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A B A N D O N A D O R  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abandonador é o ser humano, conscin adulta, homem ou mulher, aban-

donando, desistindo, desprezando ou mesmo renunciando a alguma coisa, inclusive aos próprios 

direitos ou bens, quando o contexto representa o pior, imprestável, o doentio, o anticosmoético ou 

a interprisão grupocármica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abandonar vem do idioma Francês, abandonner, “afrouxar (a ré-

dea do cavalo); pôr em atividade; deixar ir; entregar-se; deixar alguém à sua sorte”. Surgiu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desprezador. 2.  Renunciador; renunciante. 3.  Enjeitador. 4.  Reci-

clante. 5.  Proexista. 6.  Cosmoeticista. 

Cognatologia. Eis 10 cognatos derivados do vocábulo abandono: abandonada; abando-

nado; abandonador; a abandonadora; abandonamento; abandonante; abandonar; abandonatá-

ria; abandonatário; abandonável. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniabandonador e maxiabandonador são neologismos técni-

cos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Abandonatário. 2.  Ambicioso. 3.  Apegado. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o neofiat lux; o retromarketing; o let it go. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente da vontade com  

o autodiscernimento da Priorologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Abandone-

mos o dispensável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a assepsia do holopensene pessoal com a holomaturidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a coesão íntima da maxipensenização; 

o grafopensene demarcador do destino. 

 

Fatologia: a ruptura; a supressão; o encerramento; a abstinência; a acabativa do período 

existencial; o neopatamar; a reciclagem evolutiva; o abandono superavitário; a evitação da ação 

antievolutiva; a autexclusão evolutiva; a intenção real do abandono; o impacto do ato de abando-

nar; o cenário do abandono; a argumentação lógica para o ato do abandono; a vivência do aban-

donamento; o abandono doméstico, social ou intelectual; a omissão superavitária (omissuper) vi-

tal; a hololucidez das prioridades; o acerto grupocármico; o pioneirismo do abandonador lúcido;  

a autocosmovisão na Cronêmica; as neoperspectivas da proéxis pessoal; a requalificação da pró-

pria Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a chegada da cosmovisão pessoal; o aditivo evolutivo; a re-

cusa da corrupção; a rejeição da interprisão grupocármica; a confiança na autossuficiência; o mo-

mento de saber soltar o osso; o ato de soltar-se do rabo de foguete; a ação de lancetar o nó gór-

dio; o destampar da caixa-preta; a troca das peças obsoletas; a hora de abandonar o palco; o ex-

purgo das tralhas, trecos e troços; a anulação da vagarosidade mental; o domínio das injunções 

existenciais; a esnobação aos patrulhamentos ideológicos; a convergência dos focos; o epicentris-

mo dos argumentos; a escolha da lisura; a agilização evolutiva; a qualificação das melhores op-

ções; as ações sadias perduráveis; a eliminação dos lapsos; a mudança das matrizes mentais;  

o acerto da antiga existência ziguezagueante; os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as pararrealidades 

preponderantes do Curso Intermissivo (CI). 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia:  o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: a condição do voluntário retomador de tarefa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos improdutivos das ectopias afetivas. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade da vida humana. 

Enumerologia: a saída do labirinto emocional; a ultrapassagem do gargalo; a descons-

trução dos dogmas; a incineração dos lixões pessoais; a eliminação das gorduras; o transpassa-

mento do Armagedon; o desembaraço dos próprios passos. 

Binomiologia: o binômio da inutilidade escrita na água–rasteira no vento. 

Interaciologia: a interação desprezo-culpa. 

Trinomiologia: o trinômio evitável remendo-paliativo-placebo; o trinômio perdão-paci-

ficação-compensação; o trinômio abnegação-autorrenúncia-autossacrifício. 

Antagonismologia: o antagonismo omissuper / interprisão grupocármica. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a recexocracia. 

Legislogia: a lei de atração dos afins. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: a desmitificação autoconsciente. 

Holotecologia: a convivioteca; a analiticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Conscien-

ciometrologia; a Criteriologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Ortopensenologia; a Verbaciologia; a Interassistenciologia; a Paradireitologia; a Recexo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa abandonante; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser  inte-

rassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o abandonador; o agente exemplificador; o provocador social; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a abandonadora; a agente exemplificadora; a provocadora social; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens desrelinctor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabandonador = quem abandona as más companhias ou determinados 

prazeres para se dedicar à vivência da interassistencialidade racional cosmoética; maxiabandona-

dor = quem abandona ou renuncia aos próprios direitos legítimos a favor de outrem. 

 

Taxologia. De acordo com a Holomaturologia, os abandonos em geral podem ser classi-

ficados em duas categorias básicas: 

1.  Sadio: policármico, evolutivo, florescente. 

2.  Doentio: egocármico, regressivo, decadente. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Priorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

categorias comuns de objetos ou objetivos, potencialmente nocivos ou patológicos, abandonados 

pela conscin quando lúcida: 

01.  Amizades ociosas. 

02.  Bagulhos energéticos. 

03.  Besteiróis. 

04.  Cantos das sereias. 

05.  Capitalismo selvagem. 

06.  Crendices. 

07.  Cultura inútil: a inutilidade absoluta. 

08.  Demagogias. 

09.  Dogmatismos. 

10.  Fobias. 

11.  Hobbies improdutivos. 

12.  Idiotismos culturais. 

13.  Idolatrias. 

14.  Informações inúteis. 

15.  Lavagens subcerebrais: as forças do bloqueio. 

16.  Ludopatia: jogatina. 

17.  Maus hábitos. 

18.  Megamanias: nostomania; anticomania; teomania. 

19.  Mitos. 

20.  Ondas da moda. 

21.  Riscomania: asa delta; racha. 

22.  Seduções temporais. 

23.  Simpatias ancestrais. 

24.  Suntuosidades. 

25.  Superstições. 

26.  Tabus. 

27.  Tatuagens. 

28.  Tradicionalismos bolorentos. 

29.  Vícios sociais modernos. 

30.  Videotismos. 

 

Positividade. Mediante a Recexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 catego-

rias de abandonos superpositivos por parte da conscin lúcida, homem ou mulher: 

1.  Adorações: as idolatrias multiformes; as infantilidades; as sacralizações; as imaturi-

dades; as inexperiências. 
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2.  Amizades patológicas: os contatos viciosos; as mentalidades lacradas; as coleiras so-

ciais do ego. 

3.  Crendices: as cangas conscienciais; as patetices das culturas inúteis; as lavagens sub-

cerebrais. 

4.  Fobias: as camisas-de-força; os pânicos pessoais; a transformação da formiga em ele-

fante. 

5.  Maus hábitos: os caprichos patológicos; as mazelas; as indisciplinas; os rituais des-

cartáveis. 

6.  Mitos: as superstições; os tabus; as absurdidades; os modismos; as simpatias folcló-

ricas. 

7.  Violências: os excessos físicos; as truculências; os belicismos; os vandalismos. 

 

Inteligência. Quem vive, ao mesmo tempo, sabendo rejeitar o pior e aceitar o melhor, no 

momento exato, demonstra inteligência prioritária, a maior, melhorando mais depressa o saldo 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o abandonador, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

03.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  OU  NATUREZA  DO  ABANDONO  POR  
PARTE  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  EVIDENCIA  
A  EXATA  APLICAÇÃO  TEÁTICA  DA  INTELIGÊNCIA  EVO- 

LUTIVA  À  CONSECUÇÃO  CONSCIENTE  DA  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você tem reflexos rápidos para as mudanças essenciais na vida? Sabe 

abandonar e sair, em definitivo, dos contextos ultrapassados sem saudosismo nem nostomania? 

Qual a excelência dos abandonos praticados por você na vida intrafísica? Qual o limite da renún-

cia racional voluntária para você? 
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A B A N D O N O    A N I M A L  
( Z O O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abandono animal é o ato ou efeito degradante de largar, desamparar ou 

negligenciar o princípio consciencial subumano à própria sorte, a conscin, homem ou mulher, 

indiferente aos preceitos da zooconvivialidade sadia e às leis da Cosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo abandonar vem do idioma Francês, abandonner, “afrouxar (a ré-

dea do cavalo); pôr em atividade; deixar ir; entregar-se; deixar alguém à sua sorte”. Surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra abandono apareceu no Século XVIII. O vocábulo animal deriva do idioma 

Latim, animal, “tudo que tem vida, que é animado”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Desassistência animal. 2.  Desarrimo do subumano. 3.  Descaso ao 

subumano. 4.  Desprezo animal. 5.  Guarda irresponsável de animal. 

Eufemismologia. O eufemismo mais comum aplicado ao abandono animal é a expressão 

animal de rua. 

Neologia. As duas expressões compostas abandono animal parcial e abandono animal 

integral são neologismos técnicos da Zooconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Abrigo ao animal. 2.  Acolhimento ao subumano. 3.  Guarda respon-

sável de animal. 4.  Assistência ao subumano. 5.  Tutela animal responsável. 

Estrangeirismologia: o center for lost pets; o abandono indoors; a utilização do Face-

book na procura dos pets; o stress do animal perdido; o modus operandi do abandonador; a super-

população de street dogs; a nódoa no curriculum vitae multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às leis da zooconvivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis, 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Abandono 

animal: covardia. Quem abandona, mata. Abandonemos o abandono. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial associada ao abandono animal: – Jeito de ca-

chorro que caiu do caminhão de mudança. 

Citaciologia: – A grandeza de uma nação pode ser julgada pelo modo que seus animais 

são tratados (Gandhi, 1869–1948). A piedade com os animais está intimamente ligada ao cará-

ter, podendo-se afirmar que quem é cruel com eles não pode ser bom (Schopenhauer, 1788– 

–1860). Um homem é verdadeiramente ético apenas quando obedece sua compulsão para ajudar 

toda a vida que ele é capaz de assistir, e evita ferir toda a coisa que vive (Albert Schweitzer, 

1875–1965). 

Filosofia: o Ignorantismo; o Antropocentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a falta de lucidez expressa no holopensene pessoal; os intrusopensenes;  

a intrusopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os malignopensenes; a malignopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; os baratro-

pensenes; a baratropensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade. 

 

Fatologia: o abandono animal; o abandono animal deficitário; o abandono animal consi-

derado crime ambiental sujeito à penalização; a negligência representando violência silenciosa;  

a dependência do animal doméstico considerado integrante da família; a ausência da guarda res-

ponsável; a irresponsabilidade do guardador justificada por argumentos espúrios; a violência con-

tra o animal precedendo violência doméstica; a violência impingida nas ruas; a crueldade da 

criança contra o animal indicando transtorno comportamental; as influências religiosas coisifican-
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do o animal; a banalização da descartabilidade do animal; as matilhas urbanas representando a su-

perpopulação de cães nas ruas; a ineficaz tutela do Ministério Público; a violação dos direitos dos 

animais; a elevação do número de acidentes de trânsito envolvendo animais errantes; a prolifera-

ção das zoonoses ameaçando a saúde humana e animal; a elevação dos gastos públicos com saú-

de; as políticas públicas de extermínio de animais saudáveis; a temível carrocinha dos canis mu-

nicipais; o risco ambiental do descarte de carcaças; a necessidade de campanhas de esterilização; 

o animal semidomiciliado do guardador negligente permitindo reprodução descontrolada nas ru-

as; a reprodução em progressão geométrica gerando filhotes e descendentes; o curto tempo de vi-

da do animal nas ruas; a evitação de gastos financeiros através do abandono; a repercussão grupo-

cármica do abandono animal; a culminância do abandono em período de férias de verão; o ato de 

deixar o pet para trás constituindo pseudossolução; a convivência proporcionando domesticação 

mútua; o animal preso à corrente curta no fundo do quintal geralmente em estado de privação;  

o abandono por tragédias ambientais; o cão abandonado salvando o bebê abandonado; o animal 

exótico representando ameaça socioambiental; as feras abandonadas por circos; os animais negli-

genciados no zootel; a convivência difícil com a fauna sinantrópica; os cavalos abandonados ao 

longo das rodovias; o animal operário negligenciado e rejeitado; o retardamento afetivo do guar-

dador; o impacto evolutivo do ato de abandonar incapaz; a violação dos Direitos dos Animais;  

a falta de inteligência evolutiva (IE); o débito registrado na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o ato 

de fingir não ver com objetivo de eximir-se da responsabilidade cosmoética; o ato de fingir não 

ver de não saber o encaminhamento a ser dado; a perda da oportunidade de fazer assistência;  

o especismo mascarado; a arrogância antropocêntrica; a atitude anticosmoética de não assistir ao 

subumano e criticar quem o faz; as sugestivas reações fisiológicas alérgicas expondo dificuldade 

de zooconvivialidade sadia; a condição evolutiva de levar de eito a assistência às consciências hu-

manas e princípios conscienciais; a assistência indiscriminada; os animais abandonados nos cam-

pi das Universidades; os animais abandonados nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a falta 

de políticas institucionais no manejo da situação; a superlotação de animais nas entidades proteto-

ras; os programas de conscientização do abandono animal sobre guarda responsável; a criança 

cuidadora exercitando a responsabilidade desde cedo; a profilaxia do futuro abandonador através 

da educação infantil; a compreensão da zooconvivialidade sadia através do currículo escolar favo-

recendo a recuperação de cons; a convivência com animal doméstico proporcionando melhora na 

saúde biopsicossocial humana; a autorreeducação na convivência com o animal; a Terapia Assis-

tida por Animais (TAA); o animal estimulando a socialização da criança negligenciada; o micro-

chip como profilaxia do abandono; o primeiro hospital público de cães e gatos no Brasil; o esfor-

ço da sociedade civil através do trabalho das Organizações Não Governamentais (ONGs); as es-

tratégias das forças de resgate; o respeito a todas as formas de vida; o despertar da megafraterni-

dade através da zooconvivialidade sadia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consequências 

evolutivas dos maus tratos; as feridas de psicossoma do subumano abandonado; o subumano asse-

diado; as zooenergias gravitantes; o amparo extrafísico na recolocação de miríades de princípios 

conscienciais subumanos; as percepções aguçadas do animal abandonado possibilitando o encon-

tro da antiga casa; os méritos evolutivos do animal subumano; o paradireito do princípio consci-

encial subumano; a assimilação simpática; a assimilação antipática; a assedialidade interferente 

nas ações da conscin abandonadora; os amparadores responsáveis pelas ressomas de subumanos; 

os amparadores orientadores da evolução da categoria dos princípios conscienciais; o amparo de 

função das entidades particulares e públicas de proteção aos animais; os evoluciólogos adminis-

trando a convivência entre princípios conscienciais e consciências no aprendizado evolutivo;  

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ignorância-belicosidade; o sinergismo comodismo-ima-

turidade; o sinergismo indiferença-insensibilidade-alienação; o sinergismo desafeição-irrespon-

sabilidade; o sinergismo evolutivo autorrespeito-heterorrespeito. 

Principiologia: o princípio da coevolução interligando todas as consciências; o princí-

pio da restauração evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do res-

peito interconsciencial; o princípio do mais evoluído assistir o menos evoluído; o princípio da 

empatia evolutiva; o princípio da ação e reação; o princípio da convivialidade sadia; o princípio 

da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código de Ética Humana; o código pessoal de Cosmoética (CPC) apli-

cado na convivência com os subumanos; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

pessoal de fraternismo; o código de qualidade assistencial. 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria do porão consciencial; a teo-

ria das interprisões grupocármicas; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da megafraterni-

dade; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da coexistência pacífica entre todos 

os princípios conscienciais; a teoria da interconfiança; a teoria das consréus. 

Tecnologia: a técnica de viver cosmoeticamente; a técnica de levar tudo de eito; a técni-

ca de colocar-se no lugar do outro; a técnica de pensenizar profundamente antes de agir; a técni-

ca do Conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado em ONGs de proteção animal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autopes-

quisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Zoologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das omissões deficitárias; o efeito da intenção desqua-

lificada; o efeito corrosivo dos patopensenes; o efeito do porão consciencial; os efeitos multiexis-

tenciais das imaturidades; os efeitos nosográficos da autoindulgência; os efeitos danosos da edu-

cação defeituosa ou lacunada. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses na compreensão do processo evolutivo 

do princípio consciencial subumano; as neossinapses desconstrutoras de convicções autointoxi-

cantes; as neossinapses nas reciclagens intraconscienciais; as neossinapses desassediadoras. 

Ciclologia: o ciclo abandonado-abandonador; o ciclo erro-reparação-acerto; o ciclo 

patológico das imaturidades consecutivas; o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o ignorantismo; o acriticismo; o incivilismo; o caradurismo; o belicismo; 

o intolerantismo; o crudelismo. 

Binomiologia: o binômio proprietário-guardador; o binômio algoz-vítima; o binômio 

escondimento–maus-tratos; o binômio submissão-manipulação; o binômio domesticação-apode-

ramento; o binômio autopensenidade doentia–holopensene perverso. 

Interaciologia: a interação humano-subumano; a interação princípio consciencial 

evoluído–princípio consciencial não evoluído; a interação assediador-abandonador; a interação 

equipin-equipex; a interação autocorrupção–omissão deficitária; a interação irresponsabilidade- 

-irreflexão; a interação algoz-vítima. 

Crescendologia: o crescendo patológico egoísmo-especismo-intolerância; o crescendo 

dessensibilização–negligência–maus tratos–crime; o crescendo erro sustentado–erro agravado– 

–erro arraigado; o crescendo evolutivo fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconviviali-

dade. 
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Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio dos animais 

abandonados cão-gato-cavalo; o trinômio falta de planejamento–inadequação–abandono. 

Polinomiologia: o polinômio vínculação-ruptura-abandono-autojustificativa-autocor-

rupção; o polinômio animal abandonado–matilha–descontrole populacional–insalubridade pú-

blica–indiferença humana. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo or-

topensenidade / patopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do cuidador de hoje ser o abandonador amanhã; o parado-

xo do silêncio acusador; o paradoxo de criar armadilhas antievolutivas para si; o paradoxo do 

esperto egoico ser ignorante evolutivo; o paradoxo do erro exigir mais esforço e energia se com-

parado ao acerto evolutivo. 

Politicologia: a política do cão único na China; a tibieza das políticas públicas profiláti-

cas do abandono; a necessidade de mais políticas objetivando reajustamento de condutas dos ci-

dadãos; a política educacional de fomento à guarda responsável. 

Legislogia: a Lei Trípoli; a lei dos Crimes Ambientais; as leis da Interassistenciologia; 

as leis da Interprisiologia; a lei da responsabilidade evolutiva; as leis do holocarma; as leis pro-

tetoras dos animais; a Declaração Universal dos Direitos dos Animais. 

Fobiologia: a criticofobia; a zoofobia; a conviviofobia; a sociofobia; a evoluciofobia;  

a conscienciometrofobia; a reciclofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome do abandono; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do estresse pós-traumático; a síndrome 

da alienação; a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a egomania; a fracassomania; a falaciomania; a sofismomania. 

Mitologia: o mito da posse de consciências; o mito de estarmos sós; o mito do antropo-

centrismo; o mito da ação sem retorno. 

Holotecologia: a zooteca; a evolucioteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a cosmoe-

ticoteca; a paradireitoteca; a trafaroteca; a maturoteca; a convivioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Zooconviviologia; a Parapatologia; a Criminologia; a Nosologia; 

a Autopatologia; a Interprisiologia; a Desviologia; a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Holo-

maturologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin covarde; a pessoa relapsa; a conscin leviana;  

a consbel; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; os subumanos vítimas da irresponsabilidade 

humana. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autoindulgente; o autassediado; o abandonador; 

o ignorante; o fingido; o biocida; o intolerantista; o algoz; o indiferente; o comodista; o intermis-

sivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o convivi-

ólogo; o reeducador; o intelectual; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o antissubumano. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autoindulgente; a autassediada; a abandonado-

ra; a ignorante; a fingida; a biocida; a intolerantista; a algoz; a indiferente; a comodista; a inter-

missivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a con-

vivióloga; a reeducadora; a intelectual; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a antissubumano. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens antissubumanus; o Homo sapiens apa-
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edeutas; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens vulgaris;  

o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abandono animal parcial = o animal negligenciado e desatendido nas ne-

cessidades de sobrevivência; abandono animal integral = o animal descartado e deixado em lugar 

ermo, culminando na dessoma. 

 

Culturologia: a cultura antievolutiva da descartabilidade animal; a cultura da impuni-

dade; a cultura do “não dá em nada”; a cultura da intolerância; a cultura do escondimento;  

a cultura do “deixar assim para ver como fica”. 

 

Reprodução. A superpopulação de animais é resultado da reprodução descontrolada em 

progressão geométrica de animais semidomiciliados e errantes. A cadela e respectivos descenden-

tes, em 6 anos, podem gerar 64.000 novos animais, enquanto a gata e descendentes, em 7 anos, 

podem gerar 420.000 gatos. 

Megacidades. Estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) indicam haver em 

grandes centros urbanos 1 cão para cada 5 habitantes, cerca de 10% deles em estado de abandono. 

Em São Paulo, por exemplo, com população de 11 milhões de habitantes, o abandono representa 

200 mil animais sem lar de referência (Ano-base: 2011). 

Brasil. Utilizando projeções com base em estatísticas, a OMS estima existirem cerca de 

10 milhões de gatos e 20 milhões de cães no Brasil. Aplicando-se o percentual médio de abando-

no à estimativa anterior, há indícios de 1 milhão de gatos e 2 milhões de cães abandonados no 

Brasil. 

 

Categorias. Sob a ótica da Conviviologia, o animal na rua pode ser classificado em 3 ca-

tegorias, listadas na ordem lógica: 

1.  Errante. Animal nascido nas ruas; animal abandonado pelo guardador; animal de co-

munidade ou vizinhança; animal cujo dono é morador de rua. 

2.  Semidomiciliado. Animal com domicílio, de família, mas com livre acesso às ruas. 

3.  Domiciliado. Animal com domicílio, mas fugitivo ou perdido. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

causas ou alegações mais frequentes relativas ao abandono de animal: 

01.  Agressividade. Temperamento inadequado. 

02.  Barulho. Late, uiva ou mia frequentemente. 

03.  Burnout. Intolerância do guardador ao animal. 

04.  Cansaço. Criança cansou do “brinquedo”. 

05.  Carência. Requer muita atenção. 

06.  Casamento. Inaceitação pelo novo cônjuge. 

07.  Inconvivência. Dificuldade de conviver com outros animais. 

08.  Desavença. Motivo de discórdia familiar. 

09.  Desobediência. Não acata os comandos. 

10.  Despesa. Necessidades básicas dispendiosas. 

11.  Doença. Tratamento veterinário oneroso. 

12.  Doença familiar. Desatenção ao animal. 

13.  Férias. Inexiste lugar para o animal no planejamento das férias. 

14.  Fuga. Procura frequentemente fugir. 

15.  Gravidez. Representa possível risco à saúde do futuro bebê. 

16.  Hiperatividade. Muito ativo exigindo muita atenção. 

17.  Impulsividade. Compra não sopesada ou planejada. 

18.  Inoperância. Incapaz de continuar a prestar serviços. 
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19.  Mordedura. Agrediu alguém. 

20.  Morte do responsável. Inexistência de outro responsável pela guarda. 

21.  Mudança. Troca de endereço ou cidade pela família. 

22.  Pelo. Solta pelo provocando processo alérgico no morador. 

23.  Prejuízo. Quebra ou danifica objetos ou ambientes. 

24.  Prenhez. Futura ninhada indesejável. 

25.  Presente. Não foi escolha pessoal. 

26.  Separação. Os ex-cônjuges não assumem a guarda do animal. 

27.  Sujeira. Urina ou defeca fora do lugar apropriado. 

28.  Tamanho. Cresce além do esperado pelo dono. 

29.  Trabalho. Ausências constantes do cuidador por motivos profissionais. 

30.  Velhice. Idade avançada do animal demandando cuidados especiais. 

 

Abandono. No final do ano, época de férias, os índices de abandono de animais aumen-

tam em algumas cidades brasileiras. 

 

Profilaxia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis na ordem alfabética, 10 medidas  

a serem efetivadas por políticas públicas, profiláticas do abandono e superpopulação de animais 

nas ruas: 

01.  Adoção. Estimular a adoção de animais, através de redes de proteção e encaminha-

mento. 

02.  Esterilização. Controlar a população através da castração. 

03.  Eutanásia. Realizar procedimento de eutanásia na existência de doenças infecto-

contagiosas terminais. 

04.  Fiscalização. Controlar o comércio de animais. 

05.  Identificação. Providenciar o Registro Geral Animal (RGA) por meio de colares 

com informações ou microchips subcutâneos. 

06.  Legislação. Elaborar e efetivar implementação de legislação específica. 

07.  Proteção. Manter os animais domésticos sob controle. 

08.  Reeducação. Desenvolver e aplicar programas de conscientização de guarda respon-

sável. 

09.  Seleção. Recolher seletivamente os animais doentes, agressivos e sob risco de vida. 

10.  Vacinação. Promover alta cobertura vacinal. 

 

Responsabilidade. Não apenas o Poder Público é responsável, mas a Socin representada 

por autoridades, profissionais da saúde, mídia, educadores, legisladores, especialistas em bem-es-

tar animal, ONGs e cidadãos em geral. 

Parazoologia. O estudo das realidades da convivência entre humanos e subumanos per-

mite compreendermos melhor o processo evolutivo conjunto e o individual, através de autocheca-

gem quanto à Cosmoética e capacidade assistencial aplicada. 

Reurbanização. As matilhas extrafísicas de animais decorrentes do processo de grega-

rismo das raças se mantêm na dimensão extrafísica. A assistência de caráter multidimensional aos 

princípios conscienciais subumanos expressa a assistência universalista e cosmoética contribu-

indo com o processo de reurbanização holopensênica da Terra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abandono animal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
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03.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Indústria  canina:  Zooconviviologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  ALTO  ÍNDICE  DE  ABANDONO  ANIMAL  EXPRESSA 
O  BAIXO  NÍVEL  COSMOÉTICO  E  PARADIREITOLÓGICO 
DAS  CONSCIÊNCIAS  HUMANAS  SEM  AUTODISCERNI-
MENTO  QUANTO  À  INTERDEPENDÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já negligenciou ou fingiu não ter visto algum 

animal abandonado em situação de risco? Já elaborou o código pessoal de Cosmoética? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Ciampi, Marco; Humanizar o Tratamento: São Paulo, 11 Milhões de Habitantes tem um Único Centro 

de Controle de Zoonozes Frágil e Indefeso; O Estado de S. Paulo; Online; 11.12.11; disponível em: <http://www. esta-

dao.com.br/noticias/impresso,humanizar-o-tratamento,809499,0.htm; acesso em: 02.08.12. 

2.  Santana, Luciano Rocha; & Oliveira, Thiago Pires; Guarda Responsável e Dignidade dos Animais; Arti-

go; Revista Brasileira de Direito Animal; Semestral; revisores Heron José de Santana; & Thiago Pires Oliveira; Vol.  

1; N. 1; 17 enus.; 33 refs.; Junho-Dezembro, 2006; disponível em: <http://www.animallaw.info/journals/jo_pdf/Brazil-

vol1.pdf >; acesso em: 16.07.12; páginas 67 a 104. 

 

M. O. K. 
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A B A N D O N O    A O    I D O S O  
( I N T E R G E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abandono ao idoso é o ato ou efeito degradante de largar, desamparar ou 

negligenciar atenção à conscin longeva, homem ou mulher, renegando-a em hospital, casa de saú-

de ou Instituição de Longa Permanência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo abandonar vem do idioma Francês, abandonner, “afrouxar 

(a rédea do cavalo); pôr em atividade; deixar ir; entregar-se; deixar alguém à sua sorte”. Surgiu no 

Século XIII. O termo abandono apareceu no Século XVIII. A palavra idade é de origem contro-

versa. O vocábulo idoso surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Desamparo à conscin idosa. 2.  Menosprezo às necessidades do ido-

so. 3.  Relegação do geronte. 

Eufemismologia. Eis o eufemismo mais comum aplicado ao abandono ao idoso: 

– Ele(a) gosta de ficar no canto dele(a). 

Antonimologia: 1.  Cuidado ao idoso. 2.  Apoio ao longevo. 3.  Acolhimento no enve-

lhecimento. 4.  Assistência aos mais velhos. 

Estrangeirismologia: a long-stay institution. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao respeito ao envelhecimento digno. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estabilidade 

familiar: tranquilidade. Desprezo filial: sofrimento. 

Coloquiologia: o desdém; o esqueceram de mim; o gelo. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não é incomum depararem com 

parentes próximos buscando interditá-los com receio de dilapidarem seus pertences e suas rique-

zas materiais, já reivindicada pelos futuros herdeiros vocacionados em lei, com suas intangíveis 

legítimas (Rolf Madaleno, 1950–). A solidariedade é princípio e oxigênio de todas as relações fa-

miliares e afetivas, porque esses vínculos só podem se sustentar e se desenvolver em ambiente re-

cíproco de compreensão e cooperação, ajudando-se mutuamente sempre que se fizer necessário 

(Rolf Madaleno). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – “Os jovens vão aos bandos, os 

adultos aos pares e os velhos sozinhos”. 

Ortopensatologia: – “Interassistência. A interassistência, às vezes, é imperativa. Quem 

abandona o seu semelhante em perigo, é responsável pelo seu infortúnio”. 

 

Filosofia: o Ignorantismo; o Indiferentismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abandono; o holopensene do descuido negli-

gente; o holopensene perversor; os pensenes hostis; os autopensenes de incapacidade; os intruso-

pensenes; a intrusopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os fraternopensenes; 

a fraternopensenidade. 

 

Fatologia: o abandono ao idoso; o abandono do geronte em Instituição de Longa Perma-

nência; o abandono de paciente idoso em hospital após a alta; o abandono de idoso incapacitado; 

a negligência do essencial; o desarrimo grupocármico; a ausência de apoio familiar às necessi-

dades de autonomia e bem-estar dos idosos; as privações de cuidados básicos para a saúde ge-

rando consequências danosas ao idoso; a falta de intimidade compartilhada; o sentimento de vin-

gança ao abandonar quem o abandonou; a visão depreciativa da velhice; o telefone e endereço 
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falsos, deixados no cadastro do hospital ou instituição; a restrição de mobilidade urbana; o dano 

moral; o crime de maus-tratos contra pessoa idosa; as denúncias de violência; a obrigação de re-

parar os danos causados ao longevo pela violação de direitos; o cenário familiar dilacerado; a in-

diferença do familiar sem procurar notícias sobre o idoso; a responsabilidade civil e criminal;  

a última etapa da vida sem expectativa de retorno ao lar; o investimento na recuperação do idoso; 

o atendimento multiprofissional; as redes de proteção a idosos; o amparo legal; os cuidados palia-

tivos; a manutenção dos vínculos afetivos com a família; a convivência comunitária saudável; 

a preservação das relações interpessoais construídas ao longo da vida; o atendimento multi-

profissional; a comunicação intergeracional sadia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as equipexes dedi-

cadas à assistência em instituições geriátricas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo obrigação dos descendentes–direito dos ascendentes 

idosos; o sinergismo patológico desagregação familiar–abandono. 

Principiologia: o princípio da solidariedade intergeracional; o princípio da retribui-

ção; o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio de não deixar ninguém para trás;  

o princípio do cuidado aos pais; o princípio “ninguém se livra de ninguém”. 

Codigologia: o código pessoal de generosidade prescrevendo cláusula de antiabandono; 

os Códigos Civil e Penal; as cláusulas retributivas no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica assistencial de cuidar do cuidador. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Organizações Não Governamentais (ONGs) de 

amparo aos idosos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios ocasionados pela ausência do relacionamento familiar; 

os efeitos da falta de proteção social e emocial; os efeitos benéficos do cuidado assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para cuidar do idoso com necessidades 

especiais. 

Ciclologia: o ciclo abandonado-abandonador; o ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: a recusa de ajuda ao idoso; o silêncio omissivo ao idoso; o descaso nas 

visitas ao idoso; o total esquecimento ao idoso; a falta de disponibilidade ao idoso; a desatenção 

à saúde do idoso; o afastamento do convívio ao idoso. 

Binomiologia: o binômio desleixo-displicência; o binômio desamparo-desesperança;  

o binômio descuido-desassistência. 

Interaciologia: a interação isolamento-depressão; a interação carência-cobrança. 

Crescendologia: o crescendo impedimento temporário–acessibilidade; o crescendo so-

brevivência–qualidade de vida. 

Trinomiologia: o trinômio baixa autestima–desinteresse–autabandono; o trinômio im-

paciência-intolerância-ignorância; o trinômio negligência-imprudência-imperícia; o trinômio 

mágoa-ingratidão-malevolência. 

Polinomiologia: o polinômio fragilidade-incapacidade-dependência-isolamento; o poli-

nômio rejeição-humilhação-traição-injustiça. 

Antagonismologia: o antagonismo distração / atenção; o antagonismo desprezo / aco-

lhimento; o antagonismo indiferença ao longevo / proteção ao longevo; o antagonismo assistir 

ao grupocarma / abandonar o grupocarma; o antagonismo perda de afeto / ganho de afeto; o an-

tagonismo filho abandonador / filho cuidador. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico da vingança. 
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Politicologia: as políticas assistenciais distintas para idosos de gerações diversas com 

necessidades variadas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada em prol da dignidade do idoso;  

a lei de incentivo aos direitos do idoso; a Lei N. 10.741/2003 (Estatuto do Idoso) trazendo prote-

ção contra o abandono. 

Filiologia: a conviviofilia. 

Fobiologia: o medo de ser abandonado(a); o medo de morrer sozinho(a) e passar dias 

sem ninguém saber. 

Sindromologia: a síndrome do desamparo; a síndrome do ninho vazio; a síndrome do 

abandono parental; a síndrome do ostrsacismo. 

Maniologia: a mania de procrastinar a ligação telefônica aos idosos. 

Mitologia: o mito de o Direito sanar a dor sofrida; o mito do amor incondicional aos 

pais. 

Holotecologia: a agrilhoteca; a conflitoteca; a criminoteca; a dessomatoteca; a nosoteca; 

a assistencioteca; a convivioteca; a gerontoteca; a gregarioteca; a grupocarmoteca; a longevote-

ca; a pacificoteca; a recicloteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Intergeraciologia; a Anticonviviologia; a Conflitologia; a Inter-

prisiologia; a Convivenciologia; a Conviviologia; a Cuidadologia; a Gerontologia; a Grupocarmo-

logia; a Harmoniologia; a Longevologia; a Recexologia; a Respeitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o abandonador; o abandonado; o ingrato; o idoso; o assistente social;  

o psicólogo; o sanitarista; o gerentólogo; o geriatra; o enfermeiro; o médico; o pai; o filho; o neto; 

o genro; o avô; o tio; o vizinho; o primo; o sobrinho; o padrasto; o enteado; o cunhado; o denunci-

ador; o advogado; o policial; o promotor; o juiz; o consciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a abandonadora; a abandonada; a ingrata; a idosa; a assistente social;  

a psicólogo; a sanitarista; a gerentóloga; a geriatra; a enfermeira; a médica; a mãe; a filha; a neta; 

a nora; a a avó; a tia; a prima; a sobrinha; a madrasta; a enteada; a cunhada; a vizinha; a de-

nunciadora; a advogada; a policial; a promotora; a juíza; a consciencioterapeuta; a primeira- 

-dama estadunidense Mary Todd Lincoln (1818–1882). 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens autodiscernens; o Homo sapiens geronticus; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens senescens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abandono temporário ao idoso = a omissão ocasional de atenção e com-

panhia ao familiar geronte; abandono definitivo ao idoso = a omissão permanente de atenção 

e companhia ao familiar geronte. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; a cultura do cuidado; a cultura da convivência 

sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o abandono ao idoso, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

03.  Casa  pró-idoso:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Conflito  de  gerações:  Intergeraciologia;  Neutro. 

05.  Convívio  interassistencial  geronte-jovem:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Filha  cuidadora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Frustração  do  não  vivido:  Perdologia;  Nosográfico. 

09.  Geronte-infante:  Gerontologia;  Nosográfico. 

10.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Medo  de  envelhecer:  Envelhecimentologia;  Nosográfico. 

12.  Personalidade  emocionalmente  instável:  Nosologia;  Nosográfico. 

13.  Preconceito  contra  o  idoso:  Preconceitologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  abandono  parental:  Anticonviviologia;  Nosográfico. 

15.  Violência  contra  o  idoso:  Conflitologia;  Nosográfico. 

 

NINGUÉM  É  OBRIGADO  A  AMAR  O  FAMILIAR,  MAS,   
O  CUIDADO  E  O  BEM-ESTAR  DO  IDOSO  É  DEVER  E  NÃO  

OPÇÃO.  TEMOS  DIREITO  DE  ENVELHECER  COM  QUALI-
DADE  DE  VIDA,  LIBERDADE,  DIGNIDADE  E  CIDADANIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já presenciou abandono ao idoso? Fez algo para 

esclarecer os familiares? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 1.078. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Morais, Eulina Caetano de; et al.; Abandono do Idoso: Instituição de Longa Permanência; Artigo; Acta 

de Ciências e Saúde; N. 1; Vol. 2; 1 E-mail; 1 enu.; 1 tab.; 32 refs.; Graduação em Enfermagem; Pós-Graduação em Ciên-
cias da Saúde; Centro Universitário uniLS; Taguatinga, DF; & Universidade de Brasília (UNB); Brasília, DF; 2012; pági-

nas 26 a 38; disponível em: <https://intranet.mprj.mp.br/documents/112957/19364082/artigo_abandono_do_idoso.pdf>; 

acesso em: 03.06.2023; 22h00. 

 

C. N. 
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A B E R R A Ç Ã O    A N T I F I S I O L Ó G I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aberração antifisiológica é o ato, efeito ou prejuízo do modo de agir, de 

se comportar ou de viver de alguém, conscin, homem ou mulher, desrespeitando frontalmente os 

princípios naturais da Fisiologia Humana, com extravagâncias e excessos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo aberração vem do idioma Latim, aberratio, “processo de se afastar 

de; desvio do bom caminho”, de aberrare, “errar longe; extraviar-se”. Surgiu no Século XIX.  

O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no 

Século XVI. O vocábulo fisiológico procede do idioma Latim, physiologicus, “físico; relativo  

à Física”, e este do idioma Grego, physiologikós, “investigação sobre as coisas da Natureza”. Sur-

giu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Aberração antibiológica. 2.  Aberração autodestrutiva. 3.  Anomalia 

antifisiológica. 4.  Extravio antissomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo aberração: 

aberrância; aberrante; aberrar; aberrativo; aberratória; aberratório. 

Neologia. As 3 expressões compostas aberração antifisiológica, miniaberração antifi-

siológica e maxiaberração antifisiológica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Vivência fisiológica. 2.  Vivência biológica. 3.  Vivência natural. 

Estrangeirismologia: o aberratio delicti; o aberratio ictus; os tattoos tribe; os hobbies 

infantis da pessoa adulta. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos reflexos funcionais do corpo humano, androssoma ou ginossoma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antifisiológico; os patopensenes; a patopensenida-

de; os antipensenes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: a aberração antifisiológica; a anomalia somática mantida intencionalmente;  

a anormalidade biológica; os detalhes da anormalidade; a inadequação sexochacral; o subcérebro 

abdominal; o antidiscernimento; a lavagem subcerebral social; a imaturidade consciencial; a ano-

rexia intelectual; o grilhão da inconsciência; as tatuagens tribais; os estigmas somáticos; a anti-

ciência; o ectopismo. 

 

Parafatologia: os desvios patológicos das energias conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos grupais de vitimização coletiva. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação do sonambu-

lismo existencial; a técnica da conscienciofilia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Somatologia. 

Efeitologia: os efeitos irreversíveis das mutilações; os efeitos psicológicos das mutila-

ções impostas; os efeitos paragenéticos do mau uso do soma. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos. 

Enumerologia: a anomalia; a avaria; o aleijão; o desarranjo; a deficiência; a deformida-

de; a mazela. 
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Interaciologia: a interação Psicopatologia-Neuropatologia-Parapatologia. 

Politicologia: a teocracia; a cerberocracia. 

Legislogia: as leis contra a mutilação genital feminina (MGF); as leis teológicas irra-

cionais; as leis culturais malévolas. 

Fobiologia: a biofobia; a fisiofobia; a transfobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a bizarroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Somatologia; a Fisiologia; a Parafisiologia;  

a Anatomia; a Paranatomia; o Satanismo; o Ignorantismo; a Nosografia; a Psicopatologia; a Ho-

meostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; o robô 

existencial; a vítima do porão consciencial; a conscin podálica; a conscin vítima dos modismos da 

época. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o pré-serenão vulgar; o toxicômano. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a pré-serenona vulgar; a toxicômana. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens 

aberrans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaberração antifisiológica = o corte diário da barba pelo homem mo-

derno; maxiaberração antifisiológica = o suicídio ou autocídio de qualquer gênero. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais em geral; a cultura malévola; a cultura do Igno-

rantismo. 

Curiosologia. Foi organizado a 29 de novembro de 2000, por Emma Bonino (1948–), no 

Parlamento Europeu, em Bruxelas, o Dia Internacional contra a MGF. O Burkina Faso e Gana 

estão entre os poucos países africanos com leis explícitas proibindo a prática da MGF. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 aber-

rações antifisiológicas multifacetadas, ou idiotismos culturais diversificados, afetando a vida de 

milhões de pessoas em dezenas de países, ainda no Terceiro Milênio: 

01.  Barbeamento. O ato simples e generalizado de o homem adulto raspar a barba dia-

riamente indo contra a integridade do androssoma e a defesa das energias conscienciais (ECs) do 

laringochacra (Comunicologia). 

02.  Celibato. A imposição absurda, mística, fanática e dogmática de certas religiões  

e seitas da manutenção da castidade ou virgindade permanente, invicta, para homens e mulheres 

sem autocrítica e com ignorância amaurótica quanto à Biologia Humana. 

03.  Cilícios. Os objetos de autotortura, por exemplo, determinados pela seita católica, 

fascista, Opus Dei, a homens, adultos, lavados cerebralmente, bonecos de ventríloquos. 

04.  Circuncisão. A exérese mística do prepúcio do infante estabelecida pelas costumes 

selvagens ainda por diversas etnias e confissões religiosas, cortando a excitabilidade da glande. 

05.  Colares conjuntos. Os círculos de metal aplicados uns sobre os outros, em torno do 

pescoço, em definitivo, para o resto da vida das assim-chamadas mulheres-girafas. 

06.  Homossexualismo. O uso antifisiológico de órgãos do androssoma para a satisfação 

sexual tornado conduta-padrão. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18 

07.  Infibulação. A hedionda castração mutiladora, radical, do clitóris e com obstrução 

vaginal da mulher jovem, através de práticas tribais primitivas em vários países. 

08.  Lesbianismo. O uso antifisiológico de órgãos do ginossoma para a satisfação sexual 

tornado conduta-padrão. 

09.  Piercings. O uso de adereços mutiladores, por exemplo, perfurando a língua, ao mo-

do de enfeites, até da gestante com múltiplos piercings. Os dispositivos intrauterinos (DIUs). 

10.  Saltos altos. O uso de calçados com saltos altos desequilibradores da coluna verte-

bral de mulheres adultas. 

 

Terapeuticologia. A partir da Consciencioterapia, o tratamento para a aberração antifi-

siológica se assenta na mudança de conduta, no valor à própria vida intrafísica e no respeito ao 

soma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades, evidenciando 

relação estreita com a aberração antifisiológica, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

3.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

6.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  ABERRAÇÕES  ANTIFISIOLÓGICAS  ALCANÇAM  NÍVEIS  

PAROXÍSTICOS  DE  IGNORÂNCIA  EM  LEGIÕES  DE  CONS-
CIÊNÇULAS,  CONSRÉUS  RESSOMADAS,  ROBÔS  EXISTEN-

CIAIS  E  ADULTOS  VÍTIMAS  DO  PORÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você executa mutilação contra o próprio soma? Qual o objetivo tera-

pêutico, evolutivo, assistencial ou cosmoético? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 398, 429, 587 e 733. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 564 e 838. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 258, 529 e 606. 
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A B E R T I S M O    À    C O N S C I E N C I O T E R A P I A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abertismo à Consciencioterapia é a predisposição íntima de a conscin, 

homem ou mulher, participar na condição de evoluciente das avaliações e tratamentos realizados 

pelos consciencioterapeutas, voluntários-especialistas em Saúde Consciencial, na Organização 

Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo abertismo deriva da palavra abertura, e esta de aberto, do idio-

ma Latim, apertus, “aberto; descoberto; nu; que não tem defesa”. O termo aberto surgiu no Sécu-

lo XIII. A palavra abertura apareceu no Século XIV. A palavra consciência provém do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O vocábulo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, 

therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. 

Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Predisposição à Consciencioterapia. 2.  Acessibilidade do assistido  

à Consciencioterapia. 3.  Receptividade a tratamentos consciencioterápicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas abertismo à Consciencioterapia, abertismo  

à Consciencioterapia autoprescrita e abertismo à Consciencioterapia recomendada são neolo-

gismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo à Consciencioterapia. 2.  Apriorismose do assistido.  

3.  Resistência a tratamentos. 

Estrangeirismologia: a glasnost pessoal; o checkup consciencial; a open mind; a entra-

da no setting consciencioterápico; o feedback técnico; o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Abertismo: 

saúde interativa. Consciencioterapia: dinamizador evolutivo. Evolutividade: saúde consciencial. 

Coloquiologia: a pessoa livro aberto; quem não deve não teme; o ver-se fora da casi-

nha; soltou-lhe a tampa; abrir as portas e derrubar as paredes; não empurrar com a barriga as 

reciclagens; a personalidade senhora de si; para inglês ver; não sei, nem quero saber. 

Filosofia: o Realismo; o Antibagulhismo pensênico; o Pragmatismo; o Autabsolutismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo à Consciencioterapia; a abertura para receber ajuda técnica cons-

ciencioterápica; o reconhecimento do valor da especialidade evolutiva alheia; o aproveitamento 

das oportunidades evolutivas; a descensão cosmoética; a capacidade de ser cobaia; o despojamen-

to para heteravaliações paraterapêuticas; o escancaramento da realidade consciencial; a intencio-

nalidade de qualificar a autocosmoeticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o inescondimento 

multidimensional; o conceptáculo ao amparador de função; as inspirações extrafísicas; a Projecio-
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terapia; o confronto com as consciexes evocadas; a energometria; a autorretrocognição; a Higiene 

Consciencial; a força do maximecanismo assistencial superior às conscins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarefas de casa–sessões consciencioterápicas; o siner-

gismo abertismo-amparabilidade; o sinergismo autossinceridade-reciclagens; o sinergismo proa-

tividade-receptividade; o sinergismo entre os consciencioterapeutas, a equipex e o evoluciente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de duvidar das próprias cer-

tezas; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do anticomodismo; o princípio da 

explicitação autopensênica; o princípio do autodiscernimento cosmoético. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do 

aprofundamento consciencioterápico possibilitado pelo abertismo à Consciencioterapia. 

Teoriologia: a teoria da Consciencioterapia; a teoria da autocura. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas consciencioterápicas; as 

técnicas da reeducação consciencial continuada; a técnica da evitação da perda das oportunida-

des evolutivas; a técnica do balanço de vida; a técnica da parada produtiva. 

Voluntariologia: o nível de especialização e o amparo de função dos voluntários consci-

encioterapeutas; os voluntários atualizados e eficientes em decorrência das recins. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Inter-

missivistas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito do abertismo consciencial na aceleração evolutiva; o efeito das he-

teravaliações no ajuste da autoimagem; o efeito da Consciencioterapia nas reciclagens pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para aceitar novas abordagens da reali-

dade; as neossinapses criadas a partir do abertismo à Consciencioterapia. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens; o ciclo das avaliações; o ciclo consciencioterápico. 

Enumerologia: o abertismo; o despojamento; a diligência; a transparência; a honestida-

de; a receptividade; a autenticidade. 

Binomiologia: o binômio pseudabertismo–fachada social; o binômio autodomínio-he-

teroconfiança; o binômio admiração-discordância; o binômio autoincorruptibilidade-autorretra-

tações; o binômio reciclagem-adaptabilidade; o binômio Consciencioterapia–aceleração das re-

ciclagens; o binômio heterajuda-autocura. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação autorreflexões-hetero-

questionamentos; a interação Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia; a interação vivên-

cias-interpretações; a interação Consciencioterapia-autopesquisa; a interação ordenação do mi-

crouniverso–autopacificação; a interação heteranálises-autoponderações. 

Crescendologia: o crescendo evoluciente-consciencioterapeuta; o crescendo amadoris-

mo-tecnicidade; o crescendo solilóquios conflitivos–autexposição aliviadora; o crescendo estag-

nação–perdas evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo-heterocriticidade-convivialidade; o trinômio evo-

luciente-consciencioterapeuta-amparador; o trinômio autexposição-autorrevelação-autoconsci-

entização; o trinômio abertismo–estofo pessoal–aprofundamento; o trinômio reciclagem-autorre-

educação-ressocialização; o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação. 

Polinomiologia: o polinômio neofilia-abertismo-experimentação-renovação. 

Antagonismologia: o antagonismo prepotência / humanidade; o antagonismo hetero-

confiança / heterodesconfiança; o antagonismo arrogância / simplicidade; o antagonismo orgu-

lho / modéstia; o antagonismo defesa patológica / liberdade interior. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência mais sadia ter mais facilidade de subme-

ter-se a tratamentos; o paradoxo de a consciência mais necessitada de assistência repudiar aju-

da; o paradoxo da autocompetência para receber heterajuda. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autorreciclagens. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a superação da enissofobia; a evitação da autocriticofobia; a eliminação da 

recinofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da procrastinação; o combate à síndrome da me-

galomania; o combate à síndrome da subestimação. 

Maniologia: o fim da autassediomania; a ausência da apriorismomania; a lucidez quanto 

às manias pessoais. 

Mitologia: a privação do mito da infalibilidade; a eliminação do mito da independência 

interconsciencial; a evitação do mito da autoperfeição e da incompetência alheia. 

Holotecologia: a recexoteca; a pensenoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Reciclologia; a Recinologia; a Experimentologia; 

a Autopesquisologia; a Autolucidologia; a Consciencioterapia; a Autodesassediologia; a Interas-

sistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a conscin assistível; a conscin evoluciente. 

 

Masculinologia: o proexista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a proexista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compasas-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autoconscientiotherapi-

cus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abertismo à Consciencioterapia autoprescrita = aquele necessário a tor-

nar-se evoluciente por iniciativa pessoal; abertismo à Consciencioterapia recomendada = aquele 

apropriado a submeter-se despojadamente aos tratamentos consciencioterápicos quando indicado 

por outrem. 

 

Culturologia: a cultura da Recexologia; a cultura da Autoconsciencioterapia; a cultura 

da convivialidade. 
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Diferenciação. De acordo com o paradigma consciencial, a atuação dos conscienciotera-

peutas diferencia-se de psicoterapias convencionais, devido aos seguintes 5 fatores, listados na or-

dem alfabética: 

1.  Abordagem: holossomática; multidimensional; bioenergética; multiexistencial. 

2.  Autossuficiência: formação de autoconsciencioterapeutas; capacitação curativa. 

3.  Evolucientes: denominação dos pacientes ou clientes; responsabilidade autevolutiva. 

4.  Projecioterapia: práticas projecioterápicas e outras técnicas afins. 

5.  Voluntariado: ausência de lucratividade financeira dos consciencioterapeutas. 

 

Amparabilidade. A ausência de ganhos monetários pela equipe de consciencioterapeu-

tas amplia sobremaneira a capacidade de isenção e o amparo de função na atividade. 

 

Facilitadores. Eis 17 posturas ou ações conscienciais facilitadoras da Autoconsciencio-

terapia, listadas na ordem alfabética: 

01.  Anotações: durante as sessões e no período entre os atendimentos. 

02.  Antiautodefensividade: dar amplo acesso aos consciencioterapeutas ao microuni-

verso consciencial íntimo. 

03.  Assiduidade: comparecimento às sessões previamente agendadas, sem faltas. 

04.  Automotivação: previsão de motivos e objetivos claros para o autoinvestimento. 

05.  Dedicação: otimização da rotina pessoal para dedicar-se à atividade. 

06.  Despojamento: autexposição máxima, similar a estar diante de evoluciólogo. 

07.  Deveres: empenho na realização dos deveres de casa, por vezes, desafiadores. 

08.  Experimentos: autopesquisas nos laboratórios conscienciológicos. 

09.  Intenção: permitir-se ser assistido(a) e retribuir oferecendo a casuística pessoal. 

10.  Leituras: estudos paralelos sobre os assuntos discutidos nas sessões. 

11.  Lucidez: procurar não ficar antagônico em relação a quem está tentando ajudar. 

12.  Práticas energéticas: exercícios energossomáticos acima da média da cotidiani-

dade. 

13.  Priorização: redução do excesso de compromissos durante o tratamento. 

14.  Reflexões: imersão em câmaras de reflexão após as sessões e durante a quinzena. 

15.  Sinceridade: escrita genuína dos relatórios, sem fazer consertos ou revisões. 

16.  Transparência: revelação da pensenidade íntima aos consciencioterapeutas. 

17.  Vontade: saturação da automimese patológica e vontade de reciclar-se. 

 

Qualificação. Todos os pesquisadores da Conscienciologia deveriam conhecer e experi-

mentar as técnicas consciencioterápicas para qualificar as autopesquisas, o voluntariado, a docên-

cia, a tenepes e a assistência em geral e, consequentemente, desfrutar de maior bem-estar e apro-

veitar melhor as oportunidades de realizações na maxiproéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abertismo à Consciencioterapia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 
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08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

O  ABERTISMO  À  CONSCIENCIOTERAPIA  É  A  OPORTU-
NIDADE  DE  REVER,  REAVALIAR,  REATUALIZAR  E  RECI-

CLAR  PONTOS  DE  VISTA, POR  VEZES,  ULTRAPASSADOS,  
DESLOCADOS  E  ATRAVANCADORES  DA  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem abertismo à Consciencioterapia? Em caso 

afirmativo, quais foram os resultados dessa prática em termos de reciclagens conscienciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Abertismo Consciencial para a Consciencioterapia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-
tral; Vol. 11; N. 3; Seção: Consciencioterapia; 22 enus.; 1 E-mail; 2 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 199 a 208. 

 

K. A. 
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A B E R T I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abertismo consciencial é a condição avançada da conscin neofílica com 

abertura omnilateral da autopensenidade ao conhecimento quanto à evolução da consciência, ca-

paz de executar intencionalmente, com a própria vida, as técnicas evolutivas avançadas da Cons-

cienciologia, por exemplo, a Cosmoeticologia, a invéxis, a tenepes e a desperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo abertismo deriva da palavra abertura, e esta de aberto, do idioma 

Latim, apertus, “aberto; descoberto; nu; que não tem defesa”. O vocábulo aberto surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra abertura apareceu no Século XIV. O termo consciência vem do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Abertura consciencial; abrimento intraconsciencial; acessibilidade.  

02.  Anti-hermetismo; mentalidade aberta. 03.  Sociabilidade. 04.  Glasnost. 05.  Exemplo evolu-

tivo avançado. 06.  Reversão existencial. 07.  Vida humana neofílica. 08.  Mecenato. 09.  Xenofi-

lia. 10.  Exoterismo universal. 

Neologia. As 3 expressões compostas abertismo consciencial, miniabertismo conscien-

cial e maxiabertismo consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Fechadismo consciencial; incomunicabilidade; obstrução intelec-

tual. 02.  Xenofobia. 03.  Vida humana vulgar. 04.  Apriorismose. 05.  Bairrismo; interiorose; pa-

roquialismo. 06.  Castração evolutiva. 07.  Existência humana trancada. 08.  Conservadorismo; 

conservantismo. 09.  Agiotagem. 10.  Esoterismo acanhado; hermetismo; racismo; vida humana 

neofóbica. 

Estrangeirismologia: a open mind; o indivíduo underground; o voluntário large; o ci-

dadão sponsor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodiscernimentologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Abra-

mos os canais. Universalismo: casamento interétnico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene acolhedor da democracia; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o autopensene reto e plano; o abertismo autopensê-

nico; a extrapolação pensênica. 

 

Fatologia: o abertismo consciencial; a abertura mnemônica; a atenção dividida; o poli-

glotismo; a autoconsciencialidade; a omnilateralidade consciencial; o avanço mentalsomático;  

o intrafísico; o extrafísico; a abertura omnilateral; a minivariável; o generalismo; a interdiscipli-

naridade; a transdisciplinaridade; a metadisciplinaridade; a multidisciplinaridade; a condição sem 

paredes; a megaporta; a cosmovisão; o cosmopolitismo; o universalismo; o senso universalista;  

a globalização; a iscagem consciente; a extroversão educada; a euforia intrafísica (euforin); as 

rupturas; as neoperspectivas; a neofilia; as categorias de aberturas; a reciclagem intraconsciencial 

(recin); a inversão existencial (invéxis); a reciclagem existencial (recéxis); o mecenato; a ace-

leração da História Pessoal; a autocatálise evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a multidimensiona-

lidade; a autoconscientização multidimensional (AM); a paraverpon; a primavera energética (pri-

mener). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: o princípio fundamental do Universalismo ou da equanimidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as neoteorias conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica do enciclopedismo; a técnica expansiva da Cosmovisiologia;  

a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas cosmovisiológicas e atacadistas. 

Voluntariologia: os esforços coletivos do voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocên-

tricas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito halo da teática interassistencial. 

Ciclologia: o cipriene. 

Fobiologia: a ausência da oligofobia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a invexoteca; a recexoteca; a desperto-

teca; a mentalsomatoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Desper-

tologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Argumentologia;  

a Autopriorologia; a Autoparapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a pessoa neofílica; a isca interconsciencial lúcida; o ser 

desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o poliglota; o generalista; o mecenas; o agente retrocognitor; o de-

safiador de sanções sociais; o inversor existencial; o reciclante; o tenepessista; o epicon itinerante; 

o conscienciólogo; o autor de obra libertária; o polímata do parapsiquismo; o teleguiado auto-

crítico; o amplificador da consciencialidade; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a benfeitora; a filantropa; a inversora existencial; a reciclante; a tenepes-

sista; a epicon itinerante; a consciencióloga; a autora de obra libertária; a teleguiada autocrítica;  

a amplificadora da consciencialidade; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabertismo consciencial = a realização pessoal da reciclagem existen-

cial (recéxis); maxiabertismo consciencial = a autovivência na condição da desperticidade. 

 

Culturologia: o mix paracultural embasando o Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abertismo consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
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2.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

6.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL,  A  RIGOR,  ABARCA 
TODAS  AS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS,  OS  SETORES  

DE  ATIVIDADES,  OS  FATOS,  OS  PARAFATOS  E  O  UNI-
VERSO  DA  CONCLUSÃO  DA  AUTOPROÉXIS  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Quais categorias de abertismos conscienciais você, leitor ou leitora, já 

vivencia hoje? Em quais setores da vida intra e extrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 117, 150, 152, 502, 832, 848, 

992, 1.034, 1.035 e 1.099. 
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A B E R T I S M O    C O N S C I E N C I O G R Á F I C O  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abertismo conscienciográfico é o ato, efeito ou condição avançada da 

conscin neofílica, homem ou mulher, predisposta ao conhecimento e à escrita sobre a evolução da 

consciência, gerando alta capacidade de acesso à holomemória (ideias inatas), de apreensão de 

neoideias (neoverpons) e de produtividade do esclarecimento (gescons). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aberto provém do idioma Latim, apertus, “aberto; descoberto; 

nu; que não tem defesa; manifesto; claro; franco”, particípio passado do verbo aperire, “abrir; fu-

rar; escavar; expor; explicar; oferecer; dissipar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo deriva do 

idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou reli-

gioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade caracte-

rística de; quadro mórbido; condição patológica”. O termo consciência deriva do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O ele-

mento de composição grafia vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; docu-

mento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Abertura grafopensênica. 2.  Autoprontidão conscienciográfica.  

3.  Autodisponibilidade grafotarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas abertismo conscienciográfico, miniabertismo 

conscienciográfico e maxiabertismo conscienciográfico são neologismos técnicos da Conscien-

ciografologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo conscienciográfico. 2.  Indisponibilidade grafopensêni-

ca. 3.  Antipesquisologia. 4.  Egocentrismo intelectual. 5.  Incomunicabilidade conscienciográfi-

ca. 6.  Apriorismose. 

Estrangeirismologia: a open mind; a unobstructed mind; o voluntariado large; a work-

station; os brainstorms; a eureka; a glasnost; a distribuição do know-how intelectivo; os insights 

recebidos dos amparadores extrafísicos; o rapport com o holopensene das comunexes evoluídas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às pesquisas da consciência. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos au-

tores abertos. Escrevamos com abertismo. Gescon significa abertismo. Abramo-nos às neo-

verpons. 

Coloquiologia: a parapercepção das fichas caindo; a pensenidade fora da caixa crania-

na; o inconformismo com as respostas de bandeja. 

Citaciologia. A teática quanto ao abertismo conscienciográfico expressa nas sentenças 

latinas: – Nulla dies sine linea (Nenhum dia sem uma linha; Plínio, o Velho, 23–79 e.c.). 

Proverbiologia: – Não se pode encher o copo já cheio (aforismo chinês). Verba volant, 

scripta manent (As palavras voam, os escritos ficam). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autoideário. Em todas as consciexes que concluíram o Curso Intermissivo (CI), as 

sementes intelectivas variam em quantidade e qualidade. Tais sementes surgem, nesta dimensão 

respiratória, na condição de ideias inatas. Importa lembrar que existem os portadores de poucas 

sementes e outros com sementes carunchadas. O autoideário inato é o que sobrou positivamente 

das lições das aulas do CI”. 

2.  “Conscienciografia. A pessoa que escreve pode estar interpretando o papel de inter-

mediário ou médium. O que varia é o percentual de abertismo à multidimensionalidade e a quali-

ficação pensênica da conscin escritora para afinizar-se com as companhias extrafísicas”. 
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3.  “Conscienciografologia. Ao escrever, o melhor é não nos preocuparmos apenas com 

o público-alvo pois o mesmo será sempre constituído de intermissivistas ou pré-intermissivistas 

que nos irão entender melhor. Em tal vertente, a Humanidade e a Para-Humanidade aguardam  

a sua grafoassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita conscienciológica; o holopensene pesso-

al da Conscienciologia; o holopensene pessoal da Neofiliologia; o holopensene acolhedor da inte-

rassistência intelectual; a liberdade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a ortopenseno-

grafia; os metapensenes; a metapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os as-

sistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os autopesquisopensenes; a autopesquisopensenida-

de; os verponopensenes; a verponopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os pam-

pensenes; a pampensenidade; os grafopensenes mentaissomáticos; a grafopensenidade; o abertis-

mo autopensênico; a extrapolação pensênica; a mudança de bloco pensênico; a autorreceptividade 

aos neopensenes; a partilha dos ortopensenes esclarecedores; a autopensenização predominante 

no pen; o holopensene sadio das comunexes evoluídas. 

 

Fatologia: o abertismo conscienciográfico; o abertismo para melhorar o conteúdo do 

texto; o abertismo para aperfeiçoar a forma da redação; as anotações cotidianas sobre diferentes 

assuntos; o hábito descritivo da consciência; a eumatia; o autodidatismo permanente; o megatra-

for da polimatia; o poliglotismo; os estrangeirismos; a autopacificação do autor para escrever so-

bre a consciência; a desrepressão escrita; a desinibição intelectual; o destravamento cognitivo;  

o desembaraço comunicativo; o desassombro debatológico; a fluência estilística; o destrancamen-

to da autocriatividade; o pseudoabertismo de escrever para autexaltar-se ao invés de tornar-se co-

baia didática; o pseudoabertismo de escrever para agradar multidões ao invés de reeducar os inte-

ressados; o pseudoabertismo de escrever para vender ao invés de para ser evolutivamente esclare-

cedor; o sectarismo dogmático; o fanatismo das ideologias; o monoideísmo; a paixão pelas auto-

convicções; o cientificismo engessante; a competitividade pelo poder temporal; a defesa do direi-

to autoral; o anti-hermetismo verponológico; o desapego às ideias anacrônicas; a indefensividade 

de crenças; as multiassociações ideativas; a livre reflexão sobre a Conscienciologia; a autocriati-

vidade ilimitada; as sincronicidades educativas; as descobertas acidentais; a empatia na dosagem 

da intelectualidade compartilhada; a coragem interassistencial; a autexposição conscienciográfica; 

o atacadismo consciencial; a abordagem universalista; o abertismo do autor para a assistência po-

licármica; a prioridade da escrita; a autoqualificação autoral; o público-alvo das obras pessoais 

sendo a Humanidade e a Para-Humanidade; a via expressa do pensamento; a Enciclopédia da 

Conscienciologia na condição de megaexemplo de abertismo conscienciográfico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a expansão fronto-

coronochacral; os desbloqueios energéticos corticais; a desobstrução mentalsomática; a flexibili-

dade mentalsomática sadia; o desassédio mentalsomático; o potencial mentalsomático pessoal;  

a conexão com o amparador extrafísico de função; o corredor heurístico; a pangrafia; a expansão 

da consciência; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parafatos onipresentes–paracérebro receptivo; o siner-

gismo parapercepção ideativa–parapsiquismo mentalsomático; o sinergismo abertura intelectu-

al–autoprontidão grafopensênica; o sinergismo autovivências reciclogênicas–autorregistros 

conscienciográficos; o sinergismo recuperação de cons–apreensão de neoideias; o sinergismo li-

vre reflexão cosmovisiológica–extrapolacionismo parapsíquico; o sinergismo megatrafor intelec-

tual–proatividade conscienciográfica. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Mentalsomatologia; o prin-

cípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio de aprender com os erros e acertos; o prin-

cípio da maximização mentalsomática; o princípio do melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem ilimitada; a teoria da aquisição de neoideias;  

a teoria da comunicação escrita; a teoria do paradigma consciencial; as novas teorias conscien-

ciológicas. 

Tecnologia: as técnicas de investigações conscienciológicas; a técnica da tábula rasa;  

a técnica dos 50 dicionários; a técnica da metapensenidade; a técnica da trissociação de ideias;  

a técnica do cosmograma; as técnicas conscienciográficas. 

Voluntariologia: os voluntários pesquisadores da Conscienciologia; o voluntariado 

mentalsomático criativo; os voluntários autores de obras conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico do Cosmo-

grama; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o autolabcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Des-

crenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Verponologistas;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísicos; o Co-

légio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Debatedores; 

o fomento às trocas intelectuais prolíferas nos Colégios Invisíveis. 

Efeitologia: o efeito do hábito de pensenizar sobre a consciência; o efeito limitante dos 

conceitos calcificados; o efeito sinérgico dos conhecimentos generalistas; os efeitos cognitiva-

mente enriquecedores das refutações cosmoéticas; os efeitos decisivos da intencionalidade do au-

tor na qualidade da obra. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas; as neossinapses construídas pela asso-

ciação complementar ou opositiva às ideias alheias. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: a qualificação do holopensene mentalsomático pessoal; a qualificação 

das ideias captadas; a qualificação do entendimento da consciência; a qualificação das desco-

bertas evolutivas; a qualificação do esclarecimento produzido; a qualificação das autogescons;  

a qualificação do autoideário interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio contestação-validação; o binômio intenção cosmoética–honestidade intelectual. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-heteropesquisa; a interação leitura esclare-

cedora–elaboração do pensamento; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimen-

sionais; a interação fôlego intelectual–exaustividade pesquisística. 

Crescendologia: o crescendo sensibilidade artística–discernimento científico; o cres-

cendo raciocínio polifásico–escrita multitemática; o crescendo abertismo consciencial–pesquisa 

conscienciológica–gescon interassistencial; o crescendo autaprendizado consciencial–neoideia 

evolutiva–produção do esclarecimento. 

Trinomiologia: o trinômio observação-autorreflexão-anotação; o trinômio autexperimen-

tação-autocientificidade-autoconsciencialidade; o trinômio energografia-conscienciografia-evolu-

ciografia; o trinômio recuperação de cons–acesso a neoideias–compartilhamento de verpons. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo-flexibilidade-desprendimento-expansão; o poli-

nômio neofilia-neoideia-neoverpon-neogescon; o polinômio autoverpon-heteroverpon-grupover-

pon-transverpon. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa racional / pesquisa dispersiva; o antago-

nismo monoideísmo / neoideação; o antagonismo espectador do conhecimento / protagonista do 

esclarecimento; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo edulcoração consci-

enciográfica / sinceridade cosmoética; o antagonismo peremptoriedade conscienciográfica  

/ abertura à refutabilidade. 
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Paradoxologia: o paradoxo do abertismo mentalsomático no megafoco evolutivo; o pa-

radoxo de as megaideias poderem surgir de situações banais; o paradoxo de o simples ato de 

anotar poder expressar a magnitude mentalsomática; o paradoxo abertismo conscienciográfico– 

–anonimato interassistencial; o paradoxo autoposicionamento franco–discrição cosmoética;  

o paradoxo criatividade egoica–heurística interassistencial. 

Politicologia: a democracia do saber; a descrenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo; a lei do maior esforço aplicada à cons-

cienciografia. 

Filiologia: a xenofilia intelectual; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a neofilia; a cons-

cienciofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a pesquisofilia; a grafopensenofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a atelofobia (medo de ser imperfeito); a pesquisofobia; a biblio-

fobia; a xenofobia; a logofobia; a grafopensenofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a resolução da sín-

drome do ansiosismo; a superação da síndrome do perfeccionismo; a erradicação da síndrome de 

Procusto; a profilaxia da síndrome de Poliana. 

Maniologia: o controle da grafomania; a eliminação da nostomania; a reciclagem da me-

galomania. 

Mitologia: o mito de nem todos terem o dom para a escrita; o mito de ser necessária ex-

tensa disponibilidade de tempo para a conscienciografia; o mito de só se poder escrever assuntos 

sobre os quais se dispõe de ampla teática; o mito de tudo já ter sido escrito na Conscienciologia. 

Holotecologia: a cognoteca; a discernimentoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mental-

somatoteca; a grafopensenoteca; a pensenoteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a literaturoteca; 

a comunicoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Mentalsomatologia; a Interassistencio-

logia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Comunicologia; a Conscienciocentrologia; 

a Ortopensenologia; a Autopriorologia; a Autodesassediologia; a Lucidologia; a Grafopensenolo-

gia; a Gesconologia; a Conformaticologia; a Cosmovisiologia; a Heuristicologia; a Neoverpono-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pensenologista; o intermissivista; o autopesquisador; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o semperaprendente;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o antenado cosmoético; o prospector de verpons; o megapensenedor; o neopensenedor. 

 

Femininologia: a pensenologista; a intermissivista; a autopesquisadora; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a semperaprenden-

te; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a antenada cosmoética; a prospectora de verpons; a megapensenedora; a neopensenedora. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

31 

Hominologia: o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens neopensenicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens verponologus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabertismo conscienciográfico = aquele da conscin intermissivista ha-

bituada a realizar anotações multitemáticas sobre os autaprendizados evolutivos eventuais; maxia-

bertismo conscienciográfico = aquele da conscin intermissivista habituada a publicar as autoges-

cons cosmovisiológicas embasadas nas autopesquisas evolutivas ininterruptas. 

 

Culturologia: a cultura das anotações pessoais; a cultura da livre expressão mental-

somática; a cultura do intercâmbio de pesquisas; a cultura da sociabilidade intelectual; a cultura 

da interassistencialidade; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura 

da Gesconologia Tarística. 

 

Categorias. Eis, na ordem alfabética, pelo menos, 25 categorias de abertismos diretamente 

relacionados à Conscienciografologia, para reflexão do leitor ou leitora interessados no assunto: 

01.  Anotações: a realização de anotações de campo nas variadas circunstâncias do coti-

diano, utilizando diferentes instrumentos de registro. 

02.  Aprimoramento: o constante aprimoramento das autoideias sobre a evolução da 

consciência sempre dinâmica. 

03.  Autaprendizados: o registro dos autaprendizados evolutivos da experiência humana 

multidimensional. 

04.  Coadjutoria: o auxílio à conscienciografia dos compassageiros, inclusive de ma-

neira anônima. 

05.  Coerência: a busca da coerência teática e verbacional quanto às técnicas evolutivas 

preconizadas nos escritos pessoais. 

06.  Cons: a recuperação de cons e acesso às lições do Curso Intermissivo pré-ressomáti-

co fundamentando a Argumentologia Tarística. 

07.  Consciência: a busca pela compreensão do funcionamento dos princípios conscien-

ciais (Conscienciologia). 

08.  Demandas: a escrita conscienciológica sob heterodemandas evolutivas no âmbito da 

Conviviologia da maxiproéxis. 

09.  Docência: o ato de falar ao público (docência e debates), de maneira desinibida, so-

bre as pesquisas pessoais. 

10.  Estilística: o aperfeiçoamento do estilo pessoal de escrever (Conformaticologia) 

tendo em vista a inteligibilidade das próprias ideias. 

11.  Evolução: a busca pela compreensão das dinâmicas complexas e ininterruptas da evo-

lução consciencial. 

12.  Generalismo: a busca pelo generalismo cosmovisiológico nas abordagens pesqui-

sísticas, reduzindo ao máximo as lacunas e omissões deficitárias do autoideário. 

13.  Gescons: o compartilhamento das autoideias conscienciológicas com os compassa-

geiros evolutivos através das publicações das autogescons. 

14.  Heterocríticas: a escuta das discordâncias pacíficas e validações empáticas, inclu-

sive ao fazer e receber heterocríticas esclarecedoras de obras escritas. 

15.  Heteropesquisas: o interesse sincero pelas pesquisas e publicações dos colegas evo-

lutivos, de acordo com a interdependência da pesquisa conscienciológica. 

16.  Interassistência: o uso do labcon pessoal para a doação da ortopensenidade recom-

positiva dos vínculos interconscienciais cosmoéticos (Holocarmologia) através da escrita. 
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17.  Leitura: a constante obtenção do conhecimento através das leituras esclarecedoras, 

multidisciplinares e inspirativas. 

18.  Meios: a publicação das autogescons nos diferentes meios, veículos e formatos de 

comunicação acessíveis e disponíveis. 

19.  Mensagem: a percepção, interpretação e escrita da mensagem dos fenômenos ou  

a capacidade de extrair o significado das ocorrências existenciais. 

20.  Neofilia: a pesquisa de neofatos, neoevidências, neorrealidades, neofenômenos, neo-

possibilidades e neossoluções evolutivas do Cosmos. 

21.  Neoideias: a captação de neoideias através da Parapercepciologia, inclusive a re-

cepção de insights dos amparadores extrafísicos de função. 

22.  Neologismos: a aprendizagem, criação e aplicação de neologismos enriquecedores 

da comunicação verponológica. 

23.  Pensamento: a assunção da própria capacidade de pensar por si (ideias inatas, 

autoconfiança) expressando a força do autodiscernimento autoral. 

24.  Reciclagens: a disponibilidade às renovações conscienciais exigidas e desencadea-

das pela produção das obras pessoais de esclarecimento. 

25.  Resiliência: a superação cosmoética de mazelas, adversidades, traumas, contraflu-

xos e assedialidades surgidas na trajetória do autorado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abertismo conscienciográfico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autoideário  interassistencial:  Ideariologia;  Homeostático. 

04.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

13.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  Descrenciologia-Heuristicologia:  Neoverponologia;  Neutro. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DO  ABERTISMO  CONSCIENCIOGRÁFICO 
É  EFEITO  NATURAL  DA  ABERTURA  MENTALSOMÁTICA 
DA  CONSCIÊNCIA  PARA  APRENDER  COM  O  COSMOS 

E  PRODUZIR  O  ESCLARECIMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou a qualidade do próprio abertismo 

conscienciográfico? Quais os resultados gesconológicos obtidos até o momento? 
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ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 198, 
403 e 405. 

9.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 

caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 
do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  

2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2002; páginas 63 e 144. 

 

J. C. A. 
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A B E R T I S M O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abertismo interassistencial é o ato, efeito ou condição doadora da cons-

cin, homem ou mulher, com a autopensenidade receptiva, desinibida, despojada, fraterna, univer-

salista e participativa nas tarefas de assistência interconsciencial, multidimensional e evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aberto provém do idioma Latim, apertus, “aberto; descoberto; 

nu; que não tem defesa; manifesto; claro; franco”, particípio passado do verbo aperire, “abrir; fu-

rar; escavar; expor; explicar; oferecer; dissipar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo deriva do 

idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou reli-

gioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade caracte-

rística de; quadro mórbido; condição patológica”. O prefixo inter deriva também do idioma La-

tim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência procede do mesmo idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopredisposição interassistencial. 2.  Autoprontidão fraterna. 3.  Au-

todisponibilidade doadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas abertismo interassistencial, abertismo interassis-

tencial primário e abertismo interassistencial avançado são neologismos técnicos da Interassis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo interassistencial. 2.  Omissão deficitária. 3.  Autodefensi-

vidade egocêntrica. 4.  Preconceito. 5.  Arrogância. 6.  Dispersão consciencial. 

Estrangeirismologia: a open mind; a unobstructed mind; o voluntariado large; a glas-

nost pessoal; o tête-à-tête ou face-to-face da interação social; a distribuição do know-how evoluti-

vo; os insights recebidos dos amparadores extrafísicos; o rapport com o holopensene das comu-

nexes evoluídas; o full time interassistencial; o continuum da intencionalidade interassistencial;  

a prevenção da doença do workaholism; a abertura aos feedbacks sobre os próprios desempenhos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tência exige abertismo. Autabertismo: qualificador interassistencial. Abertismo interassistencial: 

megafraternidade. 

Coloquiologia: o ato de descer do salto alto; a confiança no próprio taco; a interassis-

tência de peito aberto; a interassistência de corpo e alma; a pessoa livro aberto; o ato de abrir as 

portas e derrubar as paredes; a evitação de fechar-se em copas ou encastelar-se; o cuidado para 

o sucesso não subir à cabeça; a evitação de fazer corpo mole para ajudar quem precisa; a evitação 

de tirar o corpo fora na interassistência; o ato de abrir mão ou largar o osso em prol do bem co-

mum; a iniciativa de colocar a mão na massa pelo esclarecimento; a tendência de não empurrar 

com a barriga as responsabilidades assistenciais. 

Citaciologia: – Cada segundo é tempo para mudar tudo para sempre (Charles Chaplin, 

1889–1977). 

Proverbiologia: – A árvore não nega sombra nem ao lenhador (provérbio indiano). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Abertismo. – „Qual a relação do abertismo consciencial com a assistencialidade?‟ 

Uma coisa está ligada à outra. Não se pode fazer assistência de alta expressão sem o abertismo 

consciencial. Se você está fazendo alguma coisa isolada da outra, tal manifestação pode estar 

ainda assentada em autassédio”. 
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2.  “Aberturas. A interassistencialidade significa aberturas pessoais urbi et orbi: por-

tas abertas, bocas abertas, portos abertos, bolsas abertas e braços abertos”. 

3.  “Assistência. A consciência assistível há de estar passível a fim de ser assistida. A re-

calcitrância impede o abertismo consciencial e a assistência interconsciencial. Até mesmo os as-

sistidos precisam amadurecer tornando-se acessíveis aos socorros dos assistentes”. 

4.  “Interassistente. Quem assiste a alguém é a primeira pessoa a ser assistida. Todos con-

vivemos na condição de interassistentes e, nessa condição de interassistente, podemos ser minus ou 

seniores. A conscin interassistente minus é aquela que assiste a todos de maneira introvertida, ainda 

dominada pelo orgulho que não permite a sua abertura escancarada para o Cosmos. A conscin in-

terassistente sênior é aquela, mais evoluida, que assiste a todos de maneira extrovertida, aberta 

para o Cosmos, sem nenhm biombo intraconsciencial, ou seja, o ser desperto cosmoético”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor da interassistência; o holopensene pes-

soal da megafraternidade; o holopensene pessoal da autoconfiança interassistencial; os neopensenes; 

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-

dade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a extra-

polação pensênica; a comunicação indiscriminada de ortopensenes; a autopensenidade aberta ao 

Cosmos. 

 

Fatologia: o abertismo interassistencial; a predisposição pessoal para fazer e receber as-

sistência; a linguagem corporal descontraída e acolhedora; o sorriso afável; o diálogo aberto; o bom 

humor positivamente contagiante; o ato de tornar-se acessível aos compassageiros evolutivos; a par-

ticipação nas atividades grupais da maxiproéxis; a valorização da autossingularidade interassis-

tencial; a autexposição mentalsomática; a vivência assistencial da liberdade de expressão; o de-

sassombro de opinar publicamente; a ausência de preocupações excessivas com a autoimagem;  

a indefensividade do egão; o megafoco na solucionática; a intencionalidade interassistencial sin-

cera; a superação do desejo de tornar-se santidade; a profilaxia da fascinação de grupo; a impossi-

bilidade da massificação da Ciência Conscienciologia; a tendência de não fazer média demagógi-

ca com os outros; a evitação do murismo na interassistência; o ônus da explicitação das verpons; 

o equilíbrio pessoal no sobrepairamento participativo; a minipeça lúcida do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial; o despreconceito universal; a aceitação da realidade dos princí-

pios conscienciais; o respeito ao nível evolutivo das consciências; as concessões até o ponto de 

não representarem perdas evolutivas; o senso de grupalidade; o abertismo das Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); a anticonflitividade exteriorizada; a busca do entendimento e autovivência 

da imperturbabilidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a confiança e pas-

sividade alerta para os amparadores extrafísicos; a abertura às inspirações extrafisicas sadias; a força 

do laringochacra na liderança evolutiva; o acolhimento energético favorecendo as refutações, de-

bates e consensos; a eliminação da promiscuidade energética grupal; o trabalho ombro a ombro 

com a equipex; a conexão com o amparo extrafísico na tenepes 24 horas; a interassistencialidade 

na projeção lúcida; a primener; o autossistema holossomático interassistencial autônomo; o holos-

soma aberto às neoexperimentações interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivência-comunicação-interassistência; o sinergismo 

afetividade sadia–racionalidade interassistencial; o sinergismo omissão superavitária–renúncia 

cosmoética–desapego evolutivo; o sinergismo autoposicionamento interassistencial–flexibilidade 

cosmoética; o sinergismo escuta intercompreensiva–empatia holossomática; o sinergismo entre 
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as ações do amparador extrafísico e a conscin lúcida; o sinergismo boa vontade–boa intenção– 

–autodiscernimento interassistencial. 

Principiologia: o princípio da beneficência; o princípio da não maleficiência; o princí-

pio do melhor para todos; o princípio da convivência fraterna; o princípio da semperaprendên-

cia da assistencialidade; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio fundamental do 

Universalismo ou da equanimidade; o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio “quem 

pode mais, pode menos”; o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio cos-

moético de não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio de respeito aos direitos de 

outrem. 

Codigologia: o código da megafraternidade; as cláusulas do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC) referentes ao senso de retribuição; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da afinidade interconsciencial; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria do megafoco assistencial; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria e a vi-

vência da interassistencialidade policármica. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da inversão as-

sistencial; a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica da exposição consciencial; a técnica 

de se viver evolutivamente por meio da interassistencialidade; a técnica do acoplamento energé-

tico; a técnica da assim; a técnica da desassim; a Paratecnologia Interassistencial. 

Voluntariologia: os esforços interassistenciais coletivos do voluntariado da Conscien-

ciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico da Conviviologia; o compartilhamento dos aprendizados do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do exemplarismo pessoal; os efeitos antipáticos do 

exercício da tares; o efeito evolutivo da coragem consciencial dinamizando oportunidades inte-

rassistenciais; o efeito do abertismo interassistencial na aceleração autevolutiva; os efeitos da 

ortointencionalidade na potencialização da interassistência pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas crises de crescimento interassisten-

cial; as neossinapses necessárias para assistir a novas realidades conscienciais; as neossinapses 

criadas a partir do abertismo às vivências interassistenciais; os autextrapolacionismos catalisa-

dores de neossinapses da Interassistenciologia. 

Ciclologia: o ciclo das reconciliações e recomposições grupocármicas. 

Enumerologia: a desinibição interassistencial; a espontaneidade interassistencial; a ex-

troversão interassistencial; a sociabilidade interassistencial; o despojamento interassistencial; a au-

tenticidade interassistencial; o temperamento interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio magnitude-descrição; o bi-

nômio serenidade-benignidade; o binômio pseudabertismo–fachada social; o binômio heteraju-

da-autocura; o binômio paciência-persistência. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação doação-recebimento; 

a interação amparador-amparando; a interação grupalidade-individualidade; a interação ego-

carma-grupocarma-policarma; a interação autossacrifício justificado–interassistência racional; 

a interação autonomia consciencial–interdependência evolutiva; a interação desafios interassis-

tenciais–estresse positivo; a interação holopensene interassistencial–paratecnologia amparológica. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-interassistência; o crescendo heteroperdão- 

-reconciliação; o crescendo gratidão-retribuição; o crescendo intercompreensão-interassisten-

cialidade; o crescendo apartidarismo-Universalismo; o crescendo autovisão-cosmovisão; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo qualificação autopesquisística–autoideário interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio auto-

confiança sólida–autoimagem positiva–descensão egoica; a profilaxia quanto aos desvios do tri-

nômio poder-posição-prestígio; o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio intro-

versão-normoversão-extroversão. 
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Polinomiologia: o polinômio neofilia-abertismo-iniciativa-realização; o polinômio li-

berdade-respeito-responsabilidade-limite; o polinômio otimismo-perseverança-continuísmo-com-

pletude. 

Antagonismologia: o antagonismo Universalismo / sectarismo; o antagonismo assistência 

/ acumpliciamento; o antagonismo prepotência / humanidade; o antagonismo acolhimento / hostili-

dade; o antagonismo reconhecimento / cotoveloma; o antagonismo satisfação benévola / satisfa-

ção malévola; o antagonismo sentimentos elevados / embotamento afetivo; o antagonismo em-

patia consciencial / estupro evolutivo; o antagonismo liderança cosmoética / liderança coerciti-

va; o antagonismo atacadismo tarístico / populismo demagógico; o antagonismo autevolução in-

terassistencial / pseudavanço competitivo; o antagonismo autocentramento sadio / isolamento 

antiassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o abertismo interassistencial promover a segurança do 

campo energético instalado; o paradoxo de o abertismo interassistencial ser qualificado pelo me-

gafoco proexológico; o paradoxo de o abertismo interassistencial poder levar ao anonimato evo-

lutivo; o paradoxo de o abertismo interassistencial exigir omissões superavitárias; o paradoxo de 

as megaoportunidades interassistencias poderem surgir em situações banais; o paradoxo patoló-

gico de a pessoa se abrir para obter benefícios egocêntricos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; o paradever dos cuidados interassistenciais indispensá-

veis; a lei do maior esforço evolutivo na convivialidade assistencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; a comunicofilia; a convi-

viofilia; a ortopensenofilia; a xenofilia; a neofilia; a paciofilia. 

Fobiologia: a enissofobia; a neofobia; a xenofobia; a assistenciofobia; a comunicofobia; 

a conviviofobia; a conscienciofobia; a fobia social prejudicando a interassistencialidade. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Genovese; a libertação da síndrome da dis-

persão consciencial; a superação da síndrome do perfeccionismo; a profilaxia da síndrome de Po-

liana; o combate à síndrome da subestimação; a eliminação da síndrome do ansiosismo; a erradi-

cação da síndrome do Messias; a abdicação da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a reciclagem da megalomania; a ausência da apriorismomania; a remissão 

da mania de ser do contra; o abandono da mania de reclamar; a erradicação da mania de procurar 

empecilhos para ajudar os outros; a interassistencialidade auxiliando na eliminação da egomania. 

Mitologia: o mito de o intermissivista só fazer assistência para intermissivista; o mito 

de a interassistência só incluir a tares e excluir a tacon; o mito de o conscienciólogo não se mis-

turar com o povão; o mito de a assistência ser sempre unidirecional ou vertical. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a comunicoteca; a socioteca; a reci-

noteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Recinologia; a Experimentologia; a Inter-

compreensiologia; a Amparologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Ortopensenologia; a Au-

texemplarismologia; a Autotransafetivologia; a Universalismologia; a Cosmovisiologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; o ser 

interassistencial; a conscin amparadora; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a conscin 

aberta; a pessoa neofílica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o te-
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nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens socialis; o Homo sa-

piens gregarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens sempe-

raprendens; o Homo sapiens autoproexor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abertismo interassistencial primário = o da conscin, homem ou mulher, 

altamente predisposta aos trabalhos de assistência, porém de maneira dispersiva, emotiva e mono-

visiológica; abertismo interassistencial avançado = o da conscin, homem ou mulher, altamente 

predisposta aos trabalhos de assistência de maneira focada, racional e cosmovisiológica. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade; a cultura do diálogo; a cultura da interassis-

tencialidade; a cultura da intercompreensão; a cultura da empatia interassistencial; a cultura da 

grupalidade; a cultura da Taristicologia; a Multiculturologia do Parapsiquismo Interassisten-

cial; a cultura da Evoluciologia. 

 

Relações. Eis, na ordem alfabética dos temas, pelo menos 10 relações complexas do aber-

tismo interassistencial, para reflexão do leitor ou leitora interessados no assunto: 

01.  Defesa: a relação abertismo interassistencial–autodefesas cosmoéticas. 

02.  Dupla: a relação abertismo interassistencial–dupla evolutiva (DE). 

03.  Gerações: a relação abertismo interassistencial–intergeracionalidade. 

04.  Internet: a relação abertismo interassistencial–redes sociais da Internet. 

05.  Paz: a relação abertismo interassistencial–autopacificação. 

06.  Poder: a relação abertismo interassistencial–poder temporal. 

07.  Política: a relação abertismo interassistencial–autoposicionamentos políticos. 

08.  Saúde: a relação abertismo interassistencial–homeostase holossomática. 

09.  Verdade: a relação abertismo interassistencial–impactoterapia verponológica. 

10.  Vida: a relação abertismo interassistencial–autossubsistência intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abertismo interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

03.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Abertura  consciencial  tardia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Acessibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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07.  Autodesapego  ao  heterorreconhecimento:  Autossuficienciologia;  Homeostático. 

08.  Autoideário  interassistencial:  Ideariologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Predisponência  à  grupalidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  INVESTIMENTO  NO  ABERTISMO  INTERASSISTENCIAL 
CONDUZ  A  CONSCIN  À  DESCIDA  DEFINITIVA  DA  TORRE  

DE  MARFIM  PARA  DINAMIZAR  A  SUBIDA  PRIORITÁRIA 
NA  ESCALA  EVOLUTIVA  DAS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou a qualidade do próprio abertismo 

interassistencial? Quais os resultados proexológicos obtidos até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 30, 31, 36, 74, 87 e 88, 106 e 107. 
6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
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ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 39, 40, 
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A B E R T I S M O    M U L T I C U L T U R A L  
( UN I V E R S A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abertismo multicultural é a predisposição de a consciência lúcida contac-

tar, interagir, conviver e comunicar-se com pessoas de diferentes culturas, de modo fraterno, in-

terassistencial e cosmoético, a partir do autodiscernimento evolutivo, com o objetivo de contribuir 

para a reurbanização planetária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo abertismo deriva da palavra abertura, e esta de aberto, do idioma 

Latim, apertus, “aberto; descoberto; nu; que não tem defesa”. O vocábulo aberto surgiu no Sécu-

lo XIII. O elemento de composição multi provém também do idioma Latim, multus, “muito; nu-

meroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. A palavra cultura 

procede do idioma Francês, culturel, por influência do idioma Alemão, kulturell, “relativo à cul-

tura no sentido moral e consciencial”, e este do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; ve-

nerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Abertura multicultural. 2.  Aceitação pluricultural. 3.  Receptividade 

universalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas abertismo multicultural, miniabertismo multicul-

tural e maxiabertismo multicultural são neologismos técnicos da Universalismologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo multicultural. 2.  Apriorismose cultural. 3.  Sectarismo 

cultural. 4.  Separatismo cultural. 5.  Preconceito cultural. 6.  Monoculturismo. 

Estrangeirismologia: a open mind; o rapport interconsciencial; a big picture da Era da 

Reurbex; o upgrade gerado na abertura e compreensão das diferentes consciências. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência do Universalismo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Multicultu-

ralidade requer abertismo. Multiculturalidade é megafraternidade. Sejamos consciências univer-

salistas. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Se percorrer todas as nações, en-

contrarei por todo o lado hábitos diferentes e cada povo acreditará que os seus costumes são os 

melhores (Charles-Louis de Secondad, barão de la Brède e de Montesquieu, 1689–1755). Não se 

preocupe se os outros não o compreendem; preocupe-se com o fato de você não compreender os 

outros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Muitos pequenos riachos fazem o grande rio (provérbio dina-

marquês). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aculturação. Sejamos aculturados de preferência pelos padrões das qualidades 

evolutivas do holopensene de Comunexes Evoluídas”. 

2.  “Cidadania. A eliminação definitiva da apriorismose xenofóbica é a primeira exi-

gência da cidadania cósmica da consciência”. 

3.  “Universalismo. A pessoa renasce em famílias de diferentes etnias, em vidas huma-

nas sucessivas, a fim de caminhar abertamente para a vivência do universalismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da abertura multicultural; o materpensene pessoal 

da fraternidade; a flexibilidade autopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 
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Fatologia: o abertismo consciencial; a autovivência multicultural; a predisposição inata 

à convivência sadia com as diferentes etnias; o discernimento evolutivo; a ampliação do nível de 

cosmovisão; o sorriso acolhedor; a empatia sendo ponte de aproximação; o contato frequente com 

outros povos; a evitação de julgamentos superficiais ou estereotipados; o ato de estar lúcido em 

qualquer cultura ou lugar; as viagens internacionais; a visão de conjunto da evolução conscienci-

al; o senso de perspetiva perante as várias referências culturais; o temperamento otimista realista; 

a família nuclear; as diferentes mesologias; as peculiaridades de cada cultura; a dignidade implíci-

ta na convivialidade fraterna; o uso da discrição quando necessária; a ausência de discernimento 

evolutivo embasando os choques culturais; as reconciliações e pararreconciliações grupocármi-

cas; o holocarma das nações; a barreira linguística como primeira dificuldade; a comunicabilidade 

sadia sobrepondo-se aos obstáculos linguísticos; a aprendizagem de outras línguas; o ensino da 

língua materna a outras culturas; a ampliação do dicionário cerebral na partilha de diferentes lín-

guas e culturas; o poliglotismo sendo porta aberta para o universalismo; o interesse genuíno em 

compreender e contextualizar as distintas culturas; os intercâmbios culturais; o fato de o multicul-

turalismo estar na base da formação dos povos; o fenômeno social migratório ao longo da Histó-

ria; o movimento migratório em busca de melhores oportunidades; as crises de crescimento po-

tencializadas pelas mudanças de cultura; a escola enquanto espaço privilegiado para a integração 

de diversas culturas; a reeducação a partir da abertura ao novo; a mediação intercultural; os direi-

tos humanos; a Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural (UNESCO, 2002); o Parla-

mento Europeu; a Organização das Nações Unidas (ONU); a International Organization for Mi-

gration (IOM); o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR); a acelera-

ção da História Humana; a Era da Reurbanologia; o abertismo multicultural como primeiro passo 

na direção do Universalismo e do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a matriz cultural da paraprocedência; o Curso Intermissivo (CI);  

a recuperação de megacons; a projetabilidade lúcida (PC); a paraaculturação das equipes de am-

paradores extrafísicos e das Comunexes Evoluídas; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposição ao abertismo multicultural–interações in-

terpessoais; o sinergismo gerado pela diversidade cultural; a mais-valia da compreensão sinérgi-

ca no contacto com outras realidades. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade universal; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade sadia; o princípio da descrença (PD); o prin-

cípio da maxifraternidade; o princípio universal da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assegurando o respeito ao Paradi-

reito das consciências em qualquer contexto cultural; a gradativa depuração dos códigos culturais 

obsoletos interiorizados ao longo das múltiplas existências. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria da reurbex; a teoria da megafraternidade; a teoria da paraaculturação; a teoria do 

Universalismo. 

Tecnologia: as técnicas de acolhimento; as técnicas da paradiplomacia; a técnica da 

constância cosmoética; a técnica de não pensar mal de si nem dos outros; a técnica de colocar-se 

no lugar do outro; as técnicas de manutenção da homeostase holossomática; a técnica de viver 

em paz consigo mesmo e com as demais consciências. 

Voluntariologia: o voluntariado lúcido interassistencial engajado no trabalho da reurba-

nização planetária 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-
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ciológico da Paradiplomacia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autoevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisivel da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisí-

vel da Pacifismologia; o Colégio Invisível do Universalismologia; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia; o Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 

Efeitologia: o efeito perdurável do fraternismo; os efeitos recicladores nas interapren-

dizagens; o efeito da depuração reurbanológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas geradas nas 

interrelações multiculturais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) em diferentes culturas; os ciclos mi-

gratórios; o ciclo desestruturações sociais–reestruturações sociais; o ciclo cidadania planetária– 

–cidadania cósmica. 

Enumerologia: a abertura ao mundo; a conduta cosmoética; a compreensão multicultu-

ral lúcida; a comunicação multicultural; a receptividade à diversidade cultural; o senso universa-

lista; a megafraternidade. 

Binomiologia: o binômio autoconvivialidade-heteroconvivialidade; o binômio harmonia 

intraconsciencial–harmonia interconsciencial; o binômio admiração-discordância; o binômio 

pacificismo-reurbanização. 

Interaciologia: a interação evolutiva na multiculturalidade; a interação incompatibili-

dade cultural–conflitividade latente; a interação equilíbrio intraconsciencial–equilíbrio inter-

consciencial. 

Crescendologia: o crescendo abertismo à diversidade consciencial na própria cultura– 

–abertismo à diversidade consciencial multicultural; o crescendo do abertismo multicultural em 

função do nível de lucidez conquistado. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio discernimento-parapsiquismo-comunicação; o trinômio respeito-convivialidade-universa-

lismo. 

Polinomiologia: o polinômio da interassistencialidade acolhimento–orientação–enca-

minhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / aceitação de atrocidades 

culturais; o antagonismo valores de cada cultura / valores universais; o antagonismo cosmovisão 

/ monovisão; o antagonismo flexibilidade cultural / rigidez cultural. 

Paradoxologia: o paradoxo de as diferenças culturais serem, simultaneamente, instru-

mentos de mudança e de resistência. 

Politicologia: a política integrativa sadia; as políticas internacionais de migração; a eli-

minação das políticas de segregação ou discriminação de consciências; a democracia; a conscien-

ciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a reurbanocracia; a pacifismocracia;  

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; as leis da holoconvivialidade evolutiva; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da interdependência consciencial; as leis do Holocarma; as leis universais da 

Paradireitologia; as leis racionais da proéxis; as leis da paradiplomacia; as paraleis da megafra-

ternidade. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia;  

a assistenciofilia; a pesquisofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia dissimulada ou explícita; o medo do novo. 

Sindromologia: a erradicação de todas as síndromes impedidoras da fraternidade. 

Maniologia: a mania de não se colocar no lugar do outro. 

Mitologia: a identificação e desconstrução dos erros cognitivos subjacentes aos mitos 

culturais. 
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Holotecologia: a culturoteca; a consciencioteca; a comunicoteca; a discernimentoteca;  

a diplomacioteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a voluntarioteca; a pacificoteca; a re-

urbanoteca; a universalismoteca. 

Interdisciplinologia: a Universalismologia; a Holoculturologia; a Holoconviviologia;  

a Paraconviviologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Autodiscernimentologia; a Inter-

missiologia; a Interassistenciologia; a Reurbexologia; a Holomaturologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de mentalidade aberta; a conscin neofílica; a consciência lúcida; 

a consciência exemplarista; a consciência pacífica; a consciência aglutinadora; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência universalista. 

 

Masculinologia: o agente exemplificador, o conviviólogo; o amplificador de conscienci-

alidade; o comunicólogo; o conscienciólogo; o intermissivista; o reeducador; o pesquisador; o po-

liglota; o proexista; o tenepessista; o escritor; o intelectual; o verbetógrafo; o projetor consciente; 

o parassociólogo; o paradireitólogo; o paradiplomata; o evoluciólogo; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a agente exemplificadora, a convivióloga; a amplificadora de conscien-

cialidade; a comunicóloga; a consciencióloga; a intermissivista; a reeducadora; a pesquisadora;  

a poliglota; a proexista; a tenepessista; a escritora; a intelectual; a verbetógrafa; a projetora cons-

ciente; a parassocióloga; a paradireitóloga; a paradiplomata; a evolucióloga; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens paradireitologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabertismo multicultural = o da consciência lúcida no primeiro con-

tato aberto com diferentes etnias; maxiabertismo multicultural = o da consciência lúcida na vi-

vência universalista com todas as consciências. 

 

Culturologia: o abertismo multicultural; a Multiculturologia Planetária; a Holoculturo-

logia; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da paz; a cultura da Autodiscernimento-

logia Evolutiva; a cultura da megafraternidade; a cultura interassistencial. 

 

Multiculturalismo. A convivência pacífica com várias culturas propicia a abertura  

à compreensão do outro e amplia a visão de mundo, determinando inevitavelmente nova consci-

ência de si próprio. A monovisão cede lugar à cosmovisão. 

Neomulticulturalismo. O fenômemo da globalização pressupõe renovações, a libertação 

dos condicionalismos culturais obsoletos, permitindo a vivência fraterna na diversidade cultural  

a partir do mentalsoma. O individualismo cede lugar ao Universalismo. 

 

Holoculturologia. Segundo a Reurbanologia, eis na ordem crescente, 5 formas de influ-

ência sadia dos sistemas socioculturais, promotoras de reciclagens individuais e grupais em co-

munidades intra e extrafísicas: 

1.  Interculturalidade. A interação sinérgica de duas ou mais culturas cria condições 

favoráveis às recomposições e reconciliações grupocármicas. 

2.  Aculturação. O fenômeno pelo qual o indivíduo ou grupo entra em contato perma-

nente com alguma cultura diferente, existindo desculturação parcial, com adaptação à nova cultu-

ra, possibilita o desenvolvimento da flexibilidade cognitiva. 
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3.  Transculturalidade. As transformações decorrentes da junção de duas culturas dis-

tintas proporcionam novos fenômenos culturais, estimulando a reeducação consciencial na diver-

sidade. 

4.  Multiculturalidade. A convivência pacífica de várias culturas em mesmo ambiente 

fomenta as condições para o universalismo. 

5.  Paraaculturação. A mudança e enriquecimento cultural resultante da interação, vi-

vência direta e assimilação de conhecimentos a partir das projeções lúcidas, em dimensões e co-

munidades extrafísicas (comunexes) evoluídas, otimiza a contribuição à harmonização dos 

ambientes plurais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abertismo multicultural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04. Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05. Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06. Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

07. Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

08. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10. Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

11. Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

12. Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

13. Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

14. Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

15. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  LÚCIDA  DO  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  

MULTICULTURAL,  PROMOTORA  DA  AMPLIAÇÃO  DA  COS-
MOVISÃO  E  DO  SENSO  UNIVERSALISTA,  GERA  CONDI-

ÇÕES  PROPÍCIAS  PARA  A  REURBANIZAÇÃO  PLANETÁRIA. 
 

Questionologia. Como se posiciona você, leitor ou leitora, quanto ao abertismo multi-

cultural? Procura compreender a realidade subjacente à diversidade cultural a partir do autodiscer-

nimento evolutivo? 
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1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 51, 337  

e 1.667. 

 

L. U. 
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A B E R T I S M O    P A R A P S Í Q U I C O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abertismo parapsíquico é o ato de a conscin, homem ou mulher, tornar- 

-se acessível às paravivências, sustentando postura despojada de preconceitos e críticas excessivas 

na avaliação parafenomênica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo abertismo deriva da palavra abertura, e esta de aberto, do idioma 

Latim, apertus, “aberto; descoberto; nu; que não tem defesa”. O vocábulo aberto surgiu no Sécu-

lo XIII. O elemento de composição para vem do mesmo idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. O vocábulo psíquico deriva também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Abertura parapsíquica. 2.  Abrimento paraperceptivo. 3.  Abertismo 

aos parafenômenos. 4.  Acessibilidade à comunicação interdimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas abertismo parapsíquico, miniabertismo parapsí-

quico e maxiabertismo parapsíquico são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo parapsíquico. 2.  Postura dogmática. 3.  Cascagros- 

sismo. 

Estrangeirismologia: o strong profile parapsíquico; a open mind para o escrutínio das 

parapercepções; a busca de upgrades paracognitivos; o investimento na selfperformance holosso-

mática; o interesse pelos feedbacks sobre as próprias energias; a construção de know-how paraper-

ceptivo; o alcance de expertise parapsíquica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autoparapercepciologia Evolutiva. 

Coloquiologia: a postura de peito aberto parapsíquico; o empenho para dar-se conta das 

pararrealidades circundantes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexperimentação ininterrupta; o holopensene 

pessoal da criticidade cosmoética; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a receptividade pensênica aos parafenô-

menos; a autopensenidade aberta ao paraconhecimento. 

 

Fatologia: o abertismo parapsíquico; o ato de propiciar-se neopráticas; a motivação para 

investigar pararrealidades; o apreço pelo testemunho vivencial; o exercício do autodiscernimento 

parapsíquico; a autoinsegurança por detrás do fechadismo parapsíquico; as posturas corporais au-

todefensivas; o cruzamento de braços e pernas levando ao autencapsulamento energético involun-

tário; o medo na raiz do desprezo às vivências divergentes das autocertezas; a autossegurança ad-

quirida na medida do acúmulo de autexperimentações exitosas; a autoconfiança na própria capa-

cidade autodefensiva; a convicção na própria habilidade para se sair bem em situações inusitadas; 

a postura aberta à ratificação da veracidade dos parafatos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento às 

paravivências; o trabalho de hiperagudização das parapercepções; a exercitação energossomática; 

a coleta de parevidências; as autocomprovações parapsíquicas; o desembaraço parapsíquico favo-

recido pela autobagagem multiexistencial; o holossoma aberto às neoexperimentações multidi-

mensionais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–curiosidade parapesquisística;  

o sinergismo teoria-prática; o sinergismo boa vontade–boa intenção–autodiscernimento evoluti-

vo; o sinergismo autodomínio energético–autoparapsiquismo; o sinergismo sensibilidade energé-

tica–motivação parapsíquica; o sinergismo hiperacuidade multidimensional–racionalidade para-

científica; o sinergismo consciex amparadora–conscin parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da multidimensionalidade 

consciencial; o princípio da indescartabilidade da multidimensionalidade pessoal; o princípio da 

singularidade das energias conscienciais (ECs); o princípio da afinidade interconsciencial;  

o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princípio de o Cosmos 

estar sob controle inteligente. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC) contribuindo para as 

autoblindagens interdimensionais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do corpo objetivo; a teoria da 

vida humana energossomática; a teoria da seriéxis; a teoria da holomemória; a teoria do holo-

carma; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; as técnicas projetivas; a técnica do acoplamento 

energético; a técnica da clarividência facial; a técnica da assim; a técnica da desassim; a técnica 

da recin. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à tares parapsíquica. 

Laboratoriologia: a predisposição aos experimentos em laboratórios conscienciológi-

cos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos do ambiente de interconfiança no abertismo parapsíquico; os 

efeitos da dedicação ao domínio energético no autoparapsiquismo; os efeitos dos intercâmbios 

energéticos no holossoma dos envolvidos; os efeitos dos condicionamentos intrafísicos na insen-

sibilidade energética; os efeitos das ilusões intrafísicas na obnubilação parapsíquica; os efeitos 

da vontade na hiperacuidade paraperceptiva; os efeitos da ortointencionalidade assistencial na 

potencialização do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses sobre a própria multidimensionalidade  

e multiexistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo sementeira-colheita. 

Binomiologia: o binômio paciência-persistência. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo infinito de cognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo autocomprovação / heterocomprovação; o antago-

nismo verpon / dogma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a postura dogmática estar presente tanto na credulidade 

cega quanto na hiperincredulidade descriteriosa. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; as leis da Projecio-

logia; as leis da Cosmoética; a lei da ação e reação; a lei do retorno; a lei do maior esforço apli-

cada à autoconscientização multidimensional (AM). 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia;  

a amparofilia; a autocriticofilia. 

Mitologia: o descarte do mito da certeza absoluta inabalável. 

Holotecologia: a experimentoteca; a metodoteca; a energoteca; a parafenomenoteca;  

a projecioteca; a epicentroteca; a despertoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autoparapercepciologia; a Descrenciolo-

gia; a Energologia; a Parafenomenologia; a Holossomatologia; a Projeciologia; a Extrafisicologia; 

a Multidimensiologia; a Seriexologia; a Interassistenciologia; a Cosmoética. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência paranovidadeira; a conscin neofílica; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens paraperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabertismo parapsíquico = o empenho na participação em práticas 

energéticas propostas em atividade conscienciológica; maxiabertismo parapsíquico = a dedicação 

ao desenvolvimento da autoconscientização multidimensional na vida cotidiana. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Pararrealidade. As pararrealidades existem concomitantes com as realidades intrafísi-

cas, sendo perceptíveis para aqueles dispostos a enxergá-las. 

Autoconsentimento. A postura de abertismo parapsíquico implica no consentimento 

dado a si próprio para descobrir, experimentar, investigar e estudar novas maneiras de vivenciar  

e entender as realidades multidimensionais. 

 

Parexperimentações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 condições passíveis de 

serem investigadas nas parexperimentações lúcidas: 

01.  Afetiva: os entrosamentos e as repulsões surgidas nas relações holochacrais. 

02.  Comunicativa: as facilidades e as dificuldades no paracontato. 

03.  Holochacral: as compensações e as descompensações nos chacras. 

04.  Holossomática: as homeostasias e as patologias promovidas pelas assins. 

05.  Ideativa: as benignidades e as malignidades incitadas por holopensenes alheios. 

06.  Investigativa: as validações e as invalidações de hipóteses parafenomênicas. 

07.  Paraconvivencial: as assedialidades e as amparabilidades extrafísicas. 

08.  Paraperceptiva: as sensibilidades e as insensibilidades às energias. 

09.  Pensênica: as expansões e as obnubilações geradas pelas parainfluências. 

10.  Postural: as disponibilidades e as indisponibilidades nas trocas energéticas. 
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Autesforços. A abertura às parapercepções permite a formação de bagagem experiencial, 

resultado de autesforços continuados e crescentes para aprimorar o autoparapsiquismo, adquirir 

erudição parapsíquica, qualificar a assistência multidimensional, bem como habilitar-se para aná-

lises fidedignas dos parafenômenos. 

 

Qualidades. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 21 qualidades conscienciais com as 

respectivas correlações com o abertismo parapsíquico: 

01.  Autenticidade: a revelação sincera e criteriosa das paravivências. 

02.  Autocriticidade: o corte de distorções, fantasias e achismos nas parapercepções. 

03.  Autodidatismo: a apreensão de lições com as paravivências singulares. 

04.  Autodiscernimento: a distinção entre eventos físicos e extrafísicos. 

05.  Autorganização: a acumulação prolífica de registros esclarecedores. 

06.  Curiosidade: o interesse vivaz em aprender sobre o novo. 

07.  Despojamento: a disposição para experienciar o incomum sem apriorismos. 

08.  Flexibilidade: a testagem tranquila de diferentes atuações energéticas. 

09.  Honestidade: a exatidão possível na interpretação das parapercepções. 

10.  Ortointenção: a afinização cosmoética com os amparadores extrafísicos. 

11.  Ousadia: o enfrentamento destemido das pararrealidades ignoradas. 

12.  Paciência: a acalmia no aguardo dos dados extrafísicos reveladores. 

13.  Perseverança: a persistência no propósito de expandir o autoparapsiquismo. 

14.  Polidez: a delicadeza nas abordagens energéticas. 

15.  Prestimosidade: a aplicação assistencial do parapercebido. 

16.  Proatividade: a iniciativa de buscar respostas multidimensionais eficazes. 

17.  Renúncia: o abandono do desejo de controlar o incontrolável no Cosmos. 

18.  Respeito: a discrição quanto ao percebido para a preservação da intimidade alheia. 

19.  Responsabilidade: a vigilância quanto às heterorrepercussões das próprias ECs. 

20.  Sagacidade: a atenção às sutis manifestações interdimensionais. 

21.  Vontade: o empenho para conhecer o desconhecido das pararrealidades. 

 

Neoperspectivas. Novas perspectivas existenciais despontam com a expansão das para-

percepções, aliadas ao incremento de credibilidade nas próprias conclusões sobre os fatos e para-

fatos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abertismo parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

08.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

10.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

11.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 
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15.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  ABERTISMO  PARAPSÍQUICO,  AO  PERMITIR  O  ACESSO  

A  INAUDITAS  SENSAÇÕES,  VERIFICAÇÕES  E  COGNIÇÕES,  
DESCORTINA  UNIVERSO  DE  NEOEXPERIMENTOS  CAPAZ  

DE  ELUCIDAR  SOBRE  A  VIDA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se disponível a paravivências? Já re-

fletiu sobre possíveis maneiras de ampliar a própria abertura às parapercepções? 

 

A. L. 
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A B E R T U R A    CO N S C I E N C I A L    T A R D I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abertura consciencial tardia é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, a partir da meia-idade, demonstrar interesse em acessar o corpus de conhecimento da 

Conscienciologia e de aplicar as técnicas destinadas à evolução lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo abertura vem do idioma Latim Tardio, apertura, “abertura; 

ação de abrir; orifício; boeiro”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência deriva do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra tardia procede também do idioma Latim, tardivus, “vagaroso; que chega depois 

do tempo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abertismo consciencial tardio. 2.  Abrimento intraconsciencial tar-

dio. 3.  Acessibilidade consciencial tardia. 

Neologia. As 3 expressões compostas abertura consciencial tardia, miniabertura consci-

encial tardia e maxiabertura consciencial tardia são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo consciencial na meia-idade. 2.  Abertura consciencial 

precoce. 3.  Abertura consciencial na juventude.  4.  Abertura consciencial na infância. 

Estrangeirismologia: a open mind; o timing evolutivo; os insights esclarecedores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopredisposição às neoideias libertárias. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autocognição. A autocognição não é sofrimento”. “As ideias na vigília ordinária 

são, geralmente superficiais e rudimentares. Quando começa a autovivência do processo multidi-

mensional, muda tudo na vida da conscin. Não existe nada superior à autocognição quando pro-

funda, parapsíquica, multidimensional, paragenética, cosmoética, evolutiva e prioritária”. 

2.  “Reciclagens. Observemos as reciclagens. Não se muda a técnica admitida e aplica-

da sem experimentações novas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da abertura consciencial; o holopensene pessoal do 

autoconhecimento; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a abertura consciencial tardia; a vontade pessoal em conhecer o paradigma 

consciencial na meia-idade; o interesse pela teática da Conscienciologia; o autodiscernimento;  

a compreensão da holossomaticidade; a superação lúcida quando à dessoma do parceiro da dupla 

evolutiva (DE); as viagens à Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienci-

ologia (CEAEC); os cursos conscienciológicos; a superação da religiosidade; a desmistificação;  

o antidogmatismo; a euforia intrafísica (euforin); a reciclagem intraconsciencial (recin); a recicla-

gem existencial (recéxis); as neoverpons; a cosmovisão; o cosmopolitismo; a lucidez quanto  

à evolução pessoal na meia-idade; a lucidez quanto à evolução grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na meia-idade;  

a identificação tardia da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a multidimensionalidade;  

a multisserialidade; as experiências parapsíquicas proporcionadas pelos acoplamentos energéticos 
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em cursos conscienciológicos; a exteriorização das energias utilizada pelos amparadores extrafísi-

cos para assistir as consciexes; a prática da tenepes na meia-idade; a primavera energética (pri-

mener). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertura consciencial–curiosidade autopesquisística;  

o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a autopesquisa conduzir 

ao autoconhecimento; o princípio da evolução da consciência sendo processo contínuo; o princí-

pio de todo o encontro interconsciencial ser reencontro; o princípio da inevitabilidade da inte-

rassistência na evolução consciencial; o princípio cosmoético do foco “aconteça o melhor para 

todos”; o megaprincípio cósmico de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das verdades relativas de ponta 

(verpons); a teoria do pensene; a teoria do amparo extrafisico de função. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

as técnicas de reciclagens intraconscienciais (recins); a técnica da reciclagem existencial (recé-

xis); as técnicas de priorização evolutiva; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial pessoal e profissional; o voluntariado 

em grupo de estudo conscienciológico; o voluntariado interdimensional da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório grupal conscienciológico 

Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais da abertura consciencial; os efeitos impactan-

tes das verpons conscienciológicas promovendo reciclagens pensênicas; o efeito da qualificação 

pensênica; o efeito do autoconhecimento dos trafores reciclando trafares; o efeito volitivo geran-

do autoconfiança pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas; as neossinapses obtidas por meio de es-

tudo; as neossinapses adquiridas em cursos conscienciológico; as neossinapses desencadeadoras 

de reconciliações. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo da oportunidade evolutiva; o ciclo 

reconhecer-reciclar; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das oportunidades evoluti-

vas gerando autossatisfação; o ciclo assistência recebida–assistência retribuída. 

Enumerologia: a mentalidade aberta na meia-idade; a acessibilidade ampliada na meia- 

-idade; a teática conscienciológica na meia-idade; o autodiscernimento cognitivo na meia-idade; 

a lucidez crescente na meia-idade; a ampliação da cognição na meia-idade; o afloramento do pa-

rapsiquismo útil na meia-idade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio vontade-determinação;  

o binômio autodiscernimento-autevolução; o binômio organização-aproveitamento; o binômio 

despojamento-amparabilidade; o binômio conscin–consciex amparadora. 

Interaciologia: a interação intencionalidade-compromisso; a interação lucidez–recicla-

gem intrafísica; a interação autorreflexão profunda–pacificação íntima. 

Crescendologia: o crescendo abertura à experiência–atitude refletida; o crescendo ta-

con-tares; o crescendo evolutivo pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-posicionamento-mudança; o trinômio vontade-deci-

são-determinação; o trinômio autodeterminação-automotivação-autoconfiança; o trinômio co-

nhecer-compreender-aprender. 
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Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio auto-

crítica-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo lucidez consciencial / inconsciência; o antagonismo ansiedade / ponderação;  

o antagonismo pensenes sadios / pensenes patológicos. 

Paradoxologia: o paradoxo de buscar as verdades relativas de ponta na vivência do 

contexto religioso; o paradoxo de o assistente ser o maior assistido; o paradoxo de a evolução 

individual somente existir em grupo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a democracia pedagógica. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da causa e efeito; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a superação do medo da autexposição. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da subestimação dos trafores; a superação da 

síndrome da insegurança. 

Maniologia: a evitação da mania de terceirizar a própria responsabilidade. 

Mitologia: a eliminação do mito do impossível; a erradicação do mito da verdade abso-

luta. 

Holotecologia: a experimentoteca; a discernimentoteca; a evolucioteca; a conscienciote-

ca; a teaticoteca; a energeticoteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a teaticoteca; a tenepes-

soteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Escolhologia; a Curiosologia; a Autopesquiso-

logia; a Somatologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeti-

cologia; a Interassistenciologia; a Recinologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a pessoa neofílica; a conscin autoconsciente; a conscin re-

soluta; o ser interassistencial; a pessoa autorganizada; a conscin automotivada. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o amparador intrafísico; o cognopolita; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepci-

ologista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a cognopoli-

ta; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens assistentialis; o Ho-

mo sapiens evolutivus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabertura consciencial tardia = a busca de conhecimento teórico sobre 

as técnicas evolutivas da Conscienciologia na meia-idade; maxiabertura consciencial tardia  

= o domínio das técnicas evolutivas da Conscienciologia com autodiscernimento na meia-idade. 
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Culturologia: a eliminação da cultura religiosa; a cultura do autoconhecimento; a cul-

tura da autoconfiança; a cultura da Autopesquisologia; a cultura do autodiscernimento; a cultura 

da cosmoeticidade; a cultura da evolução consciencial; a cultura da reciclagem existencial. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 15 trafores impulsionadores da abertura consciencial tardia: 

01.  Autassertividade. 

02.  Autocontrole emocional. 

03.  Autodiscernimento. 

04.  Autodomínio energético. 

05.  Autorganização. 

06.  Consciencialidade. 

07.  Convivialidade. 

08.  Coragem. 

09.  Decidofilia. 

10.  Neofilia. 

11.  Proatividade. 

12.  Racionalidade. 

13.  Reciclogenia. 

14.  Valorização existencial. 

15.  Vontade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita como a abertura consciencial tardia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Despertamento  parapsíquico  na  terceira  idade:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Empreendedorismo  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

08.  Estudiosidade  tardia:  Gerontologia;  Homeostático. 

09.  Prazer  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  utilidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ABERTURA  CONSCIENCIAL  TARDIA  É  POSTURA  RECI-
CLANTE  DA  CONSCIN  NA  MEIA-IDADE,  AUTODETERMINA-
DA  A  VIVENCIAR  POSITIVAMENTE  A  AMPLIAÇÃO  DA  TEÁ-

TICA  MULTIDIMENSIONAL  EM  PROL  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se deu a oportunidade de entender o microuni-

verso consciencial a partir do corpus da Conscienciologia, mesmo tardiamente? Ou continua pro-

crastinando? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Musskopf; 
revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 enus.;  

1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos. 196 termos; glos. 17 termos (neológico especializado); 6 infografias; 

10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; páginas 148  
a 301. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

164, 165 e 1.425. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 143 e 184. 

 

B. M. C. 
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A B E R T U R A    E X T R A F Í S I C A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abertura extrafísica é o fenômeno parapsíquico caracterizado pela im-

pressão parapercebida pela conscin projetada, homem ou mulher, de entrar e passar, com o psi-

cossoma, geralmente se deslocando em grande velocidade, através de longa, apertada e escura 

abertura até alcançar o estado da iluminação extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo abertura vem do idioma Latim Tardio, apertura, “abertura; 

ação de abrir; orifício”. Surgiu no Século XIV. O prefixo extra deriva do idioma Latim, extra, “na 

parte de fora; além de; por exceção”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito túnel. 2.  Efeito túnel extrafísico. 3.  Experiência do túnel.  

4.  Túnel extrafísico. 5.  Fenômeno do túnel. 6.  Visão de túnel. 

Neologia. As 4 expressões compostas abertura extrafísica, abertura extrafísica na deco-

lagem, abertura extrafísica no deslocamento e abertura extrafísica na interiorização são neolo-

gismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Estado de coincidência holossomática. 2.  Vigília física. 

Estrangeirismologia: o tunnel of light; a near-death experience (NDE); a out-of-body 

experience (OBE); o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a saturação mental com o tema da projeção consciente; a posição física do so-

ma antes da projeção consciente; a identificação das sensações características da psicosfera proje-

tiva; o entorpecimento do corpo humano; a hipnagogia; o sono; a hipnopompia; a dificuldade de 

rememorar as vivências extrafísicas; as causas da projeção consciente; o acidente desencadeando 

a experiência da quase-morte (EQM). 

 

Parafatologia: a abertura extrafísica; a condição fora do corpo humano; o estado vibra-

cional (EV) profilático enquanto elemento chave para o alcance da lucidez extracorpórea; as ener-

gias conscienciais (ECs); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a soltura energossomáti-

ca; a fase de exteriorização da consciência; o estado de descoincidência; o balonamento; a decola-

gem do psicossoma; os sons intracranianos; o perímetro de ação do cordão de prata; a bradicine-

sia; a impressão de consciência dupla; a parapsicolepsia; o período extrafísico da consciência;  

a lucidez extracorpórea; a projetabilidade lúcida; a pararrealidade; os parafatos; a paravivência;  

a alternância interdimensional; a mudança de frequência vibratória dos veículos de manifestação;  

a translocação extrafísica; as correntes extrafísicas de energia; a paratroposfera; as comunexes 

evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir do autoparapsiquismo; o princí-

pio da multidimensionalidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projetabilidade lúcida. 

Tecnologia: a técnica da visualização projetiva; as técnicas projetivas em geral; a técni-

ca da agendex; a técnica da soltura energossomática; a técnica do autodespertamento extrafísi-

co; as técnicas de rememoração posteriores às experiências extrafísicas; a técnica da análise pe-

riódica dos registros. 

Voluntariologia: a autolucidez do paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos dos parafenômenos sobre a consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da projeção lúcida. 

Ciclologia: o ciclo coincidência-descoincidência; o ciclo projetivo. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Interaciologia: a interação lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; a interação dimensão 

física–dimensão extrafísica; a interação percepção-parapercepção. 

Crescendologia: o crescendo tenepessista–projetor lúcido–ofiexista; o crescendo soltu-

ra energossomática–descoincidência vígil–projeção lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio descoincidência–balonamento–projeção consciente. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo projeção lúcida / vida trancada; o antagonismo mul-

tidimensionalidade / intrafisicalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a extrafisicocracia; a projeciocracia; a parafenomenocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a energofilia; a parapercepciofilia; a parapsicofilia; a tenepessofilia; a proje-

ciofilia; a parafenomenofilia; a extrafisicofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a espectrofobia; a extrafisicofobia; a parapercepciofobia;  

a projeciofobia; a descrenciofobia; a parapsicofobia. 

Holotecologia: a energoteca; a sinaleticoteca; a experimentoteca; a extrafisicoteca;  

a projecioteca; a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Energossomatologia;  

a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Descoincidenciologia; a Paravivenciologia; a Pro-

jeciologia; a Interassistenciologia; a Projeciografia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossô-

mata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o projeciólogo;  

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  
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a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossô-

mata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a projecióloga;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraphaenomenicus; o Homo sapiens energossomaticus; 

o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abertura extrafísica na decolagem = a ocorrida no período de exterioriza-

ção ou desprendimento da consciência através do psicossoma; abertura extrafísica no desloca-

mento = a ocorrida enquanto a consciência está fora do corpo humano, projetada de psicossoma, 

durante a locomoção entre as dimensões extrafísicas por meio de túnel condutor; abertura extrafí-

sica na interiorização = a ocorrida no momento de retorno do psicossoma ao corpo físico, no re-

encaixe da consciência no soma. 

 

Culturologia: a cultura da Parafenomenologia; a paracultura da Extrafisicologia. 

 

EQM. Em múltiplas culturas e religiões, o parafenômeno da abertura extrafísica é mais 

comumente relatado por pessoas as quais passaram pelas chamadas experiências da quase-morte, 

termo usado para se referir ao conjunto de visões e sensações associadas à morte iminente, tais 

como a percepção de paz e serenidade, a impressão de sair do corpo e flutuar, a passagem em alta 

velocidade por túnel escuro e a visão de mergulho em direção à luz brilhante. 

Projeção. Para o médico psiquiatra e psicólogo estadunidense Raymond Moody  

(1944–), pioneiro nos estudos de EQM, a experiência do túnel ocorre, sobretudo, após o indivíduo 

se sentir saindo ou se projetando para fora do corpo humano, ao modo de portal ou túnel abrindo 

e impulsionando a pessoa para a escuridão, e depois para a luz. Alguns relataram o fato de ao pas-

sarem pelo túnel terem sentido algo tipo vibrações elétricas e escutarem certo tipo de chiado ou 

zumbido. A descrição do túnel pode assumir formas diversas. 

Pinturas. Túneis extrafísicos aparecem em muitas obras de arte. No Século XV o pintor 

flamengo Hieronymus Bosch (1450–1516) retratou a imagem semelhante à experiência do túnel 

no quadro Ascensão ao Empíreo, obra da temática de 4 pinturas: As Visões do Além. No Século 

XVIII o poeta e pintor inglês William Blake (1757–1827) expôs o quadro A Escada de Jacó, refe-

rindo-se à escada mencionada na Bíblia (Gênesis 28, 11-19), quando Jácó tem a visão em sonho. 

No Século XIX o pintor e desenhista francês Gustave Doré (1832–1883) fez a famosa gravura de 

Dante e Beatriz, ao ilustrar a obra de Dante Alighieri (1265–1321), a Divina Comédia. 

Expressões. A impressão de ser arrastado, atravessando velozmente túnel escuro e com-

prido enquanto se passa pela experiência fora-do-corpo ou projeção consciente, seja produzida de 

maneira voluntária ou no momento da experiência da quase-morte, também é descrita pelas 28 

expressões listadas em ordem alfabética: 

01.  Abismo. 

02.  Bueiro. 

03.  Buraco. 

04.  Canal. 

05.  Cano. 

06.  Caverna. 

07.  Cercado. 

08.  Cilindro de máquina. 

09.  Corredor estreito. 

10.  Fenda. 
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11.  Fenda extrafísica. 

12.  Funil de escuridão. 

13.  Furna. 

14.  Gruta. 

15.  Poço. 

16.  Redemoinho. 

17.  Sumidouro. 

18.  Tubo largo. 

19.  Túnel condutor. 

20.  Túnel de luz. 

21.  Túnel no Cosmos. 

22.  Túnel para o além. 

23.  Túnel tipo chaminé com luz no topo. 

24.  Vácuo escuro. 

25.  Vácuo espacial. 

26.  Vale profundo. 

27.  Vaso comunicante interdimensional. 

28.  Vazio silencioso. 

 

Desencadeadores. Experiências de túnel também são descritas nas crises de epilepsia  

e enxaqueca, ao adormecer enquanto se entra no estado hipnagógico, nas práticas meditativas ou 

após o uso de drogas alucinógenas como a dietilamida do ácido lisérgico (LSD), psilocibina  

e mescalina. 

Alucinação. De acordo com a hipótese formulada por Susan Blackmore (1951–) e Tom 

Troscianko (1953–2011), a experiência do túnel e iluminação é considerada tipo específico de 

alucinação decorrente do aumento da atividade visual durante a isquemia da retina, quando os 

olhos começam a receber menos sangue e oxigênio, e da alta e frenética estimulação do cérebro. 

As células responsáveis pela visão central são muito mais abundantes em comparação com as da 

visão periférica. A baixa oxigenação nos tecidos orgânicos poderia deflagrar a ativação anormal 

das células da visão no córtex occipital, análogo aos casos envolvendo pilotos de caças da Força 

Aérea quando a força G impede o sangue de fluir para o cérebro. 

Parto. Outra hipótese popular, levantada pelo psiquiatra Stanislav Grof (1931–) e pela 

antropóloga Joan Halifax (1942–), refere-se ao efeito túnel corresponder à reprise da experiência 

da consciência pelo canal de nascimento fisiológico natural. Porém, o recém-nascido não conse-

guiria enxergar por estar com as pálpebras cerradas no momento do nascimento e não possuir  

o sistema nervoso desenvolvido. As pesquisas demonstraram existirem muitos relatos de proje-

ções conscienciais lúcidas entre as pessoas nascidas por operação cesariana, condição onde não 

passam pelo canal natural do nascimento biológico, eliminando tal suposição. 

Causa. Pela Extrafisicologia, a hipótese mais provável para a maioria das ocorrências de 

experiência do túnel é a saída do ambiente, dimensão ou plano energético extrafísico, a partir da 

mudança de frequência vibratória do veículo de manifestação da consciência, para outro, seja em 

relação à troposfera terrestre para distrito extrafísico propriamente dito, ou deste para comunida-

des ou distritos extrafísicos mais evoluídos. 

Cordão. Sob a ótica da Projeciologia, há hipótese de a impressão do efeito túnel poder 

apresentar, em certos casos, relação com o cordão de prata, laço semimaterial mantendo o psicos-

soma ligado ao corpo humano. Quando o cordão de prata é exteriorizado antes da cabeça extrafí-

sica do psicossoma (paracabeça com o paracérebro), a partir da região frontal, formando espécie 

de pseudópode, e retorna ou interioriza novamente, parece ou assemelha-se a cone ou tubo ener-

gético. 

Parapsicolepsia. No universo da Parafenomenologia, a abertura extrafísica também 

possui relação com a parapsicolepsia, espécie de breve lapso de lucidez, no momento da decola-

gem do psicossoma, frequentemente descrito como escurecimento ou vazio, quando ocorre a tran-

sição do foco de operações mentais sediadas no cérebro do corpo humano para as operações para-
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mentais sediadas no paracérebro. Após o rápido blecaute, costuma surgir a iluminação extrafísica, 

caracterizando a autoconscientização ou ampliação da lucidez do projetor ou projetora. 

Corrente. Segundo a Extrafisicologia, o parafenômeno da abertura extrafísica ou efeito 

túnel não deve ser confundido com as correntes extrafísicas, correntes de força ou fluxos extrafí-

sicos de energias existentes nas dimensões paratroposféricas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abertura extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

06.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

07.  Experiência  de  quase-morte:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

09.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

10.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  projeções  conscienciais:  Projeciologia;  Neutro. 

 

O  PARAFENÔMENO  ABERTURA  EXTRAFÍSICA  OU  EFEITO  

TÚNEL  É  OCORRÊNCIA  MAIS  COMUM  NA  FASE  DE  EXTE-
RIORIZAÇÃO  DO  PSICOSSOMA  E  POR  QUEM  JÁ  AUTOVI-

VENCIOU  A  EXPERIÊNCIA  DA  QUASE-MORTE  (EQM). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já autovivenciou, de maneira lúcida, o parafenô-

meno abertura extrafísica? Conseguiu identificar se foi durante a exteriorização, deslocamento ou 

interiorização do psicossoma? 
 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Salvo pela Luz. Título Original: Saved by the Light. País: EUA. Data: 1995. Duração: 96 min. Gênero: 

Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Lewis Teague. Elenco: Eric Roberts; Don 
McManus; K. Callan; & Lynette Walden. Produção: Ken Raskoff. Roteiro: John Mandel, embasado na obra Saved by 

the Light de Dannion Brinkley. Música: Patrick Williams. Montagem: Tina Hirsch. Companhia: Four Point Entertain-

ment. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Dannion sofre experiência de quase morte - EQM e depois de 
passar pelo fenômeno, começa a ter vivências parapsíquicas e a mudar de maneira radical a própria vida. 
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A B O L I C I O N I S M O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abolicionismo foi o movimento político e social iniciado no final do Sé-

culo XVIII dedicado à abolição da escravatura e do comércio ou tráfico de seres humanos, repre-

sentando longo trabalho grupal pelo direito à liberdade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abolicionismo deriva do idioma Inglês, abolitionism, “abolicionis-

mo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antiescravismo. 2.  Extinção da escravidão. 3.  Ação pela liberdade 

de seres humanos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos devivados do vocábulo abolir: abo-

lição; abolicionador; abolicionadora; abolicionária; abolicionário; abolicionismo; abolicionis-

ta; abolicionística; abolicionístico; abolicismo; abolicista; abolicística; abolicístico; abolida; 

abolidade; abolido; abolidor; abolidora; abolimento; abolitiva; abolitivo; abolitória; abolitório; 

abolível; autabolicionismo; pós-abolição. 

Antonimologia: 1.  Escravismo. 2.  Cerceamento da liberdade. 3.  Comércio de seres hu-

manos. 

Estrangeirismologia: as antislavery meetings reforçando o movimento de libertação;  

o underground dos escravos africanos; as freedom suites contra a escravidão; o underground rail-

road sendo símbolo de liberdade na história dos negros escravizados nos Estados Unidos da  

América. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao reconhecimento da liberdade natural da consciência. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Abolicionis-

mo: escravidão extinta. Abolicionismo: liberdade valorizada. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Pouco tempo falta para que a humanida-

de inteira estabeleça, proteja e garanta por meio de direito internacional o princípio seguinte: 

não há propriedade do homem sobre o homem. A escravidão está em contradição com os direitos 

que confere a natureza humana, e com os princípios reconhecidos por toda a Humanidade (Jo-

hann Kaspar Bluntschli, 1808–1881). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Escravagistas. Os escravos humanos, ao dessomarem, se libertam, e os escravagis-

tas humanos, ao dessomarem, se escravizam aos grilhões da interprisão grupocármica, numa troca 

inevitável de posições evolutivas”. 

2.  “Liberdade. Quem escraviza alguém é o primeiro a se tornar escravo. Quem liberta 

a todos é o primeiro a gozar de liberdade”. 

3.  “Libertação. Como é o 13 de maio em sua vida? Quais resquícios de escravagismo 

você ainda mantém em suas manifestações?”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade; o holopensene pessoal da conviviali-

dade; o holopensene pessoal da grupocarmalidade; o contrapensene da dominação e subjugação 

alheia; os etnopensenes; a etnopensenidade; os neopensenes humanitários; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopensene revolucio-

nário. 

 

Fatologia: o abolicionismo; a abolição; a carta de liberdade; o ato abolicionista; a carta 

de alforria; o alvará de soltura; o mandado de segurança; as itinerâncias nacionais e internacionais 
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dos abolicionistas; os argumentos político, econômico e social a favor da abolição da escravatura 

e tráfico de negros; as campanhas abolicionistas; as sociedades, agremiações, clubes, e institui-

ções antiescravistas; o comércio de escravos; a experiência desumana da escravidão; as doações 

financeiras em prol do movimento; a constituição da rede de comitês provinciais para a organi-

zação da mobilização popular antiescravista; a greve dos jangadeiros (Ceará, Brasil); a diáspora 

africana; o ato legislativo contra a escravidão negra (Pensilvânia, EUA, 1780); os planos de fuga 

dos escravos; a divulgação da campanha abolicionista em panfletos e jornais; as publicações de 

ensaios, artigos e livros contra a escravidão; a casa de espetáculo Teatro Politeama (Jundiaí, SP; 

Brasil) propagando a ideia da abolição; as campanhas jornalísticas em prol da libertação dos es-

cravos; a reciclagem intraconsciencial dos escravocratas; a participação de religiosos na campa-

nha abolicionista; a proibição do tráfico negreiro; as insurreições dos escravos; a tirania dos se-

nhores de escravos; a servidão cega; as comunidades quilombolas enquanto forma de organização 

de resistência dos negros ao trabalho escravo; os debates entre parlamentares sobre a escravidão  

e tráfico negreiro; o teatro político dramatizando as condições de vida dos escravos; o êxito do 

movimento fundamentado em série de alianças; os discursos abolicionistas unificando diversos 

grupos; a privação dos Direitos do Homem; as sociedades antiescravocratas de mulheres; as pu-

blicações biográficas de ex-escravos; a decisão dos juízes de julgar os escravos com imparcialida-

de; a população inclinada a encarar os escravos com simpatia; o ajuntamento de escravos foragi-

dos no quilombo; a população antiescravista concedendo apoio e proteção aos escravos; o movi-

mento dos caifazes a favor dos escravos; o lobby para obter a aprovação de projetos e leis a favor 

da extinção do tráfico de escravos e da escravidão; os comícios abolicionistas; as ideias iluminis-

tas sobre liberdade; os verbetes sobre escravidão e tráfico negreiro na Encyclopédie, no Século 

XVIII; o pioneirismo dos quakers; o caso Somerset (1772); a concessão de manumissão voluntá-

ria aos cativos; o suicídio do escravo sendo reação extrema contra a condição de submissão; o pri-

meiro Congresso Antiescravista Mundial (1840); a Declaração dos Direitos do Homem e do Ci-

dadão (1789); a abdicação de crenças pessoais; o associativismo abolicionista; o Fundo de Eman-

cipação estabelecendo o direito do escravo se libertar formando pecúlio; as doações financeiras 

para alforriar escravos; a escola dos libertos; a Confederação Abolicionista (Brasil, 1883); os ma-

nifestos abolicionistas; as demonstrações de solidariedade aos escravos; as sociedades secretas 

abolicionistas; a mobilização popular; o dia 25 de março sendo o Dia Internacional em Memória 

das Vítimas da Escravidão e do Comércio Transatlântico de Escravos; o projeto A Rota do Es-

cravo da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 

1994); o Museu Internacional da Escravidão (Liverpool, 2007); o Dia Internacional de Lembran-

ça da Escravatura e sua Abolição (23 de agosto); o Dia Internacional da Abolição da Escravatu-

ra (2 de dezembro); o Museu Negro Liberto (Ceará, Brasil). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência ao 

bolsão holopensênico da escravidão; a assistência a personalidades abolicionistas durante as dinâ-

micas parapsíquicas; o autoparapsiquismo ampliando a autocognição sobre o tema nos cursos da 

Conscienciologia; os amparadores do movimento abolicionista; a instalação de campo bioenergé-

tico autodidático da pesquisa sobre o tema. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo histórico Era da Revolução–campanha abolicionista;  

o sinergismo das alianças políticas, sociais, religiosas e intelectuais promovendo o êxito do mo-

vimento contra a escravidão; o sinergismo abolicionista brancoabolicionista negro; o sinergis-

mo das sociedades abolicionistas. 

Principiologia: o princípio natural da liberdade do ser humano; o princípio da igualda-

de racial; o princípio popular de a união fazer a força; o princípio da coerência cosmoética. 

Codigologia: a solidariedade sendo conduta no código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da ressoma permitindo a recomposição evolutiva no curso do ciclo 

grupocármico; a teoria da liberdade incondicional da consciência humana; a teoria do contágio 

psicológico. 

Tecnologia: a técnica da retratação grupocármica; a técnica do exemplarismo pessoal 

fortalecendo o movimento antiescravidão. 

Voluntariologia: o voluntário solidário com a causa antiescravista; o envolvimento vo-

luntário de inúmeras conscins nas organizações e associações abolicionistas. 

Laboratoriologia: o movimento abolicionista oferecendo oportunidade às conscins de 

vivenciar o laboratório da Fraternologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Pa-

rassociologia. 

Efeitologia: o efeito da formação de opinião pública mais favorável ao escravo; o efeito 

da constituição de grupos em prol da liberdade de manifestação das pessoas escravizadas;  

o efeito da assistência atacadista aos escravos; o efeito da transformação do escravo em traba-

lhador assalariado; os efeitos multidimensionais do autorado antiescravista; o efeito de o escra-

vo alcançar nova percepção de si mesmo. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da solidariedade coletiva; as neossinapses 

da renovação pensênica decorrente da atuação intensa e persistente dos abolicionistas. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo escravidão–aboliçãopós- 

-abolição; o ciclo escravidãoalforria–assunção da autorresponsabilidade evolutiva. 

Enumerologia: abolição forçada; a abolição gradual; a abolição imediata; a abolição 

legalizada; a abolição pacífica; a abolição pressionada; a abolição organizada. O abolicionista  

africano; o abolicionista americano; o abolicionista brasileiro; o abolicionista britânico; o abo-

licionista haitiano; o abolicionista português; o abolicionista francês. 

Binomiologia: o binômio campanha abolicionista–expressão da luta de classes; o binô-

mio nosográfico dominação-submissão; o binômio interassistencial abolicionismo-escravo; o bi-

nômio propagação da fraternidade interconsciencial–ruptura paradigmática do tratamento aos 

escravos. 

Interaciologia: a interação amigável abolicionista-escravo; a interação patológica es-

cravizador-escravo; a interação campanhas abolicionistas–Parlamento das Nações; a interação 

tráfico de escravos–escravidão mantendo a submissão e dominação da consciência intrafísica ne-

gra; a interação mobilização popularação legislativa dando cabo da instituição da escravidão. 

Crescendologia: o crescendo aglutinador ação individual–ação coletiva em prol do 

abolicionismo. 

Trinomiologia: o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio Hu-

manidade-Religião-Justiça inseridas nas petições pela abolição; o trinômio revolta de escravos– 

–movimentos abolicionistasprojetos de emancipação. 

Polinomiologia: o polinômio social-político-econômico-filosófico definindo o movimen-

to abolicionista. 

Antagonismologia: o antagonismo liberdade / escravidão; o antagonismo rede interas-

sistencial dos abolicionistas / rede assediadora dos escravagistas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a liberdade somática coexistir com a escravidão consci-

encial. 

Politicologia: a política lobista para a aprovação de projetos e leis antiescravistas; a as-

sistenciocracia; a meritocracia; a democracia; a recexocracia; a debatocracia; a argumentocra-

cia; a escravocracia. 

Legislogia: a lei da abolição da escravatura; a lei do ventre livre; a lei da proibição do 

tráfico internacional de escravos; a lei dos sexagenários; a lei Bill Aberdeen, autorizando os in-

gleses a aprisionarem navio suspeito de tráfico de escravos (1845); a lei do maior esforço aplica-

da à propagação do direito à liberdade; a lei da interprisão grupocármica gerada pela escraviza-

ção consciencial; a lei de economia de males; a lei de causa e efeito no curso grupocármico. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a fraternofilia; a pesquisofilia; 

a liberofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: o medo do castigo físico; o medo da perseguição. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dominação; a síndrome da submissão; a eli-

minação da síndrome do banzo consciencial. 

Maniologia: a reeducação da mania de subjugação consciencial. 

Mitologia: o mito da inferioridade da raça negra; a supressão do mito senhor-escravo. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a agrilhoteca; a assistencioteca; a grupocarmoteca; a his-

torioteca; a politicoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Li-

berologia; a Interprisiologia; a Parapoliticologia; a Parassociologia; a Reciclologia; a Paradireito-

logia; a Fraternismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin defensora da liberdade; a conscin aglutinadora ideológica; o ser 

interassistencial; a conscin reurbanizadora; a conscin peticionária; a conscin escrava liberta; 

a conscin traficante de seres humanos; a conscin escravizadora; a conscin patrulhadora de escra-

vo; a conscin vítima; a conscin algoz; a conscin abolicionista anônima. 

 

Masculinologia: o abolicionista; o ativista; o emancipacionista; o parlamentar; o ampa-

rador intrafísico; o quaker; o alforriado; o escravocrata; o escravo; o revolucionário; o quilombo-

la; o escravagista; o racista; o proprietário de escravo; o lobista; o feitor; o pombeiro africano;  

o exemplarista; o reeducador; o tocador de obras; o escritor; o homem de ação; o compassageiro 

evolutivo. 

 

Femininologia: a abolicionista; a ativista; a emancipacionista; a parlamentar; a ampara-

dora intrafísica; a quaker; a alforriada; a escravocrata; a escrava; a revolucionária; a quilombola; 

a escravagista; a racista; a proprietária de escravo; a lobista; a exemplarista; a reeducadora; a to-

cadora de obras; a escritora; a mulher de ação; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens 

paradiplomata; o Homo sapiens servilis; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abolicionismo instintivo = a luta pela liberdade através da violência; abo-

licionismo racional = a luta pela liberdade adquirida pela eficácia da argumentação nos debates 

antiescravocratas. 

 

Culturologia: a cultura da valorização da liberdade; a cultura da solidariedade. 

 

Movimento. Conforme a Historiologia, no Brasil a luta pela liberdade do escravo negro 

iniciou-se no final do Século XVI, a partir do movimento social quilombagem, liderado por grupo 

de negros rebeldes e fugitivos, constituindo a comunidade do quilombo. 

Persistência. Os grupos de abolicionistas mantiveram-se unidos e persistentes na defesa 

do direito à liberdade e à igualdade da consciência intrafísica negra escrava por mais de 200 anos, 

permitindo a supressão da escravidão negra africana praticada, por séculos, no Velho e Novo 

Mundo. 

Curiosologia. O escravo Henry Box Brown (1816–1897) pediu ao abolicionista Samuel 

Alexander Smith (1867–1940) para ser embalado em caixa de madeira (daí o apelido Box) e des-
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pachado para o grupo emancipacionista na Filadélfia, Pensilvânia, EUA, onde se tornou orador, 

defendendo o fim da escravidão, inclusive na Inglaterra. 

Ginossoma. As mulheres, apesar de pouca influência no cenário político, desempenha-

ram papel importante na campanha abolicionista. As sociedades abolicionistas femininas eram, 

quase sempre, mais ousadas em relação às atuações masculinas. 

 

Personalidades. Eis 53 personalidades divulgadoras e defensoras do abolicionismo com 

destaque a historiadores, escritores, intelectuais, jornalistas, parlamentares, poetas, escravos e ex- 

-escravos, em ordem alfabética: 

01.  Abraham Lincoln (18091865). Estadunidense, político, advogado. 

02.  André Pinto Rebouças (18381898). Brasileiro, filho de escrava, engenheiro, Ba-

charel em Matemática e Ciências Físicas, jornalista. 

03.  Anthony Benezet (17131784). Francês, educador, escritor, quaker. 

04.  Antonio Bento de Souza Castro (18431898). Brasileiro, promotor público e juiz. 

05.  Antonio Bezerra de Menezes (18411921). Brasileiro, jornalista, poeta, historiador 

e naturalista. 

06.  Antonio de Castro Alves (18471871). Brasileiro, escritor, poeta. 

07.  Benjamin Lay (16531759). Britânico, filantropo, quaker. 

08.  Benjamin Lundy (17891839). Estadunidense, editor, professor, quaker. 

09.  David Walker (17961830). Estadunidense, afrodescendente, jornalista, líder porta- 

-voz de Boston. 

10.  Domingos Gomes dos Santos, o Radical. Brasileiro, negro. 

11.  Elizabeth Heyrick (17691831). Britrânica, filantropa. 

12.  Elvira Pinho (18601946). Brasileira, educadora e pianista. 

13.  Francisco de Paula Brito (18091861). Brasileiro, jornalista, editor, tipógrafo, tra-

dutor, dramaturgo. 

14.  Francisco José do Nascimento, o Dragão do Mar (18391914). Brasileiro, mari-

nheiro, ex-mercador de escravos. 

15.  François-Dominique Toussaint Louverture (17431803). Francês, militar (gene-

ral) e político. 

16.  Frederick Douglass (18181895). Estadunidense, ex-escravo, estadista, escritor. 

17.  George Thompson (18041878). Escocês, orador, professor de Direitos Humanos 

no Reino Unido e Estados Unidos da América. 

18.  Granville Sharp (17351813). Inglês, funcionário público e reformador político. 

19.  Harriet Ann Jacobs (18131897). Afro-americana, oradora e escritora. Livro auto-

biográfico. 

20.  Harriet Beecher Stowe (18111896). Estadunidense, escritora e professora. 

21.  Harriet Tubman (18221913). Estadunidense, ex-escrava, enfermeira na Guerra 

Civil. 

22.  Henri Gregoire, o Abade (17501831). Francês, sacerdode, político, escritor. 

23.  Henry Box Brown (18161897). Estadunidense, ex-escravo, orador, mágico. 

24.  Isabel Cristina Leopoldina Augusta Micaela Gabriela Rafaela Gonzaga de Bra-

gança e Bourbon, Princesa Izabel (18461921). Brasileira, monarca. 

25.  James Ramsay (17331789). Escocês, cirurgião de navio, sacerdote anglicano, es-

critor. 

26.  João Cordeiro (18421931). Brasileiro, político, empresário. 

27.  João Driesel Frick (18391909). Português, radicado em Pelotas, engenheiro hi-

dráulico. 

28.  João Mariano Carneiro da Cunha (18501912). Brasileiro, bacharel em Ciências 

Jurídicas e Sociais, político e jornalista. 

29.  Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo (18491910). Brasileiro, político, 

jornalista. 
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30.  John Clarkson (17641828). Britânico, tenente naval, político. 

31.  John Newton (17251807). Inglês, marinheiro, clérigo anglicano, ex-mercador de 

escravos. 

32.  John Phillip Brown (18001859). Estadunindense, militante radical. 

33.  José Antonio Aponte e Ubarra. Cubano, negro, militar, pintor, carpinteiro. 

34.  José Carlos do Patrocínio (18531905). Brasileiro, filho de escrava, jornalista, far-

macêutico. 

35.  José Ferreira de Meneses (18421881). Brasileiro, advogado, jornalista. 

36.  José Luiz Napoleão. Brasileiro, ex-escravo, chefe da capatazia do porto. 

37.  José Mariano Carneiro da Cunha (18501912). Brasileiro, bacharel em Ciências 

Jurídicas e Sociais, jornalista, político. 

38.  Julio Vizcarrondo (18291889). Espanhol, escritor e político. 

39.  Luiz Gonzaga Pinto da Gama (18301882). Brasileiro, filho de escrava, autodida-

ta, jornalista, advogado, escritor literário. 

40.  Maria Tomasia Figueira Lima (18261902). Brasileira, oradora. 

41.  Marie Jean Antoine Nicolas de Caritat (Marquês de Condorcet, 17431794). 

Francês, filósofo, matemático, professor, político, enciclopedista. 

42.  Marin Robins Delany (18121885). Afro-americano, jornalista, médico, escritor, 

militar. 

43.  Olaudah Equiano (17451797). Africano, ex-escravo, escritor, autobiógrafo. 

44.  Olympe de Gouges, pseudônimo de Marie Gouze (17481793). Francesa, drama-

turga, ativista política, feminista. 

45.  Quobna Ottobah Cugoano (17571803). Africano, ex-escravo, escritor. 

46.  Ramon Emeterio Betances (18271898). República Dominicana, político, diplo-

mata, médico, jornalista, historiador. 

47.  Sebastião Grande de Arruda. Brasileiro, afrodescendente, zelador e sacristão. 

48.  Thomas Clarkson (17601846). Britânico, filantropo, escritor. 

49.  Thomas Fowel Buxton (1786-1845). Inglês, parlamentar, reformador social, es-

critor. 

50.  Vicente de Souza. Brasileiro, médico, professor. 

51.  William Lloyd Garrison (18051879). Estadunidense, jornalista e reformador so-

cial. 

52.  William Wilberforce (17591833). Inglês, político e representante no Parlamento, 

filantropo. 

53.  Zumbi dos Palmares (16551695). Brasileiro, filho de africanos, quilombola, líder 

do Quilombo dos Palmares. 

 

Associativismo. Eis em ordem alfabética, 50 associações antiescravistas, civis e públi-

cas, estado de origem e data de fundação, com papéis preponderantes na campanha de redução  

da população escrava, durante o movimento abolicionista: 

01.  Amazonense Libertadora (Associação Feminina): Amazonas, Brasil; 1884. 

02.  Associação de Mulheres Abolicionistas: São Paulo, Brasil; 1887. 

03.  Associação Emancipadora Central: Rio de Janeiro, Brasil; 1880. 

04.  Associação Emancipadora 1
o
 de Janeiro: Espírito Santo, Brasil; 1874. 

05.  Associação Filantrópica de Emancipação de Escravos: Belém, Brasil; 1870. 

06.  Associação Protetora dos Escravos: Brasil; 1871. 

07.  Clube Abolicionista de Recife: Pernambuco, Brasil; 1872. 

08.  Clube Abolicionista Feminino: Rio de Janeiro, Brasil; 1885. 

09.  Clube Abolicionista Patroni: Pará, Brasil; 1882. 

10.  Clube Castro Alves: Bahia, Brasil; 1888. 

11.  Clube dos Libertos contra a Escravidão: Rio de Janeiro, Brasil; 1883. 

12.  Grupo Abolicionista Acadêmico: São Paulo, Brasil; 1884. 
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13.  Libertadora Piauiense: Piauí, Brasil; 1883. 

14.  Libertadora 28 de Setembro: Rio de Janeiro, Brasil; 1883. 

15.  Liga Libertadora: Pará, Brasil; 1878. 

16.  Sociedade Abolicionista 1
o
 de Janeiro: Amazonas, Brasil; 1884. 

17.  Sociedade Abolicionista do Espírito Santo: Brasil; 1869. 

18.  Sociedade Abolicionista Espanhola: Espanha; 1865. 

19.  Sociedade Abolicionista Fraternização: São Paulo, Brasil;1863. 

20.  Sociedade Abolicionista Luso Brasileira: Rio de Janeiro, Brasil; 1883. 

21.  Sociedade A Emancipadora (sociedade de mulheres): São Paulo, Brasil; 1870. 

22.  Sociedade Amazonense Libertadora: Amazonas, Brasil; 1879. 

23.  Sociedade Antiescravagista Americana: Estados Unidos da América; 1832. 

24.  Sociedade Antiescravista Britânica e Estrangeira: Inglaterra; 1839. 

25.  Sociedade Antiescravista Britânica: Inglaterra; 1787. 

26.  Sociedade Antiescravista Feminina da Filadélfia: Filadélfia, Estados Unidos da 

América; 1823. 

27.  Sociedade Antiescravista Feminina de Boston: Estados Unidos da América; 1823. 

28.  Sociedade Brasileira Contra a Escravidão: Recife, Brasil; 1880. 

29.  Sociedade Britânica pela Abolição do Tráfico de Escravo no Atlântico: Inglater-

ra; 1787. 

30.  Sociedade Campista Libertadora: Rio de Janeiro, Brasil; 1881. 

31.  Sociedade das Cearenses Libertadoras: Ceará, Brasil; 1882. 

32.  Sociedade de Londres pela Mitigação e Abolição Gradual do Estado da Escra-

vidão em Todos os Domínios Britânicos: Inglaterra, 1823. 

33.  Sociedade 2 de Julho: Bahia, Brasil; 1856. 

34.  Sociedade dos Amigos dos Negros: Paris, França; 1788. 

35.  Sociedade Emancipadora Acadêmica de São Paulo: São Paulo, Brasil; 1880. 

36.  Sociedade Emancipadora Amazonense: Amazonas, Brasil; 1873. 

37.  Sociedade Emancipadora Goiana: Goiás, Brasil; 1879. 

38.  Sociedade Francesa pela Abolição da Escravatura: Paris, França; 1834. 

39.  Sociedade Ipiranga: Rio de Janeiro, Brasil; 1870. 

40.  Sociedade Libertadora Alagoana: Alagoas, Brasil; 1881. 

41.  Sociedade Libertadora Aracajuana Cabana do Pai Thomaz: Sergipe, Brasil; 

1882. 

42.  Sociedade Libertadora Cearense: Ceará, Brasil; 1880. 

43.  Sociedade Libertadora de Escravos de Porto Alegre: Brasil; 1865. 

44.  Sociedade Libertadora 7 de Setembro: Bahia, Brasil; 1869. 

45.  Sociedade para a Civilização Africana: Inglaterra; 1840. 

46.  Sociedade para Realizar a Abolição do Tráfico de Escravos: Londres, Inglaterra; 

1787. 

47.  Sociedade Redentora Acaparense: Ceará, Brasil; 1882. 

48.  Sociedade Redentora da Criança Escrava (Associação Feminina): São Paulo, 

Brasil; 1870. 

49.  Sociedade Relâmpago (Clube Cupim): Recife, Brasil; 1884. 

50.  União Sociedade Humana: Ohio, Estados Unidos da América; 1815. 

 

Cronologia. Segundo a Historiografia, eis, na ordem cronológica, 37 datas relativas  

à extinção do tráfico negreiro e a abolição da escravidão decorrentes do movimento abolicionista: 

1761. Abolição da escravidão no território de Portugal Continental e na Índia. 

1793. Abolição da escravidão na parte francesa na Ilha de Santo Domingos (atual Haiti). 

1803. Proibição do tráfico negreiro na Dinamarca. 

1807. Proibição do tráfico negreiro na Grã-Bretanha. 

1814. Proibição do tráfico negreiro nos Países Baixos. 

1818. Primeira lei de proibição do tráfico negreiro na França. 
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1822. Abolição da escravidão em Santo Domingo (Haiti). 

1823. Abolição da escravidão no Chile. 

1826. Abolição da escravidão na Bolívia. 

1827. Segunda lei de proibição do tráfico negreiro na França. 

1829. Abolição da escravidão no México. 

1831. Terceira lei de proibição do tráfico negreiro na França. 

1833 a 1838. Abolição da escravidão nas colônias britânica das Índias Ocidentais, Guia-

na e Maurício. 

1846 a 1848. Abolição da escravidão nas colônias dinamarquesas das Ilhas Virgens. 

1846. Abolição da escravidão em Túnez. 

1847. Abolição da escravidão na colônia sueca de São Bartolomeu. 

1848. Abolição da escravidão nas colônias francesas. 

1851. Abolição da escravidão na Colômbia. 

1853. Abolição da escravidão na Argentina. 

1854. Abolição da escravidão na Venezuela. 

1855. Abolição da escravidão no Peru. 

1863. Abolição da escravidão nas colônias holandesas do Caribe e Insulíndia. 

1863 a 1865. Abolição da escravidão nos Estados Unidos da América (EUA). 

1866. Proibição do tráfico negreiro na Espanha. 

1869. Abolição da escravidão no Uruguai. 

1873. Abolição da escravidão na colônia espanhola de Porto Rico. 

1876. Abolição da escravidão na Turquia. 

1880 a 1886. Abolição da escravidão na colônia espanhola de Cuba. 

1888. Abolição da escravidão no Brasil. 

1896. Abolição da escravidão em Madagascar. 

1906. Abolição da escravidão na China 

1909. Abolição da escravidão em Zanzibar. 

1928. Abolição da escravatura em Serra Leoa. 

1942. Abolição da escravidão na Etiópia. 

1956. Abolição da escravidão em Marrocos. 

1962. Abolição da escravidão na Arábia Saudita. 

1980. Abolição da escravidão na Mauritânia. 

 

Pioneirismo. No Brasil, a cidade de Redenção, CE, foi a primeira a decretar o fim da es-

cravidão. Em 1
o
 de janeiro de 1883, 5 anos antes da promulgação da Lei Áurea, 116 escravos re-

ceberam cartas de alforria nessa cidade. 

Pós-abolição. A historiografia registra a incompletude da campanha abolicionista, pela 

falta de apoio na transição do escravo para a condição de cidadão, no período pós-abolição. 

Contemporaneidade. O movimento abolicionista finalizou a escravidão negra africana, 

contudo, atualmente, em pleno Século XXI, o trabalho escravo ainda existe. Vive-se a escravidão 

contemporânea. 

Autolibertação. Segundo a Evoluciologia, a atitude inteligente é a conscin abolir os gri-

lhões autescravizadores, visando à manifestação consciencial mais madura no processo de evolu-

ção pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abolicionismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
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03. Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04. Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05. Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06. Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Escravização  humana:  Sociologia;  Nosográfico. 

08. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09. Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  ABOLICIONISMO  HASTEOU  A  BANDEIRA  DA  LIBERDA-
DE,  INSPIROU  A  INTERCOOPERAÇÃO,  A  SOLIDARIEDADE  

E  FRATERNIDADE  ENTRE  GRUPOS  DISTINTOS  DE  CONS-
CIÊNCIAS  INTRAFÍSICAS,  ERRADICANDO  A  ESCRAVIDÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui, sem distinção, com a emancipação da 

consciência humana? A tares conscienciológica é realidade para você? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Doze Anos de Escravidão. Título Original: Twelve Years a Slave. País: EUA; & Reino Unido. Data: 

2013. Duração: 134 min. Gênero: Drama; História; & Biografia. Idade (censura): 17 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colori-

do. Legendado: Sem legenda. Direção: Steve McQueen. Elenco: Chiwetel Ejiofor; Dwight Henry; Dickie Gravois; Lupi-
ta Nyong’o; & Bryan Batt. Produção: Brad Pitt; Dede Gardner; Anthony Katagas; Jeremy Kleiner; Steve McQueen;  

& Arnon Milchan. Desenho de Produção: Adam Stockhausen. Direção de Arte: David Stein. Roteiro: John Ridley. Fo-

tografia: Sean Bobbitt. Música: Hans Zimmer. Montagem: Alice Baker. Cenografia: Alice Baker. Figurino: Patricia 
Norris. Edição: Joe Walker. Efeitos Especiais: David Nash. Companhia: Regency Enterprises; Plan B; Film4; River 

Road Entertainment; & Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: Filme com base nas memórias de Solomon 

Northup, africano nascido livre nos EUA, sequestrado no estado de Washington, em 1841, vendido como escravo. Solo-
mon trabalhou em plantações do estado da Louisiana durante 12 anos antes de ser liberto. 

2.  Jornada pela Liberdade. Título Original: Amazing Grace. País: Reino Unido; & EUA. Data: 2006. Dura-

ção: 117 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Michael Apted. Elenco: Ioan Gruffudd; Romola Garai; Benedict Cumberbatch; Albert Finney; Mi-

chael Gambon; Rufus Sewell; Youssou N'Dour; Ciarán Hinds; & Toby Jones. Produção: Patricia Heaton; David Hunt; 

Terrence Malick; Edward R. Pressman; & Ken Wales. Desenho de Produção: Charles Wood. Direção de Arte: David 
Allday; Stephen Bream; & Matthew Gray. Roteiro: Steven Knight. Fotografia: Remi Adefarasin. Música: David 

Arnold. Montagem: Rick Shaine. Cenografia: Eliza Solesbury. Efeitos Especiais: Moving Picture Company (MPC). 

Companhia: FourBoys Films; Walden Media; Bristol Bay Productions; Ingenious Film Partners; & Roadside Attractions. 
Sinopse: Cinebiografia de William Wilberforce, líder do movimento abolicionista britânico. 

 

Bibliografia  Específica: 
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Pitocentista; Artigo; Sociologias; Revista; Quadrimestral; N. 28; Seção Dossiê; 2 enus.; 4 tabs.; 10 notas; 52 refs.; 1 web 

grafia; Porto Alegre, RS; Setembro-Dezembro, 2011; páginas 166 a 199. 

02.  Costa, Emília Viotti da; A Abolição; 142 p.; 11 caps.; 1 cronologia; 1 E-mail;1 foto; 24 ilus.; 2 websites; 
18 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; 9ª Ed.; 2 ª reimp UNESP; São Paulo, SP; 2010; páginas 13 a 140. 

03.  Drescher, Seymour; Abolição: Uma História da Escravidão e do Antiescravismo (Abolition: A History of 

Slavery and Antislavery); apres. Antonio Penalves Rocha; revisoras Barbra Borges; Beatriz Camacho; & Mariana Vitale; 
trad. Antonio Penalves Rocha; 731p.; 4 partes; 15 caps.; 2 E-mails; 2 websites; 1.027 notas; 744 refs.; alf.; 23,5 x 16  

x 4 cm; enc.; UNESP; São Paulo, SP; 2011, páginas 291 a 341 e 345 a 589. 

04.  Hochschild, Adam; Enterrem as Correntes (Bury the Chains); revisores Manolo Florentino; & Wanda 
Brant; 588 p.; 5 partes; 23 caps.; 33 fotos; 7 ilus.; 471 notas; 350 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 15,5 x 3 cm; br.; Record; Rio de 

Janeiro, RJ; 2007; páginas 11 a 471. 
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05.  Lopes, Nei; Enciclopédia Brasileira da Diáspora Africana; Enciclopédia; 720 p.; br.; Selo Negro; São 
Paulo, SP; S. D; páginas 24 a 28 e 142. 

06.  Menezes, Jaci Maria Ferraz; Abolição no Brasil: A Construção da Liberdade; Artigo; Histedbr;Revista; 

Mensário; N. 36; 5 enus.; 37 notas; 23 refs.; Campinas, SP; Dezembro, 2009; páginas 83 a 104. 
07.  Moura, Clóvis; Dicionário da Escravidão Negra no Brasil; pref. João Baptista Borges Pereira; 434  

p.; 1 E-mail; 1 foto; glos. 1376 termos; 12 tabs.; 1 website; 1 apênd.; 24 x 17 cm; br.; EDUSP; São Paulo, SP; 2013; pági- 

nas 15, 16, 44 a 50, 55, 101, 102, 145, 168 a170, 180 e 242. 
08.  Nabuco, Joaquim; O Abolicionismo; 216 p.; 17 caps.; 17 citações; 1 foto; 1 ilus.; 2 websites; 64 notas; 18  

x 11 cm; br.; Vozes; Petrópolis, Rio de Janeiro, RJ; 2012; página 21 a 210. 

09.  Nabuco, Joaquim; O que é Abolicionismo?; revisora Renata Favareto Callari; 122 p.; 2 partes; 8 caps.;  
6 citações; 2 microbiografias; 2 websites; 21 notas; 20 x 13 cm; br.; 5ª Ed.; Penguin; & Companhia das Letras; São Pau-

lo, São Paulo; 2011; páginas 9 a 121. 
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x 17 cm; br.; Leo Christiano Editorial; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 31 a 32 e 300 a 302. 

11.  Stowe, Harriet Beecher; A Cabana do Pai Tomás (Uncle Tom's Cabin); trad. Herbert Sales; 154 p.; 32 

caps.; 1 enu.; 50 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 21 x 15 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 1969; páginas  
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13.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 617, 

972 e 974. 

14. Xavier, Francisco Cândido; Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho; (Psicografia do Espírito 
Humberto de Campos); pref. Emmanuel; 30 caps.; 17,5 x 12 cm; br.; 30ª Ed.; FEB; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 201 
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A B O R D A G E M    B I O E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem bioenergética é o conjunto de procedimentos técnicos pelos 

quais alguém – conscin ou consciex – sonda as energias conscienciais e as percepções pessoais de 

alguma conscin ou consciex, até sigilosamente e em silêncio, muito útil a quem escolhe parceiro 

ou parceira para compor dupla evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI e no idioma Português no Século XVIII.  

O elemento de composição bio provém do idioma Grego, bios, “vida”. O vocábulo energético 

procede também do idioma Grego, energêtikós, “ativo, eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia:  1.  Abordada bioenergética. 2.  Auscultação energética. 3.  Exploração 

bioenergética; sondagem bioenergética. 4.  Heteroabordagem energossomática; heteravaliação 

energossomática. 5.  Investigação bioenergética. 6.  Acoplamento energético. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem bioenergética, miniabordagem bioe-

nergética e maxiabordagem bioenergética são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia:  1.  Inabordabilidade bioenergética. 2.  Ignorância holochacral. 3.  Des-

conhecimento da Energossomatologia. 4.  Distanciamento interconsciencial. 5.  Abordagem ho-

lossomática. 6.  Abordagem extrafísica. 7.  Abordagem às coisas; abordagem material. 8.  Abor-

dagem espacial. 

Estrangeirismologia: o rapport; o new feeling. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene acolhedor das ECs. 

 

Fatologia: a intenção sadia; a aposição de mãos; o contato pele a pele; a surpreendência; 

a abordagem ao recém-nascido; a abordagem à criança; a abordagem ao adulto; a abordagem  

à pessoa sadia; a abordagem ao doente. 

 

Parafatologia: a abordagem bioenergética; a abordagem à consciex; a discriminação 

das energias conscienciais (ECs); o estado vibracional (EV); o gigaEV; a aura energética; o con-

tato chacra a chacra; os chacras palmares; o frontochacra; a assim; a desassim; o acoplamento 

energético; a sinalética energética; o encapsulamento parassanitário; o campo energético; o para-

diagnóstico; os bloqueios energéticos encefálicos; o desbloqueio das ECs; a catarse energética;  

o Acoplamentarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais a 3 (amparador extrafísico–  

–assistente humano–assistido). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica específica; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da 

assim e desassim. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o labaratório consciencioló-

gico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da heteroabordagem assistencial na ampliação das autoparaper-

cepções. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolações paradidáticas do abordador iniciante. 

Enumerologia: a alegria; a euforia; a energia; a simpatia; a sintonia; a sincronia; a si-

nergia. 

Interaciologia: a interação abordador(a)-abordado(a). 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 

Holotecologia: a energeticoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holochacralogia; a Energossomatologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Consciencioterapia; a Auto-

parapercepciologia; a Autodesassediologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a pessoa abordada; a consciex. 

 

Masculinologia: o homem; a abordagem ao homem; o abordador; o experimentador;  

o energicista; o acoplamentista; o coadjutor do acoplamentista; o consciencioterapeuta; o cotera-

peuta; o amparador extrafísico; o evoluciente. 

 

Femininologia: a mulher; a abordagem à mulher; a experimentadora; a conscienciotera-

peuta; a evoluciente; a testemunha da abordagem; a paratestemunha da abordagem. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabordagem bioenergética = a sondagem sigilosa da energosfera 

alheia; maxiabordagem bioenergética = o emprego da técnica do arco voltaico craniochacral na 

cabeça de alguém. 

 

Culturologia: a paracultura profilática das práticas bioenergéticas. 

 

Auscultação. Dentro da Experimentologia, a auscultação bioenergética vai desde os re-

cursos das sensações de 9 sentidos físicos, principais, do soma (visão, audição, olfação, gustação, 

tato, propriocepção, cinestesia, enterorrecepção, ecolocalização), passando pelos múltiplos atribu-

tos das faculdades mentais (concentração mental, atenção, associação de ideias, memória, intui-

ção, autojuízo crítico), até às possibilidades mais avançadas das parapercepções (assim, sinalética 

parapsíquica, acoplamento áurico, clarividência facial, instalação de campo energético, psicome-

tria, paradiagnóstico, pangrafia). 

Técnica. Sob a ótica da Holossomatologia, o melhor processo direto e ostensivo de abor-

dagem bioenergética a qualquer conscin, é a realização do arco voltaico ou a aposição, sem en-

costar, da mão direita sobre a fronte da pessoa – frontochacra –, estabelecendo-se a sincronização 

das exteriorizações de energias e procedendo à assimilação simpática, com o objetivo de identifi-

car e localizar os possíveis bloqueios energéticos nos hemisférios cerebrais. 
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Dedo. Pela Psicossomatologia, a abordagem inicial à discriminação das energias do car-

diochacra, por exemplo, é feita pelo dedo médio da mão (esquerda, se possível). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem bioenergética, indicados para a expansão das 

investigações detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

06.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PESSOA  PRINCIPIANTE  NAS  PRÁTICAS  ENERGÉTICAS  

JAMAIS  DEVE  ESQUECER  DE  EXECUTAR  A  COMPETENTE  

DESASSIMILAÇÃO  SIMPÁTICA  DAS  ENERGIAS  DA  PES-
SOA  ASSISTIDA,  AO  TÉRMINO  DO  EXPERIMENTO. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal da escala de 1 a 5, em qual nível você se 

situa ante a abordagem bioenergética: na condição bloqueada ou nível 1, com percepções medío-

cres ou nível 2, ou dominando razoavelmente os processos parapsíquicos ou nível 5? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 819. 

2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 
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A B O R D A G E M    C O N S C I E N C I A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem consciencial é o contato direto ou o acesso espacial e de inte-

ração de determinada consciência com outra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVIII. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da abordagem consciencial, dispostas na or-

dem alfabética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciocentrologia: heteroabordagem humanista; heteroabordagem mentalso-

mática. 

02.  Conscienciometrologia: abordabilidade; acessibilidade; heteroabordagem conscien-

ciométrica. 

03.  Conviviologia: abordada consciencial; acesso interconsciencial; contato intercons-

ciencial. 

04.  Egocarmologia: enfoque pessoal. 

05.  Experimentologia: sondagem consciencial. 

06.  Extrafisicologia: heteroabordagem extrafísica. 

07.  Interassistenciologia: acareação cosmoética; acolhimento interassistencial; hetero-

abordagem interassistencial. 

08.  Intrafisicologia: contato interpessoal; heteroabordagem intrafísica. 

09.  Parageografologia: aproximação consciencial. 

10.  Pensenologia: afinização pensênica; interfusão consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem consciencial, miniabordagem cons-

ciencial e megaabordagem consciencial são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da abordagem consciencial, dispostas na or-

dem alfabética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciocentrologia: abordagem a objetos; abordagem eletronótica. 

02.  Conscienciometrologia: autavaliação conscienciométrica; inabordabilidade cons-

ciencial; inacessibilidade consciencial. 

03.  Conviviologia: abalroamento interpessoal. 

04.  Egocarmologia: autabordagem intraconsciencial; autismo. 

05.  Experimentologia: antiabordagem consciencial. 

06.  Extrafisicologia: reurbex; transmigração interplanetária. 

07.  Interassistenciologia: desatenção interconsciencial; indiferença da consciência. 

08.  Intrafisicologia: isolamento humano. 

09.  Parageografologia: afastamento consciencial; distanciamento interconsciencial. 

10.  Pensenologia: repulsa consciencial. 

Estrangeirismologia: o rapport; o new feeling. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Busque-

mos novas abordagens. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da megafraternidade; a abordagem pensene a pensene; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a abordagem consciencial; a abordagem física; a abordagem mental; a abor-

dagem conscin a conscin; a abordagem mulher a mulher; a abordagem homem a homem; a abor-

dagem mulher a homem; a abordagem homem a mulher; a abordagem adulto a criança; a aborda-

gem criança a adulto; a abordagem da mãe ao bebê; a abordagem ao dormidor; a minivariável;  

a intencionalidade; a educação pessoal; a identificação pessoal; a técnica; o holopensene (Proxêmi-

ca); o momento evolutivo (Cronêmica); a duração; a objetividade; os registros; os direitos cons-

cienciais cosmoéticos; a surpreendência (variável); o constrangimento; o paraconstrangimento;  

a empatia; a abordagem mecanicista; a heteroabordagem assistencial; a heteroabordagem cons-

ciencioterápica; a abordagem assediadora; o ataque extrafísico; a heteroabordagem consciencio-

métrica; a heteroabordagem parapsíquica; a abordagem fenomenológica; as categorias de aborda-

gens; as neoabordagens; as parabordagens; a heteroabordagem holossomática. 

 

Parafatologia: a abordagem multidimensional; a abordagem bioenergética; a aborda-

gem retrocognitiva; a abordagem consciex a consciex; a abordagem consciex a conscin; a abor-

dagem conscin a consciex; a heteroabordagem mentalsomática; a heteroabordagem psicossomática;  

a heteroabordagem somática; o heterodespertamento extrafísico; a heteroabordagem evoluciólogo-

ressomante; a afinização pensênica; a aposição de mãos; o arco voltaico craniochacral; o enca-

psulamento parassanitário; a catarse energética; a assimilação simpática (assim); a desassimilação 

simpática (desassim); a abordagem culminante ao Serenão (Homo sapiens serenissimus). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das abordagens conscienciais grupais interassistenciais; 

o sinergismo (trio) da abordagem amparador-assistente-amparando. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); os princípios da Paradiplomacia. 

Codigologia: o código de convivialidade; os códigos de Ética. 

Tecnologia: os procedimentos técnicos da Energossomatologia. 

Voluntariologia: as abordagens interassistenciais entre os voluntários da CCCI. 

Laboratoriologia: as dinâmicas de parapsíquismo das ICs. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos das energias interconscienciais nas abordagens conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses evidentes nas abordagens pós-recin. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução. 

Enumerologia: o capital humano; a Sociologia Educacional; a bolsa de estudos; o curri-

culum vitae; as boas maneiras; a orientação escolar; o orientador educacional. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade. 

Crescendologia: o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; as leis da sincronicidade universal. 

Fobiologia: a ausência de antropofobia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Assistenciologia; a Consciencioterapia;  

a Parapatologia; a Conscienciometrologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Convi-

viologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência abordadora; a consciência abordada. 

 

Masculinologia: o experimentador; o pesquisador; o abordador; o pré-serenão vulgar;  

o evoluciólogo; o ressomante; o Serenão; o assistente; o assistido; o amparador intrafísico; o co- 

terapeuta; o evoluciente; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a evoluciente; a testemunha da abordagem; a paratestemunha da abor-

dagem; a experimentadora; a pesquisadora; a evolucióloga; a Serenona; a amparadora extrafísica; 

a consciencioterapeuta; a coterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sa-

piens attractivus; o Homo sapiens telepathicus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabordagem consciencial = a leitura da pessoa, em si; megaabor-

dagem consciencial = a vivência da pangrafia. 

 

Culturologia: a Paracultura da Parafenomenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem consciencial, indicados para a expansão das 

investigações detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

06.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PARTIR  DO  PRINCÍPIO  DE  NINGUÉM  EVOLUIR 
SEM  CONVIVER  COM  OUTRAS  CONSCIÊNCIAS,  A  NA-
TUREZA  E  QUALIFICAÇÃO  DAS  ABORDAGENS  INTER- 

CONSCIENCIAIS  SÃO  INARREDÁVEIS  E  DECISIVAS. 
 

Questionologia. Em qual nível você se situa nas experimentações dos acoplamentos 

energéticos? Quando você fará a abordagem extrafísica ao Serenão? 
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A B O R D A G E M    C O N S C I E N C I O M É T R I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem conscienciométrica é o conjunto de procedimentos técnicos 

pelos quais o conscienciômetra sonda, ausculta, raciocina, interpreta e pondera sobre a realidade 

consciencial em análise, objetivando auxiliar a mensuração pela própria conscin motivada, consi-

derando traços-força a reforçar (autotrafores), traços-fardo a superar (autotrafares) e traços faltan-

tes a desenvolver (autotrafais), em prol da homeostase holossomática autevolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI e no idioma Português, no Século XVIII. 

O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição metria procede do mesmo 

idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medi-

da; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem conscienciometrológica. 2.  Prática da conscienciome-

tria. 3.  Enfoque conscienciométrico. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem conscienciométrica, abordagem cons-

cienciométria extemporânea e abordagem conscienciométrica oportuna são neologismos técnicos 

da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Inabordagem consciencial. 2.  Inabordabilidade conscienciométrica. 

3.  Inquirimento da consciência. 

Estrangeirismologia: o aproveitamento do know-how proveniente do background auto-

vivencial; o timing da abordagem top de linha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acuidade tarística pró-evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciometria: abordagem evoluciogênica. Há abordagens improducentes. 

Coloquiologia: a análise cuidadosa do possível fogo atrás da fumaça do comportamento 

humano; a atenção aos significados implícitos às caras e bocas; a decifração de manifestações fo-

ra da casinha. 

Ortopensatologia: – “Excentricidade. Toda excentricidade é ambígua e carece ser dis-

secada com alto nível analítico, a fim de afastar os oximoros, impasses, dilemas, dúvidas, malen-

tendidos, imprecisões e nebulosidades possíveis na abordagem à personalidade sob análise cons-

cienciometrológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; a decodificação pensê-

nica do outro; a autovigilância quanto às mudanças de rumo das autopensenizações visando abor-

tar autassédios; a atenção redobrada para evitar possíveis intrusões pensênicas desviantes da es-

sência conscienciométrica em pauta; os xenopensenes; a xenopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a importância da pensenização hígida do conscien-

ciômetra; os métodos ortopensênicos na gabaritagem da Conscienciometrologia. 

 

Fatologia: a abordagem conscienciométrica; a abordagem interassistencial ampliadora 

do senso da autorrealidade; a facilitação para o descortinamento de múltiplas facetas interligadas 

do microuniverso consciencial; os permeios utilizados na abordagem da consciência multifaceta-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

80 

da; a observância à multiplicidade das tendências pessoais; os múltiplos egos sociais da conscin 

interferindo na avaliação conscienciométrica; a manifestação da polivalência dificultando a distin-

ção e a discriminação dos traços da consciência; as oscilações presentes na ambiguidade consci-

encial; a tenência na manutenção dos ângulos prioritários de observação; o autocentramento do 

conscienciômetra; o desenvolvimento da perspicácia; o emprego pontual do tino intuitivo; as con-

frontações realistas; as conclusões fundamentadas em casuística pessoal; a consideração ao holo-

perfil, às idealizações e às realizações concretas da consciência sob análise; o foco no perfil de re-

ferência adotado no cotejo conscienciométrico; os critérios e os parâmetros utilizados na métrica 

consciencial; o leque de opções técnicas para a abordagem consciencial; a atenção detalhista para 

captar as sutilidades observadas; a apreensão de minúcias e particularidades reveladoras; a consi-

deração às variáveis intervenientes na definição de diagnósticos conscienciais; o ato de saber 

aproveitar brechas para adentrar cosmoeticamente o microuniverso da conscin interessada em 

evoluir, porém refratária à autexposição; a utilização da inteligência evolutiva (IE) na organização 

do acúmulo dos dados; os indícios da frutificação das abordagens; a perspicácia heteroconscien-

ciométrica; o referencial conscienciométrico sólido propiciador do diagnóstico consciencial asser-

tivo; a esfera requisitória de atributos essenciais ao conscienciômetra; os liames catalisadores con-

fluentes à síntese conscienciometrológica; as vias de inquirição investigatórias; os veios eviden-

ciadores e os indicadores de gradação tangíveis à comprobação dos posicionamentos tarísticos; 

a análise a partir das casuísticas comportamentais do cotidiano; as atitudes tomadas; os autaflo-

ramentos inconscientes; os atos praticados; os comportamentos inescondíveis; as condutas in-

questionáveis; as conquistas firmadas; as escolhas feitas; as intenções explícitas e / ou implícitas; 

os posicionamentos recorrentes; as autorrealidades inafastáveis; as reverberações promovidas; os 

autossensores evolutivos; a identificação das ocasiões favoráveis às abordagens conscienciais;  

a dosagem precisa de tares ao interlocutor; o fato de a conscin, na infinitude evolutiva sempre ter 

trafores proeminentes, trafares a descartar e trafais a serem preenchidos; a contribuição das abor-

dagens conscienciométricas no Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, enquanto recurso 

preparatório às abordagens conscienciométricas; a habilidade na promoção de acoplamentos ener-

géticos cosmoéticos; a capacidade na instalação de assimilações energéticas (assins); o gabarito 

para promover desassimilações energéticas (desassins) instantâneas; o grau de acoplamento com 

os amparadores extrafísicos; o reconhecimento das sutilezas da sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; a decodificação do campo bioenergético formado no exercício da conscienciometria;  

a variação das percepções extrassensoriais pessoais; a exteriorização intencional de energias tera-

pêuticas; a leitura ágil da energosfera da conscin em avaliação conscienciométrica; a discrimina-

ção da própria energia consciencial (EC); o grau de nitidez no reconhecimento das ECs; a apreen-

são de informações a partir de assimilação energética lúcida; as condições multidimensionais pro-

pícias à paraconexão interassistencial hígida; o vislumbre dos paravínculos interconscienciais; os 

fenômenos parapsíquicos esclarecedores, patrocinados; o parapsiquismo mentalsomático; a para-

captação de ideias; o empenho na Paracriticologia Prática; a aplicação esmerada para a meta da 

maior lucidez parapsíquica possível; a paraperceptibilidade auxiliando na prospecção de neoabor-

dagens; a agudeza na transmissão de neoideias apreendidas no campo conscienciométrico; as is-

cagens não identificadas decorrentes da parapercepção falha; o preparo multidimensional do 

conscienciômetra; a rigidez mental dificultando o acolhimento de parainspirações sadias; as dis-

torções paraperceptivas deturpando os insights promovidos pelo amparo de função; a visão intra-

fisicalizada impedindo abertura de espaço mental para apreensão de parafenômenos; o desenvol-

vimento continuado de competências parapsíquicas; os fatores intraconscienciais e multidimen-

sionais propícios à assertividade conscienciométrica cosmoética; as condições propícias ao traba-

lho ombro a ombro com a equipex amparadora nas atividades parapedagógicas da Associação In-

ternacional de Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS); o contato com os ampara-

dores extrafísicos nos cursos autoconscienciométricos; a paracaptação de ideias nas atividades se-

manais da Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica; a ampliação das parapercepções nos 

workshops e nos campos bioenergéticos do Curso de Imersão em Conscienciometria. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-evoluciogênese; o sinergismo 

avaliação conscienciometrológica–autocognição; a amplitude interassistencial do sinergismo au-

tocognição-heterocompreensão. 

Principiologia: os princípios práticos da Conscienciologia; o princípio de se abster na 

dúvida; o princípio “se não é bom, não serve mesmo”; o princípio cosmoético da busca do me-

lhor para todos; o princípio de levar o melhor até as últimas consequências; os princípios da pa-

rapedagogia interassistencial; o princípio da maxifraternidade acima de tudo. 

Codigologia: a aplicação pontual do código pessoal de Cosmoética (CPC); a teática do 

código grupal de Cosmoética (CGC) aderido; o código de consignas cosmoéticas fortalecendo  

a interconfiança nos enfoques conscienciométricos. 

Teoriologia: a teoria da avaliação integral da consciência. 

Tecnologia: as técnicas metodológicas da Conscienciometrologia; a técnica da conscin- 

-cobaia; as técnicas de autavaliação pelo conscienciograma; as técnicas adotadas no recexogra-

ma; as técnicas de avaliação dos traços e valores pessoais; a técnica da identificação dos atribu-

tos pessoais perante a escala evolutiva das consciências; a técnica de desdramatização do trafar; 

as técnicas da teática conscienciométrica; a técnica para a análise de comportamentos autode-

fensivos; a técnica para a mensuração e a revisão dos autocondicionamentos; as técnicas para 

ampliar o discernimento do autotemperamento e dos perfis conscienciais; a técnica da homeosta-

se holossomática pelo autodiagnóstico. 

Voluntariologia: a especialização conscienciometrológica na formação dos voluntários 

docentes da CONSCIUS; o voluntariado dos conscienciômetras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisí-

vel da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos advindos da práxis conscienciométrica; o efeito da consciencio-

metria na autocura de fissuras conscienciais; o efeito bumerangue da semeadura de esclareci-

mento evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras de ideias errôneas sobre a automa-

nifestação; as neossinapses advindas da autocognição, revitalizando a estrutura intraconsciencial. 

Ciclologia: o ciclo observação multidimensional atenta–avaliação criteriosa cosmoéti-

ca–parecer técnico conscienciometrológico; o ciclo análise-síntese-neoanálise. 

Enumerologia: a argúcia na averiguação; a argúcia na apreensão; a argúcia na avalia-

ção; a argúcia na ponderação; a argúcia na mensuração; a argúcia no autoposicionamento; a ar-

gúcia na cosmoeticidade. 

Binomiologia: o domínio do binômio assim-desassim; o binômio autodesassedialidade–

–competência assistencial. 

Interaciologia: a interação abordagem conscienciométrica–aprofundamento intracons-

ciencial; a interação conscienciometria–ampliação da autocognição. 

Crescendologia: o crescendo da percuciência do conscienciômetra no olhar assistenci-

al; o crescendo olhar panorâmico dos detalhes–visão panorâmica das complexidades; a compre-

ensão gradual do crescendo da escala evolutiva das consciências. 

Trinomiologia: o trinômio perscrutar-apreender-esclarecer; o trinômio autoconcentra-

ção–atenção fixada–lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades–interesses–preferências–escolha feita; o po-

linômio casuística-referencial-técnica-metodologia. 
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Antagonismologia: o antagonismo preconceito na investigação / acerto na interpreta-

ção; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de aprofundar a autocognição ao adentrar a intraconscien-

cialidade alheia. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a cognocracia;  

a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a consideração lúcida sobre a lei de causa  

e efeito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a intelectofilia; a autopesquisofilia; a cognofilia; a discer-

nimentofilia; a perceptofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: as fobias atravancadoras do autaprofundamento na heteroconscienciometria; 

a fobia à autexposição; a criticofobia; a fobia à possibilidade de exclusão grupal. 

Sindromologia: o contributo para superação da síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: as manias atravancadoras da interassistência tarística; a mania de controle; 

a mania de querer sempre agradar o outro; a mania do oba-oba; a evitação dos sintomas típicos da 

lalomania. 

Mitologia: a desmitificação de mitos pessoais atravancadores da autonomia evolutiva. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a analogoteca; a atributoteca; a metodoteca;  

a parapedagogoteca; a pensenoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Evidenciologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia; a Percucienciologia; a Interassis-

tenciologia; a Parapedagogiologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a conscin autopesquisadora lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin autorrevezado-

ra multiexistencial; a conscin retomadora de tarefas iniciadas em existências pretéritas. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o docente conscienciológi-

co; o agente retrocognitor; o reeducador; o escritor; o revisor; o amparador intrafísico; o compas-

sageiro evolutivo; o mediador; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o epicon lúcido; o intelectual; o pensador; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o projetor consciente; o verbetólogo; o verbetógrafo; o pesquisador; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a docente conscienciológi-

ca; a agente retrocognitora; a reeducadora; a escritora; a revisora; a amparadora intrafísica; a com-

passageira evolutiva; a mediadora; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a epicon lúcida; a intelectual; a pensadora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a projetora consciente; a verbetóloga; a verbetógrafa; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem conscienciométrica extemporânea = o conjunto de procedi-

mentos inapropriados ou infrutíferos ao contexto, momento ou circunstância da conscin em análi-

se, empregados por meio de ações inadequadas pelo conscienciômetra; abordagem consciencio-

métrica oportuna = o conjunto de procedimentos profícuos à frutificação evolutiva no contexto, 
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momento e circunstância da conscin em análise, empregados por meio de ações lúcidas pelo cons-

cienciômetra. 

 

Culturologia: o autempenho na perpetuação da cultura do conscienciometria interassis-

tencial; a cultura da continuidade evolutiva ininterrupta; a cultura da valorização do autoconhe-

cimento; a manutenção da cultura da criticidade cosmoética; a postura teática pró-desarticulação 

da cultura da banalização dos atributos intraconscienciais conquistados; o incentivo à cultura da 

priorização evolutiva; o posicionamento autocrítico lúcido perante a manifestação dos idiotismos 

culturais. 

 

Caracterologia. Perante a Cosmovisiologia, a consciência multifacetada é, concretamen-

te, de caráter amensurável, porém, a partir das evidências factuais constatadas no confor e na re-

percussão da manifestação consciencial, abordagens conscienciométricas viabilizam traçar esboço 

caricato aproximado da constituição do microuniverso intraconsciencial. 

 

Tipologia. Segundo a Evidenciologia, eis, na ordem alfabética, 20 possíveis tipos de re-

flexos da manifestação consciencial, úteis para observação na sondagem inicial e, também, a se-

rem considerados nas demais etapas, visando a abordagem conscienciométrica evolutivamente 

profícua: 

01.  Aura: o envoltório energético; a irradiação das energias; a força presencial. 

02.  Biografia: a ancestralidade; a educação familiar; o histórico da vida atual. 

03.  Companhias: os parceiros; as pessoas do trato íntimo; a vincularidade consciencial. 

04.  Contextura: a idade; a classe social; a estirpe; a mesologia na qual vive. 

05.  Desafios: as demonstrações de desassombro; os temores; a audácia. 

06.  Falas: os pronunciamentos; os discursos habituais; as opiniões. 

07.  Filosofia: o modo de vida; os ditames morais; os preceitos éticos. 

08.  Gostos: as simpatias; as ojerizas; a preferência. 

09.  Hábitos: o padrão de comportamento; os costumes; os automatismos. 

10.  Holopensene: a atmosfera energética do local; os pensamentos predominantes; os 

sentimentos reinantes. 

11.  Linguagem: o repertório vocabular; os neuroléxicos; o código linguístico. 

12.  Modelos: os padrões adotados; os ídolos; o modelo de líder estimado. 

13.  Ocupação: os trabalhos já feitos; as funções exercidas; a atividade profissional. 

14.  Pendores: os talentos; as inaptidões; a predisponência. 

15.  Prospectivas: os projetos; os planos de vida; a projeção do futuro. 

16.  Realizações: os sucessos; os fracassos; a completude. 

17.  Sensibilidade: as afeições; as suscetibilidades; a empatia. 

18.  Trejeitos: os gestos; as expressões fisionômicas; a movimentação corporal. 

19.  Valores: a motivação; os interesses; os valores; as ambições primeiras. 

20.  Visual: o aspecto exterior; a aparência; a apresentação pessoal. 

 

Taxologia. Consoante a Autodiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, 30 variáveis 

seguidas de parâmetros gradativos de medidas, indicados para dimensionar determinada evidência 

ou aquilatar a linha de inquirição no intuito de promover diagnósticos mais precisos: 

01.  Acréscimo: os aditamentos; a escalada. 

02.  Amplitude: as proporções; a extensão. 

03.  Atenuante: os antecedentes; a justificabilidade cosmoética. 

04.  Cadência: as situações sucessivas; o ritmo. 

05.  Carga: os gravames; o ônus. 

06.  Categoria: os desempenhos; o gabarito. 

07.  Consistência: as bases firmes; a solidez. 

08.  Constância: os prosseguimentos; a continuidade. 

09.  Custo: os débitos; o peso. 
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10.  Desdobramento: as consequências; a perpetuação. 

11.  Durabilidade: os eventos perduráveis; a resistência. 

12.  Elevação: as subidas no ranque; o ponto culminante. 

13.  Expressividade: as experiências precedentes; o cabedal cognitivo. 

14.  Extensibilidade: as ramificações; o alcance. 

15.  Força: as retumbâncias; a robustez. 

16.  Frequência: as oscilações; a assiduidade. 

17.  Grandeza: os esplendores; a imponência. 

18.  Intensidade: os amplificadores; a veemência. 

19.  Montante: os números; a quantia. 

20.  Natureza: as características; a essência. 

21.  Patamar: os degraus galgados; o grau alcançado. 

22.  Percentual: as taxas; o saldo. 

23.  Período: os decursos; o tempo percorrido. 

24.  Potencial: as possibilidades; a capacidade. 

25.  Profundidade: as reentrâncias; o aprofundamento. 

26.  Progressividade: os avanços; o crescimento gradual. 

27.  Prontidão: os movimentos rápidos; a agilidade. 

28.  Sustentabilidade: as repetições continuadas; o fôlego. 

29.  Veemência: os empenhos; o viço. 

30.  Vultuosidade: os intumescimentos; o volume. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem conscienciométrica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, das conscins pesquisadoras, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acurácia  consciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

04.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Realismo  cosmoético:  Lucidologia;  Homeostático. 

14.  Sectarismo  despercebido:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

15.  Vivência  cotidiana  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

A  ABORDAGEM  CONSCIENCIOMÉTRICA,  ADEQUADAMENTE  

APLICADA,  CONSTITUI-SE  EM  TARES  INTERASSISTENCIAL  

DE  RELEVÂNCIA  ÍMPAR  À  PROMOÇÃO  DO  AUTODISCER-
NIMENTO  CONSCIENCIAL  E  RENOVAÇÃO  PRÓ-EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a abordagem conscienciométrica na 

condição de recurso tarístico de ponta? Já obteve benefício relevante à autevolução, advindo de 

tal prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrasensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguary; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções 

44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 312, 376, 377 e 403. 

2.  Oliveira, Nilse; Fatores Congruentes à Assertividade Conscienciométrica Cosmoética; Artigo; Glasnost; 

Revista; Públicação Técnico-Científica de Conscienciometrologia (II Simpósio Internacional de Conscienciometrologia); 
Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 1o enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2016; páginas 5 a 13. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
20 a 23. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.144 a 1.146. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 670. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 70 e 327. 
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A B O R D A G E M    D A    A N T E S S A L A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem da antessala é o contato, enfoque, análise, sondagem e inter-

pretação pesquisística, inicial, preliminar ou introdutória ao conhecimento de determinado objeto 

de interesse ou megafoco da investigação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVIII. O prefixo ante procede do idioma Latim, ante, “em frente de; antes de”. A palavra sala 

provém do idioma Francês, salle, “compartimento principal de determinada sala ou apartamento”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Abordagem da antecâmara; abordagem preliminar. 02.  Abordagem 

introdutória. 03.  Abordagem preambular. 04.  Abordagem prévia. 05.  Sondagem preliminar. 06.  

Auscultação preliminar. 07.  Enfoque preliminar. 08.  Heteroabordagem prévia; heteravaliação 

preliminar. 09.  Investigação prévia. 10.  Aproximação pesquisística. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem da antessala, abordagem da antessala 

sigilosa e abordagem da antessala pública são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 01.  Abordagem posterior. 02.  Abordagem posfacial. 03.  Sondagem 

posterior. 04.  Auscultação posterior. 05.  Heteravaliação posterior. 06.  Investigação posterior. 

07.  Distanciamento pesquisístico. 08.  Inabordabilidade pesquisística. 09.  Abordagem máxima. 

10.  Abordagem integral. 

Estrangeirismologia: o rapport com o objeto novo; a approach técnica inicial; a sonda-

gem do objeto pela Internet; o megalocus da intencionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor da Autexperimentologia; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: a abordagem da antessala; a abordagem pessoal; a abordagem grupal; a aber-

tura dos acessos interativos com o objeto de pesquisa; os aspectos mais chamativos das observa-

ções ainda inconclusivas; os detalhes originais detectados de imediato no objeto; as singularida-

des entrevistas no interesse megafocal; o objeto físico; o objeto social; o objeto abstrato; o objeto 

evolutivo; os primeiros passos na direção correta da marcha investigativa; os recursos dos senti-

dos físicos aplicados às pesquisas; as associações dos potenciais disponíveis aplicadas ao objeto 

sob análise; a associação das melhores iniciativas técnicas do momento evolutivo; as múltiplas 

viabilidades apresentadas; o propósito pesquisístico definido; o multiescrutínio preliminar; a me-

gafocagem inicial; a holoconcentração no objeto; o descortino escancarado da Analítica, da Her-

menêutica e da Exegética; a fundamentação das argumentações de defesa das pesquisas. 

 

Parafatologia: os recursos das percepções parapsíquicas aplicados às pesquisas; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

assins; as desassins pessoais; as desassins grupais; os acoplamentos energéticos; o campo energé-

tico; os desbloqueios das ECs. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia. 

Efeitologia: o efeito halo da abordagem da antessala. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas. 

Enumerologia: o método exegético; a dúvida cartesiana; o levantar da dúvida; o estar 

com a pulga atrás da orelha; o caso de consciência; o ato de ser céptico; o ato de pôr de quaren-

tena. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio clareza-objetividade- 

-realismo. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo do objeto-recepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encami-

nhamento. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cognofilia. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a ar-

gumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia;  

a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Cos-

moeticologia; a Interassistenciologia; a Conscienciometrologia; a Cosmogramologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógra-

fa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens apportator; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens intellegens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem da antessala sigilosa = a sondagem técnica embasada em pro-

cedimentos discretos, sutis, pontuais; abordagem da antessala pública = a sondagem técnica em-

basada em procedimentos públicos, explícitos, cosmovisiológicos. 

 

Culturologia: a Multicultura da Experimentologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem da antessala, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

07.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

A  ABORDAGEM  DA  ANTESSALA,  PESSOAL  OU  GRUPAL,  
É  A  PRIMEIRA  INICIATIVA  INTELIGENTE  PARA  A  IMPLAN- 

TAÇÃO  DE  QUALQUER  PESQUISA  DE  VULTO  NO  UNI-
VERSO  DAS  EXPERIMENTAÇÕES  CONSCIENCIOLÓGICAS. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, primária, de 1 a 5, em qual nível você, 

leitor ou leitora, se situa ante as abordagens da antessala? As pesquisas prosseguem a partir de 

tais abordagens? 
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A B O R D A G E M    D A    O P O R T U N I D A D E  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem da oportunidade é a demonstração da capacidade de a cons-

cin, homem ou mulher, enxergar a chance evolutiva no entorno e perante as ocorrências na cotidi-

anidade, possibilitando transformar qualquer ambiente ou acontecimento em ensejo construtivo 

ao extrair o melhor proveito da situação, de modo atuante e benéfico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo abordagem deriva do idioma Francês, abordage, “ação ou efei-

to de abordar”. Surgiu no Século XVI. O termo oportunidade provem do idioma Latim, opportu-

nitas, “oportunidade; ocasião favorável”. Surgiu em XV. 

Sinonimologia: 1.  Prisma da oportunidade. 2.  Perspectiva evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem da oportunidade, abordagem da opor-

tunidade elementar e abordagem da oportunidade avançada são neologismos técnicos da Autolu-

cidologia. 

Antonimologia: 1.  Abordagem regressiva. 2.  Enfoque desvantajoso. 

Estrangeirismologia: a open mind; o know-how evolutivo; o modus vivendi produtivo;  

o insight promissor; a mentalidade large; o timing consciencial; o best effort interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às oportunidades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dificuldade, 

não. Oportunidade. Oportunidade: momento presente. Há sempre oportunidades. Aproveitemos 

as oportunidades. Oportunidade: escolha pessoal. 

Coloquiologia: o amparador aproveita até o berro do boi; 3 coisas jamais voltam: a fle-

cha lançada, a palavra dita e a oportunidade perdida; fazer do limão a limonada. 

Citaciologia: – “Pequenas oportunidades são muitas vezes o começo de grandes empre-

endimentos” (Demóstenes, 384 a.e.c.–322 a.e.c.). “Nada se desperdiça tantas vezes e inexoravel-

mente como as oportunidades que se nos revelam todos os dias” (Marie von Ebner-Eschenbach, 

1830–1916). 

Filosofia: o Abertismo; o Alocentrismo; o Humanismo; o Atacadismo Consciencial;  

o Traforismo; o Utilitarismo; o Pragmatismo; o Realismo; o Tenepessismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da percepção evolutiva; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: a abordagem da oportunidade; a atitude positiva; o olhar desassediado; o lado 

aproveitável das situações; a chance evolutiva; a brecha da renovação; a ocasião favorável; o mo-

mento oportuno; o antidesperdício; a capacidade transformadora; a reversão do quadro; a capaci-

dade de dar a volta por cima; o enfoque sadio; o foco no benéfico; a proatividade; o diferencial 

da atuação consciencial; o empenho otimizador; a autodisposição edificante; a autoliderança. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inteligência evo-

lutiva (IE); as energias conscienciais bem aplicadas; o parapsiquismo interassistencial; a conexão 

com o amparo extrafísico; as inspirações interassistenciais; a Higiene Consciencial; a desassedia-

lidade; a identificação das sincronicidades; as paravivências elucidadoras; os parafatos esclarece-
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dores; a recuperação de cons; o aprendizado do Curso Intermissivo (CI); o fluxo evolutivo pes-

soal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo extraconsciencialidade-intraconsciencialidade; o siner-

gismo autorresolução-solucionática; o sinergismo abertismo-flexibilidade; o sinergismo autode-

sassédio-heterodesassédio; o sinergismo equilíbrio-amparo; o sinergismo visão-ação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuante. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva;  

a teoria da coerência; a teoria da evolução consciencial por meios cosmoéticos. 

Tecnologia: a técnica de associação de ideias evolutivas; a técnica de viver evolutiva-

mente; a técnica da evitação da perda das oportunidades evolutivas; a técnica da teática consci-

enciológica; a técnica de emprego do trafor; as técnicas de ampliação da lucidez. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado motivadores da abordagem da 

oportunidade do trabalho interassistencial. 

Laboratoriologia: as autorreflexões bem assistidas realizadas nos laboratórios consci-

enciológicos de autopesquisa; os acertos interconscienciais realizados nos laboratórios conscien-

ciológicos grupais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da abordagem da oportunidade. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses desenvolvidas no Curso Intermissivo; as neossi-

napses criadas pelo estudo das verpons e pela prática da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo do aprendizado evolutivo; o ciclo das abordagens construtivas; o ci-

clo experimental da evolução pessoal; o ciclo das repetições seriexológicas; o ciclo das interpre-

tações dos acontecimentos; o ciclo das oportunidades cosmoéticas; o ciclo das autorreflexões. 

Enumerologia: a abordagem da oportunidade na infância; a abordagem da oportunida-

de na juventude; a abordagem da oportunidade na adultidade; a abordagem da oportunidade na 

meia-idade; a abordagem da oportunidade na velhice; a abordagem da oportunidade na pré- 

-dessomática; a abordagem da oportunidade na doença. 

Binomiologia: o binômio abordagem da oportunidade–equilíbrio constante; o binômio 

poder transformador–poder realizador; o binômio reflexão-neoabordagens. 

Interaciologia: a interação aproveitamento-rendimento; a interação trafor-construtivi-

dade; a interação reciclagem da abordagem–adaptação consciencial; a interação ver-enxergar. 

Crescendologia: o crescendo pontual-geral; o crescendo circunstancial-continuado;  

o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo teoria-teática; o crescendo sobreviver-viver;  

o crescendo humano-consciencial; o crescendo experiência de vida–experiência holobiográfica. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio vontade-intenção-organização;  

o trinômio critério-escolha-resultado; o trinômio visão-ideação-consecução. 

Antagonismologia: o antagonismo oportunidade aproveitada / oportunidade desperdi-

çada; o antagonismo apriorismose / tábula rasa; o antagonismo ter sorte / criar a oportunidade; 

o antagonismo fantasia rígida / realidade flexível; o antagonismo visão ampla / detalhe incômo-

do; o antagonismo filosofia da fartura / filosofia da carência. 

Paradoxologia: o paradoxo de resultados profícuos vindos de contextos desfavoráveis. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo no dia a dia. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias regressivas. 

Sindromologia: a superação da síndrome do negativismo; a eliminação da síndrome da 

mediocrização existencial. 

Maniologia: o fim da monomania, nosomania e fracassomania. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

91 

Holotecologia: a pensenoteca; a metodoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Amparologia;  

a Adaptaciologia; a Pensenologia; a Reciclologia; a Voliciologia; a Desassediologia; a Cosmoeti-

cologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin aberta; a pessoa produ-

tiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem da oportunidade elementar = a escolha de alimentos saudá-

veis e da prática de exercícios físicos na manutenção da homeostase holossomática; abordagem 

da oportunidade avançada = o acolhimento e a reflexão das heterocríticas recebidas renovando 

comportamento disfuncional. 

 

Culturologia: a cultura da evolutividade; a cultura do antidesperdício; a cultura da 

produtividade consciencial; a cultura do aproveitamento do momento evolutivo. 

 

Cotidiano. De acordo com a Autolucidologia, eis, na ordem alfabética, 7 exemplos da 

abordagem da oportunidade na vida cotidiana: 

1. Apagão: aproveitar a queda da energia elétrica para fazer reflexão. 

2. Dessoma: aproveitar a dessoma do amigo para pensar em como viver melhor. 

3. Enchente: aproveitar as notícias sobre enchente para valorizar o aconchego do lar. 

4. Exames: aproveitar os resultados positivos de saúde para melhorar os autocuidados. 

5. Fila: aproveitar a fila de espera para autavaliar o nível da autorganização íntima. 

6. Presente: aproveitar o mimo recebido para retornar assistência ao presenteador. 

7. Teste: aproveitar o ambiente da prova para treinar a eficácia do EV pessoal. 
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Enfoque. Em qualquer contexto, há sempre a abordagem da oportunidade a ser identifi-

cada pela consciência predisposta a aproveitar todo momento evolutivo de modo favorável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem da oportunidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Abordagem  relevante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  ABORDAGEM  DA  OPORTUNIDADE  TRANSFORMA  QUAL-
QUER  FATOR  EXISTENCIAL  EM  POSSIBILIDADE  EVOLUTI-
VA  NA  VIDA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  ATENTA  E  PREDIS-
POSTA  A  APROVEITAR  ENSEJOS  E  RECURSOS  À  MÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a abordagem da oportunidade na vida diá-

ria? Quais têm sido os resultados concretos dessa postura evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 263 e 264. 

 

K. A. 
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A B O R D A G E M    D E    A M P L I A Ç Ã O    D A    L U C I D E Z  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem de ampliação da lucidez é a técnica de a consciência assis-

tente, intra ou extrafísica, promover o acoplamento energético corono-frontochacral junto ao(s) 

assistido(s) predisposto(s), no intuito de favorecer-lhe(s) a expansão da lucidez mentalsomática 

dinamizadora da racionalidade, do discernimento e da cognição em patamar superior. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Surgiu no Século XVI. A palavra ampliação deriva do idioma Latim, ampliatio, de am-

pliare, “ampliar, aumentar; acrescentar; exagerar”. Apareceu no Século XV. O vocábulo lucidez 

provém também do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; 

manifesto”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem da amplificação do discernimento. 2.  Abordagem do 

compartilhamento da lucidez. 3.  Abordagem da melhoria da autoconsciência. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem de ampliação da lucidez, abordagem 

de ampliação da lucidez varejista e abordagem de ampliação da lucidez atacadista são neologis-

mos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Abordagem da intrusão assediadora. 2.  Abordagem da obnubilação 

consciencial. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial; o curriculum vitae assistencial; o new 

breakthrough assistencial; o modus operandi interassistencial; o rapport energético interconscien-

cial; o consciential power; o strong profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade energossomática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassistir 

é interagir. Ouvir: oportunidade interassistencial. Intercambiemos nossas energias. Assistência 

requer autolucidez. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; a amplitude autopensêni-

ca; a força da pensenidade lúcida; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os energopensenes;  

a energopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os propensenes; a propensenidade; os superpensenes; a superpensenidade; os hipopensenes; 

a hipopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; as 

fôrmas holopensênicas homeostáticas; a assepsia energética dos holopensenes; o holopensene me-

gafraterno acolhedor; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a abordagem de ampliação da lucidez; a megafocagem assistencial no circui-

to coronofrontal assistido-assistente; o respeito do assistente à autonomia consciencial do assisti-

do sem criar dependências; o amadurecimento e o exemplarismo da consciência assistente; a res-

ponsabilidade autevolutiva; o fato de a maioria das conscins não manter a lucidez contínua e equi-

librada o tempo todo na vida intrafísica; os variegados níveis de lucidez ainda não recuperados do 

assistido sendo a justificativa da abordagem interassistencial; a predisposição ou o nível de aber-

tismo da consciência assistida para o melhor aproveitamento da interação assistencial; o abertis-

mo consciencial sendo atributo ínsito ao livre arbítrio pessoal; o epicentrismo assistencial lúcido; 

a descensão cosmoética; a autopercepção do funcionamento da dinâmica intraconsciencial; a au-

tocognição para decidir de modo mais preciso acerca do destino evolutivo pessoal; a automoti-
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vação da conscin assistida em alcançar neopatamar de manifestação; o assistente capaz de perce-

ber o assistido igual a si mesmo; o senso universalista; o egocídio cosmoético; a intencionalidade 

policármica; o fato de a interassistencialidade ser instrumento indispensável à evolução; o fato de 

haver assistência invisível para a dimensão humana; o padrão de isenção na assistência refletindo 

o nível evolutivo do assistente; o fato de não existir isenção absoluta na assistência interconscien-

cial no estágio do pré-serenismo; o fato de a dimensão intrafísica ser lugar onde ocorrem encon-

tros entre consciências de níveis evolutivos diferentes; a convivência conjunta oportunizando  

a aplicação da abordagem de ampliação da lucidez de maneira mais ampla; a lucidez expandida 

possibilitando a autorientação e o autesclarecimento das prioridades evolutivas pela consciência 

assistida; o uso positivo das próprias energias na vida intrafísica; o arrimo interconsciencial assis-

tencial teático; o exercício da condição de assistente tendo como pré-requisito ter vivenciado  

a condição de assistido; o caminho para a Autotransafetivologia. 

 

Parafatologia: a qualificação interassistencial pelo acoplamento dos chacras superiores 

assistente e assistido; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; o autodomínio energossomático; a sustentabilidade consciencial na vi-

da humana pela mobilização básica de energias (MBE) voluntária, repetida, regular e crescente;  

o grau da força presencial da conscin lúcida; os desbloqueios energéticos corticais patrocinados;  

a promoção do irrompimento paracerebral; a interação autêntica de consciex para consciex; a qua-

lidade das energias exteriorizadas refletindo o nível evolutivo do assistente e o mérito do assisti-

do; as energias qualificadas enquanto bem maior da consciência em qualquer dimensão; a prática 

da tenepes potencializando a abordagem de ampliação da lucidez; a neuroectoplasmia; a aplicação 

das energias conscienciais (ECs) enquanto principal instrumento dos desassédios interconscienci-

ais; a anulação do fluxo de inspirações baratrosféricas; o marco referencial de manifestação mais 

evoluído para a consciência assistida a partir do extrapolacionismo parapsíquico; a recuperação 

de cons magnos; a intensidade e frequência energética necessárias ao aumento da lucidez e expan-

são da consciência; os campos energéticos interassistenciais instalados para fins específicos;  

a manutenção dos atributos conscienciais do assistente na dimensão de manifestação do assistido; 

a possibilidade de despertamentos, resgates extrafísicos e catálises evolutivas a partir da parapre-

sença do assistente; a autoconsistência interassistencial do amparador extrafísico ao transformar  

o assediador em assistido; o acúmulo de experiências extrafísicas do assistente embasando o nível 

da qualidade de manifestação pessoal; a abordagem de ampliação da lucidez sendo facilitada pela 

proximidade entre as dimensões de manifestação do assistente e do assistido; a Pré-Intermissiolo-

gia; a ciência quanto ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o acesso à Central 

Extrafísica de Energias (CEE); o Serenão sendo modelo exemplar e avançado de consciência as-

sistente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-energia-lucidez; o sinergismo ampara-

dor extrafísico–assistente humano–consciência assistida; o sinergismo megatrafor–força presen-

cial; o sinergismo patológico insatisfação-autoconflito; o sinergismo homeostático autadapta-

ção-anticonflito. 

Principiologia: o princípio da intransferibilidade evolutiva; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio da convivialidade interconscien-

cial; o princípio interassistencial de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da inter-

dependência evolutiva; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do assistente capaz de implementar 

a abordagem de ampliação da lucidez. 

Teoriologia: a teoria dos elementos essenciais do Cosmos: consciência e energia; a teo-

ria da vida humana energossomática; a teoria da solidariedade interassistencial multidimensio-

nal; a teoria da evolução consciencial; a teoria da desassedialidade. 
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Tecnologia: a técnica da aplicação das ECs; a técnica do auxílio isento; a técnica da 

soltura energossomática; a técnica da assim-desassim; a técnica da megaeuforização; a técnica 

da energização a 3; as técnicas das 40 manobras energéticas; a técnica da tenepes; a técnica do 

arco voltaico craniochacral; as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico 

da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível  da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecno-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da heteroabordagem assistencial na ampliação das autoparaper-

cepções; os efeitos imediatos da aplicação das ECs; o efeito da assistência policármica e univer-

salista na Cosmovisiologia Pessoal; os efeitos interassistenciais do abertismo consciencial;  

o efeito da autoconfiança nas próprias energias no êxito da interassistência. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses advindas das vivências interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo preponderante assistido-assistente; os ciclos de qualificação das ta-

refas interassistenciais; o ciclo assistência recebida–assistência retribuída; o ciclo amparador 

intrafísico–amparador extrafísico; o ciclo erradicação dos precedentes pensênicos da Baratros-

fera–assistência aos procedentes da Baratrosfera. 

Enumerologia: a interassistencialidade; a solidariedade; a exemplificação; o autodiscer-

nimento; a holomaturidade; as autopriorizações; a autevolução. 

Binomiologia: o binômio interassistencialidade-serenidade; o binômio cosmocognição- 

-autossegurança; o binômio intenção sadia–profilaxia do erro; o binômio autoconsciencialidade- 

-Conscienciologia; o binômio autodiscernimento-assertividade; o binômio potência energosso-

mática–autodiscernimento cosmoético. 

Interaciologia: a interação assediador-assistido-assistente; a interação amplificador da 

consciencialidade–extrapolação evolutiva; a interação consciência assistente–amparo de função; 

a interação minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação 

Energossomatologia-Cosmoeticologia. 

Crescendologia: o crescendo consciência assistível–consciência assistida–consciência 

assistente; o crescendo autoinconflitividade-interassistencialidade; o crescendo cosmovisão-so-

brepairamento; o crescendo EV–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-autoconfiança-autossuperação; o trinômio autodo-

mínio energético–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial; o trinômio autoconsci-

entização–megafoco–momento evolutivo; o trinômio compreensão-cooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-autodiscernimento-holomaturidade; 

o polinômio problema-desafio-autodeterminação-solução; o polinômio acolhimento-orientação- 

-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio Somatologia-Energossomatologia-Psicossoma-

tologia-Mentalsomatologia. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo sobrepairamento  

/ autassédio; o antagonismo restringimento intrafísco / expansão da consciência; o antagonismo 

egocentrismo / altruísmo; o antagonismo recepção / doação; o antagonismo uso interassediador 

das ECs / uso interassistencial das ECs; o antagonismo autoinstintividade / autotransafetividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a energocracia; a projeciocracia; a maxiproexocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da retribuição; a lei de causa  

e efeito; a lei da empatia; a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a parapsi-

cofilia; a neofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a gnosiofobia; a au-

toconscienciometrofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

96 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de burnout; a síndro-

me de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a superação da egomania. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a interassistencioteca; a evolucio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Energossomatologia; 

a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Consci-

enciometria; a Perfilologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência cabeça-energética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; o ser interassistencial; a conscin 

minipeça interassistencial multidimensional; a consciência magnânima; a semiconsciex; o ser  

evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o energicista; o sinergicista evolutivo; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme- 

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o epicon 

lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a energicista; a sinergicista evolutiva; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis- 

sidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projeto- 

ra consciente; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pacificus; o Homo 

sapiens maxifraternus; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens desassediator; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem de ampliação da lucidez varejista = a do assistente acoplando 

energeticamente com a consciência assistida individualmente; abordagem de ampliação da luci-

dez atacadista = a do assistente acoplando energeticamente com várias consciências assistidas ao 

mesmo tempo. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade universalista; a cultura do autodomí-

nio energossomático; a cultura da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura da au-

tevolução lúcida. 

 

Confluenciologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética 9 circuns-

tâncias propícias à abordagem de ampliação da lucidez: 
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1.  Amizade. O amigo, ao manter escuta ativa de vivências pessoais, estabelecendo aco-

plamento e intercâmbio energéticos e compartilhando a lucidez favorecedora da ampliação do au-

toconhecimento. 

2.  Amparo. O amparador extrafísico, ao inspirar a consciência intrafísica, em vigília fí-

sica ordinária ou projetada, em atuação nos resgates extrafísicos, expandindo a lucidez e o auto-

discernimento, possibilitando a vivência do nível e da dimensão consciencial de manifestação do 

amparador. 

3.  Cotidianidade. A consciência, ao despertar para as interações energéticas, exteriori-

zando padrão de energias homeostáticas, melhorando os ambientes freqüentados e a lucidez das 

consciências ali presentes. 

4.  Educação. Os pais, ao cuidar dos filhos, exemplificando a maturidade e experiência 

de vida, servindo-lhes de referência para analisarem as próprias experiências e decidirem com 

mais assertividade o futuro evolutivo. 

5.  Iscagem. O assistente, ao atuar junto ao amparador extrafísico em situações emergen-

ciais, ao modo de pronto-socorro ambulante para consciências extrafísicas necessitadas, encami-

nhando-as à ofiex, se já possui e quando for o caso. 

6.  Pedagogia. O educador, ao incentivar os educandos a se exporem, a analisarem criti-

camente as realidades personalíssimas dentro do ambiente pedagógico onde prevalece o debate 

aberto e antirrepressor. 

7.  Relacionamento. A dupla evolutiva, ao assistir-se mutuamente em clima de coopera-

ção, favorecendo as autossuperações evolutivas recíprocas. 

8.  Tenepes. O tenepessista, ao assimilar a consciência extra ou intrafísica projetada do-

ente e desequilibrada, acolhendo-a na energosfera pessoal, gerando o despertamento da consciên-

cia assistida para a realidade consciencial. 

9.  Terapia. O terapeuta ao contribuir para as descobertas e resoluções evolutivas priori-

tárias dos pacientes, dentro de campo energético interassistencial. 

 

Condições. Segundo a Assistenciologia, eis, em ordem alfabética, 7 condições necessá-

rias à abordagem de ampliação da lucidez: 

1.  Amparo. Autoconscientização de participação em equipe interassistencial multidi-

mensional lúcida. 

2.  Autoconfiança. Confiança nas próprias energias na realização dos efeitos assistenci-

ais almejados. 

3.  Autocontrole. Mobilização desimpedida das energias conscienciais pela vontade  

e manutenção da autolucidez. 

4.  Parapercepção. Sensibilidade quanto às energias pessoais, alheias e dos ambientes. 

5.  Teática. Prática do saber evolutivo prioritário. 

6.  Universalismo. Abordagem pessoal a toda consciência com a mesma disposição de 

ânimo interassistencial, independente da condição evolutiva. 

7.  Verbação. Autexemplarismo exposto na fala após as ações pessoais, de modo coeren-

te, quanto às autoconvicções amadurecidas. 

 

Conquista. A aplicação da abordagem de ampliação da lucidez transforma-se em hábito 

sadio inerente a todos os níveis evolutivos assistenciais e presentes nas manifestações da consci-

ência madura enquanto conquista evolutiva. 

Solidariedade. Constitui trabalho de solidariedade voluntária e lúcida, doação abnegada 

a partir da minipeça assistencial junto ao maximecanismo evolutivo. 

Sabedoria. Na Era das Reurbanizações Extrafísicas e do convívio mais estreito com 

consciências reurbanizadas (consréus), urge sabermos aplicar técnicas assistenciais mais eficien-

tes e diretas em favor dos demais, respeitando as autonomias conscienciais e evolutivas alheias. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem de ampliação da lucidez, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

INTERASSISTIR  EXIGE  SEMPRE  VARIADAS  ESTRATÉ- 
GIAS  DE  ABORDAGEM  INTERCONSCIENCIAL,  EM  VIRTUDE   

DE  AS  CONSCIÊNCIAS  SEREM  INDIVIDUALÍSSIMAS  NAS  

NECESSIDADES  E  MOMENTOS  EVOLUTIVOS  PESSOAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cogitou aplicar a abordagem de ampliação da 

lucidez? Vivencia essa técnica na forma varejista ou atacadista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 612 a 621, 810  

a 819, 859 e 933 a 935. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 193 a 201, 
213 a 216, 218 a 221, 223 a 226, 235 a 270, 430 a 441, 799 a 862 e 1.018 a 1.020. 

3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 11, 12, 15, 29 a 35, 45, 46, 77, 78, 81 e 82. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos lingüísticos; 18 e-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 com; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 175. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 257 a 263 e 580 a 602. 
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6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 215, 320  
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S. F. D. 
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A B O R D A G E M    E X T R A F Í S I C A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem extrafísica é o contato de alguém – consciex ou conscin pro-

jetada, com paravisual de homem ou de mulher – com outra consciência nas dimensões extrafísi-

cas (dimenexes). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVIII. O prefixo extra, do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físico 

vem do idioma Latim, physicus, derivado do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao 

estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Abordada extrafísica; parabordagem. 2.  Aproximação extrafísica.  

3.  Distanciamento extrafísico. 4.  Sondagem consciencial extrafísica. 5.  Acolhimento assisten-

cial extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem extrafísica, miniabordagem extrafísica 

e megaabordagem extrafísica são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Inabordabilidade extrafísica. 2.  Indiferença extrafísica das cons-

ciexes. 3.  Repulsa extrafísica. 4.  Abordagem intrafísica. 5.  Abordagem material. 

Estrangeirismologia: o approche extrafisico; o Projectarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; 

os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: os alvos mentais projetivos; os acertos grupocármicos; o acolhimento assis-

tencial; o altruísmo; o Universalismo; as omissões superavitárias. 

 

Parafatologia: a abordagem extrafísica; a acareação extrafísica; a abordagem extrafísi-

ca negativa na Baratrosfera; a abordagem extrafísica positiva na comunex Interlúdio; a aborda-

gem extrafísica conscin projetada–conscin projetada; a abordagem extrafísica da conscin projeta-

da como conduta-exceção; a comunidade extrafísica (comunex); os ambientes extrafísicos; a apa-

rição extrafísica; a assistência extrafísica instantânea; os ataques extrafísicos ao projetor ou proje-

tora; a atenção extrafísica; a atividade extrafísica da conscin; a catarse energética; a cosmocons-

ciência; a desenvoltura pessoal pelo psicossoma; o encapsulamento parassanitário; o resgate ex-

trafísico; o estado da autoconsciência contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciex amparadora–conscin projetora nos resgates 

extrafísicos. 

Principiologia: o princípio da afinidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de fraternismo. 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem extrafísica. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das reuniões extrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo de projeções assistenciais. 

Enumerologia: a acoplamento direto consciência-consciência; a comunicação interpes-

soal; o corpo a corpo; a face a face; a medição direta; o discurso direto; o ato de trocar em 

miúdos. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia. Pela Assistenciologia, ao abordar a consciência extrafísica, ou mesmo in-

trafísica (projetada ou vígil), naturalmente encaminhada por amparador quase sempre intangível, 

ou reclama a atenção direta (na condição de assistida), quando você se encontra na qualidade de 

consciência projetada com lucidez, o mais inteligente é buscar alcançar a interação (afinidade, 

empatia extrafísica, acoplamento áurico), capaz de dissipar bloqueios e eliminar barreiras, a fim 

de exteriorizar energias conscienciais (ECs), transmitir ideias renovadoras e, por fim, proceder ao 

competente encaminhamento assistencial extrafísico, se for o caso (junto com o amparador). 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consréu–intermissivista–amparador extrafísico. 

Antagonismologia: o binômio abordagem intrafísica / abordagem extrafísica. 

Politicologia: a cosmocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; as paraleis cósmicas. 

Fobiologia: a projeciofobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parageografologia; a Parapercepciologia;  

a Projeciologia; a Parafenomenologia; a Sociexologia; a Intermissiologia; a Assistenciologia;  

a Ofiexologia; a Paracasuística; a Parafatuística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a conscin projetada; a consciex; a consciência abordada; os saté-

lites de assediadores; as testemunhas da abordagem. 

 

Masculinologia: o abordador; o amparador extrafísico; o cosmícola; os assediadores ex-

trafísicos; os assediadores extraterrestres; os extraterrorestres. 

 

Femininologia: a abordadora; a amparadora extrafísica; a cosmícola; as assedidoras ex-

traterrestres; as extraterrorestres. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens assistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sa-

piens multiexistentialis; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabordagem extrafísica = o heterassédio extrafísico; megaabordagem 

extrafísica = o heterodesassédio extrafísico. 

 

Tarefa. Em Comunicologia, a abordagem extrafísica está entre as mais elevadas tarefas 

as quais nos podemos propor nas assistências interconscienciais, a partir desta dimensão intrafísi-

ca para as extrafísicas. 

Acesso. De acordo com a Paratecnologia, a abordagem extrafísica é o ato de acessar  

a consciex diretamente, em alguma dimensão extrafísica. 

Intercorrências. Do ponto de vista da Consciencioterapia, ninguém perderá por evitar  

3 intercorrências na abordagem extrafísica assistencial: ocorrer a fuga da consciex-alvo; o empre-
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go, pela consciex-alvo, de recursos energéticos doentios; e o falso auxílio à consciex de outras 

consciências enfermas, energívoras, satélites, intrusoras. 

Direito. A partir da Cosmoeticologia, ninguém tem o direito de incomodar consciexes 

suspeitas, se não estão fazendo algo anticosmoético, concreto e identificado contra alguém. 

Regra. No universo da Experimentologia, eis a regra básica na assistência interconscien-

cial física-extrafísica: a conscin projetada com lucidez deve se sentir perante as consciências ne-

cessitadas encontradas nas tarefas assistenciais extrafísicas, como se fosse pai ou mãe, irmão ou 

irmã, assistente social, médico ou médica, enfermeiro ou enfermeira, professor ou professora, co-

lega ou igual, a fim de aprofundar o rapport e ajudar empática e efetivamente aos enfermos extra-

físicos e assediadores comuns. 

Evitações. Pelos conceitos da Paraprofilaxiologia, a abordagem extrafísica não atua 

bem em 6 condições: no ambientex com aglomeração de consciexes ou multidões extrafísicas; no 

logradouro extrafísico muito congestionado por alguma reunião ou comemoração; no distrito no 

qual haja perigo para outras conscins; no lugar frequentado por elementos capazes de auxiliar 

doentiamente o assediador; no ambiente extrafísico sobreposto à casa de espetáculos intrafísicos; 

no local extrafísico onde atuam desvantagens operacionais em relação a consciexes doentes. 

Decisão. Em função da Extrafisicologia, o amparador decide quem vai abordar direta-

mente a consciex-alvo e se serão empregadas conscin ou conscins projetadas, ou consciexes auxi-

liadoras, a fim de efetuar com êxito e competência, a abordagem. 

Grupo. A abordagem simples a determinada consciex, dependendo das variáveis do co-

metimento, pode implicar na abordagem mais complexa e inevitável a todo grupo de consciexes 

afins, carentes ou assediadoras, forçando a expansão do universo da assistência interconsciencial. 

 

Sanidade. Quanto à Homeostaticologia, na sanidade consciencial, a abordagem extrafí-

sica pode ser racionalmente classificada em duas categorias básicas: 

1.  Cosmoética. A abordagem cosmoética, quando feita na dimensão extrafísica, por 

qualquer destas 3 categorias evolutivas de consciências: pré-serenão amigo, amparador ou evolu-

ciólogo. 

2.  Anticosmoética. A abordagem anticosmoética, quando desenvolvida em dimensões 

paratroposféricas ou adstritas à Baratrosfera, por qualquer destas 4 categorias evolutivas de cons-

ciexes energívoras: guia extrafísico amaurótico, assediador ou intrusor extrafísico, satélite de as-

sediador, ou possessor interconsciencial. 

 

Variáveis. Cada abordagem extrafísica em ambas as categorias, podem ser com múlti-

plas variáveis, por exemplo, estas 6, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Técnica: sutil ou explícita. 

2.  Psicossomática: tranquila ou marcante (traumática). 

3.  Duração: instantânea (flash extrafísico) ou demorada. 

4.  Testemunhas: com a presença da consciência-alvo ou, além dela, de várias outras 

(reunião extrafísica). 

5.  Encontro: iniciativa da conscin ou encontro patrocinado pela própria consciex ou por 

amparador (aparição extrafísica). 

6.  Local: extrafísico, correspondente ao próprio quarto de dormir do projetor ou em co-

munidade extrafísica, propriamente dita. 

 

Resgate. A abordagem extrafísica direta se inclui entre as fases críticas no desenvolvi-

mento da técnica da assistência interconsciencial do resgate extrafísico de consciex sequestrada, 

necessitada, carente ou refém parapsicótica pós-dessomática, em comunidades paratroposféricas. 

Bases. Sob a ótica da Parapercepciologia, há 3 bases na abordagem à consciex: reconhe-

cer o ambiente multidimensional; fazer observações cuidadosas; e estabelecer o planejamento téc-

nico adequado. 

Consciência. No universo da Projeciologia, a abordagem extrafísica pode ser executada 

por outra consciex ou por alguma conscin projetada. 
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Evocação. Na análise da Psicossomatologia, compaixão, ou compadecimento, já é assis-

tência, contudo, neste caso da abordagem extrafísica, pode ser evocação manifesta no lugar ina-

dequado, no momento impróprio, da consciex errada e, portanto, com a técnica pior. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem extrafísica, indicados para a expansão das 

investigações detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

06.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DA  ABORDAGEM  ASSISTENCIAL  À  CONS-
CIEX  ENFERMA,  ENERGÍVORA  OU  ASSEDIADORA,  DE-
PENDE  DA  PARTICIPAÇÃO  PESSOAL,  AFETIVA,  EMPÁ-

TICA,  ENERGÉTICA  OU  DA  AFINIDADE  GRUPOCÁRMICA. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível você se 

situa quanto às abordagens extrafísicas? Você é mais conscin projetiva ou mais conscin tran-

cada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 21. 
2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 83. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 406 e 408. 
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A B O R D A G E M    M A C R O -M I C R O  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem macro-micro é o contato, enfoque, análise, sondagem e inter-

pretação pesquisística do conhecimento de determinado objeto de interesse, ou megafoco da in-

vestigação, por meio de confrontos críticos e com predomínio da cosmovisão evolutiva, cosmoé-

tica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVIII. O primeiro elemento de composição macro deriva do idioma Grego, makrós, “comprido; 

longo; grande”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O segundo 

elemento de composição micro provém do mesmo idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em 

pequena quantidade; pouco importante”. Surgiu igualmente, na Linguagem Científica Internacio-

nal, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Investigação cosmovisiológica. 2.  Sondagem macrovisiológica. 

Neologia. As duas expressões compostas abordagem macro-micro atacadista e aborda-

gem macro-micro varejista são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Distanciamento pesquisístico. 2.  Inabordabilidade pesquisística. 

Estrangeirismologia: o rapport máximo com o objeto; a approach técnica máxima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva, prioritária, pessoal. 

Filosofia: a Holofilosofia ou a Holofilosofiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os minipensenes; a minipen-

senidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a abordagem macro-micro; a abordagem intelectual; a abordagem heurística;  

a hiperacuidade da conscin; a megafocagem; o multiescrutínio simultâneo; o descortino; a asso-

ciação de ideias; as megarreflexões; a hiperpercuciência; a holopercuciência; as neoverpons;  

a Holopercucienciologia; a Holanaliticologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da assimetria da Natureza; o princípio mateológico das mi-

crorrealidades e macrorrealidades multidimensionais infinitas; o princípio da autevolução redu-

zir as limitações cognitivas quanto ao Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da quantidade com qualidade; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomática; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da abordagem macro-micro; o efeito halo dos 

atos cosmoéticos sequenciais. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o cipriene como indutor de pesquisas macro. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio maxiescalas-mi-

niescalas; o binômio telescópio-microscópio; o binômio observação direta–observação indireta; 

o binômio patológico excesso-escassez. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação maior-menor; a interação microcos-

mo individual–macrocosmo coletivo; a interação microminoria lúcida–macromaioria patológica; 

a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a inte-

ração cosmovisão-megafoco. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo exigência mínima– 

–excelência máxima. 

Trinomiologia: o trinômio macro-micro-nano; o trinômio clareza-objetividade-rea-

lismo. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo colcha / retalho; o antagonismo mosaico / pedrinha; 

o antagonismo puzzle / peça; o antagonismo Tudologia / partícula; o antagonismo policarma / 

egocarma; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo Pes-

quisologia / Mateologia. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a metodoteca; a argumentoteca; a assistencioteca; a intelectoteca; a men-

talsomatoteca; a pesquisoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Holomnemônica; a Argumentologia; a Herme-

neuticologia; a Heuristicologia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens approximator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

holophilosophus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens herme-

neuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem macro-micro atacadista = a desenvolvida no âmbito do fenô-

meno da cosmoconsciência; abordagem macro-micro varejista = a desenvolvida no âmbito da vi-

da materiológica. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 32 

confrontos entre as abordagens macro e as abordagens micro, em geral, no universo das especiali-

dades de pesquisas, nivelados pelo sufixo logia: 

 

Tabela  –  Confrontos  Abordagens  Macro  /  Abordagens  Micro 

 

N
os

 Abordagens  Macro Abordagens  Micro 

01. Astronomologia Nanotecnologia 

02. Atacadismologia Varejismologia 

03. Cosmoconscienciologia Materiologia 

04. Cosmopolitismologia Nacionalismologia 

05. Cosmovisiologia Monovisiologia          

06. Enciclopediologia Glossariologia 

07. Generalismologia Especialismologia 

08. Holobiografologia Monobiografologia 

09. Holocarmologia Egocarmologia 

10. Holoculturologia Monoculturologia 

11. Holomaturologia Maturologia 

12. Holomemoriologia Hipomemoriologia 

13. Holopensenologia Monopensenologia 

14. Holorgasmologia Orgasmologia 

15. Holossomatologia Somatologia 

16. Maxidissidenciologia Minidissidenciologia 

17. Maximologia Minimologia 

18. Maximorexologia Minimorexologia 
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N
os

 Abordagens  Macro Abordagens  Micro 

19. Maxiproexologia Miniproexologia 

20. Megaenfocologia Minienfocologia 

21. Mentalsomatologia Psicossomatologia 

22. Neoideiologia Retroideiologia 

23. Omnicriticologia Criticologia 

24. Omniquestionologia Dogmatologia 

25. Pangrafologia Psicografologia 

26. Paracerebrologia Subcerebrologia 

27. Poliglotismologia Monoglotismologia 

28. Refutaciologia Genuflexologia 

29. Taristicologia Taconologia 

30. Tenepessologia Religiosismologia 

31. Universalismologia Sectarismologia 

32. Voluntariologia Sedentarismologia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem macro-micro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

07.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  ABORDAGEM  MACRO-MICRO  ABRE  O  CAMINHO 
DE  NEOPESQUISAS  COSMOVISIOLÓGICAS  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  PARA  NOVO  PATAMAR  EVOLUTIVO,  OBJETI-
VANDO  O  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 
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Questionologia. Qual abordagem predomina nas pesquisas empreendidas por você, lei-

tor ou leitora? A macro ou a micro? 
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A B O R D A G E M    M Á X I M A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem máxima é a técnica do enfoque pessoal com a preferência da 

conscin lúcida pela terceira abordagem, no caso, mais inteligente e abrangente, entre 3 proposi-

ções apresentadas, reunindo e enriquecendo de maneira mais complexa, a primeira proposição 

(manifestação) com a segunda, aplicada em vários campos das atividades conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVIII. O vocábulo máximo deriva do idioma Latim, maximus, superlativo de magnus, “grande; 

poderoso; ilustre”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abordada máxima. 2.  Avaliação intelectual. 3.  Autopercuciência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos do vocábulo abordagem: abordabi-

lidade; abordada; abordado; abordador; abordadora; abordante; abordar; abordável; abordo; 

desabordamento; desabordar; inabordabilidade; inabordável. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem máxima, abordagem máxima elemen-

tar e abordagem máxima avançada são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Abordagem mínima. 2.  Omissão deficitária intelectual. 3.  Imper-

cuciência. 

Estrangeirismologia: o megalocus da intencionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da memória pessoal 

com a associação de ideias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a abordagem máxima; a abordagem intelectual; a abordagem heurística;  

a abordagem sexual; a hiperacuidade da conscin; a concentração mental; a atenção lateral; a aten-

ção à singularidade; a megafocagem; o autodiscernimento desperto; o multiescrutínio simultâneo; 

a inferência; a argumentação; a fundamentação; o descortino; a associação de ideias; a megarre-

flexão; a hiperpercuciência; a holopercuciência; a neoverpon. 

 

Parafatologia: o desconhecimento da inteligência evolutiva (IE); o estado da autocons-

ciência contínua; a autoparapercuciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da assimetria da Natureza; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da segunda redação; a técnica da opção 

inteligente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia. 

Ciclologia: o cipriene. 
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Enumerologia: a condição fora de série; o sui generis; a avis rara; a pérola negra; o ovo 

de Colombo; o veio dourado; a amizade raríssima. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio especialismo–generalismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco. 

Crescendologia: o crescendo exigência mínima–excelência máxima. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio clareza-objetividade-  

-realismo; o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo atenção / desatenção. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a cogniciofilia. 

Holotecologia: a metodoteca; a argumentoteca; a assistencioteca; a intelectoteca; a men-

talsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Holomnemônica; 

a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Argumentologia; a Heuristicologia; a Sexossomato-

logia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens logicus; 

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem máxima elementar = a da Qualificologia com a primeira 

abordagem à quantidade do produto, a segunda à qualidade e a terceira abordagem à qualidade em 

grande quantidade do produto, mais inteligente, na investigação detalhista em curso; abordagem 
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máxima avançada = a da Holossomatologia com a primeira abordagem ao soma, a segunda ao 

psicossoma e a terceira abordagem, mais inteligente, ao holossoma por inteiro, ou seja, à totalida-

de dos veículos de manifestação da consciência. 

 

Culturologia: a cultura do 1 é pouco, 2 é bom e 3 é melhor ainda. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 9 ca-

tegorias de abordagens máximas diversificadas em múltiplas linhas de experimentação: 

 

A.  Sexologia: nas relações sexuais do casal íntimo. 

1.  Sexo diário. 

2.  Sexo máximo eventual: o posicionamento do esposo preguiçoso ou impotente, parti-

dário do sexo semanal. 

3.  Sexo diário máximo. 

 

B.  Intelectualidade: a interação cérebro-cerebelo no desempenho das tarefas do men-

talsoma. 

1.  Operário: trabalho manual ou braçal, psicomotriz, cerebelar. 

2.  Intelectual: trabalho de intelecção ou de autodiscernimento. O posicionamento do es-

tudioso esnobe abominando o trabalho manual. 

3.  Intelectual operário: por exemplo, o escritor (homem ou mulher) mais lúcido e com-

petente, dedicado também, pessoalmente, à administração dos papéis, documentos e até à publica-

ção dos próprios originais. 

 

C.  Criatividade: nos processamentos dos trabalhos falados (conferências, debates, 

workshops) ou escritos (artigos, livros). 

1.  Leitura. 

2.  Autorreflexões: as elucubrações mentais, solilóquios e meditações filosóficas do 

pensador, homem ou mulher. O posicionamento míope do pensador pessimista Arthur Scho-

penhauer. 

3.  Leitura com autorreflexões: a autovivência teática na vida humana. 

 

D.  Paraperceptibilidade: o enfoque às realidades fácticas e realidades parafácticas ou 

pararrealidades do Cosmos. 

1.  Intrafisicalidade. 

2.  Extrafisicalidade: a autoparapercuciência da paraprocedência pessoal. 

3.  Multidimensionalidade: mais ampla e cosmovisiológica. 

 

E.  Interassistencialidade: a base indescartável da evolução das consciências. 

1.  Arco voltaico craniochacral. 

2.  Tenepes: a tarefa energética pessoal diária. 

3.  Ofiex: a culminação das técnicas energéticas à interassistência. 

 

F.  Criticidade: a essência da Refutaciologia. 

1.  Autocrítica. 

2.  Heterocrítica: a contracrítica. 

3.  Omnicrítica: o emprego do princípio da descrença. 

 

G.  Autodisponibilidade: o embasamento do voluntariado cosmoético. 

1.  Boa intenção. 

2.  Boa vontade. 

3.  Autodiscernimento: a essência do mentalsoma evoluído. 

H.  Energeticidade: a chave da própria vida intrafísica. 
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1.  Euforin: a euforia intrafísica. 

2.  Primener: a primavera energética. 

3.  Cipriene: o conjunto das possibilidades energéticas pessoais. 

 

I.  Atividade: a estrutura de todo empreendedorismo. 

1.  Princípio: a iniciativa, o começo fácil. 

2.  Meio: a manutenção é mais difícil. 

3.  Fim: a acabativa, a apoteose ou o completismo. 

 

Ignorantismo. No universo da Holomaturologia, a técnica da abordagem máxima é des-

conhecida até por intelectuais consagrados, ao modo do pensador pessimista Arthur Scho-

penhauer (1788–1860), neste tópico de A Arte de Escrever, onde exalta a posição de quem pensa 

contra a condição do leitor dedicado: – “O excesso de leitura tira do espírito toda a elasticidade, 

da mesma maneira que uma pressão contínua tira a elasticidade de uma mola” (sic). “Os eruditos 

são aqueles que leram coisas em livros, mas os pensadores, os gênios, os fachos de luz e promoto-

res da espécie humana são aqueles que as leram diretamente no livro do mundo”. Aqui, segundo  

a técnica da abordagem máxima, nasce a argumentação maior: – E quem leu as duas fontes, 

milhares de livros e prolongada autovivência, não é melhor ou ideal? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem máxima, indicados para a expansão das in-

vestigações detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

06.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DE  ABORDAGEM  MÁXIMA  ÀS  REALIDADES 
E  PARARREALIDADES  EXPANDE  A  HIPERACUIDADE, 

A  LUCIDEZ  E  A  COSMOVISÃO  DAS  CONSCINS,  PROE-
XISTAS  E  PESQUISADORAS,  HOMENS  E  MULHERES. 

 

Questionologia. Você já emprega a técnica da abordagem máxima com inteira auto-

consciência? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Schopenhauer, Arthur; A Arte de Escrever (Uber Gelehrsamkeit und Gelehrte); trad. e pref. Pedro Susse-

kind; revisores Clóvis Victoria; & Jó Saldanha; 170 p.; 5 caps.; 1 biografia; 79 enus.; 1 ilus.; 20 refs.; br.; pocket; L & PM 
Pocket; Porto Alegre, RS; 2007; página 41. 
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A B O R D A G E M    P A R A D I P L O M Á T I C A  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem paradiplomática é a qualificação do contato ou da continui-

dade da interação entre consciências, intra e extrafísicas, objetivando promover o diálogo, a me-

diação e a conciliação de interesses cosmoéticos, nas diversas injunções existenciais, em prol da 

harmonia interconsciencial multidimensional e evolutiva, otimizando o aproveitamento das opor-

tunidades de acertos e recomposições grupocármicas para os envolvidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito 

de abordar”. Surgiu, no idioma Francês, no Século XVI. Apareceu, no idioma Português, no Sé-

culo XVIII. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. O termo diplomacia procede do idioma Francês, diplomatie, “Ciência que tem por 

objeto os diplomas; relativo às relações políticas entre Estados; o que concerne aos diplomatas  

e às suas atividades”. Surgiu no Século XIX. O sufixo ico, ica, do idioma Grego, ikós, é formador 

de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Ação paradiplomática. 2.  Atuação paradiplomática. 3.  Diálogo pa-

radiplomático. 4.  Abordagem pacificadora. 5.  Conduta harmonizadora cosmoética. 6.  Aborda-

gem reconciliatória. 

Neologia. As 4 expressões compostas abordagem paradiplomática, miniabordagem pa-

radiplomática, maxiabordagem paradiplomática e megaabordagem paradiplomática são neolo-

gismos técnicos da Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Abordagem belicista; abordagem beligerante. 2.  Abordagem confli-

tiva anticosmoética. 3.  Ação hostil. 4.  Conduta assediadora. 5.  Atitude desagregadora. 6.  Abor-

dagem interprisional. 7.  Monólogo egocentrado. 

Estrangeirismologia: o leitmotiv na conduta da abordagem paradiplomática; o timing 

interassistencial a fim de evitar a ingresia dos problemas; a manutenção inabalável da joie de vi-

vre mesmo diante de situações complexas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade conviviológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Paradiplomaciologia. Vale lembrar o caso da resolução salomônica inevitável de 

que no meio está a virtude. Onde há gente demais é natural que os holopensenes sejam acoto-

veladores. Contudo, olhe lá, não queira seguir na base dos cotovelos, às cotoveladas. A paradiplo-

macia é a base irrecusável e insubstituível da abertura do caminho evolutivo. Os acordos não po-

dem ser esquecidos em quaisquer conflitos interconscienciais”. 

2.  “Teoreticologia. “O que orienta você? Qual o seu Código de Cosmoética Pessoal, 

o CPC? Qual o seu materpensene? Qual o Código Grupal de Cosmoética (CGC) da sua equipe 

evolutiva íntima?” O mais torna-se secundário. Nessa altura dos acontecimentos, certas cons-

ciências terrestres ouviram falar de Cosmoética, pela primeira vez, no Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático. As abordagens morais exigem muito tato ou, se possível, maior paradiplomacia 

para se obter frutos de imediato”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paradiplomático; o ato de pensenizar bem do ou-

tro; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os grupo-
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pensenes; a grupopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene propício ao en-

tendimento mútuo; o holopensene do melhor para todos. 

 

Fatologia: a abordagem paradiplomática; o estudo preliminar da situação; a verificação 

dos assuntos, metas e interesses a serem contemplados; o momento evolutivo oportuno; a aproxi-

mação do elenco envolvido; a autoliderança interassistencial; os bastidores paradiplomáticos;  

a predisposição ao diálogo; o foco nos objetivos cosmoéticos; a reflexão prévia; o autodesassédio 

em todas as fases da abordagem paradiplomática; a anticonflituosidade; o autocontrole emocio-

nal; o exercício da postura de amparador; a fala inaugural; o estabelecimento das premissas; o co-

nhecimento da cultura aumentando as chances de sucesso na abordagem paradiplomática; o pas-

saporte diplomático; o incentivo à intercompreensão; a primazia da tares exigindo posicionamen-

tos cosmoéticos claros e firmes; o limite do assistente; o limite do assistido; o abertismo conscien-

cial para ouvir todos os lados e revisar apriorismos; o autodiscernimento na compreensão da real 

demanda; a evitação das armadilhas da tendenciosidade; o esforço de manutenção na busca da 

melhor solução para todos; a profilaxia de conflitos; a evitação do agravamento de conflitos; a as-

sertividade da argumentação; o conhecimento técnico enquanto elemento desassediador; a preci-

são na escolha das palavras; a reparação de falas inadequadas; o esclarecimento dos fatos; a elimi-

nação das confusões; a dissolução de falsos conceitos; o esclarecimento da subinformação e da 

desinformação; a reversão do quadro conflituoso; o ambiente harmônico favorável ao entendi-

mento; as revisões de posição quanto aos temas; a liberdade consciencial de escolha; o retroceder 

único passo para avançar 2 à frente; as concessões mútuas; a opção lúcida pela paradiplomacia 

em lugar das opções coercitivas e conflitivas seculares; a conciliação dos interesses pessoais em 

prol do interesse coletivo; a formulação de alternativas mutuamente aceitáveis; as decisões con-

sensuais; o resgate da interconfiança mínima; a evitação do retrocesso da ideia avançada; o regis-

tro das soluções encontradas; a escrita paradiplomática; a sincronização dos passos favorecendo 

o êxito do projeto conjunto; a profilaxia de desvios grupocármicos; a correção de desvios grupo-

cármicos; os acertos e as recomposições grupocármicas; a vivência paradiplomática contribuindo 

para a libertação grupocármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego cons-

ciente das energias pacificadoras; a autoconscientização multidimensional (AM) descortinando as 

interdependências conscienciais; a pressão extrafísica para manutenção de retroconduta nas nego-

ciações; o assédio interconsciencial instalado; a energima; a autossustentabilidade energética;  

a força parapresencial manifestando a mentalidade paradiplomática; o exemplarismo cosmoético 

multidimensional; as inspirações interassistenciais; o desenvolvimento da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; o campo energético paradiplomático; a atenção aos parafatos e ao contex-

to multidimensional; a prontidão parapsíquica favorecendo o trato do assunto extrapauta; a identi-

ficação das sincronicidades; a conexão com o amparador extrafísico de função; a autolucidez na 

interação com a parassociosfera; as reuniões extrafísicas; a projeção consciente conjunta; a acaba-

tiva posterior dos conflitos na tenepes; a holobiografia das conscins e consciexes envolvidas;  

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o acerto pluriexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos entre pessoas afins; o sinergismo conscin 

paradiplomática–amparador extrafísico de função; o sinergismo entre as diferentes equipexes de 

amparadores conectadas aos grupos envolvidos; o sinergismo liderança-credibilidade; o siner-

gismo do grupo evolutivo; o sinergismo proéxis–maxiproéxis grupal; o sinergismo Paradiploma-

cia–cosmovisão multidimensional; a amizade ampliando o sinergismo dos envolvidos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de ninguém evoluir sozinho; 

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio da evolutividade 
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grupal; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; os princípios da Paradiplo-

macia. 

Codigologia: o código de generosidade pessoal; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal de parassegurança; o código de ética extrafísica; o código grupal de 

Cosmoética (CGC); o código existencial pessoal. 

Teoriologia: a teoria da autoconscientização multidimensional (AM); a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE); as recomposições diante da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria 

do Homo sapiens pacificus; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria do Paradireito;  

o 1% de teoria paradiplomática contraponteado por 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); as técnicas paradiplo-

máticas; as técnicas de mediação paradireitológica; a técnica de comunicação não-violenta 

(CNV). 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado nas pré-cognópolis conscienciológicas; o voluntariado nas Cognópolis Conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; a parti-

cipação ativa em Instituição Conscienciocêntrica enquanto laboratório consciencial; o laborató-

rio conscienciológico grupal da Paz (Pacificarium); o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Autocosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível 

da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito das energias interconscienciais nas abordagens; os efeitos positivos 

do desassédio interconsciencial; o efeito potencializador do entendimento evolutivo entre as pes-

soas; o efeito esclarecedor da informação bem colocada; o efeito pacificador dos acordos para  

a convivência sadia; o efeito harmonizador da gentileza; o efeito da criatividade no encontro de 

soluções conciliatórias; o efeito halo dos atos cosmoéticos sequenciais; os efeitos das práticas de 

Paradiplomacia nas empreitadas evolutivas grupais. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir dos processos reconciliatórios 

grupais; as paraneossinapses intermissivas potencializadoras da atuação paradiplomática; a supe-

ração das retrossinapses nosológicas advindas do desenvolvimento do trabalho evolutivo con-

junto. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação-policarmalidade. 

Enumerologia: a atuação paradiplomática no contexto familiar; a atuação paradiplo-

mática na intercooperação da dupla evolutiva (DE); a atuação paradiplomática no convívio com 

as amizades evolutivas; a atuação paradiplomática no ambiente profissional; a atuação paradi-

plomática nas injunções da vida cotidiana; a atuação paradiplomática no voluntariado conscien-

ciológico; a atuação paradiplomática na docência itinerante de Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio pretensões-concessões;  

o binômio abertismo-solução; o binômio ganha-ganha; o binômio amizade evolutiva–conviviali-

dade favorecida na consecução da maxiproéxis grupal. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação multidimensional com os en-

volvidos na demanda. 

Crescendologia: o crescendo diplomata ético–paradiplomata cosmoético; o crescendo 

Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo conflito de interesses–conciliação de interesses–coe-

xistência harmoniosa; o crescendo autopacificação íntima–harmonização grupal; o crescendo 

acerto intragrupos–acerto entre grupos. 

Trinomiologia: o trinômio abordagem paraterapêutica–abordagem pararreeducativa– 

–abordagem paradiplomática. 
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Polinomiologia: o polinômio olhar-gesto-fala-posicionamento; o polinômio demanda- 

-debate-mediação-resolução; o polinômio conflito-mediação-autolucidez-acordo. 

Antagonismologia: o antagonismo competição / cooperação; o antagonismo interpri-

são grupocármica / acerto grupal; o antagonismo murismo / paradiplomacia; o antagonismo 

abordagem convencional / abordagem conscienciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de resultados profícuos advindos de contextos desfavorá-

veis; o paradoxo da divergência sem desunião. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; 

a proexocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial;  

a lei da ação e reação; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a assistenciofilia; a acertofilia; a pacificofilia; a compreensiofilia; 

a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a errofobia; a decidofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do negativismo. 

Maniologia: a superação da mania de perseguição; a superação da mania de manipu-

lação; o sobrepairamento frente às “manias incendiárias”. 

Mitologia: o mito do acordo sem concessões; a desmitificação dos acordos impossíveis. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a convivioteca; a cognopolioteca; a pensenoteca;  

a consciencioteca; a experimentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; 

a Comunicologia; a Harmoniologia; a Pacifismologia; a Paradireitologia; a Recomposiciologia;  

a Multiculturologia; a Acertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência paradiplomata; a consciência abordadora; a consciência 

abordada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cosmoeticista; o amparador intrafísico; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o mediador; o conciliador; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evolu-

ciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a cosmoeticista; a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a mediadora; a conciliadora; a intermis-

sivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens communicolo-

gus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens convi-
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vens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabordagem paradiplomática = a atuação interassistencial visando  

a conciliação de interesses cosmoéticos pontuais; maxiabordagem paradiplomática = a atuação in-

terassistencial visando a realização de acordos e resolução de conflitos atinentes ao grupo evoluti-

vo; megaabordagem paradiplomática = a atuação interassistencial visando a intercompreensão, os 

acertos e as recomposições grupocármicas otimizadores da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Paradiplomacia; a cultura de paz; a cultura do diálogo;  

a mediação intercultural; a cultura da Conviviologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultu-

ra da intermediação cosmoética; a cultura das concessões cosmoéticas grupais para a realização 

de trabalhos evolutivos conjuntos; a cultura do acerto grupocármico. 

 

Diversidade. Concernente à Conviviologia, pré-requisito ao sucesso da abordagem pa-

radiplomática é a aplicação do polinômio benevolência-coexistência-compreensão-valorização.  

A compreensão real só existe, de fato, na coexistência entre diferentes, respeitando as diversi-

dades. 

Mentalsomaticidade. Consoante a Mentalsomatologia, a valorização da oportunidade 

de convivência é o discernimento cosmoético aplicado às interrelações diárias. 

Abertismo. Mediante a Extrafisicologia, o paradiplomata é representante autêntico do 

holopensene das comunexes evoluídas, mormente o dos Cursos Intermissivos, ao espelhar a con-

vivência evoluída na multiplicidade das raízes paragenéticas associadas. 

Empenho. Sob a ótica da Paradiplomaciologia, é profícuo ao paradiplomata o empenho 

em aplicar o conjunto das autopotencialidades na identificação do gancho paradiplomático, capaz 

de promover a mudança de rumo ideativo, favorecendo o encontro de soluções cosmoéticas pelas 

consciências envolvidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem paradiplomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Abordagem  relevante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

06.  Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

07.  Autoposicionamento  conciliador:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

09.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Escrita  paradiplomática:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

11.  Líder  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

12.  Mediação  paradireitológica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

14.  Paraabordagem  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  QUALIFICA  O  DESA-
FIO  EVOLUTIVO  DA  ABORDAGEM  PARADIPLOMÁTICA:  SEM  

ABERTISMO  CONSCIENCIAL,  NÃO  HÁ  REPERSPECTIVA-
ÇÃO  CONCEITUAL,  TAMPOUCO  SOLUÇÃO  DE  CONFLITOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já obteve proveitos evolutivos do emprego da 

abordagem paradiplomática? A necessidade dos acertos grupocármicos já é realidade para você? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Oslo. Título original: Oslo. País: EUA. Data. 2021. Duração: 118 min. Gênero: Drama; História; & Sus-
pense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Bartlett Sher. Roteiro:  
J. T. Rogers. Elenco: Ruth Wilson; Andrew Scott; Karel Dobry; Tobias Zilliacus; Itzik Cohen; Salim Daw; Doval`e Gli-
ckman; Waleed Zuaiter; Zdenek Pecha; Geraldine Alexander; Joachim Paul Assböchk, Rotem Keinan; Jeff Wilbusch; 
Rostilav Novák Jr.; Marlan Mitas; Igal Naor; Sasson Gabay; & Zdenka Volencová. Produção: Bold Films; Dreamworks 
Pictures; & Location HQ. Sinopse: Oslo, adaptado da peça homônima e protagonizado por Andrew Scott e Ruth Wilson, 
conta a história real de negociações mediada pela Noruega durante o acordo internacional da paz entre o governo israe-
lense e organizações palestinas para encerrar o conflito entre os países. Em meio a conversas secretas e amizades impro-
váveis, o filme apresenta detalhes das reuniões de relevante momento histórico entre Israel e Palestina. 

2.  Raça e Redenção. Título original: The Best Of Enemies. País: EUA. Data. 2019. Duração: 133 min. Gê-

nero: História; Drama; & Biografia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 
Direção: Robin Bissell. Roteiro: Robin Bissell; & Osha Gray Davidson (inspirados em fatos reais narrados em The Best 
of Enemies: Race and Redemption in the New South). Elenco: Taraji P. Henson; Sam Rockwell; Babou Ceesay; Anne 
Heche; Wes Bentley; Nick Searcy; Bruce McGill; John Gallagher Jr.; Nicholas Logan; Gilbert Glenn Brown; Caitlin Meh-
ner; Dolan Wilson; Morgan Mackey; Kendall Ryan Sanders; Chris Cavalier; Malerie Grady; Ryan Dinning; & Najah Ja-
ckson. Produção: Astute Films; & Material Pictures. Sinopse: Ativista de direitos civis Ann Atwater (Taraji P. Henson), 
enfrenta C. P. Ellis (Sam Rockwell), líder exaltado do Ku Klux Klan em Durham, na Carolina do Norte, de 1971, sobre  
a questão de integração nas escolas. 
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clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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A B O R D A G E M    R E L E V A N T E  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A abordagem relevante é o ato de a conscin lúcida, com o realismo máxi-

mo, a partir dos conceitos da Conscienciologia, encarar as realidades da atual existência humana, 

valorizando-a, por meio dos autesforços, acima das últimas 15 vidas intrafísicas, pessoais, pré-

vias, nesta dimensão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVIII. A palavra relevar provém do idioma Latim, relevare, “reerguer; restabelecer; descarregar; 

aliviar (de algum peso); desgravar; suavizar”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo relevante 

surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem importante. 2.  Abordagem prioritária. 3.  Abordagem 

fundamental. 

Neologia. As 4 expressões compostas abordagem relevante, abordagem relevante ego-

cármica, abordagem relevante grupocármica e abordagem relevante policármica são neologis-

mos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Abordagem irrelevante. 2.  Abordagem insignificante. 3.  Aborda-

gem irrisória. 4.  Abordagem comum. 5.  Abordagem secundária. 

Estrangeirismologia: a atribuição social, nem sempre racional e realista, do status de 

abordagem relevante a certos discursos ideológicos; o follow up proexológico; o Proexarium;  

o Prioritarium; o right timing evolutivo; o upgrade proexológico; o plus proexológico; o check-  

-list proexológico; a elaboração do curriculum vitae proexológico; a avaliação da performance 

proexológica em andamento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Priorologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade. 

 

Fatologia: a abordagem relevante; as consequências humanas da condição da inteligên-

cia evolutiva (IE) pessoal; a apresentação da abordagem relevante; a nova perspectiva sobre os fa-

tos do dia a dia; a definição do índice de relevância da argumentação evolutiva; o ponto mere-

cedor de atenção perante o Cosmos atualmente; a vertente fundamental dos autesforços; o vis-

lumbre original do essencial; a articulação diferenciada; a particularidade incomum; o benefício 

indiscutível para a evolução consciencial; a resposta ao problema formulado; o compromisso 

proexológico de trazer à intrafisicalidade a neoabordagem relevante; a abordagem consciencio-

cêntrica ao megafoco consciencial; a abordagem verponológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a manutenção da fidelidade intermissiva aos compromissos assumi-

dos com a autoproéxis; a abordagem multidimensional, multiexistencial e holossomática à cons-

ciência. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio mateológico das microrrealidades e macrorrealidades mul-

tidimensionais infinitas; o princípio da autevolução reduzir as limitações cognitivas quanto ao 

Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria de referência da área de co-

nhecimento. 

Tecnologia: a técnica da quantidade com qualidade; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técnica 

da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a Paratecnologia 

da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip; a técnica do vínculo consciencial; 

as técnicas conscienciológicas em geral; a técnica do registro fatuístico; as técnicas consciencio-

metrológicas; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo pessoal. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da abordagem macro-micro; o efeito halo dos 

atos cosmoéticos sequenciais. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o cipriene como indutor de pesquisas macro. 

Enumerologia: a questão válida; o aspecto interessante; a ponderação pertinente; o en-

foque importante; a contribuição necessária; o enquadramento indispensável; a temática essencial. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio maxiescalas-mi-

niescalas; o binômio telescópio-microscópio; o binômio observação direta–observação indireta; 

o binômio patológico excesso-escassez. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação maior-menor; a interação microcos-

mo individual–macrocosmo coletivo; a interação microminoria lúcida–macromaioria patológica; 

a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a inte-

ração cosmovisão-megafoco; a interação abordagem pontual–abordagem sistêmica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o crescendo exigência mínima–excelência máxima. 

Trinomiologia: o trinômio macro-micro-nano; o trinômio clareza-objetividade-rea-

lismo. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo colcha / retalho; o antagonismo mosaico / pedrinha; 

o antagonismo puzzle / peça; o antagonismo Tudologia / partícula; o antagonismo policarma 

/ egocarma; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo Pes-

quisologia / Mateologia; o antagonismo abordagem responsável / abordagem superficial. 
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Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia; a fatofilia; a recinofilia. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a ar-

gumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Cosmovisiologia; a Experimentologia; a Au-

topesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Holomnemônica; a Argumento-

logia; a Hermeneuticologia; a Heuristicologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem relevante egocármica = o ato de a conscin lúcida, com o rea-

lismo máximo, a partir dos conceitos da Conscienciologia, encarar as realidades da atual existên-

cia humana, valorizando-a, por meio dos autesforços, acima das últimas 15 vidas intrafísicas, pes-

soais, prévias, nesta dimensão, contudo ainda adstrita aos processos da Egologia; abordagem rele-

vante grupocármica = o ato de a conscin lúcida, com o realismo máximo, a partir dos conceitos 

da Conscienciologia, encarar as realidades da atual existência humana, valorizando-a, por meio 

dos autesforços, acima das últimas 15 vidas intrafísicas, pessoais, prévias, nesta dimensão, com 

interesses já adstritos ao grupo evolutivo próximo; abordagem relevante policármica = o ato de  

a conscin lúcida, com o realismo máximo, a partir dos conceitos da Conscienciologia, encarar as 

realidades da atual existência humana, valorizando-a, por meio dos autesforços, acima das últimas 

15 vidas intrafísicas, pessoais, prévias, nesta dimensão, estando entrosada ao Ciclo Multiexisten-

cial Pessoal (CMP) da atividade policármica. 
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Culturologia: a Paraculturologia da Autopriorologia; a cultura conscienciológica fir-

mando-se intrafisicamente como abordagem relevante às realidades do Cosmos. 

 

Prismas. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 11 prismas específicos 

de abordagens capazes de potencializar as realidades da atual existência humana, valorizando-a, 

por meio dos autesforços, acima das últimas 15 vidas intrafísicas, pessoais, prévias, nesta dimen-

são, ou seja, vivenciar agora, no Século XXI, a abordagem relevante, transcendente, exposta aqui: 

01.  Abordagem cosmoética: a distinção das ações acertadas. 

02.  Abordagem cosmovisiológica: a expansão de mundividências. 

03.  Abordagem esclarecedora: a explicitação das realidades. 

04.  Abordagem interassistencial: a priorização da cooperação entre os seres. 

05.  Abordagem multidimensional: a integração palco-bastidor da existência humana. 

06.  Abordagem multidisciplinar: a reunião de várias perspectivas sobre o mesmo ob-

jeto. 

07.  Abordagem profilática: a antecipação de crises e redução dos riscos. 

08.  Abordagem qualificadora: a incrementação de excelência nos resultados. 

09.  Abordagem racional: a desconstrução de irracionalidades persistentes. 

10.  Abordagem teática: a junção entre teoria e prática (teática). 

11.  Abordagem traforista: a evidenciação do melhor capaz de extinguir o pior. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem lógica, a tabela com 12 confrontos técnicos en-

tre as abordagens mais importantes e menos importantes na atual existência intrafísica para  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, segundo os princípios da Conscienciologia: 

 

Tabela  –  Abordagens Mais Importantes  –  Abordagens Menos Importantes 

 

N
os

 Abordagens  Mais  Importantes Abordagens  Menos  Importantes 

01. Retrocognições intermissivas Retrocognições remotas 

02. Carreira interassistencial Carreira eletronótica 

03. Autoparaperceptibilidade Potencialidade somática 

04. Comunicações técnicas Comunicações literárias 

05. Megagescon pessoal Artigos esparsos publicados 

06. Tarefa evolutiva Autobiografia 

07. Neoverpons prioritárias Sucessos intelectuais 

08. Autoparaprocedência Terra natal 

09. Megagrupo evolutivo Família nuclear 

10. Curso Intermissivo (CI) Doutorado acadêmico 

11. Legado multidimensional Legado material 

12. Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) Curriculum vitae 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem relevante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

08.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

OS  DETALHISMOS  DA  ABORDAGEM  RELEVANTE,  EXPLICI-
TADOS  AQUI,  A  PARTIR  DOS  CONCEITOS  DA  CONSCIEN-
CIOLOGIA,  PODEM  LOGICAMENTE  DIRECIONAR  A  CONSE-
CUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre os detalhes da abordagem re-

levante relacionados à existência humana explicitados aqui? Você acha proveitoso refletir sobre  

o assunto? 
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A B O R D A G E M    T R A N S F R O N T E I R I Ç A  
( I N T E R P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem transfronteiriça é o ato ou efeito de ultrapassar fronteiras, se-

jam elas, políticas, cognitivas, ideológicas, disciplinares, paradigmáticas ou dimensionais, a partir 

do respeito às diferenças, pela busca de semelhanças, e no sentido de realizar aprendizados e re-

parações multiexistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito 

de abordar”. Surgiu, no idioma Francês, no Século XVI. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XVIII. O prefixo trans procede do idioma Latim, trans, “além de; para lá de; depois de”. 

O termo fronteiriço vem de fronteiro, derivado de fronte, e este do idioma Latim, frons, “fronte, 

testa; rosto; semblante; cara; face; frente; ar; aspecto”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem além fronteiras. 2.  Perspectiva transfronteiriça. 3.  Mira-

da transfronteiriça. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniabordagem transfronteiriça, maxiabordagem 

transfronteiriça e megaabordagem transfronteiriça são neologismos técnicos da Interparadigmo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Abordagem fronteiriça. 2.  Abordagem unilateral. 3.  Visão única. 

Estrangeirismologia: o nature beyond borders; o lema da União Europeia: in varietate 

concordia (na diversidade, a concórdia). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à flexibilidade cognitiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ultrapassar fron-

teiras evolui. 

Coloquiologia: o ato de pensar fora da caixa. 

Citaciologia: – In a world beset by conflict and division, peace is one of the cornersto-

nes of the future. Peace Parks are building blocks in this process, not only in our region, but po-

tentially the entire world (“Em um mundo assolado por conflitos e divisões, a paz é um dos pila-

res do futuro. Os Parques da Paz são componentes essenciais neste processo, não apenas em nossa 

região, mas potencialmente em todo o mundo”; Nelson Mandela, 1918–2013). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – “Limitações são fronteiras criadas 

apenas pela nossa mente”. “Quem se levanta, atravessa fronteiras”. “O rio une, não divide”.  

“A onça não tem passaporte”. 

Ortopensatologia: – “Fronteiras. Existem a fronteira do vizinho, do município, da pro-

víncia, do país e do continente, porém a mais importante é a fronteira da autocognição”. “As 

fronteiras separam países, contudo não separam as pessoas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de acolhimento das diferenças; o holopensene pes-

soal da responsabilidade planetária; os liberopensenes; a liberopensenidade; os megapensenes;  

a megapensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; a fôrma holopensênica positiva. 

 

Fatologia: a abordagem transfronteiriça; a mobilidade transfronteiriça; a aproximação de 

fronteiras; a integração fronteiriça; o processo de desfronteirização; a dissolução de fronteiras;  

a confluência de fronteiras; a membrana celular semipermeável; os ecótonos; a múltipla cidadania 

enquanto facilitadora de entrada em diferentes países; a possibilidade de livre circulação através 

do continente europeu; os parques para a paz e parques transfronteiriços enquanto estratégias de 

conservação da natureza além das fronteiras; a visita e o estudo dos Parques da Paz (Peace Parks) 
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proporcionando a aprendizagem de neoconceitos; a abordagem pseudotransfronteiriça imperialis-

ta; a queda do muro de Berlim; a queda da Cortina de Ferro; o cinturão verde europeu; a União 

Europeia enquanto projeto de integração continental; a Organização das Nações Unidas (ONU);  

o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD); a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) e o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) enquanto orga-

nismos internacionais de cooperação; a Universidade Federal da Integração Latino-Americana 

(UNILA) enquanto projeto de integração; a escrita virtual entre pesquisadores de diferentes áreas 

e países; a poliglotia; a identificação de objetivos em comum; o respeito às diferenças; o ato de 

pensar diferente; o confronto de ideias e valores; as diferentes cosmovisões; o contraditório; o ato 

de entender o mundo; o ato de entender a si mesmo; a mediação de conflitos; as situações desen-

cadeadoras de abordagens transfronteiriças; o encontro de destino; o diálogo de saberes; o noma-

dismo consciencial; as mudanças climáticas aproximando fronteiras; a condição dos migrantes 

ambientais; a pandemia do coronavírus mostrando a inexistência de fronteiras (Ano-base: 2020); 

a assistência das equipes de evoluciólogos atuando na integração das fronteiras. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático integrando o holos-

soma; a projeção da consciência ultrapassando fronteiras multidimensionais; o acoplamento áuri-

co ampliando a fronteira da consciência; a reconciliação de grupos em geografia e parageografia 

diversas; a clarividência viajora; a retrocognição; a precognição; a exoprojeção; o acoplamento 

mentalsomático; o teletransporte; as sincronicidades; o conscienciês; a vivência da cosmoconsci-

ência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo poliglotismo–viagens interculturais; o sinergismo estu-

dos acadêmicos–estudos conscienciológicos; o sinergismo novos lugares–neoportunidades de 

aprendizado. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); os princípios da Paradiplomacia. 

Codigologia: o código de convivialidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) refe-

rente à responsabilidade planetária. 

Teoriologia: a teoria da biosfera; a teoria da autopoiese; a teoria decolonial; a teoria 

dos entrelugares; a teoria da aprendizagem significativa; a teoria da multidimensionalidade;  

a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do diagrama de transição autoparadigmática (DTA); a técnica da 

convivialidade sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado em organizações humanitárias internacionais; o volun-

tariado na instituição Médecins sans Frontières (MSF); o voluntariado na Interparadigmas  

– A Revista de Doutores da Conscienciologia; o voluntariado na União das Instituições Consci-

enciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

direitologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito do estudo interparadigmático na flexibilização do mentalsoma; os 

efeitos das energias interconscienciais nas abordagens conscienciais;o efeito da clarividência vi-

ajora na superação de fronteiras. 

Neossinapsologia: as neossinapses evidentes nas abordagens pós-recin; o abertismo 

consciencial possibilitando neossinapses cosmovisiológicas. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição holocármica; o ciclo criação–dissolução de fron-

teiras; o ciclo ressoma-dessoma-ressoma; o ciclo da ascensão e queda das nações; o ciclo multi-

existencial da atividade (CMA); o ciclo da narrativa evolutiva. 
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Enumerologia: a integração; a união; a reconciliação; a restauração; a celebração; a me-

diação; a junção. 

Binomiologia: o binômio gestação humana–gestação consciencial; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio assim-desassim; o binômio inflexibilidade-inadaptação. 

Interaciologia: a interação conhecimentos prévios–conhecimentos novos na mudança 

cognitiva. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo fronteira limitadora– 

–fronteira permeável–transfronteira; o crescendo cognitivo crença-descrença; o crescendo indi-

vidualidade-alteridade-convivialidade; o crescendo disciplinaridade-interdisciplinaridade-trans-

disciplinaridade-complexidade; o crescendo transfronteiriço fisiológico infância–adolescência– 

–adultidade–terceira idade–quarta idade; o crescendo transfronteiriço evolutivo da escala evolu-

tiva. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio crise de crescimento– 

–acolhimento cosmoético–empatia coletiva; o trinômio intercompreensão-intercooperação-inte-

rassistencialidade. 

Polinomiologia: o atravessar de fronteiras a partir do polinômio bicicleta–automóvel– 

–trem–navio–avião–foguete–nave espacial; a comunicação livre a partir do polinômio carta-li-

vro-telefone-Internet-WhatsApp-Facebook-telepatia; o conjunto de abordagens do polinômio dia-

lógica-dialética-hermenêutica-interparadigmática. 

Antagonismologia: o antagonismo bairrismo / cosmopolitismo; o antagonismo como-

dismo / neofilia; o antagonismo missões jesuíticas / educação decolonial; o antagonismo interes-

ses bairristas / interesses universais. 

Paradoxologia: o paradoxo imperialista de dissolver fronteiras para alargar a fron-

teira; o paradoxo de a constituição da individualidade requerer a interação com o mundo; o pa-

radoxo da comunicação de partes não-comunicantes; o paradoxo do estado vibracional ser fron-

teira desassediadora e integrador multidimensional. 

Politicologia: a política colonial da Companhia de Jesus; a Parapoliticologia extinguindo 

as fronteiras nacionais; o futuro governo planetário do Estado Mundial Cosmoético; a cosmoeti-

cocracia. 

Legislogia: a lei da faixa de fronteira; a lei do maior esforço para dissolver fronteiras;  

a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; neofilia; a teaticofilia; a discernimentofilia;  

a culturofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a aerofobia; a fobia social; a claustrofobia; a estenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do pânico; a síndrome 

da apriorismose; a síndrome do infantilismo; a síndrome do Peter-Pan; a síndrome do ostra-

cismo. 

Maniologia: a mania de não querer sair do mesmo lugar; a mania de não querer ultrapas-

sar fronteiras; a mania nacionalista; a mania de pensar de maneira conservadora; a dromomania. 

Mitologia: o mito da natureza intocada; o mito da fronteira; o mito do lugar perfeito. 

Holotecologia: a paradigmoteca; a controversoteca; a conflitoteca; a convivioteca;  

a socioteca; a evolucioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Interparadigmologia; a Educação Ambiental; a Gestão Ambien-

tal; a História Ambiental; a Holoconviviologia; a Holocarmologia; a Comunicologia; a Paradiplo-

maciologia; a Paradireitologia; a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a isca humana lúcida; a conscin en-

ciclopedista; a personalidade forte; a conscin atacadista; a pessoa de perfil policármico; o ser des-

perto; a semiconsciex. 
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Masculinologia: o gestor de parque transfronteiriço; o reeducador; o intelectual; o toca-

dor de obra; o imigrante; o turista; o mediador; o diplomata; o agente confluente de fronteiras;  

o amparador interparadigmático; o tenepessista; o ofiexista; o acoplamentista; o cognopolita;  

o paradiplomata; o teleguiado autocrítico; o evoluciológo; o serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a gestora de parque transfronteiriço; a reeducadora; a intelectual; a toca-

dora de obra; a imigrante; a turista; a mediadora; a diplomata; a agente confluente de fronteiras;  

a amparadora interparadigmática; a tenepessista; a ofiexista; a acoplamentista; a cognopolita;  

a paradiplomata; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona Rosa dos Ventos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmopolita; o Homo conscientiologus communitarius;  

o Homo sapiens consensualis; o Homo sapiens desintermediator; o Homo sapiens convivens;  

o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens integraefrontis; o Homo 

sapiens adaptabilis; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabordagem transfronteiriça = o trânsito geopolítico por fronteiras 

nacionais; maxiabordagem transfronteiriça = o trânsito cognitivo por paradigmas; megaaborda-

gem transfronteiriça = o trânsito recinológico por autoparadigmas. 

 

Culturologia: o choque de culturas; o abertismo multicultural; a multiculturalidade;  

a cultura interparadigmática; a cultura da Transitologia; a cultura da intercompreensão; a cultu-

ra de paz; a cultura universalista; a cultura da Recinologia. 

 

Motivação. A moradia e vivência na Tríplice Fronteira (Trifron), constituída entre Foz 

do Iguaçu (Brasil), Ciudad del Este (Paraguai) e Puerto Iguaçu (Argentina) é catalisadora da 

abordagem transfronteiriça. 

Limite. A existência de fronteiras enquanto limites é transitória, útil apenas enquanto 

meio didático para a construção de sínteses evolutivas, em processos de integração, como frontei-

ras de negociação, cooperação, abertura de percursos, canais, corredores e trajetos. 

Divergências. Interesses divergentes tornam as fronteiras zonas de guerra, conflito, vio-

lência, dominação e destruição. A fronteira também é, antes de tudo, espaço de negociação. 

Necessidade. A recin é processo progressivo, pressupõe toda a História Pessoal anterior 

e leva a novo patamar de integração, reconstruindo e ordenando fronteiras internas. Na aborda-

gem transfronteiriça, a ordem se reproduz e se altera. Portanto, ajuda a definir e fortalecer a iden-

tidade consciencial e a abrir novos caminhos evolutivos. 

Aprendizados. Eis, na ordem alfabética, 12 características e / ou possíveis conquistas 

evolutivas da consciência aplicadora da abordagem transfronteiriça capazes de colaborar para  

a homeostase pessoal relativa refletida na integração de áreas da vida: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Adaptabilidade. 

03.  Anticonflituosidade. 

04.  Cosmovisão. 

05.  Empatia. 

06.  Eutimia. 

07.  Flexibilidade. 

08.  Intercompreensão. 

09.  Paciência. 

10.  Pacificação íntima. 

11.  Resiliência. 

12.  Sabedoria. 
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Cuidados. A pessoa acostumada ao fechadismo consciencial, ao empreender a aborda-

gem transfronteiriça, deve atentar à importância da desassim e de dar tempo para os processos de 

transição, de assimilação dos choques de realidade e de acomodação das neossinapses. 

Conservação. No âmbito da abordagem ecossistêmica, as áreas protegidas localizadas 

em fronteiras favorecem iniciativas transfronteiriças em escala paisagística. Porém, para caracteri-

zar a abordagem transfronteiriça, é necessário trabalho conjunto entre os países para se obter ges-

tão integrada, com base em trabalho articulado por protocolos de atuação conjunta, comunicação 

e cooperação entre as partes voltadas para a conservação da biodiversidade. 

Proteção. O termo “Áreas Protegidas Transfronteiriças” é o mais aceito para designar 

áreas protegidas adjacentes a limites internacionais onde existe alguma forma de cooperação.  

O maior número de áreas estão localizadas na Europa, porém, as Américas compreendem as áreas 

com maior extensão territorial. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem cronológica, 39 áreas protegidas transfronteiri-

ças, cuja materialidade da cooperação é melhor identificada, com o ano de formalização da coo-

peração e os países integrantes, agrupadas em 6 continentes, dispostos em ordem alfabética: 

 

A.  África. 

01.  Kgalagadi Transfrontier Park (2000): África do Sul e Botsuana. 

02.  Great Limpopo Transfrontier Park (2000): África da Sul, Moçambique e Zim-

bábue. 

03.  Lubombo Transfrontier Conservation and Resource Area (2000): Moçambique, 

África do Sul e Essuatíni. 

04.  Maloti-Drakensberg Transfrontier Conservation and Development Area (2001): 

Lesoto e África do Sul. 

05.  Chimanimani Transfrontier Conservation Area (2001): Moçambique e Zimbábue. 

06.  Ai-Ais / Richtersveld Transfrontier Park (2003): África do Sul e Namíbia. 

07.  Iona-Skeleton Coast Transfrontier Conservation Area (2003): Angola e Namíbia. 

08.  Malawi-Zambia Transfrontier Conservation Area (2004): Malawi e Zâmbia. 

09.  Kavango-Zambezi Transfrontier Conservation Area (2006): Angola, Botsuana, 

Namíbia, Zâmbia e Zimbábue. 

10.  Greater Mapungubwe Transfrontier Conservation Area (2006): Botsuana, África 

do Sul e Zimbábue. 

11.  Kavango-Zambezi Transfrontier Conservation Area (KAZA) (2006): Angola, Bot-

suana, Namíbia, Zâmbia e Zimbábue. 

 

B.  América Central. 

12.  Parque Internacional de La Amistad (1988): Costa Rica e Panamá. 

13.  Complejo Transfronterizo Montecristo Trifinio (2011): El Salvador, Guatemala  

e Honduras. 

 

C.  América do Norte. 

14.  Waterton-Glacier International Peace Park (1932): Canadá e EUA. 

15.  Roosevelt Campobello International Park (1964): EUA e Canadá. 

16.  Kluane / Wrangell-St. Elias / Glacier Bay / Tatshenshini-Alsek World Heritage 

Site (1979; 1992; 1994): Canadá e EUA. 

17.  Klondike Gold Rush International Historical Park (1998): EUA e Canadá. 

 

D.  América do Sul. 

18.  Parque de la Paz Condor-Kutuku ou Area Protegida Transfronteriza Cordillera 

del Condor (2004): Equador e Peru. 

19.  Parque Nacional do Iguaçu / Parque Nacional Iguazú (2016): Brasil e Argentina. 
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E.  Ásia. 

20.  Turtle Island Heritage Protected Area (1996): Malásia e Filipinas. 

21.  Altai Transnational Park (2001): Cazaquistão e Rússia. 

22.  Taxkorgan Transboundary Protected Area (2001): Afeganistão, China e Paquistão. 

23.  Uvs Nuur Basin World Heritage Site (2003): Mongólia e Rússia. 

24.  The Heart of Borneo (2007): Brunei, Malásia e Indonésia. 

25.  Landscapes of Dauria (2017): Mongólia e Rússia. 

26.  Land of the Big Cats Transboundary Nature Reserve (2019): China e Rússia. 

 

F.  Europa. 

27.  Neusiedler See-Seewinkel / Fertö-Hanság (1956): Áustria e Hungria. 

28.  Krkonoše / Karkonosze National Parks (1990): República Checa e Polônia. 

29.  Saxon-Bohemian Switzerland Transboundary Parks (1991): Alemanha e Repúbli-

ca Checa. 

30.  Tatry Národný Park / Tatrzanski Park Narodowy (1992): Eslováquia e Polônia. 

31.  Julian Alps Transboundary Ecoregion (1996): Itália e Eslovênia. 

32.  Hainaut-cross-border Nature Park (1996): Bélgica e França. 

33.  Parque Transfronteiriço Gerês-Xurés (1997): Portugal e Espanha. 

34.  Podyjí-Thayatal Transboundary Parks (2000): República Checa e Áustria. 

35.  Maas-Schwalm-Nette Nature Park (2002): Alemanha e Holanda. 

36.  Oulanka-Paanajärvi Transboundary Parks (2005): Finlândia e Rússia. 

37.  Pasvik-Inari Trilateral Park (2008): Finlândia, Noruega e Rússia. 

38.  Šumava e Bavarian Forest National Park (2009): República Checa e Alemanha. 

39.  Binntal Veglia Devero Transboundary Nature Park (2013): Itália e Suíça. 

 

Potencial. O Brasil possui 19 unidades de conservação federais (Ano-base: 2014), de 

proteção integral ou uso sustentável, com parte dos limites coincidentes com a linha de fronteira. 

A soma de área das unidades totaliza 162.358 quilômetros quadrados (Ano-base: 2014), signifi-

cando grande potencial de conservação transfronteiriça com os demais países da América do Sul. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem transfronteiriça, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Ponte  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

09.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

10.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Transição  paradigmática:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Trânsito  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 
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A  PARTIR  DA  ABORDAGEM  TRANSFRONTEIRIÇA  É  POS-
SÍVEL  REORGANIZAR  AS  FRONTEIRAS  CONSCIENCIAIS,  

ORIGINANDO  NOVOS  CAMINHOS  EVOLUTIVOS  PELA  AM-
PLIAÇÃO  DA  FLEXIBILIDADE,  ALTERIDADE  E  RESILIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a abordagem transfronteiriça? Com-

preende a importância dessa postura para as reparações multiexistenciais? 
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A B O R R E C I M E N T O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aborrecimento é o ato de aborrecer-se ou de se sentir desgostoso por al-

guma causa, coisa ou contingência da vida na cotidianidade (diuturna). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo aborrecimento deriva do idioma Latim, abhorrescere, “afastar-se”, 

de abhorrere, “afastar-se com horror; recuar, distanciar-se; divergir; sentir horror”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, mentu, formador de substantivos de-

rivados de verbos. A palavra aborrecimento apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Aborrimento. 02.  Apoquentação. 03.  Chateação. 04.  Desalento. 

05.  Desgosto. 06.  Enfado. 07.  Melancolia; melin. 08.  Tristeza. 09.  Desconforto. 10.  Fastio; 

tédio. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniaborrecimento e maxiaborrecimento são neologismos téc-

nicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Alegria. 2.  Contentamento. 3.  Satisfação. 4.  Euforia. 5.  Euforin. 

Estrangeirismologia: o old breakdown; a surmenage. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente em relação às intoxica-

ções orgânicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene parapatológico; os patopensenes; a patopensenidade; os 

entropopensenes; a entropopensenidade. 

 

Fatologia: o aborrecimento; a acumulação de aborrecimentos; o desapontamento; a ilo-

gicidade comum do aborrecimento; o aborrecimento habitual; a decepção; o conflito íntimo; o an-

siosismo; a fadiga; o esgotamento; a estafa; a gota do transbordamento emocional; o desequilíbrio 

emocional; o autassédio neurogênico; o estresse negativo; a incapacidade pessoal de adaptação;  

a interiorose; o estigma assediador; o porão consciencial; o subcérebro abdominal; os megatrafa-

res fixados; a autodesorganização mental e emocional; a falta de Higiene Consciencial; o mono-

pólio do cardiochacra; a formiga transmutada em elefante. 

 

Parafatologia: a ausência da vivência do estado vibracional (EV) profilático; o heteras-

sédio de origem extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da desassedialidade interconsciencial; a necessidade de  

o princípio racional de não ir contra os fatos; o princípio da descrença. 

Tecnologia: a técnica da desassimilação simpática; a técnica da evitação do subcérebro 

abdominal; a técnica da mudança de bloco mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicos-

somatologia. 

Efeitologia: os efeitos sempre nocivos dos aborrecimentos. 

Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses da imperturbabilidade. 

Ciclologia: o ciclo dos aborrecimentos promotores da reciclagem compulsória. 

Enumerologia: a ironia; a heresia; a picardia; a zombaria; a vilania; a felonia; a co-

vardia. 
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Interaciologia: a interação patológica autassédio-heterassédio; a interação patológica  

aborrecimento-monoideísmo. 

Crescendologia: o crescendo patológico desgosto-melin-melex. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a trafaroteca; a psicopaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Autassediologia; a Hete-

rassediologia; a Recexologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Autocosmoeti-

cologia; a Autodecidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa emocional. 

 

Masculinologia: o desô; o ansioso; o precipitado; o impulsivo. 

 

Femininologia: a desô; a ansiosa; a precipitada; a impulsiva. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens mania-

cus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens deficiens; o Homo sa-

piens debilis; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaborrecimento = a surpresa desagradável; maxiaborrecimento 

= a valorização pessoal do pior. 

 

Culturologia: a cultura do negativismo. 

Melin. Pela Conscienciometrologia, os aborrecimentos sucessivos ao correrem soltos, 

sem qualquer entrave através da autorganização e Higiene Consciencial, levam a conscin, depois 

de algum tempo, à condição patológica da melancolia intrafísica (melin). 

Profilaxiologia. Dentro da Conviviologia, sempre sobreviverão alguns tipos de aborreci-

mentos. Toda conscin lúcida há de esperar por isso munida da profilaxia do autodiscernimento, 

na certeza de o mentalsoma poder dominar quaisquer manifestações emocionais depressivas. 

Trabalho. Na análise da Intrafisicologia, mesmo desempenhando os atos capazes de dar 

plena satisfação, a pessoa sempre terá de executar outros atos repetitivos e enfadonhos quando de-

seja completar qualquer tarefa mais complexa ou prolongada. Todos temos de esperar por isso. 

Esforço. Todo esforço produtivo de início tem altos e baixos, o melhor e o pior, o agra-

dável e o desagradável. Conclusão: inexiste empreendimento duradouro somente com tarefas con-

fortáveis. 

Conviviologia. Pode-se diminuir ou minimizar os aborrecimentos na vida intrafísica, 

contudo, não conseguimos exclui-los completamente, por isso, importa muito sabermos conviver 

com os contratempos, relaxar e aproveitar, empregando sempre o princípio conscienciológico ou 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Equilibriologia. Pelos conceitos da Evoluciologia, o mais inteligente é contrapormos 

aos conflitos interconscienciais o equilíbrio das reflexões capazes de levar o estado do microuni-

verso intraconsciencial à euforia intrafísica (euforin), exatamente o oposto da melin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aborrecimento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  ABORRECIMENTOS  ACUMULADOS  QUANDO  CHEGAM 
A  ENVOLVER  A  CONSCIN,  AINDA  SEM  DISPOSIÇÃO  PARA  

DESCARTÁ-LOS  COM  AUTOCRÍTICA,  ABREM  O  CAMINHO  

PATOLÓGICO  AO  INCOMPLÉXIS  PERANTE  A  PROÉXIS. 
 

Questionologia. No teste pessoal da escala de 1 a 5 perante os aborrecimentos da vida 

dia a dia, onde você se coloca? Você é escravo ou senhor dos aborrecimentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gazeta do Povo; Redação; Lote Sem Aborrecimento (Loteamento & Projeto Aprovado); Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 25.690; Caderno: Imobiliário; 2 ilus.; Curitiba, PR; 20.02.2000; página 30. 
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A B O R T O    HU M A N O    P R O V O C A D O  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aborto humano provocado é o ato, procedimento ou efeito da interrup-

ção, antes de 20 a 22 semanas, ou até 500 gramas, do desenvolvimento do feto humano, feito de 

modo voluntário durante a gravidez, pelo uso de drogas ou intervenção cirúrgica, resultando na 

dessoma do nascituro. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aborto vem do idioma Latim, abortus, “ação de abortar; aborto”. 

Surgiu no Século XVI. O vocábulo humano procede também do idioma Latim, humanus, “huma-

no; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas Humanida-

des”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Abortamento humano provocado. 2.  Amblose estimulada. 3.  Feticí-

dio. 4.  Interrupção da gravidez promovida. 5.  Destruição fetal intencional. 6.  Dessoma fetal pro-

vocada. 7.  Aborticídio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo aborto: 

abortação; abortada; abortadeira; abortadeiro; abortado; abortamento; abortar; abortável; 

aborteira; aborteiro; aborticida; aborticídio; abortício; abortífero; abortigênica; abortigênico; 

abortiva; abortividade; abortivo. 

Neologia. As duas expressões compostas aborto humano provocado legal e aborto hu-

mano provocado ilegal são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Aborto humano natural. 2.  Gestação humana total. 3.  Gravidez 

ininterrupta. 4.  Nascimento intrafísico. 5.  Ressoma. 6.  Parição. 

Estrangeirismologia: a falta de know-how evolutivo; o downgrade proexológico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego sadio do corpo humano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antimaternidade patológica; os egopensenses;  

a egopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os baratropensenes;  

a baratropensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os infantopensenes; a infantopen-

senidade; as pressões holopensênicas patológicas; a autopensenização saudosa; a necessidade de 

reeducação autopensênica sobre a dessoma. 

 

Fatologia: o aborto humano provocado; a descontinuação dolosa da gravidez; a gravidez 

indesejada gerada por imaturidades afetivo-sexuais levando ao feticídio; a imprudência sexual;  

a leviandade sexual; a inexperiência sexual; a aventura sexual; a conduta sexual vulgar; o impulso 

sexual incontido; a passionalidade sexual; a promiscuidade; a constante busca por parceiros se-

xuais; o prazer do momento fugaz comprometendo a proéxis; a escolha do parceiro pela sincroni-

cidade de trafares; a submissão cega ao impulso sexual assediador; a hipervalorização do corpo 

humano enquanto agente provocador do aborto; a incapacidade de monitorar o funcionamento do 

próprio organismo biológico para a determinação do período fértil; a poligamia gerando o descui-

do preventivo; a pílula do dia seguinte como abortivo do ovo recém-fecundado; a falta de consci-

entização da necessidade do uso de métodos contraconceptivos; o aborto voluntário podendo criar 

interprisão grupocármica; a cultura social de no homem não haver qualquer consequência após  

o ato sexual; o aborto da proéxis da consciência-feto descartada; a culpa silenciosa do arrependi-

mento do aborto provocado; a crença pela qual a relação sexual recém terminada “não vai dar em 

nada”; a gravidez fora de hora prejudicando o trabalho profissional da mulher, ocasionando  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

135 

o aborto provocado; a falta de adequação uterina provocando o aborto involuntário; as alterações 

genéticas, doenças sistêmicas, tumores e infecções causando o aborto involuntário; as sequelas fi-

siológicas causadas pelo aborto; o estupro permitindo o aborto legal; o feto anencéfalo abortado; 

a dessoma da mãe provocada por imperícia; o aborto involuntário de pré-conscin aguardada, 

ocorrido em função de causas somáticas; a autocobrança por nova gravidez em razão do aborto 

prévio; a insegurança materna relacionada à saúde e integridade dos próximos filhos; a possibili-

dade da ressoma da consciex abortada em próximos filhos; a possibilidade de reconstituição cár-

mica com o trabalho voluntário; a Consciencioterapia sendo agente de reconstituição da saúde 

emocional; a possibilidade da pré-conscin ser personalidade chave para evolução do grupocarma 

consanguíneo; o débito frente à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o autodiscernimento manifesto 

nos posicionamentos acertados da conscin lúcida; a Reeducaciologia e a Desassediologia visando 

a antimaternidade sadia do intermissivista lúcido. 

 

Parafatologia: a ignorância quanto à autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; os acoplamentos áuricos patológicos; os assédios cronicificados; as ressacas energéticas deri-

vadas de heterassédio extrafísico; a reconexão com antigos assediadores extrafísicos; os esforços 

assedializantes contínuos em não deixar a pré-conscin ressomar; os assédios agudos atuantes na 

dessoma da pré-conscin; as automimeses dispensáveis das retrovidas heterodestrutivas; a macro- 

-PK destrutiva; os parafenômenos prenunciando a futura gravidez; a descompensação cardiocha-

cral devido às condições de risco; a refratariedade cármica; a possibilidade da escolha da consciex 

lúcida por família específica; o momento da despedida intra e extrafísica; as heterocobranças da 

consciex abortada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico mãe ausente–pai ausente; o sinergismo da 

assedialidade do grupocarma potencializando a dessoma prematura; o sinergismo estagnação 

evolutiva–influência patológica; o sinergismo nosológico compulsão sexual–decisão impulsiva;  

o sinergismo patológico baixa-autestima–carência afetiva; o sinergismo patológico destrutivo. 

Principiologia: o princípio da inexistência da morte da consciência; o princípio da mul-

tidimensionalidade da consciência; o princípio da economia de males; o princípio da busca do 

prazer a qualquer preço; o princípio da restauração evolutiva; o princípio de, na dúvida, abs- 

ter-se. 

Codigologia: a ausência e desconhecimento da potencialidade evolutiva do código pes-

soal de Cosmoética (CPC); o artigo 128 do código penal regulamentando o aborto no Brasil;  

a valorização irracional dos códigos religiosos dogmatizantes. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do endividamento egocár-

mico exemplificada pelo aborto enquanto causa de débitos multiexistenciais para os autores en-

volvidos; a teoria da atração entre afins nas relações familiares; a teoria da assedialidade inter-

consciencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial como profilaxia do aborto provocado;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas como referencial para aumento do discernimento; a técnica 

da reciclagem existencial como terapia pós-aborto; a Consciencioterapia enquanto técnica de re-

missão das autoculpas; a técnica da tenepes enquanto assistência à consciex abortada. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário como terapia de perturbações emocionais causa-

das pelo aborto provocado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da dupla evolu-

tiva; o laboratório radical da Heurística. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio 
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Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Proexologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia. 

Efeitologia: o efeito da gravidez não planejada e fora de hora; o efeito do aborto 

humano voluntário nas proéxis dos envolvidos; os efeitos colaterais da autoculpa; os efeitos da 

emocionalidade do psicossoma sobre a racionalidade do mentalsoma. 

Neossinapsologia: a utilização antievolutiva das neossinapses geradas pelo trauma do 

aborto; as neoparassinapses derivadas da análise, na parapsicoteca, de retroabortos realizados 

pela hoje consciex, ontem conscin abortante. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo hedonismo sexual–arrependimento anunciado; 

a influência do aborto humano no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a identificação do ciclo 

de desperdícios de oportunidades evolutivas; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo encontros-desen-

contros-reencontros; o ciclo vicioso da anticosmoética. 

Enumerologia: a tendência ao porão consciencial; a tendência a cunhas mentais; a ten-

dência ao abandono; a tendência à desorganização somática; a tendência ao descontrole emocio-

nal; a tendência a atos anticosmoéticos; a tendência ao incompléxis. 

Binomiologia: o binômio débito cármico–resgate extrafísico; o binômio autoculpa–ba-

nalização do aborto; o binômio expectativa frustrada–surtos de imaturidades. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação causa-efeito; a falta de 

interação pais-filhos; a interação subcérebro-paracérebro; a interação família nuclear–família 

consciencial; a interação recin-recéxis; a interação passado-presente; a interação fatos-parafa-

tos; a interação medo-subordinação; a interação renitência em erro admitido–confiabilidade 

pessoal perdida; a interação criminalidade-paracriminalidade. 

Crescendologia: o crescendo ausência de prevenção–necessidade de reparação; o cres-

cendo sexochacralidade-coronochacralidade; o crescendo ignorância-inexperiência-experiência; 

o crescendo aborto voluntário–autoculpa–autoperdão–autossuperação; o crescendo aborto invo-

luntário–receio da gravidez–nova gestação. 

Trinomiologia: o trinômio impulsividade-irracionalidade-arrependimento; o trinômio 

aborto-autoculpa-recomposição. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o poli-

nômio autorreflexão-fala-escrita-ação na remissão do erro assumido. 

Antagonismologia: o antagonismo afetividade imatura / afetividade madura; o antago-

nismo luto / consecução da autoproéxis; o antagonismo porão consciencial / tridotação conscien-

cial; o antagonismo aborto provocado / tratamento para engravidar; o antagonismo filho indese-

jado / filho programado; o antagonismo descontrole somático / autorganização; o antagonismo 

reciclante / inversor; o antagonismo médico sem ética / médico cosmoético; o antagonismo ges-

tação humana / gestação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de ganho intrafísico imediato poder ser perda evolutiva du-

radoura. 

Politicologia: a barbarocracia; a assediocracia; as políticas públicas de distribuição de 

anticoncepcionais (planejamento familiar); a autodiscernimentocracia; a meritocracia; a interas-

sistenciocracia; a mentalsomatocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da 

interprisão grupocármica; as leis do dogmatismo religioso. 

Filiologia: a xenofilia; a materiofilia; a anticosmoeticofilia; a reciclofilia; a recexofilia;  

a proexofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a criticofobia; a evoluciofobia; a sociofobia; a autopesqui-

sofobia; a estigmatofobia; a passadofobia. 

Sindromologia: a síndrome do coração partido devido ao estresse do aborto; a síndro-

me pós-aborto; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) antes, durante e depois do aborto humano;  

a síndrome do vazio existencial frequentemente verificada após aborto involuntário; a recusa em 

reconhecer os próprios erros na síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a egomania; a nosomania; a patomania; a narcisomania. 
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Mitologia: o mito do descarte da consciência-feto; o megamito religioso do sexo ser 

apenas para procriação; o megamito do celibato dos sacerdotes. 

Holotecologia: a dessomatoteca; o abortoteca; a antissomatoteca; a psicopatoteca; a so-

matoteca; a projecioteca; a nosoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Recexologia; a Recinologia; a Seriexologia;  

a Intrafisicologia; a Tanatologia; a Parapatologia; a Patopensenologia; a Assediologia; a Autocor-

rupciologia; a Antinvexologia; a Errologia; a Interprisiologia; a Grupocarmologia; a Nosologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu transmigrável; a conréu ressomada; a consener;  

a isca humana inconsciente; o robô existencial; a vítima do porão consciencial; a vítima da melin; 

a vítima da melex; a conscin perversa. 

 

Masculinologia: o submisso; o omisso; o inseguro; o pusilânime; o crianção; o descui-

dado; a alcoólatra; o toxicômano; o malandro; o sociopata; o biocida; o xenófobo; o infiel; o se-

xista; o playboy; o materialista; o manipulador; o intolerantista; o apriorota; o racista; o homofó-

bico; o neofóbico; o egocêntrico; o bipolar; o autoperdoador; o retomador de tarefa; o retardatário 

evolutivo; o guia amaurótico; o pré-serenão vulgar; o reciclante; o incompletista; o autassediado; 

o megassediador. 

 

Femininologia: a desmanchadeira; a submissa; a omissa; a insegura; a pusilânime; a cri-

ançona; a descuidada; a alcoólatra; a toxicômana; a malandra; a sociopata; a biocida; a xenófoba; 

a infiel; a sexista; a dondoca; a materialista; a manipuladora; a intolerantista; a apriorota; a racis-

ta; a homofóbica; a neofóbica; a egocêntrica; a bipolar; a autoperdoadora; a retomadora de tarefa; 

a retardatária evolutiva; a guia amaurótica; a pré-serenona vulgar; a reciclante; a incompletista;  

a autassediada; a megassediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens in-

completista; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens recyclans;  

o Homo sapiens aprioristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aborto humano provocado ilegal = a expulsão do feto sadio promovida 

pela decisão egoica dos progenitores; aborto humano provocado legal = a expulsão do feto pro-

movida pelos riscos à saúde da gestante. 

 

Culturologia: a cultura patológica da egolatria; a cultura de a mulher ser dona do pró-

prio corpo. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, tabela com 15 cotejos entre traços pessoais patológicos desencadeadores do aborto voluntá-

rio e traços faltantes à conscin interessada em realizar a Autoconsciencioterapia remissiva das au-

toculpas estagnadoras: 

 

Tabela  –  Traços  Pessoais  Desencadeadores  do  Abortamento  Voluntário 

versus  Traços Faltantes 

 

N
os

 Travões Desencadeadores Trafais 

01. Angústia egocêntrica Intercompreensão assistencial 
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N
os

 Travões Desencadeadores Trafais 

02. Antidiscernimento Autodiscernimento 

03. Autocorrupção Cosmoética 

04. Autoculpa Autestima elevada 

05. Autodepressão Autopacificação 

06. Autorregressismo Autorreciclogenia 

07. Desorganização Autorganização 

08. Egoísmo Interassistencialidade 

09. Estagnação eletronótica Lucidez multidimensional 

10. Indiferença evolutiva Otimismo evolutivo 

11. Insegurança Autoconfiança 

12. Instabilidade emocional Imperturbabilidade 

13. Lacrimogenia cardiochacral Sorrisogenia coronochacral 

14. Predomínio da sexualidade Predomínio da afetividade sadia 

15. Promiscuidade Responsabilidade proexológica 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aborto humano provocado, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Dismorfofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fronteiriço  dessomático:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Subconsciencialidade:  Subconscienciologia;  Nosográfico. 

 

O  ABORTO  HUMANO  PROVOCADO,  NO  ATUAL  MOMENTO  

PLANETÁRIO,  PODE  EXPRESSAR  RETROCESSO  EVOLUTI-
VO  DA  CONSCIN  DESORGANIZADA,  CONSIDERANDO-SE  

OS  MÉTODOS  CONTRACONCEPTIVOS  JÁ  DISPONÍVEIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista, já utilizou técni-

cas abortivas voluntárias nesta vida intrafísica? No teste de avaliação pessoal pela escala simples 
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de 1 a 5, qual o nível de entendimento dos mecanismos intraconscienciais ocasionadores de tal 

atitude antiproéxis? 
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A B O R T O    I D E A T I V O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aborto ideativo é a ruptura no desenvolvimento e amadurecimento de al-

guma ideia pessoal, antes da efetiva concretização ou materialização dos potenciais efeitos, po-

dendo trazer ou não maiores consequências em âmbito ego ou grupocármico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aborto vem do idioma Latim, abortus, “ação de abortar; aborto”. 

Surgiu no Século XVI. A palavra ideia também deriva do idioma Latim, idea, “forma original; 

imagem; noção; ideia”, e este do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; manei-

ra de ser”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abandono da neoideia. 2.  Cessação da construção ideativa. 3.  Des-

carte da gestação mental. 4.  Abortamento ideacional. 

Neologia. As 3 expressões compostas aborto ideativo, aborto ideativo a maior e aborto 

ideativo a menor são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Materialização da neoideia. 2.  Viabilização da ideia pessoal. 3.  Ma-

turação da ideia. 4.  Concretização da criação ideativa. 

Estrangeirismologia: o timing da maturação autocrítica da neoideia; o insight mental 

circunstancialmente inviável; a ideia non sense defendida pelo compassageiro próximo; a qualifi-

cação do buffer mnemônico; o upgrade intelectivo a partir do espaço mental disponível; a estag-

nação antievolutiva do ideário do bon vivant intelectual; o esquadrinhamento das variáveis multi-

dimensionais atuantes no momentum da criação mental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

crítico aplicado às concepções ideativas pessoais. 

Coloquiologia: o ato de saber dar o contra nas próprias ideias quando inadequadas. 

Ortopensatologia: – “Ideias. As ideias, iguais às consciexes, são sempre imateriais até 

se constituírem em corpos físicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da qualimetria ideativa; a autovigilância pensêni-

ca, livre de inculcações dogmáticas; os holopensenes propulsores da autocriticidade intelectiva 

pró-evolutiva; os holopensenes entrópicos castradores de ideias reciclogênicas; a força repressora 

dos holopensenes robotizantes; os oniropensenes; a oniropensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade incubando o neoideário interassistencial; a correção de rota no intercur-

so neopensênico; os potenciais resultados intrafísicos das autopensenizações; a autopensenização 

interrompida antes da expansão máxima possível à neoideia; a influência dos holopensenes nas 

rejeições e priorizações ideativas; os ortopenenes; a ortopensenidade cultivando a psicosfera pro-

pícia às gestações neoideativas cosmoéticas e fecundas. 

 

Fatologia: o aborto ideativo; as incontáveis ideias abortadas no lifetime; o grau de apro-

veitamento dos constructos engendrados; o fato de toda consciência ser útero ideativo; o caráter 

efêmero da ideação; a concepção mental extemporânea (Cronêmica) e / ou não factível (Proxêmi-

ca); o abortamento da neoideia em caráter predominantemente voluntário (Autodeliberaciologia) 

ou acidental (Influenciologia); o crivo da inteligência evolutiva (IE); a autauditoria do exercício 

heurístico; o descarte das elucubrações mentais estéreis; a liberdade de reposicionar-se assertiva-

mente; a autossustentação verbacional; a demanda de autocoerentização entre pensamento e ação; 

o corte da ruminação mental; a crença de mudar de ideia significar fraqueza; as neovariáveis vis-

lumbradas; os equívocos imagísticos sanados precocemente; as sincronicidades sadias apontando 

a relevância da ideia a ser priorizada; a autocriticidade realista; o filtro grupocarmométrico; a via-
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bilidade da neoideia frente às idiossincrasias grupais; o projeto lucidamente abandonado; a detec-

ção da conjuctura advinda de patomimeses; a falta de voliciolina; a inoperatividade autevolutiva; 

o neotema tarístico de alcance subcompreendido; os neoconstructos evolutivos barateados; a bai-

xa retenção mnemônica; a obnubilação frente à neoideia brilhante; a perda do constructo em meio 

à desorganização mental; o vigor das automimeses anacrônicas; o agravante anticosmoético no 

abortamento da ideia inata intermissiva pelo minidissidente; o detalhismo subvalorizado do neo-

constructo haurido; a omissão tarística decorrente dos verbetes neoenciclopédicos abandonados 

inconclusos; a eficiência evolutiva aplicada ao exercício criativo do mentalsoma; o compromisso 

interassistencial acima de ideologias; a eliminação de constructos autassediantes restaurando  

a saúde consciencial; os esforços da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) para a concretização de ideias avançadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas pessoais acionadas no processo ideativo; a pressão antirreciclogênica de 

assediadores extrafísicos; o contexto onírico tomado enquanto inspiração; as ideias nosográficas 

parapatrocinadas; o retroideário egocêntrico enraizado no temperamento; o esforço neoverpônico 

dos amparadores extrafísicos; as parainformações estruturando o descarte de elucubrações evolu-

tivamente infecundas; as retratações ideativas interdimensionais a partir de neoposicionamentos 

íntimos; a qualidade das energias conscienciais (ECs) vinculadas a cada neoideia; as sutilezas in-

telectivas das ideias hauridas nas paravivências extrafísicas (Projeciocriticologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a autossustentação ideativa cosmoética pautada no sinergismo vonta-

de-intenção-organização; o sinergismo natimortalidade ideativa intensa–perdularismo mentalso-

mático; o sinergismo dos atributos intelectivos autaplicados evolutivamente; as autorrecins de-

sencadeando o sinergismo reperspectivações-neovalorações. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o descarte do retroideário pessoal disso-

nante ao princípio “aconteça o melhor a todos”; o princípio “se não presta, não adianta fazer 

maquiagem”; o princípio de ser sempre tempo de mudar; o princípio “isso não é pra mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a maturação de 1% de teoria para 

99% de prática; a teática do autodidatismo ininterrupto; a teática da autorganização imaginati-

va; a teática da autovigilância parapsíquica; a teática da otimização do tempo intrafísico. 

Tecnologia: as técnicas de anotação; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do 

solilóquio evolutivo; a técnica da noite de sono; a técnica da madrugada; a técnica do contrapon-

to conceitual; a técnica da correlação distintiva entre conteúdo e forma; as técnicas pensatográ-

ficas materializando ideias pró-evolutivas; as benesses da técnica da heterocrítica benigna. 

Voluntariologia: os projetos não materializados no voluntariado conscienciológico;  

o empenho dos voluntários revisores na profilaxia antiabortiva de gestações conscienciais sadias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da diferenciação pensênica; os laboratórios conscienciológicos do desas-

sédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia; o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colégio Invisível da Decidologia. 

Efeitologia: os efeitos da empolgação sobre a razão; os efeitos da racionalidade sobre 

os estímulos; os efeitos autolibertadores da criticidade cosmoética; os efeitos construtivos do dis-

cernimento; os efeitos parassociais dos autopensenes; os efeitos dos ruídos instintuais e emocio-

nais no processo ideogênico; os efeitos evocativos das conjecturas mentais. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autoperquirição ideológica. 

Ciclologia: o ciclo insight inovador–dispersividade caótica–abandono ideativo; a perda 

do ciclo de autorreciclagens a partir de única ideia central abortada; o ciclo constructo bruto– 
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–ideia lapidada–plano concretizado; o ciclo de incidentes apontando a ideia obviamente abortá-

vel; o esquadrinhamento prospectivo fomentando o ciclo planejamento-concretização. 

Enumerologia: a ideia descontextualizada; a ideia anacrônica; a ideia ambígua; a ideia 

egocêntrica; a ideia tóxica; a ideia impulsiva; a ideia assediadora. 

Binomiologia: o binômio cenário ideal–cenário factível; o binômio ideativo quantidade- 

-qualidade; o binômio ideia avançada–contexto retrógrado; o binômio ato criativo mental–esfor-

ço intrafísico concretizador; o binômio ideia baratrosférica detectada–rejeição imediata; o binô-

mio coronochacra-palmochacra; o binômio achega neoideativa–descarte retroideativo. 

Interaciologia: a interação ideia incompleta–acabativa falha; a interação ideia pesso-

al–cenário grupal; a interação erro minúsculo–momento regressivo; a interação ideia nosográfi-

ca abortada–acidente evitado; a interação apego ideativo patológico–omissões interprisionais. 

Crescendologia: o crescendo da assertividade cosmoética pessoal; o crescendo quali-

quantitativo dos minicompletismos cotidianos; o crescendo nosográfico omissão-equívoco-erro. 

Trinomiologia: o trinômio visão-ideação-consecução; o trinômio prioridade-objetivida-

de-produtividade; o trinômio dogmatismos–castrações mentais–autoculpabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio brainstorming-qualificações-ampliações-cortes. 

Antagonismologia: o antagonismo pensar cosmoeticamente grande / ideia megalomaní-

aca; o antagonismo associação ideativa / atenção saltuária; o antagonismo ideia dispersiva / ne-

oângulo lateropensênico; o antagonismo perseverança / teimosia; o antagonismo audácia / mo-

deração; o antagonismo ideia-problema / ideia-solução; o antagonismo perda / ganho. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ideia cosmoética, simplíssima na teoria, poder ser 

complexíssima na prática; o paradoxo de interromper o processo ideativo poder ser ótima ideia. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a recexocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a superaciofilia; a recinofilia; a autanaliticofilia. 

Fobiologia: a compromissofobia; a adrenofobia; a criticofobia; a autexposiciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da Maria vai com as outras;  

a desvalorização dos autopotenciais na síndrome da subestimação consciencial. 

Maniologia: a superação da megalomania; a fracassomania. 

Mitologia: o combate ao mito das ideias incontestáveis. 

Holotecologia: a analiticoteca; a convivioteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experi-

mentoteca; a proexoteca; a verbacioteca; a temperamentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Heuristicologia; a Acertologia; a Etiolo-

gia; a Autorreeducaciologia; a Neoideologia; a Autabsolutismologia; a Autodispersologia; a Voli-

ciologia; a Intencionologia; a Criteriologia; a Autodeterminologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin multívola; a conscin autoquestionadora; a pessoa ideologicamen-

te livre; a pessoa cosmoeticamente lógica; a pessoa evolutivamente refutadora. 

 

Masculinologia: o motivado acrítico; o teoricão; o escritor hipercrítico; o engavetador 

de ideias; o abandonador; o hermeneuta; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a motivada acrítica; a teoricona; a escritora hipercrítica; a engavetadora 

de ideias; a abandonadora; a hermeneuta; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autocorrector; o Ho-

mo sapiens ideagitador; o Homo sapiens egomutator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens autodepurator; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens ideomaxidissidens; o Homo 

sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aborto ideativo a menor = o abandono do relevante insight autoproexo-

lógico, precipitadamente julgado além dos autopotenciais reciclogênicos; aborto ideativo a maior 

= o descarte da concepção neoideativa, quando reavaliada e considerada incoerente, irrealizável  

e inadequada após longa autorreflexão, em condições holopensênicas homeostáticas. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenização lúcida; a cultura do abertismo conscienci-

al; os contrapontos existentes entre as diversas culturas; o pluralismo cultural. 

 

Neoideologia. De acordo com a Interdimensiologia, ideias são realidades atuantes, gera-

das a partir do instrumental mentalsomático, compondo a sementeira ou substrato das sucessivas 

e contínuas renovações ínsitas ao processo de evolução pessoal e grupal. 

Disrupção. Toda grande inovação materializada, ao exemplo das estratégias maxiproé-

xicas, surgiu com base na criatividade ideativa profícua e realista de mentaissomas avançados. 

Megaverponologia. Dentro da Paraxiologia, ideias libertárias são mais relevantes se 

comparadas às consciências em si, isoladamente. Tal constructo expõe a premência da autoquali-

ficação mental, antiperdularista, alinhada às pensenizações teáticas da interassistencialidade 

e à responsabilidade dos intermissivistas quanto à gestão das ideias cosmoéticas pessoais. 

 

Holopensenologia. Determinadas condições íntimas ou injunções existenciais críticas, 

conforme os 7 exemplos expostos alfabeticamente, podem ser gatilhos à produção de ideias entró-

picas, disfuncionais, inexequíveis, ou ainda pseudogeniais, propícias à abortividade racional: 

1.  Ansiedade: o quadro íntimo de ansiosismo frente aos desafios existenciais. 

2.  Debate: a discussão acalorada, quando predominam efeitos psicossomáticos. 

3.  Exaustão: o quadro íntimo de pré-colapso do workaholism. 

4.  Finanças: a condição monetária pessoal deficitária, monopolizando o megafoco. 

5.  Grupalidade: as companhias nosográficas, influenciadoras. 

6.  Ofício: o ambiente competitivo, de pressão por metas e resultados. 

7.  Precipitação: o açodamento frente à resolução da demanda pessoal inalienável. 

 

Atenuante. Dentro da Priorologia, abortar a ideia inicial, ampla e minuciosamente pla-

nejada e posta em prática, pode ser grande acerto frente a neocontextos críticos e não previamente 

vislumbrados, conforme 3 exemplos elencados em ordem alfabética: 

1.  Aviação: o piloto arremetendo no último instante durante tormenta, trazendo descon-

forto aos passageiros, mas precavendo-se de condições de pouso potencialmente catastróficas. 

2.  Conflito: o comandante à frente da tropa emboscada hasteando a bandeira branca ao 

inimigo, arcando com os ônus corporativos da derrota, porém evitando o massacre completo. 

3.  Montanhismo: o alpinista abandonando a escalada muito próximo ao cume, abrindo 

mão dos louros do pioneirismo exploratório, conquanto acautelando-se ao risco de avalanches. 

 

Retroideologia. Pela Retrocogniciologia, é relevante ao autopesquisador conscientizar- 

-se quanto a possíveis ranços ideológicos encrustados no microuniverso íntimo, capazes de fo-

mentar a conservação de retroideias anacrônicas. Sejamos antibagulhistas ideativos. 

 

Megaeficiência. Frente à Holomaturologia, a consciência ruma à assertividade cosmovi-

viológica, com crescente predomínio de concepções ideativas pró-evolutivas, a partir da primazia 

da heurística interassistencial, pautada na Cosmoética e no exercício prospectivo taquirrítmico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o aborto ideativo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

06.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  tarístico  interdimensional:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Desapego  ideativo:  Autocriticologia;  Homeostático. 

09.  Engavetamento  de  neoideias:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

13.  Repositório  autopensatográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

14.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  IDEAL  É  A  GESTAÇÃO  UNICAMENTE  DE  IDEIAS  FRUTÍ-
FERAS,  ALINHADAS  À  AUTEVOLUTIVIDADE.  CONQUANTO,  
NO ÂMBITO  DA  PRÉ-SERENOLOGIA,  O  ABORTO  IDEATIVO  

SEGUE  COMO  RELEVANTE  RECURSO  PARAPROFILÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, com qual frequência abandona ideias autoconce-

bidas? Em geral, quais os efeitos ou resultados dessa prática: superavitários ou deficitários? 
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clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 531, 598, 640, 807  

e 929. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 816 a 818. 

 

M. P. C. 
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A B R A Ç O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abraço é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, envolver, cir-

cundar, rodear ou apertar outrem com os braços, empregando as intenções e as energias conscien-

ciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo braço deriva do idioma Latim Vulgar, bracciu, conexo ao idioma 

Latim Clássico, brachium, e este do idioma Grego, brakhíón, “braço”. Surgiu no Século XI. A pa-

lavra abraço apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Amplexo. 2.  Aperto entre os braços. 3.  Enlace com os braços.  

4.  Aconchego com os braços. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo abraço: 

abraçada; abraçado; abraçador; abraçadora; abraçamento; abraçante; abraçar; abraçável; au-

toabraço; paraabraço. 

Neologia. As duas expressões compostas abraço vampirizador e abraço interassistencial 

são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Aperto de mão. 2.  Beijo. 3.  Cumprimento formal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à afetividade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Abraço: 

ação intercardiochacral. Intercambiemos nossos abraços. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1. “Abraço. A tão aplaudida técnica do abraço é paradoxal porque pode ser mera opor-

tunidade de vampirismo energético explícito”. 

2. “Abraços. Sempre tive imensa pena dos pássaros: eles não se abraçam”. “Há abra-

ços sufocantes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abraço fraterno; os fraternopensenes; a frater-

nopensenidade; o holopensene da afetividade cosmoética; os cosmoeticopensenses; a cosmoetico-

pensenidade; o holopensene do acolhimento consciencial; o holopensene pessoal da intercompre-

ensão; o holopensene da interassistencialidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; 

o holopensene grupal da amizade; o holopensene da empatia; os pacipensenes; a pacipensenidade; 

a autocrítica perante a postura pensênica no ato de abraçar; os criticopensenses; a criticopenseni-

dade; a higidez pensênica promovendo a doação das melhores energias; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o abraço; o abraço do político egoico; o tapinha nas costas; as cumplicidades 

interprisionais dos políticos; as autocorrupções das intenções; o abraço da elite separatista; o pre-

conceito; o abraço arrogante; a ironia no abraço do inimigo camuflado; o abraço doente; o abraço 

emocionado; o abraço utilizado qual ferramenta de consolação; o abraço do competidor; o abraço 

de felicitação distorcido; o abraço superficial; o abraço efusivo; o abraço técnico do goleiro;  

o abraço do profissional do corpo de bombeiros; a dimensão circunstancial da ação de abraçar;  

a ausência do abraço dos pais; a importância do abraço dos filhos; a espera do abraço; a esperança 

ansiosa pelo aconchego; o abraço no momento exato; a receptividade do abraço; o recebimento do 

abraço revigorante influenciando a replicação do afeto; o hábito de abraçar desde criança;  
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o abraço na hora da chegada; o abraço na hora da despedida; o abraço no momento da dessoma;  

a dessoma; o funeral; o abraço do amigo no time certo; o dia do abraço comemorado aos 22 de 

maio; a retribuição; a gratidão; o abraço silencioso; o abraço pacífico; o abraço recíproco; o abra-

ço eletrônico; o abraço ignorado pelo conscienciólogo imaturo; o abraço reeducativo; o abraço 

empreendedor proexológico; o ato de abraçar interassistencialmente; o abraço reurbanizador de 

acolhimento às consréus ressomadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo o do-

mínio das energias; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ausência energética da cons-

cin; o abraço vampirizador de energias; o abraço energético sedutor holochacral; o abraço do as-

sediador extrafísico; a identificação e discriminação de energias; a sutileza energética homeostáti-

ca; o abraço motivador de energias conscienciais (ECs) positivas; o abraço energético nas plantas 

sadias; a troca energética entre a conscin e os pré-humanos de estimação; a utilização coerente 

dos veículos holossomáticos empregada na exteriorização de energias através dos bíceps; a proje-

ção fragmentada; a descoincidência holossomática; o autoabraço; a energização de conscins  

e consciexes durante a tenepes; o parabanho de energias proporcionado pelos amparadores extra-

físicos; a revigoração energética; a utilização dos braços na tarefa interassistencial multidimensio-

nal; os paraabraços dos amparadores nos resgates extrafísicos; o paraabraço planejado cosmoeti-

camente durante reencontros pararreconciliatórios; a assistência autoconsciente paradiplomática 

no abraço de resgate das consciexes baratrosféricas; a rememoração do Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático identificando as possíveis autocorrupções psicossomáticas causadas pelas imatu-

ridades emocionais no emprego energético do abraço. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das amizades; o sinergismo interconsciencial; o siner-

gismo homeostase holossomática–homeostase geral; o sinergismo da harmonia evolutiva; o si-

nergismo da convivência íntima; o sinergismo da interassistência; o sinergismo universalista. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da interassistencialida-

de; o princípio da coerência; o princípio do abertismo intraconsciencial; o princípio do posicio-

namento acolhedor; o princípio cosmoético de sempre exteriorizar as melhores energias para to-

dos; o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio da descrença (PD); o princípio da des-

crença aplicado às pesquisas da Energossomatologia; o princípio do megafoco mentalsomático 

cosmoético aplicado às tendências maliciosas do emocionalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do estado de paixão amorosa; a teoria da interassistência 

agilizando a troca de experiência energética no emprego do abraço multidimensional; a teoria do 

abraço demonstrando a importância do envolvimento energético e cosmoético de afeto, amizade 

e união. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do estado vibracional; a técnica da higiene 

consciencial; a técnica da autoconscientização do abraço; a técnica da parapercepção induzida. 

Voluntariologia: a importância do ato de abraçar, com seriedade, as tarefas no volunta-

riado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a autoqualificação 

das funções no voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) com objetivo de consti-

tuir neoafetos, neoamizades e empatia evolutiva geradoras de produtividade interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Somatologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobi-

lidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Inter-

missivistas; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: o efeito do abraço sadio revigorando as energias do holossoma; o efeito da 

racionalidade no sobrepairamento à emocionalidade da conscin imatura; o efeito do abraço cos-

moético; o efeito patológico do abraço anticosmoético; o efeito da espontaneidade cosmoética;  

o efeito das desintoxicações intraconscienciais; o efeito do abraço no convívio do grupo familiar; 

o efeito da qualificação da interassistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do abertismo e acolhimento por 

meio do abraço; as neossinapses da empatia desenvolvida a partir das autopesquisas; as neossi-

napses autoinvestigativas da repercussão energética do abraço; as neossinapses da afetividade 

mentalsomática geradas a partir da reciclagem intraconsciencial. 

Enumerologia: o abraço empático; o abraço da acalmia íntima; o abraço amparado;  

o abraço sadio; o abraço assistencial; o abraço discernido; o abraço evolutivo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio essência-aparência; o bi-

nômio emissor-receptor; o binômio aperto de mão–abraço. 

Interaciologia: a interação amizade-afeto; a interação interassistência-abraço; a intera-

ção acolhimento-compreensão; a interação amparo-tenepes; a interação afetividade-empatia. 

Crescendologia: o crescendo soma-psicossoma-mentalsoma. 

Trinomiologia: o trinômio simpatia-afetividade-estima; o trinômio desconstrução–de-

sobstrução–paz íntima; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio autoimagem–insegu-

rança–desequilíbrio–energias exacerbadas. 

Antagonismologia: o antagonismo pensene patológico / abraço sadio; o antagonismo 

autocorrupção / Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o abraço fraterno poder ser realizado apenas pelo olhar. 

Legislogia: a lei do autoconhecimento bioenergético aplicada ao abraço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a recexofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; 

a assistenciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a cura da sociofobia; a superação do medo de abraçar. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a convivioteca; a energoteca; a comu-

nicoteca; a experimentoteca; a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Interprisiologia; a Autexperimentologia;  

a Interconscienciologia; a Presenciologia; a Comunicologia; a Energossomatologia; a Conviviolo-

gia; a Sociologia; a Harmoniologia; a Homeostaticologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a família nuclear; a familia consciencial; a familia evolutiva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o afetuoso; o carinhoso; o amoroso; o educador; 

o assistente; o conscienciológo; o questionador; o reflexivo; o estudioso; o pesquisador; o tene-

pessista; o enfrentador; o pacificador; o projetor; o parapercepciólogo; o comunicólogo; o inter-

missivista; o estrategista; o voluntário. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a afetuosa; a carinhosa; a amorosa; a educadora; 

a assistente; a consciencióloga; a questionadora; a reflexiva; a estudiosa; a pesquisadora; a tene-

pessista; a enfrentadora; a pacificadora; a projetora; a parapercepcióloga; a comunicóloga; a inter-

missivista; a estrategista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis;  

o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens comparticipans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abraço vampirizador = aquele empregado com energias egoicas e caren-

tes; abraço interassistencial = aquele empregado com inteligência evolutiva (IE). 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da amizade. 

 

Dificultadores. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, dentre outros, 17 

dificultadores intraconscienciais da conscin, homem ou mulher, inibidores do ato de abraçar inte-

rassistencial e multidimensionalmente: 

01.  Anticrítica: os preconceitos anticosmoéticos. 

02.  Antipatia: a carência de reconciliações. 

03.  Autassédio: a autocontaminação pela falta de desassim. 

04.  Baixa autestima: a fuga ao autenfrentamento. 

05.  Egoísmo: o aprisionamento das potencialidades assistenciais. 

06.  Incompreensão: a falta de lucidez. 

07.  Inimizade: o bloqueio da interação afetiva. 

08.  Insegurança: a falta de autoconfiança. 

09.  Irritabilidade: a evidência de assédios e heterassédios. 

10.  Isolacionismo: a insociabilidade estagnadora. 

11.  Mágoas: o ressentimento guardado. 

12.  Medo: os traumas emocionais bloqueadores de afetos assistenciais. 

13.  Ódio: o sentimento de profundo rancor. 

14.  Orgulho: o fechadismo do fluxo energético cosmoético. 

15.  Preconceito: o empecilho ao acolhimento assistencial multidimensional. 

16.  Repressão: o histórico de rigidez e antiespontaneidade na infância. 

17.  Revolta: as imaturidades quanto à realidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Energossomatologia, o abraço é capaz de demonstrar  

o nível de intencionalidade da conscin, homem ou mulher, através, por exemplo, de 35 caracterís-

ticas, condições ou variáveis, listados em ordem alfabética, apresentadas em 2 grupos: 

 

A.  Homeostático: 

01. Abraço acolhedor: aquele com afabilidade, hospitaleiro, incondicional, discernido. 

02. Abraço afetuoso: aquele com fraternidade e universalismo. 

03. Abraço amigo: aquele com as amizades em geral. 

04. Abraço amparado: aquele com energia consciencial assistencial. 

05. Abraço antecipado: aquele com planejamento técnico sadio. 

06. Abraço aproximatório: aquele com unificação nas interrelações conscienciais. 

07. Abraço cosmoético: aquele com autocrítica contínua. 

08. Abraço duplista: aquele com cumplicidade existencial entre parceiros da dupla 

evolutiva. 

09. Abraço fraterno: aquele com amor incondicional. 

10. Abraço gratulatório: aquele com pronunciado agradecimento. 

11. Abraço lúcido: aquele com intenção consciente de assistir. 

12. Abraço ortopensênico: aquele com retilinearidade mentalsomática. 

13. Abraço paciológico: aquele com paz íntima evolutiva. 

14. Abraço reconciliatório: aquele com as pazes grupocármicas. 

15. Abraço restaurador: aquele com reposição de energias. 

16. Abraço sábio: aquele com otimização de cognição evolutiva. 

17. Abraço sereno: aquele com acalmia íntima. 

18. Abraço tranquilo: aquele com equilíbrio mentalsomático. 
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B.  Nosográfico: 

01. Abraço anticosmoético: aquele com interação interdimensional patológica. 

02. Abraço apático: aquele com enfermidade íntima. 

03. Abraço ciumento: aquele com imaturidades conscienciais. 

04. Abraço covarde: aquele com demonstração de tibieza pela autocorrupção íntima. 

05. Abraço derrotista: aquele com energia de desânimo. 

06. Abraço distante: aquele com ausência energética pessoal. 

07. Abraço egoico: aquele com interesses pessoais. 

08. Abraço falso: aquele com dramas e mentiras. 

09. Abraço impensado: aquele com falta de lucidez. 

10. Abraço indiferente: aquele com menosprezo. 

11. Abraço inimigo: aquele com sentimento bélico. 

12. Abraço invejoso: aquele com cobiça pela conquista alheia. 

13. Abraço irônico: aquele com deboche e sarcasmo. 

14. Abraço patopensênico: aquele com influências de ideias nosográficas. 

15. Abraço raivoso: aquele com sentimento de repulsão e aversão. 

16. Abraço saudoso: aquele com nostalgia e emoção exacerbada. 

17. Abraço triste: aquele com lágrimas. 

 

Terapeuticologia. Concernente à Mentalsomatologia, eis, listadas em ordem alfabética  

6 possíveis indicações racionais para a conscin, homem ou mulher, vencer as dificuldades psicos-

somáticas inibidoras do abraço homeostático: 

1.  Autenfrentamento. Superação das repressões pensênicas inibidoras do ato de abraçar. 

2.  Autoposicionamento proativo. Autodesassédio das corrupções íntimas. 

3.  Determinação evolutiva. Vontade lúcida otimizadora da reciclagem de postura íntima. 

4.  Estado vibracional. Profilaxia consciencial no emprego das energias durante a troca 

de abraços. 

5.  Exposição consciencial. Desinibição reeducativa tarística. 

6.  Perdoamento. Exercício diário do autoimperdoamento e do heteroperdoamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abraço, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 
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O  ABRAÇO  QUANDO  COSMOÉTICO  É  CAPAZ  DE  MOBILI-
ZAR  ENERGIAS  FRATERNAS  ACOLHENDO  INTERASSIS-

TENCIALMENTE  A  CONSCIN,  FOMENTANDO  SENTIMENTOS  

ELEVADOS E NUTRINDO  O  AUTODISCERNIMENTO  AFETIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, com qual intenção compartilha o abraço? É ca-

paz de higienizar os autopensenes antes de abraçar alguém? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pease, Allan; & Pease, Barbara; Desvendando os Segredos da Linguagem Corporal (The Defenitive Book 
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Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

gina 256. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 243. 

 

V. V. 
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A B R A Ç O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abraço interassistencial é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, envolver, circundar, rodear ou apertar outrem com os braços, exteriorizando as melhores 

energias conscienciais (ECs) com finalidade de auxílio mútuo e intencionalidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo braço vem do idioma Latim Vulgar, bracciu, conexo ao do 

idioma Latim Clássico, brachium, e este do idioma Grego, brakhíón, “braço”. Surgiu no Século 

XI. O termo abraço apareceu no Século XV. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. A palavra assistência procede igualmente do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Amplexo altruísta. 2.  Abraçamento homeostático.  3. Transfusão 

energética pelo aconchego com os braços. 4.  Assistência bioenergética pelo abraço. 

Neologia. As 3 expressões compostas abraço interassistencial, abraço interassistencial 

básico e abraço interassistencial avançado são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Abraço vampirizador. 2.  Abraço drenante de energias. 3. Amplexo 

parasitário energético. 4.  Abraço galanteador. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade da exteriorização de energias conscienciais. 

Coloquiologia: o abraço de urso. 

Ortopensatologia: – “ECs. Esteja, leitora ou leitor, com atenção dedicada às suas 

energias conscienciais o tempo todo. O seu olhar tem ECs, o seu aperto de mãos tem ECs, o seu 

abraço tem ECs, a sua palavra tem ECs. Você é uma usina de ECs”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência fraterna; o holopensene da afe-

tividade cosmoética; o holopensene do acolhimento consciencial; o holopensene da empatia; 

o holopensene pessoal da intercompreensão; o holopensene da interassistencialidade poro a poro, 

chacra a chacra; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-

dade; os cosmoeticopensenses; a cosmoeticopensenidade; os assistenciopensenes; a assistencio-

pensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; a pensenidade abrangente; o abertismo pensênico; a componente 

ene dos autopensenes doadores. 

 

Fatologia: o abraço interassistencial; o ato de abraçar com sinceridade; o abraço sadio 

acolhedor às consréus ressomadas; o abraço de acolhimento em palestras e eventos tarísticos;  

o regramento cosmoético da abordagem energética; a prática regular de atividade física auxilian-

do nos desbloqueios energéticos; a respiração e a alimentação sendo fontes primárias de energia; 

os resultados da ausência do abraço interassistencial paterno; o abraço materno; o abraço enquan-

to recurso de aproximação grupocármica; a relevância da proximidade intrafísica nas interassis-

tências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exteriorização  

e a assimilação das energias qualificadas pelo abraço interassistencial; o acoplamento energético; 

os chacras atuantes nas aproximações intrafísicas; a conexão interconsciencial via cardiochacra; 

o respaldo energético do macrossoma; a soltura do energossoma; a revigoração energética; o ba-
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lonamento; a instalação de campo energético com intencionalidade fraterna; a doação de ectoplas-

ma; a exteriorização da sensibilidade; os esforços permanentes para a autocapacitação energética 

e parapsíquica; o incremento gradativo da tara parapsíquica; a tenepes; a força presencial; a in-

tensificação da autopsicosfera; as iscagens promovidas nos abraços com fins assistenciais; a auto-

conscientização energética; a energossomática levada a sério; o uso cosmoético e contínuo das 

energias pessoais sendo pré-requisito ao acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); a desas-

similação simpática de energias (desassim); os acoplamentos e desacoplamentos áuricos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade lúcida–intencionalidade cosmoética; o sinergis-

mo interconsciencial; o sinergismo das amizades; o sinergismo EV–intencionalidade hígida; o si-

nergismo macrossoma-ectoplasma; o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas da Energossomato-

logia; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do posicionamento acolhedor; o princípio 

da inesgotabilidade das energias conscienciais; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no emprego das ECs. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da vida humana 

energossomática. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; a técnica das 40 manobras fundamentais com 

as ECs; a técnica da soltura energossomática; a técnica de autexpansão das energias conscien-

ciais; a técnica de autodesassédio; a técnica da assim e desassim; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o abraço desassediador no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da vida coti-

diana diuturna permitindo a interação com diversos padrões bioenergéticos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos instantâneos e renovadores da exteriorização de ECs; os efeitos 

da exteriorização de energias sobre a consciência assistida; o efeito do abraço cosmoético;  

o efeito das desintoxicações intraconscienciais; o efeito do abraço sadio revigorando as energias 

do holossoma; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos das ECs. 

Neossinapsologia: as neossinapses da empatia desenvolvidas a partir das autopesquisas; 

as neossinapses do acolhimento universalista. 

Ciclologia: o ciclo energético absorção-exteriorização. 

Enumerologia: o abraço assistencial; o abraço empático; o abraço evolutivo; o abraço 

energético; o abraço macrossomático; o abraço amparado; o abraço discernido. 

Binomiologia: o binômio emissor-receptor; o binômio autolucidez–discernimento ener-

gético; o binômio admiração-discordância; o binômio empatia–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–energias conscienciais; a interação Cos-

moeticologia-Energossomatologia; a interação interassistência-abraço; a interação afetividade- 

-empatia; a interação acolhimento-compreensão; o abraço interassistencial potencializando a in-

teração sadia pais-filhos. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial a partir do autodomínio bioenergético;  

o crescendo das exteriorizações de energias nos abraços interassistenciais; o crescendo das reci-

clagens autopensênicas. 

Trinomiologia: o trinômio autodomínio energético–autocosmoeticidade–autevolutivida-

de; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia. 

Antagonismologia: o antagonismo ECs simpáticas / ECs antipáticas; o antagonismo 

fartura energética / escassez energética. 
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Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior a harmonia íntima, maior o contato inte-

rassistencial com a desarmonia; o paradoxo de a interassistência intensa poder ser silenciosa 

por meio do domínio das ECs. 

Politicologia: a energocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocra-

cia; a tenepessocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia do energossoma; a lei do autoconhecimento bio-

energético aplicada ao abraço interassistencial. 

Filiologia: a energofilia; a recexofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de abraçar; a eliminação da energofobia; a cura da so-

ciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do vampirismo energético; a remissão da sín-

drome do exaurimento energossomático. 

Maniologia: a mania de subestimar a desassim; a mania de desperdiçar ECs com futili-

dades. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a grupocarmoteca; a psicossomatoteca; a in-

terassistencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Acolhimentologia; 

a Bioenergologia; a Energointeraciologia; a Holochacralogia; a Conviviologia; a Sociologia; 

a Harmoniologia; a Fraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assistente; a conscin ectoplasta autoconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser interassistencial; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o energizador; o acoplamentista; o comunicólogo; 

o amparador intrafísico; o tenepessista; o macrossômata; o exemplarista; o maxidissidente ideoló-

gico; o pacificador. 

 

Femininologia: a intermissivista; a energizadora; a acoplamentista; a comunicóloga; 

a amparadora intrafísica; a tenepessista; a macrossômata; a exemplarista; a maxidissidente ideoló-

gica; a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens sere-

nissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abraço interassistencial básico = aquele no qual ocorre a melhora energé-

tica do assistido; abraço interassistencial avançado = aquele no qual ocorrem iscagens lúcidas  

e desassédios. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Energossomatologia;  

a cultura da autossustentabilidade energética; a cultura do antindividualismo; a cultura da doa-

ção; a cultura da Cosmoética; a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o abraço interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abraço:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Acalanto  energético:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Exteriorização  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Intercâmbio  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Proatividade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  holossomática  do  assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  do  acolhimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ABRAÇO  INTERASSISTENCIAL  É  OPORTUNIDADE  

SINGULAR  DE  RECONCILIAÇÃO  GRUPOCÁRMICA,  
INFLUINDO  COSMOETICAMENTE  NO  HOLOSSOMA   

DO  ASSISTIDO,  ABRINDO  CAMINHOS  PARA  A  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para pensar na qualidade das assistên-

cias prestadas por meio do simples abraço? Já percebeu os benefícios do abraço interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 86 a 88. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
1; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 562. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 

8 índices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 334 e 337. 

 

T. L. 
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A B R I D O R    D E    CA M I N H O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abridor de caminho é a conscin – homem ou mulher –, ou consciex com-

petente e disposta a servir para abrir o percurso ou o roteiro evolutivo de outra ou outras cons-

ciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo abridor vem do idioma Latim, aperire, “abrir; fender; penetrar; es-

cavar; descobrir; declarar; expor; oferecer; dissipar”. Surgiu no Século XIV. A palavra caminho 

procede do idioma Latim Vulgar, camminus, “caminho”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Abridor de neocaminhos. 02.  Desbravador de caminho. 03.  Abri-

dor de estrada. 04.  Condutor evolutivo. 05.  Precursor evolutivo. 06.  Bandeirante evolutivo.  

07.  Pioneiro evolutivo. 08.  Introdutor de neotécnica. 09.  Arauto da tares. 10.  Iniciador de maxi-

proéxis; iniciador de projeção lúcida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo abridor: 

abrideira; abridela; abridora; abrimento. 

Neologia. As duas expressões compostas abridor de caminho intrafísico e abridor de ca-

minho extrafísico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assediador humano. 2.  Assediador extrafísico. 3.  Guia amaurótico. 

Estrangeirismologia: o evolutionary personal trainer; o evolutionary pacemaker;  

a avant-garde. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fraterno e acolhedor; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a condição de quem abre caminho; a condição de quem vai adiante; a condi-

ção de quem abre novas perspectivas; a  receptibilidade calorosa; o acolhimento fervoroso; o tra-

balho de vanguarda. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amigo oculto 

extrafísico; o auxiliador invisível; o epicon no Acoplamentarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o consciência aglutinadora–consciência cosmovisionária. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da interassistência multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas projetivas lúcidas; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: os vínculos interconscienciais proexológicos no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do exemplarismo vanguardista. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoverpons. 

Binomiologia: o binômio (dupla) líder-liderado. 
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Interaciologia: a interação (duplismo) líder-liderado; a interação (duplismo) pioneiro- 

-seguidor. 

Crescendologia: o crescendo conviviológico liderado-líder. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo equipe / egão; o antagonismo mão na mão / canga 

no pescoço; o antagonismo atrator de amparador / atrator de assediador. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a gregariofilia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose. 

Maniologia: a profilaxia da gurumania. 

Mitologia: o mito da independência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Liderologia; a Tenepessologia; a Ofiexo-

logia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Conscienciometrologia;  

a Consciencioterapia; a Paracogniciologia; a Maxiproexologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o abridor de caminho; o abridor de neocaminhos; o abridor humano de 

neopicadas; o precursor; o descobridor; o bandeirante; o inventor; o renovador; o anunciador;  

o vanguardista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o planejador; o recexologista; o reurbanizador; o empreen-

dedor. 

 

Femininologia: a abridora de caminho; a abridora de neocaminhos; a abridora humana 

de neopicadas; a precursora; a descobridora; a bandeirante; a inventora; a renovadora; a anuncia-

dora; a vanguardista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a planejadora; a recexologista; a reurbanizadora;  

a empreendedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abridor de caminho intrafísico = a conscin auxiliadora do projetor lúci-

do; abridor de caminho extrafísico = o amparador extrafísico promotor da projeção consciente as-

sistida. 

 

Culturologia: a cultura da intercompreensão; a cultura da grupalidade; a cultura da 

interassistencialidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 personalidades, conscins – homens ou mulheres – ou consciexes abridoras de caminhos 

evolutivos para outras consciências e as respectivas áreas técnicas de atuação: 

01.  Acolhedor, instrutor e encaminhador de assistido: Interassistenciologia. 

02.  Amparador extrafísico de ofiexista: Ofiexologia. 

03.  Amparador extrafísico de tenepessista: Tenepessologia. 

04.  Auxiliador de parapesquisas: Parapercepciologia. 

05.  Auxiliar em terra de projetor ou projetora: Projeciologia Intrafísica. 

06.  Comandante político de migrações evolutivas: Politicologia. 

07.  Condutor de neocognições libertárias: Cogniciologia. 

08.  Conscienciômetra humano: Conscienciometrologia. 

09.  Consciencioterapeuta humano: Consciencioterapia. 

10.  Consciex cicerone líder volitativo: Extrafisicologia. 

11.  Editor de megagescons alheias: Comunicologia. 

12.  Epicon do Acoplamentarium: Parafenomenologia. 

13.  Facilitador de maxiproéxis cosmoéticas: Maxiproexologia. 

14.  Introdutor à comunex evoluída: Sociexologia. 

15.  Inventor de neoideias: Heuristicologia. 

16.  Preceptor cosmoético: Educaciologia. 

17.  Propositor de neoverpons: Verponologia. 

18.  Provedor de acesso às Centrais Extrafísicas: Evoluciologia. 

19.  Recepcionista de projetora ou projetor projetado: Projeciologia Extrafísica. 

20.  Recepcionista de recém-dessomado: Intermissiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abridor de caminho, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  INTRA  E  EXTRAFISI- 
CAMENTE,  TODA  CONSCIÊNCIA  É,  AO  MESMO  TEMPO,  
LÍDER  DE  QUEM  VEM  ATRÁS,  EM  NÍVEL  MENOR,  E  LI-
DERADA  POR  QUEM  VAI  À  FRENTE,  EM  NÍVEL  MAIOR. 

 

Questionologia. Qual o predomínio evolutivo atuante em você, leitor ou leitora: o de ser 

líder ou o de ser liderado(a)? Em quais áreas de atividade? 
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A B S O R Ç Ã O    D E    E N E R G I A S  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A absorção de energias é o fenômeno parapsíquico caracterizado pela 

ação, processo ou efeito de a conscin, homem ou mulher, receber e interiorizar, em si própria, 

consciente ou inconscientemente, as energias imanentes (EIs) e as conscienciais (ECs) externas 

ao microuniverso pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra absorção deriva do idioma Latim, absorptio, “ato de engolir”. 

Surgiu no Século XIX. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Absorção energética. 2.  Absorção de bioenergias. 3.  Atração de 

energias; captação de energias; extração de energias; recepção de energias. 4.  Ação bioenergética  

centrípeta. 5.  Assimilação simpática de energias conscienciais (assim). 

Neologia. As duas expressões compostas absorção sadia de energias e absorção patoló-

gica de energias são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Exteriorização de energias; irradiação de bioenergias; irradiação 

energética; projeção energética. 2.  Doação de energias; passe energético; transfusão de energias. 

3.  Tenepes (tarefa energética pessoal). 4.  Transmissão de energia consciencial. 5.  Desassimila-

ção simpática de energias (desassim). 6.  Estado vibracional (EV). 

Estrangeirismologia: a absorção do qi ou chi; o checkup holossomático periódico; o up-

grade consciencial fornecido pela prática regular da absorção de energias imanentes junto à Natu-

reza; a captação do prana; os exercícios da técnica iogue de respiração pranayama; o swadhis-

thana ou esplenicochacra selecionando e distribuindo as energias vitalizadoras pelo holossoma. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade das energias absorvidas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Absorvamos ener-

gias conscientemente. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “ECs. Esteja, leitora ou leitor, com atenção dedicada às suas energias conscienciais  

o tempo todo. O seu olhar tem ECs, o seu aperto de mãos tem ECs, o seu abraço tem ECs, a sua 

palavra tem ECs. Você é uma usina de ECs”. 

2.  “Energia. Trabalhar com as energias conscienciais (ECs) é como se estivéssemos 

carregando ovos, todo cuidado ainda é pouco”. 

3.  “Energias. A conscin mais inteligente começa a dominar satisfatoriamente as energi-

as conscienciais, quando ainda jovem, a fim de colocá-las no lugar das energias somáticas (ESs), 

diminuídas quando na maturidade biológica pela envelhecência. Um idoso raquítico pode ser 

mais potente em ECs do que um jovem musculoso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os energopensenes;  

a energopensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os holopensenes vampirizadores; a autopensenidade potencializada pelo contato 

mais permanente com a Natureza. 

 

Fatologia: a vida humana energética; a respiração e a alimentação como sendo fontes 

primárias de energia; as manobras respiratórias por meio da sequência de inspirações e expira-
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ções, ao ar livre, em ambiente impoluto, aumentando a oxigenação cerebral; a vitalidade energéti-

ca; os benefícios da dieta saudável; a prática regular de atividade física auxiliando nos desblo-

queios energéticos; as caminhadas, até transpirar, em bosques e parques com fartura de árvores, 

flores, lagos e jardins; os exercícios de natação; o sono reparador favorecendo a absorção espon-

tânea das energias extrafísicas; o ato de apreciar o pôr do sol ativando o frontochacra; a melhoria 

do sistema imunológico; a realização das manobras energéticas durante o banho de chuveiro; as 

interações energéticas no dia a dia com plantas, animais pré-humanos, conscins e ambientes intra-

físicos em geral; a assimilação das energias do cardiochacra pelo abraço; o aperto de mãos propi-

ciando a transferência mútua de energias pelos palmochacras; a troca energética na prática sexual 

sadia com o parceiro ou parceira da dupla evolutiva (DE); a atenção permanente dedicada às 

energias conscienciais. 

 

Parafatologia: a absorção de energias; a exteriorização de ECs; o estado de descoinci-

dência vígil; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização básica de ener-

gias (MBE); o acoplamento energético; a manutenção da soltura energossomática sadia através do 

desencadeamento de autobanhos energéticos regulares; a vontade inquebrantável constituindo  

a chave do domínio das manobras energéticas; os chacras; os parafenômenos identificados; a assi-

milação simpática das energias; a desassimilação simpática das energias; os objetos ou bagulhos 

presentes no ambiente carregados de ECs tóxicas; o ambiente assombrado desencadeando a vam-

pirização energética; o poltergeist; os auto e heterassédios; a ignorância quanto às próprias ener-

gias; os acidentes de percurso; o ato de sugar ou vampirizar as energias dos seres vivos causando 

prejuízo alheio; o doente bioenergético; a recepção ou aplicação do arco voltaico craniochacral;  

o encapsulamento parassanitário; a energização recebida através de passe energético; a recepção 

das energias exteriorizadas pelo epicon lúcido no estado de megaeuforização auxiliado por ampa-

rador extrafísico de função; a absorção junto à Natureza de fitoenergias, aeroenergias, geoener-

gias, hidroenergias e zooenergias; a ectoplasmia; a recepção de intenso chuveiro de ECs na psi-

cosfera pessoal, patrocinado por amparador extrafísico; a potencialização das ECs pelo parami-

crochip; o macrossoma energossomático; a captação de energias através da conexão com a Cen-

tral Extrafísica; a recepção de energias na prática da tenepes transmitida pelo amparador extrafí-

sico de função para a conscin tenepessista, e desta, retransmitida à consciência assistida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplástico geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-fi-

toenergias-zooenergias-hominenergias; o sinergismo ectoplasma-lignina; o sinergismo EI-EC na 

assistência interconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas da Energossomato-

logia; o princípio da disponibilidade das energias imanentes para todos; o princípio da inesgota-

bilidade das energias conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no emprego das ECs. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria e prática das realida-

des das ECs; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica dos 20 EVs 

diários; a técnica da soltura energossomática; a técnica energética dos 30 metros; a técnica da 

assim e desassim; a técnica da refrigerada aeromagnética; a técnica da chuveirada hidromagné-

tica; a técnica da descoincidência vígil em movimento; a técnica das 40 manobras energéticas. 

Voluntariologia: os voluntários das dinâmicas parapsíquicas; o megavoluntariado 

energético, interassistencial, da conscin tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

projeciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito revitalizador da absorção das energias da Natureza; o efeito do 

balneário bioenergético; o efeito renovador das EIs; o efeito patológico do desequilíbrio das 

ECs; o efeito da soltura holochacral. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios de mobilização 

das energias conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo absorção intencional de energias imanentes–doação eficaz de ecto-

plasmia terapêutica. 

Enumerologia: a vontade decidida; a descoincidência vígil; a interiorização das energi-

as; o desbloqueio energético; a compensação energética; a ativação dos chacras; a soltura do ener-

gossoma. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio autolucidez–discer-

nimento energético; o binômio absorção energética–exteriorização energética. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–energias conscienciais; a interação Cos-

moeticologia-Energossomatologia. 

Crescendologia: o crescendo (fluxo) EC intermitente–EC contínua; o crescendo evolu-

tivo iscagem inconsciente–iscagem lúcida interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio indissociável pensamento-sentimento-energia (pensene);  

o trinômio exteriorização-absorção-EV; o trinômio dinâmico vontade-intencionalidade-holocha-

cralidade; o trinômio domínio energético–autoconsciencialidade–produtividade interassisten-

cial; o trinômio Bioenergética-animismo-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio da MBE circuito fechado–EV–exteriorização–absorção de 

energias; o polinômio absorção de energias–energossoma–cordão de prata–psicossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo absorção / exteriorização de energias; o antagonis-

mo ECs autodefensivas / ECs hostis; o antagonismo energossoma solto / energossoma bloquea-

do; o antagonismo ECs compensadoras / ECs descompensadoras; o antagonismo ECs higieni-

zantes / ECs intoxicantes; o antagonismo ECs simpáticas / ECs antipáticas; o antagonismo ECs 

terapêuticas / ECs intrusivas; o antagonismo proatividade energética / passividade energética. 

Paradoxologia: o paradoxo do incremento das ECs para qualificar a doação energéti-

ca; o paradoxo da sutileza e força dos fenômenos parapsíquicos; o paradoxo da subjetividade 

objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a energocracia; a extrafisicocracia; a parapsicocracia; a parafenomeno-

cracia; a parapercepciocracia; a lucidocracia; a tenepessocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia do energossoma. 

Filiologia: a energofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia; a parapsicofilia; a parafenome-

nofilia; a paraperceptofilia; a tenepessofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a extrafisicofobia; a parafenomenofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do exaurimento energossomático; a superação 

da síndrome do vampirismo energético. 

Mitologia: os mitos do desenvolvimento parapsíquico. 

Holotecologia: a energoteca; a extrafisicoteca; a projecioteca; a experimentoteca; a pa-

rapsicoteca; a parafenomenoteca; a parapercepcioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergologia; a Extrafisicologia; a In-

terassistenciologia; a Energointeraciologia; a Holochacralogia; a Energocenografologia; a Parafe-

nomenologia; a Experimentologia; a Autoparapercepciologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: absorção sadia de energias = aquela capaz de promover a compensação  

e desbloqueio das ECs, revitalizando e flexibilizando o energossoma; absorção patológica de 

energias = a condição doentia de vampirização energética ou de absorção insaciável e ininterrup-

ta, na tentativa frustrada de manter-se saciado, ao modo de “saco sem fundo”, às custas do prejuí-

zo alheio. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parafenomenologia. 

 

Chacras. Pela Holochacralogia, a absorção de energias imanentes e conscienciais ocorre 

por meio dos chacras e pontos energéticos (meridianos). Tais núcleos ou centros de força promo-

vem a junção do psicossoma com o energossoma, atuando ao modo de pontos de conexão pelos 

quais a energia flui entre os veículos da consciência. 

Esplenicochacra. Segundo a Parafisiologia, existem chacras mais predispostos a doar 

ou absorver energias. Atribui-se ao esplenicochacra a função de absorver, selecionar e distribuir 

as energias vitalizadoras pelos órgãos do corpo humano e por todo o holossoma. Por estar situado 

mais à esquerda do soma, sobre a área do baço (sistema imunológico), dentro da área abdominal 

ou vegetativa, o esplenicochacra, possivelmente, relaciona-se com as ECs e os alimentos inge-

ridos. 

Experimento. Recomenda-se ao cognopolita, homem ou mulher, realizar experimentos 

parapsíquicos, buscando dominar a manobra de absorção de EIs e ECs, de maneira autoconscien-

te, seletiva, nos ambientes da Cognópolis, Foz do Iguaçu, principalmente na trajetória da Via 

Florestalis, trilha localizada nos campi da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Consciência (CEAEC) e Polo Conscienciocêntrico Discernimentum. 

Sinalética. A absorção de EIs e ECs em regiões com fartura de hidroenergias, geoener-

gias e fitoectoplasma (lignina), com a presença de cachoeiras, cascatas, rios, riachos, fontes de 

água, plantas, árvores, pomares, gramados, jardins e flores, potencializa a autoectoplastia, facilita  
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a discriminação e a avaliação da sinalética energética e parapsíquica pessoal e promove a soltura 

sadia do energossoma. 

Evitação. Deve-se evitar absorver energias em locais impregnados negativamente, por 

exemplo, espaços onde foram cometidos homicídios e outros crimes violentos, ex-salas de tortura, 

presídios, antigas masmorras, matadouros de pré-humanos, certos hospitais psiquiátricos e mos-

teiros abandonados. Tais ambientes contêm energias tóxicas, podendo gerar vampirizações, assé-

dios e bloqueios energéticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a absorção de energias, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

05.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Cataratas  do  Iguaçu:  Hidroenergologia;  Homeostático. 

10.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  vampirismo  energético:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  DOMÍNIO  AUTOCONSCIENTE  DA  ABSORÇÃO  DE  ENER-
GIAS  É  MANOBRA  BÁSICA  E  NECESSÁRIA  À  CONSCIN  

ATENTA  À  MANUTENÇÃO  DO  BEM-ESTAR  HOLOSSOMÁTI-
CO  INTERASSISTENCIAL  E  À  QUALIFICAÇÃO  DA  TARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, patrocina, intencionalmente, a absorção de ener-

gias? Sabe discriminar, identificar e classificar os diversificados tipos de bioenergias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
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ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 562  

e 587. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 
1999; página 589. 

3.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; página 47. 
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4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 208. 

 

G. G. M. 
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A B S O R Ç Ã O    D E    E N E R G I A S    E X T R A F Í S I C A S  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A absorção de energias extrafísicas é o fenômeno parapsíquico caracteri-

zado pela ação, processo ou efeito de a conscin, homem ou mulher, estando projetada pelo psicos-

soma, receber e interiorizar, em si própria, as energias imanentes (EIs) cósmicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra absorção deriva do idioma Latim, absorptio, “ato de engolir”. 

Surgiu no Século XIX. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O pre-

fixo extra procede do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físico deriva 

também do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao 

seu estudo”. 

Sinonimologia: 1.  Absorção de energias cósmicas. 2.  Absorção extrafísica de energia 

imanente. 3.  Atração de energias extrafísicas; captação de energia cósmica; recepção de energias 

extrafísicas. 4.  Assimilação extrafísica de prana. 

Neologia. As 3 expressões compostas absorção de energias extrafísicas, miniabsorção 

de energias extrafísicas e maxiabsorção de energias extrafísicas são neologismos técnicos da 

Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Exteriorização de energias; irradiação de bioenergias; irradiação energé-

tica; projeção energética. 2.  Absorção de energias na vigília física. 3.  Estado vibracional (EV). 

Estrangeirismologia: a absorção extrafísica do qi ou chi; a captação extrafísica do pra-

na; o swadhisthana (esplenicochacra) selecionando e distribuindo as energias vitalizadoras pelo 

holossoma; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade das energias absorvidas. 

Ortopensatologia: – “Projetabilidade. Os amparadores extrafísicos transmitem gran-

de intensidade de energias conscienciais ao projetor, quando projetado com lucidez, a fim de rea-

lizar trabalhos assistenciais na extrafisicalidade. Conforme vai exteriorizando as ECs, a conscin 

projetada, ao final dos trabalhos, retorna ao soma completamente restabelecida, com autoconsci-

encialidade e reabastecimento do energossoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os energopensenes;  

a energopensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os projeciopensenes da conscin lúcida projetada; a projeciopensenidade. 

 

Fatologia: a vida humana energética; as fontes básicas de energia vital; a implantação 

inteligente da rotina útil de mobilização básica das energias conscienciais (MBE); a identificação 

das sensações características da psicosfera projetiva; o corpo humano deixado deitado e inanima-

do na base física; o sono reparador favorecendo a absorção espontânea das energias extrafísicas;  

a melhoria da saúde física e mental; a recuperação de noite sem dormir, acertando a carga horária 

pessoal de sono; a regeneração e reabilitação fisiológica do corpo humano, predispondo à cura 

mais rapidamente de fraturas e luxações; o aumento da disposição física; o aumento da excitação 

sexual na vigília física em decorrência da volitação extrafísica; a dificuldade em rememorar as vi-

vências extrafísicas; o retorno à base física após a projeção lúcida (PL). 
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Parafatologia: a absorção de energias extrafísicas; o processo de nutrição extrafísica; as 

energias imanentes (EIs); as energias conscienciais (ECs); a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a projeção pelo psicossoma; o estado de descoincidência vígil; os chacras;  

o energossoma; a dimener; a absorção junto à Natureza de fitoenergias, aeroenergias, geoenergi-

as, hidroenergias e zooenergias; a ectoplasmia; a captação de energias através da conexão com  

a Central Extrafísica de Energias (CEE); a ampliação da lucidez extrafísica; o perímetro de ação 

do cordão de prata; as repercussões extrafísicas, reflexos do corpo humano, sobre o psicossoma 

durante a projeção consciente (PC); a condição de slow motion ou bradicinesia extrafísica; a pro-

jetabilidade lúcida (PL); a pararrealidade; os parafatos; as correntes extrafísicas de energias; a Ba-

ratrosfera; os locais ou ambientes extrafísicos interditados; as comunexes com consciexes franca-

mente hostis; os distritos extrafísicos desconhecidos e desagradáveis; as comunexes evoluídas;  

a translocação extrafísica; a volitação extrafísica agindo como tônico pacificador, estabelecendo 

verdadeira profilaxia da melancolia e irritabilidade; a tenepes; a ofiex; os amparadores extrafísi-

cos; o aumento gradativo do grau de autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplástico geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-fi-

toenergias-zooenergias-hominenergias. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas da Energossomato-

logia; o princípio da disponibilidade das energias imanentes para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no emprego das ECs. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria do corpo objetivo;  

a teoria da projetabilidade lúcida. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica dos 20 EVs 

diários; a técnica das 40 manobras energéticas; a técnica da soltura energossomática; a técnica 

da relaxação psicofisiológica; as técnicas projetivas; a técnica do autodespertamento extrafísico. 

Voluntariologia: a autolucidez do paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito revitalizador da absorção das energias extrafísicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da projeção lúcida. 

Ciclologia: o ciclo absorção intencional de energias imanentes–doação eficaz de ecto-

plasmia terapêutica; o ciclo coincidência-descoincidência; o ciclo projetivo. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Interaciologia: a interação dimensão física–dimensão extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo soltura energossomática–descoincidência vígil–projeção 

lúcida; o crescendo tenepessista–projetor lúcido–ofiexista. 

Trinomiologia: o trinômio descoincidência–balonamento–projeção consciente. 

Polinomiologia: o polinômio absorção de energias–energossoma–cordão de prata–psi-

cossoma; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo absorção / exteriorização de energias. 

Paradoxologia: o paradoxo da sutileza e força dos fenômenos parapsíquicos. 

Politicologia: a energocracia; a extrafisicocracia; a parafenomenocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia do energossoma. 

Filiologia: a energofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia; a parafenomenofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a extrafisicofobia; a parafenomenofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do vampirismo energético. 

Holotecologia: a energoteca; a extrafisicoteca; a sinaleticoteca; a experimentoteca; a pa-

rapsicoteca; a parafenomenoteca; a parapercepcioteca; a projecioteca. 
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Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Parafisiologia; a Ex-

perimentologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia;  

a Projeciografia; a Projeciocrítica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertúlia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabsorção de energias extrafísicas = aquela ocorrida enquanto proje-

tado de psicossoma, flutuando a poucos centímetros do corpo físico; maxiabsorção de energias 

extrafísicas = aquela ocorrida enquanto projetado de psicossoma, à longa distância do corpo hu-

mano. 

 

Culturologia: a paracultura da Extrafisicologia. 

 

Fontes. Segundo a Somatologia, existem 5 fontes básicas de ECs vitalizadoras para as cons-

cins ou personalidades humanas, homens e mulheres, na ordem crescente de importância: 

1.  Respiração. A oxigenação orgânica. A energia imanente é intrínseca na molécula de 

oxigênio (prana). 

2.  Alimentação. O processo de obtenção, ingestão e assimilação de alimentos sólidos  

e líquidos, nutrientes necessários para a manutenção das funções vitais. 

3.  Absorção. A captação de energias imanentes e energias conscienciais no estado da 

vigília física ordinária, realizada de maneira consciente ou inconsciente, através de todos os cha-

cras ou biovórtices do energossoma, ao interagir com vegetais, animais, pessoas e diversos ambi-

entes. 
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4.  Sono. O ato de repousar, entrando no estado natural de sono, absorvendo EIs por 

meio da pequena descoincidência dos veículos de manifestação da consciência, associada às fun-

ções imunes, endócrinas e fisiológicas de enfraquecer conexões neurais desnecessárias, fortalecer 

e consolidar novas memórias no cérebro e regenerar o organismo. 

5.  Projetabilidade. A absorção direta de energias imanentes extrafísicas ou cósmicas 

enquanto a conscin está projetada fora do corpo físico através do psicossoma. 

 

Local. Conforme a Projeciologia, durante o parafenômeno da projeção consciente,  

a consciência pode se deslocar com o psicossoma na dimensão paratroposférica, ambiente extrafí-

sico duplicata do ambiente físico ou humano, e acessar locais considerados reservatórios naturais 

de energias imanentes, como, por exemplo, cachoeiras, praias paradisíacas, rios, florestas, mata 

espessa, pomares e jardins ricos em hidroenergias, geoenergias e fitoectoplasma (lignina). 

Esplenicochacra. No universo da Holochacrologia, atribui-se ao esplenicochacra, no 

conjunto energossoma-psicossoma, a função parafisiológica de absorver, selecionar e distribuir 

pelo holossoma as energias imanentes extrafísicas captadas no momento da projeção consciente. 

Esfera. Pela Holossomatologia, o psicossoma sofre influência direta da esfera extrafísica 

de energia envolvendo o corpo humano. O cordão de prata é o irradiador desse centro energético  

e exerce maior domínio ou atividade sobre o psicossoma, aparentando estar mais denso, pesado, 

com movimentação vagarosa, em decorrência da atmosfera energética semifísica. 

Distância O diâmetro da esfera de energia atinge, em média, 4 metros a partir do cére-

bro. Quanto maior a distância entre o psicossoma e o corpo humano, maior liberdade extrafísica, 

capacidade de volitação e de absorção de energias extrafísicas. 

Tempo. Ainda sob a ótica da Cronêmica, quanto mais distante extrafisicamente a cons-

ciência projetada de psicossoma está em relação ao corpo humano deixado deitado e inanimado no 

leito ou base intrafísica, menor a influência do fator tempo cronológico e maior possibilidade de ab-

sorver as energias extrafísicas. 

 

Tipos. Como esclarece a Descoincidenciologia, durante o sono natural ou enquanto pro-

jetado temporariamente para fora do corpo físico por meio do psicossoma, de maneira inconscien-

te, semiconsciente ou consciente, pode-se classificar a forma ou maneira de absorção de energias 

extrafísicas em 2 tipos, conforme a distância ou espaço: 

1.  Minidescoincidência. A pequena absorção de energias extrafísicas no momento da 

descoincidência mínima, ou minidescoincidência dos membros extrafísicos do psicossoma (para-

cabeça, parapernas ou parabraços) junto ao corpo humano, flutuando a poucos centímetros de 

proximidade, dentro da base intrafísica ou alcova energeticamente blindada. 

2.  Maxidescoincidência. A grande absorção de energias extrafísicas no momento da 

descoincidência completa do psicossoma, ou maxidescoincidência, projetado à longa distância do 

corpo humano e da base intrafísica. 

 

Cordão. Quanto à Parafisiologia, o cordão de prata, laço energético semimaterial deri-

vado do energossoma, mantenedor do psicossoma ligado ao corpo humano, funciona ao modo de 

canal de alimentação, conduzindo bidirecionalmente entre os veículos de manifestação as EIs ex-

trafísicas absorvidas diretamente pelo psicossoma projetado. Tais energias são naturalmente 

transformadas em ECs, penetrando e energizando todas as células do corpo humano. 

Regeneração. No estudo da Pararregeneração, a absorção de energias imanentes, reali-

zadas de maneira mais intensa quando se está projetado de psicossoma volitando extrafisicamente 

a distância de onde repousa o corpo físico, pode aumentar a sensação de bem-estar, a disposição 

física, o estado de ânimo, fortalecendo o sistema imunológico e predispondo a autocura e regene-

ração de pequenos distúrbios orgânicos e indisposições. 

Autoluminosidade. Pela Psicossomatologia, absorver energias cósmicas pelo psicossoma 

projetado pode potencializar a autoluminosidade extrafísica, fazendo os veículos de manifestação 

permanecerem, temporariamente, irradiando energias conscienciais luminosas, semelhante ao fenô-

meno de bioluminescência ocorrendo em certos organismos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a absorção de energias extrafísicas, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertura  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  da  inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

06.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Exteriorização  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

10.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Saudade  da  volitação:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

ABSORVER  ENERGIAS  IMANENTES  ESTANDO  PROJETADO  

PELO  PSICOSSOMA,  VOLITANDO  EXTRAFISICAMENTE,  
AUMENTA  A  DISPOSIÇÃO  FÍSICA  E  A  IMUNIDADE  

SOMÁTICA,  PODENDO  DESENCADEAR  EUFORIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já absorveu energias extrafísicas durante a proje-

ção lúcida de psicossoma? Quais os efeitos parapsíquicos percebidos sobre si? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A B S T E N C I O N I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abstencionismo consciencial é a indiferença, negligência, distanciamento 

ou posição de neutralidade da conscin quanto à automaturidade integrada (holomaturidade)  

e à evolução autoconsciente prioritária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo abstencionismo vem do idioma Francês, abstentionnisme, “decisão 

de usar o direito de voto”, e este do idioma Latim, abstentio, “supressão; ato de se abster”, de 

abstinere, “ter a distância, manter afastado; abster-se; conter-se; estar isento”. Surgiu no Século 

XX. O vocábulo consciência também procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Absenteísmo consciencial. 2.  Incompléxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas abstencionismo consciencial, abstencionismo 

consciencial mínimo, abstencionismo consciencial médio e abstencionismo consciencial máximo 

são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Compléxis. 2.  Maximoréxis. 

Estrangeirismologia: o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento teático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal proexológico; os proexopensenes; a proexopense-

nidade. 

 

Fatologia: o abstencionismo consciencial; a antiproéxis; a intrafisicalidade; a autodesor-

ganização; as falácias implícitas; as imaturidades; as omissões deficitárias; a apagogia; os autode-

sempenhos; a teática; a autoverbação; a proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio dos paradeveres conscienciais; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da evitação do sonambulismo existencial; a técnica da evitação 

da cultura inútil. 

Voluntariologia: o voluntário retomador de tarefa. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação irresponsabilidade-indisponibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio vontade-decisão-delibera-

ção; o trinômio causa-efeito-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo sábio / tolo. 

Holotecologia: a proexoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a problematicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Proexologia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia; a Evolu-

ciologia; a Coerenciologia; a Priorologia; a Conscienciometrologia; a Parapatologia; a Recexolo-

gia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o intelectual; o minidissi-

dente ideológico; o escritor; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a intelectual; a minidissidente 

ideológica; a escritora; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens erraticus;  

o Homo sapiens alienatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abstencionismo consciencial mínimo = a condição do retomador ou reto-

madora de tarefa; abstencionismo consciencial médio = a irracionalidade do menosprezo ao auto-

domínio das energias conscienciais pela conscin displicente; abstencionismo consciencial máximo 

= a ignorância do menosprezo da conscin vulgar às cogitações a respeito das ocorrências pós-des-

somáticas ou ao retorno inevitável à paraprocedência pessoal. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

Murismo. Até certo ponto, o abstencionismo consciencial é mero murismo consciencial 

dentro da Socin ainda patológica? 

Papel. A partir da Consciencioterapia, a maioria dos componentes da Humanidade, in-

felizmente, ainda vive dominada pelo abstencionismo consciencial, por isso, a Conscienciologia 

desempenha papel consciencioterapêutico relevante na atualidade da Terra. 

Intraconscienciologia. A Conscienciologia aprofunda discussões sobre a intimidade da 

consciência, quando se opera a reforma pessoal para melhor e se esquece o passado de inexpe-

riências e equívocos irresponsáveis. 

Holomaturologia. Quem pretende resgatar a autolucidez evolutiva, os 100% dos cons,  

a holomaturidade, enquanto ser intrafísico, urge processar ampla mudança íntima nos hábitos de 

sentir, pensar e aplicar os pensenes. Será sempre ideal fazer tudo isso sem passar pelos pedágios 

dispensáveis do misticismo, da gurulatria, do salvacionismo, das demagogias e das autocorrup-

ções bolorentas e fossilizantes. A reconstrução do ego pode ser desenvolvida através do modelo 

prioritário de autevolução com criatividade. 

Autodiscernimentologia. O autodiscernimento consciencial faz a conscin alijar, em 

definitivo e sem defesas do ego, o dispensável. A pessoa lúcida deixa de defender o indefensável 

e de repetir anacrônicas automimeses desnecessárias. 

Sugestiologia. Dentre os mecanismos primários de defesa do ego mais empregados na 

Socin se inclui a falácia da autocorrupção com esta autossugestão irracional: – “Como teoria, as 

ideias libertárias são promissoras, contudo não funcionam na prática, pois são inexequíveis, ex-

cessivamente românticas no cotidiano humano”. 

Abstencionismologia. Quanto à Conscienciometrologia, para quem tem na consciência 

o primeiro instrumento de pesquisa, tais conjeturas irracionais ou ações de não-enfrentamento do 

próprio ego, não funcionam. A projetabilidade lúcida (PL) elimina o diletantismo evolutivo na vi-
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da e coloca em debate a questão do insustentável abstencionismo da consciência ou a neutralida-

de quanto à automaturidade integrada. 

Patologia. Na atmosfera patológica das conscins fiéis ao abstencionismo quanto à evolu-

ção autoconsciente, é composto o seguinte quadro: todos sabem da existência do abstencionismo 

irracional quanto à maturidade, todos o admitem in petto, mas ninguém o combate. Assim, a ex-

ploração comercial-industrial da juventude prossegue franca. A Socin, ainda patológica, anseia 

permanecer com tal face submersa, emprega os argumentos mais surrados, inspira palavras de or-

dem medievalesca em desacordo com a Era da Teleinformática e da Astronáutica. 

Fatuística. As experiências pessoais multidimensionais demonstram: tais argumentos 

antiquados não honram os defensores, acometidos por indigência mental e intelectual, perante  

a Cosmoeticologia e a incorruptibilidade possíveis. Nessa situação, duas ordens de fatos estabele-

cem as diferenças: os fatos do abstencionismo das consciências, de modo grupal e coletivo; e os 

fatos da projetabilidade lúcida das consciências, de modo individual e íntimo. Sem o esforço pes-

soal, tal Patologia Social, ou Sociopatia antiga, continuará. Até quando, afinal? Isso depende tam-

bém de você, na qualidade de ser social componente da Socin. Lamentação é preguiça. Importa 

empregar o trinômio da decisão assim-aqui-já (técnica, local, momento). 

Alcoolismo. Dentro da Intrafisicologia, fato expressivo de abstencionismo causando re-

percussão até na História do Estado, foi a Lei Seca (Lei Volstead), nos Estados Unidos da Améri-

ca, promulgada no dia 05 de janeiro de 1920, contra a fabricação e o consumo de bebidas alcoóli-

cas (alcoolismo). O governo do Brasil vem tentando implantar a lei seca nas rodovias do Brasil, 

mas depende da fiscalização ainda precária das estradas. Em 1999, o Departamento de Estradas 

de Rodagem do Estado de São Paulo tinha 50 fiscais para 22 mil quilômetros de estradas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abstencionismo consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

4.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

5.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

7.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

EM  FUNÇÃO  DE  MIMESE  NOCIVA,  O ABSTENCIONISMO  

CONSCIENCIAL  PODE  CONTAGIAR  –  COM  FORTE  INFLU-
ÊNCIA  PARALISADORA  –  TODO  O  GRUPÚSCULO  SOCIAL,  
ANULANDO  COMPLETAMENTE  O  TRABALHO  DE  EQUIPE. 

 

Questionologia. Como vive você perante o abstencionismo consciencial? Tal estado ain-

da envolve você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Portella, Andréa; Estado regulamenta “Lei Seca” em Rodovias; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 120; N. 38.767; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 08.12.99; página C 4. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 144. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 487. 
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A B S T R A Ç Ã O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abstração é o ato ou efeito de apreender determinada perspectiva separa-

da, tomada do todo (coisa, representação, fato) concreto, em qualquer dimensão existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abstração procede do idioma Latim, abstractio, “separação; reti-

rada; arrebatamento; rapto; abstração”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Abstraimento. 2.  Desatenção. 3.  Distração. 4.  Devaneio. 5.  Utopia.  

6.  Alheamento da consciência. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniabstração e maxiabstração são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Concentração mental. 2.  Atenção fixada. 3.  Atenção dividida.  

4.  Fixação da consciência. 

Estrangeirismologia: a consciencial migration. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à racionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dispersividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a abstração; a abstração profunda; a abstração superficial; a abstração pro-

dutiva; a abstração inócua; a abstração sadia; a abstração patológica; a apreensão pessoal;  

o absorvimento; o recolhimento íntimo; o entendimento pessoal; a alienação fantasiosa; a distra-

ção inútil; a cabeça vazia; a conjugação dos atributos mentais; a intelecção. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa. 

Tecnologia: a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica da concentração 

mental. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da abstração dispersiva. 

Ciclologia: o ciclo de criatividade. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a abstração levar tanto ao erro crasso quanto ao achado 

científico genial. 

Fobiologia: a pragmaticofobia. 

Holotecologia: a abstratoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Cerebrologia; a Para-

cerebrologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciolo-

gia; a Autocriticologia; a Autodefinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin distraída; a pessoa absorta. 

 

Masculinologia: o distraído; o devaneador; o pesquisador absorto; o homem reflexivo. 

 

Femininologia: a distraída; a devaneadora; a pesquisadora absorta; a mulher reflexiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens creativus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabstração = a da pessoa desatenta; maxiabstração = a do cientista fi-

sicalista ao pesquisar. 

 

Culturologia: a cultura multidisciplinar. 

Consciência. Pelos conceitos da Intrafisicologia, em tese, toda realidade sem abstração, 

ou apenas com o predomínio de alguma concretude material, está mais distante da insubstanciali-

dade substancial da consciência em si. 

Vivência. Contudo, esta realidade tem de conviver com a lógica plena e com a teática, 

ou seja, 1% de teoria para 99% de vivência. Vivenciar a abstração consciencial, além da Filosofia 

clássica – a Filosofia prática – ou tão somente da teoria, é o desafio-mor da Mentalsomatologia 

para todos nós, conscins lúcidas. 

 

Intercorrelações. Sob a ótica da Holomaturologia, importa observar outros conceitos 

correlatos ao estado da abstração a fim de se entender melhor o universo mentalsomático, ao mo-

do destes 30, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Análise (Grego: analysis, “desligar, soltar, deslindar; método de resolução”): deslin-

dar de maneira meticulosa, dividindo ou decompondo o todo em partes específicas a fim de se 

descobrir mais; análise intencional; análise técnica. 

02.  Conceito (Latim: conceptus, “ação de conter; pensamento”): algo tomado do inte-

rior; concepção; ideia; noção; ponto de vista; opinião; síntese. 

03.  Contraponto (Latim: contra, “contra”; punctus, “ponto”): ato de confrontar concei-

tos opostos; o cotejo de ideias divergentes. 

04.  Crescendo (Latim: crescendum, “crescendo”): intensificação progressiva de ideias; 

continuísmo evolutivo. 

05.  Definição (Latim: definire, “delimitar; ação de definir limite ou fim”): determinação 

precisa dos limites do objeto (realidade interdimensional) a fim de identificá-lo de modo específi-

co e marcado; significação; clarificação exata; explicitação clara. 

06.  Dilema (Grego: dilemma, “dilema”): argumento pelo qual se coloca a alternativa en-

tre duas proposições contrárias; situação embaraçosa com duas saídas difíceis ou penosas; expres-

são pseudológica de alternativa arbitrária. 

07.  Discernimento (Latim: discernere, “separar, distinguir”): capacidade de discriminar 

e ver claro; distinção entre 2 objetos ou ideias; juízo claro e sensato das coisas; critério; tino. 

08.  Fenômeno (Grego: phainómenon, “coisa que aparece, aparição”): tudo percebido 

pelos sentidos ou pela consciência em qualquer dimensão; fato científico. 

09.  Fórmula (Latim: formula, “forma, figura”): expressão concisa e rigorosa resumindo 

certo número de dados; forma precisa para exprimir ideias, enunciar regras ou expor fatos. 

10.  Heurística (Grego: heurísko, “achar, encontrar”): pesquisa e modo de encontrar; 

Ciência da invenção; Metodologia da descoberta. 
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11.  Hipótese (Grego: hipóthesis, “fundamento; ideia fundamental; suposição”): proposi-

ção antecipada e provisória para explicação de fatos; suposição duvidosa, porém não improvável. 

12.  Ideia (Grego: idea, “concepção abstrata; ideia; visão”): visão mental; concepção in-

telectual; criação; informação; ideia inata. 

13.  Inferência (Latim: inferre, “levar ou trazer para; induzir; deduzir; concluir”): afir-

mação da verdade de proposição em decorrência da ligação com outras já reconhecidas como ver-

dadeiras; tirar conclusão; ilação; dedução; indução. 

14.  Inteligência (Latim: intelligentia, “entendimento, conhecimento”): faculdade de apre-

ender o objeto na operação mental; capacidade de entendimento e perspicácia; intelectualidade. 

15.  Intencionalidade (Latim: intentio, “intenção; plano; vontade”): atenção da conscin 

voltada para fora de si mesma; qualidade reveladora do conteúdo da consciência, em si. 

16.  Método (Grego: méthodos, “pesquisa; busca; estudo metódico”): processo de pes-

quisa e observação; investigação científica; programa pelo qual se atinge o objetivo predetermi-

nado. 

17.  Observação (Latim: observatio, “atenção; observação”): atender com respeito 

acurado; exame clínico; reflexão; observância. 

18.  Operação (Latim: operatio, “trabalho, obra”): processamento cognitivo de dados, 

incluindo a comparação, a seleção e a resolução de problemas. 

19.  Paradoxo (Grego: parádoksos, “estranho, bizarro; extraordinário”): pensamento, 

proposição ou argumento contraditório ou aparentemente oposto ao senso comum. 

20.  Pensamento (Latim: pensare, “pesar, pensar”): resultado reflexivo da reunião das 

operações mentais superiores; processo de concentração nas ideias. O pen dos pensenes. 

21.  Pesquisa (Latim: perquirere, “procurar com cuidado e empenho”): modalidade de 

método de atenção ativa com ação sobre o objeto; investigação ou estudo sistemático; indagação; 

inquirição; procura. 

22.  Problema (Grego: próblema, “questão; assunto controverso; obstáculo”): situação 

difícil ou assunto controvertível a ser pesquisado e solucionado. 

23.  Projeto (Latim: projectus, “lançado para diante”): a realidade posta para ser feita 

dependente da ação; o empreendimento a ser realizado dentro de esquema determinado. 

24.  Razão (Latim: ratio, “cálculo; método; siso”): faculdade de pensar quando se cami-

nha cursivamente de determinada conexão para outra; a capacidade de avaliar ideias universais; 

raciocínio. 

25.  Solução (Latim: solutio, “decomposição, separação; solução”): o fruto da resolução 

de impasses e questões. 

26.  Tática (Grego: taktiké, “habilidade”): método ou habilidade para atingir determina-

dos objetivos. 

27.  Técnica (Grego: tekhnikós, “técnica, arte, habilidade”): o modo especial de fazer al-

go; conhecimento prático; prática. 

28.  Teoria (Grego: theoría, “examinar; estudo ou conhecimento especulativo”): conjun-

to de regras ou leis, mais ou menos sistematizadas, aplicadas a certa área específica; conhecimen-

to especulativo, metódico e organizado de caráter hipotético e sintético. 

29.  Tese (Grego: thésis, “proposição; conclusão mantida através de raciocínio”): a teoria 

ou proposição capaz de levar à prova definitiva; formulação discutida e defendida em público. 

30.  Teste (Inglês: test, “experimento; prova, comprovação”): qualquer meio para verifi-

car ou testar a qualidade ou a veracidade de algo; exame; verificação. 

 

Pragmatismo. Dentro da Paracronologia, o Século XX foi dedicado ao pragmatismo fi-

sicalista exacerbado, condição anuladora da capacidade de abstração com introspecções e refle-

xões (solilóquios) profundas sobre as consequências da vida intrafísica, prejudicando as vivências 

da projetabilidade autoconsciente das pessoas. 

Delírios. As maquininhas levam a massa humana impensante aos delírios exacerbados 

fundamentados na falsa concretude do soma. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abstração, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

2.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

OS  LAZERES  ESTÃO  AUMENTANDO,  PERMITINDO  MAIO-
RES  ABSTRAÇÕES  PARA  AS  REFLEXÕES  COSMOÉTICAS  

POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA.  BOM  INDÍCIO  DESSE  

FATO  É  O  INTERESSE  ATUAL,  ÓBVIO,  PELA  BIOÉTICA. 
 

Questionologia. Você é dado às abstrações? De qual categoria: a intelectiva, científica  

e coerente, ou a fantasiosa, imaginativa e incoerente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 325. 
2.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 131. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 548. 
4.  Idem: 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 245 e 440. 
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A B S U R D O    C O S M O É T I C O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O absurdo cosmoético é tudo aquilo contrário à razão, ao bom senso ou ao 

autodiscernimento moral e cósmico, seja mínimo ou máximo, quanto à forma ou de conteúdo, 

prejudicando a evolução da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo absurdo deriva do idioma Latim, absurdus, “destoante; desagra-

dável ao ouvido; que não convém, impróprio; incongruente, tolo”. Surgiu no Século XVI.  

O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Sur-

giu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apa-

receu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, 

“ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia:  01.  Absurdidade ética. 02.  Despautério moral. 03.  Dislate moral.  

04.  Pseudoverdade cosmoética. 05.  Tolice aética. 06.  Acuidade suspensa. 07.  Irracionalidade. 

08.  Conclusão ilógica. 09.  Inconsciência dos limites. 10.  Antidiscernimento. 

Eufemismologia. Milhares de eufemismos são empregados para dourar ou edulcorar  

o absurdo cosmoético pessoal, inclusive expressões internacionais. Exemplos: Errare humanum 

est; Nobody is perfect; Desculpem a nossa falha. 

Neologia. As 3 expressões compostas absurdo cosmoético, miniabsurdo cosmoético  

e maxiabsurdo cosmoético são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia:  1.  Correção cosmoética. 2.  Razão cosmoética. 3.  Bom senso. 4.  Sen-

so popular. 5.  Senso dos limites. 6.  Verdade relativa inquestionável.  7.  Autodiscernimento. 

Estrangeirismologia: o nonsense regressivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Rejeitemos 

os absurdos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da irracionalidade; os patopensenes; a patopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: o absurdo cosmoético; a aberração; a alienação; o amor errado; as algemas da 

fé; a animalização; a anticiência; o antidiscernimento; a autocastração sexual; a barriga-de-alu-

guel; a bestialidade; o bolsão jurássico; o estigma grupocármico; a falta de Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: as evocações doentias inconscientes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a necessidade do princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas da reciclagem existencial; a técnica da au-

torreflexão; as técnicas da Autoconscienciometrologia; as técnicas da Autoconsciencioterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos das expectativas frustradas. 

Ciclologia: o ciclo patológico das imaturidades consecutivas. 

Enumerologia: o ato de dar espetáculo; a economia de palitos; o ato de montar o porco; 

o parto da montanha; o ato de prestar-se ao ridículo; a cena burlesca; o indivíduo rastaqueresco. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a literofobia; a bibliofobia. 

Maniologia: as manias em geral. 

Holotecologia: a absurdoteca; a bizarroteca; a abstrusoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Enganologia; a Cosmoeticologia; a Parapatolo-

gia; a Psicopatologia; a Nosografia; a Desviologia; a Passadologia; a Consciencioterapia; a Cons-

cienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as pessoas desorganizadas. 

 

Masculinologia: os encolhedores de cérebros; os guias desorientadores. 

 

Femininologia: as mulheres desorientadoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

anxius; o Homo sapiens impertinens; o Homo sapiens pessimus; o Homo sapiens obsessor; o Ho-

mo sapiens deviatus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens fallaciosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabsurdo cosmoético = o índice de massa corpórea (IMC) acima de 

40; maxiabsurdo cosmoético = a tentativa de suicídio. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura da improdutividade evolutiva. 

Coloquialismo. Dentro da Conviviologia, expressão giriesca muito empregada para ab-

surdo, no coloquialismo no Brasil (Ano-base: 2005), foi pagar um mico, sendo, de resto, também 

gafe, autengano, chateação. 

Ambiguidades. Existem ambiguidades não raro desnecessárias relativas ao idioma, por 

exemplo: isso, aquilo, ele, ela, se, este, aquele, o último, o anterior, outro, outra. 

Conteúdo. A redação retrata o conteúdo da percepção, o percepto,  o qual – por mais 

excelente – se apresentado em linguagem deficiente, acaba se perdendo. 

Dicionário. O dicionário, querendo ou não, é o companheiro inseparável de quem redi-

ge. Na redação, no idioma Português, há 2 dicionários de todo dia: o Houaiss e o Aurelião. 

Excessos. O mais útil é eliminar até os minicacófatos, quando excessivos, porque preju-

dicam o conteúdo. A atitude pode ser requinte sem chegar a ser perfeccionismo. 

Teática. A forma – nas prioridades do mentalsoma – não deve prejudicar o fundo ou  

o conteúdo. Interessa, sobremodo, enfatizar a clareza e a concisão contra as obscuridades e dubie-

dades, e se evitar o estilo simplista, telegráfico, ou a falta de patins no pensamento deslizando no 

mentalsoma. 

Frouxidão. Boa medida redacional é eliminar as palavras soltas nas linhas capazes de 

deixar os parágrafos frouxos. 

Maxicacófatos. Não há razão para conservar o maxicacófato no texto sério, não-cômico. 

Exemplos: via de regra; por razões; imprime já. 

Minicacófatos. A manutenção no texto de minicacófatos – o nível de purificação – de-

pende do gosto ou estilo de quem escreve. Exemplos de minicacófatos: as nossas; com mais;  
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e minha; em minha; com um; mas que; da dor. Há minicacófatos inevitáveis no emprego do idio-

ma Português, por exemplo: as consciências. 

Palavra. A palavra certa, quando substituída por outra, menos adequada, em benefício 

da elegância estilística ou da forma, deprecia o texto científico na maioria dos casos. 

Pesquisa. A pesquisa científica começa e termina na Holoteca. 

Princípio. Racionalmente, urge priorizarmos primeiro a raiz e o tronco (conteúdo) e não 

os galhos e as folhas (forma). 

Redação. Quanto à redação do paper, por exemplo, no meio fica a virtude. Dentro das 

técnicas de depuração dos meios pessoais de comunicação, importa enfatizar: quando se redige  

o paper ou artigo científico, digitado através do laptop (notebook), com o font 20 (tamanho maior 

das letras), o redator erra menos quanto à forma porque a pontuação é melhor vista o tempo todo. 

Depois, antes da impressão final, o font é reduzido. 

Reescrita. É rematada tolice considerar qualquer texto acabado e resolvido. A reescrita 

insistente, ilimitada, constitui princípio para quem escreve motivado e não deixa rastro menos 

digno – grafopensene – para trás. 

Revisão. É mais inteligente revisar a forma depois de grafados os pensenes e não durante 

a redação inicial. 

Tipos. Empregar os tipos – ou fonts – largamente, em especial o itálico e o negrito  

(bold). 

Pacote. Na área da Economia, é muito empregada a expressão pacote de absurdos em 

relação aos dislates do governo nas comunicações aos cidadãos. 

Conformática. Segundo a Cosmoeticologia, de acordo com os princípios do confor,  

o absurdo cosmoético é mais prejudicial quando transcende a forma do veículo de comunicação  

e atinge doentiamente o conteúdo da mensagem transmitida. 

Diferença. Há diferença enorme entre o absurdo semântico e a ideia absurda. Podem 

suceder ocorrências absurdas ou intoleráveis quanto à forma, ou ao confor, no texto do discurso, 

exemplos: erros de concordância, grafia errada de vocábulos. 

 

Televisão. Do ponto de vista da Comunicologia, merece observar os grandes absurdos, 

gafes dos autores, produtores e diretores, ou, na linguagem da época, enormes micos, apresenta-

dos pelas novelas da televisão, por exemplo, estas 5 amostras reduzidas da telelixeira: 

1.  Brega e Chique: o vilão queria fugir da Justiça, fez plástica e virou outro personagem 

muitos centímetros mais alto, calvo e com quilos mais magro. 

2.  Corpo Dourado: a personagem conseguiu, do alto do morro, laçar o bandido tentando 

matar o homem lá embaixo. 

3.  De Corpo e Alma: a personagem saiu para caminhar, começou o trajeto no Jardim 

Botânico, seguiu para Copacabana e terminou na Praia do Pepino, no Rio de Janeiro, sem trans-

pirar (suar). 

4.  Por Amor: o diário rolou de mão em mão entre os personagens da novela e só no últi-

mo capítulo, alguém resolveu lê-lo. 

5.  Torre de Babel: empregaram a escada fantasma e a filha nascida de mãe morta. 

 

Taxologia. Mediante a Conscienciometrologia, os absurdos cosmoéticos podem ser clas-

sificados em duas categorias básicas conforme envolvam o autor(a) ou as vítimas: 

1.  Amenos: o ato de fumar (tabagismo) quando afeta somente a pessoa autoconsciente, 

minitrafar. 

2.  Intensos: o ato popular, em certas Socins, de soltar balões coloridos, movidos a me-

cha (balonismo), capazes de atear incêndios e derrubar aeronaves, afetando a vida e os direitos 

conscienciais de outras personalidades, megatrafar. 

 

Predisposição. De acordo com a Consciencioterapia, todo absurdo cosmoético, quando 

intensamente repetido, criando hábito, leva à desestabilização da homeostase na elaboração dos 
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pensenes da conscin, ou seja: predispõe alguma doença da consciência, mania, paranoia, psicopa-

tia ou psicose. 

Autocorrupção. Pela Paraprofilaxiologia, dentre os absurdos maiores e indefensáveis 

está a autocorrupção onde a conscin engana a si própria, repetidas vezes, e deixa passar, negli-

gentemente, a manifestação pensênica pior, errada ou perturbadora, atrasando a autevolução. 

 

Imaturidades. Sob a ótica da Experimentologia, vejamos 6 cúmulos ou absurdos das 

imaturidades conscienciais: 

1.  Preparação. A preparação para a guerra entre as superpotências é, em si mesma, 

a própria guerra, tais os impactos econômicos, tecnológicos e sociais negativos, ou mais apropria-

damente, doentios. No absurdo e oneroso custo da guerra – inclusive a moderna – entram, inevita-

velmente, recessão, dívidas externas, degradação ambiental, empobrecimento, insegurança e vio-

lência social. Há tolice coletiva maior? 

2.  Linguagem. Os militares, envolvidos em jogo de vida e morte, lançam mão de siglas, 

abreviaturas e termos assépticos para se referir a algo tão real quanto às vítimas civis da guerra, 

para não se comprometer com isso. Quando a bomba mata civis, os oficiais dizem ter ocorrido 

danos colaterais. É a linguagem sem vítimas. Rótulos do dicionário militar, oficial: soldado 

ferido, B. C. R.; ferido em ação, W. I. A.; estar morto, Elvis; restos humanos, H. R. P. Há 

eufemismos mortíferos maiores? Os resultados das guerras são contados através de milhares  

e, não raro, milhões de crânios humanos. 

3.  Bíblia. Em 1990, foi publicada a edição especial, de batalha, da “Bíblia” de bolso, 

“blindada”, protegida por placas de aço, para aparar o impacto do projétil nos soldados estaduni-

denses. Há demagogia religiosa e militar maior? 

4.  Religiões. Quanto às guerras, as religiões – batendo-se pela paz – pouco fazem e, não 

raro, pioram o contexto. Na primeira guerra do Golfo Pérsico, os 3 maiores exércitos cristãos 

– “religiosos” – do mundo combateram o maior exército muçulmano – “religioso” – do Planeta. 

Há contradição maior? 

5.  Espetáculo. Durante o referido conflito do Golfo Pérsico, havia quem reunia os ami-

gos em casa para assistir ao espetáculo da guerra através da magia técnica do vídeo universal, co-

mo se fosse final de Copa do Mundo ou a cerimônia de entrega holywoodiana do Oscar, regado  

a goles de uísque e bandejas de salgadinhos, sem nenhum respeito aos milhões de pessoas sofri-

das, cientes dos milhares de inocentes a morrerem com entranhas derretidas, pela guerra a qual 

não lhes dizia respeito. Há insensatez de granfinice maior? 

6.  Ostentações. No Brasil, em 1989–1990, havia 5.024.173 crianças desnutridas, com 

menos de 5 anos (segundo o INAN), afora milhões de analfabetos, e 4 pessoas muito especiais:  

o incorporador vivendo até vir a falecer, no apartamento de cobertura, na Barra da Tijuca, no va-

lor de 5 milhões de dólares; o médico proprietário da ilha, no litoral fluminense, estimada em 

mais de 5 milhões de dólares; o jovem piloto-iatista com o barco de passeio também avaliado aci-

ma de 5 milhões de dólares; e o jovem piloto com o jato BAE 125-800, avaliado em 10 milhões 

de dólares. Há ostentações maiores? 

 

Patopensene. Em função da Pensenologia, o absurdo cosmoético é invariavelmente 

classificado como sendo patopensene, o autopensene patológico, a amência consciencial, a vonta-

de patológica, o pecadilho mental. Obviamente, a tendência do absurdo cosmoético é ser, em tese, 

anticosmoético. 

Recin. Pelos conceitos da Recexologia, o absurdo cosmoético evidencia sempre a neces-

sidade da reciclagem, ou mais apropriadamente, da recin, a autocatálise evolutiva. 

Entendimento. Precisamos, antes de tudo, entender as imaturidades as quais estamos 

sujeitos, a fim de evitá-las. Tais imaturidades vicejam onde menos se espera. 

Megadoença. As observações do dia a dia e a megadoença social da guerra oferecem  

o sem-número de cúmulos e absurdos quanto às imaturidades conscienciais. 

Coerência. Maxicoerência é igualdade de ânimo na prosperidade e na adversidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o absurdo cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

2.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

5.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

6.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

7.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ABSURDO  COSMOÉTICO  EXPÕE  DETERMINADA  MA-
NIFESTAÇÃO  DE  IMATURIDADE,  INEXPERIÊNCIA,  IRRA-
CIONALIDADE  OU  FISSURA  DA  CONSCIÊNCIA,  LÓGICA   

E  EVIDENTEMENTE  INDEFENSÁVEL,  PORTANTO,  TRAFAR. 
 

Questionologia. Você ainda vivencia algum absurdo cosmoético? Em qual área de expe-

riência? 
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300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 157 e 460. 
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A B U S O    D A S    E N E R G I A S    C O N S C I E N C I A I S  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abuso das energias conscienciais (ECs) é o ato ou efeito do uso errado, 

irregular, incorreto, imoderado, excessivo, injusto ou anticosmoético das potencialidades do ener-

gossoma pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo abuso deriva do idioma Latim, abusus, “mau uso; utilização de al-

go até o completo esgotamento; descomedimento”. Surgiu em 1564. A palavra energia provém 

do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enér-

geia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo consciência procede do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas, conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Mau uso das ECs.  2.  Inexperiência energossomática. 3.  Antidis-

cernimento. 4.  Intencionologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas abuso das energias conscienciais, miniabuso das 

energias consciencial e maxiabuso das energias conscienciais são neologismos técnicos da Ener-

gossomatologia. 

Antonimologia:  1.  Uso correto das ECs.  2.  Experiência energossomática. 3.  Autodis-

cernimento. 4.  Discernimentologia. 

Atributologia: predominío das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Quem 

abusa, perde. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os patopensenes; a pato-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o antidiscernimento;  

a força presencial anticosmoética; as relações interdisciplinares; a relação Neomesologia-Convi-

viologia; a relação Criteriologia-Holomaturologia; a relação Desviacionismo-Interprisiologia. 

 

Parafatologia: o abuso das ECs; a abusão energética; o procedimento energético incor-

reto; as aplicações inadequadas das ECs; a inadequação holochacral; o desmando bioenergético;  

o desregramento energossomático; o desvio patológico das ECs; as impropriedades nas mobiliza-

ções energéticas; o estado vibracional; o autodomínio das ECs; as 40 manobras fundamentais com 

as ECs; os chacras; o holochacra; o energossoma; a relação adrenalina-ECs; a relação Cosmoeti-

cologia-Energossomatologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da disponibilidade das energias imanentes para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no emprego das energias cons-

cienciais (ECs). 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da assim; a técnica da desassim; a técnica das 

40 manobras fundamentais com as ECs. 

Voluntariologia: o voluntário autoconsciente retomador de tarefa. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia. 

Efeitologia: o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito nefasto do uso malin-

tencionado das ECs. 

Ciclologia: o ciclo dos acidentes de percurso evitáveis. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética. 

Antagonismologia: o antagonismo Subcerebrologia / Paracerebrologia; o antagonismo 

gastronomia / fast food. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Holotecologia: a energeticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciolo-

gia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Autoparapercepciologia;  

a Autodesassediologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inconsciente quanto às energias conscienciais. 

 

Masculinologia: o energicista; o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o inter-

presidiário; o extraterrorestre (extraterrestre terrorista). 

 

Femininologia: a energicista; a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a inter-

presidiária; a extraterrorestre. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens interpraesidiarius;  

o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens deviatus; o Homo sapiens involutivus; o Homo sapiens energodonator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabuso das energias conscienciais = a hipnose malintencionada; ma-

xiabuso das energias conscienciais = a sedução sexual espúria. 

 

Culturologia: a cultura milenar dos poderes parapsíquicos espetaculares. 

Agente. O agente interatuante entre os veículos da consciência é a energia consciencial 

comandada pela vontade consciente ou mesmo inconsciente. 

Autodiscernimento. Sob a ótica da Holomaturologia, o autodiscernimento é a faculdade 

pela qual a consciência julga os fatos, parafatos ou os fenômenos, em geral, de maneira clara, sen-

sata e ideal para o momento evolutivo. 

 

Veículo. Pelos conceitos da Holossomatologia, o emprego abusivo de qualquer veículo 

consciencial pode acarretar prejuízo sobre outro veículo de manifestação. Assim a conscin mate-

rialista, ao viver tão somente pelo corpo humano, instintos ou o sexochacra, não desenvolve os re-

cursos do psicossoma ou do corpo emocional. 

Reflexões. Considerando o universo da Psicossomatologia, por outro lado, quem vive 

apenas pelas emoções, sem reflexões maiores quanto à própria existência, não consegue aperfei-

çoar os sentimentos elevados ou as emoções racionalizadas, específicas do mentalsoma. 
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Excessos. De acordo com a Somatologia, as regras da Biologia Humana são bastante es-

tritas e não admitem excessos em nenhuma direção. Nem mesmo quanto às aplicações abusivas 

da energia consciencial quando estas transcendem os limites biológicos e alcançam a Parabiologia. 

Soma. A energia consciencial, como se sabe, é inesgotável ou inexaurível, porque pro-

vém da energia imanente existente em todo o Universo e dimensões conscienciais. No entanto,  

o corpo humano, ao ser utilizado através do emprego de movimentos e processos mecânicos ex-

cessivos, ou outros abusos, pode apresentar distúrbios decorrentes da aplicação, através dele, da 

energia consciencial por diversas formas. 

 

Paranosografia. Do ponto de vista da Parapatologia, eis, na ordem funcional, 5 ocor-

rências identificadas como distúrbios ou malefícios consequentes do emprego incorreto da ener-

gia consciencial por parte do ser intrafísico, homem ou mulher: 

1.  Microlesões. Em tese, o projetor(a) consciente, ou o(a) animista-parapsíquico(a), 

pode exteriorizar energia consciencial o dia todo, diariamente. No entanto, se os músculos do 

soma não estão habituados à intensidade dos exercícios físicos desenvolvidos, a conscin pode 

sofrer, posteriormente, os efeitos das microlesões das fibras musculares e as consequências 

incômodas disso,  e também de dores musculares e indisposições físicas. 

2.  Hipertrofia. Os atos simples da exteriorização de energia consciencial por parte da 

consciência intrafísica (exteriorização bioenergética), ou mesmo as energias compostas pelas 

consciexes ou amparadores (exteriorização extrafísica), através dos exercícios físicos (malhação, 

aeróbica) próprios das práticas, por longos períodos, assiduamente, de modo intensivo, inclusive 

por intermédio da tenepes diária, podem desenvolver evidente hipertrofia (maior volume) dos 

músculos dos antebraços, bíceps, ombros e tórax, conforme as técnicas de exteriorização energéti-

ca empregadas. Isso, obviamente, faz o doador, homem ou mulher, de ECs, aumentar o peso cor-

poral e apresentar-se mais robusto e rígido. 

3.  Descalcificações. A instalação do campo denso de bioenergia, com o rebaixamento 

substancial do metabolismo basal do sensitivo ectoplasta e a hipotermia das extremidades, duran-

te o transe parapsíquico, quando repetida de modo intensivo, pode vir a predispor, por exemplo,  

o aparecimento de descalcificações periféricas nas unhas dos pés, se houver alguma predisposição 

orgânica nesse sentido: constituição física; idade física; circulação periférica; metabolismo do 

cálcio. 

4.  Transferência. Em tese, a bioenergia se iguala a qualquer medicamento, capaz de 

curar e também de matar quando em doses excessivas. É necessário observar com discernimento, 

sempre, as variáveis interferentes nos processos das mobilizações e práticas energéticas. A técni-

ca da assimilação simpática (assim), por exemplo, executada através do acoplamento energético 

do sensitivo em relação à pessoa assistida, pode, em alguns casos, quando a assim torna-se muito 

intensa e continuada, transferir ou absorver certas predisposições doentias ou instalar distúrbios 

geradores de sintomas do paciente no doador bioenergético quando este não dispõe de técnicas  

e holopensene adequados à manutenção da Paraassepsia (extrafísica) da psicosfera (desassins)  

e ao próprio refazimento orgânico. Tal fato pode ocorrer, não somente com o exteriorizador ener-

gético mais comum, homem ou mulher, mas também com o médico de qualquer especialidade,  

o psicólogo, a enfermeira e até o assistente social de ambos os sexos, o paramédico ou o profis-

sional da área da saúde humana. 

5.  Resistência. Na manutenção correta da Para-Higiene do doador de energia conscien-

cial, homem ou mulher, a relação entre o estado orgânico e a extensão e profundidade do trabalho 

assistencial não podem ser esquecidas em qualquer caso. A pessoa não mantendo o balanceamen-

to equilibrado da dieta alimentar e não dispondo, naturalmente, de reservas ou resistência orgâni-

ca, quando se dedica excessivamente ao trabalho da doação da bioenergia, pode tornar-se predis-

posta a cansaços posteriores ao trabalho, minidistúrbios relativos aos pontos vulneráveis, e a esta-

dos gripais frequentes. 

 

Ressacas. Importa, sobretudo, considerar o fato: as práticas corretas com as energias 

conscienciais jamais chegam a gerar ressacas energéticas. 
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Outros. O melhor medicamento aliviador pode se transformar em veneno, conforme  

o emprego abusivo das dosagens. Outros distúrbios e inconvenientes podem ser facilmente identi-

ficados pelo interessado, homem ou mulher, em desenvolver o autodomínio e a aplicação das 

energias conscienciais a partir dos exemplos oferecidos neste contexto. 

Ações. Como se observa, através destes exemplos objetivos e racionais, é necessário  

à consciência se precatar quanto ao erro ou excesso prejudicial em tudo. Boa intenção e boa von-

tade ajudam muito, mas podem, quando sozinhas, gerar insensatezes gritantes. É necessário sem-

pre, de modo indispensável, o autodiscernimento atuante da consciência a fim de as ações produ-

tivas, em algum setor, se desenvolverem sem prejuízos de outros setores de manifestação. 

Teática. Por isso, será sempre recomendável, tanto ao praticante comum, eventual, quan-

to ao pesquisador militante, de ambos os sexos, a união ideal da teoria e da prática (teática), ou 

seja: o emprego, ao mesmo tempo, do estudo (1%, teoria, intelectualidade) diligente e da autovi-

vência (99%, prática, experiência) parapsicofísica. 

Idade. Logicamente, a condição da juventude dispõe de maiores resistências comparada 

à condição da idade física madura. No entanto, os jovens podem estar mais predispostos aos mini-

distúrbios orgânicos nos trabalhos da aplicação das ECs em razão da dispersividade dos esforços, 

ausência de métodos, indisciplina na vida comum, desassociação de ideias, dieta alimentar  

não-balanceada e alimentação sem horário certo e regular. 

CPC. As pessoas de meia-idade ou amadurecidas podem se sair melhor nesses casos 

porque, embora sem as defesas próprias do período etário da mocidade, já constituíram o código 

pessoal de Cosmoética, mais rígido para si mesmas quanto à Higiene Física, Mental e Conscien-

cial, com hábitos sadios e rotinas úteis. 

Exteriorização. A simples existência da possibilidade de malefícios, advindos da exte-

riorização das ECs, não significa para a pessoa a necessidade de evitá-las, inibir-se ou temer o uso 

e aplicações permanentes. 

Critério. A EC é a base, o instrumento e a pedra de toque da renovação da consciência 

no autodesenvolvimento evolutivo, porém, como toda realidade do Cosmos discernível, exige cri-

tério na utilização com sabedoria, competência e eficácia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o abuso das energias conscienciais, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

3.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

4.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  HÁ  DE  TER  SEMPRE  AUTODETERMINAÇÃO, 
DECISÃO,  CORAGEM  E  MOTIVAÇÃO  NAQUELAS  CONS-

TRUÇÕES  CONSCIENCIAIS  COM  A  INTENÇÃO  DE  SEREM 

DURADOURAS,  EVOLUTIVAS  E  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você domina satisfatoriamente as energias conscienciais? Já sabe esta-

belecer limites cosmoéticos razoáveis para o emprego intencional das próprias ECs? 
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A C A B A T I V A    F A L H A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acabativa falha é a incapacidade da conscin, homem ou mulher, finali-

zar, concluir, completar, encerrar satisfatoriamente as iniciativas pessoais, sucumbindo a faltas, 

erros e omissões generalizadas, notadamente na fase final mais crítica e abarcante do empreen-

dimento, podendo gerar sentimentos de derrotismo, constrangimento, frustração e incompletude 

existencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo acabar é de origem controversa, constituído pelo elemento de com-

posição a, morfema protético formador de palavras, e pelo vocábulo cabo, derivado do idioma 

Latim, caput, “cabeça; parte superior; ponta”. Surgiu no Século XIII. A palavra falha procede do 

idioma Latim Vulgar, fallia, “defeito”, com provável interferência do idioma Francês, faille. Apa-

receu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Arremate anticosmoético da atividade. 2.  Término imprudente da 

ação. 3.  Desenlace imperfeito da iniciativa. 4.  Inconclusão patológica da conduta. 5.  Omissão 

deficitária. 6.  Incompléxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas acabativa falha gesconológica, acabativa falha 

somática e acabativa falha proexológica são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Iniciativa falha. 2.  Finalização satisfatória da atividade. 3.  Clímax 

cosmoético da atividade. 4.  Ponto final ideal da ação. 5.  Compléxis. 

Estrangeirismologia: o follow up proexológico; a unfinished task; o checklist evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade das acabativas pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da displicência; as assinaturas pensênicas macula-

das; os entropopensenes; a entropopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os anti-

pensenes; a antipensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os oniropensenes; a oniropen-

senidade; os ociopensenes; a ociopensenidade. 

 

Fatologia: a acabativa falha; a falta de acabativa; o furo na conclusão do trabalho; o acú-

mulo de tarefas sem finalização oportuna; os compromissos em aberto; a autagenda anárquica;  

o esforço necessário para colocar as pendências em dia; a perda do timing adequado para o des-

fecho exitoso; a solução contraproducente; a acídia; a incúria; o gosto pelo malfeito; o esboço to-

mado enquanto versão final; o ato de se contentar com pouco; a tendência para fazer corpo mole; 

a procrastinação; o hábito de jogar a toalha prematuramente frente aos desafios evolutivos;  

a autodesorganização; a atenção saltuária; a falta de continuísmo pessoal; a automotivação defi-

nhante; o fogo-fátuo; a perda do fôlego evolutivo; as iniciativas mangradas; a imprudência;  

a prospectiva malsucedida; o pormenor crítico ignorado; a hipoacuidade; a escassez de revisões 

exaustivas; as falhas decorrentes da pressão da data fatal para a entrega do trabalho; as variáveis 

desconsideradas no arremate da ação; o estudo da frequência de acabativas falhas pessoais;  

o acúmulo de acabativas falhas indicando a necessidade de recéxis; a mensuração e o acompanha-

mento das autorrealizações diárias visando a conclusão satisfatória das atividades; as estratégias 

pessoais de prevenção de neoacabativas falhas; a manutenção do megafoco produtivo; a auto-

consciência quanto aos empreendimentos evolutivos prioritários; a análise da qualidade do pro-

duto final; o percentual de autesforço necessário à conquista do completismo existencial satisfa-

tório. 
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Parafatologia: as falhas pessoais na autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a falta de manutenção da autodefesa energética; os acidentes de percurso parapsíquicos; o aborto 

ectópico do desenvolvimento da autoparaperceptibilidade; a semiparapercepção; o retorno prema-

turo ao soma interrompendo a projeção consciente; a acabativa interassistencial sem a devida de-

sassimilação simpática (desassim). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico dos autesforços estéreis; o sinergismo noso-

gráfico das acabativas malogradas; o sinergismo das incompletudes proexológicas; o sinergismo 

das repetições diárias evolutivas; o sinergismo baratrosférico autassédio-heterassédio; o siner-

gismo evolutivo acabativa da recéxis–acabativa da recin; o sinergismo pesquisa da falha–pesqui-

sa da solução. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa; o princípio do autocomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das ectopias conscienciais; a teoria do estigma assediador; a teo-

ria da proéxis; a teoria do compléxis; a teoria sem prática; a teoria da coerência; a teoria da in-

terprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica das 50 vezes 

mais; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da Higiene Consciencial na qualificação da per-

formance pessoal; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do autencapsulamento ener-

gético paraprofilático; a técnica de saber parar no momento certo; as técnicas de autodefesa 

energética. 

Voluntariologia: a sustentação da motivação discernida do voluntariado consciencioló-

gico visando o completismo satisfatório dos empreendimentos interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Invexologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos dos neointeresses desviacionistas na acabativa das tarefas já em 

andamento; os efeitos da malpreparação proexológica no completismo existencial falho; os efei-

tos da má administração do tempo e das autopotencialidades na acabativa dos trabalhos pes-

soais; os efeitos generalizados do ansiosismo doentio; os efeitos da ortotaquipensenidade na au-

teficiência evolutiva; os efeitos generalizados da divergência de esforços; os efeitos nefastos do 

acúmulo de acabativas falhas no holopensene pessoal da conscin negligente. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas necessárias à erradicação das acabativas 

falhas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das acabativas falhas; o ciclo começo-meio-fim-recomeço;  

o ciclo análise-síntese-neoanálise. 

Enumerologia: a conclusão prematura; o desfecho desastroso; o epílogo frustrante;  

o término infausto; a síntese mutilante; o encerramento ectópico; a ação inconclusa. 

Binomiologia: o binômio cronograma-fluxograma; o binômio teoria-prática; o binômio 

erro-retificação; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio análise superficial–resumo 

claudicante; o binômio Prospectiva-Paraprofilaxia; o binômio esforço-sucesso; o binômio impre-

cisão-falha. 

Interaciologia: a interação funcional projeto-consecução-conclusão; a interação pouco 

discernimento–excesso de falhas; a interação erro inicial–fracasso final; a interação acabativa 

falha–aspirações evolutivas insatisfeitas; a interação autorganização consciencial–cumprimento 

satisfatório das autoincumbências; a interação renitência em acabativas falhas–perda da auto-

confiança; a interação acabativa falha pessoal–acabativa falha grupal. 
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Crescendologia: o crescendo rascunho–arte final; o crescendo acabativa falha–arre-

pendimento tardio; o crescendo autesforço-satisfação; o crescendo queima prematura das eta-

pas–acabativa fracassada; o crescendo impaciência-insuficiência; o crescendo completismo diá-

rio–completismo existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis- 

-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio baratrosférico fiasco-falência-frustração; o trinômio proe-

xológico fase preparatória–fase consecutiva–fase acabativa; o trinômio erro–engano–omissão 

deficitária; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio patológico desleixo- 

-fraqueza-descontinuidade; o trinômio esboço-ensaio-caricatura; o trinômio nosográfico pregui-

ça-acídia-acrasia. 

Polinomiologia: o polinômio início-manutenção-evolução-conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo patológico procrastinação / precipitação; o antago-

nismo aquisição / retribuição; o antagonismo acabativa falha consciente / acabativa falha ins-

ciente; o antagonismo polivalência sadia / polivalência ectópica; o antagonismo começo / fim;  

o antagonismo exigência mínima / excelência máxima; o antagonismo acabativa falha eventual 

/ acabativa falha crônica. 

Legislogia: a lei do esforço mínimo; as leis do gersismo. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da 

pressa; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão cons-

ciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a fracassomania; a nosomania. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a experimentoteca; a mensuroteca; a evolucioteca; a proexoteca; a re-

gressoteca; a apriorismoteca; a experimentoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autenganologia; a Errologia; a Conscien-

ciometrologia; a Metodologia; a Sistematicologia; a Autocriteriologia; a Cosmoeticologia; a Proe-

xologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o displicente; o desorganizado; o ansioso; o auto-

perdoador; o autovitimizado; o incompletista existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a displicente; a desorganizada; a ansiosa; a auto-

perdoadora; a autovitimizada; a incompletista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo obtusus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acabativa falha gesconológica = a obra-prima incompleta; acabativa fa-

lha somática = o suicídio; acabativa falha proexológica = o incompléxis. 

 

Culturologia: a cultura da incompletude; a cultura da desorganização; a cultura da dis-

plicência. 
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Caracterologia. Eis, a título de análise e estudo, por exemplo, 6 aspectos ou característi-

cas inerentes às acabativas falhas, enumerados na ordem alfabética do tema: 

1.  Equívoco: o erro; o engano; a inexatidão; a defectibilidade. 

2.  Extemporaneidade: a impontualidade. 

3.  Imperfeição: a precariedade; a irregularidade; a imaturidade; o insatisfatório. 

4.  Incompletude: a inconclusão; a paralisação; a descontinuidade. 

5.  Ineficiência: a inutilidade; a improficuidade; a impraticabilidade. 

6.  Negligência: o desleixo; o descaso; a inadimplência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acabativa falha, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

07.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

12.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTUDO  RIGOROSO  DAS  AUTACABATIVAS  FALHAS,  
MESMO  AS  MAIS  INSIGNIFICANTES,  MERECE  SER  INSE-
RIDO  NO  CÓDIGO  PESSOAL  DE  COSMOÉTICA  DE  TODA  

CONSCIN  DEDICADA  ÀS  AUTOCORREÇÕES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, comete acabativas falhas? Em qual setor de ati-

vidade? Por qual razão? 

 

M. I. T. 
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A C A B A T I V A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acabativa interassistencial é a capacidade de terminar o iniciado na parte 

final mais abarcante, não raro, também superrelevante, contudo sempre a mais completa da maio-

ria das manifestações pensênicas da pessoa, homem ou mulher, consistindo na assistência com-

petente às consciências, conscins ou consciexes, culminando e coroando qualquer categoria de 

atividades envolvendo outras personalidades ou empreendimentos grupais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acabar é de origem controversa, formado pelo elemento de com-

posição a, morfema protético formador de palavras, e pelo vocábulo cabo, derivado do idioma 

Latim, caput, “cabeça; parte superior; ponta”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter deriva tam-

bém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência, pro-

cede do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conclusão assistencial do empreendimento. 2.  Término cosmoético 

de atividade. 3.  Apoteose interassistencial da ação. 4.  Ponto final ideal da ação. 5.  Bom fim dos 

atos. 

Neologia. As 3 expressões compostas acabativa interassistencial, miniacabativa interas-

sistencial e maxiacabativa interassistencial são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Inacabativa interassistencial. 2.  Interassistencialidade inacabada. 

3.  Inconclusão anticosmoética da conduta. 4.  Anticlímax interruptor. 5.  Lacuna final do episó-

dio. 6.  Iniciativa interassistencial. 

Estrangeirismologia: o end up na tenepes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene equilibrado; o acabamento cosmoético das manifestações 

pensênicas; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a acabativa interassistencial; o bom termo das ações pessoais; a conclusão 

assistencial dos atos; a finalização correta do ato; a completação acertada; o fecho vitorioso do 

trabalho; o remate brilhante da obra; o fechamento ideal da questão interpessoal; a apoteose digna 

do autempreendimento; o desfecho feliz do episódio interconsciencial; a arrematação adequada da 

interassistência; o concluimento interassistencial; o acabamento esmerado da tares; a evitação da 

interprisão grupocármica; a maxiproéxis; a Socin. 

 

Parafatologia: a Sociex; as comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo promovido pelo amparo de função nos empreendimentos 

interassistenciais; o sinergismo dos detalhes holobiográficos nos desfechos assistenciais cosmoé-

ticos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da irreversibili-

dade temporal; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da completude da Consciencio-

logia. 
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Voluntariologia: as comissões temporárias interinstitucionais da interassistencialidade 

de voluntários da CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos atos cosmoéticos sequenciais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da completude interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial. 

Enumerologia: o ato de abrir as portas; o ato de estender a mão; o ato de segurar a bar-

ra; a ajuda de custo; o ponto de apoio; a mão na roda; a colher de chá. 

Interaciologia: a interação ponto final–novo descortino assistencial. 

Crescendologia: o crescendo iniciativa individual–completismo grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a metodoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Grupocarmologia; a In-

trafisicologia; a Sociologia; a Extrafisicologia; a Parassociologia; a Evoluciologia; a Experimento-

logia; a Conviviologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca interconsciencial lúcida; a conscin acabativa; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; os companheiros evolutivos; os familiares; os colegas de profissão; os 

amigos; o empreendedor; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; as companheiras evolutivas; as colegas de profissão; as amigas; a em-

preendedora; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens accapatus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacabativa interassistencial = o ato de perdoar acompanhado da com-

petente assistência interconsciencial correspondente; maxiacabativa interassistencial = o ato de re-

compor exemplarmente, com sinceridade e interassistencialidade, as relações estremecidas, há 

longo tempo, com outra pessoa. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 3 categorias de acabativas interassistenciais, de alto nível, sobre ocorrências muito comuns 

na vida de relação, intra e extrafísica, dinâmica, turbilhonante, moderna: 

 

1.  Heterocríticas. A pessoa chega à instituição e critica acerbamente determinados ân-

gulos da administração, mas, em compensação, apresenta cosmoética e exemplarmente, suges-

tões, soluções e se dispõe a ajudar e até a liderar as mudanças exigidas pelas melhorias reclama-

das pelas próprias heterocríticas. No caso, o recém-chegado aponta os problemas e, ao mesmo 

tempo, busca pessoalmente, vivenciando, as soluções racionais. 
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2.  Perdão. A pessoa afirma, com sinceridade, e demonstra, na prática, perdoar a ação 

reconhecidamente malfeita da outra, contudo, muito além disso, simultaneamente, procura auxi-

liar de maneira mais abrangente e sanar os prejuízos do contexto emocional e ético, a fim de res-

gatar a personalidade perdoada do nível de autoculpa do momento evolutivo crítico no qual se 

encontra. A autabnegação lúcida e cosmoética não faz mal a ninguém. 

3.  Reclamações. A pessoa reclama veementemente acerca de algum ato do amigo, po-

rém, conjuntamente com as queixas, melindres ou suscetibilidades, se predispõe a fazer o ajuste 

definitivo, intervindo para recompor todo o malestar ou tudo aquilo julgado malparado, exigindo 

retificação moral ou social, com a intenção de todo o processo grupal acabar bem. A interprisão 

grupocármica somente desaparece quando a discórdia está completamente extinta. 

 

Ponto. Dentro do universo da Autopensenologia, a acabativa interassistencial é o ponto 

final ideal de toda assinatura autopensênica correta quanto às consciências, locais, horas, contex-

tos e holopensenes de múltiplas naturezas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acabativa interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

6.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

PELOS  PRINCÍPIOS  DA  EVOLUCIOLOGIA,  SOMENTE  

INAFASTÁVEL  ACABATIVA  INTERASSISTENCIAL  PERMITE  

À  CONSCIÊNCIA  PROSSEGUIR  COM  A  AUTEVOLUÇÃO  

SEM  DEIXAR  RASTROS  NEGATIVOS  POR  ONDE  PASSA. 
 

Questionologia. Você sabe acabar ou fechar com chave de ouro os próprios empreendi-

mentos e iniciativas? Algum problema evolutivo crítico foi deixado por você, malparado, para 

trás? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo  

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC);  

& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 65, 123, 230 e 284. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 369. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 109. 
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A C A B A T I V A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acabativa verbetográfica é o conjunto de tarefas técnicas empregadas pa-

cientemente pela conscin autora, homem ou mulher, para a satisfatória finalização da escrita de 

verbete pessoal para a Enciclopédia da Conscienciologia, objetivando minimizar erros conformá-

ticos, distorções comunicativas, omissões deficitárias, excessos e repetições desnecessárias passí-

veis de prejudicar o esclarecimento proposto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo acabar é de origem controversa, formado pelo elemento de compo-

sição a, morfema protético formador de palavras, e pelo vocábulo cabo, derivado do idioma La-

tim, caput, “cabeça; parte superior; ponta”. Surgiu no Século XIII. O termo verbo deriva do mes-

mo idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; reali-

dade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete 

surgiu em 1881. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; es-

crito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Finalização verbetográfica. 2.  Acabativa revisional do verbete pes-

soal. 3.  Revisão verbetográfica do autor. 

Neologia. As 3 expressões compostas acabativa verbetográfica, acabativa verbetográfi-

ca formal e acabativa verbetográfica conteudística são neologismos técnicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Preâmbulo da verbetografia. 2.  Início verbetográfico. 3.  Tempo de 

revisão verbetográfica desconsiderado. 

Estrangeirismologia: o checklist da revisão verbetográfica; o know-how verbetográfico; 

o estilo revisional Monk; o upgrade intelectivo com a dedicação à escrita escorreita; a criação de 

good style in writing; o insight de última hora aperfeiçoando o entendimento e redação do tema. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Comunicologia Tarística. 

Coloquiologia: o ato de costurar o texto; o ato de não escrever à meia boca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade tarística; o holopensene pes-

soal da escrita conscienciológica; o holopensene pesquisístico; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; a flexibilidade pensênica 

para rever criticamente as próprias argumentações; a fidelidade ao materpensene estipulado para  

o verbete; o apreço pela qualificação continuada das assinaturas grafopensênicas pessoais; o em-

penho pela redação clara propiciando a retilinearidade gradativa da pensenização. 

 

Fatologia: a acabativa verbetográfica; a depuração do conteúdo da mensagem grafada;  

o compromisso autoral intransferível de explicitação das ideias pessoais; a composição da fluidez 

textual; a integração conformática ao corpus de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a desdramatização do labor revisional; o aspecto lúdico do trabalho de revisão; a acuidade na de-

tecção de erros tal qual jogo dos erros; a busca de repetições de palavras tal qual caça-palavras;  

a procura do vocábulo para exprimir o conceito tal qual nas palavras-cruzadas; o exercício inte-

lectivo favorecido pela revisão verbetográfica; a utilização e ampliação dos dicionários cerebrais; 

o labor revisional evitando posterior arrependimento por equívocos evitáveis; a facilitação e ace-

leração da heterorrevisão posterior; o brio cosmoético na elaboração de texto límpido; a autossa-

tisfação com os resultados esclarecedores da redação bem feita e acabada. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção à sinalé-

tica energética parapsíquica pessoal; a saturação temática e a dicionarização cerebral favorecendo 

as intervenções amparadoras; a inspiração extrafísica sobre vocábulo ideal para a explicitação de 

ideia; a consulta aos dicionários comprovando o encaixe perfeito da palavra inspirada; o ato de 

honrar as ideias próprias e as inspiradas por amparador extrafísico; o aporte energético ao final 

satisfatório da acabativa verbetográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelecção ágil–cognição vasta; o sinergismo comunica-

tivo das palavras perfeitamente encaixadas ao sentido pretendido; o sinergismo coesão-coerên-

cia-clareza para a leitura fluente do texto; o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; o siner-

gismo esclarecedor confor-verbação; o sinergismo coesão ideativa–coerência comunicativa;  

o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a comunicação eficaz. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas verbetográficas; o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustivi-

dade-circularidade; a técnica da infopesquisa conscienciográfica; as técnicas redacionais; as 

técnicas revisionais; as técnicas conscienciométricas; a técnica da louçania estilística. 

Voluntariologia: as equipes de voluntários da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito desinformador dos erros de raciocínio; o efeito dispersivo dos ca-

cófatos; o efeito desestimulante à leitura da repetição descriteriosa de palavras no texto; o efeito 

obscurecedor da interpretação equivocada de argumentação confusa; o efeito motivador à leitu-

ra do texto coeso, claro e limpo; os efeitos da escrita tarística impecável na força presencial do 

autor; os efeitos da Estilística Verbetográfica no favorecimento da Cosmovisão Temática. 

Neossinapsologia: as neossinapses revisionais; o trabalho em prol do favorecimento  

à formação de neossinapses condizentes com a neoideia comunicada. 

Ciclologia: o detalhismo no ciclo de revisão verbetográfica; a exaustividade no ciclo es-

crever-imprimir-reavaliar-acertar; o ciclo autor-revisor. 

Enumerologia: a paciência redacional; a disponibilidade intelectual; o detalhismo co-

municativo; a exaustividade revisional; o discernimento tarístico; o bom gosto vocabular; a deter-

minação verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio malentendido-desinformação; o binômio má intenção–impre-

cisão comunicativa; o binômio didática cosmoética–tares; o binômio inteligibilidade-cognoscibi-

lidade; o binômio eficácia comunicativa–responsabilidade tarística; o binômio zelo-paciência;  

o binômio autodesassédio mentalsomático–heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação letra-número; a interação negrito-itálico; a interação hífen- 

-traço; a interação ponto–vírgula–ponto e vírgula; a interação maiúscula-minúscula; a interação 

aspas-parênteses; a interação forma-conteúdo. 

Crescendologia: o crescendo na didática comunicativa; o crescendo na eficiência tarís-

tica; o crescendo na hiperacuidade revisional; o crescendo no aprimoramento redacional;  

o crescendo na dicionarização cerebral; o crescendo na valorização do confor; o crescendo se-

menteira intrafísica–colheita intermissiva. 

Trinomiologia: a eliminação do trinômio displicência verbetográfica–negligência revi-

sional–ansiosismo grafopensênico; o trinômio vocábulo preciso–frase enxuta–texto conciso;  

o trinômio explicitação lógica–exatidão conceitual–adjetivação precisa; o trinômio palavra cer-

ta–contexto adequado–esclarecimento eficaz; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo acabativa satisfatória / acabativa falha; o antago-

nismo atenção / desatenção; o antagonismo paciência cosmoética / ansiosismo; o antagonismo 

empenho didático / preguiça mental; o antagonismo linearidade textual / amontoado de frases;  

o antagonismo elegância estilística / redação desleixada; o antagonismo legado textual autorre-

vezador / escritos inócuos. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a aparente perda de tempo da exaustividade revisional 

ser economia de tempo no processo de publicação; o paradoxo de os cortes adequados serem 

capazes de engrandecer o texto; o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a democracia na autoinclusão ao verbetorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à tares grafada. 

Filiologia: a grafofilia; a bibliofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a lexicofilia; a auto-

criticofilia; a heterocriticofilia. 

Fobiologia: a criticofobia estagnando o desenvolvimento da escrita pessoal. 

Mitologia: o mito da perfeição desconstruído. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca; a comunicoteca;  

a estiloteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Verbetografia; a Grafopensenologia; a Taristico-

logia; a Coerenciologia; a Comunicologia; a Redaciologia; a Gramática; a Autodiscernimentolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o revisor verbetográfico. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a revisora verbetográfica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens pro-

fessor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acabativa verbetográfica formal = a checagem detalhista de possíveis 

erros ortográficos, gramaticais, de digitação ou incompatibilidades com a estilística enciclopédi-

ca; acabativa verbetográfica conteudística = a checagem detalhista de possíveis obscuridades, am-

biguidades, incongruências, excessos, enganos e / ou omissões deficitárias. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura tertuliária; a cultura verbetográ-

fica; a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico. 

 

Metas. Sob a ótica da Conformaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 me-

tas factíveis da acabativa verbetográfica: 

1.  Adequação do confor: a adaptação do texto à estilística verbetográfica; a harmoniza-

ção do conteúdo e forma aos demais verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

2.  Ajustamento do tom: a conformidade da redação ao tom pesquisístico, paracientífi-

co, descrenciológico, educado, cosmoético e racional, sem o carregamento nas tintas. 

3.  Correção de erros: a eliminação de erros ortográficos, gramaticais e de digitação;  

a reverificação dos dados incluídos no texto; o ajuste às regras formais do verbete. 

4.  Enxugamento do texto: o corte de gorduras e supérfluos relativos ao eixo temático 

do verbete; a composição de linha argumentativa retilínea. A criação de arquivo auxiliar com os 

trechos descartados favorece o desapego ideativo. 

5.  Explicitação da ideia: a verificação da correspondência entre a ideia e a reprodução 

em palavras; a busca pelo termo acertado, ideal, para exprimir o conceito; a minimização de ma-

lentendidos, ininteligibilidades e lacunas ideativas. 
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Acabativa. A escrita verbetográfica chega à fase de acabativa quando o autor considera  

o verbete pronto para a revisão, ou seja: a temática desenvolvida satisfatoriamente, o esclareci-

mento proposto explicitado e o devido atendimento às regras conformáticas da Verbetografia. Ca-

be ressaltar a necessidade da presença das seções definidas como fixas no verbete Verbete e do 

respeito ao padrão mínimo de 3 páginas, 5 máximos e 25 logias. 

Revisão. A consecução paciente da revisão pelo autor é fundamental, pois durante a es-

crita podem ocorrer enganos e esquecimentos devido às variações naturais no foco da atenção. 

Por isso são demandadas reverificações de dados e formatos. 

Checklist. Com a finalidade de auxiliar nas reverificações foi elaborada lista de procedi-

mentos, resumida para facilitar o rápido acesso visual, aos moldes de lembrete técnico ou check-

list de revisão, a ser consultado nesta etapa verbetográfica. 

Manuais. A natureza sintética desta lista não abrange a explicação detalhada de padrões 

conformáticos da estilística redacional conscienciológica e verbetográfica. Para este estudo são 

indicados o Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia, o Manual de Reda-

ção da Conscienciologia, o manual Redação e Estilística Conscienciológica e os verbetes sobre 

Conformática presentes nesta Enciclopédia. 

Procedimentos. Eis, por exemplo, em ordem funcional, 30 procedimentos de revisão, 

divididos em 5 áreas: 

 

A.  Coesão textual: a coerência entre os conteúdos do verbete. 

01.  Título & Definologia. A definição condizente com o título do verbete. 

02.  Especialidade & Tematologia. O tema central coerente com a especialidade do ver-

bete. 

03.  Definologia & Sinonimologia. Os sinônimos coerentes com a definição. 

04.  Sinonimologia & Antonimologia. A antonímia em sentido oposto ao da sinonímia. 

05.  Definologia & Exemplologia. Os exemplos abrangidos pela definição. 

06.  Definologia & Taxologia. A natureza da Taxologia relacionada com a definição. 

07.  Enunciado de listagens & subtítulo. Nas listagens (enumerações verticais), os sub-

títulos dos itens adequados ao subtítulo e às informações do enunciado. 

08.  Enumerologia. Os 7 itens da seção Enumerologia relacionados entre si (harmonia 

de conteúdo e forma) e com a temática do verbete. No caso de haver a mesma palavra nos 7 itens, 

italicizar as mesmas. 

09.  Argumentologia. Os parágrafos na divisão Argumentologia com encadeamento ló-

gico. 

10.  Frase enfática & Questionologia. As questões relacionadas entre si, e estas congru-

entes com a frase enfática, ambas correlacionadas com as abordagens do verbete. 

 

B.  Coesão formal: a repetição correta de informações conforme as regras formais. 

11.  Título de verbete. O título presente e grafado corretamente nas seções Definologia, 

Neologia, Exemplologia, Remissiologia e na seção adequada. 

12.  Especialidade & Neologia. A especialidade citada na seção Neologia sendo a espe-

cialidade do verbete. A especialidade do verbete presente na seção Interdisciplinologia, geral-

mente na primeira ocorrência ou segunda, quando o título é também especialidade. 

13.  Neologia & Exemplologia. As mesmas expressões neológicas indicadas nas seções 

Neologia e Exemplologia. Conferir a diferença no uso do itálico nas expressões em cada seção. 

 

C.  Fidedignidade das informações: o retorno às fontes cognitivas. 

14.  Informações. A reverificação dos dados citados, de preferência em fontes técnicas 

confiáveis. Atenção aos padrões formais correspondentes, principalmente nas seções Bibliografia  

Específica, Filmografia  Específica e Webgrafia  Específica, além de grafia de nomes próprios, 

datações, títulos e citações. 

15.  Verbetes. A conferência na Enciclopédia da Conscienciologia do título, especialida-

de e tema central dos verbetes referidos na seção Remissiologia. Atenção à transcrição correta do 
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título e da formatação, notadamente do uso de maiúsculas, espaços duplos entre palavras, itálicos 

e hífens. 

16.  Cognatos. A rechecagem da grafia dos termos nos dicionários. Observar se houve 

verbete publicado com tais cognatos e, em caso afirmativo, a seção não deve ser inserida. 

17.  Neologismologia. A averiguação se os termos escritos na Seção Neologia são neolo-

gismos. 

 

D.  Refinamento textual: a pesquisa digital (find) no texto. 

18.  Parasitas de linguagem. A eliminação dos termos dispensáveis (que, um, uns, uma(s), 

meu(s), minha(s), teu(s), tua(s), seu(s), sua(s), nosso(s), nossa(s), vosso(s), vossa(s). Esses termos 

são mantidos apenas quando em citações e referências. 

19.  Cacófatos. A busca de cacófatos mais comuns e a troca por vocábulos apropriados. 

20.  Palavras repetidas. A substituição de palavras e expressões utilizadas em excesso, 

sem necessidade. Sugere-se sinalizá-las em cor diferente e pesquisar alternativas não prejudiciais 

ao sentido pretendido. 

 

E.  Padronização formal: a adequação aos padrões formais. 

21.  Fórmulas formais. A confirmação do uso correto das fórmulas formais, notadamen-

te nas seções Atributologia, Remissiologia (parágrafo inicial) e Questionologia (leitor ou leitora). 

22.  Listagens. A conferência do uso do zero à esquerda do número em listagens com 10 

ou mais elementos; da numeração de listagem sem negrito ou itálico; da ordenação adequada à or-

dem citada no enunciado; da correspondência entre a quantidade citada no enunciado e o número 

de itens. 

23.  Artigos. A verificação da presença dos artigos, sem itálico, notadamente nas divi-

sões Fatuística, Detalhismo e Perfilologia, e nas seções Estrangeirismologia e Culturologia. 

24.  Pontuações. A averiguação da existência de ponto final (com ou sem negrito); do 

ponto e vírgula na separação dos itens (com ou sem itálico); do fechamento de aspas e parênteses. 

25.  Símbolos. A checagem da utilização adequada dos símbolos: do sinal de igual na 

seção Exemplologia; da barra na seção Antagonismologia; do padrão hífen ou traço na separação 

dos componentes de sinergismos, ciclos, binômios, interações, crescendos, trinômios, polinômios  

e na da repetição dos mesmos nas quebras de linha. 

26.  Espaços. O exame dos padrões de espaço triplo (entre as palavras do título) e espaço 

duplo, notadamente após a numeração de sinônimos, antônimos e subtítulos de enumerações 

verticais, e também entre as palavras na seção Remissiologia e na frase enfática. 

27.  Estrangeirismos. A italicização dos vocábulos ou expressões estrangeiras na seção 

Estrangeirismologia e em outras partes do texto. 

28.  Siglas. O uso de siglas após o termo ou expressão, entre parênteses e sem itálico, 

apenas na primeira ocorrência no verbete. 

29.  Sufixos. A italicização dos sufixos cracia, filia, fobia, mania e teca quando incluin-

do 7 ou mais ocorrências nas respectivas seções, mantendo os pontos e vírgula sem itálico. 

30.  Linhas. O alinhamento justificado dos parágrafos, a correção das linhas frouxas  

e a retirada de viúvas (números ou letras isoladas na margem direita). Na frase enfática, 2 dígitos 

isolados na margem direita é considerado viúva e, portanto, deve-se reformular a frase para elimi-

nar esta condição. 

 

Leitura. Após o término da verificação isolada de cada item do checklist de revisão, re-

alizam-se leituras corridas do verbete impresso, com olhos de revisor, até considerá-lo pronto. 

Sono. Neste ponto, recomenda-se a aplicação da técnica da noite de sono. A técnica con-

siste em imprimir a última versão do verbete e aguardar para, no dia seguinte, realizar a leitura 

final com olhos de leitor. A mente descansada e a perspectiva de leitor facilitam a identificação 

de ajustes ainda necessários. 

Leitor. Outra técnica sugerida: solicitar à conscin amiga a leitura do verbete, no papel 

informal de primeira revisora, objetivando a identificação de possíveis pontos obscuros. 
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Encaminhamento. Depois dos ajustes, o verbete está preparado para ser encaminhado  

à equipe de revisores técnicos da Verbetografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acabativa verbetográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

05.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

06.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

07.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

09.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

13.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  ACABATIVA  VERBETOGRÁFICA  CORRIGE,  ACLARA,  AM-
PLIA,  COMPLEMENTA,  ENXUGA  E  APERFEIÇOA  O  TEXTO.  
O  AUTOR  LÚCIDO  NÃO  DELEGA  AS  RESPONSABILIDADES  

PELO  CONFOR  EFICAZ  ÀS  COMUNICAÇÕES  TARÍSTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia o percentual de autesforços empre-

gado nas acabativas revisionais das próprias obras escritas? Considera esse investimento relevante 

para a consecução da tares grafada? 

 

A. L. 
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A C A D Ê M I C O    E M P R E E N D E D O R  
( E M P R E E N D E D O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acadêmico empreendedor é a conscin, homem ou mulher, estudante de 

ensino superior, buscando por meio de atitudes criativas, arrojadas e estratégicas ter práticas ino-

vadoras na formação universitária, favorecendo a materialização de ideias revolucionárias, assis-

tenciais e transformadoras à Sociedade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo acadêmico vem do idioma Latim, academicus, “relativo à aca-

demia; discípulo de Platão; acadêmico”, derivado do idioma Grego, akademikós. Surgiu no Sécu-

lo XV. A palavra empreendedor procede do mesmo idioma Latim, imprehendere, “empreender”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Universitário inovador. 2.  Acadêmico realizador. 3.  Graduando em-

preendedor. 

Neologia. As duas expressões compostas acadêmico empreendedor eletronótico e  aca-

dêmico empreendedor intermissivista são neologismos técnicos da Empreendedorismologia. 

Antonimologia: 1.  Graduando estagnado. 2.  Universitário alienado. 3.  Acadêmico 

acomodado. 4.  Graduando ocioso. 

Estrangeirismologia: as startups; o elevator pitch; os stakeholders; a relevância do net-

working; o coworking. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenhamos 

atitudes empreendedoras. Empreender: atitude aglutinadora. Criatividade é liberdade. Empreen-

dedorismo: inovação constante. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Empreendedorismo. No empreendedorismo, a funcionalidade menor inspira a fun-

cionalidade maior. O empreendedor, em princípio, é visto como sendo visionário, mas, quando 

concretiza os seus projetos, passa a ser chamado de gênio”. 

2.  “Empreendimento. O sonho é teoria, nada produz de concreto. O produtor é a cons-

ciência do sonhador quando empreendedor ou gestor na vida prática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inovação; o holopensene pessoal do acadêmico 

empreendedor; os pensenes inovadores; os pensenes criativos; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: o protagonismo do aluno; as atitudes inovadoras; a proatividade frente ao 

academicismo enferrujado; a possibilidade de o diploma não ter aplicação real após a formação 

acadêmica; o dinamismo dos jovens empreendedores; o pé-de-meia; a troca de autexemplarismos 

entre gerações no ambiente universitário; a criatividade; a saída do marasmo; a identificação das 

potencialidades empreendedoras pessoais; as metodologias ativas de aprendizagem; o empreende-

dorismo independente da formação acadêmica; as vendas online; a liderança feminina empreen-

dedora; as inovações cosmoéticas; o acadêmico empreendedor sendo exemplo aos colegas; a pre-

venção à melancolia acadêmica; os projetos empreendedores iniciados em grupo; o intermissivis-

ta cientista engajado em neoprojetos cosmoéticos; a prevenção à armadilha do conhecimento;  

o impacto social gerado por intermédio de empreendimentos assistenciais; os projetos realizados 

na faculdade enquanto incentivadores de futuros negócios; as disciplinas favoritas proporcionan-
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do a reflexão quanto a futuros negócios; a criação de jogos educativos; a organização de palestras 

e simpósios no ambiente universitário; as incubadoras de empresas; as redes sociais enquanto ala-

vancadoras de negócios; as ideias empreendedoras surgindo desde a infância; o incentivo da famí-

lia nuclear na consecução de projetos; os projetos interassistenciais; o aprendizado a partir de pro-

jetos reais; o incentivo dos professores ao empreendedorismo discente nas Instituições de Ensino 

Superior (IES); as faculdades inovadoras; o pensar grande durante a formação acadêmica; a venda 

interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o assédio extrafísi-

co; a desassimilação simpática; a equipe extrafísica de amparadores afinizada aos empreendimen-

tos do acadêmico; as sincronicidades advindas da predisposição assistencial; a paragenética em-

preendedora; o apoio dos amparadores extrafísicos intensificando o processo de inovação; a vi-

vência da projetabilidade lúcida (PL) promovendo acesso a neoideias empreendedoras; a lideran-

ça interassistencial; a participação no Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–assistente–assistido; o sinergis-

mo valores pessoais–valores organizacionais; o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergis-

mo criatividade–capacidade inovadora. 

Principiologia: o princípio do anticomodismo; o princípio de causa e efeito; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da atração dos afins; o princípio de não ter medo de 

errar; o princípio administrativo pensar globalmente–agir localmente; o princípio da inteligên-

cia evolutiva na definição dos objetivos empresariais. 

Codigologia: o código de conduta do pesquisador inovador; o código de ética dos em-

preendedores; o código pessoal vigente (CPV) na regência das autorresponsabilidades. 

Teoriologia: a aplicação da teoria das neoideias; a teoria da inovação; a teoria da Or-

ganizaciologia; a teoria da evolução conjunta; a teoria das relações humanas; a teoria das per-

sonalidades modelos de competências. 

Tecnologia: as técnicas pró-criatividade; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica apli-

cada ao empreendedorismo acadêmico; a técnica do autodidatismo; a técnica do brainstorming;  

o empreendedorismo enquanto auxiliador na técnica da invéxis. 

Voluntariologia: a proatividade e empreendedorismo no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da 

Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório consci-

enciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível da In-

terassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Administrado-

res; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Harmoniologia. 

Efeitologia: o efeito cascata das inovações no cotidiano; o efeito da objetividade nas so-

luções inovadoras; os efeitos da automotivação na produtividade do empreendedor; os efeitos do 

exemplarismo mobilizando atitudes empreendedoras; o efeito da escrita de verbetes publicados 

na Enciclopédia da Conscienciologia nos empreendimentos pessoais; o efeito da atitude inovado-

ra na evolução consciencial. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pela criatividade inovadora. 

Ciclologia: o ciclo aprender-inovar; o ciclo da inventividade; o ciclo da inovação; o ci-

clo contínuo da aprendizagem inovadora. 

Binomiologia: o binômio ideia-ação; o binômio criatividade-inovação; o binômio paci-

ência-dedicação; o binômio impulsividade-autocontrole na manifestação de ideias. 
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Interaciologia: a interação horizontalizada professor-aluno; a interação autorganiza-

ção-criatividade; a interação zona de conforto–zona de esforço; a interação conhecimento-inova-

ção; a interação aluno inovador–faculdade inovadora; a interação colegas empreendedores–co-

legas estagnados. 

Crescendologia: o crescendo aporte-retribuição; o crescendo criação individual–cocri-

ação; o crescendo iniciativa-acabativa; o crescendo ambição material–ambição evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio ideia-experimentação-inovação; o trinômio analisar-enten-

der-inovar; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio tempo-amadurecimento-cresci-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-objetivo-inovação-resultado; o polinômio saber ou-

vir–saber interpretar–saber falar–saber expressar; o polinômio incubação-desenvolvimento-au-

tonomia-sustentabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo marasmo / empreendedorismo; o antagonismo atitu-

de limitadora / atitude inovadora; o antagonismo velhos padrões / novos padrões; o antagonismo 

fechadismo / abertismo; o antagonismo foco no problema / foco na solução; o antagonismo disci-

plinas acadêmicas / disciplinas intermissivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o contrargumento e o argumento alavancarem a inova-

ção; o paradoxo de as crises potencializarem inovações; o paradoxo da simplificação da comple-

xidade. 

Politicologia: a política da inovação; a democracia das neoideias aplicadas aos neoem-

preendimentos; a debatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na criação de novos empreendimentos; a lei da ação  

e reação aplicada aos atos inovadores; a lei da retribuição dos aportes recebidos. 

Filiologia: a criativofilia; a empreendedorismofilia; a soluciofilia; a intelectofilia; a aber-

tismofilia; a leiturofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a comunicofobia; a sucessofobia; a fracassofobia; a criticofobia; 

a didaticofobia; a leiturofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do empregado; a superação da síndrome do 

fracasso; a autocura da síndrome da insegurança; o descarte da síndrome da impulsividade;  

a profilaxia da síndrome da mesmice; o combate à síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania do perfeccionismo atravancando ações empreendedoras; a mania 

de procrastinação; a mania da perfeição. 

Mitologia: o mito de os estudantes de graduação não produzirem conteúdo; o mito de só 

poder fazer a diferença após a formação acadêmica; o mito de os professores serem os únicos 

detentores de conhecimento; a eliminação do mito do impossível; o mito da inovação sem esfor-

ço; o mito da incapacidade de inovar; o mito da possibilidade de agradar a todos. 

Holotecologia: a biblioteca; a criativoteca; a ideoteca; a coerencioteca; a comunicoteca; 

a neopensenoteca; a organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Empreendedorismologia; a Exemplarismologia; a Criativologia;  

a Administraciologia; a Abertismologia; a Equilibriologia; a Interassistenciologia; a Reeducacio-

logia; a Psicologia Organizacional; a Liderologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acadêmico empreendedor; o intermissivista empreendedor; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-
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xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acadêmica empreendedora; a intermissivista empreendedora; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sa-

piens autodeterminatus; o Homo sapiens creatus; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens administrator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acadêmico empreendedor eletronótico = aquele voltado apenas para a car-

reira profissional intrafísica e o Currículo Lattes; acadêmico empreendedor intermissivista = aquele 

voltado para a carreira profissional proexológica e a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Culturologia: a cultura da inovação cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acadêmico empreendedor, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

02. Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

03. Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

04. Doutorado:  Pesquisologia;  Neutro. 

05. Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Engavetamento  de  neoideias:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

08. Estudante  crítico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09. Estudante  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Intercâmbio  educacional:  Multiculturologia;  Neutro. 

12. Inversão  financeira:  Invexologia;  Neutro. 

13. Melancolia  acadêmica:  Desviologia;  Nosográfico. 

14. Rotina  do  inversor  universitário:  Invexologia;  Neutro. 

15. Síndrome  do  diploma:  Desviaciologia;  Nosográfico. 
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APROVEITAR  A  CONDIÇÃO  DE  ACADÊMICO  EMPREENDE-
DOR  PODE  OTIMIZAR  O  INÍCIO  PRECOCE  DO  PÉ-DE-MEIA  

PESSOAL  EM  PROL  DA  ANTECIPAÇÃO  DO  CUMPRIMENTO  

LÚCIDO  DA  PROÉXIS  EVOLUTIVA  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera acadêmico empreendedor? Quais 

projetos inovadores já realizou durante o período universitário? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Isabel; Empreendedor Evolutivo: O Exemplarismo de Hercules Galló; Anais do I Congresso In-
ternacional de Empreendedorismo Evolutivo (I CIEEV); III Jornada de Administração Conscienciológica; Journal of 

Conscientiology (IAC); Vol. 15; N. 54-S, Everamonte, Portugal; 2011; páginas 188 a 197. 

2.  Schunemann, Cícero; Análise do Perfil Inovador e Empreendedor de Alberto Santos-Dumont; Anais do  
I Congresso Internacional de Empreendedorismo Evolutivo (I CIEEV); III Jornada de Administração Conscienciológica; 

Journal of Conscientiology (IAC); Vol. 15; N. 54-S, Everamonte, Portugal; 2011; páginas 164 a 166. 

3.  Tornieri, Sandra; Escolha da Carreira Profissional; Artigo; VI Cinvéxis – Congresso Internacional de In-
versão Existencial; Foz do Iguaçu; PR; 09-12.07.07; Journal of Conscientiology (IAC); Revista; Trimestral; Vol. 9, N. 36- 

-S; 5 enus.; Everamonte, Portugal; 2007; páginas 180 a 182. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 580. 

 

N. M. V. 
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A C A L A N T O    E N E R G É T I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acalanto energético é o ato ou efeito de exteriorizar as energias com pa-

drão de serenidade, pacificação, benignidade e afabilidade, a conscins e consciexes, com intenção 

de promover cosmoeticamente a acalmia, predisponente do estado de tranquilidade íntima. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acalanto é de origem controversa. Surgiu no Século XIX. O vocá-

bulo energético deriva igualmente do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Acalento energético. 2.  Acalentamento energético. 3.  Aconchego 

energético. 4.  Bálsamo energético. 5.  Acolhimento energético apaziguador. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo acalanto: 

acalantada; acalantado; acalantador; acalantadora, acalantar; acalentada; acalentado; acalen-

tador; acalentadora; acalentamento; acalentante; acalentar; acalentável; acalento. 

Neologia. As 3 expressões compostas acalanto energético, acalanto energético básico  

e acalanto energético avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaconchego energético. 2.  Desacolhimento energético. 3.  Hosti-

lidade energética. 4.  Intrusão energética. 

Estrangeirismologia: o rapport com o assistido proporcionando a assistência profícua. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação técnica das energias conscienciais (ECs) apaziguadoras. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Bioenergética. Na exteriorização de energias conscienciais (ECs), a maior força é o au-

todiscernimento cosmoético da boa intenção da consciência”. 

2.  “Serenidade. A chuva miúda acalma a ventania”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acolhimento fraterno; o holopensene da pacifi-

cação; o holopensene da interassistencialidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade 

desassediada. 

 

Fatologia: a empatia genuína no acolhimento interassistencial; a intervenção técnica;  

o aconchego providencial; o conforto benéfico; o abraço espontâneo; o bom humor receptivo; a res-

sonância do estado íntimo de tranquilidade do assistente; a repercussão positiva no estado emo-

cional do assistido; a limpidez das ideias; o tom de voz adequado; o autodiscernimento quanto  

à aplicação dos trafores pessoais na assistência; a assistência inegoica; a assistência sem retorno; 

a paciência quanto ao tempo de resposta; o estado de acalmia; o reequilíbrio mental; a recomposi-

ção emocional; o repouso harmonioso; os autesforços contínuos em prol da qualificação das ECs 

na interassistência. 

 

Parafatologia: o acalanto energético; a energia consciencial pacificadora; o acoplamen-

to energético fraterno; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal mapeada; a priorização do coronochacra na aplicação das energias;  

o predomínio dos palmochacras na energização; a modulação das energias; a dosificação energética; 

a manobra energética adequada; o campo energético apaziguador; a fitoenergia potencializadora da 

energização; a parapercepção impressiva; a participação de consciex amparadora durante ener-
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gização; o parapsiquismo lúcido; o autempenho multidimensional máximo no alcance da condição 

da desperticidade em favor da assistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo qualidade da intenção–qualidade da energia; o siner-

gismo conscin assistente–amparador de função–conscin assistida; o sinergismo autoconfiança do 

assistente–heteroconfiança do assistido. 

Principiologia: o princípio da singularidade das energias conscienciais; o princípio evo-

lutivo do domínio das ECs; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio cosmoético “na dúvida, abstenha-se”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no emprego das ECs. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da vida humana ener-

gossomática; a teoria da solidariedade interassistencial multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas de acolhimento interassistencial; as técnicas de exteriorização 

das energias; a técnica do acoplamento áurico; a técnica da assim-desassim; a técnica do EV;  

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico lúcido enquanto oportunidade de apri-

moramento do parapsiquismo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da predisposição assistencial autolúcida; o efeito da afetividade ma-

dura; o efeito do posicionamento franco; o efeito das energias equilibradoras; o efeito das energias 

fraternas; o efeito sadio do autexemplarismo; o efeito terapêutico do acalanto energético; o sono 

reparador podendo ser efeito do acalanto energético. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da assistência energética precisa. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo aportes assistenciais recebidos–benesses assistenciais distri-

buídas; o ciclo gratidão-retribuição. 

Enumerologia: o autoposicionamento energético interassistencial; o autoposicionamento 

energético empático; o autoposicionamento energético racional; o autoposicionamento energético 

homeostático; o autoposicionamento energético terapêutico; o autoposicionamento energético se-

reno; o autoposicionamento energético maxifraterno. 

Binomiologia: o binômio autoprontidão assistencial–sustentação energética; o binômio 

autoposicionamento do assistente–abertismo do assistido; o binômio autodesassédio-heterodesas-

sédio; o binômio autequilíbrio-heteropacificação. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação energia imanente (EI)–ener–

gia consciencial. 

Crescendologia: o crescendo do fortalecimento do campo energético durante a assistên-

cia; o crescendo do domínio do parapsiquismo do assistente em prol da qualificação da assistência 

prestada. 

Trinomiologia: o trinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o tri-

nômio vontade–intencionalidade–domínio energético; o trinômio equilíbrio energético–acalmia 

das emoções–pacificação mental. 

Polinomiologia: o polinômio energização–avaliação do resultado–autaprendizado–au-

taprimoramento; o polinômio autopesquisa–autexperimentação–reciclagem intraconsciencial–mu-

dança de patamar na assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo percepção ex-

trafísica / percepção intrafísica; o antagonismo cientificidade / achismo; o antagonismo quietu- 

de / agitação; o antagonismo fartura energética–escassez energética. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a harmonia íntima, maior o contato inte-

rassistencial com a desarmonia. 

Politicologia: a energocracia; a interassistenciocracia; a parapsicocracia; a meritocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aplicação das energias acalantadoras. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a harmoniofilia; a cons-

cienciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia; a eliminação dos resquícios da assistenciofobia. 

Sindromologia: a extirpação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de ignorar o sofrimento alheio; a mania de desperdiçar ECs com fu-

tilidades; a mania de subestimar a desassim. 

Mitologia: o mito da perfeição autossabotador do desenvolvimento do parapsiquismo lú-

cido interassistencial. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; a cos-

moeticoteca; a pacificoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; 

a Despertologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Discernimentologia; a Equilibriologia; 

a Homeostaticologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta autoconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; a consciência assistente; a consciência assistida; a conscin benevolente; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o energizador; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissi-

vista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o compassageiro evolutivo; o parapsiquista; o clarividente; o projetor consciente; o tene-

pessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a energizadora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissi-

vista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a duplista, a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a compassageira evolutiva; a parapsiquista; a clarividente; a projetora consciente; a tene-

pessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acalanto energético básico = o aconchego afetuoso das energias mater-

nas, aplicado de maneira inconsciente, acalmando a criança; acalanto energético avançado  

= o acolhimento autoconsciente e fraterno a partir da aplicação técnica das ECs, resultando em 

bem-estar e acalmia do assistido. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da Energossoma-

tologia; a cultura da autossustentabilidade energética; a cultura da Despertologia. 

 

Sinaleticologia. Atinente à Experimentologia, a identificação e o desenvolvimento da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal, em diferentes momentos da assistência, traz maior vi-

são de conjunto ao assistente, conforme as 4 fases listadas, a seguir, em ordem funcional: 
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1.  Fase inicial: a tarefa energética interassistencial futura, apontada pela sinalética, ho-

ras ou minutos antes da ocorrência, propiciando a melhor preparação do assistente. 

2.  Fase intermediária: a qualidade da assimilação simpática, apontada pela sinalética, 

permitindo a paranamnese autesclarecedora e a melhor adequação da assistência energética. 

3.  Fase avançada: a intensificação das energias devido à adesão de consciex amparado-

ra durante o acolhimento energético, apontada pela sinalética. 

4.  Fase final: a indicação precisa do momento de finalização da energização pacificado-

ra, apontada pela sinalética. 

 

Parafenomenologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, a conscin predisposta ao aca-

lanto energético tem a oportunidade de vivenciar fenômenos parapsíquicos diversificados, alguns 

em único experimento, conforme os 9 listados, a seguir, na ordem alfabética: 

1.  Balonamento: a descoincidência e a expansão do energossoma, com intuito de envol-

ver e acolher a conscin assistida. 

2.  Clariaudiência: a paraudição de consciexes presentes no momento da assistência. 

3.  Clarividência: a paravisão de amparador extrafísico de função e de amparador da cons-

cin assistida durante o acolhimento energético. 

4.  Clarividência viajora: a paravisualização de eventos e objetos correlacionados ao es-

tado de ânimo do assistido e de atendimento às consciexes, assistidas e encaminhadas pelos am-

paradores extrafísicos a partir do campo energético estabelecido. 

5.  Ectoplasmia: a exteriorização de energias ectoplásmicas sadias, facilitadoras do resta-

belecimento da homeostase do assistido. 

6.  Heterorretrocognição: o acesso rápido e momentâneo de cenas, personagens e vivên-

cias da holobiografia do assistido, de vida humana pretérita, capaz de esclarecer fatos e parafatos 

da manifestação atual. 

7.  Insight: a inspiração da equipe extrafísica quanto ao direcionamento e modulação do 

fluxo energético a ser aplicado. 

8.  Iscagem consciente: a condição de iscagem assistencial lúcida de consciexes durante 

o acoplamento energético, não raro, encaminhadas durante a tenepes. 

9.  Parabanho energético: a chuveirada energética recebida no momento da desassim, 

promovida por amparador extrafísico, comprovadora da assistência bem-sucedida. 

 

Discrição. A assistência silenciosa é grande aliada na prática do acalanto energético. Aco-

lher fraternalmente por meio da exteriorização de energias serenas e revitalizadoras dispensa qual-

quer tipo de alarde ou ruído. Pressupõe, no entanto, disponibilidade lúcida, intenção cosmoética  

e capacidade técnica do assistente. 

 

Autodesperticidade. A inesgotabilidade das energias conscienciais, por si só, já é moti-

vo para a decisão pelo compartilhamento do bem-estar energético pessoal em favor dos outros. 

Entretanto, optar pela autovivência da condição da desperticidade confere ao assistente maior ga-

barito e desenvoltura energossomática, tendo como reflexo a ascensão da competência interassis-

tencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acalanto energético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acalmia  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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05.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

08.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Contraponto  balsâmico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  TEÁTICA  DO  ACALANTO  ENERGÉTICO  EXIGE  AUTO-
COMPROMISSO  COM  O  DOMÍNIO  DAS  ECS,  DISPONIBILI-
DADE  FRATERNA  E  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  

EM  FAVOR  DA  RECUPERAÇÃO  DA  ACALMIA  DO  ASSISTIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou o acalanto energético na prática inte-

rassistencial? Quais os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 617 a 621. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 287 e 1523. 

 

G. S. 
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A C A L M I A    E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acalmia energética é a condição, qualidade ou estado da conscin, homem 

ou mulher, lúcida quanto ao padrão de serenidade, tranquilidade e equilíbrio nas manifestações 

das energias, favorecendo a pacificação, a harmonização e a mudança para melhor nos ambientes 

e nas interrelações conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acalmia deriva do idioma Francês, accalmie, “calma momentânea 

do vento e do mar; cessação de algum estado de agitação”. Surgiu no Século XIX. A palavra 

energética procede do idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Calmaria energética. 2.  Equilíbrio energético. 3.  Harmonia energéti-

ca. 4.  Tranquilidade energética. 

Neologia. As 3 expressões compostas acalmia energética, acalmia energética mínima  

e acalmia energética máxima são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1. Agitação energética. 2. Antipacificação energética. 3. Inquietação  

energética. 4.  Perturbação energética. 

Estrangeirismologia: as performances energéticas da consciência; o modus operandi da 

exteriorização equilibrada de energias; o padrão energético pacificador exteriorizado no hic et 

nunc; o energossoma up to date; o rapport bioenergético interassistencial; o upgrade assistencial 

pelas energias conscienciais (ECs) exteriorizadas; o background parapsíquico; a expertise ener-

gossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego energético. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – A calma 

simplifica. Acalmemos as dificuldades. Calma: força interior. Movimentemos energias benéficas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1. “Exteriorização. Se você se acostumar a exteriorizar ECs 24 horas por dia, se sairá 

melhor em qualquer holopensene ou dimensão. Vá depurando e qualificando constantemente as 

experiências com as ECs e expandirá a autodesenvoltura interassistencial e, ao mesmo tempo,  

a autopercuciência evolutiva”. 

2. “Exteriorizações. Ao exteriorizar energias conscienciais (ECs) é bom a conscin lú-

cida não esquecer que uma gota de água pura jogada no oceano faz diferença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; o holopensene da autex-

perimentação energética; a qualificação da energia pelo materpensene pessoal; os energopense-

nes; a energopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; a condição homeostática da autopensenosfera; o ene do pensene pessoal sendo o veículo de 

impregnação da autoconsciencialidade no Cosmos; o holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: a força presencial pacífica; os contatos interconscienciais através das ener-

gias; a implantação inteligente da rotina útil de mobilização básica das energias (MBE); o padrão 

de serenidade qualificando as energias conscienciais; o trabalho assistencial silencioso; a intenção 

da conscin governando o uso das energias conscienciais; a capacidade de constatar o percentual 

de higidez ou de patologia predominante nos ambientes frequentados;  os ambientes degradados; 
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os ambientes hígidos; a imperturbabilidade íntima diária; o início do anonimato; o tenepessismo;  

a repercussão intrafísica durante e depois da exteriorização de energias pacificadoras. 

 

Parafatologia: a acalmia energética; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o paracorpo das energias ou energossoma; os 

repositórios inesgotáveis de energia imanente (EI); a energia consciencial pacificadora; a influên-

cia energética pacificadora; a manutenção do padrão energético preexistente;  a importância evo-

lutiva da hiperacuidade energética; a perturbação energética da consciência afetando o entorno;  

o padrão energético desequilibrado contaminando as relações interconscienciais; as energias exte-

riorizadas; as energias recebidas; a maturidade energossomática; a Homeostaticologia Energosso-

mática; o autodesempenho nas manobras energéticas fundamentais; a assistência ectoplásmica;  

o antidesperdício energossomático; o epicentrismo consciencial autolúcido; o teor do campo ener-

gético instalado; a blindagem energética dos ambientes; a autovigilância energética ininterrupta;  

a sondagem bioenergética antes da exteriorização de energias homeostáticas; o bem-estar sentido 

após as transmissões energéticas homeostáticas; a autossegurança energética; a experiência de 

acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); a primener; o cipriene; a megaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-energia; o sinergismo paz interior–paz exte-

rior; o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais; o sinergismo energético onipresente; o siner-

gismo Extrafisicologia-Intrafisicologia; o sinergismo qualidade da intenção–qualidade da ener-

gia; o sinergismo CEE–potência energética consciencial. 

Principiologia: o princípio das trocas energéticas inevitáveis nas interrelações consci-

enciais; o princípio da singularidade energética; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interassistencialidade a partir das ECs. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática. 

Teoriologia: a teoria das vivências energéticas; a teoria da evolução pessoal através 

dos autesforços; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais; a teoria da usina consci-

encial; a teoria da vida humana energossomática; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias (MBE); as técnicas de aplica-

ção das ECs; a técnica da soltura energossomática; a técnica da assim-desassim; a técnica da te-

nepes; a técnica de viver pacificamente com a Humanidade e a Para-humanidade; a técnica dos 

20 EVs diários. 

Voluntariologia: as manifestações energéticas pacíficas nos ambientes e nas interrela-

ções na prática do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

da vida intrafísica permitindo a interação cotidiana com diversos padrões bioenergéticos; o labo-

ratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos da acalmia interior na harmonização exterior; os efeitos interas-

sistenciais das ECs serenas; o efeito instantâneo do trabalho com as energias; os efeitos evoluti-

vos da assertividade energossomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas com as exteriorizações de energias assisten-

ciais. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo EI-EC; o ciclo absorver-exteriorizar; o ciclo 

de retroalimentações pensênicas mantendo padrão energético preexistente. 

Enumerologia: a acalmia energética pré-despertológica; a acalmia energética desperto-

lógica; a acalmia energética tenepessística; a acalmia energética epicentrista; a acalmia energéti-

ca serenológica; a acalmia energética ofiexológica; a acalmia energética reurbanizadora. 
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Binomiologia: o binômio homeostático maior serenidade–maior qualidade das ECs;  

o binômio energossomaticidade-intencionalidade; o binômio ortopensenização-ortoenergização; 

o binômio constância-perseverança; o binômio rotina–progresso energossomático. 

Interaciologia: a interação atenção-hiperacuidade energética; a interação percepção- 

-parapercepção; a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico de fun-

ção. 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo evolutivo casca-

grossismo energético–acervo de sinaléticas identificadas e aplicadas; o crescendo do acúmulo 

energético qualificando e potencializando o holopensene pessoal e ambiental. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio Bioenergética- 

-animismo-parapsiquismo; o trinômio energossoma-autocosmoética-interassistencialidade; o tri-

nômio pensênico pensamento–sentimento–energia consciencial; a utilização energética criteriosa 

do trinômio sabedoria-competência-eficácia; o trinômio força presencial–holopensene pessoal– 

–energosfera pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio vontade–domínio energético–exemplarismo pessoal–força presencial; a mensu-

ração energética pelo polinômio qualidade-quantidade-volume-intensidade-condensação. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo uso cosmoético da  

usina consciencial / uso inconsequente da usina consciencial; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intrans-

ferível mas ocorrer na interação com consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de quanto mais sutil, mais potente e dominante pode ser a energia; o paradoxo de os 

amparadores valorizarem mais a conscin com pequena quantidade de energia, contudo constante 

nas manifestações, se comparada à outra com energossoma mais exuberante, porém ocioso. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia;  

a parapsicocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do contágio energético dos holopensenes; a lei da interassistencialida-

de bioenergética; a lei de o mais potente energeticamente dominar o menos potente; a lei do mai-

or esforço aplicada ao domínio das ECs. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocridade incidindo na energossomaticidade pessoal; 

a síndrome da infradotalidade energética (cascagrossismo). 

Mitologia: o mito da neutralidade energética. 

Holotecologia: a serenoteca; a pacificoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a cosmoeti-

coteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Homeostaticologia; a Parapercepciologia; 

a Equilibriologia; a Harmoniologia; a Serenologia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia;  

a Conviviologia; a Holossomatologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o energicista; o energizador lúcido; o sensitivo; o parapsiquista; o clari-

vidente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-
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ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor  

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a energicista; a energizadora lúcida; a sensitiva; a parapsiquista; a clari-

vidente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acalmia energética mínima = a geradora de alterações quase impercep-

tíveis nas energias dos locais, objetos, pessoas ou seres vivos em geral; acalmia energética má-

xima = a promotora de substancial mudança no teor das energias dos locais, objetos, pessoas ou 

seres vivos em geral, perceptível intra e extrafisicamente. 

 

Culturologia: a cultura pacifista; a cultura da serenidade; a paracultura profilática das 

práticas bioenergéticas; a paracultura da energossomaticidade cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, em ordem alfabética, 30 temas, condições 

ou ocorrências relacionados com a acalmia energética, para reflexão e exame: 

01. Abordagem bioenergética. 

02. Acoplador energético. 

03. Acuidade energética. 

04. Aptidão energossomática. 

05. Assepsia energética. 

06. Assins. 

07. Assistência grupal consciente. 

08. Atenção extrafísica. 

09. Campo energético. 

10. Carência energética. 

11. Compensações energéticas. 

12. Contágio energético. 

13. Cosmoética. 

14. Desassins. 

15. Epicentrismo consciencial. 

16. Estado vibracional. 

17. Exteriorizações energéticas. 

18. Flexibilidade energossomática. 

19. Fluxos de ECs. 

20. Homeostase holossomática. 
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21. Mobilizações de ECs. 

22. Multidimensionalidade. 

23. Parapercepciologia. 

24. Pensenologia. 

25. Poder energossomático. 

26. Psicometria. 

27. Rapport. 

28. Renovações energéticas. 

29. Sondagens bioenergéticas. 

30. Tenepessismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acalmia energética, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Dominância  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Primopatamar  homeostático:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

AS  MANIFESTAÇÕES  DE  ACALMIA  ENERGÉTICA  QUA-
LIFICAM  A  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  DA  CONSCIN  

LÚCIDA,  AO  EXERCER  O  PAPEL  INTERASSISTENCIAL   
DE   MINIPEÇA  NO  MAXIMECANISMO  REURBANIZADOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de exteriorizar energias pacificado-

ras onde esteja? A autopresença energética modifica para melhor os locais, objetos, pessoas ou 

seres vivos em geral? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

819 e 820. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 684. 
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3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 127 e 175. 

 

A. F. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

217 

A C A L M I A    M E N T A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acalmia mental é a técnica de a conscin, homem ou mulher, manter-se 

calma, tranquila, harmônica, equilibrada, reflexiva, sossegada, relaxada, atingindo o estado ou 

condição de pleno bem-estar e pacificação íntima qualificando, assim, a linearidade pensênica 

através do mentalsoma liberto das amarras do emocionalismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acalmia deriva do idioma Francês, accalmie, “calma momentânea 

do vento e do mar; cessação de algum estado de agitação”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo 

mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, 

“atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Acalmação mental. 2.  Calmaria íntima. 3.  Técnica de acalmia cons-

ciencial. 4.  Ato de acalmar-se mentalmente. 5.  Técnica da higidez mental. 6.  Procedimento pró- 

-paz. 7.  Serenidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo acalmia: 

acalmação; acalmada; acalmado; acalmar; calma; calmante; calmão; calmar; calmaria; calma-

tivo; calmável; calmeirão; calmeiro; calmo; calmosa; calmoso. 

Neologia. As duas expressões compostas acalmia mental superficial e acalmia mental 

profunda são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Inquietação consciencial. 2.  Agitação mental. 3.  Perturbação men-

tal. 4.  Impaciência. 5.  Antipacificação íntima. 6.  Apoquentamento. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi da dupla evolutiva exitosa; a calm mind viven-

ciada diariamente; o modus ratiocinandi equilibrado; o joie de vivre do dia a dia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificação íntima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tranquilidade; os calmopensenes; a calmopen-

senidade; a autorganização pensênica; os neopensenes qualificados; a neopensenidade qualifica-

da; os autopensenes hígidos; a autopensenidade hígida; a autopensenização carregada no pen; a re-

tilinearidade autopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; o holopensene pessoal da Serenologia. 

 

Fatologia: a acalmia mental; a acalmia mentalsomática; o solilóquio mental pacífico;  

a acalmia consciencial; o comedimento consciencial; a felicidade pessoal; a paz interior; o bem- 

-estar íntimo; a concentração mental; a pacificação mental; a serenidade no momento da autorre-

flexão; o comedimento ao falar e escrever advindo do equilíbrio mental; o congraçamento diário 

com todos; a paciência com o grupocarma; a reconciliação; o restabelecimento e manutenção da 

auto e heterorganização; a autorganização máxima; o repouso somático antecedendo a acalmia 

mental; a limpidez das ideias; a imperturbabilidade íntima diária; o arauto da paz; a quietude men-

tal; a atenuação da ansiedade; a profilaxia do conflito íntimo ao decidir algo; o desassombro em 

todo empreendimento; a contenção dos arrojos psicossomáticos; a desopressão psicológica; o cor-

te das amizades ociosas; a pacacidade sadia e produtiva; as reciclagens prioritárias decorrentes;  

o início rudimentar do anonimato; o trabalho assistencial silencioso; o tenepessismo; a autossegu-

rança; o posicionamento intraconsciencial proativo; o vislumbre da proéxis; o planilhamento 

proexológico; a autorganização íntima para se preparar para a saída do corpo; a ampliação psicos-

férica de saúde; o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a acalmia holosso-

mática; a acalmia consciencial propriamente dita; a aproximação do amparador extrafísico de fun-

ção; a contenção de influências de assediadores extrafísicos; a captação de paraverpons; o contato 

com a paraprocedência; o momento oportuno para reconciliações extrafísicas; a retomada de me-

tas assistenciais extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retilinearidade pensênica–sabedoria pacificadora; o si-

nergismo paz interior–paz exterior. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado propiciando a higiene 

consciencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria da autor-

ganização. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de viver pacificamente com 

a Humanidade e a Para-humanidade; a técnica da autopensenização a partir do pen; a técnica 

evolutiva avançada da consciência lúcida; a técnica conscienciológica eudemônica; a técnica de 

avaliação do sistema nervoso autônomo por meio do tremor da mão; a técnica do bom humor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeduca-

ção; o laboratório conscienciológico da Serenologia (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Harmoniologia. 

Efeitologia: o efeito da acalmia interior na harmonização exterior; os efeitos interassis-

tenciais das ECs serenas; os efeitos pacificadores da convivência sadia; os efeitos do aprofunda-

mento da autorreflexão. 

Neossinapsologia: as neossinapses antibelicistas. 

Ciclologia: o ciclo tempestade-bonança; o ciclo assim-desassim; as influências do ciclo 

etário da vida humana na paz interior; o ciclo autorreflexão-assertividade. 

Enumerologia: a acalmia mental não é preguiça mental; a acalmia mental não é ociosi-

dade; a acalmia mental não é passividade de qualquer natureza; a acalmia mental não é autismo; 

a acalmia mental não é contemplação; a acalmia mental não é submissão religiosa; a acalmia 

mental não é sonolência. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio admiração-discordância; 

o binômio pensar antes–falar depois; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio hábitos sadios–

–rotinas úteis; o binômio simplicidade-profundidade. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal homeostática–aquietação íntima; a inte-

ração ponderação-segurança; a interação paciência-eutimia; a interação cérebro-paracérebro;  

a interação trabalho-repouso. 

Crescendologia: o crescendo conflito íntimo–recolhimento íntimo–serenidade íntima;  

o crescendo evolutivo autoculpas mortificadoras–autorresponsabilidades interconscienciais;  

o crescendo autossabedoria-intercompreensão; o crescendo satisfação íntima–autopacificação;  

o crescendo autocontrole–equilíbrio mental; o crescendo satisfação íntima–acalmia mental;  

o crescendo placidez pensênica–ortopensenidade. 

Trinomiologia: o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilidade; o trin-

ômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração. 

Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo eustresse / estresse; o antagonismo temperança / ho-

meostasia; o antagonismo racionalização / exasperação irracional; o antagonismo comedimento 

/ precipitação; o antagonismo autodomínio exterior / intranquilidade interior; o antagonismo 

neuróglia / fibra muscular; o antagonismo apatia / acalmia; o antagonismo escapismo ansioso / 

mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo existente no estresse positivo da crise de crescimento. 
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Politicologia: a democracia pura; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da imperturbabilidade cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia. 

Sindromologia: a tranquilidade inócua da síndrome da mediocrização consciencial. 

Mitologia: o mito de toda calmaria parecer positiva. 

Holotecologia: a serenoteca; a pacificoteca; a cognoteca; a maturoteca; a proexoteca;  

 a terapeuticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Homeostaticologia; a Equilibriologia; a Har-

moniologia; a Eudemonologia; a Ortopensenologia; a Autexperimentologia; a Conscienciometro-

logia; a Autoconsciencioterapia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Etologia; a Autoproexolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autorreflexiva; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessita; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

 a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial, a maxidissidente ideológica; a tenepessita; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens felix; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens con-

vivens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens pacificus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens serenissimus;  

o Homo sapiens desobsessus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acalmia mental superficial = o adolescente dedicado procurando concen-

trar-se para realizar a prova de vestibular; acalmia mental profunda = o geronte proexista pro-

curando refletir sobre as realizações da vida intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura pacifista; a cultura da serenidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 56 

tipos de estados de acalmia mais comuns: 

01. Acalmia afetiva: a convivência sem tumulto com a dupla evolutiva. 

02. Acalmia ambiental: o bosque ou a praça tranquila. 
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03. Acalmia angustiante: o aparente estado de acalmia da conscin mal resolvida. 

04. Acalmia anticonflituosa: o ambiente com energias pacificadoras. 

05. Acalmia austera: a aparente tranquilidade do cérbero doméstico. 

06. Acalmia autista: a pessoa fechada no próprio mundo. 

07. Acalmia autoconfiante: o estado eutímico da pessoa segura de si. 

08. Acalmia autorreflexiva: o momento de autopesquisa profunda. 

09. Acalmia baratrosférica: a tranquilidade da ilha paradisíaca com ECs negativas. 

10. Acalmia campestre: o silêncio das pradarias. 

11. Acalmia coexistencial: a convivência familiar sadia. 

12. Acalmia construtiva: o escritor envolto na escrita do livro. 

13. Acalmia contemplativa: o filosofismo contemplativo. 

14. Acalmia cósmica: a observação do céu noturno repleto de estrelas e astros. 

15. Acalmia criativa: o momento de quietude da criação das neoverpons. 

16. Acalmia diuturna: o silêncio pacífico do campo ou do vilarejo. 

17. Acalmia eólica: o vento calmo. 

18. Acalmia essencial: o silêncio propício para a autopesquisa profunda. 

19. Acalmia eutímica: o estado de homeostasia da pessoa feliz nas realizações. 

20. Acalmia experimental: o cientista concentrado na pesquisa. 

21. Acalmia familiar: o convívio grupal pacificado. 

22. Acalmia fleumática: o silêncio da impassibilidade. 

23. Acalmia gratificante: a tranquilidade íntima positiva. 

24. Acalmia harmônica: a constituída em base harmônica. 

25. Acalmia hermética: o silêncio do hermitão, do egoísta e do fechadão. 

26. Acalmia heurística: a introspecção do autopesquisador neoverponólogo. 

27. Acalmia hospitalar: o silêncio terapêutico das UTIs. 

28. Acalmia ideativa: a parada para idealizar e anotar neoideias. 

29. Acalmia intraconsciencial: a autorreflexão profunda. 

30. Acalmia malévola: a planificação malévola do serial killer. 

31. Acalmia marítima: o mar calmo, sem ressacas. 

32. Acalmia meteorológica: o céu de brigadeiro propício para a aeronavegação. 

33. Acalmia monastérica: o silêncio místico dos conventos religiosos. 

34. Acalmia noturna: as noites campestres sem trovoadas. 

35. Acalmia pacificadora: a consciência interassistencial. 

36. Acalmia paradoxal: a aparente calmaria das galáxias vistas da Terra. 

37. Acalmia parapsíquica: o autopesquisador com paraperceptividade veterana. 

38. Acalmia patológica: as pessoas planejadoras de atitudes marginais. 

39. Acalmia pensênica: o pensar antes de falar. 

40. Acalmia permanente: as pessoas de temperamento calmo, sem oscilações. 

41. Acalmia presencial: a consciência com força presencial, sem ansiedade. 

42. Acalmia projetiva: o pré-requisito para o projetor se preparar para sair do corpo. 

43. Acalmia provisória: o silêncio no trânsito durante madrugada nas megalópolis. 

44. Acalmia psíquica: a atenuação da ansiedade. 

45. Acalmia racional: o pesquisador tranquilo e consciente do trabalho pesquisístico. 

46. Acalmia refazedora: a rápida parada para recompor do cansaço. 

47. Acalmia relaxante: o recolhimento íntimo após movimentado dia. 

48. Acalmia repousante (sesta): a parada temporária para o sono após o almoço. 

49. Acalmia reurbanizadora: o trabalho dos Serenões. 

50. Acalmia rural: o silêncio das pequenas fazendas campestres. 

51. Acalmia sapiencial: a tranquilidade quanto à assertividade evolutiva. 

52. Acalmia serena: o anonimato do Serenão. 

53. Acalmia solar: o período de baixas irrupções solares. 

54. Acalmia tenepessista: a passividade ativa da tenepes. 

55. Acalmia tumular: o pseudossilêncio nos cemitérios. 
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56. Acalmia vivencial: a teática do antiansiosismo da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acalmia mental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Recato  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  ACALMIA  MENTAL  É  A  CONDIÇÃO  TÉCNICA  EMPRE-
GADA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  PARA  ALCANÇAR  A  PACI-
FICAÇÃO  ÍNTIMA,  A  AUTORGANIZAÇÃO  E  O  AUTODISCER-

NIMENTO  COM  SEGURANÇA  E  PRODUTIVIDADE  MAIOR. 
 

Questionologia. Quantas vezes por semana você, leitor ou leitora, procura aplicar a téc-

nica da acalmia mental? Você consegue atingir regularmente a condição de acalmia? 

 

A. F. 
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A C A N H A M E N T O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acanhamento é o ato ou efeito de acanhar(-se), o estado ou condição da 

pessoa acanhada quando posta em contato com grupo ou meio social adverso ou estranho. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição a deriva do idioma Latim, ad e ab, “aproxima-

ção; afastamento”, e do idioma Grego, an, “privação, negação”. O termo canho é de origem obs-

cura. Surgiu no idioma Português no Século XIX. O termo acanhamento apareceu no Século 

XVI. Pelo ramo popular, ou folclórico, o termo acanhamento é interpretado como derivado de 

acanhar, indicando, por metáfora, o ato de encolher-se como faz o cão. 

Sinonimologia:  1.  Embaraço; pejo; retraimento. 2.  Inibição; timidez. 3.  Constrangi-

mento. 4.  Falta de traquejo social. 5.  Sociofobia. 

Arcaismologia. Eis a expressão antiga para acanhamento: manifestação feudal. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniacanhamento e maxiacanhamento são neologismos téc-

nicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia:  1.  Desembaraço; desinibição. 2.  Arrojo; audácia. 3.  Atrevimento; 

imodéstia. 4.  Megalomania. 5.  Sociofilia. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à extroversão pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da repressão; o picnopensene, a unidade de medida do 

acanhamento. 

 

Fatologia: o acanhamento; a acanhação; o acanho; a inibição; o autotolhimento; a timi-

dez; o retraimento; o autismo; a coerção egoica; o travão íntimo; a esquivança; a falta de desem-

baraço; a ausência de ousadia; a emotividade excessiva; a vontade tíbia; a fraqueza presencial;  

a pusilanimidade; o bloqueio emocional; a atitude de excessiva reserva; a inibição para falar em 

público; a estreiteza de ânimo; o sistema nervoso autônomo; a transpiração palmar; as pernas 

bambas; o nervosismo contido; a ruborização; a atrapalhação; o sentimento de vergonha; a sensa-

ção de ridículo; a ridicularia; a ridiculez; o vexame; a vexação; a gafe; o miniescândalo; a pertur-

bação pessoal; a ausência de traquejo social; o fechamento em copas; o encaramujamento; o re-

calcamento; a indisponibilidade pessoal; a oportunidade perdida; a série de chances passando ba-

tida; a ingenuidade; a infantilidade; a criancice; a escravidão à opinião pública; a interiorose;  

a minimelin; a retração da inventividade. 

 

Parafatologia: o monopólio do cardiochacra; as energias conscienciais (ECs) débeis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; a inevitabilidade do princípio da 

convivialidade embasando a evolução. 

Codigologia: o código corporal da timidez. 

Teoriologia: a teoria do revertério comportamental. 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da evitação dos 

falsos conceitos; a técnica de recuperação dos cons magnos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos do arrependimento; o efeito negativo do acanhamento no desem-

penho proexológico. 

Ciclologia: o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas (A condição dos espíri-

tas fanáticos perante a Conscienciologia). 

Interaciologia: a interação patológica timidez-orgulho; a interação autocorrupção–

omissão deficitária. 

Crescendologia: o crescendo acanhamento-melin. 

Paradoxologia: a condição de ser a introspecção comum à inibição e à autorreflexão. 

Politicologia: a autocracia. 

Legislogia: as pseudoleis autoimpostas; as leis draconianas; as leis do Alcorão. 

Fobiologia: a doxofobia; a sociofobia; a blemofobia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Energossomatologia; a Intrafisicologia; a Pa-

rageneticologia; a Parapatologia; a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Holomaturo-

logia; a Evoluciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Elencologia: a pessoa acanhada; o indivíduo inibido; a personalidade tímida; a conscin 

envergonhada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens timidus; o Homo sapiens minor; o Homo sapiens vul-

garis; o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens mono-

glota; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens perplexus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacanhamento = o trabalho voluntário desperdiçado por acanhamen-

to; maxiacanhamento = a dupla evolutiva perdida e substituída por amor platônico. 

 

Culturologia: a formação cultural. 

 

Taxologia. Segundo a Conviviologia, a pessoa acanhada não fala, procura algum canto 

discreto e repete maquinalmente gestos denotadores de nervosismo, ao modo destes 10, dispostos 

na ordem alfabética: 

01.  Cabelos. Enrolar os cabelos com as pontas dos dedos. 

02.  Chapéu. Amassar o chapéu, ou o boné, enquanto escuta. 

03.  Dedos. Estalar os dedos pressionando as mãos. 

04.  Lábios. Morder os lábios nervosamente. 

05.  Mãos. Não saber onde meter as mãos à frente das pessoas. 

06.  Olhos. Abaixar os olhos a medo, mostrando ser aprendiz em diplomacia. 

07.  Pernas. Balançar de modo contínuo as pernas quando cruzadas. 

08.  Roupa. Dobrar a extremidade da roupa ou do pano da mesa em frente. 

09.  Rubor. Ruborizar-se ou ficar da cor de pimentão sem motivos plausíveis. 

10.  Unhas. Roer as unhas das mãos ou praticar a onicofagia. 
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Interiorose. Pelos conceitos da Intrafisicologia, o acanhamento enraíza a conscin no bu-

colismo da vida da gata borralheira, em atmosfera provinciana ou da interiorose, mesmo quando 

residindo na metrópole. 

Infantilismo. No âmbito da Consciencioterapia, o acanhamento inibe a criatividade e os 

grandes voos do pensamento, mantendo a conscin adulta com a síndrome do infantilismo, tendo  

o minipensene à conta de materpensene do próprio holopensene. 

Tares. Pela Assistenciologia, através da tares, importa muito a aproximação ao acanhado 

e, pela compreensão e cordialidade, é relevante facilitar-lhe a integração ao novo ambiente, por 

exemplo, ao holopensene da Conscienciologia. 

Remissão. De acordo com a Paraprofilaxiologia, a cura do acanhamento é a pessoa ra-

cionalizar a própria exposição pública, sem se incomodar com o vexame, o ridículo ou a gafe, até 

desinibir-se completamente perante as pessoas, baseada no fato de o acanhamento, em tese, não 

matar ninguém. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acanhamento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  CONSCIENCIOMETROLOGIA,  A  CAUSA  

MAIS  FREQUENTE  DE  ACANHAMENTO  É  A  EDUCAÇÃO  

EXCESSIVAMENTE  SEVERA  DE  PAIS  SUPERPROTETORES,  
CAUSANDO  REPRESSÃO  E  CONDICIONAMENTO  INIBIDOR. 

 

Questionologia. Você ainda sofre acanhamento em alguma circunstância existencial? 

Qual a causa dessa reação? Tal postura é digna da maturidade consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 506 a 508. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 340. 
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A Ç Ã O    E X T R A F Í S I C A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ação extrafísica é o ato ou efeito de a consciex ou a conscin projetada 

atuarem nas dimensões extrafísicas diretamente pelo mentalsoma ou pelo psicossoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ação vem do idioma Latim, actionis, “ação, movimento; feito, 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente, processo; discurso, enredo”. Surgiu no Século 

XIII. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte de fora, além de”. O vocá-

bulo físico, procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relati-

vo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Atuação extrafísica; manifestação extrafísica. 2.  Comportamento 

extrafísico. 3.  Feito extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ação extrafísica, miniação extrafísica e maxiação 

extrafísica são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia extrafísica. 2.  Paracomatose. 3.  Vida humana trancada. 

Estrangeirismologia: o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os autopensenes da multi-

dimensionalidade. 

 

Fatologia: a aceitação da projetabilidade lúcida (PL); a vontade inquebrantável. 

 

Parafatologia: a ação extrafísica; as ações extrafísicas individuais; as ações extrafísicas 

grupais; a extrafisicalidade; a acareação extrafísica; a paratroposfera; a Baratrosfera; o amparo ex-

trafísico; a autobilocação; o autoabraço; a autopermeabilidade; a paraprocedência pessoal; a co-

munex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional. 

Principiologia: o princípio do corpo objetivo; o princípio da descrença; o princípio do 

paracorpo do autodiscernimento. 

Codigologia: o código de ética extrafísico. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teoria das verdades relativas de 

ponta da Conscienciologia Extrafísica; a teoria das verdades relativas de ponta da Projeciologia. 

Tecnologia: as técnicas projeciológicas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos das ações extrafísicas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses próprias da neovivências embasando as neover-

pons; os recursos paramnemônicos empregados pelos amparadores extrafísicos para a apreensão 

de paraneossinapses do projetor aprendiz. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres; o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos. 
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Interaciologia: a interação amparador extrafísico–assistente projetado; a interação pa-

racérebro da conscin projetada–paracérebro da consciex assistida; a interação mentalsoma da 

conscin projetada–mentalsoma do amparador extrafísico. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parabiologia; a Parafisiologia; a Paranatomia; 

a Paracerebrologia; a Holossomatologia; a Parageografologia; a Intermissiologia; a Parapercep-

ciologia; a Parafenomenologia; a Projeciologia; a Descoincidenciologia; a Parapresenciologia;  

a Ofiexologia; a Sociexologia; a Cosmoconscienciologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex; a consciex assistida. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens as-

sistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Ho-

mo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniação extrafísica = o resgate extrafísico de consciex enferma; maxia-

ção extrafísica = o encontro do pré-serenão com Serenão. 

 

Utilidade. Através da Extrafisicologia, vivenciar a multidimensionalidade é sempre 

“cutucar a onça com vara curta”. Contudo, é útil o esforço nesse sentido para todas as conscins, 

observando, por exemplo, estas 19 pararrealidades, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Agendex: a agenda extrafísica pessoal. 

02.  Ambientex: algum ambiente ou holopensene grupal extrafísico. 

03.  Arrastex: o arrastão anticosmoético extrafísico. 

04.  Assediex: a consciex assediadora extrafísica. 

05.  Comunex: a comunidade extrafísica de consciexes. 

06.  Consciex: a consciência extrafísica ou as paramultidões. 

07.  Dimenex: alguma dimensão extrafísica. 

08.  Equipex: a equipe de amparadores extrafísicos de função. 

09.  Euforex: a euforia extrafísica pessoal. 

10.  Eventex: algum evento extrafísico. 

11.  Laborex: o laboratório extrafísico ou a ofiex. 

12.  Megamelex: o ambientex permeado pela melancolia extrafísica; Baratrosfera. 

13.  Melex: a melancolia extrafísica pessoal. 

14.  Ofiex: a oficina ou laboratório extrafísico (laborex) do tenepessista, mulher ou ho-

mem, veterano. 

15.  Resgatex: o serviço assistencial sofisticado do resgate extrafísico de assistido. 

16.  Reurbex: o megatrabalho da reurbanização extrafísica. 

17.  Sociex: a Sociedade Extrafísica de consciexes. 

18.  Transmigrex: a transmigração extrafísica interplanetária de consréus. 

19.  Volitex: a volitação extrafísica pessoal. 
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Taxologia. O projetor (ou projetora) consciente pode vivenciar fora do soma, nas dimen-

sões extrafísicas, por exemplo, estas 30 manifestações conscienciais, aqui listadas na ordem na-

tural: 

01. Decolagem. Experienciar a autodecolagem lúcida e marcante pelo psicossoma. 

02. Psicossoma. Experimentar deixar de respirar: o soma é igual ao fole humano. 

03. Holochacra. Examinar o cordão de prata como refinada estrutura parabiológica. 

04. Autobilocação. Examinar o próprio soma estando fora dele e bem consciente. 

05. Flutuação. Flutuar, sem medo, dentro de casa ou pelos espaços livres distantes. 

06. Parapermeabilidade. Transpassar objetos materiais e construções intrafísicas. 

07. Inspeções. Fazer minuciosas inspeções extrafísicas da própria base física. 

08. Abordagens. Abordar os intrusores extrafísicos do holopensene domiciliar. 

09. Telecinesia. Gerar a telecinesia ou o ato de mover objetos materiais sem toques. 

10. Holochacralidade. Presenciar as manifestações ambientais e vivas das ECs. 

11. Auras. Analisar diretamente as bioauras das conscins e os duplos das coisas. 

12. Aparatos. Averiguar a existência, ou não, de certos instrumentos extrafísicos. 

13. Volitação. Deixar a base física à meia-noite e volitar, além, à luz do Sol (dia). 

14. Euforia. Volitar ou voar extrafisicamente com liberdade e euforex indizível. 

15. EIs. Absorver energias extrafísicas sobre o mar, os campos ou as cidades. 

16. Visitas. Visitar ambientes intrafísicos (humanos) distantes e distritos extrafísicos. 

17. Morfopensenes. Formular e plasmar morfopensenes através da força pensênica. 

18. Rejuvenescimento. Transfigurar o visual do psicossoma, rejuvenescendo-se. 

19. Assistencialidade. Pesquisar os distritos extrafísicos de consciexes enfermas. 

20. Consciencioterapia. Liberar ECs em favor de conscins e consciexes doentes. 

21. Desassedialidade. Confrontar-se energeticamente com múltiplas consciexes. 

22. Reencontros. Reencontrar-se com ex-parentes ou conscins amigas projetadas. 

23. Telepatia. Produzir transmissões telepáticas ou os paradiálogos transmentais. 

24. Resgates. Fazer resgates assistenciais de consciexes necessitadas ou enfermas. 

25. Parapesquisas. Participar nas exposições de assuntos de consciexes evoluídas. 

26. Comunidades. Haurir lições transcendentes nas comunidades extrafísicas. 

27. Retrocognições. Desencadear autorretrocognições sadias e instrutivas. 

28. Bilocação. Tentar tangibilizar-se à frente de crianças sensíveis (bilocação física). 

29. Mentalsomática. Sentir-se vivo na condição tão só de ponto lúcido de EC. 

30. Serenismo. Entrevistar-se com consciexes: amigos, amparadores e Serenões. 

 

Agenda. Sob a ótica da Mentalsomatologia, além das ações listadas, eis, na ordem alfa-

bética, por exemplo, outras 7 ações extrafísicas capazes de enriquecer as anotações da agenda ex-

trafísica pessoal: 

1.  Cego. Ver 1 cego voltar a enxergar com os paraolhos. 

2.  Encontro. Alguma consciex assustar-se ao encontrar você. 

3.  Espetáculo. Assistir ao paraidílio do casal de consciexes enamoradas. 

4.  Paracriança. Ver alguma criança extrafísica. 

5.  Parazoologia. Ver algum cachorrinho extrafísico. 

6.  Susto. Assustar-se com a presença de alguém sem contato há 4 décadas fora do soma. 

7.  Volitação. Receber a recusa do convite para a volitação extrafísica. 

 

Pararrealidades. Segundo a Extrafisicologia, o projetor consciente, homem, mulher ou 

voluntário da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), tem à disposi-

ção estas 6 pararrealidades entrosadas, dispostas na ordem de relevância, no desenvolvimento das 

ações da interassistencialidade multidimensional com os amparadores extrafísicos: 

1.  Ofiex:  Assistenciologia. 

2.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade  (CEF):  Cosmovisiologia. 

3.  Central  Extrafísica  da  Verdade  (CEV):  Cosmovisiologia. 

4.  Central  Extrafísica  de  Energia  (CEE):  Energossomatologia. 
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5.  Interlúdio:  Sociexologia. 

6.  Parapsicoteca: Autopesquisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ação extrafísica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

4.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

6.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  MAIORIA  DAS  CONSCINS  SÓ  PRODUZ  PROJEÇÕES 

EXTRACORPÓREAS,  ESPONTÂNEAS  E  INCONSCIENTES. 
NÃO  TEVE,  AINDA,  EXPERIÊNCIAS  PROJETIVAS  AVAN- 

ÇADAS.  OS  DESAFIOS  ESTÃO  AÍ,  AQUI  E  AGORA. 
 

Questionologia. Quais categorias de ações extrafísicas você já experienciou? Você vive 

ativo ou está em recesso projetivo? 
 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 122. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 542. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 512, 
603, 705 e 725. 

4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 17, 32, 35, 51, 
54, 57, 71, 73, 135, 140, 167 e 194. 
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A Ç Ã O    I N T E G R A D A    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ação integrada conscienciocêntrica foi o esforço sinérgico grupal das 

instituições e organismos da Comunidade Cosmoética Conscienciológica Internacional (CCCI) 

de saneamento financeiro e promoção de cursos de educação a distância (EaD), visando suprir  

a crise econômica decorrente do isolamento social por ocasião da pandemia de COVID-19. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ação vem do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de age-

re, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo integrar deriva igualmente do idioma Latim, in-

tegrare, “recomeçar; renovar; restabelecer; restaurar”. As palavras integrar e integrado aparece-

ram no Século XIV. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composi-

ção cêntrico provém do mesmo idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no 

centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”,  

e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; cen-

tro; o que serve para picar”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Ação integrada da CCCI. 2.  Integração interinstitucional conscien-

ciocêntrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ação integrada conscienciocêntrica, ação inte-

grada conscienciocêntrica parcial e ação integrada conscienciocêntrica global são neologismos 

técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Autesforço dispersivo. 2.  Desassociação de esforços. 3.  Ação inte-

grada pró-tacon. 

Estrangeirismologia: o Maxiproexarium; o acid test do necessário isolamento social pan-

dêmico; o buffer enquanto indicador de profilaxia para as crises financeiras; a friendly action inte-

rassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de integração conscienciocêntrica na CCCI. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estruturas 

redundantes: desperdício. Maxiproexologia: megatrafores sinérgicos. Esforço conjunto liberta. 

Reurbex demanda integração. Parcerias constroem pontes. 

Coloquiologia: a água e o azeite não se misturam; a condição de ser conscin pau para 

toda obra; o ato de fazer o necessário a ser feito; o fato de única andorinha não fazer verão;  

a desgraça une. 

Citaciologia: – Unir-se é um bom começo, manter a união é um progresso e trabalhar 

em conjunto é a vitória (Henry Ford, 1863–1947). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – A união faz a força. Se quer ir rá-

pido, vá sozinho, se quer ir longe, vá em grupo (provérbio africano). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autofiex. As conscins, em sua maioria, que obtêm a autofiex, é porque integraram 

equipexes assistenciais na paraprocedência pré-ressomática”. 

2.  “Interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade, quando representa uma integração 

do saber ou uma síntese de cognições cosmoéticas, se afina e se enquadra plenamente com o ge-

neralismo, a Holística, o atacadismo existencial, e, mais do que isso, com a Holofilosofia, o Uni-

versalismo e a Cosmovisiologia, pois caminha para a concepção totalizante do Cosmos, a Tudolo-
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gia, por meio da integração de todos os campos ou holopensenes de pesquisas da consciência hu-

mana”. 

3.  “Recomposições. Não há grupalidade integrada sem reconciliação das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal alinhado à Instituição Conscienciocêntrica (IC) 

em consonância ao holopensene do grupo evolutivo; o holopensene da convivência homeostática; 

o holopensene dos Cursos Intermissivos (CIs); os sinergopensenes; a sinergopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade evolutiva grupal;  

o holopensene do poliglotismo como fundamento universalista; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; o materpensene do objetivo libertário integrador; a pensenidade megatraforista; o mater-

pensene institucional sobrepairando fronteiras e proporcionando parcerias interinstitucionais. 

 

Fatologia: a ação integrada conscienciocêntrica; a sinergia grupal conscienciocêntrica;  

a Instituição Conscienciocêntrica; o paradigma consciencial aplicado à integração interinstitucio-

nal; o vínculo consciencial à CCCI preponderante ao vínculo à IC; o perfil do voluntário ativo  

e cativo enquanto aluno de cursos EaD no esforço de manutenção das ICs; a união dos voluntá-

rios em prol da superação das consequências da pandemia de COVID-19 (Ano-base: 2021); a ma-

xiproéxis grupal; a antevisão de crise financeira mundial demandando ações profiláticas imedia-

tas; a crise financeira da CCCI promovendo o “ombro a ombro” institucional em prol do grupo 

evolutivo; o corte de despesas em prol da longevidade institucional; o interesse comum; a criação 

de projetos geradores de novas fontes de receitas; as parcerias cosmoéticas; o papel dos docentes 

veteranos especialistas e aglutinadores; o ensino EaD interinstitucional; os empreendimentos 

conscienciocêntricos; a catálise de projetos de integração em decorrência da ação integrada; as 

pesquisas integradas das especialidades das ICs, promovendo o incremento do corpus de conheci-

mento da Conscienciologia; a ampliação de práticas democráticas fomentando metas grupais em 

consenso; a gratidão dos alunos de Conscienciologia do exterior ao serem contemplados com os 

novos cursos da ação integrada, em vários idiomas; a Colegiadologia enquanto metodologia de 

gestão da ação integrada conscienciocêntrica; o clima participativo; a consciência de equipe;  

a Cognópolis Foz como exemplo teático de integração conscienciocêntrica; o senso de união;  

o Proto-Estado Mundial; o Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pressão extrafísi-

ca de assediadores contrários às reconciliações em prol da integração de estruturas e da respectiva 

sinergia grupal; a resiliência multidimensional dos voluntários promotores da integração enquanto 

arrimos conscienciais minimizando o contrafluxo extrafísico; o incremento da integração multidi-

mensional da CCCI; o amparo extrafísico de função para sustentar a homeostase do trabalho ten-

do por base a higidez comportamental anticompetitiva; o entrosamento equipin-equipex; a para-

diplomacia construtora dos protocolos de intenções em prol dos objetivos comuns. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação integrada–catálise da integração interinstitucional 

pró-megastore da CCCI e Sistema Integrado de Gestão de Instituição Conscienciocêntrica 

(ICnet); o sinergismo conscienciocentrológico; o sinergismo do fluxo cósmico em prol das re-

composições ego, grupo e policármicas; o sinergismo integração-intercooperação; o sinergismo 

equipin-equipex; o sinergismo dos megatrafores grupais associados; o sinergismo entre as Insti-

tuições Conscienciocêntricas; o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–de-

mocracia coletiva. 

Principiologia: os princípios do Estado Mundial; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio democrático pressuposto à participação de todos; o princípio de as ideias esta-

rem acima das pessoas e das ICs; o princípio de o bom líder ser também bom liderado; o princí-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

231 

pio conscienciológico da perseverança nos bons empreendimentos; o princípio do não endivida-

mento auxiliando na manutenção da saúde financeira; o princípio do exemplarismo grupal (PEG); 

o princípio das prioridades evolutivas maxiproexológicas; o princípio da melhor decisão na prio-

rização do convívio com o grupo evolutivo, mesmo estando a distância. 

Codigologia: o código da retribuição proexológica pessoal; o código de prioridades 

pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo as raias de atuação pessoal 

na IC e na grupalidade interinstitucional conscienciocêntrica; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) norteando objetivos, metas e ações da CCCI; a adoção dos códigos de diplomacia. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da Interassistenciologia; a teo-

ria do amparo funcional maxiproexológico; a teoria e a prática da interassistencialidade grupal; 

a teoria da espiral evolutiva ascendente aplicada ao grupo e à policarmalidade; a teoria da demo-

cracia pura; a teoria do Proto-Estado Mundial enquanto célula do Estado Mundial. 

Tecnologia: as tecnologias avançadas de tradução em tempo real e transmissão EaD 

propiciando a queda de fronteiras nacionais e internacionais; as tecnologias de trabalho comparti-

lhado favorecendo a sinergia de resultados; a técnica da ortoconvivialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado empreendedor no fortalecimento da CCCI enquanto 

unidade ou grupo evolutivo; o voluntariado a distância do ex-aluno(a) do curso EaD; o volunta-

riado conscienciológico virtual entrosado ao voluntariado presencial e ao paravoluntariado; os 

reencontros nos trabalhos voluntários das parcerias interinstitucionais; a responsabilidade do vo-

luntariado financeiro na manutenção do equilíbrio econômico-assistencial da IC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico Retrocognitarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológi-

co da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Voluntariologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisí-

vel dos Economistas. 

Efeitologia: o megaefeito expansionista da tares provocado pela adoção dos cursos 

EaD; o efeito halo do exemplarismo das ICs ao abrirem mão de receitas em prol de objetivos in-

terassistenciais alheios; os efeitos evolutivos da interassistencialidade prioritária da integração 

da CCCI; os efeitos lacunares resultantes da negativa de docentes veteranos de não colaborar 

com a ação integrada conscienciocêntrica; o efeito lacunar da IC fechada a parcerias e à conse-

quente quebra de fronteiras; o efeito halo da criação de fundo interassistencial da CCCI, visando 

o saneamento financeiro de ICs e minimizando a pressão holopensênica de possível endivida-

mento; o efeito integrador da Informática utilizada para fins maxiproexológicos; o efeito desas-

sediador do buffer financeiro em tempos de pandemia. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para os trabalhos maxiproexológicos fora 

da caixinha da IC; as neossinapses adquiridas a partir da aplicação de novas ferramentas de in-

teração virtual; a construção de neossinapses por meio de autorreflexões relativas à prática da co-

operação no lugar da competição; a reciclagem das retrossinapses da governança institucional 

pelas neossinapses da governança participativa na CCCI. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da libertação grupocármica; 

o ciclo de reciclagens levando à superação de gargalos evolutivos; o ciclo das oportunidades evo-

lutivas desperdiçadas pela falta de grupalidade cosmoética; o ciclo saúde financeira–saúde emo-

cional–saúde mental; o ciclo Curso Intermissivo–voluntariado conscienciocêntrico. 

Binomiologia: o binômio conscienciometria-consciencioterapia; o binômio metas proe-

xológicas–economias prioritárias; o binômio cultura pessoal–cultura conscienciocêntrica; o bi-

nômio encontro virtual–encontro presencial; o binômio harmonia grupal–maximização dos re-

sultados; o binômio ideia avançada–cooperação assistencial; o binômio docência–aglutinação;  

o binômio metas-indicadores; o equilíbrio no binômio paradireito-paradever dos cidadãos da 

CCCI; o binômio admiração-discordância promovendo pontes interassistenciais proexológicas. 
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Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação fatos-parafatos; a interação 

entre elders especialistas em integração; a interação CCCI-CCCE; a interação docente virtual– 

–classe virtual; a interação plataforma Zoom–consciências; a interação inteligência financeira– 

–inteligência evolutiva (IE) enquanto síntese da ação integrada conscienciocêntrica. 

Crescendologia: o crescendo IC-CCCI; o crescendo intercomunicação-intercoopera-

ção; o crescendo assistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo voluntariado vir-

tual–voluntariado presencial; o crescendo grupo-equipe. 

Trinomiologia: o trinômio econômico receita-despesa-reserva; o trinômio pessoa-gru-

po–coletividade; o trinômio engajamento-entrosamento-integração; o trinômio minipeça consci-

encial operante–eletroeletrônicos–infocomunicação; o trinômio cultura nuclear–cultura grupo-

cármica–cultura policármica; o trinômio capitalismo selvagem–ambição–competitividade. 

Polinomiologia: o polinômio pacifismo-intercooperação-descentralização-traforismo;  

o polinômio raia do megafoco–raia do materpensene–raia da maxiproéxis–raia da tares; o poli-

nômio antevisão-diagnóstico-planejamento-ação-resultados evidenciando a capacidade de res-

posta evolutiva grupal da CCCI. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo ideal / real; o antagonismo interesse institucional / interesse maxiproexológico 

grupal interinstitucional; o antagonismo discordâncias cosmoéticas / discordâncias sectaristas;  

o antagonismo conhecimento teórico / teática interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o isolamento social poder propiciar maior interação in-

terconsciencial entre voluntários da CCCI; o paradoxo de o isolamento social poder provocar 

dispersão consciencial; o paradoxo das pessoas “presas em casa” ganharem o mundo com as 

neotecnologias; o paradoxo de o desempenho comprometido das tarefas do voluntariado virtual 

refletir a presença consciencial, mesmo estando a distância; o paradoxo da união dos diferentes 

criando solução grupal; o paradoxo de o isolamento reflexivo poder favorecer a assistência ao 

grupo; o paradoxo de as adversidades poderem gerar sentimento de gratidão e oportunidades de 

atos generosos; o paradoxo da solidariedade como pré-requisito para a democracia. 

Politicologia: as políticas pró-integração da CCCI; as parapolíticas de grupalidade avan-

çada da comunex temporária Pandeiro (1968–1985), em prol do alinhamento dos distintos interes-

ses grupais; a voluntariocracia; a proexocracia; a democracia pura interassistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço grupal; a lei da atração dos afins; a lei da empatia; as 

leis da Paradireitologia; as leis da Paradiplomacia; a lei básica da interassistencialidade consci-

encial de o menos doente, mais experiente, ajudar ao mais doente, menos experiente. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a neofilia; a informaticofilia; a tecnofilia; a interconsciencio-

filia; a parapedagogiofilia; a administrofilia adaptada ao ambiente virtual e ao EaD. 

Fobiologia: a superação da informaticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da perfeição. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de “panelinhas”. 

Mitologia: o mito de o voluntariado a distância ser improdutivo; o mito de a blindagem 

de ambiente para o trabalho voluntário só ocorrer na IC; o mito da assistência gratuita. 

Holotecologia: a convivioteca; a infoteca; a voluntarioteca; a comunicoteca; a experi-

mentoteca; a gregarioteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Maxiproexologia; a Integraciologia;  

a Policarmologia; a Voluntariologia; a Conscienciocentrologia; a Paradireitologia; a Cosmoetico-

logia; a Autorreeducaciologia; a Colegiadologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin heurística. 

 
Masculinologia: o voluntário a distância; o integrador cosmoético; o atrator energético;  

o gestor democrático; o abridor de caminhos; o docente veterano; o doador da tares avançada;  
o especialista em finanças; o voluntário técnico em informática; o comunicólogo poliglota; o reci-
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clante existencial; o inversor existencial; o retomador de tarefa; o tenepessista; o megagestor de 
equipex; o educador financeiro; o terapeuta financeiro; o preceptor financeiro; o tertuliano; o tele-
tertuliano; o tenepessista; o amparador extrafísico; o paratertuliano; o epicon lúcido; o homem in-
tercooperativo; o semeador da harmonia. 

 
Femininologia: a voluntária a distância; a integradora cosmoética; a atratora energética; 

a gestora democrática; a abridora de caminhos; a docente veterana; a doadora da tares avançada;  
a especialista em finanças; a voluntária técnica em informática; a comunicóloga poliglota; a reci-
clante existencial; a inversora existencial; a retomadora de tarefa; a tenepessista; a megagestora 
de equipex; a educadora financeira; a terapeuta financeira; a preceptora financeira; a tertuliana;  
a teletertuliana; a tenepessista; a amparadora extrafísica; a paratertuliana; a epicon lúcida; a mu-
lher intercooperativa; a semeadora da harmonia. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens maxiproexologus; 

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens interassistens; o Homo 
sapiens conviviologus; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-
piens communicologus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ação integrada conscienciocêntrica parcial = aquela envolvendo pequeno 

conjunto de instituições e grupos da CCCI em prol de objetivos comuns; ação integrada conscien-

ciocêntrica global = aquela envolvendo todas as Instituições Conscienciocêntricas e fundamenta-

da em ações proativas da maior parte dos voluntários da CCCI, visando objetivos comuns. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da grupalidade avançada; a cultura interdisci-

plinar sinérgica das múltiplas especialidades da Conscienciologia; a cultura da intercooperação; 

a cultura da integração dos megatrafores institucionais; a cultura inovadora e vanguardista da 

intercooperação integrada; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da amparabilidade 

grupal; a cultura da tares EaD rompendo fronteiras multidimensionais entre países. 

 

Paradoxo. Foi identificada situação paradoxal logo no início do isolamento social da 

CCCI. Enquanto os voluntários precisaram recolher-se em domicílio, pela responsabilidade cos-

moética de preservação da vida, ocorreu intensa integração e interação virtual por meio de inúme-

ras atividades conscienciológicas, quando, durante mais de 18 meses, puderam conhecer virtual-

mente os escritórios dos colegas, fato impraticável na convivência predominantemente presencial. 

 

Pluralidade. A composição geopolítica da CCCI evidencia o organismo plural, no senti-

do de possuir 25 ICs (Ano-base: 2022), 25 Colégios Invisíveis e inúmeros pesquisadores indepen-

dentes. Tal pluralidade não significa sectarização, mas especialização. 

UNICIN. A fundação, no ano de 2005, pelo prof. Waldo Vieira (1932–2015), de institui-

ção para trabalhar em prol da união das ICs, União das Instituições Conscienciocêntricas Interna-

cionais (UNICIN) evidencia o fluxo de integração interinstitucional da CCCI ao longo dos anos. 

Pragmatismo. A CCCI possui extenso portfólio de integração e projetos suprainstitucio-

nais. Eis, em ordem alfabética, 11 exemplos de projetos de integração criados para a resolução de 

problemas de rotina da comunidade conscienciocêntrica, evidenciando a aplicabilidade do caráter 

universalista do corpus de conhecimento da Conscienciologia: 

01.  Amigos. Programa Amigos da Enciclopédia criado para dar sustentabilidade à Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), ambientes de 

suporte à Enciclopédia da Conscienciologia, como Holociclo e Holoteca e Tertuliarium, com  

a transmissão das tertúlias diárias, desde 2008. 

02.  Comunicação. Rede de fibra ótica unindo campi e condomínios da Cognópolis Foz 

do Iguaçu (PR), resultado do planejamento técnico e sistemático de especialistas de tecnologia da 

informação. 
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03.  Condomínios. Integração de 4 condomínios conscienciológicos (Serenologia, Evo-

lução, Cosmoética e Integração), visando a otimização de recursos e segurança, com entrada em 

portaria única. 

04.  ECP3. Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3), curso de 

campo avançado, sem pré-requisitos, visando a sinergia da CCCI em prol de megaempreendimen-

tos: construção de campi, publicação de tratados, dentre outros. 

05.  Holomemória. Iniciativa de registro histórico da holomemória da Conscienciologia. 

06.  Megastore. Loja virtual integrada de todas as ICs, oportunizando o encontro de 

qualquer curso assíncrono da CCCI. 

07.  Repositório. Unificação em portal de acesso a todas as publicações científicas da 

CCCI no Portal de Periódicos da Conscienciologia, alocado na UNICIN. 

08.  Selo. Criação de selo parapedagógico para os cursos básicos da Conscienciologia, 

propiciando base única de pré-requisito para cursos avançados na CCCI. 

09.  Segurança. Sistema de segurança privada da Cognópolis, fruto de gestão integrada 

pela comissão de Segurança da UNICIN. 

10.  Tertuliarium. Ambiente suprainstitucional e debatódromo da Conscienciologia. 

11.  Megacentro Cultural Holoteca. Empreendimento suprainstitucional da CCCI, em 

andamento, ou a “cereja do bolo” da Cognópolis Foz. 

 

Ação. Em decorrência da implementação do isolamento social em 2020 e 2021, devido  

à pandemia de COVID-19, grande esforço integrativo de toda a CCCI possibilitou a sinergia de 

visando a manutenção e sustentabilidade das instituições. 

Estrutura. A ação integrada foi estruturada em 2 eixos principais: 

1.  Saneamento financeiro. A equipe de especialistas em finanças auxiliou os gestores 

de ICs a fazerem o diagnóstico e balanço financeiro para melhor compreender a necessidade ou 

não de aportes de recursos. 

2.  Cursos EaD. Com a pausa momentânea dos cursos e atividades presenciais – fonte 

de receita da maioria das ICs –, houve o investimento maciço de voluntários na EaD com os re-

cursos voltados para o Fundo Interassistencial, a ser utilizado pelas ICs demandantes. O acesso 

ao FINT, alocado junto à UNICIN foi deliberado pelo Conselho das ICs. 

 

Saneamento. Paralelo à inciativa de geração de receitas para a CCCI, especialistas em 

finanças promoveram o diagnóstico e prognóstico das ICs para o enfrentamento do isolamento so-

cial e a respectiva queda de rendimentos. 

Sinergia. A sinergia adotada entre os comunicadores, equipe técnica definindo professo-

res, cursos e apoio das ICs divulgando o portfólio de atividades, foi demonstração inequívoca de 

exemplarismo de consecução de objetivos comuns em prol da sustentação das estruturas da 

CCCI. 

 

Legado. Efetivando o balanço da ação integrada conscienciocêntrica, ocorrida entre mar-

ço de 2020 e fevereiro de 2022, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 ganhos ou legados al-

cançados: 

1.  Diagnóstico. Efetivação do diagnóstico financeiro das ICs possibilitando pit stop ava-

liativo inédito desta magnitude. 

2.  EaD. Consolidação da cultura de cursos EaD, auxiliando as ICs a romperem as fron-

teiras institucionaispara alcançar outros locais e países. 

3.  Híbrido. Catalisação da cultura híbrida de atuação do voluntariado. 

4.  ICnet. Catálise na efetivação da integração dos sistemas de gestão das ICs com pro-

grama de marketing digital, loja virtual e salas virtuais para cursos EaD. 

5.  Megastore. Implementação da Megastore (loja integrada da CCCI). 

6.  Tradução. Transmissão dos cursos em 3 ou até 4 idiomas (português, inglês, espa-

nhol e alemão), propiciando o incremento das atividades da pré-IC Interassistantial Services for 

the Internationalization of Conscientiology (ISIC). 
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Resultados. Os objetivos alcançados podem ser enumerados através das seguintes pon-

toações, 45 cursos, 55 professores e 6.078 alunos (5.410 do Brasil e 668 do exterior). 

 

Demanda. Na nova fase, com a cultura EaD mais difundida na CCCI, os voluntários pu-

deram assistir a todos os cursos, com intensa troca de links e sugestões de lives, debates, cursos  

e outras atividades online, surgindo também a demanda por atualizações de possíveis distorções 

de conceitos ou entendimentos da própria ciência Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ação integrada conscienciocêntrica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

06.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Raia  conscienciocêntrica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  financeira:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  integração-intercooperação:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

14.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Homeos-

tático. 

15.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

 

O  SINERGISMO  DA  INTEGRAÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA  

E  INTERINSTITUCIONAL  NA  CCCI  É  A  PLASMAGEM  DAS  

PARAPOLÍTICAS  MAXIPROEXOLÓGICAS  DELINEADAS  SOB  

A  SUPERVISÃO  DE  SERENÕES  NA  COMUNEX  PANDEIRO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, fez o balanço da autoprogramação existencial 

durante o isolamento social provocado pela pandemia de COVID-19, entre 2020 e 2021? Atuou 

de maneira integrada e despojada com os compassageiros evolutivos em prol da CCCI e não 

meramente em prol da IC na qual atua? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 196  
e 894. 

 

A. M. B. 
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A Ç Ã O    P R O F I L Á T I C A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ação profilática é o movimento, atitude, processo ou prática preventiva, 

desenvolvida pela conscin, homem ou mulher, aplicada antecipadamente contra a influência de 

agentes agressores e desestabilizadores, passíveis de desencadear patologias individuais e / ou 

grupais e comprometer a saúde holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ação vem do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de age-

re, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo profilaxia procede do idioma Francês, prophyla-

xie, derivado do idioma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “pre-

caução”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Atuação profilática. 2.  Feito profilático. 3.  Posicionamento profilá-

tico. 4.  Comportamento profilático. 

Antonimologia: 1.  Inação antiprofilática. 2.  Inatividade antiprofilática. 3.  Negligência 

profilática. 4.  Desleixo salutar. 

Estrangeirismologia: os hard skills aplicados na prevenção de doenças e acidentes; os 

soft skills aplicados na modificação dos riscos, através das personality traits; o networking assis-

tencial; a saúde holossomática up-to-date; o know-how profilático; a importância das ações just- 

-in-case, associadas às condutas just-in-time; a awareness permanente; a apex mentis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paraprofilaxiologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Soma: 

veículo frágil. Evitemos imprevistos indesejados. Detalhismo qualifica profilaxia. 

Coloquiologia: a busca na prática de estar vendendo saúde; a ação de cortar o mal pela 

raiz. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – “A felicidade e a saúde são incompa-

tíveis com a ociosidade” (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). “Que o teu alimento seja o teu remédio 

e o que o teu remédio seja o teu alimento” (Hipócrates, 460–377 a.e.c.). “É melhor prevenir do 

que curar!” (Bernardino Ramazzini, 1633–1714). 

Ortopensatologia: – “Profilaxia. A Profilaxia é tudo. O vírus ebola dizima a popula-

ção desprevenida”. “É melhor prevenir a doença do que ser pressionado a curá-la. Assim, nasceu 

a Profilaxia”. “A Profilaxia embasa o bem-estar prolongado da pessoa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paraprofilaxiologia; o holopensene pessoal da 

saúde holossomática e ambiental; o holopensene da Prevenciologia; o holopensene da Parapeda-

gogia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os nosopensenes esterilizantes; a nosopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; o holopensene da saúde grupal; o autocontrole da pensenização por meio da 

reeducação. 

 

Fatologia: a ação profilática; as medidas de segurança; a profilaxia da apriorismose;  

a prevenção das interprisões grupocármicas; a opção pela correção; a qualificação das escolhas;  

a autodisciplina imagística; a convivência silenciosa com poluentes atmosféricos, comum nos 

grandes centros urbanos; a utilização de purificadores de ar; a monitorização dos índices de polu-

entes nos grandes centros urbanos, rurais e ambientes nativos; a manutenção da qualidade do ar;  
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o ressurgimento epidêmico das doenças antes erradicadas, fruto de não vacinação, a exemplo da 

poliomielite e sarampo; a dessoma prematura resultante do entupimento da chaminé; a negligên-

cia com os cuidados do soma; a troca dos pneus do carro antes de ficarem “carecas”; o ato de não 

pegar carona, mesmo em curtas distâncias, no caso de condutor com sinais de embriaguês; a evi-

tação de caminhar sozinho em vielas mal iluminadas a noite ou lugares ermos mesmo durante  

o dia; a denúncia de agressão e possível separação entre o casal, quando necessária, sendo a profi-

laxia do feminicídio; o ato de não amarrar ninguém e não se deixar amarrar por brincadeira; a uti-

lização de cadeado, câmara de vigilância e rotina segura na residência pessoal; a prevenção de 

não andar com cartões bancários caso não tenha a intenção de usá-los; a conscientização das 

ações de precaução, alerta e de emergência em todos os sítios nos quais se encontre; a vivência do 

aqui-agora multidimensional; a depuração do senso de realidade; a superação da ilusão da regula-

ridade através do esforço da conscientização dos riscos presentes; a reeducação da imaginação;  

a adoção de checkups prevenindo doenças; a pesquisa da interconexão das causalidades às para-

causalidades; a evitação do silêncio omissivo deficitário; a leitura das bulas de remédios; a evita-

ção dos esquecimentos e da superdosagem medicamentosa; os cuidados à saúde mais vulnerável 

das crianças e idosos; a preservação dos ecossistemas ainda intocados; a aquisição de equipamen-

tos, brinquedos e produtos em geral com selo de qualidade; os pequenos passos no desenvolvi-

mento de comportamentos prevencionistas; o planejamento da gestão da emergência; o conheci-

mento das rotas de fuga dos ambientes visitados; a adoção de plano de autenfrentamento dos tra-

fares e trafais; o senso de urgência de recins; o estresse sadio ocasionado e retroalimentado atra-

vés da autorrenovação consciencial; a persistência no investimento da autocura; o olhar de parate-

rapeuta; a autoconscientização do fato de a vida intrafísica ser essencialmente energética; o ma-

crossoma ajudando a sobrevivência em cidades insalubres; a ação proativa na melhoria da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o autodidatismo superando a educação formal; o ato de sobrepairar os 

percalços característicos da vida humana; a sofisticação paraterapêutica da autorremissão avança-

da; o domínio da vontade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, favorecendo o au-

todiagnóstico e a terapêutica somática; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal perante agentes nocivos à saúde; a reeducação parapsíquica; a projeção lúcida esclarece-

dora; a inspiração do amparador extrafísico; o senso de parassegurança; a omniperceptibilidade;  

a psicometria ajudando na identificação do bagulho energético; a autoconscientização multidi-

mensional (AM) favorecendo a maturidade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade científica–racionalidade paracientífica;  

o sinergismo teática-verbação; o sinergismo evolutivo da autocientificidade; o sinergismo profi-

laxia-Cosmoética; o sinergismo atenção-concentração-atilamento; o sinergismo homeostático 

defesas imunológicas–defesas físicas–defesas extrafísicas; o sinergismo focagem-detalhismo. 

Principiologia: o princípio de cuidar da saúde pública; o princípio anticosmoético de 

olhar a vantagem imediata, desconsiderando as consequências; os princípios higiênicos de cui-

dado do soma; o princípio evolutivo fundamental de domínio das energias conscienciais (ECs);  

a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio se não presta, não presta mesmo; os prin-

cípios prevencionistas-profiláticos; o princípio da disponibilidade assistencial. 

Codigologia: o código ambiental; o exame do grau de teática do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código de trânsito; os códigos da autogestão e auteducação consciencial;  

o código de defesa do consumidor; o código do exemplarismo pessoal (CEP) relativo à autocien-

tificidade; a importância proexológica do código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da saúde consciencial; a teoria da qualidade de vida 

da Organização Mundial de Saúde (OMS); a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pen-

senologia; a teoria e a prática do autodidatismo contínuo; a teoria da inteligência evolutiva (IE) 

aplicada à longevidade do corpo humano; a teoria geral da saúde-doença-prevenção. 
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Tecnologia: o autaprendizado multidimensional proporcionado pelas técnicas projeti-

vas; a técnica de confiar desconfiando; a técnica dos primeiros socorros; a técnica de simula-

cros, simulações de emergência, prevenindo e orientando ações individuais e grupais. 

Voluntariologia: a ação global do voluntário planetário; o voluntário da reurbanização 

planetária; a herança interassistencial conscienciográfica por meio do voluntariado nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o labcon pessoal proporcionando momentos de autorreflexão pa-

raprofilática. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenci-

ologia; o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Automentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: os efeitos cosmovisiológicos das minúcias pesquisísticas descobertas se-

quencialmente; os efeitos mediatos; o efeito motivador das pequenas conquistas viabilizando 

grandes feitos; os efeitos benéficos do EV na lucidez consciencial; o efeito profilático ante as ten-

dências automiméticas; o efeito pacificador do autoconhecimento; o efeito evolutivo da interas-

sistencialidade. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial necessário à dinamização de neossinapses 

da Parapercepciologia; as neossinapses da autossegurança; as neossinapses resultantes da recu-

peração dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo do autodidatismo teático; o ciclo pesquisístico experimentos-debates- 

-consensos; o ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial; o ciclo sustentável; o ciclo er-

ro-retratação; o ciclo vital sono-vigília; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio prevenção-tratamento; o binômio falta de higiene–doença;  

o binômio saúde individual–saúde coletiva; o binômio lucidez-detalhismo; o binômio risco-prote-

ção; o binômio Cosmoética-amparabilidade; o binômio assédio extrafísico–doença física; o bi-

nômio prevenção-negligência. 

Interaciologia: a interação sensibilidade-vulnerabilidade; a interação fisiologia-parafi-

siologia; a interação desassim–bem-estar; a interação consréu–predisposição a acidentes; a inte-

ração blindagem energética–paraprofilaxia de doenças; a interação negativa remédios contínu-

os–remédios esporádicos; a interação curto prazo–longo prazo; a interação megatrafor-autocon-

fiança. 

Crescendologia: o crescendo pequenos passos–grandes conquistas; o crescendo minia-

ção profilática–maxiação profilática; o crescendo desassediado temporário–desassediado per-

manente; o crescendo teoria-teática; o crescendo visão intrafísica–autoconscientização multidi-

mensional; o crescendo insalubre-saudável. 

Trinomiologia: o trinômio educação–atitudes preventivas–profilaxia aplicada; o trinô-

mio cosmovisão-maxifraternismo-autotransafetividade. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-priorização-compromisso-consecução; o polinô-

mio flexibilidade pensênica–assertividade–despojamento–domínio energético; o polinômio racio-

nalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito agudo (imediato) / efeito crônico (mediato);  

o antagonismo segurança / insegurança; o antagonismo desprevenido / prevenido; o antagonis-

mo assim / desassim; o antagonismo harmonia / desarmonia; o antagonismo epidemia / vacina-

ção; o antagonismo limpeza / sujeira. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodidatismo parapsíquico não dispensar a parapre-

ceptoria do amparador; o paradoxo de aprender ensinando. 

Politicologia: a meritocracia; a cosmoeticocracia; a paraprofilaxiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da atratibilidade social e parassocial. 
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Maniologia: a mania de não dar valor ao filtro solar; a mania da pseudonormalidade;  

a mania da autossabotagem; a patomania; a mania de limpeza; a mania de julgar desnecessário  

o consumo de vitaminas; a mania de somente consultar médicos e dentistas em casos críticos, 

emergências. 

Mitologia: o mito de não existência de problemas se a mídia não os divulgar; o mito de 

o cheiro agradável fazer bem à saúde. 

Holotecologia: a criticoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a socioteca; a somato-

teca; a projecioteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Reeducaciologia; a Mesologia; a Somato-

logia; a Grupocarmologia; a Bacteriologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Antiproexologia; 

a Intrafisicologia; a Autexperimentologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin vulgar; a isca humana lúcida; a isca humana in-

consciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin longeva; 

a conscin completista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o estudante; o professor; o pesquisador; o escritor; o evolucien-

te; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a estudante; a professora; a pesquisadora; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens activus; o Homo sa-

piens miniaccidens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens interassisten-

tialis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ação profilática básica = a da conscin ainda inexperiente quanto à utili-

zação lúcida dos recursos do autoparapsiquismo nas abordagens preventivas, sobre si e demais 

compassageiros, valendo-se da hiperacuidade e experiência evolutiva; ação profilática avançada 

= a da conscin experiente quanto à utilização plena do autoparapsiquismo a favor da profilaxia 

pessoal e dos demais compassageiros, potencializada pela hiperacuidade e experiência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Paraprofilaxiologia; a cultura do detalhismo interassistenci-

al; a cultura da lucidez seriexológica; a cultura da antiprocrastinação; a cultura da Autopesqui-
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sologia; a cultura da falta de cuidado pessoal; a cultura da rotina de check-ups; a cultura da pre-

ocupação com o amanhã. 

 

Taxologia. Pelos estudos da Autodisciplinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de ações profiláticas a serem postas em prática pela conscin lúcida durante viagens, 

ao utilizar quarto de hotel: 

01.  Água. Pedir garrafa lacrada, jamais previamente aberta. 

02.  Alimentos. Evitar temperos diferentes e comida gordurosa, analisando o aspecto. 

03.  Amenities. Utilizar materiais próprios, evitando alergias e irritações somáticas. 

04.  Ar. Observar o cheiro do quarto e o estado de limpeza do filtro do ar condicionado. 

05.  Banheiro. Utilizar chinelo de borracha para tomar banho. 

06.  Barulho. Solicitar quarto longe do elevador, visando melhor noite de sono. 

07.  Energias. Higienizar o ambientex do quarto através de exteriorizações de energias. 

08.  Limpeza. Valorizar a higiene das toalhas e lençóis, trocando-os em caso de dúvida. 

09.  Objetos. Sondar, localizar e encaminhar eventuais bagulhos energéticos. 

10.  Velocidade. Transmitir tranquilidade aos motoristas durante o percurso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ação profilática, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

06.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

08.  Autodidatismo  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

10.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Autogestão  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

13.  Dia  do  detalhe:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

14.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

15.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  COSTUMEIRA  DE  AÇÕES  PROFILÁTICAS,  
REDUZ  SURPRESAS  INESPERADAS  E  DESAGRADÁVEIS.  
ALÉM  DOS  OLHOS  E  PARAOLHOS  ABERTOS,  É  NECES-
SÁRIO  O  SINERGISMO  COSMOVISÃO-PARAPSIQUISMO. 

 

Questionologia. Quais atitudes você, leitor ou leitora, já adotou para potencializar as 

ações profiláticas? Reconhece as vantagens evolutivas em adotá-las e busca potencializá-las atra-

vés do domínio da vontade pessoal? 
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A Ç Ã O    T R A F A R I C I D A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ação trafaricida é o ato de eliminar os fatores redutores do autodiscerni-

mento, traços fardos, pertúrbios, imaturidades, irracionalidades ou mazelas conscienciais por mei-

o da autoconsciencioterapia promotora de autocura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ação procede do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. A palavra traço vem do mesmo idioma Latim, tractiare,  

e esta de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; pu-

xar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo fardo é de origem controversa, provavel-

mente do idioma Francês Antigo, fardel, hoje fardeau, “peso”. Surgiu no Século XV. O sufixo cí-

dio deriva do idioma Latim, cidium, “ação de quem mata ou o seu resultado”. 

Sinonimologia: 1.  Extinção trafarística. 2.  Anulação dos autotrafares. 3.  Prática trafa-

ricida. 

Neologia. As 3 expressões compostas ação trafaricida, ação trafaricida básica e ação 

trafaricida avançada são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da obtusidade consciencial. 2.  Preservação dos auto 

trafares. 3.  Atitude trafarista. 

Estrangeirismologia: o skill autoterapêutico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção da autocura. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Trafar: desa-

fio autoconsciencioterápico. 

Coloquiologia: o ato de virar a mesa quanto à própria saúde; a mudança de ares consci-

enciais; a prática equivocada da meia medida ao enfrentar os autotrafares. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de aniquilação do trafarismo irracional; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os autopensenes paraterapêuticos; a autopensenidade paraterapêuti-

ca; o remodelamento da patopensenidade; o materpensene de saúde integral; o holopensene do 

egocídio; os neopensenes homeostáticos; a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; a assinatura pensênica de neorrecin. 

 

Fatologia: a ação trafaricida; a ciência do autenfrentamento; a vontade siderúrgica apli-

cada às autoinstrumentações; a autodeliberação javalínica; a precisão suave dos autorreajustamen-

tos sutis; a robustez das autointervenções cruentas; a intensidade ótima do estresse evolutivo;  

a atenção às sutilezas para a sustentação de neorrotinas; a criatividade na abordagem aos dilemas 

evolutivos; a fortaleza moral do evoluciente 5 estrelas; a megaprodutividade autoconsciencio-

terápica; o número de autocuras efetivas do mês; o brilho da aceleração autevolutiva; os pequenos 

passos iniciais de autodesconstrução trafaricida; o autocontentamento sereno pós-reciclagem;  

a terapia através da assistencialidade; a dose de bondade sutil revigorante; a posologia ideal das 

ações benignas para o tratamento do pertúrbio; a emergência autevolutiva prioritária; o senso de 

urgência da recin; o tempo ótimo de duração da autoprescrição; a sofisticação paraterapêutica da 

autorremissão avançada; o cultivo dos momentos silenciosos de automagnanimidade; a agressivi-

dade cosmoética necessária ao agente de saúde consciencial; a geração de neodiagnósticos simul-

tânea ao processo de superação; as idiossincrasias no processo autoconsciencioterápico; a cons-

trução do plano de autenfrentamento alinhado ao perfil paragenético personalíssimo; as múltiplas 
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camadas de aprofundamento da autocura; a assunção do próprio nível de saúde consciencial;  

a meta evolutiva de equilíbrio integral; a iconoclastia autodirigida; a superficialidade da pseudor-

reciclagem consciencial; o diagnóstico diferencial entre recin genuína e mudança externa de com-

portamento social; o refluxo patológico incontido; a autorresponsabilidade evolutiva delegada de 

modo ectópico a outrem; o abortamento da implementação do novo patamar de saúde; o acanha-

mento diante da perspectiva de inovação autevolutiva; o ádito ideativo autoconsciencioterápico;  

a autoimunidade diante dos minifracassos iniciais; a persistência no investimento da autocura;  

o olhar de paraterapeuta sobre si mesmo; a lucidez do autoprognóstico; o acompanhamento do 

prontuário autoconsciencioterápico pessoal; a elegância moral do autopesquisador teático da 

recin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ato multidimensional de paragenerosidade; a paragratidão nascida 

da omnicooperatividade; a paravivência de minipeça assistencial; a projeção consciencial inspi-

radora dos autorreajustes necessários; o paraconstructo cosmoético destrutivo; o estado de saúde 

integral das comunexes avançadas; o prontuário extrafísico pessoal; o fluxo de assistência extrafí-

sica para-hospitalar; as repercussões parassanitárias do tenepessismo profissional; a paraprecepto-

ria em saúde holossomática; os rounds extrafísicos da equipe de paraterapeutas; a Projecioterapia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento-consecução; o sinergismo Conscienciome-

tria-Consciencioterapia; o sinergismo autoconsciencioterapeuta-evoluciente; o sinergismo repe-

tição paciente–vontade granítica; o sinergismo audácia justificada–desassombro cosmoético;  

o sinergismo autoimperdoamento-heteroperdão; o sinergismo autobservação atenta–inteligência 

contextual. 

Principiologia: o princípio do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princí-

pio de não deixar a doença prevalecer; o princípio do ceticismo otimista cosmoético refletido no 

cuidado diante das possíveis falhas autoconsciencioterápicas; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP) na escolha em ser mais saudável; o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio 

da prioridade compulsória (PPC) a delinear as autossuperações; o princípio da evolução in-

terconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança no auto e heterodesassédio; o espec-

tro de atuação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na erradicação do autotrafar. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria do porão consciencial; a teoria 

da inteligência moldável; a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada à autoconscienciote-

rapia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do meganível da autocons-

ciência; a técnica da circularidade; a técnica do autenfrentamento contínuo; a técnica da ação 

pelas prioridades; a técnica das 50 vezes mais; a técnica das compensações intraconscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorga-

nização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da 

Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito cumulativo das rotinas úteis sobre os autotrafares; o efeito da téc-

nica da ação pelas pequenas coisas no domínio da neofobia; o efeito positivo do sucesso anterior 

na percepção de auteficácia atual; o efeito da capacidade de desdramatização na autorremissibi-

lidade consciencioterápica; o efeito da qualificação da intencionalidade na amplificação da inte-
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ligência evolutiva; o efeito da racionalidade na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito liberta-

dor da recin cirúrgica. 

Neossinapsologia: a logicidade autoprescritiva construtora de neossinapses; as neossi-

napses aceleradoras do comportamento homeostático. 

Ciclologia: o ciclo diagnóstico-tratamento; o ciclo paradiagnóstico-paratratamento;  

o ciclo autossuperação–reinvestimento consciencioterápico; o ciclo autoconsciencioterápico;  

o ciclo insuspeição das habilidades pessoais–geração de autocura–amplificação dos talentos;  

o ciclo patológico incerteza-hipoatividade-autodescomprometimento; o ciclo consecução-reveri-

ficabilidade. 

Enumerologia: a ação trafaricida amadora; a ação trafaricida a varejo; a ação trafari-

cida procrastinada; a ação trafaricida despriorizada; a ação trafaricida profissional; a ação trafa-

ricida atacadista; a ação trafaricida efetiva. 

Binomiologia: o binômio potencial criativo–força de realização; o binômio saúde-do-

ença; o binômio microcosmos-macrocosmos; o binômio caneta-papel; o binômio tarefa da quin-

zena–megafoco autoconsciencioterápico; o binômio inquietação aversiva–fuga da autorrecicla-

gem; o binômio reeducação emocional–aprendizado a partir da erronia pessoal. 

Interaciologia: a interação do automedicamento evolutivo; a interação autoconfiança- 

-autocura; a interação cérebro-paracérebro; a interação terapia-reeducação; a interação verba-

ção–saúde holossomática; a interação autajuste prioritário–homeostase consciencial. 

Crescendologia: o crescendo das repercussões das ações trafaricidas sobre o egocar-

ma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio hesitação–inexatidão–ausência do êxito; o trinômio auto-

controle–meta alcançada–autorrecompensação íntima. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo vício confortável / reciclogenia; o antagonismo au-

tomotivação / autodesmotivação; o antagonismo reforma epidérmica / reciclagem visceral; o an-

tagonismo abatimento moral / autoinstigação cosmoética; o antagonismo amadorismo / cientifi-

cidade; o antagonismo resiliência / inflexibilidade; o antagonismo glasnost / maquiagem de re-

sultados. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; 

a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução para todos; a lei da proé-

xis; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a assistenciofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da insegurança; a síndrome da 

prospectiva trágica. 

Maniologia: a mania de querer se livrar do trafar por meio de passe de mágica. 

Mitologia: o mito da evolução fácil. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a heuristicoteca;  

a experimentoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Holomatu-

rologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; 

 a Paraprofilaxia; a Paracerebrologia; a Paraclínica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o agendador consciencioterápico; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paratecnó-

logo; o pararreabilitador; o parenfermeiro; o assistente parassocial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a agendadora consciencioterápica; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideoló-

gica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pa-

ratecnóloga; a pararreabilitadora; a parenfermeira; a assistente parassocial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ação trafaricida básica = o ato de eliminação do minitrafar pessoal; ação 

trafaricida avançada = o ato de eliminação do megatrafar pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da lucidez autoconsciencioterápica; a cultura da homeostase 

holossomática. 

 

Profissionalização. Segundo a Terapeuticologia, o planejamento detalhista da autopres-

crição é etapa importante para a profissionalização autoconsciencioterápica, passível de consecu-

ção, por exemplo, através da compreensão de 10 aspectos referentes à ação trafaricida, elencados 

em ordem alfabética: 

01.  Antecipação: a previsão calculista do contexto externo desfavorável. 

02.  Autexperiências: a antevisão de sucesso a partir de experiências pessoais. 

03.  Duração: o tempo ótimo de realização do autenfrentamento. 

04.  Frequência: a regularidade ideal na implementação da recin. 

05.  Heterobservação: o aprendizado através da heterobservação. 

06.  Idiossincrasia: as peculiaridades das ações trafaricidas segundo o temperamento. 

07.  Oportunidade: a identificação precisa da oportunidade autevolutiva. 

08.  Prognóstico: a perspectiva paraterapêutica pessoal. 

09.  Trafar: a lista de traços-fardos limitadores do potencial de recin. 

10.  Trafor: o acervo de traços-força de impulsão da reciclagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ação trafaricida, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 
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02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Percepção  de  auteficácia  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Neutro. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AÇÃO  TRAFARICIDA  REPRESENTA  A  MATERIALIZAÇÃO  

DOS  ESFORÇOS  AUTOCONSCIENCIOTERÁPICOS  DO  EVO-
LUCIENTE  ATILADO,  SIGNIFICANDO  NOTÁVEL  AQUISIÇÃO  

PARA  O  ACERVO  HOLOBIOGRÁFICO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de autoconsciencioterapeuta teático, 

vem efetuando ações trafaricidas efetivas? Com qual frequência? Com quais resultados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; & Takimoto, Nario; Teática da Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais do I Simpósio de 
Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; 2 E-mails; 12 enus.; 2 minicurrículos; 10 refs.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 13 a 22. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 142. 

 

M. A. A. 
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A C E I T A Ç Ã O    C O S MO V I S I O L Ó G I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aceitação cosmovisiológica é o acolhimento tranquilo, calmo, paciente, 

despojado, auxiliador, magnânimo e assistencial dos contingenciamentos, conjunturas ou circuns-

tâncias dos momentos evolutivos, próprios e dos outros, por parte da consciência lúcida, homem 

ou mulher, facilitando a integração ao fluxo cósmico, sincrônico, universalista, macropanorâmico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aceitação vem do idioma Latim, acceptatio, “aceitação”. Surgiu no 

Século XV. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; 

universo”. Surgiu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo procede também do 

idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O segundo elemento de 

composição logia deriva igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Aceitamento cosmovisiológico. 02.  Adesão ao fluxo do Cosmos. 

03.  Aquiescência contingencial. 04.  Atitude interativa. 05.  Anuência interassistencial. 06.  Cos-

moconvivência pacífica. 07.  Receptividade omnivisiológica. 08.  Bem-estar evolutivo. 09.  Inter-

relacionamento universalista. 10.  Compreensão megafraterna. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo aceitação: 

aceita; aceitabilidade; aceitada; aceitado; aceitador; aceitadora; aceitamento; aceitança; acei-

tante; aceitar; aceitativo; aceitável; aceite; aceito; aceitosa; aceitoso; autaceitação; heteraceita-

ção; inaceitabilidade; inaceitação; inaceitável. 

Neologia. As 3 expressões compostas aceitação cosmovisiológica, aceitação cosmovi-

siológica mínima e aceitação cosmovisiológica máxima são neologismos técnicos da Cosmovi-

siologia. 

Antonimologia: 01.  Contestação cosmovisiológica. 02.  Movimento contra o fluxo cós-

mico. 03.  Rechaça do mundo. 04.  Atitude regressiva. 05.  Egocentrismo simplista. 06.  Arrogân-

cia monovisiológica. 07.  Pensenização monovalente. 08.  Juízo anticósmico. 09.  Inflexibilidade 

cognitiva. 10.  Fechadismo multidimensional. 

Estrangeirismologia: o out of the box; o way out of the maze; o rapport homeostático; 

o cosmo way; o all data; o know-how evolutivo; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à megafraternidade evolutiva. 

Proverbiologia. Eis 14 provérbios populares capazes de explicitar o tema: – Defeitos do 

meu amigo, lamento, não maldigo. A conselho amigo, não feches o postigo. Viver não custa,  

o que custa é saber viver. Não há pior cego do que aquele que não quer ver. Fui à casa de minha 

vizinha, envergonhei-me, vim para a minha e governei-me. Faz da noite, noite, e do dia, dia  

e viverás com alegria. A rir se corrigem os costumes. Cada um sabe as linhas com que se cose. 

Cada cabeça sua sentença. Cada um vê mal ou bem, conforme os olhos que tem. Contra fatos, 

não há argumentos. Não colocar o carro à frente dos bois. Sentado em cima do pote de ouro  

a pedir esmola. Tudo a seu tempo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tábula rasa; o holopensene do abertismo cons-

ciencial; a autopensenização interassistencial; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade. 
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Fatologia: a aceitação cosmovisiológica; o ato de abrir mão; o ato de esperar a solução 

favorável; a visão ampliada; o ato de enxergar à frente; o tempo certo; o momento certo; a energia 

certa; o contexto certo; a dosagem certa; o ato de ver o outro; o ato de ver o trafor do outro; a dis-

ponibilidade para o outro; a empatia; a flexibilidade convivial; a interculturalidade; a gratidão;  

a paciência; a solidariedade; a paz; o ato de não atrapalhar; o ato de saber calar; o ato de não co-

brar; o porquê do momento presente; os reflexos futuros dos atos passados; o ato de ver mais  

à frente o efeito do passado; a crise considerada oportunidade de crescimento; as gescons a partir 

das crises; o ato de se deixar assistir recebendo heterocrítica; o ato de informar, sem objetivo de 

convencer; o cultivo de amizades; o aprendizado advindo do compassageiro evolutivo; o descon-

tentamento com a Mesologia, o grupocarma, os aportes recebidos; a inadaptação; o não enquadra-

mento no holopensene do país natal; o medo; a vitimização; a reclamação; o orgulho; a arrogân-

cia; a inexperiência; o desconhecimento; a falta de visão; o fechadismo convivial; a repulsa ener-

gética; a dificuldade em lidar com ideias retrógradas; a dificuldade em lidar com o bradipsiquis-

mo; o egocentrismo; a falta de paciência; a falta de mancômetro; o ato de querer mudar o outro;  

a ansiedade forçando a barra; o nunca estar pronto; a limitação; a falta de dados; a falta de com-

preensão; a recusa das experiências negativas, só querendo o lado bom; o estupro evolutivo evi-

tável; o erro e o acerto; a conversão das dificuldades convivenciais em aprendizado; a percepção 

dos limites do soma atuando no desenvolvimento da disciplina e da autorganização; o exemplo 

em lugar da cobrança; o aprender a assistir sem dar nas vistas; a modéstia; a alegria de assistir;  

a alegria em superar o novo patamar; a alegria do reencontro junto à família conscienciológica;  

a Cosmanálise; o olhar de cima; o puzzle ótico; a visão panorâmica; a saída do labirinto; a apre-

ciação global; a abordagem mentalsomática; a serenidade íntima; a autopercepção da condição de 

minipeça interassistencial no Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a confiança cósmi-

ca; os sincronismos interassistenciais; o ato de confiar no amparador; a conexão ao amparo; o ato 

de trabalhar junto ao amparador e não junto ao assediador; a escrita assistencial sendo ligação ao 

amparo; a projeção lúcida; o ato de prestar atenção à cosmovisão no dia a dia; a pararrealidade;  

a mundividência; o fenômeno da Cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aceitação-pacificação; o sinergismo cognição-cosmovi-

são; o sinergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo Discor-

danciologia-Politicologia. 

Principiologia: o princípio do abertismo aos outros facilitar o abertismo ao amparador; 

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da evolução ser a qualificação cosmoética 

das próprias ECs. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do trafor sendo locomotiva para revolver o trafar. 

Tecnologia: a técnica da tentativa, do erro e do acerto; a técnica das excursões inter-

planetárias no Curso Intermissivo (CI) para ver a amplitude do Cosmos levando à megafraterni-

dade e saída do egão. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado interassistencial;  

o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Cosmoconsciência ou Cosmo-

conscientiarium; o laboratório conscienciológico de fitoenergia ou Phytolab; o laboratório cons-

cienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico Immobilitarium; o laboratório cons-

cienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito da aceitação cosmovisiológica na tranquilidade íntima; o efeito do 

imediatismo pensênico; o efeito da reatividade pensênica; o efeito dos extrapolacionismos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela mobilização contínua das energias; as 

neossinapses geradas pelas reflexões; as neossinapses geradas na superação de trafares; as 

neossinapses geradas pela descoberta e uso dos trafores; as neossinapses geradas pelo conti-

nuísmo do trabalho mentalsomático; as neossinapses geradas pelo convívio com diferentes cultu-

ras; as neossinapses geradas pelo convívio com diferentes formas de pensenizar; as neossinapses 

geradas pela teática; as neossinapses geradas pela “caída da ficha”; as neossinapses geradas 

pela conexão com o amparo; as neossinapses geradas pela ampliação do mentalsoma no acopla-

mento com o amparo; as neossinapses geradas pelos banhos de energia; as neossinapses geradas 

pela projeção lúcida; as neossinapses geradas pelo extrapolacionismo; as neossinapses geradas 

pela assistencialidade; as neossinapses geradas pela Cosmovisiologia; as neossinapses geradas 

pela megaeuforização. 

Ciclologia: o ciclo deixar-se criticar–deixar-se assistir; o ciclo aceitação fraterna assis-

tencial–amparo–expansão cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio quebrar a cara–mudança comportamental; o binômio admira-

ção-discordância. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio divergência-amizade-união. 

Polinomiologia: o polinômio perceber-interpretar-discernir-aceitar-assistir tendo cos-

movisão. 

Antagonismologia: o antagonismo saber dar / saber receber. 

Paradoxologia: o paradoxo de ter preconceito do preconceito. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço convivial. 

Filiologia: a conviviofilia; a comunicofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a cosmofilia;  

a cosmovisiofilia; a sociofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a sociofobia; a agorafobia; a autofobia; a biofobia; a xenofo-

bia; a logofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do 

pânico. 

Mitologia: o mito do acaso. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a cos-

moteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Cosmo-

conscienciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Comunicologia; a Intercompreen-

siologia; a Discernimentologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Sociologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacífica; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin uni-

versalista; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o conscienciólogo; o tertuliano; 

o voluntário; o conscienciômetra; o exemplarista; o verbetólogo; o cosmoconscienciólogo; o cos-

movisiólogo; o visionário. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a consciencióloga; a tertuliana; 

a voluntária; a conscienciômetra; a exemplarista; a verbetóloga; a cosmoconsciencióloga; a cos-

movisióloga; a visionária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

pensenologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

250 

piens exemplar; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aceitação cosmovisiológica mínima = a adesão à nova realidade viven-

cial objetivando evoluir; aceitação cosmovisiológica máxima = a aplicação dos aportes recebidos 

para chegar à mundividência cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da megafraternidade; a cultura 

do Estado Mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aceitação cosmovisiológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  ACEITAÇÃO  COSMOVISIOLÓGICA  PERMITE  O  EXTRAPO-
LACIONISMO  ASSISTENCIAL,  AVANÇADO,  MANTENDO  ME-
GAFOCO  UNIVERSAL,  AMPLO,  VISIONÁRIO  E  APLICAÇÃO  

TEÁTICA  NAS  PEQUENAS  GRANDES  ATIVIDADES  DIÁRIAS. 

 

Questionologia. De qual forma, você, leitor ou leitora, vem vivenciando a aceitação cos-

movisiológica? Já consegue se colocar na condição de minipeça visando à assistência multidi-

mensional? 

 

G. V. V. 
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A C E L E R A Ç Ã O    D A    H I S T Ó R I A    P E S S O A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aceleração da História Pessoal é a intensificação e repercussão, notada-

mente multidimensionais, cosmoéticas, da assistencialidade da consciência em favor de outras, 

multiplicando, de modo geométrico, a qualidade da proéxis pessoal ou grupal (maxiproéxis), do 

ciclo multiexistencial, da cooperação e evolução, através da expansão do círculo dos contatos in-

terconscienciais, sadios e libertários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aceleração vem do idioma Latim, acceleratio, “aceleração; pressa; 

presteza”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo história deriva também do idioma Latim, historia,  

 “História; a História Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma 

Grego, historia, “História; pesquisa; informação; relato”. Apareceu no Século XIV. A palavra 

pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1. Agilização da autobiografia. 2.  Autocatálise evolutiva. 3.  Dinamiza-

ção do curriculum vitae. 4.  Mutação evolutiva pessoal. 5.  Aceleramento da proéxis. 6.  Complé-

xis. 

Neologia. As 3 expressões compostas aceleração da História Pessoal, miniaceleração 

da História Pessoal e maxiaceleração da História Pessoal são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Abulia. 2.  Hibernação existencial. 3.  Incompléxis. 4.  Interprisão 

grupocármica. 5.  Melin. 6.  Omissões deficitárias. 7.  Antigrupalidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o workaholism; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto prioridades paraperceptivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do dinamismo evolutivo; a busca da ortopensenidade 

pessoal; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a aceleração da História Pessoal; a dinamização da autobiografia; a recicla-

gem existencial; a prontidão para a renovação; a ação aceleradora do compléxis; a potencialização 

dos atos pessoais; o neoprocessamento da conduta pessoal; a ampliação do mundo pessoal; a anti-

misantropia; o atacadismo consciencial; a atenção dividida; o ativismo assistencial; o autodesem-

penho; a autorganização; a condição do autoimperdoador; os excessos; a agilização da eficácia; os 

impactos; a versatilidade; a modificação para melhor; a reviravolta positiva no entrecruzamento 

da existência; a mudança do cenário existencial; a autossuperação evolutiva; o reforço pessoal da 

potencialização construtiva; a moréxis; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a dinâmica multidimensional incrementada; as extrapolações parapsíqui-

cas dinâmicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo catalítico evolu-

tivo; o sinergismo proexológico em alto grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo interdi-

mensional; o sinergismo holopensênico; o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio consciencial; o princípio da auteducação evolutiva. 
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Codigologia: o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da recéxis; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; 

o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito halo das recins. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Interaciologia: a interação autolucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo maturidade biológica–maturidade consciencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica. 

Fobiologia: a neofobia. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a qualitoteca; a histo-

rioteca; a teaticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Parafenomenologia; a Fenomenologia; a Expe-

rimentologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Invexologia; o Extrapolacionismo; a Holo-

biografologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o reciclante; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a reciclante; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaceleração da História Pessoal = o desenvolvimento do período da 

adolescência para o período da maturidade consciencial (26 anos de idade); maxiaceleração da 

História Pessoal = a passagem da fase preparatória para a fase executiva da programação 

existencial (36 anos de idade). 

 

Culturologia: a atualização cultural. 

Surpreendência. A aceleração da História Pessoal em função da conquista do grande 

prêmio lotérico ou o bambúrrio, em vez de ser positiva pode trazer prejuízos evolutivos à cons-

cin. Por isso, muitos estudiosos observam ser o assim-chamado dinheiro fácil, ou o enriquecimen-

to instantâneo, em geral, trabalho elaborado por assediadores extrafísicos. O evoluciólogo não 

promove estupro evolutivo nem o prêmio lotérico é sinônimo de felicidade pessoal. 

Recorde. A aceleração da História Pessoal pode se expressar pelo batimento de recordes 

pessoais nas áreas nas quais a conscin se manifesta mais intensamente. 

Explicitação. Segundo a explicitação, a aceleração sadia da História Pessoal começa de 

fato pela recin (implícita) e evolui, pouco a pouco, para a recéxis (explícita). 

Conteúdo. Dentro da Conformática, a aceleração sadia da História Pessoal é predomi-

nantemente do conteúdo das manifestações da conscin capaz de modificar para melhor a própria 

forma. 
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Teática. Conforme a teática, a aceleração sadia da História Pessoal é exemplo de empre-

endimento essencialmente prático. 

Relações. Com base na Conviviologia, o mais inteligente para o conscienciólogo ou 

consciencióloga é buscar ampliar o círculo de relações sociais com pessoas imprimindo acelera-

ção sadia na História Pessoal. Assim, todos podem sair ganhando do ponto de vista evolutivo. 

Protagonismo. Em Egocarmologia, a aceleração da História Pessoal pode chegar até ao 

limite da mudança do ego, ou seja: a troca do papel representado ou protagonizado pela conscin 

no palco da vida humana. 

Crise. Considerando o universo da Evoluciologia, a aceleração da História Pessoal, mes-

mo quando sadia, compõe óbvia crise de crescimento própria, assentada em estresses positivos do 

Homo sapiens progressivus. 

Gescons. Pela Experimentologia, os desafios técnicos da Conscienciologia, por exemplo, 

a itinerância do(a) professor(a) ou a publicação do livro próprio sobre os temas conscienciológi-

cos, podem ser gescons catalisadoras da aceleração sadia da História Pessoal. 

Gestações. Em função da Ginossomatologia, a gestação humana não esperada ou o parto 

de trigêmeos trazem, inarredavelmente, mudanças substanciais na aceleração da vida intrafísica 

pessoal da mãe e, não raro, também do pai. 

Primener. Quanto à Holochacralogia, a primener pode provocar a aceleração da Histó-

ria Pessoal para melhor. 

Cons. Na visão da Holomaturologia, a aceleração sadia da História Pessoal implica 

inevitavelmente na recuperação maior de cons e com a expansão da hiperacuidade. 

Euforin. Pelos critérios da Intrafisicologia, a aceleração da História Pessoal pode acarre-

tar a euforin, nem sempre construtiva, e até mesmo o triunfalismo sempre prejudicial à conscin 

despreparada para o sucesso humano quando o mesmo sobrevém repentinamente. 

Macrossoma. Sob o enfoque da Macrossomatologia, a aceleração sadia da História Pes-

soal pode conduzir os méritos da consciência à obtenção do macrossoma, inclusive para viver 

prolongadamente, de modo lúcido, executando maxiproéxis inédita, mais ampla, na próxima vida 

intrafísica. 

Heurística. A partir da Mentalsomatologia, a descoberta científica ou o invento útil po-

dem desencadear a aceleração da História Pessoal dentro do universo da Heuristicologia. 

Visão. Tendo em vista a Mnemossomatologia, a expressão teórica da aceleração da His-

tória Pessoal é a vivência do fenômeno intraconsciencial da visão panorâmica, ou seja: a retro-

cognição integral desta vida humana. 

Longevidade. No contexto da Paracronologia, será possível neste Terceiro Milênio 

(Cronologia Ocidental), ao homem (ou mulher) viver até 150 anos de idade (longevidade, Genete-

rapia), ao executar a proéxis de alta expressão relativamente ao patamar evolutivo do pré-serenão. 

Autofagia. Na Parapatologia, a aceleração da História Pessoal pode alcançar aspecto 

doentio quando a impulsividade da conscin precipita os fatos da existência dentro de manifesta-

ções autofágicas, irrefletidas e erradas, dilapidando o próprio patrimônio e consequentes poten-

cialidades em curto período, de modo estéril. 

Maximoréxis. Pelos conceitos da Policarmologia, a aceleração ideal da História Pessoal 

ocorre com a consecução por parte do completista da maxiproéxis. 

 

Categorias. Por meio da Proexologia, a aceleração da História Pessoal pode ser analisa-

da através de duas categorias: 

1.  Aproveitamento. O compléxis alcançado por atos construtivos. 

2.  Desperdício. O incompléxis causado por esbanjamentos de potencialidades evolu-

tivas. 

 

Duplismo. Sob o prisma da Psicossomatologia, a formação da dupla evolutiva de suces-

so predispõe a aceleração sadia da História Pessoal de 1 ou dos 2 parceiros, em geral na mesma 

época ou período de vida intrafísica. 
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Recéxis. No âmbito da Recexologia, a aceleração sadia da História Pessoal pode repre-

sentar tão somente a reciclagem integrada da conscin, composta de recin e recéxis. 

Serenidade. De acordo com a Serenologia, a aquisição da serenidade do Homo sapiens 

serenissimus é o pico máximo da aceleração sadia da História Pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aceleração da História Pessoal, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  ACELERAÇÃO  DA  HISTÓRIA  PESSOAL  PODE  SER 

AMBIVALENTE,  TANTO  SADIA  QUANTO  PATOLÓGICA,  
E,  EM  QUALQUER  DESTAS  CONDIÇÕES,  É  POSSÍVEL 

REPRESENTAR  INDISCUTÍVEL  CONDUTA-EXCEÇÃO. 
 

Questionologia. Você já acelerou a própria História da vida humana atual? Em qual sen-

tido? Quantas vezes? Está satisfeito com os resultados evolutivos? 
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A C E P Ç Ã O    D E    P E S S O A S  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acepção de pessoas é a escolha, predileção, inclinação ou tendência  

egoica e anticosmoética da conscin, homem ou mulher, a favor de outra(s) consciência(s), em 

função de cultura, inteligência, classe, poder, privilégio, título ou prestígio social, inibindo a con-

vivialidade evolutiva e a interassistência universalista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo acepção deriva do idioma Latim acceptio, “ação de receber, 

compreensão de uma palavra ou sentido que lhe dá quem a ouve”. Surgiu no Século XVI. A pala-

vra pessoa provém igualmente do idioma Latim persona, “máscara de teatro”. Apareceu no Sécu-

lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tratamento desigual de pessoas. 2.  Escolha privilegiada de consci-

ências. 3.  Acolhimento parcial de pessoas. 4.  Eleição egoica de consciências. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniacepção de pessoas, maxiacepção de pessoas  

e megacepção de pessoas são neologismos técnicos da Antievoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Escolha cosmoética de pessoas. 2.  Acolhimento universalista de 

consciências. 3.  Acepção evolutiva irrestrita. 4.  Seleção equânime de consciências. 

Estrangeirismologia: a closed mind; os raciocínios a priori; o apartheid consciencial;  

a manutenção grupal do status quo; os apriorismos pessoais ad nauseam; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amemos os 

rejeitados. Revitalizemos nossas relações. Não sejamos grupocêntricos. Personalidades, não. 

Grupalidade. Egoísmo significa exclusão. Os apriorismos fossilizam. 

Coloquiologia: as panelinhas; as rodinhas; os clubinhos; os castelinhos; os queridi-

nhos; a egotrip grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da segregação; o holopensene pessoal antifraterno; 

o holopensene baratrosférico; os autopensenes ectópicos; a autopensenidade contaminada; os pa-

topensenes; a patopensenidade; o materpensene anticosmoético em defesa própria; a afinidade 

pensênica trafarista; o autesforço em prol da manutenção dos ortopensenes pessoais; as benesses 

da ortopensenidade; a opção inteligente pelo holopensene universalista da Interassistenciologia. 

 

Fatologia: a acepção de pessoas; o favoritismo a predeterminadas conscins; a evitação 

apriorista de conscins; a subestimação antiassistencial; o fato de toda acepção de pessoa implicar 

na exclusão de alguém; a eleição de alguns (prediletos) em detrimento de outros (mesmo predis-

postos); a inconvivialidade; as emoções tóxicas; a esquiva; o rancor; a mágoa; o protecionismo;  

o capricho pessoal; o fechadismo grupal; o negocinho antievolutivo; o fisiologismo; o nepotismo; 

o segregacionismo; o grupúsculo; a etnia; o gueto; a tribo; a defesa do clã; o partidarismo;  

o acumpliciamento em bases anticosmoéticas; o conciliábulo; o assédio moral; o ato de esnobar, 

menosprezar ou ignorar alguém; o hábito nocivo de “virar a cara”; o incentivo patológico à com-

petição pelo afeto; a falta de cosmovisão política; as interprisões grupocármicas; os mecanismos 

enaltecedores do ego; a zona de conforto; os mantenedores de posição, prestígio ou poder; os ga-

nhos secundários; a ingenuidade; as surpresas e desvelamentos interconscienciais; a descoberta do 

microuniverso alheio antes desprezado; o deleite convivencial; a seleção profissional cosmoética; 

a equanimidade na escolha e acolhimento de pessoas; a interassistencialidade sincera enquanto 

instrumento fundamental de autossuperação da acepção de pessoas; a ressoma dos intermissivis-
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tas com novos parâmetros interassistenciais de Interconviviologia; a vida intrafísica possibilitan-

do os ensaios da vivência da policarmalidade; a queda das muralhas intraconscienciais e das fron-

teiras mundiais; as pontes promotoras da interconvivialidade; o triunfo da Megafraternologia Teá-

tica; a Cognópolis enquanto ensaio do Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a acepção de consciexes; a acepção de guias amauróticos; os desafetos 

do passado multiexistencial; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o blo-

queio holomnemônico em função da apriorismose pessoal; as inspirações extrafísicas desvelado-

ras; os insights pontuais amparados apontando os vícios multiexistenciais a serem superados;  

o resgate interseriexológico dos assistíveis negligenciados; os resgates na Baratrosfera decorren-

tes da pretérita acepção de pessoas; a serenidade íntima resultante do megafraternismo interdi-

mensional; a cosmovisão multiexistencial oriunda do acolhimento interconsciencial irrestrito; os 

ganhos evolutivos de conscins e consciexes conviventes fraternas; a tenepes enquanto técnica pa-

radidática de reeducação para a interassistencialidade policármica; o esforço pela interassistencia-

lidade multidimensional incondicional; as dívidas pretéritas holobiográficas; as necessidades teá-

ticas da Pré-Intermissiologia em prol do êxito interassistencial rumo ao segundo Curso Intermis-

sivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio assistencial de não acepção de pessoas, a fim de acolher 

com fraternidade os inconviventes; o princípio da atração dos afins; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a falta do código 

grupal de Cosmoética (CGC) atuante. 

Tecnologia: a técnica etológica do salto baixo; a técnica da vivência coexistencial do 

binômio admiração-discordância; a técnica da omissuper; a técnica da paciência cosmoética;  

a técnica cosmoética de não acepção de pessoas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia. 

Efeitologia: o efeito da refutação aos preconceitos pessoais e à acepção de pessoas na 

aquisição do senso de Universalismo. 

Enumerologia: o orgulho pró-acepção de pessoas; o capricho pró-acepção de pessoas; 

o preconceito pró-acepção de pessoas; a vaidade pró-acepção de pessoas; a sociosidade pró- 

-acepção de pessoas; o ignorantismo pró-acepção de pessoas; o antifraternismo pró-acepção de 

pessoas. 

Binomiologia: o binômio acepção de pessoas–evitação de pessoas; o binômio acepção 

de pessoas–anulação de pessoas-chave; o binômio acepção de pessoas–acepção de palavras;  

o binômio acepção-erro; o binômio superioridade pessoal–desmerecimento alheio; o binômio 

subestimação-rejeição; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação generalização autassediante–acepção de pessoas. 

Trinomiologia: o trinômio desafeto–desprezo–acepção de pessoas; o trinômio acolhi-

mento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio egoísmo–fechadismo–exclusivismo–acepção de pessoas;  

o polinômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade-humanoconvivialidade-paraconvivialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo convívio acolhedor / acepção de pessoas; o antago-

nismo convivialidade aberta / acepção de pessoas; o antagonismo liderança autocrática / lide-

rança cosmoética; o antagonismo exclusão apriorista / convívio fraterno. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a legislação em causa própria; a necessida-

de da vivência das leis do Paradireito. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da apriorismose;  

a síndrome do ostracismo; a síndrome do justiceiro. 
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Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o mito do pecado; o mito da justiça divina. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca;  

a socioteca; a gregarioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Anticosmoeticologia; a Interprisiologia;  

a Temperamentologia; a Apriorismologia; a Politicologia; a Reciclologia; a Transafetivologia;  

a Interassistenciologia; a Holoconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin arrivista; a isca humana inconsciente; a consréu; a conscin encas-

telada; a conscin antipática; a conscin antiassistencial. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o oportunista; o ciu-

mento; o mal resolvido; o alpinista social; o ressentido; o raivoso; o egoísta; o vaidoso; o inter-

missivista. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a oportunista; a ciu-

menta; a mal resolvida; a alpinista social; a ressentida; a raivosa; a egoísta; a vaidosa; a intermis-

sivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens antipathicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens interassis-

tens; o Homo sapiens polycarmicus. 

. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacepção de pessoas = a escolha, pelo professor, de conscin bem 

nascida, em detrimento de maior atenção ao aluno carente; maxiacepção de pessoas = a escolha, 

pelo gestor empresarial, de conscin indicada e poderosa em detrimento do emprego ao profissio-

nal competente; megacepção de pessoas = a escolha, pelo líder no governo, de conscin rica e fa-

mosa em detrimento do cargo ao político tecnicamente preparado. 

 

Culturologia: a cultura do fechadismo consciencial; a cultura aristocrática; a cultura 

antiuniversalista; a cultura da exclusão social; a cultura do apartheid social; a cultura do ger-

sismo; a cultura do arrivismo. 

 

Socin. Há posturas conscienciais dispensáveis, contudo amplamente difundidas, reitera-

das e potencializadas grupalmente pelas mídias, reforçando e fossilizando os costumes já implan-

tados, com base em valores sociais arraigados. 

Predileções. Segundo a Pesquisologia, eis, na ordem alfabética, 20 exemplos de valores 

sociais e predileções pessoais servindo de pretextos, não raro, indefensáveis, para a acepção de 

pessoas: 

01. Altura: a conscin alta. 

02. Conta bancária: a conscin rica. 

03. Cor: a conscin loura; a conscin de olhos azuis; a conscin negra. 

04. Estética: a conscin bonita; a conscin vistosa. 

05. Etnia: a conscin nativa; a conscin ariana. 

06. Fama: a conscin famosa. 

07. Formação cultural: a conscin artista; a conscin midiática. 

08. Gênero: a conscin androssomática; a conscin ginossomática; a conscin homos-

sexual. 
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09. Idade: a conscin jovem. 

10. Inteligência: a conscin brilhante; a conscin publicada. 

11. Moda: a conscin fashion; a conscin adornada. 

12. Modelo do carro: a conscin proprietária do carrão. 

13. Moradia: a conscin moradora do bairro nobre. 

14. Nacionalidade: a conscin nativa; a conscin brasileira; a conscin estrangeira. 

15. Peso: a conscin magra; a conscin longilínea. 

16. Poder: a conscin detentora de poder temporal; a conscin VIP. 

17. Prestígio: a conscin prestigiada; a conscin reverenciada. 

18. Profissão: a conscin bem sucedida; a conscin carreirista. 

19. Religião: a conscin evangélica; a conscin judia; a conscin católica; a conscin 

islâmica. 

20. Título: a conscin nobre; a conscin Ph.Diva. 

 

Conviviologia. Considerando a Grupocarmologia, a vida humana evolutiva exige a con-

vivialidade cotidiana hígida. Tal prática envolve escolhas pertinentes e lúcidas, direcionadas e ob-

jetivas, contudo distintas de quaisquer posturas apriorísticas. 

Contrapontologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, 10 casos de esco-

lhas cosmoéticas, agrupadas pelas respectivas especialidades, marcando diferenciações relevan-

tes, se comparadas à  acepção de pessoas: 

 01. Administraciologia: a escolha profissional do colaborador competente, em contra-

ponto ao partidarismo. 

 02. Amparologia: a escolha transgressora do fidus achates extrafísico, em contraponto 

ao materialismo. 

 03. Autoradologia: a escolha profícua do revisor experiente, em contraponto ao opor-

tunismo. 

 04. Conscienciocentrologia: a escolha mentalsomática do voluntário disponível em 

contraponto ao protecionismo. 

 05. Conviviologia: a escolha inteligente dos amigos intermissivistas, em contraponto 

ao segregacionismo. 

 06. Duplologia: a escolha interassistencial do duplista possível, em contraponto ao iso-

lacionismo. 

 07. Evoluciologia: a escolha lúcida dos compassageiros evolutivos, em contraponto ao 

antifraternismo. 

 08. Intrafisicologia: a escolha técnica do prestador de serviço qualificado, em contra-

ponto ao afilhadismo. 

 09. Polimaticologia: a escolha cosmovisiológica do preceptor veterano, em contrapon-

to ao dogmatismo. 

 10. Ressomatologia: a escolha evolutiva dos futuros pais, em contraponto ao nepo-

tismo. 

 

Fechadismo. Conforme a Grupocarmologia, a apriorismose típica da prática da acepção 

de pessoas, no fundo, reforça a mediocridade grupal envolvida, considerando-se o princípio da  

atração dos afins. Grupocentrismo: interprisão perpétua. 

Abertismo. Segundo a Interassistenciologia, o abertismo consciencial e as iniciativas 

sinceras de convivência cosmoética, disponibilizam à conscin interessada a oportunidade de aden-

trar nos microuniversos de interassistentes predispostos, considerando-se o princípio da convivia-

lidade evolutiva. Megafraternidade: libertação perene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a acepção de pessoas indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

02. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Casta:  Sociologia;  Neutro. 

05. Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07. Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Inconvivente:  Convivenciologia;  Homeostático. 

10. Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

11. Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12. Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Preferenciologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14. Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ACEPÇÃO  DE  PESSOAS,  EM  PLENA  ERA  DAS  REUR-
BEXES,  EXPONDO  O  PROBLEMA  DO  ANTIFRATERNISMO  

E  DA  INCONVIVIALIDADE,  SINALIZA  AO  INTERMISSIVISTA  

ATENTO  ALGUNS  DESAFIOS  DA  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda faz acepção de pessoas? Consciente ou in-

conscientemente? Na escala de 1 a 5, qual o nível de holoconvivialidade autexperimentada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 111, 173, 178, 202 e 299. 

 

D. D. 
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A C E P I P E  
( A U T O P O L I C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acepipe, do ponto de vista conscienciológico, é a reunião teática dos me-

gainstrumentos imediatos da evolução consciencial da conscin lúcida, intermissivista, compondo 

o acróstico metafórico, no idioma Português, das 7 megaperguntas indispensáveis a serem aplica-

das, nesta ordem acróstica, a qualquer autesforço, o tempo todo, começando pelo verbo ser: 

É  A utodiscernível? 

É  C osmoético? 

É  E volutivo? 

É  P rioritário? 

É  I  nterassistencial? 

É  P roexológico? 

É  E xemplarista? 

 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O homógrafo acepipe provém do idioma Árabe, az-zebib, “passa de uva”. 

Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Acróstico metafórico. 2.  Megaperguntas evolutivas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo acepipe: ace-

pipar; acepipeira; acepipeiro. 

Neologia. As duas expressões compostas acepipe conscienciológico quente e acepipe 

conscienciológico frio são neologismos técnicos da Autopolicarmologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo autevolutivo. 2.  Ignorância cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade consciencial avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade interconsciencial; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o acepipe; o acepipe conscienciológico; o acróstico como sendo a composi-

ção formal na qual o conjunto das letras iniciais, do meio ou finais compõe verticalmente a pa-

lavra; o acróstico metafórico da evolução consciencial; o acróstico por meio de perguntas;  

a acrostiquia do acepipe; o acepipe da vida intrafísica; a autorreflexão retilínea; o autodiscerni-

mento teático; a autocriticidade cosmoética; o nível do momento evolutivo; os esforços prioritá-

rios; a interassistencialidade permanente; a autoproéxis como prioridade evolutiva; a meta da po-

licarmalidade pessoal; a bagagem evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autopercuciência multidimensional; o autorrevezamento multie-

xistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço–fluxo do Cosmos. 

Principiologia: o princípio dinâmico da evolução consciencial; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da serialidade multiexistencial com autorrevezamento 

consciencial. 

Tecnologia: o resumo da técnica de errar menos e acertar mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Ciclologia: o ciclo da evolução do princípio consciencial da Botânica-Zoologia-Antro-

pologia; o ciclo autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação. 

Enumerologia: o alimento refinado da intermissão; o prato delicado da evolução cons-

ciencial; a iguaria mais saudável à conscin; a vianda substancial do autodiscernimento; o petisco 

saboroso da autocognição; o quitute aperitivo da autoproéxis; o manjar policármico das cons-

ciexes evoluídas. 

Binomiologia: o binômio jogo de palavras–pedagogia; o binômio da Conformática for-

ma-conteúdo; o binômio autodiscernimento atuante–autesforços prolíficos. 

Interaciologia: a interação acróstico-Didática; a interação Literatura-Ciência. 

Crescendologia: o crescendo do autodiscernimento de vida em vida intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio Gastrossomatologia-Comunicologia-Policarmologia; o tri-

nômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo acepipe conscienciológico / acepipe culinário. 

Politicologia: a democracia comunicativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a comunicofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a linguisticoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a cien-

cioteca; a fenomenoteca; a profilaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopolicarmologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Cosmoe-

ticologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia; a Autoproexologia; a Comunicologia; a Filo-

logia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o acepipeiro conscienciológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a acepipeira conscienciológica. 
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Hominologia: o Homo sapiens excitator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens divulgator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acepipe conscienciológico quente = o emprego do acróstico pela conscin 

lúcida já vivenciando a autevolução consciente; acepipe conscienciológico frio = as indagações 

do acróstico, apenas teóricas, feitas pela conscin recém-chegada à autevolução consciente. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acepipe, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

06.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

 

O  ACRÓSTICO  CONSCIENCIOLÓGICO,  POR  MEIO  DA  PA- 
LAVRA  ACEPIPE,  PERMITE  CONSUBSTANCIAR  O  TESTE 

DAS  NECESSIDADES  EVOLUTIVAS  MAIS  PREMENTES  PA- 
RA  A  CONSCIN  LÚCIDA  NA  ATUALIDADE  TERRESTRE. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o jogo de palavras do acróstico 

conscienciológico? Vale o esforço de empregá-lo na condição de teste evolutivo? 
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A C E R T O    G R U P O C Á R M I C O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acerto grupocármico é o ajuste cármico de alguém quando ocorre conjun-

ta e simultaneamente com outras conscins ou consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acerto deriva do idioma Latim, certus, “decidido, resolvido, fixa-

do, determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XV. O vocábulo grupo vem 

do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Grego, kruppa, “massa arre-

dondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma Inglês, karma, e esta 

do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Acertamento grupocármico; acordo interconsciencial. 2.  Antiestig-

ma grupocármico. 3.  Consciência grupocármica. 4.  Libertação grupocármica; reciclagem grupo-

cármica; reconciliação grupocármica. 5.  Correção de curso evolutivo. 6.  Revisionismo cosmoéti-

co em grupo. 

Neologia. As 3 expressões compostas acerto grupocármico, miniacerto grupocármico  

e megaacerto grupocármico são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Desacerto evolutivo. 2.  Desacerto grupocármico. 3.  Inconsciência 

grupocármica. 4.  Interprisão grupocármica. 5.  Desajustamento de contas grupocármicas. 

Estrangeirismologia: o upgrade afetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Acerto  

é discernimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene harmônico; a autopensenidade evolutiva; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o acerto grupocármico; a conciliação; a reconciliação; a desafeição mortífera; 

as competições; as rivalidades; a insônia gerada pela desafeição; o autexame de consciência;  

o rompimento de relações entre parentes; o calculismo cosmoético universal; a boa intenção;  

a boa vontade; a sensatez; o tino; o juízo autocrítico; o autodiscernimento; a sabedoria; a reeduca-

ção emocional; a força maior da vontade; a função máxima da intencionalidade; a decisão ponde-

rada; a hora da mudança; a ação imediata; o momento evolutivo crucial; as retratações; o perdão 

sincero autassistencial e heterassistencial; o perdão incondicional; o perdão entre mulheres; o per-

dão entre homens; o perdão entre mulheres e homens; a concórdia final; o reatamento da amizade; 

o restabelecimento das boas relações; o desengavetamento do arquivo; a extinção do processo;  

o ajustamento para sempre; a liquidação de contas; a harmonização das pessoas desavindas;  

o acerto antes da dessoma; o congraçamento; a recomposição da interprisão grupocármica; a puri-

ficação do comportamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo no grupo evolutivo. 
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Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivia-

lidade sadia; os princípios da convivialidade da Paradiplomacia. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética; o código pessoal de prioridades evoluti-

vas; os retrocódigos grupais sob revisão. 

Teoriologia: a teoria do holocarma da consciência. 

Tecnologia: a técnica da conscienciofilia; a técnica da projetabilidade lúcida (PL);  

a técnica da vivência do binômio coexistencial admiração-discordância. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisivel da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito halo do heteroperdão. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: as rixas; as querelas; os litígios; as desavenças; as animosidades; as into-

lerâncias; as hostilidades. O ajuste de vida na linha justa e nos devidos termos, com bom senso  

e de bom tom, conforme manda o figurino e à altura da situação. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância ou o ato de trabalhar 

em paralelo e criar contradições evolutivas ao mesmo tempo. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação dos opostos. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade na orientação dos evoluciólogos na proéxis. 

Fobiologia: a filofobia. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia;  

a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Au-

tocogniciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a conscin liberta e libertária; a conscin interprisioneira. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o heteroperdoador universal; o autoimperdoador; 

o reconciliador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a heteroperdoadora universal; a autoimperdoado-

ra; a reconciliadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

perdonator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo 

sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacerto grupocármico = o ato de fazer as pazes com alguém; mega-

acerto grupocármico = a reconciliação universal da pessoa com os outros. 

 

Ajuste. Sob a ótica da Assistenciologia, quem tem amparador extrafísico evidencia ter 

começado a ajustar a própria conta-corrente grupocármica em alto nível. 
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Razão. A falta das reconciliações grupocármicas é a razão principal de a maioria das 

conscins não disporem de amparador extrafísico, vivendo ainda sob a influência de guias cegos, 

satélites de assediadores e assediadores extrafísicos. O inteligente é ajustar as contas enquanto es-

tamos juntos com outrem, em função da inseparabilidade grupocármica. Às vezes, a outra cons-

ciência evolui mais rápido e se distancia cosmoeticamente aguardando a oportunidade para a re-

conciliação inarredável. 

Megafraternidade. Segundo a Conscienciometrologia, somente os acertos grupocármi-

cos evidenciam a existência da recéxis de alta expressão da megafraternidade, conduzindo à cria-

ção das personalidades similares, de fato, empáticas, afins, sincrônicas e sinérgicas com os prin-

cípios do Cosmos. 

Autorremissão. Pela Consciencioterapia, sem o acerto grupocármico, torna-se muito di-

fícil e praticamente impossível a autorremissão, de fato, mais definitiva, de certos distúrbios da 

consciência, exigindo tal situação a necessidade do atendimento conjunto de todos os componen-

tes do grupo evolutivo. O desassédio interconsciencial em grupo – nas possessões patológicas 

– também entra neste contexto. 

Revisionismo. De acordo com a Cosmoeticologia, será sempre tolice permanecer com  

a rusga cronicificada com outra consciência e isso torna-se pior quando atinge 3 ou mais cons-

ciências, nascendo, então, a necessidade do revisionismo aplicado ao grupo, seja aqui ou acolá, 

hoje ou amanhã, inarredavelmente. A multidão complexa começa a partir de 3 conscins. 

Concessões. Na Experimentologia, o acerto grupocármico exige abrir mão do egocen-

trismo infantil perante a evolução de todos, ou em favor do bem-estar do grupo, sem cotovelomas, 

mágoas, ressentimentos, melindres e suscetibilidades, exigindo a condição de concessões mútuas. 

Leis. No âmbito da Holocarmologia, as leis da sincronicidade de todas as partes com  

o todo, e a do eterno retorno, atuam no universo de causa e efeito das manifestações de toda 

consciência, por isso, sem o acerto entre os componentes do grupo evolutivo, nada segue bem pa-

ra a harmonia ou a homeostática da grupalidade. 

Catarse. Considerando a Holomaturologia, o desacerto grupocármico evidencia falta de 

lucidez ou hiperacuidade por parte da maioria (dentro da média) dos implicados, sendo o acerto 

da equipe a catarse multiexistencial e multissecular mais prioritária. 

Travão. Sob o enfoque da Paracronologia, quanto mais perdura o desacerto grupocár-

mico no tempo, nas vidas intrafísicas e nas intermissões, entre os componentes da equipe evoluti-

va, pior para todos, porque tal travão, ou estado de coisas, impede os passos libertários, antes de 

tudo, individualmente, alcançando cada qual dos componentes. 

Inseparabilidade. Na análise da Parapatologia, notadamente do psicossoma, o acerto 

grupocármico é a recomposição – o terceiro estágio dentro do princípio da inseparabilidade gru-

pocármica – dos desmandos recíprocos dos elementos interprisioneiros ainda encarcerados na in-

terprisão do grupo evolutivo. 

Opiniões. Em face da Pararregeneraciologia, o acerto grupocármico é a pararregenera-

ção das opiniões prioritárias, sem radicalismos, no caminho da megafraternidade. 

Homopensenes. Pelos conceitos da Pensenologia, o acerto grupocármico é o ato ou efei-

to de a conscin acertar as manifestações pensênicas relacionadas às consciências do grupo evolu-

tivo, ajustando o próprio convívio, fundamentada em homopensenes críticos. 

Rastro. À vista da Recexologia, o acerto grupocármico é obra evolutiva extremamente 

relevante para todos os interessados, porque ninguém potencializa a própria evolução consciencial 

deixando rastro negativo ou sombrio por onde passa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acerto grupocármico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
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2.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

3.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

4.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

DENTRO  DA  INTRAFISICOLOGIA,  AS  HECATOMBES 
E  GRANDES  TRAGÉDIAS  GRUPAIS,  POR  EXEMPLO,  ACI-
DENTES  AÉREOS  COM  MUITOS  MORTOS,  TÊM  A  RAIZ  

CAUSAL  NA  AUSÊNCIA  DE  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS. 
 

Questionologia. Na condição de conscin lúcida, você mantém algum acerto grupocármi-

co relevante suspenso, sem resolução? Quem é o real responsável pela causa da manutenção da 

pendência? Você ainda não experimentou aquele momento evolutivo libertário? 
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enus.; 2 escalas; 3 esquemas; estatísticas; 64 filmográficos; 10 gráfs.; 2 ilus.; 22 infográficos; 16 questionários; 2 tabs.; 19 
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Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 125 a 144. 
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5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
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gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 129. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

267 

A C E R T O    P R É -D E S S O M Á T I C O  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acerto pré-dessomático é o ato ou efeito de ajuste, combinação, decisão, 

resolução ou reconciliação realizada, conjuntamente, entre a conscin pré-dessomante e as demais 

consciências do grupocarma evolutivo pessoal, no intuito de a desativação do corpo físico trans-

correr em contexto holocármico homeostático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo certo vem do idioma Latim, certus, “decidido; resolvido; fixa-

do; determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XIII. O termo acerto apareceu 

no Século XV. O prefixo pre deriva do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adianta-

mento; superioridade comparativa”. A palavra descartar é constituída pela preposição des, do idi-

oma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois 

de; do meio de; a custa de; feito de; em vez de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição 

cart, derivado igualmente do idioma Latim, charta, e esta do idioma Grego, khártés, “folha de pa-

pel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O vocábu-

lo somático procede do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do cor-

po; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Recomposição pré-dessomática. 2.  Correção pré-dessomática. 3.  Acerto 

de rota antes da dessoma. 4.  Resolução antes da dessoma. 5.  Acerto de abordagem pré-dessomática. 

6.  Prática do acerto no final da vida intrafísica. 

Neologia. As 3 expressões compostas acerto pré-dessomático, miniacerto pré-dessomá-

tico e maxiacerto pré-dessomático são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desacerto pré-dessomático. 2.  Desentendimento pré-dessomático.  

3.  Discórdia precedente à dessoma. 4.  Ajuste pré-ressomático. 5.  Acerto pós-dessomático. 

Estrangeirismologia: o cheklist da vida intrafísica; o upgrade evolutivo pré-dessomáti-

co; a glasnost interconsciencial; o heteroperdoamento just in time; o Prioritarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reconciliações interconscienciais prioritárias. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acerto: pri-

orização evolutiva. Acertos anulam assédios. Privilegiemos as reconciliações. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reconciliação grupocármica; a busca pela insta-

lação do holopensene harmônico; a autopensenidade evolutiva; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: o acerto pré-dessomático; a preparação pessoal para a dessoma; a preparação 

familiar para a dessoma; o acerto de contas final; a reconciliação a 2; a reconciliação grupal; o pe-

dido de desculpas; o abraço fraterno; a evitação de conflitos familiares pela realização de testa-

mento; a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) caseira; a UTI hospitalar; a doença terminal; a per-

cepção da dessoma iminente; o perdão nas relações familiares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reconciliação ex-

trafísica com antigos credores; o parabanho energético assistencial; a atuação extrafísica dos am-

paradores técnicos em assistência à dessoma; a projeção desassediadora heteropromovida; os 
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aparelhos extrafísicos; os encaminhamentos extrafísicos; a moréxis estendendo o tempo para re-

conciliações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopacificação evolutiva–dessoma lúcida; o sinergismo 

ressoma-dessoma; o sinergismo reconciliação–dessoma saudável; o sinergismo saldo positivo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–dessoma feliz; o sinergismo projeção lúcida–dessoma lúcida;  

o sinergismo ensaio projetivo–aprendiz da dessoma. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivia-

lidade sadia; o princípio do determinismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de prioridades evolutivas frente à dessoma iminente. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria do choque consciencial da dessoma; a teoria 

do acerto grupocármico. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida (PL); a técnica de viver multidimensio-

nalmente; as técnicas de reconciliação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Holomnemonicologia; o laboratório conscienciológico da Re-

educaciologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da 

Cosmovisiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Pen-

senologia. 

Efeitologia: o efeito halo do heteroperdão. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das recins perante a dessoma próxima; 

as neossinapses decorrentes das reconciliações grupocármicas perante a dessoma iminente; as 

neossinapses advindas da compreensão de ser a dessoma inevitável; as neossinapses derivadas 

dos acertos grupocármicos. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica; 

o ciclo evolutivo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o acerto holossomático; o acerto grupocármico; o acerto duplocármico; 

o acerto desassediador; o acerto tarístico; o acerto proexológico; o acerto existencial. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio descarte so-

mático–retorno extrafísico; o binômio fechar os olhos–abrir os paraolhos; o binômio dimensão 

física–dimensão extrafísica. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio primeira dessoma–cremação do soma–segunda dessoma;  

o trinômio vivência intrafísica organizada–dessoma tranquila–cremação simplificada. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio do 

curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o polinômio hoje-aqui-ago-

ra-já da preparação para a dessoma do paciente terminal; o polinômio negação-revolta-barganha- 

-depressão-aceitação relativo às reações perante a dessoma iminente. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência imperecível / soma perecível. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin fisicamente mais doente poder ser a mais as-

sistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei inderrogável da dessoma; as leis do Paradireito norteando os acertos 

grupocármicos antes, durante e após a dessoma; as leis do Cosmos. 
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Filiologia: a projeciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a sociofilia; a convi-

viofilia; a paraconscienciofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a espectrofobia. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a convivioteca; a recexoteca; a evolucioteca; a grupo-

carmoteca; a cosmoeticoteca; a socioteca; a experimentoteca; a assistencioteca; a parafenomeno-

teca; a seriexoteca; a somatoteca; a psicossomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Assistenciologia; a Conviviologia; a Grupo-

carmologia; a Autorganizaciologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia; a Auto-

priologia; a Cuidadologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; as consciexes; a equipin; a equipex; a conscin dessomante. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-

no; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paciente terminal; o dessomatólogo. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertulia-

na; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a paciente terminal; a dessomatóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens perdonator; o Homo sa-

piens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacerto pré-dessomático = a reconciliação do paciente terminal com 

determinada conscin; maxiacerto pré-dessomático = a reconciliação do paciente terminal com vá-

rias consciências do grupocarma. 

 

Culturologia: a cultura da dessoma lúcida; a cultura inteligente do acerto; a cultura do 

acerto grupocármico por meio da tarefa do esclarecimento; a cultura da reconciliação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acerto pré-dessomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 
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06.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  reconciliação  na  harmonia  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

11.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Miniacerto  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ACERTO  PRÉ-DESSOMÁTICO  É  CONDIÇÃO  INDISPEN-
SÁVEL  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  VIVENCIAR  INTERMIS-
SÃO  LIBERTADORA,  MELHORAR  O  SALDO  DAS  CONTAS  

HOLOCÁRMICAS  E  AMPLIAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora já pensou em realizar os acertos necessários  

a tempo de dessomar em condições homeostáticas? Compreende a importância das reconciliações 

interconscienciais visando a próxima intermissão? 

 

J. L. F. 
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A C E R V O    AU T O P A R A P S Í Q U I C O    E V O L U T I V O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acervo autoparapsíquico evolutivo é o conjunto, acumulação ou armaze-

namento de experiências paraperceptivas e multiexistenciais, vivenciadas ao longo das seriéxis 

pela conscin sensitiva, reperspectivado pela autoconsciencialidade e maturidade quanto ao empre-

go racional e responsável do parapsiquismo sadio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acervo provém do idioma Latim, acervus, “montão; ruma; acumu-

lação; sobrecarga”. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo psiquismo 

procede do idioma Francês, phichisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, enquanto princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. A palavra evolutivo provém do 

idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Acérvulo autoparapsíquico libertário. 2.  Acúmulo de autovivências 

parapsíquicas pró-evolutivas. 3.  Bagagem autoparapsíquica evolutiva. 4.  Patrimônio autopara-

psíquico pró-evolutivo. 5.  Somatório autoparapsíquico cosmoético. 6.  Rol de recursos autopara-

psíquicos evolutivos. 7.  Ror autoparapsíquico evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo acervo: 

acervação; acervada; acervado; acervar; Acervologia; acervosa; acervoso; acérvulo; autacervo; 

coacervada; coacervado; coacervar; maxiacervo; megaacervo; miniacervo; neuroacervo; 

paraacervo. 

Neologia. As 4 expressões compostas acervo autoparapsíquico evolutivo, miniacervo 

autoparapsíquico evolutivo, maxiacervo autoparapsíquico evolutivo e megaacervo autoparapsí-

quico evolutivo são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Acervo autoparapsíquico retrógrado. 2.  Autobagagem parapsíquica 

anticosmoética. 3.  Patrimônio autoparapsíquico deficitário. 4.  Somatório autoparapsíquico invo- 

lutivo. 

Estrangeirismologia: o superavit do acúmulo de experiências parapsíquicas; a recicla-

gem e a manutenção da bagagem autoparapsíquica in transitu multiexistencial; o autoparapsiquis-

mo em pleno iure; o autoparapsiquismo cosmoético exigindo incorruptibilidade e lisura no modus 

faciendi interassistencial; a autoproéxis parapsíquica embasada no exercício fulltime do autopara-

psiquismo de múltiplas modalidades; o background de vivências parapsíquicas; o know-how para-

psíquico; o novo curriculum vitae do parapsíquico interassistencial; o strong profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopara-

psiquismo: patrimônio intransferível. Parapsiquismo: autovivência transcendental. Parapsiquis-

mo: meta prioritária. Parapsiquismo: ferramenta autevolutiva. Megaempreendimento: parapsi-

quismo interassistencial. Sejamos parapsíquicos polivalentes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a identificação do mater-

pensene pessoal; o combate aos pensenes improdutivos coibidores da reeducação do autoparapsi-

quismo; o holopensene propício à reciclagem da bagagem autoparapsíquica; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: o ato de valorizar os achados pesquisísticos; o desapego ao paradigma religi-

oso, místico e ultrapassado; o combate vigoroso ao raciocínio apriorístico pessoal; a decisão irre-

vogável de não sucumbir às autocorrupções; a necessidade imperiosa de fazer recins e recéxis 

ininterruptas; a reeducação através da Higiene Consciencial; o autorrecolhimento; a autodisciplina 

imagística; o sobrepairamento dos percalços; a aquisição racional do senso universalista; a me-

lhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a recuperação gradativa dos cons básicos; a ro-

tina intelectualmente produtiva; o compartilhamento das autovivências visando a tares. 

 

Parafatologia: o acervo autoparapsíquico evolutivo; a utilização cosmoética do acervo 

autoparapsíquico; a superação definitiva do medo do parapsiquismo através da intencionalidade 

cosmoética; as pesquisas parapsíquicas realizadas com discernimento e seriedade; a inexperiência 

parapsíquica; as potencialidades parapsíquicas e parafenomenológicas expressas na infância e na 

adolescência de modo instintivo e inadequado; o bullying sofrido em função da adolescência pa-

rapsíquica; os pedágios parapsíquicos conscientes e inconscientes autovivenciados; os acidentes 

de percurso parapsíquicos; o emprego inconsciente e doentio das bioenergias; a influência dos as-

sediadores e guia amauróticos extrafísicos; as ressacas energéticas; a autovivência de premoni-

ções fatalistas; a intuição pessoal; o transe parapsíquico; o fenômeno de olorização; as retrovivên-

cias acumuladas de assedialidade causando temores parapercepciológicos; a lembrança de retrovi-

das marcantes através do dejaísmo; os raps de finalidades variáveis; a projeção consciente lúcida, 

esclarecedora, assistencial e amparada; as sincronicidades vivenciadas; o banho energético espon-

tâneo de efeito homeostático; o encapsulamento energético e parapsíquico; a ultrapassagem dos 

gargalos parapsíquicos; a autopesquisa auxiliando na superação da labilidade parapsíquica; o esta-

do vibracional (EV) profilático, autodefensivo e interassistencial; a evolução da sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; a dificuldade em extrair o conteúdo do parafenômeno; o início da au-

tocomprovação e compreensão lógica da vida multidimensional; a autoconvicção gerada pelo 

acervo autoparapsíquico; a identificação das habilidades parapsíquicas; o uso cauteloso da auto-

bagagem parapsíquica na longevidade; a imprescindibilidade do inventário dos talentos parapsí-

quicos através do registro das ocorrências parafenomenológicas; a valorização e predisposição in-

terassistencial consciente do acervo autoparapsíquico; a soltura e a maturidade energossomática 

cosmoética; as benesses hauridas através do uso racional, responsável e cosmoético do autopara-

psiquismo interassistencial; as parexperiências assistenciais adquiridas durante a prática da tarefa 

energética pessoal (tenepes) diária; a ressignificação das experiências parapsíquicas a partir do 

paradigma consciencial; o extrapolacionismo parapsíquico; o tempo dedicado à manutenção, pre-

servação e aprimoramento do patrimônio autoparapsíquico evolutivo; a fixação do autodidatismo 

parapsíquico; a qualificação cosmoética dos talentos parapsíquicos pessoais; a reeducação para-

psíquica continuada a cada ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico apedeutismo parapsíquico–acriticismo; o si-

nergismo recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergismo patrimônio autoparapsíquico pro-

fícuo–autocontrole parapsíquico; o sinergismo autolucidez humana–autolucidez parapsíquica;  

o sinergismo autopotencializador vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autopre-

disposição parapsíquica; o sinergismo autoparapsiquismo assistencial cosmoético–autodesassé-

dio mentalsomático; o sinergismo tenepes-epicentrismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) empregado na aplicação prática do auto-

parapsiquismo; o princípio da convicção quanto à evolução da autobagagem parapsíquica;  

o princípio da conservação dos talentos parapsíquicos conquistados; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP) aplicado à interassistência parapsíquica cosmoética; o princípio da seriexiali-

dade evolutiva; o princípio da autopesquisa auxiliando na decodificação da bagagem autopara-

psíquica. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o patrimônio autopa-

rapsíquico; o autoparapsiquismo interassistencial aperfeiçoando o CPC; a depuração do CPC fa-

vorecendo a evolução do parapsiquista. 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento parapsíquico; a teoria da evolução do auto-

parapsiquismo; a teoria e prática do parapsiquismo interassistencial; a teoria fundamental do 

1% de teoria e 99% de vivência; a teoria da holomemória integral holobiográfica; a teoria  

e a prática do autodidatismo parapsíquico permanente. 

Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; a técnica do EV na 

manutenção do equilíbrio holossomático; as técnicas de interassistência energética; a técnica re-

trocognitiva; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; as técnicas bioenergéticas. 

Voluntariologia: os voluntários dos cursos de parapsiquismo da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes inspirando o parapsiquis-

mo mentalsomático; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Sensitivos Parapsí-

quicos; o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: a anulação dos efeitos das banalidades parapsíquicas; os efeitos contagian-

tes, motivadores e gratificantes das autorrememorações parapsíquicas interpretadas sob a ótica 

conscienciológica; o efeito de experimentar oportunidade de cooperar com a equipe extrafísica 

de função através do parapsiquismo autoconsciente, maduro e cosmoético; o efeito potencializa-

dor do retroparapsiquismo no autoparapsiquismo; os efeitos evolutivos da autovivência parapsí-

quica homeostática; os efeitos da perseverança na interassistencialidade. 

Neossinapsologia: o fechadismo consciencial dificultando a aquisição de neossinapses 

no desenvolvimento do autoparapsiquismo; o apreço cosmoético pela formação de neossinapses 

e recuperação contínua de cons em prol do parapsiquismo interassistencial; as neossinapses exi-

gidas pelos parafenômenos; as modificações das redes sinápticas a partir do autoparapsiquismo 

antidogmático; as neossinapses e os respectivos cons recuperados por meio das práticas parapsí-

quicas fraternas; as neossinapses fundamentais à compreensão da bagagem autoparapsíquica 

atual. 

Ciclologia: o ciclo semeadura parapsíquica–colheita parapsíquica; a incontestabilidade 

vivida do ciclo assim-desassim; o ciclo educação doméstica–educação formal–educação parapsí-

quica; o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo evolutivo autopara-

psíquico EV–arco voltaico craniochacral–tenepes–ofiex pessoal; o ciclo da reciclagem parapsí-

quica. 

Enumerologia: o acervo autoparapsíquico arcaico; o acervo autoparapsíquico ectoplás-

mico; o acervo autoparapsíquico mentalsomático; o acervo autoparapsíquico interassistencial;  

o acervo autoparapsíquico cosmoético; o acervo autoparapsíquico polimático; o acervo autopa-

rapsíquico avançado. 

Binomiologia: o binômio patológico superstições-apriorismos; o binômio autoparapsi-

quismo assediador–entropia energética; o binômio acidente parapsíquico–autorreciclagem exis-

tencial; o binômio percepção-parapercepção; o binômio parapsiquismo centrípeto–parapsiquis-

mo centrífugo; o binômio automistificação-autossugestão; o binômio acúmulo de experiências 

extrassensoriais proveitosas–desrepressão parapsíquica; o binômio parapsiquismo assistencial– 

–projeção lúcida; o binômio parapsiquismo cerebelar–parapsiquismo intelectual. 

Interaciologia: a interação apetência parapsíquica assistencial–competência parapsí-

quica assistencial; a interação pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovi-

siológica; a interação potencial parapsíquico–potencial assistencial; a interação autodiscerni-

mento-Cosmoética-autoparapsiquismo; a interação conscin parapsíquica interassistencial–cons-

ciex amparadora técnica; a interação autolucidez parapsíquica–retrocognição; a interação apri-

moramento das parapercepções–força de vontade. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem autolú-

cida; o crescendo do despertamento parapsíquico assediador–auteducabilidade parapsíquica;  
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o crescendo evolutivo contínuo da autobagagem parapsíquica; o crescendo autorretrocognição– 

–autocomprometimento parapsíquico assistencial; o crescendo psicografia-pangrafia; o crescen-

do monovisão parapsíquica–autoconsciência seriexológica; o crescendo autassistência-heteras-

sistência-reconciliação; o crescendo evolutivo passe para o escuro–tenepes–autovivência pró- 

-ofiex; o crescendo saber na teoria–vivenciar na prática. 

Trinomiologia: as consequências do trinômio crenças materialistas–dogmas religiosos– 

–pavor do autoparapsiquismo; o trinômio autoparapsiquismo–emocionalismo–pedágio parapsí-

quico; o trinômio zelo–prudência–autorresponsabilidade parapsíquica; o trinômio sensitiva psi-

cofônica projetora–sensitiva energicista projetora–sensitiva ectoplasta projetora; o trinômio re-

cin–autodesassédio–abertura paraperceptiva assistencial; o trinômio imprescindível intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio autenticidade–autocrítica–autorganização 

parapsíquica; o trinômio autodisponibilidade-autovigilância-autorresponsabilidade; o trinômio 

predisposição–lealdade–cooperação parapsíquica; o trinômio extrapolacionismo parapsíquico– 

–tenepes–autoconsciencialidade interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma sintonizados homeostaticamente em prol do labor assistencial; o polinômio Curso Intermissi-

vo (CI)–tenepes–epicentrismo–desperticidade–compléxis; o polinômio euforin–primener–ciprie-

ne–extrapolacionismo parapsíquico; o polinômio experiência-racionalidade-acerto-maturidade; 

o polinômio vontade-intenção-determinação-assistência; o polinômio autocomprovação-automo-

tivação-autopriorização-autodisponibilidade no parapsiquismo interassistencial; o polinômio dis-

cernimento–ponderação–tranquilidade íntima–evitação das distorções paraperceptivas; o poli-

nômio autocontrole emocional–epicentrismo parapsíquico–abrangência assistencial–exemplaris-

mo cosmoético; o polinômio Autopesquisologia-autocosmoética-autodesassédio-heterodesas-

sédio. 

Antagonismologia: o antagonismo animismo / parapsiquismo; o antagonismo somató-

rio de autovivências parapsíquicas malogradas / somatório de autovivências parapsíquicas profi-

cientes; o antagonismo acervo parapsíquico retrógrado / acervo parapsíquico cosmovisiológico; 

o antagonismo parapsiquismo psicossomático / parapsiquismo mentalsomático; o antagonismo 

parapsiquismo egoico / parapsiquismo interassistencial; o antagonismo médium inconsciente  

/ conscin parapsíquica lúcida; o antagonismo Parapercepciologia / religiosismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade objetiva da autovivência parapsíquica. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a democracia parapsíquica assistencial; a discerni-

mentocracia; a exemplocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a parapsicocra-

cia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do esforço pessoal, evolutivo, parapsíquico; a lei do maior esforço pa-

rapsíquico necessário à vivência lúcida, diuturna, da multidimensionalidade; a lei da evolução 

perdurável e contínua do parapsiquismo; a lei de atração das experiências parapsíquicas acumu-

ladas; a lei autoimposta do parapsiquismo evolutivo interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a parafeno-

menofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a holossomatofilia; a priorofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a remissão das parapsicofobias milenares em geral; a superação de trauma-

tofobia relativa ao parapsiquismo milenar. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da subestimação parapsíquica. 

Maniologia: a superação da apriorismomania parapsíquica; a eliminação da mania místi-

ca; o banimento da mania de desprezar os resultados advindos dos autesforços das práticas para-

psíquicas. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares; a desconstrução dos mitos anacrônicos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a sinaleticoteca; a seriexoteca; a assis-

tencioteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Holossomatologia;  

a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; 

a Seriexologia; a Ofiexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sensitiva cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin paraperceptiva; a conscin minipe-

ça interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o maxidissidente ideológico; o verbetógra-

fo; o projetor consciente; o amparador intrafísico; o tocador de obra; o homem de ação; o pesqui-

sador; o tenepessista; o reciclante existencial; o voluntário; o exemplarista; o parapercepciologis-

ta; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o sensitivo experiente; o parapsiquista evolutivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a maxidissidente ideológica; a verbetógrafa; 

a projetora consciente; a amparadora intrafísica; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pesquisa-

dora; a tenepessista; a reciclante existencial; a voluntária; a exemplarista; a parapercepciologista; 

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a sensitiva experiente; a parapsiquista evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens evolutiens; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacervo autoparapsíquico evolutivo = a bagagem inicial das paraper-

cepções do tenepessista; maxiacervo autoparapsíquico evolutivo = a bagagem singular das para-

percepções do teleguiado; megaacervo autoparapsíquico evolutivo = a bagagem exponencial das 

parapercepções do Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a implantação da cultura parapsíquica no Planeta; a cultura da prioriza-

ção parapsíquica fraterna; a cultura do autaperfeiçoamento parapsíquico contínuo; a cultura do 

parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

categorias de talentos autoparapsíquicos acumulados e funcionais, passíveis de serem autoviven-

ciados dentro do universo evolutivo assistencial: 

01.  Clariaudiência. A parapercepção ou percepção auditiva além dos limites do apare-

lho auditivo desencadeada pela descoincidência do paraouvido. 

02.  Clarividência. A visão extrassensorial ou parapsíquica. 

03.  Ectoplasmia. As exteriorizações de energias conscienciais densificadas. 

04.  Pangrafia. A vivência de vários fenômenos parapsíquicos simultaneamente. 

05.  Precognição. O conhecimento antecipado dos fatos. 

06.  Projeção lúcida. A descoincidência dos veículos conscienciais. 

07.  Psicofonia. A vocalização interdimensional. 

08.  Psicografia. A escrita interdimensional. 

09.  Psicometria. A parapercepção das energias conscienciais impregnadas em objetos, 

permitindo a leitura de informações quanto a fatos ou conscins relacionadas aos mesmos. 

10.  Retrocognição. O conhecimento ou lembrança de vivências anteriores à vida intrafí-

sica atual, podendo ser de vidas anteriores ou de períodos intermissivos. 
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11.  Telepatia. A transmissão, paracérebro a paracérebro, dos pensamentos entre cons-

cins e / ou consciexes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acervo autoparapsíquico evolutivo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Fixação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

O  ACERVO  AUTOPARAPSÍQUICO  EVOLUTIVO  CONQUIS-
TADO  TRANSPARECE,  INEVITAVELMENTE,  ATRAVÉS  DAS  

MANIFESTAÇÕES  INTERASSISTENCIAIS  SINCERAS,  COS-
MOÉTICAS  E  MAXIFRATERNAS  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue mensurar e avaliar de maneira coe-

rente e racional as vivências do acervo autoparapsíquico evolutivo conquistado? Em quais cir-

cunstâncias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirlene; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à Desas-
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caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 
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A C E S S I B I L I D A D E    IN T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acessibilidade interassistencial é o conjunto de ações e atitudes realiza-

das pela conscin, homem ou mulher, com intencionalidade cosmoética, ao perceber e identificar 

as limitações físicas, intelectuais, sensoriais e / ou psicológicas das consciências, com o propósito 

de diminuir ou eliminar possíveis barreiras dificultadoras da efetiva inclusão nas várias dimen-

sões de acesso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo acesso vem do idioma Latim, acessus, “aproximação; chegada; 

entrada; vinda; ingresso; acréscimo; ataque de determinada enfermidade”, de accedere, “aceder”. 

Surgiu no Século XVI. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. A palavra assistência procede do mesmo idioma Latim, assistentia, “aju-

da; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar 

ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; 

estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abertismo interassistencial.  2.  Acessibilidade fraterna. 3.  Aproxi-

mação interassistencial. 4.  Facilidade interassistencial. 

Antonimologia: 1.  Impedimento interassistencial. 2.  Obstáculo interassistencial.  

3.  Barreira interassistencial. 

Estrangeirismologia: o conceito universal design; o respeito às handicapped with 

persons; o digital accessibility standard; a persona con discapacidad; a people with disabilities. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acessibilidade interassistencial a todas as consciências. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acessibili-

dade: paradever intermissivo. Acessibilidade: paradireito vivenciado. Existem megabarreiras in-

terconscienciais. Quem rotula, estigmatiza. 

Citaciologia. Eis 3 citações referentes ao tema: – Para as pessoas sem deficiência,  

a tecnologia torna as coisas mais fáceis. Para as pessoas com deficiência, a tecnologia torna as 

coisas possíveis (Mary Pat Radabaugh, 1929–). Apesar de eu não poder me movimentar e ter que 

falar através de um computador, em minha mente sou livre (Stephen Hawking, 1942–2018). Mais 

importante que saber qual deficiência tem uma pessoa, é entender que pessoa tem esta 

deficiência (Lev Semiónovich Vygotsky, 1896–1934). 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética 3 ortopensatas relativas ao tema, clas-

sificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Acessibilidade. Fato paradoxal na Conviviologia é a pessoa ser extremamente ma-

ternal com as plantas e abnegada quanto aos animais subumanos, mas viver inacessível e até 

hostil aos Seres Humanos”. 

2.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade consciencial evoluída, sendo sem-

pre universalista, jamais é inspirada em racismo, pátria ou dimensão existencial”. “Tudo o que 

você recebe é interassistencialidade. Tudo o que você doa é interassistencialidade. Doe e receba 

interassistencialidade. A sua evolução consciencial é interassistencialidade. Os detalhes da sua 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) começam a ficar evidentes para você a partir da interassisten-

cialidade”. 

 

Filosofia: a Reeducaciologia Evolutiva; o Universalismo; a Paradireitologia. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

inclusão social; o holopensene pessoal do Paradireito; a pensenidade inclusiva; a pensenidade 

acessível; a flexibilidade pensênica interassistencial; a superação da pensenidade salvacionista; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a superação da pense-

nidade religiosa; o abertismo da pensenidade às capacidades das consciências; a pensenidade anti-

caridade; a pensenidade equânime; a pensenidade empática; os fraternopensenes; fraternopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a pensenidade universalista. 

 

Fatologia: a acessibilidade interassistencial; a importância do entendimento do contexto 

histórico da pessoa com deficiência; a falta de conhecimento sobre as necessidades da pessoa com 

deficiência dificultando a quebra de barreiras; a importância de conhecer as tecnologias assistivas 

para a conexão e empatia; as expectativas do assistente gerando sofrimento com relação ao de-

sempenho de aprendizagem do assistido; a dificuldade de ficar ao lado da pessoa com deficiência; 

o capacitismo; os estigmas sobre a deficiência aumentando preconceitos e discriminações; os 

apriorismos; o foco na necessidade do assistido e não na deficiência; o ato de parar de vitimizar- 

-se com os heterexemplos aprendidos das pessoas com deficiência; o entendimento do emprego 

apoiado; o trabalho para todos; a educação para todos; a prática da acessibilidade garantindo a au-

tonomia, independência e dignidade para as consciências; a garantia dos direitos na acessibilida-

de; a prática da acessibilidade interassistencial como oportunidade de acertos grupocármicos;  

o epicentrismo interassistencial no esclarecimento à acessibilidade; o acolhimento; o olhar fra-

terno; a empatia; o abertismo consciencial; a intencionalidade cosmoética; a acessibilidade em to-

das as fases da vida; a terminologia correta sobre a pessoa com deficiência diminuindo as discri-

minações; as reflexões em assistir filmes de personalidades inclusivas; o respeito a singularidade 

da consciência; a identificação do público de interassistência proexológico; a quebra de barreiras; 

a importância da igualdade quanto a oportunidades de acesso; o ato de respeitar a vontade da 

consciência em não querer ser assistida; a identificação e foco nos trafores das consciências ao in-

vés da limitação; o olhar além da condição somática da consciência; os primeiros sinais dos neo-

logismos da Conscienciologia na Língua Brasileira de Sinais (Libras); o interesse em aprender 

Libras e Braile, contribuindo na interassistência; a desdramatização dos trabalhos de aces-

sibilidade digital; o benefício de fazer descrições de imagens; os trabalhos digitais em plataformas 

EaD acessíveis; os laboratórios interassistenciais nas aulas de tecnologia presenciais e online; as 

boas práticas no Projeto de Acessibilidade da Comissão Interassistencial Tecnológica (CIT) da 

União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); a formatação do livro  

O que é Conscienciologia acessível a todos; os audiobooks acessíveis; as transcrições de textos 

dos vídeos da Conscienciologia nas redes sociais; a arquitetura da informação acessível; os proje-

tos de acessibilidade planejado desde o início; as sincronicidades entre os voluntários sobre a te-

mática acessibilidade; o exemplo do Serenão reurbanizador ressomado no soma com deficiência, 

realizando assistência de alto nível; a vivência prática do Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência multidi-

mensional; as experiências de interassistência na multidimensionalidade; a acessibilidade na di-

mensão extrafísica nos resgastes multidimensionais; as inspirações dos amparadores extrafísicos 

de função nas abordagens interassistenciais; os desassédios proporcionados pelo assistente lúcido; 

os sentimentos de fraternismo em acomplamentos interassistenciais na prática didática tecnológi-

ca; a parescuta do código morse na tenepes evidenciando forma de comunicação da surdocegueira 

nos meios tecnológicos; as experiências extrafísicas interassistenciais nas pré-aulas do Curso pa-

ra Formação de Professores de Conscienciologia da Associação Internacional de Parapedagogia 

e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); a parapercepção de campos energéticos fra-

ternos nos trabalhos tecnológicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acessibilidade digital–voluntariado; o sinergismo ampa-

ro de função–assistente; o sinergismo do aproveitamento das oportunidades evolutivas; o siner-

gismo da interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no esforço da prática da 

acessibilidade interassistencial; o princípio da diversidade; o princípio da universalidade; o prin-

cípio da interassistencialidade; o princípio inclusivo; o princípio da equanimidade; o princípio 

da autonomia consciencial; o princípio da interdependência consciencial; os princípios da Me-

gafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta social; o código da acessibilidade Interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da acessibilidade com base no desenho universal; a teoria da evo-

lutividade consciencial em grupo; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da reurbani-

zação extrafísica (reurbex); a teoria da reurbanização intrafísica (reurbin). 

Tecnologia: a Tecnologia Assistiva (TA); a técnica do detalhismo nas descrições de ima-

gens; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da tenepes; a técnica da valorização dos 

autotrafores; a técnica da ortopensenidade; a técnica da tábula rasa; a tecnologia social do Em-

prego Apoiado (EA); a técnica da acessibilidade digital interassistencial. 

Voluntariologia: o engajamento dos voluntários nas atividades de acessibilidade; os vo-

luntários da Conscienciologia com ou sem deficiência; o voluntariado acolhendo as pessoas com 

deficiência nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado dedicado em eliminar  

e / ou diminuir as barreiras dificultadoras do acesso aos conteúdos conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o la-

boratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da quebra de barreiras de acesso; o efeito da rea-

lização de trabalhos digitais acessíveis; o efeito do amparador extrafísico nas atividades da aces-

sibilidade digital; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito de sentimentos fraternos na 

prática da acessibilidade; o efeito da ortopensenidade na interassistência; o efeito de ambientes 

inclusivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio dos trabalhos na acessibilidade 

interassistencial; as neossinapses necessárias para a realização do Projeto Acessibilidade Digital 

da CIT; as neossinapses de inclusão de todas as consciências sem apriorismo; as neossinapses da 

comunicação interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo da invisibilidade; o ciclo da inclusão; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) evolutivo da interassistencialidade. 

Enumerologia: a acessibilidade para todos; a assistência para todos; o olhar megafra-

terno para todos; o direito ao acesso digital garantido para todos; o direito ao acesso urbanístico 

para todos; o direito à comunicação para todos; o direito aos estudos e materiais didáticos 

acessíveis para todos. 

Binomiologia: o binômio acessibilidade-interacessibilidade; o binômio acessibilidade– 

–acessibilidade multidimensional; o binômio tacon-tares; o binômio equanimidade-inclusão;  

o binômio assistência-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação direito-dever; a interação paradireito-paradever; a intera-

ção prática da acessibilidade digital–acesso aos conteúdos conscienciológicos. 

Crescendologia: o crescendo exclusão-segregação-integração-inclusão-fraternismo;  

o crescendo assistencialismo-autonomia; o crescendo dramatização-esclarecimento-desdramati-

zação-acessibilidade-inclusão; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo acessibilidade–dig-

nidade da consciência; o crescendo Declaração Universal dos Direitos Humanos–Paradireitolo-

gia; o crescendo acessibilidade taconista–acessibilidade tarística; o crescendo autonomia-inde-
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pendência-inclusão-interdependência; o crescendo quebra de barreiras de acesso primárias– 

–quebras de barreiras intraconsciencial; o crescendo comunicação interassistencial–conscienci-

ês; o crescendo querer-conhecer-saber-resolver-fazer-acessar. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio deficiência-tecnologia-interassis-

tência. 

Polinomiologia: o polinômio patológico preconceito-estigma-estereótipo-discrimina-

ção; o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio 

atenção-respeito-acessibilidade-oportunidade. 

Antagonismologia: o antagonismo acesso / barreira; o antagonismo acolher / discri-

minar; o antagonismo inclusão / exclusão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a real deficiência consistir em não enxergar nas pessoas 

as eficiências; o paradoxo de o direito da minoria poder preservar o direito da maioria. 

Politicologia: a criação de políticas públicas relativas às pessoas com deficiência 

auxiliando na acessibilidade; a importância na política do lema “nada sobre nós, sem nós”; a ine-

xistência de política para a educação inclusiva nas empresas; a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a aplicação da Lei Brasileira de Inclusão (LBI); o Estatuto da Pessoa com 

Deficiência (Lei N. 13.146 / 2015); a Lei da Acessibilidade (Lei N. 10.098, de 8 de novembro de 

2000); a lei da evolução consciencial; a lei da Cosmoética; a lei evolutiva da interassistencialida-

de; a lei do maior esforço pessoal interassistencial; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a fobia à deformidade; a fobia ao diferente. 

Sindromologia: a síndrome do coitadismo; a síndrome do salvacionismo; a síndrome do 

bonzinho. 

Maniologia: a mania da evitação da deficiência; a mania de usar os termos equivocados  

ao modo de surdo e mudo, alejadinho, mongoloide, oligofrênico, ceguinho. 

Mitologia: o mito de a acessibilidade digital não ter boas impressões estéticas; o mito 

de a acessibilidade poder ser concretizada tão somente pelo cumprimento da legislação; o mito 

da pseudoinclusão. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Assistenciologia; a Infocomunicalogia;  

a Conviviologia; a Reeducaciologia; a Pensenologia; a Paratecnologia; a Cosmoética; a Proexo-

logia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acessível; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a personalidade atratora; a conscin acolhedora;  

a conscin aglutinadora; a conscin integradora; a conscin plural; a conscin minipeça do maximeca-

nismo interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atrator ressomático; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem 

de ação; o paradireitólogo; o cosmoeticólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atratora ressomática; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 
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a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a mulher de ação; a paradireitóloga; a cosmoeticóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens interludicus; o Homo 

sapiens socialis; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acessibilidade interassistencial básica = as práticas de inclusão da cons-

cin com intenções de seguir a legislação; acessibilidade interassistencial avançada = as práticas 

de inclusão da conscin com intenções cosmoéticas. 

 

Culturologia: a cultura da acessibilidade; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da cooperatividade; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura avançada da Holomatu-

rologia Interassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, objetivando melhor compreender a aces-

sibilidade interassistencial, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 tipos de barreiras dificulta-

doras de acesso a pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida: 

1.  Barreiras atitudinais: os comportamentos impedidores ou prejudiciais à participação 

social em igualdade de condições e oportunidades com as demais consciências. 

2.  Barreiras instrumentais: o uso de instrumentos, ferramentas ou utensílios dificul-

tadores ou impedidores ao acesso da pessoa com deficiência. 

3.  Barreiras metodológicas: os métodos e técnicas de lazer, trabalho, educação dificul-

tadores ou impedidores ao acesso da pessoa com deficiência. 

4.  Barreiras nas comunicações e na informação: os entraves, obstáculos, atitudes ou 

comportamentos dificultadores ou impossibilitadores da expressão ou o recebimento de men-

sagens por intermédio de sistemas de comunicação e de tecnologia da informação. 

5.  Barreiras nos transportes: os veículos sem dispositivos visando atender simulta-

neamente a todas as pessoas, com diferentes características. 

6.  Barreiras programáticas: as dificultadoras ou impedidoras do acesso da pessoa com 

deficiência às barreiras embutidas em políticas públicas, legislações, normas e outras. 

7.  Barreiras tecnológicas: as dificultadoras ou impedidoras do acesso da pessoa com 

deficiência às tecnologias e informações encontradas nos meios digitais. 

8.  Barreiras urbanísticas / arquitetônicas: as existentes nas vias, nos espaços e edi-

fícios públicos e privados abertos ao público ou de uso coletivo. 

 

Tecnologia. Alguns meios tecnológicos possibilitam consciências com deficiência a usu-

fruir de meios digitais. Eis, em ordem alfabética, 7 exemplos de deficiências e os respectivos re-

cursos da tecnologia assistiva: 

1.  Baixa visão: ampliação de tela e alto contraste. 

2.  Cegueira: leitores de tela. 

3.  Dificuldade de aprendizagem: ferramentas de formatação acessíveis. 

4.  Física: mouses e teclados adaptados para pessoas com deficiência física ou mobi-

lidade reduzida. 

5.  Intelectual: linguagem simples e clara. 

6.  Surdez: tradutores de Língua Portuguesa para Língua Brasileira de Sinais. 

7.  Surdocegueira: teclado com linha em braile. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acessibilidade interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Arquitetura  inclusiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Elos  da  deficiência  mental:  Adaptaciologia;  Neutro. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  DA  ACESSIBILIDADE  INTERASSISTENCIAL  

ROMPE  BARREIRAS  MULTIMILENARES  EXISTENTES   
NA  SOCIN  E  SOCIEX,  OPORTUNIZANDO  A  INCLUSÃO  

DAS  CONSCIÊNCIAS  E  O  AUMENTO  DO  UNIVERSALISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem vivenciado práticas de acessibilidade no 

cotidiano? Procura ter abertismo e flexibilidade em realizar atividades acessíveis ao maior 

número de consciências? Carrega ainda algum estereótipo com relação às consciências com 

deficiência dificultando a acessibilidade interassistencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Teoria de Tudo. Título Original: The Theory of Everything. País: Reino Unido da Grâ-Bretanha e Ir-

landa do Norte. Data: 2014. Duração: 123 min. Gênero: Drama romântico-biográfico. Idade (censura): 10 anos. 

Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: James Marash. Roteiro: Anthony McCarten; & Jane. 
Produção: Anthony McCarten; Eric Fellner; Lisa Bruce; & Tim Bevan. Elenco: Eddie Redmayne; Felicity Jones; Adam 

Godley; Alice Orr-Ewing; Brett Brock; Charlie Cox; Charlotte Hope; Cristian McKay; David Thewlis; Eileen Davies; 

Emily Watson; Enzo Cilenti; George Hewer; Harry Lloyd; Joelle Koissi; Lesley Manville; Lucy Chappell; Maxine Peake; 
Michael Marcus; Pamela Betsy Cooper; Raffiella Chapman; Simon Chandler; Simon McBurney; Tom Prior; Victoria 

Emslie. Sinopse: Baseado na biografia de Stephen Hawking, o filme mostra como o jovem astrofísico (Eddie Redmayne) 

fez descobertas importantes sobre o tempo, além de retratar o romance dele com a aluna de Cambridge Jane Wide 
(Felicity Jones) e a descoberta de possuir doença motora degenerativa quando tinha apenas 21 anos. 

2.  Maria Montessori – Uma Vida dedicada as Crianças. Título Original: Maria Montessori: Una Vita Per  

i Bambini. País: Itália. Data: 2007. Duração: 200 min. Gênero: Biografia / Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: 

Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Gianluca Maria Tavarelli. Roteiro: Gianluca Maria Tavarelli; 

Gianmario Pagano; Monica Zapelli; & Pietro Val. Produção: Camilla Nesbitt; Pietro Valsecchi. Elenco: Paola Cortellesi; 

Adalberto Maria Merli; Alba Rohrwacher; Alberto Cracco; Alessandro Lucente; Anna Ciancia; Fulvio Pepe; Gianmarco 
Tognazzi; Giovanni Bissaca; Guilia Lazzarini; Imma Piro; Lisa Gastoni; Massimo Poggio; Silvana De Santis; & Susy 

Laude. Sinopse: O filme retrata a história da primeira mulher italiana formada em faculdade de medicina, educadora e pe-

dagoga, criadora de método educacional revolucionário, sendo o trabalho pioneiro com crianças com deficiências  
a fundação da “Casa das Crianças”. 

3.  Milagre na Cela 7. Título Original: Koğuştaki Mucize. País: Turquia. Data: 2019. Duração: 132 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: turco. Cor: Colorido. Legendado: English, Spanish, Turkish, 
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Simplified Chinese, Traditional Chinese. Direção: Mehmet Ada Öztekin. Roteiro: Kubilay Tat; & Özge Efendioglu. 
Produção Executiva: Sinan Turan; & Saner Aya. Produção: Kim Woo-tae. Elenco: Aras Bulut Iynemli; Nisa Sofiya 

Aksongur; Candat Aydos; Celile Toyon; Deniz Baysal; Deniz Celiloglu; Ferit Kaya; Gulcin Kultur Sahin; Hayal 

Koseoglu; Ilker Akkaya; Yildiray Sahinler; Yurdaer Okur. Sinopse: Memo, pastor de ovelhas com deficiência intelectual, 
vive com a filha Ova e a avó Fatma em vila na costa turca do mar Egeu durante o período do golpe de estado em 80. Certo 

dia, em 1983, a vida dele é subitamente virada de cabeça para baixo quando a filha do comandante, oficial sênior durante  

a lei marcial, morre tragicamente. Memo é injustamente acusado do assassinato e condenado à morte. Ele acaba na prisão 
na cela número 7. É improvável a sobrevivência. Porém, embora todos os habitantes da cela 7 inicialmente o tivessem 

recebido com ódio, gradualmente começaram a se convencer da inocência de Memo e do grande coração dele. Com 

o tempo, passa a contar com a ajuda de todos os companheiros de cela e também de quem está do outro lado das grades, 
para lhe salvar a vida. 

4.  O Milagre de Anne Sullivan. Título Original: The Miracle Worker. País: EUA. Data: 1962. Duração: 

106 minutos. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: 

Português. Direção: Arthur Penn. Elenco: Anne Bancroft; Patty Duke; Victor Jory; Inga Swenson; Andrew Prine; Diane 

Bryan; Donna Bryan; Peggy Burke; Michael Darden; Michele Farr; & Alan Howard. Produção: Fred Coe. Direção de 

Arte: George Jenkins. Roteiro: William Gibson. Fotografia: Ernesto Caparrós. Música: Laurence Rosenthal. Cenogra-

fia: William Gibson. Figurino: Ruth Morley. Edição: Aram Avakian. Estúdios: Big Sky Ranch - 4927 Bennett Road, 

Simi Valley, Califórnia, EUA. Companhia: Playfilm Productions. Sinopse: A incansável tarefa da educadora Anne Sul-

livan (Anne Bancroft), ao tentar fazer a aluna surdacega Helen Keller (Patty Duke), se adaptar e entender, pelo menos em 
parte, o próprio derredor. Sullivan entra em confronto com os pais condescendentes e superprotetores da menina, os quais, 

no entanto, nunca lhe ensinaram algo ou a trataram enquanto outra criança qualquer. 

5.  Somos Todos Diferentes ou Como Estrelas na Terra. Título Original: Taare Zameen Par. País: Indiano. 
Data: 2007. Duração: 165 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Português; & Inglês (em DVD). Direção: Aamir Khan; & Amole Gupte. Elenco: Darsheel Safary; Aamir Khan; Tanay 

Chheda; Sachet Engineer; & Tesca Chopra. Sinopse: O filme conta a história de criança com dislexia custando a ser com-
preendida. Ishaan Awasthi, de 9 anos, já repetiu 1 vez o terceiro período e corre o risco de repetir de novo. As letras dan-

çam à frente dela e não consegue acompanhar as aulas nem focar a atenção. O pai pensa ser apenas a falta de disciplina  

e trata Ishaan com rudez e insensibilidade. Após serem chamados na escola para falar com a diretora, o pai do garoto deci-
de levá-lo para internato, sem a opinião da mãe. Tal atitude só faz regredir em Ishaan a vontade de aprender e de ser crian-

ça. Ele entra em depressão, sentindo falta da mãe, do irmão mais velho, da vida. Filosofia do internato é a de disciplinar 

cavalos selvagens. Inesperadamente, 1 professor substituto de artes entra em cena e logo percebe algo de errado sobre 
Ishaan. Não demora no diagnóstico de dislexia, põe em prática o plano de resgatar o garoto perdido na vontade de viver. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Sassaki; Romeu Kazumi; Inclusão: Construindo uma Sociedade para Todos; 176 p; 9 caps; 20,8 x 13,8  

x 1,2 cm, 8a Ed., Rio de Janeiro: WVA, 2010; páginas 57 a 91. 
2.  Idem; Nada sobre nós, sem nós: Da integração à inclusão – Parte 2; Revista Nacional de Reabilitação, 

ano X; N. 58; Set./Out. 2007, páginas 20 a 30. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
página 47. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-
biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapense-

nes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; pá-

ginas 121, 240 e 305. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 753. 

 

F. C. A. 
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A C E S S O    HO L O M N E M Ô N I C O    N A    I N F Â N C I A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acesso holomnemônico na infância é o ato ou efeito de a consciência res-

somada, na fase entre os 3 e 6 anos de idade, acessar a partir da holomemória pessoal as experi-

ências multidimensionais ou eventos pretéritos, sejam eles da atual existência, episódios projeti-

vos, períodos intermissivos e / ou vidas intrafísicas anteriores. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo acesso vem do idioma Latim, acessus, “aproximação; chegada; 

entrada; vinda; ingresso; acréscimo; ataque de determinada enfermidade”, de accedere, “aceder”. 

Surgiu no Século XVI. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O termo mnemônica procede também do idioma Grego, mnémonikós, “relati-

vo à memória; que tem boa memória; que se refere ao uso da memória”. Apareceu no Século 

XIX. A palavra infância provém do idioma Latim, infantia, “dificuldade ou incapacidade de falar; 

mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que é novo; novidade”, de infans, “que 

não fala; criança”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Rememoração holomnemônica do infante. 2.  Lembrança retrocogni-

tiva da criança. 3.  Reminiscência de retrovidas na infância. 4.  Memória multimilenar multidi-

mensional no imberbe. 

Neologia. As 3 expressões compostas acesso holomnemônico na infância, acesso holo-

mnemônico na infância fragmentado e acesso holomnemônico na infância contínuo são neologis-

mos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Esquecimento na fase infantil. 2.  Obliteração holomnemônica na in-

fância. 3.  Hipomnésia na criança. 4.  Desmemória no infante. 5.  Lapso mnemônico no imberbe. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o breakthrough mnemônico; o encaixe de 

neopeça no puzzle autocognitivo sobre o Cosmos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à rememoração extrafísica na infância. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade. 

 

Fatologia: o restringimento intrafísico contrapondo-se à memória integral da conscin 

ressomada; o acanhamento cerebral para suportar os registros integrais do paracérebro; as 40 se-

manas da vida uterina compondo o período de restringimento físico máximo para a conscin renas-

cida; a perda temporária dos talentos, conquistas evolutivas pessoais e bagagem de conhecimen-

tos inerentes ao processo do renascimento humano; a variabilidade do percentual de restringi-

mento consciencial na dimensão intrafísica devido à singularidade da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a influência da mesologia na recuperação de cons da criança; o ambiente familiar repercu-

tindo na memória e nas lembranças do infante; as heranças sociais, culturais ou do meio humano 

onde a criança é educada; a auto-herança (Paragenética); o porão consciencial mais evidenciado 

no infante repercutindo no acesso holomnemônico; as imaturidades; o egoísmo; o isolamento so-

cial da criança; o incentivo dos pais para com o desenvolvimento sadio da memória e dos hábitos 

mentaissomáticos do infante; a autolucidez vivenciada pelo infante; o interesse precoce pelas pes-

quisas parapsíquicas; as ideias inatas sadias fixadas notadamente no período da intermissão e re-
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memoradas pelo imberbe; a genialidade e a superdotação infantil; os cursos e as oficinas parapsí-

quicas direcionados aos pais, educadores e crianças da Associação Internacional de Consciencio-

logia para a Infância (EVOLUCIN). 

 

Parafatologia: o acesso holomnemônico na infância; a vivência do estado vibracional 

(EV) profilático pela criança; as retrocognições vivenciadas no período da infância; as projeções 

lúcidas educativas; a identificação da procedência extrafísica pessoal por meio de projeções cons-

cientes e retrocognições; a paragenética sobrepondo-se à genética; as precognições; as simulcog-

nições; a clariaudiência; a abertura do frontochacra do infante; a percepção de consciexes no am-

biente familiar e escolar; a labilidade parapsíquica na fase infantil; a parapreceptoria extrafísica 

norteando o infante na vida intrafísica; a sinalética energética e parapsíquica decodificada pela 

criança; as paramizades; a telepatia entre pais e filhos; as decorrências da ectoplasmia na criança;  

a saúde parapsíquica; a alfabetização parapsíquica e cosmoética incentivada na fase infantil. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomemória–memória cerebral; o sinergismo memória 

parapsíquica positiva–traforismo pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa holomnemôni-

ca; o princípio de escrever sobre as vivências parapsíquicas para não esquecer. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CPC) auxiliando a família na educação 

parapsíquica do infante. 

Teoriologia: a teoria da memória; a teoria da holomemória. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas específicas para a criança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autassistenciologia; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito halo da educação parapsíquica para o infante; o efeito salutar das 

conversas abertas sobre parapsiquismo com a criança; o efeito homeostático do acesso holomne-

mônico positivo para a autestima do imberbe; os efeitos do parapsiquismo saudável no ambiente 

familiar. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a partir do parapsiquismo; a formação 

de neossinapses estimuladas pela recuperação da bagagem autocognitiva das retrovidas. 

Ciclologia: o ciclo da memória; o ciclo da alfabetização parapsíquica; o ciclo da labili-

dade parapsíquica; as retrovivências multiexistenciais nas etapas do ciclo etário da vida intrafí-

sica rememoradas capazes de reduzir a inexperiência da vida atual e contribuir para as ações pro-

filáticas. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo–saúde energética; o binômio abertismo cons-

ciencial–reciclagem existencial (recéxis); o binômio mãe-filho; o binômio pai-filho; o binômio 

desrepressão-descondicionamento; o binômio parapsiquismo cosmoético–interassistencialidade; 

o binômio assedex-assedin; o binômio memória emocional da infância–memória emocional da 

adultidade repercutindo no acesso holomnemônico. 

Interaciologia: a interação medo-autassédio; a interação porão consciencial–trafar;  

a interação autolucidez-automemória-autocognição-autodiscernimento propiciando o acesso ho-

lomnemônico. 

Crescendologia: a redução do crescendo ansiedade-afobação-distração-hipomnésia-es-

quecimento da criança por meio da orientação assertiva dos progenitores; o desenvolvimento do 

crescendo detalhismo-memória por meio de técnicas educativas. 

Trinomiologia: a compreensão do trinômio autoimagem-autoconceito-autestima pela 

criança através do parapsiquismo; o trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o trinômio 

Holobiografologia-Holomnemonicologia-Parageneticologia; o trinômio Debatologia-Refutacio-

logia-Argumentologia. 
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Polinomiologia: o reavivamento precoce da autoidentidade madura predispondo a vi-

vência traforista do polinômio autoconceito-autoimagem-autestima-autoconfiança. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia; a construção de políticas edu-

cativas de atenção à superdotação parapsíquica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na educação da criança. 

Filiologia: a memoriofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a dietofilia; a cerebrofilia; a ra-

ciocinofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a assistenciofobia; a raciocinofobia; a re-

cinofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da alienação parental; a síndrome do canguru; a síndrome 

da resignação. 

Holotecologia: a somaticoteca; a energoteca; a mnemoteca; a cerebroteca; a cognicio-

teca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Holomnemonicologia; a Cogniciologia; 

a Cerebrologia; a Neurocienciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Au-

tenganologia; a Psicossomatologia; a Autovitimologia; a Cosmovisiologia; a Inventariologia;  

a Psicologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Egocarmologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança lúcida; o infante interassistencial; a criança parapsíquica; a crian-

ça restringida; a criança consréu; a criança anticosmoética; a criança intermissivista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; 

o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; 

a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vul-

garis; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens holomne-

monicus; o Homo sapiens cognitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acesso holomnemônico na infância fragmentado = a condição mnemô-

nica de a conscin infante relembrar flashes do período intermissivo e / ou ter experiências parapsí-

quicas de modo intermitente; acesso holomnemônico na infância contínuo = a condição mnemô-

nica de a conscin infante relembrar o período intermissivo de modo integral e / ou ter experiências 

parapsíquicas frequentes. 

 

Culturologia: a cultura da memória; a cultura do parapsiquismo cosmoético. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Mnemossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 posturas otimizadoras aplicáveis na condição de técnicas holomnemônicas essenciais 

para o desenvolvimento integral da criança: 

01.  Autodisciplina: a autorganização; a rotina útil; os hábitos sadios; a criança auxili-

ando na rotina da casa. 
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02.  Comunicação: a memória nominativa; a anotação dos nomes das pessoas recém- 

-apresentadas; a memória pictográfica; a lembrança do rosto familiar; a memória visual; a memó-

ria verbal. 

03.  Estímulo: a automotivação dos pais em orientar a criança; a evitação das rotinas de-

sestimulantes; as práticas bioenergéticas realizadas entre pais e filhos; as lembranças das ocor-

rências, antes de dormir, ao fim do dia; a soneca reparadora. 

04.  Mentalsoma: o interesse pelas palavras; os dicionários cerebrais pessoais; a memó-

ria do confor. 

05.  Matemática: a memória numeral. 

06.  Pacificação: a pacificação íntima ou a ausência de estresse; as atividades promoto-

ras do relaxamento sadio; a construção do ambiente familiar afetivo e homeostático. 

07.  Pesquisa: a memória pesquisística; o emprego da própria criatividade. 

08.  Sincronicidade: a lembrança de determinado fato despertando outro na sequência 

de reações positivas; o flashback; o incentivo ao registro das experiências parapsíquicas. 

09.  Soma: a realização de atividades físicas; a transpiração somática desintoxicando os 

hemisférios cerebrais. 

10.  Tempo: a memória cronológica; a hora certa para estudar; as pausas necessárias pa-

ra o equilíbrio pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acesso holomnemônico na infância, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Clarividência  retrocognitiva:  Frontochacrologia;  Homeostático. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Educador  consciencial  do  infante:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Família  afetiva:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

11.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  REMEMORAÇÃO  DO  PERÍODO  INTERMISSIVO  ASSOCIA-
DA  À  ALFABETIZAÇÃO  PARAPSÍQUICA  SÃO  RECURSOS  

PARACOGNITIVOS  COADJUTORES  NO  AMADURECIMENTO  

PRECOCE  DA  CONSCIÊNCIA  RECÉM-RESSOMADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desfrutou do acesso holomnemônico no perí-

odo da infância? Quais benefícios obteve? 
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A C E S S O    RE T R O M N E M Ô N I C O    A O    C U R S O    I N T E R M I S S I V O  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acesso retromnemônico ao Curso Intermissivo (CI) é a rememoração por 

parte da conscin, homem ou mulher, do conhecimento usufruído no período pré-ressomático cur-

sista, sobre a própria trajetória existencial, por meio de projeção consciente (PC) ou parafenôme-

no em vigília física ordinária, com vistas à otimização das atuais metas assistenciais proexoló-

gicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo acesso vem do idioma Latim, acessus, “aproximação; chegada; 

entrada; vinda; ingresso; acréscimo; ataque de determinada enfermidade”, de accedere, “aceder”. 

Surgiu no Século XVI. O elemento de composição retro deriva também do idioma Latim, retro, 

“por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Apa-

receu no Século XV. O termo mnemônica procede do idioma Grego, mnémonikós, “relativo à me-

mória; que tem boa memória; que se refere ao uso da memória”. Surgiu no Século XIX. A palavra 

curso provém do idioma Latim, cursus, “ato de correr, corrida; viagem; direção, fluxo; curso de 

algum rio; serviço dos despachos imperiais; curso; marcha, andamento; duração”. Apareceu no 

Século XIII. O prefixo inter vem do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espa-

ço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; 

remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; 

lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Entrada retromnemônica ao período pré-ressomático cursista.  

2.  Acesso retrocognitivo ao CI. 3.  Conexão retromnemônica ao curso pré-ressomático. 

Neologia. As 4 expressões compostas acesso retromnemônico ao Curso Intermissivo, 

acesso retromnemônico egocármico ao Curso Intermissivo, acesso retromnemônico grupocármi-

co ao Curso Intermissivo e acesso retromnemônico policármico ao Curso Intermissivo são neo-

logismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Acesso retromnemônico à condição de consréu. 2.  Acesso mnemô-

nico a lembranças pretéritas. 3.  Afastamento mnemônico no período ressomático. 4.  Egressão 

mnemônica das vidas pregressas. 5.  Inacessibilidade retromnemônica ao CI. 

Estrangeirismologia: o flow da recordação pré-ressomática; o recall do Curso Intermis-

sivo; o upgrade cognitivo através de retrocognição; o breakthrough ao período intermissivo;  

o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à recuperação de cons magnos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Retrocognição: 

iluminação autocognitiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Intermissivismo. Se o intermissivista refletir quanto à sua evolução, não mantém 

mais a vida desorganizada. Se você se reconhece intermissivista, a sua existência já é outra devi-

do ao senso maior de autorresponsabilidade evolutiva”. 

2.  “Mnemônica. No seu arquivo de retenção da memória, o importante é não esquecer 

as fichas nobres das suas anotações. A maioria das pessoas, quando incautas, joga os memoran-

dos no lixo. Se a pessoa passa muito tempo sem consultar o arquivo, vai esquecer os conteúdos 

das autovivências. Por isto, o uso do mentalsoma pelas leituras e pelos registros escritos, ou as 

anotações pessoais, se torna indispensável”. 

3.  “Retrocognição. Na autorretrocognição não importa se o passado foi positivo ou 

negativo, importa muito se a conscin tem estrutura emocional suficiente para enfrentar a realidade 

dos retrofatos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mnemossomatologia; os retropensenes; a retro-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os parapensenes fomen-

tando a priorização existencial; a parapensenidade; a diferenciação pensênica. 

 

Fatologia: o acesso retromnemônico ao Curso Intermissivo; a rememoração de retrovi-

vências no CI; as reminiscências do planejamento pré-ressomático; a ressoma de conscin no papel 

de agente de mudanças; a identificação dos trafores do perfil intermissivista; o reconhecimento 

dos próprios atributos conscienciais; as tendências pessoais indicando o nível do Curso Intermis-

sivo; o restringimento intrafísico dificultando a recuperação de cons magnos; as transcrições dos 

principais fatos ocorridos; a recodificação das retrocognições; o desenvolvimento da autopesquisa 

crítica; o investimento na autodesassedialidade cotidiana; a autoconfiança nas próprias vivências 

parapsíquicas; a autovalorização potencializada pelas confirmações paraperceptivas de outrem;  

a atuação interassistencial teática perante o grupocarma; os autoquestionamentos sobre a progra-

mação existencial (proéxis); o senso de responsabilidade proexológica incrementado pelas vivên-

cias paraperceptivas do CI; a participação em megagescon conscienciológica; o autoposiciona-

mento visando o completismo existencial; a autopercepção convergente ao fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

promovidas pelo amparador visando a autoconscientização da proéxis; o acesso à Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal relativa à interassis-

tência; a retrocognição ao período pré-ressomático oportunizando a qualificação da assistência; as 

projeções lúcidas (PLs) durante os cursos conscienciológicos catalisadoras da autotares; a paras-

sincronicidade relativa à autopesquisa após o ingresso no voluntariado conscienciológico; a cone-

xão com o amparo extrafísico de função; o desenvolvimento parapsíquico ampliado pela descoin-

cidência do energossoma; as projeções conscienciais; a primener após trabalho interassistencial;  

a visita a comunidades extrafísicas (comunexes) mais evoluídas estimulando as rememorações 

homeostáticas; a assunção da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial otimizando o timing da escrita tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mnemônico; o sinergismo Curso Intermissivo–Conscien-

ciologia; o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–cláusula pétrea; o sinergismo descrenciológico 

autexperimentação-autocomprovação; o sinergismo autorretrocognição-recin-recéxis; o siner-

gismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; a promoção do si-

nergismo dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; o sinergismo entre os resultados decorren-

tes da aplicação teática dos insights e inspirações amparadas. 

Principiologia: o princípio de o Curso Intermissivo dinamizar evolutivamente a vida hu-

mana; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da descrença (PD) 

empregado na aplicação prática do autoparapsiquismo; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de nada acontecer por acaso;  

o princípio da autorresponsabilidade evolutiva de quem tem mais lucidez ajudar a quem tem me-

nos lucidez. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática; o código 

de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria da projetabilidade lúcida (PL); 

a teoria da evolução pessoal através da seriéxis; a teoria do completismo consciencial proexo-

lógico. 
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Tecnologia: os cursos conscienciológicos enquanto técnicas para resgate mnemônico;  

a técnica da saturação mental projetiva favorecendo a retrocognição; a técnica da autorrelaxação 

psicofisiológica; a técnica do alvo mental projetivo; a técnica do diário projetivo. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico propiciando a autoqualificação coerente ao 

Curso Intermissivo; os trabalhos voluntários convergentes com paradeveres proexológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV) 

oportunizando autoconhecimento; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica;  

o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Inter-

missiologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; 

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-

visível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito halo das autorreflexões retromnemônicas; o efeito das reconcilia-

ções grupocármicas; o abertismo consciencial enquanto efeito da conexão intermissiva; o efeito 

libertador da quebra dos mecanismos de defesa do ego (MDE); os efeitos do nível da paralucidez 

intermissiva na recuperação dos cons magnos; os efeitos holossomáticos da escrita tarística;  

o efeito catalisador das projeções e experiências extrafísicas na desperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas projeções conscientes; a reci-

clagem das retrossinapses abrindo espaço para as neossinapses; as neossinapses oriundas das 

neoverpons conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma–recuperação de cons–autodiscernimento; o ciclo erro-reti-

ficação-acerto; o ciclo autocrítica projetiva–hipóteses pesquisísticas–descobertas intraconscien-

ciais; o ciclo autoverbetográfico retributivo enquanto técnica de reacesso neossináptico; as ex-

pansões da consciência iniciando novo ciclo evolutivo; o ciclo evolutivo interprisão-vitimização- 

-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo da reciclagem parapsíquica; a importância 

do respeito ao ciclo circadiano somático (relógio biológico) na recuperação dos megacons; o ci-

clo tarístico assentir-assumir-asserir-assistir. 

Enumerologia: a recordação fidedigna do Curso Intermissivo; as neoideias fixadas pelo 

Curso Intermissivo; os valores evolutivos vincados a partir do Curso Intermissivo; o senso de 

proéxis advindo do Curso Intermissivo; a expansão da lucidez consciencial sobrevinda do Curso 

Intermissivo; a inteligência evolutiva conquistada a partir do Curso Intermissivo; a interassisten-

cialidade compreendida no Curso Intermissivo. 

Binomiologia: o binômio predisposição-autesforço; o binômio autorretrocognição–me-

garresponsabilidade interassistencial; o binômio parapsiquismo-autexperimentação; o binômio 

vontade-intenção; o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio autodiscernimento-assertividade;  

o binômio autopercepção lúcida–autoimagem real; o binômio livre arbítrio–determinismo. 

Interaciologia: a interação retrovida-neoproéxis; a interação cérebro-paracérebro;  

a interação entre os aportes úteis à proéxis. 

Crescendologia: o crescendo mnemônico das autorretrocognições; o crescendo das au-

texperimentações extrafísicas; o crescendo evolutivo tacon-tares; o crescendo EV–sinalética 

energética; o crescendo da automaturidade ao longo da evolução; o crescendo assinatura retro-

pensênica–assinatura neopensênica; o crescendo crise de crescimento–autossuperação–neopata-

mar–novos desafios. 

Trinomiologia: o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio holome-

mória–paracérebro–Curso Intermissivo. 

Polinomiologia: o polinômio EV-descoincidência-clarividência-retrocognição. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhamento retrocognitivo / hipomnésia somática; 

o antagonismo projeção consciente / emoção exacerbada; o antagonismo autenfrentamento / au-

todesistência; o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo amparabilidade proje-

tiva / assedialidade extrafísica; o antagonismo parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo 
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egoico; o antagonismo responsabilidade retrocognitiva / bisbilhotice seriexológica; o antagonis-

mo aproveitamento / desperdício. 

Paradoxologia: o paradoxo de os acontecimentos pretéritos poderem elucidar as condi-

ções presentes. 

Politicologia: a democracia evolutiva para a progressão na Escala Evolutiva das Consci-

ências; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do livre arbítrio; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a superação da projeciofobia; a parapsiquismofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania autossabotadora de desqualificar as próprias experiências projeti-

vas; a relevância da lucidez quanto às manias pessoais. 

Mitologia: a desmitificação da retrocognição; o mito materialista de a morte física fin-

dar a existência consciencial; o mito do céu e inferno; o mito do dom recebido sem autesforço;  

o mito da retrocognição por si só promover autocura; o descarte do mito da perfeição; a queda 

dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a intermissioteca; a fenomenoteca; a projecioteca; a ressomatoteca; a si-

naleticoteca; a sincronoteca; a assistencioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Paraprocedenciologia; a Autevoluciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Autoparapercepciologia; a Autorrevezamentologia; a Parageneticolo-

gia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin intermissivista; a conscin parapsiquista; a cons-

cin exemplarista; a consciex amparadora; a conscin minipeça interassistencial; a consciência mi-

lenar; o ser desperto; o ser maxifraterno; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o projetor consciente; o voluntário consciencio-

lógico; o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o verbetógrafo; o verbetólogo; o amparador intrafísico; o homem de ação; o atacadista conscien-

cial. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a projetora consciente; a voluntária conscien-

ciológica; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a amparadora intrafísica; a mulher de ação; a atacadista cons-

ciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens projector; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens orthopensenicus; 

o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acesso retromnemônico egocármico ao Curso Intermissivo = aquele rela-

tivo à recuperação de cons quanto à reciclagem intraconsciencial inadiável; acesso retromnemôni-

co grupocármico ao Curso Intermissivo = aquele relativo à recuperação de cons quanto às recon-

ciliações prioritárias com o grupo evolutivo mais próximo; acesso retromnemônico policármico 

ao Curso Intermissivo = aquele relativo à recuperação de cons magnos quanto à realização satis-

fatória de maxiproéxis humanitária e megafraterna. 
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Culturologia: a cultura da paraprocedência pessoal; a cultura das retrocognições;  

a cultura proexológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

condições favoráveis para experienciar o acesso retrocognitivo no cotidiano: 

01. Abertismo: estar aberto às novas ideias e experiências multidimensionais. 

02. Amparo: valorizar as parapercepções, sintonizando com o amparador extrafísico. 

03. Autenticidade: agir de maneira genuína, sincera, assertiva e despojada. 

04. Autorganização: manter rotinas evolutivamente úteis. 

05. Gratidão: ser grato(a) pelos benefícios obtidos, enquanto aportes proexológicos. 

06. Prioridades: identificar as escolhas essenciais para o autodesenvolvimento consci-

encial. 

07. Seriedade: ter cautela e aproveitamento autopesquisísticos das informações e con-

teúdos acessados. 

08. Tertúlias: assistir frequentemente às tertúlias estimulando a memória intelectiva. 

09. Tridotação: vivenciar o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabili-

dade. 

10. Universalismo: praticar a megafraternidade. 

11. Vontade: manter a força de vontade, enquanto maior poder da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acesso retromnemônico ao Curso Intermissivo, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

02.  Arcabouço  holomnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Catálise  recinológica  retromnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  autorretrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Conexão  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Retromnemônica  útil:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

O  ACESSO  RETROMNEMÔNICO  AO  CURSO  INTERMISSIVO  

ALAVANCA  METAS  PROEXOLÓGICAS  PRIORITÁRIAS,  PRO-
PICIANDO  MELHOR  COMPREENSÃO  DAS  INTERRELAÇÕES  

CONSCIENCIAIS  MULTIDIMENSIONAIS,  PLURISSECULARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem rememorações do Curso Intermissivo? Em 

caso positivo, qual proveito evolutivo vem obtendo dessas vivências? 
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A C H A D O    F O R M A L  
( C O N F O R M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O achado formal é a identificação e aplicação de recursos redacionais capa-

zes de melhorar a apresentação do texto, principalmente em relação aos cortes dos parasitas de 

linguagem, expressões inconvenientes e cacófatos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra achar vem do idioma Latim, afflare, “soprar sobre; assoprar; exa-

lar; derramar-se; espalhar-se; transpirar”, de adflare, “soprar”; por se tratar de termo usado em ca-

ça, adquiriu as acepções, “sentir pelo olfato ou farejar a pista da caça; descobrir; achar (a caça); 

encontrar”. Surgiu no Século X. O vocábulo formal deriva do mesmo idioma Latim, formalis, 

“relativo a ou que serve de molde ou forma; formal”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Achado redacional. 2.  Achado textual. 3.  Texto reflexivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo achado: 

achada; achadão; achádego; achadeira; achadeiro; achadiço; achádigo; achadio; achadismo; 

achadista; achadoiro; achador; achadouro; achamento; achar; achável; achismo; achista. 

Neologia. As 3 expressões compostas achado formal, achado formal elementar e achado 

formal evoluído são neologismos técnicos da Conformaticologia. 

Antonimologia: 1.  Desleixo formal. 2.  Redação primária. 3.  Texto simplista. 

Estrangeirismologia: os links intelectivos; o didactical link of ideas; o Argumentarium; 

a open mind; o finding; a trouvaille; a coniunctio oppositorum; o breakthrough mentalsomático; 

o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da comunicação escrita. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos grupopensenes; a grupopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a flexibilidade autopen-

sênica; a acumulação de associações pensênicas; a descoberta de representação estética mais ade-

quada para a explicitação pensênica; a melhor forma expositiva para a condução retilínea da pen-

senidade do ouvinte ou leitor. 

 

Fatologia: o achado formal; a inversão da posição dos vocábulos na formação da frase 

funcionando na eliminação de significativo universo de minicacófatos; as inconveniências de lin-

guagem; os termos inadequados; os idiotismos idiomáticos (idiomatismos); as palavras evitáveis; 

as gramatiquices dispensáveis; os cacófatos elimináveis; o texto simplório; o autodidatismo 

técnico; a estilística; o padrão da comunicação; o gabarito do confor; as louçanias de linguagem; 

o Manual de Redação da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação no 

rumo do conscienciês; a pessoa polímata; a parapreceptoria funcional presente na elaboração de 

comunicação tarística. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criatividade comunicativa–racionalidade estilística;  

o sinergismo das palavras perfeitamente encaixadas no sentido pretendido; o sinergismo apuro 

intelectual–precisão técnica; o sinergismo confor-verbação. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sensibilizando sobre a autorrespon-

sabilidade pela clareza comunicativa. 

Teoriologia: as teorias semânticas; a teoria da conotação; a teoria semântica pragmáti-

ca; a teoria dos atos da fala; a teoria conversacional; a teoria de enunciação; a teoria do dis-

curso. 

Tecnologia: a técnica da compactação; a técnica da comunicabilidade; a técnica da es-

colha das entradas enciclopédicas; a técnica da cosmossíntese; a técnica da taxologia do cosmo-

grama; a técnica de codificação; a técnica da exaustividade comunicativa; as técnicas da Confor-

mática; as técnicas de explicitação precisa dos pensamentos; a composição técnica de modelos 

mentaissomáticos avançados. 

Voluntariologia: o voluntariado prático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o la-

boratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Escritores 

Conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos formais na força tarística; os efeitos jocosos dos cacófatos des-

viando a atenção e denegrindo a mensagem transmitida; os efeitos sonoros desagradáveis dos ví-

cios de linguagem fonéticos fatigando os ouvintes. 

Neossinapsologia: a descoberta da forma favorecedora da formação neossináptica. 

Ciclologia: o ciclo investigativo perguntas-respostas; o ciclo analítico autavaliação-he-

teravaliação; o ciclo pesquisístico debates-consensos-refutações; o ciclo cognitivo autodidaxia- 

-heterodidaxia; o ciclo informacional coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didáti-

co–difusão tarística; o ciclo permanente ler-escrever. 

Enumerologia: a modulação vocal mais acurada; a fórmula formal mais completa; a ali-

teração afixal mais didática; a repetição vocabular mais elucidativa; a construção frasal mais con-

cisa; a estrutura argumentativa mais racional; a manifestação expressiva mais inequívoca. 

Binomiologia: o binômio significado-significante; o binômio função-forma; o binômio 

acepção-palavra; o binômio sentido-vocábulo; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio 

psiquismo-parapsiquismo; o binômio nocivo malentendido-desinformação. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação pesquisador-cobaia; a intera-

ção ação local–visão global; a interação autor-leitor; a interação cientista-paracientista; as inte-

rações interdisciplinares; a interação comunidade científica–mídia; a interação conteúdo-forma 

indissociável intrafisicamente. 

Crescendologia: o crescendo funcional; o crescendo cronológico; o crescendo de me-

lhoramento; o crescendo da forma (continente superficial e débil); o crescendo do conteúdo 

(significado profundo e denso); o crescendo sadio; o crescendo patológico. 

Trinomiologia: o trinômio comunicação visual–comunicação verbal–comunicação grá-

fica; o trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade. 

Polinomiologia: o polinômio coesão-coerência-concisão-compreensibilidade; a conju-

gação expressiva potencializada pelo polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio artigo-pa-

lestra-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antago-

nismo paracerebralidade lúcida / subcerebralidade inconsciente; o antagonismo raciocínio ex-

pandido / raciocínio restringido; o antagonismo Conscienciologia / Eletronótica; o antagonismo 
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Ciência / Arte; o antagonismo linguagem erudita / linguagem popular; o antagonismo texto téc-

nico / texto poético; o antagonismo palavras nobres / palavras chulas; o antagonismo confor 

/ conscienciês. 

Paradoxologia: o paradoxo do detalhe formal capaz de enriquecer ou empobrecer todo 

o conteúdo. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço comunicativo. 

Filiologia: a bibliofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a intelectofilia; a comunicofilia;  

a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a argumentoteca; a comunicoteca; a definoteca; a grafopensenoteca;  

a pedagogoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Conformaticologia; a Comunicologia; a Filologia; a Linguística;  

a Criteriologia; a Autorganizaciologia; a Paratecnologia; a Estilisticologia; a Mentalsomatologia; 

a Lexicologia; a Neologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin intelectual; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens rationa-

bilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: achado formal elementar = a identificação e aplicação de recursos reda-

cionais, capazes de melhorar a apresentação do texto, por parte do articulista principiante; achado 

formal evoluído = a identificação e aplicação de recursos redacionais, capazes de melhorar a apre-

sentação do texto, por parte do autor de livro publicado. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia; a cultura da Conformaticologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Conformaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

categorias de achados formais simples, relacionados aos cacófatos surgidos entre palavras, com os 

respectivos recursos ou possibilidades de melhoria da forma do texto escrito no idioma Português: 

01.  A rota (“roteiro”; “rumo”; “trilha”; “previsível”). Tratamento gastrintestinal. 

02.  As no (“inversão”; “em”). Melhoria da inteligência. 

03.  Ça co (“da”; “a partir de”). 

04.  Cas pa (“na”; “de”; “a fim de”). Tratamento anticaspa. 

05.  Co ca (“descaso”). Terapêutica antitóxica. 

06.  Com mais (“novas”). 

07.  Com passo (“de”). 

08.  Da Nação (“país”). Trabalho desassediador. 

09.  De forma (“bem”). Melhoria consciencial. 

10.  De formada (“bem”). 

11.  Já ca (“de nível”; “exausto”; “pesquisar”). 

12.  Por ta (“igualmente”). 

13.  Por tais (“de”). 

14.  Se tenta (“intenciona”; “pretende”; “decide”). 

15.  Tra que (“expressiva”). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o achado formal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

08.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

10.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

14.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  EMPREGO  PACIENTE  DOS  ACHADOS  FORMAIS  ENRI- 
QUECE  E  POTENCIALIZA  O  CONTEÚDO  DA  MENSAGEM 

ESCRITA  FAZENDO  GRAVITAR  A  ESTRUTURA  DO  TEXTO   
DA  LINGUAGEM  SIMPLÓRIA  PARA  A  LINGUAGEM  CULTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega os recursos dos achados formais nos 

textos? Você se utiliza de quais técnicas? 
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A C H E G A    M A T E M Á T I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A achega matemática é a ideia, fator ou variável capaz de constituir aporte, 

subsídio, acrescentamento ou enriquecimento ao trabalho mentalsomático de determinada linha 

de pesquisa intelectual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra achegar provém do idioma Latim, applicare, “aproximar-se de; 

encostar; abordar; dirigir-se a; apoiar; aplicar (sentido físico e moral); juntar; ajuntar”, derivado 

de plecto, “dobrar; trançar; entrelaçar; enlaçar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo achega 

surgiu no Século XVI. O termo matemática vem do mesmo idioma Latim, mathematica, “Arte 

das Matemáticas; astrologia”, e este do idioma Grego, mathematike, “a Ciência Matemática”, de 

mathema, “ensinamento; estudo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Acrescentamento intelectual. 02.  Acréscimo matemático. 03.  In-

clusão imperdível. 04.  Aditamento matemático. 05.  Aporte mentalsomático. 06.  Subsídio escla-

recedor. 07.  Contribuição enriquecedora. 08.  Adição pesquisística. 09.  Apoio cultural. 10.  

Adjutório intelectivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo achega:  

achegada; achegadeira; achegado; achegador; achegadora; achegamento; achegança; achegar; 

achego; achegulho; desachegar. 

Neologia. As duas expressões compostas achega matemática humana e achega matemá-

tica parapsíquica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Repúdio à heterocrítica. 2.  Fechamento mentalsomático. 

Estrangeirismologia: o insight preciso; a serendipitia; o breakthrough mentalsomático; 

o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade. 

 

Fatologia: a achega matemática; o papel relevante da amizade no universo das achegas 

matemáticas; as achegas matemáticas advindas pelas leituras técnicas; a relevância da participa-

ção em conferências e eventos técnicos no âmbito das achegas matemáticas; o acréscimo intelec-

tual em cima do lance; a vantagem inesperada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inspiração do amparador extrafísico de função ao tenepessista na 

condição de achega matemática; o fato de quem oferece achegas matemáticas na condição de 

consciex, receber achegas matemáticas, depois, na condição de conscin; a condição da identidade 

extra, em si, ser modalidade de achega parapsíquica; o fato de, durante décadas, o trabalho extra-

físico da consciex Zéfiro ter sido o de transmitir achegas matemáticas às conscins parapsiquica-

mente receptivas; a identificação de personalidades consecutivas por meio das achegas matemáti-

cas fornecidas pelos amparadores extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro receptivo–paraachegas cosmoéticas; o si-

nergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da prioridade 

compulsória (PPC) aplicado diariamente; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica 

da reserva de leitura; a técnica do aperitivo intelectual; as técnicas parapsíquicas aplicadas  

à criação de verpons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Ciclologia: o turno intelectual pessoal coordenado no ciclo circadiano. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio para-

perceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Autoconscienciometrologia-Autoparapercepcio-

logia; o binômio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio qualidade da elaboração 

mental–qualidade das prioridades pessoais; o binômio megacons-megaprioridades; o binômio 

Verbetologia-Verbetografia. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação imaginação-verpon;  

a interação organização mental–organização espacial; a interação Hermeneuticologia-Doxopen-

senologia; a interação cosmograma-conscienciograma. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo planejamento-organização-conse-

cução. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixa-

da–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; os neovalores existenciais do tri-

nômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade; o emprego do trinômio eu-

forin-primener-cipriene na condição de achega matemática. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o polinômio aditamento 

inabdicável–benefício indubitável–valor inestimável– resultado memorável. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo 

abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo afetividade esclarece-

dora / afetividade demagógica; o antagonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomáti-

ca; o antagonismo achega interlúdica / achega baratrosférica. 

Paradoxologia: o paradoxo da verpon mais de ponta problemática ser capaz de pro-

duzir o estupro evolutivo evitável. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a debatofilia; a cog-

nofilia; a verponofilia. 

Holotecologia: a prioroteca; a evolucioteca; a cronoteca; a proexoteca; a experimento-

teca; a recexoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; 

a Interassistenciologia; a Autoproexologia; a Holomaturologia; a Autogesconologia; a Evolucio-

logia; a Seriexologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens proexo-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: achega matemática humana = a opinião alheia esclarecedora sobre as ba-

ses da megagescon ou obra-prima escrita pessoal; achega matemática parapsíquica = a vivência 

do fenômeno da extrapolação parapsíquica patrocinada por amparador extrafísico. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da intercooperação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 categorias de achegas matemáticas, em geral: 

1.  Achega afetiva: o conforto na hora justa. 

2.  Achega cognitiva: o aparte ideativo expandindo conceitos. 

3.  Achega energética: o aporte energético na intervenção assistencial. 

4.  Achega heterocrítica: o deslindamento do ponto pesquisístico antes não entrevisto. 

5.  Achega informativa: o fornecimento de dado decisivo. 

6.  Achega parafenomênica: o parafenômeno elucidativo do contexto vivencial. 
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7.  Achega parapsíquica: a inspiração providencial em momento crítico. 

8.  Achega vocabular: a lembrança da palavra exata para o esclarecimento eficaz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a achega matemática, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Evento  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  ACHEGA  MATEMÁTICA  PODE  CONSTITUIR  RECURSO  

PROEXOLÓGICO  PROVIDENCIAL  PARA  A  CONSCIN  LÚ-
CIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  PREDISPOSTA  A  RECEBER 
HETEROCRÍTICAS  RACIONAIS,  LÓGICAS  E  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, está sempre predisposto a aceitar observações 

alheias quanto ao próprio trabalho intelectual? Mesmo quando a sugestão exige racional revisão 

visceral da obra escrita? 
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A C H E G A    RE T R O B I O G R Á F I C A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A achega retrobiográfica é a ideia, fator ou variável constituindo aporte 

paradidático promovido pelos amparadores extrafísicos e apreendido pela conscin, homem ou 

mulher, a fim de facilitar as autopesquisas retrocognitivas funcionais, em prol da Autevoluciolo-

gia Lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra achegar provém do idioma Latim, applicare, “aproximar-se de; 

encostar; abordar; dirigir-se a; apoiar; aplicar (sentido físico e moral); juntar; ajuntar”, derivado 

de plecto, “dobrar; trançar; entrelaçar; enlaçar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo achega 

surgiu no Século XVI. O elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “movimento 

para trás, recuando; remontando ao passado”. Apareceu no Século XV. O termo biografia deriva  

do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, constituído pelos elementos de composição, bíos, 

“vida”, e graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aporte retrobiográfico. 2.  Contribuição retrocognitiva biográfica.  

3.  Subsídio retrobiográfico. 4.  Aditamento retro-historiográfico pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas achega retrobiográfica, miniachega retrobiográfi-

ca e maxiachega retrobiográfica são neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Aporte precognitivo. 2.  Achega prospectivológica. 3.  Subsídio fu-

turista. 4.  Aditamento disfuncional. 

Estrangeirismologia: a open mind; o insight providencial; o flash mnemônico; o puzzle 

holobiográfico; a acumulação dos findings pesquisísticos; o Gesconarium; o Tertuliarium; o La-

teropensenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à amparabilidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes relativos ao tema: – Achega retrobiográfica: 

neorresponsabilidade. Autocognição exige reperspectivação. 

Ortopensatologia: – “Retrocognição. Quanto mais você conhecer quem foi, melhor 

para você hoje”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Amparologia; o holopensene pessoal da interas-

sistencialidade; o holopensene das informações retrocognitivas; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os lateropensenes autesclarecedores; a lateropensenidade; os morfopensenes impedidores da 

telepatia amparadora; o holopensene da autodesassedialidade; a corrente pensênica promovida 

pela achega retrobiográfica; o materpensene da Autopesquisologia. 

 

Fatologia: o aporte evolutivo; as demandas interassistenciais realizadas e previstas;  

a aproximação à autorrealidade consciencial; as benesses da Cognópolis; o ambiente autodesasse-

diador; as atividades e cursos conscienciológicos propiciando as autopesquisas evocativas; o bál-

samo intelectivo sugestivo; as anotações pertinentes; o enfrentamento do “labirinto consciencio-

gráfico”; a atenção inteligente às oportunidades autevolutivas; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) do intermissivista dosando as achegas retrobiográficas; a dificuldade mnemônica impedin-

do a recuperação de cons magnos; a função magna da autocognição no caminho da evolução;  

os fios condutores do aprofundamento da História Pessoal; a Autorrealismologia; o impacto auto-

motivador da  achega retrobiográfica; os neovalores pessoais; os neoposicionamentos existenciais 

a favor do compléxis. 
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Parafatologia: a achega retrobiográfica; a atitude pró-amparador extrafísico; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; os aportes retrocognitivos decorrentes das autopes-

quisas conscienciográficas; o paraposfácio instigador; os extrapolacionismos parapsíquicos ampa-

rados; a intercessão do fidus achates extrafísico; o “dedo extrafísico” na ferida retrossomática; as 

fitoenergias sugestivas; a hidroenergia atuante na limpeza das energias gravitantes; o entrosamen-

to paracerebral junto ao amparador de função; a qualificação do nível de amparabilidade extrafísi-

ca; o Acoplamentarium enquanto cenário multidimensional propício às achegas retrobiográficas; 

o paradever do intermissivista relativo à holobiografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo temperamento–trafor parapsíquico; o sinergismo auto-

pesquisa-autoparapsiquismo; o sinergismo responsabilidade cosmoética–interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às autopesquisas; o princípio da 

responsabilidade advinda do conhecimento; o princípio da disponibilidade cosmoética para a in-

terassistência; o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio da primazia do mérito evoluti-

vo; o princípio da evolução consciencial por meio de autesforços; o princípio interassistencial;  

o princípio dos fatos corroborarem os argumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a incidência de ache-

gas retrobiográficas. 

Teoriologia: a teoria da evolução seriexológica da consciência; a teoria dos Cursos 

Intermissivos (CI); a teoria da holomemória pessoal; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão continuada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; os registros sobre  

o próprio laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico da Retrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório consciencio-

lógico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autodis-

cernimentologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: a achega retrobiográfica minimizando os efeitos patológicos do atravanca-

mento da memória pessoal; o efeito dos trabalhos continuados de autorreflexão e articulação 

ideativa; o efeito-halo da memória pessoal sobre a autoproéxis; os efeitos das emoções nas re-

tenções e distorções mnemônicas; a autoidentificação dos efeitos da autobagagem holobiográfica 

na existência atual. 

Neossinapsologia: a reativação de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ressomático lembrar-esquecer-relembrar. 

Enumerologia: a achega despercebida; a achega rejeitada; a achega desprezada; a ache-

ga valorizada; a achega pesquisada; a achega desvendada; a achega potencializada. 

Binomiologia: o binômio memória-holomemória; o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio multidimensionalidade-racionalidade; o binômio conteúdo-forma; o binômio trafar- 

-trafor; o binômio vulnerabilidade somática–perenidade mentalsomática; o binômio Paradireito- 

-Paradever. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação amparador extrafísico– 

–conscin tenepessista; a interação prioridade existencial–achega retrobiográfica; a interação in-

telecção-memória; a interação holomemória–memória cerebral; a interação curiosidade sadia– 

–amparabilidade; a interação autoridade vivencial–responsabilidade consciencial; a interação 

higiene consciencial–lateropensenidade esclarecedora. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos 

retrocognitivos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 
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Antagonismologia: o antagonismo ciscar / bisbilhotar; o antagonismo triunfalismo / re-

alismo; o antagonismo puzzle / peça; o antagonismo memória falha / esquecimento providencial; 

o antagonismo retropensene / neopensene; o antagonismo  apriorismose / abertismo; o anta-

gonismo autovitimização / autorreciclagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amparador com 2 veículos de manifestação estar mais 

lúcido em relação à conscin com 4; o fato paradoxal de os mais carentes terem menor lucidez 

quanto à atuação do amparo extrafísico; o paradoxo de as autorretrocognições poderem ser he-

teropatrocinadas; o paradoxo de o esquecimento terapêutico ser pré-requisito para as retrocog-

nições sadias futuras; o paradoxo de a ampliação da autamparabilidade poder reforçar a capa-

cidade de heteramparabilidade; o paradoxo da relevância de saber receber o amparo para me-

lhor amparar aos demais; o paradoxo fugacidade parafenomênica–efetividade assistencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia; a democracia; a cognocracia; a para-

psicocracia; a meritocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em prol das achegas retrobiográficas; as leis 

da proéxis; as paraleis do Paradireito; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupo-

cármica; a lei da interdependência consciencial; a lei do retorno. 

Filiologia: a abertismofilia; a neofilia; a coerenciofilia; a cogniciofilia; a bibliofilia;  

a autopesquisofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a eliminação da cogniciofobia. 

Sindromologia: a abolição da síndrome da despriorização consciencial; a ação terapêu-

tica contra a síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da síndrome do desperdício de 

oportunidades e companhias evolutivas; o combate à síndrome da mediocrização; a supressão da 

síndrome do infantilismo na fase adulta; o descarte da síndrome da subestimação; a superação da 

síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de menosprezar as informações relevantes. 

Mitologia: as achegas retrobiográficas desconstruindo o mito do dom recebido sem au-

tesforço; a autocrítica lúcida contribuindo para a desmitificação de si mesmo; os mitos multimile-

nares incrustrados na holomemória pessoal permeando as achegas retrobiográficas. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a mnemoteca; a historioteca; a cultu-

roteca; a socioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia;  

a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Holobiografologia; a Seriexologia; a Holomemorio-

logia; a Mentalsomatologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o completista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a completista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercep-
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ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens biographicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniachega retrobiográfica = a ideia geradora de neopesquisa retrobio-

gráfica, capaz de estimular o início de consequente recéxis; maxiachega retrobiográfica = a ideia 

ratificadora de pesquisa retrobiográfica em curso, capaz de aprofundar determinada recin. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cul-

tura da Priorologia; a cultura da História Pessoal. 

 

Autopesquisologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 ocorrências, factuais ou 

parafactuais, relacionadas às achegas retrobiográficas, úteis aos interessados: 

01. Clarividência facial: a parapercepção de rosto de personalidade insinuante. 

02. Flash ideativo: a captação de tela mental instigante. 

03. Imagem: o recebimento da ilustração digital inspiradora. 

04. Inspiração bibliográfica: a aquisição de ideia sugestiva para pesquisa bibliográfica. 

05. Leitura: a inspiração da leitura “incidental” da página do livro folheado. 

06. Mimo: o recebimento de presente expressivo. 

07. Onomástica: a captação de nomes próprios, de locais ou personalidades. 

08. Palavra: a apreensão de expressões significativas, técnicas ou históricas. 

09. Projeção lúcida: a ocorrência projetiva apontando detalhe retrocognitivo. 

10. Sinalética energética: a incidência de sinal energético específico, confirmando de-

terminada convergência informativa. 

11. Sincronicidade: a ocorrência de evento sincrônico, enriquecedor da pesquisa retro-

biográfica. 

12. Telepatia: a informação telepática precisa, complementar ou inicial. 

 

Autopensenidade. Consoante a Ortopensenologia, a manutenção continuada da higidez 

pensênica promove o arcabouço intraconsciencial favorável às interações paracerebrais esclarece-

doras. 

Reciclofilia. Segundo a Recexologia, torna-se imprescindível para os aprofundamentos 

autobiográficos a atenção ao binômio autocognição–responsabilidade reciclogênica, em con-

formidade cosmoética ao amparo extrafísico favorecedor das achegas retrobiográficas. 

Pesquisofilia. Atinente à Autopesquisologia, vale insistir nas experimentações pessoais 

em prol do desenvolvimento autoparapsíquico lúcido, sem menosprezar as pequenas conquistas 

diárias, úteis às otimizações interassistenciais no aqui-agora multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a achega retrobiográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03. Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04. Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
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05. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

10. Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

11. Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12. Presente  invisível:  Amparologia;  Homeostático. 

13. Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14. Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15. Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

AS  ACHEGAS  RETROBIOGRÁFICAS  SURGEM  A  PARTIR  

DA  PREDISPOSIÇÃO  RECICLOFÍLICA  DO  PESQUISADOR  

EMPENHADO  NA  EXCELÊNCIA  INTERASSISTENCIAL,  UNI-
VERSALISTA  E  COSMOÉTICA,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza as achegas retrobiográficas? Em escala 

de 1 a 5, qual o grau de aproveitamento e retribuição interassistencial relativos às informações re-

cebidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; colaboradores Cathia Caporali et al.; pref. Tânia 

Guimarães; revisoras Ana Flávia Magalhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 micro-

biografia;18 webgrafias; 8 websites; glos. 171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 67 a 72 e 187 a 200. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.466. 

 

D. D. 
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A C H I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O achismo é a teorização fundada no subjetivismo, sem autovivência, a par-

tir do “eu acho que”, aplicável a qualquer campo de elucubração apenas teorética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo achar deriva do idioma Latim, afflare, “soprar; exalar; espalhar-

se”, derivado para a acepção “sentir pelo olfato; farejar; perceber a proximidade da caça”  

e, consequentemente, “descobrir; achar”. Surgiu no Século X. O sufixo ismo procede do idioma 

Grego, ismós, formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 01.  Achadismo. 02.  Achologia. 03.  Achometria. 04.  Palpitismo; Pal-

pitologia. 05.  Chutometria. 06.  Ignorância; Ignorantismo. 07.  Apedeutismo. 08.  Inexperiência. 

09.  Mentirologia. 10.  Mentiraria. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniachismo e maxiachismo são neologismos técnicos da Pa-

rapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autovivência. 2.  Experiência. 3.  Equilíbrio pessoal. 4.  Eutimia.  

5.  Autocentramento. 6.  Alfabetismo. 7.  Erudição. 8.  Polimatia. 9.  Descrenciologia. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intelectualidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene desequilibrado; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o achismo; o achadismo; o palpitismo; o apedeutismo; o primarismo; o fana-

tismo; o irracionalismo; o impulsivismo; o Ignorantismo; a irreflexão; a leviandade; a sofreguidão; 

a impaciência; a precipitação; o açodamento; a impulsividade; a pressa irrefletida; os arrebata-

mentos impetuosos; os sofismas; as pseudoverdades onímodas ou de todos os gêneros e procedên-

cias; a subavaliação dos fatos; o ato de chutar; a chutação; a palpitometria; o hábito de dizer men-

tiras; a autocorrupção; a postura do “se colar, colou”; a crença; a avaliação injustificada; a igno-

rância; a estultícia; o desconhecimento; a necedade; a parvoíce; a suposição ilógica; o chutôme-

tro; o factoide; a invencionice; o boato; a fofoca; a aleivosia; a infâmia; a calúnia; a ausência de 

pesquisa. 

 

Parafatologia: a evocação inconsciente de bases extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença ou da autoconvicção teática da Des-

crenciologia. 

Codigologia: o código patológico de impunidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger (fenômeno pelo qual o indivíduo de pouco conhe-

cimento sobre determinado assunto acredita saber mais em comparação com outros melhor pre-

parados); o efeito constrangedor do palpite infeliz. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica. 
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Interaciologia: a interação avaliação superficial–pronunciamento leviano; a interação 

composta do acriticismo do discurso chutado–acriticismo da escuta desatenta. 

Trinomiologia: o trinômio achismo-chutometria-semancol. 

Politicologia: a autocracia; a teocracia; o totalitarismo. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a gnosiofobia; a literofobia. 

Holotecologia: a abstrusoteca; a abstratoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia; a Refuta-

ciologia; a Autexperimentologia; a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticologia;  

a Autodefinologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o achista; o achadista; o apedeuta; o chutador; o supersticioso; o calou-

ro; o ignorante; o inexperiente; o palpiteiro; o achista do Orkut; o blogueiro chutador; o cínico;  

o mentiroso; o caluniador. 

 

Femininologia: a achista; a achadista; a apedeuta; a chutadora; a supersticiosa; a calou-

ra; a ignorante; a inexperiente; a palpiteira; a achista do Orkut; a blogueira chutadora; a cínica;  

a mentirosa; a caluniadora. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens idolatra; o Homo sa-

piens apaedeutas; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sa-

piens interobsessor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniachismo =  o ato de a pessoa ignorante achar, a si mesma, genial; 

maxiachismo = o ato de a conscin visionária achar e marcar até a data próxima do fim do mundo. 

 

Culturologia: a falta da formação cultural; a cultura do Ignoratismo; a cultura do 

acriticismo; a cultura do Quarto Poder. 

Suposição. Na área da Holomaturologia, o achismo indica sempre a falta fundamental 

da constatação da realidade ou a abordagem ao fato exposto através de suposição, sob o efeito da 

imaginação e sem nenhuma autocrítica. 

Trafais. Considerando o universo da Evoluciologia, o achismo e o palpitismo são recur-

sos primários com os quais a pessoa inexperiente busca suprir, inutilmente, os próprios trafais, 

abusando da inteligência dos outros. 

Irracionalidades. Sob a ótica da Parapatologia, o achismo é a postura irracional dos 

chutes ideológicos da pessoa impulsiva, inclusive, agora, na vida moderna do Terceiro Milênio, 

os micreiros irresponsáveis da Internet (interneteiros), dos Orkuts (orkuteiros) e dos Blogs (blo-

gueiros), confundindo de modo livre, consciente ou inconscientemente, os assuntos, ao patrocinar 

as antinformações, as desinformações, as malinformações e as subinformações em múltiplos cam-

pos do conhecimento. 

 

Taxologia. Neste sentido importa registrar as confusões irracionais de conscins desco-

nhecedoras das realidades dos fatos e parafatos, assoberbadas pelas reciclagens existenciais em 

andamento de pessoas mais íntimas ou conhecidas, buscando comparar a Ciência Conscienciolo-

gia, fundamentada na Descrenciologia, ou no princípio da descrença antidogmático, com outras 

linhas dogmáticas de conhecimentos ou atividades humanas grupais, bem diferentes ou antípodas, 

por exemplo, estas 7 áreas, listadas na ordem alfabética: 

1.  Cientologia: a religião, com tinturas tecnicistas, lavadora de cérebros. 
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2.  Espiritismo: a religião kardecista, variante mediúnica do Cristianismo. 

3.  Igreja  Universal: a seita de profitentes evangélicos e outros múltiplos protestan-

tismos. 

4.  Nova  Era: os movimentos místicos modernos. 

5.  Novo  Testamento: a seita de princípios cristãos. 

6.  Opus  Dei: a maior seita da atualidade, a prelazia eminência parda do Catolicismo. 

7.  Visionarismos: as ficções científicas de todas as naturezas. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Experimentologia, a Autopesquisologia é a solução racio-

nal ou a cura eficaz para o achismo, ao facultar as aquisições teáticas do autodesconfiômetro, do 

mancômetro ou do semancol pessoal com autorreflexão contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o achismo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

4.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

5.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  ACHISMO  NÃO  CONSTRÓI,  AO  CONTRÁRIO,  ATRASA  
A  EVOLUÇÃO  DO  ACHISTA,  NOTADAMENTE  EM  RELAÇÃO 

À  RACIONALIDADE,  À  LÓGICA  E  AO  AUTODISCERNIMEN-
TO  APLICADO  À  AUTOPENSENIZAÇÃO  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você ainda emprega argumentação intencionalmente apoiada no achis-

mo? Em qual área de manifestação ou linha de atividade humana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 131, 263 e 683. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 159, 667, 812 e 1.104. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 100 e 991. 
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A C I D E N T E    M A R C A N T E  
( A C I D E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acidente marcante é o sinistro ou acontecimento inesperado desagradá-

vel ou infeliz, envolvendo perda, dano ou sofrimento à conscin responsável e / ou a terceiros, dei-

xando forte impressão ou lembrança, ao modo de divisor de águas e consequente estigmatização, 

limitação da liberdade pessoal e da produtividade, impondo reciclagem existencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo acidente vem do idioma Latim, accidens, “acidente; aconteci-

mento; o que sucede”. Surgiu no Século XIV. O termo marca é de origem controversa, provavel-

mente do idioma Germânico, marka, “limite; fronteira; sinal”, sob influência do idioma Latim 

Tardio, marca. Apareceu no Século IX com a acepção de “antiga moeda”, e no Século XIV, sig-

nificando “traço, sinal”. 

Sinonimologia: 1.  Acidente inesquecível. 2.  Acidente inolvidável. 3.  Acidente divisor 

de águas. 4.  Acidente marco de vida. 5.  Tragédia marcante. 

Neologia. As duas expressões compostas acidente marcante individual e acidente mar-

cante grupal são neologismos técnicos da Acidentologia. 

Antonimologia: 1.  Miniacidente. 2.  Acidente insignificante. 3.  Infortúnio irrelevante. 

4.  Êxito marcante. 

Estrangeirismologia: a mensagem do carpe diem distorcida pela indústria cultural;  

o risk taker; o self killer; o accident proneness. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à preservação do corpo humano. 

Citaciologia: – Envelhecer ganha da alternativa de morrer jovem (Regina Brett, 1956–). 

Ortopensatologia: – “Acidente. Pela Paracronologia, em certos casos, o acidente de 

percurso parapsíquico pode ser interpretado, no mínimo, como sendo aviso providencial para  

o reequilíbrio pensênico da conscin assistida”. “Na Comunex Evoluída não ocorrem sincronicida-

des negativas ou acidentes de percurso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do risco; o holopensene dos esportes radicais;  

o holopensene do hedonismo; o holopensene da adrenalina; o holopensene do exibicionismo;  

o holopensene dos distritos extrafísicos patológicos; o holopensene de renovação íntima dos Cur-

sos Intermissivos (CIs); o holopensene de fraternismo das comunexes avançadas inspirando a au-

topreservação em prol da interassistencialidade. 

 

Fatologia: o acidente marcante; o estigma para o resto da vida intrafísica; as limitações 

de vida impostas por sequela física mutiladora; o megacidente; o acidente gravíssimo; o acidente 

gerador de autoculpa; o acidente gerador de interprisão grupocármica; o acidente impeditivo à in-

véxis; as repercussões psicológicas ocasionadas por trauma; o antes e o depois do acidente mar-

cante; a perda da liberdade máxima de atuação; a limitação da produtividade assistencial; as pos-

turas evitáveis na invéxis; a evitação da prática de esportes radicais sendo opção lúcida do in-

versor; a evitação de motocicletas; a evitação da prática do ciclismo em autoestradas; a evitação 

dos excessos de qualquer natureza; a evitação da prática de artes marciais; a evitação da prática 

das corridas automobilísticas e dos rachas; a evitação do alcoolismo associado a atividade de 

risco; a autopreservação somática; as estatísticas de morte de causa externa nas faixas etárias mais 

jovens; as estatísticas apontando o alto número de acidentes fatais nos esportes radicais; os cos-

mogramas exemplificando os acidentes marcantes envolvendo jovens; a indústria dos seguros;  

a indústria dos esportes radicais; a indústria dos automóveis; as estratégias da indústria cultural 
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visando lucro; a indústria de armas de fogo; o porão consciencial da conscin buscadora de adrena-

lina; a sequela de trauma somático gerando dependência interconsciencial para cuidados básicos; 

a dependência financeira do indivíduo beneficiário do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 

onerando o Estado; as profilaxias juvenis; a prudência do intermissivista com inteligência evolu-

tiva (IE); o estímulo à autorreflexão dos jovens nos cursos de Invexologia e nos grupos de inver-

sores existenciais (Grinvexes); o autodomínio das emoções primitivas; a saída do porão conscien-

cial; a autopreservação somática da conscin jovem demonstrando nível de abnegação e responsa-

bilidade interassistencial; a importância da dedicação integral à proéxis, com engajamento nos 

trabalhos, contribuindo para a reurbanização planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o assédio extrafísi-

co envolvido nos acidentes de percurso; as companhias seriexológicas; os acertos de contas infin-

dáveis gerados pelas interprisões grupocármicas; a macro-PK destrutiva sendo evento catastrófico 

máximo; a predisposição energossomática a acidentes; a melancolia extrafísica gerada pelo des-

perdício de vida crítica; a experiência de quase morte (EQM) gerando crise evolutiva no contexto 

de acidente grave; a tenepes da conscin lúcida favorecendo o desassédio assistencial interconsci-

encial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo profilaxia-autodesassédio; o sinergismo invexibilidade- 

-liberdade. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica da inversão existencial pressupondo  

a profilaxia de acidentes; a técnica da reciclagem existencial (recéxis) sendo alternativa de alto 

nível para a conscin traumatizada, visando o cumprimento oportuno da proéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional da Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado de pesquisa nos Grinvexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil auxiliando a conscin cerebelar no domínio dos instintos so-

máticos. 

Efeitologia: o efeito limitador do acidente marcante na liberdade interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas por acidente marcante; as neossinapses ad-

vindas do estudo da Parapatologia; as neossinapses adquiridas no contato com o professor teáti-

co de Invexologia. 

Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–acerto de contas. 

Interaciologia: a interação assédio–acidente de percurso. 

Crescendologia: o crescendo miniacidentes-megacidente. 

Trinomiologia: o trinômio prudência-longevidade-produtividade. 

Antagonismologia: o antagonismo medroso / prudente; o antagonismo coragem evolu-

tiva / impulsividade irresponsável; o antagonismo prazer momentâneo / satisfação íntima; o an-

tagonismo morte evitável / morte natural; o antagonismo liberdade de ação / castração limitado-

ra; o antagonismo saldo egocármico positivo / dívida egocármica; o antagonismo risco evitável  

/ risco inevitável; o antagonismo risco controlado / risco ampliado; o antagonismo fatalidade  

/ acidente provocado; o antagonismo imperícia / análise dos riscos; o antagonismo autorrespon-

sabilização / autoculpa; o antagonismo estigma autestagnador / liberdade máxima do inversor. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem inversor lúcido; o paradoxo de a conscin manter 

arma em casa para proteção da família. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; as leis holocármicas. 

Filiologia: a riscofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a distiquifobia; a hipengiofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do transtorno de estresse pós-traumático (TEPT); a síndro-

me da negligência; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 

Maniologia: a riscomania; a suicidomania; a tanatomania; a nosomania; a dipsomania. 

Mitologia: o mito de o acidente marcante necessariamente produzir reciclagem existen-

cial. 

Holotecologia: a acidentoteca; a antissomatoteca; a dessomatoteca; a cosmogramoteca; 

a prioroteca; a profilaxioteca; a proexoteca; a recexoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Acidentologia; a Autassediologia; a Elencologia; a Traumatolo-

gia; a Interprisiologia; a Desviologia; a Holocarmologia; a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Re-

cexologia; a Invexologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin desprevenida; a conscin descuidada; a personalidade imprevidente; 

a pessoa imprudente; a conscin cerebelar; a conscin irresponsável. 

 

Masculinologia: o acidentado; o traumatizado; o riscomaníaco; o atrator de acidentes;  

o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o inversor; o reciclante. 

 

Femininologia: a acidentada; a traumatizada; a riscomaníaca; a atratora de acidentes;  

a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a inversora; a reciclante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accidens; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sapiens 

inattentus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens ilogicus; o Ho-

mo sapiens insensatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sa-

piens immaturus; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens melancholicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acidente marcante individual = aquele causador de limitação e / ou se-

quela em única conscin, podendo gerar perda da invéxis ou reciclagem existencial pessoal; aci-

dente marcante grupal = aquele causador de limitação e / ou sequela em várias conscins, podendo 

gerar perda da invéxis ou reciclagem existencial pessoal, interprisão grupocármica e prejuízo  

à maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da riscomania; a indústria cultural alienadora do livre pensar; 

a cultura do etilismo; a cultura da banalização. 

 

Taxologia. No contexto da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 10 tipos de aciden-

tes capazes de ampliar a compreensão sobre o tema: 

01.  Acidente aéreo. 

02.  Acidente automobilístico. 

03.  Acidente biológico. 

04.  Acidente com arma de fogo. 

05.  Acidente de trabalho. 

06.  Acidente doméstico. 

07.  Acidente esportivo. 

08.  Acidente marítimo. 

09.  Acidente motociclístico. 

10.  Acidente natural. 

11.  Acidente nuclear. 
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Evitações. Acidentes, tendo como consequência traumatismo físico ou psicológico gra-

ve, podem ser marcantes a ponto de dividir o curso da vida em antes e depois, com sequelas e li-

mitação da produtividade da conscin, impossibilitando inclusive a aplicação da invéxis. 

 

Recomendações. À luz da Profilaxiologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 7 tópi-

cos a serem respeitados pela conscin a fim de evitar a ocorrência de acidentes marcantes, castra-

dores da liberdade de atuação pessoal: 

1.  Contágio: obedecer aos procedimentos para evitação de acidentes biológicos. 

2.  Equipamentos: fazer uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

3.  Estradas: acatar as leis de trânsito. 

4.  Natureza: evitar áreas de risco de desastres naturais (inundação, tsunami, incêndio, 

furacão, mar aberto). 

5.  Saúde: observar os limites do corpo físico. 

6.  Trabalho: seguir as advertências de segurança ocupacional. 

7.  Transporte: seguir recomendações de segurança nos meios de transporte. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acidente marcante, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  Autassediologia-Acidentologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Direção  agressiva:  Acidentologia;  Nosográfico. 

07.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

10.  Minicontratempo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  CONSEQUÊNCIAS  DE  ACIDENTE  MARCANTE  PODEM  

PROMOVER  DÉBITOS  HOLOCÁRMICOS,  SENDO  INDICADOR   
DO  NÍVEL  DE  DESVALORIZAÇÃO  DA  AUTOLIBERDADE,  

ACUSANDO  URGÊNCIA  NOS  ESFORÇOS  RECEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a consequência do acidente marcante 

para si e para outrem? Em qual nível de profilaxia técnica pessoal se inclui? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  American Psychiatric Association; Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais ou 
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p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
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4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 467. 
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A C Í D I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acídia é o enfraquecimento da vontade levando a pessoa à inércia, à tibie-

za e à preguiça com abatimento do soma e da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo acídia deriva do idioma Latim, acedia, e este do idioma Grego, 

akedía, “frouxidão, negligência, indiferença, mágoa”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Acédia; acedia; acédio; acidia. 02.  Azedia. 03.  Moleza; prostração.  

04.  Inércia; leseira; preguiça. 05.  Tibieza. 06.  Apatia. 07.  Abatimento; alquebramento.  

08.  Adinamia.  09.  Indisponibilidade pessoal. 10.  Ócio; ociosidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniacídia e megacídia são neologismos técnicos da Parapa-

tologia. 

Antonimologia: 01.  Antiacídia. 02.  Força; fortitude; plenipotência; poderio. 03.  Pujan-

ça; robusteza. 04.  Saúde; sustância. 05.  Tonicidade. 06.  Verdor; viço; vigor mentalsomático; vi-

rilidade; vitalidade somática. 07.  Ação; atividade. 08.  Calistenia. 09.  Dinamismo. 10.  Holodis-

ponibilidade pessoal. 

Estrangeirismologia: o taedium vitae; o existentiale vacuum; o dolce far niente. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Voliciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da aplicação da vontade; os ociopensenes; os he-

donopensenes; a hedonopensenidade. 

 

Fatologia: a acídia; a acidia; a acédia; a acedia; a preguiceira; a preguiça mental; a fadi-

ga psíquica; a fraqueza imaginária; o antintelectualismo; a minivolição; a subvolição; a abulia in-

telectual; a cerebrastenia; o entorpecimento intelectual; a mentalidade estreita; a intelecção hipoci-

nética; a comatose intelectiva; a pré-depressão; o boavidismo; a baixa de atividade; a anticriativi-

dade; a capacidade ociosa; a imprecisão verbal; a existência banal; a desmotivação; os comodis-

mos; o autovegetalismo; a hibernação humana. 

 

Parafatologia: o autassédio; o heterassédio interconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a carência do princípio da amizade ociosa. 

Teoriologia: a teoria do vácuo evolutivo. 

Tecnologia: a necessidade da técnica de mais 1 ano de vida. 

Voluntariologia: o voluntário-turista; o voluntário sem-agenda. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das conseneres sobre as conscins incautas. 

Ciclologia: o ciclo comatoso da inatividade. 

Enumerologia: a indolência; a molenguice; a hebetude; o hebetismo; a bradifrenia;  

a malimolência; a apatia; a ambliafia; a adinamia; a desídia; a dormência; a lomba; a lombeira;  

a ignávia; a sorna; a sornice; a hipobulia; a disbulia; a bulastenia; a acídia monástica. 

Interaciologia: a interação ódio-desperdício. 

Crescendologia: o crescendo patológico desgosto-melin-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação. 
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Paradoxologia: o paradoxo do excesso de pensamentos inúteis sobrecarregando  

o cérebro vazio. 

Politicologia: a democracia direta; a asnocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a laborfobia; a ergofobia; a ergasiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a volicioteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Paraprofilaxiologia; a Pa-

raterapeuticologia; a Voliciologia; a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Holomaturo-

logia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoal abúlica. 

 

Masculinologia: o personagem Macunaíma; o monolíngue; o laborfóbico; o meiomorto;  

o semiânime; o paradão; o indolente mentalsomático; o acedioso. 

 

Femininologia: a apática; a paradona; a indolente mentalsomática; a acediosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens decidophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacídia = a indisponibilidade habitual pessoal; megacídia = a desis-

tência fácil, pessoal, dos empreendimentos da maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do menor esforço; a identidade cultural da preguiça. 

 

Terapeuticologia. Com embasamento na Consciencioterapia, a remissão da acídia se as-

senta na procura de atividades automotivadoras por parte da conscin, estabelecendo mudança gra-

dual dos hábitos sadios e das rotinas úteis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acídia, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ACÍDIA  PODE  EVOLUIR  POR  INTERMÉDIO  DE  LONGA  

SÉRIE  DE  MANIFESTAÇÕES  DELETÉRIAS,  POR  EXEMPLO:  
A  MOLEZA,  A  PREGUIÇA,  A  FADIGA  MENTAL,  A  APATIA,  

A  INÉRCIA,  A  PROSTRAÇÃO  E  A  DEPRESSÃO. 
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Questionologia. Você ainda sofre com períodos de preguiça pré-depressiva? A autodis-

ciplina, inclusive emocional, já chegou até você? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Macunaíma. País: Brasil. Data: 1969. Duração: 110 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. 
Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; & Inglês (em DVD). Direção: Joaquim Pedro de An-

drade. Elenco: Grande Otelo; Paulo José; Jardel Filho; Dina Sfat; Milton Gonçalves; Rodolfo Arena; & Joana Fomm. 

Produção: Joaquim Pedro de Andrade. Desenho de Produção: Anisio Medeiros. Roteiro: Joaquim Pedro de Andrade, 
com base na obra de Mario de Andrade. Fotografia: Guido Cosulich. Montagem: Eduardo Escorel. Companhia: Condor 

Filmes; Filmes do Serro; Grupo Filmes; & Instituto Nacional de Cinema (INC). Sinopse: Macunaíma é herói preguiçoso, 

safado e sem nenhum caráter. Depois de adulto, deixa o sertão em companhia dos irmãos. Na cidade, vive várias aventu-
ras, amando prostitutas e guerrilheiras, enfrentando vilões milionários e encontrando personagens de todos os tipos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Moraes, Antonio Ermírio de; A República da Preguiça; Análise do Brasil; Artigo; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 71; N. 22.705; Seção: Opinião; cronologias; estatísticas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.06.91; página 1 – 2. 
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A C L I M A T A Ç Ã O    P R É - T A R E S  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aclimatação pré-tares é o conjunto de procedimentos técnicos capazes 

de promover a afinização holopensênica com o local, as conscins e consciexes envolvidas na atu-

ação assistencial futura, favorecedores da conexão com o amparo funcional extrafísico e da eficá-

cia no esclarecimento a ser prestado, utilizados pelo docente conscienciológico nos minutos, ho-

ras, dias e / ou meses precedentes, presencialmente e à distância. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo aclimatação provém do idioma Francês, acclimatation, deriva-

do de acclimater, e este de climat, “atmosfera moral; meio; situação peculiar”. Surgiu no Século 

XX. O primeiro prefixo pré procede do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adianta-

mento; superioridade comparativa”. A palavra tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade 

de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de al-

guma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O segundo prefixo es vem do 

idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O termo claro procede também do idio-

ma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento deri-

va do idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclareci-

mento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Aclimação pré-tares. 2.  Ambientação pré-tares. 3.  Ajustamento ho-

lopensênico pré-tares. 4.  Aculturação prévia à tares. 

Neologia. As 3 expressões compostas aclimatação pré-tares, aclimatação pré-tares cur-

ta e aclimatação pré-tares prolongada são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Desaclimatação pré-tares. 2.  Inadequação holopensênica antitares. 

3.  Rejeição ao ambiente da tares. 

Estrangeirismologia: a open mind; o timeline da autopreparação tarística; a elaboração 

de approach paratécnico; o estudo do modus vivendi da neocultura; a constituição de rapport com 

conscins e consciexes da região a ser atendida; a melhoria da performance didática; o upgrade no 

labor tarístico pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à otimização da Parapedagogia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade tarística; os benignopen-

senes; a benignopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os anciropensenes; a anciropensenidade; os xenopensenes sadios; a xenopensenida-

de amparadora; a criação de afinidades com os holopensenes do contexto assistencial; a disposi-

ção íntima à autopensenização empática; a assimilação de padrões holopensênicos da área da fu-

tura atuação esclarecedora; as evocações pensênicas interassistenciais calculadas; a firmeza na 

efetivação dos desassédios perante as pressões holopensênicas pré-evento. 

 

Fatologia: a aclimatação pré-tares; a observação crítica, detalhista e traforista da conjun-

tura assistencial; a apreensão de conhecimentos peculiares; a realização de associações ideativas 

singulares; a composição de abordagens particulares; a itinerância conscienciológica; o abertismo 

à aprendizagem; a formação planejada e discernida de vinculação afetiva; o inventário das impli-

cações pessoais com a localidade; as ponderações auto e heterocríticas; a automotivação interas-

sistencial mantendo o empenho na preparação minuciosa da tares; as recins demandadas pelo 

exercício tarístico; a firmeza no enfrentamento do compromisso tarístico assumido. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a geração de em-

patia otimizadora da montagem de campo interassistencial; a predisposição ao paracontato prévio 

com os amparadores próprios da tarefa assistencial por vir; a inclusão de léxicos específicos nos 

dicionários cerebrais favorecendo a comunicação interdimensional; os trabalhos assistenciais pre-

liminares na tenepes; as projeções lúcidas assistidas desassediadoras; a higienização energética do 

ambiente; a atenção ao auto e heterencapsulamento energético; o reconhecimento da salvaguarda 

patrocinada pelos amparadores extrafísicos funcionais; a descoberta de simpatias insuspeitadas;  

a firmeza perante ao aumento de requisições assistenciais multidimensionais pré-tares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–disponibili-

dade assistencial; o sinergismo curiosidade pesquisística–motivação perseverante–paciência 

cosmoética. 

Principiologia: a premissa didática do princípio da descrença (PD); o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); o princípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio de evitação 

do estupro evolutivo; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio 

parapedagógico de quem aprende deve ensinar; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a pesquisa dos códigos culturais; o exame dos códigos de etiqueta social;  

a aplicação do código de convivialidade sadia; a atenção ao código de conduta do voluntário 

conscienciológico; a atualização do código pessoal de conduta para a itinerância tarística; a teáti-

ca do código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as recomposições da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da chapa quente; as técnicas paradiplomáticas; as técnicas da 

convivialidade sadia; as técnicas didáticas; as técnicas do histrionismo tarístico; as Tecnologias 

Comunicativas na Era das Supercomunicações; as Paratecnologias Assistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: os efeitos da afinização holopensênica na eficácia tarística; os efeitos anti- 

-tares da aversão ao ambiente da tares; os efeitos do traforismo na facilitação da empatia; os 

efeitos do bom humor da flexibilidade etológica; os efeitos dos embasamentos cognitivos na pre-

disposição aos extrapolacionismos parapsíquicos; os efeitos do preparo holossomático na sus-

tentação do campo tarístico; os efeitos tarísticos da verbação. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses pró-tares. 

Ciclologia: o ciclo pré-evento–evento–pós-evento; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o intercâmbio consciencial; a interfusão energética; a intercomunicação 

ideativa; a interconexão holopensênica; a intercompreensão assistencial; a intermediação para-

cognitiva; a interlocução tarística. 

Binomiologia: o binômio didática-paradidática; o binômio prevenção-terapia; o binô-

mio tares-tacon; o binômio teática-confor; o binômio pontualidade-prontidão; o binômio racio-

nalidade paracientífica–cosmovisão; o binômio autoridade cosmoética–eficácia tarística. 

Interaciologia: a interação nativo-forasteiro; a interação professor-aluno; a interação 

autor-leitor; a interação conferencista-audiência; a interação energizador-energizado; a intera-

ção amparador-amparando; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo sobre o público-alvo a ser atendido. 

Trinomiologia: a utilização técnica do trinômio detalhismo-exaustividade-circularida-

de; o atilamento contextual ao trinômio causas-concausas-efeitos; a hiperacuidade pesquisística 

ao trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o afinco laboral ao trinômio clareza-objetivi-

dade-realismo; a evitação cosmoética do trinômio má informação–seminformação–subinforma-

ção; a dedicação laboriosa ao trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; a conquista 

progressiva do trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilidade. 
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Polinomiologia: o polinômio gênero-etnia-classe-ideologia; o polinômio dieta balan-

ceada–exercícios moderados–sono reparador–respiração correta–EV profilático–ortopenseni-

zação. 

Antagonismologia: o antagonismo preferências / aversões; o antagonismo paciência 

cosmoética / precipitação; o antagonismo pesquisa exaustiva / superficialidade; o antagonismo 

empenho dedicado / preguiça; o antagonismo ação profilática / inconsequência; o antagonismo 

presença recicladora / presença apagada; o antagonismo excelência tarística / negligência. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial; as leis da Fisiologia Humana; as 

leis da Parafisiologia; as leis da Paradiplomacia; a lei da empatia; a lei do retorno; a lei da inse-

parabilidade grupocármica. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a cognofilia; a interassistenciofilia; a didaticofilia; 

a conviviofilia; a recinofilia. 

Mitologia: o conhecimento do mitos socioculturais; a eliminação do mito da perfeição. 

Holotecologia: a culturoteca; a filmoteca; a musicoteca; a pedagogoteca; a didaticoteca; 

a comunicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Itineranciologia; a Parapedagogia; a Docencio-

logia; a Didaticologia; a Reeducaciologia; a Teaticologia; a Comunicologia; a Interassistenciolo-

gia; a Energossomatologia; a Holopensenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a plateia; a audiência. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o exemplarista; o tenepessista; o verbetógrafo; o informador; o instrutor;  

o professor; o preceptor; o conferencista; o palestrante; o depoente; o monitor; o aluno; o ouvinte; 

o espectador; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a exemplarista; a tenepessista; a verbetógrafa; a informadora; a instrutora;  

a professora; a preceptora; a conferencista; a palestrante; a depoente; a monitora; a aluna; a ouvin-

te; a espectadora; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens transmissor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

paedagogus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aclimatação pré-tares curta = a realizada pelo docente conscienciológico 

para a atuação em ambiente de convívio cotidiano; aclimatação pré-tares prolongada = a realiza-

da pelo docente conscienciológico para a atuação em ambiente desconhecido, internacional e de 

idioma estrangeiro. 

 

Culturologia: a cultura local; a cultura nacional; a cultura geral; a Multiculturologia 

Planetária; a cultura da Docência Conscienciológica; a cultura da tares; a cultura da Paraper-

cepciologia Interassistencial Cosmoética; a cultura da excelência cosmoética. 
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Proxêmica. No contexto da Intrafisicologia, eis, em ordem lógica, 3 âmbitos possíveis 

da práxis tarística, influenciando na extensão e aprofundamento requeridos ao planejamento pré- 

-tares: 

1.  Local: o município de residência, em espaço desconhecido ou conhecido, podendo 

ser de convívio diário ou não. 

2.  Nacional: o município da mesma nação, desconhecido ou conhecido. 

3.  Internacional: a cidade de país estrangeiro, desconhecida ou conhecida, de idioma 

igual ou diverso ao materno. 

 

Cronêmica. Concernente à Cronologia, eis, em ordem lógica, 4 momentos relevantes na 

preparação pré-tares: 

1.  Meses prévios: o planejamento do trabalho; a composição do próprio acervo pesqui-

sístico; o levantamento e recolha de fontes cognitivas; os recursos informativos disponibilizados 

na Internet; a pesquisa do holopensene da localidade da tares; o assenhoreamento da cultura e há-

bitos locais; a sondagem holopensênica à distância em programações ao vivo; a opção de visita-

ção prospectiva à cidade desconhecida tempos antes do evento; a feitura de abordagens, argumen-

tações e ganchos didáticos específicos. 

2.  Dias prévios: a chegada antecipada na cidade; o registro das primeiras impressões;  

a busca por inteirar-se dos fatos atuais na cidade e cercanias; as caminhadas técnicas; as conver-

sas informais com residentes; o zelo quanto à alimentação, carga horária de sono, locais interdita-

dos e consciências inabordáveis; a captação direta da atmosfera citadina; o momento de decisões 

profiláticas cruciais; o autodiscernimento quanto ao timing multidimensional do ciclo pesquisa de 

campo–recolhimento aos aposentos; a intensificação da afinização holopensênica com o evento. 

3.  Horas prévias: a acabativa das práticas preparatórias; o reestudo do material tarístico 

propiciando insights providenciais; as inspirações amparadas sobre inclusões e exclusões conteu-

dísticas; a adequação vocabular para a exposição pública; o ajuste fino dos recursos didáticos às 

circunstâncias particulares da região; a ponderação diante de parafenômenos e sincronicidades; as 

características assistenciais da noite pré-tares; o estreitamento da interação com os amparadores 

extrafísicos de função. 

4.  Minutos prévios: o comparecimento adiantado ao recinto agendado para a ocorrência 

tarística; a checagem in loco do holopensene; a detecção do local de poder; o checklist dos recur-

sos necessários; a testagem dos equipamentos a serem utilizados; a verificação da higiene física, 

assepsia energética e climatização; as medidas preventivas emergenciais; a concentração mental; 

a releitura ágil do plano de atuação tarística e conteúdo expositivo; a averiguação das presenças 

extrafísicas; a premência da equilibração íntima frente às tensões pré-tares. 

 

Recursos. Sob a ótica da Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 fontes 

pesquisísticas passíveis de auxiliar na aclimatação pré-tares: 

1.  Bibliográficas: os livros sobre História, características socioculturais e de autores lo-

cais. 

2.  Cinematográficas: os filmes reveladores de paisagens e costumes. 

3.  Documentais: os documentários sobre acontecimentos do passado e / ou da contem-

poraneidade. 

4.  Interlocutórias: as conversas formais ou informais com moradores e / ou nativos. 

5.  Jornalísticas: os jornais e revistas regionais. 

6.  Turísticas: os passeios ao entorno do endereço da atividade tarística, pontos típicos  

e / ou pitorescos. 

7.  Vocabulares: os dicionários, as gramáticas e as listas pessoais de palavras e expres-

sões usuais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aclimatação pré-tares, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  ACLIMATIZAÇÃO  HOLOPENSÊNICA  OTIMIZA  A  TARES  

AO  INTENSIFICAR  A  EMPATIA  COM  AMBIENTES  E  CONS-
CIÊNCIAS,  ASSISTENTES  E  ASSISTIDAS,  ENRIQUECENDO  

CONTEÚDOS,  TÉCNICAS  E  ARGUMENTAÇÕES  DIDÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica de aclimatização pré-tares? Já 

inventariou possíveis potencializações no labor esclarecedor? 

 

A. L. 
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A C O L H I M E N T O    À    C O N S C I N    D E P R I M I D A  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento à conscin deprimida é a tarefa assistencial realizada pela 

pessoa lúcida, homem ou mulher, ao abordar com habilidade, fraternismo, cordialidade, aber-

tismo, empatia, despojamento e discernimento o estado de angústia humana, melancolia ou vazio 

existencial, manifestados pelos portadores de depressão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo acolher vem do idioma Latim Vulgar, accolligere, constituído 

por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O sufixo mento deriva também do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substan-

tivos derivados de verbos. O termo acolhimento apareceu no Século XIV. A palavra consciência 

deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. O prefixo intra procede também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interi-

or; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico 

provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Nature-

za ou ao estudo da mesma”. Apareceu igualmente no Século XIII. A palavra depressão procede 

do idioma Latim, depressio, “depressão; abaixamento; profundeza”, de depressum, supino de de-

primere, “abaixar; fazer descer; depreciar; cavar; deprimir; rebaixar; abater”. Surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Apoio acolhedor às pessoas depressivas. 2.  Abordagem homeostáti-

ca às consciências melancólicas. 3.  Atenção fraterna às consciências depressivas. 

Antonimologia: 1.  Desacolhimento à conscin deprimida. 2.  Indiferença às consciências 

depressivas. 

Estrangeirismologia: o rapport com a consciência portadora de depressão; o approach 

pessoal interassistencial; o holding da conscin com depressão; o setting terapêutico; o apoio na re-

cuperação da joie de vivre; a ajuda na procura da raison d’être. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Assistenciologia aplicada à paraterapêutica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acolhi-

mento: presença qualificada. O silêncio fala. Saber escutar: paraterapêutica. 

Coloquiologia: a predisposição a estar para o que der e vier. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Somente depois que conhecemos bem 

nossa própria escuridão, poderemos estar presentes na escuridão dos outros (Brené Brown, 

1965–). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relativos ao tema: – “Ninguém evolui por ninguém”. 

“Muito ajuda quem não atrapalha”. “O amigo é o que fala o que o outro quer ouvir e o que o ou-

tro não quer ouvir”. “Amparador expõe, assediador impõe”. “Só posso ajudar até onde eu me co-

nheço”. 

Ortopensatologia: – “Acolhimento. A conscin interassistencial jamais deve esquecer 

que muitas pessoas a procuram com a intenção de escaparem de si mesmas, de sua consciência  

e da pressão de seus trafares. A assistência compreensiva, nesses casos, depende do nível de 

acolhimento fraterno para que tais personalidades assistíveis se reajustem adequadamente”. 

Filosofia: o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

empatia; o holopensene pessoal da disponibilidade; o holopensene pessoal do não julgamento;  
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o holopensene da desassedialidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a construção mútua do holo-

pensene da confiança; o holopensene da higiene mental. 

 

Fatologia: o acolhimento à conscin deprimida; o apoio psíquico qualificado às consciên-

cias depressivas; a solidariedade com indivíduos em deficit emocional; a disponibilidade empática 

frente a pessoas em estado de melancolia mórbida; o suporte à personalidade com pensamento 

suicida; a aproximação homeostática; o bom humor terapêutico; a sinceridade; a paciência; a cor-

dialidade; a solidariedade; a benevolência; a desdramatização bifronte; a compreensão da dificul-

dade do outro; a consideração ao sofrimento alheio; o discernimento sem julgamento; a aceitação; 

o respeito ao tempo evolutivo do outro; a abordagem intrusiva; a colocação mal posta; a desaten-

ção à receptividade do outro; o momento da tacon; o momento da tares; o cuidado com o quando 

falar; o cuidado com o conteúdo a falar; o não acumpliciamento; o evitar olhar o outro como sen-

do “pobre coitadinho”; o tratamento infantilizador; a prepotência; o ato de querer direcionar o ca-

minho do outro; o apriorismo no entendimento do universo alheio; o desmérito à singularidade do 

universo individual; a desatenção às necessidades da pessoa deprimida; o sentimento do deprimi-

do de não estar sendo ouvido; o equívoco de falar muito e escutar pouco; a verborragia; as pala-

vras vazias; o despreparo; a frieza na recepção; a indiferença; a omissão de socorro; o fechadismo 

consciencial incapacitando a interação assistencial; o preconceito; a hostilidade como proteção 

das própria fissuras emocionais; o incômodo com a aflição alheia; a falta de conhecimento dos 

próprios sentimentos; a aproximação temerosa; o medo da virulência melancólica; o interesse em 

aliviar a própria angústia pessoal ao ver o outro se destruindo; a assistência química; o perigo da 

desresponsabilização; a terceirização da cura; o querer distrair a atenção da pessoa em depressão; 

o momento de interromper a ladainha autoflagelante; o ato de direcionar para o pensamento ho-

meostático; o saber a hora de entrar e a hora de sair em relação ao deprimido; o autodiscernimen-

to quanto ao tempo de estar junto; a necessidade de a pessoa com depressão ficar sozinha; o res-

peito mútuo necessário para fundamentar a confiança interassistencial; a sustentação do acolhi-

mento; a intensão da intenção; a certeza do depressivo de não ser abandonado; a qualidade da pre-

sença; a atenção plena; a força presencial; a autoconfiança; a utilização do megatrafor pessoal;  

a explicitação e a valorização dos trafores da pessoa deprimida; o distanciamento crítico necessá-

rio; a tranquilização interna; o exemplarismo; a assistência inegoica; o fato de não esperar ne-

nhum retorno pela assistência realizada; a percepção de até onde ir; a noção do real nível da pró-

pria competência; a Cosmoética; o cuidado consigo mesmo; o cuidado com o outro; a assistência 

como ferramenta para a autopesquisa; o crescimento do assistente; o crescimento do assistido. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação e de-

sassimilação simpáticas; o paracolhimento; o trabalho ombro a ombro com os amparadores extra-

físicos; o acesso às paraideias; a prática diária da tenepes; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal indicando a presença de consciexes patológicas; a autodefesa energética; a sinalética de 

amparo extrafísico do assistido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acolhedor equipin-equipex; o sinergismo assistente–am-

parador extrafísico; o sinergismo interassistencial deprimido-assistente; o sinergismo decorrente 

da intercompreensão assistente-assistido. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da autopensenidade 

lúcida; o princípio cosmoético do acolhimento; o princípio da Cosmoeticologia Pessoal (PCP);  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio da evolução consciencial; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio de causa e efeito; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio do heteroperdão; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do 

momento adequado da abordagem; o princípio interassistencial; o princípio “isso também vai 

passar”. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando o acolhimento às cons-

cins deprimidas; o código pessoal de Cosmoética determinando o limite do assistido e do assis-

tente; o código de confiança mútua entre o assistido e o assistente. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da megafraternidade; a teoria da 

coevolução. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento cosmoético; a técnica do estado vibracional;  

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do abraço energético; a técnica da mudança 

de bloco pensênico; as técnicas respiratórias; as técnicas de relaxação; a técnica da atenção 

plena. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário de amigos e familiares de deprimidos; o trabalho 

voluntário interassistencial como estratégia para sair de dentro de si e pensar no outro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium;  o curso 

de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) enquanto laboratório consciencial;  

o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Pensenologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático das ações tarísticas bem aplicadas; o efeito do uso do 

autodiscernimento cosmoético na evitação do estupro evolutivo; o efeito da ressignificação da 

dor; o efeito do desvio da proéxis pessoal; o efeito homeostático da autorreflexão na reciclagem 

intraconsciencial; o efeito das recins na qualificação da assistência tarística; o efeito da autocu-

ra na melhoria do mundo. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses no enfrentamento do desafio de assistir 

a conscin deprimida. 

Ciclologia: o ciclo acolhimento-aprendizagem-reacolhimento. 

Enumerologia: o acolhimento energético; o acolhimento pelo silêncio; o acolhimento 

pela fala; o acolhimento pela escuta; o acolhimento pela presença; o acolhimento da tacon; o aco-

lhimento tarístico. 

Binomiologia: o binômio compassivo-conativo; o binômio reflexão-inflexão. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação assistente-amparador; a in-

teração intencionalidade interassistencial–amparador extrafísico; a interação conscin com de-

pressão–consciexes perturbadas. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo incompetência-qualificação. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolher-esclarecer-encaminhar; o trinômio 

repetição-compreensão-superação; o trinômio empatizar-compadecer-condoer. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento prioritário / pseudoacolhimento; o an-

tagonismo acolhimento / estupro evolutivo; o antagonismo julgamento / discernimento; o antago-

nismo acolhimento / abordagem emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistência inegoica trazer benefício ao próprio assis-

tente; o paradoxo de a autassistência possibilitar a interassistência evolutiva; o paradoxo do si-

lêncio cheio de informações; o paradoxo de escutar o silêncio. 

Politicologia: a política de Saúde Mental do Ministério da Saúde beneficiando os paci-

entes deprimidos. 

Legislogia: a lei reguladora da concessão de auxílio-doença ou aposentadoria para ca-

sos graves de depressão (Lei N. 8.213, de 24 de julho de 1991). 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do salvador. 
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Maniologia: a autopreservação da mania de dar conselhos; o autorresguardo da mania de 

nunca se sentir pronto para assistir. 

Mitologia: o mito do leito de Procusto. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeticote-

ca; a evolucioteca; a discernimentoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia;  

a Cuidadologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Semiótica; a Teaticologia; a Autopesquisologia;  

a Despertologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Benignologia; a Mental-

somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acolhedora; a conscin afetiva; a consréu; a conscin deprimida; 

a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial. 

 

Masculinologia: o familiar; o duplista; o compassageiro evolutivo; o amigo; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; o conviviólogo; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o reeducador; o homem de ação; o médico clínico; o psiquiatra; o psicólogo; o conscienciote-

rapeuta; o evoluciente. 

 

Femininologia: a familiar; a duplista; a compassageira evolutiva; a amiga; a amparadora 

intrafísica; a amparadora extrafísica; a convivióloga; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista;  

a reeducadora; a mulher de ação; a médica clínica; a psiquiatra; a psicóloga; a conscienciotera-

peuta; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens 

amicus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento imaturo à conscin deprimida = a atuação ainda mecânica, 

repetitiva, ignorando a singularidade alheia no atendimento à pessoa em depressão; acolhimento 

veterano à conscin deprimida = a disponibilidade empática para ajudar fraternalmente e tecnica-

mente a pessoa em depressão. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento interassistencial; o abertismo cultural; a cultura 

da doação; a cultura da prestação de assistência multidimensional; a cultura do exemplarismo 

cosmoético; a cultura da Cosmoética; a cultura da fraternidade; a cultura da intercompreensão. 

 

Acolhimentologia. Não existe a forma padrão única de acolher a conscin deprimida. Tu-

do depende da disponibilidade de tempo, da sabedoria e experiência consciencial do assistente, do 

momento existencial e dos níveis cognitivo e volitivo do assistido. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraterapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 62 posturas, trafores ou atributos potencializadores da tarefa de acolher conscins depri-

midas: 

01. Abertismo. 

02. Acalmia. 

03. Aceitação. 

04. Afetividade. 

05. Alegria. 
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06. Amabilidade. 

07. Amizade. 

08. Atenção. 

09. Autenticidade. 

10. Autopacificação. 

11. Capacidade de apoio. 

12. Capacidade de manter sigilo. 

13. Capacidade de oferecer conforto. 

14. Carinho. 

15. Clareza pensênica. 

16. Coerência. 

17. Competência. 

18. Compreensão. 

19. Comunicabilidade. 

20. Conexidade. 

21. Confiabilidade. 

22. Conhecimento. 

23. Consideração. 

24. Coragem. 

25. Cosmoeticidade. 

26. Criatividade. 

27. Cuidado. 

28. Curiosidade sadia. 

29. Desdramatização. 

30. Desejo de aprender. 

31. Despojamento. 

32. Dignidade. 

33. Discernimento. 

34. Disponibilidade. 

35. Empatia. 

36. Equilíbrio. 

37. Esperança. 

38. Experiência 

39. Flexibilidade. 

40. Fraternismo. 

41. Harmonia. 

42. Honestidade. 

43. Imperturbabilidade. 

44. Integridade. 

45. Lealdade. 

46. Mansidão. 

47. Motivação. 

48. Neofilia. 

49. Organização. 

50. Paciência. 

51. Parapsiquismo interassistencial. 

52. Privacidade. 

53. Resiliência. 

54. Respeito. 

55. Responsabilidade. 

56. Saúde emocional. 

57. Segurança. 

58. Senso de proteção. 
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59. Serenidade. 

60. Sustentabilidade. 

61. Tranquilidade. 

62. Vontade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento à conscin deprimida, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acolhimento  psiquiátrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autofracasso  deslocado:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

08.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  EXPERIÊNCIA  DE  ACOLHIMENTO  AOS  PORTADORES  
DE  DEPRESSÃO  CONSTITUI  OPORTUNIDADE  EVOLUTIVA 

DE  AUTOCOGNIÇÃO  E  AUMENTO  DA  AUTOSSEGURANÇA,  
TANTO  AO  ASSISTIDO  QUANTO  AO  ASSISTENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou acolhimento interassistencial a algu-

ma conscin com depressão? Em caso afirmativo, quais os aprendizados alcançados com a experi-

ência? 
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A. F. A. 
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A C O L H I M E N T O    AS S I S T E N C I A L    E X T R A F Í S I C O  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento assistencial extrafísico é o trabalho, por parte dos amparado-

res e projetores lúcidos projetados, mulheres e homens, de abordar e recolher as consciexes para-

psicóticas inconscientes, conseneres, assediadores lúcidos e satélites de assediadores intrusivos, 

atuantes em determinado ambientex ou holopensene extrafísico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acolhimento deriva do idioma Latim, accolligere, “acolher”. Apa-

receu no Século XIV. O vocábulo assistência vem igualmente do idioma Latim, assistentia, “aju-

da, socorro”. Surgiu no Século XVI. O prefixo extra procede do idioma Latim, extra, “na parte de 

fora, além de”. O vocábulo físico, provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Acolhida extrafísica. 2.  Hospitalidade assistencial. 3.  Recolhimento 

assistencial extrafísico. 4.  Abordagem assistencial cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas acolhimento assistencial extrafísico, miniacolhi-

mento assistencial extrafísico e megaacolhimento assistencial extrafísico são neologismos técni-

cos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Acolhimento assistencial intrafísico. 2.  Desacolhimento extrafísico; 

desassistenciologia. 3.  Desatenção extrafísica. 4.  Abordagem extrafísica intrusiva; assedialidade 

extrafísica. 5.  Hostilidade interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os autopensenes da multi-

dimensionalidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a reciprocidade dos interesses. 

 

Parafatologia: o acolhimento assistencial extrafísico; a recepção extrafísica; a assisten-

cialidade extrafísica; a solidariedade extrafísica; o abrigo extrafísico; a hospitalidade extrafísica; 

a interdependência extrafísica; as reurbanizações extrafísicas; a recepção de projetores projeta-

dos; a consideração pela consciência forasteira; a atenção a quem chega; o acolhimento fraterno;  

a acolhida simpática; o refúgio afetivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial multidimensional; o sinergismo das 

ações assistenciais multidimensionais. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código de Ética Extrafísica. 

Tecnologia: as técnicas projeciológicas de abordagens extrafísicas. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia na condição de assistidos e assis-

tentes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito halo interdimensional da assistência extrafísica. 
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Neossinapsologia: as neossinapses dos ganchos paradidáticos da Heuristicologia. 

Enumerologia: a agendex; o ambientex; a comunex; a consciex; o laborex; a ofiex;  

o resgatex; a reurbex; a Sociex. 

Interaciologia: a interação amparador-assistido. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a hiperespaçoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Extrafisicologia; a Assistenciologia; a Cons-

cienciocentrologia; a Parassociologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Auto-

priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipex; a consciência forasteira; a consciex hospitaleira; a consciex as-

sistida. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o amparador extrafísico de função; o acolhe-

dor assistencial; o anfitrião extrafísico; o projetor lúcido assistencial; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a amparadora extrafísica de função; a acolhe-

dora assistencial; a anfitriã extrafísica; a projetora lúcida assistencial; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens 

energeticus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacolhimento assistencial extrafísico = a recepção a recém-dessoma-

do; megaacolhimento assistencial extrafísico = o resgate extrafísico de assistido na Baratrosfera. 

Comemorações. Segundo a Extrafisicologia, o trabalho profilático do acolhimento as-

sistencial extrafísico ocorre com muita frequência antes das grandes comemorações públicas, por 

toda parte, a fim de melhorar o ambiente da cidade-sede do evento, quando são afastados os ele-

mentos inconvenientes ou capazes de gerar desordens no desenvolvimento das festividades, ao 

modo de serviço de limpeza civil patrocinado pela polícia ou departamentos especializados antes 

do carnaval ou de algum evento de expressão ou festival, recolhendo mendigos, bêbados, crianças 

das ruas, enfermos, dependentes de tóxicos, desabrigados e sem-teto em geral. 

Hierarquia. Pelos conceitos da Parapedagogiologia, o serviço do acolhimento assisten-

cial extrafísico é muito comum no desenvolvimento dos trabalhos do professor (ou professora) iti-

nerante de Conscienciologia, no dia da chegada em determinada localidade, quando atua ao modo 

de epicon lúcido. 

 

Lucidez. Sob a ótica da Parapercepciologia, quanto mais lúcido ou antenado, na condi-

ção de epicon, esteja o(a) professor(a) itinerante quanto aos ambientes extrafísicos nos lugares aos 

quais visita, mais eficientes serão os trabalhos do acolhimento assistencial extrafísico a partir de 

si mesmo e das energias catalisadoras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento assistencial extrafísico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Abordagem  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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2.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

3.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

4.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

6.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

O  ACOLHIMENTO  ASSISTENCIAL  EXTRAFÍSICO  É  O  PRI- 
MEIRO  PASSO  PARA  SE  ENTENDER  E,  NO  TEMPO  CER-  

TO,  VIVENCIAR,  A  CONDIÇÃO  EVOLUÍDA  DO  TELEGUIADO  

AUTOCRÍTICO  ASSISTENCIAL,  SEJA  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, na condição de projetora ou projetor lúcido, já executou algum 

trabalho extrafísico à semelhança do acolhimento assistencial? Você foi bem recebido? Na oca-

sião teve assistência de amparador extrafísico? Quem foi assistido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 544. 
2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 4a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 1992; página 91. 
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A C O L H I M E N T O    CO N S C I E N C I O C Ê N T R I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento conscienciocêntrico é o conjunto de ações realizadas pelos 

voluntários da Conscienciologia, ao receberem fraternalmente em ambiente institucional, intrafí-

sico ou virtual, colegas, visitantes, autopesquisadores independentes e pesquisadores em geral, 

conscienciológicos ou adeptos de outras linhas de conhecimento, com postura universalista, escla-

recedora e assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo acolher vem do idioma Latim Vulgar, accolligere, constituído 

por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O sufixo mento deriva também do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substan-

tivos derivados de verbos. O termo acolhimento apareceu no Século XIV. A palavra consciência 

procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. O elemento de composição cêntrico provém do mesmo idioma Latim, cen-

trum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do círculo; 

nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da 

lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Apareceu, na Terminologia 

Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Hospitalidade conscienciocêntrica. 2.  Receptividade empática cons-

cienciocêntrica. 3.  Abertismo receptivo conscienciocêntrico. 4.  Assistência inclusiva conscien-

ciocêntrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas acolhimento conscienciocêntrico, acolhimento 

conscienciocêntrico presencial e acolhimento conscienciocêntrico virtual são neologismos técni-

cos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Competitividade conscienciocêntrica. 2.  Egocentrismo consciencio-

cêntrico. 3.  Acolhimento sectário. 4.  Indiferença receptiva. 

Estrangeirismologia: o welcome center; o customer centricity; o customer focus; a evi-

tação do petit comité conscienciocêntrico; a criação de sites user friendly. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao acolhimento interassistencial. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares referentes ao acolhimento: o ato de colocar 

mais água no feijão; a casa de portas abertas; o coração onde sempre cabe mais 1. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene interassistencial; o holopensene do abertismo consciencial; 

o holopensene universalista; os pensenes empáticos; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; 

os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os comunicopensenes; a comunico-

pensenidade; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; os proexopensenes; a proexopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o acolhimento conscienciocêntrico; o acolhimento online; a hospitalidade 

sincera; o sorriso largo acolhedor; o abertismo consciencial; a atenção fraternal; o senso universa-

lista; as comemorações; a fase de ambientação; os encontros de destino; os reencontros grupocár-

micos; as visitas à livraria da Instituição Conscienciocêntrica (IC); as trocas de informações sobre 

palestras e cursos; a partilha de experiências e metodologias entre voluntários; a evitação da prá-

tica de multitarefas geradoras de desatenção; o processo de admissão de novos voluntários;  

a equipe de recepção de voluntários recém-chegados; o treinamento de voluntários principiantes; 
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a proéxis grupal; a cooperação entre ICs; os esforços das equipes de marketing da IC; a criação  

e manutenção dos sites conscienciocêntricos; as equipes de tradução simultânea; o uso adequado 

da tacon e da tares; a compreensão da necessidade individual e alheia; as palestras gratuitas; as 

lives nas mídias sociais; a desinibição comunicativa; a comunicação cosmoética; os laços de ami-

zade; o bate-papo para descontrair; o grupo de conversas online da IC; os tours virtuais pelo 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a recepção no Holociclo; a transparência 

nas ICs; o almoço com os amigos evolutivos; a evitação da fofin; a erradicação da arrogância;  

o afastamento da politicagem; a evitação do distanciamento consciencial; a doação do tempo pes-

soal; a convivência benigna com os trafares alheios; a valorização dos próprios trafores; o carinho 

com os mais frágeis ou inexperientes; a verbação da hospitalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistência 

multidimensional; o acolhimento de grupos extrafísicos diversos; o comitê de pararrecepção pós- 

-dessoma; a paradiplomacia; a minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

a recepção na tenepes; as energias conscienciais acolhedoras; o parapsiquismo cosmoético; a ho-

lomaturidade; o acoplamento com o amparador extrafísico do visitante; o amparo extrafísico de 

função; o processo de assim e desassim entre voluntários e visitantes; o auto e heterodesassédio;  

a comunicação interdimensional; as projeções conjuntas; as aulas extrafísicas; a Central Extrafísi-

ca da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo voluntário–amparador de 

função; o sinergismo visitante-anfitrião; o sinergismo tares-comunicabilidade-parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da grupalidade; o prin-

cípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da megafraternidade; o princípio da pari-

dade de tratamento; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do universalismo;  

o princípio da interassistência. 

Codigologia: o código de etiqueta; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de 

conduta da IC; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da empatia evolutiva. 

Tecnologia: a técnica de acolhimento; a técnica da isenção; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas; o voluntariado 

na “linha de frente da recepção”; o voluntariado nas parcerias entre diversas ICs; o voluntaria-

do nas palestras de Conscienciologia; o voluntariado na divulgação da Conscienciologia por 

meios físicos e virtuais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Ciclologia: o ciclo acolher-esclarecer-desassediar; o ciclo escutar-debater-acordar. 

Enumerologia: a atenção; a disponibilidade; o respeito; a aceitação; o abertismo; a escu-

ta; a compreensão. 

Binomiologia: o binômio acolhimento a pré-serenão vulgar–acolhimento a consréu;  

o binômio visitante-visitado; o binômio tacon-tares; o binômio profilaxia-paraprofilaxia; o binô-

mio voluntário-paravoluntário; o binômio admiração-discordância; o binômio orientação–prin-

cípio da descrença (PD); o binômio receptividade presencial–suporte online. 

Interaciologia: a interação visitante-voluntário-amparadores; a interação visitante vir-

tual–website conscienciológico; a interação entre voluntários de diferentes ICs; a interação em 

equipes multifuncionais; a interação acolhimento–recuperação de cons. 

Crescendologia: o crescendo ignorar-receber-acolher; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo aporte-retribuição; o crescendo visitante-aluno-voluntário-docente. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento / isolamento; o antagonismo comunica-

bilidade / autismo; o antagonismo construtor de pontes / construtor de muros. 
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Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a amparocracia; a interassisten-

ciocracia; a lucidocracia; a voluntariocracia; a comunicocracia; a sociocracia. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a neofilia; a tecnofilia; a assis-

tenciofilia; a intermissiofilia. 

Fobiologia: a superação da misantropia. 

Maniologia: a mania de não receber bem; a mania de ignorar; a mania de excluir; a ma-

nia de esnobar; a mania de evitar contato com as pessoas; a mania de superioridade; a mania de 

julgar as pessoas pela aparência. 

Holotecologia: a politicoteca; a antropoteca; a biblioteca; a curiosoteca; a diplomaciote-

ca; a gregarioteca; a infoteca; a linguisticoteca; a paradiplomacioteca; a taristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Gru-

pocarmologia; a Voluntariologia; a Pacifismologia; a Altruismologia; a Psicossomatologia;  

a Mentalsomatologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hospitaleira; a conscin acolhedora; a conscin receptiva; a conscin 

acolhida; a conscin comunitária; a conscin assistencial; a conscin cosmoética; a consréu. 

 

Masculinologia: o visitante; o pesquisador; o recepcionista; o colaborador; o voluntário; 

o professor; o coordenador; o reciclante; o inversor; o conscienciólogo; o amparador intrafísico;  

o completista. 

 

Femininologia: a visitante; a pesquisadora; a recepcionista; a colaboradora; a voluntária; 

a professora; a coordenadora; a reciclante; a inversora; a consciencióloga; a amparadora intrafísi-

ca; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens in-

terassistentialis; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens pro-

tector; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento conscienciocêntrico presencial = a recepção fraterna das 

consciências em ambiente físico conscienciológico; acolhimento conscienciocêntrico virtual  

= a recepção fraterna de internautas nos diferentes meios digitais utilizados nas atividades consci-

enciológicas. 

 

Culturologia: a cultura interassistencial; a cultura universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento conscienciocêntrico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistência  ao  voluntário:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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07.  Autacolhimento  cosmoético:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Fechadismo  grupocármico:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Fofoca  intrafísica:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

11.  Hospitalidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Taxologia  do  acolhimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  arrogância-competição-ostentação:  Conviviologia;  Nosográfico. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  POLÍTICA  DE  PORTAS  ABERTAS  É  A  PEDRA  ANGU- 
LAR OU  PREMISSA  FUNDAMENTAL  DO  ACOLHIMENTO  

CONSCIENCIOCÊNTRICO  DE  BASES  FRATERNAIS,  COS-
MOÉTICAS,  INTERASSISTENCIAIS  E  ESCLARECEDORAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em qual nível se situa no teste de avaliação pes-

soal, pela escala simples de 1 a 5, quanto ao acolhimento de pessoas na IC onde voluntaria? Já 

pesquisou quais traços pessoais requerem reciclagem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 
Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; 1 posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internaci-
onal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 194 a 200. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; pági- 

na 80. 

 

M. M. P. 
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A C O L H I M E N T O    HO S P I T A L A R  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento hospitalar é a tarefa assistencial, realizada pela equipe de 

saúde, de recepção cordial, apoio, proteção, sustentação, encorajamento e auxílio fraterno à cons-

cin hospitalizada, homem ou mulher, e respectivo grupo familiar presente no ambiente de inter-

nação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra acolhimento deriva do idioma Latim Vulgar, accolligere, consti-

tuído por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Apareceu 

no Século XIII. O vocábulo hospitalar vem do idioma Latim, hospitale, “casa para hóspedes”. 

Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Acolhida hospitalar. 2.  Recepção benévola hospitalar. 3.  Admissão 

amistosa hospitalar. 4.  Abordagem amigável hospitalar. 5.  Atendimento hospitalar humanizado. 

Neologia. As 3 expressões compostas acolhimento hospitalar básico, acolhimento hos-

pitalar técnico e acolhimento hospitalar avançado são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença hospitalar. 2.  Frieza no atendimento hospitalar. 3.  Re-

cepção hospitalar robotizada. 4.  Omissão de socorro hospitalar. 

Estrangeirismologia: o rapport no acolhimento; os insights durante o acolhimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acolhimento 

hospitalar revigora. Hospital: acolhimento providencial. Acolher é doar-se. 

Coloquiologia: – Muito ajuda quem não atrapalha. Rapadura é doce, mas não é mole. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da inter-

compreensão; a construção conjunta do holopensene acolhedor do hospital; os ortopensenes; a or-

topensenidade; a busca do holopensene grupal da assistência sem retorno. 

 

Fatologia: o acolhimento hospitalar; o apoio ao enfermo no processo de hospitalização; 

a autodisponibilidade assistencial no cuidado ao doente hospitalizado; a paciência infinita no 

atendimento ao paciente; o bom humor terapêutico na abordagem ao doente; a cordialidade na 

recepção da família de paciente hospitalizado; a solidariedade teática à família de paciente grave; 

o estabelecimento da relação de confiança assistente-assistido promovendo adesão ao tratamento; 

a explicitação do trafor do assistido refletindo na recuperação da saúde; a intenção benevolente do 

assistente resultando em melhor adaptação do doente ao ambiente hospitalar; a informação es-

clarecedora gerando melhora no humor do paciente; a sutileza na percepção do prioritário ao 

bem-estar geral do assistido; a oportunidade de ajudar; a assistência inegoica; a assistência sem 

retorno; o autodiscernimento quanto ao tempo de acolher, orientar e encaminhar; a assistência 

psicológica no pronto-socorro; a intervenção psicológica hospitalar; a atitude da empatia genuína 

do psicólogo para com o paciente; a atitude do distanciamento crítico do psicólogo hospitalar;  

a psicoterapia breve favorecendo a reabilitação mental e emocional do enfermo; a sensibilidade 

do silêncio pacificador na escuta ao doente; a compaixão pelo sofrimento alheio; a relevância da 

estruturação de ambiente físico acolhedor no hospital; a palestra sobre Visita Saudável realizada 

pela equipe multidisciplinar da saúde; o clima organizacional do hospital; os apriorismos da equi-

pe hospitalar na recepção ao doente; a calosidade profissional gerando indiferença à dor do paci-

ente; o esclarecimento ao paciente amputado com queixa de dor fantasma; o processo da culpa 
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manifestado pela família de paciente crítico dificultando o acolhimento no hospital; o trabalho 

multidisciplinar da equipe de saúde prevenindo o descontrole emocional de familiar diante de no-

tícias difíceis; a promoção das reconciliações familiares na pré-dessoma do enfermo; os cuidados 

paliativos; a Comissão de Humanização; a Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Te-

cidos para Transplante (CIHDOTT); o exercício da interassistencialidade hospitalar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência silen-

ciosa pelas energias conscienciais; o amparador extrafísico de função; a prática diária da tenepes 

indicando caminhos assistenciais; o acoplamento áurico na assistência hospitalar; a paranamnese 

no início do atendimento; a sinalética energética e parapsíquica indicando atendimento difícil imi-

nente; a sinalética energética e parapsíquica de amparo do assistido; a percepção da conscin, em 

situação de coma, projetada durante assistência à família; a presença da consciex durante notícia 

da própria dessoma à família; a assimilação e desassimilação simpática; a paravisita de consciex 

parente do doente; a possibilidade da visita hospitalar após solicitação do doente projetado; o aco-

lhimento às consréus ressomadas na Terra (planeta-hospital); a participação da conscin na condi-

ção de minipeça do maximecanismo, multidimensional, interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acolhimento–respeito consciencial; o sinergismo bene-

volência-assistência; o sinergismo paciência-persistência; o sinergismo autodesassédio-hetero-

desassédio; o sinergismo tares-tacon; o sinergismo assim-desassim; o sinergismo lucidez-inter-

compreensão. 

Principiologia: o princípio da compreensão interassistencial; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio do menos doente assistir ao mais doente; o respeito ao princípio 

do livre arbítrio do assistido; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princí-

pio da interassistencialidade a partir das ECs; o princípio evolutivo da megafraternidade. 

Codigologia: os códigos de ética profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial na evolução grupal; a teoria da grupalidade; a teoria da inseparabilidade grupocármica; 

a teoria da saúde consciencial; as teorias da Psicologia Hospitalar; a teoria da reurbex; a teoria 

da megafraternidade. 

Tecnologia: as técnicas da Psicologia Hospitalar; as técnicas da Terapia Cognitivo- 

-Comportamental; a técnica de todo atendimento ser o melhor atendimento; as técnicas da me-

diação de conflito nas reconciliações doente-família; a técnica do encapsulamento parassanitá-

rio; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da assimilação simpática (assim); a téc-

nica da desassimilação simpática (desassim); a técnica da Tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas instituições hospitalares; o volun-

tariado dos doutores da alegria; o voluntariado na Organização Internacional de Consciencio-

terapia (OIC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Con-

viviologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Profissionais da 

Saúde; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da autodisponibilidade assistencial no atendimento hospitalar;  

o efeito da excelência na execução do acolhimento às famílias dos pacientes; o efeito halo da re-

cepção assistencial ao paciente repercutindo em todo o atendimento; o efeito da culpa na aceita-

ção do adoecimento; o efeito do heteroperdão na pré-dessoma; o efeito do respeito à dor do pa-

ciente; o efeito das energias acolhedoras no atendimento; o efeito da saúde emocional no acolhi-

mento hospitalar. 

Ciclologia: o ciclo teaticológico do 1% da teoria aos 99% da prática. 
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Enumerologa: o acolhimento hospitalar nos casos de vítimas de violência; o acolhimen-

to hospitalar nos casos de risco de suicídio; o acolhimento hospitalar nos casos de risco de aten-

tado à vida; o acolhimento hospitalar nos casos de colaboradores em estresse; o acolhimento hos-

pitalar nos casos de crianças visitando pacientes; o acolhimento hospitalar nos casos de impos-

sibilidade de o paciente manter contato verbal; o acolhimento hospitalar aos pacientes críticos na 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e Centro de Terapia Intensiva (CTI). 

Binomiologia: o binômio gentileza-acolhimento; o binômio disponibilidade-assertivida-

de; o binômio paciente-família; o binômio assistente-assistido; o binômio assim-desassim; o bi-

nômio independência-autonomia; o binômio conduta padrão–conduta exceção. 

Interaciologia: a interação paciência-persistência; a interação boa intenção–bom sen-

so; a interação iniciativa-acabativa; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação 

egocarma-grupocarma; a interação amparador-amparando; a interação intercompreensão-inte-

rassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento / preconceito; o antagonismo cordiali-

dade / ironia; o antagonismo sinceridade / dissimulação; o antagonismo respeito / indiferença;  

o antagonismo rapport / mal-humor; o antagonismo assistência universal / assistência seletiva;  

o antagonismo pronto atendimento / omissão de socorro. 

Paradoxologia: o paradoxo de o primeiro atendimento poder ser o último atendimento; 

o paradoxo da intervenção enérgica sem agressividade; o paradoxo da heteroculpabilização 

mascarando a autoculpa; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a Política Nacional de Humanização do Sistema 

Único de Saúde (Humaniza SUS); as políticas institucionais de assistência ao doente; a merito-

cracia; a democracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial; a lei da interdependência; a lei de 

causa e efeito; as leis da Fisiologia Humana; a Lei do Sistema Único de Saúde (Lei N. 8.080, de 

19 de setembro de 1990); a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a nosofobia; a claustrofobia; a fobia específica do tipo sangue-injeção-feri-

mentos; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

do infantilismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome do vampirismo bionenergético; a sín-

drome de abstinência às drogas psicoativas, álcool ou tabaco; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a mania de doença; a mania da queixa, a mania de falar alto prejudicando  

o repouso do paciente; a mania do familiar de alterar a regulagem do equipo do soro do paciente. 

Mitologia: o mito da melhora milagrosa; o mito de a medicação curar todos os proble-

mas do doente; o mito da comida hospitalar deixar o paciente com fome; o mito da independên-

cia absoluta; o mito da falta de tempo; o mito de agradar a todos; o mito do fim da vida com  

a morte biológica. 

Holotecologia: a consciencioteca; a assistencioteca; a interassistencioteca; a teaticoteca; 

a traforoteca; a psicopatoteca; a parapsicoteca; a grupocarmoteca; a convivioteca; a cosmoetico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Retrospectivologia;  

a Intrafisicologia; a Nosografia; a Psicologia; a Enfermagem; a Farmacologia; a Medicina; o Ser-

viço Social; a Nutrição Clínica; a Cuidadologia; a Dessomatologia; a Parapercepciologia; a Tene-

pessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acolhedora; a conscin receptiva; a conscin empática; a conscin 

afetiva; a conscin aglutinadora; a minipeça do maximecanismo interassistencial; a conscin emfer-

ma; a conscin vitimizada; a família nuclear; a parentela; a equipe de profissionais da saúde;  
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a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a conscin projetada; a isca humana assistencial; a cons-

cin tenepessista; o ser desperto; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o conviviólogo; o exemplarista; o tenepessista; 

o ofiexista; o pesquisador; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o assistente amador; o assistente veterano; o conscienciólogo; o verbetógrafo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a convivióloga; a exemplarista; a tenepessista; 

a ofiexista; a pesquisadora; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a assistente amadora; a assistente veterana; a consciencióloga; a verbetógrafa; a mulher de ação;  

a médica, enfermeira e assistente social Cicely Saunders (1918–2005) criadora de técnicas de cui-

dados paliativos; a médica psiquiatra Elisabeth Kübler-Ross (1926–2004) propositora das cinco 

fases do luto (a negação, a raiva, a barganha, a depressão e a aceitação). 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens reurba-

nisatus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento hospitalar básico = a recepção com sorriso afável à conscin 

enferma; acolhimento hospitalar técnico = o atendimento cordial e sistemático aos pacientes e fa-

miliares para orientação quanto às normas do hospital; acolhimento hospitalar avançado = o aco-

lhimento fraterno e multidimensional à conscin enferma e respectivas companhias extrafísicas, 

amparadoras e assediadoras. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento; a cultura da saúde; a cultura hospitalar; a cul-

tura da solidariedade na visita hospitalar; o esclarecimento aos visitantes quanto ao caráter pre-

judicial da cultura de levar alimentos aos doentes; a cultura do bom humor; a cultura da inter-

compreensão; a cultura da interassistencialidade no hospital. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 40 características da atitude acolhedora hospitar: 

01.  Acuidade. Percepção detalhada da necessidade coletiva e individual. 

02.  Afetividade. Consideração teática para com o sentimento alheio. 

03.  Assistencialidade. Interesse sincero e predisposição assistencial. 

04.  Atenção à sinalética. Percepção da sinalética energética e parapsíquica pessoal an-

tes, durante e depois do acolhimento. 

05.  Autodomínio energético. Esforço na qualificação do autodomínio energético visan-

do o auto e heterodesassédio. 

06.  Boa apresentação. Higiene e uso de roupas adequadas ao ambiente hospitalar. 

07.  Boa vontade. Empenho para solucionar as demandas. 

08.  Bom humor. Preservação do estado de espírito amigável, favorecendo o holopense-

ne sadio. 

09.  Bom tom. Orientação franca sem pedantismo, arrogância ou autoritarismo. 

10.  Conhecimento. Domínio teórico e prático da função exercida. 

11.  Dedicação. Empenho no cumprimento dos objetivos da função. 

12.  Desenvoltura. Habilidade nas orientações, abstendo-se de recursos de infantilização. 

13.  Diplomacia. Habilidade na condução da interação paciente-família-equipe. 

14.  Discernimento. Bom senso teático quanto ao tempo de acolher, orientar e enca-

minhar. 

15.  Empatia. Capacidade de se colocar no lugar do outro. 
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16.  Equilíbrio. Manutenção do autequilíbrio mental e emocional na recepção de família 

irritadiça. 

17.  Ética. Admissão do paciente sem preconceitos de qualquer natureza. 

18.  Flexibilidade. Reflexão na condução de situações divergentes do padrão habitual. 

19.  Fraternismo. Altruísmo espontâneo, incondicional. 

20.  Imparcialidade. Mediação imparcial entre paciente-equipe e equipe-família. 

21.  Liderança cosmoética. Equidade na delegação de tarefas no acolhimento. 

22.  Objetividade. Comunicação clara e pertinente, com utilização de vocabulário ade-

quado ao ouvinte. 

23.  Observação participante. Percepção e ação assistencial. 

24.  Omissão superavitária. Acolhimento inicial e preparação da família para notícia de 

dessoma. 

25.  Paciência. Repetição, quantas vezes forem necessárias, para a mensagem ser com-

preendida. 

26.  Perspicácia. Sagacidade na identificação de tentativa de manipulação. 

27.  Polidez. Educação no trato às pessoas, chamando-as pelo nome, ouvindo-as antes de 

falar e olhando-as nos olhos. 

28.  Predisposição ao amparo. Disponibilidade às inspirações dos amparadores extrafí-

sicos de função. 

29.  Prontidão. Agilidade nas intercorrências. 

30.  Prudência. Precaução quanto à identificação das demandas do visitante. 

31.  Raciocínio preventivo. Inteligência aguçada, permitindo prever ações ameaçadoras 

à segurança. 

32.  Respeito. Estima por todos independente da condição. 

33.  Responsabilidade. Compromisso com a realização do trabalho. 

34.  Satisfação íntima. Alegria, gosto em recepcionar pessoas. 

35.  Sensibilidade fina. Tino para perceber o essencial a ser realizado. 

36.  Seriedade com serenidade. Tranquilidade e tom de voz adequado ao atendimento. 

37.  Sigilo. Acolhimento discreto, sem fazer alardes da situação. 

38.  Trabalho em equipe. Valorização do trabalho interdisciplinar. 

39.  Visão de conjunto. Compreensão de tudo e todos na situação de acolhimento. 

40.  Zelo. Cuidado com o bem-estar de todos: paciente-família-equipe. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento hospitalar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

06.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Minuto:  Cronologia;  Neutro. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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O  ACOLHIMENTO  FRATERNO  É  O  PRIMEIRO  PASSO  PA-
RA  A  ASSISTÊNCIA  HOSPITALAR  BEM-SUCEDIDA.  PRE-

DISPÕE  O  ASSISTIDO  AO  TRATAMENTO  E  À  RECUPERA-
ÇÃO  DA  SAÚDE  EM  TODAS  AS  FASES  DA  INTERNAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve a oportunidade de atuar na tarefa de 

acolhimento hospitalar? O desempenho pessoal foi satisfatório? Qual o resultado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Angerami-Camon, Valdemar Augusto; Org.; Urgências Psicológicas no Hospital; revisor Janice Yunes; 
pról. Ricardo Werner Sebastiani; 212 p.; 9 caps.; 4 citações; 21 enus.; 2 esquemas; 2 gráfs.; 2 ilus.; 3 tabs.; posf.; 152 

refs.; 24 x 17 cm; br.; 2ª reimp.; Pioneira; São Paulo, SP; 2002; páginas 43 a 52 e 54 a 57. 

2.  Kübler-Ross, Elisabeth; Sobre a Morte e o Morrer (On Death and Dying); trad. Paulo Menezes; 296 p.; 12 
caps.; 13 citações; 1 diagrama; 182 refs.; 21 x 14 cm; br.; 9ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2008; páginas 43 a 47, 

55 a 57, 60, 87, 89, 91, 117, 118, 124, 165, 166, 174 e 175. 

 

G. S. 
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A C O L H I M E N T O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento mentalsomático é o procedimento interassistencial de recep-

ção fraterna, cordial, aberta, despojada, amistosa e benigna de conscins e consciexes, com o me-

gafoco lúcido, intencional e para-hermenêutico, na autopotencialização dos atributos do veículo 

do discernimento, mediante o sincero interesse em compreender a intelecção alheia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra acolhimento deriva do idioma Latim Vulgar, accolligere, consti-

tuído por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Apareceu 

no Século XIII. O vocábulo mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; men-

tal”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; 

razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. A palavra somática provém do idi-

oma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acolhimento entre mentaissomas. 2.  Acolhimento metapensênico.  

3.  Acolhimento heterodiscernimentológico. 4.  Empatia mentalsomática. 

Arcaismologia: o procedimento cabalístico do yihud (união ou unificação), proposto por 

Isaac Luria (1534–1572). 

Neologia. As 3 expressões compostas acolhimento mentalsomático, acolhimento mental-

somático a menor e acolhimento mentalsomático a maior são neologismos técnicos da Interassis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Orientação mentalsomática. 2.  Encaminhamento mentalsomático.  

3.  Acompanhamento mentalsomático. 4.  Incompreensão; indiferença. 5.  Fechadismo conscien-

cial. 

Estrangeirismologia: o embrace; o rapport; o Erlebnis; o Zusammenhang; a pessoa 

resourceful. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parexegese heteroideativa. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares atinentes ao tema: – Acolhimen-

to mentalsomático empodera. Autodiscernimentos definem identidades. Intenções retificam dis-

cernimentos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Alavanca. A alavanca evolutiva leva ao conserto das ações e ao concerto das cons-

ciências”. 

2.  “Amor. A heterocognição interassistencial é o verdadeiro amor”. 

3.  “Análise. A análise é a ponta visível do icebergue cognitivo”. 

 

Filosofia: a Epistemologia do Cuidado; a Filosofia da Didática; a Hermenêutica; a Dialé-

tica; as implicações filosóficas do desassédio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência mentalsomática; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; o desassédio do contrapen-

sene; o papel central da Pensenologia no acolhimento mentalsomático; a síntese heteropensênica;  

a conscientização autopensênica. 

 

Fatologia: a postura de isenção; a perspectiva epistemológica do assistente; a sugestão 

de tema verbetográfico; a transição autoparadigmática; a intereducação evolutiva; a especialidade 
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interassistencial; a ação pedagógica; a pedagogia dialógica; a pedagogia comunicativa; a didática 

comunicativa; a relação professor-aluno; a ponte interparadigmática; a Revista Interparadigmas;  

a preceptoria interparadigmática; o uso cosmoético do conhecimento; a interassistência intelec-

tual; a intelectualidade interassistencial; o acolhimento tarístico; o compartilhamento do cabedal 

cognitivo pessoal; os Serviços de Apoio oferecidos pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

o poliglotismo; o acerto grupocármico; a reparação da omissão de informação; a reparação do au-

toritarismo com o conhecimento; a reparação da centralização de informação; a reparação da mis-

tificação do conhecimento; a interassistência atacadista; a essência da tarefa do esclarecimento;  

o sincero interesse pela intelecção do outro; a megassertividade. 

 

Parafatologia: o acolhimento mentalsomático; a descoincidência da paracabeça; a sin-

cronização intermentalsomática; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acopla-

mento cardio-frontochacral; o acolhimento mentalsomático parapedagógico; a desestagnação da 

energia consciencial; o acoplamento energético com foco mentalsomático; a assistência predis-

pondo o ingresso no Curso Intermissivo; a paracirurgia mentalsomática; a organização mentalso-

mática em sistemas de ideias; o discernimento enquanto megaatributo mentalsomático; o começo 

da expansão paracognitiva pela autoconscientização energossomática; o entendimento do paresti-

lo de pensamento; a conexão com o paracoletivo de pensamento; o respeito ao mentalsoma alhe-

io; o empoderamento do heterodiscernimento; a holocognição; a condição da consciência enquan-

to enciclopédia aberta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intermentalsomas; o sinergismo intenção-autodiscerni-

mento; o sinergismo produzido pela comunicação assertiva nos trafores do assistido. 

Principiologia: o princípio cosmoético do melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da ação comunicativa; as teorias da alteridade; a teoria crítica da 

educação. 

Tecnologia: a técnica analítica da pensenidade; a técnica da assimilação mentalsomáti-

ca; as técnicas de andaimagem; a técnica da desassimilação energética; a técnica da iscagem lú-

cida; as técnicas interassistenciais; a técnica da identificação do autoortopensene; a técnica da 

paráfrase interassistencial; a escuta enquanto técnica favorecedora de descoincidência da para-

cabeça. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico de abertura de caminhos; o efeito do acoplamento inter-

frontochacras; o efeito da reapropriação do livre arbítrio; o efeito da autolucidez discernimento- 

-lógica; o efeito de recuperação de cons; o efeito da autoconscientização autoproexológica;  

o efeito da gescon tarística; o efeito catalisador da autassertividade. 

Neossinapsologia: as neossinapses bicerebrais; as neossinapses refletindo o paracére-

bro; as neossinapses assertivas. 

Ciclologia: o ciclo do aprofundamento interassistencial; o ciclo assimilação-assistên-

cia-desassimilação; o ciclo da aquisição de holomaturidade. 

Enumerologia: a checagem pensênica; a checagem holossomática; a checagem da 

intencionalidade; a checagem volitiva; a checagem ideativa; a checagem emocional; a checagem 

paradigmática. A generosidade; a benignidade; a prestimosidade; a prestatividade; a disponibili-

dade; a atenciosidade; a distributividade. 

Binomiologia: o binômio escuta-ausculta; o binômio admiração-discordância; o binô-

mio mentalsoma do acolhedor–mentalsoma do acolhido. 

Interaciologia: a interação interassistencial; a interação mentalsomática; a interação 

pedagógica professor-alunos. 
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Crescendologia: o crescendo motivacional da consciência mentalsomaticamente aco-

lhida; o crescendo da assertividade evolutiva gesconológica; o crescendo assistido-assistente;  

o crescendo liderado-líder; o crescendo da autoconfiança; o crescendo do mitridatismo energéti-

co do tenepessista. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento / apriorismose; o antagonismo autono-

mia / heteronomia; o antagonismo tares / tacon; o antagonismo interassistência / doutrinação;  

o antagonismo conhecimento científico / dogma religioso. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escuta com interesse interassistencial ser desinteressa-

da; o paradoxo de a heterestima do assistente poder ser maior comparada à autestima do assis-

tido; o paradoxo de o acolhimento já engendrar a próxima etapa interassistencial da orientação. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a democratização educacional; a voluntariocracia;  

a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a parapolítica educacional do plane-

ta-escola. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei do mai-

or esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a epistemofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania da autodesvalia cognitiva; a mania da desesperança; a mania do 

exclusivismo da dimensão intrafísica; a mania positiva de abrir caminhos. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a filosofoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Ortopensenologia;  

a Para-Hermeneuticologia; a Discernimentologia; a Mentalsomatologia; a Teaticologia; a Gesco-

nologia; a Priorologia; a Parapercepciologia; a Benignologia; a Cosmoeticologia; a Interparadig-

mologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa resourceful; a consréu; a conscin-cobaia interparadigmá-

tica. 

 

Masculinologia: o aluno do Curso Intermissivo; o intermissivista; o proexista; o com-

passageiro evolutivo; o colega retroprocedencial; o preceptor interparadigmático; o professor;  

o aluno; o intelectual; o acoplamentista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepes-

sista; o exemplarista; o parapercepciologista; o paracientista; o projetor consciente; o sistemata;  

o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a aluna do Curso Intermissivo; a intermissivista; a proexista; a compas-

sageira evolutiva; a colega retroprocedencial; a preceptora interparadigmática; a professora; a alu-

na; a intelectual; a acoplamentista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a exemplarista; a parapercepciologista; a paracientista; a projetora consciente; a sistemata;  

a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens amicus;  

o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens hermeneuta. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento mentalsomático a menor = a recepção afável e lúcida do he-

terodiscernimento intelectivo (do assistido) restrito a temas e valores tão somente egocêntricos; 

acolhimento mentalsomático a maior = a recepção afável e lúcida do heterodiscernimento 

intelectivo (do assistido) voltado a temas e valores interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura alheia; a cultura do mentalsoma; a cultura da intercompreen-

são; o multiculturalismo; a cultura catalisada pelas viagens de estudo; a cultura do poliglotismo; 

a cultura da doação. 

 

Abrangência. O acolhimento mentalsomático é para-hermenêutico, com escopo analíti-

co e exegético para além do corpo físico e da dimensão intrafísica. 

Varredura. Ocorre o escaneamento da manifestação da consciência acolhida, a partir 

dos sistemas de ideias evidentes no heterodiscernimento. 

Respeito. O fundamento do acolhimento mentalsomático é o respeito consciencial ao 

momento evolutivo do discernimento do assistido. 

 

Procedimento. Eis, por exemplo, em ordem funcional, 10 etapas para a realização do 

acolhimento mentalsomático do assistido: 

01.  Exteriorização fraterna cardio-frontochacral. 

02.  Acoplamento energético. 

03.  Assimilação energética. 

04.  Focalização na intencionalidade. 

05.  Ausculta do tônus ideativo. 

06.  Associação de ideias. 

07.  Contextualização sistêmica. 

08.  Formulação sintética. 

09.  Empatia com o heterodiscernimento. 

10.  Reconciliação intenção-discernimento. 

 

Completude. O acolhimento mentalsomático é bem sucedido quando o assistido percebe  

o próprio autodiscernimento confiável e promissor do ponto de vista da Cosmoética e da evo-

lução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  psiquiátrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autacolhimento  cosmoético:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

07.  Descentração  cognitiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

09.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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13.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  ACOLHIMENTO  MENTALSOMÁTICO  É  O  PROCEDIMENTO  

ESSENCIAL  DO  ASSISTENTE  COMPROMISSADO  COM   
A  INTENÇÃO  SINCERA  E  RESPEITOSA  DE  PROMOVER   

O  ESCLARECIMENTO  E  A  EMANCIPAÇÃO  DO  ASSISTIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, permite-se auscultar o heterodiscernimento, 

mesmo discordante? Qual a dimensão do desembaraço e da isenção pessoal perante o mentalsoma 

alheio? 
 

Bibliografia  Específica: 
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of Conscientiology; Revista; Vol. 8; N. 29; 2 enus.; 1 esquema; 1 microbiografia; 12 refs.; IAC; Miami, FL; EUA; Jul., 

2005; páginas 31 a 43. 

2.  Schveitzer, Fernanda Cabral; & Schveitzer, Mariana Cabral; Ludwik Fleck e a Produção do Conhecimen-

to sobre Consciência; Artigo; Interparadigmas; Revista; Anuário; Vol. 4; N. 4; 1 enu.; 2 microbiografias; 3 tabs.; 33 

refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 35 a 51; ed. bilíngue (ing. e port.). 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 86 a 88. 
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guagem; Tese; 3 caps.; 62 refs.; 30 x 21 cm; espiralado; UFRGS; Porto Alegre, RS; 2010; páginas 1 a 137. 

5.  Idem; O Princípio da Intercompreensão nas Relações Paradiplomáticas entre CCCI e Socin; Artigo; 

Conscientia; Revista; Quadrimestrário; Vol. 12; N. 4; 2 enus.; 8 notas; 9 refs.; CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-
Dezembro, 2008; páginas 329 a 336. 
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A C O L H I M E N T O    P S I Q U I Á T R I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento psiquiátrico é a tarefa assistencial de recepção afável, apoio, 

orientação, esclarecimento e encaminhamento fraterno ao paciente com patologia mental, homem 

ou mulher, e respectivos familiares, realizada pela equipe de saúde especializada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra acolhimento provém do idioma Latim Vulgar, accolligere, consti-

tuído por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra psiquiatria deriva do idioma Francês, psychiatrie, constituída pelos 

elementos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”, e ia-

trós, “médico”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Acolhida psiquiátrica assistencial. 2.  Atenção psiquiátrica fraterna. 

3.  Apoio psiquiátrico empático. 4.  Recepção psiquiátrica amigável. 5.  Abordagem psiquiátrica 

hábil. 

Neologia. As duas expressões compostas acolhimento psiquiátrico básico e acolhimento 

psiquiátrico avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desacolhimento psiquiátrico. 2.  Inospitalidade psiquiátrica. 3.  Des-

atenção psiquiátrica. 4.  Abordagem psiquiátrica intrusiva. 5.  Desamparo psiquiátrico. 6.  Condu-

ta anticosmoética no acolhimento psiquiátrico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao acolhimento fraterno. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da saúde 

integral; o holopensene da Higiene Mental; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene 

pessoal empático. 

 

Fatologia: o acolhimento psiquiátrico; a dinâmica da boa equipe; o acolhimento mental-

somático; o megatrafor aplicado na assistência; o acompanhamento sistemático da equipe técnica; 

a classificação das vulnerabilidades e fatores de risco; a sustentação do acolhimento; a conduta 

cosmoética; o ato de saber conviver e ajudar; a autopriorização fraternal; a autodisponibilidade 

assistencial; a escuta fraterna; o autodiscenimento quanto ao tempo interassistencial na hora de 

acolher; a hora certa para esclarecer; o momento ideal de encaminhar; a sutileza de saber diferen-

ciar a necessidade real da solicitação egoica; a autoconcentração nos objetivos interassistenciais 

da tares; o caminho de sustentação da condição de desperticidade para a conscin no papel de 

assistente psiquiátrico; a superação das tensões da prática profissional; as diferentes doenças 

psiquiátricas; o desafio diante do problema mental; o perfil assistencial pessoal; o zelo pelo bem-

estar das conscins dentro da Psiquiatria; a atenção expressa no acolhimento; as variadas concep-

ções sobre a loucura; a superação do preconceito relativo ao portador de transtorno mental; o Ser-

viço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU); o ambulatório de saúde mental; o Pronto-So-

corro Geral (PSG); as situações conflitantes entre pacientes e a equipe de enfermagem na recep-

ção do PSG; as casas de apoio ao portador de transtorno mental; o Centro de Atenção Psicosso-

cial (CAPSII); a manutenção e integração do paciente na comunidade; a atuação acolhedora na 

admissão em emergências psiquiátricas; as críticas ao acolhimento oferecido por alguns profissio-

nais; a necessidade de preparo do profissional para cuidar de familias de portadores de transtorno 

mental; a reinserção social do portador de transtorno mental; o trabalho interdisciplinar em saúde 

mental; as oficinas terapêuticas reunindo famílias; a grande interassistencialidade social. 
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Parafatologia: o paracolhimento psiquiátrico; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o acolhimento técnico multidimensional especializado da OIC; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal identificando a aproximação de conscin portadora de transtorno mental;  

o acesso a paraideias sobre saúde mental; a inspiração dos amparadores extrafísicos de função nas 

abordagens interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial entre a equipe multidisciplinar de saúde 

mental favorencendo o acolhimento psiquiátrico; o sinergismo interassistencial progressivo assis-

tente cuidador–conscin com problemas mentais; o sinergismo fraterno acolhimento psiquiátrico–

–família acolhedora; o sinergismo decorrente da intercompreensão entre assistente e assistido;  

o sinergismo amparo de função–assistente; o sinergismo da interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio cosmoético do acolhimento; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando o acolhimento às cons-

cins portadoras de transtorno mental. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento cosmoético; as técnicas do Serviço Social na saú-

de mental. 

Voluntariologia: o voluntariado da saúde mental. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível da In-

terassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito das energias acolhedoras no atendimento psiquiátrico; o efeito da 

autodisponibilidade assistencial no contexto da Psiquiatria; o efeito interassistencial da ajuda 

aos familiares de conscin com transtornos mentais; os efeitos surpreendentes das ações tarís-

ticas; o efeito do amparo extrafísico ao acolhimento psiquiátrico. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo teoria-prática; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo saú-

de-doença. 

Enumerologia: o acolhimento fraterno; a investigação atenta; a observação participante; 

a atenção reflexiva; o procedimento técnico; o cuidado especial; a orientação familiar. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio tacon-tares; o binômio auto-

desassédio-heterodesassédio; o binômio saúde mental–bem-estar. 

Interaciologia: a interação intercompreensão-interassistencialidade; a interação paci-

ência-persistência. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial identificação da demanda–ato interassis-

tencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento prioritário / pseudoacolhimento; o an-

tagonismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo da aparente solidão intrafísica. 

Politicologia: a Política Nacional de Saúde Mental; as políticas públicas de saúde mental 

e reabilitação psicossocial; a política mundial da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Legislogia: a lei 10216 / 01 apoiando as políticas de saúde mental. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a nosofobia; a biofobia; tanatofobia; a claustrofobia; as fobias sociais e es-

pecíficas; a fobia da internação psiquiátrica; a fobia de nunca mais se curar. 

Sindromologia: as inúmeras síndromes psiquiátricas (demencial, depressiva, psicótica, 

amnésica); a síndrome do vampirismo energético; a síndrome da apriorismose; a síndrome da 

abstinência às drogas psicoativas; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de queixa; a mania de autorreferenciar-se enquanto “louco”. 
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Mitologia: o mito da incapacidade de trabalho dos portadores de transtorno mental;  

o mito do portador de doença mental ser a própria doença; a quebra do mito da heterocura. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a recexoteca; a consciencioteca; a psicossoma-

toteca; a psicopatoteca; a nosoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Psiquiatria; a Enfermagem; o Serviço So-

cial; a Psicologia; a Conscienciometria; a Consciencioterapia; a Medicina; a Grupocarmologia;  

a Cosmoética. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consener; a conscin assediada; a conscin assistente; a conscin interassis-

tencial; a equipe de saúde mental; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o psicótico; o sociopata; o bipolar; o possesso; 

o possessor; o psicólogo; o psiquiatra; o enfermeiro; o assistente social; o consciencioterapeuta;  

o conscienciômetra; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a psicótica; a sociopata; a bipolar; a possessa;  

a possessora; a psicóloga; a psiquiatra; a enfermeira; a assistente social; a consciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapi-

ens lucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens soci-

opathicus; o Homo sapiens autocidiarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento psiquiátrico básico = a receptibilidade fraterna da equipe de 

saúde mental feita por profissionais intrafisicalistas; acolhimento psiquiátrico avançado = a re-

ceptibilidade fraterna da equipe multidisciplinar feita por profissionais lúcidos quanto à multidi-

mensionalidade e ao parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura da saúde holossomática; a cultura do acolhimento intercons-

ciencial; a cultura da fraternidade; a cultura antimanicomial. 

 

Atividades. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 tipos 

de atividades complementares, conduzidas por equipe técnica multidisciplinar, compondo o aco-

lhimento psiquiátrico: 

1.  Dinâmicas com familiares: encontros visando o acolhimento e integração dos fami-

liares de portadores de transtorno mental. 

2.  Lazer: prática de esportes, passeios e visitas culturais. 

3.  Oficinas de convívio: espaço de interação saudável entre pacientes, em clima de oti-

mismo. 

4.  Orientações técnicas: informações aos pacientes ministradas por profissionais de 

Enfermagem, Psicologia e Assistência Social. 

5.  Terapia ocupacional: oficinas de música, dança, pintura e artesanato. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento psiquiátrico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Psiquiatria-Conscienciologia:  Integraciologia;  Neutro. 

05.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  ACOLHIMENTO  PSIQUIÁTRICO  REQUER  ESCUTA  APU-
RADA  DO  ASSISTENTE  MAIS  LÚCIDO,  ESPECIALIZADO  

QUANTO  AO  EMPREGO  COSMOÉTICO  DAS  ENERGIAS  

CONSCIENCIAIS  VISANDO  QUALIFICAÇÃO  TERAPÊUTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a oportunidade de atuar na tarefa de 

acolhimento psiquiátrico? O autodesempenho assistencial foi satisfatório? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vasconcelos, Eduardo Mourão; Org.; Saúde Mental e Serviço Social: O Desafio da Subjetividade e da In-

terdisciplinaridade; revisora Maria de Lurdes de Almeida; 328 p.; 4 partes; 9 caps.; 61 citações; 1 E-mail; 114 enus.; 

2 gráfs.; 5 ilus.; 4 siglas; 8 tabs.; 1 website; 373 refs.; 2 anexos; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Cortez Editora; São Paulo, SP; 

2000; páginas 280 a 286. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails.; 597 enus.; 413 estrangerismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 wesbsites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

471 a 473 e 502 a 505. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Campos, Claudinei José Gomes; & Teixeira, Marina Borges; O Atendimento do Doente Mental em 

Pronto-socorro Geral: Sentimentos e Ações dos Membros da Equipe de Enfermagem; Revista da Escola de Enferma-

gem da USP; Vol. 35; N. 2; páginas 141 a 149; São Paulo, SP; Junho, 2001; 3 citações; 5 enus.; 12 refs.; 1 anexo; disponí-
vel em: <http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v35n2/v35n2a07.pdf>; acesso em: 08.10.13. 

 

I. Z. 
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A C O L H I M E N T O    T A R Í S T I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento tarístico é a abordagem, recepção ou contato interassisten-

cial à consciência, intra ou extrafísica, realizada pela equipin e / ou equipex, com o propósito de 

esclarecê-la de modo franco e cosmoético sobre os traços de personalidade a serem reciclados, em 

prol da evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra acolhimento deriva do idioma Latim Vulgar, accolligere, consti-

tuído por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se 

impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O segundo prefixo es deriva do idioma Latim, 

ex, “movimento para fora; transformação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo claro vem do 

mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo 

mento procede também do idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos.  

O termo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Acolhimento esclarecedor. 2.  Acolhimento verponológico. 3.  Aco-

lhimento didático. 4.  Acolhimento discernidor. 5.  Acolhimento mentalsomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas acolhimento tarístico, acolhimento tarístico bási-

co e acolhimento tarístico avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Acolhimento taconístico. 2.  Acolhimento psicossomático. 3.  Aco-

lhimento fraterno. 4.  Acolhimento social. 

Estrangeirismologia: o atachment evolutivo; o rapport; o feedback holossomático sina-

lizador do acolhimento; a keyword interassistencial; o plus ou o upgrade oferecido pelos ampara-

dores extrafísicos necessários à dinâmica das tares. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao acolhimento esclarecedor fraterno. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tares: as-

sistência discernidora. Tares: megaciência assistencial. Assistido: credor carente. 

Ortopensatologia: − “Tares. Não podemos logicamente esquecer que a tares é proces-

so genuinamente mentalsomático e não somente afetivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

transafetividade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI); o holopensene da comunex evoluída; 

o holopensene das Cognópolis; o holopensene dos atendimentos consciencioterápicos; o holopen-

sene do Curso Conscin-cobaia; o holopensene do Tertuliarium; o holopensene do campo energé-

tico amparado; o holopensene dos cursos da Conscienciologia; o holopensene fraterno; os frater-

nopensenes; a fraternopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os cogniciopensenes assistenciais tarísticos; a cogniciopensenidade; os 

lucidopensenes; a manutenção da lucidopensenidade durante o acolhimento; o holopensene pes-

soal empático; o holopensene do Serenão. 

 

Fatologia: o acolhimento tarístico; a afetividade real com base no mentalsoma; a tares 

acolhedora; a Cuidadologia Tarística; a interassistência esclarecedora; o acolhimento consciencio-

terápico; o acolhimento conscienciométrico; o profissionalismo no acolhimento tarístico; o nível 

evolutivo da consciência determinando a tares acolhedora; a psicosfera acolhedora do assistente;  

a escolha de palavras-chave na tares; a gestão da iscagem lúcida no acolhimento; o acolhimento 
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ao intermissivista; o acolhimento tarístico na dupla evolutiva (DE); o nível de autocognição de-

terminando a qualidade do acolhimento tarístico; o acolhimento tarístico do compassageiro evolu-

tivo; o acolhimento tarístico na recuperação dos cons magnos; as interrelações no acolhimento;  

o analfabetismo assistencial; o orgulho, a carência e o egoísmo levando à predominância da ta-

con; o regime evolutivo da interdependência consciencial; a valorização do outro; a empatia;  

a doação de livros conscienciológicos; a tares com “luvas de pelica”; a oportunidade de acolher  

e esclarecer o público-alvo; a maturidade em acolher os trafares do assistido. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio do 

cardiochacra do assistente promovendo a qualificação assistencial; o desperdício das energias 

conscienciais; a excelência do uso das energias conscienciais; o acoplamento com o amparo antes 

do atendimento; o acolhimento assistencial extrafísico da equipex; a importância do energossoma 

saudável do assistente no acolhimento; a revelação, através de psicofonia, de trafores de acolhi-

mento da conscin, pela consciex amparadora; as assins e desassins técnicas; o acolhimento técni-

co multidimensional especializado da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC);  

o acolhimento das energias da Cognópolis; o acolhimento tarístico dos amparadores; o energosso-

ma acolhedor da conscin atratora tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acolhedor equipin-equipex; o sinergismo amparador-as- 

sistente; o sinergismo assistido-assistente; o sinergismo autocognição–tares acolhedora; o siner-

gismo autodesassédio-heterodesassédio. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da aprendizagem as-

sistencial ascender ao longo da escala evolutiva; o princípio cosmoético “aconteça o melhor 

para todos”; o princípio do momento adequado da abordagem; o princípio “os afins se atraem”;  

o princípio de não pensar mal dos outros facilitando o acolhimento tarístico; o princípio de  

o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da complementariedade evolutiva; o princípio 

da doação incondicional a favor de todos; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) determinando o limite do assistido e do assistente. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da reurbex; a teoria da coevolu-

ção. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento; a técnica do abraço 

energético; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da tenepes; a técnica da sintonia fina com  

o amparador; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas da consciencioterapia; a téc-

nica da conscin-cobaia; a técnica da impactoterapia; a técnica consciencioterápica do acolhi-

mento, promovendo a acalmia íntima das autodefesas. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia sendo aprendiz do acolhimento tarís-

tico; o voluntário da consciencioterapia; o voluntário large; o voluntário do programa do acolhi-

mento aos intermissivistas; o acolhimento tarístico entre os voluntários da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o la- 

boratório conscienciológico do EV; o acolhimento da equipex dos laboratórios consciencioló-

gicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciômetras; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito da autobagagem holobiográfica no acolhimento tarístico; o efeito 

saudável das energias equilibradas do cardiochacra; o efeito da desassedialidade gerando mais 

assistentes lúcidos; o efeito da desperticidade no auto e heteracolhimento tarístico; o efeito da 

sedução holochacral cosmoética; o efeito da força presencial do assistente; a geração de antago-
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nismo enquanto efeito negativo da tares apressada; o efeito positivo da preparação do terreno na  

explicitação dos fatos e parafatos; a manutenção da ferida aberta enquanto efeito negativo da 

tacon; o efeito do uso do autodiscernimento cosmoético na evitação do estupro evolutivo; o efeito 

das recins na qualificação da assistência tarística; os efeitos das energias conscienciais positivas 

no acolhimento fraterno; o efeito transformador da palavra terapêutica. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas; as neossinapses adquiridas na alfabetiza-

ção assistencial; as neossinapses adquiridas na auto e heteroconsciencioterapia; as neossinapses 

do desperto; as neossinapses adquiridas com o abertismo à heterajuda; as neossinapses do Curso 

Intermissivo geradoras de senso de interdependência assistencial tarística; as neossinapses ad-

quiridas na convivência com Evoluciólogo. 

Ciclologia: o ciclo acolhimento-esclarecimento-encaminhamento gerando resultado evo-

lutivo; o ciclo multiexistencial promovendo os encontros de destino. 

Enumerologia: o acolhimento pelos gestos; o acolhimento pelo olhar; o acolhimento pe-

la voz; o acolhimento pelas energias; o acolhimento pela pensenidade; o acolhimento pelo ambi-

ente; o acolhimento pela aceitação. 

Binomiologia: o binômio tares-tacon; o binômio tares-paciência; o binômio heterajuda- 

-autocura; o binômio tares-desassédio; o binômio doçura-austeridade; o binômio doutrinação– 

–assédio mentalsomático; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex no acolhimento tarístico; a interação com  

o grupo evolutivo pós Curso Intermissivo, qualificando a assistencialidade; a interação assistente- 

-assistido; a interação tares‒intervenção terapêutica; a interação autocognição-autodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da tares na ampliação da conexão com ampara-

dores; o crescendo alfabetização assistencial‒capacitação assistencial‒profissionalismo assisten-

cial. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio tares–Para-História–assistência; o trinômio maternagem-acolhimento-tares. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-afeto-compreensão-esclarecimento; o polinô-

mio assim‒iscagem lúcida–desassim‒assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo heteroconfiança 

/ heterodesconfianca; o antagonismo emoção / transafetividade; o antagonismo egocentrismo in-

fantil / liderança interassistencial; o antagonismo vergonha / autexposição; o antagonismo tares 

(palavras e ações curativas) / tacon (palavras e ações consolativas). 

Paradoxologia: o paradoxo de o acolhimento tarístico poder ser tarefa antipática; o pa-

radoxo de o acolhimento tarístico precisar de 50% de autesforços do assistido; o paradoxo da 

leveza das palavras com energias diretivas; o paradoxo da dor curativa; o paradoxo do ataque 

extrafísico do assediador servir de atrator para o acolhimento da consciex pela equipe extra-

física. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao acolhimento interassistencial; a lei do ma-

ior esforço do assistido em acolher a tares. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a terapeuticofilia; a taristicofilia; a cosmoe-

ticofilia. 

Fobiologia: a expectrofobia; a decidofobia; a recinofobia;  a traforofobia; a assediofobia; 

a comunicofobia; a informofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de esquiva em receber heterajuda; a mania de nunca se sentir pron-

to(a) para assistir. 

Mitologia: o mito de a tares sempre ser dolorosa; o mito da perfeição; o mito da hetero-

cura; o mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conscienciocentrologia; a Taristicologia; 

a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Acolhimentologia; a Terapeuticologia; a Vinculologia;  
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a Conexologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciometrologia; a Conscien-

cioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tenepessista; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial multidimensional; a consciex assistida; a conscin assistida; o docen-

te; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convivi-

ólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intertaristicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento tarístico básico = o efetuado pela equipin e / ou equipex por 

meio do uso de neoverpons alcançando reciclagens superficiais; acolhimento tarístico avançado 

= o efetuado pela equipin e / ou equipex por meio do uso de neoverpons avançadas alcançando 

reciclagens profundas e definitivas. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da doação; a cultura do 

antiindividualismo; a cultura da cooperatividade; a cultura do bem; a cultura da Cosmoética. 

 

Fases. Sob a ótica da Acolhimentologia, eis 4 fases importantes no processo do acolhi-

mento tarístico, em ordem lógica: 

1.  Investigação: acolhimento da consciência assistida através do abraço energético, ob-

jetivando a investigação das necessidades a serem atendidas. 

2.  Esclarecimento: por meio da intercomunicação o uso da dialética, lógica, razão, con-

teúdo empático e instrução. 

3.  Demonstração: o uso de posturas e ações reais promotoras de reciclagens e exposi-

ção da renovação pensênica a ser alcançada pelo assistido. 

4.  Liberação: a liberação e incentivo à autonomia do assistido junto às autocuras. 

 

Terapeuticologia. A fim de acertar mais no acolhimento tarístico, o assistente deve prio-

rizar as 3 posturas profiláticas relacionadas em ordem alfabética: 

1.  Análise de realidades e pararrealidades. 

2.  Retilinearidade pensênica. 

3.  Sobrepairamento autocrítico. 
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Taxologia. Segundo a Assistenciologia, eis, por exemplo, 6 atividades utilizadas na 

Conscienciologia, favoráveis ao acolhimento tarístico, em ordem alfabética: 

1.  Campos bioenergéticos. 

2.  Conscienciometria. 

3.  Consciencioterapia. 

4.  Docência. 

5.  Tenepes. 

6.  Verbetografia. 

 

Evitações. Eis, em ordem funcional, 12 posturas imaturas a serem evitadas pelo assisten-

te tarístico, em todas as dimensões: 

01.  Acepção de pessoas. 

02.  Fechadismo consciencial. 

03.  Pensar mal dos outros. 

04.  Postura trafarista. 

05.  Preconceito. 

06.  Vergonha. 

07.  Orgulho. 

08.  Arrogância. 

09.  Discriminação. 

10.  Impaciência. 

11.  Indelicadeza. 

12.  Truculência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento tarístico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

04.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Cointervenção  tarística:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Paracablagem  interassistencial:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ACOLHIMENTO  TARÍSTICO  REALIZADO  PELA  EQUIPIN 
E  /  OU  EQUIPEX  PRECISA  SER  SEMPRE  QUALIFICADO  

PELA  AUTOCOSMOÉTICA  E  A  AUTOLUCIDEZ,  PARA  EVI-
TAR  OS  ESTUPROS  EVOLUTIVOS  AO  ASSISTIDO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou ser acolhido taristicamente? Qual  

o nível do acolhimento tarístico empregado atualmente? 

 
Bibliografia  Específica: 
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p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página  
1.594. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour 

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 
14ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 326. 

 

E. J. R. 
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A C O L H I M E N T O    UN I V E R S A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento universal é a postura, posicionamento ou condição da cons-

cin lúcida, homem ou mulher, conciliadora e fraterna na recepção assistencial às demais consciên-

cias, intra ou extrafísicas, concedendo atenção resolutiva, sustentada pela autoortopensenização  

e pelos princípios da Cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acolhimento deriva do idioma Latim, accolligere, “acolher”. Apa-

receu no Século XIV. O vocábulo universal procede também do idioma Latim, universalis, “ge-

ral; universal”. Surgiu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Acolhida assistencial global. 2.  Atenção fraterna universal. 3.  Re-

cepção amigável global. 4.  Apoio empático ilimitado. 5.  Acolhimento despreconceituoso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo acolher: 

acolhedor; acolhedora; acolhença; acolhida; acolhido; acolhimento; acolhível; desacolhedor; 

desacolhedora; desacolher; desacolhida; desacolhido; desacolhimento; paraacolhimento; pseu-

doacolhimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas acolhimento universal, acolhimento universal es-

porádico e acolhimento universal permanente são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desacolhimento às consciências. 2.  Desatenção às consciências.  

3.  Desamparo às consciências. 4.  Acolhimento sectário. 5.  Acolhimento xenofóbico. 6.  Acolhi-

da bairrista. 7.  Acolhimento nacionalista. 

Estrangeirismologia: a universal user embracement; a conscin large; a open mind;  

o workaholism assistencial; a acolhida all around; a protean host; o evolutionary pacemaker;  

o timing da assistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autabnegação cosmoética. 

Coloquiologia. O ato de abrir a roda da inclusão. 

Filosofia: o Universalismo; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal empático; o holopensene pessoal da interassisten-

cialidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os autopensenes da multidimensionali-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a superação da pensenida-

de salvacionista; a superação do holopensene de competição; a higiene pensênica para manter  

a autodefesa energética; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene da comunex 

evoluída; o holopensene do Tertuliarium; o holopensene do campo energético amparado; o holo-

pensene dos Cursos da Conscienciologia; os lucidopensenes; a manutenção da lucidopensenidade 

durante o acolhimento; o holopensene da transafetividade; o holopensene do Serenão. 

 

Fatologia: o acolhimento universal; a aquisição e sustentação do acolhimento universal; 

a conduta cosmoética; o ato de saber conviver assistencialmente; a autopriorização fraternal; a au-

todisponibilidade assistencial; a atenção a quem chega; o acolhimento fraterno; a acolhida simpá-

tica; o refúgio afetivo; a escuta fraterna; a clínica ampliada e compartilhada entre profissionais da 

saúde e usuários; a humanização; o Projeto Terapêutico Singular; o apoio no enfrentamento de 

problemas; o auxílio ao outro na aquisição de autonomia; a grupalidade solidária; a busca da sin-

gularidade do indivíduo; o desenvolvimento das potencialidades; a associação das doenças aos 

momentos de vida; a interassistência esclarecedora; a vida anticonflitiva; a abnegação cosmoéti-
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ca; o senso universalista; o abertismo consciencial; a cosmovisão conscienciológica; a maxiproé-

xis; a policarmalidade; a anticoerção geral; a produção de subjetividades autônomas e protagonis-

tas; a corresponsabilidade; a solidariedade; o empoderamento; o vínculo; a promoção da igualda-

de e da equidade; a abordagem integral e a superação do olhar fragmentado; a convivência de aju-

da e respeito mútuo; o autodiscernimento quanto ao tempo interassistencial durante a acolhida;  

a plurirracialidade; a mundialização; a interdisciplinaridade; a transdisciplinaridade; a metadisci-

plinaridade; a multidisciplinaridade; a megaporta assistencial; o cosmopolitismo; a adesão ao flu-

xo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência multidi-

mensional; o paraacolhimento universal; o acoplamento com o amparo extrafísico antes do aten-

dimento; a inspiração dos amparadores extrafísicos de função nas abordagens interassistenciais;  

a autoconscientização multidimensional (AM); o desbloqueio do cardiochacra do assistente pro-

movendo a qualificação assistencial; a excelência do uso das energias conscienciais (ECs); a sol-

tura energossomática; o acolhimento assistencial extrafísico pela equipex; a importância do ener-

gossoma saudável do assistente no acolhimento; a soltura mentalsomática; o acolhimento na isca-

gem extrafísica da consciex enferma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial multidimensional; o sinergismo das 

ações assistenciais multidimensionais; o sinergismo interassistencial da equipe multidisciplinar 

favorecendo o acolhimento; o sinergismo interassistencial progressivo equipe acolhedora–cons-

cin; o sinergismo decorrente da intercompreensão entre assistente e assistido; o sinergismo am-

paro de função–assistente; o sinergismo da interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da equanimidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de convivialidade; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da megafraternidade; a teoria da 

evolutividade em grupo; a teoria do paradigma consciencial; as neoteorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas de assistência mentalsomática ou tarística; a técnica do acolhi-

mento cosmoético; a técnica das práticas humanizadoras; as técnicas do Universalismo; a técni-

ca da autopensenização avançada; a técnica desdramatizadora do “ainda não era desta vez”;  

a técnica de autodesassédio de contar de 1.000 para trás em outra língua associando ao EV; as 

técnicas da projetabilidade lúcida; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado da saúde; os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da vida coti-

diana; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Egocarmologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível da Interassistenciolo-

gia; o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito das energias acolhedoras; o efeito da autodisponibilidade acolhe-

dora; o efeito interassistencial do acolhimento; os efeitos evolutivos do método de informar sem 

desejar convencer; os efeitos surpreendentes das ações tarísticas; o efeito do amparo extrafísico 

ao acolhimento; o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; o efeito halo interdimen-

sional da assistência extrafísica; o efeito halo da teática interassistencial; os efeitos cosmoéticos 

da convivência diária junto ao grupo evolutivo; os efeitos da conscientização geopolítica grupal 

na convivência interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; as neos-

sinapses necessárias às novas funções; o abertismo consciencial para neoapreensões das pararre-
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alidades por meio de neossinapses; as neossinapses dos ganchos paradidáticos da Heuristico-

logia. 

Enumerologia: a assistência para todos; a escuta incondicional para todos; o vínculo 

megafraterno para todos; a acolhida para todos; o direito à evolução garantido para todos; o cui-

dado garantido para todos; a Cosmoética norteando as ações pró-evolutivas para todos. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio tacon-tares; o binômio auto-

desassédio-heterodesassédio; o binômio tenepes-ofiex; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio resiliência-exemplarismo; o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binô-

mio megaoportunidade evolutiva–megarresponsabilidade interconsciencial; o binômio profissio-

nalismo–colaboração interprofissional. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo varejismo consciencial–ataca-

dismo consciencial; o crescendo assistido-assistente; o crescendo interassistencial identificação 

da demanda–ato interassistencial; o crescendo tarefas proexológicas exitosas–paratarefas de 

amparador; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo repressão-desrepressão; o crescendo 

apego anticosmoético–desapego cosmoético; o crescendo paradigma convencional–paradigma 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio grega-

rismo-individualismo-universalismo; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia; o tri-

nômio conhecimento-reponsabilidade-exemplarismo; o trinômio assimilação-assistência-desassi-

milação; o trinômio postura antiqueixa–desdramatização–superação do domínio subcerebral;  

o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autoposicionamento cosmoético–autodisponibilidade–am-

parabilidade–interassistencialidade; o polinômio conscienciológico anticatequese-antidogmáti-

ca-antidoutrinação-antiinculcação; o polinômio autorreeducação física–autorreeducação bioe-

nergética–autorreeducação emocional–autorreeducação intelectual–autorreeducação pensênica. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento prioritário / pseudoacolhimento; o an-

tagonismo saúde / doença; o antagonismo tarístico agradar a muitos / reeducar os interessados; 

o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o antagonismo inserção evolutiva 

/ exclusão evolutiva; o antagonismo vontade de acertar / medo de errar; o antagonismo cosmovi-

são / monovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo; o para-

doxo evolutivo de caminhar no contrafluxo social para entrosar-se no fluxo do Cosmos; o para-

doxo evolutivo de o êxito de 1 ser o êxito de todos; o paradoxo de o assistente ser o primeiro as-

sistido; o paradoxo da aparente solidão intrafísica. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia;  

a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a sociocracia; a Política Nacional 

de Humanização (PNH); a política mundial da Organização das Nações Unidas (ONU); a política 

global da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Legislogia: a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei do maior esforço pessoal inte-

rassistencial; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a interaciofilia; a comu-

nicofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia. O neofilismo cosmovisiológico. 

Fobiologia: a nosofobia; a biofobia; tanatofobia; a autossuperação da assistenciofobia;  

a erradicação da sociofobia; a supressão da errofobia; o travão da autexposiofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome de esgotamento; a síndrome do 

exaurimento energossomático; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de queixa; a mania de não aceitar ajuda; a egomania; a narciso-

mania. 

Mitologia: a Mitologia Religiosa; os mitos da superioridade racial; o mito da possibili-

dade de autevolução sem autesforço; o mito da compatibilização absoluta entre consciências. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a consciencioteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a cosmoeticoteca; a diplomacioteca; a convivioteca; a voluntarioteca; a proexoteca; a autodiscer-

nimentoteca; a despertoteca; a mentalsomatoteca; a determinoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Comunicologia; a Psico-

logia; a Sociologia; a Antropologia; a Terapeuticologia; a Vinculologia; a Conexologia; a Psicos-

somatologia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cons-

cientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento universal esporádico = a autovivência pessoal, intermitente, 

da recepção interassistencial às demais consciências, aplicando os recursos do parapsiquismo e da 

Cosmoética; acolhimento universal permanente = a autovivência pessoal, ininterrupta, da recep-

ção interassistencial às demais consciências, aplicando os recursos do parapsiquismo e da Cosmo-

ética. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da doação; a cultura do anti-

individualismo; a cultura da cooperatividade; a cultura do bem; a identidade multicultural da 

consciência; a Multiculturologia Conscienciológica; a Culturologia da Parapercepciologia Inte-

rassistencial; a cultura da prestação de assistência multidimensional; o mix paracultural emba-

sando o Universalismo; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da Cosmoética; a cultu-

ra avançada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cuidadologia, eis 4 etapas gradativas para a conquista da 

competência interassistencial universalista: 

1.  Acolhimento intrafísico inicial. Percepção das demandas intrafísicas das demais 

consciências mas ainda escolhe quais irá assistir. 
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2.   Acolhimento intrafísico pleno. Assistência às consciências intrafísicas sem fazer 

acepção de pessoas. 

3.  Acolhimento extrafísico. Percepção das demandas extrafísicas das demais consciên-

cias e inicia a receptividade universal. 

4.  Acolhimento universal. A partir da autoqualificação energética, parapsíquica e cos-

moética, a consciência passa a assistir as demandas intra e extrafísicas das demais, adquirindo  

a cosmovisão multidimensional atacadista. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, tabela com 12 categorias de contrapontos entre condições facilitadoras e dificultadoras do 

desenvolvimento do acolhimento universal: 

 

Tabela  –  Contraponto  Condições  Facilitadoras  /  Condições  Dificultadoras 

 

N
os

 Condições  Facilitadoras Condições  Dificultadoras 

01. Autodomínio energético Descompensação energética 

02. Convívio evolutivo Convívio egoico 

03. Empatia Apatia 

04. Escuta ampliada Escuta desatenta 

05. Gratidão Incompreensão 

06. Hábitos saudáveis Vícios 

07. Ortopensenidade Patopensenidade 

08. Proatividade Defensividade 

09. Protagonismo Vitimização 

10. Responsabilidade Culpa 

11. Serenidade Precipitação 

12. Sigilo Fofoca 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento universal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03. Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Acolhimento  psiquiátrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

08. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

10. Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12. Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
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13. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Sincretismo  consciencial:  Pensenologia;  Neutro. 

15. Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

 

O  ACOLHIMENTO  UNIVERSAL  É  A  DOAÇÃO  GENERALIS-
TA  E  ATACADISTA  DOS  RECURSOS  ASSISTENCIAIS  EM-
PREGADOS  NAS  RESOLUÇÕES  COSMOÉTICAS  A  FAVOR  

DAS  DEMAIS  CONSCIÊNCIAS,  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisa o grau de autocomprometimento cosmo-

ético quanto ao polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento nas de-

mandas interassistenciais recebidas? A postura acolhedora universal é esporádica ou permanente? 

 

M. C. S. 
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A C O M O D A Ç Ã O    M I M É T I C A  
( A U T O M I M E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acomodação mimética é a escolha pessoal, antievolutiva, de a conscin 

vulgar se aninhar em zona de conforto improdutiva, repetindo o passado dos hábitos rebarbativos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo acomodação vem do idioma Latim, acomodatio, “acomodação; 

conformidade; justa disposição de algo; relação exata; indulgência; espírito de acomodamento dos 

magistrados”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo mimético deriva do idioma Grego, mimétikós, 

“que tem talento para imitar; imitador”, provavelmente por influência do idioma Francês, miméti-

que, “relativo ao mimetismo”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Acomodação automimética. 2.  Acomodamento mimético. 3.  Autoa-

comodação reiterada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo acomoda-

ção: acomodabilidade; acomodada; acomodadiço; acomodado; acomodador; acomodadora; 

acomodadura; acomodamento; acomodar; acomodatício; acomodatismo; acomodativo; acomo-

dável; acômodo; acomodometria; acomodométrico; acomodômetro; desacomodada; desacomo-

dado; desacomodar; desacomodável; reacomodação; reacomodada; reacomodado; reacomodar. 

Neologia. As 3 expressões compostas acomodação mimética, acomodação mimética 

curta e acomodação mimética devastadora são neologismos técnicos da Automimeticologia. 

Antonimologia: 1.  Dinamismo mimético. 2.  Dinamismo autodidático. 3.  Dinâmica au-

tomimética. 

Estrangeirismologia: o apego à selfperformance conhecida na fuga ao autenfrentamento 

do desconhecido; a revivência monopolizadora de flashbacks improdutivos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da renovação e reciclagem dos hábitos pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mimético; os mimeticopensenes; a mimeticopen-

senidade; os retropensenes; a retropensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os cir-

cumpensenes; a circumpensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os paleopensenes; 

a paleopensenidade; o autenraizamento na própria fôrma holopensênica estagnante. 

 

Fatologia: a acomodação mimética; o aninhamento pessoal na zona de conforto; a tenta-

ção do mais fácil; a vida na retranca; o repeteco existencial inútil; o amoldamento pessoal pato-

lógico à vida intrafísica; a existência oxidada pela comodidade traiçoeira; o valor e aplicação das 

crises de crescimento; os fatos acomodatícios. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os refluxos de tendência inoportuna de retrovidas; 

as autorretrocognições inconvenientes reproduzidas nas vivências atuais; a força das retrocondu-

tas doentias anulando as neocondutas evolutivas incipientes; a pressão extrafísica dos assediado-

res do passado; a estadia na Baratrosfera consolidando os automimetismos patológicos; as para-

técnicas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático para profilaxia das patomimeses. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio mimético do mais do mesmo. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo as omissões defici-

tárias. 

Tecnologia: a técnica de eliminação de mimeses dispensáveis; a técnica de prevenção 

das recidivas automiméticas; a aplicação da técnica da Cosmoética Destrutiva quando prescrita 

pela equipex amparadora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciocentrologia. 

Efeitologia: os efeitos da covardia evolutiva; os efeitos paralisantes do medo de errar; 

os efeitos regressivos da esquiva à recin; o efeito do antidiscernimento quanto ao melhor para  

a autevolução (carência da inteligência evolutiva (IE). 

Neossinapsologia: o empobrecimento cognitivo pela escassa formação de neossinapses. 

Ciclologia: o empenho holossomático necessário no corte do ciclo vicioso de patomime-

ses multiexistenciais. 

Enumerologia: a água com açúcar em vez da verpon; a tacon em vez da tares; a Religião 

em vez da Ciência; o eufemismo em vez da explicitação; o ato a partir do psicossoma em vez do 

ato a partir do mentalsoma; a ação de fazer média em vez da ação evolutiva antipática; a condição 

de deixar como está em vez da Cosmoética Destrutiva. 

Binomiologia: o binômio hábitos cristalizados–rotinas engessadas; o binômio interioro-

se-apriorismose; o binômio autoperdoamento-heteroimperdoamento; o binômio egão-orgulho na 

evitação da jejunice inevitável em neocontextos. 

Interaciologia: a interação autocomplacência-acriticismo; a interação fechadismo 

consciencial–sedentarismo pensênico. 

Crescendologia: o crescendo patológico incompléxis-melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio comodismo-conservadorismo-tradicionalismo; o trinômio 

adinamia existencial–anorexia intelectual–castração cognitiva. 

Polinomiologia: o polinômio emoções miméticas–posicionamento ultrapassado–com-

portamento contraproducente–autexpressão estagnada. 

Antagonismologia: o antagonismo patomimese / ortomimese; o antagonismo autodes-

priorização mimética / aspiração autevolutiva; o antagonismo acomodação automimética / repe-

tição paciente. 

Paradoxologia: o paradoxo da conduta evolutiva em retrovida tornada mimética e an-

tievolutiva no contexto da vida atual. 

Politicologia: a má política de deixar como está para ver como fica. 

Legislogia: a lei do menor esforço mantendo os autoplágios mecanizados. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização consciencial; os riscos do cérebro sem 

desafios para a síndrome de Alzheimer. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a nosoteca; a criticoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a oniroteca;  

a cognoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Automimeticologia; a Mesmexologia; a Marasmologia; a Antir-

recexologia; a Antievoluciologia; a Antipriorologia; a Autodiscernimentologia; a Parapatologia;  

a Somatologia; a Cerebrologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathomimeticologus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo 

sapiens sonniator; o Homo sapiens autophagiarius; o Homo sapiens apriorota; o Homo sapiens 

autobsessus; o Homo sapiens antiproexis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acomodação mimética curta = a do jovem, rapaz ou moça, ainda inexpe-

riente, na fase da juventude, mas reagindo evolutivamente depois na meia-idade física; acomoda-

ção mimética devastadora = a da conscin, na terceira idade, vítima explícita da melin. 

 

Culturologia: a paleocultura; a interação idiotismos culturais–mimeses culturais; a cul-

tura da Recexologia. 

 

Perdologia. A evitação doentia de experiências inéditas acarreta prejuízos para a perso-

nalidade exemplificados através dos 3 respectivos efeitos nos traços conscienciais, aqui dispostos 

na ordem lógica: 

1.  Trafores desconhecidos: a falta de novas oportunidades de autexpressão impede  

o afloramento de trafores inexplorados nesta existência. 

2.  Trafares fortalecidos: o autorrevezamento patológico propicia a fixação de trafares 

ainda inatacados. 

3.  Trafais perpetuados: a ausência de novas vivências dificulta a aquisição de habilida-

des ainda não conquistadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acomodação mimética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUTOACOMODAÇÃO  MIMÉTICA  NA  VI-
DA  INTRAFÍSICA,  DE  QUALQUER  NATUREZA  OU  MODA-
LIDADE  DE  MANIFESTAÇÃO,  NÃO  ENCONTRA  NENHUM  

RESPALDO  LÓGICO  NO  DISCERNIMENTO  AUTEVOLUTIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, sofreu ou sofre algum surto de acomodação mi-

mética na cotidianidade diuturna? Por qual razão? 
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A C O M P A N H A N T E    P A R A P S Í Q U I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acompanhante parapsíquico é a consciência, conscin homem ou mulher, 

ou consciex com paravisual de homem ou mulher, estando, ficando ou seguindo junto, por algum 

tempo, a conscin sensitiva, assistente, buscando alguma renovação emocional ou parapsíquica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acompanhante vem do idioma Latim, accompaniare, de compania, 

“conjunto de pessoas que comem seu pão juntamente”. Surgiu no Século XV. O elemento de 

composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo 

psíquico deriva também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos,  

à alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1. Acompanhador parapsíquico; acompanhadora parapsíquica. 2.  Acom-

panhante extrafísica; acompanhante extrafísico. 3.  Acompanhante intrafísica; acompanhante 

intrafísico. 4.  Acompanhador extrafísico; acompanhadora extrafísica. 5.  Acompanhador intrafí-

sico; acompanhadora intrafísica. 6.  Companhia parapsíquica. 

Arcaismologia. Eis o termo popular, obsoleto, para acompanhante parapsíquico: en-

costo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo acompa-

nhante: acompanhada; acompanhadeira; acompanhado; acompanhador; acompanhadora; acom-

panhamento; acompanhar; acompanhável; desacompanhada; desacompanhado; desacompanha-

mento; desacompanhar. 

Neologia. As 4 expressões compostas acompanhante parapsíquico, acompanhante para-

psíquico pesadão, acompanhante parapsíquico leve e acompanhante parapsíquico sutil são neo-

logismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin acompanhada. 2.  Conscin desacompanhada. 3.  Sensitiva 

veterana; sensitivo veterano. 4.  Assistente interconsciencial. 5.  Cuidador parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das exterio-

rizações das energias conscienciais (ECs) assistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Selecionemos 

as companhias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoparapsiquismo; as interfusões pensênicas. 

 

Fatologia: o ambiente intrafísico; a invasão da intraconsciencialidade da conscin; a in-

tencionalidade assistencial; as autexemplificações; os fatos; os fenômenos; a transposição das bar-

reiras intraconscienciais; a recomposição dos caminhos alheios; a autonomia compartilhada da 

conscin interassistencial; o analogismo cuidador de demente–cuidador de consciex; o analogismo 

com a dupla gestante-feto; a Impactoterapia Prática. 

 

Parafatologia: as confrontações energéticas; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a autovivência do estado vibracional (EV); o encapsulamento energético e parapsíquico;  

a autodisponibilidade parapsíquica; as retrocognições; a dissecção recíproca de duas consciências; 

os parafatos; os parafenômenos; a manutenção dos trabalhos da ofiex pessoal; os episódios para-

terapêuticos; o resgate de consciências; as paracatarses. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial da conscin–força presencial do ampa-

rador extrafísico. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código de Ética Multidimensional. 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da inseparabilidade grupo-

cármica. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas específicas do autodesassédio. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito contagiante do heteroparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoaquisições cognitivas através do novo am-

parador da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene); o ciclo de extrapolacionismos parapsí-

quicos. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex; o binômio anfitrião-hóspede; o binômio 

conscin-trator–conscin-reboque. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido; o trinômio 

projetor lúcido–epicon lúcido–ser desperto; o trinômio proéxis-compléxis-maximoréxis. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico. 

Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis); a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da interassistencialidade da proéxis. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a queda das parapsicofobias milenares. 

Maniologia: o desmonte das teomanias milenares. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a comunicoteca;  

a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciologia;  

a Conviviologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Parafenomenologia; a Parapatologia; a Re-

cexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acompanhante parapsíquico; o parceiro eventual; o coterapeuta;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acompanhante parapsíquica; a parceira eventual; a coterapeuta; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autode-

cisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-
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ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens attracti-

vus; o Homo sapiens coadjutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acompanhante parapsíquico pesadão = a consciex assediadora; acompa-

nhante parapsíquico leve = a consciex assistida; acompanhante parapsíquico sutil = a consciex 

amparadora. 

 

Caracterologia. Segundo a Parapercepciologia, eis, na ordem funcional, os 4 tipos de 

acompanhantes parapsíquicos, mais comuns, da conscin, homem ou mulher, lúcida, sensitiva, in-

terassistencial: 

1.  Consciex amparadora: sadia, com paravisual de homem ou mulher, dedicada à inte-

rassistencialidade ou ao amparo de função, apresentando óbvia afinidade com a conscin assistida 

ou amparada, formando a dupla de consciências assistenciais. 

2.  Consciex assediadora: doente com paravisual de homem ou mulher, seja consener, 

satélite de assediador ou intrusor franco interessado, consciente ou inconscientemente, nas ener-

gias conscienciais da conscin, autointitulando-se credor e reivindicando ressarcimento emocional 

ou afetivo, de algum modo parapatológico. Tal parapersonalidade patológica pode ser mero guia 

amaurótico ou até ex-parente dessomado da conscin assistente. 

3.  Consciex assistida: ex-assediador, na fase de conversão ou de paraconvalescença, 

convivendo, acompanhando e testemunhando a exemplificação da vida intrafísica da conscin sen-

sitiva, assistente, a fim de entender e renovar a própria necessidade de reciclagem intraconscien-

cial (recin), passando da condição de guia amaurótico, consener ou assediador para a condição de 

paraconvalescente. A consciex pode ter estado internada recentemente na ofiex da conscin assis-

tente, ofiexista, e estar também acompanhada por 1 ou 2 compassageiros evolutivos extrafísicos. 

4.  Conscin assistida: pessoa convidada a acompanhar o sensitivo, assistente, homem ou 

mulher, por exemplo, durante 2 dias, mais na intimidade, com o objetivo de entender os mecanis-

mos das manifestações pensênicas, parapsíquicas, e os intercâmbios multidimensionais em desen-

volvimento. Neste caso, a conscin assistente, além da assistência do amparador extrafísico, há de 

possuir evidente autoconfiança e autossuficiência na interassistencialidade com a tacon e a tares. 

Em algumas ocorrências, aqui, pode ocorrer verdadeiro defloramento energético e parapsíquico 

da conscin assistida. 

 

Paratecnologia. Do ponto de vista da Autopesquisologia, a técnica avançada da assistên-

cia ao acompanhante parapsíquico tem relação direta com as práticas da tenepes, a manutenção 

teática da ofiex, e, logicamente, só deve ser aplicada, de modo ideal, por quem sabe promover, 

por exemplo, os auto e heterencapsulamentos energéticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o acompanhante parapsíquico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

2.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

5.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

6.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

7.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ACOMPANHANTE  PARAPSÍQUICO  DE  QUALQUER 

NATUREZA  É  COMPANHEIRO  DE  INESTIMÁVEL  VALOR  

EVOLUTIVO  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MU-  
LHER,  COM  AUTODISCERNIMENTO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você já se conscientizou plenamente da condição evolutiva inevitável 

de anfitrião de acompanhantes parapsíquicos? Como se sai no desempenho dessa tarefa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 164 e 686. 
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A C O N C H E G O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aconchego é o ato ou efeito de aconchegar, o acolhimento ou amparo fí-

sico junto a alguém ou algo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo a provém do idioma Latim, ad, “em direção a; aproximação”.  

A palavra conchegar procede do mesmo idioma Latim, complicare, “enrolar; encaracolar; enros-

car; agachar-se; encolher-se; acocorar-se”. Apareceu no Século XVI. O termo aconchego surgiu 

no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Conchego. 02.  Comodidade. 03.  Aconchego animal. 04.  Acon-

chego infantil. 05.  Aconchego psicossomático. 06.  Conforto físico. 07.  Conforto moral.  

08.  Acolhimento fraternal; afeição; carinho. 09.  Receptibilidade calorosa. 10.  Efusividade; sen-

sibilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo aconchego: 

aconchegada; aconchegado; aconchegador; aconchegadora; aconchegante; aconchegar; acon-

chegativa; aconchegativo; conchegada; conchegado; conchegar; conchegativa; conchegativo; 

conchego; desaconchegada; desaconchegado; desaconchegador; desaconchegadora; desacon-

chegamento; desaconchegante; desaconchegar; desaconchegável; desaconchego; desconchega-

do; desconchegar; desconchego. 

Neologia. As duas expressões compostas aconchego fisiológico e aconchego patológico 

são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Desaconchegado; desaconchego. 02.  Desconchegado; desconche-

go. 03.  Aspereza; desafeição; egocentrismo; insensibilidade. 04.  Desumanidade; hostilidade; mi-

santropia. 05.  Receptividade gélida; repúdio; xenofobismo. 06.  Desconforto físico; psicose pós- 

-parto. 07.  Desconforto moral. 08.  Universalismo humanista. 09.  Universalismo adulto. 10.  

Universalismo mentalsomático. 

Estrangeirismologia: o aparato sensorium; o holding do tato da mãe; a happy hour;  

o attachment; o shelter. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao tato. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o predomínio do sen. 

 

Fatologia: o aconchego; o aconchego doador; o aconchego receptor; o aconchego psi-

cossomático; o aconchego mentalsomático; o instinto subumano; a maternagem; a lactância;  

a amamentação natural; a primeira infância; a segunda infância; a pré-adolescência; a quarta ida-

de humana; a assistência social; a assistência pública; os serviços da maternidade; o berçário;  

a zona de conforto pessoal; o conforto do lar; o aconchego do ninho; o aconchego dos avós; o am-

biente descontraído; a doçura das palavras aconchegantes; o aconchego psicológico; o aconchego 

pedagógico; o acolhimento fraterno; o conforto presencial; a compensação afetiva; o aconchego 

do dormitório; o aconchego da base intrafísica; o conforto hospitalar; a assistência pós-operatória 

pela família; o aconchego no inverno; a assistencialidade; o humanitarismo; a solidariedade;  

a afetividade calorosa; o acolhimento fervoroso; o abraço efusivo; a fase pós-parto; o carinho 

aconchegante do lar; o agasalho; o bem-estar; o calor humano; a calentura; a proteção; o arrimo;  

o abrigo confortável; a comodidade física satisfeita; a intimidade tranquila; o ambiente acolhedor; 
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a sensação de segurança; a sedução; a irresistibilidade; a carência afetiva; a autossegurança; o car-

neirismo; a interiorose; o endosso sentimental; a ratificação afetiva; o apoio emocional; o compra-

zimento; o megatrafor do altruísmo; a tarefa da consolação (tacon); a oxitocina como sendo  

a substância do aconchego; a abnegação cosmoética; os Codependentes Anônimos (CoDA). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função; o paravínculo; o extrapolacionismo parapsíquico; o psicossoma na condição de pa-

racorpo dos desejos; as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: a benignidade; a generosidade; a beneficência; a magnanimidade; o am-

paro; o fraternismo; a filantropia. 

Binomiologia: o binômio mãe-filho; o binômio afetividade-sexualidade; o binômio auto-

discernimento-afetividade; o binômio rejeição ao aconchego–autismo; o binômio aconchego 

doador–aconchego receptor. 

Trinomiologia: o trinômio animalidade-aconchego-psicossomaticidade; o trinômio hu-

manidade-universalismo-mentalsomaticidade. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo aconchego receptor / universalismo doador; o anta-

gonismo amor doador / amor credor. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Filiologia: a zoofilia; a familiofilia; a conviviofilia; a duplofilia; a sociofilia; a energofi-

lia; a gregariofilia. 

Fobiologia: a antropofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do canguru (a tríade mãe-filho- 

-família; o kidult); a síndrome do medo; a síndrome do ninho vazio. 

Holotecologia: a brinquedoteca; a psicossomatoteca; a energossomatoteca; a convivio-

teca; a somatoteca; a gregarioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Energossomatologia; a Intrafisicologia;  

a Neonatologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Grupocarmologia; a Vivenciologia; a Cons-

cienciometrologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin minipeça assistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o recém-nascido; o neo-

nato; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o filhinho de papai. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a recém-nascida;  

a neonata; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a filhinha de mamãe. 

 

Hominologia: o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens gregarius; o Ho-

mo sapiens insecurus; o Homo sapiens acceptator; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens be-

nevolus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aconchego fisiológico = o holopensene, clima ou atmosfera de carinho 

da maternidade entre a mãe e o recém-nascido; aconchego patológico = o holopensene, clima ou 

atmosfera de pseudocarinho na estrutura das artimanhas das demagogias e lavagens subcerebrais 

de todas as origens e naturezas. 

 

Culturologia: a cultura da não-violência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aconchego, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

POR  TRÁS  DE  TODA  DOAÇÃO  DE  ACONCHEGO  IMPOR-
TA,  PRIMEIRAMENTE,  FAZER  A  IDENTIFICAÇÃO  DA  REAL 

INTENCIONALIDADE  DO  PROMOTOR  OU  PROMOTORA,   
SE  SURGE  EM  BASES  COSMOÉTICAS  OU  PATOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda carece de algum tipo de aconchego recep-

tor? Em quais injunções existenciais? 
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A C O N C H E G O    B O T Â N I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aconchego botânico é o ato ou efeito de a conscin lúcida aconchegar-se  

voluntária e conscientemente à Natureza, à Botânica, à flora e ao verde na vivência intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo a provém do idioma Latim, ad, “em direção a; aproximação”.  

A palavra conchegar procede do mesmo idioma Latim, complicare, “enrolar; encaracolar; enros-

car; agachar-se; encolher-se; acocorar-se”. Apareceu no Século XVI. O termo aconchego surgiu 

no Século XX. O vocábulo botânico deriva do idioma Grego, botanikós, “relativo a ervas, a plan-

tas”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Aconchego verde. 2.  Aconchego ecológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas aconchego botânico, aconchego botânico domésti-

co e aconchego botânico condominial são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Vida antibotânica. 2.  Vida antiecológica. 

Estrangeirismologia: o attachment à Natureza; o regnum hominis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da convivência intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal junto à Natureza; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; os protopensenes; a protopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; o exame da fitodiversidade favorecendo a mudança do bloco autopensê-

nico; as plantas medicinais fomentando o holopensene assistencial; as plantas aromáticas intensi-

ficando o holopensene ambiental acolhedor. 

 

Fatologia: o aconchego botânico; a vida com a Natureza; a Flora; a Fauna; as flores; os 

frutos; o pomar; o jardim; os insetos; os pássaros; os animais domésticos; a residência afogada no 

verde; o cenário natural idílico; o santuário ecológico; o horto florestal; o paisagismo; o jardim 

botânico; o jardim rústico; o jardim temático; o jardim de inverno; o labirinto vegetal; as plantas 

nativas; as plantas exóticas; as plantas aquáticas; as plantas ornamentais; as plantas perenes; as 

plantas atratoras de borboletas; as plantas atratoras de beija-flores; a descaracterização do mono-

pólio do asfalto e da alvenaria; a frieza da alvenaria amenizada por árvores e trepadeiras; o exem-

plo interassistencial das árvores porta-ninhos; a descontração e o acolhimento da atmosfera vege-

tal favorecendo o abertismo consciencial; o sândalo perfumando o machado do assassino das 

plantas; os riachos; os bosques do condomínio; as hortas particulares; os alimentos orgânicos;  

a residência no andar térreo; a eliminação dos degraus e das quinas; as moradias plurifamiliares; 

as coberturas vegetais; a colheita pessoal das frutas; a dieta frutariana; o mangueiral; o laranjal;  

o jaboticabal; o milharal; o enclave rural no perímetro urbano da cidade média; os condomínios 

do Bairro Cognópolis em Foz do Iguaçu; o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a ectoplastia; o fitoectoplasma ou ectoplasma botânico, vegetal;  

o revigoramento bioenergético pela jardinagem; o reavivamento da sensibilidade do mato na 

conscin casca grossa; a descoincidência parapsíquica propiciada pela intensa estimulação senso-

rial da Natureza quando exuberante; a potencialização energética patrocinada pela paraflora. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Homem-Natureza; o sinergismo ectoplástico fitoener-

gias-geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-zooenergias-hominenergias. 

Principiologia: o princípio da descrença; o congraçamento permanente com os princí-

pios conscienciais diversificados. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o respeito a toda for-

ma de vida. 

Tecnologia: a técnica de acoplamento energético com a Natureza. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade através da Bioener-

gologia ao ar livre. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Botânicos; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia. 

Efeitologia: o efeito acolhedor da Botânica em humanos, subumanos e consciexes;  

o efeito desassediador da contemplação da beleza e da harmonia na paisagem natural; o efeito 

amplificador da ectoplasmia na tenepes realizada próxima à vegetação. 

Ciclologia: o ciclo vital botânico auxiliando a compreensão da Seriexologia; o ciclo sa-

zonal botânico auxiliando a compreensão da Cronoevoluciologia; o ciclo vegetal sementeira-co-

lheita auxiliando a compreensão da Holocarmologia. 

Enumerologia: a despoluição atmosférica; a leveza paisagística; o conforto visual;  

o abrigo solar; o refrigério climático; o relaxe holossomático; o reequilíbrio consciencial. 

Binomiologia: o binômio cósmico consciência-energia; o binômio aconchego doador– 

–aconchego receptor; o binômio claridade-ventilação. 

Interaciologia: o equilíbrio ecológico na interação flora-fauna; a interação pomar-hor-

ta; a interação jardim-quintal; a interação primener–mão boa. 

Trinomiologia: o trinômio animalidade-aconchego-psicossomaticidade; o trinômio hu-

manidade-universalismo-mentalsomaticidade; o trinômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade- 

-hominiconvivialidade; o trinômio flores-frutos-folhas; o trinômio pró-bem-estar cores-aromas- 

-frescor; o trinômio pró-relaxamento sadio água fresca–ar puro–sombra aprazível. 

Antagonismologia: o antagonismo aconchego receptor / universalismo doador; o anta-

gonismo dedo verde / dedo marrom; o antagonismo plantas medicinais / plantas tóxicas. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: as leis municipais; as leis condominiais; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a fitofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a fitofobia. 

Holotecologia: a cognopoliteca; a evolucioteca; a sociologicoteca; a convivioteca;  

a geopoliticoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ecologia; a Botanicologia; a Proxêmica;  

a Condominiologia; a Geopoliticologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Sociologia; a So-

matologia; a Experimentologia; a Urbanologia; a Evoluciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin frutariana. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o fitófilo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a fitófila. 

 

Hominologia: o Homo sapiens protector; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

felix; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens acceptator; o Ho-

mo sapiens amicus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens herbarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aconchego botânico doméstico = a ligação da vivência com a Natureza 

por meio de casa isolada; aconchego botânico condominial = a ligação da vivência com a Nature-

za no âmbito de condomínio moderno. 

 

Culturologia: a cultura teática da Ecologia; a Multiculturologia da Omniconviviologia. 

Terapeuticologia: a Fitoterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aconchego botânico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

11.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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A  VIVÊNCIA  DIRETAMENTE  COM  A  NATUREZA,  POR  

MEIO  DO  ACONCHEGO  BOTÂNICO,  EXIGE  AS  CARAC- 
TERÍSTICAS  DO  TEMPERAMENTO  DE  MAIOR  ABERTU-  
RA  CONSCIENCIAL  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive com aconchego botânico ou imerso na sel-

va de pedra da alvenaria e do asfalto? Você carece de alguma reciclagem existencial neste parti-

cular? 
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A C O P L A D O R    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acoplador energético é a conscin, homem ou mulher de maior empatia, 

capaz de executar o acoplamento energético, ou áurico, objetivando a melhoria, o entendimento,  

a defesa energética, a remissão de minidoenças e a sondagem parapsíquica de ambos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acoplador vem do idioma Francês, accoupler, “reunir em pares; 

reunir 2 a 2”. Surgiu no Século XX. O vocábulo energético procede do idioma Grego, energê-

tikós, “ativo, eficaz”. Apareceu também no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Acoplamentista. 2.  Assimiladora energética; assimilador energético. 

3.  Parceira energética; parceiro energético. 4.  Praticante da tenepes. 5.  Epicon. 6.  Isca assisten-

cial. 

Arcaismologia. Antigamente, a expressão de sentido contrário ao acoplamento áurico 

era aversia energética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo acoplador: 

acopladora; acoplamentista; acoplamento; Acoplamentarium; antiacoplamento; desacoplamen-

to; maxiacoplador; maxiacopladora; miniacoplador; miniacopladora. 

Neologia. As 3 expressões compostas acoplador energético, miniacoplador energético  

e maxiacoplador energético são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Repulsora áurica; repulsor áurico. 2.  Assediadora energívora; asse-

diador energívoro. 3.  Possessora consciencial; possessor consciencial. 4.  Idiossincrasia energé-

tica. 

Estrangeirismologia: a evocação na condição de acoplamento energético light; o Aco-

plamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene fraterno acolhedor; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a evitação das fantasias sexuais espúrias; o adultério mental; os contrapontos; 

os estigmas somáticos; o amor intrusivo; a hipotermia; as manipulações conscienciais. 

 

Parafatologia: a acuidade energética; a aptidão holochacral; a abordagem bioenergética; 

a assim (assimilação simpática); o acoplamento cosmoético; o acoplamento anticosmoético; a au-

sência energética; a autochecagem energética; a autoprojeção holochacral; a desassim (desassimi-

lação simpática); a ectoplasmia; o encapsulamento energético; o ginochacra; o androchacra; o pa-

radiagnóstico; a sinalética parapsíquica; a clarividência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da assimilação energética simpática. 

Tecnologia: a técnica da assepsia energética; a técnica da assim; a técnica da desassim. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 
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Efeitologia: os efeitos renovadores dos extrapolacionismos parapsíquicos nos acopla-

mentos interassistenciais. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses nas práticas diárias da tenepes. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a semioteca; a consciencioterapeuticoteca; a feno-

menoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia;  

a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Assistenciologia; a Perfilologia; a Conscienciometro-

logia; a Extrafisicologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplador energético; o acoplamentista; o coadjutor do acoplamentis-

ta; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a acopladora energética; a acoplamentista; a coadjutora do acoplamen-

tista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacoplador energético = o coadjutor do epicon do Acoplamentarium; 

maxiacoplador energético = o epicon do Acoplamentarium. 

 

Caracterologia. Os acoplamentos, em geral, entre as consciências podem envolver di-

versas categorias (perfis, tipos) de personalidades, por exemplo, estas 11 duplas, dispostas na or-

dem alfabética: 

01.  Amparador extrafísico / conscin tenepessista (homem ou mulher): Parapercepcio-

logia. 

02.  Assistente interconsciencial / consciex reurbanizada (ressomada): Assistencio-

logia. 

03.  Autor / leitor: gestação consciencial; tares; Mentalsomatologia. 

04.  Consciencioterapeuta / evoluciente (homem ou mulher): Consciencioterapia. 

05.  Duplologia: a constituição da dupla evolutiva exitosa de 2 duplistas. 

06.  Epicon acoplamentista / coadjutor do acoplamentista (homem ou mulher): Ener-

gossomatologia. 

07.  Homem / mulher: casal incompleto; Sociologia. 

08.  Líder / liderado: Intrafisicologia; Politicologia. 

09.  Mãe amamentadora / lactante: gestação humana (gessom); tacon; Somatologia. 

10.  Parceiro / parceira: dupla evolutiva; Duplologia; Evoluciologia. 

11.  Professor / aluno: Parapedagogiologia. 

 

Explicitação. A relação sexual e o acoplamento energético são os 2 atos capazes de ex-

por mais ou desnudar mais profundamente a realidade do microuniverso da pessoa a partir das 

energias conscienciais (ECs). Por isso, o acoplamento áurico é a explicitação ou desnudamento 

do holochacra da conscin por parte de qualquer pessoa competente quanto à acuidade energética. 

Sutileza. O acoplador áurico ideal para o desenvolvimento energético e parapsíquico  

é, obviamente, o Serenão ou a Serenona. 
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Ambiguidade. O acoplamento áurico promovido pelo acoplador é conduta-exceção por-

que nem todas as conscins se prestam ou apresentam afinidade para compor o acoplamento inter-

pessoal. 

Surpreendência. O cúmulo da ambiguidade difícil, não raro paradoxal para o acoplador 

energético, homem ou mulher, pode surgir nas práticas do acoplamento com parceiro (ou parcei-

ra), elemento compondo consigo, na vida dia a dia, a condição do casal incompleto. 

 

Analogias. Há duas categorias de consciências podendo ser interpretadas na condição de 

personalidades similares ao acoplador áurico: 

1.  Conscin: o guarda-costas. 

2.  Consciex: o assim-chamado anjo guardião, ou seja, o amparador extrafísico. 

 

Interfusão. Segundo a Assistenciologia, o acoplador áurico trabalha com a conscin indi-

vidualmente, de cada vez, compondo, por isso, os procedimentos da interfusão das energias holo-

chacrais mais simples, o primeiro passo, a cartilha para o pleno domínio da assistência energética 

interconsciencial mais ampla, grupalmente. 

Dependências. No estudo da Cosmoeticologia, o acoplador áurico há de viver atento  

à possibilidade de ocorrer, a partir de si, o abuso no emprego das energias conscienciais e a cria-

ção de dependências espúrias entre as pessoas do próprio círculo de relações sociais. 

Manobras. Quanto à Experimentologia, o acoplador áurico mais inteligente procura en-

tender e dominar, na prática, o maior número possível das 40 manobras básicas, distintas, com as 

energias conscienciais (ECs). 

Abertismo. Pela Grupocarmologia, a afinidade do acoplador áurico e a conscin acopla-

da, quando ocorre o acoplamento bem-sucedido, evidencia o abertismo consciencial de ambos 

para a grupalidade mais ampla, a maxiproéxis e a policarmalidade. 

Coronochacra. Dentro da Holochacralogia, a conscin mais preparada para ser o acopla-

dor energético é quem tem o coronochacra mais ativo. 

Apedeutismo. A partir da Holomaturologia, o acoplador áurico há de evitar, quando 

possível, instalar o acoplamento energético e a conscin hostil às energias ou com o apedeuta 

energético, condições capazes de exigir muito mais quanto às aplicações de assins e desassins. 

Didática. No âmbito da Parapedagogiologia, na instalação da dupla didática, por exem-

plo, no Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1), do Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), o ideal é 1 docente ser o acoplador energético do 

outro. 

 

Autopensenidade. De acordo com a Pensenologia, o melhor é o acoplador áurico em-

pregar os autopensenes de 2 modos bem definidos: 

1.  Positivos: a aplicação; propensenes ou pensenes a favor da conscin acoplada; super-

pensenes ou pensenes evoluídos quanto à melhoria de todos. 

2.  Negativos: a evitação; hipopensenes ou as sugestões hipnóticas suscetíveis de criar 

dependências; nosopensenes, patopensenes ou pensamentos doentios. 

 

Assessor. Na área da Projeciologia, o acoplador áurico pode funcionar ao modo de as-

sessor das projeções conscienciais lúcidas. 

Gêneros. Conforme a Somatologia, o acoplador áurico mais predisponente para o êxito  

é a conscin-homem (androssoma) atendendo à conscin-mulher (ginossoma), em função da afini-

dade dos contrários, dentro da atividade do sinergismo interconsciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o acoplador energético, homem ou mulher, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

3.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

NA  CONVIVIOLOGIA,  O  ACOPLADOR  ENERGÉTICO 
DE  ELEIÇÃO,  O  MAIS  IMPORTANTE  E  MAIS  PREDIS-

POSTO  AO  SUCESSO,  É  O  PARCEIRO,  OU  PARCEIRA,  
CONSCIN-CABEÇA-ENERGÉTICA  DA  DUPLA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, da escala de 1 a 5, em qual posição você 

se situa quanto ao acoplamento energético? Você já participou de quantos cursos no Acoplamen-

tarium? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 813, 815, 816 e 819. 

2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 109. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 589. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 526. 
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A C O P L A D O R    P A R A C I R Ú R G I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acoplador paracirúrgico é a conscin, homem ou mulher, com maior em-

patia ou disponibilidade interassistencial capaz de realizar assimilação energética (assim) intensa 

com conscins e / ou consciexes enfermas, sob a supervisão de equipe de amparadores extrafísicos 

técnicos, visando promover, de maneira eficiente, a intervenção ectoplásmica objetivando desblo-

queios e consequente reequilíbrio holossomático dos assistidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acoplar vem do idioma Francês, accoupler, “reunir em pares; reu-

nir 2 a 2”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo cirurgia deriva do idioma Latim, chirurgia, “ci-

rurgia; medicina operatória”, e este do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as 

mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. 

Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Assistente paracirúrgico. 2.  Coadjutor paracirúrgico. 3.  Técnico em 

acoplamento paracirúrgico. 4.  Acoplador técnico da equipin paracirúrgica. 5.  Parceiro intrafísico 

da equipex paracirúrgica. 

Neologia. As 3 expressões compostas acoplador paracirúrgico, acoplador paracirúrgi-

co jejuno e acoplador paracirúrgico veterano são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência assistida. 2.  Conscin espectadora. 3.  Sensitivo psicofô-

nico. 

Estrangeirismologia: o assistente large; a open mind parapsíquica; a expertise parapsí-

quica assistencial; a selfperformance bioenergética; o aprimoramento do know-how interassisten-

cial; o upgrade do emprego do ectoplasma. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoqualificação interassistencial paracirúrgica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistência 

traz motivação. Assistamos com abertismo. Acoplador: doador large. Acoplador paracirúrgico: 

paraterapeuta. 

Ortopensatologia: – “Paracirurgia. Obviamente, em alguns casos, a Paracirurgia su-

pera a Medicina”. “Quem deseja entender os fenômenos da paracirurgia não pode abdicar do au-

todiscernimento. O mais sério nas ocorrências da paracirurgia é a intensidade positiva da qualida-

de da sessão de ectoplasmia”. “Quanto mais assiduidade e integração dos componentes da equi-

pe, melhores serão os resultados nos trabalhos de ectoplasmia, efeitos físicos de origem transcen-

dente e paracirurgia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia Paracirúrgica; os energo-

pensenes; a energopensenidade; o holopensene pessoal de paracirurgia; o holopensene pessoal da 

ectoplasmia direcionada para a assistência; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os autopensenes; a autopensenidade do 

acoplador paracirúrgico; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os proexopensenes; a proexopen-

senidade; a fôrma holopensênica do acoplador paracirúrgico; a assimilação simpática das energias 

holopensênicas do assistido. 
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Fatologia: a habilidade da conscin acopladora nas práticas paracirúrgicas; os atendimen-

tos presenciais e a distância; a saúde emocional do acoplador paracirúrgico; as sensações fisioló-

gicas; os cuidados com o holossoma; a organização técnica dos ambientes intrafísicos onde serão 

realizados os acoplamentos paracirúrgicos; o aumento crescente da autoconfiança do acoplador 

paracirúrgico, pela acumulação dos fatos confirmados posteriormente; a força presencial potenci-

alizando o trabalho da assistência; as lições silenciosas hauridas na função de acoplador paracirúr-

gico; o respeito e discrição sobre as questões pessoais do assistido; a compreensão quanto ao Pa-

radireito das consciências; a substituição de crenças e dogmas pela prática interassistencial para-

cirúrgica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção seletiva 

quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal do acoplador paracirúrgico; a paraassepsia 

energética promovida pela equipex na formação do campo paracirúrgico; o holochacra do acopla-

dor paracirúrgico sendo o molde fundamental para a realização das paracirurgias; as assimilações 

profundas com as consciexes ou conscins projetadas; a tenepes sendo primeiro exercício teático 

para o acoplador paracirúrgico; as paracirurgias identificadas e registradas pela conscin ectoplas-

ta, durante as práticas da tenepes; a Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) enquanto 

espaço otimizado para a qualificação da interassistência ectoplásmica; os cursos de campo bioe-

nergéticos da Conscienciologia favorecendo a atuação do acoplador paracirúrgico; a paracirurgia 

coordenada pelos amparadores extrafísicos técnicos; a parassegurança necessária ao bom anda-

mento das paracirurgias; a paraatuação do acoplador paracirúrgico enquanto isca assistencial lúci-

da; a paraparceria com os amparadores extrafísicos técnicos em paracirurgia favorecendo o desen-

volvimento do acoplador paracirúrgico; a clarividência de hospitais extrafísicos e de ambientes 

paracirúrgicos; os insights do amparador quanto ao trabalho a ser realizado; o auxílio extrafísico 

eliminando os bloqueios energéticos psicossomáticos; as reciclagens intraconscienciais (recins) 

favorecendo a manutenção dos desbloqueios; o acoplamento energético com o assistido causando 

desconforto momentâneo; o acoplamento energético com o amparador extrafísico, revitalizador; 

os banhos energéticos ratificando a assistência; as sincronicidades de fatos e parafatos en-

contrados nas pesquisas da DIP, por vezes corroborando a realização da assistência; a força para-

presencial do acoplador paracirúrgico potencializando o trabalho da interassistência; a pararres-

ponsabilidade cosmoética do acoplador paracirúrgico no âmbito da assistencialidade multidimen-

sional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodomínio energético–autoparapsiquismo no acopla-

mento paracirúrgico; o sinergismo acoplamento-ectoplasmia-clarividência no processo da para-

cirurgia; o sinergismo da ectoplasmia interassistencial; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio do megafoco assistencial; o princípio cosmoético de estar 

disponível para as interassistências; o princípio assistencial de o menos doente auxiliar ao mais 

doente; o princípio do paradever interassistencial sendo cláusula pétrea proexológica da conscin 

ectoplasta; o princípio retributivo da gratidão pela auto-herança parapsíquica conquistada. 

Codigologia: a observância teática das cláusulas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) do acoplador paracirúrgico; a atenção ao código grupal de Cosmoética (CGC) entre os 

acopladores paracirúrgicos e demais consciências assistentes ou assistidas. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis fundamentando a qualificação do acoplador paraci-

rúrgico; a teoria da coerência aplicada ao desenvolvimento técnico na assistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial fundamentando a qualificação do 

acoplador paracirúrgico; a técnica do acoplamento energético; a técnica do EV profilático, antes, 

durante e depois dos acoplamentos interassistenciais; a técnica da assim-desassim; as técnicas 

de desenvolvimento parapsíquico; a técnica da leitura parapsicosférica do assistido. 

Voluntariologia: os voluntários participantes ativos das dinâmicas parapsíquicas inte-

rassistenciais; os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ecto-
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plasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); os voluntários da Rede Interassistencial de Paracirurgia  

a distância; o paravoluntariado da equipe extrafísica assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autossi-

naleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

cirurgia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio In-

visível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos renovadores dos acoplamentos interassistenciais homeostáticos; 

os efeitos restauradores dos nódulos mnemônicos no psicossoma da consciex assistida decorren-

tes da paracirurgia; os efeitos revigoradores na psicosfera do acoplador paracirúrgico decorren-

tes da interassistência. 

Neossinapsologia: as aquisição de neossinapses a partir da interassistencialidade lúcida; 

o fortalecimento das neossinapses na interassistencialidade avançada no acoplador paracirúrgico; 

o uso cosmoético das energias conscienciais qualificando as neossinapses; a aquisição de neossi-

napses decorrentes da conduta assistencial interdimensional paracirúrgica. 

Ciclologia: o ciclo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica no processo da assistência;  

o ciclo interassistencial tenepes–projetabilidade lúcida–parambulatório; a destreza parapsíquica 

no ciclo da escuta multidimensional durante os acoplamentos técnicos. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-interassistência; o binômio ectoplasmia-para-

cirurgia; o binômio autoqualificação energética–prontidão interassistencial. 

Interaciologia: a interação autocura-heterocura; a interação assistente-assistido; a in-

teração vínculo assistencial–paravínculo multidimensional; a interação amparo intrafísico–am-

paro extrafísico; a interação fisiologia-parafisiologia da conscin ectoplasta; a interação Dinâmi-

ca Interassistencial de Paracirurgia–laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia–Rede In-

terassistencial de Paracirurgia. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–tenepes–ofiex; o crescendo autassis-

tência-heterassistência; o crescendo parapsiquismo impressivo–clarividência insofismável nos 

acoplamentos paracirúrgicos. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–soltura energossomática–doação energé-

tica potencializando a assistência; o trinômio amparador extrafísico–assistente ectoplasta–assis-

tido. 

Polinomiologia: o polinômio tempo de aprender–tempo de assimilar–tempo de retribu-

ir–tempo de doar; o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo lúcido / cascagrossismo; o anta-

gonismo amor manipulador / amor doador; o antagonismo sinalética de amparo extrafisico / si-

nalética de assédio extrafísico; o antagonismo autodisponibilidade assistencial / assediofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de o fo-

co no amparo levar ao foco do assédio. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia; a parapercepciocracia; a consci-

enciocracia; a paratecnocracia; a homeostaticocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei cosmoética do limite assistencial; a lei 

de causa e efeito na interassistência; a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade avan-

çada. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a megafraternofilia; a bioenergofilia;  

a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a interaciofobia; a clarividenciofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome da dispersão consciencial impe-

dindo o aprimoramento do acoplador paracirúrgico jejuno. 
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Maniologia: a eliminação da religiomania; a superação da apriorismomania na assistên-

cia; a evitação da megalomania. 

Mitologia: o mito de o salvacionismo ser realizado pelo acoplador; o mito de a conscin 

ectoplasta ser mais evoluída; o mito de o sensitivo ectoplasta ser invulnerável. 

Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a interassistencioteca; 

a epicentroteca; a parafenomenoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Ectoplasmologia; 

a Amparologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Projeciologia;  

a Parambulatoriologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin assistente; a conscin assistida; a conscin in-

terassistencial; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin intermediadora; a conscin doadora; 

a conscin técnica em paracirurgia; a equipe técnica em ectoplasmia e paracirurgia. 

 

Masculinologia: o acoplador paracirúrgico; o paracirurgião; o tenepessista; o epicon;  

o visitante das dinâmicas parapsíquicas; o articulador interassistencial. 

 

Femininologia: a acopladora paracirúrgica; a paracirurgiã; a tenepessista; a epicon; a vi-

sitante das dinâmicas parapsíquicas; a articuladora interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens energossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens multidi-

mensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acoplador paracirúrgico jejuno = a conscin ectoplasta inexperiente na 

promoção de assimilação energética profunda, interassistencial; acoplador paracirúrgico veterano 

= a conscin ectoplasta experiente e técnica na promoção de assimilação energética profunda, inte-

rassistencial e cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura do autoparapsiquismo interassistencial; a cultura da Interassis-

tenciologia Lúcida; a cultura interassistencial do tenepessismo; a cultura da decodificação dos 

saberes multidimensionais do acoplador paracirúrgico; a cultura da autodesperticidade construí-

da pela interassistência paracirúrgica. 

 

Ambientes. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

5 ambientes otimizados para o desenvolvimento técnico da prática sistemática dos acoplamentos 

paracirúrgicos: 

1.  Cursos de campo das Instituições Conscienciocêntricas. 

2.  Dinâmicas parapsíquicas. 

3.  Laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia. 

4.  Laboratório de Bioenergologia. 

5.  Tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o acoplador paracirúrgico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  PRÁTICA  NA  CONDIÇÃO  DE  ACOPLADOR  

PARACIRÚRGICO  QUALIFICA  E  AMPLIA  A  TARA  PARAPSÍ-
QUICA  DAS  CONSCINS,  ENQUANTO  MINIPEÇAS  DO  MAXI-

MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atuou na condição de acoplador paracirúrgi-

co? Consegue avaliar os efeitos intra e extrafísicos dessa experiência interassistencial multidi-

mensional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.211. 

 

E. R. 
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A C O P L A M E N T O    RE T R O C O G N I T I V O  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acoplamento retrocognitivo é o parafenômeno instantâneo não necessa-

riamente visual, vivenciado em bloco pelo parapsiquista autolúcido em decorrência da assimila-

ção energética simpática (assim) com a holosfera de outra conscin, homem ou mulher, permitindo 

detalhismo descritivo holomnemônico preciso sobre a aparência pregressa de certa personalidade, 

época histórica, cultura, país, contexto, fato ou parafato seriexológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo acoplar vem do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma 

Latim, copulare. Apareceu em 1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; re-

ceptáculo”. O elemento de composição retro procede também do idioma Latim, retro, “por de-

trás; atrás, para trás; remontando ao passado; em retribuição”. Surgiu no Século XV. A palavra 

cognição provém do mesmo idioma Latim, cognitio, radical de cognitum, supino de cognoscere, 

“conhecer”; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; 

reconhecer. Apareceu em 1836. O termo retrocognição surgiu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Acoplamento retromnemônico. 2.  Junção energética interconscienci-

al retrocognitiva. 3.  União interconsciencial retrocognitiva. 4.  Interfusão energética retrocogni-

tiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas acoplamento retrocognitivo, acoplamento retro-

cognitivo individual e acoplamento retrocognitivo grupal são neologismos técnicos da Holomne-

monicologia. 

Antonimologia: 1. Acoplamento precognitivo. 2.  Clarividência facial. 3.  Autencapsula-

mento energético. 4.  Heterencapsulamento energético. 5.  Desassimilação simpática. 

Estrangeirismologia: a assim na condição de aide-mémoire para as manobras defensi-

vas imediatas do acoplamentista; os ricordi de autorreflexões pregressas do coadjutor; os ganchos 

mnemônicos advindos dos insights retrocognitivos do acoplador; o campo energético sinalizando 

le vent en poupe para acoplamentos retrocognitivos; o profumo del passato despertando a holo-

memória; o flashback holomnemônico espontâneo; o décor captado no fenômeno retrocognitivo; 

o burnout consciencial crônico ecoante do passado patológico do assistido; o respeito ao timing 

extrafísico na captação das parapercepções; o rapport afetivo favorecendo fenômenos retrocogni-

tivos nos acoplamentos; o start da retrolembrança pela percepção de ex-objetos favoritos; o revi-

val das companhias evocadas; o fragmento mnemônico devido ao vis-à-vis holossomático; o efei-

to pictórico da música recriando a mise en scène retrocognitiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos acoplamentos interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares ilustrando o tema: – Acoplamen-

tos são bibliotecas. Holomemória: paraidentidade pessoal. Cinza: fogo encriptado. Paraimpres-

sões podem esclarecer. 

Coloquiologia. O parapsiquismo autolúcido permitindo a revisão do adágio a primeira 

impressão é sempre a que fica. O autossobrepairamento prudente da sábia fórmula as aparências 

enganam. 

Unidade. Os retropensenes na condição de unidade de medida das retrocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das retromemórias; a autopensenização retrocogni-

tiva; a holopensenidade automnemotécnica; o materpensene paraperceptivo pregresso; as autoor-

topensatas pregressas recuperadas; os autocogniciopensenes; a autocogniciopensenidade; a auto-

pensenidade holomnemônica; a paracaptação do retropensene (concepto-engrama). 
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Fatologia: o acoplamento com livros desencadeando fenômenos psicométricos sofistica-

dos; o vestuário retrógrado evocando sensações e impressões profundas; as autexperiências passa-

das sempre presentes; a primeira impressão; a última impressão; a ambientação da base física na 

condição de cenário e figurino parateatral; as “vozes do passado” reverberando hoje; os encontros 

de destino, aparentemente casuais, desencadeando fenômenos retrocognitivos impactantes; a eru-

dição histórica sendo atributo mentalsomático facilitador da decodificação rápida das parapercep-

ções; o bradipsiquismo atrasando a paracaptação retrocognitiva; as motivações inconscientes pro-

movendo lembranças relampagueantes; a insinceridade do coadjutor dificultando abordagens ta-

rísticas do acoplador assistente; os contornos imprecisos de certos fenômenos; a postura conscien-

cial descontraída predispondo experiências singulares; o fechadismo consciencial anulando, mas-

carando ou impedindo a captação de informações no acoplamento; o assistido antagônico às abor-

dagens terapêuticas do acoplador assistente cosmoético; a condição da conscin intelectual e emo-

cionalmente encapsulada; os traumas passados neutralizando autorrenovações; a inflexibilidade 

mental interpretando mal a ajuda recebida no acoplamento; a hipomnésia bloqueadora de fenôme-

nos avançados; os óbices mnemônicos decorrentes da má nutrição orgânica; a assimilação de neo-

autocognições no acoplamento; o saudosismo patológico na revivescência monoideísta recorrente 

do passado; as impressões mnemônicas indeléveis resultantes da afetividade sadia multimilenar 

entre acopladores; a memória dinâmica, sadia e plástica favorecendo a paracaptação retrocogniti-

va; os prejuízos do excesso de autoconfiança parapsíquica sem autodiscernimento; o problema da 

autodesconfiança parapsíquica crônica; as reuniões familiares e sociais atuantes no acoplamento 

entre agentes retrocognitores; a convivência compulsória hoje com os parceiros de imaturidades 

passadas; a preguiça mental impedidora da desenvoltura da parassinalética nos acoplamentos; os 

prejuízos da memória deslocada (ecmnésia); o hábito cotidiano do estudo e da escrita estimulando 

o parapsiquismo intelectual; a autocura pela remembrança; as interconexões cerebrais ricas em 

quantidade e qualidade favorecendo a interleitura parapsicosférica. 

 

Parafatologia: o acoplamento retrocognitivo; o estado vibracional (EV) profilático de-

sencadeando o parapsiquismo holomnemônico; a luz em certos horários do dia favorecendo epi-

sódios retrocognitivos; a devassa inesperada e cosmoética dos bastidores holosféricos da conscin 

promovidas pelo acoplador veterano; as pararrealidades descortinando neopararrealidades retro-

cognitivas; o parapsiquismo anticosmoético como fator intrusivo na vida alheia; o papel do hete-

rassédio na adulteração da primeira impressão parapsíquica; as inseguranças autoparapsíquicas 

recorrentes; as retrocognições espontâneas extrafísicas; a transfiguração instantânea dos trajes 

atuais em figurinos de época para situar o acoplador no episódio pregresso; o “nó górdio” holom-

nemônico vindo à tona pelo contato com as personalidades adventícias contemporâneas; a para-

percepção impressiva sadia; a parapsicofonia elucidando a complexidade da paraleitura energéti-

ca; as parapercepções perfurando dimensões para-históricas; a raiz assistencial na origem dos fe-

nômenos parapsíquicos; as retrocognições promovidas por guias extrafísicos amauróticos gerando 

autoculpas fragilizadoras no percipiente; a detecção precisa de presenças extrafísicas através do 

parapsiquismo impressivo; o taquipsiquismo maduro facilitando vivências parapsíquicas evoluí-

das; o incremento auto e heterorretrocognitivo visando à maturidade parapsíquica; o contato 

avançado com as Centrais Extrafísicas favorecendo retrocognições promotoras de autorreestrutu-

ração pensênica; as conexões paracerebrais parapsíquicas; as inspirações retrocognitivas nos aco-

plamentos, promovidas pela neoequipex recém-conquistada, graças às autorrecins cirúrgicas inin-

terruptas promotoras de autocura; a captação retrocognitiva em bloco no espaço-tempo holomne-

mônico do coadjutor, pelo acoplamentista experiente; os arquivos implacáveis da holomemória 

visitados no acoplamento retrocognitivo; as orientações de amparadores extrafísicos favorecendo 

a mutação autotemperamental; a leitura instantânea da holosfera consciencial impregnada de in-

formações. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gancho mnemônico–gatilho retrocognitivo; o sinergismo 

conscin parapsíquica–agente desencadeante; o sinergismo qualidade-quantidade; o sinergismo 

profundidade-veracidade; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo fatos-parafatos; o si-

nergismo passado-presente. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da perenidade 

holomnemônica; o princípio da descrença (PD) levado às últimas consequências; o princípio do 

abertismo consciencial; o princípio do Universalismo; o princípio do respeito ao nível evolutivo 

consciencial; o princípio da mutualidade assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código retrocognitivo; os códigos parapsíquicos; o código de conduta; o código convi-

viológico; os códigos extrafísicos. 

Teoriologia: a teoria do acoplamento áurico; a teoria conscienciológica da personali-

dade; a teoria da Parafisiologia do energossoma; a teoria do paracérebro; a teoria do subcére-

bro abdominal; a teoria da seriéxis; a teoria mnemônica da Psicologia. 

Tecnologia: a holomnemotécnica pessoal; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica 

de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos 3 dias de 

isolamento; a técnica autorretrocognitiva; a técnica do acoplamento energético quebrando a bar-

reira do tempo cronológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o labcon na condição de megarrepositório holo-

mnemônico; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Holo-

memorialistas; o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da 

Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor das retrocognições; o efeito bloqueador mnemônico 

do medo; o efeito tranquilizador do heterorreconhecimento de amizades raríssimas; o efeito im-

pedidor de lembranças devido à superficialidade autopesquisística; o efeito assediador de memó-

rias patológicas; o efeito enganador das falsas memórias; o efeito motivador das lembranças 

precisas. 

Neossinapsologia: as neossinapses impactantes; as neossinapses desconstrutoras; as ne-

ossinapses renovadoras; as neossinapses temporárias; as neossinapses duradouras; as neossi-

napses enriquecedoras; as neossinapses recicladoras; as retrossinapses impedidoras da geração 

de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico; o ciclo evolutivo contínuo; o ciclo das retrocognições 

amparadas; o ciclo fenomenológico pessoal; o ciclo alternado do amparo nas etapas autevoluti-

vas; o autociclo revezamental; o ciclo paraperceptivo. 

Enumerologia: a parapercepção enganosa; a parapercepção correta; a parapercepção 

preconceituosa; a parapercepção afetiva; a parapercepção confirmada; a parapercepção compar-

tilhada; a parapercepção singular. 

Binomiologia: o binômio seletividade-sectarismo; o binômio fenômeno-surpresa; o bi-

nômio sincronicidade-impressividade; o binômio acoplamento-parapercepção; o binômio intera-

ção-comunicação; o binômio personalidade consecutiva–autorretroepistolário; o binômio perso-

nalidades afins–parentela grupocármica. 

Interaciologia: a interação holomemória-paracérebro; a interação retrossenha-reme-

moração; a interação Parelencologia Pessoal–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação Ho-

lomnemônica-Parapercepciologia; a interação gratidão-recordação; a interação autotransafeti-

vidade-autorrevezamento; a interação influência-inferência; a interação consciência–energia 

consciencial (EC); a interação epicon acoplamentista–coadjutor. 
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Crescendologia: o crescendo psicosfera-holosfera; o crescendo percepção da aura re-

trocognitiva–recuperação de cons; o crescendo intuição-premonição; o crescendo amparador 

funcional–evoluciólogo; o crescendo evento marcante–registro mnemônico; o crescendo tenepes-

sista-ofiexista; o crescendo impressão-confirmação. 

Trinomiologia: o trinômio intuição-sensação-parapercepção; o trinômio pressentimen-

to-impressão-premonição; o trinômio assimilação energética–assimilação cognitiva–assimilação 

retrocognitiva; o trinômio ontem-hoje-amanhã; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio 

boa impressão–falsa impressão–ilusão; o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio assim-autassim-heterassim-desassim; o polinômio sensa-

ções-impressões-suposições-confirmações; o polinômio apatia-simpatia-antipatia-empatia; o po-

linômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio percepção-identificação-detecção-informação; o poli-

nômio psicosfera–holosfera–materpensene–fôrma holopensênica; o polinômio ideia-imagem-co-

nexão-parapercepção. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo lúcido / mediunidade inconscien-

te; o antagonismo saber parapsíquico / ignorância parapsíquica; o antagonismo memória autên-

tica / falsa memória; o antagonismo omissuper / omissão deficitária; o antagonismo parapsiquis-

mo / psicologismo; o antagonismo retrocognição / premonição; o antagonismo saber perguntar  

/ saber calar. 

Paradoxologia: o paradoxo da paravisão sem olhos; o paradoxo do apego à retroauto-

biografia e a negligência quanto à atual biografia; o paradoxo do escondimento relativo no au-

tencapsulamento; o paradoxo de o passado fazer-se presente pelas energias; o paradoxo de o fe-

nômeno automnemônico paracerebral poder ser extrafisicamente compartilhado; o paradoxo de 

o heteropensamento poder ser “ouvido” pelo acoplamentista; o paradoxo de as memórias do 

passado serem contidas, energeticamente impressas de modo infinito e indelével na holomemória 

do paracérebro independentemente de extensão, massa ou espaço. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a autodiscernimentocracia; 

a transparenciocracia. 

Legislogia: a lei da imutabilidade do passado; a lei da perenidade dos afetos; as leis 

inexoráveis da Cronêmica impedindo o retorno físico ao passado. 

Filiologia: a retrocogniciofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da personificação; a síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a nostomania improdutiva. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a holomnemoteca; a biografoteca; a autobiografoteca; 

a holobiografoteca; a mentalsomatoteca; a parafenomenoteca; a para-historioteca; a cosmoe-

ticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Acoplamentologia; a Energossomatolo-

gia; a Mnemossomatologia; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Retrocogniciologia; a He-

terorretrocogniciologia; a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Autorretrocogniciologia;  

a Autoparapercepciologia; a Holomnemossomatologia; a Paradireitologia; a Autolucidologia;  

a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin holome-

morialista; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o coadjutor acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o autodecisor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completis-

ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o escritor; o reeduca-

dor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 
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o ofiexista; o maxidissidente ideológico; o intelectual; o pesquisador; o parapercepciologista;  

o projetor consciente; o tertuliano; o epicon lúcido; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a coadjutora acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a autodecisora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a escritora; a reeduca-

dora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a maxidissidente ideológica; a intelectual; a pesquisadora; a parapercepciologista; 

a projetora consciente; a tertuliana; a epicon lúcida; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens paraphaenome-

nologicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens 

epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acoplamento retrocognitivo individual = o parafenômeno desencadeado 

pela assimilação energética com a consciência coadjutora; acoplamento retrocognitivo grupal  

= o parafenômeno desencadeado pela assimilação energética com várias consciências coadjutoras. 

 

Culturologia: a cultura retrocognitiva; a cultura parassociológica; a Multiculturologia; 

a cultura parapsíquica; a cultura para-histórica; a cultura da Holomemoriologia; a cultura men-

talsomática; a cultura interassistenciológica; a incultura; a falta de cultura histórica obnubilando 

lembranças retrógradas sofisticadas. 

 

Parafenômeno. Os acoplamentos energéticos auto ou retrocognitivos sadios, mesmo 

quando ainda efêmeros e esporádicos, prenunciam a possibilidade da ocorrência de parafenôme-

nos evoluídos, através de extrapolacionismos crescentes patrocinados pelos amparadores, decor-

rentes do acesso à holomemória, pessoal ou do coadjutor. Com o desenvolvimento do fraternismo 

interassistencial crescente do acoplamentista veterano cosmoético, neorretrocognições recorrentes 

poderão ser incrementadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acoplamento retrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
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11.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Primeira  impressão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  dos  40  cursos  Acoplamentarium:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

IMPRESSÕES  VÍVIDAS,  DECORRENTES  DO  ACOPLAMENTO  

RETROCOGNITIVO,  PERMITEM  AO  ACOPLADOR  AUTOLÚ-
CIDO  DECODIFICAR,  COM  ALTA  PRECISÃO,  APARÊNCIAS  

PREGRESSAS,  CENÁRIOS,  FATOS  E  PARAFATOS  AFINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o fenômeno parapsíquico avançado 

do acoplamento retrocognitivo? Registrou as impressões? Pretende escrever artigo, curso, verbete 

ou livro sobre o tema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 
6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 124, 125 e 147. 
2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bonfim; et al.; 

314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 micro-

biografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 webgra-
fias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; pá-

ginas 17, 48, 49, 88, 107, 145 e 181. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 
652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 797 e 798. 
4.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 35, 751 e 982. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 69, 83, 

135, 172, 272, 374, 377, 403 e 537. 

 

M. L. B. 
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A C O S T A M E N T O    E V O L U T I V O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acostamento evolutivo é a condição da conscin imperita, homem ou mu-

lher, ao abandonar a via principal ou eixo central das demandas existenciais, parando no tempo  

e desatualizando-se quanto às recins, às autopesquisas e à interassistencialidade, priorizando  

a condição de assistido e adiando a autevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo a vem do idioma Latim, a, na acepção de “distanciamento; afasta-

mento; depois de; a partir de”. O vocábulo costa deriva igualmente do idioma Latim, costa, “cos-

tela; lado; flanco; parte litorânea”. Surgiu no Século XIII. O termo acostar apareceu também no 

Século XIII. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substanti-

vos derivados de verbos. A palavra acostamento surgiu no Século XIV. O vocábulo evolutivo 

provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-

correr, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Estacionamento no caminho evolutivo. 2.  Acomodação evolutiva.  

3.  Abandono da autoproéxis. 

Antonimologia: 1.  Aproveitamento evolutivo. 2.  Priorização evolutiva inabalável.  

3.  Prosseguimento evolutivo intermitente. 4.  Autossustentação evolutiva vitalícia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pessoal. 

Coloquiologia: a condição de Maria vai com as outras; a fragilidade de autossustenta-

ção na conscin denominada trailer, reboque e peso morto; o posicionamento de tirar o corpo 

fora. 

Citaciologia. Eis 5 citações relacionadas ao tema: – “Não há vento favorável para quem 

não sabe onde vai” (Sêneca, 4 a.e.c–65 e.c.). “A persistência é o caminho do êxito” (Charles 

Spencer Chaplin, 1889–1977). “Nem todo escorregão significa queda” (George Herbert, 1593– 

–1633). “Faça o que sente no seu coração ser o certo, já que vai ser criticado com o que faça” 

(Eleonor Roosevelt, 1884–1962). “Somos todos como a lua. Temos um lado escuro que não que-

remos ver” (Mark Twain, 1835–1910). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados com o tema: – “Há 3 coisas que jamais 

voltam: a flecha lançada, a palavra dita e a oportunidade perdida” (provérbio Tibetano). Maiora 

perdet, qui parva non servaverit (Quem despreza faltas pequenas, cairá nas grandes). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Desviacionismo. A conscin intermissivista erudita, por exacerbar o autotrafor inte-

lectual, desvia-se da proéxis pelo processo mentalsomático”. 

2.  “Desvio. Uma consequência séria do desvio proexológico é a perda da oportunidade 

de acesso às ideias conscienciológicas retrocognitivas do Curso Intermissivo (CI), impedindo  

o convívio com o grupo evolutivo mais íntimo, ou a equipin”. 

3.  “Desvios. O minidesvio da conscin intermissivista acarreta mais prejuízos quanto  

à evolução grupal do que o maxidesvio da consréu”. 

4.  “Escolha. Assim como existem o surto e a catarse, existem o veneno e o antídoto,  

o placebo e o remédio, o paliativo e a cura. A escolha, em qualquer caso, é da pessoa”. 

5.  “Insatisfação. A pessoa insatisfeita com a instituição é melhor se afastar. O gol con-

tra não ajuda o time”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Marasmologia; o holopensene da robéxis; a su-

cumbência ao holopensene da vida meramente intrafisicalizada; o fechadismo para novas formas 
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de pensenização; os patopensenes; a patopensenidade envolvente; os acriticopensenes; a acritico-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; a autexposição pensênica direta; a autopensenidade carregada no sen; a autopensenização 

focada nos objetivos prioritários; a busca pelo holopensene do retorno ao caminho evolutivo. 

 

Fatologia: o acostamento evolutivo; o desencorajamento frente às mudanças intraconsci-

enciais; a realidade intrafísica enquanto desafio permanente; o desapontamento com as expectati-

vas de vida; a liberdade paradireitológica para desistir; a fase intrafísica não compreendida pela 

própria conscin desviante; o agravante da autocondição intermissivista; o individualismo freando 

o acerto evolutivo; a incompreensão do paradigma consciencial; o porão consciencial dificultador 

do caminho evolutivo; a oportunidade perdida pela dispersão; o avanço evolutivo autotravado;  

a premência das autorrecins na solucionática existencial; a postergação antirreciclogênica afastan-

do a conscin dos estudos conscienciológicos; a ausência de propósito maior na vida; a visão curta 

levando ao esmorecimento na primeira dificuldade; a falta de percepção dos benefícios decorren-

tes das recins; a busca de soluções externas denunciando a incompreenção da autopesquisa e do 

autoconhecimento; a rejeição às heterocríticas e opiniões divergentes; os gargalos profissionais;  

a imperícia emocional; a deserção evolutiva; a recin enquanto base do autoconhecimento; o pedi-

do ou aceitação de ajuda do assistido; a vontade de ser melhor proporcionando o acerto evolutivo; 

a autexperimentação trazendo benefícios intra e extraconscienciais; a coragem evolutiva facilitan-

do o autenfrentamento; a motivação realimentada potencializando a vontade e a autovaloração 

consciencial; o desejo de assistir ocasionando acolhimento intra e extrafísico; a saída do acosta-

mento evolutivo exigindo novas escolhas, estratégias e mudanças de hábitos. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ne-

gligência energética e parapsíquica levando ao abandono do foco evolutivo; a influência dos as-

sediadores extrafísicos nas decisões evolutivas; o autassédio nos impedimentos ao EV; a inibição 

das sinaléticas energoparapsíquicas pessoais; a predominância das projeções pesadelares; o travão 

paragenético; os alertas sutis dos amparadores extrafísicos; o desperdício e adiamento do cumpri-

mento do acordado no Curso Intermissivo; a conexão com a Baratrosfera em detrimento do vín-

culo com comunex avançada; o desconhecimento da realidade multidimensional; a contínua para-

percepção e valorização dos aportes recebidos aproximando o amparo de função e evitando a saí-

da para o acostamento evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo autodiscernimento-autevolução; a falta de 

sinergismo energético pessoal; o necessário sinergismo impactoterapia-autorreciclagem; o siner-

gismo negligência-interprisão; o sinergismo ação-realização; o sinergismo altruísmo–atenção ao 

outro; o sinergismo paciência-perseverança; o sinergismo acolhimento-esclarecimento. 

Principiologia: a aplicação do princípio proexológico “isso não é para mim”; o princí-

pio cósmico da irrecuperabilidade do espaço-tempo perdido; o princípio de a consciência so-

mente mudar quando assim o desejar; o princípio da heterocrítica a quem sabe receber; o princí-

pio de ser preferencial dar 1 passo atrás para depois avançar no caminho certo; o princípio da 

priorização dos acertos; o princípio da recomposição evolutiva. 

Codigologia: a conscin dispersa desconhecedora do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a falta do código pessoal de priorização evolutiva; a liberdade para reciclar o código de 

valores pessoais; o CPC assinalando o rumo evolutivo; os códigos sociais influenciando os com-

portamentos; a cláusula de respeito à evolução de todos no CPC; o código pessoal de crenças  

e valores. 

Teoriologia: a teoria da acomodação evolutiva; a teoria da zona de conforto patológi-

ca; a teoria de o ambiente externo ser reflexo do ambiente interno (intraconsciencial); a teoria do 

autoconhecimento; a teoria da holomaturidade consciencial; a teoria da ortomotivação; a teoria 

da reversibilidade comportamental. 
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Tecnologia: a autossabotagem perante a técnica de viver evolutivamente; o desconheci-

mento das técnicas evolutivas da Conscienciologia; a técnica de errar menos e acertar mais;  

a técnica do apreço por si mesmo; a técnica de ver o melhor das coisas; a técnica da autexperi-

mentação; as técnicas energéticas desencadeadoras de equilíbrio pessoal. 

Voluntariologia: a ausência de posicionamento no voluntariado conscienciológico;  

a fuga quando o “bicho pega” no voluntariado conscienciológico; as autocorrupções do voluntá-

rio desmotivado; o voluntariado conscienciológico sendo profilaxia da estagnação evolutiva; os 

voluntários da Conscienciologia contribuindo na demarcação da cisão pré e pós-paradigma cons-

ciencial; os desacordos no âmbito do voluntariado conscienciológico apontando possíveis sinais 

pré-acostamento evolutivo; o voluntariado conscienciológico motivando o autenfrentamento. 

Laboratoriologia: a assistencialidade tarística enquanto maior laboratório consciencio-

lógico esclarecedor da evolução; a exposição cosmoética do labcon pessoal; o laboratório cons-

cienciológico da Autexperimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Descren-

ciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Ampa-

rologia. 

Efeitologia: os efeitos em cadeia do equívoco não desfeito devido à falta de posiciona-

mento pessoal; a desistência dos próprios objetivos diante dos obstáculos enquanto efeito da von-

tade débil; o atraso existencial enquanto efeito da procrastinação; o efeito da auteficácia sobre  

a automotivação; o efeito da ortopensenidade nas interações mundanas; o efeito da voliciolina 

nas realizações pessoais ao longo da vida. 

Neossinapsologia: a escassez de neossinapses evolutivas na ausência de autorrecins pro-

fundas; a falta de neossinapses para reagir sadiamente perante as adversidades; a procrastinação 

de performances evolutivas inibidora da formação de neossinapses; a necessidade de neossinapses 

para superar as repercussões mesológicas nocivas; as neossinapses adquiridas na mudança de pa-

radigma pessoal; o abertismo consciencial proporcionando aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: a autointoxicação holopensênica pela inaptidão no ciclo assim-desassim;  

a intransigência nas fases do ciclo etário humano; o ciclo das autossuperações perante as própri-

as procrastinações; o ciclo autoconscientização-decisão-reciclagem-autocoerência; o ciclo da 

reconstrução do temperamento pessoal; o ciclo das revisões de si mesmo; o ciclo dos patamares 

interassistenciais. 

Binomiologia: o binômio ausência de voliciolina–falta de autocomprometimento proe-

xológico; o binômio autodiscernimento–escolhas evolutivas. 

Interaciologia: a interação baixa autorreflexão–robotização existencial; a interação 

mais autodiscernimento–menos queixa; a interação mesmos procedimentos–mesmos resultados;  

a interação paradigma convencional–paradigma consciencial; a interação pequenos achados– 

–grandes reflexões; a interação pesquisa do erro–pesquisa da solução; a interação realidade 

pretérita–realidade presente. 

Crescendologia: o crescendo saída voluntária para o acostamento–troca involuntária 

da estrada evolutiva. 

Trinomiologia: a autocompreensão paulatina do trinômio Universalismo-Megafraterni-

dade-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio intencionalidades opostas–motivações díspares–objetivos 

incompatíveis–trajetórias inconciliáveis. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo abertura proéxica aproveitada / abertura proéxica desperdiçada; o antagonismo 

adiamento estratégico / procrastinação estagnadora; o antagonismo bagagem milenar / restrin-

gimento consciencial; o antagonismo paradigma dogmático / paradigma consciencial; o antago-

nismo porão consciencial / recuperação de cons; o antagonismo saber dizer sim / saber dizer 

não. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência com a vida repleta de tarefas vivenciar  

o vazio existencial; o paradoxo da opção de deixar a vida passar querendo viver plenamente  
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a existência; o paradoxo de esperar resultados diferentes mantendo as mesmas posturas; o para-

doxo do acovardamento evolutivo frente aos aportes existenciais; o paradoxo de o erro poder 

não ser simplesmente derrota, mas oportunidade de indicação do caminho evolutivo; o paradoxo 

de o passado intermissivo trazer respostas ao presente; o paradoxo de, quanto mais a consciên-

cia conhece a si mesma, melhor compreende os outros. 

Politicologia: a democracia possibilitando o exercício do livre arbítrio evolutivo. 

Legislogia: a lei da autorresponsabilidade evolutiva perante os atos pessoais. 

Filiologia: a busca da neofilia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout causando estresse físico, cognitivo e emocional, 

influenciando o rendimento no trabalho, as finanças e o voluntariado. 

Maniologia: a mania de só lembrar dos amparadores em situações difíceis. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autexperimentoteca; a convivioteca; a discernimen-

toteca; a pacificoteca; a recicloteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Antipesquisologia; Autenganologia; a Des-

perdiciologia; a Antiassistenciologia; a Assediologia; a Amparologia; a Pacifismologia; a Reci-

clologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin negligente; a conscin pré-desperta;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autorreflexiva; a conscin pacificadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o encolhedor da 

consciencialidade; o retardador da evolução consciencial; o incompletista; o reciclante existenci-

al; o ator social; o intelectual; o reeducador; o evoluciente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a encolhedora da 

consciencialidade; a retardadora da evolução consciencial; a incompletista; a reciclante existen-

cial; a atriz social; a intelectual; a reeducadora; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens displicens; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens corruptus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens 

electronoticus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens politicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acostamento evolutivo atenuado = o da conscin isca inconsciente e auto-

vítima da robéxis, insciente quanto aos potenciais holomaturogênicos, ainda distante das verpons 

conscienciológicas; acostamento evolutivo agravado = o da conscin já conhecedora teática do pa-

radigma consciencial, com vontade débil, desviando-se das autorresponsabilidades de autoconhe-

cimento e interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade existencial; a cultura do “tenho coisas mais 

importantes para me ocupar”; a influência das convicções culturais na autoconvicção. 

 

Autocriticologia. Dentro da Profilaxiologia, a indução ou manutenção da condição do 

acostamento evolutivo pode ocorrer por múltiplos fatores, ao modo de 10 exemplos listados em 

ordem alfabética: 

01.  Ambição: estritamente material. 

02.  Companhias: influências afins. 

03.  Desarmonia: familiar, social ou no voluntariado. 

04.  Desinteresse: dificuldade com a autopesquisa. 

05.  Desorganização: perda de prioridades diante do turbilhão da vida intrafísica. 
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06.  Doença somática: pessoal ou de conscin próxima. 

07.  Egoísmo: manifestações reiteradas de egocentrismo. 

08.  Orgulho: dificuldade de aceitar o novo. 

09.  Poder: ânsia pelas condições de superioridade. 

10.  Profissional: revezes na área de atuação na Socin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acostamento evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodemissão  inevitável:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  pragmática:  Teaticologia;  Homeostático. 

05.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Evasão  intermissiva:  Intermissiologia;  Nosográfico. 

11.  Maratona  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

13.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  ACOSTAMENTO  EVOLUTIVO  CONFIGURA  ADIAMENTO  

OU  MESMO  A  ESTAGNAÇÃO  DA  PROÉXIS.  HAVENDO  RE-
TOMADA  DA  LUCIDEZ,  A  CONSCIN  RETORNARÁ  AO  CA-

MINHO  DAS  RECINS  E   DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve no acostamento evolutivo? Quais téc-

nicas aplicou para sair dessa condição? Desde então, quais esforços vem fazendo para se manter 

no fluxo evolutivo? 

 
Musicografia  Específica: 

 

1.  Carlos, Roberto; Carlos, Erasmo; Sentado à Beira do Caminho; compacto simples; Gravadora: RGE. 
Ano: 1969. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 630 e 631. 

2.  Idem, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 516 a 518, 616  

e 872. 

 

A. F. S. 
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A C R A S I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acrasia é a fraqueza de vontade atuante na condição ou ação incontinente 

na qual a consciência, consciex ou conscin, homem ou mulher, apesar de identificar o melhor pa-

ra todos e saber exatamente qual a ação evolutivamente prioritária a executar, procede de maneira 

diferente, errada ou ineficaz. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo acrasia deriva do idioma Latim Medieval, acrasia, e este do idio-

ma Grego, akrasía, “intemperança, desregramento; falta de controle”. Surgiu, no idioma Portu-

guês, no Século XIX. 

Sinonimologia:  01.  Incontinência. 02.  Vontade débil. 03.  Descontrole do ego.  

04.    Desregramento. 05.  Excesso. 06.  Autoinsegurança. 07.  Falta de autodomínio. 08.  Imode-

ração. 09.  Intemperança. 10.  Erro de abordagem. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniacrasia e maxiacrasia são neologismos técnicos da Expe-

rimentologia. 

Antonimologia: 01.  Autocontrole do ego. 02.  Continência. 03.  Autodomínio conscien-

cial. 04.  Autossegurança evolutiva. 05.  Força da vontade. 06.  Comedimento. 07.  Temperança. 

08.  Acerto de abordagem. 09.  Acracia; acratismo. 10.  Anarquia. 

Estrangeirismologia: o megalocus disperso; a tríade comportamental fright-fight-flight. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde mental; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a acrasia; a acrasia intrafísica; a acrasia extrafísica; a acrasia profissional;  

a acrasia política; a acrasia desorientadora; a acrasia como mau hábito; a vontade débil; o des-

controle emocional; os desregramentos pessoais; os excessos patológicos; a ausência de autocríti-

ca; a autodesorganização; a autoinsegurança; o subcérebro abdominal; o porão consciencial na 

adultidade; a inibição; a restritividade; a negligência; a dispersividade; o antidiscernimento; a in-

disciplina pessoal; a imperspicácia; a irreflexão; a insensatez; a intemperança; a incompetência;  

o pivô da ineficiência; o descomedimento; a inépcia enfática; a autocorrupção; a autointoxicação; 

o autassédio; os impulsos subcerebrais; o empecilho à recéxis; a acídia; a apagogia; a apriorismo-

se; a autodubiedade; a pusilanimidade; a autoconflitividade; o descontrole experimental; a exacer-

bação do trafarismo; o travão na hora H; o momento evolutivo decisivo; a frustração da incom-

pletude crônica; a mesméxis; a autodesorganização intraconsciencial; a omissão deficitária; a des-

qualificação do produto dos esforços da consciência. 

 

Parafatologia: a ignorância quanto à paraperceptibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a necessidade da vivência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da atração dos afins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia. 

Ciclologia: o ciclo patológico de conflitos íntimos; o ciclo patológico de omissões defi-

citárias. 

Enumerologia: o ato de cozinhar a fogo lento; o ato de ampurrar com a barriga; o ato de 

dormir no ponto; o ato de pôr panos quentes; o ato de deixar para amanhã; a questão de tempo;  

a obra póstuma. 

Crescendologia: o crescendo patológico postergação-inviabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo acrasia 

/ avanço mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo lastimável do conhecimento teórico do mais complexo ser 

insuficiente para a vivência prática do mais simples (a vivência estagnada do cientista convencio-

nal ou eletronótico). 

Politicologia: a falta de vontade política nas democracias nascentes. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a decidofobia; a voliciofobia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a volicioteca; a psicopaticoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Metodologia; a Autopesquisologia; a Proe-

xologia; a Voliciologia; a Parapatologia; o Desviacionismo; a Perdologia; a Psicossomatologia;  

a Assediologia; a Autenganologia; a Nosologia; a Consciencioterapia; a Desviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a pessoa acrástica;  

a consciex acrástica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o filósofo teoricão; o autoperdoador; o autoim-

perdoador. 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a filósofa teoricona; a autoperdoadora; a autoim-

perdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acraticus; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens 

autassediatus; o Homo sapiens ilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacrasia = o ato de escolher o livro pior, mais fácil de ler; maxiacrasia 

= o ato de deixar de fumar e voltar a fumar em 3 ocasiões diferentes. 

 

Culturologia: a cultura retrógrada de deixar como está para ver como fica. 

 

Taxologia. De acordo com a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 aspectos básicos da acrasia: 

01.  Ambivalência. Frequentemente, a acrasia mantém o holopensene pessoal misto de 

prazer e desprazer. 

02.  Atavismo. O instinto ou os apetites gerados pelo subcérebro abdominal promovem  

a acrasia, por exemplo, o alimentar-se em excesso; o ato de ficar sem escovar os dentes. 

03.  Debilidade. O agente da acrasia pode agir por ignorância ou vencido pelo conforto 

ou prazer. 

04.  Filosofia. A acrasia é problema da Filosofia da ação. 
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05.  Ideal. Perante a acrasia, o ideal é agir de acordo com o melhor juízo cosmoético no 

momento evolutivo. 

06.  Irracionalidade. A irracionalidade da acrasia se assenta na própria inconsistência 

do tipo de comportamento. 

07.  Masoquismo. O indivíduo acrástico, em muitos casos, escolhe as ações sabidamen-

te, no cômputo global, mais desagradáveis. 

08.  Qualificação. A ação acrástica é pior aos olhos do próprio agente. 

09.  Toxicomania. Múltiplos comportamentos dos toxicodependentes são acrásticos, 

além da Bioquímica. 

10.  Voliciologia. Em geral, a consciência acrástica típica age voluntariamente, conscien-

te da própria ação acrástica cometida, desperdiçando a voliciolina. 

 

Autorreflexão. Pelos conceitos da Consciencioterapia, somente a autorreflexão mais 

profunda (solilóquio, meditação filosófica), permitindo consolidar a autorganização, pode fazer  

a conscin evitar (Profilaxia), em definitivo, ou se autocurar (Terapêutica) de vez, da acrasia. 

Compulsão. Sob a ótica da Parapatologia, a acrasia, quando frequente ou repetitiva,  

é mera – contudo nociva – compulsão paralisante para a autorganização da conscin, anulando  

a realização satisfatória da programação existencial (proéxis). 

Incompléxis. No universo da Proexologia, milhares de proéxis de alto nível são desper-

diçadas, ou completamente anuladas na mediocridade, pela interferência nefasta da acrasia. Se al-

go não é bom, não adianta fazer maquilagem. O melhor, quando se pode, é deixar para lá. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acrasia, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

POUCO  VALE  GRANDE  ACERVO  DE  EMPREENDIMENTOS  

MALFEITOS  OU  INACABADOS.  MAIS  VALE  PEQUENINA 

REALIZAÇÃO  DE  ALTA  QUALIDADE,  NO  MOMENTO  EVO- 
LUTIVO  ADEQUADO  E  COM  A  ESTRUTURA  CORRETA. 

 

Questionologia. Você ainda permite a atuação da acrasia nos próprios atos intra e extra-

físicos? Qual a verdadeira causa de tal situação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Civita, Victor; editor; Os Pensadores – História das Grandes Ideias do Mundo Ocidental: Aristóteles; trad. 

Leonel Vallandro; et al.; 53 Vols.; 534 p.; 5 caps.; Vol. 4; citações; cronologias; 20 enus.; 1 ilus.; 184 refs.; 1 apênd.; índi-
ce analítico da poética; ono.; 25 x 17,5 x 4 cm; enc.; Abril Cultural; São Paulo, SP; Brasil; Janeiro, 1973; páginas 357 a 370. 

2.  Platão; Górgias; int. e trad. Manuel de Oliveira Pulquério; revisor Artur Lopes Cardoso; citações; cronolo-

gias; 3 enus.; microbiografias; 15 refs.; 23,5 x 15 cm; br.; Edições 70; Lisboa; Portugal; Outubro, 1997; páginas 115 a 213. 
3.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 124. 
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A C R E S C E N T A M E N T O  
( MA X I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acrescentamento é o ato ou efeito de acrescentar, tornando algo maior 

em tamanho, número, força, extensão, melhoria, expressão ou qualidade, aumentando a rele-

vância da realidade específica no Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo acrescentar vem do idioma Latim Vulgar, acrescentare, derivado 

do idioma Latim, acrescens, e este de accrescere, “brotar; nascer; medrar; crescer; aumentar; 

avultar; ser criado; alargar; inchar; elevar-se; engrandecer-se”. As palavras acrescentar e acres-

centamento surgiram no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Acrescimento. 02.  Acrescência; acrescento; acréscimo. 03.  Adicio-

namento. 04.  Adição; aditamento. 05.  Soma. 06.  Aumento. 07.  Crescimento. 08.  Avultamento. 

09.  Ampliação; ampliamento; amplificação evolutiva.  10.  Dilatação; expansão; incrementação; 

magnificação proexológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo acréscimo: 

acrescência; acrescentada; acrescentado; acrescentador; acrescentadora; acrescentamento; 

acrescentar; acrescentável; acrescente; acrescento; acrescer; acrescida; acrescido; acresci-

mento; decrescença; decrescência; decrescente; decrescer; decrescimento; decréscimo. 

Neologia. As duas expressões compostas acrescentamento precoce e acrescentamento 

tardio são neologismos técnicos da Maximologia. 

Antonimologia: 01.  Decréscimo. 02.  Decrescência; decrescimento. 03.  Diminuição. 

04.  Subtração. 05.  Supressão. 06.  Redução. 07.  Aminguamento. 08.  Minguamento; minimiza-

ção. 09.  Encolhimento. 10.  Amesquinhamento; apequenamento; apoucamento. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autorganização; o know-how evolutivo; o curri-

culum vitae; o strong profile; o breakthrough evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas da consciência. 

Holofilosofia: a Filosofia do máximo bem-estar para o número máximo de consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoconsciência; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpenseni-

dade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os megapen-

senes; a megapensenidade. 

 

Fatologia: o acrescentamento; o arrojo do acrescentamento evolutivo diário; o acrescen-

tamento intelectual diário; a verpon superacrescentadora; a vontade como sendo a força máxima 

da consciência; os superlativos; os megas; os máximos; as achegas intelectuais; as inclusões evo-

lutivas; o aditamento; o posfácio; a extrapauta; a megaempatia; o taquipsiquismo; a hiperacuida-

de; a autolucidez máxima; a expansão máxima da autoconsciencialidade; o próximo patamar evo-

lutivo pessoal; a hiperpercuciência evolutiva; a autopercuciência máxima; o multiescrutínio si-

multâneo; a cosmovisão pessoal; o atacadismo consciencial; a Confrontologia Acrescentadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo parapsíquico; o cipriene; o amparador extrafí-

sico da ofiex pessoal; a holopercuciência multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do exaurimento cognitivo; a técnica 

das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica do crescendo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses com a recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo de primaveras energéticas (cipriene); o ciclo de produtividade má-

xima. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco. 

Crescendologia: o crescendo compléxis-maximoréxis. 

Trinomiologia: o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo acrescentamento evolutivo / encolhimento regres-

sivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da omissão acrescentadora (omissuper). 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a cosmoteca; a macrossomatoteca;  

a superlativoteca; a evolucioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Maximologia; a Superlativologia; a Evoluciologia; a Holomatu-

rologia; a Cosmovisiologia; a Comunicologia; a Autexperimentologia; a Autodiscernimentologia; 

a Holomnemônica; a Sinergeticologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmossofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acrescentamento precoce = o autoposicionamento existencial do jovem, 

moça ou rapaz, assumindo a vivência técnica da invéxis; acrescentamento tardio = o autoposicio-

namento da reconsideração por parte do retomador de tarefa da própria proéxis. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Maximologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 condi-

ções da evolução consciencial demonstrando acrescentamentos evolutivos de alta expressão da 

conscin, homem ou mulher: 

01.  Atacadismo consciencial. 

02.  Autoconsciência contínua. 

03.  Cipriene. 

04.  Cosmoconsciência pessoal. 

05.  Cosmovisão pessoal. 

06.  Dicionário cerebral analógico. 

07.  Extrapolacionismo parapsíquico. 

08.  Fôrma holopensênica. 

09.  Hiperacuidade pessoal. 

10.  Holopercuciência multidimensional. 

11.  Holorgasmo. 

12.  Inteligência evolutiva. 

13.  Lei do maior esforço. 

14.  Macrossoma. 

15.  Maxicompléxis. 

16.  Maximoréxis. 

17.  Maxiproéxis. 

18.  Megagescon pessoal. 

19.  Megapoliticologia multidimensional. 

20.  Megatares. 

21.  Megatrafor pessoal. 

22.  Ofiex pessoal. 

23.  Omnicognição. 

24.  Pangrafia pessoal. 

25.  Paracerebrologia máxima. 

26.  Paradireitologia. 

27.  Paramicrochip pessoal. 

28.  Pós-compléxis pessoal. 

29.  Taquipsiquismo pessoal: Autotaquirritmia. 

30.  Técnica do sexo diário: Holorgasmo; Transafetividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acrescentamento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

11.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  CONCLUSÃO  DOS  ACRESCENTAMENTOS  EVOLUTIVOS 
É  INAFASTÁVEL  E  INSUBSTITUÍVEL  PARA  TODA  CONS- 
CIÊNCIA,  INDEPENDENTEMENTE  DOS  MÚLTIPLOS  ATRI- 
BUTOS  CONSCIENCIAIS  OU  FORMAÇÃO  AUTEVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, executa, hoje, acrescentamentos evolutivos? Em 

quais áreas existenciais? 
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A C R É S C I M O    N E O I N F O R M A C I O N A L  
( NE O I D E O G E N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acréscimo neoinformacional é o ato de incrementar, aditar, ampliar e en-

grandecer, do ponto de vista quantitativo e qualitativo, os aportes informacionais hauridos nas in-

terações, leituras e pesquisas pessoais, visando a construção e disponibilização de produtos tarísti-

cos úteis e relevantes ao grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescer vem do idioma Latim, crescere, “crescer; brotar; nas-

cer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; aumentar; avultar; multiplicar-se”. Surgiu no Século 

XIII. O termo acréscimo apareceu no Século XVIII. O elemento de composição neo deriva do idi-

oma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. 

A palavra informação procede do idioma Latim, informatio, “ação de formar, de fazer; fabrica-

ção; esboço, desenho, plano; ideia, concepção; formação, forma”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Acrescentamento neoideativo. 2.  Aditamento neoconstructivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas acréscimo neoinformacional, miniacréscimo neo-

informacional e maxiacréscimo neoinformacional são neologismos técnicos da Neoideogenico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Improdutividade neoinformacional. 2.  Esterilidade neoconstructiva. 

3.  Autorrestrição neoideativa. 

Estrangeirismologia: os paraconstructos disponibilizados no Tenepessarium; o post-it; 

o addendum ao tema evolutivo pesquisado em grupo; o plus ideativo; o puzzle cósmico do neoco-

nhecimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da intelectualidade me-

gaconvergente à tarefa do esclarecimento. 

Ortopensatologia: – “Intelectualidade. No trabalho intelectual, quando se pensa que 

esgotou-se o repertório, há detalhes que ficaram para trás inobservados. Vale observar os acrésci-

mos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene pessoal da autor-

responsabilidade tarística; a força autorrevezamental dos grafopensenes; a grafopensenidade;  

a fôrma holopensênica das Cognópolis favorecendo a produção conscienciográfica; a retilineari-

dade pensênica viabilizando a coleta de informações evolutivas no dia a dia; os orismopensenes;  

a orismopensenidade; a produção grafotarística no contrafluxo do holopensene planetário médio; 

o abertismo neopensênico; a construção gradual, neopensene a neopensense, do conhecimento 

conscienciológico; a autopensenidade aberta e receptiva; os parapensenes; a parapensenidade; os 

lucidopensenes; o intervalo diário da máxima lucidopensenidade; a ascenção da autopensenidade 

interassistencial pela mentalsomática cosmoética; a elevação da holopensenidade evolutiva gru-

pocármica por meio das contribuições grafotarísticas de cada autopesquisador; as vinculações 

grupopensênicas sadias a partir dos adendos neoideativos individuais (Evocaciologia); o holopen-

sene da Enciclopédia da Conscienciologia enquanto solo fértil aos adendos verponogênicos. 

 

Fatologia: o acréscimo neoinformacional; a autocontribuição à ampliação do acervo 

conscienciográfico existente; o adendo singular às especialidades conscienciológicas; o propósito 

tarístico autodefinido e aplicado; o progresso dinâmico da Neociência; o avanço da mentalsomáti-

ca grupocármica; o enriquecimento cognitivo; o fortalecimento teático dos argumentos evoluti-

vos; as nuances das neoperspectivas; os desdobramentos práticos das autorreflexões; a articulação 

diferenciada; a particularidade invulgar; as neoassociações ideativas; o encaixe ideativo inédito;  
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a coesão interdisciplinar neocientífica; o nível pessoal de criatividade; a intercomplementaridade 

pesquisística; as casuísticas pessoais; a valorização das pesquisas alheias; os recortes da realidade 

interpretados em alto nível; a acumulação útil de dados; o efetivo uso da biblioteca técnica pesso-

al; a investigação cosmorâmica; a atenção às entrelinhas das autorrecins; as lacunas do neoconhe-

cimento consciencial; a autocompetitividade neocognitiva; os prefixos bem utilizados; a adjetiva-

ção técnica e ponderada; o relativo domínio neologístico; as estratégias de busca e concepção de 

neoinformações; a autoqualificação grafoassistencial; a autografia cutânea emergencial; a cine-

matografia bem aproveitada; a conscienciografia na condição de cláusula pétrea, independente-

mente do formato; a cognografia autopesquisística; a consulta recorrente à bibliografia conscien-

ciológica disponível; as informações proexológicas hauríveis na cenografia existencial; o hábito 

da autopensatografia; a verbetografia multitemática; a meta avançada da autopangrafia; a recicla-

gem dos especialismos holobiográficos pessoais; as nuances relevantes; a linha de produção cons-

cienciográfica; a rotina mentalsomática; a predisposição inspiracional; a hipótese da grafoproéxis 

pessoal; o temperamento observador e crítico; a autoconfiança mentalsomática; a autossuperação 

intelectiva produtiva; a retribuição maxiproexológica; o pioneirismo conscienciológico deman-

dando continuísmo heurístico da grupalidade pesquisística; o fato crítico e inalienável de a ampli-

ação grafotarística da Conscienciologia repousar sobre os atuais intermissivistas ressomados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a base parapsíqui-

ca dos adendos neoideativos pessoais; as desassins constantes fomentando o mentalsoma operante 

e criativo; os campos neoideativos formados nas leituras autorreflexivas dos registros parapsíqui-

cos; a amparabilidade extrafísica, por vezes ostensiva, na tares conscienciológica; as autorrefle-

xões extrafísicas; a participação em injunções auto e heterotarísticas durante projeções lúcidas;  

a recuperação de cons a partir dos exercícios ideogênicos neotemáticos; o caráter paradidático da 

tenepes incrementando as autopesquisas em andamento; o acúmulo de retrovidas voltadas à inte-

lectualidade predispondo o senso observativo pró-gesconográfico atual; a abordagem multidimen-

sional, multiexistencial e holossomática à consciência frutificando neoacréscimos ideativos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideogênese pessoal–aporte neoideativo parapensênico;  

o sinergismo vontade de assistir–intenção de esclarecer–organização para produzir. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do conhecimento infinito;  

o princípio do utilitarismo neocognitivo; o princípio da singularidade holobiográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o continuísmo neoinformacional na teoria do autorrevezamento lúcido;  

a teoria de a vida humana atual valer 15 vidas pretéritas. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as técnicas de leitura; a técnica da tábula rasa;  

a técnica da omnipesquisa permanente; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica do regis-

tro sistemático das neoideias; a técnica das revisões textuais; a técnica da meganálise. 

Voluntariologia: o voluntariado da tarefa do esclarecimento. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holociclo, Holoteca e Ter-

tuliarium); a vastidão de informações assistenciais no laboratório conscienciológico da vida coti-

diana diuturna. 

Efeitologia: o efeito complementar dos nichos temáticos conscienciográficos; os efeitos 

mentaissomáticos da participação consistente em atividades neoenciclopédicas; os efeitos neoi-

deativos da automaturescência evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas da pensenização multitemática. 

Ciclologia: o ciclo input-output; o ciclo contínuo de neoverbetes defendidos; o ciclo ta-

rístico iniciativa-sustentação-acabativa; o megafoco temático abrindo o ciclo de neoideias; o ci-

clo constructo central–neoideias filhotes. 

Binomiologia: o equilíbrio do binômio leitura-escrita; o binômio informações pessoais–

–informações alheias; o binômio achegas-inclusões; o binômio Profilaxia-Terapêutica; o descar-
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te do binômio falsa modéstia–autopreservação egoica; a reciclagem do binômio autocorrupção- 

-procrastinação; o binômio neoideogênico conceptáculo-receptáculo. 

Interaciologia: a interação pacificação íntima–abertura mentalsomática; as análises te-

máticas pautadas na interação contraponto-matiz; a interação neoilações-neoideias; a interação 

transpiração-inspiração; a interação obsevação técnica–raciocínio organizado. 

Crescendologia: o crescendo qualiquantitativo das enumerações técnicas; o quinhão 

pessoal no crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo recepção informacional– 

–acrescentamento neoinformacional. 

Trinomiologia: o trinômio empatia–olhar assistencial–neoconcepção tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo plágio / acréscimo; o antagonismo replicador / for-

mulador; o antagonismo mesmice / heurística; o antagonismo passividade / proatividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pequisador queixar-se de falta de neoideias sentado 

em “pote de ouro” das informações úteis já coletadas na atual existência; o paradoxo de a neo-

informação evolutiva simples poder constituir ponto de partida para recins complexas; o parado-

xo tarístico de abordar o tema nosográfico pelo viés profilático e terapêuutico. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a meritocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a conteudofilia; a enciclopediofilia; a lexicofilia; a lei-

turofilia; a fatofilia. 

Sindromologia: a síndrome da menos-valia intelectual; a síndrome da dispersão consci-

encial; a perda de parainformações de ponta na síndrome do deslumbramento projetivo. 

Maniologia: a mania de anotar e engavetar ideias potencialmente relevantes ao grupo. 

Mitologia: o mito do conhecimento integral; a desmitificação do parapsiquismo mental-

somático; o mito da inspiração sem transpiração; o mito egoísta de não ter nada a ensinar; o mi-

to da perfeição; o mito de toda ideia evolutiva durante a escrita ser insight parapatrocinado;  

a impossibilidade teática do mito da falta de assunto perante a Tudologia Cósmica. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a didaticoteca; a heuristicoteca; a atencioteca; a neolo-

gisticoteca; a convivioteca; a teaticoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoideogenicologia; a Grafoassistenciologia; a Adendologia;  

a Prefixologia; a Enumerologia; a Comunicologia; a Autopriorologia; a Cosmovisiologia; a Con-

formaticologia; a Conexologia; a Neorredaciologia; a Megagesconologia Enciclopediográfica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin associativa; o ser grafoassistencial; a pessoa de visão abrangente; 

a conscin enciclopedista; a conscin parailuminista; as consciexes amparadoras extrafísicas dedica-

das à tarefa do esclarecimento. 

 

Masculinologia: o acrescentador de neoideias; o escritor; o revisor conscienciográfico;  

o debatedor produtivo; o semeador de neoconstructos; o crítico útil; o tertuliano; o teletertuliano; 

o paratertuliano; o verbetólogo; o tenepessista; o atacadista consciencial; o administrador mental-

somático; o pensador técnico. 

 

Femininologia: a acrescentadora de neoideias; a escritora; a revisora conscienciográfica; 

a debatedora produtiva; a semeadora de neoconstructos; a crítica útil; a tertuliana; a teletertuliana; 

a paratertuliana; a verbetóloga; a tenepessista; a atacadista consciencial; a administradora mental-

somática; a pensadora técnica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

universalis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens attentus;  

o Homo sapiens neossinapticus; o Homo sapiens; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens 

analyticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacréscimo neoinformacional = o verbete neoenciclopédico do dia; 

maxiacréscimo neoinformacional = o tratado técnico neocientífico. 

 

Culturologia: a cultura da intercooperação; a cultura da ampliação dos dicionários ce-

rebrais; a cultura do não desperdício; a cultura da Cosmovisiologia. 

 

Adendologia. Na transmissão da neoinformação tarística, o ideal é quando a conscin re-

ceptora, leitora ou debatedora, desencadeia algum acréscimo, em nível intraconsciencial ou expli-

citamente, em cima do lance ou a posteriori, por meio da escrita. Tares: construção ininterrupta. 

 

Neoprismologia. A partir dos autesforços continuados, a conscin pode enriquecer a au-

tocapacidade taquipensênica de geração de neoideias, por exemplo, pela dedicação ao desenvolvi-

mento de 5 condições ou atributos intraconscienciais, em ordem alfabética: 

1.  Associatividade: o aumento do raciocínio interdisciplinar e circunspectivo avançado 

e programado, além da interiorose e da neofobia temática. 

2.  Interpretatividade: a ascenção das ponderações e extrações de significados e sínte-

ses evolutivas contextuais pela autopensatografia prática, envolvendo inclusive os erros pessoais, 

além da autocondição perdulária de observador coadjuvante passivo. 

3.  Mnemônica: o incremento das metodologias personalíssimas de anotação, de manei-

ra contínua e inabalável, além da empolgação parafenomênica formalística e pontual. 

4.  Omniquestionamento: o alargamento do exercício crítico do questionamento e pro-

cessamento mental nas leituras técnicas, além do superficialismo e da anorexia mentalsomática. 

5.  Paracaptação: o desdobramento da fluência parapsíquica na captação de parapense-

nes conteudísticos úteis por meio da teática conscienciográfica, além da pasmaceira intelectual 

improdutiva. 

 

Autoverbetologia. Inerente à Teaticologia, a atividade online Autoverbete em Foco, rea-

lizada pela Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-

PIENS), ao expor de maneira técnica e cosmoética as informações e casuísticas holobiográficas 

das conscins autoverbetógrafas, pode instigar a intercriticidade evolutiva realista, geradora de ne-

operspectivas e constructos evolutivos úteis à escrita tarística. 

 

Ambiência. Pela Holopensenologia, determinados ambientes e momentos predispõem 

acrescentamentos neoinformacionais, conforme 7 exemplos, em ordem alfabética: 

1.  Alcova: os acrescentamentos ideativos recíprocos criados na intimidade dos diálogos 

duplistas evolutivamente úteis. 

2.  Banho: o eventual momento eureka na condição de relaxamento fisiológico sadio, fo-

mentado pela saturação temática e pesquisística prévia. 

3.  Holociclo: as imersões autorreflexivas em holopensene lucidogênico. 

4.  Holoteca: o aproveitamento do campo ideogênico cosmovisiológico. 

5.  Jardim: as leituras técnicas no aconchego verde, rico em energias imanentes (EIs). 

6.  Tertuliarium: a escuta ativa e participação proficiente nos debates sobre temas avan-

çados, nas modalidades presenciais ou online. 

7.  Verbetarium: a produção ideativa em local maceteado intra e extrafisicamente com  

o acúmulo de energias mentaissomáticas pessoais e dos amparadores extrafísicos. 

 

Proxêmica. A partir do traquejo pensenográfico associado à atenção dividida, o autopes-

quisador gabarita-se para a autocondição mais constante de fulcro neoideativo, com maior liber-

dade de criação independente da autolocalização momentânea. Neste caso, é relevante estarem as 

técnicas de anotação e registro já assentadas na rotina. Neoideia: insumo assistencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acréscimo neoinformacional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

03.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

04.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

05.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

06.  Aproveitamento  autexperimentográfico:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Caloria  intelectual:  Gesconologia;  Homeostático. 

08.  Cardápio  de  ideias:  Gesconologia;  Neutro. 

09.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Engavetamento  de  neoideias:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Minipeça  neoenciclopédica:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sinergismo  conscienciológico:  Sinergisticologia;  Homeostático. 

 

PARA  O  AGENTE  TARÍSTICO,  A  VIDA  MULTIDIMENSIONAL  

CONSTITUI  FONTE  INESGOTÁVEL  DE  ACRÉSCIMOS  NEO-
INFORMACIONAIS,  PASSÍVEIS  DE  QUALIFICAR  E  AMPLIAR  

AS  PESQUISAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  PRÉ-EXISTENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza os findings e neoideias pessoais? Busca 

a autoinserção profícua na dinâmica interdependente da grafoassistencialidade maxiproexológica? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.046 a 1.049 e 1.069 

a 1.072. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
2 Vols.; 1.800 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
881. 

 

M. P. C. 
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A C R I T I C I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acriticismo é a postura sem avaliação, exame, investigação, juízo acura-

do ou auto e heterocrítica a respeito dos fatos sob análise, sem base em juízo de valor e senso crí-

tico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo a originou-se no idioma Latim, a, ab, ad, “exprimindo a noção de 

afastamento, separação; transformação; junção ou intensidade”, e no idioma Grego, a, an, “expri-

mindo a noção de privação ou negação”. O termo criticismo é composto por critica, derivado do 

idioma Inglês, critic, vindo do idioma Latim, criticus, e do idioma Grego, kritikós, “que julga, 

decide, critica”. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrinas, teorias, escolas, sis-

temas, tendências e correntes”. O vocábulo criticismo surgiu em 1843. 

Sinonimologia: 01.  Acriticidade; anticrítica; anticriticismo. 02.  Antidiscernimento; au-

sência de consciência crítica; inconsciência crítica. 03.  Antilogismo; vale-tudo acrítico.  

04.  Apriorismose. 05.  Incapacidade crítica. 06.  Monovisão parcelada, 07.  Obtusidade. 08.  Anti-

pensenidade. 09.  Criticofobia. 10.  Intolerantismo. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniacriticismo e megaacriticismo são neologismos técnicos da 

Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Autocrítica; crítica; criticidade; criticismo; critiquice. 02.  Heterocríti-

ca. 03.  Hipercrítica; hipercriticismo. 04.  Omnicrítica. 05.  Ultracriticismo. 06.  Escrutínio. 07.  Exa-

me acurado; exame apreciativo. 08.  Dissecção analítica; investigação judiciosa. 09.  Cosmovisão 

ampla. 10.  Criticaria. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acuidade consciencial; os laxopensenes; a laxo-

pensenidade; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o acriticismo; a acriticidade; a anticrítica; o anticriticismo; a inexistência de 

autocrítica; a ausência de consciência crítica; a incapacidade crítica; o vale-tudo acrítico; o antir-

racionalismo; o antidiscernimento; o indiscernimento; o antiquestionamento; o aparvalhamento;  

a incuriosidade; a frouxidão; os eufemismos; a imperícia; a inabilidade avaliativa; a inépcia; as 

duas mãos esquerdas; o politicamente correto; o conformismo doentio; as generalizações apressa-

das; a contemporização viciosa; os panos quentes da temporada; o apoliticismo; o quietismo apolí-

tico; o paroquialismo; as autocorrupções inconscientes; o megavício dos astros. 

 

Parafatologia: a ignorância quanto à paraperceptibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial patológico. 

Principiologia: a necessidade do princípio da descrença; a falta do princípio coexisten-

cial da admiração-discordância. 

Codigologia: os códigos retrógrados teológicos; o código de valores da Socin quando 

patológica. 
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Teoriologia: a teoria absurda da fé raciocinada; a teoria patológica dos polissuicídios 

em série; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica da cosmovisão vs. 

técnica da Eletronótica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das conseneres; o efeito halo da ilogicidade grupal. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis. 

Binomiologia: a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação imatura empolgação-ilogicidade. 

Crescendologia: o crescendo omissão deficitária–interprisão grupocármica. 

Politicologia: a teocracia; a autocracia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia; a fobia à autexposição. 

Maniologia: a hoplomania. 

Holotecologia: a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Refutaciologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Cosmovisiologia; a Acriticologia; a Autodesviologia; a Autassediologia; a Instinto-

logia; a Achologia. 

 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin omissa deficitária; a dupla astrólogo-consulente; a pessoa acrítica. 

 

Masculinologia: o ambílevo; o hoplomaníaco; o personagem Forrest Gump; o astrólogo; 

o consulente da Astrologia; o superconformado; o quietista; o acriticista; o indivíduo anticrítico;  

o bobalhão; o bolhão; o bobão; o acanhadão. 

 

Femininologia: a personagem Poliana; a bobalhona; a bolhona; a bobona; a acanhadona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens in-

fantilis; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens fanaticus; o Ho-

mo sapiens exaggerator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacriticismo = o emprego cotidiano da Astrologia; megaacriticismo 

= a aceitação do Criacionismo na Evoluciologia. 

 

Culturologia: a cultura da submissão; a cultura da genuflexão; a cultura do fast-food;  

a cultura da moda fashion. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acriticismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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5.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

7.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  ACRITICISMO  ESTÁ  ENTRE  AS  CAUSAS  ÓBVIAS 
DA  IMPOSSIBILIDADE  DA  MASSIFICAÇÃO  DA  CIÊNCIA  

CONSCIENCIOLOGIA  EM  FUNÇÃO  DA  TAREFA  DO  

ESCLARECIMENTO  E  DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA. 
 

Questionologia. Em quais campos, ramos ou linhas de conhecimento você ainda se 

mantém acrítico? Tal fato ocorre por ignorância pessoal quanto ao assunto (atenuante) ou não 

(agravante)? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Forrest Gump – O Contador de Histórias. Título Original: Forrest Gump. País: EUA. Data: 1994. Dura-

ção: 142 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: 
Inglês; & Português (em DVD). Direção: Robert Zemeckis. Elenco: Tom Hanks; Robin Wright Penn; Gary Sinise; 

Mykelti Williamson; & Sally Field. Produção: Wendy Finerman; Steve Starkey; & Steve Tisch. Desenho de Produção: 

Rick Carter. Direção de Arte: Leslie McDonald; & William James Teegarden. Roteiro: Eric Roth, com base na obra de 
Winston Groom. Fotografia: Don Burgess. Música: Alan Silvestri; Jimi Hendrix; Gus Cannon (canção: “Walk Right In”); 

Erik Darling (canção: “Walk Right In”); Hosea Woods (canção: “Walk Right In”); Ruth E. David (canção: “Plant My Feet On 
Higher Ground”); David Michael Frank (canção: “Webster's Boomer”); & Fay Voss (canção: “Sugar Shack”). Montagem: 

Arthur Schmidt. Cenografia: Nancy Haigh. Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: Paramount 

Pictures. Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor filme, ator, diretor, roteiro, montagem e efeitos especiais. Si-

nopse: Quarenta anos da história dos EUA, inclusive os momentos cruciais da Guerra do Vietnã e Watergate, visto pelos 

olhos do ingênuo Forrest Gump. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 170 e 200. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 212, 432 e 726. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 147, 446, 473 e 642. 
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A C R O B A C I A    M E N T A L S O M Á T I C A  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acrobacia mentalsomática é a técnica de autopensenização criativa a par-

tir do emprego conjugado de todos os recursos ortopensênicos possíveis para se alcançar algum 

neopatamar cognitivo ou neoverpon. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo acrobacia é adaptação do idioma Francês, acrobatie, “arte de dan-

çar sobre a corda”; e por extensão, “tudo o que apresenta dificuldades análogas às dos acrobatas 

em suas atividades”. Surgiu em 1899. O vocábulo mental procede do idioma Latim Tardio, men-

talis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensamento; 

inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém do idioma Francês, somati-

que, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acrobacia mental. 2.  Acrobatismo mentalsomático. 3.  Pulitrica 

mentalsomática. 4.  Especulação heurística. 5.  Processamento heurístico. 6.  Recurso inventivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo acrobacia: 

acrobata; acróbata; acrobática; acrobático; acrobatismo; acrobalístico; superacrobata. 

Neologia. As 3 expressões compostas acrobacia mentalsomática, acrobacia mentalso-

mática eletronótica e acrobacia mentalsomática conscienciológica são neologismos técnicos da 

Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Minipensenização. 2.  Fitopensenidade.  3.  Zoopensenidade. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à imaginação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a neopensenidade; a autorreceptividade aos neopensenes; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; o holopensene cosmovisiológico; as posturas autopensênicas; a coesão ín-

tima da maxipensenização. 

 

Fatologia: a acrobacia mentalsomática; a acrobacia mental da Cosmoética; os malabaris-

mos mentais; o contorcionismo com as ideias; a agilidade da percuciência; o taquipsiquismo;  

a destreza na elaboração dos pensamentos; a inteligência interna; os megacons; a pré-verpon;  

a eclosão da neoverpon; a irrupção do neoconstructo; a Higiene Consciencial pessoal; as intros-

pecções racionais; o recolhimento íntimo; as autorreflexões cosmoéticas; o jogo de palavras (fa-

cécia) mentais; a ortomotivação mentalsomática; o assunto transcendente, inédito e momentoso. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o coronochacra; a para-

verpon; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da sincronicidade interdimensional; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de acesso à ideia nova; a técnica da tábula rasa; a técnica da ex-

pansão das energias conscienciais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 
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Efeitologia: o efeito halo da neoverpon magna; o efeito das extrapolações mentaisso-

máticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo neoparadigma científico. 

Ciclologia: o ciclo de elucubrações frutíferas; o ciclo das neoideias; o ciclo da desco-

berta; o ciclo de primeneres inventivo. 

Enumerologia: o heurista; o especulador; o catalisador; o inventor; o descobridor; o des-

bravador; o solucionador; o inovador; o inaugurador; o propositor de neoideias. O fato de enten-

der do riscado; o fato de conhecer o terreno; o ato de entrar no assunto; o ato da abordagem ao ar-

gumento intrínseco; o fato de virar o tema pelo avesso; o fato de esgotar a discussão; o fato de vi-

rar a folha. 

Interaciologia: a interação vários ângulos–nova perspectiva. 

Crescendologia: o crescendo questão inteligente–solução genial. 

Trinomiologia: o trinômio questão-pendência-dilema; o trinômio neoverpons-neopers-

pectivas-neoteorias; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade da ideia em foco; o trinô-

mio retrofatos-fatos-parafatos. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei valendo para todos; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a mentalsomatoteca; a neologisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Neotecnologia; a Neologística; a Autodiscer-

nimentologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Experimento-

logia; a Criteriologia; a Priorologia; a Recexologia; a Verponologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência mentalsomática; a pessoa com educação 

erudita; a conscin eletronótica; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acrobata mentalsomático; o acróbata mental; o equilibrista mental;  

o agitador de ideias; o produtor de conhecimentos; o raciocinador imparcial; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação; o verponista; o arquiteto de verpons. 

 

Femininologia: a acrobata mentalsomática; a acróbata mental; a equilibrista mental;  

a agitadora de ideias; a produtora de conhecimentos; a raciocinadora imparcial; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a verponista; a arquiteta de verpons. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens logicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acrobacia mentalsomática eletronótica = a autopensenização criativa 

quando gerando descoberta especificamente intrafísica, humana, por exemplo, a penicilina, ou os 

antibióticos, dentro da Terapeuticologia; acrobacia mentalsomática conscienciológica = a auto-

pensenização criativa quando gerando descoberta especificamente extrafísica, multidimensional, 

por exemplo, a oficina extrafísica, ou ofiex pessoal, dentro da Interassistenciologia. 

 

Culturologia: a cultura da liberologia consciencial cosmoética. 

 

Holopensenologia. De acordo com a Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 locais ou conceptáculos com holopensenes técnicos capazes de predispor e estimular as au-

topensenizações criativas da acrobracia mentalsomática às conscins interessadas: 

01.  Acoplamentarium. 

02.  Autocognitarium (Laboratório conscienciológico da Pancogniciologia). 

03.  Cosmogramarium (Laboratório conscienciológico da Cosmogramologia). 

04.  Heuristicarium. 

05.  Holociclarium. 

06.  Holotecarium. 

07.  Pensenarium (Laboratório conscienciológico da Pensenologia). 

08.  Serenarium (Laboratório conscienciológico da Serenologia). 

09.  Tertuliarium. 

10.  Verponarium. 

 

Verponologia. Do ponto de vista da Heuristicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 neoideias, neotécnicas, macronovidades ou verpons libertárias, impactantes e inquestioná-

veis da Conscienciologia, geradas a partir das acrobacias mentaissomáticas acopladas à projetabi-

lidade lúcida, à Paragenética, à interassistencialidade e à outros recursos avançados: 

01.  Conscienciograma. 

02.  Consciencioterapia. 

03.  Curso Intermissivo (CI). 

04.  Invéxis: inversão existencial. 

05.  Macrossoma. 

06.  Megagescon: pessoal ou grupal. 

07.  Ofiex: oficina extrafísica pessoal. 

08.  Policarmalidade: pessoal. 

09.  Proéxis: programação existencial. 

10.  Recéxis: reciclagem existencial. 

11.  Tares: tarefa do esclarecimento. 

12.  Tenepes: tarefa energética pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acrobacia mentalsomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
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03.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ACROBACIA  MENTALSOMÁTICA,  EM  GERAL,  FAZ  

PARTE,  COMO  SEÇÃO  INARREDÁVEL,  DA  MAIORIA  DOS  

ATOS  DE  CRIAÇÃO  DAS  MEGAVERDADES  RELATIVAS   
DE  PONTA,  OU  VERPONS,  DENTRO  DO  VERPONARIUM. 

 

Questionologia. Como encara você a acrobacia mentalsomática nas áreas das neocria-

ções na vida humana? Qual nível de performance você alcança? Quais verpons surgiram daí? 
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A C R O N O L O G I A    D A    R E C I N  
( A U T O T A Q U I C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acronologia da recin é a condição de instantaneidade ou atemporalidade 

entre a tomada de megadecisão e implementação das autorrenovações, de modo autoconsciente, 

prioritário e taquirrítmico, consequência da convergência de sucessão de resoluções lúcidas frente 

à tarefa de reciclagem intraconsciencial (recin), segundo o emprego teático da inteligência evolu-

tiva (IE), universalista, cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro prefixo a provém do idioma Grego, a, “negação; privação”.  

A palavra cronologia vem do mesmo idioma Grego, khronología, “Ciência das medidas de tem-

po”, constituída por khrónos, “tempo”, e por lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. Apareceu no Século XV. O segundo prefixo re deriva do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo 

procede também do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, 

“círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O terceiro prefixo intra provém igualmente do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência vem do 

mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Atemporalidade da recin. 2.  Aqui-agora-já da recin. 3.  Instantanei-

dade resolutiva da recin. 4.  Instantaneidade da megadecisão recicladora. 

Neologia. As 3 expressões compostas acronologia da recin, acronologia da minirrecin  

e acronologia da megarrecin são neologismos técnicos da Autotaquicogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Procrastinação da recin. 2.  Dilação da autorrecin. 3.  Leniência reci-

nológica. 4.  Posicionamento antirrecin. 

Estrangeirismologia: a evitação do laissez-faire, laissez-aller, laissez-passer; a perso-

nalidade strong profile recicladora; o break-even point da megadecisão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao taquipsiquismo aplicado à reciclagem intraconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem instantânea; a capacidade de mudar 

instantaneamente o conjunto de regras de pensenizar; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipenseni-

dade. 

 

Fatologia: a acronologia da recin; as reparações instantâneas das falhas e erros; as mu-

danças íntimas decididas e implementadas no presente-futuro; a mudança imediata ao “cair a fi-

cha”; a vivência da autossinceridade cosmoética estarrecedora exercendo força para a conjugação 

da decisão-ação imediata; a inteligência evolutiva da autorreparação instantânea do erro; as in-

junções positivas para a mudança on time; a decisão taquipensênica consciente pela correção pes-

soal; a queima de etapas na mudança íntima; os influxos instantâneos da neoideia; o ato de não 

repetir o mau hábito antievolutivo; a eliminação imediata das autossabotagens antievolutivas;  

a mudança instantânea do megafoco; a Impactoterapia como ferramenta evolutiva para a autorre-

ciclagem acronológica; o processo de reciclagem instantânea da Impactoterapia; a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP) otimizada pela implementação da atemporalidade da recin; a reciclagem intra-

consciencial de base mentalsomática; o apoio dos amparadores nas decisões lúcidas cosmoéticas;  
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o quantum de energia da recin exitosa; a quebra do “canto da sereia” pela realização da mudança 

pessoal; o ponto de inflexão da mudança de patamar; a personalidade forte efetivando mudança 

íntima sem perda de tempo; a lucidez quanto à realidade “o tempo quem faz é a consciência”;  

o ponto de viragem na reciclagem do megassediador; os autodesafios da proéxis recicladora de 

comportamentos multisseculares; a libertação da interprisão pelo uso da liberdade de ser e viver 

de modo cosmoético; o fato de conquistar autoridade moral para a recomposição grupocármica  

a partir da recin no tempo correto; o ato de romper com o erro pela força da vontade, sem 

delongas; a diminuição temporal no autodesenvolvimento do trafal na condição de superação do 

elo fraco da corrente recinológica; o autodesassédio evolutivo decorrente da defesa de verbete no 

Tertuliarium; a meta-desafio da autodesperticidade em 3 anos; as vivências com os cons magnos 

da hiperacuidade pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático instantâneo; o uso 

mentalsomático do poder da decisão no aqui-agora-já; a capacidade de identificação do fluxo cós-

mico; a destruição cosmoética dos maus hábitos antievolutivos logo após a paravivência de ex-

pansão de consciência; as lições discretas, porém irresistíveis, recebidas pela tenepes; a mudança 

imediata de comportamento como sendo o atestado de veracidade da paravivência da cosmocons-

ciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafor-autodiscernimento; o sinergismo autorreflexão ta-

quirrítmica–ponderação–determinação imediata; o sinergismo entre todas as aprendizagens no 

tempo propiciando as reciclagens taquirrítmicas. 

Principiologia: o princípio do aqui-agora-já aplicado à maturidade das decisões no ti-

ming certo para as recins; o princípio da megafraternidade gerando a autoexigência de recins 

imediatas; o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio do se não presta, não presta 

mesmo, não adianta fazer maquilagem; o princípio de não dourar a pílula. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Paracronologia; a teoria da recéxis; a teoria da invéxis; a teo-

ria da seriéxis; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da decisão, no único tempo real, o já; as técnicas da autoconsci-

encioterapia; as técnicas conscienciométricas; a paratécnica da tenepes; a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da autoimpacterapia; a técnica do 

uróboro introspectivo; a técnica de autocorreção instantânea; a técnica da mudança pacífica  

e instantânea do bloco de manifestações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paracronologia; o laboratório 

conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível 

da Dessomática; o Colégio Invisível da Longevidade; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da recin; os efeitos recicladores da EQM; os efeitos si-

lenciosos da tenepes nas recins; o efeito halo da recin no tempo correto; o efeito de desfazer  

o defeito na recin; o efeito autobenigno da antivitimização; o efeito criptonita na recin; o efeito 

potencializador da recin no momento evolutivo acertado; a força da mudança gerando efeitos in-

terassistenciais. 

Neossinapsologia: as autoneossinapses resultantes da decisão pela possibilidade de ins-

tantaneidade na mudança; a potencialização imediata sináptica e parassináptica da mudança com 

a cosmovisão. 

Enumerologia: o estabelecimento do tempo da recin; o estabelecimento da reciclagem 

on time; o estabelecimento da taquirritmia reeducaciológica; o estabelecimento da aceleração da 

História Pessoal; o estabelecimento da autodisponibilidade recinológica; o estabelecimento do 

tempo do autenfrentamento; o estabelecimento da dinamização de neocondutas prioritárias. 
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Binomiologia: o binômio decisão pessoal–pacificação íntima; o binômio decisão-deter-

minação; o binômio admiração-discordância; o binômio recin exitosa–homeostase holossomá-

tica. 

Interaciologia: a interação semperaprendente–amparador técnico; a interação vontade 

consciente–reciclagem intraconsciencial; a interação recin acronológica–pacificação íntima;  

a interação autorreflexão cosmoética–anticonflituosidade. 

Crescendologia: o crescendo tempo correto das recins–compléxis; o crescendo recin na 

hora certa–potencialização da interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-recin; o trinômio erro-autorreflexão-cor-

reção. 

Polinomiologia: o polinômio erro-arrependimento-remorso-recin; o polinômio vontade- 

-intenção-decisão-ação. 

Politicologia: a política da autorrenovação na Cronologia e Paracronologia corretas;  

a política da autevolução pela autocientificidade cosmoética. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do livre-arbítrio na escolha do tempo da recin; 

a lei da inevitabilidade evolutiva. 

Filiologia: a recexofilia; a recinofilia; a paracronofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a ver-

ponofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a cronofobia; a cainofobia; a decidofobia impedindo o aproveitamento lúci-

do das janelas para as autorrecins on time. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da banalização consciencial; a síndrome da autovitimização; a síndrome do perdularismo 

evolutivo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Mitologia: a superação do mito da irreparabilidade na autevolução. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca; 

a cognoteca; a cronoteca; a parapsicoteca; a traforoteca; a recexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autotaquicogniciologia; a Taquipsicologia; a Taquipensenolo-

gia; a Paracronologia; a Cosmoconscienciologia; a Recinologia; a Recexologia; a Reeducaciolo-

gia; a Evoluciologia; a Parageneticologia; a Despertologia; a Invexologia; a Intermissiologia;  

a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Cosmovisiologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autodecidologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial taquipsíquico; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial taquipsíquica; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens tachyrhythmicus; o Homo sa-

piens tachypsychicus; o Homo sapiens tachymnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acronologia da minirrecin = a instantaneidade da mudança no comporta-

mento em decorrência da vivência da experiência de quase morte (EQM); acronologia da megar-

recin = a instantaneidade da mudança no comportamento em decorrência da vivência da cosmo-

consciência. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação consciencial; a cultura da autonomia evolu-

tiva. 

 

Postura. Pela ótica da Recinologia, há conscins autoimperdoadoras em relação à lei do 

maior esforço aplicada à implementação de reciclagem intraconsciencial de maneira constante  

e imediata, enquanto outras, autossabotadoras, esforçam-se para não olhar os próprios defeitos, 

vícios e maus hábitos, relegando as mudanças íntimas para o momento de autossaturação intra-

consciencial. 

 

Instrumentos. Pela Autoconsciencioterapia, a superação dos comportamentos anticos-

moéticos pela megadecisão evolutiva é marcada pelo pen do pensene autolúcido, podendo ser ge-

rada a partir dos 4 instrumentos listados na ordem alfabética: 

1.  Autacareação cosmoética: a autoconfrontação dos fatos e parafatos envolvendo a re-

cin pessoal. 

2.  Autoimperdoamento: a postura autoimperdoadora para a renovação desafiante de 

superação de limites temporários. 

3.  Expansão de consciência: as mutações instantâneas de traços comportamentais após 

as expansões conscienciais. 

4.  Megaimpactoterapia: a cirurgia consciencial transformadora; a Cosmoética Destru-

tiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acronologia da recin, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

08.  Instantâneo  evolutivo:  Instantaneologia;  Homeostático. 

09.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 
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12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

14.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  AUTOLÚCIDA  AO  DECIDIR  EXERCITAR 
A  ACRONOLOGIA  DA  RECIN  CATALISA  EXTRAPOLAÇÕES  

AUTEVOLUTIVAS  DE  MEGAUTORRECUPERAÇÃO  DE  CONS,  
ACELERANDO  A  AUTOMEGARRENOVAÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. A acronologia da recin já chegou a você, leitor e leitora? Quais provei-

tos evolutivos você vem obtendo com a liberdade de mudar a si mesmo(a) de modo mais pre-

mente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

revisores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbio-

grafia; 1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 133, 146 e 852. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 288 e 588. 

 

M. D. S. 
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A C U M U L A B I L I D A D E  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acumulabilidade é a qualidade, característica, condição ou estado daqui-

lo passível de ser acumulado pela conscin durante a vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cumulativo vem do idioma Latim, cumulatus, de cumulare, “cumu-

lar (sentidos próprio e figurado); encher; completar; amontoar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Acumulação. 2.  Fartura. 3.  Riqueza consciencial. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniacumulabilidade e maxiacumulabilidade são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Inacumulabilidade. 2.  Dispersão. 3.  Carência; escassez. 4.  Exigui-

dade. 5.  Pouquidade. 6.  Pobreza consciencial. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a acumulação de findings. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente do autodiscerni-

mento quanto ao tato. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a acumulação de pensenes construtivos; a acumulação de grafopensenes pes-

soais. 

 

Fatologia: a acumulabilidade; o armazenamento de coisas; o ajuntamento; os meios; os 

recursos; os haveres; as reservas; a acumulação de indícios; a acumulação das possibilidades evo-

lutivas; a bioacumulação existencial; a acumulação de desempenhos; a acumulação de férias;  

a acumulação sistemática de conhecimentos libertários; a acumulação de dados; a acumulação de 

argumentos; a acumulação de dinheiro; o limite da acumulabilidade; a maturação intelectual;  

a qualidade dos itens; os artefatos do saber; as coisas reunidas; o problema permanente do espaço 

físico (Proxêmica); a amplitude do acervo; a triagem; a relevância do conteúdo dos itens; a intera-

tividade; a usura; o perdularismo; a generosidade; a prodigalidade; a interassistencialidade; os 

pontos existenciais de acumulação; o acúmulo dos artefatos do saber; o acúmulo de objetos;  

o acúmulo de anotações técnicas; a acumulação de nutrientes mentaissomáticos na criatividade;  

a evitação da acumulação de pendências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a acumulação de 

energias conscienciais (ECs) sadias; a acumulação de energias conscienciais gravitantes; a prática 

do tenepessismo; a autovivência da ofiex; a acúmulo de experiências projetivas pessoais;  

a acumulabilidade sadia das energias conscienciais específicas nos laboratórios conscienciológi-

cos, na Holoteca, no Holociclo e no Tertuliarium do CEAEC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da acumulação de energias conscienciais sadias. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do descarte cos-

moético. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários. 

Voluntariologia: o curriculum vitae do voluntariado. 

Laboratoriologia: o holopensene dos laboratórios das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Holotecologia; os Colégios Invisíveis das Ciências. 

Efeitologia: o efeito halo do somatório de conhecimentos libertários. 

Neossinapsologia: a acumulação de neossinapses geradoras de neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo do plantio e o ciclo de colheita. 

Enumerologia: as investigações; as pesquisas; os experimentos; as operações; os proce-

dimentos; as sistematizações; as técnicas; os métodos. 

Interaciologia: a interação extensão das acumulações–qualidade das acumulações. 

Crescendologia: o crescendo acumulabilidade-usabilidade; o crescendo repositório de 

ideias–irradiador de neoideias. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo egocentrismo / al-

truísmo; o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico. 

Paradoxologia: o paradoxo da inconsciência da maioria da população humana quanto 

às experiências acumuladas ao longo das vidas sucessivas. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis emanadas da autoridade vivencial; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a biofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação. 

Maniologia: a mania de colecionar objetos inúteis. 

Holotecologia: a superlativoteca; a encicloteca; a catalogoteca; a qualitoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Rece-

xologia; a Interassistenciologia; a Cosmovisiologia; a Inventariologia; a Holotecologia; a Arqui-

vística; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin medíocre; a conscin lúcida; a conscin lar-

ge; a pessoa atacadista consciencial; a pessoa varejista consciencial; a pessoa miserê; a conscin 

eletronótica; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o colecionador; o colecionista; o homem-acumulador; o estoquista;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o assistente; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o formador de opi-

nião; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólogo; o pro-

jetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a colecionadora; a colecionista; a mulher-acumuladora; a estoquista;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a assistente; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a formadora de 

opinião; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proexista; a proexóloga;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cohaerens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacumulabilidade = a condição de quem amontoou bens, posses ou 

patrimônios intrafísicos tão somente para uso pessoal, familiar ou por avarícia; maxiacumulabili-

dade = a condição de quem armazenou bens, posses ou patrimônios intrafísicos objetivando a me-

lhoria existencial de todas as conscins, por exemplo, na realização da maxiproéxis. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, há, pelo menos, 3 fontes relevantes das ma-

térias evolutivas componentes das acumulações da conscin lúcida: 

1.  Trabalhos pessoais: ou criações próprias; a megagescon. 

2.  Artefatos do saber: em geral; a biblioteca pessoal. 

3.  Colaborações dos voluntários: ou colaboradores, homens e mulheres. 

 

Traforologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, a acumulabilidade sadia pode ser, 

racionalmente, respeitável trafor capaz de enriquecer o mundo. 

Proexologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, quem é desorganizado ou vítima da 

síndrome da dispersão consciencial não consegue acumular dados ou artefatos do saber valiosos 

e úteis para aplicar na consecução razoável da programação existencial (proéxis). 

Autodiscernimentologia. No universo da Interassistenciologia, é preferível compor  

o pé-de-meia sustentável, capaz de ser distribuído fraternalmente para todos, e não buscar manter 

o voto de pobreza passível de chegar ao fim da existência dando trabalho aos outros ou dependen-

do da assistência de cuidadores, homens e mulheres. 

Atividade. A acumulabilidade pessoal do líder criativo desencadeia a acumulabilidade 

grupal dos trabalhadores da linha de montagem das tarefas continuadas, em todas as áreas de ati-

vidade, seja o comércio, a indústria, a educação, a saúde e outras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acumulabilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

6.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DOS  ITENS  COMPONENTES  DO  ACERVO  

ACUMULADO  DURANTE  A  EXISTÊNCIA  HUMANA  

DIAGNOSTICA,  COM  EXATIDÃO,  O  REAL  PERCENTUAL 
DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Qual a qualidade dos itens das acumulações desenvolvidas por você 

nesta vida? Tais acumulações objetivam qual finalidade? 
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A C U M U L A D O R    CO M P U L S I V O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acumulador compulsivo é a conscin, homem ou mulher, amontoadora ou 

armazenadora excessiva e apegada a objetos inúteis, irrelevantes ou de menor importância, fre-

quentemente sem previsão de utilização atual e / ou futura. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo acumulado vem do idioma Latim, accumulatus, de accumulare, 

“acumular; amontoar; ajuntar; aumentar”. Surgiu no Século XV. O termo acumulador apareceu 

em 1858. A palavra compulsão deriva do idioma Latim Tardio, compulsio, “compulsão”. Surgiu 

no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Colecionador compulsivo. 2.  Recolhedor excessivo de inutilidades. 

3.  Coletor compulsivo. 4.  Ajuntador compulsivo. 5.  Pessoa incapaz de descartar coisas. 6.  Vici-

ado em acumular. 

Eufemismologia. O eufemismo mais comum aplicado ao acumulador é a expressão pes-

soa prevenida. 

Neologia. As duas expressões compostas acumulador compulsivo iniciante e acumula-

dor compulsivo crônico são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Colecionador interassistencial. 2.  Colecionador desapegado. 3.  Do-

ador universal. 

Estrangeirismologia: a hoarding disorder; o kit de inutilidades; a obsessive-compulsive 

disorder (OCD); o descarte de itens just in case; a dificuldade de get rid of; o somatório pessoal 

de findings pesquisísticos; o background experiencial acumulado; o superavit do acúmulo de ex-

periências; o hobby de colecionar visando a pesquisa, sem interferir na sociabilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao colecionismo cosmoético aplicado à autopesquisa evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Libertemo- 

-nos dos acúmulos. Acumular, não. Doar. Evitemos acumular inutilidades. Automaturidade: acú-

mulos vivenciais. 

Coloquiologia: a habilidade de separar o joio do trigo; as inutilidades guardadas a sete 

chaves; a rainha da sucata; a atitude de dar 1 limpa; a troca dos bagulhos inúteis pela biblioteca 

depósito de conhecimento; a evitação de colocar a sujeira acumulada debaixo do tapete; a opção 

por abrir mão dos excessos. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A mentalidade do acumulador não 

se manifesta apenas em garagens, mas nos negócios e nas vidas das pessoas também (Henry 

Cloud, 1956–). É bom colecionar coisas, mas é melhor caminhar, porque caminhar também  

é uma forma de colecionar coisas: as coisas que a gente vê, as coisas que a gente pensa (Anatole 

France, 1844–1924). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema, pseudojustificadores da acumulação 

patológica: – “Quem guarda sempre tem”. “Quem dá o que tem, a pedir vem”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Acumuladores. Quem não gosta de heterocrítica se dedica aos pets, ou aos animais 

domésticos, que nunca criticam abertamente. Exemplo de tal fato encontramos com os acumula-

dores de centenas de animais, pré-humanos, em sua casa”. 

2.  “Bugigangas. Não se escravize às bugigangas materiais. Elas são bagulhos energé-

ticos que exigem os descartes dos entulhos”. 

 

Filosofia: o Colecionismo patológico. 

Unidade: a unidade de medida da acumulação compulsiva é a superlotação de bagulhos. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acumulação; o holopensene baratrosférico do 

ambiente entulhado; o bagulho autopensênico; a poluição pensênica; o holopensene compulsivo; 

a diferenciação pensênica; o holopensene pessoal minimalista; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a acumulação; a aglomeração desordenada; a coleção tornada estorvo; o cole-

cionismo patológico; o empilhamento das tranqueiras, tralhas, trastes, trecos e troços; a muvuca; 

o furdúncio; o comportamento do estocador gerando angústia para familiares, vizinhos e amigos; 

o depósito de coisas inúteis; a acumulação de aborrecimentos; a acumulação patológica do lixo 

mnemônico; a incapacidade de se desfazer das coisas; a inconsciência quanto à real dimensão do 

problema; a vergonha íntima dificultando a abertura ao auxílio externo; a inconsciência da real di-

mensão do problema, tornando mais difícil conseguir ajuda; a megaentropia gerada pela falta de 

reciclagem; o acúmulo de acabativas falhas indicando a necessidade de recéxis; a dificuldade de 

diagnosticar o início do transtorno; a patologia começando discretamente e aumentando com  

o tempo; a dessoma de familiar, dificuldade financeira, conflito pessoal ou profissional traumáti-

co, podendo ser gatilho para eclodir a condição acumulativa; o acúmulo de tarefas sem finaliza-

ção oportuna; a compra de objetos repetidos, não encontrados no meio da bagunça instalada; a su-

jeira acumulada atraindo vetores patogênicos; o incômodo à vizinhança; o acúmulo de lixo virtual 

nos aparelhos eletrônicos, comprometendo a funcionabilidade; o limite da acumulabilidade; a fa-

lácia “isso pode ser útil algum dia”; as lembranças acumuladas ao longo da vida; o autocontrole 

de organizar e selecionar objetos úteis; a eliminação dos bagulhos energéticos contribuindo para  

a melhoria do ambiente; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo 

consciencial contribuindo para o entendimento do comportamento compulsivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o anuviamento 

energético no ambiente entulhado; os retrotraumas ligados à inanição e à pobreza extrema em vi-

das pregressas; a influência das retrovidas em condições de miséria; a assimilação simpática (as-

sim) com os objetos baratrosféricos; a necessidade da desassimilação simpática (desassim); a cla-

rividência com as consciexes ex-proprietárias dos objetos acumulados; a autoconscientização 

multidimensional (AM) relativizando as posses intrafísicas; a acumulação intencional das energi-

as conscienciais (ECs) sadias; a lembrança de retroacumulações podendo gerar a saturação e a op-

ção pela autorreciclagem da postura acumuladora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico dos acúmulos inúteis à autevolução. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) propiciando autoquestionamento franco 

quanto às reais necessidades materiais; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) de não ad-

quirir coisas repetidas ou sem serventia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na autodeci-

são de não ter além do necessário; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fa-

zer maquilagem”; o princípio de todo ato ser resultado da acumulabilidade evolutiva. 

Codigologia: a cláusula no código pessoal de Cosmoética (CPC) respeitando o espaço 

pessoal e alheio; o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os en-

volvidos sempre. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE) na priorização da casa proexogênica em favor da interassistência atacadista. 

Tecnologia: a técnica de desarrumar arrumando. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) propiciando o aprendizado da 

convivialidade sadia. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; as auto-

vivências nos laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Ho-

lociclo e Holoteca). 

Colegiologia: as trocas de informações e aprendizados nos Colégios Invisíveis da Cons-

cienciologia (CIC). 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger; o efeito acumulativo da entropia ambiental; os 

efeitos nefastos do tempo desperdiçado adquirindo e guardando supérfluos; o efeito bola de neve 

ocasionado pelo acúmulo de objetos; o efeito acumulativo das ações pessoais cosmoeticamente 

corretas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do exercício do desapego; as neossinapses 

adquiridas a partir da acumulação de conhecimento. 

Ciclologia: o ciclo selecionar-acumular-organizar-utilizar; o ciclo aquisição-acumula-

ção-distribuição; o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o acúmulo de autexperiências no ciclo vital in-

trafísico. 

Enumerologia: o acumulador de alimentos; o acumulador de sapatos; o acumulador de 

perfumes; o acumulador de sucatas; o acumulador de animais; o acumulador de roupa; o acumu-

lador de garrafas. O brechó; o sebo; o antiquário; o desmanche; o ferro velho; o supermercado em 

promoção; a loja em liquidação. 

Binomiologia: o binômio negação do problema–recusa de tratamento; o binômio utili-

dade-funcionalidade; o binômio acumulação-doação; a vivência do binômio admiração-discor-

dância. 

Interaciologia: a interação extensão das acumulações–qualidade das acumulações. 

Crescendologia: o crescendo desorganização–desordem–entropia instalada; o crescen-

do autocrítico apego-desapego; o crescendo autelucidativo acumulabilidade-usabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico consumismo desmedido–apego doentio–acu-

mulação inútil–bagulhismo energético; a evitação do polinômio acumulação excessiva–avareza–

–ganância–ambição desenfreada; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encami-

nhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo armazenamento / descarte; o antagonismo objetos 

dominadores de tempo / objetos otimizadores de tempo; o antagonismo utensílios necessários 

/ utensílios desnecessários; o antagonismo acumulação antifuncional / colecionismo funcional;  

o antagonismo acumular acertos / acumular pendências; o antagonismo acúmulo sadio / acúmu-

lo patológico; o antagonismo desperdício / antidesperdício; o antagonismo guardar / excluir. 

Paradoxologia: o paradoxo de a acumulabilidade compulsiva superar a interconviviali-

dade; o paradoxo de a arrumação, no início, gerar mais bagunça; o paradoxo de o entulhador 

poder envergonhar-se do material acumulado; o paradoxo acúmulo cognitivo–dúvida constante; 

o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a política da boa convivência. 

Legislogia: a lei de o menos doente assistir o mais doente; a lei de causa e efeito; a lei 

do maior esforço evolutivo na eliminação de objetos intrusivos e desnecessários. 

Filiologia: a decidofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a disposofobia; o acúmulo de temores e neofobias; o medo de pedir ajuda;  

o medo da perda dos objetos acumulados causando isolamento social; o medo de revelar o drama 

pessoal; a decidofobia impedindo o descarte das inutilidades; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação; a síndrome de Diógenes; a síndrome do hi-

perconsumismo; a síndrome do ninho vazio podendo desencadear o transtorno da acumulação 

compulsiva; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Maniologia: a mania de recolher objetos no lixo com a falácia de estar preocupado com 

ecologia e sustentabilidade; a megalomania de querer salvar todos os animais dentro da própria 

casa; a cleptomania; a eliminação da mania de acumular objetos. 
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Mitologia: o mito de ter pleno conhecimento sobre o conteúdo das acumulações; o mito 

de o acúmulo dos objetos de entes queridos trazer a pessoa de volta; o mito de utilizar todo obje-

to recolhido. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a convivioteca; a proexoteca; a recexoteca; a reurba-

noteca; a socioteca; a utensilioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Arquivologia; a Autocriticologia; a Autodesor-

ganizaciologia; a Bagulhismologia; a Conviviologia; a Descartologia; a Estigmatologia; a Fartu-

rologia; a Higienologia; a Inutilogia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel acumuladora; a conscin desorganizada; a conscin consumista; 

a conscin acumuladora intelectual; o personal organizer; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acumulador compulsivo; o homem-acumulador; o colecionador; 

o colecionista; o estoquista; o bagunceiro; o vigilante sanitário; o comprador compulsivo; 

o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a acumuladora compulsiva; a mulher-acumuladora; a colecionadora; 

a colecionista; a estoquista; a bagunceira; a vigilante sanitária; a compradora compulsiva; 

a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens indecisus; o Homo sapi-

ens inorganisatus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens recy-

clator; o Homo sapiens autorganisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acumulador compulsivo iniciante = aquele cultivando durante anos de-

terminado ambiente entulhado dentro da própria residência; acumulador compulsivo crônico  

= aquele cultivando por décadas toda a residência qual depósito de lixo, isolando-se socialmente  

e precisando de acompanhamento terapêutico para autossuperação do comportamento obcecado. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura útil; as retroculturas acumuladas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Sintomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

14 sinais de acumulação compulsiva: 

01.  Abandono: o sentimento de incompreensão. 

02.  Apego: o sofrimento em desfazer-se de objetos. 

03.  Depressão: a dor emocional, a agressividade e o vazio existencial. 

04.  Desalento: o isolamento e autoproteção da imagem, por vergonha da situação atual. 

05.  Incoerência: o estoque de livros e revistas, sem leitura. 

06.  Informação: o acúmulo acrítico de correspondências, E-mails, mensagens de texto 

antigas. 

07.  Inutilidade: o entulhamento de objetos quebrados. 

08.  Negligência: o desleixo com tarefas diárias e com a higiene pessoal. 

09.  Perigo: o repositório de remédios e alimentos perecíveis sem observação do prazo 

de validade. 

10.  Prazo: o armazenamento de notas fiscais e garantias já vencidas de produtos. 

11.  Prioridade: a postergação de decisões prioritárias. 

12.  Recordações: o empacotamento de fotos, cartas de ex-parceiro(a). 

13.  Reformas: o amontoamento de roupas rasgadas ou precisando de conserto. 
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14.  Superlotação: a má distribuição dos cômodos da casa, preenchidos de tranqueiras, 

podendo causar acidentes, quedas, incêndios e contaminações. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 11 procedimentos para evitação de possível transtorno de acumulação: 

01.  Afetividade: desenvolver a afetividade sadia. 

02.  Aqui-agora: descartar objetos sem previsão de uso. 

03.  Autexposição: fomentar a autexposição em debates, palestras, cursos públicos. 

04.  Avaliação: avaliar frequentemente a utilidade de objetos, além da possibilidade de 

descarte, venda ou doação. 

05.  Convivência: conviver sadiamente com o grupo evolutivo. 

06.  Discernimento: desenvolver o senso crítico quanto às posses pessoais. 

07.  Espaço: evitar criar o quarto da bagunça. 

08.  Faxina: manter a residência limpa e arejada. 

09.  Lazer: cultivar atividades prazerosas e cosmoéticas. 

10.  Natureza: realizar caminhadas e passeios ao ar livre. 

11.  Otimismo: buscar literaturas e filmes sobre pessoas com exemplarismo de supera-

ção da acumulabilidade patológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acumulador compulsivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Antiutilitário:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

04.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Consumo  pró-evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

07.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

08.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Farturologia-Desperdiciologia:  Discernimentologia;  Nosográfico. 

10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ordenação:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  dos  recicláveis:  Reciclologia;  Neutro. 

15.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ACUMULADOR  COMPULSIVO  É  CONSCIÊNCIA  INSCIEN-
TE  QUANTO  À  REALIDADE  MULTIDIMENSIONAL,  IMERSA   

NO  HOLOPENSENE  ASSEDIADOR  AUTOPRODUZIDO  ATRA-
VÉS  DO  ENTULHAMENTO  MATERIALISTA  IRRACIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece ou conheceu algum acumulador com-

pulsivo? Quais providências tomou para diminuir o sofrimento dessa pessoa? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Acumuladores. Título Original: Hoarders. País: EUA. Data: 2009. Duração: 45 min. Gênero: Docu-

mentário/Drama. Idade (censura): 12 anos. Elenco: Desconhecido. Sinopse: Esta série real entra no mundo dos acumula-
dores compulsivos, viciados em aquisições, os quais sufocam não somente os lares, mas as próprias vidas. 
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A C U P O N T O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acuponto é o ponto de acupuntura localizado nos canais de energias 

denominados nadis ou meridianos, caracterizado por ter maior sensibilidade espontânea e maior 

condutibilidade elétrica aos estímulos, traçado originariamente pela Medicina Tradicional Chine-

sa (MTC), presente na superfície corporal humana, animal e no sistema vegetal, podendo ser utili-

zado no diagnóstico e tratamento de doenças, objetivando a homeostasia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição acu deriva do idioma Latim, acus, “agulha; alfi-

nete”. O termo ponto provém do mesmo idioma Latim, punctum, “picada; pequeno buraco feito 

por picada; ponto (sinal de pontuação); parte do todo; pequena parcela; pequeno espaço de tempo; 

instante; ponto (geométrico); ponto (no jogo de dados)”; conexo com punctus, derivado do verbo 

pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ponto de acupuntura. 2.  Ponto do meridiano. 3.  Ponto do canal de 

energia. 4.  Ponto dos nadis. 5.  Ponto sistêmico de acupuntura. 

Neologia. As 3 expressões compostas acuponto distante, acuponto regional e acuponto 

local são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ponto auricular. 2.  Ponto gatilho ou trigger point. 3.  Ponto da fi-

bromialgia. 4.  Energy lock point. 5.  Ponto sham. 

Estrangeirismologia: a sensação do deqi provocada pelo agulhamento no acuponto;  

a percepção do qi pessoal através do agulhamento no acuponto; o ponto ashi como indicativo de 

dor; o feedback do paciente e do terapeuta através do uso dos acupontos; o upgrade consciencial  

e parapsíquico fornecido pelos acupontos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às manifestações energéticas localizadas em pontos específicos da Fisiologia Humana, 

Animal e Vegetal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene da somati-

cidade; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da empatia; a autopensenidade 

terapêutica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os patopen-

senes; a patopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; o holopensene do equi-

líbrio fisiológico; os genopensenes; a genopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

o holopensene do equilíbrio energético. 

 

Fatologia: o acuponto; a diminuição da resistência somática e elétrica nos locais dos 

acupontos; as diversas denominações dos acupontos e correspondências com a natureza, objetos  

e medicina; os acupontos em animais e em vegetais; os tipos de acupontos; as classificações;  

a aplicação das agulhas; a estratégia de seleção e combinação; o uso das diversas técnicas nos 

acupontos; a Kirliangrafia e a visualização dos acupontos e meridianos; o número de acupontos 

no ser humano; a China enquanto país de origem do estudo desde 4000 a.e.c.; o número de acu-

pontos no ser humano; os pontos de desequilíbrio somático e energossomático facilitando o diag-

nóstico segundo a MTC; a auto e heteropercepção dos acupontos; as intoxicações por medica-

mentos e metais pesados causando os bloqueios energéticos; o picador; o ceticismo; o radicalismo 

oriental nos acupontos; as sensações causadas pelo agulhamento; os acupontos de reanimação; os 

acupontos de primeiros socorros; o gesto natural desbloqueando o acuponto; o parapsiquismo,  

a dragona, e o ponto IG14; os pontos do triângulo da longevidade VC8 e E36 utilizados com  

a moxabustão; a agudização da patologia provocada pelo acuponto; a cronicidade da patologia  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

434 

e o acuponto; as sensações de alívio, dolorosas e energéticas geradas pelos acupontos; a curiosi-

dade gerada pelos acupontos; o paciente ativo, consciente e colaborador do terapeuta nas etapas 

de intervenção; a aplicação dos acupontos em animais evitando a eutanásia; os experimentos em 

vegetais através dos acupontos; o autodidatismo dos estudos dos acupontos através do Do in (di-

gitopressura); a Consciencioterapia sendo elo entre consciencioterapeuta e evoluciente para futu-

ros experimentos na área de acupuntura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, antes, durante  

e após o manejo dos acupontos; a assim e a desassim prioritárias; a percepção energética dos acu-

pontos e dos canais de energia ou meridianos pelo assistido e assistente; os chacras bloqueados  

e a associação com os acupontos; os bloqueios energéticos associados aos padrões patológicos do 

assistido; a equipe extrafísica especializada no auxílio da definição dos acupontos na prevenção  

e tratamento das doenças; os acupontos e a promoção da soltura holochacral favorecendo as para-

percepções parapsíquicas; a influência dos acupontos na ectoplasmia; a percepção de pontos de 

luz nos acupontos; as sinaléticas energéticas nos acupontos e canais de energia; a parapercepção 

da deformidade na região do acuponto vivenciada na Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia 

(DIP) enquanto sinal retrocognitivo e retrossenha; a instalação de campo bioenergético favorecen-

do o trabalho com os acupontos; o autassédio acentuando os bloqueios energéticos nos acupontos 

e provocando intoxicações pensênicas; a presença de heterassédio amplificando os sintomas;  

a conexão energética do assistido com o assistente antevendo a necessidade do tratamento; a para-

namnese; o paradiagnóstico; a facilidade na compreensão dos estudos da MTC demonstrando link 

retrocognitivo; a paracaptação ideativa no laboratório de sinalética energética do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC) sendo indicador para o aprofundamento nos estudos de 

acupuntura; a Central Extrafísica de Energia (CEE) no amparo de tratamentos mais complexos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acupontos–diagnóstico pela MTC; o sinergismo acupon-

tos–tratamento de saúde; o sinergismo acupontos–pontos de alarme; o sinergismo acupontos- 

-inervação; o sinergismo acupontos–pontos ashi; o sinergismo acupontos–Medicina Vibracional; 

o sinergismo acupontos-quiropraxia. 

Principiologia: a priorização do princípio da interassistencialidade com o uso dos acu-

pontos; o princípio cosmoético de exteriorizar as melhores energias no trabalho assistencial;  

o princípio de o assistente não medir esforços para a assistência; o princípio da autocura e o uso 

do Do in; o princípio básico de sempre se punturar os pontos de dor; os acupontos e o princípio 

do Yin e do Yang; o princípio do autodiagnóstico, heterodiagnóstico e tratamento por meio dos 

acupontos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado pelo profissional de acu-

puntura; o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando o trabalho dos profissionais em acu-

puntura; o código de ética profissional do acupunturista. 

Teoriologia: a teoria do surgimento dos acupontos; a teoria do funcionamento dos acu-

pontos; a teoria do equilíbrio holossomático promovido pelo tratamento com os acupontos; a teo-

ria dos pensenes (pensamento, sentimento e energia) influindo no equilíbrio energético; a teoria 

da amparabilidade interassistencial; a teoria dos 5 elementos da Natureza; a teoria dos biofo-

tons; a teoria do fluxo energético vegetal. 

Tecnologia: a técnica da localização dos acupontos pelo aparelho localizador; a técnica 

da localização pela palpação, sensibilidade tátil e dolorosa; a técnica da localização pelas medi-

das em tsun ou cun; a técnica da localização dos acupontos em animais; a técnica da localização 

dos acupontos em vegetais; a técnica do agulhamento seco; as técnicas profiláticas para a manu-

tenção da homeostase holossomática; a técnica do uso da Escala Visual Analógica (EVA) na 

avaliação e no resultado do tratamento. 

Voluntariologia: o voluntariado atuante no Laboratório de Bioenergologia da Associa-

ção Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); o vo-
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luntariado dos profissionais da saúde atuantes no Programa de Estimulação Parapsíquica 

(PROEP); o voluntariado do Programa de Estimulação Parapsíquica pela Auriculoterapia do 

curso Imersão em Ectoplasmia da ECTOLAB; o voluntariado cobaia nas pesquisas do labora-

tório conscienciológico de ectoplasmia com o uso do Vega Test; os voluntários nos Estágios de 

Especialização em Acupuntura. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de ectoplasmia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Saúde Holossomática; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Paragenética; o Colégio Invisível dos Paraterapeutas;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito da estimulação parapsíquica pelos acupontos; o efeito da reanima-

ção pelos acupontos; o efeito anestésico; o efeito iatrogênico pelo mau uso dos acupontos; o efei-

to abortivo induzido pelos acupontos; o efeito placebo pelo uso dos pontos sham de acupuntura; 

os efeitos das cirurgias e das cicatrizes nos acupontos. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do desbloqueio chacral pelos acupon-

tos; os acupontos facilitando a melhoria da memória e concentração pela ativação das neossinap-

ses; as intoxicações orgânicas dificultando as neossinapses; a evitação do uso de medicamentos 

bloqueadores de neossinapses; a criação de neossinapses parapsíquicas a partir do tratamento 

com os acupontos. 

Ciclologia: o ciclo patológico dor–contratura muscular–bloqueio energético no acupon-

to; o ciclo desequilíbrio energético–bloqueio energético–estagnação de qi e xue–alteração na 

função–formação de massa–alteração da estrutura–cisto ou tumor; o ciclo dor localizada–posi-

ção antálgica–deformidade; a remissão do ciclo da patologia; os 5 elementos sendo estágios de 

ciclo sazonal. 

Enumerologia: o ato de avaliar; o ato de selecionar; o ato de palpar; o ato de punturar; 

o ato de manipular; o ato de retirar; o ato de pressionar. A aplicação da digitopressura; a aplica-

ção do agulhamento; a aplicação da eletroacupuntura; a aplicação da ventosa; a aplicação da 

moxa; a aplicação da sangria; a aplicação do guachá. A prática da inserção; a prática da toni-

ficação; a prática da sedação; a prática da dispersão; a prática da harmonização; a prática do 

desbloqueio; a prática da energização. 

Binomiologia: o binômio acuponto–trajeto energético do meridiano; o binômio acu-

ponto–desbloqueio chacral; o binômio acuponto-digitopressura; o binômio acuponto–resposta 

fisiológica; o binômio acuponto–estimulação parapsíquica; o binômio acuponto–interstício celu-

lar; o binômio acuponto-profilaxia. 

Interaciologia: a interação sintoma–diagnóstico–canal de energia–acuponto–trata-

mento; a interação acuponto–fisiologia dos zang fu–tratamento; a interação escolha dos acupon-

tos–resultado do tratamento; a interação acupontos-medicamentos; a interação acupuntura–de-

sintoxicação somática; a interação acupontos–fibras nervosas periféricas. 

Crescendologia: o crescendo doença-saúde; o crescendo temperamento assistencial– 

–teática assistencial; o crescendo retropensenes-neopensenes; o crescendo desbloqueio chacral–

–ativação parapsíquica; o crescendo cascagrossismo-parapsiquismo; o crescendo fechadismo 

consciencial–abertismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio acuponto–canal de energia–desbloqueio energético; o trinô-

mio zang fu–canais de energia–acupontos; o trinômio acupontos–meridianos–espaço intersticial; 

o trinômio agulhamento–sensação do deqi–tratamento; o trinômio seleção de pontos–trata-

mento–homeostasia; o trinômio soma-energossoma-acupontos; o trinômio biotipo–seleção de 

pontos–tratamento. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma; o polinômio anamnese–seleção dos acupontos–tratamento–equilíbrio holossomático–auto-

lucidez consciencial; o polinômio patologia–uso dos acupontos–pararreparação energética– 
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–desbloqueio energético–restauração da saúde; o polinômio consciencioterapêutico autoinves-

tigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio energético / desequilíbrio energético;  

o antagonismo acupontos / pontos sham; o antagonismo percepções parapsíquicas / bloqueio 

chacral; o antagonismo filosofia chinesa / cientificismo; o antagonismo percepção energética  

/ intoxicação somática; o antagonismo acupontos / medicamentos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pressão dolorosa da digitopressura no acuponto ali-

viar ou sedar a dor; o paradoxo da existência física dos acupontos e canais de energia; o para-

doxo de os acupontos tratarem e também poderem provocar iatrogenias; o paradoxo de os acu-

pontos provocarem reanimação ou dessoma; o paradoxo de os acupontos atuarem tanto para  

a fertilidade quanto no abortamento; o paradoxo de o acuponto provocar sedação ou tonifi-

cação; o paradoxo de a agudização dos sintomas provocados pelos acupontos melhorar e curar  

a doença. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia; a Política Nacional das Práticas Inte-

grativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS); as políticas de reco-

mendações da acupuntura realizadas pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS); a política da inte-

gração multiprofissional da acupuntura; a regulamentação do profissional acupunturista na Classi-

ficação Brasileira de Ocupações (CBO). 

Legislogia: a lei cosmoética dos limites assistenciais; a lei da ação e reação; as leis uni-

versais; a lei do Cosmos; a legislação dos Conselhos Federais de Classe regulamentando a acu-

puntura enquanto especialidade profissional; a lei da sincronicidade; as leis da Fisiologia Huma-

na, Animal e Vegetal. 

Filiologia: a terapeuticofilia; a neofilia; a energossomatofilia; a assistenciofilia; a evo-

luciofilia; a pesquisofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a acmofobia; a terapeuticofobia; a gnoseofobia; a iatrofobia; a algofobia;  

a autopesquisofobia; a hemofobia; os acupontos específicos para tratar as fobias. 

Sindromologia: as síndromes patológicas agudas ou crônicas; a síndrome da autoviti-

mização minimizando os resultados terapêuticos; a síndrome da patopensenidade; a síndrome da 

carência do paciente prorrogando o tratamento terapêutico; a evitação da síndrome de burnout;  

a síndrome do cascagrossismo dificultando as parapercepções do assistente e do assistido; a sín-

drome da apriorismose em relação ao paciente. 

Maniologia: a mania de o profissional acupunturista viciar nos mesmos acupontos;  

a mania do cuidador de animais e de plantas só lembrar dos tratamentos convencionais. 

Mitologia: o mito de a acupuntura não fazer mal; o mito de as agulhas de acupuntura 

conterem remédio no interior delas; o mito de a acupuntura só funcionar se a pessoa acreditar;  

o mito da cura milagrosa; o mito da autoperfeição exigida ao terapeuta; o mito de o acupunturis-

ta saber todos os acupontos; o mito de quanto mais acupontos utilizados melhor. 

Holotecologia: a energoteca; a holossomatoteca; a assistencioteca; a terapeuticoteca;  

a nosoteca; a experimentoteca; a sinoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Paraterapeuticolo-

gia; a Paranatomia; a Parafisiologia; a Parassemiologia; a Parapercepciologia; a Paracirurgia;  

a Acupuntura; a Neurociência; a Consciencioterapeuticologia;  a Medicina Vibracional. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin terapeuta; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

a conscin enciclopedista; a consciex amparadora de função; a consciex amparadora do assistido;  

o ser interassistencial; a consciência assistida. 

 

Masculinologia: o acupunturista; o acoplamentista; o assistido ativo; o assistido passivo; 

o propositor de verpons; o agente da tares; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
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o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o parapsíquico ectoplasta; o doador de energia; o energizador; o pesquisador; o proje-

tor consciente;  o parafisiologista; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o filósofo Confúcio (551–479 a.e.c.); o imperador amarelo Huang Di 

(259–221 a.e.c.), em cujo reinado surgiu o Clássico livro Nei Jing. 

 

Femininologia: a acupunturista; a acoplamentista;  a assistida ativa; a assistida passiva; 

a propositora de verpons; a agente da tares; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a parapsíquica ectoplasta; a doadora de energia; a energizadora; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a parafisiologista; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acuponto distante = o utilizado para a prevenção ou tratamento longe do 

local da dor ou doença; acuponto regional = o utilizado para a prevenção ou tratamento nas 

proximidades da dor ou doença; acuponto local = o utilizado para a prevenção ou tratamento 

diretamente no foco da dor ou doença. 

 

Culturologia: a cultura da iscagem lúcida interassistencial; a cultura da Interassisten-

ciologia; a cultura do autodiscernimento; a cultura do Do in enquanto autotécnica prática e pre-

ventiva; a cultura auto e heteropesquisística científica; a cultura da autodesassim; a cultura do 

acompanhamento interassistencial. 

 

Alterações. Segundo a Holossomatologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, os veícu-

los holossomáticos, respectivos bloqueios energéticos nos acupontos e a origem das doenças in-

ternas segundo a MTC: 

1.  Mentalsoma: as alterações  negativas do pen e do sen; as mimeses e o monoideísmo. 

2.  Psicossoma: as emoções exageradas e tóxicas; o stress e preocupações frequentes. 

3.  Energossoma: os canais de energia estagnados; a estagnação do qi e do xue; os cha-

cras bloqueados; a diminuição da imunidade. 

4.  Soma: a alteração na função; a alteração na estrutura orgânica ou visceral; a formação 

de cisto ou tumor em determinado local. 

 

Taxologia. Com relação à Holochacrologia, pode-se classificar os acupontos locais e re-

gionais a eles associados, em 10 tipos, listados a seguir em ordem anatômica decrescente, do cha-

cra superior ao inferior: 

01.  Coronochacra: facilitador das parapercepções; relação com o ponto VG20. 

02.  Frontochacra: facilitador da clarividência; relação com o ponto Yintang. 

03.  Nucalchacra: facilitador de acoplamentos; relação com o ponto VG16. 

04.  Laringochacra: favorecimento da fala e capacidade de expressão; relação com  

o ponto VC22. 
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05.  Cardiochacra: liberação da opressão e angústia; relação com o ponto VC17. 

06.  Esplenicochacra: seleção e distribuição das energias vitalizadoras; relação com  

o ponto VC12. 

07.  Umbilicochacra: doação de energias; relação com o ponto VC9. 

08.  Sexochacra: favorecimento da libido, potência sexual, fertilidade, manutenção da 

vitalidade e saúde do holochacra; relação com o ponto VC1. 

09.  Palmochacras: facilitam a exteriorização das energias conscienciais; relação com  

o ponto PC8. 

10.  Plantochacras: facilitam a absorção das geoenergias; relação com o ponto R1. 

 

Terapêutica. A tomada de consciência da doença, a aspiração pela saúde e a procura de 

tratamento adequado somado ao investimento nas autopesquisas e reciclagens intraconscienciais 

(recins) podem favorecer na reversão do quadro patológico instalado. 

 

Técnicas. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 21 ti-

pos de técnicas integrativas utilizadas nos acupontos: 

01.  Acupuntura. 

02.  Auriculopuntura. 

03.  Auriculoterapia. 

04.  Craniopuntura. 

05.  Cromoterapia. 

06.  Cronoterapia. 

07.  Do in ou digitopressura. 

08.  Eletroacupuntura. 

09.  Eletroestimulação transcutânea (TNES). 

10.  Laserterapia. 

11.  Magnetoterapia. 

12.  Massoterapia. 

13.  Microvenipunção com martelo de sete pontas. 

14.  Moxabustão. 

15.  Raspagem com Gua sha. 

16.  Sangria. 

17.  Sei tai. 

18.  Shiatsu. 

19.  Stiper ®. 

20.  Tui na. 

21.  Ventosaterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acuponto, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acupuntura:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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10.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Orelha:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Toque  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

 

O  ACUPONTO  POSSIBILITA  O  DIAGNÓSTICO,  O  TRATA-
MENTO,  A  REMISSÃO  E  A  CURA  DE  DOENÇAS,  CONTRI-
BUINDO,  ASSIM,  NO  REEQUILÍBRIO  ENERGOSSOMÁTICO   
E  QUALIFICANDO  AS  PARAPERCEPÇÕES  ENERGÉTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o emprego do acuponto para estimular 

desbloqueios energéticos e favorecer o parapsiquismo? Consegue perceber os acupontos e os 

fluxos energéticos percorrendo trajetos do energossoma? 
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A C U P U N T U R A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acupuntura é o recurso, técnica ou modalidade terapêutica, originária  

da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), na qual se utiliza a inserção de agulhas especiais em 

pontos ou locais específicos do soma, com a intenção de produzir a remissão de doenças e bem- 

-estar geral, contribuindo à homeostase holossomática da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo acupuntura deriva do idioma Francês, acupuncture, e este do idio-

ma Latim Medieval, acupunctura, constituído pelo prefixo acus, “agulha” e punctura, “picada”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acupunctura. 2.  Agulhamento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo acupuntura: 

acupunctura; acupuncturação; acupuncturada; acupuncturado; acupuncturador; acupunctura-

dora; acupunctural; acupuncturar; acupuntor; acupuntora; acupunturação; acupunturada; acu-

punturado; acupunturador; acupunturadora; acupuntural; acupunturar; acupunturês; acupuntu-

rista; eletroacupuntura. 

Antonimologia: 1.  Auriculoterapia. 2.  Reflexologia. 3.  Moxaterapia. 4.  Ventosatera-

pia. 5.  Shiatsu. 

Estrangeirismologia: o preventive treatment realizado pela acupuntura; a experimenta-

ção real do qi pessoal através do tratamento por acupuntura; o tratamento por acupuntura auxili-

ando o paciente alcançar o full power holossomático; o upgrade consciencial fornecido pela práti-

ca regular da acupuntura. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde holossomática. 

Filosofia: o Taoísmo; o Confucionismo; o Budismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Terapeuticologia; os genopensenes; a genopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pato-

pensenes; a patopensenidade; as ideias inatas dos princípios da Medicina Tradicional Chinesa fa-

vorecendo os retropensenes sadios; o avanço das ideias da acupuntura fomentando os evolucio-

pensenes; a eletrossedação energética auxiliando a compreensão dos autopensenes. 

 

Fatologia: a acupuntura; a China; o equilíbrio holossomático promovendo a saúde cons-

ciencial; o desequilíbrio psíquico provocando desarmonia no soma; o fato da diversidade multi-

profissional da acupuntura; os 5 elementos da Natureza (madeira, fogo, terra, metal e água) carac-

terizando a vida humana na dimensão respiratória, segundo a Medicina Tradicional Chinesa; os 

órgãos e as vísceras acoplados através da afinidade energética, anatômica e funcional; a divisão 

dos gêneros em 5 biotipos (elementos da Natureza) e 10 temperamentos básicos determinando  

o circuito de predisposição patológica; a investigação primária da causa e não do problema; a ava-

liação biotipológica das partes compondo o todo; o diagnóstico biotipológico auxiliando o auto-

conhecimento; os microssistemas auriculares, da língua e do pulso sendo utilizados como formas 

de diagnóstico e tratamento pela MTC; o diagnóstico pelos 8 princípios (yin ou yang, frio ou ca-

lor, interior ou exterior, vazio ou cheio); o diagnóstico eletrônico; a estimulação dos acupontos ho 

para o equilíbrio emocional; a ativação dos acupontos shen-shu podendo auxiliar nas reciclagens 

somáticas; os pontos bei-shu conectados com os órgãos e as vísceras internas; a integração dos as-

pectos científicos com o empirismo das teorias milenares da MTC; a movimentação do sistema 

neuroendócrino com a acupuntura; os pontos ashi permitindo a sensibilidade do soma à dor; as 
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células germinativas fornecendo a base celular para a construção dos chacras; as separatrizes em-

briológicas sendo o ponto de convergência dos canais de energia; os centros autorganizadores ce-

lulares respondendo aos estímulos da acupuntura; as junções gap (proteínas) conectando as célu-

las tubulares dos canais de energia; os pontos de singularidade caracterizando histologicamente os 

acupontos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia consci-

encial (EC); o dualismo complementar entre as energias yin e yang; a energia yin sendo a base só-

lida da matéria e se relacionando à Fisiologia Somática; a energia yang construindo o aparato 

mais fluido e menos denso se relacionando à Fisiologia Energética do Soma; a Fisiologia Energé-

tica dos órgãos e das vísceras construindo e nutrindo energeticamente as células, tecidos e siste-

mas fisiológicos; os pontos wu-shu antigos utilizados no equilíbrio energético dos órgãos e das 

vísceras; o pensamento e o sentimento se aglutinando com a energia nos canais; o yuan qi (ener-

gia ancestral) ativando o sistema imunológico e a expressão gênica; o jing qi (essência) dos ali-

mentos representando a base da energia yin; a energia yang penetrando nos pulmões a cada pro-

cesso inspiratório; o xue (sangue) acompanhando o qi por todo o soma; o zhong qi (qi torácica) 

fortalecendo a função do aparelho cardiorrespiratório; o wei qi (energia defensiva) protegendo  

a superfície do soma e contribuindo para a formação da impedância elétrica cutânea; os 12 meri-

dianos principais promovendo a circulação do rong qi (energia nutritiva); os 8 meridianos extra-

ordinários direcionando a regeneração energética do soma através da ativação em duplas; os ca-

nais de energia colaterais irrigando os espaços intersticiais do soma; o xin (coração) abrigando  

a mente e adicionando a qualidade das intenções aos sentimentos pessoais; os canais distintos 

transportando a energia dos sentimentos até o cérebro; os canais tendíneo-musculares nutrindo  

o sistema músculo-esquelético; a afinidade entre as energias extrafísicas e os meridianos; a capta-

ção das sinaléticas energéticas parapsíquicas pessoais pelos canais de energia; os chacras princi-

pais concentrando na estrutura energética estilos específicos de informação; o ponto yintang 

(frontochacra) facilitando a clarividência; o ponto VG20 (chacra coronário) facilitando as para-

percepções; a projeção consciente proporcionando a captação de neoideias; a doação de ectoplas-

ma controlada pelos amparadores extrafísicos de função durante o tratamento de acupuntura;  

a paragenética potencializando as ideias inatas da Medicina Tradicional Chinesa no paracérebro 

do intermissivista. 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acupuntura–estado vibracional; o sinergismo de estímu-

lo simultâneo de pontos de acupuntura durante o tratamento; o sinergismo acupuntura–exercício 

físico; o sinergismo acupuntura–alimentação saudável; o sinergismo acupuntura–medicação alo-

pática; o sinergismo acupuntura–modulação hormonal bioidêntica; o sinergismo acupuntura–te-

rapias frequenciais; o sinergismo acupuntura-fitoterapia; o sinergismo acupuntura-homeopatia; 

o sinergismo acupuntura–terapia ortomolecular. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio básico de sempre se puntu-

rar os pontos de dor; o princípio de buscar a causa do problema; o princípio da harmonia pensê-

nica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado pelo profissional de acu-

puntura; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos profissionais acupunturistas; o código de éti-

ca profissional do acupunturista. 

Teoriologia: a teoria do equilíbrio holossomático promovido pelo tratamento com acu-

puntura; a teoria dos pensenes (pensamento, sentimento e energia); a teoria dos 5 elementos da 

Natureza; a teoria do método avançado de tratamento com acupuntura; a teoria morfogenética 

demonstrando a formação dos chacras e dos canais de energia precedendo o desenvolvimento 

embriológico de todos os outros sistemas fisiológicos; a teoria dos biofotons. 

Tecnologia: a técnica de sedação e tonificação de energia; a técnica dos vasos maravi-

lhosos; a técnica da acupuntura em estética; a técnica do gua-sha; a técnica da craneopuntura;  

a técnica da eletroacupuntura potencializando os efeitos da acupuntura convencional; a técnica 
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da eletranalgesia por acupuntura; a técnica da eletrossedação energética; a técnica do diagnós-

tico por meio da termografia e da bioimpedância; a técnica da imobilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o voluntariado do Projeto Acupuntura do Bem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

ragenética; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Saúde Holossomática. 

Efeitologia: o efeito da acupuntura no equilíbrio neuroquímico de todo o sistema nervo-

so; o efeito do estímulo dos chacras no sistema neuroendócrino; o efeito benéfico da acupuntura 

em proporcionar analgesia; o efeito do tratamento por acupuntura na homeostase holossomáti-

ca; o efeito indireto da acupuntura no paracérebro; o efeito da acupuntura na aquisição de neoi-

deias; o efeito estabilizador e regenerador dos pontos BP4 (baço pâncreas), ID3 (intestino delga-

do) e P7 (pulmão) no soma; o efeito das mudanças de holopensene nos canais de energia;  

o efeito da frequência semanal de tratamento com acupuntura; o efeito da deficiência do yuan qi 

no encurtamento dos telômeros e no envelhecimento somático; os efeitos da acupuntura inibindo 

a amígdala e o sistema límbico, e ativando o neocórtex cerebral, comprovados por estudos de 

Ressonância Magnética Nuclear funcional (RMNf). 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir do tratamento com acupuntura; as 

neossinapses agregando conteúdo para a formação dos neopensenes teóricos e práticos da acu-

puntura; as energias gravitantes bloqueando a formação de neossinapses evolutivas; as neossi-

napses gerando as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo doença-saúde; o ciclo geração-dominância-contradominância dos  

5 elementos, promovendo as compensações energéticas sadias e doentias; o ciclo vigília–sono de-

sequilibrado contribuindo para a degradação da quantidade e qualidade do yuan qi; o ciclo para-

biológico da circulação de energia nos canais principais alimentando os órgãos e as vísceras em 

horários específicos; o ciclo de circulação da energia wei nos grandes canais proporcionando  

a defesa energética do soma; o ciclo ressoma-dessoma. 

Binomiologia: o binômio acupuntura–Medicina Tradicional Chinesa; o binômio Fisio-

logia Energética dos órgãos e vísceras–Fisiologia Somática; o binômio centro de energia dan-

tian–chacras; o binômio saúde holossomática–evolução consciencial; o binômio raiz do tempe-

ramento–fator biotipológico. 

Interaciologia: a interação dos órgãos e das vísceras acopladas produzindo o equilíbrio 

de parte do sistema; a interação das “partes” integrando o “todo”; a interação energética profis-

sional acupunturista–paciente; a interação energética e fisiológica formada na seleção dos pon-

tos de acupuntura; a interação acupuntura-soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a possí-

vel interação dos pontos shen-shu e o psicossoma; a interação meridianos extraordinários–siste-

ma imunológico; a interação pontos de acupuntura–fibras nervosas periféricas através da hiper-

sensibilidade dos mastócitos. 

Crescendologia: o crescendo fechadismo consciencial–abertismo consciencial; o cres-

cendo desequilíbrio energético–equilíbrio energético; o crescendo doença-saúde; o crescendo re-

tropensenes-neopensenes. 

Trinomiologia: o trinômio zang fu–canais de energia–acupontos; o trinômio acupuntu-

ra–equilíbrio holossomático–autolucidez consciencial; o trinômio paragenética–paraDNA–Bioti-

pologia Específica; o trinômio Biotipologia-autoconhecimento-recin. 

Polinomiologia: o polinômio desequilíbrio energético–doença somática–anamnese ho-

lossomática–tratamento multidisciplinar; o polinômio diferenciação embriológica–fator biótipo-

lógico–locus minoris resitentiae–doença somática. 

Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio / desequilíbrio; o antagonismo acupuntu-

ra / alopatia; o antagonismo misticismo / cientificismo; o antagonismo lenda / realidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o remédio alopático poder patrocinar doenças; o para-

doxo da realidade da existência física dos canais de energia; o parodoxo de a inserção de agu-

lhas no soma aliviar a dor; o paradoxo de o equilíbrio sinérgico ser obtido das forças antagôni-

cas yin e yang; o paradoxo de gastar para economizar. 
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Politicologia: a Política Nacional das Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 

no Sistema Único de Saúde (SUS); as políticas de recomendações da acupuntura realizadas pelo 

Conselho Nacional de Saúde (CNS); a política da integração multiprofissional da acupuntura;  

a regulamentação do profissional acupunturista na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO). 

Legislogia: a legislação dos Conselhos Federais de Classe regulamentando a acupuntu-

ra enquanto especialidade profissional; as leis cósmicas superando as leis humanas; a lei da sin-

cronicidade. 

Filiologia: a neofilia; a autocogniciofilia; a energofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofi-

lia; a evoluciofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a acmofobia; a autofobia; a gnoseofobia; a iatrofobia; a fronemofobia; a al-

gofobia; a belonofobia; a evoluciofobia; a autopesquisofobia; a agorafobia; a agliofobia durante  

a puntura das agulhas de acupuntura; a biofobia; a farmacofobia; a hemofobia; a obesofobia;  

a acupuntura auxiliando a cura das fobias. 

Sindromologia: as síndromes patológicas agudas; as síndromes patológicas crônicas; 

 a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB) proporcionando a manutenção da doença  

e o comprometimento da saúde holossomática. 

Maniologia: a mania de os pacientes não completarem a totalidade do tratamento; a ma-

nia de se buscar ajuda quando a patologia já está instalada; a mania de o paciente não cooperar 

com o tratamento; a mania de o profissional acupunturista sempre utilizar os mesmos pontos. 

Mitologia: o mito de a acupuntura não fazer mal; o mito de a doença ser algo natural;  

o mito da existência intrafísica do mestre Lao Zi (604–531 a.e.c.); o mito de as agulhas de acu-

puntura causarem ferimentos e dor no momento do tratamento; o mito de a acupuntura só funci-

onar se a pessoa acreditar nela; o mito de a acupuntura só ser eficaz no tratamento para dor;  

o mito das 10 sessões de acupuntura serem suficientes para a recuperação do paciente; o mito de 

a acupuntura ser apenas método de tratamento complementar. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a farmacoteca; a fitoteca; a assistencioteca; a retro-

teca; a pensenoteca; a evolucioteca; a terapeuticoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Medicina; a Psicologia; a Conscienciotera-

peuticologia; a Fisioterapia; a Psiquiatria; a Holossomatologia; a Neurociência; a Homeopatia;  

a Fitoterapia; a Fisiologia; a Terapia Ortomolecular. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acupunturista; o acoplamentista; o propositor de verpons; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico de função; o reciclante existencial; o tenepessista; o atacadis-

ta consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o filósofo Confúcio (551–479 a.e.c.). 

 

Femininologia: a acupunturista; a acoplamentista; a propositora de verpons; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica de função; a reciclante existencial; a tenepissista; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens somaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens conscientiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acupuntura profilática = o recurso técnico utilizado para evitar a instala-

ção ou a propagação da doença; acupuntura terapêutica = o recurso técnico utilizado para aliviar 

ou curar as doenças. 

 

Culturologia: a cultura do tratamento preventivo; a cultura da automedicação; a cultu-

ra de viver em consonância com a naturalidade cósmica; a cultura do autodiscernimento; a cul-

tura da transmissão dos conhecimentos de pai para filho. 

 

Taxologia. Segundo a Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem crescente de suti-

leza dos veículos holossomáticos, 4 formas de atuação, direta ou indireta, da acupuntura: 

1.  Somática: a liberação de substâncias neuroquímicas; o estímulo das glândulas endó-

crinas; o tratamento da dor física, dos desarranjos articulares, das desordens musculares, dos dis-

túrbios ósseos, das inflamações, das alergias e das cefaleias. 

2.  Energossomática: o fortalecimento dos canais de energia; a manutenção da qualida-

de da energia; a proteção criada pelos canais de energia; o equilíbrio dos chacras; as sensações 

energéticas; as sinaléticas energéticas. 

3.  Psicossomática: o auxílio à eliminação das emoções tóxicas; o tratamento do stress; 

o bom humor provocado; a afetividade fraterna. 

4.  Mentalsomática: o auxílio ao discernimento; o auxílio ao equilíbrio racional; o auxí-

lio à serenidade; o auxílio ao autoconhecimento e a melhora da limpidez das intenções; a contri-

buição para o parapsiquismo intelectual. 

 

Caracterologia. De acordo com a teoria dos 5 elementos da Natureza e a Psicologia 

Chinesa, podem-se classificar as consciências em 5 biotipos básicos, listados a seguir em ordem 

alfabética: 

1.  Água. São brevilíneos, possuem força de vontade e muita energia consciencial, facili-

dade a ideias inatas, predisposição a problemas reumáticos, genitourinários e na coluna vertebral. 

Órgão principal: rim. Víscera correspondente: bexiga. 

2.  Fogo. São normolíneos, estrutura física proporcional, rosto vermelho, tendência ao ta-

quipsiquismo e ao sentimentalismo, predisposição a problemas cardiovasculares, ansiedade e dis-

persão consciencial. Órgão principal: coração. Víscera correspondente: intestino delgado. 

3.  Madeira. São longilíneos, musculatura forte e definida, tendência a serem ativos, de-

sempenham tarefas de liderança e têm tendência a problemas no fígado, vesícula biliar, tendinites, 

cefaléias, insônia e irritabilidade. Órgão principal: fígado. Víscera correspondente: vesícula bi-

liar. 

4.  Metal. São longilíneos, magros, tendência à observação, facilidade para desenvolver 

o parapsiquismo e a assimilação simpática involuntária, predisposição a problemas respiratórios, 

intestinais, cutâneos e depressivos. Órgão principal: Pulmão. Víscera correspondente: intestino 

grosso. 

5.  Terra. São normolíneos, reflexivos, podem desenvolver o comodismo e predisposi-

ção ao sobrepeso e obesidade, problemas digestivos e monoideísmo. Órgão principal: baço, pân-

creas. Víscera correspondente: estômago. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acupuntura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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03.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

04.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Holofisiologia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

10.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Orelha:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  da  beleza  consciencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

 

A  ACUPUNTURA  É  A  MODALIDADE  TERAPÊUTICA  CAPAZ  

DE  GERAR  HOMEOSTASE  ENERGÉTICA,  REPERCUTINDO  

NA  SAÚDE  SOMÁTICA,  DOMÍNIO  EMOCIONAL  E  AGUDEZA  

MENTAL,  CULMINDANDO  NO  BEM-ESTAR  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora considera importante manter o bem-estar consci-

encial? Já buscou formas de tratamento a exemplo de acupuntura para alcançar essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hicks, Angela; Hicks, John; & Mole, Peter; Acupuntura Constitucional dos Cinco Elementos (Five Ele-
ment Constitutional Acupuncture); pref. Peter Eckman; trad. Maria Inês Garbino Rodrigues; XXIV + 456 p.; 8 seções; 48 

caps.; 3 diagramas; 1 E-mail; 237 enus.; 2 esquemas; 10 fotos; 1 gráf.; 119 ilus.; 42 tabs.; 1 website; 158 refs.; 7 apênds.; 

alf.; 24 x 17 cm; br.; Roca; São Paulo, SP; 2007; páginas 19 a 27, 49 a 190 e 269 a 277. 

2.  Maciocia, Giovanni; A Prática da Medicina Chinesa: Tratamento de Doenças com Acupuntura e Ervas 

Chinesas; pref. Zhou Zhong Ying; XII + 932 p.; 6 seções; 34 caps.; 68 refs.; 2 apênds.; 26 x 18 x 5 cm; br.; Roca; São 

Paulo, SP; 1996; páginas 201 a 226. 
3.  Ross, Jeremy; Combinações dos Pontos de Acupuntura: A Chave para o Êxito Clínico (Acupuncture Po-

int Combinations: The Key to Clinical Success); pref. Dan Benski; trad. Maria Inês Garbino Rodrigues; & Marcia Lika 

Yamamura; 490 p.; 3 partes; 34 caps.; 30 enus.; 2 esquemas; 26 fluxogramas; 60 ilus.; 226 tabs.; 1 apênd.; alf.; 25 x 17  
x 3 cm; enc.; Roca; São Paulo, SP; 2003; páginas 7 a 10 e 21 a 36. 

4.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 257 a 259, 282 a 289, 292  

a 294 e 299 a 305. 

 

F. B. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

446 

A C U R Á C I A    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acurácia consciencial é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, 

utilizar o atributo da atenção e do atilamento nas vivências cotidianas, buscando ter mais empatia 

e menos apriorismos nas abordagens interconscienciais, ampliando assim as auto e heteropercep-

ções e qualificando as relações interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acurácia vem do idioma Latim, accuratus, “feito com cuidado; 

exatidão; bem trabalhado; aprimorado”. A palavra acurado surgiu no Século XVII. O vocábulo 

consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Perspicácia consciencial. 2.  Acuidade consciencial. 3.  Antiaprioris-

mo. 4.  Atenção interassistencial. 5.  Aprofundamento consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vacábulo acurácia: 

acurada; acurado; acurar; acurativo; desacurada; desacurado; desacurar. 

Neologia. As 3 expressões compostas acurácia consciencial, acurácia consciencial pri-

mária e acurácia consciencial avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Inépcia consciencial. 2.  Embotamento consciencial. 3.  Desatenção 

antievolutiva. 4.  Necedade evolutiva. 5.  Superficialidade nas abordagens conscienciais. 

Estrangeirismologia: a open mind; a awareness permanente; o Taquipensenarium; a vi-

vência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da acuidade autopesquisística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da concentração mental; o materpensene pessoal 

assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o posi-

cionamento pessoal, rotineiro, de pensenizar de modo linear sobre os outros; o holopensene pes-

soal da acuidade interassistencial. 

 

Fatologia: a acurácia consciencial; a acurácia pessoal; a percuciência; a holopercuciên-

cia; a hiperacuidade consciencial; a agudez; a penetrabilidade; o atilamento pessoal; a apreensibi-

lidade; a recuperação de cons; o tirocínio; a perspicácia; a argúcia; a megafocagem; a dinamiza-

ção da holopercuciência; a observação sem preconceito; o abertismo consciencial; o interesse 

evolutivo; a empatia evolutiva; a intercompreensão; o respeito ao nível evolutivo alheio; a mega-

empatia; a autodisponibilidade assistencial; a autopredisposição para ajudar; a agudez na percep-

ção da condição do outro; a ausência de poluição egoica na heteropercepção; as oportunidades do 

cotidiano, muitas vezes banalizadas pelas consciências; o aperfeiçoamento da criticidade; a acurá-

cia no diagnóstico profissional da saúde; a anamnese eficaz no exame clínico; o diagnóstico cor-

reto; a escuta clínica; a escuta cosmoética; a escuta pedagógica; a escuta sensível; a escuta cons-

ciencioterápica; o olhar clínico; o detalhe observado mudando o diagnóstico; a assertividade 

cosmoética em cima do lance; a acurácia conscienciométrica; o diagnóstico errado por falta de 

acurácia consciencial; a ignorância quanto à interassistencialidade; a vida superficial; a falta de 

espaço mental para os outros; a desatenção quanto a si próprio e, consequentemente, aos outros;  

o ato de viver pensando apenas nos próprios interesses; a ignorância quanto à inteligência evoluti-

va (IE); o aproveitamento máximo do mínimo; o detalhismo na observação; a atenção dividida;  

a associação de ideias; a intuição; a inspiração; a abstração; o interesse pessoal para as pesquisas 
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ininterruptas; o registro diário das percepções ocorridas durante o dia; a fixação de horário para 

fazer o exame minucioso das ocorrências do dia a dia; a procura de verpons nas relações in-

terconscienciais; as prioridades pessoais; a manutenção de espaço mental para o prioritário; o ní-

vel cognitivo pessoal; a automotivação para enfrentar os fluxos das realidades do Cosmos; a cons-

ciência expandida; o gosto pessoal pelos desafios das reciclagens evolutivas; a autorreflexão inin-

terrupta. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo interassistencial; a qualificação da interassistência atra-

vés da sensibilização gradativa dos sentidos e parassentidos; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a autolucidez parapsíquica; a escala da acurácia parapsíquica; a escala de lucidez 

da conscin projetada; a tenepes estendida às 24 horas do dia; a atuação plena da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo quantidade-qualidade das vi-

vências parapsíquicas cotidianas. 

Principiologia: o princípio da hiperacuidade da Conscienciologia; o princípio da per-

severança autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação 

da autolucidez; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a acurácia conscien-

cial. 

Teoriologia: a teoria da cosmovisão consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do turno 

mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscien-

ciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Cognopolitas. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: a acurácia consciencial otimizando as neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo operacional da neoideia; o ciclo pesquisa-ponderação-escrita-de-

bate. 

Enumerologia: a capacidade empática; a atenção reflexiva; o olho clínico; a escuta aten-

ta; a sensibilidade fina; a observação participante; a leitura precisa. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterassistência consciencial. 

Crescendologia: o crescendo hipoacuidade-normoacuidade-hiperacuidade. 

Trinomiologia: o trinômio pertinência-agudeza-perspicácia. 

Polinomiologia: o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo extroversão assistencial / introversão egoica; o antagonismo sensibilidade inter-

assistencial / insensibilidade interconsciencial; o antagonismo autoperceptibilidade altruísta  

/ autoperceptibilidade egoísta; o antagonismo autoparticipação / autalienação; o antagonismo 

olhar cosmovisiólogico / olhar reducionista. 

Paradoxologia: o paradoxo da heteranálise poder reverberar na autopesquisa; o para-

doxo da simplicidade poder revelar a complexidade. 

Politicologia: a democracia pura; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na busca pela acurácia consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 
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Fobiologia: a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a campanha pessoal contra os mitos milenares. 

Holotecologia: a consciencioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a evolu-

cioteca; a assistencioteca; a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia; a Autocriticologia; a Autevoluciologia; a Auto-

conscienciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocriteriologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o antenado interassistencial; o assistente vete-

rano; o interassistente profissional. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a antenada interassistencial; a assistente vete-

rana; a interassistente profissional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hiperacutor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acurácia consciencial primária = a da consciência atilada aos interesses 

pessoais; acurácia consciencial avançada = a da consciência com atenção prioritária voltada à in-

terassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Dificuldades. Nas análises e avaliações da Conscienciometrologia, toda personalidade 

egoísta, segregacionista, ultraortodoxa, discriminadora, racista, classista, corporativista e naciona-

lista extremada, tem dificuldade para vivenviar o atributo evolutivo da divisão da atenção e, con-

sequentemente, da acurácia consciencial. 

Preconceitos. A qualificação da acurácia consciencial depende, diretamente, da diminui-

ção do próprio nível de apriorismo, muitas vezes proveniente da generalização precipitada dos 

fatos. 
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Autabertismo. Segundo a Discernimentologia, eis, enquanto exemplos, na ordem alfa-

bética, 21 áreas relevantes para a compreensão e a qualificação da acurácia consciencial: 

01.  Alimentar: as antiadicções; a autorreeducação nutricional. 

02.  Antidogmática: as anticrenças pessoais milenares; as reciclagens intraconscienciais. 

03.  Assistencial: a antiarrogância assistencial; a interassistencialidade. 

04.  Científica: o anticientificismo fenomenológico; a Parafenomenologia. 

05.  Comportamental: o antifechadismo consciencial; o abertismo consciencial. 

06.  Convivencial: o antiantagonismo ao diverso; a convivialidade sadia. 

07.  Cultural: a antixenofobia; o multiculturalismo. 

08.  Educacional: o antiapedeutismo; a erudição multidimensional. 

09.  Étnica: o antirracismo; o universalismo. 

10.  Financeira: o antimiserê; a conscin large. 

11.  Geográfica: o antirregionalismo; a curiosidade consciencial. 

12.  Hierárquica: a antiaristrocracia; o fraternismo. 

13.  Ideativa: a antidispersão; a autorreflexão. 

14.  Intelectual: a antiarrogância intelectual; a mentalsomaticidade. 

15.  Megafraternal: a antiestigmatização consciencial; a intercompreensão. 

16.  Mesológica: a antinegligência experimental; a Experimentologia. 

17.  Patológica: o antipreconceito das patologias; a Higiene Consciencial. 

18.  Política: o anticoronelismo; a Paradiplomacia. 

19.  Profissional: o anticorporativismo; a interdisciplinaridade. 

20.  Religiosa: a antidogmática; o paradigma consciencial. 

21.  Social: a antissociosidade; a libertação das coleiras do ego. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com acurácia consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Conscin  polissêmica:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

DEIXAR  OS  EMOCIONALISMOS  DE  LADO  E  REALIZAR 
O  AUTENFRENTAMENTO  DAS  REALIDADES  INTRACONS-

ENCIAIS,  PESSOAIS  E  ALHEIAS,  É  RECURSO  COADJUTOR 
ÍMPAR  À  QUALIFICAÇÃO  DA  ACURÁCIA  CONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a acurácia consciencial no dia a dia? 

Quais proveitos evolutivos obtém com o emprego desse atributo? 

 

E. O. 
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A D A P T A B I L I D A D E  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adaptabilidade é a propriedade, capacidade, qualidade ou condição de al-

guém ou algo mostrar-se adaptável, ajustável ou harmonizável, permitindo a autodisponibilidade, 

o engajamento, a integração e o ativismo produtivo às situações, coisas e acontecimentos novos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo adaptabilidade vem do idioma Latim, adaptare, “adaptar; ajustar”. 

Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade de adaptação. 2.  Reação adaptativa. 3.  Ajustabilidade.  

4.  Capacidade de harmonizar-se. 5.  Interatividade. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniadaptabilidade, maxiadaptabilidade e megadaptabilidade 

são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 1.  Inadaptabilidade. 2.  Incapacidade de adaptação. 3.  Desadaptabili-

dade. 4.  Incapacidade de harmonizar-se. 5.  Insulamento. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade evolutiva na dimensão intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prioridade evolutiva; as dificuldades de adapta-

ção às pessoas e aos holopensenes. 

 

Fatologia: a adaptabilidade; a adaptabilidade pessoal; a autadaptabilidade aos princí-

pios da Biologia Humana; a adaptabilidade potencializando a evolução consciencial; as adaptabi-

lidades mútuas; a omniadaptabilidade pessoal; a adaptabilidade de acordo com a idade física;  

a autopredisposição; a autoversatilidade; as experiências pessoais; o temperamento; os talentos 

pessoais; a flexibilidade pessoal; o ato de se adaptar para evoluir; o ato de se adaptar sem acomo-

dação; as readaptações intrafísicas, bioquímicas, neogenéticas, somáticas, psicomotoras, mesoló-

gicas e mentaissomáticas da consciência a cada neossoma; a saúde da conscin; a longevidade da 

pessoa; o índice da sociabilidade pessoal; o universalismo; o generalismo; a megafraternidade;  

a autadaptabilidade às Cognópolis Conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fôrma holopensênica–força presencial. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio da adaptabilidade emba-

sando a evolução das espécies. 

Codigologia: os códigos de conduta social; os códigos de Ética Profissional. 

Tecnologia: a técnica da repetição paciente; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: a voluntária ou voluntário adaptado ao materpensene da IC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses na inventividade; as parassinapses na Heuristico-

logia. 

Binomiologia: o binômio da insuficiência invenção (1%)-imitação (99%). 
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Interaciologia: a interação espelho-consciência. 

Crescendologia: o crescendo sadio minidissidência ideológica–retomada de tarefa. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiosismo / paciência. 

Politicologia: a democracia direta; a autocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis valendo para todos; as leis do Direito Internacional Público. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro. 

Holotecologia: a convivioteca; a diplomacioteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Homeostatico-

logia; a Coerenciologia; a Concordanciologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Conexologia;  

a Interaciologia; a Etologia; a Interprisiologia; a Consensologia; a Hibridologia; a Duplologia;  

a Temperamentologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a conscin maladaptada; a is-

ca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin polivalente; a pessoa conservadora;  

a conscin atacadista; a conscin varejista; a conscin neofílica; a conscin neofóbica; a pessoa idosa; 

o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o jovem impaciente; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o agente retrocognitor; o consciencioterapeuta;  

o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o intermissivista; o cognopolita;  

o ofiexista; o tertuliano; o retomador de tarefa; o readaptado; o maxidissidente ideológico; o mini-

dissidente ideológico; o buscador-borboleta; o longevo; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a jovem impaciente; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a agente retrocognitora; a consciencioterapeuta;  

a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a intermissivista; a cognopolita;  

a ofiexista; a tertuliana; a retomadora de tarefa; a readaptada; a maxidissidente ideológica; a mini-

dissidente ideológica; a buscadora-borboleta; a longeva; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens experiens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadaptabilidade = a do princípio consciencial, simples e ignorante, 

em escala evolutiva, inferior, subumana, da evolução; maxiadaptabilidade = a do completista 

existencial, homem ou mulher, ao executar plenamente (compléxis) a programação existencial 

(proéxis), adaptado ao momento evolutivo do grupocarma; megadaptabilidade = a da Consciex 

Livre (CL) dentro das realidades mais evoluídas do Cosmos. 

 

Culturologia: a cultura do Universalismo; o caldeirão cultural; o transculturalismo;  

o multiculturalismo. 

Ajustamento. Sob a ótica da Adaptaciologia, a consciência lúcida é ajustável ou adaptá-

vel ao fluxo do Cosmos, pouco a pouco, de acordo com as aquisições pessoais da evolução conti-

nuada. Tal adaptação significa domínio do contexto ou dimensão (Proxêmica) no momento evolu-

tivo (Cronêmica). 

 

Caracterologia. Conforme a Evoluciologia, as consciências, em geral, podem ser classi-

ficadas, por exemplo, em duas categorias básicas: 
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1.  Adaptadas: equilibradas, bem dispostas, mais desassediadas, sincrônicas e harmoni-

zadas com o fluxo da vida do Cosmos, em desenvolvimento contínuo. 

2.  Inadaptadas: desequilibradas, insatisfeitas, mais autassediadas, assincrônicas e de-

sarmonizadas com o fluxo da vida do Cosmos. 

 

Gêneros. Segundo a Seriexologia, as vivências intrafísicas, alternadas, em somas dos  

2 gêneros ou sexos (ginossomas e androssomas), através dos milênios, amplia a capacidade de 

adaptação da consciência às experiências evolutivas diversificadas. 

Parafatuística. De acordo com a Parafenomenologia, os fenômenos parapsíquicos mais 

complexos, por exemplo, a cosmoconsciência, a descoincidência vígil e a pangrafia, exigem da 

conscin maior adaptabilidade vivencial às dimensões conscienciais. 

 

Inadaptabilidade. Em face da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 condições da inadaptabilidade da consciência: 

1.  Interiorose: a inadaptabilidade manifesta no acanhamento da conscin interiorota 

imersa no mundinho. 

2.  Monoglotismo: a inadaptabilidade ao holopensene da megafraternidade própria do 

monoglota. 

3.  Neofobia: a inadaptabilidade às renovações da reciclagem existencial da conscin neo-

fóbica. 

4.  Definologia: a inadaptabilidade comum aos buscadores-borboleta, homens e mulhe-

res, alguns vítimas da síndrome da dispersão consciencial. 

5.  Divórcio: a inadaptabilidade entre duas pessoas, por décadas, no contexto do divórcio 

amigável ou litigioso. 

6.  Teratologia: a inadaptabilidade ostensiva nas extravagâncias, idiossincrasias, capri-

chos e excentricidades da conscin. 

7.  Suicidiologia: o cúmulo da inadaptabilidade à vida intrafísica característica do suici-

da, homem ou mulher. 

 

Adaptabilidade. Em relação à Homeostaticologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 7 condições da adaptabilidade da consciência: 

1.  Paraprofilaxiologia: o respeito inteligente ao limite da adaptabilidade da consciência 

na evitação da estafa física e mental (workaholism, perfeccionismo). 

2.  Neofilia: a adaptabilidade às renovações da reciclagem existencial da conscin neofí-

lica. 

3.  Experimentologia: a adaptabilidade sadia do operário executando, prolongadamente, 

trabalho repetitivo e enfadonho. 

4.  Somatologia: a adaptabilidade forçada, mas exemplar, da pessoa tetraplégica, labo-

riosa e ainda útil. 

5.  Conviviologia: a adaptabilidade avançada, exemplar, a 2, dos parceiros das bodas de 

ouro. 

6.  Holopensenização: a adaptabilidade irretocável da pessoa certa, no trabalho certo, no 

lugar certo e na hora certa. 

7.  Serenologia: o ápice da adaptabilidade à vida evolutiva do Homo sapiens serenis-

simus. 

 

Recéxis. Do ponto de vista da Recexologia, o desenvolvimento contínuo da adaptabilida-

de permite as reciclagens a maior ou os desafios das mudanças basilares da vida intrafísica, por 

exemplo, estas 7, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Mudanças de companhias: sociabilidade; Duplologia; Sociologia. 

2.  Mudanças de cultura: Recexologia; Holomaturologia. 

3.  Mudanças de domicílio: bairro, cidade, país; Intrafisicologia; Holopensenologia. 

4.  Mudanças de profissão: carreira; duplocurso; Conscienciocentrologia; Economia. 
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5.  Mudanças do materpensene pessoal: Pensenologia; Energossomatologia. 

6.  Mudanças do patamar evolutivo: Evoluciologia; Autodiscernimentologia. 

7.  Mudanças dos megafocos pesquisísticos: Autopesquisologia; Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adaptabilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

2.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DE  ADAPTABILIDADE  PESSOAL  EQUIVALE  

PRATICAMENTE  À  AVALIAÇÃO  OU  AO  DIAGNÓSTICO  

FUNCIONAL,  FRUTÍFERO  OU  INFRUTÍFERO,  DA  CONSCIN  

NO  CONTEXTO  EXISTENCIAL  DO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual 

nível você se situa quanto à adaptabilidade às atividades atuais e às novas coisas? Você somente 

desempenha tarefas com as quais se sente confortável? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 120, 234 e 351. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 953 e 1.111. 

3.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 112 e 113. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 241, 441, 459 e 462. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 574. 
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A D A P T A B I L I D A D E    M I G R A T Ó R I A    I N T E R N A C I O N A L  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adaptabilidade migratória internacional é a capacidade, qualidade e / ou 

condição cosmoética de a conscin, homem ou mulher, mostrar-se adaptável, ajustável ou harmo-

nizável ao país estrangeiro escolhido como nova residência ou domicílio, seja temporariamente 

ou de modo definitivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo adaptabilidade vem do idioma Latim, adaptare, “adaptar; ajus-

tar”. Surgiu no Século XX. O termo migração provém do idioma Latim, migratio, “emigração; 

passagem de determinado lugar para outro”, derivado de migrare, “emigrar; ir para outra parte; 

mudar de morada; mudar-se”. Apareceu no Século XIX. O sufixo orio procede também do idio-

ma Latim, orius, formador de adjetivos e / ou substantivos cultos. A palavra internacional vem do 

idioma Francês, international, e do idioma Inglês, international, “internacional”. Surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Ajustabilidade migratória internacional. 2.  Adequabilidade migrató-

ria internacional. 3.  Flexibilidade migratória internacional. 4.  Amoldabilidade migratória inter-

nacional. 

Antonimologia: 1.  Inadaptabilidade no país de destino. 2.  Inflexibilidade migratória in-

ternacional. 3.  Inajustabilidade migratória internacional. 

Estrangeirismologia: o boom migratório; o timing de adaptação experimental no conví-

vio com outras culturas; a evitação dos idiotismos culturais do Zeitgeist; o acid test da autodispo-

nibilidade às mudanças; o superavit evolutivo; o cultural background limitado; o turning point 

evolutivo; o living abroad; a open mind; o upgrade consciencial; o approach internacional; as 

best practices internacionais; o leitmotiv das interações multiculturais; o know-how do imigrante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às oportunidades evolutivas migratórias. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Somos todos 

imigrantes. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – “Não é o mais forte que sobrevive, nem 

o mais inteligente. Quem sobrevive é aquele que se adapta melhor às mudanças” (Leon C. 

Megginson, 1921–2010). 

Ortopensatologia: – “Adaptabilidade. Tudo na vida exige adaptação pessoal ao holopense-

ne local, no momento evolutivo, e aos componentes vivos ou lúcidos do cenário da existência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Adaptaciologia; o holopensene pessoal da adap-

tação cosmoética; o aproveitamento da mudança do bloco pensênico; as dificuldades de adaptação 

às pessoas e aos holopensenes; a vivência no holopensene do novo país; a influência dos ho-

lopensenes ambientais vivenciados na construção do padrão autopensênico; os choques holopen-

sênicos; as fôrmas holopensênicas; a sustentação do holopensene pessoal em holopensene estran-

geiro; a evitação do regressismo holopensênico; a autossuperação da pensenidade de legados cul-

turais anacrônicos; a reformulação pensênica; o autabertismo neopensênico; os resultados positi-

vos da mudança holopensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade; a evitação da contaminação com o possível holo-

pensene trafarista do país estrangeiro. 

 

Fatologia: a adaptabilidade migratória internacional; a omniadaptabilidade pessoal; a qua-

lidade da adaptação de acordo com a idade física; as neoexperiências; as neointerações; os neoa-
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prendizados; o traquejo internacional; a autoversatilidade; a capacidade contínua de transmutação 

e adaptação; o aumento do número de migrantes no Planeta; a propensão migratória humana ma-

nifesta desde a Antiguidade, gerando redistribuições populacionais no Planeta; a imigração em ra-

zão de catástrofes naturais ou fenômenos de lenta evolução; o ambiente inóspito no país de origem; 

a perseguição política, racial ou religiosa levando ao refúgio internacional; a iminência constante 

do retorno ao país de origem; o país de origem sendo reconhecido pelas qualidades não valoriza-

das antes do ato migratório; as ilusões no país de primeiro mundo; o aproveitamento dos pontos 

positivos do país estrangeiro; a oscilação adaptativa no Exterior; o fato de a mente expandida não 

mais voltar ao tamanho original; o sentimento de ter renascido pelo fato de residir em país estran-

geiro; o uso do trafor da adaptabilidade como antídoto às dificuldades e contingenciamentos no ca-

minho da evolução; a ação migratória como oportunidade de mudança de patamar evolutivo; a hi-

pótese da adaptação migratória como treino para readaptações ressomáticas; a mudança do cená-

rio existencial promovendo a aceleração da História Pessoal; os pedágios pagos para adaptação ao 

país estrangeiro enquanto indicador do processo de recomposição; as dificuldades de adaptação 

sendo gargalos evolutivos; o diagnóstico e posicionamento quanto aos aspectos da evolução cons-

ciencial otimizados pela imigração internacional; o poliglotismo ampliando o rapport e a assistên-

cia na tenepes; a motivação para promover recins aceleradas a fim de otimizar o processo da adap-

tabilidade migratória; o duplista nativo do país estrangeiro ajudando na adaptabilidade da conscin 

imigrante; o atraso dos nacionalismos dificultando a adaptabilidade migratória; as gafes e os cons-

trangimentos cometidos pela inadaptação; os comportamentos deslocados no novo ambiente; os 

hábitos arraigados limitando a adaptação migratória; os preconceitos pessoais; a prática discreta 

da Conscienciologia sem uso de neologismos no país estrangeiro; o acompanhamento das tertúlias 

conscienciológicas online como oportunidade de aprofundamento das recins diante das crises de 

adaptação; a assunção e a vigilância constante para manutenção e aprimoramento do megatrafor 

da adaptabilidade como propulsores da evolução consciencial; o nomadismo consciencial como 

ato enriquecedor da evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o uso das bioenergias nos auto e heterodesassédios no neoambiente; 

a paraconectividade com os amparadores extrafísicos do local; a sintonia com os padrões energé-

ticos locais com fins interassistenciais; o tempo de adaptação cerebral e paracerebral na alternân-

cia de amparador de função em razão do novo ambiente; os paracondicionamentos parapsíquicos 

bloqueadores da adaptabilidade; a adaptação paragenética da consciex à morfologia característica 

de qualquer país para residir na próxima ressoma; a amparabilidade extrafísica percebida pela 

aceleração da evolução pessoal; a autopredisposição aos extrapolacionismos parapsíquicos; os 

Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos reforçando o trafor da adaptabilidade; as projeções 

lúcidas (PLs) orientando escolhas de destino; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) auxili-

ando na integração dos imigrantes; a paraprocedência comum de amigos internacionais; o parap-

siquismo aproximando os amigos internacionais com o auxílio dos amparadores extrafísicos;  

a evidência do amparo extrafísico durante o momento evolutivo crítico; o nomadismo interdimen-

sional ou parageográfico; o uso cosmoético do trafor da adaptabilidade qualificando a Pré-Inter-

missiologia em prol da autoliderança nos resgastes baratrosféricos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mudança de holopensene–mudança de comportamento;  

o sinergismo desapego sadio–neoportunidades; o sinergismo da interassistência multicultural; o si-

nergismo reurbanização intrafísica–reurbanização extrafísica; o sinergismo mobilidade física–di-

namismo consciencial impulsionando o desenvolvimento do megatrafor da adaptabilidade. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da adaptabilidade em-

basando a evolução das espécies; o princípio universalista da vida sem fronteiras; o princípio de 

todos terem o direito a nova chance; o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio da teá-

tica pesquisística. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

457 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de etiqueta intercultural; 

os códigos de condutas socioculturais; o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria do universalismo; a teoria da evolução; a teoria da interprisão 

grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de os fatos orientarem as decisões proexológicas; a técnica de 

adaptar-se aos diversos ambientes e situações; a técnica da mudança de idioma conforme a de-

manda; as técnicas de gestão transcultural; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da evitação 

da perda das oportunidades evolutivas; a técnica da aquisição do senso universalista; a técnica 

de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da visita pararreurbanológica. 

Voluntariologia: os voluntários interassistenciais internacionais; a conscin voluntária 

adaptada ao materpensene da Instituição Conscienciocêntrica (IC) independentemente do país de 

residência; o voluntário bem adaptado na atividade conscienciológica de acordo com o perfil, 

interesses pessoais, motivação e momento evolutivo atuando no país estrangeiro; o voluntariado 

nos projetos conscienciocêntricos desenvolvidos em outros países; o voluntariado dedicado às 

organizações assistenciais (fundações, institutos, associações e ONGs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio In-

visível da Universalismologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos do planejamento no aproveitamento das experiências migratóri-

as; os efeitos conscienciais do convívio com as diferenças culturais; o efeito interassistencial da 

reciclagem intraconsciencial nos grupos de convivência anterior e atual; os efeitos dos impactos 

da migração nos âmbitos sociais, econômicos, culturais e demográficos nas regiões de origem  

e de destino. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses estimuladas pelo abertismo pensênico 

possibilitando adaptação a neocontextos; as neossinapses hauridas nos intercâmbios multicultu-

rais (mundividência); as neossinapses resultantes das experiências lúcidas ou traumáticas duran-

te o processo de adaptação; as neossinapses advindas da mudança holopensênica positiva. 

Ciclologia: o ciclo adaptação-readaptação; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo dos de-

safios evolutivos; o ciclo crise-adaptação-mudança-melhoria; o ciclo das vidas humanas em dife-

rentes culturas; o ciclo choque cultural–crise cultural–inserção cultural; o ciclo egocentrismo- 

-viagens-reciclagens-alocentrismo; o ciclo encontros-desencontros-reencontros de destino; o ci-

clo assimilação da neocultura–releitura da cultura pregressa; o ciclo autorreciclagem–troca de 

cenário existencial. 

Enumerologia: a adaptabilidade ao neoidioma; a adaptabilidade à neomesologia;  

a adaptabilidade ao neo-holopensene; a adaptabilidade às neoideias; a adaptabilidade ao neocli-

ma; a adaptabilidade ao neogrupo; a adaptabilidade às próximas migrações. 

Binomiologia: o binômio adaptação-evolução; o binômio adaptação genérica–adapta-

ção específica; o binômio capacidade de adaptação–planejamento de alternativa; a aplicação do 

binômio admiração-discordância; o binômio respeito-convivialidade; o binômio cognição-inter-

compreensão; o binômio perspectiva de quem vai–perspectiva de quem fica; o binômio bagagem 

cultural–interassistencialidade; o binômio aquisição de neo-hábitos sadios–descarte de hábitos 

estagnadores; o binômio autodidatismo inato–adaptabilidade. 

Interaciologia: a interação internacionalidade-multidimensionalidade; a interação pes-

quisa de gabinete–pesquisa de campo; a interação experiências inusitadas–reciclagens conscien-

ciais; a interação diferenças culturais–similitudes cosmoéticas; a interação zona de conforto–zo-

na de esforço; a interação linguagem idiomática–aprendizado cultural. 

Crescendologia: o crescendo da sociabilidade inclusão-adaptação-interação-pertenci-

mento; o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional; o crescendo aborda-

gem da oportunidade–reação evolutiva; o crescendo compreensão intercultural–convivência fra-
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terna–universalismo vivido; o crescendo consciência comunitária–consciência nacional–consci-

ência internacional–consciência planetária; o crescendo viagens internacionais–viagens interpla-

netárias. 

Trinomiologia: o trinômio pré-migração–pós-migração–fixação migratória; o trinômio 

neointeresses-neoconexões-neoambientes; o trinômio desafio-superação-fortalecimento; o trinô-

mio simplificação-complexidade-adaptação; o trinômio proexológico aportes-responsabilidades- 

-retribuição; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene. 

Polinomiologia: o polinômio proexológico autosseriedade-autadaptabilidade-megafo-

co-constância-compléxis; o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cos-

moética–autorresolução interassistencial; o polinômio neofilia–culturofilia–adaptaciofilia–neo-

cidadania proexológica; o polinômio entrosamento-pertencimento-acolhimento-satisfação. 

Antagonismologia: o antagonismo evoluído adaptação mentalsomática / divórcio emo-

cional; o antagonismo adaptação ao ambiente / adaptação do ambiente; o antagonismo adapta-

ção para agradar / adaptação para ajudar; o antagonismo inadaptação / adaptação à proéxis;  

o antagonismo profilaxia / readaptação; o antagonismo sectarismo / Universalismo; o antagonis-

mo intolerância ao diferente / compreensão do novo; o antagonismo interiorose / nomadismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança ser permanente na evolução; o paradoxo de 

a inadaptação anular a competência profissional no Exterior; o paradoxo de o entendimento en-

tre conscins originárias de culturas díspares poder ser melhor quando comparado com o dos 

membros das famílias respectivas; o paradoxo da conscin mais bem adaptada ao país estrangei-

ro e não ao país de origem; o paradoxo de o poliglotismo ajudar a conscin a chegar ao conscien-

ciês; o paradoxo de sair do país e vivenciar outra cultura para entender melhor a própria; o pa-

radoxo de quanto mais evoluída a consciência, mais se nomadiza e, ao mesmo tempo, mais se as-

serena. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a burocracia; a evo-

luciocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a política da boa vizinhança; as políticas 

internacionais de migração; a política de defesa dos direitos humanos. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal aplicada na adaptação evolutiva; a lei da 

adaptação intraconsciencial e multiexistencial; as leis valendo para todos; o respeito à legislação 

de cada país; as leis do Direito Internacional Público; as leis migratórias; a lei da empatia; a lei 

da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a xenofilia; a neofilia; a culturofilia; a pesquisofilia; a expe-

rimentofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a poliglotofilia; a assistenciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a culturofobia; a poliglotofobia; a reciclofobia; 

a sociofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da inadaptação; o combate à síndrome da 

apriorismose; a ultrapassagem da síndrome do fechadismo consciencial; a cura da síndrome do 

estrangeiro; a evitação da autoinserção cultural patológica da síndrome de Mowgli; a evitação da 

síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome do desviacionismo. 

Maniologia: a evitação da mania de comparar; o corte da mania de criticar sem vivenci-

ar; a superação da mania de exaltar a própria cultura; a erradicação da dromomania; a erradicação 

da mania da inflexibilidade; a profilaxia da nostomania. 

Mitologia: os mitos culturais seculares; o mito de viajar resolver todos os problemas;  

o mito da terra prometida; o mito de tudo ser para sempre; o mito da evolução sem erro; o mito 

de não se ter problemas em países desenvolvidos. 

Holotecologia: a convivioteca; a diplomacioteca; a traforoteca; a culturoteca; a proexo-

teca; a evolucioteca; a curiosoteca; a turismoteca; a comunicoteca; a interassistencioteca; a teati-

coteca; a coerencioteca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a neopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Coerenciolo-

gia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Interprisiologia; a Recexologia; a Seriexologia; a Socio-

logia; a Parassociologia; a Paradireitologia; a Multiculturologia; a Reeducaciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Universalismologia; a Interassistenciologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

459 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin internacional; a personalidade adaptável; a personalidade estran-

geira; a conscin multicultural; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin viajante; a conscin inadaptável; a conscin bair-

rista; a conscin baratrosférica; a conscin apriorista. 

 

Masculinologia: o retirante; o exilado; o poliglota; o desbravador; o turista; o estrangei-

ro; o imigrante; o acolhedor; o aventureiro; o explorador; o intermissivista inadaptado;  o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossomata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré- 

-serenão a vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a retirante; a exilada; a poliglota; a desbravadora; a turista; a estrangeira; 

a imigrante; a acolhedora; a aventureira; a exploradora; a intermissivista inadaptada; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossomata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré- 

-serenona a vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens migrator; o Homo sapiens 

migrans; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens polyglotticus; 

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens multiculturalis;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens autodidacta; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adaptabilidade migratória internacional inicial = a oscilante quanto aos 

parâmetros de integração à vida cotidiana no neo-holopensene; adaptabilidade migratória interna-

cional intermediária = a reflexiva quanto ao autodesempenho consciencial; adaptabilidade migra-

tória internacional avançada = a integrada quanto ao ativismo produtivo na proéxis. 

 

Culturologia: os questionamentos da cultura de origem; o choque cultural no país es-

trangeiro; a cultura da Interassistenciologia; a Multiculturologia Planetária de todos os tempos;  

a autoinserção cultural; a cultura da Megafraternologia; a cultura do intercâmbio de conheci-

mentos; a eliminação dos preconceitos culturais. 

 

Fases. Conforme a Organizaciologia, eis, por exemplo, listadas em ordem funcional, 

3 possíveis etapas no processo adaptativo ao país de destino: 

1.  Preparatória: a escolha e o estudo sobre a geopolítica; as viagens turísticas ao local 

de destino antes da imigração efetiva; a análise das possibilidades de adaptação; a organização 

dos documentos exigidos; a sondagem de moradia e de trabalho; a identificação e resolução das 

interprisões grupocármicas no país de origem. 
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2.  Adaptação inicial: os primeiros meses buscando superar o estresse da mudança de 

domicílio; o domínio do idioma; a aptidão gradativa ao novo holopensene sem acomodação; os 

aprendizados com a rotina local integrados ao cotidiano pessoal. 

3.  Integração: a desenvoltura com o idioma, o clima, a cultura, a culinária, as tecnolo-

gias; o cotidiano laboral, educacional, econômico, político e jurídico. 

 

Tipologia. Concernente à Diagnosticologia, eis, por exemplo, 20 parâmetros listados em 

ordem alfabética e classificados em duas áreas de estudo para a conscin, homem ou mulher, anali-

sar a qualidade de adaptação em país estrangeiro: 

 

A.  Intrafisicologia. Observar a aplicação da versatilidade na vida cotidiana, quanto: 

01.  Climática: às condições do clima no novo país de residência. 

02.  Cultural: às manifestações culturais e artísticas; às neoperspectivas de amizades 

com outras etnias; ao aprendizado com as neorrealidades; a atenção acurada a fim de obstar a alie-

nação às singularidades locais. 

03.  Econômica: ao custo de vida local evitando fazer conversão entre as moedas com-

parando preços. 

04.  Educacional: às normas pedagógicas. 

05.  Gastronômica: à nova alimentação, sabores e costumes. 

06.  Idiomática: ao idioma local expandindo o poliglotismo e a capacidade de expres-

são, facilitando a comunicação. 

07.  Laboral: ao novo trabalho e às leis trabalhistas sem comparar as atividades profis-

sionais entre os países. 

08.  Político-jurídica: às regras institucionais sobre a legalização de residência; a obten-

ção da cidadania internacional; a obediência às regras de convívio social e moradia; não fomentar 

preconceitos contra a própria condição de migrante. 

09.  Social: ao nível de acolhimento dos estrangeiros; o autodiagnóstico quanto ao autes-

forço de integração com os nacionais. 

10.  Tecnológica: às neotecnologias. 

 

B.  Conscienciologia. Examinar o investimento no autodesempenho consciencial en-

quanto indicador evolutivo: 

11.  Assistência: a qualificação assistencial pelo tenepessismo. 

12.  Comunicabilidade: a compreensão, a adequação e a interação ao neo-holopensene. 

13.  Cosmoética: a possível vivência da infiltração cosmoética. 

14.  Intelectualidade: a instalação de ambiente propício e otimizado ao desenvolvimen-

to do mentalsoma e à recuperação de cons magnos. 

15.  Megafraternidade: a busca da compreensão da História Pessoal, do contexto sócio-

cultural e do nível evolutivo com as pessoas de convívio. 

16.  Parapsiquismo: a intensificação da tridotação consciencial repercutindo na constân-

cia de projeções lúcidas e na telepatia entre compassageiros evolutivos de países diversos. 

17.  Proéxis: a reflexão sobre o desvio de proéxis em contraposição aos reais ajustes  

e alinhamentos às premissas, com a possibilidade de participar e acelerar a maxiproéxis grupal no 

país de destino. 

18.  Reurbex: a compreensão à pararrealidade das reurbanizações extrafísicas no novo 

holopensene. 

19.  Seriéxis: o reencontro com o grupo ou amigos evolutivos de retrovidas conjuntas, 

com ocorrência de mudanças de cenário extrafísico capazes de reconstituir cenas de época (Para-

cenografia) e o aumento das retrocognições. 

20.  Universalismo: a oportunidade de promover o automegateste do senso universalista 

e do desenvolvimento e fortalecimento do caráter apátrida a partir da convivência multicultural 

diária. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adaptabilidade migratória internacional, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Adaptação  cognopolita:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

05.  Autovivência  multicultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

06.  Curva  W:  Adaptaciologia;  Neutro. 

07.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

08.  Emigração  voluntária:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Intercâmbio  educacional:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Intercâmbio  profissional  internacional:  Profissionalismologia;  Neutro. 

12.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Mito  do  lugar  perfeito:  Mitologia;  Neutro. 

14.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  ADAPTABILIDADE  MIGRATÓRIA  INTERNACIONAL  É  CA-
PAZ  DE  CATALISAR  O  AUTODESEMPENHO  CONSCIENCI-
AL,  PROPICIANDO  A  INTEGRAÇÃO  CRESCENTE  À  CON-

DIÇÃO  DE  MINIPEÇA  DA  REURBANIZAÇÃO  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou reflexão e autodiagnóstico sobre  

a adaptabilidade migratória ser oportunidade evolutiva? Considera-se preparado(a) para enfrentar 

os desafios da adaptação a neoambientes? 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 52. 

 

V. P. G. 
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A D A P T A Ç Ã O    C O G N O P O L I T A  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adaptação cognopolita é a capacidade de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, intermissivista ou não, residente ou visitante, integrar-se de maneira harmônica e produti-

va à Cognópolis de Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Brasil. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo adaptar vem do idioma Latim, adaptare, “adaptar; ajustar; tornar 

apto”. Surgiu no Século XV. A palavra adaptação apareceu no Século XIX. O primeiro elemento 

de composição cogn deriva do idioma Indoeuropeu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de 

composição polita procede do idioma Grego, pólis, “cidade; a cidade por excelência; a parte alta 

da cidade; reunião de cidadãos; Estado Livre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Ambientação cognopolita. 2.  Ajustamento cognopolita. 3.  Amolda-

mento cognopolita. 4.  Harmonização cognopolita. 5.  Unissonância cognopolita. 6.  Socialização 

cognopolita. 7.  Naturalização cognopolita. 

Neologia. As duas expressões compostas adaptação cognopolita inicial e adaptação 

cognopolita definitiva são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 1.  Inadaptação cognopolita. 2.  Dissonância cognopolita. 3.  Desarmo-

nização cognopolita. 4.  Antissocialidade cognopolita. 

Estrangeirismologia: a better choice evolutiva; o modus operandi local; a network inte-

rassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens íntimas facilitadoras da adaptação à Cognópolis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da adaptabilidade; os evoluciopensenes; a evoluci-

opensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; a identificação do holopensene local. 

 

Fatologia: a adaptação cognopolita; a interferência do grupocarma; a eliminação dos ra-

bos presos na cidade de origem; o abertismo cultural; a eliminação dos egoísmos; o despojamento 

pessoal; o bom humor; o afastamento grupocármico; o posicionamento cosmoético; as pressões 

intrafísicas; a priorização dos alicerces da residência e profissão; a priorização do planejamento 

para a mudança; a diplomacia nas tratativas profissionais; a autoconfiança quanto aos atributos 

profissionais; a flexibilidade profissional; as mudanças profissionais; o investimento na qualifica-

ção profissional; as mudanças de valores pessoais; a priorização dos ajustes para a próxima vida;  

o investimento no poliglotismo; a autoconscientização quanto às responsabilidades sociais; a au-

toconscientização quanto às reponsabilidades assistenciais; o choque cultural; a arrogância cultu-

ral; a busca pela compreensão dos comportamentos padrões locais; a observação dos aspectos do 

cotidiano; a eliminação dos queixumes; as descobertas das expertises pessoais; os resgates grupo-

cármicos; os reencontros; os desencontros; o condicionamento físico; a priorização da manuten-

ção da saúde somática; a resiliência perante os megadesafios diários; a força presencial; a elimi-

nação da alienação quanto às singularidades locais; as insatisfações íntimas; as expectativas frus-

tradas; os facilitadores e dificultadores urbanos; a priorização do prioritário; os ajustes às pre-

missas da proéxis pessoal e grupal; o alinhamento das diretrizes da proéxis; o foco no trabalho; as 

repercussões das ações diárias; a formação de dupla evolutiva; o desfazimento da dupla evolutiva; 

as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a mudança de voluntariado e de IC; os Cursos de 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia; os cursos de campo no Discernimentum; a Ho-
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loteca; o Tertuliarium; a priorização da leitura útil diária; a escrita de verbetes; a escrita de cur-

sos; a megagescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a priorização da saúde energossomática; o uso das bioenergias nos 

auto e heterodesassédios; os insights parapsíquicos; os extrapolacionismos parapsíquicos; a aten-

ção aos detalhes e sincronicidades; o local de poder; as abordagens pensênicas das consciexes da 

região; a maxiproéxis grupal; a sintonia com os padrões energéticos locais com fins interassisten-

ciais; a paraconectividade com os amparadores locais; a autoconscientização quanto às responsa-

bilidades parassociais; a compreensão quanto à pararrealidade das reurbanizações extrafísicas; as 

reurbanizações extrafísicas melhorando os ambientes intrafísicos locais; as Dinâmicas Parapsí-

quicas; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsoma-energossoma; o sinergismo holopensene 

pessoal–holopensene local; o sinergismo de ideias e ações na dupla evolutiva; o sinergismo entre 

amparando e amparador relativo às ações pró-evolutivas; o sinergismo da vizinhança cognopoli-

ta; o sinergismo entre as energias conscienciais; o sinergismo entre os voluntários de IC  

e a equipex de amparadores de função. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de todos terem direito a nova 

chance; os princípios pessoais; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolução grupal; 

os princípios da proéxis pessoal; o princípio de nada acontecer por acaso. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais; os códigos de condutas socioculturais. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas; a prática diária da tenepes; as técnicas de 

reconhecimento local; a técnica de ser você mesmo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a finesse nas interações no volunta-

riado. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do CEAEC; o laboratório cons-

cienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos dos posicionamentos cosmoéticos perante os desafios diários;  

o efeito das decisões aprioristas; os efeitos das manifestações bioenergéticas nos ambientes fre-

quentados; os efeitos da participação nas redes sociais; os efeitos das relações interassistenciais; 

os efeitos das participações em dinâmicas parapsíquicas; os efeitos das sessões consciencioterá-

picas; os efeitos das preceptorias parapsíquicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do contato com novas estruturas 

socioculturais; as neossinapses geradas na troca de experiências entre os parceiros evolutivos; 

as neossinapses desenvolvidas a partir dos acoplamentos com os amparadores de função; as 

neossinapses resultantes das experiências lúdicas ou traumáticas durante o processo de adap-

tação. 

Ciclologia: o ciclo recéxis-recin; o impacto do ciclo das mudanças íntimas nos ambien-

tes; o ciclo das mudanças das atividades no voluntariado conscienciológico; o ciclo adaptação- 

-readaptação; o cipriene; os ciclos de palestras das ICs. 

Binomiologia: o binômio adaptação genérica–adaptação específica; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio insatisfação íntima–insatisfação generalizada; o binômio inflexibi-

lidade-inadaptação; o binômio vida íntima–vida pública; o binômio ajustes constantes–ajustes 

definitivos. 

Interaciologia: a interação Socin-Sociex; a interação CCCI-Socin; a interação pessoal 

sem barreiras; a interação (dupla) conscin–consciex amparadora; a interação (dupla) acolhedor- 
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-acolhido; a interação (dupla) docente–discente conscienciológico; a interação cosmoética entre 

líder e liderado. 

Crescendologia: o crescendo adaptação primária–adaptação avançada; o crescendo 

ajustes intraconscienciais–ajustes mesológicos; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo pré-cog-

nopolita–cognopolita; o crescendo conscin acolhida–conscin acolhedora. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio para-

percepção-racionalização-atitude; o trinômio residência-trabalho-voluntariado; o trinômio ex-

pectativa exacerbada–frustração–antagonismo. 

Antagonismologia: o antagonismo satisfação / frustração; o antagonismo universalis-

mo / sectarismo; o antagonismo xenofobia / xenofilia; o antagonismo empatia / repulsão; o anta-

gonismo sociofobia / sociofilia; o antagonismo estresse da adaptação / estresse do fracasso;  

o antagonismo voluntário ativo / voluntário dissidente. 

Paradoxologia: o paradoxo adaptação urbana–inadaptação cognopolita; o paradoxo 

adaptação cognopolita–inadaptação urbana. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do continuísmo evolutivo; a lei do maior esforço aplicada à adaptação 

nas escolhas mesológicas; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a tecnofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a xenofilia; a interassis-

tenciofilia; a culturofilia; a laborofilia; a adaptaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a comunicofobia; a recexofobia; a sociofobia; a xenofobia; a hi-

pengiofobia; a autocriticofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome de burnout; a síndrome do con-

flito de paradigmas; a síndrome do estrangeiro. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Homeostatico-

logia; a Coerenciologia; a Concordanciologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Vivenciologia; 

a Conexologia; a Interaciologia; a Etologia; a Interprisiologia; a Consensologia; a Duplologia;  

a Temperamentologia; a Recexologia; a Diplomaciologia; a Paradiplomaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin reurbanizadora; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin cognopolita. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o sociólogo; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a socióloga; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessis-

ta; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adaptação cognopolita inicial = a integração relativa aos primeiros meses 

de residência na Cognópolis de Foz do Iguaçu; adaptação cognopolita definitiva = a adequação 

relativa à radicação sustentável na Cognópolis de Foz do Iguaçu. 

 

Culturologia: a eliminação dos preconceitos culturais; o Multiculturalismo. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Adaptaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

cotejos entre facilitadores e dificultadores da adaptação cognopolita. 

 

Tabela  –  Cotejo  Facilitadores  /  Dificultadores 

 

N
os

 Facilitadores Dificultadores 

01. Antimaternidade planejada Gravidez acidental 

02. Atividade laboral Desemprego 

03. Base física proexogênica Base física entrópica 

04. Cultivo das amizades raríssimas Alienação social 

05. Curso Intermissivo Jejunice evolutiva 

06. Gosto pelos desafios Queixumes diários 

07. Investimento na saúde holossomática Negligência quanto à saúde holossomática 

08. Manutenção dos EVs diários Intoxicações energéticas constantes 

09. Planejamento existencial Improviso pessoal 

10. Reserva financeira Consumismo descompromissado 

11. Tenepes Esquiva interassistencial 

12. Vivência do paradigma consciencial Vida eletronótica 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adaptação cognopolita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

06.  Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
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10.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Sociofilia  evolutiva:  Sociologia;  Neutro. 

 

O  NÍVEL  DE  SATISFAÇÃO  ÍNTIMA  DA  CONSCIN  COGNO-
POLITA  É  FATOR  IMPERATIVO  NA  ADAPTAÇÃO  À  NOVA  

MESOLOGIA  E  AOS  AUTODESAFIOS  EVOLUTIVOS  SOBRE-
VENIENTES  À  AUTOINCLUSÃO  NA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se preparado para os ajustamentos neces-

sários à vivência na Cognópolis de Foz do Iguaçu? Você está satisfeito com as condições de vida 

encontradas? 

 

J. C. 
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A D A P T A C I O F I L I A  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adaptaciofilia é a propriedade, capacidade, qualidade ou condição pes-

soal, específica, da conscin lúcida, homem ou mulher, intermissivista, de se adaptar, ajustar ou 

harmonizar-se, o melhor possível, ao novo corpo humano, ou soma, androssoma ou ginossoma, 

na condição de instrumento, dispositivo, apetrecho, utensílio ou ferramenta, a fim de alcançar  

a produção satisfatória da megagescon e do completismo existencial (compléxis), dentro da pró-

pria programação existencial (autoproéxis, maxiproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo adaptar vem do idioma Latim, adaptare, “adaptar; ajustar; tornar 

apto”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, philos, 

“amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. 

Sinonimologia: 01.  Ajustofilia. 02.  Ajustabilidade. 03.  Reação adaptativa. 04.  Capa-

cidade de adaptação. 05.  Capacidade de harmonizar-se. 06.  Adequação exata. 07.  Interatividade. 

08.  Acomodação cosmoética. 09.  Convergência adaptativa. 10.  Integração equilibrada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 35 cognatos derivados do vocábulo adaptação: 

adaptabilidade; adaptaciofilia; Adaptaciologia; adaptada; adaptado; adaptador; adaptar; adap-

tável; adaptômetro; autadaptabilidade; desadaptabilidade; desadaptação; desadapatada; desa-

daptado; desadaptar; inadaptabilidade; inadaptação; inadaptada; inadaptado; inadaptar; ina-

daptável; maladaptação; maxiadaptabilidade; megadaptabilidade; miniadaptabilidade; pré- 

-adaptação; pré-adaptada; pré-adaptado; pré-adaptar; pré-adaptativo; readaptabilidade; rea-

daptada; readaptado; readaptar; readaptável. 

Neologia. As duas expressões compostas adaptaciofilia jovem e adaptaciofilia madura 

são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 01.  Incapacidade de adaptação. 02.  Desadaptabilidade. 03.  Inadapta-

ção anticosmoética. 04.  Inadaptabilidade. 05.  Maladaptação. 06.  Incapacidade de harmonizar- 

-se. 07.  Inadequação anticosmoética. 08.  Incompatibilidade adaptativa. 09.  Integração desequili-

brada. 10.  Desajuste evolutivo 

Estrangeirismologia: o macrossoma como instrumento top de linha; o superavit evolu-

tivo; o antagonismo yin / yang. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento parapsíquico quanto à autossomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal quanto ao gênero humano; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a intrafisicalidade; o temperamento da conscin; o gênero humano; a masculi-

nidade; a feminilidade; a adaptabilidade pessoal; a autadaptabilidade aos princípios da Biologia 

Humana; a adaptabilidade pessoal quanto à idade física; a longevidade da pessoa; a flexibilidade 

pessoal; a autoversatilidade; as readaptações intrafísicas, bioquímicas, neogenéticas, somáticas, 

psicomotoras, psicológicas, sexuais e mesológicas da consciência a cada neossoma; o machismo; 

o femismo; as adaptações pessoais ao soma atual; as inadaptações pessoais ao soma atual; o corpo 

humano; o corpo-fole; a embalagem da consciência; a gaiola da conscin; a cela celular; o soma  

“a cara da consciência”; o soma leve; o soma pesado; o soma bem aceito pelo usuário; o emprego 

correto da Fisiologia Humana; o domínio da autoconsciencialidade sobre a matéria; a mega-

vontade em ação; as legiões de descontentes com o próprio soma; o fato fisiológico de o soma ter 

sexo; o fato parafisiológico de a consciência não ter sexo; as condições novas da vida intrafísica; 
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o estilo de vida pessoal; as escolhas pessoais; a homossexualidade; o lesbianismo; a transexuali-

dade; as cirurgias plásticas reparadoras; as cirurgias plásticas estéticas; os excessos somáticos;  

a antissomatolatria; os casos patológicos; o soma vigoréxico; a Biotecnologia; a Tecnologia Biô-

nica; a Eugenia Evolutiva; o soma fora-de-série; a Macrossomatologia; o ginomacrossoma; o an-

dromacrossoma; a potencialização maior dos autodesempenhos; o exemplo do macrossoma idiota 

do Serenão; a autadaptabilidade às Cognópolis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os ditames do 

Curso Intermissivo (CI); as cláusulas intermissivas da proéxis pessoal; a paraperceptibilidade re-

lativa ao soma; o ajuste holossomático; o desajuste holossomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: os limites e possibilidades da teoria e prática da Ergonomia; a teoria do 

macrossoma. 

Tecnologia: a técnica do emprego sadio do corpo humano. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da homeostase somática. 

Ciclologia: o ciclo infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Binomiologia: o binômio força presencial–ferramental ajustado; o binômio energia- 

-matéria. 

Interaciologia: a interação harmônica consciência-soma; a interação macrossoma-pa-

ramicrochip; a interação Genética-Paragenética. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-casa-matéria. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo satisfação somática / insatisfação somática; o anta-

gonismo soma / macrossoma; o antagonismo ansiosismo / paciência. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência eterna–soma perecível. 

Politicologia: a androcracia; a ginecocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a somatofilia; a biofilia; a materiofilia; a pedagogofilia;  

a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro. 

Mitologia: o objeto sacralizado como sendo mitomania. 

Holotecologia: a somatoteca; a macrossomatoteca; a ressomatoteca; a androteca;  

a ginoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Holossomatologia; a Somatologia; a Andros-

somatologia; a Ginossomatologia; a Harmoniologia; a Autoproexologia; a Evoluciologia; a Para-

patologia; a Terapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o animal humano; a conscin certa no soma certo; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin maladaptada; a conscin no ar-

mário; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; a patologia do cantor Michael Jackson (1958– 

–2009); o macrossômata; o macrossomatologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a macrossômata; a macrossomatologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptator; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

macrossomata; o Homo sapiens megaconscientialis; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adaptaciofilia jovem = a capacidade adaptativa do adolescente, moça ou 

rapaz, inversor existencial, ao próprio soma, sem excessos, vigorexia, tóxicos ou pecadilhos da 

mocidade; adaptaciofilia madura = a capacidade adaptativa da conscin, a partir da meia-idade, ao 

próprio soma, sem excessos, tóxicos, anorexia ou obesidade. 

 

Culturologia: a cultura própria da conscin; a cultura da Somatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adaptaciofilia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  ADAPTACIOFILIA  É  CONDIÇÃO  INTRACONSCIENCIAL 
DE  ALTO  VALOR  FUNCIONAL  PERANTE  A  EVOLUÇÃO 

DA  CONSCIÊNCIA  EXIGINDO  REFLEXÕES  PERMANENTES  

A  FIM  DE  SE  EMPREGAR  O  SOMA  COM  ADEQUAÇÃO. 
 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, ao emprego correto do próprio so-

ma? Você é mais a conscin bem adaptada ou inadaptada ao corpo humano? 
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A D E N D O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( V E R B E T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O adendo verbetográfico é o acréscimo, inclusão, suplemento, aporte, re-

forço, subsídio ou complemento, sugerido ao verbetógrafo, homem ou mulher, coautor da En-

ciclopédia da Conscienciologia, durante o processo de elaboração do verbete, capaz de contribuir 

para a qualificação do resultado tarístico grafopensênico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo adendo deriva do latim addendum, “juntar; adir”. Surgiu em 1949. 

O vocábulo verbo vem do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo- 

-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século 

XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O segundo elemento de composição grafia procede do 

idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Aditamento verbetográfico. 2.  Acrescimento ideativo verbetográ-

fico. 3.  Achega verbetográfica. 4.  Enxerto ideativo verbetográfico. 5.  Contribuição verbeto-

gráfica. 6.  Aporte ideativo verbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas adendo verbetográfico, miniadendo verbetográ-

fico e maxiadendo verbetográfico, são neologismos técnicos da Verbetografologia. 

Antonimologia: 1.  Desfalcamento verbetográfico. 2.  Restrição verbetográfica. 3.  Obs-

curecimento verbetográfico. 4.  Desqualificação verbetográfica. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o Pesquisarium; o Neopensenarium; o Tertuliari-

um; os insights relevantes; o approach técnico ideativo; a ampliação do background cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao compromisso com o delineamento ideativo grafopensênico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Nuances quali-

ficam ideias. 

Ortopensatologia: – “Qualificação. A qualidade deve vir antes da quantidade nas 

abordagens pesquisísticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciografologia; os enciclopense-

nes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; a receptividade aos neopensenes; o holopensene predisponente à pesquisa exaustiva. 

 

Fatologia: o adendo verbetográfico; o complemento ideativo enriquecedor; a neossuges-

tão enquanto realce qualitativo da ideia; o novo viés sugerido; a ampliação temática; a melhoria 

de seções específicas, seja por sugestões do revisor ou realização de pesquisa temática pontual; as 

anotações realizadas em cursos, tertúlias ou outros eventos, servindo de subsídio ideativo; a prio-

rização de informes ou características relevantes ao tema, sem alteração do confor; a linguagem 

conotativa e a linguagem denotativa demonstrando a índole ou inclinação do autor; a evitação da 

malinformação ou desinformação; o limiar entre fatos interessantes e abordagens entediantes;  

o emprego de argumento tarístico ao invés de persuasivo; as pesquisas realizadas no Holociclo  

e na Holoteca, validando a argumentação textual; a permutabilidade cognitiva entre revisor e au-

tor; o fato de a sugestão ideativa poder ampliar e / ou qualificar o entendimento temático; a ache-

ga conceitual capaz de qualificar o confor; o adendo verbetográfico favorecendo a respectivação 

ideativa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parainspirações 

do amparo extrafísico de função; a paracaptação ideativa da parte do autor e / ou revisor qualifi-
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cando a abordagem temática; a tenepes e a projetabilidade lúcida (PL) sendo acesso para neoi-

deias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–acréscimo comunicativo; o si-

nergismo acuidade intelectual–precisão técnica; o sinergismo grafopensênico coesão textual– 

–didática expositiva; o sinergismo conteúdo-forma. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da harmonia textual; 

a importância das palavras no princípio do autorrevezamento existencial; a priorização do prin-

cípio da interassistencialidade grafopensênica evolutiva; o princípio de ninguém evoluir sozinho; 

o princípio da linearidade autopensênica; o princípio da descrença (PD) enquanto autorreflexão 

sobre os neoadendos verbetográficos; o princípio “somos detalhistas, não perfeccionistas”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enfatizando a intencionalidade sa-

dia quanto às sugestões, acréscimos ou complementos indicados em qualquer revisão. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da comunicação interdimensional;  

a teoria da Verbetologia; a teoria e prática da assistência mútua; a teoria da domesticação inter-

consciencial; a teoria da heterevolução conjunta; a teoria da intercomunicação gráfica; a teoria 

da Conformaticologia; a teoria da linguagem; a teoria da lógica. 

Tecnologia: a técnica da qualificação dos verbetes; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da circularidade; as técnicas do enciclopedismo; as técnicas consci-

enciométricas evidenciadas na pesquisa; a paratécnica do extrapolacionismo parapsíquico 

visando a ampliação do tema. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico da Equipe de Revisores da ENCYCLOSSA-

PIENS; os voluntários co-autores da Enciplopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; os laborató-

rios de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito do adendo verbetográfico no cabedal cognitivo do autor e / ou revi-

sor; o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados. 

Neossinapsologia: a abertura a neoacréscimos grafopensênicos gerando neossinapses; 

a aquisição de neossinapses grafopensênicas levando à possibilidade da qualificação assistencial. 

Ciclologia: a eficácia no manejo do ciclo erro-retificação-aprendizado; a exaustividade 

no ciclo escrever-imprimir-reavaliar-acertar; o abertismo ao ciclo argumentações-refutações;  

o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo da criatividade; a evitação do antagonismo ciclo de 

inovação / ciclo de rotinização. 

Enumerologia: o suplemento temático; o suplemento gramatical; o suplemento ideativo; 

o suplemento tarístico; o suplemento heurístico; o suplemento mentalsomático; o suplemento in-

terassistencial. O ato de amenizar; o ato de ampliar; o ato de desambiguar; o ato de coerentizar;  

o ato de elucidar; o ato de exemplificar; o ato de qualificar. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio responsabilidade-exem-

plarismo; o binômio acepção-forma; o binômio tacon-tares; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio crise-crescimento; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação revisor-verbetógrafo; a interação autor-leitor; a interação 

retificação do texto–ratificação da ideia. 

Crescendologia: o crescendo ideias simples–ideias complexas; o crescendo ideativo 

qualificado pelos adendos verbetográficos. 

Trinomiologia: a evitação do trinômio ansiosismo-impulsividade-melindre intervindo 

no binômio (dupla) revisor-verbetógrafo. 

Polinomiologia: o polinômio sugestão-correção-inserção-explicitação-argumentação. 

Antagonismologia: o antagonismo simplificação / complexificação; o antagonismo en-

foque específico / enfoque pluralizante; o antagonismo contribuição / retaliação; o antagonismo 
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revisão formal / revisão informal; o antagonismo hiperacuidade / embotamento; o antagonismo 

abatimento moral / autoinstigação cosmoética; o antagonismo escrita seletiva / vício da imagi-

nação. 

Paradoxologia: o paradoxo cognitivo de a conscin com intelectualidade máxima apre-

sentar detalhismo mínimo. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a discernimentocracia; a cognocracia; 

a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado à aclaração temática. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a comunicofilia; a neofilia; a cognofilia; a lexicofilia;  

a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a lexicofobia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a erradicação da síndrome da 

perfeição; a salvaguarda em relação à síndrome de Amiel; o sobrepujamento da síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a apriorismomania. 

Mitologia: o mito do texto irretocável; o mito da revisão perfeita. 

Holotecologia: a assistencioteca; a coerencioteca; a comunicoteca; a encicloteca; a lexi-

coteca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetografologia; a Enciclopediologia; a Conformaticologia;  

a Comunicologia; a Lexicologia; a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Priorolologia; a Argu-

mentologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin verbetoranda; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o neoverbetógrafo; o verbetógrafo veterano; o verbetógrafo inversor 

existencial; o verbetógrafo reciclante existencial; o verbetólogo; o apedeuta quanto ao confor ver-

betográfico; o retomador de tarefa; o especialista; o teletertuliano; o tertuliano; o completista;  

o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o maxiproexista; o agente retrocognitor; o conscienciólogo; o docente do Pro-

grama Verbetografia; o revisor verbetográfico; o leitor-revisor; o assistenciólogo; o amparador de 

função; o preceptor verbetográfico. 

 

Femininologia: a neoverbetógrafa; a verbetógrafa veterana; a verbetógrafa inversora 

existencial; a verbetógrafa reciclante existencial; a verbetóloga; a apedeuta quanto ao confor ver-

betográfico; a retomadora de tarefa; a especialista; a tertuliana; a teletertuliana; a completista;  

a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a maxiproexista; a agente retrocognitora; a consciencióloga; a docente do 

Programa Verbetografia; a revisora verbetográfica; a leitora-revisora; a assistencióloga; a am-

paradora de função; a preceptora verbetográfica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens encyclopaedologus;  

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

verponologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadendo verbetográfico = a sugestão de troca da especialidade temá-

tica, por ser mais abrangente ao tema; maxiadendo verbetográfico = a sugestão de revisão concei-

tual, indicando obras para pesquisa com vistas ao realinhamento temático. 
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Culturologia: a cultura da Neoverbetografologia. 

 

Sugestões. Sob a ótica da Conformaticologia, eis, em ordem alfabética, 21 possíveis su-

gestões de acréscimos, evitações, atualizações, ajustes, reparações, correções, retificações, refina-

mentos e clarificações temáticas, capazes de ampliar ou qualificar as seções do verbete em anda-

mento: 

01.  Argumentação. O emprego da instigação argumentativa sem excessos, favorecendo 

a reflexão do leitor. 

02.  Clareza. A utilização de termos precisos evitando a dubiedade ou circunvolução te-

mática. 

03.  Conformática. A observância ao confor e aos detalhes da Enciclopédia da Consci-

enciologia. 

04.  Critiquice. A evitação da polêmica inútil e da teática ausente. 

05.  Detalhismo. A priorização do detalhismo analítico sem qualquer preocupação com  

o perfeccionismo. 

06.  Edificação. O zelo na composição formalismo-coloquialismo na arquitetura redaci-

onal. 

07.  Exaltação. A evitação da glamorização da ignorância (trafares por exemplo). 

08.  Flexibilização. A priorização da assistência em detrimento do ego. 

09.  Foco. O descarte dos excessos favorecendo a manutenção do foco temático. 

10.  Generalização. A supressão da generalização ilógica. 

11.  Impurezas. A eliminação das poluições gráficas (cacófatos, erro de concordância, 

erro gramatical e / ou partículas não usuais na Enciclopédia da Conscienciologia). 

12.  Inclusões. A incorporação das sugestões oportunas. 

13.  Incúria. A subtração da negligência pesquisística. 

14.  Linguajar. O uso do termo popular contemporâneo (coloquialismo), ao invés do 

termo vulgar retrógrado (chulo). 

15.  Neoabordagem. O aprofundamento da pesquisa capaz de ampliar a ideia, corrigir, 

explicitar, ratificar ou complementar determinado flanco ou abordagem textual. 

16.  Quantificação. A observação dos critérios de quantificação para máximos evitando 

o embotamento do tema. 

17.  Reagrupamento. A ordenação de temas ou classe de palavras. 

18.  Repetição. O emprego da repetição didática em detrimento da repetição rebarbativa. 

19.  Síntese. A priorização da síntese no confor enciclopédico. 

20.  Supressão. A supressão de insultos descabidos. 

21.  Tares. A evitação da omissão tarística. 

 

Responsabilidade. De acordo com a Autodiscernimentologia, o autor é o primeiro leitor 

e revisor da própria obra. Cabe a ele a inclusão das primeiras neoachegas com base no polinômio 

releitura–avaliação ideativa–neopesquisa–ampliação textual. 

Interassistenciologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, o proveito intelectivo e men-

talsomático auferido na troca ideativa entre autor e revisor, oportunizado pelos adendos verbeto-

gráficos, enriquece e amplia o corpus cognitivo de ambos, favorecendo sobremodo a qualificação 

do acervo técnico dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. Tal fato amplia o efeito 

halo da teática interassistencial também ao leitor-pesquisador. Qualifiquemos nossa assistência 

grafopensênica, prioritariamente com a qualificação de nossas pesquisas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o adendo verbetográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

03.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

06.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

09.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

10.  Interação  revisor-verbetógrafo:  Interaciologia;  Neutro. 

11.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Remissão  enciclopédica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verbetograma:  Autoconscienciogramologia;  Neutro. 

 

LATO  SENSU,  COMPETE  AO(À)  REVISOR(A)  SUGERIR  

CORREÇÕES  OU  CLARIFICAÇÕES  NAS  OBRAS  EXAMINA-
DAS.  CONTUDO,  CABE  AO(À)  AUTOR(A)  A  ANÁLISE  CRÍ-
TICA,  SEM  NEGLIGENCIAR  O  APRIMORAMENTO  TEXTUAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante o acréscimo ou sugestão de 

itens ou palavras qualificadores de verbete, artigo ou livro? Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.406. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 144 e 150. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Correa Júnior, Mário Dias; O Difícil Papel dos Revisores; Editorial; Femina; Revista; Vol. 37; N. 7; dis-
ponível em: <http://www.febrasgo.org.br/site/wp-content/uploads/2013/05/feminav37n7_editorial.pdf>; acesso em: 13.12.15. 

 

N. C. 
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A D E Q U A Ç Ã O    À    AU T O R R E A L I D A D E  
( A U T O R R E A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adequação à autorrealidade é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, ajustar-se e adaptar-se para a realidade recente, objetivando viver em conformidade com  

a idade, soma e situação financeira pessoal, eliminando hábitos inconvenientes para o propósito 

de vida atual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo adequar vem do idioma Latim, adaequare, “adaptar; tornar 

próprio; ajustar”. Surgiu no Século XVI. O termo adequação deriva também do idioma Latim, 

adaequatio, ónis, “ação de igualar”. Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição auto 

procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra realidade provém do 

idioma Latim, realitas, “realidade”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ajuste à autorrealidade. 2.  Adequação à neocondição pessoal.  

3.  Adequação ao momento autevolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo adequação: 

adequada; adequado; adequadamente; adequar; adequável; desadequação; inadequação; pseu-

dadequação; readequação; readequar. 

Antonimologia: 1.  Inadequação à autorrealidade. 2.  Adequação à irrealidade. 

Estrangeirismologia: a renovação do modus vivendi; a glasnost com a própria realidade 

intraconsciencial; o timing adequado para a ação; os neovalores ajustados ao Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autajuste evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pesquise-

mos as adequações. Superemos nossas limitações. Aceitemos a realidade. 

Coloquiologia: o ato de construir castelos no ar; a explicitação do é o que tem para 

hoje; a hora de enxergar a autorrealidade nua e crua; a oportunidade de mostrar a que veio; o ato 

de cair na real; o momento de perceber a própria vida do jeito que é; o tempo de acertar o pas-

so; a adaptação inteligente à realidade pelo relaxe e aproveite; a vivência do isso não me pertence 

mais; a necessidade de ajustar os ponteiros. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – A idade não é decisiva, o que é deci-

sivo é a inflexibilidade em ver as realidades da vida, a capacidade de enfrentar essas realidades 

e corresponder a elas interiormente (Max Weber, 1864–1920). Em realidade, somos mais do que 

conhecemos de nós próprios e, com frequência, ouvimos sair de nossos lábios coisas que não 

acreditávamos ser capazes de dizer (Ralph Waldo Emerson, 1803–1882). Vivemos num mundo de 

ilusões e fantasias, nossa tarefa mais árdua é encontrar a realidade (Iris Murdoch, 1919– 

–1999). A existência do homem tem o seu centro na cabeça, ou seja, na razão, sob cuja 

inspiração ele constrói o mundo da realidade (Georg Wilhelm Friedrich Hegel, 1770–1831). 

Ajusto-me a mim, não ao mundo (Anaïs Nin, 1903–1977). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relativos ao tema: – “Se você quer saber como foi seu 

passado, olhe para quem você é hoje; se quer saber como vai ser seu futuro, olhe para o que está 

fazendo hoje”. “Corte seu casaco de acordo com seu tecido”. “A pequeno passarinho, pequeno 

ninho”. “O pior cego é aquele que não quer ver”. “Há conscins vivendo, como realidade, o ab-

surdo e a contradição”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Adequação. A pessoa precisa viver, somente em parte, de acordo com o Zeitgeist, 

a contemporaneidade e o momento evolutivo”. 
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2.  “Realismo. Assim como a História fantasia o passado, as pessoas fantasiam o futuro, 

por isso, o mais relevante é sermos, ao máximo, realistas quanto ao presente, a fim de não sair-

mos das realidades e pararrealidades da vida consciencial multidimensional”. 

 

Filosofia: o Realismo; o ato de avaliar a realidade com criticidade a partir da Holofilo-

sofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da atualização; o holopensene adequado às autor-

reflexões; a rigidez pensênica impedindo as reciclagens necessárias; a adequação holopensênica 

tarística; a diferenciação pensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a adequação à autorrealidade; a negação da realidade; o sentimento de ina-

dequação; a pseudadequação enquanto fachada de felicidade; a atitude imatura da aceitação pas-

siva da realidade com atitude resignada; a negação da realidade desagradável; a prática de descar-

regar em outrem as frustrações pessoais; os mecanismos usados para fugir da realidade; as cren-

ças mantenedoras do subnível evolutivo; a eliminação dos bagulhos energéticos; a autadequação; 

a adequação temporal; a autaceitação da realidade; o conhecimento pessoal atual; a oportunidade 

de fortalecer a capacidade de resistência intraconsciencial; a visão realista das possibilidades pre-

sentes; a manutenção do peso ideal adequado à altura e idade; a dieta alimentar ajustada ao mo-

mento atual; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a lembrança de as coisas, 

mesmo sendo diferentes, não necessariamente serem ruins; o entendimento de a consciência não 

ser o soma, ou o corpo humano biológico; a sabedoria de viver em paz, sem expectativa de mu-

dança do imutável. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (des-

assim); as energias conscienciais (ECs); o acesso oportuno a comunidade extrafísica (comunex); 

a conexão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ritmo de mudança–capacidade de adaptação pessoal. 

Principiologia: os princípios pessoais adotados, não negociáveis; o princípio de se fa-

zer o possível, não o imaginado; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a autossinceridade no código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE). 

Tecnologia: o emprego da técnica do detalhismo; a aplicação da técnica da exaustivida-

de; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos fatos e parafatos sempre orientando as 

pesquisas. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado cons-

cienciológico favorecedor das retomadas de tarefas evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Ho-

loteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 
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Efeitologia: o efeito da readequação existencial; os efeitos evolutivos do encaixe da 

pessoa certa, no trabalho certo, no lugar certo e na hora certa; o efeito do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático contribuindo para os reajustes proexológicos. 

Neossinapsologia: a adequação das paraneossinapses intermissivas às demandas de con-

textos intrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); a autadequação lúcida do ciclo circadiano 

pessoal. 

Enumerologia: a adequação à autorrealidade financeira; a adequação à autorrealidade 

somática; a adequação à autorrealidade cronológica; a adequação à autorrealidade paradigmáti-

ca; a adequação à autorrealidade civil; a adequação à autorrealidade social; a adequação  

à autorrealidade multidimensional. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autajustamento prioritário–homeostase consciencial. 

Crescendologia: o crescendo utopia-realidade; o crescendo maturológico ilusão-rea-

lismo. 

Trinomiologia: o trinômio realidade intraconsciencial–realidade intrafísica–realidade 

multidimensional. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade adequada / pseudoverdade inadequada. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei de o menos 

doente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo de falar e ser inadequado; o medo da mudança induzindo à acomo-

dação; o medo de não se encaixar na nova realidade; a tanatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Gabriela; a remissão da síndrome do estran-

geiro (SEST); a superação da síndrome do ostracismo; a eliminação da síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: o mito do lugar perfeito; o mito da incapacidade de mudar a realidade. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a discernimentote-

ca; a evolucioteca; a maturoteca; a proexoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrealismologia; a Adaptaciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Automaturologia; a Autoneopensenologia; a Autopesquisologia; a Lucidologia; a Ponde-

raciologia; a Proexologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin realista; a conscin adaptada; a conscin lúcida; a conscin bem re-

solvida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor conscienciológico; o evoluciente; o exemplarista evolu-

tivo; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o retomador de tarefa; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

480 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a exemplarista evolutiva; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a retomadora de tarefa; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adequação básica à autorrealidade = aquela da conscin vulgar na adul-

tidade, necessitando de ajustes para o início do autodesempenho proexológico; adequação 

avançada à autorrealidade = aquela da conscin lúcida na terceira idade, necessitando de ajustes de 

rota para atingir o completismo existencial. 

 

Culturologia: a eliminação dos idiotismos culturais; a cultura da fuga da realidade;  

a cultura otimista-realista. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 24 especialidades da Conscienciolo-

gia e respectivas abordagens quanto à adequação à autorrealidade, expostas aos pesquisadores 

interessados: 

01.  Abertismologia: a reciclagem intraconsciencial do fechadismo consciencial na ade-

quação à autorrealidade promovida pelo abertismo consciencial. 

02.  Adaptaciologia. a reciclagem intraconsciencial do insulamento pessoal na adequa-

ção à autorrealidade promovida pela harmonização quanto ao fluxo do Cosmos. 

03.  Amparologia: a reciclagem intraconsciencial das crenças religiosas na adequação  

à autorrealidade promovida pelo senso de amparabilidade extrafísica pessoal. 

04.  Assistenciologia: a reciclagem intraconsciencial do assédio interconsciencial na 

adequação à autorrealidade promovida pela assistência tarística. 

05.  Autocogniciologia: a reciclagem intraconsciencial da distorção da autoimagem na 

adequação à autorrealidade promovida pela atualização da autoimagem. 

06.  Autodiscernimentologia: a reciclagem intraconsciencial da mediocridade na ade-

quação à autorrealidade promovida pelo autodiscernimento. 

07.  Automaturologia: a reciclagem intraconsciencial dos surtos de imaturidade na ade-

quação à autorrealidade promovida pela maturidade consciencial. 

08.  Autoradologia: a reciclagem intraconsciencial em relação à escrita inútil na ade-

quação à autorrealidade promovida pela publicação da gestação consciencial (gescon). 

09.  Autorrealismologia: a reciclagem intraconsciencial dos autenganos na adequação  

à autorrealidade promovida pelo realismo cosmoético. 

10.  Coerenciologia: a reciclagem intraconsciencial do bifrontismo consciencial na ade-

quação à autorrealidade promovida pela autenticidade cosmoética. 

11.  Comunicologia: a reciclagem intraconsciencial em relação ao estupro evolutivo na 

adequação à autorrealidade promovida pela comunicação assertiva tarística. 

12.  Conviviologia: a reciclagem intraconsciencial da competitividade na adequação  

à autorrealidade promovida pela intercooperação na convivência saudável. 
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13.  Cronologia: a reciclagem intraconsciencial em relação ao passado na adequação  

à autorrealidade promovida pela vivência do aqui-agora-já multidimensional. 

14.  Dinheirologia: a reciclagem intraconsciencial da falência econômica na adequação 

à autorrealidade promovida pela assessoria financeira cosmoética. 

15.  Duplologia: a reciclagem intraconsciencial da cobrança afetiva na adequação à au-

torrealidade promovida pelo duplismo libertário. 

16.  Evoluciologia: a reciclagem intraconsciencial da automimese existencial na ade-

quação à autorrealidade promovida pelo senso autevolutivo. 

17.  Grupocarmologia: a reciclagem intraconsciencial em relação ao clã na adequação 

à autorrealidade promovida pelo acerto grupocármico. 

18.  Longevologia: a reciclagem intraconsciencial do infantilismo na adequação à au-

torrealidade promovida pela inteligência longeva. 

19.  Paradigmologia: a reciclagem intraconsciencial do paradigma materialista, eletro-

nótico na adequação à autorrealidade promovida pela vivência do paradigma consciencial. 

20.  Parapercepciologia: a reciclagem intraconsciencial em relação à mediunolatria na 

adequação à autorrealidade promovida pela autonomia parapsíquica. 

21.  Priorologia: a reciclagem intraconsciencial da superficialidade na adequação à au-

torrealidade promovida pelo usufruto da prioridade pessoal. 

22.  Sexologia: a reciclagem intraconsciencial da promiscuidade na adequação à autor-

realidade promovida pela lucidez quanto ao desbloqueio sexochacral. 

23.  Somatologia: a reciclagem intraconsciencial da riscomania na adequação à autor-

realidade promovida pela segurança pessoal. 

24.  Temperamentologia: a reciclagem intraconsciencial de traço anacrônico na ade-

quação à autorrealidade promovida pela atualização evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adequação à autorrealidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

02.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

05.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Realidade  impactante:  Surpreendenciologia;  Homeostático. 

09.  Realidade  inexcluível:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Realismo  cosmoético:  Lucidologia;  Homeostático. 

13.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

15.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  COM  MAIS  FACILIDADE  DE  ADAPTAÇÃO   
ÀS  MUDANÇAS  INTRAFÍSICAS  TEM  MAIORES  CHANCES   

DE  ADEQUAÇÃO  À  NOVA  REALIDADE,  SEM  GRANDES  AU-
TOCONFLITOS,  PROMOVENDO  AS  RECINS  NECESSÁRIAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, está preparado(a) para as mudanças ocorridas ao 

longo da existência humana? Tem conseguido adequar-se evolutivamente ou ainda tenta evitá- 

-las? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Leimig, Roberto; Releitura Autobiográfica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; Seção: 

Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 20 enus.; 3 filmes; 2 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 171 a 185. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

52, 53 e 1.422. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.; 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 232. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos.; 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; páginas 157 e 268. 
5.  Wauke, Ana Paula; Autoconsciencioterapia na Superação do Controle; Artigo; Anais do I Simpósio de 

Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC);  
1 E-mail; 14 enus.; 1 minicurrículo; 1 tab.; 8 refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; 

página 50. 

 

C. N. 
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A D I C Ç Ã O    À    P A I X Ã O    RO M Â N T I C A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adicção à paixão romântica é o comportamento compulsivo da conscin, 

homem ou mulher, calcado na busca de prazer por meio de idealizações imaturas de relaciona-

mentos amorosos de maneira a preencher, vazio interior e malestar. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo adicto vem do idioma Latim, addictus, “adjudicado ao seu cre-

dor, como devedor insolvável”, por extensão, “submisso; escravizado”, particípio passado de ad-

dicere, “dar o seu assentimento; aprovar; adjudicar (em lanço); vender; adjudicar a pessoa do de-

vedor ao credor, para que este use daquela como seu escravo”. Surgiu no Século XVI. O termo 

adicção apareceu no Século XV. A palavra paixão provém do idioma Latim Tardio, passio, “pai-

xão; passividade; sofrimento”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo romântico procede do idioma 

Inglês, romantic, “romantico”, derivado do idioma Anglo-francês, romant, variável do idioma 

Francês, roman. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Vício na paixão. 2.  Adicção pseudoamorosa. 3.  Compulsão ao apai-

xonamento. 4.  Escravidão ao apaixonamento amoroso. 

Antonimologia: 1.  Maturidade afetiva. 2.  Autodiscernimento afetivo. 3.  Refratarieda-

de ao enamoramento compulsivo. 4.  Duplismo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o can’t help falling in love; a love addiction. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às necessidades afetivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Adicção: es-

cravidão consciencial. 

Coloquiologia. Eis 13 expressões coloquiais associadas à paixão amorosa: o cair de 

amores; a paixonite aguda; o coração acelerado; as borboletas no estômago; as juras de amor 

eterno; o fim de caso; a dor de cotovelo; a fossa; o rio de lágrimas; o coração partido; o orgulho 

ferido; o morrer de amor; o slogan popular quem ama não mata, na década de 1980, em protesto 

contra onda de homicídios passionais, ainda atual. 

Citaciologia. Eis 8 citações relacionadas à temática: – As grandes paixões preparam-se 

em grandes devaneios (Gaston Bachelard, 1884–1962). A própria essência do romance é a incer-

teza (Oscar Wilde, 1854–1900). Se ama o amor, o amado é só um pretexto (Ortega y Gasset, 

1883–1955). Para bem compreender a paixão do amor, é preciso falar dele como uma enfer-

midade; é por este caminho que por vezes se consegue a cura (Stendhal, 1783–1842). Quem põe 

um ponto final numa paixão com o ódio, ou ainda ama, ou não consegue deixar de sofrer 

(Ovídio, 43 a.e.c.–17 e.c.). O amor está mais perto do ódio do que a gente geralmente supõe. São 

o verso e o reverso da mesma moeda de paixão. O oposto de amor não é o ódio, mas a indiferen-

ça (Érico veríssimo, 1905–1975). Se não tens liberdade interior, que outra liberdade esperas ter? 

(Arturo Graf, 1848–1913). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado à paixão romântica: – Amar é sofrer. 

Ortopensatologia: – “Paixão. A paixão leva a pessoa ao abismo porque a deixa amau-

rótica”. “A paixão geralmente envolve crimes porque a racionalidade fica comprometida”. “Toda 

paixão arrefece, sendo mera questão de tempo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da carência afetiva; os oniropensenes; a oniropen-

senidade; os monopensenes; a monopensenidade; os pensenes intrusivos e permanentes no indiví-

duo objeto da paixão; o monodeísmo do rejeitado não conseguindo mudar o bloco pensênico; os 

exopensenes; a exopensenidade; os autopensenes desequilibrados pela emoção; os xenopensenes; 
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a xenopensenidade; os pensenes da reciclagem intraconsciencial advinda da crise de crescimento; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a adicção à paixão romântica; a busca de prazer por meio do apaixonamento;  

o amar e o ato de apaixonar-se; a insatisfação emocional crônica; o vício na euforia e no êxtase 

criado pela paixão; a fuga do autenfrentamento e das reciclagens necessárias mediante o apaixo-

namento; a paixão atuando como anestésico à dor causada pelos conflitos não resolvidos; o fato 

de a paixão atuar nos mesmos centros de recompensa da cocaína; a dopamina como principal neu-

rotransmissor causador da euforia da paixão; as áreas mais primitivas do cérebro (recompensa) 

desligando as áreas mais nobres (executiva) levando a estado de imbecilidade transitória durante  

a paixão; a adicção à paixão apresentando as mesmas características de tolerância, síndrome de 

abstinência e recaída do vício em drogas; o vício nos próprios neurotransmissores sendo o ser 

amado apenas o catalisador da adicção; o companheiro afetivo como idealização fantasiosa urdida 

pela imaginação; o apaixonamento sendo projeção das próprias necessidades no outro em vez de 

encontro real entre duas pessoas; o fato de o parceiro não poder resolver a carência afetiva acu-

mulada do apaixonado; a angústia gerada pela busca insistente de ser querido e aceito pela cons-

cin desejada; o fato de a confirmação de afeto só aplacar a dor momentaneamente; o medo perma-

nente da rejeição; a dependência do afeto e da aceitação para ser feliz; o objeto do desejo sendo 

supostamente a única pessoa a tornar possível a felicidade; a codependência doentia e escravizan-

te; o fato de a existência do sofrimento constituir relação tóxica contrária ao amor; a ubiquidade 

das músicas de sofrimento causado pela rejeição amorosa; o estilo musical “sofrência” normali-

zando o sofrimento da paixão; a rejeição amorosa trazendo de volta as feridas da infância, geran-

do medo, vergonha, culpa e dúvida quanto ao próprio valor; a dor lancinante do abandonado, tra-

zendo os sintomas da síndrome de abstinência em drogas; a fase do desespero e da súplica pelo 

retorno do ser idealizado; os telefonemas insistentes e as mensagens repetidas, tentando a recon-

ciliação; a perseguição e os aparecimentos repentinos e inadequados trazendo constrangimentos;  

a evitação de contatos com o rejeitado; a agressão verbal, moral e os ataques físicos por puro de-

sespero do rejeitado; a culminação do desespero podendo levar ao suicídio e ao feminicídio; a mí-

dia diuturna retratando crimes passionais; a decisão pela mudança comportamental ante a satura-

ção pelas experiências em série; o senso de evolução criando espaço à reciclagem pessoal; o auxí-

lio de terapias diversas; as seções de Consciencioterapia; o bem-estar advindo da descoberta de 

novas atividades para mitigar o vazio interior; a atitude de olhar para a situação vivenciada como 

aprendizado possibilitando vislumbrar a superação; o alívio advindo de saber a gênese do vazio  

e malestar e de não mais projetá-lo sobre o outro; a remissão da ectopia afetiva; a Higiene Consci-

encial; o fortalecimento da autestima sadia; a busca da autossuficiência evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o medo do aban-

dono causando bloqueio no cardiochacra; a predominância do subcérebro abdominal nas paixoni-

tes; a sedução holochacral perene do carente crônico afetivo; o acoplamento áurico continuado 

entre os enamorados; as compensações e descompensações energéticas mútuas; o nível de assédio 

mútuo podendo causar doenças e acidentes de percurso; as projeções conscientes e inconscientes 

conjuntas dos apaixonados; a presença energética do ser amado mesmo estando distante; a evoca-

ção permanente; as retrocognições apontando vidas pretéritas compartilhadas; as companhias 

extrafísicas envolvidas evidenciadas pela clarividência facial do casal; o arco voltaico cranio-

chacral sendo ferramenta de desbloqueio cortical e desassédio mútuo; a prática da tenepes en-

quanto auxílio no desassédio do casal, podendo evitar contrafluxos e acidentes de percurso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emoção-irracionalidade; o sinergismo amor-sofrimento. 

Principiologia: o princípio da necessidade de reciclagens existenciais ante a evolução; 

o princípio “se algo não presta, não presta mesmo”; o princípio de o sofrimento na relação afe-
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tiva indicar dependência e não amor; o princípio da impossibilidade do monopólio dos afetos  

e dos pensamentos de outrem. 

Codigologia: o código social de conduta amorosa; o código de etiqueta afetiva; o códi-

go amoroso particular do casal íntimo; o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a Teoria do Apego (John Bowlby, 1907–1990); a Teoria da Compulsão  

à Repetição (Sigmund Freud, 1856–1939); as teorias sobre o amor; as teorias sobre os determi-

nantes da escolha amorosa; as teorias da psicologia de casal. 

Tecnologia: a técnica de identificação da projeção dos traumas infantis sobre o ser 

amado; a técnica de superação da dor da rejeição amorosa; a técnica de identificação do grau 

de dependência do parceiro afetivo; as técnicas de manipulação consciencial objetivando o do-

mínio sobre o suposto indivíduo amado; as técnicas de sedução holochacral; a técnica do cosmo-

grama; a técnica consciencioterápica do enfrentamento do malestar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciologico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível dos Consci-

encioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito adictivo do amor ioiô análogo ao dos jogos de azar; o efeito do ar-

refecimento da paixão, conforme a obra O Retrato de Dorian Gray (Oscar Wilde); o efeito estag-

nante da espera de reconciliação por parte do rejeitado estendendo o sofrimento; os efeitos cul-

turais da Socin Patológica na atração sexual, na escolha amorosa e no entendimento sobre a re-

lação afetiva; os efeitos dos obstáculos no incremento do ardor romântico a exemplo de Romeu 

e Julieta; os efeitos da ansiedade pela busca do parceiro afetivo nos autenganos amorosos; os 

efeitos da maturidade consciencial na autonomia afetiva desde a infância; os efeitos harmoniza-

dores das palavras e dos gestos de cordialidade, carinho e ternura; o efeito halo do holopensene 

amoroso. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reciclagem da adicção amorosa. 

Ciclologia: o ciclo da paixonite encantamento inicial inebriante–mútuo fastio–indiferen-

ça afetiva; a imaturidade consciencial demonstrada no ciclo apaixonamento–dependência afeti-

va–relação tóxica. 

Binomiologia: o binômio autoconscientização-autossuperação; o binômio sensação de 

vazio–adicção; o binômio empolgações emocionais–desapontamentos afetivos; o binômio carên-

cia afetiva–vampirismo energético; o binômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação negação da realidade–compulsão ao controle; a interação 

idolatria amorosa–endosso sentimental irrefletido; a interação insegurança pessoal–ciúme doen-

tio; a interação carência afetiva–codependência amorosa. 

Crescendologia: o crescendo paixão romântica–amor maduro–transafetividade; o cres-

cendo compulsão-adicção; o crescendo infantilização-dependência. 

Trinomiologia: o trinômio dor-sofrimento-prazer; o trinômio fisiológico boca seca– 

–mãos transpirando–coração disparado; o trinômio sedutor olhar-riso-insinuação; o trinômio 

decepção-mágoa-revolta; o trinômio poder-prestígio-posição sendo moeda de troca afetiva na 

Socin Patológica. 

Polinomiologia: o polinômio patológico rivalidades amorosas–desavenças–desafetos– 

–inassistências. 

Antagonismologia: o antagonismo escravidão externa / escravidão interna; o antago-

nismo dependência / interdependência; o antagonismo amor maduro / paixão imatura; o antago-

nismo amor / apatia afetiva; o antagonismo amor alegre, decidido, realista, maduro, interassis-

tencial, satisfatório, duradouro / amor doloroso, titubeante, fantasioso, imaturo, egoísta, insatis-

fazível, efêmero. 

Paradoxologia: o paradoxo de a raiva do rejeitado se extinguir ao mínimo gesto de 

reconciliação do rejeitante; o paradoxo de o adicto na paixão abandonar o ente amado ao con-

seguir o afeto desejado; o paradoxo da hostilidade e agressão entre parceiros ditos amorosos; 
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o paradoxo de o autengano amoroso na projeção de falsa imagem sobre o ser amado obscurecer 

as imperfeições e as qualidades admiráveis; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais 

bela ilusão. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a lei de causa e efeito. 

Fobiologia: a reciclofobia; a malaxofobia; a neofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do coração partido; a síndrome da autovitimização; as sín-

dromes psiquiátricas; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autossubestimação. 

Maniologia: as manias baratrosféricas monopolizadoras da consciência; a toxicomania 

justificada para esquecer os descontentamentos afetivos. 

Mitologia: o mito de o tempo curar tudo e também a dor do desengano amoroso; o mito 

das almas gêmeas; o mito da solidão; o mito do parceiro salvador. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicoteca; a sexoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Imagisticologia; a Autenganologia; a So-

ciologia; a Sexossomatologia; a Interprisiologia; a Parapatologia; a Antivitimologia; a Duplolo-

gia; a Autossuficienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin sofrente; a pessoa emocionalista; o ser as-

sediado; a isca humana inconsciente; o grupo MADA (Mulheres que Amam Demais); o grupo 

DASA (Dependentes de Amor e Sexo Anônimos). 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pré-adolescente; o carentão; o solteirão; o eter-

no apaixonado; o namorado; o marido; o ex-amante inconformado; o admirador secreto; o fã;  

o noveleiro; o romântico inveterado; o príncipe encantado; o galã romântico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pré-adolescente; a carentona; a solteirona;  

a eterna apaixonada; a namorada; a esposa; a ex-amante inconformada; a admiradora secreta; a fã; 

a noveleira; a romântica inveterada; a musa inspiradora; a mocinha romântica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

oniricus; o Homo sapiens theatralis; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens autassedi-

ator; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens insomnis; o Homo 

sapiens conflictuosus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens desaequilibratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adicção à paixão romântica superada = a permanência na relação depois 

da fase do apaixonamento, buscando criar vínculo afetivo; adicção à paixão romântica reiterada  

= o rompimento da relação ao esvaziamento da paixão, buscando outro encantamento. 

 

Culturologia: a cultura do amor e da paixão românticos através dos tempos. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 3 categorias 

de conscins mais propensas à adicção romântica, além de outros tipos de adicção: 

1.  Autovitimizável: não tem recursos emocionais para suportar frustrações e críticas  

e reage com raiva quando contrariada, assumindo o papel de vítima e não se responsabilizando 

pelas emoções tóxicas. 

2.  Heterestimulável: sempre à procura de sensações externas e algo excitante para sen-

tir-se viva e esquecer dos próprios conflitos. 

3.  Impulsiva: age antes de pensar, tem pouco ou nenhum controle sobre os próprios 

impulsos, criando frequentemente a necessidade de pedir desculpas pelas próprias ações. 
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Tipologia. Sob a ótica da Ressomatologia, eis, na ordem alfabética, 15 estigmas passí-

veis de remanescer em personalidades propensas à adicção romântica, decorrentes das vivências 

experienciadas na infância com os cuidadores: 

01.  Abandono: a conscin deixada sozinha por muito tempo e com frequência. 

02.  Abuso: a conscin abusada sexualmente. 

03.  Assédio: a conscin tratada com comportamento raivoso ou agressivo. 

04.  Castigo: a conscin submetida a castigos físicos. 

05.  Culpa: a conscin culpabilizada por sentimentos ou comportamentos. 

06.  Desatendimento: a conscin ignorada ou não atendida nas necessidades. 

07.  Desorientação: a conscin cuidada por tutor com adicção química e outros. 

08.  Envergonhamento: a conscin forçada a sentir vergonha, constrangimento e menos-

valia. 

09.  Indiferença: a conscin ignorada e alvo de indiferença. 

10.  Menosprezo: a conscin exposta a bullying ao ser comparada a outras crianças nega-

tivamente. 

11.  Pressão: a conscin obrigada a cuidar do cuidador ao invés de ser cuidada por ele. 

12.  Punição: a conscin criticada e alvo de punição recorrente. 

13.  Rejeição: a conscin repelida ou abandonada emocional ou fisicamente. 

14.  Solidão: a conscin cuidada fisica e materialmente, sem receber afeto. 

15.  Trauma: a conscin exposta à situação de violência. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Holomaturologia, eis, em ordem lógica, 5 procedi-

mentos adequados ao enfrentamento da adicção romântica: 

1.  Autoconscientização: a lucidez quanto à própria adicção. 

2.  Autodidatismo: o estudo e a pesquisa sobre a adicção à paixão romântica. 

3.  Autoconscienciometria: o uso da ferramenta conscienciométrica para identificação 

da tendência de no apaixonamento haver a repetição do padrão recebido dos cuidadores e a proje-

ção no outro das próprias carências. 

4.  Autoconsciencioterapia: o uso da ferramenta consciencioterápica para mapeamento 

de tendências, vícios de comportamento e eventos originadores da adicção. 

5.  Antiidealização: a quebra da idealização fantasiosa do ser amado por meio da elabo-

ração técnica de duas colunas em papel em branco e apontamento, com máximo realismo, das ca-

racterísticas reais do parceiro na primeira e das características fantasiadas na segunda, permitindo 

identificar e retirar os véus da ilusão responsável pela adicção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adicção à paixão romântica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02. Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03. Amor  patológico:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

04. Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05. Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06. Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07. Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08. Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09. Autossuperação  da  dependência  química:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

10. Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11. Logicidade  da  imaturidade  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12. Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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13. Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14. Romantismo:  Sociologia;  Neutro. 

15. Vício  em  sofrimento:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  REMISSÃO  DA  ADICÇÃO  À  PAIXÃO  ROMÂNTICA,  COM  

RAÍZES  MULTIEXISTENCIAIS,  EXIGE  DA  CONSCIN  INTEN-
SA  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA  E  INVESTIMENTO  

CONSCIENCIOTERÁPICO  EM  AUTESTIMA  E  AUTONOMIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma ter paixonites frequentes? Considera-as 

forma de adicção ou algo normal, parte da vida intrafísica? Observa a fuga da reciclagem de tra-

fares a serem enfrentados? 
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1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.198. 

 

A. R. C. 
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A D I C Ç Ã O    A L I M E N T A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adicção alimentar é a ingestão compulsiva, insaciável e patológica de 

alimentos pela conscin, homem ou mulher, em detrimento dos valores nutricionais, podendo reve-

lar distúrbios emocionais graves, desencadeados por fatores paragenéticos, genéticos, hormonais 

e / ou mesológicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo adicção tem origem no idioma Latim, addictus, particípio de addi-

co, “reduzir à escravidão uma pessoa livre”. Surgiu, provavelmente, antes do Século X. O vocá-

bulo alimento deriva também do idioma Latim, alimentum, “alimento; mantimento; sustento”. As 

palavras alimento e alimentar apareceram no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Viciação alimentar. 02.  Dependência alimentar. 03.  Drogadição 

alimentar. 04.  Compulsão gastrossômica; voracidade alimentar. 05.  Mania alimentar patológica. 

06.  Escravidão alimentar. 07.  Bulimia; hiperfagia. 08.  Transtorno alimentar compulsivo.  

09.  Glutonaria; gula. 10.  Comilança. 

Neologia. A duas expressões compostas miniadicção alimentar e maxiadicção alimentar 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antiadicção alimentar. 2.  Discernimento alimentar. 3.  Parcimônia 

alimentar. 4.  Comedimento alimentar. 5.  Anorexia. 

Estrangeirismologia: o junk food; o fast food; o craving alimentar; a dieta trash estadu-

nidense. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

nutricional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Adicção alimentar 

mata. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antissomática; o holopensene pessoal da depen-

dência; os patopensenes; a patopensenidade subcerebral; os minipensenes; a minipensenidade; os 

entropopensenes; a entropopensenidade; a falta de retilinearidade pensênica; o holopensene pes-

soal da obesidade; o fôrma holopensênica dos grandes banquetes da monarquia. 

 

Fatologia: a adicção alimentar; o poder dos maus hábitos quanto à alimentação; a fissura 

pelo açúcar; as manipulações bioquímicas da indústria de alimentos; o locus of control externo; 

os restaurantes de rodízio; o almoço de domingo; o almoço de negócios; a dependência bioquími-

ca; as alergias alimentares; o fator redutor do autodiscernimento; a profilaxia às pressões consu-

mistas obnubilantes; o sobrepeso; a obesidade; a ampliação da circunferência abdominal; o índice 

de massa corporal (IMC); a obesidade mórbida; as cirurgias bariátricas; a autoimagem distorcida; 

o custo ambiental do consumismo; o custo social da adicção alimentar; as relações simbióticas 

alimentares; as instabilidades emocionais; a comilança disparada pela ansiedade; o predomínio do 

subcérebro abdominal; os bloqueios do umbilicochacra; a gratificação por anseios frustrados;  

o roedor humano; a fixação na fase oral do desenvolvimento; o egocentrismo infantil; o predomí-

nio das irracionalidades alimentares; a fuga ao enfrentamento da intraconsciencialidade; o embo-

tamento cognitivo; os prejuízos à memória; a ineficácia da leptina, o hormônio indutor da sensa-

ção de saciedade e do balanço energético homeostático; a eficácia da grelina, o hormônio indutor 

da sensação de fome; a insulina e a fome-rebote, consequência da queda da glicemia; a superficia-

lidade nas análises quanto à nutrição e à saúde; a condição de algoz de si mesmo; a carência afeti-

va; a sublimação sexual; a ausência de reeducação alimentar; a obesidade infantil resultante da ig-
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norância dos pais quanto à alimentação equilibrada; a propaganda de alimentos para crianças;  

o aliciamento alimentar infantil; a falta de posicionamento íntimo; as amizades ociosas carreando 

as festas e datas comemorativas; os avanços da gastronomia; o aliciamento do comfort food; a hi-

perfagia noturna; a escravidão às dietas. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os autassé-

dios e os heterassédios conscienciais; as relações parassimbióticas; os estigmas paragenéticos;  

a parapsicose pós-dessomática; o resgate extrafísico através do cenário do banquete; o embota-

mento das parapercepções; o embotamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o anti-

extrapolacionismo parapsíquico; o efeito da paracirurgia nas parapatologias cronicificadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autocura; o princípio do autodirecionamento pessoal;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético alimentar. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC), balizador da reciclagem 

intraconsciencial. 

Teoriologia: a teoria do comportamento planejado; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do comportamento planejado; a técnica da dupla evolutiva;  

a técnica de mais 1 dia sem excessos; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da ação pelas pequenas 

coisas; a técnica da ação pelas prioridades. 

Voluntariologia: os voluntários dos grupos anônimos de apoio; os voluntários cons-

cienciômetras da CONSCIUS; os voluntários consciencioterapeutas da OIC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmo-

ética; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serena-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito da obesidade; o efeito das doenças metabólicas; o efeito sanfona;  

o efeito do índice glicêmico dos alimentos. 

Neossinapsologia: a repetição das rotinas úteis levando à mudança para hábitos sadios 

e  formação de neossinapses; as neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo patológico da ansiedade-compulsão-culpa; o ciclo autoconsciencio-

terápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a fome oculta; a fome imaginária; a boca nervosa; a orgia alimentar;  

o desleixo somático; o suicídio lento; a antissomática. A autodesafeição; a autodesatenção; o au-

toconstrangimento; a autopesquisa; a autorrecéxis; a autolucidez; o autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio subcérebro abdominal–cérebro encefálico; o binômio carên-

cia-voracidade. 

Interaciologia: a interação familiar; a interação mesológica; a interação soma-psicos-

soma; a interação conscin-consciex; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo patológico instintos subcerebrais–apetites psicossomáti-

cos; o crescendo patológico ansiedade–compulsão da vida moderna superconsumista; o crescen-

do planeta-hospital–planeta-escola. 

Trinomiologia: o trinômio necessidades somáticas–necessidades emocionais–necessi-

dades mentaissomáticas. 

Polinomiologia: o polinômio hoje-aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo sadio / bloqueios umbilicochacrais;  

o antagonismo evoluciente / paciente; o antagonismo evoluciente autoimperdoador / doente auto-

complacente; o antagonismo comer para viver / viver para comer. 
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Politicologia: as políticas de saúde pública antiobesidade; as políticas públicas de pro-

teção à saúde. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a tanatofilia. 

Fobiologia: a sintofobia; a neofobia; a decidofobia; a recexofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do apetite excessivo; a síndrome do comer compulsivo;  

a síndrome do consumismo; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da abstinência parafisiológi-

ca; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) nas escolhas alimentares; a síndrome do vampirismo 

energético; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a consumomania; a cafeinomania; a chocolatomania; a enomania; a fago-

mania; a orexomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito das dietas milagrosas; o mito dos alimentos diet-light; o mito da hete-

rocura; o mito da saúde conquistada sem autesforços. 

Holotecologia: a somatoteca; a nosoteca; a nutroteca; a terapeuticoteca; a consciencio-

teca; a volicioteca; a consciencioterapeuticoteca; a traforoteca; a trafaroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Consciencioterapia; a Auto-

discernimentologia; a Autoconsciencioterapia; a Parafisiologia; a Autopensenologia; a Reeduca-

ciologia; a Endocrinologia; a Nutrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin evoluciente; a consener; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o chocólatra; o bulímico; o faminto; o glutão; o nutricionista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evolucien-

te; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o  verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a chocólatra; a bulímica; a faminta; a glutona; a nutricionista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; 

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens bulimicus; o Homo sapiens para-

pathologicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens irrationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadicção alimentar = o hábito da comilança no churrasco de domingo 

regado à cerveja; maxiadicção alimentar = a compulsividade diária pela ingestão de comida na 

condição de obeso mórbido. 

 

Culturologia: a cultura da sociedade de consumo; a cultura do quanto mais, melhor;  

a cultura da lógica de mercado; a cultura da drogadição; a cultura do contexto familiar enquanto 

reforçador da adicção alimentar. 
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Terapeuticologia. Pela Cosmovisiologia, eis, na ordem alfabética, 10 ações a serem con-

sideradas na remissão da adicção alimentar: 

01.  Autodisciplina: a força da vontade; a lei do maior esforço; o automonitoramento 

consciencial; a autodisciplina holossomática; a inteligência evolutiva (IE). 

02.  Autorganização: o registro alimentar diário; a contagem de carboidratos; a leitura 

do rótulo dos alimentos. 

03.  Consciencioterapia: a heterajuda; a autocura; o arco voltaico craniochacral; a Im-

pactoterapia Cosmoética; a Projecioterapia; a Autoconsciencioterapia. 

04.  Cuidados somáticos: a autopercepção somática; os sinais da saciedade; a noite de 

sono bem dormida; o peso adequado; o antissedentarismo; o suplemento nutricional adequado;  

o tratamento fitoterápico. 

05.  Dietas: a dieta do Mediterrâneo; a dieta dos pontos; a dieta isenta de glúten; a Die-

tary Approaches to Stop Hypertensions (DASH); a dieta frutariana. 

06.  Domínio energético: o EV; a autodefesa energética; o predomínio do coronochacra 

sobre o umbilicochacra. 

07.  Equilíbrio íntimo: a desrepressão emocional; a estabilidade emocional; a desrepres-

são sexual; a autestima sadia. 

08.  Grupo de apoio: os Comedores Compulsivos Anônimos (CCA); os Vigilantes do 

Peso; os Codependentes Anônimos (CoDA). 

09.  Planejamento: o programa 5 porções ao dia, proposto pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS); o planejamento alimentar diário; a pirâmide dos alimentos básicos à nutrição 

saudável; o discernimento aplicado as escolhas alimentares. 

10.  Rotina útil: a mudança de hábitos alimentares arraigados; o binômio meta-recom-

pensa; o programa de treinamento repetitivo enquanto técnica para mudança de hábitos ou atitu-

des não sadias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adicção alimentar, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Antifisiologia  Humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocídio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 
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IMPORTA  À  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA  AVALIAR  AS  SUTILE-
ZAS  DO  HÁBITO  ALIMENTAR  PESSOAL,  IDENTIFICANDO  

EXCESSOS  ARRAIGADOS  NA  AUTOMANIFESTAÇÃO,  CON-
DIÇÃO  POSSÍVEL  DE  SER  MELHORADA  OU  SUPERADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta alguma adicção alimentar? Quais téc-

nicas vem empregando para superá-la? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Comilança. Título Original: La Grande Bouffe. País: França; & Itália. Data: 1973. Duração: 125 min. 

Gênero: Comédia dramática. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Francês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 
& Português (DVD). Direção: Marco Ferreri. Elenco: Marcello Mastroianni; Michel Piccoli; Philippe Noiret; Ugo 

Tognazzi; Andréa Ferréol; Solange Blondeau; Florence Giorgetti; Michèle Alexandre; Monique Chaumette; Henri Piccoli; 

Louis Navarre; Bernard Menez; Cordelia Piccoli; & Maurice Dorléac. Produção: Vincent Malle. Desenho de Produção: 

Michel de Broin. Direção de Arte: Michel Broin. Roteiro: Rafael Azcone; & Marco Ferreri. Fotografia: Mario Vul-

piani. Música: Philippe Sarde. Montagem: Claudine Merlin; & Gina Pignier. Figurino: Gitt Magrini. Edição: Claudine 

Merlin; & Gina Pignier. Companhia: Films 66; Mara Films; & Capitolina Produzioni Cinematografiche. Distribuidora: 

ABKCO Films Inc. Outros dados: Vencedor do Prêmio da Crítica Internacional no Festival de Cinema da Cannes. Si-

nopse: Quatro homens de meia-idade e bem sucedidos decidem se refugiar em mansão para cumprir a missão de comer 

até morrer. 
2.  Super Size me – A Dieta do Palhaço. Título Original: Super Size me. País: EUA. Data: 2004. Duração: 

98 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (DVD). 

Direção: Morgan Spurlock. Elenco: Morgan Spurlock; Alexandra Jamieson; & Daryl Isaacs. Produção: Morgan Spur-
lock. Desenho de Produção: Morgan Spurlock. Direção de Arte: Joe the Artist. Roteiro: Morgan Spurlock. Fotografia: 

Scott Ambrozy. Música: Steve Horowitz e Michael Parrish. Montagem: Stela Geogieva; & Julie “Bob” Lombardi. 

Efeitos Especiais: PIXAN.com. Companhia: Kathbur Pictures. Outros dados: O diretor Morgan Spurlock teve a ideia 
de rodar Super Size Me quando, viu na TV matéria jornalística sobre duas garotas adolescentes, as quais estavam proces-

sando o McDonald's por torná-las obesas. Sinopse: O diretor Morgan Spurlock decide ser a cobaia da experiência de se 

alimentar apenas em restaurantes da rede McDonald's, realizando neles três refeições ao dia por 1 mês. Durante a reali-
zação da experiência o diretor fala sobre a cultura do fast food nos Estados Unidos, além de mostrar em si mesmo os efei-

tos físicos e mentais provocados por esses tipos de alimentos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; A Importância do Auto-Enfrentamento na Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais da  
V Jornada de Saúde da Consciência e II Simpósio de Autoconsciencioterapia; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 12; 

N. 1; 1 E-mail; 29 enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

2008; páginas 7 a 17. 
2.  Takimoto, Nario; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Anais da IV Jornada de Saúde da 

Consciência; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 

refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 11 a 28. 
3.  Vicenzi, Siomara; Enfrentamento da Auto-Sabotagem através do Traforismo; Artigo; Anais do I Simpósio 

de Autoconsciencioterapia; Revista; Trimestral; 10 enus.; 1 microbiografia; 12 refs.; Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 113 a 123. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 
cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 571 a 675. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites;  

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 513, 601, 674 e 770. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1. WHO, Fruit and Vegetable Promotion Initiative – report of the meeting. World Health Organization, 
Geneva, 25–27 August 2003. Disponível em:<http://www.who.int/dietphysicalactivity/publications/f&v_promotion_ 

_initiative_report.pdf>; acesso em: 20.01.13. 

 

R. C. 
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A D I T I V O    D A    V O L I C I O L I N A  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aditivo da voliciolina é o recurso capaz de adicionar, acrescentar ou 

complementar a potencialização da energia consciencial, haurida pela consciência, a partir da 

energia imanente, o combustível, motor ou agente fundamental de atuação da vontade sobre as 

forças, fluxos e refluxos do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aditivo deriva do idioma Latim, additivus, “que se junta; que se 

acrescenta”, de addere. Surgiu no Século XX. A palavra volição vem do idioma Latim Medieval, 

volitio, “volição”, provavelmente através do idioma Francês, volition, “ato no qual a vontade  

é determinante”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo gasolina provém do idioma Francês, ga-

zoline, emprestado do idioma Inglês, gasoline, constituído por gas, “gás”, e oil, “óleo”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 01. Potencializador da voliciolina. 02.  Propulsor da voliciolina.  

03.  Acelerador energético. 04.  Ativante voliciolínico. 05.  Catalisador da voliciolina. 06.  Catali-

sador energético. 07.  Otimizador energético. 08.  Potencializador energético. 09.  Propulsor ener-

gético. 10.  Acelerador voliciolínico; acessório voliciolínico; adicional voliciolínico; complemen-

to voliciolínico; voliciolina aditivada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo aditivo: aditi-

va; aditivada; aditivado; aditivar; aditividade; megaditivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas aditivo da voliciolina, aditivo da voliciolina míni-

mo, aditivo da voliciolina médio e aditivo da voliciolina máximo são neologismos técnicos da Vo-

liciologia. 

Antonimologia: 1.  Aditivo alimentar tóxico. 2.  Aditivo bioquímico negativo. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do will power; o strong profile evolutivo; o strong- 

-minded; o strong-willed; o strong man de vontade férrea; o brainpower; o acid test; o empower-

ment consciencial; o Volitionarium; o Energossomatorium; o plus voliciolínico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megaeuforiza-

ção: megaditivo voliciolínico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; o aditivo da autopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os voliciolinopensenes; a voliciolinopensenidade; o ene subordinado ao 

pen do pensene; a expressão da autopensenização decidida. 

 

Fatologia: o aditivo da voliciolina; o aditivo evolutivo; os propulsores conscienciais da 

autoproéxis; a autodisposição evolutiva; as implementações da autevolução; o aditivo sexual;  

o acréscimo ao maior poder ou força da consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os aditivos da au-

todefesa energética da consciência em qualquer dimensão existencial; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; o acesso às fontes inexauríveis de energias existentes no Cosmos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo; o sinergismo vontade-intenção-EC;  

o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo Central Intrafísica de Ener-

gia–Central Extrafísica de Energia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergis-

mo escala da discrição–voliciolina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética;  

o sinergismo eficácia voliciolínica–intenção cosmoética. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental formado pela consciência e a energia; 

o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da singularidade das energias 

conscienciais; o princípio da descrença; o princípio da autonomia da vontade; o princípio do 

poder magno da consciência sobre o próprio holossoma; o princípio cósmico fundamental cons-

ciência-energia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento da vontade. 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria da fartura das ECs nesta Era de Aceleração da 

História Humana. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; a técnica da megaeuforiza-

ção; a técnica energética dos 30 metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais;  

a técnica da assepsia energética; a técnica da projeção energética consciente; a técnica interas-

sistencial da tenepes; os aparelhos paratecnológicos para a intensificação energética; a técnica 

dos 20 EVs diários. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) através do estado vibracional; o voluntariado da reeducação voliciolínica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida;  

os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da energosfera humana; os efeitos 

autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna; os efeitos potencializadores do trinômio 

macrossoma-paramicrochip-voliciolina; os efeitos da bagagem cognitiva e vivencial sobre as 

energias na performance voliciolínica; os efeitos da automotivação assistencial genuína na auto 

e heteropotencialização voliciolínica; os efeitos repercussivos das energosferas. 

Neossinapsologia: as neossinapses prioritárias relativas ao autoparapsiquismo; a for-

mação continuada de neossinapses para a autocatalisação energosférica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo voliciolínico ininterrupto absorção-exte-

riorização. 

Enumerologia: a ativação de centro energético; a supressão de bloqueio energético;  

a estabilização do fluxo energético; a aceleração da manobra energética; a expansão da aura ener-

gética; a conservação da força energética; a agudização do autodiscernimento energético. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-
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pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica; o binômio conação-voliciolina. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação atributos 

intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação paracérebro-voliciolina; a interação 

EI-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina-ectoplastia; a interação voliciolina 

pessoal–vidência facial; a interação aditivação voliciolínica–excelência holossomática. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo assim- 

-desassim cosmoético; o crescendo euforin-primener-cipriene. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio fenômeno-rea-

lidade-pararrealidade; o trinômio vontade-intenção-organização; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio aditivo voliciolínico–revigoração somática–equilibração psicossomáti-

ca–fertilização mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo voliciolínico domínio pleno / domínio parcial; o an-

tagonismo voliciolínico domínio vitalício / domínio temporal; o antagonismo voliciolínico do-

mínio teático / domínio teórico; o antagonismo voliciolínico domínio eficiente / domínio ineficaz; 

o antagonismo voliciolínico domínio intelectual / domínio emocional; o antagonismo volicio-

línico autodomínio / autossubmissão; o antagonismo voliciolínico autodesassédio / autassédio 

consciencial; o antagonismo voliciolínico autodomínio racional, cognitivo, intencional / autor-

repressão irracional, emocional, instintual; o antagonismo voliciolina aditivada / ressaca ener-

gética. 

Paradoxologia: o paradoxo do poder sobre si mesmo ser mais difícil, desafiador e evo-

lutivo se comparado ao poder sobre centenas de objetos, subumanos e consciências. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente; a lei da assistência bioenergética. 

Filiologia: a voliciolinofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; 

a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: a volicionopatia crônica na síndrome do vampirismo bioenergético. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Voliciolinologia; a Evoluciologia; a Autopesqui-

sologia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Extrafi-

sicologia; a Recexologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin segura; a conscin energicista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o energos-

somatologista; o voliciolinologista. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a energossomatologista; a voliciolinologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens domi-

nator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens intermis-

sivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens mental-

somaticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens grup-

palis; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aditivo da voliciolina mínimo = a autolucidez interassistencial; aditivo da 

voliciolina médio = a prática diária da tenepes; aditivo da voliciolina máximo = a condição teática 

da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Voliciolinologia; a Paracultura da Energossoma-

tologia; a cultura da autorrealização; a cultura do aqui-agora-já multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Voliciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 32 

categorias de aditivos básicos da voliciolina, em geral: 

01.  Amparo extrafísico. 

02.  Autodeterminação. 

03.  Autodisponibilidade evolutiva. 

04.  Autopensenização retilínea (Megafocologia Conscienciocêntrica). 

05.  Autopontualidade (Cronêmica Pessoal). 

06.  Autopriorização mentalsomática (Mentalsomatologia). 

07.  Autoprofissionalismo (Carreira pessoal). 

08.  Autorganização sistemática. 

09.  Autossustentação energética. 

10.  Autoverbação (Verbaciologia). 

11.  Banho energético extrafísico. 

12.  Bom humor pessoal. 

13.  Central Extrafísica de Energia (CEE). 

14.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

15.  Convívio fraterno (Holopensene conscienciológico). 

16.  Cosmovisão. 

17.  Curiosidade sadia (Automotivação pesquisística). 

18.  Delineamento da autoproéxis. 

19.  Desassimilação simpática (Desassim) das energias conscienciais. 

20.  Empatia interconsciencial (Amizades, paramizades). 

21.  Êxito proexológico (Autorrealização). 

22.  Geochacra Planetário (Cognópolis, Foz do Iguaçu). 

23.  Interassistencialidade (Senso para-humanitário). 
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24.  Lucidez assistencial (Minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial). 

25.  Megaeuforização (Satisfação íntima benévola). 

26.  Paraperceptibilidade assistencial. 

27.  Prospectiva evolutiva (Inteligência evolutiva; IE). 

28.  Racionalidade paracientífica (Autodiscernimento multidimensional). 

29.  Soltura energossomática. 

30.  Soltura holossomática. 

31.  Tarefa energética pessoal (Tenepes). 

32.  Traforismo (Megatraforologia). 

 

Soníferos. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 sonífe-

ros do povo, criadores da robotização existencial e anuladores das potencialidades da voliciolina: 

1.  Dogmatismo: Falaciologia. 

2.  Lavagem subcerebral: Manipulaciologia ou Heterassediologia. 

3.  Mito: Sacralizaciologia. 

4.  Religião: seita; sincretismo; iniciação; Misticismologia. 

5.  Superstição: Fossilizaciologia. 

6.  Tabu: Intimidologia. 

7.  Utopia: Onirismologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aditivo da voliciolina, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

02.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

06.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

15.  Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREGO  HABITUAL  DOS  ADITIVOS  DA  VOLICIOLINA,  
DE  MODO  CADA  VEZ  MAIS  POTENTE  E  DIVERSIFICADO,  

CONSTITUI  VERTENTE  DA  TEATICIDADE  DA  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  POR  PARTE  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega rotineiramente os aditivos da volicioli-

na? De quais naturezas? 
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Á D I T O    I D E A T I V O    C O S M O V I S I O L Ó G I C O  
( P A R A D I D A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ádito ideativo cosmovisiológico é o complemento, o suporte adicional,  

a anexação pensênica, a expansão ideativa, patrocinado pelos amparadores, através de técnicas 

paradidáticas, capaz de catalisar a apreensão profunda e promover a cosmovisão de temas auto  

e heteropesquisísticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra ádito provém do idioma Latim, additu, particípio passado do ver-

bo addere, “adaptar; juntar; acescentar; unir”. Apareceu no Século XVII. O termo ideia deriva 

também do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção; ideia”, e este do idioma Grego, 

idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. 

O primeiro elemento de composição cosmo procede do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no 

idioma Português, no Século XIX. A palavra visão provém do idioma Latim, visio, “ação de ver; 

vista”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Achega intelectual. 02.  Amplificação conceptual. 03.  Anexação  

elucidativa. 04.  Apêndice deslindável. 05.  Aporte pensênico. 06.  Constructo aditício. 07.  Extra-

polação verponológica. 08.  Neoperspectivação analítica. 09.  Neoviés observacional. 10.  Parar-

gumento suplementar. 

Neologia. As 3 expressões compostas ádito ideativo cosmovisiológico, ádito ideativo 

cosmovisiológico autoproéxico e ádito ideativo cosmovisiológico maxiproéxico são neologismos 

técnicos da Paradidaticologia. 

Antonimologia: 01.  Anexação estéril. 02.  Apêndice enigmista. 03.  Argumento de po-

der. 04.  Autossugestão ideária. 05.  Digressão filosófica. 06.  Doctiloquia altiva. 07.  Imagística. 

08.  Persuasão ideativa. 09.  Revelação mística. 10.  Neoviés estratificador. 

Estrangeirismologia: o addendum explicativo; o amplificatio conciso; o plus ideativo;  

o brainstorming; o upgrade intermissivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de associação de ideias. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Megapedago-

gia: aditamento autexemplarista. 

Citaciologia. O pensamento de Bernard le Bovier de Fontenelle (1657–1757) sintetiza  

a importância da abertura mental para captação de neoideias: – “Uma ideia nova é uma cunha que 

só se pode fazer entrar pela frincha mais larga”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético quanto à interassistencialidade; a ex-

pansão do holopensene autopesquisístico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o proexopensene; a proexopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o ádito ideativo cosmovisiológico; a extrapolação reflexiva; a expansão men-

talsomática; a Contrapontologia Exemplificativa; o autexemplo inquestionável; as auto e hetero-

confutações; o fato autelucidativo; o megaespectro analítico; o taquipsiquismo; a polimatia; o po-

liglotismo; o desapego ideológico; a flexibilidade mentalsomática; os limites intelectivos pes-

soais; o esclarecimento reverberante; a poeira sempre suspensa na estrada cognitiva; a plena liber-

dade de pensamento; a mente sempre alerta; a visão de lince; a cosmovisão; o desapego aos con-
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vencionalismos normativos da aprendizagem; o impacto ideativo da neoverpon; a desconstrução 

hipotética; a predisposição autorrenovadora; o universo temático pesquisístico; a abrangência do 

cosmograma pessoal; os dicionários cerebrais; a associação abrangente de ideias; a intumescência 

ideativa; o esmiuçamento investigativo tenaz; o autodidatismo perene. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; o arco voltaico craniocrachal esti-

mulando as conexões interneuroniais; o acoplamento córtico-paracortical entre a conscin pesqui-

sadora e o amparador extrafísico; o parapsiquismo mentalsomático; a lucidez parapsíquica; a si-

nalética energética pessoal; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a parapsicoteca;  

a holomemória; as retrocognições paradidáticas; a para-heurística; a meta-hermenêutica; o ente-

souramento mnemônico intermissivo; a Paraimpactoterapia Tarística; a contiguidade parafactual;  

a congérie vivencial multidimensional; a projeção mentalsomática; a experiência do fenômeno da 

cosmoconsciência; a pangrafia; a paracomunicabilidade; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio do descarte dos apriorismos ante a pesquisa; o princípio tarístico de priorizar o alu-

no em detrimento do tema; o princípio cosmoético do esmero didático em qualquer circunstân-

cia; o princípio proexológico do “na dúvida, assista”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias científicas superadas por novas evidências. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da tábula ra-

sa; a técnica do cosmograma; a técnica energética da ativação coronochacral; a técnica da pro-

jeção mentalsomática; a técnica dos 50 dicionários; a técnica de sempre pensar grande; as técni-

cas parapedagógicas. 

Voluntariologia: o labcon itinerante facilitador de renovação ideativa do voluntário do-

cente conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito holossomático homeostático da expansão ideativa; o efeito da res-

sonância tarística policármica a partir da heurística pessoal. 

Binomiologia: o binômio maratona ideativa–transpiração mental; o binômio conscin 

intelectual–amparo erudito; o binômio conteúdo-continente. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático pró-heurístico abertismo-abrangência-apro-

fundamento-apreensão. 

Antagonismologia: o antagonismo jactância / cosmovisão; o antagonismo tibiez / ex-

pansão mentalsomática; o antagonismo preconceito / neoconceito. 

Paradoxologia: o paradoxo acúmulo cognitivo–dúvida constante; o paradoxo enciclo-

pédico compactação informacional–distensão ideativa. 

Politicologia: a polimatocracia; a discernimentocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da ampliação mentalsomática: no universo ideativo nada se perde, 

muito se cria, para tudo se transformar; a lei do maior esforço mentalsomático fundamental às 

apreensões profundas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a mentalsomatofilia; a refutaciofilia; a ontofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito de Linceu; o mito do conhecimento integral. 

Holotecologia: a analogoteca; a controversioteca; a didaticoteca; a heuristicoteca; a lo-

gicoteca; a neologisticoteca; a polemoteca; a ontoteca; a volicioteca. 
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Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Cosmo-

visiologia; a Heuristicologia; a Hermeneuticologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; 

a Neologismologia; a Paradoxologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser neofílico; a consciência polímata; a conscin enciclopedista; o ser in-

terassistencial; a conscin parapsíquica; a consciência paradidata; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o amparador extrafísico; o proexista; o proexólogo;  

o inversor existencial; o reciclante existencial; o exemplarista; o completista existencial; o auto-

pesquisador; o autodidata; o docente conscienciológico; o discente conscienciológico; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o tene-

pessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a amparadora extrafísica; a proexista; a proexóloga;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a exemplarista; a completista existencial; a auto-

pesquisadora; a autodidata; a docente conscienciológica; a discente conscienciológica; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a te-

nepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens eruditus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens paradidacticus; o Homo sapiens parapaedagogus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ádito ideativo cosmovisiológico autoproéxico = a apreensão quanto às 

recins prioritárias; ádito ideativo cosmovisiológico maxiproéxico = a apreensão do papel de mini-

peça da reurbex. 

 

Culturologia: a minicultura do filosofismo; a cultura do cientificismo; a Holoculturolo-

gia da parerudição holofilosófica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, na ordem funcional, 6 atributos 

mentaissomáticos indispensáveis à didática tarística avançada e ao aditamento ideativo: 

1.  Pensenidade: a limpidez ideativa manifesta pela linearidade pensênica. 

2.  Mnemônica: a instantaneidade na recuperação de dados mnemônicos. 

3.  Conteudística: o conhecimento denso do tema e ramificações interdisciplinares. 

4.  Linguística: a materialização pensênica pelo domínio dos signos linguísticos nas 

gescons. 

5.  Loquacidade: a clareza e profundidade verbacional. 

6.  Grafopensenidade: a destreza conformática analítico-sintética redacional. 

 

Microtomia. No âmbito da Cosmovisiologia, a ação microtômica dissecante do tema 

pesquisado, paradoxalmente, é excelente técnica de análise cosmovisiológica, favorecendo  

a macroapreensão. 

Maxidissidência. Do ponto de vista da Teaticologia, a maxidissidência ideológica é de-

corrência inquestionável de expansão ideativa. 

 

Procedimentos. Eis, em ordem alfabética, 18 tipos de procedimentos técnicos paradidá-

ticos facilitadores da aditação ideativa: 

01.  Analógico: utilizar conceitos semelhantes ou afins. 
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02.  Antitético: usar argumentos lógicos contrastantes. 

03.  Assimilativo: apreender por assimilação energética. 

04.  Autexemplificativo: mostrar a factibilidade do tema pelo autexemplo. 

05.  Biográfico: explicitar utilizando biografias. 

06.  Casuístico: lançar mão das vivências pessoais. 

07.  Comparativo: cotejar hipóteses. 

08.  Contextual: explorar o contexto do caso em estudo. 

09.  Experimental: facultar a experimentação pessoal. 

10.  Expositivo: expor com clareza os fundamentos hipotéticos. 

11.  Fatuístico: analisar fatos cotidianos. 

12.  Ideativo  sintético: promover a limpidez ideativa através da síntese. 

13.  Interrelacional: promover o reconhecimento de relações interconscienciais preté-

ritas olvidadas – paranagnórise –, favorecendo a compreensão das interprisões, das adversidades 

e das responsabilidades conscienciais. 

14.  Metafórico: representar comparativamente duas ou mais ideias. 

15.  Mnemônico: estimular a lembrança de ocorrências passadas. 

16.  Parafactual: patrocinar fenômenos parapsíquicos esclarecedores. 

17.  Representativo: usar dados impactantes de representação pessoal. 

18.  Sincrônico: demonstrar a sincronicidade entre os eventos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, na ordem alfabética, 15 verbe-

tes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, eviden-

ciando relação estreita com o ádito ideativo cosmovisiológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

04.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autabrangência:  Multidimensiologia;  Neutro. 

07.  Corredor  Heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

12.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

14.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

 

O  ÁDITO  IDEATIVO  COSMOVISIOLÓGICO  DECORRE  DOS  
OMNIQUESTIONAMENTOS  COSMOÉTICOS  DO  PESQUISA-

DOR  CONSCIENCIOLÓGICO  FRANCAMENTE  PREDISPOSTO  

A  REVISAR  IDEIAS  E  CONCEPÇÕES  PESSOAIS  A  PRIORI. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da importância da reurbanização 

ideativa pessoal visando a evolução grupal? Qual a frequência, intensidade e velocidade das am-

pliações pensênicas ocorridas cotidianamente? 
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A D J E T I V A Ç Ã O    T A R Í S T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adjetivação tarística é a modificação qualitativa de determinada palavra 

ou expressão, com 1 ou mais adjetivos relevantes, evidenciando a essência neoparadigmática da 

realidade proposta e / ou apreendida, conceituada pela conscin, homem ou mulher, conscienció-

loga. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo adjetivação vem do idioma Latim, adjectivus, “adjetivo”, de adji-

cio, “atirar; lançar; pôr ao lado; ao lado de”. Apareceu no Século XIX. A palavra tarefa provém 

do idioma Arabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século 

XVI. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O vocábu-

lo claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O sufixo mento procede também do idioma Latim, mentu, formador de substantivos de-

rivados de verbos. O termo esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Adjetivamento esclarecedor. 2.  Adjetivização pró-tares. 3.  Adjetiva-

ção paradidática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo adjetivo: 

adjectivo; adjetivada; adjetivado; adjetivador; adjetival; adjetivamento; adjetivar; adjetivável; 

adjetividade; adjetivizador; adjetivizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas adjetivação tarística, adjetivação tarística básica 

e adjetivação tarística avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Adjetivação irrelevante. 2.  Adjetivamento dispensável. 3.  Adjetivi-

zação incoerente. 4.  Adjetivamento ambíguo. 5.  Adjetivação literária. 

Estrangeirismologia: a expressão top de linha; o nec plus ultra conformático; o link ide-

ativo; a stylistic appropriateness; a communication strategy conscienciológica; o rapport comuni-

cativo tarístico; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade tarística. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Adjetivo  

é substantivo. Adjetivos: enfeites perigosíssimos. Adjetivemos com esclarecimento. Superemo-nos 

adjetivando substantivamente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do detalhismo terminológico; o holopensene pes-

soal da Interassistenciologia; o materpensene ideativo; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade irresistível; a representa-

ção conformática mais adequada para a explicitação pensênica; o holopensene da palavra ideal;  

a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade fomentando a exatidão tarística 

terminológica; a precisão ortopensênica grafada. 

 

Fatologia: a adjetivação tarística; a adjetivação substantiva; o adjetivamento evolutivo;  

a transposição paradigmática; o termo conscienciológico; a força da palavra certa; a complemen-

tação vocabular qualificadora; o vocábulo verponogênico complementar ao termo eletronótico;  

a neoabordagem com o resgate de expressão, menosprezada, subempregada ou malempregada;  

a neoabordagem sob forma de metáfora, ampliando retroconceito por associação de ideia; a adje-

tivação excessiva; o adjetivo emociogênico; o adjetivo “vazio”; a busca do cérebro dicionarizado; 

a pesquisa exaustiva nos dicionários; o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP);  
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a conjugação da forma ao conteúdo prioritário; o temário conscienciológico; o autorado tarístico; 

os títulos dos livros conscienciológicos; as entradas (títulos) dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a Seção Neologia enquanto mostruário verponológico; a Seção Exemplologia 

fomentando a adjetivação tarística; o ato conscienciográfico de pôr o dedo na ferida; a necessida-

de de especificação minudente; o emprego contumaz do detalhismo; a escrita precisa; a concei-

tuação sendo superior ao léxico em si; a definição da neoideia; a redefinição da retroideia; o poli-

glotismo; os sufixos formadores de adjetivos; as predileções idiomáticas; as dileções estilísticas;  

a adjetivação apontando a opinião do autor; a Neomesologia Ressomática; a Terminologia Cons-

cienciológica; o Conselho Internacional de Neologística  (CINEO); os mais de 14.100 termos ne-

ológicos da Conscienciologia registrados na primeira edição do Dicionário de Neologismos da 

Conscienciologia (2014); a docência conscienciológica; o impacto cognitivo promovido pelo con-

for neológico; o poder interassistencial da palavra esclarecedora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica; o desafio dos registros paraperceptivos; as dificuldades do translado para-

psíquico; a amparo extrafísico de função; a parapercepção lexicológica; a solução parapsíquica;  

a palavra telepática; a ressignificação multidimensional; as evocações extrafísicas; a força multi-

dimensional das expressões conscienciológicas; o aprimoramento do parapsiquismo intelectual 

para a qualificação tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoconceito-neologismo; o sinergismo ideia-palavra;  

o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo Terminologia-Taristicologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à responsabilidade inte-

rassistencial. 

Tecnologia: a técnica da escolha das entradas enciclopédicas; as técnicas de explicita-

ção precisa dos pensamentos; a composição técnica de modelos mentaissomáticos avançados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da En-

ciclopédia da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico da expressão neológica adjetivada. 

Neossinapsologia: a expressão favorecedora da formação neossináptica. 

Ciclologia: o ciclo neoideia–neoexpressão terminológica. 

Enumerologia: a adjetivação subjetiva / objetiva; a adjetivação anímica / parapsíquica; 

a adjetivação afetiva / mentalsomática; a adjetivação especializada / generalista; a adjetivação 

nosográfica / homeostática; a adjetivação vernacular / neológica; a adjetivação reiterativa / ver-

ponológica. 

Binomiologia: o binômio  palavra-conteúdo; o binômio  conteúdo ideático–forma lin-

guística; o binômio função-forma; o binômio conteúdo-forma; o binômio conceito-preconceito;  

o binômio conscienciologês-conscienciês; o binômio varejismo consciencial–atacadismo consci-

encial. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem; a interação autorado-docência. 

Crescendologia: o crescendo de melhoramentos. 

Trinomiologia: o trinômio vocabulário-glossário-dicionário; o trinômio neoverdades- 

-neoideias-neologismos; o trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade; o trinômio verbeto-

gráfico título-Neologia-Exemplologia; o trinômio explicitação lógica–exatidão conceitual–adjeti-

vação precisa. 
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Polinomiologia: o polinômio coesão-coerência-concisão-compreensibilidade; o polinô-

mio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral antonímico–dicio-

nário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo palavra-ônibus / vocábulo preciso; o antagonismo 

texto técnico / texto poético; o antagonismo obscuridade / esclarecimento; o antagonismo termo 

artificial / termo elegante; o antagonismo expressão precisa / expressão ambígua; o antagonismo  

adjetivação literária / adjetivação conscienciológica; o antagonismo arcaísmo / neologismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da inefabilidade da autovivência dos parafenômenos mais 

transcendentes. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a lexicofilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia; a grafofilia; a neofilia; a leitu-

rofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do conflito de paradigmas na Conscienciogra-

fologia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a definoteca; a grafopensenoteca; a intelectoteca;  

a cognoteca; a parapsicoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Parapedagogiologia; a Conscienciografologia; 

a Taristicologia; a Conformaticologia; a Neologia; a Cognatologia; a Lexicologia; a Verbetogra-

fologia; a Enciclopediologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciografologista; o reeducador; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o lexicólogo; o neologista. 

 

Femininologia: a conscienciografologista; a reeducadora; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a lexicóloga; a neologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens lexicographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adjetivação tarística básica = a expressão bivocabular conscienciológica 

adjetivizada compondo ideia de base intrafísica; adjetivação tarística avançada = a expressão bi-

vocabular conscienciológica adjetivizada compondo neoideia de base extrafísica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

508 

Culturologia: a Multiculturologia Conscienciológica. 

 

Neologismos. Consoante a Paradigmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 

disciplinas conscienciológicas, indicativas dos valores evolutivos conscienciocêntricos, seguidas 

de seleção dos respectivos cognatos (adjetivos tarísticos), propulsores do paradigma consciencial: 

 01. Amparologia: amparador; amparadora; amparável. 

 02. Assistenciologia: assistencial; assistente; assistível. 

 03. Conscienciometrologia: conscienciometrológica; conscienciometrológico; consci-

enciômetra. 

 04. Cosmoeticologia: anticosmoética; anticosmoético; cosmoética; cosmoeticista; cos-

moético. 

 05. Cosmovisiologia: cosmovisiológica; cosmovisiológico. 

 06. Desassediologia: desassediadora; desassediador; desassediante; desassediada; de-

sassediado. 

 07. Descrenciologia: descrenciológica; descrenciológico. 

 08. Despertologia: desperta; desperto; despertável; despertogênica; despertogênico. 

 09. Evoluciologia: evolutiva; evolutivo; evoluciogênica; evoluciogênico. 

 10. Extrafisicologia: extrafísica; extrafísico. 

 11. Holomaturologia: holomaturológica; holomaturológico. 

 12. Holomnemonologia: holomnemônica; holomnemônico. 

 13. Homeostaticologia: homeostática; homeostático. 

 14. Interassistenciologia: interassistencial; interassistente; interassistível. 

 15. Invexologia: inversível; inversivo; inversor; inversora. 

 16. Macrossomatologia: macrossomática; macrossomático; macrossomável. 

 17. Megafraternologia: megafraterna; megafraternal; megafraterno. 

 18. Mentalsomatologia: mentalsomática; mentalsomático. 

 19. Multidimensiologia: multidimensional. 

 20. Neomesologia: neomesológica; neomesológico. 

 21. Parapedagogiologia: parapedagógica; parapedagógico. 

 22. Pensenologia: pensenedor; pensenedora; pensênica; pensênico; pensenológica; 

pensenológico. 

 23. Proexologia: proéxica; proéxico; proexofílica; proexofílico; proexogênica; proexo-

gênico; proexológica; proexológico. 

 24. Projeciologia: projeciogênica; projeciogênico; projetada; projetado; projeciológica; 

projeciológico; projetiva; projetivo. 

 25. Reciclologia: reciclável; reciclofílica; reciclofílico; reciclogênica; reciclogênico. 

 26. Ressomatologia: ressomável; ressomática; ressomático. 

 27. Retrocogniciologia: retrocognitor; retrocognitora; retrocognitiva; retrocognitivo. 

 28. Serenologia: serena; serenável; sereno; serenológica; serenológico. 

 29. Teaticologia: teática; teaticista; teático; teaticofílica; teaticofílico. 

 30. Tenepessologia: tenepessável; tenepessista; tenepessológica; tenepessológico. 

 31. Traforologia: traforina; traforino; traforista; traforológica; traforológico. 

 32. Transafetivologia: transafetiva; transafetivo. 

 33. Transmigraciologia: transmigrada; transmigrado; transmigrador; transmigradora; 

transmigranda; transmigrando; transmigrante; transmigratória; transmigratório; transmigrável. 

 34. Verbaciologia: verbaciológica; verbaciológico; verbaciologista; verbacional. 

 35. Voliciolinologia: antivoliciolínica; antivoliciolínico; voliciolínica; voliciolínico. 

 

Contrapontos. Segundo a Confrontologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 35 

contrapontos entre adjetivações tarísticas e adjetivamentos comuns, contribuindo para as pesqui-

sas terminológicas da Conscienciologia e respectivas reflexões dos interessados: 

01. Acrobacia mentalsomática versus acrobacia circense. 

02. Andaime consciencial versus andaime metálico. 
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03. Aperitivo intelectual versus aperitivo alcoólico. 

04. Assistência tarística versus assistência humanitária. 

05. Ataque paraterapêutico versus ataque químico. 

06. Atrator ressomático versus atrator fatal. 

07. Autocídio cosmoético versus autocídio egoico. 

08. Autorado conscienciológico versus autorado literário. 

09. Bonde extrafísico versus bonde urbano. 

10. Bússola consciencial versus bússola magnética. 

11. Calculismo cosmoético versus calculismo interesseiro. 

12. Candidatura evolutiva versus candidatura partidária. 

13. Círculo mentalsomático versus círculo vicioso. 

14. Consciência reurbanizada versus consciência urbanizada. 

15. Docência conscienciológica versus docência acadêmica. 

16. Epicentro multidimensional versus epicentro geofísico. 

17. Equipe extrafísica versus equipe subterrânea. 

18. Escorregão evolutivo versus escorregão podal. 

19. Escrita megagescônica versus escrita comercial. 

20. Gabarito assistencial versus gabarito  social. 

21. Ganho evolutivo versus ganho financeiro. 

22. Geopolítica Desassediadora versus Geopolítica Belicosa. 

23. Geronte dessomaticista versus geronte tanatofóbico. 

24. Higiene Consciencial versus higiene corporal. 

25. Identidade intermissiva versus identidade falsificada. 

26. Inteligência evolutiva (IE) versus inteligência podálica. 

27. Liderança cosmoética versus liderança coercitiva. 

28. Medida interplanetária versus medida nacional. 

29. Oficina extrafísica versus oficina mecânica. 

30. Parapsiquismo intelectual versus parapsiquismo emocional. 

31. Pesquisa seriexológica versus pesquisa escolar. 

32. Postura descrenciológica versus postura religiosa. 

33. Precocidade invexológica versus precocidade artística. 

34. Residência proexogênica versus residência comum. 

35. Reurbanização extrafísica versus reurbanização eleitoreira. 

 

Dosagem. Segundo a Interassistenciologia, a dosificação do esclarecimento exige a pre-

cisão comunicativa e o uso da adjetivação tarística. 

Escrita. Conforme a Conscienciografologia, vale considerar a amplitude de possibilida-

des das abordagens conscienciológicas, zelando pelo confor ideal e parcimônia nas adjetivações, 

evitando exageros, ambiguidades, redundâncias ou imprecisões, em prol da escrita tarística. 

Oralidade. Consoante a Parapedagogiologia, torna-se relevante ao professor a precisão 

nas expressões utilizadas, aliando a exatidão dos conceitos conscienciológicos à excelência da re-

cuperação de cons dos assistíveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adjetivação tarística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Achado  formal:  Conformaticologia;  Homeostático. 

02. Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03. Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 
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05. Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

06. Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Expressão  pseudoterminológica:  Neologismologia;  Neutro. 

08. Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 

09. Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

10. Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

11. Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12. Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

14. Título  provocador:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  ADJETIVAÇÃO  TARÍSTICA  INTEGRA  O  HOLOPENSENE  

CONSCIENCIOLÓGICO,  SEMEANDO  NA  COMUNICOLOGIA  

PLANETÁRIA  A  GRAFOPENSENIDADE  NEOLÓGICA,  COS-
MOÉTICA  E  MEGAFRATERNA,  NESSA  ERA  DA  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a força da adjetivação tarística? Em es-

cala de 1 a 5, qual o grau de contribuição pessoal para a divulgação do confor conscienciológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1261. 

2.  Idem; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani Brito; et 

al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológicos); 1 lista-
gem de neologismos; 1 microbiografia; 21websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 900 a 1039. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 97. 

 

D. D. 
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A D M I N I S T R A Ç Ã O    D A    V I D A    I N T E L E C T U A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A administração da vida intelectual é o ato, processo ou efeito de adminis-

trar, gerir, governar ou dirigir técnica e teaticamente a existência humana pessoal quanto aos as-

pectos da intelectualidade, da Mentalsomatologia e da automegagescon, com atos bem-articula-

dos sob o primado da Cosmoeticologia e da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo administração vem do idioma Latim, administratio, “ação de pres-

tar ajuda; consecução; administração; gestão; direção”. Surgiu em 1331. A palavra vida deriva 

também do idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Humanidade; existência”. Apareceu no 

Século X. O vocábulo intelectual procede igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo  

à inteligência”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia:  1.  Desenvolvimento da formação cultural. 2.  Gestão da megagescon 

pessoal. 3.  Manutenção do microcosmo intelectual pessoal. 4.  Burótica conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo administra-

ção: administratibilidade; administração-geral; administracionalizar; administrada; administra-

do; administrador; administradora; administrador-geral; administrança; administrante; admi-

nistrar; administrativa; administrativismo; administrativista; administrativo; administratória; 

administratório; administrável; administroteca; coadministração; coadministrador. 

Neologia. As duas expressões compostas miniadministração da vida intelectual e ma-

xiadministração da vida intelectual são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia:  1.  Administração da vida afetiva. 2.  Administração da vida somática.  

3.  Anorexia intelectual. 

Estrangeirismologia: a navegação na Internet; a Wikipedia; os multibrainstormings;  

o Administrarium; o Megadministrarium; o Verponarium; o tablet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intelectualidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tec-

nopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a administração da vida intelectual; a agenda intelectual; a entrevista intelec-

tual; o organograma intelectual; o cronograma intelectual; a autorganização intelectual; a admi-

nistração do autoconhecimento; as anotações de bolso; os memorandos; as resmas de papéis; os 

documentos; a base mentalsomática intrafísica; o útero mentalsomático; o escritório; o ateliê de 

escrita; a escrivaninha; as mesas auxiliares; o supedâneo; os armários; as gavetas; as canetas; as 

pastas; o arquivo de recortes; o caderno de campo; a prancheta; a estocagem do material técnico; 

as cubas para jornais; o calendário; os quadros murais; as transparências; a impressora; o aquece-

dor de papéis; o exaustor de parede; o condicionador de ar; o desumidificador; as câmeras foto-

gráficas digitais; as filmadoras; os projetores; os livros; as antologias; os manuais; os dicionários; 

as enciclopédias; os periódicos; as revistas científicas; os catálogos; a biblioteca particular; o pre-

fácio; o posfácio; a revisão final; a supervisão final; o autodidatismo permanente; as leituras; as 

traduções; os artigos; as autocríticas; as heterocríticas; as consultas; o cosmograma; as pesquisas 

continuadas; os debates; as palestras; as conferências; os cursos; os congressos; os seminários; as 

jornadas; as semanas; as viagens; o domicílio como pião; as ideias originais; as verpons; a deman-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

512 

da pela obra-prima (capolavoro); a editoração de livro pessoal; os índices do livro; as bibliogra-

fias específicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica das microfichas da casuística; a téc-

nica das novidades curiosas. 

Voluntariologia: a agenda dos pesquisadores-voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito halo da organização evolutiva pessoal. 

Neossinapsologia: a catálise de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo contínuo de produção intelectual. 

Enumerologia: a workstation; o desktop; o laptop; o mouse pad; o copyholder; o no- 

-break; o scanner; o banner; o CD-ROM; o liquid paper; o post-it. 

Interaciologia: a interação otimização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio Lexicomática-Bibliomática-Conscienciopédia. 

Filiologia: a intelectofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a literofobia; a bibliofobia. 

Maniologia: a intelectomania. 

Holotecologia: a administroteca; a infoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Lucidologia; a Ortopensenologia; a Cogniciologia; a Criteriologia; a Definologia; a Holocultu-

rologia; a Cosmanálise; a Holotecologia; a Ergonometrologia; a Inventariologia; a Recexologia;  

a Enciclopediologia; a Heuristicologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin técnica libertária. 

 

Masculinologia: o administrador mentalsomático; o gestor intelectual; o pré-serenão 

vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o intermissivis-

ta; o proexologista; o professor; o pesquisador; o erudito; o polímata; o pensador. 

 

Femininologia: a administradora mentalsomática; a gestora intelectual; a pré-serenona 

vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a intermissivis-

ta; a proexologista; a professora; a pesquisadora; a erudita; a polímata; a pensadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens polygraphus; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autodidacticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadministração da vida intelectual = o ato de gerir a intelectualidade  

a partir do mundinho do laptop pessoal para si mesmo; maxiadministração da vida intelectual =  
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o ato de gerir a intelectualidade a partir de amplo escritório (workstation) pessoal, montado e fun-

cionante para compartilhar trabalhos (tares) com todos os interessados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a administração da vida intelectual, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

TODOS  ESTAMOS  EM  EVOLUÇÃO  CONTÍNUA.  A  VIDA  

HUMANA  EXIGE  AUTORRECICLAGENS  CONSTANTES.   
A  VIDA INTELECTUAL  É  A  MAIS  CARENTE  DE  RECICLA-  

GENS  EM  FUNÇÃO  DA  RELEVÂNCIA  DO  NEOFILISMO. 
 

Questionologia. Você recicla, em profundidade, com inventário geral, a própria vida in-

telectual? De quanto em quanto tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 116 e 117. 

2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 168, 177, 221, 242 e 318. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 602 e 1.115. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 47. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 130 a 141. 
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A D M I N I S T R A D O R    CO S M O É T I C O  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O administrador cosmoético é a conscin, homem ou mulher, especializada 

na gestão ou direção teática de empreendimentos evolutivos e na consecução dos objetivos a par-

tir de métodos eficientes, técnicas eficazes, estratégias adequadas, princípios interassistenciais, 

atitude tarística, posicionamento cosmovisiológico e lucidez reurbanológica, notadamente pela li-

derança calcada na cosmoeticidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo administração vem do idioma Latim, administratio, “ação de 

prestar ajuda; consecução; administração; gestão; direção”. Surgiu em 1331. O termo cosmos de-

riva do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563.  

O elemento de composição cosmo procede igualmente do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética; moral na-

tural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Sécu-

lo XV. 

Sinonimologia: 01.  Administrador ético multidimensional. 02.  Administrador teático 

no paradigma consciencial. 03.  Gestor evolutivo. 04.  Gestor tarístico. 05.  Gestor cosmoético. 

06.  Diretor cosmoético. 07.  Coordenador cosmoético. 08.  Superintendente cosmoético. 09.  Em-

preendedor cosmoético. 10.  Líder cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas administrador cosmoético, administrador cosmoé-

tico iniciante e administrador cosmoético veterano são neologismos técnicos da Administracio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Administrador anticosmoético. 02.  Administrador eletronótico.  

03.  Gestor antievolutivo. 04.  Gestor antiético. 05.  Gestor amoral. 06.  Diretor antiético. 07.  Em-

preendedor assediador interconsciencial. 08.  Desnorteador anticosmoético. 09.  Líder corrupto. 

10.  Desgovernador egoico. 

Estrangeirismologia: o Administrarium consciente; o Megadministrarium; o Verpona-

rium; o management; a awareness empreendedora; a choice inteligente; as best practices organi-

zacionais e evolutivas; o timing nas decisões; a open mind pró-evolutiva; a glasnost consciencial; 

a expertise liderológica; o know-how da gestão; a personalidade strong profile; o background da 

tares; o checkup organizacional; o feedback esclarecedor norteando reciclagens; o insight retilíneo 

da conscin large; o modus operandi equilibrado; o upgrade cognitivo e evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na liderança interassistencial cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Administra-

ção cosmoética esclarece. Administrar exige autorresponsabilidade. Administrador: liderança 

efetiva. Administrador consciente reurbaniza. Administremos com qualidade. Administrador cos-

moético orienta. Administração cosmovisiológica elucida. Autadministração: opção inteligente. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 4 subtítulos: 

1.  “Administração. O neoconstructo para a melhoria da administração dos documen-

tos mentaissomáticos pode ser mais funcional do que todo o contexto da maior obra técnica”.  

“A pessoa mais inteligente, do ponto de vista evolutivo, é a administradora do próprio destino, 

de modo consciente e interassistencial”. 

2.  “Cosmoética. A Cosmoética dirige o Cosmos. Cosmoética é evolução”. 

3.  “Empreendedorismo. Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, to-

das as conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolutiva”. 

4.  “Intelectualidade. No exercício da administração e da política, a conscin purifica  

a intelectualidade conforme vai adquirindo maturidade consciencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da administração cosmoética; o holopense pessoal 

da holomaturidade na gestão; o holopensene pessoal da administração conscienciológica; o holo-

pensene pessoal da Cosmoeticologia; o holopensene pessoal da Conscienciocentrologia; o holo-

pensene grupal da Interassistenciologia; o holopensene da Evoluciologia; o holopensene universa-

lista; o holopensene do discernimento; o materpensene administrador; a incorruptibilidade auto-

pensênica; a qualidade autopensênica refletida na tares; a retilinearidade autopensênica; o exercí-

cio da autopensenidade democrática; a holopensenidade reurbanológica; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os 

maxipensenes; a maxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a pri-

oropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a administração cosmoética; a prioridade na qualificação administrativa; a li-

derança e a coliderança evolutivas; a automotivação pelo aprendizado de novas metodologias cos-

moético-administrativas; os macetes técnico-administrativos; a definição de indicadores, objeti-

vos e metas; a atitude profissional ética; o exemplarismo das práticas cosmoéticas; o suporte tec-

nológico e informacional; as decisões compartilhadas em colegiado gestor; a gestão da autevolu-

ção; a gestão transparente; a gestão autêntica; a gestão dos veículos de manifestação consciencial; 

a gestão por meio da intelectualidade; a otimização da tridotação consciencial; a autorganização 

priorizada; a assunção da liderança interassistencial; o intraempreendedorismo; a influência dos 

tipos e estilos de liderança; a liderança organizacional cosmovisionária e equilibrada; o megafoco 

cosmoético na evolução consciencial; a incorruptibilidade nas relações; a responsabilidade na 

gestão enquanto preposto do proprietário de empreendimento; a solução personalizada e criativa; 

a força presencial nos posicionamentos; o sobrepairamento aos interesses pessoais; a quebra de 

paradigmas estagnadores na gestão; a comunicação assertiva das neoideias; a lucidez e o discerni-

mento na condução das atividades; a valorização dos trafores e o apoio na minimização dos trafa-

res; a elaboração de projetos e cronogramas com objetivos claros; as atitudes inovadoras para as 

reciclagens das organizações; a capacidade de dizer não na tares; as escolhas estratégicas; a evita-

ção da manipulação anticosmoética; a intencionalidade sadia e coerente para a melhoria contínua; 

a eminência parda; a burocracia; a atuação do administrador corrupto; a má gestão dos recursos;  

o medo e a insegurança pessoal no enfrentamento das adversidades; o apego ao poder temporal;  

a identificação das crenças limitantes; o método conhecimento, habilidade e atitude com visão es-

tratégica (CHAVE); o método planejamento, desenvolvimento, checagem, ação corretiva (PDCA) 

para alavancagem das soluções; a autorreflexão e o questionamento contínuo; o equilíbrio entre 

poder e assistência; a resiliência às diferentes situações; a versatilidade; a especialização; a pon-

deração nas interlocuções; o diagnóstico das necessidades essenciais dos grupos; a racionalidade 

diante das reações emocionais; a cosmovisão para as escolhas corretas; a governança responsável; 

o comprometimento reurbanológico enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; a aplicação dos 20 megaatributos propulsores da evolução; a administração para 

viabilizar a autonomia e a liberdade das consciências, com respeito à singularidade consciencial. 

 

Parafatologia: a gestão da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a admi-

nistração pessoal das energias conscienciais (ECs); o amparo extrafísico de função no apoio ao 

discernimento do administrador; a potência energética do administrador cosmoético; a energia de-

sassediadora expressando credibilidade e confiança; a atenção aos parafatos facilitando insights 

na tares; a autodisponibilidade parapsíquica interassistencial no encaminhamento administrativo; 

o investimento no parapsiquismo intelectual para a qualificação tarística; o desenvolvimento da 

paradiplomacia administrativa; a sinalética energética e parapsíquica pessoal ampliando a lucidez 

nas soluções; a vivência da projetabilidade lúcida (PL) com acesso às informações multidimen-

sionais para a qualificação decisória; a paraliderança assistencial exemplarista; a atenção às paras-
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sincronicidades norteadoras dos posicionamentos coerentes; a inteligência evolutiva (IE); as retro-

cognições sadias na evitação de repetições de erros administrativos do passado; o extrapolacionis-

mo parapsíquico e a potencialização da atitude neofílica; o assédio extrafísico impedidor das deci-

sões necessárias; a atração de assédio extrafísico a partir da atitude egoica; a consecução das dire-

trizes proexológicas planejadas no Curso Intermissivo (CI); a autoconfiança parapsíquica facilita-

dora das escolhas estratégicas; a expansão parapercepciológica para maiores níveis de lucidez na 

gestão; a autoconscientização multidimensional (AM); a gestão lúcida do autorrevezamento mul-

tiexistencial; a administração de megaatributos evolutivos em cooperação com a equipex na pre-

paração da liderança pré-intermissiológica interassistencial qualificada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–neofilia–renovação; o sinergis-

mo autoposicionamento–sustentabilidade energética; o sinergismo autorreciclagem-autexempla-

rismo; o sinergismo autenticidade-credibilidade; o sinergismo cosmoético crítica-solução; o si-

nergismo intenção cosmoética–assistencialidade profícua; o sinergismo administração cosmoéti-

ca–oportunidades evolutivas; o sinergismo objetividade-assertividade. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença (PD); o princípio da Cosmoé-

tica; a priorização do princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da liberdade de 

expressão; o princípio da transparência; o princípio da participação democrática; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio da incorruptibilidade. 

Codigologia: a gestão pautada pelo código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de 

ética profissional do administrador; o código de identidade cultural; o código de conduta do pes-

quisador; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à qualificação administrativa; os có-

digos de Ética Profissional; os estatutos sociais como códigos norteadores das decisões instituci-

onais. 

Teoriologia: a teoria da Cosmoética Destrutiva; a teoria da administração científica 

evolutiva; a teoria da reurbex; a teoria da Administração Conscienciológica; a teoria da Evolu-

ciologia; a teoria da tares; a teoria das relações humanas; a teoria do limite cosmoético. 

Tecnologia: as técnicas de sobrepairamento analítico; as técnicas diplomáticas e para-

diplomáticas; as técnicas de mediação de conflitos; as técnicas de comunicação; as técnicas mo-

dernas da administração; as paratecnologias e paratécnicas na alavancagem do processo de ges-

tão; a técnica da Cosmanálise Evolutiva; a técnica da impactoterapia cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético; o voluntariado tarístico 

alavancando a holomaturidade na gestão; o voluntariado do gestor líder; o voluntário epicentro 

consciencial; o voluntariado na administração inovadora em associações, fundações, ONGs, ins-

tituições públicas e privadas; o voluntariado conscienciológico certo, no lugar certo, na hora 

certa e junto às pessoas certas; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Holomaturologia; o la-

boratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Administradores; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Empreendedoris-

mologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio In-

visível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia. 

Efeitologia: o efeito da superação dos trafares; o efeito da ortopensenidade na susten-

tação das estratégias; o efeito da indecisão; o efeito das decisões impulsivas; o efeito halo do EV 

nos ambientes administrativos; o efeito interassistencial inerente à administração cosmoética; os 

efeitos da administração nas transformações sociais; os efeitos evolutivos da intercooperação. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses ampliando a inteligência adminis-

trativa; as neossinapses adquiridas a partir de neoexperiências; as neossinapses interassisten-
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ciais advindas da autexposição cosmoética; as neossinapses geradas pelo exemplarismo; as pa-

raneossinapses do parapsiquismo cosmoético; as neossinapses advindas na adoção da gestão 

horizontalizada; as neossinapses obtidas no exercício da Administração Cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo acolhimento-orientação-encaminhamento; o ciclo autopesquisístico; 

o ciclo administrativo; o ciclo mentalsomático planejar-refletir-decidir; o ciclo reflexão-decisão- 

-consecução; o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo pacificação ín-

tima–pacificação grupal; o ciclo autodesassédio-heterodesassédio. 

Enumerologia: a atitude cosmoética; a atitude desassediadora; a atitude empreende-

dora; a atitude equilibrada; a atitude inovadora; a atitude profissional; a atitude tarística. A gestão 

conscienciocêntrica; a gestão multidimensional; a gestão paradiplomática; a gestão parapedagó-

gica; a gestão parapolítica; a gestão parapsíquica; a gestão parassocial. 

Binomiologia: o binômio gestão de pessoas–gestão de conhecimento; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio autoincorruptibilidade-autocoerência; o binômio desenvolvimen-

to institucional–desenvolvimento consciencial; o binômio limite do assistido–limite do assistente; 

o binômio intervenção verbal–intervenção energética; o binômio sigilo profissional–silêncio as-

sistencial; o binômio tacon-tares; o binômio inovação-disrupção. 

Interaciologia: a interação abertismo consciencial–cosmovisão; a interação necessida-

des individuais–prioridades institucionais; a interação das energias conscienciais em prol do me-

lhor para todos; a interação autenticidade consciencial–confiança interpessoal; a interação inte-

ligência administrativa–desenvolvimento organizacional; a interação interassistencial adminis-

trador-colaboradores; a interação vontade-intencionalidade-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo conduta ética–conduta cosmoética; o crescendo autolide-

rança evolutiva–coliderança evolutiva; o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do 

maximecanismo; o crescendo inteligência administrativa–inteligência evolutiva; o crescendo ho-

locármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo abordagem emocio-

nal–abordagem racional; o crescendo disciplinaridade-interdisciplinaridade-transdisciplinari-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio 

Administraciologia-Liderologia-Assistenciologia; o trinômio flexibilidade-liberdade-responsabi-

lidade; o trinômio planejamento-consecução-inovação; o trinômio empatia-cosmoeticidade-de-

sassédio; o trinômio eficiência-eficácia-efetividade; o trinômio da tridotação consciencial comu-

nicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio proatividade-responsabilidade-racionalidade-maturidade; 

o polinômio lucidez-intelectualidade-logicidade-discernimento; o polinômio necessidades-inte-

resses-preferências-escolhas; o polinômio parapsiquismo-racionalidade-desassédio-evolutivida-

de; o polinômio diálogo-democracia-cooperação-solidariedade; o polinômio demanda-planeja-

mento-consecução-avaliação-correção; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-inovação-exem-

plarismo; o polinômio habilidade-especialidade-versatilidade-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo gestão autocrática / gestão democrática; o antago-

nismo gestão psicossomática / gestão mentalsomática; o antagonismo interassedialidade / inter-

assistencialidade; o antagonismo ação / procrastinação; o antagonismo administração inovado-

ra / administração conservadora; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo fo-

co na solução / foco no problema; o antagonismo ação anticosmoética / ação cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo do gestor inteligente com inabilidade para lidar com as di-

ferenças na equipe; o paradoxo da gestão moderna com atitudes conservadoras; o paradoxo do 

especialista generalista; a conduta paradoxal de esperar resultados diferentes agindo sempre da 

mesma maneira; o paradoxo Cosmoética Destrutiva–Harmoniologia; o paradoxo da simplifica-

ção da complexidade; o paradoxo de a disciplina poder trazer liberdade. 

Politicologia: a antiburocracia; a cientificocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocra-

cia; a exemplocracia; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a pesquisocracia. 

Legislogia: a Lei N. 4.769, de 09.09.1965, sobre o exercício da profissão de Administra-

dor; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da Cos-

moética; a lei da ação e reação; a lei da interassistencialidade coletiva; as leis administrativas. 
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Filiologia: a abertismofilia; a administrofilia; a argumentofilia; a cosmoeticofilia; a evo-

luciofilia; a interassistenciofilia; a liderofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a superação da administrofobia; a erradicação da comunicofobia; o enfrenta-

mento da decidofobia; a profilaxia da intelectofobia; a autossuperação da liderofobia; a elimina-

ção da neofobia; o combate da organizaciofobia; a supressão da tecnofobia. 

Sindromologia: a cura da síndrome da ansiedade; a redução da síndrome da dispersão 

consciencial (SDC) na profissão; a remissão da síndrome de burnout; a libertação da síndrome da 

competição; a superação da síndrome da insegurança; o fim da síndrome de onipotência; a elimi-

nação da síndrome da mentira; a evitação da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de controlar; a mania de centralizar; a mania de desistir; a mania 

do poder; a mania de procrastinar; a mania de reclamar. 

Mitologia: o mito do administrador perfeito; o mito da ação sem retorno; o mito da es-

tratégia perfeita; o mito de evoluir sem errar; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito 

de participar sem responsabilizar-se; o mito das decisões infalíveis. 

Holotecologia: a administroteca; a cosmoeticoteca; a cosmovisioteca; a diagnosticoteca; 

a discenimentoteca; a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Comunicologia; a Conscienciocentrologia; 

a Cosmoeticologia; a Culturologia; a Evoluciologia; a Exemplarismologia; a Interassistenciolo-

gia; a Liderologia; a Megapensenologia; a Paratecnologia; a Pesquisologia; a Prospectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o administrador cosmoético; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o comunicólogo; o cognopolita; 

o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o consciencioterapeuta;  

o duplista; o empreendedor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exempla-

rista; o generalista; o gestor; o intelectual; o inversor existencial; o intermissivista; o líder interas-

sistencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

fissional liberal; o proexólogo; o profissional das organizações; o projetor consciente; o prospecti-

vista; o reciclante existencial; o tenepessista; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; os profissi-

onais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o Serenão. 

 

Femininologia: a administradora cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a comunicóloga; a cognopoli-

ta; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a consciencioterapeuta; 

a duplista; a empreendedora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exem-

plarista; a generalista; a gestora; a intelectual; a inversora existencial; a intermissivista; a líder in-

terassistencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a profissional liberal; a proexóloga; a profissional das organizações; a prospectivista; a voluntária; 

a projetora consciente; a reciclante existencial; a tenepessista; a tertuliana; a verbetóloga; as pro-

fissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens professionalis; o Homo sapiens taristicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: administrador cosmoético iniciante = aquele com aplicação básica de 

princípios cosmoéticos e maior foco nas questões ego e grupocármicas; administrador cosmoético 

veterano = aquele com aplicação avançada de princípios cosmoéticos, atuação cosmovisiológica, 

atitude exemplarista e maior foco nas questões policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da Administraciologia; a cultura empreendedora; a cultura do 

exemplarismo cosmoético; a cultura da interassistencialidade; a cultura da liderança cosmoéti-

ca; a cultura mentalsomática; a cultura da Pesquisologia; a avaliação da cultura organizacional. 

 

Taxologia. De acordo com a Atributologia, o administrador cosmoético prioriza o desen-

volvimento de diversos atributos na busca do upgrade evolutivo pessoal e das organizações em 

diferentes contextos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 especialidades para a qualificação 

atributológica na administração cosmoética, interassistencial e tarística: 

01.  Autocomunicologia. A qualidade da comunicação intra, inter e extraconsciencial. 

02.  Autocosmoeticologia. A qualidade das intenções, do CPC e da autoincorrupção. 

03.  Autocosmovisiologia. A qualidade da holomemória e da pluriprospectividade. 

04.  Autocriativologia. A qualidade da criatividade, da inovação e da intelectualidade. 

05.  Autocriticologia. A qualidade do juízo crítico, da autanálise e do autenfrentamento. 

06.  Autodecidologia. A qualidade decisória, da intenção e da prática implementada. 

07.  Autodescrenciologia. A qualidade descrenciológica e da autexperimentação teática. 

08.  Autodespertologia. A qualidade desassediadora, da autenticidade e da autolucidez. 

09.  Autodiscernimentologia. A qualidade das escolhas, da sabedoria e do conteúdo. 

10.  Autodisciplinologia. A qualidade do autodesempenho, do detalhismo e da ordem. 

11.  Automotivaciologia, A qualidade da autossuperação, das ações e dos resultados. 

12.  Autopriorologia. A qualidade das prioridades, do posicionamento e dos objetivos. 

13.  Autorganizaciologia. A qualidade organizativa, da funcionalidade e do megafoco. 

14.  Conviviologia. A qualidade dos relacionamentos, das amizades e da universalidade. 

15.  Equilibriologia. A qualidade das ponderações, da eutimia e da imperturbabilidade. 

16.  Holomaturologia. A qualidade da maturidade, do sobrepairamento e do megatrafor. 

17.  Interaciologia. A qualidade das interações, da interdisciplinaridade e da influência. 

18.  Interassistenciologia. A qualidade da interassistência, da tares e da tenepes. 

19.  Interdimensiologia. A qualidade das projeções e da conexão intra e extrafísica. 

20.  Liderologia. A qualidade liderológica evolutiva, da autoliderança e da coliderança. 

21.  Megarreciclologia. A qualidade das reciclagens prioritárias e das transformações. 

22.  Mentalsomatologia. A qualidade mentalsomática avançada e da ortopensenidade. 

23.  Neologia. A qualidade das neoideias, das disrupções ágeis e das neoverpons. 

24.  Parapsiquismologia. A qualidade parapsíquica e da interpretação fenomenológica. 

25.  Planejamentologia. A qualidade dos planos e projetos, das estratégias e ações. 

 

Escolhas. Concernente à Decidologia, o administrador inteligente deve fazer a gestão ra-

cional, por meio de escolhas acertadas, dentre diversos aspectos da evolução pessoal e dos em-

preendimentos. Eis, listados em ordem alfabética, 12 contextos prioritários a serem considerados 

na administração cosmoética: 

01.  Conhecimento. Administração do conhecimento (mentalsoma e reurbanização). 

02.  Convivialidade. Administração de conflitos (interassistência qualificada). 

03.  Crise. Administração das crises (aprendizagem continuada). 

04.  Economia. Administração dos recursos financeiros (economia social). 

05.  Estratégia. Administração das estratégias (prospectiva evoluciológica). 

06.  Governança. Administração organizacional inovadora (governança incorruptível). 

07.  Identidade. Administração da identidade pessoal ou organizacional (marketing). 

08.  Liderança. Administração compartilhada (coliderança evolutiva). 
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09.  Resultado. Administração dos projetos (consecução com resultados). 

10.  Tecnologia. Administração tecnológica (integração digital e virtual). 

11.  Tempo. Administração do tempo (priorização e ação). 

12.  Valor. Administração dos princípios e valores (cosmoética). 

 

Interassistencialidade. O administrador cosmoético mobiliza trafores em favor da inter-

assistencialidade tarística por meio da gestão de empreendimentos exemplaristas, cosmoéticos, 

pautados na lucidez reurbanológica e na qualificação evolutiva. O investimento nas melhores téc-

nicas e métodos viabiliza o aperfeiçoamento administraciológico na conquista de neopatamares 

evolutivos pessoais e grupais. Administrar: empreender evolutivamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com as respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o administrador cosmoético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

02.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Gestão  da  inovação:  Administraciologia;  Neutro. 

07.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

08.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  estrategista  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

13.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

 

O  ADMINISTRADOR  COSMOÉTICO,  ESPECIALISTA  EM  IN-
CORRUPTIBILIDADE,  LIDERA,  POR  MEIO  DA  INTERASSIS-
TENCIALIDADE  TARÍSTICA,  COSMOVISIONÁRIA  E  LÚCIDA,  
O  EMPREENDEDORISMO  EVOLUTIVO  REURBANOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a cosmoética em qual nível na administra-

ção dos empreendimentos pessoais ou grupais? Ainda admite autocorrupções? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 60, 534, 710 e 1.070. 

 

A. D. 
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A D O Ç Ã O    D E    T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adoção de teca é a prática da Holoteca de fomento ao estudo e pesquisa 

de especialidades da Conscienciologia, na área de interesse do voluntário participante da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), conforme diretriz holotecária vigente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo adoção vem do idioma Latim, adoptio, “adoção”, e este de 

adoptatio, “adoção; perfilhamento”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição teca deriva 

também do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma 

Grego, thêké, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Adoção de acervo de teca. 2.  Gestão de teca. 3.  Adoção de colecio-

nismo específico. 4.  Gestão pontual de patrimônio intelectual. 5.  Assunção de coleção da Holo-

teca. 

Neologia. As 3 expressões compostas adoção de teca, adoção básica de teca e adoção 

avançada de teca são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Abandono de livros, revistas e periódicos. 2.  Destruição de objetos 

museológicos. 3.  Depredação de patrimônio cultural. 4.  Desleixo com o colecionismo. 5.  Des-

mazelo com artefatos do saber. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium virtual; o modus operandi taxológico de livros da 

biblioteca; o upgrade consciencial do adotador da teca; a expertise do especialista da teca. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância das coleções de artefatos do saber. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares caracterizando o tema: – Adotar 

é assistir. Adoções mudam destinos. Tecas ampliam conhecimentos. Adotemos as tecas. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à adoção: – Ele(a) é filho(a) do coração. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Um livro aberto é um cérebro que fala; 

fechado, um amigo que espera; esquecido, uma alma que perdoa; destruído, um coração que 

chora (Rabindranath Tagore, 1861–1941). 

Ortopensatologia: – “Tecas. Todos Seres Humanos são colecionadores, o importante  

é acumularmos os artefatos da traforoteca e evitar os artefatos da vicioteca”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal doador; o holopensene individual do colecionis-

mo; o holopensene grupal do colecionismo; o holopensene do especialista; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; o rapport com holopensene específico a partir do conceptáculo deliberadamente preparado; 

a autoconscientização holopensênica; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a adoção de teca; a comunidade científica informal; o gosto pelo conhecimen-

to; a habilidade e o zelo no trato com artefatos do saber; a visita do curador de museus; a tutela 

institucional; o fluxo para composição e método de gestão da teca adotada; a compreensão do me-

canismo de categorização da teca; a convergência da teca com a especialidade conscienciológica 

assumida; a assunção da especialidade alinhada à proéxis pessoal; a autoconscientização evoluti-

va; a autoconscientização cosmoética; a adoção de teca como instrumento catalisador proexológi-

co; o conjunto de artefatos do saber em determinada área, embasando exposições permanentes ou 

temporárias; o lastro mnemônico intelectual; o amante da sabedoria; a propensão do adotador  

à polimatia; a presença assídua do rato de biblioteca; o exemplarismo da equipe adotadora da ni-

poteca; a manutenção do material estocado; os estoques mentaissomáticos; o encontro passado- 
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-presente embasando o futuro; a compilação de obras publicadas referentes a determinado tema; 

as 318 tecas elencadas no Dicionário de Tecas da Holotecologia; os bustos do Caminho da 

Lógica, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) doados e adotados por 

pesquisadores da CCCI; o resultado do colecionismo intelectivo das tecas na conscin polímata ou 

erudita. 

 

Parafatologia: a autoconscientização multidimensional (AM); as energias conscienciais 

impregnadas nos objetos; a assimilação simpática com os autores publicados; a autoconscientiza-

ção pluriexistencial; as extrapolações parapsíquicas; as retrocognições patrocinadas; o apego de 

consciexes aos artefatos do saber; o bagulhismo energético inerente a algumas tecas, a exemplo 

da fototeca; a desassim profilática na tratativa de acervos de livros e materiais; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas pessoais no contato com objetos; as inspirações da consciex Magister,  

amparadora de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amar-cuidar; o sinergismo catalogação-pesquisa; o si-

nergismo leitor-escritor; o sinergismo aprender-ensinar; o sinergismo coleção-exposição; o si-

nergismo atributos mentaissomáticos–organização da teca; o sinergismo Holoteca–Megacentro 

Cultural Holoteca. 

Principiologia: o princípio da adoção lúcida de teca; o princípio da organização siste-

matizada das tecas; o princípio da afinidade proexológica; o princípio do exemplarismo cosmo-

ético. 

Codigologia: os códigos de identificação dos livros na Holoteca; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando o cuidado com o patrimô-

nio intelectual coletivo. 

Teoriologia: a teoria do megafoco; a teoria da fôrma holopensênica mentalsomática;  

a teoria da convergência de trafores. 

Tecnologia: a técnica da adoção de teca; a técnica da catalogação; a técnica da taxolo-

gia; a técnica do arquivamento; a Bibliotecnologia; a técnica de aprender fazendo; a técnica do 

registro de livros no sistema Biblivre; as técnicas bibliotecoprofiláticas usadas na restauração de 

obras e coleções deterioradas. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o voluntário pesquisador; o volun-

tário restaurador; o voluntário da Holoteca do CEAEC (holotecário); o voluntário do Holociclo;  

o voluntário da Holomemória. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienci-

ológico Holociclo; os laboratórios conscienciológicos do CEAEC; os laboratórios consciencioló-

gicos da Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ); os laboratórios 

conscienciológicos do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), em Sa-

quarema; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Conselho dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos positivos do uso de ferramenta tecnológica para adoção de teca; 

os efeitos da expansão cognitiva do adotante de teca; os efeitos otimizadores da catalogação dos 

artefatos do saber no sistema Biblivre; os efeitos potencializadores do holopensene bibliográfico;  

o efeito halo do exemplarismo organizacional; o efeito reurbanizador de holopensenes a partir 

da adoção de teca. 

Neossinapsologia: as neossinapses especializadas; as neossinapses catalográficas; as 

neossinapses adquiridas a partir dos artefatos do saber; as neossinapses reciclogênicas. 

Ciclologia: o ciclo separar-organizar-registrar-completar; o ciclo assenhoramento do 

acervo–exposição da teca; o ciclo recepção-processamento-taxologia-disponibilização; o ciclo 

adoção-estudo-aprendizagem-especialização; o ciclo doação-adoção. 
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Enumerologia: a recepção de tecas; a classificação de tecas; a nominação de tecas;  

a organização de tecas; a digitação de tecas; a listagem de tecas; a exposição de tecas. O mecena-

to de coleções; a psicometria de coleções; o sinergismo de coleções; o ineditismo de coleções;  

a zeladoria de coleções; a taxologia de coleções; a restauração de coleções. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-especialidade; o binômio estoque-acervo; o binômio 

recepção-doação; o binômio adoção-disponibilização. 

Interaciologia: a interação querer-saber-poder; a interação IC-CGC-voluntários; a in-

teração livros-objetos-coleções; a interação tecas-Holoteca; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo leitura lúcida–escrita sábia; o crescendo aprender fazen-

do–ensinar exemplificando; o crescendo minipeça interassistencial–maximecanismo multidimen-

sional; o crescendo livro-biblioteca-Holoteca; o crescendo bibliófilo-polímata. 

Trinomiologia: o trinômio livros-objetos-teca; o trinômio adoção-atenção-expansão;  

o trinômio usuário-holotecário-adotador. 

Polinomiologia: o polinômio biblioteca–Holoteca–Holociclo–Megacentro Cultural Ho-

loteca; o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o polinômio empilhar- 

-classificar-catalogar-conservar. 

Antagonismologia: o antagonismo adotador / abandonador; o antagonismo cosmovisão 

/ monovisão; o antagonismo analfabeto / letrado; o antagonismo ignorante / erudito; o antago-

nismo abandono / inclusão; o antagonismo livro perdido / livro encontrado; o antagonismo zela-

dor / destruidor. 

Politicologia: a organizaciocracia; a cognocracia; a autopesquisocracia; a proexocra-

cia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a bibliocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei de atração dos afins; a lei da interdependência 

consciencial; a lei do maior esforço; a lei da manutenção do megafoco assistencial. 

Filiologia: a bibliotecofilia; a arquivofilia; a tecnofilia; a evoluciofilia; a organizaciofi-

lia; a coleciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a holotecofobia; a transdisciplinofobia; a tecnofobia; a evoluciofobia; a or-

ganizaciofobia; a coleciofobia; a mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a superação 

da síndrome da acomodação consciencial. 

Holotecologia: a megatesauroteca; a biblioteca; a lexicoteca; a convivioteca; a recino-

teca; a recexoteca; a consciencioteca; a autexperimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Taxologia; a Classificaciologia; a Arquivologia;  

a Autobibliologia; a Integraciologia; a Holocogniciologia; a Legadologia; a Organizaciologia;  

a Cosmocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin anticosmoética; a conscin autocorrupta; a conscin coerente; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o adotador; o adotado; o bibliófilo; o polímata; o erudito; o coleciona-

dor; o expositor; o curador; o holotecário; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evo-

lutivo; o conscienciômetra; o cognopolitano; o completista; o maxidissidente ideológico; o comu-

nicólogo; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o reci-

clante existencial; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o evoluciente; o proexista; o inversor 

existencial; o proexólogo; o reeducador; o tenepessista; o escritor; o exemplarista; o especialista; 

o cientista conscienciológico; o intelectual; o parapercepciologista; o verbetólogo; o ofiexista;  

o pesquisador; o internauta; o informata;; o sistemata; o tertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a adotadora; a adotada; a bibliófila; a polímata; a erudita; a colecionado-

ra; a expositora; a curadora; a holotecária; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evo-

lutiva; a conscienciômetra; a cognopolitana; a completista; a maxidissidente ideológica; a comu-
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nicóloga; a epicon lúcida; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a reciclan-

te existencial; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a evoluciente; a proexista; a inversora exis-

tencial; a proexóloga; a reeducadora; a tenepessista; a escritora; a exemplarista; a especialista;  

a cientista conscienciológica; a intelectual; a parapercepciologista; a verbetóloga; a ofiexista;  

a pesquisadora; a internauta; a informata;; a sistemata; a tertuliana; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens archivologus; o Homo 

sapiens taxologus; o Homo sapiens holothecologus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens multiculturalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adoção básica de teca = a organização pontual da coleção de artefatos do 

saber de determinada especialidade, disponibilizando-a aos usuários da Holoteca; adoção avança-

da de teca = a organização permanente da coleção de artefatos do saber de determinada especiali-

dade, completando-a com novos itens, subsidiando os pesquisadores do tema e disponibilizando-a 

aos usuários da Holoteca. 

 

Culturologia: a cultura da adoção intelectual; a cultura do colecionismo; a cultura da 

polimatia; a cultura da erudição; a cultura da postura de pesquisador; a cultura de assunção da 

liderança interassistencial; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva. 

 

Sistematologia. Em sintonia com a Fluxogramologia, eis, na ordem cronológica, 11 eta-

pas pertinentes ao processo de adoção básica de teca: 

01.  Voluntariado. Firmar o Termo de Adesão ao Voluntariado do CEAEC, na Holo-

teca. 

02.  Contrato. Assinar o Termo de Adoção de Teca. 

03.  Encontros. Definir a periodicidade do trabalho e horário. 

04.  Higienização. Retirar os livros e objetos das estantes para higienização. 

05.  Levantamento. Fazer as pontoações da quantidade de artefatos da teca, livros, obje-

tos, dentre outros, e subtecas, se necessário. 

06.  Conciliação. Efetuar a conferência física dos artefatos com os dados da relação já 

registrada no sistema Biblivre. 

07.  Reorganização. Reorganizar os livros e materiais pertinentes à teca. 

08.  Ordenação. Ordenar livros e materiais, em ordem alfabética do sobrenome do(s) au-

tor(es) e respectivos títulos dos livros. 

09.  Catalogação. Registrar cada artefato no sistema Biblivre, para o banco de dados es-

pecífico da teca. 

10.  Etiquetagem. Etiquetar cada artefato, repondo-o quando necessário. 

11.  Arquivamento. Proceder o arquivamento nas estantes, seguindo o protocolo ado-

tado. 

 

Aprimoramentologia. Conforme a Autocomprometimentologia, eis 6 procedimentos 

complementares do adotador da teca, adstritos ao processo avançado de adoção, em ordem lógica: 

1.  Referência. Dispor do levantamento bibliográfico da especialidade adotada, na bi-

bliografia da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e na Bibliografia Específica 

Exaustiva (BEE). 

2.  Ampliação. Elaborar projeto de obtenção por aquisição e / ou doação de livros, perió-

dicos e outros artefatos pertinentes ao tema, caso estejam faltando, para completar a teca. 

3.  Autopesquisa. Mapear as parapercepções ao manusear os materiais da teca adotada, 

buscando aprofundar as pesquisas pessoais. 

4.  Publicação. Escrever e publicar artigo ou verbete sobre o tema da teca adotada. 
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5.  Expertise. Buscar ser referência da teca adotada, sendo expert no assunto. 

6.  Exposição. Planejar a possibilidade de exposição temática futura da teca, para divul-

gação ao público em geral. 

 

Instrumentologia. Segundo a Pesquisologia, eis, por exemplo, duas possibilidades de 

espaços detentores de artefatos do saber, na CCCI, passíveis de propiciar a adoção de tecas: 

1.   Campi conscienciológicos: Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS); IIPC Saquarema; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Asso-

ciação Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

2.  Holoteca: Cognópolis Foz do Iguaçu, PR; futuras Cognópolis Pedra Azul, ES, Rosa 

dos Ventos, RN e Orthocognitivus, SC. 

 

Acervologia. No âmbito da Holotecologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 40 te-

cas alusivas às especialidades da Conscienciologia, disponíveis para adoção, dentre o acervo da 

Holoteca do Campus CEAEC (Ano-base: 2020): 

01.  Afroteca: Africanologia. 

02.  Assistencioteca: Interassistenciologia. 

03.  Comunicoteca: Comunicologia. 

04.  Conscienciocentroteca: Conscienciocentrologia. 

05.  Conscienciometroteca: Conscienciometrologia. 

06.  Consciencioteca: Conscienciologia. 

07.  Convivioteca: Conviviologia. 

08.  Cosmoeticoteca: Cosmoeticologia. 

09.  Despertoteca: Despertologia. 

10.  Dessomatoteca: Dessomatologia. 

11.  Economoteca: Economicologia. 

12.  Ecoteca: Ecologia. 

13.  Energoteca: Energossomatologia. 

14.  Epicentroteca: Epicentrismologia. 

15.  Experimentoteca: Experimentologia. 

16.  Gerontoteca: Gerontologia. 

17.  Grafopensenoteca: Gesconologia. 

18.  Grupocarmoteca: Grupocarmologia. 

19.  Infoteca: Infocomunicologia. 

20.  Invexoteca: Invexologia. 

21.  Juridicoteca: Paradireitologia. 

22.  Mentalsomatoteca: Mentalsomatologia. 

23.  Metodoteca: Metodologia. 

24.  Midioteca: Midiologia. 

25.  Neologisticoteca: Neologismologia. 

26.  Pedagogoteca: Parapedagogologia. 

27.  Pesquisoteca: Pesquisologia. 

28.  Politicoteca: Parapoliticologia. 

29.  Proexoteca: Proexologia. 

30.  Projecioteca: Projeciologia. 

31.  Recexoteca: Recexologia. 

32.  Reurbanoteca: Reurbanologia. 

33.  Ressomatoteca: Ressomatologia. 

34.  Segurançoteca: Parasseguranciologia. 

35.  Serenoteca: Serenologia. 

36.  Seriexoteca: Seriexologia. 

37.  Tecnoteca: Tecnologia. 

38.  Tenepessoteca: Tenepessologia. 
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39.  Verbetografoteca: Verbetografologia. 

40.  Voluntarioteca: Voluntariologia. 

 

Cuidadologia. Sob o prisma da Acolhimentologia, eis, em ordem alfabética, 23 tecas já 

adotadas até o momento (Ano-base: 2020): 

01.  Almanacoteca. 

02.  Cartoteca. 

03.  Conquilioteca. 

04.  Consciencioterapeuticoteca. 

05.  Efemeroteca. 

06.  Encicloteca. 

07.  Fenomenoteca. 

08.  Filatelioteca. 

09.  Gibiteca. 

10.  Hemeroteca. 

11.  Imagisticoteca. 

12.  Lexicoteca. 

13.  Mapoteca. 

14.  Meteoritoteca. 

15.  Miniaturoteca. 

16.  Museoteca. 

17.  Nipoteca. 

18.  Pacificoteca. 

19.  Pensenoteca. 

20.  Raroteca. 

21.  Simulacroteca. 

22.  Sinoteca. 

23.  Terapeuticoteca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adoção de teca, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Almanacoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

02.  Assunção  da  especialidade  conscienciológica:  Autoconscienciometrologia;  Ho-

meostático. 

03.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

04.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Catalogação  bibliográfica  da  Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

06.  Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

07.  Gibiteca:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Invexoteca:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Nipoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

13.  Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

15.  Tenepessoteca:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

527 

A  ADOÇÃO  DE  TECA  CONTRIBUI  PARA  O  AUMENTO   
DO  ACERVO  HOLOTECÁRIO  DA  COMUNIDADE  CONSCIEN-
CIOLÓGICA  COSMOÉTICA  INTERNACIONAL  E  EXPANSÃO  

COGNITIVA  E  COSMOVISIOLÓGICA  DO  ADOTADOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de alguma atividade laboral na Holote-

ca ou no Holociclo? Já pensou em adotar tecas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Anália Rosário; Sanchez, Myriam; & Sawaya, Rita; Dicionário de Tecas da Holotecologia; pref. 
Augusto Freire; et al. revisoras Erotides Louly; & Helena Alves de Araújo; 426 p.; 7 seções; 318 caps.; 23 ilus.; glos. 282 

termos; 14 refs.; 22 x 20 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 9 a 19. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 24 seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 
enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 

filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 103. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi -
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-

nas 61 e 1.899. 

 

M. I. C. 
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A D O Ç Ã O    L E G A L  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adoção legal é o ato ou efeito de perfilhar conscin infante ou juvenil, 

homem ou mulher, através do afeto e da lei. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo adoção deriva do idioma Latim, adoptio, “adoção”, e este de 

adoptatio, “adoção; perfilhamento”. Apareceu no Século XV. O termo legal procede também do 

idioma Latim, legalis, “relativo às leis”, de lex, “rito; lei; obrigação civil escrita e promulgada; 

justo; honesto”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Adoção formal. 2.  Legitimação filial. 3.  Perfilhação; perfilhamento. 

4.  Adoção em conformidade com a lei. 5.  Parentesco legalizado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo adoção: 

adotabilidade; adotação; adotada; adotado; adotanda; adotando; adotante; adotar; adotável; 

adotelo; adotiana; adotianismo; adotianista; adotianística; adotianístico; adotiano; adotiva; 

adotivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas adoção legal insuficiente, adoção legal básica  

e adoção legal avançada são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Adoção ilegal. 2.  Adoção ilícita. 3.  Guarda de menores. 4.  Tutela. 

5.  Abandono infantil. 

Estrangeirismologia: a pertinência da adoption awareness na desconstrução de mitos;  

a opção pela open adoption; a opção pela closed adoption; o attachment na consolidação de 

vínculos; o dossier contendo dados do passado da criança; o matching entre a criança e os preten-

sos pais; o placement na residência da nova família. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cuidadologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Carinho 

sempre conta. Abracemos as crianças. Abrigos: limbos infantojuvenis. 

Coloquiologia: a adoção à brasileira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade sadia; o holopensene pessoal da in-

terassistencialidade; os maternopensenes; a maternopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a adoção legal; a tomada de decisão autoconsciente; a preparação necessária; 

as condições emocionais e financeiras para o cuidado da criança ou adolescente; a motivação cos-

moética; a motivação deslocada; os Grupos de Apoio à Adoção (GAAs); a autodisponibilidade 

para acolher; a disponibilidade de tempo; a documentação formalizada; a ida ao juizado; as defi-

nições cadastrais; as entrevistas; a visita domiciliar; a burocracia; o curso preparatório para ado-

ção; a habilitação; a inclusão dos adotantes no Cadastro Nacional de Adoção (CNA); a prevalên-

cia do interesse da criança preconizado no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); a Vara 

da Infância e Juventude; a adoção nacional; a adoção internacional; a fila de espera; a ansiedade 

pela chegada do filho; a vontade de ter família; os medos e receios de adotados e adotantes; o te-

lefonema do juizado; o estágio de convivência; a virada de mesa para a criança; a reversão do mo-

dus vivendi; o choque de realidade; a nova formação familiar; a puericultura; o período de adapta-

ção; a rejeição anticosmoética; o reconhecimento mútuo; as bagagens individuais; a interassistên-

cia; a dedicação integral; o acolhimento na prática; o afeto vivenciado; o instinto materno em 

ação; o convívio íntimo interracial; o resgate intrafísico; a alegria pelo encontro; o enfrentamento 
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conjunto de tabus, estigmas e preconceitos; os ônus e bônus da Cuidadologia; a devolução do 

adotado para o juizado; as falácias sobre adoção reproduzidas pelo discurso aparentemente ino-

fensivo; a lentidão jurídica; a adoção malsucedida; a destituição do pátrio poder; o reconhecimen-

to do papel dos genitores biológicos; a decisão irrecorrível; a certidão de nascimento definitiva;  

a adoção do sobrenome; a adoção enquanto evento único na vida da conscin, não garantindo su-

cessos ou fracassos pessoais; os laços forjados através do afeto; a maternidade vivenciada; a pa-

ternidade vivida; o filho legitimado; a família na prática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações do 

amparador extrafísico de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o resgate grupo-

cármico; o retroparentesco; o paravínculo consciencial; o reencontro planejado na dimensão ex-

trafísica; o banho de energia do amparador extrafísico indicando a decisão acertada; os autassédi-

os; os heterassédios sabotadores dos reencontros intrafísicos; a exteriorização de energias sadias 

para a criança insegura; as recomposições libertárias; a Paragenética sobrepujando a Genética;  

o macrossoma; a extraproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-determinação. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da interassisten-

cialidade; o princípio da interprisão grupocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio “isto não é para mim”. 

Codigologia: o código de Hamurabi; o código de Manu; o código Napoleônico; o Códi-

go Civil Brasileiro; a Convenção de Haia; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código fa-

miliar de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da domesticação mútua; a teoria da economia de males. 

Tecnologia: as técnicas frustradas de reprodução assistida; a técnica da reciclagem 

existencial; a técnica da mãe-canguru; a técnica de aproximação gradativa da criança a ser ado-

tada. 

Voluntariologia: o voluntariado esclarecedor no Grupo de Apoio à Adoção (GAA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paraeducação. 

Efeitologia: os efeitos das vivências traumáticas; os efeitos dos vínculos rompidos; os 

efeitos prejudiciais do longo período de abrigamento; os efeitos das adoções ilegais; os efeitos 

nocivos do segredo sobre a adoção; o efeito da desinstitucionalização na melhoria da saúde ho-

lossomática da criança; o efeito da rotina familiar sadia na estabilidade emocional do adotado. 

Neossinapsologia: o acolhimento familiar promovendo a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo estudo psicossocial–Cadastro Nacional de Adoção–guarda provisó-

ria–guarda definitiva; o ciclo abandono-incerteza-adoção-estabilidade-segurança; o ciclo estu-

do-autovivência-reflexão-esclarecimento. 

Enumerologia: o afeiçoamento; a consideração; o cuidado; a dedicação; o desvelo; a di-

ligência; a ternura. 

Binomiologia: o binômio filho idealizado–criança real; o binômio vocabulário ofensi-

vo–atitude preconceituosa. 

Interaciologia: o posicionamento cosmoético na interação mãe-filho; a interação gené-

tica-epigenética-paragenética inerente a todas as conscins. 

Crescendologia: o crescendo desinstitucionalização–convívio familiar. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio depen-

dência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio motivação-decisão-adoção-afeição; o polinômio segredo- 

-tabu-mito-falácia. 
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Antagonismologia: o antagonismo abandono / acolhimento; o antagonismo desconfian-

ça / apego; o antagonismo ônus / bônus da maternagem; o antagonismo interprisão grupocármi-

ca / reconciliação evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo infertilidade biológica–fertilidade afetiva; o paradoxo au-

sência de vínculo genético–paravínculo consciencial; o paradoxo de o Cadastro Nacional de 

Adoção reunir dados porém, poder não acelerar processos; o paradoxo de a adoção formalizada 

pela lei poder não legitimar a filiação. 

Politicologia: as políticas de assistência infantojuvenil; a política da adoção legal moder-

na “pais para quem não tem” em contraposição à política de “filhos para quem não tem”;  

a perniciosa falta de políticas públicas para o adolescente forçado a deixar o abrigo ao completar 

18 anos. 

Legislogia: a lei 8.069 de 13 de julho de 1990 dispondo sobre o Estatuto da Criança  

e do Adolescente; a lei 10.406 de 10 de janeiro de 2002 instituindo o Código Civil Brasileiro;  

a lei 12.010 de 3 de agosto de 2009 denominada Nova Lei Nacional da Adoção. 

Filiologia: a neofilia; a maternofilia; a conviviofilia; a familiofilia; a assistenciofilia;  

a decidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conviviofobia; a xenofobia; a pedofobia; a tocofobia; a decido-

fobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da rejeição; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do ni-

nho vazio; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito da dificuldade em adotar legalmente; o mito da criança perfeita;  

o mito da longa espera na fila da adoção; o mito da santidade dos pais adotivos; o mito do víncu-

lo biológico ser superior ao vínculo adotivo; o mito depreciativo filho adotivo–filho problema;  

a mídia estimuladora de mitos e preconceitos sobre a adoção; os mitos do primeiro encontro; os 

mitos da caridade e gratidão eterna. 

Holotecologia: a brinquedoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a evolucioteca; a resso-

matoteca; a socioteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Ressomatologia; a Intencionologia; a Dis-

cernimentologia; a Legislogia; a Direitologia; a Adaptaciologia; a Efeitologia; a Interassistencio-

logia; a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o genitor; o assistente social; o psicólogo; o advogado; o promotor de 

justiça; o juiz; o filho; o pai; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a genitora; a assistente social; a psicóloga; a advogada; a promotora de 

justiça; a juíza; a filha; a mãe; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens gruppalis;  

o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adoção legal insuficiente = o acolhimento de conscin unicamente pela 

lei; adoção legal básica = o acolhimento de conscin de maneira legalizada e afetiva, porém in-

consciente da realidade multidimensional; adoção legal avançada = o acolhimento de conscin de 

modo jurídico, afetivo, cosmoético e autoconsciente da realidade multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da maternidade; a cultura da paternidade; a cultura do acolhi-

mento. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adoção legal, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autossuperação  da  orfandade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Infante  resiliente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

NOS  REENCONTROS  GRUPOCÁRMICOS  DA  ADOÇÃO  LE-
GAL,  INTENCIONALIDADE  SADIA,  COSMOÉTICA  E  AFETO  

SERÃO  DETERMINANTES  PARA  O  SUCESSO  DA  CONVI-
VÊNCIA  EVOLUTIVA  E  RECOMPOSIÇÕES  LIBERTADORAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em reconhecer ao modo de filho cons-

cin gerada por outros, sem negar-lhe o conhecimento da História Pessoal? Já parou para avaliar 

tal atitude? Ainda manifesta algum estigma, preconceito ou concepção equivocada diante dessa 

escolha de formação familiar? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Matéria Escura do Amor. Título Original: The Dark Matter of Love. País: UK. Data: 2012. Duração: 

93 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português. Direção: 

Sarah McCarthy. Elenco: Masha; Claudio Diaz; Creryl Diaz; Cami; Marcel; & Vadim. Produção: Grace Hughes-Hallett. 

Produção Executiva: Al Morrow; Remy Blumenfeld; Stewart Le Marechal; Jonny Persey; & Rob Tucker. Fotografia: 

Lian Iandoli. Música: Molly Nyman. Edição: John Mister. Efeitos Sonoros: Danton Tanimura. Companhia: Double 

Bounce Films. Distribuidora: Roco Films. Sinopse: Masha, cresceu orfã na Rússia, aos 11 anos está para ser adotada por 
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família americana. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 129 e 153. 

 

K. M. 
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A D O L E S C Ê N C I A    I R R E F L E T I D A  
( A U T O M I M E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adolescência irrefletida é a condição temporária da conscin, homem ou 

mulher, durante o período de transição da fase infantil para a fase adulta, caracterizada pela pre-

dominância do porão consciencial, falta de autorreflexão e maior vulnerabilidade à influência me-

sológica, podendo levar a decisões imprudentes e escolhas antievolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo adolescência vem do idioma Latim, adolescentia, “adolescên-

cia; mocidade; a idade do mancebo”. Apareceu no Século XIV. O prefixo in vem do idioma La-

tim, in, “privação; negação”. O termo reflexão deriva do idioma Latim, reflexio, “ação de voltar 

para trás”, de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar 

atenção; refletir”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Juventude ilúcida. 2.  Mocidade impensada. 3.  Mancebia desajui-

zada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo adolescência: 

adolescente; adolescêntulo; adolescer; adolescida; adolescido; pós-adolescência; pré-adoles-

cência. 

Antonimologia: 1.  Adolescência consciente. 2.  Adolescência produtiva. 3.  Invéxis.  

4.  Recéxis. 

Estrangeirismologia: o uso antievolutivo do carpe diem; a necessidade de fit in do jo-

vem; a ideia de talk is cheap; a valorização equivocada do ser reckless; a superexposição por 

meio das selfies; o bullying e o cyberbullying; a belle indifférence. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da renovação e reciclagem dos hábitos pessoais. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Minutos: 

oportunidades evolutivas. Otia dant vitia (Ócio cria vícios). Se semeares, colherás (Paulo de 

Tarso, 1067 e.c.). Exaltemos os acertos. Amanhã: tempo teórico. 

Coloquiologia: o período da adolescência chamado popularmente de aborrescência;  

o ato de viver como se não houvesse amanhã; a condição de Maria vai com as outras; a postura 

de querer agarrar o mundo com os braços, as pernas e a boca; as panelinhas. 

Citaciologia:  Toda reforma interior e toda mudança para melhor dependem exclusi-

vamente da aplicação do nosso próprio esforço (Immanuel Kant, 1724–1804). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema:  Diga-me com quem andas e te 

direi quem és. Conhece-te a ti mesmo. 

Ortopensatologia: – “Adolescência. Como se sabe, a adolescência é uma fase dificil da 

vida humana, em termos de patologia, que exige muita compreensão e paciência em função dos 

excessos instintuais, como se fosse a manifestação de uma doença passageira, curável com a vin-

da da adultidade e a esperada maturidade biológica”. 

Filosofia: o Hedonismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade consciencial; o holopensene pes-

soal mimético; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; os exopensenes; a exopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a falta de prioridades 

cosmoéticas no holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a adolescência irrefletida; a adaptação às novas estruturas intrafísicas, psico-

lógicas e ambientais; o processo de organização das estruturas do indivíduo; o aumento gradual 
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das conexões entre diferentes partes do cérebro; as personalidades transitórias; o estranhamento 

do próprio corpo; a aceitação ou rejeição dos papéis impostos socialmente sobre o respectivo gê-

nero; as pressões sociais; o foco no secundário em detrimento do prioritário; a preocupação eleva-

da com a recompensa advinda da ação perigosa; a indiferença quanto aos custos da decisão arris-

cada; as alterações do neurotransmissor dopamina; a vontade de reconhecimento enquanto o me-

lhor do grupo; o medo de ser considerado estraga prazeres; o impacto em todas as áreas cerebrais 

devido à valorização ou penalização social; o pico da busca por emoções fortes aos 15 anos; o au-

mento de neurônios-espelho influenciando a tendência adolescente de imitar; a grande quantidade 

de oxitocina no organismo refletindo no comportamento grupal em busca da segurança; a necessi-

dade de intelectualizar e fantasiar promovendo manifestações políticas, culturais e artísticas; a ati-

tude social reivindicatória de cunho psicossomático; a deslocalização temporal; as flutuações do 

humor; a idolatria; a acomodação mimética; os acidentes de percurso; as máscaras sociais hegeli-

anas nas redes sociais promovendo a busca incessante pela perfeição ilusória; o aumento das ci-

rurgias plásticas em jovens de 14 a 18 anos; os riscos de contaminação e o arrependimento rela-

cionados às tatuagens e aos piercings; as crises existenciais levando do ateísmo ao misticismo;  

a dificuldade de discernir; as escolhas errôneas ampliando as interprisões grupocármicas; a ressa-

ca moral e energética; os desvios de proéxis; as correções de rumo; o valor e a aplicação dos 

aprendizados nas crises de crescimento; o amadurecimento do córtex pré-frontal, responsável pela 

avaliação dos riscos; a oportunidade de tornar o cérebro mais saudável e criativo durante a idade 

adulta; o lado positivo da coragem dos mais novos para a espécie humana; o papel elucidativo  

e reflexivo da leitura conscienciológica na determinação precoce de metas conscienciais; as tertú-

lias conscienciológicas diárias gratuitas formando arcabouço de conhecimento; a inortodoxia evo-

lutiva; o autoposicionamento; o exemplarismo pessoal; o feedback positivo; a necessidade da au-

tovigilância constante; o salto em direção a si mesmo enquanto consciência em evolução. 

 

Parafatologia: os refluxos de tendência inoportuna de retrovidas; a pressão extrafísica 

dos assediadores do passado; o autoparapsiquismo aflorado; a rejeição do autoparapsiquismo pro-

movendo doenças psiquiátricas; a ignorância multidimensional do psiquiatra materialista podendo 

levar a diagnóstico errôneo; a labilidade parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a aproximação com 

amparadores extrafísicos; a mudança de comportamentos refletindo na assistência a companhias 

extrafísicas do passado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo das amizades antievolutivas; o sinergismo auto-

conhecimento-autopesquisa. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do descarte do 

imprestável; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias de massa; os estudos da Antropologia Social derrubando a teoria 

de a adolescência ser necessariamente caótica; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a te-

oria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica das 50 vezes mais; a técnica de classificar objetos, locais, atitudes ou companhias como po-

sitivos ou negativos. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado nos Grinvexes; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; as vivências profiláticas no laboratório consciencioló-

gico grupal Acoplamentarium auxiliando na lapidação do autoparapsiquismo. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito patológico das carências de origem infantil no comportamento do 

jovem; os efeitos da busca de si mesmo; os efeitos positivos da compreensão do processo bioló-

gico da mocidade; os efeitos negativos do medo da rejeição; os efeitos das transformações ce-

rebrais profundas; os efeitos da queda de produção de neurônios e aumento de atividade no cir-

cuito de recompensa; os efeitos das modificações hormonais; os efeitos das manifestações de fe-

nômenos parapsíquicos na juventude. 

Neossinapsologia: a intensa produção de neossinapses na infância e posterior seleção 

das aparentemente inúteis na adolescência. 

Ciclologia: o ciclo patológico insatisfação-acomodação-autassédio; o ciclo vicioso de 

empurrar com a barriga; o ciclo ocioso dos prazeres momentâneos; o ciclo sexo desprevenido– 

–gravidez indesejada–aborto. 

Enumerologia: a autopesquisa em vez da busca pela aceitação; as amizades sadias em 

vez da grupalidade patológica; a criatividade produtiva em vez da fantasia inútil; o autenfrenta-

mento no convívio grupal em vez do autoisolamento patológico; os megainteresses em vez dos mi-

crointeresses; a sexualidade sadia e monogâmica em vez da promiscuidade; a priorização em vez 

da dispersão consciencial. 

Binomiologia: o binômio instinto-inconsequência; o binômio criar-manter; o binômio 

ansiedade-depressão; o binômio jovialidade-discernimento; o binômio brutalidade–trotes univer-

sitários; o binômio multitarefas-dispersividade servindo de estímulo a conscins multívolas. 

Interaciologia: a interação indiferença-promiscuidade. 

Crescendologia: o crescendo relacionamento familiar–busca pela identidade–valoriza-

ção do círculo de amizades. 

Trinomiologia: o trinômio holobiografia–porão consciencial–automimeses dispensá-

veis; o trinômio superficialidade–mau uso das tecnologias–egoísmo; o trinômio impaciência– 

–prazer efêmero–maquiagem das autocarências; o trinômio patológico dissolução do indivíduo 

na massa–ausência de autorresponsabilidade–interprisão grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio conhecimento–lucidez–reparação dos erros do passado– 

–necessidade de acertar mais. 

Antagonismologia: o antagonismo hedonismo / altruísmo; o antagonismo precipitação  

/ precocidade; o antagonismo passividade / pacificidade; o antagonismo aproveitar / desperdi-

çar; o antagonismo rebeldia / posicionamento crítico; o antagonismo tares / tacon; o antagonis-

mo vícios proporcionando prazer imediato / hábitos oferecendo satisfação duradoura; o antago-

nismo imperturbabilidade / indiferença; o antagonismo trote tradicional violento / trote solidário 

educativo. 

Paradoxologia: o paradoxo da necessidade desnecessária; o paradoxo da conduta evo-

lutiva em retrovida tornada mimética e dispensável na vida atual; o paradoxo de a busca instin-

tual do “eu” na interação grupal poder promover a perda da singularidade; o paradoxo de  

a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de as campanhas americanas contra o fumo na adoles-

cência fazerem aumentar o número de jovens viciados. 

Politicologia: a instintocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a hedonofilia; a adaptaciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a hipengiofobia; a invexofobia; a recinofobia;  

a espectrofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da geração canguru; a síndrome da celebridade; a síndro-

me da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da exaltação da 

juventude; a síndrome de Don Juan; a síndrome da passarela; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a toxicomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito do amor romântico; o mito de a promiscuidade simbolizar evolução, 

em alguns grupos sociais; o mito da onisciência na juventude; o mito da incoexistência da jovia-

lidade com o uso do discernimento; o mito de discutir valores com os mais velhos ser falta de 

educação. 
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Holotecologia: a toxicoteca; a volicioteca; a maturoteca; a invexoteca; a recexoteca;  

a prioroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Automimeticologia; a Parapatologia; a Autopesquisologia; a Au-

toconsciencioterapia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Invexologia; a Recexologia; a So-

matologia; a Cerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o adolescente irrefletido; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a adolescente irrefletida; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adolescens; o Homo sapiens ludens; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adolescência irrefletida amena = a vivenciada pela conscin jovem, moça 

ou rapaz, sem deixar maiores sequelas para o restante da vida intrafísica; adolescência irrefletida 

aguda = a vivenciada pela conscin jovem, moça ou rapaz, trazendo consequências graves para  

a idade adulta, podendo até mesmo levar à dessoma prematura. 

 

Culturologia: a indústria cultural; os modismos culturais; a cultura invexológica; a cul-

tura recinológica. 

 

Tabelologia. Segundo a Invexologia, o estudo prévio de cada etapa adolescente funciona 

ao modo de prevenção para desvios proexológicos. Eis tabela relacionando, em ordem cronológi-

ca, 3 períodos da adolescência com os principais mata-burros característicos: 

 

Tabela  –  Períodos  da  Adolescência  e  Principais  Mata-burros 

 

N
os

 Período Idades Mata-burros 

01. Pré-adolescência 10 anos e 1 dia até os 15 anos 

Pressões de amigos para 

a ficação; alcoolismo; 

tabagismo; drogadicção 
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N
os

 Período Idades Mata-burros 

02. Adolescência 15 anos e 1 dia até os 20 anos 
Pressão familiar para 

a escolha profissional 

03. Pós-adolescência 20 anos e 1 dia até os 26 anos 
Pressão social em relação 

ao casamento e filhos 

 

Profilaxia. A definição precoce das metas evolutivas, a partir da autorreflexão, permite  

a profilaxia quanto aos engodos sociais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adolescência irrefletida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

06.  Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

07.  Pecadilho  da  juventude:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Periferia  conscienciológica:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Prazer  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Promiscuidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

A  ADOLESCÊNCIA  IRREFLETIDA  PODE  SER  ABREVIADA  

POR  MEIO  DE  TÉCNICAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  EM  BE-
NEFÍCIO  DO  AUMENTO  DO  SALDO  DE  ACERTOS  PESSO-
AIS,  EVITANDO  NOVAS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia ainda a adolescência irrefletida? Se já  

a vivenciou, como superou tal condição? 
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A D O R N O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O adorno consciencial é tudo aquilo empregado de modo voluntário ou es-

pontâneo, consciente ou inconscientemente, para tornar atraente, agradável, interessante com dis-

crição a consciência lúcida, na condição de exemplo cosmoético ou evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo adorno vem do idioma Latim, adornare, “dispor; preparar; apare-

lhar; equipar; prover; ornar; enfeitar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo consciência deriva 

também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Atavio consciencial. 02.  Enfeite consciencial. 03.  Louçania cons-

ciencial. 04.  Adereço consciencial. 05.  Ornamento pessoal extrafísico. 06.  Gala pessoal extrafí-

sica. 07.  Donaire consciencial. 08.  Fator atrator pessoal. 09.  Vetor pessoal empático. 10.  Ador-

no centrífugo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo adorno: 

adornada; adornado; adornador; adornadora; adornamento; adornante; adornar; adornista; 

desadornada; desadornado; desadornar; desadorno. 

Neologia. As 3 expressões compostas adorno consciencial, adorno consciencial ordiná-

rio e adorno consciencial extraordinário são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Adorno físico. 02.  Adorno metálico. 03.  Requinte humano.  

04.  Adorno de penteados. 05.  Paramento social. 06.  Gala social. 07.  Adorno centrípeto. 08.  Or-

nato ambiental; ornato urbano; suntuosidade holopensênica. 09.  Recheio decorativo. 10.  Adorno 

doméstico. 

Estrangeirismologia: o rapport; o paramicrochip; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; o materpensene pessoal. 

 

Fatologia: o adorno consciencial; o adorno físico de fora para dentro; o adorno cons-

ciencial de dentro para fora; o adorno sutil; o adorno consciencial apropriado; a empatia; o caris-

ma; a força presencial pessoal; os trafores; o megatrafor; a incorruptibilidade cosmoética; a Higie-

ne Consciencial; a educação pessoal; o bom-tom; o combate pessoal à gurulatria; a satisfação ex-

plícita nos olhos; a exultação de viver configurada na personalidade; o êxito estampado no rosto; 

o brilho inescondível da pessoa; as pérolas conscienciais; a prudência imberbe. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o magnetismo 

pessoal; o macrossoma pessoal; a psicosfera cativante; a tiara áurica ou grinalda do encanto; a eu-

forin contagiante; a primener explícita; a psicosfera como marca de excelência; o coronochacra 

como sendo a verdadeira coroa da conscin; a beleza consciencial além do soma; o irrompimento 

do psicossoma; a Parestética; a Estética Holossomática; a dragona parapsíquica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo; o sinergismo intelectual; o sinergismo 

assistencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do anonimato do Homo sapiens serenissimus (Serenão). 

Voluntariologia: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) como adorno sutil da consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito halo da energosfera positiva da conscin atratora. 

Neossinapsologia: o mimo energético gerando neossinapses; o adorno inescondível ge-

rado pelas neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo ornato intrafísico dispensável–ornato extrafísico inescondível. 

Binomiologia: o binômio pessoa despojada–consciência ornamentada. 

Interaciologia: a interação consciência–energia consciencial. 

Crescendologia: o crescendo força presencial–porte ereto–marcha correta. 

Trinomiologia: o trinômio simpatia-sincronia-sinergia. 

Antagonismologia: o antagonismo adorno centrífugo / adorno centrípeto; o antagonis-

mo adorno físico / adorno consciencial; o antagonismo ostentação / simplicidade; o antagonismo 

adorno consciencial / requinte material; o antagonismo mensagem / moldura; o antagonismo 

realidade intraconsciencial / realidade extraconsciencial; o antagonismo adorno somático 

/ adorno consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da modéstia fulgurante. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a sociofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a gnosiofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a antiquomania; a egomania; a narcisomania (narcisismo). 

Mitologia: o descarte dos mitos holywoodianos. 

Holotecologia: a somatoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a meto-

doteca; a energoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Exemplologia; a Evoluciologia; a Pre-

senciologia; a Parapresenciologia; a Autocogniciologia; a Energosferologia; a Intencionologia;  

a Autocriteriologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adornatus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adorno consciencial ordinário = a condição intrafísica do carisma pes-

soal; adorno consciencial extraordinário = a condição extrafísica da desperticidade pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencialidade; a cultura da simplicidade pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o adorno consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

05.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

O  ADORNO  CONSCIENCIAL,  EM  GERAL,  APARECE  

COMUMENTE  COMO  FULGURAÇÃO  ORIGINAL  DA  PARA-
PSICOSFERA  DA  PERSONALIDADE  HUMANA  REVELANDO 
O  NÍVEL  DE  EXCELÊNCIA  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já detectou algum tipo de adorno consciencial 

em alguém? O adorno correspondia evolutivamente à vida intra ou extrafísica da consciência? 
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A D U L T O -C R I A N Ç A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O adulto-criança é a conscin, homem ou mulher, na fase da adultidade, mas 

vivendo despreocupadamente como se estivesse ainda no período infantil ou na pré-adolescência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo adulto vem do idioma Latim, adultus, “crescido; aumentado”. Sur-

giu no Século XVI. A palavra criança procede também do idioma Latim, creare, “produzir; fazer 

brotar; fazer aumentar; fazer crescer; criar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Adulto infantil. 2.  Criança grande. 3.  Quarentão infantil. 

Neologia. As 3 expressões compostas adulto-criança, miniadulto-criança e megadulto- 

-criança são neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia:  1.  Consciênçula. 2.  Vítima da síndrome do infantilismo. 3.  Conscin 

austera. 4.  Homo sapiens conscientiologus. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da infantilidade; os infantopensenes; a infantopen-

senidade. 

 

Fatologia: a infantilidade persistente; a condição da eterna adolescência; a fase da transi-

ção evolutiva; a maturidade retardada; as criancices; a atenção saltuária; a simpatia improdutiva;  

a amizade inofensiva ociosa; a irresponsabilidade como norma; a imaginação exacerbada; a au-

sência da perspicácia social; o porão consciencial na adultidade; as omissões deficitárias; os talen-

tos desperdiçados; a Estética pessoal difusa; a Estilística imberbe; a mentalidade estreita; a mono-

visão míope; a hipoacuidade; o antidiscernimento; a impossibilidade do aprofundamento do auto-

discernimento; a inacessibilidade intelectual pessoal à leitura inteligível do livro 700 Experimen-

tos da Conscienciologia; a maternidade precoce indesejada; a irresponsabilidade paterna; a auto-

despriorização; o caminho aberto ao incompléxis; os surtos suaves de debilidade mental; o receio 

da Impactoterapia. 

 

Parafatologia: a ignorância quanto ao parapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia. 

Ciclologia: o ciclo de desperdícios; o ciclo da fase de infantilidade. 

Enumerologia: o ato de falar sério; o ato de medir as palavras; o ato de dar nome aos 

bois; o ato de dizer a verdade nua e crua; o ato de falar pouco e bem; o ato de trocar em miúdos;  

o ato de falar português claro no contexto certo da Impactoterapia. 

Interaciologia: a interação idade física–imaturidade. 

Crescendologia: o crescendo creche infantil–creche consciencial. 

Legislogia: as leis da guerra submetendo os soldados-crianças. 

Fobiologia: a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a megalomania light. 

Holotecologia: a infantoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Parapatologia; a Holomaturologia; a Ima-

gisticologia; a Retropensenologia; a Mimeticologia; a Autorregressiologia; a Autovitimologia;  

a Automimeticologia; a Autonirologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o adulto-criança; o subadulto; a adulto eternamente festivo; a isca humana 

inconsciente; a conscin ex-paracriança no período intermissivo pré-ressomático. 

 

Masculinologia: o teenager barbado; o bobo alegre; o folião do ano todo; o sensitivo 

imaturo; o pai válido dependente do filho jovem; o pré-serenão vulgar; o poeta sem poesias; o co-

lecionador de carteiras de cigarros vazias; o telespectador insultador do personagem da novela;  

o personagem João-Bobo. 

 

Femininologia: a menor mãe-solteira; a teenager; a boba alegre; a foliona do ano todo;  

a sensitiva imatura; a mãe válida dependente da filha jovem; a pré-serenona vulgar; a poeta sem 

poesias; a colecionadora de sapatos; a telespectadora insultadora da personagem da novela. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens ludens; o Homo sapiens fes-

tivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadulto-criança = a conscin biologicamente madura (26 anos de idade 

física) com quociente emocional de 10 anos de idade; megadulto-criança = o autor (ou autora) do 

livro de autajuda delirante, vulgar. 

 

Culturologia: a cultura da quarentona fashion victim; a cultura teen nas universidades; 

a cultura barbie. 

Curiosologia: o príncipe Pedro de Holstein-Gottorp preferia brincar com soldados de 

chumbo no leito conjugal, mantendo não consumado o casamento com Catarina II da Rússia, pelo 

menos durante 9 anos consecutivos. 

Crescimento. A partir da Evoluciologia, o adulto é a criança de corpo humano e menta-

lidade, ou autoconsciencialidade, crescidos ou aumentados. Se o soma cresceu e aumentou  

e a mentalidade, ou autoconsciencialidade, não acompanhou a expansão biológica natural, a con-

dição evolutiva intraconsciencial da conscin estaciona, surgindo a condição patológica do adul- 

to-criança. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 facetas mais convergentes, interativas, ou variações do mesmo tema do perfil do adul- 

to-criança: 

1.  Brinquedoteca. O exercício da profissão ao modo de brinquedoteca (brincadeirinha). 

2.  Férias. A autovivência de eternas férias existenciais. 

3.  Hobby. A vida intrafísica tomada na condição de hobby. 

4.  Opção. A opção pessoal de brincar de viver na existência. 

5.  Parque. O cenário da vida humana (holopensene) tido como parque de diversões. 

6.  Playground. A dimensão humana empregada à conta de playground. 

7.  Superficialidade. A superficialidade invariável das próprias abordagens. 
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Cultores. Dentro do universo da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 categorias de adultos-crianças cultores de superfluidades, caprichos ou extravagâncias: 

1.  Astrofílica: a cultora fiel dos astros e dos horóscopos. 

2.  Cinéfilo: o cultor fanático dos filmes de cowboys, mocinhos e bandidos. 

3.  Clubista: o cultor-diretor do fã-clube do ídolo artístico. 

4.  Ilógico: o cultor apaixonado da falácia pré-maternal das almas gêmeas. 

5.  Macaca: a cultora assídua de auditórios de TV e happenings. 

6.  Supertatuado: o cultor das tatuagens espalhadas pelo próprio soma. 

7.  Usuária: a cultora exibicionista da dúzia de piercings pendurados. 

 

Vitimologia. Na análise da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 condições predisponentes integradas nas quais, e pelas quais, os adultos-crianças acabam viven-

do, inconscientemente, vitimizados: 

1.  Acomodação. A acomodação, sem perceber, do adulto à fase do restringimento intra-

físico máximo (o afunilamento da consciência no corpo-fole) gerada pelo choque da ressoma (re-

nascimento somático). 

2.  Cons. A falta de recuperação dos cons magnos (as unidades de medida da lucidez), 

realidade ainda desconhecida pela maioria dos membros da Humanidade (Ano-base: 2006). 

3.  Inconsciência. A inconsciência pessoal quanto ao sonambulismo existencial assenta-

do nas crianças grandes. 

4.  Manipulação. Os jovens ou a carne fresca de canhão sob a canga mantida pelos 

manipuladores de consciências, por exemplo, os excessos praticados no universo do belicismo. 

5.  Massa. A sujeição da massa de manobra (massa humana impensante; robéxis) aos fa-

zedores de opinião (lavagens subcerebrais). 

6.  Protoconhecimento. O protoconhecimento infantil, quando predominante na fase 

adulta, ou a condição da “eterna criança” até estimulada pelos idiotismos culturais por muitas pes-

soas maduras. A autolucidez é conquista evolutiva decisiva ainda muito incompreendida e menos-

prezada. 

7.  Trafalismo. A ausência de trafores (traços-força) faltantes (trafais), no caso, extre-

mos ou críticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes  da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o adulto-criança, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

6.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  PIOR  EFEITO  DA  CONDIÇÃO  DO  ADULTO-CRIANÇA  
É  O  PERDULARISMO  EVOLUTIVO  NESTA  ERA  DA  CONS-

CIENCIOLOGIA,  DA  COSMOETICOLOGIA,  DA  AUTODISCERNI-
MENTOLOGIA,  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA  E  DA  TARES. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

545 

Questionologia. Você chegou a viver, nesta existência, algum período na condição de 

adulto-criança? Ainda sofre de surtos de imaturidade indesejada? 
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A D V E R S Á R I O    I D E O L Ó G I C O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O adversário ideológico é aquela conscin ou consciex, companheira de evo-

lução, combatente contrária às ideias e ao posicionamento no contexto e no momento evolutivo 

escolhidos por outrem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo adversário vem do idioma Latim, adversarius, “oposto, contrário, 

adverso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo ideológico deriva do idioma Francês, idéologi-

que, de idéologie, “Ciência aplicada ao estudo das ideias; conjunto de ideias trazidas com a reali-

dade; doutrina que inspira ou parece inspirar um governo ou partido”. A palavra ideologia foi 

cunhada pelo francês Antoine Louis Claude, Conde Destutt de Tracy (1754–1836) e apareceu no 

idioma Francês em 1796. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Oponente ideológico. 2.  Consciência heterocrítica. 3.  Antipatizante; 

dissidente ideológico. 4.  Patrulheiro ideológico; rival de ideias. 5.  Conscin discordante. 

Neologia. As 3 expressões compostas adversário ideológico, miniadversário ideológico 

e maxiadversário ideológico são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Colaboradora ideológica; colaborador ideológico. 02.  Assistente 

ideológico. 03.  Coadjutor intelectual. 04.  Aliado; simpatizante. 05.  Companheiro; correligioná-

rio. 06.  Defensor. 07.  Auxiliar. 08.  Apoiante. 09.  Coautor. 10.  Parceiro. 

Estrangeirismologia: o emprego do neolaptop; os E-mails; os Blogs; os Orkuts; os 

Chats; o principium incredulitatis; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autopesquisas; os contrapensenes; a contrapen-

senidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: as verpons controvertíveis; a heterocrítica cosmoética; os pensamentos diver-

gentes; os conflitos ideológicos intergrupais; as ideologias políticas; a discussão entre autores;  

a discussão entre cientistas; a discussão entre pesquisadores; o debate oral público; o auditório;  

o debatimento prioritário; a desinteligência oportuna; o duelo mentalsoma a mentalsoma; o auto-

discernimento; a distinção do verdadeiro do falso; o fato e as versões; o parafato e as paraversões; 

a controvérsia por escrito; a controvérsia filosófica; a controvérsia religiosa; a polêmica útil; os 

argumentos lógicos; a impugnação de argumentos; o pingue-pongue das argumentações; a priori-

dade dos argumentos; a sustentação de razões; as neoideias explosivas; a turbulência das ideias; 

as ideias prontas; as ideias fixas; as ideias retrógradas; as ideias reacionárias; o somatório de 

ideias; as questões controvertíveis; as divergências de detalhes; o tom cosmoético dos debates;  

a desaprovação; o indeferimento; o valor do parecer desfavorável; as caras e bocas; a heterocríti-

ca anticosmoética; as heterocríticas dissolventes; as interlocuções malpostas; os erros de aborda-

gens; as alegações ilógicas; a ilogicidade embaraçosa; a irracionalidade constrangedora; a contro-

vérsia inútil; a intolerância; a paixão amaurótica; o partido adversário; a antiglobalização; o antiu-

niversalismo; as análises arcaicas; os bolsões conservantistas; o paleoconservantismo; o pensa-

mento único; a discussão na imprensa; a mídia impressa; a mídia falada; a mídia informata; a cri-

se mentalsomática de crescimento; a equipe de heterocríticos do Holociclo. 

 

Parafatologia: a ignorância multidimensional da Eletronótica contra os princípios cons-

cienciológicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da divergência de opiniões gerando as neoideias. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da convivialidade sadia; o princí-

pio coexistencial da admiração-discordância. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da relatividade interdimensional; a teoria das verdades relativas 

de ponta (verpon) da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da criticidade cosmoética; as técnicas da convivialidade sadia;  

a técnica etológica do salto baixo; as técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Consciencio-

logia; as técnicas fraternas de evitação do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as 

técnicas da Paradiplomacia; a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica 

acessível do cosmograma. 

Voluntariologia: os voluntários e voluntárias maxidissidentes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapolitico-

logia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das retratações ideativas. 

Neossinapsologia: a fricção de neossinapses promovendo a inventividade. 

Ciclologia: o ciclo de desconstrução de retroideias. 

Enumerologia: a dialética; a maiêutica; a erística; a retórica; a oratória; a eloquência;  

o histrionismo. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–abertismo ideológico. 

Crescendologia: o crescendo Holofilosofia-neoparadigma. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Fobiologia: a ideofobia. 

Holotecologia: a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Perfilologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Mentalsomatologia; a Parassociologia; a Politicologia; a Evoluciologia; a Conscien-

ciometrologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa heterocrítica cosmoética; a plateia; o público; a personalidade sec-

tária; a conscin misoneísta; a pessoa neofóbica; a pessoa discordante. 

 

Masculinologia: o adversário ideológico; o oponente ideológico; o debatedor ideológi-

co; o competidor ideológico; o analista ideológico; o exaltado ideológico; o censor ideológico; os 

ideólatras apaixonados; o refutador racional; o contendor mentalsomático; o polemista útil; o jul-

gador das obras da consciência; o formador de opinião; o ouvinte participante; o espectador parti-

cipante; o radiouvinte participante; os lavadores profissionais de cérebros; os leitores de cabres-

to; o debatedor delirante; o autofossilizado; o aprioropata; o retranquista; o quadradão; o indiví-

duo fanático de pedra; o dono da verdade absoluta; o antagonista gratuito; o maldizente gratuito; 

o cismático; o inconformado; o homem do contra; o homem do não; o supersticioso contido;  

o discordante declarado; o minidissidente; o maxidissidente; o concorrente de ideias; o bicho-pa-

pão; o antipatizante das neoideias; o ultrafundamentalista; o conservantista; o adversário político; 

o cientista político; o criticador profissional; o crítico literário; o criticastro; o critiqueiro; o glo-

sador; o indivíduo fanático de pedra; o fanático religioso. 

 

Femininologia: a adversária ideológica; a oponente ideológica; a debatedora ideológi-

ca; a competidora ideológica; a analista ideológica; a exaltada ideológica; a censora ideológica; 

as ideólatras apaixonadas; a refutadora racional; a contendora mentalsomática; a polemista útil;  

a julgadora das obras da consciência; a formadora de opinião; a ouvinte participante; a espectado-
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ra participante; a radiouvinte participante; as leitoras de cabresto; a debatedora delirante; a auto-

fossilizada; a aprioropata; a retranquista; a quadradona; a dona da verdade absoluta; a antagonista 

gratuita; a maldizente gratuita; a cismática; a inconformada; a mulher do contra; a supersticiosa 

contida; a discordante declarada; a minidissidente; a maxidissidente; a concorrente de ideias;  

a antipatizante das neoideias; a ultrafundamentalista; a conservantista; a adversária política; a crí-

tica literária; a critiqueira; a glosadora; a fanática religiosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens scismaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadversário ideológico = o colega de profissão dedicado à competi-

ção acirrada; maxiadversário ideológico = o minidissidente filosófico. 

 

Culturologia: a cultura da competição; a cultura do contra. 

Colaboração. Sob a ótica da Cosmoeticologia, o adversário ideológico não deve ser ti-

do, em nenhuma hipótese, na condição de inimigo gratuito, e sim na posição de colaborador críti-

co dos trabalhos em andamento do pesquisador ou pesquisadora. As heterocríticas de qualquer 

natureza e, notadamente, as gratuitas ou malinformadas, devem ser bem-vindas em função do es-

clarecimento do público. A assistencialidade melhor é a tarefa do esclarecimento. 

Ideal. Pelos critérios da Holomaturologia, o ideal é agradecer sempre a quem aplica pen-

senes, energias e tempo nos trabalhos mentaissomáticos em andamento, mesmo na condição de 

adversários ideológicos declarados. Tal atitude evidencia o valor dos grafopensenes expostos em 

público, potencializando as reciclagens ideológicas. 

 

Cobaia. De acordo com a Experimentologia, este autor-coordenador, na condição de 

consciência-cobaia das ideologias em luta, durante 6 décadas sentiu de perto, na pele, a pressão 

de adversários ideológicos, críticos atentos, bons companheiros de evolução, por intermédio de 

– pelo menos – 7 categorias de linhas de pensamentos divergentes, aqui dispostas na ordem alfa-

bética: 

1.  Catolicismo: alguns sacerdotes patrulheiros ideológicos canônicos. 

2.  Espiritismo: alguns patrulheiros ideológicos kardecistas, homens e mulheres. 

3.  Imprensa: alguns jornalistas da imprensa marrom, homens e mulheres. 

4.  Minidissidência: alguns minidissidentes, homens e mulheres. 

5.  Parapsicologia: alguns parapsicólogos fundamentalistas. 

6.  Sociologia: alguns sociólogos e antropólogos, homens e mulheres. 

7.  Teologia: alguns teólogos de origens diversas. 

 

Expressão. No âmbito da Comunicologia, neste Século XXI, as perseguições mortíferas 

de antigamente, em outras retrovidas humanas, as inquisições fanáticas, as excomunhões e os 

anátemas de todas as categorias diminuíram o nível de virulência nos processos ideológicos, em 

função da comunicabilidade e da informação instantâneas. Há maior liberdade de expressão em 

certas Socins ainda patológicas, por isso, as perseguições públicas, óbvias condutas-padrão de on-

tem, são hoje condutas-exceção, por exemplo, a Salman Rushdie (1947–), o escritor, e a Omar 

Sharif (1932–), o ator. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o adversário ideológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
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2.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

QUEM  CRUZA  OS  BRAÇOS  ANTE  AS  VERDADES  

RELATIVAS  DE  PONTA,  OU  VERPONS  DA  CONSCIÊNCIA,  
NÃO  GERA  ADVERSÁRIOS  IDEOLÓGICOS  E  ESTÁ  A  CA-
MINHO  DO  INCOMPLÉXIS,  HOJE,  E  DA  MELEX,  AMANHÃ. 

 

Questionologia. Você se sente ferido ao ser criticado? Já foi honrado com heterocríticas 

de adversários ideológicos? Em quais áreas de pesquisas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 31, 76, 244, 666 e 720. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 73, 139, 148, 149, 151, 481 e 500. 
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A D V E R S I D A D E  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adversidade é a condição de infelicidade, não raro continuada, de alguém, 

invariavelmente produto direto da regressão de manifestações da autopensenidade, exacerbada 

pela imaginação e a emotividade, e jamais ocorrência por azar, predestinação, acaso ou aleatorie-

dade, dentro das leis da afinidade e da sincronicidade no Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo adversidade deriva do idioma Latim, adversitas, “antipatia, re-

pugnância, aversão”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  Infelicidade. 2.  Acidente de percurso. 3.  Desdita. 4.  Infortúnio.  

5.  Macro-PK destrutiva. 

Arcaismologia. Eis 2 termos obsoletos para adversidade: apolitania; cruz. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniadversidade e maxiadversidade são neologismos técnicos 

da Holocarmologia. 

Antonimologia:  1.  Felicidade. 2.  Prosperidade. 3.  Euforin. 4.  Primener. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Adversi-

dade é ensinamento. Prosperemos na adversidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os patopensenes; a patopense-

nidade. 

 

Fatologia: a adversidade; o infortúnio; o revés; a desdita; a desventura; o desgosto; o fa-

to infeliz; a ocorrência imprevista; o transtorno; o atropelo; a atrapalhação; o tempo-quente; as vi-

cissitudes; os percalços naturais da vida humana; o insucesso; o desastre; a calamidade; a tragé-

dia; o dano; o estrago; o prejuízo; a avaria; a ruína; a contrariedade; a autodesorganização; o an-

siosismo; a tribulação; a perturbação funcional; a autovitimização; os autassédios; a desaceleração 

da História Pessoal; a postura da autossuperação; o ato de dar a volta por cima; a Higiene Cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: os acidentes de percurso parapsíquicos; a macro-PK destrutiva; o hete-

rassédio interconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio de causa e efeito; o princí-

pio espúrio do autocomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria do “isto também passa”. 

Tecnologia: a técnica da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática;  

a técnica da mudança de bloco. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holocar-

mologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das conseneres. 

Ciclologia: o ciclo de acidentes pessoais; o ciclo de recolta das vitimizações semeadas. 

Interaciologia: a interação gota d’água–acidente de percurso. 
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Crescendologia: o crescendo negligência-catástrofe; o crescendo fracasso-melin. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a hedonofobia. 

Holotecologia: a abstratoteca; a infortunioteca; a nosoteca; a oniroteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Imagisticologia; a Mitologia; a Onirologia;  

a Fatuística; a Holocarmologia; a Acidentologia; a Infortunística; a Intencionologia; a Assedio-

logia; a Desviologia; a Sociopatologia; a Interprisiologia; a Psicossomatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa infeliz; a conscin distímica; a personalidade débil; a vítima da tra-

gédia; a personalidade forte. 

 

Masculinologia: o acidentado. 

 

Femininologia: a acidentada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infelix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadversidade = o pequeno acidente pessoal doméstico; maxiadversi-

dade = o acidente pessoal de trânsito com vítimas. 

 

Culturologia. A cultura patológica do pessimismo. A cultura da autovitimização. Na re-

dação científica da Conscienciologia, o emprego das expressões expostas aqui exige acurado co-

nhecimento da cultura específica e critério na seleção, conforme o contexto. 

 

Mitologia. Na análise da Holomaturologia, a adversidade cria mitos. Eis 60 exemplos de 

conceitos, com 156 expressões em ordem alfabética, relativas a mitos, protótipos e arquétipos no 

universo do porão consciencial, subcérebro abdominal, imagística, tradicionalismos, imaturida-

des e dogmatismos dos bolsões conservantistas intrafísicos: 

01. Adversidade: Ícaro, Faetonte. 

02. Afoiteza: Heitor, Quixote (Dom). 

03. Altura: Andes, Himalaia, Pirineus. 

04. Amantes: Dalila, Messalina, Taís. 

05. Amor: Cupido, Ondina, Vênus. 

06. Ancianidade: Matusalém, Nestor. 

07. Beleza: Afrodite, Citéria, Hebe. 

08. Bondade: Aristóteles, Catão. 

09. Canto: Erato, Euterpe, Orfeu. 

10. Catarata: Paulo Afonso, Iguaçu, Niágara, Vitória. 

11. Ciência: Einstein, Galileu, Newton. 

12. Ciúme: Juno, Otelo. 

13. Constelações: Centauro, Gêmeos, Órion. 

14. Correio: Ariel, Íris. 

15. Desobediência: Espártaco, Mesaniello. 

16. Desordem: Babel, Babilônia. 

17. Deuses: Alá, Baal, Brama, Buda. 

18. Drama: Melpômene, Tália, Horácio. 

19. Estética: Aristarco, Petrônio. 

20. Farristas: Barba-Azul, Lotário, Lovelace. 

21. Fealdade: Calibã, Esopo, Quasímodo. 
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22. Flora: Ceres, Pomona. 

23. Força: Atlas, Hércules, Sansão, Titã. 

24. Frio: Antártida, Ártico, Sibéria. 

25. Furto: Ali-Babá, Meneguetti. 

26. Guerra: Belona, Marte. 

27. Homicídio: Caim, Moloque. 

28. Ingenuidade: Beócia, Parvolândia. 

29. Justiça: Astreia, Nêmesis, Têmis. 

30. Liberdade: Isabel (Princesa), Lincoln. 

31. Malfeitores: Átila, Calígula, Nero. 

32. Manequins: Adônis, Narciso. 

33. Milionários: Creso, Midas, Pluto. 

34. Misantropia: Diógenes, Tímon (Atenas). 

35. Morte: Libitina, Parcas. 

36. Musismo: Clio, Homero, Horácio. 

37. Namorados: Romeu e Julieta. 

38. Oceano: Netuno, Portuno, Tétis, Tritão. 

39. Oráculos: Balaã, Mafoma, Maga, Pítia, Pitonisa, Sibila. 

40. Periodicidade: Carnaval, Páscoa, Natal. 

41. Perjúrio: Munchhausen (Barão), Cagliostro. 

42. Pintura: Leonardo, Rembrandt, Rubens. 

43. Poesia: Calíope, Egéria, Parnaso. 

44. Prazer: Agapemone, Arcádia, Epicuro. 

45. Precursores: João Batista, Swedenborg. 

46. Prisões: Alcatraz, Bastilha, Ilha do Diabo, Guantânamo. 

47. Profetas: Cassandra, Ezequiel. 

48. Queixas: Heráclito, Jeremias, Miobe. 

49. Regozijo: Demócrito, Momo (Rei). 

50. Riqueza: El Dorado, Golconda, Potosi. 

51. Rotação: Maëlstron, Caribdes, Íxion. 

52. Saber: Rui, Salomão, Sólon, Washington. 

53. Sol: Apolo, Febo. 

54. Tamanho: Amazonas, Himalaia. 

55. Tarde: Ângelus, Trindade. 

56. Traição: Catilina, Coriolano, Judas. 

57. Velocidade: Camila, Mercúrio. 

58. Vento: Áquilo, Bóreas, Éolo. 

59. Vida: Arqueu, Prometeu. 

60. Violência: Eumênides, Megera, Tisífone. 

 

Proéxis. Na análise da Psicossomatologia, toda queixa significa deficiência do queixoso, 

porque a consciência mediana neste planeta é superior às realidades físicas ou intrafísicas no atual 

nível evolutivo. Por isso, valorizar a adversidade – ou cultuar a dor e o sofrimento qual ocorre 

dentro de certas organizações religiosas – é abordar erroneamente as realidades intrafísicas onde 

desenvolvemos a consecução das programações existenciais (proéxis). 

Desperticidade. Tendo em vista a Serenologia, a adversidade ou, mais adequadamente, 

a superestimação privilegiando a adversidade com os estereótipos da pobreza, miséria e infortú-

nio, deixa de ter a razão de ser a partir da dedicação à desperticidade, capaz de conduzir a conscin 

à compreensão da existência do evoluciólogo e, daí, à análise da realidade do Homo sapiens se-

renissimus. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais evidenciando relação estreita com a adversidade,  indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

3.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  HOLOCARMOLOGIA,  INEXISTE 
ADVERSIDADE  OU  INFELICIDADE  POR  MERO  ACASO.  
TUDO  DENTRO  DA EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  SO-

BREVÉM  ATRAVÉS  DO  PRINCÍPIO  DE  CAUSA  E  EFEITO. 
 

Questionologia. Qual nível de relevância você dá às adversidades na vida intrafísica? 

Você ainda cultiva continuadamente algum tipo de infortúnio não ultrapassado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Boscov, Isabela; Genes ensinam Plantas a Enfrentar Adversidades; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-

ção: Ciência; 2 ilus.; São Paulo, SP; 08.06.90; página G – 3. 

2.  Krausz, Luis S.; História: Os Ricos Frutos da Adversidade (Gunther Holzmann); Gazeta Mercantil; Jor-
nal; Diário; Seção: Livros; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05-07.05.2000; página 14. 
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A D V O C A C I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A advocacia interassistencial é a teoria e prática profissional advocatícia 

da conscin lúcida, homem ou mulher, intercedendo na condição de minipeça útil na busca de so-

luções prioritárias para as partes envolvidas em demandas e injunções jurídicas, atendendo ao có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC) e aos paradeveres relacionados ao Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra advocacia é de origem duvidosa, provavelmente do idioma La-

tim, advocatia, de advocatus, “chamado para junto de; chamado para assistir alguém na justiça”. 

Surgiu no Século XVIII. O prefixo inter vem do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência procede também do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabe-

ceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Advocacia cosmoética. 2.  Advocacia evolutiva. 3.  Prática jurídica 

reconciliadora. 4.  Interassistência jurídica. 5.  Mediação interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo advocacia: 

advocação; advocada; advocado; advocar; advocatária; advocatícia; advocatício; advocatória; 

advocatório; advocatura; advogacia; advogada; advogado; advogar; avocação; avocada; avo-

cado; avocamento; avocante; avocar; avocatório; avocatura; avocável. 

Neologia. As 3 expressões compostas advocacia interassistencial, advocacia interassis-

tencial strictu sensu e advocacia interassistencial lato sensu são neologismos técnicos da Interas-

sistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Advocacia anticosmoética. 2.  Advocacia belicista. 3.  Assistência 

judiciária gratuita. 4.  Advocacia negocial. 5.  Pseudadvocacia. 

Estrangeirismologia: o attachment ao próprio CPC; o Conviviarium no escritório pes-

soal; o front da assistência; o know-how interassistencial; o neomodus operandi da advocacia inte-

rassistencial; o plus da Cosmoética e do paradigma consciencial adicionado à advocacia con-

vencional intrafísica; a awareness ampliada pela abordagem da Paradireitologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da interassistência reconciliatória na prática jurídica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Advocacia 

interassistencial: paradever. 

Coloquiologia. No contexto do coloquialismo, observa-se o ditado popular associado  

à advocacia interassistencial: – “Você colhe o que você planta”. 

Proverbiologia. Na área do Direito, é pertinente o provérbio: “Contra fatos não existem 

argumentos”. 

Unidade: a unidade de medida da advocacia interassistencial é a qualificação da recon-

ciliação interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da advo-

cacia interassistencial; o holopensene da reconciliação; o ato de pensenizar sadiamente a respeito 

dos outros; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holo-

pensene do Sistema Judiciário; o holopensene pessoal das partes envolvidas em processos jurídi-

cos; o holopensene da advocacia convencional; a mudança do materpensene pessoal na prática 
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advocatícia; o materpensene da mediação e da reconciliação; as assinaturas pensênicas interassis-

tenciais. 

 

Fatologia: a advocacia interassistencial; a apuração “de quem?”, “quando?”, “onde?”, 

“como?”, e “por qual razão?” os fatos aconteceram; a avaliação da vontade inicial da parte ao 

buscar a solução jurídica; a percepção da intencionalidade da origem da causa; a modificação da 

pretensão inicial diante da autorresponsabilidade conflitiva; a corresponsabilização dos acumpli-

ciados; a autovitimização dos cúmplices; o reposicionamento quanto à culpa (negligências, im-

prudências e imperícias), dolo, discórdias, querelas, mágoas, ressentimentos, litígios, desavenças, 

intolerâncias, hostilidades, brigas, submissões, agressões; as acareações; a autavaliação do saldo 

perante o caso; a tentativa de reconciliação como primeira ação; a mediação; a facilitação; a profi-

laxia da conflituosidade; o autoimperdoamento; o heteroperdoamento; a domesticação mútua;  

a autonomia; a reciclagem; a assertividade; o descarte de intencionalidades egoicas; a evitação de 

procedimentos antievolutivos; o ato de admitir os próprios erros; o ato de não repetir os mesmos 

erros; a tranquilidade íntima de agir apropriadamente; o embasamento jurídico cosmoético;  

a oportunidade de mudança de conduta ilícita para lícita; os acertos grupocármicos; a elaboração  

e o cumprimento do código grupal de Cosmoética (CGC) dos juristas experimentadores da Para-

direitologia; os direitos renunciáveis; os direitos irrenunciáveis; os procedimentos adequados para 

minimizar o conflito; as exigências legais desencadeando reciclagens; a definição dos termos de 

acordos cosmoéticos; a renúncia de causas com pretensões anticosmoéticas; o ato de perder para 

ganhar; a percepção da necessidade de reciclagem para a profilaxia de novos conflitos; as peque-

nas atitudes profiláticas; a autorganização para o antiacumpliciamento, a antivitimização e a re-

composição; a omissão superavitária; a autossuperação; a reeducação; as defesas libertárias;  

a qualificação do advogado interassistencial ampliando a própria teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as assins; a identi-

ficação do holopensene grupocármico a ser assistido; o desassédio; as desassins; o acoplamento 

com amparador de função da advocacia; os trabalhos interassistenciais lógicos, justos e maduros 

do tenepessismo auxiliando nas práticas da advocacia evolutiva; as sincronicidades evidenciando 

os paradeveres da consciência; o cumprimento de paradeveres sendo condição para a tranquilida-

de íntima; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o incremento da autoparaperceptibilidade 

na manutenção da interassistencialidade; as parexigências, paracobranças e pararresoluções gru-

pais; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial autor-advogado-juiz-advogado-réu vi-

sando o acordo entre as partes; o sinergismo paradigma consciencial–posicionamento cosmoéti-

co–prioridades evolutivas–ações interassistenciais; o sinergismo evolutivo vontade inquebrantá-

vel–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio dos ganhos evolutivos;  

o princípio da busca do melhor para todos; o princípio da interdependência; o princípio da pro-

filaxia dos conflitos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da eco-

nomia de males. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; os códigos grupais de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal das consciências; a teoria do autodiscernimen-

to multidimensional; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons). 

Tecnologia: a técnica da amparabilidade parajurídica; a técnica da tarefa energética 

pessoal (tenepes). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-
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ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da autorganização pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos da interassistência; o efeito halo do posici-

onamento interassistencial do advogado interferindo positivamente no holocarma; o efeito evolu-

tivo da coragem consciencial dinamizando oportunidades interassistenciais; o efeito das conquis-

tas evolutivas; o efeito dos reposicionamentos dentro do próprio grupocarma; o efeito do poder 

consciencial da Cosmoética superando o poder efêmero do prestígio intrafísico; o efeito das 

ações cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no exercício profissional teático da advo-

cacia interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: a facilitação do diálogo; o incentivo à intercompreensão; o encaminha-

mento correto; a promoção de consensos; a profilaxia de conflitos; a resolução dos processos;  

a harmonização anticonflitiva. 

Binomiologia: o binômio fatos-parafatos; o binômio ação-reação; o binômio direitos- 

-deveres; o binômio exigências-concessões; o binômio direito-paradireito; o binômio dever-para-

dever; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação faculdades 

mentais–percepções parapsíquicas; a interação ação-reação; a interação causa-efeito. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo fechadismo–abertismo 

consciencial; o crescendo agressividade-assertividade; o crescendo passividade-assertividade;  

o crescendo corporativismo-universalismo; o crescendo valores éticos intrafísicos–valores cos-

moéticos multidimensionais; o crescendo gratidão às heterocríticas construtivas–perdão às hete-

rocríticas destrutivas–autocrítica sadia. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio 

posicionamento-assertividade-sincronicidade; o trinômio autodissecção-autenfrentamento-autos-

superação; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio ini-

ciativa-desenvolvimento-acabativa; o trinômio CI-proéxis-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-autorganização- 

-superação; a auto e heterochecagem relativa ao polinômio soma-energossoma-psicossoma-men-

talsoma; o polinômio concessões-oportunidades-reposicionamentos-reconciliações. 

Antagonismologia: o antagonismo responsabilidade / irresponsabilidade; o antagonis-

mo omissão superavitária / omissão deficitária; o antagonismo proéxis policármica / interesses 

egocêntricos; o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo amparo / assédio; o antagonis-

mo certo / errado; o antagonismo autodiscernimento / antidiscermimento; o antagonismo super-

discernimento intelectual / subdiscernimento emocional; o antagonismo autorreflexão a priori 

/ autorreflexão a posteriori; o antagonismo autocrítica / heterocrítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ganho de causa nem sempre ser ganho evolutivo; o pa-

radoxo de a zona de conflito ser a zona de conforto; o paradoxo de o micromomento evolutivo 

poder gerar a cosmovisão interassistencial; o paradoxo de o advogado na tarefa do esclareci-

mento (tares) às partes ser o primeiro assistido; o paradoxo hermetismo jurídico–esclarecimento 

interconsciencial; o paradoxo de advogar low profile mantendo o posicionamento interassisten-

cial strong profile. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia;  

a conscienciocracia; a lucidocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: as leis do direito intrafísico; as remanescências da lei de talião; a lei do re-

torno; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a reconciliofilia; a reciclofilia;  

a teaticofilia; a intencionofilia; a voliciofilia; a criticofilia; a evoluciofilia. 
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Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome da ectopia afetiva; a síndrome da vitimização; a síndrome do infantilismo;  

a síndrome do justiceiro; a síndrome de burnout. 

Holotecologia: a convivioteca; a grafopensenoteca; a juridicoteca; a evolucioteca; a ma-

turoteca; a prioroteca; a pacificoteca; a coerencioteca; a proexoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Gru-

pocarmologia; a Policarmologia; a Mentalsomatologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Proexo-

logia; a Holossomatologia; a Evoluciologia; a Tenepessologia; a Recexologia; a Argumentologia; 

a Verbaciologia; a Organizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin interprisioneira; a conscin auto e hete-

rolibertadora. 

 

Masculinologia: o advogado interassistencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo;  

o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exempla-

rista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepesista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; 

o professor de conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação; o heteroperdoador; o auto-

imperdoador. 

 

Femininologia: a advogada interassistencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; 

a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exempla-

rista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepesista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária;  

a professora de conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação; a heteroperdoadora; a au-

toimperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: advocacia interassistencial stricto sensu = a defesa tarística do direito 

cosmoético minimizando as interprisões grupocármicas entre as partes; advocacia interassistenci-

al lato sensu = a prática jurídica profilática dos conflitos interconscienciais expandindo as recon-

ciliações policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; a cultura do Direito; a cultura da renúncia aos 

conflitos anticosmoéticos; a cultura da profilaxia dos conflitos; a substituição da cultura da de-
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fesa dos interesses do cliente pela cultura da interassistencialidade cosmoética; a cultura da au-

tonomia consciencial; a cultura da pacificação interconsciencial. 

 

Caracterologia. Conforme a Conscienciometrologia, eis 3 classificações para a prática 

advocatícia, a serem estudadas pela conscin lúcida, listadas em ordem crescente de interassisten-

cialidade: 

1.  Advocacia assediadora: caracterizada pelas ações ou pretensões com base nas auto  

e / ou heterocorrupções anticosmoéticas, mentira, má-fé, engodo, chantagens, ofensas, ameaças, 

vingança, retroalimentação de mágoas ou ressentimentos, falsidade de provas ou evidências. 

Objetivo: alcançar o enriquecimento ilícito, status e / ou poder intrafísico, visando o ga-

nho de causa, doa a quem doer, mediante o emprego de falácias ou recursos desonestos, retalia-

tivos, gerando ou aumentando interprisão grupocármica. 

Exemplos: apropriar-se indevidamente do dinheiro de cliente(s); orientar clientes a pro-

cederem de modo anticosmoético a fim de burlar a lei; induzir ou auxiliar clientes a fraudar exe-

cuções judiciais ou terceiros; promover lides simuladas; conduzir ou orientar testemunhas a con-

firmarem fatos postos em juízo. 

 

2.  Advocacia amaurótica: caracterizada pela ausência da visão de conjunto e conse-

quente defesa intransigente do interesse e / ou do aparente direito do cliente, mediante acumplici-

amentos anticosmoéticos. 

Objetivo: defender o cliente independentemente da possibilidade dessa atitude vir a cau-

sar prejuízos evolutivos. 

Exemplos: firmar contrato de serviços jurídicos prestados para pessoa jurídica ou física, 

mediante o pagamento de remuneração fixa mensal, independentemente da natureza da(s) deman-

da(s) envolvida(s); defender prioritariamente determinado gênero, em ações de família; manter 

advocacia exclusivamente patronal ou exclusivamente empregatícia. 

 

3.  Advocacia interassistencial: caracterizada pela busca da compreensão cosmovisioló-

gica com base na Cosmoética. 

Objetivo: priorizar a auto e heterorreeducação consciencial, não admitindo acumplicia-

mentos com quaisquer tentativas de manipulação, ilicitude, ilegalidade ou fraude, independente-

mente de quem ou quanto esteja envolvido, auxiliando no fortalecimento de trafores e superação 

de trafares. 

Exemplos: buscar o acordo e a reconciliação como primeira ação para resolução do con-

flito; manter, durante todo o curso do processo, postura reconciliadora; esclarecer os fatos, sem 

ofensas às pessoas; renunciar em processos nos quais o cliente não atenda a orientações jurídicas 

interassistenciais; procurar realizar acordos multidimensionais, antes de concretizá-los na dimen-

são intrafísica; mediante a utilização de técnicas bioenergéticas, desassediar o caso anonima-

mente. 

 

Diagnóstico. Atualmente (Ano-base: 2011), a maioria impensante dos advogados atua na 

condição de guias-cegos e, não raro, assediadores. 

Prognóstico. A especialização na prática da advocacia interassistencial pode conduzir  

o(a) advogado(a) a atuar na condição de amparador intrafísico, quando procura, com ações ou 

omissões superavitárias, o melhor para todos. 

 

Taxologia. Mediante as pesquisas da Autorreeducaciologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 60 atributos e respectivos cotejos (contrastes) entre o exercício da advocacia interassis-

tencial e a prática da advocacia anticosmoética, expostos aos pesquisadores interessados, advoga-

dos ou não: 

01. Acuidade. As provas, evidências e reposicionamentos evolutivos orientando os pro-

cedimentos advocatícios versus a falta de análise do corpus de evidências, antes de iniciar qual-

quer procedimento judicial. 
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02. Anticompetitividade. A busca pelo consenso versus a busca por vitórias pessoais. 

03. Anticonflitividade. A pacificação íntima versus as frequentes crises de consciência. 

04. Antidispersividade. O foco na solução versus a procrastinação, o perfeccionismo  

e a despriorização, gerando a perda de focalização. 

05. Antidogmatismo. O empreendedorismo jurídico evolutivo versus a acomodação es-

tagnante ao Direito Convencional existente. 

06. Antiofensividade. A consciência diamante, polida pelas adversidades versus a cons-

ciência dinamite, explosiva frente às adversidades. 

07. Aquisitividade. A fixação nos ganhos evolutivos versus os inevitáveis autocons-

trangimentos dos ganhos secundários. 

08. Assertividade. O posicionamento prioritário frente à interassistência versus a legião 

de cobradores intra e extrafísicos, diante das indefinições. 

09. Assistencialidade. O efeito halo do exemplarismo teático versus a covardia no mo-

mento do gargalo evolutivo. 

10. Autenticidade. A verbação como instrumento de recin versus a simulação como 

instrumento de trabalho. 

11. Autocosmoeticidade. A prática de autoconfrontações prioritárias versus a prática de 

heteroconfrontações evitáveis. 

12. Autodefensividade. A pensenidade traforista e o foco interassistencial como vaci-

nas para a imunização da consciência em ambientes hostis versus o trafarismo e a vendeta, refor-

çando o belicismo. 

13. Autoincorruptibilidade. A autoincorruptibilidade fundamentando as atividades 

diuturnas versus o acumpliciamento sendo ferramenta de trabalho. 

14. Autossuperabilidade. A superação das crises de crescimento produtivas versus as 

crises íntimas recorrentes. 

15. Cientificidade. O paradigma consciencial aplicado ao Direito versus o paradigma 

materialista, newtoniano-cartesiano, aplicado ao Direito. 

16. Confiabilidade. O holopensene confiável reforçado pela lisura versus o materpen-

sene da desconfiança reforçado por artimanhas processuais e persuasões manipulativas. 

17. Contemporaneidade. A vivência do dia a dia atendendo às necessidades evolutivas 

versus acomodar-se frente às automimeses retrógradas. 

18. Convivialidade. O reatamento da amizade versus as intrigas alimentando discórdia 

e inimizade. 

19. Cosmoeticidade. O embasamento cosmoético em procedimentos judiciais versus  

o embasamento estritamente formalista. 

20. Desassedialidade. A isca humana lúcida versus a “bucha de canhão”. 

21. Descondicionamento. A catálise evolutiva no encaminhamento do processo judicial 

versus a robotização reforçada pelo “Ctrl c – Ctrl v” de leis, doutrinas e jurisprudências. 

22. Disponibilidade. O ato de a consciência assistir como pode, onde está e com recur-

sos próprios do momento evolutivo versus a autojustificativa acumpliciadora de só fazer assistên-

cia em condições ideais. 

23. Economicidade. A liquidação de contas versus a mesquinharia de não abrir mão de 

“tostões”. 

24. Egocarmalidade. A autoconscientização lúcida quanto à necessidade de antivitimi-

zação versus a ênfase na condição de vítima para reforçar o pleito judicial. 

25. Equanimidade. A assunção da corresponsabilidade pelo futuro evolutivo de todos 

os envolvidos da querela jurídica versus a defesa dos interesses momentâneos e exclusivos do 

cliente. 

26. Grupocarmalidade. A reconciliação egocármica e / ou grupocármica versus a con-

ciliação processual ad hoc tão somente. 

27. Holocarmalidade. A carta de alforria grupocármica versus as algemas invisíveis 

dos acumpliciamentos. 
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28. Homeostasia. A ampliação da homeostase holossomática através das técnicas inte-

rassistenciais versus a ausência de desassins gerando acidentes de percurso. 

29. Honorabilidade. A honradez profissional versus o “jeitinho brasileiro”. 

30. Imediatividade. O pé-de-meia evolutivo como base para o sucesso da seriéxis ver-

sus o conceito de sucesso baseado somente em ganhos financeiros. 

31. Imparcialidade. O esclarecimento cosmoético visando o melhor para todos versus  

a manipulação dos fatos a fim de induzir em erro, seja quem for. 

32. Imperturbabilidade. O ato de dar ao silêncio a voz da razão versus os surtos baru-

lhentos de opositividade. 

33. Influenciabilidade. O ato de suscetibilizar a recomposição por meio da pensenidade 

sadia versus atravancar os procedimentos judiciais e reconciliações, mediante a pensenização ma-

lévola ou negativa. 

34. Inseparabilidade. As audiências como oportunidades para resgates amparados ver-

sus as audiências criando novas interprisões grupocármicas. 

35. Intelectualidade. A inteligência evolutiva aplicada a defesas libertárias versus a in-

telectualidade patológica empregada na busca de defesas anticosmoéticas. 

36. Interassistencialidade. O trabalho ombro a paraombro junto aos amparadores ver-

sus o chá-de-banco nos amparadores. 

37. Interconsciencialidade. O respeito ao nível evolutivo versus a incompreensão nos 

heterojulgamentos. 

38. Magnanimidade. As autorrenúncias cosmoéticas a direitos legalmente conquistados 

versus o apego a direitos legalmente adquiridos, porém anticosmoéticos. 

39. Maturidade. O autoimperdoamento e o heteroperdoamento versus o autoperdoa-

mento e o heteroimperdoamento. 

40. Multidimensionalidade. A aceitação da causa, legitimada pela tenepes e sinalética 

energética pessoal versus a aceitação da causa legitimada pela premissa antievolutiva: “pagando 

bem, que mal tem?”. 

41. Neopensenidade. A teática interassistencial condicionando a jurídica versus a teáti-

ca jurídica condicionando negativamente a interassistência. 

42. Pacificidade. A profilaxia de conflitos versus a postura belicista gerando sucessivas 

demandas jurídicas. 

43. Paraperceptibilidade. O ato de “ler nas entrelinhas” da multidimensionalidade ver-

sus o argumento “se não está nos autos, não está no mundo”. 

44. Potencialidade. A dinâmica interassistencial gerando dias matemáticos, primaveras 

energéticas e ciprienes versus as disputas judiciais gerando dias rotineiros, turbulentos e / ou frus-

trantes. 

45. Priorização. A busca da solução prioritária para todas as partes envolvidas em con-

flitos jurídicos em momento evolutivo específico versus a manutenção do conflito de interesses. 

46. Probidade. A higidez moral versus a “sem-vergonhice”. 

47. Produtividade. A melhora dos desempenhos versus a omissão deficitária aumentan-

do as adversidades. 

48. Profissionalidade. Cumprir paradeveres profissionais intransferíveis com satisfação 

íntima versus delegar ou protelar o cumprimento de deveres, com frustração inevitável. 

49. Profundidade. O aprofundamento no estudo do caso sub judice versus a superficia-

lidade nas abordagens profissionais. 

50. Racionalidade. A coerência do posicionamento interassistencial versus as rivalida-

des improdutivas. 

51. Realidade. A autenticidade gerando autocontrole versus a negação como tentativa 

de heterocontrole. 

52. Recexibilidade. A reperspectivação da vida profissional em bases cosmoéticas ver-

sus a insatisfação íntima, a lamentação e a acomodação ao sistema jurídico vigente. 

53. Repercutibilidade. As sincronicidades evidenciando posicionamentos evolutivos 

versus o ato de ser inconscientemente engolido pela morosidade do holopensene judiciário. 
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54. Responsabilidade. O paradever de assumir as consequências dos próprios atos ver-

sus a alegação do direito de não produzir provas contra si mesmo. 

55. Retratabilidade. As retratações diante de acareações versus os fingimentos diante 

das confrontações inevitáveis. 

56. Sentimentalidade. A reeducação emocional versus a ausência de autenfrentamento 

do belicismo gerando a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

57. Serialidade. O período de recomposição evolutiva versus a imaturidade na vida pro-

fissional. 

58. Traforismo. A qualificação dos trafores das partes envolvidas no litígio versus  

a maquiagem de trafares do cliente atendido. 

59. Veracidade. O combate à corrupção através da autoincorruptibilidade versus o ato 

de negar os fatos sabidamente verídicos até o momento da produção de provas em sentido con-

trário. 

60. Vitalidade. A autestima reforçada pela interassistencialidade versus o potencial in-

terassistencial abafado pela autocorrupção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a advocacia interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

03. Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04. Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Corpus  de  evidências:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

 

A  ADVOCACIA  INTERASSISTENCIAL  TEM  MEGAFOCO  NOS  

REPOSICIONAMENTOS  DAS  CONSCIÊNCIAS  ENVOLVIDAS  

EM  CONFLITOS,  A  PARTIR  DA  PREMISSA  EVOLUTIVA:  
REAÇÃO  COSMOÉTICA  FACE  À  AÇÃO  ANTICOSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, advogado(a) ou não, já se questionou, com pro-

fundidade, se ainda retribui ação anticosmoética com reação anticosmoética? Quais atitudes reci-

cladoras vem praticando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner et al.; pref. Cristina Arakaki; & pref. 1ª edição Marina Thomaz; 354 p.; 11 caps.; 20 
cenografias; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 índice de expressões e ditos populares; 25 
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infografias; 5 quadros sinópticos; questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; glos. 86 termos; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 
21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editaree; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 191 a 206. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 68, 80, 82, 84, 86, 91, 98, 106, 108, 112, 114 a 117, 124, 126, 

132, 136, 138, 140, 144, 146, 148, 151, 152, 178, 180, 184, 194, 195, 202, 204 a 208, 210, 221, 224, 226, 237 a 239 e 250. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2a Ed. Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

35 a 117, 173 a 216 e 903 a 918. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 626. 

 

M. S. R. 
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A D V O G A D O    A N T I C O S M O É T I C O  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O advogado anticosmoético é a conscin, homem ou mulher, legalmente 

habilitada para representar interesses de pessoas, físicas ou jurídicas, cuja postura, intra e extrafí-

sica, é caracterizada por infringir os princípios universais, corretos e evolutivos, da Cosmoética, 

no exercício profissional. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo advogado vem do idioma Latim, advocatus, “patrono; defensor; 

procurador da causa”. Surgiu no Século XIII. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de 

encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo cosmos procede também do 

idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de 

composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XIX. A palavra ética advém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da 

Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Advogado desalinhado da Moral Cósmica. 2.  Advogado antagônico 

à Paradireitologia. 3.  Advogado avesso à Maxifraternologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas advogado anticosmoético, miniadvogado cosmoé-

tico, maxiadvogado anticosmoético e megadvogado anticosmoético são neologismos técnicos da 

Antievoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Advogado cosmoético. 2.  Advogado incorruptível. 3.  Advogado 

desassediador. 4.  Advogado interassistencial. 5.  Advogado pacifista. 

Estrangeirismologia: o marketing subliminar da advocacia; a ausência de glasnost do 

advogado; o modus operandi belicoso no exercício advocatício; o workaholism levando à perda 

de lucidez; o gap evolutivo a partir das posturas anticosmoéticas; o retardamento do upgrade 

consciencial; o vício do argumentum ad infinitum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto ao emprego da Cosmoética no exercício da advocacia. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao tema: o advogado do diabo. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios reforçadores da abordagem patológica e imatura do 

profissional no exercício da advocacia: – Bom advogado, mau vizinho. Rodas e advogados não 

andam sem serem untados. 

Ortopensatologia: – “Advocacia. Depois da política, a profissão mais susceptível de 

corrupção monetária, ativa e passiva, é a advocacia”. 

Filosofia: o Egocentrismo; o Belicismo; o Ignorantismo; o Esnobismo; o Corporativis-

mo; o Mercenarismo; o Materialismo. 

Unidade. A unidade de medida da consciencialidade do advogado anticosmoético  

é a autocorrupção. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo; o holopensene pessoal da 

Antievoluciologia; o holopensene belicoso; o holopensene conflituoso; o holopensene dogmático;  

a ignorância quanto ao holopensene da Paradireitologia; a ausência de evoluciopensenes; a falta 

de evoluciopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os retropensenes; a retropenseni-

dade; a autopensenidade anticosmoética; a falta de lisura pensênica; a pensenidade justiceira. 

 

Fatologia: a intencionalidade escusa; o jeitinho no exercício advocatício; a anticosmoéti-

ca na advocacia; a condição do advogado em mesméxis; o senso de justiça deslocado; a incoerên-

cia de o advogado ser o criminoso; o costume de ajuizar diversas ações processuais para obter 
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enriquecimento; a evitação de práticas autocompositivas; o desestímulo ao acordo extrajudicial;  

o contencioso de massa podendo provocar interprisão grupocármica; a manobra judicial causando 

retardamento de sentença judicial; os embargos protelatórios; a defesa do antidireito; a defesa de 

causas indefensáveis; a negociação fraudulenta; a minimundividência; a ausência de comunicação 

não-violenta; a comunicação truculenta; a subestimação da inteligência alheia; o discurso manipu-

lador; a argumentação falaciosa; o desrespeito pelo próximo; a falta de reflexão; o apego aos  

3 “pês” (posição-prestígio-poder); o acriticismo; a arrogância; a soberba nas relações interpesso-

ais; a postura de superioridade; o corporativismo sectário; a elitização; a formalidade exarcebada; 

o uso corriqueiro do título acadêmico de “Doutor”; as prerrogativas do advogado utilizadas sem 

racionalidade; o comportamento embasado em desconfiança; a autossupervalorização das causas 

vencidas; a competitividade; a barganha em cima do cliente; a deslealdade contra o colega advo-

gado; o descompromisso com o cliente; a antipatia pela advocacia pro bono; a melancolia intrafí-

sica anunciando o desvio da programação existencial; os círculos de construção de paz minimi-

zando a autoconflitividade; o interesse pela autopesquisa abrindo caminho para o entendimento 

das próprias parapatologias; a opção pelas técnicas conscienciológicas para o enfrentamento da 

imaturidade; os traços pessoais patológicos reduzidos a partir da convivência com consciências de 

outros nichos profissionais; a segunda graduação gerando neoideias e posturas assistenciais. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a força 

parapresencial patológica e desestabilizadora; a tridotação consciencial sem cosmoética; a cunha 

mental potencializando o rapport com assediadores extrafísicos; a consener no trabalho advo-

catício; o revivalismo multidimensional de batalhas de vidas pretéritas por meio de ações judici-

ais; o retroego antiproexológico relativo à atuação advocatícia antiquada; a sedução holochacral 

em audiências; a vampirização; a evocação da Baratrosfera no ambiente do escritório jurídico;  

o fechadismo consciencial parapsíquico; o assédio interconsciencial gerador de interprisão grupo-

cármica; a existência trancada; a paracomatose; as projeções inconscientes; a ignorância quanto 

à inteligência evolutiva (IE); a melancolia extrafísica em decorrência do incompletismo existen-

cial; a especialização em área transversal ao Direito possibilitando reestruturação pensênica; 

a energosfera mais assistencial a partir da saúde pensênica dentro e fora do exercício advocatício; 

as projeções conscientes vexatórias evidenciando a importância de mudar ou mudar; o senso de 

parajustiça ampliado; o autesforço evolutivo em cumprir as cláusulas pétreas da autoproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ignorância-belicosidade; o sinergismo estagnação aute-

volutiva–influência patológica; o sinergismo patopensenidade-conflitividade; o sinergismo fecha-

dismo-assedialidade; o sinergismo patológico egoísmo-orgulho-vaidade; o sinergismo inveja- 

-competividade; o sinergismo destrutivo do antiesforço evolutivo; o sinergismo baratrosférico as-

sédio-heterassédio; a falta do sinergismo fraternidade-cosmoeticidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) superando a fôrma 

autopensênica do tradicionalismo na advocacia; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) 

eliminando a postura de “Maria vai com as outras”; o princípio da não-violência; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do respeito 

interconsciencial; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a violação ao códi-

go de Ética e Disciplina da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB); o autodesrespeito ao código 

de valores íntimos; o descompromisso ao código de conduta para a satisfação do cliente; o des-

respeito ao código de sigilo pensênico; a influência dos códigos sociais e culturais afastando  

o profissional da Cosmoética; os códigos sectários. 

Teoriologia: o desconhecimento da teoria da interprisão grupocármica; a ignorância da 

teoria do fluxo dos Cosmos; a preferência pela teoria materialista; a teoria da evolução 

compulsória; a reperspectivação existencial por meio da teoria-líder da Conscienciologia; a teo-

ria do Homo sapiens paradireitologus; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus. 
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Tecnologia: a técnica patológica de manipulação interconsciencial; a técnica da evita-

ção da interprisão grupocármica; a técnica da qualificação da intenção para cada ação; o des-

conhecimento da técnica do levantamento das diretrizes da proéxis; a técnica da inversão exis-

tencial diminuindo o porão consciencial; a técnica da viragem existencial; a técnica da evitação 

das automimeses dispensáveis; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a assunção das 

técnicas autocompositivas; a utilização da técnica da tarefa energética pessoal (tenepes) para au-

xiliar o exercício advocatício; a técnica de desejar o melhor para todos. 

Voluntariologia: o voluntariado em comissões da Ordem dos Advogados do Brasil; os 

voluntários advogados de Organização Não-Governamental (ONG). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

radireitologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invi-

sível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito das posturas conflitivas; a postura belicista potencializando os 

efeitos do heterassédio; os efeitos da ausência de autoconscientização multidimensional; os 

efeitos do desafeto; os efeitos da estagnação decorrente da corrupção; os efeitos do jeitinho 

brasileiro no holopensene jurídico; os efeitos colaterais do antiexemplarismo; o efeito da recin 

prioritária; os efeitos da recéxis. 

Neossinapsologia: as retrossinapses patológicas reforçando as automimeses descartá-

veis; as sinapses viciadas; a falta de neossinapses relativas à Cosmoética; a rede sináptica tran-

cada a ideias novas; a autopesquisa consciencial incentivando a criação de neossinapses; a auto-

criticidade potencializando o desenvolvimento de neossinapses; as vivências extrafísicas ampli-

ando as paraneossinapses; as neossinapses expandindo o entendimento da Paradireitologia. 

Ciclologia: o ciclo patológico da vingança através da ação judicial; o ciclo vítima-algoz; 

o ciclo belicismo-paracomatose-melex; o ciclo das imaturidades consecutivas; o ciclo vicioso da 

robotização existencial; o ciclo da autopesquisa falha; o ciclo da monovisão na ausência da inte-

ligência evolutiva (IE); o entendimento do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) a partir da auto-

pesquisa consciencial. 

Enumerologia: o advogado medíocre; o advogado egoísta; o advogado trafarista; o ad-

vogado incendiário; o advogado megassediador; o advogado em melin; o advogado incomple-

tista. 

Binomiologia: o binômio justiça-vingança; o binômio interprisão-vitimização; o binô-

mio conflitividade intraconsciencial–conflituosidade interpessoal; o binômio egoísmo-orgulho; 

o binômio autoincorruptibilidade–autopacificação íntima; o binômio reurbin-reurbex; o binômio 

código pessoal de Cosmoética–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Interaciologia: a interação emoção-irracionalidade; a interação autocorrupção–omis-

são deficitária; a interação dinheiro-poder. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex; o crescendo ignorância-monovisão; o cres-

cendo instinto-razão; o crescendo poder temporal–poder consciencial; o crescendo cérebro-pa-

racérebro; o crescendo justiça-parajustiça. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-emocionalismo-irracionalidade; o trinômio orgu-

lho-prepotência-arrogância; a falta da vivência do trinômio cosmovisiológico Paradireitologia- 

-Cosmoética-megafraternidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio tentativa- 

-erro-acerto; o trinômio autorreflexão-autocrítica-ação. 

Polinomiologia: o polinômio vaidade-obnubilação-poder-perda; o polinômio conflito-

vítima-algoz-julgamento-punição; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio 
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interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o polinômio autoconsciencio-

terápico investigação-diagnóstico-enfrentamento-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo assedialidade / assistencialidade; o antagonismo 

conflito / cooperação; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o anta-

gonismo informar / convencer; o antagonismo paradigma punitivo / paradigma restaurativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conduta anticosmoética em face do outro produzir 

efeitos contra si mesmo nos meandros da evolução. 

Politicologia: a tirania; a autocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a lucido-

cracia; a proexocracia; a recexocracia; a invexocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de Gerson; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a anticosmoeticofilia; a assediofilia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia;  

a paradireitofilia; a invexofilia; a recinofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia; a fobia sabotadora de recins; a eliminação da 

cosmoeticofobia; a evitação da proexofobia; os acumpliciamentos anticosmoéticos decorrentes da 

fobia de não se posicionar. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da subestimação; a síndrome da 

dominação; a síndrome da subjugação; a síndrome do príncipe tirano; a síndrome da mulher 

maravilha; a síndrome do herói; a síndrome da mediocrização; a síndrome do coitadinho; a sín-

drome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a mania de barganhar; a mania de grandeza; 

a mania de fazer justiça. 

Mitologia: o mito da conscin perfeita. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a juridicoteca;  

a lucidoteca; a maturoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Anticosmoeticologia; a Conflitologia; a Pa-

rapatologia; a Interprisiologia; a Autassediologia; a Desviologia; a Megatrafarologia; a Antipaci-

fismologia; a Anticomunicologia; a Anticonviviologia; a Psicossomatologia; a Patopensenologia; 

a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a consciência imatura; a conscin eletronótica; a conscin interpri-

sioneira; a conscin patológica; a conscin satélite de assediadores extrafísicos; a conscin robotiza-

da; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o advogado anticosmoético; o assediador; o assedin; o autovitimizado; 

o belicista; o beligerante; o conflitivo; o desonesto; o dissimulador; o elitista; o ganancioso; o hi-

pócrita; o homem malintencionado; o líder anticosmoético; o manipulador; o mau caráter; o narci-

sista; o orgulhoso; o preconceituoso; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a advogada anticosmoética; a assediadora; a assedin; a autovitimizada;  

a belicista; a beligerante; a conflitiva; a desonesta; a dissimuladora; a elitista; a gananciosa; a hi-

pócrita; a mulher malintencionada; a líder anticosmoética; a manipuladora; a mau caráter; a narci-

sista; a orgulhosa; a preconceituosa; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens 

belligerans; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens dog-

maticus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens vindicator; o Homo sapiens xenophobicus;  

o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens intermissivista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadvogado anticosmoético = aquele assediador não lúcido, em auto-

ortodoxia jurídica, anticatalisador de contendas; maxiadvogado anticosmoético = aquele assedia-

dor lúcido, contribuindo para o ciclo vítima-algoz; megadvogado anticosmoético = aquele megas-

sediador, amplificador das interprisões grupocármicas seculares. 

 

Culturologia: a cultura da corrupção; a cultura do jeitinho brasileiro; a cultura do 

belicismo; a cultura da restauração evolutiva. 

 

Taxologia. De acordo com a Antievoluciologia, eis duas reações inevitáveis patológicas 

da conduta do advogado anticosmoético, podendo refluir negativamente na Ficha Evolutiva 

Pessoal, a partir dos próprios traços fardos e traços faltantes: 

1.  Intraconsciencial. A conduta do advogado anticosmoético desencadeando efeitos 

patológicos para si, resultando em estagnação autevolutiva com saldo negativo na conta-corrente 

egocármica. 

2.  Interconsciencial. A conduta do advogado anticosmoético desencadeando efeitos 

patológicos no grupocarma afim, resultando em interprisão grupocármica, com saldo negativo na 

conta-corrente grupocármica. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Trafarologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 60 tipos 

de advogado anticosmoético, evidenciando a falta de atilamento dos atributos mentaissomáticos: 

01. Advogado acrítico: a ausência de criticidade sobre os próprios atos. 

02. Advogado antiassistencial: a indisponibilidade para assistir. 

03. Advogado apriorístico: a argumentação precipitada, rasa e ilógica. 

04. Advogado arrogante: a altivez ou o excesso de grandeza. 

05. Advogado assediador: a manifestação pessoal inconveniente. 

06. Advogado autoritário: o despotismo pessoal. 

07. Advogado belicista: a truculência na manifestação pessoal. 

08. Advogado calculista: o comportamento escuso para autobenefício. 

09. Advogado carente: a insuficiência emocional, intelectual ou financeira. 

10. Advogado competitivo: a rivalidade em nome do status e do poder. 

11. Advogado conflitivo: o embate para vencer a causa. 

12. Advogado corrupto: a promoção de inverdades em prol da causa. 

13. Advogado desconfiado: a cisma em relação aos pares. 

14. Advogado dissimulado: a atitude de ter duas caras. 

15. Advogado dogmático: o fiel escudeiro da lei. 

16. Advogado egocêntrico: a manifestação do umbigão. 

17. Advogado eletronótico: a vivência convencional de só enxergar a Direitologia. 

18. Advogado embotado: a pusilanimidade no exercício advocatício. 

19. Advogado emocionalista: a chantagem emocional para sustentar a causa. 

20. Advogado formalista: a formalidade exacerbada em detrimento do conteúdo. 

21. Advogado ganancioso: o topa tudo por dinheiro. 

22. Advogado hedonista: a valorização excessiva pela fama, sucesso, dinheiro e poder. 

23. Advogado humilde: a sujeição inquestionável. 

24. Advogado ilegal: as manobras judiciais protelatórias ilegais. 

25. Advogado imaturo: o posicionamento sem embasamento racional. 

26. Advogado imoral: o comportamento sem princípios e valores evolutivos. 

27. Advogado impostor: o falso coitadinho. 

28. Advogado imprudente: a leviandade pondo em risco a carreira. 

29. Advogado impulsivo: a atitude irracional posta à frente das ideias. 

30. Advogado incoerente: as ações criminosas praticadas pelo causídico. 

31. Advogado indignado: a insurreição exacerbada em face de injustiças. 
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32. Advogado indulgente: a complacência aos erros. 

33. Advogado infantil: o comportamento birrento quando perde a causa. 

34. Advogado inflexível: a dificuldade de aceitar pontos de vista diferentes. 

35. Advogado ingênuo: a falta de cosmovisão. 

36. Advogado inseguro: a necessidade do reconhecimento. 

37. Advogado interesseiro: a escolha de causas conforme ganhos secundários. 

38. Advogado invejoso: o desgosto pelos acertos alheios. 

39. Advogado justiceiro: o faz tudo em nome da justiça. 

40. Advogado malintencionado: o dolo no exercício da profissão. 

41. Advogado manipulador: a artimanha para conseguir o desejado. 

42. Advogado mesquinho: a atitude de não abrir mão ou a avareza assistencial. 

43. Advogado narcisista: a necessidade de ser admirado e reverenciado. 

44. Advogado negligente: a falta de acabativa no serviço advocatício. 

45. Advogado obediente: a subjugação a excessivos protocolos. 

46. Advogado orgulhoso: o não reconhecimento dos próprios erros. 

47. Advogado partidário: a parcialidade irrefletida. 

48. Advogado preconceituoso: o comportamento segregacionista ou xenofóbico. 

49. Advogado prepotente: a superioridade, a petulância ou a presunção. 

50. Advogado prolixo: o excesso de palavras ou jargão jurídico. 

51. Advogado psicopata: o comportamento antissocial e amoral. 

52. Advogado racionalista: o círculo vicioso do racionalismo. 

53. Advogado reativo: o descontrole emocional ao perder o debate ou a causa. 

54. Advogado salvacionista: o ato de querer salvar a todos. 

55. Advogado superficial: a comunicação dúbia. 

56. Advogado taconista: a ausência de tares, tornando o cliente dependente. 

57. Advogado teimoso: a obstinação excessiva. 

58. Advogado vaidoso: a valorização da autoimagem a todo custo. 

59. Advogado verborrágico: a linguagem prolixa e pouco prática. 

60. Advogado vitimizador: o lucro pelo choro alheio. 

 

Terapeuticologia. Eis, listadas em ordem alfabética, 10 técnicas conscienciológicas 

servindo de recursos terápicos para a viragem consciencial do advogado anticosmoético: 

01. Bioenergoterapia: as manobras energéticas auxiliando nos autodesassédios. 

02. Consciencioterapia: a remissão de parapatologias mediante o ciclo autoconscien-

cioterápico investigação-diagnóstico-enfrentamento-superação. 

03. Cosmoeticoterapia: a mudança intraconsciencial iniciada pela implantação do 

código pessoal de Cosmoética. 

04. Gesconoterapia: as autopesquisas publicadas reforçando o autenfrentamento. 

05. Impactoterapia: as autorreciclagens pela tares. 

06. Interassistencioterapia: a vivência da Omniterapeuticologia. 

07. Paradireitoterapia: a atenção consciente ao binômio paradireito-paradever 

instalando o ciclo de recomposições. 

08. Proexoterapia: o realinhamento proexológico ou a evitação do desviacionismo 

mediante o emprego consciente das cláusulas da autoproéxis. 

09. Projecioterapia: as projeções conscientes ampliando a visão de conjunto. 

10. Tenepessoterapia: a tarefa energética pessoal subsidiando crises de crescimento 

intensivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o advogado anticosmoético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Advogado  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Corrupção:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 

08.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

09.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  justiceiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  arrogância-competição-ostentação:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

A  VIRAGEM  EXISTENCIAL  DO  ADVOGADO  ANTICOSMOÉ-
TICO  A  PARTIR  DA  MUDANÇA  DA  INTENCIONALIDADE  RE-
PERSPECTIVA  A  ATUAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL,  VISANDO  

INTERASSISTÊNCIA  EM  PROL  DESTE  PLANETA-HOSPITAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui trafar semelhante ao advogado anticos-

moético? De qual modo objetiva proceder para superá-lo ainda nesta vida visando qualificar a in-

terassistência multidimensional? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Firma. Título Original: The Firme. País: EUA. Data: 1993. Duração: 154 min. Gênero: Suspense. 

Idade (censura): 12 anos. Idioma: inglês [original], português, espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Es-

panhol. Direção: Sydney Pollack. Elenco: Tom Cruise; Jeanne Tripplehorn; Gene Hackman; Hal Holbrook; Terry 
Kinney; Wilford Brimley; Ed harris; Holly Hunter; David Strathairn; Gary Busey; Steven Hill; Barbara Garrick; & Paul 

Sorvino. Produção: John Davis; Scott Rudin; & Sydney Pollack.. Roteiro: David Rabe; David Rayfiel; & Robert Towne, 

com base na obra de John Grisham. Fotografia: John Seale. Música: Dave Grusin. Companhia: Paramount Pictures. Si-

nopse: Mitch McDeere, jovem advogado, vai trabalhar com alto salário e diversas vantagens em determinada firma em 

Memphis. Porém, logo descobre estar a empresa onde trabalha envolvida com lavagem de dinheiro da Máfia e terem todos 

os advogados, ao sair ou tentar sair da firma, morte precoce, de maneira misteriosa. 
2.  Advogado do Diabo. Título Original: The Devil’s Advocate. País: EUA; & Alemanha. Data: 1997. Dura-

ção: 144 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; In-

glês; & Espanhol. Direção: Taylor Hackford. Elenco: Keanu Reeves; Al Pacino; Charlize Theron; Jeffrey Jones; Judith 
Ivey; & Craig T. Nelson. Produção: Anne Kopelson; Arnold Kopelson; & Arnon Milchan. Desenho de Produção: Bruno 

Rubeo. Direção de Arte: Dennis Bradford. Roteiro: Jonathan Lemkin; & Tony Gilroy, com base na obra de Andrew 

Neiderman. Fotografia: Andrzej Bartkowiak. Música: James Newton Howard. Montagem: Mark Warner. Cenografia: 
Roberta J. Holinko. Figurino: Sarah Edwards; & Judianna Makovsky. Efeitos Especiais: Connie Brink; & Steve Galich. 

Companhia: Warner Bros; Regency Enterprises; & Kopelson Entertainment. Sinopse: Jovem advogado de pequena 

cidade da Flórida nunca perdeu nenhum caso e é contratado pelo dono da maior firma de advocacia de Nova York. Recebe 
alto salário e conta com diversas mordomias, mas, em compensação, estranhos acontecimentos surgem na própria vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciêncial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

55. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Agência France-Presse; Ex-Advogado de Trump admite ter pagado para manipular Pesquisas Elei-

torais; 17.01.19; 15h43; Correio Braziliense; 1 foto; disponível em: <https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ 
mundo/2019/01/17/interna_mundo,731335/ex-advogado-de-trump-admite-ter-pagado-para-manipular-pesquisaseleito. 

shtml>; acesso em: 06.05.19. 

2.  BBC Brasil; Advogado tenta processar Deus Hindu por ‘Desrespeitar Mulher’ e vira Polêmica; 08.02.16; 
16h19; Último segundo; 1 foto; disponível em: <https://ultimosegundo.ig.com.br/mundo/2016-02-08/advogado-tenta-

processar-deus-hindu-por-desrespeitar-mulher-e-vira-polemica.html>; acesso em: 06.05.19. 

3.  O Globo; Advogado é preso em Flagrante por Pedofilia; 27.04.16; 23h09; O Globo Rio; disponível em: 
<https://oglobo.globo.com/rio/advogado-preso-em-flagrante-por-pedofilia-19183823> ; acesso em: 06.05.19. 

4.  Soares, Denise; Advogado invade Gabinete, discute com Juiz, o agride com Socos no Rosto e é preso em 

MT; G1.com; 27.09.18; 09h07; Jornal Online; G1 MT, Cuiabá; 2 fotos; disponível em: <https://g1.globo.com/mt/mato-
grosso/noticia/2018/09/27/advogado-invade-gabinete-discute-com-juiz-o-agride-com-soco-no-rosto-e-e-preso-em-mt.ght 

ml>; acesso em: 06.05.19. 

 

K. A. B. 
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A D V O G A D O    C O S M O É T I C O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O advogado cosmoético é a conscin lúcida, homem ou mulher, legalmente 

autorizada para representar, judicial e extrajudicialmente, interesses de pessoas física ou jurídica, 

pautando a conduta de acordo com a Cosmoeticologia, tendo por paradever intermissivo a anti-

conflituosidade no exercício advocatício, capaz de influir na recomposição grupocármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo advogado vem do Latim, advocatus. Surgiu no Século XIII.  

O termo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apa-

receu em 1563. O elemento de composição cosmo deriva também do idioma Grego, kósmos. Sur-

giu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idioma Latim, ethica, “éti-

ca, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Advogado evolutivo. 2.  Advogado incorruptível. 3.  Advogado in-

termissivista lúcido. 4.  Advogado paradireitólogo. 5.  Advogado tarístico. 

Arcaismologia. Eis, por exemplo, 3 vocábulos antiquados e envilecidos para o termo  

advogado: causídico; jurisconsulto; rábula. 

Neologia. As 4 expressões compostas advogado cosmoético, miniadvogado cosmoético, 

maxiadvogado cosmoético e megaadvogado cosmoético são neologismos técnicos da Paradireito-

logia. 

Antonimologia: 1.  Advogado belicista. 2.  Advogado conflituoso. 3.  Advogado corrup-

to. 4.  Advogado eletronótico. 5.  Advogado involutivo. 6.  Advogado taconista. 7.  Bacharel em 

Direito cosmoético. 

Estrangeirismologia: a expertise paradireitológica ocasionando conciliações extrajudi-

ciais; a prática do Satyagraha; a awareness paradireitológica; as atividades no Cosmoethicarium 

favorecedoras de neocondutas cosmoéticas no exercício advocatício; o background da injução ju-

rídica permitindo a assistência parajurídica; o advogado crème de la crème; o insight de pacifica-

ção no labor jurídico; o know-how especializado em soluções de conflitos; o Reconciliarium no 

escritório jurídico propiciando acertos grupocármicos; o Zeitgeist do Direito Contemporâneo con-

tribuindo para a renovação do holopensene jurídico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do emprego da cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Advoga-

do cosmoético: desassediador. Advocacia cosmoética: megarresponsabilidade. Advoguemos para 

pacificar. 

Coloquiologia: a remissão da crença pejorativa generalista do advogado do diabo. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios latinos apropriados para o advogado cosmoético: – Jus 

est ars boni et aequi (O direito é a arte do bom e do justo). Pacta clara, boni amici (Ajustes ho-

nestos, bons amigos). Quod abundat non nocet (O excesso de clareza não prejudica). 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética 3 ortopensatas relativas ao tema, classifica-

das em 3 subtítulos: 

1.  “Advogado. Segundo a Cosmoética, o advogado jamais deve atuar na condição de 

espião ou ator”. 

2.  “Anticonflitividade. Quanto mais você previne o conflito dos outros, mais autoin-

conflitividade terá em sua vida”. 

3.  “Paradireitólogo. Obviamente, a consciência paradireitóloga não precisa ser gra-

duada em Direito. Há princípios paradireitológicos ínsitos nas consciências, em múltiplas áreas de 

atividade, refluindo de existências humanas pretéritas. A consciência paradireitóloga dedica-se  
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à harmonização dos princípios conscienciais e objetiva a própria pacificação íntima a todos, a par-

tir da manutenção de ambientes homeostáticos, anticonflitivos e ortopensênicos”. 

 

Filosofia. O trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo. 

Unidade. A unidade de medida do advogado cosmoético é a responsabilidade anticonfli-

tológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paradireitologia; o holopensene pessoal da Cos-

moeticologia; a sutileza de os autopensenes cosmoéticos predisporem às parajurisprudências pes-

soais; a Higiene Consciencial patrocinando a assepsia do holopensene profissional; a autopenseni-

dade cosmoética no contrafluxo dos ganhos secundários; o desenvolvimento da pensenidade jus-

ta, íntegra e reta; o holopensene anticonflitivo do ambiente profissional; a mudança gradativa do 

nível de autopensenidade anticonflitológica; a manutenção da higidez pensênica antes, durante  

e após o atendimento jurídico; o holopensene da mediação; o holopensene da reconciliação; o ho-

lopensene universalista; os pacipensenes; a pacipensenidade; os ortopensenes; a qualificação ad-

vocatícia a partir da ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade evitando a interpri-

são advogado-cliente; os reciclopensenes; a reciclopensenidade do holopensene jurídico; o holo-

pensene dos evoluciólogos; o materpensene paradireitológico. 

 

Fatologia: a advocacia interassistencial; o bem-estar intraconsciencial centrifugador do 

bem-estar interconsciencial; o acolhimento apartidário aos litigantes; o estímulo à desdramatiza-

ção de fatos; as ações cosmoéticas dinamizadoras de reações evolutivas; a desassedialidade atra-

vés das práticas restaurativas; a conciliação jurídica iniciando a desfossilização evolutiva; a saída 

da zona de conforto por meio das práticas autocompositivas; o incentivo ao acordo; o estímulo  

à conciliação; os aportes evolutivos dinamizadores da consecução da proéxis pessoal; o atilamen-

to da tridotação consciencial; a liderança evolutiva nata; o entendimento da liderança interassis-

tencial; a comunicação não violenta; a aplicação sensata da hermenêutica jurídica; a comunicação 

eficiente e eficaz acendendo o esclarecimento; a escuta ativa nos relacionamentos afetivos infuen-

ciando a superação dos gargalos evolutivos; a empatia no exercício profissional gerando confian-

ça; a evitação da supervalorização das causas vencidas; o apoio desprentencioso ao colega advo-

gado; a esquiva ao corporativismo sectário da advocacia; a superação da competição profissional; 

a ruptura com padrões convencionais advocatícios; as recins otimizando a Ficha Evolutiva Pesso-

al (FEP); o trabalho assistencial multidimensional além dos honorários advocatícios; o aprendiza-

do com os erros, omissões e equívocos; a versatilidade consciencial; o compromisso assumido 

com o cliente; a autopesquisa avançada para o aproveitamento correto da Fórmula SEI (sobrepai-

ramento-equanimidade-imperturbabilidade); a assunção da responsabilidade na sociedade de fato 

ou de direito com o colega advogado; o ato de abrir mão de patrocinar causas judiciais e extraju-

diciais incompatíveis aos valores conscienciais; a escrita de gescons paradireitológicas impulsio-

nando a catálise consciencial; o pedido de demissão em trabalho conflitante aos interesses pesso-

ais evolutivos, aquilatando a maturidade consciencial; o fato de o advogado cosmoético poder 

atuar em causa própria; a condição de infiltrado cosmoético; a anticonflitividade como cláusula 

pétrea proexológica; o trabalho de vanguarda; os valores evolutivos acima dos ganhos secundári-

os; a honestidade em expor o erro cometido, independentemente das consequências; os projetos 

sociais promotores de esclarecimento jurídico; a coerência e responsabilidade proexológica de-

marcando a conduta paradireitológica; a participação nas atividades da Associação Internacional 

da Paradireitologia (JURISCONS); a Consulta Parajurídica; a Oficina de Condutas Paradireito-

lógicas; a Mediação Paradireitológica; o Círculo Restaurativo Paradireitológico; a Ação Inte-

rassistencial Paradireitológica no dia do Advogado, em 11 de agosto; a conciliação extrajudicial 

ser oportunidade de acertos evolutivos; o Position Paper; a assessoria no Conselho Internacional 

de Assistência Jurídica da Conscienciologia (CIAJUC); a assunção do epicentrismo consciencial; 
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a compreensão da importância de neocondutas cosmoéticas aqui-agora para a implantação do fu-

turo Estado Mundial Cosmoético; a opção pela bússola da cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para 

lucidez no atendimento profissional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal assegurando  

a amparabilidade parajurídica; a assim com o cliente ampliando a compreensão do processo extra-

físico da causa; a desassim contribuindo para a assepsia do ambiente do escritório; o acoplamento 

energético nas audiências judiciais e extrajudiciais; a doação de ectoplasmia no atendimento pro-

fissional; o encapsulamento parassanitário em ambientes entrópicos no exercício da profissão; as 

inspirações na tenepes contribuindo para as soluções das injuções jurídicas; a para-hermenêutica 

cosmovisiológica patrocinada por amparadores técnicos; o rapport com a equipe extrafísica da 

Paradireitologia; a glasnost interassistencial promotora de reconciliações extrafísicas; a força pre-

sencial cosmoética; o abertismo consciencial parapsíquico; a polivalência seriexológica auxilian-

do o exercício interassistencial; as senhas proexológicas norteadoras da Paradireirologia; os assé-

dios interconscienciais inevitáveis oportunizando qualificação parapsíquica; o desassédio intra-

consciencial gerador da recomposição grupocármica; as projeções lúcidas (PL); as acareações ex-

trafísicas; os extrapolacionismos parapsíquicos; o emprego da inteligência evolutiva (IE); o Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático norteando a conduta do advogado cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo 

ortopensenidade-anticonflitividade; o sinergismo dos autesforços evolutivos indispensáveis; o si-

nergismo vínculo consciencial–paravínculo cósmico; o sinergismo cognição-cosmovisão; o si-

nergismo lucidez-intercompreensão; o sinergismo dos poderes conscienciais. 

Principiologia: o princípio da cosmoética pessoal norteadora das condutas multidimen-

sionais; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do “isso não é para mim”; o princípio do não julgamento; o princípio da ra-

zoabilidade nas decisões profissionais diárias; o princípio do “contra fatos não há argumentos”; 

o princípio da empatia evolutiva; o princípio universal da interdependência evolutiva; o princí-

pio da não violência; o princípio do respeito interconsciencial; os princípios da Paradiplomacia; 

o princípio coincidentia oppositorum. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) transcendendo o código de Ética  

e Disciplina da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB); a amplificação da responsabilidade anti-

conflitológica a partir da implantação do CPC; o código grupal de Cosmoética (CGC) da JURIS-

CONS elaborado e endossado por advogados voluntários; o refinamento do código de valores ín-

timos; o compromisso com o código de prioridades evolutivas; o respeito aos códigos de conduta 

dos clientes; o código de sigilo pensênico; as bases da Paradireitologia acima dos códigos consa-

grados. 

Teoriologia: a teoria da autoincorruptibilidade aplicada na profissão; a teoria da anti-

conflitividade; a teoria da interassistencialidade; a teoria das reconciliações grupocármicas;  

a teoria das verpons paradireitológicas; a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da confiança no amparo de 

função; a teática da interassistência multidimensional; a técnica da inversão existencial afastan-

do os hiatos existenciais; a técnica da mediação de conflitos no novo Códido de Processo Civil;  

a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes) aprimorando o trabalho jurídico; a técnica de co-

locar-se no lugar do outro; a técnica de desejar o melhor para todos; a técnica de mais 1 ano de 

vida intrafísica; a técnica do cosmograma enriquecendo a didática profissional; a técnica do “fa-

lar de igual para igual”; a técnica do “vai que vem”; as técnicas de pacificação. 

Voluntariologia: o exemplarismo pessoal dos voluntários advogados da Conscienciolo-

gia atuantes em diversos segmentos da Socin; os voluntários advogados do CIAJUC; os voluntá-

rios advogados na Associação Internacional da Cosmoeticologia (COSMOETHOS); os voluntá-

rios advogados na JURISCONS; a oportunidade evolutiva no voluntariado da Comunidade Cons-
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cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os vínculos interconscienciais proexológicos no 

voluntariado paradireitológico; os advogados sem fronteiras atuando na condição de voluntários; 

o paravoluntariado do paradireitólogo lúcido quanto à atuação de minipeça do maximecanismo; 

o vínculo consciencial no voluntariado desde cedo;. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o labcon pessoal contribuindo na resolução de problema interconsciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito borboleta do exercício cosmoético da advocacia; o efeito de as re-

cins pessoais patrocinarem recins grupais; o efeito de o diálogo interassistencial culminar em re-

composições grupocármicas; o efeito halo das posturas anticonflitivas além da rotina profissio-

nal; os efeitos da autoconscientização multidimensional sobre a Paradireitologia; os efeitos da 

reconciliação; os efeitos do binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; os efeitos terapêu-

ticos surpreendentes do exercício do Paradireito; o efeito Curso Intermissivo no compromisso 

proexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses especializadas na Paradireitologia qualificando  

a abordagem multidimensional; a recuperação das parassinapses do Curso Intermissivo conjumi-

nando ao autodesenvolvimento de sinapses interassistenciais. 

Ciclologia: a evitação do ciclo da vingança através da ação judicial; o ciclo da recompo-

sicão grupocármica; o ciclo do ódio sendo rompido; o apoio na supressão do ciclo vítima-algoz; 

o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo aportes evolutivos–recuperação de cons paradireito-

lógicos–direcionamento da autoproéxis; o ciclo autopesquisa conscienciológica–autodestrava-

mento mentalsomático–gescons paradireitológicas; o ciclo qualificação do autoparapsiquismo–

acesso a neoideias–propulsão evolutiva. 

Enumerologia: o proexista paradireitólogo; o advogado universalista; o infiltrado cos-

moético; o profissional diferenciado; o strong profile; o catalisador paradireitológico; o arrefece-

dor cosmoético de contendas. A incorruptibilidade no exercício advocatício; a conta-corrente ho-

locármica positiva; a liderança evolutiva; a responsabilidade anticonflitológica; a promoção de re-

composições grupocármicas; a reurbex através da Paradireitologia; a convergência para o com-

pléxis. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio anticonflitividade intra-

consciencial–anticonflituosidade interpessoal; o binômio extrapolacionismo-paradireito; o binô-

mio interprisão-libertação; o binômio Justiça-Cosmoética; o binômio minipeça-maximecanismo; 

o binômio ortopensenidade-megafraternidade; o binômio pacificação íntima–pacificação inter-

consciencial. 

Interaciologia: a interação Cosmoética-reurbanização; a interação ônus-bônus advin-

dos da prática jurídica cosmoética; a interação Paradireito-Cosmoética; a interação dos poderes 

conscienciais; a interação ser diferente–fazer diferente; a interação tridotação consciencial–co-

municação não violenta (CNV). 

Crescendologia: o crescendo dever–Paradever; o crescendo Direito–Paradireito;  

o crescendo estudo–pesquisa–upgrade evolutivo; o crescendo senso comum–senso universalista; 

o crescendo ética profissional–cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio da coerência pessoal-profissional-consciencial; o trinômio 

diálogo-respeito-reconciliação; o trinômio estudo-cognição-cosmovisão; o trinômio obrigação- 

-dever-responsabilidade; o trinômio aporte-mérito-retribuição; o trinômio modus ratiocinandi–

modus operandi–modus vivendi do advogado cosmoético dedicado à anticonflituosidade. 

Polinomiologia: o polinômio Direito-Ética-Paradireito-Cosmoética; o polinômio inter-

prisão-vitimização-recomposição-libertação; o polinômio vontade-autorganização-intenção-as-

sertividade. 
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Antagonismologia: o antagonismo atenuantes / agravantes; o antagonismo coerência 

consciencial / incoerência profissional; o antagonismo corrupção / incorrupção; o antagonismo 

competição / cooperação; o antagonismo concórdia / discórdia; o antagonismo conflituosidade  

/ paz; o antagonismo ganhos evolutivos / ganhos secundários; o antagonismo informar / conven-

cer; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; 

o paradoxo de o advogado low profile no intrafísico poder ser high profile no extrafísico; o para-

doxo dos ganhos evolutivos a longo prazo em contraposição aos ganhos financeiros a curto pra-

zo; o paradoxo de os ganhos secundários serem perdas evolutivas. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a exemplocracia; a evoluciocracia;  

a interassistenciocracia; a lucidocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial; a lei da grupalidade; a lei da inseparabilida-

de grupocármica; a lei da interassistencialidade; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da re-

tribuição em respeito aos aportes recebidos; as leis de afinidade interconsciencial; as leis do Di-

reito Contemporâneo contribuindo para a solução dos conflitos; a lei do maior esforço aplicada 

no exercício da profissão; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a neofilia; a paradi-

reitofilia; a proexofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a abolição das fobias sabotadoras das recins; a eliminação da cosmoeticofo-

bia; a evitação da proexofobia; a evitação dos acumpliciamentos anticosmoéticos decorrentes da 

fobia do ato de dizer não ao grupo; a neofobia superada pela autopesquisa. 

Sindromologia: a eliminação da  síndrome da subestimação; a evitação da síndrome da 

Maria vai com as outras; a evitação da síndrome do justiceiro; a evitação da síndrome do super- 

-herói; a evitação da síndrome da mulher maravilha; a profilaxia da síndrome da mediocrização; 

a remissão da síndrome do camaleão; a superação da síndrome da ectopia afetiva. 

Maniologia: a eliminação da mania de levar vantagem em tudo; a evitação da mania de 

incentivar ações judiciais; a supressão da mania de poder; o incentivo à superação da vitimo-

mania. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a in-

terassistencioteca; a intermissioteca; a juridicoteca; a invexoteca; a lucidoteca; a maturoteca;  

a paradireitoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Anticonflitologia; a Autocoerenciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturo-

logia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Invexologia; a Liderologia; a Ortopenseno-

logia; a Pacifismologia; a Paraprocedenciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jurídica; a conscin infiltrada cosmoética; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade líder; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o advogado cosmoético; o advogado anticonflituoso; o advogado paci-

fista cosmoético; o bombeiro assistencial; o anticonflitólogo; o conciliador; o conscienciolólogo; 

o cosmoeticólogo; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o intermissivista; o inversor existencial;  

o harmonizador; o mediador; o megafraternólogo; o efiexista; o pacifismólogo; o para-hermeneu-

ta; o paraadvogado; o paradireitólogo; o tenepessista; o universalista; o voluntário. 

 

Femininologia: a advogada cosmoética; a advogada anticonflituosa; a advogado pacifis-

ta cosmoética; o bombeira assistencial; a anticonflitóloga; a conciliadora; a conscienciolóloga;  

a cosmoeticóloga; a epicon lúcida; a evolucióloga; a intermissivista; a inversora existencial;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

576 

a harmonizadora; a mediadora; a megafraternóloga; a ofiexista; a pacifismóloga; a para-herme-

neuta; a paraadvogada; a paradireitóloga; a tenepessista; a universalista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens discernimentum; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens fraternus; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadvogado cosmoético = aquele praticante da Antivitimologia, con-

tribuindo para a implantação de neocondutas voltadas para os acertos grupocármicos; maxiadvo-

gado cosmoético = aquele, tenepessista, atuante multidimensionalmente nas recomposições gru-

pocármicas; megadvogado cosmoético = aquele, ofiexista ataráxico, colaborador diuturno nas li-

bertações grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da anticorrupção; a cultura da valorização profissional; a cul-

tura conscienciológica; a cultura da Paradireitologia no holopensene jurídico; a cultura de paz; 

a cultura universalista. 

 

Intencionalidade. O fator caracterizado, do advogado cosmoético em contraposição ao 

advogado convencional é a intencionalidade cosmoética, com base no paradigma consciencial, 

voltada para valores universalistas, fora do ego, qualificando os autopensenes e, consequentemen-

te, as atividades da consciência. 

 

Holomaturidade. A vivência da Cosmoética e do paradireito potencializa, dinamiza  

e catalisa o processo evolutivo do advogado, ampliflicando a lucidez e o discernimento e, em con-

sequência proporciona a recuperação de cons e a holomaturidade na assunção ou retomada de 

compromisso proexológico assumido na fase pré-ressomática. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holocarmologia, eis 3 abordagens apropriadas ao advo-

gado cosmoético, listadas em ordem crescente: 

1.  Egocarmalidade: a conta-corrente holocármica, embasada na lei de causa e efeito 

atuante primeiramente no egocarma em si, tendo relação com o modus vivendi consciencial. 

2.  Grupocarmalidade: a conta-corrente holocármica, embasada na lei de causa e efeito 

atuante no grupocarma afim, mais próximo ou de influência direta e indireta ao trabalho multidi-

mensional pessoal. 

3.  Policarmalidade: a conta-corrente holocármica, embasada na lei de causa e efeito 

atuante no policarma, na interassistencialidade máxima a todos os tipos de princípios conscienci-

ais, demonstrando alto nível de fraternismo e senso universalista. 

 

Reurbanização. O advogado quando lúcido acerca do paradigma consciencial pode atu-

ar conscientemente na reurbanização do holopensene do Direito, megatarefa desafiadora, mas pri-

oritária, na atuação de agente anticonflitológico. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a atuação na condição de advoga-

do cosmoético exige o atilamento dos atributos mentaissomáticos no exercício profissional, suge-

rindo-se o alcance desses 20 trafores pessoais, listados em ordem alfabética: 

01. Abertismo: a estimulação a neoideias libertadoras, avançadas ou de vanguarda. 

02. Anticonflitividade: a mediação paradireitológica; a proposição da harmonização in-

terconsciencial. 
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03. Assistencialidade: a atuação de assistente lúcido e cosmoético, exercendo seu tra-

balho sem caráter de obrigação, mas de paradever intermissivo. 

04. Autocoerência: a firmeza pela incorruptibilidade. 

05. Autoconscientização multidimensional (AM): a lucidez para a multidimensionali-

dade antes, durante e após o trabalho. 

06. Autocontrole: o sigilo pensênico; a evitação da ruminação mental sobre os fatos  

e parafatos. 

07. Autodiscernimento: a capacidade de saber discernir o melhor para todos. 

08. Convivialidade Cosmoética: a vivência do binômio admiração-discordância; o de-

bate sem interprisões e o reconhecimento das qualidades dos colegas de trabalho. 

09. Empatia: a abordagem isonômica através do rapport interassistencial. 

10. Epicentrismo consciencial: a autossustentabilidade no trabalho interdimensional, 

ao modo de bombeiro assistencial full time. 

11. Equilíbrio holossomático: a manifestação consciencial hígida, sem rompantes 

emocionais e lapsos de memória. 

12. Escuta atenta: a acurácia consciencial avançada. 

13. Força presencial cosmoética: o vigor sadio da energia pessoal. 

14. Homeostase: a manutenção da imperturbabilidade durante o atendimento. 

15. Isenção evolutiva: o senso de fraternidade através do apartidarismo. 

16. Ortopensenidade: a pensenidade íntegra, justa e reta, sem sucumbir a ganhos se-

cundários. 

17. Pacificação: a atitude de ser agente pacificador por onde passa, arrefecendo con-

tendas. 

18. Parapsiquismo: a parapercepção auxiliando a recomposição a partir do acesso a re-

trovidas e à multidimensionalidade. 

19. Respeito evolutivo: a consideração pela realidade e pararrealidade do outro. 

20. Tridotação consciencial: o ajuste fino da comunicabilidade, do parapsiquismo e da 

intelectualidade (tridotação consciencial) na manifestação multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o advogado cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  público  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

05.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

08.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Oxigenação  pensênica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Refinamento  da  intencionalidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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O  TRABALHO  DO  ADVOGADO  COSMOÉTICO  É  ESSEN-
CIAL  NA  REURBANIZAÇÃO  EXTRAFÍSICA  DO  PLANETA,  

COLABORANDO  NA  EXPANSÃO  DA  LUCIDEZ  DAS  CONS-
CIÊNCIAS  EM  DIREÇÃO  À  LIBERTAÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pretende atuar na condição de advogado cosmo-

ético? Quais recins precisa realizar para o desenvolvimento e consolidação do materpensene para-

direitológico na manifestação multidimensional pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rosema-
ry Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 es-

trangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 

geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 151, 153, 154 e 167  
a 169. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciêncial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

55, 96 e 1.218. 

 

K. A. B. 
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A F E T I V I D A D E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A afetividade é o conjunto de fenômenos psíquicos capazes de se manifes-

tar sob a forma de emoções, sentimentos e paixões, acompanhados sempre da impressão de dor 

ou prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado ou desagrado, de alegria ou tristeza. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo afetividade deriva do idioma Latim tardio, affectivus, “que exprime 

desejo; afetivo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Afeto; afetuosidade. 2.  Afeição. 3.  Carinho. 4.  Emotividade; sensi-

bilidade. 5.  Ansiedade afetiva. 

Cognatologia. Eis 8 cognatos derivados do vocábulo afeto: afetibilidade; afetividade; 

afetiva; afetível; afetivo; afetuosidade; afetuosa; afetuoso. 

Neologia. As duas expressões compostas afetividade primária e afetividade superior são 

neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Atimia. 2.  Insensibilidade. 3.  Antipatia. 4.  Desafeição intercons-

ciencial. 5.  Cólera cega. 6.  Ódio. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especialmente do autodiscernimento 

quanto à sexualidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Elevemos  

a afetividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Sexossomática; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a afetividade; a afeição; o amor; a fraternidade; o subcérebro abdominal;  

o porão consciencial; a afinidade; a empatia; a descarga emocional; a célula da Socin; os aborreci-

mentos; o acanhamento; o ansiosismo; a frustração; a ambiguidade dos sentimentos; a atimia. 

 

Parafatologia: o psicossoma na condição de paracorpo dos desejos; o difícil domínio 

das emoções animalizadas derivadas do psicossoma; os sentimentos elevados gerados pelo men-

talsoma, o paracorpo do autodiscernimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial psicossômico. 

Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código de valores pessoais. 

Tecnologia: a técnica de aquisição do senso universalista. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos duradouros do afeto na infância. 

Ciclologia: o ciclo de ectopias afetivas. 

Enumerologia: a amorosidade; o carinho; a meiguice; a ternura; a candura; a doçura;  

a brandura. 

Antagonismologia: o antagonismo Paragenética / Genética. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a interprisão grupocármica ser o sustentáculo afetivo 

evolutivo. 

Filiologia: a familiofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a xenofilia; a fitofilia; a zoofilia. 

Fobiologia: a familiofobia; a neofobia; a xenofobia; a sociofobia; a fitofobia; a zoofobia. 

Maniologia: a religiomania; a idolomania; a gurumania; a angelomania. 

Mitologia: o desmonte das mitografias em geral. 

Holotecologia: a brinquedoteca; a gregarioteca; a convivioteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Teomitologia; a Assediologia; a Subcere-

brologia; a Concordanciologia; a Discordanciologia; a Intencionologia; a Interprisiologia; a Nos-

tologia; a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa afetiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; 

a dupla evolutiva; a família nuclear; a família consciencial; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo 

sapiens benevolens; o Homo sapiens effusivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: afetividade primária = a da consciência egocármica ainda subjugada pe-

los instintos e possessividades da fase evolutiva subumana; afetividade superior = a da consciên-

cia policármica, lúcida quanto à interassistencialidade, dedicada à busca teática da megafraterni-

dade. 

 

Culturologia: a cultura da convivência familiar; a cultura da mediocridade; a cultura 

da afetação. 

Biologia. Há estudiosos considerando as emoções como sendo manifestações diferentes 

dos sentimentos. As emoções são predominantemente biológicas, animalizadas. Os sentimentos 
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constituem pensenizações vinculadas às emoções, contudo, entrando nas manifestações a raciona-

lidade e o juízo autocrítico. 

Sentimentos. Segundo a Evoluciologia, a afetividade vai sendo gradativamente superin-

tendida pelo autodiscernimento mais profundo e constante, quando a conscin começa a dominar 

as emoções dominadoras, instintos e impulsividades, gerados a partir do psicossoma, pelos sen-

timentos evoluídos derivados do paracorpo do autodiscernimento. 

Modalidades. As emoções são mais adstritas ao corpo humano, ao energossoma e ao 

psicossoma. A inteligência emocional é apenas unidade constituinte das 12 modalidades básicas 

de inteligências da conscin, dentro do universo da Conscienciologia. 

Inteligências. Sob a ótica da Holomaturologia, baseada no paracorpo do autodiscerni-

mento, a inteligência emocional é inferior à inteligência propriamente intelectual, a caminho da 

conquista consolidada da inteligência evolutiva. 

Centragem. Pelos conceitos da Psicossomatologia, a afetividade é indispensável ao de-

senvolvimento natural da vida humana da consciex ressomada, daí porque, notadamente na puber-

dade, o carinho aconchegante do lar harmônico pode estruturar melhor a centragem da personali-

dade adulta bem formada. 

 

Manifestações. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem evo-

lutiva, em resumo, as 3 manifestações fundamentais da personalidade a partir da afetividade: 

1.  Afetividade. A afetividade funciona melhor na egocarmalidade, na tacon e na mini-

proéxis. 

2.  Raciocinologia. A racionalidade atua melhor na grupocarmalidade, na megatares e na 

maxiproéxis. 

3.  Autodiscernimentologia. O autodiscernimento trabalha melhor na policarmalidade, 

na Cosmoeticologia e na dinamização da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a afetividade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Satisfação  ambígua:  Psicossomatologia;  Neutro. 

13.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 
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A  ANÁLISE  PROFUNDA  DA  PRÓPRIA  AFETIVIDADE  DIZ  

RESPEITO  A  TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  JO-
VEM  OU  IDOSA,  DE  QUALQUER  FORMAÇÃO  CULTURAL  

OU  HOLOCURRÍCULO,  AQUI  OU  ALI,  HOJE  E  SEMPRE. 
 

Questionologia. Qual a abrangência da questão da afetividade para você? A afetividade 

ajuda mais ou prejudica a autevolução lúcida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 305. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 369, 573, 580, 667, 675, 700, 714, 720, 727, 731 e 732. 
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A F E T I V I D A D E    D U R A D O U R A  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A afetividade duradoura é o somatório de fatos experimentados e vivencia-

dos a 2, diuturnamente, na forma de emoções e sentimentos, superando crises de crescimento  

e potencializando a interassistencialidade duplista. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo afetividade deriva do idioma Latim, affectivus, “que exprime dese-

jo; afetivo”. Surgiu no Século XVII. A palavra durar vem do mesmo idioma Latim, durare, “tor-

nar duro; enrijecer; tornar resistente; permanecer”. Apareceu no Século XI. 

Sinonimologia: 01.  Afetividade prolongada. 02.  Afetuosidade inalterada. 03.  Afeição 

estável. 04.  Carinho permanente. 05.  Emotividade mantida. 06.  Convivialidade afetiva esten-

dida. 07.  Afeto contínuo. 08.  Laço afetivo constante. 09.  Apego prolongado. 10.  Amor durável. 

Neologia. As duas expressões compostas afetividade duradoura imatura e afetividade 

duradoura madura são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 01.  Afeto passageiro. 02.  Afetividade fugaz. 03.  Afeição efêmera.  

04.  Atimia. 05.  Desprezo. 06.  Indiferença. 07.  Repulsão. 08.  Desdém. 09.  Desapreço. 10.  De-

safeição. 

Estrangeirismologia: o living together; o getting along; o feedback interassistencial;  

o upgrade afetivo; o Conviviarium; o status evolutivo dos parceiros duplistas; o turning point;  

o finding the way out para superar os conflitos; o timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercompreensão assistencial. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares caracterizando o tema: – Afetivi-

dade significa delicadeza. Amarremos laços afetivos. Afeto: anticompetição amorosa. Somemos 

nossas afetividades. Amemos sem medo. Amar exige reciclagens. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; o holopensene harmônico; o holopensene da convivência sadia; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a orientação 

do pen nas manifestações pensênicas; o controle dos autopensenes; a capacidade de reestruturação 

dos autopensenes; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a afetividade duradoura; a carga da convivialidade dos duplistas; a dinâmica 

das interrelações na dupla evolutiva; o convívio sob o mesmo teto; o ato de cuidar do parceiro da 

dupla evolutiva; a acolhida mútua da heterocrítica; o exemplarismo cosmoético; o abertismo 

consciencial; o atendimento das carências afetivas e sexuais próprias e do duplista; o ato de não 

deixar a vida me levar; o tudo posso, mas nem tudo me convém; o passado como fonte de apren-

dizado; a afetividade forçada; a afetividade patológica; a solidão a 2; o isolacionismo; a sujeição  

à aprovação do outro; a autoimagem sendo sustentada a qualquer preço; as dramatizações; as 

justificativas; a autocorrupção; a Cronêmica como geradora de crises; os ganhos secundários na 

vida a 2; o monoideísmo patológico e autassediador; as vitimizações; os mecanismos de defesa do 

ego; as omissões deficitárias gerando interprisões grupocármicas; o medo da realidade; a satura-

ção do nível da experiência anterior; a necessidade da retificação das condutas; a senha para a su-

peração de crises; a ultrapassagem dos gargalos conviviais; a autossuperação; a resolução dos 

conflitos duplistas com o uso do discernimento e da razão; o uso da criatividade para superar as 
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crises; a autodeterminação realizadora; o monoideísmo cosmoético e sadio; o autodiscernimento 

no ajuste das ações; o esforço recexológico; a renovação existencial; o abertismo à aprendizagem; 

a capacidade de reestruturação da intencionalidade e autorganização consciencial, adaptando-se 

ao desenvolvimento evolutivo e ações prioritárias no cotidiano da dupla evolutiva; a reavaliação 

dos pensamentos automatizados influenciando o comportamento dos duplistas; a higiene cons-

ciencial; o controle da impulsividade; a mudança das interpretações negativas dos fatos do co-

tidiano; os valores pessoais embasadores das mudanças e da superação de crises; as atitudes po-

sitivas perante a vida; a atualização (upgrade) da imagem do duplista; o entendimento do tempo 

do outro duplista sem o apressar; o incentivo como reconhecimento do esforço do outro à mudan-

ça; o abrir mão dos erros e falhas do parceiro; as concessões mútuas e menos exigências; o perdão 

para a autolibertação; a mudança de hábitos, valores e rotinas; a melhora da qualidade de vida  

e do bem-estar da dupla evolutiva alcançando a felicidade real em bases evolutivas cosmoéticas  

e o completismo existencial a 2 (compléxis). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a relação parapro-

cedencial dos parceiros da dupla evolutiva; a prática da varredura energética da base intrafísica 

dos duplistas; a megaeuforização a 2; os EVs conjuntos dos parceiros da dupla evolutiva; a cabe-

ça energética da dupla evolutiva; as interrelações profundas da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a influência da dimensão extrafísica na vida a 2; a percepção das sincronicidades; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; as avaliações pré-ressomáticas dos potenciais duplistas; os 

compromissos firmados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a sustentabilidade energética 

a 2; a cosmovisão pessoal sobre a dinâmica da dupla evolutiva, abrangendo as múltiplas existên-

cias e dimensões, favorecida pelos experimentos intermissivos na parapsicoteca; as paracicatrizes 

dos parceiros da dupla evolutiva; a convivência na parapercepção patológica a 2; o heterassédio 

extrafísico por longo tempo a 2; o saldo multiexistencial conjunto dos erros e acertos a 2; a am-

parabilidade extrafísica conquistada a 2; as energias pacificadoras dos parceiros da dupla evoluti-

va; o cotejo entre as fichas evolutivas dos duplistas; a análise das holobiografias dos parceiros da 

dupla evolutiva; a pacificação das emoções melhorando o padrão de energia dos duplistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das proéxis potencializando o completismo de cada du-

plista; o sinergismo reflexão-mudança; o sinergismo vontade-determinação; o sinergismo vonta-

de inquebrantável–esforço perseverante; o sinergismo das realizações interassistenciais duplis-

tas; o sinergismo da quantidade com qualidade; o sinergismo dos autesforços evolutivos. 

Principiologia: o princípio da evolução interconsciencial; o princípio essencial da me-

gafraternidade; o princípio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princí-

pio autossuperador de acumular aprendizados; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da interassistencialidade vivenciado a 2; o princípio da afinidade interconsciencial;  

o princípio sinérgico da conjugação de 2 afins resultar muito mais se comparado à soma simples 

dos resultados de cada 1. 

Codigologia: a teática do código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da interassistenciali-

dade; a teoria da coevolução; a teoria e a prática do duplismo evolutivo; a teoria da evolução 

através dos autesforços; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da coerência a 2. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibi-

ção) entre os parceiros da dupla evolutiva aplicada à interação sexual-sentimental-intelectual- 

-consciencial; a técnica da alcova blindada; a técnica da evitação do subcérebro abdominal;  

a técnica da visão panorâmica; a técnica dos 10 valores pessoais básicos; a técnica das pequenas 

tarefas diárias; a técnica da quebra dos condicionamentos (choque de valores); a técnica do 

perdão; a técnica da atribuição de 3 qualidades (valorização do assistido); a técnica do sexo diá-

rio; a técnica da desdramatização emocional. 
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Voluntariologia: o duplismo entrosado ao voluntariado tarístico das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); o voluntariado interassistencial na Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Grupocar-

mologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Psicossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos 

Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos do amadurecimento afetivo; os efeitos sazonais conviviológicos; 

os efeitos da harmonização do circuito afetivo; o efeito halo da consolidação da dupla evolutiva; 

o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética; o efeito do senso apurado da sexualidade 

sadia a 2; os efeitos da afetividade minimizando carências energéticas; o efeito potencializador 

da evolução intercooperativa; os efeitos desintoxicantes do duplismo libertário no holopensene 

doméstico; os efeitos profiláticos duradouros do afeto na dupla evolutiva; os efeitos da autocon-

fiança na capacidade pessoal de resolução das crises a 2; os efeitos dos homopensenes existentes 

na empatia básica da afetividade duradoura. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; as neossinapses 

derivadas da aplicação das técnicas conscienciológicas; as neossinapses como decorrência do 

omniquestionamento; as neossinapses advindas da Holomaturologia; as neossinapses derivadas 

das tertúlias conscienciológicas; as neossinapses construídas na convivência prolífica a 2; as 

neossinapses da Verponologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo da reeducação afetiva; o ciclo dos erros, acertos, reciclagens e au-

torretratações; o ciclo autoconscienciométrico; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a passa-

gem para o ciclo evolutivo mentalsomático ocorrendo após a maturidade afetiva; o ciclo encon-

tros-desencontros-reencontros; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-tenepes-ofiex-desperti-

cidade-compléxis. 

Enumerologia: o amor; o cuidado; o apreço; a ternura; a delicadeza; a doçura; o desvelo. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio afetividade-assisten-

cialidade; o binômio liberdade-responsabilidade; o convívio sadio pelo binômio admiração-dis-

cordância; o binômio afetividade-sexualidade; o fraternismo no binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio assistência-responsabilidade; o binômio autestima-megafraternida-

de; a interdependência entre a crise existencial ou saída da zona de conforto estacionária e o avan-

ço evolutivo no binômio crise-crescimento; o binômio autodiscernimento-afetividade; o binômio 

experiência-aprendizagem; o binômio ideal compartilhar amparadores–anular assediadores;  

o binômio adversidade-superação. 

Interaciologia: a interação primener–lua de mel; a interação gargalo operacional–crise 

de crescimento funcional; a interação concessões mútuas na dupla evolutiva–concessões recípro-

cas na grupalidade sadia; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação essencial 

duplocarma-grupocarma; a interação conscin duplista–amparador extrafísico duplólogo; a inte-

ração duplismo–alcova blindada; a interação convergência-divergência; a interação necessida-

des mútuas–respeito mútuo. 

Crescendologia: o crescendo da afetividade diuturna; o crescendo das autossupera-

ções; o crescendo lucidez-interassistencialidade-evolução; o crescendo condição pré-duplista– 

–condição duplista exitosa; o crescendo pesquisístico; o crescendo cognitivo gerado pelo alarga-

mento da cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio pessoal posi-

cionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio intercompreensão-intercooperação-inte-

rassistência; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio Debatologia-Refuta-

ciologia-Argumentologia; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio consciência lúci-
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da–evoluciólogo–duplista; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio discernimento-se-

gurança-saúde. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocarmologia-Policarmolo-

gia; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio pré-casal–casal incompleto– 

–casal íntimo–casal parapsíquico; o polinômio autolucidez-autodiscernimento-heterolucidez-he-

terodiscernimento; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio vontade-intenção-defini-

ção-determinação; o polinômio autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação-eficácia au-

topesquisística. 

Antagonismologia: o antagonismo afeição secular / desafeição secular; o antagonismo 

afetividade madura / afetividade imatura; o antagonismo afetividade real / afetividade idealiza-

da; o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo 

afeição realista / paixonite aguda; o antagonismo vínculo consciencial / vínculo matrimonial;  

o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo emoções aventurosas / sentimentos eleva-

dos; o antagonismo isolamento patológico a 2 / abertismo consciencial a 2. 

Paradoxologia: o paradoxo existente no estresse positivo da crise de crescimento. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a 2; a lei da reeducação afetiva; a lei da empatia;  

a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade; as 

leis da Proexologia; as leis básicas da evolução; a lei da afinidade interconsciencial; a lei de 

causa e efeito; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a voliciofilia; a decidofilia; a conviviofilia; a determinofilia; a evoluciofilia;  

a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a racionofilia; a intencionofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a determinofobia; a energofobia; a neofobia; a heterocritico-

fobia; a raciocinofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autovitimização. 

Mitologia: a desconstrução a 2 do mito das almas gêmeas; a desconstrução a 2 do mito 

do amor romântico; a desconstrução do mito do príncipe encantado; o mito da afetividade sem 

autesforços; o mito do “e viveram felizes para sempre”; o mito da perfeição a 2; o mito do 

pseudoamor idealizado, irracional e irreal; o mito cultural “amar é sofrer”. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a convivioteca; a despertoteca; a men-

talsomatoteca; a determinoteca; a interassistencioteca; a duploteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Duplocarmologia; a Evoluciologia; a Recexologia; 

a Autovivenciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Psicossomatologia; a Proexologia; a Holomaturologia; a Sexossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afetiva; a dupla evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentarista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o escritor; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o duplista; o duplólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentarista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a escritora; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológico; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a duplista; a duplóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

affectuosus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens li-

berator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: afetividade duradoura imatura = a permeada de crises não superadas, 

com predomínio de retrocessos evolutivos; afetividade duradoura madura = a permeada de supe-

rações comuns nas vivências diárias do serviço a 2, com o predomínio de episódios evolutivos 

cosmoéticos e maturidade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura evoluída da Duplologia Cosmoética; a substituição da cultura 

patológica da autovitimização pela cultura da interassistencialidade cosmoética; a cultura das 

autopriorizações evolutivas; a cultura do autodesassédio. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Paraprofilaxia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 16 providências práticas e inteligentes, promotoras da afetividade duradoura, quando admiti-

das pelos duplistas interessados: 

01. Comunicologia: o exercício diário de compreender e ser compreendido a 2. 

02. Conscienciometrologia: a dinâmica conscienciométrica a 2. 

03. Consciencioterapia: a atividade consciencioterápica a 2. 

04. Conviviologia: a sociabilidade evolutiva a 2. 

05. Energossomatologia: o trabalho com as energias a 2. 

06. Evoluciologia: a disponibilidade em aproveitar a oportunidade evolutiva a 2. 

07. Experimentologia: a vivência do paradigma consciencial no dia a dia a 2. 

08. Extrafisicologia: a priorização das realidades multidimensionais obtendo maior ní-

vel de autolucidez (cons) e autoconhecimento (holomaturidade) a 2. 

09. Grupocarmologia: o exercício da grupalidade a 2. 

10. Holocarmologia: o compromisso interconsciencial profundo firmado a 2. 

11. Interassistenciologia: o exercício da assistencialidade a 2. 

12. Mentalsomatologia: a frequência de cursos e leitura de livros conscienciológicos  

a 2. 

13. Parapercepciologia: a participação em dinâmicas parapsíquicas a 2. 

14. Pensenologia: a melhoria do holopensene comum a 2. 

15. Proexologia: as atividades e os trabalhos compartilhados para a consecução da pro-

éxis a 2. 

16. Recexologia: a prática da recéxis a 2. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a afetividade duradoura, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

11.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

12.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AFETIVIDADE  DURADOURA  MANIFESTA  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  E  HOLOMATURIDADE  QUANDO  OS  DUPLISTAS  

PROMOVEM,  A  2,  AUTOSSUPERAÇÕES  CONSCIENCIAIS  

COSMOÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS,  DIUTURNAMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, duplista, está disposto(a) a vivenciar a afetivida-

de duradoura? Qual atitude você tem tomado para isso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. da 1a edição Marina Thomaz; 354 p.; 11 caps.; 20 cenografias; 1 entrevistas; 56 enus.; 

2 escalas; 3 esquemas; 72 filmes; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 índice de expressões e ditos populares; 25 infografias; 5 quadros si-

nópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; glos. 86 termos; 224 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. 

rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 56, 78, 95, 108, 141, 149, 186, 191  
e 205. 

2.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 26 a 28. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 
trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; páginas 98, 102 e 154. 

 

V. T. S. 
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A F E T I V I D A D E    N A    T E R C E I R A    I D A D E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A afetividade na terceira idade é o sentimento saudável de interesse mútuo 

entre conscins, homens e mulheres, dispostos a vivenciar e manter relacionamento estável e pro-

dutivo, com base nos princípios libertários da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo afetividade deriva do idioma Latim, affectivus, “que exprime dese-

jo; afetivo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo terceiro vem do mesmo idioma Latim, tertiarius, 

“que contém um terço; terceiro”. A palavra idade é de origem controversa. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Afetividade entre gerontes. 2.  Interesse afetivo na maturidade. 

Neologia. As duas expressões compostas afetividade primária na terceira idade e afeti-

vidade avançada na terceira idade são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Celibato na terceira idade. 2.  Imaturidade afetiva entre idosos.  

3.  Modismo da ficação entre idosos. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi do duplismo na terceira idade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Vivendo e apren-

dendo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a holopensenidade inte-

rassistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os neopensenes de duplismo; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a afetividade na terceira idade; a vivência da interassistência no duplismo tar-

dio; a possibilidade do relacionamento diferenciado na terceira idade; a preferência de homens 

maduros por mulheres jovens; a preferência de mulheres maduras por homens jovens; a viuvez 

eterna; a experiência mal sucedida em relacionamento anterior; a incapacidade física de manter  

a vida sexossomática; a incapacidade afetiva de manter relacionamento estável; a incapacidade de 

receber e dar atenção; o limite em tocar ou ser tocado; a liberdade de não querer relacionamentos 

fixos; a intromissão dos filhos nos relacionamentos dos genitores; o fato de haver mais viúvas em 

relação a viúvos; o alto número de dessoma prematura dos homens; a concessão ao invés da sub-

missão; a informação técnico-científica sobre a possibilidade da vida afetivo-sexual na terceira 

idade; a capacidade afetiva de recomeçar a vida com outra pessoa; o enriquecimento na troca de 

experiências de vida; as descobertas a 2 na terceira idade; o campanheirismo na saúde e na doen-

ça; o incentivo recíproco nos projetos individuais; o novo relacionamento trazendo novo aprendi-

zado, novo direcionamento e novos interesses na vida; as neoconquistas a 2; a construção de rela-

cionamento da dupla evolutiva (DE) na terceira idade; o treino para a dupla evolutiva da próxima 

ressoma; os projetos proexológicos da próxima vida intrafísica; os encontros de destino; a teatici-

dade da interassistência; o desenvolvimento do universalismo; a possibilidade da megagescon  

a 4 mãos, mesmo em idade avançada; a inteligência longeva aplicada a colheitas evolutivas pro-

missoras; o compléxis da proéxis a menor; a cirurgia de destino a 2. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os íncubos e súcu-

bos vampirizando viúvos e viúvas; os sonhos eróticos falseando as necessidades fisiológicas;  
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a aproximação dos amparadores extrafísicos aos novos duplistas convictos; o exercício da clarivi-

dência facial na profilaxia do casal; o desassédio dos parceiros. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo macho-fêmea; o sinergismo entre pares; o sinergismo na 

alcova blindada; o sinergismo mentalsoma ginossomático–mentalsoma androssomático; o siner-

gismo inteligência evolutiva–inteligência longeva. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio do duplismo; o princípio 

da interassistencialidade; o princípio do homem animal gregário; o princípio dar-receber;  

o princípio da descrença (PD); o princípio de o maxifraternismo iniciar a 2. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o relacionamento. 

Teoriologia: a teoria de sempre ser tempo para começar; a teoria da autoconscienciote-

rapia; a teoria da boa convivência; a teoria do trabalho a 4 mãos render mais; a teoria da convi-

vialidade sadia. 

Tecnologia: as técnicas de exercitar a memória; a técnica da recéxis; a técnica de mais 

1 ano de vida intrafísica; a técnica do espelho; a técnica do autoinventário antes de assumir  

o novo parceiro; a técnica da vidência facial desassediadora; a técnica da tenepes; a técnica da 

dupla evolutiva perdurando na quarta idade; a técnica do EV a 2; a técnica do arco voltaico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dupla Evolutiva; o Colégio Invisível da Convivi-

ologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia;  

o Colégio Invisível da Programação Existencial; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito saudável do companherismo; o efeito holossomático da sexualidade 

para a terceira idade; o efeito de dividir o tempo com outra pessoa; o efeito da vida a 2; o efeito 

prático da interassistencialidade; o efeito do novo relacionamento na perspectiva dos filhos;  

o efeito mentalsomático das pesquisas a 2; o efeito das conquistas a 2; o efeito do aprimoramen-

to da convivialidade; o efeito de abrir mão de espaço para o outro. 

Neossinapsologia: as neossinapses da dupla evolutiva para a próxima ressoma. 

Ciclologia: o ciclo benéfico das concessões; o ciclo multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio velhice-solidão; o binômio afetividade-depressão; o binômio 

aposentadoria-improdutividade; o binômio admiração-discordância; o binômio resiliência-trafo-

rismo; o binômio empatia-afetividade; o binômio confiança-diálogo; o binômio amor doador–re-

ceptividade; o binômio receber-agradecer. 

Interaciologia: a interação mente-corpo; a interação mentalsomática; a interação ener-

gética na técnica assim-desassim para o desassédio mútuo; a interação no voluntariado; a intera-

ção nas dinâmicas parapsíquicas da CCCI; a interação nas rotinas úteis. 

Crescendologia: o crescendo moréxis-reproéxis-maximoréxis. 

Trinomiologia: o trinômio pré-serenão vulgar–vivência da Cosmoética no duplismo– 

–produções proexológicas;o trinômio empatia–simpatia–amizade profícua; o trinômio cumplici-

dade-harmonia-produtividade; o trinômio respeito–cosmoética–casal completo; o trinômio com-

promisso–seriedade–aproveitamento do tempo; o trinômio semear-plantar-colher; o trinômio 

motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio liberdade de escolha–amar-se–se deixar amar–assistir– 

–evoluir. 

Antagonismologia: o antagonismo homem / mulher; o antagonismo bom humor / ran-

zinzice; o antagonismo duplismo / concubinato; o antagonismo aproveitamento do tempo proexo-

lógico / desperdício de tempo em excursões consumistas; o antagonismo recéxis a 2 / aposenta-
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doria enfadonha; o antagonismo mudança intraconsciencial / mudança de casa; o antagonismo 

projeções conjuntas / noites pesadelares conjuntas; o antagonismo humor saudável / indisposi-

ção passageira; o antagonismo (verbal) eu posso, eu faço, eu fiz / nós fazemos, nós vamos fazer. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ausência de assinatura de papéis, testemunhas e regis-

tro em cartório gerar compromisso maior entre os conscienciólogos. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a cos-

moeticocracia; a conviviocracia; a pesquisocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; 

a lei do maior esforço evolutivo aplicada à proposta de duplistas na terceira idade; a instituição de 

1
o
 de outubro como sendo Dia do Idoso (Lei N. 11.443, de 28.12.2006); o Estatuto do Idoso (Lei 

N. 10.741 / 2003). 

Filiologia: a homofilia; a adaptaciofilia; a autocriticofilia; a comunicofilia; a cosmoeti-

cofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a homofobia; a neofobia; a ginofobia; a androfobia; a assistenciofobia; a cri-

ticofobia; a afefobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Cinderela; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Nar-

ciso; a síndrome de Electra; a síndrome do infantilismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de querer ser casta; a mania de se achar o garanhão do pedaço;  

a mania de viver só; a mania de se achar autossuficiente; a mania de querer decidir em função do 

outro; a mania da conquista pela conquista; a mania de fazer sedução holochacral; a mania de 

querer agradar a qualquer custo; a mania de querer dar a última palavra. 

Mitologia: o mito da inutilidade do idoso; o mito da pouca criatividade do idoso; o mito 

da incapacidade de novas sinapses; o mito da assexualidade; o mito do amor perfeito; o mito das 

almas gêmeas; o mito do primeiro amor; o mito do parceiro perfeito; o mito do marido igual ao 

pai. 

Holotecologia: a gerontoteca; a somatoteca; a sexoteca; a ressomatoteca; a ginoteca;  

a androteca; a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Gerontologia; a Autoproexologia; a Holosso-

matologia; a Autodiscernimentologia; a Adaptaciologia; a Androssomatologia; a Conviviologia;  

a Ginossomatologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin na meia-idade; a conscin na terceira idade; a conscin de 

vanguarda; o casal incompleto; o casal completo; a minipeça interassistencial; a conscin intermis-

sivista. 

 

Masculinologia: o homem maduro; o viúvo; o divorciado; o solteirão; o marido; o na-

morador; o melhor amigo; o pré-serenão vulgar; o candidato assumido à duplista na terceira ida-

de; o voluntário da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a mulher madura; a viúva; a divorciada; a solteirona; a esposa; a namo-

radeira; a melhor amiga; a pré-serenona vulgar; a candidata assumida ao duplista na terceira ida-

de; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens intermissivista; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo 

sapiens interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: afetividade primária na terceira idade = a relação afetiva sem compro-

metimento ou vínculo definido; afetividade avançada na terceira idade = a relação afetiva entre 

os parceiros com vínculo definido pelo duplismo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da longevidade com maturidade podendo gerar lucros proexo-

lógicos. 

4 

Estatisticologia. A expectativa média de vida do brasileiro aumentou em 25,4 anos, en-

tre 1960 e 2010, passando de 48 para 73,4 anos, de acordo com os dados do Censo 2010 divulga-

dos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a afetividade na terceira idade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02. Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03. Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04. Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

05. Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

09. Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

10. Jovialidade  sem  idade:  Temperamentologia;  Homeostático. 

11. Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12. Menopausa  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

14. Rejuvenescimento  consciencial:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

15. Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AFETIVIDADE  SADIA  E  PRODUTIVA  DO  DUPLISMO 

ENTRE  CONSCINS  LONGEVAS  OCASIONA  A  OPORTUNI-
DADE  DE  MELHOR  APRENDIZADO  INTERASSISTENCIAL,  

PODENDO  ATÉ  FACULTAR  A  COLHEITA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sendo longevo(a), se sente em condições holos-

somáticas favoráveis a relacionamento promissor a 2? Tal ideia é constrangedora ou exequível? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Alguém tem que Ceder. Título Original: Something's Gotta Give. País: USA; Data: 2003. Duração: 89 
min. Gênero: Comédia Romântica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em 

DVD). Direção / Produção & Roteiro: Nancy Meyers. Elenco: Jack Nicholson; Diane Keaton; Keanu Reeves; Frances 

Mc Dormand; Amanda Peet; Jon Favreau; Paul Michael Glaser; Rachel Ticotin; & Peter Spears. Música: Hans Zimmer. 
Cinematografia: Michael Ballhaus. Edição: Joe Hutshing. Estúdio: Waverly Films. Distribuidora: Columbia Pictures; 

& Warner Bros. Sinopse: Harry Sanborn (Jack Nicholson) é executivo no ramo da música e namora a jovem Marin 

(Amanda Peet). Harry e Marin decidem ir até a casa de praia da mãe dela, Erica (Diane Keaton), para visitá-la. Lá Harry 
sofre parada cardíaca, ficando sob os cuidados de Erica e de Julian (Keanu Reeves), o jovem médico local. Aos poucos 
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Harry percebe o próprio interesse em Erica, mas tenta esconder os sentimentos. Julian também sente atração pela escritora, 
tornando-se rival de Harry. 

2.  Dona Flor e seus Dois Maridos. Título Original: Dona Flor e seus Dois Maridos. País: Brasil. Da-

ta:1976. Duração: 110 min. Gênero: Comédia. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Bruno Barreto. Elenco: 
Sonia Branga; José Wilker; Mauro Mendonça; Nelson Xavier; Nelson Dantas; Rui Resende; Mario Gusmão; Dinorah 

Brillanti; Francisco Dantas; Alvaro Freire; & Wilson Mello. Produção: Luiz Carlos Barreto, Newton Rique. Roteiro: 

Bruno Barreto; Eduardo Coutinho; & Leopoldo Serran. Fotografia: Murilo Salles. Música: Francis Hime; & Chico 
Buarque de Holanda. Edição: Raimundo Higino. Companhia: Carnaval Unifilm; & Cia Serrador. Distrituidora: 

Embrafilme. Outros dados: Com base no romance Dona Flor e seus dois Maridos de Jorge Amado. Sinopses: Durante  

o carnaval de 1943 na Bahia, Vadinho (José Wilker), mulherengo e jogador inveterado, morre repentinamente e a mulher, 
Dona Flor (Sônia Braga), fica inconsolável, pois apesar dele ter vários defeitos era excelente amante. Logo Dona Flor se 

casa com Teodoro Madureira (Mauro Mendonça), farmacêutico recatado e pacífico da cidade. Com saudades do antigo 

marido, Dona Flor acaba causando o retorno dele em espírito. Isso deixa a mulher em dúvida sem saber como fazer com 
os dois maridos dividindo o próprio leito. 

3.  Elsa & Fred. Título Original: Elsa y Fred. País: Argentina. Data: 2005. Duração: 108 min. Gênero: 

Comédia Romântica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). 
Direção: Marcos Carnevale. Elenco: China Zorrilla; Manuel Alexandre; Blanca Portillo; Novoa Frederico Luppi; José 

Ángel Egido; Gonzalo Urtizberéa; Omar Muñoz; Carlos Alvarez; Fanny Gautier; & Roberto Carnaghi. Produção: José 

Antonio Félez. Direção de Arte: Satur Idarreta. Roteiro: Marcos Carnevale; Marcela Guerty; & Lily Ann Martin. Foto-

grafia: Juan Carlos Gómez. Música: Lito Vitale. Edição: Nacho Ruiz Capillas. Distribuidora: Columbia TriStar Films 

de Argentina; & Paris Filmes Sinopse: Elsa y Fred é o filme sobre o amor na terceira idade. Elsa (China Zorrilla), senho-

ra, vizinha, divertida, imprevisível, de espírito adolescente conhecedora do triste e quieto Fred (Manuel Alexandre) 
quando se torna o vizinho ao perder a esposa. Métodico e apegado à rotina durante toda a vida com a organizada esposa 

falecida. Fred é tocado por Elsa, quando entra na vida íntima e ensina o prazer de viver. 

4.  Um Amor de Vizinha. Titulo Original: And so it goes. País: EUA. Data: 2014. Duração: 94 min. Gêne-

ro: Comédia Romântica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Rob Reiner. Elenco: Michael 

Douglas; Diane Keaton; Sterling Jerins; Annie Parisse; Frances Sternhagen; Rob Reiner; David Aaron Baker;  

& Theo Stockman. Podução: Envisio Entertaiment Corporation. Coprodução: Rob Reiner. Diretor de Produção: Mark 
Damon. Fotografia: Reed Morano. Música: Mark Shaiman. Companhia: Castle Rock Entertaiment. Distribuidora: 

Playarte Pictures. Sinopse: Oren (Michael Douglas), corretor de imóveis egocêntrico e ranzinza vive tranquilamente até  

o filho, com quem não fala há anos, solicitar ajuda e cuidados para a filha, por algum tempo. Sem a menor vontade ou 
ideia de como proceder com a criança desconhecida, pede ajuda à vizinha Leah (Diane Keaton) para cuidar da menina Sa-

rah (Sterling Jerins). Enquanto isso, resolve investigar porque o filho tem de se ausentar por tanto tempo e quem é a mãe 

da neta. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Steiner, Alexander, & Oderich, Cecília; Blindagem Energética de Ambientes; Artigo; Journal of Consci-

entiology; Revista; Trimestral; Vol. 11; N. 44; 2 E-mails; 2 enus.; 3 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); 

Evoramonte; Portugal; April, 2009; páginas 359 a 367. 
2.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Raze-

ra; 212 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 8, 9,11, 12, 14, 18, 20, 
38, 41, 43, 44, 46, 59, 63, 70, 121 e 126. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 44 a 46, 

102 e 122. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 
abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 24, 36 a 38 e 81. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Bernstein, Tony; Sexualidade na Terceira Idade; Artigo; 1 foto; 1 gráf.; 1 ilus.; Seção: Diálogo Aberto; 

disponível em: <http://www.portalterceiraidade.org.br./dialogo_aberto/sexualidade_3i/index.htm>; acesso em: 11.03.15; 

18h12. 
2.  Correio Brasiliense; IBGE Registra o Aumento de Casamentos entre Pessoas da Terceira Idade; 

18.09.13; 16h28; disponível em: <https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2013/09/18/interna_cidades 

df,388855/ibge-registra-aumento-de-casamentos-entre-pessoas-da-terceira-idade.shtml >; acesso em: 11.03.15; 18h02. 
3.  Francisco, Cléo; Romance na Terceira Idade ajuda a Manter Saúde Emocional e Física; 28.12.12; 07h;  

2 fotos; 1 ilus.; 1 tab.; disponível em: <http://mulher.uol.com.br/comportamento/noticias/redacao/2012/02/28/romance-na-

terceira-idade-ajuda-a-manter-saude-emocional-e-fisica.htm>; acesso em: 12.03.15; 9h42. 
4.  IBGE; Dia Nacional do Idoso; 1 ilus.; disponível em: <http://7a12.ibge.gov.br/voce-sabia/calendario-

7a12/event/44-dia-nacional-do-idoso>; acesso em: 12.03.15; 10h20. 

5.  Lemos, Daniela de; et al.; Velhice; Artigo; 1 enu.; 9 refs.; disponível em: <http://www.ufrgs.br/e-psico/ 
subjetivacao/tempo/velhice-texto.html>; acesso em: 12.03.15; 19h. 
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6.  Lima, Roberta de Abreu; O Recomeço depois dos 60; Veja.com; Seção: Demografia; Ed. 2.161; 2 fotos; 
21.04.2010; disponível em: <http://veja.abril.com.br/210410/recomeco-depois-60-p-112.shtml>; aceso em: 08.04.15; 

22h32. 
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A F E T I V O G R A M A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O afetivograma é o instrumento de pesquisa utilizado pela conscin, homem 

ou mulher, para pesquisar, aferir, mensurar, identificar e avaliar a evolução do padrão e qualidade 

da autexpressão afetiva, visando ampliar a interassistência lúcida e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo afetivo vem do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; 

afetivo”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição grama deriva do idioma Grego, 

grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; li-

vro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Ma-

temática”. 

Sinonimologia: 1.  Ferramenta de mensuração da afetividade. 2.  Análise ordenada do 

afeto. 3.  Planilha avaliativa da afetividade. 

Neologia. O vocábulo afetivograma e as duas expressões compostas afetivograma intra-

consciencial e afetivograma interconsciencial são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Conviviograma. 2.  Paciograma. 3.  Serenograma. 

Estrangeirismologia: o aprofundamento autopesquisístico quanto ao modus operandi 

afetivo; o desenvolvimento da expertise conviviológica; a expansion of fraternal energies às 

consciências; a avaliação sincera da própria performance afetiva; o grouping de registros pes-

soais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Afetivologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Elevemos 

nossa afabilidade. Afeto: sensibilidade fraterna. Sentimento: vínculo afetivo. Autopesquisa: 

crescimento evolutivo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Conviviologia. Cada pessoa que encontramos nessa vida humana é um arquivo vivo 

ou banco de dados evolutivos que se abre para nós. Por isso, devemos dar especial atenção ao 

convívio social”. 

3.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-

ficação dos seus pensenes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; a reorganização pensênica volta-

da à qualificação autexpressiva; os grafopensenes; a grafopensenidade; a evolução do holopense-

ne pessoal reeducativo; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o afetivograma; as autovivências conviviológicas; o acúmulo de registros 

pessoais; a autobservação do comportamento expressivo; as ideias criativas dinamizando a cons-

trução do instrumento de pesquisa; as autorreflexões e análises sobre as autovivências afetivas;  

o autorreconhecimento dos trafores auxiliando o desafio pesquisístico quanto à qualidade dos afe-

tos; o banco de dados da holobiografia; o julgamento crítico conscienciométrico; as análises valo-

rativas das autovivências afetivas; a vivência referencial de sentimento elevado; a busca refinada 

dos erros e acertos pessoais na convivência diuturna; as experiências pessoais convergentes às re-

ciclagens; a ampliação explicativa quanto aos fatos; os acontecimentos intrafísicos nos diversos 
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grupos de convívio; as autovivências afetivas na profissão enquanto oportunidade interassistenci-

al; o autenfrentamento direcionando a dispensa do uso do mecanismos de defesa do ego (MDEs); 

a aferição técnica do neopatamar evolutivo sendo alcançado; os erros cometidos resperspectivan-

do a próxima autovivência para as devidas retratações; a recidiva dos fatos registrados sinalizando 

a falta de recin; o reconhecimento evolutivo pela análise criteriosa dos fatos; a escolha pela mu-

dança da expressão afetiva após a sistematização do ocorrido; a eliminação das autovitimizações 

dispensáveis elucidadas pela escrita técnica; a automotivação para compreender os acontecimen-

tos; as sincronicidades e interconectividade das ocorrências diuturnas; o abertismo para a mudan-

ça de hábito comunicativo; o aproveitamento máximo da fatuística pessoal dissecada gerando 

neoverpons; o inventário de temas e subtemas da autopesquisa conviviológica; o aproveitamento 

do tempo na autorganização pesquisística; a construção de vínculos de amizades gerando qualifi-

cação na afetividade interconsciencial; a autavaliação afetiva posicionando a consciência no ca-

minho da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paravivências 

nas interrelações grupais; a iscagem de consciexes patológicas; as pararrealidades acessadas nas 

autovivências afetivas; as evocações extrafísicas; as paravivências no período experimental do 

afetivograma; os insights dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afetividade-cognição; o sinergismo assistido-assistente; 

o sinergismo erro-aprendizado; o sinergismo reflexão-compreensão; o sinergismo pesquisar-re-

ciclar; o sinergismo prática-teoria; o sinergismo convivência-interassistência. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio do convívio pací-

fico; o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio da Paradiplomacia; o princípio 

da gratidão às oportunidades evolutivas; o princípio da autopesquisa ininterrupta da autopes-

quisa; o princípio de refletir sobre os achados pesquisísticos. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP) aplicado ao autodiscernimento 

afetivo. 

Teoriologia: a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria do temperamento 

afetivo; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria da autorreeducação consciencial; as teorias 

da autossuperação; o 1% de teoria e 99% da autovivência afetiva. 

Tecnologia: a técnica da desdramatização; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica da comunicação não-violenta; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da organização. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando neo-hábitos recicla-

dores. 

Laboratoriologia: o labcon registrado no afetivograma; o laboratório conscienciológico 

da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; a profissão de enfermagem enquanto labcon afetivo. 

Colegiologia: os integrantes do Colégio Invisível da Conviviologia contribuindo no 

aprofundamento pesquisístico da coexistência sadia nas interrelações afetivas. 

Efeitologia: o efeito da ampliação e acúmulo dos dados pessoais; o efeito da criação de 

novos instrumentos pesquisísticos; os efeitos da análise crítica dos achados da pesquisa; os efei-

tos da autopredisposição recinológica; os efeitos dos trabalhos mentaissomáticos na conexão 

com a equipex; os efeitos intraconscienciais a partir do paradigma consciencial; os efeitos da 

qualificação pensênica com base nas novas descobertas de si mesmo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo mapeamento das sinaléticas parap-

síquicas; a reformulação das sinapses na mudança do comportamento; as neossinapses concilia-

doras; as neossinapses advindas da holomaturidade consciencial; as neossinapses oriundas das 

autorreflexões; a construção de neossinapses favorecendo o neoconstructo afetivo. 
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Ciclologia: o ciclo evolutivo gerando possibilidades de pesquisa; o ciclo da construção 

de neoverpons; o ciclo reeducação–qualificação interassistencial; o ciclo autorreflexão-autanáli-

se-ação; o ciclo das atualizações intraconscienciais agir-analisar-renovar. 

Enumerologia: as reciclagens interconscienciais; as reações psicossomáticas; o compor-

tamento afetivo; as ações afetivas; as repercussões fraternas; as vivências dos sentimentos eleva-

dos; as extrapolações megafraternas. 

Binomiologia: o binômio especialismo-generalismo; o binômio respeito-igualdade; o bi-

nômio fatos-parafatos; o binômio afetividade-cognição. 

Interaciologia: a interação teática das autovivências afetivas nos grupos de convívio;  

a interação fatos intrafísicos–fatos extrafísicos; a interação conteúdo-forma nos processos de 

sondagem pesquisística; a interação megatrafor-materpensene; a interação talento pessoal–ta-

lento grupal; a interação determinação-autoconfiança. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo perdão-liberta-

ção; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo anotações pessoais–verbetes–artigos temáti-

cos; o crescendo do hábito do olhar de pesquisador multidimensional; o crescendo evolutivo no 

acolhimento às consciências. 

Trinomiologia: o trinômio ouvir-refletir-agir; o trinômio pesquisa-análise-mudança;  

o trinômio registrar-acumular-entrecruzar; o trinômio ideia-vivência-escrita; o trinômio prática- 

-registro-recin. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–indicadores–compreensão–ajuste conscien-

cial; o polinômio vivência-compreensão-aprendizado-recin; o polinômio antiavaliação–rechaço–

–antiafeto–interprisão grupocármica. 

Antagonismologia: o antagonismo afetividade madura / afetividade imatura; o antago-

nismo análise isenta / análise tendenciosa; o antagonismo postura recicladora / postura automi-

mética; o antagonismo acolhimento / refratariedade; o antagonismo superficialidade / profundi-

dade. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais realizar autopesquisa, mais perceber 

o quanto tem a reciclar. 

Politicologia: as políticas harmônicas convivenciais; a cosmoeticocracia; a interassisten-

ciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da autorresponsabilidade evolutiva; a lei da recomposição grupocármi-

ca; as leis da Interprisiologia; a lei de causa e efeito; a lei da reeducação afetiva; as leis da ma-

xiproéxis. 

Filiologia: a descrenciofilia; a reeducaciofilia; a recinofilia; a fraternofilia; a comunicofi-

lia; a duplofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a autoconscienciometrofobia; a pesquisofobia; a criticofobia; a autossupera-

ção da conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; o descarte da síndrome da imaturidade 

consciencial nas relações afetivas. 

Maniologia: a mania de deixar a vida levar; a mania da autovitimização; a mania de en-

gavetar os achados pesquisísticos; a mania do antiafeto ignorado nas interrelações. 

Mitologia: o mito da afetividade sem autesforço; a libertação dos mitos dogmáticos coo-

perando para o alcance efetivo da reeducação consciencial. 

Holotecologia: a convivioteca; a prioroteca; a psicossomatoteca; a determinoteca; a vo-

licioteca; a organizacioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Rece-

xologia; a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Interprisiologia; a Auto-

priorologia; a Pensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin afetiva; a conscin fraterna. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens harmonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: afetivograma intraconsciencial = o instrumento para aferição do nível da 

autafetividade, a partir da expressão comunicativa pessoal; afetivograma interconsciencial  

= o instrumento para aferição do nível de autafetividade nas interrelações grupais a partir das ex-

pressões comunicativas interconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação íntima; a cultura da coexistência sadia; a cultura 

permanente da conscienciometria. 

 

Trafores. Sob a ótica da Autopesquisologia, a conscin pode considerar para análise  

e reflexão, por exemplo, 20 atributos conscienciais favoráveis às reciclagens afetivas, dispostos 

em ordem alfabética: 

01.  Acolhimento. 

02.  Aglutinação. 

03.  Anticonflitividade. 

04.  Bom humor. 

05.  Confiabilidade. 

06.  Convivialidade. 

07.  Cooperatividade. 

08.  Criatividade. 

09.  Decidofilia. 

10.  Detalhismo. 

11.  Disciplina. 

12.  Diplomacia. 

13.  Disponibilidade. 

14.  Empatia. 

15.  Flexibilidade. 

16.  Liderança. 

17.  Paciência. 

18.  Parapsiquismo. 

19.  Ponderação. 

20.  Sociabilidade. 
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Objetivo. Pela Autorreeducaciologia, o primeiro passo consiste em identificar as postu-

ras na autexpressão afetiva, em âmbito pessoal e grupal, buscando as autoprofilaxias capazes de 

atenuar a ocorrência de conflitos íntimos e coletivos, em benefício da pacificidade e da coexistên-

cia sadia. 

 

Ferramenta. Conforme a Conscienciometrologia, o afetivograma abrange 4 etapas se-

quenciadas em 18 passos, listados em ordem funcional: 

 

A.  Catalogação. Descrição e dados do pesquisador. 

01.  Nome do pesquisador. 

02.  Atuação enquanto pesquisador (voluntário conscienciológico; pesquisador inde-

pendente; integrante de Colégio Invisível). 

03.  Local, data e horário da aplicação do afetivograma. 

 

B.  Grafotécnica. Registro descritivo dos fatos, parafatos e percepções compondo cada 

etapa detalhada da autovivência. 

04.  Descrição da circunstância. Descrever tecnicamente as características do ambiente 

e da condição consciencial, podendo ser na vigília física ordinária (VFO) ou projetado. 

05.  Relatar o fato ou parafato ocorrido. Descrever a experiência interpessoal, de mo-

do claro e objetivo sem quaisquer pré-julgamentos dos fatos ou parafatos. 

06.  Interpretar fatos e parafatos. Dar significado aos fatos com base na análise crítica 

da autexpressão afetiva, buscando a compreensão do contexto multidimensional. 

07.  Hipotetizar. Elencar hipóteses embasadas na interpretação da vivência. 

08.  Aprendizado. Buscar os indicadores e resultados quanto às novas descobertas, os 

neoaprendizados, os ganhos evolutivos e as ressignificações. 

09.  Teatização. Descrever a aplicabilidade na prática dos aprendizados autorreeducati-

vos quanto ao comportamento afetivo e interassistencial. 

 

C.  Aferição da automanifestação afetiva. Identificação dos detalhes dos autotraços 

conscienciais. 

10.  Especialidade. Analisar o tema da vivência relacionando com a especialidade da au-

topesquisa. 

11.  Síntese. Explicitar o conjunto geral do experimento de modo sintético ampliando  

a cognição. 

12.  Trafor. Identificar traços conscienciais otimizadores. 

13.  Trafar. Identificar traços conscienciais dificultadores. 

14.  Trafal. Identificar traços conscienciais faltantes. 

 

D.  Efeito holossomático. Análise da interferência pensênica e as repercussões nos de-

mais veículos da consciência. 

15.  Soma. Identificar a dor física, o desequilíbrio hormonal, o malestar geral ou a do-

ença. 

16.  Energossoma. Identificar as energias entrópicas; a defasagem energética; a exaus-

tão; a sinalética energética pessoal. 

17.  Psicossoma. Identificar os sentimentos e as emoções, dando nome às mesmas. 

18.  Mentalsoma. Identificar o tipo de pensenidade. 

 

Pensatas. O aproveitamento lúcido e discernido das autexperiências afetivas, e a obser-

vação detalhista dos fatos e parafatos, geram autopensenes inspiradores do tema, podendo ser gra-

fados, compilados e divulgados pelo pesquisador. 

 

Autenticidade. O afetivograma pode ampliar, qualificar e estabelecer os devidos limites 

para o exercício da afetividade sadia. O ponto de interseção entre a autopesquisa e o sentimento 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

600 

afetivo determina o equilíbrio, os campos de atuação interassistencial cosmoético e a incidência 

do Paradireito e do Paradever. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o afetivograma, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Autorreeducação  conviviológica:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cornucópia  de  ortopensatas  inéditas:  Gesconologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

09.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

10.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

11.  Efeito  recinológico  do  perdão:  Efeitologia;  Homeostático. 

12.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Modus  operandi  comunicativo:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento  das  dificuldades  cotidianas:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

O  AFETIVOGRAMA  EVIDENCIA  AO  AUTOPESQUISADOR   
O  NÍVEL  DA  QUALIDADE  DA  AUTEXPRESSÃO  AFETIVA   

E  A  CAPACIDADE  DE  AUTOSSUPERAÇÕES  EVOLUTIVAS,  
EM  PROL  DAS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta expressões predominantemente afeti-

vas ou interconflitivas? Quais têm sido as ações pessoais visando alcançar a megafraternidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

56, 433 e 1.425. 

 

L. P. S. 
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A F I N I D A D E    CO G N I T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A afinidade cognitiva é a empatia e a autocompreensão imediatas de al-

guém quanto a determinado constructo ou corpo de ideias aceito, logo de início, com convicção 

teórica (1%), a fim de chegar mais tarde, por meio de autexperimentos (99%, Autopesquisologia), 

à convicção vivencial (Teaticologia) em definitivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo afinidade vem do idioma Latim, affinitas, “vizinhança; proximida-

de; parentesco por afinidade; semelhança”. Surgiu no Século XV. O vocábulo cognitivo deriva 

também do idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; 

aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Empatia cognitiva. 2.  Afinidade intelectual. 3.  Simpatia intelectiva. 

4.  Assimilação intelectiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo afim: afina-

da; afinado; afínico; afinidade; afinização. 

Neologia. As 4 expressões compostas afinidade cognitiva, miniafinidade cognitiva, ma-

xiafinidade cognitiva e megaafinidade cognitiva são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Antipatia cognitiva. 2.  Antipatia afetiva. 3.  Afinidade afetiva (pro-

priamente dita). 

Estrangeirismologia: o rapport mentalsomático; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o abertismo autopensênico; a autopensenização carregada no pen; os or-

topensenes; a ortopensenidade pessoal; o holopensene pessoal predisponente à intelectualidade 

pesquisística; a homopensenidade; os homopensenes; a autafinidade pensênica; a autorreceptivi-

dade aos neopensenes. 

 

Fatologia: a afinidade cognitiva; a afinidade cognitiva prática; o conceptáculo cognitivo; 

a autocompreensibilidade; a empatia ideológica à primeira vista; a atratividade; a propensão;  

a identificação ideológica, máxima, íntima; a megaempatia; a força centrífuga das ideias; o cha-

mariz; o interesse; o fascínio ideológico; a ideia-chave desencadeante; a ideia pura; a intuição;  

a inspiração; o limite da afinidade cognitiva; a intelecção profunda; as ideias inatas; o vínculo 

consciencial; o autocomprometimento com a ideia; o voluntariado; a inteligência evolutiva (IE);  

o respeito ao nível evolutivo alheio; o trafor do cognopolita, homem ou mulher; a eumatia pes-

soal; a autoconsciencialidade megacognitiva; o abertismo consciencial; a inclinação intelectual;  

a vinculação intelectual; o acolhimento pessoal à neoideia; o taquipsiquismo; a autopesquisa es-

pontânea; o tirocínio intelectual; a hiperacuidade; a música de ouvido; a holodisponibilidade inte-

lectiva; a serendipitia; a autonutrição informacional; a acurácia pessoal do senso quanto ao novo; 

o reparo supervígil; o arrazoamento introspectivo; a recuperação dos cons magnos; os polos 

conscienciais cognitivos; a competência cognitiva pessoal. 

 

Parafatologia: a assimilação simpática (assim); o parafenômeno; a autoparapercepção;  

a psicometrização de objetos pertinentes; as autorretrocognições; a primener predisponente; a lógica 

interdimensional; a autoconscientização multidimensional (AM); a sinalética parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo das ideias afins. 

Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da serialidade das vidas sucessivas; a teoria da recuperação das 

unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: as técnicas evolutivas avançadas da Conscienciologia na condição de refle-

xos intrafisicos dos estudos dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

Voluntariologia: os voluntários especialistas intermissivistas da Holoteca do CEAEC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito das afinidades cognitivas nos momentos críticos de destino. 

Enumerologia: o artigo de acesso; a palestra indicadora; o ensaio; o curso; a tese; o ma-

nual; o tratado. 

Interaciologia: a interação de interesses; a interação força centrífuga de atração–força 

centrípeta de rendição à verpon. 

Crescendologia: o crescendo ideias inatas–cons magnos. 

Trinomiologia: o trinômio autovivência-sincronia-pacto; o trinômio simpatia-sintonia- 

-sinergia. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a ideofilia; a parapsicofilia; a gnosiofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal. 

Holotecologia: a cognoteca; a ideoteca; a sincronoteca; a mentalsomatoteca; a recexo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Holomnemônica; a Parageneticologia; a Experimentologia; a Cosmo-

visiologia; a Heuristicologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa eumática; a personalidade antenada; a prole men-

talsomática; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cognopolita; o intermissivista; o agente retrocognitor; o buscador- 

-borboleta; o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o comunicólogo; o reedu-

cador; o escritor; o erudito; o polímata; o evoluciente; o formador de opinião; o intelectual; o ma-

xidissidente ideológico; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o voluntário; o assimilador intelectual; o prospector de neoverpons; o antenado mentalsomático. 

 

Femininologia: a cognopolita; a intermissivista; a agente retrocognitora; a buscadora- 

-borboleta; a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a comunicóloga; a reedu-

cadora; a escritora; a erudita; a polímata; a evoluciente; a formadora de opinião; a intelectual;  

a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a voluntária; a assimiladora intelectual; a prospectora de neoverpons; a antenada mental-

somática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens retro-

cognitor; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens polymathicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniafinidade cognitiva = a aproximação simples, teórica, da pessoa 

apenas simpatizante de determinada ideologia; maxiafinidade cognitiva = o interesse esporádico, 

diletante, da personalidade por certa ideologia; megaafinidade cognitiva = a vivência da conscin 

teática dedicada abnegadamente à teoria e à prática de corpo específico de ideias. 

 

Catalisologia. Considerando o universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 10 agentes catalíticos atuantes nas ocorrências das afinidades cognitivas, em ge-

ral, dentro das áreas de pesquisas da Conscienciologia: 

01.  Cipriene: o ciclo de primaveras energéticas pessoais. 

02.  Curso Intermissivo (CI): pré-ressomático. 

03.  Holopensene: pessoal predominantemente intelectual. 

04.  Ideia-chave: por exemplo, o princípio da descrença, a Cosmoeticologia. 

05.  Inteligência evolutiva (IE): em nível elevado. 

06.  Maxiproéxis: pessoal, consciente, em andamento. 

07.  Parapsiquismo: pessoal, com a sinalética energética e parapsíquica atuante. 

08.  Pesquisa: pessoal, em área técnica similar. 

09.  Retrocognições: pessoais, sadias. 

10.  Tenepessismo: a prática interassistencial, pessoal, diária. 

 

Taxologia. No âmbito da Consciencioterapia, as afinidades cognitivas podem ser classi-

ficadas, por exemplo, em duas categorias básicas: 

1.  Sadia: hígida ou cosmoética; a afinidade cognitiva com o pacifismo. 

2.  Doentia: patológica ou anticosmoética; a afinidade cognitiva com o belicismo. 

 

Posturas. Segundo a Parapatologia, os excessos doentios da afinidade cognitiva podem 

surgir quando a conscin esquece ou menospreza as posturas racionais geradas por 5 disciplinas 

fundamentais do universo do autodiscernimento, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autocoerenciologia. 

2.  Autocriteriologia. 

3.  Autocriticologia. 

4.  Autodescrenciologia. 

5.  Autopriorologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a afinidade cognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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A  AFINIDADE  COGNITIVA  ESPONTÂNEA  DA  CONSCIN  

COM  OS  TEXTOS DA  CONSCIENCIOLOGIA,  ALÉM  DE  SU-
GERIR  SER  A  MESMA  INTERMISSIVISTA,  EVIDENCIA  

ALGUM  PATAMAR  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  INATA. 
 

Questionologia. Como reage você à ideia da afinidade cognitiva? Algum fato de afinida-

de cognitiva marcante já ocorreu com você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 424. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 328, 329 e 458. 
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A F I N I Z A Ç Ã O    E N C I C L O P E N S Ê N I C A    G R U P A L  
(G R U P O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A afinização enciclopensênica grupal é o processo de alinhamento e con-

vergência de pensamentos, sentimentos e energias relativas ao neoenciclopedismo evolutivo, por 

parte de conscins e consciexes atuantes na megagescon conscienciológica, capaz de criar vínculos 

interconscienciais sadios e duradouros, e fomentar gruporrevezamentos multiexistenciais de ma-

neira lúcida, técnica e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo afinidade vem do idioma Latim, affinitas, “vizinhança; proxi-

midade; parentesco por afinidade; semelhança”. Surgiu no Século XV. O termo enciclopédia pro-

cede do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do 

idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios paideía, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu 

no Século XVIII. A palavra pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sen-

timento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O termo energia procede do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, 

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra grupo pro-

vém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, 

equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. O vo-

cábulo grupal apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Ortovinculação enciclopensênica coletiva. 2.  Engajamento grupo-

pensênico neoenciclopediográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas afinização enciclopensênica grupal, afinização 

enciclopensênica grupal básica e afinização enciclopensênica grupal avançada são neologismos 

técnicos da Gruporrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Aversão enciclopensênica. 2.  Distanciamento enciclopensênico.  

3.  Repulsa enciclopediográfica. 4.  Interprisão grafopensênica nosográfica. 

Estrangeirismologia: o welcome aboard aos neoverbetógrafos; o continuísmo autover-

betográfico facultando o download de paraconstructos; o quantum de tempo e energias grupais 

aplicado na neoenciclopediografia; o tour de force nos bastidores do neoenciclopedismo; o rap-

port mentalsomático potencializado entre conscins e amparadores extrafísicos; o layout inclusivo 

do Tertuliarium; o alcance planetário das transmissões online das tertúlias. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao engajamento grupal pautado na tares neoenciclopédica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vínculos 

mentaissomáticos prevalecem. Afinizemo-nos pela ortointencionalidade. Neoenciclopediografia: 

ortovinculação maxiproéxica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Assistência. Na elaboração da estrutura da programação existencial (autoproéxis), 

quanto mais a consciex for trabalhar com a assistência intelectual na intrafisicalidade, mais rece-

berá o acompanhamento da equipex desde a ressoma até a longevidade do assistente humano, seja 

na condição de homem ou de mulher”. 

2.  “Coautoria. Os coautores ficam irmanados através das equipexes. Quem escreveu 

em coautoria está irmanado não apenas pelas obras da época dos livros, mas até por antigos papi-

ros, pergaminhos e rolos de manuscritos”. 
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Filosofia: o Parailuminismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a afinização enciclopensênica grupal; o holopensene da Grafoassistencio-

logia recuperando, criando e assentando amizades evolutivas; a construção, verbete a verbete, do 

holopensene tarístico neoenciclopédico; a fôrma holopensênica da Cognópolis-Foz favorecendo  

a postura verbetológica; a adesão ao holopensene megagescônico maxiproéxico; os enciclopense-

nes além dos limites geográficos, exemplificados pelas conscins verbetógrafas internacionais;  

a enciclopensenidade; o ato prioritário de pensenizar conscienciograficamente grande; os exopen-

senes; a exopensenidade sadia frutificando neoadendos verbetográficos; os harmonopensenes; 

a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o materpensene da Associação 

Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o holopensene 

da Enciclopédia da Conscienciologia conjugando o grupo evolutivo; o holopensene de engaja-

mento ideativo e companheirismo observado no I Encontro de Enciclopedistas da Conscien-

ciologia. 

 

Fatologia: o comprometimento multiexistencial coletivo; a convergência de interesses 

tarísticos; a confluência de conscins e consciexes empenhadas no labor da reeducação planetária;  

o senso de continuidade nas tarefas grafotarísticas; a empatia traforina; a capacidade aglutinadora 

do enciclopedismo conscienciológico; o entrosamento intercomplementar das autenciclopédias 

das conscins verbetógrafas; o grau de afinidade entre conscins de temperamento neocientífico;  

o experimento multiexistencial em equipe, pioneiro na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as futuras 

atuações conjuntas a partir das atuais afinidades cognitivas; a força recompositória do exemplaris-

mo tarístico em grupo; o megadesafio cognitivo da Tudologia encarado pelos neoenciclopedistas; 

a ancoragem grupal pela escrita neoenciclopédica; o interauxílio verbacional na superação con-

junta de gargalos evolutivos; o caráter democrático da ampla abertura à participação neoenciclo-

pediográfica; a afinização neoenciclopédica rompendo fronteiras a partir do Programa Verbeto-

grafia a distância (EaD); o suporte incentivador e desassediador das preceptorias verbetográficas; 

as vinculações interconscienciais pautadas na mentalsomaticidade cosmoética; o suporte intrafísi-

co aos revezamentos multiexistenciais pessoais e coletivos; a força atrativa das ideias de ponta;  

o caráter duradouro das grandes obras escritas; a fração intelectiva pessoal do verbetógrafo inclu-

sa na cápsula do tempo grupal; a profilaxia de futuro arrependimento pela omissão frente à mega-

gescon maxiproexológica; a responsabilidade coletiva pela sustentação neopesquisística, neoidea-

tiva e verponológica neoenciclopédica; o fomento à verbetografia na Comunidade Cosmoética 

Conscienciológica Internacional (CCCI); o interexemplarismo conscienciográfico motivador na 

maxiproéxis; o oportuno legado pró-evolutivo compartilhado decorrente da obra neoenciclopédi-

ca; o sobrevalor da oportunidade da autoinserção verbetográfica; a prova irretocável de abnegação 

tarística; o comprometimento enciclopediográfico enquanto possível paradever intermissivo; a au-

toidentificação inata com o confor verbetográfico; a relevante condição exemplarista do conjunto 

de minipeças dentro de Maximecanismo Interassistencial Multidimensional; as futuras benesses 

evolutivas da herança conscienciográfica coletiva; as oportunas evocações interpares na próxima 

ressoma capazes de facilitar retrocognições sadias; a demanda assistencial por pesquisadores pan-

grafistas, a ser considerada pelos atuais verbetógrafos; a hipótese de o megafoco neoenciclopedio-

lógico predispor revezamentos multiexistenciais em grupo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o exemplarismo 

multidimensional aos atuais paraintermissivistas; a sustentação coletiva das pressões extrafísicas 

decorrentes da assistência megagesconográfica; o investimento atual visando à futura recuperação 

precoce de cons magnos; o assentamento paracerebral do comprometimento grafotarístico das 

conscins parailuministas-verbetógrafas; as ideias parapatrocinadas auxiliando na futura autocons-

cientização evolutiva dos atuais amparadores grafotécnicos do neoenciclopedismo; o incentivo 

das consciexes técnicas aos verbetógrafos durante campos energéticos do curso Pangrafologia 
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Verbetológica; o crivo da inteligência evolutiva (IE) expandida das consciexes quanto às prio-

rizações grupais vindouras; as captações temáticas simultâneas por verbetógrafos distintos; as re-

troamizades reencontradas no processo verbetográfico; o papel da tenepes nos trabalhos 

neoenciclopédicos; a possibilidade de a interconfiança na ambiência do neoenciclopedismo 

ensejar trabalhos extrafísicos conjuntos na próxima intermissão; a hipótese de o nivelamento 

pancognitivo, de base neoenciclopédica, predispor reencontros no próximo Curso Intermissivo 

(CI); o megaprojeto neoenciclopédico na condição de ponto de encontro cognitivo de equipexes 

técnicas especializadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das consciências mentalsomaticamente afins; o sinergis-

mo esclarecedor dos verbetes neoenciclopédicos; o sinergismo holopensene pessoal–holopensene 

grupal; a base sinérgica da Megagesconologia Grupal; o sinergismo interesclarecimento-interde-

sassedialidade; o sinergismo equipins-equipexes nos processos neoenciclopediográficos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) frente a experimentos avançados; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) na grupalidade neoenciclopediográfica; o princípio da in-

terdependência evolutiva; o princípio da intercomplementariedade cognitiva. 

Codigologia: as cláusulas verbetográficas no código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a composição gradual do código grupal de Cosmoética (CGC) a partir das variáveis multidimen-

sionais expostas no corpus neoenciclopédico; as cláusulas megagesconográficas do CGC. 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria do pensene; a teáti-

ca grupal da desassedialidade mentalsomática; a teoria da evocação pensênica; a teoria da gra-

foassistência; a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia; a teoria das cláusulas pé-

treas da proéxis; a teoria da indestrutibilidade das aquisições autocognitivas. 

Tecnologia: as técnicas verbetográficas repercutindo na intraconsciencialidade; a técni-

ca dos 50 verbetes; a técnica do desassédio pela conexão com o holopensene da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a técnica de não deixar para amanhã a redação do neoverbete; as técnicas pa-

ra promover e melhor aproveitar insights e aportes dos amparadores; a técnica do esclarecimen-

to atacadista online; as técnicas evolutivas avançadas da Conscienciologia na condição de refle-

xos intrafísicos dos estudos dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos. 

Voluntariologia: o voluntariado da megatares neoenciclopédica. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); os labcons dos verbetógrafos registrados para a posteri-

dade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; 

o Colégio Invisível dos Verbetólogos da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Maxiproexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos taquirrítmicos da escrita neoenciclopédica contínua; os efeitos 

grupocármicos da autoinserção verbetográfica; os efeitos holocármicos dos megaprojetos inte-

rassistenciais; os efeitos incentivadores das autexposições nas defesas verbetográficas. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas acessíveis aos verbetógrafos. 

Ciclologia: o esclarecimento enciclopédico fomentando o ciclo da recomposição grupo-

cármica; o ciclo agrupamento-diáspora-reagrupamento; o ciclo de produtividade multiexistenci-

al por meio de auto e gruporrevezamentos; o ciclo curto-médio-longo-longuíssimo prazo. 

Binomiologia: o binômio especialismo-generalismo; o binômio desorganização-autas-

sédio levando ao barateamento da verbetografia; o binômio papel pessoal na Enciclopédia da 

Conscienciologia–papel planetário da Enciclopédia da Conscienciologia (Pararreurbanologia). 

Interaciologia: a interação interdimensional pró-neoenciclopedismo; a interação escri-

ta megagescônica coletiva–fôrma holopensênica grupal; a interação enciclopensenidade-maxi-

proéxis; a interação escrita em equipe–vínculos tarísticos; a interação porte da demanda–tempo 

de consolidação; a interação mentalsomaticidade interassistencial–fraternismo antirreativo. 
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Crescendologia: o crescendo família consanguínea–família consciencial; o crescendo 

autorrevezamento-gruporrevezamento; o crescendo verbetógrafo-maxiproexista; o crescendo en-

ciclopedismo iluminista–neoenciclopedismo conscienciológico; o crescendo assistencialismo ta-

conista–solidariedade megagescônica; o crescendo empático coleguismo-maxifraternismo. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade estrutu-

rando a produção verbetográfica; o trinômio simpatia-sintonia-sinergia; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio exemplarismo interassistencial–resgates grupocármicos–gruporreve-

zamento lúcido; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial afinidade-confiança-reciprocidade-cum-

plicidade-ortovínculos; o polinômio cientificismo-criticidade-discernimento-abertismo. 

Antagonismologia: o antagonismo gruporrevezamento libertário / interprisão grupo-

cármica; o antagonismo revezamento tarístico / revezamento belicista; o antagonismo vinculação 

imposta / vinculação livre; o antagonismo continuísmo consciencial / mesméxis dispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita verbetográfica pessoal compor a base do reve-

zamento lúcido grupal; o paradoxo de a vinculação tarística ao neogrupo evolutivo qualificar 

a assistência aos retrogrupos; o paradoxo de a autotares visar o esclarecimento coletivo. 

Politicologia: a meritocracia grupal; a mentalsomatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a tertuliofilia; a laborfilia; a ideofilia; a cog-

nofilia; a recinofilia; a grupofilia; a evoluciofilia; a cosmoviviofilia; a priorofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: as afinidades evolutivas profiláticas à síndrome da patopensenidade. 

Holotecologia: a polimatoteca; a discernimentoteca; a sociologicoteca; a gregarioteca;  

a maxiproexoteca; a seriexoteca; a ressomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Gruporrevezamentologia; a Materpensenologia; a Neoenciclope-

diologia; a Grupocarmologia; a Parelencologia; a Megapesquisologia; a Intencionologia; a Inter-

dimensiologia; a Voluntariologia; a Confianciologia; a Traforologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os 758 verbetógrafos (Data-base: 31.07.2019); a consciex Zéfiro; as equi-

pes técnicas de revisores da ENCYCLOSSAPIENS; as consciências parestrategistas da reurbex;  

o ser grafoassistencial; as equipins e equipexes técnicas da neoenciclopediografia; o grupo coeso 

de consciências explicitamente mentaissomáticas; a equipe de personalidades neocientíficas. 

 

Masculinologia: o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o paraintermissivista;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o neoenciclopedista; o mediador de tertúlias; o pangrafista. 

 

Femininologia: a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a paraintermissivista;  

a verbetóloga; a verbetógrafa; a neoenciclopedista; a mediadora de tertúlias; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens amicus; o Homo sa-

piens maxiproexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens autohereditator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens multiexistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: afinização enciclopensênica grupal básica = a já estabelecida, resultando 

na consolidação e publicação da 9ª Edição da Enciclopédia da Conscienciologia (Data-base: 

21.12.2018); afinização enciclopensênica grupal avançada = a futura, a partir da prospectiva ra-

cional do continuísmo neoenciclopediográfico por vários anos, décadas ou séculos. 
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Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura da Seriexologia; a cultura da Reveza-

mentologia Evolutiva; a cultura da Taristicologia Coletiva; a cultura da Ortografopensenologia 

Grupal; a cultura da Maxiproexologia; a cultura do continuísmo construtivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a afinização enciclopensênica grupal, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amizade  multiexistencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

02.  Autocomprometimento  enciclopédico:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

03.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediofilia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

08.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

09.  Gescon  grupal:  Gesconologia;  Homeostático. 

10.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

11.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

12.  Quinhentos  verbetógrafos:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  dos  50  verbetes:  Verbetografologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  AFINIZAÇÃO  ENCICLOPENSÊNICA  GRUPAL  PREDISPÕE  

VÍNCULOS  INTERCONSCIENCIAIS  SADIOS,  PAUTANDO-SE  

NO  COMPROMISSO  TARÍSTICO  LUCIDAMENTE  ASSUMIDO  

PELO  ELENCO  E  PARELENCO  NEOENCICLOPEDIOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca afinizar-se ao holopensene da Enciclopé-

dia da Conscienciologia? Considera a oportunidade de autoinserir-se no gruporrevezamento 

neoenciclopédico de maneira lúcida e planejada, a partir da assiduidade verbetográfica? 
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A F I S I O L O G I A  
( P A R A F I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Afisiologia é a Ciência aplicada ao estudo da condição funcional da cons-

ciex depois de passar pela segunda dessoma (bitanatose) e se encontrar lúcida com a recuperação 

da hiperacuidade (cons e anticons), capaz de se manifestar extrafisicamente com o psicossoma li-

vre, sem as influências animais das funções e dos instintos (Genética) do soma, mas tão somente 

com a Parageneticologia e a Parafisiologia do psicossoma e do mentalsoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “negação; privação”. O termo fisio-

logia vem do idioma Latim, physiologia, “as Ciências Naturais; a Física”, e este do idioma Grego, 

phusiología, “investigação sobre as coisas da Natureza”. Surgiu em 1612. 

Sinonimologia: 1. Parafisiologia assomática. 2.  Vivência assomática. 3.  Parafisiologia 

rudimentar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo afisiologia: 

afisiológica; afisiológico; maxiafisiologia; miniafisiologia. 

Eufemismologia. O eufemismo mais comum, folclórico, aplicado à Afisiologia é a sen-

tença: – Os anjos não têm sexo. 

Neologia. Os 3 vocábulos Afisiologia, Miniafisiologia e Maxiafisiologia são neologis-

mos técnicos da Parafisiologia. 

Antonimologia: 1.  Fisiologia (soma, conscin). 2.  Antifisiologia (homossexualismo). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à extrafisicalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida (PL); os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: os cons magnos; a hiperacuidade; a autolucidez máxima. 

 

Parafatologia: a segunda dessoma; a vida extrafísica sadia; a paraprocedência pessoal;  

a autodesenvoltura extrafísica; a volitação extrafísica; a paratelepatia; o rejuvenescimento do pa-

ravisual psicossômico; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsoma-psicossoma. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da primazia do veículo conscien-

cial mais evoluído. 

Codigologia: o Código de Ética Extrafísico. 

Teoriologia: a teoria da tritanatose. 

Tecnologia: as técnicas projetivas da consciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Parabiologia; o Colégio 

Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da 

Psicossomatologia. 

Efeitologia: o efeito da plasticidade psicossômica. 

Neossinapsologia: o primado das parassinapses delineando as neossinapses. 
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Crescendologia: o crescendo arcabouço paragenético–instrumentação parafisiológica. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Parageneticologia. 

Holotecologia: a fisiologoteca; a geneticoteca; a intermissioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Afisiologia; a Parafisiologia; a Fisiologia; a Biologia; a Parabio-

logia; a Psicossomatologia; a Holomaturologia; a Paracerebrologia; a Neurofisiologia; a Parafe-

nomenologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Sociexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex; a consciex lúcida; a consciex depois da segunda dessoma. 

 

Masculinologia: a consciex com visual viril. 

 

Femininologia: a consciex com visual feminino. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Miniafisiologia = a dessomaticidade; Maxiafisiologia = a psicossomatici-

dade. 

 

Sutileza. A chave da Afisiologia da consciex está na expansão da lucidez ou na auto-

consciencialidade. 

Ambiguidade. Infelizmente, a Afisiologia ainda é conduta-exceção entre as consciexes 

do hospital-escola da Terra. 

Teática. A teática mais avançada na extrafisicalidade (Paratecnologia) é aquela baseada 

na afisiologia das consciexes. 

Autodiscernimento. De acordo com a Assistenciologia, a Afisiologia conduz a consciex 

lúcida ao entendimento mais profundo e à vivência sem dificuldade dos princípios evoluídos da 

maturidade, por exemplo, a megafraternidade, o policarma, a tares e o sacrifício pessoal, quando 

racional, a partir do autodiscernimento na mais ampla expressão. 

Paracivilização. No universo da Extrafisicologia, a afisiologia somática e psicossomáti-

ca é a base da Paracivilização e do Paradireito das consciexes mais lúcidas. 

Assexualidade. Quanto à Holomaturologia, a afisiologia das consciexes é a maior evi-

dência prática, na Extrafisicologia, no atual nível evolutivo de todos, pois a consciência não tem 

sexo, recurso exclusivo do soma funcionando com as energias conscienciais do energossoma. 

Patamar. Segundo a Holossomatologia, a Afisiologia ocorre em nível superior à Fisio-

logia do soma, à Antifisiologia e à Parafisiologia, quando primária, estando, portanto, em pata-

mar superior a esta. 

Euforex. Pela Intermissiologia, o primeiro sinal da vivência plena da Afisiologia pela 

consciex é o surgimento, no próprio microuniverso consciencial, da euforex leve, mas irrepri-

mível. 

Elevação. Dentro da Mentalsomatologia, a Afisiologia elimina todas as crises íntimas, 

conflitos arraigados ou estigmas profundos da consciência, quando de bases emocionaloides, fa-

zendo desaparecer as emoções não dominadas, ou dominadoras, e colocando no lugar os senti-

mentos elevados já dominados sem dificuldade. 

Princípios. A partir da Parabiologia, a consciex afisiológica quanto ao soma, se expres-

sa sem qualquer influência da Biologia, atuando com os princípios parabiológicos. 
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Voliciologia. Conforme a Parageneticologia, a Afisiologia abre e implanta o domínio 

pleno, paragenético, da vontade sobre a estrutura psicossomática da consciex, por si própria. 

Paramimeses. A Genética, então, desaparece de vez para ela, mesmo as paramimeses 

quanto às influências das funções do último retrossoma na extrafisicalidade, condições ocorridas 

com bilhões de consciexes energívoras, parapsicóticas, pós-dessomáticas, e, neste caso, não retor-

nam nem refluem na autopensenidade. 

Conceito. Do ponto de vista da Paraneurologia, é fácil de se apreender o conceito da 

Afisiologia. Se desaparecem para sempre os neurônios e sinapses da Neurologia, somente a disci-

plina intraconsciencial permite à consciex continuar pensenizando ao modo da antiga condição 

de conscin. 

Neofobia. Se esta consciex se conscientiza do novo estado, insistir com o passado recen-

te torna-se tolice. Contudo, isso acontece em função da neofobia. Por aí se vê o poder impressio-

nante da neofobia atuante na evolução consciente. 

Nível. Pelos conceitos da Parapatologia, todas as consciexes, quando passaram pela se-

gunda dessoma, deveriam ser afisiológicas quanto ao soma. Quando isso não acontece – condição 

do maior contingente de consciexes na paratroposfera terrestre –, denuncia o nível evolutivo 

medíocre ou parapatológico. 

 

Condições. Perante a Pensenologia, a Afisiologia predispõe o surgimento dentro da 

autopensenidade da consciex de 3 condições evoluídas: 

1.  Cosmopensenidade. O fenômeno da cosmoconsciência (cosmopensenes) de modo 

menos laborioso. 

2.  Ortopensenidade. A predominância contínua dos ortopensenes, os pensamentos re-

tilíneos, lógicos, racionais e altamente cosmoéticos. 

3.  Materpensenidade. A obtenção do materpensene – matriz da pensenidade, princípio 

diretor da consciência –, dentro do holopensene ou atmosfera pessoal, assentado em parapense-

nes sem laivos da patopensenidade. 

 

Paracerebrologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, o paracérebro, quando a consciex 

se torna afisiológica em relação ao soma, deixa de sofrer as influências patológicas do último re-

trocérebro utilizado pela consciência na derradeira existência intrafísica. 

Autoconsciencialidade. Tendo em vista a Serenologia, a Afisiologia é a condição natu-

ral dos Serenões, dos evoluciólogos, dos seres despertos e até dos amparadores de alto nível de 

lucidez, quando na extrafisicalidade, vivendo no estado de consciexes mais autoconscientes. 

 

Eunuquismo. Através da Sexossomatologia, a conscin, mulher ou homem vivendo, por 

exemplo, durante 3 anos sem praticar o sexo e tornando-se eunuca do ponto de vista consciencial, 

exerce mero arremedo temporário da Afisiologia quanto ao soma, mantendo, assim, o sexochacra 

(androchacra, ginochacra) morto. Contudo, tal atitude, importa enfatizar, é condição antifisiológi-

ca ou patológica. 

Holomnemônica. No âmbito da Somatologia, a Afisiologia (somática) coloca a consciex 

liberta dos estigmas somáticos, instintos e fobias, a partir da eliminação das conexões holocha-

crais no corpo humano e das conexões holochacrais do psicossoma, com a recaptura profunda da 

holomemória, da inteligência evolutiva (IE) e da autoconsciencialidade quanto ao ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Afisiologia,  indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

6.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AFISIOLOGIA  É  DISCIPLINA  FUNDAMENTAL  DOS   
CURSOS  INTERMISSIVOS  (CIS),  CONDIÇÃO  SEM  A  QUAL   
AS  CONSCIEXES  TERIAM  DIFICULDADES  IMENSAS  PARA 

ENTENDER  AS  DEMAIS  MATÉRIAS  ALI  PESQUISADAS. 
 

Questionologia. Você já tem noção exata da segunda morte e, consequentemente, da 

Afisiologia? Vê importância na compreensão dessa realidade para o futuro imediato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Afisiologia; Parafisiologia; Boletins de Conscienciologia; Anuário; Vol. 3; N. 1: Boletim 
37; CEAEC Editora; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Dezembro, 2001; páginas 14 e 15. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 292 

e 331. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153 e 155. 
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Á F R I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A África é o segundo maior continente da Terra, situado entre o Oceano Ín-

dico e o Mar Vermelho, a leste, pelo Oceano Atlântico, a oeste, ao norte pelo Mar Mediterrâneo  

e ao sul pelo encontro das águas dos oceanos Atlântico e Índico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo áfrica é de origem incerta, talvez do idioma Fenício, afri, “nome de 

tribo berbere; habitantes do território de Cartago”, ou do idioma Latim, Africa, de afri, “afros; no-

me de povo praticamente desconhecido”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Continente Africano. 2.  Continente Negro. 3.  Nigrícia. 4.  Terra dos 

negros. 

Arcaismologia. Eis metáfora antiga utilizada por exploradores, durante os Séculos XVII 

e XVIII, para África: túmulo dos homens brancos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo África: afri-

cação; africada; africado; africana; africanada; africanado; africanar; africânder; africâner; 

 africanidade; africanismo; africanista; africanística; africanístico; africanização; africanizada; 

africanizado; africanizante; africanizar; africanizável; africano; africanóloga; Africanologia; 

africanológica; africanológico; africanologista; africanólogo; africanse; africar; africata; afri-

cato; áfrico (afora dezenas de expressões compostas, com hífens, a partir do termo afro). 

Antonimologia: 1.  Continente dos Brancos. 2.  Continente Europeu; Europa. 3.  Terra 

dos brancos. 

Estrangeirismologia: o ayik; o kha; o mzimu; o isithunzi; o mbisimo; o seyyid. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao convívio fraterno e cosmoético. 

Coloquiologia. Os expedicionários dispostos a fazer uma África, a meter uma lança em 

África. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sobrevivência humana; os baratropensenes;  

a baratropensenidade; os credopensenes; a credopensenidade; os etnopensenes; a etnopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os pato-

pensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a África; o berço da Humanidade; a riqueza das espécies animais, minerais  

e vegetais; a exuberância da natureza proporcionando o interesse de turistas de todo o planeta;  

os safáris em parques nacionais e particulares; o conhecimento científico de diversos povos afri-

canos; a célebre biblioteca de Alexandria, no Egito; o florescimento intelectual no Sudão nigeria-

no entre os Séculos XV e XVI; a cidade de Timbuktu, Mali, Patrimônio da Humanidade pela 

UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura); o conheci-

mento do sistema estelar Sirius pelo povo Dogon; o surgimento do primeiro idioma há cerca de 

mil séculos; os sítios arqueológicos; a divisão da África por países europeus no Século XIX, des-

respeitando as diferentes etnias; a partilha da África negra realizada na Conferência de Berlim 

(1884−1885); a segregação racial entre negros, entre brancos e entre brancos e negros; o trabalho 

escravo infantil patrocinado por indústrias multinacionais; os bens minerais favorecendo os países 

ricos; as minas de ouro e diamantes motivando conflitos armados e guerras; os diamantes de san-

gue; a separação geológica do leste africano; o colonialismo e imperialismo sanguessuga das po-

tências europeias; a manipulação dos governos europeus sobre chefes de tribos; a dizimação de 

tribos em busca de domínio territorial; as guerras civis transformando o mapa político da África; 
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o genocídio em Ruanda, em 1994; o ataque violento a fazendas na África do Sul; o comércio de 

escravos; os campos de refugiados; a monarquia africana; os governos corruptos; o predomínio de 

líderes psicopatas no poder; a ditadura da ignorância e da miséria perpetuada por governos antici-

vilização; o tráfico de armas e drogas; o estado de miséria e fome de milhares de consciências;  

a megapeste da acquired immune deficiency syndrome (AIDS); a contaminação de crianças órfãs 

pelo human immunideficiency virus (HIV); o mito deplorável do estupro de crianças como forma 

“de cura” do vírus HIV; a prática da mutilação genital feminina (infibulação) em 27 países africa-

nos; a alimentação com base em carne de animais primitivos; a antropofagia; o sacrifício de cons-

ciências em rituais místicos; as práticas sincréticas africanas; o uso de substâncias de efeitos tóxi-

cos para obter a autotranscendência; o crescimento populacional desenfreado, acompanhado pelo 

aumento de investimentos econômicos estrangeiros; o movimento sino-africano; a Primavera 

Árabe; a Associação Internacional Africana (AIA); a União Africana (UA); o Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) em Angola. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energi-

as conscienciais (ECs) patológicas; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a falta da aplicação do autoparapsiquismo nas vivências diárias; a falta de autolucidez quanto  

à multidimensionalidade; a heterassedialidade; os bolsões de consciexes energívoras (conseneres) 

mantidos por rituais de magia; a influência de guias amauróticos; o trânsito de consciexes, origi-

nárias de tribos africanas, atuantes em cultos e ritos sincréticos em diversos países; a reurbaniza-

ção extrafísica (reurbex); o conhecimento e domínio das energias imanentes (EIs); o rapport ener-

gético com a Natureza; o uso preponderante dos plantochacras nas diversas danças e rituais afri-

canos; o conhecimento de práticas projetivas no Antigo Egito (5004−3064 a.e.c). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo geoenergias-fitoenergias-zooenergias; o sinergismo re-

gressivo falta de vontade política–intenção anticosmoética−desorganização administrativa; o si-

nergismo interconsciencial patológico; o sinergismo nocivo do grupo coeso quando anticosmoé-

tico; o sinergismo patológico de trafares exprimindo o pior da personalidade das consréus; o si-

nergismo nosográfico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo das múltiplas culturas nas 

questões humanitárias; o sinergismo entre os grupopensenes afins. 

Principiologia: a necessidade do princípio da descrença (PD); o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio da exclusão; o princípio espúrio do autocomodismo; a falta 

da vivência do princípio da sexualidade madura; o princípio consciencial subumano; o princípio 

patológico da autassedialidade. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a falta de vivência do 

código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos mafiosos; os códigos sociais de conduta; os có-

digos grupais de vitimização coletiva; os códigos de conduta tribais; o código grupal de tradi-

ções ritualísticas inarredáveis. 

Teoriologia: a teoria da colonização moderna; a teoria da reurbex; o desconhecimento 

da teoria da inteligência evolutiva (IE); a falta da vivência da teoria da evolução em grupo; a te-

oria da evolução consciencial ignorada; a teoria da evolução compulsória; a teoria dos assédios 

intergrupais em série. 

Tecnologia: a técnica do anonimato assistencial; as técnicas espúrias de manipulação 

interconsciencial; a falta da aplicação de técnicas assistenciais; a ausência de técnicas de convivi-

alidade sadia; o desconhecimento das técnicas da Conscienciologia. 

Voluntariologia: as ações voluntárias da Organização das Nações Unidas (ONU) em 

diversas áreas sociais; os voluntários dos Médicos Sem Fronteiras; os voluntários da Cruz Ver-

melha, da Croix-Rouge e Croissant-Rouge; o voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labora-
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tório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível dos Pacifistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio In-

visível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Megafra-

ternologia. 

Efeitologia: os efeitos baratrosféricos dos acumpliciamentos com guias amauróticos;  

os efeitos acumulativos das contas correntes holocármicas entre nações africanas e não africa-

nas; o efeito patológico das guerras civis; os efeitos aniquiladores dos tratados firmados entre 

europeus e africanos. 

Neossinapsologia: a carência de itens básicos de primeira necessidade contribuindo para 

a deficiência de neossinapses; as lavagens cerebrais e subcerebrais impedindo a criação de neos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo de guerras civis sobrevindo tratados de paz e tempos de paz; o ciclo 

de ganhos de capitais beneficiando países estrangeiros e gerando a perda de investimentos locais  

e aumento da pobreza; o ciclo de interesses espúrios expressos em tratados favoráveis às potên-

cias européias. 

Enumerologia: África-mãe; África provedora; África negra; África branca; África selva-

gem; África faminta; África bélica. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância; o binômio intercompre-

ensão-intracompreensão; o binômio patológico excesso-escassez; o binômio interiorose-aprioris-

mose; o binômio assedex-assedin; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio soma-consciên-

cia. 

Interaciologia: a interação entre carências críticas e diferentes grupos humanos sobre-

vindo guerras; as interações culturais; a interação com a Baratrosfera; a interação patológica 

crença-crédulo; a interação das necessidades pessoais; a interação reurbex-reurbin; a interação 

patológica autassédio-heterassédio. 

Trinomiologia: o trinômio crescimento populacional–crescimento econômico–estagna-

ção educacional; o trinômio delírio-crendices-tradições; a premência do trinômio acolhimento- 

-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem 

paracerebral; o trinômio amoralidade-imoralidade-Anticosmoética; o trinômio desmotivação-de-

sorganização-inconstância; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo. 

Polinomiologia: o polinômio pobreza-ignorância-preconceitos-drogas-violência. 

Antagonismologia: o antagonismo guerra / paz; o antagonismo fome / riqueza; o anta-

gonismo vida evolutiva / vida primitiva; o antagonismo verdade relativa / mito; o antagonismo 

princípio da autevolução / princípio do autocomodismo; o antagonismo ortopensenidade / pato-

pensenidade; o antagonismo mãos à obra / empurrar com a barriga. 

Paradoxologia: o paradoxo do berço da Humanidade ser o local mais pobre do plane-

ta; o paradoxo fartura de bens minerais–continente subdesenvolvido; o paradoxo consciência hu-

mana–autovivência subumana. 

Politicologia: a autocracia; a asnocracia; a escravocracia; a assediocracia; a etnocracia; 

a pigmentocracia; a vulgocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a lei do apartheid; a lei da interprisão gru-

pocármica; a lei da sobrevivência; a lei islâmica sharia; a lei do retorno; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a conviviofilia; a etnofilia; a idolofilia; a intrafisicofilia; a politicofilia; a so-

ciofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a criticofobia; a descrenciofobia; a etnofobia; a evoluciofo-

bia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a apriorismomania; a autassediomania; a etnomania; a mitomania; a subce-

rebromania; a tiranomania; a zoomania. 

Mitologia: a crença mítica em deuses e demônios responsáveis pelo bem e pelo mal;  

o mito racial; o mito do sacrifício de consciências para a depuração da alma. 
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Holotecologia: a antropoteca; a convivioteca; a mitoteca; a nosoteca; a patopensenote-

ca; a problematicoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Assediologia; a Conviviologia; a Cosmoetico-

logia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Pacifismologia; a Parapatologia; a Politicolo-

gia; a Sociologia; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a consciência reurbanizada (consréu) ressomada; 

a criança soldado. 

 

Masculinologia: o africano; o branco; o africâner; o ashanti; o bantu; o bérbere; o fulani; 

o hotentote; o hutus; o maasai; o ndebele; o pigmeu; o soninké; o tswana; o tuaregue; o tutsi;  

o venda; o zulu; o imperialista; o colonizador; o traficante de escravos; o caçador; o aventureiro; 

o explorador; o missionário; o voluntário; o reeducador; o escritor; o pesquisador; o tocador de 

obra; o homem de ação; o explorador inglês Richard Francis Burton (1821−1890); o antropólogo  

e arqueólogo queniano Louis Leakey (1903−1972). 

 

Femininologia: a africana; a branca; a africâner; a ashanti; a bantu; a bérbere; a fulani;  

a hotentote; a hutu; a maasai; a ndebele; a pigmeia; a soninké; a tswana; a tuaregue; a tutsi; a ven-

da; a zulu; a imperialista; a colonizadora; a traficante de escravos; a caçadora; a aventureira; a ex-

ploradora; a missionária; a voluntária; a reeducadora; a escritora; a pesquisadora; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a pacifista inglesa Emily Hobhouse (1860−1926). 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens faminentus; o Homo sapiens immunodeficiens; o Homo sapiens men-

tiens; o Homo sapiens orphanus; o Homo sapiens superstitiosus; o Homo sapiens reurbanisatus; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: África rica = a da fartura de riquezas minerais exploradas por multinaci-

onais, fornecedoras de matéria-prima para indústrias de todo o mundo; África miserável = a da 

privação de alimento, serviço médico e saneamento básico a milhares de crianças e adultos provo-

cada por governos corruptos. 

 

Culturologia: a ausência da cultura da paz; a cultura do belicismo; as culturas tribais; 

os idiotismos culturais; a cultura grupal inalterável; o desrespeito cultural; os multiculturalis-

mos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a África, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 
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08.  Insegurança  institucional:  Sociologia;  Nosográfico. 

09.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

11.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tara  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ANTIESTIGMATIZAÇÃO  DO  CONTINENTE  AFRICANO,  
FRATERNA  E  INTERASSISTENCIAL,  ENSEJARÁ  A  EVOLU-
ÇÃO  DE  MILHÕES  DE  CONSCIÊNCIAS,  CARENTES  DE  AU-

TOLUCIDEZ,  AUTODISCERNIMENTO  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, já esteve na África? Quais foram as autovivên-

cias e paravivências nesse continente? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Diamantes de Sangue. Título Original: Blood Diamond. País: Alemanha; & EUA. Data: 2006. Duração: 

143 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Espanhol; Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legenda-

do: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Edward Zwick. Elenco: Leonardo DiCaprio; Djimon Hounsou; 

Jennifer Connelly; Arnold Vosloo; Antony Coleman; Benu Mabhena; Basil Wallace; Jimi Mistry; Michael Sheen; Marius 

Weyers; Ato Essandoh; Bouba Badiane; Ronnie Nyakale; & David Harewood. Produção: Edward Zwick; Paula Weins-
tein; Darrell Roodt; Graham King; Marshall Herskovitz; & Gillian Gorfil. Direção de Arte: Peter Wenham. Roteiro: 

Charles Levitt. Fotografia: Eduardo Serra. Música: James Newton Howard. Figurino: Ngila Dickinson. Companhia: 

Warner Bros. Sinopse: Serra Leoa, década de 90, o país está em guerra civil. Este é o cenário da história de Danny Archer 
(Leonardo DiCaprio), contrabandista de diamantes usados para financiar rebeldes e o terrorismo. Após conhecer Solomon 

Vandy (Djimon Hounsou), detentor de valioso diamante cor-de-rosa, escondido de rebeldes armados, ambos unem-se para 

encontrá-lo. Com a ajuda de Maddy Bowen (Jennifer Connelly), o trio embarca em perigosa jornada em busca de liber-
dade. 

2.  Flor do Deserto. Título Original: Desert Flower. País: Alemanha; Áustria; & Reino Unido. Data: 2009. 

Duração: 120 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 
(em DVD). Direção: Sherry Horman. Elenco: Liya Kebede; Sally Hawkins; Timothy Spall; Craig Parkinson; Juliet Ste-

venson; Soraya Omar-Scego; Idriss Abdillahi Houfaneh; Meera Syal; Lucrezia Phantazia; Matt Kaufman; Teresa Churcer; 

& Anthony Mackie. Produção: Peter Herrmann. Direção de Arte: Mathias Klemme; Petra Klimek; & Petra Maria Wirth. 
Roteiro: Smita Bhide; Waris Dirie; & Sherry Horman. Fotografia: Ken Kelsch. Música: Martin Todsharow. Figurino: 

Gabriele Binder. Companhia: Imovision. Sinopse: Inspirado na história real da ex-modelo somali Waris Dirie (Liya Ke-

bede), vítima de mutilação genital aos 5 anos de idade. Aos 13 anos foge de casa ao se recusar a casar, forçadamente, com 
homem mais velho. Depois de caminhar todo o deserto da Somália e chegar à capital Mogadíscio, é enviada para Londres 

pela avó, onde é descoberta pelo fotógrafo Mike Goss, tornando-se top model internacional. 

3.  Hotel Ruanda. Título Original: Hotel Rwanda. País: Reino Unido; Estados Unidos; Itália; & África do 
Sul. Data: 2004. Duração: 121 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês; 

Português; Francês; & Espanhol (em DVD). Cor: Colorido. Direção: Terry George. Elenco: Xotani Mali; Dom Cheadle; 

Sophie Okonedo; Joaquim Phoenix; Jean Reno; Desmond Dube; Hakeen Kae-Kazim; Tony Kgoroge; Rosie Motene; Neil 
McCarthy; Nick Nolte; Fana Makoena; & Jeremiah Nouveau. Produção: Terry George; & A. Kitman Ho. Direção de 

Arte: Emma MacDevitt. Roteiro: Keir Pearson; & Terry George. Fotografia: Vincent G. Cox; & Robert Fraisse. Músi-

ca: Rupert Gregson-Williams; Andrea Guerra; & Martin Russell. Figurino: Ruy Filipe. Edição: Naomi Geraghty. Efeitos 

Especiais: Baseblack; & Capital FX. Estúdios: Lions Gate Films Inc.; Kigali Releasing Limited; Inside Track Films; Mi-

kado Film S.r.L.; Industrial Development Corporation of South Africa; & Miracle Pictures. Distribuidora: United Artists; 

Lions Gate Films Inc.; & Imagem Filmes. Sinopse: Com base em fatos reais, retrata a ação do gerente de hotel em Kigali, 
capital da Ruanda, para salvar 1.200 pessoas da morte durante a eclosão do genocídio em Ruanda, perpetrado pela etnia 

hutu à etnia tutsi. 

4.  Invictus. Título Original: Invictus. País: EUA. Data: 2009. Duração: 134 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Clint Eastwood. Elenco: 

Morgan Freeman; Matt Damon; Tony Kgoroge; Sibongile Nojila; Julian Lewis Jones; Matt Stern; Bonnie Henna; Robin 

Smith; David Dukas; & Langley Kirkwood. Produção: Clint Eastwood; Robert Lorenz; Lori McCreary; & Mace Neufeld. 
Direção de Arte: Tom Hannam; & Jonathan Hely-Hutchinson. Roteiro: Anthony Peckham. Fotografia: Tom Stern. Mú-

sica: Kyle Eastwood; & Michael Stevens. Figurino: Deborah Hopper. Companhia: Warner Bros. Sinopse: Em 1994, 

Nelson Mandela (Morgan Freeman) foi eleito presidente da África do Sul, país ainda em decorrência do apartheid. A pro-
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ximidade da Copa do Mundo de rúgbi, realizada pela primeira vez no país, foi motivo para Mandela usar o esporte para 
unir as populações branca e negra. O jogador François Pienaar, (Matt Damon), capitão da equipe sul-africana, foi cola-

borador de Mandela e protagonista da vitória da seleção sul-africana. 

5.  Redenção. Título Original: Machine Gun Preacher. País: EUA. Data: 2011. Duração: 128 min. Gênero: 
Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol, Inglês; & Portu-

guês (em DVD). Direção: Marc Forster. Elenco: Gerard Butler; Michelle Monaghan; Michael Shannon; Kathy Baker; 

Ryann Campos; Peter Carey; Barbara Coven; Misty Mills; Sidi Henderson; Mike Litaker; Judy Stepanian; & Souleymane 
Sy Savane. Direção de Arte: Jonathan Hely-Hutchinson . Roteiro: Jason Keller. Fotografia: Roberto Schaefer. Música: 

Asche; & Spencer. Figurino: Frank L. Fleming. Companhia: Merlina Entertainment. Sinopse: Com base em fatos reais, 

“Redenção” mostra a luta de Sam Childers (Gerard Butler) para trazer paz e esperança em zona marcada por conflitos em 
Uganda. Depois de sair da prisão, Sam vira pastor e, em seguida, passa a fazer trabalhos voluntários em Uganda. Após 

curta temporada para reconstruir casas na devastada Uganda, Sam envolve-se em conflitos com rebeldes armados. 

6.  Vênus Negra. Título Original: Vénus Noire. País: França; Itália; & Bélgica. Data: 2010. Duração:  

165 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Francês; Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legendado: 

Português (em DVD). Direção: Abdellatif Kechiche. Elenco: Yahima Torres; Andre Jacobs; Olivier Gourmet; Elina 

Löwensohn; François Marthouret; Michel Gionti; Jean-Christophe Bouvet; & Jonathan Pienaar. Direção de Arte: Florian 
Sanson; & Olivia Bloch-Lainé. Roteiro: Abdellatif Kechiche; & Ghalia Lacroix. Fotografia: Lubomir Bakchev. Música: 

Slaheddine Kechiche. Figurino: Fabio Perrone. Companhia: Imovision. Sinopse: Com base na história real de Sartjie 

Braatman (Yahima Torres), de origem hotentote, deixou a África do Sul em 1808 rumo à Europa com Hendrick Caesar 
(Andre Jacobs). Hendrick usa Sartjie para ganhar dinheiro, expondo-a como atração em Londres. Em 1817, ao chegar em 

Paris, vira objeto de estudo de Georges Cuvier (François Marthouret), pela Escola Real de Medicina. 
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A F R I C A N O F I L I A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A africanofilia é a motivação, afinidade, predisposição, interesse, vontade 

ou priorização evolutiva quanto ao desenvolvimento pesquisístico antropológico, cultural, histori-

ográfico, humanístico, político e sociológico sobre a África. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo áfrica é de origem incerta, talvez do idioma Fenício, afri, “nome de 

tribo berbere; habitantes do território de Cartago”, ou do idioma Latim, África, de afri, “afros; no-

me de povo praticamente desconhecido”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O ele-

mento de composição filia deriva do idioma Grego, philos, “amigo; querido; queredor; agradável; 

que agrada”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Apreço cognitivo pela África. 2.  Afeto pesquisístico pela África.  

3.  Gosto investigativo pela África. 4.  Estima pelo estudo da cultura africana. 5.  Admiração pelo 

Continente Africano; pesquisa pró-África. 

Neologia. As duas expressões compostas africanofilia inata e africanofilia adquirida são 

neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Africanofobia. 2.  Falta de interesse pela África. 3.  Ignorância pes-

quisística sobre a África. 4.  Fobia pesquisística sobre a temática africana. 5.  Repulsa aos estudos 

africanos. 6.  Xenofobia africana. 7.  Americanofilia. 8.  Germanofilia. 

Estrangeirismologia: a sensação de ter a África under the skin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopriorologia das pesquisas africanas. 

Ortopensatologia: – “África. A África está e esteve sempre no sangue dos intermissi-

vistas. A tendência evolutiva é sempre o retorno às origens das autexperimentações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal africanofílico; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os critico-

pensenes; a criticopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; a flexibilidade autopensênica; o holopensene do abertismo consciencial às neo-

pesquisas. 

 

Fatologia: o interesse pessoal pela África; a motivação tarística em expandir os conheci-

mentos quanto ao Continente Africano; o interesse genuíno nas pesquisas sobre a África; a cogni-

ção sobre a África qual ferramenta à expansão da erudição generalista e cosmovisiológica da 

conscin intermissivista; o estudo das origens autexperimentológicas; as pesquisas arqueológicas  

e antropológicas sobre a origem das civilizações humanas no Continente Africano; as pesquisas 

históricas afrocentristas; a alforria quanto à escravidão cultural; a descolonização da África;  

as fronteiras artificiais impostas pelo colonialismo; o receio de viajar para a África impedindo  

a expansão da tarefa do esclarecimento (tares) no continente; a oportunidade evolutiva em realizar 

a tares no segundo maior continente do mundo; o interesse espúrio pela África; o aumento popu-

lacional e socioeconômico da África atraindo investidores de todas as indústrias do mundo e com-

sequente interesse pelo continente; o gosto de estar junto à Natureza; as riquezas naturais atraindo 

turistas de todo o mundo; o estudo fitológico da lignina; as raízes culturais e sociais possibilitando 

reciclagens conscienciais; o preconceito quanto ao povo africano; a resistência em assumir saldos 

e débitos evolutivos na África; a convivialidade social sadia com o povo africano possibilitando  

a quebra de paradigmas; a ideia preconcebida de haver somente assediadores e não amparadores 

no Continente Africano; as viagens à África desmitificando o continente; o estudo de raízes serie-
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xológicas na África; a curiosidade pesquisística; o aumento do interesse de intermissivistas sobre 

a África; os praticantes da tenepes no Continente Africano; o início do princípio do começo dos 

estudos conscienciológicos sobre a África; os debates sobre a África no Tertuliarium; a realização 

da programação existencial na África; a Pré-Intermissiologia na África; a africanidade; o africa-

nismo; a dissecação da História da antiguidade africana ampliando a cosmovisão das protorreali-

dades da Biografia do Planeta Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal aplicada à expansão das paraperceptibilidades; a riqueza em energias 

imanentes (EIs); as práticas energéticas junto à Natureza africana; a prática da tenepes vivenciada 

em países africanos; a reurbanização extrafísica (reurbex); a Parelencologia de amparadores africa-

nos presentes no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a dinâmica parapsíquica 

sobre a África, realizada no CEAEC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo 

autodiscernimento energético–curiosidade pesquisística–autocosmoética; o sinergismo abertismo 

consciencial–atacadismo consciencial; o sinergismo descrenciológico autopesquisa-heteropes-

quisa; o sinergismo autevolutivo comunicabilidade–intelectualidade–paraperceptibilidade; o si-

nergismo Pesquisologia-Argumentologia-Debatologia; o sinergismo autopesquisa–laboratório 

conscienciológico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas sobre a África. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as pesquisas africano-

lógicas; o código grupal de Cosmoética (CGC) no autorrevezamento pesquisístico. 

Teoriologia: as neoteorias conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica da cosmanálise; a técnica da cosmos-

síntese; a técnica da tenepes; as técnicas energométricas; a técnica da escrita verbetográfica;  

a técnica do autodidatismo ininterrupto; as técnicas do detalhismo e da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o la-

boratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico Re-

trocognitarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Sere-

nologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Escritores Tarísticos; 

o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Universalismologia; o Colégio 

Invisível da Autexperimentologia. 

Efeitologia: o efeito pedagógico dos debates pesquisísticos; o efeito autesclarecedor das 

pesquisas tarísticas; o efeito halo da continuidade pesquisística; o efeito cosmovisiológico da au-

tocognição contínua; o efeito reciclador de trocas multiculturais; o efeito halo das neoideias;  

o efeito interassistencial das publicações das pesquisas sobre a África. 

Neossinapsologia: o abertismo à novas pesquisas gerando neossinapses; as neossinap-

ses construídas em debates intelectuais; as neossinapses conquistadas pelas neoinformações;  

as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalsomático; as neossinapses 

formadas pela pesquisa técnica continuada; as neossinapses geradas pela associação de ideias; 

as neossinapses desencadeadas pelo autodidatismo ininterrupto. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da produção intelectual; o ciclo erudição humana–erudição 

paraperceptiva; o ciclo de desconstrução de retroideias; o ciclo autabertismo consciencial–neo-

cognição; o ciclo de neoideias; o ciclo de debates cosmoéticos; o ciclo teoria-autovivência. 
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Enumerologia: a erudição africana; a literatura africana; a intelectualidade africana;  

o poliglotismo africano; o cientificismo africano; a culturofilia africana; o multiculturalismo afri-

cano. 

Binomiologia: o binômio Pesquisologia-Experimentologia; o binômio pesquisa-educa-

ção; o binômio comparar experiências–construir consensos; o binômio desenvoltura mentalso-

mática–assistência conscienciográfica; o binômio cultura popular–cultura erudita; o binômio in-

telectualidade-praticidade; o binômio autodiscernimento intelectual–autopriorização evolutiva. 

Interaciologia: a interação cosmograma-conscienciograma; a interação custo–benefício 

mentalsomático interassistencial; a interação autopesquisa-heteropesquisa; a interação autopen-

senidade-grafopensenidade; a interação pesquisística consciência pesquisadora–objeto de pes-

quisa; a interação pesquisa teática–conclusão; a interação autor-leitor. 

Crescendologia: o crescendo do refinamento estilístico nas obras publicadas do autor 

dedicado; o crescendo pesquisístico; o crescendo monovisão consciencial–cosmovisão conscien-

cial; o crescendo cognitivo ampliando a cosmovisão pessoal; o crescendo de aquisição do senso 

universalista; o crescendo tacon-tares; o crescendo retroideia-neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-ordenação-enumeração; o trinômio raciocina-

dor-pesquisador-refutador; o trinômio intelectual autor-tema-leitor; o trinômio intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio leitura-registro-redação; o trinômio neoverpons- 

-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio pesquisa-leitura-consulta. 

Polinomiologia: o polinômio exotismo-autenticidade-originalidade-pioneirismo; o poli-

nômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio observar-com-

parar-compilar-publicar; o polinômio fatos-versões-parafatos-paraversões; o polinômio penseni-

zação-leituras-anotações-debates; o polinômio ansiosismo pesquisístico–teorias infundadas–pu-

blicação–interprisão; o polinômio pesquisa de campo–compilação das investigações–revisitação 

in loco–publicação. 

Antagonismologia: o antagonismo publicação subjetiva / publicação de fatos; o anta-

gonismo leitura / pesquisa; o antagonismo conscin teoricona / conscin teática; o antagonismo tu-

rismo pesquisístico / fundamentação pesquisística; o antagonismo achismo / autoconvicção vi-

venciada; o antagonismo fantasia ideativa / pesquisa consolidada; o antagonismo pesquisador 

engavetador / pesquisador publicador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a verdade mesmo amarga ser preferível à doce ilusão. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; 

a cognocracia; a parapsicocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada no aprimoramento das pesquisas 

conscienciológicas. 

Filiologia: a africanofilia; a autocogniciofilia; a comunicofilia; a pesquisofilia; a racioci-

nofilia; a parafenomenofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a africanofobia; a neofobia; a intelectofobia; a criticofobia; a evoluciofobia; 

a autofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do colonizador; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a egomania; a grafomania; a mitomania; a bibliomania; a intelectomania;  

a logicomania; a lexicomania. 

Mitologia: a submissão pessoal a mitos; as pesquisas alusivas ao continente realizadas 

por pesquisadores de passagem pelo Velho Continente perpetuando mitos seculares. 

Holotecologia: a africanoteca; a ciencioteca; a socioteca; a fatoteca; a pesquisoteca;  

a tecnoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Neofiliologia; a Africanismologia; a Africano-

logia; a Afrinigrologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Experimentologia; a Multi-

culturologia; a Erudiciologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciologia; a Descrenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin africanóloga; a conscin africanofílica. 

 

Masculinologia: o africanologista; o africanista; o africano; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação;  

o africanólogo brasileiro Alberto Vasconcellos da Costa e Silva (1931–); o viajante e estudioso 

marroquino Ibn Battuta (1304–1369). 

 

Femininologia: a africanologista; a africanista; a africana; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossôma-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a escritora  

e exploradora suíça Isabelle Eberhardt (1877–1904); a escritora e cientista inglesa Mary Henrietta 

Kingsley (1862–1900). 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens mental-

somaticus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens intellectua-

lis; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: africanofilia inata = o interesse pesquisístico natural, espontâneo pela 

África trazido de vidas anteriores; africanofilia adquirida = o interesse pela África advindo por 

meio de experiências e pesquisas pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia; a cultura do aumento da erudição; a cultu-

ra africana desmitificada; a cultura autopesquisística; a Multiculturologia Evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, entre outros, 10 tópicos de pesquisas, orde-

nados alfabeticamente, para a conscin interessada em expandir o conhecimento sobre o Continen-

te Africano: 

01.  Escravidão. Os processos escravagistas iniciados na África e o continuísmo europeu. 

02.  Exploradores e viajantes. As personalidades africanas e não africanas. 

03.  Música do Saara. O Ahellil de Gourara, herança musical do Saara argelino. 

04.  Patrimônios da Humanidade. A variedade de locais considerados Patrimônios da 

Humanidade, a exemplo das cavernas de Sterkfontein, África do Sul e as igrejas de Lalibela, na 

Etiópia. 

05.  Personalidades. As conscins atuantes no passado e na atualidade, a exemplo do fi-

lósofo e médico alemão Albert Schweitzer (1875–1965) e a ativista Zemi Yenus (1959–), funda-

dora de organização para ajudar crianças autistas na Etiópia. 

06.  Povos. Os diferentes povos africanos, hábitos e costumes ainda existentes (Dogon, 

Mali e Masai, Quênia). 
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07.  Região dos Grandes Lagos Africanos. O conjunto de lagos de origem tectônica, 

localizados na África Oriental. Geologicamente, região de separação do Continente Africano, 

além de apresentar os fósseis de hominídeos mais antigos já encontrados no planeta. 

08.  Reinos. Os diversos reinos ao longo da História Africana (Mali, Kush, Songai, Nú-

bia, Gana, Iorubá, Benin, entre outros). 

09.  Timbuktu. A tradição islã, escribas e astrônomos no Mali. 

10.  Tuaregues. As origens do povo tuaregue associadas à Tin Hinan, rainha do Hoggar, 

Argélia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a africanofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  África:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

07.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Neoprovíncia  cultural:  Multiculturologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Pré-Intermissiologia  na  África:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Suma  conceitual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  CONJUNTO  DE  AUTO  E  HETEROPESQUISAS  ALUSIVO  

À  ÁFRICA  OFERECE  POSSIBILIDADE  REAL,  LIBERTÁRIA  

DE  MUDAR  PARADIGMAS,  DERRUIR  MITOS  E  ESTIGMAS  

PERPETRADOS  POR  SÉCULOS  NA  HISTÓRIA  AFRICANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza alguma pesquisa referente à África? Já 

divulgou os achados pesquisísticos em publicações conscienciológicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, Giuliana; Africanofilia; Artigo; Painel da África; Revista; Anuário; Vol. 1; N. 1; 2 citações; 3 tabs.; 

2 notas; 1 ref.; Intercâmbio: Publicação de Experiências Cosmopolitas; Foz do Iguaçu, PR; Setembro 2014; páginas 5 a 10. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 93 a 96. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 59. 
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4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14  

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 280. 

 

G. C. 
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A F R O D E S C E N D Ê N C I A    F U N C I O N A L  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A afrodescendência funcional é a condição de a conscin intermissivista, 

homem ou mulher, de características genéticas, paragenéticas e herança cultural da etnia negra, 

otimizar o autodesempenho proexológico, a autorrecomposição grupocármica e a reformulação 

holopensênica grupal, de modo evolutivamente eficaz. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo afro deriva da palavra africano e esta vem do idioma Latim, africa-

nus, “relativo a ou natural da África”. Surgiu no Século XVI. A palavra descendente provém do 

idioma Latim, descendes, entes, part. pres. de descendere, “provir por gerações; descer; derivar; 

originar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo descendência surgiu no Século XVI. O vocábulo 

funcional deriva do idioma Francês, fonctionnel, “funcional”, e este do idioma Latim, functi, “tra-

balho; exercício; execução; complemento; termo”, ligado ao verbo depoente fungor, “cumprir; 

desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar alguma dívida; empregar; fluir; padecer; ser pa-

go”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Descendência africana funcional. 2.  Afrodescendência pró-evoluti-

va. 3.  Afrodescendência proexogênica. 4.  Autoidentificação etnoafricana interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas afrodescendência funcional, afrodescendência 

funcional instintiva e afrodescendência funcional autoconsciente são neologismos técnicos da 

Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Afrodescendência disfuncional. 2.  Afrodescendência reivindicativa. 

3.  Afrodescendência mimética. 4.  Descendência biológica. 5.  Herança holopensênica disfunci-

onal. 6.  Estigma étnico antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o black power consciencial; os blackouts mnemônicos auxiliares 

da desenvoltura assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupocarmalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal 

da Seriexologia; os grupopensenes; a grupopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autopensenes lúci-

dos sobressalentes aos grupopensenes patológicos; os autopensenes libertários do antiestigma 

grupal; o desapego psicossomático do holopensene grupal; a autocompreensão interassistencial da 

hereditariedade holopensênica; a autossuperação da fôrma holopensênica de legados culturais 

anacrônicos; a conquista da autopensenização livre. 

 

Fatologia: a afrodescendência funcional; a afrodescendência produtiva; a oportunidade 

evolutiva da ressoma; o autoconvívio anticonflituoso com as características genéticas enquanto 

fator profilático de patologias e parapatologias; as oportunidades intrafísicas para promover re-

conciliações e reparação de desacertos do passado através de reencontros na condição de presta-

ção de serviço educacional em comunidades de afrodescendentes; a identificação da autoproéxis 

por meio da análise dos assistidos; a resplandecência do senso de responsabilidade; os aportes fa-

miliares favorecedores de recins; as características genéticas favorecedoras da interação mesoló-

gica; o diferencial evolutivo positivo com a cientificidade prática da vida cotidiana aplicada ao 

parapsiquismo; os trafores étnicos contributivos na construção da personalidade fraterna; a assis-

tência tarística prestada a partir do exemplarismo antidogmático frente à religiosidade; as automi-
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meses culturais dispensáveis; a ressoma em país com alto índice de afrodescendentes e com liber-

dade de expressão; a postura frente ao racismo velado; o desabono das generalizações estigmati-

zantes do afrodescendente; o sobrepairamento frente a manifestações preconceituosas, possibili-

tando o exercício da tares; a ascensão da beleza estética do negro na mídia mundial; a ascensão 

política e profissional de conscins afrodescendentes contribuindo para a elevação da autestima da 

população negra; a potencialização da força presencial da conscin negra através da autenticidade 

estética e cultural; os autesforços e os méritos do negro na conquista de neopatamares sociais;  

a pacificação íntima frente ao racismo alheio explícito; a justiça secundária à assistência; a vitimi-

zação presente nas reivindicações descontextualizadas de reparo histórico; as interprisões grupo-

cármicas; as retratações grupocármicas; as políticas de ações afirmativas destinadas a afrodescen-

dentes; os remanescentes quilombolas; os personagens negros mártires; o Continente Africano en-

quanto berço da Humanidade; o diálogo intercultural; a contribuição para o convívio pacífico en-

tre raças; o uso do discernimento na erradicação de ideologias discriminatórias; a África enquanto 

potencial da expansão humana; o exemplarismo de personalidades negras cosmoéticas notáveis;  

a evolução consciencial sobrepondo-se à evolução das raças. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

enquanto fator cultural notável; os amparadores extrafísicos com aparência notadamente africana 

sinalizando a ligação grupocármica; as retrocognições contextualizadoras; o parapsiquismo em-

pregado na condição de ferramenta de identificação proexológica e seriexológica; a seriexialida-

de; a paraprocedência enquanto real identidade consciencial; a desenvoltura parapsíquica parage-

nética; o preparo intermissivo para a paradiplomacia interracial; a excelência no trato interracial 

adquirida nas experiências multisseculares e ressomas consecutivas em várias etnias; a passagem 

efêmera da consciência na vida intrafísica, em determinada etnia; a assunção de liderança cosmo-

ética lúcida frente às reurbanizações extrafísicas (reurbexes); as paraplateias multidimensionais; 

as retratações grupocármicas; as pararretratações; a materialização intrafísica da Conscienciologia 

na África, auxiliando nos processos de reurbanização extrafísica no Continente Africano; os bol-

sões extrafísicos formados por consciexes estagnadas no holopensene escravagista; o amparo de 

função específico das reurbanizações intrafísicas advindos de reurbanizações extrafísicas; a rei-

vindicação paracronológica deslocada; o continuísmo reparador assistencial na pré-intermissão;  

o Universalismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses dos gru-

pos afins; o sinergismo Paragenética-Genética-Mesologia; o sinergismo afinização neogenética– 

–força presencial; o sinergismo das autorreciclagens; o sinergismo aglutinação de trafores–pen-

senes assistenciais. 

Principiologia: o princípio pessoal do aproveitamento máximo da oportunidade evoluti-

va; o princípio de a consciência não possuir etnia, gênero ou pátria; os princípios pessoais hau-

ridos no Curso Intermissivo (CI); a relevância do princípio do exemplarismo pessoal (PEP) nos 

interrelacionamentos pessoais e na evolução grupal; o princípio de causa e efeito; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio da restaura-

ção evolutiva. 

Codigologia: os códigos grupais sectários; os códigos grupais libertários. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da interprisão grupo-

cármica demonstrando as consequências dos atos do passado; a teoria da seriéxis; as teorias so-

bre a formação das raças humanas; as teorias sobre migração de raças. 

Tecnologia: a técnica da evitação da perda das oportunidades evolutivas; as técnicas 

conscienciométricas sinalizando os vestígios do passado multiexistencial; a técnica da evitação 

da culpa paralisante; a técnica de evitação da vitimização paralisante. 

Voluntariologia: o voluntariado etnocultural taconístico; o voluntariado consciencioló-

gico reperspectivador dos esforços evolutivos; o voluntariado conscienciológico oportunizando  
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o autexemplarismo, a interassistência, a tares e a reparação gruporcármica multidimensional;  

a tarefa interassistencial pessoal e grupal do voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório de autovivências nos cursos de Ex-

tensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); o laboratório grupal das dinâmicas para-

psíquicas das ICs; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico das retrocognições; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Reurbanizaciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do burilamento na fôrma holopensênica etnocultural; 

os efeitos sadios do holopensene libertário; o efeito intraconsciencial pacificador adquirido em 

decorrência do upgrade evolutivo; o efeito halo das recins; os efeitos imensuráveis da tares gru-

pocármica; os efeitos assistenciais dos trafores etnoculturais; os efeitos positivos da viragem as-

sistencial autodesassediadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do convívio multicultural; a conquista de 

neossinapses através da ultrapassagem dos vícios de formação cultural apontando a própria sa-

nidade intraconsciencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) com base na grupocarmalidade; o ci-

clo ressomático seriexológico e as múltiplas vivências em inúmeras etnias; o ciclo grupocármico 

interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo grupocármico inevitá-

vel encontros-desencontros-reencontros; o ciclo antievolutivo algoz-vítima-escravizador-escravo. 

Enumerologia: o autodesempenho evolutivo; a necessidade autevolutiva; a adaptação 

proexológica; a antiautoconflituosidade; o acerto grupocármico; a evolução grupal; o compléxis. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado no convívio sadio junto ao 

grupocarma. 

Interaciologia: a interação profícua entre raças. 

Crescendologia: o crescendo aproximações interconscienciais por interesses étnicos– 

–aproximações interculturais por interesses evolutivos; o crescendo autoconscientização racial–

–autoconscientização multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio soma-etnia-mesologia; o trinômio da auto-herança Retroge-

nética-Paragenética-Genética; o trinômio autorresignação-resistência-resiliência; o trinômio 

egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio autorreciclagens-autatualização-autodesestigmatização- 

-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo autaceitação / autorrejeição; o antagonismo holo-

pensene escravagista / holopensene libertário; o antagonismo reagrupamento evolutivo / diáspo-

ra evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autonomia intraconsciencial fortalecer a interdepen-

dência interassistencial. 

Politicologia: a paradiplomacia facilitada pela miscigenação de raças; a proexocracia;  

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interprisão grupocármica; a lei da grupocarmalidade na orientação 

dos evoluciólogos na proéxis. 

Filiologia: a xenofilia; a conscienciofilia; a etnofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação do medo da discriminação racial; a afrofobia; a etnofobia; a eto-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome do justiceiro; a síndrome da 

autovitimização. 

Mitologia: o mito de a raça negra ser sexualmente muito ativa. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a etnoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Parageneticologia; a Seriexologia; a Resso-

matologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Adaptaciologia; a Multiculturologia; a Conviviolo-

gia; a Vinculologia; a Interassistenciologia; a Para-Historiologia; a Sectarismologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin minipeça 

do maximecanismo interassistencial. 

 

Masculinologia: o afrodescendente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autode-

cisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o in-

telectual; o pesquisador; o exemplarista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepes-

sista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a afrodescendente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autode-

cisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a in-

telectual; a pesquisadora; a exemplarista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetó-

grafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens conviviologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens singularis; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: afrodescendência funcional instintiva = o aproveitamento pró-evolutivo 

da condição etnoafricana aplicado de modo espontâneo, não lúcido; afrodescendência funcional 

autoconsciente = o aproveitamento pró-evolutivo da condição etnoafricana aplicado com autolu-

cidez. 

 

Culturologia: a recuperação gradativa de cons aplicada na evitação da preservação da 

cultura inútil à evolutividade grupal; a cultura da funcionalidade evolutiva pessoal. 

 

Tabelologia. De acordo com a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

paralelos entre atitudes funcionais e atitudes disfuncionais da conscin afrodescendente: 

 

Tabela  –  Paralelos  Atitude  funcional  /  Atitude  disfuncional 

 

N
os

 Atitude funcional Atitude disfuncional 

01. 
Autaceitação das características fí-

sicas 

Baixa autestima pelas característi-

cas físicas  

02. 
Autoposicionamento incorruptível 

perante anacronismos 
Pusilanimidade autocorrupta  

03. Compreensão do racismo alheio  Revidação do racismo  

04. 
Conscientização da holobiografia 

pessoal 
Visão restrita da biografia atual 

05. Desenvoltura socioambiental Restrição socioambiental 

06. Exemplarismo cosmoético Autovitimização 

07. Liberdade de pensamento Subjugo ao holopensene grupal 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

631 

N
os

 Atitude funcional  Atitude disfuncional  

08. 
Uso cosmoético de trafores para  

a assistência 

Uso de trafores na reafirmação de 

estigmas 

09. 
Uso das características físicas como 

fator de potencialização 

interassistencial 

Uso das características físicas como 

fator de proteção ou discriminação  

10. Xenofilia Xenofobia  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a afrodescendência funcional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  África:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

06.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

AS  RESSOMAS  NA  CONDIÇÃO  DE  AFRODESCENDENTE  

PODEM  PROPICIAR  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA  DO  INTER-
MISSIVISTA  AO  POSSIBILITAR  REENCONTROS  E  CENÁ-
RIOS  PARA  AS  INTERASSISTÊNCIAS  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de afrodescendente ou não, já refle-

tiu sobre a utilidade evolutiva da própria etnia na atual ressoma? Qual proveito evolutivo vem 

obtendo? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Sandel, Michael; Justice: Discutindo Ações Afirmativas. 09.05.12. Duração: 26min33. Produção: 

WGBH Boston; Harvard University; Loen Kelley; & David Paterson. Produção Executiva: Brigid Sullivan. Direção de 

Arte: Mark Caraco. Fotografia: Kiku Adatto; & Justin Ide. Música: John Keltonic & JDK Music. Áudio: John Jenkins. 

Edição: Michael Rothenberg. Editor Online: Mark Steele. Sinopse. Aula do curso “Justice: Qual a coisa certa a fazer?”, 
o professor Michael Sandel conta o caso judicial de 1996 da mulher branca, Cheryl Hopwood, de não ter conseguido vaga 

na escola de Direito do Texas mesmo com notas mais altas de alguns concorrentes admitidos em virtude de cotas. Cheryl 

entrou na justiça com o argumento do programa de ações afirmativas da escola violava os próprios direitos. Disponível 
em:www.youtube.com/watch?v=ATHvbqse8Fs>; acesso em: 10.10.13. 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Mãos Talentosas: A História de Ben Carson. Título Original: Gifted Hands: The Ben Carson Story. País: 

EUA. Data: 2009. Duração: 90 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legen-

dado: Português (em DVD). Direção & Produção: Thomas Carter. Elenco: Cuba Gooding Jr.; Ele Bardha; Jesse 

Christian; Kimberly Elise; Guss Hoffman; Jaishon Fisher; Aunjanue Ellis; Lesley Bevan; Loren Bass; Erin Keating;  
& Margaret Loesch. Coprodução: Lester Parris; & Lennox Paris. Produção Executiva: Dan Angel; Margaret Loesch;  

& Bruce Stein. Desenho de Produção: Warren Allan Young. Roteiro: John Pielmeier. Fotografia: John B. Aronson. 

Música: Martin Davich. Edição: Peter Berger. Estúdio: Hatchet Films; & Sony Pictures Entertainment. Distribuidora:  

Sony Pictures. Sinopse: O filme conta a história do menino pobre tornando-se neurocirurgião de fama mundial. Ben Car-

son (Cuba Gooding Jr.) era menino pobre de Detroit, desmotivado, com notas baixas na escola. Aos 33 anos, tornou-se  

o diretor do Centro de Neurologia Pediátrica do Hospital Universitário Johns Hopkins, em Baltimore, EUA. 
2.  Quanto Vale ou é por Quilo? País: Brasil. Data: 2005. Duração: 104 min. Gênero: Drama. Idade (censu-

ra): 14 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Sergio Bianchi. Elenco: Caco Ciocler; Ana Lucia Torre; Silvio 
Guindane; Myriam Pires; Lázaro Ramos; Leona Cavalli; Marcélia Cartaxo; Zezé Motta; Antonio Abujamra; Ênio Gon-

çalves; Caio Blat; Milton Gonçalves; Leonardo Medeiros; & Emílio de Mello. Produção: Patrick Leblanc; & Luis Al-

berto Pereira. Desenho de Produção & Cenografia: Jussara Perussolo. Direção de Arte: Renata Tessari. Roteiro: 

Sergio Bianchi, Eduardo Benaim; & Newton Canitto, com base na obra de Machado de Assis. Fotografia: Marcelo Co-

panni. Montagem: Paulo Sacramento. Figurino: Carol Lee; David Parizotti; & Marisa Guimarães. Companhia: Agravo 
Produções Cinematográficas S/C Ltda. Sinopse: O filme traça o paralelo entre a vida no período da escravidão e a Socie-

dade Brasileira contemporânea, focando as semelhanças existentes no contexto social e econômico das duas épocas. 

Apontando a câmera para a falência das instituições no país, o filme faz analogia entre o antigo comércio de escravos 
e a exploração da miséria pelo marketing social, a solidariedade de fachada. 

3.  Quase Deuses. Título Original: Something the Lord Made. País: EUA. Data: 2004. Duração: 110 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português 

(em DVD). Direção: Joseph Sargent. Elenco: Alan Rickman; Mos Def; Kyra Sedgwick; Gabrielle Union; Merritt Wever; 

Clayton LeBouef; Charles S. Dutton; Mary Stuart Masterson; Cliff McMullen; Luray Cooper; & Irene Ziegler. Produção: 
Mike Drake; & Julian Krainin. Desenho de Produção: Vincent Peranio. Direção de Arte: Halina Gebarowicz. Roteiro: 

Peter Silverman; & Robert Caswell. Fotografia: Donald M. Morgan. Música: Christopher Young. Montagem: Michael 

Brown. Edição: Michael Brown. Efeitos Especiais: Digiscope. Companhia: Home Box Office (HBO); & Nina Saxon 
Film Design. Distrubuidora: HBO. Outros dados: Quase Deuses é parcialmente embasado no artigo jornalístico “Some-

thing the Lord Made”, escrito por Katie McCabe e publicado no Washingtonian. Filme produzido para TV americana. 

Vencedor de 3 Prêmios Emmy, incluindo melhor filme de TV. Sinopse: Quase Deuses conta a história verdadeira e emo-
cionante de 2 homens desafiando as regras da época para iniciar a revolução médica. Na Baltimore dos anos 40, o Dr. 

Alfred Blalock (Alan Rickman) e o técnico de laboratório Vivien Thomas (Mos Def) realizam cirurgias cardíacas usando 

técnica sem precedentes, atuando enquanto equipe de maneira impressionante. Blalock é o saudável homem branco cirur-

gião chefe do departamento Cirúrgico do Hospital Johns Hopkins, Thomas é negro, pobre e habilidoso carpinteiro. Quan-

do Blalock e Thomas desbravam o novo campo na Medicina, salvando várias vidas graças ao novo processo utilizado, as 

pressões sociais ameaçam minar a parceria e por fim à amizade entre ambos. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

225 a 236. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 403. 

 

S. R. S. 
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A F R O N T A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A afronta é o ato ou efeito de heterenfrentamento ofensivo, podendo des-

pertar em conscins e consciexes de perfil psicossomático reações instintivas de indignação, des-

prezo, cólera e revide. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  O prefixo a provém do idioma Grego, a, “negação; privação”. O termo 

fronte deriva do idioma Latim, frons, “testa; rosto; cara; frente”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

afronta apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Afrontamento. 2.  Ofensa. 3.  Insulto. 4.  Ultraje. 5.  Desacato. 6.  In-

júria. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo afronta: 

afrontação; afrontada; afrontadiça; afrontadiço; afrontado; afrontador; afrontadora; afronta-

mento; afrontante; afrontar; afrontável; afrontosa; afrontoso; desafronta; desafrontada; desa-

frontado; desafrontador; desafrontadora; desafrontamento; desafrontar; inafrontável. 

Antonimologia: 1.  Acolhimento. 2.  Concordância. 3.  Receptividade. 4.  Consideração. 

5.  Empatia. 

Estrangeirismologia: as convenções da high society; o temperamento selfish; o estar 

sempre no front de batalha; o modus operandi confrontador; os ditames do status; o rapport asse-

diador; o modus operandi imperialis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade pacífica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Toda afronta 

assedia. 

Coloquiologia: a prontidão em chegar às vias de fato; a disposição em viver no campo 

de batalhas; a interpretação dos fatos tal qual a gota d’água; a postura faca na bota; a facilidade 

em subir o sangue para a cabeça; o ato de não levar desaforo para casa; a falta de jogo de cin-

tura; a prontidão em colocar lenha na fogueira; a constância no sentir o bolo no estômago. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Quem com ferro fere, com ferro 

será ferido. A melhor defesa é o ataque. Se não está comigo, está contra mim. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do afrontamento; o holopensene da agressividade; 

o holopensene do retruque; o holopensene da reatividade; o holopensene da provocação; o holo-

pensene da vingança; o holopensene monárquico; o holopensene atrator de acidentes; os retropen-

senes; a retropensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os baratropensenes; a baratropensenidade; a fôrma holopensênica viciada; o holopensene de 

autodesassédio; o holopensene da mudança de patamar evolutivo; o holopensene da serenidade. 

 

Fatologia: a afronta; o senso de superioridade; o senso de inferioridade; a insegurança 

afetiva; o autoritarismo; a necessidade e expectativa de reconhecimento; a ameaça de perda do 

poder; a pretensão de ser sempre e prontamente bem atendido; o sentimento de merecer tratamen-

to diferenciado; o incômodo pela falta de gentileza no tratamento recebido; as coleiras do ego;  

a desconsideração sobre a imaturidade ou o descuido alheio; a arrogância dissimulada; a confron-

tação de saberes; o trafor do outro sendo trafal pessoal; as relações pautadas na hierarquia de car-

gos, patentes e antiguidades; a subjugação da conscin mais velha sobre a mais nova; os heterenfren-

tamentos dispensáveis nas relações afetivas, familiares e profissionais; a satisfação malévola de sen-

tir-se “por cima”; as seduções da feminilidade e da masculinidade; a indignação com o assédio do 
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outro; o incômodo com a atitude imatura do parceiro; a malcriação infantil gerando desconforto 

desmedido; a pretensa superioridade intelectual; o comportamento bélico evidenciando o porão 

consciencial; as reações instintivas; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a intransigência 

explícita na argumentação; a falta de autocrítica; a ausência de autocontrole; a heterocrítica des-

medida indicando vontade de agredir; a contrariedade da rigidez desafiada; o temperamento 

agressivo enquanto nó górdio da evolução pessoal; o embate desnecessário; a transgressão propo-

sital de regras; o desafio à autoridade paterna e materna; o esquema de merecimento; os agrupa-

mentos sociais a partir da identificação das posturas de afrontamento; as mágoas ruminantes do 

cônjuge nos casos designados como traição; os queloides emocionais demandando autorrecicla-

gens; o sentimento de humilhação; o retruque enquanto imaturidade crassa; as classificações de 

desrespeito nas relações familiares; a dificuldade em promover conciliações; o rancor como fator 

propulsor de doenças holossomáticas; os impulsos reativos gerando estresse somático; o senti-

mento de ultraje limitando os processos cognitivos; o temperamento colérico diminuindo a luci-

dez e dificultando o desenvolvimento parapsíquico; os crimes por motivos passionais; a reativida-

de instintiva comprometendo a heterocrítica assistencial; a reação de rejeitar a revisão da escrita 

evidenciando o ego do autor; a desobediência indicando autoafirmação consciencial; os embates 

criados e alimentados mentalmente; a vontade decidida de aprofundar na autopesquisa; a omissão 

premeditada nas situações críticas; a admissão da imaturidade no pedido de desculpas; o mapea-

mento dos fatores geradores de indignação; o ato de assumir a responsabilidade dos autodescon-

fortos; a desconsideração às convenções sociais atravancadoras; a opção pela anticonflituosidade; 

a meta da desperticidade. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassé-

dio; a preponderância do umbilicochacra; a afinidade e conexão com consciexes de padrão mo-

nárquico; a paragenética de retrovidas em corte monárquica; a memória energética gerando sensa-

ções não identificadas; o assédio extrafísico intensificador da revolta; as consciexes instigando  

a competição; as relações do pretérito ditando as relações do presente; as interprisões grupocármi-

cas; a mágoa gerando desgastes energéticos desnecessários; a ausência de autoconscientização 

multidimensional (AM) permitindo a potencialização do assédio; a assimilação simpática (assim) 

de padrões baratrosféricos; as vampirizações energéticas extrafísicas; a compreensão da influên-

cia dos fatores multidimensionais nas interrelações cotidianas; a projeção vexaminosa enquanto 

instrumento de paraeducação; as projeções conscientes desmascarando o pseudequilíbrio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afrontar–sentir-se afrontado; a sinergia descontrole emo-

cional–falta de controle energético; o sinergismo afronta–insegurança pessoal; a sinergismo po-

sicionamento sadio–postura desarmada. 

Principiologia: o princípio de não se deixar afetar negativamente pelo outro; o princí-

pio de não precisar provar nada para ninguém; a afronta enquanto comprometimento do princí-

pio da convivialidade sadia; o princípio cosmoético de ser fonte de energias fraternas; o princí-

pio da descrença (PD) aplicado à autopesquisa. 

Codigologia: a insuficiência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o comportamento 

natural alheio ferindo o código de conduta pessoal. 

Teoriologia: as dificuldades de relacionamento embasando a teoria das interprisões gru-

pocármicas; a teoria da evolução consciencial indicando ser o afrontamento auto-herança bara-

trosférica; a teoria da inteligência emocional. 

Tecnologia: a técnica da madrugada; a técnica da Consciencioterapia; a técnica de 

contar até 10; a técnica da conscin-cobaia; o reconhecimento expresso da imaturidade enquanto 

técnica de autossuperação; o autodesassédio na técnica da tenepes; a técnica do Conscienciogra-

ma; a técnica do mapeamento de conflitos. 
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Voluntariologia: o propósito da heterocrítica no voluntariado conscienciológico; o vo-

luntariado propulsor na posição de coordenador de Instituição Conscienciocêntrica (IC); o apro-

veitamento máximo das devolutivas dos colegas de voluntariado na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; a vivên-

cia na plenitude do laboratório da convivialidade diária. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Parageneti-

cistas; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio 

Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Homeostaticologia. 

Efeitologia: o efeito do embotamento da lucidez; o efeito da predominância repentina 

do psicossoma sobre os demais veículos; o efeito espelho do trafar do outro; o efeito latente do 

embate energético a cada confrontação; o efeito desagregador do revide; os melindres cotidianos 

enquanto efeitos da imaturidade afetiva; o efeito das mágoas nas interprisões; a agressividade 

enquanto efeito da baixa autestima; o efeito não dimensionado das retrovidas na existência atual; 

o efeito da indiferença alheia; o efeito da falta de cumprimento, saudação; o efeito do papel coa-

djuvante na realização da proéxis; o efeito dos exercícios de respiração; o efeito de abrir mão de 

ter razão e de direitos; o efeito positivo da vergonha; o efeito da compreensão da afronta alheia. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das reciclagens a partir das heterocríti-

cas; a construção de neossinapses comportamentais; o constrangimento gerando reflexão profun-

da e neossinapses temperamentais; os aprendizados nos diferentes ambientes de trabalho contri-

buindo para as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo contínuo provocação-revide; a energia combativa alimentando o ci-

clo reatividade da conscin–conexão de consciexes energívoras; o ciclo de descontroles emocio-

nais alimentado pela falta de domínio energético; o ciclo nosográfico da ação e reação; o ciclo 

interprisional ofensa-rancor; o ciclo afronta-reflexão-reciclagem-acolhimento. 

Enumerologia: a conduta de não aceitar a argumentação do outro; a conduta de provo-

car afrontas propositais; a conduta descuidada de gerar melindres inadvertidamente; a conduta de 

afrontar verbalmente; a conduta de afrontar energeticamente; a conduta energívora de promover 

embates para chamar atenção; a conduta de desqualificação do posicionamento do filho interpretada 

como afronta pelos pais. 

Binomiologia: o binômio afrontador-afrontado; o binômio rigidez pensênica–falta de 

flexibilidade energossomática; a falta de vivência do binômio admiração-discordância; o binô-

mio autassédio-heterassédio; o binômio agressividade–aceitação social; o binômio respeito-dis-

cordância; o binômio infantilidade-antagonismo. 

Interaciologia: a interação chefe-subordinado; a interação bloqueio afetivo–afronta os-

tensiva; a interação autocrítica insipiente–heterocrítica mordaz. 

Crescendologia: o crescendo competição-cooperação. 

Trinomiologia: a energia nosográfica pessoal no trinômio comunicativo emissor-mensa-

gem-receptor; o trinômio atos-fatos-parafatos enquanto registro dos embates desnecessários na ho-

lobiografia pessoal. 

Polinomiologia: a permanência no primeiro estágio do polinômio interprisão-vitimiza-

ção-recomposição-libertação-policarmalidade; o polinômio escuta atenta–acolhimento–diálogo–

–autoposicionamento sadio. 

Antagonismologia: o antagonismo afrontamento desnecessário / firmeza tarística; o an-

tagonismo temperamento de revide / liberdade da paz íntima; o antagonismo afronta / autoposi-

cionamento sadio; o antagonismo temperamento belicista / temperamento pacificador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a demonstração de superioridade esconder o sentimento 

de inferioridade; o paradoxo de o afrontador ser dependente das energias dos afrontados; o para-
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doxo da inabilidade afetiva ao precisar entrar no estado emocional da afronta para sair da con-

dição de afrontado. 

Politicologia: a belicosocracia; a egocracia; a vulgocracia; a assediocracia; a autocracia; 

a aristocracia; a tirania; a política de atacar primeiro, ouvir depois. 

Legislogia: a lei do mais forte; a lei da causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do ri-

cochete energético; a lei de talião. 

Filiologia: a emocionofilia; a egofilia; a palcofilia; a criticofilia; a aristocraciofilia. 

Fobiologia: a fobia de demonstrar fraqueza; a fobia da autexposição; a heterocriticofo-

bia; a coerenciofobia; a evoluciofobia; a sociofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ph.Deus; a síndro-

me do pequeno poder; a síndrome da realeza; a síndrome da superioridade exposta no questiona-

mento “Você sabe com quem está falando?”; a síndrome do justiceiro como reação à afronta pes-

soal e alheia. 

Maniologia: a mania de estar sempre na defensiva; a mania de se sobressair; a mania de 

dar a última palavra; a mania de considerar todos serem do contra; a mania de afrontar superiores 

hierárquicos; a mania de ser dono da verdade; a megalomania; a tiranomania; a egomania. 

Mitologia: o mito de a admissão de fraquezas enfraquecer; o mito de o vencedor ter  

a última palavra; o mito da verdade absoluta; os mitos da realeza; o mito da superioridade pelos 

recursos materiais. 

Holotecologia: a nosoteca; a convivioteca; a belicosoteca; a cosmoeticoteca; a tra-

faroteca; a consciencioteca; a patopensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Falaciologia; a Conviviolo-

gia; a Teaticologia; a Experimentologia; a Coerenciologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Au-

tassediologia; a Psicossomatologia; a Subcerebrologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afrontadora; a consciêncula; a consréu ressomada; a conscin ba-

ratrosférica; a conscin eletronótica; a autoridade autoritária; a consciex assediadora; a isca huma-

na inconsciente. 

 

Masculinologia: o afrontável; o insultador; o agressivo; o beligerante; o desaforado;  

o ofensor; o injuriador; o justiceiro; o briguento; o maleducado; o insolente; o desrespeitador;  

o impertinente; o ofendido; o humilhado; o autocrata; o autocorrupto. 

 

Femininologia: a afrontável; a insultadora; a agressiva; a beligerante; a desaforada;  

a ofensora; a injuriadora; a justiceira; a briguenta; a maleducada; a insolente; a desrespeitadora;  

a impertinente; a ofendida; a humilhada; a autocrata; a autocorrupta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ego-

carmicus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens nar-

cissus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens mediocris; o Homo sapiens subcere-

bralis; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: afronta imprevista = a reincidência de comportamentos ofensivos, rudi-

mentares e primitivos, não planejados, decorrentes do temperamento; afronta premeditada = a re-

petição sistemática proposital do comportamento hostil já identificado, resultado de ruminação 

mental, rigidez, autoritarismo e falta de recin, comprometendo o autoposicionamento sadio. 
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Culturologia: a supremacia permeando a cultura da argumentação; a cultura da aprio-

rismose; a cultura do holossoma, com ênfase no psicossoma; a cultura passional da vingança;  

a cultura pessoal do autoritarismo. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Psicossomatologia, a afronta indica a ocorrência de tra-

fares tais como os 40 listados abaixo, em ordem alfabética: 

01. Agressividade. 

02. Arbitrariedade. 

03. Arrogância. 

04. Autoritarismo. 

05. Ciúme. 

06. Competitividade. 

07. Conflitividade. 

08. Contundência. 

09. Desconsideração. 

10. Desprezo. 

11. Empáfia. 

12. Exacerbação. 

13. Frieza. 

14. Hostilidade. 

15. Humilhação. 

16. Impulsividade. 

17. Indiferença. 

18. Insegurança. 

19. Intolerância. 

20. Intransigência. 

21. Irritação. 

22. Melindre. 

23. Menosprezo. 

24. Militarismo. 

25. Monarquismo. 

26. Narcisismo. 

27. Orgulho. 

28. Petulância. 

29. Prepotência. 

30. Raiva. 

31. Rancor. 

32. Reatividade negativa. 

33. Religiosidade. 

34. Rispidez. 

35. Soberba. 

36. Truculência. 

37. Vaidade. 

38. Vanglória. 

39. Vergonha. 

40. Vitimização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a afronta, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

07.  Esquema  de  merecimento:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

11.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

13.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Recalcitrância  temperamental:  Temperamentologia;  Neutro. 

15.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AFRONTAMENTO  INDICA  IMATURIDADE  EMOCIONAL,  
AUSÊNCIA  DE  AUTOCRÍTICA  E  BELIGERÂNCIA.  A  IDEN-

TIFICAÇÃO  DAS  AFRONTAS  DIÁRIAS  É  TÉCNICA  EFICIEN-
TE  PARA  O  AUTODESASSÉDIO  E  A  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda utiliza ou sofre o afrontamento parapatoló-

gico? Quais medidas vem adotando para qualificar o posicionamento pessoal visando à convivên-

cia pacífica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
226 e 227. 

 

R. A. P. 
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A F U N I L A M E N T O    AU T O P E S Q U I S Í S T I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O afunilamento autopesquisístico é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, estreitar a autopesquisa, fazendo autoimersão até extrair a essência, a singularidade,  

o mais próximo da autorrealidade diferenciada das outras consciências, na busca do autoconhe-

cimento crescente e cosmovisiológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Latim, a, ab, ad, exprimindo a noção de “afas-

tamento; separação; transformação; junção; intensidade”, e do idioma Grego, a, an, com o sentido 

de “privação; negação”. O vocábulo funil vem do idioma Latim, fundibulum, de fundere, “fun-

dir”, através do idioma Provençal, fonilh. Surgiu no Século XVI. O primeiro sufixo mento proce-

de do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo 

afunilamento apareceu no Século XVII. O elemento de composição auto provém do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, de-

rivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; 

procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. 

Surgiu no Século XIII. O segundo sufixo ico, ica procede do idioma Grego, ikós, formador de 

adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Afunilamento autoinvestigativo. 2.  Estreitamento autopesquisístico. 

3.  Aprofundamento máximo da autopesquisa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo funil: afunila-

da; afunilado; afunilador; afuniladora; afunilamento; afunilar; funilaria; funileira; funileiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas afunilamento autopesquisístico, afunilamento au-

topesquisístico intrafísico e afunilamento autopesquisístico extrafísico são neologismos técnicos 

da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Alargamento autopesquisístico. 2.  Autopesquisa generalista. 3.  Au-

topesquisa superficial. 

Estrangeirismologia: a clear vision of yourself; a consciousness self-research; a neces-

sária self-investigation; o Pesquisarium; as ideias originais obtidas no Verponarium; a autocom-

preensão do próprio modus operandi; o continuum da autopesquisa intra e extrafísica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Busquemos nossa 

especialidade. 

Coloquiologia: as perguntas básicas oncotô? doncovim? proncovô?; o momento evoluti-

vo de enxergar a autorrealidade nua e crua; as ideias inatas do dito já nasceu sabendo; o ato de ir 

nas entranhas e retirar aquilo não sabido, oculto, não aprendido, não experienciado; o ato de 

aprender a rir de si mesmo e da vida; o paradever intransferível de tocar a própria vida; o ato de 

pentear as realidades de todas as etapas da vida com pente fino; o resultado do autexame contri-

buir para encarar a vida com outros olhos. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Procura a tua singularidade: o que 

em ti é diferente de todos, quando a encontrares, acontece-te, cumpre a tua finalidade! Não co-

metas o crime de ser o que não és, deixando de ser o que és (Joaquim Pinto, 1957–). Quando al-

guém conhece a si mesmo, está conhecendo a singularidade e não a totalidade do homem; conhe-

cer a nós mesmos não é a garantia de conhecer os outros (Michel de Montaigne, 1533–1592); 

Justo a mim me coube ser eu! (Mafalda, personagem de Quino, Joaquim Salvador Lavado Tejón, 

1932–2020). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – “Ninguém é forte se não conhece os 

seus pontos fracos”. 
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Ortopensatologia: – “Limites. A Extrafisicologia elimina, na personalidade mais lúci-

da, todo culto à matéria, ao dinheiro, ao poder temporal e ao soma, ampliando os limites dos au-

toconhecimentos prioritários quanto à evolução das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autopesquisístico; o materpensene da Autopesqui-

sologia; os grafopensenes; a grafopensenidade; os autopensenes; o mapeamento da autopenseni-

dade; o acolhimento na afinização pensênica; a diferenciação pensênica; os reciclopensenes;  

a reciclopensidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o afunilamento autopesquisístico; a evitação de ser buscador-borboleta de si 

mesmo, ignorando o objetivo da própria busca; a insistência prolongada em hipóteses não auto-

comprovadas; o descarte precipitado de hipóteses promissoras; o foco egoico na autopesquisa; os 

ângulos da intraconsciencialidade ainda inexplorados; a comparação depreciativa com outros pes-

quisadores; a autopesquisa dos incômodos pessoais; o reconhecimento dos limites pessoais; o di-

recionamento da atenção no foco da autopesquisa evitando dispersão; o desassombro pesquisísti-

co; a solicitação aos amigos de listarem trafares, trafores e trafais; o preenchimento da chapa au-

toverbetográfica; o curso Autoverbete da Associação Internacional de Enciclopediologia Consci-

enciológica (ENCYCLOSSAPIENS); a participação no curso Conscin-Cobaia Voluntária do 

Conscienciograma da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); a autopesquisa prazerosa; a eliminação da procrastinação do autoinvestimento; a autotares 

após entendimento dos autenganos; a urgência da mudança para melhor por meio dos autesforços; 

o ato de colocar a máscara de oxigênio primeiro em si, sendo analogia para priorizar a autopes-

quisa e depois a heteropesquisa; o registro fotográfico ao longo da vida; a ousadia na imersão das 

entranhas da autopesquisa; as neoideias obtidas por meio da autocognição; a pesquisa da signifi-

cação dos apelidos ao longo da existência; a pesquisa do geral para o particular, do todo para as 

partes; a autobservação constante; a coragem evolutiva em levar a pesquisa personalíssima às últi-

mas consequências cosmoéticas; o achado peculiar, inimitável, a cara do dono; os autorregistros 

diários para construção da História Pessoal; o respeito e seriedade necessários ao evocar o passa-

do; a autopesquisa do temperamento pessoal dando pistas realísticas; as conclusões sobre si mes-

mo; o refinamento da pesquisa pessoal; o preenchimento do livro Conscienciograma; o faro pes-

quisístico; a autorresponsabilização pela autopesquisa contínua; a redução ou diminuição dos an-

tagonismos pessoais; a autocompetição evolutiva com foco na melhoria diária; a constatação de 

não ser a pessoa de ontem; o balanço existencial; o preenchimento do Livro dos Credores Grupo-

cármicos; a autocognição clareando conforme o aprofundamento da pesquisa; as insinuações do 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo consciencial para visualizar traços pessoais 

com novos pontos de vista abrangentes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a iscagem lúcida na evocação de consciexes cobradoras ou mal 

compreendidas desta ou de outras vidas; os paratravões a caminho de serem destravados; a varre-

dura energética do ambiente gesconográfico; a holomemória ainda sendo vaga lembrança; a para-

varredura cosmovisiológica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paraprocedência; os 

parafatos orientando e desvendando a autopesquisa seriexológica; a desassimilação simpática (de-

sassim) das energias conscienciais (ECs); os retrotraumas e as retromágoas sendo ressignificados 

através do domínio parapsíquico; a autopesquisa parapsíquica mediante projeção lúcida; o autoco-

nhecimento parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-conscienciografia; o sinergismo abertura 

consciencial–curiosidade autopesquisística; o sinergismo autopesquisa–autonomia consciencial. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às autopesquisas; o princípio de 

não ruminação das amarguras do passado; o princípio de não abrir mão da autolucidez; o prin-

cípio de a autopesquisa conduzir ao autoconhecimento; o princípio pesquisístico “quem procura 

acha”; o princípio de a autopesquisa não ter fim. 

Codigologia: a reavaliação do código de princípios pessoais; o código existencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do paradigma consciencial;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica das 50 vezes mais; a técnica pesquisísti-

ca eliminatória de ainda não é; a técnica autopesquisística antonimológica; a técnica da exausti-

vidade; a técnica do autovivenciograma; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica 

da tenepes. 

Voluntariologia: o aproveitamento do voluntariado da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI) lugar otimizado para dar e receber feedback, facilitando o rece-

bimento de heterocrítica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; a aplicação 

do laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna no escoamento autopesquisístico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia sendo atalho evolutivo direcio-

nado ao autoconhecimento. 

Efeitologia: o efeito impedidor de lembranças devido à superficialidade autopesquisísti-

ca; o efeito restringidor do afunilamento consciencial; o efeito da pesquisa autobiográfica. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para eliminação dos autoconflitos e mu-

dança íntima para melhor; as neossinapses adquiridas a partir do entendimento de a consciência 

não ser o corpo físico. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico infância-juventude-adultidade-ancianidade; o ciclo pes-

quisístico presente-passado-presente; o ciclo quem fui–quem sou–quem serei; o desempenho no 

ciclo das autopesquisas; o ciclo autopesquisístico autexperimentação-autocomprovação-autapli-

cação. 

Enumerologia: a análise autopesquisística; o burilamento autopesquisístico; a desdra-

matização autopesquisística; a introspecção autopesquisística; a investigação autopesquisística;  

a limitação autopesquisística; a síntese autopesquisística. 

Binomiologia: o binômio autorreflexões-autoquestionamentos; o discernimento necessá-

rio no binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio erro-correção; o binômio tenepes-autopes-

quisa; o binômio autopesquisa-interassistência. 

Interaciologia: a interação autopesquisador-grupocarma; a interação autopesquisa-he-

teropesquisa; a interação autavaliação-heteravaliação. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa convencional–autopesquisa conscienciológica;  

o crescendo autescravidão-autolibertação; o crescendo ingratidão-gratidão; o crescendo super-

ficial-profundo; o crescendo revisitar-reavaliar-realinhar-renovar. 

Trinomiologia: o trinômio observação-anotação-conclusão; o trinômio autopesquisa- 

-heteropesquisa-multipesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autoconhecimento-autenfrentamento-auto-

posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autoteimosia; o antagonismo co-

vardia / coragem; o antagonismo achismo / autoverificação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o nome pessoal não ser tão exclusivo ao ter homônimo; 

o paradoxo de o autoconvívio multissecular permanecer desconhecido; o paradoxo de ser inves-

tigador de si próprio; o paradoxo de a evolução não ser retilínea. 

Politicologia: a autopesquisocracia. 

Legislogia: a manutenção da lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da intransferi-

bilidade da autexperiência. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: medo de a autopesquisa revelar trafares e não saber por onde começar a re-

ciclagem; o medo de dessomar sem saber quem foi; a autopesquisofobia enquanto travão evolutivo. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome de Gabriela; a superação da síndrome da viti-

mização; a perda do foco da pesquisa na falta de observar em si a síndrome da dispersão cons-

ciencial (SDC). 

Maniologia: a mania de permanecer com a autoimagem deslocada; a mania de esconder 

o ouro mentalsomático; a mania de empurrar com a barriga as pesquisas sobre si mesmo. 

Mitologia: o mito “comigo não acontece”; o mito de existir fórmula mágica na autopes-

quisa; o mito de as possibilidades serem finitas; o mito de já se conhecer o suficiente; a elimina-

ção dos mitos pessoais; o mito de ninguém estar vendo as autoincoerências. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a assistencioteca; a autobiografoteca; a autocriticote-

ca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; 

a Autobiografologia; a Autocogniciologia; a Autodefinologia; a Autodiscernimentologia; a Auto-

inventariologia; a Autoparapercepciologia; a Autopriorologia; a Autorrealismologia; a Autorre-

trospectivologia; a Autoverbetologia; a Egocarmologia; a Singularismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autopriorizador; o autodecisor; o intermissivista; 

o observador de si mesmo; o persistente; o autodidata; o cognopolita; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o proexista; o re-

educador; o escritor conscienciológico; o evoluciente; o exemplarista evolutivo; o intelectual;  

o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o retomador de tarefa; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autopriorizadora; a autodecisora; a intermissivista; 

a observadora de si mesma; a persistente; a autodidata; a cognopolita; a completista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a proexista; a ree-

ducadora; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a exemplarista evolutiva; a intelectual;  

a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a retomadora de tarefa; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autobiographus; o Ho-

mo sapiens autodidacta; o Homo sapiens autoidentificator; o Homo sapiens indagativus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autoproexor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: afunilamento autopesquisístico intrafísico = o rastreamento da ressoma 

até o momento atual, com levantamento detalhista do grupocarma, mesologia, profissão, e hipóte-

se de especialidade pessoal na assistência a determinado público-alvo; afunilamento autopesqui-

sístico extrafísico = o rastreamento multidimensional, seriexológico, com levantamento e verifi-

cação detalhista, realista e traforista das hipóteses investigadas, alavancadoras do autocomprome-

timento de assistência às consciências. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; as diversas culturas presentes no grupo-

carma; as paraculturas vivenciadas ao longo da seriéxis; a superação dos condicionamentos cul-

turais. 
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Inventário. Sob a ótica da Autoinventariologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

25 opções para iniciar o afunilamento autopesquisístico, por meio da vontade inquebrantável, ex-

postas aos pesquisadores interessados: 

01. Alimentos: a culinária retrocognitiva; o prazer em preparar a própria refeição. 

02. Amizades: os tipos de amizade; os amigos eventuais; os amigos da vida toda. 

03. Aportes: a ajuda financeira; o investimento nos estudos; o incentivo à leitura; o estí-

mulo à pesquisa; o apoio ideativo; o auxílio na hora certa. 

04. Atores: os filmes, teatros e novelas; as representações prediletas; os atores e atrizes 

inesquecíveis. 

05. Autenfrentamentos: a profundidade dos enfrentamentos realizados. 

06. Clima: a temperatura mais benéfica ao soma. 

07. Conscienciologia: o acesso às ideias; os eventos; a qualificação tarística. 

08. Cursos: a preferência por Ciências Humanas, Exatas ou Biológicas; os cursos extra-

curriculares. 

09. Doenças: as doenças pessoais e familiares; o autodiagnóstico. 

10. Fotografias: as boas lembranças; as fotos do fundo do baú. 

11. Grupocarma: o inventário genealógico; a família nuclear. 

12. Hobbies: o lazer; os artesanatos; o colecionismo evolutivo. 

13. Idiomas: a predileção por idioma específico; a poliglotofilia. 

14. Livros: os autores preferidos; o estilo textual; o assunto prioritário. 

15. Medos: os medos pessoais, recorrentes ou eventuais. 

16. Moradias: os lugares; o estilo de vida; a residência mais marcante. 

17. Músicas: o estilo musical; os cantores preferidos. 

18. Onomástica: a pesquisa etimológica do nome e sobrenome. 

19. Porão consciencial: o predomínio de assistência ou assédio; a reeducação. 

20. Proéxis: a identificação da mini ou maxiprogramação existencial. 

21. Profissão: o teste vocacional; a carreira. 

22. Superações: os gargalos superados; as recins realizadas. 

23. Técnicas: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes. 

24. Temperamento: a predominância bélica, monárquica, monástica ou artística. 

25. Viagens: os lugares visitados por afinidade, trabalho ou estudo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o afunilamento autopesquisístico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Adequação  à  autorrealidade:  Autorrealismologia;  Homeostático. 

02.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  da  identidade  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Imersão  autoverbetográfica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Perspectiva  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Planilha  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Síntese  da  autoconsciência:  Autocogniciologia;  Neutro. 
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15.  Vivência  cotidiana  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

O  AFUNILAMENTO  AUTOPESQUISÍSTICO  OPORTUNIZA  

AGIZILAR  O  PROCESSO  AUTEVOLUTIVO,  SEM  RODEIOS,  
PERDA  DE  TEMPO  OU  DESVIOS  DESNECESSÁRIOS,  INDO  

DIRETO  AO  PONTO  DA  PRIORIDADE  PROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se autopesquisou sob qual perspectiva? Já sa-

be quem é você? Quais benefícios obteve? 
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A G E N D A    A M B I E N T A L    O R G A N I Z A C I O N A L  
( E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda ambiental organizacional é a proposta técnica de ações cosmoé-

ticas de organizações, incluindo as empresas públicas, privativas, educacionais, do terceiro setor  

e conscienciocêntricas, voltadas às ações de sustentabilidade e gestão de pessoas, com foco na 

responsabilidade planetária, mudança de valores e atitudes, preservação ecológica e economia de 

recursos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir; fazer andar à sua frente; conduzir; adiantar-se”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo ambiente procede do mesmo idioma Latim, ambiens, particí-

pio presente de ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. Surgiu no Século XVII. A palavra orga-

nizar provém do idioma Francês, organiser, e este do idioma Latim Medieval, organizare, “esta-

belecer as bases; dotar de alguma estrutura; dispor de modo a tornar apto à vida”. Apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Agenda de administração ambiental. 2.  Plano de coerência econômi-

co-ecológico-social. 3.  Plano de ação ecológico. 4.  Plano ecológico de compromissos organiza-

cionais. 5.  Programa de ações ecológicas institucionais. 6.  Plano de educação sócio-ambiental.  

7.  Ferramenta de gerenciamento ecológico. 8.  Planejamento do uso de recursos naturais. 

Neologia. As duas expressões compostas agenda ambiental organizacional eletronótica 

e agenda ambiental organizacional conscienciológica são neologismos técnicos da Ecologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de responsabilidade planetária; irresponsabilidade ecológi-

ca. 2.  Despreocupação ecológica. 3.  Ausência de planejamento socioambiental. 4.  Desperdício 

de recursos naturais. 5.  Programa ecológico de fachada; projeto socioambiental para marketing 

empresarial. 6.  Agenda de compromissos. 

Estrangeirismologia: a sustainable enterprise; o ecological business; a Ecological Eco-

nomics; o greenwashing acriticamente aceito e despercebido; a planetary emergency; o Zeitgeist 

da urgência da crise ecológica; o checklist das ações responsáveis das organizações; a Ecopsycho-

logy aproximando a relação entre Ecologia e evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade planetária. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas, associadas ao tema: – A extinção de espécies, 

a contaminação do ar e da água, o efeito estufa não são a crise ambiental. São apenas seus indi-

cadores. A crise ambiental é a nossa crise. De valores, relacionamento, identidade e conhecimen-

to (Céu D´Ellia, 1963–). A expansão da consciência ambiental se dá na exata proporção em que 

percebemos meio ambiente como algo que começa dentro de cada um de nós, alcançando tudo  

o que nos cerca e as relações que estabelecemos com o universo (André Trigueiro, 1966–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ecologia; o holopensene paraecológico grupal; 

o holopensene da responsabilidade planetária; o holopensene da sustentabilidade ecológica; o ho-

lopensene sadio; os sociopensenes; a sociopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pensenes univer-

salistas; os holopensenes patológicos gerando poluição pensênica; os pensenes antiecológicos;  

o holopensene da despreocupação pensênica com o futuro das gerações vindouras; a evitação do 

lixo pensênico; as ações ecológicas favorecendo a mudança dos autopensenes. 
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Fatologia: a agenda ambiental organizacional; a qualidade do ambiente natural e artifici-

al como fundamentais à vida; a contribuição para a sustentabilidade ecológica; a Educação Ambi-

ental; a coleta seletiva de resíduos para a reciclagem dos materiais e preservação dos recursos na-

turais; a falta de entendimento da importância da sustentabilidade do Planeta; o desrespeito aos 

animais, vegetais e ambientes naturais; a necessidade de repensar sobre as escolhas e atitudes;  

o local de trabalho na condição de ambiente cotidiano das conscins; os impactos ambientais, dire-

tos e indiretos causados pelos diferentes tipos de corporações; as ações praticadas na empresa re-

verberando em a Natureza; as ações ecológicas no aqui e agora; as políticas e escolhas empresari-

ais ditando as exigências ecológicas ao mercado; a gestão ambiental enquanto metodologia técni-

ca para a prática da agenda ambiental organizacional; a Agenda Ambiental na Administração Pú-

blica (A3P), como Metodologia e motivação para as agendas ambientais organizacionais no setor 

público; a Agenda 21 na condição de instrumento de planejamento participativo; a agenda ambi-

ental ampliando a qualidade de vida no trabalho; o bem-estar ambiental; a ampliação da autestima 

e da produtividade do profissional da empresa; a responsabilidade planetária das empresas; a res-

ponsabilidade planetária sendo parte das proéxis individuais e grupais; a inserção da agenda am-

biental organizacional nos 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs); as iniciativas in-

dividuais enquanto exemplos multiplicadores; a vivência prática das ações cosmoéticas; a crise 

ambiental indicadora da crise humana e vice-versa; a agenda na condição de instrumento promo-

tor de mudanças de valores e atitudes; a consciência ecológica adquirida a partir das recins e recé-

xis pessoais; a facilitação de ações coletivas pelo bem comum; a interassistência resultante das 

ações grupais; a economia financeira consequente à evitação de desperdícios; a otimização do uso 

dos recursos públicos; a preservação de recursos naturais decorrente das ações da agenda ambien-

tal cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo na sa-

úde ambiental intra e extrafísica; a qualidade do ambiente intrafísico repercutindo na qualidade do 

ambiente extrafísico; a poluição pensênica comprometendo os ambientes extrafísicos; a evitação 

do comprometimento multidimensional decorrente da destruição do ambiente intrafísico; a ampli-

ação do conhecimento e entendimento da Paraecologia; as reverberações multidimensionais ho-

meostáticas a partir da assertividade ecológica das organizações; as reurbanizações extrafísicas; 

os desassédios individuais e grupais decorrentes das posturas cosmoéticas pela preservação ambi-

ental; a agendex influenciando a qualidade da agenda ambiental interassistencial na intrafisicali-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Ecologia-Conscienciologia; o sinergismo nocivo dos im-

pactos ambientais causados por corporações de diferentes segmentos; o sinergismo intenção cos-

moética–agenda ambiental; o sinergismo intencionalidade-tecnicidade; o sinergismo das ações 

coletivas na mudança da cultura organizacional para melhor; o sinergismo autoconscientização– 

–autaplicação imediata. 

Principiologia: o princípio da preservação; o princípio da interassistencialidade glo-

bal; o princípio do bem comum; o princípio de cada consciência fazer a parte pessoal, na condi-

ção de minipeça do maximecanismo; o princípio de 1 por todos e todos por 1; o princípio da me-

gafraternidade; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da autenticidade consciencial. 

Codigologia: os estatutos do servidor e códigos de Ética Profissional das empresas pú-

blicas e privativas; as normas da International Standard Organization (ISO) socioambientais ao 

modo de códigos de qualidade ambiental nas empresas; os códigos sociais; a qualificação do có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC); as ações ecológicas enriquecendo o código grupal de Cosmo-

ética (CGC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da coerência; a teoria 

da evolução consciencial; a teoria de o hábito, mesmo forçado, promover a mudança; as teorias 
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da cultura e da mudança organizacional; a teoria de o ambiente externo ser reflexo do ambiente 

interno, intraconsciencial; a teoria de a união fazer a força. 

Tecnologia: a técnica do Cosmograma para o levantamento de métodos já experimenta-

dos nas diferentes organizações; as técnicas de gestão ambiental; as técnicas de gestão participa-

tiva; as técnicas do gerenciamento de projetos; as técnicas dos 3 Rs ecológicos reduzir-reutilizar- 

-reciclar vivenciados na ordem correta; as técnicas de reciclagens dos resíduos; as técnicas eco-

lógicas de fluxos de entrada e saída; as técnicas de qualidade de vida no trabalho; as técnicas de 

sensibilização de pessoas para mudanças organizacionais; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: as iniciativas de ações ecológicas e sustentáveis partindo da postura 

voluntária dos colaboradores das empresas, mesmo não havendo agenda ambiental institucionali-

zada; o voluntário teático da responsabilidade planetária; o autodiscernimento do voluntário da 

Conscienciologia quanto às atitudes ecológicas pessoais; o antidesperdício no voluntariado tarís-

tico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labora-

tório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; 

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Reedu-

caciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

os embriões de Colégios Invisíveis nas redes virtuais de pessoas interessadas na sustentabilidade 

do Planeta. 

Efeitologia: o efeito halo das ações ecológicas; os efeitos da reeducação nas recins pes-

soais; os efeitos das ações grupais planejadas gerando maiores resultados. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as 

neossinapses ecológicas intraconscienciais, grupais e policármicas; as neossinapses advindas 

das reciclagens pessoais. 

Ciclologia: o ciclo do PDCA (Plan, Do, Check, Act) na qualificação da agenda ambien-

tal organizacional; o ciclo identificação do problema–correção–acerto; o ciclo meta-trabalho- 

-conquista; os ciclos promovidos pela reutilização e reciclagem dos materiais descartados, pou-

pando os recursos do Planeta. 

Enumerologia: a agenda vazia; a agenda do autodiscernimento; a agenda de autopense-

nização; a agenda da intencionalidade cosmoética; a agenda das mudanças de atitude; a agenda 

das ações individuais; a agenda das ações em grupo. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio liberdade-responsabilidade; o binô-

mio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio parte-todo; o binômio minipeça-maxi-

mecanismo; o binômio agenda-organização; o binômio desenvolvimento–visão de futuro; o binô-

mio recebimento-retribuição norteando as escolhas ecológicas; o binômio coerência pessoal evo-

lutiva–atitudes ecológicas; o binômio respeito aos pares–respeito aos demais seres do Planeta; 

o binômio inafastável evolução consciencial–interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação responsabilidade-teoria-prática; a interação CPC-CGC;  

a interação respeito-cuidado; a interação da “teia da vida”, interligando tudo e todos no Planeta;  

a interação reforma íntima–reforma social; a interação motivação pessoal–motivação grupal fa-

vorecendo a consecução da agenda ambiental organizacional. 

Crescendologia: o crescendo conscientização–mudança de atitude–sustentabilidade;  

o crescendo patológico capitalismo-ganância-excessos-insustentabilidade; o crescendo evolutivo 

amoralidade–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo agenda ambiental–práticas sustentáveis– 

–responsabilidade planetária. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio complementar repen-

sar-reaprender-reeducar; o trinômio priorização-organização-prevenção; o trinômio conscienci-

ológico reciclagem intraconsciencial–reurbanização intrafísica–reurbanização extrafísica. 
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Polinomiologia: o polinômio empresa–pessoas–Ecologia–ações sustentáveis–evolução;  

o polinômio autestima-motivação-conscientização-Cosmoética; o polinômio papel-plástico-me-

tal-vidro na separação do lixo para reciclagem; o polinômio (aliteração) dos 5 Rs refletir-recusar- 

-reutilizar-reduzir-reciclar; o polinômio (aliteração) dos 7 Rs repensar-recusar-reduzir-reparar- 

-reutilizar-reciclar-reintegrar; o polinômio (5Ss) senso de utilização–senso de ordenação–senso 

de limpeza–senso de saúde e higiene–senso de autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / omissão; o antagonismo entendimento / igno-

rância; o antagonismo cuidar / descuidar; o antagonismo espectador da vida / protagonista res-

ponsável; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo desenvolvimento conserva-

cionista / crescimento econômico predatório. 

Paradoxologia: o paradoxo de o custo das agendas ambientais organizacionais repre-

sentar investimento e gerar economia; o paradoxo de o crescimento econômico nem sempre ser 

sinônimo de desenvolvimento; o paradoxo de os países priorizadores de ações sustentáveis nos 

próprios territórios implantarem indústrias anticosmoéticas em outros países; o paradoxo de as 

gerações futuras serem as conscins atuais, ressomadas no futuro; o paradoxo do autopesquisa-

dor da consciência antiecológico; o paradoxo da cosmovisão simplificadora; o paradoxo de  

a atuação reurbanizadora dos Serenões nem sempre evitar catástrofes naturais. 

Politicologia: a democracia pura; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a consciencio-

cracia; a sociocracia; a cosmocracia; a Política Nacional de Meio Ambiente; as políticas públicas 

de responsabilidade socioambiental; as políticas de controle de desperdício; a política nacional de 

resíduos sólidos; as conferências locais, nacionais e internacionais voltadas ao debate das políti-

cas e questões ambientais; as políticas e programas de educação para a cidadania. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da seriéxis; a lei da interdependência consci-

encial; a lei da maxiproéxis; as leis sociais; as leis de proteção aos recursos naturais; as leis mu-

nicipais e estaduais do meio ambiente; as leis de regulamentação de compras e procedimentos 

sustentáveis nas instituições públicas. 

Filiologia: a ecofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a metodofilia; a conscienciofilia; a assis-

tenciofilia; a conviviofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a metatesiofobia; a decidofobia; a recexofobia; a recinofobia;  

a evoluciofobia; o medo de encarar a degradação do Planeta interpretada enquanto “verdade in-

conveniente”. 

Sindromologia: a síndrome do consumismo; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

mediocrização; a atenção à síndrome da insegurança econômica; a síndrome da prospectiva trá-

gica. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a mania de comprar o supérfluo; a mania de 

imprimir documentos desnecessariamente. 

Mitologia: o mito da inesgotabilidade das fontes de recursos naturais; o mito de o cres-

cimento econômico ser sempre positivo, mesmo tendo custos ecológicos; o mito de a Natureza, 

ser apenas fauna e flora; o mito da superioridade humana; o mito da insignificância das ações 

domésticas e do trabalho para a Ecologia do Planeta; o mito de o conforto para parte da popula-

ção representar melhora ambiental; o mito do “planeta água”. 

Holotecologia: a ecoteca; a ciencioteca; a economoteca; a hemeroteca; a conscienciote-

ca; a evolucioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a eticoteca; a socioteca; a reurbanoteca; a as-

sistencioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Ecologia; a Intrafisicologia; a Discernimentologia; a Cosmoeti-

cologia; a Cosmovisiologia; a Maxifraternologia; a Recexologia; a Recinologia; a Administracio-

logia; a Tecnologia; a Interassistenciologia; a Policarmologia; a Paradireitologia; a Interdiscipli-

nologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a conscin 

responsável; a conscin cosmoética; o ser interassistencial; as equipes de trabalho nas organi-

zações. 

 

Masculinologia: o ambientalista; o ecologista; o gestor; o servidor público; o empresá-

rio; o funcionário; o trabalhador; o voluntário; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; 

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pesquisador; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ambientalista; a ecologista; a gestora; a servidora pública; a empresá-

ria; a funcionária; a trabalhadora; a voluntária; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a pesquisadora; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens 

methodologus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens res-

ponsabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens grup-

palis;o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agenda ambiental organizacional eletronótica = a tradicional, desenvol-

vida nas organizações da Socin; agenda ambiental organizacional conscienciológica = a multidi-

mensional, desenvolvida nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Culturologia: a qualificação da cultura organizacional a partir da incorporação da agen-

da ambiental; a cultura do capitalismo selvagem; a cultura do desperdício; a cultura da irres-

ponsabilização; a evolução da cultura local e global com foco na responsabilidade planetária;  

a cultura sociológica sadia; a cultura do exercício da cidadania; a cultura da Interassistenciolo-

gia; a cultura proexológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem funcional,  

7 etapas a serem observadas na implantação da agenda ambiental organizacional participativa: 

1.  Equipe. Formação de grupo de trabalho para coordenar as ações. 

2.  Diagnóstico. Mapeamento de gastos da instituição; levantamento das ações existen-

tes; pesquisa de opinião dos componentes da organização; identificação dos pontos críticos, im-

pactos e desperdícios. 

3.  Projeto. Detalhamento ordenado das ações, estruturado em projeto ou plano de ação, 

onde conste “qual fazer”, “como”, “quando” e “por quem”. 

4.  Comunicação. Sensibilização e mobilização de todos os participantes da instituição 

quanto à importância do projeto, justificativas, vantagens e objetivos. 

5.  Integração. Promoção de gestão participativa, envolvendo maior número de pessoas 

nas ações. 

6.  Ações. Consecução das ações planejadas, com foco nos fluxos de entradas e saídas do 

sistema organizacional, marcadamente quanto a materiais de expediente, principalmente papel, 
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copos descartáveis, energia elétrica, água, compras sustentáveis, qualidade de vida, frota automo-

tiva e encaminhamentos para reciclagem. 

7.  Avaliação. Avaliação e monitoramento contínuos dos resultados e verificação das 

oportunidades de melhoria. Implantação do ciclo PDCA. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 15 exemplos de 

ações alternativas conhecidas e passíveis de serem implementadas nas organizações: 

01.  Brindes: distribuição de brindes educativos, tais como canecas reutilizáveis, blocos 

para anotações, sementes para plantio. 

02.  Campanhas: gincanas de práticas ecológicas de arrecadação de recicláveis ou ele-

trônicos para reaproveitamento de peças; campanhas de estímulo ao exercício da Cosmoética e da 

cidadania. 

03.  Capacitação: palestras; reuniões; treinamentos para os funcionários; “kit ambiental” 

para novos contratados. 

04.  Compras: cuidado em adquirir bens, serviços e materiais ecologicamente corretos. 

05.  Comunicação: uso do e-mail, intranet, site ou blog para interação; murais coletivos. 

06.  Construção: atenção a soluções tecnológicas ecológicas nas reformas e construções. 

07.  Diagnóstico: levantamento de não conformidades a serem solucionadas, tais como 

defeitos de hidráulica e desperdícios de energia. 

08.  Estímulos: concursos de ideias; identificação de talentos internos; espaço para ex-

posições, leitura e relaxamento; feira de trocas. 

09.  Eventos: evento de lançamento da agenda; café da manhã saudável. 

10.  Guias: cartilhas; revista; boletins eletrônicos da agenda. 

11.  Informática: configuração para desligamento automático de microcomputadores; 

economias nas impressões em papel; fluxo de documentos e processos através de sistema. 

12.  Inovações: projetos promotores de soluções criativas para a motivação e o trabalho 

de equipe, por exemplo, carona solidária, bicicletário, pequenas hortas em jardins ou vasos. 

13.  Manutenção: plano de revisão periódica do funcionamento das máquinas e instala-

ções da empresa. 

14.  Parcerias: acordos com cooperativas de catadores de lixo reciclável, empresas de 

reciclagem de óleo usado e de coleta de materiais eletrônicos. 

15.  Racionalização: uso racional do papel, energia elétrica, água, descartáveis e outros 

bens de consumo; separação dos resíduos recicláveis para destinação correta. 

 

Cosmovisiologia. A prática diária de novos hábitos sadios, a partir do entendimento da 

responsabilidade ecológica, contribui para a sustentabilidade do Planeta e para as reciclagens pes-

soais, alinhando-se às vivências da Maxifraternidade, Cosmoética e Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agenda ambiental organizacional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

04.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

05.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

07.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
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09.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

10.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AGENDA  AMBIENTAL  ORGANIZACIONAL  FACULTA  A  TE-
ÁTICA  DA  RESPONSABILIDADE  PLANETÁRIA,  CONTRIBUIN-
DO  PARA  A  SUSTENTABILIDADE  ECOLÓGICA  PRIORITÁRIA  

À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  EM  BASES  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica ações prioritárias de responsabilidade 

ambiental nos locais onde atua? Entende a relação dessa atitude com a autevolução consciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corporação. Título Original: The Corporation. País: Canadá. Data: 2003. Duração: 145 min. Gênero: 

Documentário. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Jennifer Abbott; & Mark 

Achbar. Produção: Mark Achbar; & Bart Simpson. Co-produção: Cari Green; Nathan Neumer; & Tom Shandel. Narra-

ção: Mikela J. Mikael. Roteiro: Joel Bakan; Harold Crooks; & Mark Achbar. Música: Leonard J. Paul. Edição: Jennifer 
Abbott. Distribuição: Zeitgeist Films. Outros dados: Adaptado por Joel Bakan de seu livro The Corporation: The Patho-

logical Pursuit of Profit and Power. Sinopse: O documentário traz diversos depoimentos de profissionais de diferentes 

áreas, sobre o papel das grandes corporações e reflexos no planeta, desde a Revolução Industrial. Os comentários conver-
gem para a conclusão das nocividades causadas pelas grandes corporações, mas envolvendo todas as pessoas vinculadas, 

inclusive os clientes. 

2.  A História das Coisas. Título Original: The Story of Stuff. País: EUA. Data: 2007. Duração: 21 min. Gê-

nero: Documentário; & Animação. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês. Dublado: Português. Direção: 

Louis Fox. Produção: Erica Priggen. Produção Executiva: Christopher Herrera; Free Range Studios; Funders Work-

group for Sustainable Production and Consumption; & Tides Foundation. Narração: Annie Leonard. Roteiro: Louis Fox; 
& Annie Leonard. Edição: Braclan Murray. Sinopse: O curta de animação traz fatos e reflexões sobre o ciclo de produção 

e consumo excessivo de bens no mundo, por parte da população mundial, em detrimento da pobreza da maioria das pes-
soas e gerando a degradação do planeta. Aborda as injustiças do sistema capitalista, das grandes corporações e da partici-

pação política dos governos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Savitz, Andrew; & Weber, Karl; A Empresa Sustentável: O Verdadeiro Sucesso é o Lucro com Respon-

sabilidade Social e Ambiental (The Triple Bottom Line); trad. Afonso Celso da Cunha Serra; 290 p.; 14 caps.; 1 gráf.; 11 

ilus.; 158 refs.; 2 apênds.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 13, 28, 39, 41, 42, 65, 66, 80, 

83, 84, 105, 138, 180, 187, 236 e 239. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiografia; 100 qualida-

des da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 
21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 242 e 243. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
233, 499, 586, 652, 873 e 889. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Inter- 

nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 107, 166, 247, 

827, 830, 833 e 1.037. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
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geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 89, 519  

e 680. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Ministério do Meio Ambiente; Agenda Ambiental na Administração Pública; Brasília, 2013; disponível 
em: <http://www.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/a3p>; acesso em: 26.08.13. 

 

C. E. V. 
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A G E N D A    AU T O D E S A S S E D I A D O R A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda autodesassediadora é a organização dos horários e dos compro-

missos pessoais, familiares, profissionais, sociais e comunitários, dentro de rotina profilática da 

conscin disciplinada, homem ou mulher, de modo a promover e a manter o autodesassédio emo-

cional contínuo crescente necessário aos trabalhos interassistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”,   

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir”. Surgiu no Século XIX. O elemento de compo-

sição auto procede do idioma Grego, autos, “eu mesmo; por si próprio.” O prefixo des procede do 

idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo assédio provém do idioma 

Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apare-

ceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Agenda de desassédio pessoal. 2.  Agenda de autoblindagem.  

3.  Agenda autequilibrante. 

Neologia. As 3 expressões compostas agenda autodesassediadora, agenda autodesasse-

diadora inicial e agenda autodesassediadora avançada são neologismos técnicos da Paraprofila-

xiologia. 

Antonimologia: 1.  Agenda assediadora. 2.  Agenda sobrecarregada. 3.  Agenda vazia.  

4.  Agenda desordenada. 

Estrangeirismologia: o laptop; o to be in the mood; o antiworkaholism; o festina lente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos compromissos evolutivos de responsabilidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autorganiza-

ção: responsabilidade interassistencial. 

Filosofia: o autocriticismo e o calculismo cosmoético embasando o cotidiano do interas-

sistente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autodesassedialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a agenda autodesassediadora; a rotina do autodesassédio; a Higiene Consci-

encial permanente; os critérios no agendamento dos compromissos; a prioridade interassistencial;  

a autoconsciência dos limites holossomáticos; as raias de ação; o trafor combatendo o trafar;  

a qualificação holossomática; a superação crescente das autolimitações; a evitação dos excessos; 

a antidispersividade; a profilaxia dos acidentes de percurso; o antiestresse patológico; a preserva-

ção somática; a longevidade produtiva; o levar de eito atividades variadas da vida humana com 

equilíbrio holossomático relativo; a defesa da interassistencialidade continuada; o comportamento 

estrito; o autorrespeito ao temperamento pessoal visando sustentar a produtividade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático (EV); a assepsia energé-

tica; a desassim; o condicionamento holochacral; o tenepessismo; a valorização do amparo extra-

físico de função; o entrosamento com o amparo extrafísico de função chancelando o autodesassé-

dio; a agenda autodesassediadora gerando o conceptáculo às inspirações extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-produtividade; o sinergismo do duplis-

mo evolutivo promovendo o autodesassédio a partir do respeito recíproco às agendas pessoais;  

o sinergismo tenepessismo-autoincorruptibilidade; o sinergismo assistente previdente–ampara-

dor técnico; o sinergismo rotina útil–potencialização dos trafores. 

Principiologia: o princípio da preservação da vida; o princípio da produtividade sadia; 

o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio do “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à qualificação da rotina 

interassistencial; o código de critérios pessoais decisórios. 

Teoriologia: a teoria da autodefesa cosmoética visando os trabalhos interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica do autodesconfiômetro; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica de viver evolutivamente; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da sesta; a técnica da 

parada produtiva; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a condição do voluntário e do paravoluntário equilibrado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório da imobilidade física vígil; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos do trabalho excessivo desregrado; os efeitos sadios da 

vida organizada; os efeitos acumulativos da longevidade produtiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos autodesassediadores. 

Ciclologia: o ciclo da sobrevivência na dimensão humana; o ciclo limite holossomático–

–adversidade–estressamento negativo; o ciclo interesse-dedicação. 

Enumerologia: o planejamento criterioso; as ações repensadas; as reflexões inspirado-

ras; as ousadias calculadas; a autocrítica permanente; a análise dos resultados; os reajustes na 

agenda. 

Binomiologia: o binômio datas fatais–ansiosismos; o binômio disponibilidade-disposi-

ção; o binômio registro–espaço mental; o binômio antecedência-tranquilidade; o binômio previ-

sibilidade-prevenção; o binômio qualificação holossomática–desempenho otimizado; o binômio 

resultados contínuos–motivação crescente. 

Interaciologia: a interação EV-desassim; a interação tempo-produtividade; a interação 

anotação–preservação da memória; a interação concentração profunda–mudança de bloco ime-

diata; a interação checkups periódicos–manutenção da saúde; a interação atividades de lazer– 

–férias regulares; a interação novos desafios–estresse positivo; a interação condicionamento 

energético–desempenho interassistencial; a interação qualificação holossomática–desempenho 

proexológico; a interação devagar e sempre–aceleração crescente; a interação atividades indi-

viduais–atividades grupais; a interação temperamento-autassédios. 

Crescendologia: o crescendo pouco bem feito–muito bem feito; o crescendo crise de 

crescimento–autenfrentamento–autossuperação; o crescendo abordagem emocional–abordagem 

racional; o crescendo reflexão-compreensão-anticonflitividade; o crescendo euforin-cipriene- 

-primener. 

Trinomiologia: o trinômio equilíbrio–bem estar–harmonia; o trinômio iniciativa-manu-

tenção-acabativa; o trinômio fluxograma-organograma-cronograma; o trinômio planilhas sema-

nais-mensais-anuais; o trinômio faixa etária–experiência de vida–autodesempenhos. 

Polinomiologia: o polinômio exercícios físicos desintoxicantes–sexo relaxante–sono re-

parador–bem-estar; o polinômio autocrítica-autoincorrupção-autorganização-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo exaustividade / exaustão; o antagonismo agenda rí-

gida / agenda flexível; o antagonismo disponibilidade / prioridade; o antagonismo fixação noso-

gráfica / megafoco evolutivo; o antagonismo empolgação / maturidade; o antagonismo idealiza-

ção / realização; o antagonismo concessão espúria / resistência cosmoética. 
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Paradoxologia: o paradoxo da conscin ocupada prestativa; o paradoxo da conscin or-

ganizada nos mínimos detalhes pronta para a mudança radical instantânea; o paradoxo da disci-

plina rígida libertadora. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada com critérios. 

Filiologia: a somatofilia; a biofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia; a metodofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga; a síndrome de burnout; a síndrome da emergên-

cia; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da onipotência; a síndrome do ansiosis-

mo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a autassediomania; a robexomania; a subcerebromania; a megalomania. 

Mitologia: o combate ao mito da onipotência pessoal. 

Holotecologia: a egoteca; a biografoteca; a parapsicoteca; a metodoteca; a experimen-

toteca; a assistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Rotinologia; a Habitologia; a Intrafisicolo-

gia; a Homeostaticologia; a Holossomática; a Somatologia; a Psicossomática; a Conscienciotera-

pia; a Autorganizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a personalidade metódica; o ser racional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens methodicus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens proexo-

logicus; o Homo sapiens desobsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agenda autodesassediadora inicial = a mantenedora das realizações ainda 

espaçadas; agenda autodesassediadora avançada = a mantenedora da produtividade sadia diária 

máxima, crescente. 

 

Culturologia: a cultura da autodesassedialidade interassistencial; a cultura da antece-

dência. 
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Rigor. Ao longo da conquista da autodesassedialidade, a conscin necessita de maior ri-

gor na organização intrafísica de modo a não negligenciar os detalhes profiláticos, nem exceder 

os próprios limites de autodesassédio emocional daquele momento evolutivo. 

Estofo. Para organizar tal agenda, a conscin deve estar consciente do estofo pessoal 

quanto à autodesassedialidade, evitando recaídas, principalmente em momentos significativos na 

vida humana de realização da proéxis. 

Ranking. As diversas atividades interassistenciais classificadas a partir de critérios da 

demanda do autodesassédio emocional facilita a composição lúcida dos horários da agenda. 

 

Critérios. Eis, por exemplo, 8 critérios básicos da agenda autodesassediadora, listados 

na ordem alfabética, a serem empregados pela conscin motivada na busca do autodesassédio 

emocional: 

1.  Cosmovisão. Manter a visão de conjunto das atividades pessoais já agendadas, evi-

tando assumir compromissos excessivos causadores da autodesorganização consciencial. 

2.  Distanciamento. Procurar distanciar atividades emociogênicas de atividades as quais 

exigem o máximo de equilíbrio para serem desempenhadas satisfatoriamente. 

3.  Evitação. Não ceder às chantagens emocionais recorrentes de conscins próximas  

e qualquer outro tipo de pressão intrusiva, submetendo-se aos assediadores extrafísicos e sobre-

carregando a agenda com compromissos desnecessários. 

4.  Megafoco. Retornar imediatamente ao megafoco evolutivo, à pista principal, após 

qualquer dispersão, desvio, contratempo, intempestividade, indisciplina ou quebra qualitativa. 

5.  Mudança. Não inserir atividade extra prescindível, nem mudar hábitos corriqueiros 

na rotina já estabelecida em semana de compromisso sério. 

6.  Ponderação. Não marcar compromissos de última hora ou impulsivamente sem refle-

tir com ponderação, considerando o antes (preparo) e o depois (desassimilação) de cada atividade. 

7.  Priorização. Privilegiar sempre o mais importante, atacadista, deixando para depois 

outras demandas menos interassistenciais. 

8.  Redução. Diminuir as atividades secundárias e terciárias em temporadas de maior so-

brecarga de trabalho e de estressamento emocional. 

 

Comocionalismo. Outro aspecto a ser considerado na organização da agenda autodesas-

sediadora são as datas já estabelecidas (Carnaval, Copa do Mundo) ou ocorrências isoladas gera-

doras de maior comocionalismo público (catástrofes, epidemias), por vezes, influenciadoras no 

holopensene da conscin ainda não-desperta. 

Interassistencialidade. Para quem é calouro na interassistência, a agenda autodesasse-

diadora é fundamental para se precaver contra as descompensações holossomáticas geradoras dos 

adoecimentos e a consequente ausência nos compromissos de responsabilidade pessoal. 

Flexibilização. Quaisquer mudanças nos critérios pessoais da agenda autodesassediadora 

devem ser feitas mediante o alcance de novo patamar da autodesassedialidade ou em consenso 

com o amparador extrafísico de função. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação íntima com a agenda autodesassediadora, indicados para a expansão 

das investigações detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

10.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Parada  produtiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AGENDA  AUTODESASSEDIADORA  É  A  TÉCNICA  PROFI-
LÁTICA  PARA  A  CONSCIN  ALCANÇAR  A  AUTODISCIPLINA  

EMOCIONAL  OBJETIVANDO  MANTER  O  EQUILÍBRIO  PEN-
SÊNICO  E  POTENCIALIZAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica a agenda autodesassediadora? Quais re-

sultados interassistenciais tem obtido a partir dessa prática? 

 

K. A. 
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A G E N D A    CH E I A    E C T Ó P I C A  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda cheia ectópica é a gama de atividades e compromissos excessi-

vos e improdutivos da conscin, homem ou mulher, procrastinadora, desorganizada, desfocada, in-

disciplinada, negligente quanto às autorresponsabilidades proexológicas, atravancando a evolução 

consciencial e, consequentemente, o compléxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anota-

ções”, derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir; fazer andar à sua frente; conduzir; 

adiantar-se”. Surgiu no Século XIX. O termo cheio deriva igualmente do idioma Latim, plenus, 

“cheio; pleno; intenso; repleto”. Apareceu no Século XIII. A palavra ectopia procede do idioma 

Latim Científico, ectopia, e este derivado do idioma Grego, éktopos, “fora do lugar”, composta 

por ek, “fora de”, e topos, “lugar”. Surgiu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Agenda superlotada deslocada. 2.  Agenda cheia inviável. 3.  Agenda 

lotada impraticável. 4.  Agenda abarrotada improdutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas agenda cheia ectópica, agenda cheia ectópica in-

consciente e agenda cheia ectópica consciente são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Agenda cheia útil. 2.  Agenda cheia proexogênica. 3.  Agenda cheia 

produtiva. 

Estrangeirismologia: a agenda cheia sufocante causando o burnout; o workaholism uti-

lizado para evitar a autorrealidade; a conscin ocupada all the time; o modus operandi da embro-

mação; a closed mind abrindo mão da proéxis; a falta de tempo para a siesta revigorante; o stress 

positivo antecedendo a entrega dos compromissos firmados; o check-list marcado com as tarefas 

realizadas trazendo bem-estar; a to do list sendo ferramenta visual dos compromissos diários;  

a ausência do dolce far niente; a postergação do checkup periódico; o modismo do yes we can au-

mentando a pressão pela produtividade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização proexológica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodesorga-

nização revela antipriorização. Desorganização: tempo perdido. Desorganização: provável incom-

pléxis. Planejamento: condição autodesassediadora. Organização: investimento proexológico. 

Coloquiologia: o trabalho meia boca; o ato de apagar incêndios; o faz tudo não especia-

lizado em nada; o posicionamento ponta firme; o quanto mais melhor. 

Citaciologia: – Tome cuidado com o vazio de uma vida ocupada demais (Sócrates 470– 

–399 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Quem muito abarca, pouco abraça. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Agenda. Quanto mais organizada a vida, mais compromissos evolutivos a pessoa 

terá”. 

2.  “Autodesorganização. A megafonte de erros é a autodesorganização da consciên-

cia”. “A vida pessoal desorganizada predispõe o assédio interconsciencial. A porta entreaberta 

chama o ladrão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal desorganizado da conscin sem prioridades; o holo-

pensene pessoal da dispersão consciencial e da indisciplina; a desorganização pensênica resultan-

do em desorganização consciencial; a falta de cosmoeticopensenes da consciência desorganizada; 
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a cosmoeticopensenidade exercitada; a mudança de padrão pensênico para melhor de quem adota 

rotina pró-evolutiva; os ictopensenes; a ictopensenidade; os acriticopensenes; a acriticopensenida-

de; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os ego-

pensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o autesforço visando a retilinearidade pen-

sênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a agenda cheia ectópica; a agenda superlotada equivalendo à agenda vazia;  

a agenda tumultuada aumentando as margens de erro na realização das atividades; a agenda api-

nhada provocando equívocos relacionados a datas e horários; a agenda lotada sendo fuga das res-

ponsabilidades firmadas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a agenda sobrecarregada 

sendo desculpa para atrasos nos compromissos; a agenda superlotada dificultando o cumprimento 

dos prazos; a fuga das autopesquisas e reciclagens; a diminuição do espaço mental para o conví-

vio com a Natureza; as inúmeras frentes de trabalho; a falta de acabativa; a sensação de estar sem-

pre esquecendo de fazer algo; a impulsividade e empolgação promovendo o aceite de inúmeros 

convites; a procrastinação do novo, do mais desafiador; o cansaço boicotando o bom desempenho 

na tenepes; a dificuldade em falar “não”; o medo de rejeição ou exclusão; o exibicionismo em 

mostrar-se relevante através da agenda cheia; a falta de foco; a ansiedade em querer fazer tudo ao 

mesmo tempo; o comprometimento da proéxis; a culpa por desfrutar de momentos de lazer; a des-

valorização do prioritário; a atenção dividida sem resultados efetivos; a falha na apreensão dos 

conteúdos; a sensação de fazer muito; o medo em aprofundar na autopesquisa; a dificuldade em 

lidar com o inesperado; o trabalho sem pausa resultando em exaurimento; as autorreflexões in-

dicando mudança de postura para melhor; a assunção de responsabilidade pelos atos impensados; 

o entendimento quanto às escolhas prioritárias mesmo entre as atividades interassistenciais; a re-

núncia cosmoética; a disponibilidade assistencial; a escrita sendo ferramenta imprescindível na 

superação do traço da antipriorização; as reciclagens trazendo pacificação íntima; a priorização 

das atividades prazerosas; a adoção de recursos tecnológicos na organização da rotina; o ato de le-

var tudo de eito cosmoeticamente; o multifoco evolutivo; o antidesperdício consciencial; a migra-

ção da agenda cheia para útil; a efetivação da Priorologia Evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático comprometida pela 

agenda cheia ectópica; a paraconexão com o amparo de função obstruída e dificultada pela dis-

persão consciencial; a parapercepção das sutilezas e sincronicidades enleadas; a falta de lucidez 

no extrafísico; a dificuldade de desassimilação energética entre atividades seguidas; o entroas-

mento com o amparador extrafísico de função; a agenda projetiva; a agenda extrafísica retomada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dispersão-autassédio; o sinergismo trabalho mal feito– 

–retrabalho; o sinergismo excesso de proatividade–assoberbamento; o sinergismo vida atribula-

da–ansiedade; o sinergismo vontade decidida–acabativa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); a necessidade da vivência do princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio das prioridades evolutivas; o princípio popular de  

a pressa ser inimiga da perfeição; o princípio profilático de pensar antes de agir; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) objetivando de modo 

peremptório as reciclagens quanto à desorganização; a reflexão diária enquanto ferramenta para 

atualização do código de valores pessoais; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código 

pessoal de condutas do proexista. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da evolução consciencial; a teoria da autas-

sedialidade; a teoria da checagem da autointenção; o 1% de teoria e os 99% de prática; a teoria 

sem prática; a teoria da robéxis. 
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Tecnologia: a técnica da tenepes desnudando a realidade intraconsciencial; a técnica do 

foco 100% na atividade do momento; a paratecnicidade antidispersiva; a técnica do sobrepaira-

mento analítico quanto às escolhas evolutivas; a técnica do aproveitamento do tempo evolutivo;  

a técnica de autossuperação dos trafares. 

Voluntariologia: o excesso de compromissos no exercício do voluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito dominó da agenda cheia ectópica; o efeito generalizado do desper-

dício de esforços; o efeito dos resquícios religiosos impedindo o exercício do “não”; o efeito ne-

gativo do embotamento do autodiscernimento; os efeitos holocármicos da procrastinação proe-

xológica; o efeito nosográfico do acúmulo excessivo de atividades; o efeito positivo da racionali-

dade ao comprometer-se em novos projetos. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses derivada da dispersão; a falta de foco favo-

recendo o desperdício das neossinapses geradas; as neossinapses necessárias à superação do autas-

sédio mentalsomático; as neossinapses desassediadoras demonstrando a perda de tempo evolutivo; 

as neossinapses necessárias às reciclagens intraconscienciais; as neossinapses da atualização pen-

sênica para melhor; as neossinapses conquistadas a partir das mudanças de conduta. 

Ciclologia: o ciclo dispersão-desmotivação ocasionando a falta de acabativa; o ciclo vi-

cioso de estar sempre com a agenda cheia; o ciclo de desperdício de trafores; o ciclo dos aciden-

tes de percurso evitáveis; o ciclo patológico de conflitos íntimos; o ciclo de reeducação das con-

dutas pessoais. 

Enumerologia: a agenda cheia assediadora; a agenda cheia intoxicante; a agenda cheia 

desorganizada; a agenda cheia idealizada; a agenda cheia sobreposta; a agenda cheia otimizada; 

a agenda cheia evolutiva. A conscin inconsciente do próprio fôlego; a conscin “botadora de ban-

ca” sem estofo; a conscin em fuga da vida pessoal; a conscin em fuga no trabalho; a conscin sem 

teática da rotina útil; a conscin pseudovoluntária com agenda cheia na Socin; a conscin com agen-

da mentalsomática e descuidada do soma. 

Binomiologia: o binômio empolgação-desmotivação; o binômio impulso-arrependimen-

to; o binômio dispersão consciencial–desperdício proexológico; o binômio desorganização–me-

mória falha; o binômio vontade fraca–infantilismo; o binômio agenda organizada–extrapauta 

atendida. 

Interaciologia: a interação devaneio-alienação; a interação baixa lucidez–excesso de 

falhas; a interação autocomplacência-autocorrupção; a interação ansiedade-culpa; a interação 

desconcentração-equívocos; a interação projetos inacabados–autoconfiança abalada; a intera-

ção descumprimento de prazos–falta de credibilidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico incompléxis-melin-melex; o crescendo patoló-

gico autesforço desfocado–atividades inacabadas; o crescendo patológico procrastinação-des-

motivação; o crescendo nosográfico estresse continuado–burnout–depressão; o crescendo agen-

da vazia–agenda cheia–agenda útil; o crescendo pensar-refletir-agir. 

Trinomiologia: o trinômio vontade débil–postergação–acrasia; o trinômio (aliteração) 

desleixo-desorganização-descontinuidade; o trinômio erro–autengano–omissão deficitária; o tri-

nômio descontrole-indisciplina-assédio; o trinômio irreflexão–tomada de decisão–frustração;  

o trinômio cognição-atenção-decisão; o trinômio concentração mental–ideia fixada–lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio irracionalidade-ineficácia-improdutividade-antievolutivi-

dade; o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinômio administrativoló-

gico tudo-simultaneamente-aqui-agora; o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–autor-

ganização eficaz–determinação evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo conquista / fra-

casso; o antagonismo supereficiência no trabalho / ineficiência na proéxis; o antagonismo me-
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mória / esquecimento; o antagonismo autocontrole saudável / baixa autestima; o antagonismo 

racionalidade / instintividade; o antagonismo apego / desapego. 

Paradoxologia: o paradoxo de a agenda cheia nem sempre representar a qualidade dos 

compromissos; o paradoxo de o menos poder ser mais; o paradoxo de a consciência poder ser 

assediadora de si; a conduta paradoxal de reconhecer o melhor e optar pelo pior; o paradoxo de 

a consciência querer resultados diferentes sem mudar as atitudes; o paradoxo de a consciência 

entender os princípios da evolutividade e optar por ganhos secundários. 

Politicologia: a anarcocracia; a cacocracia; a desviocracia; a falaciocracia; a nosocra-

cia; a reeducaciocracia; a rotocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço na realização dos compromis-

sos firmados; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a autenganofilia; a desperdiciofilia; a laborfilia; a autopesquisofilia; a critico-

filia; a neofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a disciplinofobia; a priorofobia; a proexofobia; a autevolucio-

fobia; a criteriofobia; a organizaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da insegurança; a síndrome do imediatismo; a síndrome do autodesperdício; a síndrome 

da procrastinação. 

Maniologia: a mania de empurrar os afazeres com a barriga; a mania de justificar os er-

ros; a mania de agir com impulsividade; a mania de querer tudo ao mesmo tempo. 

Mitologia: o mito da falta de tempo encobrindo a falta de foco. 

Holotecologia: a trafaroteca; a volicioteca; a consciencioterapeuticoteca; a criticoteca;  

a teaticoteca; a energossomatoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autoconscienciometrologia; a Desviaciolo-

gia; a Subcerebrologia; a Autenganologia; a Psicossomatologia; a Autodeterminologia; a Reciclo-

logia; a Autopesquisologia; a Eitologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin autodisponível; a consciência polié-

drica; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o desorganizado; o disperso; o enrolado; o esquecido; o desleixado; o de-

satento; o centralizador; o assoberbado; o ansioso; o precipitado; o autocorrupto; o autocomprome-

tido; o compassageiro evolutivo; o tenepessista; o evoluciente; o verbetógrafo; o pesquisador; o vo-

luntário; o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desorganizada; a dispersa; a enrolada; a esquecida; a desleixada; a desa-

tenta; a centralizadora; a assoberbada; a ansiosa; a precipitada; a autocorrupta; a autocomprometida; 

a compassageira evolutiva; a tenepessista; a evoluciente; a verbetógrafa; a pesquisadora; a volun-

tária; a intermissivista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desorientatus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sa-

piens disperditius; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens antiproexis; o Homo sapiens auto-

corruptus; o Homo sapiens gestor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agenda cheia ectópica inconsciente = aquela preenchida desatentamente, 

devido à autodesorganização crassa; agenda cheia ectópica consciente = aquela preenchida propo-

sitalmente, devido ao senso de autossuperestimação. 
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Culturologia: o idiotismo cultural de deixar tudo para o último minuto; a cultura do 

imediatismo; a cultura da irreflexão; a cultura da procrastinação; a cultura dos excessos; a cul-

tura da superficialidade. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, a autodesorganização consciencial 

geradora da ectopia em relação aos compromissos cotidianos pode ser superada, por exemplo,  

a partir da priorização do tempo evolutivo, permitindo o autoconhecimento e a identificação dos 

processos de fuga quanto à própria programação existencial. 

Atenciologia. Segundo a Autodeterminologia, quando a consciência aplica energia e vonta-

de no foco da atividade desempenhada, por si só, é ação profilática quanto à agenda superlotada. 

Decidologia. Concernente à Lucidologia, a aplicação do mentalsoma permite perceber, 

entender e agir sobre as ocorrências do cotidiano de modo racional e mais assertivo. 

Paraprofilaxia. De acordo com a Autorganizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 8 medidas preventivas a fim de a consciência evitar a improdutividade pelo excesso de 

compromissos não prioritários: 

1.  Analisar. Ponderar neoprojetos alinhados ao fôlego pessoal e momento evolutivo. 

2.  Autopesquisar. Analisar a causa dos excessos de compromissos. 

3.  Avaliar. Observar a qualidade dos resultados dos projetos e empreendimentos. 

4.  Ordenar. Classificar compromissos por ordem de prioridade. 

5.  Periodizar. Estabelecer prazos (curto, médio e longo). 

6.  Realizar. Verificar percentual de acabativa (início, meio e fim). 

7.  Registrar. Escrever no papel todas as tarefas. 

8.  Reverificar. Observar semanalmente a evolução dos compromissos vigentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agenda cheia ectópica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

08.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Completismo  existencial  diário:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  imediatista:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AGENDA  CHEIA  ECTÓPICA  REFLETE  A  FALTA  DE  AU-
TOCONHECIMENTO  E  AUTOCRITICIDADE  CONSCIENCIAL,  

MULTIPLICANDO  A  PERDA  DE  TEMPO  E  POSSÍVEL  MELIN  

PELA  DESPRIORIZAÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez e discernimento quanto à importância 

dos compromissos proexológicos? Exerce a teática de elencar e agendar as prioridades evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cardozo, Neida; Síndrome da Dispersão Consciencial: Abordagem Evoluciológica; revisão Eliana Man-
froi; et al.; pref. Rosa Nader; 240 p.; 5 Seções; 13 caps.; 7 anexos; 100 autoquestionamentos; 97 enus.; 15 frases enfáticas; 

glos. 134 termos; 6 microbiografias; 2 planilhas; 1 pontoação; 4 índices; alf.; 47 refs.; 12 webgrafias; 11 filmes; 1 epílogo; 

23 x 16 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 129 a 131. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 59 

e 184. 

 

L. B. R. 
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A G E N D A    D E    A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda de autopensenização é a listagem técnica de autopensenes em 

busca de neopensenes ou verdades relativas de ponta (verpons), dentro da linha de pesquisa heu-

rística para a consecução da proéxis da conscin lúcida, a ser usada no aproveitamento útil 

daqueles momentos livres de obrigações ou de espera de algum compromisso próximo, evitando, 

deste modo, jogar conversa fora, perder tempo e a autopensenidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir”. Surgiu no Século XIX. O elemento de compo-

sição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pensamento 

provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, senti-

mentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia procede do idioma Fran-

cês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Agenda pessoal de autopensenes. 2.  Diário autopensênico. 3.  Mi-

croficha de pró-verpons. 4.  Agenda de autorreflexões. 5.  Agenda heurística. 

Neologia. A expressão composta agenda de autopensenização é neologismo técnico da 

Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Agenda eletrônica. 2.  Agenda extrafísica; agendex. 3.  Agenda epi-

dérmica (autografia cutânea). 

Estrangeirismologia: o upgrade máximo da autorganização; a exclusão dos atritos do 

laptop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Agendas 

curam amnésias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a agenda de autopensenização; o diário íntimo de autopensenização;  

o temário dos pensenes do momento evolutivo; a listagem sumária de superpensenes; a agenda de 

autopensenização potencializando a linearidade da cognição. 

 

Fatologia: a agenda evolutiva intraconsciencial; a agenda estratégica mentalsomática;  

a agenda dos alvos autoconscienciais; a agenda dos esquemas inteligentes; a agenda autodidática 

das aspirações pessoais; a agenda das ideias geratrizes; a ordenação pela relevância dos assuntos; 

o livrinho de apontamentos das pré-verpons; o cadastro dos próximos autotrafores; o registro 

mnemônico permanente; a reeducação intraconsciencial; as descobertas a atingir; as proposições 

de neoideias; as perspectivas ideativas metódicas; o aproveitamento inteligente do tempo; o incre-

mento da eficácia pessoal; o megafoco da ideia original; os originais fetais; a incubadora intra-

consciencial de verpons; a euforin inspiradora; a primener frutífera. 

 

Parafatologia: a preparação dos extrapolacionismos parapsíquicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio inevitável da autodisponibilidade frente às oportunidades 

evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da irreversibilidade temporal. 

Tecnologia: a paratécnica heurística; a técnica de mais 1 ano de vida; as técnicas de 

autossuperação intraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Holotecologia: a diarioteca; a heuristicoteca; a criativoteca; a enumeroteca; a penseno-

teca; a proexoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Mentalsomatologia; a Autorganização; a Intrafi-

sicologia; a Experimentologia; a Heuristicologia; a Neologia; a Argumentologia; a Autodefinolo-

gia; a Sistematologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o laboratorista da 

Conscienciologia. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a epicon lúcida; a consciencióloga; a laboratorista da 

Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconteúdo da agenda de autopensenização = a queimada pessoal de 

etapas para a vivência da tenepes; maxiconteúdo da agenda de autopensenização = os atalhos 

pessoais possíveis para a desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do calculismo cosmoético; a cultura da ação coordenada. 

Conteúdos. Sob a ótica da Experimentologia, a agenda de autopensenização deve cons-

tar tão somente dos títulos ou sínteses dos temas mais momentosos ou instigantes de pesquisas 

teóricas capazes de embasar investigações práticas, vivenciadas, oportunamente ou logo em se-

guida. A minilistagem das questões de hoje buscam resgatar a megalistagem das questões de on-

tem do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

Jogo. De acordo com a Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, o jogo desafiador de 

constructos antipodais, sintetizando, em 7 itens, a agenda básica de autopensenização: 

1.  Exposições: a seta silenciosa pontuando a verborragia criativa. 

2.  Grandezas: o minibanco de maxinovidades evolutivas pessoais. 

3.  Impermanências: a agenda permanente com megaquestões impermanentes. 

4.  Neopautas: as antigas pautas predispondo as extrapautas atuais, cosmoéticas. 

5.  Potências: os potenciais teáticos das autopotencialidades mentaissomáticas. 

6.  Prioridades: o privilégio lúcido das autopriorizações técnicas proexológicas. 

7.  Retificações: a retilinearidade racional imposta à aleatoriedade do caos vigente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agenda de autopensenização, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

3.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

4.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  PROCESSO  DE  REFLEXÃO  PROFUNDA,  SEM  NE- 
NHUM  DEVANEIO,  PERMITE  À  CONSCIN  SE  ADAPTAR   

A  SITUAÇÕES  NOVAS.  AS  SITUAÇÕES  NOVAS  GERAM 
O  ENCAMINHAMENTO  DA  CONSCIN  PARA  AS  NEOIDEIAS. 

 

Questionologia. Você já empregou alguma agenda heurística? Vale a pena atualizar, 

hoje, a agenda de autopensenização, pessoal, cheia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 501. 
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A G E N D A    H O L O S S O M Á T I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda holossomática é o conjunto de procedimentos, atividades e auto-

compromissos, intra ou extrafísicos, planejados e assumidos pelo intermissivista, homem ou mu-

lher, ao modo de rol autorganizacional e autorreeducativo, visando a otimização dos 4 veículos de 

manifestação consciencial, em prol da excelência existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir”. Surgiu no Século XIX. O elemento de compo-

sição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somática pro-

vém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; cor-

poral”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Agenda pró-holossoma. 2.  Pauta holossomática. 3.  Pool de compro-

missos holossômicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas agenda holossomática, miniagenda holossomática 

e maxiagenda holossomática são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Agenda fisicalista. 2.  Agenda vazia. 3.  Desprogramação holosso-

mática. 

Estrangeirismologia: a compreensão do modus operandi holossomático; a identificação 

do locus minoris resistentiae holossomático; o megafoco no status holossomático; o interesse pe-

lo upgrade holossomático; o Serenarium enquanto local de poder holossomático do pesquisador 

empenhado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade holossomática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holossoma: 

vivenda evolutiva. Holossoma: megamáquina proexogênica. Holossoma: labcon volitivo. Holos-

somatologia: agenda prioritária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; o holopensene pessoal da 

Proexologia; o materpensene da holomaturidade; o holopensene da reciclofilia; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o prumo ortopensênico reiterado 

no atendimento à agenda holossomática; a paratransfusão ortopensênica reverberando na agenda 

holossomática; as benesses da vivência técnica do materpensene holossomático. 

 

Fatologia: a agenda holossomática; a exclusividade holossomática a cada ressoma;  

a exigência da autorreeducação do neo-holossoma; o desafio do autenfrentamento holossomático; 

o fulcro da Recinologia Existencial; o autocomprometimento proéxico; o papel do gênero pessoal 

na agenda holossomática; as ilações holossômicas; o aproveitamento da oportunidade existencial; 

a ignorância holossomática; o desajuste holossomático; a leniência holossomática; a existência 

desordenada; as dificuldades inerentes à jejunice holossomática; a análise da genética pessoal;  

a autoconscienciometria; o instrumento expositivo das autoprioridades evolutivas momentâneas;  

a identificação dos gaps holossômicos pessoais; a autorganização fisiológica; a autodisciplina em 

prol das autexperimentações prioritárias; a recuperação do tempo desperdiçado; o gerenciamento 

cronológico holossomático; o aprimoramento de rotinas úteis; a Autorrealismologia Holossomá-

tica; os percentuais de probabilidade de êxito proexológico; a excelência existencial enquanto au-

torresponsabilidade inalienável; as estratégias cosmoéticas personalíssimas; as autossuperações 

holossomáticas crescentes, ensaios teáticos para o complexo compléxis. 
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Parafatologia: os compromissos extrafísicos da agenda holossomática; a bagagem ho-

lossomática multiexistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, preparando  

o holossoma para a conexão com amparadores extrafísicos de função; os estágios holossomáticos, 

básicos, da evolução da consciência; a busca pela compreensão multiexistencial do próprio holos-

soma; a autoconsciência holossomática; o extrapolacionismo parapsíquico indicador da lacuna 

proexogênica; o auxílio dos amparadores extrafísicos na ampliação dos atributos mentaissomáti-

cos da conscin lúcida; o paradever de casa da consciex intermissivista; a conquista da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal ratificando a autovivência da agenda holossomática; a defesa da 

homeostase holossomática; a autovigilância ininterrupta quanto ao holossoma pessoal; a matura-

ção competente do energossoma, do psicossoma e do mentalsoma sustentando os cuidados com  

o soma longevo; a influência das condições holossomáticas na tenepes; as paravivências holossô-

micas ampliando o interesse pessoal pela Paragenética; os esforços pessoais a favor da autodepu-

ração paragenética; a segunda dessoma sadia; a condição da consciex lúcida afisiológica quanto 

ao soma; a agenda holossomática da consciex pré-ressomante; a busca diuturna pela apreensão 

teática do legado paragenético dos Serenões; a agenda holossomática do(a) serenauta enquanto 

marco referencial de excelência multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados;  

o sinergismo entre os veículos do holossoma propiciando a expansão mentalsomática. 

Principiologia: o princípio da teática pesquisística; o princípio da autorresponsabilida-

de evolutiva; o princípio de viver como se fosse durar 200 anos, cuidando-se e preparado como 

se fosse dessomar amanhã. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fomentando a agenda holossomá-

tica; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando a agenda holossomática individual. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da seriéxis; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: as técnicas do autodomínio holossomático; as técnicas conscienciométricas 

aferindo a predominância e o esquecimento de determinados veículos conscienciais nas prioriza-

ções diárias; a técnica de checagem holossomática através do EV; a técnica de desassimilação 

simpática (desassim) das energias gravitantes. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado conscienciológico qualificando a perfor-

mance holossomática pessoal; a responsabilidade quanto ao voluntariado conscienciológico qua-

lificando a autoconsciência holossomática. 

Laboratoriologia: os registros sobre o próprio laboratório consciencial (labcon); o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Proexo-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Serenologia;  

o Colégio Invisível da Holossomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo do autengajamento proéxico; o efeito do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático; os efeitos parafisiológicos homeostáticos do EV; os efeitos danosos dos 

trafares no holossoma; os efeitos sadios dos cuidados holossomáticos na longevidade produtiva; 

o efeito do holopensene do Serenarium no holossoma do serenauta; os efeitos da ortopensenida-

de pessoal na agenda holossomática. 

Neossinapsologia: a neorressoma do intermissivista promovendo neossinapses holosso-

máticas; a reativação de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do tempo; o ciclo da evolução holossomática; o ciclo diário de auto-

vigilância holossomática; o empenho holossomático necessário no corte do ciclo vicioso de pato-

mimeses multiexistenciais. 
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Enumerologia: a prioridade holossomática do minuto; a prioridade holossomática da 

hora; a prioridade holossomática do dia; a prioridade holossomática da semana; a prioridade ho-

lossomática do mês; a prioridade holossomática do ano; a prioridade holossomática existencial. 

Binomiologia: o binômio holossoma-autoproéxis; o binômio teoria intermissiva–prova 

teática; o binômio autoconfiança-autocrítica; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio 

obviedade-complexidade; o binômio agenda holossomática–desperticidade; o binômio vulnerabi-

lidade somática–perenidade mentalsomática. 

Interaciologia: a interação holossomática hábitos saudáveis–rotinas úteis; a interação 

Genética-Paragenética. 

Crescendologia: o crescendo de recins requeridas à consecução de empreendimento 

evolutivo; o crescendo de etapas da consecução da proéxis até o compléxis; o crescendo complé-

xis-megacompléxis; o crescendo Curso Intermissivo–Pré-Intermissiologia–liderança interassis-

tencial intermissiva–segundo Curso Intermissivo. 

Trinomiologia: o trinômio instinto–desejo–vontade evolutiva; o trinômio segundos-mi-

nutos-horas; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio planejamento-consecução-re-

sultados; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio estafa crônica–doença somá-

tica–incompletismo existencial; o trinômio coincidência-semidescoincidência-descoincidência. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o atilamento quanto ao polinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio inteligência somática–inteli-

gência emocional–inteligência intelectual–inteligência parapsíquica–inteligência evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo ócio / excessos; o antagonismo projeto / realização; 

o antagonismo acídia / autempenho; o antagonismo negligência / autorganização; o antagonismo 

robotização existencial / reeducação multidimensional; o antagonismo estética somática / home-

ostase holossomática; o antagonismo vigorexia / holossomatofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático; o paradoxo de o funcionamento do mental-

soma do pré-serenão depender do bom funcionamento do soma; o paradoxo de a agenda multi-

veicular holossomática aumentar a produtividade monoveicular mentalsomática e o saldo na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia;  

a cognocracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em relação aos 4 veículos de manifestação; 

as leis do Paradireito aplicadas ao estágio holossomático atual. 

Filiologia: a holossomatofilia; a biofilia; a energofilia; a parapercepciofilia; a proexofi-

lia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação das manias autovitimizadoras. 

Mitologia: a eliminação do mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a holossomatoteca; a cronoteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a proe-

xoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Holossomatologia;  

a Autorganizaciologia; a Autoconscienciometrologia; a Voliciologia; a Reciclologia; a Autexperi-

mentologia; a Parageneticologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o completista; o holossômata; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 
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o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a completista; a holossômata; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holossomaticus; o Homo sapiens proexista; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniagenda holossomática = a dos compromissos pessoais para o atendi-

mento às necessidades evolutivas genéticas; maxiagenda holossomática = a dos compromissos 

pessoais para o atendimento às necessidades evolutivas paragenéticas. 

 

Culturologia: a cultura da Autorganizaciologia Holossomática; a cultura da Cronêmica 

Cosmoética; a cultura proexogênica; a cultura da homeostase holossomática; a Paraculturologia 

da Holossomatologia. 

 

Variáveis. O planejamento existencial pré-ressomático exige ajustes e realinhamentos de 

metas, em função das variáveis somáticas, genéticas e paragenéticas, bem como das respectivas 

superações alcançadas intrafisicamente. 

Cronêmica. De acordo com a Ressomatologia, a agenda holossomática pode ser instru-

mento autoproexogênico, devendo ser estudada e composta, em função dos travões e propulsores 

holossomáticos, das dificuldades e exigências pessoais, a exemplo das 5 abordagens, expostas na 

ordem lógica, em 2 eixos: 

 

A.  Agenda holossomática strictu senso: 

1.  Curto prazo (dias): a agenda de afazeres holossomáticos básicos, por exemplo, os 

compromissos diários a serem vivenciados de imediato, no aqui-agora-já existencial. 

2.  Médio prazo (meses): a agenda de desafios holossomáticos medianos, por exemplo, 

a serem cumpridos em 12 meses. 

3.  Longo prazo (anos): a agenda de responsabilidades holossomáticas, por exemplo,  

a serem concretizadas em 1 lustro. 

 

B.  Agenda holossomática latu senso: 

4.  Longuíssimo prazo (existência): a agenda holossomática vitalícia, compondo os 

fundamentos reciclogênicos da autoproéxis na atual existência humana. 

 

Latência. Segundo a Parapatologia, a síndrome da abstinência da Baratrosfera reaviva 

os  trafares latentes, mantendo o padrão ectópico holossomático a ser superado. 

Reciclologia. Há, contudo, sinais de inteligência evolutiva (IE), favorecendo o amparo 

extrafísico primando pelo desenlace decisivo das reciclagens holossomáticas prioritárias e essen-

ciais aos intermissivistas primevos, a partir do emprego das técnicas conscienciológicas ancora-

das na Autorrealismologia. 
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Excelência. Consoante a Serenologia, a conscin lúcida, autorganizada, mantém rotina 

útil holossomática sedimentada, de domingo a domingo, sem quebras de produtividade. Tal pro-

cedimento demonstra, de modo inequívoco, o nível avançado de autoconsciência e autodomínio 

holossomático conquistados. 

Holossomaticidade. Considerando a Ressomatologia, por hipótese, esta parece ser a pri-

meira ressoma lúcida quanto à holossomaticidade, para a maioria dos intermissivistas. Vale lem-

brar, portanto, a relevância dos autesforços continuados, em prol da autestabilização dinâmica do 

holossoma. 

Atividades. Conforme a Experimentologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, agru-

padas nos 4 veículos de manifestação consciencial, 28 atividades básicas passíveis de serem prio-

rizadas na agenda holossomática do intermissivista empenhado: 

 

A.  Energossoma: a atenção à Energossomatologia sem negligenciar a Holossomato-

logia. 

01. Ausculta das parapercepções (Autoparapercepciologia). 

02. Cursos de campo bioenergético (Parafenomenologia). 

03. Dinâmicas parapsíquicas (Autexperimentologia). 

04. EVs continuados (Profilaxiologia). 

05. Experimentos nos Laboratórios conscienciológicos (Laboratoriologia). 

06. Manobras energéticas (Energossomatologia). 

07. Tenepes (Interassistenciologia). 

 

B.  Mentalsoma: o enfoque na Mentalsomatologia, sem desprezar a Holossomatologia. 

08. Autorreflexões técnicas (Autodiscernimentologia). 

09. Docência conscienciológica (Parapedagogiologia). 

10. Escrita tarística (Conscienciografologia). 

11. Leitura crítica (Cogniciologia). 

12. Paracaptação de neoideias (Verponologia). 

13. Pesquisa bibliográfica (Cosmovisiologia). 

14. Selfbrainstorming (Holomemoriologia) 

 

C.  Psicossoma: a dedicação à Psicossomatologia, sem menosprezar a Holossomato-

logia. 

15. Atendimento grupocármico (Grupocarmologia). 

16. Autoconvivência emocional (Autocogniciologia). 

17. Convivência afetiva (Duplologia). 

18. Convivência social (Parassociologia). 

19. Fitoconvivência (Fitoconviviologia). 

20. Paraconvivência (Projeciologia). 

21. Zooconvivência (Zooconviviologia). 

 

D.  Soma: o foco na Somatologia, sem desatender a Holossomatologia. 

22. Alimentação (Nutrologia). 

23. Checkups somáticos (Profilaxiologia). 

24. Descanso (Equilibriologia). 

25. Exercícios físicos (Fisiocultura). 

26. Higiene (Higienologia). 

27. Organização do espaço (Ergonomia). 

28. Sono reparador (Fisiologia). 

 

Vontade. Segundo a Evoluciologia, a manifestação consciencial plena, ocorrida a partir 

da vivência no top existencial do momento evolutivo, exige do pré-serenão a autorreeducação da 
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vontade, a exemplo do emprego contumaz de agenda pessoal em prol do autoconsciência holosso-

mática proexogênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agenda holossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

02. Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

03. Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04. Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05. Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09. Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

10. Lastro  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

11. Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12. Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14. Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AGENDA  HOLOSSOMÁTICA  REORGANIZA  A  EXISTÊNCIA  

HUMANA  AUTOPROEXOGÊNICA  E  RECINOLÓGICA  DO  IN-
TERMISSIVISTA,  SEMEANDO  BASES  AUTOVIVENCIAIS  EXI-
TOSAS,  QUALIFICADORAS  DA  PARAGENÉTICA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o hábito da agenda holossomática pes-

soal? Em escala de 1 a 5, qual o grau de excelência quanto ao cumprimento dos compromissos 

holossômicos pré-ressomáticos e os ajustes pós-ressomáticos, a favor da autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 22 e 32. 
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A G E N D A    O C U L T A  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda oculta é a expressão denotativa do conjunto de intenções estrate-

gicamente não reveladas pela consciência, intra ou extrafísica, abrangendo objetivos, atividades, 

procedimentos, interações e pontos de vista, passando desapercebido ou camuflado perante outrem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anota-

ções”, derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir; fazer andar à sua frente; conduzir; 

adiantar-se”. Surgiu no Século XIX. O termo oculto deriva igualmente do idioma Latim, occultus, 

particípio passado de occultare, “esconder; dissimular”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Propósito escondido. 02.  Intencionalidade implícita. 03.  Motiva-

ção não revelada. 04.  Interesse dissimulado. 05.  Intento velado. 06.  Desígnio ábdito. 07.  Intuito 

irrevelado. 08.  Objetivo recôndito. 09.  Meta disfarçada. 10.  Fito incógnito. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo oculta: 

ocultação; ocultada; ocultado; ocultador; ocultadora; ocultamento; ocultante; ocultar; ocultá-

vel; ocultismo; ocultista; ocultística; ocultístico; oculto. 

Antonimologia: 01.  Propósito autêntico. 02.  Intencionalidade explícita. 03.  Revelação 

das motivações pessoais. 04.  Interesse exposto. 05.  Intento desvelado. 06.  Desígnio evidente. 

07.  Intuito explícito. 08.  Objetivo franco. 09.  Meta expressa. 10.  Fito transparente. 

Estrangeirismologia: a autocompreensão da hidden agenda; a conscin fake; a autovi-

vência a maior da glasnost; as autorrepressões quanto ao striptease consciencial; a autodiferencia-

ção lúcida perante a animus adjuvandi e a animus abutendi; a explicitação urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à própria intencionometria. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intenções: 

pré-acertos, pré-crimes. Intenção é caminho. 

Citaciologia. Eis breve citação capaz de explicitar o tema: – Mais que as ideias, são os 

interesses que separam as pessoas (Alexis de Tocqueville, 1805–1859). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relativos ao tema: – As aparências enganam. Nem tudo 

que reluz é ouro. Onde há fumaça, há fogo. Para bom entendedor, meia palavra basta. Para bom 

entendedor, pingo é letra. De boas intenções o inferno está cheio e as igrejas estão lotadas. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas relacionadas ao tema: 

1.  “Agenda. O ódio, o rancor, a mágoa, o ressentimento e a vingança não existem nas 

alíneas da Agenda Conscienciológica da conscin intermissivista, quando lúcida, porque não 

atuam mais em seu microuniverso consciencial”. 

2.  “Álibi. Perante o amparador extrafísico de função é impossível à conscin, por mais 

lúcida que seja, forjar um álibi funcional para as ilicitudes involutivas”. 

3.  “Amparadores. Quem tem intenção de ajudar aos outros, recebe inspiração espon-

tânea dos amparadores extrafísicos”. 

4.  “Intenção. A má-intenção leva a conscin à evocação e escuta das consciexes assedi-

adoras e não dos amparadores extrafísicos de função, a partir do princípio de os afins se atraírem”. 

5.  “Intencionalidade. A maior demonstração de megassabedoria é a qualificação da 

intencionalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intencionalidade nem sempre cosmoética; o ho-

lopensene pessoal da amoralidade; o holopensene pessoal manipulador; os betapensenes; a beta-

pensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os semipensenes; a semipensenidade; os 
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tropopensenes; a tropopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os criptopensenes; a cri-

ptopensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; o sigilo pensênico; a impossibilidade de 

ocultar as manifestações pensênicas perante a multidimensionalidade; os metapensenes; a meta-

pensenidade; os intencionopensenes; a intencionopensenidade; o holopensene pessoal da autenti-

cidade; o materpensene depurado em múltiplas camadas; o holopensene pessoal da Cosmoetico-

logia. 

 

Fatologia: a agenda oculta; a criptointencionalidade; as segundas intenções; as justifica-

tivas socialmente aceitáveis encobrindo os reais desejos pessoais; o falso pretexto enquanto pano 

de fundo e cortina de fumaça; as meias-verdades; as minimentiras; o disfarce pseudassistencial do 

ego; as estratégias de marketing explicitando somente benefícios e encobrindo os riscos e defi-

ciências; as promessas amorosas com intenção de vampirização financeira ou sexochacral; a criti-

cidade cínica das pautas politicamente corretas; o contorcionismo factual jornalístico afirmando- 

-se imparcial enquanto recebe financiamento para promoção de tema; o discurso enfatizando  

o melhor para todos, praticando o mais vantajoso para poucos; as artimanhas dos golpes financei-

ros; a crise mediante a explicitação do megatrafar; a autorreflexão sincera; a automaturidade cos-

moética proporcional às horas de tempo interior; a desilusão derivada do aprofundamento; a pos-

tura antingenuidade; o ajuste do ponteiro da bússola consciencial; a profilaxia das manipulações 

conscienciais; a reeducação consciencial; a explicitação na dosagem sob medida do nível de ma-

turidade dos assistidos; a infiltração cosmoética; o anonimato interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o encapsulamento 

parassanitário; o parafato da inexistência de segredos em determinadas dimensões extrafísicas;  

a leitura energética de objetos, pessoas e ambientes pela psicometria; a parapsicoteca enquanto re-

gistro arquivístico de cenas e enredos holobiográficos; os bastidores extrafísicos das deliberações 

intrafísicas; o desnudamento da intencionalidade nas projeções lúcidas; os disfarces extrafísicos; 

as deslavagens paracerebrais; os assediadores extrafísicos temerosos da explicitação da verdade 

esclarecedora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo glasnost pessoal–evolução transparente grupal; o siner-

gismo autocontato-heterocontato; o sinergismo autoponderação-cosmoética. 

Principiologia: o princípio da transparência para realização da tares; o princípio do po-

sicionamento pessoal (PPP) evitando a omissão deficitária; o princípio da discrição parapsíquica 

quanto à vivência de parafenômenos avançados; a aplicação do princípio da descrença (PD);  

o princípio da verbação; o princípio “as energias conscienciais não mentem”; o princípio equi-

vocado de os fins justificarem os meios; o princípio da dosificação de conteúdo pela maturidade 

do interlocutor; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o códego fundamentando o neoego intermissivo; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) embasando a autocoerência; o código grupal de Cosmoética (CGC) possibilitando 

a explicitação a maior sem melindres. 

Teoriologia: a teoria das contas-correntes holocármicas. 

Tecnologia: a técnica de qualificação da intencionalidade; a técnica da conscin-cobaia; 

a técnica da omissuper. 

Voluntariologia: a transparência enquanto pilar do voluntariado conscienciológico;  

a qualificação das pautas e posicionamentos nas reuniões de voluntariado; o voluntariado tarísti-

co propiciando feedbacks evolutivos sobre os pontos cegos pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Despertologia;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

675 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 

da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais e holossomáticos da agenda oculta; os efeitos 

sadios da explicitação consciencial; os efeitos danosos das narrativas perante os fatos; os efeitos 

do conscienciocentrismo nos resultados evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo da autossabotagem; o ciclo do autenfrentamento; o ponto de virada 

no ciclo evolutivo multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio incoerência-autocorrupção; o binômio detalhismo-exaustivi-

dade; o binômio ideia-intenção. 

Interaciologia: a interação agenda oculta–valores conscienciais; a interação meios- 

-fins. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão-autocrítica-autorrealismo; o crescendo es-

condimento-exposição-esclarecimento; o crescendo comunicação disfuncional–comunicação as-

sertiva. 

Trinomiologia: o trinômio manipulação-ingenuidade-engano; o trinômio omissão defi-

citária–engano–erro; o trinômio autodiscernimento-autointencionalidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autodiscernimento-autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção centrípeta / intenção centrífuga; o antago-

nismo pensenidade explícita / pensenidade implícita; o antagonismo submissão anticosmoética 

/ concessão cosmoética; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária. 

Paradoxologia: o paradoxo de a boa intenção poder prejudicar; o paradoxo da autenti-

cidade anticosmoética. 

Politicologia: a falaciocracia; a subcerebrocracia; a cleptocracia; a autocracia sendo 

mantida pela manipulação informacional; a argumentocracia; a etocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de Gérson; a Lei N. 12.527, de 18.11.2011, de Acesso à Informação;  

a Lei da Transparência; a lei de causa e efeito conferindo maior valor à intenção consciencial. 

Filiologia: a necessidade de desenvolvimento da autopesquisofilia; a importância da fa-

tofilia para compreensão da agenda oculta; a recinofilia mediante a avaliação da própria intencio-

nalidade. 

Fobiologia: a autofobia; a catagelofobia; a enosiofobia; a epistemofobia; a rabdofobia;  

a traumatofobia; a tropofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome da dominação; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome dos bastidores; a síndrome da banalização do 

autodiagnóstico. 

Maniologia: a mitomania; a cleptomania; a toxicomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito de a boa vontade e a boa intenção serem suficientes; a mitoclastia ge-

rada pelo desvelamento da agenda oculta. 

Holotecologia: a intencionoteca; a autopesquisoteca; a comunicoteca; a discernimento-

teca; a consciencioteca; a assistencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Pensenologia; a Intraconscienciologia; a Ho-

lomaturologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Holocarmologia; a Conscienciometro-

logia; a Consciencioterapeuticologia; a Interaciologia; a Assistenciologia; a Paradireitologia;  

a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bem intencionada; a conscin malintencionada; a conscin cama-

leônica; a conscin bifronte; a conscin translúcida. 

 

Masculinologia: o dissimulado; o fingido; o hipócrita; o disfarçado; o espião; o traiçoei-

ro; o falso; o ardiloso; o farsante; o golpista; o espertalhão; o malandro; o aldrabão; o vigarista; 

o mentiroso; o trapaceiro; o charlatão; o sedutor; o embaidor; o embusteiro; o enrolador; o impos-

tor; o pilantra; o loroteiro; o argucioso; o caviloso; o sorrateiro; o malicioso; o ludibriador; o ma-
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nipulador; o ingênuo; o inocente útil; o estrategista; o líder; o tomador de decisões; o político; 

o comunicador; o articulador; o traquejado; o assistente lúcido. 

 

Femininologia: a dissimulada; a fingida; a hipócrita; a disfarçada; a espiã; a traiçoeira;  

a falsa; a ardilosa; a farsante; a golpista; a espertalhã; a malandra; a aldrabona; a vigarista; a men-

tirosa; a trapaceira; a charlatã; a sedutora; a embaidora; a embusteira; a enroladora; a impostora;  

a pilantra; a loroteira; a arguciosa; a cavilosa; a sorrateira; a maliciosa; a ludibriadora; a manipu-

ladora; a ingênua; a inocente útil; a estrategista; a líder; a tomadora de decisões; a política; a co-

municadora; a articuladora; a traquejada; a assistente lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agenda oculta egocêntrica = a patointencionalidade nos interesses disfar-

çados de altruísmo, priorizando o autobenefício nas interrelações; agenda oculta altruísta = a or-

tointencionalidade nos interesses em benefício coletivo, mantendo as ações profilaticamente irre-

veladas até o momento da consecução. 

 

Culturologia: a cultura patológica do “jeitinho”; a cultura do autobenefício egoístico 

em primeiro lugar; a cultura da dissimulação; a cultura da politicagem; a cultura da pseudo-har-

monia; a cultura da transparência; a cultura assistenciológica. 

 

Contexto. Considerando o contexto evolutivo planetário atual, a agenda oculta ainda  

é massivamente utilizada em função de interesses sub-reptícios, anticosmoéticos, belicistas, di-

nheiristas e sectários. 

Dissecção. Cabe à conscin atilada, atentar-se à leitura pensênica dos mesmos a partir das 

sutilezas da comunicação interconsciencial e do uso do parapsiquismo lúcido, fazendo profilaxia  

a desvios, assédios e manipulações, além de evitar a utilização desse artíficio a partir da dissecção 

da intencionalidade. 

Transparência. A transparência pessoal, por meio da autenticidade respeitosa, assertivi-

dade comunicativa e objetividade fatofílica, é postura mais indicada nas abordagens intercons-

cienciais, unida à discrição assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agenda oculta, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Antingenuidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Intenção  assistencial:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

11.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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12.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Refinamento  da  intencionalidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

A  PERCEPÇÃO  DA  AGENDA  OCULTA  OCORRE  PELA  

ANATOMIZAÇÃO  DA  INTENÇÃO,  A  PARTIR  DA  POSTURA  

AUTORREFLEXIVA  E  DETALHISTA,  PREDISPONDO  A  ES-
CUTAR  O  NÃO  DITO  E  ENXERGAR  O  NÃO  OBSERVÁVEL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica as agendas ocultas, pessoais e alheias, 

nas interações cotidianas? Costuma discernir a qualidade da intenção envolvida? Com qual fre-

quência e precisão? 
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A G E N D A    P E S S O A L    P R Ó - A M P A R A D O R  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda pessoal pró-amparador é a listagem técnica das ações e posturas 

da conscin tenepessista, homem ou mulher, ao programar atividades no dia a dia, objetivando evi-

tar situações secundárias dispensáveis e onerosas ao amparo extrafísico de função. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir; fazer andar à sua frente; conduzir; adiantar-se”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo pessoal também procede do idioma Latim, personalis, “pesso-

al”. Apareceu no Século XIII. O prefixo pró provém do mesmo idioma Latim, pro, “diante de; 

antes de; a favor de; em prol de”. A palavra amparador procede igualmente do idioma Latim, na-

teparare, “preparar de antemão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo a frente para prote-

ger.” Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Agenda pessoal em prol do benfeitor. 2.  Programação pessoal com 

amparador. 

Neologia. As 3 expressões compostas agenda pessoal pró-amparador, agenda pessoal 

pró-amparador negligenciada e agenda pessoal pró-amparador ativada são neologismos técni-

cos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Agenda pessoal pró-guia amaurótico. 2.  Agenda pessoal assediante. 

3.  Programação pessoal egoica. 

Estrangeirismologia: o tratamento VIP ao amparador; o comportamento default repen-

sado; os feedbacks do amparador de função; o coaching evolutivo; os insights elucidadores; o ti-

ming do amparo; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à amparabilidade no agendamento de compromissos pessoais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepessis-

ta: agente interassistencial. Amparador: mentor cosmoético. Agenda: picotagem proexológica. 

Coloquiologia: as pisadas de bola do tenepessista; o espírito santo de orelha na cotidia-

nidade; os puxões de orelha do amparador; o ponto extrafísico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento parapsíquico; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; a autorretilinearidade pensênica; a autopensenização afinizada 

com o amparador. 

 

Fatologia: a agenda pessoal pró-amparador; a agenda compartilhada; a parada reflexiva; 

a autocriticidade diária; o acompanhamento dos autodesempenhos; a revisão periódica das metas 

evolutivas; o antiperdularismo holossomático; o comedimento cosmoético; a reciprocidade na re-

lação com amparador; o aproveitamento do amparo recebido; a condição de não abuso da prote-

ção amparadora; a evitação de contextos assediadores sem objetivo interassistencial; a observação 

da anuência do amparador na interassistência crítica; a qualificação progressiva dos resultados 

conscienciais; a reperspectivação das autocondutas enquanto tenepessista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

goparapsíquica; a prática diária vitalícia da tenepes; o antidesperdício energético; o conceptáculo 

ao amparador extrafísico; o entrosamento com o amparo extrafísico de função; os paraalertas anti-
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assedialidade; a manutenção da paraconexão com o amparo; a parceria crescente com o ampara-

dor extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin amparanda–consciex amparadora; o sinergismo 

detalhes intrafísicos–repercussões evolutivas; o sinergismo autoconfiança da conscin–heterocon-

fiança do amparador; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo paraprofilaxia-continu-

ísmo; o sinergismo compromissos agendados–extrapautas; o sinergismo sincronicidades-tenepes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “isso não é para mim”;  

o princípio de exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da responsabilidade evolutiva; o princí-

pio da irresistibilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado e praticado sustentando 

a conexão com o amparo de função. 

Teoriologia: a teoria da Tenepessologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica dos procedimentos; a técnica do antibagulhismo energético. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da tenepes; a agenda dos voluntários organizada 

considerando o amparo de função. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: os efeitos salutares da participação do amparador de função nos resultados 

das atividades do amparando; os efeitos profiláticos do amparador na agenda pessoal; os efeitos 

recicladores do espaço ao amparador na agenda pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para incluir o amparador extrafísico de 

função ao agendar os compromissos pessoais. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens pessoais; o ciclo das renovações de rotinas. 

Enumerologia: a programação antidispersiva; a programação antirriscomania; a pro-

gramação autodesassediadora; a programação não-terceirizada; a programação contextualizada; 

a programação não aleatória; a evitação da desprogramação. 

Binomiologia: o binômio autodecisão-amparabilidade; o binômio esforço pessoal–neo-

patamares evolutivos; o binômio autorreflexões-autorrenovações; o binômio amparador-autor-

ganização; o binômio prudência-comedimento; o binômio parafenômeno-mensagem; o binômio 

amparabilidade-reciprocidade. 

Interaciologia: a interação sugestão de amparador–criticidade do amparando; a intera-

ção intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação contrariedade-desassedialidade; a interação 

intraconsciencialidade-holopensene; a interação parapercepção-informação; a interação autoin-

corruptibilidade-autocorreção; a interação amparador-trabalho. 

Crescendologia: o crescendo vida intrafísica–vida multidimensional; o crescendo tene-

pes-ofiex; o crescendo conscin vulgar–tenepessista plural; o crescendo agenda diária–agenda 

semanal–agenda mensal–agenda anual–agenda decenal; o crescendo dia matemático–vida mate-

mática; o crescendo agenda da conscin vulgar–agenda da conscin tenepessista. 

Trinomiologia: o trinômio autopacificação–espaço mental–reflexão; o trinômio refle-

xão-ponderação-decisão; o trinômio parada estratégica–autorreflexões–atualização pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio tenepessista-amparador-tenepes-proéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo capricho / necessidade; o antagonismo tenepes / ro-

béxis; o antagonismo tenepessismo / vulgaridade; o antagonismo Tenepessologia / Egomaniolo-

gia; o antagonismo automimese patológica / neodesafios recicladores. 

Paradoxologia: o paradoxo da agenda aparentemente produtiva porém desprovida das 

atividades prioritárias às reciclagens evolutivas da conscin em questão. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: as leis megafraternas do Paradireito. 

Filiologia: a reciclofilia; a disciplinofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da neofobia; a evitação da enissofobia; a superação da au-

tocriticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB);  

o combate à síndrome da dispersão consciencial (SDC); a superação da síndrome da aprioris-

mose. 

Maniologia: o combate às egomanias; a eliminação da megalomania; a eliminação da 

mania de repetir erros sucessivamente. 

Mitologia: o mito da conquista das realizações evolutivas significativas do intermissi-

vista jejuno sem ajuda de amparador extrafísico. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a consciencioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autorganizaciologia; a Tenepessolo-

gia; a Amparologia; a Autocoerenciologia; a Priorologia; a Interdimensionologia; a Cosmoetico-

logia; a Interaciologia; a Lucidologia; a Reciclologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a personalidade lúcida; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consci-
encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-
logo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-
cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador;  
o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  
o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a conscienciômetra; a conscien-
cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 
a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  
a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora;  
a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  
a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens parapsy-
chicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agenda pessoal pró-amparador negligenciada = a elaboração da progra-

mação pessoal sem considerar em todas as atividades o amparo extrafísico de função; agenda pes-

soal pró-amparador ativada = o agendamento de compromissos considerando o amparo extrafísi-

co de função em todas as atividades. 

 

Culturologia: a cultura da valorização do amparo de função. 

 

Esquecimento. No agendamento de compromissos pessoais, é comum a conscin tene-

pessista considerar os familiares, os amigos, os pets, os sócios, mas esquecer de incluir o ampara-

dor extrafísico de função. 

Superioridade. Cabe lembrar a vitaliciedade da prática da tenepes e a superioridade da 

relação tenepessista-amparador quando comparada ao duplismo evolutivo do casal íntimo. 
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Desvelo. No entanto, em geral, ao se elaborar a programação pessoal, existe mais desve-

lo com o(a) cônjuge, não se lembrando da figura do amparador da tenepes. 

Inclusão. A vida com abordagem multidimensional pressupõe a inclusão das consciexes 

no dia a dia da conscin tenepessista, sobretudo o amparador, enquanto personalidade-chave no de-

senvolvimento interassistencial. 

Orientações. Em geral, nas orientações do amparador extrafísico de função às atividades 

da conscin, são comuns os seguintes conteúdos: chamada de atenção a determinados detalhes ne-

gligenciados; indicação de tarefas cosmoéticas as quais vão contra o temperamento pessoal, as 

tendências trafarísticas multisseriais e a apriorismose do amparando; neoprojetos evolutivos. 

Surpreendência. Caso a conscin amparanda tenha autodisposição e fôlego evolutivo pa-

ra experimentar as propostas do amparador, passada a fase das dificuldades, os resultados são sur-

preendentes em termos de abertura de caminhos para novos patamares existenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agenda pessoal pró-amparador, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

09.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

11.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

13.  Onda  de  amparo:  Holopensenologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  EXPERIMENTO  DE  INCLUIR  O  AMPARADOR  NA  AGEN-
DA  PESSOAL  DEMANDA  MAIS  AUTORREFLEXÃO,  AUTO-

DISCERNIMENTO  E  AUTORRESPONSABILIDADE  POR  PAR-
TE  DO  TENEPESSISTA  AO  PROGRAMAR  AS  ATIVIDADES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o amparador na hora de programar  

a agenda pessoal? Quais têm sido os resultados evolutivos desse comportamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; 

& Julieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 

websites; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2011; página 17, 18, 24 e 42. 

 

K. A. 
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A G E N D A    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda projetiva é a anotação por escrito da relação de alvos mentais 

projetivos importantes e prioritários a serem alcançados gradativamente pela conscin, homem ou 

mulher, quando se encontrar fora do soma, com lucidez, favorecendo o desenvolvimento da pro-

jeção consciente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderno de anotações”, de-

rivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir; fazer andar a sua frente; conduzir; adiantar-se”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de project-

(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; 

ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projice-

re, “lançar para diante”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Lista de alvos projetivos. 2.  Relação de alvos mentais. 3.  Registro 

de metas projetivas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo agenda: 

agendada; agendado; agendador; agendadora; agendamento; agendar; autagenda; hiperagen-

da; maxiagenda; miniagenda; neoparagendamento; paragenda; paragendada; paragendado; pa-

ragendador; paragendadora; paragendamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas agenda projetiva, agenda projetiva primária  

e agenda projetiva avançada são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Agenda intrafísica. 2.  Agendex da ofiex. 

Estrangeirismologia: a base física do projetor sendo o Projectarium diário; o investi-

mento no upgrade projetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da projeção consciente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de interesse na Projeciologia; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da projeção consciente 

favorecendo a manutenção da agenda projetiva. 

 

Fatologia: a agenda projetiva; o interesse pela projeção consciente; a persistência no de-

senvolvimento projetivo; a agenda projetiva organizada com alvos mentais motivadores da saída 

do soma; a projeção consciente sendo colocada na lista das prioridades evolutivas da conscin;  

o fato de a manutenção da agenda projetiva demandar tempo intrafísico para organizar, pensar, 

pesquisar e estudar os alvos projetivos; a escolha dos alvos projetivos de interesse da conscin pro-

jetora, dispostos por ordem de relevância; os detalhes mais importantes dos alvos projetivos regis-

trados na agenda projetiva; a saturação mental alcançada a partir do estudo dos alvos projetivos;  

a consulta diária aos alvos projetivos da agenda; a memorização dos alvos projetivos; a inserção 

de novos alvos projetivos na agenda; a autodisciplina e a persistência da conscin projetora favore-

cendo as experimentações e o alcance dos alvos projetivos; a agenda projetiva favorecendo a pro-

dução de projeções conscientes em série; o uso das experiências projetivas para potencializar 

o aproveitamento da existência intrafísica; a agenda projetiva auxiliando na preservação da me-

mória; a inexistência da zona de conforto para o projetor lúcido quando investe constantemente 

no autaprimoramento, buscando metas avançadas. 
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Parafatologia: autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca parapsíquica; a agenda projetiva lembrando a conscin diariamente da existência da multidi-

mensionalidade; a agenda projetiva auxiliando no aperfeiçoamento das projeções conscientes;  

o estudo dos alvos projetivos proporcionando a expansão das energias conscienciais (ECs); 

a agenda com os alvos projetivos potencializando a lucidez no extrafísico; o alvo projetivo facili-

tando o direcionamento da atenção no extrafísico; o foco da conscin projetora nos alvos projeti-

vos da agenda auxiliando nas descobertas extrafísicas; o alvo projetivo possibilitando a extrapola-

ção parapsíquica; o registro minucioso na agenda projetiva de experiências prováveis relaciona-

das ao alvo projetivo, a fim de refletir e receber orientações de amparador extrafísico antes da 

projeção consciente; os alvos projetivos servindo de coadjutores na melhoria da desenvoltura do 

projetor no extrafísico; os alvos projetivos marcantes e alcançados com êxito, auxiliando o proje-

tor no aumento das rememorações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo agenda projetiva–projeção consciente; o sinergismo ro-

tina útil–pararrotina útil; o sinergismo teoria-vivência. 

Principiologia: o princípio do autesforço insubstituível; o princípio da descrença (PD) 

aplicado às experiências projetivas; o princípio de manter os pés no chão e o mentalsoma no Cos-

mos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à agenda projetiva. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teoria do corpo objetivo; a teoria 

do holossoma. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da desassim; as técnicas projeti-

vas; a técnica da agenda projetiva; a técnica do registro projetivo; a técnica do aproveitamento 

da megaprojeção. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático de o descanso somático proporcionar melhora na re-

memoração projetiva; o efeito catalisador de a agenda projetiva organizar o desenvolvimento 

projetivo; os efeitos práticos das projeções conscientes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da vivência de projeção lúcida; as 

neossinapses necessárias para a manutenção da agenda projetiva. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo meta-conquista; o ciclo sono-vigília; o ciclo lucidez 

intrafísica–lucidez extrafísica; a experiência projetiva agilizando o rompimento da conscin com  

o ciclo vicioso materialista; o ciclo interesse-dedicação. 

Enumerologia: a coerência na escolha dos alvos projetivos de acordo com o gabarito da 

conscin projetora; a manifestação extrafísica da conscin projetora organizada a partir da agenda 

projetiva; a agenda projetiva dinamizando a frequência das autovivências projetivas; a agenda 

projetiva favorecendo os registros sistemáticos dos alvos projetivos; a projeciografia dos alvos 

projetivos alcançados; a análise dos resultados obtidos com o alcance dos alvos projetivos; a atua-

lização da agenda projetiva. 

Binomiologia: o binômio agenda projetiva–autesforço na aplicação de técnicas projeti-

vas; o binômio agenda projetiva–alvo projetivo alcançado; o binômio agenda projetiva–projeção 

de consciência contínua; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio lucidez ex-

trafísica–rememoração posterior; o binômio base intrafísica–holopensene; o binômio lucidez ex-

trafísica–foco no alvo projetivo; o binômio lucidez-priorização; o binômio vontade-intencionali-

dade; o binômio ações intrafísicas–ações extrafísicas. 
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Interaciologia: a interação agenda intrafísica–agenda projetiva; a interação ampara-

dor-amparando; a interação autorganização intrafísica–autorganização extrafísica; a interação 

cérebro-paracérebro; a interação saúde holossomática–aperfeiçoamento projetivo; a interação 

agenda projetiva–diário projetivo. 

Crescendologia: o crescendo lucidez extrafísica sem alvo definido–lucidez extrafísica 

com alvo definido; o crescendo jejunice projetiva–veteranice projetiva; o crescendo na autorga-

nização do cotidiano do projetor. 

Trinomiologia: o trinômio agenda projetiva–técnica projetiva–projeção consciente;  

o trinômio agenda projetiva–evocação do alvo projetivo–resultados obtidos; o trinômio persis-

tência-dedicação-resultados; o trinômio (trio) projetor-amparador-assistido; o trinômio agenda 

projetiva–saturação mental–projeção consciente. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio agenda projetiva–lucidez extrafísica–alvo projetivo–rememoração intrafísica;  

o polinômio agenda projetiva–projeção consciente–rememoração projetiva–registro projetivo– 

–gestação consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo agenda projetiva cheia / agenda projetiva vazia;  

o antagonismo agenda projetiva técnica / agenda projetiva improvisada; o antagonismo atenção 

voltada ao alvo projetivo / desatenção ao alvo projetivo; o antagonismo autexame projetivo  

/ autexame intrafísico; o antagonismo alternância interdimensional / existência trancada; o anta-

gonismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antagonismo robéxis / projetabilidade 

lúcida. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da agenda projetiva; as leis da 

Projeciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a neofilia; a organizaciofilia; a disciplinofilia; a priorofilia;  

a autocriticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a expectrofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania da procrastinação. 

Mitologia: o mito dos resultados sem esforços. 

Holotecologia: a experimentoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; 

a parafenomenoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Prioro-

logia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Interassis-

tenciologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopo-

lita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens technicus; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agenda projetiva primária = aquela mantida pelo projetor principiante; 

agenda projetiva avançada = aquela mantida pelo projetor veterano. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Categorias. De acordo com a Projeciologia, eis, em ordem alfabética, 6 exemplos de 

categorias de alvos projetivos, passíveis de serem incluídos na agenda da conscin interessada no 

desenvolvimento da projetabilidade: 

1.  Assistência: exteriorizar energias, durante o experimento projetivo, com intenção de 

assistir determinada consciência; a conscin projetora disponibilizar-se para realizar assistência; 

participar de assistência para conscin ou consciex. 

2.  Comunexes: visitar comunidade extrafísica especializada; retornar à comunex onde 

fez Curso Intermissivo (CI). 

3.  Holossoma: provocar a decolagem lúcida do psicossoma; atravessar estrutura física 

com o psicossoma; fazer o autexame do psicossoma; produzir a autotransfiguração do psicosso-

ma; plasmar determinada vestimenta no psicossoma; dar o autoabraço; produzir a autobilocação; 

produzir a projeção pelo mentalsoma; segurar o cordão de prata com a paramão e sentir a pulsa-

ção do mesmo; absorver energias diretamente pelo psicossoma. 

4.  Ideias: pesquisar tema específico; comprovar a comunicação telepática; desencadear 

a autorretrocognição projetiva e outros fenômenos de interesse da conscin projetora; captar ideias 

originais. 

5.  Locais. Visitar a casa de pessoa conhecida; retornar extrafisicamente a ambiente rela-

cionado ao próprio passado; volitar sobre árvores ou mata fechada; passear projetado em local 

turístico de interesse; ir até laboratório conscienciológico de Instituição Conscienciocêntrica. 

6.  Seres. Despertar extrafisicamente o cônjuge; ver alguma criança no extrafísico; 

encontrar conscin ou consciex conhecida ou desconhecida; encontrar um animal projetado. 

 

Agenda. Consoante a Experimentologia, a descrição na agenda projetiva pode con-

templar, por exemplo, as 6 variáveis, listadas a seguir, em ordem funcional: 

1.  Alvo. Escolher e nomear o alvo projetivo. 

2.  Interesse. Analisar o porquê do interesse pessoal no alvo projetivo. 

3.  Vínculo. Identificar eventuais vínculos pessoais com o alvo projetivo. 

4.  Pesquisa. Registrar os detalhes relevantes pesquisados a respeito do alvo escolhido. 

5.  Rapport. Relacionar os elementos potencializadores do rapport com o alvo. 

6.  Probabilidades. Listar as experiências extrafísicas prováveis de ocorrer na ocasião 

do contato com o alvo. 

 

Benefícios. Conforme a Projeciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 tipos de 

benefícios passíveis de serem obtidos pela conscin projetora a partir do uso da agenda projetiva: 

1.  Disciplina. Adquirir disciplina e regularidade na aplicação de técnicas projetivas  

e na saída consciente do soma. 

2.  Estudo. Aumentar a profundidade na compreensão de determinada ideia, estudando-a 

e colocando-a na relação de alvos projetivos. 

3.  Lucidez. Propiciar o aumento da lucidez na dimensão extrafísica ao manter a atenção 

voltada para alcançar o alvo projetivo. 

4.  Otimização. Aproveitar melhor o tempo durante a projeção consciente, enquanto  

o soma descansa. 
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5.  Superação. Auxiliar na superação do recesso projetivo. 

6.  Tecnicidade. Favorecer o desenvolvimento projetivo de maneira técnica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 

evidenciando relação estreita com a agenda projetiva, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

10.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AGENDA  PROJETIVA  EVIDENCIA  O  NÍVEL  DE  PRIORIZA-
ÇÃO  DA  CONSCIN  PESQUISADORA  QUANTO   À  PROJETA-
BILIDADE,  DINAMIZANDO  O  ALINHAMENTO  DA  ATENÇÃO  

E  DA  INTENÇÃO  PARA  ALCANÇAR  ALVOS  PROJETIVOS. 
 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, possui agenda projetiva? Os alvos projetivos es-

tão atualizados e estudados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; pref. Tania Guimarães; revisoras Ana Flávia Ma-

galhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 websites; glos. 171 termos; 174 

refs.; 18 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 19. 
2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 79 a 82, 107 a 111, 113 a 115, 346 a 348, 357 a 360, 393 a 397 e 773 a 774. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 179 a 182 

e 197. 

 

V. M. R. 
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A G E N D A    RE C I N O L Ó G I C A  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda recinológica é a listagem técnica de compromissos, deveres e ta-

refas autorreeducativas, prioritárias, construtivas e cosmoéticas, ao modo de programa de renova-

ção íntima, elaborado e a ser aplicado pela conscin lúcida, homem ou mulher, objetivando a pla-

nificação e promoção de reciclagens intraconscienciais prolongadas ou contínuas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir”. Surgiu no Século XIX. O prefixo re deriva 

também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifica-

ção”. O termo ciclo procede igualmente do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idi-

oma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo intra provém do 

mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência 

vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Agenda estratégica de reforma pessoal. 2.  Agenda técnica de auto-

burilamento intraconsciencial. 3.  Agenda de recins autoprogramadas. 

Neologia. As 3 expressões compostas agenda recinológica, agenda recinológica básica 

e agenda recinológica avançada são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Agenda de compromissos da cotidianidade. 2.  Agenda de autopen-

senização. 3.  Agenda proexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à organização intraconsciencial recinológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Reciclagens exi-

gem neocomportamentos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorreciclagens. Importa à consciência intermissivista promover autorreciclagens 

constantemente, iguais às revivescências das primaveras em a Natureza”. 

2.  “Intermissivistas. Todas as consciências que concluíram o Curso Intermissivo rece-

beram as lições de como promover as recins continuadas. Se a conscin não faz a recin é porque 

está na Marasmologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do megafoco autorreciclador; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a agenda recinológica; o planejamento técnico das recins pessoais; o agenda-

mento de ações visando às autorrecins; o cronograma das autorreciclagens; o gerenciamento das 

recins; o instrumento e método prático para proceder as autorreciclagens; a agenda recinológica 

enquanto recurso autoconsciencioterápico; as reciclagens autoinduzidas pela autoconscientização 

sobre o melhor; a disponibilidade e organização recinológica pessoal; o afinco na proatividade re-

cinológica; a autoprontidão recinológica; o investimento na dinamização da autevolução; o fo-

mento de reciclagens contínuas com autodepurações em cadeia; a implementação da recin dinâ-
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mica; o autenfrentamento ininterrupto permitindo os reajustes e retificações incessantes da pró-

pria manifestação; a prospectiva autorrecinológica. 

 

Parafatologia: os autocompromissos multidimensionais fixados na agenda recinológica; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo da megaconvergência de interesses visando ao 

alcance das autorrecins planejadas; o sinergismo das ações coordenadas em prol da consecução 

da agenda recinológica. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência; o princípio do dinamismo evolutivo; 

o princípio da autodisponibilidade frente às oportunidades evolutivas; o princípio da autodedica-

ção; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio de viver evolutivamente; o princípio da 

auteducação evolutiva; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos au-

todesempenhos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a autovivência teática da Descrenciologia; a teoria e prática da recicla-

gem intraconsciencial; a teoria e vivência da reciclagem existencial; a teoria da autossuperação 

evolutiva; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da recuperação dos cons. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da autorganização cons-

ciencial; a técnica da priorização evolutiva; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas 

conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas projecioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, autocompromisso firmado na agen-

da recinológica, enquanto potencializador da autorreciclagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorrecexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da vida coti-

diana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da convergência de recursos conscienciais, 

energéticos e financeiros na realização da agenda recinológica; os efeitos surpreendentes da 

organização pessoal racional visando à instauração de autorrecins; o efeito qualificante da 

agenda recinológica como importante motivador da reciclogenia; os efeitos evolutivos da ousa-

dia recinológica; os efeitos de hábitos e rotinas pró-recins. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do domínio, sustentação e ampliação das 

vivências recinológicas; as neossinapses derivadas da recins programadas. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-consecução-acompanhamento-avaliação dos resulta-

dos da agenda recinológica; o ciclo contínuo de recins. 

Enumerologia: a agenda autorganizacional; a agenda de autorreflexões; a agenda au-

topesquisística; a agenda de cursos conscienciológicos; a agenda de laboratórios consciencioló-

gicos; a agenda parapedagógica; a agenda gesconológica. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis prioritárias às autorrecins; o binô-

mio metas de reciclagem–balanço recinológico. 

Interaciologia: a interação necessidades autevolutivas–prioridades recinológicas; a in-

teração autenfrentamento–autorreciclagem intraconsciencial; a interação organização intra-

consciencial–organização recexológica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo recinológico obtido no cumprimento efetivo das 

tarefas autorreeducativas; o crescendo depurativo nas recins consecutivas. 
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Trinomiologia: a assunção de autocompromissos recinológicos através do emprego do 

trinômio pragmático definição-decisão-determinação; a consecução da agenda recinológica por 

meio da aplicação do trinômio destemor-firmeza-ousadia. 

Polinomiologia: a sustentação da agenda recinológica por meio do polinômio vontade 

firme–intencionalidade cosmoética–autorganização intraconsciencial–autocomprometimento. 

Antagonismologia: o antagonismo autocompromisso de promover as recins / autodeso-

brigação anticosmoética às recins; o antagonismo atilamento recinológico / adiamento indefini-

do da recin; o antagonismo teática da reciclagem / autoconformismo anticosmoético; o antago-

nismo mundividência evolutiva / mundividência engessada; o antagonismo ambição evolutiva  

/ descaso pela autevolução. 

Politicologia: a lucidocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na busca de recins sucessivas. 

Filiologia: a reciclofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a planofilia. 

Fobiologia: o combate à recinofobia; o descarte da autorganizaciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mesmice. 

Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a consciencioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Reciclologia; a Autorganizaciologia; a Roti-

nologia; a Habitologia; a Teaticologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Experimentolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin recinológica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autodeterminatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agenda recinológica básica = a listagem técnica contemplando autocom-

promissos e tarefas autorreeducativas para a autossuperação de fissuras, lacunas, gargalos, trau-

mas ou bloqueios intraconscienciais; agenda recinológica avançada = a listagem técnica abarcan-
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do autocompromissos e tarefas autorreeducativas para a qualificação dos próprios megaatributos 

conscienciais (megatrafores). 

 

Culturologia: a cultura da Recinologia; a cultura da recin ininterrupta. 

 

Etapas. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis, na ordem funcional, 6 etapas e respecti-

vas atividades para a elaboração da agenda recinológica pessoal: 

1.  Diagnóstico: a listagem dos erros reincidentes; a identificação dos entraves ou tra-

vões intraconscienciais; a relação dos trafores ociosos, trafares e trafais. 

2.  Prioridades: a definição das autorrecins necessárias, pendentes ou urgentes; a relação 

das metas de reciclagem; as autorrenovações prioritárias; as necessidades autevolutivas. 

3.  Recursos: a relação de autotrafores; os instrumentos autopesquisísticos, consciencio-

métricos e mentaissomáticos; os meios cosmoéticos; as técnicas evolutivas; os recursos financei-

ros a serem empregados no programa de renovação íntima. 

4.  Soluções: o levantamento das ações cosmoéticas para a resolução dos problemas evo-

lutivos do momento atual; a deliberação de soluções recinológicas; a lista dos autocompromissos 

firmados; o roteiro programático da agenda recinológica. 

5.  Tempo: a marcação de período específico para a realização da agenda recinológica. 

6.  Método: a criação de planilha técnica eletrônica reunindo e organizando as informa-

ções coletadas, por exemplo, em 4 colunas – necessidades autevolutivas; recursos disponíveis 

(conscienciais, financeiros, tecnológicos, paratecnológicos), soluções recinológicas e status da 

autorrecin (realizada, em andamento, pendente). 

 

Utilidades. Do ponto de vista da Autorrecinologia, eis, em ordem alfabética, pelo me-

nos, 5 utilidades e aplicações práticas da agenda recinológica: 

1.  Autocontrato. Servir enquanto documento ratificador do acordo estabelecido consigo 

mesmo quanto às recins autoimpostas e programadas. 

2.  Fonte. Servir enquanto fonte de informação para a realização do balanço autorrecino-

lógico periódico (os autoinvestimentos, êxitos e insucessos) e da autorrecinometria (a medição da 

qualidade, extensão e profundidade das autorrecins). 

3.  Instrumento. Servir enquanto ferramenta para aplicação teática da técnica da recin. 

4.  Projeto. Servir enquanto projeto ou empreendimento recinológico duradouro. 

5.  Técnica. Servir enquanto técnica de checkup das autorrecins. 

 

Benefícios. Segundo a Autevoluciologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 10 be-

nefícios evolutivos do emprego da agenda recinológica pela conscin interessada e disposta: 

01.  Adcons. Antecipar ou intensificar a autorrecuperação de cons. 

02.  Antiesbanjamento. Evitar o desperdício de tempo, autesforços, energias conscien-

ciais, recursos, aportes existenciais e oportunidades evolutivas. 

03.  Autevolução. Planificar e promover o autodesenvolvimento consciencial lúcido. 

04.  Catálise. Proporcionar a catálise das recins e dos autodesempenhos evolutivos. 

05.  Megafoco. Sustentar o megafoco na implantação ininterrupta de autorrecins. 

06.  Pontualidade. Manter o cronograma das autorrecins em dia, sem adiamentos. 

07.  Proexialidade. Otimizar a consecução da proéxis pessoal. 

08.  Profilaxia. Prevenir a repetição de erros, enganos e omissões deficitárias. 

09.  Terapêutica. Auxiliar na remissão ou autocura de patologias conscienciais e elimi-

nação de traços-fardo (trafares) e gargalos evolutivos. 

10.  Usufruto. Favorecer o maior aproveitamento evolutivo da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a agenda recinológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodialética  evolutiva:  Autorrecexologia;  Neutro. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREGO  TÉCNICO  DA  AGENDA  RECINOLÓGICA  IM-
PULSIONA  A  MAIOR  AUTORGANIZAÇÃO  QUANTO  ÀS  RE-
CICLAGENS  E  PROPORCIONA  A  AUTOVIVÊNCIA  TEÁTICA  

E  RACIONAL  DA  RECICLOFILIA  NA  EXISTÊNCIA  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou e aplica a agenda recinológica pes-

soal para obter melhor rendimento autevolutivo? Vive em dia com o cronograma das autorrecins 

programadas? Qual o resultado evolutivo do emprego da agenda recinológica no último ano? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 325 e 942. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 238 e 909. 

 

R. D. R. 
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A G E N D A    V A Z I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agenda vazia é a caderneta, caderno, carteira, calendário, registro, livro 

datado, quadro ou listagem técnica, pessoal, destinada a fixar as anotações, dia a dia, dos compro-

missos, encontros, despesas, lembretes, tarefas, eventos, locais e informações práticas, quando in-

teiramente esvaziada ou sem quaisquer obrigações marcadas para serem atendidas ou cumpridas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir; fazer andar à sua frente; conduzir; adiantar-se”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo vazio procede também do idioma Latim, vacivus, “desocupa-

do; vago; à disposição (diz-se de lugar); livre (diz-se do tempo); desprovido; destituído de”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Agenda eletrônica vazia. 02.  Agenda técnica vazia. 03.  Caderneta 

de anotações vazia; calepino esvaziado. 04.  Agenda antiproéxis. 05.  Diário autopensênico vazio.  

06.  Livro de apontamentos vazio. 07.  Cronograma pessoal vazio. 08.  Pauta pessoal vazia.  

09.  Autodesorganização intrafísica. 10.  Agenda esgotada; agenda pessoal inexistente. 

Neologia. As duas expressões compostas agenda vazia temporária e agenda vazia per-

manente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01. Agenda abarrotada; agenda apertada; agenda carregada; agenda 

lotada; agenda pessoal cheia. 02.  Agenda recheada de compromissos. 03.  Calepino cheio. 04.  

Agenda proexológica. 05.  Agenda eletrônica cheia. 06.  Diário autopensênico lotado. 07.  Agen-

da extrafísica cheia; agendex lotada. 08.  Laborex cheio. 09.  Projeciografia pessoal. 10.  Agenda 

epidérmica (autografia cutânea) escrita. 

Estrangeirismologia: o falso laptop de papelão; o laptop pessoal sem agenda; o note-

book pessoal sem calendário; a falta do desk calendar; a inexistência do organizer pessoal; a au-

sência do appointment book; o personal blank book vazio; o empty schedule; o dolce far niente;  

o existentiale vacuum; o taedium vitae. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto às irresponsabilidades existenciais com a inutilização evolutiva da vida humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irresponsabilidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; a agenda de autopensenização vazia; o diário íntimo de autopensenização vazio. 

 

Fatologia: a agenda vazia; a agenda eletrônica vazia; a agenda de entrevistas vazia;  

a agenda de mesa vazia; a agenda cultural vazia; a agenda vazia da existência; o dia de agenda va-

zia; a semana de agenda vazia; o risco da agenda vazia; a vida vazia; a existência livre de obriga-

ções; a viagem sem compromissos; o giro vazio ao Exterior; a atitude de brincar de viver nesta di-

mensão; a falsa espera permanente de algum compromisso; a vida sem pautas; as ações deixadas 

de fazer; as linhas em branco do calepino; a vida despaginada; o esvaziamento da agenda do polí-

tico na fase terminal do mandato; o esvaziamento da agenda do executivo agora desempregado;  

o esvaziamento da agenda do funcionário demitido sob aviso prévio; o esvaziamento da agenda 

do funcionário aposentado; o esvaziamento das gavetas; as gavetas ocas; a inexistência do cadas-

tro dos próximos compromissos; o vexame da agenda vazia; a falta de perspectivas evolutivas;  

o acriticismo; os devaneios vazios; a indiferença à eficácia pessoal; a existência banal; o ócio inú-

til; os comodismos; a hibernação humana; a zona de conforto enganosa; a interiorose; a psicaste-

nia; a ergastenia; a somastenia; o vácuo intraconsciencial; o vazio cerebral; as eternas horas li-

vres; as distorções comportamentais por excesso; a monovisão do obscurantismo; as ectopias 
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conscienciais; o perdularismo cronicificado; a amência autoimposta; a urgência da profilaxia do 

desviacionismo; a falta de maxiplanejamento. 

 

Parafatologia: a agenda extrafísica (agendex) vazia; a ausência da vivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a ausência de extrapolacionismos parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio espúrio do autocomodismo. 

Codigologia: a imposição da pesquisa do código dos valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do vácuo evolutivo. 

Tecnologia: a ausência da técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos do rolo compressor das inutilidades onipresentes. 

Ciclologia: o ciclo sono-vigília. 

Enumerologia: a perda de tempo; a perda de energias; a perda de oportunidades; a per-

da de companhias evolutivas; a perda de neoideias; a perda econômico-financeira; a perda da 

programação existencial. O fato de não saber onde pisa; o fato de não saber onde tem o nariz;  

o fato de não saber onde meter as mãos; o fato de estar sempre por fora; o fato de não entender do 

riscado; o fato de não saber a quantas anda; o fato de não conhecer o próprio patrimônio. 

Binomiologia: o binômio conscin-trator–conscin-reboque. 

Interaciologia: a interação patológica cabeça vazia–agenda vazia; a interação cronê-

mica tempo oco–agenda vazia; a interação vida-morte. 

Crescendologia: o crescendo patológico postergação-incúria-incompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio apriorismose-interiorose-idiossincrasia. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo ação / inação; 

o antagonismo ociosidade / produtividade; o antagonismo cidade cheia / agenda vazia. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a hedonofilia; a fantasiofilia. 

Fobiologia: a laborfobia; a neofobia; a disciplinofobia; a decidofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da fadiga crônica (SFC). 

Maniologia: a hedonomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a diarioteca; a inventarioteca; a nosoteca;  

a laboroteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autenganologia; a Autassediologia; a Autoproe-

xologia; a Mentalsomatologia; a Desorganizaciologia; a Desviologia; a Perdologia; a Marasmolo-

gia; a Rotinologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin vulgar; a conscin alienada; a conscin preguiçosa; a conscin procras-

tinadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o boa-vida. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a boa-vida. 
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Hominologia: o Homo sapiens agendua; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

abulicus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens 

alienatus; o Homo sapiens proexophobicus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens 

displicens; o Homo sapiens negligens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agenda vazia temporária = a eventualmente esvaziada no período de fé-

rias merecidas da conscin trabalhadora ou decorrente de alguma doença ou acidente pessoal; 

agenda vazia permanente = a praticamente inexistente, condição patológica da pessoa desorgani-

zada, preguiçosa ou sem compromissos evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da inatividade; a cultura do sedentarismo; a cultura do boavi-

dismo; a cultura inútil. 

 

Displicenciologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, a agenda vazia, quando patológica, in-

dica e abre o caminho da melin para a conscin displicente, ignorante e indiferente à utilização 

adequada da vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agenda vazia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

10.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AGENDA  PESSOAL  VAZIA  É  ATESTADO  DE  DESPER- 
DÍCIOS  NA  APLICAÇÃO  DOS  RECEBIMENTOS  DA  VIDA  

INTRAFÍSICA,  DESENVOLVIDA  NO  MOMENTO,  SEM  

RETRIBUIÇÕES  PROEXOLÓGICAS  CORRESPONDENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém agenda pessoal de compromissos? Tal objeto es-

tá cheio de registros ou vazio de anotações pragmáticas? Quando você esvazia a própria agenda? 
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A G E N D A D O R    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agendador consciencioterápico é a conscin, homem ou mulher, voluntá-

ria da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), capacitada tecnicamente a atuar 

na função assistencial de acolhimento, suporte e esclarecimento prévio do candidato a evoluciente 

nas diversas modalidades de atendimento, realizando a entrevista de agendamento, a marcação de 

horários e o convite à participação em cursos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo consciên-

cia deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pesso-

as; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Apareceu no Século XIII. A palavra terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma 

Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento 

de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Agendador interassistencial da Consciencioterapia. 2.  Intermediador 

da dupla evoluciente-consciencioterapeuta. 3.  Enfermeiro consciencioterápico. 4.  Assistente so-

cial da Consciencioterapia. 

Neologia. As 3 expressões compostas agendador consciencioterápico, agendador cons-

ciencioterápico jejuno e agendador consciencioterápico veterano são neologismos técnicos da 

Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Recepcionista convencional. 2.  Operador de telemarketing. 3.  Cons-

ciencioterapeuta. 

Estrangeirismologia: o know-how assistencial; o modus operandi acolhedor; o full time 

interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao acolhimento ao evoluciente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acolhimento; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a pensenosfera assistencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a adaptabilidade 

pensênica às abordagens interconscienciais; os recinopensenes; a recinopensenidade; o sigilo pen-

sênico; a assepsia holopensênica do ambiente; a pressão holopensênica sadia da concretização in-

trafísica dos cursos consciencioterápicos; a afinidade pensênica nos contatos interdimensionais;  

o holopensene pessoal da Higiene Consciencial; o holopensene pessoal da saúde consciencial. 

 

Fatologia: a ausculta preliminar aos atendimentos consciencioterápicos; a antessala dos 

atendimentos consciencioterápicos; os primeiros socorros prestados ao evoluciente; o roteiro de 

entrevista de agendamento; o timing assistencial do agendador sincronizado com o timing do evo-

luciente; o trafor da empatia sendo determinante para o rapport interconsciencial; o posiciona-

mento cosmoético do não acumpliciamento frente à pusilanimidade do evoluciente; o agendamen-

to a distância; a interação com consciências de diferentes nacionalidades; a organização da agen-

da pessoal possibilitando a assistência; a autoprontidão assistencial em diferentes contextos;  

a acuidade para identificar as necessidades e empregar ações assertivas no momento da assistên-

cia; a comunicação interna com a equipe de consciencioterapeutas contribuindo para a contextua-

lização do atendimento; a habilidade de saber ouvir; a hiperacuidade interassistencial; a capacida-

de de instaurar o holopensene de confiança; o fortalecimento do agendador para lidar com dife-

rentes tipos de patologia sem adoecer; o lava-jato inicial antes do atendimento consciencioterápi-
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co propriamente dito; o cadastro do evoluciente; as marcações de horários entre atendimentos;  

a solicitação para o evoluciente preparar a lista de demandas a ser entregue no primeiro atendi-

mento consciencioterápico aos consciencioterapeutas; a entrega das orientações consciencioterá-

picas; as aulas específicas de orientações aos evoluciente para otimização do processo conscien-

cioterápico; as ocorrências surgidas com os evolucientes entre atendimentos consciencioterápicos; 

o evoluciente em acompanhamento pelo setor de Apoio ao Voluntário e Aluno (AVA); o contato 

com a família caso seja necessário; as estatísticas das diferentes modalidades de atendimento na 

OIC; os evolucientes em participação nos cursos consciencioterápicos; a diferenciação entre ope-

rador de telemarketing e agendador consciencioterápico; a falta de conhecimento da função do 

agendador pela Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o fato de  

o agendador não ir à busca ativa de evolucientes oferecendo Consciencioterapia; o bem-estar ínti-

mo na recepção do evoluciente; as aulas de agendamento no Curso para Formação do Conscien-

cioterapeuta; os treinamentos realizados para a qualificação do agendador; as reuniões técnicas 

do agendamento; o Programa para Formação do Agendador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim); a desassimilação simpática (desassim); a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; os insights recebidos dos amparadores; a iscagem inconsciente; a iscagem consciente; a sus-

tentabilidade energética; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do agendador; a equipe extrafísica de 

paragendadores; a conexão com o trabalho interassistencial; a minipeça no maximecanismo inte-

rassistencial; o desenvolvimento do parapsiquismo na função de agendador; as cargas energéticas 

recebidas no primeiro contato do evoluciente com a OIC; a oportunidade interassistencial ampa-

rada extrafisicamente a partir das práticas do agendamento consciencioterápico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo agendador consciencioterápico–amparador técnico de 

função; o sinergismo amparador do assistido–amparador do assistente; o sinergismo agendador- 

-consciencioterapeuta. 

Principiologia: o princípio do respeito à realidade intraconsciencial do assistido; 

o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria de o menos doente assistir o mais doente; a teoria dos acertos gru-

pocármicos; a teoria da evolução consciente; a teoria da empatia; a teoria do amparo extrafísico 

funcional; as teorias das relações interpessoais; as teorias da Etologia. 

Tecnologia: a técnica da entrevista de agendamento; as técnicas de abordagem ao evo-

luciente; os procedimentos técnicos do agendamento; a técnica da assim; a técnica da desassim; 

a técnica da evitação do erro; a técnica da tenepes qualificando a interassistencialidade; a técni-

ca do estado vibracional devendo ser a segunda natureza do agendador. 

Voluntariologia: a autodisponibilidade como fator essencial para o voluntariado no se-

tor de agendamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito otimizador dos procedimentos de antessala nos atendimentos cons-

ciencioterápicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a partir do exercício constante da auto-

consciencioterapia na interação com diferentes perfis de evolucientes. 

Ciclologia: o ciclo pré-agendamento–entrevista de anamnese–prontuário do evolucien-

te; o ciclo contínuo de trabalho pré-assistência–assistência–pós-assistência. 
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Enumerologia: o acolhimento; o apoio; o auxílio; o préstimo; o socorro; a mediação;  

o acompanhamento. 

Binomiologia: o binômio prestar assistência–ser assistido; o binômio informação-escla-

recimento; o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio abordagem intrafísi-

ca–abordagem extrafísica; o binômio autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o binômio 

discernir antes–auxiliar depois; o binômio ingerência-respeito. 

Interaciologia: a interação agendador-evoluciente; a interação entre a equipe de agen-

dadores; a interação agendador-consciencioterapeuta. 

Crescendologia: a qualificação da assistência no exercício contínuo do crescendo profi-

lático assim-desassim; o crescendo minipeça interassistencial–maximecanismo interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

 o trinômio (trio) amparador extrafísico–assistente humano–assistido; o trinômio evoluciente- 

-agendador-consciencioterapeuta. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

atração / repulsão; o antagonismo compreensão / incompreensão. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evolucio-

cracia; a democracia; a proexocracia; a meritocracia; a política da convivência sadia. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a con-

viviofilia; a comunicofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a interaciofobia; a comunicofobia; a autopesquisofobia;  

a patofobia; a assistenciofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: o rendimento assistencial comprometido pela síndrome de burnout. 

Mitologia: o mito da infalibilidade do assistente; o mito da pensenização secreta; o mito 

da imunidade do assistente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a ortopensenoteca; a evolucioteca; a conscienciotera-

peuticoteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Interaciologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Autoparapercepciologia; a Intrafisi-

cologia; a Extrafisicologia; a Perfilologia; a Autoproexologia; a Evoluciologia; a Amparologia;  

a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a isca humana lúcida; a isca humana voluntária; o ser inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o agendador consciencioterápico; o consciencioterapeuta; o autoconsci-

encioterapeuta; o evoluciente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o proexista; o proexólogo; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a agendadora consciencioterápica; a consciencioterapeuta; a autoconsci-

encioterapeuta; a evoluciente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a proexista; a proexóloga; a tenepessista; a ofiexista; 

a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens coadjutor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens assertor; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens em-

pathopensenicus; o Homo sapiens intermissivista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agendador consciencioterápico jejuno = o intermissivista, não tenepessis-

ta, voluntariando em única modalidade de atendimento da OIC; agendador consciencioterápico 

veterano = o intermissivista experiente, praticante da tenepes, voluntariando em todas as modali-

dades de atendimento da OIC. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistencialidade Evolutiva; as diferentes cul-

turas nos perfis dos evolucientes. 

 

Tabelologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

tabela com 26 confrontos entre características conscienciais favoráveis e desfavoráveis ao agen-

dador consciencioterápico: 

 

Tabela  –  Confronto  Características  Favoráveis  /  Desfavoráveis 

 

N
os

 Características  Favoráveis Características  Desfavoráveis 

01. Abertismo consciencial Fechadismo consciencial 

02. Acolhimento Distanciamento 

03. Atenção focada na assistência Atenção focada nos conflitos pessoais 

04. Autoconfiança parapsíquica Insegurança parapsíquica 

05. Autoconsciencioterapia constante Foco na heteroconsciencioterapia 

06. Autodisponibilidade assistencial Egocentrismo 

07. Autorreciclagens Estagnação evolutiva 

08. Bom humor Irritabilidade 

09. Comunicabilidade  Introversão 

10. Confiabilidade Inconstância 

11. Desassim após cada assistência Descaso quanto ao EV e desassim 

12. Detalhismo Displicência 

13. Discrição Indiscrição 

14. Empatia Repulsa 

15. Firmeza Tibieza 

16. Flexibilidade Rigidez 

17. Fraternismo Hostilidade 

18. Grupalidade sadia Conflitos com a equipe de trabalho 

19. Holopensene de confiança Holopensene de desconforto 

20. Intercompreensão Julgamento superficial 

21. Ortopensenidade Patopensenidade 

22. Polidez Rispidez 

23. Poliglotismo Monoglotismo 
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N
os

 Características  Favoráveis Características  Desfavoráveis 

24. Responsabilidade Negligência 

25. Sustentabilidade energética Vulnerabilidade energética 

26. Universalismo Xenofobia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agendador consciencioterápico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Célula  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  AGENDADOR  CONSCIENCIOTERÁPICO  

PERMITE  O  EXERCÍCIO  AUTOCONSCIENTE  DE  COADJU-
TOR  DOS  AMPARADORES  NO  MAXIMECANISMO  INTERAS-
SISTENCIAL  VISANDO  O  MELHOR  PARA  O  EVOLUCIENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a coadjuvância na assistência  

à saúde consciencial? Em benefício de quem? Próprio ou de outrem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Benjamin, Alfred; A Entrevista de Ajuda (The Helping Interview); int. C. Gilbert Wrenn; revisor Estela 

dos Santos Abreu; trad. Urias Correa Arantes; 208 p.; 7 caps.; 7 enus.; 28 refs.; 23 x 16 cm; br.; 12ª Ed.; Martins Fontes; 

São Paulo, SP; 2004; páginas 20 a 54, 62 a 80 e 91 a 106. 

2.  Carvalho, Fabiana; & Rodrigues, Silvana; Análise do Perfil Sócio-demográfico, Epidemiológico e Cons-

cienciológico dos Evolucientes atendidos na OIC no Ano de 2011; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano 

1; N. 1; 2 E-mails; 3 enus.; 1 escala; 6 gráfs.; 2 microbiografias; 4 tabs.; 4 refs.; Organização Internacional de Consci-

encioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 173 a 183. 
3.  Cerqueira, Flávia; & Fuentes, Natália; Agendamento Consciencioterápico: Proposta de Caracterização 

de Voluntariado Técnico na Consciencioterapia; Artigo; V Jornada de Saúde da Consciência e II Simpósio de Autocons-

ciencioterapia; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 12; N. 1; 10 enus.; 2 microbiografias; 6 refs.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; páginas 131 

a 139. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
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glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; paginas 96, 101, 244, 

337 a 402. 

 

S. R. 
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A G E N D E X    D A    O F I E X  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agendex da ofiex é a anotação por escrito da relação de tarefas assisten-

ciais e alvos conscienciais extrafísicos, prioritários – seres a serem atendidos e a aplicação dos 

constructos renovadores – os quais o ofiexista, mulher ou homem, quando projetado, com lucidez, 

fora do corpo humano, procura cumprir gradativamente, de maneira racional crono e paracronoló-

gica, estabelecendo esquemas inteligentes no desenvolvimento paratécnico da megatares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir”. Surgiu no Século XIX. O prefixo extra proce-

de também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físico provém do 

mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao es-

tudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. A palavra oficina deriva igualmente do idioma Latim, 

officina, “oficina; tenda; fábrica; manufatura”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Agenda da oficina extrafísica. 2.  Calendário extrafísico da ofiex.  

3.  Caderneta extrafísica da laborex. 

Neologia. As 3 expressões compostas agendex da ofiex, miniagendex da ofiex e mega-

gendex da ofiex são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização extrafísica. 2.  Antiprojetabilidade pessoal. 3.  Agen-

da intelectual. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; a coniunctio; a extraphysical home-

town; o parafisiopodium; o gentlemen’s agreement ofiexista-amparador-consciexes; o like likes 

like; os enfrentamentos e confrontos cosmoéticos in situ; o intermezzo na comunex Interlúdio. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da autopro-

jetabilidade lúcida assistida. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Agendas 

curam hipomnésias. Memoria exercendo acuitur. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; os parapsicopensenes; 

a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autocotidianidade diuturna. 

 

Parafatologia: a agendex da ofiex; a agenda extrafísica; a ofiex; a oficina extrafísica;  

o registro dos parafatos e parafenômenos; o paracalendário da ofiex; o programa extrafísico da 

ofiex; o autoparapsiquismo; a desassimilação simpática (desassim); a multidimensionalidade;  

a autoconscientização multidimensional (AM); as abordagens às consciexes; a catarse energética; 

a dinâmica multidimensional incrementada; os eventexes; os heterodesassédios em série; as reur-

bexes; a paratelepatia; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraterni-

dade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio básico da maxifraternidade; o princípio da minipeça no Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia Extrafísica;  

a teoria das verdades relativas de ponta da Projeciologia; a teoria da pararrealidade conscien-

ciodimensional. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários veteranos da Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Extrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos das práticas diárias da tenepes após duas décadas. 

Paraneossinapsologia: as paraneossinapses geradas pela interassistencialidade. 

Enumerologia: o extrapolacionismo parapsíquico; a paraprocedência pessoal; a parafôr-

ma holopensênica; a paratelepatia afetiva; a heteroabordagem psicossomática; a heteroabordagem 

mentalsomática; o encapsulamento parassanitário. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio serenidade-be-

nignidade; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquiso-

logia; o binômio autodesassedialidade-heterodesassedialidade. 

Trinomiologia: o trinômio intraconsciencial projetor-epicon-ofiexista; o trinômio retro-

fatos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo Subcerebrologia / Paracerebrologia; o antagonismo 

abordagem intrafísica / abordagem extrafísica. 

Politicologia: a parapsicocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a Parajurisprudência da Paradireitologia atuante; a derrogação cosmoética 

das leis intrafísicas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a parapsicofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a síndrome da autopatopensenidade. 

Maniologia: o descarte da sebastomania, da idolomania e da hagiomania. 

Mitologia: as autodesmitificações; a Antimitologia; a Antiteomitologia; a queda dos me-

gamitos religiosos milenares (deuses mitológicos); a queda dos mitos eletronóticos (ph.Deuses, 

ph.Deusas). 

Holotecologia: a assistencioteca; a diarioteca; a inventarioteca; a parapsicoteca; a sincro-

noteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Holomnemônica; a Pa-

racronologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Sociexologia; a Parapro-

cedenciologia; a Projeciologia; a Descoincidenciologia; a Paravivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus; as consciexes baratrosféricas; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista veterano; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação; o assediador extrafísico da ofiex. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-
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critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista veterana; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assediadora extrafísica da ofiex. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniagendex da ofiex = a do ofiexista, homem ou mulher, principiante; 

megagendex da ofiex = a do ofiexista, mulher ou homem, veterano atuante com a oficina extrafí-

sica pessoal. 

 

Instrumento. Segundo a Autopesquisologia, a agenda extrafísica é instrumento indis-

pensável para o projetor (ou projetora) consciencial, lúcido, veterano, e, notadamente, para o pra-

ticante da técnica da tenepes, a tarefa energética pessoal, diária, seja homem ou mulher, quanto  

à autodisciplina para o resto da vida intrafísica. 

Interassistenciologia. Sob a ótica da Autocriteriologia, quanto mais lúcido e mais com-

prometido com o Maximecanismo Mulidimensional Interassistencial, logicamente, mais impor-

tante e indispensável será para a conscin ofiexista marcar as tarefas, pesquisas e anotações de 

trabalho intra e extrafísico na agenda pessoal. A boa técnica pode enriquecer qualquer projeto. 

Autopensenologia. De acordo com a Experimentologia, há variáveis relevantes no em-

prego prático da agenda extrafísica, relativas às energias conscienciais, aos pensenes e aos emo-

cionalismos objetivando à assistência conjunta (coassistência) com amparador extrafísico, ao 

acolhimento e despertamento das consciexes carentes e ao encaminhamento das consciexes dis-

postas às reciclagens cosmoéticas. 

Energossomatologia. Pela Holochacralogia, o alvo consciencial vivo, baseado em cons-

ciência afim ou receptora de energias, ciente dos atos extrafísicos, é menos difícil de ser alcança-

do se comparado aos demais alvos mortos (ou de energia morta) quanto às energias conscien-

ciais. 

Voliciologia. No universo da Projeciologia, as iniciativas projetivas, planejadas através 

de projeções conscientes induzidas voluntariamente, produzem melhores resultados em vez de vi-

venciadas ao sabor da improvisação e do talento individual, próprias das projeções conscienciais, 

espontâneas e involuntárias. 

Empatia. Sob a perspectiva da Psicossomatologia, a empatia da consciência em relação 

ao objetivo importa mais que a Parageografologia relativa ao projeto. 

Crédito. O saldo positivo da FEP é o crédito merecido, imperecível, da multidimen-

sionalidade e da evolução da consciência. Todos os demais créditos humanos são insignificantes  

à conscin lúcida, laboriosa, pesquisadora e detalhista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agendex da ofiex, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

05.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
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06.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AGENDA  EXTRAFÍSICA  DA  OFICINA  EXTRAFÍSICA  PES-
SOAL  SOMENTE  SE  IMPÕE  DEPOIS  DE  DUAS  DÉCADAS,  

EM  MÉDIA,  DAS  PRÁTICAS  DIÁRIAS  DISCIPLINADAS 
COM  AS  TAREFAS  ENERGÉTICAS  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é veterano nas práticas da tenepes? Já instalou  

a ofiex ou pretende chegar lá? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  
5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 700. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 173. 
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A G Ê N E R E  
( A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agênere é a hipótese da existência do ser humanoide, tangibilizado de 

maneira fugaz, nesta dimensão intrafísica, sem ter sido gerado pelos mecanismos fisiológicos da 

Genética Humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo a provém do idioma Grego, a, “negação; privação”. O elemento 

de composição genere vem igualmente do idioma Grego, géinomai, “gerado; engendrado”. O ter-

mo agênere foi provavelmente cunhado pelo pesquisador francês Allan Kardec (Pseudônimo de 

Hippolyte Léon Denizard Rivail, 1804–1869), através do vocábulo do idioma Francês, agènére. 

Sinonimologia: 01.  Ser agenético. 02.  Ser agerato. 03.  Ser humanoide. 04.  Aparição 

tangível. 05.  Aparição humanoide; manifestação assomática. 06.  Forma ectoplástica. 07.  Paran-

droide. 08.  Consciex. 09.  Paravisual. 10.  Força parapresencial. 

Neologia. As duas expressões compostas agênere compreendido e agênere incompreen-

dido são neologismos técnicos da Ageneticologia. 

Antonimologia: 01.  Ser humano. 02.  Ser genético. 03.  Ser biológico. 04.  Pessoa.  

05.  Conscin. 06.  Forma humana. 07.  Manifestação somática. 08.  Corpo humano; soma. 

09.  Força presencial. 10.  Androide. 

Estrangeirismologia: o parafenômeno walk-in. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à acuidade da Autoparafenomenologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Agêneres se-

riam Serenões? 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; os paratecnopensenes; a pa-

ratecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a hipótese de tentativa nas pesquisas avançadas; a agênese como sendo  

a crença pela qual as consciexes evoluídas podem assumir, por momentos, a forma de pessoa 

viva, fenômeno denominado de seres entrantes. 

 

Parafatologia: o agênere; a forma humanoide sem Genealogia; a manifestação assomáti-

ca na dimensão intrafísica; as aparições fugazes; as tangibilizações ectoplásticas; as transfigura-

ções do psicossoma; a fugacidade característica dos agêneres; a forma transparente; a forma vapo-

rosa; a forma opaca; os sensitivos ectoplásticos e a relação com os agêneres; o parafenômeno da 

materialização de consciexes; os parafenômenos de efeitos físicos; a psicoplastia e o psicossoma; 

a tendência da incidência das aparições dos agêneres serem mais frequentes com a evolução para-

psíquica da Humanidade na Terra; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; a proposição do vocábulo agênere para especificar o fenô-

meno apresentado, no Século XIX, por Allan Kardec; o fenômeno agênere percebido de modo in-

dividual ou grupal; a Dessomatologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo experimentador-testemunha. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do parapsiquismo transtemporal, 

transfísico, transespacial e transpessoal; o princípio da evolução consciencial; o princípio do 

contra parafatos não existem parargumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o agênere se insere no corpus da teoria das aparições. 

Tecnologia: as técnicas das parapesquisas; as paratécnicas das materializações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsíquicos. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão. 

Binomiologia: o binômio (dupla) conscin-consciex. 

Interaciologia: a interação agênere-psicossoma; a interação agênere-ectoplastia; a in-

teração agênere–bilocação física; a interação agênere-Cronêmica; a interação agênere-Proxê-

mica; a interação agênere-Parafenomenologia; a interação agênere–mensagem parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica; o cres-

cendo estado vibracional–descoincidência holossomática–extrapolação parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência / matéria; o antagonismo essência 

/ aparência. 

Paradoxologia: o paradoxo da manifestação intrafísica sem soma. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a derrogação das leis intrafísicas. 

Filiologia: a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a psicossomatoteca; a parapsicoteca; a experimen-

toteca. 

Interdisciplinologia: a Ageneticologia; a Parafenomenologia; a Experimentologia; a Ex-

trafisicologia; a Intrafisicologia; a Parapercepciologia; a Psicossomatologia; a Comunicologia;  

a Serenologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o receptor fenomênico indi-

vidual; o doador ectoplástico; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-
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percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a receptora feno-

mênica individual; a doadora ectoplástica; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agenerator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens paratechnologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenolo-

gicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens pancognitor;  

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agênere compreendido = a aparição fugaz admitida e entendida pelo 

agente humano vivenciador ou receptor do parafenômeno na condição de experiência pessoal 

(Descrenciologia Prática); agênere incompreendido = a aparição fugaz não admitida e nem enten-

dida satisfatoriamente por quem não passou pela experiência ou o agente humano não-vivencia-

dor e nem receptor do parafenômeno, tomada obviamente, com lógica, à conta de mera crendice 

(Descrenciologia Teórica). 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parafenomenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agênere, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

PELA  RACIONALIDADE  PESQUISÍSTICA,  O  PARAFENÔ- 
MENO  DO  AGÊNERE  É  SEMPRE  FUGAZ  E  PRECÁRIO 

AO  MODO  DE  EXTRAPAUTA,  OU  EXTRAPOLACIONISMO  

PARAPSÍQUICO,  VEICULANDO  MENSAGEM  ESPECÍFICA. 
 

Questionologia. Como considera você, leitor ou leitora, a hipótese da existência dos 

agêneres? Já presenciou alguma aparição? Você vê racionalidade no assunto ou apenas crendice  

e folclore? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kardec, Allan (Pseudônimo de Hippolyte Léon Denizard Rivail); A Gênese; trad. Guillon Ribeiro; 400  

p.; 18 caps.; 1 cronologia; 1 tab.; 43 notas; 27 refs.; 18,5 x 12,5 cm; br.; 15a Ed.; FEB; Rio de Janeiro, RJ; 1967; páginas 
280 a 282. 
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2.  Idem; Livro dos Médiuns; trad. Guillon Ribeiro; 414 p.; 36 caps.; 9 citações; 1 endereço; 53 enus.; pergun-
tas; respostas; glos. 24 termos; 61 notas; 6 refs.; 18,5 x 13 cm; br.; 18a Ed.; FEB; Rio de Janeiro, RJ; 1964; página 411. 

3.  Idem; Obras Póstumas; int. Camille Flammarion; trad. Guillon Ribeiro; 354 p.; 90 caps.; 1 biografia;  

1 cronologia; 7 enus.; 17 notas; perguntas; respostas; 9 refs.; 18,5 x 12,5 cm; br.; 10a Ed.; FEB; Rio de Janeiro, RJ; 1949; 
página 69. 

4.  Idem: Os Agêneres; Revista Espírita; Paris; Mensário; Ano II; Vol. 2; Fevereiro, 1859; 16 perguntas; 16 

respostas; 5 refs.; Reedição de 1968; Édipo; São Paulo, SP; páginas 37 a 47. 
5.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.254 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 10a Ed. revi-

sada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 135, 158, 161 e 690. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 844. 
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A G E N T E    A N T I P R I M E N E R  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente antiprimener é o ato ou a condição pessoal do homem ou da mu-

lher, conscin de pensenes negativos, derrotistas ou patológicos, jamais se predispondo a viver  

a primavera energética ou primener. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo agente deriva do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. O prefixo anti vem do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em oposição  

a”. Apareceu no Século XVI. A palavra primavera procede do idioma Latim, prima vera, conexo 

com o idioma Latim Clássico, primo vere, “na primeira estação”, composto de ver, “a primavera; 

juventude; primeiro anos”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energia provém do idioma Fran-

cês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia:  1.  Fator antiprimener. 2.  Conscin depressiva. 3.  Pessoa pessimista.  

4.  Conscin distímica. 5.  Melin. 

Neologia. As 3 expressões compostas agente antiprimener, miniagente antiprimener  

e maxiagente antiprimener são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia:  1.  Fator pró-primener. 2.  Conscin positiva. 3.  Pessoa otimista. 4.  Ex-

trapolacionista. 5.  Tenepessista. 6.  Completista. 7.  Euforin. 

Estrangeirismologia: o breakdown; a gloomy person; o rabat joie; o killjoy; o spoil-

sport; o wet blanket; o party pooper; o stick in the mud. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das assimi-

lações energéticas antipáticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os morbopensenes; a morbopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade. 

 

Fatologia: a satisfação malévola da conscin; o conservantismo; o fechadismo conscien-

cial; a autointoxicação; o ansiosismo; a postura anticompléxis; a hibernação existencial; a antias-

sistencialidade; o desprezo ao amparo de função; a hipotensão; a hipotonia; a neurose depressiva. 

 

Parafatologia: o fator antiprimener; a insensibilidade energética; o bloqueio anímico;  

o bloqueio bioenergético; o bloqueio parapsíquico; o mau uso das ECs; a minienergosfera pes-

soal; a força presencial centrípeta; a ignorância holochacral; a abstinência energética; os heteras-

sédios interconscienciais; a postura antienergética; a postura antiprimener; a postura antitenepes; 

o desconhecimento da existência da Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a necessidade da técnica da mudança de bloco evolutivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: o efeito autodestrutivo do negativismo da realidade multidimensional;  

o efeito nocivo das conseneres. 

Neossinapsologia: a carência pessoal de neossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo de adversidades autoimpostas. 

Enumerologia: o ato de arrombar a porta aberta; o ato de agir com o pé nas costas;  

a ação de olhos fechados; o ato de seguir no mole; o café pequeno; o doce de coco; a vida airada. 

Interaciologia: a interação monoideísmo-regressismo; a interação escapismo-imobi-

lismo. 

Crescendologia: o crescendo conformismo-derrotismo. 

Politicologia: a ditadura; a escravocracia; a asnocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Holotecologia: a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Desviologia; o Intolerantismo; a Assedio-

logia; a Parapatologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Experimentologia; a Autopesquisologia; 

a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Marasmologia; a Mesmexologia; a Desassistencio-

logia; a Interprisiologia; a Nosografia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin prostrada; a pessoa desvitalizada; a pessoa sem carisma; a cons-

cin agoniada; a isca humana interconsciencial inconsciente; a conscin abatida; a pessoa extenua-

da; a conscin autovitimizadora. 

 

Masculinologia: o agente antiprimener; o agente antiprimener pessoal; o agente anti-

primener alheio; o agente paralisador de primener; o agente anticatalisador do energossoma;  

o agente antilucidez; o agente antienergético; o agente heterencapsulador patológico; o pré-sere-

não vulgar; o difusor de energias antipáticas; o anêmico; o hipotônico; o hipotenso; o anedopata; 

o eunucoide; o homem impotente; o caquético; o achacadiço; o homem débil; o esquivo energéti-

co; o aflito; o anoréxico; o fumante; o alcoólatra; o toxicodependente; o implicante; o deprimido; 

o distímico; o rabujento; o troglodita; o cavernícola; o indivíduo exausto. 

 

Femininologia: a agente antiprimener; a agente antiprimener pessoal; a agente antipri-

mener alheia; a agente paralisadora de primener; a agente anticatalisadora do energossoma;  

a agente antilucidez; a agente antienergética; a agente heterencapsuladora patológica; a pré-sere-

nona vulgar; a difusora de energias antipáticas; a mulher anêmica; a hipotônica; a hipotensa;  

a anedopata; a mulher frígida; a caquética; a achacadiça; a mulher débil; a esquiva energética;  

a aflita; a anoréxica; a fumante; a alcoólatra; a toxicodependente; a implicante; a deprimida; a dis-

tímica; a rabujenta; a troglodita; a cavernícola. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens an-

xius; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens stacionarius; 

o Homo sapiens impotens; o Homo sapiens antipathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniagente antiprimener pessoal = a pessoa pessimista; maxiagente anti-

primener pessoal = a pessoa distímica. 

 

Culturologia: a cultura do “deixa como está para ver como fica”. 

Curiosologia. Desde o Antigo Egito (2255 a 2055 a.e.c.) as lamentações eram cantadas 

entre os harpistas. O exemplo mais antigo cantado nos banquetes funerários, aconselhava: – “Co-

ma, beba e seja feliz, antes que seja tarde”. 

Antipensenologia. Dentro da Energossomatologia, toda pessoa, em tese, pode passar 

por períodos de primavera energética. Somente impede o afloramento desta realidade, na inti-
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midade da conscin, o antipensene contra o positivo, o melhor ou o ideal. Portanto, o antipensene  

é o grande agente negativo, antiprimener, em certas injunções da vida humana. 

Humor. Pelos conceitos da Psicossomatologia, o temperamento positivo da conscin já 

deixando o leito pela manhã e iniciando o dia de bom humor, ou “em estado de paz com o mun-

do”, é a condição ideal para se contrapor à atuação dos agentes antiprimeneres. 

 

Etiologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

condições geradoras do agente antiprimener para o homem ou a mulher: 

01.  Acidentes: de percurso parapsíquicos, frequentes. 

02.  Amoralidade: no comportamento do dia a dia. 

03.  Antiparapsiquismo: a pessoa sem maiores parapercepções. 

04.  Autassédio: alguém sem autolucidez quanto à pensenidade. 

05.  Autodesorganização: existencial, generalizada. 

06.  Força: consciencial anticosmoética. 

07.  Inexperiência: energossomática. Ignorância quanto ao EV. 

08.  Melin: a melancolia intrafísica. 

09.  Omissões: deficitárias antigas. 

10.  Porão: consciencial, fixado no período da adultidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente antiprimener, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  ACÚMULO  DE  CAUSAS  ANTIPRIMENERES  DE  TODAS  

AS  NATUREZAS,  MAS  PRINCIPALMENTE  AS  AFETIVAS,  
CRIA  O  FACIES  DA  CONSCIN  SOFRIDA,  CUJO  ROSTO 

SE  TORNA  SULCADO  PELAS  RUGAS  DA  TRISTEZA. 
 

Questionologia. Você ainda atua negativamente na condição de agente antiprimener 

contra você mesmo? Em quais circunstâncias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 164. 

2.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 70 e 71. 
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A G E N T E    A N T I P R O J E Ç Ã O    C O N S C I E N T E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente antiprojeção consciente é o posicionamento, ato ou condição pes-

soal impeditiva do exercício da projetabilidade lúcida da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo agente deriva do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro, contra, em oposição  

a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo projeção procede também do idioma Latim, projectio, 

“jato para diante, lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolonga-

mento; construção em projetura”, de projicere, lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII.  

A palavra consciente, provém do mesmo idioma Latim, consciens, “que tem pleno conhecimen-

to”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  Fator antiprojetivo. 2.  Fator impeditivo da projeção consciente.  

3.  Agente inibidor da projeção consciente. 4.  Antiprojeciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos do vocábulo agente: agentivo; coa-

gente; interagente; maxiagente; megaagente; miniagente; reagente; subagente. 

Neologia. As 4 expressões compostas agente antiprojeção consciente, miniagente anti-

projeção consciente, maxiagente antiprojeção consciente e megaagente antiprojeção consciente 

são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia:  1.  Fator pró-projeção consciente. 2.  Fator desencadeante da projeção 

consciente. 3.  Agente pró-projeção consciente. 4.  Projeciologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da projeta-

bilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene antiprojetivo; os patopensenes; a patopensenidade; os sub-

pensenes; a subpensenidade; o ato de pensenizar pequeno. 

 

Fatologia: o agente antiprojeção consciente; a antiprojetabilidade da bebida alcoólica;  

a antiprojetabilidade da vivência do bairrismo; a antiprojetabilidade da hipomnésia; o projecio-

grama. 

 

Parafatologia: a antiprojeção; a atitude antiprojetiva; a insensibilidade parapsíquica;  

o bloqueio anímico; o bloqueio bioenergético; o bloqueio parapsíquico; o mau emprego das ener-

gias conscienciais (ECs); a força presencial centrípeta; os heterassédios interconscienciais; a pos-

tura antitenepes; a existência humana, trancada, antiprojetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autexclusão. 

Teoriologia: a teoria da existência humana trancada. 

Tecnologia: a carência do emprego das técnicas projetivas conscienciológicas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia. 

Efeitologia: o efeito antiprojetivo do autassédio; o efeito antiprojetivo do medo (tanato-

fobia). 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo Ignorantismo-negativismo. 
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Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a materiofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a disciplinofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Mitologia: a submissão pessoal às teomitologias; as mitografias dogmáticas. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciocriticologia; a Projeciografia; a Energos-

somatologia; a Parapercepciologia; a Parapatologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Autopesqui-

sologia; a Instintologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a is-

ca humana inconsciente; a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o comunicólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a comunicóloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens acri-

ticus; o Homo sapiens dipsomaniacus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo reptilianus; 

o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens anachronicus; 

o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniagente antiprojeção consciente = a vida humana materiológica; ma-

xiagente antiprojeção consciente = a desconcentração mental acarretando a autodesorganização; 

megaagente antiprojeção consciente = a tanatofobia, o medo de desativar o soma ou morrer. 

 

Culturologia: a cultura do hedonismo. 

Argumentologia. Diversos fatores psicológicos, ou agentes inibidores relativos, fazem 

pequena minoria de conscins, homens e mulheres, evitar instintivamente o relato das próprias 

experiências conscientes vivenciadas fora do corpo humano e, com isso, acabam cooperando para 

impedir a expansão das pesquisas da Projeciologia e da Conscienciologia. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 12 fato-

res antiprojetivos comuns dentro da Socin ainda patológica: 

01.  Animismologia. Há projetoras e projetores desavisados esquivando-se de abordar  

o tema das próprias projeções conscientes autênticas devido ao aspecto puramente anímico ou 

intraconsciencial das experimentações produzidas, unicamente por si próprios, sem a ajuda visível 
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de amparador extrafísico ou qualquer recurso concomitante. Isto de fato ocorre, mas também será 

erro não perceber as condições de animismo e parapsiquismo sempre coexistindo na maioria das 

manifestações parapsíquicas evoluídas, sendo as projetoras e projetores intrafísicos também cons-

ciências imortais ou imorríveis, iguais às consciexes. As grandes projeções magnas, king-size pro-

jections, ainda são, por enquanto, nesta Escola Terrestre, invariavelmente anímico-parapsíquicas. 

02.  Horário. Alguns projetores e projetoras espontâneas, por sentimento de culpa, evi-

tam quaisquer referências às projeções conscientes vivenciadas durante o dia claro, em horas do 

horário comercial mais comum, nas quais, conforme confessam, deveriam estar em trabalho, de 

algum modo, como todo mundo, e não dormindo sem produzir algo de útil, e sem cogitar, por ou-

tro lado, da utilidade transcendente dessas mesmas projeções conscientes, da divulgação respec-

tiva em favor do esclarecimento dos outros, da existência de pessoas aposentadas e o fato relevan-

te de as projeções conscientes produzidas no dia claro serem menos frequentes. 

03.  Inexperiência. Muitos adolescentes inadvertidamente, por ingenuidade, não enfren-

tam o assunto das projeções conscientes por julgá-lo natural aos seres humanos, não vendo neces-

sidade de se referir a fatos corriqueiros abarcando a todos e serem por todos conhecidos, à seme-

lhança dos sonhos comuns. 

04.  Periculosidade. Quase sempre com boa intenção e seguindo as afirmações de anti-

gos autores, ainda há quem conserve tudo relativo às projeções conscientes dentro do máximo si-

gilo e discrição a fim de evitar, desse modo, a criação de supostos malefícios e perigos fictícios 

para os incautos e despreparados, pretexto este afastando as multidões da prática da projeção 

consciente através dos milênios da História Humana, até cerca de 6 décadas atrás. 

05.  Ridículo. Pessoas tímidas e sem conhecimento profundo do assunto, não raro man-

têm inconfessado e reprimido medo instintivo de cair no ridículo, por temor da incredulidade dos 

semelhantes, ou serem chamadas de insanas ou mentirosas pelos parentes, amigos, colegas  

e vizinhos, caso venham a expor abertamente os detalhes das autoprojeções conscientes, diga-se 

de passagem, reconhecidas como autênticas, mas nem por isso falam a respeito nem permitem os 

próprios nomes reais sejam mencionados em publicações especializadas sobre o assunto, porque 

ainda não consideram a prática projetiva conduta socialmente aceita. 

06.  Anomalia. Existem também as pessoas ingênuas receando tornarem-se seres huma-

nos anômalos ou bichos-papões com a projeção consciente, recurso através do qual é possível in-

vadir a privacidade alheia e até sondar a profundeza das mentes dos outros, em certos casos. 

07.  Semiconsciencialidade. A predominância de projeções semiconscientes no currí-

culo pessoal de experiências leva frequentemente o projetor principiante, homem ou mulher, a se 

sentir incapaz de distinguir, de modo satisfatório, as projeções conscientes reais dos sonhos co-

muns, porém muito vívidos, e a conscin acaba se convencendo de ser incapaz de se projetar  

e, por isso, acaba não se desenvolvendo projeciologicamente. 

08.  Sexologia. Há seres sociais fugindo ao tema das autoprojeções conscientes conside-

radas, sem dúvida, genuínas, pois as mesmas envolveram experiências com alguma conotação se-

xual extrafísica, à primeira vista de difícil interpretação ou passíveis de criar embaraços sociais 

para si próprias e outras pessoas, homens e mulheres. 

09.  Subestimação. Por erro de subestimação, certos indivíduos julgam as próprias expe-

riências demasiadamente insignificantes, em relação à média dos projetores conscientes, para me-

recerem relatos e estudos, esquecendo-se do fator importantíssimo da convergência de provas pe-

la universalidade dos testemunhos iguais, repetidos e repetíveis. 

10.  Superestimação. Existem, igualmente, aqueles homens e mulheres produzindo pro-

jeções conscientes, porém sonegando quaisquer informes a respeito por se julgarem equivocada-

mente muito elevados ou evoluídos – acima da média dos “pobres mortais” – incapazes de tornar 

acessível e popular assunto tão transcendente, por demais sacrossanto ou intramuros, e tratá-lo 

sem tabus, com naturalidade, de modo equânime, em favor do bem comum. 

11.  Supersticiologia. Há também quem cultue antiga superstição e nada confessa a res-

peito dos próprios experimentos projetivos, considerados como “bênção especial”, pela única ra-

zão do receio infundado de tais revelações, em público, trazerem como consequência a paralisa-

ção definitiva das projeções conscientes pela perda automática da capacidade pessoal de se proje-
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tar, como se tal “bênção especial” fosse retirada se não soubesse guardar segredo ou manter  

o temor. 

12.  Onirismologia. Os sonhos, na condição de estados alterados da consciência, atin-

gem a todas as pessoas e são tão comuns quanto o próprio estado do sono natural, daí porque são 

aceitos com facilidade, recebendo a aprovação geral, urbi et orbi, pacífica, como realidade intra-

consciencial. Por isso, há pessoas menos inclinadas a relatar as próprias experiências de projeção 

consciente e mais propensas a interpretar, ou melhor, mascarar as projeções conscientes como 

sonhos, a fim de serem melhor aceitas, sem repúdio social, as confissões de autovivências 

extrafísicas. 

 

Evidenciologia. Pelos conceitos da Holochacralogia, mesmo a racionalização de prote-

ção usada pelo projetor (ou projetora), embora pessoalmente convencido das autovivências proje-

tivas, manifesta o desejo de se manter nas boas graças dos semelhantes, fugindo ao enfrentamento 

dos fatos extrafísicos, e acabando rendido pelas evidências. Por fim, assume as experiências 

quando as mesmas se repetem com intensidade maior ao surgirem as projeções autoconscientes 

em série de experimentos consecutivos. 

Relatividade. Na análise da Projeciologia, a ação dos agentes inibidores é muito relati-

va, pois tudo depende da qualidade das experiências. Se o projetor (ou projetora) vivencia a proje-

ção consciente de alta magnitude, mesmo sendo única, com elevado percentual de lucidez, carac-

terizada por eventos extrafísicos marcantes, não serão estes fatores psicológicos, e nem mesmo 

quaisquer outros tabus, manias, repressões, lavagens subcerebrais, condicionamentos e inibições 

capazes de sufocar a exposição pessoal, franca, dos acontecimentos ou impedir as manifestações 

desassombradas quanto à realidade dos fatos sobre os quais haja participado, vivenciado ou pre-

senciado diretamente. A maior prova definitiva de tal reação é a existência da extensa Bibliogra-

fia Internacional Específica já publicada sobre as projeções lúcidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente antiprojeção consciente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

2.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

3.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

RACIONALMENTE,  A  AUTOPESQUISA  DOS  AGENTES 

ANTIPROJETIVOS  É  EXTRAORDINÁRIO  RECURSO  EVO- 
LUTIVO  PARA  QUEM  AINDA  NÃO  VIVENCIOU  A  PRO-  
JEÇÃO  CONSCIENCIAL,  LÚCIDA,  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você tem alguma razão séria impeditiva da autoprojeção consciente? 

De qual natureza? 
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A G E N T E    C O M U N I T Á R I O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente comunitário multidimensional é a conscin, homem ou mulher, 

cuja função é realizar atividades visando a prevenção de doenças e a promoção da saúde consci-

encial, por meio de ações educativas e paraeducativas, utilizando-se de técnicas assistenciais, em 

conformidade com as diretrizes da Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra agente deriva do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu 

no Século XV. O termo comunidade deriva também do idioma Latim, communitas, “comunidade; 

analogia”, e este de communis, “que pertence a muitos ou a todos; público; comum”. Apareceu no 

Século XIII. O vocábulo comunitário surgiu no Século XIX. A palavra multi procede igualmente 

do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; 

importante; considerável”. O vocábulo dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, 

“dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Agente comunitário de saúde consciencial. 2.  Profissional da saúde 

integral. 3.  Agente desassediador multidimensional. 4.  Agente da tares. 5.  Agente parassanitário 

infiltrado cosmoético. 

Neologia. As 4 expressões compostas agente comunitário multidimensional, agente co-

munitário multidimensional primário, agente comunitário multidimensional intermediário e agen-

te comunitário multidimensional avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Agente de saúde anticosmoético. 2.  Agente de saúde autassediado. 

3.  Agente da tacon. 4.  Agente aliciador de consciências. 5.  Agente secreto bifronte. 6.  Profissi-

onal eletronótico do assistencialismo. 7.  Agente infiltrado anticosmoético. 

Estrangeirismologia: a awareness interassistencial; o factotum assistencial; o totum 

continens. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, notadamente do auto-

discernimento quanto à holomaturidade parapsíquica assistencial. 

Filosofia: o pilar holofilosófico da Conscienciologia: Cosmoeticologia, Universalismo  

e Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da promoção da saúde consciencial; o holopensene 

pessoal catalítico da interassistencialidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os autopensenes focados na assis-

tência. 

 

Fatologia: a postura interassistencial sendo a condição ideal ao agente comunitário mul-

tidimensional; o foco na prevenção das enfermidades e manutenção da saúde; os desassédios bio-

químicos; o trabalho de conscientização sobre a antiadicção, o antitabagismo e o antialcoolismo; 

os atendimentos às pessoas com transtornos decorrentes do uso de substâncias psicoativas e os es-

clarecimentos aos familiares; os atendimentos grupais; o trabalho no Centro de Atenção Psicosso-

cial a Usuários de Substâncias Psicoativas (CAPSad); as oficinas terapêuticas; as visitas domici-

liares; o tratamento clínico; as orientações pedagógicas preventivas para a comunidade; o saber 

dar e o saber receber; as palestras conscienciológicas; as itinerâncias tarísticas; o vínculo cons-

ciencial; as autogratificações interassistenciais; os cursos da CCCI para formação de conscien-

ciólogos especialistas; os atendimentos consciencioterápicos: individuais, para casais, familiares, 
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grupos de instituições; os atendimentos pontuais gratuitos; as tarefas do acolhimento, orientação  

e encaminhamento nas ações educativas e paraeducativas às consciências enfermas; o autocom-

promisso interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inteligência evolutiva (IE) como fonte inspiradora da interas-

sistencialidade consciencial; as interligações dos fatos e parafatos; a participação e rememoração 

em resgates extrafísicos; o tangenciamento consciencial pelos amparadores extrafísicos propician-

do os encontros cruciais de destino; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF); o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as projeções lúcidas para-

didáticas; a paraprocedência comunitária; a autoprofilaxia dos acidentes de percurso; a aborda-

gem holossomática a partir do soma; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin amparada–conscin amparadora; o sinergismo 

agente comunitário multidimensional–amparador técnico de função; o sinergismo profissional da 

saúde somática–profissional da saúde consciencial; o sinergismo saúde-parassaúde; o sinergis-

mo conscin-consciex; o sinergismo assistente comunitário–assistido; o sinergismo Tecnologia co-

munitária–Paratecnologia; o sinergismo promissor dos agentes comunitários multidimensionais 

intermissivistas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo interassistencial; o princípio do autorreve-

zamento interassistencial; o princípio da qualificação da intenção assistencial; o princípio da 

descrença; o princípio “muito ajuda quem não atrapalha”; o princípio de ninguém curar nin-

guém; o princípio do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado e qualificado pelo agente 

comunitário multidimensional. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; as teorias da Psicologia dos grupos;  

a teoria da evolução em grupo; a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da auscultação parapsíquica; a técnica da tenepes; a técnica do 

arco voltaico craniochacral; a técnica do anonimato assistencial. 

Voluntariologia: o voluntário do Programa de Saúde da Família (PSF); o voluntário do 

Centro de Reabilitação Especializado em Dependência Química (CREDQ); os voluntários das 

associações de moradores; os voluntários da Conscienciologia; os voluntários das áreas de saú-

de da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da sinaléti-

ca energética; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

desperticidade; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade consciencial; o efeito autolibertador 

da abdicação quanto aos pedidos para si mesmo. 

Neossinapsologia: a aquisição das neossinapses cosmoéticas; as neossinapses necessá-

rias às neoaquisições cognitivas na prática diária da tenepes; as neossinapses surgidas após os 

autenfrentamentos contínuos; as paraneossinapses da completude interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo de extrapolacionismos parapsíqui-

cos; o ciclo autorrevezador amparado intrafísico–amparador extrafísico. 
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Enumerologia: o agente comunitário profissional; o agente comunitário intermissivista; 

o agente comunitário retrocognitor; o agente comunitário itinerante; o agente comunitário para-

psíquico; o agente comunitário tenepessista; o agente comunitário ofiexista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio tacon-tares; o binômio 

taquipsiquismo-assertividade; o binômio inspiração-transpiração; o binômio autodiscernimento- 

-afetividade; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio do exemplarismo te-

ática-verbação; o binômio didático autexperiências-heterexperiências. 

Interaciologia: a interação agente comunitário–assistido; a interação paradigma intra-

físico–paradigma consciencial; a interação médico-paciente; a interação consciencioterapeuta- 

-evoluciente; a interação humano-subumano. 

Crescendologia: o crescendo dos patamares interassistenciais evolutivos das consciên-

cias; o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do maximecanismo; o crescendo mo-

novisão-cosmovisão; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial. 

Trinomiologia: o trinômio educação-profilaxia-saúde; o trinômio Voliciologia-Inten-

cionologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tenepessista–tenepessista–as-

sistido. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo extroversão egoica / introversão assistencial; o antagonismo autoparticipação 

/ autalienação; o antagonismo interassistência policármica / autassistência egocármica; o anta-

gonismo amor doador / amor credor. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a democracia; a maxiproexocracia; a meritocra-

cia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parassociocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção da interassistencialidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; a evoluciofi-

lia; a comunicofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a neofobia; a xenofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a intermissioteca; a pedagogoteca; a assistencioteca;  

a invexoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; 

a Paravivenciologia; a Caracterologia; Perfilologia; a Tenepessologia; a Parassociologia; a Des-

pertologia; a Parapercepciologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Parate-

rapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; o ser des-

perto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o agente comunitário multidimensional; o articulador multidimensional 

evolutivo; o psicólogo; o médico; o odontólogo; o enfermeiro; o assistente social; o professor;  

o professor itinerante; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o cognopolita 

assistencial; o infiltrado cosmoético; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; inversor existencial; o maxidissidente ideo-

lógico; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 
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Femininologia: a agente comunitária multidimensional; a articuladora multidimensional 

evolutiva; a psicóloga; a médica; a odontóloga; a enfermeira; a assistente social; a professora;  

a professora itinerante; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a cognopolita 

assistencial; a infiltrada cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertúliana; a verbetologa; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente comunitário multidimensional primário = o pré-serenão vulgar, 

com boa intenção, contudo sem discernimento, atuando na área de saúde restrito à monovisão in-

trafísica; agente comunitário multidimensional intermediário = o tenepessista, com discernimento 

esboçante e parapsiquismo em desenvolvimento, aplicando os princípios da multidimensionali-

dade na reeducação holossomática; agente comunitário multidimensional avançado = o ser des-

perto, homem ou mulher, com discernimento e parapsiquismo consolidados, ampliando a evoluti-

vidade do ambiente onde vive. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Comunitária Cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 60 

condições passíveis de serem experimentadas pelo agente comunitário multidimensional, disposto 

a investir o autesforço evolutivo na atuação interassistencial diuturna: 

01.  Abertismo autopensênico. 

02.  Acolhimento assistencial. 

03.  Adcons. 

04.  Altruísmo. 

05.  Amparabilidade. 

06.  Antiacídia. 

07.  Antimimese dispensável. 

08.  Assim. 

09.  Autenfrentamento. 

10.  Autexemplarismo. 

11.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

12.  Autodesassedialidade. 

13.  Autodiscernimento. 

14.  Autoprofilaxia. 

15.  Autorrevezamento assistencial. 

16.  Congruência assistencial. 

17.  Consciencioterapia. 

18.  Desapego. 

19.  Desassim. 

20.  Disponibilidade interassistencial. 

21.  Doação de ectoplasmia. 
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22.  Docência conscienciológica. 

23.  Encaminhamento assistencial. 

24.  Epicentrismo consciencial. 

25.  Estado vibracional (EV). 

26.  Força presencial. 

27.  Fraternismo. 

28.  Intermissivismo. 

29.  Liberdade evolutiva. 

30.  Materpensenidade cosmoética. 

31.  Megagescon evolutiva. 

32.  Minicompléxis. 

33.  Minimoréxis. 

34.  Orientação assistencial. 

35.  Pacifismo. 

36.  Paracirurgia. 

37.  Parafenômeno. 

38.  Parapedagogiologia interassistencial. 

39.  Paraterapêutica. 

40.  Patamares da escala evolutiva. 

41.  Polimatia assistencial. 

42.  Primener. 

43.  Projeção consciente. 

44.  Projecioterapia. 

45.  Recéxis. 

46.  Recin. 

47.  Recolhimento íntimo. 

48.  Reeducação assistencial. 

49.  Refutação. 

50.  Retrocognição. 

51.  Serenidade íntima. 

52.  Sinalética energética e parapsíquica. 

53.  Tares. 

54.  Teática. 

55.  Tenepessismo. 

56.  Ternopensenidade. 

57.  Traforismo. 

58.  Verbação. 

59.  Vincopensenidade. 

60.  Voluntariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente comunitário multidimensional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

05.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
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07.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  IDEAL  IDENTIFICADA  PELA  CONSCIN  LÚCI-
DA,  INTERMISSIVISTA,  ATUANDO  AO  MODO  DE  AGENTE  

COMUNITÁRIO  MULTIDIMENSIONAL,  É  ENCARAR  COM  SE-
RIEDADE  OS  TRABALHOS  ASSISTENCIAIS  AUTOIMPOSTOS. 

 

Questionologia. Como vivencia você, leitor ou leitora, as tarefas assistenciais autoim-

postas na prevenção e promoção de saúde consciencial? Você já atua na condição de agente 

comunitário multidimensional lúcido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Maia, Ailton; Reciclagem da Profissão em Prol da Programação Existencial; Artigo; Conscientia; Revis-
ta; Trimestrário; Vol. 14; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 172 a 181. 

2.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; pref. Flavia Guzzi; 346 p.; 44 caps.; 10 filmo-
grafias; 344 refs.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 80 a 89. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 79, 83, 94, 166, 167, 203, 205, 208 e 225. 
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Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 155 a 158, 880 a 882, 887, 901, 917, 919, 943, 966 e 969. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangerismos; 102 
filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  

x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; 2004; páginas 168, 170 a 177, 183, 185 a 226, 235 a 269, 403 a 447, 449 a 467, 471 a 498, 502 a 796  
e 1.095 a 1.120. 

6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 26, 38, 59, 
113, 131, 132 e 139. 

7.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 7, 12 a 15, 39  
a 43, 59, 71 a 73, 81 a 84 e 87. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de  Pro-
jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403 a 409, 425 a 441 e 602 a 608. 
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A G E N T E    C O N F L U E N C I A L  
( C O N F L U E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente confluencial é a força desencadeada pela vontade, capaz de pro-

mover a conjunção de múltiplos fatores ou realidades, objetivando o mesmo megafoco ou meta,  

e potencializando a realização da manifestação avançada da consciência de volição potente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo agente vem do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. A palavra confluência procede do mesmo idioma Latim, confluentia, derivada de 

confluere, “confluir”, e esta de fluere, “fluir; correr para”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Agente de convergência. 02.  Agente de concomitância. 03.  Agente 

de interação. 04.  Agente de sincronicidade. 05.  Conversor evolutivo. 06.  Fator de conjunção. 

07.  Coexistência pacífica. 08.  Concordância produtiva. 09.  Convivialidade. 10.  Etologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas agente confluencial, agente confluencial bem apli-

cado e agente confluencial mal aplicado são neologismos técnicos da Confluenciologia. 

Antonimologia: 01.  Agente de inconfluência. 02.  Agente de divergência. 03.  Agente 

de apartação. 04.  Fator de dispersão. 05.  Rota de colisão. 06.  Choque frontal. 07.  Conflito de 

interesses. 08.  Topada ideológica. 09.  Conviviopatia. 10.  Choque nosográfico. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o flow together grupocármico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das confluências inteligentes; a retilinearidade au-

topensênica confluindo para o megafoco megagesconológico; a autopensenização confluente;  

a confluência sistemática dos ortopensenes; a ortopensenidade; a confluência dos autopensenes 

para o mesmo megafoco potencializando as ideias subjacentes nas entrelinhas; o holopensene 

atrator. 

 

Fatologia: o agente confluencial; o fato de existirem agentes de confluência específicos 

para cada área de manifestação consciencial; a junção eficiente dos agentes confluenciais depen-

dendo da inteligência evolutiva (IE); a confluência dos esforços pesquisísticos; a confluência má-

xima dos interesses evolutivos pessoais; a confluência universal da Tudologia; o fato inteligente 

de a consciência não pensenizar e nem manifestar-se por meio de agente confluencial único, mas, 

quando possível, através de múltiplos agentes confluenciais integrados; a confluência dos afins;  

a confluência máxima das autopredisposições; o líder cosmoético reunindo liderados autocons-

cientes em migração conjunta pró-projeto evolutivo; o líder baratrosférico sentenciando liderados 

incautos à transmigração interplanetária a menor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a confluência prioritária das realidades extrafísicas com as intrafísi-

cas; as práticas diárias no âmbito da Tenepessologia e da Ofiexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os sinergismos confluenciais evolutivos; o sinergismo da confluência 

amparador extrafísico–conscin assistente–assistido; o sinergismo existencial; o sinergismo holo-

pensênico; o sinergismo consciencial. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução conjunta; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interrelações entre todas as realidades do Cosmos. 

Tecnologia: a técnica da conjunção cognitiva; a técnica da megassociação de temas;  

a técnica do detalhismo; a técnica da atomização cognitiva; a técnica da associação de ideias;  

a técnica dos conceitos conjugados; a técnica da justificativa associativa; a técnica da reação em 

cadeia intelectiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: a confluência dos efeitos mentaissomáticos; o efeito atrator das energias 

conscienciais (ECs) afins. 

Ciclologia: o ciclo agrupamento-diáspora-reagrupamento. 

Enumerologia: a ressonância; a concomitância; o ricochete; a confluência; a sintonia;  

a interação; a assimilação. 

Binomiologia: os binômios enquanto agentes confluenciais; o binômio Proxêmica-Cro-

nêmica. 

Interaciologia: as interações confluenciais cosmoéticas. 

Trinomiologia: os trinômios enquanto agentes confluenciais. 

Polinomiologia: os polinômios enquanto agentes confluenciais; o polinômio pessoa-mo-

mento-local-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade potente / vontade débil; o antagonismo 

agente confluencial / agente desagregador. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de atração entre afins; a lei de atração 

entre opostos; a lei da sincronicidade universal. 

Filiologia: a pesquisofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a cienciofilia; 

a definofilia; a conviviofilia. 

Mitologia: os ídolos míticos atraindo multidões de adoradores. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a encicloteca; a experimentoteca; a pancognoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Confluenciologia; a Megassincronologia; a Vinculologia; a Co-

nexologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Voliciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autodeterminologia; a Megafocologia; a Hermeneuticologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens confluxor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens pancognitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente confluencial bem aplicado = a conjunção múltipla promovida pe-

la consciência portadora da inteligência evolutiva; agente confluencial mal aplicado = a conjun-

ção múltipla promovida pela consciência ignorante quanto à inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Confluenciologia Evolutiva; os ícones sociais seduzindo 

multidões na cultura da celebridade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Confluenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 

aspectos fundamentais para se compreender melhor as funções dos agentes confluenciais: 

01.  Concentração intencional: a potencialização da intenção. 

02.  Consciex errante (alma penada): a consciência dispersiva quanto aos agentes 

confluenciais, inconsciente da vida na Intermissiologia. 

03.  Conscin recém-dessomada: a consciência parapsicótica pós-dessomática sem 

quaisquer agentes confluenciais. 

04.  Evolução consciencial: o resultado da conjunção magna dos agentes confluenciais 

com resultados eficazes. 

05.  Ignorância projetiva: o projetor desendereçado; o ignorante quanto aos aspectos da 

Confluenciologia. 

06.  Interassistencialidade: o agente confluencial fundamental da política evolutiva. 

07.  Junção de interesses: a convergência das tendências pessoais. 

08.  Motor da vontade: o coadjutor dos agentes confluenciais. 

09.  Ponteiro da consciência: o agente confluencial fundamental do autodiscernimento. 

10.  Raciocínio simplista: quem utiliza apenas o agente confluencial isolado. 

11.  Reunião dos agentes: a holomaturidade jungindo as confluências. 

12.  União de fatores: a convergência por meio da intencionalidade. 

13.  Vida prolífica: o ato de saber unir os agentes confluenciais ideais. 

 

Caracterologia. Sob a perspectiva da Intraconscienciologia, eis, na ordem alfabética,  

6 características dos agentes confluenciais básicos: 

1.  Agente confluencial ambiental: o local atrator; a centralização de recursos teóricos;  

o hospital; a universidade; o polo de migração; a comunin promissora; a comunex evoluída. 

2.  Agente confluencial cognitivo: a fonte cognitiva atratora; a concentração de conhe-

cimentos; a enciclopédia; o tratado; o polo de vinculação autorrevezamental; a obra-prima publi-

cada. 

3.  Agente confluencial consciencial: a personalidade atratora; o magnetismo da força 

presencial; o professor veterano; o líder carismático; o polo de convergência proexológica; o atra-

tor ressomático; a conscin parapsíquica; o evoluciólogo. 

4.  Agente concluencial energético: a energia atratora; a acumulação intencional de 

ECs; a trilha energética; a paracorrente de ECs; o polo assistencial; o campo energético catalisa-

dor da ofiex. 
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5.  Agente confluencial ideológico: o corpus teórico atrator; a reunião de conceitos;  

a ideologia cultural; a escola filosófica; o polo de encontro intelectual; o arrastão da neoverpon. 

6.  Agente confluencial material: o elemento físico atrator; a junção de significados;  

o objeto tradicional ou ritual; a construção significativa; o polo de turismo; o monumento; a obra 

de Arte. 

 

Tipologia. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos con-

fluenciais no universo da Conscienciologia: 

01.  Centrais extrafísicas: a confluência técnica de recursos ortopensênicos disponibili-

zados para a potencialização de assistência cosmoética. 

02.  Cognópolis: a confluência de recursos conscienciais, energéticos, financeiros, tec-

nológicos e paratecnológicos na reprodução intrafísica da cultura conscienciológica. 

03.  Enciclopédia da Conscienciologia: a confluência de conhecimentos consciencioló-

gicos multidimensionais do sinergismo equipin-equipex. 

04.  Interlúdio: a confluência de recursos conscienciais, energéticos e paratecnológicos 

na sustentação de holopensene (comunex) parapedagógico intermissivo. 

05.  Laboratório conscienciológico: a confluência de energias temáticas acumuladas 

formando holopensene otimizador de recins. 

06.  Maximecanismo Multidimensional Interassistencial: a confluência espontânea de 

consciências lúcidas, consciexes e conscins, engajadas no labor da reeducação planetária e da 

reurbex. 

07.  Maxiproéxis: a confluência de interesses, responsabilidades e autesforços nos feitos 

grupocármicos entrosados para a conquista de meta evolutiva comum. 

08.  Megagescon: a confluência autocognitiva da bagagem multiexistencial atual do 

autor ou autora objetivando o autorrevezamento multiexistencial. 

09.  Proéxis: a confluência de autopensenes, autotrafores e autorreealizações nos objeti-

vos prioritários à autevolução lúcida. 

10.  Tertuliarium: a confluência de recursos comunicativos, didáticos, tarísticos, tecno-

lógicos e paratecnológicos na divulgação planetária de verpons e neoverpons conscienciológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente confluencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

06.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

10.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

12.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

13.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

15.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 
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OS  AGENTES  CONFLUENCIAIS  EXIGEM  PARTICULAR  

ATENÇÃO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA  A  FIM 
DE  EXPANDIREM  A  COSMOVISÃO  EVOLUTIVA  AOS  NÍ-
VEIS  DOS  PARÂMETROS  COSMOÉTICOS  AVANÇADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe identificar e aplicar os agentes confluen-

ciais com êxito razoável? Ou ainda precisa aperfeiçoar o nível de entendimento da Confluencio-

logia? 
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A G E N T E    D A    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente da paz é a conscin, homem ou mulher, determinada a assumir 

postura exemplarista de vivências positivas e harmônicas, com foco na melhoria do desenvolvi-

mento intraconsciencial repercutindo na homeostase do holopensene dos grupos e ambientes onde 

está inserido, por meio de manifestação pessoal e intercomunicação pacífica e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo agente vem do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu 

no Século XV. O termo paz deriva também do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de 

paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Epicentro da paz. 2.  Agente ativo da condição da pacificidade evolu-

tiva. 3.  Exemplarista de reciclagens antibelicistas. 4.  Instaurador do holopensene pacífico.  

5.  Conscin comprometida com a paz pessoal e grupal. 

Antonimologia: 1.  Agente da guerra. 2.  Defensor teórico da paz. 3.  Fanático de movi-

mentos antibelicistas. 4.  Instaurador de conflitos. 5.  Exemplarista anti-paz. 6.  Instaurador do ho-

lopensene caótico. 

Estrangeirismologia: o turning point dos autoconflitos; o strong profile apaziguador 

cosmoético; o rapport com os amparadores de função; o engagement com a pacificação íntima;  

a performance representando a maturidade evolutiva; a lucidez para ação pacífica na condição de 

under attack; o modus operandi pacífico na condução da existência; o timing da intervenção per-

manecendo com o status pacífico nos diálogos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificidade exemplarista. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paz: reci-

clagem comportamental. Paz: holopensene exemplarista. Paz: repercussão holopensênica. Paz 

íntima: autaceitação. 

Citaciologia: A paz é a única forma de nos sentirmos realmente humanos (Albert Eins-

tein, 1879–1955). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios pertinentes ao tema: – Quando um não quer, dois não 

brigam. Aos poucos, e em paz, muito se faz. É bom falar na hora da paz e calar na hora da raiva. 

Ortopensatologia: – “Paz. A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada 

consciência”. “É difícil cobrarmos a paz mundial, mas já não é difícil cobrarmos a paz interior 

quanto a nós mesmos: depende da vontade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antiviolência; a autopesquisa provocando catá-

lise na reformulação pensênica; os patopensenes; a autossuperação da patopensenidade; a mudan-

ça do bloco pensênico negativo; a revisão de atitudes e de pensenes belicistas antes considerados 

conduta normal; a incorruptibilidade autopensênica; os pacipensenes; a sustentação da pacipense-

nidade; o holopensene da paz íntima; a acalmia pensênica; os lucidopensenes; a manutenção da 

lucidopensenidade; a racionalização da autopensenização; a fixação de holopensenes pacificado-

res; o holopensene da megafraternidade; o holopensene das reconciliações grupocármicas;  

a reeducação pensênica para a paz; o poder do holopensene pacificador; o pensene da intercom-

preensão; o holopensene pessoal da introspecção pacificadora; o holopensene das autorrecins;  

a higienização do holopensene pessoal; o hábito pessoal de pensenizar pacificamente; a autopen-

senização sadia continuada; o holopensene pessoal da pacificação intraconsciencial permanente. 

Fatologia: a motivação de ser agente no processo evolutivo da paz; o autocompromisso 

pela paz; o compromisso em vivenciar o fraternismo; o comprometimento pela busca da autopaci-
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ficação íntima; a intenção qualificada pela pacificidade; a autopacificação teática; os valores evo-

lutivos; a anticonflitividade cotidiana; a superação do ego conflitivo; a sustentação da paz frente 

às influências patológicas; a vivência da autopacificação mental; o domínio das emoções subuma-

nas; o bem-estar interior na autorrenovação íntima; a inteligência evolutiva (IE); a autoconscienti-

zação multidimensional superando a monovisão intrafisica; a busca e divulgação de iniciativas 

positivas em prol do bem-estar qualitativo da Humanidade; a busca pelo equilíbrio emocional;  

o desafio da autopacificação perante os conflitos pessoais e grupais; a imparcialidade ao mediar 

desavenças; a comunicação não violenta; a profilaxia dos reforços de interprisão; a opção pelo au-

todesassédio; a desdramatização de qualquer tipo de conflito; a ausência do ressentimento; a eli-

minação do preconceito consciencial; a postura madura em situações de discordância; o antibeli-

cismo inerente à conscin cosmoética; o enfrentamento das imaturidades; o isolamento profilático 

para permitir as autorreflexões; as reciclagens intraconscienciais aprimorando a acalmia íntima;  

a importância de ponderar e solucionar conflitos a partir do autodiscernimento; a convivência sa-

dia consigo mesmo; a dinâmica das interrelações explicitando o maximecanismo evolutivo;  

a condição de minipeça no maximecanismo interassistencial em relação às atitudes pacíficas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera pesso-

al equilibrada; a condição extrafísica de minipeça do maximecanismo pelo desenvolvimento da 

paz no Planeta; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a manifestação energética béli-

ca na fala calma; o investimento da equipex de amparadores da paz; a projeção lúcida com foco 

na autopesquisa e interassistência; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a exteriorização 

de energias pacificadoras juntamente com as consciexes amparadoras; a prática energética assis-

tencial diária da tenepes; a autoconsciência multidimensional eliminadora de conflitos; a conexão 

com os amparadores extrafísicos visando estratégias educativas; o perdão e a reconciliação com 

consciexes e conscins gerando pacificação íntima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pacificação intraconsciencial–pacificação interconsci-

encial; o sinergismo autopacificação teática–empatia; o sinergismo gerado pela valorização do 

trafor para promover reciclagens de traços bélicos; o sinergismo autocorreção evolutiva‒auto-

pacificação teática; o sinergismo reciclagem da agressividade–lucidez na pacificidade. 

Principiologia: o princípio pessoal de a paz ser responsabilidade íntima; o princípio 

cosmoético do não acumpliciamento com a violência; o princípio de objetivar o melhor para to-

dos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da imperturbabilidade; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da megafraternidade; a expansão da compreensão 

do princípio da evolução grupal interassistencial; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a autopacificidade;  

o código de posturas pacificadoras. 

Teoriologia: a teoria da autorresponsabilidade assistencial; a teoria do Homo sapiens 

pacificus; a teoria da proéxis; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da homeosta-

se holossomática sendo fator preponderante de autodefesa; a amortização satisfatória dos endivi-

damentos da teoria da interprisão grupocármica; a teoria da minipeça no maximecanismo na 

evolução grupal; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: as técnicas de pacificar-se diante das provocações beligerantes; a técnica 

de se colocar no lugar do outro; a técnica de pensar antes de falar ou agir; a técnica de ver o la-

do melhor das coisas; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas de mediação de con-

flitos; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica do paciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência itinerante no curso Pacifismologia do Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; o empenho dos voluntários da Conscien-

ciologia para a construção do laboratório da paz no Campus de Pesquisas do IIPC, Saquarema, 

RJ. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da pacificação intraconsciencial potencializando a paz geral; 

o efeito da autopensenidade pacífica nos empreendimentos pessoais; o efeito do exemplarismo 

pessoal no holopensene grupocármico; o efeito pacifista da desconstrução dos traços belicosos; 

os efeitos dos atos pacíficos intermediando a interassistência; o efeito da desrepressão emocional 

na pacificação; o efeito do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na lucidez em situa-

ções de conflitos; o efeito reverberador da pacificação pessoal ao grupal. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses pela intercompreensão; as neossinapses 

de autopacificidade geradas nas conquistas do cotidiano; as neossinapses adquiridas nas auto-

pesquisas e recins da reeducação emocional; as neossinapses adquiridas pela identificação dos 

conflitos íntimos; as neossinapses oriundas das reciclagens das posturas bélicas; as neossinapses 

advindas da reciclagem do vocabulário belicista; as neossinapses conquistadas através da auto-

conscienciometria; as neossinapses necessárias para realizar concessão em prol da paz. 

Ciclologia: o ciclo ressentimento-compreensão-perdão-reconciliação-pacificação; o ci-

clo conflitos desafiadores–crises de crescimento–desenvolvimento de trafores pacifistas; o ciclo 

conflito-mediação-conciliação; o ciclo reparação-recomposição; o ciclo autenfrentamento-au-

tossuperação-autoconfiança; o ciclo belicismo-recin-autodiscernimento-pacifismo; o rompimen-

to do ciclo vicioso reclamação-vitimização-reatividade-distanciamento. 

Binomiologia: o binômio autopacificação-heteropacificação; o binômio paz–responsa-

bilidade íntima; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio oportunidade assistencial–amparabilidade; o binômio autoincorruptibili-

dade-antiemocionalidade; o binômio temperamento–tendências emocionais. 

Interaciologia: a interação autocompreensão-autocomprometimento; a interação auto-

incorruptibilidade-autopacificação; a interação anticonflitividade–saúde holossomática; a inte-

ração conduta desarmada–acolhimento assistencial; a interação esclarecimento-pacificação; 

a interação equilíbrio emocional–comunicação assertiva; a interação construção da paz pessoal–

–fortalecimento da paz planetária; a interação estar em paz consigo–estar em paz com os outros; 

a interação paraperceptibilidade do conflito–percentual de responsabilidade do conflito gerado. 

Crescendologia: o crescendo autorreconhecimento das posturas bélicas–reciclagem– 

–assunção das posturas pacíficas; o crescendo estar pacífico–ser pacífico; o crescendo paz inte-

rior–paz exterior; o crescendo competitividade–cooperação; o crescendo acalmia pessoal–acal-

mia ambiental; o crescendo pacificação egocármica–pacificação grupocármica–pacificação po-

licármica; o crescendo autocontrole–equilíbrio mental; o crescendo autodiscernimento-autossu-

peração-autopacificação. 

Trinomiologia: o trinômio anticonflitividade–pacificação íntima–serenismo; o trinômio 

intracompreensão-intercompreensão-interassistência; o trinômio discernimento-cosmoeticidade- 

-pacificidade; o trinômio autorreflexão-autotares-autexperimentação; o trinômio pensamento- 

-sentimento-ação; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio von-

tade-decisão-recin. 

Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento-autodiscernimento-autossuperação-au-

topacificação; o polinômio percepção-autocognição-aprendizado-experimentação-mudança;  

o polinômio intenção-vontade-reeducação-pacificação; o polinômio racionalidade-lógica-auto-

discernimento-holomaturidade; o polinômio intenção-estruturação-determinação-renovação. 

Antagonismologia: o antagonismo paz íntima / conflito externo; o antagonismo conduta 

desarmada / conduta defensiva; o antagonismo pacificidade / passividade; o antagonismo antie-

motividade pacificadora / emocionalismo conflituoso; o antagonismo pacificação íntima / silên-

cio omissivo; o antagonismo defender a paz no mundo / estar em conflito pessoal; o antagonismo 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

731 

pacificação íntima / preguiça mental; o antagonismo paz interior / alienação grupal; o antago-

nismo autocontrole / reatividade; o antagonismo autorresponsabilidade / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de paz não promover necessariamente a paz; o pa-

radoxo de voltar-se a si mesmo para solucionar os heteroconflitos; o paradoxo do cidadão arma-

do sentir-se mais seguro; o paradoxo de a paz universal estar subordinada à paz individual;  

o paradoxo de a consciência poder ser algoz de si mesma; o paradoxo de a evolução individual 

ser realizada em grupo; o paradoxo de falar de paz no momento de raiva. 

Politicologia: a pacienciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a conviviocracia; a proexocracia; a energocracia; a comunicocracia; a evo-

luciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da imperturbabilidade íntima; a lei das 

afinidades interconscienciais; a lei da causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a pacificofilia; a autexemplofilia; a autocriticofilia; a cosmoeticofilia; a auto-

conscienciometrofilia; a reeducaciofilia; a tenepessofilia; a autopesquisofilia; a serenofilia; a au-

tassistenciofilia; a raciocionofilia; a teaticofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a superação da confrontofobia; a remissão da fracassofobia; a libertação da 

conflitofobia; a eliminação da decidofobia; a reciclagem da parapsicofobia; a extinção da critico-

fobia; a erradicação da reciclofobia. 

Sindromologia: a constatação da síndrome da robotização consciencial; a superação da 

síndrome do ansiosismo; a remissão da síndrome da autovitimização; a libertação da síndrome da 

competição; a evitação da síndrome do justiceiro na mediação de conflitos. 

Mitologia: o mito de a paz ser promovida pela guerra; o mito da mudança sem recicla-

gem intraconsciencial; o mito da construção da paz íntima sem autopesquisa; o mito de a paz ser 

ausência de guerra; o mito de a discussão e o debate representarem conflitos. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a energoteca; cosmoeticoeteca; 

a profilaticoteca; a conflitoteca; a experimentoteca; a comunicoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia;  

a Holopensenologia; a Autopensenologia; a Maturologia; a Coerenciologia; a Autodesassediolo-

gia; a Transafetivologia; a Racionologia; a Harmoniologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o agente da paz; a conscin pacífica; a conscin minipeça; a conscin autocon-

fiante; a conscin lúcida; a conscin interassistencial; a conscin aglutinadora; a conscin universalis-

ta; a conscin traforista; a conscin paraperceptiva; a conscin mais lúcida dentro do grupo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; 

o comunicólogo; o agente retrocognitor; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o líder;  

o exemplarista; o voluntário em Organizações Não-Governamentais (ONGs); o docente; o pales-

trante; o autocomprometido; o objetor de consciência; o projetor consciente; o intermissivista;  

o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; 

a comunicóloga; a agente retrocognitora; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a líder;  

a exemplarista; a voluntária em ONGs; a docente; a palestrante; a autocomprometida; a objetora 

de consciência; a projetora consciente; a intermissivista; a evoluciente; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente da paz aprendiz = a conscin determinada a assumir comporta-

mentos pacíficos; agente da paz qualificado = a conscin com o holopensene pacífico consolidado. 

 

Culturologia: a cultura da reeducação para a paz; a cultura de paz; a cultura da auto-

pesquisa; a cultura da autexperimentação. 

 

Impedidores. Eis, em ordem alfabética, 15 manifestações incoerentes e impedidoras da 

condição de agente da paz: 

01. Arrogância. 

02. Contra-ataque. 

03. Defesa do ego. 

04. Hipocrisia. 

05. Hostilidade reprimida. 

06. Impaciência. 

07. Impulsividade. 

08. Indignação. 

09. Insegurança. 

10. Intolerância. 

11. Ironia. 

12. Perfeccionismo. 

13. Pusilanimidade. 

14. Raiva. 

15. Reatividade. 

 

Atributos. Eis, em ordem alfabética, 15 condições ou atributos conscienciais a serem 

cultivados pelo agente da paz: 

01. Argumentação. 

02. Bom humor. 

03. Calma. 

04. Compreensão. 

05. Comprometimento. 

06. Cosmoeticidade. 

07. Diplomacia. 

08. Discernimento. 

09. Discreção. 

10. Domínio energético. 

11. Empatia. 

12. Epicentrismo. 

13. Exemplarismo. 

14. Fraternismo. 

15. Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente da paz, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autocompromisso  pela  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02. Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03. Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
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04. Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05. Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06. Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07. Grupalidade  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

08. Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Holopensene  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12. Refinamento  da  intencionalidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

14. Sustentação  da  autopensenidade  sadia:  Holopensenologia;  Homeostático. 

15. Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

O  AGENTE  DA  PAZ  ASSUME  A  AUTORRECICLAGEM  DOS  

TRAÇOS  BÉLICOS  CONTRIBUINDO  EFETIVAMENTE,  PELO  

EXEMPLARISMO,  NA  INSTALAÇÃO  DE  HOLOPENSENE  

PESSOAL  MOTIVADOR  DE  MUDANÇAS  PACÍFICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece as próprias manifestações bélicas? 

Propaga energias em prol da pacificação pessoal e grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR, 2007; pá-

ginas 149 a 153. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografía;; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR, 2014; página 1.268. 

 

S. S. 
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A G E N T E    D E    S A Ú D E    C O N S C I E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente de saúde consciencial é a conscin, homem ou mulher, comprome-

tida com a sustentação do bem-estar e da melhoria da qualidade de vida individual, coletiva  

e multidimensional, a partir da autoconscientização quanto aos benefícios auferidos com a con-

quista de holopensene pessoal de equilíbrio holossomático, da anticonflitividade e da pacificação 

íntima. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente provém do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu 

no Século XV. O vocábulo saúde vem do mesmo idioma Latim, salus, “salvação; conservação 

(da vida); afastamento do perigo; vida”. Apareceu no Século XIII. A palavra consciência procede 

também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Agente de saúde integral. 2.  Agente de homeostase holossomática. 

3.  Mantenedor do equilíbrio consciencial. 4.  Propulsor do bem-estar consciencial. 5.  Catalisador 

da saúde consciencial. 6.  Epicentro de saúde consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas agente de saúde consciencial, agente de saúde 

consciencial egocármico, agente de saúde consciencial grupocármico e agente de saúde consci-

encial policármico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Mantenedor de patologia consciencial.  2.  Sustentador de malestar 

intraconsciencial. 3.  Potencializador de enfermidade consciencial. 4.  Agente comunitário de saú-

de. 5.  Catalisador do desequilíbrio holossomático. 6.  Epicentro da patologia consciencial. 

Estrangeirismologia: o check up periódico; o workaholism; o stress ocupacional; o bur-

nout; o pit stop necessário; o feedback assistencial; o rapport com o amparador extrafísico de 

função. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da homeostasia consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura holossomática; o holopensene pessoal 

da anticonflitividade; a higidez pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopen-

senes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os lideropensenes; a lideropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a pense-

nidade interassistencial; o holopensene pessoal da saúde consciencial. 

 

Fatologia: a atuação do agente de saúde na melhoria da qualidade de vida consciencial 

grupal; o investimento na saúde consciencial enquanto prioridade evolutiva; a conquista da condi-

ção de arrimo interconsciencial assistencial; a aquisição do senso de utilidade evolutiva; o funcio-

namento do agente de saúde consciencial qual bússola frente ao grupocarma; o fato de a interasse-

dialidade ser a maior doença da Humanidade; o autassédio predispondo ao adoecimento holosso-

mático; o assédio moral; o fato de o adoecimento recorrente poder significar fuga às responsabili-

dades pessoais; a autoconscientização quanto ao fato de a doença interromper o fluxo da evolu-

ção; o autoposicionamento em exemplificar a saúde consciencial permitindo a assunção de neor-

responsabilidades evolutivas; a intencionalidade sadia em compartilhar a própria homeostase ho-

lossomática; a reeducação progressiva da saúde holossomática; a Organização Mundial de Saúde 

(OMS); as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a Organização Internacional de Consciencio-
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terapia (OIC); o comprometimento do agente de saúde com a melhoria da qualidade de vida  

e com o bem-estar dos compassageiros evolutivos; o vínculo terapêutico estabelecido nos diver-

sos contextos cotidianos; a convivialidade sadia promovendo maior produtividade consciencial;  

o humor sadio; a força presencial homeostática do líder assistencial; a saúde consciencial facili-

tando a realização proexológica com foco na interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a tarefa energética pessoal (tenepes); a conquista da ofiex pessoal;  

a higienização silenciosa de psicosferas e holopensenes; a amparabilidade extrafísica conquistada 

pela autocura lúcida; a iscagem lúcida interassistencial; a saúde bioenergética incrementando a ta-

ra parapsíquica; a saúde parapsíquica qualificando as tarefas de desassédio grupal; a aura de saú-

de do amparador extrafísico de função; a prontidão energossomática interassistencial; a extrapola-

ção multidimensional da atuação do agente de saúde consciencial; a autoconscientização quanto  

à condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a Central Extra-

física de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); as redes parassociais de 

interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade–saúde consciencial; o sinergismo am-

parador-assistente-amparando; o sinergismo autoafeto sadio–satisfação benévola–disponibilida-

de assistencial. 

Principiologia: o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais doente; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio do ressarcimento evolutivo; o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio de nin-

guém curar ninguém; o princípio da autocura consciencial; o princípio de não transferir ao ou-

tro a responsabilidade pela própria saúde. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando o comprometimento ínti-

mo com a própria homeostasia consciencial; a responsabilidade pela qualidade da saúde conscien-

cial grupocármica sendo cláusula do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da autocura pela interassistencialidade. 

Tecnologia: as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica do autencapsulamento parassanitário; a técnica da checagem holossomática; 

a técnica da mudança do holopensene pessoal; as técnicas interassistenciais; a técnica da te-

nepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico consciencioterápico promovendo  

a prática da saúde consciencial; o profissionalismo interassistencial do voluntariado evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Ectoplas-

mologia;o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico das omissões deficitárias; o efeito halo das recins pes-

soais sobre a saúde consciencial; o efeito da saúde consciencial na qualificação interassisten-

cial; o efeito da homeostase holossomática na tares efetiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses evidentes pós-recin; as neossinapses saudáveis de-

correntes das assistências realizadas. 

Ciclologia: a profilaxia do ciclo melin-melex; o ciclo saudável autopensenidade sadia– 

–autodesintoxicação–retroalimentação sadia. 

Enumerologia: o ato de acolher; o ato de amparar; o ato de doar; o ato de curar; o ato 

de desassediar; o ato de esclarecer; o ato de exemplificar saúde consciencial. 
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Binomiologia: a superação do binômio doença-antifraternismo; a evitação do binômio 

doença-fuga; o binômio patológico autassédio-autocorrupção; o binômio humor sadio–anticon-

flitividade; o binômio ortopensenidade–holossoma sadio; o binômio assim-desassim; o binômio 

autassistência-heterassistência; o binômio saúde-responsabilidade; o binômio produtividade– 

–bem-estar; o binômio autenfrentamento sadio–saúde consciencial. 

Interaciologia: a interação bem-estar pessoal–bem-estar grupal; a interação conscien-

cioterapeuta-evoluciente; a interação assistido-assistente; a interação autodiscernimento–autoin-

corruptibilidade–saúde holossomática. 

Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o crescendo autorrefle-

xão-autocura; o crescendo distimia–eutimia–eudemonia cosmoética. 

Trinomiologia: a evitação do trinômio patológico sofrimento-desmotivação-acomoda-

ção; o trinômio prevenir doenças–promover saúde–preservar a vida; o trinômio saudável auto-

motivação-trabalho-lazer; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio saúde física–saúde energética–saúde emocional–saúde 

mental–saúde holossomática. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo do ego-

ísmo altruísta no autoinvestimento em saúde consciencial visando a qualificação interassisten-

cial. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à conquista da saúde integral. 

Filiologia: a recinofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a autodesassediofilia; a orto-

pensenofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a ergofobia; a superação da conviviofobia; a evitação da assistenciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome depressiva pela interassistencialidade; a auto-

cura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da autovitimização; a autode-

cisão pela não recorrência na síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a autocura da sín-

drome de burnout; a autossuperação da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a evitação da nosomania; a neutralização da fracassomania. 

Mitologia: a eliminação do mito da superioridade do assistente; o descarte do mito da 

perfeição; o sobrepujamento ao mito da autossantificação. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a tenepessoteca; a orto-

pensenoteca; a homeostaticoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a profilaticoteca; a recexo-

teca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conscienciologia; a Consciencioterapeu-

ticologia; a Tenepessologia; a Antivitimologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Homeostatico-

logia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente de saúde consciencial; o agente comunitário de saúde; o pro-

fissional de saúde; o psicólogo; o médico; o odontólogo; o fisioterapeuta; o nutricionista; o assis-

tente social; o professor; o benfeitor; o arrimo interconsciencial assistencial; o sustentáculo;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 
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Femininologia: a agente de saúde consciencial; a agente comunitária de saúde; a profis-

sional de saúde; a psicóloga; a médica; a odontóloga; a fisioterapeuta; a nutricionista; a assistente 

social; a professora; a benfeitora; a arrimo interconsciencial assistencial; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sustentator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens exemplarissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente de saúde consciencial egocármico = a conscin pré-serenona vul-

gar buscando manter padrão íntimo de higidez pensênica; agente de saúde consciencial grupocár-

mico = a conscin tenepessista, de psicosfera equilibrada, atuando na condição de porta-assistidos; 

agente de saúde consciencial policármico = a conscin desperta, harmonizadora dos ambientes in-

tra e extrafísicos, promovendo a auto e heterodesassedialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Cosmoética; a cultura da auto e hetero-

desassedialidade; a cultura da saúde consciencial; a disseminação da cultura do autocuidado  

e da responsabilidade com a própria saúde. 

 

Traforologia. Em conformidade com a Autopesquisologia, eis, a seguir, em ordem alfa-

bética, 11 trafores a serem desenvolvidos pela conscin predisposta a atuar na condição de agente 

de saúde consciencial: 

01.  Altruísmo. Interesse sincero pelo bem-estar do outro. 

02.  Antiautoconflitividade. Condição de autopacificação íntima. 

03.  Autoconfiança. Autossegurança crescente quanto à utilização das potencialidades. 

04.  Autoortopensenidade. Retilinearidade pensênica na manutenção da autopensenida-

de sadia. 

05.  Confiabilidade. Intencionalidade sadia explicitada nas energias fraternas e serenas, 

conquistando a confiança dos amparadores. 

06.  Conscienciofilia. Apreço pelas consciências em quaisquer condições e / ou con- 

textos. 

07.  Desassedialidade. Responsabilidade pela auto e heterodesassedialidade. 

08.  Domínio energético. Desenvoltura nas manobras energéticas interassistenciais. 

09.  Liderança cosmoética. Assunção da condição de arrimo consciencial interassisten-

cial. 

10.  Parapsiquismo lúcido. Autoconsciência quanto à realidade multidimensional. 

11.  Prontidão interassistencial. Disponibilidade incondicional para assistir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o agente de saúde consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  comunitário  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  terapêutico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  AGENTE  DE  SAÚDE  CONSCIENCIAL  RE-
QUER  RESPONSABILIDADE  PELA  AUTO  E  HETEROCURA,  
SENDO  CONQUISTA  EVOLUTIVA  PRIORITÁRIA  À  QUALI-

FICAÇÃO  DO  ASSISTENTE  MULTIDIMENSIONAL  TARÍSTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser a saúde consciencial tema relevante  

e indispensável à evolução? Busca alcançar a condição de agente de saúde consciencial policár-

mico? 

 

V. F. M. 
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A G E N T E    D E    S U S T E N T A Ç Ã O    P E N S Ê N I C A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente de sustentação pensênica é a conscin, homem ou mulher, susten-

táculo energossomático, retroalimentador e potencializador de padrões pensênicos e holopensêni-

cos hígidos ou patológicos, de modo consciente ou inconsciente, explícito ou implícito. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo agente provém do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu 

no Século XV. O vocábulo sustentação vem do mesmo idioma Latim, sustentatio, “alimentação; 

nutrição; ação de reter, de suster; dilação; demora; adiamento”. Apareceu no Século XIII. A pala-

vra pensamento procede também do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar uma ideia; 

pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu igualmente no Século XIII. O termo sentimento de-

riva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocá-

bulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do 

idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Mantenedor pensênico. 2.  Sustentador pensênico. 3.  Agente propul-

sor da pensenidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas agente de sustentação pensênica, agente de sus-

tentação patopensênica e agente de sustentação ortopensênica são neologismos técnicos da Pen-

senologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin encapsulada. 2.  Conscin alienada 3.  Conscin autista.  

4.  Conscin murista. 

Estrangeirismologia: a hola; o agnus dei; o cover; o background cognitivo; o partner; 

o marchand; a autoria anônima do ghostwriter; o copy-cole e o download de arquivos reforçando 

a ideia de outrem; a permanência do raciocínio em looping; o slogan reforçando ideias; a perda 

do timing de falar; a manutenção do comportamento autêntico na glasnost; o feedback; os links 

pensênicos; a força do rapport pela afinidade pensênica; a aderência pensênica ao Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento pessoal. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopense-

nidade: sustentáculo holopensênico. Inexiste pensene neutro. Pensenes formam holopensenes. 

Pensene: ação contínua. Sustentar gera responsabilidade. 

Coloquiologia. Eis 10 expressões populares associadas à sustentação pensênica e holo-

pensênica: pau da barraca; vaca de presépio; assinar embaixo; pegar carona na ideia;  

quem está na chuva é para se molhar; se você for, eu vou; essa opinião vai engrossar o caldo;  

estou contigo e não abro; torcer para o jacaré; por lenha na fogueira. 

Citaciologia. Eis pensamento do filósofo e jornalista estadunidense Walter Lippmann 

(1889–1974), o qual pode ser relacionado à falta de criticidade na sustentação pensênica: – Quan-

do todos pensam o mesmo, ninguém está pensando. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sustentação pensênica; o holopensene pessoal 

dentro do holopensene grupal; os holopensenes proexológicos; o holopensene institucional cons-

cienciocêntrico; os homopensenes; a homopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopen-

senes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os intrusopensenes; a intruso-

pensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a sustentação do ortopensene; a sustentação 
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do patopensene; o reforço do holopensene de impaciência nas filas; a linha tênue entre a sustenta-

ção pensênica sadia e a patológica; a sustentação do campo ortopensênico acessado em atividades 

conscienciológicas; a explicitação assistencial, “em cima do lance”, do campo patopensênico 

acessado pelo docente em sala de aula; a discordância pensênica não explicitada pelo discente ou 

pela equipe de apoio do curso, impedindo a assistência ao contexto; os bagulhos autopensênicos 

sustentando holopensenes patológicos. 

 

Fatologia: a sustentação da opinião pessoal; a sustentação da opinião alheia; o endosso 

sentimental; a aproximação de realidades; a verbalização do pensene alheio; a sustentação de ra-

zões; a responsabilidade pelas consequências da omissão deficitária; a frase pensada por todos, 

mas explicitada por única pessoa; a dissimulação dos autoposicionamentos verbalizados na condi-

ção de opinião de outrem; o silêncio da vítima chantageada sustentando condutas criminosas; a li-

derança obscura sustentada pela eminência parda; o fanatismo ideológico sustentando guerras, di-

taduras e doutrinações; os ringues e rinhas sustentando a violência; a sustentação do tráfico de 

drogas pelo usuário; os ganhos secundários sustentando a postura inapropriada; a sustentação da 

pirataria pela compra de produtos falsificados; a codependência; o acumpliciamento; os pactos 

mórbidos; a tomada de partido pelos familiares e amigos dando razão para “A” ou “B” nas sepa-

rações conjugais; os gritos de guerra das torcidas organizadas; a sustentação grevista até o acordo 

satisfatório; a profecia autorrealizada; o voto sustentando a política; o lema sustentando o propó-

sito pessoal; a sustentação energética do ator até o final da gravação da propaganda de 30 segun-

dos; o subtexto sustentando a energia na fala do ator; os abaixo-assinados; a sustentação financei-

ra de periódico pela assinatura da publicação; a sustentação da griffe pela compra do produto;  

a audiência e os patrocinadores sustentando o veículo de comunicação; as crenças centrais pes-

soais sustentando o comportamento; a sustentação diária de programa ao vivo em multimídia;  

a sustentação da motivação; o docente sustentando o posicionamento evolutivo na itinerância 

conscienciológica; a explicitação assistencial de não ditos; a preservação desleal da autoimagem 

deixando o colega sustentar sozinho a difícil decisão consensuada por ambos; a intercooperação; 

a sustentação da homeostase holossomática harmonizando o ambiente; a sustentação sigilosa da 

assistência grupocármica; o curso Autoconscientização Assistencial da Associação ARACÊ; a sus-

tentação financeira da Enciclopédia da Conscienciologia pelos Amigos da Enciclopédia; a susten-

tação íntegra dos interesses convergentes, mesmo na discordância do consensuado; o epicentris-

mo consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistência 

multidimensional; a sustentação dos trabalhos da tenepes; a sustentação da meta da instalação de 

ofiex; a sustentação, pela conscin, do padrão pensênico da consciex, antiga conhecida, recém-des-

somada; a diferenciação pensênica; a indiferenciação pensênica; a sustentação parafactual; a in-

fluência pensênica nos acontecimentos sincrônicos; a simulcognição; a pararrealidade; os apoios 

prévios da paraprocedência; a psicofonia; a pangrafia; o monólogo psicofônico; a iscagem da 

consciex a ser assistida, pela identificação e assimilação do padrão pensênico; a sustentação lúci-

da na psicosfera pessoal de consciex assediadora até o esclarecimento e encaminhamento; a leitu-

ra do campo energético favorecendo a identificação do agente de sustentação patopensênica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensene-holopensene; o sinergismo amparador-ampa- 

rando; o sinergismo entre as duplas de trabalho; o sinergismo líder-liderado; o sinergismo emis-

sor-receptor; o sinergismo cosmoético entre os duplistas. 

Principiologia: o princípio do 1 por todos e todos por 1; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); a aplicação criteriosa do princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio da con-

sensualidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica; a demonstração prática do princí-

pio da descrença (PD) sustentado pelo docente em sala de aula; o princípio “quem cala consen-
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te”; o princípio da empatia na interassistencialidade; o princípio dos alcoólicos anônimos (AA) 

“só por hoje”, evidenciando a sustentabilidade, a cada dia, em abster-se da droga. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando os limites interassistenci-

ais do não acumpliciamento; os códigos de linguagem; o código duplista de Cosmoética (CDC) 

qualificando as temáticas das conversas a 2; o código grupal de Cosmoética (CGC) criando me-

canismos profiláticos para evitar o nivelamento consciencial por baixo. 

Teoriologia: a teoria do inconsciente coletivo; a teoria da reação em cadeia. 

Tecnologia: a técnica da diferenciação pensênica; a técnica da desassimilação energéti-

ca lenta; a técnica da tenepes; a técnica da acareação cosmoética; a técnica da paraconfronta-

ção desassediadora; a técnica de confrontar conceitos opostos; as técnicas da assim e desassim; 

a técnica da autexposição; a técnica do autovivenciograma evidenciando a diferença entre o fato 

e a interpretação do fato; a tecnologia da Prova da Imagística mantendo a autopensenidade 

focada em 1 só objeto durante 3 horas objetivando 200 correlações; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; as tecnologias da inteligência coletiva enquanto futuro do pensamento na Era da In-

formática. 

Voluntariologia: a constância no voluntariado conscienciológico; a sustentação da pes-

quisa pelo voluntário-pesquisador; a sustentação de atividades nos campi conscienciológicos por 

parte do voluntário-pesquisador-residente; a não resolução dos problemas grupais no voluntari-

ado, sustentando o não andamento de projetos interassistenciais institucionais; o trabalho volun-

tário na sustentação diária da tertúlia conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito placebo evidenciando a influência pensênica; o efeito cascata repe-

tindo e sustentando padrões pensênicos; o efeito dominó incalculado, replicando holopensenes; 

a cadeia de efeitos do equívoco não desfeito devido à falta de posicionamento pessoal; o efeito da 

acumulação dos bons resultados sustentando a assertividade; o efeito da conexão pensênica entre 

conscins e consciexes; o efeito halo da higidez pensênica possibilitando a atuação dos amparado-

res; o efeito defensivo das camuflagens sustentando inverdades. 

Neossinapsologia: as retrossinapses sustentando holopensenes anacrônicos; a criação 

de neossinapses eliminando a sustentação de holopensenes estagnadores. 

Ciclologia: o ciclo ouvir-assimilar-autoposicionar-desassimilar; o ciclo autexposição- 

-autorreflexão-autoconfrontação amadurecendo os autoposicionamentos; o ciclo vicioso autopa-

topensene-heteropatopensene. 

Binomiologia: o binômio iniciar-sustentar; o binômio ônus-bônus; o binômio posiciona-

mento íntimo–pronunciamento público; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação dominador-dominado; a interação docente-discente; a inte-

ração mãe-filho-sogra-nora; a interação sombria autor-ghostwriter sustentando a escrita de fa-

chada; a interação conscin amparadora–consciex assediadora; a interação posicionamento-es-

clarecimento; a interação pusilanimidade-irresponsabilidade; a interação abridor de caminho– 

–mantenedor do trabalho; a interação realidades-pararrealidades; a interação anticosmoética 

permissiva assistido ingênuo–conscin manipuladora; a interação twitteiro-seguidor. 

Crescendologia: o crescendo agente de sustentação patopensênica–agente de sustenta-

ção ortopensênica; o crescendo pensar igual à “massa”–ter opinião própria; o crescendo dis-

cernir antes–auxiliar depois; o crescendo erro sustentado–erro agravado; o crescendo evolutivo 

monólogo egocêntrico–diálogo interassistencial; o crescendo intelectivo imposição-persuasão- 

-informação; o crescendo patopensene acessado–contrapensene processado–ortopensene expli-

citado; o crescendo profilaxia do erro–prospecção do acerto; o crescendo refletir antes–falar 

depois; o crescendo concordância irrefletida–discordância autoconsciente. 
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Trinomiologia: o trinômio compreender-julgar-opinar; o trinômio erro-engano-omis-

são; a opção pelo trinômio erros-correções-acertos; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia;  

o trinômio omissão-distorção-inverdade. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo campo ortopensênico / campo patopensênico; o an-

tagonismo concordar / discordar; o antagonismo autenticidade / inautenticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do silêncio esclarecedor; o paradoxo de o rubor facial do 

tímido explicitar a vergonha implícita de quem não queria chamar a atenção; o paradoxo do vo-

luntário empenhado na divulgação do curso sustentar pensenicamente a impossibilidade em for-

mar a turma; o paradoxo de o vendedor sustentar pensenicamente opinião contrária à compra do 

produto ou serviço oferecido. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a democracia pura; a assistenciocracia; a po-

lítica do acobertamento; a política de sustentação da corrupção; a política do voto de cabresto;  

a manutenção da cartilha do politicamente correto impedindo a intervenção assistencial; a incoe-

rência política de o governo coibir a jogatina, mas promover jogos lotéricos, sustentando a ludo-

patia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei da atração dos afins; a lei da automorda-

ça; a lei do silêncio autoimposto; a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da empatia; a lei 

do contágio interpessoal; as leis do contágio psicológico; as leis do contágio epidemiológico;  

a lei do maior esforço aplicada à criação de empatia em prol do assistido; a lei do sinergismo do 

Cosmos; a lei jornalística sobre sigilo da fonte, sustentando a credibilidade da notícia; as leis de 

mecenato; a lei Rouanet sustentando o incentivo à cultura. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a atuação da criticofobia; a existência sob o jugo do 

medo da exclusão. 

Sindromologia: a síndrome da “Maria vai com as outras”; o receio de enfrentar a sín-

drome do ninho vazio sustentando a síndrome do canguru. 

Maniologia: a mania de agradar; a evitação da lalomania pelo ato de pensenizar antes de 

falar; a mania do oba-oba. 

Holotecologia: a pensenoteca; a gregarioteca; a convivioteca; a mimeticoteca; a comu-

nicoteca; a socioteca; a controversioteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Contrapontologia; a Lateropensenologia; a Mimeticologia; a Proxemicologia; a Sinergismolo-

gia; a Criticologia; a Refutaciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin eminência parda; a conscin dissidente; o casal incomple-

to; a dupla evolutiva; o grupo evolutivo; a equipe de voluntários da maxiproéxis; a conscin coni-

vente. 

Masculinologia: o agente de sustentação pensênica; o sustentador; o apoiante explícito; 

o apoiador implícito; o aliado; o irmão gêmeo; o irmão siamês; o aprovador; o favorecedor;  

o benfeitor; o patrocinador; o embaixador; o porta-voz; o testa de ferro; o laranja; o escada; o imi-

tador; o ventríloquo; o fazedor de média; o bajulador; o mecenas; o amparador; o arrimo inter-

consciencial assistencial; o sustentáculo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o âncora; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguia-

do autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o serenauta; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação; o evoluciólogo extrafísico do grupocarma; o coautor. 
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Femininologia: a agente de sustentação pensênica; a sustentadora; a apoiante explícita;  

a apoiadora implícita; a aliada; a irmã gêmea; a irmã siamesa; a aprovadora; a favorecedora;  

a benfeitora; a patrocinadora; a embaixatriz; a porta-voz; a testa de ferro; a laranja; a escada;  

a imitadora; a ventríloqua; a fazedora de média; a bajuladora; a mecenas; a amparadora; a arrimo 

interconsciencial assistencial; a sustentáculo; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a âncora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a serenauta; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação; a evolucióloga extrafísica do grupocarma; a coautora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sustentator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

bifrontis; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens omniexpositor; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens studiosus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente de sustentação patopensênica = aquele mantenedor de padrão 

pensênico doentio, anticosmoético ou antievolutivo; agente de sustentação ortopensênica = aquele 

mantenedor de padrão pensênico sadio, cosmoético e evolutivo. 

 

Culturologia: a autoimunidade à cultura do modismo; a autossujeição aos idiotismos 

culturais; a cultura conscienciológica em implantação nas Cognópolis; a cultura da autorrenún-

cia ao ato de ter razão; a cultura da autossustentabilidade; a cultura da avaliação sistemática 

das realidades; a cultura da barganha para não entrar em conflito ideológico; a cultura da hete-

rocrítica interassistencial; a cultura da hipocrisia; a cultura da interdependência consciencial;  

a cultura da mediocridade; a cultura do diálogo; a evitação da cultura retrógrada do “deixa co-

mo está para ver como fica”; a cultura patológica do “manda quem pode, obedece quem tem 

juízo”; a cultura acomodativa do “sempre foi assim, não tem jeito mesmo”; a cultura espúria do 

“todo mundo faz”; a cultura familiar pseudofraterna da codependência; a sustentação da cultura 

da impunidade banalizando a criminalidade. 

 

Interassistenciologia. Em conformidade com a Autopensenologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, 3 formas pelas quais o agente de sustentação pensênica pode manifestar-se: 

1.  Concordância patológica: acessar pensenes patológicos e afinizar-se com eles, re-

forçando o padrão nosográfico, devido à ausência de higidez pensênica e / ou falta de isenção. 

2.  Contraposição ao patológico: assimilar pensenes patológicos, sem se contaminar,  

e fazer o contraponto por meio do padrão autopensênico saudável, promovendo interassistência. 

3.  Potencialização homeostática: acessar padrões pensênicos sadios e potencializá-los 

com o autopensene hígido. 

 

Taxologia. No tocante à Comunicologia, a manifestação do agente de sustentação pensê-

nica pode ser classificada em 2 tipos, apresentados na ordem alfabética: 

1.  Explícito: quando a conscin expressa os pensenes claramente de modo verbal ou ges-

tual. Nesta condição, o agente de sustentação pensênica é facilmente identificado. 

2.  Implícito: quando a conscin posicionada silencia ou cala, não expressando os pen-

senes publicamente. A identificação do agente de sustentação pensênica nesta condição exige pa-

rapercepção mais acurada. 
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Duplologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 2 tipos 

de repercussões proexológicas passíveis de ocorrer entre duplistas: 

1.  Aceleração. Quando os componentes da dupla evolutiva atuam na condição de agente 

de sustentação ortopensênica, a história pessoal de ambos se acelera e alavanca a proéxis a 2. 

2.  Dificultação. Quando 1 dos parceiros ou ambos atuam na condição de agente de sus-

tentação patopensênica, as recins individuais e do casal podem ser dificultadas. 

 

Grupocarmologia. Pela Conviviologia, a retirada da “canga do pescoço” por parte da 

conscin até então sustentadora pensênica da opinião de outrem nos contextos grupais, pode pro-

piciar autolibertação do subjugado e a heteroliberação do subjugador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente de sustentação pensênica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens, inte-

ressados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

05.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

 

A  SUSTENTAÇÃO  ORTOPENSÊNICA  OU  PATOPENSÊNICA  

É  SEMPRE  ESCOLHA  DA  CONSCIN,  DEFININDO  A  PRÓ-
PRIA  CONDIÇÃO  DE  ASSISTIR  OU  SER  ASSISTIDA  NOS  

CONTEXTOS  INTERASSISTENCIAIS  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se percebe atuando ao modo de agente de sus-

tentação pensênica? Em qual padrão? Você sustenta holopensenes patológicos ou sadios? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  À Primeira Vista. Título Original: At First Sight. País: EUA. Data: 1999. Duração: 128 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Irwyn Winkler. Elenco: Kelly McGillis; Val 

Kimer; Mira Sorvino; Bruce Davison; Steven Weber; Ken Howard; & Nathan Lane. Produção: Rob Cowan; & Irwin 
Winkler. Roteiro: Steve Levitt; Irwin Winkler; & Rob Cowan. Embasado em livro de Oliver Sacks. Fotografia: John 

Seale. Música: Mark Isham. Figurino: John A. Dunn. Estúdio: MGM. Distribuidora: MGM; & UIP. Outros dados: 

Embasado em “To See and Not See” de Oliver Sacks. Sinopse: Depois de ter ficado cego acidentalmente durante a infân-
cia, Vigil (Val Kilmer), convive com a deficiência, sendo criado e protegido pela irmã mais velha, sentindo-se útil cuidan-

do do irmão. Vigil conhece Amy (Mira Sorvino) e ambos se apaixonam. Surge a esperança, através de novo tratamento 
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experimental. Virgil é operado com sucesso. Ele recomeçará tudo de novo, reaprendendo a enxergar a luz do dia e nova 

maneira de viver. 

2.  Melhor é Impossível. Título Original: As Good as it Gets. País: EUA. Data: 1997. Duração: 139 min. 
Gênero: Comédia; & Drama. Idade: 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: James L. Brooks. Elenco: Jack Nicholson; Helen Hunt; Greg Kinnear; Cuba Gooding 

Jr.; Skeet Ulrich; Shirley Knight; Rosso Bleckner; Bibi Osterwald; Lupe Ontiveros; & Yeradley Smith. Produção: James 
L. Brooks; Bridget Johnson; & Kristi Zea. Desenho de Produção: Bill Brzeski. Direção de Arte: Philip Toolin. 

História: Mark Andrus. Roteiro: Mark Andrus; & James L. Brooks. Fotografia: John Bailey. Música: Hans Zimmer; 

Peter Blakeley; Walter Coleman; Lewis Lebish; Judith Owens; Lover Patterson; Heitor Pereira; & Jane Siberry. Mon-

tagem: Richard Marks. Cenografia: Clay A. Griffith. Efeitos Especiais: Buena Vista Imaging; Caliban Filmworks;  

& Sony Pictures Imageworks. Companhia: TriStar Pictures; & Gracie Films. Outros dados: Embasado em história de 

Mark Andrus. Vencedor do Oscar 1997 Melhor Ator (Jack Nicholson); & Melhor Atriz (Helen Hunt). Vencedor de 3 Glo-
bos de Ouro. Sinopse: Amargo e implicante nas relações pessoais, escritor começa a se transformar por meio da convi-

vência com sofrida e meiga garçonete. Melvin Udall (Jack Nicholson) sofre de transtorno obsessivo-compulsivo (TOC)  
e aliado à misantropia, isola-se dos vizinhos e de qualquer outra pessoa. Melvin come todos os dias na mesma mesa do 

mesmo restaurante. Interessa-se pela garçonete Carol Connelly (Helen Hunt), a única funcionária capaz de tolerar o com-

portamento abusivo. Carol ocupa o tempo, quase na totalidade, com a enfermidade do filho. Entra em crise diante da pos-
sível cura do mesmo, questionando-se qual objetivo terá na vida a partir da cura iminente. 

3.  Mr. Holland, um Adorável Professor. Título Original: Mr. Holland´s Opus. País: EUA. Data: 1995. 

Duração: 140 min. Gênero: Drama. Idade: (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Stephen Herek. 
Elenco: Richard Dreyfuss; Glenne Headly; Olympia Dukakis; William H. Macy; Alicia Witt; Terrence Howard; Jay 

Thomas; & Eric Michael Cole. Produção: Ted Field; Micheal Nolin; & Robert W. Cort. Roteiro: Patrick Sheane. 

Fotografia: Oliver Wood. Música: Micheal Kamen. Edição: Trudy Ship Woods. Estúdio: Flashstar. Companhia: Hol-
lywood Pictures; Interscope Communications; & PolyGram Filmed Entertainment. Distribuidora: Buena Vista Pictures; 

Gativideo; Lider Films S. A.; & Sogepaq. Sinopse: Em 1964, o jovem compositor Glenn Holland (Richard Dreyfuss) 

decide começar a lecionar para ter mais dinheiro e assim se dedicar a compor sinfonia. Inicialmente os alunos têm grande 
dificuldade em interessar-se pela música. As coisas se complicam ainda mais quando a esposa (Glenne Headly) dá luz ao 

filho do casal e mais tarde vem a descobrir a surdez da criança. Para poder financiar os estudos especiais e o tratamento do 

filho, envolve-se cada vez mais com a escola e os alunos, deixando de lado o sonho de se tornar o grande compositor. Mr. 
Holland resolve dar a grande virada: organiza o concerto para deficientes auditivos. O show só acontece porque Holland 

é o grande incentivador dos alunos. Passados 30 anos, lecionando no mesmo colégio, grande decepção o aguarda. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Arakaki, Kátia; Antibagulhismo Autoral; Artigo; Scriptor, Revista; Anuário; Ano 2, N. 2; 1 E-mail; 26 
enus.; 1 minicurrículo; 1 questionário; 1 tab; 1 nota; 78 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR, 2011; páginas 19 a 49. 

02.  Athayde, Greice; et al.; A Dinâmica Docente na Conscienciologia Aplicada; Artigo; Anais da III Jor-
nada de Educação Conscienciológica; Journal of Conscientiology; Trimestral; Vol. 7; N. 28; 2-S; International Academy 

of Consciousness (IAC); London; May, 2005; páginas 53 a 65. 

03.  Idem; Campos de Aula e Agentes de Sustentação; Artigo; Anais da III Jornada de Educação Conscien-
ciológica; Journal of Conscientiology; Trimestral; Vol. 7; N. 28; 2-S; International Academy of Consciousness (IAC); 

London; May, 2005; páginas 353 a 362. 

04.  Athayde, Tadeu; Desassimilação Energética Lenta; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 4; N. 
1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 3 refs.; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2000; páginas 26 e 27. 

05.  A Gazeta; Em Casa, Flu testa apoio da Torcida pela Copa do Brasil; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 
LXXVIII, N. 27.064; Vitória, ES; 19.04.07; página 31. 

06.  Folha de S. Paulo; Mídia pode Alimentar ou Parar Guerras; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 77,  

N. 25.253; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 24.05.98; página 24. 
07.  Folha de S. Paulo; Playcenter dá ‘Seguro-chuva’; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.483; Ca-

derno: 3º; São Paulo, SP; 09.01.99; página 1. 

08.  Stédile, Eliane; & Facury, Marco Antônio; Autovivenciograma: Técnica para a Autopesquisa; Artigo;  
I Congresso Internacional de Autopesquisologia e V Jornada de Autopesquisa; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 14; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Janeiro-Março, 2010; páginas 100 a 109. 
09.  Stédile, Eliane; & Lückmann, Mariangela; Agente de Sustentação Pensênica; Artigo; Conscienciologia 

Aplicada; Revista; Bianual; 110 p.; Ano 12; N. 9; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); 

Domingos Martins, ES; 2012; páginas 22 a 34. 
10.  Veja; A Sobrevivência da Fé; Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.783; Ano 35; N. 51; São Paulo, SP; 

25.12.02; páginas 116 a 120. 

11.  Idem; Tropeço no Passado: Líder Republicano no Senado faz Elogios à Discriminação Racial nos Esta-

dos Unidos; Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.783; Ano 35; N. 51; São Paulo, SP; 25.12.02; páginas 54 a 56. 
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12.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; 

alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 749. 

 

E. M. S. 
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A G E N T E    D E S E N C A D E A D O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente desencadeador é o homem ou mulher, produtor, feitor, provoca-

dor, precursor, corifeu, pioneiro ou comandante responsável pelo início do empreendimento, tare-

fa, trabalho ou campanha de vulto no universo da evolução das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente deriva do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. O primeiro prefixo des vem do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; nega-

ção; falta”. O segundo prefixo en provém igualmente do idioma Latim, in, “em; sobre; superposi-

ção; aproximação; introdução; transformação”. A palavra cadeia procede também do idioma La-

tim, catena, “estar agrilhoado; cadeia (sentido próprio e figurado); laço; atadura; liame; ligadura; 

encadeamento”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo desencadear surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Agente desencadeante. 02.  Agente causal. 03.  Agente propulsor. 

04.  Agente gerador. 05.  Agente iniciador. 06.  Agente produtor. 07.  Agente feitor. 08.  Agente 

provocador. 09.  Agente de mudanças. 10.  Agente corifeu; agente pioneiro. 

Neologia. As 4 expressões compostas agente desencadeador, agente desencadeador pre-

coce, agente desencadeador adolescente e agente desencadeador desperto são neologismos técni-

cos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Seguidor. 02.  Comandado. 03.  Liderado. 04.  Dirigido. 05.  Conti-

nuador. 06.  Assistido. 07.  Consréu ressomada. 08.  Componente da robéxis. 09.  Pré-serenão 

vulgar. 10.  Conscin medíocre. 

Estrangeirismologia: o trailblazer; o scout evolutivo; o pathfinder; a chain reaction;  

o groundbraker; o modus operandi dinâmico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades das verpons evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal catalítico da evolução; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência evolutiva (IE); as neoverpons; as recéxis; a catálise evolutiva;  

a vocação para a liderança; a articulação social; os contatos interpessoais; a força presencial; o es-

tilo pessoal; a cosmovisão pessoal; a empatia; o cosmopolitismo; a reciclagem existencial conti-

nuada; a catálise social; o fulcro das neoperspectivas; as tarefas do esclarecimento (tares). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a minipeça autoconsciente do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a consciência dotada da sinergia atributiva inovação–paracognição– 

–determinação–força presencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs). 
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Tecnologia: a técnica da invéxis (Invexologia); a técnica da dupla evolutiva; a técnica 

da tenepes; a técnica do arco voltaico. 

Voluntariologia: o agente interatuante no voluntariado conscienciológico; os elos do 

voluntariado sustentadores dos vínculos conscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito positivo dos bons exemplos evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo causas-efeitos. 

Enumerologia: o agente desencadeador da profissão (Conscienciocentrologia); o agente 

desencadeador da heteropesquisa (Experimentologia); o agente desencadeador da maxiproéxis 

(Proexologia); o agente desencadeador do parapsiquismo (Parapercepciologia); o agente desen-

cadeador das neoverpons (Verponologia); o agente desencadeador da Filosofia (Holofilosofia);  

o agente desencadeador da evolução (Reeducaciologia). 

Binomiologia: o binômio (dupla) líder-liderado. 

Interaciologia: a interação destemor parapsíquico–segurança cognitiva; a interação 

holopensene pessoal–holopensene grupal. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer. 

Antagonismologia: o antagonismo transformador social sadio / transformador social 

patológico. 

Paradoxologia: o paradoxo do megafoco desencadeado pela cosmovisão. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis emanadas da autoridade vivencial. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a pedagogoteca; a epicentroteca; a comunicoteca; a re-

cexoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Maxiproexolo-

gia; a Recexologia; a Perfilologia; a Priorologia; a Holomaturologia; a Grupocarmologia; a Para-

procedenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente desencadeador; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente exemplificador;  

o agente catalítico da evolução consciencial; o protagonista principal; o exemplificador cosmoé-

tico. 

 

Femininologia: a agente desencadeadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  
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a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente exemplifi-

cadora; a agente catalítica da evolução consciencial; a protagonista principal; a exemplificadora 

cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens catenator; o Homo sapiens cata-

lyticus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens articulator;  

o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente desencadeador precoce = o filho (ou filha) trazendo a mudança 

para melhor no rumo existencial da família; agente desencadeador adolescente = o jovem (ou mo-

ça) imprimindo renovação no holopensene social por meio da inversão existencial (invéxis); 

agente desencadeador desperto = o adulto (homem ou mulher) alcançando a condição de ser 

desassediado, permanente, total, e ampliando a evolutividade do ambiente onde vive. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de megafocos equivalentes, ou com aproximações simples, capazes de expor mais 

claramente as intenções construtivas do agente desencadeador humano: 

1.  Autescolha predeterminada. 

2.  Autointeresse fundamental. 

3.  Autonomia focal. 

4.  Autopredileção básica. 

5.  Autopreferência teática. 

6.  Autoprioridade essencial. 

7.  Autotendência principal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente desencadeador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
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A  CONDIÇÃO  DE  AGENTE  DESENCADEADOR  DAS  TARE- 
FAS  DO  ESCLARECIMENTO  SE  IMPÕE  COMO  ASSUNTO 
A  SER  ENCARADO  SERIAMENTE  POR  TODA  CONSCIN   

LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA  E  PROEXISTA. 
 

Questionologia. Em qual nível você, leitor ou leitora, se coloca perante a condição de 

agente desencadeador? Você desencadeia algum processo de renovação evolutiva? 
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A G E N T E    I M O B I L I Á R I O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente imobiliário interassistencial é a conscin lúcida, homem ou mu-

lher, na condição de agenciador ou intermediário durante negociação de bens imóveis entre com-

prador e vendedor, aplicando a teática profissional, pautada pela Cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra agente vem do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. A palavra imobiliário deriva do idioma Francês, imobilier, de immobil, e este de mo-

bile, derivado do idioma Latim, mobilis, “móvel; que se move”. Apareceu no Século XIX. O pre-

fixo inter provém igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  

O vocábulo assistência procede também do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”,  

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Corretor imobilário cosmoético. 2.  Agenciador imobiliário interas-

sistencial. 3.  Intermediário de venda de imóveis assistencial. 

Neologia. As duas expressões compostas agente imobiliário interassistencial jejuno  

e agente imobiliário interassistencial veterano são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Corretor imobiliário anticosmoético. 2.  Pseudocorretor imobiliário. 

3.  Falso corretor de imóveis. 

Estrangeirismologia: o solution provider; o freelancer; o factotum; a expertise; o soft 

sell; os ganhos fifty-fifty; o overprice. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da interassistência nas transações imobiliárias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal catalítico da interassistencialidade na intermedi-

ação imobiliária; o holopensene pessoal da convivialidade harmônica; o holopensene pessoal da 

heterassistência; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os harmono-

senes; a harmonopensenidade; os autopensenes focados na interassistência. 

 

Fatologia: a captação do imóvel; a divulgação do imóvel; a verificação da documenta-

ção do imóvel; a mediação imobiliária com diligência e prudência; a base intrafísica; a dinâmica 

das interrelações; o papel da força presencial; a sociabilidade sadia; a vocação para a liderança;  

a evitação do bolsão conservantista; o acerto grupocármico; o descarte de intencionalidades egoi-

cas; o empenho no acolhimento assistencial; a tranquilidade íntima de agir apropriadamente;  

o embasamento comercial cosmoético; os procedimentos adequados na negociação; o ato de per-

der para ganhar; a reeducação profissional; a qualificação do agente imobiliário interassistencial 

ampliando a própria teática; a evitação de procedimentos antievolutivos; o ato de admitir os pró-

prios erros; o ato de não repetir os mesmos erros; a flexibilidade durante a negociação; as falácias 

aliciadoras; a carga da convivialidade com os colegas de profissão; as hostilidades; a autocorrup-

ção; a máscara social; a complexidade da venda de imóvel; a autavaliação do saldo perante o ca-

so; a tentativa de reconciliação como primeira ação; a mediação; a profilaxia da conflituosidade; 

o arrependimento do comprador ou do vendedor; a manipulação; a mentira impositiva; o comitê 

de compra; a ajuda para a consolidação da residência proexogênica; a maior qualidade de vida aos 

interessados; a viabilização do habitat tenepessista. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o desassédio enquanto prática diuturna; as assimilações energéticas 

inevitáveis; o incremento da autoparaperceptibilidade na manutenção da interassistencialidade;  

a assistencialidade parageográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial agente imobiliário–vendedor–compra-

dor visando o consenso entre as partes; o sinergismo evolutivo vontade inquebrantável–intencio-

nalidade cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo paradigma consciencial–posiciona-

mento cosmoético–prioridades evolutivas–ações interassistenciais. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio dos ganhos evolutivos;  

o princípio da busca do melhor para todos; o princípio da interdependência; o princípio da pro-

filaxia dos conflitos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da eco-

nomia de males; o princípio do compartilhamento das responsabilidades. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal das consciências; a teoria do autodiscerni-

mento multidimensional; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); a teoria da reação 

em cadeia. 

Tecnologia: as técnicas de corretagem; a evitação da técnica da “empurroterapia” de 

vendas; o domínio de habilidades técnicas e interpessoais no processo de venda; as técnicas da 

autavaliação realista; as técnicas energéticas; as técnicas interassistenciais; a técnica do anoni-

mato assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador do acordo ganha-ganha entre os envolvidos na negoci-

ação; os efeitos interassistenciais imediatos e mediatos da intermediação imobiliária; os efeitos 

nocivos das omissões deficitárias; o efeito esclarecedor das argumentações cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no exercício profissional teático de agen-

te imobiliário assistencial; as neoideias geradoras de neossinapses aos envolvidos no processo. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: o estilo pessoal; o papel social; a facilitação do diálogo; a promoção de 

consensos; a profilaxia de conflitos; a harmonização entre as partes; a finalização do processo de 

compra e venda. 

Binomiologia: o binômio direitos-deveres; o binômio empatia-sociabilidade; o binômio 

exigências-concessões; o binômio direito-paradireito; o binômio líder-liderado. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação ação-reação; 

a interação causa-efeito; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo. 

Crescendologia: o crescendo valores éticos intrafísicos–valores cosmoéticos multidi-

mensionais; o crescendo generosidade financeira–generosidade tarística; o crescendo fechadis-

mo consciencial–abertismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio observação acurada–escuta técnica–intervenção precisa;  

o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio iniciativa-desenvolvimento-acabativa; o trinô-

mio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinômio pensamento-sentimento-ener-

gia. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-autorganização; 

o polinômio concessões-oportunidades-reposicionamentos-reconciliações; a auto e heterocheca-
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gem relativas ao polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo autocrítica / he-

terocrítica; o antagonismo responsabilidade / irresponsabilidade; o antagonismo proéxis poli-

cármica / interesses egocêntricos; o antagonismo amparo / assédio. 

Paradoxologia: o paradoxo perda financeira–ganho evolutivo; o paradoxo autoconsci-

ência máxima–tempo consciencial mínimo. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a democracia; a lucidocracia; a cosmoeticocra-

cia; a parassociocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno; a lei da empatia; a lei do 

contágio interpessoal; as leis do contágio psicológico; as leis do direito intrafísico. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a reconciliofilia; a reciclofilia;  

a sociofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia; a neofobia; a xenofobia; a decido-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da inseguranca;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da “Maria vai com as outras”; a síndrome do bom-

zinho. 

Holotecologia: a convivioteca; a pacificoteca; a coerencioteca; a interassistencioteca;  

a comunicoteca; a argumentoteca; a energeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Argumentologia; a Conviviologia; a Vi-

venciologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Paradireitologia; a Autocriticologia; a Te-

nepessologia; a Verbaciologia; a Organizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bifronte; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a cons-

cin interprisioneira; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser in-

terassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente imobiliário interassistencial; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassagei-

ro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o convivi-

ólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; 

o voluntário; o professor de Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação; o heteroper-

doador; o autoimperdoador. 

 

Femininologia: a agente de imóveis interassistencial; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivi-

óloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa;  

a voluntária; a professora de Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação; a heteroper-

doadora; a autoimperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente imobiliário interassistencial jejuno = a conscin bem intencionada, 

novata na profissão de intermediadora em compra e venda de imóveis; agente imobiliário interas-

sistencial veterano = a conscin cosmoética assistencial, experiente na profissão de intermediadora 

de transações imobiliárias. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; a substituição da cultura da defesa dos interes-

ses do cliente pela cultura da interassistencialidade cosmoética; a cultura da pacificação inter-

consciencial; a cultura da autonomia consciencial. 

 

Caracterologia. Conforme a Conscienciometrologia, eis, na ordem crescente de interas-

sistencialidade, 3 classificações para a prática da intermediação imobiliária, a serem estudadas pe-

la conscin lúcida: 

1.  Assediadora: pautada por pretensões e ações anticosmoéticas, mentiras e má-fé; in-

duz ao descumprimento da lei, auxiliando na fraude de documentos; tende à negociação sob pres-

são; não atende os clientes no pós-venda; visa unicamente o próprio ganho financeiro, podendo 

gerar ou aprofundar interprisões grupocármicas. 

2.  Amaurótica: caracterizada pela ausência da visão de conjunto; promove a defesa in-

transigente dos interesses do cliente; induz a outra parte a erro de avaliação e prejuízo, mesmo 

bem-intencionado; visa somente o lucro pessoal e do cliente, causando, ingenuamente,  prejuízos 

evolutivos a ambos. 

3.  Interassistencial: apoiada na busca da compreensão cosmovisiológica; esclarece as 

partes envolvidas apresentando os detalhes referentes ao imóvel; auxilia na concretização do me-

lhor negócio para todos; visa o desassédio e a interassistencialidade, priorizando a reeducação 

consciencial. 

 

Diagnóstico. Atualmente (Ano-base: 2015), a maioria dos corretores imobiliários atuam 

na condição de guias-amauróticos e, não raro, assediadores. 

Prognóstico. A especialização na prática da intermediação imobiliária e a teática interas-

sistencial podem conduzir o agente imobiliário a atuar na condição de amparador intrafísico, com 

ações ou omissões superavitárias, visando o melhor para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciólogia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente imobiliário interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

07. Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

08. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

10. Desambição  carreirística:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13. Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
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14. Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERMEDIAÇÃO  IMOBILIÁRIA  COSMOÉTICA  SE  INSERE  

DENTRE  AS  MAIS  PRIVILEGIADAS  OPORTUNIDADES  IN-
TERASSISTENCIAIS,  SENDO  CONJUNTURA  ÍMPAR  PARA  

REALIZAR  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  MULTIMILENARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera factível a intermediação imobiliária 

interassistencial? Já refletiu sobre a atuação do agente imobiliário cosmoético no contexto da inte-

rassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Lindenberg Filho, Sylvio de Campos; Guia Prático do Corretor de Imóveis; pref. Enio Pricladnitzki; 180 

p.; 11 caps.; 1 E-mail; 35 enus.; 4 esquemas; 2 fluxogramas; 1 gráf.; 3 formulários; 1 foto; 13 ilus.; 1 mapa; 1 micro-bio-

grafia; 1 organograma; 1 questionário; 1 website;14 tabs; 43 refs.; 11 anexos; 24 x 17 cm; br.; 10ª Ed.; Editora Atlas; São 
Paulo, SP. 2012; páginas 7 a 161. 

2.  Travassos, Ari: Corretagem de Imóveis de A a Z; apres. João Teodoro da Silva; revisora Vera Valverde; 

VIII + 126 p.;1 E-mail; 1 foto; 1 ilus.; 1 microbiografia; 1 website; glos 598 termos posf.; 23 x 16 cm; br; Qualitymark 
Editora; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 3 a 121. 

3.  Idem; É assim que se faz…: Compra e Venda de Imóveis; revisora Vera Valverde; 190 p.; 50 caps.; 1 E-mail; 

12 enus; 1 foto; 1 microbiografia; 1 website; 16 anexos; 23 x 16 cm; br.; All Print Editora; São Paulo, SP; 2008; páginas 
35, 36, 42 e 44 a 53. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia;100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

132, 133, 152 e 153. 
5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 243 e 651. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 664, 665 e 719. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 389 e 396. 

 

E. D. C. 
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A G E N T E    P Ú B L I C O    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente público cosmoético é a conscin incorruptível, homem ou mulher, 

no exercício de função estatal, a qualquer título, permanente ou transitória, política ou administra-

tiva, agindo de acordo com a ética cósmica (Cosmoeticologia), cuja moral transcende os valores 

da Sociedade Intrafísica (Socin). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente deriva do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. O vocábulo público procede também do idioma Latim, publicus, “concernente ao pú-

blico; do público; que é de interesse; bem; utilidade do público; que é propriedade pública”. Apa-

receu no Século XIII. O termo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo deriva também do idioma 

Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idio-

ma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Agente público incorruptível. 2.  Representante estatal cosmoético. 3.  

Preposto estatal incorruptível. 4.  Agente estatal probo. 

Neologia. As 4 expressões compostas agente público cosmoético, miniagente público 

cosmoético, maxiagente público cosmoético e megaagente público cosmoético são neologismos 

técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Agente público corrupto. 02.  Representante estatal corruptível.  

03.  Mandatário do Estado anticosmoético. 04.  Agente particular cosmoético. 05.  Agente pri-

vado corrupto. 06.  Empresário cosmoético. 07.  Trabalhador informal cosmoético. 08.  Agente 

estatal ímprobo. 09.  Representante anticosmoético do governo. 10.  Agente público subornável. 

Estrangeirismologia: a accountability administrativa e política; probity in governance; 

o benchmarking a ser seguido pelos demais agentes públicos; o downsizing da corrupção; a ex-

pertise na realização da tares; a expressão ab uno discant omnes; a corruptio optimi pessima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência da incorruptibilidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmoética: 

incorruptibilidade consciencial. Cosmoética: dignidade política. 

Coloquiologia: a agulha no palheiro; o fim à vista grossa; o pau-para-toda-obra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os lucidopensenes; a melhoria da polí-

tica e do serviço público a partir da lucidopensenidade; o holopensene da corrupção obnubilando 

a consciência; a autopensenidade no contrafluxo do holopensene da corrupção; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade, a manutenção da higidez pensênica; os neopensenes renovando as re-

partições públicas; a neopensenidade cosmoética. 

 

Fatologia: o exemplarismo pessoal cosmoético; a probidade moral e administrativa;  

o combate à corrupção; a eficiência, a eficácia e a efetividade no emprego das receitas públicas; 

as licitações realizadas com isonomia; o ato de impugnar o direcionamento da contratação; a sele-

ção da proposta mais vantajosa para a Administração Pública; o ato de dizer não ao tráfico de 

influência; os agentes públicos investigando o maior esquema de corrupção da História do Brasil; 

a operação Lava Jato, investigando a lavagem de dinheiro no valor de bilhões de reais (Ano-base: 

2015); as forças-tarefa dos órgãos de controle no contrafluxo à corrupção; a transparência  
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e o controle dos gastos públicos; o emprego com parcimônia dos recursos municipais escassos na 

saúde e na educação realizados pelo prefeito probo; a doação de salários e defesa da política do 

voluntariado pelo vereador íntegro; a postura dos juízes federais realizando a diferença nos julga-

mentos dos maiores crimes de corrupção do país; o contingente militar brasileiro no Haiti, à fren-

te da missão de paz da Organização das Nações Unidas (ONU); as universidades públicas man-

tendo pesquisadores dedicados a novas descobertas científicas úteis; os auditores do Tribunal de 

Contas da União (TCU) apresentando, em congressos internacionais, mecanismos para detecção 

de fraude em licitações públicas; os médicos do Sistema Único de Saúde (SUS); a presteza e fra-

ternidade no atendimento à saúde da população carente; o fato de o agente público poder estar na 

condição de infiltrado cosmoético; o preço da tares exercida no centro da corrupção; a defesa do 

desarmamento e da pacificação mundial mediante posturas antibelicistas; a inteligência evolutiva 

(IE) aplicada com diplomacia na solução dos conflitos; o abertismo consciencial e a hiperacuida-

de otimizando as atitudes pró-proéxis; a recomposição grupocármica; a incorruptibilidade pesso-

al; o estilo irreprensível e o autodiscernimento implicando a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a desassim; a equipe extrafísica encapsulando o agente público cos-

moético em ambientes altamente entrópicos; a viabilização multidimensional da consecução da 

proéxis; os insights dos amparadores extrafísicos de função; a força presencial; o taquipsiquismo; 

a tridotação da consciência; as projeções lúcidas (PL); os extrapolacionismos parapsíquicos;  

o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático norteando a conduta cosmoética do agente público;  

a conexão com as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético agente político–administrador público; o si-

nergismo assistencialidade-oportunidade; o sinergismo poder-responsabilidade; o sinergismo 

força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo proéxis individual–proéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da cosmoética pessoal; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio da isonomia; o princípio da legalidade; o princípio da razoabilidade;  

o princípio da impessoalidade; o princípio da moralidade; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) transcendendo os códigos de Ética 

dos Profissionais das Administrações Públicas. 

Teoriologia: a teoria do megafoco proexológico no esforço à dissolução do holopensene 

nosográfico predominante no Estado para a recomposição grupocármica. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da desassim; as técnicas projetivas; a técnica da 

tenepes; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica “se alguém fez melhor, eu também 

posso”; a técnica da autoconscienciometria por meio do Conscienciograma promovendo as re-

cins e as recéxis. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia praticando tares em alto nível  

e oferecendo o exemplarismo pessoal como profilaxia à corrupção; o paravoluntariado interas-

sistencial da conscin tenepessista confluindo para a reparação grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisí-

vel da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapoliticolo-

gia; o Colégio Invisível da Intermissiologia. 
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Efeitologia: o corte do efeito dominó da anticosmoeticidade; o efeito conta-gotas do 

exemplarismo nas repartições públicas; o efeito dos controles interno e externo na melhoria das 

contas públicas; o efeito das fiscalizações dos Tribunais de Contas na melhoria da qualidade  

e na redução do sobrepreço das obras públicas; o efeito das novas descobertas científicas no de-

senvolvimento mundial; o efeito das missões de paz a cargo da ONU; o efeito das autorrecicla-

gens na melhoria dos ambientes. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas desenvolvi-

das no Curso Intermissivo; as neossinapses geradas pelas projeções lúcidas; os extrapolacionis-

mos de desperticidade gerando neossinapses e permitindo a promoção da automegaeuforização. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-recéxis-recin; o ciclo proéxis-compléxis-intermissão;  

o ciclo período eleitoral–gestão–prestação de contas. 

Enumerologia: o contrafluxo à corrupção governamental; o megaesforço da tares nas 

repartições públicas; a probidade administrativa; o exercício do poder com ponderação; a vivência 

da incorruptibilidade com exemplarismo; o ato de dizer “não” aos acumpliciamentos anticos-

moéticos; a profissionalização traforista do Estado. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente–amparador de função; o binômio improvi-

sação-taquipsiquismo; o binômio governo-Baratrosfera; o binômio EV-encapsulamento; o binô-

mio assistência-evolução. 

Interaciologia: a interação maior esforço pessoal–amparo extrafísico; a interação eru-

dição–desassédio mentalsomático; a interação Cosmoética-reurbanização. 

Crescendologia: o crescendo amparo de tenepes–amparo de ofiex; o crescendo interpri-

são–recomposição grupocármica; o crescendo euforin-primener-cipriene; o crescendo assedia-

dor-assistente; o crescendo Estado Patrimonialista–Estado Burocrático–Estado Gerencial;  

o crescendo guerras–política antiarmamentista–pacificação mundial. 

Trinomiologia: o trinômio eficiência-eficácia-efetividade; o trinômio comunicabilidade- 

-liderança-parapsiquismo; o trinômio autoridade moral–epicentrismo–liderança; o trinômio saú-

de–educação–dignidade da pessoa humana; o trinômio força-coragem-determinação. 

Polinomiologia: o polinômio incorruptibilidade pessoal–probidade administrativa– 

–exemplarismo–tares; o polinômio escassez-economicidade-assertividade-precisão-moralidade;  

o descarte do polinômio corrupção–insaciedade–obnubilação consciencial–assédio. 

Antagonismologia: o antagonismo Ponerologia / Cosmoética; o antagonismo força pre-

sencial / ausência energética; o antagonismo consréu / intermissivista; o antagonismo nepotismo 

/ concurso público. 

Paradoxologia: o paradoxo de o agente dotado de Cosmoética poder ter interprisão 

com o Estado; o paradoxo de a microminoria cosmoética manter a higidez pensênica mesmo 

imersa no holopensene da corrupção; o paradoxo do militar pacifista; o paradoxo da pressão 

política pela renúncia do honesto. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a paradireitocracia;  

a democracia; a exemplocracia; as políticas antibelicistas. 

Legislogia: a lei do maior esforço no movimento inverso à corrupção; a lei da prevalên-

cia da Cosmoética; as leis do direito intrafísico; as paraleis norteadoras da proéxis. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a neofilia;  

a sociofilia; a assistenciofilia; a recexofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a superação da assistenciofobia; o afastamento da proexofobia; a eliminação 

da cosmoeticofobia; a evitação dos acumpliciamentos anticosmoéticos decorrentes da fobia do ato 

de dizer não ao grupo; a eliminação das fobias sabotadoras das recins e recéxis. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndro-

me da robéxis; a profilaxia da síndrome do diploma; a profilaxia da síndrome do desviacionismo; 

a eliminação da síndrome de burnout; a remissão da síndrome da manipulação; a evitação quanto 

à síndrome da Maria vai com as outras. 

Maniologia: a profilaxia da egomania; o combate à narcisomania; a evitação da mania 

de riqueza; a eliminação da mania de poder; a superação da mania de controle; a profilaxia à ma-

nia de segurança; a remissão da mania de levar vantagem em tudo. 
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Mitologia: a desconstrução do mito de todo agente público ser corrupto; o descarte do 

mito de todo agente estatal só querer “mamar nas tetas do governo”; o abandono do mito do 

bom selvagem, defendido por Rosseau (1712–1778), de todo homem nascer bom, mas a socieda-

de o corromper. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a intermis-

sioteca; a invexoteca; a recexoteca; a discernimentoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Home-

ostaticologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Parapoliticolo-

gia; a Paradireitologia; a Autodeterminologia; a Proexologia; a Invexologia; a Recexologia;  

a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pública; a conscin política; a conscin militar; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente público cosmoético; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente pública cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens benevolens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapi-

ens megagestor; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapi-

ens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniagente público cosmoético = a conscin mantenedora da ortointen-

ção, no exercício de função estatal, procurando conciliar a vivência intrafísica à multidimensio-

nalidade; maxiagente público cosmoético = conscin mantenedora da ortointenção, voluntária da 

Conscienciologia, exercendo função estatal e trabalhando em parceria com amparador extrafísico 

de função; megaagente público cosmoético = o tenepessista veterano, no exercício de função esta-

tal, teático no parapsiquismo lúcido, produzindo gescons e atuando em conjunto com a equipe de 

amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da anticorrupção; a cultura do antidesperdício; a cultura cons-

cienciológica; a cultura da “não violência”; a cultura universalista. 
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Categoriologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 categorias de agentes públicos, homens e mulheres, cujo poder oferecido pelo cargo constitui 

grande desafio quanto à manutenção da cosmoética: 

01.  Auditores de controle externo: fiscalizando a correta aplicação dos recursos públicos. 

02.  Auditores fiscais: fiscalizando a arrecadação de receitas tributárias e combatendo  

a sonegação fiscal. 

03.  Delegados de polícia: solucionando diversos tipos de crimes. 

04.  Deputados federais, estaduais e distritais: priorizando a aprovação de leis favorá-

veis ao eleitorado. 

05.  Governadores: chefiando o poder executivo dos estados. 

06.  Magistrados: zelando pelo cumprimento das leis. 

07.  Membros da carreira diplomática: representando o país no exterior. 

08.  Membros do Ministério Público: defendendo os interesses da coletividade. 

09.  Ministros de Estado: assessorando o chefe do poder executivo no exercício do 

mandato. 

10.  Ministros dos Tribunais Superiores: correspondendo aos órgãos máximos e últi-

mas instâncias recursais do Poder Judiciário. 

11.  Ministros e Conselheiros de Tribunais de Contas: julgando as contas dos admi-

nistradores públicos e emitindo parecer prévio das contas dos respectivos chefes do poder exe-

cutivo. 

12.  Oficiais Generais das Forças Armadas: representando as patentes mais altas dos 

militares. 

13.  Presidente da República: chefiando o governo do país. 

14.  Presidente do Banco Central: tomando decisões sensíveis capazes de afetar toda  

a economia do país, inclusive internacionalmente. 

15.  Senadores: representando os estados no Congresso Nacional. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem funcio-

nal, 10 variáveis conscienciométricas qualificadas mediante o confronto de trafores do agente pú-

blico cosmoético com trafares do agente público anticosmoético: 

 

Tabela  –  Confronto  Agente  Público  Cosmoético  /  Agente  Público  Anticosmoético 

 

N
os

 
Variáveis 

Conscienciométricas 
Trafor Trafar 

01. Somaticidade 
Emprego otimizado do 

soma  
Sedentarismo  

02. Energeticidade 
Exteriorização sadia de 

energias conscienciais 
Vampirismo bionergético 

03. Antiemocionalidade 
Monopólio do cérebro 

racional 

Monopólio do subcérebro 

abdominal 

04. Criatividade Genialidade homeostática 
Genialidade arquicriminosa 

consciente 

05. Sociabilidade Epicentrismo consciencial  
Tirania na liderança 

profissional 

06. Comunicabilidade Argumentação tarística Manipulação das massas 

07. Prioridade Proéxis Robéxis 

08. Autocriticidade  Autocoerência  Autocorrupção 

09. Consciencialidade Hibridismo evolutivo Automimeses dispensáveis 

10. Universalidade Maxifraternidade Sectarismo  
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente público cosmoético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

03.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

08.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Poder  judiciário:  Direitologia;  Neutro. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

15.  Servidor  público:  Administrativologia;  Neutro. 

 

O  ACESSO  AO  PODER  É  PROVA  DE  FOGO  À  COSMOÉ-
TICA  DA  CONSCIN.  A  TEÁTICA  DA  INCORRUPTIBILIDADE  

E  O  EXEMPLARISMO  PODEM  LEVAR  O  AGENTE  PÚBLICO  

À  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA  E  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência de agentes públicos cosmoé-

ticos ex-alunos de Curso Intermissivo? Considera, no futuro, a hipótese de se reduzir a corrupção 

dos governos pelo exemplarismo e pela tares na atuação conjunta de agentes públicos cosmoé-

ticos e equipex? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 38 a 42. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
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A G E N T E    R E T R O C O G N I T I V O    I N A T O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente retrocognitivo inato é a jovem, ou o rapaz, ex-aluno de Curso In-

termissivo pré-ressomático, recente, vivenciando a técnica da inversão existencial (invéxis), apli-

cando todo o cabedal do aprendizado haurido no dia a dia intrafísico, diuturno, sendo, ao mesmo 

tempo, capaz de desencadear, tão somente com a própria força presencial e o holopensene pes-

soal, as recordações dos mesmos estudos intermissivos em outras conscins do grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente vem do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. O elemento de composição retro, deriva também do idioma Latim, retro, “por detrás, 

atrás”. Apareceu no mesmo Século XV. A palavra cognitivo procede igualmente do idioma La-

tim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; 

tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 

1901. O termo inato provém do idioma Latim, innatus, “nascido em ou sobre; natural; congêni-

to”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Agente catalítico da evolução. 2.  Mediador retrocognitivo. 3.  Inver-

sor autoconsciente. 4.  Inversora autoconsciente. 5.  Dinamizador das autorretrocognições. 6.  Ca-

talisador proexológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo agência: 

agenceio; agenciação; agenciadeira; agenciada; agenciado; agenciador; agenciamento; agen-

ciar; agenciário; agencioso; agente; agentivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas agente retrocognitivo inato, agente retrocognitivo 

inato inversor, agente retrocognitivo inato ofiexista e agente retrocognitivo inato desperto são 

neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin geneticamente amnéstica. 2.  Conscin sem Curso Intermis-

sivo. 3.  Reciclante existencial. 4.  Consréu ressomada. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o upgrade retrocognitivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autor-

retrocognições sadias. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ocorrem 

autorrevivências intermissivas. Paragenética: pedigree multimilenar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; os retropensenes; a retropenseni-

dade. 

 

Fatologia: a inversão existencial; a inteligência evolutiva; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a catálise evolutiva; a ASSIN-

VÉXIS. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os Cursos Inter-

missivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio da autorrecuperação 

de cons magnos; o princípio do menos doente reeducar o mais doente. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do inversor 

existencial. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia Extrafísica. 

Tecnologia: a técnica da invéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mnemossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: os efeitos progressivos do primado da inteligência evolutiva (IE); os efeitos 

sadios e contagiantes do holopensene mais homeostático. 

Neossinapsologia: o afloramento das neossinapses em neopatamar heurístico. 

Ciclologia: o ciclo de retrocognições úteis; o ciclo de heterodespertamentos proexoló-

gicos. 

Binomiologia: o binômio Paragenética-Genética; o binômio Imagística-Imagética; o bi-

nômio lucidez-retrocognição; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio inversor-reciclante. 

Interaciologia: a interação holomemória-intermissão. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio avaliar-informar-escla-

recer. 

Antagonismologia: o antagonismo retrocognitor / doutrinador. 

Paradoxologia: o exemplarismo paradoxal do jovem inversor existencial inexperiente 

reeducando o adulto veterano intermissivista. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a luci-

docracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade da proéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a intermissioteca; a pedagogoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Mnemossomatologia; a Holo-

mnemônica; a Evoluciologia; a Proexologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Megafocologia;  

a Neotecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desper-

to; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor inato; o acoplamentista; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora inata; a acoplamentista; a amparadora intrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocríti-

ca; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens inversor; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens auto-

criticus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente retrocognitivo inato inversor (mínimo) = a jovem ou o rapaz in-

versor, existencial, lúcido; agente retrocognitivo inato ofiexista (médio) = a jovem ou o rapaz in-

versor, existencial, com ofiex pessoal funcionante; agente retrocognitivo inato desperto (máximo) 

= a jovem ou o rapaz inversor, existencial, desassediado, permanente, total, interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da meritocracia; a cultura do desembaraço evolutivo. 

IE. Sob a ótica da Invexologia, o inversor existencial (ou inversora) é a conscin disposta 

às renovações mais prioritárias na vida intrafísica, ou seja, à conquista da inteligência evolutiva 

vivida. A partir dessa realidade, todos os esforços pessoais e autodesempenhos sadios o condu-

zem à condição inevitável de agente retrocognitivo inato e atuante. 

Psicosfera. Dentro da Pensenologia, o holopensene pessoal atua no holopensene grupal, 

daí porque a psicosfera sadia do jovem inversor existencial, moça ou rapaz, incentiva e potencia-

liza as renovações das vivências do período intermissivo para quem seja do mesmo grupo evolu-

tivo ou busca desempenhar a maxiproéxis. 

Tenepessologia. Pelos conceitos da Assistenciologia, se o jovem inversor, moça ou ra-

paz, consegue praticar a tenepes diária, a autocapacidade de agente retrocognitivo inato, obvia-

mente, se expande em pouco tempo, ainda durante o período da mocidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente retrocognitivo inato, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

4.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

5.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  MOÇA  OU  O  RAPAZ,  INVERSOR  EXISTENCIAL  DE-
DICADO  AO  CULTIVO  DA  MEMÓRIA,  OU  DO  DICIONÁRIO 

CEREBRAL  SINONÍMICO,  É  O  MAIS  APTO  A  DESEMPE- 
NHAR  O  PAPEL  DE  AGENTE  RETROCOGNITIVO  INATO. 

 

Questionologia. Você, jovem leitora ou leitor, na condição de inversor existencial, reco-

nhece ser agente retrocognitivo inato? Há fatos ou parafatos evidenciando esta condição especí-

fica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 ter-

mos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 87. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

765 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 696 e 703. 
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A G E N T E    R E T R O C O G N I T O R  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente retrocognitor, homem ou mulher, é a conscin educadora capaz de 

reavivar sem hipnose, com auto e heterocríticas, a holomemória dos mentaissomas dos educandos 

egressos de Cursos Intermissivos, pré-ressomáticos, fazendo aflorar, no presente, a Ciência Pré- 

-curricular, ideias inatas geradas no período da intermissão e mantidas contra o restringimento 

biológico e genético da ressoma, pela Parageneticologia, por intermédio das informações libertá-

rias oferecidas pelos atos, condutas, comportamentos e posturas pessoais exemplificativas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente deriva do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. O elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “por detrás, atrás”. 

Apareceu também no Século XV. A palavra cognição deriva também do idioma Latim, cognitio, 

“ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimen-

to; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. 

O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 01.  Agente explícito retrocognitivo; agente mnemônico. 02.  Personal 

retrocognitor. 03.  Dinamizador das autorretrocognições. 04.  Informador evolutivo. 05.  Media-

dor retrocognitivo. 06.  Catalisador proexológico. 07.  Exemplificador cosmoético. 08.  Incentiva-

dor da evolução consciencial. 09.  Professor da inteligência evolutiva (IE). 10.  Anticatequético; 

antidogmático; antidoutrinista; antinculcador. 

Neologia. As 3 expressões compostas agente retrocognitor, miniagente retrocognitor  

e megaagente retrocognitor são neologismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Agente precognitivo; agente precognitor. 02.  Agente simulcogni-

tor. 03.  Personal precognitor. 04.  Agente antilucidez; agente assediador; agente secreto.  

05.  Aliciador; doutrinador. 06.  Convencedor. 07.  Persuasor. 08.  Paralisador da proéxis. 09.  Re-

tardador da evolução consciencial. 10.  Consréu ressomada. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autorre-

trocognições sadias. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Conscien-

ciólogo: agente retrocognitor. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; a unidade de medida das retro-

cognições (retropensene); os retropensenes remotos; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência evolutiva; o exemplarismo cosmoético; a Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); a abordagem conscin a conscin; a evitação do estupro evolutivo; a antilavagem sub-

cerebral; a antigurulatria; o respeito ao limite evolutivo da conscin; o Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; o acolhimento cosmoético; as verpons; as recéxis; a catálise evoluti-

va; o engrama da mnemotécnica; a retrospectiva; a ASSINVÉXIS. 

 

Parafatologia: os Cursos Intermissivos; as retrointermissões; as retrovidas; as retrovi-

vências; os retrossomas; os retrochacras; as retrognoses. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da holomemória pessoal; 

a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria do irrompimento do psicossoma. 

Tecnologia: a Mnemotécnica; a técnica das autorretrocognições sadias. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários professores das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Mnemosso-

matologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos dos ensaios, ou pré-ressomas, pessoais (autoproéxis) 

e grupais (maxiproéxis), do período intermissivo pré-ressomático recente. 

Ciclologia: o ciclo de reconciliações e recomposições grupocármicas lúcidas. 

Interaciologia: a interação educador intermissivista veterano–educando intermissivista 

recém-chegado. 

Crescendologia: o crescendo paraeducando-reeducador. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis emanadas da autoridade vivencial. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Parapedagogiologia; a Proe-

xologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Perfilologia; a Mnemossomatologia; a Retrossomato-

logia; a Holomnemônica; a Arqueologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin heterocrítica evolutiva; o ser desperto energético; a minipeça in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o agente policármico do hiperdiscernimento;  

o agente recuperador de cons magnos; o agente desencadeador da heteropesquisa consciencioló-

gica; o agente lúcido desassediador; o agente de renovações evolutivas; o agente catalisador do 

mentalsoma; o agente de neossinapses e parassinapses; o agente pró-primener; o agente pró- 

-proéxis; o homem esclarecedor; o rapaz informador; o moço priorizador; o inversor existencial 

retrocognitor inato; o reciclante informante; o explicitador não-persuasor; o argumentador infor-

mativo; o atacadista consciencial; o anunciador de neorrealidades; o comunicador de pararrealida-

des; o projetor consciente; o epicon lúcido; o solucionador tirateimas de dilemas; o amplificador 

da consciencialidade; o expansor da cosmoeticidade; o portador de verpons; o libertador das cons-

ciências; o maxidissidente da Materiologia; o maxidissidente do misticismo em geral; o autor- 

-chave de obra escrita sobre Evoluciologia; o holotecário prestativo; a dupla professor agente re-

trocognitor–aluno autorretrocognitor. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a agente policármica do hiperdiscernimento;  

a agente recuperadora de cons magnos; a agente desencadeadora da heteropesquisa consciencio-

lógica; a agente lúcida desassediadora; a agente de renovações evolutivas; a agente catalisadora 

do mentalsoma; a agente de neossinapses e parassinapses; a agente pró-primener; a agente pró- 

-proéxis; a mulher esclarecedora; a moça priorizadora; a inversora existencial retrocognitora ina-

ta; a reciclante informante; a explicitadora não-persuasora; a argumentadora informativa; a ataca-

dista consciencial; a anunciadora de neorrealidades; a comunicadora de pararrealidades; a projetor 

consciente; a epicon lúcido; a solucionadora tirateimas de dilemas; a amplificadora da conscien-

cialidade; a expansora da cosmoeticidade; a portadora de verpons; a libertadora das consciências;  
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a maxidissidente da Materiologia; a maxidissidente do misticismo em geral; a autora-chave de 

obra escrita sobre Evoluciologia; a holotecária prestativa; a dupla professora agente retrocognito-

ra–aluna autorretrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniagente retrocognitor = o inversor (ou inversora) existencial; mega-

agente retrocognitor = o Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura das retrocognições saudáveis; a colheita da vivência cultural 

holobiográfica utilitária. 

Eficácia. O professor (ou professora) agente retrocognitor somente enriquece o próprio 

trabalho, e torna-se mais eficaz, quando acumula casos (Casuística), fatos (Fatuística), parafatos 

(Parafatuística), exemplos (Exemplarismo), ganchos, citações, analogias, estatísticas, relatos, bio-

grafias, confissões cosmoéticas e oportunas para enfatizar as teses avançadas e as verdades relati-

vas de ponta da Conscienciologia. 

Imóveis. A reforma dos imóveis imprime lacunas nas retrocognições das conscins em 

função da Geografia Conscienciológica ou da perda de referência ambiental. 

Museus. A visita demorada aos museus – dentro do turismo mentalsomático – é pré-re-

quisito das retrocognições. 

Invéxis. Sob a ótica da Invexologia, o inversor (ou inversora) é conscin disposta às reno-

vações mais prioritárias na vida intrafísica, ou seja, à conquista da inteligência evolutiva (IE) vivi-

da. A partir dessa realidade, todos os esforços e desempenhos sadios o conduzem à condição ine-

vitável de agente retrocognitivo inato e atuante. 

Tenepes. Pelos conceitos da Assistenciologia, se o jovem inversor, moça ou rapaz, con-

segue praticar a tenepes diária, tem a capacidade de agente retrocognitivo inato, obviamente, ex-

pandida, em pouco tempo, ainda na fase da adolescência. 

Holopensene. O holopensene pessoal atua no holopensene grupal, daí porque a psicosfe-

ra sadia do jovem inversor incentiva e potencializa as renovações das vivências do período inter-

missivo para quem vive junto dele. 

Didática. A conduta-exceção do agente retrocognitor se evidencia pelo emprego das po-

tencialidades paragenéticas, parapsíquicas e holochacrais, através da didática participativa. 

Explicitação. Os desempenhos do agente retrocognitor são inteiramente explícitos ou 

objetivos em função da comunicação máxima com os alunos. 

Analogia. O agente retrocognitor é personalidade análoga ao professor-universitário 

profissional, convencional, apesar dos potenciais parapsíquicos. 

Realizações. Dentre as realizações desafiadoras para o agente retrocognitor, quanto ao 

crescimento consciencial, destacam-se, pelo menos, 5: tares, gescons, policarmalidade, tenepes  

e ofiex. 

Teática. Além da Teaticologia, o agente retrocognitor, trabalhando intensamente com  

a tares, há de vivenciar a verbação, em função do exemplarismo, e até o confor. 

Cons. Segundo a Comunicologia, é de extrema importância a recuperação dos cons bási-

cos, por parte do agente retrocognitor, a fim de agilizar a própria dialética nos debates públicos. 

Grupocarmalidade. A partir da Evoluciologia, o agente retrocognitor atua na intrafisi-

calidade dentro das linhas do grupo evolutivo, estando, portanto, direta ou indiretamente adstrito 

ao orientador evolutivo ou evoluciólogo. 

Etapas. Tendo em vista a Experimentologia, o agente retrocognitor cresce quando busca 

a vivência do currículo pedagógico do conscienciólogo, estabelecido teaticamente através de  

9 etapas-desafios, bem definidos, de desempenhos, nesta ordem crescente de desenvolvimento: 

docência conscienciológica, palestras públicas, artigos publicados, debates públicos, itinerância 
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pedagógica, ministração de Curso Extracurricular (CEC), livro publicado, epicentrismo conscien-

cial e lexicografia (dicionários cerebrais, pessoais, de sinônimos e analógico poliglótico). 

Autocientificidade. Como esclarece a Holomaturologia, o must (extra, upgrade) extre-

mamente relevante, insubstituível e inevitável para o desenvolvimento do agente retrocognitor,  

é a autocientificidade conscienciológica. 

Ex-professor. Sob a ótica da Intermissiologia, o agente retrocognitor, homem ou mu-

lher, de maiores potencialidades quanto à eficiência é o(a) ex-professor(a) de Curso Intermissivo 

pré-ressomático durante a recente intermissão. 

Inteligências. Pela Mentalsomatologia, o agente retrocognitor busca aprimorar e empre-

gar, basicamente, 3 módulos de inteligência: intelectual, parapsíquica e comunicativa. 

IE. Sem dúvida, quanto mais o agente retrocognitor ampliar a inteligência evolutiva, 

maiores serão as possibilidades de autodesenvolvimento e autodesempenho técnico. 

ICs. Em função da Parapedagogiologia, já empregada nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs), por exemplo, no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), 

e no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), os professores, professoras e retro-

cognitores, fixos e itinerantes, por intermédio de abordagens teóricas e práticas (teáticas), empre-

gando os atributos do mentalsoma e as energias conscienciais, estimulam com informações priori-

tárias (verpons), a holomemória dos alunos e alunas quanto às autopredisposições intermissivas, 

ou seja: a pesquisa da consciência no curso pré-ressomático pessoal, com superintendência, em 

certos casos, até do evoluciólogo do grupo evolutivo. 

 

Pensenes. No universo da Pensenologia, 6 pensenes interessam, de perto, ao agente re-

trocognitor teático: 

1.  Genopensene. A ideia inata, retrocognitiva, paragenética. 

2.  Neopensene. A ideia reciclada através de novas sinapses. 

3.  Ortopensene. O pensamento retilíneo ou cosmoético. 

4.  Retropensene. O pensamento assentado no passado. 

5.  Superpensene. O pensamento avançado, evoluído, libertário. 

6.  Taquipensene. O pensamento da conscin taquipsíquica. 

 

Maxiproéxis. Nas pesquisas da Proexologia, as atividades do agente retrocognitor se de-

senvolvem, em geral, por intermédio de maxiproéxis. 

PL. No contexto da Projeciologia, a projetabilidade lúcida (PL) do agente retrocognitor, 

quando existente, dinamiza a autocapacidade teática ao máximo, permitindo-lhe maiores expan-

sões da comunicabilidade. 

Integridade. Pelos conceitos da Somatologia, o ideal é o agente retrocognitor manter 

respeito ao corpo humano íntegro, submetendo-se ao mínimo de cirurgias, mutilações ou defi-

ciências a fim de integrar as energias com o holochacra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente retrocognitor, homem ou mulher, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

1.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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NÃO  EXISTEM  PÁLPEBRAS  CAPAZES  DE  CERRAR  OS  

OLHOS  PERANTE  AS  AUTOCLARIVIDÊNCIAS  E  AUTORRE-
TROCOGNIÇÕES  DE  TODAS  AS  CONSCINS,  NOTADAMEN-
TE  DO  AGENTE  RETROCOGNITOR,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você já se considera agente retrocognitor cosmoético, teático, nomeado 

pela vontade, a intencionalidade e o autodiscernimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alegretti, Wagner; Retrocognições: Pesquisa da Memória das Vivências Passadas; 310 p.; 23 caps.; fil-
mografia: 92 filmes; 66 refs.; glos. 298 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 17 a 28. 

2.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 ter-
mos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 87. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 696 e 703. 
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A G E N T E    T R A N S F O R M A D O R    C O S M O É T I C O  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente transformador cosmoético é a conscin, homem ou mulher, com 

habilidade parapsíquica, capaz de encontrar soluções teáticas para simplificar, dinamizar, modifi-

car, inovar ou harmonizar coisas, processos, produtos e percursos grupocármicos, aplicando  

o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente vem do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. A palavra transformar deriva também do idioma Latim, transformare, “converter em; 

transformar; metamorfosear”. Apareceu no mesmo Século XIV. O vocábulo transformador sur-

giu no Século XIX. A termo cosmos procede do idioma Grego, kosmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idio-

ma Grego, cosmos,“ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu, no idioma Português, no Sé-

culo XIX. O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filoso-

fia aplicada a Moral”, e este do idioma Grego, ethikos. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Agente interassistencial cosmoético. 2.  Agente inovador cosmoético. 

3.  Agente transformador lúcido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo transforma-

dor: autotransformador; autotransformista; heterotransformador; maxitransformação; mega-

transformação; minitransformação; transformativa; transformativo; transformável; transfor-

mista. 

Neologia. As 3 expressões compostas agente transformador cosmoético, agente trans-

formador cosmoético mínimo e agente transformador cosmoético máximo são neologismos 

técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Agente transformador anticosmoético. 2.  Agente dificultador.  

3.  Agente estagnador. 4.  Agente assediador. 

Estrangeirismologia: o modus operandi autotransformador da consciência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às transformações cosmoéticas. 

Citaciologia: – A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho 

original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mudança; os neopensenes; a neopensenidade;  

o holopensene autotransformador patrocinando heterotransformações; a mudança holopensênica 

proporcionando mudanças de companhias extrafísicas; a metamorfose holopensênica patrocinada 

pelas reciclagens de temperamento; o posicionamento cosmoético perante as escutas pensênicas 

negativas de outrem; o holopensene pessoal da descomplicação; os autopensenes vanguardistas;  

a autopensenidade criativa; o holopensene da ousadia; o holopensene do empreendedorismo evo-

lutivo; o holopensene da automelhoria contínua; o holopensene da autorganização produzindo 

transformação cosmoética; o holopensene desbravador; o holopensene da autorresponsabilidade 

evolutiva; o holopensene da Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

Fatologia: a liderança cosmoética; a capacidade intrínseca de ser agente transformador; 

o fato de nada permanecer estático; o ato de descomplicar e desembaraçar as coisas; a eliminação 

de obstáculos; a facilitação do diálogo evolutivo; a captação de ideias para expansão de projetos; 

o ato de tornar as coisas mais fáceis e acessíveis; o ato de eliminar a lentidão e burocracia dos 

processos organizacionais; o egocentrismo sendo o principal indicador de ser agente antievoluti-
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vo; a capacidade de avaliar dificuldades e riscos; a imperturbabilidade frente aos problemas, difi-

culdades e adversidades da vida; o desembaraço pessoal; a sinceridade de propósitos; o ato de 

transformar problema em oportunidade evolutiva; a mudança de patamar evolutivo; o posiciona-

mento abridor de caminho; a intencionalidade benigna transformadora; a realização de tarefas 

evolutivas; o epicentrismo cosmoético aglutinador de interassistências; o ato de encarar as cons-

cins supostamente difíceis e problemáticas como desafio interassistencial; a liderança interassis-

tencial; a escuta interassistencial; a vivência do senso universalista; a gratidão; o ato de antever 

necessidades e oportunidades; o abertismo consciencial teático; a atração de problemas e desaba-

fos; o ato de transformar crise de sofrimento em crise de crescimento proporcionando interassis-

tência; a cisão cosmoética; a confiança na capacidade espontânea de aprender; a criação de opor-

tunidades evolutivas; a docência conscienciológica sendo agente de auto e heterotransformações 

cosmoéticas; as autotransformações advindas das recins; o acúmulo de pequenas autotransforma-

ções cosmoéticas levando à virada evolutiva; o ato de conduzir as consciências à reflexão; a vi-

vência da desperticidade por 3 dias no trabalho de equipe de campo do curso Extensão em Cons-

cienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); os cursos da Conscienciologia sendo agentes transforma-

dores intraconscienciais; a globalização; a reforma da base física transformando o ambiente ao 

derredor; os conflitos externando a necessidade de recins; as reconciliações pelo exemplarismo; 

as mudanças radicais provenientes de ressomas ou dessomas no ambiente familiar; as decisões 

pessoais influenciando as decisões grupais; as crises demonstrando necessidade de mudanças;  

o ato de desarrumar arrumando; a ultrapassagem dos limites das competências pessoais; a liberta-

ção da dependência afetiva; a substituição de hábitos anacrônicos por hábitos saudáveis; a renova-

ção íntima; o ato de abrir mão de cargo em prol do melhor para todos; a representatividade da 

conscin; a força presencial lúcida e acolhedora; a participação na implantação do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossegurança 

parapsíquica; o trabalho em equipe com os amparadores extrafísicos; a conciliação interdimensio-

nal; a desassedialidade abrindo caminho para o amparo extrafísico; a intercomunicação multidi-

mensional interassistencial transformadora; a autoconscientização multidimensional; as reurbani-

zações intra e extrafísicas; o extrapolacionismo parapsíquico; a psicosfera energética apaziguado-

ra; as autotransfigurações extrafisícas interassistenciais; o tenepessismo 24 horas; o aumento da 

autocosmoética ampliando o estofo energético e a interassistência; a transfiguração para melhor 

da psicosfera energética após a automegaeuforização; a Central Extrafisica de Energia (CEE);  

o agente realizador dos autocompromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI) pré ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aprendizado do líder–exercício da liderança; o sinergis-

mo transformador da evolução; o sinergismo do autoprotagonismo proexológico; o sinergismo 

hábitos úteis–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo do posicionamento cosmoético. 

Principiologia: o princípio transformador das manifestações autopensênicas cosmoéti-

cas; o princípio da benignidade policármica; o princípio da fidedignidade; o princípio da des-

crença (PD) patrocinador de impactoterapia cosmoética; o príncipio da autodesassedialidade;  

o princípio de fazer do próprio problema oportunidade interassistencial; o princípo da autocoe-

rência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto instrumento transforma-

dor evolutivo. 

Teoriologia: a teoria do caos; a teoria da evolução grupal das consciências. 

Tecnologia: a técnica de transformar autexperiências em gescons; a técnica da recin 

transformando o holopensene pessoal; a técnica da autorreflexão das 5 horas; a técnica do auto-

questionamento evolutivo; o domímio das técnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado senso incentivador exemplarista. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio da Autodespertologia sendo agente transformador cosmoético; a mudança radical de vida após 

extrapolações intraconscienciais patrocinadas pela experiência no laboratório Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito transformador da ortopensenidade; o efeito das projeções consci-

entes nas autotransformações evolutivas; o efeito transformador da convivialidade evolutiva na 

CCCI; o efeito renovador das extrapolações intraconscienciais; o efeito transformador da auto-

desassedialidade; os efeitos evolutivos do clima de interconfiança nas equipes de trabalho. 

Neossinapsologia: as reciclagens transformandoras das sinapses e parassinapses. 

Ciclologia: a libertação do ciclo vicioso algoz-vítima. 

Enumerologia: a capacidade de alinhar competências e esforços; a capacidade de auxi-

liar nas qualificações e aprimoramentos; a capacidade de favorecer desafios; a capacidade de ins-

pirar confiança; a capacidade de burilar trafores; a capacidade em reconhecer o empenho e as 

contribuições alheias; a capacidade em manter a integração e a coesão grupal. 

Binomiologia: o binômio agente autorreciclador–agente autotransformador cosmoéti-

co; o binômio ação-transformação; o binômio interassistencialidade-inventividade. 

Interaciologia: a interação pensenizar-transformar; a interação balanço existencial– 

–correção de rumo; a interação transformação interna–transformação externa. 

Crescendologia: o crescendo epicentrismo–autodesperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização–priorização–aceleração da autevolução. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin ordenadora / conscin desorientadora; o an-

tagonismo conscin antenada / conscin alienada; o antagonismo equipe intercooperativa / equipe 

competitiva; o antagonismo prometer o possível / prometer o impossível; o antagonismo agente 

semperaprendente / agente arrogante. 

Paradoxologia: o paradoxo de a estagnação poder gerar transformações. 

Politicologia: a política da transformação evolutiva; a política de empreender o melhor 

para todos; a lucidocracia; a cosmoetocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo initerrupto, objetivando a autotransforma-

ção consciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia; a cognofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a neofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva. 

Maniologia: a profilaxia da gurumania. 

Holotecologia: a epicentroteca; a sociologicoteca; a convivioteca; a assistencioteca;  

a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca; a energossomato-

teca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexo-

logia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Conscienciometrologia; a Para-

cogniciologia; a Consciencioterapia; a Proexologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente transformador cosmoético; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 
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o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente transformadora cosmoética; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens decidophilicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente transformador cosmoético mínimo = a conscin fazendo limpezas 

energéticas nos ambientes por onde passa; agente transformador cosmoético máximo = a conscin 

projetada participando das reurbanizações de ambientes degradados típicos das comunexes bara-

trosféricas. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade evolutiva; a cultura da facilitação; a cultura 

da transformação cosmoética; a cultura do desembaraço evolutivo; a cultura do equilíbrio exis-

tencial; a cultura da autorganização consciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 34 cate-

gorias de agentes transformadores cosmoéticos, ampliando a abordagem às conscins interessadas 

no tema: 

01.  Agente aglutinador da proéxis. 

02.  Agente amparador. 

03.  Agente antibelicista. 

04.  Agente autoconsciente. 

05.  Agente autocrítico. 

06.  Agente benfeitor. 

07.  Agente catalisador da evolução. 

08.  Agente cientista lúcido. 

09.  Agente comunitário cosmoético. 

10.  Agente da obra prima interassistencial. 

11.  Agente da paz. 

12.  Agente da proéxis. 

13.  Agente da saúde. 

14.  Agente desbravador cosmoético. 

15.  Agente desencadeador da evolução. 

16.  Agente desperto. 

17.  Agente enciclopedista multidimensional. 

18.  Agente energizador lúcido. 

19.  Agente infiltrado cosmoético. 

20.  Agente interassistencial. 

21.  Agente intermediário da convivialidade sadia. 

22.  Agente intermissivista. 

23.  Agente multidimensional. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

775 

24.  Agente orientador evolutivo. 

25.  Agente parapsíquico lúcido. 

26.  Agente pedagógico. 

27.  Agente pensenizador traforista. 

28.  Agente propulsor. 

29.  Agente retrocognitor. 

30.  Agente reurbanizador. 

31.  Agente semperaprendente. 

32.  Agente tarístico. 

33.  Agente tenepessista. 

34.  Agente universalista. 

 

Caracterologia. No âmbito da Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética, 19 exem-

plos de pequenas ações a serem empregadas pela conscin, homem ou mulher, interessada no de-

senvolvimento do agente transformador cosmoético: 

01.  Acolhimento. Não virar a cara para o colega evolutivo. 

02.  Agradecimento. Não deixar de agradecer o favor recebido. 

03.  Autenticidade. Não ter vergonha de desdizer o dito quando tiver ideia melhor. 

04.  Autoincorruptibilidade. Não se acumpliciar com os erros próprios ou alheios. 

05.  Autoposicionamento. Não desperdiçar autoposicionamentos lúcidos. 

06.  Benignidade. Não depreciar a si próprio e ao outro. 

07.  Comprometimento. Não chegar atrasado nos compromissos assumidos. 

08.  Delicadeza. Não dar de ombros às pessoas. 

09.  Desapego. Não deixar de devolver aquilo tomado emprestado. 

10.  Empatia. Não fazer caras e bocas demonstrando desagrado. 

11.  Hombridade. Não usar a franqueza para agredir ou fazer média. 

12.  Interassistência. Não deixar de reconhecer e acolher o público alvo interassistencial. 

13.  Ousadia. Não medrar perante as demandas interassistenciais. 

14.  Positividade. Não deixar rastros negativos. 

15.  Respeito. Não forçar a barra com ninguém. Cada consciência tem o próprio tempo. 

16.  Responsabilidade. Não deixar de cumprir o prometido. 

17.  Sinceridade. Não fazer de desentendido nas interrelações. 

18.  Solidariedade. Não ser hostil nas automanifestações. 

19.  Traforismo. Não ressaltar a anticosmoética, trafar ou erro alheio. 

 

Autoquestionamentos. No âmbito da Liderologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos 

de autoquestionamentos a fim de auxiliar a reflexão da conscin interessada em contribuir com  

a evolução pessoal e grupal: 

01.  Abertismo. Estimulo a circulação de ideias libertárias? 

02.  Apreço. Reconheço o empenho e as contribuições alheias? 

03.  Confiança. Desperto confiança nas pessoas? 

04.  Convivialidade. Demonstro convívio fraterno para com todos os seres vivos? 

05.  Exemplarismo. Sou exemplo vivo e tangível para os outros seguirem? 

06.  Facilitação. Removo obstáculos para facilitar os caminhos evolutivos? 

07.  Generosidade. Sou generoso ou generosa no convívio em geral? 

08.  Traforismo. Instigo as consciências a reconhecerem e usarem os trafores? 

09.  Unicidade. Faço a diferença enquanto consciência única e personalíssima? 

10.  Universalismo. Coloco o bem comum acima dos interesses pessoais? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o agente transformador cosmoético, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  comunitário  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

04.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

10.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Persistência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

AO  AGENTE  TRANSFORMADOR  DA  EVOLUÇÃO  CONSCI-
ENCIAL  É  NECESSÁRIO  AUTODISCERNIMENTO  E  ENTEN-
DIMENTO  PROFUNDO  DA  COSMOETICOLOGIA,  NO  EXER-
CÍCIO  DIÁRIO  DA  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica enquanto agente transformador cos-

moético? Qual o saldo evolutivo nesta vida intrafísica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Richard Lagravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Imelda Stanton; Pat Carroll; David Goldsmith; 
Kristin Herrera; Vanetta Smith; Jacklyn Ngan; Sergio Montalvo; Jason Finn; Deance Wyatt; & John Benjamin Hickey. 

Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Produção Executiva: Hilary Swank. Desenho de Produ-

ção: Laurence Bennett. Direção de Arte & Roteiro: Richard Lagravenese, com base na obra de Erin Gruwell. Foto-

grafia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Figurino: Cindy 

Evans. Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art Studio. Sinopse: Jovem professora, 

Erin Gruwell (Hilary Swank), vai trabalhar em escola da periferia, com ensino deficiente, encontrando violência, tensão 
racial e alunos adolescentes refratários e agressivos. Disposta a fazer a diferença na vida dos alunos, Erin estimula os 

estudantes a lerem livros tais como o Diário de Anne Frank, trabalhando valores como a tolerância, a disciplina e a coope-

ração. Sugere então aos alunos escreverem os próprios diários, reconstruindo, assim, as próprias vidas e reperspectivando 
o futuro. 

2.  Fernão Capelo Gaivota. Título Original: Jonathan Livingston Seagull. País: EUA. Data: 1973. Duração: 

99 minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português;  
& Espanhol (em DVD). Elenco (vozes): Philip Ahn; Richard Crenna; James Franciscus; Juliet Mills; Hal Holbrook;  

& Dorothy McGuire. Direção & Produção: Hall Bartlett. Desenho de Produção: Boris Leven. Roteiro: Hall Bartlett;  

& Richard Bach. Fotografia: Jack C. Couffer. Música: Neil Diamond. Edição: James Galloway; & Frank Keller. Efeitos 

Especiais: L. B. Abbott. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Fernão Capelo Gaivota é a ave insatisfeita com  

a vida limitada vivida pelas outras gaivotas do próprio bando, buscando sempre se aperfeiçoar, voando melhor e mais rá-

pido, em busca da perfeição. Após se desenvolver Fernão volta ao bando para ensinar todo o aprendizado obtido nas supe-
rações dos limites. 

3.  O Efeito Borboleta. Título original: The Butterfly Effect. País: EUA. Data: 2004. Duração: 113 min. Gê-

nero: Drama; Suspense; Ficção Científica. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Elenco: Amy 
Smart; Ashton Kutcher; Elden Henson; William Lee Scott; Eric Scott; Ethan Stoltz; Logan Suplee; & Melora Walters. Di-

reção: Eric Bress; & J. Mackye Gruber. Produção: Anthony Rhulen; Chris Bender; Ashton Dutcher; J. C. Spink;  

& A. J. Dix. Música: Michael Suby. Edição: Peter Amundson. Companhias produtoras: FilmEngine; BenderSpink;  
& Katalyst. Distribuição: New Line Cinema. Sinopse: O jovem estudante de psicologia Evan (Ashton Kutcher) deixa fi-
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nalmente a infância conturbada e os amigos problemáticos para trás. Chocado com a morte do grande amor, Kayleigh 
(Amy Smart), descobre como voltar a consciência no tempo, retornando ao corpo de quando era garoto. Altera o passado  

e a salva, porém a cada retorno, descobre novo presente, completamente diferente e assustador ao redor. 

4.  O Homem que viu o Infinito. Título Original: The Man who Knew Infinity. País: Reino Unido. Data: 
2015. Duração: 1h 48min. Gênero: Drama e Biografia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 

Matt Brown. Elenco: Dev Patel; Jeremy Irons; Malcon Sinclair; Toby Jones; Stephen Fry; Jeremy Northam; Devika 

Bhise; & Arundhati Nag. Produção: Joe Thomas; Matt Brown; Sofia Sondervan; Jon Katz; Edward R. Pressman; & Jim 
Young. Desenho de Produção: Luciana Arrighi. Roteiro: Matt Brown, com base na vida de Srinivasa Ramanujan, inspi-

rado no livro homônimo escrito por Robert Kanigel. Fotografia: Larry Smith, BSC. Música: Goby Brown. Figurino: 

Ann Maskrey. Edição: JC Bond. Efeitos Especiais: Evolution FX; & Prime Focus. Companhia: Edward R. Pressman 
Film; Xeitgeist Entertainment Group; Animus Films; American Entertainment Investors; & Kreo Films FZ. Distribuido-

ra: Diamond Films. Sinopse: Srinivasa Ramanujan (Dev Patel) é gênio autodidata de 25 anos de idade, sem formação 

universitária, dedicado ao estudo quase obsessivo e solitário da Matemática, mesmo vivendo em extrema pobresa em Ma-
dras, na Índia. Determinado e autoconfiante, escreve carta ao eminente professor Hardy (Jeremy Irons) do Trinity College, 

em Cambridge, o qual reconhece a originalidade e o talento de Ramanujan e, apesar do ceticismo dos colegas, empenha-se 

em levá-lo para Cambridge. Ramanujan deixa a família e a jovem esposa para trabalhar as teorias intuitivas propostas por 
ele, sob a orientação de Hardy. Juntos, lutam para o trabalho ser visto e reconhecido no meio matemático. É a história ve-

rídica do gênio incansável, cujas inovadoras teorias o tiraram da obscuridade, no mundo em plena guerra. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 539 e 541. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 545; 644 a 648 e 675. 

 

M. F. F. 
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A G L U T I N A Ç Ã O  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aglutinação é o ato ou efeito de aglutinar, o modo pelo qual elementos 

– realidades, coisas, tecidos, células, consciências, pessoas, vocábulos – distintos se unem e inte-

gram, formando o todo no qual dificilmente se reconhecem as partes originais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aglutinação deriva do idioma Latim, aglutinatio, “ligação; agluti-

nação”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Aglutinamento; amalgamação. 02.  Conglutinação. 03.  Homoge-

neização. 04.  Entrelaçamento; entrosamento. 05.  Harmonização. 06.  Acoplamento; justaposi-

ção. 07.  Integração. 08.  Interarticulação; interfusão. 09.  Globalização. 10.  Hibridação; hibridi-

zação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo aglutina-

ção: aglutinabilidade; aglutinada; aglutinado; aglutinador; aglutinadora; aglutinamento; agluti-

nante; aglutinar; aglutinativa; aglutinativo; aglutinável; aglutinidade; aglutinímico; aglutinina; 

aglutinino; aglutinóforo; aglutinogênico; aglutinogêneo; aglutinogênio; aglutinógeno; aglutinoi-

de; Aglutinometria; aglutinométrica; aglutinométrico; aglutinômetro; aglutinoscopia; aglutinos-

cópica; aglutinoscópico; aglutinosa; aglutinoso; autaglutinação; coaglutinação; conglutinina; 

desaglutinação; desaglutinar; hemaglutinação; isaglutinação; isaglutinina; isoaglutinação; rea-

glutinação. 

Neologia. As 3 expressões compostas aglutinação aquisitiva, aglutinação executiva  

e aglutinação distributiva são neologismos técnicos da Harmoniologia. 

Antonimologia: 01.  Desaglutinação; deglutinação. 02.  Desamalgamação. 03.  Desinte-

gração. 04.  Desacoplamento; desentrosamento. 05.  Desarmonização; desacordo. 06.  Amixia; 

Desarmoniologia. 07.  Antagonismologia. 08.  Conflitologia. 09.  Autismo; marginalização. 10.  

Misoneísmo. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o rapport interconsciexes; o rapport 

consciex-conscin; a coniunctio; o Acoplamentarium; o Conviviarium; a comunidade do Discerni-

mentum; a aglutinação ideológica gerada pela Internet. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência dos instintos. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonia das consciências; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta. 

 

Fatologia: a aglutinação; o todo homogêneo; a compactação existencial; a integração 

dos trafores; a interfusão dos interesses; a interdependência das partes do todo; a liderança evolu-

tiva; a aglutinação de consciências no exercício teático, grupal, da interassistencialidade; os rea-

grupamentos específicos das consciências; o polo aglutinador; o grupúsculo social da maxiproé-

xis; os acertos grupocármicos; as tarefas cosmoéticas conjuntas; a cosmovisão; o poliglotismo;  

o generalismo; o atacadismo consciencial; a polimatia; o companheirismo evolutivo; a inseparabi-

lidade grupocármica; a intercooperação; a empatia; a afinidade; as similitudes evolutivas; o ajus-

tamento interconsciencial; as duplas evolutivas; a sincronização das ações interassistenciais; o en-

gajamento; a integração proexológica; a aglutinação de talentos; o senso universalista; o harmo-

nograma existencial; o poder de aglutinação de demandas e interesses das conscins afins; a agluti-

nação de competências complementares; o Universalismo; a internacionalização das abordagens 
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conscienciológicas; a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN);  

a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesenvolvi-

mento da sinalética energética e parapsíquica; a aglutinação interassistencial da ofiex; a aglutina-

ção das consciências no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a lei do sinergismo. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica da intrarticulação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio magnético ímã-limalhas; o binômio aglutinação-reaglutina-

ção; o binômio empenho grupal–saldo evolutivo; o binômio fatos-parafatos; a aglutinação bino-

mial prefixo-sufixo; o binômio minipeça-maximecanismo. 

Interaciologia: a interação eutimia-anonimato. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio engajamento-aglutinação-integração; o trinômio agrupar-desagrupar-reagrupar. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo aglutinação / desaglutinação; o antagonismo resso-

nância / dissonância; o antagonismo atração / repulsa; o antagonismo vínculo homeostático 

/ vínculo patológico; o antagonismo maximecanismo interassistencial / minimecanismo assisten-

cial; o antagonismo químico mistura / solução; o antagonismo especialidade / transdisciplinari-

dade. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmopensenofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a correlacionoteca;  

a sincronoteca; a comunitarioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Filologia; a Neologia; a Comunicologia; a In-

trafisicologia; a Conscienciocentrologia; a Conviviologia; a Conexologia; a Grupocarmologia;  

a Maxiproexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin aglutinadora; a consciex aglutinadora; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aglutinação aquisitiva = a dos membros da família nuclear ou consanguí-

nea; aglutinação executiva = a dos membros da família profissional ou social; aglutinação distri-

butiva = a dos membros da família consciencial mais ampla, interassistencial, proexológica pro-

priamente dita. 

 

Culturologia: a paraaculturação; o intercâmbio cultural. 

Filologia. Segundo a Conformática, ocorre a formação das palavras compostas por aglu-

tinação e justaposição, por exemplo, na linguagem comum, o vocábulo centrafricano, e, na lin-

guagem conscienciológica, o termo parachado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aglutinação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

09.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

10.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AGLUTINAÇÃO  DOS  INTERESSES  E  DOS  IDEAIS  EN-
TRE  AS  CONSCIÊNCIAS  É  A  MAIOR  FAÇANHA  EVOLU-
TIVA  DA  HARMONIOLOGIA  NO  HOLOPENSENE  MAGNO 

DOS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE  TERRESTRE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de algum tipo de aglutinação existen-

cial? De qual natureza? Tal tarefa grupal é evolutivamente produtiva? 
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A G L U T I N A Ç Ã O    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aglutinação interconsciencial é o ato ou efeito de unir e integrar pessoas 

distintas para o mesmo objetivo evolutivo, formando o conjunto de realização eficaz. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aglutinação vem do idioma Latim, agglutinatio, “ligação; aglutina-

ção”. Surgiu no Século XVII. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior 

de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Aglutinamento interconsciencial; conglutinação interconsciencial. 

02. Força aglutinadora pessoal. 03.  Entrelaçamento interconsciencial. 04.  Entrosamento inter-

consciencial. 05.  Acoplamento interconsciencial. 06.  Integração interconsciencial. 07.  Amalga-

mação interconsciencial. 08.  Liderança cosmoética. 09.  Agregação interconsciencial. 10.  Ami-

zade interativa; harmonização interconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas aglutinação interconsciencial, aglutinação inter-

consciencial primária e aglutinação interconsciencial superior são neologismos técnicos da Con-

viviologia. 

Antonimologia: 01.  Deglutinação interconsciencial. 02.  Desamalgamação intercons-

ciencial. 03.  Desintegração interconsciencial. 04.  Desacoplamento interconsciencial. 05.  Desen-

trosamento interconsciencial. 06.  Desarmonização interconsciencial. 07.  Genuflexão conscien-

cial. 08.  Sujeição consciencial. 09.  Amizade patológica. 10.  Incompatibilidade intercons-

ciencial. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o appeal pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade da liderança. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a aglutinação interconsciencial; o poder de aglutinação interconsciencial;  

o olhar aglutinador; o sorriso aglutinador; a voz aglutinadora; o gesto aglutinador; o charme aglu-

tinador; o porte pessoal aglutinador; a força presencial aglutinadora; a aglutinação interconscien-

cial afetiva, da tacon da popstar; a aglutinação interconsciencial intelectual do escritor de suces-

so; a aglutinação interconsciencial política da autoridade governamental; o magnetismo pessoal;  

a empatia pessoal; a desaglutinação interconsciencial egoica; a aglutinação interconsciencial do 

Serenão anulada pela vontade por meio do autencapsulamento cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a assim; a desassim. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 
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Tecnologia: a técnica da convivialidade evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia. 

Efeitologia: os efeitos extraordinários da ação fraterna. 

Enumerologia: a aglutinação interassistencial; a aglutinação cosmoética; a aglutinação 

evolutiva; a aglutinação proexológica; a aglutinação epicêntrica; a aglutinação liderativa; a aglu-

tinação parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação (dupla) assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo assistência taconística–assistência tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo conviviológico pesquisador humanista / tecnicista 

frio; o antagonismo consciencial pessoa aglutinadora / pessoa desaglutinadora; o antagonismo 

cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa maxipeça dentro do minimecanismo assistencial. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a re-

cexoteca; a interassistencioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Somatologia; a Intrafisicologia; a Comunicolo-

gia; a Energossomatologia; a Vinculologia; a Politicologia; a Autocogniciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens agglutinator; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens gregarius;  

o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aglutinação interconsciencial primária = a do artista, dominado pelo psi-

cossoma, exaltando as emoções das consciências atraídas; aglutinação interconsciencial superior 

= a do pesquisador, com o domínio do mentalsoma, exaltando as reflexões discernidoras das 

consciências atraídas. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aglutinação interconsciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Pré-Desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

11.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AGLUTINAÇÃO  INTERCONSCIENCIAL  PODE  SER  INS-
TINTIVA  OU  INCONSCIENTE,  VOLUNTÁRIA  OU  CONSCIEN-
TE,  DEPENDENDO  DO  NÍVEL  DO  DISCERNIMENTO  EVOLU-

TIVO  DA  CONSCIÊNCIA,  SEJA  CONSCIN  OU  CONSCIEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua com qual nível de aglutinação intercons-

ciencial: a primária da tacon ou a superior da tares? Em quais circunstâncias? 
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A G N O S I A    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agnosia energossomática é a limitação temporária do atributo da percep-

ção parassensorial e a incapacidade de a consciência conhecer ou reconhecer, multidimensional-

mente, as energias conscienciais (ECs) próprias ou alheias e as informações nelas contidas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo agnosia vem do idioma Grego, agnósía, “ignorância; descuido; er-

ro”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do 

idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somati-

kós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Agnoia energossomática. 2.  Antiparaperceptibilidade energética.  

3.  Insensibilidade bioenergética. 4.  Obnubilação bioenergética. 5.  Ignorância bioenergética.  

6.  Apedeutismo energossomático. 7.  Incompreensão das energias conscienciais. 8.  Invalidez 

energossomática. 

Neologia. As 4 expressões compostas agnosia energossomática, agnosia energossomáti-

ca mínima, agnosia energossomática mediana e agnosia energossomática máxima são neologis-

mos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Discernimento energossomático. 02.  Paraperceptibilidade energé-

tica. 03.  Desbloqueio paraperceptivo. 04.  Sensibilidade bioenergética. 05.  Lucidez energosso-

mática. 06.  Sapiência energossomática. 07.  Compreensão das energias. 08.  Autoconsciência 

energossomática. 09.  Domínio bioenergético. 10.  Homeostase energossomática. 

Estrangeirismologia: o blackout parapsíquico; os insights fugazes; o rapport bioenergé-

tico interconsciencial; o upgrade consciencial pelas ECs; o background parapsíquico; o Acopla-

mentarium; o Energossomatorium; o Tenepessarium; a autaplicação energossomática urbi et or-

bi; o overflow de energias homeostáticas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade energética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem energias 

ignoradas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomática; os energopensenes; a energo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o fe-

chadismo autopensênico; a contaminação pensênica; a força presencial do holopensene hígido. 

 

Fatologia: as prioridades de manutenção do cérebro sadio e cuidados somáticos; o blo-

queio cosmoético de matrizes mnemônicas específicas, necessário ao desenvolvimento da proé-

xis; a expansão das redes neurais na construção da sinalética energética pessoal; o desenvolvi-

mento da acuidade perceptiva no refinamento dos sentidos somáticos; as prioridades evolutivas 

na vida humana; a plasticidade cerebral na recuperação da memória energética e ativação de no-

vas áreas sinápticas; a autodeterminação sincera, cosmoética, de predisposição interassistencial. 

 

Parafatologia: a agnosia energossomática; a imaturidade energossomática; a ausência 

de percepção de determinado chacra por bloqueio energético; a possessão inconsciente; as conta-

minações energéticas desapercebidas; o percentual de intervenção dos assediadores extrafísicos 

na disfuncionalidade paraperceptiva; a falta de autodefesa energética; a incapacidade de promover 

a assimilação simpática (assim) e a desassimilação simpática (desassim); a falta de teática quanto 
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às 40 manobras básicas com as próprias ECs; a expansão das redes paraneurais na construção da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o fluxo das redes energéticas ligadas ao sistema ner-

voso do soma; a incapacidade consciencial da aplicação das parapercepções energéticas avança-

das; a incomunicabilidade interdimensional; a ausência de sinalética energética pessoal; a falta da 

autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a impossibilidade de promover o auto ou he-

terencapsulamento consciencial parassanitário e profilático; a prática da tenepes a menor, com-

prometida pela incomunicabilidade entre tenepessista e amparador extrafísico; o desenvolvimento 

da atenção e da acuidade paraperceptiva no refinamento dos parassentidos; o nível de comprome-

timento da funcionalidade energossomática; a impossibilidade de acesso à Central Extrafísica de 

Energia (CEE); a ausência de parapercepção energética decorrente de patologias paracerebrais;  

a plasticidade paracerebral na recuperação da memória energética e na ativação de novas áreas 

parassinápticas; a falta de homeostase energossomática; as parapatologias do energossoma; a ig-

norância sobre as repercussões energéticas parapsíquicas consideradas alterações fisiológicas;  

a ausência de percepção energética por danos cerebrais; a perda da memória energética; a obnubi-

lação quanto às percepções energéticas do ambiente circundante; a ausência de percepção energé-

tica no orgasmo sexual; a dificuldade de identificar bagulhos energéticos; o estranhamento das 

próprias energias quando alteradas após contato energético patológico; a autoconscientização da 

vida intrafísica energética; as energias conscienciais desapercebidas; as energias mobilizadas pela 

vontade e intenção interassistencial; o interesse pelo autoconhecimento energossomático; as im-

precisões do energograma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a inconsciência quanto às ocorrências energéticas sinérgicas e multi-

dimensionais; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo 

autoconfiança–heteroconfiança nos amparadores nos trabalhos interassistenciais; o sinergismo 

entre os veículos do holossoma e a ascendência da consciência sobre eles. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio da descrença (PD) aplicado  

à pesquisa da Energossomatologia; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da far-

tura das ECs; o princípio da inexauribilidade das energias imanentes; o princípio da evolução 

expressa na qualificação das ECs; o princípio do poder consciencial das ECs cosmoéticas;  

o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à automotivação do de-

senvolvimento energossomático interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica do detalhismo aplicado ao autodiscernimento bioenergético; a técnica da assim-desas-

sim; a técnica da soltura energossomática; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica da megaeuforização. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico parapsíquico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório consci-

enciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da agnosia energossomática na auto e heterassedialidade; os 

efeitos da insensibilidade energética na interassistência; o efeito dos traumas emocionais nos au-

tobloqueios parapsíquicos; os efeitos da retilinearidade pensênica na manutenção do equilíbrio 

bioenergético; os efeitos do autodiscernimento energossomático na produtividade pessoal; os 
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efeitos do desenvolvimento energossomático e a condição de porta-assistidos extrafísicos; o efei-

to do discernimento bioenergético interassistencial na amparabilidade extrafísica. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pelos estudos incansáveis da Energosso-

matologia; as neossinapses relativas à energossomaticidade a partir do acúmulo de experiências. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo bio-

energético assimilação-desassimilação; o ciclo de primeneres (cipriene). 

Enumerologia: a desinformação sobre as parapercepções energéticas; o disparate nas 

parapercepções energéticas; a inconsistência interpretativa das parapercepções energéticas; a in-

certeza sobre as próprias parapercepções energéticas; a insegurança na ausência de parapercep-

ções energéticas; a vontade no desenvolvimento das parapercepções energéticas; os esforços 

ante a inconsistência das parapercepções energéticas. 

Binomiologia: o binômio acidente cerebral–invalidez energética; o binômio vontade– 

–energia consciencial; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida. 

Interaciologia: a interação pensamentos-sentimentos-energias; a interação cérebro-pa-

racérebro; a interação energias conscienciais–energias imanentes (EIs); a interação discerni-

mento bioenergético–interassistencialidade; a interação esforço pessoal–rendimento evolutivo;  

a interação Energossomatologia-Despertologia. 

Crescendologia: o crescendo patológico agnosia energossomática–invalidez bioenergé-

tica; o crescendo paraperceptivo sentidos somáticos–estado vibracional; o crescendo energosso-

mático estado vibracional–sinalética energética pessoal; o crescendo evolutivo ignorância ener-

gossomática–autodiscernimento bioenergético; o crescendo vampirismo bioenergético–doação 

bioenergética universal; o crescendo inexperiência–maturidade energossomática; o crescendo 

evolutivo isca inconsciente–isca consciente interassistencial; o crescendo energético interassis-

tencial tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio sensação-interpretação-percepção; o trinômio volição-inten-

ção-autorganização; o trinômio EV-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação–vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–energossoma–interassistencialidade; o polinômio holossomático soma-energossoma- 

-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo presença bioenergética / ausência paraperceptiva;  

o antagonismo inspiração benigna / inspiração patológica; o antagonismo conscin casca grossa  

/ conscin parapercipiente. 

Politicologia: a energossomatocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento parapsíquico interassistencial. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da hipomnésia (lapsus 

memoriae); o bloqueio energossomático e emocional na síndrome da autovitimização; a síndrome 

da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a parapercepcioteca; 

a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a discernimentoteca; a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Energossomatologia; 

a Parafisiologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Paraprofilaxiologia; a Consciencio-

terapia; a Interassistenciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin casca grossa; a isca humana inconsciente;  

a pessoa carente; a consener; a isca assistencial lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista;  
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o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens determinator; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens energovibratorius; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agnosia energossomática mínima = a ausência perceptiva de chacra pes-

soal específico; agnosia energossomática mediana = a incapacidade perceptiva das energias alhei-

as; agnosia energossomática máxima = a invalidez perceptiva em consequência de possessão pa-

tológica. 

 

Culturologia: a cultura da autopercepção; a paracultura da Parapercepciologia. 

 

Etiologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 causas de agnosia energossomática: 

1.  Acidente. Danos cerebrais ou neurológicos, de origem física ou paragenética. 

2.  Assédio. Interferência direta de consciex assediadora no paracérebro da conscin, alte-

rando as parapercepções da mesma. 

3.  Encapsulamento. Provocado por assediadores, o encapsulamento anticosmoético ou 

o cosmoético, promovido por amparadores. 

4.  Ignorância. Ausência de rede neural (sinapses) ou parassinapses especializadas. 

5.  Inibição. Inibição de matrizes mnemônicas e paramnemônicas desfavoráveis ao mo-

mento evolutivo da conscin ressomada. 

6.  Negligência. Descaso ou deficit de atenção para o desenvolvimento bioenergético. 

7.  Traumatismo. Traumas emocionais bloqueadores das parapercepções. 

 

Terapeuticologia. Sob o enfoque da Homeostaticologia, a agnosia energossomática po-

de ser minimizada ou superada, por exemplo, através destas 10 estratégias, dispostas na ordem al-

fabética: 

01.  Anotação: registro dos exercícios bioenergéticos aplicados e dos resultados obtidos 

na superação das dificuldades paraperceptivas. 

02.  Aprendizagem: aquisição de neossinapses pelas experimentações imprescindíveis 

ao desenvolvimento do parapsiquismo cosmoético. 

03.  Conscienciometria: aplicação de técnicas autoconscienciométricas para superação 

das limitações paraperceptivas e no desenvolvimento das habilidades parapsíquicas. 

04.  Consciencioterapia: utilização de recursos autoconsciencioterápicos e consciencio-

terapêuticos propostos pela Consciencioterapia. 

05.  Cosmoética: estudo, elaboração e atualizações contínuas do código pessoal de Cos-

moética. 

06.  Cursos: participação em cursos voltados ao desenvolvimento parapsíquico. 
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07.  Estudo: pesquisa de temas relacionados às deficiências energossomáticas e possibi-

lidades de desenvolvimento parapsíquico. 

08.  Laboratórios: realização de experimentos nos laboratórios conscienciológicos. 

09.  Maratonas: estabelecimento de maratonas pessoais favoráveis ao desenvolvimento 

parapsíquico. 

10.  Tares: aproveitamento das potencialidades tarísticas em prol da interassistência, es-

clarecendo a si mesma e às demais consciências. 

 

Incompléxis. Perante a Proexologia, a agnosia energossomática dificulta ou impossibili-

ta a conscin de realizar as tarefas interassistenciais, podendo acarretar o incompletismo existen-

cial (incompléxis). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agnosia energossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

06.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Impossibilidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Invalidez  parapsíquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

OS  ESFORÇOS  PESSOAIS  INTRANSFERÍVEIS  CONTRIBUEM  

PARA  A  SUPERAÇÃO  DA  AGNOSIA  ENERGOSSOMÁTICA 
E  CONQUISTA  DO  AUTODOMÍNIO  BIOENERGÉTICO,  EXIGÍ-
VEIS  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia o nível de agnosia energossomática 

pessoal? Está satisfeito(a) com o patamar de autodiscernimento bioenergético alcançado? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Agnosia. País: Espanha. Data: 2010. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idio-

ma: Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Catalão (em DVD). Direção: Eugenio Mira. Elenco: Eduardo Nori-

ega; Bárbara Goenaga; Félix Gómez; Martina Gedeck; Sergi Mateu; Jack Taylor; Luis Zahera; & Miranda Makaroff. Pro-

dução: Alvaro Augustín; M.A. Faura; & Isaac Torras y Jesús de la Vega. Direção de Arte: Javier Alvariño. Roteiro: An-

tonio Trashorras; & Javier Gullón. Fotografia: Unax Mendía. Música: Eugenio Mira. Figurino: Ariadna Papiò. Edição: 

Jose Luis Romeu. Efeitos Especiais: David Campos; Javier Jal; & Joaquín Dorado. Estúdio: Telecinco Cinema; & Rox-
bury Pictures. Distribuidora: Aurum. Sinopse: Joana Prats (Bárbara Goenaga), sofre de doença neuropsicológica rara, 

modificadora da percepção. Apesar de olhos e ouvidos em perfeitas condições, a própria mente não interpreta bem os estí-
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mulos recebidos pelos sentidos. Conhecedora do segredo industrial guardado pelo pai, a jovem será vítima de plano sinis-

tro para extrair-lhe a informação, aproveitando-se a confusão sensorial da mesma. 

2.  Más allá del Espejo. País: Espanha. Data: 2006. Duração: 115 min. Gênero: Documentário. Idade (cen-
sura): Livre. Idioma: Castelhano e Catalão. Cor: Colorido. Legendado: Inglês (em DVD). Direção: Joaquin Jordá. 

Elenco: Esther Chumillas; Joaquin Jordá; Rosario Villaescusa; & Yolanda Cañamares. Produção: Antoni Camín; Dária 

Esteva; & Quique Camín. Roteiro: Joaquin Jordá; & Laia Manresa. Fotografia: Carles Gusi AEC; Ricardo Iscar; & Carla 
Subirana. Música: Laura Casaponsa. Edição: Núria Esquerra. Distribuidora: O Video TV S. A. Sinopse: O documentá-

rio apresenta o mundo das agnosias e das alexias, enfermidades cerebrais responsáveis pela alteração da percepção da 

“realidade”. O início da história ocorre através de artigo publicado no diário El País, narrando o caso de Esther Chumillas, 
jovem de 18 anos de idade, agnóstica desde os 15. O diretor de cinema Joaquin Jordá, aléxico e agnóstico visual devido  

a infarto cerebral, entra em contato com Esther e ambos iniciam a relação de amizade. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Brain, Lord; Alteraciones del Lenguaje: Afasia, Apraxia y Agnosia; 196 p.; 15 caps.; 25 ilus.; 37 refs.; 

alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Editorial Medica Panamericana; Buenos Aires; Argentina; 1976; páginas 168 a 187. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
799 a 835. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 257 a 264. 

 

L. V. S. 
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Á G O R A    C O G N O P O L I T A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ágora Cognopolita é a praça pública multifuncional da Cognópolis-Foz, 

tal qual núcleo político e parapolítico do Proto-Estado Mundial, objetivando estimular a convivia-

lidade sadia entre os cognopolitanos através de atividades culturais e políticas, com destaque para  

a democracia pura do Conselho dos 500. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ágora deriva do idioma Grego, agorá, “assembleia; praça pública; 

mercado”, conexo a ageíró, “reunir, decidir”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de 

composição cogn vem do idioma Indoeuropeu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de com-

posição polita procede do idioma Grego, pólis, “cidade; a cidade por excelência; a parte alta da 

cidade; reunião de cidadãos; Estado Livre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Ágora Cognopolitana. 2.  Praça dos 500. 3.  Praça da CCCI.  

4.  Assembleia cognopolita. 

Neologia. As 3 expressões compostas Ágora Cognopolita, Ágora Cognopolita Vivencia-

da e Ágora Cognopolita Teórica são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Mercado público. 2.  Feira de bairro. 3.  Arena de shows. 4.  Parque 

de diversões. 5.  Gueto. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; a coniunctio; a aura popularis; a aware-

ness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship; a amitié amoureuse; o día de la amistad;  

a mescla de diferentes backgrounds culturais; o viver side by side; a Plaza; a piazza; a Grand 

Place. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistencio-

logia significa partilha. Evoluímos sem mapas. Interação traz motivação. Inexistem fronteiras 

maxifraternistas. Melhoremos nosso convívio. Proxêmica significa evolução. 

Citaciologia: – Não há nada como o sonho para criar o futuro. Utopia hoje, carne e os-

so amanhã (Victor Hugo, 1802–1885). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Mais vale um amigo na praça 

do que dinheiro em caixa. Os costumes de casa um dia vão à praça. Diz-me com quem andas e te 

direi quem és. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cognópolis; os liberopensenes; a liberopense-

nidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene 

pessoal da sociabilidade; o holopensene interassistencial sustentado pelos tenepessistas; o holo-

pensene desassediado sustentado pelos seres despertos; o holopensene traforista da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a radicação vitalícia no holopensene da 

Cognópolis; o materpensene atrator de assistidos e assistentes da Cognópolis; o holopensene cog-

nopolita na condição de conceptáculo evolutivo; o holopensene da convivência sadia. 

 

Fatologia: a Ágora Cognopolita; a Ágora Ateniense (elemento síntese e convergente da 

pólis clássica com auge no Século V a.e.c.); a sociedade aberta; o sistema aberto; o debate sobre  

a criação do Estado Mundial; o debate mundial; o minilaboratório sociológico; o desconforto ima-

turo na convivência com o pensamento diferente; o aparo das arestas dos egos executado pelas 

concessões cosmoéticas ao pensamento diferente; a queda definitiva do socialismo utópico; o iní-
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cio da queda do capitalismo neoliberal; as 72 etnias de Foz do Iguaçu; a movimentação migratória 

da Conscienciologia; o abertismo dos intermissivistas ressomados à Socin; o acid test da susten-

tabilidade das pesquisas da Conscienciologia; as empresas intrafísicas conscienciológicas; a filo-

sofia cosmoética dos negócios; o pórtico do Bairro Cognópolis; o empreendedorismo multidi-

mensional; a Basecon grupal avançada; os condomínios cognopolitanos; as residências proexo-

gênicas; as 695 pessoas, vindas de outras cidades do Brasil e do Exterior (Ano-base: 2012), resi-

dindo em Foz do Iguaçu e sendo grande parte no Bairro Cognópolis; o Tertuliarium para 400 de-

batedores com funcionamento diário; a Holoteca; o Holociclo; a materialização teática da Cidade 

do Conhecimento; a democracia direta; o Conselho dos 500 da Cognópolis; o Areópago Cons-

cienciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapopulações;  

a comunex Interlúdio; a Pararreurbanologia; o megaentrosamento Socin-Sociex; o parassanea-

mento ambiental da Baratrosfera; a Parassociologia; a parassegurança da Cognópolis; a integra-

ção dos intermissivistas extrafísicos com os intermissivistas ressomados; a coerência multidimen-

sional na assunção da identidade conscienciocêntrica; a afinidade proxêmica energossomática 

constituindo as comunidades e paracomunidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo implícito no conscienciocentrismo da Conscienciologia; 

o sinergismo potente das amizades; o sinergismo evolutivo da união dos afins; o sinergismo 

comunin-comunex com objetivos evolutivos comuns; o sinergismo proéxis individual–proéxis 

grupal; o sinergismo vínculo proexológico–amizade interconsciencial; o sinergismo interassis-

tencial associação-cooperação. 

Principiologia: o princípio interassistencial; o princípio da convivialidade enquanto 

catalisador evolutivo; o princípio da evolutividade grupal; o princípio da Policarmologia; o prin-

cípio do Universalismo; os princípios da Parapoliticologia; o princípio da convivência pacífica 

com o pensamento diferente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo a consciência à inter-

assistencialidade maior; o código duplista de Cosmoética (CDC) enquanto pré-requisito para 

vivência da grupalidade avançada; a qualificação interassistencial do código grupal de Cosmo-

ética (CGC); o código de etiqueta social; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade consciencial; a teática do cultivo das amizades 

evolutivas; a teoria e a prática da evolução consciencial em conjunto com o grupo evolutivo;  

a teoria da espiral evolutiva ascendente aplicada à grupocarmalidade; a teoria da policarma-

lidade vivida; as teorias sobre a dinâmica grupal; a teoria da reurbex objetivando a desopressão 

do holopensene planetário. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do abertismo consciencial gru-

pal; a técnica da conscienciofilia; a técnica parassemiológica da abordagem à identidade pesso-

al; as técnicas da abordagem inicial; a técnica da abordagem interconsciencial com ênfase no 

trafor. 

Voluntariologia: o voluntariado na Politicologia; o paravoluntariado da reurbanização 

extrafísica da Terra; o voluntariado conscienciológico potencializador da interassistencialidade; 

o voluntariado interassistencial dos epicons lúcidos; o voluntariado da interassistencialidade nos 

trabalhos do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA); o voluntariado interassistencial sem radica-

lismos nem doutrinações; o paravoluntariado interassistencial da conscin tenepessista. 

Laboratoriologia: os 17 laboratórios conscienciológicos do Campus CEAEC; os 4 la-

boratórios conscienciológicos do Campus IAC; os 11 laboratórios conscienciológicos do Cam-

pus ARACÊ; os 6 laboratórios conscienciológicos do Campus IIPC, em Saquarema (Ano-base: 

2012). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Antropologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 
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da Experimentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Poli-

carmologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível dos Gestores; o Colé-

gio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos mutuamente enriquecedores das trocas de autexperiências varie-

gadas; o efeito halo global da instalação do Proto-Estado Mundial; os efeitos autodefensivos da 

Geopolítica Desassediadora; o efeito abridor de caminhos do pioneirismo evolutivo; os efeitos 

do convívio cognopolitano potencializando a teática da grupalidade sadia; os efeitos homeos-

táticos do ajuntamento espacial de bases intrafísicas de tenepessistas; o efeito abrangente das 

conscins pacificadoras componentes de células pacifistas espalhadas pelo planeta atuando em 

conjunto com a reurbex, ao modo das Cognópolis. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 

pelas neossinapses da democracia pura; as neossinapses oriundas da convivência com o pensa-

mento diferente; a necessidade das neossinapses universalistas; as neossinapses construídas pela 

associação complementar ou opositiva às ideias alheias; as neossinapses resultantes do cotejo 

entre consciências; as neossinapses formadas a partir do contato com novas estruturas socio-

culturais. 

Ciclologia: o ciclo amizades extrafísicas–amizades intrafísicas; o ciclo evolutivo disto-

pia social–democracia plena; o ciclo articulação social–mobilização grupal–realização coletiva;  

o ciclo vida anônima–vida pública; o ciclo multiexistencial grupal (CMG); o ciclo relações so-

ciais–relações parassociais; o entrosamento dos ciclos multidimensionais pessoais das minipeças 

interassistenciais lúcidas; o ciclo evolutivo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo urbani-

zação-degradação-reurbanização. 

Enumerologia: a integração cosmoética cognopolita; a convivência grupal harmônica;  

o lazer produtivo conjunto; a interação dos empreendimentos grupais; o congraçamento étnico 

universalista; o megaentrosamento interconsciencial eutímico; a teática da democracia pura. 

Binomiologia: o binômio paz local–paz global; o binômio reeducação-ressocialização; 

o binômio lar harmônico–vida social harmônica; o binômio admiração-discordância; o binômio 

comunin-comunex; o binômio vida pública–vida íntima; o binômio parapsiquismo interassisten-

cial–inclusão parassocial. 

Interaciologia: o intercâmbio de verpons permeando a interação Ágora Cognopolita– 

–Socin; a interação entre as múltiplas classes sociais e etnias, intermissivistas ou não; a intera-

ção despoluição ambiental–higienização parambiental; a interação Cognópolis-Interlúdio; a in-

teração consciência-ambiente. 

Crescendologia: o crescendo social Ágora Cognopolita–Cognópolis–CCCI–Estado 

Mundial; o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Ética Humana–Cosmoé-

tica; o crescendo democracia global–democracia cósmica; o crescendo visionarismo–parapros-

pectiva; o crescendo inclusão social–inclusão parassocial; o crescendo tolerância–compreensão 

intercultural–convivência fraterna–universalismo vivido. 

Trinomiologia: o trinômio sociológico democracia–Direitos Humanos–evolução gru-

pal; o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio gregarismo-individualis-

mo-universalismo; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio reurbanização-ree-

ducação-ressocialização; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio interassistencial 

acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocar-

mologia-Policarmologia; o polinômio célula assistencial–órgão assistencial–sistema assisten-

cial–organismo assistencial–comunidade assistencial; o polinômio História-cultura-identidade- 

-pertencimento; o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin; o polinômio árvores-frutos-flo-

res-gramados; o polinômio infraestrutura básica–segurança ambiental–educação qualificada– 

–liberdade de expressão; o polinômio gênero-etnia-classe-ideologia. 

Antagonismologia: o antagonismo isolacionismo / aglutinação; o antagonismo coope-

ração / competição; o antagonismo democracia / capitalismo selvagem; o antagonismo autexpo-

sição / autencapsulamento; o antagonismo engajamento comunitário / alienação social; o anta-
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gonismo convívio acolhedor / acepção de pessoas; o antagonismo mundinho umbilicocêntrico  

/ Cosmos. 

Paradoxologia: o paradoxo do Estado Mundial antibairrista despontar do Bairro Cog-

nópolis; o paradoxo da evolução individual somente existir em grupo; o paradoxo do avanço das 

redes sociais (virtuais) acompanharem o declínio dos espaços públicos urbanos; o paradoxo 

adaptação urbana–inadaptação cognopolita; o paradoxo adaptação cognopolita–inadaptação 

urbana. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia;  

a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a assistenciocracia; a invexocracia; a parapsicocracia;  

a democracia pura; o futuro governo planetário do Estado Mundial. 

Legislogia: as leis do gregarismo humano; a lei do maior esforço convivencial; a lei da 

inseparabilidade grupocármica; as leis da preservação da privacidade; a lei do silêncio; a oposi-

ção patológica à lei da gregariedade humana; a obsolescência das leis de fronteira. 

Filiologia: a gregariofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a politicofilia; a etnofilia; a cos-

mofilia; a neofilia; a parapoliticofilia. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica ou do apolitismo. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a recexoteca; a politicoteca; a cultu-

roteca; a urbanisticoteca; a reurbanoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Paradiplomacia; a Paras-

sociologia; a Intrafisicologia; a Urbanologia; a Geopoliticologia; a Conviviologia; a Grupocarmo-

logia; a Cosmovisiologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin comunitária; a pessoa comum; a pessoa anônima; a figu-

ra social. 

 

Masculinologia: o cognopolita; o condômino-cognopolita; o intermissivista; o proexista; 

o proexólogo; o conscienciólogo; o duplista; o duplólogo; o compassageiro evolutivo; o comu-

nicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o retomador de tarefas; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cognopolita; a condômina-cognopolita; a intermissivista; a proexista;  

a proexóloga; a consciencióloga, a duplista; a duplóloga; a compassageira evolutiva; a comu-

nicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a retomadora de tarefas; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens 

democraticus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens agglutinato-

rius; o Homo sapiens parapoliticus. 

 

 

 

 

V.  Argumentologia 
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Exemplologia: Ágora Cognopolita vivenciada = a praça da integração do Polo Discerni-

mentum, enquanto embaixada das ICs; Ágora Cognopolita teórica = a praça idealizada qual nú-

cleo político e parapolítico, enquanto piloto para o Estado Mundial. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da grupalidade quando operosa  

e cosmoética; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da amizade; a cultura da sociabilidade 

evoluída; as pontes culturais; a cultura da convivialidade multiexistencial. 

 

Proposta. A Ágora Cognopolita foi proposta oficialmente na tertúlia conscienciológica 

do dia 08.12.2009 na apresentação do verbete Retificação, com o nome de Praça dos 500, na 

ocasião da sugestão de se recriar o Conselho dos 500 aos moldes daquele existente na Grécia 

Antiga, reeditando a democracia pura na Cognópolis. 

 

Assinvéxis. O anteprojeto do plano piloto do Campus da Assinvéxis, apresentado na III 

Semana da Invéxis (2005) prevê a inserção de Miniágora ou anfiteatro como centro da interação 

entre os voluntários inversores. 

 

Convite. A Ágora Cognopolita pode ser novo atrativo da Cognópolis visando acolher 

possíveis intermissivistas, amigos e colegas da sociedade local, visitantes ou mesmo curiosos. 

 

Convergência. O papel da Ágora Cognopolita é convergir pessoas buscando a sinergia 

de esforços, tornando-se com o passar do tempo, grande ponto-nodal da Cognópolis. 

 

Tabelologia. A clássica Ágora de Atenas possuía elementos fixos, também existentes em 

outras Ágoras Gregas. Destacam-se, na tabela abaixo, 5 paralelos entre a Ágora Ateniense  

e a proposta da Ágora Cognopolita: 

 

Tabela  –  Cotejo  Ágora  Ateniense  /  Ágora  Cognopolita 

 

N
os

 Ágora  Ateniense Ágora  Cognopolita  

1. 

Boule. A boule ateniense, sediada no Bou-

leterium, era o Conselho dos 500, manten-

do a missão de preparar terreno para as 

decisões a serem tomadas pela ekklesia.  

Comissão. A Comissão de Gestão do 

Conselho dos 500, responsável pela orga-

nização e pauta das respectivas assemblei-

as decisórias.  

2. 

Ekklesia. Assembleia do povo ou dos ci-

dadãos, instância decisória principal e de-

finitiva da pólis democrática.  

Conselho dos 500. A instância decisória 

final cognopolita em Foz do Iguaçu (Ano- 

-base: 2012). 

3. 

Feira. A feira ou mercado era ponto alto 

da Ágora Ateniense e elemento com maior 

função atratora dos cidadãos.  

Eventos. As atividades tarísticas são me-

gaatratores da Cognópolis, promovendo 

intenso networking mentalsomático. 

4. 

Prytaneion. Reunião dos prítanes. Evitava 

reunir todo o Conselho dos 500, atuando 

na resolução de problemas rotineiros, tam-

bém os encaminhava à ekklesia. 

Convocação. Não há estrutura equivalen-

te ou semelhante na Cognópolis Foz. Se 

necessário, o Conselho dos 500 pode ser 

convocado. 

5. 

Stoa. Corredor ou pórtico semiaberto, co-

mumente destinado ao uso público, onde 

ocorriam debates com filósofos, feiras, ex-

posições e discursos. 

Holoteca e Tertuliarium. Locais destina-

dos ao público onde ocorrem exposições, 

debates e as tertúlias conscienciológicas 

gratuitas, abertas e diárias. 

 

Vitrine. Segundo a Debatologia, a Ágora Cognopolita pode ser o referencial ou vitrine 

intrafísica para o debate de temas de máxima importância para a Socin, aos moldes destes 5, dis-

postos em ordem alfabética: 
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1.  Coletividade. Modelo sociológico e urbanístico para resolução da tensão permanente 

na vida em sociedade, a busca pela privacidade-metrópole e segurança-comunidade. 

2.  Democracia pura. Proposta de resgate revisado e ampliado da democracia grega, di-

reta, com o foco na eliminação da política representativa e da figura do político profissional. 

3.  Ecologia. Plano cognopolita de longo prazo de tornar-se comunidade sustentável. 

4.  Economia. Modelo de comunidade geradora de emprego e renda locais, com foco na 

autossustentabilidade, através do estímulo da produção e comércio locais. 

5.  Evolução. A Ciência Conscienciologia, através do paradigma consciencial, contri-

buindo para o upgrade em outras áreas da Ciência Convencional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ágora Cognopolita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

07.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ÁGORA  COGNOPOLITA  CONSTITUI  VITRINE  MULTIDI-
MENSIONAL  EXPLICITADORA  DO  CONSCIENCIOCENTRIS-

MO  INTRAFÍSICO,  OBJETIVANDO  A  MATERIALIZAÇÃO   
DA  PRÁTICA  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS  AVANÇADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a importância da Ágora Cognopo-

lita para a integração e consolidação da Cognópolis-Foz? Reconhece a relação com o Proto-Esta-

do Mundial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Alexandria. Título Original: Agora. País: Espanha. Data: 2009. Duração: 125 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Alejan-

dro Amenábar. Elenco: Rachel Weisz; Max Minghella; Oscar Isaac; Ashraf Barhom; Michael Lonsdale; Rupert Evans; 
Richard Durden; Sami Samir; Manuel Cauchi; Homayoun Ershadi; Oshri Cohen; Harry Borg; & Charles Thake. Produ-

ção: Álvaro Augustín; & Fernando Bovaira. Desenho de Produção: Guy Hendrix Dyas. Direção de Arte: Dominique 

Arcadio; Matthew Gray; Stuart Kearns; Jason Knox-Johnston; & Frank Walsh. Roteiro: Alejandro Amenábar; & Mateo  
Gil. Fotografia: Xavi Giménez. Música: Dario Marianelli. Montagem: Nacho Ruiz Capillas. Cenografia: Larry Dias. 

Efeitos Especiais: All Effects; DDT Efectos Especiales; & El Ranchito. Companhia: Mod Producciones; Himenóptero; 

Telecinco Cinema; Canal+ España; & Cinebiss. Sinopse: Sob o domínio Romano, Alexandria é palco de violentas rebe-
liões religiosas. Judeus e cristãos competem pela soberania política, econômica e religiosa. A astrônoma Hypatia lidera 

grupo de discípulos lutadores para preservar a Biblioteca de Alexandria. 
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134 a 150 e 372 a 381. 
04.  Jacobs, Jane; Morte e Vida das Grandes Cidades (The Death and Life of Great American Cities); 

revisoras Maria Estela Heider Cavalheiro; & Cheila Aparecida Gomes Baião; trad. Carlos S. Mendes Rosa; X + 510 p.; 21 
caps.; 4 esquemas; alf.; 20,5 x 15 cm; br.; 2ª imp.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2001; páginas 29 a 79 e 167 a 194. 

05.  Munford, Lewis; A Cidade na História: Suas Origens, Tranformações e Perspectivas (The City in His-

tory: Its Origins, its Transformations and its Prospects); trad. Neil R. da Silva; XII + 812 p.; 672 caps.; 152 citações; 86 
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1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
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caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 347, 406, 

407, 433, 494, 567, 851 e 992. 

12.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour- 
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 mega-

pensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 114, 148, 184, 185, 196 e 221. 
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A G R I L H O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agrilhoteca é a coleção de livros e objetos com títulos e temáticas acerca 

do aprisionamento e privação da liberdade da conscin, homem ou mulher, compondo o acervo  

cognitivo da Holoteca, localizada na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Latim, a, ab, ad, “exprimindo a noção de afas-

tamento; separação; transformação; junção ou intensidade”, e no idioma Grego, a, an, “exprimin-

do a noção de privação ou negação”. O vocábulo grilho vem do mesmo idioma Latim grillus, “in-

seto; argola de ferro presa aos pés dos condenados”. Os termos grilho e grilhão surgiram no Sé-

culo XVI. O elemento de composição teca procede também do idioma Latim, theca, “estojo; co-

leção; local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; escrínio; depó-

sito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Teca de artefatos do saber sobre cárcere. 2.  Escravoteca. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo agrilhoar: 

agrilhoada; agrilhoado; agrilhoamento; agrilhoteca; antiagrilhoamento; autogrilhão; grilhão; 

grilhagem; grilheta; grilhetar; grilho. 

Neologia. O vocábulo agrilhoteca e as duas expressões compostas agrilhoteca pessoal  

e agrilhoteca institucional são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Abjuncioteca. 2.  Liberoteca. 3.  Democracioteca. 

Estrangeirismologia: os artefatos sobre deprivation of liberty da conscin; os ensinamen-

tos da Directorium inquisitorum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liberdade consciencial. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial associada à agrilhoteca: – Aqui se faz, aqui se 

paga. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios referentes ao tema: – “O crime não compensa”. “Não 

há crime perfeito”. “Arrenego de grilhões, ainda que seja de ouro”. 

Ortopensatologia: – “Grilhão. Nenhum grilhão, nem de ouro, filigranado de diamantes, 

é agradável”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holotecologia; o holopensene pessoal da pes-

quisa; o holopensene do colecionismo; a reciclagem do holopensene pessoal; o holopensene da 

curiosidade sadia; o holopensene nosográfico da punição; o holopensene da tortura somática;  

o holopensene belicista; o holopensene inquisidor; o holopensene opressor; o holopensene favore-

cedor de interprisões grupocármicas. 

 

Fatologia: as torturas realizadas pela repressão política no Brasil; o encarceramento de-

corrente da resistência à ditadura no Brasil; a história da ditadura brasileira através de biografias; 

o ativismo político; a Inquisição; as instituições totais (manicômios, prisões e conventos); a su-

perlotação em presídios; o cativeiro; os relacionamentos no sistema prisional; as rebeliões nos 

presídios; a estação Carandiru, São Paulo; o Manual dos Inquisidores (1376); as correntes; as al-

gemas; os grilhões; a moderna tornozeleira eletrônica; a perda da liberdade; a liberdade roubada; 

o agrilhoamento interconsciencial; as memórias do cárcere; o registro holomnemônico da experi-

ência no cárcere; a escravidão dos africanos; o tráfico de seres humanos objetivando a prática da 

escravidão; o afastamento voluntário do convívio social; o encarceramento voluntário; as pesqui-
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sas sobre as interprisões grupocármicas por meio do estudo da teca do cerceamento da liberdade; 

a abolição da escravatura; a necessária reciclagem intraconsciencial das conscins com cerceamen-

to da liberdade devido a crimes; as escolas nas penitenciárias; a autopesquisa proporcionada pelo 

estudo da escravidão; as fontes de pesquisa historiográfica sobre encarceramento; o desenvolvi-

mento dos atributos mentais facilitado pela liberdade de pensamento; a memória social preserva-

da; a reurbanização de antigos presídios (antiestigma ambiental); a Taxologia Holotecária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tene-

pes durante o encarceramento; o ambiente extrafísico da agrilhoteca; o amparo extrafísico na pes-

quisa sobre a temática da liberdade consciencial; o ambiente extrafísico das penitenciárias; a des-

assimilação energética necessária ante objetos e locais de encarceramento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo pes-

quisa-autopesquisa; o sinergismo abertismo consciencial–curiosidade pesquisística. 

Principiologia: o princípio da afinidade consciencial patológica. 

Codigologia: o código de processo penal; o código penitenciário; a ausência do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) necessário a toda consciência lúcida; o código pessoal de Cosmoé-

tica do leitor. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da reciclagem consciencial; 

a teoria do autassédio. 

Tecnologia: a técnica da educação forçada aplicada ao encarcerado; a técnica de refle-

xão sobre as próprias ações; a técnica do cosmograma; a técnica da associação de ideias direci-

onando a pesquisa a outras tecas. 

Voluntariologia: o serviço de atendimento voluntário na Casa de Detenção; o volunta-

riado conscienciológico holotecário; o voluntariado de adoção das tecas da Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopesqui-

sologia; o laboratório conscienciológico da Autorrecexologia; o laboratório conscienciológico 

da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Gesconologia; o laboratório consciencio-

lógico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convivi-

ologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da adoção de teca; o efeito nosográfico dos agrilhoamentos do pas-

sado na manifestação consciencial atual. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses oriundas da assunção da responsabilidade 

pelos atos praticados. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica na relação vítima-algoz. 

Enumerologia: a clausura monástica; a ilha-prisão; a masmorra; a penitenciária; o presí-

dio de segurança máxima; a senzala; a torre do castelo. A prisão domiciliar; a prisão extrafísica;  

a prisão invisível; a prisão holossomática; a prisão permanente; a prisão preventiva; a prisão 

provisória. 

Binomiologia: o binômio autexperimentação–autobiografia publicada; o binômio livro- 

-filme; o binômio vítima-algoz. 

Interaciologia: a interação remissiva entre tecas; a interação pesquisador–autores da 

agrilhoteca; a interação por vezes imatura entre os presidiários. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa na Holoteca–ampliação do conhecimento–ges-

con publicada. 

Trinomiologia: o trinômio interatividade nas tecas–associação de ideias–mentalsomati-

cidade; o trinômio encarcerado–agente penitenciário–intermissivista. 
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Polinomiologia: o polinômio pesquisístico posicionamento temático–Holoteca–autopes-

quisa–recin–gesconografia. 

Antagonismologia: o antagonismo cárcere / liberdade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a busca do bem comum poder ocorrer com bases em 

princípios bélicos. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a assediocracia; a barbarocracia; a belicocra-

cia; a baratrosferocracia; a desviocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à pesquisa na Holo-

teca. 

Filiologia: a cognofilia; a coleciofilia; a holotecofilia; a intelectofilia; a leiturofilia; 

a gesconofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: o medo de perder a liberdade; o medo de pesquisar temas nosográficos. 

Sindromologia: a síndrome da exclusão social. 

Maniologia: a autassediomania; a mania da belicosidade. 

Mitologia: o mito da impunidade; o mito da ressocialização na pena privativa de liber-

dade. 

Holotecologia: a agrilhoteca; a belicosoteca; a convivioteca; a criminoteca; a hemero-

teca; a socioteca; a juridicoteca; a videoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Arquivologia; a Cosmovisiologia; a Convivio-

logia; a Escravagismologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Paradireitologia; a Liberolo-

gia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criminosa; a conscin escravizadora; a consréu ressomada; a cons-

bel; a conscin vítima; a conscin mafiosa; a conscin anticosmoética; a conscin holotecária; a cons-

cin mecenas cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escravo; o prisioneiro; o encarcerado; o réu; o agente penitenciário;  

o religioso enclausurado; o carcereiro; o advogado; o juiz; o colecionador; o ativista político;  

o pesquisador; o autopesquisador; o escritor; o reciclante existencial; o intermissivista. 

 

Femininologia: a escrava; a prisioneira; a encarcerada; a ré; a agente penitenciária; a re-

ligiosa enclausurada; a carcereira; a advogada; a juíza; a colecionadora; a ativista política; a pes-

quisadora; a autopesquisadora; a escritora; a reciclante existencial; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens catenator; o Homo sapiens carnifex; o Homo sapiens an-

ticosmoethicus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens homicidiarius; o Homo sapiens maf-

fiosus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agrilhoteca pessoal = a coleção de livros e objetos para uso particular da 

conscin pesquisadora; agrilhoteca institucional = a coleção de livros e objetos para uso coletivo 

de todos os pesquisadores e pesquisadoras. 

 

Culturologia: a cultura holotecológica; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura belicis-

ta; a cultura do conflito interconsciencial. 

 

Acervo. Conforme a Arquivologia, o acervo da agrilhoteca da Holoteca, CEAEC, possui 

50 livros (Ano-base: 2020), abordando diversos assuntos relativos ao cárcere. Eis, relação de 50 
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títulos das obras, seguidos do autor, ano de publicação e categoria de abordagem temática, em or-

dem alfabética: 

01. A Cabana do Pai Tomás (Harriet Beecher Stowe, 1976; escravidão). 

02. A Economia Política da Escravidão (Eugene Genovese, 1976; escravidão). 

03. A Escravidão Psiquiátrica (Thomaz Szasz, 1986; emoção). 

04. A Inquisição (Anita Waingort Novinsky,1992; inquisição). 

05. A Pior Prisão do Mundo: Superando o Cárcere da Emoção (Augusto Jorge Cury, 

2000; emoção). 

06. A Tortura: sua História e seus Aspectos Jurídicos na Constituição (Wolgran 

Junqueira Ferreira, 1991; relato). 

07. A Vida Além das Grades (Eliane Marçal, 2011; pesquisa acadêmica). 

08. Abolição (Antonio Torres Montenegro, 1988; liberdade). 

09. Abolição (Marilusa Moreira Vasconcelos; ditado por Tomás Antonio Gonzaga, s/d; 

liberdade). 

10. Andarilho das Estrelas (Jack London, 1993; experiência fora do corpo). 

11. Arquipélogo Gulag (Aleksandr Soljenítsyn, 1975; denúncia). 

12. As Camélias do Leblon e a Abolição da Escravatura (Eduardo Silva, 2003; liber-

dade). 

13. Batismo de Sangue (Frei Betto, 1982; relato). 

14. Cárcere Privado: 100 Gravuras em Metal de Valdir Rocha (Valdir Rocha, 2006; 

relato). 

15. Chile: Um Retrato de uma Agonia (Jacobo Timerman, 1987; tortura). 

16. De Profundis (Oscar Wilde, 1998; relato). 

17. Direito e Inquisição (Rodrigo Ramos Amaral Cidade, 2002; inquisição). 

18. Escrava (Mende Nazer & Damien Lewis, 2005; escravidão). 

19. Escravidão Negra e Branca O Passado Através do Presente (Eduardo Etzel, 1976; 

escravidão). 

20. Escravidão Negra no Brasil (Suely Robles Reis de Queiroz, 1987; escravidão). 

21. Escravo do Profeta (Giulio Folena,1987; denúncia). 

22. Escravos, Abolição, Goiana (Antônio Corrêia de Oliveira, 1978; escravidão). 

23. Estação Carandiru (Drauzio Varella, 1999; presídio). 

24. Evolução em Cadeia: Reciclagem de um Presidiário pela Tenepes (Cláudio Costa, 

1998; reciclagem). 

25. Historia de la Tortura (Lewis Lyons, 2005; relato). 

26. Inquirindo a Inquisição (Biblioteca Nacional, 1987; inquisição). 

27. Inquisição: Inventários de Bens Confiscados a Cristãos Novos (Anita Waingort 

Novinsky, s/d; inquisição). 

28. Manual dos Inquisidores (Nicolau Eymerich, 1993; inquisição). 

29. Memórias do Cárcere (Graciliano Ramos, 1976; relato). 

30. Memórias do Esquecimento (Flávio Tavares, 1999; relato). 

31. Memórias do Exílio (Pedro Uchoa Cavalcanti & Juvelino Ramos, 1978; relato). 

32. Minha Cela: Escrito de um Mártir na Prisão (Beato Tito Brandsma, 1990; mar-

tírio). 

33. Negras Raízes (Alex Haley, s/d; escravidão). 

34. No Tempo da Escravidão no Brasil (Eduardo Carlos Pereira & Maria Lúcia Mott, 

2001; escravidão). 

35. O Grito de Milhões de Escravas: A Cumplicidade do Silêncio (José Maria Pires, 

1986; escravidão). 

36. O Mártir do Cárcere (Mário Ottoboni, 1983; martírio). 

37. O Que Todo Revolucionátrio Deve Saber Sobre a Repressão (Victor Serge , s/d; 

relato). 

38. O Queijo e os Vermes (Carlo Ginzburg, 1987; inquisição). 

39. O Sequestro de Edgardo Mortara (David I. Kertzer, 1998; relato). 

https://www.estantevirtual.com.br/livros/Wolgran%20Junqueira%20Ferreira?busca_es=1
https://www.estantevirtual.com.br/livros/Wolgran%20Junqueira%20Ferreira?busca_es=1
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40. O Último Navio Negreiro da América (Erik Calonius, 2008; escravidão). 

41. Os Escravos (Castro Alves, s/d; escravidão). 

42. Os Signos da Opressão: História e Violência nas Prisões Brasileiras (Re-

gina Célia Pedrodo, 2003; pesquisa acadêmica). 

43. Poemas de Cárcere (Marcos Ana, 1960; relato). 

44. Prisioneiros da Inquisição (Frédéric Max, 1991; inquisição). 

45. Prostituição, Lenocínio e Tráfico de Pessoas (Guilherme de Souza Nucci, 

2014; escravidão). 

46. Quilombos: Resistência ao Escravismo (Clóvis Moura, 1987; escravidão). 

47. Resistir é Preciso (Alípio de Freitas,1981; tortura). 

48. Terror e Linguagem: Um Dicionário da Santa Inquisição (Elias Lipiner, 

1998; inquisição). 

49. Tortura: A História da Repressão Política no Brasil (Antonio Carlos Fon, 

1979; relato). 

50. Tortura Nunca Mais (Branca Eloisa, org.,1987; relato). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agrilhoteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abolicionismo:  Grupocarmologia;  Neutro. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

04.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

05.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Escravagismo:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

10.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

14.  Nipoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

 

A  AGRILHOTECA  AGRUPA  CONHECIMENTOS  DO  ENCAR-
CERAMENTO  E  PRIVAÇÃO  DE  LIBERDADE  DA  CONSCIN.  
TAL  CONDIÇÃO  PERSISTE,  HÁ  MILÊNIOS,  NA  INTRAFISI-

CALIDADE  PELA  AUSÊNCIA  DE  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece o acervo de artefatos do saber da agri-

lhoteca, na Holoteca? Já identificou a teca referente ao tema de pesquisa? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Doze Anos de Escravidão. Título Original: Twelve Years a Slave. País: EUA; & Reino Unido. Data: 

2013. Duração: 134 min. Gênero: Drama; História; & Biografia. Idade (censura): 17 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colori-
do. Legendado: Sem legenda. Direção: Steve McQueen. Elenco: Chiwetel Ejiofor; Dwight Henry; Dickie Gravois; Lupi-

ta Nyong‟o; & Bryan Batt. Produção: Brad Pitt; Dede Gardner; Anthony Katagas; Jeremy Kleiner; Steve McQueen;  
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& Arnon Milchan. Desenho de Produção: Adam Stockhausen. Direção de Arte: David Stein. Roteiro: John Ridley. Fo-

tografia: Sean Bobbitt. Música: Hans Zimmer. Montagem: Alice Baker. Cenografia: Alice Baker. Figurino: Patricia 

Norris. Edição: Joe Walker. Efeitos Especiais: David Nash. Companhia: Regency Enterprises; Plan B; Film4; River 

Road Entertainment; & Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: Filme com base nas memórias de Solomon 
Northup, africano nascido livre nos EUA, sequestrado no estado de Washington D.C., em 1841, vendido como escravo. 

Solomon trabalhou em plantações do estado da Louisiana durante 12 anos antes de ser liberto. 

2.  Redenção. Título Original: Redemption: The Stan Tookie Williams Story. País: EUA. Data: 2004. Dura-

ção: 95 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Vondie Curtis-Hall. Elenco: Jamie Foxx; Lynn 

Whitfield; Lee Thompson Young; Brenden Jefferson; Brenda Bazinet; Wes Williams; Greg Ellwand; CCH Pounder; Bar-

bara Barnes-Hopkins; Tom Barnett; Karl Campbell; Joseph Pierre; Vibert Cobham; David Fraser; Kahmaara Armatrading; 
Marcus Johnson; Garfield Williams; Aaron Meeks; Donovan Palma; Philip Craig; Rosemary Dunsmore; Shane Daly; Cal-

vin Green; Alison MacLeod; & Hadley. Roteiro: J.T. Allen. Sinopse: Filme embasado na história real de Stan „Tookie‟ 

Williams (Jamie Foxx), fundador de gangue de rua de Los Angeles conhecida como Crisp. No corredor da morte, o líder 
da quadrilha conta a própria história à jornalista Barbara Becnel (Lynn Whitfield). Agora, longe das ruas e perplexo com  

a realidade da violência, Tookie se dedica a tirar crianças das ruas escrevendo livros denunciando a ação e o perigo das 

gangues. Graças ao próprio trabalho de conscientização, foi indicado 4 vezes ao Prêmio Nobel da Paz. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pedroso, Regina Célia; Os Signos da Opressão: História e Violência nas Prisões Brasileiras; pref. Maria 

Luiza Tucci Carneiro; 254 p.; 5 caps.; Vol. 5; 2 E-mails; 22 enus.; 4 esquemas; 1 foto; 2 gráfs.; 1 mapa; 25 tabs.; 2 websi-

tes; 471 notas; 356 refs.; 5 anexos; 23 x 12 cm; br.; Imprensa Oficial de São Paulo; São Paulo, SP; 2002; página 15. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC e EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 2 fo-

tos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas le-
xicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; página 934. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Marin, Ana; É uma Liberdade, diz Monja que há 30 Anos vive enclausurada em Mosteiro; Artigo; G1 
Globo.com; Jornal; São Carlos e Araraquara, São Paulo; 08.03.17; 10 fotos; disponível em <http://g1.globo.com/sp/sao-

carlos-regiao/noticia/2017/03/e-uma-liberdade-diz-monja-que-vive-ha-30-anos-em-mosteiro-de-sao-carlos.html>; acesso 

em: 27.08.20; 7h53. 

 

A. C. P. 
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A G R O T Ó X I C O  
( E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agrotóxico é o produto de origem química ou biológica usado para com-

bater pragas e organismos patógenos, passíveis de comprometerem a produção da lavoura, o ar-

mazenamento e beneficiamento das culturas agrícolas, pastagens e reflorestamento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição agro vem do idioma Grego, agrós, e este deriva-

do do idioma Latim, agri, “campo”. Surgiu no Século XIX. O termo tóxico deriva do idioma La-

tim, toxicum, “veneno em que embebiam as setas; qualquer veneno”, e este do idioma Grego, to-

xikón, “veneno para flechas”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Agroquímico. 2.  Hormônio vegetal. 

Eufemisticologia. A expressão defensivo agrícola escondendo os resultados negativos 

do produto químico. 

Antonimologia: 1.  Antitóxico. 2.  Adubo orgânico. 

Estrangeirismologia: o environmental impact dos agrotóxicos no ambiente; a open 

mind em prol do bem-estar planetário. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscientização ecológica planetária. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Venenos, não. Ali-

mentos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ecologia; o holopensene do ambiente sem con-

taminação química; o holopensene saudável do Planeta; a limpeza holopensênica; a eliminação da 

pressão holopensênica assediadora; a reurbanização regeneradora da Natureza; a renovação do 

holopensene terrestre; a fixação de holopensene cosmoético. 

 

Fatologia: o agrotóxico; a alteração da composição das plantas; os agrotóxicos usados 

enquanto veneno e vendidos como remédio; o uso de agrotóxico para aumentar a produtividade;  

o controle de doenças nas plantas; a revolução verde ocasionando mudança do processo tradicio-

nal agrícola; o uso continuado do mesmo agroquímico gerando resistência nas plantas; as indese-

jáveis contaminações das espécies; a dispersão de agrotóxico no ambiente, causando desequilíbrio 

ecológico; a contaminação das águas por agrotóxico; a ação nociva no ambiente, provocando do-

enças; os agrotóxicos causadores de câncer, leucemia, asma, diabetes e doença de Parkinson; os 

produtos químicos geradores de contaminação ambiental; o impacto na saúde humana e de ani-

mais; a destinação inadequada das embalagens de agrotóxicos; os malefícios provocados pelos 

agrotóxicos, causando interprisão grupocármica; a contaminação do trabalhador rural; a indústria 

eximindo-se da responsabilidade e delegando o problema de contaminação ao trabalhador; a prá-

tica de culpar o agricultor pelo uso incorreto de agrotóxicos; a regulação dos agrotóxicos subordi-

nada a interesses políticos e econômicos; a saúde e o ambiente perdendo as prerrogativas em rela-

ção aos agrotóxicos; a intoxicação do consumidor devido ao agrotóxico no cultivo; o monitora-

mento ambiental visando a redução de riscos à saúde; os possíveis malefícios aos animais; a assis-

tência aos ambientes degradados; a necessidade de aumentar o plantio sem agrotóxicos; a Socie-

dade tomando consciência dos malefícios provocados pelos agrotóxicos; a superpopulação exi-

gindo o aumento da produtividade agrícola; a demanda do planejamento ecológico exigindo no-

vas posturas comerciais. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassedialidade 

de ambientes contaminados por produtos químicos; o ambientex baratrosférico coexistindo e in-

fluenciando a vida humana; as inspirações de base extrafísica quanto ao consumo de alimentos 

orgânicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico agrotóxico–estigma ambiental. 

Principiologia: o princípio do respeito à Natureza; o princípio de produzir alimentos 

saudáveis; o princípio de eliminar a utilização de agrotóxicos; o princípio de não provocar des-

somas devido ao uso de produtos químicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso de agrotóxicos. 

Teoriologia: a teoria da comunicação interdimensional; a teoria da reurbex; a teoria 

das Centrais Extrafisicas; a teoria da reurbanização intrafísica (reurbin). 

Tecnologia: as técnicas de restauração dos ambientes degradados; a técnica de avalia-

ção e controle de produtos químicos; a técnica de manejo sustentável e agroecológico. 

Voluntariologia: o voluntariado promovendo renovações pensênicas quanto à Ecologia; 

o paravoluntariado da reurbanização extrafísica da Terra; a convivialidade sadia no voluntaria-

do conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Reeducaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Botânicos; o Colégio Invisível da Pararreurbano- 

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da descontaminação na colheita dos alimentos saudáveis; o efeito 

do uso de veneno na proliferação de doenças em humanos e pré-humanos; o efeito positivo do 

campo energético pararreurbanológico; o efeito da manutenção ou aumento de interprisões por 

endividamentos multiexistenciais; o efeito das reurbexes na melhoria do holopensene dos ambi-

entes; a colheita saudável enquanto efeito do plantio sem agrotóxico. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo plantação-colheita; o ciclo interprisão grupocármica–libertação gru-

pocármica. 

Binomiologia: o binômio consertos-acertos; o binômio hábitos errôneos–rotinas regres-

sivas; o binômio potencialidades-fragilidades; o binômo produtos químicos nas plantações–anti-

cosmoética. 

Interaciologia: a interação persistência de erros na agricultura–estagnação evolutiva;  

a interação energias conscienciais nocivas–ambientes patológicos. 

Crescendologia: o crescendo patológico das contaminações nas plantações, solos, ar  

e águas; o crescendo patológico abusos ambientais–débito grupocámico; o crescendo patológico 

das acumulações intrafísicas impróprias. 

Trinomiologia: o trinômio crescimento populacional–crescimento econômico–degrada-

ção ambiental; o trinômio leviandade-negligência-irresponsabilidade; o trinômio emoção-objeto- 

-ambiente. 

Polinomiologia: o polinômio tempo-lugar-cultura-sociedade; o polinômio valores-in-

tenções-propósitos-expectativas; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutivi-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo paradigma consciencial / paradigma eletronótico;  

o antagonismo conscin cosmoética / conscin anticosmoética; o antagonismo altruísmo / egoísmo; 

o antagonismo pressão holopensênica sadia / pressão holopensênica doentia; o antagonismo 

conquistas / fracassos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida intrafísica ser energética; o paradoxo de o menos 

poder ser mais; o paradoxo de os agrotóxicos serem considerados remédios para as plantas. 
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Politicologia: a política brasileira de redução de impostos à produção e comércio de 

pesticidas; a política de financiamento da agricultura incentivando o uso de agrotóxicos; a cam-

panha de iniciativa popular (PRONARA) para a aprovação de lei nacional de redução do uso de 

agrotóxicos. 

Legislogia: a lei federal reguladora do processo de registro de produtos agrotóxicos. 

Filiologia: a biofilia; a hidrofilia; a neofilia; a paraconviviofilia; a acriticofilia; a reedu-

caciofilia; a multidimensiofilia. 

Fobiologia: a adaptaciofobia; a ecofobia; a neofobia; a assistenciofobia; a reeducaciofo-

bia; a conscienciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização; a síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Mitologia: o mito da incapacidade de mudar a realidade. 

Holotecologia: a reurbanoteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a ecoteca; a pen-

senoteca; a consciencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Ecologia; a Zoologia; a Geologia; a Botânica; a Intrafisicologia; 

a Reeducaciologia; a Cosmoeticologia; a Parageografologia; a Parassociologia; a Pararreurbano-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu contaminadora; a conscin eletronótica; a conscin 

ecológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agricultor; o educador ambiental; o ecologista; o sociólogo; o vegeta-

riano; o pesquisador; o biólogo; o ambientalista; o engenheiro ambiental; o agrônomo; o geógra-

fo; o trabalhador rural; o cidadão; o cientista; o guarda florestal; o intermissivista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a agricultora; a educadora ambiental; a ecologista; a socióloga; a vege-

tariana; a pesquisadora; a bióloga; a ambientalista; a engenheira ambiental; a agrônoma; a geógra-

fa; a trabalhadora rural; a cidadã; a cientista; a guarda florestal; a intermissivista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens completista; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agrotóxico inseticida = aquele próprio para controlar insetos, ácaros, ne-

matoides e moluscos; agrotóxico fungicida = aquele próprio para o controle de doenças por fun-

gos, bactérias e vírus; agrotóxico herbicida = aquele próprio para controlar plantas daninhas. 

 

Culturologia: a cultura da preservação ambiental; a cultura ecológica; a cultura da 

convivialidade sadia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Ecologia, eis em ordem alfabética, 7 classes de agrotó-

xicos: 

1.  Carbamatos. 

2.  Clorofenóxicos. 

3.  Fluoracetato de sódio. 

4.  Glifosate. 
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5.  Organoclorados. 

6.  Organofosforados. 

7.  Paraquat. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agrotóxico, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  ambiental  organizacional:  Ecologia;  Neutro. 

02.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Declínio  vegetal  planetário:  Ecologia;  Nosográfico. 

07.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

09.  Limpeza  holopensênica:  Desassediologia;  Homeostático. 

10.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

13.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  REDUÇÃO,  GRADUAL,  DO  USO  DE  AGROTÓXICO  PODE  

DESCONTAMINAR  O  MEIO  AMBIENTE,  MELHORAR  A  SAÚ-
DE  HUMANA,  REEQUILIBRAR  O  PLANETA  E  GERAR  MAI-

OR  VITALIDADE  NO  COTIDIANO  DAS  CONSCINS  LÚCIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da contaminação dos alimentos  

e do ambiente por agrotóxicos? Quais posturas vêm adotando, para mudar esta realidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Peres, Frederico & Moreira, Josimo Costa; orgs.; É Veneno ou é Remédio? Agrotóxicos, Saúde e Ambi-

ente; pref. 1; X + 384 p.; 11 E-mails; 35 enus.; glos. 179 termos; 6 gráf.; 24 ilus.; 10 websites; 21x 14,5 cm; br.; Fiocruz; 

Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 1 a 384. 

 

J. S. 
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Á G U A  
( H I D R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A água é a substância química composta por 2 átomos de hidrogênio  

e 1 átomo de oxigênio e, quando pura, é incolor, insípida e inodora, podendo ser encontrada nos 

estados físicos líquido, sólido ou gasoso. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo água vem do idioma Latim, aqua, “água”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Substância química H2O. 2.  Óxido de hidrogênio. 3.  Solvente uni-

versal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo água: agua-

ça; aguaçada; aguaçado; aguaçal; aguaceira; aguaceirada; aguaceiro; aguacento; aguachada; 

aguachado; aguachar; aguachento; aguada; aguadeiro; aguadilha; aguado; aguadoiro; agua-

dor; aguadouro; aguagem; aguamento; aguar; aguatal; aguateira; aguateiro; desaguada; desa-

guadeiro; desaguado; desaguadoiro; desaguadouro; desaguamento; desaguar. 

Antonimologia: 1.  Hidrogênio (H). 2.  Oxigênio (O). 

Estrangeirismologia: a water; a eau; a wasser. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao uso cosmoético da água. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Água: direi-

to existencial. Empreguemos águas novas. Água estagnada apodrece. Água: desafio ambiental. 

Água: patrimônio planetário. Terra: planeta água. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da preservação e conservação da água; os evoluci-

opensenes; a evoluciopensenidade; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; os antipensenes;  

a antipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a água; o elemento básico para a manutenção da vida de todo ser vegetal, ani-

mal subumano e humano; o fato de o planeta Terra e o corpo humano serem compostos de aproxi-

madamente 70% de água; a condição fundamental da água na preservação do corpo físico; a di-

gestão, a absorção e o transporte dos nutrientes; a base do sangue e secreções corporais; o papel 

essencial no processo de excreção e na manutenção da temperatura corporal; a lágrima; a saliva;  

o suco gástrico; a lubrificação das articulações; o tratamento da hipertensão; o tratamento de cal-

culo renal; a redução para 50% de água na composição do soma a partir dos 60 anos de idade;  

o fato de a água não conter calorias; a perda de 10% de água do soma podendo causar distúrbios 

graves à conscin; o contrassenso de quase 1 bilhão de pessoas em todo mundo não terem acesso  

à água potável; o alerta da Organização das Nações Unidas (ONU) para o fato de cerca de 4 mil 

crianças menores de 5 anos morrerem todos os dias de doenças passíveis de prevenção relaciona-

das à água (Ano-base: 2010); a desidratação; o privilégio de o Brasil possuir 12% das reservas de 

água doce do Planeta; a necessidade vital e obrigação jurídica de proteção da água; o Dia Mundial 

da Água (22 de março); as destruições e desmatamentos nas áreas de mananciais; a mata ciliar;  

o processo lento de tornar a água potável; as soluções efetivas para os desafios da qualidade da 

água; o esgoto minimizado, tratado, contabilizado e reintegrado de modo seguro no ciclo hidroló-

gico; o transporte marítimo; o habitat para plantas e animais; a irrigação na agricultura; a recrea-

ção aquática; a piscina; o aquário; os corpos de água; as fronteiras molhadas; o gelo dos pólos ter-

restres; o volume da água expandido quando congelada; as nuvens carregadas; a purificação da 

água pela evaporação; a purificação da água pela penetração no solo até os lençóis freáticos;  

o aquífero Guarani; a descoberta do maior aquífero do mundo no norte do Brasil (Ano-base: 
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2010); o rio Amazonas considerado o maior em extensão e volume; o ecossistema do Pantanal 

Matogrossense; as Cataratas do Iguaçu enquanto chacra da Terra; a usina hidrelétrica Itaipu Bina-

cional; o programa Cultivando Água Boa da Itaipu Binacional; a transformação da hidroenergia 

em energia elétrica; a chuva como fonte de água; os fenômenos naturais das enchentes; os alaga-

mentos; a seca; a aridez; as tragédias ambientais do Mar de Aral e do Mar Morto; o aquaterroris-

mo; os desmoronamentos de encostas; o tsunami; a erosão; a Declaração Universal dos Direitos 

da Água (ONU); a Agência Nacional de Águas (ANA); o WaterBank; o imprescindível direito de 

uso das águas pluviais; o ato de saber usar a água para aproveitá-la ao máximo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafato de as 

energias conscienciais poderem atuar na água modificando a estrutura molecular; a projeção 

consciente pela flutuação em tanque de água; o banho diário favorecendo a expansão das ECs; as 

repetições de experiências secundárias seculares na degradação da água; as fontes de hidroener-

gia; a água como elemento de composição físico-química do ectoplasma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolução educacional–utilização consciente e racional 

da água; o sinergismo água limpa–saúde pública–saúde do meio ambiente. 

Principiologia: o princípio da preservação dos ciclos da água; o princípio de causa  

e efeito; os princípios do Direito Ambiental; o princípio do poluidor-pagador enquanto norma do 

Direito Ambiental; o princípio do usuário-pagador responsabilizando a atividade econômica pe-

los custos ambientais; os princípios dos Direitos Humanos Fundamentais como garantia do am-

biente protegido e pertencente a todos; o princípio da solidariedade e benefício mútuo na preser-

vação da água. 

Codigologia: o código de águas; os códigos de conduta social; o código regulador de 

instalações prediais de água e esgoto; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusu-

las sobre o uso racional da água. 

Teoriologia: a teoria do surgimento da água; a teoria da água expandida; a teoria dos  

7 Cês; a teoria da reciclagem intrafísica. 

Tecnologia: a técnica de preservação da água; a técnica de renovação da água; a técni-

ca de reciclagem da água; a técnica de reutilização da água; a técnica da nanofiltração na puri-

ficação da água; a técnica de reidratação; a técnica da hidroprojeção; a técnica retrógrada da 

tacon “água com açúcar”; a técnica profilática da chuveirada hidromagnética. 

Voluntariologia: os voluntários da água objetivando conscientizar e mobilizar a socie-

dade para o uso ético da água; os voluntários da preservação dos mananciais; o voluntariado na 

preservação do ambiente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do código de águas; o efeito do uso anticosmoético da água; o efei-

to tsunami do abalo sísmico no fundo do mar; o efeito da tensão superficial da água; o efeito pa-

tológico da desidratação; a hiponatremia como efeito da hiperidratação; o efeito da preservação 

da água. 

Ciclologia: o ciclo hidrológico da troca de água entre a hidrosfera e a atmosfera; o ci-

clo metabólico hidratação-transpiração-evaporação; o ciclo da chuva; o ciclo multiexistencial 

terrestre dependente do elemento água. 

Binomiologia: o binômio água-vida. 

Interaciologia: a interação gota d’água–acidente de percurso; a interação Homem-Na-

tureza; a interação Ecologias Naturais–Ecologias Humanas. 

Crescendologia: o crescendo nascente-córrego-rio-mar. 

Polinomiologia: o polinômio intrafísico água-terra-fogo-ar; o polinômio evaporação- 

-condensação-precipitação-infiltração; o polinômio (principais tipos de água) potável-destilada- 

-mineral-salobra-doce-salgada-contaminada-poluída. 
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Antagonismologia: o antagonismo água / fogo; o antagonismo água / óleo; o antago-

nismo água fonte de vida / água condutora de doenças. 

Paradoxologia: o paradoxo de a água matar a sede (vida) e poder matar o sedento 

(morte); a mensagem subliminar mercantilista no paradoxo água-diamante; o paradoxo de 70% 

da superfície da Terra ser coberta de água, mas somente 1% sevir para o consumo. 

Politicologia: a política das irrigações; a política de água para as regiões áridas; a políti-

ca de água e saneamento básico; a política nacional dos recursos hídricos; a política das microba-

cias; a vulgocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de proteção dos mares e oceanos; a lei de proteção dos mananciais; as 

leis contra os crimes ambientais; a lei da utilização da água; a lei da navegação; a lei da interde-

pendência consciencial entendida no uso racional da água. 

Filiologia: a hidrofilia; a aquariofilia; a biofilia; a convivioflia; a neofilia. 

Fobiologia: a hidrofobia; a xenofobia; a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desidratação na quarta idade e na infância. 

Maniologia: a mania de lavar as mãos repetidamente; a aquamania. 

Holotecologia: a oceanoteca; a hidroteca; a evolucioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Hidrologia; a Intrafisicologia; a Ecologia; a Pensenologia;  

a Conviviologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Civilizaciologia; o Paradireito; a Cos-

movisiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu contaminadora; a consréu ressomada; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ambientalista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ambientalista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

alienatus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cons-

tructus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens cosmo-

polita; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: água poluída = a contendo alterações físicas como odor, cor, sabor e tur-

bidez; água contaminada = a contendo agentes patogênicos vivos; água potável = a própria para  

o consumo humano. 

 

Culturologia: a cultura do lançamento de esgoto nos cursos de água; a cultura do des-

matamento das matas ciliares; a cultura da água lava tudo; a cultura de proteção ao ambiente. 

 

Caracterologia. Conforme a Hidrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 36 de-

signações de grandes acumulações de água, denominadas corpos hídricos: 

01.  Abra. 

02.  Açude. 

03.  Angra. 

04.  Arroio. 

05.  Bacia. 

06.  Baía. 

07.  Barragem. 

08.  Canal. 

09.  Corredeira. 

10.  Córrego. 

11.  Correnteza. 

12.  Enseada. 

13.  Estreito. 

14.  Estuário. 

15.  Fiorde. 

16.  Fosso. 

17.  Glaciar. 

18.  Golfo. 

19.  Igarapé. 

20.  Lago. 

21.  Lagoa. 

22.  Lago subglacial. 

23.  Laguna. 

24.  Mar. 

25.  Marisma. 

26.  Nascente. 

27.  Oceano. 

28.  Pântano. 

29.  Poço. 

30.  Reservatório. 

31.  Riacho. 

32.  Ribeira. 

33.  Ribeirão. 

34.  Rio. 

35.  Sanga. 

36.  Zona úmida. 

 

Terapeuticologia: a água gel na disfagia; a hidroterapia nas afecções do soma; a hidro-

ginástica na manutenção do soma; a hidratação diária profilática na homeostase holossomática. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a água, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

08.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Tema  transversal:  Tematologia;  Neutro. 

12.  Teoria  dos  7  Cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ÁGUA,  O  LEGADO  HÍDRICO  PLANETÁRIO,  É  DIREITO,  
EMPRÉSTIMO  E  RESPONSABILIDADE  DE  TODOS.  A  UTILI-
ZAÇÃO  COSMOÉTICA  E  COMPARTILHADA  CONTRIBUI  PA-
RA  A  PRESERVAÇÃO  E  REEDUCAÇÃO  SOCIOAMBIENTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui para a preservação, conservação e re-

novação da água? Qual o nível de autorreflexão quanto à responsabilidade no uso sustentável da 

água e às possibilidades de melhoria da qualidade dos recursos hídricos do planeta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Macedo, Jorge Antonio Barros de; Águas & Águas; revisora Regina Célia Carvalho Junqueira; 978  
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rev. e aum.; Varela; São Paulo, SP; 2001; páginas 12 a 33, 132 a 190 e 379 a 410. 

2.  Palaniappan, Meena; et al.; Cuidando das Águas: Soluções para Melhorar a Qualidade dos Recursos 

Hídricos (Clearing the Waters: A Focus on Water Quality Solutions); apres. Achim Steiner; revisora Danúzia Queiroz; 
trad. Agência Nacional de Águas (ANA); 158 p.; 5 caps.; 66 fotos; 4 gráfs.; 1 ilus.; 9 mapas; 10 tabs.; 107 siglas; 125 

websites; 230 refs.; 28 x 23 cm; br.; TDA; Brasília, DF; 2011; páginas 19 a 64. 

3.  Vargas, Marcelo Coutinho; O Negócio da Água; coord. Joaquim Antonio Pereira; 270 p.; 13 abrevs.;  
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4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
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cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,7 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 32, 79, 565, 569, 903, 1.000 e 1.007. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 206, 287, 
515, 553, 594, 668, 829, 1.031 e 1.107. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
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tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 99. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 369, 573, 580, 667, 
675, 700, 714, 720, 727, 731 e 732. 

 

A. I. C. 
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Á G U A    V I T A L I Z A D O R A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A água vitalizadora é a substância (H2O) natural líquida, essencial para 

a maior parte dos organismos vivos, utilizada terapeuticamente no dia a dia pela conscin, homem 

ou mulher, de modo a potencializar a saúde somática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo água vem do idioma Latim, aqua, “água”. Surgiu no Século  

X. O vocábulo vital procede também do idioma Latim, vitalis, “concernente à vida; de vida; vi-

tal”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Líquido vitalizador. 2.  Água tonificante. 3.  Água energizadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas água vitalizadora, água vitalizadora de uso inter-

no e água vitalizadora de uso externo são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de água. 2.  Água contaminada. 3.  Água subutilizada. 

Estrangeirismologia: o water closet; o bidet; o ofurô; o sentô; a água in natura; o wa-

terholic; o boiler; o parque Wet´n Wild; o geyser natural; a jacuzzi relaxante; a valiosa Aurum 79. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde física. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Água: bebi-

da transparente. Água represada envenena. Água: agente terapêutico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal terapêutico; o holopensene da vitalidade; os soma-

topensenes; a somatopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade. 

 

Fatologia: a água vitalizadora; a água proporcionando vida; a água terapêutica; a água 

renovadora; a água higienizadora; a composição do corpo humano de 65% em média de água;  

o líquido necessário nas funções metabólicas; o copo d’água dinamizando o metabolismo e aque-

cendo o corpo; os tratamentos caseiros e profissionais à base de água; as hidroterapias; a saúde 

pela água (SPA); o uso terapêutico da água. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático realizado na ducha; 

a hidroenergia; as repercussões da água no holochacra; a chuveirada hidromagnética; as inspira-

ções extrafísicas embaixo do chuveiro; a desassim proporcionada pela diurese e lavagem das 

mãos; a lavagem das mãos como técnica de superação da hematofobia resultante de traumas de 

retrovidas; a energização do contato com as Cataratas do Iguaçu; a recuperação de cons pelo 

contato com a água junto à Natureza; as retrocognições desencadeadas pelas chuvas e nevascas;  

a hidromancia; a hidroprojeção; os campos energéticos hidrófilos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo água-energia; o sinergismo banho-reflexão; o sinergis-

mo natação-pulmão; o sinergismo fonte d’água–distração; o sinergismo mar-expansão. 

Principiologia: o princípio do retorno à natureza; o princípio da saúde. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à saúde consciencial e ao 

antidesperdício dos recursos naturais. 

Teoriologia: a teoria da Fisiologia Humana; a teoria dos efeitos pensênicos nas molé-

culas da água; a teoria das terapias alternativas. 
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Tecnologia: a técnica do copo d’água matinal; a técnica de carregar a garrafa d’água; 

a técnica de tomar banho para aliviar o cansaço; as tecnologias de reaproveitamento da água. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório 

conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da ectoplasmia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somatologistas; o Colégio Invisível dos Terapeu-

tas Naturalistas; o Colégio Invisível dos Médicos Holísticos. 

Efeitologia: os efeitos metabólicos, desintoxicantes, relaxantes, profiláticos e terapêuti-

cos do contato e uso da água. 

Neossinapsologia: a água vitalizadora do funcionamento cerebral e, portanto, da criação 

das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vital nascimento-vida-morte; o ciclo hidrológico; o ciclo de purifica-

ção da água; o ciclo da higiene corporal cotidiana; o ciclo terapêutico. 

Enumerologia: a água potável; a água do alimento; a água da natureza; a água armaze-

nada; a água tratada; a água comercializada; a água preservada. 

Binomiologia: o binômio água-vida; o binômio água-hidratação; o binômio água-relax; 

o binômio água-cura; o binômio água-inspiração; o binômio água–higiene consciencial. 

Interaciologia: a interação água-metabolismo; a interação água-culinária; a interação 

água-desassim; a interação água-flutuação; a interação mergulho na água–introspecção. 

Crescendologia: o crescendo insolação-intoxicação-desidratação-morte. 

Trinomiologia: o trinômio água-hidratação-homeostase; o trinômio água-limpeza-leve-

za; o trinômio exercícios aquáticos–fortalecimento muscular–redução do impacto; o trinômio 

água-massagem-relaxamento; o trinômio som de água natural–tranquilização–sono qualificado; 

o trinômio água–processo vegetal–ectoplasmia; o trinômio ar-água-alimento. 

Polinomiologia: o polinômio água vitalizadora–ativação metabólica–dinamização ener-

gossomática–bem-estar consciencial; o polinômio água-recarga-sobrecarga-descarga. 

Antagonismologia: o antagonismo água pura / água contaminada; o antagonismo oásis 

/ seca; o antagonismo aquíferos / cemitérios; o antagonismo hidratação / diarreia; o antagonis-

mo carência de água potável no mundo / tratamentos hidrotermais luxuosos; o antagonismo água 

natural / bebida artificial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o líquido sem sabor e sem odor ser tão multiuso e o me-

lhor combatente da sede; o paradoxo de o elemento simples ser transformado em objeto de luxo. 

Politicologia: as políticas de preservação do ambiente e de despoluição das águas, por 

exemplo, o Projeto Cultivando Água Boa, da empresa Itaipu Binacional. 

Legislogia: as leis da natureza; as leis da bioquímica humana. 

Filiologia: a hidrofilia dos campos energéticos; a biofilia; a naturofilia; a terapeuticofi-

lia; as práticas sadias de beber água, de lavar-se e de valorização da água. 

Fobiologia: a superação de fobias relativas a traumas envolvendo água. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do sujismundismo. 

Mitologia: o mito da deusa egípcia Anuket, divindade inicialmente ligada à água; o mito 

da deusa grega Tétis. 

Holotecologia: a somatoteca; a terapeuticoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Fisiologia; a Energossomatologia; a Parafisiolo-

gia; a Homeostaticologia; a Terapeuticologia; a Medicina Caseira; a Higienologia; a Experimen-

tologia; a Hidrologia; a Ecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sadia; o ser humano vitalizado; o profissional da saúde. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  
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o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens energeticus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens energodonator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: água vitalizadora de uso interno = a ingerida; água vitalizadora de uso 

externo = a utilizada no contato com o soma. 

 

Culturologia: a cultura da saúde; a cultura da vitalidade; a cultura do bem-estar. 

 

Sintomatologia. Eis listados, na ordem alfabética, 10 sintomas da falta de água no orga-

nismo: 

01.  Cansaço: falta de energia, fadiga. 

02.  Desconcentração: perda da concentração ou habilidade mental. 

03.  Desempenho falho: diminuição do desempenho físico. 

04.  Dor: de cabeça. 

05.  Fome. 

06.  Gastrointestinal anormal: constipação; digestão fraca. 

07.  Ressecamento: da superfície das membranas, por exemplo, boca, olhos, pele. 

08.  Temperatura alterada: aumento da temperatura corporal. 

09.  Tontura. 

10.  Urina modificada: escura e com odor forte. 

 

Atenção. No dia a dia, é necessário estar sempre hidratado ou tomar água quando sentir 

algum dos quadros mencionados, antes de atribuir a causa a fatores mais complexos. Na terceira 

idade, o cuidado precisa ser redobrado para evitar a desidratação. 

 

Taxologia. Mediante a Terapeuticologia, eis listados, na ordem alfabética, 35 exemplos 

de usos profiláticos e terapêuticos da água: 

01.  Água com açúcar: calmante popular caseiro. 

02.  Água com limão: copo d’água morna com limão em jejum para desintoxicar. 

03.  Água corrente: na desinfecção de machucados; na assepsia das mãos. 

04.  Água energizada: para ajudar na recomposição do enfermo. 

05.  Água mineral: com diferentes propriedades terapêuticas. 

06.  Água potável: na hidratação corporal e erradicação da sede, da fome e do frio. 

07.  Banho: para higienização do corpo físico. 

08.  Banho atlético: para massagear o corpo e a pele; exercícios físicos no banho. 

09.  Banho de assento: para problemas de saúde variados. 
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10.  Banho de cachoeira: para tonificar a pele e cabelos, além de energizante. 

11.  Banho de mar: para relaxar e promover o bem-estar físico e psicológico. 

12.  Banho frio: para abaixar a febre; para aquecer o corpo; para evitar alergias; para ati-

var a sensibilidade periférica e causar bem-estar e disposição para o trabalho; ansiolítico. 

13.  Banho morno: para relaxar e induzir o sono. 

14.  Banho quente: para limpar a pele e relaxar a musculatura; enrolar no cobertor, em 

seguida, para provocar sudorese e reduzir processos inflamatórios. 

15.  Banhoterapia: utilizada com propósitos variados. 

16.  Banho termal: fonte de minerais, para aliviar dores e infecções, rejuvenescer a pele. 

17.  Bolsa de água quente: na redução de cólicas menstruais e infecções no organismo. 

18.  Bolsa de gelo: na atenuação da enxaqueca, hemorragias, dores musculares, febres. 

19.  Chafariz: público; refrescando o dia quente dos pedestres na cidade. 

20.  Chá terapêutico: remédio natural a preços acessíveis. 

21.  Chuveirada: despertamento da conscin na primeira hora da manhã. 

22.  Compressas: frias, contra inflamações; quentes, contra dores, cólicas, cãibras. 

23.  Escalda-pés: para aquecer os pés e tirar friagem, da chuva e da neve; para descansar 

os pés, as pernas, aliviar dores articulares, diminuir o estresse; ativar o sistema imunológico. 

24.  Fisioterapia aquática: na água aquecida, reduz impacto e facilita o relax. 

25.  Flutuação na água: na promoção do relaxamento profundo; gerar descoincidência. 

26.  Fonte de água: o barulho relaxante da fonte d’água. 

27.  Gelo: nos sangramentos, nas contusões, nas inflamações, na conservação de órgão. 

28.  Hidroginástica: a ginástica realizada dentro da água, com menor impacto. 

29.  Hidromassagem: a partir da natação, hidroginástica ou jatos d’água de banheiras. 

30.  Parto natural na água: sob condições específicas, mais rápido e menos doloroso 

para a mãe e mais tranquilo para o bebê. 

31.  Piscinas: as de onda imitando praia artificial em locais de clima frio para lazer. 

32.  Sauna: utilizada, sobretudo, em países frios visando a desintoxicação somática. 

33.  Sopa nutritiva: alimento aquecedor, revitalizador. 

34.  Soro fisiológico caseiro: contra a desidratação. 

35.  Vaporização: para limpar a pele, desbloquear vias aéreas superiores ou hidratar am-

bientes secos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a água vitalizadora, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Água:  Hidrologia;  Neutro. 

02.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

05.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

07.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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OS  ELEMENTOS  MAIS  SIMPLES  DA  VIDA  HUMANA  PO-
DEM  PROPORCIONAR  EFEITOS  INIMAGINÁVEIS  EM  TER-
MOS  DE  SAÚDE  E  BEM-ESTAR,  GERANDO  MAIS  VITALI-

DADE  E  EQUILÍBRIO  NO  COTIDIANO  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desfruta das propriedades da água vitalizado-

ra? Quais práticas nesse sentido poderiam incrementar ainda mais a própria homeostase? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Holford, Patrick; Os Dez Segredos das Pessoas 100% Saudáveis (Ten Secrets of 100% Healthy People); 

trad. Doralice Xavier; 318 p.; 3 partes; 18 caps.; 113 enus.; 10 esquemas; 33 gráfs.; 6 ilus.; 11 questionários; 173 refs.; 27 
tabs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Best Seller; Rio de Janeiro, RJ; 2013; página 194. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 99. 

 

K. A. 
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A G U D I Z A Ç Ã O    D O    A U T O P A R A P S I Q U I S M O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agudização do autoparapsiquismo é o incremento, em nível agudo, das 

parapercepções da conscin lúcida, quando minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial, em função das exigências do próprio trabalho da megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo agudo vem do idioma Latim, acutus, “agudo; penetrante”. Apa-

receu no Século XI. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Agudez do autoparapsiquismo. 02.  Agudização das parapercepções 

pessoais. 03.  Agudez da parapercuciência pessoal. 04.  Hiperagudez autoparapsíquica. 05.  Maxi-

mização do autoparapsiquismo. 06.  Autoparaperceptividade aguda; autoparaperceptividade hi-

perlúcida. 07.  Autoparapercuciência aguda. 08.  Autoparapsiquismo ampliado. 09.  Autoparapsi-

quismo incomum. 10.  Hiperacuidade parapsíquica pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo agudo: agu-

da; agudamento; agudar; agudecer; agudense; agudento; agudez; agudeza; agudização; agudi-

zada; agudizado; agudizar; hiperagudez; hiperagudeza; hiperagudo; hipoagudez; hipoagudeza; 

pontiagudo; sobreagudo; subagudo; superagudo. 

Neologia. As 3 expressões compostas agudização do autoparapsiquismo, agudização do 

autoparapsiquismo tenepessista e agudização do autoparapsiquismo ofiexista são neologismos 

técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Autoparapsiquismo rotineiro. 02.  Autoparapsiquismo embotado.  

03.  Autoparapsiquismo comum. 04.  Parapercuciência pessoal medíocre. 05.  Autoparapercepti-

vidade comum. 06.  Autoparapercuciência inexpressiva. 07.  Hipoacuidade parapsíquica pessoal.  

08.  Amência consciencial; parapsicofobia. 09.  Insensibilidade parapsíquica; monodimensionalis-

mo. 10.  Heterassedialidade. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o breakthrough parapsíquico pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade evoluída. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Hiperacui-

dade: megacurácia perceptual. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os exopensenes sadios; a exopensenidade sadia; a sinto-

nia parapensênica da conscin paraperceptiva; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenização mantendo sadiamente a parapercep-

tibilidade aguçada. 

 

Fatologia: a interassistencialidade incrementada; a tares; a cosmovisão expandida; as 

neoperspectivas; a hipersensibilização perceptiva; a descoincidência vígil; a autovigilância profi-

lática; a maior recuperação possível de cons magnos. 
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Parafatologia: a agudização do autoparapsiquismo; a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal pangráfica; o condicionamento energossomático otimizado pelo domínio do EV profi-

lático; o ápice da agudez parapsíquica; o surto agudo de inspiração; o parapsiquismo paroxístico; 

a maximização da autoparaperceptibilidade; a efervescência parapsíquica sadia; a intensificação 

pontual das ECs; a potencialização da ectoplasmia pessoal; a eclosão de potencialidades parapsí-

quicas adormecidas; a soltura energossômica; a sintonização da dimener; a exacerbação da para-

perceptibilidade interassistencial; a intensificação das experiências parafenomênicas; os estados 

alterados de consciência (EAC); os banhos energéticos intensificados; a telepatia interconscien-

cial exacerbada; a interação com as Centrais Extrafísicas; a facilitação da instalação do estado de 

consciência contínua; as doações energéticas otimizadas; o vislumbre da vivência na semiconscie-

xialidade; a libertação provisória do restringimento intrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade útil–comunicabilidade avançada; o si-

nergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; a teática do princí-

pio da descrença. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações parafenomenológicas em geral. 

Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica da soltura 

energossomática; as técnicas de retenção mnemônica. 

Voluntariologia: os voluntários epicentros interassistenciais lúcidos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium. A vida diuturna transformada temporariamente em labo-

ratório conscienciológico da Parafenomenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Desperticidade. 

Efeitologia: o efeito da vivência do parafenômeno transparecendo na consequente recin 

do sensitivo, homem ou mulher; os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo; os efeitos físicos 

sadios concomitantes às interassistencialidades; os efeitos do autocomedimento no prolongamen-

to das experiências de agudização do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a intensificação das paraneossinapses consistentes. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva; o ciclo coincidência–descoincidência 

holossomática. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio Casuística-Paracasuística; o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio 

interassistencialidade-autocosmoeticidade; o binômio compensação bioenergética–flexibilidade 

energossômica. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno pa-

rapsíquico; a interação fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação estreita vivências-pa-

ravivências. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica 

cosmovisiológica; o crescendo hiperparapsiquismo–descoincidência vígil sadia; o crescendo eu-

forin-primener-cipriene. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-

dimensionais; o trinômio autoparaperceptibilidade-autocosmoética-interassistencialidade; o tri-

nômio pertinência-agudeza-perspicácia; o trinômio dos estados conscienciais intrafísico-projeta-

do-extrafísico; o trinômio avançado soltura energossomática–soltura psicossomática–soltura 

mentalsomática. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

820 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Para-

percepciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico;  

o antagonismo focagem na essência do parafenômeno (mentalsomaticidade) / focagem na moldu-

ra do parafenômeno (psicossomaticidade); o antagonismo megafenômeno / megadiscrição; o an-

tagonismo agudização parapsíquica / recesso parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo da as-

sistência a megassediadores gerar a agudização autoparapsíquica. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia; o conhecimento sobre as leis da parapercepção;  

o resultado da lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a coerenciofilia; a raciocinofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia;  

a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Conteudologia; a Intra-

conscienciologia; a Extraconscienciologia; a Epiconologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

paraperceptivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agudização do autoparapsiquismo tenepessista = a condição avançada in-

cidente nas vivências interassistenciais do praticante determinado, homem ou mulher, da tenepes 

diária; agudização do autoparapsiquismo ofiexista = a condição avançada incidente nas paravi-

vências interassistenciais do praticante veterano, homem ou mulher, com a oficina extrafísica 

(ofiex) pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 fatores predisponentes à agudização do autoparapsiquismo da conscin lúcida: 

01.  Assistência: extrafísica, de função, prolongada. 

02.  Cons: recuperação mais ampla das unidades de autolucidez. 

03.  Extrapolacionismo: fenômeno parapsíquico, pessoal, assistido. 

04.  Harmonopensenidade: saturação sadia do holopensene pessoal. 

05.  Homeostase: holossomática, pessoal. 

06.  Inteligência evolutiva (IE): pessoal, aplicada. 

07.  Intencionalidade: pessoal, cosmoética, dirigida a outrem. 

08.  Macrossoma: pessoal; específico da área do parapsiquismo. 

09.  Ofiex: pessoal; período intensivo dos serviços de interassistencialidade. 

10.  Pangrafia: interação de múltiplos parafenômenos, grupais, com bases interassis-

tenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agudização do autoparapsiquismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

AS  OCORRÊNCIAS  DAS  AGUDIZAÇÕES  DO  AUTOPARA-
PSIQUISMO  APONTAM  A  ABERTURA  DO  CAMINHO PA- 
RA  A  CONSCIN  LÚCIDA  ALCANÇAR,  A  BREVE  TEMPO, 

A  CONDIÇÃO  EVOLUÍDA  DA  DESPERTICIDADE  PESSOAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum episódio de agudização do 

próprio parapsiquismo? Você pratica a tenepes? 
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A J U D A N T E    D E    A L G O Z  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ajudante de algoz é a pessoa, homem ou mulher, submissa a alguém com 

perfil e comportamento teático de carrasco, cérbero, assediador ou repressor. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ajudante procede do idioma Latim, adjutans, particípio presente 

de adjutare, “ajudar; aliviar; assistir; socorrer por muitas vezes”. Apareceu no Século XIV. O ter-

mo algoz provém do idioma Árabe, Al-gozz, “nome da tribo turca onde se recrutavam os carras-

cos no Império Mouro dos Almóadas (1120–1269)”. Surgiu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Ajudador de algoz. 02.  Ajudante de carrasco. 03.  Auxiliar de al-

goz. 04.  Assistente de algoz. 05.  Comparsa de algoz. 06.  Servidor de algoz. 07.  Vassalo de al-

goz. 08.  Colaborador de cérbero. 09.  Satélite de assediador. 10.  Testa de ferro de algoz. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo ajuda: aju-

dada; ajudadeira; ajudado; ajudadoiro; ajudador; ajudadouro; ajudância; ajudante; ajudante- 

-de-ordens; ajudar. 

Neologia. As 3 expressões compostas ajudante de algoz, ajudante de algoz masculino  

e ajudante de algoz feminino são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Algoz. 2.  Carrasco.  3.  Cérbero. 4.  Assediador. 

Estrangeirismologia: a brainwashing; as evil intentions; o follower of the mastermind 

anticosmoético. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à subserviência amaurótica aos outros. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os paleopensenes; a paleopen-

senidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; 

os escleropensenes; a escleropensenidade; os narcopensenes; a narcopensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os patopensenes; a patopensenida-

de; a autopensenidade perversa sustentando o holopensene baratrosférico. 

 

Fatologia: a sujeição familiar; a subjugação social a alguém; a obediência acrítica às or-

dens de outrem; a admiração incontida e exagerada por alguém; a submissão amaurótica; o escra-

vagismo; a genuflexão profissional; a subserviência; o servilismo; a servidão política; as artima-

nhas e estratagemas das lavagens subcerebrais; a supressão da própria autoconsciencialidade; os 

procedimentos desumanos dos fanáticos doutrinadores; os comandos despóticos dos assediadores 

humanos; a irresponsabilidade quanto aos próprios atos; a cumplicidade; a conivência; a compar-

saria; a fuga às argumentações racionais; as anomalias, os desvios e os descaminhos cognitivos;  

o congelamento e fixação de pensamentos retrógrados; a anulação da personalidade individual;  

a fidelidade acumpliciadora; as segundas intenções ínsitas na adesividade perniciosa; a semipos-

sessão interconsciencial; a interprisão grupocármica; o grilhão da inconsciência; a timidez doen-

tia; a covardia; a deslavagem subcerebral; a reconversão ideológica; a catarse evolutiva; o descon-

dicionamento mentalsomático. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assedialidade interconsciencial; a difusão de 

energias conscienciais tóxicas; a verbalização acrítica de inspirações baratrosféricas interassedia-

doras. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o siner-

gismo patológico consciex algoz–conscin algoz; o sinergismo nocivo de trafares na comparsaria. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da autonomia consciencial;  

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado às apologias anticosmoéticas. 

Codigologia: a corrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC); a corrupção do códi-

go grupal de Cosmoética (CGC); os códigos mafiosos. 

Teoriologia: a ignorância perante a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas behavioristas; as técnicas espúrias da manipulação intercons-

ciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito estagnador e regressivo da sujeição a outra consciência; os efeitos 

interpresidiários dos atos contra a Humanidade. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses críticas próprias das deslavagens subce-

rebrais. 

Ciclologia: o ciclo interpresidiário algoz-vítima; o ciclo patológico da vingança. 

Enumerologia: a voluntariedade; a corresponsabilidade; a malintencionalidade; a per-

versidade; a imoralidade; a irracionalidade; a injustificabilidade. A Antropologia Social; o ho-

mem do mundo; o enfant gaté; a aparência exterior; a comédia de costumes; o hábito inveterado; 

o legado cultural. 

Binomiologia: o binômio patológico mundinho-interiorose; o binômio holopensene pes-

soal fraco–holopensene grupal forte; o binômio desrepressão-descondicionamento; o binômio 

admiração-discordância da maturidade humana; o binômio assedex-assedin. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação beatice-servilismo;  

a interação evolutiva vontade-intencionalidade-racionalidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico manipulação de informação–manipulação de 

pessoas; o crescendo evolutivo amoralidade-imoralidade-moralidade-cosmoeticidade. 

Trinomiologia: os pseudoganhos do trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio lavagem 

subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo resistência política / colaboração política; o antago-

nismo hierarquia evolutiva / hierarquia humana; o antagonismo autoridade moral / autoridade 

imposta; o antagonismo livre arbítrio / determinismo. 

Politicologia: a democracia pura; a assediocracia. 

Legislogia: a desconsideração pelas leis morais; a lei do maior esforço aplicada à ma-

nutenção da autolucidez; a lei de ação e reação. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a recexofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da autovitimização. 

Mitologia: o mito da possibilidade da não responsabilização quanto aos próprios atos. 

Holotecologia: a convivioteca; a agrilhoteca; a nosoteca; a absurdoteca; a mitoteca;  

a pesquisoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Sociometria; a Intrafisicologia;  

a Parassociologia; a Vivenciologia; a Desviologia; a Dogmatologia; a Descrenciologia; a Refuta-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; o algoz consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca 

humana inconsciente; a pessoa servil; a subespécie social; o subproduto humano; a consciência 

amestrada; a autoridade anticosmoética. 
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Masculinologia: o ajudante de algoz; o patife; o covarde; o neófobo; o antirreciclante;  

o mirmídone; o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o subalterno acrítico; o cúmplice; 

o conjurado; o bode expiatório; o inocente útil; o comparsa. 

 

Femininologia: a ajudante de algoz; a covarde; a neófoba; a antirreciclante; a mirmido-

na; a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a subalterna acrítica; a cúmplice; a conju-

rada; a inocente útil; a comparsa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adjutormaleficus; o Homo sapiens aulicus; o Homo sa-

piens myrmidones; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens servilis; o Homo sapiens domi-

natus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo 

sapiens masochista; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ajudante de algoz masculino = o homem submisso a alguém com perfil 

de carrasco; ajudante de algoz feminino = a mulher submissa a alguém com perfil de carrasco. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a sujeição cultural degradante; a cultura es-

púria do “manda quem pode, obedece quem tem juízo”; a cultura da impunidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de ajudantes de algozes mais comuns no holopensene da Socin ainda patológica: 

1.  Empregado: o ajudante do patrão algoz. 

2.  Esposa: a ajudante do marido algoz. 

3.  Filho: o ajudante do pai algoz. 

4.  Funcionário: o ajudante do executivo ou empreendedor algoz. 

5.  Profissional: o ajudante do superior, algoz, no exercício da profissão. 

6.  Servidor público: o ajudante do chefe de repartição algoz. 

7.  Suboficial: o ajudante de ordens do oficial hierárquico algoz. 

 

Taxologia. No universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, as 

duas características das colaborações maléficas: 

1.  Colaboração maléfica direta: o mantenedor e o carregador das armas do assassino;  

o instrumentador do torturador; os executores das imolações do ditador sanguinário; o ajudante- 

-de-ordens, o comparsa e o defensor do líder baratrosférico; o disseminador de fofoca estigmati-

zadora gerada pelo intimidador. 

2.  Colaboração maléfica indireta: o cientista, o projetista, o fabricante e o comerciali-

zador da arma do assassino ou dos instrumentos do torturador; os funcionários domésticos do di-

tador sanguinário; o admirador do líder baratrosférico; o ouvinte passivo da fofoca estigmatizado-

ra gerada pelo intimidador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ajudante de algoz, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 
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06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  VIDA  INTRAFÍSICA,  EM  TODOS  OS  CONTINENTES 
E  EM  MÚLTIPLAS  ÁREAS  DE  ATIVIDADE,  ESTÁ  POVOADA  

POR  ALGOZES  DE  NATUREZAS  DIVERSAS  E  DOS  RES-
PECTIVOS  ACÓLITOS  E  AJUDANTES  DE  TODA  ESPÉCIE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica algum esforço no esclarecimento de liber-

tação dos ajudantes de algozes? Através de quais empreendimentos? 
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A J U I Z A M E N T O    P E S S O A L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ajuizamento pessoal é o ato ou efeito de a conscin lúcida ajuizar-se em-

pregando a técnica do posicionamento racional na condição inteligente de interface entre as pró-

prias experiências lógicas, autocríticas, e as opiniões, determinações e posturas alheias, heterocrí-

ticas, sobre si mesma, em qualquer instância, área de vivência, desafio ou contexto exigindo reso-

lução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo juiz deriva do idioma Latim, judice, e este do idioma Latim Clássi-

co, judex, “aquele que mostra ou diz o direito; que julga; árbitro; conhecedor; apreciador; crítico; 

censor”. Surgiu no Século XIII. A palavra ajuizar apareceu no Século XVI. O vocábulo pessoal 

procede também do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no referido Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Ajuizamento autocrítico. 02.  Autocrítica teática. 03.  Autocognição 

aplicada. 04.  Arbitragem pessoal. 05.  Autavaliação crítica. 06.  Clarividência pessoal. 07.  Me-

garreflexão pessoal. 08.  Parecer pessoal. 09.  Posicionamento pessoal. 10.  Resolução pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo juízo: ajui-

zada; ajuizado; ajuizador; ajuizadora; ajuizamento; ajuizar; ajuizável; autojuízo; juiz; juizado; 

juizar; juiz-de-forano; juiz-do-mato; juiz-forano; juiz-forense. 

Neologia. As duas expressões compostas ajuizamento pessoal baixo e ajuizamento pes-

soal elevado são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Acriticidade pessoal. 02.  Autocorruptibilidade. 03.  Ajuizamento 

heterocrítico. 04.  Heterocrítica teática. 05.  Heterocognição aplicada. 06.  Arbitragem alheia.  

07.  Heteravaliação crítica. 08.  Clarividência alheia. 09.  Megarreflexão alheia. 10.  Parecer 

alheio; posicionamento alheio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconscienciometrologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade evolutiva; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o ajuizamento pessoal; o ajuizamento autocrítico; a capacidade para ajuizar;  

o siso pessoal; o senso pessoal; o autescrutínio; a interpretação pessoal; a Hermenêutica pessoal;  

a Exegética pessoal; o valor das próprias experiências; a reação sadia de não menosprezar a pró-

pria memória; a autocrítica em bases cosmoéticas; o senso autocrítico; o desconfiômetro pessoal; 

a autoconsciência crítica cosmoética; os autoquestionamentos autocríticos; a autovigilância inin-

terrupta; a autoverificação permanente da intencionalidade pessoal; as autorreflexões consciencio-

métricas; o nível de realismo da própria crítica; o crivo das abordagens pessoais; a análise fria dos 

fatos e circunstâncias subjacentes a determinado contexto; a dissecção das próprias abordagens 

técnicas; a anatomização dos assuntos graves; a autópsia da Historiografia  Específica; a aprecia-

ção do valor evolutivo das obras humanas; o juízo crítico quanto à validade e fidedignidade de 

determinado documento; o juízo de valor; o juízo de realidade; a relevância das discussões racio-

nais para elucidar fatos e textos; o exame epistemológico e cosmoético dos objetos e objetivos;  

o fato do papel branco aceitar qualquer tipo de escrita, estilo e opinião; o fato de existir sempre  

a segunda opinião a ser ouvida quanto aos profissionais, técnicos e tecnicistas em geral; o fato de 

vivermos o dia a dia entre compassageiros evolutivos de múltiplos níveis e não entre Serenões;  

o fato de toda hipótese ou teoria, até a teoria-líder, merecer a pesquisa da falseabilidade; o fato de 
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toda opinião, por mais abalizada, ser suscetível de refutação; o fato de os megamitos ainda predo-

minarem em largas faixas e segmentos humanos da Socin Patológica; o fato de surgirem lavagens 

subcerebrais de onde menos se espera; a importância dos registros na estrutura do ajuizamento 

pessoal; o ajuizamento pessoal como ferramenta indispensável no universo das reciclagens exis-

tenciais da própria conscin; o valor da autobiografia no ajuizamento pessoal; a condição da des-

perticidade como potencializadora do ajuizamento crítico. 

 

Parafatologia: o ajuizamento pessoal como técnica profilática contra arrependimentos;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o ajuizamento como sendo a postura fundamental no emprego técnico 

do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da isenção crítica. 

Tecnologia: a técnica do ajuizamento pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Criticologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da consciência crítica. 

Ciclologia: o ciclo acriticidade subcerebral–omnicrítica evolutiva cosmoética. 

Enumerologia: o ajuizamento racional; o ajuizamento criterioso; o ajuizamento autocrí-

tico; o ajuizamento heterocrítico; o ajuizamento cosmoético; o ajuizamento multidimensional;  

o ajuizamento cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio coragem- 

-autocrítica; o binômio lucidez–autojuízo crítico. 

Interaciologia: a interação crítica-autocrítica; a interação autolucidez-automemória- 

-autocognição-autodiscernimento. 

Crescendologia: o ajuizamento pessoal cresce na ordem direta da idade física devido às 

experiências da conscin; o crescendo refletir antes–falar depois; o crescendo cosmoético autocrí-

tica-heterocrítica; o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–autodesassédio realizado. 

Trinomiologia: o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio discerni-

mento-comedimento-sensatez. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-ajuizar-refletir-definir. 

Antagonismologia: o antagonismo opinião pessoal / opinião alheia; o antagonismo 

precipitação / ajuizamento; o antagonismo opinião / fato. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a criticofilia. 

Mitologia: a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autocosmoeticologia; a Autopriorologia; a Auto-

desassediologia; a Autevoluciologia; a Autoteaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autojurator; o Homo sapiens autologicus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

conscientiocentricus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ajuizamento pessoal baixo = o restrito, jejuno, adolescente, inexperiente, 

semiconsciente, elementar, auxiliar, preparatório, amador ou eletronótico; ajuizamento pessoal 

elevado = o amplo, maduro, adulto, experiente, autoconsciente, avançado, fundamental, executi-

vo, profissional ou conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial. 

 

Caracterologia. De acordo com Autoconscienciometrologia, o ajuizamento pessoal atua 

assentado em múltiplos atributos ou trafores da conscin lúcida, por exemplo, estes 22, dispostos 

na ordem alfabética: 

01.  Associações  de  ideias. 

02.  Autabertismo  consciencial. 

03.  Autestima  intelectiva. 

04.  Autexperiências  específicas. 

05.  Autocognições. 

06.  Autoconfiança. 

07.  Autocrítica  rigorosa. 

08.  Autodesassédio. 

09.  Autoincorrupção. 

10.  Autopriorizações. 

11.  Autossuficiência  evolutiva. 

12.  Autovivência  parapsíquica. 

13.  Critério  ponderado. 

14.  Dicionários  corticais  (sinonímico, antonímico, analógico, poliglótico). 

15.  Intenção  límpida. 

16.  Leituras  enriquecedoras. 

17.  Logicidade  cosmoética. 

18.  Memória. 

19.  Neossinapses. 

20.  Precedentes  vividos. 

21.  Racionalidade. 
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22.  Vontade  inquebrantável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ajuizamento pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  AJUIZAMENTO  PESSOAL  NÃO  PODE  SER  MENOS-
PREZADO  ANTE  TODOS  OS  PROBLEMAS  DA  CONVIVIA-

LIDADE  INTRA  E  EXTRAFÍSICA,  POIS  AS  AVALIAÇÕES  

EVOLUTIVAS  SÃO,  ANTES  DE  TUDO,  INDIVIDUALÍSSIMAS. 
 

Questionologia. Qual o nível do ajuizamento pessoal alcançado por você, leitor ou leito-

ra? Na maioria dos contingenciamentos? 
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A L A M E D A    T É C N I C A    D E    V I V E R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Alameda Técnica de Viver é o laboratório conscienciológico planejado 

para a realização de autopesquisas ao ar livre, situado no campus de Invexologia, ambiente- 

-simulacro da existência intrafísica, objetivando provocar a reflexão profunda acerca da finitude 

da vida, da constante necessidade de balanços existenciais e do planejamento maxiproexológico, 

característicos da técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo álamo vem do idioma Latim, alamus, “rua ou avenida margina-

da de quaisquer árvores”. O termo alameda surgiu no Século XVI. A palavra técnica deriva do 

idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e esta do idioma Grego, 

tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profis-

são; hábil”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo viver procede do idioma Latim, vivere, “viver; 

estar em vida”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Alameda de autoinvestigação proexológica. 2.  Alameda de autorre-

flexão existencial. 

Neologia. As duas expressões compostas minivivência na Alameda Técnica de Viver  

e megavivência na Alameda Técnica de Viver são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Sala de experimentos conscienciológicos. 2.  Passeio urbano. 

Estrangeirismologia: o Intermissarium; o upgrade evolutivo; o face to face com a pro-

éxis; o Retrocognitarium; o Reflexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopesquisa. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autenfrenta-

mento: coragem evolutiva. Invéxis: percurso existencial. Inversão Existencial: maxiplaneja-

mento. 

Citaciologia: – Viver é desenhar sem borracha (Millôr Fernandes, 1923–2012). Quando 

eu pensar que aprendi a viver, terei aprendido a morrer (Leonardo da Vinci, 1452–1519). Nesta 

vida morrer não é difícil. O difícil é a vida e seu ofício (Vladimir Maiakovski, 1893–1930). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – Enquanto há vida, há esperan-

ça. Os ignorantes, que acham que sabem tudo, privam-se de um dos maiores prazeres da vida: 

aprender. Cada dia de vida é um passo dado para a morte. A vida é um empréstimo que temos  

a pagar em data incerta. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida 

diária em todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendizagem evolutiva 

incessante para a conscin”. 

2.  “Laboratório. O laboratório conscienciológico deve ser sempre o local da antidis-

persividade, conexidade multidimensional, refazimento energético e pesquisas evolutivas contí-

nuas”. 

3.  “Pesquisador. O mais inteligente é a conscin pesquisadora estudar a si mesma, 

neste atual momento evolutivo, sempre conectando os estudos com a suas prováveis vidas 

pregressas, a fim de ampliar as variáveis investigativas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal favorável à autopesquisa; a ambiência holopen-

sênica intermissivista pró-autenfrentamento; o holopensene pessoal da autoinvestigação dos fe-

nômenos parapsíquicos; o holopensene pessoal neofílico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 
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liberopensenes; a liberopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o materpense-

ne da invéxis permeando a Alameda Técnica de Viver; o holopensene da convivência sadia; a de-

sintoxicação holopensênica; a expansão da autopensenização; a reestruturação pensênica; o holo-

pensene da autoconscientização multidimensional (AM); o holopensene interassistencial da 

Associação Internacional de Inversão Existecial (ASSINVÉXIS) sustentado pelos tenepessistas; 

o holopensene desassediado sustentado pelos seres despertos; o holopensene traforista da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o materpensene atrator de 

assistidos e assistentes da Cognópolis; o holopensene cognopolita na condição de conceptáculo 

evolutivo. 

 

Fatologia: a Alameda Técnica de Viver; a matriz de experimentos multidimensionais in-

vexológicos; a autopesquisa decorrente da caminhada reflexiva na Alameda Técnica de Viver;  

o uso e aproveitamento experimental da Alameda Técnica de Viver pelos reciclantes existenciais  

e visitantes leigos quanto à Conscienciologia; o respeito teático pelo nível evolutivo de todas as 

consciências; a autorganização sistemática potencializando os autexperimentos invexológicos;  

o estudo teático dos critérios de pesquisa; a estratégia das abordagens pesquisísticas; as estraté-

gias pesquisísticas na prática; a agenda pessoal programada de autexperimentos; a autopesquisa 

invexológica; a pesquisa diária; o protocolo de pesquisa; os registros técnicos; o autocompro-

metimento na checagem das hipóteses pesquisísticas; a atenção às minúcias do autexperimento; 

as repetições necessárias do experimento para fundamentar as análises; o continuísmo das pesqui-

sas; a classificação dos resultados; o argumento vivencial; o debate interativo de inversores sobre 

os experimentos laboratoriais; o cruzamento de informações obtido de diferentes experimentos;  

a descoberta de nuances na manifestação consciencial; a dissipação das dúvidas e incertezas sobre 

si mesmo; a identificação da zona de conforto pelo visitante do campus de Invexologia; a falta de 

Autoconscienciometrologia no dia a dia; o fechadismo consciencial restringindo as experiências 

recicladoras; a identificação dos travões estagnadores da evolução; a desdramatização dos trafares 

favorecendo a identificação dos trafais; a reeducação consciencial com foco nas imaturidades ma-

peadas; o descarte da sociosidade; a deslavagem cerebral da Socin antípoda à invéxis lúcida; o ba-

lanço existencial no experimento do Serenarium; o descortino da realidade consciencial na ju-

ventude; a assunção da invéxis; a assunção da frente no voluntariado da ASSINVÉXIS; a pressão 

das circunstâncias gerando crise de crescimento; o maxiplanejamento invexológico. 

 

Parafatologia: a visitação da Parelencologia na apresentação do projeto da Alameda 

Técnica de Viver durante o primeiro curso de campo Extensão em Conscienciologia e Projeciolo-

gia 3 (ECP3) pró-campus de Invexologia; a promoção do desassédio grupal para instalação do 

campus de Invexologia e a construção da Alameda Técnica de Viver; o auxílio dos amparadores 

extrafísicos de função; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; o experimento laboratorial objetivando o entendimento e a vivência 

lúcida da técnica da invéxis; o heterassédio pré-experimento; a parapsicoteca simulada no in-

trafísico; o acesso às informações do Curso Intermissivo (CI) e ao conteúdo da programação exis-

tencial; a recuperação de cons; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) direcionando a autexperimenta-

ção; a autanálise retrobiográfica decenal; a coleta, análise e conclusão dos parafatos; o extrapola-

cionismo parapsíquico; a captação dos sentimentos elevados das comunexes evolutivamente 

avançadas; a conexão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o acesso à Central Extrafí-

sica da Fraternidade (CEF); a parajustiça dos evoluciólogos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-cientificidade; o sinergismo autopesquisa-

heteropesquisa; o sinergismo soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o sinergismo autopa-

rapsiquismo-autocosmoética; o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo as-

sistente-assistido; o sinergismo inversor-reciclante. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir do autoparapsiquismo; o princí- 

pio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio da perseverança pesquisística; 

o princípio da falseabilidade das hipóteses; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor 

para todos; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o entendimento teático do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto 

catalisador da técnica da invéxis; o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do porão consciencial; a teo-

ria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da seriéxis; a teoria da ressoma permitindo a recompo-

sição evolutiva no curso do ciclo grupocármico; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da dupla evolutiva; a técnica da tenepes; a técnica das 5 horas de reflexão. 

Voluntariologia: a vivência do voluntariado na linha de frente da implantação da cultu-

ra da invéxis no Planeta Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório predispondo as experimentações interdisciplinares da 

Conscienciologia; a eliminação do dogmatismo e da apriorismose pelo uso lúcido do labcon pes-

soal; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; a inteligência evolutiva aplicada aos 

insights obtidos no laboratório Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos pesquisado-

res da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pa-

ratecnologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos do Curso Intermissivo recente; a autocrítica para diminuir os efei-

tos mesológicos; o efeito do contágio de valores e modas; a superação dos efeitos do porão cons-

ciencial; os efeitos da ambiência homeostática pró-invéxis; o efeito da euforin no despertamento 

precoce para a técnica da invéxis; os efeitos da melin no autenfrentamento da perda da invéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas e interassistenciais promovidas pelos ex-

perimentos no laboratório conscienciológico; a recuperação de neossinapses e paraneossinapses 

através dos contatos com conscins e consciexes no decorrer do experimento; as neossinapses reci-

cladoras promovidas pelo autodespertamento evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico autexperimentação-autocomprovação-autaplicação;  

o ciclo fase preparatória–fase executiva; o ciclo jovens inversores–líderes futuros; o ciclo- 

grama Curso Intermissivo–tenepes–epicentrismo–desperticidade; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo percepções multidimensionais–registros pessoais; o ciclo consciencioterápico au-

toinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo autexame-autopesqui-

sa-autoconhecimento. 

Binomiologia: o binômio autexperimentação-autocomprovação; o binômio curiosidade- 

-investigação; o binômio autexperimentação-autocriticidade; o binômio animismo-parapsiquis-

mo; o binômio percepção-parapercepção; o binômio autopesquisa multidimensional–recupera-

ção de cons; o binômio autoinvestigação consciencial–recin. 

Interaciologia: a interação Fatologia-Parafatologia; a interação autopesquisador-equi-

pex; a interação autopesquisa-autenfrentamento; a interação laboratório conscienciológico– 

–reurbex; a interação campus invexológico–Socin Patológica. 

Crescendologia: o crescendo laboratorial egocarma-grupocarma-policarma; a autex-

perimentação laboratorial promovendo o crescendo autoconhecimento–planejamento evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio Conscienciometria-Consciencioterapia-Invexologia; o trinô-

mio vontade-motivação-disciplina; o trinômio observação-análise-discernimento; o trinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio pas-

sado-presente-futuro; o trinômio megatrafor–materpensene–cláusula pétrea. 

Polinomiologia: o polinômio posicionamento-autenfrentamento-recin-planejamento;  

o polinômio abertismo-neoverpon-catarse-reposicionamento; o polinômio autodidatismo intelec-

tual–autodidatismo parapsíquico–autodidatismo invexológico–autodidatismo maxiproexológico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

834 

Antagonismologia: o antagonismo introspecção / autexposição; o antagonismo micro-

cosmo / macrocosmo; o antagonismo proexológico automimeses dispensáveis / automimeses in-

dispensáveis; o antagonismo escolhas evolutivas / escolhas regressivas. 

Paradoxologia: o paradoxo da fartura poder ser fator de dispersão para a aplicação da 

técnica da invéxis; o paradoxo de o laboratório físico vazio e individual poder ser palco de labo-

ratório extrafísico lotado; o paradoxo de ser o pesquisador o próprio objeto pesquisado; o para-

doxo da passividade ativa; o paradoxo de o intermissivista ressomado não lembrar dos próprios 

planos. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a discernimentocracia; a cognocracia; a lucido-

cracia; a invexocracia (Campus de Invexologia). 

Legislogia: a lei da evolução consciencial; a lei do maior esforço desde a juventude; as 

leis da maxiproéxis grupal; as leis da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a invexofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; a autevolu-

ciofilia; a bibliofilia; a interassistenciofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autopesquisofobia enquanto travão evolutivo. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do canguru; a síndrome da despriorização exis-

tencial; a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); o combate à síndrome da dispersão 

consciencial dificultando o foco pesquisístico. 

Mitologia: o mito da falta de tempo; o mito do inversor perfeito; o mito da mudança de 

patamar evolutivo sem autesforço. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a proexo-

teca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Recexolo-

gia; a Proexologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Des-

crenciologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cobaia; a isca humana lúcida; o pré-serenão vulgar; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a equipex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador parapsíquico; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o conscienciólogo; o intermissivista; o proexólogo; o conscienciômetra; o evolucien-

te; o duplista; o epicon lúcido; o intelectual; o pesquisador; o proexista; o reeducador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a autopesquisadora parapsíquica; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a consciencióloga; a intermissivista; a proexóloga; a conscienciômetra; a evoluciente; 

a duplista; a epicon lúcida; a intelectual; a pesquisadora; a proexista; a reeducadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapi-

ens indagativus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minivivência na Alameda Técnica de Viver = o despertamento para a ne-

cessidade de aproveitamento máximo da vida humana; megavivência na Alameda Técnica de 

Viver = o extrapolacionismo parapsíquico no entendimento quanto às megametas da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da fartura; a cultura da autopesquisa 

evolutiva; a cultura da Mentalsomatologia. 
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Planejamento. O plano piloto do campus da ASSINVÉXIS está organizado a partir da 

Alameda Técnica de Viver, representação geométrica da técnica da invéxis. 

Constituição. A Alameda Técnica de Viver possui 11 elementos ou partes constitutivas, 

citadas em ordem funcional: 

01.  Centro de recepção de visitantes (CRV). O experimento inicia na chegada ao 

CRV, onde o experimentador recebe as recomendações e diretrizes para o experimento. Neste 

momento há o preparo holossomático para iniciar o percurso. 

02.  Praça da ressomática. A praça da ressomática visa levar o pesquisador ao momento 

imediamente anterior à ressoma. Nesta praça, além do mobiliário, bancos e lixeiras, existem 

banners com frases objetivando a evocação do momento imediatamente anterior à ressoma. 

03.  Pórtico da ressoma. O pórtico da ressoma possui 20 metros de altura e tem o obje-

tivo de demarcar a passagem da dimensão extrafísica para a física, ocorrida no renascimento 

intrafísico. 

04.  Tótens das idades. Os 200 metros da Alameda estão subdividos em décadas, repre-

sentadas por 11 tótens revestidos de granito, iniciando com 00 e finalizando em 100 anos de 

idade. 

05.  Tótens das frases. Ao longo do percurso estão distribuídos tótens com frases propí-

cias à reflexão acerca do melhor aproveitamento da vida humana em relação ao ponto específico 

da Alameda. 

06.  Calçada. Com 200 metros de comprimento, a calçada simboliza vida humana de 

100 anos, onde 2 metros equivalem a 1 ano de vida. 

07.  Praça dos 26 anos de idade. A praça demarca o limite de idade para assunção da 

técnica da invéxis. O inversor, o candidato à invéxis e o reciclante têm a oportunidade de refletir 

nesta praça, através dos questionamentos postados sobre as escolhas existenciais pessoais e a real 

perspectiva de tornar-se completista existencial. 

08.  Praça dos laboratórios. Praça circular de onde partem os caminhos para os diversos 

laboratórios previstos no campus de Invexologia. 

09.  Laboratórios. 10 laboratórios conscienciológicos de autopesquisa. 

10.  Pórtico da dessoma. O pórtico da ressoma possui 20 metros de altura e tem como 

objetivo demarcar a passagem da dimensão física para a extrafísica, ocorrida no momento da 

dessoma. 

11.  Praça da dessomática. A praça da dessomática visa levar o pesquisador ao momen-

to imediatamente posterior à dessoma. Nessa praça, além do mobiliário, bancos e lixeiras, existem 

banners com frases objetivando fazer a evocação da extrafisicalidade, visando preparar o autopes-

quisador para o momento, na atual vida humana. 

 

Natureza. A Alameda Técnica de Viver visa aproximar o pesquisador à Natureza, ao ba-

rulho dos pássaros, ao contato com a flora e às energias imanentes (EIs). 

Confor. O projeto do laboratório Alameda Técnica de Viver busca, através do confor, 

criar ambiente para facilitar ao experimentador a reflexão. Eis, em ordem alfabética, 5 caracterís-

ticas da Alameda: 

1.  Acessibilidade. Todo o percurso pode ser feito por pessoas com deficiência, tanto re-

lativa à mobilidade física quanto visual. Não há degraus em todo o percurso e o piso podotátil ori-

enta deficientes visuais. 

2.  Linha reta. A representação da vida humana através da linha reta visa ilustrar a téc-

nica da inversão existencial na prática. Do nascimento à dessoma a consciência percorre todo  

o percurso sem desvios, indo direto ao ponto, cumprindo os objetivos traçados para a vida sem 

vacilos ou acidentes de percurso mais sérios. 

3.  Perspectiva. O formato da calçada, simbolizando a vida humana, possui leve afunila-

mento, começando com 4,20 metros de largura e finalizando com 2,10 metros. A percepção apa-

rente da infinitude da vida humana é ressaltada na calçada pela ilusão de ótica advinda da pers-

pectiva afunilada, configurando comprimento aparentemente maior. 
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4.  Pórticos. As passagens interdimensionais marcadas por pórticos ou similares servi-

ram de inspiração para a decisão de iniciar a calçada com o pórtico da ressoma e finalizar no pór-

tico da dessoma. 

5.  Visão. O propósito do laboratório Alameda Técnica de Viver é de o experimentador, 

mesmo antes de iniciar o experimento cruzando o pórtico da ressoma, já ter visão de todo o per-

curso, inclusive do pórtico da dessoma. Tal visão simboliza a possibilidade de o pesquisador ter  

a lucidez da finitude da vida e das tarefas interassistenciais a realizar, não perdendo de vista o pla-

nejamento de existência pessoal e sem ser surpreendido pela dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Alameda Técnica de Viver, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  pesquisa  autobiográfica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Empreendedorismo  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

10.  Invexoteca:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Laboratório  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

A  ALAMEDA  TÉCNICA  DE  VIVER  É  O  SIMULACRO 
INTRAFÍSICO  DE  PARAPSICOTECA  INVEXOLÓGICA,  

AMBIENTE  MULTIDIMENSIONAL  PRÓ-DESPERTAMENTO 
DE  INVERSORES  EXISTENCIAIS  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, estudioso da Conscienciologia, aplica qual técni-

ca evolutiva, invéxis ou recéxis? Já experienciou todo o percurso da Alameda Técnica de Viver? 

Qual o balanço do experimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 125, 225 a 227, 309, 

607 a 610, 795, 857 a 858, 1.302 e 1.438. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 110, 953  
e 1.301. 

 

A. M. B. 
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A L A V A N C A G E M    D A    P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alavancagem da proéxis é o ato ou efeito de a consciência intrafísica 

(conscin) elevar a efetivação da programação existencial (proéxis) até o patamar de indiscutível 

engajamento, entrosamento, integração, ajustamento, maturidade, articulação e ativismo, quan-

do constata, por si mesma, os resultados gratificantes dos próprios esforços, potencializando a au-

tomotivação e a própria eficácia evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo alavanca é de origem controversa, provavelmente do idioma Es-

panhol, palanca, e este do idioma Latim, palangae ou palanca, “paus grossos e roliços colocados 

debaixo de volumes pesados usados para movê-los, especialmente debaixo da quilha dos navios 

em seco; paus com os quais 2 homens, pegando ao ombro 1 em cada ponta, suspendem e carre-

gam grandes pesos”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programação procede do idioma La-

tim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma La-

tim, existentialis. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia:  1.  Alavancagem do rendimento evolutivo; arranque da programação 

existencial. 2.  Potencialização da proéxis. 3.  Integração total à realização da proéxis. 4.  Maturi-

dade proexológica. 5.  Abertura do caminho evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas alavancagem da proéxis, minialavancagem da 

proéxis e maxialavancagem da proéxis são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia:  1.  Não-engajamento na proéxis. 2.  Desengajamento da proéxis. 3.  In-

compléxis. 4.  Imaturidade proexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoproexialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da programação existencial; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a alavancagem da proéxis; a alavancagem do empreendedorismo evolutivo;  

a alavancagem pessoal policármica; o reengajamento nos trabalhos negligenciados; a troca da zo-

na de conforto pelo nível de excelência do empreendimento libertário; o desaferrolhamento das 

portas estreitas; o assenhoramento pessoal das rédeas da programação existencial; os neocritérios 

de ajustamento de precisão evolutiva; a condição da gescon pessoal em pleno desenvolvimento da 

proéxis; a adesão pessoal irrestrita à programação existencial; a cosmovisão clara dos próprios de-

veres; a competência integrada no mandato evolutivo; a retomada das obrigações evolutivas;  

o avanço cosmoético da proéxis pessoal; a ultrapassagem do gargalo dos pesados empecilhos da 

vida intrafísica; os pontos cegos na realização da proéxis pessoal; o arranque proexológico; a vi-

ragem da mesa; a autoinclusão na microminoria da frente progressiva; o ponto de não-retorno;  

a reconciliação entre pessoas desavindas; a recomposição das interprisões grupocármicas; a liqui-

dação de contas seculares; a atualização ativista das megaprioridades assistenciais; a implosão 

dos travões; o descarte dos autassédios; o estabelecimento do ritmo cadenciado nas autorrea-

lizações; a potencialização da alavancagem proexológica; a autoconfiança nas próprias ações 

evolutivas; a intensificação do rendimento evolutivo; a engrenagem sincronizada e satisfatória do 

mecanismo de consecução da proéxis; a padronização dos atos proexológicos; o empenho ama-

durecido (tipo profissional ou conduta exemplar) na proéxis pessoal; a integração dos esforços 
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pessoais ao grupo evolutivo na maxiproéxis; a moratória existencial (moréxis); o completismo 

existencial (compléxis) da tares. 

 

Parafatologia: a autopenetração no patamar do amparo extrafísico de função libertária; 

a eliminação dos acidentes de percurso parapsíquicos; a inclusão do autoparapsiquismo na conse-

cução da proéxis; a afinação pessoal com o amparador extrafísico de função do tenepessismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da megaconvergência de interesses; o sinergismo proe-

xológico da dupla evolutiva; o sinergismo proexológico dos trafores. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio do exemplarismo 

pessoal; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio do descarte do imprestável. 

Codigologia: o código pessoal de conduta proexogênica (autoproexograma). 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria do completismo existencial da 

tares. 

Tecnologia: a técnica estrutural da Invexologia; a técnica estrutural da Recexologia;  

a técnica de mais 1 ano de vida humana. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia. 

Ciclologia: o cipriene; o ciclo de produtividade máxima. 

Enumerologia: o combate ao megatrafar; o combate ao calcanhar de Aquiles; o combate 

ao buzílis do momento; o combate ao nó górdio pessoal; o combate à autossabotagem; o combate 

ao autassédio; o combate às armadilhas mentais. A busca da autocognição; a busca da autocon-

vicção; a busca da autovalorização; a busca da autestima; a busca da autoconfiança; a busca da 

autossuficiência; a busca da autossegurança. 

Interaciologia: a interação autodisponibilidade-factibilidade; a interação vivência in-

trafísica–cognição extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo compléxis-maximoréxis. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis. 

Fobiologia: a teleofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a maturoteca; a pro-

exoteca; a teaticoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Holomaturologia; a Experimentologia; a Auto-

pesquisologia; a Teaticologia; a Ortopensenologia; a Parassociologia; a Policarmologia; a Siner-

geticologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comprometida com a proéxis; a minipeça humana do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o proexologista; o retomador da tarefa interassistencial; o ex-perdedor 

agora vitorioso; o maximoratorista; o completista. 

 

Femininologia: a proexologista; a retomadora da tarefa interassistencial; a ex-perdedora 

agora vitoriosa; a maximoratorista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialavancagem da proéxis = a do homem maximoratorista; maxiala-

vancagem da proéxis = a da mulher completista. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da evitação dos desperdícios. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de conscins evidenciando e exemplificando óbvia alavancagem da programação exis-

tencial: 

1.  Assistenciologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial. 

2.  Empreendedorismo: o executivo bem-articulado na empresa conscienciológica. 

3.  Ofiexologia: o tenepessista veterano com oficina extrafísica ativa. 

4.  Parapedagogiologia: a docente, itinerante ativa, da Conscienciologia. 

5.  Profissionalização: o profissional liberal, conscienciológico, atuante. 

6.  Tares: a autora com livro técnico publicado sobre tema da Conscienciologia. 

7.  Voluntariado: o voluntário dedicado full time à Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

 

Tempo. Não se pode esquecer o fato nu e cru de, enquanto o mundo for mundo, o estado 

da atmosfera e o boletim meteorológico vão demonstrar a estreiteza do tempo, em qualquer quar-

tel da vida humana, para a realização integral tão sonhada dos ideais máximos da conscin quanto 

aos detalhes da autoproéxis. A solução é ir realizando logo, o possível, sem deixar para amanhã. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alavancagem da  proéxis, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

4.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

7.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  SINTONIA  COSMOÉTICA  DA  PESSOA  ASSISTENCIAL,  
HARMONIZADA  COM  CONSCINS  E  CONSCIEXES,  É  O  PRI-

MEIRO  PASSO  PARA  A  AMPLIAÇÃO  DA  EFICIÊNCIA 
NA  PRODUÇÃO  SADIA  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você já alcançou o patamar da alavancagem produtiva da própria pro-

gramação existencial? Quais fatores desencadeantes geraram tal empreendimento? 
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A L A V A N C A G E M    D O S    T R A F O R E S  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alavancagem dos trafores é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, identificar, desenvolver, implementar e impulsionar e / ou potencializar os traços-força, po-

tenciais, atributos, predicados, aptidões, virtudes, competências ou qualidades positivas pessoais, 

incrementando a proéxis pessoal e contribuindo com a evolução grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo alavanca é de origem controversa, provavelmente do idioma 

Espanhol, palanca, e este do idioma Latim, palangae ou palanca, “paus grossos e roliços coloca-

dos debaixo de volumes pesados usados para movê-los, especialmente debaixo da quilha dos na-

vios em seco; paus com os quais 2 homens, pegando ao ombro 1 em cada ponta, suspendem e car-

regam grandes pesos”. Surgiu no Século XVIII. O termo traço deriva idioma Latim, tractiare,  

e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; pu-

xar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. A palavra força procede também do idioma Latim, 

fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; 

formoso”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Alavancagem dos talentos. 2.  Propulsão dos trafores. 3.  Catálise dos 

traços-força. 

Neologia. As 3 expressões compostas alavancagem dos trafores, minialavancagem dos 

trafores e maxialavancagem dos trafores são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Depreciação dos trafores. 2.  Descrédito dos traços-força. 3.  Estag-

nação dos trafores. 

Estrangeirismologia: a aplicação do know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva do fomento dos trafores. 

Citaciologia: – Toda reforma interior e toda mudança para melhor dependem exclusi-

vamente da aplicação do nosso próprio esforço (Immanuel Kant, 1724–1804). A capacidade de 

mudar está dentro de cada um, mas o mérito da realização é para poucos (Autor desconhecido). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Trafor. O traço-força, ou trafor, é a força mais forte da consciência”. 

2.  “Trafores. Os trafores fortalecem”. “Os trafores são os agentes inavaliáveis do seu 

bem-estar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa traforológica; o fortalecimento do 

holopensene pessoal da neofilia quanto ao traço a ser desenvolvido; o holopensene dos paradeve-

res na alavancagem dos neotrafores; o holopensene intermissivo superando o medo diante das re-

ciclagens existenciais; os neopensenes adquiridos das reciclagens intraconscienciais; a neopense-

nidade oriunda das autossuperações; o holopensene interassistencial atuante no decorrer das mu-

danças pessoais; os autopensenes; a autopensenidade; o pensene pessoal norteado pelo Paradireito 

nas escolhas diárias; o pensene positivo e proativo alavancando possibilidades evolutivas avança-

das; os reciclopensenes fortalecendo novas condutas; a reciclopensenidade; a libertação dos pen-

senes temerosos diante do cenário de incertezas da intrafisicalidade. 

 

Fatologia: a alavancagem dos trafores; a procrastinação dificultando a retomada evolu-

tiva; os ganhos secundários enquanto fator negativo para a identificação do traço faltante; a saída 

da zona de conforto nosográfica provocada pelas reciclagens intraconscienciais; a superação das 
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automimeses dispensáveis; o discernimento sinalizando as crises de crescimento; o autenfrenta-

mento perante as dificuldades nas mudanças pessoais; a verdade relativa de ponta auxiliando no 

reconhecimento dos traços faltantes; o estudo teático do trafalismo complementando os traços- 

-força; o posicionamento cosmoético suplantando os gargalos evolutivos; a assunção dos deveres 

evolutivos diminuindo as crises de sofrimento; os trafores definindo a priorização qualitativa da 

proéxis pessoal; a heterocrítica atuando enquanto facilitadora das autorreciclagens; a autocrítica 

dinamizando a construção dos neotrafores; as conquistas do cotidiano fortalecendo os novos tra-

fores e nutrindo o fôlego evolutivo; as reciclagens intraconscienciais planejadas fortalecendo  

a autestima; as atitudes cosmoéticas nas interrelações; a valorização das amizades raras; o exem-

plarismo discreto; o heterexemplarismo na condição de facilitador evolutivo; o ato de recusar  

a “cara de paisagem” diante da assistência premente; a interassistência grupocármica suprimindo 

as interprisões; o continuísmo interassistencial na consecução da proéxis pessoal e grupal; os tra-

ços-força aplicados na assistência anônima; a identificação dos méritos evolutivos repaginando  

a História Pessoal; o reconhecimento do próprio potencial; o autesforço aplicado na manutenção 

do continuísmo evolutivo; o autodidatismo acelerando a evolução existencial; a vontade de evolu-

ir superando o cenário de incertezas do intrafísico; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) superavitária 

otimizando a realização da proéxis; a virada evolutiva do intermissivista na terceira idade; o engaja-

mento interassistencial caracterizando a conscin lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com  

o amparo extrafísico na identificação das potencialidades e caracterização dos traços faltantes;  

o passo a passo das autossuperações multiexistenciais; os parafatos auxiliando a implantação de 

neotrafores; a retrocognição do Curso Intermissivo (CI) enquanto fator motivacional evolutivo;  

a impulsão de neorreciclagens confirmadas pelos banhos energéticos; o fortalecimento dos trafo-

res na autossuplantação dos parafatos do passado; a retrossenha pessoal atuando qual facilitadora 

na construção dos novos trafores; os méritos multiexistenciais promovendo o convite para Curso 

Intermissivo (CI) mais avançado; o aproveitamento dos insights do amparo extrafísico nos atendi-

mentos assistenciais; as mudanças pessoais fortalecendo o link com o amparo extrafísico; a identi-

ficação dos paradeveres explicitados na conduta assertiva; a vontade de evoluir sobrepujando o ce-

nário de incertezas do extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafor–inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio “se não presta não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; o princípio do paradever enquanto impulsionador de novos trafores; o princípio do 

aqui-agora aplicado na identificação dos traços-força; a reprogramação existencial com base (ou 

fundamentada) nos princípios cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado promovendo novas 

oportunidades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria (1%) e a autovivência (99%) da Teaticologia quanto à elaboração 

e aplicação da lista de trafores e trafares. 

Tecnologia: a técnica de 1 dia depois do outro na resolução de conflitos pessoais; a téc-

nica da conscin-cobaia; a técnica dos questionamentos; a técnica da chapa quente; a técnica das 

rotinas úteis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico qualificando a aplicação dos trafores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autex-

perimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da assunção das pararresponsabilidades intermissivas diante do 

resgate dos compassageiros evolutivos; o efeito do abertismo consciencial enquanto facilitador 

na identificação dos traços-força. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por intermédio de minirrecins; as neossi-

napses facilitando a docência conscienciológica; o desenvolvimento de neossinapses durante  

a aquisição de conhecimentos formais. 

Ciclologia: a aceleração do ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a autorreflexão prevalecendo sobre o comportamento impulsivo; a escu-

ta ativa prevalecendo sobre a indiferença diante da necessidade alheia; a autopacificação prevale-

cendo sobre o abuso de poder; a autadequação financeira prevalecendo sobre o comportamento de 

perdulário; a autolucidez prevalecendo sobre o desvio de atenção diante dos fatos e parafatos;  

a ponderação prevalecendo sobre o comportamento superficial; a autorganização prevalecendo 

sobre o workaholism. 

Binomiologia: o binômio valorização do legado multiexistencial–constância na proéxis; 

o binômio vontade de evoluir–autoposicionamento; o binômio confiança-autodiagnóstico; o bi-

nômio lucidez-assertividade; o binômio vontade inquebrantável–consecução da programação 

existencial. 

Interaciologia: a interação planejamento evolutivo–méritos alcançados. 

Trinomiologia: o trinômio autodiagnóstico-autoprescrição-autenfrentamento. 

Polinomiologia: o polinômio talentos pessoais–autonomia evolutiva–completismo exis-

tencial–euforin–euforex. 

Antagonismologia: o antagonismo negligência / atilamento em relação à proéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a polivalência do intermissivista poder gerar autodisper-

são e desperdício dos trafores. 

Politicologia: a política de evoluir aplicando os neotrafores. 

Legislogia: a lei da atração comprovando a essência das afinidades traforísticas; a lei da 

evolução consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a traforofilia. 

Fobiologia: a ausência da fobia ao autenfrentamento; o descarte da fobia diante da iden-

tificação do trafar. 

Sindromologia: a superação da síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: a lucidez quanto à reciclagem das manias pessoais. 

Mitologia: o descarte do mito do aprimoramento pessoal sem esforço; a desconstrução 

do mito da perfeição. 

Holotecologia: a politicoteca; a brinquedoteca; a paradireitoteca; a holoteca; a proexote-

ca; a prioroteca; a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Traforologia; a Trafalologia; a Autopriologia;  

a Autopesquisologia; a Autodeterminologia; a Proexologia; a Recexologia; a Intermissiologia;  

a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin traforista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o intermissivista inadaptado; o intermissivista jejuno;  

o intermissivista experiente; o inversor existencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a intermissivista inadaptada; a intermissivista jejuna;  

a intermissivista experiente; a inversora existencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialavancagem dos trafores = a potencialização de traços-força permi-

tindo reconhecer a autoproéxis; maxialavancagem dos trafores = a potencialização de traços-força 

dinamizando a consecução da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da identificação dos trafores; a cultura da convergência dos 

traços-força; a cultura da Autotraforologia. 

 

Coerenciologia. De acordo com a Evoluciologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 

17 especialidades seguidas das respectivas manifestações conscienciais sadias, para avaliação da 

conscin pesquisadora, homem ou mulher, na constante qualificação convergente dos traços positi-

vos pessoais: 

01.  Autabertismologia: a flexibilidade diante de novas recins. 

02.  Autempreendedorismologia: o planejamento lúcido em todas as ações. 

03.  Autenergossomatologia: o trabalho energético pessoal contínuo. 

04.  Autequilibriologia: a salvaguarda da homeostase holossomática. 

05.  Autesforçologia: o dever do autempenho existencial. 

06.  Autocoerenciologia: a conquista da harmonia pensênica. 

07.  Autocontinuismologia: a acabativa nos empreendimentos assumidos. 

08.  Autocosmoeticologia: a aplicação do princípio filosófico universalista do máximo 

bem-estar para o maior número possível de consciências. 

09.  Autocriticologia: o reconhecimento dos próprios atos. 

10.  Autodecidologia: o exercício do posicionamento realista no dia a dia. 

11.  Autodiscernimentologia: a ponderação nas decisões. 

12.  Autoliderologia: a aplicação singular da liderança cosmoética. 

13.  Autogesconografologia: a publicação de escritos interassistenciais. 

14.  Autoparapsiquismologia: o emprego do parapsiquismo lúcido na interassistência. 

15.  Autoprevidenciologia: a precaução diante do cenário de incertezas. 

16.  Autopriorologia: a valorização (ou identificação) das prioridades evolutivas. 

17.  Autorganizaciologia: o estabelecimento de metas realizáveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alavancagem dos trafores, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

03.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Megatrafal  derradeiro:  Megatrafalologia;  Neutro. 

06.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 

10.  Trafarão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

12.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

13.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Tritrafalismo  antievolutivo:  Trafalologia;  Nosográfico. 
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A  ALAVANCAGEM  DOS  TRAFORES  PROPORCIONA   
À  CONSCIÊNCIA  MAIOR  ESTOFO  NA  CONSECUÇÃO   

DA  PROÉXIS  PESSOAL,  FACULTANDO  A  PARTICIPAÇÃO  

MERITÓRIA  EM  CURSO  INTERMISSIVO  AVANÇADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais traços-força são prioritários, 

relevantes e indispensáveis para a alavancagem evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 
Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 
36, 37, 54, 56, 156 a 162 e 189 a 197. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.638  

e 1.639. 

 

H. R. 
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A L A V A N C A G E M    I N T E L E C T U A L    I N V E R S I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alavancagem intelectual inversiva é o desenvolvimento do intelecto da 

conscin inversora, homem ou mulher, por meio da identificação, implementação, impulsionamen-

to e / ou potencialização, resultante do investimento intencional teático em atividades ampliadoras 

da lucidez mentalsomática, objetivando a qualificação interassistencial precoce. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo alavanca é de origem controversa, provavelmente do idioma 

Espanhol, palanca, e este do idioma Latim, palangae ou palanca, “paus grossos e roliços coloca-

dos debaixo de volumes pesados usados para movê-los, especialmente debaixo da quilha dos na-

vios em seco; paus com os quais 2 homens, pegando ao ombro 1 em cada ponta, suspendem e car-

regam grandes pesos”. Surgiu no Século XVIII. O termo intelectual vem igualmente do idioma 

Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Século XIV. A palavra in-

versão procede do mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; in-

verter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo inversivo apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Propulsão intelectual do inversor. 2.  Potencialização intelectual in-

versiva. 3.  Desenvolvimento intelectivo inversivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas alavancagem intelectual inversiva, minialavanca-

gem intelectual inversiva e megalavancagem intelectual inversiva são neologismos técnicos da 

Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação intelectual inversiva. 2.  Desengajamento intelectual do 

inversor. 3.  Travamento intelectual inversiva. 

Estrangeirismologia: o aumento do background de conhecimento; os apports existen-

ciais; os brainstorms de pesquisa utilizados na realização da interassistencialidade lúcida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação interassistencial precoce através da intelectualidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; o holopensene pessoal da In-

vexologia; o holopensene da priorização dos estudos; os intelectopensenes; a intelectopenseni-

dade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a alavancagem intelectual inversiva; o autodidatismo precoce; o desenvolvi-

mento da intelectualidade; o ato de levar de eito a intelectualidade em conjunto com demais áreas 

da vida humana; a meta de ampliação da intelectualidade na inversão existencial; o desenvolvi-

mento intelectual nos Grupos de Inversores Existenciais (Grinvexes); a erudição do adulto ante-

cipada na juventude; o autenfrentamento das dificuldades intelectuais; o uso de diferentes meios 

para aumentar a própria capacidade intelectual; a valorização da escrita enquanto ferramenta inte-

rassistencial; as metodologias de autorganização; a organização da agenda pró-estudos; o investi-

mento na biblioteca pessoal; a publicação de artigos e livros ainda na fase preparatória; a compre-

ensão do conteúdo estudado; as anotações pessoais continuadas; o hábito da leitura lúcida; o estu-

do dos tratados da Conscienciologia; os cuidados com o soma, favorecendo o desempenho e a pre-

servação do cérebro; a opção pela antimaternidade sadia; o abertismo consciencial na aquisição de 

conhecimento; a potencialização cognitiva do inversor por meio da vontade de realizar estudos 
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aprofundados; o curso Prática da Tridotação na Invéxis realizado pela Associação Internacional 

de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o Congresso Internacional de Inversão Existencial, pro-

movido pela ASSINVÉXIS, incentivando o desenvolvimento intelectual dos inversores; a docên-

cia invexológica; a autopesquisa em dia; a qualificação evolutiva por meio das reflexões provin-

das dos estudos diários; as recins do inversor existencial advindas das atividades intelectivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a in-

telecção; a recuperação de cons desde a infância; a possibilidade de assistir consciexes a partir das 

gescons publicadas; os bastidores extrafísicos da interassistência tarística; o amparo extrafísico 

influenciando na escolha dos livros a serem lidos; a expansão de consciência durante as leituras;  

a doação das energias dos chacras superiores durante a escrita; os insights promovidos pelos am-

paradores extrafísicos de função; a conexão com o amparo extrafísico durante a apresentação de 

verbetes; as aulas assistidas na dimensão extrafísica; o parapsiquismo intelectual; o desenvolvi-

mento da pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo–raciocínio crítico; o sinergismo intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo liderança–intelectualidade cosmoética–interas-

sistencialidade; o sinergismo dos esforços intelectuais no cotidiano. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nos estudos; o princípio da prio-

rização mentalsomática; o princípio do esforço pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor mentalsomático; o có-

digo de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria da autor-

ganização; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da equivalência tridotacional;  

a técnica da exaustividade; as técnicas de estudos reflexivos; a técnica do maxiplanejamento com 

foco nas produções intelectuais; a técnica do aperitivo intelectual; a aplicação da técnica do cos-

mograma visando a compensação da inexperiência do jovem; as técnicas avançadas de leitura 

lúcida; as técnicas de estudo; a criação de mapas de estudo enquanto técnica de memorização;  

a técnica das 50 vezes mais; as técnicas energéticas possibilitando a expansão das ideias e en-

tendimento dos conteúdos estudados. 

Voluntariologia: o voluntariado na ASSINVÉXIS; o voluntariado nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito autevolutivo do desenvolvimento intelectual; o efeito interassisten-

cial do conhecimento amplo e diversificado; o efeito impulsionador dos estudos por meio da es-

crita de verbetes conscienciológicos; os efeitos da leitura e do estudo na superação do porão 

consciencial pela conscin adolescente. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses promovidas pelas atividades da 

leitura e escrita lúcida; a construção de neossinapses a partir do autodesassédio mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo leituras-reflexões-escritos; o ciclo estudar-compreender-experimen-

tar-vivenciar-compartilhar. 

Binomiologia: o binômio invéxis–intelectualidade precoce; o binômio teoria-prática;  

o binômio leitor lúcido–escritor tarístico. 

Interaciologia: a interação leitura-escrita-debate; a interação leitura–estudo–desassé-

dio mentalsomático. 

Crescendologia: o crescendo leitura-autorreflexão; o crescendo intelectualidade inata– 

–inversão existencial–intelectualidade assistencial precoce. 
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Trinomiologia: o trinômio estudo-reflexão-metarreflexão; o trinômio autorganização- 

-autodisciplina-produtividade; o trinômio leitura-escrita-debate; o trinômio conhecimento-res-

ponsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio inversor-estudo-anotações-intelectualidade; o polinômio 

meta-ação-aprendizado-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo alavancagem intelectual / estagnação intelectual;  

o antagonismo estudo desassediador / estudo assediador; o antagonismo leitura superficial / lei-

tura exaustiva. 

Paradoxologia: o paradoxo do adolescente erudito. 

Politicologia: a invexocracia; a intelectocracia; a bibliocracia; a lucidocracia; a taristi-

cocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a intelectofilia; a leiturofilia; a pesquisofilia; a raciocinofilia;  

a discernimentofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a invexofobia; a gesconofobia; a leiturofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a eliminação da mania de postergar os estudos. 

Mitologia: o mito de, quanto mais diplomas conquistados, mais inteligente ser a cons-

cin; o mito do inversor perfeito; o mito da evolução espontânea sem autesforço; o mito da falta 

de tempo; o mito de nascer pronto intelectualmente. 

Holotecologia: a invexoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a biblioteca; a racio-

cinoteca; a interassistencioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Cogniciologia; a Leiturologia; a Tridotaciologia; 

a Bibliologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Autoproexologia; a Recinologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intelectual; a conscin tridotacional; a conscin jovem lúcida e po-

livalente; as conscins participantes dos Grinvexes; a conscin prodígio evolutivo; a conscin pre-

coce; a conscin polimática; a conscin erudita. 

 

Masculinologia: o inversor intelectual; o inversor tridotado; o inversor cognopolita;  

o inversor completista; o inversor conscienciólogo; o inversor conscienciômetra; o inversor cons-

ciencioterapeuta; o inversor conviviólogo; o inversor duplista; o inversor proexista; o inversor re-

educador; o inversor epicon lúcido; o inversor escritor; o inversor evoluciente; o inversor exem-

plarista; o inversor tenepessista; o inversor ofiexista; o inversor parapercepciologista; o inversor 

pesquisador; o inversor projetor consciente; o inversor tertuliano; o inversor verbetólogo; o inver-

sor voluntário; o invexólogo. 

 

Femininologia: a inversora intelectual; a inversora tridotada; a inversora cognopolita;  

a inversora completista; a inversora consciencióloga; a inversora conscienciômetra; a inversora 

consciencioterapeuta; a inversora convivióloga; a inversora duplista; a inversora proexista; a in-

versora reeducadora; a inversora epicon lúcida; a inversora escritora; a inversora evoluciente;  

a inversora exemplarista; a inversora tenepessista; a inversora ofiexista; a inversora paraper-

cepciologista; a inversora pesquisadora; a inversora projetora consciente; a inversora tertuliana; 

a inversora verbetóloga; a inversora voluntária; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens tridotatus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialavancagem intelectual inversiva = o desenvolvimento intelectivo 

precoce através de autesforço em prol do autaprimoramento; megalavancagem intelectual inver-

siva = a aceleração evolutiva do inversor por meio da assistência docente e grafotarística. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da tecnicidade; a cultura do autodida-

tismo; a cultura da leitura; a cultura mentalsomática; a cultura da produtividade intelectual inte-

rassistencial. 

 

Otimizadores. Segundo a Invexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 fatores 

físicos influenciadores do desenvolvimento da intelectualidade precoce. 

1.  Alimentação: o consumo de alimentos ricos em nutrientes (ômega 3, vitaminas 

E e C) favorecedores do bom funcionamento do cérebro, evitando alimentos industrializados. 

2.  Antidrogadição: a contraindicação do uso de drogas psicoativas capazes de fazer mal 

à saúde e, principalmente, comprometer o funcionamento do cérebro físico. 

3.  Descanso: a realização de pausas de 5 a 10 minutos durante atividades de leituras 

e escrita exigindo energia do cérebro, necessárias para a conservação do mesmo, auxiliando no 

processo de aprendizagem. 

4.  Exercício: a prática de exercícios físicos, auxiliando na saúde geral do corpo hu-

mano. 

5.  Sono: a manutenção de carga horária de sono apropriada para o refazimento cerebral. 

 

Alavancadores. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

7 impulsionadores evolutivos do processo intelectual, passíveis de serem utilizados pelo inversor 

existencial: 

1.  Autodidatismo: o estudo por si, além da formação convencional, auxiliando na inde-

pendência intelectual e ampliação de cognição. 

2.  Autopesquisa: a realização de pesquisas pessoais, favorecendo o processo reflexivo  

e a criação de estratégias para autorrecins em prol da evolução da consciência. 

3.  Autorreflexão: o estudo autorreflexivo, auxiliando no aprofundamento e compreen-

são do conteúdo. 

4.  Docência: o investimento na docência invexológica, ampliando a cognição precoce-

mente e desenvolvendo a tridotação consciencial. 

5.  Escrita: a conscienciografia diária, enriquecendo o conteúdo a ser transmitido para  

o leitor. 

6.  Leitura: o estudo de conteúdos úteis, favorecendo o aprimoramento dos dicionários 

cerebrais. 

7.  Locais: a utilização de bibliotecas físicas e online, enquanto ferramenta de ampliação 

de acervo bibliográfico para consulta. 

 

Interassistencialidade. A finalidade do desenvolvimento intelectual precoce, dentro da 

aplicação da técnica da invéxis, é a qualificação interassistencial, visando contribuir significativa-

mente com o grupo evolutivo. 

Discernimento. A capacidade de discernir é qualificada por meio da habilidade intelec-

tual desenvolvida a partir de exercícios do paracorpo do discernimento, auxiliando a consciência 

a ter subsídios utilizados no processo interassistencial. 

Continuísmo. O desenvolvimento intelectual só será possível por meio do continuísmo 

dos estudos úteis, autorreflexões e qualificação da autopesquisa. Não existe evolução espontânea. 

Sem autodeterminação a consciência não se levanta nem da cama de manhã. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

849 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alavancagem intelectual inversiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodesenvolvimento  intelectual:  Recinologia;  Homeostático. 

04.  Autodidata  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Autodidatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Escrita  invexológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Tridotação  consciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  estudo-reflexão-metarreflexão:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  ALAVANCAGEM  INTELECTUAL  INVERSIVA  É  REALI- 
ZADA  POR  MEIO  DA  AUTODEDICAÇÃO  CONTÍNUA  AOS  

ESTUDOS  REFLEXIVOS,  AUXILIANDO  NA  ACELERAÇÃO  

EVOLUTIVA  PRECOCE  PESSOAL  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza algum recurso alavancador da intelectua-

lidade? Consegue levar de eito a técnica da invéxis conjuntamente com a qualificação da cogni-

ção pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Colpo, Filipe; Fundamentos do Maxiplanejamento Invexológico; Artigo; Anais do X Congresso Interna-
cional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-19.07.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 3; 22 enus.; 

1 nota; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Julho-Setembro, 2011; páginas 423 a 443. 
2.  Machado, Camila; Invexometria Diária: Você Mantém o Mais Alto Nível Cosmoético?; Artigo; XXVI 

Simpósio do Grinvex; São Paulo; São Paulo, SP; 17-18. Setembro,16; Gestações Conscienciais; Revista; Anuário; Vol.  

6; Seção Paratecnologias da Invéxis; 3 adendos; 5 citações; 1 E-mail; 11 enus.; 6 siglas; 3 tabs.; 1 técnica; 1 nota; 6 refs.; 
Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2016; páginas 148  

a 166. 

3.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011, página 
129. 

4.  Oles, Annie; Recin: Fundamento Sustentador da Invéxis; Artigo; XVII Congresso Internacional de Inver-

são Existencial (CINVÉXIS), Edição comemorativa 30 anos de Invexologia; Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2021; Gestações 
Conscienciais: Estudos sobre Inversão Existencial; Revista; Anuário; Vol. 12; Seção: Efeitos Intraconscienciais da 

Invexologia; 1 E-mail; 2 enus.; 1 tabela; 1 foto; 1 microbiografia; 5 notas; 9 refs.; Associação Internacional de Inversão 

Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2021; páginas 64 a 71. 

 

L. F. R. 
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A L A V A N C A G E M    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alavancagem parapsíquica é o desenvolvimento do autoparapsiquismo 

da conscin, homem ou mulher, resultante do investimento intencional teático em atividades bio-

energéticas e práticas projetivas cosmoéticas com fins interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo alavanca é de origem controversa, provavelmente do idioma 

Espanhol, palanca, e este do idioma Latim, palangae ou palanca, “paus grossos e roliços coloca-

dos debaixo de volumes pesados usados para movê-los, especialmente debaixo da quilha dos na-

vios em seco; paus com os quais 2 homens, pegando ao ombro 1 em cada ponta, suspendem e car-

regam grandes pesos”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para procede do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquica provém do mesmo idioma 

Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como 

princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento das parapercepções. 2.  Incremento paraperceptivo.  

3.  Aprimoramento parapsíquico. 4  Capacitação pessoal multidimensional. 5  Qualificação ex-

trassensorial. 

Neologia. As 3 expressões compostas alavancagem parapsíquica, minialavancagem pa-

rapsíquica e megalavancagem parapsíquica são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Embotamento parapsíquico. 2.  Estagnação paraperceptiva. 3  Trava-

mento extrassensorial. 4  Encapsulamento paraperceptivo. 5  Recesso parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o update parapsíquico; o develop skills das parapercepções. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às experiências parapsíquicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

quismo: alavancagem autevolutiva. Parapsiquismo: acuidade multidimensional. Megainvesti-

mento: parapsiquismo interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene da Associa-

ção Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); o holopensene da interassistenci-

alidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes em relação aos assistidos; 

a ortopensenidade; o aproveitamento do fluxo pensênico ideativo multidimensional; os parapen-

senes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a atenção aos detalhes e sincronicidades das situações cotidianas; a autoconfi-

ança nos talentos pessoais pró-evolutivos; a docência conscienciológica; a eliminação dos queixu-

mes existenciais; a escrita de artigos, cursos e verbetes conscienciológicos; a eliminação da dis-

persão consciencial; a evitação das desculpas autoconfortadoras; os paradigmas intrafísicos limi-

tando as parapercepções; as distorções autocognitivas criando barreiras para as alavancagens pa-

raperceptivas; as fantasias e devaneios dificultando as parapercepções; a prevenção da dispersivi-

dade; a oportunidade de interagir com professores de Conscienciologia mais experientes em sala 

de aula; a participação em cursos de campo; as adaptações necessárias às mudanças de cidade  

e trabalho; as amizades raríssimas oportunizando aprendizados e interassistência; as atitudes em-

páticas em relação a outras conscins; as reciclagens existenciais eliminando condicionamentos 

atravancadores do autoparapsiquismo; o autorreconhecimento das capacidades intelectuais e para-

psíquicas; o autenfrentamento das imaturidades conscienciais; as reconciliações grupocármicas 

resultantes dos trabalhos interassistenciais; os solilóquios criativos sobre as experiências parapsí-
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quicas; a contribuição intelectual aos amigos durante a escrita de verbetes e textos assistenciais;  

o temperamento influenciando a qualidade das parapercepções; os aportes assistenciais recebidos 

ao longo da vida; o estudo dos 12 pares de nervos cranianos ampliando o entendimento das sina-

léticas energéticas; o discernimento norteando as atuações interassistenciais; o arcabouço de co-

nhecimento científico facilitando a interpretação das parapercepções; a euforin resultante do tra-

balho assistencial realizado. 

 

Parafatologia: a alavancagem parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; as extrapolações parapsíquicas patrocinadas por amparadores; as clarividências duran-

te a tenepes; as parapercepções resultantes de acoplamentos interassistenciais em cursos de Cons-

cienciologia; as parapercepções mal interpretadas; o estado vibracional como ferramenta interas-

sistencial de alavancagem do autoparapsiquismo; os diálogos telepáticos com os amparadores; as 

informações obtidas resultantes das psicometrias em interações com pessoas e ambientes diaria-

mente; as parapercepções contundentes durante a aplicação do arco voltaico interassistencial; as 

iscagens conscienciais lúcidas; o acoplamento com os amparadores extrafísicos da verbetografia; 

os insights recebidos durante os diálogos cujos temas são interassistenciais; as sinaléticas parapsí-

quicas e energéticas pessoais; as retrocognições autoproduzidas em laboratórios; a ectoplasmia 

alavancando os trabalhos assistenciais; os banhos energéticos revigorantes após aulas de Consci-

enciologia; o suporte energético ao grupocarma; as atitudes cosmoéticas alavancando as conexões 

com amparadores extrafísicos de função; a recuperação de cons do Curso Intermissivo (CI) resul-

tantes da aproximação com a procedência extrafísica; o autodestravamento parapsíquico; o para-

microchip enquanto ferramenta de alavancagem do autoparapsiquismo interassistencial; o mo-

mento energeticamente favorável para a tarefa assistencial; o senso de gratidão aos amparadores 

de função impulsionando trabalhos interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os docentes das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o sinergismo entre os duplistas evolutivos; o sinergismo entre os membros das equipes dos 

cursos de campo; o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo docente itinerante–cidade 

de realização do curso de Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente ajudar  

o mais doente; o princípio da comunicabilidade interdimensional; o princípio das afinidades in-

terconscienciais; o princípio da evolução consciencial; o princípio da evolução parapsíquica 

proporcional aos investiventos interassistenciais. 

Codigologia: o investimento no desenvolvimento do autoparapsiquismo como cláusula 

do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de conduta das atividades docentes interas-

sistenciais. 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes aprimorando as capacidades assistenciais e parapsíqui-

cas; a semipossessão benigna durante a aplicação da técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica do circuito corono-frontochacra facilitanto a clarividência extrafísica; a técnica da cir-

culação de energias auxiliando na soltura holochacral e melhorando a autopercepção das condi-

ções holossomáticas; as técnicas pessoais de autexperimentos bioenergéticos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico alavancando o autoparapsiquismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperi-

mentologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Autopesquisolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio In-

visível da Proexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
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Efeitologia: o efeito das atividades docentes aprimorando as parapercepções; os efeitos 

holossomáticos positivos da instalação do estado vibracional; os efeitos da aplicação sistemática 

do arco voltaico no desenvolvimento do parapsiquismo pessoal; os efeitos das emoções distor-

cendo as parapercepções; os efeitos da atuação docente contínua; os efeitos da dedicação ao vo-

luntariado conscienciológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses adquiridas com lei-

turas úteis; as neossinapses resultantes das interações com docentes de Conscienciologia mais 

experientes; as neossinapses gesconológicas; a ressonância parassináptica com o amparador ex-

trafísico da tenepes gerando neossinapses para a compreensão dos fenômenos parapsíquicos; 

a atuação assistencial durante os cursos de campo alavancando as parapercepções e desenvol-

vendo neossinapses parapsíquicas; os efeitos neossinápticos resultantes da interação com os am-

paradores de função; as neossinapses parapsíquicas decorrentes das atividades interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso resultante das recins e investimentos na interassistência; 

as experiências resultantes do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o aproveitamento das fases 

do ciclo circadiano para promover projeções lúcidas. 

Enumerologia: a priorização da tares; a priorização do voluntariado conscienciológico; 

a priorização dos exercícios energéticos; a priorização das atividades gesconográficas; a priori-

zação das posturas anticonflitivas; a priorização da rotina útil; a priorização da erudição. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio recin-recéxis; o binômio 

parapercepção–atitude interassistencial; o binômio hiperacuidade–identificação da sinalética 

parapsíquica pessoal; o binômio recuperação de cons–alavancagem parapsíquica; o binômio 

mudança de amparador da tenepes–qualificação parapsíquica; o binômio alavancagem parapsí-

quica–descoberta da autoparaprocedência. 

Interaciologia: a interação docente-discente; a interação energizador-energizado; a in-

teração amparador-tenepessista; a interação equipex do curso–docente de Conscienciologia;  

a interação equipex de IC–voluntários; a interação paracérebro da consciex–paracérebro da 

conscin; a interação amparador técnico da Gesconologia–escritor. 

Crescendologia: o crescendo percepção-parapercepção; o crescendo voluntariado–do-

cência conscienciológica; o crescendo parapercepção bioenergética–clarividência extrafísica; 

o crescendo circulação fechada de energias–estado vibracional; o crescendo projeção semicons-

ciente–projeção lúcida (PL); o crescendo assistência varejista–assistência atacadista; o crescen-

do interação energética–acoplamento áurico. 

Trinomiologia: o trinômio recin–interassistência–aprimoramento parapsíquico; o tri-

nômio exercícios bioenergéticos–sinalética parapsíquica–desenvolvimento parapsíquico; o trinô-

mio tenepes–extrapolacionismo parapsíquico–aprimoramento interassistencial; o trinômio comu-

nicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio vontade–estado vibracional–extrapola-

cionismo parapsíquico; o trinômio autoparapsiquismo-discernimento-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio interassistência–alavancagem parapsíquica–autoconsci-

entização multidimensional (AM)–autevolução; o polinômio gescon–atacadismo assistencial– 

–alavancagem parapsíquica–completismo existencial; o polinômio estado vibracional–autodiag-

nóstico–recin–alavancagem parapsíquica; o polinômio inteligência evolutiva (IE)–interassistên-

cia–alavancagem parapsíquica–cosmovisão. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação / pararrealidade; o antagonismo emoci-

onalismo / discernimento; o antagonismo fenômeno físico / fenômeno parapsíquico; o antago-

nismo fechadismo consciencial / abertismo parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade alerta durante interações bioenergéticas; 

o paradoxo da isenção autopesquisística durante o estudo das autoparapercepções. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da física mal interpretadas levando a pseudo-

parapercepções; a lei da atração entre consciências pelas afinidades. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a bibliofilia; a recinofilia; a recexofilia; a amparofilia; 

a retrocogniciofilia; a interassistenciofilia. 
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Fobiologia: a descrenciofobia; a cognofobia; a interaciofobia; a urifobia; a gesconofo-

bia; a evoluciofobia; a docenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo levando a estados alterados e podendo gerar 

distorções interpretativas das parapercepções; a síndrome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a mania de querer ter controle sobre todas parapercepções; a mania de re-

clamar dificultando a visão da conjuntura multidimensional. 

Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca; a recexoteca; a assistencioteca; a ener-

geticoteca; a fenomenoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Gesconologia; a Tenepessologia; a Proexologia; 

a Intermissiologia; a Autorretrocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin paraperceptiva; a conscin reciclante existencial; a conscin 

atacadista consciencial; a conscin ectoplasta; a conscin clarividente; a conscin clariaudiente;  

a conscin telepata; o ser alavancador de projetos interassistenciais. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o reciclante existencial; o intermissivista; o cognopolita; o consciencio-

terapeuta; o energizador; o tenepessista veterano; o ofiexista; o parapercepciologista; o docente 

itinerante de Conscienciologia; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o verbetógrafo; 

o tertuliano; o teleletertuliano; o escritor de livros de Conscienciologia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a reciclante existencial; a intermissivista; a cognopolita; a consciencio-

terapeuta; a energizadora; a tenepessista veterana; a ofiexista; a parapercepciologista; a docente 

itinerante de Conscienciologia; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a verbetógra-

fa; a tertuliana; a teleletertuliana; a escritora de livros de Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens docens; o Homo sapi-

ens sanus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens uni-

versalis; o Homo sapiens projector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialavancagem parapsíquica = a evolução parapsíquica primária resul-

tante de trabalhos assistenciais com ênfase na grupocarmalidade; megalavancagem parapsíquica  

= a evolução parapsíquica acelerada pelos trabalhos assistenciais avançados no âmbito da policar-

malidade. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do estudo da Parafenome-

nologia; a cultura da Autexperimentologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alavancagem parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interação  interioridade-exterioridade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07.  Neossinapse  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Projecioterapeuta:  Paraclinicologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

14.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ALAVANCAGEM  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  EXIGE  ES-
FORÇO  DIUTURNO  NA  QUALIFICAÇÃO  DAS  BIOENERGIAS,  
NO  APROFUNDAMENTO  DAS  AUTOPESQUISAS  E  NA  PRE-

DISPOSIÇÃO  AOS  DESAFIOS  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem investido no aprimoramento do autoparapsi-

quismo interassistencial? Quais fatores ainda inibem tal desenvolvimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 127, 152, 318, 341  

e 383. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 148, 212, 563 e 1.230. 

 

J. C. 
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Á L B U M    D E    F A M Í L I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O álbum de família conscienciológica é a gescon reunindo conjunto de fo-

tografias e informações úteis de conscins compassageiras evolutivas, homens e mulheres, retrata-

das em atividades das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), com propósito de estabelecer 

registro visual perene da vinculação grupal dos participantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo álbum vem do idioma Latim, álbum, e este dos idiomas Alemão 

e Francês, album, “volume próprio para colagem de fotografias, selos, recortes, ou destinado a re-

ceber autógrafos, versos”. Surgiu no Século XIX. O termo família deriva também do idioma La-

tim, familia, “domésticos; servidores; escravos; séquito; comitiva; cortejo; casa; família”. Apare-

ceu no Século XIII. A palavra consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no mesmo Século XIII. O elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Registro fotográfico de intermissivistas. 2.  Coletânea fotográfica de 

grupocarma conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas álbum de família conscienciológica, álbum de fa-

mília conscienciológica publicado e álbum de família conscienciológica não publicado são neo-

logismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Álbum de família nuclear. 2.  Registro fotográfico de pessoas da  

Socin. 

Estrangeirismologia: o fotobook; a selfie; a foto polaroid; os softwares de edição; a re-

velação de fotos online; o print screen; o portrait; a sala virtual da plataforma Zoom; a galeria de 

fotos da timeline conscienciológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos critérios dos agrupamentos fotográficos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recordar  

é viver. Álbum: registro fotográfico. 

Coloquiologia: o papagaio de pirata; o ato de fazer pose; o dito olha o passarinho. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Retratar é escrever a história: a mais útil, 

a mais segura (Eça de Queiroz, 1845–1900). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “Não basta lembrar é preciso 

registrar”. “Uma imagem vale mais que mil palavras”. “Junte-se aos bons”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afinidade. No seu álbum de figurinhas, você já identificou aquelas que se repetem 

em várias vidas humanas?” 

2.  “Autorretrocognições. Os álbuns de fotografias familiares podem estimular as au-

torretrocognições”. 

3.  “Datações. No banco de dados da conscin pesquisadora, o mais inteligente é datar 

todos os documentos, inclusive as fotografias”. 

 

Filosofia: o abertismo consciencial; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do colecionismo sadio; o holopensene das ativida-

des grupais; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 
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retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o álbum de família conscienciológica; o livro conscienciológico ilustrado 

com fotografias; a valorização do grupo evolutivo; a cápsula do tempo grupal; a força presencial 

estampada em cada rosto; a memória visual; as composições fotográficas; o recorte e o tratamento 

das fotos; a encadernação do álbum; o instantâneo do vínculo grupal; o registro da intercoopera-

ção entre as consciências; o marco da defesa do primeiro verbete no Tertuliarium; o Autoverbete 

em Foco da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-

SAPIENS); os bustos da Aleia dos Gênios da Humanidade, reunidos no Caminho da Lógica do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o catálogo 500 Verbetógrafos da En-

ciclopédia da Conscienciologia; o registro fotográfico em livro da I Noite de Gala Mnemônica;  

o holofote evolutivo grupocármico; os acertos grupocármicos; a coesão grupal maxiproexológica; 

o senso de gratidão; a melhoria da Ficha Evolutiva Grupal (FEG). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraplateia pre-

sente no instante da foto, porém não registrada; o extrapolacionismo parapsíquico grupal; a evo-

cação retrocognitiva pelo retrato; a holomemória grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a sinergia das fotos dos compassageiros evolutivos do grupocarma 

expostos juntos. 

Principiologia: o princípio da evitação da competitividade grupocármica; o princípio 

de ninguém perder ninguém; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da grupali-

dade; o princípio da ampliação do acerto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a cláusula “nenhum a menos” no 

código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o entendimento da teoria da interprisão grupocármica; a teoria da recom-

posição grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas da fotografia básica; a técnica cosmoética de não acepção de 

pessoas; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística 

(ICGE); o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico grupal Acoplamentarium; os laboratórios conscienciológicos grupais de desassé-

dio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico das fotografias em grupo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da pesquisa grupal; as sinapses necessá-

rias para entendimento da importância da publicação de álbuns conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da grupocarmalidade; o ciclo grupocármico encontros–de-

sencontros–reencontros de destino. 

Binomiologia: o binômio imagem-lembrança; o binômio moldura-quadro; o binômio 

antologia–obra coletiva. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação álbum de família–reconcilia-

ção grupocármica; a interação convivialidade sadia na proéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo foto-álbum-coleção; o crescendo esforço cooperativo– 

–consciência de equipe. 

Trinomiologia: o trinômio foto-desenho-ilustração; o trinômio máquina fotográfica–câ-

mera digital–filmadora; o trinômio fotojornalismo-fotolivro-fotomemória; o trinômio porta retra-

to–varal de fotografias–suporte para fotos. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma -policarma-holocarma. 
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Antagonismologia: o antagonismo álbum de casamento / álbum de batizado; o antago-

nismo álbum fotográfico / álbum musical; o antagonismo família nuclear / família paragenética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa participar de muitos eventos, ser conviviofílica 

e fugir das fotos, filmagens. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a registrofilia; a tertuliofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a fotofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo no contexto fotográfico; a superação da 

síndrome da mediocrização grupal. 

Maniologia: a mania de fotografar. 

Mitologia: o mito de todos gostarem de serem fotografados; o mito de todas as pessoas 

terem fotos pessoais atualizadas, em alta definição, prontas para compartilhar. 

Holotecologia: a fototeca; a grupocarmoteca; a gregarioteca; a consciencioteca; a gesco-

noteca; a mentalsomatoteca; a memorioteca; a registroteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Autopesquisologia; a Colaboraciologia;  

a Colecionologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a Grupoextrapolaciologia; a Grupografo-

pensenologia; a Harmoniologia; a Imageticologia; a Interassistenciologia; a Isonomiologia; a Ma-

xiproexologia; a Priorologia; a Reagrupamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aglutinadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o primeiro fotógrafo oficial do CEAEC, Moacir Gonçalves (1943– 

–2021); o fotógrafo; o fotógrafo ambulante lambe-lambe; o fotogênico; o encadernador; o retra-

tista; o pintor; o escultor; o ilustrador; o laboratorista fotográfico; o editor de imagens; o consci-

enciólogo; o verbetógrafo; o autoverbetógrafo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a fotógrafa; a fotógrafa ambulante lambe-lambe; a fotogênica; a enca-

dernadora; a retratista; a pintora; a escultora; a ilustradora; a laboratorista fotográfica; a editora de 

imagens; a consciencióloga; a verbetógrafa; a autoverbetógrafa; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo 

sapiens collectoconscientialis; o Homo sapiens cognopolitanus; o Homo sapiens constans; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens productivus; o Homo sapiens registror; o Homo 

sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: álbum de família conscienciológica publicado = a obra grupal organiza-

da, revisada, com doação dos direitos autorais de imagem e conteúdos exposta ao público; álbum 

de família conscienciológica não publicado = a compilação particular de fotos, organizada de 

modo amador e particular, apenas para consulta pessoal. 

 

Culturologia: o patrimônio cultural; a cultura de fotografar e expor as produções;  

a cultura da convivialidade sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o álbum de família conscienciológica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Anuário  da  Conscienciologia:  Estatisticologia;  Homeostático. 

02.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

10.  Família  nuclear  conscienciológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Foto-palestra:  Viajologia;  Neutro. 

12.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

13.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

15.  Registro  fotográfico:  Registrologia;  Neutro. 

 

O  ÁLBUM  DE  FAMÍLIA  CONSCIENCIOLÓGICA  REÚNE   
OS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS  NA  OBRA  PUBLICA-

DA  COM  SENSO  DE  PERTENCIMENTO  À  MAXIPROÉXIS  

GRUPAL,  FACILITANDO  O  GRUPORREVEZAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em organizar álbum de fotos do grupo 

de amigos de voluntariado? Quais benefícios o álbum trouxe ou poderia trazer? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Arakaki, Kátia; & Bonassi, João Aurélio; Cognópolis Foz: Um Lugar para se Viver; pref. Nara Oliveira; 

& Everton Santos; entrev. Cesar Cordioli; revisores: Ermania Ribeiro & Luiz Bonassi; 280 p.; 21 ilus.; 2 fotos; glos.; 117 

refs.; 20 x 26 cm; br.; 1 E- mail; 1 website; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 13  
a 170. 

02.  Balthazar, Alexandre; Padilha, Paula; & Brito, Vivian; Orgs.; Portifólio Bairro Cognópolis: Um Lugar 

para se Conhecer; Revisores Cathia Caporali, Ernani Brito e Mabel Teles; Fotos: Alexandre Machetti, Moacir Gonçalves 
e Simone Di Domenico; Impressão: Ideal Ind. Gráfica; 64 p.; Discernimentum; União das Instituições Conscienciocêntri-

cas Internacionais (UNICIN); Foz do Iguaçu, PR; 2011. 
03.  Daou, Dulce; Org.; Autoverbetes: 101 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; ed. e apres. 

Oswaldo Vernet; revisores Marcelo Cover; et al.; 700 p.; 4 seções; 6 artigos; 101 autoverbetes; 25 E-mails; 102 fotos;  

1 minibiografia; 25 websites; 28 x 21 cm; enc.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 27 a 691. 

04.  Ferraro, Tânia; Org.; Catálogo de Pesquisas do IIPC; apres. Graça Razera; pref. Werner Scheinpflug; 

revisores Denise Barbosa; et al; Vol. 1; Ano 1; 352 p.; 42 enus.;1 esquema; 3 formulários; 2 gráfs.; 1 questionário; 3 tabs.; 

54 refs.; 10 siglas; alf.; geo.; ono.; índice de temas de pesquisa; 21 x 14 cm; br.; Ed. especial; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ, 1998; páginas 7 a 286. 

05.  Gilaberte, Cristiane; Comunidade Conscienciológica: Voluntariado, Migração e Territorialidades; Te-
se; ed. Milena Mascarenhas; pref. Valdir Gregory; revisoras Liliane Sakakima; & Regina Camarano; 512 p.; 5 caps.; 

1 cronologia; 25 E-mails; 38 enus.; 2 escalas; 1.005 estatísticas; 1 fichário; 21 fotos; 3 gráfs.; 2 mapas; 1 microbiografia; 

10 quadros; 138 siglas; 58 tabs.; 30 websites; posf.; 948 notas; 279 fontes; 146 refs.; 69 webgrafias; 2 apênds.; alf.; geo; 
ono.; 28 x 21,5 cm x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 41 a 445. 

06.  Lavôr, Luciana; Org.; I Noite de Gala Mnemônica: História Ilustrada; pref. Denise Paro; 404 p.; 1 en-

carte; 6 enus.; 950 fotos; glos. 213 termos; 53 microbiografias; 28 x 22 x 3 cm; 11 obras de arte; 1 pontoação; 2 tabs. enc.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 24 a 406. 

07.  Silva, Juvenal; Aleia dos Gênios da Humanidade: Panorâmica Biográfica e Estatísticas; ed. Oswaldo 

Vernet; pref. Cesar Cordioli; revisores Carlos Moreno; & Maria Regina Camarano; 336 p.; 3 seções; 6 caps.; 24 E-mails;  
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2 enus.; 181 fotos; 177 microbiografias; 11 tabs.; 229 websites; 6 filmes; 24 refs.; 1 anexo (verbete da Enciclopédia da 
Conscienciologia); 25,5 x 20 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 19 a 289. 

08.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 

240 p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 web-
sites; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas  11 a 200. 

09.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 65, 295 e 573. 

10.   Idem; Org.; 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. e coord geral. Dulce Daou; 

& Rosa Nader; concepção do projeto Cida Nicolau; coord. do projeto Eliana Manfroi; & Miriam Kunz; revisores da Ency-
clossapiens; 602 p.; 25 E-mails; 25 endereços; 500 fotos; 500 minibiografias; 500 siglas; 1 tab.; 28,5 x 21,5 x 3,5 cm; 

enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 19 a 289. 

 

Videografia  Específica: 

 

1.  500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; Entrevista; apresentação Rosemary Salles; convi-
dadas Eliana Manfroi; Miriam Kunz; Rosa Nader; & Cida Nicolau; Rádio RCI, Programa Entrelivros 141; Foz do Iguaçu, 

PR; 16.04.2022. disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iB1jtlcCNf8>; acesso em: 17.04.2022; 23h19. 

 

C. N. 
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A L C A N C E    C O M U N I C A T I V O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O alcance comunicativo multidimensional é a abrangência, alçada ou ex-

tensão auferida pela mensagem, informação ou conhecimento transmitido pela conscin, homem 

ou mulher, nas múltiplas dimensões existentes, visando o esclarecimento de público-alvo assis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo alcance vem do idioma Latim, incalciare, “seguir o rasto de algo 

ou de alguém; perseguir os vestígios de alguma coisa”. O vocábulo comunicativo também proce-

de do idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; comunicativo”. Surgiu no Século 

XV. A palavra multi procede igualmente do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande 

quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo dimensão provém do mes-

mo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensio-

nal surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Amplidão comunicacional interdimensional. 2.  Âmbito comunicoló-

gico multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas alcance comunicativo multidimensional, alcance 

comunicativo multidimensional mínimo e alcance comunicativo multidimensional máximo são 

neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Restringimento comunicativo. 2.  Alcance comunicativo intrafísico. 

3.  Dificuldade comunicativa interdimensional. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; a expertise comunicativa; os debates urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade comunicativa interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexiste assistên-

cia inalcançável. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Alcança quem não cansa. 

Ortopensatologia: – “Multidimensiologia. A conscin docente evoluída atua na condi-

ção de porta-voz da Multidimensiologia”. “Uma só verdade relativa de ponta (verpon), quanto  

à Multidimensiologia, vale mais do que 1 milhão de mentiras dos idiotismos culturais desta di-

mensão respiratória”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a assinatura pensênica verbal ou 

laringochacral; a autopensenização aberta à interação comunicativa. 

 

Fatologia: a esfera de ação comunicativa da personalidade humana; a extensão das ações 

comunicativas pessoais; a explicitação dos interesses básicos; o âmbito de influência pessoal;  

o papel do cidadão ou cidadã na Socin; a área de atuação profissional; a escolha da profissão com 

foco na assistência; a abrangência da própria liderança; o nível pessoal da aglutinação interpesso-

al cosmoética; a autexposição interassistencial; a opção pela assistência cosmoética atacadista;  

a produtividade tarística; a tares irreverente; o bordão didático; a refutação esclarecedora; a rele-

vância comunicativa da abrangência dos dicionários cerebrais pessoais; a expansão das verdades 

relativas de ponta (verpons); a excelência na comunicabilidade antidogmática; o nível pessoal na 
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Escala Evolutiva das Consciências; a qualidade do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o al-

cance da megavisão da conscin; o universo da interassistencialidade pessoal. 

 

Parafatologia: o alcance comunicativo multidimensional; o emprego sadio do laringo-

chacra; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; o perímetro energético e parapsíquico da energosfera pessoal e da força presencial;  

a condição da multidimensionalidade específica da conscin; o patamar da prática da tenepes; a in-

terlocução parapsíquica; as dificuldades recíprocas na comunicação interdimensional; a psicofo-

nia; a pangrafia; o parafenômeno da cosmoconsciência; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinergística; o sinergismo neuroléxico avançado–ver-

satilidade tarística; o sinergismo autocognição útil–autodisponibilidade interassistencial; o si-

nergismo intraconsciencialidade-policarmalidade; o sinergismo atenção-educação-paciência; 

o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; o sinergismo confor-verbação. 

Principiologia: o princípio da comunicabilidade interdimensional; o princípio de bus-

car o melhor para o maior número de consciências; o princípio do comprometimento tarístico;  

o princípio da adequação da comunicação ao nível evolutivo da consciência interlocutora;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) chamando a atenção para a autor-

responsabilidade por meio da comunicação tarística. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria de o professor ou professo-

ra de Conscienciologia ser agente retrocognitor para os alunos e alunas; a teoria da interprisão 

grupocármica abrangendo o binômio malentendido-desinformação nas situações sociocomunica-

tivas; as teorias conscienciológicas vivenciadas, compreendidas e exemplificadas; a teoria da in-

teligência comunicativa; a teoria dos saberes comunicativos; a teoria e prática da interassisten-

cialidade. 

Tecnologia: as neotecnologias fornecendo múltiplos canais comunicativos para encurta-

mento das distâncias interconscienciais; o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustividade-circu-

laridade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da Impactoterapia Cosmoética a partir da 

comunicação interassistencial; a técnica de checar a qualidade das intenções na comunicação;  

a técnica de adequar a pessoa, o local, a hora, o conteúdo e a forma para a comunicação interas-

sistencial; a técnica do histrionismo tarístico. 

Voluntariologia: a comunicação tarística interassistencial do paradigma consciencial no 

exercício do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holociclo, Holoteca e Ter-

tuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colé-

gio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da tares. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da exposição cosmoética das idei-

as; as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade; as neossinapses advin-

das das escolhas discernidoras das palavras. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo aprender-ensinar-reaprender; o ciclo produção tarística– 

–troca de companhias extrafísicas; o ciclo contínuo pensenização-verbação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log i a  

 

 

862 

Enumerologia: a informação multidimensionalmente divulgada; a explicitação multidi-

mensionalmente difundida; a pesquisa multidimensionalmente reverberada; o esclarecimento mul-

tidimensionalmente exposto; a comunicação multidimensionalmente propalada; a instrução multi-

dimensionalmente externada; a aula multidimensionalmente compreendida. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim nos contextos comunicativos tarísticos. 

Interaciologia: a interação reciclagem intraconsciencial–capacitação para o trabalho 

em equipe multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: a teática do polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acom-

panhamento qualificada pela comunicabilidade cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo assistência 

tarística / assistencialismo; o antagonismo histrionismo cosmoético / agressividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucas palavras poderem desencadear mudança signifi-

cativa na consciência predisposta. 

Politicologia: a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assisten-

ciocracia; a conviviocracia; a exemplocracia; a liberdade de expressão na democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade comunicativa. 

Filiologia: a comunicofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a reeducaciofilia;  

a assistenciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia perante a tares. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do infantilismo; a síndrome da 

despriorização; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de manipular as informações; a mania de ir “no bico” dos outros. 

Mitologia: a eliminação dos mitos eletronóticos sobre a inexistência da extrafisicalida-

de; a quebra dos mitos milenares através da tares cosmoética. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a men-

talsomatoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Holomaturologia; a Holopensenologia; a Para-

pedagogiologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Intencionologia;  

a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o comunicólogo; o facilitador da Conscienciologia;  

o voluntário da Conscienciologia; o pesquisador; o exemplificador da Conscienciologia; o agente 

da tares; o tenepessista; o projetor consciente; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o proexólogo; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o parapedagogo; o autor conscienciológico. 

 

Femininologia: a comunicadora; a comunicóloga; a facilitadora da Conscienciologia;  

a voluntária da Conscienciologia; a pesquisadora; a exemplificadora da Conscienciologia; a agen-

te da tares; a tenepessista; a projetora consciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; 

a proexóloga; a epicon lúcida; a consciencióloga; a parapedagoga; a autora conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens singularis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: alcance comunicativo multidimensional mínimo = a informação atingin-

do público-alvo no segmento social e humano, composto pelas conscins, homens e mulheres; al-

cance comunicativo multidimensional máximo = a mensagem atingindo público-alvo no segmen-

to parassocial, não humano, composto pelas consciexes intermissivistas, ressomantes. 

 

Culturologia: a cultura didática quanto à excelência da autexpressão; a cultura da au-

tenticidade pautando as relações conscienciais comunicativas; a cultura do parapsiquismo cosmo-

ético; a cultura da Comunicologia Tarística do Autorado; a cultura do debate. 

 

Interassistência. A consciência intermissivista ressomada, ao recuperar cons, compreen-

de a necessidade de colocar em prática os ensinamentos hauridos no Curso Intermissivo. A expo-

sição da autopensenização de maneira cosmoética, enquanto instrumento de comunicação interas-

sistencial, pode funcionar como via de acesso para contactar o público-alvo. 

 

Vivências. A partir do exemplarismo pessoal e das reciclagens postas em prática, a cons-

cin pode compartilhar experiências vivenciadas por intermédio da ortocomunicação, interagindo 

multidimensionalmente com os compassageiros evolutivos. 

Categorias. De acordo com a Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 

tipos de condições, situações ou abordagens argumentativas passíveis de serem utilizadas pela 

conscin, homem ou mulher, capazes de ampliar o alcance da comunicação interdimensional: 

01.  Autoradológica: o livro conscienciológico; a obra prima escrita; a megagescon. 

02.  Cogniciológica: a percepção multidimensional; o conhecimento cosmovisiológico. 

03.  Coloquiológica: a conversa familiar; o “café” com os amigos; o colóquio evolutivo. 

04.  Comprometimentológica: a responsabilidade tarística. 

05.  Conciliaciológica: a comunicação não-violenta; a autopacificação. 

06.  Conteudisticológica: a elaboração, a coerência e a profundidade conteudísticas. 

07.  Contrapontológica: o cotejo de ideias divergentes; o contraponto técnico. 

08.  Convergenciológica: a congruência informativa; o agente confluencial. 

09.  Convivenciológica: as interações harmônicas; a convivialidade sadia. 

10.  Cosmoeticológica: a autocosmoética cotidiana vivenciada. 

11.  Democraticológica: a democracia pura; o Conselho dos 500. 

12.  Desassediológica: o desassédio mentalsomático. 

13.  Descrenciológica: a autexperimentação das verpons conscienciológicas. 

14.  Didaticológica: a técnica da circularidade; a transposição didática. 

15.  Enciclopediológica: a coautoria na Enciclopédia da Conscienciologia. 

16.  Grafopensenológica: a coesão textual; a antiprolixidade; a adjetivação tarística. 

17.  Holomaturológica: a autopriorização evolutiva; a reciclagem dos hábitos pessoais. 

18.  Inspiraciológica: a autopredisposição inspiracional gesconográfica. 

19.  Interassistenciológica: o acolhimento; a orientação; o encaminhamento. 

20.  Interdimensiológica: o vínculo com a equipex; a conexão interdimensional. 

21.  Megafocológica: o megafoco no objetivo evolutivo. 

22.  Motivaciológica: a ambição autoral; a autodisposição pró-gescon. 

23.  Proexológica: a vida evolutivamente planejada; a evitação da Marasmologia. 

24.  Profilaticológica: a prevenção das manifestações comunicativas imaturas. 

25.  Questionológica: a investigação pesquisística; o omniquestionamento. 

26.  Recinológica: a reciclagem das posturas anacrônicas; a exposição das recins. 

27.  Reeducaciológica: a megatares; a reeducação comunicativa. 

28.  Reurbexológica: a apreensão do papel de minipeça na reurbex. 

29.  Verbaciológica: a autocoerência entre discurso e atitude; a força presencial. 

30.  Verponológica: os neologismos; as neoideias. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o alcance comunicativo multidimensional, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

08.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Comunicograma:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Comunicólogo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Detalhismo  comunicativo:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Dificuldade  comunicativa  interdimensional:  Paracomunicologia;  Nosográfico. 

13.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Megabrangência:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Modus  operandi  comunicativo:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

QUANDO  A  CONSCIN  APRIMORA  A  AUTOMANIFESTAÇÃO  

POR  INTERMÉDIO  DO  EXEMPLARISMO,  GERA  MAIOR  RE-
VERBERAÇÃO  POSITIVA,  AMPLIANDO  ASSIM  O  ALCANCE  

COMUNICATIVO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na qualificação do atributo da comunica-

bilidade interconsciencial? Já avaliou a amplitude da própria expressão entre as dimensões? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 255 a 283. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 42 a 50. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.113 e 1.114. 

 

A. F. C. 
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A L C O O L I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O alcoolismo é a extrema dependência química ou psicofísica ao álcool, 

doença crônica, progressiva e potencialmente fatal, marcada pelos comportamentos doentios ou 

desviantes a partir da ingestão repetida, compulsiva, abusiva e intoxicante de bebidas alcoólicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo alcoolismo vem do idioma Espanhol, alcohol, “álcool” e este de-

riva do idioma Árabe, al-huhul, “antimônio”. A forma espanhola passou ao idioma Latim dos al-

quimistas, “essência obtida por trituração, sublimação e destilação”. O vocábulo surgiu no Século 

XVI. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; teorias; escolas; sistemas; ten-

dências, correntes”. A palavra alcoolismo apareceu em 1871. 

Sinonimologia: 1.  Adicção ao álcool; alcoolatria; alcoolofilia; alcoolomania. 2.  Depen-

dência alcoólica. 3.  Dipsomania; etilismo; metomania. 4.  Aguardentia; bebedeira; beberronia; 

coma alcoólico. 

Neologia. Os 2 vocábulos minialcoolismo e megalcoolismo são neologismos técnicos da 

Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antialcoolismo. 2.  Abstemia; abstenção alcoólica; alcoolofobia.  

3.  Dipsofobia. 4.  Sobriedade. 5.  Nefalismo. 6.  Alcoólicos Anônimos (AA); Al-Anon; Alateen. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Gastrenterologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade; os enopensenes; a enopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o alcoolismo; a alcoolocultura; a alcoolemia; a alcoolização; a alcoolose; a al-

coolopatia; o heredoalcoolismo; a alucinose alcoólica; o blackout alcoólico; a dipsopatia; a dipsor-

rexia; a filoenia; a toxicodependência alcoólica; o etilismo; o enolismo; a ebriedade; a beberronia; 

o absintismo; a adega pessoal; a lequéssia; os pilequinhos de rotina; o bar da esquina; a bebedeira 

habitual; a mofa; as múltiplas companhias trafarinas; o hipocraz; a cerveja; o chope; a pinga;  

a cachaça; a aguardente; a birita; a birinaite; o cordial; o drinque; o vinho; o vinhodeus; a bebi-

da batizada; a água benta; o meu-consolo; o mata-bicho; o rabo-de-galo; o tubão (cachaça + tu-

baína); a branquinha; o quentão; o champanhe; o coquetel; o ponche; o grogue; o licor; o uísque; 

o absinto; a tequila; o rum; o brandy; o saquê; a vodca; o gin; o conhaque; o fernete; a gingibirra; 

a jingibirra; a cachaça pela manhã; o binge drinking; o acobertamento da dor do fracasso; a deca-

dência social; a zoopsia; o bafômetro; o coma alcoólico; a Oktoberfest; as campanhas antialcoóli-

cas; os grupos dos Alcoólicos Anônimos (AA). 

 

Parafatologia: o heterassédio de consciexes assediadoras próprio de todo alcoólatra  

(o caneco vivo). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio das interprisões grupocár-

micas. 

Codigologia: a falta do código pessoal de conduta. 

Teoriologia: a teoria da interassedialidade. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia. 

Efeitologia: os efeitos irrecuperáveis do day-after; o efeito da experiência frustrada. 

Enumerologia: o ato de tomar o pileque; o ato de encher a caveira; o ato de conversar 

com a garrafa; o ato de estar de cara cheia; o ato de estar de fogo; o ato de cozer a bebedeira;  

o ato de fazer esse anunciando o suicídio. 

Interaciologia: a interação consciex com sede–conscin com vontade de beber; a intera-

ção palco do poder–bastidores da bebida. 

Legislogia: as leis secas. 

Filiologia: a alcoolofilia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência do álcool (SAA); a síndrome de Ades; a sín-

drome de Mallory-Weiss; a síndrome de Marchiafava-Bignami; a síndrome de Wernicke- 

-Korsakoff. 

Maniologia: a alcoolomania; a dipsomania; a enomania; a oinomania; a metomania;  

a metiomania. 

Holotecologia: a farmacoteca; a psicopaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psiquiatria; a Psicopatologia; a Paraclinicologia;  

a Errologia; a Neuropatologia; a Sociopatologia; a Acriticologia; a Autodesviologia; a Autodesas-

sediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla barman-alcoolista. 

 

Masculinologia: o deus Dionísio; o deus da embriaguês; o devoto de Baco; o pernibam-

bo; o gambá; o enolista; o alcoólatra; o cachaceiro; o chupa-rolha; o encharcado; o irmão-da-opa; 

o mata-borrão; o pau-d’água; o pé-de-cana; o pinguço; o bebum; o vira-caneca; o vira-copo;  

o xumbregado; o ébrio; o alcoólatra-presidente; o alcoolista; o alcoolêmico; o etilista; o ebrifes-

tante; o beberrão; o bêbado; o alcoolopata; o dipsômano; o dipsomaníaco. 

 

Femininologia: a canista; a devota de Baco; a pernibamba; a enolista; a alcoólatra; a ca-

chaceira; a encharcada; a irmã-da-opa; a pinguça; a vira-caneca; a xumbregada; a ébria; a al-

coolista; a alcoolêmica; a etilista; a ebrifestante; a beberrona; a bêbada; a alcoolopata; a dipsôma-

na; a dipsomaníaca. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dipsomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialcoolismo = a condição pessoal do alcoólatra; megalcoolismo 

= a condição coletiva da Oktoberfest. 

 

Culturologia: a cultura executiva do wiskinho relax; a cultura corporativa do happy- 

-hour na sexta-feira; a cultura boêmia da saideira de sempre; a cultura adolescente da bebida da 

moda; a cultura carioca do boteco-teco. 

Antialcoolismo. A condição contrária ao alcoolismo é o antialcoolismo tendo a marca 

histórica da Lei Seca, antiga emenda da Constituição dos Estados Unidos da América proibindo  

a fabricação, venda e transporte de bebidas alcoólicas, exceto o álcool destinado a fins medicinais 

ou religiosos. Qualquer líquido acima de 0,5% de álcool estava incluído na lista. A lei entrou em 

vigor no dia 16 de janeiro de 1920 e durou 13 anos, criando grave período de loucura e desvirtua-

mento dos nobres objetivos legais por parte de traficantes e contrabandistas. 

Heterassédio. Segundo a Consciencioterapia, o álcool está entre os elementos químicos 

preferidos como veículo para as manipulações das conscins pelos assediadores extrafísicos. 
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Vampirismo. Pela Parapatologia, o alcoolismo jamais, em qualquer tipo de paciente,  

é manifestação exclusiva do alcoólatra, sempre existindo consciexes energívoras (conseneres) ou 

vampirizadoras envolvidas no processo patológico, em função da condição fácil de vitimização  

e manutenção da conscin dependente. 

Antiprojetabilidade. Sob a ótica da Projeciologia, a bebida alcoólica – o vinhodeus ou 

o vinho consagrado – de modo geral não ajuda o processo projetivo. O álcool facilita a sonolên-

cia, mas distorce o padrão normal do sono, suprime aspectos importantes da psicofisiologia do in-

divíduo, inclusive o sonho, e pode antecipar o despertamento físico, ou seja, fazer a pessoa acor-

dar antes do término da carga horária habitual de sono natural, específico da conscin. 

 

Fatores. Todos os fatores listados prejudicam os 3 aspectos fundamentais da experiência 

projetiva: 

1.  Decolagem. A decolagem do psicossoma. 

2.  Paralucidez. A obtenção, extrafisicamente, da lucidez da consciência projetada. 

3.  Rememoração. A rememoração posterior ao experimento projetivo. 

 

Imaginação. O álcool tende ainda a reduzir o controle da consciência sobre a imagina-

ção, ou seja: permite à imaginação dominar as percepções conscienciais ou a elaboração do pen-

samento puro. 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Paraterapeuticologia, o melhor tratamento do alco-

olismo é o internamento do alcoólatra, homem ou mulher, em clínica especializada, com a frequên-

cia, depois, aos grupos dos Alcoólicos Anônimos, sem perder a autoconsciência permanente da 

tendência alcoólica do ex-alcoólatra permanecer para o resto da vida humana, ou seja: a pessoa 

manter o compromisso de nunca mais, em tempo algum, ingerir qualquer gole de bebida alcoó-

lica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o alcoolismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

5.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ÁLCOOL  ETÍLICO  É  LÍQUIDO  SEDUTOR,  CORROSIVO, 
DEPRESSOR  DO  SISTEMA  NERVOSO  CENTRAL  (SNC)  
E  INDUTOR  DA  VICIAÇÃO  DA  VÍTIMA  EM  TODAS  AS 

DEMAIS  DROGAS  LEVES  E  PESADAS  DEGRADANTES. 
 

Questionologia. Qual a influência específica do álcool em você? Você mantém algum 

hábito alcoólico, bar ou adega em casa ou no apartamento? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Despedida em Las Vegas. Título Original: Leaving Las Vegas. País: EUA; & França. Data: 1995. Dura-

ção: 110 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Russo. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
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guês. Direção: Mike Figgis. Elenco: Nicolas Cage; Elisabeth Shue; Julian Sands; Valeria Golino; & R. Lee Ermey. Pro-

dução: Lila Cazès; & Annie Stewart. Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de Arte: Barry Kingston. 

Roteiro: Mike Figgis, baseado no romance autobiográfico de John O’Brien. Fotografia: Declan Quinn. Música: Mike 

Figgis; & Sting (canções: “Angel Eyes”; “My One and Only Love”; & “It’s a Lonesome Old Town”). Montagem: John 
Smith. Cenografia: Florence Fellman. Companhia: Initial Productions; & Lumière Pictures. Outros dados: Oscar de 

melhor ator para Nicolas Cage. Sinopse: Roteirista alcoólatra perde o emprego e vai para Las Vegas, onde vive tumultua-

do caso de amor com prostituta. 
2.  O Ébrio. País: Brasil. Data: 1946. Duração: 126 min. Gênero: Drama. Idioma: Português. Cor: Preto- 

-e-branco. Direção: Gilda de Abreu. Elenco: Vicente Celestino; & Alice Archambeau. Produção: Gilda de Abreu; & Adhe-

mar Gonzaga. História: Vicente Celestino. Roteiro: Gilda de Abreu. Fotografia: A. P. Castro. Música: Vicente Celesti-
no. Montagem: A. P. Castro. Cenografia: Lazlo Meitner. Companhia: Cinédia. Sinopse: Rapaz do interior vai para a ci-

dade grande e faz sucesso em programa de calouros. Ganha dinheiro e tem oportunidade de concluir o curso de Medicina. 

Porém, parente consegue tirar-lhe a esposa e a fortuna. Ele perde a vontade de viver quando começa a afogar as mágoas 
com o álcool. 

3.  28 Dias. Título Original: 28 Days. País: EUA. Data: 2000. Duração: 103 min. Gênero: Comédia. Idade 

(censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: 
Betty Thomas. Elenco: Sandra Bullock; Vigo Mortensen; Diane Ladd; Elizabeth Perkins; & Steve Buscemi. Produção: 

Jenno Topping. Desenho de Produção: Marcia Hinds. Direção de Arte: Rick Butler; Robert Guerra; & Bo Johnson. Ro-

teiro: Susannah Grant. Fotografia: Declan Quinn. Música: Richard Gibbs; & Otis Redding (canção). Montagem: Peter 
Teschner. Cenografia: Debra Schutt. Companhia: Columbia Pictures Corporation; & Tall Trees Productions. Sinopse: 

Jornalista alcoólatra, depois de acidente de carro, decide entrar para programa de recuperação de viciados. Durante 28 

dias, tempo de duração do programa de reabilitação, ela vive situações tragicômicas com os colegas de grupo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  André, Charles; Propaganda de Álcool (Critérios Éticos: Acidentes Automobilísticos & Suicídios); O Glo-

bo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.350; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 30.04.2000; página 7. 

02.  Costa, Mariana Timóteo da; Estimulantes de Apetite contêm Alto Teor Alcoólico (Biotônico tem mais 
Álcool e não Cerveja); O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.475; Seção: Ciência e Saúde; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.2000; 

primeira página (chamada) e 18. 

03.  Gazeta do Povo; Redação; Astroquímica: Há Muito Álcool no Espaço (Nebulosa Sagittarius B 2: Imen-
so Alambique); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.690; Seção: Ciência; 1 ilus.; Curitiba, PR; 20.02.2000; primeira página 

(chamada) e 12. 

04.  Gazeta do Povo; Redação; Há 80 Anos a Lei Seca vigorava nos EUA; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.654; 
Seção: Internacional; Curitiba, PR; 15.01.2000; primeira página (chamada) e 25. 

05.  Izidoro, Alencar; Alcoolismo é Maior Entre os Homens; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.972; Caderno: Cotidiano; Seção: Pesquisa; 1 gráf.; São Paulo, SP; 12.05.2000; página C 4. 
06.  Javorski, Jorge; Flagelo do Álcool desafia Empresas (Dependência de Funcionários); Gazeta do Povo; 

Ano 82; N. 25.732; Seção: Saúde; 4 enus.; 2 gráfs.; 1 ilus.; Curitiba, PR; 02.04.2000; primeira página (manchete), 8 e 9. 

07.  Junqueira, Flávia; Álcool Demais no Frasco (Biotônico Fontoura: 9,5% de Teor Alcoólico & Risco  
à Saúde das Crianças); Extra; Jornal; Diário; Ano III; N. 747; Seção: Viva Mais; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; primeira pági-

na (chamada) e 14. 

08.  Magalhães, Mário; SP tem no Mínimo 980 Mil Alcoólatras (Pesquisa em 24 Cidades); Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.971; Caderno: Cotidiano; 3 gráfs.; 2 ilus.; São Paulo, SP; 11.05.2000; capa do caderno. 

09.  O Dia; Redação; “CPMF” para Fumo e Álcool; (Imposto & Propaganda); Jornal; Ano 49; N. 17.510; Se-

ção: Ciência e Saúde; 1 enu.; 1 gráf.; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.05.2000; página 18. 
10.  Reis, Xico; Bebidas Alcoólicas (Jovens tentam Driblar a Lei nos EUA); Reportagem; Zero Hora; Tabloi-

de; Diário; Ano 38; N. 13.084; Seção: Mundo; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 17.06.01; página 26. 

11.  Tatti, Victoria; Advierten Sobre los Riesgos de Una Bebida que consumen los Jóvenes; Clarín; Tabloi-
de; Diário; Ano LVI; N. 19.755; Seção: Información General; 2 fichários; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 21.01.01; pá-

gina dupla central (espelho). 

12.  Trevisan, Carolina; A Língua da Noite (Drinque com 30% de Teor Alcoólico colore a Boca); IstoÉ; Re-
vista; Semanário; N. 1.493; Seção: Mania; 2 ilus.; São Paulo, SP; 13.05.98; página 74. 

13.  Vannuchi, Camilo; Consumo: Álcool com Bolinhas (Soda & Coquetéis: Garotada); IstoÉ; Revista; Se-

manário; N. 1.598; Seção: Comportamento; 3 ilus.; São Paulo, SP; 17.05.2000; páginas 90 e 91. 

14.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 351, 497, 510, 526, 633, 650, 

671, 672, 719, 976, 998 e 1.054. 

15.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 223, 441 e 483. 
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A L C O O L I S T A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O alcoolista é a conscin, homem ou mulher, acometida pela compulsão de 

ingerir bebidas alcoólicas frequentemente, tornando-se dependente química etílica, doente crônica 

incapaz de opor-se ao hábito, mesmo sabendo da nocividade extrema à qual é submissa. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo álcool vem do idioma Latim Científico, alcohol, “antimônio; pó 

muito fino de antimônio, usado pelas mulheres para enegrecer os olhos”, do idioma Árabe Vul-

gar, al-kohól, e este do idioma Árabe Clássico, al-kuhl. Surgiu no Século XVII. O sufixo ista de-

riva do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Etilista. 2.  Ébrio. 3.  Alcoólatra. 4.  Dependente químico etílico.  

5.  Dipsomaníaco. 

Antonimologia: 1.  Abstêmio. 2.  Abstinente. 3.  Sóbrio. 

Estrangeirismologia: o heavy drinker; o ivre; o borracho. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às alterações fisiológicas provocadas pela ingestão ou abstinência de bebida alcoólica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Dependência: 

doença consciencial. Dependência alcoólica aprisiona. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: À medida que conhecimento e enten-

dimento dos efeitos do álcool se tornam disponíveis, surgem atitudes mais sensatas a seu respei-

to, (mas) também é interessante observar o quão pouco as pessoas desejam aprender sobre o ál-

cool de um modo científico. Elas parecem mais preferir suas violentas e diferentes fantasias emo-

cionais a respeito” (Chauncey D. Leake 1896–1978). A razão pela qual os tratamentos psi-

quiátricos não funcionam naturalmente, é que alcoolismo não se configura primariamente como 

uma moléstia psicológica. Uma vez compreendidas as bases fisiológicas da doença pelos psi-

quiatras, seu papel mudará dramaticamente” (James Robert Milan, 1922–1999). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da patologia consciencial; os pensenes da dipso-

mania; os pensenes da dependência química; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopense-

nes; a toxicopensenidade; os inferopensenes; a inferopensenidade; os pensenes da compulsão al-

coólica; os pensenes da autoculpa; os pensenes da autocomiseração; os pensenes da impotência; 

os pensenes da vergonha; os pensenes do medo da vida; os pensenes da morte iminente; a neces-

sidade evidente de reeducação pensênica; a autopensenização traforista; a pensenidade da tera-

pêutica. 

 

Fatologia: a convivência com o familiar alcoólico; o medo e o estresse na vida familiar; 

a impossibilidade de prever o futuro; o porão consciencial; o pensamento saltuário; a compulsão 

inarredável; a impotência diante da compulsão; a dependência química; a embriaguês vergonhosa; 

o fato de não passar único dia sem beber; o corpo disfuncional; a intolerância patológica; a inap-

tidão para a vida comum; a irritabilidade constante; a deterioração progressiva das interrelações;  

o esquecimento da ação não cometida; a pena e desprezo dos outros; a atração de acidentes intra-

físicos; a impotência diante dos abusos sofridos; a gradativa deterioração física; a culpa por todos 

os acontecimentos ruins; as perversões humanas; o lado patológico da vida intrafísica; o medo de 

atravessar a rua; a vontade de não existir; o prejuízo cognitivo; o ponto de autossaturação; a ne-

cessidade de reciclagem existencial; a checagem dos desleixos conhecidos e dos ignorados até en-

tão; a busca de ajuda para parar de beber; a condição extremada “parar de beber ou morrer”; a in-
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serção crucial no grupo Alcoólicos Anônimos (AAs); a superação da compulsão alcoólica há déca-

das; a mudança da perspectiva de vida a partir da recuperação. 

 

Parafatologia: a necessidade do estado vibracional (EV) profilático; o contato perma-

nente com consciexes alcoólatras desde a infância; as projeções pesadelares; a semipossessão ma-

ligna inconsciente; a semipossessão maligna percebida deixando a conscin “no fundo de si mes-

ma”; a labilidade parapsíquica imposta; a psicofonia da consciex por meio de possessão; a percep-

ção clara da existência de equipex assediadora; a percepção das ações assediadoras agressivas das 

consciexes energívoras sobre pessoas do grupocarma; a condição de marionete de consciex ex-al-

coólatra; a escravização por algoz extrafísico; o socorro eventual de consciex amparadora evitan-

do o pior; o afastamento das consciexes mais violentas pela aproximação de amparadores extrafí-

sicos; a intuição sobre os métodos de recuperação; a conscientização do parapsiquismo; o desen-

volvimento do parapsiquismo através da interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dependência química–semipossessão maligna. 

Principiologia: o princípio da ingenuidade comprometedora; o princípio do assédio in-

terconsciencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da autodesassediali-

dade; o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar  

o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: o descumprimento dos códigos sociais desejáveis; a ausência do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos morais “Os Doze Passos e As Doze Tradições dos Al-

coólicos Anônimos”, na base da recuperação mental e social. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autocura possível. 

Tecnologia: a técnica de substituir o álcool por açúcar; a técnica de não ficar muito 

tempo sem comer; a técnica de não ficar muito tempo sem beber líquidos; a técnica de combater 

a raiva; a técnica de combater a solidão; a técnica de parar de sentir pena de si mesmo; a técnica 

de parar de se martirizar; a técnica de investigar a natureza exata dos próprios atos; a técnica de 

enfrentar diretamente as consequências do alcoolismo empenhando-se em consertar todo o mal-

feito; a técnica de compreender a desconfiança dos outros sobre si; a técnica de assumir a res-

ponsabilidade pelos acontecimentos, buscando a resolução. 

Voluntariologia: a autexposição interassistencial no voluntariado do Alcoólicos Anôni-

mos (AA); o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia exposto em 

benefício de outras consciências; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo do abuso de substância sobre o corpo físico; o efeito nocivo 

das conseneres sobre o estado mental do alcoolista. 

Neossinapsologia: as neossinapses próprias das deslavagens cerebrais; as neossinapses 

produzidas pelo estudo científico das questões da autopesquisa; as neossinapses advindas do es-

tudo científico do alcoolismo e disciplinas correlatas necessárias à reciclagem; as neossinapses 

frutos das reciclagens das retrossinapses; as paraneossinapses decorrentes do desenvolvimento 

do parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo euforia-depressão; o ciclo síndrome de abstinência–ingestão de bebi-

da alcoólica–ratificação da dependência; o ciclo abstinência–medo da morte–recuperação. 

Enumerologia: o etilista; o subserviente; o assediado; o fracassado; o boneco de ventrí-

loquo; o bode expiatório; o saco de pancadas. 

Binomiologia: o binômio consciex ex-alcoólatra–conscin alcoólatra; o binômio paraili-

citude-ilicitude. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação dependência-autocomi-

seração; a interação reeducação-ressocialização. 
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Crescendologia: o crescendo regressivo amoralidade-imoralidade; o crescendo auto-

destruição-autocomiseração; o crescendo impotência–desejo de morrer; o crescendo medo de 

morrer–pedido de socorro; o crescendo inserção no Alcoólicos Anônimos–recuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência. 

Politicologia: a assediocracia; a desassediocracia. 

Legislologia: a lei da atração dos afins; a lei da ação e reação; a lei da inseparabilida-

de grupocármica. 

Fobiologia: a espectrofobia; o medo da morte repentina. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência; a síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a alcoolomania; a dipsomania. 

Mitologia: o mito de o vinho fazer bem à saúde; o mito de o indivíduo beber para fugir 

da realidade; o mito do bêbado vagabundo. 

Holotecologia: a problematicoteca; a criminoteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a con-

flitoteca; a recexoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Parapatologia; a Geneticologia; a Egocar-

mologia; a Grupocarmologia; a Assediologia; a Paraprocedenciologia; a Holomnemônica;  

a Consciencioterapeuticologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assediada; a conscin baratrosférica; o membro da equipex as-

sediadora. 

 

Masculinologia: o alcoolista; o dependente; o submisso; o assediador; o agente antievo-

lutivo; o consciencioterapeuta; o evoluciente. 

 

Femininologia: a alcoolista; a dependente; a submissa; a assediadora; a agente antievo-

lutiva; a consciencioterapeuta; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ebriosus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens 

possessus; o Homo sapiens destructivus; o Homo sapiens heteronomus; o Homo sapiens anticos-

moethicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: alcoolista genético = a conscin fisicamente vulnerável à dependência al-

coólica; alcoolista mesológico = a conscin desenvolvendo adependência alcoólica pelo convívio 

familiar. 

 

Culturologia: a cultura de beber socialmente; a cultura da bebida alcoólica como sím-

bolo de adultidade; a cultura da bebida alcoólica justificada por fins medicinais; a cultura da be-

bida alcoólica usada nos rituais religiosos. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, eis duas categorias de conscins alcoo-

listas: 

1.  Depressiva. O alcoolista bebendo escondido e não admitindo sofrer de compulsão al-

coólica, ao não se sentir capaz de superar a própria condição. 

2.  Expansiva. O alcoolista fascinado pela sensação de liberdade e poder proporcionada 

pelo álcool. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Ressomatologia, eis 4 tipos de conscins vulneráveis ao alcoo-

lismo ativo, expostos em ordem alfabética: 
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1.  Assediadores: ex-satélites de megassediadores ressomados, induzindo outras cons-

cins à dependência química. 

2.  Automiméticas: vivendo a mesma condição de vida anterior. 

3.  Filhos de alcoólatras. 

4.  Vampirizadas: portadoras da condição de assédio extrafísico crônico referente à de-

pendência química ou submissão a outras consciências, há séculos. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Holomaturologia, seguem, em ordem lógica, 6 gru-

pos de procedimentos adequados ao enfrentamento da patologia etílica: 

1.  Autoconscientização: a lucidez quanto à própria compulsão etílica. 

2.  Autodidatismo: o estudo e a pesquisa sobre o alcoolismo. 

3.  Autoconscienciometria: a autobservação dos sintomas da síndrome de abstinência 

alcoólica procurando mapear os traços pessoais a serem reciclados. 

4.  Autanálise quanto à possessão maligna: a observação dos indicadores da atuação de 

assediadores extrafísicos, influenciando ideias, crenças e valores pessoais; a autolucidez quanto às 

psicofonias patológicas eventuais; a autoconscientização quanto à própria labilidade parapsíquica 

nosográfica. 

5.  Autassistencialidade: a frequência às reuniões dos AAs; a autocompreensão das 

crenças disfuncionais e das distorções cognitivas; a evitação dos estados intraconscienciais da au-

tocomiseração, da culpa, do isolamento, do medo, da raiva, da sensação de impotência, da autode-

tratação; o estabelecimento de dieta alimentar. 

6.  Recuperação ativa: a autestima elevada pela superação da compulsão alcoólica;  

a alegria da liberdade e da sobriedade; o desenvolvimento da autorganização; as estratégias de re-

paração dos danos causados a outros; o planejamento para o futuro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o alcoolista, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  alcoolismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  do  consumo  de  álcool:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

07.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Dividendos  da  autexposição  cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Doença  retrossomática  reincidente:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Grupo  anônimo  de  apoio  mútuo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  da  anti-holossomática:  Reciclologia;  Homeostático. 

14.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  DEPENDÊNCIA  ALCOÓLICA  ESCRAVIZA,  INABILITANDO  

A  VIDA  COMUM  DA  CONSCIN,  ISOLANDO-A  PELO  ES-
TIGMA  DA  FRAQUEZA  MORAL,  DEIXANDO-A  À  MERCÊ   
DE  POSSESSÃO  PELAS  CONSCIEXES  ENERGÍVORAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz uso frequente de bebidas alcoólicas? Consi-

dera avaliar com criticidade tal hábito e as respectivas consequências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  American Psychiatric Association; DSM-IV – Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais; 

Tradução Cláudia Dornelles; 26 x 17,5 x 5 cm; 4a Ed.; Editora Artmed; Porto Alegre, RS; 2002; páginas 207 a 303. 

2.  Junta de Serviços Gerais de Alcoólicos Anônimos do Brasil; Os Doze Passos e as Doze Tradições; 174  

p.; 24 caps.; JUNAAB; São Paulo, SP; 1955; páginas 19 a 173. 
3.  Milan, James R. & Ketcham, K.; Alcoolismo Mitos e Realidade; 215 p.; 11 caps.; alf.; 21 a x 14 cm; No-

bel; São Paulo, SP; 1986; páginas 13, 26 e 187. 

4.  Sá, Celso Pereira de.; Estudos de Psicologia Social; 457 p.; 20 caps.; EDUERJ; 21 x 14 cm; Rio de Janeiro, 
RJ; 2015; páginas 23 a 293. 

5.  Silva, Gastão Pereira da; Vícios da Imaginação; 238 p.; 20 caps.; Editora Itatiaia Ltda; Belo Horizonte, 

MG; 1968; páginas 13 a 227. 
6.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 4 a 138. 

 

R. G. M. 
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A L C O V A    B L I N D A D A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alcova blindada é o local intrafísico-extrafísico tratado consciente e de-

fensivamente com as próprias energias conscienciais (ECs), onde o casal íntimo, ou a dupla evo-

lutiva, dorme e descoincide, de modo inevitável, os veículos de manifestação toda noite, ao dor-

mir, e tem, ali, as sessões afetivo-sexuais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo alcova deriva do idioma Árabe, al-qubba, “abóboda; cúpula; apo-

sento; recâmara; quarto de dormir”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo blindada vem do idioma 

Francês, blinder, emprestado do idioma Alemão, blinde, “instalação militar que esconde ou prote-

ge os ocupantes”. Apareceu em 1871. 

Sinonimologia: 1.  Alcova energeticamente blindada. 2.  Encapsulamento do quarto de 

dormir. 3.  Quarto de dormir sadio. 4.  Recesso residencial da conscin. 5.  Brinquedoteca de adul-

tos. 6.  Ninho de amor preparado. 7.  Fisiopodium. 

Neologia. As 3 expressões compostas alcova blindada, minialcova blindada e megalco-

va blindada são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia:  1.  Alcova contaminada. 2.  Alcova energeticamente poluída. 3.  Quar-

to de dormir energeticamente contaminado. 4.  Alcova com revólver dentro. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da energosso-

mática pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene doméstico pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o quarto de dormir; o recheio decorativo; os móveis; os aparelhos eletroele-

trônicos; as mesas de cabeceira; as leituras. 

 

Parafatologia: a alcova blindada; o encapsulamento ambiental; a projetabilidade lúcida 

(PL); a prática diária da tenepes; a base da ofiex; os parafenômenos hipnagógicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático da dupla evolutiva. 

Principiologia: o princípio do descarte cosmoético; o princípio “se não presta não 

adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código de cosmoética do casal íntimo. 

Tecnologia: a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da assepsia energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Duplo-

logia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito halo das energias conscienciais homeostáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses do emprego teático de neoverpons. 

Interaciologia: a interação ginossoma-androssoma; a interação conscin duplista–ampa-

rador extrafísico duplólogo. 

Crescendologia: o crescendo orgasmo-holorgasmo. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Holotecologia: a brinquedoteca; a energossomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Projeciologia; a Energossomatologia; a Inte-

rassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Conscienciocentrologia; a Parassociologia;  

a Sexossomatologia; a Duplologia; a Assediologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser des-

perto; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopoli-

ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o projetor consciente; o ofiexista; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o sis-

temata; o tertuliano; o voluntário; o verbetólogo; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a projetora consciente; a ofiexista; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a sis-

temata; a tertuliana; a voluntária; a verbetóloga; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projec-

tius; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialcova blindada = a base intrafísica do projetor ou projetora cons-

ciente (Projeciologia); megalcova blindada = o conceptáculo da oficina extrafísica (ofiex, Interas-

sistenciologia) pessoal. 

 

Culturologia: a cultura do Higiene Consciencial. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Parassociologia, as alcovas humanas, ou os quartos de 

dormir das pessoas, podem ser racionalmente classificados em duas categorias básicas: 

1. Indefesa. A alcova comum, devassada, vulnerável ou desprotegida ante os assédios 

das consciexes energívoras. 

2. Defendida. A alcova energeticamente blindada ou invulnerável às intrusões de asse-

diadores, satélites de assediadores ou guias extrafísicos amauróticos. 

 

Intimidades. Pela Extrafisicologia, a alcova energeticamente blindada é o local de maior 

intimidade social da dupla evolutiva, mas também o local de maior intimidade parassocial com 

os amparadores extrafísicos de função, por exemplo, no caso dos praticantes da tenepes, homens  

e mulheres. 

EV. Na Holochacralogia, o desenvolvimento do estado vibracional (EV), profilático, 

começa nas práticas com as energias conscienciais na alcova. 

Bagulho. Como esclarece a Intrafisicologia, é inteligente retirar da alcova todo objeto por-

tador de energias suspeitas, ou bagulho energético, capaz de sugerir ideias negativas, seja qual for, 

mesmo quando aparentemente inocente ou inofensivo – por exemplo, o poster de filme de horror 

carregado – a fim de otimizar o holopensene do quarto de dormir. Isso é feito pela psicometrização 

direta do recheio decorativo do cômodo. 

Assediologia. De acordo com a Parapatologia, há conscins mantendo a alcova com  

o assediador extrafísico dentro, consciex doente mandando e desmandando sozinha, sem nem 
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mesmo deixar espaço para o amparador de função trabalhar assistencialmente, partindo daí mui-

tos dos grandes conflitos conjugais. 

Assepsia. Na pesquisa da Paraprofilaxiologia, a blindagem da alcova consiste na as-

sepsia energética do ambiente ou local harmonizado pelas duas conscins vivendo, ali, a intimi-

dade das happy hours mais íntimas. 

Holopensenologia. Em função da Pensenologia, no lar bem constituído e harmonizado, 

o holopensene domiciliar, ou doméstico, é formado e fixado a partir da alcova do casal, o último 

recesso intrafísico-extrafísico ali existente. 

Predomínio. Na análise da Sexossomatologia, entre as 4 paredes da alcova energetica-

mente blindada do lar, ou da base física do projetor (ou projetora) consciente, predominam o psi-

cossoma com o leito, a sexualidade ativa, o holochacra e as maiores emoções de cada dia do casal 

íntimo. 

Metaforologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a alcova energeticamente blindada pode 

ser a câmara escura onde o projetor, homem ou mulher, consciente, revela o filme multidimen-

sional da própria holobiografia ou da holomilenaridade pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alcova blindada, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

7.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DO  ESTADO  VIBRACIONAL,  PRO-
FILÁTICO,  PESSOAL,  DEVE  COMEÇAR  A  PARTIR  DAS 

PRÁTICAS  COM  AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  NA  INTI-
MIDADE  DA  ALCOVA,  BLINDANDO-A  ENERGETICAMENTE. 

 

Questionologia. Você mantém a alcova energeticamente blindada? Já executou a com-

petente depuração técnica dos objetos ali existentes afastando os bagulhos energéticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 278 e 449. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 203, 247 e 506. 
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A L C O V A    C O N T A M I N A D A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alcova contaminada é o local intrafísico-extrafísico, não tratado cons-

cientemente com as próprias energias conscienciais (ECs), onde o casal íntimo, ou a dupla evolu-

tiva (DE), dorme e descoincide, de modo inevitável, os veículos de manifestação toda noite, ao 

dormir, e tem, ali, as sessões afetivo-sexuais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo alcova deriva do idioma Árabe, al-qubba, “abóboda; cúpula; apo-

sento; recâmara; quarto de dormir”. Surgiu no Século XVII. A palavra contaminada vem do idio-

ma Latim, contaminatus, “manchado; maculado; impuro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Quarto de dormir energeticamente poluído. 2.  Quarto de dormir 

doentio. 3.  Alcova com revólver dentro. 4.  Ninho de amor despreparado. 5.  Brinquedoteca de 

adulto. 

Neologia. As 3 expressões compostas alcova contaminada, alcova contaminada profis-

sional e alcova contaminada marginal são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Alcova energeticamente blindada. 2.  Quarto de dormir encapsulado. 

3.  Quarto de dormir sadio. 4.  Ninho de amor preparado. 5.  Recesso residencial da conscin.  

6.  Fisiopodium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sexualidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal doméstico; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o quarto de dormir; o recheio decorativo; os móveis; os aparelhos eletroele-

trônicos; as mesas de cabeceira; as leituras; os pesadelos; a antiprimener; o anticipriene; a recupe-

ração energética da alcova; a autorreeducação energética. 

 

Parafatologia: a alcova contaminada; os parafenômenos hipnagógicos; o entorno extra-

físico; o heterassédio; as chantagens extrafísicas; a falta da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o comprometimento emocional; o sexo compartilhado com consciex; o orgasmo compar-

tilhado; o orgasmo frustro; a vida multidimensional desprezada; a ausência das parapesquisas do-

mésticas; o travão projetivo; a desassedialidade ambiental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: a necessidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Energossomato-

logia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Sexossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das energias conscienciais gravitantes quando patológi-

cas ou anticosmoéticas; os efeitos das evocações conscientes e inconscientes. 

Interaciologia: a interação carência afetiva–alcova contaminada; a interação íncubo- 

-ginossoma; a interação súcubo-androssoma. 

Crescendologia: o crescendo desejo-intrusão. 

Politicologia: a baratrosferocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 
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Holotecologia: a brinquedoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Pa-

rafenomenologia; a Parapercepciologia; a Parassociologia; a Sexossomatologia; a Duplologia;  

a Heterassediologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; as consciexes baratrosféricas; as 

conscins baratrosféricas; as conscins duplistas displicentes; as conscins eletronóticas; as iscas hu-

manas inconscientes; as consciexes penetras; as testemunhas extrafísicas ou paratestemunhas; as 

conseneres. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o duplista; o duplólogo; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o pré-serenão vulgar;  

o tertuliano; o voluntário; o partícipe extrafísico; os íncubos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a duplista; a duplóloga; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a pré-serenona vulgar;  

a tertuliana; a voluntária; a partícipe extrafísica; os súcubos. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens vulgaris;  

o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

alienatus; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: alcova contaminada profissional = o quarto de dormir da residência do 

policial na ativa; alcova contaminada marginal = o quarto de dormir da moradia do narcotrafi-

cante. 

 

Culturologia: a cultura da contravenção; a cultura da violência; a cultura da promis-

cuidade; a cultura hollywoodiana do horror. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parassociologia, as alcovas humanas, ou os quartos de dormir 

das pessoas, podem ser racionalmente classificados em duas categorias básicas: 

1.  Defendida. A alcova energeticamente blindada ou invulnerável às intrusões de asse-

diadores, satélites de assediadores ou guias extrafísicos amauróticos. 

2.  Indefesa. A alcova comum, devassada, vulnerável ou desprotegida ante os assédios 

das consciexes energívoras. 

 

Intimidades. Pela Extrafisicologia, a alcova energeticamente blindada é o local de maior 

intimidade social da dupla evolutiva, mas também o local de maior intimidade parassocial com 

os amparadores extrafísicos de função, por exemplo, no caso dos praticantes da tenepes, homens  

e mulheres. 

Bagulho. Como esclarece a Intrafisicologia, é inteligente retirar da alcova todo objeto 

portador de energias suspeitas, ou bagulho energético, capaz de sugerir ideias negativas, seja qual 

for, mesmo quando aparentemente inocente ou inofensivo – por exemplo, o poster de filme de 

horror carregado – a fim de otimizar o holopensene do quarto de dormir. Isso é feito pela psico-

metrização direta do recheio decorativo do cômodo. 

Heterassediologia. No universo da Parapatologia, o pior da alcova contaminada é quan-

do a conscin incauta predispõe, aninha e a mantém com o assediador extrafísico dentro, impedin-

do o acesso ao amparador extrafísico personalidade capaz de ajudar a assepsiar o ambiente do-

méstico. 
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Triângulo. De acordo com a Psicossomatologia, a alcova contaminada é o “falso ninho 

de amor” do pior triângulo amoroso existente, constituído por duas conscins e a consciex intrusi-

va, enferma, energívora ou vampirizadora. Sem falar nos casos compostos nos quais é formado  

o “quarteto romântico” ou o “quinteto amoroso”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alcova contaminada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

3.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

4.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

5.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ALCOVA  PODE  SER  CONTAMINADA  PELA  PRESENÇA  

DE  OBJETOS  PORTADORES  DE  ENERGIAS  MALÉFICAS,  
INCLUSIVE  ATÉ  MESMO,  DE   MANEIRA  INOCENTE,  PELO  

COLORIDO  POSTER  DE  FILME  DE  HORROR  ENROLADO. 
 

Questionologia. Você mantém, com autodeterminação lúcida, a alcova pessoal energeti-

camente blindada? Já considerou, alguma vez, a possibilidade da alcova estar contaminada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 371. 
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A L E G R I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alegria é o estado de júbilo, contentamento ou satisfação íntima, vivenci-

ado pela conscin ou consciex, caracterizado por sensações psicossomáticas agradáveis manifesta-

das pelo sorriso, risada, olhar, bem como pelo padrão da holosfera consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo alegre vem do idioma Latim Vulgar, alicer, e do Latim Clássico, 

alacer, “vivo; animado; feliz; bem-disposto”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Contentamento. 2.  Animação. 3.  Prazer. 4.  Regozijo. 5.  Satisfação.  

6.  Júbilo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo alegre: ale-

gra; alegrada; alegrado; alegrador; alegragem; alegramento; alegrão; alegrar; alegrativo; ale-

grense; alegrete; alegretense; alegreto; alegreza; alegria; alegriense; alegrinho; alegro; alegró-

rio; alegroso; alegrote; desalegrado; desalegrador; desalegramento; desalegrante; desalegrar; 

desalegratório; desalegrável; desalegre; multialegria; pintalegrete; realegrar; realegre. 

Antonimologia: 1.  Abatimento. 2.  Aborrecimento. 3.  Depressão. 4.  Desânimo.  

5.  Desgosto. 6.  Melancolia. 7.  Prostração. 8.  Tristeza. 

Estrangeirismologia: a happiness; a happy hour; o clown; o happy day consciencioló-

gico no CEAEC; a satisfaction da escrita verbetográfica; a condição avançada do to be always 

pleased perante a evolução. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência psicossomática. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Alegria: 

prazer holossomático. Serenidade: alegria discreta. Amizade: alegria benévola. Holorgasmo: 

alegria sexual. Tenepes: alegria interassistencial. 

Citaciologia: – Se exagerássemos nossas alegrias como fazemos com nossas tristezas, 

nossos problemas perderiam a importância (Jacques Anatole François Thibault, 1844–1924). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do bom humor; o holopensene pessoal da exulta-

ção sadia; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os 

pacipensenes; a pacipensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os xenopensenes; a xe-

nopensenidade; os jocopensenes; a jocopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os intru-

sopensenes; a intrusopensenidade; o sen dos pensenes; o autexame da convivialidade cosmoética 

e anticosmoética otimizando a evolução pessoal e grupal. 

 

Fatologia: a alegria; a manifestação intraconsciencial de legítima satisfação; a alegria de 

viver; a receptividade esfusiante do animal de estimação; a manifestação alegre do bebê ao ver  

a conscin cuidadora; a alegria dos pequenos acontecimentos; a alegria das grandes realizações;  

a dança sendo manifestação popular da alegria; a alegria enquanto imagem da cultura brasileira;  

a alegria hedonista do carnaval; o sorriso amarelo; a ilusão do sorriso clássico da Monalisa;  

a alegria decorrente da expressão dos sentimentos; o mecanismo de defesa do ego (MDE) da ale-

gria; o sorriso triste do palhaço; a tristeza recicladora; a culpa gerando tristeza; a alegria materia-

lista; a alegria malsã da vitória bélica; a alegria anticosmoética do individualismo e da competiti-

vidade; a alegria malévola enquanto assediadora de ambientes; a piada imatura; a melin no in-

compléxis; a cooperação e maxifraternidade geradoras de euforin; a alegria benévola sendo desas-

sediadora de ambientes; a alegria egocármica; a alegria grupocármica; a ressoma da consciência 

alegre facilitando as reciclagens do grupocarma; a euforin no reencontro com o(a) duplista evolu-
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tivo(a); a alegria do reencontro com o grupo intermissivo; a satisfação interassistencial do profes-

sor de Conscienciologia; a euforin do(a) completista existencial; a reciclagem intraconsciencial na 

escrita tarística gerando alegria; a mudança para a Cognópolis promovendo satisfação íntima;  

a serenidade do ambiente amparado resultando em alegria pacificadora; a euforia sadia na vigília 

física ordinária à produção da projeção lúcida euforizante; a alegria representando a paz íntima;  

a alegria interior profunda e duradoura do Serenão; a euforin da conscin quando no fluxo do 

Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia vibrante 

da alegria cosmoética desassediando o grupo; a euforex do completista; a alegria interassistencial 

do grupo intermissivo; a alegria da projeção consciente; a euforia livre na projetabilidade lúcida 

(PL); a alegria da autoconscientização multidimensional (AM); a primener vivenciada no encon-

tro com o Serenão; a alegria do reencontro extrafísico; a megaeuforização; o parambiente positivo 

do Tertuliarium, capaz de promover a alegria mentalsomática, através dos debates. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voluntariado conscienciológico–proéxis grupal–complé-

xis–euforex. 

Principiologia: o princípio cosmoético do “aconteça o melhor para todos”; o princípio 

de estar bem, apesar do caos externo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionando a Conviviologia. 

Teoriologia: a teoria e prática da Assistenciologia; a teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica do EV; as técnicas da convivialidade sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tendo como objetivo a realização da 

proéxis; o bom humor enquanto elemento desassediador no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da proéxis; o La-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da alegria benévola; o efeito alegrador do banho de ener-

gia; o efeito excludente das piadas preconceituosas. 

Ciclologia: o ciclo compléxis-euforex. 

Binomiologia: o binômio vontade-intenção; o binômio ortopensenidade–alegria interas-

sistencial; o binômio esforço-satisfação. 

Interaciologia: a interação patológica piada cáustica–alegria malévola; a interação fe-

liz amparador-assistido; a interação alegria benévola–inteligência evolutiva (IE). 

Crescendologia: o crescendo nosológico alegria malévola–melex; o crescendo Curso 

Intermissivo–proéxis–compléxis; o crescendo vontade-ação-interassistência-euforin-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio patológico alegria malévola–culpa–autassédio–heterassé-

dio–melin; o polinômio saudável alegria benévola–bem-estar–euforin–amparo. 

Antagonismologia: o antagonismo alegria / tristeza; o antagonismo paraeuforia / para-

melancolia. 

Paradoxologia: o paradoxo da morte por alegria, por exemplo, a dessoma consequente 

à parada cardíaca, da esposa do patinador Dan Jansen (1965–), vencedor das Olimpíadas de In-

verno na Noruega, em 1994, ao ver o marido subir ao pódio. 

Politicologia: a meritocracia; a assistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço na instalação e manutenção do bem-estar geral; a lei 

do maior esforço interassistencial aplicada à convivência sadia; a lei da interdependência cons-

ciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a fobia social gerando o mecanismo de defesa do ego da fuga pela piada en-

graçada. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de schadenfreude. 

Maniologia: a mania do humor negro; a mania das pegadinhas. 

Mitologia: o mito da alegria do palhaço; o mito do “viveram felizes para sempre” dos 

contos de fadas; o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito pessimista da alegria do presente 

ser sinal de tristeza futura. 

Holotecologia: a proexoteca; a prioroteca; a comunicoteca; a eloquencioteca; a psicos-

somatoteca; a brinquedoteca; a infantoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Bioenergética; a Comuni-

cologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Eudemonologia; a Holomaturologia; a Har-

moniologia; a Interassistenciologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa efusiva; a conscin eufórica; a conscin alegre; a conscin depressi-

va; a conscin histriônica; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin baratrosfé-

rica; a isca humana lúcida; o grupo Doutores da Alegria; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ator; o diretor; o produtor; o humorista; o palhaço; o trejeiteiro; o es-

critor; o comediante; o roteirista; o gaiato; o macaqueador; o baladeiro; o boêmio; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopo-

lita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido;  

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o humorista Charles Chaplin (Charles 

Spencer Chaplin, 1889–1977). 

 

Femininologia: a atriz; a diretora; a produtora; a humorista; a palhaça; a trejeiteira; a es-

critora; a comediante; a roteirista; a gaiata; a macaqueadora; a baladeira; a boêmia; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cogno-

polita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida;  

a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euphoricus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens ma-

levolens; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens theatralis;  

o Homo sapiens amicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: alegria benévola = a satisfação íntima ou bem-estar gerados pelas reali-

zações pessoais ou de outrem; alegria malévola = a satisfação íntima ou bem-estar dissimulados 

ao perceber outrem em dificuldades. 
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Culturologia: a cultura da Conviviologia Cosmoética Evolutiva; a cultura da interassis-

tencialidade; a cultura da saúde consciencial afetiva. 

 

Sorriso. Sinal universal de comunicação usado para transmitir informações, o sorriso 

aparece em todas as culturas humanas e épocas, de várias formas. Irenaus Eibl-Eibesfeldt  

(1928–), propositor da Etologia Humana, estudando as expressões faciais de mais de 200 culturas, 

dos índios xavantes aos esquimós, descobriu ser o sorriso expressão facial de fundo emocional  

e com claras funções sociais, aparecendo sempre da mesma forma e com as mesmas finalidades. 

Neurotransmissores. As endorfinas, também conhecidas por hormônios do prazer, são 

neurotransmissores produzidos em resposta à atividade física e durante o orgasmo, despertando 

sensação de euforia e bem-estar. 

Animais. Estudos já demonstraram ser o contato com os animais capaz de aumentar  

a produção de endorfina no organismo. 

Maturidade. Há alegria e bem-estar os quais surgem além das sensações somáticas. Há 

conscins felizes em proporcionar satisfação a outras consciências. 

Doutores da alegria. Os doutores da alegria são atores dedicados à promoção de con-

tentamento nas adversidades, por meio da arte do palhaço, desempenhada em hospitais especiali-

zados no atendimento a crianças enfermas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a alegria pode ser classificada consci-

enciometricamente em duas categorias básicas: 

1.  Subcerebral. A alegria produzida por sensações puramente sensoriais. É a alegria 

imatura, egoica, surgida a partir do subcérebro abdominal, do porão consciencial e do psicosso-

ma. São exemplos de manifestações de alegria subcerebral: o entusiasmo infantil do torcedor fa-

nático, durante o jogo decisivo do campeonato de futebol; o carnavalesco, antes da quarta-feira de 

cinzas; o boêmio dos finais de semana chopados; o uso de drogas para fugir da realidade dolo-

rosa. 

2.  Holossomática. A alegria da intimidade do microuniverso intraconsciencial, positiva, 

madura, sincera, adequada, coerente, evolutiva, assistencial e enriquecedora. Surge na tarefa do 

esclarecimento (tares), a partir do mentalsoma, dominando as emoções e os instintos atávicos. 

São exemplos de manifestações de alegria holossomática: a autodisponibilidade afetiva expressa 

no interesse sincero pelo bem-estar do outro; o autoposicionamento cosmoético; a condição de 

minipeça do maximecanismo. 

 

Relevância. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 qualidades intraconscienciais de-

notativas da vivência da alegria holossomática: 

1.  Gratidão: a ausência de queixas e valorização das conquistas evolutivas. 

2.  Holomaturidade: o uso das faculdades físicas, mentais, emocionais e energéticas de 

maneira coerente, prática e produtiva, visando a realização da proéxis. 

3.  Inteligência emocional: a capacidade de perceber e administrar as emoções e senti-

mentos envolvidos nas interrelações. Segundo a Evoluciologia, a afetividade é, gradativamente, 

superintendida pelo autodiscernimento mais profundo e constante. A consciência inicia controlan-

do as emoções, os instintos e a impulsividade, gerados a partir do psicossoma, substituindo-os por 

sentimentos evoluídos. 

4.  Inteligência evolutiva: a aplicação lúcida do mecanismo da evolução consciencial, 

pessoal, incluindo a Cosmoeticologia, a Seriexologia e a Proexologia. 

 

Aprendizagem. A alegria dos aprendizados novos, notadamente da lucidez quanto à au-

tevolução e à interassistencialidade, podem gerar mais conexões sociais e parassociais, demons-

trando maior nível de maturidade intraconsciencial. Nesse patamar evolutivo, já não basta sentir 

satisfação sozinho, mas em grupos cada vez mais expandidos. 
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Serenidade. Embora ainda não seja possível, para a maioria das consciências do Planeta, 

conhecer e compreender a alegria contida do Homo sapiens serenissimus, a alegria interassisten-

cial pode ser o embrião, o primeiro degrau da conquista dessa compreensão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alegria, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

12.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Regozijo  cotidiano:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  DA  ALEGRIA  BENÉVOLA  E  DURADOU-
RA  DEMONSTRA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  HOLOMATURI-
DADE  NA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA.  A  CONQUISTA  DA  IN-
TELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  SE  DÁ  SEGUNDO  A  SEGUNDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda vive dominado(a) pela alegria fugaz, cor-

rendo o risco do incompléxis e deixando “a vida levar”? Já começou a desenvolver a inteligência 

evolutiva, a ponto de priorizar a alegria mais duradoura no dia a dia? 
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E. J. R. 
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A L E I A    D O S    G Ê N I O S    D A    HU M A N I D A D E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Aleia dos Gênios da Humanidade é a fileira de bustos de relevantes per-

sonalidades das diversas áreas do conhecimento humano, em exposição permanente, às margens 

do Caminho da Lógica, ligando o Tertuliarium ao Holociclo, situado no Campus da Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), visando promover a au-

torreflexão sobre a busca do saber por parte dos intermissivistas e visitantes em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo Aleia vem do idioma Francês, allée, “via onde se vai”. Apareceu 

no Século XVIII. A palavra gênio deriva do idioma Latim, genius, “divindade particular que pre-

sidia ao nascimento de cada pessoa e a acompanhava durante a vida; a porção espiritual ou divina 

de cada um; divindade protetora de uma coisa ou lugar; anjo que perdeu a graça; o que faz as hon-

ras da casa, anfitrião; os apetites naturais; gulodice, sensualidade, deleite; ornamento, glória, bele-

za, graça; inspiração, talento”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo humanidade provém também 

do idioma Latim, humanitatis, “relativo ao homem”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Caminho da lógica. 2.  Aleia dos bustos da sabedoria. 3.  Fileira dos 

bustos de sábios. 4.  Trilha do conhecimento. 5.  Via mentalsomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas Aleia dos Gênios da Humanidade, Minialeia dos 

Gênios da Humanidade e Megaaleia dos Gênios da Humanidade são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Aleia de árvores. 2.  Fileira de bagulhos pensênicos. 3.  Alameda de 

esculturas surreais. 

Estrangeirismologia: o modus operandi do usuário da Aleia dos Gênios da Humanida-

de; o rapport positivo com as personalidades representadas; o feedback retrocognitivo com perso-

nalidades afins; o upgrade auferido após a retrocognição; o dèjá vu percebido no contato com  

a Aleia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao conhecimento humano. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Visitemos  

a Aleia. Gênios: monstros interneuroniais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aleia. As conscins mentalsomaticamente sensíveis percebem energias conscienciais 

(ECs) específicas ao passarem pela Aleia dos Gênios da Humanidade, no Caminho da Lógica, no 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). Esse trânsito natural, entre os bustos, 

equivale a um teste bioenergético mais intenso entre os arbustos”. 

2.  “Gênios. Há gênios irascíveis com megatrafares óbvios. Geralmente o taquipsiquis-

mo pode gerar a autoimpaciência perante o normo e o bradipsiquismo alheio”. 

3.  “Humanidade. A Humanidade envelhece, biologicamente, nos somas, e rejuvenes-

ce, intraconsciencialmente, nos mentaissomas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência evolutiva; os retropensenes;  

a retropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a Aleia dos Gênios da Humanidade; a antessala da inteligência evolutiva (IE);  

a colcha de retalhos da sabedoria; a biblioteca a céu aberto; a reflexão sobre o legado de conheci-

mento; a simetria empregada na colocação dos bustos; o museu de importantes personalidades do 
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passado; a escolha das personalidades ideais a integrar o acervo da Aleia; o encontro e a afinidade 

com determinada personalidade ali representada; o despertamento para a pesquisa sobre a ativida-

de de personalidade específica; as percepções pessoais; a descoberta de haver encontrado perso-

nalidade admirada; a ativação voluntária dos sentidos visando maximizar o rapport; o entendi-

mento do contexto ali vivenciado; a verificação dos próprios recursos evolutivos; o despertamen-

to e o fortalecimento de autopotenciais; a realização de autorreciclagem existencial; a efetiva mu-

dança de nível evolutivo; a dinamização da autevolução; o passeio à melhor parte da História Hu-

mana; o contato mais aproximado com a erudição. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estado vibracio-

nal espontâneo; as parapercepções; as retrocognições; as evocações de conscins e consciexes;  

a inspiração paradidática proporcionada pelo amparo extrafísico de função durante o rapport com 

determinada personalidade representada na Aleia; a trilha densamente imantada de energias cons-

cienciais (ECs) e fitoenergias gravitantes; o confronto com diferentes padrões de energia; a discri-

minação entre energia imanente (EI) e energia consciencial (EC); os acoplamentos energéticos;  

a avaliação energética do ambiente; a vivência de parafenômenos; a precognição; a clarividência; 

os contatos com as consciexes; a intervenção extrafísica de consciexes amparadoras dinamizando 

os resultados; a decodificação das mensagens provenientes dos amparadores extrafísicos; a identi-

ficação de sinalética energética e parapsíquica pessoal; a recomposição energética pessoal, no ca-

so de defasagem advinda de acoplamentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo retilinearidade pensêni-

ca–sabedoria pacificadora; o sinergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento; 

o sinergismo confor-verbação; o sinergismo força presencial da conscin–paraforça presencial do 

amparador extrafísico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da empatia evolutiva; o princípio fundamental do Universalis-

mo; o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as ações e atitudes do 

transeunte do Caminho da Lógica. 

Teoriologia: as teorias da evolução consciencial; a teoria da persona; a teoria da evo-

lução compulsória; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria da seriéxis; a teoria do autor-

revezamento pluriexistencial. 

Tecnologia: a técnica de associação de ideias; a técnica da evocação assistencial; a téc-

nica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica do estado vibracional; a técnica ener-

gética da ativação dos chacras; a técnica da exteriorização das energias; a técnica da passivida-

de ativa; a técnica do sobrepairamento. 

Voluntariologia: o acréscimo das oportunidades assistenciais advindo do voluntariado 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

do desassédio Tertuliarium; o laboratório conscienciológico do desassédio Holociclo; o labora-

tório conscienciológico do desassédio Holoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 

Efeitologia: os efeitos físicos dos parafenômenos; os efeitos intelectuais dos parafenô-

menos; os efeitos potencializadores da clarividência facial; a autorreflexão sobre o valor da bus-

ca pelo conhecimento enquanto efeito da observação dos bustos. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses quanto aos fatos e parafatos; as neossi-

napses geradas pela assimilação simpática. 
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Ciclologia: o ciclo exposição-visualização-assimilação-desassimilação durante a visita  

à Aleia dos Gênios da Humanidade. 

Enumerologia: as imagens físicas; as imagens mentais; as sensações táteis; as percep-

ções energéticas; os parafenômenos; as retrocognições; o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio clarividência facial–acoplamento; o binômio assim-desassim; 

o binômio Aleia dos Gênios da Humanidade–edificação arquitetônica. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação erudição-ortopensenidade. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa-análise-realização; o crescendo estudo-conheci-

mento-erudição. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-pesquisa-consecução. 

Polinomiologia: o polinômio soma-psicossoma-energossoma-mentalsoma; o polinômio 

etário infância-adolescência-adultidade-maturidade; o polinômio autocrítica-autopesquisa-auto-

cognição-autorrealismo; o polinômio inteligência somática–inteligência emocional–inteligência 

intelectual–inteligência parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo exposição de bustos de personalidades pacifistas  

/ exposição de bustos de personalidades belicistas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista usuário da Aleia dos Gênios da Huma-

nidade poder hoje atingir e até ultrapassar o conhecimento de qualquer das personalidades ali 

representadas; o paradoxo de os visitantes, em geral, não se darem conta de a Aleia dos Gênios 

da Humanidade constituir verdadeira enciclopédia a céu aberto; o paradoxo de a conscin inter-

missivista ter conhecimento há muito tempo sobre a existência de determinada personalidade,  

e nada saber sobre ela; o paradoxo de o visitante, da Aleia, estar diante de determinado busto, 

julgando-se incapaz de atingir tamanha notoriedade, enquanto tal personalidade pode ser ela 

própria; o paradoxo de certas personalidades do passado terem prestado grandiosa assistência  

à Humanidade, sem, no entanto, terem a intenção consciente de assistir. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a proexocracia; a recexocracia; a conscien-

ciocracia; a cosmocracia; a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a evolucio-

cracia; a parapsicocracia; a paradireitocracia; a culturocracia; a paracienciocracia; a cientifico-

cracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a parassociocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do sinergismo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a culturofilia; a pesquisofilia; a erudiciofilia; a mentalsomato-

filia; a retrofilia; a retrocogniciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a automatonofobia; a tecnofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a epistemo-

fobia; a fronemofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose; a síndrome da falsa memó-

ria; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da autossubestimação; a síndrome da acu-

mulação; a síndrome da vitimização; a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a megalomania; a nostomania; a falaciomania; a mania de dar o contra;  

a mania de grandeza; a idolomania; a religiomania. 

Holotecologia: a energoteca; a discernimentoteca; a parafenomenoteca; a assistencio-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a tradicioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Grupocarmologia; a Convi-

viologia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Autorrevezamentologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Seriexologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça interassistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o visitante; o intermissivista; o escultor; o conscienciólogo; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o voluntário; o cognopolita;  

o tertuliano; o verbetógrafo; o acomplementista; o conviviólogo; o duplista; o docente da Consci-
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enciologia; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o proexista; o projetor consciente; o cons-

ciencioterapeuta; o assistente; o evoluciente; o exemplarista; o amparador intrafísico; o pesquias-

dor; o escritor; o comunicólogo; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o cientista e escultor inglês 

Robert Adrian Stephenson (1935–). 

 

Femininologia: a visitante; a intermissivista; a escultora; a consciencióloga; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a voluntária; a cognopolita;  

a tertuliana; a verbetógrafa; a acomplementista; a convivióloga; a duplista; a docente da Consci-

enciologia; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a proexista; a projetora consciente; a cons-

ciencioterapeuta; a assistente; a evoluciente; a exemplarista; a amparadora intrafísica; a pesquisa-

dora; a escritora; a comunicóloga; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a pesquisadora e escultora 

brasileira Rosemere Victoriano (1959–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens competitor; o Homo sapiens investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minialeia dos Gênios da Humanidade = aquela correspondente ao acervo 

inicial de 20 bustos no Campus do CEAEC; Megaaleia dos Gênios da Humanidade = aquela cor-

respondente à meta a ser atingida, de 400 bustos. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Seriexologia; a cultura da Erudi-

ciologia; a cultura da Reeducaciologia; a cultura conscienciológica; a Interculturologia do vo-

luntariado; o choque cultural inevitável do paradigma consciencial. 

 

Bustos inaugurais. A Aleia dos Gênios da Humanidade foi iniciada no ano de 2001, no 

âmbito do CEAEC, a partir do recebimento de 23 esculturas, produzidas pela artista plástica As-

trid Linsenmayer (1936–), em Porto Alegre, RS. No dia 06 de junho de 2002, foi inaugurada  

a Aleia dos Gênios da Humanidade, incluindo a publicação do primeiro Catálogo sobre o tema, 

destacando-se 15 bustos de personalidades, listados na ordem alfabética, com respectivos mater-

pensenes: 

01.  Albert Einstein (1879–1955): cientificidade. 

02.  Alberto Santos Dumont (1873–1932): Heuristicologia. 

03.  Apolônio de Tiana (2 a.e.c–98 e.c.): Parapsiquismologia. 

04.  Aristóteles (384–322 a.e.c.): intelectualidade. 

05.  Florence Nightingale (1820–1910): Paraprofilaxiologia. 

06.  Galileu Galilei (1564–1642): Astronomia. 

07.  Isaac Newton (1642–1726): cientificidade. 

08.  Johannes Gutenberg (1397–1468): Grafopensenologia. 

09.  Leonardo da Vinci (1452–1519): Polimatologia. 

10.  Louis Pasteur (1822–1895): Paraprofilaxiologia. 

11.  Ludwig Van Beethoven (1770–1827): Musicologia. 

12.  Marie Curie (1867–1934): Pioneirismologia. 

13.  Platão (429–399 a.e.c.): Filosofia. 

14.  Ruy Barbosa (1849–1923): Politicologia. 

15.  Sócrates (470–399 a.e.c.): Filosofia. 

 

Pontoações. Eis, na ordem alfabética, em divisão por gênero e nacionalidade dos gênios 

da Humanidade, as 7 quantidades (parcial e total) de bustos expostos no Caminho da Lógica (Da-

ta-base: maio de 2016): 

1. Femininos: 28. 
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2. Femininos estrangeiros: 22. 

3. Femininos nacionais: 6. 

4. Masculinos: 144. 

5. Masculinos estrangeiros: 120. 

6. Masculinos nacionais: 24. 

7. Total: 172. 

 

Nacionalidades. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 28 nacionalidades e respectivas 

quantidades relativas aos personagens dos bustos expostos na Aleia dos Gênios da Humanidade 

(Data-base: maio de 2016): 

01.  Alemães: 15. 

02.  Austríacos: 5. 

03.  Brasileiros: 31. 

04.  Britânicos: 23. 

05.  Chineses: 3. 

06.  Escoceses: 2. 

07.  Egípcios: 1. 

08.  Espanhóis: 4. 

09.  Estadunidenses: 16. 

10.  Franceses: 22. 

11.  Gregos: 10. 

12.  Holandeses: 1. 

13.  Húngaros: 1. 

14.  Indianos: 2. 

15.  Irlandeses: 1. 

16.  Italianos: 10. 

17.  Japoneses: 1. 

18.  Letões: 1. 

19.  Persas: 1. 

20.  Poloneses: 2. 

21.  Portugueses: 2. 

22.  Quenianos: 1. 

23.  Romanos: 2. 

24.  Romenos: 1. 

25.  Russos: 5. 

26.  Suecos: 2. 

27.  Suíços: 6. 

28.  Turcos: 1. 

 

Taxologia. Eis, em ordem decrescente de quantidade, 85 exemplos de profissionais 

integrantes da Aleia dos Gênios da Humanidade: 

01.  Filósofos: 48. 

02.  Escritores: 33. 

03.  Políticos: 20. 

04.  Matemáticos: 18. 

05.  Físicos: 15. 

06.  Médicos: 15. 

07.  Professores: 12. 

08.  Pesquisadores: 9. 

09.  Astrônomos: 8. 

10.  Advogados: 7. 

11.  Cientistas: 7. 

12.  Educadores: 7. 
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13.  Inventores: 7. 

14.  Médicos psiquiatras: 7. 

15.  Poetas: 6. 

16.  Botânicos: 5. 

17.  Médiuns: 5. 

18.  Pintores: 5. 

19.  Teólogos: 5. 

20.  Ativistas: 4. 

21.  Compositores: 4. 

22.  Jornalistas: 4. 

23.  Juristas: 4. 

24.  Químicos: 4. 

25.  Antropólogos: 3. 

26.  Diplomatas: 3. 

27.  Economistas: 3. 

28.  Empresários: 3. 

29.  Engenheiros: 3. 

30.  Escultores: 3. 

31.  Naturalistas: 3. 

32.  Sociólogos: 3. 

33.  Abolicionistas: 2. 

34.  Arquitetos: 2. 

35.  Biólogos: 2. 

36.  Enfermeiras: 2. 

37.  Espíritas: 2. 

38.  Geógrafos: 2. 

30.  Humanistas: 2. 

40.  Lexicólogos: 2. 

41.  Linguistas: 2. 

42.  Parapsicólogos: 2. 

43.  Psicólogos: 2. 

44.  Sanitaristas: 2. 

45.  Aeronauta: 1. 

46.  Alto Comissário da Organização das Nações Unidas (ONU): 1. 

47.  Arqueólogo: 1. 

48.  Assistente social voluntária: 1. 

49.  Astrólogo: 1. 

50.  Bacteriologista: 1. 

51.  Colecionador: 1. 

52.  Conscienciólogo: 1. 

53.  Divulgador científico: 1. 

54.  Dramaturgo: 1. 

55.  Empreendedor: 1. 

56.  Enciclopedista: 1. 

57.  Erudito: 1. 

58.  Espiritualista: 1. 

59.  Estadista: 1. 

60.  Etnólogo: 1. 

61.  Farmacêutico: 1. 

62.  Feminista: 1. 

63.  Filólogo: 1. 

64.  Geneticista: 1. 

65.  Geólogo: 1. 
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66.  Geomorfologista: 1. 

67.  Gráfico: 1. 

68.  Gramático: 1. 

69.  Historiador: 1. 

70.  Jurisconsulto: 1. 

71.  Legislador: 1. 

72.  Líder pacifista: 1. 

73.  Maçon: 1. 

74.  Maestro: 1. 

75.  Mestre hindu: 1. 

76.  Metafísico: 1. 

77.  Mineralista: 1. 

78.  Músico: 1. 

79.  Navegador: 1. 

80.  Pedagogo: 1. 

81.  Pianista: 1. 

82.  Polímata: 1. 

83.  Psicanalista: 1. 

84.  Vulcanógrafo: 1. 

85.  Zoólogo: 1. 

 

Projeto. Em 2012, a Associação Internacional para a Expansão da Conscienciologia 

(AIEC), lançou em folder, convite aos voluntários, intermissivistas, visitantes e público em geral 

para o patrocínio de 400 bustos de personalidades a integralizar o projeto original. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 

evidenciando relação estreita com a Aleia dos Gênios da Humanidade, indicados para expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anuário  da  Conscienciologia:  Estatisticologia;  Homeostático. 

02.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Banho  de  loja  consciencial:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Comemoração  humana:  Parassociologia;  Neutro. 

06.  Conviviofilia  cognopolitana:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Cosmoeducação:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Estimulação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Estudo  dos  clássicos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Futura  retrocognição:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

14.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Pré-invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  ALEIA  DOS  GÊNIOS  DA  HUMANIDADE  É  ESPAÇO  FA-
CILITADOR  DE  PARAPERCEPÇÕES,  EMBASADAS  NA  EVO-
CAÇÃO  E  EXEMPLARISMO  DAS  PERSONALIDADES  COAD-

JUTORAS  DO  AUMENTO  DO  CONHECIMENTO  HUMANO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, de qual modo se comporta ao transitar pela Aleia 

dos Gênios da Humanidade? Já obteve alguma parapercepção? Quais proveitos auferiu com se-

melhante vivência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Centro de Altos Estudos da Consciência (Holoteca / Holociclo); Aléia dos Gênios da Humanidade; Ca-

tálogo; apres. & entrevista Artista Plástica Astrid Linsenmayer; Org. Ivanilda Fernandes; Org. de Texto Graça Razera; Fo-

tografias Dulce Daou; Moacir Gonçalves; & Luiz Marcelo Zanluchi; Acabamento Everton Santos; & Wellington Correia; 
Assessoria jornalística Denise Paro; Revisores Julieta Mendonça, et al; Contato com patrocinadores: Graça Razera, Ivanil-

da Fernandes; & Laênio Loche; Representação gráfica Eliane Stédile; Colaboração especial Etsuko Onishi; & Antonia Ca-

margo; 26 p.; Vol I ; 1 citação; 1 cronologia; 1 endereço; 1 ficha técnica; 23 fotos; 9 refs.; 20 x 15 cm; br.; Foz do Iguaçu, 
PR; 2002; páginas 1 a 25. 

2.  Ferraro, Cristiane; Aleia dos Gênios da Humanidade: AAntessala da Inteligência Evolutiva; Artigo; 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2015; páginas 157  

a 182. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 67, 750 e 809. 

 

J. D. S. 
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A L E R T A    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O alerta consciencial é a advertência intra ou extraconsciencial, positiva, 

para a ampliação do autodiscernimento da consciência, quando mais lúcida e antenada relativa-

mente às prioridades da própria evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo alerta deriva do idioma Italiano, all’erta, “interjeição militar para 

que os soldados se levantassem e ficassem em guarda; atento, vigilante”. Surgiu no Século XVI. 

O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Aviso consciencial. 2.  Aviso mental. 3.  Advertência oportuna.  

4.  Despertamento do autodiscernimento. 5.  Autopressentimento. 

Arcaismologia. Eis a expressão composta, arcaica, mística, envilecida e superada corres-

pondente ao alerta consciencial: insuflação divina. 

Neologia. As 3 expressões compostas alerta consciencial, minialerta consciencial  

e maxialerta consciencial são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia:  1.  Inconsciência. 2.  Desatenção. 3.  Sonolência.  4.  Comatose.  

5.  Macro-PK destrutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os exopensenes; a exopenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: o alerta consciencial; o primeiro alerta consciencial; o derradeiro alerta 

consciencial; o alerta consciencial extrapauta; o alerta consciencial discreto; o alerta conscien-

cial sintético; o alerta consciencial impactante; o estado de alerta lateral; o aviso consciencial;  

o aviso mental; o aviso admonitório; a advertência oportuna; a sugestão do amigo; o despertador 

do discernimento; a mensagem silenciosa do Cosmos; a dificuldade da mudança imediata do blo-

co de manifestação pessoal; o reparo da sutileza; a recomendação inesperada; o toque providen-

cial; a prontidão pessoal; a surpreendência; a atenção saltuária; a dispersão psicológica; o alhea-

mento da consciência; a indisponibilidade pessoal; o ansiosismo; a aprioropatia; o Desviacionis-

mo; o rompimento do marasmo pessoal; a quebra da barreira da mesméxis; a clivagem do ramer-

rame; a abertura consciencial; a atualização da proéxis pessoal; o momento crítico da reciclagem 

existencial (recéxis); as barreiras de acesso à conscin; as facilidades de acesso à conscin; a mensa-

gem acatada; a oportunidade aproveitada; a mensagem desprezada; a oportunidade perdida; o fa-

rol na neblina; a relação mensagem-moldura. 

 

Parafatologia: a chamada parapsíquica; o chamamento extrafísico; a inspiração extrafí-

sica; a intuição do amparador extrafísico; o conteúdo sutil do fenômeno parapsíquico; o percepto 

da parapercepção; o recado parapsíquico; a antiparapercuciência; a abordagem extrafísica; a apa-

rição interconsciencial; a projeção lúcida vexaminosa. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as ações do amparador extrafísico e a conscin lú-

cida. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) profilático. 

Colegiologia: o Colégio Invisivel da Comunicologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: os efeitos variáveis do alerta extraconsciencial nas manifestações intra-

conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de homeostase autopensênica. 

Enumerologia: o estar-se em guarda; a legítima defesa; a obrigação moral; o mecanismo 

de defesa; a posição defensiva; a linha de defesa; a consciência tranquila. 

Interaciologia: a interação alerta consciencial–propulsor da vontade. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis do fluxo do Cosmos. 

Filiologia: a biofilia monopolizadora. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a ideoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Discernimentologia; a Intencionologia;  

a Parapercepciologia; a Comunicologia; a Parapedagogiologia; o Extrapolacionismo; a Previven-

ciologia; a Imagisticologia; a Heterodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vigilante; a personalidade atenta; a pessoa de sobreaviso; as com-

panhias evolutivas. 

 

Masculinologia: o alertador humano; o amigo; o profissional liberal; o médico; o psicó-

logo; o analista; o advogado; o consultor financeiro; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a alertadora humana; a amiga; a profissional liberal; a médica; a psicólo-

ga; a analista; a advogada; a consultora financeira; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialerta consciencial = a evitação do ato na última hora; maxialerta 

consciencial = a mudança da decisão no momento evolutivo grave. 

 

Específicos. De acordo com a Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem parafisio-

lógica dos veículos de manifestação, 5 categorias de alertas conscienciais específicos, exigindo 

maior atenção e acuidade por parte da conscin lúcida: 

1.  Doença: ou distúrbio orgânico; o alerta consciencial via soma ou corpo humano;  

a experiência de inovação da vida. 

2.  Banho: energético, espontâneo; ou de energias conscienciais (ECs); o alerta cons-

ciencial via energossoma ou holochacra. 

3.  Choque: emocional; psicossomático; o alerta consciencial via psicossoma, o paracor-

po dos desejos. 

4.  Reflexão: ou intencional; mentalsomático; o alerta consciencial via mentalsoma,  

o paracorpo do autodiscernimento. 
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5.  Holossomático: ou o acidente de percurso clássico; o alerta consciencial via holos-

soma. 

 

Gerais. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 cate-

gorias de alertas conscienciais gerais para se viver melhor, em paz com o próprio mentalsoma, 

promovendo gestações conscienciais (gescons) eficazes: 

01.  Amor. O amor puro é o sentimento eternizando o momento, a saudade e a vida, con-

tra tudo e contra todos os proibidores. Contudo, jamais o amor é gratuito: tem preço específico. 

02.  Aparências. Não podemos nos enganar com aparências. Já pensou: o silêncio do Se-

renão, a respeito de você, experimentador ou experimentadora, poderia ser vaia. 

03.  Arrependimento. O arrependimento é a prova de a estrada comum ser também  

o beco sem saída, e até o caminho sem volta, permitindo regressar ao ponto de partida para se re-

começar tudo com experiência maior. Arrependimento não é palermice. 

04.  Autocorrupção. O adultério mental é exercício humanamente legal podendo ser 

praticado por todos e vai continuar permanecendo omisso em muitas pessoas ou ausente só nos 

códigos humanos. 

05.  Autocrítica. A adoração sem autocrítica leva à possessividade extrema. A madame 

egoísta castra o gatinho idolatrado a fim de mantê-lo preso à própria saia, dentro de casa. 

06.  Autescola. A autescola é o nome técnico do único educandário da vida: a escola de 

si mesmo. Aí você é o aluno, o professor e o administrador do próprio curso de aulas intensivas. 

07.  Carma. O holocarma é o relógio de antimatéria, sempre infalível, marcando a hora 

do contratempo (acidente de percurso) no destino pessoal, grupal e até coletivo. 

08.  Erro. Errar é humano. Até a Natureza, às vezes, erra. Veja a segregação racial no 

formigueiro. O maior erro, contudo, é teimar conscientemente no erro. 

09.  Ilusão. Toda ilusão certo dia acaba. O mais belo funeral não levanta o cadáver. 

É tolice viver empurrando as autocríticas com a barriga. 

10.  Imaginação. A imaginação é o fertilizante das ideias e a válvula excretora das toxi-

nas do pensamento (patopensenes). Infelizmente, só existe como unidade individual em cada mi-

crouniverso consciencial. Não se pode deixar de usá-la. A função vitaliza o órgão consciencial. 

11.  Paracicatrizes. As paracicatrizes morais do psicossoma (Parapatologia) aparecem 

menos, porém marcam e perduram muito mais. Até mesmo as autorretrocognições sadias provam 

este fato. 

12.  Teologia. A Teologia é o conhecimento e a brincadeirinha das crianças grandes 

quando tentam provar, demagógica e inutilmente, 5 coisas impossíveis: a ausência do umbigo de 

Adão; a superioridade biológica do celibato; a sutil reprodução dos santos; a perversão sexual do 

diabo; e a transexualidade dos anjos. 

13.  Trabalho. O ócio, por si só, satura a consciência. Pergunte ao náufrago na ilha de-

serta. O trabalho de equipe sempre vale a pena e ensina muito mais. A laborterapia funciona. 

14.  União. Só a força da união compõe 1 vencedor de 2 derrotados. A dissidência, ou 

guinada ideológica, é inevitável na evolução e desenvolvimento das coisas, mas é melhor ser evi-

tada ao máximo. 

15.  Verpon. A verdade relativa de ponta tem preço. A liberdade de expressão tem limi-

te. Na Socin, ainda patológica, quanto mais belo canta o pássaro preso, mais buscam fechar egois-

ticamente a porta da gaiola. 

 

Autodefesas. Conforme os princípios da Parapercepciologia, nunca se sabe, com exati-

dão, quando precisaremos de autodefesas energéticas. A vida intra e extrafísica sempre oferece 

surpresas, nem todas bem-vindas ou agradáveis. Vive melhor quem está preparado e alerta, bioe-

nergeticamente, 24 horas por dia, o ano inteiro. 

Enciclopedismo. As Seções fixas – as definições, a Fatologia e a Parafatologia, os 

exemplos, as argumentações, as frases enfáticas e os questionamentos – são alertas conscienciais 

evolutivos nos ensaios desta Enciclopédia da Conscienciologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

897 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o alerta consciencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

3.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

5.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

6.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  A  PESSOA  PODE  VIVER  DESCUI-
DADA  E  DESPREOCUPADA,  OU  ALERTA  E  SUPERLÚCIDA.  
SEM  OBSERVAR  OS  ALERTAS  CONSCIENCIAIS,  É  MAIS  

DIFÍCIL  À  CONSCIN  ALCANÇAR  A  DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você consegue identificar, no momento certo, os alertas conscienciais 

endereçados pela vida diuturna através de multimeios? Já sabe tirar proveito desses alertas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 594, 621, 693, 801, 959 e 961. 
2.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 97 e 98. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 67, 

221, 264, 588, 719 e 878. 
4.  Idem: 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 525. 
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A L E R T A    R E C I N O L Ó G I C O  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O alerta recinológico é o sinal ou advertência da necessidade de recicla-

gem intraconsciencial, apontado por fatos e parafatos, na evitação de saturações desnecessárias, 

promovendo renovações íntimas e estabelecendo novo patamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo alerta deriva do idioma Italiano, all’erta, “interjeição militar 

para que os soldados se levantassem e ficassem em guarda; atento, vigilante”. Surgiu no Século 

XVI. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso, retorno, recuo; repetição; iteração; refor-

ço; intensificação”. O termo ciclo deriva também do idioma Latim, cyclus, “período de anos”,  

e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo in-

tra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no 

recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O termo consciência procede igualmente do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Aviso recinológico. 2.  Sintoma recinológico. 3.  Sinal recinológico. 

4.  Prenúncio da necessidade de recins. 5.  Indício recinológico. 6.  Indicador de recins. 7.  Des-

pertamento recinológico. 8.  Alarme recinológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo alerta: aler-

tador; alertadora; alertar; alertear; antialerta; hiperalerta; hipoalerta; maxialerta; minialerta. 

Neologia. As 3 expressões compostas alerta recinológico, minialerta recinológico e ma-

xialerta recinológico são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Desatenção recinológica. 2.  Alheiamento recinológico. 3.  Indife-

rença recinológica. 

Estrangeirismologia: o signum mutatio autoidentificado; o estado de evolutionary alert; 

o estado de estar atento to the signs full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vivenciemos 

minirreciclagens diárias. Vivamos observando tudo. Vigiemos nossa evolução. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Enxergar de verdade o que te atrasa, 

adianta (Swami Paatra Shankara, 1954–). Olhos que olham são comuns. Olhos que vêem são ra-

ros (John Oswaldo Sanders, 1902–1992). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relacionados ao tema: “Onde há fumaça, há fogo”.  

“O pior cego é quem não quer enxergar”. “Debaixo desse angu tem caroço”. “1 olho no peixe, 

outro olho no gato”. “Em terra de cego, quem tem 1 olho é rei”. “Quando não compreendemos  

a dor, ela nos dilacera; quando entendemos os fins, ela nos aperfeiçoa”. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas contributivas ao tema: 

1.  “Alerta. Vamos viver cada vez mais alerta: a marcha do soldado não é muito dife-

rente do trote do burro”. 

2.  “Insatisfação. A insatisfação é um dos grandes motores da evolução consciencial”. 

3.  “Saturação. Evidentemente, a acumulação das repetições exige maior esforço de re-

ciclagem”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial; o holopensene 

pessoal do discernimento evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os exopense-

nes; a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o alerta recinológico; a identificação do sinal recinológico; as sincronicidades 

sendo elementos reveladores; a atenção acurada aos possíveis focos de recins; a autopesquisa con-

tinuada dos incômodos pessoais; a agudez pessoal para as recorrências nocivas; os desconfortos 

indicadores de priorizações evolutivas; a aplicação prática da inteligência evolutiva (IE); as rela-

ções frívolas; a atenção às manifestações constantes de baixa autestima; as crises de ansiedade 

frequentes; o estado de apatia; as autossabotagens recorrentes; a dificuldade em se posicionar;  

a desmotivação dos afazeres rotineiros; os apegos desnecessários; as percepções dos ganhos se-

cundários; os medos diários; as manifestações preconceituosas; as antipatias gratuitas; as reclama-

ções contínuas; a comunicação violenta; a dificuldade em situações de autexposição; o enfrenta-

mento dos gargalos evolutivos; a alimentação descontrolada; o sono alterado; a baixa homeostase 

do psicossoma; o descuido com o soma; a dificuldade da escrita verbetográfica; o estado alterado 

de humor; a falta de paciência com determinados fatos; o incômodo nas relações sociais; a insatis-

fação profissional negligenciada; a evitação em assumir protagonismo; o hábito de manter os tra-

fares; a dificuldade em assumir os trafores; as dificuldades com as discordâncias de ideias; a evi-

tação em assumir liderança; as manifestações em subnível; a consciencioterapia profilática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

energéticos patológicos; o vampirismo energético; a percepção de ataques extrafísicos; o mapea-

mento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as sutis parapercepções nas dinâmicas para-

psíquicas; os desconfortos no cardiochacra; as percepções das assimilações energéticas; o dese-

quilíbrio energossomático; a inconstância das mobilizações energéticas; o sinal de alerta parapsí-

quico; a paraatenção; o recado parapsíquico; os banhos energéticos; a percepção do amparador 

extrafísico; as projeções conscientes lúcidas autesclarecedoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-reciclagem; o sinergismo fatos-parafatos; o si-

nergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo animismo-parapsiquismo; o sinergismo autopara-

psiquismo-autopesquisa; o sinergismo autoconhecimento-recin; o sinergismo sinalética-sincroni-

cidade; o sinergismo da aplicação dos trafores pessoais na superação dos trafares. 

Principiologia: o princípio das autorreciclagens evolutivas; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio do megafoco existencial; o princípio da interassistência; o princípio da busca cons-

tante da desperticidade; o princípio “quem procura, acha”; o princípio de o menos doente aju-

dar o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais;  

o código pessoal de prioridades evolutivas; o código genético; o código paragenético. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a teoria da autossu-

peração evolutiva; a teoria da atenção dividida; a teoria da escala evolutiva; a teoria do ponto 

recinológico; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da sinalética energética parapsíquica 

pessoal; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); a teoria da reciclagem intraconsci-

encial; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recé-

xis); as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica do conscienciograma; a técnica da au-



 

Encic lopédia   da   Cons ci encio log ia  

 

 

900 

toconsciencioterapia; a técnica da autexposição; a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técni-

ca da autovigilância permanente; a técnica da assim-desassim. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); os labo-

ratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holoteca, Holociclo). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo (CI) na predisposição à reciclagem; o efeito 

da Paragenética sobre a Genética; os efeitos positivos das tertúlias conscienciológicas; o efeito 

desassediador das reciclagens; o efeito recinológico do autenfrentamento; o efeito recexológico 

da postura de assistente; o efeito do perdão universal; o efeito do autoposicionamento evolutivo; 

o efeito da superação das ruminações pensênicas; o efeito assediador da autovitimização. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial propiciando a aquisição de neossinapses; as 

neossinapses adquiridas a partir da interação multidimensional com amparadores extrafísicos; as 

neossinapses energéticas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo assim-desassim; o ciclo des-

crença-experiência-evolução; o ciclo atenção-observação-identificação-reciclagem. 

Enumerologia: o alerta recinológico menosprezado; o alerta recinológico isolado;  

o alerta recinológico reiterado; o alerta recinológico discreto; o alerta recinológico aproveitado; 

o alerta recinológico impactante; o alerta recinológico libertador. 

Binomiologia: o binômio alerta-ação; o binômio diagnóstico-reciclagem; o binômio re-

ciclagem-evolução; o binômio fatos-parafatos; o binômio Autopesquisologia-Recinologia; o bi-

nômio traços-fardos identificáveis–traços-força utilizáveis. 

Interaciologia: a interação energética dos chacras; a interação multidimensional; a in-

teração sinais-sinalética-sintomas; a interação condicionamento-comportamento; a interação 

megatrafor-megatrafar; a interação recin-recéxis; a interação Conscienciometria-Conscienciote-

rapia. 

Crescendologia: o crescendo da atenção dividida; o crescendo inteligência emocional– 

–inteligência evolutiva; o crescendo prática do EV–domínio bioenergético; o crescendo evolutivo 

crise-crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-reciclagem-evolução; o trinômio Paragenética-Ge-

nética-Mesologia; o trinômio concentração-atenção-lucidez; o trinômio sinalética anímica–sina-

lética bioenergética–sinalética parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma–psicossoma–mentalsoma; o polinômio 

autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio acolhimento-

esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio voluntariado conscienciológi-

co–tenepes–verbetografia conscienciológica–docência conscienciológica. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / correção; o antagonismo incômodo / recicla-

gem; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo foco / dispersão; o antagonismo estag-

nação / evolução; o antagonismo verpons / verdades absolutas; o antagonismo ansiosismo  

/ atenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de as crises evolutivas auxiliarem na realização das recins; 

o paradoxo de assistir os outros sem ser assistencial para consigo. 

Politicologia: a política do melhor para todos; a lucidocracia; a conscienciocracia; a dis-

cernimentocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a assistenciocracia. 

Filiologia: a autoparapercepciofilia; a neofilia; a praticofilia; a coerenciofilia; a logicofi-

lia; a parapsicofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia; a pesquisofi-

lia; a priorofilia; a conscienciofilia. 
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Fobiologia: a decidofobia; a etnofobia; a sociofobia; a criticofobia; a superação da auto-

cogniciofobia; a disciplinofobia; a energofobia; a parapsicofobia; a extrafisicofobia; a cognofo-

bia; o medo de assumir posicionamentos. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do impostor; a sín-

drome do bonzinho; a síndrome dos bastidores; a síndrome de burnout; a síndrome do pânico;  

a síndrome de Estocolmo; a síndrome de Poliana; a síndrome de Gabriela; a síndrome do estran-

geiro (SEST); a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de ouvir sem escutar; a mania de procrastinar; a mania de se cul-

par; a mania de criar expectativa no outro; a mania de ruminar pensenes; a mania do solilóquio;  

a mania de não refletir antes de agir; a mania de desconfiar do outro; a mania do queixume au-

tassediador. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a atencioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a pesqui-

soteca; a cosmoeticoteca; a laboroteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Atenciologia; a Parapercepciologia; a Expe-

rimentologia; a Mentalsomatologia; a Paraprofilaxiologia; a Comunicologia; a Discernimento-

logia; a Priorologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a pessoa desatenta; a cons-

cin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a pessoa atenta. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

duadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens luci-

dus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialerta recinológico = o aviso do colega de voluntariado; maxialerta 

recinológico = o aviso do amparador extrafísico de função. 

 

Culturologia: a cultura da priorização evolutiva; a cultura da energossomática; a cultu-

ra da convivialidade interassistencial. 
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Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 te-

mas, condições ou ocorrências a serem tomadas à conta de alertas recinológicos, merecedores de 

observação e reflexão: 

01.  Bloqueio mentalsomático. 

02.  Cansaço ao despertar. 

03.  Carência afetiva. 

04.  Descompensação energética. 

05.  Desconforto emocional. 

06.  Dificuldade financeira. 

07.  Emocionalidade exarcebada. 

08.  Estado de ansiedade. 

09.  Evitação de autexposição. 

10.  Indisposição física recorrente. 

11.  Irritação frequente. 

12.  Isolamento social. 

13.  Manifestação de intolerância. 

14.  Patopensenidade recorrente. 

15.  Postura agressiva. 

16.  Procrastinação nos afazeres. 

17.  Ruminação pensênica. 

18.  Satisfação malévola. 

19.  Sentimento de vergonha. 

20.  Sexualidade descompensada. 

21.  Tristeza injustificada. 

22.  Vazio existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o alerta recinológico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Autossinaleticometria:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Ganho  secundário:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Gradiente  recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

11.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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AS  OBSERVAÇÕES  ATENTAS  AOS  ALERTAS  RECINOLÓ-
GICOS  EMITIDOS  POR  FATOS  E  PARAFATOS  PROPICIAM  

ANTECIPAR  RECICLAGENS  CONSCIENCIAIS,  GERANDO  DI-
NAMISMO  EVOLUTIVO  E  EVITANDO  AUTOSSATURAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza os sinais emitidos pelos fatos e para-

fatos? Detecta tais alertas e busca realizar as reciclagens prioritárias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 
sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, página 326 e 327. 

2.   Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. 

revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 366 a 374. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 67, 872  

e 1.425. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapen-

senes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009, páginas 115, 297 e 347. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994, página 525. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Maia, Bárbara; Aprofundamento Recinólogico: Do Porão à Saúde Consciencial; Artigo; Conscientia; 

Revista Trimestral; Vol. 18; N. 4; Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR; out-dez. 2014; páginas 367 a 374; disponível em: 
<http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/article/view/672>; acesso em 24.02.19 às 17:29. 

 

C. F. A. 
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A L E X A N D R I A  
(G E O P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Alexandria é a segunda maior cidade do Egito, fundada no Século IV 

a.e.c. às margens do Mediterrâneo e na extremidade ocidental do delta do rio Nilo, oriunda da 

conquista greco-macedônica, sediando 1 das 7 maravilhas do Mundo Antigo e a maior biblioteca 

na Antiguidade, tendo sido considerada por muitos séculos centro cultural, político e religioso. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo Alexandria deriva do idioma Latim, Alexander, e este do idio-

ma Grego, Aléxandros, “protetor do homem; defensor da espécie humana”. O termo ganhou po-

pularidade universal em função de Alexandre Magno (356–323 a.e.c.), fundador de 1 dos maiores 

impérios da História da Humanidade. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Centro cultural do Mundo Antigo. 2.  Ex-capital do Egito. 

Antonimologia: 1.  Cartago. 2.  Roma. 3.  Cairo. 4.  Tebas. 5.  Atenas. 

Estrangeirismologia: o Imperium Romanum; os Acta Alexandrinorum; a Septuaginta;  

a noesis da cognição planetária; o nec plus ultra dos saberes; o Zeitgeist reurbexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia da Convivialidade. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – Em muitos aspectos do Direito,  

a condição das mulheres é inferior à dos homens (Aemilius Papinianus, 142–212). Reconhe-

cemos o mundo enquanto único país pertencente a todos (Quintus Septimius Florens Tertullianus, 

160–220). É melhor suportar todas as consequências porvindouras (Quintus Horatius Flaccus, 65 

a.e.c.–8 e.c.). Eis a rainha das cidades e metrópoles, que agora não passa de um monte de ruínas, 

testemunhas de sua beleza perdida; mais uma demonstração de que as cidades, tal como os ho-

mens, esvanecem com os anos (George Sandys, 1577–1644). A cidade é inteiramente branca  

e resplandece à noite, assim como durante o dia. Em razão das paredes e pisos de mármore 

branco, as pessoas usam vestes pretas, pois é o brilho do mármore que faz os monges usarem 

vestes pretas. Mesmo à noite é doloroso aos olhos sair às ruas: um alfaiate pode enfiar a linha 

em uma agulha sem precisar de uma lamparina. Ninguém entra na cidade sem proteger os olhos 

(viajante árabe anônimo, Século IX). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Belicismo. Belicismo e Vitimologia são sinônimos”. 

2.  “Belicista. Se você vai ajudar 5 consciências do seu passado, no mínimo uma delas 

deve ter sido belicista”. 

3.  “Contudo. O mais inteligente é ficarmos com a erudição ateniense, evitando a cul-

tura do barbarismo, contudo, sem aristocracia”. 

4.  “Erudição. A erudição, sem a Cosmoética, não adianta nada”. 

5.  “Erudiciologia. Até mesmo no universo da erudição é necessário o emprego do qua-

lificativo. Autoconhecimento, só por si, não diz tudo. Pouco adianta o erudito que defende o beli-

cismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da expansão e internacionalização geopolítica;  

o holopensene grupal da interdisciplinaridade intelectual; o ato de pensenizar grande; os belico-

pensenes; a belicopensenidade; os etnopensenes; a etnopensenidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade. 
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Fatologia: a Alexandria; a imponência do Farol de Alexandria; a lendária Biblioteca de 

Alexandria (295 a.e.c.–642 e.c.) promovendo encontros de multigênios; a civilização helenística; 

o florescimento da Helenismo no Egito; o ponto de encontro de sábios de múltiplas culturas e et-

nias construindo o acervo universal; o cultivo da grupalidade intelectual; a Escola Judaica; a Es-

cola Neoplatônica; a autodisponibilidade de compartilhar e distribuir a cognição; a liderança polí-

tica humana se consolidando às margens do Nilo; a vocação para a liderança; a habilidade social; 

o domínio das fronteiras geopolíticas; os impérios geopolíticos multimilenares; a invasão mace-

dônica; a dominação romana; o povo na condição de coisa descartável; o belicismo religioso; as 

lutas sangrentas entre pagãos e cristãos; a influência cultural helenística e judaica preponderando 

na cidade antiga; a união de povos; a consciência gregária incipiente; a coexistência pacífica entre 

gregos, judeus e egípcios; o início da racionalidade pesquisística da Humanidade; a Política; as 

Artes; a Literatura; a Ciência; a Medicina; o soerguimento cosmoético da consciência política. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ignorância quan-

to à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autorretrocognição; os registros na holomemó-

ria tornando fatos e parafatos cognoscíveis; a paraprocedência (pararresidência, paradomicílio);  

a autoconscientização multidimensional (AM); as sucursais da Baratrosfera; a paradramatização; 

o testemunho extrafísico dos atos conscienciais; a recuperação dos megacons por meio da reedu-

cação dos Cursos Intermissivos (CIs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognitivo sábios veteranos–pesquisadores aprendizes. 

Principiologia: o princípio da agregação consciencial; o princípio de ninguém perder 

ninguém; o princípio organizador dos saberes; o princípio político da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio de a autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a repercussão social  

e parassocial do código grupal de Cosmoética (CGC) de líderes políticos e intelectuais. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da natureza política das 

consciências; a teoria imperialista; a teoria da reurbex; a teoria política do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica da recin; as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico exercido por ex-imperialistas objetivando as 

recomposições grupocármicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapoliticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Politicologia; os Colégios Invisíveis fomentadores de neocognições científicas; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da perda do poder intrafísico; os efeitos interpresidiários dos 

atos anticosmoéticos contra a Humanidade; os efeitos sociais dos arrastões patológicos; os efei-

tos cosmovisiológicos do aproveitamento das parafontes cognitivas. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo cronêmico da Humanidade da barbárie à evolu-

ção da Serenologia; o ciclo persecutório assentado no trinômio perseguição-vitimização-vingança 

retroalimentando as interprisões multimilenares. 

Enumerologia: Alexandria erudita; Alexandria cosmopolita; Alexandria faraônica; Ale-

xandria judaica; Alexandria helênica; Alexandria egípcia; Alexandria romana. 

Binomiologia: o binômio hereditariedade-vitaliciedade; o binômio líder-liderado; o bi-

nômio liderança política–liderança intelectual. 

Interaciologia: a interação axiológica judaísmo-Helenismo; a interação intelectualida-

de-belicosidade; a interação de múltiplos povos reurbanizando o Oriente. 

Crescendologia: o crescendo diáspora–reagrupamento evolutivo; o crescendo Antidi-

reito-Direito. 
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Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio mosaico de povos–mo-

saico cultural–mosaico intelectual. 

Polinomiologia: o polinômio multiétnico gregos-romanos-judeus-egípcios. 

Antagonismologia: o antagonismo paganismo / cristianismo; o antagonismo dogmatis-

mo / Descrenciologia; o antagonismo poder meritório derivado da mentalsomaticidade / poder 

monárquico derivado da subcerebralidade; o antagonismo escravagismo / cosmopolitismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a tirania absoluta de apenas 1 homem conseguir subju-

gar povos e nações. 

Politicologia: a política imperialista; a autocracia; a asnocracia; a tirania; a escravocra-

cia; a cognocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis do direito dinástico; a ignorância quanto ao 

corpus legum da Paradireitologia. 

Filiologia: a helenofilia; a judaísmofilia; a conviviofilia; a erudiciofilia; a historiografo-

filia; a energofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a retrofobia; o medo da perda do poder levando à destruição de documentos 

inestimáveis e livros raríssimos. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome do poder; a síndrome do ostra-

cismo. 

Maniologia: a megalomania política e social. 

Mitologia: o mito de Ísis Phária (a deusa da navegação do porto de Alexandria); o mito 

de Serápis; o mito da Fênix simbolizando o poder de resiliência alexandrina. 

Holotecologia: a historioteca; a fanaticoteca; a politicoteca; a socioteca; a holomnemo-

teca; a lexicoteca; a parapsicoteca; a cognoteca; a biblioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Geopoliticologia; a Politicologia; a Liderologia; a Grupocarmo-

logia; a Civilizaciologia; a Conteudologia; a Bibliologia; a Polimatia; a Sociologia; a Parapercep-

ciologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a pessoa-biblioteca viva; a personalidade po-

ço de conhecimentos; o ser ambicionista; o ser visionário; o ser belicista; o ser politizado; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o imperador; o ditador; o judeu; o grego; o romano; o egípcio; o conse-

lheiro; o pré-serenão vulgar; o autassediado; o narcisista; o apriorista; o antiassistencial; o exibi-

cionista; o militar autoritário; o religioso autossantificado; o psicopata; o autocorrupto; o defensor 

do indefensável; o escravo; o monarca; o soberano; o nobre; o agitador; o bibliotecônomo; o bi-

bliotecário; o escriba; o professor; o erudito; o sábio; o filósofo; o livreiro; o poeta; o intelectual; 

o historiador; o fundador de Alexandria e rei da Macedônia, Alexandre, o Grande; os 3 reis her-

deiros do império macedônico, faraós Ptolomeu I Sóter (366–283 a.e.c.), Ptolomeu II Filadelfo 

(309–246 a.e.c.) e Ptolomeu III Evérgeta (280–221 a.e.c.); o amparador Tuaregue. 

 

Femininologia: a imperatriz; a ditadora; a judia; a grega; a romana; a egípcia; a conse-

lheira; a pré-serenona vulgar; a autassediada; a narcisista; a apriorista; a antiassistencial; a exibi-

cionista; a militar autoritária; a religiosa autossantificada; a psicopata; a autocorrupta; a defensora 

do indefensável; a escrava; a monarca; a soberana; a nobre; a agitadora; a bibliotecônoma; a bi-

bliotecária; a escriba; a professora; a erudita; a sábia; a filósofa; a livreira; a poetisa; a intelectual; 

a historiadora; a rainha egípcia Cleópatra VII (69–30 a.e.c); a astrônoma Hipátia de Alexandria 

(355–415); a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo 
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sapiens amoralis; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens as-

sistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Alexandria Ptolemaica = a capital do Reino Helenístico Ptolemaico 

(306–30 a.e.c.); Alexandria Romana = a capital do Egito Romano (30 a.e.c.–395 e.c.). 

 

Culturologia: a cultura política em geral; a cultura do Helenismo; a cultura do judaís-

mo; a multicultura dos egípcios; as retroculturas bibliográficas. 

 

Historiografia. A entrada triunfal de Alexandre Magno no cenário egípcio representou 

o fim do domínio persa no território e a abertura para o mundo mediterrâneo, impactando o Egito 

com o afluxo de diferentes povos e culturas. 

Fundação. O Imperador macedônico fundou várias Alexandrias, contudo, a constituída 

no Egito em 331 a.e.c., foi a luz do Helenismo no Oriente por quase 8 séculos, até 395 e.c., 

período marcado pela historiografia como sendo o fim do Império Romano e o início do Império 

Bizantino, quando o cristianismo se impôs enquanto religião majoritária. 

Universalismo. A miscelânea de etnias em Alexandria, onde conviviam gregos, judeus, 

núbios, egípcios, colonos, militares, estudantes e comerciantes, imprimiu a universalização da 

língua e cultura gregas, reunindo obras escritas, em múltiplos idiomas, por meio de cópias e reela-

borações, inserindo o Egito, ignorado enquanto potência política, nos holofotes da rivalidade com 

as grandes influenciadoras mediterrâneas. 

Divisão. A última rainha da dinastia Ptolemaica foi Cleópatra VII, a qual se envolveu 

amorosamente com 2 romanos; primeiramente, com Júlio César (100–44 a.e.c.) e, após o as-

sassinato do ditador, com o general Marco Antônio (83–30 a.e.c.). Na segunda metade da década 

de 30 a.e.c., o mundo mediterrânico estava fragmentado em 2, com Otávio (63 a.e.c.–14 e.c.),  

e o Senado no comando de Roma, e Cleópatra e Marco Antônio governando o Oriente a partir de 

Alexandria. 

Tragédia. O inevitável embate de poder ocorreu no ano 31 a.e.c. em Ácio, quando 

Otávio venceu as tropas de Marco Antônio, fato gerador do trágico suicídio do infeliz casal. Ao 

vislumbrar o potencial econômico do Egito, o novo Imperador se declarou Augusto, afastou o Se-

nado da província e decretou-a território privado, pondo fim à Alexandria Helênica e nascendo  

a Alexandria Romana. 

Romanização. A Alexandria Romana manteve acesa a chama helênica, não se desvincu-

lando da cultura clássica, remanescendo as manifestações culturais atinentes à indumentária, lín-

gua, religião, mitologia e filosofia gregas, mescladas a elementos culturais faraônicos e judaicos. 

Decadência. Por volta do ano 205 a.e.c., os desacertos do faraó Ptolomeu V Epifânio 

(210–181 a.e.c.) levaram o Egito a perder grandes áreas externas do país, entrando em declínio, 

marcando o início da derrocada de Alexandria. Mas a cidade possuía extraordinária capacidade de 

se recuperar dos inúmeros ataques, incêndios e desastres durante a dominação romana, subsistin-

do pelos séculos seguintes, rivalizando com Atenas e Roma no âmbito cultural, político e intelec-

tual. 

Exterminador. O sonho dos fundadores de Alexandria foi exterminado no ano 642, 

quando o Egito foi dominado pelo general árabe Amr Ibn As (585–664), em nome do califa Omar 

Ibn Al-Khattab (581–644), o qual se vangloriava de tomar a cidade com 4.000 palácios, 4.000 ca-

sas de banhos, 400 teatros, 1.200 mercearias e 40.000 judeus pagantes de impostos. 

Obscurantismo. Grande parte das fontes históricas culpa os árabes pela total extinção da 

Biblioteca de Alexandria, dentre os maiores atrativos da cosmopolita cidade. A perseguição ao 

paganismo gerou o esvaziamento urbano e a evasão de intelectuais, renomados pesquisadores, 

cientistas e escritores, amedrontados com o turbulento cenário. 

Massacre. Mesmo com o domínio do Egito pelos árabes, as contendas religiosas e filo-

sóficas persistiram na cidade, causando danos à Alexandria com os frequentes massacres. O clero, 
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contaminado pela desconfiança e inveja do arcebispo Cirilo (375–444), mandou a horda de cris-

tãos fanáticos assassinar brutalmente a icônica filósofa Hipátia de Alexandria, única mulher diri-

gente da Biblioteca. 

Historicidade. Historiadores divergem ao relatar sobre o extermínio de Alexandria. 

Muitos atribuem aos árabes, outros apontam o incêndio da Biblioteca e culpam os mesmos cris-

tãos fanáticos, os quais assassinaram Hipátia e destruíram volumes preciosos. Acrescenta-se ainda 

ao conflituoso enredo o sentimento antigrego dominando os monges governantes àquela época, 

culminando no fim da Alexandria cosmopolita e multicultural. 

Perecimento. Os árabes negligenciaram a cidade extenuantemente, resultando no total 

abandono e extinção. Em 1798, quando o exército de Napoleão Bonaparte (1769–1821) ocupou 

Alexandria, era apenas vila com minguados 4.000 habitantes. 

Renascimento. Atualmente (Ano-base: 2020), a moderna Alexandria está intimamente 

conectada ao Egito, embora algumas influências helênicas remanesçam, especialmente quanto 

à criação da nova Biblioteca de Alexandria, construída em 2002, em homenagem à lendária insti-

tuição, farol intelectual e multicultural do Mundo Antigo por mais de 8 séculos. 

Influência. A cidade de Alexandria contribuiu substancialmente para estabelecer os li-

mites geopolíticos atuais, influenciando sobremaneira o pensamento ocidental, da filosofia à reli-

gião, e o modo como o Ocidente concebe a si próprio no curso da historiografia mundial. 

Intrafisicologia. Alexandria ostentava centenas de edifícios faraônicos, suntuosos, inclu-

indo a famosa Biblioteca, com destaque para o lendário farol, situado no ponto mais oriental da 

Ilha de Faros, arquitetado pelo grego Sóstrato de Cnido (Século III, a.e.c.), erigido à custa de mui-

ta mão de obra escrava e composto por 3 seções. 

Base. A estrutura basilar do Farol era quadrada, com mais de 100 metros, sustentada por 

blocos maciços de granito, unidos com chumbo derretido, para reforçar o alicerce contra as inves-

tidas do mar. Nessa primeira seção localizavam-se os escritórios do governo, os quarteis militares 

e também estábulos para 300 cavalos. 

Octogonal. A seção mediana possuía amplo recinto, com 8 lados, compondo espaçosa 

sacada, decorada com esculturas perfeitas, onde vendiam espetos de carneiro assado, frutas e be-

bidas aos turistas. No alto dessa seção, a cerca de 100 metros do mar, havia outra sacada, de onde 

os visitantes podiam apreciar a visão panorâmica de Alexandria e do mar Mediterrâneo. 

Topo. Na terceira seção, a mais elevada, ficava a torre cilíndrica, onde ardia fogueira dia 

e noite, tornando o farol visível a centenas de milhas mar adentro, orientando os marinheiros  

a seguir o curso conforme a brilhante estrela de fogo. O topo do farol ostentava a estátua de Pos-

sêidon, o deus do mar, contemplando a cidade abaixo. 

Divergências. Faros, ou Faro, foi inaugurado em 279 a.e.c. quando Ptolomeu Filadelfo 

criou festival para homenagear os pais, e desde então, passou a receber visitantes de todas as par-

tes do Planeta. Há muitas teorias sobre a ruína do monumento, dividindo historiadores. A mais 

provável narra a destruição do farol por terremoto em 1365 e.c., quando os imponentes blocos de 

granito e mármore espatifaram-se no porto, obstruindo o tráfego de navios. 

Pesquisa. Fontes históricas ressaltam a possibilidade de a maciça estrutura ainda jazer 

no fundo do Mediterrâneo, fomentando a eterna busca de incansáveis mergulhadores e arqueó- 

logos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Alexandria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

02.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Império  Romano:  Parapoliticologia;  Neutro. 

10.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INOVADORA,  POLÊMICA  E  TURBULENTA  ALEXANDRIA  

REPRESENTOU  O  UNIVERSO  HELENÍSTICO  E  ROMANO,  
REFLETINDO  A  MISCIGENAÇÃO  CULTURAL,  O  COSMOPO-

LITISMO  E  A  INTELECTUALIDADE  NO  MUNDO  ANTIGO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se interessa pelas pesquisas multidimensionais 

envolvendo episódios historiológicos? Já aventou a hipótese de ter sido parte da Elencologia nos 

tumultuados enredos alexandrinos? Em caso afirmativo, identifica-se com a Alexandria helenísti-

ca ou romana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Flower, Derek Adie; Biblioteca de Alexandria: As Histórias da Maior Biblioteca da Antiguidade (The 

Story of the Ancient Libary of Alexandria); tradução Otacílio Nunes; & Valter Ponte; revisores Guilherme Laurito Sum-

ma; Juliana Messias; & Thiago Lins; 216 p.; 32 caps; 1 E-mail; 15 ilus.; 1 mapa; 1 microbiografia; 151 notas; 48 refs.;  
1 website; enc.; 20 x 13 cm; Nova Alexandria; São Paulo, SP; 2a Ed.; 2010; páginas 50 a 120. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução consci-
encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 335, 336, 519, 746 e 747. 
3.  Vrettos, Theodore; Alexandria: A Cidade do Pensamento Ocidental; trad. Briggite Klein; revs. Luiz Al-

berto Machado Cabral; & Daniel Seraphim; 313 p.; 6 seções; 1 E-mail; 18 ilus.; 2 mapas; 1 microbiografia; 142 notas;  

1 website; 22 x 15 cm; enc.; Odysseus; São Paulo, SP; 2005; páginas 53 a 271. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Clímaco, Joana C.; A Alexandria dos Antigos: Entre a Polêmica e o Encantamento; Universidade de 

São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Departamento de História; disponível em: 
<https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-29072013-05942/publico/2013_JoanaCamposClimaco_VCorr. 

pdf>; acesso em: 10.07.2020. 

2.  Lobianco, Luís Eduardo; Alexandria no Egito: A Luz do Helenismo no Antigo Oriente Próximo; disponível em: 
<http://www.ufrrj.br/graduacao/prodocencia/publicacoes/praticas-discursivas/artigos/alexandria.pdf>; acesso em 01.05.2020. 

3.  Oliveira, Loraine; Vestígios da Vida de Hipácia de Alexandria: Perspectiva Filosófica; Revista; Vol. 43, 

N. 1, Ano 2016; disponível em: <https://periodicos.ufpe.br/revistas/perspectivafilosofica/article/view/230301>; acesso 
em: 01.05.2020. 
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A L E X I T I M I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alexitimia é o achado comum no distúrbio do estresse pós-traumático 

(DEPT), caracterizado pela marcante incapacidade de identificar e articular as emoções, ficando  

a pessoa com falta de vocabulário adequado para expressar e descrever os próprios sentimentos, 

bem como apresentando dificuldade para diferenciar com precisão as sensações corporais e im-

pressionante predisposição para fantasias. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “privação; negação”. O elemento de 

composição lex vem igualmente do idioma Grego, léksis, “palavra; ação de falar, elocução; léxi-

co”. Surgiu nos idiomas internacionais a partir do Século XIX. O elemento de composição timia, 

procede do mesmo idioma Grego, thymós, “alma, espírito; coração, emoção, afetividade”. O ter-

mo alexitimia foi cunhado pelo psiquiatra Peter Sifneos. 

Sinonimologia:  1.  Analfabetismo emocional. 2.  Rigidez afetiva. 

Neologia. Os 2 vocábulos minialexitimia e maxialexitimia são neologismos técnicos da 

Comunicologia. 

Antonimologia:  1.  Comunicabilidade. 2.  Verborragia. 3.  Anedonismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação interconsciencial; os patopense-

nes; a patopensenidade; o encolhimento da autopensenidade. 

 

Fatologia: a alexitimia; a disrupção mnemônica; o constrangimento mnemônico; a hipo-

mnésia; a desmemória; o estresse negativo; o erro de abordagem; a frustração; a autoinsegurança; 

o alheamento emocional; o anedonismo; o encolhimento da autoconsciencialidade; a inefabilida-

de; os travões evolutivos; a incompatibilidade predisposição pessoal–tarefa. 

 

Parafatologia: o antiparapsiquismo; a ausência do estado vibracional (EV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas; as técnicas projecioterápicas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicos-

somatologia. 

Ciclologia: o ciclo de omissões deficitárias. 

Interaciologia: a interação hemisfério direito–hemisfério esquerdo. 

Crescendologia: o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva. 

Politicologia: a autocracia; a ditadura. 

Legislogia: as leis de Nuremberg; a indiferença trágica do criminoso perante as leis 

penais. 

Fobiologia: a onomatofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a distimicoteca; a imagisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Psicossomatologia; a Psicopatologia; a Para-

patologia; a Consciencioterapia; a Parafenomenologia; a Projeciologia; a Recexologia; a Autorre-

gressiologia; a Instintologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin alexitímica; a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o alexitímico. 

 

Femininologia: a alexitímica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alexithymicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialexitimia = a do projetor lúcido não-comunicativo quando no esta-

do da vigília física ordinária; maxialexitimia = a do projetor lúcido não-comunicativo quando no 

estado da projetabilidade lúcida. 

 

Patologia. Segundo as pesquisas neurobiológicas, os analfabetos emocionais constituem 

cerca de 10% da população e dentre tais personalidades, além de pessoas tidas como normais  

e sadias, encontram-se alcoólatras, hipocondríacos, pacientes com doenças psicossomáticas, cons-

cins gravemente traumatizadas, sociopatas e viciados em drogas (toxicômanos). 

Equilíbrio. Do ponto de vista da Homeostaticologia, é fácil de se concluir ser as emo-

ções dominadoras, instintivas e ancestrais geradas a partir do psicossoma, e os sentimentos eleva-

dos, mais evoluídos, derivarem do mentalsoma quando a consciência alcança maior lucidez, equi-

líbrio e discernimento, condição esta na qual a alexitimia é eliminada em definitivo. 

Inteligência. Pela Mentalsomatologia, as emoções são mais adstritas ao corpo humano, 

ao holochacra e ao psicossoma, daí porque a inteligência emocional é tão somente 1 dos múlti-

plos módulos de inteligência disponíveis para a consciência, vindo daí a incidência da alexitimia. 

Toxicomania. De acordo com a Parapatologia, a alexitimia pode ocorrer com pacientes 

padecendo de dependência bioquímica e distúrbios somatoformes. 

 

Impossibilidade. Segundo a Projeciografia, há conscins incapazes de conjugar os pen-

samentos com as emoções, vivendo sem descreverem os próprios sentimentos, gerando daí a im-

possibilidade franca para a descrição lógica e correta das próprias vivências extrafísicas durante 

as projeções conscientes. 

Semiconsciência. Dentro da Projeciologia, a alexitimia se insere entre as causas mante-

nedoras das projeções semiconscientes de milhões de pessoas impossibilitadas de distinguir com 

exatidão maior as vivências dos próprios estados alterados de consciência, por exemplo: a proje-

ção lúcida, o sonho comum, o pesadelo, a clarividência viajora e outros. 

Hemisférios. No universo da Somatologia, suspeita-se ser a condição de incapacidade de 

descrever as próprias vivências, ou a alexitimia, gerada por algum distúrbio de comunicação entre 

os 2 hemisférios cerebrais. Esta é ainda hipótese em aberto para ser testada. 

 

Hipóteses. Ainda não foram desenvolvidas pesquisas no sentido de averiguar a relação 

existente entre a projeção consciencial lúcida e a alexitimia. Eis mais 4 hipóteses de pesquisa  

e trabalhos projeciológicos, dispostas na ordem funcional: 

1.  Percentual. Qual o percentual de alexitímicos, homens e mulheres tornados projeto-

ras e projetores conscientes avançados? 

2.  Paratrauma. A consciência do alexitímico, homem ou mulher, deixa de sofrer trau-

ma extrafísico (paratrauma) quando projetada com lucidez ou os experimenta sem poder tradu-

zi-los? 

3.  Saúde. Seria a alexitimia condição física positiva ou sadia (extremo autodomínio ex-

trafísico, saúde), ou negativa ou patológica (dificuldades na parapercepção, doença) ao desenvol-

vimento das projeções conscienciais lúcidas da consciência intrafísica? 
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4.  Parapsicopatologia. A insuficiência de comunicação entre os 2 hemisférios cere-

brais, neste caso, revela efeito ou distúrbio preexistente, adstrito à parapsicopatologia do mental-

soma, sediado no paracérebro do psicossoma, ou constitui distúrbio adquirido nesta vida humana, 

tão somente adstrito ao cérebro denso? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alexitimia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

2.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

4.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUANDO  PORTADOR  DA  ALEXITIMIA,  O  PROJETOR  (OU 

PROJETORA)  CONSCIENTE  APRESENTA-SE  INCAPAZ  DE 

REDIGIR  O  DIÁRIO  PROJETIVO  DE  ALTO  NÍVEL  QUANTO  

À  CORREÇÃO,  DETALHES  E  AUTENTICIDADE  TEÁTICA. 
 

Questionologia. Você tem facilidade para grafar o diário das próprias projeções cons-

cienciais lúcidas? Você está satisfeito com a fidedignidade dos próprios relatos projetivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; pref. Waldo Vieira; 318 p.; 14 caps.; abrevs.; 6 gráfs.; 30 tabs.; 
380 refs.; infografia: 12; filmografia: 93; musicografia: 4; pinacografia: 5; 2 apênd.; posf.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia  (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; página 96. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

gina 636. 
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A L F A B E T I Z A Ç Ã O    AU T O P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alfabetização autoparapsíquica é o recurso de esclarecimento indispen-

sável à conscin, homem ou mulher, possuidora de vivências parapercepciológicas, mas jejuna nos 

estudos da Conscienciologia, interessada em adquirir maior compreensão, atenção, lucidez, 

aprendizado, discernimento, interpretação, expansão, capacidade de análise e sistematização das 

autopesquisas paraperceptivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra alfabeto deriva do idioma Latim Tardio, alphabetum, e este do 

idioma Grego, alfabétos, “alfabeto”. Surgiu no Século XII. O primeiro elemento de composição 

auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de com-

posição  para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psí-

quico vem do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à al-

ma”, de psycké, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Instrução inicial autoparapsíquica. 2.  Informação elementar autopa-

rapsíquica. 3.  Inicialização autoparapsíquica. 4.  Letramento autoparapsíquico. 5.  Aquisição do 

autoparapsiquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas, alfabetização autoparapsíquica, minialfabetiza-

ção autoparapsíquica e maxialfabetização autoparapsíquica são neologismos técnicos da Auto-

parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo autoparapsíquico. 2.  Insciência autoparapsíquica.  

3.  Embotamento do autoparapsiquismo. 4.  Insensibilização do autoparapsiquismo. 5.  Parapsi-

quismo avançado. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o Projectarium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Alfabetização 

autoparapsíquica: autodesvendamento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o abertismo autopensêni-

co às parapercepções cosmoéticas; os energopensenes; a energopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a alfabetização autoparapsíquica; o conhecimento da Ciência das Ciências;  

a afinização às ideias do paradigma consciencial a partir do princípio da descrença (PD); a assi-

milação dos conceitos conscienciológicos; os cursos da Conscienciologia ampliando o dicionário 

cerebral para melhor absorção das informações parapsíquicas; a apreensão do neoparadigma da 

consciência; a insegurança natural do jejuno na fase inicial do aprendizado; os detalhes dos fenô-

menos descartados pelo pesquisador inexperiente; os diálogos internos esclarecedores na infância; 

a desconstrução da influência religiosa recebida na infância; a autopesquisa diante dos fenômenos 

parapercepciológicos; o conteúdo dos parafenômenos; a essência dos conteúdos; a compreensão 

da utilidade interassistencial do conteúdo dos parafenômenos; a busca autodidata do saber para-

psíquico; a diferenciação entre a realidade e a fantasia; as anotações imediatas das parapercep-

ções; a paciência no ato de acumular informações e chegar às conclusões; a autorganização possi-

bilitando períodos diários dedicados à pesquisa; a verificação dos resultados auferidos pelo para-

psiquismo no cotidiano; o mapeamento dos registros das parapercepções; a busca do prioritário; 
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os hábitos mentaissomáticos; a conexão permanente com a Conscienciologia através das tertúlias 

diárias em qualquer local do Planeta; a assistência recebida pela participação assídua na condição 

de teletertuliano(a); a participação em Colégios Invisíveis da Conscienciologia favorecendo ao je-

juno a integração com a comunidade conscienciológica e a preparação para o voluntariado; o aco-

lhimento e o respeito ao jejuno, por parte dos veteranos, propiciando segurança na autopesquisa  

e autossuperação; a autoconfiança advinda da recuperação de cons; a eliminação das inseguranças 

pessoais a partir do megafoco interassistencial; o desenvolvimento da predisposição assistencial 

nas 24 horas; o estudo dos parafenômenos alavancando a evolução da consciência; a Associação 

Internacional Editares; a responsabilidade pessoal quanto à ampliação da inteligência evolutiva 

(IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interpretação das 

vivências parapsíquicas pessoais pelo paradigma consciencial; a percepção da energosfera de pes-

soas, ambientes e objetos desde a infância; o encontro com consciexes na infância; a projeção 

consciente (PC) espontânea; o acoplamento áurico; os banhos energéticos; a descoincidência ví-

gil; a autocomprovação parapsíquica; a soltura do energossoma assistencial; a força presencial fa-

vorecedora da organização energética do ambiente; o autodidatismo parapsíquico não dispensan-

do a parapreceptoria dos amparadores extrafísicos; a comunicação interdimensional; a autopes-

quisa diante dos parafatos; a autodisponibilidade parapsíquica; o empenho no desenvolvimento da 

autolucidez multidimensional; os contrafluxos advindos de auto e heterassédio; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ampliando a autoconfiança quanto à autoparaperceptibilidade;  

a postura pró-amparador extrafísico; a interação interconsciencial com autoconscientização multi-

dimensional (AM); o autodiscernimento parapsíquico acurado; a prática do parapsiquismo centrí-

fugo; o parapsiquismo intelectual; o autoparapsiquismo interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo autorganização-autequilíbrio; o sinergismo fa-

tos-parafatos. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução consciencial; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autopensenidade; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio da admiração- 

-discordância; o princípio da interassistencialidade parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo; a teoria do paradigma consciencial; 

a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); a teoria da evolução consciencial; a teoria 

das reciclagens interassistenciais; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria e a práti-

ca do parapsiquismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do omniquestionamento; 

a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o volun-

tariado exemplarista dos verbetógrafos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energé-

tica e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia (CID); o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor das tertúlias conscienciológicas para o buscador-bor-

boleta; o efeito do reconhecimento da qualidade energética das experiências na constatação dos 

fenômenos; o efeito das pesquisas na memória intermissiva; o efeito das crenças da família nu-
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clear inibindo a criança sensitiva; o efeito da compilação e análise dos detalhes nas experiências 

autoparapsíquicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do acervo informacional das tertúlias onli-

ne; o detalhismo pesquisístico gerador de neossinapses; as paraneossinapses provenientes da 

análise do conteúdo de vivencias parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo compreensão do autoparapsiquismo–discernimento multidimensio-

nal–responsabilidade interassistencial. 

Enumerologia: a prática do autodidatismo parapsíquico; a prática das anotações para-

perceptivas; a prática do estado vibracional; a prática da observação da sinalética energética pa-

rapsíquica pessoal; a prática da reciclagem intraconsciencial; a prática da projetabilidade lúcida; 

a prática da interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio psiquismo-parapsiquismo; 

o binômio alfabetização autoparapsíquica–inteligência evolutiva. 

Interaciologia: a interação autoconfiança paraperceptiva–autossuficiência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo atenção aos fenômenos vivenciados–registros detalhados 

das parapercepções–cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio observar-aprender-discernir; o trinômio autolucidez multidi-

mensional–autocognição parafenomênica–autoparapsiquismo avançado; o trinômio trafor-tra-

far-trafal. 

Polinomiologia: o polinômio autopercepção-autocognição-autexperimentação-autocon-

vicção. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência pesquisadora / consciência estacioná-

ria; o antagonismo autodidatismo / apedeutismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterocrítica adversa incitar a autocrítica na autopes-

quisa do parapsiquismo. 

Politicologia: a parapsicocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; 

a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à ampliação do autodiscernimento; 

as leis da Cosmoeticologia; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a autopesquisofilia; a energofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a projeciofobia; a espectrofobia; a neofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação autoparapsíquica; a síndrome da distor-

ção imaginativa; a síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o descarte dos mitos religiosos e ritualísticos. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a projecioteca; a autopesquisoteca; a evolucioteca; 

a energossomatoteca; a interassistencioteca; a descrencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autopesquiso-

logia; a Projeciologia; a Conscienciologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Autodis-

cernimentologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jejuna; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin parapsí-

quica; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

916 

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o autopesquisador; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a autopesquisadora; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialfabetização autoparapsíquica = a da conscin jejuna pesquisadora 

das parapercepções com foco apenas nas teorias, ainda sem aplicação útil dos conhecimentos hau-

ridos; maxialfabetização autoparapsíquica = a da conscin autopesquisadora das parapercepções 

com foco na interassistencialidade teática. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura do parapsiquismo inte-

rassistencial cosmoético. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

20 fenômenos parapsíquicos a serem exaustivamente pesquisados pela conscin interessada no 

desenvolvimento do autoparapsiquismo: 

01.  Acoplamento áurico. 

02.  Assim. 

03.  Clariaudiência. 

04.  Clariaudiência hipnagógica. 

05.  Clariaudiência hipnopômpica. 

06.  Clarividência. 

07.  Clarividência viajora. 

08.  Déjà-vu. 

09.  Desassim. 

10.  Descoincidência vígil. 

11.  Ectoplasmia. 

12.  Estado vibracional. 

13.  Olorização. 

14.  Precognição. 

15.  Projeção consciente. 

16.  Psicofonia. 

17.  Psicometria. 

18.  Retrocognição. 

19.  Sinalética parapsíquica. 

20.  Telepatia. 

 

Bibliologia. Eis, em ordem alfabética, a listagem, não exaustiva, de 23 obras da Consci-

enciologia, na condição de sugestão de leitura e aprofundamento das pesquisas pessoais sobre os 

parafenômenos: 
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01.  Acoplamentarium – Primeira Década (2013). 

02.  Autoconsciência e Multidimensionalidade (2005). 

03.  Autoexperimentografia Projeciológica (2014). 

04.  Bárbara vai à Estrela (2013). 

05.  Boa Noite, Universo! (2002). 

06.  Clarividência Teoria e Prática (2012). 

07.  Conscienciograma (1996). 

08.  Contrapontos do Parapsiquismo (2010). 

09.  Coragem para Evoluir (2001). 

10.  Dinâmicas Parapsíquicas (2013). 

11.  Homo Sapiens Reurbanisatus (Tratado; 2003). 

12.  Manual da Tenepes (1995). 

13.  Nossa Evolução (1996). 

14.  O que é a Conscienciologia (1994). 

15.  Onde a Religião Termina? (2011). 

16.  Projeciologia – Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Hu-

mano (Tratado; 1986). 

17.  Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico (1981). 

18.  Sem Medo da Morte (2012). 

19.  Síndrome do Estrangeiro (1998). 

20.  Teoria e Prática da Experiência Fora do Corpo (2009). 

21.  Vivendo em Múltiplas Dimensões (1999). 

22.  Voltei para Contar (2006). 

23.  700 Experimentos da Conscienciologia (1994). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alfabetização parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

02.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Fixação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DETALHADO  DAS  PARAPERCEPÇÕES,  A  HA-
BILIDADE  DOS  EVS  DIÁRIOS,  AS  TÉCNICAS  PROJETIVAS  

E  A  SINALÉTICA  ENERGÉTICA  E  PARAPSÍQUICA  PESSOAL  

FUNDAMENTAM  A  ALFABETIZAÇÃO  AUTOPARAPSÍQUICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, empenha-se na pesquisa das aptidões autopara-

psíquicas? Qual o grau de dedicação e aplicação de tais habilidades em relação à autevolução  

e à interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 35, 49, 61, 62, 99, 

107, 123, 133, 139, 150 a 153, 156, 158, 160, 166, 168 a 170, 189 a 191, 194, 206, 218, 229, 255, 256, 258, 260, 290, 302, 

330, 343, 371, 373, 492, 494, 497, 508, 547, 561, 569, 581, 589, 623, 639, 641, 649, 662, 679, 681, 686, 691, 721, 747, 
767, 777, 819, 840, 865, 955, 956, 958, 976 e 983. 

 

N. S. 
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A L F A B E T I Z A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A    D A    C R I A N Ç A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alfabetização parapsíquica da criança é a ação pedagógica voltada ao 

esclarecimento das parapercepções vivenciadas pelo infante, monitorada pela conscin, homem ou 

mulher, preparada e interessada em auxiliar o desenvolvimento da conscientização multidimen-

sional lúcida desde a infância. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo alfabeto vem do idioma Latim Tardio, alphabetum, e este do 

idioma Grego, alphábetos, “alfabeto”. Surgiu no Século XII. O elemento de composição para 

deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede do 

mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, 

“alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

A palavra criar provém do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; fazer aumentar; fazer 

crescer; criar”. Surgiu no Século XI. O vocábulo criança apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Preceptoria parapsíquica da criança. 2.  Ensino parapsíquico da cri-

ança. 3.  Educação parapsíquica da criança. 4.  Orientação parapsíquica da criança. 5.  Letramento 

parapsíquico da criança. 

Neologia. As 3 expressões compostas alfabetização parapsíquica da criança, minialfa-

betização parapsíquica da criança e maxialfabetização parapsíquica da criança são neologismos 

técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Analfabetismo parapsíquico da criança. 2.  Doutrinação parapsíquica 

da criança. 3.  Banalização do parapsiquismo da criança. 4.  Repressão parapsíquica da criança.  

5.  Cultivo do temor parapsíquico do infante. 6.  Recurso de educação formal na infância. 

Estrangeirismologia: o mindset de crescimento parapsíquico; a performance parapsíqui-

ca do infante; a intelligentsia parapsíquica precoce; o upgrade evolutivo desde a infância. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapedagogia contributiva à lucidez parapsíquica na infância. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Alfabetiza-

ção: começo inteligente. Crianças também assistem. Defendamos as crianças. 

Ortopensatologia. Eis 7 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos, relativas ao tema: 

1.  “Assistência. Vamos assistir a quem começa. A flor dorme na semente”. 

2.  “Educação. A melhor educação é o ensino empregando os exemplos da própria vida 

do mestre-escola, homem ou mulher”. “Há 3 categorias de educação: a doméstica, a pública  

e a multidimensional. Esta última é a mais proveitosa, contudo, a que exige mais esforços peda-

gógicos da conscin”. 

3.  “Parapsiquismo. A criança tem facilidade maior para perceber a presença de consci-

exes. Além disso, fala a verdade e tende a não esquecer o fato. O maior problema, nesse particu-

lar, é a incompreensão dos pais quando ignorantes dos parafenômenos”. “O maior analfabetismo 

neste Planeta Terra é o parapsíquico”. “Uma das condições humanas mais passíveis de compaixão 

é da criança com autoparapsiquismo atuante. Ela procura explicações para o que ocorre e viven-

cia, contudo não acha dentro das insuficiências do holopensene infantil”. “Para se alfabetizar pa-

rapsiquicamente, o ABC começa com o EV”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pró-desenvolvimento do parapsiquismo lúcido na 

infância; os embriopensenes; a embriopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

didactopensenes; a didactopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os xenopensenes 
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positivos; a xenopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o abertismo pen-

sênico favorável à interação com amparador extrafísico. 

 

Fatologia: a alfabetização parapsíquica da criança; a reeducação parapsiquica do infante; 

os recursos didáticos para ensinar sobre parapsiquismo ao infante; o fato de o parapsiquismo ser 

inerente à natureza humana; as sensações e percepções além dos 5 sentidos básicos do corpo hu-

mano; a preparação da preceptoria quanto às práticas bioenergéticas e parapsíquicas; o abertismo 

consciencial de pesquisar sobre os fenômenos parapsíquicos da criança para ajudá-la; o estímulo  

e esclarecimento quanto à teática do EV desde a infância; o amparo da preceptoria parapsíquica;  

o apoio da família; os enfrentamentos e superações de medos e traumas recorrentes de vivências 

parapsíquicas sentidas pelo infante; a empatia entre preceptor e aluno enquanto força poderosa 

para aquisição da autocognição parapsíquica; as dinâmicas parapsíquicas para crianças; o saber 

ouvir a jovem conscin; os fatores desencadeantes de assédio infantil; o descarte dos bagulhos 

energéticos do ambiente doméstico; os desenhos na primeira infância como fonte de interpretação 

do parapsiquismo; as aulas práticas, os debates e contações de histórias; o contato com a Nature-

za; o descondicionamento das repressões mesológicas de antiparapsiquismo; o ambiente familiar 

harmônico; a aprendizagem de conjugar parapsiquismo com interassistencialidade; o despertar 

das potencialidades parapsíquicas; a Escola do Parapsiquismo da Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Associação Internacional do Parapsi-

quismo Interassistencial (ASSIPI); a Associação Internacional de Conscienciologia para a Infân-

cia (EVOLUCIN); as gescons da Conscienciologia voltadas às crianças; a prospectiva da ciência 

parapsíquica avançando como disciplina integrante na matriz curricular conscienciológica da edu-

cação infantil e da abertura e consolidação de escolas de alfabetização parapsíquica para crianças 

na Socin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com au-

las das disciplinas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os fenômenos parapsíquicos des-

dramatizados; a lucidez parapsíquica antecipada; as paravivências do infante acolhidas; o parapsi-

quismo expresso consoante a maneira singular de cada criança; os trafores parapsíquicos desen-

volvidos ao longo das retrovidas; as aparições particulares de consciexes no período infantil;  

a clarividência e a clariaudiência de consciex nomeada pela criança “amigo invisível”; a psicome-

tria evidenciada no bem-estar ou desconforto da criança nas interações com locais e pessoas; as 

assimilações e as desassimilações energéticas; a identificação de sinaléticas parapsíquicas na in-

fância; a precognição; a telepatia; a retrocognição; a projeção semiconsciente ou lúcida relatada 

como história real; a catalepsia gerando ansiedade, medo e resistência para dormir; o terror notur-

no podendo levar as crianças a exigir companhia para dormir; a identificação de alucinações  

e distorções parapsíquicas; as mensagens extrafísicas na fase infantil; a assistência pessoal do am-

parador extrafísico contribuindo para a maturidade parapsíquica da conscin jovem; o monitora-

mento extrafísico; as excursões paracientíficas ou paratécnicas do preceptor e da criança projeta-

dos; as lembranças da autoparaprocedência; a busca pela interação qualificada com equipex técni-

ca de amparadores especializados em fenômenos parapsíquicos; o Curso Intermissivo pré-resso-

mático fixando a inspiração para as aprendizagens da vida humana; a Central Extrafísica de 

Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criança parapsíquica–consciex amparadora; o sinergis-

mo educação parapsíquica–saúde consciencial; o sinergismo lucidez parapsíquica–inteligência 

evolutiva (IE); o sinergismo da fôrma holopensênica familiar; o sinergismo parapsíquico promo-

vido pelo convívio familiar homeostático. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do preceptor; o princípio da 

descrença (PD) aplicado no desenvolvimento do parapsiquismo desde a infância; o princípio da 

amizade evolutiva; o princípio da inversão existencial desde a tenra idade; o princípio da multi-
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plicidade de abordagens para a didática do parapsiquismo na infância; a alfabetização parapsíqui-

ca da criança como princípio ordenador da maturidade invexológica; o princípio da Retribuicio-

logia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à interpretação tarística 

das vivências parapsíquicas do infante. 

Teoriologia: a teoria e a prática da docência consciencial na construção da cognição 

parapsíquica infante; a teoria da evolução conjunta; a teoria do autodidatismo parapsíquico da 

criança; a teática das diferentes mobilizações energéticas e do EV constituindo o ABC parapsí-

quico da criança. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas; a técnica do antibagulhismo energético aplicada 

em família; as técnicas de antidoutrinação; a técnica do Cosmograma aplicada à alfabetização 

paraperceptiva da criança; a técnica do inventário parapsíquico da infância; as técnicas de capa-

citação da preceptoria parapsíquica; a técnica de autoconscientização interassistencial compre-

endida precocemente; as técnicas de recuperação antecipada de cons magnos. 

Voluntariologia: os voluntários professores da Conscienciologia; o voluntariado dedi-

cado à alfabetização parapsíquica da criança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Co-

légio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores da convivência com professores exemplaristas;  

o efeito da alfabetização parapsíquica no ganho da maturidade consciencial precoce; o efeito do 

convívio cognopolita na potencialização do parapsiquismo infantil; os efeitos profiláticos do de-

sassédio parapsíquico na meninice; o efeito da labilidade parapsíquica na infância podendo le-

var à preceptoria parapsíquica; o efeito do desassédio parapsíquico no desenvolvimento mental-

somático da criança. 

Neossinapsologia: as neossinapses do preceptor no empenho em atividades focadas na 

alfabetização parapsíquica da criança; a aceleração do processo de formação de neossinapses de 

qualificação parapsíquica do infante; a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo acolher-instruir-esclarecer-monitorar-apoiar-orientar-acompanhar 

conscins infantes no desenvolvimento lúcido, aberto, teático e interassistencial do parapsiquismo; 

o ciclo sementeira-colheita; o ciclo infância–inversão existencial; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo autexperimentações parapsíquicas–registros;. 

Enumerologia: a alfabetização sobre técnicas bioenergéticas; a alfabetização sobre se-

mipossessão benigna ou maligna; a alfabetização sobre psicometria; a alfabetização sobre telepa-

tia; a alfabetização sobre sinalética energoparapsíquica; a alfabetização sobre veículos de mani-

festação da consciência; a alfabetização sobre projeção consciencial. 

Binomiologia: o binômio rejeição-repressão; o binômio medo-repressão; o binômio al-

fabetização emocional–alfabetização parapsíquica; o binômio interassistencialidade-parapsi-

quismo, o binômio afeto-cognição; o binômio monitores apoiantes–crianças lúcidas; o binômio 

acompanhamento-autonomia; o binômio admiração-discordância; o binômio autesforço-autodis-

ciplina; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio criança em construção–visão se-

quencial; o binômio abertismo consciencial–maturidade consciencial. 

Interaciologia: a interação preceptoria na infância–maturidade precoce; a interação 

amizade evolutiva–aprendizagem; a interação experimentação-lucidez; a interação amparador- 

-amparando; a interação desassédio parapsíquico–superação de medos; a interação expressão 

parapsíquica da criança–lucidez; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenô-

meno parapsíquico; a interação diário dos sonhos–estudo da projeção na infância; a interação 

heteropesquisa-autopesquisa; a interação alfabetização parapsíquica–educação despertológica. 

Crescendologia: o crescendo ingenuidade-experiência-maturidade; o crescendo conhe-

cimento-coragem; o crescendo autesforço constante–motivação; o crescendo alfabetização para-
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psíquica da criança–desenvolvimento holopensênico sadio; o crescendo planeta hospital–planeta 

escola. 

Trinomiologia: o trinômio aprender-enfrentar-superar; o trinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento; o trinômio orientação-apreensão-aplicação; o trinômio parapsiquismo- 

-fenômeno-interpretação; o trinômio didática-ensino-aprendizado. 

Polinomiologia: o polinômio alfabetização parapsíquica–contextualização evolutiva– 

–parapsiquismo lúcido–inteligência evolutiva precoce; o polinômio sentir-ver-ouvir-conhecer- 

-compreender-praticar. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo precoce sadio / autoparapsiquis-

mo prematuro doentio; o antagonismo preceptoria parapsíquica / preceptoria eletronótica; o an-

tagonismo educação / doutrinação; o antagonismo mentalidade fixa / mentalidade de cresci-

mento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a infância poder ser madura; o paradoxo de o desenvol-

vimento parapsíquico ser individual e intransferível, mas se desenvolver na interação com outras 

consciências, princípios conscienciais, ambientes, trabalhos e objetos. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; 

a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do parapsiquismo desde 

cedo; as leis da interassistencialidade; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a evoluciofilia; a experimentofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a projecio-

filia; a amparofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização parapsíquica; a síndrome da distorção 

imaginativa; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: as manias de criança; a mania decorrente dos condicionamentos místicos;  

a mania de subestimar o parapsiquismo dos infantes. 

Mitologia: o mito do desenvolvimento parapsíquico só para adultos; o mito de a criança 

não conseguir exercer a função de assistente; o mito do dom parapsíquico. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a infantoteca; a ludoteca; a intermissioteca; a experi-

mentoteca; a fenomenoteca; a consciencioteca; a criativoteca; a projecioteca; a cognoteca; a ver-

ponoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Parapercepciologia; a Energossomatolo-

gia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Reeducaciologia; a Cosmovisiologia; a Prospectivo-

logia; a Paraprocedenciologia; a Descrenciologia; a Autocogniciologia; a Interassistenciologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança parapsíquica; a conscin com parapsiquismo destrambelhado; a is-

ca humana inconsciente; a conscin com labilidade parapsíquica; a criança ectoplasta; a conscin 

com conscientização multidimensional precoce; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

autopesquisadora; a conscin semperaprendente; a conscin inversora existencial; o ser interassis-

tencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o alfabetizador; o preceptor; o professor; o pai; o filho; o facilitador;  

o agente qualificador do parapsiquismo; o psicólogo; o psicopedagogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o parapreceptor; o ori-

entador parapsíquico; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a alfabetizadora; a preceptora; a professora; a mãe; a filha; a facilitado-

ra; a agente qualificadora do parapsiquismo; a psicóloga; a psicopedagoga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a parapreceptora;  

a orientadora parapsíquica; a consciencióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens instructor; o Homo sapiens 

didacticus; o Homo sapiens infans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parate-

chnicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialfabetização parapsíquica da criança = a teática do estado vibracio-

nal no dia a dia da infância; maxialfabetização parapsíquica da criança = a vivência lúcida e in-

terassistencial do parapsiquismo no dia a dia da infância. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético desde a infância; 

a cultura do acompanhamento parapedagógico; a cultura da preceptoria evolutiva. 

 

Parapercepciologia. De acordo com a Etologia, eis, em ordem alfabética, cotejo de 25 

aspectos desfavorecedores e favorecedores relevantes ao comportamento de preceptores e pais em 

relação ao parapsiquismo da criança: 

 

Tabela  –  Cotejo  Aspectos  Desfavorecedores  /  Aspectos  Favorecedores 

 

N
os

 Aspectos  Desfavorecedores Aspectos  Favorecedores 

01. Ausência de registros fenomênicos 
Disciplina em registrar as vivências 

parapsíquicas  

02. 
Banalização do medo, da ansiedade  

e de traumas 
Consideração aos aspectos emocionais 

03. 
Compreensão do parapsiquismo  

como assunto tabu 

Conversas francas e abertas sobre 

parapsiquismo 

04. 
Conservação do parapsiquismo 

ritualístico 
Avanço no princípio da descrença 

05. 
Desatenção aos sintomas físicos 

(encoprese, enurese, insônia) 
Investigação das possíveis causas parafeno-

mênicas dos sintomas físicos atípicos 

06. 
Descaso quanto às manifestações 

parapsíquicas 

Atenção aos possíveis sinais de precocidade 

parapsíquica 

07. 
Desconsideração das ideias infantis 

inatas 
Contribuição para a recuperação de cons 

08. Descuido com a atenção saltuária Exercícios para reduzir a atenção saltuária 

09. 
Desestímulo à curiosidade 

pesquisística dos parafenômenos 

Estímulo ao questionamento e investigação 

das paravivências 

10. 
Desimportância ao desenvolvimento 

energético teático 
Teática das técnicas bioenergéticas 

11. 
Despreparo para identificar traços 

parapsíquicos 

Reconhecimento das capacidades 

parapsíquicas 

12. 
Dialógos carregados de 

infantilizações 
Dialógos esclarecedores técnicos 

13. 
Foco excessivo na inteligência 

acadêmica 

Orientação evolutiva quanto à superdotação 

da criança 

14. 
Impaciência em lidar com as repeti-

ções necessárias à aprendizagem 

Paciência dos envolvidos com as repetições 

construtivas de aprendizagem 

15. Implantação do medo de consciexes 
Atividades didáticas ampliadoras de  

abordagens parapsíquicas lúcidas 

16. 
Inabilidade de lidar com 

a manifestação paraperceptiva 

Abertismo em lidar com as manifestações 

paraperceptivas 
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N
os

 Aspectos  Desfavorecedores Aspectos  Favorecedores 

17. 
Inacessibilidade a materiais 

esclarecedores sobre o parapsiquismo 

Criação da biblioteca pessoal sobre 

parapsiquismo 

18. 
Irreconhecimento das ciladas de 

assediadores 
Orientação para a profilaxia de assédios 

19. Monovisão parapsíquica 
Multiplicidade de abordagens 

parapsíquicas 

20. 
Opiniões conflitantes quanto ao 

parapsiquismo 

Mediação tarística de conflitos devido às 

distintas compreensões parapsíquicas 

21. Repressão ao parapsiquismo 
Estímulo à manifestação parapsíquica 

sadia 

22. Submissão à mesologia e robéxis Interação com o princípio da invéxis 

23. 
Transmissão dos medos e traumas 

parapsíquicos paternos 

Superação de medos e traumas advindos 

do grupocarma 

24. Vida excessivamente virtual 
Criação de diferentes rapports com as 

pessoas e a Natureza 

25. Vivência do paradigma fisicalista Vivência do paradigma consciencial 

 

Despertologia. A alfabetização parapsíquica é recurso essencial na educação desperto-

lógica, por estimular a assunção da identidade multidimensional na criança e favorecer o cresci-

mento emocional, intelectual, social, assistencial e cosmoético desde tenra idade, propiciando 

equilíbrio necessário para a conscin alcançar a condição de desperticidade mais cedo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alfabetização parapsíquica da criança, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Educador  consciencial  do  infante:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Parapsiquista  semperaprendente:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  ALFABETIZAÇÃO  PARAPSÍQUICA  DA  CRIANÇA  CONSTI-
TUI  MODELO  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PRECOCE   
NO  APROVEITAMENTO  LÚCIDO  E  INTERASSISTENCIAL  

DAS  PARAVIVÊNCIAS  DA CONSCIN  RECÉM-RESSOMADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da alfabetização para-

psíquica pueril? Contribui efetivamente, para ajudar na dinamização lúcida e evolutiva do para-

psiquismo desde a infância e na construção das futuras Escolas de Alfabetização Parapsíquica no 

planeta Terra? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Jardim de Alice. País: Brasil. Data: 2018. Duração: 7 min. Gênero: Curta-metragem de animação. Ida-

de (censura): livre. Idioma: Português; Inglês; & Libras. Cor: Colorido. Direção: Pedro Marcelino; & Danilo Pinheiro. 

Produção: Aline Niemeyer. Dublagem: Carla Pompilio; Isabela Koppel; Sheila Dorfman; & Carlos Gesteira. Narração 

(port.): Carla Pompilio. Narração (ing.): Fabiana Aveiro. Storyboards: Desirrée Biskup. Animação: Pedro Marcelino; 

Danilo Pinheiro; & Lucas Moraes. Modelagem: Danilo Pinheiro; & Lucas Moraes. Efeitos visuais: Danilo Pinheiro. 

Distribuição: Comunicons - Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica. Roteiro: Maria Cecília Mac-
chi, adaptado da obra: O Jardim de Alice. Cinematografia: Confor Studio. Sonoplastia: Gustavo Henrique Pinto. Músi-

ca: Gustavo Henrique Pinto. Intérprete (Libras): Roberto Mazacotte. Edição de Libras: Chico Mauro; & Arthur Vieira. 

Edição: Confor Studio. Sinopse: Alice, menina de 8 anos, tem a experiência da projeção lúcida junto com o avô 
e o amparador extrafísico Otávio, com objetivo de assistir a saúde da avó Lysia, por meio da exteriorização das energias 

imanentes do jardim. 
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A L F O R R I A    D A    DO G M Á T I C A    R E L I G I O S A  
( L I B E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alforria da dogmática religiosa é a libertação da lavagem cerebral turva-

dora do discernimento e inculcadora dos dogmas religiosos desde a infância, conquistada pela 

conscin, homem ou mulher, através dos estudos, pesquisas, questionamentos e cotejo das diferen-

tes linhas de pensamento filosóficas e finalmente pela recuperação dos cons magnos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo alforria vem do idioma Árabe, al-hurrya, “estado de homem livre, 

não escravo; liberdade”. Surgiu no Século XV. A palavra dogmático provém do idioma Grego, 

dogmatikós, “fundado em princípios, não em observação empírica; dogmático”. Apareceu no Sé-

culo XVII. O vocábulo religiosa é derivado do idioma Latim, religiosus, “piedoso; pio; religioso; 

sagrado; consagrado pela religião”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Libertação aos dogmas religiosos. 2.  Emancipação do dogmatismo 

religioso. 3.  Livrança da dogmática religiosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos do vocábulo alforria: alforriada; al-

forriado; alforriar; maxialforria; minialforria. 

Neologia. As 3 expressões compostas alforria da dogmática religiosa, minialforria da 

dogmática religiosa e maxialforria da dogmática religiosa são neologismos técnicos da Libera-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Entorpecimento dogmático religioso. 2.  Embotamento da razão pela 

religião. 3.  Abjuração da capacidade de raciocinar. 4.  Escravidão dogmática antidiscernimento. 

5.  Interprisão dogmática religiosa. 

Estrangeirismologia: a ameaça do anathema sit; o struggle against brainwashing; o in-

sight iluminador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao Universalismo. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Religião, 

nunca mais. O dogma paralisa. Dogmas: megamentiras sacralizadas. Todo dogmatismo mani-

pula. 

Citaciologia. A máxima de Cipriano de Cartago (início do Século III–258), ilustrando  

o regressismo da mensagem cristã: – Extra ecclesiam nulla salus (Fora da igreja não há salvação). 

A parêmia de Aristóteles (384–322 a.e.c.), demonstrando precedência da busca da verdade em re-

lação à fidelidade ao mestre: – Amicus Plato, sed magis amica veritas (Platão é amigo, porém 

mais amiga é a verdade). O axioma atribuído a Agostinho de Hipona (354–430), expressando  

o paroxismo da irracionalidade religiosa e indicando possível limite da assistência ao religioso fa-

nático: – Credo quia absurdum (Creio porque é absurdo). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autonomia intelectual; a superação do holopen-

sene religioso; o holopensene pessoal multicultural; o holopensene pessoal do omniquestiona-

mento; os paleopensenes; a paleopensenidade; o holopensene filosófico sectário; o holopensene 

científico fisicalista; o holopensene político; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os etno-

pensenes; a etnopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os pseudopensenes; a pseudo-

pensenidade; os glicopensenes; a glicopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopenenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a alforria da dogmática religiosa; a libertação da escravidão dogmática; a li-

berdade de pensamento; o anseio universalista ínsito no intermissivista sendo alerta contra dog-
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matismos; a irracionalidade religiosa; o discurso envolvente do maravilhoso na vida dos santos;  

a figura de Deus ora bom ora implacável, induzindo à submissão; o certo e errado definidos por 

regras objetivas arbitrárias e imutáveis; o sexo enquanto tabu, animalesco, mal a ser evitado  

a qualquer custo; o livro sagrado na condição de verdade absoluta inquestionável; a palavra 

mistério como resposta a todas as incoerências, mesmo as mais gritantes; a autoridade religiosa 

enquanto legítima representante de Deus e portanto inquestionável; a tortura mental com a ame-

aça do inferno eterno a quem duvidar dos dogmas; as inculcações diárias, anos a fio, resultando 

na obnubilação crescente do mentalsoma; o caminho lento para a lucidez e libertação; o gosto pe-

la leitura; o estudo constante; o cotejo das diferentes narrativas; os estudos, pesquisas e questiona-

mentos do autodidata abrindo os olhos para as incongruências, infantilidades e obscurantismos da 

narrativa bíblica; os estudos filosóficos aprimorando a lógica e o raciocínio; as viagens e longas 

estadas em países estrangeiros abrindo ainda mais a mente; os estudos de línguas clássicas e semí-

ticas permitindo encontrar os originais dos textos ditos sagrados; os estudos históricos, arqueoló-

gicos e literários fazendo cair o castelo de areia do discurso religioso; a Hermenêutica e Exegese 

revelando o caráter puramente humano dos diversos autores dos livros considerados sagrados;  

a descoberta da falácia da revelação divina; o erro de interpretação das autovivências parapsíqui-

cas santificando os profetas e endeusando a figura principal do cristianismo; a crise existencial; os 

conflitos de fidelidade ao grupocarma imediato; a obnubilação ainda remanescente; os resquícios 

dos tabus inconscientes; a procura incansável pelo equilíbrio; a emersão do mentalsoma; a evi-

dência do absurdo do dogma explodindo no microuniverso consciencial; a consumação da maxi-

dissidência; o êxtase da alforria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação dos 

cons magnos do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal; a opção pelo parapsiquismo in-

terassistencial; o amparo extrafísico evidente acendendo a luz na escuridão consciencial; a para-

preceptoria de amparador de função; a transmissão de ideias em bloco, impactantes e libertárias; 

as ofertas aliciantes de guias amauróticos e assediadores buscando dissuadir o pré-alforriado;  

a Parapedagogiologia Libertadora do evoluciólogo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipex-equipin; o sinergismo dos atributos mentaisso-

máticos; o sinergismo polimatia-enciclopedismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) conquistado com muito labor. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ínsito ao intermissivista conduzin-

do-o à alforria; o código anticosmoético do tolicionário religioso. 

Teoriologia: a teática da multidimensionalidade; a teoria da robéxis; a teoria da Holo-

filosofia. 

Tecnologia: a técnica do acesso às fontes; a técnica da recéxis chancelando a alforria da 

dogmática religiosa; a técnica do omniquestionamento; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Holociclo; o voluntari-

ado na recepção do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o voluntariado na 

docência conscienciológica itinerante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da desperticidade; o laboratório conscienciológico da retrocogni-

ção; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoéti-

ca; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da saturação consciencial na dissidência dogmática; o efeito da al-

forria no grupocarma; o efeito seriexiológico da alforria consumada. 
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Neossinapsologia: as neossinapses do antissalvacionismo vivido; as neossinapses da 

pensenidade multidimensional; as neossinapses da Descrenciologia; as neossinapses da relativi-

zação do conhecimento; as neossinapses advindas da maxidissidência. 

Ciclologia: o ciclo patológico da lavagem cerebral; o ciclo virtuoso das recins; o “divi-

sor de águas” do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

Enumerologia: a alforria perante o judaísmo; a alforria perante o catolicismo romano; 

a alforria perante a igreja ortodoxa; a alforria perante o protestantismo tradicional; a alforria pe-

rante o neopentecostalismo; a alforria perante o islamismo; a alforria perante o sincretismo reli-

gioso. 

Binomiologia: o binômio abertismo-Universalismo; o binômio admiração-discordância 

vivenciado; o binômio autestima-autoconfiança; o binômio estudos filosóficos–estudos clássicos; 

o binômio Universalismo-libertação; o binômio leitura no original–acesso à fonte; o binômio 

erudição–capacidade crítica. 

Interaciologia: a interação educação formal–autodidatismo; a interação amparador- 

-amparando. 

Crescendologia: o crescendo da autolucidez perante os absurdos e incoerências do dis-

curso dogmático; o crescendo do autodidatismo libertário; o crescendo minidissidência-maxidis-

sidência; o crescendo recéxis-recin; o crescendo do curso grupocármico; o crescendo melin-me-

lex da conscin acovardada. 

Trinomiologia: o trinômio Filologia-Exegese-Hermenêutica. 

Polinomiologia: o polinômio crescendológico verbação–exemplarismo–autoridade mo-

ral–assistência; o polinômio (do dogmatismo) religioso-filosófico-político-científico. 

Antagonismologia: o antagonismo obra divina / obra humana; o antagonismo verdade 

absoluta / verdade relativa; o antagonismo céu / inferno apresentado como realidade; o antago-

nismo Cristianismo / Conscienciologia; o antagonismo Teologia / Conscienciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo do Deus bondoso e iracundo; o paradoxo da trindade;  

o paradoxo do cientista religioso; o paradoxo da racionalização da irracionalidade. 

Politicologia: o infantilismo genocida da teocracia; a holomaturidade da lucidocracia. 

Legislogia: o primitivismo da lei de talião; a lei do menor esforço obstando a conquista 

da alforria; a lei do maior esforço do emancipado. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cognofilia; a comunicofilia; a conscienciofilia; a neofilia; 

a grafofilia; a leiturofilia; a proexofilia; a recinofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: a tese do engano parapsíquico desmitificando a origem da religião; os mitos 

politeístas servindo aos interesses espúrios do monoteísmo; o mito dos livros sagrados; o mito da 

danação eterna; o mito da salvação; o mito da infalibilidade papal; a Mitologia Religiosa impe-

dindo a vivência lúcida do autoparapsiquismo interassistencial. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a encicloteca; a fenomenoteca; a historioteca; 

a lexicoteca; a liberoteca; a recinoteca; a teologoteca; a teoteca. 

Interdisciplinologia: a Liberaciologia; a Autodiscernimentologia; a Autodidatismolo-

gia; a Autabsolutismologia; a Filologia; a Interassistenciologia; a Conscienciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Holocarmologia; a Evoluciologia; a Maxidissidenciologia; a Recexologia; a Recino-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin alforriada da escravidão dogmática. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-
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dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialforria da dogmática religiosa = a do minidissidente de alguns 

dogmas da religião, mantendo, contudo, a ignorância quanto à autonomia consciencial; maxialfor-

ria da dogmática religiosa = a do maxidissidente da religião, procurando conhecimentos no mega-

foco da autonomia consciencial. 

 

Culturologia: a cultura do salvacionismo; a cultura filológica; a cultura da Evoluciolo-

gia; a cultura greco-latina; a cultura do Oriente Médio Antigo; a cultura da Parafenomenologia; 

a cultura da Holofilosofia; a cultura da maxidissidência da religião. 

 

Autoconscientização. Pela teática da Autoquestionologia, eis, em ordem cronológica,  

3 momentos distintos, em geral observáveis, no processo de alforria da dogmática religiosa: 

1.  Pré-alforria. A fase da pré-alforria manifesta-se lentamente pelo aumento gradual da 

lucidez do intermissivista, resultado de anos de pesquisas, omniquestionamentos, autodidatismo  

e neofilia. 

2.  Conjuntura da alforria. A consolidação da alforria total se dá quando o intermissi-

vista experimenta a chispa discernidora da compreensão em bloco da absurdidade do dogma. 

3.  Pós-alforria. O período pós-alforria constitui-se de intensas renovações íntimas con-

sumando a maxidissidência da religião. 

 

Autodidatismologia. Sob a ótica da autossustentabilidade, o autodidatismo leva o inter-

missivista à libertação das inculcações de todo tipo, permitindo-lhe traçar a própria rota, abrindo 

horizontes mais amplos da autevolução, orientados pelo Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alforria da dogmática religiosa, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03. Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ALFORRIA  DA  DOGMÁTICA  RELIGIOSA  É  EMBASADA  

NA  DESCOBERTA  DE  CONTRADIÇÕES  E  ABSURDIDADES  

NAS  FONTES  COGNITIVAS  DOUTRINÁRIAS,  RESULTANTE  

DE  MULTIPESQUISAS  EXAUSTIVAS  E  UNIVERSALISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se libertou dos dogmatismos religiosos? Apli-

ca o princípio da descrença nos autesforços pesquisísticos ou conserva ainda alguma inculcação 

doutrinária antidescrenciológica? 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 169. 

 

L. J. A. 
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A L G E M A    D E    O U R O  
( DE S V I A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A algema de ouro é a metáfora indicativa da condição da conscin, homem 

ou mulher, submeter-se a atividade profissional com liberdade restrita em ambiente repressor, ob-

jetivando apenas dinheiro, segurança, prestígio e poder. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo algema provém do idioma Árabe, al-djama, “pulseira”. Surgiu 

no Século XV. A palavra ouro procede do idioma Latim, aurum, “metal brilhante e precioso; ob-

jetos e joias de ouro”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Grilhão profissional. 2.  Apego carreirístico. 3.  Aprisionamento pro-

fissional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo algema: al-

gemada; algemado; algemador; algemadora; algemar; desalgemação; desalgemada; desalgema-

do; desalgemagem; desalgemamento; desalgemar; desalgemável; inalgemável. 

Neologia. As duas expressões compostas minialgema de ouro e megalgema de ouro são 

neologismos técnicos da Desviaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desprendimento profissional. 2.  Priorização da carreira evolutiva.  

3.  Desapego carreirístico. 4.  Priorização proexológica. 

Estrangeirismologia: as golden handcuffs; o status profissional; o curriculum vitae pro-

fissional; o workaholism; o money makes the world go round; o uso do know-who em detrimento 

do know-how; o selfmade man; a selfmade woman. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorrecexibilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Toda al-

gema aprisiona. Evitemos amarras conscienciais. 

Coloquiologia. Eis expressão popular utilizada para evidenciar a condição da algema de 

ouro: – Nem tudo o que reluz é ouro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da despriorização evolutiva; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal intrafísico;  

a pressão holopensênica da família nuclear; os holopensenes mediocrizadores reinantes na Socin 

patológica. 

 

Fatologia: a algema de ouro; as seduções corporativas; os privilégios da função; o status 

e poder inerentes ao cargo; as mordomias e regalias; a submissão desmedida ao salário garantido 

no fim de mês, ao 13º salário, às férias remuneradas, aos vale-refeição e alimentação, ao seguro- 

-saúde, à carteira assinada, à aposentadoria e à previdência privada; o fato de passar mais tempo 

no trabalho e menos tempo em casa; a liberdade da hora do almoço; a pressão do horário comer-

cial; o ato de bater o ponto; as dificuldades na negociação para sair de férias; a politicagem, a ba-

julação; as brigas pelo poder; a sedução; a competição, a burocracia e a burrocracia; as reuniões 

improdutivas e intermináveis; as metas inatingíveis; as horas-extras virando rotina; a inveja entre 

pares; o luxo e a ostentação; os carros luxuosos estacionados na garagem corporativa; os abusos 

de poder; a carreira profissional enquanto meta existencial; o mundo pessoal reduzido ao traba-

lho; o subnível existencial; a falta de paradas estratégicas; a irreflexão; as subserviências pessoais 

em troca de prestígio social transitório; as sujeições pessoais; os encoleiramentos; a vivência de 

mãos atadas; o desvio da invéxis; a fuga da responsabilidade; a falta de inteligência evolutiva 

(IE); a despriorização evolutiva; a assistência deficitária; a priorização da assistência intrafísica 
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em detrimento da assistência multidimensional; a profissão envolvente; a fixação na carreira pro-

fissional; o deslumbramento com a profissão; as lavagens subcerebrais na profissão; a inaceitação 

da proéxis; a inteligência evolutiva evidenciada no ato de pedir as contas; a coragem; o exempla-

rismo; o fato de a profissão não ser necessariamente a proéxis pessoal; o dinheiro enquanto meio; 

a proéxis enquanto fim; a inteligência financeira aplicada; o custo da proéxis; o vínculo conscien-

cial; a autodemissão profissional inevitável; a tesaurização; o antiparasitismo; as reservas econô-

micas pessoais; os mecanismos de proteção das economias pessoais; a estipulação de limites para 

os gastos pessoais; a escolha ponderada da profissão pessoal; a mudança da profissão imposta pe-

la maturidade. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os 

avisos multidimensionais proexológicos desconsiderados; a importância de retribuir o esforço dos 

amparadores; a ausência de amparo de função; o esquecimento da paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atividade profissional–proéxis; o sinergismo coragem 

evolutiva–renúncia cosmoética; o sinergismo Mesologia-Decidologia; o sinergismo liberdade- 

-responsabilidade; o sinergismo patológico status profissional–coleira do ego; o sinergismo li-

berdade-prioridade; o sinergismo tempo-energias. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio de quem tem projeto de vida não gastar dinheiro à toa; o prin-

cípio da liberdade pessoal; o princípio da preservação da vida; o princípio das prioridades evo-

lutivas; o princípio de, se algo não presta, não adianta fazer maquilagem; o princípio do isso não 

é para mim. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais focado somente na intrafisicalidade;  

o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código duplista 

de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional; a teoria da proéxis; a teoria dos 7 cês. 

Tecnologia: a técnica do balanço existencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica de mais 1 ano de vida intrafisica; a técnica do aproveitamento máximo do tempo evo-

lutivo; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da invéxis prevenindo os encoleiramen-

tos egoicos desde a juventude; a técnica da recéxis promovendo a alforria dos encoleiramentos 

egoicos estabelecidos. 

Voluntariologia: o vínculo do voluntariado consciencial; os voluntários da Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Intermissiolo-

gia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos. 

Efeitologia: os efeitos autocorruptores da avidez por status; o efeito patológico da su-

pervalorização do trabalho; os efeitos nocivos das omissões deficitárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos rotineiros; a neocar-

reira criando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo estrelato-ostracismo; o ciclo 

intrafísico fase preparatória–fase executiva da programação existencial; o ciclo da vida profis-

sional. 

Enumerologia: a submissão ao trabalho; a perda da oportunidade evolutiva; a subes-

timação dos aportes na existência humana; a desatenção à vivência do prioritário; o desvio dos 

objetivos de vida; a desvalorização da proéxis; a estagnação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio essência-aparência; o binômio 

status-valores; o binômio carência social−reconhecimento público; o binômio sucesso nos negó-
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cios–qualidade de vida; o binômio desemprego-insegurança; o binômio exaurimento energético–

–sobrecarga de trabalho; o binômio empregabilidade-empresabilidade; o binômio incompléxis- 

-melex; o binômio ambição-interprisão. 

Interaciologia: a interação coleiras inevitáveis–coleiras evitáveis; a interação coleiras 

do ego–idiotismos culturais; a interação baixa autorreflexão–robotização existencial; a interação 

profissão-interassistência; a interação carreira profissional–voluntariado conscienciológico;  

a interação vínculo consciencial–vínculo empregatício; a interação vida pessoal–carreira profis-

sional; a interação identidade interassistencial–identidade profissional. 

Crescendologia: o crescendo eficácia profissional–aumento da demanda de trabalho;  

o crescendo monovisão profissional–cosmovisão evolutiva; o crescendo atuação profissional– 

–consecução proexológica; o crescendo inteligência profissional–inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio motivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio cansaço-estresse-estafa; o trinômio capitalismo selvagem–ambição–competiti-

vidade; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio poder-dominação-controle-escravização; o polinômio ne-

cessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinômio autodesperdício-incompléxis-melin- 

-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa física / pessoa jurídica; o antagonismo em-

pregado / empregador; o antagonismo autonomia / algema de ouro; o antagonismo liberdade 

/ sujeição; o antagonismo proéxis / robéxis; o antagonismo hora-extra / presença doméstica; 

o antagonismo pé-de-meia / perdularismo; o antagonismo supereficiência no trabalho / autodes-

caso. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin de vida pública exitosa poder ter vida privada 

desastrosa. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; as políticas grupais espúrias de controle e cer-

ceamento de consciências. 

Legislogia: a lei do menor esforço ao seguir confortavelmente os ditames sociais sem 

questionamentos; a lei da reeducação evolutiva; as leis da proéxis. 

Filiologia: a laborfilia; a intrafisicofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a raciocinofobia; a decidofobia; a priorofobia;  

a invexofobia; a recexofobia; a proexofobia; a autevoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome de burnout; a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome do empregado; a síndrome do diploma; a síndrome da robé-

xis; a síndrome do desviacionismo. 

Maniologia: a mania de riqueza; a mania de trabalhar; a mania de não poupar. 

Mitologia: o mito de o trabalho ser sempre a proéxis pessoal. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a ener-

geticoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a intermissioteca; a invexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Desviaciologia; a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Experimen-

tologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Coerenciologia; a Autopriorologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocriteriologia; a Consumismologia; a Despriorologia; a Profilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin competitiva; a conscin estressada; a conscin dominada pelo tra-

balho; a conscin mal resolvida profissionalmente; a conscin não lúcida; a personalidade materia-

lista; a conscin eletronótica; a conscin robotizada; os componentes da massa humana impensante; 

a conscin intermissivista inadaptada; a conscin lúcida; a conscin empreendedora; a personalidade 

líder; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens conscientiometricus;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens dedicator; o Homo sapiens professionalis; o Homo 

sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens autodespriorisatus;  

o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens incompletista; o Homo 

sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialgema de ouro = a submissão às amarras laborais pelo dinheiro, ge-

rando a protelação do cumprimento da proéxis; megalgema de ouro = a submissão às amarras la-

borais pelo prestígio e poder, levando ao comprometimento da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do capitalismo selvagem; a cultura corporativa; a cultura orga-

nizacional. 

 

Contrapontologia. A profissão pode oferecer oportunidades assistenciais ao grupocarma 

relacionado direta e indiretamente ao ambiente de trabalho, funcionando ao modo de pano de fun-

do para reconciliações, resgastes e esclarecimentos. Entretanto, cabe ao intermissivista definir pri-

oridades e metas claras visando o melhor desempenho existencial, a fim de evitar desvios e perda 

de oportunidades evolutivas. Cada caso é 1 caso. 

 

Terapeuticologia. A autopesquisa é recurso eficaz para o intermissivista subordinado às 

algemas de ouro, porém interessado em promover a autolibertação. Nesse contexto, o ideal é re-

pensar a vida profissional, e focar nas ideias inatas e na recuperação de cons magnos, provenien-

tes dos estudos realizados durante o Curso Intermissivo visando acertar a bússola pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a algema de ouro, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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06.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Desambição  carreirística:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

12.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  diploma:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ALGEMA  DE  OURO  APRISIONA  E  RESTRINGE  A  MANI-
FESTAÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA,  COMPROMETENDO  A  REA-
LIZAÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS.  URGE  AO  INTERMISSIVISTA  

AUTOLIBERTAR-SE  DAS  AMARRAS  DE  TODA  NATUREZA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive sujeito a amarras de qualquer tipo? Já tra-

çou plano específico visando à autodesamarração? 

 

K. E. 
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A L I A N Ç A    A M B Í G U A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aliança ambígua é acordo, pacto, juramento ou contrato firmado entre 

duas ou mais consciências, intra ou extrafísicas, para atender determinada finalidade, caracteri-

zado pela dubiedade de intenções e por incertezas quanto aos vínculos e objetivos comuns, in-

fluindo sobre a interação de modo duvidoso e obscuro. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo aliança vem do idioma Latim, alligare, “compor; ligar-se 

a”. Surgiu no Século XI. O termo ambíguo deriva também do idioma Latim, ambiguus, “que tem  

2 sentidos; equívoco; duvidoso”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Associação ambivalente. 2.  Coligação paradoxal. 3.  Contrato vago. 

4.  Coadunação duvidosa. 5.  Acordo dúbio. 6.  Enlace lábil. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo aliança: ali-

ada; aliado; aliadofilia; aliadófila; aliadófilo; aliadofóbica; aliadofóbico; aliadófoba; aliadófo-

bo; aliagem; aliançada; aliançado; aliançar; aliancense; aliável. 

Antonimologia: 1.  Aliança precisa. 2.  Enlace claro. 3.  Ajuste direto. 4.  Combinação 

precisa. 5.  Pacto categórico. 6.  Compromisso autêntico. 7.  Acordo transparente evolutivo. 

Estrangeirismologia: a subjugação à pressão do Zeitgeist; o rapport interconscins;  

a connection inesperada; o Conviviarium; o attachment; o yielding to pressure; o breakthrough 

assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à clareza das alianças empreendidas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexistem alian-

ças perpétuas. 

Coloquiologia: o ato de estar com a pulga no ouvido; o ato de andar com a pedra no sa-

pato; o ato de ficar na retranca. 

Ortopensatologia: – “Busca. A fim de não se arrepender, busque sempre o mais difícil 

do posicionamento isolado do sábio, e não o mais fácil da aliança pública, com os ignorantes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da confiabilidade interconsciencial; o holopensene 

pessoal da desconfiança irracional; o holopensene pessoal da hipercriticidade; o holopensene pes-

soal da insegurança; a conciliação de holopensenes; o holopensene harmônico; o holopensene da 

interassistencialidade; o holopensene pacificador; o holopensene reconciliador; o holopensene 

fraterno; a criação dos holopensenes libertários; o holopensene propício ao entendimento mútuo; 

o holopensene do respeito ao amparo extrafísico de função; os dubiopensenes; a dubiopensenida-

de; os autopensenes insistentes; a identificação da autopensenidade padrão; a autopensenidade 

aberta às cunhas mentais assediadoras; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; as elucubrações 

patopensênicas; os bagulhos autopensênicos; a autopensenização indomada; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; o autopensenograma; o domínio da autopensenização; o alinhamento dos 

pensenes pessoais ao fluxo do Cosmos; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a aliança ambígua; as ambiguidades humanas; a dinâmica das interrelações;  

as oposições veladas entre as partes; o bifrontismo; o conflito aproximação-evitação; a inseguran-

ça mútua; a incerteza deslocada; o julgamento precipitado; os apriorismos pessoais; as emoções 

afloradas; a criticidade exagerada; a indisposição para o trato interconsciencial; a incompreensão 

quanto às razões alheias; a bitola ideativa pessoal; a interpretação tendenciosa; a desconfiança 

pairando no ar; a regurgitação dos pensamentos; a ruminação de mágoas do passado; o ato de sa-
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ber dar e receber; a persistência nos propósitos evolutivos; o respeito aos diferentes níveis evo-

lutivos; a relevalidade dos heterotrafares sem acumpliciamentos; a abdicação ao ato de ter sempre 

razão; a necessidade das concessões recíprocas entre as pessoas; a hora da mudança; o momento 

evolutivo crucial; as retratações; o perdão sincero auto e heterassistencial; o reatamento das ami-

zades produtivas; o restabelecimento das boas relações; o ajustamento pró-evolutivo; a liquidação 

de contas; o acerto antes da dessoma; a recomposição da interprisão grupocármica; a amortização 

evolutiva; a recuperação inteligente das companhias evolutivas; a sincronização dos passos favo-

recendo o êxito do projeto conjunto; a necessidade de reciclagens pessoais em prol da maxipro-

éxis grupal; as provas mútuas de confiança; a clareza de propósito no âmbito das associações;  

o resgate evolutivo; a inteligência evolutiva (IE) manifesta; o reconhecimento e conserto dos ma-

lentendidos e dos erros cometidos; o desígnio do próprio destino escolhido; a interdependência 

evolutiva; a conquista do respeito mútuo; os reencontros proexológicos. 

 

Parafatologia: as autoparapercepções divergentes das consciências envolvidas no acor-

do; a assimilação energética (assim) durante as interações; a influência da dimensão extrafísica na 

vida humana; o assédio interpessoal predispondo ao acidente de percurso parapsíquico; os trau-

mas retrobiográficos; a convivência anticosmoética em retrovidas dificultando a convivialidade 

atual; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a desassimilação energética (desassim) pessoal; os paravínculos; a paramizade de ampa-

radores; as paramizades interassistenciais multisseculares; a confiança mútua facilitando o acesso 

à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a autoconscientização multidimensional (AM) des-

cortinando as interdependências conscienciais, ideativas e contextuais onipresentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial influindo na convivialidade; o sinergis-

mo nocivo precipitação-irreflexão; o sinergismo da cooperação entre pares; o sinergismo dos 

acertos entre as pessoas afins; o sinergismo interdependência-interassistência. 

Principiologia: o princípio da afinidade consciencial; o princípio da interdependência 

evolutiva; o princípio da reciprocidade interassistencial; o princípio do ressarcimento evolutivo; 

o princípio do heteroperdão; o princípio do determinismo evolutivo; os princípios cosmoéticos 

aplicados às megaconciliações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de prioridades 

evolutivas; os retrocódigos grupais sob revisão. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a autorreflexão sobre a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria e a prática da reconciliação. 

Tecnologia: a técnica da vivência coexistencial do binômio admiração-discordância;  

a técnica de viver sem interprisão grupocármica; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da 

assistência sem retorno. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos das emoções positivas ou negativas sobre as ruminações mentais; 

os efeitos gratificantes universais da reconciliação interconsciencial; os efeitos potencializadores 

do entendimento evolutivo entre as pessoas; o efeito pacificador do acordo ganha-ganha. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo evolutivo; o ciclo grupocár-

mico inevitável encontros-desencontros-reencontros. 
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Enumerologia: a aliança de aproximação de interesses e prioridades; a aliança repara-

dora de erro pessoal; a aliança de harmonização de relacionamentos; a aliança de reconciliação 

vítima-algoz; a aliança de acertos inevitáveis; a aliança do ressarcimento pontual. 

Binomiologia: o binômio concessões inevitáveis–concessões dispensáveis; o binômio 

admiração-discordância; o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento; o binômio cosmo-

visão-Universalismo; o binômio amor doador–autotransafetividade; o binômio profissional-polí-

tico. 

Interaciologia: a interação pensamentos desnorteados–emoções aflitivas; a interação 

autodesassédio-heterodesassédio; a interação vínculo-paravínculo; a interação trocas prolíficas– 

–concessões mútuas; a interação interesses magnos–amizades fraternas; a interação Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)–Socin Patológica; a interação Interlú-

dio-Baratrosfera. 

Crescendologia: o crescendo aliança intrafamiliar–aliança interfamiliar; o crescendo 

amoralidade-imoralidade-moralidade; o crescendo múltiplas visões individuais–cosmovisão 

grupal. 

Trinomiologia: o trinômio perdão-pacificação-compensação; o trinômio autodiscerni-

mento-autodesassédio-heterodesassédio; o trinômio simpatia-convivência-pacto; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interconfiança; o trinômio valores inconciliáveis–interesses in-

compatíveis–coexistência respeitosa; o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação; 

o trinômio bélico-tático-estratégico. 

Polinomiologia: o polinômio perdão-reconciliação-agradecimento-retribuição; o poli-

nômio retilinearidade autopensênica–ortopensenidade–amplitude autopensênica–autocosmoeti-

cidade da conduta. 

Antagonismologia: o antagonismo perdão / vingança; o antagonismo exigência / con-

cessão; o antagonismo perdoar / acusar; o antagonismo gratidão / inveja; o antagonismo justiça 

/ injustiça; o antagonismo inimigo / amigo; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; 

o antagonismo amizade doadora / amizade credora; o antagonismo estagnação / reconciliação; 

o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a intenção pessoal reverberar na intenção das consciên-

cias próximas; o paradoxo da autonomia engajada à maxiproéxis grupal. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do retorno; a lei do maior es-

forço evolutivo; as leis da Proexologia. 

Filiologia: a ortoconviviofilia; a parapsicofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da vitimização; a sín-

drome da vingança; a síndrome de Poliana; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de justiça. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a paradoxoteca; a discernimentoteca; a heuristi-

coteca; a experimentoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Confianciologia; a Ambiguologia; a Cosmovi-

siologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Proexo-

logia; a Recexologia; a Harmoniologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aliança ambígua estéril = aquela onde as consciências se mantêm em 

estagnação evolutiva, ruminando desconfortos, sem indícios de autossuperações; aliança ambígua 

produtiva = aquela onde as consciências apresentam progressos evolutivos, promovendo reconci-

liações e recomposição grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura do diálogo; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Cosmovi-

siologia; a cultura da Conviviologia. 

 

Mecanismo. No âmbito da Evoluciologia, a lei da interdependência consciencial acar-

reta a inevitabilidade de interrelações grupais, envolvendo acordos e desacordos. 

Natureza. Sob a ótica da Holomaturologia, toda aliança tanto pode reunir pelo consenso 

quanto excluir por diferenças inconciliáveis, em vista da natureza assimétrica inevitável da convi-

vência e da ambiguidade necessária inerente às realidades do Cosmos. 

Tipologia. Concernente à Holocarmologia, a aliança ambígua após assumida a finalida-

de gera acordo e consenso podendo ser classificada, por exemplo, em 2 tipos básicos, dispostos 

na ordem alfabética: 

1.  Consciente: estabelece aliança ambígua de intencionalidade cosmoética vigilante  

e ininterrupta, desencadeando repercussões positivas aos envolvidos. 

2.  Inconsciente: estabelece aliança ambígua de intencionalidade débil, centrada exclusi-

vamente no ego em si. 

 

Autavaliação. Concernente à Autoconscienciometria, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 3 atitudes antievolutivas primárias, passíveis de ocorrer e, consequentemente, serem auta-

valiadas na aliança ambígua improdutiva: 

1.  Autocorrupção: a má intenção. 

2.  Belicismo: a dominação. 

3.  Bifrontismo: a condição da conscin de duas caras. 
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Indicadores. Mediante a Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 inves-

timentos evolutivos capazes de predispor e ampliar a autolucidez sobre a aliança ambígua: 

1.  Autocrítica: a autobservação com ponderação e análise acurada. 

2.  Autopensenização: a qualidade das emoções. 

3.  Concessão: o autodiscernimento quanto à conduta-padrão e à conduta-exceção. 

4.  Cosmoética: a intencionalidade sadia das ações e dos pensenes. 

5.  Discernimento: a condição de não deixar rastros negativos por onde for. 

6.  Interdependência: a confiança mútua entre as pessoas. 

7.  Percuciência: a percepção e a leitura energéticas de conscins e consciexes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com aliança ambígua, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Ambiguidade  necessária:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismologia  ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Autorresponsabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Bifrontismo  consciencial:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

06.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Desconfiança  nociva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fator  ambíguo:  Ambiguologia;  Neutro. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

12.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

13.  Satisfação  ambígua:  Psicossomatologia;  Neutro. 

15.  Teoria  das  dificuldades  recíprocas:  Interaciologia;  Neutro. 

 

A  ALIANÇA  AMBÍGUA  PODE  ENSEJAR  AMORTIZAÇÃO  

EVOLUTIVA  AUTOCONSCIENTE  AO  APAGAR  BRASAS   
VIVAS  SOB  CINZAS  DE  SITUAÇÕES  MALPARADAS   

NO  CONVÍVIO  INTERASSISTENCIAL  DE  RETROVIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza alianças ambíguas autoconscientes da 

recomposição grupocármica? Quais reciclagens ainda são necessárias para alcançar a liberação do 

gargalo interconsciencial? 
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R. D. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

942 

A L I E N A Ç Ã O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alienação é o indiferentismo à Cosmoética, à Filosofia, à Política, à So-

cin, à Somática ou mesmo apenas à intelectualidade (Mentalsomatologia), levando à inconsciên-

cia dos problemas evolutivos da consciência intrafísica e mantendo a condição da ausência de in-

teligência evolutiva (IE), onde a realidade se torna estranha e provocante, levando à indiferença, 

falta de interesse, aversão e ao desgosto. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo alienação deriva do idioma Latim, alienatio, “alienação; transmis-

são do direito de propriedade; separação; perturbação; delírio”. Surgiu em 1572. 

Sinonimologia: 01.  Alheação; alheamento. 02.  Alienamento; desinteresse quanto ao 

prioritário; despriorização. 03.  Afastamento. 04.  Indiferentismo. 05.  Alienismo. 06.  Autismo so-

cial. 07.  Anulação da personalidade individual. 08.  Nostomania. 09.  Fuga. 10.  Amência cons-

ciencial. 

Neologia. Os 2 vocábulos minialienação e megalienação são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Antialienação; antialienismo. 02.  Ativismo. 03.  Desalienação.  

04.  Antisolacionismo; engajamento. 05.  Interesse quanto ao prioritário; militância. 06.  Participa-

ção. 07.  Antiautismo. 08.  Antenação humana. 09.  Fixação psicofisiológica. 10.  Experiência 

compartilhada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da evolução prioritária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade autoconsciente; os patopense-

nes; a patopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade. 

 

Fatologia: a alienação; o alienamento; o alienismo; a alienação emocional; a alienação 

mental; o alheamento social; o alheamento de consciência; a autalienação; o autoconfinamento 

solitário; o autencapsulamento patológico; o exílio voluntário; a desconvivência; o alhures; as fu-

gas psicológicas; o desinteresse quanto ao prioritário; a autodisplicência; a autonegligência; a au-

tossegregação; a esquivez; as esquivanças; a esquiva intelectual; a indisponibilidade; a ameleia;  

a adiaforia; o escapismo; o isolacionismo; o misantropismo; o indiferentismo; o psicossedentaris-

mo; o eremitismo; o anacoretismo; o cenobitismo; o hermetismo; o ectopismo; o ostracismo; o fe-

chadismo; a Anticonsciencioterapia; a vida sem amigos íntimos; o instinto de fuga; a não-presen-

ça; a autoguetificação; a derrelicção; o transtorno da personalidade antissocial; a alienação toxico-

gênica. 

 

Parafatologia: a falta da vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de condutas evolutivas prioritárias. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade em grupo. 

Tecnologia: a técnica do aqui e agora existencial. 

Voluntariologia: o voluntário-borboleta. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Intrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito estagnador do isolamento consciencial. 

Ciclologia: o ciclo pessoal de desperdícios existenciais; o ciclo vicioso das omissões 

diárias. 

Interaciologia: a interação consciência-energia; a interação retrovida–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo Imagística-autorreflexão. 

Antagonismologia: o antagonismo alienação / maxiproéxis. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da Ressomática. 

Fobiologia: a aclofobia; a biofobia; a demofobia; a sociofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da alienação parental. 

Holotecologia: a intelectoteca; a socioteca; a agrilhoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Parassociologia; a Convivio-

logia; a Egocarmologia; a Decadenciologia; a Destructologia; a Inutilogia; a Subcerebrologia;  

a Xenofobiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin alienada. 

 

Masculinologia: o encaramujado; o autenclausurado; o autoconfinado; o eremícola; o ere-

mita; o ermitão; o anacoreta; o cenobita; o antissocial; o insociável; o isolacionista; o nefelibata;  

o esquipático; o lobo solitário; o personagem Pequeno Príncipe; o sociofóbico; o alienadão;  

o alheado; o alienado. 

 

Femininologia: a encaramujada; a autenclausurada; a autoconfinada; a ermitã; a antisso-

cial; a insociável; a isolacionista; a nefelibata; a esquipática; a sociofóbica; a alienadona; a alhea-

da; a alienada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialienação = a condição da hipomnésia; megalienação = o ato do sui-

cídio. 

 

Culturologia: a alheação cultural; a cultura do sedentarismo existencial. 

Unidade. À luz da Pensenologia, o ectopensene é a unidade de medida da alienação da 

consciência vítima da irrealidade. 

Divisão. Pela Extrafisicologia, entre a fixação psicofísica da vida humana e a projeta-

bilidade lúcida (PL), a alienação da consciência pode surgir no meio, deixando a conscin dividida 

entre determinada dimensão consciencial e outra. 

 

Condições. Dentro da Intrafisicologia, há condições promotoras da alienação intrafísica, 

por exemplo, estas 3, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Banimento:  social;  Sociologia;  Parassociologia. 

2.  Desmotivação:  pessoal;  Psicossomatologia. 

3.  Isolamento:  físico,  voluntário;  intencionalidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alienação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

7.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  ALIENAÇÃO  INTRAFÍSICA  PODE  SER  PRECEDIDA  POR  

CRISE  AGUDA  DE  MELIN,  QUANDO  A  CONSCIN,  HOMEM  

OU  MULHER,  RECONHECE  O  NÍVEL  DE  INCOMPLÉXIS  NO 
QUAL  VIVE,  EM  RELAÇÃO  À  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você se dedica a algum tipo de alienação? Quais as causas e efeitos 

desse comportamento? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Pequeno Príncipe. Título Original: The Little Prince. País: Reino Unido; & EUA. Data: 1974. Dura-

ção: 88 min. Gênero: Infantil. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Stanley Donen. Elenco: Richard Kiley; Steven Warner; Bob Fosse; Gene Wilder; Joss 

Ackland; Clive Revill; Donna McKechnie; Victor Spinetti; & Graham Crowden. Produção: Stanley Donen. Desenho de 

Produção: John Barry. Direção de Arte: Norman Reynolds. Roteiro: Alan Jay Lerner, baseado na obra Le Petit Prince 

de Antoine de Saint-Exupéry. Fotografia: Christopher Challis. Montagem: Peter Boita; & George Hively. Companhia: 

Paramount Pictures. Sinopse: A história mágica de piloto perdido no deserto e menino vindo de lugar distante. Juntos, 
eles compartilham experiências divertidas e encantadoras. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Marti, Octavi; Iraniano vive 11 Anos no Charles de Gaulle; Zero Hora; Tabloide; Diário; Seção: Mundo;  

1 ilus.; Porto Alegre, RS; 15.07.99; página 47. 
2.  O Dia; Redação; Homem passa 11 Anos num Subsolo de Aeroporto (Paris); Jornal; Seção: Mundo; 1 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 14.07.99; página 19. 

3.  Poniewozik, James; Their Major is Alienation (High School Series); Time; Revista; Semanário; Vol. 154;  
N. 12; Seção: Television; 4 ilus.; New York, NY; 29.09.99; páginas 77 e 78. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 151 e 162. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 301, 325, 348, 376, 461, 467, 489, 536, 

1.007 e 1.066. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 27, 

113, 136 e 263. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 264, 446, 466 e 548. 
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A L I E N A Ç Ã O    P A R E N T A L  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alienação parental é o ato ou efeito de interferir na formação psicológica 

da criança ou adolescente para repudiar e rejeitar pai ou mãe, por meio de campanha denegritória, 

promovida por algum destes ou quem tenha o menor sob autoridade, guarda ou vigilância, cau-

sando prejuízo no estabelecimento ou manutenção do vínculo com o(a) genitor(a). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo alienação deriva do idioma Latim, alienatio, “alienação; transmis-

são do direito de propriedade; separação; perturbação; delírio”. Surgiu no Século XVI. O vocábu-

lo parental procede também do idioma Latim, parentalis, “relativo aos pais”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Exclusão parental. 2.  Alheamento de genitor. 

Neologia. As 3 expressões compostas minialienação parental, maxialienação parental  

e megalienação parental são neologismos técnicos da Interprisiologia. 

Antonimologia: 1.  Antialienação parental. 2.  Participação familiar. 3.  Desalienação de 

genitor. 

Estrangeirismologia: a falta de awareness quanto à importância da participação paren-

tal na vida e desenvolvimento psicológico da criança. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente quanto a falta de auto-

discernimento grupocármico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da alienação parental; o holopensene patológico de 

vingança; os pensenes alienantes; a pensenidade alienante; a pensenidade egoística; os egopense-

nes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenidade irracional; os ba-

gulhos pensênicos; o contrapensene familiar; a pressão holopensênica familiar alienante; o ato de 

os pais pensenizarem anticosmoeticamente sobre a educação do filho. 

 

Fatologia: a alienação parental; o indiferentismo familiar; os conflitos surgidos das frus-

trações e insatisfações das expectativas dos parceiros no relacionamento; a ideologia do relacio-

namento perfeito; a origem da alienação parental nos sentimentos de vingança e ressentimentos 

advindos da separação; os sentimentos de rejeição e traição oriundos da separação mal elaborada, 

levando ao desejo de vingança; a utilização dos filhos para vingança pessoal do genitor alienante; 

a programação do filho para odiar ou rejeitar o outro genitor sem justificativa plausível; o genitor 

assistente tornando-se algoz; a educação cultural feminina e a gestação biológica levando a mu-

lher a acreditar ser donas dos filhos; a crença cultural sobre a mãe ter direito exclusivo de cuidar 

dos filhos após a separação; o fato de a maioria dos alienadores serem as mães; a alienação paren-

tal praticada por outros familiares; o rancor levando os genitores a realizarem campanha denegri-

tória contra ex-cônjuges para os filhos; o processo de destruição e desmoralização da imagem do 

ex-companheiro perante o filho; o jogo de manipulações e retaliações capazes de implantar falsas 

memórias na criança; a tortura psicológica da criança; as falsas denúncias de maus tratos; o dis-

túrbio psicopático do alienador e as falsas denúncias de abuso sexual; os filhos utilizados igual 

instrumento de agressividade induzidos a odiar o outro genitor; a campanha de desmoralização do 

pai ou da mãe; a indução da criança a afastar-se de quem ama e de quem a ama; o boicote aos dias 

de visita do outro genitor; as chantagens emocionais do alienador; a falha na comunicação de da-

tas e ocorrências importantes ao outro genitor; o sentimento de desproteção junto ao genitor alie-

nado; a pressão levando o filho evitar o contato com o genitor alienado; a contradição de senti-

mentos e a destruição de vínculos em relação ao genitor alienado; a instalação de vínculos patoló-
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gicos com o genitor alienante; o sentimento doentio do alienador de não conseguir ver o filho se-

paradamente de si mesmo; a estrutura psíquica controladora, ansiosa e instável dos alienadores; as 

características psicopáticas de alienadores por não sentirem remorsos ou culpa; a alegação do ali-

enador de querer o melhor para os filhos; a criação de imagens distorcidas dos pais; o direito de 

visita familiar negado; a criança fragilizada na separação dos pais acreditando no genitor com 

quem convive; a interrupção da convivência rompendo os vínculos afetivos; o sequestro interpa-

rental; o medo de desagradar o genitor possuidor da guarda levando a criança a repudiar o outro; 

as reações agressivas da criança em relação ao genitor alienado por acreditar não ser amado e ter 

sofrido algum mal; a rejeição de 1 dos genitores reprimindo a dor da perda; a crise e transtornos 

psicológicos provocados pela alienação parental acompanhando o indivíduo pelo resto da vida; 

o fato de o fim do relacionamento do casal não poder implicar na privação da convivência dos fi-

lhos junto aos pais; a necessidade de assegurar a formação da personalidade plena da criança; os 

danos irreparáveis da alienação parental; a falta de diferenciação entre conjugalidade e a parenta-

lidade; os filhos reféns e cúmplices dos conflitos dos pais; a alegria da infância e a liberdade da 

adolescência podadas; as consequências atingindo igualmente genitores, avós, tios e demais fami-

liares; a obrigação dos profissionais da justiça, saúde e educação em combater a alienação paren-

tal; o direito constitucional à convivência familiar rompido; a alienação parental ferindo a Cons-

tituição, no artigo 227, e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) sobre os direitos das 

crianças e adolescentes; a ilicitude da alienação parental; os indícios do ato de alienação parental 

tornando o processo prioritário na justiça; as medidas necessárias para a preservação da integrida-

de psicológica da criança ou adolescente; o direito de convívio familiar do menor assegurado pela 

Justiça; a viabilização da reaproximação efetiva entre filhos e genitor; as medidas tomadas pelo 

juiz; a aplicação de multas; a reversão da guarda; o complexo de culpa do adulto alienado na in-

fância; a tendência a repetir o mesmo comportamento com os filhos; a separação conjugal com 

respeito mútuo anulando o risco de alienação parental. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as interpri-

sões grupocármicas, multiexistenciais e plurisseculares; o assédio cronicificado; os desafetos 

mantenedores da ressoma grupal; a dessoma intranquila dos componentes do grupo; a falta de vi-

vência da Cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inconsequência–interprisão grupocármica; o sinergismo 

patológico anticrítica-melin; o sinergismo patológico opressor-oprimido. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da grupali-

dade. 

Codigologia: a ausência do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria evolutiva do holocarma; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de assédio moral; as técnicas de reconciliação; a téc-

nica dos acertos grupocármicos; o atendimento aos componentes do grupocarma pela técnica da 

assistência diária (tenepes). 

Voluntariologia: os voluntários da Paradireitologia; os voluntários da Associação In-

ternacional de Paradireitologia (JURISCONS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o Laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da manutenção da mágoa no bloqueio do desenvolvimento do men-

talsoma; o efeito dos autopensenes nas interprisões grupocármicas; o efeito das energias antagô-

nicas e entrópicas exteriorizadas constantemente; o efeito bumerangue. 
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Neossinapsologia: a criação das neossinapses de heteroperdoabilidade sendo meio efi-

caz para fazer a deslavagem subcerebral. 

Ciclologia: o ciclo vitimização-perseguição-vingança na origem da alienação parental;  

o ciclo passado-presente-futuro das relações familiares; o ciclo mentiras repetidas–falsas memó-

rias; o ciclo vicioso das patomimeses grupocármicas necessitando de reciclagens intraconscien-

ciais. 

Binomiologia: a falta de vivência do binômio admiração-discordância nas separações 

conjugais; o binômio vitimização-agressão; o binômio sentimento de rejeição–vingança; o binô-

mio ofensa moral–ofensa emocional; o binômio fragilidade-vulnerabilidade da criança; o binô-

mio manipulação-dominação; o binômio culpabilização-punição do alienador. 

Interaciologia: a interação patológica autopensenidade autassediadora–heterassediali-

dade; a ausência de interação do casal após a separação. 

Crescendologia: o crescendo superproteção-opressão-dominação; o crescendo compor-

tamento de alienação parental–síndrome da alienação parental; o crescendo raiva-ódio-vingan-

ça; o crescendo sentimentos contraditórios da criança–raiva–rejeição. 

Trinomiologia: o trinômio expectativas-frustrações-raiva; o trinômio mentir-esconder- 

-manipular. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-tensão-discórdia-insegurança; o polinômio jurídi-

co antialienação parental advertência–ampliação da convivência–multa–acompanhamento–in-

versão de guarda–fixação de domicílio–suspensão da autoridade parental. 

Antagonismologia: o antagonismo alienação parental / direito à convivência familiar; 

o antagonismo fraternismo / alienação parental; o antagonismo Policarmologia / Interprisiolo-

gia; o antagonismo interpresidiário grupocármico / minipeça interassistencial; o antagonismo 

ciclo de perseguições / espiral de reconciliações. 

Politicologia: a assediocracia; a asnocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação da Interprisiologia; a lei de causa e efeito; a lei da in-

terdependência consciencial; as acusações levianas utilizando-se a lei Maria da Penha (Lei  

N. 11.340/06); a lei da Alienação Parental (Lei N. 12.318/2010). 

Fobiologia: a reciclofobia; a recexofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da alienação parental. 

Holotecologia: a conflitoteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a cosmoeticoteca;  

a proexoteca; a assistencioteca; a agrilhoteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Grupocarmologia; a Subcerebrologia; a Desar-

moniologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Vinculologia; a Intrafisicologia; a Antagonis-

mologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin entrópica; a conscin inconciliável; a conscin incomunicável;  

a conscin vitimizada; a conscin precipitada; a conscin autassediada; a conscin heterassediada;  

a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a parentela; a família nuclear; a fa-

mília extensiva; a prole. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o interprisiologista; o algoz interpresidiário; o devedor 

cármico; o credor cármico; os cúmplices de destino; o pré-serenão vulgar; o encrenqueiro; o exas-

perado; o desesperado; o justiceiro; o ressentido; o manipulador; o egocêntrico; o acomodado;  

o insatisfeito; o orgulhoso; o psiquiatra estadunidense Richard Gardner (1931–2003), criador do 

termo síndrome da alienação parental. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a interprisiologista; a algoz interpresidiária; a devedora 

cármica; a credora cármica; as cúmplices de destino; a pré-serenona vulgar; a encrenqueira;  

a exasperada; a desesperada; a justiceira; a ressentida; a manipuladora; a egocêntrica; a acomoda-

da; a insatisfeita; a orgulhosa. 
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Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapi-

ens subcerebralis; o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens 

interpraesidiarius; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialienação parental = aquela relativa ao alienante impedindo o outro 

genitor de visitar os filhos logo após a separação; maxialienação parental = aquela relativa ao alie-

nante mudando de cidade para dificultar o contato dos filhos com o outro genitor; megalienação 

parental = aquela relativa à criança impedida de ver genitor desde tenra idade, não reconhecendo 

o alienado como sendo pai ou mãe. 

 

Culturologia: a cultura da alienação; a ruptura da cultura familiar; a cultura de ressal-

tar o erro em detrimento dos acertos grupocármicos; a cultura das interrelações anticosmoéti-

cas; a cultura da interprisão grupocármica; a cultura da convivialidade patológica; a cultura das 

emoções subcerebrais; a cultura da conflituosidade; a cultura da competição; a cultura patológi-

ca da vingança; a cultura dos conflitos anticosmoéticos. 

 

Condutas. Eis, em ordem alfabética, as 7 principais condutas de alienação parental pre-

vistas na lei da Alienação Parental: 

1.  Autoridade parental. Dificultar o exercício da autoridade parental. 

2.  Campanha. Realizar campanha de desqualificação da conduta do(a) genitor(a) no 

exercício da paternidade ou maternidade. 

3.  Contato. Dificultar o contato da criança ou adolescente com o(a) genitor(a). 

4.  Convivência. Dificultar o exercício do direito regulamentado de convivência fami-

liar. 

5.  Denúncias. Apresentar falsa denúncia contra o(a) genitor(a), contra familiares deste, 

ou contra avós, para obstar ou dificultar a convivência deles com a criança ou adolescente. 

6.  Domicílio. Mudar domicílio para lugar distante, sem justificativa, visando dificultar  

a convivência da criança ou adolescente com o outro genitor, com os familiares deste ou os avós. 

7.  Omissão. Omitir deliberadamente ao(à) genitor(a) informações pessoais relevantes 

sobre a criança ou adolescente, inclusive escolares, médicas e alterações de endereço. 

 

Estágios. Com base nos estudos realizados por Garner, foram definidos 3 estágios da 

síndrome da alienação parental, descritas a seguir, na ordem crescente: 

1.  Estágio leve: quando nas visitas há dificuldade no momento da troca dos genitores. 

2.  Estágio moderado: quando o genitor alienante utiliza série de artifícios para excluir 

o outro. 

3.  Estágio agudo: quando os filhos se encontram de tal forma manipulados, podendo  

a visita do genitor alienado gerar pânico ou desespero. 

 

Psicossomatologia. Eis, em ordem alfabética, as 20 principais alterações emocionais no 

desenvolvimento da personalidade na criança vítima de alienação parental: 

01.  Agressividade. 

02.  Ansiedade. 

03.  Baixa tolerância à frustração. 

04.  Culpa. 

05.  Depressão. 

06.  Desorganização mental. 

07.  Dificuldade escolar. 

08.  Dupla personalidade. 

09.  Enurese. 

10.  Hostilidade. 
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11.  Ideias e comportamentos suicidas. 

12.  Inclinação para o álcool e as drogas. 

13.  Insegurança e baixa estima. 

14.  Irritabilidade. 

15.  Isolamento e afastamento de outras crianças. 

16.  Medo. 

17.  Nervosismo. 

18.  Sentimento de desespero. 

19.  Transtorno de identidade ou imagem. 

20.  Tristeza. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alienação parental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

07.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  justiceiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  ALIENAÇÃO PARENTAL,  VINGANÇA  MÓRBIDA  PROMOVI-
DA  PELA  CONSCIN  IMATURA,  DESTRÓI  LIGAÇÕES  AFETI-

VAS  ENTRE  A  CRIANÇA  E  O  GENITOR  ALIENADO,  GE-
RANDO  OU  AUMENTANDO  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promoveu ou foi vítima de alienação parental? 

Qual providência tomou para retratar-se? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buosi, Caroline de Cássia Francisco; Alienação Parental: Uma Interface do Direito e da Psicologia; tese; 

pref. Luiz Edson Fachin; 176 p.; 3 caps.; 1 abrev.; 1 citação; 17 enus.; 1 ilus.; 1 microbiografia; 1 anexo; 79 refs.; 20 web-
grafias; alf.; 21 x 15 cm; br.; Juruá; Curitiba, PR; 2012; páginas 19 a 155. 

2.  Gerbase, Ana Brúsolo, et al; Alienação Parental: Vidas em Preto e Branco; coord. Melissa Telles Barufi; 

& Sandra Maria Baccara Araújo; revisor Francisco Henrique Moura Marques; folheto; 22 p.; 1 E-mail; 5 enus.; 9 fotos;  
1 website; Cartilha Eletrônica; Escola Superior de Advocacia OAB / RS; & Associação Brasileira Criança Feliz; Porto 

Alegre, RS; 2012; páginas 2 a 13. 
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A L M A N A C O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A almanacoteca é a coleção de almanaques de diversos gêneros, formatos, 

estilos e origens, compondo acervo holocognitivo e memória gráfica da multiculturalidade huma-

na através do tempo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo almanaque vem do idioma Árabe, almanakh, ou almanalch,  

e este de almanák, “lugar onde o camelo se ajoelha; estação; clima; o calendário, o círculo dos 

meses”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição teca deriva do idioma Latim, theca, 

“estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e esta do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; 

escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Teca de almanaques. 2.  Coleção de anuários. 3.  Conjunto de efemé-

rides. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo almanaque: 

Almanacologia; almanacoteca; almanaqueira; almanaqueiro; almanáquica; almanáquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas almanacoteca, almanacoteca pessoal e almana-

coteca institucional são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Biblioteca. 2.  Hemeroteca. 3.  Gibiteca. 4.  Encicloteca. 5.  Lexico-

teca. 

Estrangeirismologia: a literatura colportage; os chapbooks ingleses; os pliegos caste-

lhanos; o calendarium regulando o tempo; a sagesse dos almanaques; a assemblage de saberes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao colecionismo cosmoético. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular referente ao tema: – Almanaque: 

minienciclopédia popular. 

Citaciologia: – Quem mal lê, mal ouve, mal fala, mal vê (Monteiro Lobato 1882–1948). 

Ortopensatologia: – “Ajuntamentos. Tudo na vida é ajuntamento, coleção ou inventá-

rio pessoal de coisas, objetos, instrumentos, realidades, ideias, fenômenos e parafenômenos. Os 

ajuntamentos tornam a existência agradável ou desagradável, melhor ou pior. Aí está a razão de 

ser da técnica do antibagulhismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holotecologia; o holopensene da Cosmovisio-

logia; o holopensene da Comunicologia; o holopensene da Tudologia; o holopensene do cole-

cionismo; o holopensene da saúde; o holopensene da leitura; o holopensene da curiosidade sadia; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a coleção de almanaques da Holoteca do Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC); os almanaques raros pertencentes ao acervo holotecário da Conscienciolo-

gia; o uso do almanaque pelos egípcios, gregos, romanos, hindus e chineses; a origem do almana-

que enquanto obra dos muezins, responsáveis pela conclamação do alto dos minaretes, das obriga-

ções religiosas; os almanaques manuscritos; o surgimento do almanaque anual, em 1455, na Euro-

pa; o Almanaque Nostradamus, editado de 1550 a 1566, com centúrias e profecias; os almanaques 

proféticos e a inquisição religiosa; a escrita por astrólogos, astrônomos, médicos e sacerdotes;  

a invenção da imprensa, no Século XVI, possibilitando a publicação, tradução e circulação siste-

mática; o almanaque real, propaganda do rei Luís XIV da França, no Século XVII, com conteúdo 

histórico, militar e político; os almanaques ingleses com cerca de 2 mil títulos no Século XVII;  

o instrumento de mensuração, passagem e previsão do tempo; o breviário da moral prática e saúde 
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do corpo; o calendário anual regulando as festas religiosas e pagamento de impostos; as previsões 

do tempo de todos os meses do ano fundamentada nos conhecimentos populares; a luta do ser 

humano com as forças da Natureza; os textos almanaqueiros representando o cotidiano, utilidade 

e resolução de problemas; a importância do almanaque para a vida econômica e social;  

a fonte histórica e memória sociocultural preservada; o acesso à literatura; o precursor da agenda; 

a distribuição gratuita; a extensa rede de distribuição; a ampla disseminação geográfica do alma-

naque; a edição de almanaques no Brasil no início do Século XIX; a invenção da tradição profé-

tica brasileira, devido a problemas climáticos; o papel de mediação entre Natureza e cultura;  

o veículo da educação sanitária brasileira; o diálogo com os leitores por meio das cartas; o alcance 

e a importância da leitura de almanaque; a redação do texto popular embasada em fonte erudita; 

a educação informal; a função alfabetizadora; o material didático educando de modo difuso 

e assistemático; o auxiliar dos deveres escolares; o incentivo à leitura; a iniciação científica da po-

pulação; a diversidade perfilológica dos leitores; a visão eurocêntrica e a cruzada civilizatória; 

a campanha ideológica; a construção negativa e estereotipada da alteridade; a misogenia e a euge-

nia; o veículo de propaganda política; o almanaque organizador do cotidiano conforme variação 

de interesses das classes dominantes; os dados estatísticos presentes no texto; a divulgação do 

processo civilizatório, saúde e educação; a medicalização dos espaços urbano e rural; as crendices 

e superstições seculares; as simpatias na cura de doenças; o combate à morte presente nos alma-

naques de farmácia; o almanaque enquanto primeira veículo publicitário da indústria farmacêutica 

e comunicação de massa; os estereótipos modelando comportamentos; o desenvolvimento dos 

atributos mentaissomáticos; o acompanhamento das transformações sociais; a cornucópia de as-

suntos; a fonte de pesquisa historiográfica; a minienciclopédia do cotidiano; o caráter universali-

zante e enciclopedista; o almanaque histórico enquanto fonte de neoideias e neoverponário. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal vivenciada na almanacoteca; o ambiente extrafísico da almanaco-

teca; as vivências parapsíquicas proporcionadas pela utilização do almanaque; a psicometria do 

material; o amparo extrafísico; a importância da desassim; o desassédio mentalsomático; a para-

percuciência na garimpagem perolar; o parapsiquismo manifesto e grafado das conscins autoras 

de textos de almanaques. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitura-autodidatismo; o sinergismo Ciência–linguagem 

popular; o sinergismo diversidade temática–diversidade de leitores; o sinergismo linguagem po-

pular–orientações sanitárias; o sinergismo comunicação popular–ensino científico; o sinergismo 

patológico conselho-acriticismo; o sinergismo instrução-diversão. 

Principiologia: o princípio da diversidade cultural; o princípio da descrença (PD);  

o princípio da comunicabilidade interassistencial. 

Codigologia: o código de ética do editor; o código de ética do escritor; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) do leitor. 

Teoriologia: a teoria e a prática aplicada na vida diuturna tendo como fonte o almana-

que; as teorias da comunicação; as teorias da educação humana; a teoria do autorrevezamento 

multiexistencial aplicada aos envolvidos com almanaques. 

Tecnologia: as miríades de técnicas de sobrevivência e qualificação de vida inseridas 

nos almanaques; as técnicas de conservação do acervo; a técnica do cosmograma; a técnica da 

estruturação do almanaque atraindo leitores em todas as épocas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico holotecário; o voluntariado de ado-

ção das tecas da Holoteca (CEAEC). 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Co-

municologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito do colecionismo útil na autocosmovisão; o efeito da adoção da teca 

na proéxis pessoal e grupal; o efeito cosmovisiológico no manejo da teca; o efeito desassediador, 

retrocognitivo e comportamental nos leitores de almanaque. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da leitura de almanaques ampli-

ando a autocognição; as neossinapses geradas no entendimento da diversidade temática. 

Ciclologia: os ciclos da Natureza; o ciclo solar; o ciclo lunar; o ciclo semeadura-co-

lheita; o ciclo de ressoma-dessoma; o ciclo doença-remédio-saúde; o ciclo leitura-autexperimen-

tação. 

Enumerologia: a política no almanaque; a saúde no almanaque; o comportamento no 

almanaque; a curiosidade no almanaque; a alfabetização no almanaque; a propaganda no alma-

naque; a educação no almanaque. O calendário chinês; o calendário gregoriano; o calendário 

egípcio; o calendário judaico; o calendário muçulmano; o calendário etíope; o calendário maia. 

O minuto; a hora; o dia; o mês; o ano; o século; o milênio. 

Binomiologia: o biômio colecionismo-abertismo; o binômio urbanidade-ruralidade;  

o binômio ambiente desértico–ambiente virtual; o binômio teoria-prática; o binômio tempo-des-

tino; o binômio misticismo-cientificidade; o binômio almanaque real–facebook. 

Interaciologia: a interação coleção–ampliação pesquisística; a interação saber popu-

lar–saber erudito; a interação epistolar leitor-escritor; a interação ambiente urbano–ambiente 

rural; a interação ser humano–Natureza; a interação entretenimento-instrução. 

Crescendologia: o crescendo almanacoteca-Holoteca-parapsicoteca. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio tempo contado–tempo 

passado–tempo previsto. 

Polinomiologia: o polinômio revelação-profecia-previsão-conselhos-Ciência; o polinô-

mio almanaque manuscrito–almanaque impresso–almanaque digital–almanaque online. 

Antagonismologia: o antagonismo Medicina / superstição; o antagonismo previsões as-

trológicas / fatos astronômicos; o antagonismo saber erudito / saber popular; o antagonismo co-

leção / bagulhos energéticos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o alamanaque farmacêutico publicar simpatias para 

curar doenças. 

Politicologia: a propaganda política inserida nos almanaques; as políticas de higiene  

e saúde públicas utilizando o alcance do almanaque na difusão das orientações. 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Astronomia; a lei de causa e efeito presente na 

diuturnidade. 

Filiologia: a coleciofilia; a cronofilia; a leiturofilia; a curiosofilia; a cogniciofilia; a cos-

movisiofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a leiturofobia; a neofobia; a gnosiofobia; a fitofobia; a zoofo-

bia; a cosmofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do super-homem; a síndrome 

da acumulação; a síndrome da alienação; a síndrome da hipocondria; a síndrome do ignoran-

tismo evolutivo. 

Maniologia: a mania de desprezar o almanaque. 

Mitologia: o mito de as fases da Lua se relacionarem com a vida; o mito de as moiras 

tecerem os fios da vida e o destino; o mito de os eclipses trazerem sofrimento e doenças; os mitos 

e as superstições populares; o mito de a medicação trazer felicidade; o mito da beleza estereoti-

pada; os mitos astrológicos; os mitos teológicos. 

Holotecologia: a almanacoteca; a raroteca; a biblioteca; a culturoteca; a intelectoteca;  

a cosmovisioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Acervologia; a Museologia; a Mentalsoma-

tologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Astronomia; a Astrologia;  

a Cosmovisiologia; a Polimaticologia; a Tudologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin colecionista cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistenial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o holotecário; o colecionador; o almanaqueiro; o leitor; o autodidata;  

o pesquisador; o historiador; o editor; o autor; o distribuidor; o professor;  o médico; o astrônomo; 

o astrólogo; o agricultor; o estudante; o copista; o médico e apotecário Michel de Nostradamus 

(1503–1566); o escritor e editor brasileiro Monteiro Lobato (1882–1948); o jornalista e escritor 

brasileiro Apparício Torelly, o Barão de Itararé (1895–1971). 

 

Femininologia: a holotecária; a colecionadora; a almanaqueira; a leitora; a autodidata;  

a pesquisadora; a historiadora; editora; a autora; a distribuidora; a professora; a médica; a astrô-

noma; a astróloga; a agricultora; a estudante; a copista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens culturologus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

encyclopaedicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: almanacoteca pessoal = o acervo de almanaques para uso particular da 

conscin colecionadora; almanacoteca institucional = o acervo de almanaques para uso pesqui-

sístico coletivo. 

 

Culturologia: a cultura do almanaque; a cultura popular; a cultura da popularização 

científica; a diversidade cultural presente no almanaque. 

 

Gêneros. Sob a ótica da Almanacologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 11 cate-

gorias de almanaques com as principais idiossincrasias além da estrutura básica comum, e alguns 

itens característicos, podendo haver conjugação de temáticas: 

01.  Almanaque administrativo ou de cidades: o horário de trens; a tabela de preços de 

produtos; as tarifas do correio; o custo do transporte; as tábuas de câmbio; o inventário do cenário 

social da localidade; o quadro da diversidade de atividades urbanas; o calendário; os dias de gran-

de cortejo; os dias de audiência; a lista de reis e vice-reis; o corpo eclesiástico; o corpo militar; os 

tribunais; o Senado; a Câmara; as várias repartições públicas; o corpo do comércio; os médicos; 

os professores; os negociantes; as importações e exportações. 

02.  Almanaque agrário: a época de semear; o tempo de colher; a estação de cultivar; as 

datas de plantio; a criação de animais; a avicultura; a suinocultura; a pecuária; os conselho sobre 

criação de animais; os animais exóticos; as secas e inundações; as indicações de plantas medici-

nais, os banhos terapêuticos; os chás medicinais. 

03.  Almanaque astrológico: o calendário solar; o calendário lunar; as fases da lua; os 

dias fastos; os dias nefastos; as superstições; os misticismos; as efemérides; a eclipse; as fases 

lunares; os soltícios de inverno e verão; o equinócio; as estrelas; as constelações; os signos astro-

lógicos; as previsões astrológicas; o horóscopo; o zodíaco. 

04.  Almanaque de profissão: o bombeiro; o barbeiro; o militar; a lavadeira. 

05.  Almanaque farmacêutico: as informações sobre doenças; a tosse; o resfriado; a tu-

berculose; a sífilis; a coceira; o raquitismo; a anemia; a verminose; a desnutrição; o amarelão;  

a propaganda de remédios; os atestados de cura; os testemunhos do uso do fármaco; os medica-

mentos alopáticos, fitoterápicos e naturais; o fortificante; o elixir; a pomada; o creme; o xarope;  

o tônico; a pílula; as propagandas ilustradas do antes e depois do uso medicamentoso; os anúncios 

médicos. 
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06.  Almanaque histórico: os fatos históricos; os heróis da pátria; as guerras; as frases 

célebres; as charadas; a carta enigmática; o anedotário; a charge; a piada; os jogos; as adivinha-

ções; as palavras cruzadas; o desafio. 

07.  Almanaque jornalístico: os anúncios; as informações úteis sobre estados brasilei-

ros; os textos de história brasileira; os aspectos geográficos e econômicos; o calendário; as dicas 

do cotidiano; o acontecimento exótico; a morte; os obituários. 

08.  Almanaque literário: os provérbios; os ditos populares; os concursos literários;  

a poesia; a fábula; a crônica; o romance; os contos policiais, as histórias de terror; os contos de 

mistério; a ficção; as novelas; as regiões do Brasil; o concurso de fotografia; as raças brasileiras; 

os tipos de beleza feminina; os rios; as paisagens; as festas tradicionais; os personagens carac-

terísticos das regiões brasileiras. 

09.  Almanaque para mulheres: a administração do lar; o cuidado e educação dos fi-

lhos; o comportamento feminino; as receitas culinárias; as regras de etiqueta social; os conselhos 

do viver bem; os alimentos saudáveis; a saúde; a beleza; o creme; o sabonete; o talco; a colônia; 

os sonetos; os versos; as poesias. 

10.  Almanaque real: o índice de títulos de nobreza; as famílias reais no mundo; a no-

breza europeia; as casas soberanas na Europa e América; as casas principescas não-soberanas na 

Europa. 

11.  Almanaque religioso: as festas religiosas; a biografia dos santos; o cânone dos san-

tos; as orações; os dogmas; os santos do dia; os feriados religiosos. 

 

Comum. Independente à temática principal ou gênero, o almanaque tem como presença 

obrigatória o calendário, as datas festivas, os passatempos, os enigmas e desafios, as charges  

e anedotário, conselhos úteis e curiosidades. 

 

Acervologia. Sob a ótica da Colecionismologia, eis, por exemplo, 50 almanaques, em 

ordem alfabética, com título e ano do exemplar mais antigo e respectiva origem, presentes no 

acervo de almanaques da Holoteca do CEAEC  (Ano-base: 2018): 

01.  Almanach Bahia (1812): Salvador, Bahia; Brasil. 

02.  Almanach das Senhoras (1928): Lisboa, Portugal. 

03.  Almanach de Confidences (1954): Paris, França. 

04.  Almanach Estrella do Sul (1928): Porto Alegre, RS; Brasil. 

05.  Almanach Litterário de São Paulo (1940): São Paulo, SP: Brasil. 

06.  Almanach Mureré (1938): São Luiz, Maranhão; Brasil. 

07.  Almanach Pelo Mundo (1923): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

08.  Almanach Rhodia (1936): Paris, França. 

09.  Almanach Scott (1939): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

10.  Almanach Silva Araújo (1936): Rio de Janeiro; RJ; Brasil. 

11.  Almanach Sul Americano (1941): São Paulo, SP; Brasil. 

12.  Almanach Tico-Tico (1918): São Paulo, SP; Brasil. 

13.  Almanack do Elixir de Inhame (1936): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

14.  Almanak Cabeça de Leão do Dr. Ayer (1925): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

15.  Almanak Ilustrado de Bristol (1936): New York, USA. 

16.  Almanak Literário e Estatístico do RS (1914): Porto Alegre, RS; Brasil. 

17.  Almanak Magnesia Pellegrino (1935): Milano / São Paulo. 

18.  Almanak Silveira (1937): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

19.  Almanak Xarope São João (1937): São Paulo, SP; Brasil. 

20.  Almanaque Bayer (1950): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

21.  Almanaque Bertrand (1899): Lisboa, Portugal. 

22.  Almanaque Brasil (1912): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

23.  Almanaque Brasileiro Garnier (1905): Rio de Janeiro; RJ; Brasil. 

24.  Almanaque Capivarol (1936): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

25.  Almanaque Correio da Manhã (1951): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 
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26.  Almanaque Correio do Povo (1972): Porto Alegre, RS; Brasil. 

27.  Almanaque da Parnaíba (1938): Parnaíba, Piauí; Brasil. 

28.  Almanaque d’A Saúde da Mulher (1935): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

29.  Almanaque de Ross (1938): Rio de Janeiro, Brasil. 

30.  Almanaque Diário de Notícias (1955): Lisboa, Portugal. 

31.  Almanaque do Biotônico (1936): São Paulo / Rio de Janeiro; Brasil. 

32.  Almanaque do Estado de São Paulo (1940): São Paulo, SP; Brasil 

33.  Almanaque do Globo (1928): Porto Alegre, RS; Brasil. 

34.  Almanaque d’O Pensamento (1963): São Paulo, SP; Brasil. 

35.  Almanaque do Porto (1948): Porto, Portugal. 

36.  Almanaque Elixir Prata (1936): Itapira, SP; Brasil. 

37.  Almanaque Eu Sei Tudo (1918): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

38.  Almanaque Guaraina (1936): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

39.  Almanaque Ítalo-Brasileiro (1936): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

40.  Almanaque Jaccoud (1937): Rio de Janeiro, Brasil. 

41.  Almanaque Lello (1935): Porto, Portugal. 

42.  Almanaque Mundial (1936): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

43.  Almanaque Nestlé (1937): Rio de Janeiro, RJ; Brasil. 

44.  Almanaque O Barão do Itararé (1949): São Paulo,SP; Brasil. 

45.  Almanaque O Século (1954): Lisboa, Portugal. 

46.  Almanaque Saúde (1951): Rio de Janeiro, Brasil. 

47.  Almanaque Ver e Crer (1945): Lisboa, Portugal. 

48.  Almanaque Wille Kalender (1959): Blumenau, SC; Brasil. 

49.  Novo Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro (1915): Lisboa, Portugal. 

50.  Old Moore’s Almanack (1980): Londres, Reino Unido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a almanacoteca, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

10.  Gibiteca:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Nipoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 
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A  ALMANACOTECA  É  FONTE  E  ACERVO  DA  MEMÓRIA  

HISTORIOGRÁFICA  MULTICULTURAL,  SÍNTESE  DAS  MEN-
TALIDADES  HUMANAS  NO  TEMPO,  MINIENCICLOPÉDIAS  

PRAGMÁTICAS  PARAPEDAGÓGICAS  E  RETROCOGNITIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é ou já foi leitor de almanaques? Pratica o cole-

cionismo útil? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Meyer, Marlyse; Org.; Do Almanak aos Almanaques; 206 p.; 2 partes; 154 fotos; br.; 25 x 18 cm; br.; Ate-
lier Editorial;  ão Paulo, SP; 2001; páginas 17 a 24. 

2.  Nova, Vera Casa; Lições de Almanaque: Um Estudo Semiótico; 158p.; 9 caps.; 2.014 refs.; 22,5 x 15,5 

cm; br.; UFMG; Belo Horizonte, MG; 1999; páginas 78 a 85. 
3.  Park, Margareth B.; Org.; Histórias e Leituras de Almanaques no Brasil; 216 p.; int. Roger Chartier; 38 

fotos; 102 refs.; 23 x 16 cm; br.; Mercado de Letras; Campinas, SP; Julho, 2010; páginas 64 e 65. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.076. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 64, 963 
e 966. 

 

M. O. K. 
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A L M A S    G Ê M E A S  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As almas gêmeas são o conceito imaginativo ou o mito popular de origem 

romântica, literária e mercantilista, buscando enfatizar e perpetuar a evolutivamente impraticável 

afinidade e identidade máxima ou a impossível megaempatia absoluta entre os microuniversos de 

duas consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo alma vem do idioma Latim, anima, “sopro, ar; alento, o princípio 

da vida; a alma, por oposição ao corpo”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo gêmeo, do mesmo 

idioma Latim, geminus, “duplo, dobrado, duplicado; gêmeo; semelhante; corpulento; intenso”. 

Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Clonos conscienciais. 2.  Enganologia da gemelidade consciencial.  

3.   Mito da superafinidade interconsciencial. 4.  Xeroxes de consciências. 

Antonimologia: 1.  Consciências díspares. 2.  Consciências normais individualizadas. 

Estrangeirismologia: a virgo intacta. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercompreensão interpessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste em-

patia absoluta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os infantopensenes; a infanto-

pensenidade; a autopensenidade infantil. 

 

Fatologia: os mitos; as irracionalidades humanas; as paixonites agudas; as demagogias 

religiosas; os transbordamentos afetivos; os delírios dos lirismos; as grandes ilusões emocionais; 

as infantilidades comocionais; as decepções afetivas; a imaginação ilógica; o absurdo evolutivo; 

os quocientes emocionais inferiores aos quocientes intelectuais; a incapacidade crítica; o acriticis-

mo; as ficções de todas as naturezas; os livros de ficção; a novela televisiva; a antidogmática; as 

autorretrocognições; o duplismo; o ato de fazer média afetiva; as mentiras de amor; as cantadas 

retrocognitivas. 

 

Parafatologia: o desconhecimento da inteligência evolutiva (IE); a inconsciência grupo-

cármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o pseudossinergismo das uniões equivocadas. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos sociais sofísticos. 

Teoriologia: a necessidade de compreensão da teoria do duplismo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica de evitação do subcérebro abdominal; a técnica de evitação dos 

falsos conceitos; a técnica da incorruptibilidade da imaginação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: o efeito assediador das autoidealizações fantasiosas; o efeito nocivo da ca-

rência afetiva. 

Neossinapsologia: a insistência nas retrossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo de tentativas frustras. 

Interaciologia: a interação sonho–mercado consumidor; a interação barbie-cinderela. 

Crescendologia: o crescendo infantilização da criança–romantismo infantil adulto. 

Antagonismologia: o antagonismo fato / ficção; o antagonismo adolescência emocional 

/ maturidade biológica. 

Legislogia: as leis biológicas imperativas. 

Filiologia: a idolofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Mitologia: os mitos afetivos ou românticos. 

Holotecologia: a absurdoteca; a abstrusoteca; a mitoteca; a imagisticoteca; a psicosso-

matoteca; a folcloteca; a oniroteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Interaciologia; a Discernimentologia; a Co-

municologia; a Mitologia; a Enganologia; o Ficcionismo; a Imagisticologia; a Onirologia; a Dog-

mática; a Parapatologia; a Teratologia; a Sexossomatologia; a Holobiografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as almas gêmeas (pretensão mitológica); os amantes; os nubentes durante  

a lua de mel; as consciências afins; as consciências coetâneas evolutivas; as consciências com 10 

vidas humanas juntas; as conscins crédulas; as pessoas lavadas subcerebralmente. 

 

Masculinologia: os rapazes românticos acríticos; os homens fanáticos religiosos. 

 

Femininologia: as jovens românticas acríticas; as mulheres fanáticas religiosas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimito das almas gêmeas = a propaganda de automóveis com o tema; 

megamito das almas gêmeas = o livro apologético do tema. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais multifacetados; a cultura capitalista do marketing 

das ilusões. 

Decepções. Pela Conviviologia, o mito ou o delírio das almas gêmeas, como todas as mi-

tologias, por exemplo, nesta linha de especulação, as asas dos anjos, o sexo dos anjos, o umbigo 

dos anjos e a virgem-mãe ou mater virginal, tem trazido muitas decepções às consciências incau-

tas buscando compor duplas evolutivas exitosas, e mantendo legiões de adultos iludidos em alto 

nível de emocionalidade infantil, amaurótica, fantasiosa, acarretando desilusões e sofrimentos so-

mente capazes de serem evitados pela holomaturidade do autodiscernimento. 

Individualização. Sob a ótica da Egocarmologia, a alma gêmea é tão somente mera 

criação literária ou fantasia não correspondente aos fatos e parafatos da evolução das consciên-

cias. A individualização da personalidade ou do princípio consciencial é realidade já ao nível de 

determinados microrganismos e protozoários. 

Disparidades. Segundo a Evoluciologia, é impossível lógica e racionalmente existirem 

duas consciências gêmeas em razão das disparidades de experiências, através dos multimilênios 

de existências – retrobiografias, retrovidas, retrossomas, retropensenes, retrogenéticas, retrocul-

turas, retroecologias –, dos princípios conscienciais francamente individualizados desde a forma-

ção primordial. 

Ciclos. No âmbito da Energossomatologia, os ciclos multiexistenciais variam de consciên-

cia para consciência. O nível das energias conscienciais jamais são idênticos entre duas pessoas  

e até as pessoas xifópagas apresentam temperamentos, pendores e aspirações diferentes entre si. 
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Empregos. A partir da Intrafisicologia, o mito das almas gêmeas vem sendo usado na 

indústria, no comércio e até nas Artes. Exemplos: há carros de marcas diferentes construídos  

a partir da mesma plataforma chamados de almas gêmeas. No cinema, o diretor e produtor cine-

matográfico estadunidense Alfred Joseph Hitchcock (1899–1980) dedicado às produções de sus-

pense foi chamado de alma gêmea da escritora britânica Daphne de Maurier (Lady Browning) 

(1907–1969). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ideia folclórica das almas gêmeas, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

4.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

7.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

APREGOAR  A  MITOLOGIA  DAS  ALMAS  GÊMEAS  É  ERRO  

CRASSO  DE  PERPETUAÇÃO  AD  NAUSEAM  DA  SOFÍSTICA  

E  DAS  FALÁCIAS  RELIGIOSAS,  OBSCURANTISTAS  E  PRE-
JUDICIAIS  À  EVOLUÇÃO  DE  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você é defensor da infantilidade do conceito das almas gêmeas? Já em-

pregou tal ideia apologeticamente em alguma comunicação séria? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Buonfiglio, Monica; Almas Gêmeas: Aprendendo a Identificar o Amor em sua Vida; 164 p.; 25 caps.;  

1 biog.; 11 enus.; 5 ilus.; 21 x 13,5 cm; br.; Oficina Cultural Esotérica; São Paulo, SP; 1996; páginas 15 a 46. 

02.  Cavalcante, Cleide; Alma Gêmea: Ela pode Estar ao seu Lado; A Gazeta do Iguaçu; Tabloide; Diário; 
Caderno: 2; Seção: Amor; 1 fichário; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 17.04.98; página 20. 

03.  Jacoby, Mario; Individuation and Narcissism: The Psychology of the Self in Jung and Kohut (Individu-

ation und Narzissmus: Psychologie des Selbst bei C. G. Yung und H. Kogut); trad. Myron Gubitz & Françoise O’Kane; 
XII + 268 p.; 8 caps.; 204 refs.; alf.; 21,5 x 13,5 cm; br.; Routledge; Londres; Inglaterra; 1990. 

04.  Jornal do Iguaçu; Redação; Não desista: Todos têm a sua Alma Gêmea; Entrevista; Adhemar Ramos; 

Diário; Ano 1; N. 1; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 01-07.03.99; página 26. 
05.  Kronemberger, Paulo; O Encontro com a Alma Gêmea; 130 p.; 8 caps.; 1 enu.; 4 fotos; 1 mapa; 21 x 14 

cm; br.; Novo Milênio Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1993; páginas 8 a 34. 

06.  Oricchio, Luiz Zanin; Escritora e Hitchcock eram como Almas Gêmeas (Daphne du Maurier); O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.827; Caderno: 2; Seção: Cultura; 2 ilus.; São Paulo, SP; 06.02.2000; página  

D 8. 

07.  Torres, João Rafael; & Góis, Fabíola; À Procura de Uma Alma Gêmea; Correio Braziliense; Jornal; Diá-
rio; N. 14.791; Caderno: Cidades; Seção: Namoro; 1 enu.; 1 foto; 1 website; Brasília, DF; 16.11.03; página 19. 

08.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 389. 

09.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 45 e 67. 
10.  Vogel, Jason; Almas Gêmeas (Carros Diferentes, Mesma Plataforma); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; 

N. 24.263; Caderno: Carro Etc; 23 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.02.2000; primeira página (chamada), capa do caderno 
(manchete) e página 3. 
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A L T E R C A Ç Ã O  
( C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A altercação é o ato ou efeito de discutir ou argumentar em embate utili-

zando bramidos verbais, de modo intempestivo e destemperado, com a intenção de derrotar e ren-

der o interlocutor. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo altercação vem do idioma Latim, altercatio, “altercação; dispu-

ta”. Surgiu no século XV. 

Sinonimologia: 1.  Discussão emocional. 2.  Briga verbal. 3.  Bate-boca. 4.  Vanilóquio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo altercação: 

altercada; altercado; altercador; altercadora; altercar; altercável. 

Antonimologia: 1.  Discussão racional. 2.  Debate construtivo. 3.  Interlocução assertiva. 

4.  Intervenção mediadora. 5.  Colóquio serenizador dos ânimos; conversa pacificadora. 

Estrangeirismologia: o quid pro quo; as social networks; os after effects; o locus of 

control externo; o mobbing; a derrota aparente por walk over (WO). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da ausência de autodis-

cernimento quanto à Megafraternologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Alterca-

ção é desvario. Projetemos a benignidade. Façamos heterocríticas cosmoéticas. 

Coloquiologia: o súbito avivamento das brasas debaixo das cinzas; a norma infantil de 

não levar desaforo para casa; a desculpa de ter sangue quente e não ter sangue de barata; a falá-

cia em evitar dar o braço a torcer; o desejo de lacrar a conversação; o fato de ser bucha de ca-

nhão dos assediadores; o ato de não admitir baixar a crista; o ato ou efeito de comprar briga;  

o hábito de virar bicho; a opção por esfriar a cabeça, baixar a bola e botar a viola no saco. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios ilustrativos do tema: – “2 bicudos não se bicam”. 

“Onde 1 não quer, 2 não brigam”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antagonismologia. O antagonismo sadio é o vivenciado pelo casal que divide  

o mesmo teto há décadas e comemora as bodas de ouro em harmonia”. 

2.  “Conflito. O conflito é sempre processo animal, instintual e psicossomático, gerado 

pela falta da Inteligência Evolutiva (IE) da consciência”. 

3.  “Paz. A paz é fogo que aquece. O conflito é fogo que consome”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conflitividade; os subpensenes; a subpensenida-

de; os batopensenes; a batopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; a ruminação 

pensênica; a altercação pensênica; os doxopensenes; a doxopensenidade; a pensenidade carregada 

no sen; os interpensenes; a interpensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os contrapense-

nes; a contrapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene pessoal do dogma-

tismo; o holopensene da subcerebralidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os paci-

pensenes; a pacipensenidade. 

 

Fatologia: a altercação; a esgrima verbal; a animosidade; a irritação; a impaciência; a in-

tolerância; a exasperação; a intransigência; a indignação anticosmoética; o ímpeto aparentemente 

absoluto; a eclosão da reatividade; a irrupção da porfia; a violência verbal; o comportamento hu-

mano comparável à briga de galos; a rotina atávica dos instintos; a necessidade imperiosa de rece-

ber validação; a carência afetiva cronicificada; a dependência pessoal disfarçada de independên-

cia; a catastrofização da perda de status perante o grupo; a descarga de adrenalina; o comporta-
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mento gerenciado pelo subcérebro abdominal; o primado da psicomotricidade; a necessidade de 

ser o último a falar e encerrar a conversa; a crença na solução utilizando a violência verbal; os eu-

femismos autocorruptos; o porão consciencial na adultidade; o apego às antigas tradições sociais 

de defesa da honra mediante duelo, no caso, verbal; as aglomerações em torno das brigas; os lin-

chamentos físicos, verbais e virtuais; o ato de supostamente fazer justiça com a própria boca;  

a confusão entre ser autêntico e ser impertinente; a ectopia verbal; o ato de respirar fundo ao invés 

de brigar; o risco calculado de altercação no enfrentamento da autorrepressão; o debate enérgico  

e desassediador utilizando a Cosmoética Destrutiva; a pesquisa teática interparadigmológica; 

a autexperimentação desassediológica; a mediação de conflitos; o processo de conquista da eu-

timia. 

 

Parafatologia: a autovivência prioritária do estado vibracional (EV) profilático; o cir-

cuito fechado, inconsciente, entre nucal e laringochacra; a assimilação energética antipática; o as-

sédio extrafísico precipitando a contenda; a ausência de sustentabilidade energética; a insuficiên-

cia energética; a intoxicação energética; o bloqueio energético encefálico; a conexão com bolsões 

baratrosféricos; a energização feita por assediadores ou guias amauróticos; a semipossessão pato-

lógica; a retrocognição nosográfica; a pressão assediadora dos credores extrafísicos; a evasão do 

Curso Intermissivo (CI); a dosagem energética na comunicação desassediadora; a instalação de 

campos bioenergéticos homeostáticos, predispondo à reflexão e prevenindo conflitos; os campos 

paraterapêuticos e parapedagógicos; a identificação de trafares propiciada pela rememoração de 

projeções conscienciais vexaminosas; a iscagem interassistencial lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo dos ânimos alterados; o sinergismo doentio das 

disposições íntimas fechadistas; os sinergismos interconscienciais pacificadores suscitados pela 

renúncia à altercação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da equanimidade. 

Codigologia: o código de honra tradicional e ultrapassado; o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da ação comunicativa; a teoria da comunicação não violenta 

(CNV). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica do autencapsulamento energético; a técnica consciencioterápica da troca do 

mau hábito pelo estado vibracional; a técnica da automegaeuforização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Paciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colé-

gio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do orgulho ferido; o efeito psicofisiológico da descarga de adrena-

lina; o efeito multidimensional negativo da altercação; o efeito da renúncia à altercação. 

Neossinapsologia: as neossinapses da valorização da paz; as neossinapses de autocon-

tenção superavitária; as neossinapses da renúncia à honra ectópica; as neossinapses da inconfli-

tividade; as neossinapses da coragem de ser fraterno; as neossinapses da renúncia ao egão. 

Ciclologia: o ciclo persecutório; o ciclo vítima-algoz; o ciclo opressor-oprimido; o ciclo 

autovitimização-revanchismo. 

Enumerologia: o insofreável; o irreprimível; o insuprimível; o irrecusável; o ingoverná-

vel; o incoercível; o implacável. O desvario; o desatino; o desespero; o descalabro; o destempero; 

o desgosto; a descompostura. A atenção; a observação; a escuta; a reflexão; a ponderação; a acal-

mia; a renúncia. 
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Binomiologia: o binômio profilático escuta-ausculta; o binômio antiorgulho pedir aju-

da–pedir desculpas; o binômio arrependimento-benignidade. 

Interaciologia: a interação interconsciencial energívora; a interação grupocármica in-

terprisional; a interação bélica ataque-defesa; a interação interassistencial multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo heterassédio–iscagem lúcida; o crescendo tera-

pêutica-profilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio orgulho-arrogância-vaidade; o trinômio atenção-escuta-cui-

dado. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autexpressão autêntica / fechadismo consciencial;  

o antagonismo posicionamento pessoal / afronta; o antagonismo assertividade / agressão; o an-

tagonismo arrependimento / autoculpa; o antagonismo altercação / serenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a recusa à altercação parecer inicialmente ingenuidade 

e derrota; o paradoxo de o silêncio poder ser cosmoetificador; o paradoxo de a coragem ser re-

quisito à pacificação; o paradoxo de o abertismo consciencial ter via comunicante de entrada  

e saída; o paradoxo de a teoria moral kantiana do imperativo categórico poder engendrar alter-

cação; o paradoxo de o diálogo começar com a escuta e não com a fala. 

Politicologia: a política de guerra; a tirania; a ditadura; a democracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: as antigas leis prevendo crimes de honra; a lei prevenindo altercações. 

Filiologia: a conscienciofilia; a paciofilia. 

Fobiologia: a atelofobia; a cacorrafiofobia; a criticofobia; a humilhofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ex-algoz; o síndrome do ostracismo; a síndrome do justi-

ceiro. 

Maniologia: a mania de querer vencer sempre; a mania de competir; a mania de reagir  

à adrenalina; a mania de empinar o nariz e olhar o outro de cima, sobranceiramente; a mania de 

erguer a sobrancelha. 

Mitologia: o mito de o ser humano evoluir exclusivamente sob pressão ou assédio; o mi-

to da necessidade de o androssoma ter de demonstrar masculinidade; o mito de a evitação de 

briga ser sempre covardia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a pacificoteca; a psicoteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Parapatologia; a Nosografologia; a Interaciolo-

gia; a Parageneticologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Pensenologia; a Conscienciote-

rapeuticologia; a Recinologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu fanática; a pessoa briguenta; a conscin combativa; a conscin 

aguerrida; a conscin energívora; a consciex energívora; a isca inconsciente. 

 

Masculinologia: o altercador; o orgulhoso; o prepotente; o impulsivo; o reativo; o perso-

nagem Pato Donald; o desequilibrado; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a altercadora; a orgulhosa; a prepotente; a impulsiva; a reativa; a dese-

quilibrada; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo stultus; o Homo sapiens egode-

fensus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens coercitor; o Homo sapiens hostilis; o Ho-

mo sapiens immaturus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: altercação ostensiva = a interlocução com hostilidade franca; altercação 

dissimulada = a interlocução com hostilidade escondida. 

 

Culturologia: a cultura do cancelamento; a cultura da competitividade; a cultura do 

mercado; a cultura do imediatismo; a cultura das artes marciais; a cultura da autenticidade;  

a cultura da desrepressão. 

 

Tabelologia. Eis, na ordem alfabética, tabela expondo 30 cotejos entre debate e alter-

cação, visando esclarecer as diferenças e fazer a profilaxia de autenganos: 

 

Tabela  –  Cotejo  debate  /  altercação 

 

N
os

 Debate Altercação 

01. Ação Reação 

02. Adrenalina governada Adrenalina desgovernada 

03. Alternância escuta-fala Monopólio da fala 

04. Argumentação Sofisma 

05. Autodiscernimento Estigmatização 

06. Binômio admiração-discordância Pensar mal do oponente 

07. Cérebro encefálico Subcérebro abdominal 

08. Complexidade  Polarização 

09. Controvérsias Acusações 

10. Criticidade cosmoética Criticidade anticosmoética 

11. Decisão Ímpeto 

12. Defensividade tranquila Defensividade obsessiva 

13. Democracia Autocracia 

14. Desacomodação cognitiva Comodismo cognitivo 

15. Elaboração de perguntas Confirmação de apriorismos 

16. Ensino e aprendizagem Imposição 

17. Fair play Falácia ad hominem 

18. Foco nas ideias Foco nas pessoas 

19. Ganha-ganha Perde-perde 

20. Honestidade Ironia 

21. Impessoal Pessoal 

22. Interesse centrífugo Interesse centrípeto 

23. Liberdade Coerção 

24. Lucidez Obnubilação 

25. Objetivo: conhecimento Objetivo: vitória 
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N
os

 Debate Altercação 

26. Paz Guerra 

27. Polipensenidade Monopensenidade 

28. Profundidade Superficialidade 

29. Racionalidade Emocionalidade 

30. Respeito Violência 

 

Trafares. Eis, em ordem alfabética, lista com 10 exemplos de traços-fardos associados  

à altercação: 

01.  Açodamento. 

02.  Apriorismose. 

03.  Arrogância. 

04.  Autocracia. 

05.  Exasperação. 

06.  Impaciência. 

07.  Irritabilidade. 

08.  Misantropia. 

09.  Prepotência. 

10.  Superficialidade. 

 

Terapeuticologia. A prevenção à altercação envolve, no mínimo, o esforço para viven-

ciar 8 ações ou condições, em ordem alfabética: 

1.  Abertismo: admitir a possibilidade de o interlocutor qualificar a intencionalidade. 

2.  Esclarecimento: formular e expor abordagem assertiva e esclarecedora, anticonfli-

tiva. 

3.  Escuta: dar atenção cuidadosa ao conteúdo emitido pelo interlocutor. 

4.  Pacificação: procurar qual seria a solução mais pacificadora. 

5.  Parapsiquismo: fazer a checagem energética pessoal e ambiental. 

6.  Renúncia: abrir mão de exercer o controle da situação e / ou ser maxipeça em mini-

mecanismo. 

7.  Silêncio: experimentar o silêncio cosmoetificador, quando necessário. 

8.  Transigência: permitir-se levantar a hipótese de a postura pessoal ser dogmática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a altercação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Logomaquia:  Antidefinologia;  Nosográfico. 

09.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

10.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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12.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ENGAJAMENTO  EM  CONTENDA  VERBAL  É  COOPTA-
ÇÃO  ENERGÍVORA,  REFORÇO  À  HETERASSEDIALIDADE.   
A  CORAGEM  CONSCIENCIAL  EM  SE  EXPOR  E  AFIRMAR  

É  DISTINTA  DA  SUBCEREBRALIDADE  DA  ALTERCAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe discernir a altercação da assertividade cos-

moética? Consegue renunciar ao orgulho e sustentar postura interassistencial em contato com  

o holopensene de altercação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bergonzini, Everaldo; & Zolet, Lilian; Convivialidade Sadia: Reflexões Conscienciológicas Sobre a Har-

monia nas Relações Interpessoais; pref. Alexander Steiner; & Cecília Oderich; revisoras Ercília Monção; et al.; 502  

p.; 6 seções; 72 caps.; 3 E-mails; 159 enus.; 2 esquemas; 2 microbiografias; 1 questionário; 24 siglas; 4 tabs.; 50 técnicas;  

1 website; glos. 300 termos; 29 filmes; 224 refs.; 36 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 49 a 52 e 201 a 214. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução cons-
ciencial; 2 fotos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 

120 técnicas lexicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 109, 473 e 1.513. 
3.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-
ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 120 e 121. 

 

A. Z. 
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A L T E R N Â N C I A    D E    T A R E F A S  
( A L T E R N A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alternância de tarefas é a aplicação da técnica das mudanças dos traba-

lhos em andamento, principalmente quando intelectuais, com o propósito de ampliar a automoti-

vação laboral e incrementar o rendimento intelectivo e psicomotriz pessoal e até grupal, com  

a passagem de determinada tarefa para outra sem perder o posicionamento da primeira tarefa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo alternância deriva provavelmente do idioma Francês, alternance,  

e este do verbo do idioma Latim, alternare, “alternar; fazer alternadamente; fazer ora um, ora ou-

tro; revezar”. A palavra alternar apareceu no Século XVI. O vocábulo alternância surgiu no Sé-

culo XIX. O termo tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe 

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Alternação de tarefas. 02.  Alternação de trabalho. 03.  Alternância 

funcional. 04.  Alternância laboral. 05.  Alternação funcional. 06.  Alternidade funcional. 07.  Re-

vezamento de tarefas. 08.  Revezamento de trabalho. 09.  Mudança de tarefas; variação de traba-

lho. 10.  Alternativa temporal; repetição intervalada de tarefas; rodízio de ocupações; rotação das 

atividades. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo alternância: 

alternação; alternada; alternado; alternador; alternadora; alternante; alternantera; alternar; 

alternativa; alternativo; alternato; alternatura; alternável; alternidade; alterniflóreo; alterniflo-

ro; alternifoliado; alternifólio; alternípede; alternipenado; alternipene; alternipétalo; alternissé-

palo; alterno. 

Neologia. As 3 expressões compostas alternância de tarefas físicas, alternância de tare-

fas intelectuais e alternância de tarefas parapsíquicas são neologismos técnicos da Alternancio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Tarefa contínua. 02.  Trabalho contínuo. 03.  Trabalho de rotina.  

04.  Repetição laboral inalterada. 05.  Serviço desagradável. 06.  Tarefa enfadonha; trabalho mo-

nótono. 07.  Encargo aborrecido; ramerrão fastidioso. 08.  Incumbência tediosa. 09.  Trabalho de 

Hércules. 10.  Alternância ressoma-dessoma. 

Estrangeirismologia: o job rotation. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autodisposições físicas e intelectuais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprodutividade proexológica; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização retilínea. 

 

Fatologia: a alternância de tarefas; a sequência de atividades na qual cada elemento tem  

a mesma importância; a alternância de tarefas administrativas; a relação de contraste entre os tra-

balhos pessoais e grupais; o desafio dos trabalhos prioritários; a marcação de prazos fatais; a in-

tercalação das tarefas distintas; a tarefa de fundo; a disposição em ordem alternada; a sucessão de 

esforços alternadamente no espaço e no tempo; a alternância no trato com os documentos; a alter-

nância nas digitações dos textos pessoais; a quebra da rotina laboral; o estímulo-extra ao trabalho; 

a autorganização pessoal; o plano de trabalho pessoal; a distribuição das tarefas conforme o pró-

prio biorritmo; a alternância de tarefas com diferentes requisitos; os diferentes níveis de dificul-

dade; os diversos graus de esforço necessário; os variados percentuais de atenção requerida; a ma-
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nutenção do ritmo de trabalho sem sobrecargas; a ocorrência de rotação dos postos de trabalhos;  

a profilaxia da saturação quanto ao exercício laboral; a automotivação mantida em alto nível; a re-

tilinearidade laboral; a rotina prolífica; a otimização da produtividade pessoal; a rotatividade in-

teligente dos autesforços; o ritmo harmonioso do trabalho pessoal; a versatilidade das pessoas;  

a polivalência dos temperamentos; a multifuncionalidade dos talentos; a alternância de tarefas no 

grupo evolutivo; a reciprocidade dos intercâmbios úteis entre as conscins. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ato de entremear 

as atividades com diferentes predomínios holossomáticos; a preservação do holossoma sem can-

saço excessivo ou ociosidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mudança de tarefa–incremento da automotivação. 

Principiologia: o princípio da autonomia funcional aplicado com inteligência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da alternância de valores de diferentes intensidades. 

Tecnologia: a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas. 

Efeitologia: os efeitos evoluídos da desburocratização das tarefas pessoais. 

Ciclologia: o ciclo de fases laborais, recorrentes, distintas ou opostas. 

Enumerologia: a repetição laboral; o ritmo laboral; o turno laboral; o rodízio laboral; 

o revezamento laboral; a alternidade laboral; a mudança laboral. 

Binomiologia: o binômio alternância laboral–distribuição temporal. 

Interaciologia: a interação tarefa psicomotora–tarefa mentalsomática; a interação tare-

fa teórica–tarefa prática. 

Crescendologia: o crescendo dinâmica laboral–potencialização da eficácia. 

Trinomiologia: o trinômio definição–distribuição–alternação das tarefas. 

Polinomiologia: o polinômio tarefa-espaço-tempo-intervalo. 

Antagonismologia: o antagonismo trabalho alternado / trabalho contínuo. 

Paradoxologia: o paradoxo alternância de tarefas sem descontinuidade produtiva. 

Politicologia: a alternância da chefia do governo brasileiro – a política do café com leite 

– ou o acordo tácito, nas 3 primeiras décadas do Século XX, entre os Estados de São Paulo e Mi-

nas Gerais. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a metodoteca; a tecnoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Alternanciologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Soma-

tologia; a Fisiologia; a Ergonomia; a Antropobiologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia;  

a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão alternante. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona alternante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alternator; o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens expertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: alternância de tarefas físicas = a aplicação da técnica das mudanças al-

ternadas dos trabalhos mecânicos, orgânicos ou fisiológicos; alternância de tarefas intelectuais 

= a aplicação da técnica das mudanças alternadas dos trabalhos mentais ou intelectivos;  alternân-

cia de tarefas parapsíquicas = a aplicação da técnica das mudanças alternadas dos trabalhos en-

volvendo a multidimensionalidade ou os fenômenos paraperceptivos. 

 

Culturologia: a cultura da operosidade evolutiva. 

Evitaciologia. Na vida laboral diligente, quem de fato se empenha veste a camisa e evita 

enrolar a bandeira, fazer água ou fazer cera. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alternância de tarefas, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

06.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  ALTERNÂNCIA  DE  TAREFAS  É  ALTAMEN-
TE  RECOMENDADA  QUANDO  A  CONSCIN  LÚCIDA  AMPLIA  

O  UNIVERSO  DE  MANIFESTAÇÕES  CRIATIVAS  ABRAGEN-
DO  E  DIVERSIFICANDO  A  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da alternância de tarefas no uni-

verso da autoproéxis? Em quais linhas de atividade? 
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A L T E R N Â N C I A    I N T E R D I M E N S I O N A L  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alternância interdimensional é a condição da vida dupla da conscin quan-

do se mantém lúcida entre a vida humana, a cotidianidade (diuturna) e as vivências extrafísicas 

(paravivências) por intermédio das projeções conscienciais lúcidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo alternância deriva provavelmente do idioma Francês, alternance,  

e este do verbo do idioma Latim, alternare, “alternar, fazer alternadamente; fazer ora um, ora ou-

tro; revezar”. A palavra alternar apareceu no Século XVI. O vocábulo alternância surgiu no Sé-

culo XIX. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  

O vocábulo dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu 

no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Vida dupla do pré-serenão (homem ou mulher). 2.  Vida humana al-

ternante. 3.  Vida projetiva lúcida. 4.  Semiconsciexialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas alternância interdimensional, minialternância in-

terdimensional e maxialternância interdimensional são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Biofilia monopolizadora. 2.  Vitaliciedade convencional. 3.  Lifetime 

vulgar. 4.  Recesso projetivo. 5.  Vida humana trancada. 6.  Alternância de gerações. 7.  Alter-

nância intraconsciencial. 8.  Alternância ressoma-dessoma. 

Estrangeirismologia: o megalocus duplo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à multidimensionalidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; as assinaturas pensênicas projetivas. 

 

Fatologia: a atenção dividida; a vigilância composta; a multifixação da mente; as pes-

quisas científicas além do elétron; o antifisicalismo; o abertismo consciencial; a cosmovisão am-

pla; a vida humana vulgar; a castração evolutiva; o combate à ansiedade; o autocentramento;  

a inabalabilidade; o continuísmo consciencial; as interrelações interdisciplinares. 

 

Parafatologia: a alternância interdimensional; a alternação existencial; a vida alternante; 

o paracérebro prismático; as parapercepções; a abordagem extrafísica; a multidimensionalidade 

consciencial; o objetivo assistencial multidimensional; a agendex; a semiconsciexialidade; o ex-

trapolacionismo parapsíquico; a paraprocedência pessoal; a Central Extrafísica de Energia (CEE); 

a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre paravivências e vivências; o sinergismo mentalso-

ma-psicossoma. 

Principiologia: o princípio das múltiplas dimensões paralelas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projetabilidade lúcida (PL). 

Tecnologia: as técnicas projetivas em geral. 

Voluntariologia: a agenda extrafísica grupal dos voluntários projetores. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador das reuniões extrafísicas prévias. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade multiexistencial por meio dos autorrevezamentos. 

Interaciologia: a interação autobilocação-cosmovisão; o crescendo realidade intrafísi-

ca–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Paradoxologia: a condição do projetor lúcido veterano, com elevada autonomia projeti-

va (período extrafísico), não poder ausentar-se demasiadamente da base intrafísica a fim de não 

negligenciar as atividades humanas prioritárias. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; as paraleis do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a parajurisprudência ativa das consciexes cosmoéticas. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a tanatofobia; a teaticofobia. 

Holotecologia: a projecioteca; a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Interaciologia; a Parapercepciologia; a Projecio-

criticologia; a Projeciografia; a Parafenomenologia; a Evoluciologia; a Voliciologia; a Autopes-

quisologia. 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o projetor consciente. 

 

Femininologia: a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialternância interdimensional = as projeções lúcidas, esporádicas, 

pessoais; maxialternância interdimensional = a projeção pessoal de consciência contínua. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia lúcida; o cultivo da convivência com os 

amparadores extrafísicos; a cultura do paragendamento. 

Multidimensionalidade. Pelos conceitos da Extrafisicologia, a condição da alternância 

interdimensional está fundamentada na multidimensionalidade da consciência. É a realidade ca-

paz de estabelecer a diferença entre a Ciência Convencional, baseada no antigo paradigma newto-

niano, cartesiano, reducionista ou fisicalista, específico desta dimensão material apenas, bem dife-

rente do neoparadigma consciencial da Conscienciologia, empregando as pesquisas participativas, 

muito mais sofisticadas e difíceis para se estabelecer as verdades relativas de ponta (verpons) 

científicas. 

Antipriorização. A partir da Paracronologia, a consciência é muito mais sofisticada  

se comparada a qualquer conjunto de elétrons. A Ciência materialista é sempre simplista e, por 

isso, primária. O cientista convencional, ao se dedicar toda a vida humana apenas aos elétrons, 

apresentará sempre óbvia priorização míope com abordagem antievolutiva e antiprioritária pau-

pérrima. O tempo, mera variável terrestre e, por isso, essencialmente material, vai mostrar a todos 

os cientistas convencionais tal realidade. Veremos isso, em alguma vida intrafísica à frente, quan-

do, então, a alternância interdimensional será fato aceito pacificamente e tornar-se-á trivial. Até 

lá, a conscin lúcida há de evoluir no contrafluxo da Socin ainda patológica. 

Autolucidez. Segundo a Projeciologia, o maior poder da consciência é a vontade. Na 

aplicação da potência da vontade granítica, conforme o ponteiro da intencionalidade pessoal, cada 
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consciência há de buscar, racionalmente, priorizar a lucidez em qualquer dimensão. A partir deste 

fato lógico, podemos compreender melhor a realidade da alternância interdimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alternância interdimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

3.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

4.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

5.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  ALTERNÂNCIA  INTERDIMENSIONAL  EVOLUI  CONFORME  
O  NÍVEL  DA  EVOLUÇÃO  DA  LUCIDEZ  MANTIDA  EM  TODA  

DIMENSÃO.  TAL  FATOR  DETERMINA  O  PATAMAR  EVOLU-  
TIVO  DO  PROJETOR  OU  PROJETORA  AUTOCONSCIENTES. 

 

Questionologia. No teste de avaliação consciencial pela escala de 1 a 5, em qual nível 

você se situa quanto à alternância interdimensional? Você já se libertou consciencialmente do an-

tigo paradigma fisicalista, hoje (Ano-base: 2008), em decadência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  
4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

gina 837. 
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A L T O F A L A N T E  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O altofalante é o dispositivo destinado a amplificar o volume dos sons emi-

tidos via microfone, espécie de porta-voz nas aparelhagens radiofônicas, simples transdutor ele-

tracústico transformador do sinal de audiofrequência em onda acústica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo alto vem do idioma Latim, altus, “elevado; altivo; afastado”. Sur-

giu no Século XIII. O vocábulo falante deriva também do idioma Latim, fabulans, e este do verbo 

fabulare, “falar, entreter-se conversando, conversar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Altifalante. 2.  Altofalante dinâmico. 3.  Altofalante eletrostático.  

4.  Megafone; megafono. 5.  Porta-voz. 6.  Transdutor eletracústico. 7.  Hiperfonia. 

Neologia. Os 2 vocábulos minialtofalante e maxialtofalante são neologismos técnicos da 

Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Microfone. 2.  Hipofonia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocomunicabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; a autopensenidade na comu-

nicação. 

 

Fatologia: o altofalante; a fala em público; a locução expressiva; a locução estereotipa-

da; as falas do locutor; a dicção; a linguagem; a abordagem ao dormidor; a acuidade sensorial;  

a acústica; a afisiologia; o microfone coadjutor; o ambiente intrafísico degradado; o antiambiente; 

a atitude antissocial; o barulho; as contaminações; os decibéis; os estigmas ambientais; os exces-

sos; as inadequações; o ruído ambiental; a verborragia; o silêncio. 

 

Parafatologia: os testemunhos extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ondas sonoras. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito patológico dos decibéis elevados. 

Ciclologia: o ciclo de debates cosmoéticos; o ciclo de palestras conscienciológicas. 

Interaciologia: a interação microfone-laringochacra; a interação microfone-altofalan-

te; a interação vibração–ouvido humano. 

Crescendologia: o crescendo preocupação-responsabilidade; o crescendo sinal elétri-

co–som. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis do silêncio. 

Fobiologia: a fonofobia; a glossofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a tecnoteca; a fonoteca; a midiateca. 
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Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguística; a Estilística; a Eletrônica; a Acús-

tica; a Holochacralogia; a Conviviologia; a Sociologia; a Parapedagogiologia; a Metodologia;  

a Ecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa verborrágica. 

 

Masculinologia: o locutor; o locutor anunciador; o locutor comentarista; o locutor entre-

vistador; o locutor noticiarista; o comunicador; o comunicólogo; o profissional de radioemissora; 

o profissional de televisão; o professor; o animador de comício; o showman. 

 

Femininologia: a locutora; a locutora anunciadora; a locutora comentarista; a locutora 

entrevistadora; a locutora noticiarista; a comunicadora; a comunicóloga; a profissional de radioe-

missora; a profissional de televisão; a professora; a animadora de comício; a showoman. 

 

Hominologia: o Homo sapiens loquax. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialtofalante = o do carro-de-som; maxialtofalante = o altofalante da 

competição das olimpíadas. 

 

Culturologia: a cultura político-partidária; a cultura da comunicação de massas; a cul-

tura do abertismo consciencial. 

Analogismo. O altofalante é aparelho similar à trombeta, o instrumento musical. 

Antagonismo. A pessoa tímida se coloca como antípoda de quem fala por altofalantes. 

Tradução. O altofalante ecoa sempre alguma tradução, pelo menos sonora. 

Coro. A conexão de altofalantes, até certo ponto, é espécie de coro vocal artificial, téc-

nico, de vozes humanas. 

Aparelho. Mediante a Comunicologia, o aparelho de viva voz da secretária eletrônica  

é o instrumento moderno derivado do altofalante. 

Complexidades. Consoante a Conscienciometrologia, o aparelho físico, concreto, tão 

vulgar quanto o altofalante, pode, no entanto, apontar as complexidades da conscin e também as 

maneiras de entendê-la melhor no caminho evolutivo e no convívio com as realidades do Cosmos. 

Automóvel. Pelos conceitos da Experimentologia, dentre os componentes do sistema de 

som do automóvel, os altofalantes ocupam lugar de destaque. São os responsáveis pela distribui-

ção dos agudos e graves no espaço delimitado do interior do veículo atuando sobre o equilíbrio 

nervoso do(a) motorista. 

Compactos. Os altofalantes dos carros estão cada vez mais poderosos e, ao mesmo tem-

po, tornam-se mais compactos, versáteis e simples. 

Poluição. Sob a ótica da Intrafisicologia, o altofalante reforça a voz para ser ouvida ao 

longe e, neste caso, pode aumentar a poluição sonora, especialmente nas metrópoles superpopu-

losas, gerando clamor público quanto à insistência das propagandas apregoadas pelos poderosos 

carros-de-som nos bairros, utilizando o conjunto microfone-altofalante. 

Recorde. Pelos conceitos da Somatologia, os sons elevados dos altofalantes alcançam  

o auge com o uso da bazuca nos trios elétricos carnavalescos atentando contra os limites sadios 

da audição humana. 

 

Locais. O mesmo clamor ocorre em relação aos ruídos noturnos, por exemplo, em fun-

ção destes 6 locais, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Bar: o falatório; a conversa ociosa; a esticada da sexta-feira; o pagode informal;  

o crooner profissional. 
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2.  Boite: o burburinho etílico; as buzinas dos carrões; as garrafadas e bofetões. 

3.  Clube: a comemoração outdoors; a vitória do time; os bailes da formatura. 

4.  Escola de samba: o grito de carnaval; as batucadas na madrugada; os ensaios-sem- 

-fim. 

5.  Festa em condomínio: o churrasco; o karaokê; o videokê; a indústria da animação 

mirim. 

6.  Igreja: a pregação do pastor; o histrionismo do jovem padre; a aleluia dos fiéis; as 

badaladas pontuais; a histeria dos crentes. 

 

Zumbidos. No âmbito da Parapatologia, os altofalantes em determinados locais, au-

mentando a poluição sonora, geram os zumbidos auditivos nas pessoas. 

Ectopensene. No universo da Pensenologia, o altofalante tem relação direta com o ecto-

pensene, aquela manifestação consciencial caracterizada pela saída da elaboração pensênica com 

alarido da consciência. 

Repercussões. De acordo com a Projeciologia, os altofalantes circulando instalados em 

carros, com volume elevado de som, são causas físicas das repercussões extrafísicas, durante  

a projeção consciente na qual o corpo humano do projetor (ou projetora) projetado fica inanimado 

no leito da base física. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o altofalante, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

5.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ALTOFALANTE  É  EXTENSÃO  DO  LARINGOCHACRA  NO 

UNIVERSO  DA  COMUNICAÇÃO  INTERCONSCINS.  AO  FA-
LAR  PELO  MICROFONE,  A  CONSCIN  DEMONSTRA  MANI-

FESTAÇÃO  EVIDENTE  DE  ABERTISMO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você já havia pensado sobre o verdadeiro papel do altofalante na vida 

moderna? Você emprega o altofalante nas atividades profissionais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Boimel, Mauro; A Invasão do Mercosul (Alto-falantes no Exterior em 2000); Som & Carro; Revista; Men-

sário; Ano 3; N. 40; Seção: Canal Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; Janeiro, 2000; páginas 12 e 13. 
02.  Dickason, Vance; Caixas Acústicas & Alto-falantes (The Loudspeaker Design Cookbook); trad. Homero 

Sette Silva; XII + 168p.; 12 caps.; 262 figs.; 57 tabs.; 183 refs.; 28 x 21 cm; br.; 5a Ed.; H. Sheldon; Rio de Janeiro, RJ; 

1997. 
03.  Ferraz, Eduardo; Zumbis a Contragosto (Controle da Algazarra dos Bares); IstoÉ; Revista; Semanário;  

N. 1.555; Seção: Vida Urbana; 3 ilus.; São Paulo, SP; 21.07.99; páginas 102 e 103. 

04.  Galileu; Redação; Alto-falantes para o Carro; Revista; Mensário; Ano 9; N. 103; 2 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; Fevereiro, 2000; página 25. 

05.  Gazeta do Povo; Redação; Ruído Excessivo é 3o Maior Agente de Poluição; Jornal; Diário; Seção: Lo-

cal; 1 ilus.; Curitiba, PR; 02.12.98; página 3. 
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06.  Magalhães-Rueter, Graça; Ruído pode Ser Causa de 10% dos Infartos; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 
Meio Ambiente; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.08.94; página 14. 

07.  Moraes, Andrea; Casas de Show e Igrejas são as que Mais fazem Barulho; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Local; 1 ilus.; Curitiba, PR; 09.05.98; página 4. 
08.  Silva, Homero Sette; Análise e Síntese de Alto-falantes & Caixas Acústicas pelo Método de Thiele- 

-Small; pref. Paulo Fernando Cunha Albuquerque; X + 156 p.; 12 caps.; 119 figs.; 32 ilus.; 21 tabs.; 94 refs.; 28 x 21 cm; 

br.; H. Sheldon; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 156. 
09.  Vassalo, Francisco Ruiz; Manual de Caixas-acústicas e Alto-falantes (Manual de Baffles y Altavoces); trad. 

Joshuah de Bragança Soares; 166 p.; 5 caps.; 127 figs.; 5 tabs.; 15 x 11 cm; br.; Hemus Editora; São Paulo, SP; S. D.; S. P. 

10.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 889. 

11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 410 

a 413 e 739. 
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A L T R U Í S M O  
( P O L I C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O altruísmo é a doação de si mesmo, com afeição sincera, aos outros, a fer-

ramenta ideal e indispensável para a consciência empregar através de algum dos veículos cons-

cienciais, em qualquer dimensão existencial, objetivando a assistencialidade fraterna ou, a rigor,  

a evolução de todos, prática espontânea do humanitarismo sem qualquer ganho ou proveito ego-

cêntrico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo altruísmo deriva do idioma Francês, altruisme, criado em 1830 por 

Auguste Comte (1798–1857), o principal propositor da Filosofia do Positivismo. Surgiu, no 

idioma Português, em 1891. 

Sinonimologia:  01.  Fraternismo. 02.  Humanitarismo. 03.  Ajuda; amparo; auxílio; so-

corro. 04.  Beneficência; benevolência; benignidade. 05.  Bem-fazer. 06.  Filantropia. 07.  Gene-

rosidade. 08.  Magnanimidade.  09.  Abnegação. 10.  Assistência policármica. 

Neologia. Os 2 vocábulos minialtruísmo e maxialtruísmo são neologismos técnicos da 

Policarmologia. 

Antonimologia:  01.  Egocentrismo (infantilidade). 02.  Egoísmo (adultidade).  03.  Au-

topatia. 04.  Cobiça; cupidez; ganância. 05.  Apego. 06.  Desumanidade; malquerer. 07.  Malefi-

cência; malevolência; malignidade. 08.  Misantropia. 09.  Antropofobia. 10.  Violação dos direi-

tos humanos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à megafraternidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Altruísmo: 

megatrafor cívico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fraternidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: o altruísmo; o megatrafor do altruísmo; o alocentrismo; o fraternismo; o hu-

manitarismo; o autabertismo consciencial; a filantropia; a beneficência; a benevolência; a be-

nignidade; a bondade; a generosidade; a oblatividade; a magnanimidade; a solidariedade; a prática 

do bem; a dedicação ao próximo; a renúncia à umbiliguidade; a carreira humanitária; a abnegação 

cosmoética; o arrimo interpessoal; o amparo a outrem; o pronto-socorro providencial; a creche; os 

serviços da maternidade; os serviços de saúde; a assistencialidade; a intervenção assistencial; a 

assistência domiciliar; a assistência pública; a assistência social; a assistência judiciária. 

 

Parafatologia: a assistência extrafísica, por exemplo, pela tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico da interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio básico da megafrater-

nidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da evolução consciencial. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 

Enumerologia: o ato de sentir-se bem; o ato de andar nos trinques; o ato de estar bem 

posto; o ato de ato de ter boas maneiras; o ato de medir as palavras; o ato de fazer boa figura;  

o ato de empregar bem o tempo. 

Interaciologia: a interação mão na mão. 

Crescendologia: o crescendo consciencial evolutivo microcosmo-macrocosmo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a Jurisprudência Universal; a Paradireitologia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a consciencioterapeuticoteca; a traforo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Policarmologia; a Assistenciologia; a Consciencioterapia; a Te-

nepessologia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Vivenciologia; a Despertologia; a Vinculo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa altruísta; a conscin minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o homem altruísta. 

 

Femininologia: a mulher altruísta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benevolens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialtruísmo = as fundações assistenciais (imposto de renda); maxial-

truísmo = o voluntariado assistencial, pessoal, moderno. 

 

Culturologia: a cultura das confraternizações; a cultura das campanhas humanitárias. 

Evolutividade. Dentro da Intrafisicologia, o altruísmo é a condição consciencial extra-

polando o fluxo das coisas humanas vulgares, por exemplo: o capitalismo selvagem, o egocentris-

mo infantil e os interesses especificamente temporais. Por isso, o altruísmo se atém à área mais 

evoluída da consciencialidade das personalidades humanas. 

Nascimento. Conforme a Parazoologia, há indícios de os rudimentos do altruísmo terem 

início ou serem gerados ainda na vida subumana, por exemplo, entre os morcegos. 

Tendência. Na análise da Evoluciologia, os fatos e parafatos indicam o surgimento do 

princípio consciencial (consciência, em si) neutro quanto ao bem e ao mal. Com a evolução,  

a tendência da consciência é tornar-se melhor, aperfeiçoando as próprias inclinações, trafores  

e o nível da Cosmoeticologia assistencial. 

 

Manifestações. Sob a ótica da Policarmologia, o altruísmo é a essência elementar de  

3 manifestações mais evoluídas da conscin lúcida neste período evolutivo da Megaescola-hospital 

da Terra, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Policarmalidade: o nível mais elevado das manifestações holocármicas. 

2.  Megatares: a tarefa do esclarecimento ou o nível mais elevado das manifestações 

mentaissomáticas. 

3.  Gestações conscienciais: o nível mais elevado e duradouro das criações pessoais 

dentre as manifestações da personalidade humana quando autoconsciente. 
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Autoconhecimento. Conforme os princípios da Holomaturologia, o altruísmo é, parado-

xalmente, a maior prova de autoconhecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o altruísmo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

2.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

4.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

6.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

SENDO  A  ARITMÉTICA  DO  UNIVERSALISMO,  NO  ÂMBITO   
DA  MATEMÁTICA  DA  COSMOETICOLOGIA,  O  ALTRUÍSMO  

APONTA  AS  DIRETRIZES  EVOLUTIVAS  DA  MEGAFRATERNI-
DADE  QUANTO  AO  FUTURO  PRÓXIMO  DOS  TERRESTRES. 

 

Questionologia. No teste simples de avaliação autoconscienciométrica pela escala de  

1 a 5, em qual nível você se posiciona quanto ao altruísmo? Você já entende mais a interassisten-

cialidade por intermédio do altruísmo, além do assistencialismo? 
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A L T R U Í S M O    F I N A N C E I R O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O altruísmo financeiro é a conduta, inclinação ou autodoação da conscin, 

homem ou mulher, aplicada à assistência, acolhimento e resgate de credores próprios ou alheios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo altruísmo deriva do idioma Francês, altruisme, criado em 1830 por 

Auguste Comte (1798–1857), o principal propositor da Filosofia do Positivismo. Surgiu, no idio-

ma Português, em 1891. A palavra finança deriva do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte 

de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O sufixo eiro, componentes de adjetivos, 

procede do idioma Latim, airu, “o que produz; trata de; cuida”. O vocábulo financeiro apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Abnegação financeira. 02.  Desprendimento financeiro assistencial.  

03.  Assistência financeira. 04.  Filantropia financeira cosmoética. 05.  Generosidade financeira. 

06.  Amparo financeiro cosmoético. 07.  Magnanimidade financeira. 08.  Humanitarismo finan-

ceiro. 09.  Ajuda financeira cosmoética. 10.  Auxílio financeiro assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas altruísmo financeiro, minialtruísmo financeiro  

e maxialtruísmo financeiro são neologismo técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Ambição financeira. 2.  Arrogância financeira. 3  Apego financeiro 

patológico. 4.  Egoísmo financeiro. 5.  Individualismo financeiro. 6.  Interesse financeiro. 7.  Ga-

nância financeira. 8.  Mesquinhez financeira. 9.  Sacrifício financeiro. 

Estrangeirismologia: o rapport no acolhimento; o front da assistência; o full time inte-

rassistencial; o continuum assistencial para minimizar o sofrimento humano no planeta hospital; 

o trinômio teático liberté-fraternité-egalité ratificado pela Cosmoética vivida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação interassistencial no uso do dinheiro. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Pratiquemos al-

truísmos silenciosos. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Quando o mundo estiver unido na 

busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá 

enfim evoluir a um novo nível (Adan Grant, 1981–). Todo ser humano precisa decidir se cami-

nhará sob a luz do altruísmo criativo ou na escuridão do egoísmo destrutivo (Martin Luther 

King, 1921–1968). 

Ortopensatologia: – “Dinheiro. O dinheiro não é a unidade de medida da evolução 

consciencial”. “O dinheiro é igual ao corpo humano: mera matéria, só vale por aqui”. “As 

consciências renascem sem bolsos e sem carteiras e, na condição de pessoas, são cremadas sem 

dinheiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; o holopensene evolutivo da 

autorganização financeira; o holopensene pessoal da sustentabilidade do arrimo familiar; o holo-

pensene grupal da prosperidade financeira institucional; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; o materpensene pessoal da interassistência. 

 

Fatologia: o altruísmo financeiro; o autodesprendimento na condição de indicador no 

uso do dinheiro; o megatrafor do altruísmo financeiro enquanto facilitador da manipulação cos-

moética do dinheiro; a generosidade desinteressada; o fraternismo regrando a interassistencialida-

de; a filantropia financeira focada na tares; a generosidade financeira para compra de livros em 
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países subdesenvolvidos e emergentes; a solidariedade financeira no socorro às tragédias ambien-

tais; a magnanimidade financeira para assistir à população carente, a exemplo da África Subsaari-

ana; as doações de dinheiro a projetos institucionais tarísticos; as doações em dinheiro de artistas 

e empresários nas manutenções de organizações não governamentais; a doação interessada na tro-

ca pela salvação eterna; a filantropia familiar; a falsa doação para lavagem de dinheiro; o desape-

go financeiro; a doação populista, visando ao reconhecimento social; as doações tradicionais, ha-

bituais, de familiares, criadas pelos ancestrais; a compreensão pessoal ampliada quanto à aplica-

ção do dinheiro; os critérios de doação financeira aos intermissivistas estabelecidos pela Associa-

ção Internacional de Aportes Interassistenciais (INTERPARES). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o condicionamen-

to multiexistencial ao uso patológico do dinheiro; o rapport com consciexes especialistas no uso 

cosmoético do dinheiro; o extrapolacionismo parapsíquico redimensionando a aplicação do di-

nheiro; a parapercepção de indicadores multidimensionais em relação às doações cosmoéticas pa-

ra projetos interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo benevolência-assistência; o sinergismo da interassisten-

cialidade; o sinergismo tares-tacon; o sinergismo decisão-doação; o sinergismo generosidade- 

-caridade; o sinergismo da fraternidade vivenciada; o sinergismo vontade–intenção–doação ta-

rística. 

Principiologia: o princípio evolutivo da megafraternidade; o princípio da beneficência; 

o princípio da generosidade; o princípio de saber receber e doar; o princípio dos ganhos evoluti-

vos; o princípio do exemplarismo pessoal tarístico; o princípio da teática; o princípio da abnega-

ção cosmoética; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código da megafraternidade; o código de prioridades pessoais (CPP);  

o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de gratidão; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do altruísmo; a teoria do completismo existencial embasando as 

decisões pessoais; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria e a prática da interassistenciali-

dade; a teoria da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento cosmoético; a técnica do anonimato assistencial; 

as técnicas dos amparadores especialistas em assistência. 

Voluntariologia: o voluntário das organizações filantrópicas; o autocompromisso fir-

mado no trabalho voluntário; o voluntariado cosmoético; o voluntariado taconista; o voluntaria-

do tarístico; o voluntário da Conscienciologia; o voluntariado dedicado à Humanidade; o volun-

tariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Poli-

carmologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; 

o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das pensenizações solidárias; o efeito positivo acumu-

lativo da assistência exercida anonimamente; o efeito da autodisponibilidade assistencial nas do-

ações de dinheiro; os efeitos surpreendentes das ações esclarecedoras; os efeitos da incorruptibi-

lidade cosmoética nas doações filantrópicas; o efeito libertador do uso cosmoético do dinheiro 

nas doações. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da bondade; as paraneossinapses da 

completude interassistencial; a aquisição das neossinapses cosmoéticas; o afloramento das neos-
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sinapses decorrentes das assistências realizadas; as neossinapses conquistadas pela disponibili-

dade assistencial; as neossinapses do assistente geradas pela assistência tarística; as neossinap-

ses derivadas do autocompromisso multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; a dosagem cosmoética no ciclo doação-re-

cepção; o ciclo aquisição-distribuição-expansão. 

Enumerologia: a assistência; o autossacrifício lúcido; a autabnegação cosmoética; a fi-

lantropia; a solidariedade; a generosidade; a megafraternidade. 

Binomiologia: o binômio desprendimento-altruísmo; o binômio serenidade-benignida-

de; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio tacon-tares; o binômio pé-de-meia–filan-

tropia; o binômio doação divulgada–doação anônima; o binômio receber-retribuir; o binômio 

ganhos financeiros–doações filantrópicas; o binômio inteligência evolutiva–interassistência efi-

caz; o binômio doação-libertação; o binômio acolhimento–transformação da realidade. 

Interaciologia: a interação megadoação-megassistência; a interação abnegação–favo-

recimento; a interação assistente-assistido; a interação saber receber–saber compartilhar; a in-

teração inteligência financeira–inteligência humanitária; a interação intencionalidade sadia–in-

terassistencialidade–amparabilidade extrafísica; a interação timing da doação–modalidade de 

assistência; a interação lucro financeiro–interassistencialidade policármica. 

Crescendologia: o crescendo afinidade-empatia-altruísmo; o crescendo generosidade– 

–doação tarística; o crescendo doação–sentimento de gratidão–paz intíma. 

Trinomiologia: o trinômio auxílio–amparo de função–reforço assistencial; o trinômio 

universalismo-humanitarismo-fraternismo; o trinômio perdão-gratidão-doação; o trinômio bene-

volência (desejar o bem)–benemerência (merecer o bem)–beneficiência (fazer o bem); o trinômio 

compra-venda-concessão; o trinômio benefício–amparo de função–reforço assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio vontade cosmoética–altruísmo sincero–amparo de função– 

–parapsiquismo expandido; o polinômio altruísmo teático–fraternismo–maxifraternismo–doação 

cosmoética; o desenvolvimento do polinômio generosidade-solidariedade-interassistencialidade- 

-megafraternidade no uso do dinheiro. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / ajuda; o antagonismo interassistên-

cia / interassédio; o antagonismo maturidade / infantilidade; o antagonismo recepção / retribui-

ção; o antagonismo avareza-generosidade; o antagonismo egoísmo fossilizador–altruísmo liber-

tador; o antagonismo egoísmo-fraternismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato de entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altru-

ísmo); o paradoxo de a conscin miserê poder ser doadora. 

Politicologia: a assistenciocracia; a retribuiciocracia; a conscienciocracia; as políticas 

externas assistenciais. 

Legislogia: a Jurisprudência Universal; a Paradireitologia; a lei do retorno; a lei do 

transformismo; a lei de causa e efeito; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da mega-

fraternidade evolutiva. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a traforofilia; a conscienciofilia;  

a intencionofilia; a priorofilia; a discernimentofilia; a reeducaciofilia; a coerenciofilia; a amparo-

filia. 

Fobiologia: a interassistenciofobia cultivada pela conscin egoica; a fraternofobia; a fa-

miliofobia; a sociofobia; a assistenciofobia; a evoluciofobia; a conscienciofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do bonzinho; a superação da síndrome do  

mártir. 

Maniologia: a suplantação da mania religiosa da consolação e a fuga do esclarecimento;  

a esquiva da mania de atribuir conquistas às divindades. 

Mitologia: o mito de o dinheiro ser a solução de todos os problemas; o mito da boa von-

tade e boa intenção serem suficientes; o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito da compra 

do lugar no reino dos céus; o mito interesseiro de “quem dá aos pobres empresta a deus”;  

o mito de o amor de mãe ser a mais elevada forma de altruísmo; o mito de Prometeu de quanto  

o dinheiro custa caro. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioteca; a teaticoteca; a trafaroteca; a convi-

vioteca; a pacificoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Parassociologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Grupocarmologia; a Politicologia; a Intencionologia; a Cuidadologia; a Tenepessologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin large; a conscin miserê; a conscin escrava do vil metal; a conscin 

portadora de inteligência financeira proexogênica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o altruísta; o alterista; o filantropo; o educador financeiro; o milionário 

doador; o amparador intrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consci-

encial; o auodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicológo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a altruísta; a alterista; a filantropa; a educadora financeira; a milionária 

doadora; a amparadora intrafisica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sa-

piens consciuslargus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens grup-

palis; o Homo sapiens communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialtruísmo financeiro = a doação de dinheiro para projetos assistenci-

ais egocármicos; maxialtruísmo financeiro = a doação de dinheiro para projetos assistenciais su-

prainstitucionais. 

 

Culturologia: a cultura da doação; a cultura do abertismo consciencial; a cultura das 

confraternizações; a cultura da convivência; a cultura do patrocínio cosmoético; a cultura do 

mecenato proexológico; a cultura da tares. 

 

Casuísticas. Eis, em ordem alfabética, 12 exemplos e respectivas instituições mantendo 

indícios de altruísmo financeiro, classificados em duas categorias: 
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A.  Intrafisicalista: 

01.  Alfabetização. Todos pela Educação. Atua em todo o Brasil. Investe na melhoria 

das condições de acesso à alfabetização e sucesso escolar, na ampliação de recursos investidos na 

educação básica e na melhoria da gestão desses recursos. 

02.  Direitos Humanos. Centro de Defesa dos Direitos Humanos e Educação Popular 

(CDHEP). Atua no Acre. Auxilia na defesa e promoção dos direitos humanos nas esferas econô-

micas, sociais, culturais, ambientais e políticas. 

03.  Educação. Fundação Bradesco. Atua em todo o território brasileiro. Atende presen-

cialmente mais de 105.000 alunos, além de 460.000 estudantes no ensino virtual, com investi-

mento crescendo ano a ano, atingindo mais de R$ 520 milhões de reais, em 2014. 

04.  Educação e Cultura. Associação Vaga Lume. Atua na Amazônia Legal. Atende to-

das as áreas da floresta amazônica brasileira (estados do Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, 

Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins), desenvolve projetos de educação e cultura, 

estimulando a leitura escrita e a oralidade de crianças e adultos da região e promove o intercâm-

bio das comunidades. 

05.  Encaminhamento de refugiados. Cáritas Brasileira. Atua em São Paulo, SP e Rio 

de Janeiro, RJ. Oferece acolhimento, orientação jurídica, acompanhamento das solicitações de re-

fúgio e encaminhamentos para instituições afins, atendimento psicológico individual e em grupo, 

curso de Português, orientação e encaminhamentos nas áreas de trabalho, educação e saúde, docu-

mentação, capacitação profissional, cultura, lazer e geração de renda. É parceira da Agência da 

ONU para Refugiados (ACNUR). 

06.  Excluídos. Centro Dom Helder Câmara de Estudos e Ação Social (CENDHEC). 

Atua em Pernambuco. Defende e promove os direitos humanos, em especial de crianças, adoles-

centes, moradores de assentamentos populares e grupos socialmente excluídos, contribuindo para  

a transformação social, rumo à sociedade democrática. 

07.  Refugiados. Agência da ONU para Refugiados (ACNUR). Atua no Planeta. Conduz  

e coordena ações internacionais para proteção dos refugiados e a busca por soluções duradouras 

para tais problemas. Fornece abrigo, água potável e assistência médica vital a refugiados e deslo-

cados internos em diversos países do mundo. 

08.  Saúde. Fundação Gates. Atua no mundo. Conta com ações para a melhoria da 

assistência à saúde e à redução da pobreza, expansão da oferta educacional e o acesso à tecnolo-

gia de informação. 

09.  Situação de rua. Aurora da Rua. Atua em Salvador, BA. Publica jornal escrito  

e vendido por pessoas em situação de rua, serve de fonte de renda para essa população e de ferra-

menta para reinserção social. 

10.  Violência contra Mulheres. Mais Marias. Atua em Curitiba, PR. Realiza palestras 

gratuitas sobre a Lei Maria da Penha e a violência contra a mulher; oferece assistência jurídica  

e psicológica a mulheres vítimas de violência, através de convênios com universidades de Curi-

tiba. 

 

B. Multidimensional: 

11.  CEAEC. Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia, instituição pioneira quanto à construção de campus conscienciológico em Foz do Iguaçu, PR. 

Atua na viabilização de recursos, a partir do altruísmo dos voluntários, para a realização de proje-

tos ao modo da iniciativa suprainstitucional do Programa Amigos da Enciclopédia. 

12.  Campus e ICs. Instituições Conscienciocêntricas. Atualmente (Ano-base: 2018) 

existem 25. Atuam em diversos países de diferentes continentes. Dedicadas à tarefa do esclareci-

mento sob o paradigma consciencial, sem fins de lucro e mantidas pelo trabalho voluntário. Cada 

qual com materpensene e / ou atividades específicas, a exemplo de: autopesquisa, verbetografia, 

cursos, dinâmicas parapsíquicas, laboratórios de autopesquisa, Consciencioterapia, palestras  

e workshops. 

 

 

http://www.fb.org.br/
http://www.gatesfoundation.org/
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o altruísmo financeiro indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Mecenatologia:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DE  ALTRUÍSMO  FINANCEIRO  PROPOR-
CIONA  À  CONSCIN  LÚCIDA  PRÁTICAS  DE  AUTABNEGA-
ÇÃO  COSMOÉTICA  INTERASSISTENCIAL  DIÁRIAS,  COMO  

CONDIÇÃO  SINE  QUA  NON  À  POLICARMALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o altruísmo financeiro em projetos 

interassistenciais tarísticos? Quais proveitos evolutivos vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara 

Cardoso; Erotildes Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 

estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 
19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 

x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; página 190. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 
103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 186. 

3.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344  
p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-

fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-
mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 232 e 233. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 235, 237  

a 241 e 479. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 531 a 536. 
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6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 284, 417, 

505, 538 e 569. 

 

M. T. D. 
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A L U C I N A Ç Ã O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A alucinação é a percepção (visão, audição ou sensação) aparente de objeto 

externo, não presente no momento, ao modo de erro mental na percepção dos sentidos, sem fun-

damento na realidade objetiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo alucinação deriva do idioma Latim, alucinatione, “alucinação; en-

gano”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Alucinamento. 2.  Ilusão. 3.  Percepção sem objeto. 4.  Amência 

consciencial. 

Neologia. Os 2 vocábulos minialucinação e maxialucinação são neologismos técnicos 

da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Hiperacuidade consciencial. 2.  Taquipsiquismo sadio. 3.  Clarivi-

dência. 4.  Cosmoconsciência. 

Estrangeirismologia: a alienatio mentis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a alucinação; o alucinamento; a alucinação hipnagógica; a alucinação hipno-

pômpica; a percepção sem objeto; a percepção do inexistente; a sensação sem objeto; o engano 

dos sentidos; a autodisplicência quanto ao detalhismo; o empirismo artístico edulcorador; a mini-

percuciência pessoal; o desvairamento; o desvario; o tresvario; a afronésia; a amência; a delira-

ção; a psicopatia; as drogas; os alucinógenos; a drogadição. 

 

Parafatologia: a interpretação errônea entre os fenômenos neurológicos e os parapsí-

quicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos alucinados de conduta dos fanáticos (religiosos, políticos, es-

portivos) em geral. 

Teoriologia: a teoria dos assédios intergrupais em série. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; as técnicas do desenvolvimento parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Ciclologia: o ciclo imaginativo de ilusões diante das idealizações frustradas. 

Interaciologia: a necessidade permanente da interação Psiquiatria-Parapercepciologia; 

a interação patológica imaginação-alucinógeno; a interação morfopensene-clarividência. 

Crescendologia: o crescendo imaginação-ilusão. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as polêmicas leis da descriminalização das drogas; as leis da supressão das 

contravenções. 
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Holotecologia: a nosoteca; a psicoteca; a imagisticoteca; a pseudoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Psicopatologia;  

a Psiquiatria; a Neuropatologia; a Acidentologia; a Assediologia; a Antidiscernimentologia; a Au-

tenganologia; a Deficienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa alucinada. 

 

Masculinologia: o falso perceptor; o delirante; o toxicômano. 

 

Femininologia: a falsa perceptora; a delirante; a toxicômana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens toxicomanus; o Homo sapiens alucinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minialucinação = o sonho comum (Onirologia) tido como sendo projeção 

consciencial lúcida (Projeciologia); maxialucinação = a fantasia imaginativa (Imagisticologia) in-

terpretada como sendo o fenômeno da cosmoconsciência (Cosmoconscienciologia). 

 

Culturologia: a cultura retrógrada do santo daime; a contracultura tóxica das drogas 

ilícitas; a cultura regional cancerígena do chimarrão. 

Curiosologia. Havia, em 2007, larga expectativa da liberação de alucinógenos virtuais  

a fim de os avatares dos ciberespaços diminuírem o impacto social das drogas reais. 

Taxologia. Sob a ótica da Somatologia, a alucinação é dita visual, auditiva, olfativa, gus-

tativa ou tátil, conforme o sentido físico ou somático em foco. 

Contágios. Segundo a Parassociologia, a alucinação pode alcançar âmbitos maiores nas 

manifestações, contagiando todo o grupo evolutivo de consciências, sendo aí, coletiva, em função 

dos contágios psicológicos sobre as conscins carentes, susceptíveis e sugestionáveis. 

Autoprojetabilidade. De acordo com a Projeciografia, somente a pesquisa pessoal das 

alucinações permite ao investigador, homem ou mulher, erradicar, de maneira razoável, as incon-

gruências, inconsistências, inexperiências, ilogicidades e irracionalidades nas manifestações pen-

sênicas, notadamente naquelas correspondentes à autoprojetabilidade lúcida (PL). 

 

Manifestações. Na análise da Experimentologia, a alucinação – na condição de ocorrên-

cia complexa – não deve ser menosprezada, pois pode comparecer, de algum modo, por exemplo, 

em cada qual destas 20 manifestações insatisfatórias da conscin, com aproximações simples, dis-

postas, aqui, na ordem alfabética: 

01.  Ilogicidade: o autodesvario. 

02.  Ilusão: a interpretação pessoal errônea. 

03.  Imaturidade: a ininteligência. 

04.  Impercepção: a insensibilidade tosca. 

05.  Impercuciência: a inscícia. 

06.  Impropriedade: a desarmonia. 

07.  Incapacidade: a autoinsanidade. 

08.  Incoerência: a ausência de nexo. 

09.  Incompatibilidade: a discrepância. 

10.  Incompetência: a calourice inescondível. 

11.  Incongruência: o erro mental pessoal. 

12.  Inconsciência: a autoincerteza. 

13.  Inconsistência: a inaptidão óbvia. 

14.  Inconstância: o ansiosismo insofreável. 
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15.  Inconveniência: a imperícia. 

16.  Inexistência: a elaboração da fantasia. 

17.  Inexperiência: o amadorismo pessoal. 

18.  Insciência: o autoindiscernimento. 

19.  Instabilidade: o autodesatino. 

20.  Irracionalidade: a falta de raciocínio no momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a alucinação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

6.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTUDO  DAS  ALUCINAÇÕES  APRESENTA  ALTA  RE-
LEVÂNCIA  EM  VISTA  DAS  ILUSÓRIAS  CONDIÇÕES  DOS 

SENTIDOS  SOMÁTICOS,  EXIGINDO  A  MÁXIMA  ACUIDADE 

SENSORIAL,  A  FIM  DE  SE  EVITAR  OS  AUTENGANOS. 
 

Questionologia. Você ainda é vítima de algum engano rotineiro quanto às percepções 

dos próprios sentidos rudimentares do corpo humano? Qual tipo de engano? Qual sentido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alencar, Chico; Iluminação ou Alucinação? Uma Conversa de Vida; Coleção Educar nos Valores; rev. 

Angela Dias; 4 vols.; 64 p.; Vol. 3; 1 abrev.; 1 encarte; 16 ilus.; 21 x 14 cm; br.; Editora Salesiana; São Paulo, SP; Brasil; 

2001; páginas 8 a 23. 
2.  Bailly, J. C.; & Guimard, J. P.; Orgs.; A Experiência Alucinógena (Essai sur L’Expérience Hallucinogè-

ne); Antologia; apres. Roger Gilbert-Lecomte; trad. Ligia Junqueira Caiuby; & Aguinaldo Junqueira Filho; 424 p.; 15 ci-

tações; 56 enus.; 4 estatísticas; 1 fórmula; 18 ilus.; 19 microbiografias; 6 siglas; 76 refs.; 21 x 14 x 3 cm; br.; Editora Civi-
lização Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; Brasil; 1972; páginas 23 a 41. 

3.  Nasio, Juan-David; A Alucinação e Outros Estudos Lacanianos; trad. Lucy Magalhães; 106 p.; 9 caps.;  

5 entrevistas; 13 enus.; 5 esquemas; 2 fórmulas; 2 ilus.; perguntas e respostas; 9 refs.; br.; 21,5 x 14 cm; Jorge Zahar Edi-
tor; Rio de Janeiro, RJ; Brasil; 1997; páginas 26 a 55. 

4.  Sangirardi Jr.; O Índio e as Plantas Alucinógenas; 208 p.; 13 caps.; 27 abrevs.; 5 enus.; 17 fotos; 89 ilus.; 

26 notas; 288 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editorial Alhambra; Rio de Janeiro, RJ; Brasil; 1983; páginas 65, 181 a 186. 
5.  Souza, Denizard; Alucinações; apres. Teresinha Fátima H. Deitos; 80 p.; 6 caps.; 7 abrevs.; 15 enus.; 4 es-

quemas; 3 tabs.; ono; 20,5 x 15 cm; br.; Imprensa Universitária; Santa Maria, RS; Brasil; 1985; páginas 16, 62, 70, 71, 74 

e 75. 
6.  Spice, Byron; Computing the Mathematics of Hallucinations; San Francisco Examiner; Jornal; Diário; 

San Francisco, CA; USA; 05.09.99; página A – 12. 

7.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 159, 233, 235, 504 e 871. 
8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 226 e 466. 
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A M A U R O S E    I D E O L Ó G I C A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amaurose ideológica é a condição patológica de a conscin, homem ou 

mulher, defender com fervor e ao extremo, sob a égide das manifestações psicossomáticas, ideias, 

filosofias e conceitos, sem levar em conta a heterocrítica útil e os princípios do bem comum. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra amaurose deriva do idioma Grego, amaúrósis, “obscurimento; 

enfraquecimento da visão”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo ideológico deriva do idioma 

Francês, idéologique, de idéologie, “Ciência aplicada ao estudo das ideias; conjunto de ideias tra-

zidas com a realidade; doutrina que inspira ou parece inspirar 1 governo ou 1 partido”.  

O termo ideologia foi criado pelo francês Antoine Louis Claude – Conde Destutt de Tracy (1754– 

–1836) e apareceu, no idioma Francês, em 1796. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cegueira ideológica. 2.  Ablepsia conceitual. 3.  Sectarismo ideoló-

gico. 4.  Apego ideológico. 5.  Extremismo ideológico. 6.  Fanatismo ideológico. 7.  Radicalismo 

ideário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados da palavra amaurose: 

amauróbio; amaurosa; amaurosar; amauroso; amaurótica; amaurótico; amaurotizado; amauro-

tizar. 

Neologia. As duas expressões compostas amaurose ideológica moderada e amaurose 

ideológica radical são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Desapego ideológico. 2.  Abertismo consciencial. 3.  Discernimento 

ideológico. 4.  Clarividência ideativa. 

Estrangeirismologia: as consciências closed mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos posicionamentos pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Extremismos pe-

trificam pensenes. 

Citaciologia: – O revolucionário mais radical se torna um conservador no dia seguinte 

à revolução (Hanna Arendt, 1906–1975). Dúvida não é condição agradável, mas certeza é uma 

condição absurda (Francois Marie Arouet, Voltaire, 1694–1778). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do radicalismo; o holopensene grupal; o holopen-

sene radical recorrente; os belicopensenes; a belicopensenidade; os minipensenes; a minipenseni-

dade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os baratro-

pensenes; a baratropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o antipensene; a anti-

pensenidade; a ausência da autocrítica pensênica; os pensenes monopolizados pelo subcérebro ab-

dominal; o fechamento da autopensenidade para reciclagens. 

 

Fatologia: a amaurose ideológica; a esquerdopatia; a extrema direita; a descontinuidade 

de projetos políticos entre diferentes gestões; a Guerra Fria; as ditaduras; a inquisição; as guerri-

lhas; a luta de classes enfraquecendo a Sociedade Civil; o fanatismo religioso; o ponto do dese-

quilíbrio; a gurulatria; a cristolatria; o apego às ideias; o ato de idolatrar artistas; o governo de 

poucos; os ecologistas radicais; o nacionalismo exacerbado; os hooligans; a histeria dos fãs;  

a imoralidade; o culto à monarquia em pleno Século XXI; a deificação de líderes; o monoideís-

mo; a interiorose; o dogmatismo científico; o argumentum ad hominem; o fechadismo conscien-

cial; o sectarismo étnico; a volubilidade das massas; a mimese grupal; a ideologia interferindo na 

assistência; a supressão da democracia; a crítica obtusa; o ensino convertido em doutrina; a bana-
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lização do conceito de ideologia; a idolatria; a alienação; o proselitismo; o radicalismo político; as 

organizações radicais enquanto massa de manobra dos assediadores; o fanatismo da multidão;  

a ditadura populista; a Era dos Extremos; a lavagem cerebral; o discurso falacioso; o regime do 

terror na Revolução Francesa; a seleção da leitura de acordo com princípios ideológicos; o fascí-

nio de grupo; a repressão do regime talibã; a demonização da imprensa; a rede social enquanto 

instrumento de guerrilha ideológica; a mídia na condição de partido político; os meios de comuni-

cação enquanto aparelho ideológico; a defesa do corporativismo travestida de boa intenção;  

o apedeutismo consciencial; a exploração da pobreza com fins políticos; a troca de partido dei-

xando de lado a coerência ideológica; a criança enquanto massa de manobra; a revolução resul-

tando em morte; a restrição à liberdade; a participação cidadã nas decisões políticas; a queda do 

muro de Berlim; a ideologia do melhor para todos; o benefício da dúvida; a autonomia conscien-

cial; a Diplomacia sadia; a pluralidade de opiniões; a democracia pura; a reciclagem ideológica; 

a mudança de paradigma; a renovação da consciência; o contraponto nas argumentações; a cos-

movisão ideológica; o debate útil nas tertúlias conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tenepes; 

o estudo das retrovidas; o assédio do mentalsoma; as interprisões grupocármicas; as inspirações 

baratrosféricas; a subjugação ao assédio; a conexão com os assediadores extrafísicos; a paracoma-

tose evolutiva; a lavagem paracerebral; os guias amauróticos na condição de mantenedores de ho-

lopensenes fossilizados; as transmigrações interplanetárias; a inteligência evolutiva (IE); a cos-

movisão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre líderes radicais e guias amauróticos; o sinergismo 

política-poder; o sinergismo informação-manipulação; o sinergismo conscin manipuladora– 

–conscin manipulada. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à ideologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando condutas; a necessidade 

do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria política; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do porão 

consciencial; a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: as técnicas da guerrilha; as técnicas das manipulações ideológicas; as téc-

nicas paradiplomáticas; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da recin; a técnica da 

cosmovisão. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da Politicologia; o voluntariado 

conscienciológico voltado para a tarefa do esclarecimento; o voluntário da Paradireitologia;  

o voluntariado da antidogmática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Seriexologia; o laboratório da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito do radicalismo político na vida das pessoas; o efeito do marxismo 

na academia; o efeito da revolução consciencial na reciclagem pessoal; o efeito negativo do 

apego à ideologia, na proéxis; o efeito cumulativo do misoneísmo na seriéxis; o efeito da ideolo-

gia nas massas; o efeito do financiamento de guerrilhas e grupos terroristas na Sociedade Civil; 

o efeito da falta de cosmovisão nos posicionamentos pessoais; o efeito negativo das retrovidas na 

manutenção de automimeses ideológicas; o efeito negativo do comportamento medieval no com-

portamento atual; a violência enquanto efeito do posicionamento ideológico deslocado. 

Neossinapsologia: a necessidade de renovação sináptica; as neossinapses necessárias 

para o estudo das retrovidas desencadeando reciclagens. 
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Ciclologia: o ciclo patológico das lavagens cerebrais; o ciclo ressoma-dessoma sem 

mudanças no holopensene amaurótico. 

Enumerologia: a amaurose política; a amaurose religiosa; a amaurose científica;  

a amaurose acadêmica; a amaurose étnica; a amaurose esportiva; a amaurose artística. 

Binomiologia: o binômio radicalismo-robéxis; o binômio direita-esquerda; o binômio 

igualdade-desigualdade; o binômio bem-mal; o binômio admiração-discordância; o binômio ja-

cobinos-girondinos no contexto da Revolução Francesa; a falta do binômio proposição-refutação; 

o binômio autengano-heterengano; o binômio fanatismo-dogmatismo; o binômio vulnerabilida-

de-manipulação. 

Interaciologia: a interação assediadores-consréus na manutenção do radicalismo políti-

co; a interação negativa entre líderes e liderados. 

Crescendologia: o crescendo lavagem cerebral–genuflexão; o crescendo inflexibilidade 

cognitiva–comportamento radical; o crescendo paixão–obsessão na defesa de ideias; o crescendo 

autocracia-ditadura; o crescendo marxismo-leninismo; o crescendo nazismo-hitlerismo. 

Trinomiologia: o trinômio política-poder-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio egocentrismo-monoideísmo-bairrismo-antiuniversalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo ditadura / revolução; o antagonismo busca cosmoé-

tica da mudança política / práticas anticosmoéticas; o antagonismo justiça / injustiça. 

Paradoxologia: o paradoxo das democracias autoritárias; o paradoxo da guerra santa; 

o paradoxo do voluntariado em prol da violência; o paradoxo da busca do bem comum com ba-

ses em posturas bélicas; o paradoxo ínsito do esquerdista “caviar”; o paradoxo da fé absoluta 

na razão. 

Politicologia: a genuflexocracia; a autocracia; a populocracia; a teocracia; a idolocra-

cia; a baionetocracia; a gurucracia; a assediocracia; a ausência da discernimentocracia. 

Legislogia: a necessidade de aplicar a lei do autodiscernimento. 

Filiologia: a necessidade da neofilia; a urgência da recexofilia; a idolofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da autovitimização; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: a nosomania; a flagelomania; a idolomania. 

Mitologia: a ideologia enquanto mito; o mito da igualdade social; o mito do salvador da 

pátria; o mito salvacionista da revolução; o mito da revolução do proletariado. 

Holotecologia: a ideoteca; a politicoteca; a conflitoteca; a psicossomatoteca; a agrilho-

teca; a apriorismoteca; a belicosoteca; a mesmexoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Parassociologia; a Paradireitologia; a Sociologia; 

a Descrenciologia; a Discernimentologia; a Interprisiologia; a Mimeticologia; a Cosmoeticologia; 

a Enganologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a consréu ressomada; a conscin fanática;  

a consbel; a conscin lavada cerebralmente. 

 

Masculinologia: o homem bomba; o agitador; o ideólogo; o conscienciólogo; o reedu-

cador; o reciclante existencial; o doutrinador; o tenepessista; o maxidissidente ideológico; o secta-

rista; o fanático religioso; o voluntário bélico; o guia amaurótico; o xenófobo; o racista; o ditador; 

o caudilho; o neonazista; o black bloc; o patrulheiro ideológico; o médico guerrilheiro Ernesto 

“Che” Guevara (1928–1967); o ditador  nazista Adolf Hitler (1889–1945). 

 

Femininologia: a mulher bomba; a agitadora; a ideóloga; a consciencióloga; a reeduca-

dora; a reciclante existencial; a doutrinadora; a tenepessista; a maxidissidente ideológica; a secta-

rista;  a fanática religiosa; a voluntária bélica; a guia amaurótica; a xenófoba; a racista; a ditadora; 

a caudilha; a neonazista; a black bloc; a patrulheira ideológica. 
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Hominologia: o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens 

anachronicus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens 

credulus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens dogmaticus;  

o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amaurose ideológica moderada = a defesa do cerceamento da liberdade 

da imprensa; amaurose ideológica radical = a defesa do uso da violência para conquistar o poder 

político. 

 

Culturologia: a cultura política; a cultura do contra, sem argumentos e calcada no emo-

cionalismo; a cultura belicista; a cultura do tradicionalismo. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 20 teorias e doutrinas relacionadas à amaurose ide-

ológica evidenciadoras dos princípios do fanatismo, coerção à liberdade de expressão e à demo-

cracia: 

01. Absolutismo: exercício do poder sem normas de ordem jurídica positiva (legibus-

solutus), prevalecendo a vontade do soberano. 

02. Autoritarismo: concentração do poder de modo anormal e abusivo pela autoridade 

pública. 

03. Carolismo: paixão por ideia ou religião, ao modo de fanatismo. 

04. Castrismo: sistema econômico-político socialista implantado em Cuba, por Fidel 

Castro (1926–), com viés antiimperialista. 

05. Chavismo: ideologia de esquerda embasada nas ideias do presidente venezuelano 

Hugo Chavez (1954–2013). 

06. Fascismo: doutrina política autoritária, anticomunista e antiparlamentar. 

07. Franquismo: regime político espanhol praticado na Espanha durante a ditadura do 

general Francisco Franco Bahamonde (1892–1975). 

08. Getulismo: sistema de governo implantado por Getúlio Vargas (1882–1954) no 

Brasil, fundamentado no trabalhismo aprisionador. 

09. Imperialismo: política de expansão mediante o domínio territorial, cultural e eco-

nômico epicentrada por certas nações sobre outras. 

10. Jacobinismo: sectarismo revolucionário marcado por violência renitente. Termo 

cunhado à época da Revolução Francesa em 1789. 

11. Macarthismo: prática política sectarista, inspirada no movimento dirigido por Jo-

seph Raymond McCarthy (1908–1957), nos Estados Unidos. Refere-se a atitude anticomunista 

absoluta. 

12. Maoísmo: concepção alternativa do movimento operário ocidental e do movimento 

comunista internacional ligado ao partido comunista soviético. 

13. Marxismo: conjunto de ideias filosóficas, econômicas, políticas e sociais elabora-

das inicialmente por Karl Marx (1818–1883) e Friedrich Engels (1820–1895), mais tarde desen-

volvidas por outros seguidores. 

14. Nazismo: ideologia do Partido Nazista da Alemanha calcada no racismo, anticomu-

nismo e totalitarismo. 

15. Racismo: uso político de resultados aparentemente científicos para levar à crença 

da superioridade de raças. 

16. Salazarismo: regime autoritário implantado em Portugal no governo de António de 

Oliveira Salazar (1889–1970). 

17. Stalinismo: período no qual o poder comunista se consolida na União Soviética 

sob o comando de Josef Stalin (1878–1953). Representou luta contra os reais ou supostos inimi-

gos do Socialismo. 
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18. Terrorismo: uso da violência, seja física ou psicológica, a fim de disseminar o me-

do, o terror e coagir a população tendo em vista, geralmente, objetivos políticos. 

19. Totalitarismo: regime político no qual o estado monopoliza todos os poderes e usa 

técnicas de propaganda para ganhar sustentação das massas. 

20. Vandalismo: destruição de artefatos culturais enquanto símbolo de ódio ao passado 

e presente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amaurose ideológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

04.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Confronto  sociológico:  Parassociologia;  Neutro. 

06.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Ditadura  eleitoreira:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

08.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  monobloco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Macarthismo:  Politicologia;  Nosográfico. 

11.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

12.  Pensenidade  partidária:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Segredo  político:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Vaguidão  ideológica:  Etologia;  Nosográfico. 

 

A  AMAUROSE  IDEOLÓGICA  PROCRASTINA  A  EVOLUÇÃO  

E  GERA  O  AGRILHOAMENTO  INTERCONSCIENCIAL  COM  

ATITUDES  DISSONANTES  DO  HOLOPENSENE  INTERAS-
SISTENCIAL  ÍNSITO  ÀS  RECICLAGENS  COSMOÉTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta episódios de amaurose ideológica em 

alguns momentos da vida atual? Em caso afirmativo, já parou para refletir e superar tal postura 

anacrônica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arendt, Hannah; Origens do Totalitarismo: Anti-semitismo, Imperialismo, Totalitarismo (The Origins of 

the Totalitarism); revisores Vera Lúcia de Freitas; & Otacílio Nunes Jr.; trad. Roberto Raposo; 562 p.; 3 partes; 13 caps.; 

1 blog; 5 citações; 12 enus.; 1 website; 1.018 notas; 771 refs.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; br.; 9ª reimp.; Companhia das Letras; 
São Paulo, SP; 2011; páginas 32, 274, 355, 358, 362 e 376. 

2.  Bobbio, Noberto; Matteucci, Nicola; & Pasquino, Gianfranco; Dicionário de Política (Dizionario di Poli-

tica); pref. Fernando Henrique Cardoso; revisores João Ferreira; & Luís Guerreiro Pinto Cascais; trad. João Ferreira;  
2 Vols.; VII + 1.318 p.; 2 E-mails; glos. 327 termos; 1 website; 2.000 refs.; alf.; 25 x 17,5 x 4,5 cm; br.; 5ª Ed.; Editora 

Universidade de Brasília; Brasília, DF; 2004; páginas 1 a 7, 151 a 155, 464 a 475, 525 a 528, 611 a 621, 738 a 743, 1.059 

a 1.062 e 1.247 a 1.259. 

 

D. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

996 

A M B I Ç Ã O    AU T O R A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ambição autoral é a aspiração ou pretensão evolutiva de a conscin, ho-

mem ou mulher, desejar alcançar a condição do autorado de artigos, verbetes e livros sob o para-

digma da Conscienciologia, planejando metas exequíveis à consecução e acabativa das produções 

gesconológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ambição vem do idioma Latim, ambitio, “ação de cercar; rode-

ar; solicitação; manejo; lisonja; adulação; fausto; ostentação; elevada condição”. Surgiu no Século 

XIII. O termo autoral deriva também do idioma Latim, auctor, “produtor; gerador; fundador; in-

ventor; escritor; preceptor”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Anseio gesconológico. 2.  Aspiração autoral. 

Neologia. As duas expressões compostas miniambição autoral e maxiambição autoral 

são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desambição autoral. 2.  Ambição carreirista. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o Grafopensenarium; o Gesconarium; a prática 

diária da escrita fundamentada no preceito nulla dies sine linea; a perseverança e o continuísmo 

na escrita, no matter what, levando ao completismo gesconológico; o desideratum em tornar-se 

autor conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexpressão e a publicação grafopensênica tarística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem ambições 

inimagináveis. 

Ortopensatologia: – “Ambição. A ambição define o pouco, o muito e o suficiente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorado conscienciológico; o materpensene 

autoral; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopense-

ne grafogênico; a autodeterminação ortografopensênica; os esforços autopensênicos consciencio-

gráficos; a avaliação do nível de prioridade grafopensênica. 

 

Fatologia: a ambição autoral; a pretensão de produção na escrita conscienciológica;  

o propósito firme e decidido em gerar textos assistenciais; o intuito de esclarecer por intermédio 

de gescons; o desejo de compartilhar as experiências pessoais evolutivas; o objetivo de investir no 

desenvolvimento da tares através da palavra escrita; a meta de priorizar a escrita interassistencial; 

a definição da finalidade da obra e do público-alvo assistencial; a clareza no “por que, para que  

e para quem” referente ao autorado conscienciológico; o anelo cosmoético em fazer parte do rol 

de escritores tarísticos; o setor “A” do Tertuliarium destinado aos autores no Círculo Mentalso-

mático, instigando os autorandos; o escrutínio constante nas anotações pessoais com o ensejo de  

publicação dos achados pesquisísticos; a cláusula pétrea proexológica voltada à escrita; as táticas, 

métodos e estratégias utilizadas para a consecução do projeto gráfico; a escolha do tema prioritá-

rio a ser escrito; a autorganização para elaboração da gescon gráfica; a decisão de iniciar o proje-

to; o ponto de partida da gescon; a determinação na manutenção da produtividade; o empenho 

até alcançar a acabativa; o interesse no aperfeiçoamento do texto escrito; a volição na melhoria da 

estilística gráfica; a vontade inquebrantável superando os travões na escrita; o desígnio de assistir 

cosmoeticamente os leitores da obra; o Programa Verbetografia da Associação Internacional de 

Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o curso Imersão na Escrita da 
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União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); as publicações da Asso-

ciação Internacional EDITARES. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal relacionada à escrita conscienciológica; a preparação do intermissi-

vista durante o Curso Intermissivo (CI) para ser escritor na próxima vida intrafísica; o desenvolvi-

mento do parapsiquismo favorecendo a escrita; a predisposição à captação de ideias extrafísicas; 

o papel do tenepessismo na produção de gescons; a pangrafia; o autorrevezamento multiexistenci-

al; o parafato de o livro continuar assistindo após a dessoma do autor; a colheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção cosmoética–autorgani-

zação eficaz; o sinergismo objetivos pessoais–objetivos proexológicos–objetivos maxiproexológi-

cos; o sinergismo dos aportes existenciais pró-autorado. 

Principiologia: o princípio da tares; o princípio da responsabilidade; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à escrita pessoal. 

Teoriologia: a teoria da Retribuiciologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as grafotécnicas conscienciológicas; a técnica de 

escrever assessorado pelos especialistas da União Internacional de Escritores da Conscienciolo-

gia; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica de ler anotando; a técnica das 3 cadeiras;  

a Paratecnologia Interassistencial. 

Voluntariologia: o autorado do voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; 

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da Retribuiciologia através das publicações tarísticas; o efeito ala-

vancador da grafopensenidade assistencial na evolução; os efeitos da escrita conscienciológica 

na recomposição grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo exercício contínuo da escrita; as para-

neossinapses adquiridas no Curso Intermissivo predispondo o autor à escrita conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias conscienciológicas; o ciclo iniciativa-manutenção-aca-

bativa; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intrafísica–colheita intermissiva; os verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia fomentando o ciclo de neoideias para o tema do livro. 

Enumerologia: a intenção autoral com a pretensão de evoluir; a pretensão autoral com 

o propósito de assistir; o propósito autoral com o desiderato de ajudar; o desiderato autoral com  

a finalidade de reciclar; a finalidade autoral com o intento de elucidar; o intento autoral com  

o desígnio de auxiliar; o desígnio autoral com o fim de esclarecer. 

Binomiologia: o binômio autorando-autor; o binômio autor-leitor; o binômio autor-am-

parador; o binômio conteúdo-forma; o binômio obra redigida–obra publicada; o binômio inspi-

ração-transpiração. 

Interaciologia: a interação pesquisa-escrita; a interação singularidade estilística–iden-

tificabilidade autoral. 

Crescendologia: o crescendo completismos diários–completismos mensais–completis-

mos anuais–completismo existencial. 
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Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio redaciológico coesão-

clareza-concisão; o trinômio escritor–escritos–público-leitor da Conscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-vontade-decisão-escrita-publicação; o polinômio 

ler-escrever-revisar-publicar. 

Antagonismologia: o antagonismo escritor engavetador / escritor publicador; o anta-

gonismo escrita taconística / escrita tarística; o antagonismo coragem de escrever / medo de es-

crever; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita conscienciológica assistir primeiro ao próprio 

escritor. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a política de cessão dos direitos 

autorais; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a bibliocracia; a leiturocracia;  

a cognocracia. 

Legislogia: a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a grafofilia; a comunicofilia; a bibliofilia; a proexofilia; a leiturofilia; a pes-

quisofilia; a mentalsomatofilia; a gesconofilia; a organizaciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a gesconofobia; a assistenciofobia; a neofobia; a grafofobia; a literofobia;  

a argumentofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização; a síndrome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania de não anotar as vivências. 

Mitologia: o mito do “dom” para a escrita; o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a proexoteca; a grafopensenoteca; a assistenciote-

ca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a pesquisoteca; a intermissioteca; a ideoteca; a intelectoteca;  

a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autoradologia; a Esti-

lística; a Conformaticologia; a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Comunicologia;  

a Gesconologia; a Redaciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autorando; o neoverbetógrafo; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autoranda; a neoverbetógrafa; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens inte-
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llectualis; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens interas-

sistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniambição autoral = a pretensão de produção de artigo consciencioló-

gico; maxiambição autoral = o anseio na escrita de tratado sobre tema de autopesquisa. 

 

Culturologia: a cultura da valorização da escrita lúcida; a cultura da priorização gra-

fopensênica. 

 

Autoradologia. Dentre os autesforços da conscin interessada no desenvolvimento e pu-

blicação da escrita pessoal, a motivação para alcançar o autorado tarístico pode fundamentar-se 

em diversas razões, por exemplo, as 7 listadas abaixo, em ordem alfabética das respectivas espe-

cialidades: 

1.  Autoproexologia: a condição de o renascimento da conscin proexista predispor  

à consecução da redação e publicação de gescons. 

2.  Enciclopediologia: a condição de a inclusão enquanto coautor na Enciclopédia da 

Conscienciologia ser megaoportunidade para o cumprimento da proéxis grupal. 

3.  Evoluciologia: a condição de a aplicação da técnica do autorrevezamento multiexis-

tencial dinamizar a evolução seriexológica da consciência. 

4.  Farturologia: a condição da evitação do desperdício consciencial, face à existência 

de inúmeros recursos, servir de aporte para a escrita de obras assistenciais. 

5.  Intermissiologia: a condição de a preparação prévia durante o Curso Intermissivo fa-

cilitar à conscin ser escritora na próxima vida intrafísica. 

6.  Mentalsomatologia: a condição de a priorização do mentalsoma poder levar à per-

quirição de ideias originais ou neoverpons. 

7.  Taristicologia: a condição de a comunicação escrita auxiliar na exposição e divulga-

ção dos constructos da tarefa do esclarecimento (tares). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ambição autoral, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambição  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Automotivação  autoral:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Livro  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 
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NO  ÂMBITO  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  A  AMBIÇÃO   
AUTORAL  É  CONDIÇÃO  PRIORITÁRIA  E  INTELIGENTE  

VISANDO  O  DESENVOLVIMENTO  DA  DINÂMICA  SERIEXO-
LÓGICA  DO  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na grafopensenidade cosmoética com  

o intuito de assistir evolutivamente os compassageiros evolutivos? Possui a intenção de compor 

biblioteca pessoal com os próprios artigos, verbetes e livros publicados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Júlio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 
Salles; revisores Gisélle Razera; et. al; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2014; páginas 101 a 157. 
2.  Mendonça, Julieta; Manual do Texto Dissertativo: Modo de Escrita da Redação Científica; revisoras 

Cathia Caporali; et al.; 218 p.; 4 seções; 14 caps.; 19 E-mails; 124 enus.; 3 esquemas; 23 exemplos; 26 exercícios; 1 foto; 

1 microbiografia; 19 websites; miniglos. 23 termos; 62 refs.; 24 x 17 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2011; páginas 21 a 203. 

3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 168 a 174. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 209, 210, 418, 640  
e 714. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 73 e 233. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 
caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesa; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  
2a Ed. Rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2002; páginas 37 a 204. 

 

A. F. C. 
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A M B I Ç Ã O    CO S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A ambição cosmoética é a aspiração ou pretensão evolutiva de a consciên-

cia lúcida, intra ou extrafísica, buscar autoconhecimento, renovação, progresso ou sucesso nos 

projetos e autempreendimentos interassistenciais, elaborando planejamento de metas exequíveis  

e empregando a autodeterminação javalínica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra ambição provém do idioma Latim, ambitio, “ação de cercar; ro-

dear; solicitação; manejo; lisonja; adulação; fausto; ostentação; elevada condição”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O elemento de composição cosmo procede do idioma Grego, cosmos, “ordem; organi-

zação; mundo; universo”. Apareceu no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem 

do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral Natural; parte da Filosofia que estuda a Moral”, e este do 

idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Anelo cosmoético. 2.  Anseio cosmoético. 3.  Aspiração cosmoética; 

pretensão cosmoética. 4.  Ambição evoluciológica. 5.  Ideal evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas ambição cosmoética, ambição cosmoética egocár-

mica, ambição cosmoética grupocármica e ambição cosmoética policármica são neologismos 

técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Desambição anticosmoética 2.  Cobiça insaciável; cupidez antievo-

lutiva; ganância anticosmoética. 3.  Ambição materialista. 

Estrangeirismologia: o voracious appetite qualificado; o upgrade evolutivo; a constru-

ção do strong profile evolutivo; a eliminação do Megamaya; a avant-garde consciencial; o loc in-

terno; o lema de non perdere la tramontana. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Qualifiquemos as 

ambições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insaciabilidade evolutiva cosmoética; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

a pressão holopensênica estimulante dos ambientes mentaissomáticos. 

 

Fatologia: a ambição cosmoética; a aspiração ao autoconhecimento; o anseio veemente 

pelas recins; a aspiração mentalsomática; o ideal evolutivo; o resgate conteudístico do vocábulo 

ambição; a ganância; as aspirações miméticas; o expurgo das lavagens cerebrais e catequeses 

político-religiosas; a saída da acomodação na zona de conforto; o distanciamento das aspirações 

imaturas; a racionalidade como primoprioridade; a busca de autodesafios cosmoéticos; a autocon-

fiança; a recéxis; a recin; as metas evolutivas; o voluntariado; a interassistencialidade; o gerencia-

mento financeiro; o desenvolvimento da força presencial necessária às realizações; as conquistas 

evolutiva sadias; a escolha pelo sucesso evolutivo; a docência conscienciológica; a proéxis; a ges-

con tarística; o empreendedorismo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI); a inteligência evolutiva (IE). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coragem evolutiva–renúncia cosmoética; o sinergismo 

autopredisposição à reciclagem–predisposição assistencial dos amparadores; o sinergismo von-

tade-intenção-realização; o sinergismo vontade inquebrantável–intenção cosmoética–autorgani-

zação eficaz; o sinergismo objetivos pessoais–objetivos proexológicos–objetivos maxiproexoló-

gicos; o sinergismo autevolutivo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo 

homeostático do holossoma organizado. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução consciencial;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a composição e implementação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Recexologia; a teoria da 

evolução consciencial por meio dos autesforços; a autorresponsabilidade interconsciencial des-

pertada no entendimento da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da 

Consciencioterapia. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencio-

lógico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal; o efeito do Curso Inter-

missivo na predisposição à reciclagem; o efeito desassediador do aprofundamento cognitivo;  

o efeito da proatividade evolutiva na assunção e aplicação dos trafores na interassistencialidade; 

os efeitos profiláticos da vida equilibrada; o efeito halo do entusiasmo pelas realizações; o efeito 

da ausência de interação congelando o desenvolvimento pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses da recin; a renovação das sinapses após cada reali-

zação; as neossinapses e paraneossinapses construídas interativamente. 

Ciclologia: o ciclo da autoinvestigação árdua, permanente, no aqui-agora multidimen-

sional; o ciclo comatoso da inatividade; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a ambição de autoconhecer-se; a ambição de ter domínio energético;  

a ambição de ter comunicabilidade evoluída; a ambição de ter parapsiquismo sadio; a ambição de 

ter força presencial; a ambição de realizar tares; a ambição de evoluir. 

Binomiologia: o binômio idealização-realização; o binômio decisão-ação; o binômio 

escolhas assertivas–dinamização evolutiva; o binômio cosmoeticidade–ganho evolutivo; o binô-

mio profissão-proéxis; o binômio cobiça–insatisfação crônica; o binômio autoconfiança-autoli-

derança; o binômio prospectiva-profilaxia; o binômio projeção consciente lúcida–desilusão 

mnemônica; o binômio autestima–coragem consciencial; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; 

o binômio autodiscernimento-autorganização; o binômio priorizações–ações específicas. 

Interaciologia: a interação neovalores evolutivos–neopadrões de conduta cosmoética;  

a interação entre teoria e prática; a interação minipeça lúcida–maximecanismo assistencial;  

a interação automotivação–rendimento maior; a interação ser diferente–fazer diferente. 

Crescendologia: o crescendo de realizações rumo ao compléxis; o crescendo evolutivo 

humano consciênçula-Serenão; o crescendo do autodiscernimento de vida em vida intrafísica;  

o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo automimese dispensável–recéxis–recin–re-

ciclogenia; o crescendo das ortopensenizações atuando na superação dos esquemas mentais ultra-

passados; o crescendo visionarismo-paraprospectiva; o crescendo planejamento-organização- 

-consecução. 
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Trinomiologia: o trinômio autanálise repetida–autocompreensão–autoconfiança; o tri-

nômio princípios evolutivos–valores extrafísicos–metas proexológicas; o trinômio autocosmoeti-

cidade-autocoerência-autoincorruptibilidade; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio 

evolutividade–economicidade cosmoética–autopromoção evolutiva; o trinômio interesse-meta- 

-evolução; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio autodiscernimento-automotiva-

ção-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento-projeto-consecução-materialização; o poli-

nômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio Curso Intermissivo–res-

soma proativa–autempreendimento–assistencialidade–evolução planificada. 

Antagonismologia: o antagonismo assedialidade / cosmoética; o antagonismo monovi-

são / cosmovisão; o antagonismo vida autodirecionada / pasmaceira evolutiva; o antagonismo 

distinção extrafísica / fama intrafísica; o antagonismo paraperceptibilidade / materialidade;  

o antagonismo conduta-padrão vulgar / conduta-exceção evolutiva; o antagonismo foco no lucro 

/ foco na proéxis; o antagonismo dogmatismo religioso / autopesquisa conscienciológica; o anta-

gonismo manipulações interconscienciais / respeito aos direitos conscienciais. 

Paradoxologia: o paradoxo contrafluxo social–fluxo cósmico; o paradoxo de o ganho 

poder ser a perda. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a meritocracia; a dis-

cernimentocracia; a verbaciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno dos investimentos evolutivos; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autanaliticofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a aspiração pela cosmoeticofilia; 

a interassistenciofilia; a priorofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a transposição da criticofobia; o sobrepujamen-

to da reciclofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da insegurança; a profilaxia da síndrome do 

poder temporal; a evitação da síndrome de burnout; o combate à síndrome da dispersão cons-

ciencial; a prevenção da síndrome do ostracismo; a superação da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a profilaxia à megalomania; o combate à fracassomania. 

Mitologia: a demolição dos mitos milenares através da autovivência da racionalidade 

cosmoética; o mito do destino traçado por Deus. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca; a para-

psicoteca; a prioroteca; recexoteca; a proexoteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a determino-

teca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Priorologia; a Consciencio-

metrologia; a Interassistenciologia; a Projeciologia; a Recexologia; a Bioenergeticologia; a Ges-

conologia; a Prospectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a conscin automotivada; a personalidade forte; a conscin resoluta; a conscin líder;  

a equipe. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o autempreendedor; o proexista; o corajoso; o pré-se-

renão vulgar; o alpinista social; o autodecisor; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon 

lúcido; o conscienciômetra; o voluntário; o tertuliano; o homem de ação; o evoluciente. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autempreendedora; a proexista; a corajosa; a pré-se-

renona vulgar; a alpinista social; a autodecisora; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a conscienciômetra; a voluntária; a tertuliana; a mulher de ação; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo 
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sapiens projectius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ambição cosmoética egocármica = a aspiração determinada em pes-

quisar e trabalhar os próprios traços intraconscienciais, visando a expansão das interações com 

outras conscins; ambição cosmoética grupocármica = a aspiração de entrosamento no volun-

tariado em Instituição Conscienciocêntrica, visando atuação empenhada na consecução de maxi-

proéxis grupal; ambição cosmoética policármica = a aspiração de publicar gestação consciencial 

tarística. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Priorologia Evolutiva;  

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Proexologia; a cultura da Mentalsomatologia;  

a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da Autocosmoeticologia; as culturas neofóbicas;  

a cultura da escrita tarística; a cultura da recin ininterrupta. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis em ordem alfabética, 10 ca-

racterísticas intraconscienciais facilitadoras e / ou impulsionadoras da conscin, homem ou mulher, 

com ambição cosmoética, rumo às metas evolutivas: 

01.  Autoliderança sadia. 

02.  Automotivação interassistencial. 

03.  Cosmoeticidade. 

04.  Criticidade. 

05.  Determinação focada. 

06.  Interesse no autoconhecimento. 

07.  Parapsiquismo sadio. 

08.  Prioridade evolutiva. 

09.  Racionalidade. 

10.  Resiliência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ambição cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

05.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Candidatura  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Vácuo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
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À  LUZ  DA  DISCERNIMENTOLOGIA,  A  AMBIÇÃO  COSMOÉ-
TICA,  FORÇA  MOTRIZ  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  É  CA-
PAZ  DE  DINAMIZAR  AS  MANIFESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS  

NA  SUPERAÇÃO  DOS  DESAFIOS  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui ambições cosmoéticas e evolutivas? Já 

refletiu sobre a melhor maneira de colocá-las em prática? 

 

M. L. N. 
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A M B I E N T E    H O S P I T A L A R  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ambiente hospitalar é o espaço, recinto, local ou meio especializado, 

destinado ao tratamento de conscins enfermas, homens ou mulheres, através do atendimento clí-

nico ou cirúrgico, em intervenções simples ou complexas, nas internações rápidas ou demoradas, 

e nos serviços ambulatoriais diversos, estabelecendo sistema mútiplo de interações sociais, psico-

lógicas e multidimensionais entre as consciências envolvidas nesse contexto interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ambiente vem do idioma Latim, ambiens, particípio presente de 

ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. Surgiu no Século XVII. O termo hospitalar deriva tam-

bém do idioma Latim, hospitale, “casa para hóspedes”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Espaço hospitalar. 2.  Recinto hospitalar. 3.  Atmosfera hospitalar.  

4.  Âmbito hospitalar. 

Antonimologia: 1.  Ambiente da casa. 2.  Ambiente da escola. 3.  Ambiente do hotel.  

4.  Ambiente do shopping. 

Estrangeirismologia: o pit stop forçado para manutenção do soma; o turning point para 

alguns pacientes; o front da batalha assistencial; o network interassistencial; o burnout do profis-

sional de saúde; o mise en scène da equipe de saúde para esconder a dessoma ocorrida dos demais 

pacientes; o rapport da equipe de saúde com paciente e família; o serviço de home care; o worka-

holism evidenciado nos plantões sucessivos e no fato de o profissional de saúde ter vários em-

pregos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade hospitalar. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Hospital: pa-

radoxo assistencial. Hospital: complexidade interassistencial. Hospitalização: reciclagem compul-

sória. 

Citaciologia: – O primeiro requisito de um hospital é que ele jamais deveria fazer mal 

ao doente (Florence Nightingale, 1820–1910). 

Ortopensatologia: – “Hospital. O melhor hospital é aquele que, além de ser especiali-

zado, mantém o título de excelência na área”. “O hospital, para muita gente pode ser uma escola 

de desenvolvimento do autoparapsiquismo”. “O holopensene do hospital evidencia as reais ne-

cessidades das conscins tanto as mais doentes quanto as menos doentes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a autopensenização inte-

rassistencial; o holopensene da instituição hospitalar; o holopensene do hospital psiquiátrico;  

o holopensene do hospital materno-infantil; o holopensense médico; o holopensense terapêutico; 

o holopensense da assistência pré-dessomática; os conviviopensenes; a conviviopensenidade;  

a adaptabilidade pensênica nas abordagens interconscienciais; a pressão holopensênica institu-

cional. 

 

Fatologia: o ambiente hospitalar; a hotelaria hospitalar; o turismo de saúde; a busca da 

qualidade e do conforto durante as internações; a mudança na visão de paciente para cliente; os 

consumidores do serviço de saúde; a contratação de arquitetos, decoradores, paisagistas e chefs 

gourmet para compor o quadro funcional do hospital; a necessidade de o ambiente hospitalar re-

produzir o ambiente doméstico, especialmente, nas internações prolongadas; a administração hos-

pitalar por médicos sem formação técnica em gestão; a surpresa no diagnóstico mudando a pers-

pectiva de vida do paciente; o agravamento do quadro clínico, inicialmente simples; a ociosidade 
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mental dos pacientes durante a internação; a passividade estimulada; as queixas sintomáticas ba-

nalizadas comprometendo o tratamento; a agitação da equipe de profissionais para compensar fa-

lhas no atendimento; as conversas inconvenientes juntos aos pacientes, em especial nas Unidades 

de Terapia Intensiva (UTIs), desrespeitando e compromentendo a recuperação; os aparelhos de 

TVs ligados em programas de reportagens policiais, tornando o ambiente menos propício à recu-

peração do paciente; o medicocentrismo colocando o paciente em segundo plano; a linguagem 

não verbal dos pacientes; a despersonalização do paciente rotulado em simples número de prontu-

ário e diagnóstico; a negligência às informações sobre os sintomas do paciente relatados pelos 

acompanhantes; a trajetória setorial interminável para os exames complementares; a possibilidade 

de aprendizado do paciente mesmo em condições adversas; as palestras esclarecedoras; as brin-

quedotecas instaladas no hospital funcionando ao modo de agente dessensibilizador através de 

atividades lúdicas; as redes sociais formadas nos corredores; o apoio mútuo entre as famílias;  

a estrutura contínua de apoio familiar nas hospitalizações prolongadas; a angústia dos familiares 

nas salas de espera das UTIs e centros cirúrgicos; os vínculos afetivos entre o paciente, a família  

e os profissionais da equipe, durante internações prolongadas; o médico amigo dando apoio total; 

a atenção do médico ao paciente funcionando ao modo de medicamento eficaz; a sobrecarga físi-

co-emocional do cuidador; o adoecimento do cuidador; os problemas familiares evidenciados du-

rante as internações; a falta de cosmoética nos roubos e furtos no hospital; o descaso com o gasto 

excessivo de material; os hospitais públicos e filantrópicos sendo referência em excelência no 

atendimento; o hospital na condição de local apropriado para a dessoma; a dificuldade com a des-

soma evidenciada no comportamento dos profissionais de saúde e dos familiares; as regras e cri-

térios para esconder a dessoma; o momento de circunspecção no instante da comunicação do fale-

cimento do paciente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a caricatura da Ba-

ratrosfera nos corredores de determinados hospitais públicos brasileiros (Ano-base: 2020); a in-

sensibilidade energética e desinformação quanto à multidimensionlidade por parte da equipe de 

profissionais da UTI; a doação inevitável de energia consciencial (EC); a ressaca energética pela 

ineficiência da desassim; as equipes extrafísicas de recepção às consciexes recém-dessomadas;  

a predisposição energética assistencial da conscin lúcida, especialmente nas UTIs; a doença de 

origem extrafísica acometendo o paciente; a interferência dos assediadores extrafísicos junto a de-

terminados pacientes; o trabalho desnecessário dado aos amparadores pela falta de hiperacuidade 

da equipe de saúde; as paracirurgias invisíveis atuando no prognóstico do paciente; as assistências 

multidimensionais realizadas através da rememoração de fatos ocorridos há muito tempo, liberan-

do o paciente para a dessoma tranquila; o trabalho energético oportuno nos bastidores e parabasti-

dores do ambiente hospitalar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo detalhismo–sutileza interassistencial; o sinergismo aco-

lhimento–empatia genuína; o sinergismo despojamento intraconsciencial–eficácia interassisten-

cial; o sinergismo da equipe multidisciplinar; o sinergismo equipe multidisciplinar–família–paci-

ente; o sinergismo ambiente otimizado–equipe qualificada; o sinergismo recursos humanos–re-

cursos tecnológicos; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo do aproveitamento das oportu-

nidades evolutivas. 

Principiologia: o princípio assistencial de o menos doente assistir o mais doente;  

o princípio da interassistencialidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade; o princípio básico da megafra-

ternidade; o princípio da economia de males. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética dos profissio-

nais da equipe multidisciplinar; o código de respeito ao livre arbítrio das consciências assisti-

das; o Código Civil Brasileiro regendo as relações dos usuários com os prestadores de serviço de 

saúde. 
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Teoriologia: as teorias da Medicina; as teorias da Enfermagem; as teorias da Nutrição; 

as teorias da Psicologia Hospitalar; as teorias da Fisioterapia; as teorias da Administração Hos-

pitalar; as teorias da Arquitetura Hospitalar; as teorias da Pedagogia Hospitalar; as teorias da 

Hotelaria Hospitalar. 

Tecnologia: a técnica da assim e desassim; o aparato tecnológico do hospital; a tecnolo-

gia transpondo os limites físicos do hospital nas telecirurgias; a tecnologia da informação no pro-

cessamento de dados; a técnica da escuta assistencial; as técnicas da interlocução com o pacien-

te; as técnicas da Psicologia Hospitalar; as inúmeras técnicas terapêuticas utilizadas pelos diver-

sos profissionais de saúde; a técnica do detalhismo e exaustividade nos diagnósticos complexos; 

as técnicas de assepsia energética. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário na assistência aos pacientes, a exemplo dos Dou-

tores da Alegria; o trabalho voluntário dos estagiários; o trabalho voluntário de ex-pacientes agru-

pados em várias atividades de apoio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia, o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o labcon pessoal; o laboratório de análises clínicas; o laboratório médico de pa-

tologia; o laboratório de pesquisas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito positivo das intervenções assertivas durante a internação; o efeito 

da doença na reciclagem intraconsciencial; o efeito da saúde emocional na recuperação do paci-

ente; o efeito placebo; o efeito positivo do acolhimento hospitalar; o efeito positivo da arquitetu-

ra aplicada ao ambiente hospitalar; o efeito da calosidade profissional no distanciamento emoci-

onal crítico com paciente; o efeito das energias acolhedoras nos atendimentos; o efeito do víncu-

lo terapêutico; o efeito desastroso dos erros de médicos ou de alguns dos membros da equipe de 

profissionais de saúde; os efeitos psicológicos e / ou sociais danosos nas internações prolonga-

das; as atividades culturais ajudando na recuperação e minimizando os efeitos negativos da inter-

nação; o efeito negativo das comorbidades; os efeitos colaterais dos medicamentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistencias; as neossinapses altruístas; as pa-

rarretrossinapses seriexológicas recuperadas; as neossinapses ectópicas formadas a partir do es-

tresse laboral crônico; as neossinapses recicladoras pós-traumáticas; as neossinapses advindas 

do exercício profissional contínuo por parte da equipe multidisciplinar; as neossinapses renova-

doras pré-dessoma. 

Ciclologia: o ciclo penoso internação-alta-reinternação; o ciclo grupocármico inter-

prisão-autovitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo natural ressoma-des-

soma. 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio prevenção-intervenção; o binômio 

despojamento íntimo–assistência imediata; o binômio assistente-assistido; o binômio oportunida-

de interassistencial–intermissivista lúcido. 

Interaciologia: a interação das comorbidades; as interações medicamentosas; a intera-

ção assistente-assistido; a interação equipin-equipex; a interação hospital-parambulatório-ofiex; 

a interação visitante-chave–desassédio grupocármico–dessoma tranquila; a interação entre as 

famílias nas salas de espera; a interação equipe multidisciplinar–amparadores de função; a inte-

ração tenepes–ambiente hospitalar. 

Crescendologia: o crescendo Planeta Hospital–Planeta Escola; o crescendo modelo 

biomédico–modelo biopsicossocial; o crescendo nosológico doença–internação–infecção hospi-

talar–dessoma; o crescendo maturidade profissional–autodiscernimento–autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio amparador-médico-paciente; o trinômio 

assediador-médico-paciente; o trinômio distanciamento crítico–dificuldade emocional–prejuízo 

terapêutico. 
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Antagonismologia: o antagonismo entropia / humanização; o antagonismo hospital  

/ escola; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo ressoma / dessoma; o antagonismo ne-

cessidade / descaso; o antagonismo acolhimento / indiferença; o antagonismo formação qualifi-

cada / atuação desqualificada; o antagonismo internação voluntária preventiva / internação 

compulsória emergencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ambiente hospitalar ter caráter terapêutico e, ao mes-

mo tempo, poder agravar, muitas vezes, o quadro clínico do paciente; o paradoxo de o local de 

trabalho da equipe de saúde ser ambiente causador de doenças; o paradoxo da terapia assistida 

por animais (TAA) ser elemento de humanização do ambiente hospitalar; o paradoxo interassis-

tencial de o trabalho no hospital inóspito e precário poder ser melhor em comparação ao traba-

lho no quartel organizado e bem equipado; o paradoxo de o leito hospitalar poder ensinar mais 

para determinadas conscins em comparação à cadeira escolar. 

Politicologia: a sociocracia; a burocracia; a tecnocracia; a assistenciocracia; a lucido-

cracia; a proexocracia; a recexocracia; a democracia; as políticas públicas de proteção à saúde; 

as políticas públicas de educação; a falta de políticas públicas de segurança impactando direta-

mente no ambiente hospitalar; a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

(PNPIC – Sistema Único de Saúde). 

Legislogia: a lei do maior esforço assistencial; a lei de causa e efeito; as leis do Código 

Civil Brasileiro; as leis constitucionais; a Lei do Sistema Único de Saúde (Lei N. 8.080, de 19 de 

setembro de 1990); as leis biológicas; as leis da Fisiologia Humana; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; a interassistenciofilia; a an-

tropofilia; a cosmoeticofilia; a terapeuticofilia; a medicinofilia; a farmacofilia; a psicofilia; a tec-

nofilia; a neofilia; a experimentofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a hematofobia; a tanatofobia; a bacteriofobia; a misofobia; a agliofobia;  

a claustrofobia; a nosocomefobia; a nosofobia; a iatrofobia; a aicmofobia; a tomofobia. 

Sindromologia: a síndrome da corrida para o hospital; a síndrome de burnout; a sín-

drome do jaleco; a síndrome da pré-derrota do paciente autovitimizado; a síndrome da pós-hos-

pitalização; a síndrome pós-terapia intensiva; a síndrome de estresse pós-traumático. 

Maniologia: a farmacomania; a mania de doenças (hipocondria); a mania da postergação 

na busca da assistência. 

Mitologia: o mito do sofrimento purificador; o mito de a internação na UTI significar 

estar próximo da dessoma; os mitos sobre as doenças; o mito da onipotência médica. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Terapeuticologia; a Pa-

raprofilaxiologia; a Amparologia; a Tenepessologia; a Parambulatoriologia; a Ofiexologia; a Pa-

rapercepciologia; a Dessomatologia; a Desassediologia; a Somatologia; a Energossomatologia;  

a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Proexologia;  

a Recexologia; a Paradoxologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica;  

a conscin enferma; a conscin acompanhante do paciente; a conscin assistente; a isca humana in-

consciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a cons-

ciex amparadora; a equipe multidisciplinar atuante no hospital; as conscins prestadoras de servi-

ços administrativos no hospital; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o médico clínico; o médico plantonista; o médico especialista; o médi-

co intensivista; o cirurgião; o anestesista; o instrumentador cirúrgico; o enfermeiro; o técnico em 

enfermagem; o fisioterapeuta, o psicólogo; o nutricionista; o fonoaudiólogo; o farmacêutico;  

o assistente social; o técnico de radiologia; o técnico do laboratório de análises clínicas; o profis-

sional da manutenção; o maqueiro; o profissional da limpeza; o copeiro; o administrador; o buro-

crata; o recepcionista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ataca-
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dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepci-

ologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a médica clínica; a médica plantonista; a médica especialista; a médica 

intensivista; a cirurgiã; a anestesista; a instrumentadora cirúrgica; a enfermeira; a técnica de en-

fermagem; a fisioterapeuta, a psicóloga; a nutricionista; a fonoaudióloga; a farmacêutica; a assis-

tente social; a técnica de radiologia; a técnica do laboratório de análises clínicas; a profissional da 

manutenção; a maqueira; a profissonal da limpeza; a copeira; a administradora; a burocrata; a re-

cepcionista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens activus; o Homo sapiens intensivus; o Homo sapiens technicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ambiente hospitalar acolhedor = a estrutura física e os recursos conscien-

ciais especializados no tratamento de enfermos favorecendo a interassistencialidade; ambiente 

hospitalar inóspito = a estrutura física e os recursos conscienciais especializados no tratamento de 

enfermos dificultando a interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da saúde; a cultura da interassistência no hospital; a cultura da 

doença; a cultura do uso excessivo de fármacos; a cultura dos antibióticos tornando as bactérias 

resistentes; o conceito de cultura aplicado às Ciências da Saúde; a mudança cultural da dessoma 

institucionalizada; a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

Transdisciplinologia. Sob a ótica da Interaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 áreas do conhecimento humano, capazes de ampliar a rede interassistencial dentro do am-

biente hospitalar: 

01. Administração. 

02. Arquitetura. 

03. Bioengenharia. 

04. Direito. 

05. Enfermagem. 

06. Farmácia. 

07. Fisioterapia. 

08. Informática. 

09. Medicina. 

10. Nutrição. 

11. Odontologia. 

12. Pedagogia. 
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13. Psicologia. 

14. Radiologia. 

15. Serviço social. 

 

Taxologia. Conforme a Assistenciologia, os hospitais podem ser classificados em 4 cate-

gorias, dispostas na ordem crescente, de acordo com a capacidade de leitos oferecidos, segundo 

dados do Sistema Único de Saúde (Ano-base: 2017), determinando o nível da complexidade inte-

rassistencial: 

1.  Pequeno porte: disponibilidade de até 49 leitos. 

2.  Médio porte: disponibilidade de 50 a 199 leitos. 

3.  Grande porte: disponibilidade de 200 a 499 leitos. 

4.  Porte Especial: acima de 500 leitos. 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Arquitetura e Administração Hospitalar, o hospital 

geral típico, considerando as melhores práticas operacionais hospitalares brasileiras (Ano-base: 

2013), atende a 15 características físicas e estruturais, dispostas na ordem funcional: 

01. Pronto-socorro: sala de espera; recepção; triagem; consultórios e salas de procedi-

mentos. 

02. Ambulatório: recepção; apoio administrativo; call center (central de marcações); 

consultórios e sala de procedimentos. 

03. Serviço de diagnóstico: recepção; apoio administrativo; sala de espera; sala de pre-

paro; repouso; central de emissão e expedição de laudos; laboratório de análises clínicas; labora-

tório de patologia; banco de sangue; radiologia geral; tomografia computadorizada (TC); resso-

nância magnética (RM); ultrassonografia; eletrocardiografia (ECG); reabilitação; dentre outros. 

04. Unidade de internação: enfermaria; apartamento; suíte; posto de enfermagem. 

05. Unidades de internação não convencional: unidade de terapia intensiva; unidade 

de terapia semi-intensiva; unidade coronariana. 

06. Bloco cirúrgico: recepção; salas de cirurgia; central de esterilização de materiais; 

central de materiais; medicamentos e equipamentos cirúrgicos; sala de apoio médico; retaguarda 

técnica e administrativa; expurgo. 

07. Suprimentos: recepção e inspeção; área de gêneros perecíveis; área de materiais 

não perecíveis; expedição. 

08. Farmácia: recepção; estoque de medicamentos e materiais; estoque de medicamen-

tos controlados; área de manipulação, triagem e separação. 

09. Hotelaria: recepção; central de agendamentos; central de informação; governança; 

higiene e limpeza; lavanderia; nutrição e dietética; restaurante; segurança patrimonial; velório  

e área de cultos ecumênicos. 

10. Equipes assistenciais: equipe médica, de enfermagem e demais profissionais multi-

disciplinares. 

11. Administração: planejamento e controle orçamentário; apoio administrativo; servi-

ços gerais; arquivo; apoio jurídico; faturamento; contas a pagar; contas a receber; contabilidade; 

tesouraria; controle patrimonial; controle de custos; auditoria; ouvidoria; central de voluntariado; 

serviço de transporte; departamento pessoal; Medicina Ocupacional. 

12. Engenharia hospitalar: engenharia; projetos; planejamento e manutenção. 

13. Tecnologia: sistema de informação; telecomunicações; data center; suporte técnico. 

14. Servicos de apoio assistencial: serviço de arquivo médico e estatístico (SAME); 

comissão de controle de infecção hospitalar (CCIH); as comissões de prontuários, de ética médica 

e de notificação, dentre outras. 

15. Ensino e pesquisa: centro de estudos; coordenação de pesquisa; residência médica. 

 

Perdas. De acordo com a Perdologia, eis, a título de reflexão, em ordem alfabética, 17 

tipos de perdas, possíveis de acontecer ao paciente hospitalizado e / ou à família: 
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01. Afeto. O prejuízo nas relações afetivas em função da hospitalização, especialmente 

pelo isolamento e falta de acolhimento no ambiente hospitalar. 

02. Características individuais. A perda de identidade, explicitada pela identificação 

do paciente apenas como número no prontuário e diagnóstico específico, acentuando o caráter im-

pessoal da relação. 

03. Capacidade produtiva. A impossibilidade de o paciente e / ou de familiares traba-

lharem durante o período da hospitalização. 

04. Convívio familiar. A perda da interação familiar durante hospitalização. 

05. Educação. O afastamento do curso normal das atividades educacionais formais, es-

pecialmente crítico para crianças e adolescentes. 

06. Espaço físico. A restrição e inadequação espacial comprometendo a manifestação 

do paciente. 

07. Habilidades cognitivas. O efeito das patologias, do uso de medicação, da restrição 

espaço-temporal e dos comprometimentos psicossociais durante internação, interferindo nas habi-

lidades cognitivas do paciente. 

08. Habilidades motoras. As dificuldades ocasionadas pela restrição espacial durante 

hospitalização, especialmente permanência no leito, somado ao comprometimento da patologia  

e ao uso de medicação, resultando em perdas significativas de habilidades motoras. 

09. Liberdade. A limitação da autonomia do paciente, em atendimentos às normas hos-

pitalares e aos protocolos médicos. 

10. Motivação. A desmotivação vivenciada por alguns pacientes em função da dor  

e sofrimento psíquico, conduzindo ao estado de apatia. 

11. Planejamento. A indefinição do quadro clínico impossibilitando planejamento de 

ações futuras. 

12. Privacidade. A ausência de vida privada durante a internação. 

13. Referencial de tempo. A perda de referencial temporal ocasionada pela restrição 

espaço-temporal. 

14. Saúde. A doença, fato gerador da internação do paciente, possível de acontecer ao 

cuidador no decorrer da internação. 

15. Sono. A mudança na qualidade do sono do paciente e do cuidador, em função da ro-

tina hospitalar, da medicação e do desconforto no leito. 

16. Vida. A desativação do soma em função do agravamento da patologia. 

17. Vida social. O prejuízo nas relações sociais rotineiras devido ao isolamento compul-

sório, especialmente, em pacientes com internação coletiva, com regulação de horários e número 

de visitas por dia. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Interassistenciologia, o auxílio das terapias auxiliares  

/ complementares (TAC) às práticas médicas convencionais é capaz de promover a melhoria fí-

sica, psicológica, cognitiva e social em pacientes internados, aumentar a eficácia do tratamento  

e diminuir o tempo de internação hospitalar, evidenciando a complexidade assistencial no ambi-

ente hospitalar, ao modo destas 9 listadas na ordem alfabética: 

1. Acupuntura. 

2. Arteterapia. 

3. Cuidados paliativos. 

4. Fisioterapia. 

5. Ludoterapia. 

6. Musicoterapia. 

7. Psicoterapia. 

8. Terapia assistida por animais. 

9. Terapia Ocupacional. 

 

Conscienciologia. Sob a ótica da Experimentologia, a vivência do paradigma consci-

encial e das técnicas conscienciológicas dentro do ambiente hospitalar, especialmente o estado 
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vibracional, a desassimilação energética e a teoria das dessomas são ferramentas imprescindí-

veis ao desenvolvimento do profissional de saúde, qualificando-o enquanto pessoa e agente as-

sistencial, e ao paciente, na recuperação da patalogia, na melhoria do ânimo emocional e na 

compreensão da vida multidimensional. 

Hospital. De acordo com a Historiologia, o hospital enquanto instituição, tal qual co-

nhecemos hoje, não teve evolução linear, perante a retrospectiva histórico-social. O somatório 

de conjuturas na atenção aos enfermos, desde cuidado e abrigo em templos, conventos, e mos-

teiros, até o controle e disciplina da vida urbana, antecedeu as funções do hospital contempo-

râneo. 

Convergenciologia. A partir da Idade Contemporânea, a Medicina e o hospital con-

vergiram para integração, a figura do médico passou a ganhar destaque. Várias reformas físicas 

nos ambientes, novos regulamentos disciplinares e a reformulação de práticas médicas, possibi-

litaram essa transição. 

Psicologia. Apoiada na Interassistenciologia, a Psicologia Hospitalar pode contribuir 

com profissionais competentes, interessados e atualizados quanto às necessidades humanas, soci-

ais e ambientais, presentes na complexidade interassistencial do ambiente hospitalar, e através de 

interações e intervenções terapêuticas, conforme limites e possibilidades, ajudar a minimizar o so-

frimento psíquico das conscins enfermas, da família e dos profissionais atuantes naquele con-

texto. 

Pandemia. Sob a perspectiva da Epidemiologia, a epidemia do Covid-19 (Coronavirus 

Disease), causada pelo vírus SARS-CoV-2 (Several acute respiratory syndrome coronavirus 2), 

resultando em quadro respiratório agudo grave em algumas pessoas contaminadas, elevou o nível 

de complexidade assistencial dentro do ambiente hospitalar (Ano-base: 2020), destacada, especi-

almente, em 7 condições, dispostas na ordem alfabética: 

1. Contaminação: o risco alto de contaminação de pacientes e profissionais agra-

vando a situação. 

2. Dessomas: as mortes em grande escala ocorrendo dentro dos hospitais; as desso-

mas sem despedidas; a sensação de impotência da equipe diante do vírus . 

3. Escolhas: a quantidade leitos de UTI insuficiente para a demanda de pacientes gra-

ves, levando os médicos muitas vezes, a fazer escolha de ocupação dos leitos disponíveis, pau-

tados no melhor prognóstico. 

4. Equipamentos: a falta de respiradores artificiais para pacientes e equipamento de 

proteção individual (EPIs) para os profissionais atuantes no hospital. 

5. Esgotamento: o estresse, o esgotamento emocional, o medo da contaminação,  

a ausência do convívio familiar e social, conduzindo as equipes de saúde a quadro de burnout. 

6. Isolamento: a imposição de controle sanitário necessário através do isolamento do 

paciente internado e dos profissionais de saúde. 

7. Tempo: a corrida contra o tempo em busca de soluções farmacológicas para comba-

ter o Covid-19. 

 

Holorressomática. Considerando o ciclo ressoma-dessoma, o ambiente hospitalar  

é para grande parte da Humanidade, em tempos atuais, o primeiro e o último ambiente a ser ex-

perimentado pela conscin nessa dimensão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ambiente hospitalar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  hospitalizada:  Autorrecinologia;  Neutro. 

03.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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04.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Intensivista  assistencial  parapsíquico:  Intensivismologia;  Homeostático. 

07.  Internação  hospitalar  autorreflexiva:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Psicologia  hospitalar:  Assistenciologia;  Neutro. 

12.  Síndrome  de  burnout:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Sinergismo  Medicina-conscienciofilia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  terapêutico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

DIANTE  DA  COMPLEXIDADE  INTERASSISTENCIAL  OBSER-
VADA  NO  AMBIENTE  HOSPITALAR,  CABE  AO  INTERMIS-

SIVISTA  LÚCIDO,  APROVEITAR  A  OPORTUNIDADE  SINGU-
LAR  DA  ASSISTÊNCIA  ATACADISTA  NESSE  CONTEXTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve em ambiente hospitalar em qual condi-

ção, assistido ou assistente? Em algum momento refletiu sobre a complexidade interassistencial 

existente lá? Quais aprendizados esse ambiente lhe proporcionou? 
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A M B I E N T E    L U C I D O G Ê N I C O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ambiente lucidogênico é a atmosfera, espaço, campo bioenergético ou 

holopensene catalisador de ampliação da hiperacuidade, da recuperação de cons e da autoconsci-

encialidade teática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ambiente vem do idioma Latim, ambiens, particípio presente de 

ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. Surgiu no Século XVII. O termo lúcido deriva também 

do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apare-

ceu no Século XVI. O elemento de composição gênico tem conexão com genia, e este derivado 

do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene esclarecedor. 2.  Locus elucidativo. 3.  Espaço cosmoé-

tico lucidológico. 4.  Atmosfera mentalsomática. 

Neologia. As 4 expressões compostas ambiente lucidogênico, ambiente lucidogênico bá-

sico, ambiente lucidogênico intermediário e ambiente lucidogênico avançado são neologismos 

técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Atmosfera psicossomática. 2.  Ambiente estagnador; ambiente bra-

dipsicogênico. 3.  Holopensene obscurantista; holopensene obnubilante. 4.  Campo bioenergético 

pró-robéxis. 5.  Holopensene mesológico baratrosférico. 

Estrangeirismologia: a glasnost holopensênica; a awareness ambiental; a circumiecta 

naturalia expansora. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, notadamente do auto-

discernimento quanto à lucidogenia holopensênica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Ambiente: re-

sultante consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, listadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Paraimpactoterapia. No Curso Intermissivo (CI), não somente a nudez conscien-

cial e a autolucidez são mais impactantes à consciex recém-chegada, mas também o choque do 

holopensene de equilíbrio atua na autocognição, quando comparado à antiga paraprocedência, em 

geral, uma comunex baratrosférica”. 

2.  “Pontualidade. O mais inteligente é chegar mais cedo aos compromissos para se in-

teirar e dominar o holopensene”. 

3.  “Tertuliarium. O Tertuliarium procura representar a casa da lucidez”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lucidofílico; o holopensene pessoal cosmoetifica-

dor; o holopensene grupal pró-lucidez; o holopensene social refletindo a cultura vigente; o holo-

pensene hígido; os morfopensenes expansores; a morfopensenidade; a fôrma holopensênica favo-

rável à recuperação de cons; a influência dos holopensenes na manifestação consciencial; o ma-

terpensene ambiental favorável à evolução de todos; o parafato constante de o holopensene repelir 

realidades divergentes e atrair realidades convergentes ao materpensene; o antibagulhismo holo-

pensênico; a oxigenação holopensênica; as fitoenergias reforçando a capacidade revigorante dos 

holopensenes; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os grupopensenes; a gru-

popensenidade; o parambulatório influindo no holopensene do tenepessista; o autesforço de cone-

xão a holopensenes homeostáticos; a irresistibilidade do holopensene pessoal dos Evoluciólogos; 

o fato de toda interassistência contribuir para a fixação de holopensene mais homeostático no Pla-

neta. 
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Fatologia: o ambiente lucidogênico; a atmosfera estimulante ao desenvolvimento dos 

atributos mentaissomáticos; o ambiente leve; o contexto favorável à emersão dos trafores pesso-

ais; o fato de o ambiente ser formado pelas consciências e energias em constante interação no 

Cosmos; a incubadora intrafísica da proéxis; a lucidez enquanto resultado da relação entre a cons-

ciência e o ambiente com o qual interage; o fato de o ambiente lucidogênico ser produto de cons-

ciências lúcidas; o restringimento intrafísico afunilador dos cons; o locus minoris resistentiae am-

biental; o risco ambiental; os fatores ambientais de risco à saúde; os estigmas ambientais; a reci-

clagem necessária de todo lixo mental; os determinismos ambientais; as viagens internacionais; 

os monumentos naturais; as Unidades de Conservação da Natureza; a permacultura; o estudo da 

Ecologia para a compreensão do processo evolutivo; a Arquitetura Funcional; as priorizações 

evolutivas na fase preparatória da proéxis consolidando o ambiente para a recuperação e fixação 

dos cons magnos; a inversão mesológica proporcionada pelos espaços lucidogênicos autoconstru-

ídos; a disciplina; o cuidado com as evocações durante as refeições; a limpeza intrafísica dos am-

bientes; a residência proexogênica; a estética dos ambientes podendo favorecer o recebimento dos 

amparadores extrafísicos; o autesforço para se conectar com ambientes hígidos; as crises de cres-

cimento desencadeadas pelo contato com ambientes hígidos; a bolha recinogênica dos atendimen-

tos consciencioterápicos; a cura social nos ambientes grupais sadios; a criação de massa crítica 

formando ambiente para exposição de neoideias; o ambiente político favorável à mudança; as 

“condições normais de temperatura e pressão” (CNTP) do Curso Intermissivo na intrafisicalidade; 

a mesologia eutímica; a mudança lúcida de ambiente tendo em vista a ampliação de lucidez;  

a aglutinação de conscins autolúcidas; as reuniões do Grinvex; a intimidade lucidogênica das ami-

zades evolutivas; os ambientes lucidogênicos indo no contrafluxo da Socin patológica; a radica-

ção vitalícia na Cognópolis em Foz do Iguaçu, PR; o Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); o Campus de Invexologia especializado em recuperação de cons intermissivos;  

a vida com o ambiente favorável à fixação de cons magnos pela escrita da megagescon; a expo-

nencialidade da lucidogenia após a desperticidade devido à superação das influências externas pa-

tológicas sobre a consciência; a localização do ambiente intrafísico da conscin pré-ressomante pe-

lo Evoluciólogo; a oportuna condição de Planeta-Escola enquanto maxiambiente lucidogênico. 

 

Parafatologia: a maior facilidade de instalação do estado vibracional (EV) profilático 

nos ambientes lucidogênicos; a atmosfera extrafísica catalisadora de cons; a alcova energetica-

mente blindada; as energias gravitantes sadias; o lava-jato holochacral agudizante dos cursos de 

campo bioenergéticos; o contato frequente com as energias imanentes (EIs); a necessidade inafas-

tável da iscagem lúcida para a melhora dos ambientes; a pararquitetura; as variações climáticas 

das dimensões extrafísicas; a limpeza do parambiente após as chuvas extrafísicas; o Paratertulia-

rium; os chacras da Terra; o trabalho constante de equipins e equipexes na manutenção de param-

bientes lucidogênicos; a energização de ambientes extrafísicos durante projeção assistencial fun-

cionando enquanto reforço positivo para a lucidez das consciências presentes; a instalação de pa-

requipamentos lucidogênicos nos ambientes; a autofiex enquanto ambiente lucidogênico paratera-

pêutico das consciências assistidas; a instalação de campo na docência conscienciológica; as Cen-

trais Extrafísicas enquanto megacondutoras de lucidez; a paraprocedência homeostática; a comu-

nex temporária Pandeiro; a visita à parapsicoteca expandindo a autovisão; os parambientes inter-

missivos; a comunex Interlúdio; a visitação frequente de consciexes intermissivistas nos eventos 

da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a mentalsomaticidade das 

comunexes evoluídas; a força parapresencial cosmoética da conscin desmancha-rodas de assedia-

dores; o ambiente heterodesassediador do epicentro consciencial lúcido; o mando de campo bio-

energético permanente do ser desperto; a parajurisdição pessoal do Evoluciólogo; a “saia energé-

tica” do Ser Serenão provocando extrapolacionismos e megarreflexões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energia consciencial (EC)–energia imanente a partir da 

utilização da Inteligência Evolutiva (IE). 
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Principiologia: o princípio de viver evolutivamente; o princípio “isso não é para mim”; 

os princípios embasadores do calculismo cosmoético; o princípio da proeminência dos trafores; 

o princípio “juntos vamos mais longe”. 

Codigologia: o autocomprometimento de harmonizar ambientes nas cláusulas do código 

de conduta pessoal. 

Teoriologia: a teoria ministrada nos Cursos Intermissivos; a teoria da evolução da au-

tolucidez; a teoria do restringimento intrafísico; a teoria da recuperação de cons; a teoria da 

megafocalização precoce; a teoria das reurbanizações extrafísicas; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica do estoque regulador de ouvintes; a técnica de pensenizar en-

quanto amparador extrafísico; a técnica da inversão existencial; a técnica da limpeza desassedi-

adora; a técnica do lucidograma; a técnica do bilhete de lucidez; a técnica da autorganização 

livre. 

Voluntariologia: a priorização do ambiente do voluntariado conscienciológico para  

amadurecer e recuperar cons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os laboratórios conscienciológicos 

do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: a megagescon enquanto efeito do ambiente lucidogênico construído ao lon-

go da existência; os efeitos imprevistos do contato com retrofôrmas holopensênicas geográficas 

ou contextuais; os efeitos atratores do holopensene fraterno; os efeitos energéticos dos acertos 

evolutivos; o trabalho com o meio ambiente das consciências mais evoluídas produzindo efeitos 

cosmoéticos de larga escala. 

Neossinapsologia: o reacesso neossináptico enquanto dividendo evolutivo dos ambien-

tes lucidogênicos instalados pelo intermissivista. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivo–Instituição Conscienciocêntrica (IC); o ciclo se-

menteira-rega-colheita; a vivência harmônica com os ciclos da Natureza. 

Enumerologia: a temperatura; a umidade; a ventilação; a luminosidade; o mobiliário; as 

cores; as formas. A tranquilidade; a lógica; a reflexão; a assistência; a transparência; a introspec-

ção; a Cosmoética. O Projectarium; o Retrocognitarium; o Proexarium; o Tenepessarium; o In-

vexarium; o Tertuliarium; o Serenarium. O quarto de tenepes; as salas de aula conscienciológi-

cas; a sede da IC; os salões de dinâmicas parapsíquicas; os laboratórios conscienciológicos; os 

campi conscienciológicos; a Cognópolis. 

Binomiologia: o binômio ambiente íntimo–ambiente exterior; o binômio simplicidade- 

-funcionalidade; o binômio alteração da percepção temporal–melhor aproveitamento do tempo;  

o binômio recuperação de cons–hiperacuidade; o binômio harmonia estética–evolução conscien-

cial; o binômio biodiversidade-sociodiversidade; as determinantes do binômio parajurisdição 

pessoal–parajurisdição cósmica. 

Interaciologia: a interação lucidológica consciência-ambiente; a interação jovem-meso-

logia; a interação autolucidez-autodiscernimento; a interação comunin-comunex; a interação lu-

cidez autodeterminística–autodeterminação lúcida; a interação reurbin-reurbex. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-parambulatório-ofiex; o crescendo biblioteca pes-

soal–Holoteca; o crescendo lucidez descontínua–lucidez continuada–hiperlucidez progressiva. 

Trinomiologia: o trinômio Parapercepciologia-Holomaturologia-Conscienciometrolo-

gia; o trinômio holopensene pessoal–holopensene grupal–holopensene social; o trinômio da har-

monia teática-verbação-confor; o trinômio Genética-Paragenética-Mesologia; o trinômio Higie-

ne Consciencial–higiene física–higiene ambiental. 

Polinomiologia: o polinômio hidroenergia-fitoenergia-geoenergia-aeroenergia. 

Antagonismologia: o antagonismo cons / anticons; o antagonismo holopensene trafo-

rista / holopensene trafarista; o antagonismo Velho Continente / Novo Continente; o antagonis-

mo livre arbítrio / determinismo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o ambiente lucidogênico poder gerar malestar; o mega-

paradoxo de o desastre ambiental poder predispor à ampliação de lucidez grupal. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial; a lei da afinidade pensênica; as leis da Pen-

senologia; a lei da pensenização ininterrupta. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de não levar em conta as influências ambientais. 

Mitologia: o mito de o ambiente determinar a evolução consciencial; o mito da lucidez 

confortável. 

Holotecologia: a cognoteca; a parapercepcioteca; a holomaturoteca; a lucidoteca; a so-

cioteca; a culturoteca; a etoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Autocriteriologia; a Interaciologia; a Cena-

riologia; a Holoconviviologia; a Acolhimentologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia; a Morfo-

pensenologia; a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Megafocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o corpo discente de intermissivistas; a equipin; a equipex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pararreurbanó-

logo; o pesquisador de campo; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pararre-

urbanóloga; a pesquisadora de campo; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens harmonicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapi-

ens intermissivus; o Homo sapiens pensenologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ambiente lucidogênico básico = o escritório pessoal do tenepessista; am-

biente lucidogênico intermediário = o Tertuliarium; ambiente lucidogênico avançado = a Comu-

nex Evoluída. 

 

Culturologia: a cultura da Lucidologia; a cultura da evolução consciencial; a cultura 

da Holomaturologia; a cultura intermissiva; as culturas em geral influenciando na lucidogenia 

das sociedades. 

 

Desperticidade. Sendo a desperticidade o patamar no qual a consciência passa a deter-

minar a autolucidez com maior autonomia frente ao ambiente externo, até a conquista desta 
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condição é inteligente buscar primeiramente se conectar com ambientes lucidogênicos, para, pos-

teriormente, instalá-los na existência a partir de escolhas com base na evolução consciencial e na 

interassistência. 

Priorização. A fixação de ambiente lucidogênico na vida é priorização sensata do pré- 

-desperto, pois visa sustentar, na dimensão intrafísica, as bases para o alcance da autodesperti-

cidade e da formação de cultura evolutiva no Planeta através dos compléxis individuais e grupais. 

 

Construção. Investir racionalmente no futuro de curto e médio prazo significa investir 

no longo prazo multiexistencial, devido às repercussões evolutivas de única existência com mani-

festação lúcida no intrafísico. Eis, por exemplo, 15 escolhas capazes de promover e consolidar 

ambientes lucidogênicos na existência intrafísica, predisponentes à maturidade maior da conscin: 

01.  Companhias: evolutivas. 

02.  Conduta: cosmoética. 

03.  Cultura: neoenciclopédica. 

04.  Docência: tarística. 

05.  Dupla: megafraterna. 

06.  Economia: libertária. 

07.  Escrita: gesconológica. 

08.  Habitação: cognopolita. 

09.  Técnica: existencial. 

10.  Profissão: assistencial. 

11.  Recin: autocientífica. 

12.  Rotina: criativa. 

13.  Saúde: funcional. 

14.  Tenepes: recompositora. 

15.  Voluntariado: conscienciológico. 

 

Reforço. O ambiente pode ser o fulcro, pedra de toque ou ponto central do processo de 

recuperação de cons, influindo por meio de reforço positivo às sementes intermissivas plantadas 

na intraconsciencialidade. Nesse sentido, o ambiente lucidogênico representa solo fértil e água 

para este desabrochar da lucidez na intrafisicalidade. 

 

Juventude. Ao se considerar as vicissitudes da vida intrafísica e o potencial evolutivo da 

juventude, a ASSINVÉXIS é espaço privilegiado neste Planeta para a recuperação de cons necessá-

rios à redescoberta e à vivência teática do paradigma consciencial internalizado nos Cursos Inter-

missivos, sem maiores desvios ou omissões. 

 

Caracterologia. Dentre os possíveis fatores para a recuperação tempestiva da identidade 

consciencial dos neointermissivistas ressomados, eis, em ordem lógica, 3 categorias e respectivas 

características dos ambientes ou holopensenes lucidogênicos: 

1.  Ambiente intrafísico: organizado, com mesas e cadeiras adequadas ao trabalho e ao 

desenvolvimento mentalsomático. 

2.  Ambiente extrafísico: desassediado, livre de impedimentos e resquícios baratrosfé-

ricos. 

3.  Ambiente interconsciencial: fraterno, com valores interassistenciais e propósitos  

evolutivos, firmes e coerentes com a vivência cosmoética grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ambiente lucidogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Escola  de  cons:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Lucidometria:  Lucidologia;  Neutro. 

13.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  DOS  AMBIENTES  LUCIDOGÊNICOS  

NAS  DIVERSAS  INJUNÇÕES  EXISTENCIAIS  DENOTA  INTE-
LIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  DISCERNIMENTO,  FACULTANDO  

A  PRODUTIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  E  O  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe discernir com clareza a qualidade e a influ-

ência dos ambientes sobre a lucidez pessoal? Já consegue instalar e manter ambiente lucidogênico 

na atual existência intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Oliveira, Nara; & Santos, Everton; Inversão Mesológica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 
10; N. 2; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril- 

-Junho, 2006; páginas 201 a 209. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 

termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

42, 43, 528, 766 e 1.128. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.227, 1.329  

e 1.624. 

 

I. M. F. 
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A M B I E N T E    R E C I C L O G Ê N I C O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ambiente reciclogênico é o espaço intrafísico favorecedor de a conscin, 

homem ou mulher, empreender reformulações íntimas pró-evolutivas, devido à aglutinação de 

elementos potencializadores da homeostase do holopensene local. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ambiente vem do idioma Latim, ambiens, particípio presente de 

ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. Surgiu no Século XVII. O prefixo re procede do mesmo 

idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O pri-

meiro elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do idioma La-

tim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu 

no Século XVIII. O segundo elemento de composição gênico tem conexão com genia, e este deri-

vado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente renovador. 2.  Ambiente estimulante a reciclagens. 3.  Lu-

gar predisponente às automudanças. 

Neologia. As 3 expressões compostas ambiente reciclogênico, ambiente reciclogênico 

convencional e ambiente reciclogênico consciencial são neologismos técnicos da Holopenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ambiente estagnador. 2.  Ambiente retrógrado. 3.  Ambiente fixador 

do status quo. 

Estrangeirismologia: o local propício a upgrades pessoais; o ambiente fecundo em insi-

ghts; o ambiente large; o Pensenarium; o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento dos holopensenes reciclogênicos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem am-

bientes educativos. Neolugares estimulam mudanças. Renovar é preciso. 

Coloquiologia: o empurrãozinho para saída da mesméxis; a sacudida nas certezas pes-

soais; o lugar desencadeador da tremida nas bases da conscin. 

Citaciologia. Eis citação relativa à influência do ambiente na intraconsciencialidade: 

– O lugar onde está cada pessoa no mundo é percebido como o lugar da vida e é o símbolo da-

quele tipo de vida que a situa em relação a outras possibilidades (Carlos Nelson Ferreira dos 

Santos, 1943–1989). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “CI. Ao adentrar, pela primeira vez, o paracampus do Curso Intermissivo, a consciex 

sofre o esbregue ou o choque consciencial da autorreciclagem evolutiva”. 

2.  “Osmoseologia. Os holopensenes de uma biblioteca ou de uma livraria de assuntos 

gerais, quando mantidos adequadamente, oferecem as potencialidades energéticas do discerni-

mento e da hiperacuidade do mentalsoma às conscins predispostas, homens e mulheres. Tão so-

mente por estar em tais ambientes e refletir, sem abrir ou ler qualquer livro, a pessoa pode haurir 

neoideias e reciclagens intelectuais”. 

3.  “Recin. Se não há movimento ou ação, algo está errado em sua recin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da neofilia; o holopensene pessoal da autorrenova-

ção; o holopensene da Recinologia; o holopensene ambiental mentalsomático; o holopensene am-

biental homeostático; os holopensenes humanos fossilizados; os grupopensenes; a grupopenseni-

dade; a erradicação dos batopensenes; a suspensão da batopensenidade; a eliminação dos arqueo-

pensenes; a anulação da arqueopensenidade; o corte dos circumpensenes; a cessão da circumpen-
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senidade; a supressão dos estagnopensenes; a ruptura da estagnopensenidade; os criticopensenes; 

a criticopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os anciropensenes; a anciropensenidade; os 

zimopensenes; a zimopensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade; a afluência de neopen-

senes; a predominância da neopensenidade; o fluxo dos lateropensenes; a efervescência da latero-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retroalimentação holopensênica; o rapport 

com holopensenes pró-recin; a conexão com o holopensene das tertúlias conscienciológicas; a ir-

resistibilidade holopensênica evolutiva. 

 

Fatologia: o ambiente reciclogênico; o estímulo à recin; a atmosfera tarística; o clima 

antimarasmo; o lugar diferenciado; a conexão virtual, a distância, com os locais amplificadores da 

autoconsciencialidade; o dinamismo ideativo; o fluxo desimpedido de pensamentos; a inovação; 

a criatividade; a simplificação; a concentração mental; a homeostasia ambiental; o impulso à mu-

dança; a expansão dos horizontes pessoais; a chamada à lucidez; o choque de realidade; a com-

preensão da impermanência como fundamento da vida humana; o conflito de paradigmas; o as-

sombro perante o contexto desconhecido; a evidência de horizontes mais amplos; a comparação 

involuntária com o diferente; a confrontação cultural; o antibairrismo; o aclaramento quanto às 

automimeses desnecessárias; a constatação dos limites autoimpostos; a revisão das autocrenças; 

a abordagem traforista; a postura autolibertadora; a desconstrução das barreiras imaginárias; o fo-

co na solução; a motivação pessoal colocada em ação; a recuperação de cons; o banho de loja 

mentalsomático; o despertamento consciencial; a revisão de valores; a reperspectivação de vida 

desencadeada pelo contato com padrões pró-evolutivos; os encontros de destino; as correções de 

rumo; a maxidissidência; a assistência aos retroambientes e retrogrupos; o abertismo consciencial; 

o cosmopolitismo; o universo além do mundinho pessoal; a mudança de patamar; a universalidade 

da Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias ambi-

entais dinâmicas; o descortínio da multidimensionalidade omnipresente; a paradiplomacia; o im-

pacto energético dos ambientes e parambientes homeostáticos; a desconexão e encaminhamento 

das consciexes assistidas; o toque do amparo extrafísico; as projeções didáticas patrocinadas;  

a percepção das companhias extrafísicas contrárias à mudança; o autodesassédio extrafísico de 

responsabilidade pessoal intransferível; a voliciolina; as consciexes amparadoras técnicas pró-re-

cin auxiliando no posicionamento individual; as energias tarísticas sustentadas por equipexes es-

pecializadas; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin predisposta–ambiente favorável; o sinergismo 

predisposição pessoal–amparabilidade; o sinergismo momento apropriado–local apropriado. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio espúrio de empurrar com 

a barriga as renovações necessárias; o princípio do contágio holopensênico; o princípio de a au-

tevolução requerer renovação incessante. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) enquanto diretriz para manutenção 

de ambientes homeostáticos pró-evolutivos pelas conscins. 

Teoriologia: a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria do pensene; a teoria da 

assistência interdimensional. 

Tecnologia: a técnica da absorção de energias; a técnica da soltura energossomática; 

as técnicas da assim e desassim; as técnicas de autopesquisa conscienciológica; as técnicas para 

consolidação de novos hábitos; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado comprometido com a evolução planetária enquanto 

mantenedor da ambiência interassistencial reciclogênica. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocên-
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tricas (ICs); o laboratório conscienciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos do 

desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia. 

Efeitologia: os efeitos da qualidade do ambiente na pensenidade individual; o efeito 

halo das recins pessoais nos compassageiros evolutivos; os efeitos das funções desenvolvidas no 

local para constituição e manutenção de holopensene predisponente às reciclagens individuais; 

os efeitos da assiduidade nas tertúlias; os efeitos das mudanças para as Cognópolis. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do contato com os ambientes reciclogêni-

cos; as neossinapses formadas a partir das neoideias; as neossinapses da neocognição; a criação 

das neossinapses críticas próprias das deslavagens subcerebrais; as neossinapses geradas pelas 

recins. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo recéxis-recin; o ciclo perceber-discernir-priorizar-agir-  

-consolidar aplicado às mudanças intraconscienciais; o ciclo de neoideias. 

Binomiologia: o binômio local amparado–assistencialidade; o binômio paradiploma-

cia-impactoterapia. 

Interaciologia: a interação pensenosfera individual–pensenosfera grupal; a interação 

autopensene-holopensene; a interação neoparadigma-neorrealidade-neocognição. 

Crescendologia: o crescendo assombro-desassombro-compreensão; o crescendo neo-

ideias-neovalores-neocondutas; o crescendo dos desafios evolutivos. 

Trinomiologia: o trinômio neoambientes-neoconexões-neointeresses. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

energias-ideias-oportunidades-escolhas. 

Antagonismologia: o antagonismo mundinho acanhado / mundão sem porteiras; o an-

tagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo adaptação holopensênica / choque holopensê-

nico; o antagonismo determinismo ambiental / livre arbítrio. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si para enxergar a própria realidade; o paradoxo 

de o imóvel conter energias estimulantes à mobilidade. 

Politicologia: a democracia; a recinocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a urbanofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome da mediocrização; a síndrome das 

automimeses antievolutivas; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de procrastinar a autevolução; a mania de fugir da autorresponsabi-

lidade evolutiva. 

Mitologia: o mito da imutabilidade da consciência; o mito do controle absoluto. 

Holotecologia: a pensenoteca; a recexoteca; a consciencioteca; a heuristicoteca; a cog-

noteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Reciclologia; a Recinologia; a Parapercep-

ciologia; a Holossomatologia; a Liberologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Reedu-

caciologia; a Multidimensiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistível; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana 

inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-
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cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbe-

tólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetó-

loga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

paraperceptivus; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens autoeduca-

tus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens neophi-

licus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ambiente reciclogênico convencional = aquele cujo estímulo à renovação 

é resultante de usos e ideias pró-evolutivas pertinentes ao paradigma materialista da Socin; am-

biente reciclogênico consciencial = aquele cujo estímulo à renovação é característica sine qua non 

das ideias da Ciência Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da impermanência; o multiculturalismo; a deslavagem dos idio-

tismos culturais; a cultura do autodesassédio; a cultura das autopriorizações evolutivas; a cultu-

ra da Recexologia. 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Funcionologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 5 tipologias de edificações cujos usos predominantemente homeostáticos configuram ambien-

tes predisponentes às reciclagens individuais e / ou grupais. 

1.  Culturais: planetários; museus de Ciência. 

2.  Educacionais: escolas; faculdades. 

3.  Pesquisísticos: bibliotecas; laboratórios conscienciológicos. 

4.  Tarísticos: sedes de ICs; Tertuliarium. 

5.  Tecnológicos: institutos de pesquisa; incubadoras de startups. 

 

Ambivalência. Há locais cuja natureza do uso resulta em holopensene ambiental marca-

do por características predominantes opostas, coexistindo forças pró-recin e, ao mesmo tempo, 

outras paralisadoras do movimento de renovação consciencial, ao modo de hospitais. 

 

Efemeridade. Há ambientes constituídos temporariamente, para exposições, feiras 

e eventos, com período determinado, porém constituídos por holopensene homeostático suficien-

temente forte para promover ambiência perceptível e claramente definida, favorável às recins, in-

clusive ao ar livre. 

 

Distância. Há ambientes cuja força holopensênica pró-evolutiva se faz evidente mesmo 

a distância, a partir de transmissões online ao vivo, promovendo a conexão energética da conscin 

com a atmosfera reciclogênica via Internet. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ambiente reciclogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambiente  lucidogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autoimersão  teletertuliana:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

05.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Minirreurbanização:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Viagem  reciclogênica  à  Cognópolis:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  DA  CONSCIN  COM  AMBIENTES  RECI-
CLOGÊNICOS  PROPORCIONA  ESTÍMULOS  HOLOSSO-

MÁTICOS  À  RENOVAÇÃO  PESSOAL,  PROVIDOS  PELO  

PADRÃO  HOLOPENSÊNICO  COSMOÉTICO  DO  LOCAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica os ambientes predisponentes à recicla-

gem das conscins em geral? Tira proveito, lucidamente, dos recursos holopensênicos oferecidos 

por esses locais? Com qual frequência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-
nas 334, 1.187 e 1.426. 

 

S. T. B. 
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A M B I G U I D A D E    NE C E S S Á R I A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ambiguidade necessária é a característica ou condição da tares personali-

zada, passível de ser interpretada pelos desavisados como dúbia, obscura e arbitrária, mediante  

a qual o assistente trata de modo diferenciado os assistidos, mesmo sendo os contextos aparente-

mente semelhantes, em respeito à carência prioritária, à cognição e ao nível evolutivo de cada 

conscin no momento da beneficência, de acordo com a lógica multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ambíguo procede do idioma Latim, ambiguus, “que tem 2 senti-

dos; equívoco; duvidoso”. Apareceu no Século XVI. A palavra necessidade vem do idioma La-

tim, necessitas, “necessidade; constrangimento; obrigação; destino; fatalidade; extrema pobreza; 

circunstância crítica; doença; apuro”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Ambiguidade inevitável. 02.  Ambiguidade indispensável. 03.  Am-

biguidade imprescindível. 04.  Ambiguidade indeclinável. 05.  Ambiguidade útil. 06.  Ambigui-

dade essencial. 07.  Ambiguidade pensada. 08.  Ambiguidade pró-tares. 09.  Ambiguidade pró-as-

sistência. 10.  Ambiguidade cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas ambiguidade necessária, miniambiguidade neces-

sária e maxiambiguidade necessária são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Ambiguidade desnecessária. 02.  Ambiguidade vã. 03.  Ambigui-

dade dispensável. 04.  Ambiguidade evitável. 05.  Ambiguidade antitarística. 06.  Coerência anti-

assistencial. 07.  Equívoco antiassistencial. 08.  Imprecisão pseudassistencial. 09.  Contradição 

antiassistencial. 10.  Ambivalência intencional; bifrontismo. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi da tares; a assistência eficiente sub specie aeter-

nitatis conquistada a partir da tares sub specie momenti. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência assistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular complementar ao tema: – Exatidão: 

ambiguidade mínima. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cosmoética. A ambiguidade permeia o Cosmos. O bifrontismo permeia os microu-

niversos intraconscienciais em evolução. Somente a Cosmoética é suficientemente capaz de fazer 

o ponteiro consciencial de cada personalidade funcionar corretamente. Tais princípios não de-

vem, com lógica, ser esquecidos neste contexto. A Homeostática, até certo ponto, deriva, como 

fruto direto, da Cosmoética”. 

2.  “Tampa. No trabalho interassistencial não se pode levantar, atabalhoadamente,  

a tampa das lembranças das vidas pretéritas das pessoas em geral. Nada adianta mostrar que de-

terminada pessoa sabe das coisas mais sutis se o resultado for negativo. Devemos atentar para  

o saldo funcional, evolutivo, de nossos atos, dos fatos e das coisas”. 

3.  “Tares. O melhor é esclarecer sempre, não importando se a pessoa vai nos entender 

logo de início. A questão relevante é fazermos a nossa parte na interassistencialidade”. 

 

Filosofia: o Realismo; o Antiabsolutismo; o Otimismo; o Traforismo; o Calculismo Cos-

moético; o Universalismo; o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da percuciência assistencial; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a flexibilidade pensênica; o holopen-

sene da adaptabilidade tarística. 
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Fatologia: a ambiguidade necessária; a dosagem da tares; a observância da gradação 

evolutiva; a adaptação tarística ao assistido; a evitação do estupro evolutivo; a sutileza da assis-

tencialidade; a franqueza na medida da compreensão do assistido; a assistência personalizada;  

o fato de a consciência variar ao infinito; a percepção real da necessidade do assistido; a capacida-

de de absorção da tares; os aportes proexológicos; as escolhas bem sucedidas do assistido a partir 

da tares do assistente; o ato de sopesar a informação evitando o resultado negativo para o assisti-

do; a eliminação de ambiguidades desnecessárias geradoras de equívocos, malentendidos e desin-

formação; a tênue fronteira entre o emprego pelo assistente da ambiguidade necessária e a pusila-

nimidade; a autoincorruptibilidade do assistente; a impossibilidade da eliminação completa, por 

parte da conscin vulgar, da imprecisão, da ambiguidade e da contradição; as ambiguidades do 

Cosmos; a vivência consciencial integrada ao Cosmos; a necessidade das concessões recíprocas 

entre as pessoas; a Diplomacia Cosmoética; a maturidade advinda da coexistência pacífica com as 

ambiguidades inevitáveis na vida intrafísica; a assunção das autorresponsabilidades assistenciais; 

o autodesassédio; o trabalho pessoal do assistente para ampliar as posturas cosmoéticas. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; o estado de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; o reflexo do esbregue no Curso Intermissivo (CI) na assistência realista; a heteror-

retrocognição favorecendo o acerto na dosagem tarística; o conscienciês eliminando a ambiguida-

de na comunicação; a assistência parapsíquica da Multidimensiologia; a vivência dupla (intra  

e extrafísico) da multidimensionalidade lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo discernimento cosmoético–cognição útil; o sinergismo 

maturidade consciencial–inteligência evolutiva (IE)–construtividade cosmoética; o sinergismo 

palavras esclarecedoras–energias empáticas; o sinergismo afetividade-parapsiquismo-mentalso-

maticidade.  

Principiologia: os princípios da Cosmoeticologia; o princípio de, sempre quando possí-

vel, falar a verdade; o princípio de o limite da assistencialidade da tares ser o acumpliciamento 

patológico; o princípio pessoal da evitação da ambiguidade nas intercomunicações; o princípio 

cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio de o menos doente assistir ao mais do-

ente; o princípio da descrença (PD).  

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando o acerto na assistência. 

Teoriologia: a teoria da singularidade consciencial; a teoria da isca lúcida com objeti-

vos assistenciais; a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do acoplamento áurico 

diagnóstico; a técnica do anonimato assistencial; a técnica da tenepes; a técnica do arco voltaico 

craniochacral objetivando o despertamento maior da holomemória; a técnica de acolhimento do 

heteroconscienciograma; a técnica de receitar a leitura de verbetes da Enciclopédia da Consci-

enciologia.  

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da mutualidade interassistencial; os efeitos da verdade relativa de 

ponta; o efeito da assistência personalizada na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do assistido. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; as paras-

sinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo assistido-assistente. 

Enumerologia: a necessidade cosmoética da ambiguidade; a necessidade paradireitoló-

gica da ambiguidade; a necessidade precisa da ambiguidade; a necessidade causal da ambiguida-

de; a necessidade lúcida da ambiguidade; a necessidade pontual da ambiguidade; a necessidade 
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gradual da ambiguidade. O vocabulário adequado ao assistido; o conteúdo adequado ao assisti-

do; a contextualização adequada ao assistido; o momento adequado ao assistido; a argumenta-

ção adequada ao assistido; a empatia adequada ao assistido; a força presencial adequada ao as-

sistido. 

Binomiologia: o binômio ambiguidade-coerência; o binômio autoconsciencialidade atu-

al–autopensenidade pretérita; a ambiguidade cosmoética da união inteligente dos contrários no 

binômio admiração-discordância; o binômio mentiras brancas–concessões; o binômio conces-

sões seletivas–ambiguidades não corruptoras próprios da Cosmoeticologia; o binômio autoim-

perdoamento-heteroperdoamento; o binômio minipeça-maximecanismo.  

Interaciologia: a interação lucidez-discernimento; a interação assistente-assistido.  

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo diplomacia sociosa–diplomacia 

tarística; o crescendo dos patamares evolutivos das consciências.  

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-determinação; o trinômio (trio) 

amparador extrafísico–assistente humano–assistido. 

Polinomiologia: o polinômio ambiguidade-interpretações-debates-consenso; o polinô-

mio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo ambiguidade necessária / acumpliciamento antias-

sistencial; o antagonismo ambiguidade necessária / ambiguidade espúria (murismo); o antago-

nismo entusiasmo taconístico / tecnicidade tarística; o antagonismo conduta padrão / conduta 

exceção; o antagonismo prolixidade / objetividade; o antagonismo argumentos subnivelados / ar-

gumentos apropriados; o antagonismo complexificação / simplificação.  

 Paradoxologia: o paradoxo de a megaexplicitação cosmoética poder lançar mão do 

emprego da ambiguidade necessária; o paradoxo de quanto mais a conscin for coerente maior 

possibilidade tem de saber aplicar a ambiguidade necessária; o paradoxo de a coerência da he-

terocrítica estar embasada na autocrítica; o paradoxo de o emprego da ambiguidade necessária 

exigir da conscin alto grau de objetividade cosmoética; o paradoxo de a ambiguidade necessária 

possibilitar assistência precisa; o paradoxo de o bom emprego da ambiguidade necessária poder 

favorecer o assistido a ultrapassar a vida moral ambígua; o paradoxo da máxima compreensão 

manifestada por meio da omissão superavitária gerando a incompreensão alheia. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia.  

Legislogia: a lei da gradação evolutiva; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei 

da empatia; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade;  

a consciência versada nas leis da Paradireitologia; a lei de causação cosmoética.  

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a sociofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia.  

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a convivioteca; a energossomato-

teca; a cosmoeticoteca; a prioroteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Ambiguidadiologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Criteriologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Conscien-

cioterapeuticologia; a Paracogniciologia; a Argumentologia; a Paradiplomacia.  

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência assistente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autocohaerens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

taristicus; o Homo sapiens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniambiguidade necessária = aquela envolvendo esclarecimento de cu-

nho intrafísico, ao modo de narrativa de fato ocorrido adaptada para criança ou adulto; maxiambi-

guidade necessária = aquela envolvendo esclarecimento de cunho extrafísico, ao modo de narrati-

va de parafato em dosagem a depender da maturidade do assistido. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia. 

 

Conscienciograma. Para a conscin interessada na Conscienciometrologia, ressalta-se  

a folha de avaliação 73 do livro Conscienciograma, na qual se estuda a variável coerência (atribu-

to intrapsíquico da personalidade, pertencente ao conjunto das variáveis secundárias do ego), sob 

o aspecto da responsabilidade (qualidade ínsita à coerência) e tendo como enfoque prático essen-

cial o cotejo conscin e ambiguidade. 

Ambiguidadiologia. Nessa folha de avaliação, a vigésima pergunta (correspondente ao 

nível evolutivo dos Serenões) objetiva levar o autoconscienciômetra à reflexão sobre o emprego 

cosmoético das concessões e as ambiguidades necessárias. 

Assistenciologia. Atinente à Taristicologia, importa à conscin assistente em evolução  

a diminuição gradual das próprias ambiguidades intraconscienciais vivenciadas e, ao mesmo tem-

po, o aprendizado do emprego da ambiguidade necessária, portanto cosmoética, para alcançar  

maior número de êxitos tarísticos. Paradoxalmente, a assistência deve ser equânime, porém não 

generalizante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ambiguidade necessária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático.  

08.  Dosificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático.  
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09.  Frieza  assistencial  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático.  

10.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro.  

11.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  HETERAVALIAÇÃO  CONSCIENCIOMÉTRICA  DO  ASSISTI-
DO  ALICERÇA  O  EMPREGO  COSMOÉTICO  DA  AMBIGUIDA-

DE  NECESSÁRIA,  INDICANDO  A  DOSAGEM  ENERGÉTICA  

E  CONTEUDÍSTICA  DA  ASSISTÊNCIA  PERSONALIZADA. 
 

Questionologia. Na escala de 1 a 5, como avalia você, leitor ou leitora, o emprego da 

ambiguidade necessária nas assistências tarísticas? Qual o empenho pessoal na qualificação das 

abordagens assistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 
especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; página 120. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.;  
11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internaci-

onal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 196 e 197. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 665. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 443, 1.590 e 1.594. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 185. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituo Internacional de Pro-

jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 532 e 572. 

 

R. N. 
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A M B Í L E V O  
( CE R E B E L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ambílevo é a pessoa, homem ou mulher, portadora da condição da ambi-

levidade ou a incapacidade de usar qualquer das mãos com facilidade, demonstrando inabilidade 

manual à esquerda e à direita. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo ambi vem do idioma Latim, ambi, “em torno; à volta; dos 2 ou 

vários lados”. O elemento de composição levo deriva também do idioma Latim, laevus, “que está 

do lado esquerdo; esquerdo”. 

Sinonimologia: 1.  Ambíleva. 2.  Ambiesquerda; ambiesquerdo. 3.  Ambissinistra; am-

bissinistro. 4.  Anfarístera; anfarístero. 5.  Pessoa com ambilevidade. 6.  Canhotismo ambilateral. 

7.  Sinistrismo ambilátero. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo ambílevo: 

ambíleva; ambilevidade; ambilevismo; Ambilevologia. 

Neologia. As duas expressões compostas ambílevo infantil e ambílevo adulto são neolo-

gismos técnicos da Cerebelologia. 

Antonimologia: 01.  Ambidestra; ambidestro. 02.  Pessoa com ambidestreza. 03.  Cons-

cin com ambidestria. 04.  Tridotalidade consciencial. 05.  Tricerebralidade. 06.  Triatletismo so-

mático. 07.  Triatletismo consciencial. 08.  Bilateralismo manual. 09.  Destreza ambilateral. 10.  

Polivalência manual; versatilidade manual. 

Estrangeirismologia: o baixo ranking desportivo; o maladroit; o clumsy. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos atributos do cerebelo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicomotricidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a inabilidade com ambas as mãos; o desenvolvimento somático; os níveis do 

desenvolvimento do córtex; os 2 hemisférios cerebrais; a massa encefálica; as funções mentais;  

o monopólio do cerebelo; as ações cerebelares; a psicomotricidade; o sistema neurovegetativo;  

o distúrbio neurovegetativo (DNV); a ausência de reflexos pessoais; os subsentidos; a dubiedade; 

a indeterminação; o flanco somático pessoal esquerdo; o flanco somático pessoal direito; a bilate-

ralidade quando inexistente; a troca ou o fazer tudo às avessas; as dificuldades para se seguir as 

indicações do trânsito; o respeito aos limites de cada pessoa; o combate às superstições; as adap-

tações conscienciais ao próprio soma; a autossuperação dos transtornos da psicomotricidade. 

 

Parafatologia: a Parapatologia da Psicossomática; os distúrbios paragenéticos; os retro-

traumas psicossômicos; as cicatrizes psicossomáticas; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia. 

Ciclologia: o ciclo vital da experiência humana. 

Enumerologia: a imperícia; a inaptidão; a incapacidade; a inépcia; a imperspicácia;  

o estouvamento; a caracteropatia. 
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Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio interocepção-exterocepção;  

o binômio decisão-motivação. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio corpo- 

-mente-consciência; o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão. 

Politicologia: a vulgocracia; a democracia direta. 

Filiologia: a decidofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a levofobia; a dextrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Holotecologia: a somatoteca; a autopesquisoteca; a psicossomatoteca; a energossomato-

teca; a retrocognoteca; a nosoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Cerebelologia; a Ambilevologia; a Parageneticologia; a Psico-

motricidade; a Neurociência; a Neurologia; a Neuropatologia; a Somatologia; a Genética; a Psi-

cossomatologia; a Holossomatologia; a Holobiografologia; a Autopesquisologia; a Consciencio-

metrologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a protoconsciência; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a pessoa desajeitada com ambas as 

mãos. 

 

Masculinologia: o ambílevo; o canhoto das duas mãos; o evoluciente; o pré-serenão vul-

gar; o antinformata; o antepassado de si mesmo. 

 

Femininologia: a ambíleva; a canhota das duas mãos; a evoluciente; a pré-serenona vul-

gar; a antinformata; a antepassada de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ambilaevus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens 

stigmaticus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens energeticus;  

o Homo sapiens conflictuosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ambílevo infantil = a pessoa com a ambilevidade somente durante a fase 

da infância; ambílevo adulto = a pessoa com a ambilevidade na fase da adultidade ou durante to-

da a vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ambílevo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

07.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

09.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AMBILEVIDADE  PODE  SER  SUPERADA  

PELA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA,  AINDA  NO  SOMA  ATUAL  

OU  NESTA  VIDA  HUMANA,  DEPENDENDO  DA  AUTOMOTI-
VAÇÃO  NO  EMPREGO  DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o tema da ambilevidade? Com qual 

interesse? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
2 Vols.; 2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísti-

cas; 6 filmografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 perguntas; 720 remissiologias; 16 

siglas; 50 tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 12 cm; enc.; 3a Ed. 
Protótipo – rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 112. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 580. 

3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 21 x 28 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 150 e 242. 
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A M E N S U R A B I L I D A D E  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amensurabilidade é a qualidade ou característica de amensurável ou de não 

ser possível medir, em razão da ordem de grandeza, da abrangência ou da sutileza de objetos, 

sentimentos, realidades, obscuridades, causas, consequências, fatos ou parafatos a serem avaliados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “negação; privação”. O vocábulo 

mensurar procede do idioma Latim Tardio, mensurare, “determinar a medida de; medir”. Apa-

receu no Século XVII. O termo mensurabilidade surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Imensurabilidade; incomensurabilidade. 02.  Desmensurabilidade. 

03.  Descomunalidade; enormidade; imensidade. 04.  Incalculabilidade. 05.  Infinidade. 06.  Inter-

minabilidade. 07.  Insondabilidade. 08.  Imperscrutabilidade. 09.  Inavaliabilidade. 10.  Intangibi-

lidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo mensurar: 

amensurabilidade; amensurável; comensurabilidade; comensuração; comensurar; comensurá-

vel; desmensurabilidade; desmensurada; desmensurado; desmensurar; desmensurável; esmensu-

rado; imensurabilidade; imensurável; incomensurabilidade; incomensurável; mensura; mensura-

bilidade; mensuração; mensurada; mensurado; mensurador; mensuradora; mensural; mensurá-

vel; remensurar. 

Neologia. As 3 expressões compostas amensurabilidade mínima, amensurabilidade mé-

dia e amensurabilidade máxima são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 01.  Comensurabilidade; mensurabilidade. 02.  Qualidade de dimensí-

vel. 03.  Avaliabilidade; calculabilidade. 04.  Qualidade de quantificável. 05.  Comparabilidade. 

06.  Sondabilidade. 07.  Verificabilidade. 08.  Finidade. 09.  Insignificância. 10.  Nadificação. 

Estrangeirismologia: o ápeiron; o googolplex; o zillion; a revolução do superchip; o ad 

infinitum; o continuum evolutivo; o endless; a formless life. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da apreensibilidade 

dimensional. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Amensura-

bilidade: falha matemática. 

Coloquiologia. Eis algumas expressões do coloquialismo, denotando extensões amensu-

ráveis: gigantesco; proporções de gigante; passos agigantados; a perder de vista; até as pontas 

dos cabelos; até mais não poder; medido às braçadas; até a medula dos ossos; até a linha do 

horizonte; além do horizonte. 

Filosofia: a Mateologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os genopensenes; a genopen-

senidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os super-

pensenes; a superpensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a amplitude autopensêni-

ca; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o axiopensene; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a amensurabilidade; o valor amensurável; o numérico amensurável; o não- 

-numérico e amensurável; a correlação de grandezas mensuráveis; o ato de mensurar; a inexistên-

cia de instrumento e método de medição precisos; o fato de o instrumento de avaliação interferir 

na medição; o grande número; o problema da Torre de Hanói; o problema da medida na Física 

Quântica; o fato de o número muito grande ainda não ser o infinito; o infinito tratado inicialmente 
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enquanto problema teológico ao invés de científico; o infinito evolutivo; o problema da incomen-

surabilidade; a descoberta das razões incomensuráveis; a quebra de paradigma; o duplo aspecto 

do infinito: o infinitamente grande e o infinitamente pequeno; os números transfinitos; as grandes 

proporções; a vastidão; o descomunal; o nunca findar; o sem fim; a complexidade do universo;  

a amensurabilidade do Cosmos; o supertelescópio espacial Hubble; a superbactéria; a superpopu-

lação; o superfenômeno; o supersônico; a linguagem amensurável; a amensurabilidade da evoca-

ção do discurso; os olhos de ver; o olhar fluido do observador; a apreensibilidade caleidoscópica; 

as variáveis quantificáveis; as variáveis não-quantificáveis; a atemporalidade; a aespacialidade;  

a adimensionalidade; o amorfismo; a inexistência de fronteiras; o espaço além do tridimensional; 

o hiperespaço; o hiperlink; o sujeito psicológico; a complexidade da consciência; o Consciencio-

grama; os sistemas abstratos; as relações interpessoais; os laços afetivos interpessoais no grupo;  

a sociometria; a inexistência do absoluto; a inexistência de verdades únicas; o apreciável; as in-

certezas; a amensurabilidade da perfeição; a imensidão dos mares; o indivisível; a vastidão do 

desconhecido; as reticências; o et cetera; o limite assintótico; os limites éticos; a amensura-

bilidade dos segredos; a amensurabilidade da repercussão dos atos pessoais; a amensurabilidade 

das faltas pessoais cometidas; a amensurabilidade da melhora consciencial; a repercussão da gra-

tidão; a dimensão do amor; a força do pensamento; o traço pessoal mensurável; a abrangência ili-

mitada da pancognição; o fato de a ideia mateológica do infinito ter sido concebida pela própria 

consciência; a eternidade da vida consciencial; o número de consciências espalhadas no Cosmos. 

 

Parafatologia: a omnipresença da energia imanente (EI); a interpenetrabilidade das 

múltiplas dimensões; a realidade da energia consciencial (EC) no Cosmos; a natureza objetiva da 

escala evolutiva subjetiva; os avanços intraconscienciais amensuráveis decorrentes da aquisição 

vivenciada da Cosmoética; a plausibilidade de a concepção do infinito derivar do desejo incons-

ciente da conscin de retornar à Autoparaprocedência; a abrangência da força presencial do Se-

renão; os superparafenômenos; a coativação de amensuráveis atributos na pangrafia; a intensidade 

de atuação das centrais extrafísicas; a intensidade do estado vibracional (EV); o fenômeno da cos-

moconsciência; a transcendência do conscienciês; a dimensão amórfica mentalsomática; a Amate-

riologia; a Assomatologia; a Apsicossomatologia; a omnipresença da existência sem limites da 

Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico. 

Principiologia: o princípio da repetibilidade de qualquer feito; o princípio da heredita-

riedade; o princípio da evolução interminável. 

Teoriologia: a teoria do impacto gigante – a origem da Lua; a teoria dos buracos negros 

– as grandes estrelas ao fim do ciclo de vida; a teoria da seriexialidade – a imortalidade da cons-

ciência. 

Tecnologia: as técnicas de projeção mentalsomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito do pensar grande na autopercepção mais ampliada da realidade; 

os efeitos expansionistas das vivências com o mentalsoma totalmente liberto; os efeitos assisten-

ciais amensuráveis da técnica da tenepes; a abrangência dos efeitos retrocognitivos das tertúlias 

conscienciológicas online. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas exigidas para apreensão da pararrea-

lidade amensurável; as parassinapses geradas pela cosmopensenização. 

Enumerologia: o cosmológico; o ilimitado; o inefável; o extraordinário; o incognoscí-

vel; o infinito; o eterno. 

Binomiologia: o binômio dualidade-pluralidade; o binômio uniformidade-multiplicida-

de; o binômio átomo-galáxia; o binômio parte-todo; o binômio métrica abstrata–métrica concre-
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ta; o binômio métrica qualitativa–métrica heurística; o binômio avaliação perceptiva–medição 

instrumental. 

Crescendologia: o crescendo quilo-mega-giga; o crescendo microcosmo-macrocosmo; 

o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio unidade-quantidade-qualidade; o trinômio medição-avalia-

ção-prognóstico; o trinômio estados mentais–motivações–intenções; o trinômio clareza-objetivi-

dade-realismo; o trinômio autoparapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio da 

cognoscibilidade cérebro-paracérebro-mentalsoma; o trinômio do infindável indeterminado-in-

definido-infinito. 

Antagonismologia: o antagonismo muito grande / infinito; o antagonismo infinito / infi-

nitésimo; o antagonismo ano-luz / angstrom; o antagonismo generalismo / especialismo; o anta-

gonismo indeterminismo / determinismo; o antagonismo indeterminável / determinável; o anta-

gonismo subjetividade / objetividade; o antagonismo imaginação / intelecção. 

Paradoxologia: o paradoxo da infinitude da minipeça dentro do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; o paradoxo da inconclusão da totalidade. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis do Cosmos; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a cosmofobia; a microfobia. 

Sindromologia: a síndrome booleana; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a aritmomania; a megalomania; a macromania; a nanomania. 

Mitologia: o mito da insondabilidade do extrafísico; a refutação ao mito da matematiza-

ção de tudo; o mito da mensuração do mito. 

Holotecologia: a abstratoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca; a cosmocons-

ciencioteca; a holisticoteca; a mensuroteca; a matematicoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Holomaturologia; a Serenologia; a Criterio-

logia; a Cosmometria; a Cosmovisiometria; a Proxêmica; a Parabstraciologia; a Extrafisicologia; 

a Parafatuística; a Paralinguística; a Conscienciometrologia; a Psicometria; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tricerebral; a conscin poliédrica; a conscin lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência miriaédrica; a CL. 

 

Masculinologia: o cosmologista; o cosmovisionista; o parapercepciologista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o sistemata; o cosmossociólogo; o aritmético Ar-

quimedes (287–212 a.e.c.), autor de O Contador de Areia; o lógico-matemático Georg Cantor 

(1845–1918). 

 

Femininologia: a cosmologista; a cosmovisionista; a parapercepciologista; a conscienci-

óloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a sistemata; a cosmossocióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amensurabilis; o Homo sapiens amensurator; o Homo 

sapiens abstractus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens megaconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amensurabilidade mínima = a inavaliabilidade da repercussão das pala-

vras, faladas ou escritas; amensurabilidade média = a insondabilidade da abrangência dos resulta-

dos da tares; amensurabilidade máxima = a inapreensibilidade da realidade da CL. 
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Culturologia: a cultura do vale quanto pesa; a cultura conscienciológica apaziguando 

egos filosóficos. 

Transdisciplinologia: a Matemática do Infinito; a Geometria Infinita; a Metrologia. 

 

Mecanismos. Eis 8 exemplos de mecanismos operacionais podendo levar à situação de 

amensurabilidade, dispostos a seguir na ordem alfabética: 

1.  Acumulação: o somatório; o produtório; o exponencial. 

2.  Circularidade: o retorno intermitente ao ponto de partida; o uróboro. 

3.  Fractal: o desdobramento contínuo; a repetição em escalas progressivas. 

4.  Generalização: o alargamento da abrangência. 

5.  Recursão: a autorreplicabilidade sucessiva; a reação em cadeia. 

6.  Sequenciação: o prosseguimento contínuo; a ordenação linear. 

7.  Sutilização: a purificação; a volatização. 

8.  Repetibilidade: a repetição infinita; a dízima periódica. 

 

Autoconscienciometria. A rigor, a consciência – poliédrica, em evolução – não é mate-

matizável. Contudo, o Conscienciograma apresenta estrutura lógica através da qual viabiliza a te-

oria da avaliação consciencial. Para a conscin, o recurso básico propulsor da autevolução está no 

esforço da automensuração, a partir da qual esboça a caricatura da própria realidade consciencial. 

Metáforas. Nos tratados da Conscienciologia, pelo menos duas metáforas matemáticas 

são didaticamente aplicadas para transpor a problemática da amensurabilidade consciencial: os 

51%, demarcando a fronteira do saldo favorável nas autopesquisas; e o 1% de teoria versus os 

99% de prática, estabelecendo o valor da composição teática. 

Parapsiquismo. A percepção parapsíquica leva a conscin para além das fórmulas mate-

máticas e transforma a própria realidade intraconsciencial em natureza amensurável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amensurabilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Impossibilidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Inconcretude:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Megabrangência:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Parabstração:  Parabstraciologia;  Neutro. 

13.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 
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O  RACIOCÍNIO  PARAPSÍQUICO,  CONSTITUÍDO  ATRAVÉS  

DA  CERTEZA  RELATIVA  QUANTO  À  APREENSÃO  DAS 
PARARREALIDADES  AMENSURÁVEIS,  É  O  METRO  REAL 

PARA  A  AUTAVALIAÇÃO  DAS  AQUISIÇÕES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você admite a amensurabilidade ínsita na cosmovisão autoconsciencio-

métrica ou ainda conta nos dedos as conquistas pessoais evolutivas? Como reage você frente  

à condição da amensurabilidade do infinito evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kasner, Edward; & Newman, James; Matemática e Imaginação: o Mundo Fabuloso da Matemática ao 

Alcance de Todos (Mathematics and the Imagination); trad. Jorge Fortes; 348 p.; 10 caps.; 1 apênd.; 1 diagrama; 18 

enus.; 27 esquemas; 45 fórmulas; 35 gráfs.; 161 ilus.; 100 notas; 15 tabs.; 47 refs.; 20,5 x 14 cm; br.; 2ª. Ed.; Zahar Edi-

tores; Rio de Janeiro, RJ; 1976; páginas 30 a 68. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 8 a 16. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 427 e 461. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.653 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 96, 145, 406, 407, 467, 1.022 e 1.023. 

 

R. N. 
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A M I G O    C O M U M  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amigo comum é a peça-chave, mulher ou homem intermediário social fa-

zendo a interface para potencialização do trabalho ou empreendimento da consecução da proéxis 

pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amigo deriva do idioma Latim, amicus, “amigo; confidente; favori-

to; protetor; aliado”, e este de amare, “amar”. Surgiu no Século XIII. A palavra comum procede 

também do idioma Latim, communis, “comum”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Amigo interativo. 2.  Amigo evolutivamente sadio. 

Neologia. As duas expressões compostas amigo comum primário e amigo comum evo-

luído são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Amigo regressivo. 2.  Amigo tóxico. 

Estrangeirismologia: as redes sociais na Internet; a interseção nos networkings pes-

soais; o Conviviarium; o Experimentarium; a otimização e o upgrade da autoproéxis pela partici-

pação na maxiproéxis; a coniunctio; o rapport multimilenar entre as conscins; a aura popularis;  

a amicability; a friendship. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade evolutiva cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; a convergência dos materpense-

nes das pessoas; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o círculo de relações sociais; as amizades comuns. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as conexões entre as conscins e consciexes engajadas no Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; o parafato dos amparadores extrafísicos patrocina-

rem a união de conscins em prol da evolução de todos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das vinculações interconscienciais cosmoéticas. 

Principiologia: o princípio da interdependência; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica. 

Codigologia: as cláusulas comuns entre os códigos pessoais de Cosmoética (CPC) pro-

movendo afinidades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria dos 6 graus de separação. 

Tecnologia: a técnica da amizade prolífica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia. 
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Efeitologia: os efeitos dos círculos de amizades evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros de destino. 

Enumerologia: o colega intermissivista em comum; o parceiro proexológico em comum; 

o colaborador gesconológico em comum; o interlocutor mentalsomático em comum; o coadjutor 

bioenergético em comum; o preceptor evolutivo em comum; o amparador extrafísico em comum. 

Binomiologia: o binômio amizade-debate. 

Interaciologia: a interação entre os elos da corrente grupocármica multidimensional  

e multiexistencial; a interação entre as autoproéxis na maxiproéxis grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo amigo comum sadio / amigo comum patológico;  

o antagonismo assistido em comum / assistente em comum; o antagonismo amizade evolutiva 

/ amizade ociosa. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a evoluciofilia; a raciocinofilia; a gnosiofilia; a fatofilia; a leiturofilia; a pes-

quisofilia; a idolofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca; a controversioteca; a paradoxoteca; a ar-

gumentoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; 

a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutacio-

logia; a Argumentologia; a Comunicologia; a Conformaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a pessoa intercessora; a personalidade interposta; 

a consciência medianeira. 

 

Masculinologia: o amigo comum; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amiga comum; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sa-

piens principiocolloquialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens communicator;  

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amigo comum primário = a conscin na condição predominante de assis-

tida em relação à de assistente; amigo comum evoluído = a conscin na condição predominante de 

assistente em relação à de assistida. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura da amizade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 cate-

gorias de intermediações básicas entre as conscins: 

1.  Intermediação afetiva: a promoção do contato entre conscins afins; a função infor-

mal, voluntária e desinteressada de cupido; a formação de dupla evolutiva. 

2.  Intermediação comercial: a conjugação de interesses econômicos de conscins;  

a função informal, voluntária e desinteressada de corretor comercial; a concretização de negócio 

ganha-ganha. 

3.  Intermediação intelectual: a facilitação de acesso à conscin-fonte informática pro-

videncial; a função informal, voluntária e desinteressada de orientador cognitivo; a contribuição 

às produções intelectuais. 

4.  Intermediação profissional: a indicação e fornecimento de referências sobre conscin 

para empregador; a função informal, voluntária e desinteressada de headhunter; a colaboração pa-

ra o encaixe de talentos às funções requeridas pelo cargo. 

5.  Intermediação pró-paz: a conversação diplomática para o entendimento intercons-

ciencial; a função informal, voluntária e desinteressada de conciliador; a implementação de acor-

do de paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amigo comum, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

OS  AMIGOS  COMUNS  SÃO  COMPONENTES  ESSENCIAIS  

NA  FORMAÇÃO  EQUILIBRADA  DO  CÍRCULO  DE  RELA-
ÇÕES  SOCIAIS  SÓLIDAS  COM  FUNDAMENTOS  EVOLUTI-

VOS,  COSMOÉTICOS,  PROEXOLÓGICOS  E  PRIORITÁRIOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica atenção ao cultivo das amizades dos 

amigos comuns? Com qual objetivo? 
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A M I G O    I N V I S Í V E L  
( P A R A C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amigo invisível é a consciex companheira capaz de ajudar ou atrapalhar 

os passos evolutivos da conscin, homem ou mulher, através das energias e dos pensenes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amigo deriva do idioma Latim, amicus, “amigo; confidente; favori-

to; protetor; aliado”, e este de amare, “amar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo invisível vem 

do mesmo idioma Latim, invisibilis, “invisível”, constituído por in, “negação; privação”, e visibi-

lis, “visível”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Amigo extrafísico. 2.  Companheiro extrafísico. 3.  Camarada invi-

sível. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 54 cognatos derivados do vocábulo amigo: ami-

cal; amiga; amigabilidade; amigação; amigada; amigado; amigal; amigalhote; amigança; ami-

gar; amigável; amigo-chiclete; amigo-da-onça; amigo-dependente; amigo-desafeto; amigo-fe-

chado; amigo-oculto; amigo-secreto; amigote; amigo-urso; amigueira; amigueiro; amiguete; 

cognoamiga; cognoamigo; desamiga; desamigada; desamigado; desamigador; desamigadora; 

desamigante; desamigar; desamigativa; desamigativo; desamigável; desamigo; energoamiga; 

energoamigo; ex-amigo; inimiga; inimigo; neoamiga; neoamigo; paramiga; paramigo; pseudoa-

miga; pseudoamigo; retroamiga; retroamigo; sócio-amigo; superamiga; superamigo; teleamiga; 

teleamigo. 

Neologia. As duas expressões compostas amigo invisível bondoso e amigo invisível mal-

doso são neologismos técnicos da Paraconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Inimigo intrafísico. 2.  Amigo oculto. 3.  Amigo imaginário.  

4.  Amigo intrafísico. 5.  Inimigo extrafísico. 

Estrangeirismologia: o help consciencial; o invisible best friend consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às companhias extrafísicas. 

Coloquiologia. Amigo certo no momento certo. 

Proverbiologia. O amigo é o que fala o que o outro quer ouvir e o que não quer ouvir. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amizade; o holopensene do amigo invisível; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os xenopense-

nes; a xenopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os etnopensenes; a etnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes;  

a hiperpensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; 

os parapensenes; a parapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os mimopensenes; 

a mimopensenidade. 

 

Fatologia: o valor da amizade; a diferença entre colega e amigo; o dia do amigo; o auxí-

lio da mãe, amparadora intrafísica, à conscin criança na visão dos amigos invisíveis; a chegada na 

Cognópolis auxiliando a conscin criança na recuperação de cons; a omissão da visão dos amigos 

invisíveis; a Psicologia tratando os amigos invisíveis como sendo amigos imaginários; a Associa-

ção Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN) auxiliando no desenvolvi-

mento do parapsiquismo infantil; a Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS) auxiliando no desenvolvimento parapsiquismo juvenil; o “jogo de bola” com os amigos 

invisíveis; as dinâmicas da ASSINVÉXIS facilitando a clarividência facial e outros parafenôme-

nos; a infantilização do fenômeno do paradiálogo com os amigos invisíveis; a decepção com os 
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amigos invisíveis; a reconciliação com os amigos invisíveis; a Semana da Escrita facilitando  

a produção do verbete e a evocação do amigo invisível. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando a cone-

xão com os amigos invisíveis; o Curso Intermissivo (CI) como oportunidade de cultivo de amiza-

des; a busca do amigo invisível pela conscin companheira de outras vidas; o parapsiquismo na 

infância; a clarividência; a clariaudiência; a sinalética parapsíquica e energética pessoal; a holo-

memória trazendo a vivência de vidas passadas; a partida extrafísica dos amigos invisíveis ao tér-

mino da missão; o amparador extrafísico resgatando os amigos invisíveis da conscin para comu-

nex mais evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade humana–reencontro extrafisíco; o sinergismo 

potente das paramizades. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; a associação de princípios evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da amizade; a teoria da interconfiança; a teoria da megafraterni-

dade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da escrita do verbete; a técnica 

da sinalética parapsíquica; a técnica da mobilização básica das energias (MBE). 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico; 

o voluntariado na EVOLUCIN amparando a conscin criança no bom uso do parapsiquismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Retrocognicio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Holocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível dos Amparadores Interconscienciais. 

Efeitologia: os efeitos positivos da amizade sincera; os efeitos positivos da amizade ra-

ríssima; os efeitos positivos da amizade evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações sobre amigos invi-

síveis. 

Ciclologia: o ciclo amigo partindo–amigo retornando; o ciclo vida intermissiva–vida in-

trafísica. 

Binomiologia: o binômio amizade-debate; o binômio amizade humana–amizade extrafí-

sica; o binômio amizade-interconfiança; o binômio admiração-discordância; o binômio amigo 

comum–paraamigo. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex. 

Crescendologia: o crescendo psiquismo-parapsiquismo; o crescendo memória-holome-

mória-omnimemória. 

Trinomiologia: o trinômio dos estados conscienciais intrafísico-extrafísico-projetado;  

o trinômio parentela-amor-amizade; o trinômio dependência-independência-interdependência;  

o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio amigos multidimensionais– 

–amigos multiexistenciais–amigos multimilenares. 

Polinomiologia: o polinômio talentos pessoais–ideias inatas–aportes existenciais–moti-

vação–prioridades evolutivas; a evitação do polinômio barreiras-reservas-preferências-favori-

tismos. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade / mentira; o antagonismo pais preparados  

/ pais despreparados; o antagonismo imaginação / parapsiquismo; o antagonismo amigo imagi-

nário / amigo invisível; o antagonismo alucinação / parapercepção. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amigo invisível ser visível. 
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Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia;  

a evoluciocracia; a autodesassediocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei dos afins; a atenção à lei da ação e reação; a compreensão das leis evo-

lutivas no Curso Intermissivo pré-ressomático; as leis intrafísicas diferentes das paraleis extrafí-

sicas. 

Filiologia: a parapsicofilia; a amparofilia; a cosmoeticofilia; a seriexofilia; a serenofilia; 

a retrocogniciofilia; a projeciofilia; a paragenefilia; a neofilia. 

Fobiologia: a fobia da criança clarividente; a fobia dos pais despreparados; a parapsico-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania de os pais acharem o parapsiquismo infantil ser mentira; a mania 

de julgar não existir o amigo invisível, considerando ser imaginação da conscin criança. 

Mitologia: o mito de o amigo invisível não existir; o mito de o amigo invisível ser consi-

derado alucinação. 

Holotecologia: a projecioteca; a consciencioteca; a convivioteca; a energoteca; a extra-

fisicoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a brinquedoteca; a infantoteca; a psicossomatoteca; 

a comunicoteca; a paracognoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraconviviologia; a Projeciologia; a Proexologia; a Extrafisico-

logia; a Grupocarmologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Sociexologia; a Evoluci-

ologia; a Cosmoeticologia; a Intercomunicologia; a Abertismologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Autodesassediologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; as conscins colegas do CI. 

 

Masculinologia: o amigo invisível; o amigo amparador; o amigo evolutivo; o amigo ra-

ríssimo; o ampador intrafísico; o guia amaurótico; o assediador extrafísico; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o mentor; o amigo extrafísico Lucas; o amigo extrafísico Ultrator. 

 

Femininologia: a amiga invisível; a amiga amparadora; a amiga evolutiva; a amiga ra-

ríssima; a ampadora intrafísica; a guia amaurótica; a assediadora extrafísica; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a mentora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens proexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amigo invisível bondoso = aquele capaz de conduzir a conscin a cami-

nhos evolutivos mais avançados; amigo invisível maldoso = aquele capaz de conduzir a conscin  

à estagnação ou retrocesso consciencial. 
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Culturologia: a cultura do antiparapsiquismo; a cultura do parapsiquismo; a cultura de 

brincar com os amigos invisíveis; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Taxologia. Segundo a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 23 categori-

as de amigos básicos para avaliação dos interessados nas pesquisas do amigo invisível: 

01.  Amigo apoiante. 

02.  Amigo assistente. 

03.  Amigo-chiclete (grudento). 

04.  Amigo cúmplice. 

05.  Amigo da onça extrafísico. 

06.  Amigo dependente. 

07.  Amigo de vidas passadas. 

08.  Amigo energético. 

09.  Amigo evolutivo. 

10.  Amigo falso. 

11.  Amigo fiel. 

12.  Amigo intelectual. 

13.  Amigo intermissivo. 

14.  Amigo lúcido. 

15.  Amigo oculto. 

16.  Amigo protetor. 

17.  Amigo próximo. 

18.  Amigo raríssimo. 

19.  Amigo sincero. 

20.  Amigo solidário. 

21.  Amigo tóxico. 

22.  Amigo-urso. 

23.  O melhor amigo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amigo invisível, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

11.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  LUCIDEZ  E  A  MATURIDADE  DA  CRIANÇA  E  DOS 
PAIS  PARA  A  CONVIVÊNCIA  SADIA  COM  OS  AMIGOS  

INVISÍVEIS  SÃO  DETERMINANTES  NO  DESENVOLVIMENTO  

PARAPSÍQUICO  INTERASSISTENCIAL  DESDE  A  INFÂNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou algum amigo invisível durante a in-

fância? De 1 a 5, como avalia o próprio nível de convivialidade e interassistencialidade, com  

o amigo invisível? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Gasparzinho: O Fantasminha Camarada. Título Original: Casper. País: EUA. Data: 1995. Duração: 

100 min. Gênero: Fantasia & Infantil. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 

(em DVD). Direção: Brad Silberling. Elenco: Bill Pullman; Cristina Ricci; Cathy Moriarthy; Amy Brenneman; Eric Idle; 

Ben Stein; Fred Rogers; Brad Garret; Dan Aykroyd; & Devon Sawa. Produção: Colin Wilson. Roteiro: Sherri Stoner;  

& Deanna Oliver. Música: James Horner. Cinematografia: Dean Cundey. Edição: Michael Kahn. Estúdios: Amblin 
Entertainment; & The Harvey Entertainment Company. Companhia: Distribuidora: Universal Pictures. Sinopse: O tera-

peuta de fantasmas James (Bill Pullman) chega à sombria mansão, acompanhado da filha Kathleen (Christina Ricci). 

James foi contratado pela milionária Carrigan (Cathy Moriarthy) para exorcizar os fantasmas do local e assim poder obter 
o tesouro escondido no casarão. Mas os fantasmas não querem a presença de humanos, com exceção do bom fantasma 

Gasparzinho, desejoso em fazer amigos. 

2.  Morrendo e Aprendendo. Título Original: Heart and Souls. País: EUA. Data: 1993. Duração: 104 min. 
Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). 

Direção: Ron Underwood. Elenco: Robert Downey Jr.; Charles Grodin; Afre Woodard; Kyra Sedgwick; Tom Sizemore; 

David Paymer; Elizabeth Shue; Bill Calvert; Lisa Lucas; & Janet MacLachlan. Produção: Sean Daniel. Fotografia: 

Michael W. Watkins. Música: Marc Shaiman. Coreografia: Adam Shankman. Companhia: Alphaville Films; & Univer-

sal Pictures. Distribuidora: Universal Pictures do Brasil. Sinopse: Tomas Reilly (Robert Downey Jr.) é banqueiro, bem 

sucedido e com quatro anjos da guarda recém-mortos em acidente de ônibus, no mesmo instante do próprio nascimento. 
Os anjos precisam da ajuda de Tomas para resolverem questões pendentes na Terra. Tomas adulto, começa a ser atormen-

tado pelos fantasmas, devido à insistência em pedir ajuda. Inicialmente contrariado e confuso, aos poucos vai concordando 

em colaborar com o drama dos falecidos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Basílio, Ivone; Ribeiro, Luciana; & Melo, Nivea; Boa Noite, Universo; revisores Adriana Hoffmann; et 

al.; 62 p.; 11 caps.; 21 E-mails; 3 fotos; 18 ilus.; 3 microbiografias; 2 websites; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev. e aum.; Institu-
to Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 9 e 10. 

2.  Niemeyer, Aline; O Jardim de Alice; revisora Gisele Salles; 64 p.; 1 E-mail; 2 enus.; 1 foto; 23 ilus.; 3 mi-

crobiografias; 4 websites; 2 refs.; 16 x 25 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 18 a 25, 30, 31 e 51. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

467 a 469. 

4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-
ner; 228 p.; 60 caps.; 1 cronologia; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 

glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 24 

e 189. 
5.  Zolet, Lílian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 

20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-
tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 23, 84, 101, 187 e 188. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Andressa, Basílio; Seu Filho tem Amigo Imaginário? Saiba como Agir; 17.02.2014; 13h09; Crescer; 
Revista; Seção: Crianças; 2 fotos; disponível em: <http://revistacrescer.globo.com/Criancas/Comportamento/noticia 

/2014/02/seu-filho-tem-um-amigo-imaginario-saiba-como-agir.html>; acesso em: 30.01.15. 

 

N. F. 
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A M I G O    P A R A P S Í Q U I C O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amigo parapsíquico é a conscin, homem ou mulher, com a qual se man-

tém sentimento recíproco de afeição, simpatia, estima e consideração, favorável à interlocução  

e troca de experiências parapercepciológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amigo deriva do idioma Latim, amicus, “amigo; confidente; favori- 

to; protetor; aliado”, e este de amare, “amar”. Surgiu no Século XIII. O  elemento de composição 

para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio”de; para além de”. O vocábulo psíquico 

procede igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à al-

ma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Amigo sensitivo. 2.  Companheiro parapsíquico. 3.  Camarada para-

psíquico. 4.  Amigo parapercepciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas amigo parapsíquico, amigo parapsíquico cosmoé-

tico e amigo parapsíquico anticosmoético são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Inimizade parapsíquica. 2.  Amigo invisível. 3.  Assediador parapsí-

quico. 4.  Rivalidade  parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o best friend consciencial; a friendship multidimesnional; a otimi-

zação e o upgrade da autoproéxis pela participação na maxiproéxis; o rapport multimilenar entre 

as conscins; o link com a paraprocedência pessoal através da conscin amiga; o feedback interas-

sistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer- 

nimento quanto à convivialidade parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cultivemos 

amizades parapsíquicas. Sejamos amigos parapsíquicos. 

Coloquiologia: o ombro amigo; a evitação do amigo da onça parapsíquico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Amigo. No aperto e no perigo se conhece o amigo”. 

2.  “Amizade. A confiança é a base da amizade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amizade parapsíquica; o holopensene pessoal 

da sociabilidade; a convergência dos materpensenes das pessoas; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade. 

 

Fatologia: a reunião entre amigos parapsíquicos; a ampliação do círculo de amizades, 

com o convívio dos amigos do amigo; a familiaridade; a conversa descontraída sobre fenômenos 

parapsíquicos; a sugestão do amigo parapsíquico; a competição de quem é mais parapsíquico;  

a amizade patológica de conscins usando o parapsiquismo para interferir na vida alheia; as inter-

prisões criadas a partir da má utilização das parainformações; os amigos desprezando as paraper-

cepções; a amizade desfeita; a reconciliação; o reatamento da amizade; a reciclagem das amiza-

des; a evitação da automimese no reencontro de antigo amigo; a evitação do acumpliciamento;  

a maxidissidência do antigo grupo de amigos místicos; os 500 Amigos da Enciclopédia; a biblio-

grafia de trabalhos parapsíquicos do amigo; o incitamento natural à autorreflexão; o apoio dos 

amigos sensitivos; a palavra amiga dita na hora certa; o respeito fazendo diferença no relaciona-
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mento; o fato de o amigo parapsíquico poder ser da família consanguínea; o fato de a mãe poder 

ser amiga parapsíquica; a possibilidade de conversa aberta entre parapsíquicos sobre amigos in-

visíveis; a moradia na Cognópolis auxiliando no encontro dos amigos parapsíquicos; os cursos da 

Conscienciologia sendo oportunidade de reencontros de amizades de vidas anteriores; o intercâm-

bio das autexperiências; os diálogos enriquecedores; o bem-estar gerado pela amizade; o cultivo 

das amizades parapsíquicas; o companheirismo evolutivo; a confiança sustentada pela amizade;  

a interconfiança; as provas mútuas de confiança; o entendimento; a generosidade; a lucidez neces-

sária para identificar os trafores e trafares do amigo; o compromisso proexológico de cultivar na 

intrafisicalidade a amizade firmada na intermissão; a amizade parapsíquica atuando na condição 

de fator motivador para enfrentar o rolo compressor da vida intrafísica; a possibilidade de o ami-

go sendo cobaia na aprendizagem do processo assistencial; a amizade parapsíquica acelerando  

a superação do restringimento intrafisico; a melhoria na autaceitação devido a ter amigo parapsí-

quico; as conversas abertas sobre as vivências pessoais, sem se preocupar com possíveis julga-

mentos; o interesse comum em livros, filmes e seriados a respeito da temática da multidimensio-

nalidade; o ato de assistir e participar da tertúlia do amigo; o convívio marcante; a gratidão íntima 

pelos momentos de coexistência; as amizades amparadoras; a amizade podendo ser o primeiro 

passo para megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a amizade multimilenar; o reconhecimento energético intercons-

ciencial através da leitura das bioenergias; as conexões entre as conscins e consciexes engajadas 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o parafato de os amparadores extrafísicos 

patrocinarem a união de conscins em prol da evolução de todos; a participação conjunta nas dinâ-

micas parapsíquicas; o parafenômeno de telepatia entre amigos sensitivos; a tenepes auxiliando  

o amigo; os experimentos extrafísicos em conjunto no mesmo local e na mesma hora; a telepatia 

entre amigos provenientes de países diversos; o encontro extrafísico com o amigo dessomado;  

a aplicação de arco voltaico craniochacral no amigo; a checagem e confirmação das paraper-

cepções; a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo (CI); a paraprocedência 

comum de amigos parapsíquicos; as projeções conjuntas; a projeção consciente com alvo mental 

no amigo; o paraconvívio dos amparadores dos amigos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das vinculações interconscienciais cosmoéticas; o siner-

gismo potente das amizades parapsíquicas; o sinergismo entre amigos lúcidos; o sinergismo 

autoconfiança–aceitação das heterocríticas; o sinergismo interassistencialidade-autoparapsi-

quismo; o sinergismo evolutivo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de ninguém evoluir sozinho; 

o princípio popular “diz com quem andas e direi quem és”; o princípio pessoal de não acumpli-

ciamento com o erro alheio; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético 

de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio de ter 1 ou mais amigos com quem possa 

confidenciar assuntos pessoais; o princípio popular “a união faz a força”. 

Codigologia: as cláusulas comuns entre os códigos pessoais de Cosmoética (CPC) pro- 

movendo afinidades evolutivas; os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da sinalética energética. 

Voluntariologia: a amizade no voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); o voluntariado na mesma IC fortalecendo a interação da amizade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos dos círculos de amizades evolutivas; os efeitos positivos da con-

versa sem preconceitos; os efeitos interassistenciais de não ser conivente com os atos anticos-

moéticos; o efeito positivo, impactante, do primeiro encontro na intrafisicalidade com os amigos 

parapsíquicos; os efeitos no desenvolvimento parapsíquico proporcionados pelos amigos sensi-

tivos; os efeitos da interassistência por meio da tares entre amigos; o efeito em assistir e ser 

assistido por amigos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações nas conversas escla-

recedoras; as neossinapses geradas a partir dos debates construtivos. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo amigo partindo–amigo 

retornando. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio amizade-de-

bate; o binômio amizade-interconfiança; o binômio saber dar–saber receber. 

Interaciologia: a interação entre as autoproéxis na maxiproéxis grupal; a interação 

interesses cosmoéticos–amizades fraternas; a interação entre 2 amigos parapsiquistas; a intera-

ção amizade-erudição; as interações bioenergéticas homeostáticas; a interação debates úteis– 

–megatares. 

Crescendologia: o crescendo amizade entre pré-serenões–amizade entre Serenões;  

o crescendo proéxis pessoal–proéxis grupal. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio amigos multidimensionais– 

–amigos multiexistenciais–amigos multimilenares; o trinômio consciências evoluídas–conscien-

cialidade avançada–reurbanização planetária; o trinômio intercompreensão-intercooperação- 

-interassistência; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa- 

-achado-debate. 

Polinomiologia: a evitação do polinômio barreiras-reservas-preferências-favoritismos; 

o polinômio lucidez-benignidade-tecnicidade-interassistencialidade; o polinômio ouvir-refletir- 

-falar-calar. 

Antagonismologia: o antagonismo amigo parapsíquico / amigo cascagrossa; o antago-

nismo quantidade / qualidade; o antagonismo amizade sadia / amizade patológica; o antagonis-

mo amizade evolutiva / amizade ociosa; o antagonismo convivência / conivência; o antagonismo 

amigo / inimigo; o antagonismo amigo / adversário. 

Paradoxologia: o paradoxo de existirem amizades em competição de quem é o mais 

evoluído parapsíquicamente; o paradoxo do abraço fraterno apenas pelo olhar. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; a retrocog-

niciofilia; a sociofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia em conversar sobre as parapercepções. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do fechadismo consciencial; a eliminação da 

síndrome do oráculo. 

Maniologia: o corte da mania de falar mal dos outros. 

Mitologia: o mito da afetividade sem autesforços. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a comunicoteca; a convivioteca; a projecioteca;  

a energoteca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Inte-

rassistenciologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Parafenomenologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia; a Abertismologia; a Proexologia; a Parapsiquismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o amigo parapsíquico; o amigo telepata; o amigo ectoplasta; o amigo 

clarividente; o amigo clariaudiente; o amigo psicofonista; o amigo psicografista; o amigo pangra-

fista; o amigo evolutivo; o amigo raríssimo; o amigo cognopolita; o amigo de infância; o amigo 

intermissivista; o amigo amparador; o amigo completista; o amigo conscienciólogo; o amigo 

conscienciômetra; o amigo consciencioterapeuta; o amigo macrossômata; o amigo proexista;  

o amigo evoluciente; o amigo exemplarista; o amigo intelectual; o amigo ofiexista; o amigo pes-

quisador; o amigo projetor consciente; o amigo tertuliano; o amigo verbetógrafo; o amigo volun-

tário; o amigo consréu; o amigo pré-serenão vulgar; o amigo tenepessista; o amigo epicon lúcido; 

o amigo desperto; o amigo evoluciólogo; o amigo Serenão. 

 

Femininologia: a amiga parapsíquica; a amiga telepata; a amiga ectoplasta; a amiga 

clarividente; a amiga clariaudiente; a amiga psicofonista; a amiga psicografista; a amiga pangra-

fista; a amiga evolutiva; a amiga raríssima; a amiga cognopolita; a amiga de infância; a amiga 

intermissivista; a amiga amparadora; a amiga completista; a amiga consciencióloga; a amiga 

conscienciômetra; a amiga consciencioterapeuta; a amiga macrossômata; a amiga proexista;  

a amiga evoluciente; a amiga exemplarista; a amiga intelectual; a amiga ofiexista; a amiga pes-

quisadora; a amiga projetora consciente; a amiga tertuliana; a amiga verbetógrafa; a amiga volun-

tária; a amiga consréu; a amiga pré-serenona vulgar; a amiga tenepessista; a amiga epicon lúcida; 

a amiga desperta; a amiga evolucióloga; a amiga Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

confidentior; o Homo sapiens amicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amigo parapsíquico cosmoético = aquele capaz de contribuir positiva-

mente à conscin companheira nas autorreflexões ou ponderações parapercepciológicas com foco 

interassistencial; amigo parapsíquico anticosmoético = aquele capaz de exercer influência patoló-

gica sobre as ponderações parapercepciológicas da conscin companheira, agindo ou orientando de 

maneira egoica e assediadora. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura da amizade sadia. 

 

Oportunidade. Atualmente (Ano-base: 2017) temos a oportunidade de conviver com 

amigos parapsíquicos, possíveis colegas de Curso Intermissivo, hoje, equipe intrafísica (equipin) 

de voluntários da Conscienciologia, amanhã, possível equipe extrafísica (equipex) de ampara-

dores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amigo parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

04.  Amizade  exclusivista:  Anticonviviologia;  Nosográfico. 

05.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
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09.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Discrição  parapsíquica:  Parapsiquismologia;  Homeostático. 

14.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

 

O  APOIO,  O ARRIMO,  A  INTERASSISTÊNCIA,  O  RESPEITO   
E  A  VALORIZAÇÃO  DO  AMIGO  PARAPSÍQUICO  INTRAFÍ-
SICO  DE  HOJE  PODEM  REPRESENTAR  A  SIGNIFICATIVA  

CONQUISTA  DO  AMPARADOR  EXTRAFÍSICO  DE  AMANHÃ. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui algum amigo parapsíquico? Já conseguiu 

identificar o papel a desempenharem conjuntamente? Qual o saldo dessa interação na atual exis-

tência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi- 

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 74 
e 75. 

 

J. C. N. 
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A M I M I A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amimia é a perda da capacidade de expressar ideias por sinais ou gestos, 

ou seja, a ausência de mímica ou da capacidade de imitação da conscin. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “privação; negação”. O termo mimo 

vem do idioma Latim, mimus, “mimo; comediante; farsista”, e este do idioma Grego, mimos, 

“imitador, ator, bufão; ato mímico”. Surgiu no Século XVII. A palavra amimia apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Inexpressividade física. 2.  Incomunicabilidade pessoal. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniamimia e maxiamimia são neologismos técnicos da So-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Expressividade pessoal. 2.  Gestualística. 3.  Mímica. 4.  Quiro-

nomia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação; os minipensenes; a minipenseni-

dade. 

 

Fatologia: a amimia; a ausência da mímica; a inexpressividade pessoal; a incomunica-

ção gestual; os gestos pobres da pessoa; as expressões corporais inexpressivas; as expressões fi-

sionômicas; a linguagem somática; a força presencial apagada; a incomunicabilidade; o laconis-

mo verbal; a miniloquência; a breviloquência; os tiques; a impostação; as imitações; as interpreta-

ções; a performática; a interlocução sem ênfase; a voz apagada; a desvitalização pessoal; a hipoto-

nia; a hipotensão; a adinamia; a anemia; o acanhamento; a timidez; a inibição; o constrangimento; 

a gafe; a desmotivação; o anedonismo; a antipsicomotricidade; o antiprotagonismo; o abatimento 

do soma; a autoinsegurança; a falta de traquejo social; a depressão; a melin; a ausência de autocrí-

tica; a intercompreensão; a interassistencialidade. 

 

Parafatologia: o encolhimento da comunicabilidade interdimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a falta do sinergismo somático. 

Teoriologia: a teoria da persona. 

Tecnologia: as técnicas avançadas das autossuperações. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Somatologia. 

Crescendologia: o crescendo timidez–omissão deficitária. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a sociofobia; a somatofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a linguisticoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Comunicologia; a Presenciologia; o Histrionis-

mo; a Quironomia; a Coerenciologia; a Intencionologia; a Parapatologia; a Etologia; a Autodes-

viologia; a Subcerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a pessoa inibida; a múmia comunicativa. 

 

Masculinologia: o homem; o pré-serenão vulgar; o professor; o orador; o comunicólogo;  

o acanhadão; o gafento. 

 

Femininologia: a mulher; a pré-serenona vulgar; a professora; a oradora; a comunicólo-

ga;  a acanhadona; a gafenta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amimicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniamimia = o orador cadavérico; maxiamimia = o professor tatibitate. 

 

Culturologia: a cultura da indiferença. 

Analogismo. Do ponto de vista da Experimentologia, o gesto é a imagem acompanhan-

do a palavra, à semelhança da mídia televisiva sustentada por 2 pilares: a imagem e o diálogo. 

Gestual. Sob a ótica da Comunicologia, é relevante à conscin se fazer entender, notada-

mente quando em contato com várias pessoas. Sem o gestual, a capacidade de comunicação pes-

soal cai inapelavelmente. 

Performances. Pela Intrafisicologia, a existência humana é drama diário e transitório, di-

vidido em múltiplos atos, onde o ambiente intrafísico constitui o palco onde desempenhamos as 

performances. Se falta o gestual, a peça da vida humana perde vitalidade e gera maior entropia 

por onde vamos, prejudicando os holopensenes pessoal e ambiental. 

Intencionalidade. No âmbito da Parapatologia, a amimia traz, como consequência ex-

tremamente negativa, a incapacidade de as pessoas em torno não identificarem quais as verdadei-

ras intenções da conscin, condição capaz de acarretar insegurança e até receio dos outros no trato 

do dia a dia. A pessoa temida pode culminar na condição da pessoa desmancha-rodas. 

Interpretação. Pelos conceitos da Paraprofilaxiologia, às pessoas muito inexpressivas 

na comunicabilidade, deve-se recomendar a frequência a algum bom curso de interpretação, ou, 

pelo menos, ao estudo aprofundado da Eloquência, da Oratória ou da Retórica. 

Audição. De acordo com a Holomaturologia, sem dúvida, precisamos saber ouvir, cala-

dos, sem gestualidade, em muitos contextos. Tal atitude demonstra sabedoria e maturidade. Con-

tudo, isso não pode ser sempre, em qualquer lugar, perante todas as pessoas. A expressividade das 

manifestações pessoais é imprescindível à evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amimia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

4.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

5.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

6.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

7.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  AMIMIA  É  PATOLÓGICA  PORQUE  SIGNIFICA  A  MORTE 

FÍSICA  DA  COMUNICAÇÃO,  O  EMPOBRECIMENTO  FRAN-
CO  DA  INTERCOMPREENSÃO,  O  CAMINHO  ABERTO  PARA 

MALENTENDIDOS  E  DESINFORMAÇÕES  EM  GERAL. 
 

Questionologia. Você reconhece ser o histrionismo inevitável à vida intrafísica? Qual  

o nível de gesticulação ou mímica empregado por você nas comunicações do dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  
5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 801. 
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A M I Z A D E    D A    F R A T E R N I D A D E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade da fraternidade é o vínculo criado entre consciências, intra ou 

extrafísicas, ou a reunião de amigos objetivando a ajuda às demais, de modo universalista, em de-

trimento do pacto entre afins para defender os interesses individuais ou do grupelho. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amizade deriva do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. A pala-

vra fraternidade procede igualmente do idioma Latim, fraternitas, “fraternidade; parentesco entre 

irmãos; união entre povos”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Amizade universalista. 2.  Amizade cosmoética. 3.  Amizade altruís-

ta. 4.  Amizade doadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade da fraternidade, amizade da fraternidade 

inicial e amizade da fraternidade avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Amizade sectária. 2.  Amizade interesseira. 3.  Amizade de guia 

amaurótico. 4.  Amizade credora. 

Estrangeirismologia: a rede de solidaridad; a consciência large; a magnanimidade urbi 

et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade das amizades. 

Coloquiologia: sempre cabe mais 1. 

Proverbiologia: – Não devemos julgar as pessoas somente pela maneira como nos tra-

tam, mas também pelo modo como se relacionam com os outros. 

Filosofia: o Gregarismo; o Humanitarismo; o Tenepessismo; o Universalismo; o Cos-

mismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fraternidade; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os homopensenes; a homopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene 

das consciências lúcidas. 

 

Fatologia: a amizade da fraternidade; a amizade da interassistencialidade; a amizade po-

licármica; a amizade acolhedora dos demais; o círculo social do abertismo consciencial; a reunião 

de amparadores; a amizade com todos; as amizades providenciais; as amizades multiplicadoras; 

as amizades amparadoras; as amizades benévolas; as amizades em rede; a especialização interas-

sistencial do amigo; a rede interconsciencial da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o convívio com 

amparador extrafísico; a prática diária da tenepes; a ofiex pessoal; as consciências acessíveis aos 

amparadores extrafísicos; a paramizade de amparadores; as paramizades interassistenciais multis-

seculares; as aparições e paravisitas das consciexes amigas; a Parelencologia; as amizades benfei-

toras nas comunexes avançadas; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o trabalho conjun-

to harmônico entre os Serenões e as Consciexes Livres (CLs). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade-fraternidade; o sinergismo tenepessista-ampa-

rador; o sinergismo entre amigos lúcidos; o sinergismo das consciexes com as conscins amigas. 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o prin-

cípio da afinidade consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da abne-

gação cosmoética. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) sobre amizades emba-

sando o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas da interassistência magna; a Paratecnologia Comunicativa en-

tre as consciências evoluídas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial enquanto treino da amizade da frater-

nidade a partir do vínculo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do êxito interassistencial conjunto nas amizades multisseculares. 

Neossinapsologia: a superação das retrossinapses do círculo social fechado. 

Ciclologia: o ciclo das amizades; o ciclo da interassistência; o ciclo evolutivo. 

Enumerologia: os amigos; os paramigos; os neoamigos; os retroamigos; os superami-

gos; os poliamigos; os teleamigos. 

Binomiologia: o binômio cosmovisão-Universalismo; o binômio megafraternidade-poli-

carmalidade; o binômio amor doador–autotransafetividade; o binômio consciência plural–rede 

interassistencial; o binômio megaconexões-maxidoações; o binômio polimatia-pluriafinizações. 

Interaciologia: a interação vínculo-paravínculo; a interação Mentalsomatologia–senti-

mentos elevados; a interação autonomia-doabilidade; a interação interesses magnos–amizades 

fraternas; a interação prestatividade–valor consciencial; a interação generosidade-pluralização. 

Crescendologia: o crescendo amizade entre guias amauróticos–amizade entre ampara-

dores; o crescendo amizade entre pré-serenões–amizade entre Serenões; o crescendo Humanida-

de–Para-Humanidade. 

Trinomiologia: o trinômio consciências evoluídas–consciencialidade avançada–Reur-

banologia Planetária; o trinômio Serenões–Centrais Extrafísicas–megassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-benignidade-tecnicidade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autodiscernimento egoico / autodiscernimento poli-

cármico; o antagonismo prioridade pessoal / prioridade interassistencial; o antagonismo auto-

disponibilizar-se / autodoar-se; o antagonismo mentalidade grupal / mentalidade cósmica. 

Paradoxologia: o paradoxo do diferencial da minipeça no maximecanismo evolutivo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da solidariedade cosmoética evolutiva. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a eliminação da xenofobia. 

Sindromologia: a cura das síndromes egocêntricas e grupocêntricas. 

Maniologia: a superação da mania de beneficiar somente os afins. 

Mitologia: a evitação do mito da exclusividade dos amparadores. 

Holotecologia: a gregarioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; a Interassistenciologia; a Ampa-

rologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Transafetivologia; a Magnanimologia; a Mega-

fraternologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência amigável; a personalidade fraterna; o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens in-

terassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade da fraternidade inicial = aquela entre amparadores; amizade da 

fraternidade avançada = aquela entre Serenões. 

 

Culturologia: a cultura da megafraternidade; a cultura da amparabilidade. 

 

Teste. De acordo com a Autopesquisologia, eis 8 perguntas relativas às amizades, lista-

das na ordem alfabética, para a conscin interessada no assunto: 

1.  Autodiscernimento. Cultivo amizades mentaissomáticas ou psicossomáticas? 

2.  Evolução. Tenho amizades evolutivas ou amizades sociosas? 

3.  Função. Relaciono-me com amigos para esclarecê-los ou fazer endosso sentimental? 

4.  Interação. Compartilho os amigos ou exijo amizades exclusivistas? 

5.  Interassistência. Nas amizades, identifico interassistência ou vampirização mútua? 

6.  Formação. Tenho círculo social composto pelo somatório de trafores ou dos trafares? 

7.  Receptividade. Acolho novos membros na rede social pessoal? 

8.  Universalismo. Priorizo interesses universalistas acima dos particulares, nas amiza-

des? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade da fraternidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
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07.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AMIZADE  DA  FRATERNIDADE  CHANCELA  PATAMAR  

COSMOÉTICO  ELEVADO  DA  INTERCONSCIENCIALIDADE   
E  AINDA  POSSIBILITA  CONEXÕES  INTERASSISTENCIAIS  

MAGNAS  COMO  O  ACESSO  ÀS  CENTRAIS  EXTRAFÍSICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compreende a amizade da fraternidade? Quais 

reciclagens são necessárias para alcançar essa condição? 

 

K. A. 
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A M I Z A D E    D I V E R S I F I C A D A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade diversificada é o conjunto de vínculos fraternos universais de 

afetividade, estabelecido pela consciência, intra ou extrafísica, caracterizado pela ampliação do 

espectro conviviológico mediante o interrelacionamento com compassageiros de variadas apti-

dões, inclinações ou procedências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O termo 

diversificado deriva do idioma Latim Medieval, diversificatus, “diversificado; dividido em várias 

partes”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Amizade variada. 2.  Apreço interpessoal variegado. 3.  Aliança fra-

terna cosmoética abrangente. 4.  Camaradagem universalista. 

Antonimologia: 1.  Amizade restrita. 2.  Inimizade diversificada. 3.  Sectarismo inter-

pessoal. 4.  Acepção de pessoas. 

Estrangeirismologia: o rapport multimilenar estabelecido permanentemente entre as 

conscins; o Conviviarium interpessoal; o attachment mentalsomático entre variados amigos; os 

best friends; os good friends; os casual friends. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturescência da convivialidade multidimensional. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – A pior solidão é não ter ami-

zades verdadeiras (Francis Bacon, 1561–1626). Pode ser que um dia nos afastemos... Mas, se 

formos amigos de verdade, a amizade nos reaproximará (Albert Einstein, 1879–1955). 

Ortopensatologia: – “Amizade. A parentela é uma imposição da Genética. A amizade 

é uma escolha da Paragenética”. “A amizade expressa em ações é superior à amizade expressa em 

palavras”. “Quanto mais evoluída a consciência, mais predomina nela a convivialidade através de 

sua força presencial. Dai provém a irresistibilidade evolutiva da amizade raríssima”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; o holopensene amigável da rede 

social conviviológica; o holopensene acolhedor às singularidades conscienciais; a holopensenida-

de pacífica no convívio evolutivo entre compassageiros; a amizade convergente ao materpensene 

universalista; os grafopensenes grupais; a grafopensenidade multideativa; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; a atratividade pensênica dos ambientes extrafísicos. 

 

Fatologia: a amizade diversificada; a amizade variada entre consciências; o conjunto de 

amizades evolutivas atinentes a cada consciência; a amizade variada perpetuada interconsciên-

cias; a camaradagem fraterna; a aproximação oriunda dos locais de labor; o laço afetivo de longa 

duração; a interassistência recíproca entre amigos; a relevância dos amigos em contextos cotidia-

nos; a alternância de papéis entre as amizades doadoras e as receptoras; a família podendo ser 

grupo nuclear de amigos íntimos; a adaptabilidade de convívio grupal sadio intergeracional;  

o grupo amigável de intercâmbio de práticas e saberes; o compartilhamento de informações evo-

lutivas sem imposição; as reciclagens pessoais servindo de motivação pelo efeito espelho na rede 

social fraterna; os ajustes grupocármicos; a criação e manutenção de boas relações interpessoais; 

a intercooperação; a intercompreensão; os vínculos evolutivos pretéritos; a união para produção 

de gescons conjuntas; o compartilhamento esclarecedor de rotinas úteis e boas práticas evoluti-

vas; os diálogos periódicos enriquecedores propiciados pela convivialidade; o aprendizado de ca-
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da indivíduo pelo respeito à opinião alheia haurido pela frequência contumaz em discussões cole-

tivas; a oportunidade de promover rodízio de funções na liderança em projetos enquanto minipe-

ças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a visitação recíproca periódica pro-

movendo estreitamento de laços de fraternidade; a possibilidade de conquista de neoamizades por 

ocasião de visitas realizadas aos velhos amigos; a oportunidade de usufruir da confiança de várias 

consciências; o apoio dos confidentes amistosos; a confiança no depositário de informações ínti-

mas; o apreço ao conselheiro colaborador; a teia fraterna da vizinhança habitacional; a possibili-

dade de frequentar e receber amigos heterogêneos no seio familiar, propiciando o apoio ao núcleo 

grupocármico; o acolhimento e hospedagem generosos em viagens; a construção intencional de 

rede de afeto e confiança entre indivíduos diversificados; a compatibilização entre as necessida-

des individuais e do grupo fraterno; o aproveitamento da oportunidade de conviver com os dife-

rentes na vida intrafísica; a aprendizagem interpessoal otimizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a amizade diversa 

multimilenar; a sinalética energética e parapsíquica pessoal estabelecida a apartir das amizades;  

a assimilação e desassimilação simpática de energias na presença de amigos diversos; a parapro-

cedência influenciando diretamente na amizade multíplice; a interligação de parafatos a partir da 

convivência amigável; a afeição cultuada por multiplas existências entre consciências afins; a mu-

dança para melhor nas energias conscienciais (ECs) propiciada entre amigos multímodos de pata-

mar evolutivo superior; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvívio cosmoético–heterassistência lúcida; o si-

nergismo da complementaridade de trafores do grupo eclético. 

Principiologia: o princípio cósmico “ninguém evolui sozinho”; o princípio da afinida-

de; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da evolutividade grupal; o princí-

pio da responsabilidade coletiva; o princípio da interassistencialidade; o princípio da convivia-

lidade sadia. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) contendo cláusulas incentivadoras 

da convivialidade. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da autoconsciencialidade cosmoé-

tica. 

Tecnologia: as técnicas de comunicação; a técnica de aferição do nível de excelência da 

consciência atuando enquanto minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a técnica de viver em grupo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proporcionando ampliação do círcu-

lo de amigos; a itinerância no voluntariado conscienciológico oportunizando convívio entre dife-

rentes realidades mesológicas; o voluntariado conscienciológico reaproximando amigos multimi-

lenares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o labcon pessoal a serviço do intercâm-

bio experiencial interamigos; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio In-

visível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos autorreflexivos propiciados na grupalidade eclética; os efeitos do 

autoconvívio cosmoético no intercâmbio de ideias e culturas diferentes. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; a aqui-

sição de neossinapses cosmoéticas na convivialidade entre amigos; as neossinapses surgidas da 

análise acerca das heterocríticas recebidas entre companheiros variados. 
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Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo de desconstrução de preconceitos;  

o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo autorrevezador amparado intrafísico–ampa-

rador extrafísico. 

Binomiologia: o binômio amizade-proxêmica; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio assistente-assistido; o binômio exemplarista teática-verbação; o binômio autocognição– 

–cosmovisão grupal; o binômio interlocução-intercompreensão; o binômio autoconvívio-hetero-

convívio cosmoético. 

Interaciologia: a interação cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconscien-

cial; a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ininterrupto de consolidação do autoconvívio 

cosmoético; o crescendo conhecido–amigo–amigo raro. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; a adoção in-

teramigos do trinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio tenepes-

sista-amparador-assistido; o trinômio reeducaciológico aprender-ensinar-reaprender. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir–refletir–ponderar–não decair; o polinômio autocog-

nição–exposição de ideias–debate–recuperação de cons. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade frutífera / amizade regressiva; o antagonis-

mo acolhimento / preconceito; o antagonismo família consciencial / amizade ociosa; o antago-

nismo amizade doadora / amizade credora; o antagonismo bom amigo / pseudoamigo. 

Paradoxologia: o paradoxo da contrapensenização interassistencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interassistencialidade; as leis paradireitológicas; 

a lei do maior esforço evolutivo visando assistir aos amigos heterogêneos; as leis da Grupocar-

mologia. 

Filiologia: a conviviofilia; a lucidofilia; a assistenciofilia; a sociofilia; a reciclofilia; a re-

cexofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a fraternofobia; as fobias superadas servindo de exemplo aos amigos; a evi-

tação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da autovitimização; a síndrome da clausura; a síndrome do canguru. 

Maniologia: o desinteresse alheio explícito pela megalomania; a evitação da egomania; 

a autossuperação da mania de ser sempre o dono da palavra. 

Mitologia: o convívio com os amigos propiciando a autossuperação do mito da inferiori-

dade; a desconstrução do mito da perfeição; o mito da evolução em grupo sem assunção de au-

torresponsabilidades. 

Holotecologia: a recinoteca; a assistencioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia;  

a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Terapeuticologia; a Grupocarmologia; a Inter-

compreensiologia; a Sociologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin- 

-cobaia; a conscin enciclopedista; a consciência amiga; o grupo de assistentes; o grupo de assis-

tidos. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o inversor; o reciclante exis-

tencial; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o agente retrocognitor; o ataca-

dista consciencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o autopesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 
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Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a inversora; a reciclante exis-

tencial; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a agente retrocognitora; a ataca-

dista consciencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a autopesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens interconscientialis; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens gregarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade diversificada transitória = aquela estabelecida entre consciên-

cias reunidas em torno de ação específica, atividade ou projeto temporário, predeterminado; ami-

zade diversificada duradoura = aquela estabelecida entre consciências por longo tempo, notada-

mente múltiplas existências. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade sadia; a cultura da interassistencialidade;  

a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da convivialidade multidimensional; a cultu-

ra da evolutividade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, as múltiplas amizades desempenham va-

riados papéis no âmbito da convivialidade sadia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 catego-

rias básicas de amigos: 

1.  Amigos afeiçoados: têm conhecimento interpessoal profundo, aceitam-se reciproca-

mente e estão presentes em todas as horas. 

2.  Amigos de conveniência: aproximam-se para resolução de problemas de acordo com 

a especialidade afim, com base na solidariedade recíproca e benefícios mútuos. 

3.  Amigos de diferentes gerações: afinizam-se e complementam experiências com base 

em diferenças etárias. 

4.  Amigos de encruzilhada: unem-se em momentos difíceis para resolução de proble-

mas e se afastam, até nova necessidade. 

5.  Amigos históricos: permanecem constantes nas diferentes fases do ciclo evolutivo 

fortalecendo os vínculos ao longo do tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade diversificada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  evolutiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Amizade  multiexistencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

07.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Ato  de  amizade:  Fraternologia;  Homeostático. 

09.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 
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12.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AMIZADE  DIVERSIFICADA  VIVENCIADA  PELA  CONSCIN  

LÚCIDA  PROPICIA  CONVIVIALIDADE  SADIA  E  AMPLIAÇÃO  

DA  REDE  SOCIAL  E   PARASSOCIAL,  COLABORANDO  

PARA  A  CONSOLIDAÇÃO  DO  EGO  UNIVERSALISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, estabelece amizades multímodas contribuindo 

mutuamente para expansão das mundividências? Quais resultados evolutivos vem obtendo? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 
Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológi-

cos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.089. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográ - ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 88 a 90. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Zaccagnini, José L; Amistad y Bienestar Psicológico: El Papel de los “Amigos C”; Amistad y Bienestar 
Psicologico; Vol 5; N. 1; Facultad de Psicología; Universidad de Málaga; Málaga, Espanha; 2010; disponível em: 

<https://emotional.intelligence.uma.es/documentos/Zaccagnini,_J.L._(2010)_Amistad_y_Bienestar_Psicologico._V.5(1)_63-

72.pdf>; acesso em: 02.12.2021; páginas 63 a 72. 

 

G. M. G. 
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A M I Z A D E    D U P L I S T A  
( D U P L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade duplista é o sentimento fiel, de afinidade, empatia, estima, zelo, 

compreensão e / ou intercooperação lúcida mútua entre os parceiros da dupla evolutiva (DE), ao 

promoverem a interassistência fraterna multidimensional na convivência diuturna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição, simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O vocá-

bulo duplo deriva do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu em 1651. 

Sinonimologia: 1.  Coleguismo duplista. 2.  Solidariedade duplista. 3.  Benevolência du-

plista. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade duplista, amizade duplista primária  

e amizade duplista avançada são neologismos técnicos da Duplismologia. 

Antonimologia: 1.  Amizade colorida. 2.  Amizade convencional. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o relacionamento à merveille; a prática da high 

fidelity na relação duplista; o love´s in the air na base física duplista fortalecendo a amizade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna duplológica. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Assim, quando dois seres tão diferentes 

como o homem e a mulher se relacionam, é necessário que essas diferenças sejam muito bem 

compreendidas a fim de que o relacionamento seja bom (Içami Tiba, 1941–2015). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo; os proexopensenes; a proexopenseni-

dade; o holopensene da intercompreensão; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopensene da inter-

dependência assistencial; os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene duplista na 

tares; o materpensene duplista; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; o holopensene hígido 

da base física da dupla; a harmonia holopensênica na convivência duplológica. 

 

Fatologia: a amizade duplista; a prática da sinceridade na dupla evolutiva; a percepção 

da verdade na conversa diária; a concessão em favor da DE; a confiança duplista; a satisfação ín-

tima real com a melhoria do outro; a tomada de decisões considerando a vivência entre os 

parceiros da díade; a desinibição e confiança em solicitar assistência ao duplista; o acolhimento 

do whole pack grupocármico; a decisão de partilhar os ambientes intrafísicos dividindo a mesma 

base física; a tares sob o mesmo teto; a vontade legítima em aproveitar a oportunidade evolutiva 

na convivência duplista dia a dia; o acordo pacífico na definição do horário da tenepes; o esforço 

duplista ao conciliar a agenda pessoal para estar mais tempo junto ao parceiro; a troca de informa-

ções e experiências ampliando a visão de conjunto do outro; o círculo das relações pessoais;  

a amizade interativa; o cultivo das amizades; a superação da carência afetivo-sexual; o sexo diá-

rio; a antimaternidade sadia planejada; a base física proexogênica; o planejamento existencial  

a 2; o livro Manual da Dupla Evolutiva; a estabilidade financeira dos parceiros; a antirritabili-

dade; a compreensão duplista; a parceria acolhedora; a hipótese de construção da amizade raríssi-

ma para próxima existência conjunta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a promoção do EV 

no duplista; o trabalho com as energias entre os parceiros; a participação conjunta na dinâmica 
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parapsíquica semanal; a opção pelo autodesassédio; o heterodesassédio na dupla por meio da apli-

cação do arco voltaico craniochacral pelo parceiro; a confiança no duplista durante o transe para-

psíquico nos trabalhos energéticos; o holorgasmo conjunto; a checagem e confirmação das 

percepções extrafísicas; as projeções conjuntas; a intensificação da tenepes individual praticada 

na mesma base física; os amparadores extrafísicos técnicos de função da dupla evolutiva; o prepa-

ro para a Intermissiologia na convivência duplista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; o sinergismo evolutivo da união 

dos afins; o sinergismo das realizações interassistenciais duplistas; o sinergismo catalítico evolu-

tivo; o sinergismo da megaconvergência de interesses; o sinergismo de ideias e ações na dupla 

evolutiva; o sinergismo das proéxis potencializando o completismo de cada duplista. 

Principiologia: os princípios pessoais; o princípio da convivialidade sadia; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inter-

dependência; o princípio da responsabilidade interassistencial; o duplismo enquanto treinamento 

teático do princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); as cláusulas sobre amizade nos 

códigos pessoais de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do duplismo evolutivo; a teoria da coevolução; a teoria 

da coerência a 2 constatada por meio da amizade duplista; a teoria da inseparabilidade grupo-

cármica; a teoria da autestima sadia fortalecendo a confiança no parceiro evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica do sexo diário; a técnica diálogo-de-

sinibição (DD) fortalecendo a amizade entre os duplistas; a técnica da alcova blindada; a técnica 

projetiva do ato sexual; a técnica das pequenas tarefas diárias; a técnica da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: o voluntariado duplista na mesma IC fortalecendo a interação do ca-

sal; a compreensão do sigilo assistencial através do voluntariado em ICs diferentes; o voluntaria-

do interassistencial na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diu-

turna; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades na interação duplista; os efeitos do amadu-

recimento afetivo; o efeito potencializador da afetividade e da autoconfiança na convivência diu-

turna; o efeito da propagação cosmoética na conduta exemplarista intercooperativa; os efeitos 

dos círculos de amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas na convivência profícua a 2; as crises de 

crescimento geradoras de neossinapses; a interassistência por meio das neossinapses do duplista 

clareando o assunto em questão. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reencontro; o ciclo da reedu-

cação afetiva; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-com-

pléxis. 

Enumerologia: o interesse; a aproximação; o carinho; a afeição; a amizade; o amor;  

o duplismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; a vivência e o fortalecimento contí-

nuo do binômio sinceridade-confiança; o binômio afetividade-sexualidade; o fraternismo viven-

ciado no binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autodiscernimento-afetivi-

dade; o binômio saber dar–saber receber. 

Interaciologia: a interação amor-amizade; a interação essencial duplocarma-grupocar-

ma; a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva; a interação concessões mútuas na 

dupla evolutiva–conscessões recíprocas na grupalidade sadia; a interação afinidades-sincronici-
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dades; a interação autoincorruptibilidade–pacificação íntima; a interação autodesassédio-hete-

rodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo proéxis pessoal–proéxis duplista–proéxis grupal; o cres-

cendo condição pré-duplista–condição duplista existosa. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio ideia-sentimento-energia. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal imcompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo amizade evolutiva 

/ amizade ociosa; o antagonismo vínculo consciencial / vínculo matrimonial; o antagonismo 

emoções aventurosas / sentimentos elevados; o antagonismo minidecepções / maxissatisfações;  

o antagonismo afetividade madura / afetividade imatura; o antagonismo concessões / exigências. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate na convivência duplista; o paradoxo desas-

sediador no âmbito da Duplologia; o paradoxo existente no estresse positivo da crise de cresci-

mento a 2. 

Politicologia: a evoluciocracia; a assistenciocracia; a democracia; a conscienciocracia; 

a lucidocracia; a meritocracia; a pacienciocracia. 

Legislogia: a lei da reeducação afetiva; a lei do maior esforço na convivência duplista;  

a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; as leis das probabilidades; a lei da atra-

ção dos afins; as paraleis da megafraternidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a sociofilia; a interassistenciofilia; a comunicofilia; 

a intencionofilia; a duplofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a conviviofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a profilaxia da sín-

drome de Cinderela. 

Maniologia: a idolomania; o descarte das manias egocêntricas infantis. 

Mitologia: o mito das almas gêmeas; o mito da afetividade sem autesforços; o mito cul-

tural "amar é sofrer"; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a duploteca; a mentalsomatoteca; a comunicoteca; a interassistencioteca; 

a convivioteca; a evolucioteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplismologia; a Megafraternologia; a Duplocarmologia; a Inte-

rassistenciologia; a Conviviologia; a Autocriteriologia; a Mentalsomatologia; a Intercompreensio-

logia; a Autovivenciologia; a Sexossomatologia; a Intencionologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin duplista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade duplista primária = a desenvolvida no duplismo a partir do con-

vívio na mesma base física; amizade duplista avançada = a desenvolvida na conquista do pentatlo 

duplista. 

 

Culturologia: a cultura da amizade; a cultura da intercompreensão; a cultura evoluída 

da Duplologia Cosmoética; a cultura da doação; a cultura do abertismo consciencial; as culturas 

do autodesassédio e do heterodesassédio; a cultura da autonomia consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade duplista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

07.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

11.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Sinceridade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  AMIZADE  DUPLISTA  PODE  

QUALIFICAR  E  OTIMIZAR  A  ASSISTÊNCIA  PROMOVIDA  

PELOS  PARCEIROS  EVOLUTIVOS  NA  PROPAGAÇÃO   
TEÁTICA  NA  VIVÊNCIA  DA  FRATERNOLOGIA  A  2. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) a desenvolver a amizade duplis-

ta para melhor assistir o parceiro(a)? Quais ganhos assistenciais e evolutivos proexológicos perce-

be no desenvolvimento desse sentimento? 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tiba, Içami; Homem Cobra, Mulher Polvo: Divirta-se com as Diferenças e seja muito mais Feliz; revi-
sora Betina Lemos; 120 p.; 18 caps.; 1 cronologia; 1 E-mail; 47 enus.; 4 formulários; 1 foto; 12 ilus.; 1 microbiografia;  

6 websites; 9 refs.; alf.; 20,5 x 16 cm; br.; 3ª Ed. aum. e ilus.; Integrare Editora; São Paulo, SP; 2010; páginas 13 a 112. 

 

R. P. 
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A M I Z A D E    E V I T Á V E L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade evitável é o convívio negativo, nefasto ou prejudicial com outra 

pessoa, a ser evitado em função da impossibilidade de qualquer assistência pessoal, afastando, 

desse modo, a possibilidade de acumpliciamento com ilicitudes, empregando a técnica da omis-

são superavitária (omissuper). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. A pala-

vra evitável procede do idioma Latim, evitabilis, de evitare, “evitar; desviar; fugir de; escapar  

a”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Amizade perigosa. 2.  Amizade prejudicial. 3.  Amizade patológica. 

4.  Amizade regressiva. 5.  Amizade tóxica. 6.  Má companhia. 7.  Incompatibilidade intercons-

ciencial. 8.  Pseudamizade. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade evitável, amizade evitável juvenil e ami-

zade evitável madura são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Amizade raríssima. 2.  Amizade interativa. 3.  Amizade evolutiva-

mente sadia. 4.  Amizade evolutiva. 5.  Amizade construtiva. 6.  Amizade salutar. 7.  Amizade in-

terassistencial. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o attachment; o bad friend; a sick friendship. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; a convergência dos materpense-

nes das pessoas; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; as precauções quanto ao contágio por holopensenes bara-

trosféricos. 

 

Fatologia: a amizade evitável; a evitação da pessoa sem parentesco e sem dependência 

da conscin lúcida, em geral, tornada, por si própria, fraternalmente inassistível; a decisão de não 

compactuar com a autocorrupção consciente; o distanciamento calculado cosmoeticamente;  

o contato interconsciencial refreado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autencapsulamento perante ECs intoxicadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade sadia; o prin-

cípio da afinidade interconsciencial; o princípio da reciprocidade; o princípio da megafraterni-

dade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio popular “diga com quem andas e lhe direi 

quem és”; o princípio pessoal de não acumpliciamento com o erro alheio; o princípio da desvin-

culação imediata pós-agressão física. 
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Codigologia: os códigos de etiqueta social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) defi-

nindo os limites da tares; o código grupal de Cosmoética (CGC) estabelecendo as restrições do 

convívio comum. 

Teoriologia: a teática da amizade cosmoética. 

Tecnologia: as técnicas da Paradiplomacia aplicadas às separações interconscienciais. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades; os efeitos interassistenciais da não coni-

vência com os atos anticosmoéticos; os efeitos nocivos das más companhias no adolescente inse-

guro. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

Binomiologia: o binômio amizade-camaradagem (acompadramento); o binômio coexis-

tencial admiração-discordância; o binômio prós-contras. 

Crescendologia: o crescendo pré-casal–casal incompleto. 

Trinomiologia: o trinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo. 

Polinomiologia: o polinômio cronobiológico infância–adolescência–meia-idade–matu-

ridade perante a qualificação das amizades. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo assistência fraterna / amizade inten-

sa; o antagonismo (aliteração) convivência / conivência; o antagonismo bom amigo / mau amigo. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate; o paradoxo da contrapensenização inte-

rassistencial. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; a Paradireitologia; a lei da empatia; 

a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da inte-

rassistencialidade; a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia conjunta; a antropofilia; a paracons-

cienciofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a ludomania; a toxicomania; a riscomania. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a in-

terassistencioteca; a psicoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Comunicologia; 

a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Intercompreensiolo-

gia; a Vinculologia; a Passadologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o líder baratrosférico; o amigo da onça. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amiga da onça. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evitabilis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Ho-
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mo sapiens confidens; o Homo sapiens confidentior; o Homo sapiens comparticipans; o Homo 

sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade evitável juvenil = a do jovem, rapaz ou moça, em relação aos 

jovens cosmoeticamente transviados em nível irredutível; amizade evitável madura = a da pessoa 

de meia-idade em relação às demais pessoas da mesma idade física quando irredutíveis, no acos-

tamento anticosmoético da vida evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da convivência sadia; a cultura da amizade sadia. 

 

Taxologia. No âmbito da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 ca-

tegorias de amizades merecedoras de estudos acurados a fim de serem evitadas: 

01.  Amizade colorida: o descompromisso declarado; a promiscuidade sexual. 

02.  Amizade controladora: as manipulações autoconscientes; os subterfúgios emo-

cionais. 

03.  Amizade corruptora: a malintencionalidade crassa; a interassedialidade explícita. 

04.  Amizade falsa: a bajulação escancarada; o bifrontismo desavergonhado. 

05.  Amizade intrusiva: o desrespeito recorrente; a sinceridade agressiva. 

06.  Amizade nociva: a competitividade destrutiva; a satisfação malévola. 

07.  Amizade ociosa: a interlocução inútil; a fofocagem cronicificada. 

08.  Amizade perigosa: o risco à autoinsegurança; os caprichos ilegais e violentos. 

09.  Amizade permissiva: os erros reincidentes; as autocorrupções crassas. 

10.  Amizade possessiva: o ciúme desenfreado; a vampirização voluntária. 

11.  Amizade venenosa: a hostilidade generalizada; o rancor vingativo. 

 

Perfilologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ca-

tegorias de personalidades humanas as quais, em geral, quando refratárias a quaisquer estímulos 

ou exemplos assistenciais de reciclagem, podemos considerar, infelizmente, como sendo amiza-

des evitáveis evolutivamente: 

01.  Alcoólatra. 

02.  Alienado. 

03.  Amoral. 

04.  Contrabandista. 

05.  Doutrinador. 

06.  Falastrão. 

07.  Fanático. 

08.  Heterassediador. 

09.  Lobista. 

10.  Ludopata. 

11.  Mafioso. 

12.  Narcotraficante. 

13.  Prostituta. 

14.  Racista. 

15.  Riscomaníaco. 

16.  Sanguessuga. 

17.  Sexólico. 

18.  Terrorista. 

19.  Toxicômano. 

20.  Vendedor de armas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade evitável, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  MEGAPRESSÃO  DAS  AMIZADES  EVITÁVEIS  CONSTITUI  

PROBLEMA  CAPAZ  DE  ENVOLVER  QUALQUER  CATEGO-
RIA  DE  PERSONALIDADE  HUMANA  POR  SURGIR  DE  IN- 

JUNÇÕES  E  ORIGENS  AS  MAIS  SURPREENDENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda cultiva alguma amizade evitável? Por qual 

razão lógica? 
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A M I Z A D E    E V O L U T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade evolutiva é o vínculo sadio, construtivo e cosmoético entre 

consciências empáticas e afins, capazes de compartilhar interesses benéficos, vivências e desejar 

o bem-estar mútuo, sendo interligação favorável à evolução conjunta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O termo 

evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação 

de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Amizade interassistencial. 2.  Amizade-trafor. 3.  Amizade cordial. 

4.  Amizade frutífera. 5.  Vínculo fraterno. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade evolutiva, amizade evolutiva intrafísica  

e amizade evolutiva extrafísica são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Amizade evitável. 2.  Amizade ociosa. 3.  Amizade egoísta. 4.  Ami-

zade baratrosférica. 5.  Amizade tóxica. 6.  Inimizade. 

Estrangeirismologia: o rapport evolutivo; a high level interchange of ideas; o feedback 

interassistencial; os flashbacks do Curso Intermissivo (CI); o upgrade de nível evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade multidimensional fraterna e cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cultivemos 

amizades produtivas. Amizade: intercooperação evolutiva. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “A amizade é a única coisa cuja 

utilidade é unanimemente reconhecida. A virtude, as riquezas e as honras, que parecem admirá-

veis a alguns, ao juízo de outros nada são. Porém, todos admitem que a vida seja vazia sem ami-

gos, por mais que poucos usufruam da verdadeira amizade. A natureza do homem recusa a soli-

dão” (Marco Túlio Cicero, 103–43 a.e.c.). “A amizade dá a volta ao mundo, anunciando a todos 

que acordem para a suprema felicidade” (Epicuro de Samos, 341–270 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Amicus optima vitae possessio (O amigo é a melhor posse da vida; 

Albrecht I, 1255–1308). 

Filosofia: o Gregarismo; o Humanitarismo; o Fraternismo; o Tenepessismo; o Universa-

lismo; o Anti-hedonismo; a caminhada evolutiva em conjunto rumo ao Serenismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxifraternologia; o holopensene pessoal da 

fraternidade; o holopensene pessoal da convivialidade evolutiva; o holopensene da interconfiança; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o materpensene 

da evolutividade consciencial; a sintonia ortopensênica interconsciencial; o nivelamento a maior 

dos holopensenes afins; o holopensene das consciências lúcidas; a harmonia holopensênica na 

convivência sadia. 

 

Fatologia: a amizade evolutiva; a amizade raríssima; o convívio interpessoal marcante  

e produtivo; a convergência de valores e objetivos construtivos comuns; as metas evolutivas se-

melhantes; o interesse recíproco na interaprendizagem e interassistencialidade; a predisposição  

e reciprocidade interassistencial enquanto bases da relação; as características da amizade evoluti-

va transcendendo os laços da família consanguínea; a generosidade; o respeito; a lealdade mútua; 

a simpatia; a empatia; a sintonia cosmoética; a benevolência; a interconfiança; o traforismo; a au-
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tenticidade; a transparência interpessoal; a intencionalidade sadia; a doação interpessoal sem es-

perar retribuição; a vontade de estar junto com o amigo evolutivo; as conversas amistosas e fran-

cas sobre as vivências pessoais, livre de julgamentos patológicos; a gratidão a 2 pelos momentos 

de coexistência salutar; o bem-estar gerado pela amizade homeostática; a produção de oxitocina; 

o reencontro existencial com a conscin amiga evolutiva na qualidade de aporte evolutivo; o relaci-

onamento horizontal entre os amigos intermissivistas; o compromisso proexológico de cultivar as 

amizades evolutivas; a parceria interconsciencial pró-evolução; a contribuição proexológica mú-

tua; a autolucidez quanto aos benefícios das amizades evolutivas; a amizade evolutiva enquanto 

fator revigorador para enfrentar as adversidades da vida intrafísica; o aprimoramento da amizade 

resultante das reciclagens intraconscienciais mútuas; as gestações conscienciais conjuntas; a inte-

ligência afetiva; a inteligência evolutiva (IE) aplicada às interrelações; as amizades evolutivas im-

pulsionadoras para o alcance da megafraternidade. 

 

Parafatologia: as paramizades homeostáticas; os paravínculos conscienciais profundos; 

a amizade salutar multissecular ou multiexistencial; o reconhecimento energético mútuo; as trocas 

energossomáticas saudáveis; o parafenômeno da telepatia entre consciências empáticas; a aplica-

ção assistencial de arco voltaico craniochacral entre amigos; as projeções conscienciais conjuntas; 

a conscin amiga projetora na condição de alvo mental projetivo; o fomento recíproco ao desenvol-

vimento do animismo-parapsiquismo; os pararreencontros promovidos pelos amparadores extrafí-

sicos; as retrocognições sadias desencadeadas pelo convívio interpessoal evolutivo; as rememora-

ções conjuntas do período do Curso Intermissivo; a consolidação de paramizade evolutiva na in-

termissividade; a promoção dos reencontros de destino pelos amparadores; a harmonização entre 

as conscins e consciexes afinizadas; o revezamento interassistencial grupal; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalisador das amizades evolutivas; o sinergismo dos 

talentos individuais; o sinergismo da cooperação interpares; o sinergismo das ambições evoluti-

vas; o sinergismo entre paracérebros afinizados; o sinergismo tenepessista-amparado; o siner-

gismo conscin coassistente–amparador extrafísico; o sinergismo dos vínculos fraternos entre as 

conscins e consciexes engajadas no maximecanismo assistencial. 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o prin-

cípio da afinidade consciencial; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da interde-

pendência evolutiva. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teática da amizade cosmoética; a teoria da inteligência evolutiva; a teo-

ria da atração dos afins; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da amizade prolífica; a técnica do acoplamento energético com 

amparador; a técnica da inversão existencial; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto base para a solidificação 

das amizades evolutivas; as abordagens interassistenciais entre os voluntários da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado dos pesquisadores da Cons-

cienciologia predispostos a crescerem conjuntamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos das amizades evolutivas; os efeitos da interassistência 

tarística entre amigos; os efeitos de assistir e ser assistido. 
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Neossinapsologia: as neossinapses consolidadas na convivência lúcida com amizades 

evolutivas; as intercomunicações fomentadoras de neossinapses evolutivas; as neossinapses ad-

quiridas nas práticas diárias da tenepes. 

Ciclologia: os ciclos etários da vida intrafísica e os aprendizados adquiridos comparti-

lhados com amigos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio amizade extrafísica–ami-

zade intrafísica; o binômio amizade-debate; o binômio autenticidade-transparência. 

Crescendologia: o crescendo proéxis pessoal–proéxis grupal; o crescendo da intercom-

preensão entre as consciências afins ao longo das vidas humanas sucessivas; o crescendo amiza-

de evitável–amizade evolutiva–maxifraternismo. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei de atração dos 

afins; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Mitologia: o mito da amizade perfeita; o mito da afetividade sadia sem autesforços. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vinculologia; a Interassistenciologia; a Cosmo-

eticologia; a Amparologia; a Intermissiologia; a Maxiproexologia; a Holomaturologia; a Megafra-

ternologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência amiga; a personalidade fraterna; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex ampara-

dora de função; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o amigo raríssimo; o amiguíssimo; o melhor amigo; o amigo verdadei-

ro; o amigo de todas as horas; o amigo certo nas horas incertas; o intermissivista; o colega do 

Curso Intermissivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ampara-

dor extrafísico; o amparador da tenepes; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o volun-

tário; o duplista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o inversor existencial; o tenepessista;  

o ofiexista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o desperto; o orien-

tador evolutivo. 

 

Femininologia: a amiga raríssima; a amiguíssima; a melhor amiga; a amiga verdadeira; 

a amiga de todas as horas; a amiga certa nas horas incertas; a intermissivista; a colega do Curso 

Intermissivo; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora 

extrafísica; a amparadora da tenepes; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a voluntária; 

a duplista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a desperta; a orientado-

ra evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communicolo-

gus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens confidentior; o Homo sapiens intermissivis-

ta; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade evolutiva infrafísica = o laço ou relação entre conscins intermis-

sivistas contribuindo mutuamente na autevolução lúcida e autoproexialidade; amizade evolutiva 

extrafísica = o laço entre consciexes amparadoras atuando a favor do maximecanismo assistencial 

interdimensional. 
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Culturologia: a cultura da amizade mentalsomática; a cultura da amizade transdimensi-

onal; a cultura da convivialidade sadia; a cultura do perdão e gratidão; a cultura da intercom-

preensão; a cultura do diálogo sadio. 

 

Trafores. Consoante a Traforologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 18 traços de 

maturidade presentes nas relações com características de amizade evolutiva: 

01.  Admiração-discordância. A vivência do binômio admiração-discordância, experi-

ência única e avançada, factível pelo exercício da gratidão, intercompreensão e do perdão. A ami-

zade evolutiva possibilita a admiração honesta dos trafores do outro e simultaneamente a interas-

sistência na superação dos autotrafares. 

02.  Afetividade. A afetividade interpessoal sadia e pacificadora. 

03.  Apoio. O suporte emocional e energético, sem dependências, para enfrentar as ad-

versidades da vida; o apoio motivacional para a realização de objetivos ou metas pessoais. 

04.  Autenticidade. A ausência de dissimulação ou utilização de máscaras quanto às 

opiniões, à visão de mundo ou aos posicionamentos pessoais. 

05.  Benevolência. A demonstração de bem querer; a consideração; a intercompreensão; 

a magnanimidade; o intercâmbio de presentes mentaissomáticos. 

06.  Compartilhamento. O compartilhamento das conquistas dos pares; o ato de torcer 

pelo sucesso do outro. O verdadeiro amigo vibra com as conquistas do outro. 

07.  Complementaridade. A reciprocidade entre as consciências a partir das afinidades 

e empatias; a permuta de papéis de acordo com as potencialidades individuais, sem competições 

ou disputas, buscando o melhor para todos. 

08.  Empatia. A capacidade de se colocar no lugar do outro, entendendo as dores, os so-

frimentos e as angústias; o interesse genuíno pelo próximo, despertando a vontade de aplicar  

a abordagem mais assistencial e cosmoética para cada contexto específico identificado. 

09.  Inteligência evolutiva. O discernimento empregado no cultivo e na manutenção de 

amizades evolutivas, na condição de prioridade conviviológica, fator importante para o desenvol-

vimento da proéxis pessoal e grupal. 

11.  Intencionalidade. A transparência (glasnost) e a autenticidade recíproca chancelan-

do a intencionalidade sadia e cosmoética. 

11.  Interconfiança. A certeza íntima recíproca de poder contar com o outro. 

12.  Interdependência. A convivência sadia com interdependência, distante da depen-

dência e independência; a condição de ajudar e ser ajudado; o feedback cosmoético enquanto 

valioso recurso para as recins. 

13.  Lealdade. O respeito e a responsabilidade mútua perante os compromissos estabele-

cidos e assumidos durante o período intermissivo. 

14.  Predisposição assistencial. A interassistência cosmoética, amparando, apoiando  

e esclarecendo o outro em qualquer contexto existencial. 

15.  Respeito. O entendimento recíproco às escolhas pessoais, mesmo quando existem 

discordâncias; a estima à individualidade e privacidade; a inexistência de heterocontrole ou co-

branças excessivas. 

16.  Sinceridade. O acolhimento interconsciencial decorrente do abertismo franco, favo-

rável à livre expressão de pensamentos e sentimentos; a liberdade de manifestar angústias ou 

feedbacks sem repressões, vergonha ou receios. 

17.  Sinergia. A convergência dos materpensenes sadios entre as consciências; o entrosa-

mento evolutivo produtivo. 

18.  Traforismo. O reconhecimento das potencialidades evolutivas do outro; a confiança 

na capacidade de superação de gargalos e dificuldades existenciais. 

 

Repercussões. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 influências, repercussões ou 

efeitos sadios advindos das amizades evolutivas: 
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1.  Agente retrocognitor. O desencademanento de recordações de conteúdos intermissi-

vos em outras conscins do grupo evolutivo;o amigo evolutivo é o lembrete constante e cosmoéti-

co dos compromissos assistenciais assumidos na pré-ressoma. 

2.  Gratidão. A promoção de sentimento puro e elevado de gratidão pela oportunidade 

de relacionar-se com o(a) amigo(a) evolutivo(a). 

3.  Megafraternidade. A experienciação de sentimentos elevados mútuos pela convi-

vência evolutiva; as amizades evolutivas constituem o primeiro passo para alcançar a megafrater-

nidade, ou seja, o sentimento de amor puro por todas as consciências, seres vivos e manifestações 

da Natureza e do Cosmos. 

4.  Policarmalidade. A saída do convívio interpessoal carregado pelo egoísmo ou indivi-

dualismo patológico para adentrar no fraternismo convivencial. 

5.  Retropensenização sadia. O resgate da condição ortopensênica na relação com os 

amigos intermissivos quando era consciex aluna do Curso Intermissivo. 

6.  Satisfação benquerente. O ocasionamento da satisfação benévola ou alegria inter-

pessoal. 

7.  Saúde mental. A melhoria da saúde emocional e do bom humor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

03. Amigo  parapsíquico:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

05. Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

06. Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07. Amizade  exclusivista:  Anticonviviologia;  Nosográfico. 

08. Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

09. Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

10. Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

11. Amizade  multiexistencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

12. Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

13. Ato  de  amizade:  Fraternologia;  Homeostático. 

14. Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15. Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AMIZADE  EVOLUTIVA  POTENCIALIZA  O  MELHOR  
  DE  CADA  CONSCIÊNCIA:  O  AUTOTRAFORISMO,  A  DIS-
POSIÇÃO  INTERASSISTENCIAL  E  A  RESPONSABILIDADE  

COSMOÉTICA.  PRIORIZEMOS  OS  AMIGOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais são as amizades evolutivas 

pessoais? Quais investimentos vem aplicando para desenvolver as interrelações evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cícero, Marco Túlio; Diálogo sobre a Amizade; [tradução de José Perez]; 160p.; Cultura Moderna; São 

Paulo, SP; 1939; páginas 27, 53, 67, 112, 129 a 131. 
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2.  Costa, Camilla; & Garattoni, Bruno; Amizade: Por que é Impossível Ser Feliz Sozinho; Revista Superin-
teressante; Abril; São Paulo, SP; edição 288; fevereiro de 2011; páginas 46 a 57. 

3.  Larrauri, Maite; A Amizade segundo Epicuro; Maite Larrauri; ilustrações Max; tradução Sérgio Rocha 

Brito; 96 p.; 19,8 x 13,8 cm; Ciranda Cultural; São Paulo, SP; 2009; páginas 54, 61, 63, 65, 80 e 81. 
4.  Teixeira, Nelson Carlos; Grandes Citações sobre Amizade; 127 p.; revisor Onofre Martins de Abreu; coor-

denadora editorial Carla Clark; Leitura; Belo Horizonte, MG; 2004; páginas 36, 45, 66 e 88. 

5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 120, 535, 839, 865  

e 1.438. 

 

S. C. H. 
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A M I Z A D E    E X C L U S I V I S T A  
( A N T I C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade exclusivista é o relacionamento patológico da consciência, intra 

ou extrafísica, intencionando manter estritamente para si o afeto de outrem, sendo condição a ser 

evitada sempre. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. A pala-

vra exclusivo é proveniente do idioma Latim Medieval, exclusivus, particípio passado de exclude-

re, “excluir”. Surgiu em 1559. 

Sinonimologia: 1.  Amizade monopolizadora. 2.  Amizade possessiva. 3.  Amizade ego-

cêntrica; amizade egoísta. 4.  Coleguismo limitador. 

Neologia. As duas expressões compostas miniamizade exclusivista e megaamizade ex-

clusivista são neologismos técnicos da Anticonviviologia. 

Antonimologia: 1.  Amizade aglutinatora. 2.  Amizade filantrópica. 3.  Amizade inclu-

siva. 

Estrangeirismologia: a friendship possessiva; a sick friendship; a selfish friendship;  

o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade conviviológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evitemos senti-

mentos exclusivistas. 

Ortopensatologia. – “Amizade. Para que a amizade se mantenha é preciso que vá  

e venha”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal possessivo; a influência negativa dos arrogopense-

nes na conquista de neoamizades; o materpensene grupocármico repressor. 

 

Fatologia: a amizade exclusivista; a retroamizade exclusivista; a neoamizade exclusivis-

ta; a paraamizade exclusivista; a pseudamizade exclusivista; a teleamizade exclusivista; a micro-

amizade exclusivista; o exclusivismo anticosmoético; a falsa amizade; as coleiras do ego; o nepo-

tismo empregando apenas parentes e amigos; o reatamento da amizade; exclusivismo dos interes-

ses pessoais; o autengano de não manter amizade exclusivista sob o pretexto de ser fiel; o ato de 

não querer dividir a companhia de outrem, com ninguém; a visão curta; a amizade egoica sem 

permitir a vida própria do amigo; a amizade exclusivista enquanto objeto de satisfação; a autex-

clusão evolutiva; a escolha dos amigos com foco evolutivo; o círculo de amigos compondo a rede 

social de convivialidade; a valorização dos amigos íntimos; a amizade cosmoética; o cultivo das 

amizades raríssimas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vampirização energética da amizade exclusivista; a evitação da 

amizade exclusivista do guia cego; a amizade interdimensional; a superação do exclusivismo para 

assistência multidimensional eficaz. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de acontecer o melhor para todos, desistindo de pedir exclu-

sivamente para si; o princípio da descrença (PD) contribuindo para não viver exclusivamente sob  

a orientação de verdades absolutas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a amizade evolutiva, 

sem patologias exclusivistas. 

Teoriologia: a teática do cultivo das amizades evolutivas. 

Tecnologia: a técnica da amizade prolífica. 

Voluntariologia: o clima de amizade no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos dos círculos de amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: a superação das retrossinapses de amizades exclusivistas anticosmo-

éticas; a aquisição das neossinapses advindas do convívio de neoamizades libertárias. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação mútua do temperamento exclusivista; o ciclo encon-

tros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: a amizade descartável; a amizade patológica; a amizade impertinente;  

a amizade indesejável; a amizade obsessiva; a amizade intrusiva; a amizade escravizante. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação dificuldade de fazer amigos–dificuldade de lidar com 

perdas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo amizade exclusivista–amizade inclusiva–amiza-

de raríssima. 

Trinomiologia: o trinômio divergência-amizade-união. 

Polinomiologia: o polinômio possessão-exclusivismo-desconfiança-isolamento. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade doadora / amizade credora; o antagonismo 

amizade evolutiva / amizade ociosa; o antagonismo seletividade / sectarismo; o antagonismo uni-

versalismo / egocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a amizade exclusivista poder gerar amor duradouro. 

Politicologia: a política da boa vizinhança eliminando barreiras antifraternas. 

Legislogia: a lei do maior esforço na eliminação de sectarismos. 

Filiologia: a conviviofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a neofilia;  

a sociofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a antropofobia; a comunicofobia; a conscienciofobia; a cri-

ticofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) desviando o foco da convivialida-

de sadia. 

Maniologia: a mania de virar a cara para pessoas não coniventes com a amizade  exclu-

sivista. 

Mitologia: o mito de poder monopolizar com exclusividade o amor ou afeto de alguém; 

o mito de poder monopolizar com exclusividade os pensamentos de outrem. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a consciencioteca; a gregarioteca; a in-

terassistencioteca; a proexoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Anticonviviologia; a Anticosmoeticologia; a Antidiscernimento-

logia; a Antievoluciologia; a Exclusivismologia; a Holomaturologia; a Interprisiologia; a Para-

conviviologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Reciclologia; a Temperamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amigo-da-onça; o amigo-urso; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amiga-da-onça; a amiga-ursa; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens cosmoethoexclusus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens socialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniamizade exclusivista = a postura egoica entre irmãos diante das no-

vas amizades de ambos; megaamizade exclusivista = a da conscin, ao querer monopolizar a aten-

ção do amparador para si, esquecendo os assistidos. 

 

Culturologia: a cultura da manipulação consciencial; a cultura da amizade. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 tipos de locais passíveis de serem 

encontradas amizades exclusivistas: 

1.  Bairro. 

2.  Escola. 

3.  Extrafísico. 

4.  Família. 

5.  Internet. 

6.  Trabalho. 

7.  Voluntariado. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Autenganologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 ti-

pos de personalidades e respectivas posturas exclusivistas, podendo refletir nas amizades: 

01.  Avarentas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do dinheiro. 

02.  Bairristas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do mundinho pessoal. 

03.  Compulsivas. As pessoas vivendo exclusivamente em função dos descontroles ho-

lossomáticos. 

04.  Dogmáticas. As pessoas vivendo exclusivamente em função da própria religião. 

05.  Egocêntricas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do ego. 
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06.  Grupocármicas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do grupo familiar. 

07.  Monodimensionais. As pessoas vivendo exclusivamente em função da dimensão in-

trafísica. 

08.  Reprodutoras. As mulheres vivendo exclusivamente em função da gestação hu-

mana. 

09.  Sexólicas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do sexo. 

10.  Somáticas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do soma. 

 

Reciclologia. Segundo os princípios “ninguém perde ninguém” e “ninguém é de nin-

guém”, a consciência, quando sente a necessidade de mudar para melhor, começa a refletir e abrir 

mão de sentimentos de posse, doando melhores energias para todos. 

 

Terapeuticologia. Sugere-se, à conscin interessada em aprofundar na autopesquisa, fa-

zer uso de ferramentas úteis disponíveis na Consciencioterapia e na Conscienciometrologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade exclusivista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

06.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  PARADIREITOLOGIA  AINDA  É  UTÓPICA 

PARA  QUEM  PRATICA,  ACEITA  OU  SE  SUBJUGA  À  AMI-
ZADE  EXCLUSIVISTA,  EVIDENCIANDO  SECTARISMO,  POS-
SE,  EGOCENTRISMO  INFANTIL  E  /  OU  EGOÍSMO  ADULTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém amizade exclusivista? Por quais 

motivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
502 a 792. 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 75. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 185. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 243 e 404. 

 

C. N. 
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A M I Z A D E    G I N O S S O M Á T I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade ginossomática é o sentimento de afeição, reciprocidade, estima 

ou simpatia vivenciada pela conscin feminina no convívio com homens ou mulheres, crianças ou 

adultos, objetivando coexistência harmônica, teática e reconciliadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amizade deriva do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O ele-

mento de composição gino provém do idioma Grego, gyné, “mulher; fêmea”. O vocábulo somáti-

ca deriva do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; 

corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Amizade feminil. 2.  Amizade femínea. 3.  Amizade feminal.  

4.  Amizade feminina. 5.  Amizade de mulher. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade ginossomática, amizade ginossomática 

competitiva e amizade ginossomática evolutiva são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Inimizade ginossomática. 2.  Inimizade feminil. 3.  Inimizade femí-

nea. 4.  Inimizade feminina. 5.  Amizade androssomática. 

Estrangeirismologia: a evolutionary female friendship; o acquaintanceship; a healthy 

coexistence. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade. 

Coloquiologia: os mi mi mis femininos. 

Ortopensatologia: – “Coexistência. Na vida humana não existimos, coexistimos”. 

“Ninguém se instala nesta dimensão sozinho, por si mesmo. Precisa, no mínimo, ser filho da mãe. 

Somente evoluímos em grupo, por isso, tratemos de nos assistir mutuamente, de modo fraterno”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; o holopensene grupal da 

amizade feminina; os ginopensenes; a ginopensenidade; o pensene maternal; a autopensenização 

feminina superficial; o holopensene da concorrência feminina; a autopensenização da amizade 

sincera libertária feminina; o holopensene da autogescon assistencial; os autopensenes reflexivos; 

os pensenes da amizade amparadora; a qualificação da autopensenidade fraterna da mulher. 

 

Fatologia: a amizade ginossomática; a amizade proveniente da autoridade feminina cos-

moética; a sensibilidade feminina assistindo aos amigos; o trafor do acolhimento; a afeição evolu-

tiva e inteligente; os amores errados; a falta de identidade própria da mulher dificultando a convi-

vência; a carência afetiva da mulher; os suicídios provocados por falta de senso crítico da mulher; 

a superação da competitividade entre as mulheres; a falta de amizade sincera entre as mulheres;  

a falta de conhecimento da funcionalidade hormonal, deixando a mulher viver a mercê do mau 

humor instintual; a falta de reciclagem das posturas artísticas e monárquicas de retrovidas, provo-

cando crises de ostracismo; a desvalorização das companhias evolutivas; o ato de ressignificar os 

sentimentos de rejeição; o ato de enxergar os problemas como oportunidades recicladoras; a vai-

dade intelectual substituída pela realização da tares; a superação da baixa autestima promovendo 

harmonia nas amizades; a superação da condição de mulher autocrata exercitando a grupalidade; 

os movimentos antiviolência; o projeto Mulheres da África; a elegância discreta e tarística nas in-

terrelações; a convivência polivalente articulando soluções; a sedução cosmoética feminina na li-

derança de pessoas em prol da assistência maior; a manifestação conjunta e assistencial das mu-

lheres nas gescons conscienciológicas; o uso da sedução proativa e engajadora da mulher; a força 
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presencial homeostática ginossomática; a inteligência emocional feminina a serviço da interassis-

tencialidade; a fantasia feminina substituída pela intelectualidade na interpretação dos fatos;  

a desperticidade feminina; a autorganização feminina otimizando as convivências; a assistenciali-

dade na amizade feminina. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as amizades atuais 

sendo reflexos de retrovidas; os bolsões extrafísicos das amizades patológicas feministas e revo-

lucionárias; a paraforça presencial feminina; o sobrepairamento das autoimagens de vidas anterio-

res estigmatizadas por inferioridades, prejudicando as interrelações atuais; a banalização das ami-

zades extrafísicas; a labilidade parapsíquica desperdiçada; o resgate da paraidentidade feminina 

em grupos evolutivos; a pararresponsabilidade evolutiva; a representatividade multidimensional 

nas ações do cotidiano; a paradiplomacia visando o melhor para todos; a intuição feminina extra-

física; o autodesassédio superando a teimosia feminina; a paramizade amparadora; o desenvolvi-

mento do laringochacra ampliando o poder da assistência; o parapsiquismo e a sensibilidade gi-

nossomáticos; a parapedagogia feminina. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da amizade ginossomática na parceria da dupla evoluti-

va (DE). 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio de a amizade ser pré- 

-requisito para a evolução; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: a alínea do código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionada para a amiza-

de evolutiva. 

Teoriologia: a teática da amizade ginossomática. 

Tecnologia: a técnica da imitação evolutiva; a técnica da convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológi-

co do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Megafrater-

nologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Desperticidade. 

Efeitologia: o efeito da afeição fraternal na harmonia do grupo. 

Neossinapsologia: as reciclagens necessárias favorecendo a ampliação das neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo ressomático ginossoma-androssoma favorecendo o senso universa-

lista. 

Enumerologia: a amizade afetiva; a amizade esclarecedora; a amizade recicladora;  

a amizade verdadeira; a amizade exemplarista; a amizade evolutiva; a amizade mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio convivência harmônica–convivência evolutiva. 

Interaciologia: a interação amizade ginossomática–evolução grupocármica; a intera-

ção amizade ginossomática–interprisão grupocármica; a interação com os credores e devedores 

com diplomacia. 

Crescendologia: o crescendo amizade intrafísica–amizade extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio (amizade ginossomática) filial-maternal-amparadora. 

Polinomiologia: o polinômio autorreconhecimento-autovalor-autoconsciencialidade- 

-autamizade. 

Antagonismologia: o antagonismo heterodesassédio / heterassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo do sexo feminino visto como frágil possuindo vários aspec-

tos de fortaleza; o paradoxo de a mulher poder ser frágil para solucionar problemas afetivos. 

Politicologia: a política da amizade ginossomática interassistencial. 

Legislogia: a lei dos afins; a lei da interdependência. 
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Filiologia: a adaptaciofilia; a conscienciofilia; a reciclofilia; a disciplinofilia; a leiturofi-

lia; a tecnofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a dismorfofobia; a xenofobia; a neofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome do 

ansiosismo; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome do ostracismo; a síndrome da boa 

moça. 

Maniologia: a mania de excluir amizades por indiferença ou conveniência do grupo ex-

clusivista. 

Holotecologia: a organizacioteca; a metodoteca; a biografoteca; a mesmexoteca; a re-

gressoteca; a recexoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Metodolo-

gia; a Procedimentologia; a Intrafisicologia; a Interprisiologia; a Passadologia; a Mimeticologia;  

a Recexologia; a Priorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amigo; o inimigo homem; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amiga; a inimiga mulher;  acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens vulgaris; o Ho-

mo sapiens deviatus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade ginossomática competitiva = aquela ainda evidenciando postura 

de concorrência entre as mulheres na convivência com os compassageiros evolutivos, na família 

ou nas empresas; amizade ginossomática evolutiva = aquela gerando sentimento acolhedor, escla-

recedor e assistencial visando o completismo grupal. 

 

Culturologia: o ato de antecipar o perdão ao androssoma pela cultura machista; a cultu-

ra da priorização; a cultura da Cosmoética; a cultura do antidesperdício da vida atual; o apren-

dizado intercultural da convivialidade sadia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1088 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 30 comportamentos femininos contrários à amizade ginossomática evolutiva: 

01. Assediado: o da mulher vivendo com cangas e coleiras sociais e parassociais. 

02. Acomodado: o da autômata humana vivendo acomodada ao holopensene da Socin 

patológica e alienada. 

03. Antiprofissional: o da profissional da beleza anticosmoética aproveitando das ca-

rências femininas. 

04. Apedeuta: o da ignorantona não se apetecendo a estudar nem a pensar com falta de 

senso crítico. 

05. Autoboicotador: o da autoindulgente se anulando a qualquer preço. 

06. Ciumento: o da nora incompreeendendo o papel da mãe do esposo. 

07. Competitivo: o da orgulhosa não aceitando perder. 

08. Egoísta: o da mãe superprotetora educando os filhos para si mesma. 

09. Fofocagem: o da alcoviteira criando confusão onde passa. 

10. Fútil: o da multívola sem objetividade para viver. 

11. Imaturo: a mulher quarentona causando intrigas pelo comportamento adolescente. 

12. Infantil: o da adulta-criança buscando atenção. 

13. Intrusivo: o da sogra geradora de intrigas. 

14. Invejoso: o da amiga não suportando o sucesso alheio. 

15. Leviano: o da mulher da massa humana impensante negligenciando a evolução. 

16. Materialista: o da aprisionada à matéria, submissa às tradições humanas. 

17. Monarquista: o da sovina dependente de riqueza material para ser feliz com arro-

gância. 

18. Murista: o da buscadora borboleta procurando aceitação em todos os grupos. 

19. Narcisista: o da autoacrítica com ego antiassistencial. 

20. Possessivo: o da mãezona criando dependências para controlar a vida alheia. 

21. Provocador social: o da vizinha exibicionista sentindo-se invejada por todos. 

22. Pusilânime: o da mulher sem coragem evolutiva. 

23. Rebelde: o da filha defendendo causas sem reflexões. 

24. Religioso: o da fiel religiosa buscando a autossantificação ao invés da autevolução. 

25. Sabotador: o da doutrinadora sonegando ideias libertárias. 

26. Sedutor: o da aluna fazendo mau uso do charme. 

27. Socioso: o da oportunista vivendo de subserviências sociais e sempre interesseira. 

28. Subjugador: o da esposa Amélia se mantendo submissa sem se posicionar. 

29. Vaidoso: o da jovem somente pensando em beleza e status social fictício. 

30. Vingativo: o da funcionária guardando sentimentos de vingança. 

 

Maturologia. Segundo a inteligência evolutiva (IE), somente com a interassistência evo-

luímos. As consciências são interdependentes e aprendem com as experiências interpessoais atra-

vés de múltiplas vidas. Na convivência, em geral, revela-se o nível de maturidade consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com amizade ginossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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07.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

10.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONQUISTA  DA  AMIZADE  GINOSSOMÁTICA  SADIA   
É  ESSENCIAL  À  CONSECUÇÃO  EFICAZ  DA  PROÉXIS.   

OS  DESPERDÍCIOS  GERADOS  POR  DESAVENÇAS  PODEM  

SOMAR  DÉCADAS  OU  SÉCULOS  DE  ATRASO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem investido na conquista da amizade ginosso-

mática sadia? Quais resultados evolutivos concretos tem obtido a partir dessa prática? 

 
Referência  Bibliográfica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

356. 

 

L. F. M. 
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A M I Z A D E    I N T E R A T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade interativa é o sentimento fiel, recíproco, de afeição, simpatia, 

estima ou ternura entre conscins, em geral, além das ligações por laços de família ou por atração 

sexual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O prefi-

xo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocá-

bulo ativa provém igualmente do idioma Latim, activus, “ativo; que age; que tem significação ati-

va”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Amizade sincera. 02.  Amizade evolutivamente sadia. 03.  Amisto-

sidade sincera. 04.  Amizade útil. 05.  Amicícia. 06.  Camaradagem; camaradaria; coleguismo; 

compadrice; compadrio; companheirismo. 07.  Afeição; estima. 08.  Intercompreensão. 09.  Rela-

ções interpessoais amistosas. 10.  Casal incompleto. 

Arcaismologia. Eis, por exemplo, 2 arcaísmos lusitanos de amizade: amistade, amis-

tança. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo amizade: 

amizade-colorida; amizadinha; desamizade; inimizade; inimizante; inimizar; nossa-amizade; pa-

ramizade; retroamizade. 

Neologia. As 4 expressões compostas amizade interativa, amizade interativa infantil, 

amizade interativa adolescente e amizade interativa madura são neologismos técnicos da Convi-

viologia. 

Antonimologia: 01.  Inimizade. 02.  Inimicícia. 03.  Amizade ociosa. 04.  Amizade pa-

tológica; amizade tóxica. 05.  Amizade-colorida. 06.  Má companhia. 07.  Desafeição. 08.  Ani-

mosidade. 09.  Incompatibilidade interconsciencial; malquerença. 10.  Rivalidade. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; o Conviviarium; o rapport multimilenar entre as 

conscins; a aura popularis; a awareness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship;  

a amitié amoureuse; o pot-luck dinner; o dia de la amistad; os penfriends. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às sensações da convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amizade: 

amor fraternal. Amizade: relação indispensável. Amizade significa familiaridade. Amizade signi-

fica atenção. Amizade exige verbação. Amizade é megatrafor. Amizades multiplicam alegrias. 

Coloquiologia. Em certas áreas suburbanas e rurais, a amizade entre as pessoas é resu-

mida pela expressão juntar as panelas, ou seja: juntam as posses da família, na ocasião, quanto  

a alimentos e bebidas, colocando tudo à disposição para improvisarem a festa com todo o grupo 

de vizinhos. 

Citaciologia. Eis a citação clássica e sintética de Marco Túlio Cícero (106–43 a.e.c.): 

– Simulatio amicitiae repugnat. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; a convergência dos materpense-

nes das pessoas; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a amizade interativa; a amizade correta; a amizade verdadeira; a amizade imi-

tativa; a amizade frutífera; a amizade ativa; a amizade positiva; a amizade heterocrítica; a amiza-
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de aos animais domésticos; o valor inestimável das amizades; a essência da amizade; a importân-

cia dos amigos na vida humana; a grande amizade mantida por meio das comunicações modernas; 

a autoconsciencialidade da amizade; as amizades nas vidas dos grandes gênios de todos os tem-

pos; a apologia da amizade; o bem-estar gerado pela amizade; o cultivo das amizades; a amizade 

começa inspirando confiança; as vinculações; o vínculo consciencial; o vínculo social; as compa-

nhias evolutivas prediletas; o vínculo multissecular; o apreço recíproco; a concordância de senti-

mentos elevados; a benquerença; o benquerer; a camaradaria; a intercooperação direta; a concór-

dia; a cordialidade; a confraternidade; a dedicação; a deferência; o desvelo; o entendimento; a fa-

miliaridade; o festejo; a generosidade; a magnanimidade; a privança; a querença; o respeito;  

a simpatia; a sintonia; o exercício da amizade; as categorias de amizades; a amizade inofensiva; 

os elos de amizade; a amizade entre desportistas; a amizade entre artistas; a amizade entre intelec-

tuais; a amizade entre empresários; a transparência pessoal; a inteligência afetiva; o círculo social 

de amizades; o ato de enturmar; o traquejo social; as coleiras sociais do ego; o convívio homeos-

tático; a classe social; a forma de tratamento; a empatia humana; a união dos afins; o endosso sen-

timental; o abraço reflexo; o acalento das amizades; o aconchego das amizades; o acordo na ami-

zade; a amizade era o fulcro da vida helênica segundo a Historiografia; a Civilizaciologia; as rela-

ções interpessoais; as relações interconscienciais civilizadas; a rede interativa das amizades; a fia-

bilidade mútua; a interfidedignidade; a interconvicção; o acolhimento mútuo; as afinidades; as 

companhias evolutivas; a qualidade da influência das companhias; o arrastamento do exemplo no 

universo das amizades; os liames interconscienciais; as múltiplas conexões interconscienciais;  

o companheirismo evolutivo; a confiança sustentada pela amizade; a interconfiança; as provas 

mútuas de confiança; as gestões compartilhadas; a compatibilidade ideológica; a amizade das du-

plas evolutivas; a aliança de ideias; os pactos de amizade; a aliança de neoverpons; a radicação vi-

talícia na Cognópolis; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI);  

a mutualidade da amizade; a oxitocina como hormônio da confiança; a megaconfiança mútua dos 

amigos; a megaconfiança mútua das amigas; o pré-casal; o casal incompleto; a condição pré-du-

plista; os especuladores da amizade; a Bolsa da Amizade; a amizade impertinente; a amizade in-

desejável; as amizades mutuamente ociosas; a reciclagem das amizades; a amizade desfeita;  

o reatamento da amizade; a reconciliação; o cachimbo da paz; o tratado de amizade. 

 

Parafatologia: a paramizade; as amizades extrafísicas; a amizade multidimensional;  

a amizade multiexistencial; a amizade multimilenar; a amizade intermissiva; a amizade ideal com 

o evoluciólogo do grupocarma; a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo 

(CI); os paravínculos; a paramizade embasando os autorrevezamentos multiexistenciais em gru-

po; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração “os afins 

se atraem”; o princípio da reciprocidade; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolu-

tividade grupal. 

Teoriologia: a teática da amizade. 

Tecnologia. A técnica do morde e assopra não raro é inevitável no universo da amizade. 

Sendo necessária, é mais inteligente repreender o amigo secretamente e elogiá-lo em público. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades. 

Enumerologia: a amizade étnica; a amizade inspiradora; a amizade terapêutica; a amiza-

de filosófica; a amizade erudita; a amizade política; a amizade contínua. 
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Binomiologia: o binômio amizade-camaradagem (acompadramento); o binômio coexis-

tencial admiração-discordância; o binômio amizade-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação amor-amizade. 

Crescendologia: o crescendo pré-casal–casal incompleto. 

Trinomiologia: o trinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo. 

Polinomiologia: o polinômio cronobiológico infância–adolescência–meia-idade–matu-

ridade. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; a Paradireitologia; a lei da empatia; 

a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da inte-

rassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia conjunta; a antropofilia; a paracons-

cienciofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a in-

terassistencioteca; a psicoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Comunicologia; 

a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Intercompreensiologia; a Vinculologia; a Passadologia;  

a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa bem-avinda; a personalidade gregária; a personalidade camaradei-

ra; a pessoa extrovertida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens confidens;  

o Homo sapiens confidentior; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade interativa infantil = a iniciada no período da infância da cons-

cin; amizade interativa adolescente = a iniciada no período da adolescência da conscin; amizade 

interativa madura = a consolidada plenamente a partir da meia-idade física da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da amizade. 

Qualificação. A amizade é complexa porque nem todo pai é amigo, nem todo irmão  

é amigo e nem todo amigo é amigo. A qualificação da amizade é tema de pesquisa prioritário para 

a conscin lúcida. 

Teste. O encontro de pessoas, depois de duas décadas sem se encontrarem, é o maior 

teste do nível real da amizade existente entre personalidades. 

Utilidade. Dentro da Comunicologia, a amizade é fato útil sobre o qual toda a Hu-

manidade concorda e louva. 

Convivência. A convivência pacífica é ponto fundamental para a consolidação da Socin. 

Discagem. A iniciativa do Disque-Amizade, por intermédio da comunicação telefônica, 

está disseminada por dezenas de cidades, contudo, criou problemas com a cobrança indevida por 

parte de empresas prestadoras de serviço. Conforme o local, o Disque-Amizade se transformou 

em “telessexo disfarçado”, com conversas “apimentadas”, incentivando negativamente crianças  

e adolescentes, sendo, por isso, desativado pelas autoridades. 

 

Condições. À vista da Conscienciometrologia, a amizade envolve, no mínimo, estas  

8 condições fundamentais entre as conscins, listadas em ordem alfabética: 

1.  Cumplicidade: compreensão tácita. 

2.  Fidelidade: constância de sentimento. 

3.  Objetivos comuns: visão do mundo semelhante. 

4.  Prazer na companhia: ECs afins. 

5.  Proteção recíproca: o princípio da sobrevivência grupal. 

6.  Sinceridade: lealdade. 

7.  Solidariedade: mutualismo. 

8.  Torcida mútua: satisfação benévola. 

 

Consciencialidade. Mediante a Experimentologia, a amizade pura é o único procedi-

mento capaz de elevar o nível consciencial da multidão de amigos. A amizade também estabelece, 

em certos contextos, o próprio esquema de poder. 

Interior. A vida pacata nas pequenas e médias cidades do Interior em geral fortalece as 

amizades. Os parentes e vizinhos se reúnem habitualmente para estreitar os laços. Nos bairros 

periféricos das cidades e mesmo nos bairros rurais, é comum as famílias se encontrarem para reu-

niões e festas de confraternização. 

Gerações. Há amizades alimentadas ao longo dos anos e até mesmo por gerações. Este 

relacionamento fraterno fortalece a amizade e a solidariedade entre as conscins. 

Ruptura. Nem mesmo as atribulações do dia a dia desencorajam os homens e as mulhe-

res de estarem ao lado dos amigos nos momentos mais difíceis. A ruptura da amizade no Interior  

é sempre muito mais dolorosa se comparada à ruptura na metrópole. Tal fato se deve principal-

mente ao isolamento e à baixa população da área rural. 

Família. Manter amizade, quando sadia e participativa, fortalece a convivência familiar. 

Ocorre, então, o respeito mútuo pelas respectivas subjetividades das conscins. 

 

Rituais. A amizade, não raramente, estabelece esquemas operacionais ritualizados, por 

exemplo, estes 3, dispostos na ordem funcional, relativos, em determinados casos, até aos casais 

incompletos: 

1.  Visitação. A periodicidade da frequentação. 

2.  Gastronomia. Os atos de sair e comer conjuntamente (o ritual social da mesa). 
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3.  Mimos. A troca de presentes. 

 

Grupocarmologia. Com base na Grupocarmologia, observa-se a amizade ambivalente 

apresentando aspectos positivos e negativos na vida profissional da conscin, por exemplo, estas 

duas categorias: 

I.  Positivos. Eis, na ordem alfabética, 5 aspectos positivos da amizade ambivalente: 

1.  Anticonflitologia. Aumenta a margem de administração de conflitos. 

2.  Cooperação. Cria o clima de cooperação. 

3.  Equipe. Estimula o sentimento de equipe. 

4.  Holopensenidade. Torna o ambiente de trabalho agradável. 

5.  Interconfiança. Instaura o holopensene de confiança. 

 

II.  Negativos. Eis, na ordem alfabética, 4 aspectos negativos da amizade ambivalente: 

1.  Corporativismo. Pode gerar o ambiente corporativista. 

2.  Interesses. Pode subordinar interesses profissionais a interesses pessoais. 

3.  Manipulacionismo. Pode servir para manipular as pessoas. 

4.  Promoção. Pode funcionar como instrumento para promover o egocentrismo. 

 

Descompromisso. Sob a ótica da Intrafisicologia, a amizade-colorida ou a relação ínti-

ma e amorosa sem compromisso social não é a condição da dupla evolutiva. 

Paragenética. Segundo a Parageneticologia, a verdadeira amizade mantida por alguém 

com elemento do próprio grupo evolutivo tem a raiz em retrovidas, retrossomas, ou seja: na para-

genética de ambos. 

Consenso. A partir da Para-Historiologia, Marco Túlio Cícero (103–43 a.e.c.) definiu  

a amizade como sendo aquele consenso sobre todas as coisas extrafísicas e humanas, acompanha-

das de benevolência e afeição (De Re Publica – “Sobre a República”: “Omnium divinarum huma-

narumque rerum cum benivolentia et caritate”). 

 

Inconveniências. Na análise da Parapatologia, dentre as piores condições humanas 

quanto à manutenção da amizade está a pessoa inconveniente, o “chato clássico” caracterizado 

pelo perfil muito bem definido em 2 ângulos: 

1.  Gangorrão. Em certos contextos, o ser humano inconveniente recebe o epíteto de 

“Gangorrão”, ou seja: “onde ele senta, o outro levanta”. 

2.  Desmancha-roda. Em outros contextos, a conscin inconveniente é caracterizada pela 

expressão “desmancha-roda”, ou seja: “onde ela chega, o grupo de pessoas se cala e se dispersa”. 

 

Chicletinho. Pelos conceitos da Parapedagogiologia, o relacionamento da criança com 

os amigos, companheiros e colegas deve ser observado quanto à amizade chicletinho, aquele 

“amiguinho grudento” capaz de se transformar em peso na vida da criança. 

 

Características. Os amigos-chicletes, colegas-dependentes ou coleguinhas grudentos, 

sem referência sólida para se humanizar e constituir as próprias noções de vida, apresentam, es-

sencialmente, 4 características geradas pela fragilidade dos pais, ou seja, no caso modelos incon-

sistentes em casa onde as crianças são deixadas semiabandonadas: 

1.  Manias. Repetem palavras e manias do filho. 

2.  Imitações. Seguem passos e atitudes das crianças. 

3.  Espera. Esperam a iniciativa infantil para então fazerem as coisas juntos. 

4.  Dependência. Apresentam clara e triste dependência à ascendência nem sempre sadia 

de quem anda atrás. 

 

Aviso. Diante de tais circunstâncias o melhor e mais inteligente é avisar de alguma for-

ma os pais dos amigos-dependentes, exigindo a informação e orientação das crianças, pois as 

amizades “penduradas” podem se tornar peso para os seguidores e imitadores. 
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Ouvidos. Em face da Somatologia, a amizade torna os ouvidos acessíveis ao amigo. 

 

Pesquisas. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 60 exemplos de expressões compostas 

de discernimento para as investigações da comunicação da Conscienciologia, capazes de interes-

sar no universo de pesquisas da amizade: 

01. Afetividade acre-doce: o antagonismo minidecepções / maxissatisfações. 

02. Agressividade didática: as impactoterapias facilitadas pela falta de cerimônia. 

03. Amizades multimilenares: as multividas intrafísicas. 

04. Amizades novas. 

05. Amor inegoísta: a amizade doadora. 

06. Anotações anticorruptoras: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

07. Aperitivo intelectual. 

08. Arquitetura verbal: o antagonismo formalismo / coloquialismo. 

09. Ases da evolução: as amizades com consciexes hierarquicamente superiores. 

10. Autobiografia multiexistencial: os revezamentos existenciais; holobiografia. 

11. Autoconscientização energética. 

12. Autocrítica mais crítica: a técnica do espelho. 

13. Casuística projeciológica: a projeção consciente a 2. 

14. Ciências periconscienciais ou eletronóticas. 

15. Circunvoluções erradas. 

16. Comunicação protética: os penfriends falando idiomas diferentes. 

17. Conhecimentos rejeitados. 

18. Conscienciólogo erudito: o catalisador da fome do saber no grupo. 

19. Defender o indefensável. 

20. Demagogia pedagógica. 

21. Dicionários cerebrais: os jargões das amizades profissionais. 

22. Empatia subconsciente. 

23. Entrada na projeciocracia: a primeira projeção consciencial assistida. 

24. Especialismo hemiplégico: o saber tudo de nada eletronótico. 

25. Farsas comerciais-científicas. 

26. Fatos de amor. 

27. Furo na represa. 

28. Gado turístico. 

29. Glamourização da ignorância: os enxuga-gelos da politicalha. 

30. Gravações no gelo. 

31. Holopensenedores da Projeciologia. 

32. Impurezas da comunicação: a leniência. 

33. Indústria cultural. 

34. Inexistência de chefe: a linguagem horizontal dos amigos. 

35. Informações multimídias: os blogues especializados. 

36. Instrumentos conscienciométricos: o Curso da Conscin-cobaia. 

37. Interassédios cronicificados: a parceria patológica conscin-consciex. 

38. Laboratórios conscienciológicos. 

39. Lavagens subcerebrais. 

40. Livro sem letras. 

41. Livros natimortos. 

42. Masturbações subcerebrais: as fantasias sexuais recorrentes. 

43. Megaforça da fraternidade: o link com a CEF. 

44. Menu cultural. 

45. Multideslavagens conscienciais: a reeducação dos cognopolistas da CCCI por 

intermídio do princípio da descrença. 

46. Paradigma dos paradigmas: as visitas extrafísicas às tertúlias conscienciológicas. 

47. Parto do gênio. 
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48. Pequenas ausências intraconscienciais. 

49. Picadela no balão. 

50. Presença catalítica. 

51. Princípios autevolutivos. 

52. Promessas palanqueanas: as autovendagens populistas. 

53. Puerilidade senil: o rebaixamento do nível das conversas na quarta idade. 

54. Remuneração do trabalho: a amizade não tem preço. 

55. Reperspectivação intelectual: a maxidissidência do antigo grupo de amigos. 

56. Seletividade egoica. 

57. Sociedade falocêntrica. 

58. Teste do infinito. 

59. Testes da consciencialidade: o ônus do não. 

60. Volubilidade evolutiva. 

 

Apresentação. Toda palavra pode ser insulto, dependendo do contexto no qual é empre-

gada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade interativa, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

10.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  AMIZADE  INTERATIVA  É  INDISPENSÁVEL  À  EVOLUÇÃO 

DE  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS,  POR  ISSO  NINGUÉM  PER- 
DE  POR  APRENDER  SEMPRE  A  CULTIVAR  AMIZADES 

SINCERAS  NAS  VIDAS  INTRAFÍSICA  E  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, é bom ou mau cultivador das amizades? Por qual 

razão? Qual a extensão do círculo de amizades mantido por você? 

 
Bibliografia  Específica: 
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rio; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 29.06.98; página 3 – 9. 

02.  Gazeta do Povo; Redação; A Vida Pacata do Interior fortalece as Amizades; Jornal; Diário; Seção: Esta-
dual; 2 ilus.; Curitiba, PR; 01.11.98; página 21. 

03.  Gazeta do Povo; Redação; Disque-Amizade é Acusado de Cobrança Indevida (Cobrança da Telepar); 
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Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 129, 256, 272, 541, 628 e 666. 
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A M I Z A D E    I N T E R M I S S I V I S T A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade intermissivista é o sentimento fiel, recíproco, elevado, de afei-

ção, simpatia e estima, manifesto na convivência harmônica entre as consciências extrafísicas, du-

rante o Curso Intermissivo (CI), podendo atuar na condição de recurso potencializador de união 

do grupo, quando ressomado, na consecução entrosada da maxiproéxis grupal interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O prefi-

xo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocá-

bulo missão deriva igualmente do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; mis-

são”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; ati-

rar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Amizade de CI; amizade oriunda do CI. 02.  Amistosidade inter-

missivista. 03.  Paravínculo intermissivista. 04.  Familiaridade intermissivista. 05.  Companheiris-

mo de CI. 06.  Afeição intermissivista. 07.  Coleguismo intermissivista. 08.  Empatia intermissi-

vista. 09.  Amizade proexogênica. 10.  Amizade pré-ressomática; paramizade intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade intermissivista, amizade intermissivista 

imatura e amizade intermissivista madura são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Amizade baratrosférica. 02.  Amizade intrafísica. 03.  Amizade 

meramente humana. 04.  Inimizade humana. 05.  Inimicícia pós-ressomática. 06.  Antipatia.  

07.  Amizade evitável. 08.  Pseudamizade. 09.  Amizade ociosa. 10.  Amizade interesseira. 

Estrangeirismologia: a parafreundschaft; o Intermissarium; os flashbacks do CI; o rap-

port entre os intermissivistas; a awareness afetiva; o link com a paraprocedência; o CI objetivan-

do o upgrade da vida intrafísica dos participantes; os diferentes backgrounds dos intermissivistas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autorretrocognições paraprocedenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraperceptivo do CI; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os proexopensenes; a proexopenseni-

dade; a predisposição pensênica interativa; as influências pensênicas recíprocas. 

 

Fatologia: o reconhecimento da amizade intermissivista na qualidade de aporte evoluti-

vo; o interesse da conscin intermissivista na interaprendizagem; a quebra dos grupúsculos; a inte-

rassistencialidade teática entre pares; o estudo sistematizado da amizade intermissivista; o com-

promisso proexológico de cultivar na intrafisicalidade a amizade firmada na intermissão; a amiza-

de intermissivista atuando na condição de fator motivador para enfrentar o rolo compressor da vi-

da intrafísica; a amizade intermissivista acelerando a superação do restringimento intrafísico;  

a conscientização da concatenação das programações existenciais individuais; as metas evolutivas 

compartilhadas; o aprimoramento da amizade intermissivista enquanto indicador do nível das re-

ciclagens intraconscienciais; a chamada de trabalho para a escrita de antologia sobre o tema ami-

zade intermissivista a “n” mãos. 

 

Parafatologia: a amizade intermissivista; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; as retrocognições intermissivas; o valor atribuído ao paravínculo entre os integrantes do 

CI; a dinâmica de grupo de consciexes intermissivistas no reforço do paravínculo; a elevação sin-

cronizada de pensamentos e sentimentos com foco na maxifraternidade; a conscientização grupal 
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da tarefa da reurbex; o relacionamento horizontal entre os intermissivistas; a perda do individua-

lismo sem perda da individualidade; o planejamento de mecanismos de ajuda mútua; a Parageo-

grafia influindo na produção mentalsomática; a aquisição de neovalores; a agilização da holobio-

grafia pessoal; as interações bioenergéticas homeostáticas; a aprendizagem extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; a valorização dos talentos indivi-

duais no sinergismo grupal; o sinergismo da cooperação interpares. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio popular “a união faz a força”; o princípio do exemplarismo grupal 

(PEG); o princípio básico da maxifraternidade; o princípio da evolução interassistencial nas 

múltiplas dimensões; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teática do cultivo das amizades intermissivistas. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; a técnica do salto 

baixo; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica do vínculo consciencial; a téc-

nica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da autorreflexão; a técnica da evitação dos 

falsos conceitos; a técnica de recuperação dos cons magnos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto base para a consolidação 

das amizades intermissivistas; os futuros voluntários; a condição do voluntário retomador de ta-

refa; as abordagens interassistenciais entre os voluntários da CCCI; os vínculos interconscienci-

ais proexológicos no voluntariado; os voluntários da Conscienciologia na condição de assistidos 

e assistentes; o labcon itinerante do voluntário docente conscienciológico; o voluntariado consci-

enciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da neutralização da síndrome do estrangeiro por meio do reencon-

tro e da convivência com o grupo evolutivo; o efeito da aceleração das reciclagens pessoais  

e grupais; o efeito positivo, impactante, do primeiro encontro na intrafisicalidade com os amigos 

intermissivistas; o efeito da sinergia na execução das tarefas grupais; o alívio dos efeitos dos 

traumas psicossomáticos do passado; o efeito da dinamização da aprendizagem horizontal por 

meio da troca de experiências pessoais; o efeito da expansão da rede de amizade. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses;  

a aquisição de neossinapses nas práticas diárias da tenepes; as neossinapses derivadas das inte-

rações conscienciais; as neossinapses com a recuperação dos cons magnos; a aquisição das ne-

ossinapses cosmoéticas; as neossinapses das cláusulas proexológicas; a descoberta recente dos 

“neurônios-espelho” influindo nas sinapses relativas à empatia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma–dessoma–intermissividade lúcida; o ciclo sementeira intra-

física–colheita intermissiva; o ciclo assim-desassim; o ciclo autorreflexão-assertividade; o ciclo 

patológico de omissões deficitárias; o ciclo causas-efeitos; o ciclo de retrocognições úteis. 

Binomiologia: o binômio amizade extrafísica–amizade intrafísica; o binômio afetivida-

de-cognição; o binômio amizade-debate; o binômio autenticidade-transparência; o binômio ad-

miração-discordância; o binômio paravínculo–consciência grupal; o abandono do binômio per-

sonalismo-individualismo. 

Interaciologia: a interação necessidades pessoais–necessidades grupais; a interação In-

termissiologia-Intrafisicologia; a interação memória cerebral–holomemória; a interação fatos- 

-parafatos; a interação Socin Pacífica–Sociex Avançada; a interação vários ângulos–nova pers-

pectiva; a interação Grupocarmologia-Maxiproexologia. 

Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo pensamentos hígi-

dos–sentimentos elevados–união grupal; o crescendo iniciativa individual–completismo grupal; 

o crescendo evolutivo consréu–intermissivista–amparador extrafísico; o crescendo exigência mi-
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nima–excelência máxima; o crescendo minipeça humana–maximecanismo interassistencial multi-

dimensional; o crescendo gratidão-comprometimento-lealdade. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições. 

Polinomiologia: a evitação do polinômio barreiras-reservas-preferências-favoritismos. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a proexofilia; a cosmoeti-

cofilia; a raciocinofilia; a fraternofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a intermissioteca; a interassistencioteca; a proexoteca;  

a evolucioteca; a comunicoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Paraconviviologia; a Intermissiologia; a Intrafi-

sicologia; a Interassistenciologia; a Harmoniologia; a Comunicologia; a Evoluciologia; a Autopa-

raprocedenciologia; a Holomaturologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin camarada; a consciex amparadora de função; as 

conscins colegas do CI; a minipeça interassistencial; os orientadores evolutivos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amigo; o amparador intrafí-

sico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amiga; a amparadora intrafí-

sica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens amicator; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; 

o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens comparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade intermissivista imatura = a afeição entre colegas do CI, porém 

convivendo à margem, sem assumir as tarefas da programação existencial grupal; amizade inter-

missivista madura = a afeição entre colegas do CI, convivendo em plena integração, em prol da 

consecução da programação existencial grupal (maxiproéxis). 

 

Culturologia: a Multiculturologia Humana. 

 

Virtude. No contexto da Historiologia, Marco Aurélio (121–180) – o imperador-filósofo 

–, no livro “Meditações”, descreveu o aprendizado obtido pela observação das virtudes (trafores) 

das pessoas com as quais convivia, relacionando cada indivíduo com a respectiva virtude. Esse 
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exemplo serviu de inspiração para a técnica da assimilação de trafores, mediante a qual aprende-

se pelo exemplo das virtudes dos amigos intermissivistas. 

 

Pré-requisitos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 17 pré-requisitos para a vivência 

plena da amizade intermissivista na intrafisicalidade: 

01.  Abertismo: a abertura do microuniverso intraconsciencial para o cultivo da amiza-

de; a espontaneidade; a acessibilidade pessoal; a informalidade afetuosa na convivência com os 

pares; a suplantação das convenções humanas no trato interconsciencial; o peito aberto. 

02.  Acolhimento: o acolhimento do colega recém-chegado, incentivando a consecução 

dos projetos proexológicos; a sociofilia; o trato fácil; a saída do egocentrismo em direção ao altru-

ísmo. 

03.  Aglutinação: o espírito aglutinador, não competitivo; o olhar de fraternidade. 

04.  Benevolência: o bem querer; a consideração; a compreensão; a generosidade; os 

presentes mentaissomáticos. 

05.  Comunicação: os neologismos da Conscienciologia servindo de plataforma de co-

municação entre os intermissivistas; a necessidade de superar os malentendidos; o poliglotismo 

vencendo a barreira da comunicação internacional. 

06.  Consciência de equipe: o engajamento nas tarefas libertárias na condição de mini-

peça; o ato de colocar o “nós” acima do “eu”; o egocídio. 

07.  Inteligência evolutiva: o autodiscernimento quanto à inteligência evolutiva (IE) na 

condição de fator de convergência dos colegas intermissivistas. 

08.  Intencionalidade: a transparência e a autenticidade chancelando a intencionalidade; 

a busca constante dos ortopensenes. 

09.  Interdependência: a condição natural do “dar e receber” e do “pedir e oferecer aju-

da” na hora certa; a necessidade intrínseca de se qualificar as relações interconscienciais; o feed-

back constante na condição de valioso recurso para as recins; o compartilhamento da carga total, 

diminuindo a carga individual. 

10.  Lealdade: a fidelidade com a procedência extrafísica servindo de base para a cons-

trução das relações interconscienciais; a lealdade entre os amigos; a distância não separando os 

amigos intermissivistas. 

11.  Ponto de encontro: o Tertuliarium servindo de encontro multidimensional dos in-

termissivistas; os diálogos e debates de alto nível; a Enciclopédia da Conscienciologia conectan-

do os amigos escritores intermissivistas; os eventos conscienciológicos servindo de momentos de 

confraternização; o encontro social; o lazer em conjunto. 

12.  Predisposição assistencial: a natureza assistencial intrínseca; a vontade natural de 

assistir aos demais. 

13.  Proatividade: a amizade viva, ativa, cultivada permanentemente; a intenção de 

construir amizades sólidas. 

14.  Respeito: a deferência às escolhas do outro; o respeito à individualidade; o respeito 

à privacidade. 

15.  Ressarcimento afetivo: a reparação dos erros e omissões cometidos com os amigos 

intermissivistas; a desdramatização dos equívocos. 

16.  Traforismo: a confiança na capacidade de superação dos obstáculos intrafísicos;  

a segurança na fundação sólida da programação existencial; a ausência de desconfiança em rela-

ção ao outro. 

17.  Universalismo: a atenção às diferentes nacionalidades dos intermissivistas; os inter-

câmbios culturais enriquecedores; o universalismo se manifestando no círculo social. 

 

Benefícios. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 16 benefícios da reativação e cultivo 

da amizade intermissivista na intrafisicalidade: 

01.  Afetividade: o sentimento genuíno de afeição pelo próximo; a conciliação da racio-

nalidade com a afetividade sadia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1102 

02.  Antivitimização: a superação da vitimização por meio do encontro de novo modelo 

de interrelacionamento consciencial; os caprichos e o orgulho deixados em segundo plano; a des-

necessidade do estrelismo. 

03.  Compartilhamento: o compartilhamento das conquistas dos pares; o ato de “torcer 

pelo sucesso do outro”. 

04.  Contentamento: o bem-estar da convivência com o grupo. 

05.  Convergência: os objetivos convergentes superando as divergências. 

06.  Diluição: a redução das falhas pessoais através da interação grupal. 

07.  Diversidade: as diferenças de pontos de vista ampliando a visão de conjunto. 

08.  Equilíbrio: a presença dos amigos intermissivistas ajudando na conquista da harmo-

nia, equilíbrio íntimo e soltura energossomática. 

09.  Equiparação: a conscientização da equiparação de valor entre a importância da pro-

gramação existencial própria e a do outro. 

10.  Grupalidade: a grupalidade se refletindo na intraconsciencialidade; o alinhamento 

das manifestações pessoais com o código grupal de Cosmoética (CGC). 

11.  Identidade: o resgate da identidade consciencial através do convívio com os colegas 

intermissivistas. 

12.  Megaprojetos: a viabilização da consecução dos megaprojetos proexológicos gru-

pais. 

13.  Nivelamento: o esforço do grupo evolutivo para se nivelar por cima; a força da ho-

meostasia grupal. 

14.  Profundidade: a solidez da amizade intermissivista tornando secundário o pouco 

tempo de convivência intrafísica. 

15.  Reconciliação: o chancelamento intrafísico das reconciliações extrafísicas, realiza-

das no CI; as reconciliações ideológicas; a anulação gradativa das ligações baratrosféricas; o exer-

cício da convivialidade sadia, na qualidade de antídoto ao belicismo; as reconciliações intergru-

pais por meio da representatividade. 

16.  Segurança: o apoio dos amigos intermissivistas nas crises de crescimento pessoal;  

a segurança proporcionada pela rede de amizade; o aporte indispensável da amizade intermissi-

vista para a consecução da proéxis. 

 

Extrafisicalidade. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 temas relacionados à ami-

zade intermissivista: 

01.  Amparador: a amizade incondicional do amparador exemplificando a vivência prá-

tica da paramizade; os amparadores especialistas no assunto da amizade; a satisfação da equipex 

com os reencontros produtivos dos intermissivistas ressomados; as visitas didáticas de consciexes 

intermissivistas preparando a futura ressoma. 

02.  Assediador: as inúmeras consciências baratrosféricas na Parageografia do planeta;  

o encapsulamento patológico feito pelo assediador impedindo temporariamente as conexões sau-

dáveis entre os intermissivistas; a amizade representando o antídoto contra o belicismo. 

03.  Curso Intermissivo: a amizade intermissivista na condição de matéria no CI; a qua-

lificação da amizade a partir do 1
o
 Curso Intermissivo com o despontamento da inteligência evo-

lutiva; a despedida do CI com dinâmica grupal fortalecendo as parassinapses fraternas. 

04.  Evoluciologia: a confiança do evoluciólogo na rede de amizade entre os intermissi-

vistas; as sincronicidades, as retrocognições e as extrapolações gerenciadas pelo orientador evolu-

tivo; a Evoluciologia enquanto meta para quem cultiva e amplia o círculo de amizade. 

05.  Exemplarismo: a importância do exemplarismo pessoal perante as consciexes;  

a conquista da autoridade moral no reativamento da amizade intermissivista na intrafisicalidade. 

06.  Guia amaurótico: os antigos companheiros não intermissivistas incapazes de de-

senvolver amizade desinteressada; a sedução dos guias amauróticos para o retorno às amizades 

ociosas do passado. 

07.  Laços intermissivos: os laços evolutivos da intermissão prevalecendo sobre rivali-

dades do passado. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1103 

08.  Paracérebro: o acesso ao paracérebro; o extrapolacionismo parapsíquico com teor 

retrocognitivo na condição de ferramenta para a recuperação de cons magnos da intermissão;  

a geração de novas sinapses no cérebro. 

09.  Projeções conscientes: as projeções educativas; a comunicação parapsíquica; a lógi-

ca evolutiva dos parencontros; o círculo parassocial. 

10.  Reurbex: a reurbanização extrafísica servindo de meta comum, elemento aglutina-

dor da amizade intermissivista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade intermissivista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05. Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07. Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

10. Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

12. Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14. Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15. Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

NÃO  BASTA  TER  FEITO  AMIZADES  DURANTE  O  CURSO  

INTERMISSIVO.  O  PRIORITÁRIO  É  SABER  UTILIZAR  ESSE  

RECURSO,  COM  EFICÁCIA,  NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  COR-
RESPONDENDO  AOS  AUTOCOMPROMISSOS  FIRMADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exerce conscientemente a amizade intermissivis-

ta no dia a dia? Quais proveitos evolutivos já obteve na aplicação da amizade intermissivista? Vo-

cê é “bom camarada” com todos os colegas? 
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Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2009; páginas 83 a 86. 

 

A. C. V. 
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A M I Z A D E    I N T E R N A C I O N A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade internacional é o sentimento fiel, recíproco, de afeição, simpa-

tia, estima ou ternura entre conscins procedentes de países diferentes ou habitantes de territórios 

com características sociais, políticas e geográficas distintas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O vocá-

bulo internacional provém do idioma Francês, international, e do idioma Inglês, international, 

“internacional”. Apareceu em 1858. 

Sinonimologia: 01.  Amizade entre pessoas de diferentes nações. 02.  Companheirismo 

multicultural. 03.  Amizade estrangeira. 04.  Amizade intercontinental. 05.  Apreço internacional. 

06.  Estima internacional. 07.  Laço afetivo internacional. 08.  Simpatia sem fronteiras. 09.  Cor-

dialidade internacional. 10.  Amizade globalizada. 

Neologia. As duas expressões compostas amizade internacional básica e amizade inter-

nacional avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Amizade bairrista. 02.  Amizade interestadual. 03.  Amizade nacio-

nal. 04.  Amizade-colorida. 05.  Desafeição; inimizade. 06.  Animosidade. 07.  Antipatia. 08.  Ri-

validade. 09.  Patriotismo. 10.  Competição internacional. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o approach internacional; as best practi-

ces internacionais; o leitmotiv das interações multiculturais; a open mind; o link com a paraproce-

dência pessoal através da conscin amiga; o princípio like attracts like; o feedback interassistenci-

al; a amistad; a friendship; a Freundschaft; a host family. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; a irradiação do pensene fraterno 

para o amigo distante; os ortopenesenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenida-

de; os interpensenes; a interpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os sociopensenes;  

a sociopensenidade; os ternopensenes; a ternopensenidade; os globopensenes; a globopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a amizade internacional; a amizade além das fronteiras territoriais intrafísi-

cas; o coleguismo universal; a curiosidade pelo diferente; o intercâmbio internacional gerando no-

vas amizades; a ponte internacional da amizade; a cidade propiciando a interação cultural através 

da diversidade de etnias; o desafio da viagem de estudos a país alheio; a viagem de navio; a via-

gem de trem; os benefícios do poliglotismo; o início de amizade durante faculdade no exterior; os 

contatos amistosos nas pós-graduações fora do país de origem; a cumplicidade e companheirismo 

durante a formação acadêmica; o retorno ao país de origem; a amizade internacional valorizada  

e mantida apesar do tempo e distância; as ligações telefônicas em comemoração aos aniversários; 

o contato com familiares do amigo estrangeiro; o aprendizado em comum; os atritos conscienciais 

entre famílias internacionais; a diferença de valores; a tradução simultânea facilitando o rapport 

entre as pessoas; a mediação; as reciclagens intraconscienciais após longos anos de separação; os 

ganhos secundários com a manutenção de certas amizades; o livre arbítrio com os amigos intrafí-

sicos; os tradicionalismos; a mudança de amizades; a construção de afeto incondicional entre ami-

gos; a nova geração; o antigo amigo de infância habitando outro país; o reencontro com antigo 

amigo no país de origem após longo tempo; as boas lembranças da infância e adolescência; as 
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amizades mantidas por meio das tecnologias de comunicação modernas; a sensação de proximi-

dade entre pessoas via Skype; o Facebook; o regalo intercontinental; o mimo gastronômico inter-

nacional; a alegria ao receber lembrança de amigo distante; as variações climáticas entre países;  

o acolhimento de amigo na chegada ao país estrangeiro; a hospedagem em casa de amigo; a ale-

gria do reencontro; o abraço de urso; o novo encontro após longa data; a gastronomia criando am-

biente de troca entre pessoas; o almoço produtivo; o lanche prolífico; a amizade evoluindo para 

namoro; os namorados habitantes de países diferentes; os pré-duplistas afastados por oceanos; os 

duplistas com nacionalidades distintas habitantes do mesmo país; o senso de união entre pessoas 

provenientes de países e continentes diferentes; a valorização do melhor amigo distante; a amiza-

de sem distinção de raça, cor e sexo; a transmissão da tertúlia conscienciológica aproximando 

amigos; o interesse comum em livros; o universo das amizades; a cidadania internacional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paraclima da 

amizade internacional; a amizade com os amparadores de nacionalidade diversa; a amizade com 

os guias amauróticos gerada em retrovidas; os ganhos secundários com a manutenção dos amigos 

extrafísicos; o resgate de companheiro evolutivo imerso na Baratrosfera; o reencontro com antigo 

amigo evolutivo proveniente de retrossocins variadas; a paraprocedência comum de amigos inter-

nacionais; o fenômeno de telepatia entre amigos provenientes de países diversos; o parapsiquismo 

aproximando os amigos internacionais com o auxílio dos amparadores; a projeção consciente com 

alvo mental no amigo em país distante; a tenepes reaproximando consciências e dimensões; o po-

liglotismo ampliando o rapport e a assistência na tenepes; a lembrança do amigo intercontinental 

durante a tenepes; a predisposição à amizade com o orientador evolutivo; a amizade interconti-

nental do Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; o sinergismo conviviológico 

transfronteiriço. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da atração 

“os afins se atraem”; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do menos doente assistir o mais doente; o princípio da bola da vez;  

o princípio da mente expandida nunca mais voltar ao tamanho original; o princípio grupal de 

juntos se ir mais longe; o princípio dos fatos orientarem a pesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teática da amizade; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria 

da interconfiança; a teoria da troca de bastão; a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica diálogo-desinibição (DD); a técnica 

de viver evolutivamente por meio da interassistencialidade; a técnica da tela mental; a técnica do 

perdão; a técnica da reconciliação; a técnica da assimilação de trafores; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica; a técnica de alcançar maturidade consciencial através da constância e repeti-

ção, dinâmica e paciência, prioridade e autodiscernimento expandido. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o voluntariado na International Academy of Consciousness (IAC); o voluntari-

ado tarístico; a desenvoltura do voluntário poliglota. 

Laboratoriologia: os experimentos nos laboratórios do CEAEC facilitando as retrocog-

nições e reencontros evolutivos com antigos amigos; o laboratório conscienciológico da autorga-

nização; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico das 

retrocognições; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório consciencioló-

gico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório consciencioló-

gico da Grupocarmologia; o Conviviarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Tenepes; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades internacionais; o efeito antiparoquialismo 

estagnador através da amizade internacional; o efeito da confiança nos amigos independente do 

espaço; o efeito reconfortante de poder partilhar momentos difíceis com o amigo distante; o efei-

to de união intercontinental ao longo da vida quando preservada amizade estrangeira; o efeito 

salutar em assistir e ser assistido por amigos; o efeito em cascata do caráter extrovertido e uni-

versalista; o efeito arrastante do bom exemplo do colega estrangeiro poliglota aprender portu-

guês e defender o verbete no Tertuliarium; o efeito multidimensional da leitura simultânea de de-

terminado livro por amigos na superação de interprisões grupocármicas; os efeitos da vivência 

humana grupal. 

Neossinapsologia: o mimo energético recebido por amigo internacional gerando neossi-

napses; as neossinapses geradas a partir dos debates construtivos entre colegas com procedência 

diversa; as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as antigas ideias recicladas 

por meio de neossinapses; os locais favorecedores da captação de neossinapses; a abertura às 

neocognições gerando neossinapses; as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo biológico infância–adoles-

cência–meia-idade–maturidade; o ciclo causa-efeito; o ciclo das viagens pessoais; o ciclo amiza-

des extrafísicas–amizades intrafísicas; o ciclo encontros-desencontros-reencontros de destino;  

o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica. 

Binomiologia: o binômio amizade-camaradagem; o binômio admiração-discordância;  

o binômio doação-recepção; o binômio reeducação-ressocialização; o binômio afetividade-assis-

tencialidade; o binômio mundinho-interiorose; o binômio anfitrião-hóspede; o binômio intencio-

nalidade-interesse; o binômio intercompreensão-intercooperação; o binômio lar harmônico–vida 

social harmônica; o binômio autestima-megafraternidade. 

Interaciologia: a interação poliglotismo-intercâmbio; a interação neofilia-consciencio-

filia; a interação abertismo consciencial–engajamento social; a interação visão do mundo–ações 

da ONU; a interação entre os diplomatas internacionais; a interação país-oceano-continente- 

-mundo; a interação clima-hábitos-gastronomia; a interação amor-amizade; a interação afinida-

des-sincronicidades. 

Crescendologia: o crescendo amizade colegial–amizade universitária–amizade interna-

cional; o crescendo monoglotismo-poliglotismo; o crescendo autonomia-fraternismo-universalis-

mo; o crescendo interassistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo monovisão- 

-cosmovisão; o crescendo dependência-independência-interdependência; o crescendo geopolítico 

localidade-país-continente-planeta. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio introversão- 

-normoversão-extroversão; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio humanidade-uni-

versalismo-mentalsomaticidade; o trinômio intersegurança-interconfiança-tolerância. 

Polinomiologia: o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença; o poli-

nômio ouvir-refletir-falar-calar; o polinômio interassistencial municipal-estadual-federal-inter-

nacional; o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocarmologia-Policar-

mologia. 

Antagonismologia: o antagonismo negociação internacional / amizade internacional;  

o antagonismo conflito internacional / pacificação internacional; o antagonismo aceitação social 

/ aceitação parassocial; o antagonismo liberdade evolutiva / interprisão grupocármica; o anta-

gonismo guardar silêncio / soltar a língua; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo 

consciência reprimida / consciência amplificada; o antagonismo resistência à mudança / abertu-

ra à renovação; o antagonismo estagnação / mudança; o antagonismo fechadismo consciencial  

/ abertismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a distância poder aproximar; o paradoxo de a saudade 

poder resolver problemas para os quais o diálogo não foi eficiente; o paradoxo do abraço frater-
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no apenas pelo olhar; o paradoxo de o silêncio poder falar mais alto se comparado às palavras; 

o paradoxo do exemplarismo da conscin interassistencial discreta. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da grupalidade; a lei da interassitencialidade; a lei do 

maior esforço na sustentação da convivialidade internacional sadia; a lei da ação e reação; a lei 

da conviviologia evolutiva; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome do fechadismo consciencial. 

Maniologia: a mania causticante de falar mal (fofocaria); a religiomania; a mania de 

desrespeitar limites; as manias pessoais. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a etiquetoteca; a comunicoteca; a turismote-

ca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Vivenciologia; a Sociologia; 

a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Passadologia; Intercompreensio-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aglutinadora; a conscin neofílica; a conscin poliglota; a roda de 

amigos evlutivos; a amizade raríssima; a pessoa solícita; a conscin trancada; a conscin com inicia-

tiva; a conscin culta; a conscin atratora cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade internacional básica = a desencadeada a partir de intercâmbio 

estudantil; amizade internacional avançada = a desencadeada a partir de itinerância consciencio-

lógica constituindo reencontro com o grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da amizade; a diferença cultural incrementando a amizade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade internacional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

10.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

14.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AMIZADE  INTERNACIONAL  FAVORECE  A  AMPLIAÇÃO  

DA  VISÃO  DE  MUNDO,  ULTRAPASSANDO  FRONTEIRAS  

INTRACONSCIENCIAIS,  BAIRRISTAS  E  NEOFÓBICAS,  ALÉM  

DE  PROMOVER  O  INTERCÂMBIO  MULTICULTURAL  SADIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta mente aberta para a integração univer-

sal ou ainda mantém comportamento de autodefesa territorial e xenófobo? Quantas amizades in-

ternacionais cultiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

224 e 232 a 250. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 177, 178, 187 a 190, 908 e 909. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 89 a 91, 95  

a 105, 403 a 410 e 836 a 864. 

 

P. W. 
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A M I Z A D E    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade invexológica é o sentimento fiel, recíproco, elevado, de afeição, 

simpatia e estima, manifesto na convivência harmônica entre conscins, homens ou mulheres, apli-

cantes da técnica da inversão existencial (invéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O termo 

inversão deriva do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; per-

mutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Amizade entre inversores existenciais. 2.  Amizade inversiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade invexológica, amizade invexológica ini-

cial e amizade invexológica desenvolvida são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Amizade evitável. 2.  Amizade ociosa. 

Estrangeirismologia: o rapport evolutivo; o feedback interassistencial; a high level inter-

change of ideas; os flashbacks do Curso Intermissivo (CI); o upgrade de nível evolutivo; a am-

pliação do background cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interassistencial e cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aprimoremos ami-

zades invexológicas. 

Ortopensatologia: – “Amizade. As qualidades das amizades determinam nosso nível 

na Sociedade Humana”. “Toda conscin interassistencial tende a cultivar muitas amizades”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal da 

fraternidade; o holopensene da Invexologia; o holopensene da Despertologia; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da Proexologia; 

o holopensene da interconfiança; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a amizade invexológica; a amizade intermissivista; a convivência harmônica 

mantida entre aplicantes da técnica da invéxis; os aprendizados compartilhados com amigos evo-

lutivos; a participação em Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a abertura de Grinvex; 

a amizade grinvexológica; os feedbacks dos colegas nas reuniões de Grinvex; o feedback dos 

amigos em cursos de Invexologia; a ampliação da lucidez durante o convívio sadio com 

inversores; a autestima elevada com os feedbacks recebidos; a identificação de trafores e trafares 

pessoais a partir das trocas de experiência; a perda do individualismo sem perda da individualida-

de; a percepção quanto à importância das amizades sadias na maxiproéxis grupal; as trocas de co-

nhecimentos acerca da Invexologia; os debates enriquecedores; a tares eficaz a partir da intimida-

de com os colegas; o convívio em bases mentaissomáticas; os aportes recebidos dos amigos in-

versores; a interassistencialidade teática; a prática da intercompreensão e do perdão; o sobrepaira-

mento em relação a traços do porão consciencial objetivando melhores relações; a amizade in-

vexológica auxiliando na superação precoce do porão consciencial; o exemplarismo constante; 
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a manifestação da autenticidade predominando no convívio com as amizades inversivas; a auten-

ticidade enquanto unidade de medida da qualidade da amizade; os valores existenciais em 

comum; as metas evolutivas compartilhadas; a construção da amizade raríssima; o desenvolvi-

mento da maxifraternidade. 

 

Parafatologia: a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo; os pa-

ravínculos; as trocas bioenergéticas homeostáticas; as retrocognições intermissivas; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático favorecendo as automanifestações e entrosamentos; 

a paramizade embasando os autorrevezamentos multiexistenciais em grupo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a valorização dos talentos individuais no sinergismo grupal; o siner-

gismo entre inversores; o sinergismo das ideias inatas inversivas; a expansão do sinergismo luci-

dez-discernimento; o sinergismo interesses comuns–objetivos comuns entre integrantes do Grinvex. 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o prin-

cípio da afinidade consciencial; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exempla-

rismo grupal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convergência de inte-

resses assistenciais. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teática do cultivo das amizades intermissivistas; a teoria das interprisões 

grupocármicas; a teoria da amizade multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica de doar sem esperar receber; a técnica da reciclagem intracons-

ciencial (recin); o compartilhamento de técnicas pessoais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto base para a consolidação 

das amizades intermissivistas; os vínculos interconscienciais proexológicos no voluntariado cons-

cienciológico; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉ-

XIS) proporcionando maior contato com amigos inversores; o voluntariado conscienciológico en-

riquecendo o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos das amizades invexológicas; os efeitos da interassistên-

cia tarística entre amigos; os efeitos de assistir e ser assistido; o efeito da sinergia na consecu-

ção das tarefas grupais; o efeito da aceleração das reciclagens pessoais e grupais; o efeito posi-

tivo, impactante, do primeiro encontro na intrafisicalidade com os amigos intermissivistas; 

o efeito da dinamização da aprendizagem horizontal por meio da troca de experiências pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interações conscienciais; as neossi-

napses resultantes da recuperação dos cons magnos; a aquisição de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; os ciclos etários da vida intrafísica; o ciclo evolu-

tivo. 

Enumerologia: o Curso Intermissivo em comum; os valores existenciais em comum; os 

interesses intrafísicos em comum; a apetência invexológica em comum; a aplicação da invéxis em 

comum; a priorização mentalsomática em comum; a vivência do fraternismo em comum. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-amizade; o binômio diálogo-desinibição (DD); 

o binômio admiração-discordância; o binômio estudo-amizade; o binômio amizade extrafísica– 

–amizade intrafísica; o binômio autenticidade-transparência. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação amizade-invé-

xis; a interação mentalsomaticidade–sentimentos elevados. 

Crescendologia: o crescendo amizade comum–amizade invexológica, o crescendo rece-

bimentos-retribuições; o crescendo iniciativa individual–completismo grupal; o crescendo evolu-

tivo consréu–intermissivista–inversor–amparador extrafísico. 
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Trinomiologia: o trinômio do acolhimento olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços 

abertos; o trinômio Curso Intermissivo–amizade invexológica–qualificação pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio amizade-veracidade-franqueza-lealdade-cosmoeticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo grupalidade assediadora / grupalidade fraterna;  

o antagonismo relação patológica / amor sadio; o antagonismo amizades dispensáveis / amiza-

des invexológicas. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem maduro; o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a in-

vexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na interassistência por atacado; a lei da empatia;  

a lei da interdependência consciencial; a lei de atração dos afins; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a invexofilia; a ortoconviviofilia;  

a evoluciofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a ausência da conviviofobia; a superação da neofobia e da consequente reci-

nofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do fechadismo consciencial; a evitação da sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a superação da síndrome da baixa autestima pela convivialidade 

colaborativa. 

Maniologia: a profilaxia à mania de postergar; a evitação das toxicomanias e riscoma-

nias a partir do lazer sadio do inversor; a superação da mania de isolamento grupal. 

Mitologia: o mito da convivialidade sadia sem autesforços; o mito da harmonia grupal 

integral; o mito da amizade perfeita. 

Holotecologia: a convivioteca; a invexoteca; a intermissioteca; a interassistencioteca;  

a proexoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Fraternologia; a Conviviologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Voluntariologia; a Interassistenciologia; a Maxifraternologia; a Proexologia; a Intermissio-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amigo; o intermissivista; o inversor existencial; o agente retrocog-

nitor inato; o exemplarista; o amparador intrafísico; o escritor; o intelectual; o parapsíquico; o co-

municador; o pesquisador; o voluntário. 

 

Femininologia: a amiga; a intermissivista; a inversora existencial; a agente retrocognito-

ra inata; a exemplarista; a amparadora intrafísica; a escritora; a intelectual; a parapsíquica; a co-

municadora; a pesquisadora; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade invexológica inicial = a afeição entre inversores, ex-colegas do 

CI, com troca superficial de experiências, sem assunção de responsabilidades grupais; amizade in-

vexológica desenvolvida = a afeição entre inversores, ex-colegas do CI, com troca profícua de 

experiências, maior nível de convivialidade sadia e consequente recuperação de cons, resultando 

na assunção de responsabilidades grupais. 
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Culturologia: a cultura da amizade mentalsomática; a cultura da convivialidade sadia;  

a cultura do perdão e gratidão; a cultura da intercompreensão; a cultura do diálogo sadio;  

a cultura da troca de experiências. 

 

Efeitos. Consoante a Invexolgia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 repercussões 

positivas provenientes do cultivo de amizade invexológica: 

01.  Autopesquisa. A identificação e assunção de trafores pessoais até então despercebi-

dos pela própria consciência. 

02.  Binômio. A construção grupal e a teática constante do binômio admiração-discor-

dância. 

03.  Código. A criação de código grupal de Cosmoética objetivando a convivialidade 

sadia, produtividade grupal e alinhamento proexológico. 

04.  Cons. A recuperação acelerada de cons intermissivos a partir da convivialidade 

e das trocas de experiências. 

05.  Continuísmo. O traço-força da constância, estimulado pelos colegas inversores. 

Juntos vamos mais longe. 

06.  Fraternidade. O sentimento elevado, fiel e recíproco de fraternidade, evitando emo-

cionalismos. 

07.  Grinvex. A formação de Grupo de Inversores Existenciais, objetivando aprofunda-

mento teático na técnica da invéxis. 

08.  Interassistência. A prática da interassistência com os amigos inversores, funcionan-

do como test drive para as demais assistências cotidianas. 

09.  Lucidez. O predomínio da manifestação lúcida no entrosamento interpares. 

10.  Megafraternidade. O vislumbre precoce da megafraternidade no cultivo da amiza-

de sincera e despojada entre conscins inversoras. 

11.  Mentalsoma. O predomínio da mentalsomaticidade nos assuntos discutidos, objeti-

vando os estudos invexológicos e troca de experiências pessoais. 

12.  Priorização. A escolha e sustentação de hábitos e atitudes evolutivas impulsionadas 

pela amizade invexológica. Juntos somos mais fortes. 

13.  Proéxis. O cumprimento de cláusulas proexológicas pessoais e grupais a partir de 

valores evolutivos em comum e o entrosamento cosmoético. 

14.  Qualificação. A qualificação da invéxis pessoal a partir da tares, exemplarismo  

e recuperação de cons. 

15.  Recin. A promoção de reciclagens intraconscienciais estimulada por meio do prin-

cípio do exemplarismo pessoal. 

16.  Recomposição energética. O sentimento de recomposição das energias ao encontrar 

com amigos evolutivos, a partir do rapport com os amparadores ou por meio da reciprocidade 

tarística. 

17.  Reconciliações. O acerto nas relações com colegas inversores, com possível desen-

volvimento e construção de amizade raríssima a partir de reconciliações. 

18.  Responsabilidade. A assunção de responsabilidades a partir do posicionamento  

e senso proexológico grupal. 

19.  Tares. A tarefa do esclarecimento vivenciada na prática. 

20.  Tridotação. O estímulo ao desenvolvimento dos trafores da intelectualidade, 

comunicabilidade e parapsiquismo, resultando no alcance e qualificação da tridotação cons-

ciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

03.  Amizade  evolutiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Ato  de  amizade:  Fraternologia;  Homeostático. 

07.  Convivência  prioritária:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

09.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

14.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AMIZADE  INVEXOLÓGICA  QUALIFICA  OS  NÍVEIS   
DE  INVEXIBILIDADE,  INTERASSISTENCIALIDADE  E  FRA-
TERNISMO  DA  CONSCIN,  PROMOVENDO  A  ASSUNÇÃO   

DE  RESPONSABILIDADES  PESSOAIS  E  GRUPAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as amizades invexológicas? Con-

segue observar e mensurar as repercussões de tais amizades no dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 79. 

 

B. F. 
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A M I Z A D E    M U L T I E X I S T E N C I A L  
( MA X I F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade multiexistencial é o vínculo consciencial ao longo dos empreen-

dimentos existenciais em série de vidas, intra ou extrafísicas, caracterizado pelo percentual signi-

ficativo de afinidade, confiança, reciprocidade ou cumplicidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O ele-

mento de composição multi deriva também do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em gran-

de quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. A palavra existencial deriva igual-

mente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parceria multiexistencial. 2.  Amizade seriexológica. 3.  Mutualidade 

fraterna seriexológica. 4.  Companheirismo multiexistencial. 5.  Vínculo fraterno seriexológico  

6.  Camaradagem multiexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade multiexistencial, amizade multiexistencial 

básica e amizade multiexistencial avançada são neologismos técnicos da Maxifraternologia. 

Antonimologia: 1.  Inimizade multiexistencial. 2.  Desafeto multiexistencial. 3.  Amiza-

de recente. 4.  Antifraternismo multiexistencial. 5.  Desprezo multiexistencial. 6.  Mafiosidade 

compartilhada seriexológica.7.  Camaradagem baratrosférica contínua. 

Estrangeirismologia: a amistad; o conviviarium; a coniunctio; o rapport evolutivo con-

jugado com afetividade madura; o network multiexistencial; o savoir-vivre; a glasnost fraterna 

enquanto parte do temperamento; a solidariedad. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Rivalidades 

não, amizades. Tenhamos amigos multidimensionais. Camaradagem evolutiva existe. Amigos re-

conhecem amigos. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares sobre amizade: – Amizade colorida; não 

forçar a amizade. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Se você tem amigos de verda-

de, as dificuldades da vida já não pesam tanto. Pássaros com plumagens semelhantes voam jun-

tos. A melhor maneira de se achar 1 verdadeiro amigo é sendo 1. 

Filosofia: o Abertismo; o Humanitarismo; o Tenepessismo; o Universalismo; o Frater-

nismo; a evitação do Hedonismo; a Holofilosofia quebrando as barreiras das culturas, condiciona-

mentos e sectarismos em prol do Serenismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxifraternologia Multiexistencial; os mimo-

pensenes; a mimopensenidade; o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene da inter-

confiança; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o ato de 

eliminar os patopensenes e retrovínculos infrutíferos com ênfase na ortopensenidade. 

 

Fatologia: o gesto de amizade; a demanda maior por afetividade; a anti-hostilidade;  

a evitação do retrocesso na amizade advindo de erros e condenações perniciosas; o reencontro de 

amizades nos cursos de Projeciologia; as amizades feitas no Tertuliarium; as amizades criadas 

através da escrita; os tipos de amizades; a evitação das amizades interesseiras; a pseudamizade;  

a questão do perdão na convivialidade; o abraço energizante; o desafio da convivialidade pró-lu-
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cidez; a eliminação das psicopatologias nas amizades dos casais incompletos; a saudade homeos-

tática; o abertismo fraterno; o posicionamento interassistencial generalizado e permanente; a pre-

disposição interassistencial não exclusivista; a importância de vivência do traforismo em conjun-

to; o relacionamento não intrusivo; o respeito à família do amigo; o uso evolutivo da empatia;  

o momento de amizade; a amizade hipercrítica; o novo status em tempos de redes sociais de rela-

cionamentos e na Conviviologia (Ano-base: 2017); o diálogo franco; as carências afetivas; a habi-

lidade interassistencial; as carências mentaissomáticas; a necessidade de catarses; o associativis-

mo democrático; a preocupação sincera com o outro; a dedicação maior ao amparo, às autossupe-

rações e ao conteúdo, em vez do perfeccionismo; a iniciativa interassistencial; a amizade com au-

todiscernimento; a disponibilidade para ouvir, entender, ajudar, acompanhar e orientar; o respeito 

mútuo; a identificação das amizades volúveis; as amizades entre pais e filhos; o compartilhamen-

to espontâneo de vivências; a vontade de estar junto; a união em torno de valores e objetivos co-

muns; a lista mínima de 200 compassageiros evolutivos do Livro de Credores Grupocármicos 

(LCG); o mapeamento policármico; o avanço evolutivo a partir de amizades frutíferas; o modo 

evolutivo ou multiexistencial de expressão da amizade; o ato de doar sem esperar receber; o ato 

de acolher e fazer novos amigos. 

 

Parafatologia: a amizade multiexistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a promoção do EV entre amigos; a troca de bioenergias planejada; o paravínculo;  

a paramizade; a amizade multidimensional; a amizade ideal com o evoluciólogo do grupocarma;  

a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo (CI); a paramizade embasando os 

autorrevezamentos multiexistenciais em grupo; as interações bioenergéticas homeostáticas;  

a promoção dos reencontros de destino pelos amparadores extrafísicos; o mimo energético; o bon-

de extrafísico; a continuidade fraterna seriexológica; o fraternismo multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo diálogo-desassédio; o sinergismo afinidade-parceria;  

o sinergismo atuação em equipe–sintonia crescente; o sinergismo laborfilia-autopesquisofilia;  

a busca sinérgica pelas metas comuns, incluindo a maxiproéxis grupal; o sinergismo amizade- 

-interassistência. 

Principiologia: o princípio”menos é mais”, conjugado com a qualidade nas abordagens 

e vínculos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o autoprincípio cosmoético; o principium 

coincidentia oppositorum; o princípio da eliminação dos microinteresses; o princípio de ninguém 

perder ninguém; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio “em caso de dúvida, escla-

reça”; o princípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a profilaxia antiassédio advinda do 

código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando e levan-

do ao aprofundamento das manifestações sociais; o código pessoal de amizade. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria do aparecimento dos evoluciólo-

gos; a teoria dos Serenões; a teoria das comunexes; a teoria dos sentimentos morais. 

Tecnologia: a técnica do elogio controvertido; as técnicas para aproveitar melhor os in-

sights e aportes dos amparadores; a técnica da exaustividade aplicada e ampliada pela autocons-

cienciometria; a técnica do acoplamento com amparador. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pesquisadores da Conscienciologia predispostos  

a crescerem por dentro e conjuntamente; o voluntariado da recomposição na CCCI; o voluntaria-

do nos Colégios Invisíveis; o voluntariado fraterno nos cursos avançados da Associação Interna-

cional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da cosmoconsciência. 
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Efeitologia: o efeito do comportamento doador; o efeito do comportamento absorvedor; 

o efeito das amizades de longo prazo; o efeito das palavras dos amigos evolutivos; os efeitos do 

exemplarismo fraterno; os efeitos da evolução entre amigos inteligentes e maxicooperativos; os 

efeitos dos círculos de amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: a satisfação das neossinapses criativas a serem compartilhadas com 

os amigos evolutivos. 

Enumerologia: o ato de lembrar das amizades; o ato de mudar o bloco pensênico peran-

te as companhias; o ato de refletir sobre as vivências fraternas; o ato de escrever sobre amizade;  

o ato de cultivar amizades evolutivas; o ato de valorizar as amizades conscienciais; o ato de 

estudar e pensenizar as amizades. A amizade ociosa; a amizade interesseira; a amizade ressentida; 

a amizade fracassada; a amizade inútil; a amizade inoportuna; a amizade recalcitrante. O amigo 

produtivo; o amigo inspirador; o amigo ortoexemplarista; o amigo inexplicável; o amigo mental-

somático; o amigo compreensivo; o amigo intermissivista. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-amizade; o binômio admiração-discordância;  

o binômio afetividade-sexualidade; o binômio respeito-responsabilidade ante as brincadeiras en-

tre os amigos. 

Interaciologia: a interação abertismo-amizade; a interação ingenuidade-amizade; a in-

teração confiança-amizade; a interação amizade-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo coleguismo-maxifraternismo; o crescendo proéxis indivi-

dual–proéxis coletiva; o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo da autoqualificação 

consciencial; o crescendo egocentrismo-interassistencialidade; o crescendo invéxis-despertici-

dade; o crescendo iluminista-conscienciólogo; o crescendo Helenismo-Conscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio irmandade–amizade–interassistência–sinergismo evolu-

tivo. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade megafraterna / competição onipresente;  

o antagonismo Era do Individualismo / Era da Comunicação; o antagonismo pesquisador auto-

imperdoador / pesquisador autocomplacente. 

Paradoxologia: o paradoxo da afetividade autassediadora; o paradoxo da amizade sem 

interassistência. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; as leis da Proe-

xologia; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a tertuliofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a autocriticofilia; a cos-

moeticofilia; a evoluciofilia; a serenofilia; a laborfilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do bonzinho confundida com amizade; o apro-

fundamento da autopesquisa vivencial sobre a síndrome do estrangeiro, qualificando a convi-

vialidade homeostática. 

Mitologia: o mito da amizade perfeita; o mito da ingenuidade fraterna. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a discernimentoteca; a coerencio-

teca; a cognoteca; a energoteca; a sociologicoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxifraternologia; a Conviviologia; a Holocarmologia; a Intera-

ciologia; a Retrocogniciologia; a Interassistenciologia; a Invexologia; a Recexologia; a Recinolo-

gia; a Traforologia; a Cosmoética; a Filiologia; a Confianciologia; a Voluntariologia; a Tempera-

mentologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a amizade raríssima. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o siste-
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mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o com-

passageiro evolutivo; o amigo invisível. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a exemplarista; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a com-

passageiro evolutiva; a amiga invisível. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens duplarius;  

o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade multiexistencial básica = o vínculo fraterno, maduro e evolutivo 

gerado entre os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); 

amizade multiexistencial avançada = o vínculo de estima e convívio mentalsomático entre cons-

ciências membros de equipex evoluída. 

 

Culturologia: a cultura da intercompreensão; a cultura do diálogo; os diferentes signi-

ficados culturais da amizade; a cultura da amizade; as diferenças culturais. 

 

Consciencioterapia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 categorias de amizades 

multiexistenciais: 

1.  Amizade multiexistencial ambivalente. 

2.  Amizade multiexistencial homeostática. 

3.  Amizade multiexistencial patológica. 

 

Conviviologia. Eis, em ordem alfabética, 8 fatores desafiantes para amizades multiexis-

tenciais: 

1.  Axiologia: os valores incompatíveis. 

2.  Distanciamento: a apatia; o esnobismo; a indiferença; a distância geográfica. 

3.  Doenças: as patologias em geral; os patopensenes; a ansiedade; a dessoma. 

4.  Emulação: a competitividade. 

5.  Inabilidade: a falta de habilidade em lidar com o poder e desafios evolutivos. 

6.  Regressismo: o infantilismo; os mitos; as manias. 

7.  Satelitização: o acumpliciamento com assediadores em diversos níveis. 

8.  Zeitgeist: o materialismo; a Era do Individualismo. 

 

Conviviometria. Ao modo de identificar e aprofundar as pesquisas da amizade multi-

existencial vale analisar os indicadores dos percentuais da convivialidade, tal qual os 3 itens lista-

dos em ordem alfabética: 

1.  Avaliação: o percentual de valores e aportes comuns ou compartilhados. 

2.  Investigação: o percentual de intercompreensão interassistencial, confiança e cum-

plicidade. 

3.  Metrificação: o percentual de afinidade recíproca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a amizade multiexistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

05.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

09.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Fidus  Achates:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

VIVENCIAR  AMIZADE  MULTIEXISTENCIAL,  NO  CONTEXTO  

DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL,  É  OPORTUNIDADE  DE  ACELE-
RAÇÃO  AUTEVOLUTIVA,  FORTALEZA  COMPARTILHADA,  
APRIMORAMENTO  COSMOÉTICO  E  AUTODESASSÉDIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue abordar e aprofundar a temática da 

amizade multiexistencial? Em escala de 1 a 5, qual percentual de lucidez e identificação quanto às 

conquistadas e mantidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails;110 enus.; 200 fórmulas;  

2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 web-
sites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009, páginas 103 e 104. 

 

C. M. 
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A M I Z A D E    R A R Í S S I M A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade raríssima é o sentimento fiel, recíproco, de afeição, simpatia, 

estima ou ternura entre conscins, de modo elevado e singular, no qual a atração do convívio men-

talsomático, ou do paracorpo do autodiscernimento, ultrapassa a atração do convívio afetivo co-

mum, em patamar evolutivo além das ligações por laços de família ou por atração sexual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O vocá-

bulo raro deriva do idioma Latim, rarus, “que apresenta intervalos ou interstícios; espaçado; po-

roso; esparso; pouco cerrado; pouco denso; ralo”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Amizade singularíssima. 2.  Convivialidade raríssima. 3.  Personali-

dade raríssima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo raro: enrare-

cer; rara; rareamento; rarear; rareza; raridade; raríssima; Rarologia; ultrarrara. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade raríssima, amizade raríssima evolucio-

lógica e amizade raríssima serenológica são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Amizade comum. 02.  Amizade corriqueira. 03.  Amizade ociosa. 

04.  Amizade patológica. 05.  Amizade tóxica. 06.  Amizade-colorida. 07.  Animosidade. 08.  Ini-

mizade. 09.  Inimicícia. 10.  Incompatibilidade interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; o Conviviarium; o rapport multimilenar entre as 

conscins; a awareness intelectual; a amiability; o attachment mentalsomático; a friendship; os 

penfriends; a remarkable person; a high level of ideas interchange; a avis rara evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; a convergência dos materpensenes das pessoas; os parapsicopensenes; a parapsico-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a sintonia 

pensênica interconsciencial; o nivelamento a maior dos holopensenes afins. 

 

Fatologia: a amizade raríssima; a amizade de conscin; o levantamento da qualificação 

dos componentes do círculo de amizades; as características da amizade humana raríssima trans-

cendendo os laços da família consanguínea, da Sexossomatologia, da Duplologia e do coleguismo 

profissional; a atração do convívio mentalsomático ultrapassando a atração do convívio afetivo;  

a amizade da semiconsciex; a amizade do teleguiado autocrítico; a amizade ao evoluciólogo;  

a amizade ao Serenão; a reciprocidade interassistencial; a reciprocidade dos proveitos da amizade; 

a convivência invulgarmente fértil; o exemplo notório; a bagagem autocognitiva peculiar; o espe-

cialismo oportuno; a contribuição proexológica ímpar; os diálogos enriquecedores; as abordagens 

incomuns; as argumentações inabituais; o intercâmbio das autexperiências; a complementaridade 

de saberes; a aliança traforística; a relação ensino-aprendizagem informal; o incitamento natural  

à autorreflexão; o reconhecimento da personalidade pérola-negra no círculo de convivência pes-

soal; a participação superespecial na existência intrafísica; o convívio pontual e marcante; o ati-

lamento evolutivo para aproveitamento máximo do relacionamento singular; a presença inesque-

cível; a gratidão íntima pelos momentos de coexistência; os problemas das concessões geográfi-
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cas na continuidade do relacionamento; o nível da evolução pessoal embasando a estrutura do 

relacionamento interconscins; o interlocutor ideal. 

 

Parafatologia: a amizade de consciex; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paramizade; as amizades extrafísicas;  

a amizade multidimensional; a amizade multiexistencial; a amizade multimilenar; a amizade in-

termissiva; a amizade ideal com o evoluciólogo do grupocarma; a consolidação da paramizade no 

período do Curso Intermissivo (CI); os paravínculos; a paramizade embasando os autorreveza-

mentos multiexistenciais em grupo; as interações bioenergéticas homeostáticas; a promoção dos 

reencontros de destino pelos amparadores extrafísicos de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; o sinergismo entre paracérebros 

afinizados. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade sadia; o prin-

cípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração “os afins se atraem”; o princípio da 

megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio das trocas profícuas interní-

veis evolutivos; o princípio do exemplarismo pessoal. 

Codigologia: o poder tarístico do código pessoal de Cosmoética (CPC) exemplificado. 

Teoriologia: a teática do cultivo das amizades evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades; o efeito atrator da conscin-fonte cognitiva; 

o efeito expansor mentalsomático da força presencial cosmoética. 

Neossinapsologia: as intercomunicações fomentadoras de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reencontro. 

Enumerologia: a conscin maxidissidente raríssima; a conscin parapsíquica raríssima;  

a conscin ofiexista raríssima; a conscin semiconsciex raríssima; a conscin teleguiada raríssima;  

a conscin evolucióloga raríssima; a conscin serenona raríssima. 

Binomiologia: o binômio amizade-Proxêmica; o apreço perdurando além do binômio 

Proxêmica-Cronêmica; a vivência mútua do binômio sinceridade-confiança. 

Interaciologia: a interação pioneirismo-ineditismo; a interação vínculo consciencial– 

–cooperação evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio pessoa certa–contexto adequado–mensagem essencial. 

Antagonismologia: o antagonismo quantidade / qualidade; o antagonismo amizade 

doadora / amizade credora. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a Paradireitologia; a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial;  

a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da inte-

rassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a paraconscienciofilia; 

a assistenciofilia; a comunicofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a in-

terassistencioteca; a psicoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Comunicologia; 

a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Despertolo-

gia; a Evoluciologia; a Intercompreensiologia; a Vinculologia; a Passadologia; a Interassistencio-

logia; a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência mentalsomática; a consciência raríssima; a personalidade fora de série; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo memorável; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva memorável; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicorrarus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Ho-

mo sapiens confidens; o Homo sapiens confidentior; o Homo sapiens comparticipans; o Homo 

sapiens coperquisitor; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade raríssima evoluciológica = o convívio mentalsomático com evo-

luciólogo; amizade raríssima serenológica = o convívio mentalsomático com Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da convivência sadia; a cultura da Conviviologia Multidimen-

sional. 

 

Teste. Sob a ótica da Despertologia, é possível à conscin lúcida interessada testar o pró-

prio patamar evolutivo, e até a desperticidade, pelos níveis das amizades. Por isso, o ser humano, 

mesmo o predesperto, pode observar duas categorias de amizades fundamentais quanto ao rela-

cionamento interassistencial, aqui dispostas na ordem lógica: 

1.  Amizade muito comum: baseada na doação pessoal, predominante, de você para  

a pessoa carente. 

2.  Amizade raríssima: baseada na recepção pessoal, predominante, feita por você, dos 

potenciais da conscin capazes de enriquecê-lo mentalsomaticamente. Neste caso importa observar 

as características ou trafores específicos da conscin, por exemplo: a polimatia, o macrossoma,  

a ectoplastia sadia ou a desperticidade interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a amizade raríssima, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

O  TESTE  DE  AMIZADE,  QUANDO  AUTOCRÍTICO  E  REA- 
LISTA,  PODE  SURPREENDER  A  CONSCIN  AO  DEMONS-
TRAR  QUÃO  EXÍGUO  É  O  NÚMERO  DAS  AMIZADES  HU- 
MANAS  RARÍSSIMAS  SURGIDAS  DURANTE  TODA  A  VIDA. 

 

Questionologia. Quantas amizades humanas raríssimas você, leitor ou leitora, já desfru-

tou nesta vida? Você conseguiu conservar alguma amizade humana raríssima permanentemente? 
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A M O R    D O A D O R  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amor doador é a atração afetiva ou física, forma de manifestação psico-

biológica ou consciencial entre pessoas, seja por afinidade paragenética ou por formalidade so-

cial, contudo predominando o autodiscernimento da interassistencialidade evolutiva cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amor vem do idioma Latim, amor, “amizade; dedicação; afeição; 

ternura; desejo grande; paixão; objeto amado”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo doador proce-

de também do idioma Latim, donator, “o que dá; doador”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Megaprincípio cósmico. 2.  Amor puro a alguém. 3.  Afeição assis-

tencial. 4.  Amor-trafor. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo amor: amo-

rabilidade; amorável; amoreco; amorosa; amoroso; amor-próprio; amorudo; amorzinho; namo-

rada; namorado; namoro. 

Neologia. As 3 expressões compostas amor doador, amor doador básico e amor doador 

evoluído são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Amor credor. 02.  Afeição reivindicante. 03.  Amor egoístico. 04.  

Amor intrusivo. 05.  Amor errado. 06.  Fascínio escravizante. 07.  Desafeição. 08.  Amor-trafar. 

09.  Síndrome da ectopia afetiva. 10.  Ódio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Quem ama 

evolui. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o abertismo autopensênico; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a grafopensenidade conjunta; as 

assinaturas holopensênicas a 2; as interfusões pensênicas; a homopensenidade; os homopensenes. 

 

Fatologia: o amor doador; o megaprodígio afetivo; o amor real da dupla evolutiva har-

moniosa; o amor assentando a evolução a 2; a unidade dupla; a honestidade afetiva; as harmonias 

naturais; a megaconfiança mútua; a megaforça conciliadora; a autenticidade pessoal; o autode-

sempenho evolutivo; a autodidaxia afetiva; a conduta-padrão; a cumplicidade profunda sem inter-

prisão grupocármica; os objetivos gêmeos; o diálogo contínuo; a saúde consciencial; a máxima 

candura intercambiada. 

 

Parafatologia: a autoconscientização máxima do Paradireito; o irrompimento do psicos-

soma; a telepatia afetiva; o tenepessismo; a ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das realizações interassistenciais grupais. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da interassistencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holocar-

mologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das práticas diárias, assistenciais da tenepes; os efei-

tos da convivência com os amparadores extrafísicos de função. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação e qualificação interassistencial. 

Enumerologia: a interfusão dos trafores; a reconjugação das neossinapses; a coerência 

afetiva; a cedência recíproca; a segurança mútua; a autodisponibilidade permanente; a vanguarda 

evolutiva. 

Binomiologia: o binômio afetividade-sexualidade. 

Interaciologia: a interação hospital-escola em geral. 

Crescendologia: o crescendo capitalismo–socialismo cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio primener-eudemonia-eutimia. 

Antagonismologia: o antagonismo amor doador / amor credor; o antagonismo conces-

sões / exigências. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis cósmicas regendo o Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; as paraleis da megafraternidade. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a anulação do medo de amar abertamente. 

Maniologia: o descarte das manias egocêntricas infantis. 

Mitologia: a derrocada das mitografias afetivas subumanas. 

Holotecologia: a convivioteca; a consciencioteca; a evolucioteca; a energeticoteca; a tra-

foroteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Consciencio-

metrologia; a Psicossomatologia; a Somatologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Grupo-

carmologia; a Paradireitologia; a Duplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor libertário; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador da Conscienciologia; o projetor consciente; o sistemata; 

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora libertária; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora da Conscienciologia; a projetora consciente; a sistema-

ta; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amor doador básico = o do cognopolita, homem ou mulher, com mega-

gescon interassistencial; amor doador evoluído = o da dupla evolutiva com megagescon interas-

sistencial sinérgica. 

 

Culturologia: a cultura da doação; a cultura do abertismo consciencial. 

 

Caracterologia. Dentro do universo da Conscienciometrologia, o amor real entre duas 

consciências, conscins ou consciexes, pode ser classificado evolutivamente, a rigor, sem exceção, 

em determinada categoria destas duas antípodas óbvias: 

1.  Amor doador: autêntico, altruísta, assistencial, evolutivo, mentalsomático, autodis-

cernidor, maduro, com as concessões superando as exigências. O amor puro dos Serenões e Sere-

nonas. A Autotransafetivologia Teática. 

2.  Amor credor: interesseiro, inautêntico, egoísta, regressivo, psicossomático, imaturo, 

com as exigências superando as concessões. O amor impuro dos pré-serenões, homens e mulhe-

res, com a Paragenética dominada pelos instintos protorreptilianos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amor doador, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

2.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  AMOR  DOADOR,  COSMOÉTICO  E  TEÁTICO  É  O  PRI-
MADO  DA  MÁXIMA  CONVIVIALIDADE  EVOLUÍDA  DAS  

CONSCIÊNCIAS  MAIS  LÚCIDAS  E  DISCERNIDORAS  DA  

CONDIÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Com todo o realismo possível, qual categoria você, leitor ou leitora, vi-

vencia: a do amor doador ou a do amor credor? Desde quando? 
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A M O R    I N C O N D I C I O N A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amor incondicional é a vivência da fraternidade lúcida na teática da inte-

rassistencialidade, sem acepção de consciências, imposição de condições, regras, exigências, rei-

vindicações e expectativas de retribuição ou ganhos secundários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amor vem do idioma Latim, amor, “amizade; dedicação; afeição; 

ternura; desejo grande; paixão; objeto amado”. Surgiu no Século XIII. O prefixo in vem do mes-

mo idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo condição deriva do idioma Latim, condi-

tio, “fórmula de entendimento entre duas pessoas; condição fixada reciprocamente; arranjo; pac-

to; convenção, especialmente de casamento”, donde, “partido; situação resultante de determinado 

pacto”, e este de condicere, “fixar acordo; convencionar; pedir; exigir; reclamar em juízo”. Surgiu 

no Século XIII. A palavra condicionar apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Amor genuíno. 2.  Afetividade madura. 3.  Amor altruísta. 

Neologia. As duas expressões compostas amor incondicional primário e amor incondici-

onal superior são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Afetividade circunstancial. 2.  Amor condicional. 3.  Afeição cega. 

4.  Paixão. 5.  Amor descartável. 

Estrangeirismologia: o antibullying; o aprendizado em dar e receber feedbacks cosmo-

éticos, fortalecendo os vínculos conscienciais; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao processo da evolução consciente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; a reflexão sobre pensenidade fra-

terna; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grupopen-

senes; a grupopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade, a cognição orientando  

o sentimento. 

 

Fatologia: o amor incondicional; a disponibilidade íntima fraterna; a interdependência 

afetiva; o amor puro; o amor incondicional pela Humanidade; o acolhimento; a empatia; a paciên-

cia; a tolerância; a honestidade afetiva; o bom humor; o senso de equipe; o desenvolvimento da 

afetividade entre as consciências; a racionalização da emoção; o exercício de não falar mal dos 

outros; a valorização do autodiscernimento; a autaceitação; o cultivo das amizades sem interesses; 

o amparo intrafísico; o cuidado com o outro; a influência do vínculo saudável na infância favore-

cendo a formação da estrutura psicológica funcional; a reciclagem e aumento da rede de contatos 

intrafísicos; as crises de crescimento; os reprocessamentos emocionais; a consideração positiva 

incondicional; o exercício mentalsomático diário; o investimento afetivo nas consciências; a evi-

tação dos pecadilhos mentais; as imaturidades generalizadas da Socin; a libertação de heterexpec-

tativas irreais; a maturidade sexual; o olhar atento às paixonites; o polianismo terapêutico gerador 

de fraternismo; a determinação na superação dos trafares; o contato com conscins de ideais dife-

rentes; a eliminação gradual dos melindres; o medo da intimidade; o exercício do perdão incondi-

cional, ao se libertar de dissabores pretéritos; a recuperação de cons magnos; a ampliação do 

mundo pessoal; a autauditoria na verificação dos preconceitos de raça, classe, credo, idade e posi-

ção social; o autodiscernimento afetivo; as necessidades básicas de afeto atendidas; a timidez en-

quanto entrave evolutivo; as autocorrupções sabotadoras da evolução; as limitações autoimpostas; 

os apriorismos e rotulações irracionais; a busca da isenção cosmoética e universalista; as sincroni-

cidades; a iscagem interconsciencial; a autenticidade consciencial; o ato de “abraçar a dor” de 
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outrem, física ou emocional; a admissão da identidade real; os 20 Megaatributos Propulsores da 

Evolução predispondo ao desenvolvimento do amor incondicional; o caminho inicial para a tran-

safetividade. 

 

Parafatologia: o amor incondicional pela Para-Humanidade; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; o emprego maduro das energias do cardiochacra; a doação de ener-

gias; os encontros interassistenciais patrocinados pelos amparadores; a intuição baseada no auto-

discernimento; as afinidades holossomáticas; o aumento das energias conscienciais para novos in-

vestimentos afetivos; o aproveitamento da primener para a criação de vínculos conscienciais;  

o emprego do arco voltaico craniochacral; a inteligência evolutiva (IE) norteando as decisões 

multidimensionais; a preparação para conquista da tenepes 24 horas; o resgate na Baratrosfera;  

o desassédio pessoal e grupal; o fortalecimento do discernimento pelo mentalsoma; a minipeça 

autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o exercício do amor in-

condicional favorecendo o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das sincronicidades diárias; o sinergismo das proéxis 

pessoais encadeadas na proéxis grupal; o sinergismo das realizações interassistenciais grupais. 

Principiologia: o princípio evolutivo; o princípio cosmoético do compartilhamento para 

todos, não só para os amigos, para quem se considera, para os iguais; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio interassistencial de o menos doente ajudar o mais doente; o princí-

pio da Higiene Consciencial; o princípio do maxifraternismo universal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica do pré-perdão interassistencial; a técnica interassistencial da te-

nepes; a técnica da comunicação não-violenta. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito da interassistência irresistível; o efeito bumerangue do amor incon-

dicional; o efeito da aproximação de conscins e consciexes. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir das autorreflexões. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação e qualificação interassistencial. 

Enumerologia: a disponibilidade íntima; o olho no olho; a escuta verdadeira; a conexão 

real com o outro; a comunicação autêntica; a opção pela paz interconsciencial; a megafraterni-

dade. 

Binomiologia: o binômio simpatia-empatia; o binômio afetividade-assistencialidade; 

o binômio afeto-acolhimento; o binômio aportes-retribuição; o binômio assertividade cosmoéti-

ca–interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação conscin-conscin; a interação conscin-consciex. 

Crescendologia: o crescendo senso de fraternidade–senso cosmoético. 

Trinomiologia: a desvalorização do trinômio poder-prestígio-posição. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-megacompreensão-megafraternidade-uni-

versalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo amor condicional / amor incondicional; o antago-

nismo amor incondicional / ingenuidade; o antagonismo amor incondicional / amor mundano. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a conscin alegar amar e, no entanto, assediar o objeto 

da afeição; o paradoxo de atos de desamor poderem ocorrer em nome do amor. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das afinidades interconscienciais; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a amparofilia; a conviviofilia; a fraternofilia; a conscienciofilia; a evoluciofi-

lia; a interassistenciofilia; a pacienciofilia; a terapeuticofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a evitação da egomania. 

Mitologia: o mito do amor romântico. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a intelectoteca; a recexoteca; a evolucio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Interassistenciologia; a In-

tercomunicologia; a Grupocarmologia; a Recexologia; a Autocriticologia; a Autopesquisologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis;  

o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amor incondicional primário = a prática diária da tenepes; amor incondi-

cional superior = a instalação e manutenção da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da convivência com todos. 
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Equívocos. Sob a ótica da Sindromologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de 

equívocos de compreensão, vivenciados por legiões de conscins ingênuas ao longo da História 

Humana, confundidos com amor incondicional: 

01. Admiração incondicional. A condição da aceitação integral, sem racionalidade, 

ignorando o princípio da admiração-discordância. 

02. Adoração. A opção pela veneração a indivíduos, animais ou objetos, estratificando 

a infantilização consciencial. 

03. Apaixonamento exaltado. O arrebatamento da paixão exasperada, anulando o juízo 

crítico. 

04. Devotamento crédulo. A dedicação ingênua a personalidades santificadas, acarre-

tando perda de tempo evolutivo. 

05. Facciosismo político. A cega adesão a ideologias partidárias, cujo objetivo é a he-

gemonia do poder, gerando guerras e revoluções sangrentas. 

06. Fanatismo. O fã-clube para expressão da admiração a alguém, jeito de passar  

o tempo e perder chances evolutivas de usar o mentalsoma de modo útil. 

07. Gurulatria insana. A confiança cega no líder, gerando dependência emocional  

e perda de autonomia. 

08. Nacionalismo exacerbado. A expressão do apaixonamento e orgulho exacerbado 

pelo País de origem. 

09. Superproteção materna. O excesso de zelo e ausência de limites destinados aos fi-

lhos, gerando dependência afetiva e insegurança. 

10. Torcida organizada. O amor ensandecido pela equipe desportiva, fortalecendo  

a aliança ou ódio entre as consciências, desencadeados através de motivos tolos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 9 condições conscienciais favorecedoras ao exercício mentalsomático do amor incondici-

onal: 

1.  Ausculta empática. A capacidade de escuta abrangendo a condição de sentir o mi-

crouniverso de outra consciência. 

2.  Comunicação assertiva. A prática da comunicação interconsciencial autêntica. 

3.  Concentração mental. A atenção integral focada na vivência de cada momento. 

4.  Concessão. A perspicácia de saber ceder, em favor do outro. 

5.  Cultura de paz. O comprometimento com a Cosmoética, o Pacifismo e o Universa-

lismo visando a convivialidade fraterna. 

6.  Disciplina. A ordenação das 24 horas do dia de modo sistematizado e harmonioso. 

7.  Fraternismo. A busca pela retroalimentação do amor a todos os seres, em escala 

crescente. 

8.  Paciência persistente. A acalmia íntima no cumprimento dos autenfrentamentos pro-

postos. 

9.  Respeito. O reconhecimento e consideração ao nível evolutivo das outras consciên-

cias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amor incondicional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03. Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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06. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10. Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

11. Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  DISCERNIMENTO,  O  INVESTIMENTO  NA  CONVIVIALIDA-
DE  MADURA  E  O  DESTEMOR  COSMOÉTICO  NO  AUTEN-
FRENTAMENTO  DO  EGOCENTRISMO  ENSEJAM  À  CONS-

CIÊNCIA  A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  AMOR  INCONDICIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem experimentado o exercício do amor incondi-

cional? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A M O R    P A T O L Ó G I C O  
( P S I C O P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amor patológico é o ato ou conduta codependente, de caráter nosográfi-

co, promotor de sofrimento, explícito ou velado, entre conscins, homens ou mulheres, unidas por 

vínculo afetivo, consanguíneo ou não, caracterizado pelo cuidado excessivo, compulsório e sub-

misso. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo amor vem do idioma Latim, amor, “amizade; dedicação; afeição; 

ternura; desejo grande; paixão; objeto amado”. Surgiu no Século XIII. A palavra patológico pro-

cede do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Amor codependente; amor possessivo. 2.  Adicção emocional.  

3.  Amor de alto risco. 4.  Amor tóxico. 5.  Amor errado. 

Antonimologia: 1.  Amor libertador. 2.  Amor doador. 3.  Amor puro a alguém. 4.  Du-

pla evolutiva (DE). 5.  Proéxis a 2. 

Estrangeirismologia: o compulsory love; o predatory love. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autojuízo crítico acerca da afetividade sadia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Amor 

patológico desconstrói. Amor saudável constrói. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos amores errados; o holopensene do medo da 

perda do parceiro afetivo; o holopensene conflituoso gerado pelos comportamentos persecutórios; 

o impacto do holopensene da tríade negra (maquiavelismo, narcisismo, psicopatia) no relaciona-

mento afetivo; o holopensene obscurecido pela intensidade afetiva; o holopensene do excesso de 

cuidado; o holopensene da mudança da conduta abusiva expresso na busca pelo apoio profissio-

nal; o holopensene da parapercuciência afetiva. 

 

Fatologia: o amor patológico; a doença do amor; o cérebro dependente; a anatomia da 

compulsão; a heroína do amor; o apego afetivo; a adicção ao parceiro afetivo; a insegurança afeti-

va; as distorções afetivas; a terceirização afetiva; o sofrimento afetivo; a psicopatologia afetiva;  

a compulsão afetivo-sexual; a incompetência afetiva; o legado emocional do abuso infantil;  

a consciência adormecida; a necessidade de aprovação; os delírios afetivos; as fantasias afetivas; 

o ciúmes; a relação simbiótica; a degradação conviviológica; o cérebro cheio de sonhos e vazio 

em conteúdo; as dispersões emociogênicas; os amores trágicos; as escolhas afetivas equivocadas; 

a ausência de lucidez predispondo aos amores errados; as autocrenças castradoras do afeto saudá-

vel; o grupo Mulheres que Amam Demais Anônimas (MADA); o grupo Dependentes de Amor  

e Sexo Anônimos (DASA); o grupo Alcólicos Anônimos (AA); a psicoterapia estruturando a supe-

ração da compulsão afetiva; a substituição das queixas pelo equilíbrio amoroso; o neopatamar au-

tafetivo promulgando convívio saudável; a autestima sólida auxiliando na qualificação das inter-

relações afetivas. 

 

Parafatologia: os reflexos do amor patológico no energossoma pessoal; os bloqueios 

cardiochacrais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inconstância parapsíquica 

expondo inseguranças afetivas; a construção de cenários extrafísicos homeostáticos estruturando 

neopatamares afetivos. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da prioridade núme-

ro 1 ser o convívio salutar a 2; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) deflagrado pela code-

pendência afetiva. 

Tecnologia: a técnica da estimulação magnética transcraniana (EMT); as técnicas 

conscienciológicas em prol da homeostase holossomática. 

Voluntariologia: o voluntariado produtivo estimulando interações afetivas salutares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorreeduca-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico Sere-

narium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais; o Colégio Invisível da 

Pensenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos da labilidade emocional; os efeitos da labilidade parapsíquica. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses saudáveis a partir da maturidade afe-

tiva. 

Ciclologia: o ciclo vergonha-culpa; o ciclo da sabotagem afetiva intergeracional. 

Enumerologia: o amor associado à dependência; o amor associado ao medo; o amor 

associado à submissão; o amor associado à obsessão; o amor associado à idolatria; o amor asso-

ciado à violência; o amor associado à doença. 

Binomiologia: o binômio neurotransmissores do vício–neurotransmissores do amor;  

o binômio dopamina-cortisol; o binômio autestima fortalecida–liberdade de pensamento. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro reptiliano–cérebro límbico–cérebro neocortical di-

recionando condutas afetuosas. 

Polinomiologia: o polinômio apego seguro–apego evitante–apego ambivalente–apego 

desorganizado definindo vínculos. 

Antagonismologia: o antagonismo afeto sólido–afeto frágil; o antagonismo compreen-

são afetiva–cegueira afetiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidão a 2. 

Politicologia: a conviviocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; a recexocracia; 

a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética. 

Fobiologia: a monofobia; a pistantrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); o espectro de síndromes de absti-

nência. 

Maniologia: a vitimomania. 

Mitologia: a posse constitui mito. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a fobioteca; a nosoteca; a egoteca; a anticosmoetico-

teca; a psicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicopatologia; a Obsessivologia; a Assediologia; a Desviaciolo-

gia; a Errologia; a Procrastinaciologia; a Parapsicopatologia; a Terapeuticologia; a Equilibriolo-

gia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin insegura; a conscin fragilizada; a isca humana inconsciente;  

a conscin lúcida; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o parceiro desestruturado emocionalmente; o companheiro instável;  

o amigo; o conviviólogo; o duplólogo; o exemplarista. 
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Femininologia: a parceira desestruturada emocionalmente; a companheira instável;  

a amiga; a convivióloga; a duplóloga; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens desorientatus; o Homo 

sapiens alienatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens patho-

pensenicus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens bene-

volens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amor patológico ignorado = aquele desconhecido, acobertando auten-

ganos e necessidades recinológicas; amor patológico identificado = aquele conhecido, expondo 

autenganos e etapas recinológicas. 

 

Culturologia: a predisposição cultural à dependência afetiva; a cultura do convívio 

sadio. 

 

Personalidade. Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-V), o transtorno mental é padrão persistente de comportamento e de experiência interna di-

fusa e inflexível, normalmente inicia-se na infância, adolescência e se mantém ao longo do tempo 

gerando sofrimento e prejuízo ao portador. O Transtorno da Personalidade Dependente carac-

teriza-se pelo comportamento submisso e apegado, relacionado com a excessiva necessidade de 

cuidar. Tais comportamentos exemplificam o amor patológico. 

 

Gargalos. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 11 posturas passíveis de serem identi-

ficadas nas conscins com a vivência do amor patológico, podendo funcionar ao modo de deflagra-

dores da patologia: 

01.  Ansiedade. 

02.  Apego. 

03.  Ciúmes. 

04.  Desconfiança. 

05.  Descontrole. 

06.  Inconstância. 

07.  Insegurança. 

08.  Medo. 

09.  Obsessão. 

10.  Sofrimento. 

11.  Submissão. 

 

Dependência. Eis, em ordem lógica, 5 etapas do percurso realizado pela conscin porta-

dora do amor patológico, no autenfrentamento do transtorno: 

1.  Fase da crise: a assunção da enfermidade; o início do tratamento. 

2.  Fase do choque: a ansiedade; o realinhamento de sintomas e expectativas. 

3.  Fase da negação: a inconstância; a negação do processo; a tristeza; a fase de apro-

fundamento na compreensão da enfermidade. 

4.  Fase da reparação: o início dos cuidados consigo mesmo; a valorização da saúde  

e da vida; o fortalecimento de laços afetivos; a  descoberta do comedimento e equilíbrio afetivos. 

5.  Fase de crescimento: a retomada de valores pessoais; a autoconexão; a qualificação 

da autestima; o ato de aprender a dizer “não”; o desenvolvimento da vida sexual segura; a cons-

trução da maturidade. 

 

Terapeuticologia. A autopercepção da dependência não é tarefa fácil, porém é o passo 

inicial para remissão da patologia. A assunção da enfermidade e a busca de apoio profissional es-
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pecializado, aliado às técnicas consciencioterápicas existentes na Conscienciologia, são impres-

cindíveis para a terapêutica, pois o amor patológico tem tratamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amor patológico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  afeto-cognição:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Ciúme:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Papel  de  vítima:  Conviviologia;  Nosográfico. 

11.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Romantismo:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

O  AMOR  PATOLÓGICO  PODE  MATAR.  EXISTEM  LEGIÕES  

DE  CONSCIÊNCIAS  DISSIMULANDO  OU  NEGANDO  TAL  

REALIDADE.  OBSERVAR  AS  PRÓPRIAS  EMOÇÕES  É  ATO  

LÚCIDO  E  PROFILÁTICO  EM  PROL  DA  SAÚDE  AFETIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o amor patológico? Em caso afir-

mativo, considera buscar auxílio terapêutico em busca da homeostase e equilíbrio da vida afetiva 

e conviviológica? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  À Procura de Mr. Goodbar. Título Original: Looking for Mr. Goodbar. País: EUA. Data: 1977. 

Duração: 135 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. 
Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Richard Brooks. Elenco: Alan Feinstein; Alex Courtney; Brian 

Dennehy; Caren Kaye; Carole Mallory; Diane Keaton; Eddie Garrett; Joel Fabiani; Julius Harris; Laurie Prange; LeVar 

Burton; Marilyn Coleman; Marilyn Roberts; Priscilla Pointer; Richard Bright; Richard Gere; Richard Kiley; Tom 
Berenger; Tuesday Weld; & William Atherton. Produção: Freddie Fields. Roteiro: Judith Rossner. O filme conta o longo 

declínio autodestrutivo de Theresa Dunn, a jovem e calma professora durante o dia, mas durante à noite busca 

incansavelmente o "homem perfeito", a quem ela chama de "Mr. Goodbar". Em meio aos ambientes decadentes dos bares 
noturnos dos anos 70, ela acaba se viciando em bebidas e drogas e os relacionamentos pessoais vão se tornando cada vez 

mais instáveis e perigosos. 

2.  Dormindo com o Inimigo. Título Original: Sleeping with the enemy. País: EUA. Data: 1991. Duração: 

90 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Inglês; 

& Português (em DVD). Direção: Joseph Ruben. Elenco: Julia Roberts; Patrick Bergin; & Kevin Anderson. Produção:  

C. Tad Devlin, Jeanne Van Cott. Roteiro: Nicholas Kazan. Sinopse: Em casamento de 4 anos, Sara e Martin personali-
zam o par mais perfeito, feliz e próspero, mas na realidade o marido espanca regularmente a mulher. Assim, para escapar 

desta tortura diária, ela simula a própria morte e foge para outra cidade, a fim de recomeçar a vida com nova identidade. 

Após algum tempo ela se apaixona, mas o marido descobriu indícios de ela poder estar viva e decide encontrá-la de 
qualquer maneira. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

1136 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  American Psychiatric Association (APA); Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders: 

DSM-V; Artigo; Journal; Quarterly; 948 p.; 3 seções; 29 caps.; 21 enus.; 3.221 refs.; alf.; ono.; 26 x 20,5 x 7 cm; enc.;  
5a Ed.; American Psychiatric Association; Arlington, VA; USA; 2013; páginas 645 e 669 a 672. 

02.  Bereczkei, Tamás; Mentes Maquiavélicas: A Psicologia da Manipulação (Maquiavellianism: the Psycho-

logy of Manipulation); tradução Renan Marques Birro; 312 p.; 324 citações; 40 enus.; 13 fotos; 75 ilus.; 202 refs.; ono.;  
23 x 16 cm; Vozes Nobilis; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 97 a 224. 

03.  Caminha, Renato; & Caminha, Marina; Emocionário: Dicionário das Emoções; 80 p.; 80 ilus.; 30 x 23 

cm; br.; Synopsis; Novo Hamburgo, RS; 2018; páginas 1 a 80. 
04.  Carnes, Patrick J.; Isto Não é Amor (Don´t Call it Love); tradução Maria Ercília Britto; 444 p.; 186 enus.;  

719 ilus.; 22 x 14 cm; br.; Nova Cultural; São Paulo, SP; páginas 110 a 230. 

05.  Cosenza, Ramon M.; & Guedes, Leonor B.; Neurociência e Educação: Como o Cérebro aprende?; 
revisor Marcelo de Abreu Almeida; 23 x 15 cm; br.; Artmed; São Paulo, SP; 2011, páginas: 68 a 72. 

06.  Goleman, Daniel; Inteligência Emocional: A Teoria Revolucionária que redefine o que é Ser Inteli-

gente (Emotional Intelligence); revisores Fátima Tereza Jorge Fadel; Isabel Cristina Aleixo; & Domício Antônio dos 
Santos; trad. Fabiano Morais; 384 p.; 5 partes; 16 caps.; 156 enus.; 1 ilus.; 411 notas; 6 apênds.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 10a 

Ed.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 17 a 131. 

07.  Shenk, David; O Gênio em Todos Nós: Por que Tudo que Você ouviu Falar sobre Genética, Talento  

e QI está Errado (The Genius in all of us: Why Everything you’ve Been Told About Genetics, Talent, and IQ is Wrong); 

trad. Fabiano Morais; 360 p.; 10 caps.; 23 ilus.; 23 x 16 cm; br.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 114 a 156. 

08.  Silva, Ana Beatriz Barbosa; Mentes Perigosas: O Psicopata mora ao Lado; revisores Marcela Miller; et 
al.; 218 p.; 1 citação; 9 enus.; 5 ilus.; 12 websites; 68 refs.; 23 x 16 cm; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 49 

a 55. 

09.  Stamateas, Bernardo; Paixões Tóxicas: Como Atravessar as Crises e Enriquecer a Vida a Dois; 174 
p.; 12 caps.; 156 ilus.; 70 enus; 105 refs.; 23 x 16 cm; br.; Academia de Inteligência; São Paulo, SP; 2010; páginas 58 

a 100. 

10.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996, páginas: 
98, 99, 247 e 251. 

11.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 
ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 

websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 35 a 117. 

12.  Wilmot, William W.; & Hocker, Joyce L.; Interpersonal Conflict; 364 p.; 11 caps.; 24 x 17 cm; br.;  

7a Ed. rev.; McGraw-Hill; New York, NY; 2004; páginas 88 a 101. 

 

F. M. C. 
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A M O R    P U R O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amor puro é o sentimento mentalsomático, incondicional, doador, uni-

versalista, pacificador, interassistencial, curador, genuinamente fraterno, de profundo acolhimento 

e compreensão do outro, sem contaminações do querer para si, sem expectativas nem cobranças, 

tendo como princípio o respeito à liberdade de manifestação das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amor vem do idioma Latim, amor, “amizade; dedicação; afei-

ção; ternura; desejo grande; paixão; objeto amado”. Surgiu no Século XIII. O termo puro deriva 

também do idioma Latim, purus, “sem mistura nem alteração”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Amor altruísta. 2.  Amor fraterno. 3.  Amor evolutivo. 4.  Amor ge-

nuíno. 5.  Afetividade madura. 6.  Verdadeiro amor. 7.  Superamor. 8.  Amor autêntico. 

Antonimologia: 1.  Amor egoísta. 2.  Amor possessivo. 3.  Amor doentio. 4.  Amor cre-

dor. 5.  Amor intrusivo. 6.  Amor errado. 7.  Fascínio escravizante. 8.  Afeição cega. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade afetiva. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – “Fazer o bem sem saber  

a quem”. “Me ame quando eu menos merecer, pois é quando eu mais preciso”. “Quem ama deixa 

partir”. “O amor é passarinho que não aceita gaiola”. 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo; a Filosofia das Filosofias; a Filosofia da 

paz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do amor puro; o holopensene coletivo das interre-

lações sadias humanas e para-humanas; o holopensene do autodiscernimento afetivo; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a racionalidade como materpen-

sene pessoal. 

 

Fatologia: o amor puro; o amor assentado na autevolução consciencial; a Higiene Cons-

ciencial permanente; a holomaturidade psicossomática pessoal; a harmonia íntima; a ancoragem 

interna; a vivência dos verdadeiros sentimentos elevados; a opção pela evolução; a compreensão 

das prioridades cósmicas; a inteligência evolutiva (IE); o abertismo consciencial; a cosmovisão;  

a cosmossíntese; a Lógica do Cosmos; a consciência da contradição evolutiva; a tarefa do esclare-

cimento (tares); a interassistencialidade máxima; a intercompreensão; a megafraternidade; o uni-

versalismo vivenciado; o exemplarismo vivenciado; a priorização da evolução; o primado da Cos-

moeticologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o predomínio do 

paracorpo do discernimento; o emprego maduro das energias do cardiochacra; o cipriene; a doa-

ção de energias; a autoconscientização multidimensional (AM) evolutiva; as reconciliações mul-

tisseculares; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o exercício do amor puro 

favorecendo o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o megafenômeno da cosmo-

consciência; a autoconscientização máxima do Paradireito; o tenepessismo; a ofiex pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das sincronicidades diárias; o sinergismo elo inter-

consciencial–elo cosmológico; o sinergismo pacificação íntima–pacificação interconsciencial. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; a priorização dos princípi-

os avançados da evolução; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da neover-

pon; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

evolução permanente; o princípio do maxifraternismo universal; o princípio da megafraterni-

dade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da atração universal; as teorias da evolução consciencial; a teoria 

do Homo sapiens serenissimus; a teoria da interassistencialidade; a teoria da fraternidade uni-

versal evolutiva; as neoteorias conscienciológicas; a teoria da libertação da interprisão grupo-

cármica; a teoria da relatividade interdimensional; a teoria das verdades relativas de ponta (ver-

pons) da Conscienciologia; a teoria da Conviviologia Evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas do Universalismo; a técnica da vivência do binômio coexistenci-

al admiração-discordância; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica expansiva da Cosmo-

visiologia; a técnica da jurisprudência universal. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético; o voluntariado das organizações humani-

tárias internacionais; o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Universalismo; o Colégio Invisível dos Cosmoeti-

cólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível dos Serenões (CIS); o Colégio Invisível das Consciexes Livres (CLs). 

Efeitologia: os efeitos harmonizadores da afetividade extrafísica avançada livre das 

pressões emocionais derivadas do sexo; os efeitos evolutivos do uso inteligente do livre arbítrio 

pessoal; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito das acumulações harmonizadas; o efei-

to bumerangue das autopensenizações altruístas; os efeitos evolutivos do exemplarismo cosmoé-

tico. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmoéticas, altruístas e maxifraternas; as neossi-

napses da omninteratividade cosmoética; a substituição das retrossinapses de pedir para si pelas 

neossinapses do desapego cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo varejismo cons-

ciencial–atacadismo consciencial. 

Enumerologia: a coerência afetiva; a autodisponibilidade permanente; a vanguarda evo-

lutiva; a saída do amor romântico; a transafetividade; a saída da emoção restringidora; o senti-

mento libertário. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio afetividade-assistenciali-

dade; o binômio afeto-acolhimento; o binômio assertividade cosmoética–interassistencialidade; 

o binômio racionalidade–eficácia evolutiva; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio 

tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação conscin-conscin; a interação conscin-consciex; a interação 

senso de fraternidade–senso cosmoético; a interação entre os elementos do Cosmos; a interação 

evolutiva; a interação assistente-assistido; a interação Ética-Cosmoética; a interação verpon– 

–liberdade consciencial; a interação mão na mão. 

Crescendologia: o crescendo capitalismo–socialismo cosmoético; o crescendo eu-nós. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1139 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio primener-eudemo-

nia-eutimia; a desvalorização do trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio antiemocionalis-

mo-anticonflitividade-autoincorruptibilidade; o trinômio intercompreensão-intercooperação-in-

terassistencialidade; o trinômio Universalismo-altruísmo-fraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-megacompreensão-megafraternidade-uni-

versalismo; o polinômio pacificação-união-congraçamento-universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo amor puro / paixão; o antagonismo concessões / exi-

gências; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo emoções exacerbadas  

/ sentimentos elevados. 

Paradoxologia: o paradoxo do livre arbítrio engajado do teleguiamento cosmoético. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das afinidades interconscienciais; as leis da sin-

cronicidade universal; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de responsabilidade do mais 

lúcido; as leis cósmicas regendo o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as para-

leis da megafraternidade. 

Filiologia: a amparofilia; a conviviofilia; a fraternofilia; a conscienciofilia; a interassis-

tenciofilia; a pacienciofilia; a terapeuticofilia; a tenepessofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a neo-

filia; a cosmoeticofilia; a parassociofilia; a intraconscienciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a anulação do medo de amar abertamente. 

Sindromologia: a anulação da a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: o fim da egomania. 

Mitologia: a derrocada das mitografias afetivas subumanas; a superação do mito do 

amor romântico. 

Holotecologia: a convivioteca; a consciencioteca; a energeticoteca; a interassistenciote-

ca; a traforoteca; a conscienciometroteca; a cognoteca; a experimentoteca; a intelectoteca; a evo-

lucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Interassistenciologia; a In-

tercomunicologia; a Intercompreensiologia; a Grupocarmologia; a Autocriticologia; a Autopes-

quisologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Homeostaticologia; a Holomaturo-

logia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex;  

o ser interassistencial; a consciência amiga raríssima; a conscin minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o ser interassistencial; a consciex mega-homeostática;  

a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o conviviólogo; o holofiló-

sofo; o cosmoeticólogo; o conscienciocrata; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; 

o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a convivióloga; a holofiló-

sofa; a cosmoeticóloga; a conscienciocrata; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcido; 

a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

conviviologus; o Homo sapiens holophilosophus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amor puro esboçante = a dupla evolutiva (DE) tenepessista; amor puro 

avançado = a transafetividade vivenciada tendo como resultado a instalação e manutenção da 

ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Filosofia do Universalismo; a cultura da Holoconviviologia; 

a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da fraternidade interassistencial policármica; a cultu-

ra de paz. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 condições necessárias para quem 

deseja vivenciar o sentimento elevado do amor puro: 

1.  Autossatisfação. A conscin deixa de pedir para si, pois o próprio bem-estar e plena 

satisfação são promovidos por ela mesma e não mais pelo outro. Acontece quando percebe ser 

promotora do próprio campo holossomático homeostático, capaz de sustentá-lo e mantê-lo. 

2.  Cosmoética. A base anticosmoética do amor romântico é a carência afetiva, essa con-

dição é anuladora do amor puro, pois a conscin ainda se apresenta carregada de cobranças. É ne-

cessário superar qualquer tipo de carência, seja sexual, afetiva, financeira, emocional ou intelectu-

al. Vale atentar à necessidade da autossustentabilidade cosmoética. 

3.  Convivialidade. O autocomprometimento com o holopensene da Cosmoética, do pa-

cifismo e do universalismo visando a autoconvivialidade fraterna, e expansão para o Cosmos, per-

mite a amplificação do fraternismo. 

4.  Holovisão. A visão de conjunto permite aflorar o sentimento genuíno de compreen-

são e fraternismo pelo outro. Quanto mais se conhece os diversos pontos de vistas construídos 

historicamente pela Humanidade, mais há capacidade cognitiva para compreender o outro. 

5.  Mentalsomaticidade. A compreensão do fluxo evolutivo do Cosmos se dá a partir do 

uso das capacidades cognitivas do corpo mental, ampliando a visão de conjunto e dando mais cla-

reza aos encaminhamentos evolutivos necessários. 

6.  Respeito interconsciencial. Reconhecimento e consideração ao nível evolutivo das 

outras consciências é fator preponderante e irremediável no contexto do amor puro. 

7.  Sexualidade madura. O amor puro está para além do desejo e da satisfação sexual, 

ocorre quando o sexo deixa de ser o leitmotiv condutor da vida. Envolve outro tipo de satisfação, 

a evolutiva. Dentro do nível evolutivo médio da Humanidade portadora do veículo somático, essa 

condição acontece quando a consciência está plenamente satisfeita ou por vida sexual homeostáti-

ca ou quando os hormônios da sexualidade já não dominam o soma da. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amor puro, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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12.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN,  AO  VIVENCIAR  O  SENTIMENTO  ELEVADO  

DO  AMOR  PURO,  AMPLIFICA  A  COMPREENSÃO  ACERCA  

DO  FLUXO  EVOLUTIVO  DO  COSMOS  E  VISLUMBRA   
O  MAXIFRATERNISMO  RUMO  À  SERENOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou o sentimento do amor puro?  

O quanto ainda precisa abrir mão do querer para si para vivenciar tal sentimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 228 e 450. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 35, 36 e 72. 
3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 17, 43, 44, 96, 99, 100, 105, 134, 135, 138 e 144. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 130, 261, 332, 346, 363, 365, 368, 370, 404, 359, 439, 525, 528, 559, 567, 580, 635, 636, 646, 650, 

697, 717, 719, 726, 728, 729, 731, 733 e 757. 

 

V. F. 
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A M O R A L I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amoralidade é a qualidade, característica, estado ou condição da pessoa 

consciente ou inconscientemente amoral, com ausência de princípios morais ou de moralidade nas 

próprias manifestações pensênicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “negação; privação”. O termo mo-

ralidade vem do idioma Latim, moralitas, “característica moral ou relativa aos costumes; caráter 

de estilo”. Surgiu no Século XV. A palavra amoral apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Amoralia. 02.  Ausência da noção do certo / errado. 03.  Moralmen-

te neutro; condição nem moral, nem imoral. 04.  Antieticidade. 05.  Amoralismo; antimoralidade; 

antimoralismo; antimoralização. 06.  Desconhecimento da moralidade. 07.  Indecência. 08.  In-

sensibilidade cosmoética. 09.  Anticosmoeticidade. 10.  Demência moral. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniamoralidade e megaamoralidade são neologismos téc-

nicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Moral; moralidade. 2.  Moralismo; moralização. 3.  Conhecimento 

da moralidade. 4.  Ética; eticidade. 5.  Cosmoeticidade. 6.  Cosmoeticologia. 7.  Cosmoeticoteca; 

eticoteca. 

Estrangeirismologia: o transtorno da personalidade borderline; a peak experience. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amoralidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a amoralidade; o amoralismo; a amoralia; a privação de senso moral; a anes-

tesia moral; o falso moralismo; a antimoral; o antimoralismo; a pseudomoral; a flacidez moral;  

a antiética homicida; a moral sem ética; a ausência de princípios morais; a moramentia; a conduta 

anticosmoética; a antiética; a improbidade; a politicagem fisiológica; a politicaria; a politicalha;  

a politiquice; os conchavos; as maracutaias; as mamatas; as chicanas; as trapaças; as tramoias; as 

trampolinagens; os desfalques seriais; o mau caratismo; a corrosão do caráter; a traição política;  

a deslealdade; a obstupidificação ética; o autodesregramento; o protoconhecimento malsão; o ma-

quiavelismo; a maquiavelice; a nocividade; o estado-limite; a pré-psicose; o subcérebro abdomi-

nal; o porão consciencial do adulto; a autocorrupção franca; o tendencialismo anticosmoético;  

o antiexemplarismo; o incompléxis. 

 

Parafatologia: o autassédio predispondo o heterassédio de origem extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos anais indestrutíveis. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da recin; as técnicas avançadas de autossu-

peração. 

Voluntariologia: os voluntários da CCCI acompanhados pelo AVA. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das automutilações evolutivas. 

Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses morais. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a debilidade mental; o ato de entrar em parafuso; o ato de perder a ra-

zão; o lelé da cuca; a casa de orates; o aconselhamento clínico; a assistência psiquiátrica. 

Interaciologia: a interação patológica amoralidade–distorção da realidade. 

Crescendologia: o crescendo regressivo amoralidade-imoralidade. 

Politicologia: a anarquia; a anomia; a baionetocracia. 

Legislogia: a pseudolei valendo apenas para alguns. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Cosmoeticologia; a Holo-

maturologia; a Homeostaticologia; a Conscienciometrologia; a Autoconscienciometrologia; a Acri-

ticologia; a Instintologia; a Autorregressiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desleal; a personalidade dissociável. 

 

Masculinologia: o político Niccolò Maquiavel (1469–1527); o maquiavelista; o nazista Jo-

seph Mengele (1911–1979); o politicalho; o deputado de aluguel; o conchavista; o borderline;  

o aético; o personagem Dom Corleone; o dedo-duro; o homem da mala; o sacerdote pedófilo;  

o mutilado cosmoético; o herói sem nenhum caráter; o ex-moralista amoral; o amoralista; o indi-

víduo amoral. 

 

Femininologia: a atriz Mae West (Mary Jane, 1893–1980); a ovelha negra; a maquiave-

lista; a politicalha; a deputada de aluguel; a conchavista; a borderline; a aética; a mutilada cos-

moética; a heroína sem nenhum caráter; a ex-moralista amoral; a amoralista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amoralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniamoralidade = a do político vulgar corrupto; megaamoralidade 

= a do genocida negador do genocídio. 

 

Culturologia: a cultura brasileira do jeitinho; a cultura brasileira da impunidade;  

a cultura brasileira do deixa-disso. 

Insustentabilidade. Segundo a Conviviologia, a conscin mantenedora consciente da pró-

pria amoralidade não consegue se sustentar por muito tempo, sem reciclagem, na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) embasada na Autopesquisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades, evidenciando 

relação estreita com a amoralidade, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais 

exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
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4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PIOR  CONDIÇÃO  DA  AMORALIDADE  É  A  DAQUELA  

PESSOA  INCAPAZ  DE  FAZER  O  AUTODIAGNÓSTICO  

MORAL  OU  ÉTICO  E  NÃO  ADMITIR  A  PRÓPRIA  CONDI-
ÇÃO  PATOLÓGICA  CONTRA  TODOS  OS  FATOS  ÓBVIOS. 

 

Questionologia. Você ainda encontra, em si mesmo, algum resquício de amoralidade pe-

rante o código pessoal de Cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 265, 673, 769, 1.010 e 1.024. 
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A M O R T I Z A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amortização evolutiva é o ato ou efeito de extinguir aos poucos ou em 

prestações, a varejo, com repagamentos sistemáticos, a obrigação de fraternidade com alguém ou 

o grupo de consciências, no âmbito do terceiro estágio do curso grupocármico, a recomposição 

da condição de interprisão grupocármica, onde a consciência atende dedicadamente às antigas ví-

timas, reparando os destroços dos desmandos pessoais do passado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amortização vem do idioma Latim, mors, mortis, “morte (natural 

ou violenta); falecimento”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo evolutivo procede do idioma 

Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Quitação interconsciencial; ressarcimento evolutivo. 2.  Resgate evo-

lutivo. 3.  Acerto grupocármico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo amortiza-

ção: amortizada; amortizado; amortizador; amortizadora; amortizante; amortizar; amortizável; 

desarmortização; desamortizar; desamortizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas amortização evolutiva, amortização evolutiva in-

consciente e amortização evolutiva autoconsciente são neologismos técnicos da Grupocarmo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desamortização evolutiva. 2.  Interprisão grupocármica. 3.  Liberta-

ção grupocármica. 4.  Assistência por atacado. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Seriexologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste ca-

lote grupocármico. 

Filosofia. O orientalismo é a área do conhecimento humano na qual se propôs o estudo 

do carma e, portanto, dos processos de amortização evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a amortização evolutiva; a conciliação; a reconciliação; o calculismo cosmoé-

tico universal; o perdão incondicional; a concórdia final; a liquidação de contas; a recomposição 

evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio do heteroperdão;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da prioridade compulsória; o princí-

pio de causa e efeito; o princípio do determinismo evolutivo. Dentre as maiores aberrações no 

universo das amortizações evolutivas está a existência, ainda nos dias atuais, em certos países, 

com profundos estigmas grupocármicos, do princípio anticosmoético de talião: “olho por olho, 

dente por dente, vida por vida”. 
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Teoriologia: a teoria da Interassistenciologia; a teoria da interprisão grupocármica;  

a teoria da Holocarmologia; a teoria da Despertologia; a teoria da Seriexologia; a teoria da 

Cosmoeticologia; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos atuais das causas passadas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo proéxis-maximoréxis-reproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio soluções de 

problemas–resoluções de conflitos–progressões de tarefas; o trinômio erro–engano–omissão de-

ficitária; o trinômio má intenção–nosopensene–conflito; o trinômio diagnóstico-terapêutica-re-

missão. 

Antagonismologia: o antagonismo desafeição / perdão. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia. É impraticável haver amortizações evolutivas entre as consciências sem  

o neopensene: a unidade de renovação consciencial e da neofilia. Os neopensenes substituem os 

egopensenes nos holopensenes pessoais e grupais. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a conviviofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização da consciência; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a despertoteca; a convivioteca; a teaticote-

ca; a recexoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia;  

a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Genealogia; a Holorressomatologia;  

a Parapatologia; a Conviviologia; a Fraternismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

interpraesidiarius; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amortização evolutiva inconsciente = o processo de fraternidade menos 

evoluído da conscin vulgar; amortização evolutiva autoconsciente = o processo de fraternidade 

mais evoluído da conscin vulgar. 

 

Culturologia: a cultura proexológica. 

Síntese. O grande favor assistencial prestado a alguém, em muitos casos, representa 

prestação no quadro da amortização evolutiva. Cada prestação pode significar a unidade da amor-

tização. 

Etiologia. A Etiologia, ou a causa mais profunda de qualquer categoria de amortização 

evolutiva, é sempre a melin ou, em última instância, a melex. 

Ambiguidade. A amortização evolutiva compõe a conduta-padrão de toda consciência 

ao cogitar da saída da interprisão grupocármica. 

Conformática. Na amortização evolutiva, o conteúdo do débito a ser pago é sempre 

prioritário perante a forma do modo de amortizar, resgatar ou quitar. 

Analogia. No universo da amortização evolutiva, o quitador – verdugo – e o credor – ví-

tima – são personalidades similares, tanto faz se seja homem ou mulher. 

Fatuística. Dentro das amortizações evolutivas de alto nível, merecem atenção os casos 

assistenciais das doações interfamiliares de órgãos, irrecusavelmente grupocármicas. Exemplo  

é o ocorrido em setembro de 1999, na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, no Rio Grande 

do Sul. O garoto paranaense H. B., de 12 anos de idade, portador de bronquiolite (inflamação dos 

bronquíolos), nem sequer podendo se deitar por ficar sufocado, teve os 2 pulmões substituídos 

por parte dos pulmões dos próprios pais. 

Sobrevida. Por serem adultos essas partes equivalem aos pulmões da criança. Há grande 

rejeição dos órgãos de doadores falecidos mesmo atendendo às características do organismo da 

criança. Com a doação interfamiliar a chance de sobrevida sobe a 75%. 

Acidentologia. Dentro do universo da Consciencioterapia, a quitação da conta-corrente 

grupocármica, por intermédio das amortizações evolutivas, tende a diminuir os acidentes de per-

curso pessoais ou a condição de accident proneness da conscin. 

Evoluciologia. Pela Conviviologia, ao eliminar as pendências interconscienciais, através 

das amortizações evolutivas, a conscin passa da condição de Homo sapiens bellicosus, ou Homo 

sapiens minor, para tornar-se o Homo sapiens fraternus, ou Homo sapiens major. 

Resgate. De acordo com a Cosmoeticologia, ninguém é desobrigado quanto ao resgate 

de dívida interconsciencial evolutiva, através das amortizações. Todos acabam ficando quites, 

apesar dos gravames ou agravantes existentes. 

Reconciliação. É sempre tolice, e imaturidade, o flagício ou flagelação, e sempre inteli-

gente, evolutivo, a reconciliação, no holopensene das amortizações evolutivas e da interassisten-

cialidade. 

Assistenciologia. O pedido de perdão e a assistência reparadora são medicamentos pro-

videnciais para os microuniversos das consciências. 

Intrafisicologia. Em função da Evoluciologia, a amortização evolutiva ou os pagamen-

tos a prazo, em certos casos, vida humana após vida humana, representam o meio mais cômodo  
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e, frequentemente, o único ou o último limite do possível, para o devedor resgatar o ato anticos-

moético perante outrem ou o grupúsculo evolutivo. O evoluciólogo, ou orientador evolutivo, de-

monstra isso claramente para a consciência merecedora. 

Errologia. Apoiada na Experimentologia, a consciência amortizadora tem sempre como 

pagar segundo a estrutura da amortização evolutiva, sendo infantilidade tentar repudiar a dívida 

ou cometer fraude ante a lei da ação e reação. 

Determinismologia. Segundo a Grupocarmologia, a lei do retorno estabelece de modo 

determinístico: todo débito interconsciencial antifraterno ou anticosmoético é amortizável, ou 

mais apropriadamente, será amortizado hoje ou amanhã, aqui ou acolá, inevitavelmente. 

Afinidade. A inseparabilidade grupocármica é inarredável até o nível da Transmigra-

ciologia, e ainda nas transmigrações conscienciais extraterrestes ocorrem movimentos de transla-

dos aos grupos. Os afins se atraem, mesmo de modo inconsciente ou involuntariamente. 

Agente. Os fatos evidenciam ser o agente de atuação, neste caso, o ene, a energia dos au-

topensenes das consciências. Depois vêm 3 condições críticas extremas: o arrependimento, o revi-

sionismo e o perdão congraçando as consciências anteriormente separadas. 

Quitação. Na Holocarmologia, os processos e as naturezas dos detalhes das amortiza-

ções evolutivas variam de maneira inimaginável, sendo ingenuidade e imaturidade supor ser toda 

dívida interconsciencial quitada exatamente na mesma categoria de moeda gerada pelo erro co-

metido. As moedas cosmoéticas ou grupocármicas, neste contexto, variam ao infinito, dependen-

do do câmbio grupocármico do momento evolutivo. 

Aforismo. Assim, o aforismo “quem com ferro mata, com ferro morre”, não corresponde  

à verdade dos fatos. Quem feriu com ferro, pode ser ferido até com a pena de pássaro ou a bomba 

atômica, dependendo das circunstâncias e das predisposições aos acidentes de percurso. 

Transparência. No contexto da Holomaturologia, quando a consciência elimina as 

autocorrupções, os agravantes na dívida interconsciencial não são confundidos com atenuantes. 

Vocação. Por meio da Intrafisicologia, encontramos conscins executando a própria 

amortização evolutiva, até sem ter autoconsciência plena do processo grupocármico, por mera in-

tuição, vocação ou instinto. Exemplo: Maria das Graças Marçal, 48 anos de idade, mãe de 9 fi-

lhos, nascida na Pedreira Padre Lopes, em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, catadora de ma-

teriais reaproveitáveis naquela capital. 

Asmare. Em 1990, essa moradora de rua fundou a Associação Papel, Papelão e Mate-

rial Reaproveitável (Asmare), contando, na ocasião, com 230 associados e beneficiando direta-

mente mais de 1.000 pessoas da comunidade. 

Prêmio. Essa líder comunitária somente aprendeu a ler e escrever em 1998 e esteve entre 

as vencedoras do Prêmio Claudia, em 1999, reconhecimento do trabalho assistencial da mulher 

brasileira. 

Macrossoma. Na área da Macrossomatologia, a extinção paulatina e completa da dívida 

interconsciencial, por meio das amortizações evolutivas, na ficha pessoal da consciex, é pré-re-

quisito para se obter o macrossoma. 

Timing. À vista da Paracronologia, o tempo é extremamente relevante quanto à libera-

ção da dívida para determinada consciência ou grupo evolutivo, ou seja: a amortização evolutiva 

é encarada com lucidez pela consciex intermissivista ao planejar a proéxis. 

Energossomatologia. Frente à Parapatologia, a conscin assediada cede energias cons-

cienciais (ECs) à consciex assediadora em função da afinidade energética, mas também devido às 

amortizações evolutivas em andamento, conforme o caso e as injunções evolutivas. 

Autodiscernimentologia. Diante da Paraprofilaxiologia, os recursos disponíveis para  

a realização da profilaxia das amortizações evolutivas permitem ao interessado, homem ou mu-

lher, não incidir na interprisão grupocármica empregando para isso autodiscernimento, Cosmo-

ética, lógica, sem qualquer interferência patopensênica. 

Não-violência. Neste particular, a atitude mais inteligente é o ato de não rebater a vio-

lência, ou a Satyagraha, o movimento político, assentado no princípio da não-violência, criado 

por Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948). 
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Resolução. A partir da Policarmologia, nenhuma amortização evolutiva fica, sem ser re-

solvida, na insolvência ou como dívida insolúvel. Tudo se resolve em tempo oportuno, atendendo 

às necessidades de todos. 

Morexologia. Quanto à Proexologia, a amortização evolutiva obviamente precede à ma-

xiproéxis, à moréxis e ao multicompléxis. 

Reciclagens. Como esclarece a Recexologia, a amortização evolutiva pode ser acelerada 

com enormes vantagens para todas as consciências envolvidas, através das reciclagens existen-

ciais capazes de aperfeiçoar o desenvolvimento das proéxis. 

Porções. As recéxis intensas e consecutivas funcionam ao modo de grandes porções,  

e não de pequenas parcelas, no conjunto das quotas de amortização evolutiva. 

 

Correlacionologia. Além dos assuntos tratados aqui, eis 12 temas, listados em ordem al-

fabética, apresentando relação com as amortizações evolutivas e podendo interessar a quem pes-

quisa o assunto com profundidade maior: 

01.  Acertos grupocármicos. 

02.  Agente do carma. 

03.  Ampliação do mundo pessoal. 

04.  Antifraternidade. 

05.  Antigrupalidade. 

06.  Arrependimento. 

07.  Assediador interconsciencial. 

08.  Autocrítica. 

09.  Estigmas grupocármicos. 

10.  Evoluciólogo. 

11.  Perdão. 

12.  Revisionismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amortização evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

3.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

5.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

NÃO  RARO,  CADA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA, QUANTO   
À  PROGRAMAÇÃO  GRUPAL,  CORRESPONDE  A  ESPECÍ-
FICA  PARCELA  DA  AMORTIZAÇÃO  DENTRO  DA  ESTRU- 

TURA  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive bem consciente das próprias amortizações 

no holopensene da existência humana atual? Você age objetivando tal realidade evolutiva? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corrente do Bem. Título Original: Pay It Forward. País: EUA. Data: 2000. Duração: 123 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Mimi Leder. Elenco: Kevin Spacey; Helen Hunt; Haley Joel Osment; Jay Mohr; James Caviezel; & Jon 

Bon Jovi. Produção: Peter Abrams; Robert L. Levy; & Steven Reuther. Desenho de Produção: Leslie Dilley. Direção 

de Arte: Lawrence A. Hubbs. Roteiro: Leslie Dixon, baseado na obra de Catherine Ryan Hyde. Fotografia: Oliver 
Stapleton. Música: Thomas Newman. Montagem: David Rosenbloom. Cenografia: Peg Cummings. Efeitos Especiais: 

Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: Warner Bros. Pictures; Bel Air Entertainment; & Tapestry Films. Sinopse: 

Professor de Estudos Sociais desafia os alunos para criarem algo capaz de mudar o mundo. O aluno Trevor McKinney 
resolve encarar o desafio e cria jogo onde as pessoas, ao receberem assistência, precisam retribuir a ajuda, auxiliando ou-

tras 3 pessoas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  A Notícia; Redação; Alemanha pede Perdão a Judeus; Jornal; Diário; N. 21.514; Seção: O Mundo; 1 ilus.; 
Florianópolis, SC; 17.02.2000; página A 15. 

2.  Claudia; Redação; 4o Prêmio Claudia: Maria das Graças Marçal; Revista; Mensário; 4 ilus.; São Paulo, 

SP; Novembro, 1999; páginas 14, 15 e 19. 
3.  IstoÉ; Um Sopro de Vida (Doação Interfamiliar); Revista; Semanário; N. 1.566; Seção: A Semana; 2 ilus.; 

São Paulo, SP; 29.09.99; página 20. 

4.  Rudnik, Marli; Alemães vêm ao Brasil Auxiliar Dependentes; A Notícia; Jornal; Diário; N. 21.488; Seção: 
Planeteen; 1 ilus.; Florianópolis, SC; 22.01.2000; página C 6. 
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A M O S T R A G E M    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( H O L O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amostragem conscienciológica é a ação, processo ou técnica de escolha 

da amostra, exemplo, testemunha, cobaia, modelo, retrato ou protótipo adequado para a análise 

do todo ou população do objeto pesquisado, no universo da Conscienciologia, a fim de sustentar  

a tese ou assertiva extraída dos achados encontrados nos fatos ou parafatos investigados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo a provém do idioma Latim, a, na acepção de “distanciamento; 

afastamento; depois de; a partir de”. O termo mostrar vem do mesmo idioma Latim, mostrare, 

“indicar; designar; dar a saber; dar a conhecer; contar; relatar; descrever; expor à vista; represen-

tar; dar a entender; denunciar; acusar; advertir; aconselhar; estimular; demonstrar; provar”. O su-

fixo agem deriva do idioma Francês, age, formador de substantivo de base verbal ou nominal.  

A palavra amostragem apareceu no Século XIX. O vocábulo consciência procede do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Amostra conscienciológica. 2.  Modelo conscienciológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo amostra: 

amostração; amostradiça; amostradiço; amostrador; amostragem; amostramento; amostrança; 

amostrar; amostra-tipo; amostrável; amostrinha; miniamostra; nanoamostra. 

Neologia. As 4 expressões compostas amostragem conscienciológica, amostragem cons-

cienciológica intrafísica, amostragem conscienciológica extrafísica e amostragem consciencioló-

gica intraconsciencial são neologismos técnicos da Holopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Amostra convencional. 2.  Modelo convencional. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; o Pesquisarium; o zoom. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pesquisística evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade pesquisística; os parapen-

senes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene in-

terlúdico demonstrando a harmonização interconsciencial evoluída. 

 

Fatologia: a amostragem conscienciológica; a amostragem pesquisística e a complexida-

de da consciência; a amostra como sendo o instrumento para informar aos interessados das desco-

bertas de alguma coisa, ou da neoverpon, sobre toda a classe da realidade investigada; o problema 

de a amostragem, em certos casos, não representar exatamente a parte do todo de maneira satisfa-

tória; a escolha da amostragem; a amostragem como sendo problema real para todo tipo de pes-

quisa; a importância do pesquisador explicitar a amostragem empregada; o fato de ser impossível 

estudarmos todos os casos, de tudo quanto interessa, em cada contexto de pesquisa; o fato de toda 

pesquisa buscar ou descobrir o achado aplicável a todas as coisas do contexto, sob investigação, 

por meio do estudo de alguns exemplos; o fato do resultado da pesquisa ser generalizável em re-

lação a todos os membros da classe de realidade pesquisada; a seleção da amostragem; a margem 

de erro estimada; a amostra representativa da população pesquisada; a parcela informando sobre  

o todo (amostragem-sinédoque); a fatia do bolo; o elemento representativo do conjunto; o cálculo 
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da amostra nas pesquisas de opinião; o cálculo da amostra nas pesquisas de intenção de voto;  

a porção significativa do universo do todo; a generalização criteriosa dos achados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a projeção lúcida propiciando a antevisão da possível condição pós- 

-dessomática; a tenepes permitindo o vislumbre da assistência policármica; a neoverpon sendo 

miniamostra do conteúdo da Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de toda consciência ser amostra do próprio patamar evoluti-

vo; o princípio da cobaiagem interconsciencial; o princípio do extrapolacionismo meritório. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado exibindo o nível da auto-

consciencialidade. 

Teoriologia: a teoria da escala evolutiva das consciências. 

Tecnologia: a técnica da exteriorização das ECs; a mobilização básica das energias 

(MBE); a técnica do acoplamento áurico; as técnicas heteroconscienciométricas; as técnicas de 

heterodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado da assistência tarística exemplificando a teática cons-

cienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da observação atilada dos compassa-

geiros evolutivos. 

Enumerologia: a amostragem simples; a amostragem complexa; a amostragem aleató-

ria; a amostragem acidental; a amostragem casual; a amostragem forçada; a amostragem randô-

mica. 

Binomiologia: o binômio extrapolacionismo parapsíquico–serendipitia. 

Interaciologia: a interação amostragem-sinédoque. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar. 

Antagonismologia: o antagonismo mostra homeopática / mostra nosográfica; o antago-

nismo amostra representativa / amostra de conveniência. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia;  

a paradireitocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: as leis estatísticas. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a 

experimentoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopesquisologia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia;  

a Autodesassediologia; a Holochacrologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Intrafi-

sicologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-fonte. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monstrator; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amostragem conscienciológica intrafísica = a CCCI da Cognópolis; 

amostragem conscienciológica extrafísica = a população dos assistentes e assistidos por meio das 

práticas diárias da tenepes; amostragem conscienciológica intraconsciencial = as vivências resul-

tantes dos parafenômenos do extrapolacionismo. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Holopesquisologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

amostragens específicas geradas pelas pesquisas conscienciológicas (Ano-base: 2010): 

01.  Baratrosfera: a comunidade extrafísica involuída; a amostragem da realidade do 

Melexarium. 

02.  CL: a Consciex Livre; a amostragem da consciência já tendo descartada a serialida-

de existencial. 

03.  Cognópolis: a realidade social; a amostragem da vivência da democracia pura possí-

vel por meio da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

04.  Completista: a conscin proexista da tares; a amostragem da ortopriorização conti-

nuada na autoproéxis. 

05.  Consréu: a consciex reurbanizada; a amostragem da consciência reurbanizada extra-

fisicamente em função da maxicorruptibilidade consciencial. 

06.  Desperto: o ser humano lúcido; a amostragem do desassediado interconsciencial, 

permanente, total. 

07.  Extrapolacionismo: o parafenômeno pessoalmente avançado; a amostragem da vi-

vência de como será a vida da consciência à frente ou no futuro imediato. 

08.  Interlúdio: a comunidade extrafísica evoluída; a amostragem da evolução em di-

mensão extrafísica. 

09.  Intermissivista: a consciência aluna da Evoluciologia; a amostragem da recin extra-

física durante a intermissão pré-ressomática. 

10.  Inversor: a conscin jovem autoconsciente; a amostragem da genopensenidade 

atuante. 

11.  Macrossômata: a conscin potencializada; a amostragem do primado da Paragené-

tica. 
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12.  Megassediador: a consciência enferma; a amostragem das megaperturbações intra-

conscienciais. 

13.  Ofiexista: o ser interassistencial; a amostragem da vivência exemplificativa da inte-

rassistencialidade consciencial. 

14.  Serenão: a consciência evoluída; a amostragem da evolução consciencial do ser hu-

mano com a omnissuperação intrafísica. 

15.  Transmigrada: a consciex enferma; a amostragem do regressismo evolutivo infeliz  

das consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amostragem conscienciológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conceito  de  Conscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Leitura  antecipada:  Paraprospectivologia;  Homeostático. 

12.  Pré-Análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Provérbio  mundial:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

A  AMOSTRAGEM  CONSCIENCIOLÓGICA  É  MELHOR  

OBTIDA  QUANDO  A  CONSCIN  INTERESSADA  BUSCA  

AVERIGUAR  OU  PESQUISAR,  POR  SI  MESMA,  SEGUNDO  

O  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  O  ACHADO  EXPOSTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, empreende alguma pesquisa conscienciológica? 

Como lida com as amostragens conscienciológicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Becker, Howard S.; Segredos e Truques da Pesquisa (Tricks of the Trade. How to Think about your 
Research while you’re doing it); rev. Karina Kuschnir; trad. Maria Luiza X. de A. Borges; 296 p.; 6 caps.; 3 tabs.; 207 

notas; 147 refs.; alf.; índice de notas; 23 x 16 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 96 e 97. 
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A M P A R A B I L I D A D E  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amparabilidade é a qualidade, propriedade ou condição da conscin pas-

sível de ser assistida por amparadores extrafísicos, conforme os méritos cosmoéticos conquista-

dos e o saldo positivo da ficha evolutiva pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amparo deriva do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Sustentabilidade extrafísica. 2.  Protegibilidade extrafísica. 3.  Dispo-

nibilidade ao amparo extrafísico. 4.  Acessibilidade ao amparo extrafísico. 5.  Qualidade do am-

paro extrafísico. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniamparabilidade, maxiamparabilidade e megamparabili-

dade são neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Assedialidade. 2.  Desamparabilidade. 3.  Pseudamparabilidade.  

4.  Inabordabilidade ao amparo extrafísico. 5.  Abdicabilidade ao amparo extrafísico. 6.  Inacessi-

bilidade ao amparo extrafísico. 

Estrangeirismologia: o full time assistencial; o link com a paraprocedência pessoal atra-

vés do amparador; o rapport interconsciencial; o superavit evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade contínua intra e extrafísica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autodiscer-

nimento: maior amparador. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais ou populares relativas ao tema: – O am-

parador expõe, o assediador impõe. Dize-me com quem andas e te direi quem és. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

paraperceptibilidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal impermeável 

à amparabilidade; o bagulho autopensênico; a ausência de patopensenes; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os parapensenes; a parapen-

senidade; a grafopensenidade cosmoética. 

 

Fatologia: o grau de autodesassedialidade; as reciclagens inspiradas pelas tertúlias cons-

cienciológicas propiciando o acesso aos amparadores extrafísicos; a importância da lucidez do 

intermissivista para a equação evolutiva redução da assedialidade doentia–aumento da amparabi-

lidade; o reconhecimento dos amparadores intrafísicos sinalizando o abertismo à amparabilidade 

extrafísica; a execução exitosa da autoproéxis; o abertismo consciencial; a anticonflituosidade 

íntima; o fraternismo; a qualificação da intencionalidade; a interdependência consciencial evolu-

tiva; a afinização interconsciencial; a docência conscienciológica potencializando a amparabili-

dade de função. 

 

Parafatologia: a amparabilidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o nível de amparabilidade; a proporção de ampara-

bilidade nas companhias extrafísicas; o caminho da desperticidade sendo o aumento da amparabi-

lidade; o grau de amparabilidade de acordo com o Curso Intermissivo (CI); a mudança da catego-

ria da amparabilidade conforme as recins; os autenganos da conscin promovendo a demora no re-

conhecimento dos guias extrafísicos amauróticos; a troca do guia extrafísico amaurótico pelo am-

parador extrafísico; a troca de amparador; a amparabilidade indireta; as companhias extrafísicas 
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patológicas sendo o indicador da presença de erros; as companhias extrafísicas sadias sendo o in-

dicador de atuações exitosas; a checagem realista do nível de amparabilidade e assedialidade;  

a amparabilidade na projeção consciente; o extrapolacionismo paraperceptivo; a parapreceptoria; 

a amparabilidade coletiva; a amparabilidade da função tarística; a identificação do amparador da 

tenepes; a indelebilidade dos vínculos multisseculares; o 3
o
 estágio, o da Admissão, na escala do 

estado da autoconsciência contínua; a rotina mentalsomática favorecendo a amparabilidade ex-

trafísica de função; os banhos energéticos confirmadores da presença dos amparadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene interassistencial–amparabilidade; o siner-

gismo escrita conscienciológica–amparabilidade; o sinergismo ações proexológicas–amparabi-

lidade. 

Principiologia: o princípio de o bom professor ser aquele capaz de ajudar os alunos  

a serem professores; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio de não pedir nada 

para si; o princípio de ir ao encontro do assistido para encontrar o amparador; o princípio de 

dar mais em relação ao recebido; o princípio de procurar ser amparador intrafísico antes de re-

correr aos amparadores extrafísicos; o princípio da assistência sem retorno. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do amparo funcional. 

Tecnologia: a técnica da eliminação dos bagulhos autopensênicos; a técnica de pensar 

como se fosse amparador; a técnica autobiográfica aplicada à análise de se nos momentos cru-

ciais da vida houve intervenção dos amparadores; a técnica da madrugada; a técnica da passivi-

dade-ativa; a técnica da tenepes; as técnicas bioenergéticas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labora-

tório conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da autoincorruptibilidade na amparabilidade; o efeito da retilinea-

ridade autopensênica na teática cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo convívio com amparador; as neossi-

napses paraperceptivas; as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial autorrevezador amparador-amparando. 

Enumerologia: o nível da amparabilidade de função; o grau de amparabilidade na pro-

éxis; o patamar de amparabilidade na docência conscienciológica; a categoria da amparabilidade 

na gescon; o gabarito da amparabilidade nas decisões cruciais; o percentual de amparabilidade 

no parapsiquismo; a proporção da amparabilidade na dessoma. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio falta de reconci-

liações grupocármicas–ausência de amparabilidade; o binômio ex-vítima fraterna–amparador 

do ex-algoz; o binômio boas companhias intrafísicas–boas companhias extrafísicas; o binômio 

amparador intrafísico–amparador extrafísico; o binômio liderança cosmoética–amparabilidade; 

o binômio grafopensenidade cosmoética–amparabilidade; o binômio saldo da FEP–categoria da 

amparabilidade. 

Interaciologia: a interação autocosmoeticidade-amparabilidade; a interação intencio-

nalidade-interassistencialidade-amparabilidade; a interação autoverbação-autodesassedialida-

de; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo assediador–guia extrafí-

sico amaurótico–paraconvalescente–amparador; a ampliação da amparabilidade a partir do cres-

cendo tacon-tares; o crescendo amparabilidade do tenepessista iniciante–amparabilidade da te-

nepes 24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio aspiração-transpiração-inspiração; o trinômio vestir a ca-

misa–suar a camisa–suar sangue aplicado à interassistencialidade. 
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Polinomiologia: o polinômio incorruptibilidade-credibilidade-corresponsabilidade-am-

parabilidade; o polinômio acolhimento intermissivo (despertamento consciencial)–esclarecimen-

to intermissivo (orientações evolutivas)–encaminhamento intermissivo (planejamento proexológi-

co)–follow up extrafísico (amparabilidade de função). 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo am-

parabilidade / corruptibilidade; o antagonismo assistência do amparador extrafísico / atitude 

anticosmoética; o antagonismo confiança no amparador extrafísico / fé cega no guru humano;  

o antagonismo conscin atratora de assediadores / conscin atratora de amparadores; o antago-

nismo amparador extrafísico / guia extrafísico amaurótico; o antagonismo atenção monodimen-

sional / atenção multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais amparabilidade mais a conscin lida com 

assedialidade; o paradoxo da positiva maneira de prestar assistência será a de se permitir rece-

ber assistência. 

Politicologia: a meritocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a parapsicofilia; a zoofilia; a fitofilia;  

a recexofilia; a recinofilia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da gurulatria; a síndrome do bus-

cador-borboleta. 

Maniologia: a mania de atribuir todos os sucessos pessoais aos amparadores e todos os 

infortúnios aos assediadores. 

Mitologia: o mito de todos terem amparador; o mito do anjo da guarda 24 horas por 

dia junto do assistido. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Har-

moniologia; a Tenepessologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Proexologia; a Reci-

nologia; a Coerenciologia; a Paraconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin amparável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interas-

sistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o epicon lúcido; o amparador extrafísico; o amparador 

intrafísico; o professor; o profissional assistencial; o líder cosmoético; o primeiro amparador ex-

trafísico de função da tenepes; o segundo amparador extrafísico de ofiex; o evoluciólogo-am-

parador; o guia extrafísico amaurótico ou pseudamparador; o neoverbetógrafo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a epicon lúcida; a amparadora extrafísica; a amparadora 

intrafísica; a professora; a profissional assistencial; a líder cosmoética; a primeira amparadora 

extrafísica de função da tenepes; a segunda amparadora extrafísica de ofiex; a evolucióloga-

amparadora; a guia extrafísica amaurótica ou pseudamparadora; a neoverbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniamparabilidade = a condição do amparo de função do(a) tenepessis-

ta iniciante; maxiamparabilidade = a propriedade do amparo do(a) atrator(a) ressomático(a) dis-
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pondo não de 1 amparador mas de equipe de amparadores; megamparabilidade = a qualidade do 

amparo da minipeça lúcida recebendo a intervenção direta de Evoluciólogo ou Serenão. 

 

Culturologia: a cultura de só lembrar dos amparadores em situações difíceis; a cultura 

da gratidão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amparabilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  ESTAGNAÇÃO  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  IMPEDE  A  IN-
TERVENÇÃO  MAIOR  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS.  
A  RECIN  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  ABREM  AS  POR-
TAS  PARA  A  MELHORIA  DO  NÍVEL  DE  AMPARABILIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém qual predomínio de companhias extrafí-

sicas? Qual o nível da amparabilidade sustentada por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21, 5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 230, 232, 355, 369, 471, 862, 867, 937 e 992. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  
x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; 2004; páginas 236, 241, 319, 383, 403, 1.102 e 1.108. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 926. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 116, 197, 479, 541, 676 e 677. 

 

A. S. L. 
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A M P A R A B I L I D A D E    I N V E R S O R A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amparabilidade inversora é a qualidade, propriedade ou condição da 

conscin praticante da técnica da inversão existencial (invéxis), homem ou mulher, passível de ser 

assistida por amparadores extrafísicos de função, conforme méritos cosmoeticamente conquista-

dos e o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amparo deriva do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

O vocábulo inversão provém do mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retó-

rica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Qualidade do amparo invexológico. 2.  Protegibilidade extrafísica 

antecipada. 3.  Amparabilidade precoce; assistência precoce. 4.  Sustentabilidade extrafísica in-

versora. 

Neologia. As 4 expressões compostas amparabilidade inversora, miniamparabilidade 

inversora, maxiamparabilidade inversora e megamparabilidade inversora são neologismos técni-

cos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Acessibilidade ao assediador de função; acesso ao assédio. 2.  Asse-

dialidade juvenil; assedialidade imberbe. 3.  Desamparo precoce; desapoio precoce. 4.  Disponibi-

lidade ao assediador; disponibilidade ao assédio. 5.  Falso amparo do inversor; pseudamparabili-

dade inversora. 6.  Grau de assedialidade inversora; nível de assedialidade inversora. 7.  Indispo-

nibilidade ao amparo; indisponibilidade do inversor ao amparador. 

Estrangeirismologia: o background parapsíquico; o acid test parapsíquico; o upgrade 

na amparabilidade; o plus interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à amparabilidade antecipada. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: am-

parabilidade precoce. Invéxis: autamparo antecipado. 

Coloquiologia: a invéxis enquanto menina dos olhos dos Serenões. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

paraperceptibilidade; a aproximação extrafísica pela afinização pensênica; a qualificação da auto-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; a au-

sência de patopensenes; a superação da patopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopense-

nidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os gra-

fopensenes; a grafopensenidade cosmoética. 

 

Fatologia: a autorganização pró-amparo; a autocrítica nas priorizações diárias; a auto-

pesquisa constante; a importância do continuísmo interassistencial; o comprometimento em traba-

lhos tarísticos; a consecução no intrafísico dos trabalhos extrafísicos; as senhas pré-duplista; a an-

tecipação da assistencialidade técnica na fase da juventude; a proatividade invexológica; a autas-

sistência; a autocoerência invexológica; a assunção dos megatrafores cosmoéticos do inversor; as 

recins e crises autoprogramadas; o processo de autassunção da Invexologia; a priorização das roti-

nas úteis desde cedo; a mudança dos hábitos estagnadores da juventude; a eliminação gradual dos 
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microinteresses facilitando a visão de aportes; a antivitimização imberbe; as carências do jovem 

dificultando a aproximação dos amparadores; o encadeamento dos fatos sincrônicos frequentes; 

os encontros de destino; o abertismo consciencial diuturno; o fraternismo teático; a itinerância in-

tergrinvexes; os debates abertos bem sucedidos promovidos pelos Grinvexes; a docência consci-

enciológica potencializando a amparabilidade de função; as apresentações públicas consciencioló-

gicas; a amparabilidade intrafísica com os membros do grupocarma; a construção da interconfian-

ça horizontal na relação amparador-amparando; a convivialidade sadia interdimensional; a corres-

ponsabilidade proexológica no revezamento interassistencial; a priorização da amizade amparoló-

gica desde a juventude; a checagem do nível de amparabilidade e assedialidade; a opção pelo au-

todesassédio; o aumento da autodesassedialidade. 

 

Parafatologia: a amparabilidade inversora; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a mobilização básica das energias (MBE); a autoprojetabilidade lúcida assistida; a va-

lorização do parapsiquismo desde a infância; a depuração da inteligência parapsíquica; a qualifi-

cação parapsíquica interassistencial; a planificação das parapercepções; os autesforços na manu-

tenção da coerência multidimensional; a instalação de campo propício à interassistência; o para-

psiquismo impressivo e a psicometria confirmando a presença de amparador extrafísico; a inve-

xografia criando rapport com os amparadores invexólogos; a sinalética parapsíquica invexológi-

ca; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a sintonia fina com a extrafísicalidade;  

a elaboração do maxiplanejamento invexológico auxiliado pelos amparadores extrafísicos de fun-

ção; os banhos energéticos confirmatórios promovidos após a assistência; as retrocognições patro-

cinadas denotando méritos evolutivos; a paracaptação de neoideias verponológicas; as psicofonias 

esclarecedoras; os insights patrocinados; as paradicas verponológicas; as paradicas proexológicas; 

a homeostase holossomática; a aferição do amparo extrafísico direto e indireto; as parainterven-

ções cirúrgicas; o aumento da autoconfiança nas atividades interassistenciais multidimensionais;  

a apresentação dos amparadores ao inversor atento; o coadjuvante extrafísico da invéxis; a pre-

sença ostensiva da ajuda extrafísica nos trabalhos relacionados à Invexologia; a presença indubi-

tável da equipex, desassediadora, na base física do inversor proporcionando esclarecimentos proe-

xológicos; o investimento na recuperação de cons do inversor; a sondagem da equipe multidimen-

sional; a paravaliação biográfica da conscin inversora; os avanços na tenepes chancelando o au-

mento da amparabilidade; a troca de amparadores na tenepes; a agenda extrafísica (agendex) oti-

mizando os trabalhos interassistenciais; as evocações nos momentos críticos assistenciais; as di-

nâmicas parapsíquicas invexológicas; a retaguarda extrafísica nos trabalhos dos Grinvexes; o pré-

amparo hipoteticamente acordado durante o Curso Intermissivo (CI); a amizade raríssima extrafí-

sica; os amparadores extrafísicos do campus da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); a vida centrada na tenepes; a comunex Interlúdio; as influências extraterrestres 

na consolidação da Invexologia; a autassunção gradual da liderança interassistencial qualificando 

o nível do amparo extrafísico; o senso de parafiliação; a formação de equipes multidimensionais 

interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo amparador-amparando;  

o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo verponografia-Amparologia. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença (PD); o princípio da interas-

sistencialidade; a amparabilidade suportada pelos princípios da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de conduta invexológica. 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria da amparabilidade; a teoria da 

autodesassedialidade; as teorias parapsíquicas; a teoria da Parapercepciologia. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da tenepes; as técnicas de autodesassédio; as 

técnicas de heterodesassédio; a técnica da evocação amparadora; a técnica da invexometria;  

a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica da autoconscienciometria; a téc-
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nica da autoconsciencioterapia; as técnicas projetivas; a técnica da rotinometria; a técnica do 

mapeamento das sinaléticas parapsíquicas; a técnica de autochecagem da intencionalidade; as 

paratecnologias de segurança protegendo o grupo de inversores em viagens interassistenciais;  

a convergência paratecnológica. 

Voluntariologia: o paravoluntariado assistencial em tempo integral; o voluntário da 

ASSINVÉXIS; o paravoluntariado da ASSINVÉXIS; o voluntariado pró-desperticidade; o volun-

tariado docente conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; a autexpo-

sição do labcon pessoal contribuindo ao desenvolvimento parapsíquico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Amparologia; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da presença do amparador extrafísico na psicosfera 

do inversor; o efeito dos insights gesconográficos amparados; os efeitos multidimensionais da 

aplicação da técnica da invéxis; os efeitos intrafísicos da amparabilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo mapeamento das sinaléticas para-

psíquicas; as neossinapses advindas das mobilizações energéticas; as autorreestruturações pensê-

nicas favorecendo a aplicação de neossinapses invexológicas; as neossinapses patrocinadas pelo 

amparo extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo do revezamento interassistencial; o ciclo autenfrentamento-autossu-

peração-autoconfiança. 

Enumerologia: o nível da amparabilidade invexológica; o percentual de desperticidade; 

a disponibilidade do inversor existencial; o patamar da liderança inversiva; o grau do autexempla-

rismo cotidiano do inversor; a qualidade da liderança interassistencial; a intensidade do autoposi-

cionamento desassediador. 

Binomiologia: o binômio priorização evolutivaqualificação interassistencial; o binô-

mio projetabilidade-assistencialidade; o binômio parapsiquismo-Cosmoética; o binômio interas-

sistencialidade-amparabilidade. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação inversoramparador de fun-

ção; a interação assistencial conjunta; a interação duplistas invexólogosamparadores invexólo-

gos; a interação amparador intrafísicoamparador extrafísico; a interação entre duplistas inver-

sores. 

Crescendologia: o crescendo do abertismo consciencial; o crescendo do abertismo pa-

rapsíquico; o crescendo da amparabilidade inversora; o crescendo da interconfiança na relação 

amparador-amparando; o crescendo da representatividade interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-inversor-assistido; o trinômio proatividade-pa-

raperceptividade-recins; o trinômio parapsiquismointerassistencialidadecoerência intermissi-

va; o trinômio invexibilidade-amparabilidade-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio inversor-tenepessista-epicon-ofiexista-desperto; o polinô-

mio autoconfiança-automotivação-interassistencialidade-amparabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo interassistência / assédio; o antagonismo amparabi-

lidade / assedialidade; o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonismo tec-

nicidade / amadorismo; o antagonismo antecipação / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo do inversor indisponível ao amparo de função no momento 

da assistência; o paradoxo de querer controlar o amparador na tenepes. 

Politicologia: a meritocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da interassistencialidade; as leis do fluxo cós-

mico. 

Filiologia: a amparofilia; a interassistenciofilia; a invexofilia; a recinofilia; a desassédio-

filia a parapercepciofilia; a cosmoeticofilia. 
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Fobiologia: a superação da espectrofobia; a autopesquisofobia; a invexofobia; a recino-

fobia; a extrafisicofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome da autodesorganização; a autossuperação da 

síndrome da insegurança parapsíquica. 

Maniologia: a mania de culpar os assediadores pelos empreendimentos frustros; a mania 

de considerar-se sempre amparado por entrar em sala de aula conscienciológica; a mania de con-

siderar-se sempre amparado por estar no Grinvex; a superação da mania de nunca terminar em-

preendimentos evolutivos começados. 

Mitologia: o mito de todo inversor estar amparado a todo momento; o mito da disponi-

bilidade integral dos amparadores. 

Holotecologia: a invexoteca; a amparoteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a energeti-

coteca; a parapercepcioteca; a autexperimentoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Invexologia; a Interassistenciologia; a Evolucio-

logia; a Holomaturologia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Fraternolo-

gia; a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin amparável; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin gesconofílica; a conscin gescono-

gráfica; a consciex Parainversor. 

 

Masculinologia: o amparador Zéfiro contribuindo para a amparabilidade dos jovens in-

versores; o acoplamentista; o agente retrocognitor inato; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o inversor; o invexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o desperto; o escritor; o evoluciente; o inversor exemplarista; o intelec-

tual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a Serenona Monja amparando as obras conscienciológicas; a Serenona 

Manacá; a acoplamentista; a agente retrocognitora inata; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a inversora; a invexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a desperta; a escritora; a evoluciente; a inversora exemplarista; a intelectu-

al; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offi-

exista; o Homo sapiens amparator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniamparabilidade inversora = o investimento dos amparadores extrafí-

sicos no jovem aplicante da invéxis intuitiva, ainda incipiente quanto à técnica; maxiamparabili-

dade inversora = o investimento dos amparadores extrafísicos na conscin invexóloga, triatleta 

conscienciológico; megamparabilidade inversora = o investimento dos evoluciólogos e Serenões 

na conscin invexóloga, teleguiada autocrítica. 
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Culturologia: a cultura do amparo; a cultura da autorganização; a cultura da autoqua-

lificação parapsíquica; a cultura da proatividade evolutiva; a cultura da interassistencialidade. 

 

Amparabilidade. A qualidade do amparo do inversor pode ser medida pelas autopriori-

zações, condutas e pensenidade, podendo estar sob arrimo do autamparo ou heteramparo. Autam-

paro prediz heteramparo. 

Grafopensenidade. Os pensenes expressos podem ser frutos amparados e a grafopense-

nidade, ou materialização pensênica, pode ser ferramenta avaliadora da amparabilidade inversora. 

Autopredisposição. Invéxis implica mudanças íntimas, invertendo os valores conven-

cionais, tornando inevitável a predisposição à autorreeducação e posterior compartilhamento in-

terpares. Amparemos nossos pares. 

Irresistibilidade. Quanto mais o inversor se predispõe à mudança, autopesquisando-se  

e melhorando a autopensenidade, mais descobre a irresistibilidade do traço da liderança, agora di-

recionada à assistência. 

Responsabilidade. Pela ótica da Pré-Intermissiologia, a autassunção da liderança inte-

rassistencial implica responsabilidade perante o grupocarma, podendo ser replicada mediante a ta-

res. O líder interassistencial necessita de amparo qualificado, específico, para otimizar o desem-

penho das próprias atividades enquanto conscin, preparando-se para os resgates extrafísicos, 

quando consciex. 

Priorização. Urge ao inversor existencial, moça ou rapaz, priorizar a autoqualificação 

interassistencial mediante a tridotalidade consciencial e as metas do maxiplanejamento invexoló-

gico pessoal, objetivando receber upgrade nos investimentos dos amparadores. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis na ordem alfabética, 24 caracterís-

ticas a serem desenvolvidas pelo inversor existencial a fim de qualificar o nível da amparabilida-

de extrafísica: 

01.  Acalmia mental. Silenciar-se pensenicamente durante a cotidianidade, em questões-

-chave, para qualificar a interassistencialidade. 

02.  Afetividade sadia. Compor dupla evolutiva catalisadora da afetividade madura. 

03.  Assistencialidade tarística. Promover a tarefa do esclarecimento enquanto meio in-

terassistencial prioritário, paradever do inversor. 

04.  Autabnegação. Optar pela renúncia ao ego estagnador em favor das reciclagens in-

traconscienciais e da interassistencialidade. 

05.  Autocriticidade. Apropriar-se da autocriticidade diuturna, principalmente relaciona-

do ao parapsiquismo e a convivialidade grupocármica. 

06.  Autodesassedialidade. Desenvolver a autodesassedialidade através de técnicas pró-

prias, singulares, ou de terceiros, já conhecidas pelo inversor pesquisador. 

07.  Autoincorruptibilidade. Apresentar crescente autoincorruptibilidade pela aplicação 

da autorretidão cosmoética. 

08.  Autopesquisa. Movimentar-se para dentro, na intraconsciencialidade, a fim de auto-

pesquisar as próprias manifestações, potencialidades e traços pessoais. 

09.  Autopreservação somática. Preservar o soma, ferramenta proexológica valiosa, dos 

radicalismos e condutas arriscadas. 

10.  Autorganização. Respaldar as atividades e pensenes cosmoéticos diários na autor-

ganização, harmonizadora e catalisadora da produtividade inversora. 

11.  Cientificidade parapsíquica. Tratar cientificamente o parapsiquismo cotidiano, 

desmistificando os conceitos da extrafisicalidade. 

12.  Continuísmo gesconográfico. Valorizar e dar prosseguimento aos projetos, traba-

lhos e atividades relativos às gescons iniciadas. 

13.  Cosmoeticidade. Avaliar a carga diária de atividades, hábitos e condutas cosmoéti-

cas e anticosmoéticas a fim de acrescer lisura ao dia a dia. 

14.  Disciplina. Lançar mão de disciplina para realizar os projetos libertários, ampa-

ráveis. 
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15.  Higidez pensênica. Realizar a gestão autopensênica de modo a limpar ou qualificar 

evolutivamente a pensenidade. 

16.  Paraperceptibilidade. Aprimorar a paraperceptibilidade em qualquer ambiente, vi-

sando o desenvolvimento do parapsiquismo. 

17.  Pontualidade. Autovigiar-se quanto à pontualidade em compromissos assumidos. 

Equipex não atrasa. 

18.  Posicionamento sadio. Posicionar-se sadiamente quanto ao murismo consciencial 

e os relacionamentos grupocármicos. 

19.  Priorizações. Atentar-se às prioridades das metas inversoras estabelecidas e pelo 

Maxiplanejamento Invexológico. 

20.  Produtividade interassistencial. Manter produtividade interassistencial contínua, 

propulsora das singularidades traforistas. 

21.  Recinofilia. Gostar e procurar qualificar-se constantemente, promovendo recins pro-

fundas, reestruturadoras da manifestação consciencial. 

22.  Rotina útil. Estabelecer rotinas úteis, evolutivas, universalistas. 

23.  Saúde holossomática. Cuidar da saúde dos veículos de manifestação, atentando-se 

ao sinergismo holossomático. 

24.  Vontade javalínica. Aplicar e desenvolver a vontade forte, impulsionadora da ma-

nifestação consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amparabilidade inversora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Apoio  tarístico:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DA  AMPARABILIDADE  INVERSORA  DE-
CORRE  DA  MODIFICAÇÃO  PARA  MELHOR  DE  HÁBITOS,  

ROTINAS  E  POSTURAS,  IMPELINDO  À  IRRESISTIBILIDADE  

DA  AUTASSUNÇÃO  DA  LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, já avaliou o próprio nível de amparabilida-

de? Quais atitudes vem tomando para aumentar o investimento dos amparadores de função em 

você? 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1165 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 4 se-
ções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografa; 4 tabs.; 21 websites; glos. 168 ter-

mos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 

137 a 139. 
2.  Mansur, Phelipe; A Tenepes fundamentando o Compléxis do Inversor Existencial; Artigo; V Forum da 

Tenepes & II Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.09; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Edição Especial; Vol. 13; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 5 refs.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2009; 

páginas 37 a 40. 

3.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 34 a 36 e 162 a 165. 

 

F. O. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1166 

A M P A R A B I L I D A D E    P R O É X I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amparabilidade proéxica é a qualidade, propriedade ou condição da 

conscin intermissivista, homem ou mulher, predisposta à assistência de amparadores extrafísicos 

especializados em programação existencial, aprofundando a autocompreensão quanto às diretrizes 

a serem cumpridas nesta vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amparo vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

O termo programa deriva igualmente do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edi-

tal; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “es-

crever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, 

programme. Apareceu no Século XVIII. A palavra programação surgiu no Século XX. O vocá-

bulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apareci-

mento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodisponibilidade à equipex especialista em proéxis. 2.  Condição 

pró-amparo proéxico. 3.  Amparofilia proexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas amparabilidade proéxica, amparabilidade proéxi-

ca básica, amparabilidade proéxica intermediária e amparabilidade proéxica avançada são neo-

logismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo ao amparo proéxico. 2.  Desconexão ao amparo proéxi-

co. 3.  Inacessibilidade ao amparo proéxico. 4.  Assedialidade proéxica. 5.  Desamparabilidade 

proexológica. 

Estrangeirismologia: a construção do puzzle para identificação da amparabilidade proé-

xica; o continuum interassistencial alinhado às especificidades proéxicas do assistente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à conexão com o amparo extrafísico para a consecução da proéxis. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ampara-

bilidade favorece completismo. Proéxis desenvolve especialismo. Disciplina atrai amparadores. 

Ortopensatologia: – “Amparabilidade. A iniciativa de promover a assistência precisa 

vir da pessoa, depois então os amparadores extrafísicos aparecem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade proéxica; o foco da auto-

pensenização na proéxis; a evitação de patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; a liberação de espaço pensênico pelo corte das manifestações intrafísicas 

dispensáveis; a higidez pensênica; a pensenização megafraterna ampliando o nível de amparabili-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a evocação cosmoética do holopensene dos evolució-

logos. 

 

Fatologia: a disponibilidade amparológica; a autopesquisa do amparo pró-proéxis; a li-

nha de pesquisa proexogênica; a superação da falta de lucidez quanto às diretrizes proexológicas; 

a autaceitação quanto às mudanças de direção interassistencial; o exercício rotineiro da atenção 

dividida; o respeito ao ritmo dos compassageiros evolutivos direcionando a assistência; o reco-

nhecimento da amizade raríssima no intrafísico; a influência da profissão alinhada à proéxis refle-

tindo amparabilidade; o link dos projetos de vida pessoais com a proéxis; a identificação de possí-

veis desvios proexológicos; os contrafluxos podendo sinalizar necessidade de reavaliar a rota pro-
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éxica; as afinidades pessoais podendo mascarar a especialidade proexológica; a falta de movimen-

tos reciclogênicos atravancando a conexão com o amparo proéxico; a autorganização predispondo 

ao amparo proéxico; a reverberação da escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciolo-

gia na própria manifestação; as hipóteses parapsíquicas sendo material de autopesquisa; o sentido 

de urgência na definição da especialidade conscienciológica; a sustentação de atividades assisten-

ciais proéxicas favorecendo a amparabilidade; o incremento na força presencial indicando o au-

talinhamento com a proéxis; as recomposições grupocármicas abrindo caminho para o completis-

mo existencial. 

 

Parafatologia: a amparabilidade proéxica; a amparabilidade proéxica precoce; os para-

indicadores da proéxis desde a infância; a amparabilidade proéxica indireta; os parassinais reco-

nhecidos após a manifestação amparológica; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a paraperceptibilidade das sutilezas amparológicas; os eventos multidimensionais sendo inter-

pretados com tecnicidade evitando desvios proéxicos; a parapercepção de consciexes atuantes nos 

trabalhos interassistenciais; a amparabilidade pautada nos trafores do grupo evolutivo; as inspira-

ções amparológicas proéxicas durante a docência conscienciológica; a atuação do amparo extrafí-

sico no cumprimento das etapas proexogênicas; a leitura energética na identificação do padrão 

das consciexes; a conexão com o amparo proéxico promovendo o autodesassédio; a interassistên-

cia paradidática na Baratrosfera; a assistência às consciexes do passado promovida por amparado-

res extrafísicos especialistas; as parapreceptorias durante projeções conscientes (PCs) clareando 

o trabalho proéxico realizado; a clarividência extracorpórea apontando automimese nosográfica; 

os parapsicodramas promovidos por amparador especialista; a aproximação de consciexes espe-

cialistas a partir do refinamento proéxico; a mudança de amparador extrafísico podendo sinalizar 

complexificação das tarefas proexológicas; as predisposições às sincronicidades e parassincroni-

cidades a partir da prática interassistencial contínua; a autodefesa energética da conscin minipeça; 

a amparabilidade durante a escrita conscienciológica; a equipex especialista proéxica consoante 

ao autoposicionamento; os parafatos sinalizando laboração interassistencial vindoura; a identifica-

ção de equipexes especialistas em dinâmicas interassistenciais parapsíquicas; a assimilação holo-

mnemônica promovida pelas consciexes parambulatoristas; a identificação do toque de Serenão 

corrigindo a rota da programação existencial; o extrapolacionismo parapsíquico autocomproba-

tório da amparabilidade proéxica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador de função–amparador de proéxis; o sinergis-

mo equipin-equipex; o sinergismo amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio das afinidades evolutivas; o princípio do autesforço conti-

nuado; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: as cláusulas pétreas do código pessoal de Cosmoética (CPC) predefinidas 

em Curso Intermissivo (CI); o código grupal de Cosmoética (CGC) sendo balizador das autoor-

tocondutas no voluntariado conscienciológico. 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo; a teoria da proéxis; a teoria da interassis-

tencialidade; a teoria da evolutividade; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria 

da autoconscientização multidimensional (AM). 

Tecnologia: a técnica do parapercepciograma; a técnica do arco voltaico craniochacral 

aplicada em série predispondo à amparabilidade proéxica; a técnica da escrita diária atraindo am-

paradores especialistas. 

Voluntariologia: o autodiscernimento quanto à autodoação no voluntariado conscien-

ciológico interassistencial proéxico. 

Laboratoriologia: a participação nos laboratórios conscienciológicos individuais de au-

topesquisa; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível de Amparadores; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico de investigar a amparabilidade proéxica; o efeito 

atrativo de equipex especialista pela focagem na interassistencialidade proéxica. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento das neossinapses parapsíquicas auxiliando nas 

interações proexológicas; a fixação das neossinapses proexogênicas. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial no atendimento ao público-alvo; o ciclo da autopes-

quisa da especialidade proexológica. 

Binomiologia: o binômio assistência focada–amparabilidade proéxica; o binômio per-

sistência-atratividade. 

Interaciologia: a interação especialidade proexológica–amparo de função; a interação 

autopesquisa parapsíquica–conexão de equipex proéxica; a interação tenepes–amparabilidade 

proéxica. 

Crescendologia: o crescendo da confiança no amparo. 

Trinomiologia: o discernimento quanto à aplicabilidade do trinômio intermissão-proé-

xis-amparabilidade. 

Polinomiologia: a vivência do polinômio interassistência–atenção dividida–parapercep-

ção–identificação–autocomprovação contribuindo no reconhecimento de equipex especialista. 

Antagonismologia: o antagonismo amparador de proéxis / assediador de destino; o an-

tagonismo assistência proéxica / assistência cotidiana; o antagonismo autesforço mínimo / dedi-

cação máxima. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder estar sendo amparado mesmo sem perceber o am-

paro. 

Politicologia: a proexocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a voliciocracia; a cons-

cienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Proexologia; a lei da multidimensionalidade; a lei da ação e rea-

ção; a lei da paraperceptibilidade; a lei do maior esforço; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a parapsicofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a autopesquisofilia;  

a conviviofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a extrafisicofobia; a eliminação da neofobia, possibilitando 

rapport com equipex amparológica. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a amparabilidade 

proéxica; as pesquisas deslocadas decorrentes da síndrome do desperdício consciencial. 

Maniologia: a mania de evocar o amparo apenas no sufoco; a lalomania; a mania de 

pensar na amparabilidade proéxica apenas nos Grupos de Pesquisas Conscienciais (GPCs); a ma-

nia de se escorar no amparo; a mania de confiar na memória, sem anotar; a mania de distorcer as 

parapercepções; a mania de querer identificar a proéxis alheia. 

Mitologia: o mito da presença do amparador, ao lado do assistido, 24 horas por dia, 

mesmo sem estar assistindo. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapercepcioteca; a experimentoteca; a projeciote-

ca; a energeticoteca; a parapsicoteca; a organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Amparologia; a Sinaleticologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Interassistenciologia; a Interdesassediologia; a Reciclologia; a Seriexologia; a Cos-

moeticologia; a Extrafisicologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proexista; a conscin especialista; a conscin minipeça interassis-

tencial; a conscin amparável; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a semiconsciex; a equipex. 
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Masculinologia: o amparador extrafísico de proéxis; o amparador intrafísico de proéxis; 

o tenepessista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; 

o conscienciólogo; o proexólogo; o escritor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico;  

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica de proéxis; a amparadora intrafísica de proéxis; 

a tenepessista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; 

a consciencióloga; a proexóloga; a escritora; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; 

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparabilidade proéxica básica = a da conscin com mérito intermissivo, 

necessitando rememorar as diretrizes pré-combinadas para a atual vida humana; amparabilidade 

proéxica intermediária = a do voluntário conscienciológico, fixando as cláusulas da autoprogra-

mação existencial; amparabilidade proéxica avançada = a do líder conscienciocêntrico veterano, 

refinando as cláusulas da autoprogramação existencial em perspectiva de ampliação interassis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura da amparabilidade; a cultura da interassistencialidade; a cultu-

ra da Proexologia; a cultura do parapsiquismo; a cultura da organização; a cultura da pesquisa; 

a cultura da evolução. 

 

Autoproexologia. O nível de assistencialidade pessoal convergente à autoproéxis 

é o ponto atrator e conector da amparabilidade proéxica. 

 

Catálise. De acordo com a Traforologia, eis, na ordem alfabética, 21 trafores favorece-

dores da conectividade amparológica proexogênica: 

01. Abnegação. 

02. Afetividade. 

03. Assistencialidade. 

04. Autodiscernimento. 

05. Autopercuciência. 

06. Benignidade. 

07. Bioenergeticidade. 

08. Coerência. 

09. Compreensão. 

10. Cosmoeticidade. 

11. Disciplina. 

12. Generosidade. 

13. Intercooperação. 

14. Lucidez. 

15. Maxiesforço. 

16. Megafraternidade. 

17. Organização. 

18. Ortointencionalidade. 
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19. Recinofilia. 

20. Sinceridade. 

21. Universalismo. 

 

Amparologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 atividades conscienciológicas 

capazes de contribuir com o intermissivista na construção do puzzle proéxico, na possível identifi-

cação de indícios amparológicos especializados: 

01. Conscienciometria. 

02. Consciencioterapia. 

03. Cursos conscienciológicos. 

04. Debates conscienciológicos. 

05. Dinâmicas interassistenciais parapsíquicas. 

06. Docência conscienciológica. 

07. Gesconografia. 

08. Laboratórios conscienciológicos. 

09. Preceptoria conscienciológica. 

10. Projetabilidade lúcida. 

11. Projetos interassistenciais. 

12. Serviço de Apoio à Programação Existencial (SEAPEX). 

13. Tarefa energética pessoal (tenepes). 

14. Voluntariado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amparabilidade proéxica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  do  amparo  pró-proéxis:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Autossinaleticometria:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Magnoproéxis:  Magnoproexologia;  Homeostático. 

12.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AMPARABILIDADE  PROÉXICA  PREDISPÕE  À  IDENTIFICA-
ÇÃO  DAS  CLÁUSULAS  PÉTREAS  SINGULARÍSSIMAS,  RE-
FINANDO  O  SENSO  DE  AUTOPRIORIZAÇÃO  E  AMPLIANDO  

O  AUTODISCERNIMENTO  CONVERGENTE  AO  COMPLÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece estar sendo amparado(a) no exercício 

da autoproéxis? Pondera sobre os acréscimos dos serviços interassistenciais necessários para am-

pliar a afinidade com equipexes especializadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 110 e 111. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; páginas 96 e 97. 

3.  Zanella, Simone; Ciclos de Autopesquisa do Amparo Pró-Préxis; Artigo; Proexologia: Publicação Técni-
co-Científica de Programação Existencial; Vol. 7; N. 7.; Revista; Anuário; 1 E-mail;1 microbiografia; 7 refs.; Seção: 

Ciclo Mapeamento da Autopesquisa do Amparo Pró-Proéxis; Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 61 a 75. 

 

S. B. Z. 
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A M P A R A B I L I D A D E    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amparabilidade projetiva é o estado, qualidade ou conjuntura de a cons-

cin, homem ou mulher, ser assistida, auxiliada e esclarecida por amparador extrafísico de função, 

objetivando o patrocínio da projeção consciencial lúcida (PL), da vivência dos parafenômenos co-

nexos e da interassistencialidade inteligente, conforme autesforços e disponibilidade cosmoética 

pessoal para a assistência extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amparo deriva do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do 

idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; 

alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apa-

receu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Condição pró-amparo projetivo. 2.  Autodisponibilidade consciencial 

pró-amparo projetivo. 3.  Auxiliabilidade cosmoética à projeção lúcida. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparabilidade projetiva, amparabilidade proje-

tiva básica e amparabilidade projetiva avançada são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Desamparabilidade projetiva. 2.  Inacessabilidade ao amparador ex-

trafísico técnico projetivo. 3.  Assedialidade extrafísica projetiva. 4.  Guiabilidade amaurótica 

projetiva. 5.  Pensenidade projeciofóbica. 

Estrangeirismologia: o follow up at the out of the body experience; o upgrade na proje-

ção consciencial assistida; o open mind para as vivências multidimensionais assistidas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projeção consciencial assistida. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Amparabilidade. A iniciativa de promover a assistência precisa vir da pessoa, de-

pois então os amparadores extrafísicos aparecem”. 

2.  “Amparador. A ajuda do amparador extrafísico de função é pautada pelo saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da consciência assistida”. “O amparador de alto nível não perde 

tempo com quem é refratário a neoideias”. 

 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção consciencial lúcida; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; o holopensene pessoal da assistência cosmoética multidimensional; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal favorecedor do amparo extrafísico de 

função quanto à projetabilidade; a autopensenidade hígida; a retilinearidade autopensênica; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; a afinidade pensênica entre amparador e projetor assistido;  

a autenticidade pensênica e cosmoética qualificando o nível da amparabilidade projetiva; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a condição intraconsciencial coerente com os autesforços na promoção da 

projeção consciencial; a antidispersividade cotidiana; a inteligência evolutiva (IE); a fraternidade 

universal; a autopesquisa cosmoética; a autocientificidade; a autotares necessária às autossupera-

ções; a autorreflexão; o autodiscernimento e lucidez do projetor assistido; os dividendos evoluti-

vos; a amparabilidade quanto ao desempenho da proéxis; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o po-
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sicionamento pessoal impeditivo da projetabilidade; o abstencionismo consciencial; a docência 

conscienciológica favorecendo a conexão com os amparadores extrafísicos de função; o senso de 

prioridade evolutiva; o aprendizado evolutivo através da projetabilidade lúcida assistida; o regis-

tro das experiências projetivas; a reciclagem intraconsciencial em decorrência da vivência da pro-

jeção consciencial lúcida; a expansão do universo da assistência interconsciencial; o desenvolvi-

mento projetivo na autoprogramação rumo à desperticidade. 

 

Parafatologia: a amparabilidade projetiva; a autodisponibilidade consciencial para a in-

terassistência extrafísica; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida promovendo a abertura 

consciencial na busca de novas ideias e front assistencial; a autoconfiança parapsíquica da cons-

cin projetora quanto à própria capacidade de interpretação e utilização satisfatória das parapercep-

ções; a autoconscientização multidimensional (AM) pró-amparabilidade projetiva; o link com  

o amparador extrafísico favorecido pela prontidão resolutiva interassistencial; a avaliação dos am-

paradores quanto ao potencial das recins do assistido; a ampliação da autolucidez multidimensio-

nal; o autocomprometimento frente às tarefas extrafísicas patrocinada pela equipex; a visão am-

pliada do amparador extrafísico quanto às necessidades evolutivas do projetor assistido; a identi-

ficação do amparador extrafísico e o tipo de assistência; a reconciliação grupocármica multidi-

mensional do projetor consciente com conscins e consciexes; as retrovidas conjuntas do ampara-

dor e assistido ligadas ao parapsiquismo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a exteriorização de energias na dimensão extrafísica; o acoplamento energético entre amparador 

extrafísico e projetor; o auxílio do amparo extrafísico quanto aos desbloqueios dos chacras e sol-

tura energossomática; a descoincidência do psicossoma; o banho energético; a amparabilidade na 

fase de exteriorização, interiorização do psicossoma e período extrafísico; o ato de despertar na 

extrafisicalidade; as relações da consciência projetada; a Projecioterapia; a projeção vexaminosa; 

a projeção recicladora; a tarefa do esclarecimento às consciexes e ao projetor; o autodiscernimen-

to energético do projetor na distinção entre amparador, assediador e guia amaurótico extrafísicos; 

a desrepressão do parapsiquismo facilitando o exercício da projeção consciencial; a avaliação do 

momento evolutivo quanto ao limite máximo do desenvolvimento energético e paraperceptivo;  

o parapsiquismo despercebido mitigando a atuação do amparador e as parapercepções das autovi-

vências extrafísicas; a labilidade parapsíquica na automanifestação extrafísica; a experiência de 

quase-morte (EQM); a jejunice parapsíquica sendo dificultador da amparabilidade projetiva;  

a inabilidade projetiva; a assedialidade extrafísica; a distorção parapsíquica do projetor; o engano 

parapsíquico do projetor inexperiente; a alfabetização parapsíquica; o autodidatismo parapsíquico 

relativo à projetabilidade lúcida; o investimento do amparador extrafísico de função no projetor 

lúcido interassistencial; a onda de amparo extrafísico quanto às condições favoráveis para a reali-

zação de determinada tarefa pertinente; o sinal extrafísico de amparo; a paratarefa do amparador 

extrafísico; a inteligência do amparador extrafísico na projeção quanto à utilidade cosmoética das 

experimentações; o acolhimento assistencial extrafísico; a parapreceptoria; a tarefa energética 

pessoal diária; a condição de minipeça dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a atuação do projetor junto aos parambulatórios; a projeção consciencial assistida enquanto 

ferramenta evolutiva do epicentrismo consciencial; o encontro do projetor lúcido com Serenão no 

extrafísico, visando às pesquisas evolutivas e recicladoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço projetivo–autodisciplina projetiva; o siner-

gismo soltura do holossoma–projeção consciencial lúcida. 

Principiologia: o princípio da fraternidade universal; o princípio da evolução conscien-

cial; o princípio da abnegação consciencial pró–assistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da projeção consciencial assistida; a teática diuturna da projeta-

bilidade lúcida. 

Tecnologia:  a assistência do amparador de função ao projetor nas técnicas projetivas. 
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Voluntariologia: a qualificação do voluntariado conscienciológico propiciando a ampa-

rabilidade extrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia. 

Efeitologia: o efeito da autovivência da amparabilidade projetiva nas recins; o efeito da 

tares do amparador na autoqualificação do projetor assistido; o efeito da intencionalidade sadia 

na amparabilidade extrafísica. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pró-amparo extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo estudo projeciológico–autexperimentação extrafísica; o ciclo assis-

tencial autovivência projetiva–autenfrentamento cosmoético. 

Binomiologia: o binômio intencionalidade hígida–amparabilidade cosmoética; o binô-

mio necessidade interassistencial–utilidade evolutiva; o binômio afinidade consciencial–identi-

dade assistencial; o binômio assistência pontual–assistência abrangente. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–projetor assistido; a interação quali-

dade consciencial do projetor–nível do amparo. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial projetor assistido–projetor assistente. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-motivação-persistência; o trinômio interassistencia-

lidade-teática-amparabilidade projetiva. 

Polinomiologia: o polinômio maturidade consciencial–proatividade evolutiva–auto-

conscientização multidimensional–amparabilidade; o polinômio autesforço–autorganização–au-

todisciplina–projeção lúcida assistida. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade projetiva / assedialidade extrafísi-

ca; o antagonismo amparador de função / guia amaurótico; o antagonismo apriorismose / auta-

nálise da projeção consciencial lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo assistencial do silêncio do amparador poder ser mais ins-

trutivo e esclarecedor se comparado ao ato de ele agir em determinadas tarefas assistenciais. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a assistenciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação cosmoética; a lei do maior esforço aplicada à qualifi-

cação da amparabilidade pessoal; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a amparofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; autocognofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Swedenborg; a superação da síndrome da 

dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da robotização existencial. 

Maniologia: a mania de querer fazer assistência de qualquer forma; a mania de pedir so-

mente para si. 

Mitologia: o mito de a projeção consciencial lúcida assistida ocorrer sem autesforço 

cosmoético. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a parafenomeno-

teca; a autopesquisoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Amparologia; a Cosmoeticologia; a Assistencio-

logia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Conscienciometrologia; a Extrafisicologia;  

a Conviviologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a equipex. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o amparador extrafísico; o atacadista conscienci-

al; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o macrossômata; o reeducador; o epicon lúci-
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do; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o acoplamentista; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a amparadora extrafísica; atacadista consciencial; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a macrossômata; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a acoplamentista; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus cosmoethi-

cus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autamparator; o Homo sapiens autevoluti-

vus; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens au-

tolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparabilidade projetiva básica = o estado consciencial do projetor jeju-

no favorável à atuação dos amparadores de função em trabalhos assistenciais extrafísicos; ampa-

rabilidade projetiva avançada = a condição do projetor em assistir conjuntamente com os ampara-

dores extrafísicos em tarefas complexas, ao modo de lidar com megassediadores. 

 

Culturologia: a cultura projeciológica. 

 

Amparologia A amparabilidade projetiva atua ao modo de janela de oportunidade pro-

pícia à otimização, melhoria ou profilaxia de algum aspecto relevante à teática das autorrecins, da 

interassistencialidade e / ou do completismo proéxico. 

Assistenciologia. Sob o ponto de vista da Meritologia, os amparadores extrafísicos de 

função avaliam e auxiliam a conscin projetora, pelo potencial interassistencial demonstrado e pela 

qualidade dos trabalhos já praticados. 

 

Caracterologia. Sob o enfoque da Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 condições conscienciais propícias à amparabilidade projetiva: 

01.  Abertismo consciencial: disponibilidade às mudanças cosmoéticas, ideias novas, 

tendências e relações interconscienciais. 

02.  Autacuidade parapsíquica: capacidade de perceber sutilezas do fenômeno parapsí-

quico. 

03.  Autesforço evolutivo: intensificação de capacidades intelectuais e condutas cosmo-

éticas para a realização de tarefas e projetos pró-evolutivos. 

04.  Autocientificidade: qualidade do autoconhecimento e do modo sistemático e teático 

de adquiri-lo, sem crenças ou dogmatismos, obtido pela investigação contínua da própria consci-

ência. 

05.  Autoconhecimento projetivo: aprofundamento do estudo sobre projeções conscien-

ciais. 

06.  Autodesassedialidade: vivência teática da autodefesa interconsciencial multidimen-

sional, ao modo da manutenção do equilíbrio pessoal, íntimo, pleno, diuturna, descartando a inter-

ferência espúria, intrusiva, de exopensenes patológicos. 

07.  Autodesassombro projetivo: coragem, tranquilidade às autovivências projetivas  

e contatos com consciexes. 
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08.  Autodiscernimento projetivo: compreensão de situações com clareza e exatidão, 

primeiro, para depois julgar, distinguir, decidir e identificar, separando o lógico do ilógico, o ve-

rossímil do inverossímil nos fenômenos projetivos. 

09.  Autodisciplina projetiva: constância, seguindo rotina útil e técnicas projetivas. 

10.  Autodisponibilidade consciencial: comportamento assistencial, sereno, cosmoéti-

co, fraterno e autocoerente perante as diversas interrelações multidimensionais conflituosas. 

11.  Automaturidade consciencial: desenvolvimento satisfatório da inteligência evolu-

tiva, interassistencial nas relações interconscienciais. 

12.  Autoparapsiquismo lúcido: predomínio das percepções extrassensoriais, especifi-

camente da clareza, precisão, coerência quanto às manifestações interdimensionais, quando apli-

cadas às tarefas interassistenciais diversificadas. 

13.  Autopesquisa energética: pesquisas contínuas e teáticas sobre as bioenergias, ho-

lossoma e fenômenos parapsíquicos. 

14.  Autorrecins: criação de neossinapses ou conexões interneuronais (neuróglias) capa-

zes de permitir a consecução da reciclagem existencial (recéxis), a aquisição de neoideias, neo-

pensenes, hiperpensenes e outras conquistas neofílicas. 

15.   Higidez autopensênica: pensamentos, sentimentos, ações praticados de modo sin-

cero e desinteressado, para diminuir o “egão” por meio da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amparabilidade projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

09.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Onda  de  amparo:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AMPARABILIDADE  PROJETIVA  FAVORECE  AS  AUTOVI-
VÊNCIAS  PARAPEDAGÓGICAS  E  O  AUTENFRENTAMENTO  

COSMOÉTICO  QUANTO  ÀS  REALIDADES  EXTRAFÍSICAS,  
QUALIFICANDO  A  TEÁTICA  DO  PROJETOR  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza a interassistencialidade através da proje-

ção consciencial lúcida? Investe na autossustentação da pensenidade homeostática favorável  

à amparabilidade projetiva? 
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A M P A R A D O R    E X T R A F Í S I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amparador extrafísico é a consciex benfazeja e auxiliadora de consciên-

cia humana (conscin) ou de várias consciências humanas ao mesmo tempo, quando afins ao nível 

de evolução, notadamente durante as projeções extrafísicas, abrangendo a influência benéfica em 

toda a vida intrafísica da personalidade e até mesmo durante o estado da vigília física ordinária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra amparador vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Século 

XIV. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exce-

ção”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, phy-

sikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Assistente extrafísico. 02.  Técnico extrafísico da tares. 03.  Pesqui-

sador extrafísico. 04.  Consciex universalista. 05.  Abridor de caminhos; acompanhante extrafísi-

co; aliado extrafísico; amigo oculto do projetor ou projetora. 06.  Auxiliador invisível; auxiliar 

extrafísico. 07.  Cicerone extrafísico; coadjutor extrafísico; conselheiro extrafísico. 08.  Mestre 

extrafísico. 09.  Operador invisível; parceiro extrafísico; protetor extrafísico. 10.  Cooperador ex-

trafísico; socorrista extrafísico. 

Arcaismologia. Eis 6 expressões equivalentes, arcaicas, desgastadas e envilecidas pelo 

emprego continuado e místico para amparador: anjo de guarda; anjo guardião; anjo de luz; 

guia; mentor; ser de luz. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo amparo: 

amparabilidade; amparada; amparado; amparador; amparadora; amparadorismo; ampara-li-

vros; amparamento; amparanda; amparando; amparar; amparável; amparense; amparofilia; Am-

parologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparador extrafísico, amparador extrafísico te-

nepessista e amparador extrafísico ofiexista são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Amparador intrafísico. 02.  Assistente intrafísico. 03.  Técnico in-

trafísico da tares. 04.  Guia amaurótico extrafísico. 05.  Inspirador extrafísico sectário. 06.  Cons-

ciex anticosmoética. 07.  Adversário extrafísico. 08.  Inimigo extrafísico. 09.  Assediador extrafí-

sico. 10.  Satélite de assediador extrafísico. 

Estrangeirismologia: o extraphysical ghost writer; o helper. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste am-

paro assediador. Amparadores promovem soerguimentos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal, cosmoético, assistencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a vida humana programada com a assistencialidade interconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistencia-

lidade; a tenepes; a ofiex; o paracontato com o amparador extrafísico de função; o trabalho ombro 

a ombro (ou paraombro) com o amparador extrafísico; as Centrais Extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposição assistencial–amparador pessoal. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da descrença; o princí-

pio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da evolução interassistencial; o princípio 

“ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código da megafraternidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do amparo funcional. 

Tecnologia: a paratécnica da ofiex; a técnica da assistência interconsciencial máxima; 

a técnica da conscienciofilia; a técnica da retribuição pessoal; a técnica da tenepes; a técnica de 

se viver multidimensionalmente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico grupal do Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Policarmologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial da atividade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio duplista conscin amparadora–consciex amparadora. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–conscin tenepessista; a interação 

amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo amparador de tenepes–amparador de ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio (trio) tenepes-

sista–amparador extrafísico–assistido. 

Antagonismologia: o antagonismo cientista amparador / cientista assediador; o anta-

gonismo amparo / dependência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a para-

psicofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a evolucioteca; a proe-

xoteca; a cosmoeticoteca; a parassocioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Amparologia; a Tene-

pessologia; a Ofiexologia; a Autevoluciologia; a Autoparapercepciologia; a Autocosmoeticologia; 

a Autoproexologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a dupla conscin parapsíquica–amparador extrafísico; a dupla amparador de 

ofiex–tenepessista veterano; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor;  o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário consciencio-

lógico; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora;  a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária conscien-

ciológica; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparador extrafísico tenepessista = a consciex técnica assistindo o te-

nepessista, homem ou mulher, e os assistidos; amparador extrafísico ofiexista = a consciex técnica 

assistindo o ofiexista, homem ou mulher, e os assistidos. 

 

Autevolução. Os amparadores extrafísicos podem ser mais ou menos evoluídos segundo 

o nível de evolução das conscins assistidas. Os amparadores dos quais merecíamos atenção e des-

velo na China Antiga e na Grécia Antiga, eram menos evoluídos em relação aos operadores de 

hoje, dependendo dos esforços e desempenhos evolutivos das conscins com as proéxis. 

Pítias. As pítias ou pitonisas do Oráculo de Delfos, durante séculos, atuaram no transe 

parapsíquico sob o predomínio da influência de guias extrafísicos amauróticos. Eis evidências ra-

cionais desse fato: as sensitivas absorviam as emanações do gás etileno das rochas vulcânicas, en-

volviam-se a favor ou incentivando guerras e desconheciam a existência dos Serenões, afirmando, 

inclusive, ter sido Sócrates a pessoa mais sábia na face da Terra. 

Santos. Os assim-chamados santos da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), du-

rante séculos, veem atuando no transe parapsíquico sob o predomínio da influência de guias ex-

trafísicos amauróticos. Eis evidências racionais desse fato: no estado de êxtase, ou contemplação, 

não discorriam contra a lavagem subcerebral da dogmática católica, ao contrário, perpetuaram 

sempre a doutrinação facciosa a favor do obscurantismo romano ou do Vaticano. 

Médiuns. Os médiuns do Espiritismo durante 1 século e meio vem vindo atuando no 

transe parapsíquico sob o predomínio da influência de guias extrafísicos amauróticos. Eis a evi-

dência racional desse fato: os sensitivos não conseguem publicar trabalhos de cunho universalista 

além das doutrinações facciosas de Allan Kardec (Hippolyte Léon Denizard Rivail, 1804–1869)  

e Jesus Cristo (4 a.e.c.–29 e.c.), governados com mão-de-ferro pelas Federações Espíritas (Vati-

caninhos, nihil obstat), sem poderem desenvolver a tarefa do esclarecimento e pesquisas científi-

cas além dos cunhos sectários. 

Técnico. O amparador ou desassediador atua ao modo de benfeitor extrafísico, técnico 

em energias conscienciais e assistências interconscienciais. 

Visual. O visual da consciex amparadora pode ser de homem ou de mulher, em geral re-

fletindo a fisionomia do mais recente soma corporificado pela consciência na intrafisicalidade, 

por isso, quando há a referência geral e didática, aqui, a amparador, deve-se entender o ampara-

dor ou a amparadora. 

 

Caracterologia. No trabalho da Interassistenciologia, ou na cooperação com a conscin,  

o amparador extrafísico é polivalente, conforme é possível se constatar, por exemplo, através de  

3 condições ou categorias: 

1. Coepicon. No desenvolvimento dos trabalhos assistenciais da tenepes e da ofiex,  

o amparador extrafísico atua na função de coepicon. 
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2. Coprojetor. No desenvolvimento das projeções conscienciais lúcidas, assistidas,  

o amparador extrafísico atua na função de coprojetor. 

3. Coterapeuta. No desenvolvimento dos trabalhos assistenciais da Consciencioterapia, 

o amparador extrafísico atua na função de coterapeuta. 

 

Produtividade. A vida humana intensamente produtiva, do ponto de vista evolutivo, no 

estado da vigília física do projetor ou projetora consciente, amplia as possibilidades das ocorrên-

cias das projeções conscienciais assistidas pelo amparador extrafísico de função. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amparador extrafísico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

OS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  AMAM  OS  AMPA- 
RANDOS  QUAIS  MÃES  E  PAIS,  SEM  SUPERPROTEÇÃO, 
VIOLENTAÇÕES,  ESTUPROS  EVOLUTIVOS  OU  PROJE-

ÇÕES  CONSCIENTES  VEXAMINOSAS  INDISCRIMINADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite receber a assistência de algum amparador 

extrafísico? Baseado em quais fatos e parafatos? Você se prepara, hoje, para ser candidato a am-

parador, ou amparadora, de função, no próximo período intermissivo pós-dessomático? 
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A M P A R A D O R    E X T R A F Í S I C O    D E    F U N Ç Ã O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amparador extrafísico de função é a consciex técnica, assistente lúcida, 

atuante de modo específico e com influência benéfica nas atividades assistenciais, profissionais  

e funcionais da conscin merecedora, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra amparador vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor com antecipação; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Século 

XIV. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exce-

ção”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, phy-

sikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. O termo função pro-

vém igualmente do idioma Latim, functio, “trabalho; execução; término de desempenho”. Apare-

ceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Assistente extrafísico de ofício. 2.  Inspirador extrafísico de função. 

3.  Auxiliar extrafísico de função. 4.  Apoiador multidimensional de atividades específicas.  

5.  Colaborador extrafísico de função. 6.  Benfeitor extrafísico pontual. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparador extrafísico de função, amparador ex-

trafísico de função jejuno e amparador extrafísico de função veterano são neologismos técnicos 

da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assediador extrafísico de função. 2.  Técnico extrafísico anticosmo-

ético. 3.  Consciex eminência parda. 4.  Guia extrafísico amaurótico. 5.  Perseguidor extrafísico 

pontual. 6.  Importunador extrafísico de atividades específicas. 7.  Amparador intrafísico de fun-

ção. 

Estrangeirismologia: o rapport com o amparo; o ghostwriter extrafísico; o feedback 

multidimensional; o modus operandi de ponta nas atividades profissionais e assistenciais; o know- 

-how técnico; a expertise na conexão com a extrafisicalidade; a open mind desrepressora. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento parapsíquico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoparapsiquismo lúcido; o holopensene pes-

soal da fraternidade; a autopensenidade confiante; o holopensene desassediado; o holopensene as-

sistencial; o holopensene projetivo; o holopensene do amparador refinando as práticas técnicas; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o saldo meritório da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a postura pró-amparador 

extrafísico qualificando a produtividade pessoal; a profissão entendida como meio e não como 

fim; a liderança profissional interassistencial; a confiança no amparo extrafísico com o desenvol-

vimento da autoconfiança; a autestima como base da proximidade com o amparador extrafísico; 

os revezamentos funcionais no movimento evolutivo das ressomas e dessomas; a condução nas 

itinerâncias conscienciológicas; a escolha da profissão pelo alcance assistencial; a predisposição 

tarística favorecida pelas atividades mentaissomáticas; o descortinamento das possibilidades de 

atuação diferindo das imposições; a capacitação para ser amparador qualificado no próximo pe-

ríodo extrafísico; a pesquisa científica de ponta resultando em benefício coletivo, redimindo inter-

prisões grupocármicas de mesma proporção; o exercício da liderança cosmoética em detrimento 

da postura de “chefia”; a predisposição para ser assistencial na coordenação de equipes laborais, 
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fazendo a diferença no crescimento grupal; as sincronicidades e afinidades no networking; a flexi-

bilização das regras e normas funcionais sem criar desigualdades ou favorecimentos; a adminis-

tração das imaturidades florescentes em ambientes competitivos; a heterocrítica pontual em ambi-

ente paradidático; a organização intrafísica; a pontualidade; a confiança ao assumir tarefa assis-

tencial exigindo habilidade ainda não detectada; a função com objetivo assistencial de ponta; as 

tarefas de ordem prática abrindo caminho para a tares em atacado nas atividades consciencioló-

gicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desvencilhamen-

to das companhias extrafísicas imaturas; a rigidez mental estabelecendo conexão com guias 

amauróticos; o alerta para a influência do guia amaurótico recebida prazerosamente, sem refle-

xão; os resgates extrafísicos; o pseudoconforto do guia extrafísico anticosmoético; a ratificação 

do rapport com o amparo extrafísico no desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a retaguarda extrafísica garantindo o estofo do epicentro ao conduzir atividade energética 

mais intensa; a ajuda para a projeção consciente (PC) assistida; a assistência extrafísica atuante no 

conforto ao dessomante e familiares; as sugestões intuitivas; a substituição do amparador extrafí-

sico quando a responsabilidade assistencial aumenta; as amizades multidimensionais; a relação 

com o amparador extrafísico pautada não em fatos isolados mas no conjunto de atos, parafatos  

e intenções; a conexão multidimensional favorecendo a aplicação de princípios avançados nas re-

lações interpessoais; a influência no grau de rememoração das projeções; as projeções dirigidas;  

o aumento de lucidez durante a projeção da consciência; a autocomprovação na clarividência du-

rante a projeção; os banhos energéticos pós-projetivos; a variação no grau de competência dos 

amparadores extrafísicos sofisticando a relação com o amparando. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo heterassistência–amparo multidimensional; o sinergis-

mo amparador-amparando; o sinergismo autoconfiança–confiança no amparador extrafísico. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio “ninguém faz 

nada sozinho”; o princípio de ir ao encontro do assistido para encontrar o amparador; o princí-

pio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio de todo realizador de tarefas ter o am-

parador merecido; o princípio da funcionalidade; o princípio de quem sabe mais ensinar quem 

sabe menos; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: os códigos de Ética profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da mudança do amparador de acordo com a necessidade assisten-

cial; a teoria da interassistência; a teoria de o merecimento ser critério da amparalidade; a teo-

ria das verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia; a teoria da inseparabilidade 

grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas projetivas; o trabalho assistencial e men-

talsomático sendo técnica de conexão com o amparador; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: as funções técnicas do voluntariado nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); o epicentrismo voluntário nos cursos das ICs; o amparo atuando na postura tarística 

entre voluntários; a coragem do voluntário das ICs em bancar funções de arrimo exigindo habili-

dades ainda não desenvolvidas. 

Laboratoriologia: o voluntariado conscienciológico funcionando ao modo de laborató-

rio; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito do amparo multidimensional sobre chefes e subordinados; o efeito 

das energias conscienciais sadias na reversão de animosidades em ambientes funcionais; o efeito 

dos amparadores de função atuando nos papéis sociais; o efeito da confiança no apoio extrafí-

sico. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas das sinaléticas parapsíquicas; as neossina-

pses do desenvolvimento mentalsomático; as neossinapses na aprendizagem de nova função; as 

neossinapses da assistência quando entendida como passaporte para a evolução; as neossinapses 

geradas pelas reciclagens profundas resultantes da autossuperação de trafares atravancadores. 

Ciclologia: o ciclo dos revezamentos grupais nos períodos intra e extrafísicos; o ciclo 

da oscilação da lucidez nos movimentos de ressoma e dessoma; o ciclo concepção-finalização da 

gestação consciencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância nas relações de amparo; o binômio 

conscin técnica amparada–consciex técnica amparadora. 

Interaciologia: o revezamento sustentando a interação amparador-amparando; a inte-

ração no trabalho assistencial atacadista equipin-equipex; a interação mentalsomática paracére-

bro da conscin–paracérebro da consciex assistente. 

Crescendologia: o crescendo aluno-voluntário-professor-epicon enquanto captador de 

assistência qualificada. 

Trinomiologia: o trinômio amparador–amparando líder–amparando liderado; o trinô-

mio influência de consciex eminência parda–amparo extrafísico específico–assistência de evolu-

ciólogo. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção espúria / assistência extrafísica; o antago-

nismo autoridade / autoritarismo; o antagonismo desempenho medíocre / procedimento de exce-

lência; o antagonismo amparo cosmoético / ajuda anticosmoética; o antagonismo auxílio extrafí-

sico cosmoético / auxílio extrafísico anticosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo autossuficiência evolutiva–interdependência evolutiva. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior esforço; a lei da 

ação e reação; as leis da evolutividade; as leis da Grupocarmologia. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial bloqueando o rapport com a mul-

tidimensionalidade; a síndrome do diploma ofuscando a utilidade cosmoética da profissão; a sín-

drome da robotização existencial limitando as escolhas da conscin; a síndrome do oráculo atrato-

ra de guias amauróticos; a síndrome do ansiosismo dificultando a acuidade; a síndrome da aprio-

rismose; a síndrome do justiceiro afastando as companhias extrafísicas sadias. 

Maniologia: a mania de clamar pela ajuda do extrafísico; a mania de reclamar; a mania 

de atribuir conquistas às divindades. 

Mitologia: o mito do anjo da guarda. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a experimento-

teca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparalogia; a Extrafísicologia; a Para-

percepciologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Comuni-

cologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o profissional cosmoético; a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; o ser 

interassistencial; a isca humana consciente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico de função; o líder; o liderado; o acoplamentis-

ta; o amparador intrafísico; o assistente; o epicon; o atacadista consciencial; o cognopolita; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o pesquisador; o projetor consciente; o intermissivista; o tenepessista; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a amparadora extrafísica de função; a líder; a liderada; a acoplamentista; 

a amparadora intrafísica; a assistente; a epicon; a atacadista consciencial; a cognopolita; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a intermissivista; a tenepessista; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparador extrafísico de função jejuno = a consciex técnica primeva as-

sistindo na atividade ocupacional básica do voluntário iniciante; amparador extrafísico de função 

veterano = a consciex técnica experiente atuando na função assistencial do planejamento da maxi-

proéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura do paradigma consciencial. 

 

Taxologia. De acordo com a Cosmoeticologia, eis na ordem alfabética, 4 posturas favo-

recedoras da interrelação com o amparador extrafísico de função: 

1.  Confiança: querer e sentir-se amparado, utilizando força presencial cosmoética. 

2.  Fraternidade: desenvolver o afeto com base nos sentimentos elevados, em detri-

mento da instintividade. 

3.  Lucidez: investir na projeção consciente e na Mentalsomática para ampliar a lucidez 

consciencial. 

4.  Positividade: pensar positivamente sobre todas as ações e pessoas envolvidas no cír-

culo de atividades pessoais. 

 

Categorias. Dentre as diferentes especialidades dos amparadores extrafísicos de função, 

pode-se destacar, por exemplo, 12 modalidades, listadas em ordem alfabética: 

01.  Técnico em atividades profissionais. 

02.  Técnico em desassédio. 

03.  Técnico em desenvolvimento energético. 

04.  Técnico em Parapedagogia. 

05.  Técnico em parapsicose pós dessomática. 

06.  Técnico em primeira dessoma. 

07.  Técnico em projeção consciente. 

08.  Técnico em resgates interdimensionais. 

09.  Técnico em segunda dessoma. 

10.  Técnico em parassegurança. 

11.  Técnico em tenepes. 

12.  Técnico em volitação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amparador extrafísico de função, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  sutil:  Autopercucienciologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  MANUTENÇÃO  DE  ORTOPENSENES  E  O  INVESTIMENTO  

EM  AUTORRESPONSABILIDADES  ASSISTENCIAIS  APRIMO-
RAM  AS  RELAÇÕES  MULTIDIMENSIONAIS  E  ABREM  CA-

MINHOS  PARA  O  AMPARO  EXTRAFÍSICO  DE  FUNÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue discernir os diferentes momentos de 

assistência recebida da dimensão extrafísica? Obtém êxito na detecção do auxílio de amparador 

técnico de função? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Viera, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; re-

visores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 686 a 690 e 899. 

 

R. A. P. 
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A M P A R A D O R    I N T R A F Í S I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amparador intrafísico é a conscin benfazeja, homem ou mulher, bem in-

tencionada e fraterna, atuante na assistência a outras consciências ao longo da vida física ou di-

mensão material. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra amparador vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Século 

XIV. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no inter-

valo de”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, 

physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Assistente intrafísico. 2.  Conscin assistente. 3.  Adjutor intrafísico. 

4.  Conscin exemplarista. 5.  Conscin preceptora interassistencial. 6.  Conscin profissional da 

assistência. 7.  Conscin líder interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparador intrafísico, amparador intrafísico con-

vencional e amparador intrafísico consciencial são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Amparador extrafísico. 2.  Guia amaurótico intrafísico. 3.  Conscin 

egocêntrica. 4.  Conscin assistida. 5.  Técnico extrafísico da tares. 6.  Guia amaurótico extrafísico. 

Estrangeirismologia: a coerência nas interassistências indoor e outdoor; o rapport in-

terconsciencial; o full time interassistencial; o strong profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às abordagens interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Melhor ser-

mos amparadores. Amparadores são exemplaristas. Exemplarismo: assistência silenciosa. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparador. – “Você quer ser amparador?” Seja autossuficiente na assistência e os 

amparadores desejarão trabalhar com você, tanto em equipin quanto em equipex”. 

2.  “Amparadores. O bombeiro, o policial, o promotor, o juiz e o assistente social são, 

antes de tudo, amparadores intrafísicos, institucionalizados, dos Seres Sociais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; os assistenciopensenes; a as-

sistenciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade em relação aos assistidos; o acesso ao 

holopensene do assistido contribuindo para a assertividade interassistencial. 

 

Fatologia: o autamparo; o equilíbrio emocional; o ato de apreender a real necessidade do 

assistido; o acolhimento; a autoconfiança; a disponibilidade de tempo para as tarefas assistenciais; 

o exemplarismo; a atuação interassistencial teática perante o grupocarma familiar; a Verbaciolo-

gia; a ausência de preconceitos, pré-julgamentos e discriminações; a inexistência de expectativas 

assediadoras; a postura íntima de sempre fazer o melhor possível; a compreensão dos limites da 

assistência; a amparabilidade mútua da dupla evolutiva; as omissões superavitárias; os aprendiza-

dos autassistenciais antes, durante e após a assistência prestada; o calculismo cosmoético presente 

em todas as interrelações; as reflexões inerentes à assistência específica; os autoquestionamentos 

sobre a melhor abordagem durante o momentum assistencial; a realidade de todas as consciências 

serem “livro aberto” para quem souber ler; a liderança interassistencial cosmoética; a condição de 

minipeça evolutiva atuante; a qualificação da amparabilidade pela prática da tenepes; a reunião de 

amparadores intrafísicos; os assistentes intrafísicos presentes nas equipes dos cursos de campo da 

Conscienciologia; os melhores momentos evolutivos associados a contextos assistenciais; os am-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1189 

paradores intrafísicos contribuindo para a continuidade dos trabalhos assistenciais da recém-cons-

ciex; a pacificação advinda das tarefas interassistenciais; a felicidade íntima pelos resultados da 

assistência prestada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal decodificada favorecendo a assertividade na assistência; as 

leituras da energosfera; a hiperacuidade energética; o domínio energético; a energosfera 

interassistencial; as exteriorizações e blindagens energéticas visando a preparação técnica para  

a assistência às conscins e aos ambientes; os acoplamentos energéticos lúcidos favorecendo  

a obtenção de informações pró-assistência; o parapsiquismo contribuindo para as abordagens 

assistenciais; as exteriorizações energéticas do frontochacra do assistente para o frontochacra do 

assistido; a iscagem consciencial lúcida; a assistência às consciexes; os extrapolacionismos 

inerentes à conexão com os amparadores extrafísicos; a autoconsciência do amparador intrafísico 

quanto a multidimensionalidade; o ato de angariar a simpatia dos amparadores extrafísicos através 

das práticas assistenciais; o sentimento de bem-estar advindo do engajamento no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo contexto assistencial intrafísico–presença do amparador 

extrafísico; o sinergismo disponibilidade íntima–oportunidades assistenciais. 

Principiologia: o princípio de os fatos e parafatos orientarem as abordagens assistenci-

ais assertivas; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da heterocrítica 

cosmoética; o princípio de a evolução ser interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionado para o desenvolvimen-

to de autonomia evolutiva nas consciências. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica de estar disponível 24 horas pa-

ra as atividades assistenciais; a técnica de assistir em silêncio; as técnicas de exteriorização de 

energias; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico formando e qualificando amparado-

res intrafísicos e extrafísicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consci-

enciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo sadio das assistências realizadas. 

Ciclologia: o ciclo autassistência-heterassistência; o ciclo assimilação-desassimilação; 

o ciclo das primeneres. 

Enumerologia: o olhar assistencial compreensivo; o olhar assistencial acolhedor; o olhar 

assistencial perscrutador; o olhar assistencial técnico; o olhar assistencial detalhista; o olhar 

assistencial infatigável; o olhar assistencial traforista. 

Binomiologia: o binômio insights amparados–abordagens assertivas; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo da complexidade das tarefas interassistenciais; o crescen-

do voluntariado conscienciológico–paravoluntariado conscienciológico–paravoluntariado tene-

pessológico. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-disponibilidade-amparabilidade; o trinômio assisti-

do–amparador intrafísico–amparador extrafísico. 
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Antagonismologia: o antagonismo assediador / amparador; o antagonismo estar deva-

neando / estar “presente”; o antagonismo desatenção / lucidez; o antagonismo grosseria  

/ impactoterapia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amparador intrafísico ser o mais assistido nos ambien-

tes interassistenciais. 

Politicologia: a política interassistencial do melhor para todos; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoqualificação com o megafoco na as-

sistência. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a amparofilia; a parapsicofi-

lia; a evoluciofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a interaciofobia; o medo das repercussões e responsabilida-

de pela assistência prestada. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a inexistência da síndrome 

do ansiosismo; a suplantação da síndrome da patopensenidade. 

Mitologia: o mito de não ser capaz de ajudar alguém; o mito de precisar conhecer tudo 

para só depois ter condições de prestar assistência. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energossomatoteca; a consciencioterapeutico-

teca; a argumentoteca; a traforoteca; a parapsicoteca; a psicopaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conscienciometrologia; a Amparologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Intencionologia; a Intercompreensiologia; a Gru-

pocarmologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o profissional de saúde; o professor; o tenepes-

sista; o ofiexista; o assistente; o líder interassistencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o consciencioterapeuta; o completista; o conscienciô-

metra; o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o in-

telectual; o pesquisador; o parapercepciologista; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a profissional de saúde; a professora; a tene-

pessista; a ofiexista; a assistente; a líder interassistencial; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a atacadista consciencial; a intermissivista; a consciencioterapeuta; a completista; a conscien-

ciômetra; a convivióloga; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista;  

a intelectual; a pesquisadora; a parapercepciologista; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens exemplar; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparador intrafísico convencional = aquele esclarecendo os assistidos 

quanto às informações existentes no universo do paradigma intrafisicalista da Socin; amparador 

intrafísico consciencial = aquele esclarecendo os assistidos quanto às informações existentes no 

universo do paradigma consciencial. 
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Culturologia: a cultura da interassistencialidade vivenciada a cada encontro e em cada 

ambiente; a cultura de investir nas autorreciclagens visando a qualificação da amparabilidade 

pessoal; a cultura do Universalismo; a cultura de utilizar o tempo de modo cosmoético. 

 

Caracterologia. Considerando a Teaticologia, eis listadas em ordem alfabética, 20 ca-

racterísticas ou atos associados à assistência a serem desenvolvidos pela conscin amparadora, ho-

mem ou mulher, interessada em predicamentar a interassistência: 

01.  Acolhimento. As energias holossomáticas acolhedoras. 

02.  Aprimoramento. A qualificação dos resultados interassistenciais obtidos a cada as-

sistência realizada. 

03.  Autoconfiança. A ampliação da confiança no próprio taco nos cenários interassis-

tenciais. 

04.  Autopesquisa. As anotações visando o mapeamento das sinaléticas energéticas e pa-

rapsíquicas pessoais para melhor assistir. 

05.  Bom humor. A habilidade de tornar mais leve os contextos assistenciais. 

06.  Coerência. A verbação favorecendo a autoridade moral e ampliando a força presen-

cial. 

07.  Compreensibilidade. A tranquilidade diante das imaturidades do assistido. 

08.  Desdramatização. O entendimento de as experiências e vivências significarem opor-

tunidade de aprendizado. 

09.  Dosificação. As avaliações detalhistas dos fatos e parafatos servindo de base para 

quantificar a profundidade das abordagens assistenciais. 

10.  Empatia. A capacidade de se colocar na posição do assistido, favorecendo a as-

sistência. 

11.  Energia. A compreensão da importância em investir no domínio das energias. 

12.  Escuta. A aptidão de saber ouvir o assistido com máxima atenção e sem ansiosismos. 

13.  Grafopensenidade. A escrita assistencial de artigos, verbetes, cursos e da megages-

con pessoal. 

14.  Heteroconfiança. A confiança no amparador extrafísico. 

15.  Histrionismo. As expressões psicomotoras técnicas visando alcançar o efeito assis-

tencial adequado. 

16.  Impactoterapia. As abordagens tarísticas vigorosas sem agressividade. 

17.  Observação. As leituras energéticas a cada encontro contribuindo para os resultados 

da assistência. 

18.  Paciência. A repetição do esclarecimento quando necessário, somada à espera pelo 

momento de resgatar o assistido. 

19.  Teática. O encadeamento cosmoético, coerente e lógico entre o conhecimento ad-

quirido e as ações praticadas. 

20.  Traforismo. A visão traforista do assistente em relação ao amparando. 

 

Comparaciologia. De acordo com a Conscienciometrologia, visando ampliar as refle-

xões dos pesquisadores e pesquisadoras, eis, em ordem alfabética, 20 cotejos entre a personalida-

de do amparador e a do guia amaurótico relacionados às atuações intrafísicas: 

 

Tabela  –  Atuação  Intrafísica  do  Amparador  versus  Guia  Amaurótico 

 

N
os

 Amparador Guia  Amaurótico 

01. Aguarda posicionamento Direciona posicionamento  

02. Antidogmatismo Dogmatismo 

03. Autonomia Dependência, controle 

04. Coerência Falácias lógicas 
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N
os

 Amparador Guia  Amaurótico 

05. Cosmoética Anticosmoética 

06. Cosmovisão Ausência de lucidez evolutiva 

07. Desapego Apego ao controle 

08. Doação energética 
Manipulação e vampirização energé-

ticas 

09. Incentivo à reflexão Conselhos e inculcações 

10. Intencionalidade sadia Intencionalidade dúbia, doentia 

11. Interassistencialidade Interassedialidade 

12. Lucidez Lavagem cerebral, sujeição 

13. Melhor para todos Melhor para si próprio 

14. Predomina o mentalsoma Predomina o psicossoma 

15. Princípio da descrença Ausência de princípios evolutivos 

16. Respeito ao livre arbítrio Imposição da vontade 

17. Semipossessões benignas conscientes Subjugações e possessões patológicas 

18. Tecnicidade Doutrinação, persuasão e sedução  

19. Universalismo Sectarismo, intolerância 

20. Valorização de trafores 
Manipulação de trafores alheios e es-

tímulo ao trafarismo 

 

Liderança. O amparador, líder interassistencial, difere do líder religioso. O primeiro tem 

a intenção de suscitar o surgimento de novos líderes cosmoéticos, enquanto o segundo é guia 

amaurótico e, não raro, intenciona manter os assistidos sob domínio. 

Identificação. Na prática interassistencial é importante, e indica inteligência evolutiva,  

o amparador intrafísico buscar mapear, o quanto antes, os trafores do assistido. 

Olhar. Quanto maior a inteligência evolutiva do amparador intrafísico mais ele enxerga 

os trafores e o potencial de autossuperação do amparando, investindo, com o máximo de discerni-

mento, em incentivar a autonomia e a liderança cosmoéticas do assistido. 

Evolutividade. O amparador intrafísico, profissional da assistência, quanto mais ascen-

der na Escala Evolutiva das Consciências, mais se tornará técnico e tarístico objetivando a cres-

cente lucidez do assistido. A lucidez leva ao discernimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amparador intrafísico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Dosificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  AMPARADOR  INTRAFÍSICO  GANHA  EM  MATURIDADE  

EVOLUTIVA  AO  EMPREGAR  A  TARES  COM  TECNICIDADE  

NA  PRESENÇA  DOS  ASSISTIDOS,  MANTENDO  O  MEGA-
FOCO  NA  FORMAÇÃO  DE  LÍDERES  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera ser amparador intrafísico? Quais fatos, 

situações ou contextos servem de parâmetros para aferir tal condição? Já mapeou quantos ampa-

radores intrafísicos o auxiliaram ao longo dessa existência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Lendas da Vida. Título Original: The Legend of Bagger Vance. País: EUA. Data: 2000. Duração: 127 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Dire-

ção: Robert Redford. Elenco: Bruce McGill; Charlize Theron; J. Michael Moncrief; Joel Gretsch; Lane Smith; Matt 

Damon; Michael O'Neill; Peter Gerety; Thomas Jay Ryan; Trip Hamilton; & Will Smith. Produção: Chris Brigham; Jake 

Eberts; Michael Nozik; & Robert Redford. Desenho de Produção: Stuart Craig. Roteiro: Jeremy Leven. Fotografia: Mi-
chael Ballhaus. Música: Rachel Portman. Montagem: Hank Corwin. Figurino: Judianna Makovsky. Efeitos Especiais: 

Pacific Data Images. Companhia: 20th Century Fox. Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: A paixão pelo golfe  

é o pano de fundo da estranha relação entre o ex-jogador deprimido Rannulph Junnah (Matt Damon) e o homem 
misterioso chamado Bagger Vance (Will Smith), determinado a ajudá-lo a reencontrar-se, ensinando sobre a arte de viver. 

2.  42 - A História de uma Lenda. Título Original: 42 – The True Story of a Sport Legend. País: EUA. Data: 

2013. Duração: 128 min. Gênero: Drama Biográfico. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 
Legendado: Português (em DVD). Direção & Roteiro: Brian Helgeland. Elenco: Harrison Ford; Chadwick Boseman; 

Nicole Beharie; T. R. Knight; Alan Tudyk; Lucas Blaxk; Christopher Meloni; John C. McGinley; Andre Holland; & Ryan 

Merriman. Produção: Thomas Tull; & Kurt Russell. Música: Mark Isham. Cinematografia: Don Burgess. Edição: 

Kevin Stitt; & Peter McNulty. Companhia: Legendary Pictures. Distribuidora: Warner Bros. Entertainment. Sinopse: 

Filme com base em fatos reais, fala sobre preconceito racial, coragem e autossuperação nos campos de baseball em 1946. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 83  
e 84. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 116 a 129, 

410 a 424, 558 e 589. 

 

L. R. 
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A M P A R O    E X T R A F Í S I C O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amparo extrafísico é a realização da assistência (amparação, apoio, 

ajuda, auxílio, arrimo, suporte; sustentáculo) evidente dos amparadores extrafísicos, capazes de 

atuar de modo sadio e universalista, não manipulador, junto às manifestações ordinárias do dia 

a dia intrafísico da conscin, quando já detentora de méritos cosmoéticos óbvios, no desenvolvi-

mento e conclusão da programação existencial (maxiproéxis) pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amparo deriva do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo a frente para proteger”. Surgiu no Século XV. 

O prefixo extra procede também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo 

físico, provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo  

à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Apoio extrafísico. 2.  Sustentação extrafísica. 3.  Assistência extrafí-

sica. 

Eufemismologia. O apoio extrafísico, quando sadio, é tido popularmente como sendo  

a boa assistência da pessoa de alto astral. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparo extrafísico, miniamparo extrafísico  

e maxiamparo extrafísico são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia:  1.  Desamparo extrafísico. 2.  Pseudamparo extrafísico. 3.  Assédio ex-

trafísico; desassistência extrafísica. 4.  Possessão interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a interassistencialidade; a programação existencial pessoal; a maxiproéxis;  

a moréxis; a carreira profissional; o profissional liberal; as afinidades interconscienciais; a abne-

gação; os acertos grupocármicos; as sincronizações; a autodisciplina; a escala evolutiva das cons-

ciências. 

 

Parafatologia: o amparo extrafísico; o tenepessismo; a ofiex (laborex); a Central Extra-

física de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações coordenadas amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da atração dos 

afins; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio do heterorrevezamento cons-

ciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do tenepes-

sista homem ou mulher; o código de conduta do voluntário, ou voluntária, da Conscienciologia; 

o código de conduta da autora ou autor conscienciológico. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 
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Tecnologia: as técnicas da desassedialidade; as técnicas da comunicação interdimen-

sional. 

Voluntariologia: os voluntários-assistentes das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interconfiança. 

Neossinapsologia: as neossinapses paraperceptivas. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade assistencial; o ciclo de gestações conscienciais. 

Interaciologia: a interação paracérebro-paracérebro; a interação amparador-ampa-

rando. 

Crescendologia: o crescendo amparo esporádico–amparo de função. 

Paradoxologia: o fato paradoxal de os mais carentes terem menor lucidez quanto  

à atuação do amparo extrafísico. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; a lei da interdependência cons-

ciencial. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Parapercepciologia; a Proexologia; a Cosmo-

eticologia; a Evoluciologia; a Parassociologia; a Ofiexologia; a Comunicologia; a Projeciologia;  

a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acolhedor assistencial; o tenepessista; o epicon lúcido; o teleguiado 

autocrítico; o aliado extrafísico; o amparador extrafísico; o amparador de ofiex; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acolhedora assistencial; a tenepessista; a epicon lúcida; a teleguiada 

autocrítica; a aliada extrafísica; a amparadora extrafísica; a amparadora de ofiex; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniamparo extrafísico = a prática diária do tenepessismo; maxiamparo 

extrafísico = a condição do teleguiamento autocrítico. 

 

Culturologia: a cultura da desperticidade; a cultura das interrelações cosmoéticas. 

Ambiguidade. Infelizmente, o amparo extrafísico sadio ainda é conduta-exceção entre 

os componentes da Humanidade, porque a maioria das pessoas não recebe a assistência de ampa-

rador, técnico extrafísico em assistencialidade interconsciencial. 

Explicitação. O amparo extrafísico sadio, quando existente, torna-se evidente, ou seja, 

explícito, até mesmo para outras pessoas, depois de certo tempo, na fase de adultidade da conscin. 

Analogismo. A condição do amparo extrafísico sadio apresenta alguma analogia com  

a condição da conscin no período da primener ou no ciclo de primaveras energéticas (cipriene). 

Comprovação. Segundo a Assistenciologia, a prática exitosa da tenepes, depois de certo 

tempo de dedicação à interassistencialidade, comprova o percentual do amparo extrafísico sadio, 

permanente, recebido, seja na condição de isca interconsciencial ou de epicentro consciencial 

(epicon lúcido). 

Potencialização. Pela Conscienciocentrologia, o amparo extrafísico sadio é aquele com-

ponente relevante, contudo não-escrito, capaz de potencializar o megacurrículo pessoal de qual-
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quer colaborador(a) ou voluntário(a) da Instituição Conscienciocêntrica (IC), sendo levado em 

alta consideração qual centro de toda IC, nas análises do Departamento de Recursos Conscien-

ciais (DRC ou RCO), ou, mais modernamente, do voluntariado. 

Evidência. A partir da Conscienciometrologia, o amparo extrafísico autêntico se faz 

mais evidente quando predomina em todas as circunstâncias da existência humana da conscin, 

mesmo quando atua na condição pessoal de isca interconsciencial lúcida nos trabalhos assisten-

ciais de esclarecimento. 

Amplificação. Conforme os princípios da Conviviologia, o amparo extrafísico sadio  

é aquele algo mais, não entrevisto tão somente pelos olhos somáticos no holopensene pessoal da 

conscin, mas capaz de amplificar a excelência da autocompetência e do autodesempenho quanto  

à evolução consciencial. 

 

Taxologia. De acordo com a Cosmoeticologia, o amparo extrafísico, a rigor, pode ser 

classificado em duas categorias: 

1.  Cosmoético. O amparo extrafísico sadio de amparador extrafísico ou evoluciólogo. 

2.  Anticosmoético. O amparo extrafísico do amigo da onça extrafísico ou da consciex 

eminência parda, ou seja: o guia extrafísico amaurótico, consciex ex-parente, parapsicótica ou  

a consener (consciex energívora) até mesmo quando atua inconscientemente. 

 

Predisposição. Como esclarece a Intermissiologia, a conscin, homem ou mulher, mais 

predisposta a receber amparo extrafísico ininterrupto, inclusive da Central Extrafísica de Energia, 

é o Homo sapiens despertus, quando tenepessista veterano(a), com oficina extrafísica atuante,  

a caminho do teleguiamento ou monitoramento autocrítico. 

Evoluciólogo. Na Evoluciologia, o amparo extrafísico mais avançado é aquele no qual  

o amparador extrafísico da conscin é evoluciólogo ou evolucióloga. 

Comparação. Dentro da Experimentologia, o amparo extrafísico sadio é mais óbvio 

quando se emprega a comparação das manifestações da conscin, vivendo apoiada em evoluciólo-

go, de outra dominada por possessor. 

Dupla. Do ponto de vista da Extrafisicologia, o amparo extrafísico sadio, quando intenso 

e permanente, torna-se patente para a conscin praticante da tenepes quando esta descobre, identi-

fica e trabalha ativamente com a ofiex pessoal, constatando ter a dupla de amparadores(as) extra-

físicos(as) distintos: o primeiro nas práticas diárias do tenepessismo e o segundo na ofiex. 

Interprisiologia. Em função da Grupocarmologia, o amparo extrafísico, quando anti-

cosmoético, por guia amaurótico, recebido gostosamente pela conscin, pode gerar interprisões 

grupocármicas. 

Identificação. Frente à Holochacralogia, o amparo extrafísico do amparador jamais pro-

voca ressaca energética, sendo, por isso, fator específico da identificação dos parafatos assisten-

ciais. 

Assedialidade. No âmbito da Holomaturologia, o amparo extrafísico, quando procede 

de guia amaurótico extrafísico, não é sadio e nem constitui trafor para a conscin, mas evidencia 

a categoria mais frequente de assédio interconsciencial, patológico, por exemplo aquele comum 

aos fiéis dos holopensenes grupocármicos de todas as religiões, linhas de conhecimentos sectários  

e facciosos dedicados às conversões, lavagens subcerebrais, inculcações e manipulações da massa 

humana impensante. 

Autocentramento. Pelos conceitos da Holossomatologia, o amparo extrafísico sadio tor-

na a conscin mais centrada cosmoeticamente, autossuficiente e organizada. 

Interdependência. Sob a ótica da Homeostaticologia, a característica especifica, sadia, 

do amparo extrafísico é a ausência completa de qualquer indício de dependência intercons-

ciencial. 

Qualificação. Diante da Mentalsomatologia, a conscin pode caracterizar, de modo mais 

exato, apurado, o nível de excelência do amparo extrafísico recebido, pela qualificação da própria 

intencionalidade e a ausência de patopensenes nas manifestações. 
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Preço. Todo amparo extrafísico tem preço em realizações assistenciais evolutivas, cos-

moéticas. 

Sinalética. Por meio da Parapercepciologia, o amparo extrafísico cresce e se expande 

com a identificação e o emprego vivenciado da sinalética energética e parapsíquica. 

Frutos. Com base na Parassemiologia, a identificação do amparo extrafísico sadio se 

faz pela avaliação da conscin quanto à qualidade do holopensene pessoal na realização exitosa da 

própria proéxis, ou seja: através dos frutos sadios dos autodesempenhos. 

Paramicrochip. Através da Paratecnologia, o amparo extrafísico sadio é o pré-requisito 

para a conscin receber a implantação temporária de algum paraparelho extrafísico (paramicro-

chip, Paratecnologia, Parabiônica), em geral destinado a equalizar, potencializar ou direcionar as 

energias conscienciais, ampliando os recursos assistenciais. A implantação de chips em seres hu-

manos já está sendo implementada seriamente no universo da Biônica (Ano-base: 2006). 

Ortopensenização. No estudo da Pensenologia, o amparo extrafísico sadio somente se 

consolida quando os ortopensenes, ou os pensamentos retos e cosmoéticos predominam na auto-

pensenidade da conscin. 

Maxiproéxis. Tendo em vista a Proexologia, o amparo extrafísico sadio é o traço carac-

terístico das maxiproéxis em grupo. 

Autodeterminação. Apoiado na Serenologia, o universo do amparo extrafísico sadio  

à conscin apresenta o limite cosmoético bem definido, caracterizado pela ausência de qualquer es-

tupro evolutivo com respeito à autodeterminação ou ao livre arbítrio individual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o amparo extrafísico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Curso  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

NO  UNIVERSO  DA  DESPERTOLOGIA,  O  AMPARO  EX-
TRAFÍSICO  SE  CONSOLIDA  QUANDO  O  SER  DESPERTO   

SE  TRANSFORMA  TEATICAMENTE  EM  MINIPEÇA  DO  MA-
XIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você já recebe amparo extrafísico, confiável e rotineiro de algum am-

parador extrafísico? Em qual área de atuação pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roman, Valeria; Probarán en Humanos el Método de las Ratas que mueven Robots con el Cerebro 

(Chips); Clarín; Tabloide; Diário; Ano LIV; N. 19.183; Seção: Información General; 4 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 
24.06.99; páginas 40, 41. 
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2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 200, 235, 469 e 1.106. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 19. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 536, 631 e 693. 
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A M P A R O    I N T R A F Í S I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amparo intrafísico é o ato, processo ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, prestar auxílio, apoio, ajuda, socorro, suporte, sustentação ou assistir ao amparando, de 

maneira cosmoética, nas necessidades de aporte interassistencial em alguma contingência intrafí-

sica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amparo vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XV. 

O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; 

durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idio-

ma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mes-

ma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Suporte intrafísico. 2.  Guarida intrafísica. 3.  Esteio intrafísico.  

4.  Respaldo intrafísico. 5.  Arrimo intrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparo intrafísico, amparo intrafísico básico  

e amparo intrafísico avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desamparo intrafísico. 2.  Desassistência intrafísica. 3.  Desapoio in-

trafísico. 4.  Abandono intrafísico. 5.  Desarrimo intrafísico. 

Estrangeirismologia: a autodisponibilidade interassistencial full time; o rapport com  

o amparador de função; o modus operandi interassistencial; o link com o amparo extrafísico;  

a predisposição para a assistência cosmoética enquanto condição sine qua non para a conquista do 

amparo técnico de função. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prontidão interassistencial cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparo: 

parapercepção ampliada. Amparo: interassistência multidimensional. Amparo: comunicação in-

terdimensional. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa; o ato de sair de si e pensar nos outros; o ato de 

abrir mão; o ato de fazer tudo de caso pensado; o ato de ir devagar e sempre; o ato de não deixar 

para amanhã o passível de ser feito hoje. 

Ortopensatologia: – “Amparadores. Quem tem intenção de ajudar aos outros, recebe 

inspiração espontânea dos amparadores extrafísicos”. “O bombeiro, o policial, o promotor, o juiz 

e o assistente social são, antes de tudo, amparadores intrafísicos, institucionalizados, dos Seres 

Sociais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal 

acolhedor; a autopensenidade interassistencial favorecendo a conexão com o amparo; a paraper-

cepção do holopensene depreciativo da conscin auxiliada; a holopensenidade da Cuidadologia de-

corrente de profissões na área da saúde; os ortopensenes; a ortopensenidade favorável à condição 

da amparabilidade extrafísica; os autopensenes; a autopensenidade confiante na amparabilidade 

extrafísica; os fraternopensenes; a fraternopensenidade. 

 

Fatologia: o amparo intrafísico; a prontidão interassistencial; a autodisponibilidade pes-

soal; os aprendizados decorrentes da interassistência realizada; o fato de a mãe ser a primeira am-

paradora intrafísica da conscin; a atuação dos genitores enquanto amparadores intrafísicos da fa-

mília; a condição dos pais funcionando enquanto escora, esteio na consecução dos objetivos cos-
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moéticos do grupocarma; o amparo intrafísico proporcionado pelas amizades raríssimas; a atua-

ção no amparo intrafísico qualificada com a valorização do autoparapsiquismo pessoal; o acolhi-

mento proporcionando ambiente agradável à conscin assistível; a escuta ativa em prol da ampara-

bilidade correta; a reflexão sobre o melhor esclarecimento a ser feito durante a interassistência; os 

reencontros sincrônicos proporcionando auxílio às consciências do passado; a avaliação do estofo 

cognitivo do assistido; a compreensão do assistente quanto ao nível evolutivo da conscin necessi-

tada de assistência; a identificação da demanda interassistencial; a coerência em se colocar na 

postura de amparador intrafísico visando revezamento futuro; a busca constante da interassisten-

cialidade tarística cosmoética; a acalmia íntima proporcionada pela mentalsomaticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na amparabilidade 

intrafísica; a atuação da amparabilidade intrafísica conjunta com a extrafísica; a percepção da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal antecipando a assistência; o estofo energético auxilian-

do a conscin depressiva; as energias tarísticas e autexemplaristas ratificando o esclarecimento;  

a ampliação do autoparapsiquismo durante o ato assistencial; a identificação das interprisões gru-

pocármicas pelo amparo intrafísico; o parapsiquismo impressivo no auxílio às conscins obnubila-

das; a atenção à multidimensionalidade atuante enquanto aporte energético; a confirmação da ne-

cessidade de fazer assistência pelos insights; o acoplamento energético auxiliando na prioridade 

assistencial; a percepção da consciex assediadora vingativa trazida pela conscin assistida; a exte-

riorização das energias no acoplamento paraterapêutico; o padrão energético despojado da cons-

cin interassistencial; os insights de assistências futuras observadas durante a prática da tenepes;  

a projeção consciente (PC) revelando a consciex assediadora da conscin ingênua; a força presen-

cial da liderança extrafísica na interassistência intrafísica; o heterodesassédio da conscin pela for-

ça presencial; a projeção lúcida (PL) antecipando o contexto assistencial intrafísico; a confiança 

expressa pela conscin projetada ao solicitar auxílio; os reencontros sincrônicos proporcionando 

auxílio às consciências do passado; o contato com a Central Extrafísica de Energia (CEE) duran-

te interassistência mais crítica; o campo energético instalado no contexto intrafísico assistindo  

o contexto extrafísico da consciex paracomatosa; as energias fraternas da conscin assistindo na 

primeira e segunda dessomas; as energias serenas proporcionadas pelo amparo intrafísico alcan-

çado; o campo energético assistencial propício ao amparo; a desassim enquanto treino intrafísico 

constante visando a caminhada evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sincronicidades-amparabilidade; o sinergismo autorga-

nização-paraprofilaxia; o sinergismo detalhes intrafísicos–parapercepção multidimensional;  

o sinergismo sinalética energética–sincronicidades evolutivas; o sinergismo contato energético– 

–oportunidade tarística; o sinergismo do holopensene cosmoético pró-amparabilidade. 

Principiologia: o princípio da retribuição dos aportes recebidos; o princípio de dar  

o primeiro passo para ser assistido; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) pró-amparo;  

o princípio de sair do egão para assistir os demais; o princípo “ajuda muito quem não atrapa-

lha”; o princípio da assistência sem retorno; o princípio de sempre haver possibilidades de as-

sistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado diuturnamente objeti-

vando fortalecer o vínculo pró-amparo. 

Teoriologia: a teoria da parapreceptoria; a teoria da Parapercepciologia; a teoria da 

inseparabilidade grupocármica; a teoria dos acertos grupocármicos; a teoria dos resgates extra-

físicos auxiliados pelo amparador intrafísico projetado; a teoria da intencionalidade cosmoética 

qualificar a assistência. 

Tecnologia: a técnica da checagem holossomática; a técnica da desassimilação pela 

chuveirada hidromagnética; a técnica da caminhada reflexiva; a técnica da autocentragem pela 

leitura conscienciológica; a técnica da exteriorização das energias de melhor padrão; a técnica 

da desassimilação pela escrita verbetográfica. 
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Voluntariologia: a ampliação do parapsiquismo nas atividades do voluntariado consci-

enciológico; o acréscimo de lucidez enquanto aporte promovido pelo amparo extrafísico de fun-

ção ao voluntário conscienciológico; o amparo intrafísico desempenhado no voluntariado dos 

cursos conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório cotidiano da atividade profissional na saúde; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; a docência conscienciológica funcionando ao modo de labcon; o Laboratório de Técnicas 

Energéticas Positivas presencial, gratuito e realizado semanalmente no Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), em Foz do Iguaçu, PR. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Amparologia. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos da amparabilidade nos processos grupocármicos;  

o efeito homeostático do padrão energético da conscin amparada; o efeito benéfico da viragem 

assistido-assistente; o efeito da prontidão energética assistencial; o efeito das neorreciclagens;  

o efeito do amparo intrafísico no desassédio da conscin amparanda. 

Neossinapsologia: as neossinapses enquanto postura do semperaprendente; as neossi-

napses no esforço pela mudança de patamar evolutivo; as neossinapses na busca da amparabili-

dade enquanto valor evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo prontidão energossomática–amparo de função–assistência qualifi-

cada. 

Enumerologia: a qualidade do amparo; a disponibilidade assistencial; a doação energéti-

ca; o acolhimento fraterno; a autopesquisa reciclogênica; a qualificação interassistencial; o auto-

gabarito conquistado. 

Binomiologia: o binômio amigo-urso–consciex assediadora; o binômio amparador-am-

parando; o binômio autodisponibilidade-atuação; o binômio amparo de função–interassistencia-

lidade; o binômio acolhimento energético–acessibilidade pensênica; o binômio autodesempenho- 

-autevolução. 

Interaciologia: a interação amparo intrafísico–amparo de função; a interação ressoma- 

-intermissão; a interação estofo energético–desassimilação; a interação autenfrentamento-autos-

superação; a interação mentalsomaticidade-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo amparando assistível–amparador intrafísico cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-teaticidade-amparabilidade; o trinômio motivação- 

-amparo-coesão; o trinômio parapsiquismo-acoplamento-paravisão. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo-acolhimento-compreensão-assertividade. 

Antagonismologia: o antagonismo desatenção multidimensional / atenção dividida;  

o antagonismo auxílio anticosmoético / amparo cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de a proteção materna poder assediar o filho; o paradoxo 

de o assistente poder ser o mais assistido. 

Politicologia: a meritocracia aplicada na qualificação da interassistencialidade tarística. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autoqualificação da amparabili-

dade. 

Filiologia: a amparofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a recexofilia; a reci-

nofilia; a parapercepciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a amparofobia ausente; a heterocriticofobia superada; a epistemofobia remo-

vida; a autopesquisofobia eliminada; a liderofobia evitada; a interassistenciofobia dissipada; a in-

termissiofobia sobrepujada. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose no auxílio a conscin necessi-

tada; a evitação da síndrome da dispersão consciencial possibilitando maior conexão com ampa-

ro; a eliminação da síndrome do ansiosismo fortalecendo o ato de assistir; a superação da síndro-

me da impulsividade intensificando a interação com o assistido; a suplantação da síndrome da re-

jeição propiciando oportunidades interassistenciais. 

Maniologia: a mania do salvacionismo; a mania do perfeccionismo; a mania de fazer 

assistência em carreira solo banalizando o amparo; a mania de se sentir despreparado para assistir 

aos outros; a mania de pensar na assistência voluntária enquanto sobrecarga na vida intrafísica;  
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a mania de culpar o assédio nos contrafluxos da assistência; a mania de pensenizar em não dar 

conta da assistência a ser feita. 

Mitologia: o mito de o intermissivista ser o mais amparado. 

Holotecologia: a amparoteca; a interassistencioteca; a parafenomenoteca; a sinaletico-

teca; a parapercepcioteca; a energeticoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Intrafisicologia; a Ener-

gossomatologia; a Determinologia; a Intencionologia; a Fraternologia; a Autodisciplinologia;  

a Conscienciometrologia; a Holopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin as-

sistível; a conscin autopesquisística. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o amparando; o auto-

pesquisador; o enciclopedista; o reciclante existencial; o autorreeducador; o profissional tarístico; 

o enfermeiro; o assistente social; o bombeiro; o médico socorrista; o policial; o guia amaurótico; 

o pai de santo; o assistido não lúcido; o assistente assistível; o autodeterminado; o homem atento; 

o parapsíquico; o acoplamentista; o parapercepciologista; o acolhedor interassistencial; o des-

perto. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a amparanda; a auto-

pesquisadora; a enciclopedista; a reciclante existencial; a autorreeducadora; a profissional tarísti-

ca; a enfermeira; a assistente social; a bombeira; a médica socorrista; a policial; a guia amauróti-

ca; a mãe de santo; a assistida não lúcida; a assistente assistível; a autodeterminada; a mulher 

atenta; a parapsíquica; a acoplamentista; a parapercepciologista; a acolhedora interassistencial; 

a desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparo intrafísico básico = a participação em atividade social visando  

a melhoria das condições culturais e educativas da comunidade; amparo intrafísico avançado  

= a atuação voluntária em Instituição Conscienciocêntrica (IC), prestando apoio, suporte ou auxí-

lio técnico na divulgação das verdades relativas de ponta. 

 

Culturologia: a cultura da amparabilidade; a cultura do abertismo; a cultura do acolhi-

mento interassistente; a cultura do Universalismo; a cultura do esclarecimento; a cultura da coo-

peração; a cultura do apreço pelo amparo; a cultura da valorização dos aportes. 

 

Taxologia. De acordo com a Lucidologia, o amparo intrafísico pode ser classificado em 

pelo menos duas categorias: 

1.  Inconsciente. Aquele da conscin sem lucidez para a amparabilidade extrafísica, na 

condição de isca inconsciente para o desassédio de outrem. 

2.  Lúcido. Aquele da conscin lúcida para a multidimensionalidade, enquanto isca cons-

ciente para o desassédio de outrem. 

 

Caracterologia. Considerando a Paraconviviologia, eis por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 16 aspectos a serem observados pela conscin, homem ou mulher, na conquista da autoquali-

ficação quanto à condição de agente do amparo intrafísico multidimensional: 
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01. Abertismo. A predisposição ao recebimento de heterocríticas, favorecendo o apren-

dizado reciclogênico. 

02. Acolhimento. A recepção fraterna dos assistidos, evitando preconceitos, prejulga-

mentos e discriminações. 

03. Antivitimização. A coerência assistencial evitando queixumes para com as vítimas 

de outrora. 

04. Bom humor. O desassédio com descontração sadia, mitigando situações de tensão 

provocadas pelas consciexes satélites. 

05. Comunicação. A comunicabilidade correta na tares, evitando as respostas prontas. 

06. Cosmoética. O respeito ao limite do assistido, dispensando reconhecimento ou con-

gratulações. 

07. CPC. A construção do código pessoal de Cosmoética, auxiliando no autenfrenta-

mento dos trafares. 

08. Escuta. A escutatória ativa sem lacunas, com atenção às sinaléticas acompanhadas 

do diálogo. 

09. Gratidão. O Livro dos Credores Grupocármicos favorecendo o reconhecimento do 

crédito interassistencial autorgado. 

10. Interassistência. A pró-proatividade acolhendo tanto as energias incômodas e per-

turbadoras quanto as energias serenas e pacificadoras favorecendo o desassédio. 

11. Liderança. A liderança compartilhada favorecendo novas oportunidades reciclogê-

nicas aos compassageiros evolutivos. 

12. Ortopensenidade. O mapeamento da autopensenidade melhorando o padrão 

energético. 

13. Paciência. A atenção quanto ao timing da assistência, eliminando ansiedades e im-

pulsividades provocadoras de intervenções deslocadas. 

14. Parapsíquismo. As parapercepções enquanto valor evolutivo, permitindo maior co-

nexão com a extrafisicalidade. 

15. Tenepessismo. O trabalho em parceria demonstrando crédito e confiança na maes-

tria do amparo extrafísico. 

16. Voluntariado. O treino constante e o know-how em colocar-se no lugar do outro en-

tendendo as necessidades interassistenciais alheias. 

 

Conjuntura. Sejamos amparadores intrafísicos essenciais, requeridos no alcance da inte-

rassistencialidade de compassageiros evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amparo intrafísico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  pessoal  pró-amparador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Atilamento  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Onda  de  amparo:  Holopensenologia;  Homeostático. 
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13.  Predisposição  discente  pró-amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Reconhecimento  do  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DO  AMPARO  INTRAFÍSICO  REQUER  

MAIOR  INVESTIMENTO  NA  AUTOPENSENIDADE  SADIA, 
APRIMORAMENTO  DA  INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA 

E  PROATIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  NO  DIA  A  DIA. 
 

Questionologia. Como atua você, leitor ou leitora, nas interrelações cotidianas? Predo-

mina a postura do amparo intrafísico ou ainda provoca assedialidade por onde passa? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Milagre de Anne Sullivan. Título Original: The Miracle Worker. País: EUA. Data: 1962. Duração: 

106 minutos. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: 

Português. Direção: Arthur Penn. Elenco: Anne Bancroft; Patty Duke; Victor Jory; Inga Swenson; Andrew Prine; Diane 
Bryan; Donna Bryan; Peggy Burke; Michael Darden; Michele Farr; & Alan Howard. Produção: Fred Coe. Direção de 

Arte: George Jenkins. Roteiro: William Gibson. Fotografia: Ernesto Caparrós. Música: Laurence Rosenthal. Cenogra-

fia: William Gibson. Figurino: Ruth Morley. Edição: Aram Avakian. Estúdios: Big Sky Ranch - 4927 Bennett Road, Si-

mi Valley, Califórnia, EUA. Companhia: Playfilm Productions. Sinopse: A incansável tarefa da educadora Anne Sulli-

van (Anne Bancroft), ao tentar fazer a aluna cega, surda e muda Helen Keller (Patty Duke), se adaptar e entender, pelo 
menos em parte, o próprio derredor. Sullivan entra em confronto com os pais condescendentes e superprotetores da meni-

na, os quais, no entanto, nunca lhe ensinaram algo ou a trataram enquanto outra criança qualquer. 
2.  A Menina que roubava Livros. Título Original: Die Bücherdiebin. País: EUA; & Alemanha. Data: 2014. 

Duração: 131 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: 

Português; Inglês & Espanhol (em DVD). Direção: Brian Percival. Elenco: Geoffrey Rush; Emily Watson; Sophie Nélis-
se; Ben Schnetzer; Nico Liersch; Heike Makatsch; Gotthard Lange; & Carina N. Wiese. Produção: Ken Blancato; & Ka-

ren Rosenfelt. Direção de Arte: Bill Crutcher. Roteiro: Michael Petroni, com base na obra de Markus Zusak. Fotogra-

fia: Florian Ballhaus. Música: John Williams. Montagem: John Wilson. Companhia: Fox 2000 Pictures; Sunswept En-

tertainment; & Studio Babelsberg. Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: Durante a Segunda Guerra Mundial, Liesel Me-

minger (Sophie Nélisse), menina adotada, sobrevive fora de Munique através dos livros roubados por ela. Ajudada pelo 
pai adotivo (Geoffrey Rush), aprende a ler e partilhar livros com amigos, incluindo jovem judeu (Ben Schnetzer) refugia-

do na casa da família. Enquanto não está lendo ou estudando, realiza algumas tarefas para a mãe (Emily Watson) e brinca 
com o amigo Rudy (Nico Liersch). 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores 
Mabel Teles; et al.; 296 p.; 55 caps.; 51 refs.; 6 filmes; 24 verbetes; glos. 210 termos; 1 anexo.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 18 a 106, 162 a 170. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 82 e 84. 

3.  Idem: Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro, 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos lingüísticos; 18 E-mails; 110 enus; 200 fórmulas; 2 fotos;14 ilus;  
1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites: glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognó-
polis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 41 a 94. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 42, 43, 59, e 60. 

 

J. C. K. 
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A M P A R O F I L I A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amparofilia é a vocação construída pela conscin lúcida, homem ou mu-

lher, capaz de conduzir os autesforços para a percepção e compreensão das manifestações dos 

amparadores extrafísicos, além de motivar o empenho na autodepuração cosmoética para a sus-

tentação e potencialização da conexão com holopensenes hígidos, a fim de contribuir com a inte-

rassistência multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amparo deriva do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

O elemento de composição filia provém do idioma Grego, philos, “amigo; querido; queredor; 

agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Apreço pela amparabilidade. 2.  Interesse pelos amparadores. 3.  Gos-

to pela interassistência cosmoética. 4.  Estima pela beneficência multidimensional. 5.  Tenepesso-

filia. 

Neologia. O vocábulo amparofilia e as duas expressões compostas amparofilia elemen-

tar e amparofilia evoluída são neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Amparofobia. 2.  Assediofilia. 3.  Biofilia monopolizadora. 

Estrangeirismologia: o rapport multiexistencial entre consciências; o modus vivendi in-

terassistencial; o know-how parapsíquico; o contato com os helpers; o atilamento multidimensio-

nal full time; o link com a paraprocedência cursista; o upgrade heurístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade parapsíquica cosmoética; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a checagem da 

qualidade dos holopensenes; a autopensenidade focada na multidimensionalidade. 

 

Fatologia: a neomundividência; a vida intrafísica compreendida sob a ótica da coopera-

ção interdimensional homeostática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o abertismo intra-

consciencial à amparabilidade extrafísica; o reconhecimento dos aportes extrafísicos sadios rece-

bidos; o labor para o desenvolvimento parapsíquico; o entrosamento com consciexes amparadoras 

no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a dispensa de guias amauróticos; a implantação de 

atitudes pró-amparador em qualquer dimensão existencial; o investimento na autolucidez multidi-

mensional; a autoconfiança teática na amparabilidade funcional; as coenergizações assistenciais 

com os amparadores de função assistencial; a estimativa realista do grau de amparabilidade pes-

soal; a avaliação do nível de parafiliação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo equipin-equipex;  

o sinergismo voluntariado-paravoluntariado; o sinergismo cérebro–paracérebro receptivo; o si-

nergismo percuciência parapsíquica–racionalidade paracientífica; o sinergismo trafores-para-

trafores; o sinergismo potente das paramizades salutares. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução interassistencial;  

o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio de objeti-

var sempre o melhor para todos; o princípio da atração dos afins; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) estreitando 

os laços com a parapreceptoria. 

Tecnologia: as técnicas energéticas e parapsíquicas; as técnicas projetivas; as técnicas 

conscienciométricas; as técnicas mnemônicas; as técnicas da recin; as paratécnicas comunica-

cionais; as paratécnicas assistenciais profiláticas e terapêuticas. 

Voluntariologia: a amparabilidade nas tarefas do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os experimentos nos laboratórios conscienciológicos; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Reeducadores; o Colégio Invisível dos 

Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito halo da interconfiança. 

Neossinapsologia: as neossinapses benfazejas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial autorrevezador amparador-amparando. 

Enumerologia: a motivação assistencial; a disposição somática; o vigor energético;  

o bom humor; a acalmia íntima; a hiperacuidade multidimensional; a paraconexão cosmoética.  

O interesse operoso pela coatuação interdimensional; a exercitação paciente da coenergização hi-

gienizante; a predisposição teática à coprojetabilidade desassediadora; a acessibilidade intelectiva 

à coargumentação reeducativa; a composição lúcida de cointervenção tarística; a realização cons-

trutiva de coliderança assistencial; a construção competente do coepicentrismo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-amparando-assistido; o trinômio boa vontade– 

–boa intenção–autodiscernimento evolutivo; o trinômio interassistencialidade-cosmoeticidade- 

-amparabilidade; o trinômio vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–proatividade 

assistencial; o trinômio disponibilidade-paciência-perseverança; o trinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento; o trinômio conscienciofilia-zoofilia-fitofilia. 

Antagonismologia: o antagonismo amparofilia / idolatria. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à comunicabilidade interdimensional; a lei 

da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei da interassistencialidade; as leis da Fi-

siologia Humana; as leis da Parafisiologia; as leis da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a amparofilia; a parapsicofilia; a interassistenciofilia; a reciclofilia; a recinofi-

lia; a neofilia; a cosmoeticofilia. 

Mitologia: a desmitificação das personalidades extrafísicas exemplares. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a parapsicote-

ca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a In-

terdimensiologia; a Tenepessologia; a Projeciologia; a Energossomatologia; a Proexologia;  

a Cosmoeticologia; a Autocoerenciologia; a Paraconviviologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o tenepessista; o conscienciólogo; o epicon lú-

cido; o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a tenepessista; a consciencióloga; a epicon lú-

cida; a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparofilia elementar = a fixada a partir do tenepessismo; amparofilia 

evoluída = a consolidada a partir do teleguiamento autocrítico. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura tenepessista; a cultura da interas-

sistência parapsíquica; a cultura da Cosmoeticologia; a paracultura da interdimensionalidade 

lúcida; a Paraculturologia da Multidimensionalidade Consciencial; a Paraculturologia Merito-

crática. 

 

Autavaliação. Sob a ótica da Autoconscienciometria, eis, por exemplo, na ordem lógica, 

10 condições, seguidas de 2 autoquestionamentos cada, o primeiro de caráter predominantemente 

parapsíquico e o outro de caráter intrafísico, pragmático, servindo de tirateima ao anterior, suge-

ridos com o propósito de favorecer a autavaliação quanto à amparofilia: 

01.  Paraperceptibilidade. Você repara a atuação dos amparadores extrafísicos? Distin-

gue os amparadores intrafísicos nos contextos cotidianos? 

02.  Amparabilidade. Você observa o parassuporte tranquilizador de amparador extrafí-

sico em momentos críticos da existência? Percebe e reconhece a ajuda oportuna, discreta e silen-

ciosa, de conscin, conhecida ou desconhecida, na hora justa? 

03.  Paracerebralidade. Você recebe inspirações extrafísicas providenciais para a efeti-

vação de resultados evolutivos? Produz insights originais para a contribuição prolífica na solução 

de problemáticas alheias? 

04.  Energossomaticidade. Você sente os aportes energéticos provenientes de ampara-

dores funcionais otimizadores do auxílio a outrem? Solicita o auxílio alheio quando os limites da 

própria competência é ultrapassado? 

05.  Paracomunicabilidade. Você conhece a sinalética energética pessoal específica do 

amparador de tarefa evolutiva exercida? Sabe as reações e tendências fisiológicas do próprio cor-

po físico? 

06.  Paradisponibilidade. Você se predipõe para a atuação conjunta com os amparado-

res extrafísicos? Oferece os próprios préstimos para cooperar com empreendimento assistencial 

de líder cosmoético na vida humana? 

07.  Paracompreensibilidade. Você vislumbra a dinâmica assistencial multidimensional 

regida por equipex amparadora? Percebe, registra e pesquisa as sincronicidades em encontros as-

sistenciais inesperados e aparentemente improváveis? 

08.  Paracooperatividade. Você entrosa as atuações cooperativas pessoais ao timing da 

assistência multidimensional conjunta? Empenha-se pela integração lúcida e técnica com os par-

ceiros da coatuação tarística em prol da eficiência assistencial? 

09.  Paraconectividade. Você especifica e fortalece posturas pessoais propícias à cone-

xão e intensificação da interação com o amparo funcional? Valoriza e emprega os autotrafores 

para potencializar a integração de tarefa pessoal aos trabalhos assistenciais cosmoéticos? 

10.  Autoincorruptibilidade. Você identifica e elimina pensamentos e atos desencadea-

dores de desconexão com o amparo da função exercida? Realiza recins após o diagnóstico de pos-

tura pessoal indutora de afastamento de consciências e ambientes sadios? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a amparofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

06.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Inversão  Interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

 

A  POSTURA  AMPAROFÍLICA  NÃO  É  PASSIVA,  BEATÍFICA.  
AO  CONTRÁRIO:  É  PROATIVA,  PESQUISÍSTICA,  RECINO-
LÓGICA,  NA  BUSCA  DE  COMPREENDER,  CONECTAR-SE  

E  INTEGRAR-SE  ÀS  METAS  DE  EQUIPEX  AVANÇADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o valor da amparabilidade extrafísica 

para a autevolução? Quais posturas pessoais comprovam tal reconhecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

235 a 270. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 128, 129, 204, 212, 
215, 242, 405, 407, 408, 421, 424, 579, 656, 676 a 678 e 735. 

 

A. L. 
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A M P A R O F I L I A    T E N E P E S S Í S T I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amparofilia tenepessística é a postura autoconsciente da conscin, homem 

ou mulher, praticante da tarefa energética pessoal, de disposição, tendência e priorização em dina-

mizar o rapport e a conexão com o amparador extrafísico de função da técnica, visando a otimi-

zação da interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amparo vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agra-

dável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. O termo 

tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no 

Século XVI. A palavra energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apare-

ceu no Século XX. O vocábulo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estima pelo amparador da tenepes. 2.  Apreço ao amparador tenepes-

sístico. 3.  Autopredisposição parapsíquica ao amparo tenepessístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparofilia tenepessística, amparofilia tenepes-

sística inicial e amparofilia tenepessística avançada são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Atitude antiamparador da tenepes. 2.  Conexão conscin–assediador 

extrafísico. 3.  Autopredisposição parapsíquica ao assédio interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o rapport com o amparador extrafísico de função da tenepes;  

o background relativo às vivências tenepessológicas; o know-how em relação ao desenvolvimento 

do parapsiquismo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistência parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Amparador: pa-

rassistente tenepessológico. 

Coloquiologia: a expressão trabalho ombro a ombro. 

Ortopensatologia: – “Amparador. Quanto mais você souber da holobiografia do seu 

amparador extrafísico, melhor para ambos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os interassistenciopensenes; a cone-

xão com os amparadores através da interassistenciopensenidade; a ressonância ortopensênica per-

manente do tenepessista com o amparador de função da tenepes; as afinidades holopensênicas 

multiexistenciais. 

 

Fatologia: a autoconsciência da importância da tenepes no contexto da proéxis; a ligação 

multisseriexológica com o amparador extrafísico; a amizade raríssima com o amparador da tene-

pes; o respeito interconsciencial mútuo; a autovigilância quanto à Cosmoética; a incorruptibilida-

de do tenepessista; a manutenção da autocoerência; as autorreflexões aplicadas às práticas da te-

nepes; as depurações de vínculos multisseculares; a responsabilidade do tenepessista na manuten-

ção da ligação com o amparo extrafísico; os inventários periódicos das práticas da tenepes; as re-

cins na qualificação da interassistencialidade parapsíquica; a ampliação intraconsciencial da dis-

ponibilidade interassistencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a supervisão extra-

física da agenda de trabalhos interassistenciais tenepessológicos; o entrosamento do tenepessista 

com as equipes extrafísicas; o domínio das manobras energéticas; as projeções lúcidas (PLs) as-

sistidas pelos amparadores; as clarividências patrocinadas pelos amparadores extrafísicos com fi-

nalidades assistenciais; a teática da sinalética parapsíquica no contato com os amparadores extra-

físicos; os banhos energéticos promovidos pelos amparo de função da tenepes; o exercício diário 

da autodesassedialidade; o autodomínio bioenergético do tenepessista; o transe parapsíquico da 

semipossessão benigna durante a sessão da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–especialidade conscienciológica pessoal; o si-

nergismo das intencionalidades assistenciais do tenepessista e do amparador; o sinergismo me-

gatrafores do tenepessista–megatrafores do amparador. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de levar o melhor até as últi-

mas consequências; o princípio de não pensar mal dos outros. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da tela mental; a técnica de evocação do amparador extrafísico;  

a técnica da escrita do Livro dos Credores Grupocármicos pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado nas práticas da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos práticos das inspirações dos amparadores; os efeitos paracere-

brais da interação com o amparador extrafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas de décadas da prática da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico do tenepessista; o ciclo de autorrevezamen-

to conscin tenepessista–amparador extrafísico. 

Binomiologia: o binômio autorganização-tenepes; o binômio tenepes-autopesquisa;  

o binômio amparador-tenepessista. 

Interaciologia: a interação paracérebro do amparador extrafísico–paracérebro do te-

nepessista; a interação força presencial do tenepessista–força parapresencial do amparador. 

Crescendologia: o crescendo acoplamento extrafísico–semipossessão benigna; o cres-

cendo interação com o amparador–interação com a equipe extrafísica; o crescendo assistência 

grupocármica–assistência policármica; o crescendo das exteriorizações de energia durante  

a sessão de tenepes; o crescendo do conhecimento da autossinalética parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-tenepes-desperticidade; o trinômio tenepessista–am-

parador–consciências assistidas. 

Polinomiologia: o polinômio dos poderes conscienciais vontade-intencionalidade-au-

torganização-tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo autoconsciência 

parapsíquica / mediunismo passivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade-ativa do tenepessista no contato parapsí-

quico com o amparador extrafísico; o paradoxo de o assistente ser o mais assistido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no convívio lúcido com os amparadores; a lei da afi-

nidade regendo os contatos interdimensionais. 

Filiologia: a amparofilia tenepessística; a tenepessofilia; a assistenciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a tenepessofobia; a amparofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome de satélite; a síndrome do herói. 
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Maniologia: a megalomania advinda dos deslumbramentos parapsíquicos; a mania de  

a conscin se sentir abandonada pelos amparadores em decorrência das autovitimizações. 

Mitologia: a mitificação do parapsiquismo em detrimento do autodiscernimento. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a tenepessoteca; a recinoteca; a despertoteca;  

a sinaleticoteca; a epicentroteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a Para-

percepciologia; a Autossinaleticologia; a Interaciologia; a Autodespertologia; a Epicentrismolo-

gia; a Recinologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o consciencioterapeuta; o reeducador; o conscienciômetra; o epicon lúcido; o acoplamentis-

ta; o parapercepciologista; o conscienciólogo; o proexista; o voluntário; o intermissivista; o ataca-

dista consciencial; o agente retrocognitor; o projetor consciente; o verbetógrafo; o comunicólogo; 

o cosmoeticólogo; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a ofiexista; a inversora existencial; a reciclante existenci-

al; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a conscienciômetra; a epicon lúcida; a acoplamentista; 

a parapercepciologista; a consciencióloga; a proexista; a voluntária; a intermissivista; a atacadista 

consciencial; a agente retrocognitora; a projetora consciente; a verbetógrafa; a comunicóloga;  

a cosmoeticóloga; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens tenepessologus; o Homo 

sapiens voluntarius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens amicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparofilia tenepessística inicial = a do praticante da tenepes nos 6 pri-

meiros meses de interações com o amparador extrafísico; amparofilia tenepessística avançada  

= a do praticante veterano com conhecimento de detalhes da holobiografia do amparador extrafí-

sico. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura parapercepciológica; a cul-

tura tenepessológica. 

 

Otimizações. Sob a ótica da Amparologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 fa-

tores otimizadores da ligação da conscin tenepessista com o amparador extrafísico de função da 

tenepes: 

01.  Autoconsciencioterapia: a utilização da autoconsciencioterapia na depuração das 

irracionalidades no holopensene pessoal. 

02.  Autodeterminação: o uso decidido da vontade na realização de tarefas tarísticas. 

03.  Autoparapsiquismo: o exercício disciplinado diuturno do autoparapsiquismo. 

04.  Continuidade: o continuísmo na consecução da programação existencial. 

05.  Energias: o autodomínio bioenergético na dinamização sadia da holosfera. 

06.  Engajamento: o comprometimento positivo junto ao voluntariado no contexto das 

Instituições Conscienciocêntricas. 

07.  Hiperacuidade: a manutenção constante da lucidez consciencial. 

08.  Intencionalidade: a clareza de intenções, sem ambiguidades, em prol da assisten-

cialidade. 
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09.  Interassistência: a priorização autodiscernida da interassistência. 
10.  Ortopensenização: a pensenidade fundamentada na Cosmoética. 

 
Procedimentos. Sob a ótica da Tenepessologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 procedimentos práticos facilitadores da interação do tenepessista com a equipe extrafísica assis-
tencial: 

1.  Credores: a aplicação da técnica de escrita do Livro dos Credores Grupocármicos, 
predispondo positivamente a assistência extrafísica. 

2.  Evocação: o ato de evocar o amparador extrafísico de maneira técnica, sem conota-
ções esotéricas ou místicas. 

3.  Leituras: o exercício mentalsomático de leituras de assuntos correlacionados com  
a interassistencialidade tenepessológica. 

4.  Pedidos: a leitura atenta dos pedidos de assistência recebidos pelo tenepessista. 
5.  Reflexão: a reflexão ortopensênica sobre assuntos relativos à evolução consciencial. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a amparofilia tenepessística, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 
04.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
06.  Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 
07.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
08.  Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Profissionalismo  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
10.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 
11.  Recinofilia  tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 
12.  Reconhecimento  do  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 
13.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 
14.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Sinergismo  tenepes–Livro  dos  Credores:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  APRIMORAMENTO  CONSTANTE  DA  AMPAROFILIA  TE-
NEPESSÍSTICA  É  CONDIÇÃO  FUNDAMENTAL  NA  QUALIFI-
CAÇÃO  DO  PARAPSIQUISMO  EM  PROL  DA  INTERASSIS-
TENCIALIDADE  INERENTE  ÀS  PRÁTICAS  DA  TENEPES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, é tenepessista? Já avaliou a qualidade da ampa-

rofilia pessoal na interação com o amparador de função da tenepes no exercício diário da interas-
sistencialidade parapsíquica? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; Vol. I; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 
17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; página 98. 

 

I. V. C. 
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A M P L I A Ç Ã O    C O G N I T I V A    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ampliação cognitiva conscienciográfica é o ato ou efeito da expansão do 

conjunto de dados, informações e conhecimentos referentes à escrita fundamentada no paradigma 

consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ampliação vem do idioma Latim, ampliatio, de ampliare, “am-

pliar; aumentar; acrescentar; exagerar”. Surgiu no Século XV. O termo cognitivo deriva também 

do idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender  

a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. A palavra 

consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia provém do idioma 

Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Expansão intelectual grafotarística. 2.  Enriquecimento intelectivo 

conscienciográfico. 3.  Incremento cognitivo grafopensênico. 4.  Ampliação intelectual grafotarís-

tica. 5.  Incrementação cognitiva conscienciográfica. 6.  Potencialização mentalsomática autoral. 

Neologia. As 4 expressões compostas ampliação cognitiva conscienciográfica, miniam-

pliação cognitiva conscienciográfica, maxiampliação cognitiva conscienciográfica e megaampli-

ação cognitiva conscienciográfica são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da inépcia grafotarística. 2.  Estagnação cognitiva gra-

fopensênica. 3.  Encolhimento do repertório autoral. 4.  Minimização da bagagem consciencio-

gráfica. 5.  Ampliação cognitiva revisiográfica. 

Estrangeirismologia: o preenchimento do deficit cognitivo grafotarístico; a redução do 

gap teático conscienciográfico; o avanço na compreensão do modus operandi gesconológico;  

o desenvolvimento do know-how da escrita conscienciológica; a busca pela high performance au-

toral; o Grafopensenarium; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Grafopensenologia Teática. 

Proverbiologia: – Quid addit scientiam, addit et laborem (Quem aumenta sabedoria, 

aumenta trabalho). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoradologia. Ao superar-se, além de melhorar a autoperformance, a conscin au-

tora amplia o alcance da conscienciografia pela expansão da autocognição e o autoideário focados 

na grafopensenidade assistencial evolutiva”. 

2.  “Conscienciografia. Quem já escreveu e publicou acima de 3 obras começa a adqui-

rir maturidade autoral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene do auto-

rado conscienciológico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cognopensenes; a cognopense-

nidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os teatico-

pensenes; a teaticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pessoal predis-

ponente ao desenvolvimento conscienciográfico; as ações implementadas visando o autaprimora-

mento grafopensênico; a busca pelo desenvolvimento da autopensenização predominante no pen. 
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Fatologia: a ampliação cognitiva conscienciográfica; a responsabilidade pela construção 

da autocompetência grafotarística; o entendimento progressivo das sutilezas conformáticas; a des-

coberta incessante de novas possibilidades de redação conscienciológica; o autesforço pelo enten-

dimento do processo de construção gesconológica; a pesquisa quanto ao instrumental grafotécni-

co capaz de estabelecer comunicação conscienciográfica mais efetiva; a experimentação dos re-

cursos técnicos de escrita tarística; a acumulação de experiências provenientes da dedicação cons-

tante e qualificada à grafotares; a medida da extensão e abrangência da própria cognição consci-

enciográfica; a alfabetização grafotécnica prioritária; o autodiagnóstico sincero dos trafais intelec-

tuais mediante as achegas revisionais; o preenchimento das lacunas na educação formal; a erradi-

cação progressiva das deficiências intelectivas e comunicacionais; as fissuras autocognitivas 

quanto à conscienciografia identificadas e reparadas; a postura de semperaprendência no domínio 

da Conscienciografologia; a curiosidade sadia quanto aos bastidores da escrita de obras de diver-

sas áreas do conhecimento; o interesse pela biografia de escritores; a troca de experiências entre 

conscienciografologistas; a capacitação autodidata da habilidade redacional pessoal; a leitura de 

obras conscienciológicas buscando identificar o modus faciendi gesconográfico dos autores; a re-

visão sistemática das publicações sobre Conscienciografologia; as gescons sobre a práxis consci-

enciográfica; a Revista Scriptor publicada pela União Internacional de Escritores da Conscien-

ciologia (UNIESCON); o Manual de Redação da Conscienciologia; o livro Redação e Estilística 

Conscienciológica; a metaescrita; a metanálise conscienciográfica; a infraestrutura gesconográfi-

ca da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) favorecedora do desen-

volvimento autoral; a valorização da estrutura enciclopédico-conscienciográfica de ponta; a cons-

trução da autoridade autoral cosmoética; a busca pelo avanço pessoal na Escala dos Autores Men-

taissomáticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoinvestimen-

to no parapsiquismo intelectual; a conquista da parapreceptoria conscienciográfica funcional ao se 

estabelecer rotina mentalsomática; os paraaportes conscienciográficos; as achegas matemáticas 

multidimensionais ampliando a paracognição gesconográfica; a captação extrafísica de neover-

pons; o paraposfácio da tares autoconscienciográfica; a conexão às comunexes fomentadoras de 

neoideias; o preparo para a autovivência lúcida do fenômeno da pangrafia; o reavivamento dos di-

cionários paracerebrais pelo exercício da conscienciografia; a bagagem autoral multimilenar atua-

lizada com os neoconhecimentos grafotarísticos; o entesouramento da autocognição gesconográfi-

ca para as próximas vidas humanas; a autoparagenética lentamente enriquecida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apoderamento de retrotrafores intelectuais–aquisição de 

neotrafores mentaissomáticos; o sinergismo domínio cognitivo pessoal–neoaquisições cognitivas 

conscienciológicas; o sinergismo labor redacional conscienciológico–aptidão conscienciográ-

fica. 

Principiologia: o princípio da expansão cognitiva, cosmovisiológica e infinita; o princí-

pio da intransferibilidade da responsabilidade autoral; o princípio do megafoco conscienciográ-

fico. 

Codigologia: a cláusula de autoqualificação autoral continuada no código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da relação horas de treino–expertise; a teática da proéxis autora-

dológica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciográficas; a técnica das revisões textuais; a técnica 

da segunda redação. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais, cognitivos, multidimensionais, reeducativos e cos-

movisiológicos da tares grafada. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao entendimento da conscienciografia;  

a criação de neossinapses necessárias ao maior desembaraço grafotarístico. 

Ciclologia: o ciclo da evolução do arcabouço teático conscienciográfico; a destreza gra-

fotarística no ciclo apreensão–escrita–publicação gesconológica das neocognições; o avanço 

qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio (dupla) intelectual-operário; o binômio curiosidade autopes-

quisística–automotivação conscienciográfica; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação otimização dos autoprocedimentos (meios)–qualificação dos 

resultados (fins); a interação modus operandi–modus scribendi. 

Crescendologia: o crescendo retrografopensenidade varejista–neografopensenidade 

atacadista; o crescendo dos trafores mentaissomáticos; o crescendo do refinamento estilístico 

ininterrupto nas obras publicadas do autor dedicado; o crescendo jejunice conscienciográfica– 

–continuísmo conscienciográfico–taquirritmia megagescônica. 

Trinomiologia: o trinômio autenfrentamento intelectual–flexibilidade mentalsomática– 

–produtividade conscienciográfica. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

autodidatismo–autopesquisa–autexperimentação–autoconscienciografia–ampliação da autocons-

ciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo escrita amadora / escrita técnica; o antagonismo 

displicência conscienciográfica / engajamento conscienciográfico; o antagonismo labor confor-

mático / preguiça mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de a partilha do saber amplificar exponencialmente o valor 

da própria cognição; o paradoxo de estarem disponíveis para muitos as verdades captadas por 

poucos. 

Politicologia: a cognocracia; a gesconocracia; a conscienciocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à Conscienciografologia. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a cogniciofilia; a tecnofilia; a taristicofilia; a comuni-

cofilia; a mentalsomatofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a terapêutica definitiva da grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fissura autocognitiva enquanto principal dificultador da 

produção conscienciográfica; a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada; a suplantação 

da síndrome da inércia grafopensênica; a ultrapassagem da síndrome da mediocrização conscien-

cial no âmbito da grafotares. 

Mitologia: a extinção dos mitos sobre a escrita conscienciológica; o descarte do mito da 

inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a biblioteca pessoal; a grafopensenoteca; a cognoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Autoradologia; a Grafoassistenciolo-

gia; a Comunicologia; a Autexperimentologia; a Automentalsomatologia; a Intermissiologia;  

a Parageneticologia; a Holobiografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o produtor textual; o conscienciografologista; o revisor; o editor; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; 
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o intelectual; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a produtora textual; a conscienciografologista; a revisora; a editora; a agen-

te retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a exem-

plarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cognografus; o Homo sapiens 

graphopensenicus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sa-

piens technicus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniampliação cognitiva conscienciográfica = o incremento do arcabou-

ço intelectivo a partir da pesquisa teática das variáveis envolvidas na escrita e publicação de arti-

gos conscienciológicos; maxiampliação cognitiva conscienciográfica = o incremento do arcabou-

ço intelectivo a partir da pesquisa teática das variáveis envolvidas na escrita, defesa e publicação 

de verbetes conscienciológicos; megaampliação cognitiva conscienciográfica = o incremento do 

arcabouço intelectivo a partir da pesquisa teática das variáveis envolvidas na escrita e publicação 

da megagescon pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Paracogniciologia Conscienciográfica; a cultura do autora-

do interassistencial; a cultura da erudição comunicativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ampliação cognitiva conscienciográfica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acréscimo  neoinformacional:  Neoideogenicologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscienciometria  conscienciográfica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Automaturescência  verbetográfica:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

06.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

07.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Flexibilidade  autopensênica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

09.  Instigação  cognitiva:  Verbetografologia;  Homeostático. 

10.  Interação  conscienciografia–recuperação  de  cons:  Lucidologia;  Homeostático. 

11.  Jejunice  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

12.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Produmetria  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

14.  Técnica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Verponografia:  Verponologia;  Homeostático. 
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AS  AQUISIÇÕES  NEOCOGNITIVAS  DA  CONSCIENCIOGRA-
FOLOGIA  OCORREM  PELO  AUTODIDATISMO  E  AUTEXPE-

RIMENTAÇÃO  GRAFOTARÍSTICA,  VISANDO  A  VIVÊNCIA  

DA  MATURIDADE  DO  AUTORADO  CONSCIENCIOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na ampliação autocognitiva visando apri-

morar a própria competência conscienciográfica? Quais os avanços implementados até o mo-

mento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Júlio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et. al; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2014; páginas 111, 130 e 148. 
02.  Daou, Dulce; Paraposfácio: Tares Autoconscienciográfica; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 

1; N. 1; 1 citação; 1 E-mail; 7 enus.; 1 minicurrículo; 11 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 72 a 78. 
03.  Fernandes, Pedro; & Nahas, Jacqueline; Orgs.; Homo Lexicographus: A Saga Intelectual de Émile 

Littré na Escrita do Dicionário da Língua Francesa; trad. Jacqueline Nahas & Michèle Nahas Portela; revisores Ana 

Flávia Magalhães et al.; 303 p.; 6 caps.; 27 E-mails; 214 notas; 11 enus.; 25 foto; 52 ilus.; 2 mapas; 1 microbiografia; 36 
tabs.; 15 websites; 42 refs.; 11 webgrafias; alf.; ono.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; 

páginas 22 a 63. 
04.  Puchner, Martin; O Mundo da Escrita: Como a Literatura transformou a Civilização (The Written 

World: The Power of Stories to Shape People, History, Civilization); tradução Pedro Maia Soares; revisores Angela das 

Neves; & Carmen T. S. Costa; 455 p.; 73 fotos; 3 mapas; 1 microbiografia; 5 websites; enc.; 18 x 12,5 cm; Companhia 
das Letras; São Paulo, SP; 2019; páginas 179 a 205 e 251 a 292. 

05.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica (Inclui 2 vocabulários: 

novos termos do acordo ortográfico e neologismos da Conscienciologia discordantes do Português corrente); pref. de Au-
gusto Freire; Cathia Caporali; & Eliane Wojslaw, coordenadores do Conselho Internacional de Neologística (CINEO); 

188 p.; 38 enus.; glos. 1.373 termos; glos. 721 neologismos; 35 refs.; 14 x 21 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 1 a 188. 
06.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.049. 
07.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 166 a 172. 
08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográfi -
cas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 278  

e 487. 

09.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 
150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 

locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  

8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 
cm; br.; 2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; 2002; páginas 14 e 61. 

10.  Winchester, Simon; O Professor e o Louco: Uma História de Assassinato e Loucura Durante a Elabo-

ração do Dicionário Oxford (The Professor and the Madman: A Tale of Murder, Insanity, And the Making of the Oxford 

English Dictionary); tradução Flávia Villas-Boas; 240 p.; 11 caps; 1 minibiografia; 1 website; enc.; 18 x 12,5 cm; Compa-
nhia das Letras; São Paulo, SP; 2009; páginas 12 a 185. 

 

T. L. F. 
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A M P L I A Ç Ã O    D O    AC E R V O    D E    A U T O C O G N I Ç Ã O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ampliação do acervo de autocognição é o ato ou efeito de a consciência 

expandir o conjunto de dados, informações e conhecimentos relativos a si própria (Autocompre-

ensiologia) e ao Cosmos (Tudologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ampliação vem do idioma Latim, ampliatio, de ampliare, “ampliar; 

aumentar; acrescentar; exagerar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo acervo, do mesmo idioma 

Latim, acérvus, “montão; ruma; acumulação; sobrecarga”. Apareceu em 1692. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra cogni-

ção deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum e supino de cog-

noscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conheci-

mento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Ampliação da bagagem autocognitiva. 2.  Expansão do repertório au-

tocognitivo. 3.  Enriquecimento do patrimônio autocognitivo. 4.  Potencialização do acúmulo de 

autoconhecimento. 5.  Incrementação do somatório de autocognição. 

Neologia. As 4 expressões compostas ampliação do acervo de autocognição, miniampli-

ação do acervo de autocognição, maxiampliação do acervo de autocognição e megampliação do 

acervo de autocognição são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Redução do acervo de autocognição. 2.  Encolhimento do repertório 

de autoconhecimento. 3.  Minimização da bagagem autocognitiva. 4.  Manutenção da autoigno-

rância. 5.  Expansão do acervo de heterocognição. 

Estrangeirismologia: os acréscimos ao próprio background autocognitivo; o upgrade da 

autoconsciencialidade; o encaixe de neopeça no puzzle autocognitivo; o breakthrough do autoco-

nhecimento; a superação gradual da self-ignorance e do self-misunderstanding; a dedicação ao 

self-knowledge; a open mind; a maximização da awareness evolutiva; o Autopesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ampliação do repertório autocogniciológico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autocog-

nição: patrimônio real. Autocognição significa autevolução. Paracérebro: inventário autocogni-

tivo. 

Citaciologia: – O sábio tem sempre no íntimo todas as riquezas (Gaius Julius Phaedrus, 

15 a.e.c.–50 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acervo. O acervo de experiências pessoais, quando composto, tende a expandir  

a autoconsciencialidade através da cosmovisão”. 

2.  “Autocognição. Em geral, na crise de crescimento evolutivo, ocorre o incremento 

evidente da autocognição”. 

3.  “Autocognições. Quem declara as próprias limitações da cognição, melhora a compe-

tência nas abordagens às neocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; o holopensene da autoconsciencialidade; os autopensenes; a autopensenidade; 

os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes;  

a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemo-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-
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dade; o abertismo autopensênico; a busca perseverante para se pensenizar tal qual consciex lúcida 

em comunex avançada. 

 

Fatologia: a ampliação do acervo de autocognição; o processamento crescente do auto-

conhecimento; o enriquecimento da autoconsciencialidade teática; o incremento gradual de auto-

cognições úteis; a expansão das neoverpons quanto a si mesmo; as potencialidades intraconscien-

ciais desnudadas progressivamente; a complexificação gradativa do universo consciencial; os am-

plificadores da autoconsciencialidade; a impossibilidade de esgotamento absoluto do autoconhe-

cimento; a redução da autoignorância; as variegadas unidades de autolucidez a serem recupera-

das; a autoconscienciometria prática; o ato de encarar a própria realidade; a estabilidade emocio-

nal frente à autopesquisa; a coragem do autenfrentamento evolutivo; a capacidade em fazer a veri-

ficação da autorrealidade sem melindres; a autoconsciência quanto aos pontos fracos do autoco-

nhecimento; a conscin autodesatualizada, incoerente diante do momento evolutivo pessoal; a ne-

gligência quanto às anotações pessoais dificultando o avanço no autoconhecimento; a busca pelo 

autoconhecimento dos fatores interventores no modo de ser pessoal; o aprimoramento da autoper-

cepção quanto ao funcionamento da dinâmica intraconsciencial; a expansão da autocognição re-

presentando, antes de tudo, a autocorreção contínua; o prazer mentalsomático no aprofundamento 

autocognitivo; a valorização dos achados autopesquisísticos possibilitando o acesso a neoacha-

dos; a utilização cosmoética do autoconhecimento enquanto pré-requisito para aquisição de neo-

autocognições; o repertório de autoconhecimentos denunciando o nível evolutivo da consciência; 

a responsabilidade autevolutiva advinda da ampliação da autocognição; o fato de quanto maior  

o universo da autocognição, maior ser a obrigação pessoal de enriquecer o saber geral; a autocog-

nição exaustiva contribuindo para evitar a melin na dimensão humana e a melex na intermissão 

pós-dessomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal de base multiexistencial; a bagagem pré-ressomática 

desnudada gradativamente; a História Pessoal Multiexistencial gradualmente acessada; a observa-

ção minuciosa dos mecanismos intraconscienciais milenares; a visitação à parapsicoteca amplian-

do a autocognição métrica; a expansão da autolucidez mentalsomática dinamizadora da autocog-

nição em patamar superior a partir dos acomplamentos com consciexes amparadoras; o acúmulo 

de experiências extrafísicas embasando o nível da qualidade de manifestação consciencial; o au-

tojuízo crítico das minúcias das facetas pessoais desvelando a paraprocedência; a autoconsistência 

maturológica da acumulação das experiências evolutivas lúcidas; a parapreceptoria evolutiva am-

plificadora da autoconsciencialidade; as achegas autocognitivas patrocinadas pelos amparadores 

extrafísicos; o aclaramento das zonas de sombra na bagagem paracognitiva; os insights dos ampa-

radores extrafísicos quanto aos pontos cegos pessoais; a descoberta dos indícios multiexistenciais 

autencriptados; a tenepes propiciando ambiente evocador da paraprocedência intermissiva; a Au-

tocogniciologia Evolutiva enquanto primoprioridade intermissiva; o maior patrimônio a ser inves-

tido com vistas a haurir os dividendos seriexológicos em neovida futura sendo a intraconsciencia-

lidade (Autatributologia); a expansão do acervo das experiências interassistenciais multidimensio-

nais; o extrapolacionismo parapsíquico enquanto vivência antecipada ultrapassando o nível evolu-

tivo da conscin no momento; o deslanche contínuo crescente de neoparexperiências assistenciais 

desencadeadas pela neoautocognição evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Verbetologia; o sinergismo ver-

pon–atualização evolutiva; o sinergismo neoachados-cosmovisão; o sinergismo paracérebro-cé-

rebro; o sinergismo memória humana–memória intermissiva; o sinergismo autorreflexão-auto-

crítica-autocognição; o sinergismo voluntariado-docência-tenepes-autorado. 
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Principiologia: o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio da conservação da 

autobagagem evolutiva conquistada; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princí-

pio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorado pela ampliação do 

acervo de autocognição. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria e a prática do autodida-

tismo permanente; a teoria da neoverpon autodesassediadora; a teoria da recuperação das uni-

dades de lucidez (cons); a teoria do paraconhecimento; a teoria da serialidade existencial (Serie-

xologia); a teoria da Era da Aceleração da História Humana. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do continuísmo conscienci-

al; a técnica da exaustividade autopesquisística; as técnicas de ampliação da cosmovisão nas 

abordagens multifacetadas; a técnica da madrugada; a técnica do diário pessoal; a técnica de 

identificação da sinalética parapsíquica pessoal; as técnicas projetivas; as técnicas autoconsci-

enciométricas de avaliação do nível evolutivo pessoal; a técnica da conscin-cobaia voluntária 

auxiliando na eliminação dos pontos cegos pessoais; as técnicas consciencioterápicas; a técnica 

do autenfrentamento; a técnica da tenepes; as técnicas de pesquisa retrocognitiva; o recobramen-

to do acervo pessoal de técnicas pessoais exitosas em múltiplas existências; a técnica do meganí-

vel da autoconsciência. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo o holopensene da auto-

cientificidade. 

Laboratoriologia: os autexperimentos nos laboratórios conscienciológicos; a Cognópo-

lis, Cidade da Cognição enquanto megalaboratório de ampliação da autoconsciencialidade. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; o efeito do EV no au-

todesnudamento consciencial; o efeito das parapercepções na autanálise cognitiva; o efeito cos-

movisiológico da análise do acervo de registros pessoais; o efeito halo das autorrevelações; os 

efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teatica-

mente; os efeitos autesclarecedores do exercício da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si próprio; as autossinapses enquanto mega-

patrimônio consciencial; a postura autopesquisadora pró-formação continuada de neossinapses; 

as neossinapses sobre as realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Ciclologia: o ciclo experimentação-autocognição-cosmovisão; o ciclo de extrapolacio-

nismos parapsíquicos; o ciclo parapercepção-registro-interpretação-reflexão-conclusão; o ciclo 

sementeira autoinventarial–colheita autocosmovisiológica. 

Enumerologia: a ampliação do acervo de autovivências multidimensionais; a amplia-

ção do acervo de autexperimentos parafenomênicos; a ampliação do acervo de autorretrocogni-

ções; a ampliação do acervo de contatos e paracontatos; a ampliação do acervo de autorrecins;  

a ampliação do acervo de autexperiências interassistenciais; a ampliação do acervo de lições au-

tevolutivas. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio vivências-pa-

ravivências; o binômio convívios-paraconvívios; o binômio cognições-paracognições; o binômio 

coragem-persistência; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio autocrítica efi-

caz–autoconhecimento fidedigno. 

Interaciologia: a interação Autopesquisologia-Autorretrocogniciologia; a interação ho-

lobiografia-holomemória; a interação autocognição-parapsicoteca; a interação retrocognição- 

-cosmovisão; a interação amplificador da consciencialidade–extrapolação evolutiva; a interação 

acumulabilidade autocognitiva–repertório de soluções evolutivas; a interação autopesquisa qua-

lificada constante–reciclagens intraconscienciais infindáveis. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo contínuo do acervo de autocognição; o crescen-

do infinito das aquisições autocognitivas; o crescendo do acesso holomnemônico; o crescendo 

dado-informação-conhecimento; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo subcerebrali-

dade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo da autodesassedialidade advinda da amplia-

ção do acervo de autocognição. 
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Trinomiologia: o trinômio autexperimentação-autocientificidade-autoneoverpon; o tri-

nômio experiências intrafísicas–experiências projetivas–experiências intermissivas; o trinômio 

neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio evolutivo prioritário fixação de trafores–ex-

tinção de trafares–preenchimento de trafais; o trinômio choque de realidade–crise de crescimen-

to–reciclagem da intraconsciencialidade; o trinômio evolutivo autocognição-autoconfiança-au-

tossuficiência; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o poli-

nômio erros-enganos-omissões-retificações-acertos; o polinômio autopesquisístico sujeito-obje-

to-instrumentos-laboratório; o polinômio revisionismo consciencial–aprofundamento autopesqui-

sístico–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo memória / hi-

pomnésia; o antagonismo aprofundamento autopesquisístico / superficialidade autopesquisística; 

o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolução; o antagonismo autoconsciencio-

metria / fuga da autorrealidade consciencial; o antagonismo buscador da evolução / acomodado 

à ignorância. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo 

do fato mnemonicamente ausente, porém etologicamente interatuante; o paradoxo de quanto 

mais a consciência se individualiza, amadurecendo pelo autoconhecimento teático ao longo da 

evolução, mais se integra ao Cosmos. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a meritocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a autopesquisofilia; a neofilia expandida; a parapsicofilia; 

a inventariofilia; a mentalsomatofilia; a paracerebrofilia; a verponofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia e a interiorose, travando a autocognição livre pela autassedialida-

de; a eliminação da autocogniciofobia; a supressão da autocriticofobia; a reciclagem da autopes-

quisofobia; a abolição da autoconscienciometrofobia; a superação da recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose dificultando a ampliação do acervo auto-

cognitivo; o tratamento da síndrome da hipomnésia; a evitação da síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a supressão gradual da apriorismomania. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à Autocogniciologia; a queda dos mitos pessoais medi-

ante o aprofundamento nas autopesquisas. 

Holotecologia: a cognoteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca;  

a seriexoteca; a proexoteca; a encicloteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Automentalsomatologia; a Autodidatismologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Intermissiologia; a Parageneticologia; a Holobiografologia; a Holomne-

mônica; a Seriexologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivi-

ólogo; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convívio-

loga; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniampliação do acervo de autocognição = a possibilitada pela autavali-

ação utilizando o conscienciograma (Autoconscienciometrologia); maxiampliação do acervo de 

autocognição = a desencadeada pela paravisita a alguma comunex evoluída (Paracogniciologia); 

megampliação do acervo de autocognição = a proporcionada pela vivência do fenômeno da cos-

moconsciência (Cosmoconscienciologia). 

 

Culturologia: a cultura da Autocogniciologia Evolutiva. 

 

Fontes. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos 20 espe-

cialidades da Conscienciologia, acompanhadas de fontes de autopesquisa correspondentes, passí-

veis de ampliar o acervo de autoconhecimento das consciências interessadas: 

01.  Autoconscienciometrologia: a anatomização autoconscienciométrica; a autocienti-

ficidade (autopesquisologia prática). 

02.  Autopensenologia: os autopensenes recorrentes; a autobservação; a autorreflexão;  

o automaterpensene enquanto diretriz da autopensenidade. 

03.  Autorretrocogniciologia: as rememorações das retrovidas pessoais e de períodos 

intermissivos; o estudo comparativo de retrobiografias. 

04.  Conscienciografologia: a autexplicitação da própria intraconsciencialidade desnu-

dada pelas autogescons publicadas. 

05.  Consciencioterapia: a autexperimentação no set consciencioterápico; as habilidades 

metacognitivas paraterapêuticas identificadas. 

06.  Conviviologia: as interrelações com as demais consciências. 

07.  Enciclopediologia: o acesso explícito, universal e irrestrito às realidades multidi-

mensionais por meio da Enciclopédia da Conscienciologia. 

08.  Extrapolaciologia: os extrapolacionismos vivenciados e aplicados. 

09.  Grafopensenologia: o acúmulo de anotações técnicas quanto às autovivências. 

10.  Holobiografologia: a autexpressão atual evidenciadora de sinais de existências pre-

gressas; o modus vivendi denunciador da bagagem de retrovidas; a holobiografia pessoal revelada 

na parapsicoteca. 

11.  Interassistenciologia: as assistências recebidas e realizadas. 

12.  Inventariologia: os produtos das autorrealizações. 

13.  Parageneticologia: as ideias inatas pessoais (genopensenes); os retrocondiciona-

mentos evidenciados pelas predileções pessoais. 

14.  Parapedagogia: a participação em dinâmicas parapsíquicas, cursos, laboratórios 

conscienciológicos, tertúlias e eventos conscienciológicos de autexposição pública. 

15.  Parapercepciologia: as parapercepções pessoais; o autoparapsiquismo. 

16.  Projeciologia: as autovivências projetivas. 

17.  Taristicologia: a docência conscienciológica; as defesas de verbetes pessoais; os 

feedbacks emitidos e recebidos (auto e heterocrítica). 
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18.  Temperamentologia: o temperamento pessoal; a base da personalidade humana; as 

autotendências. 

19.  Tenepessologia: as autovivências na prática da tenepes. 

20.  Tudologia: o autodidatismo contínuo; o estudo dos tratados e obras conscienciológi-

cas; as infopesquisas na internet; as viagens e visitas a determinados ambientes; a consulta ao 

acervo da Holoteca e Holociclo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ampliação do acervo de autocognição, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Inquietação  aversiva  autocogniciofóbica:  Autoinconflitologia;  Nosográfico. 

12.  Interexistencialidade  lúcida:  Seriexologia;  Homeostático. 

13.  Paravarredura  cosmovisiológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Verbetologia:  Pesquisologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOGNICIOLOGIA  EVOLUTIVA,  PRIMOPRIORIDADE  

DO  INTERMISSIVISTA,  É  PROPICIADA  PELA  AUTODETER-
MINAÇÃO  LÚCIDA  EM  ACELERAR  A  AUTORRECUPERA-

ÇÃO  DE  MEGACONS  MEDIANTE  A  AUTOPESQUISOLOGIA. 

 

Questionologia. Quais recursos você, leitor ou leitora, aplica visando ampliar continua-

mente o acervo de autocognição? Como reverte a própria bagagem de autoconhecimento a favor 

de si e das demais consciências? 
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A M P L I A Ç Ã O    D O    M U N D O    P E S S O A L  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ampliação do mundo pessoal é a evidência essencial da evolução, reci-

clagem e realização efetiva da programação existencial (proéxis) para qualquer conscin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ampliação vem do idioma Latim, ampliatio, de ampliare, “ampliar, 

aumentar, acrescentar; exagerar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo mundo deriva também do 

idioma Latim, mundus, “o firmamento; mundo, universo, a criação; globo terrestre, a Terra; as 

Nações; o Século; o Império Romano; o mundo subterrâneo; os infernos”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra pessoal provém do mesmo idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu também 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Expansão do holopensene policármico. 2.  Vida no fronte da luta.  

3.  Bambúrrio. 4.  Recin. 5.  Vida pública. 

Arcaismologia. A ampliação da vida pessoal, popularmente pelo folclore ou coloquialis-

mo, é vista pela antiga afirmação: “a pessoa muda a própria vida quando recebe herança de paren-

te rico”, ou esta outra, “quando dá o golpe do baú” (o alpinista social casando com alguém de fa-

mília abonada). No entanto, esta categoria de ampliação da vida humana nem sempre significa 

evolução da consciência. 

Eufemismologia. Na vida moderna ocorre a ampliação do mundo pessoal mais frequente 

quando a conscin recebe prêmio vultoso de algum tipo de jogatina ou loteria: “tirou a sorte gran-

de” ou alcançou o “bambúrrio”. Contudo, tal fato, ao fazer mutação na economia pessoal, nem 

sempre provoca a ampliação da consciencialidade cosmoética da conscin. 

Neologia. As 3 expressões compostas ampliação do mundo pessoal, miniampliação do 

mundo pessoal e maxiampliação do mundo pessoal são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia:  1.  Paroquialismo consciencial. 2.  Umbigão. 3.  Redução do mundo 

pessoal. 4.  Vida reclusa.  5.  Autismo. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoparapsi-

quismo: superparadoxo intrafísico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; os ortopensenes; a  ortopensenida-

de; os megapensenes; a megapensenidade. 

 

Fatologia: a ampliação do mundo pessoal; a evolução pessoal; a inversão existencial (in-

véxis); a constituição da dupla evolutiva (duplismo); o abertismo consciencial; a reciclagem exis-

tencial (recéxis); a reciclagem intraconsciencial (recin); a tarefa do esclarecimento (tares); a ges-

tação consciencial (gescon); o tenepessismo; a desperticidade; a policarmalidade; o ampliamento 

do autoconhecimento; o alargamento da cosmovisão; a aceleração da História Pessoal; o enrique-

cimento da autobiografia. 

 

Parafatologia: a expansão do autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das múltiplas culturas nas questões humanitárias. 
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Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: os códigos evolutivos dos intermissivistas; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria evolutiva do egocarma-grupocarma-policarma. 

Tecnologia: as técnicas libertárias desafiadoras da Conscienciologia; as técnicas das 

reciclagens existenciais. 

Voluntariologia: os voluntários-docentes-itinerantes no Brasil e no Mundo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia;  

o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das autossaturações pensênicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neodescobertas de neo-horizontes. 

Ciclologia: o ciclo de libertação do egocentrismo. 

Crescendologia: o crescendo diáspora-reagrupamento; o crescendo geocentrismo teo-

materialista–extraterritorialização humana. 

Paradoxologia: o fato paradoxal de a evolução exigir pequenos passos diários mesmo 

da consciência já dotada de cosmovisão. 

Politicologia: a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis universais do Direito; as paraleis do Paradireito; as leis extraterrito-

riais. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca; a proexoteca; a egoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Conscienciometrologia; a Experimentologia;  

a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Ofiexologia; a Cosmoconscienciologia; a Proexologia;  

a Moratoriologia; a Holotecologia; a Civilizaciologia; a Cosmanalisologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o homem; o pré-serenão vulgar; o reciclante; o inversor existencial;  

o tenepessista; o bamburrista. 

 

Femininologia: a mulher; a pré-serenona vulgar; a reciclante; a inversora existencial;  

a tenepessista; a bamburrista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniampliação do mundo pessoal = o ato de deixar de fumar em 

definitivo; maxiampliação do mundo pessoal = o ato de instalar a oficina extrafísica (ofiex), 

pessoal, funcionante com o segundo amparador extrafísico. 

 

Culturologia: o melting pot paracultural; a cultura da megafraternidade. 

Recorde. Na pesquisa da Conscienciometrologia, o recorde existente quanto à ampliação 

do mundo pessoal é quando sobrevém a mudança radical do ego, ou seja, a troca do personagem 

patológico interpretado pela conscin no palco da existência intrafísica – por exemplo, o devasso, 

moralmente falando, no personagem sadio, por exemplo, o filósofo assistencial. 

Explicitação. No estudo da Recexologia, a ampliação do mundo pessoal, em geral, acon-

tece de maneira ambivalente, primeiro, atinge o íntimo da personalidade com a recin (reforma 

íntima), e, em seguida, a vida exterior ou pública, ostensiva, com a recéxis (reciclagem da exis-

tência). 
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Bamburrista. Pelos critérios da Proexologia, a personalidade aproximada a quem pro-

move a ampliação, no caso, positiva, do mundo pessoal, é o ganhador do primeiro prêmio da Su-

per Sena, o bamburrista, condição, sem dúvida, ambivalente quanto à Evolução e à Cosmoética. 

Tenepessismo. A partir da Assistenciologia, a busca efetiva do epicentrismo conscien-

cial e respectivas consequências produtivas conduzem a personalidade à vivência da tenepes, 

ofiex e desperticidade. 

Cosmoconsciência. Na Cosmoconscienciologia, a conscin amplia ao máximo o próprio 

mundo pessoal, através da expansão da consciência pelo fenômeno da cosmoconsciência, em 

geral quando se projeta do soma, com lucidez, por intermédio do mentalsoma isolado. 

Incorruptibilidade. Pela Cosmoeticologia, a ampliação do mundo pessoal ocorre pela 

conquista gradativa da autoincorruptibilidade. 

Evolução. Segundo a Evoluciologia, a ampliação do mundo pessoal acontece pelo em-

prego predominante da inteligência evolutiva (IE) colocada à frente das demais modalidades de 

inteligência. 

Autorganização. Dentro da Experimentologia, a ampliação do mundo pessoal começa 

pela dinamização da autorganização evolutiva. 

Multidimensionalidade. Na análise da Extrafisicologia, o alijamento da vida material 

ou mecânica perante a ênfase à vida consciencial multidimensional, através das projeções cons-

cientes, retrocognições sadias e Curso Intermissivo (CI), promove a ampliação do mundo pessoal 

da conscin. 

Ativismo. Sob a ótica da Intrafisicologia, o corte gradativo da vida comatosa da medio-

cridade de quem se escraviza à carga horária de sono inframentalsomática, pessoal, por exemplo, 

além de 6 horas, depois dos 40 anos de idade, já é demonstração cabal da ampliação do mundo 

pessoal de qualquer conscin. 

Sinalética. Pelos conceitos da Parapercepciologia, a identificação e o emprego fluente 

da sinalética energética e parapsíquica em qualquer lugar, a qualquer hora, para toda a vida hu-

mana (lifetime, vitaliciedade), é evidência da ampliação do mundo pessoal da conscin. 

Autopensenidade. Por meio da Pensenologia, a ampliação do mundo pessoal ocorre 

através da amplitude autopensênica e das consequências inevitáveis. Quem se inteira dos princí-

pios primários da Conscienciologia não consegue mais manter o mesmo mundinho pessoal ante-

rior. A expansão da aplicação das autopotencialidades é inarredável à maioria das conscins. 

Humanidade. Do ponto de vista da Policarmologia, a colocação racional da família ou 

holopensene grupal, básico, em plano secundário relativamente à policarmalidade, tares e gesta-

ções conscienciais, objetivando a Humanidade e a Para-Humanidade, põe a pessoa no caminho da 

ampliação do próprio mundo pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ampliação do mundo pessoal, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  Consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

6.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 
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A  AMPLIAÇÃO  DO  MUNDO  PESSOAL,  EM  ALTO  NÍVEL 

CONSCIENCIAL,  AINDA  É  CONDUTA-EXCEÇÃO  NA  VIDA 

DO  HOMEM  E  DA  MULHER,  NA  EXCESSIVAMENTE  FALA-
DA  CIVILIZAÇÃO  OCIDENTAL,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 

 

Questionologia. Você já promoveu a ampliação conscienciológica do próprio mundo 

pessoal? Através de quais recursos: recéxis, invéxis, tares, gescon, sinalética parapsíquica, tene-

pes, policarmalidade, avaliação conscienciométrica, consulta consciencioterápica? 

 
Bibliografia   Específica: 
 

1.  Fontana, Alessandra; Chegou a Intranet à la Carte (Novo Modelo de Inteligência Interna das Empresas); 

Você S. A.; Revista; Semanário; Ed. 23; Ano 3;  Seção: Ponto de Partida; São Paulo, SP; Maio, 2000; páginas 12 a 14. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
ginas 364 e 537. 
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A M P L I F I C A D O R    D A    C O N S C I E N C I A L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amplificador da consciencialidade é a consciência lúcida capaz de patro-

cinar, com a própria força presencial, a potencialização cosmoética dos holopensenes intra e ex-

trafísicos, predispondo o relaxe sadio, o bem-estar, a reflexão e a serenidade às conscins e cons-

ciexes do local e do momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amplificador deriva do idioma Latim, amplificator, “o que aumen-

ta”, de amplificare, “aumentar, acrescentar”. Surgiu em 1598. A palavra consciência vem igual-

mente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas, 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Magnificador da lucidez. 2.  Ampliador do discernimento. 3.  Poten-

cializador das prioridades. 4.  Intensificador da Glasnost. 5.  Amparador interconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas amplificador da consciencialidade, miniamplifi-

cador da consciencialidade e megamplificador da consciencialidade são neologismos técnicos da 

Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Encolhedor da consciencialidade. 2.  Encolhedor da lucidez. 3.  Am-

plificador da inconsciencialidade. 4.  Doutrinador dogmático. 5.  Assediador interconsciencial.  

6.  Lavador de cérebros. 7.  Vegetalizador. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à multidimensionalidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a amplitude autopensênica; o holopensene pessoal; o holopensene grupal; 

a assepsia energética dos holopensenes. 

 

Fatologia: a inteligência evolutiva (IE); a catálise do autodiscernimento; a recuperação 

dos cons magnos; a força presencial; a cura das fissuras conscienciais; as neoideias; as verpons;  

a amplificação da consciencialidade em grupo; a fitoconvivialidade; a zooconvivialidade; a auto-

consciencialidade comunitária; a amplificação da mentalidade planetária da conscin. 

 

Parafatologia: a holomaturidade energossomática; o estado vibracional (EV); a sinaléti-

ca energética parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo; o epicentrismo consciencial; a autodes-

perticidade; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a primener; o amparo extrafí-

sico de função; os reforços da Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os grupopensenes. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da irresistibilidade evolu-

tiva. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas eudemônicas; a Paratecnologia da macros-

somaticidade; a técnica da desassedialidade omnicognitiva. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos halos da ortopensenidade; o efeito do impacto mentalsomático da 

verpon na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoideias pacificadoras. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene); o ciclo de extrapolacionismos parapsí-

quicos. 

Interaciologia: a interação intercompreensão-autossatisfação. 

Crescendologia: o crescendo autoconsciencialidade-interconsciencialidade-cosmocons-

ciencialidade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: os estatutos da Parajurisprudência. 

Holotecologia: a potencioteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca;  

a pensenoteca; a consciencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Ener-

gossomatologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Parapedagogiologia; a Serenologia; a Inte-

rassistenciologia; a Parapercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amplificador da consciencialidade; o amplificador consciencial;  

o amplificador lúcido da autoconsciencialidade; o amplificador lúcido da heteroconsciencialida-

de; o amplificador da consciencialidade intrafísica; o amplificador da consciencialidade extrafísi-

ca; o amplificador da lucidez; o catalisador das energias conscienciais (ECs); o energicista; o si-

nergicista evolutivo; o epicon lúcido; o expansor da cosmoeticidade; o portador de verpons;  

o agente retrocognitor; o magnificador do equilíbrio; o dinamizador da Homeostática; o conscien-

ciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a amplificadora da consciencialidade; a amplificadora consciencial; 

a amplificadora lúcida da autoconsciencialidade; a amplificadora lúcida da heteroconscienciali-

dade; a amplificadora da consciencialidade intrafísica; a amplificadora da consciencialidade 

extrafísica; a amplificadora da lucidez; a catalisadora das energias conscienciais; a energicista; 

a sinergicista evolutiva; a epicon lúcida; a expansora da cosmoeticidade; a portadora de verpons; 

a agente retrocognitora; a magnificadora do equilíbrio; a dinamizadora da Homeostática; a cons-

ciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniamplificador da consciencialidade = a minipeça interassistencial hu-

mana; megamplificador da consciencialidade = o Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura da homeostase; a cultura da Harmoniologia; a cultura da paz. 

 

Alterações. Segundo a Parafenomenologia, eis, por exemplo, dispostos na ordem alfabé-

tica, 10 estados alterados da consciência, esporádicos e de menor expressão, frequentemente con-

fundidos com a amplificação evolutiva da consciencialidade, acarretando erros de interpretação  

e falhas nas descrições dos fenômenos: 

01.  Aparição: o fenômeno da aparição de consciência extrafísica (consciex). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1231 

02.  Banho: o banho ou chuveiro extrafísico e espontâneo de energias conscienciais. 

03.  Descoincidência: a primeira descoincidência dos veículos de manifestação do proje-

tor lúcido, homem ou mulher aprendiz. 

04.  Êxtase: o estado de exaltação mística, arrebatamento íntimo, arroubamento ou visão 

beatífica. 

05.  Heureca: o estado da proclamação jubilosa da descoberta. 

06.  Imagística: a exacerbação da imaginação pessoal. 

07.  Impressão: a sensibilidade impressiva de presença extrafísica de consciex afim. 

08.  Inspiração: o surto agudo de inspiração (estalo de Vieira). 

09.  Pseudoconsciencialidade: o estado mental da pseudoconsciência cósmica. 

10.  Serendipitia: o pico da serendipitia na área da Heuristicologia. 

 

Relações. Pelos critérios da Experimentologia, eis, por exemplo, listadas na ordem alfa-

bética, 10 relações relevantes do amplificador da consciencialidade, homem ou mulher: 

01.  Abertismo: a relação amplificador da consciencialidade–abertismo consciencial. 

02.  Encapsulamento: a relação amplificador da consciencialidade–encapsulamento 

parassanitário. 

03.  Euforin: a relação amplificador da consciencialidade–euforia intrafísica. 

04.  Extrapolacionismo: a relação amplificador da consciencialidade–extrapolação 

evolutiva. 

05.  Homeostaticologia: a relação amplificador da consciencialidade–homeostase ho-

lossomática. 

06.  Ofiexologia: a relação amplificador da consciencialidade–ofiex. 

07.  Presenciologia: a relação amplificador da consciencialidade–força presencial. 

08.  Primener: a relação amplificador da consciencialidade–primavera energética. 

09.  Sexossomatologia: a relação amplificador da consciencialidade–holorgasmo. 

10.  Tenepessismo: a relação amplificador da consciencialidade–prática da tenepes. 

 

Vegetalizadores. Pela Consciencioterapia, determinados medicamentos do poderoso ar-

senal terapêutico atual fazem dos profissionais da saúde os responsáveis pelas prescrições livres  

e legais de verdadeiros diminuidores da consciencialidade, encolhedores de cérebros ou vegetali-

zadores de personalidades, pois patrocinam a mutação trágica das pessoas em vegetais, exata-

mente o contrário do amplificador da consciencialidade das consciências. 

Vegetalismo. O vegetalismo, aqui, significa as perdas do universo da intelecção e cogni-

ção especificamente humanas, ficando a personalidade humana regredida para o resto da vida in-

trafísica (lifetime), apenas com a aparência humana, e a subjetividade ou o microuniverso cons-

ciencial ao nível da subumanidade (os animais de grande porte). 

Maxiproéxis. De acordo com a Proexologia, toda maxiproéxis é embasada na condição 

da amplificação das consciências mais carentes se comparada ao executor da programação exis-

tencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amplificador da consciencialidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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6.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  EXTRAPOLACIONISMO  DE  ALTO  PATAMAR  PODE  PO-
TENCIALIZAR  A  AMPLIFICAÇÃO  DA  CONSCIENCIALIDADE  

E  DO  HOLOPENSENE  PESSOAL  DE  MODO  SURPREEN-
DENTE,  CONTUDO,  EM  GERAL,  É  OCORRÊNCIA  FUGAZ. 

 

Questionologia. Você já vivenciou algum momento evolutivo com amplificação mar-

cante da autoconsciencialidade? Houve assistência de amparador extrafísico no episódio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 217. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 28. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 88 e 489. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 157. 
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A M P L I T U D E    AU T O P E N S Ê N I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amplitude autopensênica é a vivência técnica, intencional e generalista 

pela conscin, de múltiplas áreas de atividade intrafísica e multidimensional, durante a vida huma-

na, entrosadas ou fundidas, objetivando a consecução da maxiproéxis, em geral, policármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amplitude deriva do idioma Francês, amplitude, e este do idioma 

Latim, amplitudo, de amplus, “amplo”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição auto 

vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo, por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do 

idioma Latim, pensare, “pensar, cogitar, formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento, do mesmo idioma Latim, sentimentum, 

sob a influência do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas, sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva, 

emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Fran-

cês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abrangência maior da proéxis. 2.  Globalização das manifestações 

pensênicas. 3.  Vivência da autopensenidade generalista. 4.  Proéxis generalista; proéxis polivalente. 

Neologia. As 3 expressões compostas amplitude autopensênica, miniamplitude autopen-

sênica e maxiamplitude autopensênica são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão míope. 2.  Especialismo hemiplégico; interiorose. 3.  Men-

talidade estreita; visão curta. 4.  Conscin sem proéxis definida. 5.  Incompléxis. 

Estrangeirismologia: a open mind. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; a amplitude autopensênica; a orto-

pensenidade; a cosmopensenidade; os cosmopensenes; a ampliação do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a mentalidade aberta; a cosmovisão; o abertismo autopensênico; o liberalis-

mo; o generalismo; o cosmopolitismo; o universalismo; o poliglotismo; o exoterismo universal;  

a globalização; a eumatia; o ampliamento do autoconhecimento; a ampliação do mundo pessoal. 

 

Parafatologia: a projetabilidade lúcida (PL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dicionários cerebrais–dicionário paracerebrais na coti-

dianidade. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do proexista. 

Teoriologia: a teoria do megafoco existencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas, cosmovisiológicas, atacadistas; a técnica 

da megassociação de temas evolutivos. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos, docentes, itinerantes. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador das associações de ideias. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoideias das paraevidências das cláusulas 

proexológicas. 

Interaciologia: a interação mentalsoma expandido–soma superprodutivo. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a sociofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a teaticoteca; a tecnoteca; a volicioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; o Cosmismo; a Cosmossofia; a Cosmovisiologia;  

a Tudologia; o Extrapolacionismo; a Conscienciometrologia; a Policarmologia; a Holomaturolo-

gia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida. 

 

Masculinologia: o amplificador autopensênico; a conscin aberta; a pessoa neofílica;  

o homem; o voluntário large; o generalista; o universalista; o amplificador da consciencialidade; 

o polímata. 

 

Femininologia: a amplificadora autopensênica; a mulher; a universalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniamplitude autopensênica = o extrapolacionismo aplicado; maxiam-

plitude autopensênica = o fenômeno da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: o multiculturalismo; a cultura do Universalismo; a cultura da vivência 

multidimensional na CCCI. 

Neofilia. No âmbito da Recexologia, o melhor artefato do saber é aquele violentador da 

neofobia do leitor ou pesquisador, homem ou mulher, quebrando os hábitos mentais, pessoais, ul-

trapassados e ampliando a autoconsciencialidade em nível novo, cosmoético, expandido. 

Absurdo. É marcante tolice qualquer rendição ao absurdo. Nem os animais subumanos 

geram absurdos ou nonsenses, apesar das irracionalidades naturais e instintivas da imaturidade. 

 

Realizações. De acordo com a Experimentologia, nos dias presentes, a vivência da am-

plitude autopensênica já pode abranger com lucidez, a partir da Conscienciologia, dentre outras,  

8 realizações, nesta ordem lógica: 

1.  Cons. A recuperação dos cons magnos, as unidades de lucidez. 

2.  Cosmanálise. O cosmograma expandido, ativo e atualizado. 

3.  Gescons. As gestações conscienciais; as megagescons. 

4.  Tares. A tarefa do esclarecimento, didática, em ação. 

5.  Epicon. O epicentrismo consciencial, teático, atuante. 

6.  Ofiex. A oficina ou laboratório extrafísico (laborex), pessoal, funcionante. 

7.  Desperticidade. A condição da desassedialidade permanente, total, pessoal. 

8.  Autorrevezamentos. O entrosamento das manifestações da consciência desta vida 

com a próxima vida humana. 
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Polivalência. Segundo a Holomaturologia, a vivência da amplitude autopensênica exi-

ge, inevitavelmente, diversificação, versatilidade ou polivalência por parte da conscin erada, de 

maior traquejo ou vivência evolutiva, lúcida, possuidora de autobiografia multiexistencial ampla  

e substanciosa. 

 

Manifestações. Conforme a Conscienciometrologia, a tendência de quem apresenta  

a amplitude autopensênica é vivenciar manifestações macros e eliminar as atuações micros, por 

exemplo, estas 4, dispostas na ordem funcional: 

1.  Conviviologia. Preferir o atacadismo ao varejismo consciencial nas vivências do  

dia a dia. 

2.  Cosmoconscienciologia. Buscar o estado da cosmoconsciência nas projeções cons-

cienciais lúcidas por intermédio do mentalsoma isolado. 

3.  Policarmologia. Preocupar-se com a Policarmologia, além da Grupocarmologia. 

4.  Holossomatologia. Investigar o macrossoma e as possibilidades de automanifesta-

ções mais evoluídas, além do soma. 

 

Intermissibilidade. Pelos conceitos da Intermissiologia, sendo fruto gerado pela atuação 

da complexa inteligência evolutiva (IE), a amplitude autopensênica ainda se manifesta restrita  

a reduzido número de conscins participantes de Cursos Intermissivos (CIs) mais avançados. 

Egos. Em função da Intrafisicologia, os egos são as facetas variadas de realidade, os 

múltiplos habitantes da consciência, os mocinhos e os figurantes protagonistas da ribalta do mi-

crouniverso consciencial. 

Diversificações. Inexiste lifetime, vitaliciedade ou vida humana inteira experienciada 

apenas através de 1 ego. Sempre surgem as diversificações até alcançarmos a amplitude autopen-

sênica. A mudança da profissão, por exemplo, não raro afeta o temperamento e promove a substi-

tuição do ego social ou profissional. 

Maxiproéxis. Com base na Mentalsomatologia, a maxiproéxis com bases mentaissomá-

ticas, quando bem desenvolvida, traz, inarredavelmente, como consequências, a ociosidade cogni-

tiva e o autodesperdício irrecusável de ideias inovadoras. 

Neoideias. No âmbito da Parageneticologia, sabemos das influências do passado no re-

nascimento intrafísico e também no renascimento de cada dia, novo e próximo, o Amanhã. Por is-

so, cada dia é nova oportunidade de aplicar ideias inatas e recuperar os cons magnos. 

Ideias. As ideias inatas são os primeiros cons básicos resgatados na vida humana, emba-

sando a amplitude autopensênica na fase da adultidade. 

Gigantes. No âmbito da Para-Historiologia, devido à ausência da inteligência evolutiva 

autoconsciente, a maioria absoluta dos grandes vultos da História, homens e mulheres, gigantes 

dos séculos, não vivenciaram e nem deixaram exemplificada a amplitude autopensênica. Ninguém  

é perfeito. 

 

Fatuística. Eis 4 exemplos, listados na ordem cronológica, de grandes vultos históricos 

superespecializados, em cujas biografias não encontramos assinaturas pensênicas da vivência da 

amplitude autopensênica, apesar da pujança intelectual indiscutível de tais personalidades: 

1.  Sócrates. Sócrates (470–399 a.e.c.) não deixou nenhum livro escrito capaz de coorde-

nar as próprias vivências ou exemplos. Os pensamentos libertários socráticos, de alto nível men-

talsomático, foram registrados por Platão (428–347 a.e.c.), apesar da idade física avançada do Pai 

da Sabedoria. 

2.  Cristo. Jesus de Nazaré (4 a.e.c.–29 e.c.) não deixou também nada escrito e terminou  

a vida ainda muito jovem. 

3.  Freud. Sigmund Freud (1896–1939) não chegou a criar pessoalmente, por exemplo, 

alguma instituição capaz de sustentar as próprias teorias, vivendo submisso à dependência bioquí-

mica do tabagismo. 
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4.  Einstein. Albert Eistein (1879–1955) restringiu-se às perquirições e declarações pes-

soais sem entrosamento com qualquer escola criada por si próprio, também submisso ao taba-

gismo. 

 

Exigências. Perante a Proexologia, é fácil constatar o fato de a vivência da amplitude 

autopensênica exigir reciclagens e priorizações incessantes dentro do cronograma da consecução 

da proéxis policármica, através da associação dos pensenes pessoais ou da fusão das ideias liber-

tárias, adaptando-se cada empreendimento pessoal às exigências da acumulação ininterrupta de 

desempenhos, conforme o período etário da vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amplitude autopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  Consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  FARTURA  DE  NEOCONHECIMENTOS  MINIMIZA  AS  DIFI-
CULDADES  PARA  LEVAR  A  CONSCIN  AO  COMPLETISMO 

EXISTENCIAL.  TAL  NÍVEL  DE  VIVÊNCIA  É  CONSEQUÊN-
CIA  TEÁTICA  DA  AMPLITUDE  DA  AUTOPENSENIDADE. 

 

Questionologia. Você já vivencia a amplitude autopensênica? Quais fatos pessoais de-

monstram tal realidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Amplitude Autopensênica; Proexologia; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 6; N. 68; Bole-

tim de Conscienciologia; N. 50; Foz do Iguaçu, PR; Março, 2001; páginas 2 e 3. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 50  
e 295. 
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A M P U L H E T A    C O N S C I E N C I A L  
( CR O N O E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ampulheta consciencial é a expressão metafórica designando o instru-

mento hipotético de medida utilizado na apuração e conferência cronoevolutiva das aquisições  

e / ou aportes recebidos, reciclagens intra e extraconscienciais, conquistas e realizações efetivadas 

pela conscin, homem ou mulher, relativas à consecução da programação existencial (proéxis) 

pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ampola vem do idioma Latim, apola, “pequeno tubo, hermeti-

camente fechado, destinado a conter líquido”. Surgiu no Século XIV. O termo ampulheta apare-

ceu no Século XVII. A palavra consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Relógio proéxico consciencial. 2.  Cronômetro consciencial. 3.  Ca-

lendário consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas ampulheta consciencial, ampulheta consciencial de-

ficitária e ampulheta consciencial superavitária são neologismos técnicos da Cronoevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação consciencial. 2.  Momento cronológico. 3.  Marcador do 

tempo intrafísico. 4.  Relógio de pulso. 5.  Cronômetro. 

Estrangeirismologia: o continuum cronológico relativo à vida; o delay produtivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao conhecimento especializado e aplicado do tempo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ampulheta: 

tempo, vida. O tempo voa. Os dias passam. Proéxis: currículo existencial. Reciclagem: recin, re-

céxis. Relógio atrasado atrasa. Metáforas ampliam ideias. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais referentes à temática: o fato de o tempo 

poder curar quase tudo; o ato de não deixar para amanhã o dever de hoje. 

Citaciologia: – O tempo corre, passam-se os dias, e o ano vai rapidamente chegando  

a seu termo; mais algumas semanas e ele cairá na eternidade como 1 grão de areia na ampulheta 

das horas (José de Alencar, 1829–1877). Estude o passado se quiser decifrar o futuro (Confúcio, 

551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Águas passadas não movem moinhos. 

Ortopensatologia: – “Tempo. O passado é o pai do presente. O presente é o filho do 

futuro”. “O futuro, o amanhã e o depois são os pensenes no Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mensuração do tempo; os prioropensenes; a pri-

oropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopen-

senidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os proexopensenes; a proexopense-

nidade; os evoluciopesenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopen-

senidade. 

 

Fatologia: a ampulheta consciencial; a cronêmica pessoal; o gargalo mor da ampulheta 

consciencial a ser superado; a transitoriedade da vida; o calendário vivencial; o ritmo do relógio 

biológico; a cronometria consciencial; o desconhecimento do tempo existencial; a passagem do 

tempo; o mapeamento das recéxis e recins; o autoconscienciograma; os aportes; o autolegado as-

sistencial; o passado sempre presente no temperamento; o temperamento delineando o estilo pes-

soal; a pegada consciencial; o porão consciencial; a oportunidade de efetuar acertos grupocármi-
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cos; a maturidade em aceitar as marcas e sequelas somáticas da passagem do tempo intrafísico; as 

gestações conscienciais cosmoéticas; o acesso às próprias vivências e experiências conscienciais; 

a impossibilidade de saber completamente do futuro; a eliminação dos conflitos intraconscien-

ciais; a autodeterminação na superação dos travões evolutivos; a sensação de incompletude da 

proéxis; o conhecimento dos erros e acertos ao longo da vida; a necessária tarefa da autoperscru-

tação periódica; os meandros internos desdobrados em labirintos; os acertos e desacertos garim-

pados na memória atravessada pela auto-holobiografia passada a limpo; o ato de dar tempo ao 

tempo sem ansiosismos; o calendário; os meses a fio indefinidos; os dias da semana orientando as 

tarefas; as horas; os minutos; a bússola consciencial; o foco no ponteiro intraconsciencial indica-

dor das autodecisões; a atenção aos detalhes; a rotina útil; a base física otimizada; o fato a ser 

pesquisado; o estudo de mapas; a pesquisa da árvore genealógica; o Receituário de Verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia auxiliando nos temas de pesquisa; a cápsula do tempo; o aqui- 

-agora multidimensional; o ônus decisório; os reencontros de destino; a mudança do cenário exis-

tencial; as autossuperações evolutivas; a inexistência de aposentadoria por tempo evolutivo; a in-

separabilidade grupocármica; as conquistas evolutivas pessoais; a colheita intrafísica da interas-

sistencialidade; o compléxis; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o ajuste da ampulheta consci-

encial com a proéxis individual e grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as parapercepções; os encontros extrafísicos para solução dos gar-

galos proexistas; as sincronicidades vivenciadas; a noção extrafísica quanto ao tempo interminá-

vel; as retrocognições esclarecedoras; o desapego à autoimagem do passado reciclando energias 

mal paradas; a parceria com o amparo extrafísico de função nas interassistências; os parabanhos 

energéticos confirmando as parapercepções; a consciência enquanto regente da própria orquestra 

das múltiplas existências; a autoconstatação dos amigos extrafísicos na prática da tenepes; as in-

terpretações das vivências parapsíquicas na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo autodeterminação-conti-

nuísmo; o sinergismo consciência do tempo–tempo da consciência; o sinergismo previsto-reali-

zado. 

Principiologia: o princípio evolutivo de ser sempre tempo de mudar; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da auten-

ticidade autopesquisística; o princípio da descrença (PD); o princípio do respeito ao nível evolu-

tivo de todas as consciências; o princípio da otimização do tempo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as tomadas de decisões; 

o código de exemplarismo pessoal (CEP) delineando a maturidade. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da recéxis; a teoria da bússola consciencial 

intensificando as autopesquisas; a teoria evolutiva do egocarma-grupocarma-policarma; a teoria 

dos tempos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da cronometragem do tempo; a técnica da higidez pensênica; a técnica da re-

cin; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: a disponibilização de tempo para o voluntariado consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoconsci-

enciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Co-
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légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reci-

nologia. 

Efeitologia: o efeito do tempo desperdiçado no incompléxis; o efeito túnel do tempo no 

cumprimento da proéxis; o efeito otimizador das recins realizadas no tempo correto; o efeito ho-

meostático na organização do tempo; o efeito facilitador da maturidade na reconciliação grupo-

cármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neodescobertas conscienciológicas; as neossi-

napses autopesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo dos ponteiros do relógio indicando  

a passagem do tempo intrafísico; o ciclo decisão-ação; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo interas-

sistencial aprender-ensinar; o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Enumerologia: a ampulheta seriexológica; a ampulheta evoluciológica; a ampulheta bi-

ológica; a ampulheta genealógica; a ampulheta proexológica; a ampulheta mesológica; a ampu-

lheta recinológica. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-autossinceridade; o binômio recebimento-retribui-

ção; o binômio ampulheta consciencial–solidão; o binômio retrospectiva-prospectiva; o binômio 

tempo-ressoma; o binômio ampulheta consciencial–ponteiro cosmoético; o binômio primener-eu-

forin. 

Interaciologia: a interação tempo-evolução; a interação traforismo-abertismo; a intera-

ção análises-sínteses; a interação ensino-aprendizagem; a interação autopesquisa-autorreci- 

clagens. 

Crescendologia: o crescendo intrafísico dia-mês-ano-década-século; o crescendo as-

sistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo tempo de semear–tempo de colher. 

Trinomiologia: o trinômio perdão-gratidão-doação; o trinômio egocarma-grupocarma- 

-policarma; o trinômio autocorência-intencionalidade-lucidez; o trinômio tempo-produção-aute-

volução; o trinômio autorrevezamento multiexistencial–fôrma holopensênica–cápsula do tempo; 

o trinômio amadurecimento-crescimento-produtividade; o trinômio passado-presente-futuro;  

o trinômio autexperiência-recin-proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio primeiro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto 

tempo do Curso Intermissivo (CI); o polinômio espaço-tempo-proxêmica-cronêmica; o polinômio 

horas-dias-anos-décadas. 

Antagonismologia: o antagonismo tempo cronológico / tempo consciencial; o antago-

nismo esbanjamento do tempo / aproveitamento do tempo; o antagonismo tempo imagístico / tem-

po real; o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo antecipar / postergar. 

Paradoxologia: o paradoxo do passado sempre presente; o paradoxo de a evolução 

cobrar atrasos, apesar da eternidade do tempo; o paradoxo de a realização de múltiplas tarefas 

não garantir o compléxis; o paradoxo de a metáfora poder ampliar a compreensão dos aportes 

conscienciais; o paradoxo de o avanço dos ponteiros do relógio não acelerar a hora. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a tenepessocracia;  

a voluntariocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação nas manifestações diárias. 

Filiologia: a autodecidofilia; a autodeterminofilia; a autodisciplinofilia; a leiturofilia;  

a autocosmoeticofilia; a recinofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a futurofobia; a descrenciofobia; a criticofobia; a cronofobia; a sociofobia;  

a tanatofobia; a claustrofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da falta de tempo; a remissão da síndro-

me do estrangeiro (SEST); a evitação da síndrome da pressa; a eliminação da síndrome do ansio-

sismo com a prática diária do EV. 

Maniologia: a mania da procrastinação; a dromomania; a mania de realizar várias tarefas 

descuidadamente ao mesmo tempo. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de não haver tempo para mudar; o mito de pen-

sar saber tudo. 
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Holotecologia: a coerencioteca; a decidoteca; a determinoteca; a cronoteca; a evolucio-

teca; a autoprioroteca; a proexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cronoevoluciologia; a Proexologia; a Priorologia; a Antidesper-

diciologia; a Perdologia; a Tenepessologia; a Recinologia; a Fraternismologia; a Assistenciologia; 

a Acolhimentologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin pontual; a conscin-multitarefa; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin ansiosa; a conscin enciclopedista; a consciência amigável; a per-

sonalidade fraterna; a conscin confiável. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o inversor existencial; o hiperativo; o curioso; 

o detalhista; o revisor; o comunicólogo; o autor; o escritor; o inventor; o professor; o proexista;  

o proexólogo; o benfeitor; o intermissivista; o cognopolita; o escriba; o pesquisador; o voluntário; 

o autodidata; o amparador intrafísico; o jovem; o adulto; o idoso; o exemplarista cosmoético. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a inversora existencial; a hiperativa; a curiosa;  

a detalhista; a revisora; a comunicóloga; a autora; a escritora; a inventora; a professora; a pro-

exista; a proexóloga; a benfeitora; a intermissivista; a cognopolita; a escriba; a pesquisadora;  

a voluntária; a autodidata; a amparadora intrafísica; a jovem; a adulta; a idosa; a exemplarista 

cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens activus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ampulheta consciencial deficitária = a indicação do cumprimento a me-

nor das reciclagens intraconscienciais e das metas assumidas no Curso Intermissivo; ampulheta 

consciencial superavitária = a indicação do cumprimento satisfatório das reciclagens intracons-

cienciais e das metas assumidas no Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade interconsciencial; a cultura da autodesperticida-

de; a cultura do exemplarismo esclarecedor; a cultura da priorização assistencial; a cultura da 

reciclagem intraconsciencial; a cultura da megafraternidade; a cultura da amparabilidade. 

 

Proexologia. Considerando a Interassistenciologia, a ampulheta consciencial sinaliza  

o tempo dos ajustes a serem efetuados para o cumprimento das tarefas proexológicas assumidas 

no Curso Intermissivo quanto à assistencialidade ao grupocarma, promovendo a euforin e a liber-

tação das interprisões. 

 

Taxologia. Pelos critérios da Analiticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 in-

dicadores perceptivos dos aportes auferidos e recins prioritárias no tempo consciencial: 

1.  Autoconfiança: a conquista da autossegurança nos trafores reconhecendo os talentos 

inatos, valores intelectuais e as ideias originais. Confiança é essencial. 

2.  Autorganização do tempo: a priorização das atividades intelectuais, físicas e de la-

zer. Organização é reeducação. 

3.  Convivialidade sadia: a percepção do controle das emoções no trato com o outro. 

Gentileza gera gentileza. 
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4.  Flexibilidade: o reconhecimento de heterocríticas com sinceridade cosmoética. Sem-

pre é tempo. 

5.  Gescon: a escrita de verbetes; a coautoria gesconográfica. Escrita: autolegado evolu-

tivo. 

6.  Grupocarma: a ampliação da assistência e valorização das necessidades de cada 

qual, sabendo ouvir sem pré-julgamentos. Querer é poder. 

7.  Livro de Credores Grupocármicos (LCG): a atualização constante enquanto forma 

de gratidão. Registar é rememorar. 

8.  Prioridades: a assistência a todas as consciências. Nenhum a menos. 

 

Curiosologia. Segundo a Historiologia, os relógios não eram dotados de precisão quanto 

atualmente (Ano-base: 2021), sendo a ampulheta útil marcador dos intervalos de pequenos tem-

pos. Eis, por exemplo, duas curiosidades sobre o objeto constituído por dupla de âmbulas transpa-

rentes, intercomunicadas por pequeno orifício por onde passa determinada quantidade de areia: 

1.  Século VIII: conhecida também como relógio de areia, segue princípio idêntico ao do 

relógio de água ou clepsidra, sendo a criação atribuída ao monge francês Luitprand, de Chartres. 

2.  Séculos XIII e XIV: bastante utilizada em viagens de navegação, pois o balançar das 

ondas não interferiam na precisão do passar do tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ampulheta consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

08.  Cronêmica  pessoal:  Cronologia;  Neutro. 

09.  Intrepidez  sadia:  Temperamentologia;  Homeostático. 

10.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Minuto:  Cronologia;  Neutro. 

12.  Passagem  do  tempo:  Paracronologia;  Neutro. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

15.  Reencontro  de  destino:  Reencontrologia;  Homeostático. 

 

A  AMPULHETA  CONSCIENCIAL,  METÁFORA  AUFERIDORA  

AUTO-HOLOBIOGRÁFICA,  É  SINALIZADORA  DAS  RECINS  

REALIZADAS  SOMADAS  AO  BALANÇO  INDISPENSÁVEL  

DOS  APORTES  E  CLÁUSULAS  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza algum instrumento de medida para avalia-

ção das reciclagens intraconscienciais realizadas? Faz periodicamente o balanço proexológico das 

metas pessoais? Na escala de 1 a 5, qual o percentual alcançado? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  O Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gêne-

ro: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Ha-
rold Ramis. Elenco: Bill Murray; Andie MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Ge-

raghty; Angela Paton; Ricku Ducommun; Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Tervor Albert; & Ha-

rold Ramis. Desenho de Produção: John Beard. Roteiro: Danny Rubin; & Harold Ramis, embasado em história de Dan-
ny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia Pictures Corporation. Sinopse: Frustra-

do com o emprego de repórter do tempo, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade estadunidense para cobrir o es-

pecial sobre o “Dia da Marmota”. Phil já não consegue disfarcar o desapontamento, por ser o quarto ano consecutivo 
cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no mesmo dia. 

2.  Uma Breve História do Tempo. Título Original: A Brief History of Time. País: Inglaterra, EUA e Japão. 

Data: 1991. Duração: 80 minutos. Gênero: Documentário. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Le-

gendado: Português. Direção: Errol Morris. Produção: David Hickman. Direção de Arte: David Lee. Roteiro: Stephen 

Hawkings, baseado no livro Uma Breve História do Tempo. Música: Phillip Glass. Companhia. National Broadcasting 

Company (NBC); Tokyo Broadcasting System (TBS); Anglia Television; Channel Four Films; & Cineplex Odeon Films. 
Sinopse: O filme é documentário sobre a vida e obra do cosmólogo Stephen Hawkings, o qual, mesmo sofrendo de grave 

doença neurodegenerativa (Esclerose Lateral Amiotrófica) fez grandes contribuições para a Ciência em geral e para a Físi-

ca em específico ao estudar a história do tempo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bittencourt, Aline; et al.; Receituário de Verbetes: Coletânea de Prescrições da Enciclopédia da Consci-

enciologia; pref. Marilene Ragagnin; & Keiko Asaoka; revisores Equipe de Voluntários(as)-Receituaristas; 268 p.; 226 

definições; 220 enus.; 1 E-mail; 3 exemplos; 11 fotos; 11 microbiografias; 1 quadro sinótico; glos. 215 Receitas de Verbe-
te; 3.959 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, 9a Ed.; 33 refs.; 3 videografias; 2 websites; alf.; 28 x 21 cm; br.; 

Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Epígrafe; Foz do Iguaçu; 

PR; 2019; páginas 178, 179 e 217 a 219. 
2.  Vieira,Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.610. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;& Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia;2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos;12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.;1 anexo; 27,5 x 21 com; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 290, 297 e 329. 

 

S. F. 
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A N A C R O N I S M O  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anacronismo é o ato de pôr algo fora do tempo correspondente, em desa-

cordo com os usos e costumes correntes, constituindo atraso em relação a estes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo anacronismo deriva do idioma Francês, anachronisme, e este do 

idioma Grego, anakhronismós, de anakhronizomai, “estar em anacronismo; ato de pôr algo fora 

do tempo correspondente”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica do anacronismo, dispostas na ordem alfabé-

tica de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: arcaísmo. 

02.  Conscienciometrologia: conscin neofóbica; consréu. 

03.  Evoluciologia: catagênese; desatualização pessoal; retrogradação. 

04.  Experimentologia: obsolescência; retaguarda evolutiva. 

05.  Mentalsomatologia: conhecimento ultrapassado; dogma. 

06.  Paracronologia: anticronismo; erro de Cronologia; extemporaneidade; inadequação 

temporal. 

07.  Para-Historiologia: antiguidade; antiqualha; fossilização; primitivismo. 

08.  Parassociologia: coisa fora da época; conservadorismo; tradicionalismo. 

09.  Pensenologia: paleopensenidade; retropensenidade. 

10.  Recexologia: antirrecéxis; misoneísmo. 

Arcaismologia. O anacronismo sempre evidencia algo ou algum objeto em vias de ex-

tinção, representando o caminho para ser arcaísmo linguístico. 

Neologia. Os 2 vocábulos minianacronismo e maxianacronismo são neologismos téc-

nicos da Paracronologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica do anacronismo, dispostas na ordem alfabé-

tica de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: neologismo. 

02.  Conscienciometrologia: Consciex Livre (CL); conscin neofílica. 

03.  Evoluciologia: atualização; progresso; regularização existencial. 

04.  Experimentologia: top de linha; vanguarda. 

05.  Mentalsomatologia: conhecimento avançado; Neociência; neoparadigma; verpon. 

06.  Paracronologia: adequação temporal; Cronologia correta; Prospectiva. 

07.  Para-Historiologia: modernidade. 

08.  Parassociologia: coisa à frente da época; modismo. 

09.  Pensenologia: hiperpensenidade; neopensenidade; sumopensenidade. 

10.  Recexologia: filoneísmo; reurbex. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à somaticidade. 

Coloquiologia. Dentro do coloquialismo, eis a expressão comum sintetizando o anacro-

nismo: relógio parado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os retropensenes; a retropen-

senidade. 
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Fatologia: o anacronismo; o anticronismo; o arcaísmo; o bairrismo; o ultraconservantis-

mo; o regressismo; o dogmatismo medievalesco; a antiqualha; o tempo do onça; a obsolescência; 

a extemporaneidade; a peremptoriedade ignorada; a ancianidade; a senectude; as atitudes anacrô-

nicas; o fator tempo; a desconjunção cronológica; os bagulhos energéticos; os travões evolutivos; 

a antirrecéxis; a aprioropatia; a interiorose; a neofobia; a rabugice; a esclerose; a atrofia; a saída 

difícil do bloco anterior; a cinegética; a monarquia; o feudalismo. 

 

Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a necessidade do princípio da descrença; o princípio da interprisão gru-

pocármica. 

Codigologia: o código grupal de tradições inarredáveis. 

Teoriologia: a teoria da evolução compulsória. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Para-

cronologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Ciclologia: o ciclo de omissões deficitárias. 

Enumerologia: a idade da pedra; a pintura rupestre; a escrita hieroglífica; a mata vir-

gem; a música folclórica; a relíquia humana; a máquina eletrostática. 

Interaciologia: a interação passado-futuro; a interação monoideísmo-egoísmo. 

Politicologia: a monarquia; a aristocracia; a escravocracia; a clerocracia; a teocracia;  

a asnocracia. 

Legislogia: as leis canônicas; as leis draconianas. 

Fobiologia: a futurofobia. 

Holotecologia: a cronoteca; a historioteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Cronêmica; a Passadologia; a Anteriorologia; 

a Antiquologia; a Arcaismologia; o Conservadorismo; a Retropensenologia; a Marasmologia;  

a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Para-Historiologia; a Holocronologia; a Parapatologia; o Au-

torregressismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa anacrônica; a conscin neofóbica; a conscin idosa. 

 

Masculinologia: o geronte; o macróbio; o indivíduo fossilizado; o antepassado de si 

mesmo; o vegetalista multissecular; o autoconservantista; o supertradicionalista; o rabugento;  

o ranheta; o senecto. 

 

Femininologia: a geronte; a macróbia; a antepassada de si mesma; a vegetalista multis-

secular; a autoconservantista; a supertradicionalista; a rabugenta; a ranheta; a senecto. 

 

Hominologia: o Homo sapiens senex; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens 

consumptor; o Homo sapiens consumans; o Homo sapiens consomator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianacronismo = o relógio de bolso; maxianacronismo = o conservan-

tismo no Terceiro Milênio. 

 

Culturologia: os megaidiotismos culturais; os idiotismos culturais históricos; a cultura 

de crenças, dogmas, sacralizações e santificações; os cultos ao passado; a cultura clerical da 

tradição-família-propriedade; a cultura medievalesca do Opus Dei. 
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Geografia. Na Espanha, os calendários ainda trazem os santos de cada dia (Ano-base: 

2001). No Brasil, em Belo Horizonte, MG, há o predomínio da vassoura piaçaba sobre o uso do 

aspirador de pó (Ano-base: 2004). Para os conscienciólogos e conscienciólogas as religiões e as 

seitas de todas as naturezas são anacronismos ainda remanescentes na Terra do Terceiro Milênio. 

 

Aparelhos. De acordo com a Comunicologia, a revista Veja publicou à página 38, da 

edição de 15 de março de 2000, a tabela demonstrando a produção de alguns aparelhos superados 

continuando a serem produzidos no Brasil, em quantidades insignificantes, 5 bens de consumo fa-

bricados na Zona Franca de Manaus, AM, em unidades: 

1.  Televisão em preto-e-branco: 1988, 200.000; 1999, 18.000. 

2.  Calculadora portátil: 1988, 800.000; 1999, 2.500. 

3.  Máquina de escrever: 1988, 37.000; 1999, 24.000. 

4.  Rádio portátil: 1988, 1.400.000; 1999, 582.000. 

5.  Toca-disco: 1988, 292.000; 1999, 99.500. 

 

Neofobia. Neste caso, cabe muito bem a pergunta pertinente: – Qual o percentual de 

neofobia da população capaz de desencadear e garantir tal estado de coisas? 

Neoconcepções. Como esclarece a Conscienciometrologia, tempos novos pedem neo-

concepções, neopensenes e neossinapses para as pessoas se afirmarem com novos posicionamen-

tos sociais contra os anacronismos. 

Datilografia. Sob a ótica da Experimentologia, o anacronismo pode ser identificado 

mais claramente no início do Século XXI, pela sobrevivência teimosa da máquina de escrever, ou 

de datilografia, existente em escritórios desde 1874. 

Economia. Em certas Socins, o mercado de máquinas de escrever ainda estava vivo  

e atuante no ano 2000, na condição de vestígio da velha economia, apesar da neoeconomia. 

Formulários. As máquinas de escrever ainda estavam sendo usadas para preenchimento 

de etiquetas ou formulários não compatíveis com as impressoras convencionais, funcionando ao 

mesmo tempo junto com os Palm Pilots e celulares dos executivos, homens e mulheres. 

Automimeses. Segundo a Proexologia, o anacronismo deve ser evitado pois é agente ge-

rador de automimeses capazes de incrementar o incompléxis. 

Neopensenes. A automimese dispensável é a maior geradora do incompléxis. É muito re-

lativa a afirmação de “não há nada de novo no mundo”. A transitoriedade dos valores e das coisas 

humanas é fato sobre o qual todos precisam entender dentro da Conscienciologia e da Multidi-

mensionalidade. Precisamos ter discernimento e muita coragem para pôr abaixo tudo aquilo sem 

razão lógica de existir, seja para a gente mesmo ou para todas as pessoas. 

Extinção. Há muita coisa a caminho da extinção, seja por obtusidade consciencial ou 

insciência, por evolução da inteligência mesmo ou de maneira criminosa. 

Taxologia. Vejamos, em 1994, dispostas na ordem funcional, 30 categorias de itens hu-

manos, dentre centenas de exemplos, segundo as opiniões consensuais, já desaparecidas ou cami-

nhando em marcha batida, resolutamente, para o desuso, estando, portanto, em vias de extinção 

franca ou de se tornarem peças de museu e referências tão só históricas: 

 

A.  Criaturas  ou  criações: 

01.  Autocratas. Dono de país, o déspota ou tirano (ditadores). 

02.  Deificações. Rei, monarquia ou política infantil. 

03.  Virgindade. Virgem feminina, humana, adulta (exclusão das autopromoções). 

04.  Cinegética. Caçador ou matador amador, viciado (caça à raposa). 

05.  Tabagismo. Fumante ou viciado, suicida lento. 

06.  Canibalismo. Antropófagos ou canibais humanos. 

07.  Bovinolatria. Animais sagrados da zoolatria. 

 

B.  Objetos  variados: 

08.  Veículos. Tílburis, carros de boi e bondes. 
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09.  Redação. Máquinas de escrever em geral (datilografia versus digitação). 

10.  Instrumentos. Realejos (órgãos musicais mecânicos), vitrolas, TV preto-e-branco. 

11.  Combustível. Gasogênio e manivelas de carro (racionamento da gasolina). 

12.  Higiene. Escarradeiras ou cuspideiras do lar (antigos hábitos doentios). 

13.  Toxicomania. Lança-perfume nos folguedos do carnaval. 

14.  Subumanos. Casaco de pele tecido com a pele de 70 visons mortos. 

15.  Vestuário. Espartilhos ou coletes femininos (cintura de vespa). 

16.  Antissexualidade. Cintos de castidade femininos. 

17.  Brinquedoteca. Revólveres de brinquedo infantil (Criminologia). 

18.  Pisantes. Galochas ou calçados de borracha (defesa contra a lama e chuvas). 

 

C.  Usos  e  costumes: 

19.  Duelos. Combates mortais antigos (espadas e espadachins). 

20.  Tauromaquia. Touradas ou circos de touros (corridas de toros). 

21.  Elefantarquia. Os elefantes empregados na condição de guerreiros. 

22.  Infibulações. Suturas genitais. 

23.  Mutucas. Fósforos carbonizados (trotes infantis). 

 

D.  Coisas  diversas: 

24.  Ecologia. Salto de Sete Quedas (local, Brasil, Geografia). 

25.  Aquedutos. Canalizações antigas. 

26.  Idiomas. Latim como língua falada e escrita, e milhares de outras. 

27.  Tabacarias. Firmas, empresas, indústrias e comércio do fumo. 

28.  Mitologia. Diabo, mito de mil nomes. 

29.  Doutrinas. Ocultismo, hermetismo e comunismo (ismos ultrapassados). 

30.  Paradigma. Teoria-líder mecanicista da Ciência (princípio newtoniano-cartesiano). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anacronismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

2.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

4.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

AS  NOVAS  REALIDADES  EXIGEM  ATITUDES  MAIS 

AREJADAS  NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  E  MAIS  DESTEMIDAS 

NA  VIDA  MULTIDIMENSIONAL,  A  FIM  DE  SE  ELIMINAR 

MISONEÍSMOS,  NEOFOBISMOS  E  ANACRONISMOS. 
 

Questionologia. Você acompanha as renovações e metaboliza bem cada renovação?  

A evolução para você é a característica do inacabamento permanente da vida consciencial? 
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A N A L F A B E T I S M O    F U N C I O N A L    N A    AS S I S T Ê N C I A  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O analfabetismo funcional na assistência é a condição de a conscin inter-

missivista, homem ou mulher, conhecedora teórica dos conceitos, atitudes e posturas tarísticas, 

contudo incapaz de compreender, na prática, as necessidades do assistido, no contexto proexoló-

gico e evidenciando jejunice evolutiva sustentadora de interprisão grupocármica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra alfabeto deriva do idioma Latim Tardio, alphabetum, e este do 

idioma Grego, alfabétos, “alfabeto”. Apareceu no Século XII. O sufixo ismo procede do idioma 

Grego, ismós, formador do nome de ação de certos verbos. O termo analfabetismo surgiu em 

1899. O vocábulo funcional deriva do idioma Francês, fonctionnel, “funcional”, e este do idioma 

Latim, functi, “trabalho; exercício; execução; complemento; termo”, ligado ao verbo depoente 

fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar alguma dívida; empregar; 

fluir; padecer; ser pago”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, 

assistentia, “ajuda”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Jejunice funcional na assistência. 2.  Ignorantismo assistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas analfabetismo funcional na assistência, minianal-

fabetismo funcional na assistência, maxianalfabetismo funcional na assistência e meganalfabetis-

mo funcional na assistência são neologismos técnicos da Teaticologia. 

Antonimologia: 1.  Alfabetização funcional na assistência. 2.  Alfabetização assistencial 

plena. 3.  Alfabetização assistencial teática. 4.  Compreensão assistencial prática. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae assistencial; o background intermissivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento do autodesempenho assistencial lúcido. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistencia-

lidade: esporte consciencial. Assistamos com trabalho. 

Coloquiologia: o fato de o intermissivista estar sentado em pote de ouro se queixando da 

vida; a condição de ficar com mi mi mi, ainda pedindo muito para si. 

Citaciologia: – Os realmente analfabetos são aqueles que aprenderam a ler, e não leem 

(Mário Quintana, 1906–1994). 

Ortopensatologia: – “Assistencialidade. Você sempre é capaz de assistir mais do que 

se considera capaz”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ignorância assistencial; o holopensene pessoal 

do egoísmo; a ignorância quanto ao materpensene pessoal; o holopensene da Reeducaciologia;  

o materpensene pessoal qualificado pela assistencialidade; os autoortopensenes; a autoortopense-

nidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene 

da Proexologia; o holopensene do Curso Intermissivo (CI); o holopensene educativo interassisten-

cial da Cognópolis; a restauração homeostática da autopensenização; o holopensene da megafra-

ternidade. 

 

Fatologia: o analfabetismo funcional na assistência; o apedeutismo funcional na tares;  

a deficiência da capacidade assistencial; a alfabetização assistencial rudimentar; a baixa recupera-

ção de cons magnos; o desuso dos talentos evolutivos; a omissão das informações libertárias;  
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o autengodo da tacon; o protocolo inútil; a perda do momento propício do assistido; a desvalori-

zação da autoconsciencialidade; a falta da inteligência evolutiva (IE); a desorganização intrafísica 

e holossomática; a despriorização da proéxis; os desviadores da proéxis; a prioridade profissional 

desviacionista; o academicismo; o conflito de interesses; a antiassistência desencadeando crise 

existencial; a falta de empatia; o trafal a ser conquistado; o orgulho; a acídia; a vaidade; a defesa 

da autoimagem; o umbigão; os valores pessoais anacrônicos; a perda da oportunidade evolutiva;  

a cronicificação da interprisão grupocármica; o baixo investimento no desenvolvimento do para-

psiquismo; a acepção de pessoas; o senso de humanidade; o senso de para-humanidade; o profis-

sionalismo assistencial; a escala evolutiva sendo degraus de aprendizagem da assistencialidade;  

a renovação do autocompromisso intermissivo; a qualificação da intenção como indicador de re-

cin; a curva de aprendizagem da assistência; a vivência dos valores ideais evolutivos do CI; as 

ideias originais grafadas e publicadas; a mudança de patamar evolutivo; a intelectualidade avan-

çada utilizada na tares; a chegada do público assistencial; a contribuição com a reurbex; a dessa-

marração grupocármica através da dedicação à tares; o estado avançado de autolucidez; o desen-

volvimento da interassistencialidade madura; a isenção interassistencial; a cosmovisão da auto-

proéxis; o treinamento na assistência atual para a Pré-Intermissiologia; a consciencialidade inte-

rassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodesorganiza-

ção energossomática; o baixo estofo energético; a falta de traquejo com a ectoplastia; a pouca sin-

tonia com a equipex; a maior soltura energossomática; o desenvolvimento da autoparaperceptibi-

lidade; o acoplamento ajustado com o amparador extrafísico; a mudança do amparador da tenepes 

podendo indicar ampliação da assistência; o extrapolacionismo parapsíquico; o parapsiquismo lú-

cido; a memória da paraprocedência; a holomemória do estudo elementar da Interassistenciologia 

no CI; a psicosfera acolhedora; a interassistência multidimensional lúcida; a identidade extra 

chancelada pela atual assistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo subdesenvolvimento parapsíquico–baixa recuperação de 

megacons; o sinergismo da assistência grupal da CCCI; o sinergismo das inúmeras tenepes in-

fluenciando a holosfera do planeta; o sinergismo amparador de função–voluntário assistencial. 

Principiologia: o princípio de se aprender fazendo; o princípio de o menos doente assis-

tir o mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio de haver bilhões de conscins e consciexes à espera de assistência in-

terconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a assistência. 

Teoriologia: a teoria da Assistenciologia; o 1% de teoria e 99% de prática na assis-

tência. 

Tecnologia: a técnica de adquirir experiência evolutiva assistindo os outros. 

Voluntariologia: o voluntariado como mero cumprimento de tarefa; a participação teáti-

ca no voluntariado conscienciológico; o voluntariado profissional exigindo estudo e pesquisas 

detalhadas da especialidade e aprofundamento das recins; a alfabetização na assistência dentro do 

voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; as vivências diuturnas e ininterruptas no laboratório cons-

cienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia. 

Efeitologia: o efeito da baixa recuperação de cons magnos no analfabetismo funcional 

na assistência; o efeito do baixo desenvolvimento parapsíquico na assistência falha; o efeito do 

marasmo existencial na inacabativa assistencial; o efeito do egoísmo impedindo a assistência ao 
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grupocarma; o efeito das mágoas; o efeito da autabnegação cosmoética; o efeito do autesforço 

diário no resultado da assistência. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da responsabilidade assistencial adquiridas no 

CI; as sinapses taconísticas influenciando a abordagem assistencial; as neossinapses adquiridas  

a partir das experiências assistenciais; a neurogênese sináptica resultante de atividades assisten-

ciais regulares. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico egoísmo-ignorância-antiassistência; o ciclo patológico 

automimese–perpetuação do autassédio–antiassistência–manutenção da interprisão grupocármi-

ca; o ciclo autesforço–recuperação de cons–acolhimento tarístico–encaminhamento assistencial; 

o ciclo ressoma–recuperação de cons magnos–voluntariado profissional da assistência–autodes-

perticidade–compléxis; o ciclo fixação da aprendizagem assistencial–profissionalização do assis-

tente–autoconsciencialidade interassistencial. 

Enumerologia: o aprendizado do acolhimento; o aprendizado da empatia; o aprendi-

zado do respeito consciencial; o aprendizado da valorização do momento assistencial; o aprendi-

zado da sintonia com o amparador; o aprendizado da paratecnologia assistencial; o aprendizado 

da pensenidade tarística. 

Binomiologia: o binômio apego–marasmo evolutivo; o binômio baixa autocognição–pa-

rapsiquismo antiassistencial; o binômio inteligência evolutiva–compléxis; o binômio educação– 

–saúde na interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação interassistencialidade-interaprendizagem; a interação anal-

fabetismo funcional na assistência–baixa interassistencialidade; a interação falta de empatia-an-

tiacolhimento; a interação alfabetização parapsíquica–tenepessismo. 

Crescendologia: o crescendo autorganização–perseverança–aplicação das energias 

conscienciais–compléxis; o crescendo inadaptação do intermissivista–autodesorganização–des-

priorização proéxica–incompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio teática assistencial–iscagem lúcida–mentalsomaticidade;  

o trinômio cosmoética pessoal–ortopensenidade–amparo de função. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-lógica-autodiscernimento-megaprioridade; 

o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autoconscienciali-

dade interassistencial–voluntariado tarístico–tenepes–epicentrismo–ofiex; o polinômio tempera-

mento-Cosmoética-talentos-autocognições-autoparaperceptibilidade-intenções-autodetermina-

ção assentando as bases individuais da interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo dedicação assistencial esporádica / dedicação assis-

tencial lúcida e vitalícia; o antagonismo alfabetização interassistencial / analfabetismo assisten-

cial; o antagonismo ignorância autoproexológica / autoconhecimento; o antagonismo autocons-

ciencialidade parapsíquica / assistência falha. 

Paradoxologia: o paradoxo de a minipeça ser grande no maximecanismo interassisten-

cial; o paradoxo de o intermissivista repleto de aportes poder ser carente emocional; o paradoxo 

de o autocentramento poder significar aumento da extraconsciencialidade assistencial; o para-

doxo de a autorretrocognição poder levar ao aumento da autorresponsabilidade assistencial pre-

sente e futura. 

Politicologia: a democracia; a fraternocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na assistência. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a fobia de assédio bloqueando a assistência. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho desqualificando a assistência; a síndrome do 

conflito de paradigmas desviando o intermissivista da proéxis; a síndrome do perfeccionismo;  

a síndrome do poder intrafísico; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a egomania; a narcisomania; a mania de deixar a desassimilação energética 

para depois; a mania de não valorizar a sinalética pessoal indicadora de assistência; a mania de só 

pensar em si; a mania de querer sempre esperar algo em troca na assistência; a mania de desperdi-

çar os aportes recebidos. 

Mitologia: o mito de o voluntariado conscienciológico garantir o compléxis. 
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Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a voluntarioteca; a interassistencioteca; 

a cosmoeticoteca; a autopesquisoteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Teaticologia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia;  

a Taristicologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Enciclopediologia; a Verponologia; a Inte-

raciologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o intermissivista inadaptado; a conscin miserê; a conscin teoricona; o ser 

interassistencial; a isca humana lúcida; o ser desperto; o doador universal; a conscin enciclopedis-

ta; a conscin tenepessista; a conscin ofiexista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o atacadista consciencial; o amparador intrafísico;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o completis-

ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens apathicus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianalfabetismo funcional na assistência = aquele do intermissivista 

sem empatia nos acolhimentos conscienciais; maxianalfabetismo funcional na assistência = aque-

le do intermissivista sem desenvolvimento do parapsiquismo tarístico; meganalfabetismo funcio-

nal na assistência = aquele do intermissivista não praticante da tenepes e sem cosmovisão paradi-

reitológica. 

 

Culturologia: a cultura do marasmo evolutivo; a cultura hedonista; a cultura da Inte-

rassistenciologia; a cultura do maxiaproveitamento do Curso Intermissivo; a cultura parapsíqui-

ca; a cultura proexológica; a Paracultura Conscienciológica; a cultura da rotina útil evolutiva;  

a cultura multidimensional; a cultura da megafraternidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 ti-

pos de intermissivistas analfabetos funcionais na assistência, ainda carentes do senso de generosi-

dade: 

1.  Autodesorganizado: não prioriza a assistência na rotina útil. 

2.  Egoísta: amaurótico, olha apenas para o umbigão, portador de egão, centro das 

atenções. 

3.  Esbanjador: faz mau uso dos aportes existenciais, perdulário e inadaptado. 
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4.  Ignorante: desconhece a utilidade do holossoma na assistência. 

5.  Irracional: apresenta baixo discernimento no exercício da assistencialidade. 

6.  Pedinte: queixoso, exigente e vampiro energético. 

 

Teaticologia. Pela Parapedagogiologia, o aprendizado da interassistência lúcida se daria 

em 3 tempos didáticos. Eis, em ordem funcional, a sequência formativa da alfabetização assis-

tencial evolutiva: 

1.  Formação: adquirida ao longo da seriéxis nas atuações assistenciais. 

2.  Capacitação: adquirida no Curso Intermissivo, nas aulas práticas sobre fraternismo, 

Cosmoética e evolução. 

3.  Aperfeiçoamento: adquirida na ressoma após o Curso Intermissivo, através dos atos 

e ações interassistenciais tarísticas na função de amparador intrafísico. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autorrecexologia, eis, na ordem alfabética, 6 recursos 

terapêuticos indicados ao intermissivista interessado na remissão do analfabetismo funcional na 

assistência, no âmbito familiar, social, profissional e no voluntariado conscienciológico: 

1.  Autocapacitação: tornar-se conscin-medicamento; assentar a saúde holossomática 

pela assistência interconsciencial; buscar o entrosamento entre assistência e recins; adquirir o há-

bito do desenvolvimento de gescons (artigos, verbetes e livros). 

2.  Autoconscienciometria: aplicar criteriosamente a técnica do Conscienciograma, 

completando o gráfico conscienciométrico; repetir a análise periodicamente e comparar as reci-

clagens, efetuadas ou não. 

3.  Autoconsciencioterapia: utilizar a autoconsciencioterapia para fazer os ajustes reci-

clogênicos e, ao surgimento de gargalos evolutivos, buscar ajuda heteroconsciencioterápica. 

4.  Autoparapsiquismo: frequentar assiduamente dinâmicas parapsíquicas para auto  

e heterodesassédio, interassistências e desenvolvimento parapsíquico; valorizar os extrapolacio-

nismos parapsíquicos da tenepes e a assistência multidimensional. 

5.  Autorreeducação: desenvolver a empatia com as conscins e consciexes; adquirir  

o respeito ao timing do grupo de assistidos; promover a reeducação da autopensenidade e exerci-

tar o princípio assistencial de não pensar mal do outro. 

6.  Autovoluntariado: valorizar as oportunidades multidimensionais do voluntariado 

conscienciológico, adquirindo performance criteriosa e teática interassistencial dentro dos princí-

pios da Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o analfabetismo funcional na assistência, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alfabetização  autoparapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistente  amador:  Assistenciologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

08.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Formação  do  assistente:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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13.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Macroconsciencialidade:  Reeducaciologia;  Neutro. 

15.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ANALFABETISMO  FUNCIONAL  NA  ASSISTÊNCIA  PODERÁ  

SER  SUPERADO  NO  USO  DOS  TALENTOS  E  NO  DESEN-
VOLVIMENTO  DE  NEO-HABILIDADES  PELAS  REPETIÇÕES  

DAS  AUTEXPERIÊNCIAS  COTIDIANAS  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a condição de analfabetismo funcio-

nal na assistência? Em caso positivo, já empreende ações de autenfrentamento para a respectiva 

remissão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 815 e 1.037. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 131 e 814. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 114. 

 

E. J. R. 
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A N Á L I S E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise é o ato ou efeito de analisar(-se), a avaliação, o exame, a interpre-

tação ou o julgamento acurado de realidade, algo, objeto, fato, caso, ideia ou constructo de manei-

ra meticulosa, dividindo, decompondo ou desconstruindo o todo em partes para descobrir mais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma 

Latim, analysis, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução, em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Estudo detalhado. 02.  Dissecção; penetração analítica. 03.  Escrutí-

nio. 04.  Investigação atomizadora. 05.  Teste do ácido. 06.  Tiracisma; tiradúvida; tirateima.  

07.  Exame de excelência. 08.  Holanálise; meganálise. 09.  Cosmovisão ampla. 10.  Análise das 

análises. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo análise: 

analisabilidade; analisada; analisado; analisador; analisadora; analisando; analisar; analisá-

vel; analista; analítica; analiticidade; analítico; analitismo; analitista; analitística; analitístico; 

autanálise; Cosmanálise; holanálise; neoanálise; oniroanálise; paranálise; Parapsicanálise; psi-

canalisada; psicanalisado; psicanalisando; psicanalisar; Psicanálise; psicanalismo; psicanalis-

ta; psicanalítico; reanalisar; reanálise. 

Neologia. As duas expressões compostas análise egocármica e análise grupocármica 

são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Antianálise. 02.  Síntese. 03.  Acriticismo. 04.  Antilogismo. 05.  Apri-

orismose. 06.  Dogmatismo. 07.  Paralogismo; sofística. 08.  Autodesorganização. 09.  Tendencio-

sidade. 10.  Monovisão parcelada. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung; o de omnibus dubitandum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento analítico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal analítico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a análise; a análise heterocrítica; a racionalidade; a investigação; o enfoque;  

o experimento; o tirateima; a sistematização; o levantamento; a discriminação; a triagem; a catáli-

se; a recolta; a constatação; a reverificação; a hipótese; a discriminação interpretativa das realida-

des; a mundividência; a proposição; a verpon; a pré-análise; a holanálise. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a abordagem; a pesquisa; o método; a estratégia; o diagnóstico; o pro-

gnóstico; a síntese. 
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Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio es-

pecialismo-generalismo; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio implicitude-explicitu-

de; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio concentração mental–atenção di-

vidida. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio ponto-reta-plano-espaço; o polinômio revisão-correção- 

-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo exatidão / er-

ro; o antagonismo fato científico / ficção científica; o antagonismo detalhismo / bagulhos energé-

ticos; o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a ciberneticofilia; a criticofilia;  

a fatofilia; a parafatofilia. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a metodoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturolo-

gia; a Experimentologia; a Metodologia; a Pesquisologia; a Criteriologia; a Sistemática; a Pros-

pecciologia; a Dissecciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin analítica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação; o analista; o revisor; o supervisor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a analista; a revisora; a supervisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: análise egocármica = a avaliação, interpretação e hermenêutica cons-

cienciogramática de si mesmo; análise grupocármica = a avaliação, interpretação e hermenêutica 

conscienciogramática de todo o grupo evolutivo. 
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Análises. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 análises cortantes 

ou megapensenes trivocabulares interrelacionados, apresentando aspectos cruciais da Conscien-

ciologia e do belicismo reclamando reflexões aprofundadas: 

01.  Autanálise. Ninguém furta autanálise. 

02.  Avaliação. Análise: avaliação permanente. 

03.  Começo. Análise: começo ideal. 

04.  Descomplicação. A análise descomplica. 

05.  Desconstrução. Análise é desconstrução. 

06.  Expansão. Análise: expansão aprofundada. 

07.  Micrótomo. Análise: dissecção microtômica. 

08.  Profilaxia. Análises evitam guerras. 

09.  Técnica. Analisemos “n” vezes. 

10.  Universalismo. Análise: compartimentação universal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

5.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PRÉ-ANÁLISE  DOS  FATOS  PRINCIPIA  NA  ESCOLHA 
DO  TEMA  E  NA  SELEÇÃO  MINUCIOSA  DAS  MATÉRIAS 

AUTOPESQUISADAS.  A  AUTOPENSENIDADE  EVOLUÍDA 
É  O  INÍCIO  E  O  FIM  DA  SABEDORIA  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você já analisou a própria consciência analítica? Você se sente confor-

tável com o nível da própria percuciência nas abordagens técnicas às realidades? 
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A N Á L I S E    C O N S C I E N C I O M É T R I C A    D E    B I O G R A F A D O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise conscienciométrica de biografado é a pesquisa mensurativa  

e avaliativa dos atributos conscienciais de determinada personalidade, intra ou extrafísica, por 

meio do levantamento e investigação das respectivas obras auto e heterobiográficas disponíveis, 

realizada pela conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma 

Latim, analysis, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução; em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. O termo consciência proce-

de do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. O elemento de composição metria provém do mesmo idioma Latim, metrum, 

“medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instru-

mento para medir”. A palavra biografia vem do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, 

constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. O vocábulo biografia surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Avaliação consciencial de biografia. 2.  Levantamento consciencio-

métrico do biografado. 3.  Análise da consciência por meio das biografias. 4.  Valoração da cons-

ciência por meio dos dados biográficos. 

Neologia. As 3 expressões compostas análise conscienciométrica de biografado, análise 

conscienciométrica básica de biografado e análise conscienciométrica avançada de biografado 

são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Síntese conscienciométrica de biografado. 2.  Resumo consciencio-

métrico de pesquisa biográfica. 

Estrangeirismologia: o biofeedback parapsíquico dos parapreceptores na análise consci-

enciométrica; a observação do modus operandi do biógrafo; o rapport com a equipex paraprecep-

tológica, na análise da escrita; os insights surgidos durante à análise da escrita biográfica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência conscienciométrica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem bio-

grafa, avalia. Biografia: pesquisa antropológica. Conscienciometrologia: Conscienciograma, 

proéxis. Conscins fazem diferença. Consciex: consciência inteira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de conscienciometria; a pensenidade do biografa-

do podendo assemelhar-se à do pesquisador; a autopensenidade conscienciométrica; o exercício 

dos ortopensenes nas pesquisas biográficas; a ortopensenidade; os contrapensenes; o autenfrenta-

mento da contrapensenidade nosográfica; os parapensenes; a parapensenidade; a pensenização 

pessoal pesquisística; o materpensene interassistencial da escrita; os liberopensenes; a liberopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a análise conscienciométrica de biografado; o conscienciograma aplicado na 

consciência pesquisada; a mensuração conscienciográfica; o levantamento dos atributos conscien-

ciais do biografado; o aparecimento de trafores, trafares e trafais da conscin pesquisada; os acha-

dos na biografia pesquisada; as casuísticas corroborando fatos, trafores, trafares e trafais; a isen-

ção de condenações e preconceitos do pesquisador durante as análises fatuísticas; a postura pes-
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quisística sem emocionalismos; o sobrepairamento dos fatos e parafatos com racionalidade;  

o exercício do autabsolutismo cosmoético nas pesquisas biográficas, evitando a interassedialida-

de; a pesquisa isenta de apriorismos milenares; a lucidez na colheita dos dados relativos ao bio-

grafado; a inteligência evolutiva (IE) na análise dos fatos; a possível observação de convergência 

de interesses e objetivos entre biografado e biógrafo; os trafores e trafares similares entre 

pesquisador e biografado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático durante a hetero-

pesquisa; a autoinvestigação da sinalética energética e parapsíquica pessoal em relação aos acha-

dos pesquisísticos; a parapesquisa abrindo leque de parapercepções simultâneas; a parapercepção 

da presença energética da consciex biografada; a hipótese da presença de consciexes próximas ao 

biografado, gratas pela pesquisa; a postura paradiplomática nas inevitáveis evocações durante  

a pesquisa biográfica; o afloramento das retrocognições no decorrer das análises biográficas;  

a possibilidade de o biografado ter sido retropersonalidade do biógrafo; as sincronicidades saltan-

do aos olhos do pesquisador; a presença de amparadores extrafísicos auxiliando na pesquisa;  

a sensação de já ter vivenciado situações encontradas nos textos pesquisados; os parencontros de 

consciências afins, decorrentes das evocações ínsitas às pesquisas biográficas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das investigações da consciência biografada; o sinergis-

mo na colheita dos dados pesquisísticos; a participação sinérgica de consciências no cenário mul-

tidimensional da pesquisa; o sinergismo pesquisador-pesquisado. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da auto e heterexperimen-

tação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da Retrocogniciologia; a teoria e prática do parapsiquismo; a teá-

tica descrenciológica. 

Tecnologia: a técnica conscienciométrica da conscin-cobaia aplicada ao biografado;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do sobrepujamento emocional autinvestigativo; 

as técnicas consciencioterápicas; as técnicas conscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Bio-

grafologia; o Colégio Invisível da Parapesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercepciolo-

gia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível do Parapsiquismo. 

Efeitologia: o efeito halo da conscienciometria aplicada à consciência, por meio das he-

teropesquisas. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes dos achados pesquisísticos relativos  

à consciência biografada; as neossinapses provenientes das novas reciclagens da personalidade 

pesquisadora. 

Ciclologia: o ciclo das ressomas restauradoras. 

Enumerologia: as pesquisas conscienciométricas; as pesquisas holobiográficas; as pes-

quisas esclarecedoras; as pesquisas prioritárias; as pesquisas recicladoras; as pesquisas recompo-

sitoras; as pesquisas evolutivas. 

Binomiologia: o binômio trafor reconstrutor–trafar reciclado; o binômio sobrepuja-

mento das emoções–ausência de ressentimentos na heteroinvestigação; o binômio equívocos no 

passado–correções no presente; o binômio trafares corruptores–trafores regeneradores; o binô-

mio biografia de conscin–biografia de consciex; o binômio conteúdos conscienciométricos noso-

gráficos–conteúdos conscienciométricos homeostáticos. 
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Crescendologia: o crescendo achados conscienciométricos–neoachados conscienciomé-

tricos. 

Trinomiologia: o trinômio pistas valiosas–descobertas conscienciométricas eficazes– 

–diagnóstico atributológico eficiente. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-autopesquisa-heteropesquisa-parapesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo passado apriorista / presente descrenciológico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o biografado belicista de ontem ser o biógrafo pacifista 

de hoje. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço evolu-

tivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a heteropesquisofilia; a parapesqui-

sofilia; a grafofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a conscienciometrofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome da leniência. 

Maniologia: a egomania; a mania do acobertamento de erros. 

Mitologia: o mito de não precisar de ninguém para evoluir. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a conscien-

cioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Biografologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Heteropesquisologia; a Retrocogniciologia; a Autoconsciencioterapia;  

a Conviviologia; a Conscienciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana consciente; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora; a conscin reciclante; as consciexes am-

paradoras; o grupo familiar; o paragrupo familiar; o grupocarma do biografado; a Humanidade;  

a Para-Humanidade. 

 

Masculinologia: o biógrafo; o biografado; o autobiógrafo; o escritor; o autodiagnostica-

dor; o autodiagnosticado; o conscienciômetra; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o recinólo-

go; o proexista; o intermissivista; o conscienciólogo; o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; 

o compassageiro evolutivo; o antepassado de si mesmo; o retomador de tarefas; o assistente; o as-

sistido; o voluntário; o parapreceptor; o preceptor; o preceptorando; o verbetólogo; o tenepessista; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; 

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a biógrafa; a biografada; a autobiógrafa; a escritora; a autodiagnostica-

dora; a autodiagnosticada; a conscienciômetra; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a recinólo-

ga; a proexista; a intermissivista; a consciencióloga; a pré-serenona vulgar; a agente retrocognito-

ra; a compassageira evolutiva; a antepassada de si mesmo; a retomadora de tarefas; a assistente;  

a assistida; a voluntária; a parapreceptora; a preceptora; a preceptoranda; a verbetóloga; a tene-

pessista; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora exemplarista; a intelectual; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens biographicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: análise conscienciométrica básica de biografado = aquela aplicada sobre 

única obra relativa à consciência pesquisada; análise conscienciométrica avançada de biografado 

= aquela aplicada sobre vasto acervo bibliográfico relativo à personalidade pesquisada. 

 

Culturologia: a cultura da conscienciometria; a cultura da Biografologia; a cultura da 

neutralidade da auto e heteroinvestigação; a cultura da Descrenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise conscienciométrica de biografado, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Autoconscienciometria  conscienciográfica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Biografia  exemplarista:  Biografologia;  Neutro. 

08.  Biografofilia:  Biografologia;  Neutro. 

09.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

13.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Sobrepujamento  emocional  autoinvestigativo:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

PELA  ANÁLISE  CONSCIENCIOMÉTRICA  DE  BIOGRAFADO,  
A  CONSCIN  ATENTA  PODE  DESCORTINAR  PONTOS CE-
GOS,  TRAFORES,  TRAFARES  E  ATRIBUTOS  CONSCIEN-
CIAIS  NÃO  EXPLICITADOS  NAS  OBRAS  PESQUISADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já submeteu à ferramenta do Conscienciograma  

a algum biografado? Em caso afirmativo, diagnosticou o nível evolutivo da consciência pes-

quisada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Klein, William; Intervenção Parapedagógica e Cirurgia Cognitiva; Artigo; V Jornada da Educação Cons-

cienciológica; Foz do Iguaçu, PR; 7-9.10.11; Revista de Parapedagogia; Anuário; Ano 1; N. 1; 7 enus.; 1 microbiografia; 
9 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, 

PR; Outubro, 2011; páginas 129 a 141. 

2.  Thomas, Gary; Pring, Richard; & Colaboradores; Educação Baseada em Evidências: A Utilização dos 

Achados Científicos para a Qualificação da Prática Pedagógica (Evidence-Based Practice in Education); pref.; & revi-

sora Maria Clara Bueno Fischer; trad. Roberto Cataldo Costa; 256 p.; 14 caps.; 23 x 16 cm; br; Artmed; Porto Alegre, RS; 

2007; páginas 57 a 90. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciometria: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 1 website; glos. 282 termos;  
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7 refs.; alf.; 21 x 14 cm.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1996; pá-
gina 256. 

4.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 644. 

5.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 38. 

6.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções;413 caps.; 

403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-
grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 

filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 418  
e 432. 

7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 115, 219, 

236, 488, 491, 493, 494 e 548. 
8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapense-
nes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; pá-

ginas 123, 144 e 145. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 109 e 584. 

 

R. R. 
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A N Á L I S E    D A    G R A F O P E N S E N I D A D E  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise da grafopensenidade é o ato ou efeito de investigar, examinar, 

avaliar, analisar, descrever e explicitar as manifestações pensênicas expressas graficamente pela 

conscin-escriba, homem ou mulher, visando ao descortino, ao aprofundamento e à omnicompre-

ensão da estilística, dos conteúdos textuais, explícitos e / ou implícitos, e do temperamento pes-

soal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma 

Latim, analysis, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução, em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro elemento de 

composição grafo provém do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. O vocábulo pensa-

mento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; examinar; 

considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma 

Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as 

impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Análise do pensene grafado. 2.  Análise da estilística autoral. 

3.  Análise lexicográfica. 4. Análise perfilológica textual. 

Neologia. As 3 expressões compostas análise da grafopensenidade, minianálise da gra-

fopensenidade e meganálise da grafopensenidade são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Antianálise grafopensênica. 2.  Pseudanálise da grafopensenidade.  

3.  Análise do grafopensene sem estilo. 4.  Análise da escrita despersonalizada. 5.  Análise do per-

fil consciencial ágrafo. 

Estrangeirismologia: a open mind do escriba autocoerente e assistencial; a pensenidade 

expressa pelo binômio langue-parole; a autorrevelação consciencial pelo éthos discursivo; o cará-

ter interdisciplinar da analyse du discours; a aproximação da noção formations discursives com  

as multigrafopensenidades; a influência da épistémè na formação do enunciado; o rapport do ana-

lista com o grafopensenizador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acuidade da comunicação gráfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a análise da grafopensenidade; o holopensene pessoal da ortografopense-

nidade; o holopensene das comunexes avançadas; os ortopensenes; a ortopensenidade; os rastros 

pensênicos grafados para a posteridade; a automeganálise do holopensene pessoal; a análise críti-

ca da grafopensenidade; os equilibriopensenes comunicados pela escrita; a assistência grafopen-

sênica do livro publicado; o predomínio da ortopensenidade na autexpressão; o abertismo mani-

festado no grafopensene; o personalismo indisfarçável grafopensenizado; a assinatura pensênica 

permanente; o holopensene pessoal do autorado conscienciológico; a facilidade em expressar-se 

pela escrita constituindo o materpensene pessoal; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cog-

nopensenes; a cognopensenidade; os retrografopensenes; a retrografopensenidade; a autoortopen-

senidade grafada; a assimilação energética com o autor ou a autora pelo grafopensene; a tempe-

rança grafopensênica da conscin desperta; as contradições entre o discurso e o pensene; o entre-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1263 

cruzamento das intenções do grafopensenizador; o caráter de interpretação inerente a qualquer 

grafopensene. 

 

Fatologia: o exame do perfil consciencial do escritor e da escritora; o detalhamento das 

características pessoais pela escrita; a conquista da maturidade consciencial pelo estudo da pró-

pria maneira de escrever; o empreendimento textual revelando a essência da consciência; o modus 

operandi marcado pelas palavras; a escolha intencional do léxico; o vocabulário; o dicionário 

analógico pessoal; a psicometria verbetográfica; o desvelamento do temperamento pessoal; a me-

ganálise do texto alheio; o curso Heterocrítica de Obra Útil; as diversas linhas de pesquisas da 

disciplina Análise do Discurso; o fulcro analítico de abordagem para identificar o perfil da pes-

soa; a acuidade parapsíquica de interpretar o não escrito; a utilização do parapsiquismo para inter-

pretar o texto e o contexto; os excessos do discurso prolixo; a materialidade do texto; a percepção 

dos interstícios disciplinares presentes no texto; a compreensão ampliada da conscin-autora; 

os microuniversos logicamente estabilizados e as formulações irremediavelmente equivocadas;  

a relação do descritível e do interpretável; os tipos de “real” analisáveis; a contradição entre a teo-

ria e a prática de análise; a instauração de novo modo de leitura; a visão histórica da linguagem  

e das teorias linguísticas; os objetos discursivos de análise; a função heurística do ato de analisar; 

o movimento da interpretação do ser humano diante dos fatos grafados; o universo semântico das 

palavras; a ideologia desvelada na materialidade do texto; os limites cosmoéticos da orientação 

durante a preceptoria da escrita; a dissimetria interna do mesmo espaço discursivo; o impacto das 

relações entre as estruturas semânticas; os traços de agressividade e de cumplicidade implícitos na 

linguagem utilizada; as relações de intercompreensão permeadas pelo texto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a expansão do 

pensar grande transposto do paracampo de escrita; a paranálise dos fatos e parafatos; a abrangên-

cia das análises feitas por amparadores extrafísicos; a intercomunicação do escriba com os ampa-

radores extrafísicos; o desenvolvimento do parapsiquismo pela grafopensenidade vivenciada; as 

análises pangráficas; o canal de comunicação do autor veterano ou autora veterana pela pangrafia; 

a leitura energética das letras grafadas; o acoplamento energético do revisor com o autor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-parapsiquismo; o sinergismo autor-revisor; o si-

nergismo autor-leitor; o sinergismo análises-sínteses; o sinergismo preceptor da escrita–precep-

torando; o sinergismo Linguisticologia-Temperamentologia; o sinergismo lexicometria-conscien-

ciometria; a análise sinérgica do texto e do produtor do texto. 

Principiologia: o princípio de nem 1 dia sem linha escrita; o princípio cosmoético da 

ortografopensenidade; o princípio de manutenção da autenticidade grafopensênica; o princípio 

cooperativo entre os autorandos; o princípio autocrítico; o princípio da imperturbabilidade na 

escrita conscienciológica; o princípio interassistencial megagescônico. 

Codigologia: os códigos linguísticos; os códigos universais da comunicação; a escrita 

em código cifrado; o código pessoal de Cosmoética (CPC) do escriba conscienciológico; os códi-

gos midiáticos; o código paragenético; os códigos semióticos. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria dos atos de fala; a teoria semiolinguística;  

as teorias da linguagem; a teoria semiótica; a teoria da análise do discurso de linha francesa;  

a teoria da análise do discurso de linha americana; a teoria centrada na consciência; a teoria 

dos cons; a teoria dos efeitos grafopensênicos; a teoria da significação. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da comunicabilidade escrita; a técni-

ca da análise-síntese; a técnica da escrita precisa; a técnica da autorrevisão gráfica; a técnica de 

usar o corretor ortográfico; a técnica parapsíquica da leitura nas entrelinhas; a técnica do deta-

lhismo; a técnica de escrita à mão; a técnica da digitação. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário dos revisores da EDITARES; as interações dos 

autores-voluntários da UNIESCON; os registros em ata das reuniões de voluntariado; as publica-
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ções em periódicos e informativos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) feitas por voluntá-

rios-pesquisadores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consci-

enciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Autorganiza-

ciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanizaciologia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos das evidências do estilo pessoal; o efeito da identificação da per-

sonalidade consecutiva pela retrografopensenidade; o efeito do saber ler e interpretar na análise 

da grafopensenidade; os efeitos grafopensênicos da relação discurso-conscin; o efeito das ideo-

logias implícitas no discurso; o efeito assistencial da grafopensenidade cosmoética; o efeito da 

decodificação da retromegagescon encriptada. 

Neossinapsologia: o aprofundamento verponogênico das neossinapses; a autaquisição 

de sinapses heurísticas sobre si; o processamento sináptico interneuronal durante as análises;  

as sinapses resultantes da relação texto-contexto. 

Ciclologia: o ciclo diário autografopensênico experiência-reflexão-registro; o ciclo lei-

tura-raciocínio-associação-interpretação; o ciclo vivência-conteúdo-texto; o ciclo fonema-grafe-

ma-palavra; o ciclo análise crítica–síntese tarística. 

Enumerologia: a escrita tarística; a escrita assistencial; a escrita conteudística; a escrita 

jurídica; a escrita literária; a escrita bélica; a escrita assediante. A análise intraconsciencial; 

a análise detalhista; a análise extraconsciencial; a análise conscienciométrica; a análise autocons-

ciencioterápica; a análise da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a análise seriexológica. 

Binomiologia: o binômio significado ideativo–significante linguístico; o binômio lin-

guística-metalinguística; o binômio antepassado de si mesmo–ressoma atual; o binômio campo 

semântico–campo discursivo; o binômio megagescon–retrossenha pessoal; o binômio indícios de 

temperamento–vestígios do psicossoma; o binômio autoconscientização autoral–ação tarística. 

Interaciologia: a interação autorado-autoconsciencioterapia; a interação análise quan-

titativa–análise qualitativa; a interação texto-contexto-análise; a interação analista-analisado;  

a interação temperamento-discurso; a interação recin psicossomática–superação mentalsomáti-

ca; a interação modus operandi–modus scribendi; a interação saber ler–saber interpretar; a inte-

ração descrição-interpretação. 

Crescendologia: o crescendo análise da grafopensenidade–análise pangráfica da escri-

ta pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio anotar-escrever-comunicar; o trinômio emissor-mensagem- 

-receptor; o trinômio grafopensenizador-grafopensene-grafopensenidade; o trinômio discurso- 

-hipótese-interpretação; o trinômio universo discursivo–campo discursivo–espaço discursivo; 

o trinômio linguagem–objeto–não-transparência; o trinômio  alfabetização-gescon-tares; o tri-

nômio  grafopensenidade-retropensenidade-autorretrografopensenidade. 

Polinomiologia: o polinômio objeto-fenômeno-análise-interpretação; o polinômio dis-

curso político–discurso midiático–discurso religioso–discurso literário–discurso pedagógico. 

Antagonismologia: o antagonismo autanálise / heteranálise; o antagonismo grafema  

/ intenção; o antaganismo gênese histórica / gênese lógico-semântica. 

Paradoxologia: o paradoxo de 1 único texto poder ter várias interpretações; o parado-

xo da análise expandida do efeito do megapensene trivocabular; o paradoxo da explicitação 

inconsciente do traço pessoal do autor no confor da grafopensenidade. 

Politicologia: a análise dos discursos políticos; a política dos editoriais; a política de al-

fabetização; a política dos órgãos de imprensa; a política da escrita conscienciológica; a política 

da metanálise dos discursos; a impossibilidade de se escrever apoliticamente. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Parageneticologia; as leis de incentivo  

a novos escritores; a lei ortográfica; a lei da exaustividade. 

Filiologia: a grafofilia. 

Fobiologia: a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da câimbra do escrivão; a síndrome da falsa memória; a síndrome da dispersão conscien-

cial; a síndrome da patopensenidade grafada; a síndrome da apriorismose presente no texto par-

tidário. 

Maniologia: a grafomania; a mania de descrever a personalidade humana pela grafolo-

gia; a mania de pixar as paredes; a mania de escrever sobre a pele; a mania de se comunicar 

através de cartas e bilhetes; a mania de grafar o próprio nome nos troncos das árvores. 

Mitologia: o mito de 1 significante ter 1 só significado. 

Holotecologia: a grafoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Exegeticologia; a Lin-

guisticologia; a Hermeneuticologia; a Lexicologia; a Erudiciologia; a Autopesquisologia; a Cos-

moeticologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autopense-

nologia; a Gesconologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin grafopensenizadora; a conscin lin-

guista; a conscin enciclopedista; a conscin analista do discurso; o ser interassistencial; a conscin 

especialista em grafopensenidade. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o analista; o intermissivista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o docente de 

Conscienciologia; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projeciografista; o revisor; o sistemata; o tertuliano; o tradutor e intérprete;  

o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a analista; a intermissivista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a docente de 

Conscienciologia; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projeciografista; a revisora; a sistemata; a tertuliana; a tradutora e intér-

prete; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens para-

technicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianálise da grafopensenidade = a realizada superficialmente a partir 

de pequeno texto do autor ou da autora, obtendo rápido esboço do perfil estilístico; meganálise da 

grafopensenidade = a realizada profundamente a partir do conjunto de obras produzidas pelo 

autor ou pela autora, obtendo caracterização apurada da estilística e temperamento pessoais. 
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Culturologia: a cultura da escrita conscienciológica; a multicultura da interdisciplina-

ridade; a cultura de erudição dos especialistas em grafopensenidade; os limites e fronteiras da 

interpretação da cultura. 

 

Metodologia. Pela Grafopensenologia, qualquer texto, próprio ou alheio, pode ser sub-

metido à análise da grafopensenidade com base em método orientado por variáveis observáveis 

pelo paradigma consciencial, considerando-se 3 níveis de categorias, explicitados em ordem 

alfabética: 

 

A.  Grafopensênico. Eis 16 aspectos de análise em nível semântico-hermenêutico, en-

volvendo o emprego das habilidades cognitivo-parapsíquicas nas produções gesconárias, caracte-

rizadoras da intencionalidade e do perfil tarístico-assistencial do autor ou autora: 

01.  Abertismo: análises transdisciplinares e interdisciplinares. 

02.  Antiemocionalidade: redução do carregamento da emocionalidade na escrita. 

03.  Cientificidade: elevação do carregamento do nível de cientificidade do texto. 

04.  Clareza: linguagem direta e limpa, sem excessos ou lacunas. 

05.  Cosmovisão: integração e articulação dos elementos textuais. 

06.  Domínio linguístico: desenvoltura na transposição das ideias para o grafopensene. 

07.  Exegese: interpretações e hipóteses orientadas para os efeitos de sentido do texto de 

modo assistencial. 

08.  Estilística: preferências estilísticas reveladoras do perfil consciencial. 

09.  Idioma: adequação da língua de acordo com o público leitor. 

10.  Intraconsciencialidade: posicionamentos cosmoéticos da conscin-escriba. 

11.  Pangrafia: tradução dos exopensenes em grafopensene pessoal. 

12.  Pensenidade: caracterização do padrão grafopensênico autoral. 

13.  Precisão: evitação das ambiguidades. 

14.  Racionalidade: escrita objetiva, sem rodeios, com uso do discernimento. 

15.  Retilinearidade: pensenização retilínea indutora da omnicompreensão do texto. 

16.  Universalismo: abordagem conteudística maxifraterna e cosmoética. 

 

B.  Linguístico. Eis 10 aspectos de análise em nível linguístico, observados na forma de 

uso da linguagem e caracterizadores do estilo pessoal de escrita: 

01.  Conteúdo: profundidade e consistência de conceitos e definições. 

02.  Enunciação: qualidade dos enunciados elaborados. 

03.  Estrutura textual: forma de encadeamento lógico dos parágrafos; corpo do texto. 

04.  Léxico: nível de utilização de vocabulário especializado; dicionário cerebral. 

05.  Logicidade: exposição lógica de ideias, conceitos, observando as relações entre si. 

06.  Predicações: tipos de adjetivos e complementos utilizados. 

07.  Semanticidade: utilização de relações entre campos semânticos no próprio texto. 

08.  Sentido: coesão textual entre itens lexicais e gramaticais, dando sentido ao texto. 

09.  Significação: relações de significado em sentenças, promovendo a coerência textual. 

10.  Sintaxe: construção frasal; disposição das palavras na frase e adequação gramatical. 

 

C.  Perfilológico. Eis 12 aspectos intra e extraconscienciais influentes nas condições de 

produção textual pelo autor ou autora e correlacionados ao perfil consciencial pessoal: 

01.  Ambiente extrafísico: a presença de consciexes afinizadas no momento da escrita. 

02.  Autopensenidade: o padrão pensênico do autor no momento da grafopensenização. 

03.  Cenário intrafísico: as pessoas envolvidas e objetos constituintes do ambiente de 

escrita. 

04.  Consistência pesquisística: o fôlego do pesquisador ou pesquisadora em alcançar 

conteúdos pertinentes e consistentes. 

05.  Contexto social: a relação do escritor ou da escritora com o meio social e o ambien-

te histórico-político. 
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06.  Cultura: o nível de erudição, cultura e informação. 

07.  Filosofia de vida: o modus vivendi adotado. 

08.  Ideologia: o conjunto de ideias próprias defendidas no grupo ao qual pertence. 

09.  Parapsiquismo: o nível de sensibilidade parapsíquica. 

10.  Posicionamento: a decisão e a escolha sobre o tema a grafopensenizar. 

11.  Profissão: a área de atuação do autor ou autora. 

12.  Teática pessoal: a autovivência experimentada sobre a temática a escrever. 

 

Repercussões. Pela teoria dos efeitos da grafopensenidade, a recepção do texto pelo lei-

tor ou leitora produz relação analítico-hipotética de possibilidades de entendimento e de interpre-

tação dos conteúdos, após as repercussões parapercebidas durante a leitura e análise textual, origi-

nando pelo menos 4 tipos de efeitos, expostos em ordem alfabética: 

1. Cosmoéticos: linguagem mentalsomática. A reverberação do grafopensene no campo 

holopensênico instalado entre autor e leitores intra e extrafísicos, implicando a prática vivenciada 

da cosmoética, ao se examinar se ocorreu o uso estilístico manipulatório e tendencioso, transmis-

são de inverdades, dissimulações e ocultações segundo a ideologia ou a crença pessoal do autor 

ou autora. É a identificação da intenção do autor ou da autora por meio da mensagem pela leitura 

subliminar do texto. 

2. Grafomaterializados: linguagem e comunicação escrita. A constatação in loco da 

grafia das palavras, da escolha do léxico, da composição e estrutura textual, da lógica e encadea-

mento do raciocínio segundo a estilística pessoal de cada autor ou autora. É a identificação e o re-

conhecimento do conteúdo da mensagem. 

3. Parapercepciológicos: comunicação parapsíquica ou energética associada à herme-

nêutica. A captação do padrão pensênico do autor ou autora, pelas parapercepções e eventuais si-

naléticas energéticas experimentadas pelo leitor-analista, identificando o objetivo e o interesse 

principal da mensagem. É a parapercepção do confor da mensagem nas entrelinhas. 

4. Semânticos: aporte linguístico e parapolimatia. A apreensão dos múltiplos sentidos  

e significados existentes nos significantes utilizados no texto e as repercussões nos receptores, 

exigindo cognição, histórico mnemônico e conhecimentos interdisciplinares para a omnicompre-

ensão. É a compreensão do confor da mensagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise da grafopensenidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 
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A  ANÁLISE  DA  GRAFOPENSENIDADE  APLICADA  À  ME-
GAGESCON  EVIDENCIA  O  PADRÃO  PENSÊNICO,  CON-

TEÚDOS,  ESTILO,  TEMPERAMENTO,  TENDÊNCIAS,  INTE-
RESSES  E  COMPORTAMENTOS  DA  CONSCIN  ESCRIBA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisa criticamente os conteúdos de qualquer 

texto lido e parapercebido? Quais conclusões obteve pela análise da grafopensenidade dos autores 

em geral? Já identificou o próprio estilo de escrita? 
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A. S. 
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A N Á L I S E    D E    I D E I A S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise de ideias é o ato ou efeito de identificar, decompor e explicitar os 

constructos, conceitos ou elementos básicos de corpus de conhecimento específico, com o objeti-

vo de ampliar e potencializar a exposição, o entendimento, a compreensão e a apreensão das reali-

dades ideativas mais abrangentes e complexas através do emprego direto dos atributos conscien-

ciais e recursos intelectuais do pesquisador ou pesquisadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma La-

tim, analyse, e este do idioma Grego, análisys, “dissolução; método de resolução”, do verbo ana-

lyó, “desligar; dissolver; soltar; separar”. Surgiu no Século XVIII. A palavra ideia provém do idi-

oma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exte-

rior, aparência; forma; maneira de ser”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Estudo detalhado de ideias; exame minucioso de ideias. 2.  Dissec-

ção de ideias. 3.  Análise crítica. 4.  Hermenêutica ideativa. 5.  Exegese ideativa. 6.  Cosmovisão 

ideológica. 

Neologia. As duas expressões compostas minianálise de ideias e maxianálise de ideias 

são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Síntese de ideias. 2.  Análise de fatos; casuística; fatuística. 3.  Acri-

ticismo. 4.  Apriorismose. 5.  Crença; dogmatismo. 

Estrangeirismologia: o brainstorming; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade analítica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Entendi-

mento exige análise. Questionamentos geram análises. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Discernimentologia; o holopensene analítico;  

o holopensene mentalsomático; a retilinearidade pensênica; o abertismo autopensênico; os mean-

dros da pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a análise de ideias; o exame de ideias; a picotagem de ideias; a anatomização 

de ideias; a organização das ideias; a identificação dos constructos; a explicitação do conteúdo;  

a coesão dos conceitos elementares; a apreensão cognitiva; a amplitude das ideias; a clareza das 

ideias; a profundidade das ideias; a validade das ideias; as neoideias; as verpons; o escrutínio 

mentalsomático; a coragem intelectual; as perguntas pertinentes; a refutação; os debates enrique-

cedores da argumentação pessoal; a análise dos grafopensenes; a identificação das falácias, dos 

sofismas e dos paralogismos; a abordagem inicial; a análise abrangente; a metodologia pesquisís-

tica; a pesquisa primordial na análise de ideias; os recursos extracerebrais; os diagramas; os data-

gramas; os fluxogramas; o quadro sinóptico; as listagens; as enumerações; as variáveis analíticas; 

a divisão do assunto complexo em tópicos; as ideias grafadas didaticamente; a análise exaustiva 

do tema erudito; a imersão ideativa; a concentração mental; o ato de pensar com profundidade;  

a reflexão; a ponderação; a intelecção; a memória funcional; os dicionários cerebrais pessoais;  

a bagagem intelectual; a autocrítica; a paixão pelas ideias; a ideia fixa; a preguiça mental; as con-

clusões precipitadas; as ideias descartadas; as pseudoideias; o mascaramento de ideias; as análises 

prontas; o plágio; as contradições do autor; as lacunas do texto; o erro lógico; o erro de interpreta-

ção; os pontos obscuros; o apedeutismo; a credulidade; a apriorismose; o dogmatismo; a lavagem 
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cerebral; as aproximações entre as ideias; a associação de ideias; a cosmanálise; a cosmossíntese; 

a interdisciplinariedade; o generalismo; a cosmovisão; o Curso Imersão Heterocrítica de Obra 

Útil. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação do 

conteúdo do parafato; a autocrítica quanto às auto e heteropercepções; os parafenômenos enrique-

cedores das análises pessoais; o fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo; o sinergismo curiosidade-autopesquisa-lei-

tura. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da crítica cosmoética. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas analítico-dedutivas embasando o pensamento científico conven-

cional atual; a técnica da concentração mental; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivi-

dade; as técnicas parapedagógicas; as técnicas conscienciométricas; a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o trio de la-

boratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia. 

Efeitologia: os efeitos cosmoéticos das auto e heterocríticas; o efeito nocivo das falá-

cias lógicas. 

Ciclologia: o ciclo neoanálises-neoconstructos-neoideias. 

Enumerologia: as abordagens iniciais; as inferências preliminares; as anatomizações de-

talhadas; as associações instrutivas; as explicitações conteudísticas; os entendimentos aprofunda-

dos; as conclusões esclarecedoras. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio cognição-argumentação; o binô-

mio especialismo-generalismo; o binômio Hermenêutica-Exegética. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação faculdades mentais–parapercep-

ções multidimensionais; a interação educação formal–autodidatismo ininterrupto. 

Crescendologia: o crescendo análise crítica–debate esclarecedor–refutação renovado-

ra; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio analisar-avaliar-classificar; o trinômio analisar-entender-

-concluir; o trinômio pensenizar-grafar-falar; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador;  

o trinômio leitura sistemática–pesquisa crítica–escrita esclarecedora; o trinômio amplitude-pro-

fundidade-especificidade; o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio ler-interpretar-compreender-refletir; o polinômio comuni-

cativo artigo-palestra-tese-livro-tratado. 

Antagonismologia: o antagonismo concentração mental / dispersão consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a análise detalhada das partes permitir a visão de con-

junto do todo. 

Politicologia: a argumentocracia; a debatocracia; a intelectocracia; a cientificocracia;  

a tecnocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a cienciofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a ideofilia; a intelectofilia; a pes-

quisofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Mitologia: os mitos intocáveis encontrados nas religiões, nas Escolas Filosóficas e na 

Ciência Convencional. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a cognoteca; a logi-

coteca; a intelectoteca; a criticoteca; a pensenoteca; a argumentoteca; a comunicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Discernimentologia; 

a Autopesquisologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia; a Cogniciologia; a Epistemologia;  

a Parapedagogiologia; a Heuristicologia; a Argumentologia; a Conformaticologia; a Comunico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin questionadora; a conscin debatedora;  

a conscin refutadora; a conscin mentalsomática; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o cientista; o professor; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o exegeta; o hermeneuta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a cientista; a professora; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada au-

tocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a exegeta; a hermeneuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens criticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens refutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianálise de ideias = a aplicação da técnica do aperitivo intelectual; 

maxianálise de ideias = o estudo aprofundado cosmovisiológico e enciclopédico de várias linhas 

de conhecimento. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Interatividade. Pela Autocriticologia, no processo de apreensão cognitiva, importa iden-

tificar a veracidade, a coerência e a validade de ideias e informações intercambiadas, a exemplo 

destas 5 ocorrências comuns, entretanto críticas, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Comunicologia: a interação orador-ouvinte. 

2.  Grafopensenologia: a interação escritor-leitor. 

3.  Parapedagogiologia: a interação professor-aluno. 

4.  Parapercepciologia: a interação conscin-consciex. 

5.  Politicologia: a interação candidato-eleitor. 
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Pseudoverdades. A preferência pelos conhecimentos prontos e pseudoverdades não 

prioritários à evolução atesta o nível de ignorância, acriticismo e preguiça mental predominante, 

ainda, na Socin Patológica. 

Verpon. Sob a ótica da Evoluciologia, toda ideia, por mais avançada, tão só pode ser  

a verdade relativa acumulada até aquele momento evolutivo, é passível de ser modificada, melho-

rada ou ultrapassada. Importa, portanto, identificar a verpon prioritária, evitando a autofossiliza-

ção com base nos dogmas e crenças pessoais ou grupais. Pesquisa exige análise contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise de ideias, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Interpretação  seletiva:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

11.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Picotagem  das  ideias:  Exaustivologia;  Neutro. 

13.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

ACERTA  MAIS  QUEM  EMPREGA  O  AUTODISCERNIMENTO  
E  A  AUTOCRÍTICA  MÁXIMA  NAS  OMNIANÁLISES  PESQUI-

SÍSTICAS,  IDENTIFICANDO  O  NÍVEL  DE  COSMOÉTICA  NAS  

MANIFESTAÇÕES  HOLOPENSÊNICAS  PESSOAIS  E  GRUPAIS. 
 

Questionologia. Qual a abrangência e a profundidade da capacidade crítica aplicada por 

você, leitor ou leitora, nas análises pessoais? Nas pesquisas realizadas predominam os esforços 

autodidatas assentados na Descrenciologia, ou você ainda sofre da preguiça mental crônica? 

 

S. B. 
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A N Á L I S E    D E    RE C O R R Ê N C I A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise de recorrência é o ato ou efeito de investigar, identificar e de-

compor com exame detalhado a repetição de acontecimentos, eventos, fatos, parafatos e fenôme-

nos relativos a determinada consciência, grupo, instituição ou área, objetivando aprofundar o co-

nhecimento do objeto em avaliação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma 

Latim, analysis, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; método de resolução, em oposição 

à síntese”. A palavra recorrer deriva do idioma Latim, recurrere, “correr para trás; retroceder”.  

O termo recorrência apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Exame minucioso da reiteração. 02.  Detalhamento da repetição.  

03.  Escrutínio da reprise. 04.  Investigação da recursividade. 05.  Pormenorização da recidiva. 

06.  Decomposição da revivência. 07.  Dissecção da reincidência. 08.  Estudo detalhado da tipici-

dade. 09.  Pesquisa da frequência. 10.  Mimeticologia. 

Neologia. As duas expressões compostas análise de recorrência elementar e análise de 

recorrência avançada são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Exame minucioso da aleatoriedade. 02.  Dissecção da casualidade. 

03.  Detalhamento da acidentalidade. 04.  Escrutínio da singularidade. 05.  Investigação da rarida-

de. 06.  Pormenorização da infrequência. 07.  Decomposição da antiperiodicidade. 08.  Estudo de-

talhado da atipicidade. 09.  Pesquisa do descontinuísmo. 10.  Síntese da recorrência. 

Estrangeirismologia: a recurrence analysis; o recurring event; o estudo detalhado do 

déjà-vu; a análise do replay; a investigação do revival; o Pesquisarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acuidade analítica da recorrência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os batopen-

senes; a batopensenidade; os repensenes; a repensenidade; os morfopensenes fixados; a morfo-

pensenidade; o holopensene pessoal da autocientificidade consciencial; as associações pensêni-

cas; a investigação dos pensenes recorrentes; a análise de recorrência auxiliando na identificação 

dos holopensenes. 

 

Fatologia: a análise de recorrência; a análise dos fatos análogos, similares ou parecidos;  

a análise das repetições através do tempo; o megafoco consciencial (leitmotiv) identificado na 

análise de recorrência; as autexperimentações recorrentes produzidas deliberadamente, objetivan-

do o autodesenvolvimento consciencial; a relevância do registro de recorrências; a ferramenta de 

pesquisa; o estabelecimento das intercorrelações entre os fatos; a descoberta e identificação das 

afinidades obscuras entre as coisas; a memória reversa resgatando vivências recorrentes; a identi-

ficação da recorrência prevista; a análise de recorrência auxiliando no desenvolvimento da nor-

malização de procedimentos; a pesquisa das redundâncias; a identificação do padrão; a análise de 

algoritmos; a autorresponsabilidade despertada pela autoconscientização quanto às recorrências;  

o estudo das mimeses desnecessárias, patológicas ou nosográficas; o estudo detalhado da repeti-

ção pessoal dos mesmos equívocos, distorções, contradições e omissões deficitárias; a identifica-

ção das mimeses necessárias, sadias ou homeostáticas; a impossibilidade da vida sem recorrên-

cias; a repetição compulsória do emprego do corpo humano na vida intrafísica; a análise dos pro-
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blemas repetitivos e inevitáveis do cotidiano; as repetições pedagógicas interverbetes; a repetição 

racional das verpons, sob múltiplas facetas, na estilística enciclopédica; as transposições semânti-

cas analógicas intervocabulares utilizadas no âmbito do corpus paracientífico da Conscienciolo-

gia; a recorrência da mesma raiz etimológica indicando o grau de parentesco quanto às formas  

e aos significados dos vocábulos; as associações ideativas; as aproximações simples; a análise de 

conteúdo a partir das recorrências lexicais explicitando o foco temático do texto; as remissivas in-

dicando a recorrência de determinado assunto na obra; a categorização de itens pelas semelhanças 

nas taxologias; a Homologia (Biologia) evidenciando semelhanças entre estruturas de diferentes 

organismos; a jurisprudência (Direitologia) assentada na aplicação uniforme do mesmo conjunto 

de normas a casos semelhantes. 

 

Parafatologia: a autovivência paciente e continuada do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a análise de recorrência dos sinais personalíssimos mapeando a sinalética energética e para-

psíquica pessoal; o estabelecimento das intercorrelações entre os parafatos; a análise da recorrên-

cia das autovivências multidimensionais; a análise da repetição de parafenômenos vivenciados;  

o dejaísmo parapsíquico; a análise de recorrências em múltiplas vidas intrafísicas; o parapsiquis-

mo enquanto instrumento de pesquisa das recorrências multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias na análise de recorrências;  

o sinergismo senso de observação–raciocínio analógico–juízo crítico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autopesquisa; o princípio 

científico da explicitação pesquisística; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio 

inteligente de não ir contra os fatos; o princípio do “quem procura, acha”; o princípio de o Cos-

mos estar sob controle inteligente e cosmoético; o princípio da sincronicidade interdimensional; 

o princípio da conexão interdimensional; o princípio diretor da consciência (materpensene 

pessoal) explicitado na análise de recorrência. 

Codigologia: o código de responsabilidade pela autocognição. 

Teoriologia: a Metodologia Paracientífica da teoria do paradigma consciencial; a teoria 

da análise comparativa; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria da repetibilida-

de dos autexperimentos evolutivos; a teoria da sincronicidade; a teoria da atração universal;  

a teoria da automimese; a teoria da espiral evolutiva ascendente. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa conscienciológica; a técnica da revisitação técnica 

dos fatos; a técnica da abordagem racional às realidades; a técnica da cosmovisão cosmoética; 

as repetições didáticas da técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica da exausti-

vidade; as técnicas estatísticas; a técnica do algoritmo; as técnicas conscienciométricas; a aplica-

ção das técnicas de sobrepairamento analítico; a técnica das recorrências evolutivas; a técnica 

da repetição paciente; a técnica de prevenção das recidivas automiméticas; as técnicas de autor-

ganização. 

Voluntariologia: os voluntários pesquisadores da Conscienciologia, homens e mulhe-

res; o voluntariado mentalsomático criativo; os processos dinamizadores da autopesquisa dos vo-

luntários recicladores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o la-

boratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico das retro-

cognições; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico 

da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Co-

légio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da 

Recexologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia. 
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Efeitologia: os efeitos evolutivos do uso de metodologias sistematizadas cosmoéticas;  

o efeito acumulativo das recorrências; o aperfeiçoamento dos processos cognitivos enquanto efei-

to da repetição e do acúmulo de experiências; a autolavagem cerebral light inconsciente enquanto 

efeito das repetições patológicas da consciência incauta; as recorrências enquanto efeito da holo-

pensenidade da consciência. 

Neossinapsologia: a lógica pesquisística gerando neossinapses; as neossinapses advin-

das da repetição paciente de atividades mentaissomáticas. 

Ciclologia: o ciclo das pesquisas técnicas; o ciclo percepção-registro-análise; o ciclo 

hipótese-verificação-conclusão; o ciclo informacional coleta de dados–ponderações técnicas– 

–tratamento didático–difusão tarística; o ciclo da autorreeducação das condutas habituais. 

Enumerologia: a análise de recorrência individual; a análise de recorrência grupal;  

a análise de recorrência institucional; a análise de recorrência factual; a análise de recorrência 

textual; a análise de recorrência temporal; a análise de recorrência multidimensional. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-evolução; o binômio indício-evidência; o binômio 

Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio implicitude-explicitude; o binômio apreensibili-

dade-compreensibilidade; o binômio autesclarecimento-heteresclarecimento; o binômio automa-

nifestação-recorrência. 

Interaciologia: a interação mnemossomática–análise de recorrência; a interação senso 

de observação–maturidade pesquisística; a interação pensamento crítico–raciocínio lógico; a in-

teração análises-sínteses; as interações técnicas. 

Crescendologia: o crescendo achado-investigação-descoberta; o crescendo monovisão- 

-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio percepção da realidade–captação de informações–detecção 

de padrões; o trinômio observação-análise-constatação; o trinômio detalhe-essência-registro;  

o trinômio retrofatos–fatos–parafatos recorrentes; o trinômio conexionismo-interacionismo-sin-

cronismo; o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o trinômio realidade visível–reali-

dade invisível–realidade desconhecida. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; o polinômio distinguir-caracterizar-singularizar-denominar; o polinômio autocrítica-au-

topesquisa-autocognição-autorrealismo. 

Antagonismologia: o antagonismo exceção / padrão; o antagonismo casualidade / cau-

salidade; o antagonismo retilinearidade pensênica / monoideísmo; o antagonismo autorganiza-

ção evolutiva / recorrência patológica; o antagonismo evolução consciencial / preguiça de repe-

tir; o antagonismo disciplina / repetição inútil; o antagonismo continuísmo consciencial / mesmé-

xis dispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo de a própria consciência agente da repetição muitas vezes 

não perceber as recorrências. 

Politicologia: a pesquisocracia; a raciocinocracia; a cienciocracia; a cientificocracia;  

a cognocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da lógica científica; a lei das probabilidades; as leis do fluxo do Cos-

mos; as leis da sincronicidade universal; a lei do antiacaso; a lei da atração universal; a lei da 

afinidade evolutiva; a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do retorno. 

Filiologia: a cienciofilia; a fatofilia; a experimentofilia; a raciocinofilia; a mnemofilia;  

a cosmovisiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a cognofobia; a logicofobia; a criticofobia; a epistemofo-

bia; a disciplinofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia dificultando a análise de recorrência; a sín-

drome da patopensenidade na gênese das recorrências patológicas; a síndrome da automimese 

fossilizadora; a profilaxia da síndrome da robotização existencial; as síndromes compulsivas. 

Maniologia: a investigação das recorrências explicitadas nas manias conscienciais. 

Mitologia: a queda do mito da existência de sorte e azar. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a analiticoteca; a metodoteca; a conscienciometroteca;  

a sincronoteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a mesmexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Metodologia; a Fatuística; a Inventariologia;  

a Conexologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Pensenologia; a Conscienciometrologia;  

a Paragenética; a Mimeticologia; a Autorganizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin analítica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o analista; o revisor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a analista; a revisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens associator; o Homo sapiens holomne-

monicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: análise de recorrência elementar = a observação preliminar, ainda super-

ficial, de determinadas repetições; análise de recorrência avançada = a investigação detalhista  

e exaustiva, alicerçada pela racionalidade e lógica, do amplo universo das repetições. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da Associaciologia; a cultura da 

Cosmovisiologia. 

 

Metodologia. De acordo com a Tecnologia, eis, na ordem funcional, 3 procedimentos 

técnicos, capazes de auxiliar a análise de recorrência por parte da conscin interessada: 

1.  Autoconscientização: a investigação das recorrências visando a autoconscientização 

quanto às repetições. 

2.  Registro: as anotações detalhadas de cada fato recorrente indicando, por exemplo,  

a data e horário; o contexto; as consciências envolvidas; as características ou elementos reinciden-

tes; as repercussões intra e extrafísicas observadas. 

3.  Análise: o exame minucioso e aprofundado das recorrências estabelecendo, por 

exemplo, as causas e efeitos; o mecanismo desencadeador da repetição; a Tipologia; a classifica-

ção; as hipóteses levantadas; as conclusões derivadas; a sintetização em palavra ou expressão- 

-chave dos elementos ou aspectos reincidentes (materpensene). 

 

Disciplinas. Segundo a Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 especia-

lidades conscienciológicas, pertinentes, para o estudo da análise de recorrência: 

1.  Conscienciometrologia: a pesquisa da consciência a partir do levantamento de fatos 

similares relativos a determinado traço consciencial, estabelecendo o padrão de manifestação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1277 

2.  Consciencioterapia: o escrutínio do microuniverso consciencial em busca de padrões 

de comportamento, visando aproveitar as recorrências positivas e quebrar o ciclo das repetições 

contraproducentes. 

3.  Holopensenologia: o estudo dos holopensenes de consciências, de grupos, de locais 

ou de ideias, desenvolvido a partir da análise do padrão de pensenes recorrentes manifestados. 

4.  Parafenomenologia: a investigação de recorrências nos autexperimentos e nos estu-

dos de casos parafenomenológicos. 

5.  Seriexologia: a análise de recorrência de fatores, aspectos e / ou vivências relaciona-

dos a retrovidas. 

6.  Sinaleticologia: o mapeamento da sinalética anímico-parapsíquica pessoal a partir da 

observação da recorrência de manifestação dos sinais personalíssimos, relacionando determinada 

sensação energética a significado específico. 

 

Indicadores. O cotidiano oferece infinita gama de fatuística reincidente, contendo o sig-

nificado ou a mensagem silenciosa nas ocorrências. Eis, a título de estudo, por exemplo, 23 áreas 

de pesquisa, na ordem alfabética do tema, acompanhadas das situações e respectivos indicadores, 

passíveis de serem investigados através da análise de recorrência: 

01.  Acidentologia: a recorrência de acidentes de percurso parapsíquicos indicando 

a assedialidade pessoal. 

02.  Assistenciologia: a recorrência de tipo de assistido indicando a identidade 

interassistencial do assistente. 

03.  Comunicologia: a recorrência de certos ditos indicando preconceitos e imaturida-

des enraizados na cultura. 

04.  Consciencioterapia: a recorrência de recaídas indicando a necessidade de autovigi-

lância ininterrupta na convalescença. 

05.  Conviviologia: a recorrência de interesses em comum indicando as afinidades 

interconscienciais. 

06.  Cosmoconscienciologia: a recorrência de sincronicidades indicando as mensagens 

silenciosas multidimensionais. 

07.  Errologia: a recorrência de determinados erros indicando a necessidade de recin. 

08.  Fatuística: a recorrência de determinados fatos e parafatos indicando a prioridade 

da pesquisa. 

09.  Filiologia: a recorrência de determinadas preferências pessoais indicando a autodi-

leção paragenética. 

10.  Intencionologia: a recorrência de determinadas escolhas indicando os valores 

pessoais e grupais. 

11.  Materpensenologia: a recorrência de foco de interesses indicando o materpensene 

pessoal e grupal. 

12.  Organizaciologia: a recorrência de determinada solução para determinado 

problema indicando o modus operandi aplicado. 

13.  Parapatologia: a recorrência de minifalhas menosprezadas indicando os maus há-

bitos arraigados. 

14.  Parapercepciologia: a recorrência de determinado parafenômeno indicando o tra-

for parapsíquico do pesquisador. 

15.  Pensenologia: a recorrência de determinados patopensenes indicando os 

monoideísmos patológicos. 

16.  Pesquisologia: a recorrência de determinada temática nas próprias publicações indi-

cando a identidade pesquisística pessoal. 

17.  Priorologia: a recorrência de realização de determinadas atividades indicando as 

prioridades pessoais e grupais. 

18.  Proexologia: a recorrência de tipo de aporte existencial recebido indicando as 

diretrizes da autoproéxis. 

19.  Profilaxia: a recorrência de determinados desastres naturais indicando as medidas 
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preventivas a serem tomadas. 

20.  Psicossomatologia: a recorrência de determinados pensamentos automáticos 

indicando o esquema mental predominante. 

21.  Temperamentologia: a recorrência de determinadas reações naturais da vontade in-

dicando a raiz do temperamento. 

22.  Trafarologia: a recorrência de afecções em determinado órgão indicando o locus 

minoris resistentiae. 

23.  Traforologia: a recorrência de determinadas realizações indicando os talentos, ha-

bilidades e competências pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise de recorrência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Contrafluxo  ao  Cosmos:  Contrafluxologia;  Nosográfico. 

06.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

11.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Recorrência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

 

A  ANÁLISE  DE  RECORRÊNCIA  É  FERRAMENTA  PESQUI-
SÍSTICA  CAPAZ  DE  AMPLIAR  A  COSMOVISÃO  DAS  CONS-
CIÊNCIAS,  POR  MEIO  DOS  NEOVIESES  PERSPECTIVADOS  

EM  FUNÇÃO  DOS  FATOS  E  PARAFATOS  INVESTIGADOS. 
 

Questionologia. A análise de recorrência já foi empregada por você, leitor ou leitora? 

Quais os resultados obtidos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Corpo Fechado. Título Original: Unbreakable. País: EUA. Data: 2000. Duração: 107 min. Gênero: Sus-
pense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 

Direção & Roteiro: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Samuel L. Jackson; Robin Wright Penn; Spencer Treat 

Clark; Charlayne Woodard; Eamonn Walker; Laura Regan; & Michael Kelly. Produção: Barry Mendel; Sam Mercer;  
& M. Night Shyamalan. Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Steve Arnold. Fotografia: Eduardo Ser-

ra. Música: James Newton Howard. Montagem: Dylan Tichenor. Cenografia: Gretchen Rau. Efeitos Especiais: K.N.B. 

Effects Group; & Secret Lab, The (TSL). Companhia: Touchstone Pictures; Blinding Edge Pictures; Barry Mendel Pro-
ductions; & Limited Edition Productions Inc. Sinopse: Espantoso desastre de trem choca os Estados Unidos. Todos os 

passageiros morrem, com exceção de David Dunn saindo completamente ileso do acidente, para espanto dos médicos  

e dele próprio. Buscando explicações sobre o ocorrido, David encontra o estranho e sombrio Elijah Price, apresentando 
explicações bizarras e peculiares para o fato. 
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2.  Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; Andie 

MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku Ducommun; 
Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Roteiro: Danny Rubin; & Ha-

rold Ramis, com base em história de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia 

Pictures Corporation. Sinopse: Frustrado com o emprego de repórter, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade 
americana para cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. Phil já não consegue disfarçar o desapontamento, por ser  

o quarto ano consecutivo cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no 

mesmo dia. 
3.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 

& Inglês; (em DVD). Direção & Roteiro: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; 
Buck Henry; George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: 

Ida Random. Direção de Arte: Richard Reynolds. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Montagem: David 
Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Estúdios: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller (Albert 

Brooks), morre em acidente de carro sendo encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido como sala de espera 

após a vida. Nesse local assiste a própria existência na Terra ser repassada, enfrentando medos e acaba se apaixonando por 
Julia (Meryl Streep), também revendo a vida na Terra. Durante a estada de Daniel, os juízes irão decidir se o joven merece 

ir para o “céu” ou voltar a renascer na Terra. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Lopes, Tatiana; Autopesquisa na Análise de Eventos Recorrentes; Artigo; Journal of Conscientiology; 
Vol. 10; N. 39; 5 enus.; 7 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Evoramente; Portugal; January, 2008; pá-

ginas 201 a 211. 

2.  Idem; Proposta de Metodologia de Pesquisa Conscienciológica para Eventos Recorrentes; Artigo; Anais 
do I Congresso Internacional de Autopesquisologia & V Jornada de Autopesquisa; Rio de Janeiro, RJ; 13-15.11.10; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 citação; 1 E-mail; 11 enus.; 1 nota; 

4 filmes; 20 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 
PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 110 a 116. 

 

T. L. F. 
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A N Á L I S E    D O S    AU T O R R E G I S T R O S  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise dos autorregistros é o ato ou efeito de investigar, esquadrinhar  

e decompor com exame detalhado o conjunto das anotações pessoais das autovivências, autexpe-

riências e autoparapercepções visando o desenvolvimento das autopesquisas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma 

Latim, analysis, e esta do idioma Grego, análysis,“dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução; em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição 

auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo registro provém do 

idioma Latim Medieval, registrum, derivado do idioma Latim Tardio, regesta, de regerere, “re-

por; tornar a fazer; ajuntar; reunir”, provavelmente sob influência do idioma Francês, registre, “li-

vro onde se anotam as atas”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Dissecção dos autorregistros. 2.  Pormenorização das anotações pes-

soais. 3.  Escrutínio dos diários autopesquisísticos. 4.  Decomposição dos apontamentos pessoais. 

5.  Avaliação minuciosa dos autopensenes registrados. 6.  Detalhamento dos autografopensenes. 

Neologia. As 3 expressões compostas análise dos autorregistros, minianálise dos autor-

registros e meganálise dos autorregistros são neologismos técnicos da Autopesquisologia 

Antonimologia: 1.  Síntese dos autorregistros. 2.  Arquivamento das anotações pessoais. 

3.  Pseudanálise dos autorregistros. 4.  Engavetamento dos apontamentos pessoais. 5.  Esqueci-

mento dos diários autopesquisísticos. 6.  Banalização dos autorregistros. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autoconsciencialidade; a análise dos cases pessoais 

registrados; o exame do dossier fatuístico; a qualificação do know-how autoinvestigativo; o feed-

back nas anotações pessoais; o follow up dos autorregistros; o Autopesquisarium; o Administra-

rium; o Grafopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização cognitiva. 

Ortopensatologia: – “Pensenografia. Escreva tudo o que ocorre com você de modo in-

sólito e promova o balanço anual dos pensenes grafados. Veja, depois, o que fazer com o seu 

acervo mentalsomático”. “Os apontamentos pessoais são instrumentos para desenvolver enume-

rações, recurso fundamental para a evolução do autogabarito intelectivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os autografopensenes; a au-

tografopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os mne-

mopensenes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes;  

a praxipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristico-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o holopensene da autocientificidade aplicada às autopesquisas; a flexibilidade autopensênica per-

mitindo abordagens analíticas diferentes e originais aos objetos de estudo. 

 

Fatologia: a análise dos autorregistros; a dissecção do conjunto de dados e informações 

registradas; o balanço periódico dos apontamentos pessoais; a transformação dos autorregistros 

em fonte utilitária; a repetibilidade de determinados eventos somente constatada no momento da 

análise das anotações; a visão de conjunto quanto aos apontamentos acumulados ao longo do tem-

po; o aprofundamento autopesquisístico; o ir e vir a pontos específicos dos autorregistros; as ca-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1281 

suísticas pessoais generalizáveis; a análise dos trechos assinalados com anotações marginais pes-

soais nas leituras de interesse; a valorização dos achados autopesquisísticos possibilitando  

o acesso a neoachados; o ato de honrar as ideias próprias e as inspiradas por amparador extrafísi-

co; a anotação sem valor para si mesmo hoje, podendo ser superrelevante amanhã; o escrutínio re-

gular das anotações pessoais enquanto sementes de futuras gescons; o ato de converter a Arquivo-

logia Pessoal em livro publicável; a profilaxia da insegurança mentalsomática do ato egoico de 

engavetar as próprias ideias; a evitação da obsolescência dos autorregistros não aproveitados;  

o descerramento sutil das abordagens pesquisísticas no tempo; o aproveitamento máximo da fatu-

ística pessoal esmiuçada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização de 

energias conscienciais (ECs) antes, durante e depois da análise dos autorregistros; o exame minu-

cioso dos apontamentos parapercepciológicos; o registro e indexação da Autoparafenomenologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo análises-sínteses; o sinergismo anotação-confirmação;  

o sinergismo sistematização-otimização; o sinergismo escrita organizada–autopesquisa direcio-

nada; o sinergismo autopesquisa-conscienciografia. 

Principiologia: o princípio da acumulabilidade cognitiva; o princípio de os fatos e pa-

rafatos orientarem as autopesquisas; o princípio pesquisístico de quem procura acha; o princípio 

científico da explicitação pesquisística; o princípio tarístico do autesclarecimento. 

Teoriologia: a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria do autoconheci-

mento evolutivo. 

Tecnologia: as técnicas de registro das autovivências; as técnicas arquivísticas pesso-

ais; as técnicas de coleta, análise e interpretação dos dados; a técnica da enumeração generali-

zada; as técnicas estatísticas; a técnica da pontoação; a técnica da revisitação dos fatos e parafa-

tos; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do antibagulhismo aplicada aos autorregis-

tros; a técnica das 3 cadeiras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autopesquisadores; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Co-

légio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito acumulativo do registro das autexperiências enquanto subsídios às 

produções tarísticas; os efeitos autevolutivos da tendência inventariante da personalidade; os 

efeitos da releitura dos registros na fixação mnemônica pessoal; o efeito cosmovisiológico da 

análise do acervo de registros pessoais; os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos 

pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses provenientes da análise do conteúdo dos autor-

registros. 

Ciclologia: o ciclo arquivar-inventariar; o ciclo selecionar-acumular-organizar-utili-

zar; o ciclo leitura-interpretação-autocrítica; o ciclo hipótese-verificação-conclusão; o ciclo do 

uso e descarte informativo; o ciclo sementeira autoinventarial–colheita autocosmovisiológica;  

o ciclo coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difusão tarística. 

Enumerologia: a análise da autoparapercepciografia; a análise da autoprojeciografia;  

a análise da tenepessografia; a análise da autopensenografia; a análise da cinematografia; a aná-

lise da autossinaleticografia; a análise da autobiografia. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio autorganiza-

ção dos autorregistros–visualização dos resultados; o binômio análise quantitativa–análise qua-
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litativa; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio autesclarecimento-heteres-

clarecimento. 

Interaciologia: a interação otimização dos autoprocedimentos (meios)–qualificação dos 

resultados (fins); a interação unidade-todo; a interação explicitação-elucidação; a interação 

acumulação de dados–disseminação dos fatos. 

Crescendologia: o crescendo dado-informação-conhecimento; o crescendo acumulabili-

dade-usabilidade; o crescendo abordagem psicossomática–abordagem mentalsomática; o cres-

cendo análise dos autorregistros–hermenêutica autovivencial; o crescendo informação arquiva-

da–informação partilhada; o crescendo caderneta de anotações–livro publicado; o crescendo 

Enumerologia-Estatisticologia-Cosmovisiologia. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-ordenação-enumeração; o trinômio compilação- 

-autorganização-autocognição; o trinômio estudo-reflexão-metarreflexão. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisístico sujeito-objeto-instrumentos-laboratório; 

o polinômio revisionismo consciencial–aprofundamento autopesquisístico–incremento autocogni-

tivo–autaprimoramento interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo aprofundamento autopesquisístico / superficialidade 

autopesquisística; o antagonismo pesquisador teórico / autopesquisador teático; o antagonismo 

amadorismo / cientificidade; o antagonismo autopesquisa planificada / autoinvestigação espon-

tânea; o antagonismo empenho pesquisístico / preguiça mental. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo de as retro-

perspectivas poderem gerar neoperspectivas; o paradoxo de nem sempre se reconhecer o conteú-

do da própria escrita; o paradoxo de a habilidade sintética decorrer da proficiência analítica. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a intelectocracia;  

a cientificocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a analiticofilia; a autorganizaciofilia; 

a experimentofilia; a conteudofilia; a conscienciografofilia; a mnemofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a extinção da autopesquisofobia; a eliminação da autocogniciofobia; o au-

tenfrentamento da mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a eliminação da síndrome da 

preguiça mental; a extinção da síndrome da fissura autocognitiva; o autenfrentamento da síndro-

me da inércia grafopensênica; a evitação da síndrome da intelectualidade estéril; a terapêutica da 

síndrome da hipomnésia; a correção da síndrome da desorganização; a profilaxia da síndrome do 

autodesperdício. 

Maniologia: a evitação da mania de não reler as próprias anotações; a eliminação da ma-

nia de banalizar as autovivências; a correção da mania da superficialidade; o enfrentamento da 

mania de procrastinar a autopesquisa científica; a profilaxia da mania de querer queimar etapas na 

autopesquisa. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas autopesquisas. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a analiticoteca; a experimentoteca; a cognoteca;  

a metodoteca; a estatisticoteca; a enumeroteca; a sistematicoteca; a inventarioteca; a mentalso-

matoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Analiticologia; a Metodologia; a Inventari-

ologia; a Arquivística; a Estatística; a Mnemossomatologia; a Autocogniciologia; a Retrospecti-

vologia; a Cosmovisiologia; a Autorganizaciologia; a Autodissecciologia; a Autexperimentologia; 

a Autodidatismologia; a Automentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autodidac-

ticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomati-

cus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianálise dos autorregistros = a realizada superficialmente a partir de 

pequeno acervo de apontamentos, sem conclusões lógicas relevantes; meganálise dos autorregis-

tros = a realizada com profundidade, detalhismo, cosmovisão e resultados mentaissomáticos pro-

fícuos. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia. 

 

Otimizações. Pela Autorganizaciologia, eis, em ordem funcional, 7 aspectos otimizado-

res da manutenção dos autorregistros: 

1.  Tema: escolha do assunto autopesquisístico a ser registrado. 

2.  Motivação: ampliação da autolucidez quanto à motivação pessoal para realizar os au-

torregistros. 

3.  Objetivo: estabelecimento dos objetivos pretendidos ao realizar os autorregistros. 

4.  Organização: definição dos critérios de organização dos apontamentos pessoais. 

5.  Suporte: determinação de como serão efetuados os autorregistros. 

6.  Variáveis: escolha dos elementos a serem registrados. 

7.  Cronêmica: indicação de quando serão realizados, quando serão analisados e por 

quanto tempo serão arquivados os autorregistros. 

 

Evitações. A partir da Antidesperdiciologia, eis, em ordem alfabética, 4 posturas, quanto 

aos autorregistros, a serem evitadas pelo pesquisador ou pesquisadora atilada: 

1.  Bagulhismo: não utilizar os registros, transformando-os em bagulhos energéticos. 

2.  Indefinição: não dar destinação útil aos registros. 

3.  Inobservância: não datar os registros. Os detalhes técnicos dos apontamentos susten-

tam a profilaxia da hipomnésia. 

4.  Negligência: deixar os registros físicos ou eletrônicos esquecidos, desorganizados ou 

perdidos. 

 

Elementos. Pelos critérios da Analiticologia, eis, em ordem lógica, 8 recursos autopes-

quisísticos envolvidos na análise dos autorregistros: 

1.  Definição: a escolha dos registros a serem analisados. 

2.  Leitura: a leitura atenta dos registros. 
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3.  Sinalização: a definição do código de sublinhamentos textuais; a marcação das ano-

tações úteis; o uso de sinalizadores textuais. 

4.  Indexação: a sintetização das ideias através de expressões-chave nas margens dos au-

torregistros; o uso da Terminologia e Nomenclatura técnicas, mentaissomáticas e racionais da 

Conscienciologia. 

5.  Autocrítica: o discernimento e criticidade na avaliação dos registros; o levantamento 

dos bagulhos energéticos escritos. 

6.  Criteriosidade: a seleção das melhores ideias; a garimpagem das pérolas negras au-

topesquisísticas. 

7.  Associação: o remanejo das ideias em novas configurações; o agrupamento das ideias 

afins; o cruzamento dos dados levantados. 

8.  Síntese: a definição de como transformar os autorregistros em sínteses úteis. 

 

Tecnicidade. Atinente à Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 15 títulos de ver-

betes da Enciclopédia da Conscienciologia, cuja aplicação técnica ocorre a partir da análise dos 

autorregistros: 

01.  Análise de recorrência. 

02.  Autauditoria periódica. 

03.  Autauditoria quinquagenária. 

04.  Autavaliação do tenepessista. 

05.  Autoconsciencioterapia tenepessográfica. 

06.  Auto-historiograma. 

07.  Autoinventariograma parapsíquico. 

08.  Escolha do tema de pesquisa. 

09.  Estudo projeciocrítico. 

10.  Mapeamento da sinalética. 

11.  Projeciometria. 

12.  Sequenciamento parafactual. 

13.  Técnica da découpage cotidiana. 

14.  Técnica da pontoação. 

15.  Técnica do autovivenciograma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise dos autorregistros, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocompilação  do  conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autoinventariograma  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

04.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Diários:  Grafopensenologia;  Neutro. 

06.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Planilha  de  Autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12.  Sinergismo  autopesquisa-conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  pontoação:  Enumerologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  autovivenciograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  diário:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 
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O  VALOR  DADO  ÀS  AUTOVIVÊNCIAS  REGISTRADAS,  
FONTE  PRIMÁRIA  NAS  AUTOPESQUISAS,  POSSIBILITA   

A  AUTOPROSPECÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  E  A TRANS-
FORMAÇÃO  DOS  ACHADOS  EM  CONHECIMENTO  ÚTIL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza a análise regular dos autorregistros? Co-

mo utiliza os resultados da autoinvestigação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 213, 401, 402 e 983. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 402 e 1.280. 

 

T. L. F. 
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A N Á L I S E    E G O L Ó G I C A  
( H E T E R O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise egológica é o ato ou efeito de analisar(-se), a avaliação, o exame 

(Semiologia), a interpretação (Argumentologia) ou o julgamento (Heterocriticologia) de realida-

de, algo, objeto, fato (Fatuística), caso (Casuística), ideia (Ideologia) ou constructo de maneira 

meticulosa, dividindo, decompondo (Dissecciologia) ou desconstruindo o todo em partes para 

descobrir mais, exaltando o próprio ego (Egologia, Apriorismologia) do analista, homem ou 

mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma La-

tim, analyse, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução, em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro elemento de 

composição ego deriva do idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu, na Linguagem Erudita e Semieru-

dita, a partir do Século XIX. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Análise egocêntrica. 02.  Análise tendenciosa. 03.  Análise antropo-

cêntrica; análise egocármica. 04.  Egoanálise. 05.  Análise acrítica. 06.  Hermenêutica do ego.  

07.  Estilo egológico. 08.  Estilo egocêntrico. 09.  Estilo tendencioso. 10.  Estilo umbilical. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 56 cognatos derivados do vocábulo ego: alter 

ego; egão; egoanálise; ego-atoleiro; egocarma; egocarmalidade; Egocarmologia; egocarmoló-

gica; egocarmológico; egocentrada; egocentrado; egocêntrica; egocentricidade; egocêntrico; 

egocentrismo; Egocentrismologia; Egocentrologia; egocídio; egocracia; egoenergia; egofilia; 

egofonia; egofônica; egofônico; egoica; egoico; egoismar; egoísmo; Egoismologia; egoísta; ego-

ística; egoístico; ególatra; egolatria; egolátrica; egolátrico; egolíder; Egologia; egológica; ego-

lógico; egomania; egomaníaca; egomaníaco; egopensene; egopensenidade; egopódio; egopolíti-

ca; egoproéxis;  egossíntese; egoteca; egotismo; egotista; egotística; egotístico; ego trip; supe-

rego. 

Neologia. As 3 expressões compostas análise egológica; análise egológica inconsciente 

e análise egológica consciente são neologismos técnicos da Heterocriticologia. 

Antonimologia: 1.  Análise universalista. 2.  Análise honesta. 3.  Estilo universalista.  

4.  Estilo coronochacral. 5.  Análise autocrítica. 6.  Análise autorreflexiva. 7.  Introspecção analí-

tica. 

Estrangeirismologia: a ego trip; o self; o alter ego; o strong profile; o trafarium;  

a open mind; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade heterocrítica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal egocêntrico; os egopensenes; a egopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a análise egológica; o conteúdo egocármico da análise; a reação em cadeia da 

heterocrítica; o autismo intelectual; o ego social; o ego profissional; as coleiras sociais multiface-

tadas do ego; os mecanismos de defesa do ego (MDE); o egocentrismo infantil na idade adulta;  

a corrupção egocármica; a complexidade do ego; o holoperfil do ego; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Inventariologia do ego; os atributos íntimos do ego; o ego exorbitante; o ego arcaico; o ní-

vel do cabotinismo; o travão egoístico; o porão do ego; o personalismo exacerbado; o predomínio 
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das egocentricidades; o calculismo interesseiro; a autopatia; a dissecção do subjetivismo pessoal; 

o ato oportunista de tirar casquinha da personalidade analisada; a análise forçada em ricochete; 

os pronomes pessoais como parasitas de linguagem; o pensamento egocêntrico; o pensamento in-

fantil persistindo na adultidade; a visão de mundo limitada a partir sempre da própria personalida-

de; o monopólio da subjetividade no raciocínio distorcido; os monólogos indiferentes aos presen-

tes; a autoimagem distorcida a maior; a ilusão de ser minipeça do minimecanismo egocêntrico;  

a vida fantasiosa sob holofotes imaginários; a ilusão de protagonismo ininterrupto; a insensibili-

dade quanto aos problemas alheios; os problemas pessoais considerados sempre prioritários e dig-

nos da atenção de todos; a indisponibilidade pessoal; o surto egomaníaco; a perda da autocrítica; 

o egocarma bem manifesto; a ausência do autodesconfiômetro; a falta do automancômetro; a hi-

perlucidez; a necessidade do descarte dos delírios egocêntricos; a depuração do estilo pessoal;  

a reciclagem egocármica; a depuração do ego por meio da reciclagem intraconsciencial (recin);  

a descentralização do ego; a centralização do ego cosmoético; o estudo prático do ego na condi-

ção interassistencial (minipeça) e não na condição de centro do Universo (ph.Deus). 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoperdão-heteroperdão; o sinergismo interconscien-

cial patológico. 

Principiologia: o princípio da heterocrítica cosmoética; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da personalidade narci-

sística; a teoria da automimese dispensável; a teoria do antepassado de si mesmo. 

Tecnologia: a técnica da análise heterocrítica; a técnica da priorização do mais rele-

vante. 

Voluntariologia: os voluntários isolacionistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do mentalsoma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Egocar-

mologia. 

Efeitologia: os efeitos da estagnação evolutiva gerada pela ótica egocêntrica; os efeitos 

antiproéxis do fechadismo egoico. 

Neossinapsologia: a ausência de parassinapses interassistenciais. 

Ciclologia: os ciclos das saturações. 

Enumerologia: a análise egológica do analista acadêmico; a análise egológica do prefa-

ciador; a análise egológica do biógrafo; a análise egológica do tradutor (traidor); a análise egoló-

gica do antologista (oportunista); a análise egológica do paraninfo da formatura falando mais de 

si e não dos formandos; a análise egológica do entrevistador (disfuncional) monopolizando a pa-

lavra do entrevistado. 

Binomiologia: o binômio (dupla) crítico-criticado. 

Interaciologia: a interação análise egocármica–análise grupocármica; a interação 

oportunista personalidade analisadora–personalidade analisada. 

Crescendologia: o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policar-

malidade; o crescendo patológico análise egológica–idade física madura. 

Trinomiologia: o trinômio individualismo-coletivismo-egoísmo; o trinômio mundinho- 

-interiorose-apriorismose; o trinômio separação-isolamento-acomodação; o trinômio introspec-

ção-reflexão-escrita. 

Antagonismologia: o antagonismo fraternismo / egoísmo; o antagonismo altruísmo  

/ egocentrismo; o antagonismo autocontrole do ego / descontrole do ego; o antagonismo ego 

maior do analista / ego menor do analisado; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo auto-

nomia / coleira social do ego; o antagonismo ego / alter ego; o antagonismo geoenergia / egoe-

nergia. 
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Politicologia: a egopolítica pessoal; a crítica, em si, na condição de modalidade política; 

a egocracia; a tecnocracia; a democracia; a lucidocracia; a eucracia; a subcerebrocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interprisão grupocármica. 

Filiologia: a politicofilia; a egofilia; a criticofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a so-

ciofilia; a intrafisicofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a sindrome do infantilismo; a síndrome de Asperger; a síndrome do es-

trangeiro. 

Maniologia: a apriorismomania; a autassediomania; a egomania; a interiosemania;  

a murismomania; a robexomania; a subcerebromania. 

Mitologia: o mito do Narciso; o mito da onipotência pessoal. 

Holotecologia: a egoteca; a politicoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a recexoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Heterocriticologia; a Dissecciologia; a Egologia; a Egocarmolo-

gia; a Egoismologia; a Egocentrologia; a Egocentrismologia; a Subcerebrologia; a Psicossomato-

logia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Mentalsomatologia; a Autodis-

cernimentologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a consciência egocármica; a conscin analítica; a personalidade narcisista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o personalista; o egomaníaco; o analista;  

o ph.Deus. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a personalista; a egomaníaca; a analista;  

a ph.Deusa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens compe-

titor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: análise egológica inconsciente = a avaliação pessoal com atenuantes; 

análise egológica consciente = a avaliação pessoal com agravantes. 

 

Culturologia: a cultura patológica da egolatria. 

 

Caracterologia. Entre múltiplas ocorrências, como exemplo óbvio de análise egológica 

evitável, eis o caso pinçado com as seguintes características, dispostas em 7 observações técnicas, 

na ordem funcional: 

1.  Analista: eminente professor, antologista, titular de universidade, no Brasil (ph.Deus). 

2.  Fonte bibliográfica: pequena antologia, de 88 páginas, em homenagem a intelectual 

prestigiado internacionalmente e recentemente falecido. 

3.  Antologistas: 18 colaboradores ativistas políticos ou heterocríticos honrosos. 

4.  Idioma: Português direto, sem tradução. 

5.  Texto: 3 parágrafos ocupando apenas duas páginas. 

6.  Expressões: foram empregadas 7 parasitas de linguagem egológica pelo professor 

oportunista: eu (3 vezes), mim, minha, meu, sou. 
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7.  Taxologia: categoria de análise egológica light, contudo expressiva para a análise 

conscienciométrica ou da cosmovisão do universo pessoal do antologista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise egológica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

07.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ANÁLISE  EGOLÓGICA  MAIS  SIMPLES  DO  CONTEÚDO 

DA  ESCRITA  PESSOAL  APONTA  POR  SI  MESMA,  CLARA-
MENTE,  A  PROFUNDIDADE  DA  VITALIDADE  DO  EGOCEN-
TRISMO  NA  IDADE  ADULTA  DO  HOMEM  E  DA  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda comete algum tipo de análise egológica? 

Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonaparte, Napoleão; Como Fazer a Guerra: Máximas e Pensamentos de Napoleão recolhidos por Ho-

noré de Balzac (Maximes et Pensées de Napoléon); int. Voltaire Schilling; pref. Honoré de Balzac; trad. Paulo Neves; 118 

p.; 5 caps.; 1 cronologia; 7 enus.; 3 microbiografias; 18 x 10,5 cm; br.; pocket; L & PM; Porto Alegre, RS; 2005; páginas 
5 a 9. 

2.  Clenesha, Arlene; & Smaili, Soraya; orgs.; Edward Said: Trabalho Intelectual e Crítica Social; Antolo-

gia; revisor Mauro Feliciano; 88 p.; 17 caps.; 20 enus.; 18 microbiografias; 32 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Casa Amare-
la; São Paulo, SP; 2005; páginas 34 e 35. 
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A N Á L I S E    T E N D E N C I O S A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise tendenciosa é a interpretação (Argumentologia) desenvolvida  

a partir de algum apriorismo (Apriorismologia), preconcepção ou segundo ideia preestabelecida 

falseadora da realidade (Cosmovisiologia) dos fatos (Fatuística), parafatos (Parafatuística), fenô-

menos (Fenomenologia) ou parafenômenos (Parafenomenologia), mantendo intenção (Intencio-

nologia) não explícita (Desviologia). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma La-

tim, analysis, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução; em oposição à síntese”, do verbo analyó, desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo tendencioso de-

riva do idioma Latim, tendentia, de tendere, “estender; prolongar; tender para; resistir; esticar”. 

Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Análise falaciosa. 2.  Conclusão antecipada. 3.  Exame com pressu-

postos anticosmoéticos. 4.  Generalização com intenção secreta. 5.  Antilogismo. 6.  Dogmatismo. 

7.  Paralogismo. 8.  Sofística. 

Neologia. As duas expressões compostas minianálise tendenciosa e maxianálise tenden-

ciosa são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Análise honesta; pré-análise cosmoética. 2.  Síntese honesta. 3.  In-

tencionalidade explícita. 4.  Sinceridade de propósito. 5.  Síntese tendenciosa. 

Analogologia. A análise tendenciosa tem como reação intelectual similar, clássica, o so-

fisma (Sofística). 

Antagonismo. A postura mentalsomática, sadia, cosmoética e oposta à análise tenden-

ciosa é a síntese honesta capaz de levar o pesquisador à pré-análise racional das coisas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cogniciologia. 

Filosofia. A Filosofia típica da análise tendenciosa é a Apriorismologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os dolopensenes; a dolopensenidade; os loxopensenes; a loxopensenida-

de; a amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: a análise tendenciosa; a tendencialidade pessoal; a tendência catagógica;  

a definição tendenciosa; o percentual falacioso da tendenciosidade; as tendenciosidades prove-

nientes do psicossoma empregado em bases míopes, facciosas, adrenalínicas e apaixonadas; as 

tendenciosidades recentes, remotas, acumuladas e atuantes; a intenção oculta; a propensão irreve-

lada; o propósito sub-reptício; o viés trafarino; o pendor para o pior; a subavaliação lateral; o jul-

gamento estereotipado; as estigmatizações da consciência; a abordagem fenomenológica; o abso-

lutismo; o absurdo cosmoético; o acobertamento; a acuidade mentalsomática; a análise autocríti-

ca; a argumentação ilógica; a artimanha filosófica; a autodissimulação intrafísica; os estigmas co-

municativos; o lobismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a heterassediali-

dade. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da qualificação das manifestações 

conscienciais; o princípio patológico da autassedialidade. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; as técnicas do cosmograma; as técnicas do 

proexograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito nefasto das segundas intenções anticosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo doentio de erronias consecutivas. 

Enumerologia: a análise da consciência; a análise da conscin; a análise da consciex;  

a análise individual; a análise coletiva; a análise funcional específica (voluntário); a análise fun-

cional institucional (voluntariado). 

Crescendologia: o crescendo omissão deficitária–objeção de consciência; o crescendo 

patológico, tácito, negligência-acumpliciamento. 

Antagonismologia: o antagonismo banalidade do mal / raridade do bem. 

Politicologia: a corporocracia; a teocracia; a clerocracia. 

Legislogia: as leis absolutas; as leis arbitrárias; a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Coerenciologia; a Crite-

riologia; a Definologia; a Determinologia; a Ortopensenologia; a Autopesquisologia; a Refuta-

ciologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tendencioso; o lobista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tendenciosa; a lobista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens malevolens; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens energivo-

rus; o Homo sapiens pathologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianálise tendenciosa = a propaganda enganosa de algum produto 

industrial ou artesanal; maxianálise tendenciosa = os argumentos despudorados do presidente 

estadunidense George Walker Bush (1946–) para invadir o Iraque, em 2002. 

 

Culturologia: a cultura brasileira do jeitinho; a cultura do deixa-disso; a cultura da hi-

pomnésia. 

Intraconscienciologia. No contexto da Intencionologia, a análise tendenciosa evidente-

mente é sempre implícita ou subjetiva desde a origem, pois depende, antes de tudo, da intenciona-

lidade doentia da pessoa. 

Verbaciologia. Diante da Teaticologia, a análise tendenciosa vai frontalmente contra  

o princípio teático da verbação teática, onde somente o ato anterior ratifica a fala ou a escrita. 

Errologia. A partir da Comunicologia, a análise tendenciosa é erro de objetivo ou inte-

resse quanto ao assunto da comunicação ou à essência da informação. 

Incriminação. À vista da Conscienciometrologia, a análise tendenciosa incrimina irre-

mediavelmente quem a propõe, ou seja, a conscin responsável. 
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Demagogia. A demagogia é o embotamento consciencial quando consegue contagiar os 

outros. A demagogia não existe isolada em determinada pessoa. O demagogo, homem ou mulher, 

seja na Religião, na Politicologia ou em qualquer campo de atividade humana, é reflexo do obs-

curantismo da mediocridade local. A exclusão da demagogia exige o ônus do não estentórico.  

A análise tendenciosa é a própria essência da demagogia. 

Heterassediologia. Dentro da Consciencioterapia, a análise tendenciosa é manifestação 

assediadora mentalsomática, a princípio light, com propensão para se tornar heavy, dependendo 

das injunções e dos interesses corporativos. 

Terapeuticologia. Na visão da Paraterapeuticologia, a cura da análise tendenciosa, por 

parte da consciência, há de começar, racionalmente, pelo princípio do posicionamento pessoal 

(PPP), ou seja, os 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Comunicação. Sob a ótica da Cosmanálise, o exame tendencioso condena, em definiti-

vo, a matéria em pauta (artigo, reportagem). 

Propagandologia. Segundo a Cosmoeticologia, a análise tendenciosa é praga onipresen-

te na Socin, quando ainda patológica. Em determinados setores, torna-se profissional como se 

observa nas áreas do trinômio propaganda-promoção-publicidade (marketing; merchandising), 

seja a respeito de produto, artigo, mercadoria, obra, livro ou ideia rentável, dentro do holopensene 

do capitalismo selvagem. 

Consumismo. No estudo da Intrafisicologia, a análise tendenciosa objetiva incentivar  

o consumo desenfreado da money society, da indústria e do comércio. 

Antiobscurantismo. Mediante a Evoluciologia, na Terra há o revezamento constante do 

dia e da noite. Quando vamos eliminar a noite no roteiro evolutivo? A consciência do leitor já as-

pira a viver sem a noite? Eliminar a análise tendenciosa é passo inicial, científico, nessa direção. 

Etiologia. Do ponto de vista da Experimentologia, a análise tendenciosa demonstra obli-

quidade de julgamento e inferências opostas à verdade, a fim de obedecer às injunções em geral 

do magister dixit, sendo o experimento prejudicado ab ovo. 

Prejuízo. Através da Holomaturologia, na análise tendenciosa não importa o percentual 

de falácia. Basta haver tendenciosidade para a análise estar prejudicada. 

Paz. A paz interior não é período de tempo, nem forma de vida e nem mesmo efeito do 

holopensene local, mas a conquista íntima da consciência, seja conscin ou consciex, derivada da  

holomaturidade. A rigor, a holomaturidade não permite à conscin empregar a análise tendenciosa. 

Mimeticologia. Em função da Holorressomatologia, a análise tendenciosa diagnostica  

a automimese patológica, sendo o processo mais intenso quanto mais idosa seja a conscin. 

Subcerebrologia. Com base na Mentalsomatologia, a análise tendenciosa é gerada sem-

pre pelo subcérebro abdominal se atentarmos para a indefensável inutilidade intrínseca ao proces-

so, seja qual for a natureza, à frente do autodiscernimento, da racionalidade e da retilinearidade da  

Lógica. 

 

Bases. Consoante a Parapedagogiologia, a análise tendenciosa apoia-se em 3 bases errô-

neas, nesta ordem analítica: 

1.  Intencionalidade. A falsidade da natureza ou da qualidade da intenção pessoal. 

2.  Antipedagogia. O antidiscernimento da postura anticientífica e antipedagógica. 

3.  Inconfiabilidade. O ato de tornar, por fim, a conscin evidentemente inconfiável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise tendenciosa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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04.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

À  LUZ  DA  AUTOPENSENOLOGIA,  TODA  ANÁLISE  

TENDENCIOSA  PARTE  DE  ALGUM  PATOPENSENE,  DA   
AUTOCORRUPÇÃO,  DO  AUTASSÉDIO  OU  DA  FALTA  DE  

AUTOCRÍTICA  DO  ANALISTA,  SEJA  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. A análise tendenciosa ainda tenta, envolve ou seduz você? Em qual li-

nha de conhecimento?  Embasada em qual intenção? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 406, 480, 524, 531 e 648. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 60, 72, 153 e 326. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 408 e 893. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 118, 144, 148 e 648. 
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Â N C O R A    D E    A M P A R A B I L I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A âncora de amparabilidade é a condição de a conscin, homem ou mulher, 

identificar, desenvolver e sustentar a ação promotora ou desencadeadora de maior nível de cone-

xão, sinergia, rapport, acoplamento ou entrosamento com amparador extrafísico, no estado de vi-

gília física ordinária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo âncora vem do idioma Latim, ancora, “qualquer instrumento de 

ferro com ganchos dos 2 lados”, e este do idioma Grego, ágkura, “âncora”. Surgiu no Século 

XIII. O termo amparo deriva também do idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor 

antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Fixação de amparabilidade. 2.  Sustentação de amparabilidade. 

3.  Catálise de amparo extrafísico. 

Neologia. As 4 expressões compostas âncora de amparabilidade, miniâncora de ampa-

rabilidade, maxiâncora de amparabilidade e megaâncora de amparabilidade são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Fixação de assedialidade. 2.  Fixação de guia amaurótico. 3.  Obje-

ção à amparabilidade. 4.  Catálise de assédio. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; o superavit evolutivo; o rapport inter-

consciencial; o Invexarium; o campus de Invexologia; o campus do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade contínua intra e extrafísica. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, classificadas em 3 subtítulos, relativas ao tema: 

1.  “Agenda. – „Quer ajudar os amparadores extrafísicos?‟ Melhore a agenda pessoal da 

tenepes”. 

2.  “Amparabilidade. A iniciativa de promover a assistência precisa vir da pessoa, de-

pois então os amparadores extrafísicos aparecem”. 

3.  “Amparador. – „Você quer ser amparador?‟ Seja autossuficiente na assistência e os 

amparadores desejarão trabalhar com você, tanto em equipin quanto em equipex”. “O melhor 

é respeitarmos o amparador extrafísico por sua competência e não apenas pela condição de prote-

ção que nos oferece”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amparabilidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade do amparando; os nexopensenes; a nexopensenidade do amparando; a harmonopensenida-

de do amparando; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade do amparando; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade do amparador; os prioropensenes; a prioropensenidade do amparando; os 

grafopensenes; a grafopensenidade cosmoética; o holopensene do amparando; o materpensene 

pessoal do amparando; os benignopensenes; a benignopensenidade do amparando; a retilinearida-

de autopensênica do amparando; o carregamento da pensenidade no pen; o ato de treinar a pense-

nização no dia a dia; as estratégias para a manutenção do holopensene pessoal hígido; o hábito de 

avaliar a autopensenização no dia a dia. 

 

Fatologia: a âncora de amparabilidade; a assistência interconsciencial como pré-requisi-

to para a amparabilidade; a Cosmoética como condição prévia para a amparabilidade; o autode-

sassédio básico como pré-requisito para a amparabilidade; a superação do porão consciencial na 

juventude; as reciclagens inspiradas pelas tertúlias conscienciológicas propiciando o acesso aos 
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amparadores extrafísicos; a importância da lucidez do intermissivista para a equação evolutiva re-

dução da assedialidade doentia–aumento da amparabilidade; a âncora de amparabilidade a partir 

da invéxis; a âncora de amparabilidade a partir da recéxis; o ato de cortar as queixas; a autocons-

cienciometria auxiliando a âncora de amparabilidade; a autoconsciencioterapia; a docência cons-

cienciológica; o exercício da tenepes; a elaboração de artigos, verbetes e livros pessoais conscien-

ciológicos; o atendimento consciencioterápico na Organização Internacional de Conscienciotera-

pia (OIC); o curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Conscienciometria Interas-

sistencial (CONSCIUS); o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o curso Acoplamentarium do 

CEAEC; a consecução exitosa da autoproéxis; o abertismo consciencial; o fraternismo; a anticon-

flituosidade íntima; a qualificação da intencionalidade; a interdependência consciencial evolutiva; 

a afinização interconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paracontato com 

o amparador extrafísico de função; a sinalética energética e parapsíquica desenvolvida no cotidia-

no; a eliminação da labilidade parapsíquica; a vivência multidimensional da tenepes; a assistência 

de função do amparador extrafísico; o trabalho ombro a ombro (ou paraombro) com o amparador 

extrafísico; as companhias extrafísicas sadias indicadoras de atuações exitosas; a rotina mentalso-

mática favorecendo a amparabilidade extrafísica de função; os banhos energéticos confirmadores 

da presença dos amparadores; a vivência da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-tenepes-voluntariado; o sinergismo holopensene 

interassistencial–amparabilidade. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: a elaboração e aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) ajudan-

do a promover maior conexão com o amparador extrafísico. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; as técnicas conscienciológicas de 

autodesassédio; as técnicas de autoconscienciometria; as técnicas de autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico (Serenarium); o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia. 

Binomiologia: o binômio conscin amparadora–consciex amparadora; o binômio orto-

pensenidade–estado vibracional; o binômio invéxis-recin; o binômio recéxis-recin; o binômio 

postura de liderança–epicentrismo consciencial; o binômio ortopensenidade–retilinearidade pen-

sênica; o binômio estado vibracional–tenepes. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando. 

Trinomiologia: o trinômio autoposicionamento–boa intenção–discernimento cosmoéti-

co; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio aspiração- 

-transpiração-inspiração; o trinômio vestir a camisa–suar a camisa–suar sangue aplicado à inte-

rassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo am-

parabilidade / autocorruptibilidade; o antagonismo assistência do amparador extrafísico / atitu-

de anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais amparabilidade, mais a conscin lida com 

assedialidade; o paradoxo de a assistência permitir receber assistência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a democracia; a lucidocracia; a dis-

cernimentocracia; a invexocracia; a proexocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a amparofilia; a tenepessofilia; a ortopensenofilia; a energofilia; a conviviofi-

lia; a autopesquisofilia; a recexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a amparofobia; a tenepessofobia; a ortopensenofobia; a energofobia; a con-

viviofobia; a autopesquisofobia; a recexofobia; a interassistenciofobia. 

Mitologia: o mito do amparo sem autesforço; o mito da amparabilidade com barganha; 

o mito de todos terem amparador; o mito do amparador salvador; o mito do anjo da guarda 24 

horas por dia junto ao assistido; o mito do amparador-babá. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a tenepessoteca; a conscienciometroteca; a interassis-

tencioteca; a epicentroteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Tenepessologia; a Evolu-

ciologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia; a Intermissiologia;  

a Autodesassediologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a conscin amparável; a conscin 

parapsíquica; a conscin interassistencial; a conscin cosmoética; a conscin anticonflituosa; a cons-

cin inversora; as amizades intermissivas; a isca humana consciente; o ser desperto; a semiconsci-

ex; a consciência livre. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o intermissivista; o inversor existencial; o jo-

vem autodesassediado; o duplista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o autodecisor; o reeducador; o pesquisador; o parapercepciologista; o proexólo-

go; o projetor consciente; o epicon lúcido; o voluntário; o tenepessista; o ofiexista; o teleguiado 

autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a intermissivista; a inversora existencial; a jo-

vem autodesassediada; a duplista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a autodecisora; a reeducadora; a pesquisadora; a parapercepciologista; a proexólo-

ga; a projetora consciente; a epicon lúcida; a voluntária; a tenepessista; a ofiexista; a teleguiada 

autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

autorganisatus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens de-

terminator; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniâncora de amparabilidade = a condição do profissional da área da sa-

úde, ético, acoplado com amparador extrafísico, dedicado ao trabalho de assistência, com remune-

ração financeira; maxiâncora de amparabilidade = a condição do verbetógrafo da Enciclopédia da 

Conscienciologia, acoplado com amparador extrafísico, durante apresentação de verbete, com ba-

se em experiências pessoais e recins, sem receber remuneração financeira; megaâncora de ampa-

rabilidade = a condição do líder assistencial de empreendimento evolutivo, acoplado com evolu-

ciólogo superintendente do grupo envolvido, assistentes e assistidos, sem receber remuneração fi-

nanceira e, muitas vezes, na condição também de doador financeiro. 

 

Culturologia: a cultura pessoal; a cultura da gratidão; a cultura de só lembrar dos am-

paradores em situações difíceis; a cultura da amparabilidade; a cultura da autopesquisa; a cultu-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1297 

ra da Invexologia; a cultura da autoconscienciometria; a cultura da autoconsciencioterapia;  

a cultura da autodesperticidade. 

 

Taxologia. Considerando a Interassistenciologia, eis 12 exemplos de ferramentas da 

Conscienciologia, em ordem alfabética, capazes de ajudar o intermissivista a vivenciar a condição 

de âncora de amparabilidade: 

01. Autopesquisa. Vivenciar e reconhecer o amparo extrafísico de função a partir do 

foco na autopesquisa, por exemplo, a partir da técnica da autorreflexão de 5 horas. 

02. CPC. Elaborar, implantar cotidianamente e revisar periodicamente o código pessoal 

de Cosmoética, com abertismo para o amparo extrafísico. 

03. Consciencioterapia. Vivenciar e reconhecer o amparo extrafísico de função da 

Consciencioterapia (OIC), visando o reconhecimento autocrítico de trafores, trafares e trafais, in-

cluindo o megatrafor pessoal. 

04. Conscin-cobaia. Participar do curso Conscin-Cobaia (CONSCIUS), com abertismo 

para os ouvintes, colegas, professores e para o amparo extrafísico. 

05. Docência conscienciológica itinerante. Vivenciar a experiência singular de dar au-

las e cursos de Conscienciologia em outros contextos culturais, com diferentes amparadores ex-

trafísicos de função. 

06. Duplismo. Iniciar e manter implantação de técnica conscienciológica para relacio-

namento afetivo-sexual, produtivo, com foco em gescons, finalidade interassistencial e abertismo 

para o amparo extrafísico. 

07. Escrita. Iniciar e manter hábito de escrita conscienciológica (gescon) regular, bus-

cando rapport com amparador extrafísico. 

08. Estado vibracional. Promover e instalar diariamente a técnica do estado vibra-

cional, buscando rapport com amparador extrafísico. 

09. Serenarium. Participar de atividades em laboratórios nos campi conscienciológicos, 

em especial o laboratório Serenarium, cujo holopensene é mantido por amparadores extrafísicos 

especializados. 

10. Somaticidade sadia. Manter hábitos sadios para longevidade intrafísica (atividade 

física, alimentação saudável, sono tranquilo, entre outros), favorecendo o trabalho dos amparado-

res extrafísicos na proéxis pessoal. 

11. Tenepes. Iniciar e manter, diariamente, a prática da tarefa energética pessoal (tene-

pes) em progressão constante com o amparador de função, com foco na instalação da ofiex. 

12. Voluntariado. Vivenciar a aplicação de trafores e autenfrentamento de trafares pes-

soais nas atividades de voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) mantido com 

apoio permanente de amparadores extrafísicos especializados. 

 

Tabelologia. Pela Extrafisicologia, eis quadro confrontativo de interações extrafísicas 

com 30 variáveis, em ordem alfabética, explicitando 30 diferenças entre a ancoragem do assédio 

e a do amparo: 

 

Tabela  –  Confrontos  Âncora  de  Assedialidade  /  Âncora  de  Amparabilidade 

 

N
os

 Âncora  de  Assedialidade Âncora  de  Amparabilidade 

01. Abstinência da Baratrosfera Imunidade à Baratrosfera 

02. Amizades ociosas Amizades intermissivas 

03. Ansiedade Eutimia 

04. Arrogância Retratabilidade 

05. Assim sem desassim Assim com desassim 

06. Autocorrupção Autocrítica 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

1298 

N
os

 Âncora  de  Assedialidade Âncora  de  Amparabilidade 

07. Autodesorganização Rotina útil 

08. Assistido insatisfazível Assistente equilibrado 

03. Ansiedade Eutimia 

04. Arrogância Retratabilidade 

05. Assim sem desassim Assim com desassim 

06. Autocorrupção Autocrítica 

09. Bifrontismo Autenticidade 

10. Binômio mágoa-discordância Binômio admiração-discordância 

11. Defesa do porão consciencial Aplicação da invéxis ou da recéxis 

12. Dramatização Desdramatização 

13. Hábito de assistir a filmes de terror Hábito de assistir a documentários 

14. 
Hábito de navegar na Internet sem 

objetivo 

Hábito de aplicar recursos 

infográficos em pesquisas 

15. Inabilidade emocional Inteligência emocional 

16. Inautenticidade Autenticidade 

17. Ingratidão Gratidão 

18. Irritabilidade Ortopensenidade 

19. Loc externo Loc interno 

20. Interprisão grupocármica Recomposição grupocármica 

21. Mau humor Bom humor 

22. Medo Liderança interassistencial 

23. Megafoco no problema Megafoco na solução 

24. Patopensenidade Linearidade ortopensênica 

25. Pessimismo Otimismo 

26. Passividade-agressiva Assertividade-pacífica 

27. Preguiça mental Bibliofilia 

28 Satisfação malévola Benevolência 

29. Sedentarismo Atividade física 

30. Subjugabilidade Autonomia 

 

Amparologia. O confronto apresentado é didático e representa pequena parcela de itens 

indutores de assedialidade ou de amparabilidade. Importa avaliar a predominância desses itens 

nas manifestações cotidianas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1299 

trais, evidenciando relação estreita com a âncora de amparabilidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agenda  pessoal  pró-amparador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03. Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

04. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06. Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

07. Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09. Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

10. Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12. Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

14. Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15. Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

 

A  ÂNCORA  DE  AMPARABILIDADE  É  VIVENCIADA  PELO  

INTERMISSIVISTA  A  PARTIR  DE  HÁBITOS,  PRIORIDADES  

E  ROTINAS,  ALICERÇADAS  NA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  

(IE),  NA  COSMOÉTICA  E  NA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolveu no dia a dia alguma âncora de 

amparabilidade? Quais já vivenciou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-
nas 50 a 52 e 211 a 215. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

60, 81 e 83. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 141, 146, 
337, 340, 348, 367, 444, 521, 506, 607 e 734 a 748. 

 

A. N. 
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A N C O R A G E M    A U T O R R E C I C L O G Ê N I C A  
( P A R A R R E G E N E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ancoragem autorreciclogênica é o ato ou efeito de a conscin intermissi-

vista parapsíquica autolúcida, homem ou mulher, fixar a autanciropensenidade sadia nas Centrais 

Extrafísicas, promovendo recins cirúrgicas e mudança autotemperamental chanceladas pelo neo-

código pessoal de Cosmoética teático, instalando o ciclo autorregenerativo holossomático em 

busca da autocura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo âncora vem do idioma Latim, ancora, “qualquer instrumento de 

ferro com ganchos dos 2 lados”, e este do idioma Grego, agkura, “âncora”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra ancoragem apareceu no Século XIV. O primeiro elemento de composição auto 

procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma La-

tim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo 

provém do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kýklos, “círculo; ro-

da; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O segundo elemento de composição geno vem do idioma 

Grego, genos, “raça; tronco; família”, de gignomai, “nascer; gerar; produzir”. Apareceu, na Lin-

guagem Científica Internacional, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conexão autorreciclogênica. 2.  Link de autorreciclogenia. 3.  Víncu-

lo de autorreciclagens. 4.  Ligação autorreciclogênica. 5.  União reciclogênica pessoal. 6.  Fixação 

autorreciclogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ancoragem autorreciclogênica, ancoragem autor-

reciclogênica mínima e ancoragem autorreciclogênica máxima são neologismos técnicos da Pa-

rarregeneraciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão autorreciclogênica. 2.  Desligamento da autorrecicloge-

nia. 3.  Desvinculação autorreciclogênica. 4.  Inconexão reciclogênica pessoal. 

Estrangeirismologia: os links com as Centrais Extrafísicas; o fato de sentir-se toujours 

branché com o amparo; o timing preciso da autorreciclagem; a intraconsciencialidade always re-

visited; a autorrecin antivitimológica senza rigore; a autorregeneração holossomática, advinda 

aparententemente do nada (creatio ex nihilo); o tour de force da autorreciclogenia gerando maxi-

moréxis; o paramicrochip ativando potenciais macrossomáticos ocultos; a autorrecin profunda, 

considerada agente autorregenerativo par excellence; o principium prioritarius. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao potencial autorreciclogênico. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recicloge-

nia: autesforço convergente. Interassistência: dinâmica autorrecinológica. Temperamento: es-

sência consciencial. Recins revelam méritos. Evolução: decantação paracerebral. Autocura: ex-

purgação paragenética. Neotarefas exigem neorrecins. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclogenia; o holopensene pessoal reci-

nológico; a autopensenidade reciclogênica; a autopensenização autorregeneradora; o materpense-

ne autorrenovador; o tráfego autopensênico recinológico livre de congestionamentos; os genopen-

senes; a genopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os zimopensenes; a zimopense-

nidade; os ortopensenenes; a ortopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os mne-

mopensenes; a mnemopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autoconsci-

encioterapêutica pensenológica perene; a evocação paraprocedencial na condição de cais seguro 

para atracação autopensênica. 
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Fatologia: a utilização inteligente dos atributos intelectuais heurísticos mantenedores da 

ancoragem com as Centrais Extrafísicas; a autorrecin terapêutica; a capacidade autovolitiva e au-

todecisória recinológica vigorosa; a autorrecin profilática; a saúde e remissão espontânea inexpli-

cável de enfermidades apontando para a longevidade somática produtiva; a retrossenha recinoló-

gica autocurativa recuperada; os mecanismos de autorretificação somática notórios, em marcha; 

o potencial autovolitivo da conscin produzindo autocuras diárias; as aptidões autocurativas inatas; 

o fator pessoal de adesão aos tratamentos; a precisão autocomunicativa mental livre de ruídos fa-

vorecendo a autorremissão; o potencial pessoal de autocura; as remissões espontâneas jamais in-

vestigadas com profundidade pela Ciência; a anticonflitividade crescente; os recursos inatos do 

sistema de autocura da conscin bem assistida; a autossuperação dos pertúrbios intelectuais, emo-

cionais, energéticos e somáticos; a autocognição seletiva qualificada; os arsenais médico-terapêu-

ticos inúteis quando empregados contra autassédios interconscienciais; a recidiva da enfermidade 

fatal pela falta de autorrecin remissora; a crescente visão atrás do morro minimizando erros de 

autabordagem; as minivariáveis antes desprezadas, hoje valorizadas fortalecendo acertos; a pacifi-

cação íntima autocurativa resultante das autorrecins; a autoconvicção teática da imortalidade; 

o otimismo seriexológico na condição de mola propulsora da saúde; a aplicação dos 12 Megacon-

ceitos Conscienciológicos autocurativos; a inteligência evolutiva (IE) analítica no exame do óbvio 

aparente antes de decisões cruciais; o hábito antievolutivo de viver à deriva; a evitação de autos-

sacrifícios martirizantes promotores de dessomas prematuras; a postura de arqueador evolutivo 

avaliando a tara da carga de assistidos exigindo neorrecins; o somatório diário dos resultados ta-

rístico-assistenciais explicitados na produção gesconográfica ininterrupta; a docilidade parapsí-

quica autolúcida ativa pautando a autoconsciencioterapia perene; a palavra mental cosmoética, 

forte, justa e sadia; a utilização do Conscienciograma na condição de diário de bordo multiexis-

tencial; a paraneuroplasticidade vivenciada; o valor da recin na contagem de pontos da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a coragem de ir até as últimas consequências em se tratando de autossu-

peração; o hábito natural de transformar intenções cosmoéticas em fatos auto e maxiproéxicos; 

o moto perpétuo autorrecinológico; a ancoragem autorreciclogênica avançada através da Verbe-

tografia. 

 

Parafatologia: a ancoragem autorreciclogênica; a interassistência representando o vetor 

da autopararregeneração holossomática; a prática veterana da tenepes na condição de fixadora da 

ancoragem autorreciclogênica; o sistema autocurativo holossomático personalíssimo redescoberto 

pelo autoparapsiquismo interassistencial; a autovivência regeneradora do estado vibracional (EV) 

profilático; a gama de amplo espectro de técnicas e parafenômenos utilizados na Parafarmacolo-

gia pessoal; o arco voltaico craniochacral autodesencadeado pela vontade vigorosa; os estados 

mentais e paracerebrais autocurativos; a conquista da autonomia assistencial parapsíquica pro-

gressiva; a mobilização básica de energias (MBE) produzindo autocura instantânea de minidoen-

ças; o conceptáculo mentalsomático recinológico pró-saúde; o estágio evolutivo da autolibertação 

acelerando as autorregenerações holossomáticas; a desenvoltura para recuperar a homeostase ho-

lossomática; a autodecantação paragenética desencadeada pelas autorrecins cirúrgicas; a neoequi-

pex interassistencial conquistada pela autorreciclogenia autotemperamental; as potencialidades do 

holossoma, ainda ignorado pela Ciência Oficial; a escolha e permanência no corredor de lucidez 

do enfrentamento autoconsciente visando a Pré-Intermissiologia e o autorrevezamento vindouros; 

a intimidade com os corpos conscienciais sutis desconhecidos da Medicina; a hipótese pessoal do 

macrossoma autorregenerativo; as autorretrocognições sequenciadas na condição de caminho das 

pedras levando à autodesperticidade; o autoparapsiquismo intelectual favorecendo as melhores 

condutas recinológicas; as maximoréxis indubitáveis; a predominância de atividades maxiproexo-

lógicas; a senha numérica pessoal na condição de seta cosmoética segura, apontando ações afins 

ao fluxo do Cosmos; as Dinâmicas Parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) na 

condição de fixadores da ancoragem autoparapsíquica recinológica duradoura. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrecuperações extraordinárias–macrossoma autor-

regenerativo; o sinergismo diagnóstico fatal–doente sugestionável; o sinergismo homeostase-au-

tomegaeuforização; o sinergismo do cosmoeticamente melhor; o sinergismo consciência centrí-

peta–consciência centrífuga; o sinergismo autoconfiança-autossuficiência; o sinergismo quanti-

dade-qualidade. 

Principiologia: o princípio da complementariedade; o princípio da harmonia holosso-

mática; o princípio da continuidade; o princípio da autotransafetividade; o princípio da pereni-

dade consciencial; os princípios autosseriexológicos; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código vigente; o código multidimensional; os códigos interassistenciais; o código de 

conduta; o códego. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica da autorregeneração holossomática; a teoria 

conscienciológica bioenergética; a teoria conscienciológica da autoconscienciometria; a teoria 

conscienciológica da personalidade; a teoria evoluciológica da consciência; a teoria conscien-

ciológica da recin; a teoria conscienciológica da recéxis. 

Tecnologia: as técnicas autorregenerativas; a técnica da mudança autotemperamental; 

a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium; a técnica autopesquisística antonimológica; a técnica 

da autorrecin cirúrgica; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do autabsolutismo 

lúcido; a técnica do autajuste fino; as paratecnologias da saúde consciencial identificadas e apli-

cadas; a holomnemotécnica autopreservada na idade madura. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o labcon autorrecinogênico; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Parareurba-

nologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Autorrevezamento-

logia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível das 

Consciexes Livres (CLs). 

Efeitologia: o efeito da recin profunda; o efeito da recéxis superficial; o efeito da autor-

renovação autoprogramada; o efeito da autopesquisa confrontatória; o efeito da mudança auto-

temperamental; o efeito da autoproéxis cumprida; o efeito do compléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses estratégicas; as neossinapses articuladas; as neossi-

napses autorregenerativas; as neossinapses logísticas; as neossinapses interassistenciais; as ne-

ossinapses benignas; as neossinapses autocurativas. 

Ciclologia: o ciclo ressomático; o ciclo autorregenerativo; o ciclo da vitalidade huma-

na; o ciclo autorrecinogênico; o ciclo seriexológico; o ciclo autorrevezamental; o ciclo maxipro-

exológico; o critério da atividade dentro do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a reciclogenia notória; a reciclogenia sutil; a reciclogenia consolidada; 

a reciclogenia exitosa; a reciclogenia fracassada; a reciclogenia descontínua; a reciclogenia pe-

rene. 

Binomiologia: o binômio reciclagem-processamento; o binômio autorregeneração tem-

porária–autorregeneração permanente; o binômio Autoconscienciometrologia-Autoconsciencio-

terapia; o binômio volição autocurativa–autovolitação remissora; o binômio pensenidade-sani-

dade; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio decisão-aplicação; o binômio men-

talsoma-paracérebro. 

Interaciologia: a interação Paranatomia-Parafisiologia; a interação paracompetên-

cias–para-habilidades autevolutivas; a interação reciclogenia-maximoréxis; a interação penseni-

dade reciclogênica–saúde consciencial; a interação loc interno–loc externo; a interação intra-

consciencialidade-autoconsciencialidade; a interação renovação-inovação. 
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Crescendologia: o crescendo recin-autocura; o crescendo terapia-profilaxia; o crescen-

do minimoréxis-maximoréxis; o crescendo saúde física–saúde consciencial; o crescendo soma- 

-holossoma; o crescendo egoísmo-altruísmo. 

Trinomiologia: o trinômio teática-verbação-autexemplarismo; o trinômio recinológico 

sobrepairamento-equanimidade-imperturbabilidade; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio EV-tenepes-ofiex; o tri-

nômio recin-invéxis-recéxis; o trinômio percepções-sensações-parapercepções; o trinômio vigília 

física–transe parapsíquico–lucidez extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio saúde física–saúde energética–saúde emocional–saúde 

mental; o polinômio da multidotalidade; o polinômio holossomático; o polinômio egocarma-gru-

pocarma-policarma-holocarma; o polinômio autassim-heterassim-assim-desassim; o polinômio 

proéxis-autoproéxis-heteroproéxis-maxiproéxis; o polinômio ego-identidade-personalidade-cons-

ciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo porto seguro / mar de sargaços; o antagonismo es-

perança lógica / falsa esperança; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo adoecimento 

providencial / adoecimento fatal; o antagonismo demanda / doação; o antagonismo autonomia  

/ heteronomia; o antagonismo ancoragem autorreciclogênica / ancoragem parasitária; o antago-

nismo Higiene Consciencial / poluição mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de a enfermidade de mau prognóstico apresentar remissão 

inexplicável devido à autorrecin do paciente; o paradoxo de a aparente homeostase somática 

nem sempre representar homeostase holossomática; o paradoxo de o energicista assistencial re-

ceber sempre mais energia; o paradoxo de o menos poder ser mais; o paradoxo de o expurgo pa-

ragenético remissivo poder ocorrer durante a doença; o paradoxo do macrossoma idiota. 

Politicologia: as políticas paraprocedenciais; as políticas de saúde humana; as parapolíti-

cas de saúde consciencial; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a recinofilia; a profilaxiofilia; a paraterapeuticofilia; a autocurofilia; a recexo-

filia. 

Fobiologia: a recinofobia; a profilaxiofobia; terapeuticofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da autovitimização; 

a síndrome da autoculpa. 

Maniologia: a mania comum da maledicência na condição de sério empecilho aos pro-

gressos autevolutivos reciclogênicos avançados. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a volicioteca; a interassistencioteca; a reci-

noteca; a recexoteca; a invexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pararregeneraciologia; a Autorreciclologia; a Homeostaticologia; 

a Projecioterapia; a Pensenologia; a Autocuroterapia; a Consciencioterapia; a Paraterapeuticolo-

gia; a Paraprofilaxiologia; a Holomnemonicologia; a Evoluciologia; a Autorrecinologia; a Neuro-

conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a eterna conscin-cobaia; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin hígida; a conscin ancorada; a conscin alternante; a perso-

nalidade holomemorialista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o macrossômata; o comunicólogo; o parapedagogo; o polímata; o tene-

pessista; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o intelec-

tual; o autor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o autopesquisador; o conscienciômetra; o agente re-

trocognitor; o parapsiquista; o energicista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a macrossômata; a comunicóloga; a parapedagoga; a polímata; a tene-

pessista; a ofiexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a consciencióloga; a intelec-
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tual; a autora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a autopesquisadora; a conscienciômetra; a agente re-

trocognitora; a parapsiquista; a energicista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ancorator; o Homo sapiens fixator; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens intrarticula-

tor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens intraconsci-

entiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ancoragem autorreciclogênica mínima = a fixação efêmera da autanciro-

pensenidade nas Centrais Extrafísicas predispondo à recuperação de minidoenças e à minimoré-

xis, devido às autorrecins emergenciais; ancoragem autorreciclogênica máxima = a fixação dura-

doura da autanciropensenidade nas Centrais Extrafísicas predispondo à autorregeneração holos-

somática e à maximoréxis, devido ao circuito permanente de autorrecins cirúrgicas. 

 

Culturologia: a cultura da autorreciclogenia; a cultura da autorrenovação; a cultura 

autorrecexológica; a cultura mudancista; a cultura neofílica; a cultura do continuísmo; a cultura 

do aprofundamento autopesquisístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ancoragem autorreciclogênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interesas-

dos: 

01.  Ancoragem  consciencial  externa:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ancoragem  consciencial  extrafísica:  Ofiexologia;  Homeostático. 

03.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

04.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

08.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 

10.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

11.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTANCIROPENSENIDADE  DA  CONSCIN  MAXIPROEXIS-
TA  AUTOLÚCIDA  FIXADA  NAS  CENTRAIS  EXTRAFÍSICAS  

DESENCADEIA  O  CICLO  AUTORREGENERATIVO  HOLOSSO-
MÁTICO,  PILAR  DA  ANCORAGEM  AUTORRECICLOGÊNICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou fixar a autanciropensenidade 

sadia nas Centrais Extrafísicas alimentando as autorrecins? Observou renovações holossomáticas 
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sadias após essa implementação? Pretende compartilhar as autexperiências em debates, palestras, 

artigo, curso, verbete ou livro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Akaraki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 68 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

2 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 16, 29, 32, 

67, 78, 86, 153, 164, 165, 191 e 195. 
2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bonfim; et al.; 

314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 web-
grafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 

páginas 14, 177 e 219. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 
Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológi-

cos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 39, 40 e 760 a 767. 
4.  Idem: Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.424 a 1.427. 

 

M. L. B. 
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A N C O R A G E M    C O N S C I E N C I A L    E X T E R N A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ancoragem consciencial externa é a fixação intrafísica da consciência, 

por meio do corpo humano, à existência nesta dimensão material, a fim de executar a autoprogra-

mação existencial quando em nível intermissivista. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo âncora vem do idioma Latim, ancora, “qualquer instrumento de 

ferro com ganchos dos 2 lados”, e este do idioma Grego, agkura, “âncora”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra ancoragem apareceu no Século XIV. O vocábulo consciência deriva também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

mesmo Século XIII. O termo externo procede igualmente do idioma Latim, externus, “exterior; 

que é da parte de fora; extrínseco; estrangeiro; importado; exótico; de inimigos; hostil”. Surgiu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ancoragem consciencial material. 2.  Fixação orgânica. 3.  Fixação 

somática. 4.  Ancoragem consciencial intrafísica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo âncora: an-

coração; ancorada; ancorado; ancoradoiro; ancoradouro; ancoragem; ancorar; ancoreta; an-

corete; ancorote; desancorada; desancorado; desancorador; desancoradora; desancoragem; 

desancorar; desancorável. 

Neologia. As 3 expressões compostas ancoragem consciencial externa, ancoragem 

consciencial externa curta e ancoragem consciencial externa prolongada são neologismos técni-

cos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Ancoragem consciencial íntima. 2.  Ancoragem consciencial extrafí-

sica. 

Estrangeirismologia: o in loco; o in situ; o Tenepessarium; o Proexarium; o ato de si-

tuar-se no próprio timeline existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE) no âmbito da Autoproexologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ancorar  

é preciso. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopensenização contextualizada; a ancoragem auto-

pensênica na vida diária. 

 

Fatologia: a ancoragem consciencial externa; o soma pessoal; a fixação domiciliar; a ba-

se intrafísica constituindo a ancoragem externa da conscin; o bairrismo; a fixação do megafoco 

interassistencial; a megafocagem da conscin; a ancoragem positiva ou negativa da vida pessoal da 

conscin; a biofilia monopolizadora; a Mimeticologia; as pernas; o automóvel pessoal; a alienação; 

a ancoragem consciencial no espaço-tempo; a ancoragem inteligente no presente-futuro; os pon-

tos de ancoragem intrafísicos; os pontos fixadores físicos; a ocupação laboral; o círculo de amiza-

des; a dupla evolutiva; as vinculações afetivas e intelectuais; a desancoragem intrafísica tempo-

rária a cada dessoma; a desancoragem planetária definitiva na passagem à CL. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a função do energossoma e do cordão de prata; a vida humana tran-

cada; o autodomínio bioenergético facilitando a existência intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo biofilia-conscienciofilia conciliadas na intraconsciencia-

lidade; o sinergismo fixação consciencial–dinamismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio de manter os pés fincados na rocha e o mentalsoma expandi-

do no Cosmos; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis a partir de fixações temporárias. 

Tecnologia: as técnicas de viver evolutiva e autoconscientemente. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores da parafenomenalidade na vida humana da conscin 

lúcida; os efeitos atravancadores da assedialidade extrafísica na vida humana da conscin impru-

dente. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo ancoragem–desancoragem intrafísica;  

o ciclo interconsciencial encontros-despedidas-reencontros. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio amarração-desamarração. 

Interaciologia: a interação estabilidade extraconsciencial–segurança intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio ancoragem consciencial íntima–ancoragem consciencial ex-

terna–ancoragem consciencial extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio corpo-casa-comida-condução-companhia-carreira-currículo. 

Antagonismologia: o antagonismo ancoragem consciencial / ancoragem náutica; o an-

tagonismo pontos de ancoragem universais / pontos de ancoragem específicos; o antagonismo 

conscin ancorada / conscin dromomaníaca; o antagonismo viver ancorado / viver à deriva; o an-

tagonismo ancoragem consciencial externa / alheamento consciencial; o antagonismo superfixa-

ção intrafísica (conscin trancada) / consciência contínua. 

Paradoxologia: o paradoxo da fixação intrafísica de vida em vida humana com aute-

volução consciencial marcante. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: as leis da sobrevivência humana; as leis da Fisiologia Humana; a lei do 

maior esforço evolutivo intrafísico. 

Filiologia: a fixação psicofisiológica escravizante do estado da biofilia monopolizadora. 

Sindromologia: a ancoragem intrafísica rígida e nociva na síndrome da interiorose. 

Maniologia: a dromomania. 

Mitologia: o mito da quadridimensionalidade. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a recexoteca; a proexoteca; a gregario-

teca; a parapsicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Proexologia; a Grupocar-

mologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Assisten-

ciologia; a Conscienciocentrologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a conscin ancorada; a isca humana inconsciente; a isca humana lú-
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cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin multívola; a cons-

cin trancada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ancorator; o Homo sapiens conscius; o Homo sapiens 

fixator; o Homo sapiens locator; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens barathrosphericus;  

o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens humanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ancoragem consciencial externa curta = a fixação intrafísica efêmera da 

consciência na condição de miniproéxis de quem dessoma no período infantil; ancoragem cons-

ciencial externa prolongada = a fixação intrafísica da consciência na condição da pessoa cente-

nária. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem natural, as 

duas categorias básicas da ancoragem consciencial externa de acordo com o perfil da consciência: 

1.  Conscin ancorada evolutivamente: o domicílio fixado; a terceira idade; a fase exe-

cutiva final da autoproéxis; o docente fixado; a construção da megagescon ou obra-prima. 

2.  Conscin dromomaníaca: a pessoa não ancorada evolutivamente; a perambulação;  

a mudança incessante de domicílios; o jovem buscador-borboleta; a fase preparatória principiante 

da autoproéxis; o docente ainda itinerante. 

 

Tendenciologia. A tendência é toda conscin, dependendo da Proxêmica e da Cronêmica, 

ou mais apropriadamente, da idade física e dos interesses pessoais do momento evolutivo, ser na-

turalmente, em certa fase, dromomaníaca, disposta a perambular, reconhecendo o mundo físico,  

e, em outra fase mais madura e experiente, ancorar ou fixar a existência na base intrafísica ener-

geticamente blindada ou o amparoporto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a ancoragem consciencial externa, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Ancoragem  consciencial  extrafísica:  Ofiexologia;  Homeostático. 

04.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ANCORAGEM  CONSCIENCIAL  EXTERNA  É  A  CONDIÇÃO  

MAIS  PRIMÁRIA  EXISTENTE  POR  INTRODUZIR  A  CONSCIN 
NA  CONDIÇÃO  DO  CORPO  HUMANO,  O  MAIS  EVOLUÍDO  

DOS  CORPOS  VIVOS,  MAS  AINDA  MUITO  ANIMALIZADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ancora a própria consciência apenas na vida ex-

terna ou já emprega outra ancoragem consciencial? Qual? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1310 

A N C O R A G E M    C O N S C I E N C I A L    E X T R A F Í S I C A  
(O F I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ancoragem consciencial extrafísica é a fixação da consciência, por meio 

das projeções lúcidas pelo psicossoma, à existência temporária na dimensão extrafísica, a fim de 

executar os trabalhos interassistenciais na oficina extrafísica (ofiex) pessoal, na condição de ofie-

xista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo âncora vem do idioma Latim, ancora, “qualquer instrumento de 

ferro com ganchos dos 2 lados”, e este do idioma Grego, agkura, “âncora”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra ancoragem apareceu no Século XIV. O vocábulo consciência deriva também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhe-

cimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O prefixo extra provém igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 

de”. O termo físico procede igualmente do idioma Latim, physicus, e esta do idioma Grego, 

physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ancoragem consciencial multidimensional. 2.  Fixação psicossômi-

ca. 3.  Fixação projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas ancoragem consciencial extrafísica, ancoragem 

consciencial extrafísica esporádica e ancoragem consciencial extrafísica contínua são neologis-

mos técnicos da Ofiexologia. 

Antonimologia: 1.  Ancoragem consciencial íntima. 2.  Ancoragem consciencial exter-

na. 3.  Ancoragem consciencial efêmera. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o fisiopodium; o link with the extraphysical ho-

metown; o full time assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a autopense-

nização cosmovisiológica multidimensional; a ancoragem autopensênica na autoparaprocedência 

sadia. 

 

Fatologia: a vivência interassistencial dupla da conscin lúcida na existência intrafísica  

e nas dimensões conscienciais; a existência dedicada à interassistencialidade a conscins, conscie-

xes e subumanos. 

 

Parafatologia: a ancoragem consciencial extrafísica; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parestação de trabalho da 

ofiex; a projetabilidade lúcida (PL); a autossuficiência evolutiva; o psicossoma pessoal; a cosmo-

consciência; a instalação da ofiex pessoal ancorando a consciência na extrafisicalidade; o alicerce 

fixador da conectividade continuada entre as dimensões intra e extrafísica; a fundamentação das 

atuações envolvendo simultaneamente várias dimensões; a autopsicosfera firmada como central 

desassediadora; o estabelecimento do círculo de paramizades sólidas; o sustentáculo interdimen-

sional das assistências multidimensionais coletivas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo vida humana–vida 

projetiva. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: a complexificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) ao abranger as 

automanifestações em múltiplas dimensões conscienciais. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão; a Paratecnologia 

Interdimensional; a técnica do tenepessismo. Segundo a Paratecnologia, a ofiex se inclui entre as 

paratécnicas avançadas, ao modo de outros recursos evoluídos, por exemplo, estes 4: o Curso In-

termissivo, o macrossoma, a cosmoconsciência e o conscienciês. 

Voluntariologia: o paravoluntariado consolidado da conscin minipeça autolúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório extrafísico 

(laborex) ou a ofiex pessoal; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas; o Colégio Invisível dos 

Ofiexólogos. 

Efeitologia: os efeitos das raízes extrafísicas na autexpressão da conscin. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses hauridas por meio da tenepes e da ofiex 

pessoal. 

Ciclologia: o ciclo alternante estado intrafísico–estado projetado; o ciclo ofiexialidade- 

-semiconsciexialidade. 

Binomiologia: o binômio Tenepessologia-Ofiexologia. 

Interaciologia: a interação Humanidade–Para-Humanidade; a interação práticas da te-

nepes–práticas da ofiex. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo parapsíquico através da assis-

tência ofiexológica. 

Trinomiologia: o trinômio ancoragem consciencial íntima–ancoragem consciencial ex-

terna–ancoragem consciencial extrafísica; a vivência autoconsciente do trinômio holossomatici-

dade-multidimensionalidade-seriexialidade; o manejo interassistencial e interdimensional do tri-

nômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes– 

–ofiex pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo ancoragem consciencial / ancoragem náutica; o an-

tagonismo pontos de ancoragem universais / pontos de ancoragem específicos; o antagonismo 

ancoragem consciencial extrafísica / fixação baratrosférica. 

Paradoxologia: o paradoxo do estabelecimento da ancoragem consciencial extrafísica 

alicerçar o autocompromisso com o aproveitamento máximo da existência intrafísica. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia influindo na Fisiologia Humana; a lei do maior es-

forço evolutivo interassistencial. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a cogniciofilia; a proexofilia;  

a parapsicofilia; o ofiexofilia. 

Sindromologia: o apego consciencial à extrafisicalidade doentia na síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB). 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a recexoteca; a proexoteca; a gregario-

teca; a parapsicoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Ofiexologia; a Assistenciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisico-

logia; a Assistenciologia Extrafísica; a Despertologia; a Parageografologia; a Parageopoliticolo-

gia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Semiconsciexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens intrusivus officinalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ancoragem consciencial extrafísica esporádica = a fixação da consciên-

cia por meio de única projeção lúcida, durante a fase da adolescência; ancoragem consciencial ex-

trafísica contínua = a fixação da consciência por meio de projeções lúcidas pelo psicossoma, con-

secutivas, em muitas oportunidades durante a vida humana. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia; a cultura da Megafenomeno-

logia Multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ancoragem consciencial extrafísica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Ancoragem  consciencial  externa:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
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09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

11.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  ANCORAGEM  CONSCIENCIAL  EXTRAFÍSICA  É  CONSI-
DERADA  A  MAIS  DESENVOLVIDA  POR  FIXAR  A  CONSCIN 
NA  OFIEX  PESSOAL,  PREDISPONDO-A  E  PREPARANDO-A 
À  AUTOVIVÊNCIA  AVANÇADA  DA  SEMICONSCIEXIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ancora a própria consciência na interassisten-

cialidade da ofiex pessoal? Desde quando? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1314 

A N C O R A G E M    C O N S C I E N C I A L    Í N T I M A  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ancoragem consciencial íntima é a fixação intrafísica da consciência, por 

meio do mentalsoma, à existência nesta dimensão material, a fim de executar a autoprogramação 

existencial quando em nível intermissivista. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo âncora vem do idioma Latim, ancora, “qualquer instrumento de 

ferro com ganchos dos 2 lados”, e este do idioma Grego, agkura, “âncora”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra ancoragem apareceu no Século XIV. O vocábulo consciência deriva também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

mesmo Século XIII. O termo íntimo procede do mesmo idioma Latim, intimus, “o mais afastado; 

o mais profundo; o mais recôndito; o mais interior; completamente interior; o âmago; o mais se-

creto”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ancoragem interna. 2.  Ancoragem intraconsciencial. 3.  Ancoragem 

consciencial psicofisiológica. 4.  Fixação mental. 

Neologia. As 3 expressões compostas ancoragem consciencial íntima, ancoragem cons-

ciencial íntima imatura e ancoragem consciencial íntima evoluída são neologismos técnicos da 

Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Ancoragem consciencial externa. 2.  Ancoragem consciencial extra-

física. 

Estrangeirismologia: o aparato sensorium; o Atributarium; o locus of control interno;  

o strong profile autoconsciente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os ta-

quipensenes; a taquipensenidade; a autopensenização assentada no pen; a homeostasia a partir da 

autopensenidade lúcida; a ancoragem autopensênica na autoconsciencialidade máxima. 

 

Fatologia: a ancoragem consciencial íntima; a fixação psicofisiológica; o fato da eutimia 

ter a ancoragem interna; os 2 hemisférios cerebrais; a abstração produtiva; a conscienciocentra-

gem; a autexpressão ajustada à própria autoconsciencialidade; a primazia das auto-heranças mul-

tiexistenciais sobre as influências mesológicas; a desancoragem dos estados traumáticos do passa-

do remoto; a autoimunidade aos pertúrbios exteriores de qualquer tempo; o autoconhecimento 

mais profundo alicerçando a autossegurança; o estado íntimo firmado no melhor de si. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a pacificação íntima irradiando ECs harmonizadoras; a minipeça 

autopotencializada engrenada eficazmente ao maximecanismo cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-paracérebro-cérebro afinados. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
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Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica da autodecisão lógica; a técnica de 

viver em paz consigo mesmo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da extensão e profundidade da bagagem autocognitiva útil na an-

coragem consciencial íntima. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio ancoragem consciencial 

íntima–ancoradouro grupocármico. 

Interaciologia: a interação eutimia-anonimato; a interação gigantismo intraconscien-

cial–holomaturidade; a interação fortalecimento intraconsciencial–imperturbabilidade; a intera-

ção cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ininterrupto de consolidação da ancoragem 

consciencial íntima; o crescendo evolutivo de refinamento cosmoético da autoconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio ancoragem consciencial íntima–ancoragem consciencial ex-

terna–ancoragem consciencial extrafísica; a fundamentação autofilosófica no trinômio universa-

lismo-megafraternismo-Cosmoética; o assentamento consciencial no trinômio autovalores-auto-

trafores-autocosmoética; a automanifestação ancorada no trinômio autocontrole-autoconfiança- 

-autossuficiência; a autossuperação íntima do trinômio patológico dor-medo-preocupação. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-auto-

desassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonismo eutimia 

/ vegetalismo; o antagonismo ancoragem consciencial / ancoragem náutica; o antagonismo pon-

tos de ancoragem universais / pontos de ancoragem específicos; o antagonismo ancoragem cons-

ciencial íntima / egocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a independência intraconsciencial, maior 

a conscientização quanto à interdependência evolutiva. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo nas recins consecutivas. 

Filiologia: a raciocinofilia; a intencionofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia; a convivio-

filia; a autocogniciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a anali-

ticoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Cerebrologia; a Evoluciologia; a Ho-

meostaticologia; a Holomaturologia; a Serenologia; a Conscienciometrologia; a Ortopensenolo-

gia; a Equilibriologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia; a Eumatiologia; a Ergonometro-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser autorganizado. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1316 

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens ta-

chypsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens intraconscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ancoragem consciencial íntima imatura = a fixação intrafísica da cons-

ciência, por meio do mentalsoma, à existência nesta vida material, contudo ainda ignorando  

a proéxis pessoal e a inteligência evolutiva; ancoragem consciencial íntima evoluída  = a fixação 

intrafísica da consciência, por meio do mentalsoma, à existência nesta vida material, dedicada  

à consecução da autoproéxis e autolúcida quanto à inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ancoragem consciencial íntima, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Ancoragem  consciencial  externa:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Ancoragem  consciencial  extrafísica:  Ofiexologia;  Homeostático. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

09.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

11.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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O  TIPO  DA  ANCORAGEM  CONSCIENCIAL  ÍNTIMA  É  A  DE-
MONSTRAÇÃO  DA  CONDIÇÃO  MÁXIMA  DA  INTRACONS-

CIENCIALIDADE  DA  CONSCIN,  DE  ACORDO  COM  O  MEN-
TALSOMA,  O  PARACORPO  DO  AUTODISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ancora a si mesmo(a) intraconsciencialmente em 

qual atributo ou faculdade mental? Na imaginação? Na memória? No autojuízo crítico? 
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A N C O R A G E M    D O    I N V E R S O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ancoragem do inversor é a fixação precoce do praticante da técnica da 

invéxis, homem ou mulher, ao conjunto de hábitos capazes de favorecer o acesso à holomemória 

do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e construir base neurossináptica necessária para a re-

cuperação de cons magnos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo âncora vem do idioma Latim, ancora, “qualquer instrumento de 

ferro com ganchos dos 2 lados”, e este do idioma Grego, ágkura, “âncora”. Surgiu no Século 

XIII. O termo ancoragem apareceu no Século XIV. A palavra inversor deriva também do idioma 

Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, 

e esta de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ancoragem do praticante da invéxis. 2.  Consolidação precoce das 

lições intermissivas. 

Neologia. As 4 expressões compostas ancoragem do inversor, ancoragem mínima do in-

versor, ancoragem mediana do inversor e ancoragem máxima do inversor são neologismos técni-

cos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ancoragem do reciclante existencial. 2.  Robotização existencial do 

inversor. 

Estrangeirismologia: o networking intermissivo interassistencial; o modus operandi da 

liderança interassistencial; o campus de Invexologia; a conscin large maxiproexogênica; o mind-

set de crescimento da autolucidez; a sincronia com o timing da maxiproéxis grupal evidenciando 

o potencial de minipeça lúcida; o Invexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoparaprocedência cursista. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Responsabi-

lidade gera responsabilidade. A intermissibilidade liberta. 

Coloquiologia: a ancoragem do inversor enquanto salvo conduto da proéxis; a profilaxia 

da automimese do buscador borboleta; a profilaxia da conduta Maria vai com as outras; a vida 

intrafísica enquanto cenário do pega pra capar para o intermissivista; a profilaxia do canto da se-

reia construída a partir das autoconvicções intermissivas acessadas na holomemória pessoal. 

Ortopensatologia: – “Invéxis. A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, 

não sendo descartada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da invéxis 

porque coloca a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para nos considerarmos 

inversores exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo; a biblioteca enquanto re-

presentação concreta do holopensene pessoal; os invexopensenes; a invexopensenidade; os meta-

pensenes; a metapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os criticopensenes; a criti-

copensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; a profilaxia do autopensene de inveja; o materpensene convergente com  

a autoparaprocedência cursista. 

 

Fatologia: a ancoragem do inversor; a autodisciplina reciclogênica manifesta ao longo 

da existência; a preservação da saúde cerebral; a profilaxia dos desvios de proéxis; a serenidade 

quanto às evitações das automimeses existenciais dispensáveis; a renúncia aos grupos do passado 
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evidenciada no cotidiano inversivo; o entrosamento entre intermissivistas; a formação espontânea 

das amizades intermissivas; o convívio com intermissivistas estimulando a recuperação de cons;  

a participação na Enciclopédia da Conscienciologia; a priorização da composição da dupla evolu-

tiva (DE) enquanto estratégia de autodesassédio maxiproexogênico; o continuísmo na participa-

ção dos debates na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a partici-

pação continuada na Semana da Invéxis (SINVÉXIS); a radicação vitalícia na Cognópolis; o apro-

veitamento inteligente dos aportes estruturais no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); o emprego lúcido do autoparapiquismo favorecendo a autocoerência intermissiva;  

o completismo nos projetos conscienciocêntricos; as metas do inversor aos 40 anos de idade en-

quanto propulsores do completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto válvula 

de acesso ao paracérebro; o padrão homeostático de referência intermissivo; a prática da tenepes;  

os extrapolacionismos parapsíquicos indicadores de fortalecimento do holopensene intermissivo; 

a autoparaperceptibilidade enquanto ferramenta para a vivência do segundo tempo do CI; as pro-

jeções conscientes estimuladoras das autorretrocognições intermissivas; a paravivência projetiva 

do inversor existencial na condição de paracobaia intermissiva; os parafenômenos enquanto re-

cursos paradidáticos para a apreensão de neoideias; os parabanhos energéticos evidenciando a as-

sertividade proexogênica; a evitação das seduções ideativas dos megassediadores extrafísicos;  

o fortalecimento das amizades interdimensionais com os amparadores extrafísicos; os aportes 

energéticos promovidos pelos coadjuvantes da invéxis; o reconhecimento gradativo da Parelen-

cologia Pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ancoragem do inversor–assertividade invexogênica;  

o sinergismo dupla evolutiva–equipin–equipex; o sinergismo Intrafisicologia-Evoluciologia; o si-

nergismo aglutinação de conscins–aglutinação de consciexes; o sinergismo autorganização-au-

todeterminação; o sinergismo autorganização-autoparapsiquismo-Autoparacerebrologia. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autorres-

ponsabilidade intermissiva; o princípio do continuismo reciclogênico; o princípio do vínculo 

consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) construído com o foco na qualifi-

cação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da reurbex; a teoria da esca-

la evolutiva das consciências. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da 

acareação cosmoética; a técnica da tenepes; a técnica da escrita diária; a técnica da câmara de 

autorreflexão; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da função amparadora. 

Voluntariologia: o voluntariado administrativo na Associação Internacional de Inver-

são Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado de pesquisa no Grupo de Inversores Existenciais 

(Grinvex). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da intermissibilidade na interassistência da conscin; o efeito dos 

parabanhos energéticos promovidos pelos amparadores de função na fixação de cons; o efeito da 

autossinceridade na autoincorruptibilidade; o efeito interassistencial da autoverbação verbeto-

gráfica; o efeito halo multiexistencial da priorização do atacadismo consciencial; o efeito da in-

versão existencial na holobiografia pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da convivência interdimensional 

com os amparadores extrafísicos; as neossinapses desenvolvidas pela convivência intermissiva; 

as neossinapses advindas da vivência das cláusulas pétreas da proéxis; as neossinapses geradas  
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a partir da ampliação da autoparaperceptibilidade; a ampliação de neossinapses a partir da expe-

rimentação das autoconvicções. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo neo-hábitos–neorrecins; o ci-

clo fisiológico pessoal; o ciclo objetivos-estratégias-metas. 

Enumerologia: o megafoco intermissivo explicitado nos hábitos sadios; o megafoco in-

termissivo explicitado nos compromissos proexológicos; o megafoco intermissivo explicitado na 

assunção de neorresponsabilidades maxiproexológicas; o megafoco intermissivo explicitado na 

priorização do vínculo consciencial; o megafoco intermissivo explicitado no inconformismo cos-

moético reciclogênico; o megafoco intermissivo explicitado na qualificação da liderança; o mega-

foco intermissivo explicitado na melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal. O jubileu de voluntariado; 

o jubileu docente; o jubileu autoradológico; o jubileu tenepessológico; o jubileu duplista; o jubi-

leu despertológico; o jubileu ofiexista. 

Binomiologia: o binômio leitura-debate; o binômio admiração-discordância; o binômio 

hábito-memória; o binômio autoverbação-neuroléxico; o binômio autocrítica-autorreflexão; o bi-

nômio autoverbação-autoincorruptibilidade; o binômio autorresponsabilidade intermissiva–lide-

rança interassistencial;. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação intercomunicabilidade– 

–recuperação cons; a interação intenção-motivação; a interação autocorrupção-autassédio; a in-

teração mentalsomaticidade-amparabilidade; a interação abstração-percepção; a interação au-

tesforço-autossinceridade. 

Crescendologia: o crescendo intelectualidade adolescente–autorretrocognições intermis-

sivas; o crescendo intermissibilidade-invexibilidade; o crescendo hábito evolutivo–jubileu evolu-

tivo. 

Trinomiologia: o trinômio preparação-realização-acabativa; o trinômio dupla evoluti-

va–amizades evolutivas–amparabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio ideia inata–aporte existencial–fórmula da retribuição pes-

soal–identidade interassistencial–megafocalização precoce. 

Antagonismologia: o antagonismo lazer / microinteresse; o antagonismo holomemória  

/ alienação; o antagonismo cultura intermissiva / cultura inútil; o antagonismo neoego intermis-

sivo / ego retroativo; o antagonismo inconformismo / conformismo; o antagonismo omissão defi-

citária / posicionamento superavitário. 

Paradoxologia: o paradoxo do autossacrifício satisfatório; o paradoxo de a fartura ho-

meostática poder gerar dispersão consciencial. 

Politicologia: a proexocracia; a gesconocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a aplicação da lei do maior esforço na vida intrafísica; a lei de causa e efeito 

atuante nos vínculos interdimensionais. 

Filiologia: a invexofilia; a vivência da conscienciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da proexofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a evita-

ção da síndrome do diploma; a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da prática da invéxis apenas pelas evitações; o mito de a técnica da 

invéxis ser dogma conscienciológico. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a biografoteca; a para-historioteca; a evolucioteca; a in-

vexoteca; a mentalsomatoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Biografologia; a Consciencio-

metrologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Megagesconologia; a Autoparacerebro-

logia; Automegaparavincologia; a Invexoprofilaxiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciex intermissivista. 
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Masculinologia: o agente retrocognitivo inato; o inversor existencial; o epicon lúcido;  

o docente; o discente; o tenepessista; o jovem intermissivista; o autor; o verbetógrafo; o debate-

dor; o conscienciólogo; o autor. 

 

Femininologia: a agente retrocognitiva inata; a inversora existencial; a epicon lúcida;  

a docente; a discente; a tenepessista; a jovem intermissivista; a autora; a verbetógrafa; a debatedo-

ra; a consciencióloga; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

holomnemonicus; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens responsabilis; o Homo sapiens semiextraphysicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ancoragem mínima do inversor = a assiduidade nas reuniões do Grupo 

de Inversores Existenciais (Grinvex); ancoragem mediana do inversor = a interlocução da dupla 

evolutiva acarretando em gestações conscienciais; ancoragem máxima do inversor = o contato 

com o amparo extrafísico a partir da assistência multidimensional antecipada (Tenepessologia). 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia Precoce; a cultura da Megagesconologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Invexologia, a continuidade nas atividades proexogênicas 

é fundamental para a intensidade da ancoragem do inversor, reforçando a importância de 11 pos-

turas, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Amparabilidade: o interesse nos problemas dos compassageiros evolutivos e o en-

gajamento nas soluções interassistenciais. 

02.  Autocrítica: a retificação dos erros pelo emprego do código pessoal de Cosmoética. 

03.  Convivialidade: o aproveitamento do convívio com inversores e / ou intermissivis-

tas veteranos. 

04.  Estratégia: a atualização do maxiplanejamento invexológico conforme a ampliação 

da autocosmovisão. 

05.  Gesconografia: a aplicação e ampliação das ideias inatas. 

06.  Grupalidade: a criação de estratégias de rapport entre os parceiros da dupla evolu-

tiva, visando a interassistencialidade. 

07.  Intermissibilidade: a coerência dos empreendimentos evolutivos com o público-alvo 

assistencial. 

08.  Liderança: o assenhoramento do megatrafor, visando a contribuição no grupo evo-

lutivo. 

09.  Megafoco: a constância na pesquisa de determinada especialidade da Consciencio-

logia. 

10.  Organização: a preservação da base física. 

11.  Paraperceptibilidade: o emprego do autoparapsiquismo na resolução de problemas, 

impasses ou conflitos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ancoragem do inversor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 
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04.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  intermissiva:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Postura  antiqueixa  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  ANCORAGEM  DO  INVERSOR  IMPLICA  NA  CONSTRUÇÃO  

DE  AMIZADES  EVOLUTIVAS  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS,  ALI-
CERCE  PARA  A  AMPLIAÇÃO  DO  ACESSO  À  HOLOMEMÓ-

RIA  E  MATERIALIZAÇÃO  DAS  GESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a) existencial, já identi-

ficou as âncoras inversivas pessoais? Como avalia o aproveitamento evolutivo dessas experiên-

cias acumuladas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A N C O R A G E M    V E R B E T O G R Á F I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ancoragem verbetográfica é o ato ou o efeito de a conscin, homem ou 

mulher, realizar medida de segurança proexológica a partir da escrita e defesa do verbete pessoal, 

utilizando-o enquanto fixador da retomada do voluntariado conscienciológico e da proéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo âncora vem do idioma Latim, ancora, “qualquer instrumento de 

ferro com ganchos dos 2 lados”, e este do idioma Grego, agkura, “âncora”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, 

opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Sé-

culo XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O terceiro elemento de composição grafia procede 

do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Ancoragem a partir da verbetografia. 2.  Salvaguarda verbetográfica. 

3.  Fixador verbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ancoragem verbetográfica, ancoragem verbeto-

gráfica básica e ancoragem verbetográfica avançada são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Descomprometimento verbetográfico. 2.  Escrita aleatória. 3.  Anco-

ragem pela publicação eletronótica. 

Estrangeirismologia: o striptease consciencial durante a defesa do verbete; o acid test 

comunicológico do neoverbetógrafo acertando o passo; o background mentalsomático amparado; 

o Recexarium; o Argumentarium; a verbação da glasnost interconsciencial; o modus vivendi pau-

tado na interassistencialidade; o provérbio omnia tempus habent; o timing consciencial; o acesso 

ao know-how grafopensênico do verbete. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da proéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – As autorrecins 

libertam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da auto-

proéxis; o holopensene pessoal da reciclagem existencial (recéxis); a autossuperação da autopa-

topensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a ancoragem verbetográfica; a opção pela autoinclusão verbetográfica; a au-

tossegurança na retomada da proéxis após defesa do verbete; a colaboração na escrita da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; o senso de pertencimento grupal; a satisfação de reencontrar os com-

passageiros evolutivos; a necessidade de retribuir os aportes recebidos na intrafisicalidade; o aco-

lhimento por parte da equipe de revisores; as atividades de orientação de pesquisas durante o perí-

odo de revisão; o vínculo consciencial ratificado, exposto e materializado assumido antes, no 

Curso Intermissivo (CI); a autocompreensão da relevância evolutiva prioritária no contexto da 

Gruporrevezamentologia; a fixação do autoposicionamento no espaço-tempo gravada durante ter-

túlias e postadas na Internet; a coragem da autorretratação pública; a autorreflexão do conteúdo 

trabalhado no verbete; a expressão pessoal da necessidade do autorado; a autexperiência indispen-

sável; a vergonha do tempo perdido; o aparecimento público restaurador; a retratação da autoima-

gem interassistencial perante a equipe extrafísica de amparadores; o resgate da autestima com as 

recordações dos fatos positivos da vida durante a tenepes; a reafirmação do comprometimento 

com a proéxis; a avaliação do custo-benefício de cada escolha pessoal; a limpeza do passado;  
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o vinco no vínculo; a manutenção do jardim junto ao quarto da tenepes como sendo substratum 

ideativo para o verbete; a chamada televisiva conclamando os intermissivistas; as neointenções 

amadurecidas culminando na autexposição durante a defesa do verbete. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações do 

amparador extrafísico de função ocorridas durante o posfácio da tenepes; os parafatos indicando 

atividade prévia correspondente ao assunto do verbete; o ato de escrever e defender o verbete 

pensando no autorrevezamento multiexistencial; o entrosamento paracerebral ascendente possibi-

litando aprofundamentos autopesquisísticos quanto aos traços marcantes existentes no tempera-

mento; o percentual de erro da conscin considerado compreensível pelo amparador extrafísico;  

a suspensão do recesso projetivo; a retomada do parapsiquismo impressivo assistencial; a assis-

tência tangível do amparador de função através da clarividência durante a megaeuforização;  

a concausa extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-verbetografia; o sinergismo verbação– 

–exemplo arrastante; o sinergismo autocorreção-autopacificação; o sinergismo exultação sadia–

êxito verbacional; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo cognição-vivência; 

o sinergismo autodecisão–amparo de função. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); os princípios pessoais hauridos no Cur-

so Intermissivo resgatados na vida intrafísica; o princípio pessoal da autoimperdoabilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética de comunicação 

interassistencial aplicado à verbetografia. 

Teoriologia: a teoria da serialidade existencial; a teoria da assistência interdimensio-

nal; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da escrita de verbetes ensinada no curso Programa Verbetografia 

da Associação Internacional da Enciclopediologia da Conscienciologia (ENCYCLOSSAPIENS); 

a técnica do esclarecimento atacadista online; a técnica da reciclagem existencial; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo as recins; o acolhimen-

to fraterno dos compassageiros evolutivos do voluntariado conscienciológico nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana; as autorreflexões realizadas nos laboratórios consciencioló-

gicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Verbetólogos da Consciencio-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Autores da Conscien-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito da verbetografia nas retrocognições; o efeito da tenepes na escrita; 

o efeito da satisfação íntima gerando tranquilidade; o efeito da confiança mútua entre o verbetó-

grafo e os amparadores; o singular efeito de se sentir mais 1; os efeitos da crise de crescimento 

na reformulação das autoconvicções; o efeito da experiência exitosa; o efeito da troca interassis-

tencial entre verbetógrafo e revisor; o efeito da responsabilidade gerada pelas leituras do verbe-

te durante os cursos conscienciológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da substituição dos trafares pelos trafores 

após crise moral. 

Ciclologia: o ciclo da Dramatologia Pessoal; o ciclo das neoideias retificadoras. 

Enumerologia: a ancoragem verbetográfica pela ideia; a ancoragem verbetográfica pe-

la tares; a ancoragem verbetográfica pelas energias; a ancoragem verbetográfica pelo autenfren-
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tamento; a ancoragem verbetográfica pela conexão com amparo tarístico; a ancoragem verbeto-

gráfica pela escrita coletiva; a ancoragem verbetográfica pela proéxis grupal. 

Binomiologia: o binômio paracompromisso autoimposto–obrigação cosmoética; o binô-

mio autoperdão-autotraição; o binômio usufruto-retribuição. 

Interaciologia: a interação verbetólogo-verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano-parater-

tuliano; a interação autexibição-autevidência-autoconfrontação; a interação megadoação-me-

gassistência; a interação autopensene-holopensene; a interação paradever-paraprazer. 

Crescendologia: o crescendo sair da melin–entrar na euforin; o crescendo da qualidade 

do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) refletindo-se no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

o crescendo das neoestratégias evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio falta de lucidez–procrastinação–melin; o trinômio autexpe-

riência-autoproficiência-autocompetência; o trinômio patológico esgotamento-cansaço-afasta-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconflito / pacificação íntima; o antagonismo cri-

se de pânico / pressão holopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança ser permanente. 

Politicologia: a verbetocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a tecnocracia; a demo-

cracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço empregada na autevolução. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a decidofilia; a comunicofilia; a interassisten-

ciofilia; a grafofilia; a recinofilia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal; a síndrome de burnout. 

Holotecologia: a pensenoteca; a convivioteca; a epicentroteca; a cosmoeticoteca; a reci-

noteca; a biografoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intermissiologia; a Recexologia; a Intrafisicolo-

gia; a Autopesquisologia; a Autodesassediologia; a Priorologia; a Vinculologia; a Despertologia; 

a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin reciclante; a conscin minipeça do maximecanismo in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens autocriticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ancoragem verbetográfica básica = a verbetografia fixadora da proéxis 

grupal; ancoragem verbetográfica avançada = o continuísmo verbetográfico fixador da proéxis 

policármica. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura do esclarecimento interpares; a cultu-

ra da autexposição técnica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ancoragem verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02. Autexclusão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03. Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

04. Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05. Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Interação  revisor-verbetógrafo:  Interaciologia;  Neutro. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

OS  EFEITOS  DA  ESCRITA  E  DEFESA  DE  VERBETES   
DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  SÃO  FI-

XADORES  DA  TARES,  DA  RETOMADA  DA  MAXIPROÉXIS 

GRUPAL  E  DO  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou nos benefícios da escrita do verbete  

e da cápsula do tempo cinematoscópica ao retomar as tarefas da proéxis? Admite a verbetografia 

sendo âncora autorrevezadora? 

 

I. F. 
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A N D A I M E    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O andaime consciencial é a muleta psicológica ou fisiológica quando já 

dispensável à evolução do princípio consciencial ou da consciência lúcida em evolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo andaime vem do idioma Árabe, ad-daHamâ, “pilar, coluna, es-

teio”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Andaime egoico. 2.  Canga psicológica. 3.  Coleira do ego. 4.  Mule-

ta ritual. 5.  Iniciação ritual. 6.  Seita. 

Neologia. As 3 expressões compostas andaime consciencial, miniandaime consciencial  

e megandaime consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciencialidade lúcida. 2.  Extrapolacionismo enriquecedor.  

3.  Prática do tenepessismo. 4.  Desperticidade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os subpensenes; a sub-

pensenidade. 

 

Fatologia: o andaime consciencial; o andaime egoico; o andaime ambíguo; o andaime 

dispensável; a canga psicológica; a coleira do ego; a muleta ritual; a muleta psicológica; a muleta 

fisiológica; as tatuagens tribais; o galho do macaco; os bagulhos energéticos pessoais; os propul-

sores errados da vontade; os falsos coadjutores; a defesa da erronia; o tabagismo; o canabismo;  

a bebida alcoólica para criar coragem; o fechadismo consciencial; a autoinsuficiência evolutiva; 

a autoinsegurança; a autoincerteza; a timidez; a pusilanimidade; a covardia; o anacronismo; a es-

colha imatura; o fascínio de grupo; a repressão; a dependência psicológica; a genuflexão; a idola-

tria; o carolismo; a beataria; a santimônia; os flagícios; a lavagem subcerebral; o ponteiro cons-

ciencial desvairado; a acídia; a acrasia; o acriticismo; o passadismo; a extravagância; a supersti-

ção; a hipocondria. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a necessidade do princípio da descrença. 

Codigologia: o código de valores da Socin Patológica. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão lógica. 

Voluntariologia: o voluntariado religioso já dispensável. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito nocebo. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses volitivas. 

Ciclologia: o ciclo de desperdícios das autopotencialidades. 

Interaciologia: a interação patológica crença-crédulo. 
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Antagonismologia: o antagonismo raciocínio / fé (a impossibilidade da fé raciocinada); 

o antagonismo incompatível Ciência / Religião; o antagonismo discurso genuíno / retórica filosó-

fica; o antagonismo debate racional / fricção hermenêutica. 

Politicologia: a teocracia; a clerocracia; a monarquia. 

Legislogia: a legislação canônica fossilizante. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a evolucioteca; a fisiologoteca; a psicoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Mitologia; a Teomitologia; a Onirologia; a Ma-

rasmologia; a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Acriticologia; a Autovitimologia; a Subcerebro-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin medíocre. 

 

Masculinologia: o apedeuta; o portador da robéxis; o interioropata. 

 

Femininologia: a apedeuta; a portadora da robéxis; a interioropata; a maria-vai-com-as-

outras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens masochista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniandaime consciencial = o patuá pessoal; megandaime consciencial 

= a seita de qualquer natureza. 

 

Culturologia: a cultura patológica da autovitimização. 

Engenharia. Dentro do universo da Intrafisicologia, e segundo os princípios da Enge-

nharia Civil, os andaimes são recursos provisórios para serem usados somente durante a fase do 

levantamento da construção, sendo eliminados completamente depois da construção pronta. 

Racionalidade. De acordo com a Projeciologia, nenhuma conscin racional decide ficar 

vivendo permanentemente sob andaimes, se já dispõe de casa ou residência pronta, construída 

justamente para recebê-la, na condição de moradora, e na qual os andaimes foram empregados, 

com esta finalidade, apenas de modo temporário. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, o emprego rotineiro ou excessivo de andaimes 

conscienciais pela conscin ainda desprovida de autossuficiência quanto à pensenização lúcida,  

a predispõe a ser vítima de condições doentias relativamente à evolução, por exemplo, estas 14, 

dispostas na ordem alfabética: 

01.  Acidentes de percurso: parapsíquicos. 

02.  Amência consciencial: obnubilação mentalsomática intensa. 

03.  Assedialidade: interconsciencial, frequente. 

04.  Automimeses existenciais: dispensáveis. 

05.  Catatonia extrafísica: atuação extrafísica improdutiva. 

06.  Distúrbio aleatório: o inesperado. 

07.  Ectopias conscienciais: ectopismos diversos. 

08.  Existência trancada: sem projeções conscientes; o cascagrossismo parapsíquico. 

09.  Interprisão grupocármica: Interprisiologia. 

10.  Melancolia intrafísica: melin. 

11.  Porão consciencial: na idade adulta. 

12.  Robotização existencial: robéxis. 
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13.  Subcérebro abdominal: Subcerebrologia. 

14.  Varejismo consciencial: atuação consciencial primária. 

 

Grupalidade. No âmbito da Parassociologia, os andaimes conscienciais podem surgir 

de modo ambíguo, grupal ou coletivo, por exemplo, a comunidade no interior do Estado de São 

Paulo, em Jaguariúna, chamada Vila Yamaguishi ou Vila da Felicidade, sede da sociedade do Ya-

maguishismo em terras brasileiras, organização procedente do Japão. Em maio de 2000, eram 52 

os moradores da Vila, 40 adultos e 12 crianças criadas com a regra fundamental: “todos são filhos 

de todos”, na procura confessa de bem-estar, harmonia e solidariedade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o andaime consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

2.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

3.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

4.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  SEITA  OU  A  RELIGIÃO  SÃO  ANDAIMES  CONSCIENCIAIS 

DISPENSÁVEIS  PARA  A  PESSOA  ADULTA  E  LÚCIDA.  
O  AUTOPARAPSIQUISMO  INTERASSISTENCIAL  DO  TENE-  
PESSISMO  DISPENSA  TODA  MODALIDADE  DE  RELIGIÃO. 

 

Questionologia. Você ainda carece de andaimes conscienciais imperdíveis ou indispen-

sáveis para viver melhor? Em quais linhas de atividade? 

 
Bibliografia   Específica: 
 

1.  Meireles, Clarisse; Odontologia: Dá Até para Dormir (Cadeira do Dentista & Óculos 3 D); IstoÉ; Revista; 

Semanário; N. 1.597; Medicina & Bem estar; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.05.2000; página 60. 
2.  Vannuchi, Camilo; Terra da Felicidade (Sociedade Alternativa, Jaguariúna, SP, Brasil); IstoÉ; Revista; 

Semanário; N. 1.598; Seção: Comportamento; 3 ilus.; São Paulo, SP; 17.05.2000; páginas 78 e 79. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 96 e 104. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 660 e 802. 

5.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 120. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 430. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 265, 471, 482 e 540. 
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A N E S T E S I A    M I D I Á T I C A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anestesia midiática é a suspensão do foco central da atenção na realidade 

circundante, de modo voluntário e por tempo determinado, direcionando-o para atividade alienan-

te, magnetizante, invariável na essência, carente de desafios intelectivos, geralmente improdutiva, 

exercida através de meios de comunicação social. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “negação; privação”. O elemento de 

composição estesia provém do mesmo idioma Grego, aísthesis, “faculdade de percepção pelos 

sentidos; sensação”. A palavra anestesia surgiu no Século XIX. O vocábulo midiático deriva pro-

vavelmente do idioma Francês, médiatique, “que diz respeito à mídia; que produz bom efeito nas 

mídias, especialmente na televisão”. O termo mídia apareceu em 1960. 

Sinonimologia: 1.  Entorpecimento midiático. 2.  Torpor midiático. 3.  Obnubilação mi-

diática. 4.  Prostração intelectiva. 5.  Apatia mental. 6.  Alienação consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 44 cognatos derivados do vocábulo anestesia: 

acroanestesia; anestesiabilidade; anestesiação; anestesiada; anestesiado; anestesiador; aneste-

siadora; anestesiamento; anestesiante; anestesiar; anestesiável; anestésica; anestésico; anestesi-

métrico; anestesímetro; anestesina; anestesínico; anestesióforo; anestesiogênico; anestesióloga; 

Anestesiologia; anestesiológica; anestesiológico; anestesiologista; anestesiologístico; anestesió-

logo; anestesiometria; anestesiômetro; anestesismo; anestesista; anestesístico; autanestesiamen-

to; baranestesia; baranestésico; batianestesia; batianestésico; hemianestesia; paranestesia; pré- 

-anestesia; pré-anestésico; raquianestesia; raquianestésico; topanestesia; topanestésico. 

Neologia. As duas expressões compostas anestesia midiática atenuante e anestesia midi-

ática agravante são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autolucidez vivencial. 2.  Perspicácia consciencial. 3.  Atilamento 

contextual. 4.  Vigor intelectivo. 

Estrangeirismologia: o fast food cultural; os habitués do universo digital; a vida online; 

as estratégias de marketing digital; a enxurrada de merchandising; os sucessos instantâneos do 

youtube; os adictos do facebook. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Evolutiva. 

Coloquiologia: a predileção pelo mais do mesmo; as horas passadas em brancas nuvens. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene midiático; o holopensene pessoal da imaginação; os oniro-

pensenes; a oniropensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os intrusopensenes; a in-

trusopensenidade; a predominância do carregamento da pensenidade no sen; a cessão do direcio-

namento da autopensenização a terceiros; o recurso para a mudança de bloco pensênico; a reque-

rida vigilância para a evitação de intoxicação holopensênica; o vício da primazia das ficcionalida-

des na autopensenização prenunciando a parapsicose pós-dessomática. 

 

Fatologia: a anestesia midiática; a redução da atividade intelectual avançada; a improdu-

tividade intelectual; a desconexão do ambiente presencial; a alienação escolhida conscientemente; 

a vida emoldurada em displays digitais; a recepção de influências despercebidas; os perigos da 

não seletividade nas apreensões cerebrais; os interesses irrevelados e disseminados pela indústria 

midiática; as repercussões intraconscienciais dos estímulos aleatórios recebidos; a autossubmissão 

acrítica às lavagens cerebrais; o anestésico não químico passível de causar danos à clareza intelec-

tiva; os riscos dos descuidos com a própria lucidez; a autovitimização cognitiva. 
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Parafatologia: a premência do estado vibracional (EV) profilático no antes, durante  

e depois das atividades em geral; o autencapsulamento energético patológico no desligamento 

emocional da realidade do entorno; a diminuição da acuidade das percepções sensoriais e parapsí-

quicas; a desatenção às sinaléticas energéticas e parapsíquicas; a evocação involuntária de cons-

ciexes; as interações energéticas onipresentes e ignoradas pela maioria; a companhia impressen-

tida de conseneres na audiência conjunta de certas atividades midiáticas; a abertura incauta às in-

trusões de assediadores extrafísicos; a desproteção energética em pleno aconchego doméstico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da equalização holopensênica; a necessária atenção ao prin-

cípio de o microfone, o papel e a tela aceitarem qualquer coisa; a importância intelectiva do 

princípio da heterocrítica cosmoética; a vivência relevante do princípio da descrença; o primado 

cosmoético do princípio do evolução interassistencial; a assunção incorrupta do princípio cosmo-

ético de não acumpliciamento com o erro identificado; a requisição proexológica do princípio do 

posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código de ética dos publicitários; o código de ética dos comunicadores; 

o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a utilização do tempo existencial. 

Tecnologia: a interconexão mundial patrocinada pelas Neotecnologias Comunicativas;  

a técnica do cosmograma; a técnica da esnobação cosmoética; a técnica de aproveitamento má-

ximo do tempo evolutivo; a técnica das prioridades conscienciológicas; a técnica da autorganiza-

ção consciencial; a técnica da autodisciplina pensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Priorologistas Evolutivos; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Reeducadores Conscienciais. 

Efeitologia: os efeitos persuasivos do poder midiático sobre a grande audiência; os 

efeitos do medo da vida na escolha reiterada por entorpecimentos midiáticos; os efeitos antisso-

ciais dos olhos mantidos vidrados em telas, telinhas e telões; os efeitos emocionais na perda dos 

contatos olhos nos olhos, poros a poros, chacras a chacras; os efeitos conflitivos da diminuição 

do diálogo familiar; os efeitos dos excessos imaginativos falseadores das realidades confundindo 

a automundividência; os efeitos antiproexológicos do excesso de minutos despendidos passiva-

mente em frente à telinha. 

Neossinapsologia: a ausência de estímulos à formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo comunicativo emissor-receptor; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: os impérios e os monopólios midiáticos; os valores e os discursos mídia-

ticos; as campanhas e as tempestades midiáticas; as espetacularizações e as distorções midiáticas; 

as manipulações e as coerções midiáticas; os escândalos e os acobertamentos midiáticos; os espa-

ços e os registros midiáticos. A construção proposital de objetos de desejo; a criação premeditada 

de demandas de consumo; a indução intencional de reações emocionais; a fabricação estudada de 

personalidades-modelo; a indicação intencional de regras comportamentais; a divulgação inexplí-

cita de apologias anticosmoéticas; a condução tendenciosa da opinião pública. 

Binomiologia: o binômio Imagística-Imagética; o binômio mídias passivas–mídias inte-

rativas; o binômio olhar individual–olhar midiático; o binômio fato-versões; o binômio mensa-

gens explícitas–mensagens subliminares; o binômio ideia feita–lugar comum; o binômio sensa-

cionalismo-factoide; o binômio emocionalismo-sugestionabilidade. 

Interaciologia: a interação letargia intelectiva–embotamento autocrítico; a interação 

entorpecimento sensório–insensibilidade parapsíquica; a interação imaginação indomada–con-

fusão mental; a interação alienação-passividade; a interação sedentarismo-obesidade; a intera-

ção gastrossoma-psicossoma; a interação anestesiamento midiático crônico–ignorância igno-

rada. 
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Trinomiologia: o trinômio mídia local–mídia nacional–mídia internacional; o trinômio 

cansaço físico–estafa psíquica–preguiça mental; o trinômio carência emocional–sedução midiá-

tica–consumo desmedido; o trinômio baratrosférico banalidade-vulgaridade-violência; o trinô-

mio omissão-distorção-inverdade; o trinômio acriticismo-irracionalidade-autengano; o valor evo-

lutivo na conquista do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio rádio-televisão-computador-celular-tablet; o polinômio 

capitalista audiência-propaganda-consumo-patrocinadores; o polinômio fascinante sons-formas- 

-cores-movimentos-mensagens; o polinômio conflitivo gritos-empurrões-tapas-chutes-correrias- 

-tiros-explosões; o polinômio hipercalórico snacks-pipocas-chocolates-refrigerantes; o polinô-

mio ingenuidade-simploriedade-infantilidade-irracionalidade; o polinômio artefato da última 

moda–equipamento de último tipo–programa de última versão–transmissão de última geração– 

–informação de última hora–dispersividade de primeira ordem. 

Antagonismologia: o antagonismo ator / espectador; o antagonismo espectador intera-

tivo / espectador passivo; o antagonismo observação pesquisística / observação acrítica; o anta-

gonismo realidade / ficção; o antagonismo dualista bem (bom-mocismo) / mal (banditismo);  

o antagonismo strong profile / perfil sugestionável; o antagonismo lixo intelectual / informação 

pró-evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de reuniões silenciosas em frente a TV; o paradoxo super-

conexão mundial–desconexão do ambiente ao derredor; o paradoxo das múltiplas desinforma-

ções em plena Era das Supercomunicações; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais 

doce ilusão. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a midiofilia. 

Sindromologia: os zapeamentos ociosos e a síndrome da dispersão consciencial; os in-

teresses banais e a síndrome da robotização existencial; as motivações apaixonadas e a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a criação, propagação e perpetuação de mitos em geral; os mitos midiáticos. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a fonoteca; a cinemateca; a infoteca; a he-

meroteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Imagisticologia; a Lucidologia; a Etologia; 

a Culturologia; a Autassediologia; a Priorologia; a Autoproexologia; a Perdologia; a Comunico-

logia; a Consciencioterapia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a massa humana impensante; a geração TV; a geração Internet. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o voluntário; o homem da mídia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anestesia midiática atenuante = a realizada voluntariamente, de maneira 

dosada, autocrítica e circunstancial, com objetivo bem definido; anestesia midiática agravante  

= a realizada voluntariamente, de maneira impensada, acrítica e cronicificada, sem objetivo pre-

determinado. 

 

Culturologia: a indústria cultural; a cultura do entretenimento; a cultura familiar da 

babá eletrônica; a cultura inútil; a cultura capitalista; a globalização cultural de usos e costu-

mes; o diagnóstico da maturidade de determinada cultura passível de ser obtido na análise de 

programações com altos índices de audiência. 

 

Motivaciologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 3 motivações para a opção pelo autanestesiamento midiático: 

1.  Entorpecimento emocional: o apelo emocional da fuga à realidade; o paliativo nas 

crises existenciais; o preenchimento do pensamento com enredos estéreis; a tentativa de atenuar, 

aliviar ou suprimir alguma dor emocional; o auxílio aos doentes e incapacitados. 

2.  Entretenimento social: a sensação de cumplicidade no compartilhamento de cogni-

ções coletivas; as interlocuções sobre temáticas consensuais sem envolver a autopersonalidade;  

a solução para a falta de assunto interpares; o tema quebra-gelo; o gancho didático conhecido. 

3.  Passatempo pessoal: o ato de matar o tempo; o parêntese imaginativo na rotina diá-

ria; a pausa nas problemáticas cotidianas; a busca, nem sempre exitosa, por relaxe mental; a tran-

quilidade do pseudocontrole situacional das mesmas atividades repetidas com novas roupagens. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 áreas do entretenimento passíveis 

de serem utilizadas para o autanestesiamento mental: 

1.  Cinematográfica: o filme visto e revisto inúmeras vezes, sem objetivo pesquisístico. 

2.  Esportiva: a partida desportiva; a dicotomia nós-eles. 

3.  Humorística: as piadas recontadas de diferentes maneiras; os bordões cômicos. 

4.  Internauta: a navegação desorientada; o bate-papo e as mensagens frívolas. 

5.  Literária: o romance superficial lido e relido exaustivamente. 

6.  Lúdica: o jogo eletrônico estéril; as lutas e matanças virtuais em clima baratrosférico. 

7.  Musical: os versos melódicos ouvidos e cantarolados exaustivamente; a auto-hipnose 

sonora. 

8.  Novelesca: as reprises, os remakes e as mesmas estruturas dramáticas recontadas con-

tinuamente; o enredamento no faz-de-conta. 

 

Neotecnologias. A vida moderna é praticamente inviável sem a utilização de conteúdos 

das mídias em geral. Entretanto, a extensão quantitativa e os níveis qualitativos diversificados 

exigem a seleção criteriosa, notadamente devido ao crescente número de temáticas fúteis, infanti-

lizantes, belicistas e anticosméticas, fato já esperado em plena Era das Consréus. 

Pesquisologia. O uso inteligente dos recursos midiáticos, principalmente para ampliação 

das investigações pessoais, tem como efeito a ativação dos atributos intelectivos, condição antípo-

da ao anestesiamento midiático. 

Autodiscernimentologia. Portanto, a existência evolutivamente prolífica neste Século 

XXI requer autodiscernimento aplicado à avaliação sincera e realista do aproveitamento cosmo-

ético haurido nos momentos existenciais gastos em frente às mídias contemporâneas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anestesia midiática, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

04.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

12.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

14.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  ANESTESIAMENTO  MIDIÁTICO  IMPORTA  

AO  INTERMISSIVISTA  POR  DEMANDAR  ESCLARECIMENTO,  
ALERTAR  SOBRE  DISPERSÕES  NAS  PRIORIDADES  EVO-
LUTIVAS  E  MENSURAR  O  APREÇO  PELA  AUTOLUCIDEZ. 

 

Questionologia. Você, leitor e leitora, vivencia a condição do autanestesiamento midiá-

tico? Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Bourdieu, Pierre; Sobre a Televisão: Seguido de A Influência do Jornalismo e Os Jogos Olímpicos (Sur 

la Televisión: Suivi de L’emprise du Journalisme); trad. Maria Lúcia Machado; 144 p.; 2 caps.; 12 refs.; 18 x 12 cm; br.; 

Jorge Zahar Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 15 a 54. 
2.  Contrera, Malena Segura; Mídia e Pânico: Saturação da Informação, Violência e Crise Cultural na Mí-

dia; apres. Vicente Romano; 126 p.; 6 caps.; 9 fotos; 7 ilus.; 150 refs.; 21 x 14 cm; br.; Annablume: Fapesp; São Paulo, 

SP; 2002; páginas 57 a 69. 
3.  Jenkins, Henry; Cultura da Convergência (Convergence Culture); pref. Faris Yakob; revisoras Hebe Ester 

Lucas; & Luciane Gomide; revisor técnico Érico Assis; trad. Susana Alexandria; 428 p.; 6 caps.; ono.; 23 x 16 cm; br.;  

2ª Ed.; Aleph; São Paulo, SP; 2009; páginas 27 a 53. 
4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 286, 290,  

298 e 500. 
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A N F I T R I Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anfitrião interassistencial é a conscin, homem ou mulher, com disponibi-

lidade, autoposicionamento e aptidão para acolher outras pessoas na própria residência, oportuni-

zando estadia gratuita, orientações e facilidades com vistas ao intercâmbio cultural, energético  

e de autexperiências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo anfitrião vem do idioma Francês, amphitryon, “dono da casa, 

que recebe os convidados para qualquer evento”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter deriva do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência procede também 

do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente 

de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 

em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Sécu- 

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Anfitrião assistencial. 2.  Hospedador assistencial. 3.  Dono de casa 

hospitaleiro. 4.  Anfitrião acolhedor. 5.  Hospedeiro interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas anfitrião interassistencial, anfitrião interassisten-

cial especializado e anfitrião interassistencial cosmovisiológico, são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Anfitrião de eventos. 2.  Anfitrião antiassistencial. 3.  Dono de casa 

não hospitaleiro. 

Estrangeirismologia: o host; o Day host; a open mind diante do desconhecido; o modus 

vivendi ao modo de política de convivência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Convivên-

cia: interesse, simpatia. 

Coloquiologia: – Sempre cabe mais 1; conversando a gente se entende. 

Citaciologia: – A gente só é o que se faz aos outros (Clarice Lispector, 1920–1977). 

Proverbiologia: – Dize-me com quem andas e te direi quem tu és. 

Ortopensatologia: – “Convivialidade. Na convivialidade evolutiva, 3 fatores são rele-

vantes: a concessão, a diminuição das exigências e a interassistencialidade”. “O mais inteligente  

é você sempre optar pela qualificação evolutiva das suas companhias, seja nesta dimensão exis-

tencial ou nas outras”. “O melhor esquema de convivialidade é cultivar o maior número possível 

de amigos assistentes e o menor número de credores evolutivos, inclusive os espontâneos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivência interassistencial; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; o holopensene pessoal da convivência harmônica; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; a interação dos materpense-

nes das pessoas; o holopensene pessoal do bom humor; o holopensene assistencial; o holopensene 

acolhedor; os interpensenes; a interpensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopen-

sene da sociabilidade. 

 

Fatologia: a recepção ao visitante; o acolhimento mútuo e fraterno; o alojamento dispo-

nibilizado ao viajante; o albergamento do convidado; o perfil da pessoa; a comunicabilidade;  

a orientação; o poliglotismo; a troca de informações; a primeira impressão; a autocrítica; a hetero-

crítica; as afinidades interconscienciais; a empatia humana; a amizade raríssima; os reencontros 
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de destino; o bem-estar gerado pela convivência; as redes interativas de amizades; a qualidade da 

influência das companhias; a perda do individualismo sem perda da individualidade; a intercoo-

peração enriquecendo a automundividência; a aquisição de neovalores; a Rede Internacional de 

Anfitriões e Viajantes (SERVAS); o intercâmbio cultural capaz de favorecer a paz entre os povos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a coexistência com 

a diversidade de padrões de energias conscienciais (ECs); a leitura energética informativa da in-

tencionalidade do visitante; a assimilação simpática exigindo assepsia energética; a desassimila-

ção energética aliviando a psicosfera pessoal; o acoplamento energético favorecedor da empatia 

consciencial; a paraprocedência comum de amigos internacionais; o reencontro com amigo evolu-

tivo proveniente de retrossocins variadas; o parapsiquismo aproximando amigos de nacionalida-

des diversas; a parapercepção identificando a chegada de paramigos; o banho energético anunci-

ando a visita de amparador extrafísico; a paraassepsia do ambiente; a prática diária da tenepes fa-

vorecendo o encaminhamento assistencial de consciexes acompanhantes; a paradiplomacia funda-

mental às interrelações cosmoéticas; o rapport com a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) 

favorecendo o ortoconvívio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anfitrião-visitante; o sinergismo conviviológico trans-

fronteiriço; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses em grupos afins. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interconfiança. 

Tecnologia: a técnica diálogo-desinibição (DD); a técnica da convivialidade cosmoética 

universalista; a técnica de conviver com todos sem acumpliciamentos; a técnica da sociabilidade 

cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ao receber docentes em itinerância; 

o voluntariado na Organização Não Governamental (ONG) SERVAS Internacional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colé-

gio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades internacionais; os efeitos da criatividade ao 

lidar com a imprevisibilidade; o efeito da expansão da rede de amizade; o efeito da disponibili-

dade interassistencial; os efeitos do traforismo na facilitação da empatia; o efeito de respeitar as 

características das consciências; o efeito da etiqueta nos colóquios interativos cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas nos contatos interassistenciais; as neossi-

napses geradas a partir dos debates construtivos entre conscins com procedência diversa; as in-

tercomunicações fomentadoras de neossinapses evolutivas. 

Enumerologia: a conscin anfitriã autodisponível; a conscin anfitriã atenciosa; a conscin 

anfitriã comunicativa; a conscin anfitriã empática; a conscin anfitriã megafraterna; a conscin an-

fitriã universalista; a conscin anfitriã cosmoética. 

Interaciologia: a interação prestatividade-generosidade; a interação boas maneiras– 

–boa convivência; a interação respeito interconsciencial–solidariedade cosmoética recíproca;  

a interação diversidade-diferença; as interações bioenergéticas podendo ser homeostáticas ou 

desequilibradoras. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; as políticas harmônicas convivenciais; a luci-

docracia zelando pelo discernimento em todas as ocasiões de convívio. 
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Legislogia: a lei da empatia; a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço na 

sustentação da ortoconvivialidade. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a poliglotofilia; 

a assistenciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a saída da conviviofobia; a vitória sobre a poliglo-

tofobia; a eliminação da comunicofobia; a abolição da criticofobia; a extinção da xenofobia; a ul-

trapassagem da interaciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do fechadismo consciencial. 

Maniologia: as manias pessoais dificultadoras de conduta universalista. 

Mitologia: o descarte dos mitos da superioridade racial. 

Holotecologia: a experimentoteca; a grupocarmoteca; a socioteca; a culturoteca; a turis-

moteca; a diplomacioteca; a energeticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; a Amparologia; a Comunicolo-

gia; a Interassistenciologia; a Conexologia; a Multiculturologia; a Experimentologia; a Poliglotis-

mologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin receptiva; a conscin acolhedora; a conscin neofílica; a conscin 

poliglota; a conscin internacional; a conscin solícita; a conscin aglutinadora cosmoética; a conscin 

universalista; a isca humana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o anfitrião interassistencial; o hóspede; o viajante; o amigo; o visitante; 

o vizinho; o voluntário; o autodecisor; o exemplarista; o comunicólogo; o conviviólogo; o ampa-

rador intrafísico; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a anfitriã interassistencial; a hóspede; a viajante; a amiga; a visitante;  

a vizinha; a voluntária; a autodecisora; a exemplarista; a comunicóloga; a convivióloga; a ampa-

radora intrafísica; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens communicativus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapi-

ens humanus; o Homo sapiens harmonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anfitrião interassistencial especializado = aquele experiente no acolhi-

mento e orientação quanto ao aproveitamento turístico e cultural disponíveis aos visitantes; anfi-

trião interassistencial cosmovisiológico = aquele experiente no acolhimento e orientação quanto 

ao aproveitamento turístico, cultural, energético, holopensênico e multidimensional acessível aos 

visitantes. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura do abertismo conscien-

cial; a cultura de paz; a cultura do acolhimento; a cultura da amizade; a cultura humana; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura do Universalismo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, na ordem alfabética, 14 trafo-

res capazes de qualificar a hospitalidade cosmoética da consciência interessada em desenvolver  

o universalismo e o megafratenismo: 

01.  Acolhimento. 

02.  Adaptabilidade. 

03.  Altruísmo. 

04.  Autodisposição. 
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05.  Autopacificação. 

06.  Bom humor. 

07.  Compreensão. 

08.  Cooperação. 

09.  Empatia. 

10.  Gentileza. 

11.  Multiculturalismo. 

12.  Neofilia. 

13.  Parapsiquismo lúcido. 

14.  Poliglotismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anfitrião interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Convivialidade  salutar:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Evento  social  saudável:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  sociabilidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sociofilia  evolutiva:  Sociologia;  Neutro. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

O  ANFITRIÃO  INTERASSISTENCIAL  PODE  COMPOR  REDE  

INTERNACIONAL  DE  AMIZADES  MULTICULTURAIS,  PELO  

ACOLHIMENTO  FRATERNO,  UNIVERSALISTA,  CONSCIEN-
CIOFÍLICO  E  LÚCIDO  QUANTO  À  ORTOCONVIVIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica o acolhimento lúcido e fraterno às cons-

ciências no cotidiano? O ortoconvívio conscienciofílico já é realidade no dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores; 

Mabel Teles; et al.; 296 p.; 55 caps.; 51 refs.; 6 filmes; 24 verbetes; glos. 210 termos; 1 anexo.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; página 107. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 177 e 178. 
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3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 432. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 148. 

 

C. S. G. 
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A N G L I C I S M O  
( E S T R A N G E I R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anglicismo é a palavra, termo, vocábulo, expressão composta, sintagma, 

locução ou construção sintática originária do idioma Inglês, utilizada pelos usuários da Língua 

Portuguesa com adaptações fonéticas e / ou morfológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ânglico provém do idioma Latim medieval, anglicus, “relativo 

aos anglos; aos saxões estabelecidos na Inglaterra; ingleses”. Surgiu em 1623. O sufixo ismo pro-

cede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político 

ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade ca-

racterística de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Inglesismo. 2.  Americanismo. 3.  Anglicanismo linguístico. 4.  Pere-

grinismo inglês. 5.  Xenismo anglo-saxão. 6.  Exotismo proveniente da Língua Inglesa. 7.  Lexe-

ma originário do idioma Inglês. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo anglicismo: 

anglicanismo; anglicanista; anglicanístico; anglicano; anglicida; anglicídio; anglicista; angli-

cístico; anglicização; anglicizante; anglicizar; ânglico; anglização; anglizar; anglo; anglofalan-

te; anglofilia; anglófilo; anglofobia; anglofóbico; anglófobo; anglofonia; anglófono; angloma-

nia; anglomaníaco; anglômano; angloparlante; afora outras expressões compostas. 

Neologia. As duas expressões compostas anglicismo convencional e anglicismo consci-

enciológico são neologismos técnicos da Estrangeirismologia. 

Antonimologia: 1.  Vocábulo vernacular. 2.  Locução nativa. 3.  Sintaxe castiça. 4.  Bra-

sileirismo; lusismo. 5.  Espanholismo; galicismo; germanismo; italianismo. 6.  Barbarismo. 

Estrangeirismologia: os foreignisms; a loan word; o borrowing; o loan-shift; o loan- 

-translation; os faux amis; a tournure inglesa; os insights extrafísicos tecnicamente babélicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente quanto ao emprego 

do polineuroléxico pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Anglicismo: 

anglofilia lexical. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lexicológico; o holopensene pessoal poliglótico;  

o holopensene pessoal filológico; o holopensene pessoal anglófilo; o holopensene pessoal ameri-

canófilo; os lexicopensenes anglicísticos; a lexicopensenidade anglicística; os orismopensenes an-

glicizados; a orismopensenidade anglicizada; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; os 

traduciopensenes anglizados; a traduciopensenidade ânglica; o holopensene do anglicismo verpo-

nológico esclarecedor. 

 

Fatologia: o anglicismo; a colonização praticada pelos ingleses favorecendo a expansão 

do idioma; a globalização propiciando a condição de língua franca ao Inglês (Ano-base: 2013); os 

americanismos onipresentes no início do Século XXI denotando forte influência cultural, nem 

sempre positiva, dos Estados Unidos da América; a ausência de fronteiras políticas para o voca-

bulário internacional; os eruditismos (cultismos) de origem latina resgatados pelo Inglês e expor-

tados para o Português; as palavras de origem inglesa recebidas via idioma Francês; os vocábulos 

de idiomas do mundo inteiro chegando à Língua Portuguesa por meio da Língua de Shakespeare; 

os americanismos adotados no Brasil e não em Portugal; as expressões idiomáticas popularizadas 

(no problem); os anglicismos sem correspondentes culturais nos outros idiomas; a vogal de apoio 

(paragoge; epítese); os critérios discordantes e hesitantes dos dicionários no registro de lexemas 
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anglo-saxões; a forma gráfica aportuguesada concorrendo com a forma gráfica inglesa; o emprego 

frequente do inglesismo constituindo critério para ser considerado componente do acervo lexical 

português; a assimilação dos anglicanismos sendo mais difícil em comparação aos galicismos 

devido às diferenças marcantes entre os sistemas fonéticos, ortográficos e morfológicos; os erros 

no uso de exotismos ingleses; o estudo dos anglicismos sendo capaz de explicar parcialmente as 

relações socioculturais entre os países lusófonos e anglófonos; os decalques; o domínio da língua 

materna pelos tradutores possibilitando-os enriquecer o idioma nacional por meio de soluções tra-

dutórias adequadas; a importação de confor estrangeiro, no domínio das Ciências, ocorrendo prin-

cipalmente por meio da língua escrita; a denominação de realidade ou pararrealidade anteriormen-

te sem designação na língua receptora; o poder retrocognitivo das unidades lexicais originárias do 

idioma Inglês; a Estilística Conscienciológica estimulando o uso de estrangeirismos; a estrangei-

rismometria do próprio texto ao modo de verificação do índice de xenofilia pessoal; a Terminolo-

gia Conscienciológica empregando anglicismos; a Seção Estrangeirismologia da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o Dicionário de Neologismos da Conscienciologia (DINEO). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois das pesquisas teáticas em Lexicologia; o rapport energético com idioma específico; as inspi-

rações extrafísicas em idioma Inglês; a familiaridade com lexemas ânglicos capaz de facultar a te-

lepatia com consciexes de retrocultura anglofônica; a comunicação extrafísica paramulticultural. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo análise intralinguística–análise extralinguística; o siner-

gismo língua-cultura-pensene; o sinergismo sincronia-diacronia; o sinergismo bilinguismo–in-

terferência linguística; o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo forma gráfica–forma fônica;  

o sinergismo léxico (unidades significativas)–gramática (regras combinatórias). 

Principiologia: o princípio do contato linguístico conduzindo à existência de estrangei-

rismos; o princípio da renovação do léxico; o princípio da criatividade idiomática; o princípio 

do usus; o princípio da dupla articulação; o princípio da intercomunicação; o princípio da evo-

lução linguística. 

Codigologia: a interseção dos códigos linguísticos; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) do agente retrocognitor conscienciológico orientando o uso tarístico de anglicismos. 

Teoriologia: as diversas teorias da Linguística levando à existência de babel terminoló-

gica na área da linguagem, em geral, e na área dos empréstimos linguísticos, em particular. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa de anglicismos; a técnica da escansão aplicada aos 

peregrinismos ingleses; a técnica de uso dos estrangeirismos. 

Voluntariologia: o voluntariado docente; o voluntariado gesconográfico. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da grafopensenidade; o laboratório cons-

cienciológico da Parapedagogia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Poliglotas. 

Efeitologia: os efeitos estilísticos dos inglesismos; o efeito das mudanças socioculturais 

sobre a absorção de estrangeirismos; o efeito do modismo na obsolescência de americanismos;  

o efeito apelativo dos anglicanismos; o efeito da mídia especializada na divulgação de anglicis-

mos técnicos; o efeito da grande mídia na difusão de anglicismos em geral; os efeitos da aliena-

ção linguística. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do uso da língua materna com achegas 

poliglóticas. 

Ciclologia: o ciclo neológico. 

Enumerologia: o anglicismo arcaístico; o anglicismo composto; o anglicismo neológi-

co; o anglicismo siglonímico; o anglicismo simples; o anglicismo sintático; o anglicismo termino-

lógico. O anglicismo completo; o anglicismo de prestígio; o anglicismo efêmero; o anglicismo 

falso; o anglicismo híbrido; o anglicismo hipocorístico; o anglicismo semântico. 
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Binomiologia: o suposto binômio modernidade-eficiência veiculado pelos americanis-

mos; o binômio afetação-esnobismo condicionando o uso ectópico de anglicanismos; o binômio 

subserviência mental–subserviência linguística; o binômio transferência de tecnologia–transfe-

rência de terminologia; o binômio língua-poder; o binômio língua geral–línguas especiais; o bi-

nômio palavra gramatical (gramema)–palavra lexical (lexema); o binômio da lexicogenia cria-

ção vernacular–adoção de estrangeirismos. 

Interaciologia: a interação língua doadora (idioma exportador)–língua receptora (idio-

ma importador); a interação inglesismo adotado–consolidado; a interação anglicanismo rejeita-

do–substituído; a interação anglicismo denotativo–anglicismo conotativo; os primeiros anglicis-

mos na Língua Portuguesa resultantes da interação Portugal–Grã Bretanha; os anglicismos con-

temporâneos provenientes da interação Brasil–EUA; a interação língua franca–holocarma das 

nações. 

Crescendologia: o crescendo palavra estrangeira–interferência linguística–estrangei-

rismo–empréstimo–xenismo; o crescendo aportuguesamento fonológico–aportuguesamento gráfi-

co–aportuguesamento integral; o crescendo integração-radicação do anglicismo; o crescendo 

americanismo giriesco–americanismo erudito; o crescendo monoglotismo-poliglotismo; o cres-

cendo idioleto-tecnoleto; a inexistência de riscos para a Língua Portuguesa do crescendo absor-

ção-pidginização-extinção pela Língua Inglesa. 

Trinomiologia: o trinômio inglesismo antroponímico–zoonímico–toponímico; o trinô-

mio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz; o trinômio originalidade-imagísti-

ca-erudição embasando a eficácia no emprego de anglicismos; o trinômio etimologia popular– 

–etimologia cruzada–falsa etimologia; o trinômio substrato-superestrato-adstrato; o trinômio 

sistemas linguísticos homogêneos–sistemas linguísticos heterogêneos–sistemas linguísticos amal-

gamados; o trinômio poder bélico–poder econômico–poder político impulsionando as línguas 

francas. 

Polinomiologia: o anglicismo impactando no polinômio estrutura fônica–morfológica– 

–sintática–semântica–retórica da língua de acolhimento; o polinômio Sociolinguística–Política 

Linguística–Linguística Aplicada–Poliglotismologia. 

Antagonismologia: o antagonismo empréstimo unilateral / empréstimo bilateral; o an-

tagonismo enriquecimento linguístico / empobrecimento linguístico; o antagonismo fronteira lin-

guística / interseção interlinguística; o antagonismo mudança da classe gramatical / manutenção 

da classe gramatical; o antagonismo flexão de gênero / flexão de número; o antagonismo letra 

maiúscula / letra minúscula; o antagonismo pronúncia afetada / pronúncia profissional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vernaculania ser intrinsecamente multilíngue. 

Politicologia: a poliglotocracia; a democracia linguística. 

Legislogia: a insciência linguística do Projeto de Lei N. 1.676 de 1999. 

Filiologia: a anglofilia; a americanofilia; a americofilia; a xenofilia lexical. 

Fobiologia: a anglofobia; a americanofobia; a americofobia. 

Maniologia: a anglomania; a americanomania. 

Mitologia: o mito do idioma puro. 

Holotecologia: a lexicoteca; a idiomatoteca; a gramaticoteca; a linguisticoteca; a tradu-

cioteca; a poliglototeca; a culturoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Estrangeirismologia; a Linguisticologia; a Traduciologia; a Co-

municologia; a Filologia; a Terminologia; a Mentalsomatologia; a Gesconologia; a Redaciologia; 

a Didaticologia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o anglicista; o tradutor; o revisor; o paremiógrafo; o articulista; o ver-

betógrafo; o escritor; o gramaticista; o purista; o estilista do idioma; o linguista; o lexicólogo;  
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o etimologista; o lexicógrafo; o filólogo; o professor de Conscienciologia; o autor de Conscienci-

ologia; o intelectual pesquisador independente; o comunicador tarístico. 

 

Femininologia: a anglicista; a tradutora; a revisora; a paremiógrafa; a articulista; a ver-

betógrafa; a escritora; a gramaticista; a purista; a estilista do idioma; a linguista; a lexicóloga;  

a etimologista; a lexicógrafa; a filóloga; a professora de Conscienciologia; a autora de Conscien-

ciologia; a intelectual pesquisadora independente; a comunicadora tarística. 

 

Hominologia: o Homo sapiens linguista; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens lexico-

graphus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anglicismo convencional = o inglesismo utilizado no âmbito do paradig-

ma newtoniano-cartesiano; anglicismo conscienciológico = o inglesismo utilizado no âmbito do 

paradigma consciencial. 

 

Culturologia: o depauperamento da cultura americanizada; a cultura estadunidense;  

a cultura inglesa; a cultura linguística; a cultura lexicológica; a cultura poliglótica; a cultura fi-

lológica; a cultura universalista. 

 

Anglicismo. Sob a ótica da Semântica, o termo anglicismo pode designar duas realidades 

distintas, dispostas em ordem funcional: 

1.  Estrangeirismos: as palavras ou expressões ainda não abrasileiradas, aclimatadas, 

acomodadas, adaptadas, aportuguesadas ou lusificadas. Quando pronunciados por lusófonos, os 

anglicismos estrangeirísticos acabam, não raro, sofrendo adaptação fonética, ou seja, a pronúncia 

vem com sotaque brasileiro ou português. 

2.  Aportuguesamentos: as palavras ou expressões já lusificadas, lusitanizadas, nacio-

nalizadas, nativizadas ou naturalizadas. A acomodação do anglicismo ao Português ocorre por 

meio de adaptação fonética (fala) – sempre ocorre –, e de adaptação morfológica (escrita) – esta 

nem sempre ocorre. 

 

Lexicologia. De acordo com a Morfossintaxe, o anglicismo integra-se de fato à Língua 

Portuguesa (aportuguesamento) quando funciona ao modo de radical vernáculo formando vocá-

bulos derivados e expressões compostas. É o caso dos subverbetes derivados de verbetes. Por 

exemplo, o verbete Strong profile forma os subverbetes Strong profile feminino e Strong profile 

masculino. 

 

Terminologia. Segundo a Orismologia, a Enciclopédia da Conscienciologia apresenta 

os seguintes 13 anglicismos terminológicos estrangeirísticos (Ano-Base: 2013), utilizados ao mo-

do de títulos de verbetes, expostos em ordem alfabética: 

01.  Brainwashington (Parassociologia). 

02.  Checkup holossomático (Paraprofilaxiologia). 

03.  Checkup somático (Profilaxiologia). 

04.  Gap teático (Incoerenciologia). 

05.  Kit técnico (Intrafisicologia). 

06.  Know-how evolutivo (Evoluciologia). 

07.  ParaDNA (Parageneticologia). 

08.  Paramicrochip (Paratecnologia). 

09.  Show antiparapsíquico (Parapatologia). 

10.  Sprint proexológico (Cronoproexologia). 

11.  Strong profile (Perfilologia). 
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12.  Whole pack conscienciológico (Autodiscernimentologia). 

13.  Workaholism (Parapatologia). 

 

Orismologia. Na análise da Terminologia, a Enciclopédia da Conscienciologia também 

apresenta anglicismos aportuguesados fonética e morfologicamente na condição de títulos de ver-

betes, ao modo dos 3 seguintes elencados alfabeticamente: 

1.  Hackerismo (Parapatologia). 

2.  Macarthismo (Politicologia). 

3.  Zum mnemônico (Autorretrocogniciologia). 

 

Taristicologia. No âmbito da Verponografologia, nem todo anglicismo conscienciológi-

co precisa ser título de verbete ou fazer parte da terminologia técnica. Os seguintes 20 anglicis-

mos, por exemplo, enumerados em ordem alfabética, são utilizados rotineiramente com viés tarís-

tico: 

01.  Approach. 

02.  Awareness. 

03.  Background. 

04.  Brainstorming. 

05.  Breakthrough. 

06.  Bunker. 

07.  Checklist. 

08.  Coffee break. 

09.  Feedback. 

10.  Feeling. 

11.  Hobby. 

12.  Hollow profile. 

13.  Insight. 

14.  Laptop. 

15.  Link. 

16.  Mood. 

17.  Talk show. 

18.  Timing. 

19.  Update. 

20.  Upgrade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anglicismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Babelismo  técnico:  Poliglotismologia;  Neutro. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04.  Estrangeirismo:  Estrangeirismologia;  Neutro. 

05.  Expressão  pseudoterminológica:  Neologismologia;  Neutro. 

06.  Falso  cognato:  Lexicologia;  Neutro. 

07.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Latinismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

09.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Monoglotismo:  Neurolexicologia;  Neutro. 

12.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 
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13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  USO  DE  ANGLICISMOS  É  FENÔMENO  LINGUÍSTICO  

NATURAL.  NA  CONSCIENCIOLOGIA,  PODE  SER  O  CON-
FOR  MAIS  ADEQUADO  PARA  REVESTIR  A  TRANSVERPON  

E  CONTRIBUIR  PARA  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, qual o saldo do uso 

tarístico de anglicismos pelo leitor ou leitora? Pode melhorar? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Camara Jr.; Joaquim Mattoso; Dicionário de Lingüística e Gramática; apres. Hamilton Elia; posf. Fran-
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ginas 52, 57 e 111. 
3.  Carvalho, Nelly; Empréstimos Linguísticos na Língua Portuguesa; apres. Ieda Maria Alves; & Maria 

Auxiliadora Bezerra; 96 p.; 3 caps.; 8 citações; 34 enus.; 1 tab.; 25 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Cortez Editora; São Paulo, 
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1 E-mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5 

x 4,5 cm; enc.; 3a Ed.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; páginas 181 e 182. 
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A N G Ú S T I A    H U M A N A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A angústia humana é o conjunto de diversos estados emocionais negativos, 

perturbadores ou desagradáveis, tais como melancolia, vazio existencial, carência afetiva, depres-

são, medo, tristeza, solidão, entre outros, experimentados pelas conscins, homens e mulheres, em 

variados momentos da existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra angústia deriva do idioma Latim, angustia, “aperto; sufocação; 

estritamento.” Surgiu no século XIV. O vocábulo humano procede igualmente do idioma Latim, 

humanus, “humano; próprio do Homem; que convém à Humanidade; afetuoso; bondoso; erudito; 

civilizado; instruído nas humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aflição humana. 2.  Afligimento humano. 3.  Agonia humana.  

4.  Ansiedade humana. 5.  Desassossego humano. 6.  Desespero humano. 7.  Inquietude humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo angústia: 

angustiação; angustiada; angustiado; angustiador; angustiadora; angustiamento; angustiante; 

angustiar; angustiável; angustiosa; angustioso; desangustiada; desangustiado; desangustiar. 

Neologia. As 3 expressões compostas angústia humana leve, angústia humana modera-

da e angústia humana grave são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Satisfação. 02.  Serenidade. 03.  Imperturbabilidade. 04.  Acalmia. 

05.  Contentamento. 06.  Conforto. 07.  Esperança. 08.  Pacificação íntima. 09.  Tranquilidade. 

10.  Alegria. 

Estrangeirismologia: o Existenzangst; o rapport patológico com o assédio extrafísico; 

os excessos na happy hour após o expediente de trabalho; o workaholism cronificado; os transtor-

nos urbanos na hora do rush. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopacificação. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Angústias 

preenchem vazios. Nenhuma aflição constrói. Alegria artificial: tristeza. Carência: deficit afeti-

vo. Inquietação: angústia light. Melin: pena autoimposta. Busquemos pacificação íntima. 

Coloquiologia. Eis 12 expressões populares, encontradas na cultura brasileira, enfatizan-

do as angústias da Humanidade e as tentativas espúrias de fuga: afogar as mágoas; aperto no co-

ração; aperto no peito; chorar sob o leite derramado; coração na mão; coração partido; cora-

ção ferido; de copo sempre cheio e coração vazio; chegar ao fundo do poço; dor de cotovelo; es-

tar na fossa; nó na garanta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal angustiado; o holopensene pessoal da psicossoma-

ticidade; a holopensenidade ansiosa; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o holopensene pessoal intrafísico; os ocio-

pensenes; a ociopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a ausência da ortopensenida-

de; a falta de acalmia pensênica; o holopensene pessoal melancólico; o holopensene depressivo; 

a pressão holopensênica das consciexes carentes; a contribuição da conscin tenepessista para ali-

viar a pressão holopensênica assediadora no horário da angústia humana. 

 

Fatologia: a angústia humana; a melancolia; a  preocupação; o sofrimento; o desalento; 

a apreensão; a autorrejeição; a carência afetivo-sexual; a falta de reflexão; o autassédio; as auto-

mimeses dispensáveis; os traumas não superados; os dados da Organização Mundial da Saúde 

(OMS) sobre a depressão atingindo percentual da população mundial; o desgosto com a própria 
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vida de modo geral; a insatisfação com a carreira profissional; as pseudofugas psicológicas;  

a predominância do loc externo; a falta de loc interno; a melancolia indefinida de domingo à noi-

te; o desânimo de segunda-feira; a estranha melancolia em épocas de festejos natalinos e outras 

comemorações tradicionais; as influências patológicas da mesologia sobre as conscins; a violên-

cia urbana; o subnível evolutivo; a riscomania; as tragédias e dessomas coletivas; a Ciência Ele-

tronótica reducionista, ignorando a realidade consciencial; a obsessão em manter o status na So-

cin; a manipulação religiosa sobre as conscins carentes; os arrependimentos; as repressões emo-

cionais e sexuais; os elevados índices de suicídio nas capitais brasileiras e estrangeiras; a busca 

alucinógena através do uso de drogas lícitas e ilícitas; a alta procura de ansiolíticos e antidepressi-

vos nas farmácias, cada vez mais eficazes em “calar a angústia”; o autabandono; a necessidade de 

“extravasar” nas sexta-feiras e sábados; a deseducação emocional e as lavagens subcerebrais dis-

seminadas; a insegurança social; a autoculpa; as paranoias sociais; os transtornos de ansiedade; os 

tradicionalismos e preconceitos repressores de consciências; os desconfortos intraconscienciais 

abafados pelas máscaras sociais autoincorporadas; o perfeccionismo e a desvalorização de si mes-

mo; a busca da felicidade garantida como direito inalienável aos cidadãos estadunidenses, expres-

sa na Constituição dos Estados Unidos da América; a rejeição social dos indivíduos considerados 

diferentes dos padrões de normalidade previamente estabelecidos; as autocorrupções; a autopes-

quisa sendo ato autassistencial. 

 

Parafatologia: a ausência de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os as-

sediadores extrafísicos promovendo a evocação de memórias tristes nas conscins; o sofrimento 

das consciexes habitantes da Baratrosfera; o acoplamento energético com consciexes angustiadas, 

tristes e carentes; a melex; a lástima das consciexes ingressantes na Baratrosfera por meio do sui-

cídio; a paracomatose; a parapsicose pós-dessomática; o assédio entre consciexes; os satélites de 

assediadores; as consciexes revoltadas com a própria dessoma; a assistências às consciexes an-

gustiadas na tenepes; as extrapolações de bem-estar, promovidas pelos amparadores extrafísicos, 

visando motivar a conquista de autossuperações da conscin predisposta à autopesquisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo carência afetiva–adesão aos valores da Socin; o siner-

gismo autassédio-heterassédio; o sinergismo autopatopensenização-Baratrosfera; a ausência do 

sinergismo autobservação-autopesquisa; a falta do sinergismo autafeição-autoconvivência; a ne-

cessidade de apreensão do sinergismo autocorreção-autopacificação; a busca pelo sinergismo 

autorreflexão-autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio da frivolidade; o princípio da profilaxia das ilusões intrafísi-

cas; o princípio “os afins se atraem”; a ausência do princípio do autodiscernimento evolutivo;  

a ignorância quanto ao princípio da autoconvivência sadia; o princípio patológico da busca pelo 

prazer a qualquer custo; o princípio “isso também passa”; a adesão inquestionável aos princípi-

os de vida doentios da Socin. 

Codigologia: o desconhecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos 

grupais de vitimizações coletivas; os códigos de conduta sociosa; a necessária atualização contí-

nua do código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da angústia humana; as teorias psicológicas, psicanalíticas e psi-

quiátricas sobre a angústia; as teorias sobre a felicidade; a teoria do ciclo melin-melex; a teoria 

de todo heterassédio assentar-se no autassédio; a teoria da reurbex; a teoria da robéxis; a teoria 

da paz intraconsciencial. 

Tecnologia: a aplicação da técnica assistencial da tenepes durante o horário da angústia 

humana; a ausência da técnica do autenfrentamento; a aplicação da técnica da inversão existen-

cial (invéxis) sendo profilaxia da melin e da melex; a técnica da reciclagem existencial (recéxis) 

promovendo renovações pessoais; as técnicas de autopesquisa; a aplicação da técnica do Consci-

enciograma; as técnicas autoconsciencioterápicas. 
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Voluntariologia: a Socin priorizando o ócio remunerado em detrimento do voluntariado 

evolutivo e da satisfação íntima; o voluntariado enquanto laborterapia anuladora dos sofrimen-

tos egoicos; o voluntariado favorecendo a percepção das dificuldades humanas; o voluntariado 

ao modo de ferramenta de autossuperação do egocentrismo e profilaxia dos sentimentos depres-

sivos; o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) im-

pulsionando a autoconsciencioterapia do evoluciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; a autorreflexão profunda nos laboratórios conscienciológi-

cos; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencológico da Au-

topensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível 

da Desassediologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito do embrutecimento humano nas megalópoles; os efeitos  da instabi-

lidade de lucidez; os efeitos do desvio da proéxis pessoal; os efeitos das reurbanizações extrafísi-

cas; os efeitos angustiantes sobre familiares e amigos de dependentes químicos; os efeitos negati-

vos das rotinas inúteis; o efeito homeostático da autorreflexão na reciclagem intraconsciencial. 

Neossinapsologia: a alienação social impedindo o surgimento de neossinapses; a cria-

ção de neossinapses a partir dos atendimentos consciencioterápicos; a reciclagem das retrossi-

napses estagnadoras abrindo espaço às neossinapses; as neossinapses adquiridas com a renova-

ção pensênica; as neossinapses adquiridas na autopesquisa e na reeducação emocional; a substi-

tuição de sinapses de autassédio por neossinapses de autamparo. 

Ciclologia: o ciclo vicioso apatia-alienação; o ciclo patológico ausência de autopesqui-

sas–ausência de reciclagens; o ciclo pensamentos desnorteados–emoções aflitivas; o ciclo pato-

lógico ansiedade-compulsão-culpa; o ciclo patológico sentimento de vazio–inclinação para de-

sistir–propensão ao sofrimento; o ciclo diário patológico trabalho-solidão-televisão; o ciclo pa-

cificação íntima–pacificação grupal. 

Enumerologia: as situações angustiantes; as situações desmotivadoras; as situações 

opressoras; as situações de insegurança; as situações deprimentes; as situações de ansiedade; as 

situações autoconflitivas. Os ambientes hospitalares; os ambientes de sanatórios; os ambientes 

carcerários; os ambientes de guerra; os ambientes fúnebres; os ambientes religiosos; os ambientes 

extrafísicos baratrosféricos. 

Binomiologia: o binômio inibição comunicativa–angústia; o binômio carências afeti-

vas–compensações impulsivas; o binômio zona de conforto–zona de desconforto; o binômio pa-

rapatológico autassédio-heterassédio; o binômio carência energética–vampirismo energético;  

o binômio patológico hábitos doentios–rotinas prejudiciais. 

Interaciologia: a interação crepúsculo–angústia humana; a interação violência urbana–

angústia humana; a interação Baratrosfera–dimensão intrafísica; a interação consciências 

carentes–manipulação religiosa; a interação egocentrismo-ansiedade-autassédio; a interação 

consciências melancólicas–conscin tenepessista. 

Crescendologia: o crescendo ansiedade-angústia; o crescendo patológico carência afe-

tiva–heterassédio; o crescendo vida trancada–parapsicose pós-dessomática; o crescendo Patolo-

gia Pessoal–Sociopatologia; o crescendo solidão patológica–autodesempenho assistencial cos-

moético; o crescendo egoísmo–egocídio–assistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-depressão-somatização; o trinômio conscins an-

gustiadas–templos religiosos–arrecadação monetária; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem 

cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio materialismo–vazio existencial–parapsicose pós-des-

somática; a ausência do trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio insatisfação-trabalho-so-

lidão; o trinômio vida íntima vazia–vida social fútil–melin; o trinômio vida inútil–melin–melex. 

Polinomiologia: a superação do polinômio melancolia-apatia-angústia-depressão; a su-

peração do polinômio ansiedade-impulsividade-precipitação-frustração; o polinômio autaceita-

ção-autoinvestigação-autodiagnóstico-autoconsciencioterapia; o polinômio insatisfação-auto-
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pesquisa-recin-recéxis; o polinômio mudança-renovação-aprendizagens-evolução; o polinômio 

fim da autovitimização–começo do autenfrentamento–superação de trafares–reciclagens perma-

nentes; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo inversão existencial / robotização existencial; o an-

tagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo insatisfação pessoal / satisfação pessoal; o anta-

gonismo alegria / tristeza; o antagonismo alegria passageira / alegria permanente; o antagonis-

mo aparência social / realidade íntima; o antagonismo conflituosidade íntima / pacificação ínti-

ma; o antagonismo estagnação / pacificação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tempo livre após o trabalho ser denominado hora da 

angústia humana; o paradoxo de as tristezas humanas “alegrarem” a indústria farmacêutica;  

o paradoxo de reclamar ao não ser ouvido pelos outros, porém não ouvir os próprios anseios;  

o paradoxo de a zona de conforto se tornar desconfortável; o paradoxo de sentir-se sozinho em 

meio à multidão; o paradoxo de sentir-se sozinho junto aos outros e não suportar ficar sozinho 

consigo mesmo; o paradoxo de preferir a companhia dos outros ao invés da própria companhia;  

o paradoxo de a insatisfação íntima poder impulsionar a autevolução. 

Politicologia: a cardiocracia; a ditadura do psicossoma. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica patológica; a lei do menor esforço na Maras-

mologia; as leis de ação e reação influenciando os estados emocionais; as leis da Psicossomáti-

ca; a lei do maior esforço evolutivo na superação da insatisfação íntima. 

Filiologia: a autassediofilia; a ausência de neofilia; a egofilia; a baratrosferofilia; a intra-

fisicofilia; a hedonismofilia. 

Fobiologia: as fobias sociais; as fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autovitimização; 

a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do ostracismo; a síndrome de burnout; a síndrome 

da fadiga crônica; a síndrome da subestimação; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a egomania; as manias em geral. 

Mitologia: o mito da felicidade eterna; o mito do sofrimento eterno; os mitos religiosos 

enganando o povão carente; o mito de conquistar a felicidade plena e a pacificação íntima atra-

vés do uso de drogas ilícitas; o mito de fumar ou beber sozinho; a superação do mito da evolução 

pessoal sem autesforço; o mito de a pacificação íntima ser apenas a ausência de conflitos inter-

nos. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a socioteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a psico-

logoteca; a recexoteca; a reurbanoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Assediologia; a Psicossomatologia; a Psicolo-

gia; a Psiquiatria; a Autoconsciencioterapia; a Assistenciologia; a Tenepessologia; a Conviviolo-

gia; a Intrafisicologia; a Harmoniologia; a Proexologia; a Invexologia; a Recexologia; a Reurbe-

xologia; a Sociologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin angustiada; a conscin deprimida; a conscin ansiosa; a conscin ca-

rente; a conscin melancólica; a consciex parapsicótica; a conscin autassediada; a conscin tímida; 

a conscin insegura; a conscin solitária; a conscin reprimida; a conscin traumatizada; a conscin 

pré-suicida; a conscin suicida; a isca humana inconsciente; a conscin fronteiriça; a conscin trafa-

rista; a conscin toxicômana. 

 

Masculinologia: o psicólogo; o psiquiatra; o parapatologista; o psicossômata; o inter-

missivista; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 

o assistenciólogo. 

 

Femininologia: a psicóloga; a psiquiatra; a parapatologista; a psicossômata; a intermissi-

vista; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista; 
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a proexóloga; a reeducadora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista;  

a assistencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo 

sapiens acriticus; o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens ebriosus; o Homo sapiens phobicus; 

o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapi-

ens assistentialis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: angústia humana leve = o desconforto emocional vivenciado pela jovem 

conscin ao ser reprovada na entrevista para o primeiro emprego; angústia humana moderada 

 = o desconforto emocional vivenciado pela conscin madura antes de receber o diagnóstico médi-

co; angústia humana grave = o desconforto emocional vivenciado pela conscin depressiva, neces-

sitando ser encaminhada para tratamento pontual. 

 

Culturologia: a cultura da psicossomática; a cultura da irreflexão; a cultura da lamen-

tação e da queixa; a cultura da autovitimização; a cultura boêmia; a cultura dos excessos; a cul-

tura de viver apenas para trabalhar; os idiotismos culturais. 

 

Taxologia. Eis, listadas na ordem alfabética, 10 personalidades de grande influência da 

Ciência Convencional e da Filosofia, refletindo sobre a angústia humana e a eterna busca pela 

felicidade: 

01.  André Comte-Sponville (1952–): filósofo francês materialista. Afirma ser a felici-

dade plenamente conquistada pela quebra do vínculo existente entre a própria e a esperança, além 

do desejo sobre acontecimentos futuros. Na felicidade esperada, segundo ele, há sofrimento no 

início e, depois, tédio, tão logo o desejo é finalmente satisfeito. 

02.  Arthur Schopenhauer (1788–1860): filósofo alemão precursor do Existencialismo. 

Dizia ser a vida verdadeiro pêndulo oscilante, movimentando-se da direita para a esquerda, do so-

frimento ao tédio. A felicidade, para ele, só poderia ser alcançada pela renúncia e pela compaixão, 

em estado de despojamento semelhante ao Nirvana budista. 

03.  Carl Gustav Jung (1875–1961): psiquiatra e psicoterapeuta suíço. Crítico da ciên-

cia materialista, Jung enfatizava encontrar algum ponto de equilíbrio, exposto na seguinte frase:  

 – “A felicidade perderia o significado se ela não fosse equilibrada pela tristeza”. 

04.  Diógenes de Sinope (404–323 a.e.c.): filósofo grego. Apontava o caminho para ser 

feliz na vida natural, fora das grandes cidades, aparentemente livre das injunções sociais 

e de vícios como a luxúria, o orgulho e a maldade. Enquanto isso, os filósofos estoicos viam 

na disciplina intelectual e na aceitação do inevitável a única maneira de o homem viver bem. 

05.  Epicuro (340–270 a.e.c.): filósofo grego inspirador do Hedonismo. Via a relação 

de custo / benefício: o prazer deveria ser evitado quando dele resultassem efeitos muito 

desagradáveis e o sofrimento acolhido se, após a dor, adviesse prazer maior. O prazer seria “a au-

sência de sofrimentos físicos e de perturbações da alma”. 

06.  Jean-Paul Sartre (1905–1980): filósofo francês existencialista. Dizia ocorrer o sur-

gimento da angústia no exato momento de percepção do homem quanto à condenação inevitável  

à liberdade. 

07.  Pascal Bruckner (1948–): filósofo e romancista francês. Faz críticas à banalização 

da felicidade, pois esta ganha a conotação de obrigatoriedade na sociedade hedonista e de falsas 

aparências, causando sentimentos de exclusão e fracasso em outros indivíduos. 

08.  Platão (428–347 a.e.c.): filósofo grego. Fazia diferença da chamada “felicidade 

verdadeira” dos prazeres triviais, à qual se teria acesso pela adoção de critérios objetivos para se 

conquistar a “vida reta”, base da harmonia espiritual. 
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09.  Sigmund Freud (1856–1939): médico neurologista austríaco, criador da Psicanáli-

se. Considerava a angústia verdadeiro sinalizador, para o sujeito, de perigo para o “eu”, contendo 

sentimentos de desamparo subjetivo. 

10.  Sócrates (470–399 a.e.c.): filósofo grego. Postulou não existir relação da felicidade 

com somente a satisfação dos desejos e necessidades do corpo. Seria necessário buscar a satisfa-

ção da alma. Felicidade seria o bem da alma, através da conduta justa e virtuosa. 

 

Terapeuticologia. Sob o enfoque da Autoconsciencioterapia, a partir da análise minuci-

osa dos traços-força e também dos traços-fardos pessoais, a conscin pode alcançar a remissão ou 

alívio da angústia humana pelo emprego lúcido do ciclo autoconsciencioterápico, demarcado, por 

exemplo, pelas 4 etapas, dispostas em ordem funcional: 

1. Autoinvestigação: concentrar atenção na direção de si próprio, visando observar deta-

lhes da manifestação pessoal, autoconhecendo-se mais. 

2. Autodiagnóstico: examinar, detalhar e autavaliar a maturidade consciencial através da 

identificação de trafores, trafares e trafais para então promover a introspecção, avaliando possí-

veis ganhos secundários, desvantagens da manutenção do trafar e não assunção de trafores. 

3. Autenfrentamento: iniciar a prática do autenfrentamento com ações aplicadas à supe-

ração do trafar e aquisição de trafais. 

4. Autossuperação: utilizar-se de situações inusitadas para verificar o anulamento do 

traço-fardo e a recuperação de cons mais acentuada, marcando o início da autossuperação, viven-

ciando a alegria íntima de superação do trafar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a angústia humana, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Fauna  humana  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Melancolia  acadêmica:  Desviologia;  Nosográfico. 

10.  Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

11.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

A  ANGÚSTIA  HUMANA  DEMONSTRA  À  CONSCIN  A  UR-
GÊNCIA  DA  PROMOÇÃO  DE  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS  

PROFUNDAS,  POR  MEIO  DO  ABANDONO  DAS  ILUSÕES  

ALIENANTES  E  DO  AUTOCONHECIMENTO  PACIFICADOR. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ao passar por situações angustiantes, ainda apela 

para fugas psicológicas, deixando-se manipular pelos exploradores da fé? Ou prefere mergulhar 

na autopesquisa, a fim de promover a autopacificação íntima? 
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A N I M A D O R    C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O animador consciencial é a conscin, homem ou mulher, lúcida, sempre 

disposta, antes de tudo, invariavelmente, a exemplificar a vida interassistencial por meio de atos 

capazes de erguer os ânimos, levantar a motivação positiva e soerguer as pessoas, sob todas as 

abordagens, vieses e ângulos das experiências intrafísicas, cosmoéticas, multifacetadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo animador deriva do idioma Latim, animator, “o que anima; o que 

dá a vida; criador”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência procede igualmente do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 01.  Estimulador consciencial; reanimador consciencial. 02.  Dinamiza-

dor consciencial; incentivador consciencial. 03.  Motivador evolutivo. 04.  Conscin-motor evolu-

tivo. 05.  Amparador interconsciencial. 06.  Heterodesassediador consciencial. 07.  Catalisador re-

corrente. 08.  Inspirador consciencial; propositor evolutivo. 09.  Determinador consciencial; orto-

dispositor pessoal. 10.  Ativista evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas animador consciencial, animador consciencial gi-

nossômico, animador consciencial androssômico e animador consciencial parapsíquico são neo-

logismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Desanimador consciencial; desencorajador consciencial. 02.  De-

sestimulador consciencial; desmotivador consciencial. 03.  Depressor consciencial. 04.  Desmora-

lizador consciencial; humilhador consciencial. 05.  Hesitador consciencial. 06.  Indecisor evoluti-

vo. 07.  Desviador consciencial. 08.  Heterassediador consciencial. 09.  Subjugador consciencial. 

10.  Semipossessor consciencial. 

Estrangeirismologia: a joie de vivre; o quizmaster; o ringmaster da vida evolutiva;  

o showman interassistencial; a cheerleader interassistencial; o promoter consciencial; o personal 

training evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Animador: 

interassistente profissional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da automotivação cosmoética; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

a grafopensenidade da Verbaciologia. 

 

Fatologia: a grandeza do ânimo; o ânimo renovado; o ânimo pronto e renovador; o âni-

mo magnânimo; a ampliação do ânimo; o ponto de mutação recorrente; a catarse recorrente;  

o propósito pessoal; a automotivação habitual da conscin lúcida; o dinamismo pessoal; a autodis-

posição permanente; a reperspectivação constante; a autodeliberação; a autoconcentração no me-

gafoco evolutivo; o ponteiro consciencial ativo; a animação pessoal; a eumatia; as baterias carre-

gadas; o arrojo do acrescentamento evolutivo; a ortodisposição evolutiva permanente; a extrover-

são construtiva; a autodisponibilidade para o melhor; a iniciativa dinâmica sucessiva; a vida como 

sendo o alento ininterrupto; a sociabilidade aberta para a desperticidade; a desenvoltura conscien-

cial; a seletividade do melhor; o primado da autolucidez; a atenção prioritária à cognição evolu-

tiva; o megafoco no positivo sem descarte do negativo; o detalhismo aplicado à interassistenciali-
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dade; a intervenção profissional; a colheita intrafísica decorrente da exatidão no uso das palavras; 

a força dos dicionários cerebrais na interassistencialidade; o poder das palavras animadoras; os 

pensamentos positivos; a escolha das palavras nos coloquialismos; a conversação otimista sem 

perder o realismo; a palavra de correção na hora certa; os histrionismos calculados; a sinceridade 

serena angariando confiança dos compassageiros evolutivos; o companheirismo esclarecedor nos 

momentos de crise; a Impactoterapia com erguimento dos ânimos; a sincera intenção de ajudar 

sempre sem dogmatismos nem estrelismos; a autodisponibilidade interassistencial autalimentado-

ra; o polo atrator de desabafos; o acolhimento técnico das solicitações assistenciais; a cosmovisão 

traforista; os exemplos capazes de levantar os ânimos; a mediação na pacificação interconscien-

cial; as conciliações dos interesses; o encorajamento das ações renovadoras do bem-estar social;  

a melhoria da qualidade de vida da Humanidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estoque pessoal 

de energias conscienciais (ECs); a autossustentação das energias fraternas; a intenção cosmoética 

impressa nas ECs derrubando defesas e favorecendo a reflexão quanto ao esclarecimento prioritá-

rio; o acolhimento energético favorecendo as refutações, debates e consensos; a extrapolação pa-

rapsíquica; o esforço extrafísico do amparador de função; a força do laringochacra na liderança 

evolutiva; o aval evidente e marcante dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica conscienciológica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplo do dinamismo pessoal. 

Ciclologia: o ciclo ritmado das energias conscienciais renovadas e renováveis. 

Enumerologia: o ânimo; a volição; a segurança; a coragem; a ousadia; a decisão; a de-

terminação. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-

mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação severidade-amorosidade. 

Crescendologia: o crescendo pequeno êxito–êxito maior. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio reconfortar-escla-

recer-encorajar; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar. 

Antagonismologia: o antagonismo animação / depressão; o antagonismo bom-ânimo 

/ desânimo; o antagonismo motivação / desmotivação; o antagonismo vontade inquebrantável 

/ vontade débil; o antagonismo linguagem cuidada / linguagem descuidada; o antagonismo tares 

balsâmica / edulcoração melíflua; o antagonismo animador da tares / animador da tacon; o an-

tagonismo animador generalista / animador especialista. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin franzina de consciência vigorosa. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da coexistência pacífica da megafraternidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a decidofilia; a energofilia; a ergasiofilia; a ergofilia; a biofi-

lia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a potencioteca; a comunicoteca; a epicentroteca; a assis-

tencioteca; a evolucioteca; a prioroteca. 
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Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Voliciologia; a Decidologia; a Determinologia; 

a Evoluciologia; a Comunicologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Somatologia;  

a Presenciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a pessoa confiável; o amigo since-

ro; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa-locomotiva; a personalidade incitadora de re-

cins traforistas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o animador consciencial; acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mestre-de-cerimônias evolu-

tivo; o alimentador das esperanças; o animador socioeducativo generalista. 

 

Femininologia: a animadora consciencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mestra-de-ceri-

mônias evolutiva; a alimentadora das esperanças; a animadora socioeducativa generalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens animator; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens animoplus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens activus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: animador consciencial ginossômico = o ser humano – mulher – soergue-

dor dos ânimos conscienciais por meio da potencialização da feminilidade; animador consciencial 

androssômico = o ser humano – homem – soerguedor dos ânimos conscienciais por meio da po-

tencialização da masculinidade; animador consciencial parapsíquico = a conscin – mulher ou ho-

mem – soerguedora dos ânimos conscienciais por meio da potencialização da autoparaperceptibi-

lidade interassistencial, a mais evoluída. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o animador consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  ANÁLISE  DA  ESCALA  EVOLUTIVA  DAS  

CONSCIÊNCIAS,  OS  FATOS  EVIDENCIAM  A  CONDIÇÃO 
DO  ANIMADOR  CONSCIENCIAL  COMEÇANDO  A  ATUAR  

VIGOROSAMENTE  A  PARTIR  DA  CONSCIN  TENEPESSISTA. 
 

Questionologia. Como convive você com a condição do animador consciencial evoluti-

vo? Tal disposição pessoal envolve você de algum modo? 
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A N I M A L    H U M A N O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O animal humano é a conscin, homem ou mulher, rendida regressiva e peri-

gosamente aos primórdios da própria evolução consciencial, permitindo reações violentas do cé-

rebro protorreptiliano – incrustrado na Genética e anulando a Paragenética –, temporariamente 

dominadoras do atual autodiscernimento ou maturidade evolutiva, podendo ultrapassar todos os 

requintes instintivos dos animais subumanos em função do planejamento minucioso da intencio-

nalidade criminosa. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo animal deriva do idioma Latim, animal, “tudo que tem vida, que  

é animado”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo humano procede também do idioma Latim, hu-

manus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado. instruído 

nas Humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Homem-animal. 2.  Bicho homem. 3.  Fera pensante. 4.  Animal de 

duas patas. 5.  Homem irracional. 6.  Homem-primata. 7.  Sub-bicho. 8.  Andróptero. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo animal: ani-

malaço; animalada; animalão; animálculo; animalejo; animalesco; animália; animalicida; ani-

malicídio; animalidade; animalismo; animalista; animalística; animalístico; animalito; animali-

zação; animalizada; animalizado; animalizante; animalizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas animal humano, minianimal humano e meganimal 

humano são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Homo sapiens despertus. 2.  Ser desperto. 3.  Homo sapiens evolu-

tiologus. 4.  Evolucióloga; evoluciólogo. 5.  Orientadora evolutiva; orientador evolutivo; orientó-

loga; orientólogo. 6.  Homo sapiens serenissimus. 

Estrangeirismologia: o regnum hominis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sexualidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há crenças 

genocidas. 

Coloquiologia. No coloquialismo, em geral o animal humano, violento e ignorante,  

é chamado de monstro, maníaco ou aborto da Natureza. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sexualidade; os antipensenes; a antipensenida-

de; a autopatopensenidade; a paleopensenidade; a retropensenidade; o holopensene pessoal mór-

bido. 

 

Fatologia: o amor errado; os canibalismos; as mil contradições da conscin; as múltiplas 

contravenções anticosmoéticas; os estigmas conscienciais; os estigmas somáticos; o pânico; a pi-

romania; o satanismo; as violências em geral; os surtos de autorregressismo; o porão consciencial 

permanente; os autassédios; as autocontradições; o acriticismo pessoal; as automanifestações es-

quipáticas; as distorções; as injustiças; os dolos; os excessos; as omissões deficitárias; os esbanja-

mentos; os travões; os conflitos; os pertúrbios; as interprisões grupocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio consciencial subumano. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da assedialidade interconsciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da zooconvivialidade para as autoconstatações de similitude na 

evolução consciencial. 

Enumerologia: as retrobiografias; as retrovidas; os retrocérebros; os retropensenes; os 

retrotrafares; os retrodistúrbios; as retrossocins. A inteligência de se evitar, hoje, os atos bara-

trosféricos: ter o ataque; botar para quebrar; baixar o cacete; mandar brasa; pegar na veia; sen-

tar a pua; cortar o nó górdio. O animal racional; o bicho homem; o homem Neandertal; o abomi-

nável homem das neves; o homem da capa preta; o homem de baixa extração; o homem de duas 

caras. 

Interaciologia: a interação homem-monstro; a interação subcérebro-músculo; a intera-

ção instinto–energia gravitante. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a eucracia; a asnocracia; a mafiocracia. 

Legislogia: a contravenção contra todas as leis. 

Fobiologia: a neofobia; a parapsicofobia. 

Maniologia: a fracassomania. 

Mitologia: os megamitos; as mitografias seculares. 

Holotecologia: a criminoteca; a belicosoteca; a conflitoteca; a psicopatoteca; a trafaro-

teca; a nosoteca; a geneticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Criminologia; a Parapatologia; a Psicopatolo-

gia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Instintologia;  

a Sociopatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o animal humano; a pré-consciência; a consciênçula; a consciência imatu-

ra; a miniconsciência; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin microcéfala; a is-

ca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o agente possessor; o varejista consciencial; o compassageiro evolu-

tivo; o assassino em série; o homicida serial (serial killer); o atirador de elite (sniper); o geno-

cida. 

 

Femininologia: a agente possessora; a varejista consciencial; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo animalis; o Homo reptilianus; o Homo obtusus; o Homo stultus; 

o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens consreu; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

dependens; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianimal humano = a pessoa invariavelmente truculenta; meganimal 

humano = o assassino em série. 

 

Culturologia: a cultura dos monstros-heróis; a cultura do boxe; a cultura do belicismo 

pela Pentagonia. 
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Realidade. Com todo realismo, consciente ou inconscientemente, dispostos na ordem 

alfabético, eis 10 perfis básicos do Homem-Animal, em geral: 

01.  Antropológico. 

02.  Bioenergético. 

03.  Cosmoeticológico. 

04.  Efemerológico. 

05.  Holopensênico. 

06.  Parapsíquico. 

07.  Político. 

08.  Sexológico. 

09.  Sociológico. 

10.  Tetrassomático. 

 

Analogismo. Há duas analogias clássicas relativas ao animal humano: 

1.  Subumano. O predador subumano, por exemplo: o tigre ante a presa. 

2.  Humano. O predador humano (caçador anti-humano), por exemplo: o matador de 

elefantes na África (safári). 

 

Gênero. Importa observar poder ser o animal subumano tanto homem (androssoma),  

o enfermeiro matador de dezenas de internados na UTI, quanto mulher (ginossoma), a enfermeira 

matadora também de dezenas de pacientes no hospital. 

Ambiguidade. A ambiguidade do animal humano ou a conduta-exceção patológica apa-

rece com toda força na dissimulação do serial killer capaz de matar pessoas, através do tempo, 

não raro, décadas, sem ser descoberto pelas autoridades incompetentes. 

Surpreendenciologia. As aberrações e os fatos insólitos são frequentes em relação ao 

animal humano. Basta consultar a imprensa diária para recolhermos dezenas de fatos em poucos 

dias de trabalho com o cosmograma, neste Século XXI. 

Recorde. O recorde superestarrecedor e hediondo de animal humano é o do maníaco, co-

lombiano, vendedor ambulante, Luis Alfredo Garavito Cubillos, de 42 anos de idade, de olhos 

verdes e fala macia. Disfarçado de monge, torturou, violentou e degolou 140 meninos de 7 anos 

de idade, no período de 7 anos (de 1992 a 1999), em 59 cidades espalhadas pela Colômbia. Gara-

vito foi preso em Villavicencio, a 115 quilômetros a sudeste da capital Bogotá, em novembro de 

1999. Logo de início, a polícia encontrou 116 corpos dos meninos enterrados. 

Fatuística. A fatuística copiosa em todo o mundo sobre o animal humano existe em fun-

ção da incidência devastadora das imaturidades humanas, ainda extremamente comuns, por toda 

parte. 

Autoconscienciologia. Pela Consciencioterapia, a conscin, quando vítima da condição 

de animal humano, há de buscar a autocura, reciclando em profundidade a própria vida, por meio 

de concessões inteligentes, maximizando o estado da autoconsciencialidade cosmoética. 

Trafarologia. Dentro da Conscienciometrologia, as desestabilizações do animal humano 

denunciam a patologia no emprego das potencialidades da conscin, com a ação dos megatrafares 

majoritários dominando completamente os minitrafores incipientes. 

Autocracia. Na Conviviologia, as imaturidades trágicas do animal humano reduzem ain-

da mais a visão curta da conscin, ou seja: a autocracia predomina completamente sobre a autocrí-

tica. 

Subumanidade. Conforme a Egocarmologia, os erros do animal humano exibem a as-

sunção da subumanidade pessoal, neste caso o umbigão dominando inteiramente o cérebro. 

Involuciologia. Em concordância com a Evoluciologia, as reações anticosmoéticas do 

homem animal atravancam a evolução da conscin, e, assim, a regressão evolutiva (involução) 

predomina sobre a inteligência evolutiva (evolução). 

Regressiologia. No universo da Grupocarmologia, as regressões do animal humano, 

quando líder, são as responsáveis pelas piores interprisões grupocármicas, quando o superincom-

pléxis predomina sobre a minimoréxis, ou a miniproéxis substitui a maxiproéxis, grupal. As re-
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gressões patológicas do animal humano mantêm a conscin com a energosfera ou a aura confusa,  

a pré-kundalini monopolizando o coronochacra. 

Autoinlucidez. Segundo a Holomaturologia, as manifestações do animal humano evi-

denciam a ocorrência do mínimo de recuperação das unidades de lucidez da conscin na condição 

na qual os anticons predominam sobre os cons. 

Instintologia. A partir da Holossomatologia, nas manifestações do animal humano pre-

dominam as reações instintivas do soma sobre o mentalsoma. 

Porão. Através da Intrafisicologia, a condição do animal humano está entre as piores 

manifestações do período intrafísico da conscin, pois o porão consciencial no adulto predomina 

sobre a autoconscientização. 

Segundos. De acordo com a Paracronologia, os atos infelizes do animal humano des-

perdiçam energias conscienciais, oportunidades, companhias evolutivas e o tempo pessoais, resul-

tando no fato deplorável de somente alguns segundos de loucura infectarem completamente sé-

culos da vida consciencial à frente. 

Registro. Quanto mais antiga (milenar, secular) seja a última loucura trágica da cons-

ciência, registrada nos refolhos da própria holomemória e, às vezes, relembrada através das autor-

retrocognições, melhor a motivação para o abertismo consciencial na condição de conscin. 

Cerebelologia. Do ponto de vista da Parafisiologia, as diatribes do animal humano são 

os cúmulos das manifestações incoerentes da conscin, quando o cerebelo, o minicérebro, domina 

completamente o paracérebro, a base da realidade consciencial maior, anulando o cérebro ou  

a consciência restringida e, temporariamente, acanhada. 

Raízes. Frente à Parageneticologia, qualquer manifestação patológica do animal huma-

no significa rendição franca da Paragenética pessoal às raízes podres da Genética da própria 

árvore genealógica, e aí os genes (Genética) dominam os paragenes (Paragenética). 

Barbarologia. Pelo prisma da Para-Historiologia, há centenas de registros dos efeitos 

maléficos das reações de apenas 1 animal humano sobre Socins e coletividades, através do tempo, 

resultando em genocídios, guerras, torturas, terrorismos, barbáries e sadismos de todas as naturezas. 

Interprisiologia. Na análise da Parapatologia, a condição do animal humano é a respon-

sável direta por toda a série de tragédias, raptus e loucuras momentâneas das pessoas, sejam 

crianças, adolescentes ou adultos, incluindo aí as possessões e semipossessões interconscienciais 

críticas, levando-as às interprisões grupocármicas através do perpassar de séculos e da série de vi-

das intrafísicas de recomposição dos desvios anticosmoéticos nos ciclos multiexistenciais. 

Atavismos. Sob a ótica da Parapercepciologia, as involuções do animal humano fazem 

a conscin, prisioneira dos sentidos grosseiros do soma, repetir ações antigas com as automimeses 

atávicas, ou do Cro-magnon, predominando completamente sobre o Pré-serenão. 

 

Prevenciologia. No âmbito da Paraprofilaxiologia, os melhores processos de prevenção 

das regressões características do animal humano são 3, nesta ordem lógica: 

1.  Energossomatologia. A conscin busca vivenciar o domínio do estado vibracional au-

todefensivo. 

2.  Discernimentologia. A conquista do autodiscernimento maior no dia a dia. 

3.  Lucidez. A maturidade possível aplicada disciplinadamente nas manifestações pes-

soais. 

 

Zoopensenologia. Quanto à Pensenologia, os excessos do animal humano evidenciam  

o quadro da autopensenidade da conscin, no qual os patopensenes dominam inteiramente os orto-

pensenes, fazendo do zoopensene, o materpensene pessoal. 

Consequências. Em Psicossomatologia, as manifestações do animal humano acarretam 

longa série de consequências negativas traduzidas em arrependimentos nesta vida, na próxima in-

termissão e na vida humana próxima, com melins e melexes dominando euforins e euforexes. 

Miologia. Tendo em vista a Somatologia, atuam nas manifestações doentias do homem 

animal, além do subcérebro abdominal, o cerebelo, o sistema nervoso autônomo, a massa muscu-

lar da pessoa beligerante (belicismo), ou as fibras musculares dominando os paraneurônios. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o animal humano, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AO  NÍVEL  DE  COMPANHEIRO  EVOLUTIVO,  O  ANIMAL 

HUMANO  EXIGE  PACIÊNCIA  E  COMPREENSÃO  FRATER-
NA,  PESSOAL  E  GRUPAL  A  FIM  DE  SER  ASSISTIDO 

COM  EFICÁCIA  NO  CAMINHO  DA  AUTOSSUPERAÇÃO. 
 

Questionologia. Você entende teaticamente a condição do companheirismo de toda 

conscin nesta vida humana?  Você convive bem com o animal humano? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Zodíaco. Título Original: Zodiac. País: EUA. Data: 2007. Duração: 158 min. Gênero: Suspense. Idade 

(censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: David Fincher. 

Elenco: Jake Gyllenhaal; Mark Ruffalo; Anthony Edwards; Robert Downey Jr.; Brian Cox; & John Carroll Lynch. Pro-

dução: Ceán Chaffin; Brad Fischer; Mike Medavoy; Arnold Messer; & James Vanderbilt. Desenho de Produção: Donald 

Graham Burt. Direção de Arte: Keith P. Cunningham. Roteiro: James Vanderbilt, baseado no livro de Robert Graysmith. 
Fotografia: Harris Savides. Música: David Shire. Montagem: Angus Wall. Cenografia: Victor J. Zolfo. Efeitos Espe-

ciais: Digital Domain; Mar Vista Ventures; Matte World Digital; & Ollin Studio. Companhia: Paramount Pictures; War-

ner Bros. Pictures; Phoenix Pictures; & Road Rebel. Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: Em São Francisco, 
nos Estados Unidos da América, no final da década de 60, serial killer comete crimes e envia mensagens enigmáticas  

à polícia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Augusto, Sérgio; Os Macacos Certos e os Macacos Errados (As Origens da Violência Humana); O Estado 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 2; 4 ilus.; São Paulo, SP; 12.06.99; página D 9. 

2.  Época; Redação; Recorde Macabro (Matador de Crianças); Revista; Semanário; Ano II; N. 77; 4 ilus.; Rio 

de Janeiro, RJ; 08.11.99; página 147. 
3.  Klinkenborg, Verlyn; We are Still Only Human (For Better and Worse, Human Nature remains Cons-

tant); The New York Times Magazine; Revista; Semanário; New York, NY; 29.09.96; página 166. 

4.  Pugsley, Joel; O “Bicho” Homem, eis o Perigo (Moralidade Humana & Perplexidade); Gazeta do Povo; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.738; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 08.04.2000; página 12. 

5.  Silveira, Abel Ignácio da; O Pior Animal do Planeta (Homem: Terra & Poluição); Jornal VHS; Diário; 

Ano XLII; N. 6.435; Seção: Opinião; São Leopoldo, RS; Brasil; 20.11.99; página 4. 
6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 523, 528 e 678. 

7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 95, 372, 414, 415 e 809. 
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Â N I M O    E X T R A  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ânimo extra é a autodisposição decisiva e valorosa da conscin lúcida, de-

terminada diante da vida, na diuturnidade multidimensional, evidenciando vontade inquebrantá-

vel, coragem racional e intenção sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ânimo deriva do idioma Latim, animus, “princípio espiritual da vi-

da intelectual e moral do homem; vida; alma; princípio vital; espírito; razão; bom senso; senso co-

mum; pensamento; intenção; disposição; vontade; inclinação; qualquer movimento impetuoso da 

alma; paixão; desejo”. Surgiu no Século XV. A palavra extra procede também do idioma Latim, 

extra, “parte de fora; além de; por exceção”. 

Sinonimologia: 1.  Coragem pessoal. 2.  Decisão firme. 3.  Vontade discernidora. 4.  In-

tencionalidade renovada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos do vocábulo ânimo: animação; ani-

mada; animado; animador; animadora; animante; animar; animável; animosa; animosidade; 

animoso; desanimação; desanimada; desanimado; desanimador; desanimadora; desanimar; de-

sânimo; reanimador. 

Neologia. As 3 expressões compostas ânimo extra, ânimo extra pessoal e ânimo extra 

grupal são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Desânimo. 2.  Covardia intelectual. 3.  Decidofobia. 4.  Pusilanimi-

dade. 

Estrangeirismologia: a happy hour; o upgrade; o plus; a joie de vivre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento emocional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da construtividade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o ânimo extra; a autorreserva de animação pessoal; o desafio da renovação;  

o arrojo do acrescentamento; a sensatez da coragem; a ortodisposição; a desinibição do autenfren-

tamento; o descarte da autovitimização; a extroversão; a autodisponibilidade; a iniciativa dinâmi-

ca; a fortaleza pessoal; a coragem antes, durante e depois da ação; a vida como sendo o alento 

ininterrupto; a sociabilidade; a desenvoltura consciencial; a maior força à mão; a aplicação da in-

teligência; a seletividade do melhor; a ultrapassagem da imaturidade; a eliminação do surto como-

cional; o primado da autolucidez; a atenção à autocognição evolutiva; a volta por cima; a euforin; 

a extrapolação providencial; a extrapauta a maior; a surpreendência da hiperacuidade; o extracon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estoque pessoal 

de energia consciencial (EC). 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk. 

Enumerologia: o bom ânimo; o ânimo firme; o ânimo pronto; o ânimo renovado; a am-

pliação do ânimo; a grandeza do ânimo; o ânimo vital. 
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Binomiologia: o binômio vontade-decisão. 

Trinomiologia: o trinômio destemor-firmeza-ousadia; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin-trator / conscin-trafar; o antagonismo bom- 

-ânimo / desânimo. 

Filiologia: a decidofilia; a evoluciofilia; a energofilia. 

Sindromologia: a síndrome do medo. 

Holotecologia: a potencioteca; a epicentroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Decidolo-

gia; a Determinologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Auto-

priorologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a personalidade forte; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens animoplus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens logicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens expedi-

tus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ânimo extra pessoal = a autodisposição catalítica objetivando a própria 

pessoa; ânimo extra grupal = a autodisposição catalítica contagiando positivamente a equipe de 

trabalho. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

posicionamentos eficazes para qualquer conscin obter o ânimo extra: 

01.  Atividade: o exercício físico adequado significa saúde com a Natureza. 

02.  Autocomunicação: dar presentes é reexperimentar a fraternidade vivida. 
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03.  Autoconfiança: o melhor é ter na vontade a megaforça mais eficaz. 

04.  Autofocalização: ninguém perde por objetivar o lado melhor das realidades. 

05.  Autorganização: a inteligência busca o bom hábito e a rotina útil; a aclimatação  

à regularidade. 

06.  Autorreciclagem: o relevante é ser mais assertivo nas inovações lúcidas. 

07.  Autorreflexão: importa, acima de tudo, definir os objetivos de cada dia. 

08.  Cosmovisão: vale mais pensar grande em todo momento evolutivo. 

09.  Leitura: é sempre enriquecedor diminuir dúvidas, incertezas, impasses e dilemas 

pela pesquisa. 

10.  Otimismo: o bom humor rejuvenesce as consciências e o Cosmos. 

11.  Sorriso: a alegria cura com plenitude ao modo de panaceia real. 

12.  Voluntariado: o ideal é sempre potencializar o aproveitamento melhor do tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ânimo extra, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

3.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

4.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

5.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

NO  CURSO DA  AUTEVOLUÇÃO  LÚCIDA,  A  REAÇÃO 
DE  SOERGUIMENTO  INCESSANTE  É  O  APANÁGIO  DAS 
CONSCINS  BEM-SUCEDIDAS  E  MAIS  FELIZES  CONSIGO  

PRÓPRIAS,  EM  QUALQUER  MOMENTO  E  LUGAR. 
 

Questionologia. Como reage você no desenvolvimento natural das construções da vida 

intrafísica? Com ânimo renovado ou com desânimo? Com otimismo ou com pessimismo? 
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A N O - B A S E :    2010  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Ano-base: 2010 é a retrospectiva ou o registro histórico direto, neste es-

paço, das ocorrências fundamentais da vida intrafísica, de interesse evolutivo fundamental, objeti-

vando contribuir para o estabelecimento da consciencialidade na posteridade, ao modo de cápsula 

do tempo, a fim de sustentar as diretrizes do autorrevezamento multiexistencial, pessoal, da próxi-

ma existência humana da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ano vem do idioma Latim, annus, “círculo de duração no tempo; 

tempo de órbita da Terra ao redor do Sol; ano”. Apareceu no Século XI. O termo base deriva do 

mesmo idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pedestal; peanha de estátua; base de coluna; 

base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pedestal; base”. Surgiu no Século XIV. O vo-

cábulo dois procede também do idioma Latim, duo, “dois; duas”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra mil provém igualmente do idioma Latim, mille, “mil; milhar; milhares”. O termo dez 

vem do mesmo idioma Latim, decem, “dez”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Retrospectiva geral. 2.  Atualidade terrestre. 3.  Contemporaneidade. 

Neologia. As duas expressões compostas  Ano-base: 2010 passado e Ano-base: 2010 fu-

turo são neologismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Antiguidade. 2.  Futuro. 

Estrangeirismologia: o déjà-vu; o Retrocognitarium; a notitia innata; o shibboleth evo-

lutivo pessoal; o codex subtilissimus pessoal; a panoramic view; a sincronia do timeline da fatuís-

tica historiográfica; o new breakthrough mentalsomático; o Mentalsomarium; o Recexarium;  

o redirecionamento dos spots; o personal organizer; o curriculum vitae multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paracronologia específica de determinada época. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização cronológica; os cronopensenes;  

a cronopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; a autossustentação da retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o Ano-base: 2010; a retrospectiva desta vida intrafísica; a ajuda à memória 

básica da consciência ressomada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a cápsula do tempo pessoal; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomemória–memória cerebral. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio 

de tornar cada dia relevante à autevolução; o princípio da autopesquisa. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas de registro. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos dos calendários das retroculturas na existência atual. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do aniversário. 

Binomiologia: o binômio tempo-espaço; o binômio Fatuística-Parafatuística. 

Interaciologia: a interação data relevante–dia matemático. 

Crescendologia: o crescendo dias-meses-anos; o crescendo decenário-cinquentenário- 

-centenário-milenário. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio holobiografia–holocar-

ma– Ficha Evolutiva Pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio calendário chinês–calendário gregoriano–calendário ju-

daico–calendário muçulmano; o polinômio cronológico eventos-datas-nomes-números. 

Antagonismologia: o antagonismo dia / noite; o antagonismo harmonia / desarmonia;  

o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo dia cheio / dia morto; o antagonis-

mo data relevante / data estéril; o antagonismo data relevante particular / data relevante cole-

tiva; o antagonismo data do êxito / data do erro. 

Paradoxologia: o paradoxo da autoconsciencialidade do Universalismo. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a cronofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia. 

Holotecologia: a cronoteca; a superlativoteca; a belicosoteca; a nosoteca; a trafaroteca; 

a biologicoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Paracronometria; a Cronêmica; a Sincronolo-

gia; a Historiologia; a Holobiografologia; a Autevoluciologia; a Memoriologia; a Autopriorolo-

gia; a Metodologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens hypomnemonicus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens temporalis; o Homo sapiens experimentalis; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ano-base: 2010 passado = a monovisão do pretérito, a nostomania; Ano- 

-base: 2010 futuro = a cosmovisão do futuro, a neofilia. 

 

Culturologia: a cultura da Paracronologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paracronologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

eventos, sinais, características da época, coisas boas, coisas ruins, descobertas, conquistas científi-

cas, pestes, desastres, exacerbação de certos erros, enfim, a retrospectiva técnica da época ou do 

Zeitgeist, aqui listados como registros do Ano-base: 2010, para servir como indicadores da com-

posição do autorrevezamento multiexistencial da próxima vida intrafísica à conscin lúcida: 

01.  Acelerador de partículas (LHC). 

02.  Acoplamentarium. 

03.  Agrotóxicos. 

04.  Aids indomada. 

05.  Amizade raríssima. 

06.  Antimaternidade cosmoética. 

07.  Apagões. 

08.  Aquecimento global. 

09.  Arsenais nucleares (Vários países). 

10.  Assaltos (insegurança antissocial). 

11.  Astronáutica. 

12.  Autorado holocármico. 

13.  Autorrevezamentologia. 

14.  Bilionários (Vários países). 

15.  Blogs (Orkut). 

16.  Casamentos de gays. 

17.  Centrais Extrafísicas. 

18.  Ciclones indomados. 

19.  Cipriene. 

20.  Circuncisão. 

21.  Cocaína (Toxicomania). 

22.  Computação. 

23.  Conflitos armados (Múltiplos). 

24.  Consréus ressomadas. 

25.  Contrabandos internacionais. 

26.  Crises econômicas (Bolhas). 

27.  Democracia direta (Primórdios). 

28.  Depressão psicopática. 

29.  Desemprego mundial. 

30.  Despertologia. 

31.  Dieta frutariana. 

32.  Ditaduras. 

33.  DNA (Projeto Genoma). 

34.  DVDs. 

35.  Educação paupérrima. 
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36.  Energia solar. 

37.  Era da CCCI. 

38.  Era da Conscienciologia. 

39.  Era da Cosmoética. 

40.  Era das Cognópolis. 

41.  Era dos Serenões. 

42.  Estado vibracional (EV). 

43.  Evoluciólogos. 

44.  Extinções de subumanos. 

45.  Globalização. 

46.  Google. 

47.  Governos paralelos (Narcotraficantes). 

48.  Grades residenciais (Prisões das vítimas). 

49.  Homicidas seriais (Vários países). 

50.  Identidade extra. 

51.  Ilhas artificiais. 

52.  Impressoras cancerígenas (Toner). 

53.  Infibulação (Dezenas de países). 

54.  Internet. 

55.  Invexologia. 

56.  Irrompimento do psicossoma. 

57.  Kindle (Ipad; Iphone). 

58.  Lâmpadas fluorescentas cancerígenas (UV). 

59.  Laptop (Notebook). 

60.  Macrossomatologia. 

61.  Magistratura criminosa. 

62.  Megacorrupções (Políticas econômicas). 

63.  Megaexposições pessoais. 

64.  Megatransatlânticos (Bidês flutuantes; promiscuidades). 

65.  Mensalão do PT (Alto nível de corrupção brasileira). 

66.  Monarquia medievalesca (Vários países). 

67.  Monstros sexuais. 

68.  Nanotecnologia. 

69.  Neonazismos (Vários países). 

70.  Obesidade mundial. 

71.  Ofiexologia. 

72.  Parabionicologia (Parageneticologia). 

73.  Pedofilia internacional (Religião; Internet). 

74.  Personalidade consecutiva. 

75.  Plásticos onipresentes. 

76.  Poluição terrestre. 

77.  Populismo despudorado (Demagogia; poujadisme). 

78.  Primener. 

79.  Proexologia (Proexograma). 

80.  Raios laser (Terapêuticos). 

81.  Raios ultravioletas (Patológicos). 

82.  Raves (Toxicologia musical). 

83.  Realidades virtuais. 

84.  Representatividade popular esgotada. 

85.  Semiconsciexologia. 

86.  Shopping centers. 

87.  Tabagismo passivo. 

88.  Teleguiado autocrítico. 
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89.  Televisão. 

90.  Tenepessologia. 

91.  Teoterrorismos globalizados. 

92.  Terremotos indomados. 

93.  Tertuliarium. 

94.  Tinta e papel digitais. 

95.  Tragédias aéreas. 

96.  Tragédias terrestres. 

97.  Turismo sexual. 

98.  União Europeia (Abertura do Universalismo). 

99.  Verponologia. 

100.  Vírus H1N1 (Pandemia Gripe A). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Ano-base: 2010, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

08.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

09.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Prova  pós-dessomática:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

15.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

 

O  CONFRONTO  DAS  REALIDADES  DA  ATUAL  EXISTÊNCIA  

NA  TERRA  SERÁ  INEVITÁVEL  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  
NAS  PRÓXIMAS  VIDAS  INTRAFÍSICAS,  A  FIM  DE  DISCER-

NIR  AS  DIRETRIZES  DO  FUTURO  PESSOAL  IMEDIATO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o valor das perspectivas existenciais 

explicitadas aqui? Você já prevê o próprio revezamento existencial? 
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A N O - B A S E :    2020  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Ano-base: 2020 é a retrospectiva, histórico ou registros compilados de 

fatos e ocorrências, no âmbito da intrafisicalidade, atinentes ao Zeitgeist planetário notadamente 

relativos à segunda década do Século XXI, objetivando o encriptamento dos acontecimentos,  

a fim de resguardar as informações para a posteridade, contribuindo para o autorrevezamento pes-

soal e grupal, em futuras existências humanas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ano vem do idioma Latim, annus, “círculo de duração no tem-

po; tempo de órbita da Terra em redor do Sol; ano”. Surgiu no Século XI. O termo base deriva 

também do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pedestal; peanha de estátua; base de co-

luna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pedestal; base”. Apareceu no Século 

XIV. A palavra dois procede do mesmo idioma Latim, duo, “dois; duas”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo mil provém igualmente do idioma Latim, mille, “mil; milhar; milhares”. Apareceu no 

mesmo Século XIII. O termo 20 deriva do mesmo idioma Latim, viginti, “vinte”. Surgiu igual-

mente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Contemporaneidade em 2020. 2.  Atualidade na segunda década do 

Século XXI. 3.  Tempos hodiernos em 2020. 

Neologia. As duas expressões compostas Ano-base: 2020 patomimético e Ano-base: 

2020 neofílico são neologismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Antiguidade. 2.  Época futura. 3.  Ano-base: 2000. 

Estrangeirismologia: a notitia innata; o lockdown pandemiológico; as fake news sendo 

disseminadas indistintamente, tanto por conscins ingênuas quanto por pessoas anticosmoéticas;  

a viral pandemic COVID-19 estarrecendo o Planeta; o neomodus vivendi virtual; a sincronia do 

timeline da fatuística historiográfica; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paracronologia específica da época atual. 

Megapensene. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Doença gera autoco-

nhecimento. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – O tempo passa (Jules Romains, 1885– 

–1972). Aproveita o dia (Horácio, 65–8 a.e.c.). Dominar-se é o supremo domínio (Lucius Anna-

eus Seneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Adequações. O silêncio é para o laringochacra. O isolamento é para a autorrefle-

xão”. 

2.  “Escritores. De acordo com o temperamento, em certos casos, o silêncio e o isola-

mento são altamente favoráveis à conscin escritora”. 

3.  “Isolamento. O isolamento da conscin pesquisadora permite dinamizar mais as roti-

nas dos seus trabalhos”. 

4.  “Silêncio. Há verpons que devem ir para a cremação junto com o pesquisador porque 

a Humanidade, e até mesmo os intermissivistas, ainda não estão preparados para os choques da 

explicitação. Tais verdades relativas de ponta ficam para a próxima vida e podem até ser encripta-

das nas obras do autorrevezamento seriexológico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização cronológica; os cronopensenes; 

a cronopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 
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a cadeia de elaborações pensênicas; a fluência associativa da autopensenização; a observação do 

holopensene pessoal no período de isolamento social; a oportunidade de estar lúcido quanto ao 

holopensene planetário; a necessidade da retilinearidade autopensênica em tempos pandêmicos. 

 

Fatologia: o Ano-base: 2020; a ajuda à memória básica da consciência ressomada; a co-

esão existencial; a produtividade ininterrupta; a supercongruência dos nexos corroborando a vida 

inteiriça; a continuidade consciente e coerente das ações; o continuísmo consciencial estruturando 

o amanhã; a retrospectiva desta vida intrafísica, facilitada pelo isolamento social pandêmico im-

posto pela COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2; o fechamento temporário do comércio  

e indústria causando desemprego e desespero; a falência de restaurantes tradicionais, casas notur-

nas e companhias multinacionais de entretenimento robustamente consolidadas por décadas; a in-

segurança planetária quanto ao futuro; o fechamento das fronteiras representando retrocesso nas 

relações conviviológicas no âmbito geopolítico; o crescimento da criminalidade, especialmente 

envolvendo as interrelações afetivo-sexuais culminando no aumento da violência doméstica;  

o abastecimento egoísta de estocadores compulsivos de álcool em gel, deixando os compassagei-

ros evolutivos desprovidos do produto; as gafes homéricas expondo imaturidades generalizadas 

em reuniões virtuais; as tentativas desatinadas de encontrar o medicamento eficaz, a exemplo do 

uso indiscriminado da cloroquina ou hidroxicloroquina; as informações desencontradas do poder 

público, no âmbito municipal, estadual e federal; a jocosa troca de ministros desmoralizando  

o país perante os pares internacionais; a ausência de empatia de representantes do poder público 

ao referenciar os milhares de mortos com descaso; a falta de noção quanto à Cosmoética de 

conscins inconsequentes promovendo festas e impondo a quarentena a centenas de pessoas;  

a transformação de locais públicos em hospitais de campanha se assemelhando a estado de guerra; 

a fila de cadáveres aguardando a liberação para o sepultamento sem velório; o comocionalismo 

social clamando por desenvolvimento de senso de grupalidade; os histerismos coletivos; o isola-

mento social pandêmico promovendo renovações intraconscienciais e oportunidades de recicla-

gens planetárias; o despertamento para o desenvolvimento da solidariedade e da empatia; o frater-

nismo despontando através da constatação da necessidade alheia; o restaurante glamouroso ofer-

tando pratos populares a moradores de rua; a fábrica de roupas “de grife” costurando máscaras de 

tecido para doação; o aprendizado e a paciência para usar máscaras diuturnamente; as comemora-

ções festivas virtuais; a serendipitia dos humoristas internautas; a cápsula do tempo mentalsomá-

tica; o autocentramento; a inabalabilidade; a impactante visão do Tertuliarium vazio a fim de 

atender às normas sanitárias pandemiológicas; a transcendência da tares realizada a distância nas 

tertúlias online; o início da recin global entabulando ensaio grupal para a vivência do futuro Es-

tado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a oportunidade de 

mapear a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a necessidade de desenvolvimento do para-

psiquismo lúcido nas atividades cotidianas em tempos pandêmicos; os parambulatórios abarrota-

dos de consciexes recém dessomadas; a sondagem energética das conscins portando máscaras ob-

jetivando aferir a idoneidade das pessoas em ambientes públicos; a casuística pessoal autorretro-

cognitiva; o fenômeno do dejaísmo; a preparação antecipada da futura retrospectiva seriexológi-

ca; os autodepoimentos vividos, imortalizados; a parapercepção dos bastidores extrafísicos a par-

tir da prática diária da tenepes; a pretensão de deixar a cápsula do tempo pessoal a fim de acessar 

as informações em futuras ressomas; a memória das extrapolações parapsíquicas vividas; as se-

nhas de acesso à holomemória; a criação premeditada de cenários favorecedores dos autorreveza-

mentos proexológicos; a autobiografia multiexistencial entrosada de vida em vida intrafísica; os 

autorrevezamentos multiexistenciais, conscientes, contínuos, seculares e milenares; a holomne-

mônica parapsíquica; a retrossenha pessoal; a predisposição parapsíquica para acessar os bastido-

res da reurbex; a comunex Interlúdio. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo registro imagético–lembrança retrocognitiva; o sinergis-

mo materpensene-megatrafor facilitando o autorreconhecimento; o sinergismo interdimensional; 

o sinergismo consciex amparadora–conscin assistida; o sinergismo do desequilíbrio pandemioló-

gico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da precaução; o princípio da 

seriexialidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), na condição de retrocódigo ao ser 

acessado em futuras vidas humanas. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas comunicativas; as técnicas de gravação de vídeos objetivando  

o futuro acesso; as técnicas de comunicação simbólica por emoji; as técnicas conscienciomé-

tricas assinalando as pegadas do passado multiexistencial; as múltiplas Tecnologias Modernas 

aliadas à Paratecnologia. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático promotor da tares libertária; o volunta-

riado de profissionais da área da saúde no combate à COVID-19. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da autoconscientização multiexistencial na reciclagem dos autova-

lores; os efeitos autevolutivos das conexões visuais com o próprio passado; os efeitos negativos 

mediatos gerados pela antirrecéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoconscienciométricas geradas na análise das vi-

vências e reflexões pandemiológicas; as parassinapses fixadas aqui e agora. 

Ciclologia: o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–reco-

lheita intrafísica; a documentação histórica do ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consci-

encial. 

Enumerologia: o ensino virtual; o debate virtual; o encontro virtual; o comunicado vir-

tual; o treinamento físico virtual; o bate-papo virtual; o abraço virtual. 

Binomiologia: o binômio epidêmico dengue–COVID-19; o binômio hospital de campa-

nha–campanha para hospital; o binômio asséptico lavar as mãos–aplicar álcool em gel; o binô-

mio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio indício-evidência; o binômio espe-

cialidade conscienciológica–autorrevezamento multiexistencial; o binômio megagescon–retros-

senha pessoal. 

Interaciologia: a interação entre os palcos intrafísicos das múltiplas existências; a inte-

ração eucentrismo–autocentragem consciencial; a interação sala de estar–sala virtual. 

Crescendologia: o crescendo curva epidêmica–curva da recessão econômica; o cres-

cendo analfabetismo-miséria; o crescendo geopolítico cidade-estado-país-continente-planeta;  

o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo de inovações tecnológicas otimizando o recurso 

autorrevezador. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo pessoal retro-holopensene–forma holopensêni-

ca–neo-holopensene; o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinô-

mio dos autorrevezamentos somas novos–contextos diferentes–intenções semelhantes; o trinômio 

publicação autoral–fixação holomnemônica–reconhecimento retrocognitivo. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-livro-filme-tratado-megagescon; o poli-

nômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 
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Antagonismologia: o antagonismo interrelações presenciais / interrelações virtuais;  

o antagonismo obviedade / obscuridade; o antagonismo simplicidade / complexidade; o antago-

nismo estado de calamidade pública / reabertura econômica; o antagonismo hoje / amanhã;  

o antagonismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo de a transmissão da mensagem ser para si 

mesmo; o paradoxo de a tecnologia avançada utilizar de símbolos para a comunicação virtual 

(emoji); o paradoxo de a pandemia viral contribuir para o aumento da obesidade global. 

Politicologia: as políticas negligentes dos governos incompetentes e malintencionados;  

a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as dúzias de decretos expedidos nas esferas municipais, estaduais e federais, 

tentando nortear os cidadãos quanto às exigências sanitárias considerando a COVID-19; a lei 

Maria da Penha; a lei de causa e efeito; as leis da plutocracia do capitalismo selvagem; a lei da 

Seriexologia; a urgência da compreensão do corpus legis da Paradireitologia. 

Filiologia: a cronofilia; a neofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a biofilia; a geofilia; 

a zoofilia; a fitofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico coletivo causada pela COVID-19; a síndrome da 

mediocrização; a síndrome do heterassédio; a síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: a mania voyeurista de bisbilhotar postagens não compartilhadas em perfis 

de mídias sociais, a exemplo do Facebook e Instagram. 

Mitologia: o mito da fé tentando sobrepujar conhecimentos científicos e tecnológicos. 

Holotecologia: a cronoteca; a superlativoteca; a criminoteca; a trafaroteca; a biologico-

teca; a farmacoteca; a socioteca; a psicopatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Seriexologia; a Parapatologia; a Consumismo-

logia; a Nosografia; a Intrafisicologia; a Tecnologia; a Economia; a Parapoliticologia; a Discerni-

mentologia; a Profilaxia; a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin  

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólo-

go; o proexista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o líder; o médico; o enfermeiro; o assistente social; o paracientista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a percepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a líder; a médica; a enfermeira; a assistente social; a paracientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens experimentalis; o Homo 

sapiens ingennus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ano-base: 2020 patomimético = a vivência da repetição dos erros preté-

ritos em políticas ditatoriais; Ano-base: 2020 neofílico = a vivência das verpons conscienciológi-

cas contribuindo para a construção do futuro Estado Mundial Cosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da Paracronologia; a cultura da Parapercepciologia; a necessi-

dade da cultura de prevenção de novas pandemias; a cultura do continuísmo construtivo. 

 

Caracterologia. O Ano-base: 2020 foi assolado pelo SARS-CoV-2, vírus da família Co-

ronaviridae causando várias doenças no ser humano, especialmente no trato respiratório. Inicial-

mente foi detectado na cidade de Wuhan, na República Popular da China, em dezembro de 2019, 

contudo espalhou-se epidemicamente em março de 2020. Pesquisas apontam o vírus como sendo 

de origem zoonótica, tendo em vista a confirmação dos primeiros casos vinculados ao Mercado 

Atacadista de Frutos do Mar de Huanan, no qual vendiam-se animais vivos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 16 eventos, condi-

ções, hábitos, conquistas, fatos e ocorrências, caracterizando a mesologia atinente ao Zeitgeist do 

Ano-base: 2020, refletindo breve recorte do momento reurbexológico planetário: 

01. Abuso. O injustificado aumento de preços de medicamentos e álcool em gel reve-

lando o egoísmo de empresários ao cometer crime contra a economia popular durante a pandemia 

da COVID-19. 

02. Julgamento. A realização de audiências e sessões de julgamentos nos Tribunais por 

videoconferências, visando atender aos protocolos das normas sanitárias quanto à necessidade do 

isolamento social pandêmico. 

03. Live. As transmissões online ao vivo, incluindo shows de grandes astros, debates po-

líticos, eventos conscienciológicos, reportagens, programas de televisão e toda sorte de encontros 

não presenciais. 

04. Pandemia. A COVID-19 infectando 44.888.869 pessoas no Planeta, resultando em 

1.178.475 dessomas (Data-base: 30.10.2020). 

05. Paradireito. A falta de senso humanitário da patroa abandonando a criança de  

5 anos, ocasionando a prematura dessoma do filho da empregada, enquanto esta atendia às ordens 

para passear com o pet nos jardins do edifício. 

06. Parapolítica. A saída do Reino Unido (UK) da União Europeia (UE) após 3 anos  

e 7 meses de excruciantes tratativas, por meio do processo denominado Brexit. 

07. Pendrive. A troca dos DVDs pelo dispositivo portátil de armazenamento com me-

mória flash, acessível através da porta USB. 

08. Posts. As dispersões narcísicas da manifestação patológica, necessitando postar  

e expor orgulhosamente nas redes sociais os ambientes frequentados, as roupas novas adquiridas, 

as cidades visitadas e até a refeição a ser degustada na era do Facebook e do Instagran. 

09. Psicopatia. O caso da mãe assassinando o próprio filho de 11 anos por estrangula-

mento mecânico. 

10. Racismo. A abominável conduta racista do policial levando à brutal morte do esta-

dunidense negro, ocasionando manifestações em diversos países e realimentando o debate sobre  

o racismo contra afrodescendentes. 

11. Sexismo. A banalização da intimidade sexual por meio das abomináveis práticas se-

xistas, vexatórias e discriminatórias, desvalorizando a mulher, gerando preconceitos, aceitações, 

exclusões e repercussões individuais e sociais. 

12. Supercomunicação. A conectividade exacerbada por meio do telefone celular oca-

sionando viciosa dependência da comunicação instantânea pelo aplicativo WhatsApp. 

13. Tecnologia. A substituição das lâmpadas fluorescentes pela eletroluminescência dos 

dispositivos LED. 
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14. Telemedicina. A moderna Medicina carreada para o ambiente digital por meio da 

teleassistência e telelaudos, salvando vidas com a ajuda de sofisticados softwares. 

15. Videoconferência. A eficácia da plataforma infotécnica Zoom Meeting contribuindo 

com o ensino a distância (EAD) imposto pela pandemia global. 

16. Violência. A precariedade do sistema sociocultural levando a mulher a permanecer 

em posição hierarquicamente inferior ao homem, gerando atos de covardia no âmbito da violência 

doméstica. 

 

Paracomunicologia. Mesmo em tempos pandêmicos, a floração de neoverpons no uni-

verso conscienciológico brotam e semeiam o conhecimento multidimensional planeta afora, por 

meio de infotécnicas e da Paratecnologia atuante dos amparadores extrafísicos. Contudo, importa 

ressaltar, por exemplo, 22 verpons debatidas no Tertuliarium na última década, expostas em or-

dem alfabética, com a finalidade precípua de serem acessadas em futuras ressomas: 

01. Africanologia. 

02. Autabnegação cosmoética. 

03. Autoortabsolutismologia. 

04. Autotransafetivologia. 

05. Autoverbete. 

06. Cirurgia de destino. 

07. Cosmoeticologia. 

08. Corredor de lucidez. 

09. Descrenciologia. 

10. Estado Mundial Cosmoético. 

11. Insinuações serenológicas. 

12. Liderança compartilhada. 

13. Liderança interassistencial. 

14. Memorando conscienciológico. 

15. Ortopensatologia. 

16. Paradireitologia. 

17. Parafenômeno da interfusão consciencial com a Consciex Livre (CL) Incógnito. 

18. Paraintercessiologia. 

19. Parapoliticologia. 

20. Pré-Intermissiologia. 

21. Pré-perdão interassistencial. 

22. Proposta de sistema prisional único no Estado Mundial (Ilha-Presídio). 

 

Terapeuticologia. O isolamento social epidemiológico pode ser oportunidade ímpar de 

mergulhar na intraconsciencialidade e recuperar os cons magnos intermissivos a partir do autodis-

cernimento e do autojuízo crítico, a fim de entrar no eixo vital do ortocontinuísmo proexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Ano-base: 2020, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ano-base:  2010:  Paracronologia;  Neutro. 

02.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

07.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1377 

08.  Isolamento  social  pandêmico:  Adaptaciologia;  Neutro. 

09.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

10.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

 

TEMPOS  MODERNOS,  TEMPOS  TECNOLÓGICOS,  TEMPOS  

PANDÊMICOS,  TEMPOS  DIFÍCEIS,  CONTUDO,  AS  TÉCNI-
CAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  PRECONIZAM  A  VIVÊNCIA  

LÚCIDA  QUANTO  AOS  TEMPOS  REURBEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de deixar mensagem para 

si mesmo(a), encriptada por meio da verbetografia, a fim de acessar em futuras ressomas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 59, 761, 1.120 e 1.827. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 169. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho (ANAMATRA); Audiências e Sessões de 

Julgamentos poderão Ser feitas em Plataforma Digital Disponibilizada pelo CNJ; disponível em: <https://www.anama 

tra.org.br/imprensa/noticias/29585-audiencias-e-sessoes-de-julgamentos-poderao-ser-feitas-em-plataforma-digital-disponi 

bilizada-pelo-cnj>; acesso em 07.07.20. 
2.  Globo.com; Caso Miguel: Ela deixou meu Filho ir para a Morte; G1-PE; disponível em: 

<https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2020/06/05/ela-deixou-meu-filho-em-perigo-diz-mae-de-menino-que-esta 

va-aos-cuidados-da-patroa-e-morreu.ghtml>; acesso em 07.07.20. 
3.  Globo.com; Caso George Floyd: O que se sabe de Derek Chauvin, Policial acusado pela Morte que 

abalou os EUA; BBC News; disponível em: <https://g1.globo.com/mundo/noticia/2020/06/09/caso-george-floyd-o-que-

se-sabe-de-derek-chauvin-policial-acusado-pela-morte-que-abalou-os-eua.ghtml>; acesso em 05.07.20. 
4.  Globo.com; Mãe que confessou Matar Filho em Planalto é indiciada por Homicídio Triplamente 

Qualificado, diz Polícia; G1-RS; disponível em: <https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2020/07/02/mae-que-

confessou-matar-filho-em-planalto-e-indiciada-por-homicidio-triplamente-qualificado-diz-policia.ghtml>; acesso em 
07.07.20. 

5.  Gruber, A.; Instituto de Ciências Biomédicas da USP. Covid-19: o que se sabe sobre a Origem da Doen-

ça; disponível em: <https://jornal.usp.br/artigos/covid2-o-que-se-sabe-sobre-a-origem-da-doenca/>; acesso em 06.07.20. 

 

M. G. R. 
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A N O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O ano invexológico é o período de 12 meses no qual a conscin inversora, 

homem ou mulher, dedica esforços holossomáticos, pensênicos, evolutivos e cosmoéticos objeti-

vando cumprir as etapas das metas prioritárias da inversão existencial (invéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ano provém do idioma Latim, annus, “círculo de duração no tem-

po; tempo de órbita da Terra ao redor do Sol”. Surgiu no Século XI. O vocábulo inversão procede 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no 

Século XIX. O termo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relati-

vo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; exis-

tir; ser; ter existência real”. Apareceu também no Século XIX. O elemento de composição logia 

vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ano do maxiplanejamento invexológico. 2.  Ano da inversão existen-

cial. 3.  Organização invexológica em 52 semanas. 4.  Plano invexológico em 365 dias. 

Neologia. As 3 expressões compostas ano invexológico, ano invexológico jejuno e ano 

invexológico veterano são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ano recexológico. 2.  Balanço anual. 3.  Plano dos eventos diários. 

4.  Reciclagem existencial. 

Estrangeirismologia: a utilização do laptop pessoal; o deadline invexológico; o upgra-

de inversivo planejado; o turning point da invéxis; o post-mortem do inversor; o modus operandi 

pessoal; a melhoria da performance da invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autoinvexológicas e autoproexológicas advindas do Curso Intermissivo 

(CI). 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Enquanto estamos adiando, a vida passa 

correndo (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; a retilinearidade autopensênica desde a adolescência. 

 

Fatologia: o ano invexológico; o maxiplanejamento invexológico em 1 ano; o autenfren-

tamento do medo da morte biológica pelo inversor; o ensaio lúcido da autodessoma precoce; o en-

caminhamento das autopendências desde cedo; o desenvolvimento das ações pró-autorganização 

de possível dessoma prematura; a adequação do planejamento e da experimentação às caracterís-

ticas do temperamento pessoal; o adiantamento do aparecimento das questões mal resolvidas do 

passado recente ou distante; o predomínio do Curso Intermissivo pré-ressomático frente ao porão 

consciencial; a autorresponsabilidade evolutiva na opção pela invéxis; a autopesquisa estruturado-

ra do maxiplanejamento invexológico; as planilhas pessoais do inversor; a autoconfiança calcada 

no megatrafor; as crises de crescimento ainda na adolescência originadas pelo atraso proéxico; as 

crises de crescimento geradas na realização do ano invexológico; as recins necessárias aos desafi-

os da autoproéxis; o invexograma pessoal; a procrastinação do prioritário na inversão existencial; 

o atraso invexológico; a queima de etapas na inversão existencial; a atualização das recins do 
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inversor; a autorreflexão sobre as áreas da vida a serem atualizadas; a identificação de trafores, 

trafares, trafais e megatrafares compostos; o aumento das sincronicidades pró-completismo do 

ano invexológico; a importância do inversor estar atento aos fatos e parafatos para a melhor defi-

nição dos rumos na vida humana; a eficácia no gerenciamento dos recursos conscienciais visando 

executar metas invexológicas prioritárias; a autoprofilaxia evolutiva; a consecução linear das 

cláusulas da autoproéxis desde tenra idade; o completismo existencial (compléxis) programado;  

o objetivo de atingir o compléxis; a utilização da disciplina; a eliminação de áreas problemáticas; 

a identificação de metas do maxiplanejamento invexológico; o planejamento da proéxis; o traba-

lho com a maxifraternidade imberbe; o autenfrentamento rumo à autossuperação; a avaliação pes-

soal da capacidade de manutenção dos projetos libertários; a compreensão da necessidade de pla-

nejamento de vida; a necessidade de se adaptar a mudanças; a execução do planejamento pelo jo-

vem; a capacidade de resiliência do inversor; as extrapolações da invéxis; o investimento no com-

pléxis desde cedo; a obtenção de moratória existencial (moréxis) pelo inversor; o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin inversora evidenciando crédito ou o débito no balanço exis-

tencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

precoce da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a invéxis possibilitando a realização inte-

gral dos mandatos do Curso Intermissivo; a recuperação, ainda na adolescência, dos cons mag-

nos; o ano invexológico simulando o impacto da experiência de quase morte (EQM) sobre a vida 

da conscin; a atuação do amparador extrafísico pessoal, de função, na aplicação do ano invexoló-

gico; o despertamento parapsíquico saudável na mocidade; as projeções conscienciais ampliado-

ras da cosmovisão do jovem; as autorretrocognições sadias; a antecipação da tenepes; a antecipa-

ção da desperticidade; as consciexes atuantes nos acidentes de percurso; a condição de conscin- 

-cobaia para os atuais alunos dos Cursos Intermissivos; a compreensão da dinâmica dos autorre-

vezamentos multiexistenciais possibilitada pela experimentação sucessiva do ano invexológico;  

a depuração da Paragenética pessoal; as extrapolações parapsíquicas; a megaeuforização autopro-

movida; o antes e o depois do ano invexológico na holobiografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–autexperimentação; o sinergismo 

Autexperimentologia-Invexologia; o sinergismo planejamento–antecipação da proéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria de a vida humana atual valer 15 vidas pretéritas; a teoria da per-

sonalidade consecutiva; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reciclagem existen-

cial; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da autodisciplina evolutiva; a teoria do 

compléxis; a teoria da moréxis; a teoria da maximoréxis; a teoria da colheita intermissiva; a teo-

ria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a banana technique; a técnica do EV; as técnicas projetivas; as técnicas 

retrocognitivas; a técnica da madrugada; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as técnicas 

de clarividência; a técnica do arco voltaico craniochacral no desbloqueio cortical; a técnica da 

tenepes enquanto agente de acertos grupocármicos e de assistência policármica. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs);  

o voluntariado enquanto agente de acertos grupocármicos; o voluntariado conscienciológico 

sendo arrimo dos amparadores de proéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consci-
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enciológico Tertuliarium; o laboratório radical da Heurística (Serenarium); o laboratório cons-

ciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia (CID); o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito na vida humana da aplicação da técnica da invéxis; o efeito da au-

toridade moral fornecida pela teática das recins ainda na juventude; o efeito da virada evolutiva; 

o efeito da autoconfiança no enfrentamento e superação dos contrafluxos da proéxis; o efeito do 

monitoramento dos amparadores de função no ano invexológico; o efeito do êxito inversivo na 

seriéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela rotina útil ainda na juventude; as neos-

sinapses geradas pelas recins no contexto da invéxis; as neossinapses geradas pela aceleração 

da História Pessoal; as neossinapses geradas pelas autopriorizações evolutivas; as neossinapses 

geradas pelo acoplamento amparador-amparando. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–período intrafísico; o ciclo dessoma-ressoma;  

o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a precocidade; a antecipação; o adiantamento; a prevenção; a profilaxia; 

a antecedência; a concretização. 

Binomiologia: o binômio iniciativa-acabativa; o binômio autesforço-autevolução; o bi-

nômio autopesquisa-recéxis. 

Interaciologia: a interação gerenciamento da vida–gerenciamento da proéxis; a intera-

ção autexperimentador–amparador extrafísico de função; a interação planejamento-realização. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-recéxis; o crescendo recéxis-recin; o cres-

cendo autexperimentação-autoconhecimento; o crescendo inversão existencial–desperticidade;  

o crescendo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o crescendo 

recin-compléxis; o crescendo intermissivista-inversor-completista; o crescendo evolutivo crono-

lógico; o crescendo completismos diários–completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio interesses-metas-evo-

lução; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio planejamento-consecução-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico etário infância–adolescência–meia-idade– 

–maturidade; o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sazonal prima-

vera-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo sono da robéxis / vigília da lucidez; o antagonismo 

prioridade teática / prioridade teórica; o antagonismo prioridade atendida / prioridade esqueci-

da; o antagonismo autoprioridade realística / autoprioridade fantasiosa; o antagonismo autovi-

vência das prioridades / autofrustração consciencial; o antagonismo tarefa de alta prioridade  

/ tarefa de baixa prioridade. 

Paradoxologia: o paradoxo invexopensênico de estar à frente de si mesmo; o paradoxo 

da maturidade imberbe. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; a parapsicocracia; a pro-

jeciocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada desde a juventude; a lei do retorno; 

a lei da ação e reação. 

Filiologia: a invexofilia; a experimentofilia; a neofilia; a reciclofilia; a tecnofilia; a para-

tecnofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndrome do es-

trangeiro; a evitação da síndrome do ansiosismo; a profilaxia da síndrome da robotização exis-

tencial; a síndrome da impontualidade. 

Maniologia: a autorrevisão da mania de deixar para amanhã o realizável hoje; a pre-

venção da mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das necessidades evolutivas. 
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Mitologia: o mito da falta de tempo; a anulação do mito do jovem necessariamente inex-

periente desconsiderando a holobiografia; a superação dos mitos da juventude. 

Holotecologia: a metodoteca; a cronoteca; a invexoteca; a proexoteca; a evolucioteca;  

a experimentoteca; a convivioteca; a recicloteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Intrafisico-

logia; a Evoluciologia; a Autorganizaciologia; a Experimentologia; a Holomaturologia; a Auto-

discernimentologia; a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin inversora. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o in-

termissivista; o proexólogo; o exemplarista; o conscienciólogo; o tenepessista; o projetor consci-

ente; o epicon lúcido; o ofiexista; o completista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelec-

tual; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetó-

logo; o jovem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; a in-

termissivista; a proexóloga; a exemplarista; a consciencióloga; a tenepessista; a projetora consci-

ente; a epicon lúcida; a ofiexista; a completista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a inte-

lectual; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a ver-

betóloga; a jovem de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens experimentator; o Homo sa-

piens autorreeducator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens invexologus; o Homo 

sapiens completista; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ano invexológico jejuno = aquele a ser realizado pela conscin inversora 

inexperiente; ano invexológico veterano = aquele a ser repetido pela conscin inversora experiente. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade precoce; a cultura das autopriorizações 

evolutivas; a cultura da autopesquisa; a cultura da Proexologia; a cultura da megagescon; a cul-

tura invexológica; a cultura da valorização e aplicação dos aportes proexológicos. 

 

Maxiplanejamento. Pela Autorganizaciologia, através do maxiplanejamento invexoló-

gico, a conscin candidata à aplicação da invéxis, pode planificar a vida tecnicamente, com metas 

factíveis de curto, médio e longo prazo objetivando cumprir a programação existencial de modo 

retilíneo, dinamizando o autorrendimento consciencial em curto prazo. 

 

Taxologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética, 7 fatores relativos 

à união otimizadora entre a técnica da inversão existencial e a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica, na aplicação do ano invexológico: 

1.  Adiantamento: a antecipação de etapas evolutivas, comuns às duas técnicas. 

2.  Autenfrentamento: a defrontação com os padrões pessoais impróprios de compor-

tamento antecipando crises de crescimento. 

3.  Constância: a manutenção de atos libertários da proéxis. 

4.  Planejamento: a elaboração de planos de vida, com definição clara das prioridades 

pessoais e adaptação a mudanças. 
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5.  Reciclagens: a criação de neossinapses através da realização de reciclagens intra-

conscienciais. 

6.  Resiliência: a capacidade de se recompor após passar por pressões mesológicas, re-

sistindo aos contrafluxos e aprendendo a ser versátil. 

7.  Sincronicidade: o aproveitamento das sincronicidades indicativas do desenvolvimen-

to pessoal pró-evolutivo. 

 

Oportunidade. O ano invexológico é a oportunidade da conscin inversora existencial 

realizar, em 12 meses, o equivalente a anos do maxiplanejamento invexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ano invexológico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02. Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03. Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05. Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

06. Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

08. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

13. Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

14. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15. Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

O  ANO  INVEXOLÓGICO  PROPORCIONA  MATERIALIZAÇÃO  

DAS  METAS  DO  CURSO  INTERMISSIVO  A  TODA  CONSCIN  

INVERSORA  E  AUTEMPENHADA  EM  NÃO  DESPERDIÇAR  

QUAISQUER  OPORTUNIDADES  DA  VIDA  HUMANA  ATUAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

já aplicou a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica visando concluir as metas do Curso Inter-

missivo “como se não houvesse amanhã”? Já refletiu sobre a possibilidade de vivenciar o ano in-

vexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Jacob, Mariane Kaczmarek; Aplicação da Técnica de Mais 1 Ano de Vida Intrafísica: Ferramenta para  

a Autopesquisa Consciencial; Artigo; Anais da V Jornada de Autopesquisa Conscienciológica, I Congresso Interna-
cional de Autopesquisologia: Ciência Aplicada à Evolução Pessoal; Rio de Janeiro, RJ; 13-15.11.10; Conscientia; 

Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 117 a 129. 
2.  Idem; Técnica de Mais 1 Ano de Vida Intrafísica: Otimizadora do Maxiplanejamento Invexológico; 

Artigo; Anais da VIII Semana da Invéxis; X Congresso Internacional de Inversão Conscientia; Foz do Iguaçu, PR; 16-
19.07.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 3; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2011; páginas 400 a 409. 
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4.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 
155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 22, 178 e 179. 
5.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Kátia Arakaki; 176 

p.; 40 caps.; 34 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 11 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 4ª Ed.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu; PR; 2005; página 55. 
6.  Idem; O que é Conscienciologia; revisores Flávia Vianna; & Helena Araújo; 184 p.; 100 caps.; 20 E-mails; 

1 foto; 1 microbiografia; 15 técnicas; 11 testes; 17 websites; glos. 280 termos; 86 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 4ª Ed.; Asso-
ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; PR; 2012; páginas 23, 111, 144 e 170. 

7.  Idem;; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; glos. 280 termos; 300 testes; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 607. 
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A N O    S A B Á T I C O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ano sabático conscienciológico é o período de 12 meses dedicado priori-

tariamente à teática da Conscienciologia pela conscin, homem ou mulher, afastada da maioria das 

atividades profissionais, objetivando qualificar-se assistencial, parapsíquica e mentalsomatica-

mente por meio da autopesquisa e recuperação de cons. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ano vem do idioma Latim, annus, “círculo de duração no tem-

po; tempo de órbita da Terra ao redor do Sol”. Surgiu no Século XI. O termo sabático deriva do 

idioma Latim Tardio, sabbaticus, e este do idioma Grego, sabbatikós, “relativo a um período em 

que alguma atividade regular é interrompida”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência 

procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ano focado no aprendizado da Conscienciologia. 2.  Ano direciona-

do à pesquisa conscienciológica. 3.  Ano exclusivo para autoqualificação tridotacional. 4.  Investi-

mento de 12 meses em autoconhecimento com base no paradigma consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas ano sabático conscienciológico, ano sabático 

conscienciológico não planejado e ano sabático conscienciológico planejado são neologismos 

técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ano direcionado a retiro religioso. 2.  Ano direcionado a cultos mís-

ticos. 3.  Período anual de descanso. 4.  Período utilizado como fuga da realidade. 

Estrangeirismologia: o standby evolutivo; o feeling assistencial; o modus operandi pes-

quisístico; o modus vivendi multidimensional; o strong profile; o rapport com amparadores extra-

físicos; o turning point evolutivo; a open mind quanto ao autoconhecimento e predisposição reci-

clogênica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao aprendizado do parapsiquismo lúcido interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Bem-estar. A consciência mais feliz é aquela que, além de dominar satisfatoriamen-

te o seu métier, ainda dispõe de tempo e oportunidades para desenvolvê-lo nesta vida intrafísica”. 

2.  “Cons. Além de recuperar cons, o mais profícuo para a conscin lúcida é adquirir neo-

cons, estando ainda na intrafisicalidade”. 

3.  “Intermissivista. A familiaridade com os temas avançados da Conscienciologia evi-

dencia racionalmente que a conscin concluiu o Curso Intermissivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da interas-

sistência; o holopensene pessoal da Verponologia; o holopensene pessoal do aprendizado; o holo-

pensene pessoal da recin; o holopensene pessoal da recéxis; o holopensene pessoal da projetabili-

dade lúcida; o holopensene pessoal da retribuição; o holopensene pessoal da gratidão; o holopen-

sene pessoal da recuperação de cons; os intermissiopensenes; a intermissiopensenidade; o holo-

pensene pessoal da responsabilidade com a proéxis; o holopensene pessoal de assunção da res-

ponsabilidade quanto à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a pensenidade focada na multidimensio-

nalidade; o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; o holopensene da compreensão dos fenôme-

nos parapsíquicos; o holopensene pessoal do raciocínio científico na compreensão e estudo dos 

fatos e parafatos; o holopensene pessoal da coragem evolutiva; os evoluciopensenes; a evolucio-
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pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autorreestruturação pensênica; a diferencia-

ção pensênica; a reverberação multidimensional dos pensenes diários; a compreensão da impor-

tância da pensenidade retilínea para o trabalho extrafísico em segurança; os metapensenes; a me-

tapensenidade. 

 

Fatologia: o ano sabático conscienciológico; a imersão da Cognópolis; o reconhecimen-

to de amizades intra e extrafísicas; a cientificidade contribuindo para o maior aproveitamento das 

experiências; o reencontro com conscins do passado; a recuperação de modus operandi pesquisís-

tico; a coragem evolutiva para o autenfrentamento e recins prioritárias; os experimentos laborato-

riais; os cursos voltados para qualificação da interassistencialidade e parapsiquismo; a compreen-

são de conceitos-chave da Conscienciologia por meio da experimentação; a oportunidade dada 

pelos amparadores para o melhor aproveitamento do tempo no voluntariado; a monitoria em dinâ-

micas parapsíquicas como fixador de homeostase e padrão de referência; a assiduidade em dinâ-

micas parapsíquicas favorecendo a qualificação assistencial; a compreensão do perfil parapsíqui-

co; o constante registro das experiências parapsíquicas e valorização dos detalhes; a valorização 

da paradidática das equipexes dos cursos; a coragem para participação de novos projetos; a opor-

tunidade interassistencial e compreensão dos assistidos no processo de pesquisa e escrita; a acele-

ração da produção intrafísica proporcionando investimento do tempo em atividades interassisten-

ciais; a melhoria da autestima parapsíquica; a ressignificação do parapsiquismo; a compreensão 

da utilização das potencialidades parapsíquicas; a preparação para o ínicio da tenepes; a recupera-

ção de cons por meio das experiências parapsíquicas e dos estudos sobre Conscienciologia; as 

amizades evolutivas contribuindo para recuperação de cons e reciclagens; o encontro com amiza-

de raríssima sendo divisor de águas; a legitimidade interna da pesquisa conscienciológica; a apli-

cação do instrumento de pesquisa conscienciológica; a gratidão pela assistência recebida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

indicando reciclagem prioritária para início da tenepes; a projeção amparada facilitando a com-

preensão de o posicionamento íntimo ser a gasolina azul para a reciclagem; a descoincidência 

promovendo maior compreensão da realidade extrafísica; a primeira identificação de sinalética 

energética parapsíquica de amparo; a telepatia com amparador extrafísico explicando a necessida-

de de ser assistido para poder assistir; a confiança no trabalho dos amparadores extrafísicos; os 

flashs retrocognitivos auxiliando na compreensão dos sentimentos, traumas e medos antes não 

compreendidos; os flashs retrocognitivos explicando a dificuldade de interação e assistência com 

perfil específico de consciex; os flashs retrocognitivos indicando perfil de liderança; a mudança 

do comportamento extrafísico anacrônico; a oportunidade de recomposição com grupos específi-

cos; a vontade inquebrantável proporcionando a descablagem de consciexes e imediato atendi-

mento a grupo extrafísico correlato;  o reconhecimento de consciexes amigas amparadoras em 

cursos de campo gerando o reconhecimento do subnível atual; a telepatia com consciexes ampara-

doras após monitoria de dinâmica explicando sobre a segurança quanto à assunção do parapsi-

quismo sem medo; o encapsulamento energético promovido pelos amparadores; a imaturidade in-

terrompendo encapsulamento energético promovido pelos amparadores; as sinaléticas parapsíqui-

cas ativadas ao mesmo tempo chamando atenção para temática relativa à proéxis; a apresentação 

de amparadoress extrafísicos contribuindo para a hipótese dos trafores responsáveis para entrada 

no Curso Intermissivo (CI); a projeção precognitiva amparada auxiliando a decisão pela melhoria 

da segurança intrafísica; o aviso de possibilidade de contrafluxo por meio de clariaudiência do 

amparador; as extrapolações parapsíquicas contribuindo para a compreensão do exercício enquan-

to minipeça do maximecanismo; a conexão com as energias do CI; o acompanhamento de aulas 

extrafísicas acontecendo durante dinâmicas parapsíquicas e experimentos em laboratórios; a pro-

jeção lúcida no Tertuliarium auxiliando a compreensão da importância e conexão deste com o CI; 

a percepção de ser acompanhada por turma de Curso Intermissivo para servir de exemplo de in-

termissivista ressomada; a compreensão da importância dos procedimentos de parassegurança nas 

dinâmicas parapsíquicas e cursos de campo; o convívio e trabalho conjunto com os amparadores 

extafísicos; a telepatia com o amparo criando condições de acalmia para resolução de problemas 
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durante curso de campo; a descablagem de consciexes favorecendo resgates extrafísicos; a proje-

ção como ferramenta de aferição de posicionamento reciclogênico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensenidade de retribuição–oportunidade assisten-

cial; o sinergismo disposição para aprendizado–experiências paradidáticas; o sinergismo predis-

posição reciclogênica–compreensão das repercussões multidimensionais das reciclagens; o si-

nergismo disponibilidade íntima–oportunidade interassistencial; o sinergismo equipin-equipex; 

o sinergismo cosmoética na atuação do trabalho intrafísico–repercussão no trabalho interassis-

tencial; o sinergismo primener-proéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o mais doente assistir  

o menos doente; a prática do princípio “aconteça o melhor para todos” proporcionando a oportu-

nidade do ano sabático conscienciológico; o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio do 

realizador de tarefas assistenciais ter o amparador merecido; o princípio da retribuição dos 

aportes recebidos; o princípio do aproveitamento máximo do tempo disponível; o princípio da 

responsabilidade pela própria evolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética profissional;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o 1% de teoria e 99% de prática; a teoria da tares; a teoria dos vínculos 

profissionais; a teoria de a vida humana atual valer por 15 vidas pretéritas; a teoria da afinidade 

pensênica; a teoria das verdades relativas de ponta. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da tenepes; a técnica 

do constante posicionamento cosmoético; a técnica da autorreflexão constante; a técnica de evo-

car os padrões homeostáticos de referência; a técnica da gratidão pelo amparo recebido; a técni-

ca da recin; as técnicas projetivas; as técnicas de pesquisa conscienciológica; a técnica de insta-

lação de campo energético para estudos; as técnicas de parassegurança; a técnica mnemônica de 

registros extrafísicos; a aplicação da técnica de pesquisa conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado em dinâmica parapsíquica; o voluntariado em projeto 

focado na cientificidade; a amparabilidade no trabalho voluntário; a parassegurança do voluntari-

ado interassistencial das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os vínculos proexológicos e ho-

lomnemônicos percebidos durante atuação no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico de desassédio mentalsomático Holociclo; o voluntariado funcionando ao modo 

de laboratório conscienciológico; os laboratórios de autopesquisa do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o laboratório grupal Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da imersão no holopensene de Curso Intermissivo na recuperação 

de cons; o efeito da predisposição assistencial no trabalho voluntário; o efeito das reciclagens 

nas oportunidades evolutivas; o efeito do trabalho sério nas oportunidades de recomposição; 

o efeito do autenfrentamento na compreensão de nódulos holomnemônicos; o efeito da retrocog-

nição na compreensão de dificuldade interassistencial; o efeito da adoção de posicionamento as-

sistencial no reconhecimento do amparador extrafísico; o efeito da atualização da autoimagem 

interassistencial; o efeito da compreensão de fenômenos parapsíquicos como naturais na supe-

ração de traumas; o efeito da rememoração do trabalho extrafísico realizado em conjunto com 

os amparadores na ressignificação do autoconceito de amparabilidade; o efeito da incoerência; 

o efeito motivador das primaveras energéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses do raciocínio científico na interpretação dos para-

fenômenos; as neossinapses advindas da compreensão do conceito de interassistência; as 

neossinapses hauridas na aprendizagem de novas funções; as neossinapses proporcionadas pelo 
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holopensene do Holociclo; as neossinapses advindas do amparo de função; as neossinapses das 

sinaléticas parapsíquicas; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalso-

mático. 

Ciclologia: o ciclo assimilação-desassimilação; o ciclo autassistência-heterassistência; 

o ciclo reciclagem-evolução; o ciclo CI-voluntariado-proéxis-tenepes-ofiex-compléxis. 

Enumerologia: a imersão no aproveitamento da oportunidade evolutiva; a imersão na 

intraconsciencialidade; a imersão no trabalho voluntário; a imersão em experimentos nos labora-

tórios conscienciológicos; a imersão na recuperação de cons; a imersão no desenvolvimento da 

lucidez multidimensional; a imersão no aumento da autoconfiança. 

Binomiologia: o binômio registro-memória; o binômio admiração-discordância sendo 

contraponto balsâmico aos resquícios religiosos; o binômio parapsiquismo-cientificidade; o bi-

nômio autofalseabilidade-verpon; o binômio autopesquisa-realidade; o binômio ação-reação;  

o binômio autorresponsabilização-amparabilidade; o binômio coragem-autenfrentamento; o bi-

nômio predisposição tenepessística–vínculo com amparador; o binômio pensenidade intrafísica– 

–materialização extrafísica. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação aulas de Curso Inter-

missivo–experimentos realizados no intrafísico; a interação vínculo com amparo–recuperação de 

cons; a interação trabalho energético–parassegurança; a interação predisposição para o apren-

dizado–recebimento de parapreceptoria; a interação conscin–amparo de função–parapercepção. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo reciclagem-exemplarismo;  

o crescendo voliciolina-reciclagem-oportunidade; o crescendo exemplarismo-recomposição;  

o crescendo assunção de responsabilidade intrafísica–oportunidade de atuação extrafísica;  

o crescendo autocognição–autodesassedialidade–lucidez multidimensional; o crescendo parapsi-

quismo religioso–parapsiquismo laico. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio aqui-agora-já multidi-

mensional; o trinômio coragem evolutiva–determinação–comportamento coerente; o trinômio in-

terconfianca-interdependência-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio descensão cosmoética–ajuste da autoimagem–predisposi-

ção interassistencial–amparabilidade–autodesassédio–recuperação de cons; o polinômio identi-

ficação de amparo intrafísico–identificação de amparo extrafísico–gratidão–retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo preguiça / evolução; o antagonismo terceirização 

evolutiva / complexis; o antagonismo passividade / autodesassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de o foco na autevolução contribuir para a evolução gru-

pal; o paradoxo do deixar-se assistir para poder assistir; o paradoxo de, quanto mais doação 

energética positiva, mais recomposição energética positiva; o paradoxo de a percepção do subní-

vel consciencial poder ser motivadora para a evolução. 

Politicologia: a meritocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a in-

terassistenciocracia; a intermissiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à recuperação de cons; a lei da afinidade 

consciencial; a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da lógica 

científica. 

Filiologia: a reciclofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a parapsiquismofobia; a decidofobia; a autexperimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome da subestimação da capacidade in-

terassistencial; a síndrome do ostracismo; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da autoviti-

mização. 

Maniologia: a mania de pensenizar sobre autevolução apenas em cursos de Conscien-

ciologia; a mania de fazer sempre o mesmo e esperar resultados diferentes; a mania de terceirizar 

a condução da própria evolução; a mania de deixar para amanhã o realizável hoje. 

Mitologia: o mito de “virar abóbora” após finalização de atividades e cursos de Cons-

cienciologia; o mito de esperar as condições ideais para tomada de atitude; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a convivioteca; a energossomatoteca; a parapsi-

coteca; a sinaleticoteca; a assistencioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Meto-

dologia; a Pensenologia; a Reciclologia; a Interparadigmologia; a Cosmoeticologia; a Seriexo-

logia; a Autoparapercepciologia; a Autodesassediologia; a Liderologia; a Tenepessologia; a Au-

topesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin responsável; a conscin confiável; a conscin compro-

metida; a conscin corajosa. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pré-tenepessista; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o monitor de dinâmicas para-

psíquicas. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pré-tenepessista; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a monitora de dinâmicas pa-

rapsíquicas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivista; 

o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens criticus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ano sabático conscienciológico não planejado = aquele dedicado à imer-

são na teática conscienciológica sem prévia preparação, aproveitando a oportunidade inesperada 

de afastamento do trabalho profissional, podendo promover a recuperação de cons; ano sabático 

conscienciológico planejado = aquele dedicado à imersão na teática conscienciológica previa-

mente preparado com detalhada organização, podendo promover a recuperação de megacons. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da recin; a cultura do semperapren-

dente; a cultura do exemplarismo; a cultura da parapreceptoria evolutiva. 

 

Recursos. Eis, por exemplo, 11 recursos disponíveis na Cognópolis-Foz facilitadores da 

recuperação de cons durante o ano sabático, em ordem alfabética: 

01. Aleia. A caminhada diária pela Aleia dos Gênios servindo de inspiração para autos-

superações. 

02. Círculo Mentalsomático. A participação de debates durante o Círculo Mentalsomá-

tico aumentando a cognição. 
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03. Cursos. A realização dos cursos de Conscienciologia com diferentes níveis de apro-

fundamento. 

04. Dinâmicas. A assiduidade nas dinâmicas buscando o desenvolvimento parapsíquico 

em diversos holopensenes. 

05. Holociclo. O estudo diário no Holociclo contribuindo para a expansão mentalsomá-

tica. 

06. Holoteca. A pesquisa na holoteca sobre assuntos específicos sinalizando possíveis 

temas de estudo no passado. 

07. Laboratórios. A realização de experimentos nos laboratórios conscienciológicos 

do CEAEC. 

08. Praça. A utilização da Praça da Paz ao modo de ambiente para desassim e planeja-

mento de atividades. 

09. Preceptoria parapsíquica. A preceptoria parapsíquica auxiliando na compreensão 

de gargalos evolutivos. 

10. Tertúlia. A participação nas tertúlias, ampliando a visão das especialidades consci-

enciológicas. 

11. Tertúlia Matinal. O ambiente de aprendizado por meio da atenção na exposição 

dos trabalhos dos pesquisadores. 

 

Otimizadores. Eis, por exemplo, 19 otimizadores da recuperação de cons durante o ano 

sabático conscienciológico, em ordem alfabética. 

01. Abertismo. A disposição para aprender com novas experiências sem preconceitos. 

02. Amizades. O fortalecimento das amizades intermissivas e dos valores evolutivos. 

03. Antidogmatismo. A substituição das certezas absolutas pelas verpons. 

04. Autoimperdoamento. A identificação dos erros cometidos e a elaboração de estra-

tégias de superação e reciclagens. 

05. Autorresponsabilização. O autocomprometimento com a autonomia evolutiva. 

06. Cientificidade. O modo de pensenizar, refletir e analisar os fatos e parafatos, for-

mulando hipóteses. 

07. Comprometimento. O posicionamento de honrar os compromissos assumidos. 

08. Coragem. O destemor para enxergar os trafores e trafares pessoais manifestados. 

09. Experimentologia. A predisposição para vivenciar os conceitos conscienciológicos 

por meio de experimentos. 

10. Gratidão. O reconhecimento e agradecimento pela oportunidade evolutiva auxilian-

do no melhor aproveitamento do tempo, energia e recursos para a evolução. 

11. Metapensenidade. O autoconhecimento do modus operandi pensênico facilitando  

a identificação da exopensenidade. 

12. Monitoria. A monitoria em dinâmicas parapsíquicas e cursos de campo proporcio-

nando o fortalecimento de vínculo com amparo extrafísico. 

13. Planejamento. O delineamento detalhado das atividades favorecendo a parassegu-

rança e atuação dos amparadores extrafísicos. 

14. Recinofilia. O abertismo para identificação e predisposição às recins. 

15. Registro. A anotação de experimentos e experiências favorecendo a memória, o rea-

lismo e aumento da autoconfiança. 

16. Respeito. A observação e o respeito aos colegas mais experientes na assistência 

buscando aprender as melhores práticas interassistenciais. 

17. Tenepes. A preparação para iniciar tenepes através da qualificação da interassisten-

cialidade. 

18. Voliciolina. A vontade inquebrantável de ser consciência melhor a cada dia. 

19. Voluntariado. O voluntariado conscienciológico como laboratório de autopesquisa  

e autexperimentação da melhor versão pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ano sabático conscienciológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Aplicação  teática  do  Curso  Intermissivo:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 

05. Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06. Autodesenvolvimento  do  epicentrismo  consciencial:  Epicentrismologia;  Ho-

meostático. 

07. Autofalseabilidade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08. Cotejo  parapsiquismo  religioso–parapsiquismo  laico:  Holofilosofiologia;  

Neutro. 

09. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Formação  do  assistente:  Amparologia;  Homeostático. 

12. Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-

tico. 

13. Imersão  na  CCCI:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Monitoria  em  dinâmica  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15. Senha  proexológica:  Proexologia;  Neutro. 

 

O  ANO  SABÁTICO  CONSCIENCIOLÓGICO  É  OPORTUNIDA-
DE  SINGULAR  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCI-
DA  RECUPERAR  CONS,  QUALIFICAR  O  PARAPSIQUISMO,   
A  INTERASSISTENCIALIDADE  E  A  MENTALSOMATICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou ou planeja experimentar o ano 

sabático conscienciológico? Quais os benefícios evolutivos alcançou ou almeja alcançar com  

a experiência? 
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A N O M A L I A  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anomalia é o estado ou qualidade do desvio acentuado do padrão normal 

de alguma realidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo anomalia vem do idioma Francês, anomalie, derivado do idioma 

Latim, anomalia, e este do idioma Grego, anomalía, “anormalidade, irregularidade”. Surgiu em 

1563. 

Sinonimologia: 1.  Aberração; anormalidade. 2.  Desigualdade; irregularidade; mons-

truosidade.  3.  Exceção; singularidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos minianomalia e maxianomalia são neologismos técnicos da 

Parafenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Normalidade. 2.  Regularidade. 3.  Regra. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à homeostática somática e mental. 

Coloquiologia. Dentro do coloquialismo, eis a expressão mais empregada para anoma-

lia: “condição atípica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase; os criptopensenes; a criptopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a anomalia; a anormalidade; a irregularidade; a atipicidade; a particularida-

de; a singularidade; a excentricidade; a absurdidade; a eventualidade; a ocasionalidade; a impre-

visibilidade; a traumaticidade; a impropriedade; o anômalo; a aleatoriedade; o inabitual; a extra-

vagância; a surpreendência; a utopia; o deslocamento (Proxêmica); a ação fora de lugar; a extem-

poraneidade (Cronêmica); o dia atípico; o dia estressante; o procedimento irregular; o defeito;  

o equívoco; a escorregadela; a hipomnésia; a anticosmoética; a prerrogativa; o privilégio; a bes-

tialidade; o aborto da Natureza; a exceção; a conduta-exceção; o conteúdo do fenômeno; o per-

cepto da percepção; a multimoréxis. 

 

Parafatologia: o acidente de percurso parapsíquico; o pseudoparapsiquismo; a ofiex 

pessoal; a agendex da ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da plasticidade do psicossoma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito desconcertante da aberração humana. 

Neossinapsologia: o branco mental da carência de neossinapses frente ao inusitado. 

Enumerologia: o marajaísmo; o nepotismo; o arcaísmo; o anacronismo; o nicotinismo; 

o autoritarismo; o cinismo; o sardonismo; o apedeutismo; o autismo; o fechadismo consciencial;  

o homossexualismo; o antifisiologismo; o fanatismo. 

Interaciologia: a interação circo de horrores–plateia delirante. 

Crescendologia: o crescendo desvio-padrão–exceção da regra. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Maniologia: a riscomania; a cleptomania. 
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Holotecologia: a fenomenoteca; a infortunioteca. 

Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Parapatologia; a Nosologia; o Desviacio-

nismo; a Desviologia; a Teratologia; a Mitologia; a Mateologística; o Extrapolacionismo; a Aci-

dentologia; a Infortunística; a Perdologia; a Macrossomatologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin excêntrica; a pessoa singular; a consciênçula; a consréu transmi-

grada. 

 

Masculinologia:  o sábio-idiota (savantismo). 

 

Femininologia: a sábia-idiota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianomalia homeostática = a condição da genialidade construtiva; 

maxianomalia homeostática = a condição da serenidade do Serenão com macrossoma idiota. 

 

Linhas. Dentro da Intrafisicologia, há anomalias de todas as naturezas nas linhas de co-

nhecimento e atividades humanas, parapatológicas, homeostáticas e até políticas. 

Neoparadigma. Sob a ótica da Parafenomenologia, a anomalia aparece na maioria dos 

fenômenos conhecidos do Cosmos, sendo enfática no universo dos fenômenos parapsíquicos por 

envolver diretamente a consciência complexa, ou seja, a condição holossomática e multidimen-

sional de cada conscin. Daí nasce a dificuldade para se implantar o neoparadigma consciencial  

e a aceitação mais generalizada dos fenômenos parapsíquicos na Socin ainda patológica. 

Efeitos. No universo da Parapercepciologia, questiona-se até qual limite a energia cons-

ciencial (EC) do próprio experimentador ou experimentadora (fonte desconhecida de erro) é a res-

ponsável pelos surpreendentes e inexplicáveis efeitos aparentes (ou ocultos) no laboratório, po-

dendo talvez reproduzir-se por algum tempo (resultados anômalos ou simples coincidências isola-

das, sincronicidades), e ao final desaparecem sem deixar traços, resíduos ou vestígios? Tais fatos 

têm relação com os sheep-goat effects e experimenter effects. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anomalia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

2.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

4.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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ELEVADO  PERCENTUAL  DAS  OCORRÊNCIAS  OU  FENÔ-
MENOS  INCLUÍDOS  SOB  A  EPÍGRAFE  ANOMALIA  SE  DE-
VE  EXCLUSIVAMENTE  AO  NÍVEL  DA  IGNORÂNCIA  TER-
RESTRE,  ATUAL,  QUANTO  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você já estudou algum tipo de anomalia na vida dia a dia? Em qual li-

nha de atividade humana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  C.L.V.; Pseudônimo; Anomalia Magnética dá Dor de Cabeça à Nasa; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Ciência; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 22.06.90; página G – 3. 
2.  Diário Catarinense; Redação; Inpe divulga Fenômeno da Alta Atmosfera (Anomalia entre Primavera  

& Verão); Tabloide; Ano XV; N. 5.146; Seção: Pesquisa; Florianópolis, SC; 14.05.2000; página 32. 

3.  Gazeta do Povo; Redação; Aberração da História (Escravidão & Peso do Passado); Jornal; Diário; Ano 
82; N. 25.773; Caderno: Gazetinha; Ano 27; N. 1.298; 2 ilus.; Curitiba, PR; 13.05.2000; página 2. 

4.  International Herald Tribune; Editorial; Austrian Anomaly (Jörg Haider: Xenofobia); Jornal; Diário; New 

York, NY; 31.01.2000; página 10. 
5.  O Globo; Redação; Fertilização Artificial traz Risco de Anomalia (Bebê com Defeito Congênito); Jornal; 

Diário; Ano LXXIV; N. 23.953; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.99; página 43. 

6.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 62. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 584. 
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A N O M I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anomia é o estado de caos ou ruptura característico dos períodos de dis-

solução das normas, leis e regras sociais na Socin, ainda patológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo anomia vem do idioma Grego, anomía, “violação da lei; ilegali-

dade; ausência de leis; anarquia, desordem”, derivado de ánomos, “sem lei; ilegítimo; ímpio; 

criminal”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da anomia, dispostas na ordem alfabética de 

10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: macrodistúrbios sociais consecutivos. 

02.  Cosmoeticologia: ausência de normas sociais; desregramento do sistema social; 

ruptura das regras sociais. 

03.  Evoluciologia: anarquia; megadesorganização coletiva; regime político da desordem 

e retrocesso. 

04.  Grupocarmologia: caos social; interdependências grupocármicas anárquicas. 

05.  Intrafisicologia: alienação geral; arrastões; desorientações grupais cronicificadas. 

06.  Mentalsomatologia: distúrbios mentaissomáticos grupais; perda da bússola social. 

07.  Parafisiologia: reações parafisiológicas, doentias, patológicas e coletivas. 

08.  Parapatologia: predomínio da anarquia coletiva. 

09.  Parassociologia: desregramentos parassociológicos. 

10.  Pensenologia: domínio social da patopensenidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo anomia: 

anomial; anomiano; anômico; anominata; anomiopso; anomista; anomístico; anomita; anomite; 

anomito; anomóbrio; anomocardiostenia; anomocardiostênico; anomocárpio; anomocarpo; ano-

mocefalia; anomocefálico; anomocéfalo; anomocelo; anomocloa; anomócloa; anomocromático; 

anomocromia; anomocrômico; anomocromo; anomodonte; anomósporo; anomostéfio; anomote-

ca; anomuro. 

Neologia. Os 2 vocábulos minianomia e maxianomia são neologismos técnicos da Intra-

fisicologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos 

significados do amplo universo da progressão antonímica da anomia, dispostas na ordem 

alfabética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: organização social pacífica. 

02.  Cosmoeticologia: conexão dos valores sociais; predomínio das regras sociais. 

03.  Evoluciologia: ordem social; organização coletiva razoável; regime político da 

ordem. 

04.  Grupocarmologia: interrelações coletivas evoluídas. 

05.  Intrafisicologia: orientações grupais naturais. 

06.  Mentalsomatologia: valorização das ideias fraternas. 

07.  Parafisiologia: reações parafisiológicas médias sadias. 

08.  Parapatologia: predomínio da harmonia coletiva. 

09.  Parassociologia: padrões comportamentais sociais harmônicos; regime político da 

legalidade. 

10.  Pensenologia: domínio social da ortopensenidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio consciencial. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio existencial; os patopensenes; o domí-

nio da patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a anomia; a desorganização; a anarquia; a desordem; o caos; a ilegalidade;  

a negação do princípio da autoridade; a falta crítica da governabilidade; a instabilidade paroxísti-

ca da estrutura política, social e econômica; a marginalidade; o aumento da criminalidade; a inse-

gurança; o desrespeito aos princípios sociais; a ausência de leis fíxas; o desregramento das condu-

tas pessoais e grupais; a desarrumação do Estado; a desorientação das massas humanas; os confli-

tos sociais; os quebra-quebras; os vandalismos; a alucinação coletiva; os linchamentos; as revol-

tas; os motins; os tumultos; a ausência de liderança; o babelismo; as condições extrúxulas da 

guerra. 

 

Parafatologia: o arrastex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: a necessidade do código de conduta social. 

Voluntariologia: a Federação das Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha e Crescente 

Vermelho. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da falência do Estado; o efeito nocivo do Estado autocráti-

co; o efeito patológico da guerra civil. 

Ciclologia: o ciclo da depressão econômico-social. 

Enumerologia: os civis; o capelão; a Cruz Vermelha; o correspondente de guerra; o sol-

dado desconhecido; o irmão de armas; o fogo amigo. 

Interaciologia: a crise abrangente da interação executivo-legislativo-judiciário. 

Politicologia: a oclocracia. 

Legislogia: as leis bandidas; as leis da contravenção; as leis do tráfico toxicomaníaco. 

Holotecologia: a socioteca; a juridicoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a politico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Parassociologia; a Politicologia; a Parapato-

logia; a Acidentologia; a Autodesviologia; a Autassediologia; a Trafarologia; a Autorregressiolo-

gia; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin anômica; a pessoa amotinada. 

 

Masculinologia: os aproveitadores; os oportunistas; o desordeiro; o revoltado; os margi-

nais; os vândalos; os anarquistas; os linchadores. 

 

Femininologia: as aproveitadoras; as oportunistas; a desordeira; a revoltada; as margi-

nais; as vândalas; as anarquistas; as linchadoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anarchista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianomia circunscrita = a sublevação na penitenciária; maxianomia 

abrangente = a guerra civil. 

 

Culturologia: a cultura do caos; a cultura do governo paralelo; a cultura da inconstitu-

cionalidade. 

 

Destruição. O período do pós-guerra pode ser mais destrutivo quando comparado com  

o período da guerra devastadora propriamente dita. Basta ver o ocorrido com a invasão do Iraque 

pelo senhor da guerra George W. Bush (1946–). 

Anomia. O editorial da Gazeta do Paraná, de 17 de janeiro de 2002, página 2, trazia  

o seguinte título: Uma Argentina Anômica?, ao tecer comentários sobre a crise naquele país de 

economia e povo esgotados. Poderíamos também perguntar: – Já existe a Colômbia anômica? 

Falência. O failed state é o estado desestruturado, colapsado ou falido, caracterizado pe-

la desordem política e extrema pobreza, onde a guerra civil se torna o modo de vida dos nativos  

e aventureiros. 

 

Sociopatologias. O Afeganistão, em 2001, era o exemplo moderno do Estado falido ou 

desestruturado, a partir de 5 realidades sociopatológicas, listadas nesta ordem lógica: 

1.  Saúde. Foco de múltiplas epidemias. 

2.  Farmacologia. Fornecedor internacional de drogas pesadas. 

3.  Criminologia. Porto para quadrilhas de criminosos multifacetados. 

4.  Teoterrorismo. Teoterrorismo articulado e consolidado. 

5.  Terrorismo. O megacrime técnico clandestino, inclusive com o auxílio e orientação 

de eminentes líderes religiosos. 

 

Locais. Sob a análise da Intrafisicologia, eis, como exemplos, em ordem alfabética, 25 

locais ou ambientes humanos desestruturados onde vigoram mais as reações do belicismo, as raí-

zes de toda anomia: 

01.  Bairros degradados. 

02.  Becos dos aflitos. 

03.  Bocas de fumo. 

04.  Bocas-de-lobo. 

05.  Bolsões de miséria. 

06.  Brenhas absconsas. 

07.  Buracos quentes. 

08.  Cemitérios de carcaças. 

09.  Centrais do narcotráfico. 

10.  Cinturões de pobreza. 

11.  Condomínios tóxicos. 

12.  Cortiços urbanos. 

13.  Covis de víboras. 

14.  Favelas esquecidas. 

15.  Focos de desertificação. 

16.  Guetos da fome. 

17.  Ilhas do mal. 

18.  Lixões periféricos. 

19.  Locais de desovas de cadáveres. 

20.  Parques de sucata. 

21.  Quarteirões decadentes. 

22.  Regiões de ruínas. 

23.  Socavões remotos. 
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24.  Vazadouros em deterioração. 

25.  Vielas perdidas. 

 

Paroxismo. A anomia paroxística pode alcançar o ápice da loucura por intermédio de  

3 atos patológicos entrosados dos cidadãos desvairados, na desagregação do tecido social do país, 

dispostos nesta ordem funcional: 

1.  Matar: desativar, primeiro, o corpo humano vivo de outra pessoa. 

2.  Rematar: buscar matar de novo, pela segunda vez, não a antiga lucidez física da 

conscin vítima, mas o cadáver remanescente do assassinato. 

3.  Contramatar: matar, pela terceira vez, através da profanação e deformação do corpo 

humano inerte. 

 

Filosofia. A filosofia política própria da anomia é o Anarquismo. 

Hipomnésia. Pelos conceitos da Comunicologia, a anomia, por exemplo, dentro da pato-

logia somática é a incapacidade de lembrar nomes de objetos, fazendo pensar ser a falta de comu-

nicabilidade entre as conscins o primeiro passo para a instalação da incompreensão, da anarquia  

e do caos. 

 

Ocorrências. Sob a ótica da Parapatologia, o estado de anomia nas Socins modernas, 

fragmentadas, apresenta, no mínimo, 4 ocorrências simultâneas, características, aqui dispostas na 

ordem das ocorrências: 

1.  Perda da autoridade governamental: sociopatia paroxística. 

2.  Relaxamento das obrigações morais: anticosmoética generalizada. 

3.  Produção de desejos ilimitados: Desviacionismo. 

4.  Aumento das taxas de suicídio: Parapatologia Coletiva. 

 

Autorganização. Na análise da Paraprofilaxiologia, a autorganização da conscin é pon-

to de segurança em qualquer Socin, a começar pela manutenção do holopensene pessoal sadio 

capaz de conduzir a personalidade à condição do epicentrismo consciencial entre as dimensões da 

existência. Tal atitude ou vivência continuada faz a profilaxia da anomia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anomia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  FRACASSO  DAS  INSTITUIÇÕES  GERA  LOUCURAS  CO-
LETIVAS.  O  PODER  JUDICIÁRIO,  QUANDO  NÃO  MANTÉM  

O  CUMPRIMENTO  DAS  LEIS,  ESTÁ  ENTRE  OS  PRIMEIROS  

RESPONSÁVEIS  PELAS  INSTABILIDADES  SOCIAIS. 
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Questionologia. Você já participou de algum contexto social anômico? Saiu do episódio 

com alguma responsabilidade grupocármica ou interprisiológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferreira, Aurélio Buarque de Holanda; Novo Aurélio Século XXI: O Dicionário da Língua Portuguesa; 

pref. e coord. Margarida dos Anjos & Marina Baird Ferreira; XXXII + 2.128 p.; 1.400 autores; 110.000 etimologias; 

54.000 exemplos; glos. 435.000 termos; 2.400 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. revisada e ampliada; Editora Nova 

Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 146. 
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A N O M I A    I M A G Í S T I C A  
( I M A G I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anomia imagística é o estado de caos ou ruptura característico da pessoa 

dominada pela própria imaginação, não raro, exacerbada, em geral até laboriosa nos próprios afa-

zeres, contudo sem alcançar maiores êxitos quanto às prioridades evolutivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo anomia vem do idioma Grego, anomía, “violação da lei; ilegali-

dade; ausência de leis; anarquia; desordem”, de ánomos, “sem lei; ilegítimo; ímpio; criminal”. 

Apareceu no Século XVIII. O termo imagística deriva do idioma Inglês, imagistic, “imagística”, 

de image, “imagem”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Anomia artística. 2.  Anarquia imagística. 3.  Anarquia artística.  

4.  Imaginação desregrada. 5.  Caos criativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas anomia imagística, anomia imagística inconscien-

te e anomia imagística autoconsciente são neologismos técnicos da Imagisticologia. 

Antonimologia: 1.  Organização imagística. 2.  Ordem criativa. 3.  Imagística racional. 

Estrangeirismologia: os apriorismos pessoais ad nauseam; a fairyland; a intelligentsia 

enferma; o breakthrough imaginativo terapêutico; o nonsense; o stress psíquico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da psicossomaticidade por meio da Mentalsomatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaginação; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; a autopenseniza-

ção irracional; os fixopensenes; a fixopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os in-

trusopensenes; a intrusopensenidade; os pensenes descarrilhados; a indeterminação autopensêni-

ca; a autopensenidade errática; a autopensenização desenfreada; o holopensene pessoal anárquico. 

 

Fatologia: a anomia imagística; a condição intraconsciencial enganosa; os devaneios;  

a desorganização da imaginação; a anarquia imaginativa; a desordem pensênica; a falta crítica da 

governabilidade da imaginação; a insegurança irracional; a ausência de princípios fixos de racio-

nalidade; o desregramento das condutas pessoais; a desarrumação da própria vida humana; a alu-

cinação mansa; a indisciplina intelectiva; o monopólio da imaginação; a mente de rédea solta; as 

fantasias sexuais; as ilusões; os castelos no ar; o descompromisso com a realidade; as associações 

ideativas incoerentes; o falseamento dos fatos; o preenchimento fantasioso das lacunas mnemôni-

cas; o ato de edulcorar ou enegrecer a realidade; a perda do senso de realismo; a autossucumbên-

cia aos caprichos imaginativos; o caos intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a multidimensionalidade da consciência; as ideias 

inatas avançadas; as autorretrocognições; as autoprecognições; a imaginação holoparapsíquica;  

a paraimaginação; a Paraimagística; a Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensene racional–ação correta; o sinergismo autodis-

cernimento-autevolução; o sinergismo patológico irracionalidade-ilogicidade-antidiscernimento. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Codigologia: o código da priorização evolutiva; o código da pesquisa pessoal. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1401 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização; a teoria e a prática da 

autorganização prioritária. 

Tecnologia: a técnica dos autopensenes a partir da predominância no pen; a técnica da 

autodisciplina pensênica; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da recin; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório cons-

cienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito drástico da imaginação desvairada sobre a vida humana; os efeitos 

nefastos da anomia mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; a estagnação si-

náptica mantida pelos oniropensenes. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo da pesquisa racional;  

o ciclo de realimentação dos vícios da imaginação; o ciclo alternante felicidade fictícia–sofri-

mento forjado. 

Enumerologia: a anarquia imagística; a anarquia imagética; a anarquia artística;  

a anarquia criativa; a anarquia inventiva; a anarquia psicossomática; a anarquia infantil. A diva-

gação vã; a especulação absurda; a afetividade ectópica; o medo injustificado; a interpretação fan-

tasiosa; a convicção delirante; a criatividade insana. 

Binomiologia: o binômio devaneio-alienação; o binômio patológico instintividade-ima-

ginação; o binômio Imagística-Imagética; o binômio imaginação-memória; o binômio imagina-

ção-dedução; o binômio imaginação–juízo autocrítico; o binômio imaginação-evocação; o binô-

mio imaginação-verpon; o binômio ansiedade-medo; o binômio emocionalismo-sugestionabilida-

de; o binômio egão-orgulho. 

Interaciologia: a interação patológica alienação–estacionamento evolutivo; a interação 

fundamental Imagística-Imagética; a interação anomia intraconsciencial–anomia existencial. 

Crescendologia: o crescendo patológico imaginação-devaneio; o crescendo patológico 

displicência autopensênica–descontrole imagístico–desequilíbrio mental. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-logicidade-prioridade; o trinômio vontade-in-

tencionalidade-autodisciplina; o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio negócio-indústria-co-

mércio; o trinômio intraconsciencialidade-intrafisicalidade-extrafisicalidade; o trinômio achis-

mo-palpitologia-chutação; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio pensa-

mentos confusos–ideias desconexas–conceitos vazios; o trinômio fantasiação do passado–aliena-

ção do presente–utopização do futuro. 

Polinomiologia: o polinômio distorções perceptivas–distorções cognitivas–distorções 

mnemônicas–distorções parapsíquicas. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação sadia / imaginação doentia; o antago-

nismo irracionalidade / Prospectiva; o antagonismo maturidade física / imaturidade mental;  

o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo detalhismo / cosmovisão; o antagonismo 

informação / sonegação; o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo anomia / auto-

controle; o antagonismo imaginação criativa / anomia imagística. 

Paradoxologia: o paradoxo da liberdade pensênica anárquica aprisionar a consciência 

à própria desorganização íntima. 

Politicologia: a lucidocracia; a recexocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia;  

a evoluciocracia; a meritocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço inventivo. 

Filiologia: a cogniciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a logicofilia; a pes-

quisofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a logicofobia; a priorofobia; a fobia à autexposição. 
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Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do estrangeiro; as síndromes 

delirantes; a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a apriorismomania; a autassediomania; a egomania; a interiosemania;  

a murismomania; a megalomania; a subcerebromania. 

Mitologia: os mitos em geral; o mito lírico da anarquia criativa; o mito hedonista da in-

disciplina significar liberdade consciencial; a Antimitologia Racional. 

Holotecologia: a imagisticoteca; a abstratoteca; a folcloroteca; a artisticoteca; a oniro-

teca; a prioroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Imagisticologia; a Imaginologia; a Psicossomatologia; a Imageti-

cologia; a Parapatologia; a Acidentologia; a Autodesviologia; a Autassediologia; a Trafarologia;  

a Autorregressiologia; a Parageneticologia; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imagisticus; o Homo sapiens anarchista; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anomia imagística inconsciente = a condição da pessoa vulgar, desorga-

nizada e inteiramente dispersiva quanto à própria imaginação; anomia imagística autoconsciente 

= a condição da pessoa artística, deliberadamente caótica quanto à autopensenização, assumindo 

erroneamente tal estado como sendo o único e ideal para inspirar a criatividade. 

 

Culturologia: a cultura da Imagisticologia; a cultura da Psicossomatologia; a cultura 

da desordem. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anomia imagística, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

08.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

14.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  ANOMIA  IMAGÍSTICA,  A  RIGOR,  NADA  

ACRESCENTA  EVOLUTIVAMENTE  DE  MELHOR  À  CONS-
CIN,  HOMEM  OU  MULHER,  SEJA  INTRA  OU  EXTRAFISI-
CAMENTE,  SENDO,  ASSIM,  EVITÁVEL  E  DESCARTÁVEL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vitimiza-se com a anomia imagística? Apresenta 

alguma razão lógica, evolutiva, prioritária, para tal estado intraconsciencial? 
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A N O N I M A T O    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anonimato assistencial é a condição incógnita da conscin assistente cos-

moética, homem ou mulher, ao prover amparo ou auxílio a determinado indivíduo ou grupo, por 

meio de recursos multidimensionais, passando despercebido na dimensão intrafísica, mas sendo 

reconhecido na extrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo anônimo vem do idioma Latim Tardio, anonymo, “sem nome 

ou assinatura do autor; sem autoria”, e este do idioma Grego, anónymus. Surgiu no Século XVII. 

O termo anonimato apareceu no Século XIX. A palavra assistência procede do idioma Latim, as-

sistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou ad-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir 

à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Anonimato na ação amparadora. 2.  Anonimato na ação benfazeja. 

Neologia. As 4 expressões compostas anonimato assistencial, anonimato assistencial 

inicial, anonimato assistencial intermediário e anonimato assistencial avançado são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Anonimato assediador. 2.  Anonimato omissivo. 3.  Exposição assis-

tencial consciente. 4.  Anonimato egocêntrico. 

Estrangeirismologia: o modus operandi e o modus faciendi do anonimato assistencial 

avançado; a kindness begets kindness; a mater artium necessitas; o manners maketh man; a im-

portância da network assistencial, dentro dos limites do assistido e da assistência; o incognitum;  

o master mind anônimo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das abordagens interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Assistência 

gera assistência. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Não julgue as pessoas pelas 

aparências. Faça sempre o bem, não importa a quem. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Anonimato. A perda do anonimato pessoal aumenta substancialmente as responsa-

bilidades da pessoa. O pódio é uma cadeira dos réus e, às vezes, das consréus”. “O anonimato do 

Ser Serenão revela a sua sabedoria. A ostentação do rico insulta a miséria do pobre”. “O anoni-

mato depende das injunções evolutivas. A vida, dependendo das conjunturas, exige anonimato, 

porém com Cosmoética”. 

2.  “Anonimatos. No universo da interassistencialidade da tares, não devemos revelar 

os nomes da maior parte dos protagonistas dos fatos que presenciamos, em favor das próprias 

pessoas. Assim existem também duas categorias de anonimatos: o autanonimato e o heteranoni-

mato”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

evolução lúcida; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a latero-

pensenidade inspiradora; o acesso ao holopensene do assistido contribuindo para a assertividade 

interassistencial. 
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Fatologia: o anonimato assistencial; o investimento na melhoria do gabarito assistencial; 

o mecenato anônimo; a articulação de equipin assistencial anônima; a oportunidade de assistência 

sem aparecer; a eliminação da necessidade do retorno ou de reconhecimento por parte das consci-

ências; a dispensa da necessidade de mostrar ao outros a assistência desempenhada; a corrente 

anônima de ajuda humanitária; o senso universalista; a cosmovisão ampla; o rapport para enten-

der as variáveis da dificuldade do assistido; o uso da lucidez e do autodiscernimento na assistên-

cia anônima; a intencionalidade sadia; o não impor determinações aos outros; o aprender fazendo; 

os acertos e erros; a evitação de erros de abordagens anteriores; a utilização do calculismo cosmo-

ético; a reflexão sobre a preferível abordagem; a postura íntima da melhoria contínua da capacida-

de de assistir; o perfil do assistido; o burilamento do temperamento; os autoconhecimentos;  

o avanço mentalsomático; a boa intenção; a má intenção; a intenção saltuária; a qualidade da in-

tencionalidade; a ponderação de princípios; a fuga à responsabilidade da assistência; o exame mi-

nucioso de tudo; a atenção dividida; a oportunidade da vida humana; os reencontros de destino;  

a libertação das regras egoístas da grupocarmalidade; a grupocarmalidade sendo instrumento tem-

porário de aperfeiçoamento da bússola cosmoética; o acerto de rumo do evoluciente meritoso; as 

ações assistenciais realizadas indiretamente; as ações de tarefas assistenciais da consolação (ta-

con) quando necessárias na ajuda pontual, doação de alimentos, roupas ou dinheiro; a liderança 

assistencial; a boa ideia na caixa de sugestão; a valorização da interdependência; a busca da teáti-

ca da transafetividade; as amizades raríssimas reforçando os laços afetivos assistenciais; a autoim-

perturbabilidade; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) à frente do modelo da Serenologia; a assisten-

cialidade interconsciencial permanente dos evoluciólogos e Serenões; as manifestações cosmoé-

ticas e policármicas do ser anônimo assistencial. 

 

Parafatologia: a autodesassedialidade; a hiperacuidade energética; o autodomínio ener-

gético; a autoconscientização multidimensional (AM); o estado vibracional profilático (EV) me-

lhorando o ambiente de conscins e consciexes; a capacidade de instalar campos interassistenciais; 

a recuperação de cons; a descoincidência vígil homeostática; a primavera energética (primener);  

a autocompetência parapsíquica interassistencial; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF);  

a interação com as Centrais Extrafísicas; a energosfera interassistencial; a iscagem lúcida das 

companhias extrafísicas assediadoras do assistido; os encapsulamentos parassanitários; a ativação 

do frontochacra e a expansão da lucidez no assistido; as reconciliações extrafísicas promovidas 

pelos amparadores; a tares às consciexes presentes na assistência anônima às conscins; a potenci-

alização das sincronicidades na atuação de interassistência específica; a paraverpon; a ação anôni-

ma no intrafísico, estreitando a assistencialidade da doação energética consciente para a equipex; 

o ato de saber ouvir o amparador extrafísico; o desenvolvimento do parapsiquismo; o uso da doa-

ção de energias favorecendo a harmonização do ambiente; o desenvolvimento da tenepes contri-

buindo para a assistência reurbanizadora intra e extrafísica; as projeções conscientes e inconscien-

tes assistenciais; o trabalho ombro a ombro com o amparo extrafísico de função; o amparo extra-

físico permanente compondo equipe interassistencial; o aumento da demanda assistencial; a práti-

ca multiexistencial da tenepes; o padrão das conscins e consciexes atendidas na tenepes pessoal;  

a oficina extrafísica (ofiex) chancelando o anonimato assistencial qualificado; o sentimento ad-

vindo de conexão ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interconfiança dos 

amparadores extrafísicos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as metas pluriexistenci-

ais; os parafatos confirmando os fatos; a iscagem inconsciente; a iscagem lúcida provocada a par-

tir da qualificação do gabarito do assistente; o heterodesassédio; o macrossoma idiota do Ser Se-

renão; a atuação plena ao modo de pilar multidimensional a favor da assistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da interassistência equipin-equipex; o sinergismo catalí-

tico do assistido-assistente; o sinergismo intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolu-

tivo; o sinergismo Autoprincipiologia-Autodiscernimentologia-Autexperimentologia; o sinergis-
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mo dos atributos conscienciais potencializando a vontade de ajudar; o sinergismo competências 

interassistenciais–competências parapsíquicas; o sinergismo holopensene sadio–assistência. 

Principiologia: o princípio da discrição assistencial; o princípio da autorresponsabili-

dade evolutiva; o princípio básico da megafraternidade; o princípio da autoincorruptibilidade;  

o princípio da autocoerência; o princípio da neofilia; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio da liberdade consciencial nas es-

colhas pessoais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas relações interpessoais 

multidimensionais; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos intermissivistas aplicados à quali-

ficação da interassistencialidade; o código duplista de Cosmoética (CDC); os códigos de Ética 

Humana; o código de convivialidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da evolução em gru-

po; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da autocoerência; a teoria do paradever na 

manutenção dos compromissos assumidos no CI; a teoria da Traforologia; a teoria da interco-

operação. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica do feedback indireto inte-

rassistencial; a técnica da qualificação da intenção; as técnicas cosmovisiológicas e atacadistas; 

a técnica do detalhismo; a técnica das pequenas ações; a técnica de pensar no melhor para todos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico formando e qualificando amparado-

res intrafísicos e extrafísicos; a vinculação inabalável no paravoluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Serenolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio In-

visível da Liderologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia. 

Efeitologia: os efeitos benévolos do anonimato na evolução do saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal; os efeitos deletérios do anonimato egocêntrico ainda dominado pelo subcérebro abdo-

minal; o efeito da não autexposição em prol da assistência; o efeito da assistência assertiva  

e anônima; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito bumerangue das autopensenizações 

altruístas; os efeitos das rotinas úteis bioenergéticas na amparabilidade. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexões quanto  

à prática do anonimato assistencial; as neossinapses da abnegação cosmoética; as neossinapses 

obtidas pela ação nos bastidores, em teia assistencial invisível ao assistido; as neossinapses da 

interassistencialidade fixadas para o resto das vidas intrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo multiexistencial saindo da condição de assistido a assisten-

te; o ciclo assistencial egocármico-grupocármico-policármico; o ciclo autassistência-heterassis-

tência; o ciclo assimilação-desassimilação; o ciclo das primeneres; o ciclo de realização vonta-

de-intenção-decisão-determinação. 

Enumerologia: a ação anônima da inspiração oportuna; a ação anônima do aporte fi-

nanceiro necessário; a ação anônima do heterodesassédio; a ação anônima do apoio estratégico 

grupal articulado; a ação anônima direta ao assistido; a ação anônima indireta atingindo o assisti-

do; a ação anônima atacadista. 

Binomiologia: o binômio empatia-cooperação; o binômio autoimperdoador-heteroper-

doador; o binômio assistente-assistido; o binômio conscin amparada–consciex amparadora anô-

nimas; o binômio conscin amparada–conscin amparadora anônima; o binômio conscin ampara-

dora anônima–consciex assistida; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-lucidez; a interação anonimato assistencial– 

–maxifraternismo–transafetividade; a interação autoimagem egoica–autopromoção conscienci-
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al–melex; a interação assistência declarada exemplarista–assistência anônima circunstancial;  

a interação anonimato assistencial–parassegurança; a interação intencionalidade-liberdade;  

a interação minipeça-maximecanismo. 

Crescendologia: o crescendo anonimato improdutivo–exemplarismo trafarista–exem-

plarismo traforista–exemplarismo traforista assistencial–anonimato assistencial; o crescendo as-

sistência jejuna–assistência veterana; o crescendo assistência declarada–assistência anônima;  

o crescendo assistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo da complexidade das ta-

refas interassistenciais; o crescendo voluntariado conscienciológico–paravoluntariado conscien-

ciológico–paravoluntariado tenepessológico–paravoluntariado ofiexológico; o crescendo pré-se-

renão–Ser Serenão. 

Trinomiologia: o trinômio empatia-cooperação-anonimato; o trinômio vontade-dispo-

nibilidade-amparabilidade; o trinômio assistido–amparador intrafísico–amparador extrafísico;  

o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio acolhimento à consciex–orientação–en-

caminhamento; o trinômio respeito-benevolência-Cosmoética; o trinômio olhar-calcular-assistir; 

o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia; o polinômio anonimato-intercooperação-multidimensionalidade-mentalsomaticidade-ati-

tude-assistência; o polinômio cooperação interassistencial–amparo de função–hierarquia evolu-

tiva–maxiproéxis grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição / autoprivacidade; o antagonismo 

aprisionar-se / libertar-se; o antagonismo conflituosidade / anticonflituosidade; o antagonismo 

interesses egoicos / interesses grupais; o antagonismo monovisão intrafísica / cosmovisão multi-

dimensional; o antagonismo conscin miserê / conscin large; o antagonismo infiltrado anticosmo-

ético / infiltrado cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo do anonimato dos Seres Serenões; o paradoxo de o ampa-

rador intrafísico ser o mais assistido nos ambientes interassistenciais; o paradoxo de o anonima-

to assistencial cosmoético ser estritamente centrípeto na personalidade não egocêntrica; o para-

doxo de o mais eficiente anonimato ser descoberto através da autodisciplina do parapsiquismo 

lúcido do pré-serenão; o paradoxo de a conscin super avançada parecer vulgar; o paradoxo de  

a intenção pessoal reverberar na intenção das consciências próximas; o paradoxo de existirem 

gênios eletronóticos desprovidos da intenção assistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a consciencio-

cracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; a lei da ação e re-

ação; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis em favor da paz; as leis da evolução cons-

ciencial; a lei do maior esforço na interassistência. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a interaciofilia; a proexofilia; a evoluciofi-

lia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a fobia da autexposição; a assistenciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; 

a errofobia; a gregariofobia; a fobia do posicionamento pessoal; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da baixa autestima por meio da melhoria das 

companhias extrafísicas; a síndrome do impostor; a síndrome do burnout; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 

Maniologia: a superação da mania de querer aprovação dos outros; a superação da ma-

nia de querer em toda boa ação impreterivelmente ter sucesso, sem esforçar-se na qualificação;  

a mania de ser reconhecido e esperar aplausos; a mania de autopromoção; a mania de banalizar  

a assistência recebida; a mania de achar-se errado devido a contrafluxo; a mania de esperar de 

todo assistido valorização da assistência recebida. 

Mitologia: o mito da perfeição nas abordagens; o mito de não ser capaz de ajudar al-

guém; o mito de precisar conhecer tudo para só depois ter condições de prestar assistência;  

o mito da assistência solitária; o mito da evolução consciencial sem esforço; o mito da assistên-

cia avançada sem a preocupação dos meios; o mito da imutabilidade da consciência. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

1408 

Holotecologia: a assistencioteca; a psicossomatoteca; a cosmoeticoteca; a diplomaciote-

ca; a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a potencioteca; a epicentroteca;  

a criativoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Psi-

cossociologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Pacifismologia; a Neologia; a Grupocarmolo-

gia; a Interprisiologia; a Conscienciometrologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Exem-

plologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade fora-de-série; o ser assistencial anônimo; a conscin lúcida; 

a conscin assistente; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin pacífica lúcida;  

a conscin semperaprendente; a personalidade javalínica cosmoética; a consciência multidimensio-

nal diáfana; a autoridade cosmoética; a consciência universalista; o ser desperto; o ser evoluciólo-

go; o Ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; o assistido; o amparador extrafísico; o ampara-

dor intrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienci-

ômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico; o benfeitor milionário anônimo;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética; a assistida; a amparadora extrafísica; a ampara-

dora intrafísica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodeciso-

ra; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; a benfeitora milionária anônima;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anonimato assistencial inicial = aquele praticado pelo tenepessista, 

aprendiz da Cosmoética; anonimato assistencial intermediário = aquele praticado multidimensio-

nalmente pelo ofiexista, em ações cotidianas; anonimato assistencial avançado = aquele próprio 

do Ser Serenão, utilizando o megatrafor da megaliderança assistencial planetária. 

 

Culturologia: a cultura do anonimato assistencial; a cultura da interassistencialidade; 

a cultura da empatia; a cultura da Cosmoética; a cultura vanguardista da cooperação; a cultura 

da amparabilidade grupal; a cultura da Evoluciologia. 
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Interassistenciologia. De acordo com a Anonimatologia, eis 20 exemplos, em ordem al-

fabética, de ações diretamente exercidas por amparadores ou consciências evoluídas, intra ou ex-

trafísicas, nos trabalhos interassistenciais: 

01.  Acertologia. As intervenções silenciosas gerando acertos evolutivos. 

02.  Anticonflitologia. As reconciliações e pararreconciliações. 

03.  Assistenciologia. Os encaminhamentos e parencaminhamentos discretos. 

04.  Desassediologia. A assistência desassediadora a conscins e consciexes. 

05.  Energossomatologia. As energizações revitalizadoras do soma. 

06.  Epicentrismologia. As contenções vulcânicas. 

07.  Equilibriologia. O bálsamo a estados alterados patológicos de saúde. 

08.  Evoluciologia. A manutenção do maximecanismo evolutivo. 

09.  Grupocarmologia. As ações patrocinadoras de reconciliações familiares. 

10.  Homeostaticologia. A limpeza de morfopensenes gravitantes. 

11.  Maxifraternologia. A assistência silenciosa às protoconsciências. 

12.  Mecenatologia. A ajuda financeira anônima. 

13.  Megafraternologia. O alento fraternal. 

14.  Meteorologia. A melhora das condições meteorológicas. 

15.  Neoverponologia. As inspirações de neoideias. 

16.  Pacifismologia. A pacificação ambiental. 

17.  Paradiplomacia. A proposição inspirada de resoluções de conflitos. 

18.  Parafenomenologia. Os fenômenos pró-evolutivos e as extrapolações parapsíquicas 

amparadas. 

19.  Parasseguranciologia. A parassegurança de eventos assistenciais. 

20.  Proexologia. Os aportes ofertados anonimamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anonimato assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  LIDERANÇA  COSMOÉTICA  DO  SER  SERENÃO,  SILEN-
CIOSA  INTRAFISICAMENTE  E  IMPRESCINDÍVEL  MULTIDI-

MENSIONALMENTE,  EXPÕE-NOS  À  CIRCUNSTÂNCIA  EXE-
QUÍVEL  DA  REALIZAÇÃO  DO  ANONIMATO  ASSISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica nesta existência o anonimato assistencial 

nas abordagens pró-evolutivas? Sabe dispensar a autexposição quando desnecessária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu,  PR; 2007; 

páginas 911 a 913. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 260, 376, 
518 e 695. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 89  

e 90. 

 

A. S. H. 
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A N O R E X I A    DE C I S Ó R I A  
( D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anorexia decisória é a condição de inapetência decidofílica da conscin, 

homem ou mulher, ao procrastinar ou retroceder perante as situações existenciais evolutivas, de-

vido ao temor frente às consequências das próprias escolhas e decisões, levando ao comprometi-

mento proéxico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo anorexia vem do idioma Grego, anóreksis, “tendência para; desejo 

de; apetite”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo decisão provém do idioma Francês, décision, 

“ação de decidir; resultado dessa ação”, derivado do idioma Latim, decisio, “decrescimento; dimi-

nuição; transação; acordo; ajuste; acomodação; ação de resolver alguma questão debatida”,  

e este de decidere, “cair; perecer; morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Inapetência decisória. 2.  Hesitação decisória. 3.  Apositia decisória. 

4.  Pusilanimidade nas decisões. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo anorexia: 

anoréctica; anoréctico; anorética; anorético; anoréxica; anoréxico; anorexígeno; maxianorexia; 

meganorexia; minianorexia. 

Neologia. As 4 expressões compostas anorexia decisória, minianorexia decisória, maxi-

anorexia decisória e meganorexia decisória são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 1.  Convicção decisória. 2.  Posicionamento evolutivo. 3  Firmeza deci-

sória. 4.  Orexia decisória. 

Estrangeirismologia: o turning point; o upgrade do autodiscernimento; o acid test da 

autexposição cosmoética; a neoperfomance; a awareness evolutiva; o striptease consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às decisões evolutivas. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Se pensa que pode ou pensa 

que não pode, você tem toda razão. Quem decide pode errar, quem não decide já errou. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Decidologia; a fôrma holopensênica da indeci-

são; os criptopensenes; a criptopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os autopensenes 

destrutivos; os antipensenes; a antipensenidade; os circumpensenes fóbicos; a circumpensenidade; 

o circunlóquio pensênico; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene da antirreciclagem; 

o monopensene circundante; os retropensenes; a retropensenidade; os heteropensenes; a hetero-

pensenidade. 

 

Fatologia: a anorexia decisória; a apatia perante as decisões; o medo da originalidade;  

o encolhimento consciencial; os medos provocando as irresoluções; a falta de posicionamento;  

o receio de não dar conta dos compromissos assumidos; a apreensão de não corresponder às ex-

pectativas alheias; a ação do autencantoamento; a omissão deficitária na interlocução; o arrepen-

dimento pós-omissões deficitárias; o retrocesso existencial; o temor às heterocríticas; a antecipa-

ção do medo imaginário; as oportunidades desperdiçadas; a postergação evolutiva; o megafoco 

obscurecido pela tibieza; a lente telescópica autorrestritiva; as indecisões existenciais; as autevo-

cações recorrentes; a condição de relutância perante as escolhas evolutivas; a pseudevolutividade; 

as autonegligências; as elucubrações; as inadequações evolutivas; o descompasso evolutivo; a co-

bardice; a introspecção pela apreensão da autexposição; o estado da incerteza relativo às con-

sequências das hesitações; as automimeses dispensáveis; a ação do subcérebro protorreptiliano; 
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o estado consciencial de permanecer na retranca; a condição de ser autorrefém; a existência hu-

mana  trancada; o megafoco evolutivo distorcido; a autossabotagem; a morosidade decisória;  

o medo consciente ou inconsciente de errar; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a autoviti-

mização; a autocamuflagem; a autodepreciação consciencial; as autoinquietações; a tendência de 

arrolar as decisões; a bússola consciencial desajustada; a ausência de autodiscernimento prático 

nos investimentos conscienciais; as inapetências autovivenciadas pelas inseguranças; a ação retro-

alimentadora dos acanhamentos; a manutenção do conservadorismo; as imaturidades  mantidas 

em função do processo decisório indelével; a heureca contrapondo o estado consciencial decido-

fóbico; o autenfrentamento consciencial; a conversão gradativa, pontual e sistemática da neofobia 

em neofilia; a melhoria da interassistencialidade; a autossuperação da anorexia decisória. 

 

Parafatologia: a não vivência do estado vibracional (EV) profilático; as instabilidades 

psicossomáticas extremas; o autassédio em detrimento da desassedialidade interconsciencial;  

a ineficácia das desassimilações simpáticas (desassins); a autassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos; o sinergismo processo decisório–assertivi-

dade; o sinergismo autocognição-ortodecisão; o sinergismo patológico da autopensenidade do-

entia; o sinergismo autodesassedialidade–homeostase holossomática; o sinergismo omissão defi-

citária–incompletismo existencial; o sinergismo decisão-mudança; o sinergismo código pessoal 

de Cosmoética (CPC)–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Principiologia: o princípio “não vou dar conta”; o princípio da comparação imprecisa; 

o princípio do “isso não é para mim”; o princípio pessoal decidofóbico “estou em dúvida”;  

o princípio “o outro faria melhor”; o princípio da ponderação extremada nas atitudes. 

Codigologia: a autovigilância do código pessoal de Cosmoética na eliminação das inde-

cisões; a autorrevisão do código de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do monoideísmo; a teoria da priorização do megafoco evolutivo;  

a teoria da recéxis; a teoria da inversão existencial (invéxis); a teoria dos gargalos evolutivos;  

a teoria do vácuo evolutivo; a teoria do holopensene. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica do circuito fronto- 

-coronochacral; a técnica da grafopensenidade; a técnica da autassistência imediata; a técnica 

da Autoconsciencioterapia; a técnica da correção holopensênica; a técnica da desassimilação 

simpática; a técnica do autenfrentamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível 

da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito da anorexia proexológica; o efeito do fechar a boca e engolir as 

palavras; o efeito nocivo da indecisão; o efeito da robéxis; o efeito do afunilamento consciencial; 

o efeito bola de neve da procrastinação das obrigações pessoais; os efeitos nosográficos da ano-

rexia decisória. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para mudança do padrão pensênico; 

a autossuperação do medo iminente produzindo neossinapses; as neossinapses advindas da cora-

gem autodecisória; as neossinapases geradas pela identificação do descompasso evolutivo; 

a autocognição promotora de neossinapses e paraneossinapses; a autopesquisa auxiliando na 

aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do incompléxis; o ciclo vicioso do autesbanjamento das oportuni-

dades; o ciclo patológico da inapetência existencial; o ciclo retroalimentador do holopensene da 

autodesvalia; o ciclo consciencial evolutivo. 
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Enumerologia: os medos; as indecisões; os titubeios; os retrocessos; as indefinições; as 

irresoluções; as perdas das oportunidades. O receio de não concluir a tarefa; o receio de não cor-

responder a contento; o receio do autoposicionamento; o receio da heterocrítica; o receio da 

interlocução; o receio da convivência; o receio da mudança. 

Binomiologia: o binômio biofilia-conscienciofilia; o binômio argumentação-falácia;  

o binômio postergação-procrastinação; o binômio coragem-superação; o binômio autestima- 

-autoconfiança. 

Interaciologia: a interação patológica morosidade-indecisão; a interação acumplicia-

mento-autassedialidade; a interação autoconvencimento-autoderrotismo; a interação decisão- 

-ortodecisão; a interação assim-desassim; a interação emaranhado pensênico–autassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo psicossomática-mentalsomática; o crescendo autoconhe-

cimento-reequilíbrio; o crescendo apetência-disposição; a autodecisão fortalecida pelo crescendo 

das autossuperações; o crescendo anorexia decisória-ortodecidibilidade; o crescendo evolutivo 

autodiscernimento-autodeterminação. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio profilaxia-reeducação-ortodeci-

são; o trinômio automortificação-insegurança-incompléxis; o trinômio medo-superação-autodis-

ciplina; o trinômio decisão-coragem-motivação. 

Polinomiologia: o polinômio medo-indecisão-procrastinação-pusilanimidade; o polinô-

mio anorexia-vigorexia-narcisismo-decidopatia; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico- 

-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo determinação / tibieza; o antagonismo coragem  

/ medo; o antagonismo decisão / postergação; o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antago-

nismo pusilanimidade / volição; o antagonismo anticonflituosidade / serenidade. 

Paradoxologia: a condição paradoxal de a ponderação ser a melhor decisão. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a autassediocracia; a lu-

cidocracia; a decidocracia; a autopesquisocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a decidofilia; a tanatofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cienciofilia; a rece-

xofilia; a somatofilia; a nosofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a tanatofobia; a sociofobia; a xenofobia; a autofo-

bia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da baixa autestima; a síndrome da procrastinação; a sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de patopensenizar. 

Mitologia: a queda do mito da perfeição por meio das autexposições; o mito de a omis-

são ser sempre a melhor decisão; o mito da eliminação do processo definopático sem autopes-

quisa. 

Holotecologia: a recexoteca; a reurbanoteca; a despertoteca; a assistencioteca; a pato-

pensenoteca; a decidoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Autoconsciencioterapia; a Desviologia; a Parapa-

tologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Instintologia; a Autopensenologia;  

a Antipesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a consréu ressomada; a conscin abalável; 

o pré-serenão vulgar; a conscin cerebelar; a consciex paracomatosa; a conscin incompletista; 

a consréu transmigrada; a conscin monoideica. 

 

Masculinologia: o autassediado; o heterassediado; o sabotador; o medroso; o indeciso;  

o incompletista; o neofóbico; o vitimizado; o pusilânime; o ensimesmado; o procrastinador. 
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Femininologia: a autassediada; a heterassediada; a sabotadora; a medrosa; a indecisa;  

a incompletista; a neofóbica; a vitimizada; a pusilâmine; a ensimesmada; a procrastinadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anorecticus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sa-

piens decidophobicus; o Homo sapiens apathicus; o Homo sapiens comatosus; o Homo sapiens 

autassediatus; o Homo sapiens melancholicus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianorexia decisória = a ausência de vontade da conscin, homem ou 

mulher, nas decisões diante da carreira profissional; maxianorexia decisória = a ausência de von-

tade do intermissivista, homem ou mulher, nas decisões perante a produção de gescon; meganore-

xia decisória = a ausência de vontade do intermissivista veterano, homem ou mulher, levando  

à desistência da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da incerteza; a cultura patológica da menos-valia pessoal;  

a cultura do perfeccionismo; a cultura da insegurança; a cultura da finitude. 

 

Terapeuticologia. Pela ótica da Autoconscienciometrologia, eis listados em ordem alfa-

bética, 15 exemplos de atitudes renovadoras a serem adotadas pela conscin, homem ou mulher, 

chancelando o autesforço em prol das autodecisões evolutivas: 

01.  Antiegocentrismo. A autossuperação do egocentrismo. 

02.  Antiemocionalismo. A racionalização das reações emocionais. 

03.  Anticonflituosidade. A eliminação da autassedialidade. 

04.  Autocatarse. A depuração a partir dos esforços das mudanças pessoais. 

05.  Autocognição. O cultivo da autocuriosidade sadia. 

06.  Autoconsciencioterapia. A busca de ajuda na superação da apatia conscencial. 

07.  Autodesmitificação. A desconstrução dos mitos sobre a autoimagem idealizada. 

08.  Autodesintoxicação. A promoção de estados vibracionais profiláticos. 

09.  Autodiscernimento. A compreensão de cada situação com clareza e decisão. 

10.  Autodisciplina. A manutenção dos empreendimentos conscienciais. 

11.  Autopriorização. A atenção, ao máximo, nas decisões sem esmorecimentos. 

12.  Autorrecins. A postura de autopatrocinar reciclagens intraconscienciais. 

13.  Autorreflexão. A inclusão, no dia a dia, da autorreflexão. 

14.  Autotanatofilia. O investimento na produção da projeção consciencial lúcida. 

15.  Autovigilância. O autexame diuturno, minucioso, do holopensene pessoal padrão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anorexia decisória, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

05.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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11.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ANOREXIA  DECISÓRIA  É  A  CONDIÇÃO  TRANSVERSA  

NO  CAMINHO  DA  CONSCIN  DECIDOFÓBICA,  RESTRINGIN-
DO  AS  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS  AUTORREEDUCA-
TIVAS  E  VIVÊNCIA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA. 

 

Questionologia. A anorexia decisória atinge você, leitor ou leitora, de algum modo? Já 

ocorreu inapetência decidofílica ante os contextos existenciais proexológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 
18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 79 a 100. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 513 a 517. 

 

M. S. C. 
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A N S I E D A D E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ansiedade é o estado afetivo penoso, de receio e de apreensão, sem causa 

evidente, caracterizado pela expectativa de algum perigo indeterminado e impreciso, diante do qual 

o indivíduo se julga indefeso. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo ansiedade deriva do idioma Latim, anxietate, “disposição habitual 

para a inquietação; cuidado inquieto; preocupação meticulosa”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Ansiosismo. 02.  Aflição. 03.  Angústia. 04.  Agonia. 05.  Desassos-

sego. 06.  Sofreguidão. 07.  Impulsivismo. 08.  Antisserenidade; inquietação. 09.  Expectantismo; 

incerteza aflitiva. 10.  Antiprospectiva. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniansiedade e maxiansiedade são neologismos técnicos da 

Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Antiansiedade; antiansiosismo. 02.  Acalmia. 03.  Equilíbrio.  

04.  Autocentramento. 05.  Eutimia. 06.  Fleuma. 07.  Pacificidade. 08.  Inabalabilidade. 09.  Pa-

ciência; serenidade. 10.  Primener. 

Estrangeirismologia: os hormes. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às emocionalidades. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ansiedade  

é antisserenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ansiosismo; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os entropo-

pensenes; a entropopensenidade. 

 

Fatologia: a ansiedade; a ansiedade psicossômica; a ansiedade sexual; a ansiedade la-

crimosa; a ansiedade subcerebral; a ansiedade light; a ansiedade toxicogênica; a ânsia; o anseio;  

o ansiamento; o ansiosismo; o impulsivismo; o desejo intenso; a ejaculação precoce; a epitimia;  

o arquejamento; o alvoroço interior; a neurose de angústia; a asfixia; o desassossego; a pseudo-

tranquilidade; a irreflexibilidade; a hiperatividade; a impetuosidade; a impulsividade; a agressivi-

dade; a antisserenidade; a impaciência; o agito; a agonia; a angústia; a acatisia; o insofrimento;  

o frenesi; a inadvertência; o açodamento; a insegurança; a pressa irrefletida; os arrebatamentos 

impetuosos; o cerebelo; os fenômenos somáticos; o sistema neurovegetativo; a taquicardia; a su-

dorese; a dificuldade de respiração; o tabagismo; a bulimia; a bigorexia; a fala apressada; a re-

feição em pé; o estopim curto; a ausência de pavio; a onicofagia; o achismo; o achadismo; palpi-

tismo; a tensão sem intenção; os aliviadores da tensão intensa; o esfriamento da cabeça; o não-reco-

lhimento íntimo; as megaentropias; a autofagocitose humana; o estultilóquio; o furto compulsivo; 

os raptos ansiosos; os transtornos de ansiedade; o transtorno de ansiedade generalizada (TAG); os 

ansiolíticos. 

 

Parafatologia: a autassedialidade; a heterassedialidade; a antiprimener; o ansiosismo atrai 

os acidentes de percurso físicos e parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 
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Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil; as técnicas da Conscienciometrologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Paracronologia. 

Ciclologia: o ciclo das reações exageradas; o ciclo acima dos 100 batimentos car-

díacos. 

Enumerologia: a afobação; a agitação; a imponderação; a inquietação; a apreensão;  

a opressão; a aflição; a excitação; a sofreguidão; a precipitação; a desorganização; a emoção sem 

freios. 

Interaciologia: a interação pressa-arrependimento. 

Legislogia: a lei da força belicista. 

Fobiologia: a panofobia; a panicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a cleptomania; a tabacomania. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a problematicoteca; a nosoteca; a trafaroteca; a psi-

copaticoteca; a imagisticoteca; a profilaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Achologia; a Palpitologia; a Neurociência;  

a Consciencioterapia; a Parapatologia; a Nosologia; a Infortunística; a Interprisiologia; a Conscien-

cioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a personalidade ansiosa. 

 

Masculinologia: o cleptomaníaco; o estulto; o irrefletido; o achista; o achadista; o hipe-

rativo; o fura-fila; o precipitado; o arrebatado; o impulsivo; o amargurado; o agoniado; o aflito;  

o agitadão; o ansioso. 

 

Femininologia: a impulsiva; a atriz Winona Ryder (1971–); a desassossegada; a clepto-

maníaca; a estulta; a irrefletida; a achista; a achadista; a hiperativa; a fura-fila; a precipitada; a ar-

rebatada; a amargurada; a agoniada; a aflita; a agitadona; a ansiosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniansiedade = o ato de falar sem pensar, no momento impróprio, ge-

rando constrangimentos mútuos; maxiansiedade = o ato de fechar a porta do carro, por fora, dei-

xando a chave na ignição, quando a pessoa está apressada. 

 

Culturologia: a cultura do fast food; a cultura do prazo “para ontem”. 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, o maior tranquilizante ou ansiolí-

tico é a série de práticas no laboratório da imobilidade física vígil (IFV), durante 3 horas, no 

CEAEC. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ansiedade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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3.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

4.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

5.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ANSIEDADE,  A  RIGOR,  NÃO  TRAZ  QUALQUER  VAN-
TAGEM  EVOLUTIVA  EM  NENHUM  MOMENTO,  EM  NE-

NHUM  LUGAR  E  EM  NENHUM  CONTEXTO  LÓGICO  PARA  

NENHUMA  CONSCIN.  ANSIEDADE  GERA  ANSIEDADE. 
 

Questionologia. Você treme os dedos quando estende a mão no ar? Você toma as refei-

ções rapidinho? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 60. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 170, 442, 447, 592, 602, 731, 769, 775 e 995. 

3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 60. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 238, 331, 594 e 746. 
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A N S I E D A D E    C R O N O E V O L U T I V A  
( P S I C O P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ansiedade cronoevolutiva é a condição penosa da conscin, homem ou 

mulher, ao demonstrar impaciência, aflição, sofreguidão e malestar ante a Paracronologia ou o ti-

ming da evolução pessoal e / ou grupal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo ansiedade deriva do idioma Latim, anxietate, “disposição habitual 

para a inquietação; cuidado inquieto; preocupação meticulosa”. Surgiu no Século XVIII. O ele-

mento de composição crono vem do idioma Grego, khrónos, “tempo”. Apareceu, na Linguagem 

Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo evolução deriva do idioma Francês, 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar 

de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver; explicar; esclarecer”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Imediatismo perante a evolutividade. 2.  Ansiedade ao timing evolu-

tivo. 3.  Ânsia de evoluir; pressa de evoluir. 4.  Impaciência frente à evolução consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas ansiedade cronoevolutiva, ansiedade cronoevolu-

tiva centrípeta e ansiedade cronoevolutiva centrífuga são neologismos técnicos da Psicopatolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Consciencialidade paracronológica. 2.  Senso cronêmico quanto  

à evolutividade. 3.  Lucidez cronoevolutiva. 4.  Discernimento cronoevolutivo. 

Estrangeirismologia: o deficit autorganizacional; o feeling evolutivo; o no sense quanto 

à cadência autevolutiva; o gap teático frente ao corpus neoverponológico da Conscienciologia;  

a highway proexológica; a valorização do buffer mnemônico; o misunderstanding paracontextual. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cromêmica da holomaturescência evolutiva. 

Coloquiologia: o ato de queimar a vela da vida pelas duas pontas; a inteligência 

evolutiva (IE) no ato paciente e persistente de evoluir devagar e sempre. 

Ortopensatologia: – “Recin. Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudan-

ças da consciência ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de imatu-

ridade até à estabilização da autopensenidade em patamar evolutivo superior”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a desorganização do holopensene pessoal; os batopensenes; a batopense-

nidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; as cunhas dos exopensenes patológicos; a exopen-

senidade; a efervescência pensênica improdutiva; o fluxo lateropensênico dispersivo; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; as multievocações da pensenização dispersa; os cognopensenes;  

a cognopensenidade evolutiva ainda deficitária; os recinopensenes; a recinopensenidade; a pense-

nidade saltuária prejudicando a tenepes; os ortopensenes; a ortopensenidade; a ortopensenização 

cronoevolutiva; a pensenização evolutivamente grande, lucidamente estruturada. 

 

Fatologia: a ansiedade cronoevolutiva; a intenção velada de livrar-se de dificuldades  

e desafios evolutivos; a impaciência perante o cronograma evolutivo; a cronopercepção evolutiva 

ectópica; as cobranças e expectativas quanto ao grupo evolutivo; a antidiplomacia interparadig-

mática; o estupro evolutivo; a fixação à autoimagem evolutiva idealizada; a sofreguidão frente 

aos inevitáveis gargalos evolutivos; o distanciamento da realidade consciencial; o abandono do 

essencial; a incipiência perante a Evoluciologia; a expectativa pelo resultado evolutivo em detri-

mento ao foco interassistencial; o pessimismo frente à evolução; as atitudes precipitadas antiproé-

xicas; o contato inicial com as neoverpons evoluciológicas; a pressa nas leituras; a somatização da 
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ansiedade cronoevolutiva; as cefaleias recorrentes; a insônia; a motivação cega pautada em 

autoculpas; o açodamento nas dosagens tarísticas; a interpretatividade errônea das sincronicida-

des; o antidetalhismo nas conclusões; as acabativas interassistenciais falhas; a busca por atalhos;  

a empolgação sem sustentação; o aceite acrítico de tarefas; o desvio de rota na proéxis; o ansiosis-

mo impedindo o refinamento intelectivo da autoproéxis; a uniexistencialidade permeando o para-

digma pessoal; a revisão falha dos escritos pessoais; a baixa retenção mnemônica pelo excesso de 

autestímulos; os ruídos emocionais; a antipacificação íntima; as ruminações mentais; o imediatis-

mo perante dilemas evolutivos; as pseudorreciclagens, consciencialmente epidérmicas; o engave-

tamento de gescons iniciadas em paralelo; a perda da neoideia oportuna dentro do turbilhão ima-

gístico; a incapacidade de relaxar; as indecisões cotidianas; a fixação teoricista a referenciais evo-

lutivos ainda distantes; a dificuldade de apassivar-se parapsiquicamente; a baixa ponderação dian-

te das demandas interassistenciais; o limite personalíssimo da capacidade operacional autevoluti-

va; o soerguimento pós-ato precipitado; a relevância das férias periódicas; a autevolução sem au-

topunição; a delegação de tarefas; a polivalência funcional; o dinamismo evolutivo vivenciado 

sem perturbação; a autavaliação holomaturológica realista; a autorresponsabilidade inalienável 

pela própria saúde consciencial (Holossomatologia); o autorreferenciamento cronoevolutivo;  

a administração das pressões extrafísicas na tares; a autoconscienciometria lúcida; o posiciona-

mento recinofílico sustentável; o aproveitamento evolutivo máximo da vida humana; a proéxis le-

vada de eito sem workaholism; o calculismo cosmoético; as autossuperações planejadas; a ousa-

dia evolutiva racionalmente estruturada; a autonomia de dizer não assertivamente; a retomada lú-

cida da funcionalidade autoproéxica; a valoração das superações evolutivas cadenciadas; o paula-

tino incremento teático da produção tarística; a qualidade versus quantidade das autogescons;  

o veteranismo grafoassistencial oportuno; a postura paradireitológica; o nível de autoconsciencia-

lidade proéxica; o autotaquipsiquismo; o ato de calçar cosmoeticamente as grandes mudanças 

pessoais; a parcimônia frente ao cardápio maxiproexológico disponível na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a impaciência por 

resultados nas manobras energéticas; o peso consciencial dos retroincompléxis; a falta de confi-

ança na equipex; a tenepes iniciada prematuramente; o anseio pelo desenvolvimento parapsíqui-

co; os recessos projetivos; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a energossomaticidade negligencia-

da; o auto e o heterorrespeito multidimensionais; os esforços da equipex em prol da retomada de 

lucidez do amparando, diretamente ou através de compassageiros; a mentalsomaticidade prioriza-

da; as paraachegas cognitivas autopacificadoras; a Paramatemática inderrogável da holocarmali-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a evolutividade decorrente do sinergismo autassistência-heterassistên-

cia; o sinergismo exequibilidade produtiva–superatividade funcional; o sinergismo maior auto-

compreensão–menor ansiosismo; o sinergismo autevolutivo autopacificação-recins; o sinergismo 

ortointenção–ortoqualificação das energias conscienciais (ECs). 

Principiologia: o princípio de a evolução consciencial estruturar-se na organização 

pensênica; o princípio de a evolução não dar saltos; o princípio cosmoético da autocorreção 

imediata após a autoconstatação do desvio proexológico; o princípio da hiperacuidade evolutiva 

em manter os pés na rocha e o coronochacra no Cosmos; o princípio de não brigar contra os fa-

tos; o princípio mentalsomático da ponderação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial infinda. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica dos 20 EVs diários 

com duração mínima de 1 minuto cada; a técnica do Conscienciograma; a técnica do sobrepaira-

mento analítico; a técnica da qualificação da intenção; a técnica do solilóquio evolutivo; a técni-

ca do planilhamento proexológico; as técnicas respiratórias. 
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Voluntariologia: o excesso de compromissos no exercício do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); os 

experimentos em série nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracronologia. 

Efeitologia: os efeitos ansiolíticos do assentamento do código pessoal de prioridades 

evolutivas; os efeitos duradouros dos desempenhos evolutivos constantes. 

Neossinapsologia: a ansiedade inviabilizando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo autassediante do acúmulo de tarefas incompletas; o ciclo nível evolu-

tivo momentâneo–nível evolutivo almejado; o ciclo holomaturogênico seriexológico reciclante 

existencial–inversor existencial; o ciclo autesforços pluriexistenciais–genialidade; o ciclo erro- 

-correção-acerto; o ciclo de aceleração sustentável dos autodesempenhos proéxicos; o ciclo re-

céxis-recin. 

Enumerologia: o timing do avanço evolutivo grupocármico; o timing do abertismo auto-

parapsíquico; o timing do domínio do neoenergossoma; o timing das recomposições grupocármi-

cas; o timing das autogescons; o timing das reciclagens conscienciais; o timing da autevolução. 

Binomiologia: o binômio mais-demais; a autexposição ao binômio acidente-incidente;  

o binômio ansiedade antecipatória–deficiência imunológica; o binômio autodeterminação-auto-

discernimento; o binômio autoproéxis-maxiproéxis; o binômio cronêmica-proxêmica; o binômio 

evolutivo intercompreensão-interdependência; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamen-

to; o binômio comparação-competição; o binômio evolução infinda–momento evolutivo ímpar. 

Interaciologia: a interação ansiedade-assedialidade; a interação hipovisão multidimen-

sional–indecisão; a interação ponderação-parassegurança. 

Crescendologia: o crescendo autoculpa ansiogênica (Psicossomatologia)–autorrespon-

sabilização evolutiva (Mentalsomatologia); o oportuno crescendo gescon-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio seletividade-acalmia- 

-assertividade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio indecisão–decisão falha–de-

cisão omissiva; o trinômio limite do assistente–limite do assistido–limite da assistência; o trinô-

mio anticonflitividade–pacificação íntima–desassedialidade. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo  omissão deficitária / omissão superavitária; o anta-

gonismo autotaquirritmia / ansiosismo; o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonis-

mo estresse evolutivo / estresse patológico; o antagonismo  preocupação / planejamento; o anta-

gonismo aceleração da História Pessoal / açodamento desorganizado; o antagonismo ânsia por 

resultados evolutivos / megafoco no aqui-agora interassistencial; o antagonismo antecipação 

organizativa / ansiedade antecipatória; o antagonismo aspiração / ansiosismo; o antagonismo 

passo largo / passo em falso; o antagonismo medida certa / excesso. 

Paradoxologia: o paradoxo de a preocupação excessiva com a autevolução predispor 

ao ansiosismo antievolutivo; o paradoxo de o excesso de tarefas assumidas levar à perda de com-

promissos; o paradoxo de o sobre-esforço desorganizado poder levar ao sub-rendimento; o para-

doxo de o máximo aproveitamento do tempo não compor a síndrome da pressa; o paradoxo da 

pacificação íntima advinda do autesforço máximo e funcional. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Evoluciologia; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da exequibi-

lidade proexológica. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Atlas; a síndrome de burnout; a síndrome do perfeccio-

nismo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da fadiga crônica; a síndrome da ur-

gência. 

Maniologia: a mania de buscar agradar a todos; a mania de grandeza. 

Mitologia: o mito de o tempo passar depressa; o mito do sofrimento necessário; o mito 

de o cognopolitismo ser condição sine qua non à autevolução. 

Holotecologia: a recexoteca; a cronoteca; a autocriticoteca; a metodoteca; a autoprioro-

teca; a proexoteca; a coerencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a taquipsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Psicopatologia; a Cronoevoluciologia; a Paracronologia; a Ima-

gisticologia; a Intrafisicologia; a Desviologia; a Perdologia; a Inutilogia; a Autocriteriologia; 

a Autodeterminologia; a Pacifismologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin workaholic; a conscin multívola; a isca humana inconsciente;  

a conscin javalínica; o ser cético-otimista-cosmoético (COC). 

 

Masculinologia: o ansioso; o conscienciólogo jejuno; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o homem de ação; o apressado compulsivo. 

 

Femininologia: a ansiosa; a consciencióloga jejuna; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a mulher de ação; a apressada compulsiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens anachronicus;  

o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapi-

ens exaggerator; o Homo sapiens accidens attractivus;  o Homo sapiens antiexemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ansiedade cronoevolutiva centrípeta =  a ânsia, irracional e acrítica, de 

autevoluir rapidamente; ansiedade cronoevolutiva centrífuga = a sofreguidão quanto à evolução 

dos compassageiros existenciais, geradora de expectativas e cobranças heterassediantes. 

 

Culturologia: a cultura do imediatismo; a cultura da pressa; a cultura das rotinas úteis. 

 

Atraso. O contato impactante da conscin autopesquisadora com o vasto corpus neover-

ponológico da Conscienciologia, notadamente na condição de reciclante existencial, pode levá-la 

a questionar-se quanto ao tempo perdido, no caso, distante de maiores compromissos evolutivos. 

Estresse. Tal momento de crise, quando pontual, automotivador e livre de ansiosismos, 

pode ser compreendido com naturalidade, dentro dos processos autorreciclogênicos iniciados. 

Inquietude. Por outro lado, a continuidade de tal condição pode levar a consciência ao 

quadro de aflição e ansiedade frente aos paradeveres proexológicos a serem buscados no atual li-

fetime, tentando ectopicamente abraçar o mundo. Suemos sangue, lucidamente. 

Otimização. O autodiscernimento, megaferramenta da consciência em evolução, é a en-

grenagem funcional atuante na ponderação cosmoética e lúcida quanto aos autopotenciais perso-

nalíssimos de atendimento às infindas demandas interassistenciais ego, grupo e policármicas. 

 

Holomaturologia. Eis, em ordem alfabética, 7 fatores a serem considerados, de maneira 

racional e livre de autocorrupções, pelo autopesquisador consciencial, homem ou mulher, relacio-

nados diretamente com os potenciais avanços cronoevolutivos pessoais: 

1.  Autoneoverponogênese: os limites da recuperação de megacons. 

2.  Autorreciclogênese: os limites da capacidade de autorrenovação íntima. 

3.  Conscienciometria: os limites dos trafores pessoais. 

4.  Energias: os limites da autopotência energossomática. 

5.  Paradever: os limites das autorresponsabilidades evolutivas. 

6.  Retrocognições: os limites de acesso aos retropensenes. 

7.  Tempo: os limites da temporalidade somática. 

 

Ponderabilidade. Saber dosar os esforços interassistenciais, sem excessos ou falhas, 

sem ansiosismo ou corpo mole, exige traquejo evolutivo, autoconhecimento e senso de interde-

pendência paradireitológica. Quem corre, cansa. Quem caminha, alcança. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ansiedade cronoevolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Ansioliticograma:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Ansioliticometria:  Equilibriologia;  Neutro. 

06.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

07.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Caminhada:  Somatologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

11.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  de  burnout:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERASSISTÊNCIA  COMEÇA  NA  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA.  
PENSENIZAR  ANSIOSAMENTE  QUANTO  À  AUTEVOLUÇÃO  

CONFIGURA  IMPRODUTIVO  PARADOXO  AO  AUTOPESQUI-
SADOR.  LEMBREMOS: TODA  AUTOPROÉXIS  É  EXEQUÍVEL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se aflito ou impaciente quanto ao timing 

da evolução pessoal ou dos compassageiros próximos? Com qual frequência? Busca compreender 

as raízes de tal condição nosográfica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1. Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 

termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

123 a 128, 343 e 1.105. 
2. Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.426 e 1.427. 

3. Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 21. 

 

M. P. C. 
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A N S I E D A D E    O M I S S I V A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ansiedade omissiva é o estado afetivo penoso, de receio e de apreensão, 

sem causa evidente, caracterizado pela expectativa de algum perigo indeterminado e impreciso, 

diante do qual o indivíduo se julga indefeso e comete omissões deficitárias, deixando por onde 

passa lacunas, falhas e deficiências nas ações diuturnas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ansiedade deriva do idioma Latim, anxietas, “ânsia; cuidado; tra-

balho; desassossego; inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XVIII. O termo omisso provém 

do mesmo idioma Latim, omissus, “omitido; deixado de lado; posto à parte”; e este de omittere, 

“escapar; deixar ir; omitir; passar em silêncio; pôr de parte; abandonar; desprezar; não fazer caso 

de; pôr em liberdade; renunciar a alguma coisa”. Apareceu em 1858. O vocábulo omissivo surgiu 

no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Ansiosismo lacunado. 02.  Ansiedade deficitária. 03.  Precipitação 

falhada. 04.  Impulsividade fissurada. 05.  Açodamento irrefletido. 06.  Impulsivismo prejudicial. 

07.  Sofreguidão nociva. 08.  Desassossego patológico. 09.  Aflição  errática. 10.  Descentramento 

etológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ansiedade omissiva, ansiedade omissiva instintiva 

e ansiedade omissiva autoconsciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Acalmia cautelosa. 02.  Reflexão correta. 03.  Prudência fleumáti-

ca. 04.  Comedimento paciente. 05.  Pacificidade construtiva. 06.  Antiansiedade sadia. 07.  Equi-

líbrio emocional. 08.  Eutimia teática. 09.  Autocentramento etológico. 10.  Primener. 

Estrangeirismologia: o hollow profile; a queda da performance pessoal como sendo  

o preço cobrado pelo ansiosismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às emocionalidades. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ansiosis-

mos geram falhas. Precipitações acarretam deficiências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ansiosismo; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os entropo-

pensenes; a entropopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopensenes;  

a lapsopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; a autopensenização interrompida 

antes da expansão máxima possível à neoideia. 

 

Fatologia: a ansiedade omissiva; o ansiosismo lacunado; a falha a partir da precipitação; 

a fissura do açodamento; a deficiência cavada pela impulsividade; a imprudência gerada pela 

irreflexão; os transtornos criados pela afobação; os acidentes de percurso tornados rotineiros ou 

habituais; o ato de deixar para trás o essencial; a ação de passar por cima do relevante; a atitude 

de deixar rastro negativo; o afã; a avidez; a afobação; a afoiteza; a comichão; a impaciência; a so-

freguidão de resultados rápidos; a pressa para concluir; a preguiça mental; a tensão intraconscien-

cial; o desafogo com a resolução prematura; a não sustentação dos autesforços até à acabativa ra-

zoável; as argumentações incompletas; as conclusões precipitadas; o texto lacunado; a tares in-

completa; a omissuper; a margem aberta às más interpretações. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) na profilaxia dos atos 

precipitados; o desequilíbrio energético gerado pelo ansiosismo; a autassedialidade; a heterasse-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1425 

dialidade; a antiprimener; o fato do ansiosismo atrair os acidentes de percurso físicos e parapsí-

quicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autopensenização sadia continuada. 

Principiologia: o princípio popular da pressa ser inimiga da perfeição; o princípio da 

retilinearidade da pensenização; o princípio profilático de pensenizar antes de falar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Homo sapiens serenis-

simus. 

Tecnologia: a desconsideração com as técnicas do detalhismo, da exaustividade e das 50 

vezes mais; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos antievolutivos da vida levada de roldão; os efeitos terapêuticos 

das autocríticas profundas; os efeitos avançados das autorreciclagens existenciais frequentes. 

Neossinapsologia: o aborto das neossinapses causado pelo ansiosismo. 

Ciclologia: o ciclo ansiedade-impulsividade-precipitação; o ciclo patológico acima dos 

100 batimentos cardíacos. 

Enumerologia: o desleixo; o desinteresse; a imprudência; a negligência; a despreocupa-

ção; a leviandade; a irresponsabilidade. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-impaciência; o binômio patológico maior ansiedade–

–menor qualidade; o binômio Opciologia-Decidologia. 

Interaciologia: a interação pressa-arrependimento; a interação ansiedade cognitiva–an-

siedade somática; a interação ansiedade-distresse; a interação racionalidade-autorreflexão. 

Crescendologia: o crescendo patológico autoprodutividades incompletas–proéxis incom-

pleta–melin–melex. 

Trinomiologia: o trinômio bem pensado–bem elaborado–bem executado requer disponibi-

lidade de tempo e ausência de pressa; o trinômio ortopensênico parar-refletir-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento. 

Antagonismologia: o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo racionalidade / emo-

cionalidade; o antagonismo perseverança / ansiedade. 

Paradoxologia: o paradoxo do excesso inútil sobrecarregando o cérebro vazio. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a recexofilia. 

Fobiologia: a panicofobia; a neofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a conflitoteca; a problematicoteca; a nosoteca; a trafaroteca; a psicopati-

coteca; a criticoteca; a profilaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Nosologia; a Achologia;  

a Palpitologia; a Desviologia; a Neurociência; a Consciencioterapia; a Infortunística; a Interprisio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a consciência em subnível nas autorrealizações. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o ansioso; o apressado; o afobado. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1426 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a ansiosa; a apressada; a afobada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens omissor; o Homo sapiens au-

torreflexor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens autovictima-

tus; o Homo sapiens desaequilibratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ansiedade omissiva instintiva = a condição da conscin ainda inconsciente 

da realidade do próprio estado patológico; ansiedade omissiva autoconsciente = a condição da 

conscin já lúcida quanto à realidade do próprio estado patológico e determinada a superá-lo. 

 

Culturologia: a cultura patológica da irreflexão; a cultura de “tudo para ontem”; a cul-

tura do corre-corre; a cultura da Autorrecexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ansiedade omissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

11.  Prurido  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DA  ANSIEDADE  OMISSIVA  

PODE  SER  CONSIDERADA  QUESTÃO  MOMENTOSA,  POIS  

AINDA  INCIDE,  COM  EVIDENTE  FREQUÊNCIA,  NA  VIDA  

INTRAFÍSICA  DAS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem alguma relação vivencial com a condição da  

ansiedade omissiva? Inconsciente ou consciente? 
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A N S I E D A D E    S O C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ansiedade social é o estado afetivo penoso, de receio e de apreensão, da 

consciência, intra ou extrafísica, sem causa evidente, caracterizado pelo medo acentuado e persis-

tente de exposição, de ser julgado, avaliado ou agir de maneira inadequada e ridícula na presença 

de outras pessoas, gerando comprometimentos na manifestação holossomática. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo ansiedade deriva do idioma Latim, anxietate, “disposição habitual 

para a inquietação; cuidado inquieto; preocupação meticulosa”. Surgiu no Século XVIII. O vocá-

bulo social procede do mesmo idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para 

sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Transtorno de ansiedade social (TAS). 02.  Fobia social. 03.  Retrai-

mento social. 04.  Ansiedade do contato interpessoal. 05.  Esquiva social. 06.  Constrangimento 

social. 07.  Desassossego social. 08.  Estresse social. 09.  Insegurança social. 10.  Autocastração 

social. 

Neologia. As duas expressões compostas ansiedade social intrafísica e ansiedade social 

extrafísica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Inabalabilidade social. 2.  Habilidade social. 3.  Sociabilidade sadia. 

4.  Inteligência social. 5.  Autossegurança nos relacionamentos interpessoais. 6.  Bem-estar convi-

viológico. 

Estrangeirismologia: a ansiedade social causando a daily disability; o impairment do 

transtorno de ansiedade social; a social interaction comprometida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência social. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Maxifrater-

nidade: supersocialização cosmoética. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à temática: – Doente de preocupação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ansiosismo social; os patopensenes; a patopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os xe-

nopensenes; a xenopensenidade; os conviviopensenes; a conviopensenidade; a autopensenidade 

focada nos autodesempenhos em público; a autopensenidade catastrófica aumentando a ansiedade 

social. 

 

Fatologia: a ansiedade social; o medo de agir de maneira ridícula ou inadequada na fren-

te de outras pessoas; o temor persistente e excessivo de ser avaliado ou julgado negativamente em 

circunstâncias sociais ou de desempenho; a necessidade excessiva de causar boa impressão; a in-

teração social interpretada como ameaçadora; a esquiva aos estímulos de autexposição possíveis 

de causar embaraços; a ansiedade antecipatória promovendo a fuga de interações sociais; a ansie-

dade social ocasional; a ansiedade social manifesta por longos períodos; as limitações quanto  

à qualidade de vida por meio do transtorno de ansiedade social; a seleção de oportunidades  

e eventos garantindo mínima exposição às situações temidas por parte do fóbico social; os res-

tringimentos educacionais, profissionais e sociais devido ao transtorno de ansiedade social; a per-

cepção distorcida da autoimagem ao depreciar autotrafores e supervalorizar autotrafares; a preo-

cupação exagerada com a reação das pessoas quanto à autexposição ou posicionamentos pessoais; 

a atenção excessiva sobre o próprio corpo e reações neurovegetativas colocando o foco no auto-

desempenho de atividades e esquecendo-se das necessidades alheias; o uso de bebida alcoólica 
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para atenuar o desconforto da ansiedade social durante as interações pessoais; a dificuldade em 

esquecer de si mesmo para poder interagir socialmente com tranquilidade; o temperamento pes-

soal; os traumas estimuladores da ansiedade social; os pais superprotetores restringindo as possi-

bilidades de convívio social dos filhos; a educação repressora aumentando o isolamento da cons-

cin quanto aos contatos sociais; as agressões verbais ou físicas, intencionais e repetitivas do 

bullying gerando ansiedade social; o transtorno de ansiedade generalizada; o ataque de pânico;  

a personalidade esquiva; o Manual de Diagnóstico e Estatística de Doenças Mentais (DSM-IV);  

a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) aplicada na remissão do transtorno de ansiedade 

social. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o monopólio do 

cardiochacra impedindo a reeducação recíproca por meio da interação social; a autoinibição ener-

gossomática provocada por meio da ansiedade social; a abordagem da consciex à conscin dificul-

tada pelo medo do contato parassocial; o travão projetivo com raiz na ansiedade social e parasso-

cial; a autassedialidade; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo dos pensenes aprioristas no transtorno de ansie-

dade social; o sinergismo autopercepção negativa–ansiedade social; o sinergismo desconforto- 

-esquiva observados na conscin com transtorno de ansiedade social; o sinergismo medo do cons-

trangimento–evitação do constrangimento; o sinergismo retraimento consciencial–isolamento so-

cial; o sinergismo preocupação com o autodesempenho–perfeccionismo no autodesempenho au-

mentando a ansiedade nas situações de autexposição; o sinergismo de sintomas da TAS provocan-

do maiores prejuízos no funcionamento cotidiano da conscin. 

Principiologia: o princípio popular “as aparências enganam” utilizado para desdrama-

tizar a ansiedade social; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) aplicado na autossuperação 

da TAS; o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma no autenfrenta-

mento da ansiedade social. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula 

acerca da interação social evolutiva. 

Teoriologia: a teoria do deficit nas habilidades sociais; a teoria das distorções cogniti-

vas; a teoria da psicossomaticidade; a teoria da inteligência social; a teoria da necessidade de 

convívio social; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria evolutiva egocarma-grupo-

carma-policarma balizando as relações interpessoais. 

Tecnologia: as técnicas de autenfrentamento gradativo das situações ansiogênicas; as 

técnicas de reestruturação cognitiva; as técnicas de treinamento em habilidades sociais (THS);  

a técnica de direcionar a atenção para a tarefa realizada diminuindo o autofoco; as técnicas de 

manejo de estresse; as técnicas da Consciencioterapia; a técnica conscienciológica da recicla-

gem intraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

ciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia Evolutiva; o laboratório cons-

cienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Egocarmologia; o Colégio Invisível da Sociologia; 

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio 

Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Au-

torreeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos da ansiedade social no desempenho pessoal; os efeitos debilitan-

tes da ansiedade social na vida cotidiana; os efeitos da ansiedade social no distanciamento das 

relações interpessoais; os efeitos restringidores da ansiedade social nas atividades afetivas, esco-

lares, sociais e profissionais; os efeitos da avaliação negativa da conscin a respeito de si mesma 
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evidentes na fobia social; os efeitos de superestimar a probabilidade de ocorrerem eventos so-

ciais negativos; os efeitos da ansiedade social engendrando a perda de oportunidades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas por meio do enfrentamento da autex-

posição sadia; a criação de neossinapses a partir da reestruturação pensênica pessoal. 

Ciclologia: o ciclo ansiedade-fobia-pânico; o ciclo patológico ansiedade-evitação man-

tendo o transtorno de fobia social. 

Enumerologia: a ansiedade exagerada; o medo do embaraço; o temor da humilhação;  

a fuga ao escrutínio; a evitação da heterocrítica; a apreensão quanto ao autodesempenho; o trans-

torno incapacitante. 

Binomiologia: o binômio timidez–ansiedade social; o binômio ansiedade-evitação; o bi-

nômio ansiedade-medo; o binômio constrangimento real–constrangimento imaginário; o binômio 

apreensão pessoal–autofechadismo; o binômio ansiedade antecipatória natural–ansiedade ante-

cipatória patológica; o binômio autopercepção negativa–ansiedade social; o binômio interferên-

cia significativa–desconforto acentuado na vida da conscin com fobia social. 

Interaciologia: a interação social deficitária; a interação ameaça potencial–ameaça 

real; a interação ansiedade performática–autofoco; a interação deficit de habilidades sociais– 

–fobia social; a interação abertismo consciencial–engajamento social; a interação autoconfian-

ça–desembaraço social; a interação evolutiva na convivialidade sadia aplicada na autossupera-

ção do transtorno de ansiedade social. 

Crescendologia: o crescendo medo de interação social–ansiedade performática–evita-

ção da interação social. 

Trinomiologia: o trinômio insônia–preocupação–tensão muscular típicos da ansiedade; 

o trinômio psicossomático ansiedade-medo-pânico; o trinômio confronto–comparação–avaliação 

performática intensificando a ansiedade social. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiedade social / inteligência social; o antagonis-

mo autocuidado / autodescuido; o antagonismo insatisfação pessoal / satisfação pessoal; o anta-

gonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo loc interno / loc exter-

no; o antagonismo autexclusão social superavitária / autexclusão social deficitária; o antagonis-

mo autexposição / isolamento; o antagonismo aproximação interpessoal / evitação interpessoal 

ilustrando o conflito de ansiedade social. 

Paradoxologia: o paradoxo de evitar o convívio social mesmo desejando intimamente 

dele compartilhar. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao autenfrentamento do transtorno 

de ansiedade social. 

Fobiologia: a cacofobia; a agorafobia; a gelotofobia; a criticofobia; a neofobia; a convi-

viofobia; a fobia à autexposição. 

Maniologia: a mania de perfeição (perfeccionismo); a mania de interpretar as situações 

sociais de modo negativo; a mania de hipervalorizar negativamente a situação ansiogênica e des-

valorizar a capacidade de autenfrentamento; a mania de imaginar julgamento negativo predomi-

nante por parte de outras pessoas. 

Holotecologia: a egoteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a distimicoteca; a nosoteca; 

a psicossomatoteca; a autopesquisoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Temperamentologia; a Psicopatologia; a Neuro-

fisiologia; a Autovitimologia; a Autassediologia; a Parageneticologia; a Mesologia; a Conviviolo-

gia; a Recinologia; a Terapeuticologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

a personalidade ansiosa frente às interações pessoais. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o ansioso; o inibido; o introvertido; o desassos-

segado; o agoniado; o aflito; o encaramujado; o autenclausurado; o autoconfinado; o interiorota;  
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o apriorota; o antissocial; o insociável; o isolacionista; o sociofóbico; o autassediado; o autoper-

turbado; o autocorrupto. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a ansiosa; a inibida; a introvertida; a desassosse-

gada; a agoniada; a aflita; a encaramujada; a autenclausurada; a autoconfinada; a interiorota;  

a apriorota; a antissocial; a insociável; a isolacionista; a sociofóbica; a autassediada; a autopertur-

bada; a autocorrupta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens 

egodefensivus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens indeterminus; o Homo sapiens de-

bilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ansiedade social intrafísica = o medo exagerado de autexposição geran-

do prejuízos na interação social na vida cotidiana da conscin; ansiedade social extrafísica = o me-

do exagerado de autexposição gerando prejuízos nas autovivências envolvendo interação parasso-

cial por parte da conscin durante experimentos parapsíquicos. 

 

Culturologia: a cultura da autovitimização; a cultura da emocionalidade; a cultura da 

omissão pessoal quanto à convivência evolutiva. 

 

Prejuízo. Sob enfoque da Parapatologia, a conscin, ao manifestar o transtorno de ansie-

dade social, passa a estruturar a vida humana em função da fobia, utilizando em muitos casos, es-

tratégias de adaptação de esquiva interpessoal e fixando padrões pensênicos disfuncionais com-

prometedores do desenvolvimento consciencial nas áreas afetivo-sexual, educacional, social  

e profissional. 

Autofoco. Nas situações de autexposição, o fóbico social dirige a atenção para a au-

tobservação aumentando assim a ansiedade quanto ao desempenho pessoal. 

 

Esquiva. Atinente à Conviviologia, eis, por exemplo, 4 situações temidas e evitadas pela 

conscin, homem ou mulher, apresentando transtorno de ansiedade social, dispostas aqui na ordem 

alfabética: 

1.  Autexposição: falar em público; medo de dizer tolices; ser observado; tornar-se  

o centro das atenções; entrar em sala onde já estejam outras pessoas presentes. 

2.  Constrangimento: efetuar atividades, tais como cantar, comer, dançar, escrever e te-

lefonar na frente de outras pessoas; frequentar banheiro público. 

3.  Heterocrítica: receber heteravaliação negativa quanto ao desempenho pessoal. 

4.  Interação: conhecer pessoas novas; interagir com pessoas do sexo oposto; olhar nos 

olhos da conscin com a qual está dialogando; conversar com figuras de autoridade. 

 

Psicossomaticidade. Em face da Psicossomatologia, eis, na ordem alfabética, 8 ocorrên-

cias ou sintomas autonômicos relacionados às repercussões ou sensações fisiológicas e emocio-

nais observadas nas conscins diagnosticadas com o transtorno de ansiedade social: 

1.  Desconfortos gastrintestinais (náusea; diarreia). 

2.  Dor de cabeça. 

3.  Inquietação. 

4.  Ruborização. 

5.  Sudorese excessiva. 

6.  Taquicardia (palpitações). 

7.  Tensão muscular. 

8.  Tremores. 
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Comorbidades. Sob a análise da Parapatologia, pode ocorrer a interação ou coexistên-

cia de 2 ou mais distúrbios incidentes na mesma pessoa, potencializando ou complicando o qua-

dro mórbido ou patológico do transtorno de ansiedade social, por exemplo, estes 7, dispostos na 

ordem alfabética: 

1.  Dependência de substâncias psicoativas. 

2.  Depressão. 

3.  Distimia. 

4.  Ideação suicida. 

5.  Síndrome do pânico. 

6.  Transtorno bipolar. 

7.  Transtorno psicótico. 

 

Tratamento. Concernente à Terapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 providências técnicas, não excludentes, para tratamento do transtorno de ansiedade social: 

1.  Conhecimento. Pesquisar sobre o tema aprofundando em aspectos neurobiológicos  

e psicológicos. 

2.  Dessensibilização. Realizar exposição gradual às situações sociais geradoras de an-

siedade. 

3.  Ortopensenidade. Efetuar o diagnóstico e reestruturação autopensênica das crenças 

automáticas relacionadas à fobia social. 

4.  Terapia. Aplicar diferentes estratégias para autenfrentamento da fobia social sob su-

pervisão profissional de psicólogos ou consciencioterapeutas. 

5.  Tratamento farmacológico. Utilizar medicação específica prescrita por psiquiatra 

nos casos de TAS generalizada ou associação a outras comorbidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ansiedade social, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

09.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NO  TRANSTORNO  DE  ANSIEDADE  SOCIAL,  A  CONSCIN,  
AO  EVITAR  SER  O  FOCO  DAS  ATENÇÕES,  EXPOR  TRA-
FARES  E  TER  O  DESEMPENHO  AVALIADO,  IMPEDE  COM  

PRESUNÇÃO  O  AUTOCONSTRANGIMENTO  TERAPÊUTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já autodiagnosticou sintomas circunscritos ou 

generalizados do transtorno de ansiedade social? Em caso afirmativo, vem incrementando os au-

tesforços na reestruturação pensênica e autexposição gradual visando a autossuperação? 
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Sul; Artigo; Quadrimestral; Vol. 30; N. 1; 21 refs.; Porto Alegre, RS; 2008; disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0-
101-81082008000200007>; acesso em: 14.10.12. 

 

D. R. 
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A N S I O L I T I C O G R A M A  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ansioliticograma é a ferramenta de registro, análise, definição, compara-

ção e mensuração autocrítica da qualidade de manifestação da imperturbabilidade da conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ansioso provém do idioma Latim, anxiosus, “inquieto; aflito; 

angustiado”. Apareceu no Século XVI. O termo ansiolítico é adaptado do idioma Inglês anxioly-

tic, “ansiolítico”. Surgiu em 1960. O elemento de composição grama deriva do idioma Grego, 

grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; li-

vro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Ma-

temática”. 

Sinonimologia: 1.  Mensuração da imperturbabilidade. 2.  Análise da acalmia. 3.  Avali-

ação da eutimia. 

Neologia. O vocábulo ansioliticograma e as duas expressões compostas ansioliticogra-

ma preparatório e ansioliticograma executivo são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Cosmograma. 3.  Proexograma. 

Estrangeirismologia: o Serenarium; o modus ratiocinandi equilibrado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoimperturbabilidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autotaquirritmia. A autotaquirritmia é o ritmo rápido e eficaz das manifestações 

da consciência. Importa não confundir a autotaquirritmia com o ansiosismo, pois a mesma deriva 

da autoimperturbabilidade consciencial”. 

2.  “Imperturbabilidade. Quem já adquiriu o autotaquipsiquismo, ou seja, já consegue 

pensenizar mais rápido, atinge mais depressa a autoimperturbabilidade permanente”. “É parado-

xal a autotaquirritmia exigir a condição da autoimperturbabilidade. Por outro lado, a dosagem do 

histrionismo é a imperturbabilidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal homeostático; o holopensene pessoal da recicla-

gem multifacetada; a reciclagem holopensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a auto-

pensenização linear; os ortopensenes; a ortopensenidade; a estabilidade e imperturbabilidade ho-

lopensênica alcançadas na autodesperticidade; os harmonopensenses; a harmonopensenidade; os 

rastros pensênicos equilibrados; os equilibriopensenes; a equilibriopensenidade; o holopensene te-

ático; os taquipensenes; a taquipensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os pacipense-

nes; a pacipensenidade. 

 

Fatologia: o ansioliticograma; a autodisponibilidade evolutiva; a metria complexa da 

consciência inteira; a mensuração dos atos e comportamentos pessoais qual meio para a evolução 

consciencial; o autodomínio psicomotor; a instalação de ambiente ansiolítico; o aprendizado em 

saber o ponto da medida justa da autoimparcialidade; o aproveitamento evolutivo máximo da vida 

humana; o animal de estimação, primo pré-humano, reeducando a conscin ansiosa; o enfrenta-

mento imperturbável das imprevisibilidades; as atitudes ansiosas rescindidas do dicionário evolu-

tivo pessoal; as revisões verbetográficas favorecendo o exercício da imperturbabilidade; a avalia-

ção métrica da constância vital. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a tendência à equalização das energias conscienciais (ECs); as re-

percussões intra e extrafísicas dos atos pessoais; a clareza da percepção energética a partir da 

acalmia somática e psicossomática; a crescente percepção parapsíquica favorecida pela acalmia 

mental; o amparo extrafísico de função; a autopredisposição em valorizar as parapercepções qual 

ferramenta aplicada à melhor decisão e à interassistencialidade; a referência energética da mega-

euforização ao modo de parâmetro holossomático equilibrado e harmonioso a ser conquistado;  

o modelo evolutivo do ser Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do estabelecimento das relações de confiança; o siner-

gismo das autorreavaliações; o sinergismo reciclogenia-soerguimentogenia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio evolutivo de levar de eito os 

vários desenvolvimentos conscienciais; o princípio cosmoético da moderação; o princípio autos-

superador do retorno ao equilíbrio pós-crise em patamar superior ao original. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo meca-

nismos profiláticos para superar as manifestações ansiosas; a autossinceridade sendo principal 

cláusula do CPC exemplificado; o exame do grau de teática do CPC. 

Teoriologia: a hipótese ou teoria de tentativa; a teoria do Serenão. 

Tecnologia: as técnicas evolutivas em geral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do enquadramento realista e analítico da gradação na Escala Evo-

lutiva das Consciências; o efeito dos condicionamentos emocionais na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); os efeitos benéficos do EV; o efeito ansiogênico gerado pelas propagandas modernas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da pacificação holossomática; as 

neossinapses da imperturbabilidade ensinando a administrar aborrecimentos. 

Ciclologia: o ciclo atitude-consequência; o ciclo da remoção de travões; o ciclo de au-

todesassédios; o ciclo de aceleração dos autodesempenhos; o ciclo de reciclagens existenciais;  

o ciclo de reciclagens intraconscienciais; o ciclo de autossuperações; o ciclo crise de crescimen-

to–reeducação evolutiva. 

Enumerologia: o ato de assumir as experiências pessoais; o ato de pesquisar as experi-

ências pessoais; o ato de analisar as experiências pessoais; o ato de avaliar as experiências pes-

soais; o ato de mensurar as experiências pessoais; o ato de qualificar as experiências pessoais;  

o ato de reciclar as experiências pessoais. 

Binomiologia: o binômio perfectibilidade-constância. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos aplicada à Retribuiciologia. 

Trinomiologia: o trinômio firmeza decisória–autocomprometimento–consecução. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-decisão-consecução-apaziguamento; o polinômio 

autorganização-autodisciplina-autodeterminação-resultados-automotivação. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo conscin acomoda-

da / conscin predisposta; o antagonismo decidofobia / voliciofilia; o antagonismo remédios ansi-

olíticos / técnicas ansiolíticas; o antagonismo pseudo-homeostase / real homeostase. 

Paradoxologia: o paradoxo de o minidetalhe ser capaz de modificar globalmente  

a perspectiva de certa realidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a decidocracia; a energocracia; a assistenciocracia; a cos-

moeticocracia; a democracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à captação das realidades. 
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Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a reciclofilia; a ortofilia; a cog-

niciofilia; a metodofilia. 

Sindromologia: as síndromes compulsivas. 

Holotecologia: a serenoteca; a parapsicoteca; a pacificoteca; a higienoteca; a democra-

cioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Criterio-

logia; a Temperamentologia; a Paraprofilaxiologia; a Holomaturologia; a Pacienciologia; a Autor-

recexologia; a Autexperimentologia; a Autocriticologia; a Taquipensenologia; a Taquirritmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ansioso; o precipitado; o desassossegado; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o autor; o leitor; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ansiosa; a precipitada; a desassossegada; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a autora; a leitora; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertu-

liana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens pacifi-

cus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens harmonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ansioliticograma preparatório = aquele em fase de estruturação dos itens 

auferidores da imperturbabilidade; ansioliticograma executivo = aquele em fase teática quanto  

à aferição da imperturbabilidade. 

 

Culturologia: a cultura do serenismo proposta pela Conscienciologia; a cultura de paz 

interior; a cultura da Voliciologia; a paracultura apaziguadora das comunexes avançadas. 

 

Caracterologia. Concernente à Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 6 condições ou reações da conscin lúcida, refletindo no convívio interconsciencial  

e nas realidades das dimensões extrafísicas, a serem avaliadas, identificadas e implementadas na 

análise e reanálise do ansioliticograma pessoal, de acordo com o momento evolutivo: 

1.  Autocomunicabilidade: a autopolidez; a autossatisfação. 

2.  Autoantidesgastamento: a antiofensividade; a impassibilidade; a ponderação. 
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3.  Autoortobenignopensenidade: o pensar bem e corretamente de si próprio. 

4.  Autopolivalência: a versatilidade; a flexibilidade; a produtividade eficaz. 

5.  Autotaquipsiquismo: o pensamento rápido e aproveitamento das ideias sem disper-

são consciencial. 

6.  Autoteática: a aplicação do código pessoal de Cosmoética. 

 

Taxologia. Eis, ordenados alfabeticamente, por exemplo, 10 possíveis categorias e 35 vari-

áveis auferidoras diretamente relacionadas com a composição do ansioliticograma para a conscin, 

homem ou mulher, interessada em analisar, decodificar e classificar o grau de reciclagem ansiolí-

tica: 

A.  Aferição da autorreflexão: 

01.  Técnica. O domínio da técnica da autorreflexão de 5 horas. 

 

B.  Aferição da emocionalidade: 

02.  Apatia. A acomodação e inatividade frente aos percalços da existência. 

03.  Brabeza. A raiva e irritabilidade diante dos acontecimentos. 

04.  Estresse. A perspectivação diferente frente ao objeto de estresse, à existência e ao 

modo de lidar com o estresse. 

05.  Intolerância. A ofensividade e o ciúme na manifestação cotidiana. 

06.  Irreflexão. A falta de ponderação, resultado de atitudes convergentes ao trinômio 

compulsividade-impulsividade-arrependimento. 

 

C.  Aferição da influência cronológica contextual: 

07.  Futuro. A expectativa quanto às perspectivas e projetos para o futuro, sem poder de 

controle. 

08.  Passado. A imperturbabilidade em revisitar, analisar e compreender o passado. 

09.  Presente. A capacidade de viver o aqui-agora-já. O bem-estar físico, emocional, fi-

nanceiro, cultural, cognitivo, social, parapsíquico, evolutivo, cosmoético. 

 

D.  Aferição da influência mesológica no comportamento ansiolítico: 

10.  Ambiente. Os valores ambientais influenciadores da conduta da consciência. 

11.  Duplismo. As peculiaridades no convívio com a dupla evolutiva (DE). 

12.  Família. As habilidades reconciliatórias no meio familiar. 

13.  Individualidade. O comportamento quando na própria companhia. 

14.  Sociedade. A inteligência evolutiva (IE) aplicada na interação social. 

 

E.  Aferição da interatividade: 

15.  Afetividade. As relações de amizade, de benquerência e de acolhimento. 

16.  Autointeração. A identificação do temperamento intraconsciencial. 

17.  Convivialidade. A fito e zooconvivialidade sadia com os princípios conscienciais. 

18.  Parapsiquismo. A abrangência da interação parapsíquica multidimensional. 

19.  Profissão. A aplicação e observação dos atributos conscienciais no ambiente pro-

fissional. 

 

F.  Aferição da prática bioenergética: 

20.  MBEs. A aplicação cotidiana, diuturna da mobilização básica de energias. 

21.  Sinalética. A identificação e decodificação da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal. 

 

G.  Aferição da priorização: 

22.  Gescon. O autocomprometimento gesconológico; o autorrevezamento mentalsomático. 

23.  Pontualidade. A antecipação ou o cumprimento pontual das tarefas agendadas. 

24.  Regularidade. A pauta cotidiana. 
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25.  Responsabilidade. O comprometimento em realizar as tarefas assumidas. 

26.  Seletividade. A escolha das atividades desempenhadas. 

 

H.  Aferição da utilização de medicamentos: 

27.  Fármacos. O uso de remédios ansiolíticos geradores de dependência química. 

 

I.  Aferição da volição: 

28.  Autoliderança. O autogoverno na aplicação das atitudes ansiolíticas. 

29.  Constância. O emprego da autodisciplina e constância nos esforços evolutivos. 

30.  Disposição. A disposição real para investir no propósito ansiolítico. 

31.  Resultado. A motivação em alcançar a meta homeostática definida. 

 

J.  Aferição somática: 

32.  Agitação. O reconhecimento e a reciclagem dos gestos reveladores da impaciência 

(a mão na cintura; o deslocamento do pé para frente quando ainda na posição parada; o pé balan-

çante em sinal de inquietude; o sentar na beira da cadeira). 

33.  Distanciamento. A atitude de falar rápido e escutar pouco a si próprio e ao outro. 

34.  Emergência. O comportamento impulsivo de andar rápido. 

35.  Pressa. O ato de fazer as refeições em pé. 

 

Patamar. Concernente à Analiticologia, a autanálise ansiolítica apresenta diferentes de-

safios, do mais simples ao mais complexo, do mais grosseiro ao mais sutil. Nessa escala, a men-

suração do domínio gradativo do processo ansiolítico e da técnica da imobilidade física vígil pode 

muito bem ser avaliada, por exemplo, ao realizar, sem anestésicos e com tranquilidade, o exame 

de ressonância magnética, sem sensações claustrofóbicas ou estenofóbicas. 

Autoconhecimento. Sob a ótica da Autopesquisologia, é recomendável à conscin inte-

ressada, homem ou mulher, promover o autoconhecimento, a autopesquisa com autocrítica, auta-

valiação e autanálise sinceras a fim de evitar o uso indiscriminado de medicamentos ansiolíticos, 

em detrimento da reciclagem intraconsciencial. 

Medicamento. Entre o período de 2009 a 2013, o uso de psicotrópicos cresceu 42%,  

passando de 12 para 17 milhões de caixas vendidas. 

 

Pesquisologia. Sob o enfoque da Definologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 temas relacionados ao universo semasiológico do ansioliticograma, a fim de expandir e apro-

fundar as abordagens pesquisísticas da conscin lúcida: 

1.  Estudo da cientificidade: o estudo da Ciência, da especialidade aplicada às pesquisas 

teáticas, técnicas ou à autaplicação intencional de experimentos homeostáticos ansiolíticos. 

2.  Estudo da filia: o estudo do apreço, do interesse, da automotivação nos estudos  

e práticas ansiolíticas a qualquer lugar ou condição de manifestação consciencial. 

3.  Estudo da fobia: o estudo do receio, do medo ou da aversão aos estudos e práticas 

ansiolíticas. 

4.  Estudo da pensenidade: o estudo da prática costumeira, repetitiva e prioritária de se 

exteriorizar pensenes ansiolíticos e cosmoéticos, de modo consciente. 

5.  Estudo etiológico: o estudo da ação, do estado, da qualidade e da atitude relacionada ao 

ansiolítico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ansioliticograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansioliticometria:  Equilibriologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1438 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

04.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

07.  Megaimprevisibilidade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Megarreverificaciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTAVALIAÇÃO  CRÍTICA  E  SADIA  DA  MANIFESTAÇÃO  

IMPERTURBÁVEL  CONTRIBUI  DE  MODO  SINGULAR  PARA  

CONQUISTAR,  GRADATIVAMENTE,  A  AUTOTAQUIRRITMIA,  
OTIMIZANDO  A  ESTRATÉGIA  EVOLUTIVA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a qualidade da manifestação cons-

ciencial imperturbável no microuniverso pessoal e nos ambientes circundantes? A quais conclu-

sões chegou? 
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A N S I O L I T I C O M E T R I A  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ansioliticometria é a técnica aplicada aos estudos, conhecimentos especí-

ficos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas das medidas da extensão, profundidade e consequência do 

nível de tranquilidade das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ansioso provém do idioma Latim, anxiosus, “inquieto; aflito; 

angustiado”. Apareceu no século XVI. O termo ansiolítico é adaptado do idioma Inglês anxioly-

tic, “ansiolítico”. Surgiu em 1960. O elemento de composição metria deriva do idioma Latim, 

metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego métron, “unidade de medida; o que mede; 

instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da medição ansiolítica. 2.  Estudo da complexidade ansioli-

ticométrica. 3.  Pesquisa da medição da extensão da tranquilidade. 4.  Estudo da medição do eus-

tresse. 

Neologia. Os 3 vocábulos Ansioliticometria, Autansioliticometria e Heteransioliticome-

tria são neologismos técnicos da Equilibriologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da ansiedade. 2.  Mensuração do açodamento. 3.  Aferição 

do desassossego patológico. 4.  Medida da dependência farmacológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à experimentação teática ansiolítica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Sejamos sere-

namente alegres. 

Proverbiologia. Eis provérbio italiano relacionado ao assunto: – Piano, piano, se va  

a lontano (Devagar se vai ao longe). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da avaliação ansiolítica; o abertismo autopensêni-

co; a identificação do pensene usual; os criticopensenses; a criticopensenidade; o acolhimento ao 

heteropensene sem autocorruptibilidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a harmonização dos pen-

senes; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os taquipensenses; a taquipensenidade; a au-

tauscultação do holopensene da consciência sob análise; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autobservação métrica; o escrutínio da manifestação ansiolítica detalhada;  

o estudo da análise holobiográfica; as distorções pela falta da aplicação da ansioliticometria;  

o exagero na avaliação antiansiolítica; a calibração da automanifestação; o melhoramento contí-

nuo; o fato de as pessoas pensarem de modo singular; o fato de as pessoas terem informações di-

ferentes sobre aspectos diversos; a susbtituição do julgamento pela compreensão do modo funcio-

nante de cada consciência; o respeito às diferenças; a valorização da singularidade consciencial 

aplicada qual mola propulsora da evolutividade pessoal; a autossinceridade; a heterossinceridade; 

a contribuição sem cobranças; a contribuição sem expectativa de retorno; a priorização das ideias 

acima das pessoas, quando na liderança grupal, destacando trafores na realização de atividades espe-

cíficas e necessárias ao bom andamento do trabalho; o posicionamento pessoal independente do 

posicionamento alheio; a motivação em evoluir; o esforço endógeno; o ato de priorizar, com luci-

dez, a profilaxia à terapêutica; a medição da crescente manifestação ansiolítica; a autavaliação 

evolutiva; o Conscienciograma; a análise das consequências da manifestação imperturbável; o ato 

de contribuir com o melhor de si; a noção realista quanto ao provável saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os resultados da imperturbabilidade perante surpreendências no de-

senvolvimento parapsíquico; a identificação e autossuperação de condutas baratrosféricas alimen-

tadoras energéticas de conscins e consciexes afins; a tranquilidade intrafísica favorecendo melho-

res desempenhos na dimensão extrafísica; a pesquisa do autotemperamento holobiográfico; a co-

munidade extrafísica Empathium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do agrupamento das atitudes serenas; o sinergismo da 

autopensenização ponderada continuada. 

Principiologia: o princípio da perseverança; o princípio fundamental da acuidade nas 

priorizações; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da singularidade holobiográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autorrespeito. 

Teoriologia: a teoria e prática da paciência; a teoria e prática do esforço pessoal apli-

cado à homeostasia; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da Proexologia; a teoria da 

Recexologia; a teoria da recexofilia. 

Tecnologia: a técnica da ansioliticometria; as técnicas autoprescritivas; a técnica de vi-

ver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivida-

de; as técnicas de movimentação bioenergética; as técnicas da Psicologia Cognitiva auxiliando 

no fortalecimento do estado ansiolítico; a técnica da revisão de artigos, verbetes, livros; a técnica 

do intervalo entre atividades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; 

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da retilinearidade autopensênica na teática ansiolítica; os efeitos 

da tranquilidade cotidiana nas interrelações; os efeitos da comunicabilidade eficaz; os efeitos 

cognitivos da solidariedade interassistencial; os efeitos do trinômio imaginação–racionalidade– 

–manifestação equilibrada. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do exame autocrítico na seleção das esco-

lhas cotidianas; o acesso a neossinapses a partir da autoportunidade da acalmia; o estudo de idi-

omas promovendo neossinapses associativas; o voluntariado pesquisístico proporcionando neos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo da reciclagem contínua; o avanço qualitativo no ciclo multiexistenci-

al pessoal (CMP); o ciclo de desconstrução de retroideia. 

Enumerologia: a acalmia no aprender; a acalmia no avaliar; a acalmia no reciclar;  

a acalmia no interassistir; a acalmia no paraperceber; a acalmia no continuísmo; a acalmia nos 

resultados. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-estresse; a reciprocidade do binômio autocompro-

misso-autorresponsabilidade; a reciprocidade do binômio heterocompromisso-autorresponsabili-

dade; o binômio ansiedade disfarçada–ansiedade autenganada; o binômio iniciativa (autenfren-

tamento magno)-acabativa (persistência na reciclagem); o binômio predisposição-mudança; o bi-

nômio ataraxia-Liberaciologia. 

Interaciologia: a interação acalmia-parapsiquismo-multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo anticonflitividade-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio simplificação-complexidade-adaptação; o trinômio apren-

der–ensinar–delegar tarefas; o trinômio identificação do sintoma–reciclofilia–superação eficaz; 

o trinômio desafio-racionalidade-evolução; o trinômio autoconhecimento–autodomínio–mudan-
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ças pessoais; o trinômio evolutivo iniciar-direcionar-manter comportamentos reciclantes; o trinô-

mio Autotaquipensenologia-Analiticologia-Autorredaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio saúde-prioridade-proéxis-grafopensenidade; o polinômio 

esforço inicial–determinação–manutenção–autorrecin. 

Antagonismologia: o antagonismo desatenção / atenção; o antagonismo amaurose / lu-

cidez; o antagonismo simplismo / simplificação; o antagonismo imaginação / racionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a acalmia gerar produtividade. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a priorofilia; a determinofilia; a pesquisofilia; a autocriticofilia; a voliciofilia; 

a intencionofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o descarte da fobia à autexposição; a erradicação da panofobia; a eliminação 

definitiva da fobia atravancadora quanto à realização da autoproéxis. 

Sindromologia: o ponto final à síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a profilaxia da mania dos resultados rápidos no uso indiscriminado de me-

dicamentos ansiolíticos; a remoção da cleptomania; a superação da algomania; o abandono da la-

lomania; a extinção da hoplomania; o desaparecimento da pseudomania; a cura da farmacomania. 

Mitologia: a abolição do mito da infalibilidade. 

Holotecologia: a mensuroteca; a conscienciometroteca; a experimentoteca; a mentalso-

matoteca; a criticoteca; a sinaleticoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Harmoniologia; a Holomaturologia; a Intra-

conscienciologia; a Autoconsciencioterapia; a Multidimensiologia; a Tenepessologia; a Vivencio-

logia; a Paracerebrologia; a Parapatologia; a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ansiosa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ansioso; o precipitado; o desassossegado; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o autor; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o ver-

betólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ansiosa; a precipitada; a desassossegada; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a autora; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a ver-

betóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens activus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens conscientiometra. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autansioliticometria = a técnica aplicada aos estudos, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas das medidas da extensão, profundidade e consequência 

do nível ansiolítico pessoal; heteransioliticometria = a técnica aplicada aos estudos, conhecimentos 

específicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas das medidas da extensão, profundidade e consequên-

cia do nível ansiolítico de outrem. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação sistemática das realidades; a cultura da Autorga-

nizaciologia; a cultura da priorização; a cultura da disponibilidade; a cultura da seletividade; 

 a cultura do incentivo à autonomia consciencial; a cultura do desassédio interconsciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Equilibriologia, eis, por exemplo na ordem alfabética, 22 cate-

gorias ansioliticométricas, para a conscin interessada, homem ou mulher, avaliar a gradação das 

manifestações diuturnas a caminho da imperturbabilidade: 

01.  Antecipação: a qualidade da acalmia na priorização da ação previdente ou antecipa-

da, momento no qual a consciência passa a exercitar a visão de conjunto iniciando o planejamento  

a curto, médio e longo prazo da proéxis pessoal contribuindo e integrando a grupal. 

02.  Aperfeiçoamento: a qualidade da acalmia no reconhecimento e remoção de travões, 

perfectibilidade de trafores e estabelecimento de trafais. 

03.  Argumentação: a qualidade da acalmia na expressão das ideias pessoais, seja pela 

comunicação verbal ou escrita. 

04.  Autocorreção: a qualidade da acalmia na análise dos erros e acertos pessoais (princí-

pio cosmoético da autocorreção imediata após a constatação do erro). 

05.  Coerência: a qualidade da acalmia manifesta na autocoerência da verbação pessoal. 

06.  Compreensão: a qualidade da acalmia na compreensão das auto e heteromanifesta-

ções consciencias, adequada ao alcance do conhecimento evolutivo de cada qual. 

07.  Comprometimento: a qualidade da acalmia na prontidão do atendimento às solici-

tações e compromissos assumidos. 

08.  Conduta: a qualidade da acalmia ante a conduta e o posicionamento cosmoéticos, 

sem se deixar levar por influências e pressões externas. 

09.  Decisão: a qualidade da acalmia no exercício da decidofilia. 

10.  Democracia: a qualidade da acalmia no ato de ouvir e respeitar a opinião individual  

e grupal. 

11.  Desapego: a qualidade da acalmia expressa no desapego cosmoético frente às dife-

rentes situações da vida cotidiana. 

12.  Distinção: a qualidade da acalmia expressa na característica pessoal ímpar, inusita-

da, singular. 

13.  Gescon: a qualidade da acalmia na produção escrita de artigos, verbetes, livros levan-

do as atividades evolutivas de eito. 

14.  Heterocrítica: a qualidade da acalmia no reconhecimento da condição de conscin- 

-cobaia na vida cotidiana. 

15.  História: a qualidade da acalmia no estudo, análise e autocrítica da História Pessoal. 

16.  Liderança: a qualidade da acalmia no desempenho intransferível da autoliderança  

e na delegação de tarefas. 

17.  Parapsiquismo: a qualidade da acalmia nas parapercepções a fim de aperfeiçoar  

a comunicabilidade parapsíquica interassistencial. 

18.  Pré-Intermissão: a qualidade da acalmia no desenvolvimento do convívio cotidiano 

visando a recomposição e libertação grupocármica, aqui-agora-já, qual exercício para o próximo 

período intermissivo. 

19.  Rotina: a qualidade da acalmia no desempenho das rotinas pessoais nas diferentes áreas 

de abrangência da vida diuturna, seja no âmbito doméstico, afetivo, profissional, multidimensional. 
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20.  Soerguimento: a qualidade da acalmia nos momentos de soerguimento evolutivo, 

sem dramatizações. 

21.  Taquirritmia: a qualidade da acalmia na análise do desempenho e desenvolvimento 

da Autotaquirritmologia. 

22.  Teática: a qualidade da acalmia a partir da análise e balanço da teática perante as pro-

posições de experimentos e reciclagens. 

 

Planificação. A mensuração ansioliticométrica pode ser realizada a partir do registro, 

análise e mensuração entre a manifestação atual de tranquilidade e o traço faltante, o gap identifi-

cado na homeostasia pessoal, tendo por parâmetro a Escala Evolutiva das Consciências, experi-

enciada sobre qualquer condição, em todos os contextos evolutivos aplicando o ciclo autoconsci-

enciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ansioliticometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

08.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Padrão  sempiterno:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  ANSIOLITICOMETRIA  OFERECE  POSSIBILIDADE  QUANTI-
FICADORA  E  QUALIFICADORA  DAS  AUTOMANIFESTAÇÕES  

DIUTURNAS  CAPAZES  DE  DEMONSTRAR  A  EUTIMIA  TEÁ-
TICA  E  A  VIVÊNCIA  DA  IMPERTURBABILIDADE  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a possibilidade de aplicar a ansioliti-

cometria nas autopesquisas recicladoras? A quais conclusões chegou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Sant’Anna, Marília; Pre-intermissiometria: uma Proposta para Aferição da Pré-Intermissibilidade; Arti-

go; Conscientia; revista; trimestral; vol. 18; n. 2; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-
gia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Edição Especial Colégios Invisíveis da Conscienciologia 25 a 27 de Julho de 2014; 

Abril-Junho, 2014; páginas 131 a 142. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 79, 445 e 446, 1262  

a 1264. 
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3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

982. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 100. 

 

N. M. 
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A N S I O S I S M O    C O M U N I C A T I V O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ansiosismo comunicativo é o estado de irreflexão, pressa ou impulsivida-

de da conscin, homem ou mulher, no processo de transmissão de informações, conceitos ou idei-

as, nas interações multidimensionais do dia a dia junto aos compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo ansiedade vem do idioma Latim, anxietas, “ânsia; cuidado; tra-

balho; desassossego; inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo deriva do 

idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religi-

oso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo 

comunicativa procede do idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; comunicati-

vo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Precipitação comunicativa. 2.  Impaciência comunicacional. 

Antonimologia: 1.  Autorganização comunicativa. 2.  Autoimperturbabilidade comuni-

cacional. 

Estrangeirismologia: o misunderstanding gerado a partir dos ruídos na comunicação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da comunicabilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Nenhuma ansie-

dade edifica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Ansiedade. A pessoa ansiosa atropela a prosa”. 

2.  “Ansiosismo. A fim de minimizar o ansiosismo, a primeira técnica é morder na lín-

gua, a segunda, também eficaz, é promover a técnica das autorreflexões de 5 horas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ansiosismo comunicativo; a desorganização do 

holopensene pessoal; os entropopensenes; a entropopensenidade; os batopensenes; a batopenseni-

dade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os recino-

pensenes; a recinopensenidade; a pensenidade saltuária prejudicando a tenepes; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os taquipensenses; a taquipensenidade. 

 

Fatologia: o ansiosismo comunicativo; a ansiedade cronoevolutiva; a sofreguidão na es-

pera pela resposta do interlocutor; a impaciência para acompanhar a velocidade natural da conver-

sa; o açodamento; a imprudência; a precipitação; a irritação; a falta do hábito da autorreflexão;  

a falsa sensação de perda de tempo; a agitação física; a agitação emocional; a inquietude; o atro-

pelo dos pensamentos; a tropelia do palavreado; o palavreado ansioso; as acrobacias verbais; a ta-

garelice; a linguarice; o “falar demais”; o “falar pelos cotovelos”; a calibração da automanifesta-

ção; a fluência na articulação dos signos verbais; a autocoordenação das ideias; a manutenção do 

megafoco discursivo; a dosagem das palavras; a eloquência técnica sobrepujando a retórica vazia; 

a tares verbal; o megatrafor da maxicomunicabilidade; o uso didático, calculado e cosmoético do 

histrionismo vocal; o taquipsiquismo; a aceleração das funções psíquicas; a agilidade mental;  

a associação rápida de ideias; a hiperacuidade; a agudez do pensamento; o raciocínio polifásico;  

a mudança instantânea, sem hesitação, lógica, do bloco de atividade; o cotejo entre a ansiedade 

comunicativa e a autotaquirritmia. 
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Parafatologia: o investimento na autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

diuturnamente; a falta de percepção da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autassediali-

dade; a heterassedialidade; o desperdício de energias conscienciais (ECs), tempo e oportunidades 

evolutivas da pessoa tagarela; o monopólio do laringochacra; a tranquilidade intrafísica favore-

cendo melhores desempenhos na dimensão extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atos maduros–lucidez atuando na transformação gradati-

va da imaturidade comunicacional em ortocomunicabilidade. 

Principiologia: os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influenciando na comunicação 

evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) favorecendo a comunicação interconsciencial;  

o código duplista de Cosmoética (CDC) visando a comunicação sincera e interassistencial a 2. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: as técnicas comunicativas; as técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado atuante na área de comunicação nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: a série de práticas no laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV) durante 3 horas no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC);  

o desassédio evolutivo promovido por meio da defesa de verbete no laboratório conscienciológi-

co Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos antiproéxis da manifestação comunicativa imatura. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio imaturidade-inexperiência; o binômio maturidade conscienci-

al–erudição multidimensional; o binômio mundividência imatura–distorções cognitivas; o binô-

mio autassédio-heterassédio. 

Interaciologia: a interação desastrosa mentalidade infantil–soma adulto. 

Crescendologia: o crescendo comunicação intrafísica–comunicação multidimensional–

–pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma equilibrados pela autenticidade expositiva da consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da infantilidade crassa em adultos; o paradoxo de a técnica 

da fratura exposta e soco na cara ser empregada fraternalmente na Impactoterapia. 

Politicologia: as políticas de comunicação; a liberdade de expressão na democracia;  

a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a conviviocra-

cia; a exemplocracia. 

Legislogia: as leis da comunicação; a lei do maior esforço aplicada aos métodos e práti-

cas da comunicação; as leis da interassistencialidade; a lei da empatia evolutiva; a lei da causa  

e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a grafofobia; a heterocriticofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a verbomania; a egomania; a mania de falar demais; a mania de não ter pa-

ciência para ouvir; a mania de constantemente interromper o interlocutor; a mania de responder 

com agressividade; a mania de falar mal dos outros. 
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Holotecologia: a comunicoteca; a recexoteca; a ansioliticoteca; a ortopensenoteca; a re-

educacioteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autotaquirritmologia; a Antiansioliticologia;  

a Mentalsomatologia; a Grafopensenologia; a Harmoniologia; a Conviviologia; a Interassistencio-

logia; a Neoenciclopediografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin taquipsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ansioso; o precipitado; o desassossegado; o apressado; o arrebatado; 

o impulsivo; o agoniado; o aflito; o agitado; o falastrão; o tagarela; o falador compulsivo; o radia-

lista; o narrador; o vendedor ambulante; o locutor; o orador; o comentarista; o apresentador; o in-

térprete; o contador de estórias; o professor; o comunicólogo; o conviviólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o teletertuliano; o tocador de obra; o homem 

de ação; o verbetógrafo; o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno de Conscien-

ciologia; o voluntário da Conscienciologia; o debatedor; o interlocutor; o compassageiro evoluti-

vo; o gramaticista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o escritor. 

 

Femininologia: a ansiosa; a precipitada; a desassossegada; a apressada; a arrebatada;  

a impulsiva; a agoniada; a aflita; a agitada; a falastrona; a tagarela; a faladora compulsiva; a radia-

lista; a narradora; a vendedora ambulante; a locutora; a oradora; a comentarista; a apresentadora; 

a intérprete; a contadora de estórias; a professora; a comunicóloga; a convivióloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a verbetógrafa; a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna de Conscienci-

ologia; a voluntária da Conscienciologia; a debatedora; a interlocutora; a compassageira evoluti-

va; a gramaticista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens angustiatus; o Homo sapiens 

anticipator; o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens grup-

palis; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ansiosismo comunicativo inconsciente = o ato de falar sem pensar, no 

momento impróprio, gerando constrangimentos nas interrelações do cotidiano; ansiosimo comu-

nicativo consciente = a má intenção ao transmitir informações precipitadamente, gerando interpri-

sões grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura do fast talk; a cultura do prazo “para ontem”. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, 11 técnicas, classi-

ficadas em 3 categorias, passíveis de serem aplicadas pela conscin, com o objetivo de auxiliar na 

autoinvestigação do ansiosismo comunicativo: 

 

A.  Comunicabilidade: 

01. Técnica do círculo de restauração de paz. 

02. Técnica do cuidado com repetições verbais. 

03. Técnica de adequação da pessoa, do horário, do local, do conteúdo e da forma. 

 

B.  Intelectualidade: 

04. Técnica da análise-síntese. 
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05. Técnica da audição antiemotiva. 

06. Técnica da navalha de Ockham. 

07. Técnica do enxugamento da autopensenidade. 

 

C.  Parapsiquismo: 

08. Técnica da transmissão objetiva da informação desassediadora. 

09. Técnica de fazer o rapport interassistencial. 

10. Técnica do diálogo desassediante. 

11. Técnica parapsíquica da leitura nas entrelinhas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ansiosismo comunicativo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansioliticometria:  Equilibriologia;  Neutro. 

03.  Antiprolixidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  imediatista:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Detalhismo  comunicativo:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Oratória  pró-evolutiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Taquilalia:  Taquirritmologia;  Neutro. 

13.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  escansão:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ANSIOSISMO  COMUNICATIVO,  A  IMPACIÊNCIA  AUDITIVA  

E  A  IRREFLEXÃO  SÃO  EXEMPLOS  DE  TRAFARES  ANTI-
COMUNICATIVOS,  APTOS  A  DESQUALIFICAR  A  ORTOCO-

MUNICAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já domina a precipitação e o ansiosismo nas ma-

nifestações comunicativas interconscienciais? Se não, está utilizando técnicas para buscar a autor-

reciclagem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic Barter; 
trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; 3ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 19 a 35. 

2.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 219 a 232. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 445 a 447. 
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4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 91 e 252. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.476 termos;  
9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 109. 

 

A. F. C. 
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A N S I O S I S M O    P A R A P E R C E P T I V O  
( A N S I O S I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ansiosismo paraperceptivo é o estado de impaciência, aflição e apre-

ensão da conscin, homem ou mulher, ao vivenciar ou comunicar os fenômenos parapsíquicos de 

modo irrefletido e impulsivo denotando superficialidade na análise do conteúdo percebido. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ansiedade deriva do idioma Latim, anxietas, “ânsia; cuidado; tra-

balho; desassossego; inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo provém  

do idioma Grego, ismos, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou reli-

gioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade caracte-

rística de; quadro mórbido; condição patológica”. O elemento de composição para vem do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo perceptivo procede do idioma 

Latim, percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se de; re-

ceber; adquirir; notar; reparar; colher”, provavelmente através do idioma Francês, perceptif, 

“perceptivo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ansiedade paraperceptiva. 2.  Impulsividade paraperceptiva. 3.  Afli-

ção parapsíquica. 4.  Desassossego parapsíquico. 5.  Precipitação paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas ansiosismo paraperceptivo, ansiosismo paraper-

ceptivo implícito e ansiosismo paraperceptivo explícito são neologismos técnicos da Ansiosis-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Antiansiedade parapsíquica. 2.  Equilíbrio paraperceptivo. 3.  Refle-

xão paraperceptiva. 4.  Autocentramento paraperceptivo. 

Estrangeirismologia: o ego ansioso manifesto no modus operandi; a dificuldade de sa-

ber o timing da ação. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do antidiscer-

nimento quanto à emocionalidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Parapsiquismo 

requer discernimento. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Ansiedade. A pessoa prudente sabe calar, até ser tempo de falar”. “A terapêutica 

inicial para quem vive com ansiedade é pensenizar mais e falar menos”. 

2.  “Ansiosismo. O ansiosismo corta a interação com os amparadores extrafísicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ansiosismo; o holopensene da paraperceptibili-

dade patológica; os patopensenes; a patopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os in-

trusopensenes; a intrusopensenidade; o holopensene da hiperatividade; o ortopensene; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: o ansiosismo paraperceptivo; o hábito da afobação e impaciência diária; o an-

siosismo podendo causar distorção parapsíquica; os problemas gerados pela impulsividade; a au-

sência de critérios e de cientificidade na comunicação das parapercepções; a despreocupação com 

o assistido na escolha do melhor momento e maneira de comunicar a parainformação obtida; as 

ambiguidades favorecendo as más interpretações; a falta de discrição frente aos parafenômenos;  

a análise interpretativa superficial a partir da precipitação; a imprudência gerada pela irreflexão;  

a evitação e reatividade às heterocríticas impedindo o aprofundamento na autopesquisa; a autoco-

brança mortificadora em querer acertar sucessivamente; o ato de deixar para trás a informação 
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essencial; a falta de sustentação dos autesforços até a acabativa razoável; a autopromoção e vaida-

de consciencial; a gurulatria; o fato de o ansiosismo gerar rastro negativo podendo resultar em 

acidente de percurso; a dificuldade em esquecer de si para assistir o outro; a apreensão quanto ao 

autodesempenho; a preocupação exagerada com a reação de outrem quanto à autexposição ou po-

sicionamentos pessoais; a imaginação exarcebada; a pesquisa sobre parapsiquismo contribuindo 

para a autoconfiança paraperceptiva; os debates com amigos parapsíquicos sobre o conteúdo do 

parafenômeno; a paciência na autossuperação da expectativa de resultados imediatos nas práticas 

parapsíquicas; a importância dos registros paraperceptivos; o exercício da associação de ideias;  

o esforço da autexpressão sem ansiedade; o desembaraço comunicativo; o ato de aprender com os 

erros fazendo diferente na próxima oportunidade; a compreensão do momento certo de falar e de 

calar; o autoconhecimento favorecendo a tranquilidade íntima; a necessidade da ampliação da hi-

peracuidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desequi-

líbrio energético gerado pelo ansiosismo; a inexistência do espaço mental para as inspirações ex-

trafísicas; os deslumbramentos com as ilusões intra e extrafísicas; a jejunice autoparapsíquica;  

o ruído na conexão com amparo extrafísico de função; os banhos de energia patrocinados pelos 

guias amauróticos; a autassedialidade; a heterassedialidade; a ansiedade intrafísica reproduzida na 

dimensão extrafísica; as paravivências malinterpretadas; a sutileza dos parafenômenos; o controle 

da euforin nos extrapolacionismos parapsíquicos; a desatenção à multidimensionalidade; a ponde-

ração na interpretação de vivências extrafísicas; a análise criteriosa das experiências projetivas  

e parapsíquicas com auxílio dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emoção-ansiedade; o sinergismo ansiedade-interprisão; 

o sinergismo ignorância-deselegância; o sinergismo desinformação-crendice; a superação do si-

nergismo emoção–distorção cognitiva. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio popular de a pressa 

ser inimiga da perfeição; o princípio de toda consciência ter sensibilidade multidimensional;  

o princípio popular “as aparências enganam”; o princípio da retilinearidade pensênica; o prin-

cípio cosmoético da autoimposição de desempenhos hígidos; o princípio profilático de pense-

nizar antes de falar. 

Codigologia: a necessidade de aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a desconsideração com as técnicas evolutivas; a técnica do autodesconfiô-

metro parapsíquico; a técnica do registro de dados; a técnica do autoquestionamento profilático. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto 

favorecedor da superação do ansiosismo paraperceptivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autoparapercepciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos da ausência de autocientificidade na interpretação dos parafenô-

menos; o efeito nosográfico da ansiedade na confirmação das convicções errôneas; o efeito cons-

trangedor multidimensional do palpite parapsíquico infeliz; os efeitos terapêuticos das autocríti-

cas profundas. 

Neossinapsologia: a falta de aquisição de neossinapses causada pelo ansiosismo; as 

neossinapses geradas pela pesquisa dos acertos e erros nas experiências parapsíquicas; as 

neossinapses necessárias à autorreeducação e aquisição de novos hábitos; as neossinapses ge-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1452 

radas pelas crises de crescimento; as neossinapses adquiridas nas práticas constantes nas Dinâ-

micas Parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas. 

Ciclologia: o ciclo ansiedade-impulsividade-precipitação; o ciclo ansiedade-fobia-pâni-

co; o ciclo nosológico vivência do parafenômeno–interpretação emocional do conteúdo. 

Enumerologia: a impaciência; a inquietação; a apreensão; a aflição; a preocupação;  

a angústia; o medo. A paciência; a acalmia; a tranquilidade; o bem-estar; a pacificação; a imper-

turbabilidade; a serenidade. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-impaciência; o binômio patológico maior ansieda-

de–menor qualidade; o binômio ansiedade-medo; o binômio pressa-erro; o binômio prudência- 

-comedimento. 

Interaciologia: a interação pressa-arrependimento; a interação racionalidade-autorre-

flexão; a interação parafenômeno-interpretação; a interação observação do fenômeno–detalhis-

mo do conteúdo da mensagem. 

Trinomiologia: o trinômio reflexão-elaboração-realização requerendo disponibilidade 

de tempo e ausência de pressa; o trinômio insônia–preocupação–tensão muscular típicos da an-

siedade; o trinômio pressa-impaciência-antiassistência; o trinômio patológico autexposição des-

necessária–autexposição excessiva–autexposição anticosmoética; o trinômio ortopensênico pa-

rar-refletir-atuar; o trinômio autovivência-racionalidade-exposição; o trinômio avaliar-infor-

mar-esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio patológico autanálise tendenciosa–autengano–autoceguei-

ra–autassédio; o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento; o polinômio egocentris-

mo-ansiedade-autopercepção-autocompreensão. 

Antagonismologia: o antagonismo calculismo / impulsividade; o antagonismo raciona-

lidade / emocionalidade; o antagonismo perseverança / ansiedade; o antagonismo ansiedade 

egocêntrica / serenidade altruísta; o antagonismo conversa atropelada / conversa interativa;  

o antagonismo escolhas precipitadas / escolhas refletidas; o antagonismo síndrome da pressa  

/ dia matemático. 

Politicologia: a assediocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a comunicofilia; a parapsicofilia; a pesquisofilia; a energofilia; a assistencio-

filia; a conviviofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a parapsicofobia; a energofobia; a sociofobia; 

a reciclofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa. 

Maniologia: a mania de perfeição (perfeccionismo); a mania de interpretar as paraper-

cepções de modo negativo; a mania de hipervalorizar negativamente determinadas situações  

e não conseguir ver o lado bom; a mania de atropelar as coisas; a mania do aconselhamento. 

Mitologia: a eliminação inteligente do mito do salvacionismo; o mito das verdades reve-

ladas. 

Holotecologia: a egoteca; a patopensenoteca; a parafenomenoteca; a energossomatote-

ca; a conflitoteca; a psicossomatoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Ansiosismologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Noso-

logia; a Achologia; a Palpitologia; a Desviologia; a Autassediologia; a Autopesquisologia; a In-

terprisiologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade ansiosa frente aos parafenômenos. 

 

Masculinologia: o sensitivo primário; o ansioso; o apressado; o afobado; o culpado;  

o defensivo; o desfocado; o desorganizado; o antecipado; o arrogante; o acelerado; o inibido;  

o desassossegado; o agoniado; o aflito; o encaramujado; o autenclausurado; o interiorota; o aprio-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1453 

rota; o autassediado; o autoperturbado; o entusiasmado; o imediatista; o impaciente; o impulsivo; 

o insatisfeito; o irritado; o precipitado; o preocupado; o reativo; o salvacionista; o sofredor; o su-

perficial. 

 

Femininologia: a sensitiva primária; a ansiosa; a apressada; a afobada; a culpada;  

a defensiva; a desfocada; a desorganizada; a antecipada; a arrogante; a acelerada; a inibida;  

a desassossegada; a agoniada; a aflita; a encaramujada; a autenclausurada; a interiorota; a aprio-

rota; a autassediada; a autoperturbada a entusiasmada; a imediatista; a impaciente; a impulsiva;  

a insatisfeita; a irritada; a precipitada; a preocupada; a reativa; a salvacionista; a sofredora; a su-

perficial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens autovicti-

matus; o Homo sapiens desaequilibratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ansiosismo paraperceptivo implícito = a condição de não serem expres-

sas verbalmente as vivências parapsíquicas, podendo ocorrer omissão deficitária; ansiosismo pa-

raperceptivo explícito = a condição de comunicar de modo impulsivo e irrefletido as vivências pa-

rapsíquicas, podendo ocorrer estupro evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura do aprender para poder evitar; a cultura de “tudo para ontem”; 

a cultura do corre-corre; a cultura patológica da irreflexão; a cultura da paciência; a cultura do 

devagar e sempre; a cultura da autorreflexão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ansiosismo paraperceptivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Discrição  parapsíquica:  Parapsiquismologia;  Homeostático. 

07.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

08.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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O  ANSIOSISMO  PARAPSÍQUICO  ATUA  DESQUALIFICANDO   
A  LEITURA,  A  COMPREENSÃO  E  A  MANIFESTAÇÃO   
DAS  PARAPERCEPÇÕES  CONSCIENCIAIS,  PODENDO   
COMPROMETER  A  ASSISTÊNCIA  A  SER  REALIZADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se percebeu ansioso ao relatar os parafenôme-

nos vivenciados? Quais atitudes profiláticas utiliza para melhorar tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Silva, Ana Beatriz Barbosa; Mentes Ansiosas: Medo e Ansiedade além dos Limites; revisora Rita Godoy; 
et al.; 220 p.; 10 caps.; 105 refs; 17 x 12 cm; br.; Fontanar & Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 21 a 33. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do 

Holociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 
websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 123 e 124. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 91. 

 

J. C. N. 
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A N T A G O N I S M O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo é a manifestação da dualidade da oposição de ideias ou de 

sistemas, expondo alguma incompatibilidade evidente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Contraposição.  02.  Contraponto. 03.  Antípoda; antipodia. 04.  An-

tíctone. 05.  Consciência dos contrários. 06.  Contraação; contrário. 07.  Incompatibilidade; oposi-

ção; oposto; opugnação. 08.  Dicotomia; insolidariedade. 09.  Repulsão. 10.  Rivalidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo antagonismo: 

antagônica; antagônico; Antagonismologia; antagonista; antagonística; antagonístico; antago-

nizar. 

Neologia. As duas expressões compostas antagonismo sadio e antagonismo patológico 

são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Acordo. 02.  Aliança. 03.  Associação. 04.  Coadjuvação. 05.  Con-

ciliação. 06.  Concordância. 07.  Compatibilidade. 08.  Partidarismo. 09.  Amizade.  10.  Solida-

riedade. 

Estrangeirismologia: a posição antagônica dos gêneros yin / yang; os ill-matched part-

ners; os uneven limits of comprehension; os contrary winds; os contrary courses of action; a non-

uniformity do Cosmos; a Heterology do soma; o act of diverging; a diversidad de lo possible. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Antagonis-

mo: binômios contraditórios. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipen-

senes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o antagonismo; a variável da Conscienciologia; as dessemelhanças; os duos; 

os elos; os prefixos em geral; o confor; a dialética dos opostos; os oximoros; o autodesconfiô-

metro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença; o princípio da racionalidade; o princípio da precaução; 

o princípio da incerteza. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Homeos-

taticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
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Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Enumerologia: a Debatologia; a contrapensenização; a oposição ideológica; a dissocia-

ção dos constructos; a refutação direta; a mutação das neoideias; a Policarmologia. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio admiração-discordância; o binômio ideia-inten-

ção; o binômio antagonismo lexical–semântica antagonística; o binômio diferença na semelhan-

ça–semelhança na diferença; o binômio dedução-indução; o binômio tentativa-acerto; o binômio 

parte-todo; o binômio verdade-limite. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo discrepância-disparidade;  

o crescendo dúvida-esclarecimento; o crescendo simplificação-complexificação. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: a Antagonismologia na condição de Seção da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o antagonismo grupo do eu sozinho / grupo da diversidade sinérgica. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia direta; a argumentocracia; a debatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a intelectofobia; a cienciofobia. 

Maniologia: a mania de ser do contra. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca; a controversioteca; a paradoxoteca; a ar-

gumentoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Argu-

mentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens antiproexologus; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens antissubumanus;  
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o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens antiparapsy-

chicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens antimonotonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo patológico = a Antifilosofia; antagonismo sadio = a Anti-

mitologia. 

 

Culturologia: a Contraculturologia Cosmoética. 

 

Fixação. A fixação ideativa melhor dos antagonismos – visando ao leitor ou leitora – 

pode ser feita através do emprego de prefixos e sufixos em itálico. 

 

Prefixos. Eis 10 exemplos, na ordem alfabética, de prefixos ou termos utilizáveis para  

a fixação dos antagonismos: 

01.  Anti, pro. 

02.  Auto, hetero. 

03.  Auto, inter. 

04.  Des, dis. 

05.  Eso, exo. 

06.  In, im (ímpar). 

07.  Intra, hetero. 

08.  Mi, tri. 

09.  Multi, intra. 

10.  Não-. 

 

Síntese. O antagonismo pode ser tão só exceção, ou necessidade de autoafirmação ge-

rando a pessoa do contra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  NEÓFOBO  É  A  PESSOA  ANTAGÔNICA  SEMPRE 
SE  COLOCANDO  DE  COSTAS  PARA  A  FRENTE,  QUANTO 

AO  ESPAÇO,  SOMENTE  CONTEMPLANDO  O  PASSADO 
E  NÃO  O  PRESENTE-FUTURO,  QUANTO  À  CRONÊMICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, é predominantemente neofílico ou neofóbico? 

Com quais fatos você comprova tal posicionamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  A Crítica; Redação; Ação Antioverbooking Não apresenta Resultado; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 

LI; N. 17.870; Seção: Economia; 1 foto; Manaus, AM; 28-29.01.01; página A – 17. 
2.  Gazeta do Povo; Redação; Antídoto do Bem (Televisão & Paradoxo); Jornal; Diário; Caderno: G; Seção: 

Hoje na TV; Curitiba, PR; 23.12.99; página 2. 

3.  Jenkins, Tony; Polícia Antigordos; Reportagem; Expresso; Tabloide; N. 1.455; Seção: Obesidade; 2 fotos; 
Lisboa; Portugal; 16.09.2000; páginas 12 e 13. 

4.  Moraes, Márcio Senne de; Antiamericanismo ganha Força no Mundo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 81; N. 26.380; Caderno: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 24.06.01; página A 18. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1459 

AN T A G O N I S M O    AN T E C I P A Ç Ã O    /    P R E C I P I T A Ç Ã O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo antecipação / precipitação é a atitude da conscin, homem 

ou  mulher, aplicante da técnica da invéxis buscando antever, compreender, ponderar, avaliar, 

com autocrítica e cosmoética, a antecipação da maturidade, em detrimento da precipitação nos de-

sempenhos maxiproexológicos, através do autodiscernimento evolutivo, a fim de evitar desvios  

e alcançar o completismo existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do idi-

oma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX. O vo-

cábulo antecipação procede do idioma Latim, anticipatio, “conhecimento antecipado”, radical de 

anticipatum, supino de anticiare, “fazer algo antes da hora ou data aprazada”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo precipitação provém do mesmo idioma Latim, praecipitatio, “queda; caí-

da; descida rápida”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismo precocidade / prematuridade. 2.  Antipodismo precoce 

/ imediatismo juvenil. 3.  Dicotomia antevisão proexológica / impulsividade. 4.  Antipodia ambi-

ção inversiva / sofreguidão nociva. 5.  Contraposição adiantamento sadio / ansiosismo patológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo antecipação / precipitação, antago-

nismo antecipação / precipitação grafopensênico e antagonismo antecipação / precipitação 

tenepessológico são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Convergência antecipação evolutiva–inversão existencial. 2.  Asso-

ciação antecipação assistencial–prudência imberbe. 3.  Concordância antecipação da maturidade– 

–calculismo cosmoético. 4.  Interação antecipação lúcida–autodiscernimento. 5.  Sintonia anteci-

pação mentalsomática–holomaturidade precoce. 6.  Conciliação antecipação proexológica–com-

pléxis. 

Estrangeirismologia: a neglect of punctuality; o timing; o feedback profilático; a self-

performance equilibrada; o front da proéxis; a intelligentsia precoce; o modus operandi antecipa-

tório; o know-how evolutivo; o Invexarium; o Campus de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade interassistencial precoce. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Precipita-

ção: antecipação patológica. Precipitação: fracasso antecipatório. Analisemos “n” vezes. Ante-

cipemos o possível. Invéxis: antecipação lúcida. 

Coloquiologia: o ato de bater contra a parede; a chapa-quente; o ato de dizer sozinho 

vou mais rápido, juntos vamos mais longe. 

Citaciologia:  Os que chegam não são os que mais correm, e sim os que sabem aonde 

vão. Mais que ligeireza de pernas, é preciso ter cabeça firme (Marian Aguiló i Fuster, 1825– 

–1897). Festina Lente (Octávio Augusto, 63 a.e.c.–14 e.c). 

Proverbiologia. Eis 6 ditados populares relacionados ao assunto: – Do precipitar nasce 

o arrepender. Nem tão dentro do forno, que te queimes, nem tão fora que te geles. Anda devagar, 

se quiser chegar longe. Lento, porém seguro. Dar tempo ao tempo. Dito e feito. 

Unidade. A unidade de medida da antecipação é a precocidade. A unidade de medida da 

precipitação é a prematuridade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da anteci-

pação da maturidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os evolu-
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ciopensenes; a evoluciopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a rigidez pensênica im-

pedindo a antecipação; a sustentação dos invexopensenes do jovem intermissivista frente ao holo-

pensene dispersivo da geração net. 

 

Fatologia: a coragem consciencial; a ambição evolutiva; a autolucidez antecipada; a ou-

sadia racional do posicionamento invexológico precoce; o exemplarismo atrator; a aceleração da 

História de Vida Pessoal; o autovanguardismo invexológico; o potencial aproveitado desde a ju-

ventude; a megafocalização precoce constituída a partir da prioridade compulsória; os quatro tem-

pos do Curso Intermissivo (CI); a pontualidade proexológica; o autodiscernimento nas escolhas 

evolutivas; o desafio de levar tudo de eito; o maxiplanejamento invexológico prospectivando  

a aceleração das reciclagens intraconscienciais (recins); a elucidação do impacto da antecipação  

e precipitação nas diferentes etapas do ciclo de vida da autoproéxis; o padrão de convívio famili-

ar na infância e na juventude refletindo no nível de espera de recompensa da conscin; as motiva-

ções e a convicção do sucesso nos empreendimentos; a teática das inversões conscienciais; a in-

versão da Cosmoética; a megapaciência nas gescons; a docência invexológica; a eliminação dos 

impulsos do psicossoma substituído pela ponderação do mentalsoma; a autorganização da rotina 

diária; o esforço redobrado na consecução das metas; o autoconhecimento através do Conscienci-

ograma; a análise das precocidades no Invexograma; a invexoprofilaxia na condição de vacina no 

contrafluxo social da Geração X, Y e Z; a endorfina e adrenalina mal administradas atuando no 

corpo; as ações riscomaníacas; os perigos das carências afetivo-sexuais; a Desviologia a partir da 

exposição ginossomática vexaminosa nas redes sociais; os pruridos emocionais desencadeando 

ações irrefletidas; o impulso de aderir à profissão da moda; o temperamento da cigarra de ignorar 

o pé-de-meia; o ônus decisório; o custo de oportunidade da antecipação da maturidade; o ônus do 

não; a ansiedade de querer tudo para ontem; o ato de seguir os instintos nas ações; a assunção de 

compromissos além do fôlego pessoal; a reatividade às heterocríticas; as inseguranças na condi-

ção de algemas para o fazer acontecer antes do tempo; as repercussões das impulsividades no 

grupo; os arrependimentos vindos do ato de não morder a língua; as crenças geradoras da autos-

sabotagem; o acúmulo de imprudências afastando a invexibilidade; as condutas agressivas antin-

véxis; a ingenuidade de colocar o carro à frente dos bois; o estupro evolutivo; a inexperiência do 

jovem inversor ocasionando precipitações frequentes; os ouvidos surdos aos conselhos dos mais 

experientes; a autocobrança em querer acertar sucessivamente; o medo de errar; a oportunidade 

de aprender com os erros; o balanço das precipitações; a arrogância e o orgulho no inversor dis-

farçados na ideia de o grupo não estar à altura; a necessidade da espera do amadurecimento do 

grupo; a impossibilidade de pular etapas; a orientação do Serviço de Apoio ao Inversor Existen-

cial; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX); o saldo evolutivo das antecipações; a abertura da 

conta-corrente policármica; as ressomas enquanto repetições pacientes. 

 

Parafatologia: a priorização do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

cons e o acesso às ideias inatas do CI pré-ressomático na juventude; a sedução das retrocognições 

na juventude; os flashes da precognição; a parantevisão dos fatos; o autoparapsiquismo precoce;  

o autepicentrismo adquirido nas antecipações bem sucedidas; a sinalética energética pessoal, qual 

bússola na tomada de decisões; o momento certo para intervir no desassédio; as interpretações 

parapsíquicas precipitadas pela falta de maturidade emocional; os acidentes de percurso parapsí-

quicos; a necessidade de autodesassédio e heterodesassédio para o engajamento na técnica da in-

véxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo irreflexão-desacertos; o sinergismo ponderação-auto-

acertos; o sinergismo holomaturidade precoce–prioridade evolutiva; o sinergismo esforço 

antecipatório–colheita intermissiva; o sinergismo invéxis–maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) precoce; o princípio do 

“se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”; o príncipio pessoal do aproveitamento má-
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ximo do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o príncipio de se preferir  

o possível realizado ao invés do ideal tão só imaginado; o princípio evolutivo antidesviológico 

“isso não é para mim”; o princípio da autocrítica; o princípio da precaução; a evitação do prin-

cípio autocorruptor do “todo mundo faz”; o princípio “na dúvida, abstenha-se”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor; o código duplista de 

Cosmoética (CDC) como profilaxia das precipitações; o código grupal de Cosmoética (CGC), 

predispondo ao desenvolvimento da holomaturidade desde cedo nos Grinvexes e no voluntariado; 

o código das prioridades pessoais. 

Teoriologia: a medida do nível de capacidade de espera do jovem na teoria da gratifica-

ção postergarda; a teoria do efeito Pigmalião aplicada na antecipação da maturidade do inversor; 

a teoria da aceleração da autevolução; a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos (CIs);  

a teoria da colheita intermissiva. 

Tecnologia: a antecipação da fase executiva na técnica da invéxis; a técnica da dupla  

evolutiva; a técnica da recéxis; a técnica da imobilidade física vigil (IFV); a técnica do relaxa-

mento muscular progressivo (RMP); a técnica de contar até 10 antes de falar; a técnica de che-

cagem da intencionalidade; a técnica da madrugada; a técnica da chapa-quente; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica do invexograma; a técnica do conscienciograma; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da retribuição pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); a aceleração evolutiva dos voluntários participantes dos Grinvexes; a falta de  

aplicação dos talentos inatos a partir do voluntariado precoce; a escolha precipitada do papel pes-

soal no voluntariado conscienciológico grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da au-

torganização; o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório consciencio-

lógico de Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscien-

ciológico Tertuliarium; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Psicos-

somatologia. 

Efeitologia: os efeitos da aceleração evolutiva na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os 

efeitos motivadores das antecipações tarísticas; os efeitos, desde a adolescência, do aproveita-

mento do autopotencial pelas antecipações, ao invés da perda do tempo evolutivo pelas precipi-

tações; os efeitos profiláticos das amizades intermissivas na evitação de desvios proexológicos; 

os efeitos nefastos das ações precipitadas para a autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses e a recuperação dos cons magnos sustentando a ma-

turidade consciencial maior do inversor; os riscos e oportunidades da poda sináptica na faixa etá-

ria da adolescência; o embate entre a impulsividade da cigarra límbica e o calculismo prudente da 

formiga pré-frontal na formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do TGV evolutivo; o ciclo riscos calculados–empredimento bem su-

cedido–novos desafios; a ruptura antecipatória do ciclo socialmente aceito nascer–crescer–ca-

sar–ter filho–morrer; o ciclo ansiedade-precipitação; o ciclo produção impulsiva–resultados me-

díocres–repetição compulsória evitável; o ciclo imprudência–desvio proexológico–autocídio lento. 

Enumerologia: o ato teático / teórico; o ato proativo / reativo; o ato discernido / impul-

sivo; o ato maduro / infantil; o ato precoce / prematuro; o ato técnico / irrefletido; o ato apro-

fundado / superficial. 

Binomiologia: o binômio antecipação-persistência; o binômio reflexão-ação; o binômio 

Cronêmica-Proxêmica; o binômio prospectiva-profilaxia; o binômio impulsividade-arrependi-

mento; o binômio impulsividade-otimismo, próprio do jovem; o binômio acelerar–acelerar-se. 
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Interaciologia: a interação (dupla) inversor–amparador de função; a interação assis-

tencial entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação ideal ação no presente–antevisão do 

futuro; a interação egocentrismo-ansiedade-precipitação. 

Crescendologia: o crescendo invéxis-compléxis-desperticidade; o crescendo autassis-

tência-heterassistência; o crescendo planejamento-preparação-consecução; o crescendo pressa- 

-reflexão-produtividade. 

Trinomiologia: o trinômio do triatletismo consciencial invéxis-tenepes-epicentrismo;  

o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio motivação-trabalho-la-

zer; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinômio parar-refletir-priorizar;  

o trinômio prestígio-posição-poder, predispondo à precipitação; o trinômio impulsividade-fala- 

-remorso. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-maxiplanejamento-megafoco-consecução-sucesso. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / precipitação; o antagonismo volicioli-

na / adrenalina; o antagonismo precocidades vantajosas / prematuridades desvantajosas; o anta-

gonismo antecipação na hora certa / precipitação antes da hora; o antagonismo profundidade 

pesquisística / abordagem superficial; o antagonismo resultados duradouros / resultados imedia-

tistas; o antagonismo estresse positivo / ansiosismo; o antagonismo autesforço / acomodação 

cognitiva; o antagonismo autocompetição sadia / competição patológica; o antagonismo Profila-

xiologia / Desviaciologia; o antagonismo antecipar / postergar. 

Paradoxologia: o paradoxo dos atrasos resultantes da precipitação; o paradoxo da am-

bição evolutiva do jovem inversor inexperiente; o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo 

de esperar a hora certa para antecipar. 

Politicologia: a invexocracia; a recexocracia; a proexocracia; a discernimentocracia;  

a argumentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço contrapondo-se à lei do menor esforço desde cedo. 

Filiologia: a invexofilia; a autocriticofilia; a evitação da riscofilia; a assistenciofilia;  

a neofilia; a ambiciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a errofobia; a decidofobia; a reflexofobia; a autocriticofobia; 

a lucidofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo; o combate à síndrome da disper-

são consciencial; a profilaxia da síndrome de ectopia afetiva (SEA); a vigilância à síndrome do 

infantilismo; a cautela quanto à síndrome da Maria vai com as outras; a prevenção da síndrome 

da mediocrização; a superação da síndrome da subestimação consciencial; a eliminação da sín-

drome da pressa. 

Maniologia: a mania de querer fazer tudo ao mesmo tempo; a mania de atropelar as coi-

sas; a mania de interromper os outros; a mania de competir com os outros; a doxomania; a fracas-

somania; a internetmania; a riscomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito de o jovem ter todo o tempo do mundo para evoluir. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a proexoteca; a socioteca; a intrafisicoteca;  

a antissomatoteca; a psicossomatoteca; a discernimentoteca; a criticoteca; a correlacionoteca;  

a conflitoteca; a holomaturoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia;  a Recexologia; a Autoproexologia; a Intrafisicolo-

gia; a Somatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia;  

a Prospectivologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin cerebelar; a conscin precípite;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista; a conscin precoce; a personalidade exemplarista. 

 

Masculinologia: o precipitado; o prematuro; o impulsivo; o imediatista; o superficial;  

o impaciente; o impetuoso; o apressado; o compulsivo; o acelerado; o tenso; o ansioso; o agitado; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1463 

o desajuizado; o arrependido; o competitivo; o adrenalínico; o temerário; o reativo; o impontual; 

o despriorizado; o entusiasmado; o equilibrado; o reflexivo; o sensato; o prudente; o esforçado;  

o organizado; o antenado; o adiantado; o antecipado; o antecipador; o previsor; o corajoso; o in-

versor existencial; o invexólogo; o exemplarista; o agente retrocognitor inato; o desassediado;  

o tocador de obra; o homem-trator; o homem de ação. 

 

Femininologia: a precipitada; a prematura; a impulsiva; a imediatista; a superficial;  

a impaciente; a impetuosa; a apressada; a compulsiva; a acelerada; a tensa; a ansiosa; a agitada;  

a desajuizada; a arrependida; a competitiva; a adrenalínica; a temerária; a reativa; a impontual;  

a despriorizada; a entusiasmada; a equilibrada; a reflexiva; a sensata; a prudente; a esforçada;  

a organizada; a antenada; a adiantada; a antecipada; a antecipadora; a previsora; a corajosa; a in-

versora existencial; a invexóloga; a exemplarista; a agente retrocognitora inata; a desassediada;  

a tocadora de obra; a mulher-trator; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens praecipitatus; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapi-

ens incautus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens anticipatus; o Homo sapiens prudens;  

o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo antecipação / precipitação grafopensênico = a conquista 

do autorado tarístico, por parte do jovem inversor, na fase preparatória da proéxis; antagonismo 

antecipação / precipitação tenepessológico = a opção madura pela tenepes, por parte do jovem 

inversor, na fase preparatória da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura digital; a cultura imediatista; a cultura da fartura; a cultura do 

devagar e sempre; a cultura do contrafluxo social na invéxis; a cultura da antecipação; a cultura 

da Invexologia. 

 

Ferramenta. A técnica da invéxis é meio para antecipar a assistência e evolução desde  

a juventude sendo profilática para os desvios de proéxis. 

 

Homeostaticologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 20 

recursos os quais permitem a hiperacuidade nas autoponderações perante o antagonismo anteci-

pação / precipitação: 

01.  Acepipe: a resposta às 7 megaperguntas quando da aplicação dos autesforços. 

02.  Amparabilidade de função: o contato com a equipe extrafísica; a tenepes. 

03.  Autenfrentamento: a análise da alternativa lógica para a recin; a não opção pela 

fuga. 

04.  Calculismo cosmoético: a análise dos riscos envolvidos, vantagens e desvantagens 

e avaliação das consequências. 

05.  Cosmoética: a revisão do código pessoal de Cosmoética. 

06.  Cosmovisão: a análise da prospectiva dos fatos e parafatos. 

07.  Custo de oportunidade: a análise das renúncias perante a escolha evolutiva. 

08.  Discernimento: a priorização refletida; o autoposicionamento ajuizado. 

09.  Dúvida: a análise da existência de questionamentos e inseguranças em relação ao 

assunto. 

10.  Eutimia: a análise do corpo das emoções; a eliminação da empolgação. 

11.  Heterocrítica: a solicitação de feedbacks aos veteranos. 

12.  Inortodoxia: a análise do inconformismo homeostático do inversor. 

13.  Intencionalidade qualificada: a análise da intenção através das perguntas “quem?”, 

“para que?”, “por que?”. 
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14.  Megafoco: a análise da convergência com o maxiplanejamento invexológico. 

15.  Organização: a análise da autorganização intrafísica. 

16.  Parapsiquismo: a leitura antecipada energética. 

17.  Planejamento: a análise das condições mínimas para alcançar o sucesso no investi-

mento. 

18.  Preparação: a avaliação do nível de preparação do inversor perante o empreendi-

mento. 

19.  Proéxis: a responsabilidade do inversor; o público-alvo de assistência. 

20.  Profilaxia: a análise da decisão verificando os agentes impeditivos os quais impac-

tam os investimentos ativos. 

 

Terapeuticologia. A melhor terapêutica para a conscin impulsiva, precipitada, “engoli-

da” pela Mesologia, é o uso do trinômio autodiscernimento–autocrítica–prudência imberbe e do 

binômio intencionalidade-Cosmoética, a fim de promover a profilaxia dos equívocos, perdas de 

tempo e energias e focalizar a antecipação da automaturidade para a consecução dos desempe-

nhos proexológicos. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Invexometrologia, eis, na ordem alfabética, 20 contrapontos 

indicadores do antagonismo antecipação / precipitação: 

 

Tabela  –  Antagonismo  Antecipação  /  Precipitação 

 

N
os

 Antecipação Precipitação 

01. Amizades intermissivas no Grinvex Amizades ociosas na Internet 

02. Antevisão do êxito na maxiproéxis Miopia quanto à maxiproéxis 

03. Bilibertação inversora Hiperconsumismo escravizante 

04. Cosmovisão Monovisão 

05. Desperticidade em 3 anos Autoderrotismo: “Eu não consigo” 

06. Docência itinerante tarística Ano sabático infrutífero; dromomania 

07. Dupla evolutiva “Ficação” 

08. Entrevista com Serenão Autógrafo de ídolo musical 

09. Escolha mentalsomática Escolha psicossomática 

10. Garimpo de obras-chaves na Internet Consulta rápida e superficial na Internet 

11. Maxiplanejamento invexológico Invexofobia 

12. Megafocagem consciencial Autodispersão consciencial 

13. Megagestação consciencial Gravidez precoce indesejada 

14. Megainteresses Microinteresses 

15. 
Prevenção das predisposições genéti-

cas patológicas 

Exposição a doenças pelo uso inconsequente 

de piercings e tattoos 

16. Programa de Aceleração da Erudição Youtubemania 

17. Saída planejada da casa dos pais  Fuga da casa dos pais 

18. Sedução holochacral cosmoética Sedução sexochacral 

19. TGV evolutivo Síndrome da pressa 
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N
os

 Antecipação Precipitação 

20. Triatletismo consciencial Competição em esporte radical 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo antecipação / precipitação, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

07.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

08.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTODISCERNIMENTO  MÁXIMO  É  ATRIBUTO  INDISPEN-
SÁVEL  À  ANTECIPAÇÃO  DOS  EMPREENDIMENTOS  PROE-
XOLÓGICOS  INVERSIVOS  E  VACINA  DA  PRECIPITAÇÃO,  

REPERCUTINDO  NO  SALDO  DA  FEP  DO  INVERSOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais antecipações e precipitações 

predominam na automanifestação? Admite a importância das antecipações evolutivas, ponderan-

do as consequências dessas escolhas pessoais para a FEP? 
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termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 286. 

 

V. R. 
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AN T A G O N I S M O    B E M - E S T A R    /    M A L E S T A R  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo bem-estar / malestar é a posição, situação, ação ou manifes-

tação da dualidade da oposição do emocionalismo íntimo da conscin, na vida intrafísica ou multi-

dimensional, perante o imperativo da consecução da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX. O vo-

cábulo bem procede do idioma Latim, bene, “bem; vantajosamente; convenientemente; felizmen-

te”. Apareceu no Século XIII. A palavra estar provém igualmente do idioma Latim, stare, “estar 

em pé; em posição vertical; firme”. Surgiu no Século XI. O elemento de composição mal procede 

do mesmo idioma Latim, male, “mal”. 

Sinonimologia: 1.  Contraposição felicidade / infelicidade. 2.  Contraponto satisfação– 

–insatisfação. 3.  Incompatibilidade bem-estar / malestar. 4.  Dicotomia bem-estar / malestar. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo bem-estar / malestar, miniantago-

nismo bem-estar / malestar e maxiantagonismo bem-estar / malestar são neologismos técnicos da 

Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conciliação bem-estar / vida humana. 2.  Concordância bem-estar / 

proéxis. 

Estrangeirismologia: o dia atípico de upgrade; o dia atípico de breakdown; o hobby. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio intraconsciencial. 

Holofilosofia: a Filosofia do máximo de bem-estar para o número máximo de cons-

ciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio intraconsciencial; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 

 

Fatologia: a ambiguidade pessoal; o bambúrrio; a tenepes; o macrossoma; a felicidade 

pessoal; o conforto; a tranquilidade; a existência agradável; a satisfação física; a satisfação moral; 

a comodidade da vida pessoal; o otimismo; o prazer; o lazer; a diversão; a música; o esporte;  

o supervigor; a exuberância; o bom humor; o constrangimento; o mau humor; o pessimismo;  

a distimia; a indisposição; os riscos; os percalços; as vicissitudes; as adversidades; o porão cons-

ciencial; a autovitimização; a autoconfiança; a autossegurança; a autossuficiência; os sentidos 

opostos; as direções contrárias; as rivalidades; a competitividade; a eudemonia cosmoética; a eu-

timia; o hedonismo; a homeostase mentalsomática; o bem-estar completo, físico, mental, social  

e consciencial. 

 

Parafatologia: a ofiex; os acidentes de percurso parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Homeos-

taticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a afetividade; a autodisponibilidade; a autocriticidade; a vivacidade;  

a serenidade; a maturidade; a psicomotricidade. A pessoa feliz da vida; com asas nos pés; em es-
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tado de graça; no mar de rosas; no sétimo céu; seguindo com o pé direito; fechando a vida com 

chave de ouro. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo Profilaxia / hi-

pocondria; o antagonismo racionalidade / obtusidade; o antagonismo consciencialidade / in-

consciencialidade; o antagonismo comprazimento / desprazimento. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a correlacionoteca; a proexoteca; a conflitoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Perdologia; a Nosografia; a Parapatologia;  

a Sexossomatologia; a Vivenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o cidadão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens felix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantagonismo bem-estar / malestar = o ato de morder na própria lín-

gua; maxiantagonismo bem-estar / malestar = a tentativa pessoal de suicídio. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, na ordem alfabética, 33 condições de 

bem-estar e as 33 condições de malestar correspondentes: 

 

Tabela  –  Antagonismo  Bem-estar  /  Malestar 

 

N
os

 Bem-estar   Pessoal Malestar   Pessoal 

01. Ação  lícita  benfeitora Ação  ilícita  malfeitora 

02. Autocoerência  (Coerenciologia)   Autoincoerência 

03. Autoconfiança Autorressentimento 

04. Autogestação  consciencial  (Gescon) Antigestação  consciencial 

05. Autoincorruptibilidade  (Cosmoeticologia) Autocorrupção   

06. Benignidade  pessoal Malignidade  pessoal 

07. Cipriene  pessoal   Anticipriene  pessoal 

08. Código  pessoal  de  Cosmoética  (CPC) Anticosmoética  pessoal 

09. Completismo  existencial  (Compléxis) Incompletismo  existencial 

10. Condição  da  mão  na  mão Condição  da  canga  no  pescoço 

11. Cordialidade  pessoal  (Conviviologia) Hostilidade  pessoal  (Alienação) 

12. Desassédio  pessoal  (Desassediologia) Heterassédio  pessoal 

13. Diploma:  conhecimento Apedeutismo:  ignorância 

14. Estado  da  desperticidade Estado  da  assedialidade  medíocre 
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N
os

 Bem-estar   Pessoal Malestar   Pessoal 

15. Euforia  intrafísica  (Euforin) Melancolia  intrafísica  (Melin) 

16. Extrapolacionismo  evolutivo Mesmice  existencial  (Mesméxis) 

17. Fartura  consciencial  (Large) Miséria  consciencial  (Miserê) 

18. Fortaleza  pessoal  (Coragem) Pusilanimidade  pessoal 

19. Homeostasia  holossomática Parapatologia  holossomática 

20. Inversão  existencial  (Invéxis) Antinversão  existencial 

21. Liberdade  pessoal  (Livre arbítrio) Sujeição  pessoal  (Determinismo) 

22. Maxiprimener:  happy  day Antiprimener:  bad  day 

23. Mente  libertária  (Voluntariado) Mente  reprimida  (Minidissidência) 

24. Neofilia  (Abertismo  consciencial) Neofobia  (Fechadismo  consciencial) 

25. Pacifismo  (Evoluciologia) Belicismo  (Interprisiologia) 

26. Parceiro  de  dupla  evolutiva Autismo  pessoal  (Sociopatia) 

27. Pé-de-meia  sustentável (Autodisciplina) Perdularismo  (Autodesorganização) 

28. Programação  existencial  em  evolução Condição  pessoal  da  antiproéxis 

29. Saúde  pessoal  (Homeostaticologia) Doença  pessoal  (Parapatologia) 

30. Sinalética  pessoal  (Parapercepciologia) Insensibilidade  parapsíquica 

31. Sucesso  (Selfmade  man; winner) Fracasso  (Loser) 

32. Tarefa  energética  pessoal  (Tenepes) Antiassistencialidade  (Avarícia) 

33. Upgrade  consciencial Breakdown  consciencial 

 

Evolução. Segundo a Holomaturologia, a Conscienciologia existe para amplificar  

o bem-estar, a autoconfiança, a autestima e a automotivação evolutiva da consciência (conscin ou 

consciex), inclusive aperfeiçoando a qualidade de vida da Humanidade neste Planeta. O desfrute 

pessoal da liberdade máxima da conscin é a manutenção da satisfação íntima por intermédio da 

vontade, a Voliciologia, o maior poder ou a maior força da consciência. 

Profilaxia. A explicitação dos antagonismos e oposições promove a profilaxia dos equí-

vocos, decepções, perdas de energia e tempo, geradas pela confusão entre conceitos, ocorrências, 

fatos, coisas, ambientes, pessoas e consciexes. Funciona, neste caso, ao modo de aviso ou adver-

tência, ao evidenciar as diferenças indiscutíveis entre fatos, parafatos, fenômenos, parafenôme-

nos, qualidades, anticientificidades, categorias e realidades conscienciais assemelhadas, aproxi-

mativas ou contíguas (Proxêmica). 

Oposição. Com base na Conscienciometrologia, a consciência oponível verdadeira não  

é aquela a se deblaterar na negatividade explícita e sim quem produz o antagonismo interior no 

próprio microuniverso consciencial. 

Retribuição. Pela Cosmoeticologia, na consecução correta da proéxis, recebemos boa 

vontade e afeto dos outros, condições enriquecedoras as quais devemos retribuir, no mesmo nível, 

dentro do princípio da recepção e consequente retribuição na vida intrafísica. A cortesia com os 

outros é a retribuição mínima pela boa vontade recebida. O amor sincero às pessoas é a retribui-

ção mínima pelo afeto recebido dos demais, evitando os antagonismos. 

Otimismo. De acordo com a Holomaturologia, o otimismo dinamiza, assim como o pes-

simismo atravanca as manifestações conscienciais. As duas posturas são antagônicas. As pressões 
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naturais da vida intrafísica atuam mais sobre os pessimistas objetivando deslocá-los da inércia 

evolutiva. O pessimista sedentário é o protótipo do morto-vivo. 

Anticosmoeticologia. A orientação cosmoética indica a postura de somente a conscin 

lúcida ler ou escrever, sobre assuntos negativos ou anticosmoéticos, se for com o objetivo de 

pesquisar e divulgar o esclarecimento da tares ou da interassistencialidade evolutiva, sem fazer 

evocações patológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo bem-estar / malestar, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

3.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

4.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

7.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

TODA  CONSCIEX  RESSOMA,  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍ-
SICA,  PARA  SER  FELIZ.  SE  SE  SENTE  INFELIZ,  A  RES-

PONSABILIDADE  MAIOR  PARA  TAL  SITUAÇÃO  É  SEMPRE  

PESSOAL,  INTRACONSCIENCIAL  E  INTRANSFERÍVEL. 
 

Questionologia. Em você predomina a satisfação ou a insatisfação perante a vida? Já 

pensou em reciclar algum autoposicionamento quanto ao bem-estar pessoal? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 385 a 388, 393 a 395. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 540. 
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AN T A G O N I S M O    B I F R O N T I S M O    /    I N V É X I S  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo bifrontismo / invéxis é a posição, situação ou manifestação 

da dualidade da oposição de reações perante a autevolutividade, por parte da conscin intermis-

sivista, homem ou mulher, expondo a incompatibilidade evidente entre as posturas retroegoicas 

dúplices, lábeis e insinceras e as neoposturas cosmoéticas ínsitas à aplicação da técnica da inver-

são existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo antagonismo vem do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O termo bifronte deriva do idioma Latim, bifrons, “o epíteto de Janus, a figura de 2 rostos; de du-

as frontes, duas caras”. Apareceu no Século XVI. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condi-

ção patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. A palavra inversão provém do 

idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de inver-

tere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; rela-

tivo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Contraposição duplicidade insincera–inversão existencial. 2.  Con-

traposição dubiedade-invéxis. 3.  Antagonismo mutabilidade patológica / invexibilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo bifrontismo / invéxis, miniantagonis-

mo bifrontismo / invéxis e maxiantagonismo bifrontismo / invéxis são neologismos técnicos da 

Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Convergência autenticidade consciencial–inversão existencial.  

2.  Convergência veracidade-invéxis. 3.  Associação autocosmoética-invéxis. 4.  Binômio cosmo-

eticidade-invexibilidade. 5.  Autenticidade invexológica. 

Estrangeirismologia: o comportamento borderline; a hipocrisia de la persona de dos 

caras; a evitação do ryōtenbin ni kakeru; a extinção da second life; o Melexarium; o desenvolvi-

mento da intentio recta; o timing invexológico das recins; a inevitabilidade da glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bifrontismo: 

duplo prejuízo. Invéxis é cosmoetificadora. 

Coloquiologia: as posturas determinantes de queimar o próprio filme; o ato de comer 

pelas beiradas enquanto silêncio omissivo; a evitação de colocar embaixo do tapete erros pesso-

ais; o momento de cair a ficha sobre a autocosmoética. 

Proverbiologia: o provérbio inglês luvas limpas muitas vezes ocultam mãos sujas;  

o provérbio popular a mentira tem pernas curtas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Bifronte. A pessoa bifronte ainda não conseguiu ajustar o ponteiro da sua bússola 

consciencial à Cosmoética, vivendo entre duas opções, sem seleção inteligente quanto à autevolu-

ção consciente”. 

2.  “Invéxis. Dentre as reações mais sérias inseridas na Invexologia, está a depuração das 

consciências ou o ato de se manter as amizades raríssimas em alto nível de convivialidade. A in-

véxis é paratécnica de elevada expressão evolutiva, utilizada no processo da ressoma para evitar  

o transviamento da vida intrafísica”. 
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3.  “Verdade. A mentira é multifacetada. A verdade tem cara única”. “Ninguém se arre-

pende de dizer a verdade para corrigir um desvio anticosmoético”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autenticidade; a fixação de materpensene pesso-

al cosmoético; os invexopensenes; a invexopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade; 

os metapensenes; a metapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os criptopensenes; a criptopensenida-

de; os mimopensenes; a mimopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os semi-

pensenes; a semipensenidade; a pensenidade contraditória; a fôrma autopensênica bifronte; a pen-

senidade assediadora; a predisposição às intrusões pensênicas; a rigidez pensênica manifesta na 

antiespontaneidade; a linearidade autopensênica alavancando a reciclagem do bifrontismo. 

 

Fatologia: a manifestação patológica do bifrontismo; a intencionalidade paradoxal anti-

cosmoética; a ambiguidade consciencial; o mau hábito de contar “pequenas mentiras”; as men-

tiras infantis; a hipocrisia; a autocorrupção franca; a falsidade; a infidelidade; as promessas des-

cumpridas; os programas de espionagem evidenciando bifrontismo coletivo de nações; a partici-

pação em seitas secretas; as politicagens; as vaidades academicistas; a inconstância e instabilidade 

pessoais; os ganhos secundários; as fissuras antinvexológicas; o mecanismo de defesa do ego 

(MDE) da projeção; o temperamento desconfiado; a desconstrução de melindres no Grupo de In-

versores Existenciais (Grinvex); a participação na Semana da Invéxis (SINVÉXIS) favorecendo  

a recuperação de cons; as acareações cosmoéticas; o autoconstrangimento propulsor da recin;  

o desafio recinológico do pentatlo da provação evolutiva do inversor; as priorizações evolutivas;  

a reciclagem do megatrafar como cláusula da autoproéxis (megarrecin); a aplicação do automega-

trafor; a polivalência; a versatilidade; o emprego da bússola cosmoética; o ajuste do ponteiro 

consciencial; a clareza de propósito; o senso de autocosmoética inversiva; o posicionamento auto-

coerente do conscienciólogo; o fato de o neoego intermissivo não ser bifrontismo; a autorrespon-

sabilização pela liderança evolutiva; a invéxis exitosa fixando a viragem intermissiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a negligência ener-

go-parapsíquica enquanto postura bifronte; o embotamento da força presencial; a estagnação do 

desenvolvimento autoparapsíquico devido à insinceridade; o mimetismo extrafísico patológico 

(parabifrontismo); as conseneres parabifrontes promotoras do congressus subtilis; a afinização 

com guias amauróticos; a parapsicose pós-dessomática decorrente do bifrontismo; a melex; a in-

termissão mudancista; o esbregue intermissivo; a amparabilidade enquanto coadjuvante da invé-

xis; a liberdade de atuação multidimensional; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o aumento 

da capacidade de autodesassédio; a parautenticidade; a identidade extra (paraidentidade) enquanto 

megantítese do bifrontismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bifrontismo–ambiguidade pessoal; o sinergismo amiza-

des intermissivas–automotivação recinogênica; o sinergismo neoego-invéxis. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a terapêutica do bifrontismo pelo código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a teoria dos 

Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do lucidograma; a técnica 

da invéxis; a imersão em técnicas conscienciológicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) impulsionando a glasnost. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: o efeito pró-autocorruptor do bifrontismo (desculpas); a minidissidência do 

Curso Intermissivo enquanto possível efeito do bifrontismo; o efeito evolutivo da opção pela in-

véxis; o efeito autenfrentador da docência invexológica; o efeito desassediador da retratação;  

o efeito autopacificador dos autoposicionamentos sinceros. 

Neossinapsologia: o autesforço lúcido para a criação de neossinapses da autocosmoeti-

cidade; as neossinapses advindas de neovalores evolutivos; os dicionários cerebrais dinamizando 

neossinapses da autocriticidade. 

Ciclologia: o ciclo inversão existencial–inversão assistencial–inversão da maturidade;  

o ciclo vicioso dos patopensenes antinvexológicos; o ciclo autotarístico das autodesilusões cos-

moéticas; o ciclo autoconscienciométrico; o ciclo autoconsciencioterápico. 

Enumerologia: o bifrontismo; o academicismo; o catolicismo; o demagogismo; o dog-

matismo; o hermetismo; o politicismo. 

Binomiologia: o binômio benefícios imediatos–prejuízos seculares; o binômio autocons-

cienciometria–clareza pessoal; o binômio autexposição sincera–autoposicionamento explícito;  

o binômio diálogo-desinibição (DD). 

Interaciologia: a interação bifrontismo–falsas memórias; a interação bifrontismo–pseu-

do-harmonia; a interação invéxis-recin; a interação invéxis-paragenética. 

Crescendologia: o crescendo Curso Intermissivo–invéxis–compléxis–Pré-Intermissio-

logia. 

Trinomiologia: o trinômio mentiras-sofismas-falácias; o trinômio clareza-verbação- 

-verdade; o trinômio autorreflexão-profundidade-interpretação; o trinômio autodiscernimento 

evolutivo–interassistencialidade cosmoética–paraperceptibilidade lúcida. 

Polinomiologia: o polinômio patológico autodefensividade-manipulação-bifrontismo-in-

terprisão-melex; o polinômio fidelidade-lealdade-sinceridade-confiabilidade; o polinômio luci-

dez-memória-cognição-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo bifrontismo / invéxis ; o antagonismo perfeccionismo 

/ priorização; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo ética / Cosmoética apli-

cado à política; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária. 

Paradoxologia: o paradoxo autenganológico de a maior mentira ser a contada para si 

mesmo; o paradoxo de o fechadismo abrir as portas para a assedialidade. 

Politicologia: a erradicação da baratrosferocracia; a cosmoeticocracia; a invexocracia; 

a lucidocracia; a assistenciocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à megarrecin pessoal. 

Filiologia: a fatofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia; a assistenciofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a neofobia; a transparenciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da me-

diocrização existencial; a síndrome da mentira. 

Maniologia: a mania do “sabe tudo”; a mania patológica de tirar o corpo fora. 

Mitologia: o mito do deus romano Janus Bifronte; a crença no mito do inversor perfeito 

sustentando escondimentos autoconflitivos. 

Holotecologia: a invexoteca; a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca;  

a proexoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Invexologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Autoconsciencioterapia; a Intencionologia; a Recinologia; a Intermissiologia; a Desassedio-

logia; a Paratecnologia; a Parapedagogiologia; a Proexologia; a Pré-Intermissiologia; a Reurbexo-

logia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu bifronte; a conscin bifronte; a conscin lúcida; a conscin inversí-

vel; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o evoluciente; o voluntário; o docente; o reeducador; 

o pesquisador; o inversor; o invexológo; o duplista; o tenepessista; o epicon lúcido; o completista; 

o líder interassistencial; o amparador Glasnost. 

 

Femininologia: a intermissivista; a evoluciente; a voluntária; a docente; a reeducadora;  

a pesquisadora; a inversora; a invexóloga; a duplista; a tenepessista; a epicon lúcida; a comple-

tista; a líder interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapi-

ens vulgaris; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens autoco-

haerens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens inversor;  

o Homo sapiens incorruptibilis; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens fidedignus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantagonismo bifrontismo / invéxis = o gerador de autoconflitos inve-

xológicos decorrentes de mentiras e omissões aparentemente inofensivas; maxiantagonismo bi-

frontismo / invéxis = o gerador de autoculpa crônica decorrente do autodiagnóstico tardio do me-

gatrafar bifronte, inviabilizando a manutenção da inversão existencial. 

 

Culturologia: a cultura antievolutiva do “jeitinho brasileiro”; a cultura invexológica. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 confrontos entre as posturas do retroego bifronte anticosmoético e as posturas do neoego 

inversivo cosmoético: 

 

Tabela  –  Confrontos  Neoego  Inversivo  Cosmoético  /  Retroego  Bifronte  Anticosmoético 

 

N
os

 Neoego  Inversivo  Cosmoético Retroego  Bifronte  Anticosmoético 

01. Amparo: Pré-Intermissiologia Assédio: Baratrosfera 

02. Autenfrentamento: fato; coragem Autacumpliciamento: mentira; fuga 

03. Autexposição: transparência Autescondimento: pseudo-harmonia 

04. Autenticidade: posicionamento claro Dubiedade: opinião volátil; murismo 

05. Interassistência: recomposição Culpabilização: interprisão 

06. Inversão da maturidade: autolucidez Porão consciencial: antidiscernimento 

07. Neoego: intermissibilidade; recin Acomodação mimética: regressão 

08. Retidão de conduta: autorregulação Rigidez pensênica: autorrepressão 

09. Retratação: autocorreção; desassédio Justificação: defensividade; vitimização 

10. Verbação: exemplarismo Autoincoerência: moralismo 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo bifrontismo / invéxis, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Bifrontismo  consciencial:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Fissura  antinvexológica:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

08.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

13.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  BIFRONTISMO  E  O  AJUSTE  DA  BÚS-
SOLA  CONSCIENCIAL  OPORTUNIZAM,  NA  ATUAL  VIDA  

CRÍTICA,  O  PROVEITO  MÁXIMO  DA  AUTOINVEXIBILIDADE   
E  A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS  INTERMISSIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a), ainda apresenta bi-

frontismo nas manifestações pessoais? Quais posturas cosmoéticas vem empregando para quali-

ficar a autoinvexibilidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 ter-

mos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 45, 

75, 78 e 193 a 196 
2.  Vieira, Waldo. Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação In-
ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 257 a 260  

e 585 a 592. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 342, 1.114, 1.998 e 2.000. 

 

I. L. 
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A N T A G O N I S M O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo conscienciológico é a manifestação da dualidade da oposi-

ção de ideias ou de sistemas, expondo alguma incompatibilidade evidente, em função dos princí-

pios evoluídos da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Contraposição conscienciológica.  02.  Contraponto consciencioló-

gico. 03.  Antipodia conscienciológica. 04.  Antíctone conscienciológico. 05.  Consciência dos 

contrários. 06.  Contraação conscienciológica. 07.  Incompatibilidade conscienciológica. 08.  Opo-

sição conscienciológica. 09.  Repulsão conscienciológica. 10.  Rivalidade conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo conscienciológico, antagonismo 

conscienciológico ruim e antagonismo conscienciológico péssimo são neologismos técnicos da 

Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Acordo conscienciológico. 02.  Aliança de ideias. 03.  Associação 

de princípios. 04.  Coadjuvação intelectual. 05.  Conciliação ideativa. 06.  Concordância de cons-

tructos. 07.  Compatibilidade ideológica. 08.  Partidarismo intelectual. 09.  Amizade filosófica.  

10.  Solidariedade mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipen-

senes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o antagonismo conscienciológico; a variável da Conscienciologia; as desse-

melhanças; os duos; os elos; os prefixos em geral; o confor; a dialética dos opostos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as práticas pes-

soais diárias da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença. A coerência ética da consciência há de começar consigo 

mesma. Partindo do fato de a vida terrestre representar a deficienciolândia inevitável, você, na 

qualidade de conscin, há de ser, em condição inegoísta, a própria política, a própria religião, a 

própria ideologia, a própria Filosofia e a própria Ciência. Isso oferece o código de princípios pes-

soais para viver, de acordo com a ética pessoal, na multidimensionalidade. Essa providência de 

autoincorrupção garante a aquisição mais rápida da Cosmoética como hábito evolutivo sadio. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos. 
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Tecnologia: a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio an-

tagônico negativo-neutro-positivo. 

Antagonismologia: a Antagonismologia na condição de Seção da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Argu-

mentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticonscientiologus; o Homo sapiens antagonicus;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens professionalis;  o Homo sapiens antissomaticus;  

o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo sapiens retilineatus;  

o Homo sapiens antimonotonus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo conscienciológico ruim = a vida intrafísica sem autorgani-

zação cosmoética; antagonismo conscienciológico péssimo = a vida intrafísica sem interassisten-

cialidade consciencial. 

 

Culturologia: a contracultura avançada de origem intermissiva. 

 

Tabelologia. Segundo a Experimentologia, eis, experimentador ou experimentadora, 30 

condições evoluídas, contrárias ou diversificadas entre si, para as pesquisas da Conscienciologia: 

 

Tabela  –  Pesquisas  da  Conscienciologia 

 

N
os

 Condições   Sadias / Evoluídas Condições   Doentias / Antagônicas 

01. Acoplamento áurico sadio Mágoas ou ressentimentos 

02. Assim ou assimilação simpática positiva Assim negativa sem desassimilação 

03. Assistencialidade interconsciencial Assedialidade interconsciencial 

04. Atacadismo consciencial na vida Varejismo consciencial na vida  

05. Autoconscientização multidimensional Existência trancada quanto à PL 

06. Autossuficiência consciencial Excesso de andaimes conscienciais  

07. CL ou a condição da Consciex Livre CS ou a consciência subumana 

08. Condição da desperticidade lúcida Condição da interprisão grupal 

09. Condição do cérebro encefálico Condição do subcérebro abdominal 

10. Cosmoética vivenciada no dia a dia Amoralidade intrafísica no dia a dia 

11. Dupla evolutiva integrada e atuante Casal íntimo de relação neurótica 

12. EV ou estado vibracional profilático Ignorância primária quanto às ECs 

13. Gestação consciencial em andamento Gestação humana apenas 

14. Hiperacuidade consciencial (cons) Amência consciencial vulgar 

15. Holomaturidade consciencial Porão consciencial  do adulto 

16. Holossomática em funcionamento Apenas a somática atuante 

17. Homo sapiens serenissimus Homo sapiens intrusus 

18. Invéxis ou inversão existencial Robéxis ou robotização existencial 

19. Megatrafores com compléxis Megatrafares com incompléxis 

20. Mentalsomaticidade com holorgasmos Sexochacralidade com celibato 

21. Moréxis pós-compléxis Moréxis pré-compléxis 

22. Multidimensionalidade vivida Intrafisicalidade vivida apenas 

23. Neofilia com a recéxis autoconsciente Neofobia com automimese existencial 

24. Ofiex ou oficina extrafísica ativa Base intrafísica indefesa e promíscua 

25. Pensenidade carregada no pen Pensenidade carregada no sen 
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N
os

 Condições   Sadias / Evoluídas Condições   Doentias / Antagônicas 

26. PL ou projetabilidade lúcida Condição da catatonia extrafísica 

27. Policarma aberto (conta-corrente) Egocarma-grupocarma comuns 

28. Primener com euforin Melin com acidentes parapsíquicos 

29. Proéxis avançada em andamento Condição de ectopia consciencial 

30. Tares em andamento com tenepes Tacon em andamento com doutrina 

 

Teste. Os desempenhos do leitor, ou leitora, predominam na primeira ou na segunda co-

luna? 

 

ECs. Quanto às ECs, o ataque jamais será a melhor defesa, seja onde for. 

Máscaras. As teorias – verdades relativas de ponta – da Conscienciologia não são difí-

ceis de se compreender. Quem pensa o contrário é porque ainda não deixou cair todas as másca-

ras, retrancas e autodefesas primárias do ego, na vida intrafísica ordinária. 

Verdade. A verdade relativa de ponta conscienciológica está sempre definida de modo 

indubitável. Dispensa expressões complicadas para ser formalizada. Não admite meio-termo pe-

rante a multidimensionalidade e nem mesmo em face do policarma. 

Fatos. As verdades relativas de ponta conscienciológicas estão sempre baseadas em fatos 

conscienciais perfeitamente experienciáveis pela conscin interessada. 

Enfoque. Sendo prioritária e soberana à melhoria de todos e à evolução geral, não 

importa se a verdade relativa de ponta, multidimensional, constitua soco na cara, fratura exposta 

ou striptease consciencial, deixando a intimidade escancarada e expondo as entranhas. Se tal 

acontece, o erro é ainda pessoal e não do enfoque da verpon. Qual posicionamento você mantém 

sobre isso? 

Autoconhecimento. Tal atitude sadia também não significa autossacrifício nem maso-

quismo.  É apenas o ato de assumir espontaneamente o autoconhecimento na qualidade de cons-

ciência desperta. Há heróis incompletistas, completistas e moratoristas. 

Posicionamento. Sob a ótica da Cosmoeticologia, a condição ou posicionamento oposi-

tivo de determinada consciência contra alguém, algo ou alguma instituição, pode ser reação sadia, 

cosmoética, ou doentia, anticosmoética, dependendo do contexto. No caso nosográfico, a cons-

ciência não leva às últimas consequências cosmoéticas, multidimensionais, o próprio enfoque da 

verdade relativa, permanecendo escrava das repetições indesejáveis, ou automimeses já dispensá-

veis, de vidas prévias. Ter retrocognições autênticas é ruborizar-se. 

 

Atitudes. Você estará castrando as manifestações libertárias da própria consciência, 

preso às reações do corpo emocional, afogado nos vícios das existências intrafísicas pretéritas, 

sujeito às repressões primárias da presente existência, quando ainda toma qualquer destas 3 atitu-

des evitáveis da verdade de retaguarda: 

1. Dinheiro. Se visa, em primeiro lugar, a defesa dos tostões: erro primário de avalia-

ção, ou supervalorização da Economia, próprio da quadridimensionalidade intrafísica. Fortuna 

humana nem sempre é expressão de sabedoria. Quase sempre é justamente o contrário. Os dentes 

de ouro também permitem dar dentadas. 

2. Imagem. Se coloca a preciosa imagem de pessoa física e transitória em posição mais 

importante quando comparada à ideia da libertação consciencial e multidimensional: mero efeito  

espúrio do egocarma. 

3. Média. Se defende fazendo média por intermédio da ocultação das informações anti-

páticas ao contexto da Socin: mero produto paroquial ou grupocármico. 

 

Resumo. Toda esta argumentação se resume na autocorrupção inconsciente, ainda 

atuando, na intimidade da consciência, a ignorância crassa da vida prática multidimensional. 
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Incorruptibilidade. A Conscienciologia, como ciência de ponta, não pode deixar de 

considerar a autoincorrupção nas pesquisas quanto à Cosmoeticologia. 

 

Autocorrupções. Há 2 tipos de autocorrupções: explícitas, em número reduzido; e ocul-

tas, em número, em geral, maior. Não raro, a linha de separação entre autocorrupção e autoin-

corrupção é sutilíssima. Na vida da consciência nem tudo é manifesto. Isso exige análise. Há 

posições contrapostas, pares antitéticos e presença de contrários dentro do próprio ego. Existem 

ocorrências fronteiriças envolvendo a consciência quais entretons, nuanças ou fímbrias exigindo 

autanálise. Eis 15 exemplos quanto ao teste das sutilezas dos contrários: 

01. Comunicabilidade. Comunicação da informação útil versus sedução subliminar. 

02. Cosmoeticologia. Concessão cosmoética versus conivência anticosmoética lúcida. 

03. Descoincidenciologia. Estado consciencial da coincidência holossomática versus 

estado da descoincidência holossomática da projetabilidade lúcida (PL). 

04. Dietética. Cogumelo alimentício versus cogumelo venenoso mortal. 

05. Farmacologia. Substância-remédio versus substância-veneno em dose maior. 

06. Fisiologia. Sensação fisiológica grosseira versus sentidos mentais sutis. 

07. Fisiopatologia. Gestação versus pseudociese ou falsa gravidez (Patologia). 

08. Hematologia. Menstruação normal versus hemorragia patológica franca. 

09. Interdimensionalidade. Dimensão consciencial intrafísica ou vígil da conscin ver-

sus dimensão consciencial extrafísica, energética ou dimener. 

10. Intraconsciencialidade. Realidade consciencial versus aparência humana. 

11. Intrafisicalidade. Presença física do objeto versus reflexo físico do objeto. 

12. Parapsiquismo. Estado alterado consciencial da psicofonia benigna versus estado 

alterado consciencial da possessão interconsciencial maligna. 

13. Pensenidade. Ideia principal racional versus ideia geral sem discernimento. 

14. Sexologia. Órgão sexual sem Aids versus órgão sexual com Aids. 

15. Tabagismo. Cigarro ordinário legalizado versus cigarro de maconha ilegal. 

 

Teste. A extensão e qualidade dos pecadilhos mentais dependem do nível do desperta-

mento evolutivo da consciência. Eis duas perguntas para qualquer adulto fazer, honestamente, 

quanto à automaturidade sexual: até qual nível sou escravo da vagina? Até quando vivo sujeito  

ao pênis? Veja a sutileza: tanto faz o órgão sexual estar no próprio sexossoma, ou no sexossoma 

do parceiro ou parceira. 

Parassociologia. Sob a ótica da Parassociologia, o antagonismo é tema complexo apre-

sentando mil faces, em todas as áreas de interesses humanos, chegando tais faces a interatuarem,  

e a se confundirem entre si, dentro da Socin ainda patológica, conforme a linha na qual se mani-

festam, sendo, portanto, sadias ou patológicas conforme o caso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

06.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
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09.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

12.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

 

SE  EXISTE  SINCERIDADE  E  AUTOMOTIVAÇÃO  AUTÊNTI-
CAS,  A  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  SEMPRE  

DESCOBRE  OS  MECANISMOS  PELOS  QUAIS  SE  DEFENDE  

E  SE  CORRIGE,  EVOLUTIVAMENTE,  NA  VIDA  PRÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda emprega algum mecanismo anticonscien-

ciológico ou anticosmoético para viver? Por qual razão? 
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AN T A G O N I S M O    D E T A L H I S M O    /    P E R F E C C I O N I S M O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo detalhismo / perfeccionismo é a manifestação da dualidade 

da oposição entre o emprego técnico e racional das minúcias e particularidades, considerando  

o valor funcional e a tendência, antievolutiva, da obstinação pela perfeição absoluta, inatingível. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo antagonismo vem do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O termo detalhe deriva também do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; elementos mí-

nimos de um conjunto; particularidade de um elemento do conjunto”, e este do idioma Latim, ta-

lea, “chantão ou tanchão; ramo fincado na terra para criar raízes e formar nova árvore; vara com 

ponta de ferro; estrepe; barrote; caibro; trave; viga”; donde provém taliare, “talhar; cortar”. Apa-

receu, no idioma Francês, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XIV. O sufixo 

ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; 

político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade 

característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos 

verbos. A palavra perfeccionismo provém do idioma Latim, perfectus, “completo”, particípio pas-

sado de perficere, “acabar; terminar; completar”. 

Sinonimologia: 1.  Contraposição detalhismo / perfeccionismo. 2.  Contraponto detalhis-

mo / perfeccionismo. 3.  Dicotomia detalhismo / perfeccionismo. 4.  Incompatibilidade detalhis-

mo / perfeccionismo. 5.  Antipodia detalhismo / perfeccionismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo detalhismo / perfeccionismo, antago-

nismo patológico detalhismo / perfeccionismo e antagonismo sadio detalhismo / perfeccionismo 

são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Convergência detalhismo-perfeccionismo. 2.  Concordância deta-

lhismo-perfeição. 3.  Interação detalhismo-perfeccionismo. 

Estrangeirismologia: a obstinação no trifling detail; a awareness propiciando mudança 

de patamar evolutivo; a autodecisão de buscar know-how para autossuperar trafar; o upgrade cog-

nitivo evolutivo; a mudança do mental model. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência dos antagonismos evolutivos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes relativos ao tema: – A perfeição inexiste. Per-

feccionismo: autossabotagem cognitiva. Detalhismo: estudo acurado. 

Citaciologia: – As grandes ideias surgem da observação dos pequenos detalhes (Augus-

to Cury, 1958–). Quando alguém reclamar que você cometeu um erro, diga-lhe que pode ser algo 

bom. Porque sem a imperfeição nem você nem eu existiríamos (Stephen Hawking, 1942–2018).  

A harmonia da sociedade, como da natureza, consiste e depende da variedade e antagonismo dos 

seus elementos e caracteres (Marquês de Maricá, 1773–1848). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do detalhismo exaustivo autocrítico; o holopense-

ne pessoal do equilíbrio; a reestruturação holopensênica pessoal quanto aos antagonismos dogmá-

ticos; a inversão dos patopensenes do perfeccionismo em ortopensenes do detalhismo; os contra-

pensenes sadios; a contrapensenidade; as múltiplas conexões pensênicas; os pseudopensenes da 

perfeição; a pseudopensenidade; o materpensene do detalhismo; a materpensenidade perfeccionis-

ta; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; a autopensenidade sistêmica; o realismo pensênico se 

contrapondo ao pensene radical; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopenpensenes; a nexopen-
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senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a higienização da autopensenização antípoda; a au-

topensenização retilínea; a hiperacuidade pensênica; os neopensenes; a neopensenidade; o holo-

pensene da autopesquisa constante dinamizando a autevolução multiexistencial; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o empenho no detalhismo exaustivo conscienciométrico sadio contrapondo 

ao perfeccionismo; o mitridatismo do perfeccionismo para chegar ao detalhismo; a ampliação do 

dicionário cerebral objetivando a compreensão do contraponto detalhismo ao perfeccionismo;  

o critério de finalização na busca minuciosa para averiguação da realidade; a dúvida quanto  

à competência para a conclusão de trabalhos por medo de errar e da heterocrítica; o reconheci-

mento sem pertúrbios de vulnerabilidades pesquisísticas; a observação pontual do detalhe; o deta-

lhismo comunicativo dirimindo antipodias; a escolha das palavras certas para cada contexto e / ou 

situação; o detalhe no encadeamento redacional bem estruturado; o uso correto da pontuação;  

o confor; o detalhismo autopesquisístico reciclogênico; a coerência na verbação; a autodissecação 

mentalsomática; a associação de ideias conciliatórias; as múltiplas facetas do perfeccionista; a li-

derança antagônica; o questionamento dúbio gerando vazio antagônico no interlocutor; o desafio 

da autocientificidade na ressignificação da realidade vigente; a perquirição consciencial dos opos-

tos; o subnível consciencial por medo da autexposição; o medo da rejeição pela concordância ou 

discordância; a iniciativa sem acabativa geradora de postergação ad infinitum por medo da hetero-

crítica; a desorganização, a despriorização; a idealização excessiva nas pesquisas dos fatos e para-

fatos causando desmotivação; o talento para enxergar riscos na observação minuciosa; a mesolo-

gia reforçadora do perfeccionismo pessoal; a intolerância ao erros próprios e alheios; a autoculpa 

ao errar; a crença religiosa da perfeição; a ilusão da infalibilidade bíblica ou papal embasada na 

falácia do perfeccionismo divino; a busca de perfeição na criação dos filhos; o prejuízo no perfec-

cionismo profissional; o mérito no trabalho profissional minucioso; a acurácia artística, estilística, 

culinária, caricaturística, médica e profissional sem perfeccionismo; a programação de metas exe-

quíveis; o detalhismo científico no projeto esmiuçado; a reatividade compulsiva do perfeccionis-

ta; o complexo de inferioridade; a a dificuldade com hierarquias; o arquétipo do sabichão; a opo-

sição pesquisística entre as várias áreas do conhecimento; o rigor detalhista balzaquiano; a com-

plexidade consciencial; as minúcias nas 28 seções da Divisão Detalhismo da chapa verbetográfi-

ca; a Prova da Imagística; a acalmia e hiperacuidade na compreensão das dicotomias evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo desas-

sédio mentalsomático; a cosmovisão multidimensional no detalhe interassistencial; a contraposi-

ção pluriexistencial interferindo na vivência atual; os detalhes multiexistenciais obscurecidos pelo 

perfeccionismo; as informações multidimensionais negligenciadas pela ausência do benefício da 

dúvida; a captação extrafísica de informações reciclogênicas; o desgaste energético nas rumina-

ções mentais antagônicas; a valorização das sutilezas ignoradas dos parafenômenos e parassincro-

nicidades com autodiscernimento; a percepção do amparo de função na escrita interassistencial;  

a autevolução consciencial dinamizada pela exaustividade paraperceptiva dos detalhes do passa-

do, construindo o presente e dirimindo antagonismos patológicos futuros. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-exaustividade; o sinergismo reflexão-re-

ciclagem; o sinergismo convergência-assertividade; o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo 

teoria-prática; o sinergismo autopesquisa-neocognição; o sinergismo análise acurada–regras 

claras. 

Principiologia: o princípio de analisar procedimentos e não prejulgar as pessoas;  

o princípio da contradição (desdizer o dito); o princípio da indisfarçabilidade energética; o prin-

cípio da precisão estilística; o princípio da cognição consciencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) culminando no detalhismo proexo-

lógico. 

Teoriologia: a teoria dos opostos; as teorias conscienciológicas auxiliando na mudança 

paradigmática de posturas sectárias; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a permuta do perfeccionismo pela técni-

ca do detalhismo; a técnica da exaustividade; a Tecnologia auxiliando no aprendizado do deta-

lhismo; as técnicas redacionais; a técnica do conscienciograma; a técnica do autovivenciograma; 

a elaboração de técnicas de funcionamento de offices conscienciológicos; a técnica verbetográfi-

ca; a técnica minuciosa e investigativa dos fatos e parafatos. 

Voluntariologia: a oportunidade evolutiva no delegar tarefas na coordenação de volun-

tários de office conscienciológico; o abertismo consciencial convergindo para reeducação da 

competitividade no voluntariado conscienciológico; a interassistência entre pares do voluntariado 

para autossuperação do perfeccionismo; a compreensão dos antagonismos através de feedbacks 

do grupo de voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico de Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do Autoviven-

ciograma; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito cascata da autoperfeição; o efeito devastador do perfeccionismo;  

o efeito desmotivador da ambiguidade de ideias; o efeito inovador do detalhismo; o efeito do de-

talhismo no burilamento do perfeccionismo; o efeito borboleta na mudança de patamar evoluti-

vo; o efeito dominó qualificando escolhas e decisões evolutivas a partir da compreensão dos an-

tagonismos. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses cognitivas auxiliando na debridação per-

feccionista em detalhismo produtivo; a neossinaptogênese acelerando o processo evolutivo;  

a plasticidade sináptica na ressignificação pensênica; as paraneossinapses acelerando as recicla-

gens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo vicioso da perfeição; o ciclo da espiral evolutiva auxiliando nas re-

cins e recéxis; a autoculpa introjetada pelo ciclo de retrovidas dogmáticas; o ciclo tentativa-erro- 

-acerto para compreender o ciclo de autossabotagens competitivas; o ciclo ressoma-dessoma pos-

sibilitando o burilamento de traço do perfeccionismo; o ciclo da meticulosidade; o neociclo de 

autossuperações. 

Enumerologia: a exaustividade sem perfeccionismo; a atomização sem perfeccionismo; 

o esmero sem perfeccionismo; o esmiuçamento sem perfeccionismo; o rigor sem perfeccionismo; 

o esquadrinhamento sem perfeccionismo; a meticulosidade sem perfeccionismo. 

Binomiologia: o binômio travão antievolutivo–abertismo consciencial; o binômio desa-

tenção-erro; o binômio verdades absolutas–verdades relativas; o binômio ser aceito–se encai-

xar; o binômio superficialidade–autorreflexão de 5 horas; o binômio implícito-explícito; o binô-

mio apostos-opostos; o binômio obviedade invisível–sutileza ignorada; o binômio atomização- 

-exaustividade; o binômio mundo das ideias–mundo real. 

Interaciologia: a interação vontade férrea–mudança mentalsomática; a interação auto-

conhecimento-ressignificação; a interação autopesquisa-autenfrentamento-autorresolução; a in-

teração sincronicidades-parassincronicidades; a interação singularidades-parassingularidades. 

Crescendologia: o crescendo perfeccionismo patológico–detalhismo irretocável; o cres-

cendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo compreensão-clareza-heurística; o crescendo deta-

lhismo-autodiscernimento-autolucidez; o crescendo leitura displicente–leitura focada; o crescen-

do superficialidade-aprofundamento. 

Trinomiologia: o trinômio verdade inquestionável–verdade absoluta–verdade relativa;  

o trinômio ansiedade-medo-vergonha; o trinômio descompromisso-humilhação-desvalorização; 

o trinômio confiança-coragem-gratidão; o trinômio aceitação-aliança-poder; o trinômio talen-
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tos-dedicação-habilidades; o trinômio riso–bom humor–descontração; o trinômio quero-devo- 

posso. 

Polinomiologia: o polinômio contrariedade-contraponto-convergência-conciliação;  

o polinômio complexidade-autonomia-esforço-recompensa; o polinômio inconsciente-consciente- 

-conscientização-holomaturidade; o polinômio autatomização-autorreeducação-autorreconheci-

mento-autorrealização; o polinômio criticidade-discernimento-objetividade-cientificidade; o po-

linômio egocentrismo–conscin-cobaia–recin–recéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo perfec-

tividade / aperfeiçoamento; o antagonismo saber fazer / aprender a ensinar; o antagonismo con-

trolar / coordenar; o antagonismo admitir / compreender; o antagonismo informação / doutrina-

ção; o antagonismo simetria / assimetria. 

Paradoxologia: o paradoxo da convergência dos opostos; o paradoxo de o esteticamen-

te perfeito poder ser imperfeito; o paradoxo de o minidetalhe ser capaz de modificar globalmente 

a perspectiva de certa realidade; o paradoxo de os pequenos detalhes poderem mostrar grandes 

erros. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a concordância política; a cognocracia; a política 

do murismo; a política da reparação do erro; a política da convivência sadia; a interassistencio-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na autossuperação trafarista; a lei de Mur-

phy; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a criticofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a raciocinofilia;  

a metodofilia; a assistenciofilia; a autocognofilia; a heuristicofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a ideofobia; a atelofobia; a autopesquisofobia; a heterocriticofo-

bia; a errofobia; a evoluciofobia; a medo angustiante da humilhação por não saber; o medo da ex-

clusão; a fobia de ser punido por Deus. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome de Dorian Gray; a síndrome 

da perfeição; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); a síndrome de burnout. 

Maniologia: a fracassomania; a sinistromania; a queromania; a egomania; a mania da 

crítica ferrenha; a mania de perfeição; a mania de grandeza; a mania de perseguição. 

Mitologia: o mito da perfectibilidade; o mito da sabedoria suprema; o mito de Narciso; 

o mito de Atlas; o mito da musa Clio; o mito de Afrodite; o mito da perfeição dos santos; o deta-

lhismo derrubando o mito do perfeccionismo. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a interassistencioteca; a cognoteca;  

a experimentoteca; a evolucioteca; a dogmaticoteca; a cosmoeticoteca; a patopensenoteca;  

a conscienciometroteca; a discernimentoteca; a historioteca; a diplomaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Antagonismologia; a Detalhismolo-

gia; a Experimentologia; a Autopensenologia; a Coerenciologia; a Parapatologia; a Equilibriolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Cosmoeticologia; a Etologia; a Temperamentologia; a Autocons-

ciencioterapeuticologia; a Medicina; a Psicologia; a Psiquiatria; a Verbetografia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodecidida; a conscin trafarista; a conscin traforista; a conscin 

autorganizada; a conscin desorganizada; a pessoa disciplinada; a pessoa paranóica; a conscin ina-

daptada; a personalidade ansiosa; a personalidade desatenta; a conscin dual; a conscin opositiva;  

a conscin eletronótica; a pessoa atenta; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin pesquisística; a conscin autorresponsável; a conscin realista; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o perfeccionista; o detalhista; o antagônico; o antropólogo; o cientista; 

o médico; o juiz; o ideólogo; o professor; o formador de opinião; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o dual; o obstinado; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 
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o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o impulsivo; o ansioso; o ten-

dencioso; o pesquisador; o epicon lúcido; o pensador; o autoimperdoador; o diplomata; o pré-se-

renão vulgar; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo, o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a perfeccionista; a detalhista; a antagônica; ; a antropóloga; a cientista;  

a médica; a juíza; a ideóloga; a professora; a formadora de opinião; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a dual; a obstinada; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a impulsiva; a ansiosa; 

a tendenciosa; a pesquisadora; a epicon lúcida; a pensadora; a autoimperdoadora; a diplomata;  

a pré-serenona vulgar; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; 

a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertúliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens antagonista; o Homo 

sapiens retilineatus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo patológico detalhismo-perfeccionismo = a incapacidade de 

perceber a diferença entre avaliação minuciosa e rigor exagerado, podendo resultar em prejuízo 

das recins necessárias; antagonismo sadio detalhismo-perfeccionismo = a capacidade de perceber 

com lucidez e autodiscernimento a diferença entre avaliação minuciosa e rigor exagerado, resul-

tando na hiperacuidade para a implementação das recins necessárias. 

 

Culturologia: a desvalorização cultural quanto aos antagonismos cotidianos; a contra-

cultura sadia; a contracultura ambígua; a cultura da perfeição; a cultura do detalhismo; a super-

valorização da cultura da ignorância existencial; a cultura ocidental de qualificar o erro como 

vexatório; a cultura do murismo;. 

 

Convivialidade. Conforme a Conviviologia, o desafio do antagonista é se posicionar 

com exemplarismo cosmoético perante si e as demais consciências a fim de manter convivialida-

de sadia, observando fatos, parafatos, sincronicidades e concordâncias ou discordâncias detalhis-

tas sem perfeccionismo. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Consciencioterapia, a autossuperação de trafar é promovi-

da pelo esforço da própria conscin interessada em mudar, empenhada na aplicação da autoconsci-

enciterapia sintetizada no ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupe-

ração. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, tabela de antagonismos perfeccionismo / detalhismo exequíveis de serem dirimidos pe-

las conscins interessadas na compreensão e eliminação de antipodias patológicas, primando pelo 

detalhismo evolutivo: 
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Tabela  –  Cotejo  Perfeccionismo  versus  Detalhismo 

 

N
os

 Perfeccionismo Detalhismo 

01. Absolutismo patológico Relatividade 

02. Autoilusão Realismo 

03. Autossabotagem Autorrealização 

04. Busca do reconhecimento Busca da excelência 

05. Compulsividade Resiliência 

06. Conflitividade Anticonflitividade 

07. Controle Autocontrole 

08. Ego defendido Ego fortalecido 

09. Eu idealizado Eu real 

10. Feedback patológico Feedback sadio 

11. Foco na pessoa Foco no fato / parafato 

12. Heterocompetitividade Autocompetividade 

13. Inconstância Constância 

14. Intuitividade Autoparapsiquismo lúcido 

15. Monovisão Cosmovisão 

16. Predomínio da psicossomaticidade Predomínio na mentalsomaticidade 

17. Busca de relacionamentos perfeitos Vivência de relacionamentos construídos 

18. Teimosia Persistência 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo detalhismo / perfeccionismo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02. Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03. Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04. Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05. Antagonismologia  ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06. Antagonismologia  patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

07. Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08. Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09. Conscin  Perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

11. Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12. Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

13. Fluxo  autorreeducaciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14. Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 
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15. Semana  do  detalhismo:  Holopercucienciologia;  Homeostático. 

 

FRENTE  AO  ANTAGONISMO  DETALHISMO  /  PERFECCIO-
NISMO  A  CONSCIÊNCIA  COM  AUTODISCERNIMENTO  ES-
COLHE  A  ANÁLISE  RIGOROSA  POSSÍVEL,  SEM  TRAVAR  

A  EVOLUÇÃO  NA  BUSCA  DA  PERFEIÇÃO  INATINGÍVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o antagonismo detalhismo-per-

feccionismo? Considera-se capaz de enfrentar tal dualidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Diabo veste Prada. Título Original: The Devil wears Prada. País: EUA. Data: 2006. Duração: 109 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; & Espanhol 

(em DVD). Direção: David Frankel. Elenco: Meryl Streep; Anne Hathaway; Emily Blunt; Stanley Tucci; Adrian Grenier; 
Gisele Bündchen; Rich Sommer; Tracie Thoms; & Simon Baker. Produção: Wendy Finerman. Desenho de Produção: 

Jess Gonchor. Direção de Arte: Tom Warren. Roteiro: Aline Brosh McKenna, com base no livro de Lauren Weisberger. 

Fotografia: Florian Ballhaus. Música: Theodore Shapiro. Montagem: Mark Livolsi. Cenografia: Lydia Marks. Figuri-

no: Patricia Field. Companhias: Fox 2000 Pictures; Dune Entertainment; Major Studio Partners; Peninsula Films;  

& Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: Andy Sachs (Anne Hathaway) jovem, tímida e recém-formada, 

conseguiu emprego sendo assistente da famosa, impiedosa e superperfeccionista editora de moda Miranda Priestly (Meryl 
Streep), da revista “Runaway”. Com isso, torna-se workaholic. Mas mal sabe a garota o terror da chefe Priestly: o poder 

vai além da capacidade de levantar ou principalmente destruir a carreira de muita gente em Nova York. 

2.  O Retrato de Dorian Gray. Título Original: Dorian Gray. País: Reino Unido. Data: 2009. Duração: 112 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Dire-

ção: Oliver Parker. Elenco: Ben Barnes; John Hollingworth; Cato Sandford; Pip Torrens; Fiona Shaw; Ben Chaplin; Ca-

roline Goodall; Maryam d'Abo; & Michael Culkin. Produção: Paul Brett; Simon Fawcett; & Barnaby Thompson. Dese-

nho de Produção: Toby Finlay. Direção de Arte: Rod McLean. Roteiro: Toby Finlay, com base no livro The Picture of 

Dorian Gray de Oscar Wilde. Fotografia: Roger Pratt. Música: Charlie Mole. Montagem: Oliver Parker; Lea More-

ment; & Guy Bensley. Cenografia: Niamh Coulter. Figurino: Ruth Myers. Cinematografia: Roger Pratt. Edição: Guy 
Bensley. Efeitos Especiais: Moving Picture Company (MPC); & Plowman Craven & Associates. Companhia: Ealing 

Studios; Alliance Films; Fragile Films; UK Film Council; Aramid Entertainment Fund; & Prescience. Distribuição: Mo-

mentum Pictures. Sinopse: O filme retrata a vida do ingênuo e jovem Dorian Gray a partir da mudança de residência para 
a cidade de Londres, após ter recebido grande herança. A trama gira em torno da relação de Dorian Gray com o quadro 

pintado em própria homenagem, onde está retratada a beleza do jovem. A partir da relação de Dorian com o quadro, o per-

sonagem passa a viver a busca incessante pelo prazer e pela luxúria. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Brown, Brené; A Arte da Imperfeição: Abandone a Pessoa que Você acha que deve Ser e seja Você Mes-

mo (The Gifts of Imperfection); trad. Antonio Carlos Vilela; 184 p.; 19 seções.; 16 caps.; 5 citações; 12 cronologias; 28 

enus.; 1 foto; 2 microbiografias; 2 questionários; 6 siglas; 3 websites; 36 notas; alf.; 23 x 16 cm; br.; 1ª imp.; Novo Con-
ceito; Riberão Preto, SP; 2012; páginas 27 a 47, 61 a 71, 77 a 81, 85 a 93 e 129 a 134. 

2.  Idem; A Coragem de Ser Imperfeito; (Daring Greatly); revisoras Clarissa Peixoto, Isabella Leal; & Rafae-

lla Lemos; trad. Joel Macedo; 208 p.; 7 caps.; 1 foto; 23 x 16 cm.; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 13, 21, 
27 a 44, 53 a 63, 127 a 134 e 144. 

3.  Dowling, Colette; O Complexo de Perfeição (Perfect Women); trad. Cláudia Gerpe Duarte; 226 p.; 10 
caps.; 1 ilus.; 46 refs.; 21 x 12,5 cm; enc.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; 1988; páginas 35, 55, 73, 119 e 195. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails;551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 574 e 859. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexandre Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 

caps.; 152 abrev.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 
do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos.; 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  

2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2002; páginas 37 a 48. 

6.  Westerhor, Nikolas; Posso, devo, quero: Uma Delicada Equação; Reportagem; Mente&Cérebro; Revista; 

Mensário; Ano XIX; N. 242; 3 esquemas; 5 fotos; São Paulo, SP; 2015; páginas capa e 22 a 29. 

 

A. M. G. 
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A N T A G O N I S M O    E X T R E M O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo extremo é a manifestação da dualidade da oposição de 

ideias ou de sistemas, expondo alguma incompatibilidade evidente, neste caso, radical, mais defi-

nitiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O vocábulo extremo procede do idioma Latim, extremus, “que está no limite máximo, na ponta 

de, no fim, no ponto mais distante, nos confins”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 01.  Contraposição extrema.  02.  Contraponto. 03.  Antípoda; antipodia. 

04.  Antíctone. 05.  Consciência dos contrários. 06.  Contraação; contrário. 07.  Incompatibilida-

de; oposição; oposto; opugnação. 08.  Insolidariedade. 09.  Repulsão. 10.  Rivalidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo extremo, antagonismo extremo pes-

soal e antagonismo extremo coletivo são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Acordo. 02.  Aliança. 03.  Associação. 04.  Coadjuvação. 05.  Con-

ciliação. 06.  Concordância. 07.  Compatibilidade. 08.  Partidarismo. 09.  Amizade.  10.  Solida-

riedade. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipenseni-

dade. 

 

Fatologia: o antagonismo extremo; as dessemelhanças; os radicalismos; os excessos; as 

tréplicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Enumerologia: o incongruísmo; o diferentismo; o confrontismo; o conflitismo; o hibri-

dismo; o revivalismo; o sincretismo. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 
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Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio an-

tagônico trafor-trafar-trafal. 

Antagonismologia: a Antagonismologia na condição de Seção da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Argu-

mentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens antagonista; o Homo 

sapiens antiproexologus; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens antissubumanus;  

o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens antiparapsy-

chicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens antimonotonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo extremo pessoal = o suicídio; antagonismo extremo coleti-

vo = a revolução armada. 

 

Culturologia: a Contraculturologia Cosmoética. 

Holomaturologia. A partir da Holomaturologia, a consciência dos contrários ou a iden-

tificação das incompatibilidades são recursos extremamente relevantes para a expansão do auto-

discernimento e da autoconsciencialidade. 
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Confrontologia. Pelos conceitos da Evoluciologia, há oposições extremas e esclarecedo-

ras entre os princípios libertários da evolução consciencial e determinadas condutas lógicas da 

consciência, dentro dos princípios da Conscienciologia, à semelhança destas 23 categorias de an-

tagonismos e respectivos confrontos ou paralelos, dispostas na ordem alfabética: 

01. Armamentismo / Ofiex. A condição profissional da conscin responsável pela fa-

bricação ou transações com armamentos (armas ou munições) de qualquer espécie, perante a con-

dição da conscin aspirando manter ofiex ou oficina extrafísica. 

02. Celibatário / Parceiro. A conscin, seja o solteirão ou a solteirona, perante o par-

ceiro ou parceira de dupla evolutiva, mantendo a prática do sexo diário e buscando a dimener al-

cançada com lucidez a 2. 

03. Doutrinador / Retrocognitor. A condição doutrinária, de qualquer natureza, da 

conscin ainda aliciadora, persuasiva, sugestionadora, hipnótica, repressiva, condicionadora, secta-

rista ou manipuladora de consciências, perante a conscin lúcida na condição de agente retrocogni-

tora de consciências, buscando vivenciar as verdades relativas de ponta. 

04. Egocarmalidade / Policarmalidade. A condição da conscin, em geral até incons-

ciente, afundada na egocarmalidade, apresentando hipertrofia do umbigo (umbigão) ou do ego 

(egão), perante a condição da conscin já lúcida quanto à necessidade evolutiva de abrir e movi-

mentar a própria conta-corrente policármica. 

05. Gessom / Gescon. A conscin ainda permanecendo na condição primária de ser sim-

plesmente reprodutora humana (gestante ou pai; gestação somática), perante a conscin já interes-

sada nas gestações conscienciais de alta qualidade (gescon; megagescon). 

06. Incompléxis / Maximoréxis. A condição do incompletismo consciencial (incom-

pléxis) da conscin vulgar perante a condição da moratória existencial a maior (maximoréxis) da 

conscin libertária. 

07. Interprisão / Maximecanismo. A condição evolutivamente estagnadora e patoló-

gica da interprisão grupocármica, perante a condição evolutivamente dinâmica e sadia da minipe-

ça lúcida dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

08. Intrafisicalidade / Multidimensionalidade. A condição da conscin vivendo exclu-

sivamente para a vida intrafísica, sem cogitar das outras dimensões conscienciais, perante a con-

dição da conscin já vivendo com a noção e as experimentações da multidimensionalidade da 

consciência. 

09. Mediocridade / Tridotalidade. A condição da conscin medíocre em face do em-

prego dos múltiplos módulos pessoais de inteligências, perante a condição da conscin já buscando 

aplicar pelo menos 3 das próprias inteligências ao mesmo tempo (intelectualidade, parapsiquismo, 

comunicabilidade). 

10. Melin / Maxiprimener (Cipriene). A conscin vítima da condição periódica (surto) 

de depressão, ou melin (melancolia intrafísica), perante a conscin já sabendo usufruir da maxipri-

mener, a substancial condição da primavera energética pessoal. 

11. Mercantilismo / Conscienciocentrismo. A condição da conscin dedicada predomi-

nantemente ao mercantilismo (mercenarismo) na existência humana, perante a conscin já enten-

dendo e buscando cumprir a consecução do conscienciocentrismo (Instituição Conscienciocêntri-

ca, IC) nos próprios trabalhos profissionais. 

12. Motel / Projectarium. A conscin tendo como base intrafísica mais confortável para 

as próprias alegrias o quarto de motel, perante a conscin já buscando construir o Projectarium  

pessoal a fim de se dedicar à produção das projeções conscienciais lúcidas de alto nível. 

13. Multibilionário / Conscienciólogo. A condição econômica do multibilionário, de 

qualquer tipo ou natureza, perante a condição autoconsciente do conscienciólogo e o pé-de-meia 

pessoal modesto, mas sustentável, constituído para a realização da autoproéxis. 

14. Orgasmo / Holorgasmo. A conscin somente experimentando os orgasmos comuns 

existentes desde o primeiro homem e a primeira mulher, perante a conscin procurando produzir 

holorgasmos conjuntos, simultâneos, com o parceiro (ou parceira) da dupla evolutiva. 

15. Recéxis / Invéxis. A condição imposta da recéxis, ou reciclagem existencial, peran-

te a condição opcional da invéxis ou inversão existencial. 
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16. Robéxis / Desperticidade. A robéxis ou a condição da robotização existencial, in-

consciente, semiconsciente ou consciente (masoquismo), perante a condição do ser desperto ou da 

desperticidade. 

17. Robô / Epicon. A conscin-robô, componente da massa humana impensante, peran-

te o epicon (epicentrismo consciencial do homem ou da mulher) autoconsciente, minipeça lúcida 

dentro do maximecanismo interassistencial, interconsciencial e interdimensional. 

18. Soma / Macrossoma. A conscin usando o soma comum, perante a conscin já dis-

pondo de macrossoma a fim de cumprir a proéxis a maior (maxiproéxis). 

19. Tacon / Tares. A condição assistencial da tacon, ou tarefa assistencial da consola-

ção, perante a tares, ou tarefa assistencial do esclarecimento. 

20. Teoricão / Teático. A condição da conscin, mulher ou homem teoricão intrafísico, 

perante a conscin já descobridora e procurando viver a teática, teoria e prática, e a verbação,  

a ação pessoal chancelando o verbo (autocoerência fundamental). 

21. Trancamento / Alternância. A conscin desfrutando da vida intrafísica (existência 

trancada) apenas, sem noção nem vivência das outras dimensões conscienciais, perante a conscin 

já vivendo com autoconsciência a condição da alternância existencial ou da projetabilidade lúcida 

entre as dimensões conscienciais. 

22. Varejismo / Atacadismo. A conscin vivendo apenas pelo varejismo ou monovisão 

nas ações pessoais de toda hora, perante a conscin já ciente de ser mais inteligente buscar o ataca-

dismo ou a cosmovisão, o senso evolutivo de ampla abordagem em tudo, nas grandes manifesta-

ções autopensênicas de alto nível. 

23. Vínculo Empregatício / Vínculo Consciencial. A condição da conscin colaboran-

do com senso de equipe, contudo, somente com vínculo empregatício, perante a condição da 

conscin já autoconsciente da inteligência de colaborar com senso de equipe e com vínculo cons-

ciencial, e, o mais relevante, podendo vivenciá-la. 

 

Desafios. Fácil concluir: os desafios da Conscienciologia, fundamentados sempre nos fa-

tos, diretamente à conscin, são extraordinariamente lógicos e impactantes nas mais diversas áreas 

de atividade, dentro e fora do microuniverso consciencial. Isto significa inteligência evolutiva ou 

evolução consciencial. Qual Ciência aponta tais fatos de alto nível crítico para você, leitor ou lei-

tora, além da Conscienciologia? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo extremo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

06.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

12.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 
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NA  VIDA  INTRAFÍSICA  EQUILIBRADA  COM  A  INTELIGÊN-
CIA  EVOLUTIVA,  O  ANTAGONISMO  EXTREMO  FREQUEN-

TEMENTE  É  INDISPENSÁVEL  À  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  

OU  MULHER,  NA  SOCIN  ENQUANTO  PATOLÓGICA. 
 

Questionologia. Em quais instâncias o antagonismo extremo atua para você, leitor ou 

leitora? Tais fatos ocorrem com embasamento cosmoético? 
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AN T A G O N I S M O    I M I T A Ç Ã O    /    E V I T A Ç Ã O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo imitação / evitação é a atitude da conscin lúcida buscando 

acertar ante os exemplos dignos e indignos das consciências intra e extrafísicas ao derredor. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

A palavra imitação vem do idioma Latim, imitatio, “imitação; ação de imitar; cópia; translado”. 

Apareceu no Século XVI. O vocábulo evitação procede do mesmo idioma Latim, evitatio, “ação 

de evitar; esquivança; fugida”, de evitatum, e este de evitare, “evitar; esquivar-se; desviar; fugir; 

escapar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismo copiar / esquivar. 2.  Antagonismo parodiar / desviar. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo imitação / evitação, antagonismo 

imitação / evitação inconsciente e antagonismo imitação / evitação autoconsciente são neologis-

mos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo bem-estar / malestar. 2.  Antagonismo modelo evoluti-

vo / modelo regressivo. 

Estrangeirismologia: o carisma vigoroso do strong profile; o upgrade evolutivo; o prin-

cipium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste 

conscin-cobaia inútil. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreeducação; os didactopensenes; a didac-

topensenidade; os mimopensenes; a mimopensenidade; a autopensenização crítica. 

 

Fatologia: a observação atilada das consciências e realidades circundantes; as compa-

nhias e ambientes de eleição; as companhias e ambientes de ocasião; as lições hauridas nas con-

dutas alheias; os ensinamentos extraídos nos erros e acertos dos outros; as apologias silenciosas 

espontâneas ou intencionais; as recins incitadas pela força do exemplo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os parexemplos ostensivos rechaçáveis das consciexes baratrosféri-

cas; os parexemplos discretos reproduzíveis das consciexes amparadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teática-verbação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de toda cons-

ciência ter algo a ensinar; o princípio da inimitabilidade intraconsciencial; o princípio da con-

tradição; o princípio dual da polaridade; o princípio da omissuper; o princípio da descrença;  

o princípio da racionalidade; o princípio da precaução; o princípio da incerteza. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o teor das autexem-

plificações. 

Teoriologia: a teoria do espelhamento interconsciencial. 
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Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica do sobrepairamento aplicada  

à observação dos fatos e parafatos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; 

o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupali-

dade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos da aprendizagem por imitação ou observação; os efeitos autes-

clarecedores extraídos da convivência humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interações conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: os trajes; as reações; os afetos; as condutas; os posicionamentos; as rea-

lizações; os valores. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio exemplos-contraexem-

plos; o binômio atrações-aversões; o binômio admiração-discordância; o binômio fatos-boatos; 

o binômio fatos-versões; o binômio ideia-intenção; o binômio diferença na semelhança–seme-

lhança na diferença; o binômio tentativa-acerto; o binômio verdade-limite. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisísti-

co; o crescendo Antropopatologia-Sociopatologia; o crescendo erro-correção; o crescendo evo-

lutivo reproduzir-aprimorar. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

leituras-reflexão-registros; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio fatuística-casuística- 

-parafatuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo imitação / evitação; o antagonismo bem-visto / mal-

visto; o antagonismo atos louváveis / atos evitáveis; o antagonismo vida ilibada / vida desregra-

da; o antagonismo modelo evolutivo / modelo regressivo; o antagonismo força presencial / au-

sência energética; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo com-

prazimento / desprazimento. 

Paradoxologia: o paradoxo da mesma consciência exemplificar através do melhor e do 

pior da própria personalidade. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do contágio interpessoal; a lei do maior esforço aplicada à autodepu-

ração consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a raciocinofilia; a gnosiofilia; a fatofilia; a leiturofilia; a pes-

quisofilia; a idolofilia. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca; a controversioteca; a paradoxoteca; a ar-

gumentoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; 

a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutacio-

logia; a Argumentologia; a Comunicologia; a Conformaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a conscin-fonte autoconsciente; 

a conscin-fonte involuntária. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a semperapren-

dente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonicus; o Homo sapiens imitator; o Homo sapiens 

evitator; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens antiproexologus; o Homo sapiens 

antiprofessionalis; o Homo sapiens antissubumanus; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo 

sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo sapiens antirretilineatus;  

o Homo sapiens antimonotonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo imitação / evitação inconsciente = a reação da pessoa vul-

gar imitando predominantemente os trafares de outrem; antagonismo imitação / evitação au-

toconsciente = a reação da conscin lúcida imitando predominantemente os trafores de outrem. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; as superexposições conscienciais da cultura 

da celebridade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo imitação / evitação, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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06.  Antagonismologia  Patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

07.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

09.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

13.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Imitação  individual:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  REAÇÃO  PESSOAL  PREDOMINANTE,  EM  FACE  DO  AN-
TAGONISMO  IMITAÇÃO  /  EVITAÇÃO,  DETERMINA  A  NATU-
REZA  COSMOÉTICA  DA  INTENÇÃO  DA  CONSCIN  NO  ÂM-
BITO  DA  CONVIVIALIDADE  COM  AS  PESSOAS  EM  GERAL. 

 

Questionologia. Em você, leitor ou leitora, predominam exemplos para imitação dos 

acertos e evitação dos erros? Sempre foi assim? 
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AN T AG O NI SMO    L I NG U AGEM    ER UD IT A   /    L I N GU AG EM   INF O R MAL  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo linguagem erudita / linguagem informal é a manifestação 

da dualidade da oposição entre códigos linguísticos técnicos, cultos e aqueles coloquiais, comuns. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo antagonismo vem do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O termo linguagem deriva provavelmente do idioma Provençal, lenguatge, sob influência do ter-

mo do idioma Português, língua, e este do idioma Latim, lingua, “língua como membro ou órgão 

animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; idioma de um povo”. 

Apareceu no Século XIII. A palavra erudita provém do idioma Latim, eruditus, “que obteve ins-

trução; conhecedor; sábio”. Surgiu no Século XVI. O prefixo in procede também do idioma La-

tim, in, “negação; privação”. O vocábulo formal vem do mesmo idioma Latim, formalis, “relativo 

a ou que serve de molde ou forma; formal”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Linguagem formal versus linguagem coloquial. 2.  Antipodia lingua-

gem culta / linguagem comum. 3.  Incompatibilidade Estilística Erudita / desleixo linguístico.  

4.  Antagonismo linguagem culta / linguagem de massa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo informal: in-

formalidade; informalismo; informalista; informalístico; informalizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo linguagem erudita / linguagem infor-

mal, antagonismo nosográfico linguagem erudita / linguagem informal e antagonismo homeostá-

tico linguagem erudita / linguagem informal são neologismos técnicos da Autodiscernimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conciliação entre a linguagem erudita e a comunicação inculta.  

2.  Concordância entre códigos linguísticos. 

Estrangeirismologia: o emprego de code-switching sintático, técnico e erudito; a finesse 

erudita da jovialidade sem idade; o politeness principle das máximas conversacionais (Linguísti-

ca); o Cognodiluculum erudito proveitoso; o upgrade da erudição conscienciológica da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o Tertuliarium proporcionando deba-

tes eruditos; as performances coloquiais evolutivas em eventos conscienciológicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicofilia cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cultivemos 

erudição cosmovisiológica. Linguagem: nosso mundo. Saibamos compartilhar neoexperiências. 

Sejamos dicionários coloquiais. Sejamos eruditos multidimensionais. 

Coloquiologia: a cara de conteúdo silenciosa aparentando erudição; as caras e bocas;  

o falatório desprovido de zelo linguístico; a conversa ociosa descuidada de preceitos vocabulares; 

a linguagem coloquial possibilitando quebrar o gelo em determinadas situações sociais; os mo-

mentos de bate-papo informal e, ao mesmo tempo, tarístico. 

Citaciologia: – Toda atividade humana ocorre em conversações que entrelaçam fazeres 

e desejos (Humberto Maturana, 1928–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Erudição. A erudição torna-se secundária ante o prioritário evolutivo”. 

2.  “Giriologia. O melhor ou o ideal é a redação da comunicação técnica, mesmo colo-

quial ou, em último recurso, até giriesca, do ponto de vista evolutivo. O que importa é o nível do 

esclarecimento exposto”. 

3.  “Polimatia. Pouco adianta uma erudição culminante ou uma pletora de conheci-

mentos enciclopédicos, no universo da polimatia, de todo o holopensene humano ou de toda a Fi-

losofia atual, sem a conscin lúcida, homem ou mulher, se inteirar da plenitude dessa autanálise 
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consciencial, incluindo a autorreciclagem cosmoética evolutiva, por meio da autovivência do 

princípio da descrença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade polivalente; o holopensene 

pessoal da Comunicologia Interassistencial; o holopensene grupal da informalidade comunicativa; 

a autobiografia multiexistencial consistente dentro de holopensenes científicos; os autopensenes; 

a autopensenidade; a amplitude autopensênica; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

sociopensenes; a sociopensenidade; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; os traducio-

pensenes; a traduciopensenidade; os batopensenes excessivos; a batopensenidade homeostática; 

os ortopensenes; a ortopensenidade comunicativa; o verbetograma enquanto recurso de reestrutu-

ração pensênica através da erudição cosmoética; a habilidade pensênica para comunicar-se de mo-

do esclarecedor; a Ortopensatologia enquanto elemento de amplificação do nível de erudição das 

conscins pré-intermissivistas e intermissivistas; o materpensene da Erudiciologia. 

 

Fatologia: a linguagem generalista e cosmovisiológica; a flexibilidade linguística visan-

do a comunicação interassistencial; o abertismo mentalsomático eliminando as incompatibilida-

des comunicativas; a antipodia entre os ganchos didáticos bem humorados e a rigidez expressiva; 

a incompatibilidade entre a simplicidade funcional e o requinte ignorante nas interlocuções assis-

tenciais; o dicionário cerebral amplificado qualificando a articulação de frases e orações; a busca 

da palavra mais apropriada; a linguagem adaptada ao interlocutor; a comunicação na hora certa, 

com a pessoa certa, no local certo e do modo adequado; os cultismos; os preciosismos; a norma-

padrão; os jargões; as variáveis incultas; as gírias; os estrangeirismos; as abreviações; a formali-

dade antievolutiva; a improdutividade egocêntrica da erudição para si próprio; a defesa da autoi-

magem erudita; a erudição sem parapsiquismo conduzindo à automimese existencial; o limite da 

linguagem erudita e o emprego dosado da linguagem informal na comunicação modular; as for-

mas mais cultas da linguagem; as palavras mais usadas pela maioria; a autoconsciência verbal;  

a auteridade linguística na desinibição comunicativa; a oposição da lexicografia aos regionalis-

mos idiomáticos; a contraposição da polimatia à ignorância; o comprometimento em superar as 

autocorrupções comunicacionais; as metáforas técnicas; as metáforas conscienciológicas; o ato de 

deixar fluir naturalmente a erudição necessária, sem gabolices; a macrocognição; a maxiautocog-

nição; a ampliação da erudição acima das conversas frívolas; o colecionismo sadio ampliando 

a erudição; a facilidade de escrever diferentes tipos de textos, com vocabulário homeostático;  

a erudição favorecendo a tarefa do esclarecimento (tares); a contraposição linguística necessária 

ao esclarecimento de pessoas com bagagens culturais diferentes; a erudição compartilhada infor-

malmente com os demais; a irreverência tarística; a conversa revigorante; o autodidatismo en-

quanto erudição autodisciplinada sem heterodependências; o enciclopedismo conscienciológico;  

o uso cosmoético do vocabulário pessoal na comunicação cotidiana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o uso da autossi-

nalética energoparapsíquica enquanto instrumento de comunicação interdimensional; o banho 

energético confirmando a assertividade da abordagem; os aportes eruditos recebidos ao longo dos 

séculos; as retrovidas em ambientes eruditos ou laicos; o nível e a abrangência da erudição holo-

biográfica; a erudição parapsíquica inerentemente autexperiencial; a autanálise crítica das para-

percepções exigindo flexibilidade mental; a paratelepatia polimática; o pararrecado erudito entre-

linhado em diálogo informal; a desinibição laringochacral; o coloquialismo telepático com o am-

parador da tenepes; o improviso amparado extrafisicamente, quando necessário; a escuta parapsí-

quica; a influência do ambiente extrafísico na comunicação; a paracerebralidade vivenciada; a Pa-

relencologia assídua na Cognópolis Foz incentivando a parerudição. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencialidade erudita–autoconsciencialidade 

pragmática; o sinergismo flexibilidade pensênica–erudição; o sinergismo vasta dicionarização 

cerebral–taquipsiquismo–fluência comunicativa; o sinergismo da erudição paraperspectiva vas-

ta–dicionários paracerebrais extensos; o sinergismo interassistencial parerudição–desenvoltura 

assistencial; o sinergismo intelectualidade comunicativa–erudição seletiva; o sinergismo intelec-

tualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio de pensar antes de falar; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da inteligibilidade; o princípio de adequar a linguagem para o entendi-

mento do interlocutor; o princípio da compreensão interassistencial; o princípio da descrença 

(PD) patrocinador de impactoterapia cosmoética; os ortoprincípios pessoais expressos no auto-

neuroléxico. 

Codigologia: o código de ética dos comunicadores; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) regrando o uso dos vocábulos na autexpressão; o código grupal de Cosmoética (CGC); 

o código duplista de Cosmoética (CDC) na interlocução compreensível por ambos; o código pes-

soal de convivialidade sadia; o código pessoal do bom-tom expressando o autodiscernimento na 

comunicação lúcida; o autodiscernimento comunicativo implícito no código de prioridades pes-

soais (CPP) propiciando miniacertos reconciliatórios avançados. 

Teoriologia: as teorias da linguagem; a teoria da constante erudição consciencial; a te-

oria dos dicionários cerebrais; a teoria da Comunicação de Massa; o 1% de teoria (erudição) de-

sencadeando os 99% da prática (publicação); a teática da comunicação com foco interassistenci-

al; a teoria da responsabilidade pessoal pelo resultado da comunicação tarística. 

Tecnologia: a técnica da irreverência tarística; a técnica do histrionismo parapedagógi-

co; a técnica da aquisição dos dicionários cerebrais; a técnica dos 50 dicionários; a técnica da 

circularidade; a técnica da verbetografia; a técnica das assinaturas pensênicas. 

Voluntariologia: o gosto pelo voluntariado em atividades técnico-científicas; a automo-

tivação dos voluntários verbetógrafos na Associação Internacional de Enciclopediologia Consci-

enciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado facilitador da visão cosmovisiológica na 

Holoteca; o voluntariado amplificador da erudição lexicográfica no Holociclo; o voluntariado no 

Conselho Internacional de Neologística (CINEO); o voluntário no exercício da interassistência 

comunicativa; a cortesia fraterna do voluntariado no receptivo das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaci-

ologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; os laboratórios conscienciológicos do 

desassédio mentalsomático Holociclo-Holoteca-Tertuliarium; a cosmoética na exposição, erudita 

ou informal, do labcon; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Erudiciolo-

gia; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos da paragenética na tendência à intelectualidade; o efeito da pru-

dência cosmoética na comunicabilidade informal; o efeito automotivador da erudição cultivada; 

o efeito das pensatas multilíngues na erudição pessoal; os efeitos da cosmovisão da erudição; os 

efeitos ampliadores da erudição de tertulianos e teletertulianos; os efeitos gesconológicos da ele-

vação da média de erudição conscienciológica. 

Neossinapsologia: o estilo técnico estimulador das neossinapses do leitor ou leitora; as 

retrossinapses eruditas atuantes na conscin lúcida frente aos aportes beneficiadores da realização 

da obra evolutiva; as neossinapses desencadeadas pela prática da alteridade consciencial; as ne-

ossinapses advindas da expansão ideativa nas interlocuções interassistenciais; as parassinapses 

construídas pela parerudição neoenciclopédica; as neossinapses provenientes das escolhas dis-

cernidoras das palavras; as neossinapses resultantes da ortocomunicabilidade. 
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Ciclologia: o ciclo intrafísico infância ingênua–juventude inexperiente–maturidade eru-

dita–velhice produtiva; o ciclo erudição humana–erudição paraperceptiva; o ciclo de reuniões 

evolutivas cotidianas; o ciclo interlocutório pensenizar-enunciar-ouvir-decodificar-repensenizar; 

o ciclo solilóquio–expansão das ideias–entendimento do problema proposto; o ciclo sadio da co-

municação coronochacra-frontochacra-laringochacra; a manutenção automotivada do ciclo au-

toverbetográfico. 

Enumerologia: a linguagem erudita nem sempre evoluída; a linguagem informal nem 

sempre antievolutiva; a linguagem erudita nem sempre confusa; a linguagem informal nem sem-

pre compreensível; a linguagem erudita nem sempre aborrecedora; a linguagem informal nem 

sempre agradável; a linguagem erudita nem sempre tarística. O ato de palestrar sem monotonia; 

o ato de falar sem heteroconstrangimento; o ato de conversar sem frivolidades; o ato de esclarecer 

sem ofensa; o ato de expor sem prepotência; o ato de informar sem imposição; o ato de comunicar 

sem anticosmoética. 

Binomiologia: o binômio diálogo-desinibição; o binômio acepção popular–acepção 

erudita; o binômio aporte de recursos pró-erudição–escolha profissional pessoal; o binômio eru-

dição intrafísica–parapolimatia evolutiva; o binômio autodidatismo profícuo–erudição cosmoéti-

ca; o binômio maturidade consciencial–erudição multidimensional; o binômio erudição–capaci-

dade crítica. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem; a interação domínio do léxico–erudição; 

a interação saber popular–saber erudito; a interação amizade-erudição; a interação dicionários 

cerebrais–dicionários paracerebrais; a interação erudição-ortopensenidade; a interação ponde-

ração-autodiscernimento-assertividade aplicada à comunicação. 

Crescendologia: o crescendo leitor crítico–escritor tarístico; o crescendo cultura ge-

ral–erudição profunda–parapolimatia cosmovisiológica; o crescendo historiológico academia-li-

ceu-universidade-Tertuliarium; o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o crescendo iluminista- 

-conscienciólogo; o crescendo glória intelectual–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o cres-

cendo da autocomunicabilidade assistencial e interdimensional. 

Trinomiologia: o trinômio conteúdo–forma–veículo de comunicação; o trinômio desre-

pressão-desinibição-diálogo; o trinômio linguagem verbal–linguagem corporal–linguagem ges-

tual; o trinômio jargão popular–jargão científico–jargão paracientífico; o trinômio erudição–pa-

rapsiquismo–empreendedorismo evolutivo; o trinômio sadio da comunicação coronocracha-fron-

tochacra-laringochacra; o trinômio palavra exata–contexto adequado–comunicação produtiva. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio dos dicionários ce-

rebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio regionalismo-informalidade- 

-sotaque-jargão-tecnoleto; o polinômio coesão-coerência-concisão-compreensibilidade; o poli-

nômio ouvir-raciocinar-discernir-expor; o polinômio autocognição-intelecção-erudição-cosmo-

visão; o polinômio erudição–abertismo consciencial–assistência eficaz–senso de autovalor inato. 

Antagonismologia: o antagonismo linguagem erudita / linguagem informal; o antago-

nismo linguístico nível culto / nível inculto; o antagonismo termo rude / termo erudito; o antago-

nismo palavra de baixo calão / vocábulo sesquipedal conscienciológico; o antagonismo orgulho 

/ erudição cosmoética; o antagonismo douta ignorância / erudição evolutiva; o antagonismo léxi-

co científico (formalidade) / léxico giriesco (informalidade). 

Paradoxologia: o paradoxo de a erudição poder criar barreiras à inspiração; o para-

doxo de a conscin erudita poder não escrever; o paradoxo de a conscin erudita poder manifestar 

autassédio mentalsomático pelo fato de não ter inteligência evolutiva (IE); o paradoxo de a infor-

mação ampla poder tornar-se restrita quanto à compreensão; o paradoxo do gibi erudito; o pa-

radoxo adolescência-erudição; o paradoxo da informalidade espontânea supercalculada. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a pedantocracia; a aristocracia; a sofocracia; 

a argumentocracia; a cognocracia; a cienciocracia; a paracienciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação presente na função do comunicador; a lei do maior es-

forço na construção simultânea da erudição útil e do histrionismo tarístico; a lei do esforço máxi-

mo no desenvolvimento da inteligência linguística pró-evolutiva; a lei da afinidade interconscien-
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cial; a superação da lei do menor esforço linguístico; as priorizações comunicativas ínsitas à lei 

da maxiproéxis grupal; as paraleis aplicadas à autodepuração refinada da linguagem. 

Filiologia: a erudiciofilia; a neofilia desinibida; a lexicofilia; a intelectofilia; a cognicio-

filia; a taristicofilia; a enciclopediofilia; a tertuliofilia. 

Fobiologia: a cienciofobia dificultando o desenvolvimento da erudição; a autorremissão 

da comunicofobia; a evitação da verbofobia; a superação da mentalsomatofobia; a supressão da 

raciocinofobia; a erradicação da normatofobia; a extinção da traduciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome de Swedenborg; 

a síndrome da verborragia; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da exaltação da 

juventude; a síndrome do infantilismo anulando a erudição útil; a síndrome da despriorização 

abortando a ortocomunicabilidade. 

Maniologia: a mania infantil da inibição para conversar, de modo erudito ou informal, 

com outras conscins; a autocorreção da mania da avidez para demonstrar erudição; a fraseomania; 

a verbomania; a troca da mania da conversa fiada pelo bom hábito da “conversa afiada”;  

o fim da mania de falar sem pensar. 

Mitologia: o mito de a expressão verbal criteriosa ser adquirida apenas pela personali-

dade erudita; o mito de somente os eruditos serem capazes de escrever verbetes para enciclopé-

dias; o mito da superioridade da erudição eletronótica; o mito de ser inteligente por usar voca-

bulário difícil; o mito de quanto mais comunicação formal melhor; o mito de a ortocomunicabili-

dade ser apenas dom de nascença; a erudição consciencial enquanto base da refutação lógica de 

ilusões e mitos multimilenares. 

Holotecologia: a comunicoteca; a culturoteca; a linguisticoteca; a lexicoteca; a cognote-

ca; a intelectoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Comunicologia; a Sociolinguística; 

a Erudiciologia; a Orismologia; a Conformaticologia; a Interconscienciologia; a Autoparapolima-

tologia; a Estilisticologia; a Multitraduciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a conscin aberta; a pessoa neofílica; a conscin lúcida; 

a conscin poliédrica; a conscin falante; a personalidade erudita; a conscin polímata; a conscin ho-

lomemorialista; a conscin-ponte idiomática; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comuni-

cólogo; o debatedor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o exemplarista; o intelectual; o cientista; o paracientista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o tocador de 

obra; o homem de ação; o lexicógrafo; o erudito; o polímata; o crítico esclarecido; o amplificador 

autopensênico; o neoescriba conscienciológico. 

 

Femininologia: a amparadora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicó-

loga; a debatedora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a exemplarista; a intelectual; a cientista; a paracientista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a lexicógrafa; a erudita; a polímata; a crítica esclarecida; a amplificadora 

autopensênica; a evolucióloga; a neoescriba conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens philologus; o Homo sapi-

ens eruditus; o Homo sapiens polymatha. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo nosográfico linguagem erudita / linguagem informal  

= a inflexibilidade linguística restringidora das interlocuções cotidianas; antagonismo homeostáti-

co linguagem erudita / linguagem informal = a flexibilidade linguística amplificadora das interlo-

cuções cosmoéticas cotidianas. 

 

Culturologia: a erudição supérflua da cultura inútil; a equivocada cultura de verniz; 

a cultura polimática; a cultura paracientífica; a cultura do desembaraço evolutivo; a multicultu-

ralidade da comunicação interconsciencial evoluída; a cultura da Erudiciologia Comunicativa;  

a cultura conscienciocêntrica. 

 

Mentalsomatologia. Sob a ótica da Conviviologia, é preferível utilizar as palavras mais 

simples no lugar dos vocábulos empolados em qualquer comunicação interconsciencial, porém 

privilegiar a erudição técnica quando adequada ao contexto assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo linguagem erudita / linguagem informal, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Argumentação  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

05.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Colóquio  evolutivo:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

11.  Facilidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Linguagem:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

15.  Oratória  pró-evolutiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTEXPRESSÃO  COSMOÉTICA  REQUER  LINGUAGEM  

DESINIBIDA  SEM  FORMALISMOS  EXCESSIVOS,  PRIVILE-
GIANDO  A  CIVILIDADE  E  A  POLIDEZ  EM  PROL  DA  IN-
TERCOMPREENSÃO  E  DA  COMUNICAÇÃO  EFICIENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza linguagem mais erudita ou mais infor-

mal? Identifica a necessidade de adequação linguística a cada contexto no cotidiano? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bloch, Marc; Apologia da História ou o Ofício de Historiador (Apologie pour l’Histoire ou Métier d’His-

torien); apres. Lilia Moritz Schwarcz; pref. Jacques Le Goff; trad. André Telles; 160 p.; 15 seções; 5 caps.; 1 E-mail; 
1 microbiografia; 1 website; 23 x 16 cm; br.; Jorge Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2001; página 25. 
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2.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara Car-
doso; Erotildes Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeiris-

mos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; 

glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; página 35. 

3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 171. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.205. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Prínceps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 34 e 363. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 610, 758 

e 1.322. 

7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 137, 178 e 232. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 125. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Araújo, Luciana Kuchenbecker; Linguagem Coloquial; Artigo; Site; Mundo Educação; Aparecida de Goi-

ânia, GO; Seção: Gramática; Desde 2019; 2 ilus.; 1 locução; 1 teste; 10 webgrafias; disponível em <https://mundoeduca 
cao.bol.uol.com.br/gramatica/linguagem-coloquial.htm>; acesso em: 21.08.19; 18h55. 

2.  Pereira Júnior, Luiz Costa; Preconceitos Linguísticos atrapalham o Ensino da Língua Portuguesa; Arti-

go; Educação; Revista; São Paulo, SP; N. 239; Seção: Formação Docente; Desde 08.05.17; 1 abrev.; 1 foto; disponível 
em <https://www.revistaeducacao.com.br/preconceitos-linguisticos-atrapalham-o-ensino-da-lingua-portuguesa/>; acesso 

em: 21.08.19; 21h44. 

3.  Perez, Luana Castro Alves; Norma Culta x Variações Linguísticas; Artigo; Site; Mundo Educação; Apare-
cida de Goiânia, GO; Seção: Gramática; Desde 2019; 2 ilus.; 1 locução; 1 teste; 4 webgrafias; disponível em <https: 

//mundoeducacao.bol.uol.com.br/gramatica/norma-culta-x-variacoes-linguisticas.htm>; acesso em: 21.08.19; 18h42. 

 

W. D. L. 
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AN T A G O N I S M O    L O C    I N T E R N O    /    L O C    E X T E R N O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo loc interno / loc externo é a manifestação da dualidade da 

oposição no julgamento feito pela consciência quanto à atribuição de causalidade e / ou responsa-

bilidade sobre os atos e resultados decorrentes das próprias decisões, pautadas em referenciais ín-

timos versus preceitos de outrem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do idi-

oma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX. O vo-

cábulo do idioma Latim, locus, significa “lugar”. A palavra do idioma Inglês control provém do 

idioma Latim Medieval, contrarotulus, constituído pelo prefixo contra, “contra”, e rotulus, “rolo; 

cilindro; rol; lista”. Apareceu, no idioma Inglês, no Século XIV. O termo interno vem do idioma 

Latim, internus, “interior; interno”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo externo procede igual-

mente do idioma Latim, externus, “exterior; que é da parte de fora; extrínseco; estrangeiro”. Apa-

receu também no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismo postura autônoma focada em si mesmo / postura de-

pendente focada em outrem. 2.  Interação opositiva controle interno / controle externo. 3.  Con-

duta pautada na internalidade versus conduta pautada na externalidade. 4.  Divergência referendo 

interno / referendo externo. 5.  Contraposição local de controle interno / local de controle externo. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo loc interno / loc externo, antagonis-

mo loc interno / loc externo homeostático e antagonismo loc interno / loc externo nosográfico são 

neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Conciliação dentro-fora. 2.  Concordância internalidade-externalida-

de. 3.  Coadjuvação autocontrole-heterocontrole. 

Estrangeirismologia: o locus of control; o threshold level; o payload assistencial;  

o bullying. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares utilizadas para evidenciar a vivência no-

sográfica da conscin focada no loc externo: – A maria vai com as outras; o pau-mandado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorreferencial ambíguo; a interferência grupal 

na clareza autopensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os decidopensenes; a decidopesenidade; os inter-

pensenes; a interpensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a retilinearidade pensêni-

ca; os pensenes de causalidade. 

 

Fatologia: as diferenças de percepção sobre os acontecimentos; o estado motivacional 

intraconsciencial; a relação da consciência com as leis e regras às quais está submetida; o fiel da 

balança na hora H; a interrelação existente entre o senso crítico e a capacidade de julgamento; 

o emprego da racionalidade nas ações; a passividade ante os eventos vivenciados; o bifrontismo 

bloqueador da cosmoeticidade; o nível de influência das externalidades na intraconsciencialidade; 

o reforço e punição do comportamento humano; a auto e heterocondenação pelos equívocos co-

metidos; os apriorismos e rotulações irracionais, subcerebrais; os condicionamentos limitadores 

da manifestação assistencial; as automimeses e as robotizações associados à zona de conforto; 

a falta de organização minando continuamente as autorreflexões; a autodesvalorização anuladora 

da autonomia consciencial; o desamparo aprendido na condição de cristalizador da cognição; os 
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traumas não superados monopolizadores da afetividade; o funcionamento dos mecanismos de de-

fesa do ego; a patologia da heterocompetitividade exacerbada; a dificuldade em superar as pres-

sões mesológicas; a comparação social eletronótica; a influência da Genética na aprendizagem; 

o megatrafar da autoignorância mantenedora das interprisões e manipulações conscienciais; a vi-

vência ingênua da fé cega nos deuses antropomórficos, messias, heróis e super-heróis; as imaturi-

dades generalizadas da Socin; as lavagens cerebrais; as doutrinações de todas as naturezas; as au-

tocorrupções sabotadoras da evolução; o autengano natural ao pré-serenão; a ilusão dos pseudo-

ganhos; a terceirização das escolhas; o autassédio da vitimização; as trocas anticosmoéticas veri-

ficadas na gurulatria e na genuflexão; a pensenidade religiosa; a hipocrisia do verniz social; as li-

mitações autoimpostas; o medo de errar; a autestima baixa alimentando comportamentos de fuga; 

as relações anticosmoéticas nos processos de drogadição e de manias; a necessidade de aceitação 

alheia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

enquanto chave das decisões pessoais; a projetabilidade lúcida (PL) ampliadora da multivisão nas 

escolhas pessoais; a Inteligência Evolutiva (IE) norteando as decisões multidimensionais; a intui-

ção com base no autodiscernimento; as pressões extrafísicas afetando a lucidez; o heterassédio 

generalizado; a parapsicose pós-dessomática causada pelo monoideísmo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo internalidade-autoconfiança; o sinergismo intra e extra-

consciencial; o sinergismo consciencial individual–consciencial coletivo; o sinergismo consciên-

cia-Cosmos; o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva; o sinergismo esclareci-

mento–holomaturidade pessoal; o sinergismo autolucidez extrafísica–autolucidez intrafísica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio racional “contra fatos não há argumentos”; o princípio do autexemplarismo. 

Codigologia: os códigos de conduta em prol da automanifestação lúcida; o código de 

valores pessoais aplicado na avaliação entre causa e efeito; o código pessoal vigente (CPV) na re-

gência das autorresponsabilidades. 

Teoriologia: as teorias da personalidade; a teoria da aprendizagem social; a teoria do 

locus de controle; a teoria da identidade pessoal; a teoria behaviorista; a teoria do internalismo 

de razões; a teoria das direções de ajuste. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); a técnica da autodecisão; as técnicas de planejamento pessoal; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica da jurisprudência social; a técnica da dialética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Decidolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colé-

gio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colé-

gio Invisível da Politicologia. 

Efeitologia: o efeito da opinião alheia nas decisões pessoais; o efeito da autoinseguran-

ça no cotidiano; o efeito nocivo dos erros de interpretação; o efeito da ansiedade na promoção 

das ectopias de loc; o efeito automotivador do sucesso; os efeitos interpresidiários da manipula-

ção; o efeito da coragem em assumir as próprias opiniões e divergir publicamente. 

Neossinapsologia: as sinapses anacrônicas impedidoras das conexões de ideias e for-

mação de neossinapses; o embotamento na formação de neossinapses; o abertismo consciencial 

propiciador da aquisição de neossinapses; as neossinapses predominando sobre as retrossinap-

ses; a geração de neossinapses a partir da autorreflexão; as neossinapses sadias autangariadas; 

as neossinapses alcançadas pela recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo vicioso fracasso-medo; o ciclo patológico perfeccionismo-frustra-

ção; o ciclo reflexão-decisão-ação. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio argumento-contrargumento; o binômio planejamento-controle; o binômio sorte-acaso; 

o binômio conhecer-saber; o binômio desejo-crença. 

Interaciologia: a interação grupalidade-individualidade; a interação percepção-aten-

ção-memória; a interação professor-aluno; a interação imaginação-realidade; a interação esfor-

ço-reforço; a interação estímulo-resposta; a interação motivo-justificativa. 

Crescendologia: o crescendo erro-acerto. 

Polinomiologia: o polinômio imaturidade-equívoco-punição-culpa. 

Antagonismologia: o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo autocontro-

le / heterocontrole; o antagonismo esclarecer / convencer; o antagonismo extrafísico / intrafísi-

co; o antagonismo sucesso / fracasso; o antagonismo detalhismo / generalização; o antagonismo 

livre arbítrio / determinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo informação externa–decisão interna; o paradoxo de o ex-

cesso de opções nem sempre facilitar a tomada de decisão; o paradoxo da reação emocional de 

repúdio do assediado ao assediador gerar sintonização entre ambos. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a tares enquanto expressão da lucidocracia;  

a egocracia; a refutaciocracia; a argumentocracia; a democracia; a didaticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da preservação da privacidade. 

Filiologia: a coerenciofilia; a autoconfianciofilia; a criticofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a sociofobia; a raciocinofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da subestimação; a síndrome da insegurança; a síndrome do autismo consci-

encial; a síndrome do avestruzismo; a síndrome da indecisão. 

Maniologia: a mania de terceirizar as escolhas pessoais; a mania de querer agradar  

a todos. 

Mitologia: o mito de o Cosmos conspirar a favor ou contra a pessoa; o mito da ação 

sem retorno; o mito da decisão ideal; o mito da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a pensenoteca; a discernimentoteca; a psicoteca; a energeticoteca; a cog-

noteca; a autopesquisoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autocriteriologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autopesquisologia; a Lucidologia; a Autodefinologia; a Autodeterminologia; a Conviviologia;  

a Decidologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assertiva; a conscin decisora; a conscin destemida cosmoética;  

a conscin autopesquisadora; a conscin planificadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin fracassada. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o corajoso; o teleguiado autocrítico; o amparador extra-

físico; o exemplarista; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

exista; o cético otimista cosmoético; o minidissidente ideológico; o apriorista; o co-doutrinador;  

o fazedor de cabeças; o idólatra; o fiel religioso; o psicastênico; o incucadão; o dependente; o me-

droso; o ingênuo; o descuidado; o pusilânime; o heterassediado; o homem da massa humana im-

pensante. 

 

Femininologia: a autodecisora; a corajosa; a teleguiada autocrítica; a amparadora extra-

física; a exemplarista; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

exista; a cética otimista cosmoética; a minidissidente ideológica; a apriorista; a co-doutrinadora;  

a fazedora de cabeças; a idólatra; a fiel religiosa; a psicastênica; a incucadona; a dependente;  

a medrosa; a ingênua; a descuidada; a pusilânime; a heterassediada; a mulher da massa humana 

impensante. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens determinator; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ne-

gligens; o Homo sapiens genuflexus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo loc interno / loc externo homeostático = o crédito concedi-

do a consciexes amparadoras pela conscin benemérita no contexto assistencial multidimensional 

complexo; antagonismo loc interno / loc externo nosográfico = a culpa atribuída a consciexes he-

terassediadoras pela conscin autocorrupta perante autodecepções egoísticas. 

 

Culturologia: a cultura do murismo; a cultura capitalista; a cultura religiosa; a cultura 

da mídia; a incultura baratrosférica; a cultura das ilusões; a cultura do status. 

 

Taxologia. No âmbito da Psicologia, o estadunidense Julian Rotter (1916–2014) propôs 

a classificação da predominância do locus of control em 2 grupos extremos, refletido na forma 

pela qual as pessoas lidam com os problemas encontrados e na postura adotada perante a vida: 

1.  Externo. A pessoa não percebe relação entre os próprios atos e o desempenho obtido, 

creditando os resultados a fatores externos ou aleatórios; interpreta fatores externos na condição 

de fonte de controle fundamental na própria vida; exige mais dos outros; denota dependência 

emocional e funcional; se afeta consideravelmente perante o recebimento de críticas e elogios. 

2.  Interno. A pessoa admite controlar os próprios comportamentos observando causali-

dade entre os atos realizados e o desempenho obtido; se sente no controle da própria vida e suces-

so, exige mais de si mesmo e se concentra em ações para solucionar as dificuldades existentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo loc interno / loc externo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

07.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

11.  Generalização  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Superestimação  pontual:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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IDENTIFICAR  DE  MODO  LÚCIDO  OS  REFERENCIAIS  DOS  

AUTOPENSENES  E  ATOS  PESSOAIS  É  ATITUDE  COESA  

ADOTADA  PELA  CONSCIN  PRIORIZADORA  DA  COSMOÉ-
TICA,  INTERASSISTÊNCIA  E  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, distingue as reais causas dos próprios atos? Qual 

é o referencial predominante: o interno ou o externo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Abbad, Gardênia; & Meneses, Pedro P. M.; Locus de Controle: Validação de uma Escala em Situação de 

Treinamento; Artigo; Estudos de Psicologia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 3; 1 escala; 1 gráf.; 5 tabs.; 1 nota; 15 refs.; 
Brasília, DF; 2004; páginas 441 a 450. 

2.  Lima, Vinícius Coelho; & Santos, Cristiane Pizzutti dos; Paradoxo da Escolha: O Número de Opções pa-

ra Maximizadores e Satisficers; Artigo; Revista de Administração FACES Journal; Trimestral; Vol. 2; N. 4; 3 enus.;  
1 escala; 12 tabs.; 49 refs.; Belo Horizonte, MG; Outubro-Dezembro, 2011; páginas 17 a 40. 

3.  Rotter, Julian B.; Generalized Expectancies for Internal versus External Control of Reinforcement; Psy-

chological Monographs: General and Applied; Journal; Quarterly; Vol. 80; N. 1; Washington, DC; USA; 1966; páginas 1 a 28. 
4.  Idem; Internal versus External Control of Reinforcement: A Case History of a Variable; American Psy-

chologist; Journal; Quarterly; Vol. 45; N. 4; 27 refs.; Storss, CT; USA; April, 1990; páginas 489 a 493. 

5.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane 
Ferraro; 172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. 

rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 74, 84 a 86  

e 116 a 125. 

 

G. A. 
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A N T A G O N I S M O    M I D I Á T I C O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo midiático é a manifestação da dualidade da oposição de 

ideias ou de sistemas, expondo alguma incompatibilidade evidente, no universo de qualquer mí-

dia ou na difusão técnica de algum veículo de informação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O vocábulo midiático deriva provavelmente do mesmo idioma Francês, médiatique, “que diz res-

peito à mídia; que produz bom efeito nas mídias, especialmente na televisão”. A palavra mídia 

apareceu em 1960. 

Sinonimologia: 01.  Contraposição midiática.  02.  Contraponto midiático. 03.  Antipo-

dia midiática. 04.  Antíctone. 05.  Consciência dos contrários. 06.  Contraação midiática. 07.  In-

compatibilidade midiática. 08.  Oposição midiática. 09.  Insolidariedade midiática; repulsão mi-

diática. 10.  Rivalidade midiática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo mídia: 

hipermídia; mídia-mix; midiateca; midiatecário; midiática; midiático; midiatização; midiatiza-

do; midiatizar; multimídia. 

Neologia. As duas expressões compostas antagonismo midiático social e antagonismo 

midiático moral são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Acordo midiático. 02.  Aliança midiática. 03.  Associação midiáti-

ca. 04.  Coadjuvação midiática. 05.  Conciliação midiática. 06.  Concordância midiática.  

07.  Compatibilidade midiática. 08.  Partidarismo midiático. 09.  Amizade entre empresários.   

10.  Solidariedade interempresarial. 

Estrangeirismologia: a mass media; a news media; a print media; o éthos midiatizado; 

as tertúlias online; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mídias sa-

cralizam mitos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipen-

senes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o antagonismo midiático; as dessemelhanças das ideias; os elos; o confor;  

a dialética dos opostos no universo das informações; os conflitos interpessoais; os conflitos entre 

países; os conflitos interculturais; a aculturação pelo país dominante; os conflitos íntimos; as 

guerras antirrorismo; a tríade da erronia; o antiexemplo; a convivência anticosmoética; a manipu-

lação subliminar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideias contrárias–debate produtivo. 
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Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença; o princípio do “contra fatos não há argumentos”;  

o princípio consciencial do “tirateimas”; o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário;  

a ausência do princípio da consensualidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos; a teoria da informação;  

o fato de a maior teoria ainda não ser fato comprovado. 

Tecnologia: a articulação da tecnologia da informação; a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio 

Ética Vulgar–Cosmoética; o binômio intencionalidade-interesse; o binômio patológico negação 

dos fatos–construção de artifícios; o binômio pesquisa-fonte; o binômio verdade ontológica–ver-

dade psicológica; o binômio citação da fonte–citação do autor. 

Interaciologia: a interação convergência-divergência; a interação autodesassédio-hete-

rodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parfatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralidade- 

-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisístico; 

o crescendo Intropatologia-Sociopatologia; o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio deficitário malinformação-seminformação-subinformação;  

o trinômio consumidores-leitores-espectadores; o trinômio fato-autodiscernimento-interpreta-

ção; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio local-nacional-regional-continental. 

Antagonismologia: a Antagonismologia na condição de Seção da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o antagonismo informação / ocultamento; o antagonismo aparência / realida-

de; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo palavra oca 

/ fato autêntico; o antagonismo feitos cosmoéticos / façanhas belicistas; o antagonismo heterata-

que / autodefesa; o antagonismo liberdade / sujeição. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua; o paradoxo dos noticiários das 

guerras pela paz; as manchetes do paradoxo homem-bomba. 

Politicologia: a democracia direta; a midiacracia; a argumentocracia; a digitodemo-

cracia; a papirocracia. 

Legislogia: a lei de imprensa; a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a cienciofilia; a raciocinofilia; a gnosiofilia; a fatofilia; a leiturofilia; a pes-

quisofilia; a idolofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a decidofobia; a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome do recalque. 

Maniologia: a mitomania. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a absurdoteca; a hemeroteca; a argumento-

teca; a politicoteca; a controversioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Contra-

riologia; a Argumentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o correspondente de guerra. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a correspondente 

de guerra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens antagonista; o Homo 

sapiens antiproexologus; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens antissubumanus;  

o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens antiparapsy-

chicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens antimonotonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo midiático social = os problemas da Higiene e do sanitaris-

mo entre o Sujismundo e o Garibaldo; antagonismo midiático moral = os problemas entre o ape-

go e o desapego no microuniverso intraconsciencial da conscin. 

 

Culturologia: a contracultura perante o povo e o governo; a cultura do factoide; a cul-

tura da superficialidade informativa; a cultura da primeira página; a cultura inútil; a cultura da 

crença; a cultura do combate à notícia. 

 

Taxologia. Eis, como exemplos, na ordem alfabética, 24 categorias de antagonismos, em 

idiomas diversos, com fatuística listada na Bibliografia  Específica, cujos registros de ocorrências 

copiosas podem ser recolhidos por qualquer interessado, ou interessada, hoje mesmo, através da 

mídia impressa: 

01.  Arte: 

“Anticomédia”. 

“Anti-heróis”. 

“Anti-Oscar”. 

 

02.  Belicismo: 

“Escudo Antimíssil”. 

“Marcha Antiarmas”. 

“Pacto Antimísseis Balísticos”. 

“Tratado de Minas Antipersonales”. 

 

03.  Criminologia: 

“Anti-crime Accord”. 

“Divisão Anti-sequestro”. 

“Políticas Antiterror”. 
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“Satélite antirroubo”. 

“Voces del Antiterrorismo”. 

 

04.  Crise: 

“Ação Global Anticrise”. 

“Acordo Anticrise”. 

“Comando Anticrise”. 

“Marketing Anticrise”. 

“Pacto Anticrise”. 

“Recetas Anticrises”. 

 

05.  Doping: 

“Antidoping-farsa no Esporte”. 

“Antidoping na Escola”. 

“Teste Antidoping das Autoridades do Executivo”. 

 

06.  Drogas: 

“Alianza Antidrogas”. 

“Avião Antidrogas”. 

“Plan Antidroga”. 

“Policías Antinarcóticos”. 

“Simulacros Antinarcóticos”. 

 

07.  Ecologia: 

“Piscinão Antienchente”. 

“Pressão Antipoluição”. 

“Protetor Anti-raio”. 

“Protocolo Antipoluição”. 

“Veículo Anticatástrofe”. 

 

08.  Economia: 

“Antibusiness”. 

“Anti-crisis Plan”. 

“Antidesemprego”. 

“Antidumping”. 

“Antitruste”. 

“Fundo Antipobreza”. 

“Lei Antimonopólio”. 

“Medida Provisória Antiagiotas”. 

“Medidas Antilavagem de Dinheiro”. 

“Querella Antimonopolio”. 

 

09.  Educação: 

“Antigramático” (Filólogo). 

“Ofensiva Antiinadimplência”. 

“Programa Anti-repetência”. 

 

10.  Eletrônica: 

“Antena Anti-radiação” (Telefones Celulares). 

 

11.  Esportes: 

“Ação Anticambista”. 
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12.  Física: 

“Anti-hidrogênio”. 

“Antiprótons”. 

“Enigmas da Antimatéria”. 

 

13.  Ideologia: 

“Antiamericanismo”. 

“Anticastrismo”. 

 

14.  Informática: 

“Agência Anti-hacker”. 

“Anticomputador”. 

“Antivírus no Micro”. 

 

15.  Nosologia: 

“Vacina Anticâncer”. 

“Vacina Anti-HIV”. 

“Vacina Antimalária”. 

 

16.  Política: 

“Acordo Anticrise”. 

“Anticomemoração”. 

“Appello Anticrisi”. 

“Práticas Liberais Antipobreza”. 

“Protesteo Antigoverno”. 

 

17.  Propaganda: 

“Antipropaganda”. 

 

18.  Racismo: 

“Antijudaísmo”. 

“Anti-semitism in America”. 

“Centro Contra Anti-semitismo”. 

 

19.  Saúde: 

“Anticorpos Raros”. 

“Hormônio Anti-sexo”. 

 

20.  Sexossomatologia: 

“Antierotismo”. 

“Campanha Antimotel”. 

 

21.  Somatologia: 

“Anticorpos”. 

“Aparelho Antirronco”. 

“Obra Antipiolho”. 

“Pílula Anticelulite”. 

 

22.  Tabagismo: 

“Anti-smokers”. 

“Antitabagismo”. 

“Campanha Antitabaco”. 

“Rústica Antifumo”. 
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23.  Veterinária: 

“Esquema Antiaftosa”. 

“Vacina Antiaftosa”. 

 

24.  Violência: 

“Frente Ampla Antiviolência”. 

“Pacto Antiviolência”. 

“Plano Antiviolência”. 

“Programa Antiviolência”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo midiático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

06.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

07.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

NO  UNIVERSO  DA  SOCIOLOGIA,  OS  CONFLITOS  DIFE-
RENCIADOS  DE  INTERESSES  HUMANOS  SÃO  EXPOSTOS,  

DE  MANEIRA  EVIDENTE,  POR  MEIO  DAS  PESQUISAS  

METICULOSAS  DOS  RECORTES  DO  COSMOGRAMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega os recursos do cosmograma nas pesqui-

sas? Recorre, também, às pesquisas pela Internet? 
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AN T A G O N I S M O    P E S Q U I S A    /    L E I T U R A  
( A N T I P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo pesquisa / leitura é a posição, situação ou manifestação pa-

radoxal de dualidade da oposição de reações fundamentais na existência, por parte da conscin vul-

gar, expondo incompatibilidade evidente contra a autopesquisa livre e universalista, mas, ao mes-

mo tempo, a favor da leitura sectária, dirigida, doutrinária, catequética, lavadora de cérebros. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo vem do idioma Francês, antagonisme, e este do idio-

ma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX. O vocá-

bulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de 

pesquisitas, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; in-

quirir; perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. A palavra leitura provém do 

idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; escolher; revistar; fazer escolha; ler para si; ler 

em voz alta”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Contraposição pesquisa / leitura. 2.  Incompatibilidade pesquisa / lei-

tura. 3.  Antíctone mentalsomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo pesquisa / leitura, antagonismo lite-

rário pesquisa / leitura e antagonismo religioso pesquisa / leitura são neologismos técnicos da 

Antipesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Conciliação pesquisa-leitura. 2.  Associação pesquisa-leitura. 3.  Co-

adjuvação pesquisa-leitura. 

Estrangeirismologia: a brainwashing religiosa; o Scriptorium; o principium increduli-

tatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do universalismo; os laxopensenes; a laxopenseni-

dade. 

 

Fatologia: as dessemelhanças de manifestações; as reações opositivas; a repulsão ines-

condível às autopesquisas; a antipesquisa; a antievolução; o antidiscernimento; a oposição ao es-

sencial; a idiossincrasia ao autoconhecimento teático avançado; a apriorismose; o hábito da leitu-

ra superficial; o Opus Dei; o ato de fazer a cabeça dos incautos; o controle da leitura por outrem; 

a fuga à leitura útil; a falta do Caderno do Autopesquisador; as leituras irrefletidas; a autodidaxia 

livre; a busca minuciosa para averiguação da realidade; as anotações; a anagnosia; a anagnosiaste-

nia; a anagnosiografia; as leituras reflexivas ao conduzirem a conscin às autopesquisas; a falta do 

protocolo de investigação; a inteligência evolutiva (IE) pessoal; a escala das prioridades evolu-

tivas. 

 

Parafatologia: a ausência da prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a necessidade do princípio da descrença. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-
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rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: a falta do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo colheita de expressões–colheita de conceitos. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio leituras-reflexão-re-

gistros; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio pensenização-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa / leitura; o antagonismo mentalsoma / psi-

cossoma; o antagonismo conscin teática / conscin teoricona; o antagonismo visão / amaurose;  

o  antagonismo irreconciliável Ciência / Religião; o antagonismo racionalidade / irracionalida-

de; o antagonismo essencial / acessório. 

Politicologia: a teocracia; a gurucracia; a antidemocracia. 

Filiologia: a leiturofilia; a teofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a neofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da dispersão consciencial. 

Maniologia: a idolomania; a teomania; a megalomania religiosa. 

Mitologia: os mitos da Soteriologia; as mitografias da canonicidade dogmática. 

Holotecologia: a infantoteca; a biblioteca; a prioroteca; a pesquisoteca; a infoteca; a le-

xicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Antipesquisologia; a Leiturologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

priorologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Comunicolo-

gia; a Conviviologia; a Dogmática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa malinformada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o fiel religioso; o desconhecedor 

do bibliotáfio; o numerário do Opus Dei. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a fiel religiosa; a desconhecedora 

do bibliotáfio; a numerária do Opus Dei. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens minidissidens; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens inattentus; 

o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo literário pesquisa / leitura = a postura da leitora ou leitor 

dedicado apenas aos textos de passatempo, policiais ou romances, sem autopesquisas livres; anta-

gonismo religioso pesquisa / leitura = a postura do fiel, mulher ou homem, dedicado apenas aos 

textos impingidos pela dogmática de determinada religião ou seita, sem autopesquisas livres. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, há linhas de conhecimento humano onde as 

pessoas são vitimizadas pela condição permanente do antagonismo pesquisa / leitura, por exem-

plo, determinadas religiões e seitas. Vale observar racionalmente, neste sentido, 13 características 

sociológicas do movimento espírita no Brasil, aqui dispostas na ordem funcional: 

01.  Espiritismo como religião: sem pesquisas racionais, científicas, abertas. 
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02.  Federações do tipo vaticano: decretos de fundamentalismos dogmáticos e condena-

ções das autopesquisas. 

03.  Leitura dirigida dos adeptos: publicações e leituras censuradas pelas Federações. 

04.  Manutenção dos leitores e leitoras de cabresto: dentro de raias rotuladas, apriorís-

ticas. 

05.  Assistencialismo da tarefa da consolação (tacon): sem a tarefa do esclarecimento 

(tares) universalista. 

06.  Apologia dos patrulheiros ideológicos: kardecistas, cristãos fanáticos renascidos 

sem maior autodiscernimento evolutivo. 

07.  Exaltação sectária do cristianismo: ao modo de mera seita cristã, logicamente fac-

ciosa. 

08.  Assentamento no pentateuco kardecista: manutenção de adorações infantis e livros 

sagrados, irretocáveis para sempre, da chamada Teologia Espírita. 

09.  Defesa ilógica do roustainguismo: dogma irracional da principal Federação há 

mais de século. 

10.  Exclusão do debate e da refutação: condenados como tabus intelectuais. 

11.  Doutrina engessada para sempre: sem laboratórios nem pesquisas teáticas, univer-

salistas. 

12.  Ausência completa do princípio da descrença: predeterminação de verdades abso-

lutas, estagnadas. 

13.  Continuidade dos fascínios de grupos medievalescos: ideias feitas, doutrinismos  

e inculcações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo pesquisa / leitura, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

09.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  PESSOA,  MESMO  QUANDO  LEITORA  ÁVIDA  DE  OBRAS 

SUPERFICIAIS,  NÃO  DINAMIZADORAS  DA  EVOLUÇÃO 

CONSCIENCIAL,  ESTARÁ  SEMPRE  FORA  DO  MEGAFOCO 

FUNDAMENTAL  DA  EXISTÊNCIA  HUMANA  PRODUTIVA. 
 

Questionologia. Qual interesse predomina em você: as leituras superficiais ou as auto-

pesquisas evolutivas? Por qual razão? 
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A N T A G O N I S M O L O G I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antagonismologia é a Ciência ou o estudo técnico aplicado às manifesta-

ções da dualidade das ideias opositivas, constructos opostos ou à exposição de incompatibilidades 

evidentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Ciência dos antagonismos.  02.  Ciência da contraposição.  

03.  Ciência da antipodia. 04.  Ciência da contraação; Ciência da contrariedade. 05.  Ciência dos 

contrários. 06.  Ciência da incompatibilidade. 07.  Ciência da oposição. 08.  Ciência da opugna-

ção. 09.  Ciência da repulsão. 10.  Ciência da rivalidade ideativa. 

Neologia. O vocábulo Antagonismologia e as duas expressões compostas Antagonismo-

logia Destrutiva e Antagonismologia Construtiva são neologismos técnicos da Autodiscernimen-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência da concordância. 2.  Ciência da aliança. 3.  Ciência da asso-

ciação. 4.  Ciência da coadjuvação. 5.  Ciência da conciliação. 6.  Ciência da compatibilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Antagonismologia é Seção, fixa ou permanen-

te, componente da Divisão Conformática, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: os antagonismos em geral; a dialética dos opostos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: internação na Seciologia; o antagonismo sinônimo / antônimo; o an-

tagonismo Sinonimologia / Antonimologia. 
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Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Antagonismologia; a Autodiscernimentologia; a Autocognicio-

logia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia;  

a Contrariologia; a Refutaciologia; a Argumentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonismologus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo 

sapiens antissubumanus; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens anticatalyticus;  

o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens antimono-

tonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antagonismologia Destrutiva = o estudo técnico das oposições quando 

destruidoras ou anticosmoéticas; Antagonismologia Construtiva = o estudo técnico das oposições 

quando edificantes ou cosmoéticas. 

 

Culturologia: a contracultura na Socin Moderna. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a Antagonismologia, em geral, pode ser 

classificada em 3 categorias básicas, aqui dispostas na ordem lógica: 

1.  Antagonismologia  Sadia. 

2.  Antagonismologia  Ambígua. 

3.  Antagonismologia  Patológica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antagonismologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismologia  Patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

04.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

06.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

07.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

AS  PESQUISAS  DAS  IDEIAS  ANTAGÔNICAS,  ENFOCADAS 

TECNICAMENTE  PELA  CIÊNCIA  ANTAGONISMOLOGIA, SÃO  

INDISPENSÁVEIS  NOS  UNIVERSOS  DA  COMUNICOLOGIA,  
DA  ARGUMENTOLOGIA  E  DA  REFUTACIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pondera heterocriticamente os argumentos no-

vos, sobre qualquer ideia, quando aparecem? Ou cede de imediato à força da unanimidade? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1525 

A N T A G O N I S M O L O G I A    A M B Í G U A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antagonismologia Ambígua é a Ciência ou o estudo técnico aplicado às 

manifestações da dualidade das ideias opositivas, constructos opostos ou à exposição de incompa-

tibilidades evidentes, de maneira indefinida ao admitir interpretações diferentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo ambíguo procede do idioma Latim, am-

biguus, “que tem 2 sentidos; equívoco; duvidoso”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismologia Indefinida. 2.  Antagonismologia Duvidosa. 

Neologia. As 3 expressões compostas Antagonismologia Ambígua, Antagonismologia 

Ambígua Básica e Antagonismologia Ambígua Avançada são neologismos técnicos da Autodis-

cernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismologia Sadia. 2.  Antagonismologia Patológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipen-

senes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o antagonismo; as dessemelhanças; as controvérsias geradas pela ambigui-

dade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Enumerologia: a hipótese de tentativa incompleta; a heterogeneidade ideativa débil;  

a disparidade antiteática; a teoria dos contrários hesitante; a minidissidência; o argumento discor-

dante piegas; o contrapensene ambíguo. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: a Antagonismologia Ambígua. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 
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Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Contra-

riologia; a Argumentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sa-

piens antiproexologus; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens antissubumanus;  

o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens antiparapsy-

chicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens antimonotonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antagonismologia Ambígua Básica = o estudo do comportamento hesi-

tante da pessoa imatura, inexperiente e insegura; Antagonismologia Ambígua Avançada = o estu-

do do posicionamento do murista de comportamento intencional e habitualmente ambíguo. 

 

Culturologia: a contracultura quando ambígua. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

categorias de reações antagônicas podendo surgir de maneira ambígua: 

01.  Antibiologia. 

02.  Anticonformática. 

03.  Anticriticologia. 

04.  Anticuroterapia. 

05.  Antieconomia. 
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06.  Antifilosofia. 

07.  Antifisiologia. 

08.  Antimaternidade. 

09.  Antimetodologia. 

10.  Antimodelo. 

11.  Antipedagogia. 

12.  Antipoliticologia. 

13.  Antiprincipiologia. 

14.  Antipriorologia. 

15.  Antipsiquiatria. 

16.  Antirreligiosismo. 

17.  Antissexologia. 

18.  Antissociexologia. 

19.  Antissociologia. 

20.  Antitecnologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antagonismologia Ambígua, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  Patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  ANTAGONISMOLOGIA  AMBÍGUA  É  APLICADA  ÀS  PES- 
QUISAS  DAS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS  DAS  CONS- 
CINS  VULGARES  DA  ROBÉXIS  OU  AINDA  IGNORANTES  

QUANTO  À  VIDA  CULTURAL  NA  SOCIEDADE  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém posicionamentos antagônicos am-

bíguos na vida intrafísica? Por qual razão? 
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A N T A G O N I S M O L O G I A    DE S C R E N C I O L Ó G I C A  
( C O N T R A P O N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antagonismologia Descrenciológica é a Ciência dedicada aos estudos 

dos contrapontos entre pares de conceitos em evidente incompatibilidade, capazes de expandir, 

por meio de contrastes, a reflexão, o entendimento e a cosmovisão do pesquisador ou da pesquisa-

dora acerca da teática do princípio da descrença (PD). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do idi-

oma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O prefixo des é proveniente do idioma Latim, dis ou de 

ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo crença 

procede igualmente do idioma Latim, credentia, “ação de acreditar; fé”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos antagonismos descrenciológicos. 2.  Ciência dos con-

trastes ideativos descrenciológicos. 

Neologia. As 3 expressões Antagonismologia Descrenciológica, Antagonismologia Des-

crenciológica Estrita e Antagonismologia Descrenciológica Ampla são neologismos técnicos da 

Contrapontologia. 

Antonimologia: 1.  Binomiologia Descrenciológica. 2.  Crescendologia Descrenciológi-

ca. 3.  Sinergismologia Descrenciológica. 4.  Oximorologia Descrenciológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às potencialidades elucidativas dos contrapontos. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acreditar, 

não. Saber. Conselhos, não. Exemplos. Crença, não. Conhecimento. Culto, não. Cultura. Igreja, 

não. Ciência. Julgar, não. Analisar. Opiniões, não. Fatos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Contraponto. Assim como pesquisar é sabedoria, acreditar é ignorância”. 

2.  “Contrários. A autoconsciência dos contrários e a identificação das incompatibili-

dades são recursos de extrema relevância para a expansão do autodiscernimento e da autoconsci-

encialidade da consciência, em quaisquer dimensões existenciais”. 

3.  “Cosmovisão. Com a associação de ideias se chega à cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal da tec-

nicidade; o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os contrapensenes; a contrapensenidade; os 

exopensenes descrenciofílicos em suporte às escolhas evolutivas; a exopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: as sutilezas da Descrenciologia ilustradas pela justaposição de ideias contras-

tantes; o embate enriquecedor; o conflito producente; o dualismo impactante; a complementarida-

de potencializadora; a irreconciliabilidade esclarecedora; o confronto descrenciológico ressaltan-

do a postura autevolutiva prioritária e inequívoca; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocomprova-

ção da sinalética energética e parapsíquica pessoal favorecida pelo contraste entre sensações. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conformaticologia-Mentalsomatologia. 

Principiologia: o contraponto técnico elucidando a teática do princípio da descrença. 

Tecnologia: a técnica do confronto; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico do cotejo sistemático. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do hábito do detalhismo. 

Ciclologia: o ciclo autexperimental expansão captativa–retraimento ponderativo. 

Binomiologia: o binômio associação por semelhança–associação por diferença. 

Interaciologia: a interação incredulidade-experimentação. 

Crescendologia: o crescendo visão pontual–cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio Contrapontologia-Exaustivologia-Cosmovisiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo exaustividade relativa / completude absoluta. 

Politicologia: a refutaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa. 

Filiologia: a descrenciofilia; a lexicofilia; a conformaticofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fronemofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da indisciplina autopensênica. 

Mitologia: o mito do conhecimento irretorquível. 

Holotecologia: a experimentoteca; a pesquisoteca; a definoteca; a ciencioteca; a con-

troversioteca; a criticoteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Antagonismologia Descrenciológica; a Contrapontologia; a An-

tagonismologia; a Descrenciologia; a Oximorologia; a Paradoxologia; a Associaciologia; a Lexi-

cologia; a Verbetologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin evoluciente; a conscin cética-otimista-cosmoética (COC); o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o questionador; o experimentador; o apriorota; 

o ingênuo; o esperto; o crédulo; o incrédulo; o conservador; o cientista; o pesquisador; o religio-

so; o místico; o sensitivo; o médium; o lexicólogo; o conscienciólogo; o minidissidente ideológi-

co; o maxidissidente ideológico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a questionadora; a experimentadora; a apriorota; 

a ingênua; a esperta; a crédula; a incrédula; a conservadora; a cientista; a pesquisadora; a religio-

sa; a mística; a sensitiva; a médium; a lexicóloga; a consciencióloga; a minidissidente ideológica; 

a maxidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonismologus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sa-

piens incredulus; o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens auto-

comprobator; o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens refutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antagonismologia Descrenciológica Estrita = o estudo técnico de pares 

de conceitos em franca antipodia ilustrando a teática do PD; Antagonismologia Descrenciológica 

Ampla = o estudo técnico de pares de conceitos em variados graus de incompatibilidade ilustran-

do a teática do PD. 
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Culturologia: a premência de solidificação da cultura descrenciológica; a cultura da 

Lexicologia; a cultura do detalhismo; a cultura da Verbetografia. 

 

Cotejologia. Eis, na ordem alfabética, 100 contrapontos ideativos, com base no contraste 

entre conceitos incompatíveis, ligados à teática descrenciológica: 

01. Antagonismo achismo / constatação. 

02. Antagonismo acreditar / admitir. 

03. Antagonismo acreditar / autocomprovar. 

04. Antagonismo acumular lacunas / queimar etapas. 

05. Antagonismo amuleto protetor / autencapsulamento energético voluntário. 

06. Antagonismo antipensene / contrapensene. 

07. Antagonismo apedeutismo parapsíquico / cultura parapsíquica. 

08. Antagonismo apriorismose / conhecimento prévio. 

09. Antagonismo argumento falacioso / argumento válido. 

10. Antagonismo autoimolação / autabsolutismo. 

11. Antagonismo autopromoção / anonimato. 

12. Antagonismo autossacrifício punitivo / autorrenúncia pró-evolutiva. 

13. Antagonismo boato / fato. 

14. Antagonismo canga mediúnica / projetabilidade lúcida. 

15. Antagonismo caridade / interassistência. 

16. Antagonismo cátedra universitária / docência conscienciológica. 

17. Antagonismo censura / mediação. 

18. Antagonismo circumpensene / prioropensene. 

19. Antagonismo código consagrado / princípio pessoal. 

20. Antagonismo conselho / exemplificação verbaciológica. 

21. Antagonismo credulidade / otimismo. 

22. Antagonismo crença introjetada / conhecimento vivenciado. 

23. Antagonismo culto religioso / tertúlia conscienciológica. 

24. Antagonismo decepção / desilusão. 

25. Antagonismo dependência / autonomia. 

26. Antagonismo deslumbramento / autocrítica. 

27. Antagonismo desmerecimento / desconfiança sadia. 

28. Antagonismo desqualificar / criticar construtivamente. 

29. Antagonismo deturpação / ortodoxia. 

30. Antagonismo dogma / verdade relativa de ponta. 

31. Antagonismo doutrinação / esclarecimento. 

32. Antagonismo dúvida mortificante / questionamento pesquisístico. 

33. Antagonismo eufemismo acomodante / esbregue propulsor. 

34. Antagonismo encíclica papal / tratado científico. 

35. Antagonismo esoterismo / exoterismo. 

36. Antagonismo excomunhão / maxidissidência. 

37. Antagonismo expectativa / viabilidade. 

38. Antagonismo fé / conhecimento. 

39. Antagonismo figura poética / tropo técnico. 

40. Antagonismo floreio / detalhe. 

41. Antagonismo fraternidade esotérica / colegiado científico. 

42. Antagonismo guia amaurótico / amparador de função. 

43. Antagonismo Hagiologia / Serenologia. 

44. Antagonismo heterocomprovação / autocomprovação. 

45. Antagonismo heteroimposição / autodeterminação. 

46. Antagonismo heteroinculcação / autoconvicção. 

47. Antagonismo hipótese teórica / tese autocomprovada. 

48. Antagonismo humildade / comedimento. 
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49. Antagonismo ignorância / autoridade vivencial. 

50. Antagonismo imaginação / vivência. 

51. Antagonismo imposição / consenso. 

52. Antagonismo ingenuidade / confiança. 

53. Antagonismo interprisão / libertação. 

54. Antagonismo linguagem simbólica / linguagem técnica. 

55. Antagonismo manipulação / liberdade de escolha. 

56. Antagonismo Mateologia / Evoluciologia. 

57. Antagonismo materialismo / Multidimensiologia. 

58. Antagonismo mediocridade / originalidade. 

59. Antagonismo melhor para poucos / melhor para todos. 

60. Antagonismo minidissidência / maxidissidência. 

61. Antagonismo mirmídone / teleguiado autocrítico. 

62. Antagonismo misticismo / cientificidade. 

63. Antagonismo mistificação mediúnica / autenticidade parapsíquica. 

64. Antagonismo monoideísmo / especialidade. 

65. Antagonismo mordomia / autesforço. 

66. Antagonismo muleta consagrada / técnica aprimorável. 

67. Antagonismo obediência imposta / cooperação voluntária. 

68. Antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária. 

69. Antagonismo oniropensene / lucidopensene. 

70. Antagonismo ouvir dizer / ir pesquisar. 

71. Antagonismo palavra envilecida / neologismo técnico. 

72. Antagonismo passe mediúnico / tarefa energética pessoal. 

73. Antagonismo patomimese estagnadora / ortomimese pró-evolutiva. 

74. Antagonismo pessimismo cronicificado / desconfiança cosmoética. 

75. Antagonismo pontificação / debate. 

76. Antagonismo prece / estado vibracional. 

77. Antagonismo preconceito / autovivência. 

78. Antagonismo presumir erro em tudo / não acreditar em nada. 

79. Antagonismo prolixidade / conformaticidade. 

80. Antagonismo psicossoma / mentalsoma. 

81. Antagonismo rechaçar / refutar. 

82. Antagonismo reverência / referência. 

83. Antagonismo ritual / algoritmo. 

84. Antagonismo romance espírita / tratado conscienciológico. 

85. Antagonismo sectarismo / Universalismo. 

86. Antagonismo ser do contra / questionar. 

87. Antagonismo solenidade / irreverência. 

88. Antagonismo subcérebro / paracérebro. 

89. Antagonismo submissão / respeito. 

90. Antagonismo sugestionamento hipnótico / predisposição íntima. 

91. Antagonismo suposição / dedução. 

92. Antagonismo tábua dos 10 mandamentos / código pessoal de Cosmoética (CPC). 

93. Antagonismo tacon / tares. 

94. Antagonismo teimosia / persistência. 

95. Antagonismo Teologia / Lógica. 

96. Antagonismo teoria do planeta chupão / teoria da reurbex. 

97. Antagonismo tradição / renovação. 

98. Antagonismo vaidade artística / competência científica. 

99. Antagonismo verborragia doutrinária / silêncio tarístico. 

100. Antagonismo ver para crer / viver para saber. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antagonismologia Descrenciológica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Binômio  contraponteado:  Binomiologia;  Neutro. 

05.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

09.  Controvérsia  útil:  Controversiologia;  Neutro. 

10.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Dualidade  contrastante:  Multidimensiologia;  Neutro. 

12.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Realidade  oximorônica:  Oximorologia;  Neutro. 

15.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ANTAGONISMOLOGIA  DESCRENCIOLÓGICA  EVIDENCIA,  
EM  CONTRAPONTOS,  A  PREMÊNCIA  DE  RECICLAR  POS-
TURAS  ESTAGNANTES,  INDICANDO  SEMPRE  O  PRIORITÁ-
RIO  PARA  A  CONQUISTA  DA  AUTONOMIA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância dos confrontos ideati-

vos na elucidação da teática do princípio da descrença? Quais posturas anacrônicas e antides-

crenciológicas passíveis de reciclagem identifica nos resultados das autopesquisas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
372 a 402. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 427, 428 e 446. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 74, 108, 134, 141, 155, 190 e 307. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 476. 

 

O. V. 
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A N T A G O N I S M O L O G I A    P A T O L Ó G I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antagonismologia Patológica é a Ciência ou o estudo técnico aplicado às 

manifestações da dualidade das ideias opositivas, constructos opostos ou à exposição de incompa-

tibilidades evidentes, de maneira doentia ou desequilibrada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo patológico procede do mesmo idioma 

Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismologia Doentia. 2.  Antagonismologia Nosológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Antagonismologia Patológica, Antagonismologia 

Patológica Básica e Antagonismologia Patológica Avançada são neologismos técnicos da Auto-

discernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismologia Sadia. 2.  Antagonismologia Ambígua. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipen-

senes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o antagonismo; as dessemelhanças; a dialética dos opostos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Enumerologia: a hipótese de tentativa irracional; a variabilidade incompatível; a diver-

sidade aberrante; a oposição anticosmoética; o argumento assediador; a antipesquisa marginal;  

o contrapensene patológico. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: a Antagonismologia Patológica. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia direta. 
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Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Argu-

mentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o participante da robéxis. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a participante da robéxis. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sa-

piens antiproexologus; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens antissubumanus;  

o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens antiparapsy-

chicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens antimonotonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antagonismologia Patológica Básica = o estudo do comportamento da 

pessoa sempre do contra; Antagonismologia Patológica Avançada = o estudo do comportamento 

do minidissidente ideológico, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a contracultura quando patológica. 

 

Intrafisicologia. Consoante a Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

100 condições ou posições pessoais, antagônicas, patológicas, situadas e atuantes na contramão 

consciencial, ou contra a própria personalidade, assumidas por inconsciência, insegurança ou fa-

natismo cego: 

01.  Antiabertismo: consciencial. 

02.  Antiacoplamentarium. 

03.  Antiafetividade. 

04.  Antiamericanismo. 

05.  Antianálise. 

06.  Antianatomia. 

07.  Antiaprendizagem. 

08.  Antiatenção. 

09.  Antibioquímica. 

10.  Anticatarse. 

11.  Anticeticismo. 

12.  Anticienciologia. 

13.  Anticientificidade. 

14.  Anticirurgia. 

15.  Anticognição. 

16.  Anticompléxis. 

17.  Anticonhecimento. 

18.  Anticons. 

19.  Anticonscienciologia. 

20.  Anticonsciencioterapia. 
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21.  Anticonsenso. 

22.  Anticonviviologia. 

23.  Anticosmismo. 

24.  Anticosmoética 

25.  Anticriatividade. 

26.  Anticipriene. 

27.  Anticura. 

28.  Antidemocracia: a autocracia; a ditadura. 

29.  Antidespertologia. 

30.  Antidiplomacia. 

31.  Antidireitologia. 

32.  Antidiscernimento. 

33.  Antiecologia. 

34.  Antieducação. 

35.  Antienciclopedismo. 

36.  Antienergossomatologia. 

37.  Antiepicentrismo: consciencial. 

38.  Antierudição. 

39.  Antiescolaridade. 

40.  Antieumatia. 

41.  Antievolução. 

42.  Antiexemplarismo. 

43.  Antifatuística. 

44.  Antifilosofia. 

45.  Antifisiologia. 

46.  Antifitoconvivialidade. 

47.  Antifraternidade: o facciosismo. 

48.  Antigescon. 

49.  Antiglobalização (Desglobalização): quando da megafraternidade. 

50.  Antigrupocarmologia. 

51.  Anti-higiene. 

52.  Antinformação. 

53.  Antintelectualismo. 

54.  Antinvéxis. 

55.  Antislamismo. 

56.  Antijudaísmo. 

57.  Antijurisprudência. 

58.  Antilogicidade. 

59.  Antilucidez. 

60.  Antimacrossomatologia. 

61.  Antimaturidade: o “eternamente jovem”. 

62.  Antimedicação. 

63.  Antimodernização. 

64.  Antimotivação. 

65.  Antimudancismo. 

66.  Antimultidimensionalidade. 

67.  Antinotícia. 

68.  Antinutricionismo. 

69.  Antipacifismo. 

70.  Antipangrafia. 

71.  Antiparapsicologia. 

72.  Antiparapsiquismo. 

73.  Antipesquisologia. 
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74.  Antiplanejamentologia. 

75.  Antipolimatia. 

76.  Antipoliticologia. 

77.  Antiproéxis. 

78.  Antiprofissionalismo: a autocorrupção. 

79.  Antiprogresso. 

80.  Antiprojetabilidade: lúcida. 

81.  Antiprospectiva. 

82.  Antiprotimia. 

83.  Antipsicomotricidade. 

84.  Antirracionalismo. 

85.  Antirrecexologia. 

86.  Anti-Socin. 

87.  Antisserenologia. 

88.  Antissexualidade: o celibato. 

89.  Antissomática. 

90.  Antissubumanidade. 

91.  Antitaquipsiquismo. 

92.  Antitares. 

93.  Antitenepessismo. 

94.  Antitrabalhismo. 

95.  Antitransparência. 

96.  Antiuniversalismo. 

97.  Antiverbação. 

98.  Antiverdade. 

99.  Antivoluntariado. 

100.  Antizooconvivialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antagonismologia Patológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  ANTAGONISMOLOGIA  PATOLÓGICA  É  APLICADA 
ÀS  PESQUISAS  DAS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS 

DAS  CONSCINS  MARGINAIS  VIVENDO  CONTRA  AS  LEIS  

ESTABELECIDAS  PELA  SOCIEDADE  INTRAFÍSICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém posicionamentos antagônicos pa-

tológicos na vida dia a dia? Em quais circunstâncias? 
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A N T A G O N I S M O L O G I A    S A D I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antagonismologia Sadia é a Ciência ou o estudo técnico aplicado às ma-

nifestações da dualidade das ideias opositivas, constructos opostos ou à exposição de incompati-

bilidades evidentes, de maneira hígida e equilibrada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra sadio vem do idioma Latim, sanativus, 

“próprio para curar”, radical de sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; sarar; mitigar os cuida-

dos, os pesares, as mágoas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismologia Hígida. 2.  Antagonismologia Equilibrada. 

Neologia. As 3 expressões compostas Antagonismologia Sadia, Antagonismologia Sadia 

Básica e Antagonismologia Sadia Avançada são neologismos técnicos da Autodiscernimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismologia Doentia. 2.  Antagonismologia Patológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipen-

senes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o antagonismo; as dessemelhanças; nas pesquisas, em geral, são relevantes os 

exemplos antagônicos; a dialética dos opostos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia quando equilibrada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete das manifestações conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Enumerologia: a hipótese de tentativa diversificada; a heterogeneidade intrafísica;  

o constructo válido à disparidade teática; a falseabilidade racional na teoria dos contrários; a ma-

xidissidência cosmoética; o estudo da separabilidade equilibrada; o contrapensene harmônico. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: a Antagonismologia Sadia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1539 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Argu-

mentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens antagonista; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens antimonotonus; o Homo 

sapiens catalyticus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antagonismologia Sadia Básica = o estudo do comportamento do prati-

cante da neotécnica da inversão existencial (invéxis); Antagonismologia Sadia Avançada = o es-

tudo do comportamento do maxidissidente ideológico. 

 

Culturologia: a contracultura quando sadia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

categorias de reações antagônicas sadias da conscin lúcida: 

01.  Antiabsolutismo: o diálogo. 

02.  Antiacidentologia: a evitação dos riscos desnecessários. 

03.  Antiacídia: atividade pessoal e grupal evolutiva. 

04.  Antialcoolismo: as campanhas antialcoólicas. 

05.  Antialienação: o engajamento voluntário na obra útil. 

06.  Antiamnésia. 
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07.  Antianemia: os cuidados com a alimentação. 

08.  Antiapedeutismo: a leitura constante de obras úteis. 

09.  Antiapriorismose: a amplitude autopensênica. 

10.  Antiassedialidade: a desperticidade. 

11.  Antiautismo: a convivialidade sadia. 

12.  Antibaratrosfera: as práticas da tenepes. 

13.  Anticabotinismo: o ser minipeça assistencial. 

14.  Anticarrancismo. 

15.  Anticatequese: a gescon. 

16.  Anticesarismo. 

17.  Anticinismo: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

18.  Anticoerção: o respeito a todos os princípios conscienciais. 

19.  Anticonflitologia: a autopacificação. 

20.  Anticonservantismo: a neofilia; a xenofilia. 

21.  Anticontaminação: a Higiene Consciencial. 

22.  Anticredulidade: a criticidade. 

23.  Anticrueldade: a benignidade vivida. 

24.  Antideificação: o trabalho ombro-a-ombro. 

25.  Antidepressão. 

26.  Antidespotismo: a atuação contra as tiranias de todos os tipos. 

27.  Antidistimia: o EV. 

28.  Antidogmática: a Descrenciologia. 

29.  Antidoutrinismo. 

30.  Antiegoísmo: o ato de pensar, a favor, mais nos outros. 

31.  Antienvelhecimento: os cuidados com o soma. 

32.  Antiepidemia: as profilaxias. 

33.  Antiesbanjamento: a poupança na Economia. 

34.  Antiescravagismo: a intercooperação. 

35.  Antiestigmatização: a recomposição evolutiva. 

36.  Antiestressamento: a acalmia íntima. 

37.  Antifacciosismo: o fraternismo vivido. 

38.  Antifanatismo: a racionalidade. 

39.  Antifascinação: a inteligência evolutiva (IE). 

40.  Antifisicalismo: o abertismo consciencial. 

41.  Antifrustração. 

42.  Antigurulatria: a autonomia consciencial. 

43.  Anti-hermetismo: a bibliofilia. 

44.  Anti-hipocondria. 

45.  Antignorantismo: o autodidatismo. 

46.  Antinculcação: a diferenciação pensênica. 

47.  Antinércia: a proéxis. 

48.  Antinteriorose: o nomadismo consciencial produtivo. 

49.  Antintrusão: as autodefesas energéticas. 

50.  Antirracionalismo: o autodiscernimento. 

51.  Antiscagem: a ação desassediadora. 

52.  Antisolacionismo: a autoprestatibilidade participativa. 

53.  Antilavagem subcerebral: o ceticismo. 

54.  Antiludopatia. 

55.  Antimania: o detalhismo sem perfeccionismo. 

56.  Antimelancolia: a aceleração da História Pessoal. 

57.  Antimentirologia: a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

58.  Antimisantropia: a grupalidade. 

59.  Antimisticismo: a cientificidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1541 

60.  Antimistificação: a desmistificação. 

61.  Antimitologia: a luta contra o obscurantismo. 

62.  Antimonodimensionalidade: a autoconscientização multidimensional (AM). 

63.  Antimonoideísmo: a postura do semperaprendente. 

64.  Antimonotonia: a vida humana dinamizada. 

65.  Antinepotismo: o fim da aristocracia. 

66.  Antiobscurantismo: a Pesquisística; a Autopesquisologia. 

67.  Antiopressão: a eliminação dos grilhões. 

68.  Antiparasitismo: o pé-de-meia; a independência econômico-financeira. 

69.  Antiparódia: a verdade nua e crua. 

70.  Antipasmaceira: a autorrecéxis continuada. 

71.  Antipersonalismo: o trabalho em equipe. 

72.  Antipoluição: a ortopensenidade. 

73.  Antiporão: consciencial. 

74.  Antipresunção: o desconfiômetro; o mancômetro. 

75.  Antipromiscuidade: a dupla evolutiva; a monogamia. 

76.  Antiproselitismo: a tares expositiva. 

77.  Antipusilanimidade: o strong profile; a personalidade forte. 

78.  Antiqueixa: a intercompreensão. 

79.  Antirracismo: o multiculturalismo; a Multiculturologia. 

80.  Antirradicalismo: o debate útil. 

81.  Antirregressismo: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

82.  Antirrepressão: a desrepressão. 

83.  Antirriscomania: a valorização da vida intrafísica pedagógica. 

84.  Antirrobéxis: a projeção consciencial lúcida (PL). 

85.  Antirroubo. 

86.  Antissacralização: a antimitificação. 

87.  Antissofística: a retilinearidade autopensênica. 

88.  Antissujismundismo: a sustentabilidade ecológica. 

89.  Antissuperstição: o autoparapsiquismo técnico. 

90.  Antitabagismo: os métodos modernos para parar de fumar. 

91.  Antiteomitologia: a luta contra as demagogias religiosas. 

92.  Antiterrorismo: a reeducação pela paz. 

93.  Antitirania: a democracia direta. 

94.  Antitotalitarismo: a Liberologia. 

95.  Antitravão: a Autoconsciencioterapia. 

96.  Antitriunfalismo: a megarresponsabilidade. 

97.  Antivaidosismo: as autorretrocognições. 

98.  Antiviolência: a defesa da paz. 

99.  Antivírus: no universo da Teleinformática. 

100.  Antivitimização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antagonismologia Sadia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismologia  Patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

04.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
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06.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  ANTAGONISMOLOGIA  SADIA  É  APLICADA  ÀS  PES- 
QUISAS  DAS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS  DAS  CONS- 
CINS  LÚCIDAS  DESEJOSAS  DE  ULTRAPASSAR  AS  CON- 

DIÇÕES  PATOLÓGICAS  DA  SOCIEDADE  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém posicionamentos antagônicos sadios?  

O tempo todo, por toda parte, com todas as pessoas e consciexes? 
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A N T E C I P A Ç Ã O    D A    L I D E R A N Ç A    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antecipação da liderança conscienciocêntrica é o ato ou efeito de  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, aplicante da técnica da inversão existencial, exercer 

função de coordenação de Instituição Conscienciocêntrica (IC), individual ou conjuntamente, 

durante o período da pós-adolescência, em decorrência das iniciativas interassistenciais pessoais 

e dos benefícios da invéxis, demonstrando maturidade consciencial rumo ao compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo antecipação vem do idioma Latim, anticipatio, “conhecimento 

antecipado”, de antecipare, “antecipar”, composta de ante, “diante de; na presença de; antes; an-

teriormente”, e actio, “ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; 

processo; discurso; enredo”. Surgiu no Século XIII. O termo líder deriva do idioma Inglês, 

leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. As palavras líder e liderança apareceram no Século 

XX. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição cêntrica provém do 

mesmo idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que 

descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, 

kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para pi-

car”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Liderança precoce no voluntariado conscienciológico. 2.  Priorização 

do conscienciocentrismo na juventude. 3.  Assunção precoce do epicentrismo institucional. 

Neologia. As 3 expressões compostas antecipação da liderança conscienciocêntrica, an-

tecipação inicial da liderança conscienciocêntrica e antecipação avançada da liderança consci-

enciocêntrica são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança conscienciocêntrica na adultidade. 2.  Omissão da lideran-

ça na juventude. 3  Antecipação da liderança em organizações da Socin. 

Estrangeirismologia: a superação do Zeitgeist em prol das priorizações evolutivas;  

o rapport com o amparo de função; os insights para assunção de neotarefa evolutiva; o Invexa-

rium; o benchmarking evolutivo de intermissivistas; o comparecimento ao front assistencial;  

o entendimento quanto ao modus operandi institucional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da interassistência no voluntariado desde a juventude. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Antecipa-

ção: vantagem temporal. Assumamos nossa proéxis. Invéxis: aporte liderológico. Autoliderança: 

essência evolutiva. Liderança implica responsabilidade. Inexiste liderança inativa. Lideremos, 

mas, interassistencialmente. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Inversores. As jovens conscins inversores existenciais, quando autoconscientes da 

evolução, levam mais a sério a consecução da programação existencial (proéxis) do que os outros 

jovens”. 

2.  “Liderança. O teste da liderança de uma Instituição Conscienciocêntrica (IC)  

é mais funcional e revelador, quanto à conscin, do que o teste da Conscin-Cobaia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança conscienciocêntrica na juventude; os 

autopensenes; a autopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os invexopensenes; a inve-
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xopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lideropensenes; a lideropensenidade; 

os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a melhoria do ho-

lopensene pessoal em função das autescolhas lúcidas; o holopensene dos amparadores; o holo-

pensene do Curso Intermissivo atuante na intrafisicalidade; o holopensene da sede da Instituição 

Conscienciocêntrica; a retrofôrma holopensênica evocada no voluntariado; o materpensene pes-

soal convergente ao da IC. 

 

Fatologia: a antecipação da liderança conscienciocêntrica; a Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) qualificadora da as-

sunção do cargo conscienciocêntrico antecipadamente; a eliminação do porão consciencial; o pe-

ríodo da pós-adolescência, dos 20 anos e 1 dia até aos 26 anos; o perfil consciencial do jovem in-

termissivista; os traços conscienciais da juventude; o ambiente universitário favorecendo a matu-

ridade pessoal; a substituição de amizades ociosas pelas evolutivas; os instrumentos de autorgani-

zação; as aspirações de carreira profissional convergentes às responsabilidades do voluntariado;  

o fato de ser jovem não significar a necessidade de “passar a mão na cabeça”; a opção pela in-

versão existencial; o maxiplanejamento invexológico; o invexograma; a Alameda Técnica de Vi-

ver; o contato com outros inversores; a análise da vida de inversores veteranos; os Grinvexes sen-

do formadores de líderes para a CCCI; a Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); a Semana da 

Invéxis (SINVÉXIS); a Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia 

(INTERCAMPI); o curso Campo Mentalsomático Interassistencial (CMI) da INTERCAMPI;  

a administração do voluntariado; a representação da imagem institucional; o para-raio institucio-

nal; a relação holobiográfica com o grupo conscienciocêntrico; o epicentrismo institucional; as re-

uniões; as exposições públicas; a formação de equipes; os aconselhamentos de colegas evoluti-

vos; a tomada de decisão; a criatividade em apresentações de ideias e projetos; o desenvolvimento 

da articulação social na CCCI; o Conselho de ICs; o Encontro Intercognópolis; as inspirações 

para assunção de neotarefa; a predisposição ao fluxo interassistencial ao invés de forçar a barra 

para assumir cargo; os adcons; a recuperação de cons magnos; o investimento na docência cons-

cienciológica e verbetografia ao modo de recuperadores de cons; a maxiproéxis grupal; a tares 

maxiproexológica; a magnoproéxis; a compreensão das diretrizes proexológicas; a ideação das 

etapas proexológicas futuras; o Serenarium enquanto catalisador da proéxis; a abordagem trafo-

rista rumo ao compléxis e à desperticidade; a evitação dos desvios de proéxis; a qualificação da 

fase preparativa da proéxis; a preparação para a tenepes; o aprimoramento pessoal rumo ao epi-

centrismo consciencial; o incremento da autodesassedialidade; o treino para a autodesperticidade; 

o desenvolvimento da paradiplomacia; a aprendizagem quanto ao autoimperdoamento e hetero-

perdoamento cosmoéticos; a responsabilidade das próprias ações; o incremento da autorresponsa-

bilidade evolutiva; o aperfeiçoamento do posicionamento pessoal; a superação das inexperiências 

pessoais; os erros pessoais; a expansão do círculo de amizades intermissivas; o atacadismo cons-

ciencial; a evitação da supervalorização dos elogios; a responsabilidade intergeracional; o exem-

plarismo pessoal à juventude e às faixas etárias maiores; a gratidão pela experiência evolutiva. 

 

Parafatologia: a sintonia com o amparador extrafísico de função; a paratelepatia com 

amparadores; o chancelamento da equipex quanto à função exercida; o estreitamento com a equi-

pex institucional; as parassincronicidades; a autoparafiliação; a autoparaprocedência; a autopara-

genética; o arcabouço seriexológico dando suporte à liderança antecipada; a Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a comunex Interlúdio; as ideias inatas sobre Reur-

bexologia provenientes, por hipótese, da participação no paracamping transitório Pandeiro; a pa-

racaptação de ideias institucionais; os parafatos captados em dinâmicas parapsíquicas e cursos de 

campo bioenergético; a assiduidade em dinâmica parapsíquica fomentando o parapsiquismo inte-

lectual e interassistencial; as pressões extrafísicas; os extrapolacionismos parapsíquicos pré-tene-

pessológicos; as projeções conscienciais ajudando na recuperação de cons magnos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inversor-reciclante; o sinergismo entre inversores; o si-

nergismo teático estudo conscienciológico–voluntariado tarístico; o sinergismo invéxis-volunta-

riado; o sinergismo serenidade-liderança-intelectualidade; o sinergismo iniciativa–intencionali-

dade cosmoética; o sinergismo motivação-objetividade; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios da interassis-

tencialidade; o princípio da evolução consciencial; o princípio da ação refletida; o princípio da 

exatidão evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a flexibilização cosmoética de normas e códigos institucionais visando o fluxo interassis-

tencial. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do megadesafio do intermissivista; a teoria da 

coerência em relação ao Curso Intermissivo (CI); a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria 

da inversão existencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; as técnicas administrativas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado interassistencial; as 

confraternizações do voluntariado; a prática da inteligência evolutiva (IE) no voluntariado; a sala 

do voluntariado funcionando ao modo de espaço lucidogênico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o ambiente do voluntariado enquanto laboratório evolutivo; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia. 

Efeitologia: o efeito das autodecisões; os efeitos existenciais das autopriorizações;  

o efeito lucidogênico da alta frequência no voluntariado; o efeito das neoideias do Curso Inter-

missivo no intrafísico; o efeito megaeuforizante da conexão com amparador de função; o efeito 

do posicionamento pessoal na multidimensionalidade; o efeito reurbanizador da gestão institu-

cional. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela conexão com amparo extrafísico men-

talsomático; as neossinapses derivadas das parassinapses intermissivas; as neossinapses de 

adaptação à técnica da invéxis; a reciclagem das retrossinapses liderológicas pela aquisição de 

neossinapses da liderança evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo consultar opiniões–debater neoideias–refletir–acordar decisões– 

–agir; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os 5 ciclos da espiral proexológica prioritária;  

o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo 

ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: a visão pessoal; a visão juvenil; a visão social; a visão grupal; a visão 

contextual; a visão multidimensional; a visão prospectivológica. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-autoposicionamento; o binômio iniciativas pesso-

ais–reações grupais; o binômio valores pessoais–prioridades existenciais; o binômio deveres 

intrafísicos–compromissos evolutivos; o binômio autoliderança-heteroliderança; o binômio fluxo 

cósmico–momento evolutivo; o binômio Sociedade-Parassociedade. 

Interaciologia: a interação inversor-reciclante; a interação entre inversores; a intera-

ção com amparadores pessoais de função; a interação entre equipes intra e extrafísicas; a in-

teração IC-Socin; a interação entre Instituições Conscienciocêntricas; a interação CCCI- 

-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo aluno–voluntário–coordenador de área–coordenador ge-

ral; o crescendo cronológico infância–adolescência–pós-adolescência–adultidade–terceira  

idade. 

Trinomiologia: o trinômio domínio energético–equilíbrio emocional–produtividade in-

telectual; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio início-meio-fim. 
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Polinomiologia: o polinômio rotina-compromissos-agenda-metas; o polinômio invéxis- 

-proéxis-maxiproéxis-moréxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / postergação; o antagonismo organi-

zação / desorganização; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo proação  

/ omissão; o antagonismo líder / liderado; o antagonismo liderança / subalternidade; o antago-

nismo liderança cosmoética / liderança autocrática; o antagonismo decisão grupal / decisão in-

dividual; o antagonismo juventude / adultidade; o antagonismo maturidade / imaturidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de aprender a fazer fazendo; o paradoxo de a autevolução 

ser grupal; o paradoxo de o jovem inexperiente poder ser maduro evolutivamente; o paradoxo de 

o líder ser mais assistido frente aos liderados. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia;  

a intermissiocracia; a conscienciocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a legislação brasileira quanto às associações carac-

terizadas como pessoas jurídicas de direito privado sem fins de lucro. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a invexofilia; a intermissiofilia; a conscien-

ciofilia; a sociofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o medo de errar; a inconformidade quanto ao medo de assumir responsabili-

dades. 

Sindromologia: a oposição à síndrome de Peter Pan; a evitação da síndrome do deslo-

camento paracronológico. 

Maniologia: a incompatibilidade de exercer a função devido à mania de mandar. 

Mitologia: a desqualificação do inversor por meio do mito da inexperiência do jovem. 

Holotecologia: a biblioteca pessoal enquanto recurso para sair do porão consciencial;  

a politicoteca; a administroteca; a invexoteca; a lideroteca; a lexicoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Autoproexologia; a Maxiproe-

xologia; a Liderologia; a Epicentrismologia; a Despertologia; a Assistenciologia; a Conscien-

ciocentrologia; a Atacadismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o líder; o liderado; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o proexista;  

o exemplarista; o intelectual; o jovem; o inversor existencial; o pesquisador; o sistemata; o tertu-

liano; o teletertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder; a liderada; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a proexista;  

a exemplarista; a intelectual; a jovem; a inversora existencial; a pesquisadora; a sistemata; a tertu-

liana; a teletertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autodeterminator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antecipação inicial da liderança conscienciocêntrica = a do jovem com 

menos de 5 anos de aplicação da técnica da invéxis, com predomínio da autorrecuperação de cons 

circunscrita à fase preparatória da proéxis; antecipação avançada da liderança conscienciocêntrica 

= a do jovem com mais de 5 anos de aplicação da técnica da invéxis, com predomínio da autor-

recuperação de cons voltada à conexão da fase preparatória com a fase executiva da proéxis. 
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Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura conscienciológica; a cultura erudita; a cul-

tura da priorização pessoal; a cultura da interassistencialidade; as interrelações culturais na 

CCCI; a paraculturalidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

16 características traforistas, capacitadoras do desempenho do inversor na antecipação da lideran-

ça conscienciocêntrica: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Ambição cosmoética. 

03.  Amparabilidade. 

04.  Audácia prudente. 

05.  Autocrítica. 

06.  Benignidade. 

07.  Diplomacia. 

08.  Inteligência emocional. 

09.  Motivação. 

10.  Neofilia. 

11.  Oratória. 

12.  Organização pessoal. 

13.  Senso de maxiproéxis. 

14.  Senso de responsabilidade. 

15.  Serenidade. 

16.  Visão de conjunto. 

 

Eitologia. Do ponto de vista da autogestão existencial, a consicn antecipadora deve ter 

em mente o fato de o adiantamento da liderança no voluntariado não abonar deficits ou pendên-

cias em outras áreas da vida humana, sobressaindo a necessidade de utilizar o autodiscernimento 

para conduzir a proéxis de eito. 

Maxiproexologia. A antecipação da liderança conscienciocêntrica propicia a introdução 

do(a) inversor(a) ao mecanismo da proéxis grupal, maxiproéxis, facultando a aceleração da recu-

peração de cons quanto à condição de intermissivista líder evolutivo. 

 

Tridotaciologia. No âmbito da tridoção consciencial, o exercício da liderança conscien-

ciocêntrica ajuda o(a) jovem inversor(a) a incrementar a automanifestação sob as 3 especiali-

dades, relacionadas em ordem alfabética: 

1.  Comunicologia. O aprimoramento da comunicabilidade em função da necessidade de 

expor posicionamentos pessoais e institucionais, e de agir diplomática e paradiplomaticamente. 

2.  Mentalsomatologia. O desenvolvimento da intelectualidade a partir da atenção às 

neoideias intermissivas, confluindo, em geral, para a docência conscienciológica e verbetografia. 

3.  Parapercepciologia. A capacitação do parapsiquismo em função da responsabilidade 

interassistencial grupal, oportunizando a melhoria da defesa bioenergética, o reconhecimento de 

inspirações extrafísicas e sinaléticas parapsíquicas de assistência, amparo ou assédio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antecipação da liderança conscienciocêntrica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  teática  do  Curso  Intermissivo:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 
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04.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

08.  Gestor  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  ANTECIPAÇÃO  DA  LIDERANÇA  CONSCIENCIOCÊNTRICA  

DEMONSTRA  A  CAPACIDADE  DE  A  CONSCIN  INVERSORA  

CONJUGAR  O  VOLUNTARIADO  CONSCIENCIOLÓGICO  COM  

A  AUTOLIDERANÇA  AO  MODO  DE  DÍNAMO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de antecipar a lideran-

ça conscienciocêntrica? Em caso positivo, quais autesforços vem empregando para assumir tal 

posicionamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; páginas 1.113 e 1.172. 

 

L. M. M. 
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A N T E C I P A Ç Ã O    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antecipação da tenepes é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

dar início às práticas da tarefa energética pessoal durante a fase preparatória da proéxis, até os 35 

anos de idade intrafísica, adiantando de maneira lúcida e organizada a atuação interassistencial 

multidimensional técnica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra antecipação provém do idioma Latim, anticipatio, “conhecimen-

to antecipado”, de antecipare, “antecipar”, composta de ante, “diante de; na presença de; antes; 

anteriormente”, e actionis, “ação, movimento; feito, obra; negócio; direito de proceder judicial-

mente, processo; discurso, enredo”. Surgiu no Século XIII. O termo tarefa vem do idioma Árabe, 

tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; im-

por a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. 

O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antecipação tenepessológica. 2.  Precocidade na tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas antecipação da tenepes, antecipação invexológica 

da tenepes e antecipação recexológica da tenepes são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Postergação da tenepes. 2.  Protelação da tenepes. 3.  Retardo da te-

nepes. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium enquanto labcon pessoal; o Invexarium auxilian-

do na qualificação parapsíquica; o Serenarium auxiliando nos planejamentos máximos da interas-

sistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à priorização da interassistência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da precocidade interassistencial; o holopensene 

pessoal da tenepes; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene do autesforço 

máximo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os 

pensenes do dia-a-dia relacionados à tenepes. 

 

Fatologia: a antecipação da tenepes; o início da tenepes na fase preparatória da existên-

cia humana enquanto conduta-exceção sadia; a maturidade interassistencial precoce; a diminuição 

dos autoconflitos; a Higiene Consciencial; a fase pré-tenepes; os preparativos ao início da tene-

pes; a agenda centrada na tenepes; o autoposicionamento pró-tenepes; o planejamento pessoal do 

empreendimento tenepessístico; as releituras do Manual da Tenepes; a qualificação pessoal na 

pré-tenepes; a autoconsciencioterapia auxiliando na decisão pelo início da tenepes; as experimen-

tações iniciais da tenepes; o perfil assistencial da consciência; as gesconogenia pessoal acelerando 

o início da tenepes; os cursos de campo interassistenciais; o Fórum Anual da Tenepes no Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os Encontros Internacionais de Tenepessistas;  

o Congresso Internacional de Tenepessologia; as participações nas dinâmicas parapsíquicas; os 

Grupos de Pesquisas da Tenepes (GPC-Tenepes); a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; os estu-

dos da Tenepessologia; a predisposição à melhoria íntima por meio da interassistência; os poten-

ciais evolutivos da consciência; a troca de conhecimentos entre tenepessistas veteranos e inician-

tes; a qualificação da tenepes no dia a dia; as considerações sobre a antecipação da tenepes na in-

véxis; a profilaxia do porão consciencial; a docência conscienciológica; a escrita do diário da te-

nepes favorecendo a compreensão da Autoparafenomenologia; a autossuperação da dispersivida-
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de; a inversão interassistencial; as retribuições dos aportes existenciais; os benefícios na prioriza-

ção da tenepes no contexto da invéxis; a meta do inversor existencial de atingir a ofiex aos 40 

anos; a maturidade do jovem tenepessista; a coragem consciencial; o desenvolvimento do parapsi-

quismo desde a infância impulsionando o início antecipado da tenepes. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV); a identificação da sinalética 

energética parapsíquica pessoal confirmadora para iniciar a tenepes; as vivências parapsíquicas no 

Curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC); as projeções lúcidas na pré-tenepes; a inspiração do ampa-

rador extrafísico de função ao pré-tenepessista; o extrapolacionismo pré-tenepessista; as sincroni-

cidades multidimensionais esclarecedoras; a implantação da rotina útil de mobilização básica das 

energias conscienciais (MBE); a soltura energossomática; a parapercepção impressiva; a clariau-

diência; a iscagem extrafísica; o encontro extrafísico interassistencial; o desenvolvimento parapsí-

quico; a maturidade energossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade-interassistencialidade antecipando o com-

promisso tepenessístico vitalício; o sinergismo organização-tenepes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando a decisão pelo início da tene-

pes; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes explicitando o exemplarismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal; as técnicas da Higiene Conscien-

cial; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da interassistencialidade diária; a técni-

ca da dupla evolutiva (DE); a técnica da iscagem lúcida; as técnicas de desassédio interconscien-

cial; a técnica da imobilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC 

TENEPES); os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntari-

ado conscienciológico a partir das práticas da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos de melhoria na pensenidade após o início da tenepes; os efeitos 

da autoqualificação pré-tenepes; os efeitos de maior sustentabilidade energética e força presen-

cial pela prática da tenepes; os efeitos evolutivos da tenepes; o efeito do desenvolvimento do pa-

rapsiquismo desde a infância. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas por meio da tecnicidade tenepessística. 

Ciclologia: o ciclo de 50 minutos diários da prática tenepessológica. 

Enumerologia: a antecipação do autoposicionamento; a antecipação da autorganização; 

a antecipação da autopesquisa; a antecipação da interassistencialidade; a antecipação parapsíqui-

ca; a antecipação da maturidade; a antecipação do comprometimento energético diuturno. 

Binomiologia: o binômio invéxis-tenepes; o binômio docência itinerante–tenepes; o bi-

nômio recéxis-tenepes; o binômio evocações diuturnas–rapport assistencial; o binômio parapsi-

quismo-tenepes; o binômio maturidade-interassistencialidade; o binômio tenepes-autopesquisa. 

Interaciologia: a interação assistencial entre os integrantes do grupo evolutivo; a inte-

ração ideal ação no presente–antevisão do futuro na decisão pelo início da tenepes. 
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Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo da qualificação 

interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio voluntariado-docên-

cia-tenepes; o trinômio do triatletismo consciencial invéxis-tenepes-epicentrismo; o trinômio 

egocentrismo-ansiedade-precipitação. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes–anotações–reflexões–produção intelectual; o poli-

nômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo per-

sistência / dispersão consciencial; o antagonismo intenções interassistenciais / intenções egoicas. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe exposto na antecipação da tenepes. 

Politicologia: a tenepessocracia; a tecnocracia; a cosmocracia; a autodiscernimentocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a tenepessofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; a tecnofilia; a energofilia;  

a cosmoeticofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a autopesquiso-

filia. 

Fobiologia: a eliminação da interassistenciofobia; a tenepes propiciando a profilaxia das 

fobias. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a preparação e início 

antecipado da tenepes; a síndrome da pressa; o domínio da síndrome do ansiosismo; a remoção 

da síndrome do perfeccionismo; a superação da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a egomania interferindo na prática da tenepes. 

Mitologia: a eliminação do mito da solução pelo jeitinho. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a interassistencioteca; a invexoteca; a experimentoteca;  

a convivioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenoteca; a mentalsomatoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a Inter-

dimensiologia; a Energossomatologia; a Autoparapercepciologia; a Discernimentologia; a Proe-

xologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; o grupo de praticantes da tenepes; a conscin teá-

tica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o amparador extrafísico de função;  

o intermissivista; o inversor existencial; o jovem reciclante; o reciclante existencial; o professor 

itinerante; o autodecisor; o antecipador de tarefa; o ofiexista; o ofiexólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a amparadora extrafísica de função;  

a intermissivista; a inversora existencial; a jovem reciclante; a reciclante existencial; a professora 

itinerante; a autodecisora; a antecipadora de tarefa; a ofiexista; a ofiexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens 

parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antecipação invexológica da tenepes = a realizada pela conscin a partir 

da maturidade haurida na aplicação da técnica da inversão existencial; antecipação recexológica 
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da tenepes = a realizada pela conscin a partir da maturidade haurida na aplicação da técnica da 

reciclagem existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a Paracultura da Ofiexologia; a cultura da 

tecnicidade; a cultura da Interassistenciologia Multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 características ou traços identificáveis no antecipador da tenepes: 

01.  Afetividade sadia: a aplicação da técnica da dupla evolutiva. 

02.  Desenvoltura energética: a soltura das energias no dia a dia. 

03.  Inteligência evolutiva: as escolhas corretas no momento evolutivo. 

04.  Interassistencialidade: a vontade na realização de auxílio às demais consciências. 

05.  Intermissibilidade: a influência e as rememorações do Curso Intermissivo (CI) nas 

atuações diárias. 

06.  Maturidade consciencial: o senso de responsabilidade interassistencial. 

07.  Ponderação: a reflexão anterior às atitudes. 

08.  Posicionamento: a decisão segura e posicionada nas ações. 

09.  Precocidade: a antecipação sadia das autovivências interassistenciais. 

10.  Recinofilia: o abertismo às heterocríticas. 

11.  Seriedade: a atenção nos assuntos gerais do cotidiano. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Tenepessologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 co-

tejos entre a antecipação e a precipitação em relação ao início da tenepes: 

 

Tabela  –  Cotejo  Antecipação  /  Precipitação  da  Tenepes 

 

N
os

 Antecipação Precipitação 

1. Assunção: responsabilidade Postergação: pusilanimidade 

2. Lucidez: clareza Incompreensão: restrição 

3. Parapsiquismo: sinalética confirmatória Cascagrossismo: falta de observação sutil 

4. Planejamento: organização Improvisação: desorganização 

5. Tecnicidade: pragmatismo Teorização: a condição do teoricão 

6. Visão de conjunto: autorreflexão Superficialidade: ignorância  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antecipação da tenepes, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo  pré-tenepessista:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  GPC-Tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Inversor  tenepessável:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10.  Jovem  reciclante:  Recexologia;  Homeostático. 
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11.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes–docência  conscienciológica:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

 

A  PARTIR  DA  AUTOLUCIDEZ  E  DA  ORGANIZAÇÃO  EXIS-
TENCIAL,  AINDA  NA  FASE  PREPARATÓRIA DA  PROÉXIS,   
É  POSSÍVEL  VIVENCIAR  A  ANTECIPAÇÃO  DA  TENEPES,  
DECISÃO  CRÍTICA  E  DEFINITIVA  NA  VIDA  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca compreender, ponderar e avaliar, com au-

tocriticidade cosmoética, a antecipação da tenepes? Já possui maturidade suficiente para iniciar  

a tenepes, compromisso interassistencial para a vida inteira? 
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A N T E C I P A Ç Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( A N O N I M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antecipação interassistencial é o ato ou o efeito cosmoético de a conscin 

autolúcida, homem ou mulher, tenepessista veterana, atuar de modo imediato, profilático e anôni-

mo, ao antever situações críticas de assédio interconsciencial, carências energoafetivas, necessi-

dades somáticas e / ou materiais de conscins do próprio entorno, em busca do melhor desfecho as-

sistencial no âmbito paradireitológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra antecipação provém do idioma Latim, anticipatio, “conheci-

mento antecipado”, de antecipare, “antecipar”, composta de ante, “diante de; na presença de; an-

tes; anteriormente”, e actionis, “ação, movimento; feito, obra; negócio; direito de proceder judici-

almente, processo; discurso, enredo”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter provém do mesmo 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência vem igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antevisão interassistencial. 2.  Adiantamento interassistencial.  

3.  Prognose interassistencial. 4.  Paraprofilaxia interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas antecipação interassistencial, antecipação inter-

assistencial jejuna e antecipação interassistencial veterana são neologismos técnicos da Anoni-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Delongamento interassistencial. 2.  Procrastinação interassistencial. 

3.  Atraso interassistencial. 4.  Retardamento interassistencial. 5.  Adiamento interassistencial.  

6.  Demora interassistencial. 7.  Parada interassistencial. 8.  Açodamento no ato de assistir. 

Estrangeirismologia: a postura assistencial just in time; a assertividade assistencial tou-

jours en avance; o ato assistencial sub specie momenti; o atendimento assistencial al momento 

giusto; o jumping assistencial irrefletido, nem sempre adequado; a assistencialidade atendida à la 

derniére minute; o parapsiquismo interassistencial prudente na elaboração de prognosis; a im-

portância d’être a l’avant garde na assistência junto à equipex; o atendimento aos signali di peri-

colo na segurança parapsíquica interassistencial; o uso da prophétie autoréalizatrice motivadora 

pelo assistente ao assistido; a detecção autolúcida do timing exato de oportunidades assistenciais; 

o resultado assistencial predictable; o Precognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da Paraprofilaxiologia Interassistencial Avançada. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistência 

exige presteza. Antecipação aborta imprevistos. Celeridade sem impulsividade. Antecipação 

é profilaxia. Priorizemos a interassistência. Ansiedade não, previdência. Autorganização permite 

antecipação. Assistentes precisam prever. Sinais prenunciam fatos. 

Coloquiologia. Na prática assistencial é preciso evitar confundir antecipação com preci-

pitação considerando os adágios: – A pressa é inimiga da perfeição. As aparências nem sempre 

enganam. Festina lente (Apressa-te devagar). 

Citaciologia: – O campo do possível é sempre maior do que o campo do real (Hanna 

Arendt, 1906 –1975). 

Ortopensatologia. Eis, citadas na ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Antecipação. Na Comunex Evoluída não há imprevistos, tudo ali é conhecido com 

antecipação”. 

2.  “Antecipaciologia. O ato da sua antecipação ao evento, esvazia completamente  

a possibilidade da manifestação da ansiedade”. 
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3.  “Antecipadamente. Quem ama e perdoa antecipadamente, vive o gosto sem desgosto 

da autotransafetividade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da resolutividade interassistencial; o holopensene 

pessoal de prontidão assistencial; a fôrma holopensênica interassistencial; a autopensenidade as-

sistencial paradireitológica; a presteza na autopensenização tarística; o materpensene interassis-

tencial autolúcido; os benignopensenes; a benignopensenidade; os liberopensenes; a liberopense-

nidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a autopensenidade medicamentosa; a autopen-

senização auto e heterodesassediante; a autopensenização balsâmica; a autocuroterapia pensênica. 

 

Fatologia: a antecipação interassistencial; a previsão interassistencial; a prontidão inter-

assistencial; a proatividade tarística com o descarte definitivo da ingenuidade; a autocrítica pro-

funda e permanente; o temperamento assistencial resoluto; o exercício da audisponibilidade assis-

tencial assertiva; a evitação do açodamento no exercício da assistência; a atenção multifocal faci-

litadora da antecipação contextual; a raiz temperamental proativa; a atuação assistencial comedi-

da, sem temeridade; a indisponibilidade assistencial egoica; a autoiniciativa assistencial espontâ-

nea; a modéstia e a simplicidade naturais favorecendo o êxito assistencial; a prontidão assistencial 

sem afobação; a vontade profunda de assistir; a atuação precisa, pontual, em cima do lance; o vín-

culo interassistencial notório; a expertise na avaliação conscienciométrica do assistido; o gabarito 

do ato interassistencial anônimo; a relevância de abortar surpresas comprometedoras do êxito as-

sistencial; a necessária previsibilidade comportamental do assistido, pelo assistente; o sucesso da 

empreitada assistencial comprometida pela pressa do assistente; a permanente prestimosidade 

cosmoética; a antecipação da fase executiva assistencial da proéxis através da inversão existen-

cial; a prudência assistencial sem pusilanimidade; a habilidade tarística no uso das 3 posições in-

terassistenciais: inferior se preciso, igual se possível, superior se inevitável; os interesses pessoais 

jamais preponderando sobre os méritos do assistido; a consciência pesada pela ausência da auto-

disponibilidade interassistencial; a paradiplomacia pessoal indispensável no processo interassis-

tencial; as emergências assistenciais recebidas sem surpresa e atendidas com eficiência; a pronta 

resposta às demandas assistenciais; a temperança nas autodecisões críticas favorecendo a anteci-

pação interassistencial segura; as autorreflexões evitando a impulsividade; as redes parassociais 

de interassistência anônimas, sempre ativas. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático antes, durante e após os trabalhos 

interassistenciais; a logística assistencial da equipin sintonizada com a equipex; a condição per-

manente de sobreaviso e plantão multidimensional enquanto assistente; a leitura correta dos sinais 

energéticos e sintomas físicos para definir a técnica assistencial precisa; o enfrentamento desas-

sombrado das casuísticas desassediadoras propostas pelos amparadores extrafísicos; a atenção às 

normas de segurança parapsíquica nos trabalhos assistenciais; a atuação pontual e técnica pontual 

aplicada pelos amparadores extrafísicos; o valor do mapeamento da autossinalética energopara-

psíquica; os desbloqueios corticais e paracorticais das rotas sinápticas anacrônicas; a sabedoria 

das omissões cosmoéticas superavitárias; a agilidade autoparapsíquica responsiva às demandas 

multidimensionais; a antecipação assistencial projecioterapêutica; o desconforto admonitório do 

cordão de prata percebido durante a projeção assistencial; a flexibilidade energossomática eviden-

te na energosfera límpida do assistente veterano; a docilidade parapsíquica autolúcida utilizada 

com discernimento, sem sujeição; a antecipação tenepessística; o respeito aos casos interassisten-

ciais tramitados em segredo de justiça paradireitológica; a autocoerência com os compromissos 

assistenciais intermissivos cumpridos; os feitos assistenciais extrafísicos marcantes; a pangrafia 

antecipadora dos próximos passos assistenciais; a ancoragem paraprocedencial inspiradora; o ex-

trapolacionismo cosmoético anunciando neopatamares autevolutivos; a postura parapsíquica aler-

ta à autossinalética energoparapsíquica; o mérito do assistido revelado na prática da autoprojecio-

terapia antecipatória; a antecipação das etapas do desenvolvimento autoparapsíquico; a postura 
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íntima facilitadora da afinização com a equipex funcional; o autoparapsiquismo com autodiscerni-

mento nas providências assistenciais; a antecipação da desperticidade ancorada na interassistência 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a evitação dos riscos da espada de Dâmocles sobre o assistido 

inconsciente do perigo; as abordagens assistenciais multidimensionais paraprofiláticas; a autoluci-

dez na assistência a ser prestada com prioridade aos megassediadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autoculpa-autovitimização; o sinergismo no-

sográfico pusilanimidade-fracasso; o sinergismo descrenciológico do omniquestionamento;  

o sinergismo das antecipações interassistenciais planejadas; o sinergismo ação-reação; o siner-

gismo intencionalidade assistencial–disponibilidade interassistencial. 

Principiologia: o principium prioritarius; o princípio da descrença (PD); o princípio 

dos resgates projetivos assistenciais; o princípio da solidariedade interassistencial; o princípio 

assistencial da persistência; o princípio da mutualidade interassistencial; o princípio assistencial 

de elevar o padrão de ânimo de ambientes e consciências; o princípio do direito universal do li-

vre pensar; os princípios da Conscienciologia. 

Codigologia: a incorruptibilidade na condição de cláusula do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); a participação pessoal na melhoria do código grupal de Cosmoética (CGC);  

o código vigente; o codex subtilissimus; o código das comunexes evoluídas; o códego; o código 

de conduta. 

Teoriologia: a teática do autodidatismo parapsíquico interassistencial; a teoria da Au-

topensenologia; a teoria da seriéxis; a teoria da recéxis; a teoria da invéxis; a teoria da recin. 

Tecnologia: a técnica interassistencial da omissuper; a técnica da autorreflexão de  

5 horas aplicada à Interassistenciologia; a técnica da paracirurgia holopensênica; as técnicas 

interassistenciais tarísticas da Conscienciologia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica do detalhismo interassistencial; a técnica da assistência anônima. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Autopensenologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da 

Serenologia. 

Efeitologia: o efeito assistencial prévio; o efeito assistencial tardio; o efeito assistencial 

perdido; o efeito assistencial de longo curso; o efeito assistencial de curta duração; o efeito 

assistencial negligenciado; o efeito sequencial dos resultados assistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas de antecipações; as neossinapses elabo-

radas pelas inciativas; as neossinapses necessárias às interceções assistenciais; as neossinapses 

provocadas pelas assins profiláticas; as neossinapses advindas de ponderações; as neossinapses 

oriundas da boa vontade autolúcida; as neossinapses polivalentes derivadas da polimatia do as-

sistente. 

Ciclologia: o ciclo das prospecções; o ciclo dos prognósticos; o ciclo das autorrefle-

xões; o ciclo das previsões; o ciclo da autolibertação grupocármica; o ciclo prematuridade-ma-

turidade; o ciclo das mutações evolutivas. 

Enumerologia: a antecipação assistencial pressaga; a antecipação assistencial pres-

sentida; a antecipação assistencial intuitiva; a antecipação assistencial ignorada; a antecipação 

assistencial exigida; a antecipação assistencial irretocável; a antecipação assistencial diligente. 

Binomiologia: o binômio cosmoético antivitimização-autobenignidade; o binômio anti-

cosmoético autovitimização-antibenignidade; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio 

patológico hábitos nocivos–rotinas ociosas; o binômio admiração-discordância; o binômio inter-
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prisional adoração-sujeição; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio previsão-prepara-

ção; o binômio precognição-sobrepairamento. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação pensenosfera-energosfera; 

a interação demanda-atendimento; a interação compassageiros evolutivos–compassageiros re-

gressivos; a interação percepção-ação; a interação afobação-confusão; a interação tranquili-

dade-atenção. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo patológico ansiedade-precipita-

ção; o crescendo irrompimento do psicossoma–irrompimento do paracérebro; o crescendo da as-

sistência em etapas; o crescendo autexperimentação-autodesenvolvimento. 

Trinomiologia: o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o trinômio iniciativa- 

-executiva-acabativa; o trinômio liberdade de ação–limite do assistido–limite do assistente; o tri-

nômio imprevisto-improviso-resolução; o trinômio interassistencial moderação-comedimento- 

-parcimônia; o trinômio matriz mental–matriz cultural–matriz interassistencial; o trinômio 

pensênico pensamento-sentimento-energia. 

Polinomiologia: o polinômio coragem-arrojo-audácia-ousadia; o polinômio autoconfi-

ança-autossuficiência-autonomia-autestima; o polinômio atmosfera-energosfera-psicosfera-pen-

senosfera; o polinômio detecção-abordagem-técnica-resultado; o polinômio interassistencial 

cosmoético tática-estratégia-logística-engenhosidade; o polinômio resolutividade-providência-

atendimento-resolução; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo linha da fraternidade teática / linha da interprisão 

assistencialista acumpliciadora; o antagonismo hesitação / decisão; o antagonismo movimento  

/ inércia; o antagonismo pasmaceira / resolutividade; o antagonismo simplicidade / complica-

ção; o antagonismo semancol / inconveniência; o antagonismo força presencial / ausência ener-

gética; o antagonismo coragem / pusilanimidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo 

do anonimato do Serenão; o paradoxo de o livre arbítrio ser limitado ao nível de evolutividade 

consciencial; o paradoxo de o determinismo ser relativo; o paradoxo da precocidade interas-

sistencial da invéxis; o paradoxo da prontidão serena; o paradoxo da antecipação interassisten-

cial poder ser imperceptível. 

Politicologia: a parapolítica cosmoética; a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoeti-

cocracia; a democracia direta; a proexocracia; a lucidocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: a lei da solidariedade; a lei da imparcialidade; a lei da perenidade dos 

afetos; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da complementaridade; as leis da Interas-

sistenciologia; a lei do retorno. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a socio-

filia; a parassociofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a autocriticofobia; a autognosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome de Atlas; 

a síndrome da mulher maravilha; a síndrome do coitadinho; a síndrome do super-herói; a sín-

drome da autovitimização; a síndrome autista. 

Maniologia: a superação da mania de ajudar sem autodiscernimento; a eliminação da 

mania do assistencialismo taconístico. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a grafopensenoteca; a paradireitoteca; a convivio-

teca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a cognoteca; a men-

talsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Anonimatologia; a Interassistenciologia; a Autocriticologia; 

a Heterocriticologia; a Autopesquisologia; a Taristicologia; a Holomaturologia; a Parapedagogio-

logia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; as companhias evolutivas; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidi-
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mensional Interassistencial; a conscin lúcida; a conscin resoluta; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o amparador intrafisico; o atacadista consciencial; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assistente social; o ho-

mem altruista; o desafortunado; o despossuído; o desassistido; o desvalido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a amparadora intrafisica; a atacadista consciencial; a compassageira evoluti-

va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a conviviologa; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lucida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora  existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuli-

ana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente social; a mu-

lher altruista; a desafortunada; a despossuída; a desassistida; a desvalida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens activus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens effi-

cax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens semiextraphy-

sicus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antecipação interassistencial jejuna = a prestimosidade precípite da 

conscin pré-serenona; antecipação interassistencial veterana = a prestimosidade serena da conscin 

desperta experiente e imperturbável. 

 

Culturologia: a cultura interassistenciológica; a cultura do anonimato interassistencial; 

a cultura social participativa; a cultura tarística; a cultura taconística; a cultura da indiferença 

interassistencial; a cultura da caridade; a cultura do autexibicionismo assistencialista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antecipação interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

05.  Encontro  antecipatório:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

08.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 
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10.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Megapolinômio  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Paragendamento:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

PERFILANDO-SE  OMBRO  A  OMBRO  COM  OS  AMPARADO-
RES  FUNCIONAIS,  A  CONSCIN  TENEPESSISTA  VETERANA  

PERMANECE  ALERTA  NO  PLANTÃO  AUTOPARAPSÍQUICO  

COM  MEGAFOCO  NA  ANTECIPAÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a antecipação interassistencial? Em 

caso afirmativo, com qual tempo de resposta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 125 e 126. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 indices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associacao Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; paginas 346 e 818. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 92 e 93. 

4.  Xavier, Francisco Cândido; Libertação (Pelo Espírito de André Luiz); 264 p.; 20 caps.; 1 enu.; 18 x 14 cm; 

br.; 7a Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 7 a 230. 

 

M. L. B. 
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A N T E C I P A Ç Ã O    S A D I A  
( A N T E C I P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antecipação sadia é o ato ou efeito de a consciência lúcida, intra ou 

extrafísica, adiantar-se, estabelecendo o encaminhamento das providências, medidas necessárias  

e / ou disposições prévias dos meios necessários para a consecução de determinado fim cosmoé-

tico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo antecipação procede do idioma Latim, anticipatio, “conheci-

mento antecipado”, radical de anticipatum, supino de anticiare, “fazer algo antes da hora ou data 

aprazada”. Apareceu no Século XVI. O termo sadio procede do idioma Latim, sanativus, “próprio 

para curar”, radical de sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; sarar; remediar; mitigar os cui-

dados; os pesares; as mágoas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antecipação cosmoética. 2.  Providência cosmoética antecipada.  

3.  Adiantamento de ações evolutivas. 4.  Consecução prévia de desiderato cosmoético. 5.  Ação 

evolutiva preliminar. 6.  Antevisão pró-evolutiva. 

Antonimologia: 1.  Antecipação antievolutiva. 2.  Adiamento contraproducente. 3.  Pro-

crastinação autocorrupta. 4.  Protelação anticosmoética. 5.  Precipitação. 6.  Postergação evolu-

tiva. 7.  Ação evolutiva tardia. 

Estrangeirismologia: o modus operandi antecipatório; o know-how evolutivo; a awa-

reness evolutiva; o approach cosmovisiológico; o timing das resoluções; o breakthrough nas 

autorrealizações; o post-scriptum da vida futura; o Praeparatorium; o Prioritarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da autorganização consciencial. 

Proverbiologia: – Não deixar para amanhã o passível de ser feito hoje. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antecipação. Na Comunex Evoluída não há imprevistos, tudo ali é conhecido com 

antecipação”. 

2.  “Prospectivologia. Antecipar os acontecimentos, a rigor, não é mera premonição,  

é a inteligência humana em ação evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Antecipaciologia Cosmoética; o holopensene 

pessoal da previsibilidade autevolutiva; os genopensenes; a genopensenidade; os proexopensenes; 

a proexopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os cronopensenes; a cronopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os profilaxiopensenes; a profilaxiopensenida-

de; os praxipensenes; a praxipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os maturopensenes; a maturo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a ortopensenização cronoevolutiva;  

a autopensenização prognóstica técnica; a impregnação calculada da fôrma holopensênica pesso-

al; o exercício de pensenizar considerando a autocontinuidade multiexistencial. 

 

Fatologia: a antecipação sadia; a presciência quanto ao porvir, norteando as ações do 

presente; o traçado preditivo do percurso evolutivo pessoal; a leitura antecipada das realidades  

e pararrealidades tendo por base os antecedentes; os preparativos para aprontar o megaempreendi-

mento existencial; o ato de calçar cosmoeticamente as grandes mudanças pessoais; a antecipação 

profilática englobando os pequenos detalhes da cotidianidade diuturna; a autoconsciência quanto 

à relevância das sementeiras intrafísicas visando futuros dividendos evolutivos; o ato de estar 

sempre à frente de si mesmo em termos cosmoéticos (autovanguardismo); a busca pela aquisição 
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dos pré-requisitos para os avanços evolutivos; a identificação e aplicação cosmoética dos autome-

garrecursos pré-ressomáticos; as sementes da ortocondição atual; as automanifestações sadias ina-

tas; a autolucidez quanto ao cronograma evolutivo; o empreendimento sem preparação, podendo 

gerar problemas desnecessários, demora nas realizações ou até o fracasso; a evitação da queima 

prematura de etapas; a profilaxia das atitudes precipitadas antiproéxicas; as ações prévias para  

a concretização da maxiproéxis; a escala das prioridades evolutivas preparatórias pessoais; a di-

minuição do gap do período menos produtivo da vida humana através da antecipação da fase exe-

cutiva da proéxis; as ações antecipatórias e posicionamentos evolutivos em cada etapa existencial, 

visando a plena efetivação da fase conseguinte; o aproveitamento das condições favoráveis à au-

tevolução disponíveis no aqui e agora; o empenho nas autorrenovações conscienciológicas pela 

conscin não intermissivista predispondo à condição de cursista no próximo período intermissivo; 

o prenúncio do retorno evolutivo de curto, médio e longo prazo das antecipações sadias; a acele-

ração da História Pessoal; o alcance antecipado da maturidade; a intensificação do rendimento 

evolutivo; a ampliação da recuperação de megacons; a ação previdente diluindo o ansiosismo, 

consolidando a autoimperturbabilidade e ampliando as ações mais rápidas e eficazes (Autotaquir-

ritmologia); a conquista do completismo existencial pela conscin proexista, predispondo ao rece-

bimento da maximoréxis; os preparativos pré-dessomáticos da conscin lúcida; o balanço pré-evo-

luciólogo: a antevisão das neoportunidades intermissivas vindouras; a autoridade teática capaci-

tando a conscin para atuar em equipexes assistenciais no próximo período intermissivo; a condi-

ção pessoal, prévia, exercida intrafisicamente na área da interassistencialidade, indispensável para 

a auto-habilitação no exercício da função amparadora; as neolinhas de abertura cosmovisiológica 

quanto às prioridades evolutivas nas próximas vidas intrafísicas e períodos intermissivos (Para-

prospectivologia Evolutiva). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o preparo dos fu-

turos agentes da maxiproéxis grupal (pré-resomática de vanguarda); os simulacros e treinamentos 

no período intermissivo referentes às futuras atuações proéxicas (incubação intermissiva); o pe-

ríodo da autaplicação intrafísica dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; a autocoerência 

com os compromissos assistenciais intermissivos assumidos previamente; a ancoragem parapro-

cedencial inspiradora; o investimento em ações com alto rendimento seriexológico para a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a bagagem multiexistencial; os antecedentes seriexológicos pessoais;  

o especialismo holobiográfico construído ao longo da seriéxis e qualificado na vida atual; os divi-

dendos seriexológicos oriundos de, pelo menos, meio século de dedicação lúcida à autoproéxis;  

o refinamento deliberado da autoparagenética; a autoparaperceptibilidade enquanto instrumento 

de orientação evolutiva; os fenômenos preliminares (minifenômenos) indicadores do desenvolvi-

mento parapercepciológico; os extrapolacionismos parapsíquicos possibilitando vislumbres dos 

próximos patamares evolutivos a serem alcançados; a prática diária da tenepes predispondo à pa-

ravivência dos encontros antecipatórios proexológicos; a colheita intermissiva possibilitada pela 

prévia sementeira intrafísica; o preparo para a próxima existência, por antecipação, através de 

precognições extrafísicas; o entrosamento inteligente intervidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva poste-

rior; o sinergismo paralucidez extrafísica–autolucidez intrafísica; o sinergismo intervidas intrafí-

sicas e intermissões; o sinergismo planejamento estratégico de vida–autorganização evolutiva– 

–produtividade interassistencial; o sinergismo autoconsciência intermissiva–teática invexológi-

ca; o sinergismo cosmovisão multidimensional–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo esfor-

ço antecipatório–avanço evolutivo. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da acele-

ração evolutiva possível; o princípio de a evolução não dar saltos; o princípio do aproveitamento 

máximo da oportunidade da vida intrafísica; o princípio da profilaxia; o princípio fundamental 

da acuidade nas priorizações; o princípio do megafoco mentalsomático. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) extrafísico da conscin intermissi-

vista refletindo nos atuais comportamentos e priorizações evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da Paragenética; a teoria 

da recuperação dos cons; a teoria da próxima autoverbação (véspera da sabedoria); a teoria da 

megafocalização precoce. 

Tecnologia: as paramnemotécnicas intermissivas fixadoras da genopensenidade para  

a futura ressoma; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da invéxis; a técnica do crescendo 

proexológico; as técnicas de aproveitamento do tempo pessoal; a técnica do continuísmo consci-

encial evolutivo; a técnica da cápsula do tempo interexistencial pessoal. 

Voluntariologia: o engajamento precoce no voluntariado conscienciológico ao modo de 

estratégia para se alcançar melhores resultados evolutivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagenetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invi-

sível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos do desvelo nas ações prévias para o sucesso da empreitada; os 

efeitos autevolutivos da decisão sincera de preparar-se para o melhor; o efeito da organização 

presente nas ações futuras; o efeito halo das ortodecisões na fase preparatória da proéxis; os 

efeitos motivadores das antecipações sadias; os efeitos holobiográficos do compléxis programa-

do; o efeito tranquilizador do autolegado futuro. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses intermissivas;  

o tempo e o treino necessários à criação de neossinapses; as neossinapses necessárias à experi-

mentação de neoverpons; as neossinapses construídas pelo extrapolacionismo consciencial for-

necendo os parâmetros cognitivos para a autopromoção evolutiva. 

Ciclologia: as antecipações sadias a serem feitas nos ciclos subintrantes fase introdu-

tória–fase consecutiva–fase conclusiva; o ciclo de aceleração sustentável dos autodesempenhos 

proéxicos; a preparação para vivenciar o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade poli-

cármica; o ciclo intermissão preparatória–intrafisicalidade consecutiva–pós-dessomática avalia-

tiva; o ciclo interassistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita intrafísica. 

Enumerologia: as antecipações proexológicas; as antecipações interassistenciais; as an-

tecipações paraperceptivas; as antecipações mentaissomáticas; as antecipações megagesconológi-

cas; as antecipações pré-intermissiológicas; as antecipações autorrevezamentais. 

Binomiologia: o binômio Autolucidologia-Primadologia; o binômio previsão-prepara-

ção; o binômio prospectiva-profilaxia; o binômio antecipação-persistência; o binômio vanguar-

dismo-pioneirismo; o binômio vincos mnemônicos atuais–gatilhos retrocognitivos futuros; o bi-

nômio continuísmo consciencial–autorrevezamento multiexistencial. 

Interaciologia: a interação incubação intermissiva–indução intermissiva; a interação 

precocidade-genialidade; a interação parantecedência pessoal–neopatamar evolutivo; a intera-

ção aquisição evolutiva predecessora e subsequente–progressão evolutiva planejada; a interação 

ideal antevisão do futuro–ação no presente; a interação cosmovisão–calculismo cosmoético– 

–pragmatismo evolutivo; a interação antecipação proexológica–compléxis–maximoréxis. 

Crescendologia: o crescendo paratilamento intermissivo–ideias inatas rememoradas;  

o crescendo planejamento intermissivo–realização intrafísica; o crescendo fase preparatória–fa-

se consecutiva–fase acabativa–paraprocedência; o crescendo tarefas proexológicas exitosas–pa-

ratarefas de amparador. 

Trinomiologia: o trinômio passado imutável (Holobiografologia)–dinamização do pre-

sente (Maxiproexologia)–preparo do futuro (Autorrevezamentologia); o trinômio hiperacuidade- 

-priorização-manutenção; o trinômio precocidade-autolucidez-profilaxia. 

Polinomiologia: o polinômio dos tempos dos Cursos Intermissivos aquisição-consecu-

ção-distribuição-colheita; o polinômio autoconhecimento antecipado–autopreparação evolutiva–
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–realizações autoproexológicas–ortocondições intraconscienciais previstas e alcançadas; o auta-

tilamento quanto ao polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo protagonista da evolução / espectador da vida; o an-

tagonismo visão retrospectiva / visão prospectiva; o antagonismo prevenção / remediação; o an-

tagonismo antecipação organizativa / ansiedade antecipatória; o antagonismo aceleração da 

História Pessoal / açodamento desorganizado; o antagonismo Pré-Intermissiologia Teática / Ma-

rasmologia Prática; o antagonismo resultados duradouros / resultados imediatistas. 

Paradoxologia: o paradoxo de se esperar a hora certa para antecipar; o paradoxo de  

a aceleração evolutiva poder se dar passo a passo; o paradoxo de os Serenões levarem séculos 

preparando vida intrafísica de décadas. 

Politicologia: a discernimentocracia; a proexocracia; a teaticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei evolutiva de causa e efeito; a lei da 

Seriexologia. 

Filiologia: a organizaciofilia; a proexofilia; a cosmovisiofilia; a priorofilia; a evolucio-

filia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da robotização existencial; a profilaxia da sín-

drome da pressa; a síndrome do ansiosismo atropelando etapas e comprometendo a qualidade dos 

resultados almejados; as laborações desconexas na síndrome da dispersão consciencial; a preven-

ção da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a atenção à mania de tentar queimar etapas sem a devida competência;  

a evitação da mania da postergação. 

Mitologia: a eliminação do mito de a liberdade consciencial corresponder a deixar-se 

levar pela vida. 

Holotecologia: a intermissioteca; a proexoteca; a cronoteca; a organizacioteca; a meto-

doteca; a autoprioroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antecipaciologia; a Preparatoriologia; a Autoproexologia; a In-

vexologia; a Cronoevoluciologia; a Prospectivologia; a Autorrevezamentologia; a Pré-Intermissi-

ologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólo-

go; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; 

a macrossômata; a convíviologa; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens inversor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens calculator; o Homo sapiens auto-

priorologus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sa-

piens cosmovisiologicus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antecipação sadia juvenil = os encaminhamentos proexológicos prévios 

realizados pela conscin jovem, rapaz ou moça, visando o autocompletismo existencial; anteci-

pação sadia madura = os encaminhamentos evolutivos prévios realizados pela conscin, a partir da 

meia-idade, visando a liderança interassistencial pós-dessomática na próxima intermissão e o au-

torrevezamento multiexistencial lúcido. 

 

Culturologia: a cultura da antecedência; a cultura do maior empenho evolutivo; a cul-

tura do continuísmo construtivo; a Multiculturologia da Autorrevezamentologia Multiexistencial; 

a cultura da Cosmovisiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antecipação sadia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

02.  Antecipação  interassistencial:  Anonimatologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autovinculação  proexológica  futura:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Encontro  antecipatório:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

08.  Interação  retrospectiva-prospectiva:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Megapreparação:  Autopriorologia;  Neutro. 

11.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

12.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

13.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Prospectiva  autoinvexológica:  Invexologia;  Neutro. 

15.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PRIORIZAÇÃO  ESTRATÉGICA  E  CALCULADA  DAS  

ANTECIPAÇÕES  SADIAS  ASSENTA-SE  NO  CONTINUÍSMO  

CONSCIENCIAL  LÚCIDO  E  NA  PREVISÃO  PROVIDENCIAL,  
MOLAS  PROPULSORAS  DA  EVOLUTIVIDADE  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza antecipações sadias visando o avanço 

evolutivo calculado? Quais os resultados interassistenciais daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; ed. Oswaldo Vernet; revisores Dayane 
Rossa; et al.; 1.020 p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 610 enus.;  

1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 4 ilus.; 190 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 10 perguntas  

e 10 respostas; 1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmografias; 160 refs.; 106 ver-
betes; 5 webgrafias; 7 índices; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2021; páginas 853 a 901. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 
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websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 54, 125, 
284, 446, 674, 732, 1.246 e 1.262. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas léxicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 110 e 1.654. 
4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 44 e 111. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 199. 

6.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisoras Erotides Louly; 

& Helena Araújo; 268 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 blog; 20 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário 
projetivo; 20 websites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 9a Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 22 a 24. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 599, 692 e 705. 

 

T. L. F. 
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A N T E P A S S A D O    D E    S I    M E S M O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antepassado de si mesmo é a conscin, homem ou mulher, cujo passado 

não passou, tentando viver, hoje, repetindo, inconscientemente, tudo já feito e ultrapassado em 

várias vidas humanas prévias (Seriexologia), por intermédio de automimeses dispensáveis, incon-

venientes e contraproducentes perante a própria evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo ante deriva do idioma Latim, ante, “em frente; antes de”.  

O termo passado vem igualmente do idioma Latim, passare, de passus, “afastamento das pernas; 

espaço compreendido entre este afastamento; passo, passada; medida itinerária equivalente  

a cerca de 1 metro e meio”. Surgiu no Século XIII. A palavra antepassado apareceu no Século 

XV. O pronome si procede do mesmo idioma Latim, sui, sibi, se, “de si; para si; se”. Surgiu no 

Século XIII. O vocábulo mesmo provém ainda do idioma Latim, metipsimus, superlativo de me-

tipse, “mesmo, mesma; ele mesmo, ela mesma; de si mesmo”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ancestral de si próprio. 2.  Bisavô de si mesmo. 3.  Pessoa no ponto 

morto evolutivo. 4.  Revivalista evolutivo. 5.  Herdeiro único de si. 6.  Autoconservantista.  

7.  Conscin neofóbica. 8.  Vegetal humano. 9.  Autoprotoparente. 

Neologia. As 4 expressões compostas antepassado de si mesmo, miniantepassado de si 

mesmo, maxiantepassado de si mesmo e megantepassado de si mesmo são neologismos técnicos 

da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin evolutivamente dinâmica. 2.  Sucessor. 3.  Anticonservan-

tista. 4.  Conscin neofílica. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Automi-

mético: precursor permanente. 

Coloquiologia. O antepassado de si mesmo, em geral, é chamado na vida dia a dia de 

pessoa jurássica ou personalidade antediluviana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: o fechadismo consciencial; o fechadismo mnemônico; o bairrismo; o paro-

quialismo; o autorregressismo; o pedantismo; o pernosticismo; as abordagens intraconscienciais;  

o abstencionismo consciencial; a paralisação da História Pessoal; a autoinsuficiência evolutiva;  

as autorretrocognições patológicas; a ausência da análise autocrítica; a anorexia intelectual; a ati-

tude antiproéxis; o autassédio; a autocastração; a autocomplacência; o estigma consciencial;  

a análise arcaica; as autoevocações negativas; a moda retrô; as inadequações evolutivas; a minivi-

são dos fatos; os mitos; as omissões deficitárias; a presença apagada; a vida humana vulgar;  

o mundinho; a castração evolutiva; a hibernação existencial; a indisponibilidade pessoal; a inca-

pacidade crítica; o desinteresse quanto ao prioritário; o subdiscernimento; a ignorância; a presun-

ção; a afetação; a fixação psicofísica patológica; a melin. 

 

Parafatologia: a existência humana trancada antiprojetiva. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da Cosmoé-

tica Destrutiva. 

Teoriologia: a teoria da Intermissiologia. 

Tecnologia: as técnicas da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado belicista; o voluntariado eclesiástico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Egocarmologia. 

Efeitologia: o efeito casulo. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das inutilidades antievolutivas ou regressivas. 

Interaciologia: a interação álbum de família–Heráldica. 

Crescendologia: o crescendo árvore genealógica–enraizamento holopensênico. 

Paradoxologia: o fato paradoxal de a mesma holobiografia produzir o antepassado de 

si mesmo e o autorrevezador multiexistencial lúcido. 

Politicologia: a monarquia; a aristocracia; o neofeudalismo; o neocolonialismo; as neo-

ditaduras. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a futurofobia; a conscienciofobia. 

Maniologia: a antiquomania. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a regressoteca; a historioteca; a cronoteca; a egoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Proexo-

logia; a Arqueologia; a Anteriorologia; a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Subcerebrologia;  

a Parapatologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a ex-consréu. 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o avô de si mesmo; o descendente de si 

próprio; o interiorota; o aprioropata; o monoglota; o xenófobo; o encolhedor da consciencialida-

de; o retardador da evolução consciencial; o ignorantista; o verdadeiro brega. 

 

Femininologia: a tetravó de si mesma; a autoconservantista; a antepassada de si mesma; 

a avó de si mesma; a descendente de si própria; a interiorota; a aprioropata; a monoglota; a xenó-

foba; a encolhedora da consciencialidade; a retardadora da evolução consciencial; a ignorantista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantepassado de si mesmo = a condição da apriorismose pessoal; ma-

xiantepassado de si mesmo = a condição da cronicificação pessoal na interiorose; megantepassado 

de si mesmo = a vivência satisfeita da conscin acomodada em bolsão conservantista. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais multifacetados; a paleocultura; a cultura da Ar-

quitetura Retrô; a cultura da moda retrô; a cultura da música renascentista; a cultura do reviva-

lismo medievalesco. 

Explicitação. Na área da Conviviologia, o aspecto bem definido da personalidade do an-

tepassado de si mesmo é a explicitação pública das próprias opiniões, preferências e ações. 

Filosofia. A escola filosófica mais afim ao antepassado de si mesmo é o Conservado-

rismo. 

Política. Diante da Politicologia, a tendência do eleitor, quando antepassado de si mes-

mo, homem ou mulher, é, obviamente, sempre votar com o partido mais conservador. 
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Analogia. Condição similar a do antepassado de si mesmo é a repetência autevolutiva ou 

a volta racional e sadia da consciência à vida intrafísica, a fim de repetir a experiência crítica da 

qual se omitiu. 

Peremptoriedade. Como esclarece a Evoluciologia, o antepassado de si mesmo, vive  

o autorrevezamento multiexistencial patológico, repetindo tão somente as experiências peremp-

tas, improdutivas e infrutíferas, não mais relevantes à autevolução. 

Estigmatização. No estudo da Grupocarmologia, a consciência ressomando no castelo 

da Europa e vivendo na condição de antepassado de si mesma, pode ser, ao mesmo tempo, vítima 

do estigma grupocármico, ainda dentro da interprisão grupocármica. 

Dicionário. Sob a ótica da Mentalsomatologia, o antepassado de si mesmo não permite 

novas edições, revistas e aumentadas, do próprio dicionário cerebral sinonímico para expressar  

a intelectualidade, permanecendo qual se fora eterna edição princeps do dicionário cerebral de 

antigo retrossoma empregado em alguma retrovida remota. 

Inalterabilidade. À vista da Parabotânica, o antepassado de si mesmo sofre de específi-

co tipo de vegetalismo (metáfora), vivendo ao modo da vegetação perene, sobre a qual as mudan-

ças das estações – os choques das ressomas e dessomas – não fazem a mínima diferença e nada se 

altera. 

Subversão. Dentro da Paracronologia, o antepassado de si mesmo subverte, inconscien-

temente, a ordem consecutiva do ciclo multiexistencial pessoal, fazendo da precedência mera se-

quência nas próprias vidas intrafísicas. 

Emocionalismo. A partir da Parageneticologia, é possível ver a lógica da formação do 

antepassado de si mesmo tendo a própria raiz emocional na parapatologia evidente do psicossoma. 

 

Autofixação. Através da Parageografologia, a tendência do antepassado de si mesmo, 

quando pode, é aprofundar a patologia das próprias ideias fixas e ultraconservantistas, dificultan-

do a autocura, a renovação ou a reciclagem através das próprias condições existenciais, por exem-

plo, alguma destas 4 atitudes de encaramujamento, sem computador, dentro da Proxêmica: 

1.  Fazenda. Viver recluso em fazenda afastada ou na área rural. 

2.  Local. Viver em local inóspito, em mansão retirada. 

3.  Província. Viver no Interior do país, distanciado, na província ou na aldeia. 

4.  Subúrbio. Viver no subúrbio ou em pequeno burgo de acesso difícil. 

 

Europeus. No universo da Para-Historiologia, os antepassados de si mesmos são encon-

trados com facilidade maior entre os atuais europeus ultraconservadores, contra as renovações 

políticas da União Europeia. Exemplo: aquele inglês (ou italiano) herdeiro atual do castelo – na 

verdade construído por si mesmo em vida anterior, há séculos –, e hoje abrindo o castelo para vi-

sitações pagas dos turistas, expediente e garantia da própria sobrevivência econômico-financeira. 

Recidiva. Apoiado na Parapatologia, o processo de acomodação no qual vive o antepas-

sado de si mesmo expõe sempre algum tipo de empedernimento ou recalcitrância, com recidiva 

de distúrbios de retrossomas da própria holobiografia ou da holomilenaridade pessoal. 

Materpensenidade. Consoante a Pensenologia, o materpensene característico do ante-

passado de si mesmo está centrado em monopensenes expressando monoideísmo ou ideias es-

tagnadas. 

Incompletismo. Pela Proexologia, a condição antiproéxis do antepassado de si mesmo 

se inclui entre as causas mais relevantes da geração do incompléxis na vida intrafísica. 

Solução. Na análise da Projeciologia, a melhor terapia para a condição do antepassado 

de si mesmo é a vivência de projeções lúcidas retrocognitivas capazes de fazer a conscin diag-

nosticar, por si própria, as repetições inconvenientes das experiências às quais se subordina. 

Reciclagem. Considerando a Recexologia, o modo mais inteligente existente para elimi-

nar, na vida prática, a condição do antepassado de si mesmo é enfrentar a recéxis periódica da 

própria vida, começando pela recin. 
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Consanguinidade. Com base na Ressomatologia, o antepassado de si mesmo em condi-

ção mais crítica é quem ressoma dentro de linha consanguínea igual, sendo, hoje, o segundo ga-

lho da árvore genealógica da família. Neste caso, a Genética domina completamente a Paragenética. 

Gênero. Perante a Sexossomatologia, a condição do antepassado de si mesmo, em geral, 

se agrava quando não há mudança dos somas em várias vidas humanas consecutivas, mantendo as 

mesmas tendências seja através do androssoma ou do ginossoma. 

Holobiografia. A holobiografia pessoal evidencia, pela holomemória, seja hoje ou ama-

nhã, aqui ou acolá, nesta dimensão ou na intermissão, ser você o maior antepassado de você mesmo. 

Perfil. Traços autoconservantistas do antepassado de si mesmo podem compor o perfil 

típico da consréu, quando ressomada, seja na condição de homem ou de mulher. 

 

Moda. A tendência da consciência vulgar é permanecer na moda retrô, através de algum 

culto pessoal ou automimeses intensas, no mínimo, submissa a 22 condições evolutivas da Passa-

dologia, podendo render-se a alguma patologia, por intermédio da holomemória (Mnemossomato-

logia), aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Retroatividades: estacionárias ou evolutivas; Experimentologia. 

02.  Retrobiografias: Holobiografia; a História Pessoal remota; as visões panorâmicas. 

03.  Retrocarma: o apego a ligações pessoais antigas; empatia; Grupocarmologia. 

04.  Retrocedências: podendo ser tanto sadias quanto patológicas; Proexologia. 

05.  Retrochacras: os biovórtices de energossomas pessoais desativados; Energossoma-

tologia. 

06.  Retrocognições: as autoparapercepções do agente retrocognitor, homem ou mulher; 

retrognoses; Mnemossomatologia. 

07.  Retrocognitarium: o ambiente tecnicamente preparado para as práticas retrocogniti-

vas; Mnemossomatologia. 

08.  Retrocontroles: o biofeedback; Evoluciologia. 

09.  Retroculturas: as culturas de outras vidas humanas, prévias, acumuladas. 

10.  Retroenergias: a fôrma holopensênica pessoal, rastros de vidas humanas marcantes. 

11.  Retrogenética: Parageneticologia; as ideias inatas, pessoais, patológicas. 

12.  Retrogradações: os mecanismos de defesa do ego arcaico; Parapatologia. 

13.  Retro-holomemórias: Mnemossomatologia. 

14.  Retrointermissões: os períodos de intermissões pessoais, prévios; Extrafisicologia. 

15.  Retroparapercepções: os exercícios parapsíquicos fixados em padrões antigos. 

16.  Retropensenes: a autopensenidade vertida para o passado; Pensenologia. 

17.  Retroprojeções: as autorrevivências de projeções conscienciais, lúcidas, prévias. 

18.  Retrorrotinas: os hábitos e rotinas pessoais adquiridos há séculos ou até milênios. 

19.  Retrospecções: as análises retrospectivas; retroscopias; Cosmoconscienciologia. 

20.  Retrossinapses: as neuróglias ultrapassadas de retrocérebros desativados atuantes 

nas parassinapses; paracérebro; Psicossomatologia. 

21.  Retrossomas: os ginossomas e androssomas pessoais desativados; Somatologia. 

22.  Retrovidas: as existências intrafísicas pretéritas; Intrafisicologia. 

 

Neofobia. As consréus, em largo número, são neofóbicas quando vivem na condição de 

conscins. 

 

Reações. Segundo a Consciencioterapia, a condição patológica do antepassado de si 

mesmo é mantida e realimentada, sobretudo, por 24 reações pessoais, dispostas nesta ordem alfa-

bética: 

01.  Alterações da personalidade: autassédios. 

02.  Anedonia: perder o prazer com as coisas. 

03.  Ansiedade: apreensão, insegurança. 

04.  Conformismo: Hedonismo, conscin robotizada. 

05.  Conservantismo: tradicionalismo bolorento fossilizante. 
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06.  Dependência: interprisão grupocármica não-diagnosticada. 

07.  Desmotivação: desinteresse pessimista com o presente-futuro. 

08.  Dramatização: exagero no protagonismo perante os fatos. 

09.  Egocentrismo: predomínio autopensênico do egão ou umbigão. 

10.  Estresse: autodesorganização emocional, tensão excessiva, instabilidade. 

11.  Falta de autocrítica: acriticidade pessoal. 

12.  Idolatria: subjugação pessoal a dogmas. 

13.  Lei do menor esforço: empurrar com a barriga; jeitinho. 

14.  Manutenção do status quo: defesa da autobiografia. 

15.  Materialismo: apego excessivo ao transitório ou ao poder temporal. 

16.  Neofobia: misoneísmo, dificuldade de se aceitar mudanças. 

17.  Neuroses: pesadelos, delírios, alucinações. 

18.  Parapsicofobia: aversão cética e castradora das parapercepções. 

19.  Paroquialismo: mundinho, antinomadismo, antiuniversalismo. 

20.  Porão consciencial: justificação autocorruptora do primitivismo pessoal. 

21.  Preguiça mental: acídia, estafa, predomínio do porão consciencial. 

22.  Pusilanimidade: síndrome do pânico, heterassédio. 

23.  Superficialidade: aparências, despriorização quanto ao fundamental. 

24.  Ultraconservantismo: interiorose, bairrismo, casulo mental. 

 

Parapsiquismo. Frente à Holomaturologia, o antepassado de si mesmo, infelizmente, 

ainda está bem distante de apreender com profundidade e vivenciar com decisão estas 12 práticas 

de parapsiquismo evoluídas, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Autencapsulamento: energético, defensivo. 

02.  Banhos: energéticos, extrafísicos, espontâneos, reajustadores, providenciais. 

03.  EV: estado vibracional, profilático, de rotina, autochecagens energéticas. 

04.  Desperticidade: ser desperto ou desassediado permanente total. 

05.  Iscagem: isca assistencial lúcida, epicentrismo consciencial, epicon. 

06.  Macrossomatologia: macrossômata parapsíquico, superdotado energético. 

07.  Megafenomenologia: magnitude do fenômeno e discrição consciencial. 

08.  Ofiexologia: oficina extrafísica, ofiexista, ofiexismo; interassistencialidade. 

09.  Pangrafia: pangrafista, homem ou mulher; cosmovisão parafenomênica. 

10.  Semiconsciexialidade: semiconsciex, homem ou mulher; a transconsciência. 

11.  Teleguiamento: teleguiado autoconsciente, autocrítico, sem perda da identidade. 

12.  Tenepessismo: tarefa energética pessoal diária, tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antepassado de si mesmo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

2.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

3.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

4.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN,  ANTEPASSADA  DE  SI  MESMA,  APRESENTA  

COMO  CAUSA  GERADORA  DA  PRÓPRIA  CONDIÇÃO,  NA  

MAIORIA  DOS  CASOS,  A  NEOFOBIA,  OU  SEJA:  A  AVER-
SÃO  A  TODO  PROGRESSO  E  A  TODAS  AS  INOVAÇÕES. 

 

Questionologia. Você ainda apresenta alguma reação estagnadora passível de ser incluí-

da no universo da própria ancestralidade? Em qual linha de atividade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 165, 210, 215 e 353. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 212. 
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A N T E V I S Ã O    I M A G I N A T I V A  
( I M A G I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antevisão imaginativa é a visão antecipada pessoal de fatos ou parafatos, 

a partir do nível de excelência teática da inteligência evolutiva (IE), aplicada à prospecção cosmo-

visiológica do futuro imediato, derivado do presente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo ante vem do idioma Latim, ante, “em frente de; antes de”.  

O termo visão deriva também do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra imaginativa procede do mesmo idioma Latim, imaginativa, “capacidade de imaginar”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Prospectiva pessoal. 2.  Projeção autopensênica. 3.  Previsão intra-

consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo antevisão: 

antever; antevidência; antevidente; antevista; antevisto. 

Neologia. As 3 expressões compostas antevisão imaginativa, miniantevisão imaginativa 

e maxiantevisão imaginativa são neologismos técnicos da Imagisticologia. 

Antonimologia:  1.  Previsão técnica. 2.  Previsão do tempo (Meteorologia). 3.  Oniris-

mologia. 4.  Visionarismo. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist; a multiperformance da autocosmovisão; a blitzkrieg 

do amanhã; o upgrade das antevisões; o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à imaginação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a projeção autopensênica; a pensenosfera lúcida; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a antevisão imaginativa; o melhor potencial da imaginação; a profundidade 

da antevisão; a extensão da antevisão; a sanidade da antevisão evolutiva; o registro da antevisão; 

a previsão aleatória; a confirmação da previsão; o impacto da previsão correta; a previsão confiá-

vel; a racionalidade superintendendo a imaginação pessoal; a aplicação racional da imaginação;  

a cosmovisão pessoal; a busca da orientação para a decisão, a abordagem e a ação; as controvér-

sias; o campo minado das suposições; a evitação dos achismos; a randomização da atualidade;  

a dinâmica da vida interdimensional pessoal como embasamento das antevisões; a dissecção 

exaustiva do porvir imediato; a prioridade lógica dos fatos; a amplificação da autoconfiança;  

o alerta do conteúdo da antevisão; a reprojeção para o futuro; o nível pessoal do autodiscernimen-

to; a hiperacuidade pessoal; a autopercuciência cosmovisiológica; a Hermenêutica da Cronêmica. 

 

Parafatologia: a multidimensionalidade consciencial; a pangrafia autoconsciente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a hiperacuidade frente às sincronicidades. 

Principiologia: o princípio da inalienabilidade holobiográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias neoparadigmáticas da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas de contingenciamento das neoinjunções. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia. 

Efeitologia: os efeitos dos estudos produtivos da Passadologia. 

Enumerologia: a euforin e as antevisões; a primener e as antevisões; o cipriene e as an-

tevisões; o extrapolacionismo e as antevisões; a pangrafia e as antevisões; a cosmoconsciência  

e as antevisões; as verpons e as antevisões. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção. 

Interaciologia: a interação da antevisão imaginativa com o conhecimento intrafisica-

mente armazenado; a interação cosmovisão–calculismo cosmoético; a interação evolutiva Plano 

A–Plano B. 

Crescendologia: o crescendo previsibilidade-tranquilidade. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo à frente / atrás; o antagonismo coerência / incoerên-

cia; o antagonismo detalhismo / cosmovisão; o antagonismo informação / sonegação; o antago-

nismo progressão / regressão; o antagonismo exposição / acobertamento. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a contemplação da Lei de Murphy; a observância das leis universais; a con-

sideração das leis cósmicas; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a gnosiofilia. 

Maniologia: o combate à megalomania. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a imagisticoteca; a precognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Imagisticologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia;  

a Cronêmica; a Cronologia; a Paracronologia; a Prospectiva; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; 

a Fatuística; a Parafatuística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantevisão imaginativa = a relativa a algum problema pessoal da 

conscin; maxiantevisão imaginativa = a relativa a determinada questão pendente, coletiva, do gru-

po evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura do planejamento responsável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antevisão imaginativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

2.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

3.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

5.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

6.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

7.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  O  INTELIGEN-
TE  É  JAMAIS  CONFUNDIR  A  ANTEVISÃO  IMAGINATIVA,  
QUANDO  RACIONAL,  COM  QUALQUER  PRESSÁGIO  IR-
RACIONAL  DO  ANSIOSISMO  DAS  PESSOAS  IMATURAS. 

 

Questionologia. Você já expôs alguma antevisão imaginativa racional confirmada pelos 

fatos? Em qual área de manifestação consciencial? 
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A N T I A C A S O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiacaso é a ocorrência, em geral imprevista e, por isso, malinterpreta-

da, podendo ser ou não mal recebida pela conscin por gerar transtorno e exigir alguma reciclagem 

existencial forçada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. A palavra acaso procede do idioma Latim, a casu, “por aciden-

te; por acaso”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ocorrência imprevista. 2.  Acontecimento malinterpretado. 3.  Fato 

mal recebido. 

Neologia. As duas expressões compostas antiacaso identificado e antiacaso ignorado 

são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Acaso. 2.  Ilusão. 3.  Sorte. 4.  Ignorância. 

Estrangeirismologia: a ocorrência do feedback. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pessoal a partir da vivência da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Acaso: sin-

cronicidade ignorada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o primopensene; os  

fluxopensenes; a fluxopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o antiacaso; os componentes da estrutura do antiacaso no Cosmos; o mecanis-

mo antiacaso; o senso de causação de tudo; a Etiologia; a lógica dos fatos; a previsibilidade possí-

vel; a prospectividade inteligente; a racionalidade aplicada em todas as atividades pessoais; os fa-

tores estocásticos e determinísticos da evolução dos seres vivos; os pontos cegos cognitivos; os 

elos perdidos interconceituais; a autorganização progressiva; a ampliação do foco de observação; 

a admissão de múltiplas versões da realidade; a associação de ideias; as múltiplas conexões ecos-

sistêmicas; a contextualização dos fenômenos; a capacidade possível de resposta dos processos 

aleatórios; a causalidade funcional ou probabilística; a Cibernética consagrada aos problemas do 

antiacaso; a coexistência de estabilidade e mudança; a intersubjetividade e os fatores centrípetos 

na existência humana; as lógicas heterodoxas ou próprias da complexidade multiforme; a comple-

xificação progressiva da vida; a composição de organismo vivo, complexa, totalmente impossível 

de ser explicada pelo acaso; a constatação de a evolução não se processar ao acaso, mas, ao con-

trário, mover-se em direção específica; a contínua realimentação corrigindo os desvios de rota;  

a desordem aparente enquanto o aspecto previsível das realidades não for desvelado; a impossibi-

lidade da eliminação completa, por parte da conscin vulgar, da imprecisão, da ambiguidade e da 

contradição; a integração parte-todo nos pensamentos sistêmicos; a singularidade nos fenômenos 

pessoais; a matemática da complexidade; o antiacaso e a Epistemologia; o antiacaso e a Ontolo-

gia; o antiacaso e a Sociologia; as operações lógicas da distinção e conjunção; a transdisciplinari-

dade; a visão sistêmica envolvendo a complexidade, a instabilidade e a intersubjetividade; o pen-

samento complexo; o pensamento dialógico com entrecruzamento de perspectivas; o processo es-

tocástico; o raciocínio algorítmico conceitual; o pensamento da causalidade recursiva e da causa-
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lidade circular recursiva; o fato de não existirem, a rigor, fenômenos de causa única; o fato funda-

mental de nada existir sem específica razão, ou causa, para tal fato ser assim e não de qualquer 

outro modo; a seleção natural obedecendo ao processo antiacaso através do aumento gradativo da 

complexidade; a tendenciosidade sistemática; as conexões não triviais; as invariâncias organiza-

cionais; as realidades inconcebíveis pelo acaso; o calculador de probabilidades, o real inquisidor 

científico antiacaso; o caos determinista; o conceito da causalidade complexa; o fato de nenhum 

acaso dinamizar a evolução da consciência com base, sempre, nos autesforços ou na qualidade 

dos autodesempenhos; a crise de crescimento evolutivo não raro tomada, erroneamente, à conta 

de prejuízo, na condição de antiacaso comum; a necessidade da coerência da cosmovisão; o antia-

caso manifestando-se adredemente; o antiacaso como conhecimento posterior; a perda da crença 

da simplicidade do microcosmo; a perda da crença da causalidade linear; a perda da crença na 

possibilidade da objetividade sem a multidimensionalidade; a previsão antiacaso; o planejamento 

estratégico fundamentando-se no antiacaso e contradizendo a postura passiva de esperar; o reco-

nhecimento das regularidades na aparente aleatoriedade; os espaços consensuais para validação 

das experiências. 

 

Parafatologia: a interferência das energias conscienciais (ECs) do observador por onde 

vai; o estudo dos fenômenos ainda sem causas discerníveis; o desconhecimento da estrutura das 

sincronicidades no Cosmos; as concausas extrafísicas geralmente ignoradas; o acidente de percur-

so parapsíquico; a macro-PK destrutiva; a Consciex Livre como sendo quem entende mais, obvia-

mente, do antiacaso e de tudo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interfenômenos; o sinergismo interparafenômenos; o si-

nergismo fenômenos-parafenômenos. 

Principiologia: o princípio do antiacaso; o princípio da atração dos afins; o princípio 

de causa e efeito; o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio da causalidade recursiva;  

o princípio da sincronicidade onipresente no Cosmos; o princípio do Cosmos estar sob controle 

inteligente e cosmoético; o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio da complexidade 

organizada; o princípio da incerteza; o princípio da razão suficiente; o princípio da organi-

zação; o princípio da espiral evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) vivenciado qualificando as ocor-

rências convergentes na existência coletiva; o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado 

qualificando as ocorrências convergentes da autexistência; o código fundamental da vida cons-

ciencial; o código universal da Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria científica do observador; a teoria da autopoiese; a teoria da cau-

sação restrita do mecanismo; a teoria da preexistência; a teoria do antiacaso; a teoria geral dos 

sistemas; o fato de o conceito de causa não poder ser confundido com determinismo e nem com  

a capacidade de fazer previsões, confirmado pela teoria do caos; o determinismo vivencial da 

teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do descarte do imprestável; a teoria do “isto 

também passa”. 

Tecnologia: a técnica da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática;  

a técnica da mudança de bloco; a técnica do detalhismo na avaliação do antiacaso; as técnicas 

analíticas da parapsicoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holocar-

mologia; o Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: os efeitos dos retrossomas no neossoma; os efeitos dos precedentes 

históricos nas vivências atuais e nas prospectivas existenciais; os efeitos do saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) na própria holobiografia; o papel do tempo na relação causa-efeito; a cau-

sa estatística e o efeito estatístico; o efeito borboleta. 
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Ciclologia: o ciclo sementeira-colheita; o ciclo encontros–desencontros–reencontros 

multiexistenciais; o ciclo de acidentes pessoais; o ciclo de recolta das vitimizações semeadas. 

Enumerologia: a lógica, a racionalidade, a prospectiva, a previsão, o planejamento,  

a causação e a cosmovisão desfazendo a vicissitude, o percalço, o revés, o desgosto, a desdita,  

o infortúnio e o atropelo. 

Binomiologia: o binômio holobiografia-holocarma. 

Interaciologia: a interação ou a mistura inextricável do sujeito e objeto; a interação go-

ta d’água–acidente de percurso; a interação afinidades-sincronicidades. 

Crescendologia: o crescendo paradigmático clássico-sistêmico-consciencial; o crescen-

do simplificação-complexificação; o crescendo acaso-antiacaso; o crescendo negligência-catás-

trofe; o crescendo fracasso-melin; o crescendo evolutivo da compreensão do fluxo cósmico. 

Trinomiologia: o trinômio presente-passado-futuro; o trinômio causas-concausas-con-

sequências; o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o trinômio observação-análise- 

-constatação; o trinômio sistêmico suborgânico–orgânico–supraorgânico. 

Antagonismologia: o antagonismo acaso / antiacaso; o antagonismo articulação (con-

junção) / análise (disjunção); o antagonismo casualidade / causalidade; o antagonismo causali-

dade / determinismo; o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo determinismo 

/ previsibilidade; o antagonismo imprevisibilidade / previsibilidade; o antagonismo pensamento 

complexo / pensamento analítico; o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo antia-

caso negativo / primener; o antagonismo antiacaso (fato humano; Casuística) / paracaso (fato 

multidimensional; Paracasuística); o antagonismo antiacasos óbvios / antiacasos sutis. 

Paradoxologia: o paradoxo da coexistência das características criatividade e diretivi-

dade na seleção natural darwiniana; o paradoxo da coexistência de zonas deterministas e pontos 

de comportamento probabilista; o paradoxo da coexistência dos aspectos da mutação (acaso)  

e seleção natural (antiacaso) no processo evolutivo; o paradoxo geral do tempo; o fato paradoxal 

de tanto o acaso quanto o antiacaso serem frutos da ignorância humana ou da ausência da vi-

vência da inteligência evolutiva; o pensamento lógico sem eliminação dos paradoxos, ambigui-

dades e incertezas; o paradoxo do livre arbítrio engajado do teleguiamento cosmoético. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis das probabilidades; a lei do menor esforço; as leis cósmicas; as leis 

da sincronicidade universal; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de atração dos afins; 

a lei de causa e efeito. 

Fobiologia: a hedonofobia. 

Mitologia: o mito da sorte e do azar; a necessidade obtusa da criação de mitos e deuses 

para explicar as irregularidades do Cosmos. 

Holotecologia: a abstratoteca; a infortunioteca; a nosoteca; a oniroteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Raciocinologia; a Holomaturologia; a Paraper-

cucienciologia; a Imagisticologia; a Onirologia; a Fatuística; a Holocarmologia; a Acidentologia; 

a Infortunística; a Intencionologia; a Assediologia; a Desviologia; a Sociopatologia; a Interprisio-

logia; a Psicossomatologia; a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as consciências em evolução; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiacasus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

synchronicus; o Homo sapiens megasynchronicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiacaso identificado = a ocorrência registrada até por meios multidi-

mensionais; antiacaso ignorado = a ocorrência passada despercebida. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a Multiculturologia Planetária. 

 

Contrariedade. Na área da Parapatologia, manifestação significativa do antiacaso  

é a contrariedade transmutando, em momentos, a conscin autovitimizada pela bipolaridade, da 

condição da excitabilidade eufórica para o estado da autodepressão profunda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antiacaso, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

11.  Minissincronicidade:  Minissincronologia;  Neutro. 

12.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

13.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 
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O  ANTIACASO  É  OBJETO  COMPLEXO  E  DESAFIADOR  
DE  PESQUISA  PARA  TODA  CONSCIÊNCIA  DISPOSTA  

A  ENTENDER  AS  COMPLEXIDADES  DAS  MÚLTIPLAS  DI- 
MENSÕES  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  NO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encarou a realidade do antiacaso? Quais con-

clusões práticas obteve? 
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A N T I A D I C Ç Ã O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiadicção é o conjunto específico de ações cosmoéticas exercidas si-

multaneamente com o objetivo de realizar a profilaxia, preferencialmente, ou o tratamento de  

qualquer processo adictivo ou escravagista consciencial capaz de anular 1 ou mais atributos da 

consciência de modo singular ou global. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra adicção deriva do idioma Latim, addicere, “as-

sentir; aprovar; ser favorável; devotar; dedicar; adjuricar; vender; adjuricar a pessoa do devedor 

ao credor, para que este use daquela como escrava”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antiviciação. 2.  Antidependência. 3.  Antiescravidão. 4.  Automani-

festação consciencial livre. 5.  Interdependência cosmoética. 6.  Holomaturidade psicossomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos do vocábulo adicção: adicta; adic-

tício; adictiva; adictivo; adicto; Adictologia; antiadicção; antiadictício; antiadictiva; antiadic-

tivo; Antiadictologia; ex-adicta; ex-adicto; pré-adicção; pré-adicta; pré-adicto. 

Neologia. O vocábulo antiadicção e as duas expressões compostas antiadicção profiláti-

ca e antiadicção terapêutica são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Adicção. 2.  Viciação. 3.  Escravidão. 4.  Mania. 5.  Síndrome da ec-

topia afetiva (SEA). 

Estrangeirismologia: o start de recins pelas recéxis; o turning point evolutivo; o strong 

profile cosmoético; a glasnost interassistencial; o know-how assistencial; a open mind; o tour de 

force; o Acoplamentarium como recurso de desenvolvimento cosmoético do parapsiquismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à psicossomaticidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Antiadicção: 

libertação consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene autoconsciencioterápico; o holopensene pessoal da recin; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a antiadicção; a autoconsciencioterapia; a Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); a Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS); a Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a Associação 

Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); a Asso-

ciação Internacional de Pesquisologia para Megaconscientização (RECONSCIENTIA); os gru-

pos de recuperação: Alcoólicos Anônimos (AA), Narcóticos Anônimos (NA), Dependentes de 

Amor e Sexo Anônimos (DASA), Codependentes Anônimos (CoDA) e Comedores Compulsivos 

Anônimos (CCA); a grupalidade evolutiva; os primeiros anos de recuperação sem recaída; o gar-

galo evolutivo; as comunidades terapêuticas; as clínicas de recuperação; as clínicas de desintoxi-

cação; o diagnóstico diferencial, levando em consideração as comorbidades; a lei seca; a decadên-

cia do tabagismo; o autodomínio do subcérebro abdominal promovendo a superação do porão 

consciencial; a alimentação saudável; a dieta frutariana; os exercícios físicos aeróbicos desintoxi-

cantes; as intervenções voltadas à família adictiva; a recuperação de cons; a afetividade madura;  

a dupla evolutiva; a estabilização cosmoética da vida; a vivência da autoliberdade frente aos 
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dogmas; a ataraxia; o desfazimento das interprisões estagnadoras; o automonitoramento autocríti-

co do dia a dia; a inteligência evolutiva (IE); a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do esclareci-

mento (tares); a docência conscienciológica; a verdade relativa de ponta (verpon); a manutenção 

das amizades profícuas; a reciclagem da imagem antes estigmatizada; a educação preventiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da vo-

liciolina na superação da fôrma holopensênica patológica; as sinaléticas energéticas e parapsíqui-

cas pessoais; o tenepessismo; a autodesassedialidade; a heterodesassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencial gerado pela transparência consciencial; o si-

nergismo profilático autorganização-autodisciplina; o sinergismo autodeterminação-continuís-

mo; o sinergismo assistência-recuperação. 

Principiologia: o princípio de não maquiar a doença; o princípio da atração dos afins; 

o princípio da incorruptibilidade; o princípio da constância; o princípio do equilíbrio holosso-

mático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença; o princípio grupal 

de juntos se ir mais longe. 

Codigologia: o código do ego (códego); o código pessoal de Cosmoética (CPC); o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) das instituições de saúde; os códigos de ética das Ciências da 

saúde; os diferentes códigos de conduta social; o respeito ao Código Civil; a aplicação correta do 

Código Penal. 

Teoriologia: as teorias antidogmáticas; a teoria da espiral evolutiva; as teorias evolu-

tivas conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica do autoinventário diário; a técnica da impactoterapia; a técnica 

de viver 1 dia de cada vez dando prioridade ao aqui-agora-já; a técnica da autorreflexão de 

5 horas; a técnica de matar mosquito usando bomba atômica; a técnica do arco-voltaico objeti-

vando os desbloqueios encefálicos; a técnica da megaeuforização como ponte à paraprocedência 

da conscin intermissivista. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico-interassistencial-evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico Sere-

narium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmo-

ética; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da ressonância pensênica; os efeitos da autosseriexialidade; os 

efeitos do Curso Intermissivo tanto na profilaxia quanto na recuperação do adicto; os efeitos 

profiláticos da boa-educação; os efeitos evolutivos da recuperação a longo prazo; o efeito pre-

ventivo das autopesquisas diárias a médio prazo; o efeito da autodeterminação definitiva a curto 

prazo. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento e manutenção das neossinapses a partir da recu-

peração continuada. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo pré-adicção–adicção–pós- 

-adicção. 

Enumerologia: a antiadicção intrafísica; a antiadicção somática; a antiadicção energé-

tica; a antiadicção psicossomática; a antiadicção mentalsomática; a antiadicção multidimensio-

nal; a antiadicção multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio prazer-felicidade; o binômio felicidade-discernimento; o binô-

mio autestima saudável–autossuficiência emocional; o binômio afetividade-sexualidade; o binô-
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mio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio assistido-assistente; o binômio primeira 

dessoma–segunda dessoma. 

Interaciologia: a interação dos hábitos sadios e rotinas úteis; a interação recuperação- 

-resiliência; a interação consciência-holossoma; a interação parapsiquismo-criticidade; a intera-

ção educação social–políticas públicas; a interação familiar; a interação grupal. 

Crescendologia: o crescendo automotivação-autocoerência-autoconfiança; o crescendo 

moral-ética-Cosmoética; o crescendo autoparapsiquismo-autogovernança-autodesassedialidade; 

o crescendo recin-gescon. 

Trinomiologia: o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio autodis-

cernimento-automotivação-autorganização; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamen-

to; o trinômio pessoas-lugares-hábitos; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio coronochacra-frontochacra-nucalchacra; o trinô-

mio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade-interconsciencialidade. 

Polinomiologia: a superação do polinômio patológico egoísmo-presunção-orgulho-ar-

rogância; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo adicto em recuperação / adicto na ativa; o antago-

nismo autaceitação / Antifisiologia; o antagonismo incorruptibilidade / autocorrupção; o antago-

nismo saúde / doença; o antagonismo pró-atividade / acomodação; o antagonismo ação imediata 

/ procrastinação; o antagonismo disposição / preguiça. 

Paradoxologia: o paradoxo do programa de redução de danos; o paradoxo de o medo  

de recair induzir à recaída; o paradoxo de a consciência não ter sexo na própria essência e mes-

mo assim determinadas consciências supervalorizarem o sexo. 

Politicologia: as políticas de saúde pública antiadicção; a antipoliticagem; a cosmoetico-

cracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: os conflitos entre leis internacionais; as leis da natureza; a lei da sobrevi-

vência humana; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia; a metodofilia; a cos-

moeticofilia; a disciplinofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o fim da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência; a extirpação da síndrome da ectopia afetiva; 

a domação da síndrome da dispersão consciencial; a suplantação da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a erradicação das manias baratrosféricas monopolizadoras da consciência. 

Mitologia: o mito da melhoria social com a descriminalização das drogas; o mito de al-

guém se recuperar mantendo os mesmos hábitos; o mito do cálice de vinho diário ser saudável;  

o mito do homem ser poligâmico na própria essência; o mito da recuperação sem trabalho; o mi-

to do trabalho sem esforço; os mitos sobre os benefícios de qualquer droga ilícita. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a tecnoteca; a nosoteca; a interassistencio-

teca; a historicoteca; a politicoteca; a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Paraprofilaxiologia; a Terapeuticolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Parapedagogiologia; a Holomaturologia; a Socio-

logia; a Conviviologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin pré-intermissivista; a isca humana lúcida;  

a conscin lúcida; a conscin-frutariana; a consciência intermissivista; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; as equipes de saúde. 

 

Masculinologia: o adicto inveterado; o adicto na ativa; o adicto em recuperação; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o intermissivista; o retomador de tarefa; o evoluciente;  

o autoconsciencioterapeuta; o autoconscienciômetra; o proexista; o cognopolita; o voluntário;  
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o consciencioterapeuta; o docente; o exemplarista; o completista; os profissionais de saúde; o am-

parador intrafísico; o tenepessista; o amparador extrafísico; o epicon; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a adicta inveterada; a adicta na ativa; a adicta em recuperação; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a intermissivista; a retomadora de tarefa; a evoluciente; 

a autoconsciencioterapeuta; a autoconscienciômetra; a proexista; a cognopolita; a voluntária;  

a consciencioterapeuta; a docente; a exemplarista; a completista; as profissionais de saúde; a am-

paradora intrafísica; a tenepessista; a amparadora extrafísica; a epicon; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens conscientiome-

tricus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens salu-

tator; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiadicção profilática = a condição de antidependência própria da cons-

ciência inversora, a qual, antecipadamente, realiza a prevenção da adicção; antiadicção terapêu-

tica = a condição de antidependência própria da consciência reciclante existencial já envolvida 

com a adicção. 

 

Culturologia: a cultura da Autocriticologia; a cultura da autolibertação; a cultura da 

saúde consciencial. 

 

Obsessivo-compulsividade. Além de assolar milhões de consciências, a adicção tem 

como característica a repetição obsessivo-compulsiva de comportamentos prejudiciais à própria 

saúde consciencial (intraconsciencial e holossomática) e a de outras consciências. 

Vício. O prejuízo físico, energético, emocional ou mental, causado por qualquer tipo de 

vício é algo recorrente, crescente e incontrolável na maioria dos casos. 

Mania. Também vale ressaltar ser a adicção mania, mas nem toda mania ser adicção. 

 

Perfilologia. Pela Parapatologia, eis a seguir, listadas na ordem alfabética, 20 exemplos 

de perfis de consciências adictas: 

01. Anorética: a viciada em emagrecer cada vez mais, e em algumas situações, provo-

cando a autodessoma prematura. 

02. Bigorética (vigorética): a viciada em hipertrofiar cada vez mais os músculos (massa 

magra) a ponto de atrofiar a capacidade cerebral (massa encefálica). 

03. Bulímica: a viciada em ingerir grandes quantidades calóricas de alimentos e vomi-

tá-los posteriormente. 

04. Doxomaníaca: a viciada em adquirir fama e glória. 

05. Dromomaníaca: a viciada em mudar-se de lugar ou sempre viajar. 

06. Energívora: a viciada em vampirizar energia (consciência dependente de outras; 

consener). 

07. Gamemaníaca: a viciada em videogames. 

08. Ludomaníaca (ludopatia): a viciada em todos os tipos de jogos, principalmente os 

de apostas. 

09. Megalomaníaca: a viciada em mania de grandeza. 

10. Nosomaníaca (Hipocondríaca): a viciada em mania por doenças. 

11. Obesa: a viciada em comer. 

12. Oneomaníaca: a viciada em fazer compras. 

13. Onicófaga: a viciada em roer unhas. 

14. Riscomaníaca: a viciada em esportes radicais ou em situações nas quais há risco 

para a própria vida ou a de outros. 
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15. Sexomaníaca: a viciada em sexo e em todo tipo de comportamento relacionado (mas-

turbação, pornografia, pedofilia e outros do mesmo âmbito). 

16. Tecnomaníaca: a viciada em possuir e idolatrar toda novidade tecnológica (celula-

res, computadores, câmeras, e equipamentos acessórios). 

17. Teomaníaca: a viciada em religiosidade (fanatismo religioso). 

18. Toxicomaníaca: a viciada em todo tipo de tóxico, incluindo álcool, tabaco e qual-

quer tipo de fármaco. 

19. Webaholic: a viciada em navegação na Internet. 

20. Workaholic: a viciada em trabalho. 

 

Discernimentologia. É da natureza do ser humano permear os próprios atos com a busca 

pela satisfação, porém, a grande problemática a respeito disto, acontece quando não há discerni-

mento nas escolhas do indivíduo. 

Pré-adicto. Importa pesquisar se a criança ou o adolescente, ainda imaturos, estão na 

condição de personalidade pré-adicta (impulsiva, rebelde e desorganizada), para assim atuar na 

prevenção. O discernimento é trafal para a grande maioria das consciências nessas faixas etárias. 

Terapeuticologia. Vale lembrar do agravo gerado no pré-adicto ou no adicto quando há 

inculcação de culpa. A explicação tarístico-terapêutica é sempre a melhor opção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antiadicção, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02. Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04. Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05. Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

10. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Maniologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13. Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14. Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15. Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

QUALQUER  ADICÇÃO  É  EVITADA  OU  SUPERADA  DEFINI-
TIVAMENTE  QUANDO  A  ASSISTÊNCIA  INEGOICA  SE  TOR-

NA  DE  FATO  A  PRIMEIRA  PRIORIDADE  ININTERRUPTA  

PARA  A  CONSCIÊNCIA  INTERESSADA  NA  ANTIADICÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem alguma relação com a adicção, mesmo indi-

reta? Em qual nível? Como vem lidando com isso? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Intervenção. Título Original: Intervention. País: EUA. Data: 2004. Duração: 60 min por episódio. Gêne-

ro: Reality Show. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Elenco (intervencio-
nistas): Candy Finnigan; Ken Seeley; & Jeff Vanvonderen. Produção: Sam Mettler. Companhia: A&E Television. Ou-

tros Dados: Ganhadora do Emmy 2009. Sinopse: Longe de ser agressiva, a intervenção é o processo no qual os entes 

queridos demonstram o próprio amor e preocupação em relação à pessoa envolvida em algum tipo de comportamento 
autodestrutivo. A série também envolve especialistas (ou interventores), os quais se aproximam do adicto e do círculo 

mais próximo do mesmo para fazê-los compreender o problema e aceitar ajuda. Nos EUA, o Reality Intervention 

conseguiu, nos últimos 7 anos, recuperar definitivamente mais de 70% dos casos de dependência. Das 169 intervenções, 
134 pessoas não tiveram recaída. A primeira etapa da intervenção é a sessão de treinamento feita pelo interventor e es-

pecialistas, na qual os membros da família e amigos passam a entender melhor o comportamento destrutivo da pessoa, 

desde a possível causa até o impacto na saúde física e mental. A segunda etapa inclui a intervenção com a pessoa adicta. 
Com a mediação de 1 interventor e a presença de especialistas, a família e os amigos se reúnem com o adicto e se  

o mesmo aceitar a ajuda, o terceiro passo é enviá-lo para o centro de reabilitação ou outro órgão apropriado para trata-

mento. 
2.  Obrigado por Fumar. Título Original: Thank You for Smoking. País: EUA. Data: 2006. Duração: 92 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português (em 

DVD). Direção: Jason Reitman. Elenco: Adam Brody; Robert Duvall; Aaron Eckhart; Katie Holmes; J.K. Simmons; 
Maria Bello; Rob Lowe; Cameron Bright; David Koechner; & Kim Dickens. Produção: David O. Sacks. Direção de 

Arte: Danny Glicker. Roteiro: Jason Reitman. Fotografia: Jim Whitaker. Música: Rolfe Kent. Montagem: Dana 

E. Glauberman. Cenografia: Danny Glicker. Efeitos Especiais: Special Effects Services. Companhia: Fox Searchlight 
Pictures. Outros dados: Filme baseado em livro de Christopher Buckley. Sinopse: Nick Naylor é porta-voz das grandes 

empresas de tabaco dos EUA. Manipulando informações e firmando parcerias com poderoso agente cinematográfico a fim 

de colocar o cigarro de forma positiva em filmes, ele passa a chamar a atenção para o próprio trabalho ilícito. Heather 
Holloway, jornalista de Washington, passa a investigar a vida de Naylor, ao mesmo tempo no qual o filho dele, Joey, 

começa a dar muita importância às funções do pai. 

3.  Super Size Me: A Dieta do Palhaço. Título Original: Super Size Me. País: EUA. Data: 2004. Duração: 

98 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Portu-

guês (em DVD). Direção: Morgan Spurlock. Elenco: Morgan Spurlock & Daryl Isaacs. Produção: Morgan Spurlock. Di-

reção de Arte: Joe the Artist. Roteiro: Morgan Spurlock. Música: Steve Horowitz e Michael Parrish. Montagem: Stela 
Georgieva e Julie Bob Lombardi. Efeitos Especiais: PIXAN.com. Companhia: Samuel Goldwyn Films / Imagem Fil-

mes. Sinopse: O diretor Morgan Spurlock decide ser a cobaia da experiência: se alimentar apenas em restaurantes da rede 

McDonald’s, realizando neles 3 refeições ao dia durante 1 mês. Enquanto ocorre a realização da experiência o diretor fala 
sobre a cultura do fast food nos Estados Unidos, além de mostrar em si mesmo os efeitos físicos e mentais provocados por 

alimentos deste tipo de restaurante. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01. Alcoholics Anonymous World Services (A.A.W.S.); Os Doze Passos e as Doze Tradições (Twelve Steps 
and Twelve Traditions); trad. Junta de Serviços Gerais de Alcoólicos Anônimos do Brasil (JUNAAB); 174 p.; 25 caps.; 21 

x 14 cm; br.; 11a Ed.; JUNAAB; São Paulo, SP; 2005; páginas 17 a 112. 

02. Antunes, Luiz Fernando; Ressonância Pensênica; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimes-
tral; Vol. 12; N. 45; Ed. Inglês; International Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; Julho, 2009; pági-

nas 29 a 40. 

03. Bassete, Fernanda; País cria Grupos de Apoio para Transtornos Mentais; Folha de São Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 90; N. 29.674; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 01.07.10; página C 7. 

04. Bercito, Diogo; Curiosidade é a Principal Razão apontada pela Maioria dos Jovens para o Primeiro Go-

le de Álcool; Folha de São Paulo; Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.398; Caderno: Folhateen; Seção: Comportamento; São 
Paulo, SP; 28.09.09; páginas 6 e 7. 

05. Colluci, Cláudia; Viciada em Chiclete de Nicotina; Folha de São Paulo; Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.383; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 13.09.09; página C 9. 
06. Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários e minisséries; 33 enus.; 22 filmografias; 1 foto; 79 

infografias; 1 microbiografia; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 48, 49, 78 a 85, 121 a 123, 138 a 141, 190 e 326 a 333. 

07. Menchen, Denise; País tem Mais Ex-fumantes que Fumantes; Folha de São Paulo; Jornal; Diário; Ano 
89; N. 29.459; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 28.11.09; capa do caderno. 

08. Pinho, Angela; Anvisa veta Uso de Cigarro Eletrônico; Folha de São Paulo; Jornal; Diário; Ano 89;  

N. 29.365; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 26.08.09; página C 5. 
09. Rotman, Flávio; Salvar o Filho Drogado; 313 p.; 111 caps.; 282 refs.; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Ja-

neiro, RJ; 1985; páginas 33 a 67 e 79 a 87. 

10. Shimoda, Alessandro; Vício em Futebol se compara a Alcoolismo, afirma Médico; Folhapress em cola-
boração para Folha de São Paulo; Jornal; Diário; Ano 90; N. 29.675; Caderno: Copa 2010; Seção: Foco; São Paulo, SP; 

02.07.10; página D 23. 

11. Silveira, Juliane; Até os Joguinhos Mais Populares da Internet provocam Dependência; Folha de São 
Paulo; Jornal; Diário; Ano 90; N. 29.593; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 11.04.10; página C 7. 
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12. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 
11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52 a 131 e 172 a 231. 

13. Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 35, 839, 858, 872, 875, 983 e 1.005. 
14. Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 

102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 

x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 
do Iguaçu, PR; 2004; páginas 213, 235, 242, 432, 434, 718, 800, 1.014 e 1.096. 

15. Winkelmann, João Artur Borges; Prazer: O Sentido Humano de Existir; 138 p.; 23 caps.; 192 refs.; 21  

x 14 cm; br.; Maxigráfica; Curitiba, PR; 2006; páginas 70 a 73, 114, 137 e 138. 

 

L. A. 
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A N T I A N A T O M I A    H U M A N A  
( P A R A N A T O M I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antianatomia humana é o ato doentio da conscin ir contra as formas e es-

truturas, quando funcionais, do próprio soma ou corpo humano. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro, contra, em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O termo anatomia vem do idioma Latim, anatomia, e este do 

idioma Grego, anatomê, “incisão, dissecação de alto a baixo”. Surgiu no Século XV. O vocábulo 

humano, do mesmo idioma Latim, humanus, “próprio do homem; bondoso; erudito; instruído nas 

humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antiergonomia. 2.  Antiorganismo humano. 3.  Ato anticonstitucio-

nal somático. 4.  Deformação somática. 5.  Autocastração somática. 6.  Estigma somático. 7.  Au-

totomia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo Anatomia: 

anatômica; anatômico; anatomismo; anatomista; anatomização; anatomizar; Anatomopatologia; 

anatomopatológica; anatomopatológico; anatomopatologista; antianatomia; antianatômica; an-

tianatômico; antiparanatomia; Paranatomia. 

Neologia. As 3 expressões compostas antianatomia humana, antianatomia humana an-

drossomática e antianatomia humana ginossomática são neologismos técnicos da Paranatomia. 

Antonimologia: 1.  Anatomia Humana. 2.  Paranatomia. 3.  Antiestigma somático.  

4.  Heterotomia humana. 5.  Antropolatria. 

Estrangeirismologia: as body modifications (bod mod). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao tato. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopensenização equilibrada; os autopensenes; 

a autopatopensenidade; o encolhimento consciencial gerado pela autopatopensenidade; os autopa-

topensenes; os subpensenes; os paleopensenes; os retropensenes; o ato de pensenizar pequeno. 

 

Fatologia: a antianatomia humana; a abordagem holossomática; a anamnese intrafísica; 

o androssoma; o antiestigma androssomático; a circuncisão; a deferentectomia (vasectomia); a in-

fibulação; a Antifisiologia; a antissomática; a aptidão física; o autocanibalismo; a autografia cutâ-

nea; o ginossoma; o estigma ginossomático. 

 

Parafatologia: os desvios patológicos das energias conscienciais (ECs); a abusão ener-

gética; o heterassédio de origem extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da esperança evolutiva. 

Codigologia: os códigos de conduta tribais. 

Tecnologia: a Tecnologia das próteses; a Tecnologia mutiladora das incisões. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Paranatomia. 

Ciclologia: o ciclo de conflitos íntimos; o ciclo de conflitos étnicos; o ciclo de conflitos 

teológicos. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio autocrítica-heterocrítica. 
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Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação masoquista trauma- 

-prazer. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio corpo-men-

te-consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose. 

Legislogia: as leis morais; as leis sociais. 

Filiologia: a tanatofilia; a tabacofilia. 

Fobiologia: a antianatomia pode gerar a teratofobia ou o medo da conscin ter de suportar 

a criança deformada, o medo de monstros ou de pessoas deformadas. 

Maniologia: a riscomania; a teomania; a ciliciomania; a plasticomania. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos relativos ao soma. 

Holotecologia: a somatoteca; a gerontoteca; a idiotismoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Paranatomia; a Paracirurgia; a Anatomia Descritiva; a Anatomia 

Patológica; a Fisiologia; a Parafisiologia; a Patologia; a Parapatologia; a Somatologia; a Perdo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o animal humano; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o jovem gótico; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o reciclante 

existencial. 

 

Femininologia: a riponga; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a reciclante exis-

tencial. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo maniacus; o Homo sapiens abusor; o Homo 

sapiens acriticus; o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens an-

xius; o Homo sapiens autophagus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens debilis; o Homo sa-

piens dipsomaniacus; o Homo sapiens eunuchus; o Homo sapiens immundus; o Homo sapiens 

stigmaticus; o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antianatomia humana androssomática = a circuncisão; antianatomia hu-

mana ginossomática = o piercing da jovem na língua. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura das aparências; a cultura das inutili-

dades. 

Recorde. Recorde dos maiores excessos da antianatomia humana é o infeliz idiotismo 

cultural das assim-chamadas mulheres-girafas de Paduang. 

Explicitação. A antianatomia humana pode ser explícita, publicamente evidente e ines-

condível, nas mutilações da cirurgia plástica falhada do nariz, por exemplo, ou pode ser implí-

cita, só intimamente evidente, no piercing implantado no grande lábio. 

Confor. Evidentemente, a antianatomia humana é, na maioria dos casos, explícita, em 

função da própria Anatomia Objetiva. 

Forma. Na antianatomia humana, há frequentemente o predomínio abusivo da forma do 

soma sobre o conteúdo das funções do órgão. 

Analogia. Condição similar à antianatomia humana é a autotransfiguração do psicosso-

ma, espécie de antiparanatomia. 
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Personalidade. Podem, ainda, a rigor, ser classificados na condição de personalidades 

similares em função da antianatomia humana: quem faz a barba; quem usa brincos e piercings;  

o obeso; o anorético; o vigorético. 

 

Respostas. Em relação ao questionário técnico quanto à antianatomia humana, pode-se 

perguntar e responder, por exemplo, 3 questões simples: 

1. Quem. Quem pratica a antianatomia? A conscin (Conscienciometrologia). 

2. Onde. Onde é executada a antianatomia? No soma (Somatologia). 

3. Como. Como é desenvolvido o ato antianatômico? Através de experimento ou autovi-

vência (Intrafisicologia). 

 

Ciliciação. Sob a ótica da Consciencioterapia, a ciliciação ou a flagelação do crente 

fanático, seja de seitas do Oriente ou mesmo da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) e do 

Opus Dei, são manifestações primárias da antianatomia humana ilógica. 

Rebeldia. Pela análise da Conviviologia, inúmeras manifestações da antianatomia huma-

na, por exemplo, a linda jovem portadora de piercings na língua e nos lábios, expressam atos de 

mero exibicionismo, rebeldia e protesto ante o establishment ou a situação vigente da Socin. 

Tatuagens. Segundo a Holomaturologia, evidenciam atitudes antianatômicas, humanas, 

além do excesso de cirurgias estéticas, as tatuagens definitivas, as automutilações ou autotomias. 

Princípios. Com base na Homeostaticologia, qualquer mutilação ou amputação do soma  

é manifestação da antianatomia humana, a partir do fato de os princípios da Biologia Humana não 

admitirem mutilações. 

 

Etiologia. À vista da Anatomopatologia, o processo da antianatomia humana estética po-

de ter como Etiologia alguma causa mental, psicológica ou consciencial, por exemplo, o excesso 

de cirurgias plásticas afetando a Anatomia e a Fisiologia das pálpebras da mulher hipocondríaca 

ou com mania de perfeccionismo quanto à própria compleição. 

 

Regressismo. Ainda são demonstrações da antianatomia humana, algumas práticas re-

gressivas conhecidas, por exemplo, estas 3, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Circuncisão. 

2.  Corte do dedo mínimo: dos mafiosos da Yakusa, máfia japonesa, dentro do universo 

da Criminologia. 

3.  Infibulação. 

 

Subcerebrologia. Como esclarece a Pensenologia, a maioria das ocorrências envolven-

do a antianatomia humana diz respeito aos subpensenes ou pensamentos a partir do subcérebro 

abdominal. 

Extranumerário. Conforme a Somatologia, o corte (cirurgia) do dedo humano extranu-

merário é manifestação ambivalente da antianatomia humana pois elimina o excesso anatômico, 

teratológico, para deixar a anatomia mais natural (plástica estética). 

 

Deformações. Nas modificações corporais extremadas (bod mod), dentro da antianato-

mia, ocorrem 5 deformações através do branding, do cutting, da escarificação, do piercing, do 

pocketing e 3D implant: 

1.  Alargadores: na orelha; no ânus. 

2.   Bissecciomentos: da língua; do pênis. 

3.  Dentes fixados: pontiagudos; limados. 

4.  Implantes: por exemplo, nas sobrancelhas. 

5.  Piercing: por exemplo, no nariz. 
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Pocketing. Há implantes no soma, por exemplo, no antebraço, de hastes cirúrgicas na 

versão do piercing denominada pocketing. O arrependimento pode sobrevir mais tarde com as ci-

catrizes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antianatomia humana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

2.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

4.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

5.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

DIANTE  DA  PROEXOLOGIA,  A  MAIORIA  DAS  PRÁTICAS  

INFANTIS  DA  ANTIANATOMIA  HUMANA  É  DE  RESULTA-
DOS  ANTIPROÉXIS  CAPAZES  DE  LEVAR  A  CONSCIN, 

HOMEM  OU  MULHER,  AO  INCOMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você já se insurgiu contra a Anatomia do próprio corpo humano? Ain-

da mantém algum trauma quanto a este assunto? 
 

Filmografia  Específica: 
 

1.  O Homem Elefante. Título Original: The Elephant Man. País: EUA. Data: 1980. Duração: 124 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco. Legendado: Coreano; Espanhol; & Portu-
guês (em DVD). Direção: David Lynch. Elenco: Anthony Hopkins; John Hurt; Anne Bancroft; & John Gielgud. Produ-

ção: Jonathan Sanger; & Mel Brooks (produtor executivo). Desenho de Produção: Stuart Craig. Direção de Arte: Ro-
bert Cartwright. Roteiro: Christopher De Vore; Eric Bergren; & David Lynch, baseados nos livros The Elephant Man and 

Other Reminiscences de Sir Frederick Treves e The Elephant Man: A Study in Human Dignity de Ashley Montagu. Foto-

grafia: Freddie Francis. Música: John Morris. Montagem: Anne V. Coates. Cenografia: Hugh Scaife. Efeitos Espe-

ciais: Effects Associates. Companhia: Brooksfilms. Outros dados: Filme recebeu 8 indicações para o Oscar. Sinopse: 

Na Inglaterra vitoriana, John Merrick é portador de caso grave de neurofibromatose múltipla, tendo 90% do seu corpo de-

formado. Devido à aparência grotesca, ele é exposto nos populares circos de variedades. Porém o médico Frederick Tre-
ves o descobre e o leva para o hospital. Lá, Merrick se liberta emocionalmente e intelectualmente, além de se mostrar sen-

sível ao extremo. 

 
2.  Mulheres Girafas. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Clarín, Redação; Perforarse el Cuerpo, Una Moda que crece Entre los Jóvenes; Tabloide; Diário; Ano 

LV; N. 19.422; Seção: Informe Especial; 1 enu.; 2 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 20.02.2000; página 56. 
2.  Folha de S. Paulo; Redação; O que traz o Mostruário de Bod Mod (Branding, Cutting, Piercing, Pocke-

ting); Jornal; Diário; Caderno: Folha Teen; 6 ilus.; São Paulo, SP; 31.01.2000; capa do caderno e página 7 – 6. 

3.  Gilberti, Eva; Tendencias: Jóvenes, Moda Peligrosa (Piercings); Clarín; Tabloide; Diário; Ano LV;  
N. 19.402; Seção: Opinión; 2 ilus.; Buenos Aires; Argentina; página 11. 

4.  Macedo, Luciana; Corpo Decorado para o Verão (Branding, Piercing, Pocketing); Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Caderno: Folha Teen; 8 ilus.; São Paulo, SP; 31.01.2000; página 7 – 5. 
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A N T I A N S I O S I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiansiosismo invexológico é a ação profilática de preservação da tran-

quilidade e autopacificação íntimas na aplicação teática do maxiplanejamento inversivo por parte 

do jovem, moça ou rapaz, com base na manutenção da coerência autoproexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo ansiedade vem do idioma Latim, anxietas, “ânsia; 

cuidado; trabalho; desassossego; inquietação; ansiedade”. Apareceu no Século XVIII. O sufixo is-

mo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; 

político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade 

característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos 

verbos. O termo inversão provém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; 

ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; 

inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial vem do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX.  

O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antiansiedade invexológica. 2.  Antiaflição invexológica. 3.  Esforço 

de autopacificação invexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas antiansiosismo invexológico, antiansiosimo inve-

xológico inicial, antiansiosismo invexológico intermediário e antiansiosismo invexológico pleno 

são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ansiedade invexológica. 2.  Aflição invexológica. 3.  Inquietação in-

vexológica. 

Estrangeirismologia: a coerência com o timing da autoproéxis; o rapport com o Curso 

Intermissivo (CI) pessoal; a vivência do carpe diem evolutivo; a pesquisa do modus operandi da 

ansiedade pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da invéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoinvexibilidade; os invexopensenes; a inve-

xopensenidade; o domínio do estado vibracional (EV) proporcionando lucidez e organização pen-

sênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene autoinvexométrico; o holopensene pessoal 

alinhado ao maxiplanejamento invexológico; o holopensene pessoal equilibrado. 

 

Fatologia: o antiansiosismo invexológico; a acalmia invexológica; a invéxis possibili-

tando maior coerência com a proéxis e resultando na minimização da ansiedade; o fato de querer 

fazer tudo depressa; o sentimento de ter muito a fazer; o deslumbramento com a inversão exis-

tencial; o mapeamento das manifestações instintivas a serem superadas; a autopesquisa permitin-

do visão panorâmica das recins prioritárias; o diário de autoincoerências invexológicas; a supera-

ção do porão consciencial a partir da recuperação de cons; a diminuição de manifestações impul-

sivas; a transição do maxiplanejamento intuitivo para o maxiplanejamento iniciante; as atividades 

físicas sadias regulares contribuindo com a redução da ansiedade própria da juventude; as autorre-

flexões sobre o veio da autoproéxis; o balanço da aplicação da invéxis auxiliando na melhora da 
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performance pessoal invexológica; a invexometria diária; a compreensão da importância da co-

municabilidade para a promoção da tares; a superação do medo de falar em público; a proexo-

metria; o pragmatismo eliminando a autoculpa; o aproveitamento dos aportes evolutivos; o inves-

timento precoce na docência conscienciológica; a vivência da condição de agente retrocognitivo 

inato; o desenvolvimento gesconográfico precoce; o desenvolvimento do hábito intelectual; a lei-

tura útil; o estudo de Conscienciologia como prioridade na agenda pessoal; a autorganização da 

rotina diária; o engajamento nos projetos pessoais; o reencontro com os colegas intermissivistas;  

a bússola consciencial auxiliando no autodiscernimento cotidiano; as autorrenúncias sadias 

enquanto profilaxia de desvios da proéxis; a invéxis caindo como luva na vida do intermissivista; 

a aplicação da invéxis em convergência com os valores pessoais; a preparação para a tenepes;  

a satisfação benévola; a inversão da maturidade; a inversão cosmoética; a bilibertação inversora;  

a sensação de estar em dia com o cronograma da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; a acalmia consciencial 

extrafísica a partir da coerência invexológica; a busca pelo domínio do EV antecipando a autos-

superação do porão consciencial; a minimização da ansiedade predispondo a percepção sutil dos 

amparadores extrafísicos; a conexão com amparo extrafísico auxiliando na identificação do mais 

importante a ser priorizado no atual momento evolutivo; o investimento na inversão energética 

contribuindo para o antiansiosismo; o antiansiosismo auxiliando na autobservação holossomática 

e multidimensional; o mapeamento da sinalética energoparapsíquica por meio de maior observa-

ção holossomática; as extrapolações parapsíquicas patrocinadas pelos amparadores; as paraper-

cepções autopacificadoras; a pacificação dos amparadores extrafísicos contribuindo com a acal-

mia do amparando; a saúde holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo valores pessoais–valores invexológicos; o sinergismo 

proatividade-atacadismo; o sinergismo da proéxis grupal atuante dentro do voluntariado consci-

enciológico; o sinergismo invéxis-antiansiosimo; o sinergismo antiansiosimo-interassistência. 

Principiologia: o princípio de aproveitamento máximo da vida humana; o princípio de 

a invéxis ser técnica para cumprir a proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado com as recins prioritárias. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria do Curso Intermissivo; a teoria da recupera-

ção de cons. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; as técnicas de reciclagem intraconscien-

cial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas pautada 

em prioridades; as técnicas bioenergéticas. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado na Associação Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o vo-

luntariado na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física fígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Proexologia;  

o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da coerência invexológica; o efeito do aproveitamento das oportu-

nidades evolutivas; o efeito do Curso Intermissivo; o efeito da recuperação de cons; o efeito da 

lucidez antecipada quanto à evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da teática invexológica; as neossinapses 

geradas pela recuperação de cons; as neossinapses adquiridas a partir do contato com os ampa-

radores extrafísicos. 
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Ciclologia: o ciclo fase preparatória da proéxis–fase consecutiva da proéxis–fase aca-

bativa da proéxis. 

Enumerologia: a acalmia íntima a partir da teática da técnica da invéxis; o autequilíbrio 

a partir da coerência com a autoproéxis; a autopacificação a partir da aplicação dos aprendizados 

hauridos no Curso Intermissivo; o autocentramento a partir da elaboração do maxiplanejamento 

invexológico pessoal; a harmonia a partir da integridade com os valores pessoais; a serenidade  

a partir da vivência da inversão assistencial; a inabalabilidade a partir da sinergia com o maxi-

mecanismo evolutivo. 

Binomiologia: o binômio coerência-antiansiosismo; o binômio ansiedade-insegurança; 

o binômio autocoerência-autopacificação; o binômio autocoerência-autodesassédio; o binômio 

autoquestionamento-autoincorruptibilidade; o binômio invéxis-resultados; o binômio invéxis-ma-

xiplanejamento; o binômio conhecimento-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação invéxis-proéxis; a interação objetivo-meta-técnica; a intera-

ção coerência-amparo; a interação timing da recin–coerência autoproéxica; a interação auto-

proéxis-autevolução; a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ansiedade proexológica–aplicação da invéxis– 

–antiansiosismo prático; o crescendo planejamento intermissivo–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-consecução-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio predisposição-posicionamento-aplicação-manutenção. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / ansiedade; o antagonismo anteci-

pação / precipitação; o antagonismo produtividade / workaholism. 

Paradoxologia: o paradoxo de a invéxis poder gerar ansiedade; o paradoxo de o plane-

jamento do futuro reduzir a ansiedade do jovem inversor; o paradoxo da incoerência com os va-

lores sociais e coerência com os valores pessoais; o paradoxo de ir contra o fluxo social e cami-

nhar em direção ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a invexocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da proéxis; a lei do maior esforço aplicada na 

coerência com a autoproéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia; a retilineofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a teática invexológica auxiliando na superação do medo de estar atrasado 

em relação à autoproéxis. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da urgência. 

Maniologia: a eliminação da mania de perder tempo. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a intermissioteca; a consciencioteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Logicologia; a Invexometrologia; a Proexologia; 

a Proexometrologia; a Coerenciologia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Desviologia;  

a Evoluciologia; a Completismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o tri-

atleta consciencial. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; a tri-

atleta consciencial; a praticante da antimaternidade sadia. 
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Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens auto-

criticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiansiosismo invexológico inicial = o do jovem ainda calouro na apli-

cação da técnica da invéxis; antiansiosismo invexológico intermediário = o do inversor coerente 

com o maxiplanejamento pessoal; antiansiosismo invexológico pleno = o do inversor existencial 

galgando as metas avançadas em prol do compléxis. 

 

Culturologia: a cultura da inversão existencial; a cultura da antecipação executiva da 

proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antiansiosismo invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiosismo  paraperceptivo:  Ansiosismologia;  Nosográfico. 

04.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

08.  Invexometria  diária:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 

14.  Simetria  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  ANTIANSIOSISMO  INVEXOLÓGICO  FUNDAMENTA-SE   
NA  COERÊNCIA  COM  TIMING  DA  AUTOPROÉXIS,  SENDO  

ESTA  DESENVOLVIDA  DIARIAMENTE,  ATRAVÉS  DA  APLI-
CAÇÃO  LÚCIDA  DO  MAXIPLANEJAMENTO  INVERSIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica alguma técnica evolutiva? Em caso afir-

mativo, percebe como a coerência com a autoproéxis influi no estado de antiansiedade pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 15 a 224. 

2.  Almeida, Júlio; Qualificações da Consciência; pref. Waldo Vieira; 260 p.; 135 caps.; 5 E-mails; 1 foto;  

1 microbiografia; 21 x 14; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 47. 
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3.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane 
Ferraro; 164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 38 a 48. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 600 enus.; 
onu.; 5116 refs; geo; glos. 280 termos; 147 abrevs. Alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; 

Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

P. G. B. 
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A N T I A S S I S T Ê N C I A    M U S I C A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiassistência musical é o ato ou efeito doentio de manifestações meló-

dicas ou composições musicais patopensênicas capazes de assediar, perturbar, transtornar ou fazer 

apologias a vícios e comportamentos degradantes, impeditivos da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro, contra, em opo-

sição a”. O vocábulo assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens 

ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; 

estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI.  

A palavra música deriva do idioma Grego, mousikós, “que diz respeito às Musas”, e por extensão, 

“a poesia ou as Artes, especialmente a música; quem cultiva a música; instrução ou habilidade em 

música”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Desassistência musical. 2.  Antitares musical. 3.  Malevolência musi-

cal. 4.  Antiexemplo musical. 5.  Antiauxílio musical. 6.  Manipulação através da música. 7.  Ma-

lefício musical. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 56 cognatos derivados do vocábulo música: 

antimusical; antimusicalidade; musicada; musicado; musical; musicalidade; musicalismo; musi-

calista; musicalística; musicalístico; musicalização; musicalizada; musicalizado; musicalizador; 

musicalizadora; musicalizante; musicalizar; musicalizável; musicante; musicar; musicaria; mu-

sicastro; musicata; musicável; musicismo; musicista; musicística; musicístico; músico; musico-

grafia; musicográfica; musicográfico; musicógrafo; musicógrafa; Musicologia; musicológica; 

musicológico; musicólogo; musicóloga; musicoterapeuta; musicoterapêutica; musicoterapêutico; 

musicoterapia; musicoterápica; mucicoterápico; musiqueada; musiqueado; musiquear; musi-

queira; musiqueiro; musiqueta; musiquia; musiquim; paramúsica; patomusicalidade; pseudomú-

sica. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiassistência musical mínima, antiassistência 

musical média, antiassistência musical máxima são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência musical. 2.  Esclarecimento musical. 3.  Terapia musical. 

4.  Amparo musical. 5.  Apoio musical. 6.  Arrimo musical. 7.  Benefício musical. 8.  Elucidação 

musical. 

Estrangeirismologia: a Lucy in the Sky with Diamonds (LSD); o sex, drugs & rock  

„n‟ roll; as Raves. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência cosmoética através da música. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação musical; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os melopensenes; a melopensenidade; os propensenes; a propensenidade; os toxico-

pensenes; a toxicopensenidade; os vulgopensenes; a vulgopensenidade; os enopensenes; a eno-

pensenidade; os hipnopensenes; a hipnopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; 

os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os inferopensenes; a inferopensenidade; os laxopen-

senes; a laxopensenidade; os narcopensenes; a narcopensenidade; os sacropensenes; a sacropense-

nidade. 

 

Fatologia: a antiassistência musical; a banalização da importância da educação na so-

ciedade, em letras musicais demonstrando a baixa instrução do autor; o desrespeito à inteligência 

do público ouvinte; o incentivo ao boavidismo em composições musicais; a música incitando  
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o ódio e a vitimização; a música incentivando e banalizando atos de violência; as trilhas sonoras 

usadas em propaganda de cervejas; as trilhas sonoras musicais usadas na propaganda de cigarros; 

as letras musicais com exaltação, explícita ou implícita, à morte; a audição de músicas ouvida 

acima dos 85 decibeis (dB); a música alta ouvida nos headphones (fones de ouvido); o incentivo  

e apoio à sedução estética em diversas músicas; a manipulação e influência de consumidores em 

músicas marqueteiras; a hagiografia musical; a música de altíssimo volume em automóveis em 

circulação urbana; a música realizando incentivo às corridas automobilísticas urbanas; o enalteci-

mento musical ao militarismo ou idolatria a guerrilheiros; as paródias musicais humilhantes; as 

paródias musicais ofensivas aos disfêmicos; as letras musicais incitando ao narcisismo; as mú-

sicas com intencionalidades sexuais implícitas de seduzir fãs; o estímulo a rodeios e maus tratos  

a animais subumanos em diversas músicas; as letras musicais com excessos de violência urbana; 

a urgente priorização e autodiscernimento na escolha musical pelas conscins mais lúcidas. 

 

Parafatologia: o desconhecimento do estado vibracional (EV) profilático; o autassédio; 

o heterassédio extrafísico interconsciencial; o desconhecimento da inteligência evolutiva (IE);  

o heterassédio de consciexes energívoras, intoxicadoras e vampirizadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ritmo hipnotizador–letra assediadora; o sinergismo mú-

sicas deseducativas–problema social; o sinergismo (doentio) manipuladores conscientes–mani-

pulados inconscientes; o sinergismo boavidismo-preguiça; o sinergismo promiscuidade–descon-

trole do sexochacra; o sinergismo preconceito–orgulho disfarçado; o sinergismo música assedi-

ada–ouvinte acrítico; o sinergismo irresponsabilidade–interprisão grupocármica. 

Principiologia: o princípio autocorruptor do “todo mundo faz”; o princípio do lucro  

a qualquer preço; o equivocado princípio “nascemos para curtir a vida”; o pernicioso princípio 

da heterescravidão sem autoculpa. 

Codigologia: os códigos grupais de vitimização coletiva; a falta do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); a ausência do código pessoal de conduta. 

Teoriologia: a teoria das afinidades pensênicas; a teoria da interassedialidade; a teoria 

da egocarmalidade com predominância nas patologias; a teoria das consréus; a teoria da cons-

ciênçula; a teoria de todo heterassédio assentar-se no autassédio. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da audição antiemotiva;  

a técnica da antinfluenciação; a técnica do esclarecimento musical aos mais jovens; a técnica do 

refrão sendo hipnose sonora; a técnica de ouvir música com o mentalsoma; a técnica do cuidado 

com repetições verbais; a técnica de preferir ser antipático na tares a ser simpático na tacon. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia atuando nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs) em benefício da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito de músicas preconceituosas dificultando o universalismo; o efeito 

das músicas sensuais despertando precocemente o interesse sexual; o efeito das músicas dogmá-

ticas nas lavagens cerebrais; o efeito de mortes prematuras de jovens em festas e baladas musi-

cais; o efeito de perdas auditivas decorrentes de músicas de altíssimos volumes; o efeito de fones 

de ouvidos dificultando ou impossibilitando a comunicação interpessoal; o efeito de músicas com 

apologias de rachas e pegas de automóveis. 

Neossinapsologia: o preconceito impedindo a criação de neossinapses universalistas;  

a autocriticidade colaborando para criação de neossinapses desassediantes. 
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Ciclologia: o ciclo carência-dependência; o ciclo artista-fãs-dinheiro-drogas; o ciclo 

mentalidade inibida psicossomática–mentalidade desinibida mentalsomática. 

Enumerologia: o ritmo agressivo; a cadência hipnotizante; a pulsação estonteante; a le-

tra baratrosférica; a melodia assediante; o compasso neurotizante; a música bélica. 

Binomiologia: o binômio compositor-ouvinte; o binômio emocionalidade-irreflexão;  

o binômio antiassistência-interprisão; o binômio carência-manipulação; o binômio refrão-influ-

ência; o binômio autodependência-heterodependência; o binômio compositor assediado–música 

assediada. 

Interaciologia: a interação composição-marionetização; a interação ilusão-arrecada-

ção; a interação promessas-dogmatismo; a interação veneração-comoção. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ouvinte ignorante–ouvinte esclarecido; o cres-

cendo evolutivo Psicossomática-Mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio refrão-hipnotização-influenciação; o trinômio leviandade- 

-imaturidade-irresponsabilidade; o trinômio preconceito-antiuniversalismo-antiassistência; o tri-

nômio música-fantasia-exagero; o trinômio desmotivação-boavidismo-desviacionismo; o trinô-

mio música–diversão–assédio coletivo. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir-refletir-esclarecer-assistir; o polinômio manipula-

ção-banalização-dependência-dessoma. 

Antagonismologia: o antagonismo acrítico / crítico; o antagonismo luxúria / conforto; 

o antagonismo preconceito / universalismo; o antagonismo luxo / pé-de-meia; o antagonismo de-

pendência / independência; o antagonismo manipular / esclarecer; o antagonismo irrelevância 

 / importância; o antagonismo conscientização / censura; o antagonismo alegrar o povo / mani-

pular o povo. 

Paradoxologia: o paradoxo do acalanto musical bélico; o paradoxo de o homem ser 

animal racional atuando frequentemente movido pela emoção; o paradoxo de muitas patologias 

poderem estar escondidas por detrás da alegria. 

Politicologia: a asnocracia; a aristocracia; a democracia; a mafiocracia; a plutocracia; 

a burocracia; a pornocracia; a vulgocracia; a teocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo; a lei do menor esforço pesquisístico; a lei do menor esfor-

ço criativo. 

Filiologia: a musicofilia; a teofilia; a acriticofilia; a tanatofilia; a idolofilia; a gurufilia;  

a melofilia; a narcofilia; a egofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a biofobia; a neofobia; a demofobia; a sofofobia; a peniafobia; 

a ergofobia; a homofobia; a ponofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização; a síndro-

me da máquina orgasmogênica; a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome depressi-

va; a síndrome do avestruzismo; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a megalomania; a sexomania; a admiromania; a anfetaminomania; a ninfo-

mania; a tanatomania; a radiomania; a tabacomania. 

Mitologia: o mito do canto da sereia; o mito da música ser sinônimo de alegria e não 

ter influência perniciosa sobre ninguém. 

Holotecologia: a musicoteca; a comunicoteca; a artisticoteca; a discoteca; a antissoma-

toteca; a nosoteca; a fobioteca; a patopensenoteca; a toxicoteca; a dogmaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Musicologia; a Psiquiatria; a Neuropatologia; 

a Criminologia; a Autodesassediologia; a Acriticologia; a Errologia; a Civilizaciologia; a Ree-

ducaciologia; a Sociopatologia; a Sexossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; o público; o fã-clube. 
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Masculinologia: o compositor; o produtor musical; o intérprete; o letrista; o cantor;  

o empresário musical; o fã; o fanático; o musicista; o arranjador musical. 

 

Femininologia: a compositora; a produtora musical; a intérprete; a letrista; a cantora;  

a empresária musical; a fã; a fanática; a musicista; a arranjadora musical. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo 

sapiens acriticus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens 

irresponsabilis; o Homo sapiens roboticus; o Homo sapiens sexolatricus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens fanaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiassistência musical mínima = o resultado ou influência das músicas 

infantilizadoras; antiassistência musical média = o resultado ou influência das músicas místicas  

e religiosas; antiassistência musical máxima = o resultado ou influência das músicas banalizado-

ras ou exaltadoras da dependência química. 

 

Culturologia: a cultura musical; a cultura do capitalismo selvagem; a cultura da boe-

mia; as mimeses culturais; a cultura do besteirol; a cultura da irreflexão; a cultura da promiscui-

dade afetivo-sexual; a cultura do inútil; a cultura das fatalidades; a cultura da folia; os idiotis-

mos culturais promovidos pela indústria da música; a cultura machista; a cultura da luxúria;  

a cultura da ostentação. 

 

Taxologia. Segundo a Comunicologia, eis, listados em ordem alfabética, 20 categorias 

de antiassistência musical: 

01.  Anfibológicas: as músicas admitindo interpretações ambíguas. 

02.  Beligerantes: as músicas incentivando ao armamento e à opressão, a exemplo de hi-

nos nacionais incitando violência nas entrelinhas. 

03.  Coprolálicas: as músicas contendo palavrões e / ou obscenidades. 

04.  Cruéis: as músicas citando embate de bárbaros, genocídios e batalhas sangrentas. 

05.  Dogmáticas: as músicas com intenção de lavagem cerebral e dogmatização. 

06.  Egoístas: as músicas menosprezando o problema alheio. 

07.  Eleitoreiras: as músicas com intenção de influenciar eleitores menos instruídos. 

08.  Estelionatárias: as músicas com estímulo e banalização das vantagens ilícitas. 

09.  Etílicas: as músicas com apologia e incentivo ao consumo de álcool. 

10.  Glamorosas: as músicas glamorizando a sujeição sentimental nas relações amorosas. 

11.  Homofóbicas: as músicas as quais desrespeitam ou rejeitam homossexuais. 

12.  Idolátras: as músicas incitando a veneração a ídolos de todas as ordens. 

13.  Instigadoras: as músicas realizando apologia à drogas lícitas ou ilícitas. 

14.  Ludopáticas: as músicas usadas enquanto coadjuvantes em máquinas de jogos, cuja 

finalidade é potencializar a dependência dos jogadores. 

15.  Machistas: as músicas contendo desrespeito às mulheres, exaltando a submissão en-

quanto algo normal em várias sociedades no mundo. 

16.  Marqueteiras: as músicas fomentando o consumismo de produtos a exemplo de re-

frigerantes, alimentos, roupas, cosméticos e carros. 

17.  Ostentativas: as músicas inferiorizando pessoas com menor poder aquisitivo e, van-

gloriando o poder de compra do dinheiro. 

18.  Paródicas: as músicas com melodias e harmonias similares, porém com letras dife-

rentes e desrespeitosas, usando rimas desagradáveis e humilhantes. 

19.  Psicóticas: as músicas contendo ou incitando o canibalismo e a necrofilia. 

20.  Satanistas: as músicas fazendo apologia à compactuação com assediadores, e até 

mesmo megassediadores. 
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Precauções. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 providências profiláticas úteis na 

evitação da antiassistência musical: 

1.  Atenção. Estar alerta em relação às músicas de grandes sucessos, quanto à influência 

e assédio possíveis. 

2.  Desdramatização. Não se impressionar com a fortuna dos artistas, pois os mantene-

dores do luxo, ostentação e fantasia são os fãs, carentes emocionais. 

3.  Discernimento. Saber discernir o certo do errado em letras musicais. 

4.  Elucidação. Identificar, no assédio musical, o estímulo ou instigação ao álcool e dro-

gas e esclarecer, dentro do possível, quanto à evitação de dessomas prematuras. 

5.  Inadmissão. Não pactuar com qualquer desrespeito a outras consciências, prática co-

mum em muitas músicas. Condição ideal é adotar a gratidão com a oportunidade de compartilhar 

esta vida intrafísica. 

6.  Substituição. Substituir hábitos psicossomáticos por hábitos mentaissomáticos, por 

exemplo, a leitura de bons livros. 

7.  Universalismo. Permutar o preconceito pelo universalismo. 

 

Terapeuticologia: a recin; a recéxis; a Autoconscienciometria; a Consciencioterapia;  

a autoconscientização quanto às consequências holocármicas do antidiscernimento musical;  

a Cosmoética teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antiassistência musical, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Música  bélica:  Musicologia;  Nosográfico. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ANTIASSISTÊNCIA  MUSICAL  VEM  PREDOMINANDO  NOS 

ÚLTIMOS  TEMPOS.  IMPORTA  AO  INTERMISSIVISTA  LÚCI-
DO  DISCERNIR  O  PRIORITÁRIO  OBJETIVANDO  A  MANU-
TENÇÃO  DAS  METAS  EVOLUTIVAS  SEM  AUTODESVIOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda conserva algum impulso de ouvir músicas 

antiassistenciais? Quais técnicas utiliza para impedir tal reação doentia? 
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A N T I A U T O I N T I M I D A Ç Ã O    A U T O R A L  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiautointimidação autoral é a postura racional e autossuperadora da 

conscin pré-autora, autoranda ou autora conscienciológica jejuna, de verbetes, artigos ou livros, 

homem ou mulher, ao não inibir-se ou intimidar-se intelectualmente quanto ao desafio da gesco-

nografia interassistencial, eximindo-se de eventuais comparações ou competitividades autassedi-

antes frente à produção neoverponológica dos compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo intimidar deriva do idioma Latim Medieval, inti-

midare, “intimidar”. Surgiu no Século XVII. O termo autoral provém do idioma Latim, auctor, 

“produtor; gerador; fundador; inventor; escritor; preceptor”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antiautossubestimação conscienciografológica. 2.  Coragem pessoal 

conscienciográfica. 3.  Autoconfiança pró-escrita. 4.  Autodesassombro autoral. 5.  Autestímulo 

autoral. 6.  Autodestemor grafopensênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiautointimidação autoral, antiautointimidação 

autoral potencial e antiautointimidação autoral efetiva são neologismos técnicos da Grafopense-

nologia. 

Antonimologia: 1.  Timidez autoral. 2.  Tibieza autoral. 3.  Hesitação autoral. 4.  Pusila-

nimidade autoral. 5.  Apreensão autoral. 6.  Inibição autoral. 7.  Autodepreciação autoral. 

Estrangeirismologia: o Grafopensenarium; os insights neotemáticos e associativos;  

o know-how da escrita; o début autogesconológico imprimindo autoconfiança autoral; o tour de 

force autoral afinado à autorreciclogenia. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente da racionalidade evolu-

tiva aplicada à Grafopensenologia. 

Citaciologia: – Quando vi o que tantos grandes homens, na França, na Inglaterra e na 

Alemanha, escreveram antes de mim, fiquei admirado, mas não perdi a coragem (Charles-Louis 

de Secondad, barão de la Brede y de Montesquieu, 1689–1755). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciografologia; a pensenidade anti-

autodepreciativa; a ortointencionalidade fomentando o rapport parapensênico técnico; os para-

pensenes; a parapensenidade; o hábito salutar de pensenizar cosmoeticamente grande; o holopen-

sene técnico da biblioteca pessoal; a pensenidade bibliográfica predispondo à autoinclusão na gra-

fotares grupal; os grafopensenes; a grafopensenidade interassistencial alavancando proéxis indivi-

duais e grupais; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenida-

de; a amplitude antidispersiva da lateropensenidade funcional; a transcrição dos autopensenes de 

relevante conteúdo evolutivo e cosmoético. 

 

Fatologia: a antiautointimidação autoral; a anticonflitividade entre autopotenciais e me-

tas de escrita factíveis; a anti-hipercriticidade autodepreciativa; o posicionamento intelectualmen-

te antielitista; a proatividade autoral antiprocrastinadora; a anti-hesitabilidade frente ao neodesa-

fio homeostático da escrita interassistencial; o antiautocongelamento gesconológico; o anticon-

formismo mentalsomático estagnante; o descarte de pseudojustificativas antiautorais; a inseguran-

ça mentalsomática no ato egoico de engavetar as próprias ideias; a autossuperação grafológica;  

a transparência cognitiva; a coragem intelectual; as autanálises conscienciométricas frutificando 

neotemas; os naturais limites conscienciais, sempre provisórios, no exercício da escrita; a lucidez 
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textual tornando coesos taristicamente realidades e conceitos (Teaticologia); os investimentos 

multisseculares na produção de conhecimento; os autoaportes nos dicionários cerebrais; a volicio-

lina aplicada à gesconogenia pessoal; o autabsolutismo grafointerassistencial; a valorização das 

anotações pessoais, enquanto sementeiras neogesconológicas; a associação neoideativa; o enciclo-

pedismo; a autoinserção neoenciclopédica; o gradual autempoderamento tarístico; a ponderação 

quanto aos autolimites paracognitivos frente aos temas abordados; o aprofundamento intelectivo 

decorrente do megafoco temático; o sobrevalor da máxima precisão nos autodiagnósticos cons-

cienciais; o olhar omnicientífico cotidiano urbi et orbi; a lucidez na determinação e delimitação 

das raias gesconométricas; a autocompetitividade gesconológica; a autorganização do escritório 

conscienciológico pessoal; o incremento do rastro textual pessoal; a autenticidade consciencial no 

exercício do esclarecimento teático; o índice neoverponológico textual, adstrito ao nível evolutivo 

teático pessoal; a condição de veteranismo na escrita alcançada com a alta quilometragem au-

toral; o amparo intrafísico recebido nas heterorrevisões textuais; as mordomias mentaissomáticas 

disponíveis na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a autestima 

autoral cosmoética; as especificidades individualíssimas do grafoproexista; a superação do xeno-

centrismo autoral; as benesses autoconsciencioterápicas da escrita; as tendências culturais e filo-

sóficas pessoais aproveitadas e recontextualizadas; o estudo traforístico de personalidades escrito-

ras taquirrítmicas; as afinidades temáticas predispondo à autoidentificação seriexológica; os res-

gates grupocármicos pelo exercício da escrita; a interdisciplinaridade conscienciológica multidi-

mensional promovendo correlações e ampliações verponológicas; a grafotares libertária enquanto 

possível pilar autodespertogênico; a produmetria gesconológica pessoal qual registro confiável 

dos avanços neocognitivos e pró-evolutivos; a maior planificação e desobnubilação dos autocons-

tructos quando grafados; o estímulo assertivo aos pré-autores e pré-autoras, livre de cobranças ou 

constrangimentos; os investimentos na oportuna quarta idade altamente produtiva; o fato crítico 

de a ampliação, qualificação e atualização do legado escrito do corpus da Conscienciologia de-

penderem dos aportes gesconológicos individuais dos pesquisadores e pesquisadoras da CCCI. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mentalsoma en-

quanto paracorpo aperfeiçoável mediante autesforços técnicos; a autodisponibilidade mentalso-

mática às achegas ideativas da equipex; a busca pela afinização à Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); o autalinhamento ao amparo técnico através do comprometimento tarístico; a priorização 

das performances mentaissomáticas; o repertório multitemático acessível nas sessões de tenepes; 

os paraconstructos hauridos nas projeções lúcidas interassistenciais; a mentalsomaticidade ampli-

ando e sendo ampliada pela escrita; os complexos e intrincados mecanismos evolutivos atuantes 

nas sincronicidades tarísticas e pesquisísticas; a ampliação do parapsiquismo intelectual; os auto-

comprometimentos grafotarísticos pré-ressomáticos; a autoinserção nos processos pararreurbano-

lógicos através da escrita. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atributos mentais–autoparaperceptibilidade–ferramen-

tas grafológicas; o sinergismo vontade-organização-resultados; o sinergismo equipin-equipex 

nas frentes tarísticas pararreurbanológicas; os frutos paracognitivos do sinergismo Verbetarium- 

-Tenepessarium; o sinergismo neografopensenidade-neomundividência; o sinergismo neoescrita- 

-neopensenes; o sinergismo neotemático ortoconvivialidade–cognoscência evolutiva. 

Principiologia: o princípio da proéxis; o princípio de toda consciência ter algo a escre-

ver, e muito a ler; o princípio de o menos ignorante esclarecer o mais ignorante, frente à Cogni-

ciologia Evolutiva; o princípio de a evolutividade não dar saltos; o princípio do autexemplo dos 

escritores veteranos e jejunos. 

Codigologia: as cláusulas grafoassistenciais no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teáticas da Retribuiciologia Proexológica aplicadas à qualiquantificação 

da gesconogenia pessoal; a teática do autodiscernimento altruísta; a teoria da grafoassistência;  

o relativo valor da fundamentação teórica pessoal; a atuação teática dos autores na reeducação 
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evolutiva pessoal e coletiva; a teática da tares através das gescons grupais; a teoria e vivência da 

rotina útil contemplando a escrita; a teoria psicológica da baixa autestima gerando a autos-

sabotagem; a teoria do autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: as técnicas de escrita; o toque personalíssimo nas técnicas grafológicas; as 

técnicas de anotação; a grafotécnica da diversidade vocabular; a autotecnicidade mentalsomáti-

ca cotidiana; as técnicas do aproveitamento observativo diuturno; as técnicas de leituras; a tecni-

cidade paramatemática ínsita à escrita neocientífica; as técnicas de autovaloração lúcida dos 

pequenos passos. 

Voluntariologia: o voluntariado atuante na divulgação e incentivo à escrita compondo 

equipe de amparadores técnicos intrafísicos. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalso-

mático (Holociclo, Holoteca, Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível dos Verbe-

tógrafos; o Colégio Invisível da Gesconologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consci-

ência; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da autexposição autoral; os efeitos potencializadores 

da escrita decorrentes da organização pessoal; os efeitos autopacificadores da escrita evolutiva. 

Neossinapsologia: os autoinvestimentos mentaissomáticos visando à superação neossi-

náptica; as neossinapses oriundas do aperfeiçoamento dos mecanismos autografopensênicos. 

Ciclologia: o ciclo associação de ideias–neoideias; o ciclo trafal-trafor-megatrafor;  

o ciclo aquecimento neuronal–autoprodutividade máxima–pausa técnica;  o ciclo neofatos-neo-

entendimentos-neoponderações-neogescons; o ciclo anotação preliminar instantânea–originais–

–completismo gesconológico; o ciclo tarístico constructo mentalizado–constructo grafado–cons-

tructo compartilhado; o ciclo leitor-autor; o ciclo do autestímulo autoral. 

Enumerologia: o exercício autoral; o sprint autoral; o fôlego autoral; a saúde autoral; 

o condicionamento mentalsomático autoral; a transpiração autoral; a maratona autoral. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio desinibição-escrita. 

Interaciologia: a interação intercognitiva escritores jejunos–escritores veteranos; a in-

teração referencial externo–autossuperação;  a interação coronochacra-palmochacras materiali-

zando a autenciclopédia cerebral analógica; a interação otimização dos autoprocedimentos 

(meios)–qualificação dos resultados (fins); a interação lexicofilia–amplitude autovocabular–ad-

dendum conformático; a interação limite da autoverificabilidade–limite temático autoral; a Era 

da Fartura das informações e interações conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo (autossuperador) impossível-difícil-trabalhoso-corriquei-

ro; o crescendo do autodidatismo conscienciológico; o crescendo das autorresponsabilidades ta-

rísticas; o crescendo autoparapsíquico escrita amparada–pangrafia; o crescendo da substancio-

sidade conteudística multidimensional nas autogescons; o crescendo gescon-megagescon; o cres-

cendo das autorrecins; o crescendo das aquisições neomundividenciais nas gescons grupais. 

Trinomiologia: o trinômio selfbrainstorming–caneta–folha em branco; o trinômio auto-

motivação-trabalho-lazer; o trinômio mentalsomático leitura-registro-reflexão; o trinômio inte-

lectualidade conscienciológica–parapsiquismo assistencial–grafocomunicabilidade esclarecedo-

ra; o trinômio retribuiciológico teoria-vivência-grafotares; o trinômio autestima-autoconfiança- 

-automotivação; o trinômio planificação-exequibilidade-amparabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-dicionário-tratado-enciclopédia. 

Antagonismologia: o antagonismo ousadia autoral / pretensão autoral; o antagonismo 

assedialidade antiautorado / amparabilidade pró-autorado; o antagonismo autossuperação / des-

motivação frente às heterocríticas textuais recebidas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin autointimidar-se, e não automotivar-se, frente 

à qualidade das gescons do grupo evolutivo. 

Politicologia: a meritocracia neoverponológica. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; as leis da grafointerassistencialidade; as 

leis de causa e efeito atuantes no atacadismo tarístico da escrita conscienciológica. 
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Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a intelectofilia; a heterocriticofilia; a interas-

sistenciofilia; a cogniciofilia; a retribuiciofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a gesconofobia; a bibliofobia; a pesquisofobia; a compromis-

sofobia; a comunicofobia; a argumentofobia; a fobia de expor os autoposicionamentos. 

Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a autodepreciação intelectual na mania de não anotar as autopensatas. 

Mitologia: o mito de a escrita ser para poucos; a desmitificação da autovivência de neo-

teorias avançadas; a desmitificação do parapsiquismo mentalsomático; o mito da inspiração sem 

transpiração; o mito egoísta de não ter nada a ensinar; o mito de assimilar trafores por osmose; 

o mito da aprovação universal; o mito da autexposição grafopensênica perfeita. 

Holotecologia: a biblioteca pessoal. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Maxiproexologia; a Gesconologia; a Me-

gagesconologia; Taquirritmologia; a Conscienciografologia; a Grafocomunicologia; a Autorgani-

zaciologia; a Autoradologia; a Autodistribuiciologia; a Autocriticologia; a Comunicologia; a Au-

torrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin pusher das auto-

capacidades cognitivas; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o pré-escritor; o autor publicado; o verbetógrafo; o verbetólogo; o am-

parador intrafísico; o estoquista intelectual; o maxiproexista; o atacadista consciencial; o mental-

somatólogo; o comunicólogo; o pesquisador consciencial; o trabalhador intelectual. 

 

Femininologia: a pré-escritora; a autora publicada; a verbetógrafa; a verbetóloga; a am-

paradora intrafísica; a estoquista intelectual; a maxiproexista; a atacadista consciencial; a mental-

somatóloga; a comunicóloga; a pesquisadora consciencial; a trabalhadora intelectual. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo 

sapiens verponarista; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

cosmovisiologicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens intrarticulator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiautointimidação autoral potencial = a autoconfiança plena do pesqui-

sador consciencial ao definir tema, recorte e modalidade da primeira autogescon da carreira grafo-

assistencial, livre de heterocomparações autassediantes; antiautointimidação autoral efetiva  

= a automotivação inabalável no continuísmo grafotarístico imediato à primeira autogescon finali-

zada, publicada e / ou defendida publicamente, visando ao veteranismo autoral oportuno. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia Tarística pela escrita; a cultura do autodida-

tismo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antiautointimidação autoral, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

02. Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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03. Autocompetitividade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

04. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05. Autodiagnóstico  equivocado:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

06. Autodidatismo  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07. Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

08. Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09. Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

10. Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11. Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12. Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13. Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

14. Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15. Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 

 

A  AUTOSSUPERACIOLOGIA  DIRECIONADA  À  CRESCENTE  

PRODUÇÃO  GESCONOLÓGICA  INTERASSISTENCIAL  EXPÕE  

COMPROMETIMENTO  EVOLUTIVO  E  LUCIDEZ  DA  CONSCIN   
QUANTO  AOS  EFEITOS  LIBERTADORES  DA  GRAFOTARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda carrega nas tintas quanto às capacidades  

e potencialidades pessoais no exercício da escrita? Qual o primeiro passo no caminho da grafo-

interassistência avançada, neoverponológica e holocármica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Johnson, Allan G.; Dicionário de Sociologia – Guia Prático da Linguagem Sociológica (The Blackwell 

Dictionary of Sociology); trad. Ruy Jugmann; 300 p.; 82 ilus.; 106 microbiografias; glos. 781 termos; 1.036 refs.;  

1 apênd;. alf.; 21 x 14 cm; enc.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 255. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 245 e 255. 

 

M. P. C. 
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A N T I A U T O M A R A S M O L O G I A  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antiautomarasmologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada 

aos estudos e pesquisas dos processos e técnicas de superação da estagnação mentalsomática, au-

toral, eventual ou permanente, da conscin intermissivista, em meio à fartura de benesses pró- 

-gescons. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O termo marasmo vem do idioma Francês, marasme, e este do 

idioma Grego, marasmós, “magreza extrema”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição 

logia procede do idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da superação do automarasmo. 2.  Ciência do antiautomaras-

mo. 3.  Pesquisa do autaproveitamento evolutivo. 4.  Antiautestagnaciologia. 5.  Estudo da auto-

transposição da Marasmologia. 

Neologia. O vocábulo Antiautomarasmologia e as duas expressões compostas Antiauto-

marasmologia Inicial e Antiautomarasmologia Avançada são neologismos técnicos da Gescono-

logia. 

Antonimologia: 1.  Automarasmologia. 2.  Autestagnaciologia. 3.  Robexologia. 

Estrangeirismologia: o perfil consciencial low profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoprodutividade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proativida-

de gesconológica: Antimarasmologia. Livro: histrionismo gescônico. 

Unidade. A unidade de medida da Antiautomarasmologia é o livro tarístico publicado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proatividade evolutiva; o holopensene pessoal 

da iniciativa gesconológica; o holopensene favorecedor da produtividade intelectual; o marasmo 

autopensênico; o materpensene da gesconografia; o holopensene verbetográfico dominante no 

Tertuliarium. 

 

Fatologia: as estratégias pessoais de saída do ponto morto evolutivo; o conjunto de neo-

posicionamentos alavancadores da produtividade autoral tarística; a virada de mesa do intermissi-

vista, ao sair da inércia grafopensênica; a ousadia de seguir no contrafluxo da Socin Patológica;   

o ato de abrir-se para a experiência autoral, sem dramas; a superação da timidez e da pusilanimi-

dade ao expor-se no livro pessoal; a pressão mentalsomática percebida pelos cognopolitas em de-

terminados períodos, instigando a produção autoral; o fato de todo intermissivista poder escrever 

livro tarístico de base autobiográfica; a baixa produtividade do ponto de vista da escrita; a au-

sência de voliciolina; o ritmo lento das recins; a escassa paciência necessária para escrever diaria-

mente; o nível de autexigência, por vezes idealizado, travando a produtividade; o ato de tirar  

o corpo fora do autorado holocármico; o ato de cruzar os braços perante o desafio do autorado 

conscienciológico; a ausência da acumulação da escrita; a baixa autestima intelectual; o receio de 

lidar com a heterocrítica; o orgulho teimoso; os períodos de estagnação intelectual; o uróboro pa-

tológico em termos de engessamento intelectual; a exigência do desassédio temático contínuo;  

o fato de a conscin ter a escrita enquanto valor evolutivo; a inexistência de atenuantes para o ma-

rasmo autoral; o fato de a conscin na Marasmologia poder ter muitos projetos e poucas realiza-

ções; a ultrapassagem dos gargalos, a exemplo das 100 páginas escritas do livro; a clivagem evo-
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lutiva na passagem do lado B (autorandos), do Tertuliarium, para o lado A (autores); a turma da 

Marasmologia, entre eles intermissivistas, fazendo força para superar a condição da inércia grafo-

pensênica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os amparadores 

extrafísicos fazendo força para estimularem a produtividade mentalsomática dos intermissivistas; 

a paciência dos amparadores extrafísicos de função, na espera pelos autorandos de braços cruza-

dos; o macrossoma enquanto suporte para a consecução da proéxis autoral; o parafato de os ve-

lhos novos escritores da CCCI, com livros escritos em retrossomas, pouco publicado na atual res-

soma; a labilidade parapsíquica mentalsomática; a presença do Serenão Italiano na Cognópolis 

Foz, identificado enquanto o médico e polímata romano, Quintus Sammonicus Serenus (?–211 

a.e.c.), convidado a auxiliar os intermissivistas a saírem da Marasmologia Mentalsomática (Ano- 

-base: 2014). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voliciolina-recin; o sinergismo dos minicompletismos di-

ários; o sinergismo autor–amparador de função; o sinergismo marasmológico Era da Fartura– 

–Era do Desperdício; o sinergismo patológico Marasmologia-melin. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC), contemplando cláusula sobre a in-

serção em megagescon coletiva. 

Teoriologia: a teoria dos travões na escrita; a teoria da qualificação autoral. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo levada às últimas consequências autorais; a técni-

ca da exaustividade; a técnica de nenhum dia sem linha; as grafotécnicas; a técnica do autode-

sassédio autoral. 

Voluntariologia: os voluntários megafocados na tares autoral e recinológica das Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de todos os tipos. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito automotivador da publicação de 25 verbetes na Enciclopédia da 

Conscienciologia; o efeito na autoconfiança intelectual do feedback homeostático dos leitores;  

o efeito incentivador da produção escrita publicada. 

Neossinapsologia: a necessidade urgente de neossinapses gesconográficas. 

Ciclologia: o ciclo artigo-verbete-livro-megagescon. 

Enumerologia: o automarasmo enquanto covardia; o automarasmo enquanto orgulho;  

o automarasmo enquanto retrotravão; o automarasmo enquanto acomodação; o automarasmo en-

quanto autengano; o automarasmo enquanto autassédio; o automarasmo enquanto autodesperdí-

cio. O antiautomarasmo enquanto autenfrentamento; o antiautomarasmo enquanto ousadia evolu-

tiva; o antiautomarasmo enquanto autorreciclagem; o antiautomarasmo enquanto autodetermina-

ção; o antiautomarasmo enquanto posicionamento pessoal; o antiautomarasmo enquanto compro-

misso intermissivo; o antiautomarasmo enquanto cláusula pétrea. 

Binomiologia: o binômio autor-leitor; o binômio recin-recéxis; o binômio atrator resso-

mático–atraído ressomático; o binômio zona de conforto–zona de desconforto; o binômio Elen-

cologia-Parelencologia. 

Interaciologia: a interação dos aportes existenciais; a interação escritor-revisor. 

Crescendologia: o crescendo das ações pró-evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio aproveitamento dos recebimentos–aproveitamento das opor-

tunidades–aproveitamento da Amparologia. 

Polinomiologia: o polinômio marasmo autoral–marasmo recinológico–marasmo inte-

lectual–marasmo existencial. 
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Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonis-

mo abandonador de proéxis / retomador de proéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o marasmo autoral intrafísico não equivaler, necessaria-

mente, à estagnação mentalsomática extrafísica; o paradoxo de a polivalência do intermissivista 

poder gerar autodispersão e desperdício dos trafores; o paradoxo da escrita para si com teor ta-

rístico universal. 

Politicologia: as políticas autorais das editoras conscienciológicas; a política de cessão 

de direitos autorais à Conscienciologia; a gesconocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista de hábitos gesconográficos saudáveis. 

Filiologia: a necessidade da voliciofilia; a urgência da reciclofilia; a gesconofilia; a leitu-

rofilia; a pesquisofilia; a bibliofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a superação da gesconofobia; a remissão da grafofobia. 

Sindromologia: a ultrapassagem da síndrome da dispersão consciencial; a superação da 

síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a mania de procrastinar a gescon pessoal, indicando a reciclagem urgente 

a ser efetivada pelo autorando. 

Mitologia: o mito do livro nascido pronto; o descarte dos mitos pessoais sobre a inte-

lectualidade. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Antiautomarasmologia; a Gesconologia; a Autodiscernimento-

logia; a Antidesperdiciologia; a Antidispersologia; a Conscienciografologia; a Recinologia; a Re-

cexologia; a Autorganizaciologia; a Proexologia; a Enciclopediologia; a Autorrevezamentologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o revisor; o entediado; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; a revisora; a entediada; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens lexico-

graphus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens polymatha. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antiautomarasmologia Inicial = o estudo sobre as técnicas para escrever 

os 10 primeiros verbetes conscienciológicos; Antiautomarasmologia Avançada = o estudo sobre 

as técnicas para qualificar a publicação do décimo livro tarístico. 

 

Culturologia: a cultura enciclopédica; a cultura gesconológica; a obsolescência da cul-

tura das inutilidades. 

 

Tipologia. Segundo a Antimarasmologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 50 ti-

pos de benesses pró-autorais, disponíveis às conscins intermissivistas para a escrita do livro, arti-

go e verbete tarísticos, existentes nas Cognópolis e Instituições Conscienciocêntricas (Ano-base: 

2013): 

01.  Assessoria grafopensênica (UNIESCON). 

02.  Campo de escrita e pesquisa (ARACÊ). 

03.  Chamadas de trabalhos de eventos científicos conscienciológicos. 

04.  Círculo Mentalsomático (CEAEC). 

05.  Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

06.  Curso Formação de Autores (UNIESCON). 

07.  Curso Heterocrítica de Obra Útil (CEAEC). 

08.  Curso Intraconsciencialidade Autoral (UNIESCON). 

09.  Debates CEAEC. 

10.  Dinâmica do completismo verbetográfico (ENCYCLOSSAPIENS). 

11.  Dinâmicas parapsíquicas. 

12.  EDITARES. 

13.  Editora IAC. 

14.  Enciclopédia da Conscienciologia (EC). 

15.  Epígrafe editorial e gráfica. 

16.  Equipe de revisão da Enciclopédia da Conscienciologia (ENCYCLOSSAPIENS). 

17.  Escrita conscienciológica (INTERCAMPI). 

18.  Gesconarium (IIPC). 

19.  Gestação mentalsomática (IAC). 

20.  Grafoconsciencioterapia (OIC). 

21.  Holociclo. 

22.  Holoteca. 

23.  Imersão na Escrita (UNIESCON). 

24.  Imersão Parametodológica no Holociclo (RECONSCIENTIA). 

25.  Journal of Conscientiology (IAC). 

26.  Livro Autoqualificação Autoral. 

27.  Livro Manual de Redação da Conscienciologia. 

28.  Minitertúlias diárias (CEAEC). 

29.  Oficinas de escrita para crianças de 7 a 12 anos (EVOLUCIN). 

30.  Parelencologia motivadora da produção gesconográfica. 

31.  Pesquisarium (IIPC). 

32.  Preceptoria autoral (UNIESCON). 

33.  Programa de Aceleração da Erudição (PAE, REAPRENDENTIA). 

34.  Programa de Escrita Conscienciológica (IIPC). 

35.  Programa para Facilitação Interdimensional de Pesquisas (RECONSCIENTIA). 

36.  Programa Verbetografia (ENCYCLOSSAPIENS). 

37.  Projeto Adcons (CONSCIUS). 

38.  Revista Conscienciologia Aplicada (ARACÊ). 

39.  Revista Conscientia (CEAEC). 

40.  Revista de Parapedagogia (REAPRENDENTIA). 
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41.  Revista de Saúde Consciencial (OIC). 

42.  Revista Holotecologia. 

43.  Revista Interparadigmas. 

44.  Revista Scriptor (UNIESCON). 

45.  Semana da escrita (UNIESCON). 

46.  Seminário de Autopesquisa (IIPC). 

47.  Seminário de Pesquisas Consciencioterápicas (OIC). 

48.  Serviço de apoio ao autorando (EDITARES). 

49.  Tertuliarium. 

50.  Tertúlias diárias online. 

 

Exemplarismologia. Segundo a Autossuperaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 4 casos de escritores resilientes, autossuperadores de condições pessoais adversas, produ-

zindo obras em condições existenciais críticas: 

1.  Bárbara Ceotto (1974–2011). Jornalista, voluntária e pesquisadora da Consciencio-

logia, escreveu sobre o autenfrentamento de tumor fatal e as recins consequentes. Livro: Diário 

da Autocura: da Doença à Saúde Consciencial, lançado após a dessoma da autora. 

2.  Eugene O’Kelly (1952–2005). Executivo estadunidense descobriu tumor cerebral aos 

53 anos e, nos 100 dias restantes de vida, fez reciclagens e escreveu livro sobre a própria experi-

ência. Livro: Claro como o Dia (Chasing Dayligth), publicado pela esposa após dessoma do 

autor. 

3.  Jean-Dominique Bauby (1952–1997). Jornalista francês, sequelado por acidente 

vascular cerebral (AVC), mantendo apenas o movimento da pálpebra esquerda, mas preservando 

todas as funções mentais intactas, escreveu livro utilizando apenas o piscar do olho esquerdo. Li-

vro: O Escafandro e a Borboleta (Le Scaphandre et le Papillon). O livro inspirou filme homô-

nimo. 

4.  Nuno Meireles (1976–). Autor português, mestre em Letras, com paralisia cerebral 

decorrente de complicações no parto, escreve com os pés. Livros: Duas Vidas e 1 Destino; A Vida 

e Eu. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antiautomarasmologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

03.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

04.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

06.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

15.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 
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A  SAÍDA  DO  AUTOMARASMO  AUTORAL  É  CONDIÇÃO 
URGENTE  A  TODO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  QUANTO 

AO  APROVEITAMENTO  INTELIGENTE  DA  FARTUROLOGIA 
DE  BENESSES  PRÓ-GESCONS  DISPONÍVEIS  NA  CCCI. 

 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o próprio nível de superação do au-

tomarasmo autoral? Já publicou verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia? Já iniciou a es-

crita do livro tarístico pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 
Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 115 a 159. 
2.  Arakaki, Kátia; Travão na Escrita; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 5; N. 5; 1 E-mail; 2 enus.;  

1 minicurrículo; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

29 e 30. 
3.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo 

Rodrigues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 

enus.; 22 estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.;  
1 apênd.; alf. geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 81 a 115. 

4.  Scriptor; Redação; Onde Publicar Gescons na CCCI; Revista; Anuário; Ano 5; N. 5; 14 E-mails; 14 
enus.; 8 fotos; 1 website; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 47 a 54. 

5.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 
300 termos; 21 x 28 cm; 2ª Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2002; páginas 13 a 204. 

 

E. M. M. 
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A N T I B A G U L H I S M O    E M O C I O N A L  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antibagulhismo emocional é a postura, atitude ou ação profilática funda-

mentada no antiemocionalismo, adotada continuamente pela conscin, homem ou a mulher, ante os 

arroubos, descontroles, oscilações, ou efervescências comocionais, resguardando acalmia e pacifi-

cação íntima nas interrelações conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo bagulho vem de bago, derivado de baga, e este do 

idioma Latim, bacca, “fruto miúdo, bola; tudo o que tem ou lembra a forma de baga”. Surgiu no 

Século XV. O termo emocional procede do idioma Francês, emotion, “perturbação moral”, deri-

vado de emouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, com origem no idioma Latim, motio, 

“movimento”; perturbação (febre)”. Apareceu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Antiemocionalismo. 2.  Higiene emocional. 3.  Assepsia emocional. 

4.  Autodiscernimento emocional. 

Neologia. As 3 expressões compostas antibagulhismo emocional, antibagulhismo emoci-

onal titubeante e antibagulhismo emocional definitivo são neologismos técnicos da Equilibrio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Sentimentalismo barato. 2.  Comoção; turbação. 3.  Postura emotiva. 

4.  Ar febricitante. 5.  Perfil novelístico. 6.  Vulcão emocional. 

Estrangeirismologia: a change of focus; o turning point da jovem ou mulher lúcida;  

o modus vivendi progressivo; a glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodomínio emocional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ajeitemos 

nossos jeitos. Atitudes mudam tudo. Discernimento: megaforça forte. Exaltemos a maturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antiemocionalidade sadia; a autorganização 

pensênica; os autopensenes com predomínio no pen; os ortopensenes; a ortopensenidade; os gino-

pensenes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o antibagulhismo emocional; a reeducação afetiva; o feminino sensível não 

lacrimogênico; o emprego do aprendizado intermissivo na vida cotidiana; a evitação das fugas 

emocionais; a boa forma mentalsomática; o autodidatismo; a tomada de decisões a partir do men-

talsoma; a evitação da improdutividade da satisfação malévola; a compreensão do próprio estágio 

evolutivo; as mentiras aparentemente inofensivas; a inveja no Facebook reforçando os bagulhos 

emocionais; a aplicação diuturna da inteligência evolutiva (IE); o foco no prioritário; o desapego 

cosmoético; o exclusivismo proexológico; a rotina útil e premeditada; a objetividade sensível;  

a constância nos autenfrentamentos produtivos; o autenfrentamento dos dissabores; a neofilia 

quanto à autopesquisa; a predisposição autopesquisística calculada; a perda do medo de perder;  

o desapego cosmoético; as crises de crescimento; as amizades raríssimas; a superação do luto;  

a vivência da tares; a dedicação interassistencial diuturna; o olhar firme; a postura ereta; a voz 

equilibrada; a autestima sadia; a aparência agradável; a força presencial; a presença homeostática; 

o humor equilibrado; a autocoerência evolutiva; a autonomia ginossomática; a postura não com-

petitiva entre pares; a amizade sincera; o investimento nas autossuperações; as recins; a aplicação 
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do Conscienciograma transparecendo a real fotografia consciencial; o antiboicote evolutivo; a vi-

rada de página; o equilíbrio íntimo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) doadoras; a ampliação energossomática propiciando a interassistência através do 

antibagulhismo; a presença cosmoética dos amparadores extrafísicos por meio do equilíbrio emo-

cional; as energias conscienciais lúcidas tornando os ambientes leves; as projeções conscientes 

vexaminosas evidenciando os cacarecos emocionais não superados; o intercâmbio multidimensio-

nal facilitado pela antiemocionalidade; a homeostase holossomática conquistada através do auto-

domínio energético e da pacificação íntima; o uso da sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o parapsiquismo cosmoético; os campos energéticos e homeostáticos do Curso em Extensão em 

Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade sadia–emocionalidade sadia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da incorruptibilidade; o prin-

cípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

homeostático e revigorador “isso também passa”; o princípio cosmoético de objetivar o melhor 

para todos; o princípio “se não é bom, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos 7 cês; a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria da econo-

mia de males; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria 

do pensene; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da invéxis; a técnica de registrar os erros; a interassistência através da técnica 

da tenepes; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a interassistencialidade antiemocional expressa no voluntariado cons-

cienciológico tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos das crises de crescimento e estresses sadios da consciência; os 

efeitos do autexemplarismo cosmoético mobilizando o grupo; o efeito halo das ECs fraternas  

e do sorriso aberto; o efeito da repercussão da tranquilidade íntima nas interrelações; os efeitos 

negativos dos ressentimentos minando a força presencial. 

Ciclologia: o ciclo adversidade-perdão-superação-exemplarismo-interassistência; o ci-

clo empatia-sobrepairamento-desdramatização-anticonflitividade; o ciclo exercitação mentalso-

mática–autossuperação emocional; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o antiboicote emocional; a antiquinquilharia emotiva; a antianestesia afe-

tiva; a antifuga psicossomática; o antiapego autocorrupto; o antiassentimento dissaboroso; a an-

tivacilação autopesquisística. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoador-hetero-

perdoador; o binômio assistência-evolução; o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio 

crise-crescimento; o binômio discernimento-afetividade; o binômio mentalsoma-psicossoma. 

Interaciologia: a interação razão-emoção. 

Crescendologia: o crescendo esquiva emocional–esquiva intelectual; o crescendo inteli-

gência vulgar–inteligência evolutiva; o crescendo tacon-tares; o crescendo trafal-trafor; o cres-

cendo perdão-libertação; o crescendo vontade débil–vontade granítica. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-hoje-já; o trinômio interesses-meta-evolução. 
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Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio holossomático ginossoma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo reflexão ∕ irre-

flexão; o antagonismo emocionalidade / racionalidade; o antagonismo verdade ∕ ficção. 

Paradoxologia: o paradoxo de aparentes perdas poderem significar ganhos evolutivos; 

o paradoxo de o fim significar o começo; o paradoxo de quanto mais se doa, mais se ganha. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aquisição e manutenção da manifestação consci-

encial produtiva; a lei do retorno. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a ginoteca; a androteca; a invexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Homeostaticologia; a Assistenciologia; a Au-

topesquisologia; a Conviviologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Ginossomatologia; a An-

drossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin determinada; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o antibagulhista emocional; o homem determinado; o homem discerni-

dor; o homem sensato; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o auto-

decisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; 

o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o tertuli-

ano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a antibagulhista emocional; a mulher determinada; a mulher discernido-

ra; a mulher sensata; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelecto-

al; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora;  

a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens harmonicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antibagulhismo emocional titubeante = a conduta equilibrada ainda inex-

periente, com recaídas ocasionais; antibagulhismo emocional definitivo = a conduta equilibrada  

e constante, sem recaídas. 

 

Culturologia: a evitação da cultura inútil; a cultura evolutiva; a cultura da autevolução; 

a priorização da cultura da lucidez. 

 

Caracterologia. Em conformidade à Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 10 posturas dificultadoras à vivência do antibagulhismo emocional, corroboradas por ex-

pressões populares: 

01.  Chatice: o ato de fazer comentários inoportunos; a inconveniência em atuar ao mo-

do de mala sem alça. 

02.  Comodismo: o ato de permanecer indiferente diante dos acontecimentos; a compla-

cência em viver sem eira nem beira. 
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03.  Conflitividade: o ato de não levar desaforo para casa; o ato de marcar território;  

o ato de fazer barraco; a tendência em perder as estribeiras. 

04.  Desespero: o ato de afligir-se; o ato de chorar por tudo; o ato de arrancar os ca-

belos. 

05.  Destempero: o ato de exaltar-se ao ouvir “não”; o ato de tomar tudo para si; a pro-

pensão para fazer tempestade em copo d’água. 

06.  Inveja: o ato de sentir desgosto pelas conquistas alheias; a indolência da dor de co-

tovelo. 

07.  Obnubilação: o ato de viver sem planejamento; o hábito de manter rotinas inúteis;  

a imprudência de andar feito barata tonta. 

08.  Omissão: o ato de acomodar-se perante as omissões deficitárias; o ato de engolir 

sapos. 

09.  Teimosia: o ato de desejar resultados diferentes com ações iguais; a insistência em 

bater na mesma tecla. 

10.  Vitimização: o ato de sofrer por antecipação; a restringência de estar com aperto no 

coração. 

 

Terapeuticologia. Atinente à Experimentologia, as mudanças de atitude e o autoinvesti-

mento na inteligência evolutiva facultam a vivência do antibagulhismo emocional. Eis, em ordem 

alfabética, 10 posturas decisivas a tal finalidade, consolidadas por expressões populares: 

01.  Autenfrentamento. Manifestar sinceridade íntima; desnudar-se; pôr as cartas na 

mesa. 

02.  Autossuperação. Sair do próprio umbigo; olhar para frente; traçar metas; pôr mãos 

à obra. 

03.  Interassistencialidade. Reconhecer-se como minipeça interassistencial; trabalhar 

ombro a ombro e mão na mão junto aos amparadores intra e extrafísicos; não negligenciar as 

oportunidades de assistir; ser a mão na roda. 

04.  Lealdade. Conservar o frescor da atual oportunidade evolutiva intrafísica; insistir 

nos empreendimentos cosmoéticos; valorizar as amizades raríssimas; ser confiável até debaixo 

d’água. 

05.  Positividade. Manter humor homeostático; conservar os pés fincados na rocha e ter 

o mentalsoma no Cosmos; jogar a bola para frente. 

06.  Proatividade. Disponibilizar-se à assistência; correr para o front e não do front; ar-

regaçar as mangas. 

07.  Racionalidade. Levar-se a sério; posicionar-se com maturidade ante aos desafios; 

priorizar a evolução lúcida; abrir o jogo. 

08.  Recin. Não temer o novo; assumir a responsabilidade pela autevolução; mudar para 

melhor; dar a volta por cima. 

09.  Serenidade. Investir na superação de autoperturbações; manter a anticonflituosidade 

íntima; desenvolver a autopacificação; baixar a bola. 

10.  Traforismo. Manifestar-se a partir dos trafores; valorizar o melhor em si e nas ou-

tras consciências; esboçar o sorriso e o peito aberto da autoconfiança; mandar ver. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antibagulhismo emocional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
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05.  Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

06.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

07.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Cotejo  intelectualidade-emocionalidade:  Contrapontologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Evitação  da  evitação:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Feminino  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Intelectualidade  ginossomática:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  ANTIBAGULHISMO  EMOCIONAL  APOIA-SE  NO  EMPREGO  

LÚCIDO  DO  AUTODISCERNIMENTO  E  DA  RACIONALIDADE  

FACE  ÀS  EXACERBAÇÕES  ILÓGICAS,  POLUENTES  DA  

REAL  CONDIÇÃO  AUTEVOLUTIVA  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experimenta a condição de equilíbrio e domínio 

emocional advindos do emprego lúcido da postura de antibagulhismo emocional? Na escala de  

1 a 5, como se autoclassifica quanto ao estado de comoção diuturna? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  
e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

28, 96, 97, 106, 128, 133, 135, 236 e 244. 

2.  Flipen, Flip; & White, Chris J.; Pare de se Sabotar e dê a Volta por Cima: Como se Livrar dos Compor-

tamentos que atrapalham sua Vida (The Flip Side); revisores Ana Grillo; et al.; trad. Carolina Alfaro; 224 p.; 3 partes; 21 
caps.; 2 E-mails; 2 microbiografias; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 12 a 19, 47 a 51 e 64 a 72. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
92 a 111. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 115, 166, 224 e 239. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 356, 357, 
359, 367, 369, 373, 383, 387, 389, 393, 400, 403 e 583. 
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A N T I B A G U L H I S M O    E N E R G É T I C O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antibagulhismo energético é a eliminação dos objetos desnecessários, ex-

cessivos, ultrapassados, evocativos de holopensenes retrógrados ou carregados de energias gra-

vitantes patológicas, influenciando o ambiente e a pensenidade da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo bagulho vem de bago, derivado de baga, e este 

do idioma Latim, bacca, “fruto; miúdo; bola; tudo o que tem ou lembra a forma de baga”. Surgiu 

no Século XV. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princí-

pio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O vocábu-

lo energético procede também do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Sécu- 

lo XX. 

Sinonimologia: 1.  Eliminação desassediadora de pertences. 2.  Depuração objetal.  

3.  Descarte do bagulho energético. 

Neologia. As 3 expressões compostas antibagulhismo energético, antibagulhismo ener-

gético esporádico e antibagulhismo energético habitual são neologismos técnicos da Autorrece-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Doação de mimo energético; acumulação de objeto energizado ho-

meostático. 2.  Antibagulhismo pensênico. 3.  Antibagulhismo somático. 

Estrangeirismologia: o corte do link baratrosférico; o junk place; o house leaving;  

o ambiente clean; o to make room; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias gravitantes patológicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bagulhis-

mo: colecionismo patológico. Antibagulhismo: desanuviamento holopensênico. 

Filosofia: o anticonsumismo; o antimaterialismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de reciclagem existencial (recéxis); os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; a pensenidade hígida. 

 

Fatologia: o antibagulhismo energético; o antibagulhismo objetal; o descarte dos bagu-

lhos e das posses ociosas; a eliminação de todos os bagulhos energéticos afins ao distúrbio pesso-

al antigo; o levantamento dos bagulhos energéticos escritos; as rotinas de limpeza; os descartes 

periódicos dos pertences inúteis; a resistência tranquila ao holopensene superconsumista da Socin 

Patológica; o corte dos excessos de requintes e suntuosidades; o despojamento quanto aos objetos 

amados e de alto valor material contudo sem valor evolutivo; o desapego emocional aos vínculos 

patológicos; a residência proexogênica; os objetos funcionais; a relação equilibrada entre espaço 

físico e quantidade de objetos necessários; a acumulação selecionada de objetos; o aumento da 

autocosmoeticidade e da autocoerência; a facilitação à Higiene Consciencial; o bem-estar cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático (EV); a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a psicometrização do recheio decorativo do ambiente; a limpeza 

das energias gravitantes; a paraassepsia ambiental; o holopensene favorável ao parapsiquismo sa-
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dio e à prática da tenepes; a alcova energeticamente blindada; a desassimilação energética (desas-

sim); a eliminação de autassédios e heterassédios pelo descarte de objetos; a suspensão das evo-

cações patológicas; a dispensa do objeto conector trafar-Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico Era da Fartura–consumismo frenético;  

o sinergismo desassédio holopensênico–potencialização parapsíquica; o sinergismo antibagu-

lhismo–reciclogenia; o sinergismo higiene ambiental–Higiene Consciencial. 

Principiologia: o princípio evolutivo “se não presta, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio da funcionalidade evolutiva; o príncípio do descarte cosmoético; o princípio da 

usabilidade. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) apli-

cado ao gerenciamento dos objetos pessoais. 

Teoriologia: a teoria do compléxis na proéxis. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica de viver evolutivamente;         

a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da psicometria; a técnica da Inventariologia Pesso-

al; a técnica de jogar 50 coisas fora; a técnica da padronização. 

Voluntariologia: a condição do voluntário organizado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das energias gravitantes; os efeitos positivos da minirre-

urbanização doméstica na autopensenização; os efeitos homeostáticos do antibagulhismo na po-

tencialização da esfera de ação pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos; a reciclagem das re-

trossinapses a partir do antibagulhismo. 

Ciclologia: o ciclo possessividade-doação; o ciclo dispensa do obsoleto–neoaquisições; 

o ciclo aumento do sadio–diminuição do doentio. 

Enumerologia: o objeto útil; o objeto ergonômico; o objeto limpo; o objeto rapport sa-

dio; o objeto mentalsomático; o objeto desassediado; o objeto atualizado. 

Binomiologia: o binômio nosográfico espaço ocioso–energia parada; o binômio critério 

de aquisição–critério de doação; o binômio autorganização extraconsciencial–autorganização 

intraconsciencial; o binômio mais objetos–mais doações; o binômio utilidade-funcionalidade 

aplicado aos objetos pessoais. 

Interaciologia: a interação antibagulhismo energético–faxina no holopensene pessoal;  

a interação desconexão holopensênica–mudança de ego; a interação antepassado de si mesmo– 

–automimeses dispensáveis; a interação patológica autocorrupção–zona de conforto. 

Crescendologia: o crescendo patológico bagulho autopensênico–bagulho energético;  

o crescendo recéxis-recin; o crescendo evolutivo doação de objetos materiais–doação de ideias 

avançadas; o crescendo homeostático holopensene higienizado–dia matemático–vida matemá-

tica; o crescendo evolutivo desapego sadio–autolibertação. 

Trinomiologia: o trinômio Era da Fartura–Era da Supercomunicação–Era das Oportu-

nidades de aquisição; o trinômio antibagulhismo–desapego sadio–reciclagem consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico consumismo desmedido–apego doentio-acu-

mulação inútil–bagulhismo energético; o polinômio homeostático autocrítica-autoincorrupção- 

-autorganização-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo bagulhismo / reciclagem existencial; o antagonismo 

(imiscibilidade holopensênica) bagulhismo energético / produtividade; o antagonismo casa pura-

mente estética / casa funcional; o antagonismo lixo limpo / lixo sujo; o antagonismo desapego 

voluntário / desapego compulsório; o antagonismo perfil miserê / perfil large; o antagonismo in-

vestimento no pé-de-meia / consumismo; o antagonismo bagulho energético / detalhismo; o anta-
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gonismo duplista bagulhista / duplista antigabulhista; o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo 

doentio. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; 

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à seleção dos pertences pró-evolutivos. 

Filiologia: a disciplinofilia; a metodofilia; a neofilia; a energofilia; a ergonofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome do antepassado de si mesmo; a síndrome do colecionismo doentio; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do desviacionismo. 

Maniologia: a mania de colecionar objetos inúteis; a mania de guardar supérfluos;  

a mania de acumular bagulhos energéticos atravancadores; a mania de comprar antiguidades em 

leilões e antiquários; a mania de entulhar os ambientes; a mania de fazer da própria residência 

verdadeiro museu. 

Holotecologia: a recexoteca; a organizacioteca; a metodoteca; a higienoteca; a proexo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia;  

a Recexologia; a Consciencioterapia; a Habitologia; a Paraprofilaxia; a Homeostaticologia; a Re-

ciclopensenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a personalidade prática; a conscin tenepessista. 

 

Masculinologia: o agente exemplificador; o amparador intrafísico; o antibagulhista;  

o autodecisor; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata;  

o maxidissidente ideológico; o homem de ação; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o reciclante existencial; o reeducador; o sis-

temata; o teleguiado autocrítico; o teletertuliano; o tocador de obra; o verbetógrafo; o verbetó-

logo; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente exemplificadora; a amparadora; intrafísica; a antibagulhista;  

a autodecisora; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evolucióloga; a exemplarista; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata;  

a maxidissidente ideológica; a mulher de ação; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a reciclante existencial; a reeducadora; 

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a teletertuliana; a tocadora de obra; a verbetógrafa; a verbe-

tóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ordenatus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antibagulhismo energético esporádico = o descarte aleatório dos bagu-

lhos energéticos devido à mudança de local, ação das intempéries ou dessoma do proprietário; 

antibagulhismo energético habitual = o descarte consciente dos bagulhos energéticos enquanto 

parte da rotina útil da conscin. 
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Culturologia: a cultura da limpeza energética; a cultura da convivialidade sadia; a cul-

tura da frugalidade complexa. 

 

Perfil. Segundo a Conscienciometrologia, cabe apresentar, ao menos, 9 exemplos de 

perfis conscienciais, os quais podem ser confundidos com a conscin antibagulhista, listados na or-

dem alfabética: 

1.  Conscin aventureira: vive sem lenço, sem documento. 

2.  Conscin com desapego patológico: não desenvolveu ainda o apego sadio. 

3.  Conscin com voto de pobreza: é antagônica à acumulação de bens materiais. 

4.  Conscin dinheirista: vende tudo em busca de dinheiro. 

5.  Conscin impulsiva: joga fora os objetos sem ponderação. 

6.  Conscin multívola: enjoa com facilidade das coisas; gosta de mudanças sucessivas. 

7.  Conscin negligente: é desleixada quanto aos próprios objetos, costuma perdê-los. 

8.  Conscin perdulária: esbanja as posses pessoais podendo tornar-se estróina. 

9.  Conscin socialite: transforma os objetos em descartáveis para evitar trabalho. 

 

Justificativas. Consoante a Comunicologia, eis, no mínimo, 20 exemplos de justifica-

tivas frequentemente utilizadas pelas conscins apegadas aos bagulhos domésticos, listados na or-

dem alfabética: 

01.  Afetividade: “foi fulano quem me deu, não posso me desfazer”. 

02.  Aquisição: “acabei de adquirir”. 

03.  Comemoração: “ganhei de casamento”; “ganhei de formatura”; “ganhei no aniver-

sário de 15 anos”. 

04.  Costume: “me acompanha há 20 anos”. 

05.  Dúvida: “e se, algum dia, eu precisar disso?”. 

06.  Emagrecimento: “estou esperando emagrecer para poder usar”. 

07.  Esforço: “tive de juntar dinheiro para conseguir comprar”. 

08.  Espaço: “na casa tem espaço, não vejo problema nenhum em guardar”. 

09.  Generalização: “mas todo mundo tem...”. 

10.  Ignorância: “acho besteira esse negócio de bagulho energético”. 

11.  Lembrança: “é a única lembrança da minha juventude”. 

12.  Marca: “não existe mais a marca do produto”. 

13.  Posteridade: “vou guardar para os descendentes”. 

14.  Preço: “custou caro”. 

15.  Predileção: “é o meu objeto predileto”. 

16.  Qualidade: “não se fabricam mais iguais, nem da mesma qualidade”. 

17.  Souvenir: “trouxe da viagem”. 

18.  Tempo: “quando eu tiver tempo, vou mexer com isso”. 

19.  Tradição: “faz parte da tradição familiar ter esse tipo de objeto em casa”. 

20.  Uso: “nunca usei”. 

 

Caracterologia. De acordo com a Assediologia, eis, listados na ordem alfabética, dentre 

outros, 18 tipos de bagulhos energéticos característicos, refletindo traços nosográficos dos respec-

tivos donos: 

01.  Aditivos: chocolate na dispensa do chocólatra; sala de jogos em ambiente de ludo-

pata; remédio desnecessário na minifarmácia doméstica de hipocondríaco; TV por assinatura em 

casa de viciado na telinha. 

02.  Anacrônicos: objeto de herança familiar inquestionável; presente ganho de persona-

lidade ilustre; móvel indescartável; objeto intocável; relíquias modernas. 

03.  Anticosmoéticos: pirataria; fantasias de perfis baratrosféricos; quadros e objetos de 

arte com conteúdos patológicos. 

04.  Antifraternos: bichos empalhados; bonsai; gaiolas ornamentais; objetos relativos 

à escravidão, abatedouro ou tortura. 
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05.  Antipáticos: objetos cuja aplicação, cores, formas, tamanhos, modelos, marcas, evo-

cação de quem presenteou ou de onde veio, por algum motivo, desagradem o dono ou a dona. 

06.  Antirrecin: material pornô em casa de conscin promíscua em convalescença; roupas 

sexys no guarda-roupa da derrubadora de homens em convalescença; objetos sacros (inclusive 

velas) no ambiente doméstico de religioso em convalescença; material esportivo no closet de ex-

desportista inveterado em convalescença; material de conteúdo agressivo nos guardados de beli-

cista em convalescença. 

07.  Autassediadores: ostentação no lar de perfil autocrata; arte em casa de perfil emo-

cionalista; painel de fotos pessoais na decoração de perfil artístico; espelhos por toda parte na re-

sidência de morador narcisista; troféus e medalhas ou equivalentes na estante de pessoa compe-

titiva; diplomas e títulos de cursos expostos na parede da moradia da conscin teoricona. 

08.  Bélicos: coleção de armas ou imitações (inclusive artesanais, ao modo das indíge-

nas); símbolos militares; miniaturas de tanques militares e aviões de guerra; espingarda ou similar 

em casa de caçador. 

09.  Carregados: qualquer objeto piorando o holopensene da casa, possível desencadea-

dor de doenças, desavenças, desvios, dentre outros estados patológicos. 

10.  Desviantes: tudo aquilo secundário ou terciário, demandante de muita manutenção; 

coleção de bibelôs na moradia do escritor sem secretária do lar para limpá-los. 

11.  Emocionalistas: música de fossa na musicoteca de conscin deprê; filmes de ação na 

filmoteca da pessoa agressiva; decoração fru-fru em casa de mulher romântica; parede de fotos do 

passadão no lar de conscin saudosista; cores quentes na decoração de residência do proprietário 

com perfil agitado. 

12.  Estigmatizantes: blusa usada no dia da dessoma do filho, marcando a data da tragé-

dia; álbum de casamento da divorciada; fotos de acidentes; peça decorativa feita com sobras de 

terremoto. 

13.  Evocadores: urna contendo cinzas de ente querido; objetos íntimos ou prediletos da 

conscin dessomada; altar em homenagem aos ancestrais; pôster-foto da ex-conscin na parede; 

bilhetes, cartas e presentes artesanais feitos pela ex-conscin. 

14.  Excessivos: verdadeiras lojas domésticas de roupas; sapatos; louças; eletrodomésti-

cos; cosméticos; objetos decorativos; eletrônicos; móveis; objetos de cama, mesa e banho. 

15.  Inúteis: relógios parados; máquinas ultrapassadas; louça lascada; abajures sem fun-

cionar; móveis estragados. 

16.  Materialistas: suntuosidades; excessos tecnológicos desnecessários; últimos lança-

mentos fúteis; coleções de objetos caros (por exemplo, obras de arte milionárias); patrimônio mi-

liardário. 

17.  Retropensênicos: bebida e bar decorativo na sala de visita do ex-alcoólatra; cinzei-

ros espalhados pela residência do ex-tabagista; crucifixo e livros sacros nos aposentos do ex-reli-

gioso; DVDs de shows nas coleções do ex-músico; apetrechos técnicos de esporte radical nos ar-

mários do ex-riscomaníaco. 

18.  Sentimentalistas: lembranças de ex-relacionamentos (ex-namorado, ex-namorada, 

ex-marido, ex-esposa, ex-caso, ex-amante), ao modo de fotos e filmagens; álbum de casamento; 

cartas, cartões ou e-mails amorosos; presentes; aditivos sexuais; roupas; suvenir de viagens; mú-

sicas; cama; objetos prediletos. 

 

Encaminhamentos. Eis, listados em ordem lógica, 8 encaminhamentos possíveis, a títu-

lo de exemplo, de acordo com o tipo do objeto: 

A.  Objetos novos ou seminovos sem energias negativas: 

1.  Doação. 

2.  Bazar beneficente. 

3.  Venda ou troca. 

 

B.  Objetos em mau estado de conservação: 

4.  Lixo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1623 

C.  Objetos recicláveis: 

5.  Reciclagem. 

 

D.  Objetos nocivos e / ou com energias negativas: 

6.  Destruição. 

7.  Enterramento. 

8.  Jogar no mar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antibagulhismo energético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Frugalidade  complexa:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Miudeza:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Objeto  ritual:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  DESCARTE  DOS  BAGULHOS  ENERGÉTICOS  É  O  PASSO  

INICIAL  NA  RECÉXIS  DA  CONSCIN  VISANDO  ALCANÇAR   
A  RECIN  AUTODESASSEDIADORA  DO  ANTIBAGULHISMO  

PENSÊNICO,  RUMO  À  VIVÊNCIA  DIÁRIA  DA  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica o antibagulhismo energético? Quais re-

sultados tem obtido a partir dessa prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Blanke, Gail; Jogue Fora 50 Coisas: Livre-se da Bagunça, simplifique seu Dia a Dia e torne sua Vida 

mais Feliz (Throw out Fifty Things: Clear the Clutter, find your Life); trad. Ana Carolina Bento Ribeiro; 246 p.; 25 caps.; 

52 enus.; 22 tabs.; 1 apênd.; 21 x 13,5 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 97 a 112, 119 a 124 e 139  

a 141. 

2.  Guzzi, Flávia; Uma Experiência com Bagulho Energético; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 
3; N. 3; Seção: Autopesquisa da Consciência; 1 ref.; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Julho-Setembro, 1999; páginas 180 e 181. 

3.  Vieira, Waldo; Bagulho Energético Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 3; N. 3; Seção: Temas 
da Conscienciologia; 11 enus.; 40 refs.; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho- 

-Setembro, 1999; páginas 111 a 116. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
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de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

307, 686 e 784. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 389. 

 

K. A. 
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A N T I B A G U L H I S M O    P E N S Ê N I C O  
( T E C N O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antibagulhismo pensênico é a eliminação técnica de pensamentos, senti-

mentos e energias desnecessários, excessivos, ultrapassados, disfuncionais e nosoevocativos, ado-

tada pela conscin, homem ou mulher, megafocada na priorização, continuidade e ampliação das 

autorrecins e interassistências dentro do cenário proexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo bagulho vem de bago, derivado de baga, e este do 

idioma Latim, bacca, “fruto miúdo; bola; tudo o que tem ou lembra a forma de baga”. Apareceu 

no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princí-

pio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de 

nome de ação de certos verbos. O termo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; 

cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A pa-

lavra sentimento provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. O vocábulo energia origina-se do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Descarte dos nosopensenes. 2.  Abandono das autocontaminações pa-

topensênicas. 3.  Renúncia às quinquilharias pensênicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas antibagulhismo pensênico, antibagulhismo pensê-

nico inicial e antibagulhismo pensênico avançado são neologismos técnicos da Tecnopenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Bagulhismo autopensênico. 2.  Acumulabilidade nosográfica de pen-

senes. 3.  Intoxicação pensênica. 

Estrangeirismologia: as crises existenciais enquanto acid test do antibagulhismo auto-

pensênico teático; a revaloração dos obstáculos e contrafluxos acumulados no lifetime; a cami-

nhada proexológica mais light sem sobrepesos pensênicos desnecessários; a holomaturescência 

do modus operandi autopensênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Coloquialismologia: o levantamento dos cacarecos autorruminativos; a lucidez autos-

sustentada qual vassourada eliminando as bugigangas intraconscienciais; a evitação de ficar de 

cabeça cheia ou cabeça quente; o endurecer o jogo frente às pressões patopensenogênicas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bagulhis-

mo: postura antiproéxis. Busquemos microdetalhes patopensenogênicos. Existem descartes tra-

balhosos. Antibagulhismo: autocuidado teático. Acumulemos ortopensenes, incessantemente. 

Ortopensatologia: – “Bagulhos. Mais inteligente do que eliminar os bagulhos energéti-

cos é eliminar os bagulhos pensênicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o antibagulhismo pensênico; o holopensene pessoal da Autodesassediolo-

gia; o holopensene pessoal da Dinamismologia; o holopensene da autorganização intelectual; 

o realismo da autopensenidade; a pensenidade hígida; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade isenta de oscilações; o egoísmo na raíz do bagulhismo 

pensênico; a sutileza da assepsia autopensênica; a evitação do contato contínuo com holopensenes 
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contaminados por energias nosográficas; a refratariedade aos xenopensenes manipulatórios; 

a xenopensenidade; o entulhamento pensênico fragmentando as linhas de reflexão e atuação;  

a criticidade frente ao acúmulo de autopensenes disfuncionais na Era da Supercomunicação; a sa-

ída da zona de conforto retropensênica; o alívio da carga patopensênica das amarras sociais 

e sociosas; os metapensenes; o clareamento da metapensenidade; a constante rememoração das 

autopremissas ortopensenogênicas; o caminho desobstruído aos parapensenes; a parapensenidade; 

a priorização dos pensenes alinhados ao momento autoproéxico; a redução da autopensenidade 

evolutivamente inócua; o mapeamento das ocorrências cotidianas geradoras de autopatopensenes; 

a superação da autopatopensenidade no trajeto da desperticidade; a cautela frente às contamina-

ções pensênicas do pessimismo; a autopensenidade compatível ao nível de cognição consciencio-

lógica haurida; o senso paramatemático aplicado à acumulabilidade autopensênica; a sustentação 

do holopensene pessoal sadio em meio ao sujismundismo holopensênico predominante no atual 

Planeta-Hospital; a organização mental sendo base para a tecnicidade autopensênica antibagu-

lhista. 

 

Fatologia: o abandono do menos útil; a lucidez autopriorológica; o esforço autossupera-

tivo contínuo; a firmeza autorreciclogênica; os desapegos cosmoéticos; o descarte das retroideolo-

gias obsoletas; o corte dos pecadilhos mentais; o silenciamento ou enfraquecimento do processo 

ideativo quando necessário; a seletividade neoinformacional; o antienviezamento ideológico;  

o antiemocionalismo exacerbado; a antissubmissão à instintividade; a antiexaustão mental; a anti-

assedialidade; a antidepreciação pessoal e alheia; o antiqueixismo; o antitrafarismo; a capacidade 

de relaxar; o levantamento dos incômodos recorrentes; a funcionalidade evocaciológica; a cere-

bralidade respeitada; a ponderação nas redes sociais; a atenção às apologias anticosmoéticas nas 

mídias; a seleção das leituras produtivas; a assunção dos autopotenciais renovatórios; os crono-

gramas e agendas delineando a rotina funcional sem omissões ou excessos; a resolução das pen-

dências autassediantes; a ação prática finalizando as postergações; a superação das inimizades, 

mesmo quando unilateral; o porão consciencial não influente na adultidade; o bônus do não, 

quando refletido; o perdão enquanto base do antibagulhimo intraconsciencial; o efetivo sobrepai-

ramento de ofensas e infortúnios; a qualidade de vida enquadrada pela ótica holossomática; a pes-

quisa bagulhismológica visando o esclarecimento específico ao tema; os neo-hábitos sadios ex-

purgando os cacarecos mentais; o dinamismo autevolutivo demandando gestão do espaço auto-

consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentabi-

lidade energética; o teor e qualidade das assimilações no cotidiano; as constantes desassins na 

rotina; a psicosfera mais leve e livre de energias obnubiladoras; os devaneios oníricos e pesadela-

res denotando possíveis bagulhos íntimos; a autocobaiagem multidimensional consciente; a para-

assepsia do lar começando com a intraconsciencialidade antibagulhista; as energias dos objetos 

impactando na higidez autoconsciencial; a ressonância multidimensional das ideações e autorre-

flexões recorrentes; as neoparapercepções decorrentes do refinamento energético; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a qualificação das energias conscienciais (ECs) pessoais; a in-

compatibilidade energética com consciexes nosográficas; a maior funcionalidade paracerebral na 

intrafisicalidade; o autoinvestimento em assistências parapsíquicas; a autoqualificação holosso-

mática impactando positivamente no campo tenepessístico pessoal; as exteriorizações de ECs fra-

ternas e acolhedoras assentando a postura antiegoica do antibagulhista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático do holossoma organizado; o sinergismo 

heteroperdoabilidade-ortopensenidade; o sinergismo vontade-intenção-organização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de reciclar o reciclável e dis-

pensar o dispensável; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés 

de pensar mal da mesma. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas antibagulhistas. 

Teoriologia: a autaplicação da teoria da conformática; a teoria do descarte do automa-

tismo pensênico; a teoria da evolução através dos autesforços; a teoria da recuperação dos cons; 

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da tábusa rasa; as técnicas autopensatográficas; a técnica da re-

visitação técnica dos fatos; a técnica da recomposição ortopensênica imediata; as técnicas de au-

torganização aplicadas à autopensenidade; as técnicas mentaissomáticas; a técnica da reciclagem 

intraconsciencial; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da retropectiva auto-

desassediadora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: o efeito da Botânica nas renovações autopensênicas; os efeitos nosográfi-

cos grupais do entulhamento de autopatopensenes; os efeitos neoideogênicos da mentalidade li-

vre da quinquilharia nosopensênica; a gestão dos efeitos do megatrafar; os efeitos pensênicos do 

recheio decorativo residencial; os efeitos das mídias em geral sobre o embagulhamento pensêni-

co em larga escala. 

Neossinapsologia: a desobstrução pensênica abrindo espaço para as neossinapses evolu-

tivas; a premência de desenvolver neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo descarte da mimeticopensenidade fossilizada–abertura neopensêni-

ca; o corte do ciclo de simulações mentais autassediantes. 

Binomiologia: a reperspectivação das injunções críticas pelo binômio traforismo-otimis-

mo; a profilaxia do binômio incidentes-acidentes; o regramento do binômio Imagística-Imagéti-

ca; o binômio hobbies produtivos–hobbies pró-evolutivos. 

Interaciologia: o abandono da interação fugas psicológicas–autobagulhismo pensênico; 

a reciclagem da interação ruminações mentais–patopensenes interprisionais; o ambiente pró- 

-bagulhismo decorrente da interação Planeta-Hospital–Era da Supercomunicação; a possível in-

teração patopensenes autocultivados–ganhos secundários; a compartimentação autopensênica 

funcional dentro das interações pensamentos pessoais–ambientes. 

Crescendologia: o crescendo metarreflexão-metapensenização. 

Trinomiologia: o trinômio passado (Reperspectivologia)-presente (Megafocologia)- 

-futuro (Ortoprospectivologia); a complexa superação do trinômio egoismo-orgulho-inveja. 

Polinomiologia: o abandono do polinômio autopatopensênico indisciplina-desordem- 

-displicência-desleixo-frustração-confusão. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenidade útil / lixo pensênico; o antagonismo  

acumulação de ideias úteis / descarte de ideias retrógradas; o antagonismo taquipensenidade 

funcional / ansiedade; o antagonismo evocações tarísticas necessárias / evocações assediadoras 

inoportunas; o antagonismo hipercriticidade assediadora / autocriticidade reciclogênica; o anta-

gonismo fôrma holopensênica autocooptante / fôrma holopensênica pró-evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de apegar-se a pensenes autoprejudiciais; o paradoxo de  

o menos poder ser mais; o paradoxo de a beleza somática poder ocultar a quinquilharia patopen-

sênica; o paradoxo de as anotações pesquisísticas úteis, quando abandonadas, desorganizadas  

e dispersas, poderem gerar autocobranças e patopensenes. 

Politicologia: a lucidocracia; a taristicocracia; a desassediocracia; a autocriticocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação autopesquisada pelo antibagulhista pensênico. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a maturofilia. 

Holotecologia: a mnemoteca; a coerencioteca; a experimentoteca; a fatoteca; a holosso-

matoteca; a ortopensenoteca; a parassocioteca. 

Interdisciplinologia: a Tecnopensenologia; a Pensenologia; a Realismologia; a Umbigo-

logia; a Omnicriticologia; a Evocaciologia; a Antierrologia; a Antidevaneiologia; a Psicossomato-

logia; a Mapeamentologia; a Introspectivologia; a Neocogniciologia; a Autodefinologia; a Para-

profilaxiologia; a Reestruturaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin abertista; a conscin cuca fresca; o ser interas-

sistencial; a conscin cética-otimista-cosmoética (COC); a conscin técnica; a pessoa organizada. 

 

Masculinologia: o neopensenizador; o pensenizador cosmoético; o autoimperdoador;  

o ortoevocador; o desapegado; o mudancista; o atacadista consciencial; o proexista; o maxidissi-

dente ideológico; o sistemata; o metódico; o atento; o autodisciplinado; o tenepessista. 

 

Femininologia: a neopensenizadora; a pensenizadora cosmoética; a autoimperdoadora;  

a ortoevocadora; a desapegada; a mudancista; a atacadista consciencial; a proexista; a maxidissi-

dente ideológica; a sistemata; a metódica; a atenta; a autodisciplinada; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sellector; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens pa-

rageopoliticus; o Homo sapiens paradidacticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

proexogenicus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens sustentator; o Homo sapiens pa-

ratechnicus; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antibagulhismo pensênico inicial = aquele promotor de maior autodesas-

sedialidade, contudo ainda com lapsos, notadamente diante de crises existenciais; antibagulhismo 

pensênico avançado = aquele relativo à condição da desassedialidade permanente total. 

 

Culturologia: a cultura da Higiene Consciencial; o fim da cultura da desordem; a cul-

tura da antidispersividade; a autoimunidade neocognitiva aos idiotismos culturais; a autoliberta-

ção das mimeses culturais; a cultura da anticonflitividade; a cultura da aceleração da História 

Pessoal. 

 

Continuísmo. Toda consciência penseniza ininterruptamente. Quando ainda embrenhada 

em autocondições nosográficas ou extemporâneas, a exemplo de consréus e autovítimas da robé-

xis, a tendência natural é o embagulhamento do microuniverso consciencial com pensenes inúteis 

e tóxicos, realimentando autobnubilações antievolutivas. Mudança demanda vontade. 

Egolatria. Pela Conteudologia, o egoismo é a base de toda modalidade de bagulhismo. 

Cognição evolutiva: megaterapêutica. A conscin dedicada ao cuidado e auxílio grupocármico não 

mais se limita ao próprio mundinho, encarando a conquista da ortopensenidade enquanto deman-

da interassistencial inalienável a ser buscada incessantemente. 

 

Patopensenologia. O bagulhismo intraconsciencial envolve alguma tipologia pensênica 

nosográfica. No âmbito da Autoconscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 10 automanifes-

tações sadias e respectivos descartes aplicáveis pela conscin dedicada à gestão autopensênica fun-

cional: 

01.  Atualização: o descarte dos paleopensenes, envilecidos, rançosos e deteriorados. 

02.  Autenticidade: o descarte dos falaciopensenes meramente autodefensivos. 

03.  Autovaloração: o descarte dos vulgopensenes, indignos ao aqui-agora evolutivo. 

04.  Empatia: o descarte dos malignopensenes, lesivos, danosos e perniciosos. 

05.  Fraternidade: o descarte dos sexopensenes ainda primatológicos. 

06.  Maturidade: o descarte dos infantopensenes da condição de adulto-criança. 

07.  Mentalsomática: o descarte dos ignoropensenes pela estudiosidade evolutiva. 

08.  Pacificação: o descarte dos belicopensenes agravadores dos débitos grupocármicos. 

09.  Renovação: o descarte dos mimeticopensenes errôneos estimulados pela robéxis. 

10.  Saúde: o descarte dos toxicopensenes, típicos da boemia e das interprisões vulgares. 
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Lexicologia. Eis, em ordem alfabética, 20 expressões técnicas relativas ao antibagulhis-

mo pensênico, passíveis de reflexão e ampliação conceitual pelas conscins interessadas: 

01.  Acumulabilidade autoortopensênica. 

02.  Administração evolutiva da autopensenidade. 

03.  Antissucumbência oniropensênica. 

04.  Atratividade automaterpensênica. 

05.  Autogestão da mimeticopensenidade. 

06.  Autorganização pensênica. 

07.  Autovigilância pensênica. 

08.  Cosmopensenidade antidispersiva. 

09.  Descarte racional dos minipensenes. 

10.  Disciplina lateropensênica. 

11.  Evocabilidade parapensênica indireta. 

12.  Grupopensenidade pacifista. 

13.  Incorruptibilidade autopensênica. 

14.  Omnicriticidade pensênica. 

15.  Parapesquisa autopensênica. 

16.  Prioropensenidade lúcida. 

17.  Qualipensenidade vitalícia. 

18.  Regramento dos sexopensenes. 

19.  Seletividade neopensênica. 

20.  Vulgopensenidade desestimulada. 

 

Ponderaciologia. Dentro da Administraciologia, a assunção acrítica de demandas, até 

mesmo assintenciais, pode impactar na acumulação de pensenes disfuncionais quando ocorrem 

excessos e / ou recorrentes incompletudes. Interassistência requer ponderação. Atentemo-nos aos 

autolimites. 

Ectoplasmologia. Substituir a autocondição de bagulhista autopensênico pelo papel de 

cosmoeticopensenizador pode ser eficaz salvaguarda diante de incidentes e acidentes, notadamen-

te para a conscin ectoplasta. 

Holossomatologia. Pela Interaciologia, o impacto somático do entulhamento autopensê-

nico pode incluir estresse, baixa no sistema imunológico ou mesmo o envelhecimento precoce, 

comprometendo a longevidade e o desempenho intelectivo justamente no período potencialmente 

mais produtivo para as tarefas de base mentalsomática. 

Profilaxia. No universo da Ressomatologia, quanto mais breve ocorrer o investimento 

na redução e corte dos bagulhos autopensênicos, mais eficiente será a autoprofilaxia de eventual 

melin e subsequente melex, dado o timing de maturescência das autorrecins. 

Grupocarmologia. O ato de administrar sadiamente o espaço autopensênico, evitando 

acumulações e apegos espúrios, impacta diretamente na envoltória mutidimensional, incluindo  

a coexistencialidade paradiplomática com consciexes, assistentes e assistíveis. 

Autesforço. Ínsito à Autossustentaciologia, o ideal é promover a autopensenização em 

crescente nível de fraternidade e abrangência diante das inevitáveis ocorrências antagônicas da vi-

da humana, ao modo de mitridatismo ortopensenogênico autoimposto, substituindo paulatinamen-

te surtos regressivos por neoaprendizados úteis e recompositórios. 

Mentalsomatologia. De acordo com a Discernimentologia, ocorre o gradiente da poten-

cialização e abrangência das autopensenizacões predominantemente mentaissomáticas no périplo 

evolutivo, ou seja, com primazia cosmoética do componente pen, levando à acumulação de pense-

nizações sadias e construtivas, em detrimento dos patopensenes antievolutivos. 

Autorganizaciologia. Inerente à Autoortabsolutismologia, a autorganização pensênica  

é a pedra de toque para a conscin proexista dedicada a ampliar a funcionalidade interassistencial  

e reciclogênica, com vistas ao oportuno nível satisfatório de completismo existencial. Acumule-

mos neopensenes pró-evolutivos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antibagulhismo pensênico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulador  compulsivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Antiutilitário:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Atratibilidade  pensênica:  Causaciologia;  Neutro. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

11.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

12.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Gestão  das  automimeses:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

15.  Mito  da  inocuidade  pensênica:  Realismologia;  Nosográfico. 

 

AO  PRATICAR  O  ANTIBAGULHISMO  PENSÊNICO,  A  CONS-
CIN  ABRE  ESPAÇO  PARA  A  INSTALAÇÃO  DA  ORTOPEN-
SENIDADE,  PAVIMENTANDO  O  DIFÍCIL  PORÉM  EXEQUÍVEL  

PERCURSO  DAS  GRANDES  REALIZAÇÕES  PROÉXICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, como classifica o gabarito do 

antibagulhismo autopensênico? Quais cacarecos patopensênicos, crassos ou sutis, ainda obstruem 

a maior afinidade amparológica e o progresso evolutivo pessoal? 
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A N T I B A N A L I Z A Ç Ã O    I N V E R S I V A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antibanalização inversiva é o conjunto de ações exercidas pela conscin 

adulta praticante da invéxis, homem ou mulher, ao assumir os desafios cosmoéticos propostos pe-

la técnica para a fase executiva da vida humana, sem a tornar trivial, secundária ou inútil, devido 

principalmente ao fato de não ser mais jovem. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo banal deriva do idioma Francês, banal, “pertencente 

ao suserano; comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; 

comum; sem originalidade”. Apareceu no Século XVIII. O termo banalização surgiu no Século 

XIX. A palavra inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; 

ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; 

inverter; transtornar”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antinegligência da invéxis. 2.  Antimenosprezo inversivo. 3.  Anti-

desvalorização invexológica. 4.  Antidescaso inversivo. 5.  Antidescarte da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas antibanalização inversiva, antibanalização inver-

siva pessoal e antibanalização inversiva grupal são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Banalização da invéxis. 2.  Menosprezo inversivo. 3.  Desprioriza-

ção da invéxis. 4.  Negligência invexológica. 5.  Vulgarização da técnica da invéxis. 

Estrangeirismologia: a antítese da visão light sobre a técnica da invéxis; a profilaxia da 

autossubjugação ante à pressão do Zeitgeist; o avesso ao au revoir para a invéxis; a contraposição 

ao meter la pata frente à proéxis; o oposto ao nonsense evolutivo; o contrário à patológica falta de 

continuum evolutivo; o strong profile necessário à sustentação da invéxis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paracognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomaturologia; o holopensene pessoal da In-

vexologia; o holopensene pessoal da Autocriticologia; os parapensenes; a parapensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratec-

nopensenidade; a antidistorção pensênica derivada da profilaxia ao autarrefecimento das verpons; 

o autodiagnóstico dos pensenes autossabotadores da invéxis; a manutenção da autopensenidade 

inversiva; a autopensenização linear ao longo de toda a vida; os invexopensenes; a conquista de 

jubileus evolutivos oriundos da sustentação da invexopensenidade; o contato contínuo com o ho-

lopensene dos evoluciólogos; a viragem evolutiva através da fixação pessoal no holopensene da 

Invexologia. 

 

Fatologia: a antibanalização inversiva; o antiarrefecimento da autoteática invexológica; 

o antidescaso frente ao autodesenvolvimento inversivo; a profilaxia à invéxis meia-sola; a deci-

são lúcida e inquebrantável de assunção da técnica da invéxis; o fato de a invéxis abarcar toda  

a vida intrafísica do intermissivista; as etapas do desenvolvimento invexológico; a disciplina in-

versiva sustentada ao longo de décadas; o emprego da vontade firme no autodelineamento da vida 

intrafísica; a crescente assunção de responsabilidades interassistenciais; o entendimento das dife-

renças entre as fases preparatória e executiva da proéxis; o mentalsoma sobrepujando o psicosso-

ma nas prioridades de vida; a autocrítica sustentando a teática inversiva; a saída da mediocridade 

evolutiva; o ato de não sucumbir às automimeses antinvexológicas; as evitações da invéxis; o ata-
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cadismo consciencial possibilitado pelas evitações da invéxis; o olho clínico frente aos desvios de 

proéxis; a pesquisa dos autoconflitos invexológicos; a antileniência frente às recins pessoais; o re-

chaço à zona de conforto automimética; a remissão dos autassédios; a hiperacuidade frente às 

omissões deficitárias no desenvolvimento da autoproéxis; a fórmula de retribuição pessoal vivida 

até a dessoma; a lucidez quanto às cláusulas da autoproéxis; o megafoco evolutivo; a inteligência 

evolutiva (IE); a priorização evolutiva; a vontade javalínica; o autabsolutismo; o ato de não defi-

nhar frente aos objetivos invexológicos da adultidade; a valorização da oportunidade evolutiva 

singular; o mapeamento do caminho até o autocompléxis; o assentamento energético, afetivo  

e cognitivo na fase executiva da proéxis; a retidão interassistencial a partir do domínio relativo da 

vida humana; as metas do inversor existencial aos 40 anos de idade; a contínua qualificação do 

automaxiplanejamento invexológico; a lucidez quanto ao primeiro discernimento; a progressiva 

qualificação da convergência interassistencial; o autexclusivismo inversivo; o afloramento das au-

tossingularidades; o profissionalismo interassistencial; o alcance do jubileu do megafoco, sem 

grandes desvios de rota; a conquista da convergência entre o automegatrafor e o materpensene 

pessoal; a autoincorruptibilidade cosmoética alavancadora da própria evolução; a fase executiva 

do inversor existencial fundamentada no alcance do megacompléxis (trinômio ofiex-desperticida-

de-compléxis); os porquês de a invéxis ser a “menina dos olhos” dos Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a invéxis enquanto 

paratécnica de aceleração evolutiva; a responsabilidade multidimensional em ser intermissivista 

lúcido; a consequência de paravisita à comunex temporária Pandeiro (1968–1985); o resultado da 

paravivência na comunex Pombal; o antimenosprezo ao investimento recebido na condição de 

consciex no período pré-ressomático; as autorretrocognições enquanto profilaxia às automimeses 

dispensáveis; a tenepes enquanto centro da vida do inversor existencial; o estreitamento contínuo 

da relação com os amparadores extrafísicos de função; o cumprimento lúcido dos mandatos assu-

midos durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a priorização da autoconscientização 

multidimensional (AM); a compreensão do fio da meada holobiográfico delineando as priorida-

des do aqui e agora; a paragenética do inversor existencial prevalescente sobre a genética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–retilinearidade pensênica; o siner-

gismo megafocalização precoce–autabsolutismo; o sinergismo egocídio cosmoético–maxiplane-

jamento invexológico; o sinergismo liberdade consciencial–priorização evolutiva; o sinergismo 

ousadia evolutiva–eutimia; o sinergismo recuperação de megacons–whole pack invexológico;  

o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio do atacadismo interassistencial estruturado a partir da anti-

maternidade sadia; o princípio de levar tudo de eito desde tenra idade; o princípio “se não pres-

ta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do posici-

onamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a força de não negligenciar o código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo de conduta do inversor existencial. 

Teoriologia: a teoria dos autoconflitos invexológicos; a teoria do porão consciencial 

ainda latente em fase adulta; a teoria da robotização existencial; a teoria da inteligência evoluti-

va; a teoria da evolução consciente; a teoria e prática dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: o reconhecimento da técnica da invéxis enquanto técnica de viver. 

Voluntariologia: a antibanalização inversiva dos voluntários da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o la-

boratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoparageneticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paratecnolo-

gia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Serenões. 

Efeitologia: o frequente efeito regressivo de abrir mão da invéxis; o efeito nefasto da 

manutenção da zona de conforto enganosa; o efeito das decisões realizadas na mocidade; o efei-

to da nulificação da infância; o usufruto dos efeitos mediatos da prática da invéxis;o efeito do 

autabsolutismo duradouro na performance evolutiva; o efeito holobiográfico dos jubileus evoluti-

vos; o efeito seriexológico da conquista do megacompléxis. 

Neossinapsologia: a valorização das neossinapses oriundas da prática da invéxis; as 

neossinapses quanto às automimeses dispensáveis; as neossinapses decorrentes do aproveita-

mento evolutivo da vida humana; as neossinapses geradas pela interassistencialidade profissio-

nal; as neossinapses derivadas da convergência entre o megatrafor e o materpensene; as neos-

sinapses evolutivas; as paraneossinapses geradas a partir da sustentação da invéxis por pelo 

menos 50 anos. 

Ciclologia: o ciclo vida intermissiva lúcida–vida intrafísica lúcida; a coerência intermis-

siva com o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proé-

xis; o ciclo definir-planejar-implementar-revisar; o ciclo virtuoso do aprofundamento da teática 

invexológica; o ineditismo da invéxis presente no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o desafio inversivo da auterudição; o desafio inversivo do autoprojetabi-

lidade; o desafio inversivo do autepicentrismo; o desafio inversivo da autodesperticidade; o desa-

fio inversivo da automegagescon; o desafio inversivo da autofiex; o desafio inversivo do autome-

gacompléxis. 

Binomiologia: o binômio banalização invexológica–negligência proexológica; o binô-

mio menosprezo da metodologia–desvalorização da tecnicidade; o binômio desaceleração-in-

compléxis; o binômio aposentadoria da invéxis–minidissidência do Curso Intermissivo; o binô-

mio autassédio–quebra da linearidade; o binômio procrasticação das recins–autarrefecimento 

das verpons conscienciológicas; a necessidade de reflexão quanto ao binômio oportunidade evo-

lutiva–responsabilidade evolutiva. 

Interaciologia: a neopossibilidade na CCCI da interação entre diferentes gerações de 

inversores existenciais. 

Crescendologia: o crescendo autocriticidade-autopriorização; o crescendo qualificação 

pensênica–disponibilidade assistencial; o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade 

multidimensional; o crescendo assistente novato–assistente mediano–assistente veterano; o cres-

cendo gradativo de expansão dos limites da tares por meio da manutenção da invéxis; o cres-

cendo gesconológico verificado na trajetória do inversor existencial; o crescendo dos desafios in-

vexológicos ao longo da vida humana. 

Trinomiologia: o trinômio antibanalização-antimediocrização-antissuperficialidade;  

o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio teática-verbação-autocoerên-

cia; o trinômio clareza-objetividade-realismo; a ausência de autoconflitos crassos expressa no tri-

nômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vestir a camisa–suar a camisa–suar sangue 

aplicado à teática inversiva; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade já as-

sentado no início da fase executiva da proéxis do inversor existencial. 

Polinomiologia: os diferentes desafios da invéxis vistos por meio do polinômio ado-

lescência–pós-adolescência–adultidade–terceira idade–quarta idade; o polinômio talentos-ener-

gias-oportunidades-companhias; o polinômio alternativas-opções-escolhas-resultados; o polinô-

mio proatividade-dedicação-empenho-esmero-aplicação; o polinômio autocrítica-autoincorrupti-

bilidade-autocosmoética-autodesassédio; o pentatlo duplista expresso no polinômio invéxis-tene-

pes-epicentrismo-desperticidade-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo técnica de iniciação juvenil / técnica da invéxis;  

o antagonismo mínimo esforço automimético / máximo esforço evolutivo; o antagonismo aborda-

gem varejista / abordagem atacadista; o antagonismo acomodação / responsabilidade intermissi-

va; o antagonismo gestação humana / gestação consciencial; o antagonismo marasmo / autota-

quirritmia; o antagonismo autocognição fictícia / autocognição fatofílica. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a decisão evolutiva de assumir a invéxis para toda a vida 

poder ser realizada de maneira lúcida em tenra idade; o paradoxo de a retilinearidade proexo-

lógica ser interassistencialmente centrífuga. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a proexocracia;  

a evoluciocracia; a discernimentocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à otimização interassistencial máxi-

ma da vida humana. 

Filiologia: a tecnofilia; a metodofilia; a teaticofilia; a autopesquisofilia; a cognofilia;  

a cosmovisiofilia; a ortofilia; a criticofilia; a definofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a invexofobia enquanto medo ao autenfrentamento ante as recins críticas 

ocasionando o autarrefecimento da invéxis. 

Sindromologia: o total descarte da síndrome do já ganhou. 

Maniologia: a profilaxia à mania de decidir sem realmente decidir. 

Mitologia: a profilaxia ao mito da invéxis enquanto iniciação conscienciológica; a antí-

tese do mito de a técnica da invéxis fazer sentido apenas para o período juvenil. 

Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a seriexoteca; a cons-

cienciometroteca; a biografoteca; a historioteca; a maternoteca; a paternoteca; a invexoteca;  

a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopensenologia; a Autenganologia; a An-

titecnologia, a Desviologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Auto-

pesquisologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Parageneticologia; a Mater-

pensenologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin adulta praticante da técnica da invéxis. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitor inato; o intermissivista;  

o atacadista consciencial; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lú-

cido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o bibliófilo; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o homem de ação; o triatleta conscienciológico; o invexólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a intermissivista;  

a atacadista consciencial; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúci-

da; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a bibliófila; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a mulher de ação; a triatleta conscienciológica; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

invexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antibanalização inversiva pessoal = a antivulgarização realizada pelo in-

versor ao demonstrar teática durante a fase executiva da proéxis, alavancando a performance inte-

rassistencial em período mais estável da vida; antibanalização inversiva grupal = o antiarrefeci-

mento realizado por inversores veteranos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-
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cional ao exemplificarem e valorizarem os resultados práticos da priorização inversiva ao longo 

da vida, servindo de referência positiva às novas gerações. 

 

Culturologia: a cultura da antibanalização; a cultura da Invexologia. 

 

Adultidade. A banalização da invéxis pode acontecer em qualquer fase de desenvolvi-

mento da técnica. Contudo, o cerne deste tema é a adultidade, quando pode ocorrer o arrefecimen-

to das verpons. No caso de o jovem inversor banalizar a invéxis, pode-se questionar se está real-

mente aplicando a técnica. Banalizar a invéxis durante a juventude, na prática, é não aplicar. 

Efeitos. O grande valor da invéxis poderá estar nos efeitos mediatos, alcançados durante 

a fase executiva da proéxis, oriundos das priorizações evolutivas não convencionais realizadas 

desde a fase imberbe. A liberdade alcançada a partir da invéxis permite viver a vida intrafísica de 

maneira próxima à vivência enquanto consciex, sobrepairando os padrões sociais fossilizados já 

vivenciados por todos nós ao longo dos Séculos. Invéxis é inovação, não repetição. 

Antimaternidade. Optar pela antimaternidade ou antipaternidade sadia na juventude 

permite ao jovem direcionar-se ao atacadismo consciencial. Porém, por ainda estar em fase inicial 

da vida humana, este direcionamento possui limites próprios da faixa etária. Ainda é preciso mui-

to investimento na formação acadêmica e profissional, além de mais experiência de vida para po-

der expressar, com razoável eficácia, o real autopotencial consciencial. Ou seja, inicialmente os 

efeitos da antimaternidade e da antipaternidade ainda são mais pessoais, ao invés de para o Cos-

mos, como é a proposta da técnica. 

Assentamento. Na fase adulta, a conscin já deve possuir maior assentamento intrafísico, 

background interassistencial, recuperação de cons, e consequentemente, maior liberdade cons-

ciencial para qualificar os autesforços interassistenciais. Logo, objetivos inicialmente distantes 

passam a ser mais palpáveis e exequíveis, tais como a dedicação integral à proéxis, à megagescon 

e à ofiex. 

Whole pack. Os desafios da invéxis na adultidade não são os mesmos do período da ju-

ventude. O whole pack invexológico expõe o quanto a invéxis é radical a partir da cosmoética, 

pois busca mudar o modus operandi da vida humana a partir da interassistencialidade atacadista. 

O inversor existencial atento ao desenvolvimento invexológico percebe a adultidade enquanto  

o período onde desafios são mais ousados, frutos da qualificação precoce da interassistenciali-

dade. 

Fase executiva. Sob enfoque da Invexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

objetivos centrais da técnica da inversão existencial a serem conquistados, geralmente, na fase 

executiva da proéxis: 

01. Biblioteca: a composição de acervo intelectual pessoal robusto. 

02. Compléxis: o alcance da completude das cláusulas pétreas da proéxis. 

03. Cosmoconsciência: a experimentação de projeção de mentalsoma incluindo a cos-

moconsciência. 

04. Desperticidade: a conquista da desassedialidade permanente total. 

05. Entrevista: o megaencontro crítico com Serenão. 

06. Epicentrismo: a assunção de liderança multidimensional. 

07. Erudição: a consolidação do desenvolvimento intelectual. 

08. Escrita: a rotina grafopensênica diária. 

09. Eutimia: a pacificação íntima cosmoética. 

10. Exclusivismo: a dedicação integral à proéxis. 

11. Gescon: a publicação de gestações conscienciais. 

12. Liberdade: a obtenção da condição de pesquisador independente. 

13. Megagescon: a materialização da obra-prima desta vida humana. 

14. Ofiex: a sustentação de oficina extrafísica. 

15. Personalidade consecutiva: a identificação de retrovida na História. 

16. Pré-intermissão: a preparação consciente do próximo autoperíodo intermissivo. 

17. Projetabilidade: o desenvolvimento da projeção consciente. 
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18. Retrocognição: a rememoração cosmoética de fatos e parafatos do próprio passado. 

19. Rotina: a implementação de rotina ampliadora da produtividade interassistencial. 

20. Tenepes: a manutenção qualificada da tarefa energética pessoal. 

 

Otimização. Qualquer das metas acima são possíveis de serem realizadas indepen-

den¬temente da invéxis. Porém, esta técnica é ferramenta otimizada para alcançar estas conquis-

tas, inclusive de maneira antecipada. A banalização da invéxis por parte da conscin adulta pode 

ocorrer quando há a opção irracional pela mediocridade. 

 

Autocognição. Apesar de a invéxis ser técnica intrafísica, de única vida, possui reverbe-

rações positivas para além dos limites desta existência, oriundas das décadas de trabalho lúcido 

com a tares. Logo, a autocognição assentada apenas no presente e no passado ainda constitui lacu-

na mentalsomática. 

Autodiscernimento. Importa ao inversor existencial antever a própria realidade futura  

a partir da priorização da tares e do desenvolvimento da autoconscientização multidimensional. 

Com o aumento da autocosmovisão, é possível compreender e valorizar a invéxis enquanto opor-

tunidade de mudar o próprio destino holobiográfico, não caindo na banalização invexológica. 

Paraprospectiva. Considerando a Efeitologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

possíveis efeitos, extrafísicos (período intermissivo) e intrafísicos (próxima vida humana), prece-

didos pelas especialidades correspondentes, gerados pela obtenção lúcida do autocompléxis, pro-

gramados e realizados desde a juventude: 

01. Confianciologia: o aumento da autoconfiança ante os desafios evolutivos. 

02. Conviviologia: a melhoria das relações interconscienciais por meio da mudança do 

holopensene pessoal. 

03. Cosmovisiologia: a realização de visitas a outros planetas mais avançados em gru-

pos extrafísicos de estudos sobre Evoluciologia. 

04. Desafiologia a priorização de resgates extrafísicos de consciências afins. 

05. Dessomatologia: a rápida passagem pela segunda dessoma. 

06. Equipexologia: a participação lúcida em equipex interassistencial. 

07. Evoluciologia: a qualificação do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

08. Intermissiologia: a participação em Curso Intermissivo na condição de coadjutor de 

professor da especialidade proexológica anterior. 

09. Invexologia: a intuição precoce sobre a invéxis durante a próxima vida. 

10. Liderologia: o maior know-how para a liderança interassistencial extrafísica. 

11. Lucidologia: a recuperação de cons facilitada na próxima vida intrafísica. 

12. Macrossomatologia: a candidatura à recepção de macrossoma em neoperíodo humano. 

13. Ortopensenologia: a experimentação de maior eutimia cosmoética. 

14. Pacifismologia: o incremento robusto do nível de pacificação íntima. 

15. Paradireitologia: a expansão do livre arbítrio pessoal através da libertação das 

amarras do passado. 

16. Parapreceptoriologia: o recebimento de maior nível de amparo especializado. 

17. Paraprocedenciologia: a reciclagem positiva da paraprocedência pessoal. 

18. Proexologia: a vivência de euforia extrafísica cosmoética, fruto do cumprimento in-

tegral das cláusulas pétreas intermissivas. 

19. Semiconsciexologia: o vislumbre do patamar de semiconsciex enquanto meta cons-

ciencial próxima. 

20. Seriexologia: a maior linearidade do ciclo multiexistencial pessoal da atividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a antibanalização inversiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Antagonismo  bifrontismo  /  invéxis:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03. Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04. Antipodia  casamento-invéxis:  Invexologia;  Neutro. 

05. Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

06. Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

07. Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08. Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

09. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Paradoxo  da  aceleração  evolutiva  do  inversor:  Invexologia;  Neutro. 

11. Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

12. Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14. Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

15. Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIBANALIZAÇÃO  INVERSIVA  DENOTA  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  INVERSORA  AO  MUDAR  O  CUR-
SO  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  ATRAVÉS  DA  SUSTENTAÇÃO  

DA  OTIMIZAÇÃO  MÁXIMA  DA  INTERASSISTÊNCIA  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

está atento(a) à necessidade de antibanalização inversiva? Como busca enfrentar os desafios da 

invéxis na fase executiva da proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Anual; Vol. 11; N. 1; Seção: Tenicidade Autodesassediadora; 1 E-mail; 1 foto; 5 enus.; 6 refs.; 1 anexo; Associação 
Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 95 a 103. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-
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F. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1638 

A N T I C A T A R S E  
( A N T I R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anticatarse é o ato, efeito, condição ou operação negativa de deixar pas-

sar batida a oportunidade evolutiva, pessoal ou grupal, desperdiçando a autorreciclagem existen-

cial cosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo catarse vem do idioma Inglês, catharsis, e este do 

idioma Grego, kátharsis, “purificação; purgação; alívio da alma pela satisfação de necessidade 

moral”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Anticatálise. 02.  Ausência da catarse. 03.  Surto regressivo.  

04.  Antirrecéxis. 05.  Acomodação. 06.  Bloqueio mentalsomático. 07.  Regressiologia. 08.  Nos-

tologia. 09.  Desviologia. 10.  Autenganologia. 

Neologia. As duas expressões compostas anticatarse superficial e anticatarse profunda 

são neologismos técnicos da Antirrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Catarse. 2.  Purgação evolutiva. 3.  Depuração cosmoética. 4.  Alívio 

consciencial. 5.  Expansão evolutiva. 6.  Recéxis. 7.  Limpeza psicossomática. 

Estrangeirismologia: o Trafarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da intencionalidade 

quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de antirreciclagem; os patopensenes; a patopense-

nidade; os ectopensenes; a ectopensenidade. 

 

Fatologia: a anticatarse; a ausência da catarse; as irresoluções; as autoevocações doen-

tias; as autonegligências; as fabulações; as voltas ao passado recente; a visita à família nuclear;  

o retorno aos penates; o encontro com a antiga patota da juventude; a nostalgia do ninho; a sau-

dade do útero; as fugas psicológicas; as esquivanças; o escapismo; as comemorações funestas; as 

comparações das competitividades; a saudade da promiscuidade; a ausência da autocrítica; o des-

vio do megafoco existencial; o surto regressivo; a mudança de projetos para o pior; a moda retrô;  

o porão consciencial; a força negativa da interiorose; a instabilidade pessoal; as reciclagens instá-

veis; as aventuras; as escapadelas; o desinteresse quanto ao prioritário; a Antipriorologia Pessoal; 

a separação dos duplistas; a fuga deslocada; as reações extemporâneas; a minidissidência; o cená-

rio da vida intrafísica; as indefinições existenciais; o microinteresse; o interesse errado; a automo-

tivação ectópica; as automimeses dispensáveis; o travão retranquista; a volta aos maus hábitos;  

a fuga da raia das responsabilidades; a busca inconsciente da melin; as inadequações evolutivas;  

a má interpretação das prioridades evolutivas; o autodesconfiômetro; a carência da reciclagem 

existencial refletida; a carência da catarse evolutiva; a catarse abrupta para melhor; a catarse 

grupal; o efeito catártico da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a não priorização da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a anticatarse energética; as energias conscienciais (ECs) antipáticas; a ausência da paracatarse;  

a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a potencialização do autassédio pelo 

heterassédio interconsciencial; o repeteco multiexistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o efeito catártico do princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos. 

Tecnologia: a técnica do crescendo evolutivo; a técnica da reciclagem existencial (recé-

xis); a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica 

da compensação intraconsciencial; a técnica da autorganização consciencial; a técnica da prio-

rização do mais relevante; a técnica da impactoterapia cosmoética. 

Enumerologia: a regressão proexológica; os reencontros regressivos; o revivalismo de-

cadente; o retrocesso à vida retrasada; o declínio da repetência; a patogênese regressiva; a defle-

xão cosmoética. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação patológica indiferença-acomodação. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo interesses frí-

volos / interesses vitais; o antagonismo interesses bairristas / interesses universais. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a democracia direta; a vulgocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço regressivo. 

Filiologia: a fantasiofilia. 

Sindromologia: a síndrome do fim de ano; a síndrome das férias; a síndrome da disper-

são consciencial; a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome 

da imaturidade consciencial; a síndrome do atraso evolutivo; a síndrome da manutenção do ana-

cronismo; a síndrome do paciente permanente (hipocondria). 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: a submissão pessoal a mitos; os mitos românticos. 

Holotecologia: a recexoteca; a proexoteca; a convivioteca; a regressoteca; a mesmexo-

teca; a evolucioteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Antirrecexologia; a Parapatologia; a Heterassediologia; a Grupo-

carmologia; a Passadologia; a Regressiologia; a Duplologia; a Antipriorologia; a Voliciologia;  

a Intencionologia; a Etologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticatharticus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens retromimeticus;  

o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens omissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticatarse superficial = a conduta regressiva, temporária, da conscin  

com a retomada da tarefa evolutiva em seguida; anticatarse profunda = a conduta regressiva per-

sistente da conscin sem a retomada da tarefa evolutiva. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anticatarse, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Trinômio  Prioridade-Desafio-Autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  ANTICATARSE  É  PATOLOGIA  AINDA  INCIDENTE  ATÉ 

SOBRE  OS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES, 
QUANDO  INCIPIENTES  NO  DESENVOLVIMENTO  DO  ESTÁ- 

GIO  PREPARATÓRIO  DA  MAXIPROÉXIS  (EM  GRUPO). 
 

Questionologia. Você já foi vítima da anticatarse nesta vida humana? Qual foi a causa? 

O episódio perdurou? Deixou algum prejuízo ou ficou como lição aprendida? 
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A N T I C É T I C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anticético é a conscin, homem ou mulher, partidária do Anticeticismo,  

a doutrina contrária ao pensamento ceticista da Raciocinologia, da Descrenciologia, da Refutacio-

logia, da Confutaciologia e da Autopesquisologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo cético provém do idioma Francês, sceptique, 

derivado do idioma Grego, skeptikós, “que observa; que reflete”, e este de sképtomai, “olhar aten-

tamente; observar; examinar; meditar; refletir”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Anticética. 02.  Anticeticista. 03.  Anticéptica; anticéptico.  

04.  Crente. 05.  Dogmatista. 06.  Fanática; fanático. 07.  Supersticiosa; supersticioso. 08.  Hipe-

rortodoxa; hiperortodoxo. 09.  Fundamentalista. 10.  Caprichosa; caprichoso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo anticeticis-

mo: anticéptica; anticepticismo; anticepticista; anticepticística; anticepticístico; anticéptico; an-

ticética; anticeticista; anticeticística; anticeticístico; anticético. 

Neologia. As duas expressões compostas anticético amador e anticético profissional são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Cética; cético. 02.  Céptica; céptico. 03.  Cepticista. 04.  Descrente. 

05.  Acréu. 06.  Incrédula; incrédulo. 07.  Incréu. 08.  Ateologia; antidogmatista. 09.  Autopesqui-

sador; autopesquisadora. 10.  Refutador; refutadora. 

Estrangeirismologia: o magister dixit; o onus probandi; o credo quia absurdum; o su-

perlobby místico; o skeptikós. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do antidiscerni-

mento ideológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sacristia, do incenso e da crença; os credopen-

senes; a credopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a doutrina firmada; a fé; a profissão de fé; a crença popular; a credibilidade;  

a crendice; o credo; a credulopatia; a genuflexão; a idolatria; a deificação; o beatério; a beataria;  

a beatice; o beatismo; a santimônia; o dogma; o convencimento; a inculcação; a doutrinação; a ci-

liciação; a flagelação; o Opus Dei; as artimanhas; o achismo dogmático; a aprioropatia dogmáti-

ca; a catequese; o medievalismo; as mentiras religiosas; a excomunhão católica vigente; o teoter-

rorismo; o fechadismo consciencial; a monovisão parcelada; a inconsciência autocrítica; a lava-

gem subcerebral; as promessas; as romarias; as procissões; o religiosismo amaurótico; os absur-

dos do Criacionismo; as idiotices dos livros religiosos sagrados; a teosebia; a hagiografia; a du-

lia; a hiperdulia; a pieguice; a melifluidade; a anticiência; a seita; a religião; os cânones; o ato de 

acreditar; os olhos fechados; o sistema de opiniões; a isenção de preconceitos; a criticidade; o ce-

ticismo; a irreligião. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a heterassedialida-

de obscurantista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia. 

Enumerologia: o anticeticismo; o catecismo; o fanatismo; o catonismo; o facciosismo;  

o hipocrisismo; o idiotismo cultural. 

Binomiologia: o binômio presunção-persuasão; o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio avaliar-informar-es-

clarecer. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / credulidade; o antagonismo verpons 

/ dogmatismos. 

Politicologia: a gurucracia; a genuflexocracia; a teocracia; a idolocracia. 

Filiologia: a teofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a teomania; a religiomania; a idolomania; a hagiomania. 

Mitologia: a Teomitologia; a Teomitografia. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a oniroteca; a absurdoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Apriorismologia; o Anticeticis-

mo; o Ignorantismo; o Intolerantismo; a Dogmatologia; a Onirologia; o Pirronismo; o Ficcionis-

mo; a Falaciologia; a Teologia; a Soteriologia; a Sofística; a Enganologia; a Subcerebrologia;  

a Holomaturologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa peremptória; a conscin fanática; a personalidade devota amaurótica. 

 

Masculinologia: o anticético; o adepto; o crédulo; o fiel; o beato; o guru; o idólatra;  

o bovinólatra; o hagiólatra; o monarcólatra; o astrofílico; o teomaníaco; o rezador; o credulopata; 

o dogmata; o fazedor de cabeças; o encolhedor de cérebros; o doutrinador; o codoutrinador;  

o doutrinarista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o cético otimista 

cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a anticética; a adepta; a crédula; a fiel; a beata; a idólatra; a bovinólatra; 

a hagiólatra; a monarcólatra; a astrofílica; a teomaníaca; a dogmata; a fazedora de cabeças; a en-

colhedora de cérebros; a doutrinadora; a codoutrinadora; a doutrinarista; a rezadora; a credulopa-

ta; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a cética otimista cosmoética 

(COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiscepticus; o Homo sapiens gurulatricus; o Homo 

sapiens fanaticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

credulus; o Homo sapiens masochista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticético amador = o cidadão fiel, crente de qualquer religião; anticéti-

co profissional = o sacerdote com carreira profissional no exercício de alguma religião. 

 

Culturologia: os megaidiotismos culturais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anticético, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NO  CONTEXTO  DA  EVOLUÇÃO,  A  CONDIÇÃO  DO  ANTI- 
CÉTICO,  HOMEM  OU  MULHER,  NÃO  É  RECOMENDÁVEL 

PARA  NINGUÉM,  EMBORA  SENDO  SITUAÇÃO  PREDOMI-
NANTE  NA  HUMANIDADE  AINDA  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é cético ou anticético? Como justifica você, ra-

cionalmente, o próprio posicionamento ideológico? 
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A N T I C O C A I N O M A N I A  
( T O X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anticocainomania é a postura cosmoética, contrária e esclarecedora, da 

conscin, homem ou mulher, em relação aos diversos prejuízos holossomáticos do uso de cocaína 

e derivados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. O termo coca provém do idioma Quíchua, kuka, e este do idioma Espanhol, coca, “ar-

busto da América do Sul cujas folhas se extrai a substância cocaína”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra mania procede do idioma Grego, mania, “loucura; demência”. Surgiu também no Sécu-

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Postura contrária ao uso da cocaína. 2.  Prevenção do uso de cocaína. 

3.  Profilaxia do uso de cocaína. 4.  Remissão do uso de cocaína. 5.  Antitoxicomania. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo cocaína: an-

ticocainomania; anticocainômano; coca; cocainismo; cocainização; cocainizada; cocainizado; 

cocainizante; cocainizar; cocainizável; cocainofilia; cocainófoba; cocainofobia; cocainófobo; 

cocainômana; cocainomania; cocainomaníaca; cocainomaníaco; cocainômano. 

Neologia. O vocábulo anticocainomania e as duas expressões compostas anticocaino-

mania inata e anticocainomania apreendida são neologismos técnicos da Toxicologia. 

Antonimologia: 1.  Cocainomania. 2.  Cocainofilia; gosto pela cocaína. 3.  Vício em co-

caína. 4.  Adicção em drogas. 5.  Uso de drogas. 6.  Postura favorável à legalização da cocaína. 

Estrangeirismologia: o estudante junkie; o usuário de crack; o papelote de cocaine; 

o rockstar viciado; o ator de Hollywood cocainômano; o desvio social do hippie; o Cartel de Ca-

li; o Cartel de Medelín. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à postura antidrogas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Antitoxico-

mania: escolha mentalsomática. Toxicomania: suicídio lento. Toxicomania: carência energívora. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares entre as pessoas contrárias ao uso da cocaína: 

o ato de não cheirar pó; não cheirar a farinha; não cheirar um branco; não dar uns tequinhos; 

não dar uns tiros; não botar nos canos; o ato de caretar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da postura antitoxicomaníaca; o holopensene pes-

soal da Autabsolutismologia referente à antitoxicomania; o holopensene da saúde holossomática; 

o holopensene cosmoético; o holopensene autoconsciencioterápico; o holopensene da recin; o ma-

terpensene da Conscienciologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da transafeti-

vidade; a retilinearidade pensênica; o holopensene pessoal da autodeterminação; o holopensene 

pessoal da postura de antivitimização; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os sereno-

pensenes; a serenopensenidade; o pensamento antissuicida. 

 

Fatologia: as drogas estimulantes enquanto responsáveis pela dependência química 

e psíquica; a venda de objetos pessoais a favor da compra de cocaína; o roubo como atitude de-

sesperada de conseguir a cocaína; a dívida adquirida a favor do traficante; o não pagamento da dí-

vida gerador de desordem e assassinatos; a perda de estabilidade psicossocial ocasionada pelo 

abuso da cocaína; a autassedialidade ligada ao vício; as tertúlias conscienciológicas online en-

quanto auxiliares remissiológicas da toxicomania; a Conscienciologia propiciando ferramenta an-

titoxicomaniológica; o duplismo evolutivo profilático ou remissivo a favor da anticocainomania; 
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a infiltração consciencial cosmoética, proporcionando rapport assistencial; a taquirritmia a favor 

da mudança rápida de postura; o taquipsiquismo a favor da mudança rápida de postura; a su-

peração da melin; a troca evolutiva; o corte radical de amizades ociosas anticosmoéticas, induto-

ras ao vício; o Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a docência ta-

rística; a postura antissubversiva; o apoio de familiares e amigos na superação do vício; a postura 

antiautocorruptiva; a sensação de liberdade ao se superar a adicção; o falso prazer da droga; 

o ludismo mentalsomático superior ao ludismo somático e psicossomático; a descoberta da pro-

éxis; a mudança para Foz do Iguaçu sendo fator determinante a favor da reciclagem; o encontro 

com o grupo evolutivo mentalsomático; a autoimperdoabilidade, no sentido de não se permitir no-

vas recaídas. 

 

Parafatologia: a inversão da práxis de a vontade do assediador ser prevalecente sobre  

a vontade do assediado; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, sendo superior  

à sensação causada por qualquer tóxico; a tares multidimensional; a projeção desassediante; a te-

nepes como manutenção da postura de antitoxicomania; a desassim; os estudos como forma de 

manter o mentalsoma ativado; o amparo extrafísico a favor da anticocainomania; o desenvolvi-

mento das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; o Curso Intermissivo (CI); a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o egocarma; o grupocarma; o policarma; a cosmovisão; a minipeça no 

maximecanismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autabsolutismo-autevolução para superação da cocaino-

mania; o sinergismo amizades evolutivas–amizades raríssimas–dupla evolutiva gerador de reci-

clagens antitoxicomaníacas; o sinergismo amparador intrafísico–amparador extrafísico; o siner-

gismo EV–tenepes–automegaeuforização; o sinergismo discência-docência; o sinergismo Curso 

Intermissivo–cursos conscienciológicos; o sinergismo antibelicismo-antitoxicomania; o sinergis-

mo assertividade-anticonflitividade; o sinergismo antivitimização-heterassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do maior esforço enquanto 

agente remissivo da cocainomania; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio do autab-

solutismo; o princípio da autevolução; o princípio da holomaturidade consciencial; o princípio 

do prazer mentalsomático; o princípio da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto agente anticocainômano; 

o código de silêncio das favelas imposto pelo tráfico de drogas; o Código Penal proibitório da 

cocaína; o Código Civil; o código de ética relativo à Toxicologia; o código linguístico do grupo 

de cocainômanos; o código de honra dos traficantes. 

Teoriologia: a teoria da Escala Evolutiva enquanto teática da autorreciclagem toxico-

maníaca; a teoria dos Serenões enquanto modelo a favor da anticocainomania; a teoria do holo-

carma da consciência; a teoria das neossinapses propulsoras da reciclagem. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários a favor da remissão da cocainomania; a técni-

ca da chuveirada hidromagnética propulsora da anticocainomania; a técnica da recéxis; a técnica 

da recin; a técnica da madrugada; a técnica da desassim; a técnica de mais 1 ano de vida intrafí-

sica; a técnica do arco voltaico; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da automegaeuforização. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico enquanto agente de remissão toxicomaníaca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil profiláti-

co e remissivo da cocainomania; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório químico; o labora-

tório da Polícia Federal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 
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Efeitologia: o efeito do autabsolutismo na autodesassedialidade enquanto remissivo da 

cocainomania; o efeito das parapercepções das sinaléticas ajudando nas decisões antitoxico-

maníacas; o efeito da sinergia amparador-amparando; o efeito da recin; o efeito da recéxis; 

o efeito do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos autopacificadores da recuperação dos 

cons; os efeitos patológicos da cocaína no holossoma; o efeito do aumento de níveis de ativi-

dades psicomotoras induzindo ao estado de alerta e atenção euforizante, no período de meia vida 

de ação da droga; o efeito da diminuição de níveis de atividades psicomotoras induzindo ao esta-

do de fadiga, insônia e irritabilidade angustiante, após o período de meia vida de ação da droga. 

Neossinapsologia: as neossinapses regenerativas do uso prolongado de cocaína; as ne-

ossinapses da recuperação de cons; as neossinapses da mudança de paradigma; as neossinapses 

da inteligência evolutiva (IE). 

Ciclologia: o ciclo das sinaléticas energéticas e parapsíquicas enquanto remissoras da 

toxicomania; os ciclos das primaveras energéticas (cipriene) transformadoras; o ciclo do mental-

soma. 

Enumerologia: a antitoxicomania; o antitabagismo; o antietilismo; a antiadicção; a an-

tiautestigmatização; a antivitimização; a antiobnubilação. 

Binomiologia: o binômio automegaeuforização–ludismo mentalsomático favorável à an-

ticocainomania; o binômio autabsolutismo-autodeterminação enquanto agente remissivo da anti-

cocainomania; o binômio autopesquisa-autodesassedialidade; o binômio autodesassedialidade- 

-heterodesassedialidade; o binômio megatrafor–inteligência evolutiva; o binômio recin-recéxis;  

o binômio confor-teática; o binômio projeção reeducativa–autodesassédio. 

Interaciologia:  a interação amparo–autesforço reparador e profilático enquanto agente 

antitoxicômano; a interação amparador-amparando; a interação sincronicidade–sinalética para-

psíquica favorável à mudança de postura; a interação autabsolutismo–predisposição ao amparo. 

Crescendologia: o crescendo psicossoma-mentalsoma favorável à superação da toxico-

mania; o crescendo egocarma-policarma; o crescendo estado vibracional–automegaeuforização; 

o crescendo autassédio-autodesassédio; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio amparo-equipin-equipex favorável à anticocainomania; o tri-

nômio comunicabilidade-intelectualiade-parapsiquismo; o trinômio motivação-trabalho-lazer; 

o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio minipeça-tenepes-ofiex; o trinô-

mio superação–retilinearidade pensênica–autoincorruptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodesassédio-autoconhecimento-autorga-

nização a favor da anticocainomania; o polinômio autocrítica-autorganização-autodesassédio- 

-autotransafetividade; o polinômio intermissivista–paraprocedência–equipex–comunex evoluída; 

o polinômio antitoxicomania-anticocainomania-antidramatização-antivitimização-antissuicídio. 

Antagonismologia: o antagonismo querer mudar o mundo / não conseguir mudar a si 

mesmo; o antagonismo suicídio / egocídio; o antagonismo estagnação / renovação; o antagonis-

mo ir às ruas pedindo o fim da corrupção / financiar o tráfico comprando cocaína; o antagonis-

mo euforia / depressão enquanto efeitos da cocaína; o antagonismo revolta / transafetividade en-

quanto gerador da anticocainomania; o antagonismo melin / primener favorável à anticocainoma-

nia; o antagonismo ignorância / discernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o uso da cocaína para adquirir mais liberdade causar  

a perda de liberdade pelo vício; o paradoxo do hedonismo; o paradoxo da infiltração cosmoéti-

ca; o paradoxo do suicida tanatofóbico; o paradoxo de o aumento de metabolismo produzido pe-

la cocaína ser acompanhado da redução do discernimento; o paradoxo das amizades ociosas;  

o paradoxo de alguns policiais chefiarem o tráfico de drogas. 

Politicologia: a lucidocracia; a autocracia; a autodesassediocracia; a burocracia. 

Legislogia: a lei coibidora do uso de cocaína; a lei de causa e efeito; a lei da atração 

dos afins; a lei do mais forte; a lei de talião; a lei do maior esforço aplicada à autossuperação do 

vício. 

Filiologia: a lucidofilia; a autodesassediofilia; a autassistenciofilia; a pacifismofilia; 

a evoluciofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a toxicofobia; a assediofobia; a sociofobia; a lucidofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de Apolo; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do 

ostracismo; a síndrome de abstinência; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a anticocainomania; a toxicomania; a megalomania; a autocorrupciomania. 

Mitologia: o mito de sempre poder interromper o uso da cocaína quando quiser; o mito 

da mortalidade da consciência; o mito de a maconha ser a porta de entrada da cocainomania. 

Holotecologia:  a toxicoteca; a holoteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca; a luci-

doteca; tabacoteca; a antissomatoteca; a recexoteca; a discoteca. 

Interdisciplinologia: a Toxicologia; a Autorganizaciologia; a Autabsolutismologia; 

a Cosmoeticologia; a Amparologia; a Lucidologia; a Conscienciologia; a Projeciologia; a Para-

procedenciologia; a Seriexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin toxicomaníaca; a conscin eletronótica; a isca humana 

inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin infiltrada; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cocainômano; o cheirador; o toxicomaníaco; o hippie; o artista; o po-

lítico; o traficante; o maconheiro; o alcoólatra; o tabagista; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cocainômana; a cheiradora; a toxicomaníaca; a hippie; a artista; a po-

lítica; a traficante; a maconheira; a alcoólatra; a tabagista; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens toxicomanus; o Homo sapiens alucinatus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticocainomania inata = a mantida pela conscin isenta do vício; antico-

cainomania apreendida = a mantida pela conscin ex-usuária de cocaína. 

 

Culturologia: a cultura inca; a cultura artística; a cultura política; a cultura hippie; 

a cultura da lucidez consciencial; a cultura da liberdade sadia; a cultura antidrogas. 

 

Evitações. Pela Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 4 exemplos de objetos ou 

substâncias relacionados ao preparo ou ao consumo da cocaína, com respectivos usos, a serem 

evitados pela conscin em processo remissivo da adicção: 
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1.  Aditivos: metilanfetamina, metilfenidato, efedrina, manitol, inositol, bicarbonato de 

sódio, sacarina, farinha de arroz branco, levamisol e benzocaína, usados para incrementar o vo-

lume. 

2.  Cartão de crédito: usado para separação das carreiras. 

3.  Cédula monetária: enrolada, usada para inalação. 

4.  Tubo de caneta: vazio, usado para inalação. 

 

Taxologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, 3 tipos de postu-

ras anticocainômanas: 

1.  Assistencial: o esclarecimento e a ajuda a conscins adictas. 

2.  Mantenedora: a higidez pensênica sustentando a autolucidez. 

3.  Volitiva: a autodeterminação eficaz, promovendo a autorremissão do vício. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Consciencioterapeuticologia, eis, em ordem funcional, 

6 exemplos de atos, ações ou recursos empregados na remissão da cocainomania: 

1.  Autoconscientização: a admissão do problema, por parte da conscin adicta. 

2.  Escolha: a decisão de buscar ajuda e receber tratamento. 

3.  Restrição: a evitação do acesso a dinheiro para a compra de droga. 

4.  Terapia: a busca de ajuda profissional, se possível, consciencioterapêutica. 

5.  Grupoterapia: a predisposição à participação em grupos de apoio, por exemplo os 

Narcóticos Anônimos (NA). 

6.  Internação: o acolhimento em clínica especializada, recomendável para alguns casos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anticocainomania, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Maniologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  da  anti-holossomática:  Reciclologia;  Homeostático. 

12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  autodestrutivo:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ANTICOCAINOMANIA  ATUA  DE  MANEIRA  PROFILÁTICA  

OU  REMISSIVA,  GERANDO  CULTURA  ANTIESCRAVIZANTE  

RELATIVA  AO  USO  ANTIFISIOLÓGICO  DA  COCAÍNA,  POR  

MEIO  DO  AUTODISCERNIMENTO  E  DO  AUTABSOLUTISMO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, inclui a anticocainomania na assistência tarísti-

ca? Mantém-se atento às contaminações holopensênicas, atuando de modo proativo, a favor da 

antitoxicomania? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Quebrando o Tabu. País: Brasil. Data: 2011. Duração: 78 mim. Gênero: Documentário. Idade (censura): 

16 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Elenco: Fernando Henrique Cardoso; Paulo Coelho; Dráuzio Varella; Bill 
Clinton; & Jimmy Carter. Produção: Fernando Grostein Andrade. Sinopse: Na década de 70 os Estados Unidos fizeram  

o planeta declarar guerra às drogas, na tentativa de obter o mundo livre de drogas. Mas os danos causados nas pessoas e na 

sociedade só aumentaram. Com várias personalidades como Fernando Henrique Cardoso, o filme sai ao encontro de solu-
ções, princípios e conclusões, mantendo o foco das discussões em torno da descriminalização das drogas. Bill Clinton, 

Jimmy Carter e ex-chefes de Estado, como da Colômbia, México e Suíça, mostram o motivo das próprias opiniões. É cap-
turado o relato de pessoas comuns, as quais tiveram as vidas atingidas pela Guerra às Drogas, até experiências de Dráuzio 

Varella, Paulo Coelho e Gael Garcia Bernal. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 35, 839, 858, 872, 875, 983 e 1.005. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 351, 497, 
510, 526, 633, 650, 671, 672, 719, 976, 998 e 1.054. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 223, 441  

e 483. 

 

T. O. 
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A N T I C O N F L I T I V I D A D E    D I Á R I A  
( A N T I C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anticonflitividade diária é a postura adotada pela conscin lúcida, homem 

ou mulher, no esforço constante de evitar ou minimizar auto e heteroconflitos, mantendo a auto-

pacificação, visando a convivialidade sadia e a postura assistencial, no exercício evolutivo da ho-

meostase holopensênica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo conflito deriva do idioma Latim, conflitus, “choque; 

embate; encontro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; 

confrontar; opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O vo-

cábulo diária deriva do idioma Latim, diurnum, “diário”, de dies, “dia”. O vocábulo dia vem do 

idioma Latim, dies, “espaço de tempo de 24 horas; período claro no espaço de 24 horas, em 

oposição ao período escuro da noite; unidade de tempo”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Anti-hostilidade diária. 2.  Antiembate diário. 3.  Antirrevolta diária. 

4.  Antidiscórdia diária. 5.  Anticonfusão diária. 6.  Antibriga diária. 7.  Anticombate diário.  

8.  Anticonflituosidade cotidiana. 

Neologia. Os 3 vocábulos anticonflitividade diária elementar, anticonflitividade diária 

mediana e anticonflitividade diária avançada são neologismos técnicos da Anticonflitologia. 

Antonimologia: 1.  Hostilidade diária. 2.  Embate diário. 3.  Rixa diária. 4.  Revolta diá-

ria. 5.  Discórdia diária. 6.  Enfrentamento diário. 7.  Confusão diária. 8.  Briga diária. 9.  Peleja 

quotidiana. 

Estrangeirismologia: a laid-back person; a untroubled person; a carefree person;  

a nonviolent communication; a calm mind diuturna; a Satyagraha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio íntimo. 

Megapensenelogia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Optar por 

apaziguar. Anticonflitividade: postura íntima. 

Proverbiologia. Eis expressão popular sobre a opção pela anticonflitividade diária: 

Quando 1 não quer, 2 não brigam. 

Ortopensatologia: – “Anticonflitividade. Quanto mais você previne o conflito dos ou-

tros, mais autoinconflitividade terá em sua vida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticonflitividade; o mapeamento dos pensenes; 

os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o holopensene bélico do ambiente de trabalho; a acalmia 

pensênica; a paraprofilaxia da retilinearidade pensênica; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade da 

autopensenidade anticonflitiva. 

 

Fatologia: a anticonflitividade diária; a autoconscienciometria anticonflitiva; o mapea-

mento da aura conflitiva; o mapeamento dos gatilhos anti-homeostáticos; os conflitos íntimos 

causadores de autopunições; o impulso bélico gerador dos conflitos internos autopunitivos; o ma-

peamento pessoa a pessoa dos disparadores conflitivos; a utilização espúria, pelos desafetos, dos 

indutores anti-homeostáticos instigadores das reações conflitivas; a convivência com o grupo nu-

clear conflitivo; os períodos de reunião familiar enquanto gatilho de desentendimentos; o ato de 

“lavar a roupa suja”; as redes sociais instigadoras das ideias anticosmoéticas e / ou belicistas; os 
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relacionamentos afetivos imaturos com base na competitividade; o despreparo para as adversida-

des diárias; a autoconsciencioterapia; o mapeamento dos trafares desestabilizadores; o mapea-

mento dos trafores mantenedores da anticonflitividade; a autopesquisa identificadora da raiz dos 

comportamentos belicistas; as armadilhas do dia a dia possibilitando desequilíbrio; a autoprofila-

xia mudancista dos traços conflitivos; a profilaxia individualizada, pessoa a pessoa, imunizadora 

das ressonâncias conflitivas; o afastamento voluntário das situações conflitivas; as ações profiláti-

cas no trânsito; a minimização da comunicação verbal em momentos de maior desestabilidade;  

a reciclagem antiestigmas seculares conflitivos; o mapeamento dos fatos geradores da pacificação 

íntima; a assunção da condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial ao modo de balizador das posturas anticonflitivas; o anticonflito enquanto fiel da balança;  

a ação anticonflitiva nos desentendimentos causados por força centrípeta; a ação anticonflitiva 

nos desentendimentos causados por força centrífuga; a diminuição dos surtos de imaturidade;  

a evitação de horários e eventos de conflito já mapeados em família; a ação profilática de manter-

se em ocupação produtiva evitando os momentos de maior conflitividade no grupocarma; o mitri-

datismo; o mapeamento dos melhores horários para se dialogar com as pessoas rotineiramente 

conflitivas; a predisposição para a tares; o posicionamento coerente dentro da docência conscien-

ciológica; a eliminação das auto e heterexpectativas; a eliminação das heterocríticas veladas;  

a desdramatização dos momentos críticos inevitáveis do dia a dia; o autocuidado na fase das 

recins promotoras da anticonflitividade íntima; a sinalização profilática aos compassageiros 

evolutivos, no decorrer das reciclagens intraconscienciais profundas, devido às ações autoconsci-

encioterápicas; a conscientização de a reciclagem dos traços de personalidade se fazer por ca-

madas; a acalmia interior levando à produtividade eficaz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de hipera-

cuidade quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a falta de domínio energético; a fal-

ta do mapeamento parapsicométrico nos ambientes; a limpeza energética dos ambientes; o auten-

capsulamento parassanitário; a paragenética estimulando traços de conflitividade; a minipeça no 

maximecanismo da reurbex; a vivência teática do paradigma consciencial no dia a dia; a sintonia 

com os amparadores extrafísicos; a psicometria; as assins e desassins; as influências extrafísicas; 

a prática da tenepes enquanto bússola das posturas cosmoéticas; a verbação multidimensional;  

a homeostase holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopensenização não violenta diária–antibelicosidade; 

o sinergismo diplomacia-paradiplomacia; o sinergismo querer o bem–fazer o bem; o sinergismo 

pacificação íntima–anticonflitividade; o sinergismo ação-reação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da paz íntima;  

o princípio da não violência; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a ausência do código de Hamurabi. 

Teoriologia: a teoria da anticonfltividade; a teoria da interassistencialidade; a teoria 

das reconciliações grupocármicas; a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a aplicação de técnica pessoal  de acalmia intima, antes das atividades 

diárias; a técnica da pacificação interconsciencial; a técnica de desejar o melhor para todos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a docência dentro do voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Tenepessologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Paci-

fismologia. 

Efeitologia: o efeito halo das posturas anticonflitivas; o efeito apaziguador do reconhe-

cimento dos próprios erros; o efeito tranquilizador do diálogo interassistencial; o efeito desasse-

diador da paz; o efeito das posturas não violentas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da mudança holopensênica positiva; as 

neossinapses antibelicistas; as neossinapses da anticonflitividade; as neossinapses advindas da 

holomaturidade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo homeostático dos anticonflitos íntimos; o ciclo homeostático das 

omissões superavitárias; o ciclo evolutivo psicossomático dessoma-intermissão-ressoma enquan-

to oportunidade evolutiva. 

Enumerologia: a amigabilidade; a cordialidade; a integralidade; a pacificidade; a res-

peitabilidade; a sinceridade; a urbanidade. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio tranquilidade-pacifica-

ção; o binômio anticonflito íntimo–anticonflito interpessoal; o binômio domínio energético–pa-

cificação pessoal; o binômio admiração-discordância; o binômio aceitação-respeito; o binômio 

acalmia-paz. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–conscin assistente–conscin assistida 

nas interrelações diárias incentivando as posturas anticonflitivas; a interação mentalsoma–psicos-

soma. 

Crescendologia: o crescendo anticonflitividade-autoimperturbabilidade-autodesasse-

dialidade-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio pacificação íntima–anticonflitividade diária–desperticidade; 

o trinômio autorrespeito-heterorrespeito-anticonflitividade. 

Polinomiologia: o polinômio desencadeador da virada evolutiva vontade-intencionalida-

de-autodisciplina-anticonflitividade-desperticidade; o polinômio tranquilidade-imperturbabilida-

de-anticonflituosidade-assistencialidade; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o polinômio posturas anticonflitivas–maturidade consciencial–des-

perticidade–autoconscientização multidimensional (AM). 

Antagonismologia: o antagonismo cultura da não violência / cultura da violência;  

o antagonismo conflituosidade / anticonflituosidade; o antagonismo altruísmo / egoísmo;  

o antagonismo atitudes imaturas / atitudes maduras. 

Paradoxologia: o paradoxo de a revolução interna causada pelas recins desencadear  

 posturas mais equilibradas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a democracia;  

a evoluciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; o Paradireito; a Paradiplomacia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço; as paraleis; a lei da insepara-

bilidade grupocármica; as leis da Cosmoética; a ausência da lei de Gerson; a anulação da lei de 

Murphy. 

Filiologia: a anticonflitofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia;  

a conscienciofilia; a evoluciofilia; a fraternofilia; a harmoniofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a conviviofobia; a decidofobia; a homofobia; a sociofobia; 

a interassistenciofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvador; a síndrome do herói. 

Maniologia: a mania de autovitimização; a mania de querer tudo para si. 

Mitologia: o mito do controle absoluto. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a cosmoe-

ticoteca; a intelectoteca; a harmonioteca; a pacificoteca; a socioteca; a voluntarioteca; a desper-

toteca; a evolucioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Anticonflitologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; 

a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Harmonopensenologia; a Holomaturologia; a Mentalso-

matologia; a Psicossomatologia; a Parapercepciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a conscin autoconfiante; a conscin anticonfli-

tiva; a conscin pacifista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o amparador intrafísico; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o agente da mediação; o pacificador. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a um-

lher de ação; a agente da mediação; a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens harmonicus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticonflitividade diária elementar = a postura pacífica íntima do tene-

pessista; anticonflitividade diária mediana = a postura contagiante do ser desperto (desassediado 

permanente total); anticonflitividade diária avançada = a postura pacificadora do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da pacificação universal. 

 

Autorganizaciologia. Sob a ótica da Anticonflitologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 providências pessoais profiláticas, mantenedoras da autorganização, úteis para a cons-

trução da anticonflitividade diária: 

01.  Agenda. Organizar a agenda pessoal com as atividades a serem realizadas antecipa-

damente. 

02.  Automóvel. Conservar o automóvel com a manutenção em dia. 

03.  Chaves. Ter local adequado para guardar todas as chaves em uso. 

04.  Compromissos. Estar aberto à reorganização dos compromissos devido a impre-

vistos inevitáveis. 

05.  Documentos. Manter organizado arquivo pessoal de documentos, contas pagas, es-

critutas, diplomas, manuais, entre outros. 

06.  Estudos. Desenvolver estudos sempre no mesmo local, fixando holopensene inte-

lectual pessoal. 

07.  Horários. Sair com antecedência a fim de cumprir horários de compromissos pre-

viamente agendados. 

08.  Pastas. Organizar documentos em pastas próprias e agendar os compromissos finan-

ceiros. 

09.  Trânsito. Evitar a patologia do estresse do trânsito. 
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10.  Viagem. Ter e utilizar checklist de viagem, a fim de evitar esquecimentos desequi-

librantes da pacificação íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anticonflitividade diária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  da  imperturbabilidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

08.  Célula  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  DIÁRIO  DA  ANTICONFLITIVIDADE  É  PODE-
ROSO  PROCESSO  DE  DESASSÉDIO  PESSOAL  E  GRUPAL  

PRATICADO  COM  DETERMINAÇÃO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  

E  COSMOÉTICA,  ASPIRANTE  À  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura adotar postura de anticonflitividade nas 

ações diárias? Reconhece as vantagens evolutivas da postura anticonflitiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 836 a 843 e 893 a 1.002. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 185, 213 a 216, 235 a 239, 288 a 290  

e 848 a 852. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
1; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 96. 

 

R. M. R. 
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A N T I C O N S C I E N C I O L O G I S T A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anticonscienciologista é a consciência, conscin ou consciex posicionada 

convictamente contra o corpus de princípios libertários da Conscienciologia, ou dos conscienció-

logos e conscienciólogas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista procede do 

idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Anticonscienciólogo. 2.  Anticonsciencióloga. 3.  Antipatizante da 

Conscienciologia. 4.  Opositor das neoverpons conscienciológicas. 5.  Antiverponista. 6.  Pessoa 

materialista. 7.  Conscin eletronótica ortodoxa. 

Neologia. O vocábulo anticonscienciologista e as duas expressões compostas anticons-

cienciologista apriorota e anticonscienciologista materialista são neologismos técnicos da Con-

viviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciologista. 2.  Consciencióloga. 3.  Conscienciólogo.  

4.  Agente retrocognitor. 

Estrangeirismologia: o teor de certos Blogs da Internet; a atuação do Zeitgeist sobre as 

neoverpons; o recurso anticosmoético do argumentum ad hominem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas. 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; os antipensenes;  

a antipensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; 

a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a convivialidade intra e extrafísica; o abertismo consciencial; os temas con-

trovertíveis da Conscienciologia; o paradigma conscienciológico; as verpons; as neoverpons;  

a reação ao corpus conscienciológico não promotor de comodidades; a postergação das crises de 

crescimento; os mecanismos de defesa do egão; o alívio temporário da vivência na zona de con-

forto; a visão romanceada da vida; a visão materialista da vida; a defesa dos vícios autocorrupto-

res; o jornalismo marrom; a Enganologia da Ciência Convencional de descartar as pesquisas e au-

topesquisas prioritárias dos próprios cientistas; a compreensão dos conscienciólogos quanto aos 

anticonscienciologistas; a vivência universalista da Cosmoética; o círculo de relações sociais do 

conscienciólogo ou consciencióloga. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inexpe-

riência parapsíquica; a ausência do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o orgulho ultrajado 

do cientista eletronótico diante das pararrealidades nas quais é jejuno; a difícil admissão da insufi-

ciência do saber acumulado para a compreensão da própria consciência; a reação patológica dian-

te da pressão das ideias inatas do minidissidente ideológico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovivência parafenomênica–autoconvicção além das 

experiências alheias; o sinergismo conscin opositora–consciex coopositora. 

Principiologia: o desconforto provocado pelo princípio da descrença ao eliminar im-

posições ideológicas; o dissabor em relação ao princípio da inseparabilidade grupocármica inci-

tador da resolução de conflitos entre desafetos; o incômodo com o princípio das vidas sucessivas 

(seriéxis) provocador da reciclagem dos autovalores; o constrangimento perante os princípios da 

Cosmoética questionadores da autocoerência; o inquietante princípio evolutivo do autaprimora-

mento contínuo instigando à revisão da condição consciencial; o princípio alienante do “não que-

rer saber”; o malestar do egão perante o princípio de desejar o melhor para todos. 

Codigologia: a esquiva ao oneroso preço da identificação do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas instigando a autorreflexão sobre as 

consequências de todos os atos pessoais; a teoria da evolução individual da consciência à frente 

do próprio grupo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade cosmoética universalista; as técnicas de 

argumentação cosmoética; as técnicas da tares; as técnicas de autodesassédio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do método de informar sem desejar convencer; os efei-

tos impactantes da tarefa do esclarecimento (tares). 

Ciclologia: o ciclo progressista inteligência humana–inteligência evolutiva (IE); o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autassédio-heterassédio;  

o binômio inafastável evolução consciencial–interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio problemático sexo-dinheiro-poder; o trinômio acolhimento- 

-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio conscienciológico anticatequese-antidogmática-antidoutri-

nação-antinculcação. 

Antagonismologia: o antagonismo fatos / versões; o antagonismo oponente / adjutor;  

o antagonismo oposição / complementaridade. 

Paradoxologia: o paradoxo da perplexidade do sábio eletronótico do Terceiro Milênio 

ser apedeuta quanto à própria realidade consciencial. 

Politicologia: a democracia propiciadora dos debates entre opiniões divergentes. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo mantendo a conscin no fluxo da Socin Pato-

lógica, mais fácil e aceito pela opinião pública; a lei de atração entre os opostos aproximando os 

anticonscienciologistas dos conscienciologistas. 

Filiologia: a biofilia monopolizadora; a hedonofilia do “deixar-se levar pela vida”; a lu-

dofilia do “brincar de viver”; a egofilia. 

Fobiologia: a neofobia impossibilitando o descortino da multidimensionalidade; a para-

psicofobia; a xenofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: a autescravização aos mitos multimilenares; o mito da santidade desbancado 

pela Autoconscienciometrologia; o mito da superioridade racial desacreditado pela Seriexologia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a argumentoteca; a convivioteca; a parafenomenote-

ca; a belicosoteca; a conflitoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Intrafisicolo-

gia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Holomaturologia; a Descren-

ciologia; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin autotrancada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o anticonscienciologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o as-

sediador interconsciencial de qualquer natureza; o patrulheiro anticonscienciologista. 

 

Femininologia: a anticonscienciologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a assediadora interconsciencial de qualquer natureza; a patrulheira anticonscienciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticonscientiologus; o Homo sapiens conscientiologus; 

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens argumentator; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticonscienciologista apriorota = a pessoa contra a Conscienciologia 

em razão de não desejar mudar o status quo da própria vida, ou seja, encarar o princípio da reci-

clagem intraconsciencial; anticonscienciologista materialista = a pessoa contra a Conscienciolo-

gia por se posicionar antagonicamente a toda categoria de parapercepciologia. 

 

Culturologia: a cultura materialista; a cultura do capitalismo selvagem; a Multiculturo-

logia da Democracia Intelectiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, dispostas na ordem fun-

cional, com todo realismo, 3 categorias básicas de personalidades ou consciências anticonscien-

ciologistas: 

1.  Baratrosféricas: os assediadores interconscienciais intra e extrafísicos; os satélites de 

assediadores; os possessores interconscienciais; as consciências energívoras. 

2.  Materiológicas: os materialistas, em geral; os pesquisadores eletronóticos, funda-

mentalistas, ortodoxos; os revolucionários políticos, belicistas; os autocratas; os totalitaristas; os 

ditadores donos de pseudoverdades; os lavadores profissionais de cérebros; os leitores de cabresto 

das universidades. 

3.  Hedonistas: os minidissidentes ideológicos; os fanáticos religiosos, sectários e fac-

ciosos; os fazedores de média com a opinião pública; os populistas; os arrivistas; os eternos situa-

cionistas; os antepassados de si mesmos; os misoneístas; os conservantistas dos bolsões antirreci-

clagens; os portadores da robéxis cronicificada. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anticonscienciologista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  SURGIMENTO  DOS  ANTICONSCIENCIOLOGISTAS  

OCORRE  PORQUE  TODO  CORPO  DE  IDEIAS  AVANÇADAS 
E  RENOVADORAS  SEMPRE  EVOLUI  SE  INSURGINDO  

CONTRA  OS  BOLSÕES  CONSERVANTISTAS  OBSOLETOS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os anticonscienciologistas? Você 

emprega perante tais personalidades a compreensão da fraternidade racional? 
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A N T I C O R P O R A T I V I S M O    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anticorporativismo parapsíquico é a atuação consciencial docente des-

crenciológica profilático-tarística da conscin parapsiquista, homem ou mulher, capaz de alertar 

egos frágeis quanto à importância da auto e da heterocrítica para libertação do espírito de corpo 

místico-religioso mercantilista, anticosmoético, multimilenar, multimídia, aliciador de codepen-

dências por gurulatrias amauróticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo corporativo deriva do idioma Francês, corporatif,  

e este do idioma Latim, corporativus, “relativo a ou próprio de uma corporação”. Apareceu no 

Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; 

hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome 

de ação de certos verbos. O elemento de composição para provém do mesmo idioma Grego, pa-

rá, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico vem igualmente do idioma Grego, psy-

khikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de 

vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antissodalício parapsíquico. 2.  Anticorporatismo parapsíquico.  

3.  Antiagremiação parapsíquica. 4.  Antissindicalização parapsíquica. 5.  Anticonfraria parapsí-

quica. 

Neologia. As 3 expressões compostas anticorporativismo parapsíquico, anticorporati-
vismo parapsíquico ambíguo e anticorporativismo parapsíquico explícito são neologismos técni-
cos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Corporativismo parapsíquico. 2.  Manipulação parapsíquica. 3.  Gu-
rulatrose parapsíquica grupal. 4.  Fascinação parapsíquica. 5.  Heterodoutrinação parapsíquica. 

Estrangeirismologia: os problemas advindos de l’esprit de corps; a autocoerência triló-
gica modus cogitandi–modus vivendi–modus operandi conscienciológico; a venda de falsas solu-
ções curalo todo a conscins crédulas; o empowerment corporativo fruto de fascinações motivacio-
nais coletivas; o monetarismo do coaching anticosmoético seduzindo multidões codependentes;  
o hábito intelectual sadio de tout remettre en question; os rituais místico-folclóricos, soi disant re-
missores de multimales; o self-belief system coletivo nivelado por baixo; a desconstrução do prêt- 
-à-penser do senso comum; as fake news parapsíquicas atraindo multidões obnubiladas; o valor 
do regard avisé perante falácias parapsíquicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Descrenciologia Aplicada. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autonomia 
requer lucidez. Manipulação: tirania sutil. Alertar é prevenir. Autocriticidade: confiança lúcida. 
Autocrítica se aprende. Autossujeição: atraso evolutivo. Ilusões geram decepções. Ingenuidade: 
heteroconfiança infantil. Heteronomia é conformismo. Autossubserviência: dogmatismo parali-
sante. Liberdade: corresponsabilidade ativa. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Gurulogia. O guru não está em nenhum nível alto na Escala Evolutiva das Consci-

ências. A irreverência intencional é o antídoto da gurulatria”. 
2.  “Parcialidades. A ausência da fraternidade se manifesta de maneira mais evidente 

nas segregações, racismos, partidos, facções, seitas, corporativismos e parcialidades”. 
3.  “Vínculo. O vínculo consciencial não é a criação de dependentes. Se há dependência, 

há tirania. A condição convivencial ideal entre as pessoas é a interdependência”. 

 
Filosofia: o antidogmatismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antigenuflexão; o holopensene pessoal da autoin-

submissão; o holopensene pessoal esclarecedor auto e heterodesassediante; os autopensenes; a au-

topensenidade paradireitológica pró-liberdade; o materpensene interassistencial libertário; a ma-

terpensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; a autopensenidade li-

near livre; a autopensenização volitiva plena; a metapensenização cosmoética; a liberdade cos-

moética pensênica autodespertológica. 

 

Fatologia: o omniquestionamento docente autolúcido vacinando consciênçulas; a auto-

pesquisa sempre insubstituível na base de toda autocura duradoura; a prioridade da tares em detri-

mento de interesses corporativos; os danos do negacionismo doutrinário; as perigosas certezas ab-

solutas propagadas às conscins incautas; o engodo corrupto da “venda e compra do céu”; a inse-

gurança da conscin, eterna consulente de magos e adivinhos mal assistidos; o comércio florescen-

te de panaceias universais inúteis; a fuga voluntária de egos frágeis ao protagonismo proexológico 

autevolutivo; o sistema de crenças irracionais criando visões de mundo distorcidas; a fé enquanto 

credulidade ilógica; a tacon promovida por sensitivos manipuladores; o baixo nível de lucidez de 

consulentes; as sutilezas da heterofascinação parapsíquica grupal insuspeitada; a busca enganosa 

de soluções mágicas; a gurulatrose crônica; a liberdade de pensamento, direito inalienável dos 

princípios conscienciais; a autossanidade evolutiva preservada pela conscin desperta; a cosmoeti-

cidade do senso crítico antiderrapagens evolutivas; a permissividade banida pela adoção da postu-

ra cosmoética autocrítica; o anticonformismo enquanto saúde autevolutiva; as competências cons-

cienciais postas à prova, na ação “desmancha rodas” de assediadores; as autorreflexões nascidas 

de sucessos e insucessos parapsíquicos na escalada interassistencial; o incentivo interconsciencial 

aos estudos autopesquisísticos recompensados pelos resultados; o bom humor cosmoético cultiva-

do, suporte íntimo nas adversidades; os progressos efetivos da autocapacitação frente aos neode-

safios parapsíquicos interassistenciais; a coragem de falar a verdade inteira, com leveza e elegân-

cia parapedagógica tarística; o discernimento autocrítico, vacina antissedução energoparapsíquica 

individual e / ou coletiva; o esclarecimento direto, sem rebuços; as omissões superavitárias frater-

nas; a divergência cosmoética autolúcida em tempos de insanidade; a aceitação dos fatos frente  

à evolução inexorável; a predisposição flexível do autodiscernimento alimentando o abertismo 

consciencial; a vontade inquebrantável treinada; a predisposição consciencial em galgar neopata-

mares evolutivos pelos megautesforços interassistenciais; a parapedagogia do autexemplo aplica-

da por quem precisa aprender; a Paradiplomacia, nada “macia”, focada na megacriticidade tarís-

tica. 

 

Parafatologia: o anticorporativismo parapsíquico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático na conquista da autonomia parapsíquica relativa; a busca sincera pelos paradeve-

res na atuação interassistencial autoparapsíquica; o restringimento holossomático de intermissi-

vistas predispondo à busca pela multidimensionalidade; a autossinalética energoparapsíquica en-

quanto aporte de confiança; a satisfação em exemplificar o pensar multidimensional; o problema 

das assimilações energéticas reiterativas em ambientes promíscuos de seitas místico-religiosas an-

tiuniversalistas; a busca de autossustentabilidade energética lúcida; a defesa do falso poder tem-

poral presente na dominação parapsíquica espúria; as influências extrafísicas ocultas na heteroma-

nipulação parapsíquica; a “abertura dos paraolhos” quanto a interesses mercantilistas anticosmoé-

ticos; a ingenuidade parapsíquica cobrando alto preço; os conflitos de interesse multidimensionais 

gerando interpretações parapsíquicas errôneas; a labilidade gravitacional de pseudoautoridades 

sensitivas entre guias extrafísicos amauróticos e amparadores autênticos; a Parapedagogiologia 

iluminando paracérebros; o trabalho incansável das equipexes no esclarecimento multidimensio-

nal com primazia da autocriticidade cosmoética; a conexão com as Centrais Extrafísicas assegu-

rando a manutenção de neopropósitos recinológicos autodefensivos cosmoéticos; os autenfrenta-

mentos críticos vivenciados ombro a ombro com o amparo extrafísico meritório; as razões lógicas 
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a favor da verbação diária desintoxicante de assins energéticas parapatológicas; os períodos de 

autodesassedialidade cada vez mais duradouros; o respeito ao beneplácito meritório da parapre-

ceptoria; a habilidade desassediadora pessoal em constante parexperimentação; a “escuta” extrafí-

sica autolúcida orientando o próximo parapasso; a aceitação de contrafluxos parapsíquicos en-

quanto “parte do serviço” assistencial cosmoético; as campanhas multidimensionais tarísticas 

multimídias pró-autonomia evolutiva; as deslavagens paracerebrais frutos de extrapolacionismos 

parapsíquicos parapedagógicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo líder-liderado; o sinergismo clareza-objetividade; o si-

nergismo racionalidade-logicidade; o sinergismo informação-verdade; o sinergismo doutrina-

ção-convencimento; o sinergismo exposição-franqueza; o sinergismo otimismo-realismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade; o princípio da 

heterocrítica; o princípio da desassim; o princípio patológico da desconfiança; o princípio da 

autocriticidade; o princípio da complementação entre opostos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos intermissivos; o códego. 

Teoriologia: a teoria do autodesassédio; a teoria da autodesperticidade; a teoria do he-

terodesassédio; a teoria do rapport interconsciencial; a teoria da interassistencialidade; a teoria 

do teleguiamento autocrítico; a teoria da semiconsciexialidade. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas autógenas assegurando defesa eficiente a cons-

cins autocríticas motivadas; as técnicas parapedagógicas desassediadoras; as técnicas conjuga-

das mobilização básica de energias (MBE)–estado vibracional (EV) profilático–arco voltaico 

craniochacral na manutenção da higidez holossomática; as malfadadas técnicas de hipnose gru-

pal em uso desde tempos remotos. 

Laboratoriologia: os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocên-

tricas atuando ao modo de experimentos conscienciológicos parapedagógicos autodidáticos em 

bases parapsíquicas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paradiplomatas; o Colégio Invisível dos Penseno-

logistas; o Colégio Invisível dos Paraeducadores; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Co-

légio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito da franqueza estarrecedora; o efeito das megadecisões cosmoéticas; 

o efeito do paradiagnóstico preciso; o efeito do esclarecimento pontual; o efeito da transferência de 

conhecimento; o efeito das autorrealizações proexológicas; o efeito das recins cirúrgicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses apontando neossoluções evolutivas; as neossinapses 

revelando neopossibilidades de crescimento; as neossinapses indicando neossaídas criativas; as 

neossinapses mostrando neodefinições autopesquisísticas; as neossinapses descortinando neopor-

vir libertário; as neossinapses sinalizando neodireções; as neossinapses abrindo neoperspectivas 

atitudinais pró-autonomia. 

Ciclologia: o ciclo das autodesilusões cosmoéticas; o ciclo autodescrenciológico; o ci-

clo do autorrealismo cosmoético; o ciclo do autodesenvolvimento parapsíquico; o ciclo autorre-

cinológico; o ciclo do autabsolutismo evolutivo; o ciclo autoparadireitológico; o cipriene. 

Enumerologia: o parapsiquismo anticorporativista atento; o parapsiquismo anticorpo-

rativista competente; o parapsiquismo anticorporativista providencial; o parapsiquismo anticor-

porativista ousado; o parapsiquismo anticorporativista acolhedor; o parapsiquismo anticorpora-

tivista franco; o parapsiquismo anticorporativista cosmoético. 

Binomiologia: o binômio grupo-rebanho; o binômio ocultismo-misticismo; o binômio 

escondimento-acobertamento; o binômio dominação-poder; o binômio força-jugo; o binômio au-

toridade-soberania; o binômio autonomia-liberdade. 
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Interaciologia: a interação espírito de corpo–grupelhos–panelas; a interação experiên-

cia-capacitação; a interação instrução-ensino; a interação verbação-teática; a interação forma-

ção-embasamento; a interação liberdade-responsabilidade; a interação alunado-mestrado. 

Crescendologia: o crescendo vontade-ação; o crescendo intenção-vivência; o crescendo 

desenvolvimento-amadurecimento; o crescendo passe-energização-EV; o crescendo desassim-ho-

meostase-primener; o crescendo tacon-tares-tenepes; o crescendo patológico medo-temor-pavor; 

o crescendo coexistência vinculada–coexistência desvinculada. 

Trinomiologia: o trinômio patológico intimidação-repressão-opressão; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio religiosidade erudita patrística–re-

ligiosidade erudita escolástica–religiosidade erudita teológica; o trinômio teoria-técnica-práti-

ca; o trinômio participação-partilha-distribuição; o trinômio médium-sensitivo-parapsiquista;  

o trinômio é-foi-será; o trinômio pensar-falar-fazer. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio magnetizador-energizador-desassediador-exorcista; o polinômio oração-ri-

tual-sacramento-simpatia; o polinômio padre-pastor-rabino-pajé; o polinômio dependência-in-

dependência-codependência-interdependência; o polinômio autoproéxis-heteroproéxis-maxipro-

éxis-megaproéxis-reproéxis; o polinômio guru-adepto-numerário-discípulo-apóstolo. 

Antagonismologia: o antagonismo atração cosmoética natural / charme estudado fasci-

nante; o antagonismo esclarecer / consolar; o antagonismo produtividade evolutiva / inércia antie-

volutiva; o antagonismo informação / desinformação; o antagonismo aliciar / dissuadir; o antago-

nismo semipossessão benigna / semipossessão patológica; o antagonismo fantasia / realidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a liberdade evolutiva estar vinculada ao CPC; o para-

doxo de a servidão poder ser voluntária; o paradoxo de a pseudabertura parapsíquica poder 

contribuir para o fechadismo consciencial autocrático; o paradoxo de a autossubjugação poder 

ser consentida; o paradoxo da dominação pacífica; o paradoxo regressivo no pacto salvacionis-

ta; o paradoxo de quanto menos veículos de manifestação consciencial evoluída, mais imunidade 

ao restringimento da lucidez; o paradoxo de a assistência poder derivar de interesses egoicos. 

Politicologia: a vivência da parademocracia ou da parassociocracia. 

Legislogia: as leis egocármicas; as leis grupocármicas; as leis policármicas; as leis ho-

locármicas. 

Filiologia: a neofilia autevolutiva. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da neotenia; a síndrome da timidez; 

a síndrome da fragilidade; a síndrome da ingenuidade; a síndrome da dominação; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome do salvador da pátria. 

Maniologia: a mania de pedir ajuda sem autodiscernimento; a mania de aceitar opiniões 

sem autocrítica; a mania do missionato místico; a mania da menos-valia parapsíquica; a mania da 

falta de confiança genuína na multidimensionalidade. 

Holotecologia: a abstrusoteca; a descrencioteca; a pedagogoteca; a criticoteca; a libero-

teca; a definoteca; a experimentoteca; a polemoteca; a refutacioteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Tertuliologia; a Autodescrenciologia;  

a Refutaciologia; a Interprisiologia; a Autoliberologia; a Autocogniciologia; a Autoproexologia;  

a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Autocriticologia; a Heterocriticologia; a Conscien-

ciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin crédula; a conscin autodecisora; a conscin solicitante; o indiví-

duo autoconfiante; a consciex fragilizada; a personalidade parapsiquista autolúcida; a isca huma-

na lúcida; a isca humana inconsciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1663 

Masculinologia: o descrenciólogo; o esclarecedor; o acoplamentista; o energizador; 

o evoluciente; o intermissivista experimentador; o autor conscienciológico; o agente retrocogni-

tor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o re-

ciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista;  

o reeducador exemplarista; o consulente de guia amaurótico; o intelectual parapsíquico; o verbe-

tógrafo anticorporativista; o verbetólogo; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o homem 

de ação; o amparador intrafísico; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a descrencióloga; a esclarecedora; a acoplamentista; a energizadora;  

a evoluciente; a intermissivista experimentadora; a autora conscienciológica; a agente retrocogni-

tora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; 

a reeducadora exemplarista; a consulente de guia amaurótico; a intelectual parapsíquica; a verbe-

tógrafa anticorporativista; a verbetóloga; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a mulher  

de ação; a amparadora intrafísica; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens in-

credulus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens parapae-

dagogicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens antipro-

totypus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticorporativismo parapsíquico ambíguo = aquele apoiado na recéxis 

superando a sedução taconista, a fim de evitar dependência antievolutiva a guias extrafísicos 

amauróticos; anticorporativismo parapsíquico explícito = aquele apoiado na recin consolidando  

a força presencial tarística franca, a fim de motivar a autonomia autevolutiva interdependente, 

partilhada com amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica autolibertária; a cultura da autoconfiança 

parapsíquica; a cultura da autossuficiência energética; a cultura da autestima parapsíquica;  

a cultura da autodesassim; a cultura da interassistencialidade; a cultura da interdependência;  

a cultura parapedagógica. 

 

Realidade. No universo da Taristicologia, em certos casos, a realidade solicitada pela 

conscin questionadora precisa ser a primeira a ser exposta; em outros, a última. Há eufemismos 

cosmoéticos terapêuticos (fraternidade) inevitáveis e eufemismos anticosmoéticos permissivos 

(sociosidade) dispensáveis. 

Resultados. Pela Parapedagogiologia, mesmo com a máxima boa intenção e boa vonta-

de assistencial, a ausência de experiência e / ou de autodiscernimento pode levar a equívocos na 

escolha entre as duas opções e os resultados podem ser nefastos. Realidade exposta: evitação do 

acumpliciamento anticosmoético ou estupro evolutivo? Realidade preservada: omissão superavi-

tária (omissuper) ou acumpliciamento anticosmoético? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anticorporativismo parapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Servidão  voluntária:  Genuflexologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  irreverência  tarística:  Antidogmatologia;  Homeostático. 

 

AS  TÉCNICAS  PARAPEDAGÓGICAS  ANTICORPORATIVISMO  

PARAPSÍQUICO  VISLUMBRAM  NEO-HORIZONTES  LIBERTÁ-
RIOS  ÀS  CONSCINS  PREDISPOSTAS  A  EXEMPLIFICÁ-LAS,  
GERANDO  OPORTUNIDADES  PRÓ-AUTONOMIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as codependências parapsíqui-

cas dispensáveis? Compreende o sentido da interdependência parapsíquica auto e heterocrítica? 
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1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 130, 172, 264, 298, 345, 346, 

411, 422, 432, 454, 476, 481, 487, 536, 554, 571, 576, 668, 680, 692, 713, 735, 744, 746, 752 e 758. 

 

M. L. B. 
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A N T I C U R A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anticura é o ato ou efeito doentio de a conscin evitar curar-se ou rechaçar 

os meios de debelar alguma doença pessoal ou distúrbio físico ou mental próprio. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo cura vem do idioma Latim, cura, “cuidado; dire-

ção; administração; curatela (em Linguagem Jurídica); tratamento, remissão (em Linguagem Mé-

dica); guarda, vigia”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antirremissão. 2.  Anticirurgia. 3.  Hipocondria. 

Neologia. Os 3 vocábulos anticura, minianticura e maxianticura são neologismos técni-

cos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Antialcoolismo. 2.  Antitabagismo. 3.  Anti-hipocondria. 4.  Auto-

cura; autorremissão. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio físico e mental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; os patopensenes; a patopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a anticura; a antissomática; o autoódio; o autengano; o autassédio; o autocí-

dio; a autocastração; a autoflagelação; a autodestruição; a automutilação; a autotomia; o maso-

quismo; a tentativa de suicídio; a antipriorização; a antirrecéxis; o indecidismo; o indiferentismo; 

a alienação; a acídia; a anorexia; a frustração; a depressão; a fuga à medicação; o desajuizamento; 

a insensatez; a irracionalidade; a ilogicidade. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio antiparagenético; o princípio da sucumbência. 

Codigologia: o Código Internacional das Patologias (CID). 

Tecnologia: a necessidade da técnica consciencioterápica de autopesquisa-autodiagnós-

tico-autenfrentamento-autocura; a técnica da desassim; a técnica da Higiene Consciencial. 

Voluntariologia: os voluntários-consciencioterapeutas da OIC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos irreversíveis da recusa à ingestão de medicamentos; os efeitos da 

recusa de tratamento clínico ou psiquiátrico; o efeito placebo; o efeito nocebo. 

Ciclologia: o ciclo de mascaramento da Sintomatologia. 

Enumerologia: a clínica médica; o centro de terapia intensiva; a doença benigna; a água 

mineral; a terapia ocupacional; a prova terapêutica; a cura radical. 

Legislologia: a legislação médica; a Medicina Legal. 

Fobiologia: a decidofobia; a autofobia. 

Maniologia: a riscomania. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a consciencio-

terapeuticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Psicologia; a Medicina; a Assediologia;  

a Nosologia; a Mesmexologia; a Terapeuticologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Auto-

discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa masoquista; a conscin negligente. 

 

Masculinologia: o portador da anticura; o anoréxico; o automutilador. 

 

Femininologia: a portadora da anticura; a anoréxica; a automutiladora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens negligens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianticura = a reação do doente simulando tomar a medicação prescri-

ta; maxianticura = a reação do paciente, portador de doença grave, sem procurar tratamento. 

 

Culturologia: a cultura do hipocondrismo; a cultura da autovitimização. 

Falácias. Segundo a Conscienciometrologia, no microuniverso consciencial patológico 

da conscin, mantenedor da condição da anticura, ocorrem a ausência de autocrítica, a insistência 

em autojustificativas irracionais e as falácias implícitas. 

 

Placebos. Pela Consciencioterapia, o antiprofissionalismo do profissional, homem ou 

mulher, da saúde, pode sustentar a anticura através de paliativos e placebos, objetivando interes-

ses escusos. Exemplos: o caso folclórico da úlcera na perna na primeira metade do Século XX;  

e as sessões psicanalíticas intermináveis com o mesmo paciente, fato ainda encontrável neste Sé-

culo XXI. 

Heterossugestões. Dentro da Conviviologia, a anticura, não raramente, é alimentada por 

intermédio de heterossugestões e xenopensenes. 

Autocorrupção. Na Cosmoeticologia, a anticura pode se apresentar como consequência 

direta do masoquismo e da autocorrupção. 

Tanatofilia. Quanto à Dessomatologia, a anticura aparece através da tanatofilia – a von-

tade insistente de dessomar – os repensenes, a riscomania, a eutanásia e o suicídio. 

Antipensenes. Em relação à Homeostaticologia, a anticura surge e se mantém em função 

de antipensenes ou contrapensenes. 

Melin. A partir da Intrafisicologia, a anticura pode ser interpretada a partir do arrependi-

mento excessivo, da autoculpa improdutiva e da melancolia intrafísica (melin) franca. 

Automedicação. De acordo com a Mentalsomatologia, a anticura surge através da auto-

medicação primária, mítica, da desinformação, do colapso do discernimento e da autointoxicação 

gradativa. 

Habitologia. No contexto da Pensenologia, a anticura pode se manifestar por intermédio 

de patopensenes, nosopensenes ou hábitos viciosos. Exemplo: o tabagismo naquela pessoa porta-

dora de enfizema pulmonar e sem deixar de fumar. 

Frustração. Sob o enfoque da Psicossomatologia, a anticura pode ser gerada e mantida 

por alguma profunda frustração capaz de levar a conscin a viver com desmotivação, desânimo  

e apatia. 

Promiscuidade. Em função da Somatologia, a anti-higiene física e mental, ou seja,  

a contaminação permanente por intermédio da promiscuidade, pode sustentar pela anticura inú-

meras enfermidades, notadamente cronicificadas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anticura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

À  VISTA  DA  PARAPATOLOGIA,  A  ANTICURA  PODE  AD-
VIR  DE  AUTOOMISSÕES  DEFICITÁRIAS,  ANTIMEDICAÇÃO  

CRONICIFICADA,  ANOREXIA,  FARMACOFOBIA,  HIPOCON-
DRIA  OU  ATÉ  DA  NOSOMANIA  QUANDO  SEM  TERAPIA. 

 

Questionologia. Você já foi protagonista de algum episódio de anticura? Quais as causas 

do fato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 326. 
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A N T I D E S V I O    B I O Q U Í M I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antidesvio bioquímico é o protocolo profilático e esclarecedor quanto aos 

autotrafares predisponentes à toxicomania, a fim de evitar megadeslizes proexológicos por parte 

dos jovens intermissivistas, homens ou mulheres, interessados na aplicação, otimização e manu-

tenção da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra desviar vem do idioma Latim, deviare, “desviar-se; 

afastar; apartar-se do caminho direito”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composi-

ção bio procede do idioma Grego, bíos, “vida”. O segundo elemento de composição quimi(o) de-

riva do idioma Latim Medieval, chimia, provavelmente conectado ao idioma Grego, khumeía, 

“mistura de vários sucos”, e este relacionado a khumós, “qualidade do que é líquido ou em fusão; 

suco natural; suco da terra; suco alimentício”. A palavra bioquímico apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antidesvio toxicômano. 2.  Profilaxia da toxicomania. 3.  Antidroga-

dição. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo desvio: des-

viacionismo; desviacionista; desviacionístico; desviado; desviador; desviamento; desviando; des-

viante; desviar; desviável. 

Neologia. As 3 expressões compostas antidesvio bioquímico, antidesvio bioquímico pre-

coce e antidesvio bioquímico retardatário são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Desvio bioquímico. 2.  Desatenção toxicômana. 3.  Desvio toxicô-

mano. 4.  Protelação drogadicta. 

Estrangeirismologia: o timing intraconsciencial; a profilaxia das viagens sem retorno ou 

bad trips; o doping consciencial; o neurobiofeedback; o hobby mentalsomático; a alimentação 

orgânica detox; o scanner consciencial; a counterculture enquanto manobra de massa impensante; 

a Abweichung; o poikkeama. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade invexológica. 

Coloquiologia: o ato de cair na real. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; o holopensene pessoal da auto-

conscienciometria; o holopensene pessoal das reciclagens intraconscienciais; o holopensene da 

profilaxia; o holopensene da inversão existencial; a omniorganização focada no decantamento da 

autopensenidade; as mudanças de holopensene; o holopensene do grupo evolutivo; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da priorização evolutiva; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a holopensenidade da autocrítica 

quanto aos idiotismos e vícios culturais; a antirrobotização pensênica; a ausculta pensênica atenta 

aos afinizadores de holopensenes desviantes; o megafoco enquanto automaterpensene; os invexo-

pensenes; a invexopensenidade. 

 

Fatologia: o antidesvio bioquímico; a necessidade de esclarecimento quanto aos tóxicos; 

a autolucidez e cognição quanto aos traços pessoais passíveis de manipulação; a compreensão da 

funcionalidade bioquímica e fisiológica; a impossibilidade de autofuga; a antecipação inteligente 

às estratégias desviacionistas patrocinadas pelos assediadores; a inversão existencial quanto à ma-

turidade consciencial; as alterações gênicas desencadeadas por disfunções emocionais; a auto-

conscienciometria enquanto ferramenta diagnosticadora de tendência ao vício bioquímico; a au-
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tossustentação de opinião própria antiadicção; os hábitos e rotinas úteis na manutenção do mega-

foco evolutivo; o foco na interassistencialidade; o ato de abrir mão das disputas do ego; a autenti-

cidade consciencial exemplarista; a remissão da postura antagônica crônica; as tentativas de repri-

mir os jovens por meio das drogas; o redirecionamento da vontade de mudar o mundo; a evitação 

da personalização da adicção; a resolução de cotovelomas; a antecipação das crises existenciais;  

a fase da preparação proexológica; a atenção ininterrupta ao fluxo de automotivação proéxica;  

o fôlego pessoal para reciclagens intraconscienciais; a reurbanização das amizades sociosas; a as-

sunção das autorresponsabilidades; a escolha lúcida da dupla evolutiva; a afinização homeostáti-

ca; a evitação das automimeses dispensáveis; a valorização da vida intrafísica; o propósito exis-

tencial; a teática e a verbação rompendo o fluxo da robotização existencial; a desdramatização dos 

trafares; o arejamento do porão consciencial; a dissecação dos esquemas disfuncionais; a remis-

são das omissões deficitárias; a autexposição sadia; a manifestação clara das necessidades pesso-

ais; o desatamento crescente do nó górdio; o ato de não protelar; a autoconscientização do poli-

queixismo; o mapeamento do fulcro das lacunas pessoais; a preferência do uso do cérebro encefá-

lico ao subcérebro abdominal; a assistência intelectual; a capacidade de contínua transmutação  

e adaptação; a autadministração existencial; o encorpamento da vontade; a profilaxia do perdão 

antecipado; a dispensa das muletas psicológicas; a correção das rotas proexológicas; o lazer sadio; 

o investimento nos estudos; a autovigilância ininterrupta; o autoposicionamento evolutivo; a auto-

cura consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa bio-

energética evitando intrusões assediadoras na holosfera pessoal; os reencontros intermissivos ana-

tomizando a identidade evolutiva pessoal; a inteligência evolutiva (IE) para lidar com as assins  

e desassins ininterruptas; o autencapsulamento enquanto autoposicionamento parassanitário; a va-

lorização do vínculo com o amparador extrafísico de função escancarando as prioridades da cons-

cin; as autorretrocognições profiláticas evitativas da reincidência dos desvios bioquímicos; a mi-

nipeça dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial exemplarista quanto aos an-

tidesvios; a cosmovisão do microuniverso consciencial; a autoconscientização da atmosfera bara-

trosférica drogadicta; a descoberta das realidades energéticas abrindo neopossibilidades sadias às 

paravivências pessoais e grupais; a busca pelos estados alterados de consciência (EAC) predis-

pondo a conscin ao desvio bioquímico; a projeção lúcida libertadora do restringimento autocastra-

dor; a vivência da parapercuciência sem substâncias químicas; a erradicação do vício na descoin-

cidência vígil patológica; a reciclagem da valorização excessiva e patológica do autoparapsiquis-

mo; o mapeamento da sinalética parapsíquica ampliando o autodiscernimento nas escolhas da 

conscin; o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; a paragenética dominando a gené-

tica atual; o teleguiamento autocrítico em direção a autoproéxis; o planejamento da ressoma atual 

junto ao evoluciólogo trazendo autorresponsabilidade e prevenindo melins e vitimizações; a mu-

dança de patamar evolutivo autoconquistada; o momento de virada evolutiva ao reciclar o erro 

milenar reincidente; o posicionamento teático perante as conscins e consciexes do autopomar 

evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopotencial-megafoco. 

Principiologia: o princípio de o fato escondido pelo pré-serenão em geral ser anticos-

moético. 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC); o cotejo dos valores 

pessoais com o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do sistema de recompensas cerebral; a teoria da invéxis; a teoria 

da visão mental; a teoria da aprendizagem por modelagem (da assimilação da maturidade e das 

heterexperiências). 

Tecnologia: a técnica da complexificação mentalsomática; a técnica de leitura da Enci-

clopédia da Conscienciologia; a técnica da dupla evolutiva; a técnica das 50 vezes mais; a técni-
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ca da verificação da intencionalidade; a técnica de fazer mais com menos; a técnica da invéxis;  

a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sustentando a personalidade inter-

missiva; o voluntariado conscienciológico conector de amizades evolutivas sustentadoras da anti-

drogadição. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Neuroconscien-

ciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização existencial e saúde consciencial no equilíbrio da 

conscin; o efeito colateral da priorização da autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas impedindo os desvios bioquímicos; as 

neossinapses evolutivas enquanto sementes antiadicção colhidas no recente Curso Intermissivo 

(CI). 

Ciclologia: o ciclo vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo onipresente assim- 

-desassim; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Enumerologia: a pesquisa autodirecionadora; a conscienciometria autelucidadora;  

a conscientização multidimensional autorientadora; a reconexão intermissiva autorrecinogênica;  

a recuperação auto-holomaturológica; a reestruturação autoconsciencial; a crítica autoparaprofilá-

tica. A antilavagem tricerebral; o antidogmatismo; o antiescravagismo; o antifascínio; o antivício; 

o antidesvio; a antidespriorização. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio uso de tóxicos–enfraque-

cimento consciencial. 

Interaciologia: a interação inversor-Socin; a interação inversor-grupocarma. 

Crescendologia: o crescendo autocriticidade-autopriorização. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autossegurança- 

-heteroinvestimento-sustentação; o trinômio trocas mútuas–rede de apoio mútuo–interdependên-

cia evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-ignorância-dissimulação-pseudopertencimento;  

o polinômio livre pensar–autodiscernimento–análise–ponderação–hiperacuidade–autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo linguagem encriptada / linguagem aberta; o antago-

nismo fuga / autenfrentamento; o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade; o antago-

nismo pedir para si / pedir para o outro; o antagonismo pista principal / acostamento existencial; 

o antagonismo pseudossolução autodestrutiva / solução autodiscernimentológica. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico de a autoincompetência poder estar associada  

à heteroexigência; o paradoxo de a autovalidação resultar no heterorreconhecimento. 

Politicologia: a política do contrafluxo evolutivo. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de suar sangue objetivando a comple-

tude da proéxis; a lei da afinização pensênica; a lei do magnetismo atraindo consciências afins;  

a lei da ação e reação. 

Filiologia: a reciclofilia; a evoluciofilia; a homeostaticofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: o entendimento da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do justiceiro; a síndro-

me do ostracismo; a síndrome do avestruzismo; a síndrome do impostor; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a toxicomania; a dromomania. 

Mitologia: o mito de haver solução milagrosa para os problemas; o mito de as drogas 

aumentarem a criatividade, a produtividade e a inspiração; o mito de a taça diária de vinho fazer 

bem ao coração; o mito de a descriminalização das drogas ser meio de combate ao narcotráfico. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a holoteca; a seriexoteca; a toxicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Invexologia; a Profilaxiologia; a Voliciologia; a Antitoxicologia; 

a Conscienciometrologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Recinologia; a Recexologia; a Ho-

lomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin bode-expiatório; a cons-

cin não-integrada; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin tele-

guiada autocrítica. 

 

Masculinologia: o porta-voz dos conflitos subjacentes; o questionador; o abridor de ca-

minhos; o curandeiro; o ex-pajé; o xamã; o indígena; o místico; o tocador de obra; o amparador 

intrafísico; o portador de androssoma mentalsomático; o desperto; o inversor; o reciclante;  

o consciencioterapeuta; o paraconsciencioterapeuta; o parapedagogo; o amparador extrafísico de 

função; o parassistente. 

 

Femininologia: a porta-voz dos conflitos subjacentes; a questionadora; a abridora de ca-

minhos; a curandeira; a ex-pajé; a xamã; a indígena; a mística; a tocadora de obra; a amparadora 

intrafísica; a portadora de ginossoma mentalsomático; a desperta; a inversora; a reciclante;  

a consciencioterapeuta; a paraconsciencioterapeuta; a parapedagoga; a amparadora extrafísica de 

função; a parassistente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens criticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens logicus; 

o Homo sapiens neologicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens recyclicus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antidesvio bioquímico precoce = o protocolo profilático aplicado pela 

conscin empenhada na conquista diuturna da lucidez para discernir as prioridades no momento 

evolutivo; antidesvio bioquímico retardatário = o protocolo profilático aplicado pela conscin, 

após breve e pontual deslize de adicção, empenhada no imediato realinhamento do rumo evolu-

tivo. 

 

Culturologia: a cultura da autocriticidade; a cultura da liberdade autopensênica; a cul-

tura da autopesquisa; a cultura do autesclarecimento psicológico; a cultura do autaprimoramen-

to incessante; a clareza quanto aos idiotismos culturais. 

 

Recinologia. Sob a ótica da Autoconscienciometria, eis, na ordem alfabética, 8 condi-

ções a serem implementadas pela conscin intermissivista, interessada na técnica da inversão 

existencial e na profilaxia do desvio bioquímico: 

1.  Amizade: a construção de amizades evolutivas e rede de apoio existencial; a partici-

pação em grupos de autopesquisa, ao modo dos GRINVEXES e GRECEXES. 

2.  Autocognição: o preenchimento do Conscienciograma; o gráfico 360º; o Invexo-

grama. 

3.  Autoconsciencialidade: a recuperação dos cons do Curso Intermissivo pré-ressomá-

tico; a consolidação da vivência dos princípios da Conscienciologia. 

4.  Autossustentação: a conquista da autonomia psicológica, financeira e consciencial. 

5.  Interassistência: o mapeamento das diretrizes ou metas interassistenciais pessoais;  

a equipin de revezamento evolutivo. 
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6.  Megafoco: a organização do maxiplanejamento a curto, médio e longo prazo, 

norteador das autoprioridades; a aplicação das técnicas evolutivas da invéxis ou da recéxis. 

7.  Parapsiquismo: o domínio energossomático; a vivência profilática e sóbria dos para-

fenômenos. 

8.  Saúde consciencial: o assentamento e equilíbrio da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antidesvio bioquímico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

04.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

07.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

08.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

10.  Ilegalidade  segregada:  Sociologia;  Nosográfico. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ANTIDESVIO  BIOQUÍMICO  É  DEMONSTRAÇÃO  DE  INTE-
LIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  MATURIDADE  DA  CONSCIN  CA-

PAZ  DE  PRIORIZAR  AS  VARIÁVEIS  EXISTENCIAIS  COSMO-
ÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS  NA  AUTOMANIFESTAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a autoortopensenização sustentadora do 

antidesvio bioquímico? Emprega o exemplarismo pessoal na assistência as conscins adictas? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  O Poder e Propósito do Cérebro Adolescente; Título Original: Brainstorm: The Power and Purpose of the 

Teenage Brain; Apresentação: Daniel Siegel. Duração: 1h21min44. Produção: Family Action Network (FAN). 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=kH-BO1rJXbQ>; acesso em: 15.09.14. 
2.  O que Causa a Dependência em Drogas? Título Original: Drug Addiction: What Causes Drug Addiction? 

Série BrainStorm. Apresentação: Barry Everitt. Duração: 6min11. Legendado. Direção & Produção: Lara Velho. Arte: 

Thiago Anjos. Roteiro e Tradução: Carla Almeida. Edição: Wellington Anjos. Companhias: Terra Brasilis Filmes;  
& Inova Filmes. Realização: Neuro Channels. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=3i 16ypalRpk-

&list=PLWYw Rns72Lpjf5seeGnT8SlolTEay3mvk&index=5>; acesso em: 21.10.14. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 
Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto;  

1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 36 e 171 a 174. 
2.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bon-

fim; et al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto;  
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6 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 

refs.; 15 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2006; páginas 141 a 143, 179 e 180. 
3.  Carvalho, Protásio de; A Educação e os Tóxicos; 212 p.; 64 caps.; 9 diagramas; 1 microbiografia; 6 tabs.; 

24 x 17 cm; br.; 2ª Ed.; Tese Manifesto; Curitiba, PR; 1982; páginas 10 a 212. 

4.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2012; página 177. 

5.  Siegel, Daniel J.; O Poder da Visão Mental: O Caminho para o Bem-estar (Mindsight: The New Science of 

Personal Transformation); pref. Daniel Goleman; trad. Fátima Santos; 376 p.; 12 caps.; 1 enu.; 3 esquemas; 5 ilus.;  
1 microbiografia; 141 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; BestSeller; Rio de Janeiro; RJ; 2012; páginas 33, 69, 70, 91, 92 e 93. 

6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
502 a 796. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cardoso, Carlos Mota; Tóxicopendência; Psicopatologia Geral e Especial; 02.01.07; 13 enus.; 1 esquema; 

1 foto; disponível em: <http://www.fpce.up.pt/docentes/cmota_cardoso/slides/psicespecial/9_toxicodependencia/toxicode-
pendencia_1_18.pdf>; acesso em: 05.10.14. 

2.  Ferreira, Ana Maria Carvalho; Gravidade de Dependência e Motivação para o Tratamento; Trabalho de 

licenciatura em Psicologia; Portal dos Psicológos; 07.01.08; 2 E-mails; 23 enus.; 1 esquema; 1 ilus.; 12 tabs.; 30 refs.; dis-
ponível em: <http://www.psicologia.pt/artigos/textos/TL0088.pdf>; acesso em: 05.10.14. 

3.  Nascimento, Alessandra; Auto-educação para a Superação da Neotenia Consciencial; Artigo; III Jornada 

de Educação Conscienciológica; Curitiba, PR; 26-29.05.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 1 Seção: Temas 
da Conscienciologia; 1 E-mail; 4 enus.; 1 esquema; 4 tabs.; 16 refs.; Janeiro-Março, 2004; disponível em: <http://www. 

ceaec.org/conscientia/index.php/conscientia/article/viewFile/27/26>; acesso em: 05.10.14. 

4.  Veja; Estudante morto na USP consumiu Droga Nova e se afogou; Reportagem; 16.10.14; 08h23; Seção: 
Brasil; 8 fotos; disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/brasil/estudante-morto-na-usp-consumiu-droga-nova-e-se-

afogou-diz-laudo>; acesso em: 05.10.14. 

 

L. B. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1675 

A N T I D I R E I T O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antidireito é tudo aquilo tido, cosmoeticamente, como sendo injusto, in-

correto, contra a Lei ou a Ciência de normas obrigatórias disciplinadoras das relações dos cida-

dãos na Sociedade Intrafísica, ou Socin, aberta, e entre as consciências de modo geral. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra;, em opo-

sição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra direito vem do idioma Latim, directus, “reto; que se-

gue em linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedi-

mento predeterminado; que conduz segundo dado preceito ou segundo dada forma de ordenação”. 

Apareceu em 1277. 

Sinonimologia: 1.  Direito ilegítimo; pseudodireito. 2.  Antijurisprudência; injustiça.  

3.  Anticosmoética. 4.  Antidemocracia. 5.  Base da Socin Totalitária. 6.  Megatrafarismo. 7.  An-

tiparadireito. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniantidireito e maxiantidireito são neologismos técnicos da 

Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Direito; Direito legítimo. 2.  Jurisprudência; justiça. 3.  Cosmoética.  

4.  Democracia direta. 5.  Base da Socin Aberta. 6.  Megatraforismo; Traforologia. 7.  Paradireito. 

Estrangeirismologia: o dumping. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades cosmoéticas; os patopensenes;  

a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: o antidireito; o antidireito universal; o antidireito internacional; o antidireito 

judiciário; o antidireito político; o antidireito trabalhista; o antidireito tributário; a antijurispru-

dência; a ação antijurídica; o antidiscernimento; a ilegalidade; a marginalidade; a clandestinidade; 

a contravenção; a contrafação; a mistificação; a defraudação; a usurpação; a cartelização; a for-

mação de quadrilha; a condenação de inocente; o dolo; o cárcere privado; a grilagem; o tráfico de 

entorpecentes; o tráfico de órgãos humanos; a rabulística; a venalidade; a charlatanice; o poder 

ilegítimo; o cerceamento de defesa; a pseudolei draconiana; a improbidade; a injustiça; a justiça 

sumária; o homicídio; o linchamento; o homicídio estatal; a pena de morte; o erro judiciário;  

a força bruta; o pseudodireito ilegítimo; a ditadura; a autoridade prepotente; a monarquia absolu-

tista; o Estado totalitarista; o poder absoluto; o totalitarismo; o tiranismo; o despotismo; o bandi-

tismo; o antiprofissionalismo; o monopolismo; o capitalismo quando selvagem; as arbitrariedades; 

o liberticídio; a regalia desonesta; o privilégio injusto; a prerrogativa descabida; a norma inconsti-

tucional; a anomia; as indecisões dos tribunais; o arrastamento da justiça; a antiassistencialidade; 

a norma antitrabalhista; a antigescon; a anticosmoética; o gargalo do engavetamento espúrio; a ju-

risdição patopensênica; a administração judicial precária; o contraponto Direito-antidireito. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade pessoal; a heterassedialidade grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: a premência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Co-

légio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito trágico da cristianização das instituições jurídicas romanas; o efei-

to doentio dos governos totalitários; o efeito patológico das monarquias absolutas. 

Ciclologia: o ciclo de conflitos intra e interconscienciais. 

Enumerologia: a autocracia; a antidemocracia; a despotocracia; a cerberocracia; a oli-

gocracia; a monocracia; a barbarocracia. 

Antagonismologia: o antagonismo Poder Judiciário / impotência judiciária. 

Politicologia: a anomia. 

Legislogia: a lei da jângal; a lei patológica de talião; as leis arbitrárias. 

Fobiologia: a normatofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a cosmoeticoteca; a eticoteca; a juridicoteca; a minorote-

ca; a socioteca; a criminoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicopatologia; a Criminologia; a Instintologia; 

a Anticritilogia; a Antidireitologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Ho-

lomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; o minidissidente ideoló-

gico. 

 

Masculinologia: o transgressor da Lei; o marginal; o mafioso; o contraventor; o contra-

bandista; o embusteiro; o golpista; o chicaneiro; o rábula; o politicão; o linchador; o ditador; o ti-

rano; o caudilho; o teoterrorista; o genocida; o lavador de cérebros; o torturador; o corruptor da 

Justiça; o monarca prepotente; o juiz encarcerado; o estudante de Direito venal; o advogado 

venal; o promotor público venal; o magistrado venal; o jurisconsulto venal; o parecerista venal;  

o desembargador venal; o ministro venal. 

 

Femininologia: a transgressora da Lei; a marginal; a contraventora; a contrabandista;  

a embusteira; a golpista; a politicona; a linchadora; a ditadora; a tirana; a rainha déspota; a teoter-

rorista; a lavadora de cérebros; a corruptora da Justiça; a estudante de Direito venal; a advogada 

venal; a promotora pública venal; a parecerista venal; a desembargadora venal; a ministra venal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tyrannicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantidireito = a legalização da pena de morte, o homicídio oficializa-

do pelo Estado; maxiantidireito = a manutenção da instituição da tortura humana como regra do 

Estado. 

 

Culturologia: a cultura brasileira da impunidade; a cultura da sobreposição dos pode-

res; a cultura do desrespeito às leis (contravenção). 

 

Golpes. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, na ordem alfabética, 13 golpes da marginá-

lia característicos do antidireito: 

01.  Abigeato. O roubo de gado, especialmente de bois e cavalos. 

02.  Agiotagem. Empréstimo de dinheiro a juros exorbitantes, superiores à taxa legal; 

usura. 
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03.  Chantagem. Pressão exercida sobre a pessoa, para obrigá-la a fazer algo ou não, por 

meio de violência ou ameaças de revelação de fatos criminosos ou escandalosos, sejam verídicos 

ou não; extorsão. 

04.  Contrabando. Importação ou exportação de mercadorias proibidas ou sem pagar os 

devidos tributos; tráfico ilegal. 

05.  Delinquência. Desobediência a leis, regulamentos ou padrões morais; infração. 

06.  Esbulho. Condição pela qual a pessoa é destituída de algum bem ou espoliada de al-

guma propriedade ou posse própria; usurpação. 

07.  Estelionato. Fraude praticada em contratos ou convenções induzindo alguém à falsa 

concepção de algo, com o intuito de obter vantagem ilícita para si e para outros. 

08.  Fraude. Qualquer ato ardiloso, enganoso, de má-fé, objetivando lesar ou ludibriar 

outrem, ou de não cumprir determinado dever; logro. 

09.  Furto. Ato de subtração de coisa móvel pertencente à outra pessoa, contra a vontade 

desta e com a intenção de ter a coisa como própria. 

10.  Latrocínio. Homicídio com objetivo de roubo, ou roubo seguido de morte ou de 

grandes lesões corporais da vítima. 

11.  Lenocínio. Ação de explorar, estimular ou favorecer o comércio carnal ilícito, ou in-

duzir ou constranger alguém a tal prática; prostituição. 

12.  Peculato. Subtração ou desvio, por abuso de confiança, de dinheiro público ou de 

coisa móvel apreciável, para proveito próprio ou alheio, por parte do funcionário público respon-

sável pelo patrimônio. 

13.  Sequestro. Ato pelo qual, ilicitamente, se priva a liberdade da pessoa, mantendo-a 

em local de onde não possa sair livremente; rapto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antidireito, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

6.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

EM  CERTAS  INJUNÇÕES  HUMANAS,  APENAS  PEQUENA 

LINHA  SUTIL  SEPARA  O DIREITO  LEGÍTIMO  DO  ANTIDI-
REITO,  NASCENDO  DAÍ  A  NECESSIDADE  DE  SE  DETA-

LHAR  OS  LIMITES  DAS  MANIFESTAÇÕES  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você ainda vivencia qualquer manifestação passível de ser avaliada co-

mo sendo inserida no antidireito? Qual nota você dá a si mesmo quanto à vivência do Direito 

Consciencial Cosmoético? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 744. 
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A N T I D I S C E R N I M E N T O    CO N V E N C I O N A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antidiscernimento convencional é a qualidade, condição, estado ou rea-

ção da conscin contrária à evolução autoconsciente, acomodada às convenções sociais intrafísicas 

e alheia quanto à vida multidimensional, incapaz de discernir ou separar a tomada de atitude ideal 

da vulgar, os hábitos prioritários dos ultrapassados e o útil do inútil, perante a própria existência 

intrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo discernimento procede do idioma Latim, discernere, 

“separar; escolher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo convencional vem do mesmo idioma Latim, conventionalis, “convencional; que resulta de 

ajuste ou convenção entre as partes; que é geralmente aceito; partidário ou membro de uma con-

venção”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoindiscernimento convencional. 2.  Abstencionismo consciencial. 

3.  Insensatez evolutiva. 4.  Senso comum. 5.  Obtusidade consciencial. 6.  Apedeutismo evoluti-

vo. 7.  Miopia existencial. 8.  Autorregressismo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas antidiscernimento convencional, miniantidiscerni-

mento convencional e maxiantidiscernimento convencional são neologismos técnicos da Intrafisi-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Autodiscernimento evolutivo. 2.  Autoconsciência evolutiva. 3.  Sa-

bedoria de vanguarda evolutiva. 4.  Racionalidade invulgar. 5.  Inteligência evolutiva (IE).  

6.  Despertamento consciencial. 7.  Autoconscientização multidimensional. 8.  Autoconsciência 

existencial. 9.  Neopatamar libertário. 

Estrangeirismologia: a embromation society; a ilusão do status quo; a carência de up-

grade existencial, megatrafal social. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial na intrafisicalidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Convencio-

nalismo: mornidão existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; o holopensene pessoal da alie-

nação existencial; o holopensene social do marasmo existencial. 

 

Fatologia: o antidiscernimento convencional; a Antievoluciologia; a Anticonscienciolo-

gia; a Antirrecexologia; o amestramento intrafísico; as cangas psicológicas; os ranços sociais: as 

coleiras do ego, as cangas sociais, o corporativismo, os folclores, as gurulatrias, os idiotismos cul-

turais, o intolerantismo, os mitos, as sacralizações, as superstições e os tradicionalismos; a hiber-

nação humana; o fechadismo consciencial; a falta de posicionamento perante os costumes sociais 

fossilizados; o besteirol intrafísico sem valor evolutivo; a amarração grupocármica; os atavismos 

seculares; o desvio evolutivo; o conservantismo engessador; as lavagens subcerebrais; a robotiza-

ção existencial (robéxis); as automimeses dispensáveis; as omissões deficitárias gerando interpri-

são grupocármica; a minidissidência conscienciológica; a autovendagem; o escapismo evolutivo; 

a puxada do próprio tapete; o caminho da melin; a carência da reciclagem existencial refletida;  

a revisão dos valores existenciais; a consciência da contradição evolutiva; a desamarração dos la-

ços materiais através da tarefa do esclarecimento (tares); as denúncias das mentiras seculares; a li-

berdade para evoluir; o autesforço recexológico; a autossaturação intraconsciencial; o ato de assu-
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mir as rédeas da própria evolução; a renovação paradigmática; o antimodelo; o paradigma cons-

ciencial; a opção pela recéxis; as neoverpons conscienciológicas; o exemplarismo da invéxis;  

a renovação existencial. 

 

Parafatologia: a falta do estado vibracional (EV); a existência humana trancada, anti-

projetiva; a ignorância quanto à vida multidimensional; o conchavo com os guias-cegos; a inter-

missão baratrosférica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das técnicas conscienciológicas potencializando a re-

céxis. 

Principiologia: o princípio espúrio do autocomodismo; os princípios pessoais anacrôni-

cos; o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário; o princípio do autocomprometimento 

existencial: “só se é livre quando se é responsável”. 

Codigologia: o respeito ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis; a técnica da cons-

cienciofilia; a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito negativo das rotinas inúteis sobre o saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses; as neossinapses recexológicas. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito; o ciclo negligência-autodesorganização-incompléxis. 

Enumerologia: o materialismo; o conformismo; o tradicionalismo; o conservadorismo;  

o heterotopismo; o desviacionismo; o paroquialismo terrestre. 

Binomiologia: o binômio maioria conformada–minoria atilada; o binômio reforma ínti-

ma–reforma social; o binômio conscienciológico reciclagem intraconsciencial–reurbanização in-

trafísica. 

Interaciologia: a interação autolucidez-autorreciclagem; a interação Recexologia-Prio-

rologia. 

Crescendologia: o crescendo materialidade-consciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio fossilizador heráldica-realeza-tradição; o trinômio desviante 

sexo-dinheiro-poder; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio vontade-decisão-delibera-

ção; o trinômio da decisão assim-aqui-já. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo interesses ma-

teriais / interesses universais; o antagonismo paradigma consciencial / mesmice existencial;  

o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a desviocracia; a vulgocracia. 

Legislogia: a estagnação evolutiva resultante da lei do menor esforço; a lei do maior es-

forço contra as preguiças multiformes; a lei da reeducação evolutiva. 

Filiologia: a intrafisicofilia; a sociofilia; a biofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recexofobia; a proexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da despriorização; a síndro-

me da mesmice; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da depressão existencial. 

Mitologia: o combate aos mitos milenares. 

Holotecologia: a mesmexoteca; a regressoteca; a recexoteca; a proexoteca; a evolucio-

teca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Materiologia; a Interprisiologia; a Passadolo-

gia; a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Recexologia; a Proexologia; a Priorologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade materialista; a conscin eletronótica; a conscin robotizada; 

os componentes da massa humana impensante; a conscin formatada; a conscin sociosa. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autômato humano; o minidissidente ideológico 

da Conscienciologia; o pré-intermissivista; o retomador de tarefa; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autômata humana; a minidissidente ideológica 

da Conscienciologia; a pré-intermissivista; a retomadora de tarefa; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens deviatus; o Ho-

mo sapiens recyclans; o Homo sapiens conventionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantidiscernimento convencional = a robotização da conscin eletronó-

tica; maxiantidiscernimento convencional = o conformismo do intermissivista inadaptado. 

 

Culturologia: o rolo compressor da cultura inútil; a cultura do menor esforço; o predo-

mínio da cultura da Intrafisicologia; a cultura do conformismo existencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 22 perfis de conscins contrárias à evolução autoconsciente, vítimas do antidiscernimento 

convencional: 

01. Conscin acrítica: quem obedece sem questionar; a conscin-carneiro. 

02. Conscin anticosmoética: quem fala bonito e faz feio. 

03. Conscin apriorista: quem usa antolhos ao analisar o mundo; o narrow minded evo-

lutivo. 

04. Conscin artista: quem busca brilharecos sociais para afagar o próprio egão. 

05. Conscin decidofóbica: quem não tem coragem evolutiva; o murista existencial. 

06. Conscin gananciosa: quem só pensa em dinheiro; o cavador do status social fictício. 

07. Conscin ignorantista: quem não gosta de estudar nem de pensar; o burro feliz. 

08. Conscin mãezona: quem gosta de criar dependências; o controlador da vida alheia. 

09. Conscin manipuladora: quem sonega ideias libertárias; o catequista. 

10. Conscin materialista: quem é aprisionado à matéria, submisso às tradições humanas; 

a conscin eletronótica. 

11. Conscin monárquica: quem depende da riqueza material para ser feliz; o arrogante. 

12. Conscin multívola: quem não tem objetividade para viver; o mutante intraconscien-

cial. 

13. Conscin narcisista: quem não tem autocrítica nem semancômetro; o ego antiassis-

tencial. 

14. Conscin religiosa: quem ressoma com odor de santidade; o fóssil evolutivo. 

15. Conscin-robô: quem vive acomodado ao holopensene da Socin patológica; o alie-

nado existencial. 

16. Conscin satélite: quem vive com cangas e coleiras sociais; os seguidores generali-

zados. 

17. Conscin sociosa: quem vive de subserviências sociais; o interesseiro. 
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18. Conscin submissa: quem vive sem expediente evolutivo; o alterdirigido. 

19. Conscin subserviente: quem deseja agradar a todos; a Poliana, escrava da tacon. 

20. Conscin supersticiosa: quem vive no mundo da fantasia, sem rapport com o fluxo 

do Cosmos. 

21. Conscin trancada: quem não tem parapsiquismo; o casca grossa bioenergético. 

22. Conscin vulgar: quem é pessoa comum, sem grandes desempenhos evolutivos;  

o indivíduo superficial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antidiscernimento convencional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

02. Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03. Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

05. Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06. Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07. Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08. Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

09. Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10. Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12. Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIN  SUBJUGADA  AOS  CONVENCIONALISMOS  

RETRÓGRADOS,  CONVÉM  A  REVISÃO  DOS  VALORES   
E  PRINCÍPIOS  PESSOAIS,  A  FIM  DE  SE  PREDISPOR  

À  VIVÊNCIA  DA  RECÉXIS  O  MAIS  RÁPIDO  POSSÍVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é conscin subjugada às coleiras sociais do ego? 

Já analisou o motivo dessa fuga à libertação das interprisões grupocármicas? 

 

F. R. 
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A N T I D I S P E R S Ã O    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antidispersão invexológica é a condição, estado ou postura indicadora da 

autodefinição e autossustentação de megafoco e de prioridades evolutivas pessoais, evitando  

o desvio na proéxis e a impossibilidade da aplicação da técnica da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra dispersão vem do idioma Latim, dispersio, “disper-

são; repartição; distribuição”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversão provém igualmente 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apare-

ceu no Século XIX. O termo existencial procede do mesmo idioma Latim, existentialis, “existen-

cial”. Surgiu também no Século XIX. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Disciplina invexológica. 2.  Priorização da técnica da invéxis. 3.  Re-

tilinearidade invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas antidispersão invexológica, antidispersão invexo-

lógica mínima e antidispersão invexológica máxima são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão invexológica. 2.  Despriorização na invéxis. 3.  Falta de 

foco invexológico. 4.  Autexclusão da Invéxis. 5.  Desperdício da invéxis. 

Estrangeirismologia: o evolutionary way; o plus produtivo; o upgrade nos insights in-

termissivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Invéxis: an-

tidispersão máxima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o holopensene do autesforço 

máximo; o holopensene pessoal da proéxis; os invexopensenes; a invexopensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade. 

 

Fatologia: a antidispersão invexológica; a busca da autossuperação da dispersividade 

com foco na qualificação da assistencialidade desde a juventude; o bom aproveitamento da Era da 

Fartura, evitando desvios; a dinamização do tempo; os hábitos sadios na aplicação da invéxis;  

a rotina útil; a inteligência evolutiva (IE) acima da predisposição pessoal à dispersividade; a péro-

la das oportunidades evolutivas; a priorização da produção de gescons escritas; o uso produtivo 

do laptop pessoal; o uso produtivo da Internet, priorizando as pesquisas pessoais em detrimento 

do ócio dos websites de relacionamentos; o uso das energias pessoais na produção mentalsomá-

tica em detrimento do desperdício pela ansiedade; a priorização das tertúlias pelo jovem inversor; 

a priorização da participação em grupo de inversores existenciais (Grinvexes); a participação em 

dinâmicas parapsíquicas; a priorização do Holociclo e da Holoteca pelo inversor; a participação 

no Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); a autocoerência invexológica;  

a evitação do desperdício da invéxis pelas despriorizações evolutivas; a invéxis como catalisadora 

técnica de priorizações; a avaliação da conduta antidispersiva pessoal constantemente; o invexo-

grama; o conscienciograma; os livros sobre inversão existencial como ferramenta útil à antidis-

persão; a dispersão do potencial inversor estabelecido em Foz do Iguaçu sem envolvimento com  
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a Cognópolis; a experiência de quase-Foz; a profilaxia da falta de continuísmo no voluntariado;  

a evitação do abandono da invéxis; a evitação do comodismo; a evitação da automanobra dila-

tória; o desapego aos microinteresses; a lucidez precoce; a autocriticidade; a inortodoxia; a pro-

filaxia dos idiotismos culturais; a práxis do maxiplanejamento pessoal; o ato de ser coerente com 

o potencial pessoal; o Manual de Prioridades Pessoais (MPP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a moral extrafísica  

do inversor; a pararrealidade do inversor; a busca pela sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o emprego do autesforço máximo para o desenvolvimento parapsíquico na invéxis; a vivên-

cia da multidimensionalidade no dia a dia pelo inversor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo (CI) avançado–aplicação da técnica 

da invéxis; o sinergismo antidispersão–conexão íntima com o amparo; o sinergismo amizades 

evolutivas–manutenção do foco proexológico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade 

compulsória; o princípio da busca constante pela desperticidade; o princípio da vivência do me-

gafoco; o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio de quanto maior o foco na proéxis, 

maior aproveitamento das oportunidades evolutivas; o princípio da incorruptibilidade. 

Codigologia: a coerência com o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prio-

ridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria da coerência em relação ao Curso Intermissivo. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da dupla evolutiva; a técnica da exaustividade; a técnica da evitação da cultura inútil; 

a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a aplicação evolutiva da Tecnologia 

Avançada em prol do maxiplanejamento pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoinvexometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; 

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da imo-

bilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da 

Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito da Era da Fartura na dispersão do jovem inversor; o efeito da anti-

dispersividade no aproveitamento máximo da vida; o efeito do autesforço máximo na evolução 

retilínea; o efeito da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na responsabilidade pessoal do inversor;  

o efeito do reconhecimento da responsabilidade pessoal na motivação à antidispersão; o efeito 

da antidispersão invexológica no grupocarma; o efeito contagiante do autexemplo da antidisper-

são; o efeito das ações do agente retrocognitivo inato nas priorizações dos colegas evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a reformulação constante de hábi-

tos; a recuperação das paraneossinapses do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo sadio de implementação de melhores hábi-

tos; o ciclo das mudanças pessoais. 

Enumerologia: a priorização do relacionamento íntimo maduro; a priorização das ami-

zades produtivas; a priorização da autopesquisa; a priorização da autoconscienciometria; a prio-

rização da leitura útil; a priorização da formação da biblioteca pessoal; a priorização da qualifi-

cação da rotina. 
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Binomiologia: o binômio antidispersividade–lucidez evolutiva; o binômio Curso Inter-

missivo de ponta–técnica da inversão existencial; o binômio disciplina–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação inversor-amparador; a interação autesforço prioritário má-

ximo–conquistas evolutivas; a interação amizades evolutivas–saltos evolutivos. 

Crescendologia: o crescendo megadespriorização–priorizações evolutivas mínimas– 

–maxipriorização. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio conscientização-priorização-organização-disciplina-foco. 

Antagonismologia: o antagonismo maxipriorização / despriorização; o antagonismo in-

véxis / dispersividade; o antagonismo suar sangue / acomodação; o antagonismo exaustividade 

mental / preguiça mental; o antagonismo prontidão / marasmo; o antagonismo disciplina / desor-

ganização; o antagonismo aceleração / procrastinação. 

Politicologia: a proexocracia; a invexocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a discerni-

mentocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da proéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a neofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a autodis-

ciplinofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a anticriticofobia; a superação da decidofobia; a eliminação da autocogni-

ciofobia; o combate à disciplinofobia; a erradicação da autopesquisofobia; o travão da evoluciofo-

bia; a evitação da laborfobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da sín-

drome da mediocrização. 

Maniologia: a eliminação da riscomania; a profilaxia da toxicomania. 

Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a prioroteca; a recexoteca; 

consciencioteca; a maturoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autoinvexometrologia; a Invexometrologia; a Evo-

luciologia; a Recexologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Autodeterminologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o intermissivista teático; o voluntário da Conscienciologia; o cognopolita; o in-

versor verbetógrafo; o escritor de gescons; o tocador de obras; o homem de ação; o cosmovisio-

logista; o proexista; o proexólogo; o completista; o agente retrocognitor inato; o triatleta cons-

ciencial; o exemplarista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a intermissivista teática; a voluntária da Conscienciologia; a cognopolita; a in-

versora verbetógrafa; a escritora de gescons; a tocadora de obras; a mulher de ação; a cosmovisio-

logista; a proexista; a proexóloga; a completista; a agente retrocognitora inata; a triatleta cons-

ciencial; a exemplarista; a praticante da antimaternidade sadia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens auto-

criticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens prioritarius; 

o Homo sapiens libertarius. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antidispersão invexológica mínima = as mudanças evolutivas iniciais de 

prioridades e rotina no dia a dia do inversor; antidispersão invexológica máxima = o estabeleci-

mento do megafoco proexológico no cotidiano do inversor, servindo de exemplo e contagiando 

positivamente todos ao redor. 

 

Culturologia: a cultura pessoal da superação da dispersividade; a cultura da Autoprio-

rologia; a cultura da autolibertação dos idiotismos culturais; a cultura da Autoproexologia;  

a cultura da Invexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antidispersão invexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

02.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

04.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

07.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

08.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

09.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIDISPERSÃO  INVEXOLÓGICA  É  CONDIÇÃO  INESTI-
MÁVEL  PARA  A  MANUTENÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVER-
SÃO  EXISTENCIAL,  SERVINDO  DE  MEDIDA  PROFILÁTICA  

DE  DESVIOS  PROEXOLÓGICOS  AINDA  NA  JUVENTUDE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, inversor ou inversora, já delimitou e mantém  

o megafoco proexológico? Na escala de 1 a 5, qual o nível de antidispersão invexológica pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Amaral, Flávio; Colpo, Filipe; Muradás, Silvia; Nonato, Alexandre; & Zaslavsky, Alexandre; Inversão 

Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17  

E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 1 a 304. 

2.  Nonato, Alexandre; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 11; N. 2; 3 enus.; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2007; páginas 77 a 81. 

 

J. M. 
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A N T I D I S P E R S I V I D A D E    C O T I D I A N A  
( R O T I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antidispersividade cotidiana é a condição de a conscin, homem ou mu-

lher, manter-se no megafoco da atividade eleita como prioritária no dia a dia, evitando desvios, 

distanciamentos e divergências das metas estabelecidas, objetivando alcançar resultados satisfató-

rios nas ações pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra disperso vem do idioma Latim, dispersus, “disse-

minado; disperso; espalhado por várias partes”, particípio passado de dispergere, “separação; 

abandono”. Surgiu no Século XV. O termo cotidiano procede também do idioma Latim, quotidia-

nus, “de todos os dias; diário”. Apareceu no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoconcentração contínua. 2.  Foco na prioridade no dia a dia.  

3.  Retilinearidade cotidiana. 

Neologia. As duas expressões compostas antidispersividade cotidiana amadora e anti-

dispersividade cotidiana profissional são neologismos técnicos da Rotinologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersividade diária. 2.  Foco extemporâneo. 3.  Baixo rendimento 

evolutivo. 

Estrangeirismologia: as planilhas do laptop; os post-its sinalizadores; o beep do desper-

tador; a comodidade da answering machine; os calendar, planners and personal organizer; o Te-

nepessarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à autoconcentração mental. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – A disper-

são anula. Antidispersividade comprovada: compléxis. Paixões geram dispersões. 

Coloquiologia. Manter-se nos trilhos; não sair da pista principal. 

Filosofia: o pragmatismo; o realismo; o antibagulhismo energético; o utilitarismo; o cal-

culismo cosmoético; o exemplarismo evolutivo; o anti-hedonismo; o antiperdularismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da concentração mental; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenida-

de; a retilinearidade autopensênica; a criação de fôrma holopensênica de trabalho homeostático;  

a ortopensenidade contribuindo nas sincronicidades positivas do dia matemático. 

 

Fatologia: a antidispersividade cotidiana; o foco no aqui-agora-já evolutivo; a agenda 

autodesassediadora; a sistematização da rotina pessoal; o enxugamento das atividades não priori-

tárias; a objetividade; o aproveitamento de cada minuto; as estratégias de antidesperdício de tem-

po e energias; o roteiro de resoluções; as grades de horários; a distribuição das atividades no tem-

po e espaço; as listagens temáticas; a compensação holossomática; o sono reparador; a sustenta-

ção da automotivação; o envolvimento com a atividade; a repetição paciente; a fixação de metas; 

a produtividade; os inventários do desempenho pessoal; o registro diários da produtividade; os 

ajustes dos procedimentos; o relógio biológico em compasso com o relógio das tarefas; a residên-

cia proexogênica; a vida na cidade média; a moradia perto do trabalho; a provisão doméstica;  

a decoração funcional; a padronização de objetos; a simplificação do regime doméstico. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; o tenepessismo aliviador das pres-

sões; o entrosamento com o amparo extrafísico de função; o aproveitamento das inspirações ex-
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trafísicas; a sinalética energética e parapsíquica alertando acidentes de percurso; a assepsia dos 

holopensenes; as retrocognições fazendo a profilaxia das automimeses dispensáveis; a eliminação 

dos bagulhos energéticos; a implantação e manutenção do holopensene de produtividade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo foco-produtividade; o sinergismo megafoco-especializa-

ção; o sinergismo autoincorruptibilidade-realização; o sinergismo ortodecisão-amparabilidade; 

o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo; o sinergismo energização-dinamização. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio da Cosmoética Destru-

tiva “não presta, não adianta fazer maquiagem”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) coerente com o Curso Intermissivo 

(CI) frequentado e o acesso às ideias conscienciológicas compreendidas. 

Teoriologia: a teática da priorização; a teoria do compléxis na proéxis; a teoria da evo-

lutividade ao longo das seriéxis. 

Tecnologia: a técnica do não positivo; a técnica da enumerologia; a técnica da imersão; 

a técnica da saturação mental; a técnica dos quadros de aviso; as técnicas de administração do 

tempo; as técnicas de organização pessoal; o uso otimizado dos aparelhos tecnológicos. 

Voluntariologia: a condição do voluntário produtivo dedicado a poucas atividades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis focados na pesquisa de área da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito prazeroso da concentração mental; o efeito motivador das realiza-

ções; o efeito catalisador da dispensa do secundário; o efeito organizador da agenda pensênica; 

o efeito alavancador dos intensivos; os efeitos revigorantes da parada produtiva. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses para a convergência evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo das depurações conscienciais; o ciclo iniciativa-manutenção-acaba-

tiva; o ciclo assim-desassim; o ciclo manhã-tarde-noite-madrugada; o ciclo focagem-descontra-

ção; o ciclo contínuo de desafios crescentes; o ciclo aprendizado-treino-domínio; o ciclo erro-re-

ciclagem-acerto; o ciclo intermissão-proéxis-intermissão. 

Enumerologia: as metas definidas; os horários cumpridos; os locais otimizados; os ma-

teriais em estoque; os procedimentos funcionais; os critérios racionais; os resultados avaliados. 

Binomiologia: o binômio concentração-ação; o binômio consecução-repetição; o binô-

mio repetição-aprofundamento; o binômio aprofundamento-detalhismo; o binômio detalhismo- 

-cosmovisão; o binômio cosmovisão-maestria; o binômio maestria-expansão. 

Interaciologia: a interação tempo-procedimento; a interação temperamento-autorgani-

zação; a interação planejamento-realização; a interação dia regular–dia atípico; a interação cui-

dados somáticos–autodisposição mental; a interação disposição-ação; a interação descarte-foco. 

Crescendologia: o crescendo repetição-consolidação-domínio; o crescendo devagar-rá-

pido-instantâneo; o crescendo importante-urgente-prioritário; o crescendo domínio somático– 

–domínio energético–domínio pensênico; o crescendo gargalo do amadorismo–patamar do pro-

fissionalismo; o crescendo antidispersividade cotidiana–antidispersividade existencial. 

Trinomiologia: o trinômio pouco–todo dia–sem exceção; o trinômio autodesassédio–es-

paço mental–dinamização; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio casa-comida- 

-distração; o trinômio tempo-dinheiro-energias; o trinômio interesse-dedicação-consolidação. 

Polinomiologia: o polinômio priorização-dedicação-concentração-padrão; o polinômio 

autesforço-amparabilidade-autossuperações-êxito; o polinômio ergonomia-oxigenação-penseni-

zação-concretização; o polinômio bom humor–equilíbrio–bem-estar–euforin; o polinômio dia-se-

mana-mês-ano; o polinômio idealização-planejamento-execução-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo conduta diária / conduta esporádica; o antagonismo 

rotina útil / extra desviante; o antagonismo disponibilidade / priorização; o antagonismo necessi-
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dade / capricho; o antagonismo descanso / burnout; o antagonismo desempenho proexológico 

/ workaholism; o antagonismo aproveitamento de recursos / esbanjamento consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprofundamento pontual expandir o geral. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a autodesassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço contínuo; as leis rígidas da Intrafisicalidade. 

Filiologia: a disciplinofilia; a leiturofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão e à síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a superação da dromomania patológica; a reciclomania. 

Holotecologia: a organizacioteca; a metodoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Rotinologia; a Habitologia; a Autorganizaciologia; a Priorologia; 

a Autodesempenhologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Metodologia; a Procedimentolo-

gia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o perfil organizado; a conscin antidispersiva; o ser profissional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

organisatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens deter-

minator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antidispersividade cotidiana amadora = a mantenedora da escrita da me-

gagescon pela conscin pré-desperta; antidispersividade cotidiana profissional = a mantenedora da 

ofiex pela conscin desperta. 

 

Culturologia: a cultura da priorização; a cultura da cronêmica cosmoética; a cultura 

do antidesperdício; o aprendizado intercultural da produtividade sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais; evidenciando relação estreita com a antidispersividade cotidiana, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interesasdos: 
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01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

09.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

12.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

14.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIDISPERSIVIDADE  COTIDIANA  É  CONQUISTA  ES-
SENCIAL  À  CONSECUÇÃO  EFICAZ  DA  PROÉXIS.  MINU-
TOS  DESPERDIÇADOS  EM  DISPERSÕES  PODEM  SOMAR  

DÉCADAS  DE  ATRASOS,  POR  VEZES,  IRRECUPERÁVEIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem investido na conquista da antidispersividade 

cotidiana? Quais resultados evolutivos concretos tem obtido a partir dessa prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos.12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 167. 

 

K. A. 
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A N T I D O G M Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antidogmática é o conjunto de atitudes da conscin lúcida contra todo pen-

samento ou corpo de doutrina fundamentados na adesão irrestrita a princípios tidos como definiti-

vamente incontestáveis, irrefutáveis ou verdades absolutas, antipesquisísticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo dogmática vem do idioma Latim, dogmaticus,  

e este do idioma Grego, dogmatikós, “que diz respeito à exposição de uma doutrina; que se funda 

em princípios”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Antidogmatismo; antidogmatização; antidogmatologia; desdogmati-

zação. 2.  Antidoutrinismo. 3.  Anticatequese. 4.  Antinculcação; igualitarismo. 5.  Despojamento; 

despresunção; despretensão. 6.  Heterocriticismo. 7.  Refutaciologia; Refutacionismo. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniantidogmática e maxiantidogmática são neologismos téc-

nicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Dogmática; dogmatismo; dogmatopatia; megadogmática. 2.  Autori-

tarismo; doutrinação; totalitarismo. 3.  Pedantismo; pernosticismo. 4.  Afetação. 5.  Presunção. 

Estrangeirismologia: o antilobby místico; o autoquestionamento urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liberdade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade cosmoética; os patopensenes;  

a patopensenidade; o descongelamento da autopensenidade. 

 

Fatologia: a antidogmática; a antiperemptoriedade; o antitotalitarismo; a anticredulida-

de; a antissofística; a antiteologia; a antigurulatria; o antiproselitismo; a antipedantaria; a anti-

coerção; o antidespotismo; o anticesarismo; o abertismo consciencial; o poliglotismo; o generalis-

mo; o multipartidarismo; o inconcordismo; o humanitarismo; o democratismo puro, sem rótulo;  

o amor à Humanidade; a globalização; a liberdade individual; a politização democrática; o gover-

no democrata; a análise libertária de todas as coisas; a adoutrinação; o ensino isento de sectaris-

mos; a educação sem inculcação; a árdua tarefa da reeducação evolutiva; o autodidatismo durante 

toda a vida; o omniquestionamento; a heterocrítica; a campanha contra os dogmas científicos, 

religiosos, filosóficos, políticos e artísticos; o combate às doutrinas fundamentalistas, rígidas e an-

tipesquisadoras; o Estado Laico; a luta contra as verdades absolutas; o liberalismo político; a in-

formação sem persuasão; o respeito à inteligência alheia; a desobediência civil; a postura da não- 

-violência; o serviço militar não-obrigatório; o esforço contra toda lavagem cerebral; a fraternida-

de vivida; a tarefa do esclarecimento (tares); o universalismo. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade obscurantista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da fusão de matrizes culturais. 

Principiologia: a magnitude do princípio da descrença; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria das autorretratações interconscienciais; a teoria da inseparabili-

dade grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas da reciclogem existencial. 

Voluntariologia: a tarefa do esclarecimento voluntário das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito das verdades relativas na recuperação de cons. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial para neoapreensões das pararrealidades. 

Binomiologia: a pertinência do binômio admiração-discordância. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a abjuncioteca; a comunico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Para-

pedagogiologia; a Recexologia; a Invexologia; a Autopesquisologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin anticoercitiva; a conscin antirrepressiva; a conscin bombeira 

consciencial; a pessoa inovadora; a conscin calculista cosmoética. 

 

Masculinologia: o amigo; o bom camarada; o objetor de consciência; o antiescravagis-

ta; o democrata; o cidadão liberal; o humanitarista; o neofílico; o mudancista; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o amplificador da consciencialidade; o seguidor do princípio da des-

crença; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a mulher despretensiosa; a amiga; a objetora de consciência; a antiescra-

vagista; a democrata; a cidadã liberal; a humanitarista; a neofílica; a mudancista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a amplificadora da consciencialidade; a seguidora do princípio da 

descrença; a cética otimista cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens democraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantidogmática = o debate público democrático do tema controverti-

do e constrangedor (Refutaciologia); maxiantidogmática = o emprego pessoal, invariável, teático, 

do princípio da descrença. 

 

Culturologia: o multiculturalismo; a cultura do esclarecimento; a cultura da glasnost. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antidogmática, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
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4.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

6.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

ONDE  PREDOMINA  A  DOGMÁTICA,  AS  CONSCIÊNCIAS  

NÃO  DISPÕEM  DE  LIBERDADE  PARA  PENSENIZAR  E  SE  

EXPOR  ABERTAMENTE,  TENDO  O  AUTODISCERNIMENTO  

RESTRINGIDO  DEVIDO  À  MEGALAVAGEM  SUBCEREBRAL. 
 

Questionologia. Qual a extensão e atuação da democracia ou da antidogmática vivida 

por você na diuturnidade? Tal estado de coisas afeta a consecução da proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 164 e 387. 
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A N T I D O G M A T I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antidogmatismo invexológico é a postura, atitude ou filosofia pessoal de 

elaboração e refutação das autoconvicções da conscin inversora existencial, homem ou mulher, 

a partir de estudos, experiências e reflexões lúcidas e autocríticas, fundamentadas no emprego 

racional e precoce do princípio da descrença (PD; Autexperimentologia) diante dos fatos e para-

fatos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo dogma deriva do idioma Latim, dogma, “opinião; pre-

ceito; dogma”, e este do idioma Grego, dógma, “o que nos parece bom; opinião; decisão; decre-

to”. Apareceu no Século XVIII. O sufixo ismo procede igualmente do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resulta-

do; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição 

patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo dogmatismo surgiu no Sé-

culo XIX. A palavra inversão provém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retó-

rica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial ori-

gina-se do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu 

no Século XIX. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antidogmatologia inversiva; antidogmática invexológica. 2.  Des-

crenciologia inversiva; postura descrente do inversor. 3.  Autoliberopensenidade invexológica. 

Neologia. Os termos antidogmatismo invexológico, antidogmatismo invexológico míni-

mo e antidogmatismo invexológico máximo são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Dogmatismo juvenil; Dogmatologia Antinvéxis. 2.  Autoritarismo 

juvenil; postura subjugada do jovem. 3.  Interprisiologia. 4.  Ortodoxia social. 

Estrangeirismologia: a evitação do casamento na invéxis contestando o papel social do 

paterfamilias e da manu ainda presente na atualidade (Ano-base: 2023); os dogmas enquanto 

paratecnologias de manutenção do status quo; a prudência imberbe frente aos juízos a priori. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

precoce quanto às realidades intraconscienciais, interconscienciais e extraconscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Invéxis: anti-

dogmática radical. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema, de obra escrita ainda na adolescência pelo 

filósofo Étienne de la Boétie (1530–1563): – É inacreditável como o povo, uma vez subjugado, 

deixa sua liberdade cair em tão repentino e profundo olvido que não pode ser instigado a reavê- 

-la, servindo tão deliberadamente e com tal zelo que é como se não tivesse perdido a liberdade, 

mas sim ganhado a servidão. 

Filosofia: as bases antidogmáticas, megafraternas e universalistas da Invexossofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica inversiva; o holopensene pessoal 

disruptivo em contrafluxo ao holopensene social dogmático; a pensenidade carregada no pen;  

a identificação dos dogmaticopensenes na raiz das irracionalidades comportamentais; a hipótese 

de a dogmaticopensenidade sustentar as comunidades extrafísicas baratrosféricas; a lucidez dos 

vieses pensênicos dos grupos evolutivos; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-
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pensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; 

o autovanguardismo enquanto materpensene da invéxis. 

 

Fatologia: o antidogmatismo invexológico; o livre arbítrio da consciência não influenci-

ável na opção pela inversão existencial; as reflexões profundas da criança intermissivista frente 

aos dogmas culturais sobre a origem da vida e do Universo; o respeito à decisão de aplicar ou não 

a técnica da invéxis; a evitação das transposições precipitadas ao entender e explicar a invéxis;  

a anticonflitividade diante dos fundamentos da invéxis significando anticonflitividade diante das 

bases práticas do paradigma consciencial; a vida livre do inversor; a interassistência precoce dei-

xando de lado preconcepções e idealizações; o debruçar-se da razão sobre si mesma na busca dos 

próprios limites e ilusões; a superação autoconsciente das carências na juventude; a autolucidez 

sobre as premissas da filosofia de vida pessoal; o autenfrentamento dos mecanismos de funciona-

mento dogmáticos na fase preparatória da proéxis; a eliminação de crenças pessoais (autodog-

mas); o antilusionismo perante fatos e realidades; o dogma enquanto ideia autoritária; a origem 

dos dogmas na necessidade de autopreservação cultural das tribos, clãs, greis e facções; a aplica-

ção do raciocínio invexológico ante as realidades da vida; a construção de confiança intergeracio-

nal a partir da desconstrução de mitos e dogmas geracionais; a evitação das ondas de irracionali-

dade levando o grupo para o assédio com base no medo e em argumentos incomprovados; a auto-

vivência e a autorreflexão atuantes na profilaxia das imposições de autoridade parapsíquica; a vi-

são de mundo aberta; o Grinvex enquanto incubadora antidogmática de experimentação grupal; 

a desrepressão afetiva e cognitiva do jovem; o autesforço intelectual desde a juventude; a erudi-

ção histórica construída ao longo da vida; a liberdade interior da invéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autexperimenta-

ção parapsíquica desreprimida; o papel da Invexologia na desvinculação extrafísica e no desassé-

dio de grupos ligados às religiões, às inquisições, às ideologias políticas, à monarquia, ao milita-

rismo, ao escravismo e ao rufianismo perpetradores de abusos contra os jovens; a dolorosa visua-

lização, durante o Curso Intermissivo (CI), dos equívocos evolutivos cometidos pela mentalidade 

dogmática; a levedação paragenética da personalidade autoritária; o megaparavinco intermissivo 

da autolucidez cosmoética; a parerudição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação reflexiva–reação assertiva; o sinergismo porão 

consciencial–autodogmatismo atávico; o sinergismo antidogmatismo-megafraternismo; o siner-

gismo democracia-antidogmática; o sinergismo inversor-reciclante; o sinergismo intergeracio-

nal; o sinergismo autoconfiança-interconfiança. 

Principiologia: a aplicação lúcida e precoce do princípio da descrença; os princípios da 

inversão existencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) sem ingenuidades nem ideali-

zações das outras consciências; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) na desvinculação de 

posturas dogmáticas subjugadoras; o princípio da autonomia da vontade; o princípio da primazia 

da realidade; os princípios da coerência aplicados à vida humana; o princípio do traforismo. 

Codigologia: o códego inversivo suplantando os retrocódegos dogmáticos do intermissi-

vista; o código existencial pessoal (CEP) do inversor com cláusula pétrea antidogmática; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) atentando ao respeito às opiniões das outras consciências; o código 

duplista de Cosmoética (CDC) atuante na ponderação e superação racional das atitudes e pense-

nes dogmáticos do casal; a elaboração e aplicação do código grupal de Cosmoética (CGC) identi-

ficando os dogmas grupais, valorizando as autodisponibilidades assistenciais e dispensando as 

heterocobranças assediadoras. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria conscienciológica do livre arbítrio; as teorias 

embasadoras da Cosmoética; a teoria do porão consciencial; as teorias do desenvolvimento hu-

mano; a teoria da evolução; a teoria da dissonância cognitiva. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão das 5 horas; a técnica do diário de autocrítica;  

a técnica da leitura de obra discordante; a técnica da escuta ativa; as técnicas para repensar os 

fatos; as técnicas do detalhismo e da exaustividade; a técnica da circularidade. 

Voluntariologia: o acolhimento dos feedbacks recebidos no voluntariado consciencioló-

gico auxiliando na identificação de autodogmas sustentadores dos mecanismos de funcionamento 

consciencial; a dinamização evolutiva incessante do voluntariado na Associação Internacional de 

Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: os debates abertos do Colégio Invisível dos Invexólogos. 

Efeitologia: o efeito verponogênico de chegar às próprias conclusões desde jovem;  

o efeito dominó de única dedução precipitada na juventude; o efeito expansivo de começar cedo. 

Neossinapsologia: as neossinapses alinhadas ao fluxo cósmico construídas pela prática 

da invéxis no tempo. 

Ciclologia: as recins aplicadas ao ciclo perceber-interiorizar-elaborar-exteriorizar. 

Enumerologia: o rompimento do dogma da salvação pela fé; o desfazimento do dogma 

da evolução pela mobilização política; a derrubada do dogma de o dinheiro poder comprar liber-

dade; a demolição do dogma da superioridade do homem sobre a mulher; a anulação do dogma da 

idade física como único fator maturológico; a desconstrução do dogma de o jovem não ter capaci-

dade para liderar pessoas mais velhas; a superação do dogma da obediência cega à autoridade. 

Binomiologia: o binômio leitura-debate no Grinvex; o binômio inversão existencial–in-

versão axiológica; o binômio flexibilidade-concessão; o binômio libertação pensênica–libertação 

grupocármica. 

Interaciologia: a interação rigidez de princípios–flexibilidade de procedimentos; a inte-

ração reciclagem da mentalidade dogmática–reciclagem da sede de poder. 

Crescendologia: o crescendo retroego dogmático–neoego intermissivo; o crescendo in-

dependência-experimentação-autonomia sobrepujando o crescendo dependência–lavagem cere-

bral–heteronomia; o crescendo autoridade marcial–autoridade legal–autoridade moral. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscienciometria-autosseriexometria-autoconsciencio-

terapia na fase preparatória da proéxis; o trinômio verpon-técnica-teoria suplantando o trinômio 

dogma-rito-mitologia; o trinômio medo-nojo-raiva substituído pelo trinômio compreensão-com-

paixão-cooperação; o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio fanatismo-fundamentalismo-intolerância-polarização-anti-

cientificismo; a teática das inversões conscienciais expressa no polinômio autocrítica-autabne-

gação-autolucidez-autodomínio. 

Antagonismologia: o antagonismo técnica / dogma; o antagonismo inortodoxia / rebel-

dia; o antagonismo realidade refletida / realidade irrefletida; o antagonismo constância fenomê-

nica / constância discursiva; o antagonismo emoções dominantes / emoções dominadas; o anta-

gonismo crença / esforço; o antagonismo autabnegação / autoprisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da liberdade vinculada; o paradoxo de ideias libertárias 

poderem ser tratadas enquanto dogmas ou utilizadas dogmaticamente. 

Politicologia: as políticas conscienciocêntricas na profilaxia do abuso de poder fundado 

em dogmas grupais; a invexocracia; a cosmoeticocracia; a liberocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na evitação da preguiça mental incentivada 

pelas novas tecnologias; o entendimento das leis cósmicas incidentes sobre a evolução conscien-

cial; a lei da isogênese consciencial; a autolegislação evolutiva proposta pela técnica da invéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a cienciofilia; a paracogniciofilia;  

a paratecnofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a hipótese de todo dogma esconder alguma fobia específica. 
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Sindromologia: a síndrome da criptominidissidência do intermissivista; a síndrome da 

dominação; a síndrome do justiceiro; a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de proibir condutas; a mania de não deixar o outro falar; a mania 

de se achar superior; a mania de instilar o medo; a mania de reprimir; a mania de ideologizar 

fatos; a mania de distorcer a realidade. 

Mitologia: o mito da infalibilidade; o mito do sofrimento enquanto condição para evo-

luir; o mito da culpa dos pais; o mito de a inexperiência justificar a terceirização de responsabi-

lidades; o mito da obediência cega; o mito da autoridade suprema; o mito do livro proibido. 

Holotecologia: a invexoteca; a experimentoteca; a liberoteca; a parapercepcioteca; a so-

cioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Cere-

brologia; a Descrenciologia; a Experimentologia; a Liberologia; a Evoluciologia; a Priorologia;  

a Axiologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Holofilosofiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin calculista cosmoética; a pessoa inovadora; a conscin anticoerciti-

va; a conscin antirrepressiva; a conscin minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser 

autoconsciente. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o descrenciofílico; o cético otimista cosmoético 

(COC); o autexperimentador lúcido; o maxidissidente ideológico; o neofílico; o mudancista; o ob-

jetor de consciência; o amigo evolutivo; o pacificador; o jovem humanitarista; o jovem altruísta;  

o jovem cidadão; o jovem democrático; o amplificador da consciencialidade. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a descrenciofílica; a cética otimista cosmoética; 

a autexperimentadora lúcida; a maxidissidente ideológica; a neofílica; a mudancista; a objetora de 

consciência; a amiga evolutiva; a pacificadora; a jovem humanitarista; a jovem altruísta; a jovem 

cidadã; a jovem democrática; a amplificadora da consciencialidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens anticipator; o Homo sapiens 

antidoctrinator; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo sapiens antiviolentor; o Homo sapiens 

antiacasus; o Homo sapiens democraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antidogmatismo invexológico mínimo = a opção do jovem pela aplicação 

da invéxis frente aos dogmas sociais; antidogmatismo invexológico máximo = a opção do inver-

sor desperto pela publicação da megagescon frente aos dogmas pessoais e parassociais. 

 

Culturologia: a cultura do livre experimentar; a cultura do livre estudar; a cultura do 

livre debater; a cultura do livre pensar; a cultura do livre sentir; a cultura do livre expressar;  

a cultura do livre agir. 

 

Fase. No universo da Autocogniciologia, em hipótese, a manifestação dogmática é parte, 

momento, fase ou etapa natural do desenvolvimento cognitivo da conscin, quando ainda submete 

as autoconvicções ao jugo instintual do subcérebro abdominal. Nesse sentido, conforme a auto-

cognição se desenvolve, o cérebro humano passa a predominar na elaboração ideativa, e, poste-

riormente, o paracérebro do mentalsoma. 

Porão. Quanto à Holomaturologia, contribui para esta hipótese o fato de o porão cons-

ciencial (fase do desenvolvimento humano de maior influência atávica e mesológica) ser marcado 

por tendências cognitivas acríticas, influenciáveis, superficiais, radicais, peremptórias, reducionis-

tas e egocêntricas diante dos desafios da vida dos jovens, moças ou rapazes. 
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Invéxis. Sob o olhar da Invexologia, a invéxis é vacina eficaz frente aos 2 tipos de mani-

pulações dogmáticas presentes na intrafisicalidade: 

1.  Pessoais: automanipulações derivadas dos vieses autodogmáticos paragenéticos. 

2.  Sociais: manipulações sociais derivadas dos dogmas familiares e do Zeitgeist. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Priorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

cotejos conscienciométricos realistas quanto ao nível da maturidade do livre arbítrio da conscin 

dogmática, homem ou mulher, ante a conscin inversora existencial: 
01.  Assistenciologia. O dogmático prioriza a doutrinação obscurantista da tacon, medi-

ante a complacência salvacionista da autopseudossuperioridade. O inversor prioriza a informação 
transparente da tares, mediante o antiacumpliciamento cosmoético do autelitismo inevitável. 

02.  Autocogniciologia. O dogmático prioriza a racionalização ilógica derivada da pre-
valência das emoções primárias sobre o discernimento para sustentar as premissas pessoais. O in-
versor prioriza a racionalidade lógica derivada da prevalência do discernimento sobre as emoções 
primárias, mesmo contradizendo as próprias hipóteses. 

03.  Conformaticologia. O dogmático prioriza a procedimentalidade ritualística de con-
teúdo formalista. O inversor prioriza a efetividade técnica de conteúdo finalístico. 

04.  Cosmoeticologia. O dogmático prioriza a vida moralista, pautada em valores e prin-
cípios inquestionáveis, provenientes de autoridade externa. O inversor prioriza a vida autabsolu-
tista, pautada em valores e princípios cosmoéticos autodeterminados. 

05.  Liberologia. O dogmático prioriza a terceirização evolutiva pelo locus externo de 
controle autossubjugador. O inversor prioriza a autorresponsabilização evolutiva pelo locus inter-
no de controle intercooperativo. 

06.  Lucidologia. O dogmático prioriza a ressonância com a retroconsciencialidade ba-
ratrosférica pela ignorância da robéxis. O inversor prioriza a recuperação da autoconscienciali-
dade intermissiva pela cultura autodidática. 

07.  Paradireitologia. O dogmático prioriza as obrigações, proibições e sanções heterô-
nomas. O inversor prioriza as opções, priorizações e evitações autônomas. 

08.  Parapoliticologia. O dogmático prioriza a atuação na condição de satélite voltado  
à manutenção do poder temporal interdimensional, seguindo diretrizes bélicas da Baratrosfera.  
O inversor prioriza a cooperação na condição de minipeça voltada à reurbanização extrafísica, 
seguindo diretrizes megafraternas das Comunexes Evoluídas. 

09.  Parepistemologia. O dogmático prioriza o conforto estagnador da crença absoluta 
em narrativas mágicas irrefutáveis. O inversor prioriza o desconforto evolutivo da convicção rela-
tiva em autovivências multidimensionais falseáveis. 

10.  Universalismologia. O dogmático prioriza abordagens fechadistas e varejistas deri-
vadas da monovisão sectarista. O inversor prioriza abordagens abertistas e atacadistas derivadas 
da cosmovisão universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antidogmatismo invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Antissuperficialidade  invexológica:  Reciclologia;  Homeostático. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  antidogmática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Inversão  ideológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
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10.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Relatividade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

NA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  PAUTADA  PELA  MÁXIMA  

INTERASSISTÊNCIA  E  PELA  MÍNIMA  INTERPRISÃO,  NÃO  

HÁ  ESPAÇO  PARA  VERDADES  INDUBITÁVEIS,  CANGAS  

GRUPAIS  OU  AUTODOGMAS  DE  QUAISQUER  NATUREZAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, com qual idade começou a confrontar os dogmas 

sociais e pessoais presentes nesta existência humana? Ou não começou ainda? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alkmim, Ludmila; Autoconsciencioterapia Aplicada à Transição Autoparadigmática; Artigo; Conscien-
tiotherapia; Revista; Anuário; Vol. 11; N. 12; 1 E-mail; 5 enus.; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 9 refs.; 2 webgrafias; 

Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 37 a 54. 
2.  Boétie, Étienne de la; Discurso sobre a Servidão Voluntária (Discours de la Servitude Volontaire); Cole-

ção Os Pensadores; coord. Ana Paula Duarte; Leticia Carvalho; & Mariana Dalmaso; int. Paul Bonnefon; revisora Aline 

Graça; trad. Evelyn Tesche; 64 p.; Vol. 21; 24 notas; 24 x 16 cm; br.; Folha de São Paulo; São Paulo, SP; 2021; páginas  
5 a 62. 

3.  Luz, Marcelo da; Antidogmatismo e Saúde Consciencial; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; 

Ano 1; N.1; 1 E-mail; 10 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 18 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia 
(OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 84 a 87. 

4.  Moreno, Igor; Antidogmatismo Invexológico no Grinvex; Artigo; Gestações Conscienciais; Revista; 

Anuário; Vol. 13; N. 1; Seção: Qualificadores do Grinvex; 13 citações; 1 E-mail; 9 enus.; 1 tabela; 2 fluxogramas; 1 mi-

crobiografia; 1 website; 2 notas; 9 refs.; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Igua-

çu, PR; 2022; páginas 144 a 154. 

5.  Idem; Fundamentos Paradireitológicos da Invéxis; Artigo; Anais do IX Fórum da Paradireitologia; Foz 
do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; Estado Mundial; Revista; Anuário; N. 2; Seção: Dossiê: Liberdade; 16 citações; 1 E-mail; 

4 enus.; 1 fluxograma; 1 microbiografia; 1 website; 1 nota; 12 refs.; Associação Internacional de Paradireitologia (JU-

RISCONS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; páginas 125 a 143. 
6.  Nahas, Jacqueline. Antidogmatologia Esboçante: Análise do Dogmatismo e Identificação dos Resquícios 

Dogmáticos; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral.; Vol. 21; N. 2; Associação Internacional do Centro dos Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2017; páginas 177 a 189. 
7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

128, 129, 156, 157, 184, 185, 197, 198, 236 e 237. 

8.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

603. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Moreno, Igor; Antidogmatismo Invexológico; Paper; Tertúlia Matinal; Debate; N. 240; 5 citações;  
1 E-mail; 9 enus.; 1 tabela; 5 notas; 2 refs.; Tertuliarium; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 04.04.2022; disponível em <https://www.icge.org.br/?page_id=3127>; acesso 

em 24.03.2023. 

 

I. M. F. 
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A N T I D O U T R I N A Ç Ã O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antidoutrinação é o ato, processo, técnica ou efeito de a conscin lúcida 

evitar a imposição de doutrinas, inculcação de ideias ou conjunto de ideias sectárias, lavagens 

subcerebrais de crenças ardilosas e comportamentos baseados em dogmas, todos limitadores do 

livre arbítrio evolutivo pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra doutrinação procede do idioma Latim, doctrina, 

“ensino; instrução dada ou recebida; Arte; Ciência; doutrina; teoria; método”, de docere, “ensi-

nar”. O termo doutrina surgiu no Século XIV. O vocábulo doutrinação apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 01.  Antidoutrinamento; antidoutrinarismo; antimanipulação cognitiva; 

antiprédica. 02.  Antialiciação; anticatequização; anticredulidade; antidemagogia; Antidogmatolo-

gia; antimanipulação consciencial; antinculcação. 03.  Descontaminação ideológica. 04.  Desassé-

dio mentalsomático; Descrenciologia; desdoutrinação; deslavagem subcerebral; norma dubitativa. 

05.  Pluralismo ideológico; Universalismo. 06.  Neutralidade pedagógica. 07.  Imparcialidade di-

dática; preceito científico. 08.  Holofilosofia. 09.  Paradireitologia; tares. 10.  Autodidatismo evo-

lutivo; Autopesquisologia; ensino evolutivo; laicismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos do vocábulo doutrina: adoutrina-

ção; adoutrinada; adoutrinado; adoutrinar; antidoutrinação; desdoutrina; desdoutrinação; des-

doutrinar; doutrinação; doutrinada; doutrinado; doutrinador; doutrinadora; doutrinal; doutri-

namento; doutrinante; doutrinar; doutrinária; doutrinário; doutrinarismo; doutrinarista; doutri-

nável; doutrineiro; endoutrinar; endoutrinamento. 

Neologia. As duas expressões compostas antidoutrinação restrita e antidoutrinação am-

pla são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 01.  Doutrinação; doutrinamento; doutrinarismo; doutrinopatia. 02.  

Dogmática; Falaciologia. 03.  Ideologização patológica. 04.  Catequese; crendice; salvacionismo 

catequista. 05.  Antiensino; facciosismo. 06.  Antiuniversalismo; sectarismo. 07.  Marxismo; par-

tidarismo. 08.  Canonismo; pregação; tacon ideológica. 09.  Fisicalismo. 10.  Criacionismo; ultra-

passadismo. 

Estrangeirismologia: o antimagister dixit; a counterdoctrination; o Weltanschauung. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo consciencial. 

Citaciologia. Constituição Federal do Brasil (Artigo 206): – O ensino será ministrado 

com base nos seguintes princípios: (II) liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar  

o pensamento, a Arte e o saber. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a antidoutrinação; o ato de informar sem doutrinar; a postura de não fazer  

a cabeça de ninguém; as associações de ideias; a conscin poliédrica e a complexidade do Cos-

mos; a diversidade das perspectivas ideológicas; a demagogia onipresente; a cooptação político- 

-ideológica; a presença de ideologias no ensino; as multiversões das abordagens didáticas; a dou-

trinação ideológica espúria de alunos; a doutrinação marxista; os sistemas de ensino poluídos pelo 

marxismo ultrapassado; a imposição de crença; a doutrinação clerical; a doutrinação bíblica;  
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a doutrinação espírita; a remodelação ideológica; os recondicionamentos psicopolíticos; as intimi-

dações pedagógicas; a liberdade de cátedra do corpo docente; as coerções de cátedra; a cortina de 

segredo das salas de aula; a covardia dos mestres-escola; a gestão escolar marginal; a imaturidade 

e inexperiência do corpo discente; o desrespeito aos mais jovens; o heterassédio ideológico;  

a propaganda partidária nas salas de aula; a ideologização manipuladora; a irrefutabilidade amau-

rótica; a peremptoriedade despudorada; a instrumentalização anticosmoética do ensino para fins 

político-ideológicos e partidários; o monopólio ideológico nas escolas; as escolas como caixas de 

ressonância de doutrinas políticas ultrapassadas; a conveniência dos gestores educacionais;  

a omissão cúmplice dos responsáveis pelos educandários; as artimanhas didáticas; a indústria le-

niente do ensino sem reprovações; o abuso dos autores de livros didáticos; os livros didáticos po-

luídos pelas ideologias jurássicas; a cumplicidade dos educadores e dos corpos docentes; a aco-

modação dos estudantes imberbes; os preconceitos; as tendenciosidades; as apriorismoses; a for-

mação e propagação baratrosférica da mentalidade social das consréus; o desrespeito à inteligên-

cia alheia; a visão pseudocrítica da Socin; a visão distorcida do mundo; o direito dos estudantes 

de não serem doutrinados; a liberdade dos pensamentos divergentes no regime democrático;  

o pluralismo democrático das ideias; a escola pluralista; a Cosmoética Pedagógica; o Estado Lai-

co; a Democracia; o Universalismo; a necessidade da reciclagem dos valores e currículos escola-

res; a eliminação da manipulação espúria das consciências; o afastamento de toda lavagem subce-

rebral ou menticídio; a conduta cosmoética; a tarefa do esclarecimento; a produção e distribuição 

do conhecimento; o equilíbrio didático nas escolas; o autodidatismo permanente; a interassisten-

cialidade autoconsciente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de pesquisa pessoal. 

Teoriologia: a teoria da interpretação da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: as técnicas marginais do Opus Dei nas escolas: a Opus Diaboli. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito placebo dos ph.Deuses. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Enumerologia: a antidoutrinação cosmoética; a antidoutrinação antifalaciosa; a anti-

doutrinação pedagógica; a antidoutrinação mental; a antidoutrinação política; a antidoutrinação 

tecnológica; a antidoutrinação virtual. 

Binomiologia: o binômio fato-versões. 

Interaciologia: a interação liberdade de ensinar–liberdade de aprender. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo materialidade-conscienciali-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio professor simplista–aluno simplório–ensino simplificado. 

Antagonismologia: o antagonismo informação / doutrinação; o antagonismo educação 

/ doutrinação; o antagonismo Universalismo / monopólio ideológico; o antagonismo ceticismo / 

credo ideológico; o antagonismo didático curso oficial / curso livre; o antagonismo Ciência / Re-

ligião; o antagonismo neofilia / intolerantismo; o antagonismo evocação do amparador / evoca-

ção do assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a teocracia; a auto-

pesquisocracia; a descrenciocracia; a cosmoeticocracia; a Socin quando solidária e justa. 

Legislogia: as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia; a evoluciofilia. 
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Mitologia: o combate aos mitos seculares. 

Holotecologia: a ciencioteca; a experimentoteca; a teoteca; a abstrusoteca; a seriexo-

teca; a dogmaticoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Descrenciologia; a Politicologia; a Inte-

rassistenciologia; a Refutaciologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Paradiplomacio-

logia; a Desassediologia; a Questionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as autoridades educacionais coniventes com as doutrinações; a classe pseu-

doprimida-opressora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o professor desonesto;  

o professor ativista; o professor militonto de esquerda; o examinador ativista; o cérbero do magis-

tério; o doutrinopata; o religiopata; o proselitista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a professora deso-

nesta; a professora ativista; a professora militonta de esquerda; a examinadora ativista; a cérbera 

do magistério; a doutrinopata; a religiopata; a proselitista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens cobaya; o Homo sa-

piens manipulator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antidoutrinação restrita = a aplicada no universo do ensino nos múltiplos 

escalões de trabalho das escolas, em geral; antidoutrinação ampla = o emprego teático, generali-

zado, universal, do princípio da descrença. 

 

Culturologia: a cultura da democracia; a Multiculturologia; a cultura da criticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a antidoutrinação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

AS  TÉCNICAS  DA  ANTIDOUTRINAÇÃO,  NO  SENTIDO  MAIS  

AMPLO,  EMBASADAS  NO  PRINCÍPIO  TEÁTICO  DA  DES-
CRENÇA,  SÃO  PROMOVIDAS  POR  TODAS  AS  VERPONS  

FUNDAMENTAIS  DO  CORPUS  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, opera a favor da antidoutrinação na Socin, ainda 

patológica? Em qual nível: o restrito ou o amplo? 
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A N T I E N V E L H E C I M E N T O    CE R E B R A L  
(G E R O N T O C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antienvelhecimento cerebral é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, conseguir manter as funções cognitivas ativas apesar do desgaste progressivo natural do 

cérebro pelo avançar da idade física, conquista obtida pela autodeterminação consciente em dedi-

car-se à prevenção holossomática antecipada, desde a juventude. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo anti provém do idioma Grego, anti, “de encontro; con-

tra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O segundo prefixo en deriva do idioma Latim, in, 

“em; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”. O termo velho procede tam-

bém do idioma Latim, vetulus, diminutivo de vetus, “remoto; antigo; idoso; velho”. Surgiu no Sé-

culo XII. O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos deriva-

dos de verbos. A palavra envelhecimento apareceu no Século XIV. O vocábulo cérebro provém 

igualmente do idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; razão; raciocínio; juízo”. Surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Postergação do envelhecimento cerebral. 2.  Antidebilidade cerebral. 

3.  Manutenção vígil do cérebro. 4.  Profilaxia do declínio das funções cerebrais. 5.  Antiperda 

neuronial. 6.  Moratória cerebral. 7.  Cérebro sem idade. 8.  Envelhecimento bem sucedido. 

Neologia. As duas expressões compostas antienvelhecimento cerebral profilático e anti-

envelhecimento cerebral emergencial são neologismos técnicos da Gerontocerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Envelhecimento cerebral. 2.  Demenciamento progressivo. 3.  Senili-

dade precoce. 4.  Escoamento das funções cerebrais. 5.  Perdas neuroniais importantes. 6.  Colap-

so cerebral. 

Estrangeirismologia: as contribuições pesquisísticas do modelo split-brain; os insights 

indicativos de cérebro atuante; o check up neurológico de rotina a partir da meia-idade física; os 

brainscams (conceitos errôneos a respeito da função cerebral no senso comum). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao valor do cérebro funcionante na terceira idade física para a consecução da proéxis. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Toda 

conscin envelhece. Antienvelhecimento: continuum profilático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Neuroprofilaxia; os exercícios para manutenção 

da flexibilidade autopensênica; o holopensene pessoal da lexicalidade; os geropensenes; a gero-

pensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os taquipensenes; a ta-

quipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade;  

a expressão da autopensenização na maturidade consciencial. 

 

Fatologia: o antienvelhecimento cerebral; a resistência ao desgaste natural das estruturas 

cerebrais; o cultivo de extensa variedade de dispositivos de reconhecimento de padrões mnemôni-

cos, armazenados na mente desde a juventude; o hábito de leitura desde a infância; os estímulos 

lexicais aumentando a espessura do córtex cerebral; a autovigilância da saúde pessoal; a manu-

tenção do cérebro funcionante preparando-o para o envelhecimento natural (lento e progressivo), 

de modo mais brando e com repercussões menos danosas; o gerenciamento eficiente dos 100 bi-

lhões de neurônios com trilhões de conexões; o pico máximo de funcionamento do cérebro na fai-

xa etária dos 22 aos 27 anos de idade física; o escoamento do cérebro, diminuindo a capacidade 
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cognitiva mais rápido a cada década, a partir dos 27 anos de idade física; as mensurações das 

atividades cognitivas; a inclusão do cérebro no escrutínio profilático; as demandas impostas pela 

vida favorecendo a maleabilidade dos circuitos neuroniais; a possibilidade de modificar a es-

trutura cerebral e aprimorar facetas da inteligência pelo esforço pessoal; a conscin na condição de 

consumidora do poder cerebral; o declínio natural da memória e da flexibilidade mental em con-

sequência do envelhecimento; as doenças idade-dependentes; a perda de memória como sendo  

o fator mais evidente da decadência cerebral, não necessariamente relacionada ao envelhecimen-

to; a vulnerabilidade genética predispondo a conscin ao ataque da demência senil pari passu com 

o envelhecimento; a alta incidência das demências na população dos gerontes; os autenfrenta-

mentos exigidos pela decrepitude cerebral; as pesquisas inconclusas sobre as diferenças anatômi-

ca e funcional entre o cérebro do homem e da mulher; a idade cronológica não sendo o parâmetro 

mais importante para determinar a qualidade de vida do idoso; a Longevità: Associação Interna-

cional de Longevidade; o envelhecimento não necessariamente significando declínio da inteligên-

cia; o fluxograma das diferentes formas de ativação das atividades encefálicas; os estímulos cere-

brais em condições laboratoriais; a predisposição para a expansão dos horizontes mentais; a re-

serva mental; o fato de todas as experiências pessoais resultarem na formação de circuitos 

neurológicos; o darwinismo neural eliminando excessos de neurônios, dendritos e sinapses; os 

circuitos redundantes (a capacidade de o cérebro reestabelecer novo circuito interneuronial para 

presevar a memória, quando há morte de neurônio); a eliminação das sinapses sem uso (podas 

sinápticas); a sustentação mnemônica; o esquecimento eficiente das informações irrelevantes;  

o fortalecimento estrutural do cérebro; o estímulo à neuroproteção; o bom humor favorecendo  

o envelhecimento saudável. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o macrossoma in-

telectual inibindo o ataque da demência senil; o restringimento do paracérebro da conscin imposto 

pelo cérebro físico, mesmo quando jovem e sadio; o desenvolvimento e preservação da qualidade 

estrutural do cérebro físico favorecendo o aprimoramento parapsíquico da telepatia, clarividência 

e pangrafia; o cultivo do cérebro saudável sendo condição primária para captação das parassincro-

nicidades; a plasticidade da estrutura paracerebral impressa pelas experiências das vidas passadas 

e presente; o parafato de o paracérebro não envelhecer (invulnerabilidade cronêmica); os paraen-

gramas vitalícios; os estudos avançados da Paracerebrologia na comunex Interlúdio; a utilização 

integral do cérebro pelo Serenão ou Serenona; a concrescência psicossoma-mentalsoma a partir 

da evolução interativa paracérebro-cérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo densidade da conectividade neuronial–cultivo cognitivo; 

o sinergismo preservação do sistema bioquímico–ativação do sistema funcional do cérebro. 

Principiologia: o princípio “a função faz o órgão”; o princípio “use ou perca”; o prin-

cípio da geografia do cérebro “a melhor forma de o cérebro trabalhar é com a ativação de áreas 

diferentes e não de zonas semelhantes”; o princípio de fazer mais com menos; o princípio “ga-

nhar perícia nas tarefas para exigir menos do cérebro desgastado”. 

Teoriologia: a teoria da localização das funções cerebrais; a teoria do crescimento 

aperfeiçoador das conexões interneuroniais; a teoria de os neurônios velhos poderem desenvol-

ver dendritos mais longos para compensar as perdas neuroniais (exceto em cérebros de indiví-

duos com o mal de Alzheimer). 

Tecnologia: os avanços tecnológicos desvendando as realidades do cérebro; as modernas 

técnicas de neuroimagem (Imaginologia); a técnica PET (Tomografia por Emissão de Pósitrons) 

capaz de visualizar o funcionamento do cérebro; a técnica do emprego das médias para deduzir 

as anormalidades, superando as deficiências da Ciência no entendimento do cérebro; a técnica da 

autópsia post-mortem; a técnica do circuito fronto-coronochacral como auxiliar na manutenção 

ativa e desimpedida do cérebro; a técnica do arco voltaico craniochacral atuando na profilaxia 

dos pertúrbios cerebrais; as técnicas de Higiene Consciencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; a manutenção do 

cérebro ativo no laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológi-

co da Holomnemônica; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neurociência; o Colégio Invisível da Gerontologia; 

o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: os efeitos extragenéticos na arquitetura do cérebro; os efeitos da linguagem 

no desenvolvimento do cérebro; os efeitos negativos das drogas, toxinas e radiações nas cone-

xões sinápticas e na química cerebral; os efeitos degenerativos somáticos de equilíbrio e locomo-

ção comandados pelo desgaste das funções cerebrais; os efeitos nocivos da pressão do tempo da 

vida moderna na Fisiologia do cérebro; os efeitos dos exercícios de repetição de circuitos cere-

brais relevantes na consolidação da aprendizagem; os efeitos das atividades cognitivas e exer-

citação do cérebro no ritmo de desenvolvimento de novos neurônios nos hipocampos; os efeitos 

de proteção da vida mental vigorosa contra o declínio cerebral; os efeitos positivos do sono, de 

acordo com a Neurofisiologia; a longevidade e o envelhecer com saúde enquanto efeito das esco-

lhas e decisões ao longo da vida. 

Neossinapsologia: a concentração de neurotransmissores cruciais na formação de neos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo das fases do cérebro desenvolvimento-maturidade-envelhecimento;  

o ciclo das 5 idades do cérebro gestação (alimentação com nutrientes)–infância (acolhimento  

emocional e diversidade de experiências)–adolescência (poda sináptica e estabilização das cone-

xões sobreviventes)–adultidade (responsabilidade de cuidar do cérebro)–terceira idade (cuida-

dos específicos com o cérebro). 

Enumerologia: o cérebro jovem-imaturo; o cérebro jovem-desenvolvido; o cérebro jo-

vem-tonificado; o cérebro maduro-danificado; o cérebro maduro-poderoso; o cérebro avelhanta-

do-morto (senil); o cérebro avelhantado-vivo (produtivo). 

Binomiologia: o binômio extensão-flexibilidade do raciocínio na profilaxia para a orto-

cerebralidade; o binômio identidade pessoal–singularidade humana para melhor restauração das 

funções cerebrais; a caracterização do envelhecimento bem sucedido como sendo a manutenção 

do binômio lucidez completa–agilidade mental até a idade avançada. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação cérebro receptivo–para-

cérebro receptivo; a interação emoção-intelecto-memória; a interação sentimento emocional–ati-

vidade cerebral–função cognitiva; a interação função cerebral–personalidade; a interação plas-

ticidade do cérebro–empenho pessoal promovendo a eficiência cerebral; a interação mudanças 

bioelétricas–mudanças bioquímicas–mudanças estruturais do cérebro; a interação Psicologia 

Cognitiva–Neuropsicologia–Neurociências Cognitivas. 

Trinomiologia: a sustentação do trinômio memória-atenção-raciocínio; o trinômio neu-

rônios-neurotransmissores-hormônios; o trinômio neurônios-dendritos-sinapses; o trinômio si-

napses químicas–sinapses elétricas–sinapses mistas; o trinômio células nervosas (neurônios)–cé-

lulas glias (sustentação)–vasos sanguíneos (nutrição); o trinômio da eficiência cerebral estoca-

gem mnemônica–organização de dados–rapidez de acesso; a qualidade do trinômio atitudes-pen-

samentos-emoções na condição de fator determinante da saúde cerebral; os danos cognitivos afe-

tando o trinômio flexibilidade mental–pensamento abstrato–memória; o trinômio saúde mental– 

–autonomia–resiliência psíquica como requisito para o envelhecimento ativo. 

Polinomiologia: o polinômio do funcionamento cognitivo percepção-memória-lingua-

gem-atenção; o polinômio do bom funcionamento cerebral motivação-sociabilidade-persistência- 

-focagem. 

Antagonismologia: o antagonismo herança / desenvolvimento do potencial cerebral;  

o antagonismo vida ateniense / vida espartana; o antagonismo neurológico evolução / dissolu-

ção; o antagonismo sináptico arborização / desramificação; o antagonismo esquecimento senes-

cente benigno / esquecimento demencial; o antagonismo amnésia retrógrada / amnésia anteró-

grada; o antagonismo cuidar da saúde / cuidar da doença. 

Paradoxologia: o paradoxo do binômio competência-sabedoria estar associado à idade 

madura, na fase do envelhecimento cerebral; o paradoxo de existirem problemas de memória em 
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cérebros perfeitos e ausência de problemas relevantes em gerontes com o cérebro danificado (es-

te, somente constatado após a dessoma). 

Politicologia: a política brasileira das universidades abertas à terceira idade. 

Legislogia: a não isenção do cérebro às leis fundamentais do declínio biológico; a lei do 

maior esforço. 

Filiologia: a intelectofilia; a mentalsomatofilia; a cognofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a superação do medo do mal de Alzheimer, mantendo o foco na capacidade 

cognitiva e não nas incapacidades. 

Sindromologia: a síndrome do deficit de atenção; a síndrome cerebral dos tempos mo-

dernos; as síndromes demenciais; o difícil diagnóstico diferencial entre as perdas mnemônicas na-

turais do envelhecimento saudável e as da síndrome de Alzheimer, quando na etapa inicial; a sín-

drome de Korsakoff, a danificação antecipada do cérebro pelo alcoolismo. 

Maniologia: o videotismo multiplicando o risco de Alzheimer. 

Mitologia: o mito preconceituoso de a velhice ser sinônimo de ruína cognitiva; o estudo 

dos mitos relacionados à estrutura e funções cerebrais (Neuromitologia). 

Holotecologia: a cerebroteca; a gerontoteca; a holomnemoteca; a cognoteca; a somato-

teca; a experimentoteca; a cronoteca; a intelectoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Gerontocerebrologia; a Medicina Preventiva; a Psiconeuroimu-

nologia; a Psicofarmacologia; a Psicologia Cognitiva; a Neurociência Cognitiva; a Neurociência 

Computacional; a Neuroanatomia; a Neurologia; a Neuropsicologia; a Neurobiologia; a Neuroci-

ência Celular; a Neurociência Molecular; a Neurociência Integrativa; a Neurofisiologia; a Neuro-

ética; a Biônica; a Paraprofilaxia; a Energossomatologia; a Paracerebrologia; a Parageneticologia; 

a Neuroconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin longeva; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista; a conscin de cérebro vigoroso; a conscin tricerebral; a conscin com pa-

ramicrochip; a conscin mentalsomaticamente equilibrada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o intelectual;  

o geronte cabeça; o velhinho sábio; o homem maduro brilhante; o atleta mental; o sedentário;  

o velho-velho; o paciente cérebro-lesado; o neurofisiologista; o neuranatomista; o neurorradiolo-

gista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a intelectual; 

a geronte cabeça; a velhinha antenada; a mulher madura brilhante; a atleta mental; a menopáu-

sica intelectual; a sedentária; a velha-velha; a paciente cérebro-lesado; a neurofisiologista; a neu-

ranatomista; a neurorradiologista. 
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Hominologia: o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autocognitor; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antienvelhecimento cerebral profilático = a dedicação à preparação do 

cérebro potente e estruturado, criando extensa e diversificada rede sináptica, desde a juventude; 

antienvelhecimento cerebral emergencial = a luta para a manutenção do cérebro operante, desen-

volvendo novas ramificações interneuroniais para compensar os neurônios desgastados, na idade 

avançada. 

 

Culturologia: as cargas culturais, somadas às genéticas e paragenéticas, intervenientes 

na estruturação do cérebro; a velhice cultural; o respeito e a valorização da experiência acumulada 

e da sabedoria do idoso na cultura chinesa. 

 

Envelhecimento. Sob a ótica da Somatologia, igual aos demais órgãos do corpo físico, 

o cérebro é afetado pelo envelhecimento, mesmo em processo saudável e bem-sucedido. 

 

Profilaxia. Eis, na ordem alfabética, 18 providências capazes de mitigar o desgaste natu-

ral do cérebro físico: 

01. Alimentação saudável: a preferência pelos alimentos naturais orgânicos (sem agro-

tóxicos, sem aditivos químicos, sem excesso de gordura, sal e açúcar). 

02. Antiestresse: o controle da produção dos hormônios, notadamente o cortisol, gera-

dos pelo nervosismo, a ansiedade e o estresse, considerados verdadeiros exterminadores de neurô-

nios. O estresse leva o cérebro e todo o corpo à queda vertiginosa. 

03. Antipoluição eletromagnética: a evitação da exposição continuada à poluição si-

lenciosa e invisível das ondas eletromagnéticas (fumaça invisível). 

04. Antitóxicos: a cruzada pessoal antitóxicos ilícitos (maconha; cocaína; a aiuasca des-

criminalizada do Santo Daime no Brasil) e o rigor na ingestão das drogas medicamentosas so-

mente quando necessárias. 

05. Atividade cerebral: a prática de exercícios cerebrais intensivos por meio do trinô-

mio leituras sistemáticas–reflexões profundas–escritas constantes; o cultivo dos dicionários cere-

brais sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico. 

06. Autodesafios: o enfrentamento autoimposto, com otimismo, a novas e diversifica-

das realidades desafiantes do cotidiano; a criação deliberada de novos padrões associativos. 

07. Autorreciclagem: as mudanças no estilo de vida pela fixação de hábitos sadios pro-

pícios à geração de novos neurônios (neurogênese). 

08. Companhias: o cultivo das amizades e companhias evolutivas para o exercício da 

afetividade, além da vivência continuada no duplismo. 

09. Estado vibracional: a instalação frequente do EV para desfazer bloqueios cerebrais. 

10. Exercício físico: os exercícios físicos regulares diários, a exemplo de caminhadas ao 

ar livre ou na esteira aeróbica, protegendo de acidentes vasculares, alimentando e revigorando  

o cérebro. Vida sedentária aumenta o risco de demência. 

11. Hidratação: o hábito de beber água, mesmo sem sentir sede, necessário à ocorrên-

cia das reações eletroquímicas cerebrais a tempo e com precisão. O idoso, paradoxalmente, retém 

menos água no organismo e sente menos sede. 

12. Higiene consciencial: a manutenção do cérebro limpo, sem lixo mental, para não 

sobrecarregar as sinapses e o repositório mnemônico; a manutenção do bom humor higienizador. 

13. Memória: o exercício continuado na aquisição de novas informações e fixação da 

aprendizagem nas redes neuronais, criando traços biológicos (engramas). 

14. Oxigenação cerebral: os exercícios respiratórios regulares, evitando a morte regio-

nal de tecido cerebral. 
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15. Peso ideal: a manutenção do peso ideal como profilaxia da relação excesso de pe-

so–perda cognitiva na terceira idade. 

16. Sono reparador: a manutenção adequada da carga horária de sono profundo diário. 

17. Suplemento alimentar: a satisfação das necessidades nutricionais com suplementos 

alimentares multivitamínicos e multiminerais específicos, principalmente na terceira idade. 

18. Vascularização do cérebro: o controle da pressão arterial garantindo os aportes nu-

tritivos do sangue para o neurônio e a excreção dos dejetos dos neurônios para o sangue. 

 

Neurodegeneração. As doenças neurodegenerativas, trazendo perdas de memória e de-

bilitação cognitiva, não podem ser explicadas apenas pelo envelhecimento da população. Causas 

diversas, entre as quais a intensa ingestão de alimentos com nitritos, nitratos (encontrados no ba-

con, salame e presunto) e fertilizantes, podem ser os responsáveis pelo aumento da prevalência 

desses distúrbios nas últimas décadas. 

Advertências. As queixas de memória, mesmo quando subjetivas e sem interferência 

nas atividades da vida diária, são advertências valiosas para a necessidade de prevenção do mal 

de Alzheimer, no qual as deficiências mnemônicas são progressivamente incapacitantes. 

Longevidade. No contexto da Biogerontologia, a meta para a conscin é aumentar a lon-

gevidade ativa, livre de restrições e dependências funcionais. A condição essencial para se viver 

mais e com melhor qualidade de vida é planejar o envelhecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antienvelhecimento cerebral, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02. Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

03. Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04. Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05. Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06. Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

08. Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09. Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10. Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11. Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14. Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15. Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

EMBORA  O  ANTIENVELHECIMENTO  CEREBRAL  DEPENDA,  
EM  GRANDE  PARTE,  DA  “NEUROMALHAÇÃO”  NA  JUVEN-
TUDE,  É  SEMPRE  TEMPO  PARA  A  CONSCIN  CAPACITAR  

O  CÉREBRO  A  RESISTIR  À  NEUROEROSÃO  INEXORÁVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está ciente da responsabilidade quanto aos cui-

dados necessários para a preservação funcional do próprio cérebro? Quais ações práticas você já 

adota a favor do antienvelhecimento cerebral? Desde quando? 
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A N T I E S C R A V I Z A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( MA X I F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiescravização consciencial é o ato e / ou efeito de implantar e susten-

tar holopensene neutralizador ou contrário a qualquer fator subjugador da consciência às forças 

aprisionadoras, cerceadoras e restritivas do direito à evolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo escravo deriva do idioma Latim Medieval, 

sclavus, e este do idioma Grego, sklábos, “eslavo; escravo; cativo”. Surgiu no Século XV. O vo-

cábulo consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coi-

sa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antissubjugação consciencial. 2.  Antiescravidão consciencial. 3.  Antiaprisio-

namento consciencial. 4.  Libertação consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiescravização consciencial, antiautescraviza-

ção consciencial e anti-heterescravização consciencial são neologismos técnicos da Maxifrater-

nologia. 

Antonimologia: 1.  Escravização consciencial. 2.  Escravagismo. 3.  Aprisionamento consciencial. 

4.  Subjugação anticosmoética. 5.  Antilibertação consciencial. 6.  Estagnação antievolutiva aprisionadora. 

Estrangeirismologia: o lema da Revolução Francesa, Liberté, Égalité, Fraternité;  

o Global Slavery Index; a modern slavery; o ideal da free society; o Slavery Abolition Act; o ar-

gumentum ad antiquitatem; o desumano sistema russo do kрепостное право. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maxifraternidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares destacando as nuanças do tema: 

– Escravização: realidade inaceitável. Antiescravização: prioridade interassistencial. A auto-

consciencialidade liberta. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Aprendi a não tentar convencer nin-

guém. O trabalho de convencer é uma falta de respeito, é uma tentativa de colonização do outro 

(José Saramago, 1922–2010). Você pode escolher olhar para o outro lado, mas você nunca pode 

dizer novamente que não sabia (William Wilberforce, 1759–1833). Libertas quae sera tamen 

(“Liberdade ainda que tardia”; Públio Virgílio Marão, 70–19 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos atos libertários; a qualificação do holopensene 

maxifraterno; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopen-

senidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a autopensenização carregada no sen; a autopensenização orientada 

pela prioridade da interassistencialidade; a importância da segunda dessoma na superação das  au-

tescravizações pensênicas; a expansão das interconexões holopensênicas entre consciências ope-

radoras da desassedialidade; a resiliência às pressões holopensênicas patológicas do escravagis-

mo; o holopensene antiescravizador do projetor assistencial especialista em resgates extrafísicos; 

o holopensene irresistível dos Serenões atuando em prol da vida multidimensional libertária. 

 

Fatologia: a antiescravização consciencial; a gênese da força não escravizante no pré- 

-humano; a autolucidez e a saúde consciencial do ser não escravizável; a autoconsciencioterapia; 

o atilamento da consciência para a realidade do paradireito; o traço de autoantiescravização cons-

ciencial independente da posição na Escala Evolutiva das Consciências; o respeito ao multicultu-
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ralismo e à diversidade étnica; o ideal das sociedades antiescravizadoras; a libertação dos 22 mi-

lhões de servos russos em 1861; os 45 milhões de escravos africanos traficados entre 1450  

e 1870; as 35,8 milhões de pessoas escravizadas no planeta Terra (Ano-base: 2014); a libertação 

de povos em regime de subjugação política a outras nações; as assimilações interculturais infil-

trando o vírus da evolução social; o desenvolvimento renovador de universidades em sociedades 

escravizantes; os atos cosmoéticos, técnicos e científicos para tratar diferenças humanas, sejam 

quais forem; o poder da escolha entre intervir e não intervir sobre o outro; a concessão do direito 

de o outro errar; o tempo necessário para cada consciência libertar-se de heterescravizações, au-

tescravizações e dos respectivos resquícios; a disparidade entre o ideal sociolegislativo e as práti-

cas subjugadoras com os seres humanos e pré-humanos; o exercício libertário no duplismo evolu-

tivo; o senso de detecção e de não submissão ao trabalho escravo e outras formas de exploração  

e aprisionamento de adultos e crianças; o exemplarismo da conscin escravizada capaz de sensibi-

lizar o algoz para libertá-la; o ato de sensibilizar o criminoso durante assalto ou sequestro  

e assim obter libertação imediata; a função da educação formal e informal no desenvolvimento do 

senso quanto aos direitos universais; a reforma curricular na formação superior e a instalação dos 

cursos de mestrado e doutorado em Direitos Humanos; o desafio de sistematizar o ensino da mo-

ral e da ética na educação convencional; o estado paralelo desumano funcionando no sistema pri-

sional urbi et orbi; o ativismo inteligente de infiltração cosmoética junto à Sociedade Civil e aos 

poderes legislativo, executivo e judiciário; as megagescons prioritárias para integrar o movimento 

da antiescravização consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a consciex não escravizável; a reurbex; a paratecnologia da anties-

cravização consciencial; a autoconscientização e a autossustentabilidade multidimensional en-

quanto fator de autesclarecimento para manter a conduta profilática das autescravizações; a liber-

tação consciencial pelas extrapolações parapsíquicas em meio a sofrimentos e torturas extremas;  

a retrocognição projetiva sadia da experiência antiga do sofrimento na escravidão; a identificação 

retrocognitiva e compreensiva de algozes e vítimas de escravização; a conexão com o amparador 

extrafísico de função; a dosificação dos experimentos extrafísicos assistidos para superar retrovi-

vências alternantes entre vítima e algoz; o abertismo consciencial para a extraterrestrialidade ex-

trafísica; o poder esclarecedor e libertador das energias conscienciais na prática da tenepes; a Ba-

ratrosfera atual ainda carregada de consciexes escravizadoras e escravizadas; o poder antiescravi-

zante dos resgates extrafísicos; o amparador extrafísico especialista nos trabalhos assistenciais no 

contexto da escravidão mais brutal; as projeções assistenciais nos trabalhos em prol das heteroli-

bertações em geral; a agenda extrafísica; a autoconscientização do tenepessista para a temática da 

antiescravização na perspectiva da instalação da ofiex; a agendex da ofiex; o currículo do Curso 

Intermissivo (CI), demandado pelo aluno interessado na prioridade da libertação consciencial; os 

Cursos Intermissivos pré-ressomáticos; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extra-

física da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

Sinergismologia: o sinergismo ideia libertária–ato libertário; o sinergismo cosmovisio-

lógico do Paradireito; o sinergismo intraconsciencial das vivências da autocosmoeticidade; o si-

nergismo infiltração cosmoética–amparo extrafísico; o sinergismo evolutivo por meio das ações 

interassistenciais policármicas; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo vontade inquebran-

tável–intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio básico da maxifraternidade; o princípio da incorruptibilida-

de; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio da minipeça no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o princípio da não-violência. 

Codigologia: os itens do código de prioridades pessoais dedicados à realidade das es-

cravizações; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores dos abolicionistas;  

a escravatura citada em 29 dos 282 artigos do Código de Hamurabi. 
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Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da reurbex; a teoria seriexológica 

aplicada nas autopesquisas da antiescravização consciencial; a teoria do Estado Mundial; a teoria 

da reeducação consciencial; a teoria dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a técnica da infiltração cosmoética; a técnica da tenepes; a paratécnica da 

ofiex; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica das publicações libertárias; a técnica 

neutralizadora da escravização por meio da criação de dispositivos legais específicos; a técnica 

do anonimato do Homo sapiens serenissimus. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da reurbex; o paravoluntariado na tenepes e auto-

fiex; o voluntariado conscienciológico; o voluntariado em núcleo de políticas das Nações Uni-

das; o voluntariado em Comitê de Educação em Direitos Humanos; o voluntariado para coope-

ração legislativa; o voluntariado em ONG pró-antiescravização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do autempoderamento da consciência não escravizável; o efeito di-

visor de águas no contexto pré e pós-autolibertação; o efeito paradoxal do medo da liberdade;  

o efeito negativo da ansiedade exacerbada no período pré-libertação dos aprisionados; o efeito da 

prática da tenepes na sustentação da atividade antiescravizadora; o efeito qualificador da antis-

subjugação consciencial na média do holopensene terrestre; o efeito de viragem cosmoética das 

efetivações abolicionistas do Século XIX para o planeta Terra. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da prática das auto e heterolibertações 

conscienciais; as neossinapses oriundas da reeducação maxifraterna; as neossinapses otimizadas 

pelo paradigma consciencial para compreender a omnilibertação; as neossinapses advindas da 

autodesassedialidade permanente; as paraneossinapses geradas pela interassistencialidade. 

Ciclologia: a quebra do ciclo algoz-vítima; o ciclo para-histórico e paratecnológico dos 

modos de antiescravização; o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo da recomposição grupo-

cármica; o ciclo da vitimização grupocármica; o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a escravatura; a tortura; a loucura; a ditadura; a censura; a cerceadura; 

a clausura. 

Binomiologia: o binômio assistencial maxifraternidade-antissubjugação; o binômio an-

tiescravização stricto sensu–antiescravização lato sensu; o binômio escravatura-abolicionismo; 

o binômio legislação trabalhista–exploração do trabalhador; o binômio autodesperticidade-au-

tolibertação; o binômio intercompreensão-interassistência; o binômio infiltração cosmoética–in-

teligência evolutiva (IE). 

Interaciologia: a interação autolucidez-autolibertação; a interação Parapercepciolo-

gia-Interassistenciologia; a interação antiescravizador-escravizador-escravizado; a interação 

antiescravização-egão; a interação antiescravizador–amparador extrafísico de função–ampara-

dor intrafísico; a interação comunex de transição–Centrais Extrafísicas; a interação infiltrado- 

-ativista-legislador-jurista-governante. 

Crescendologia: o crescendo fraternismo-maxifraternismo; o crescendo autolibertação- 

-heterolibertação-omnilibertação; o crescendo ativismo amador–ativismo profissional; o cres-

cendo ativismo social–institucionalização estatal; o crescendo idealismo legislativo–efetividade 

legislativa; o crescendo tenepessismo-ofiexismo; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; 

o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio intraconsciencial infiltrado-tenepessista-projetor; o trinômio 

CI-proéxis-compléxis; o trinômio liberdade interior–liberdade de expressão–liberdade indivi-
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dual; o crescendo livre pensamento descoberto–livre pensamento desimpedido–livre pensamento 

resiliente; o trinômio humanidade-universalismo-mentalsomaticidade; o trinômio sociológico 

servidão-Socialismo-Perestroica. 

Polinomiologia: o polinômio submissão-servidão-subjugação-escravização; o polinô-

mio libertário autovolição-autenergização-autodesassedialidade-autolibertação; o polinômio 

cosmoético autolucidez-autodiscernimento-autoincorruptibilidade-autossustentabilidade; o poli-

nômio assistencial fraternidade-igualdade-generosidade-altruísmo; o polinômio consciencioterá-

pico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio poder-do- 

minação-controle-escravização; o polinômio lei-plano-programa-projeto para institucionalizar  

a erradicação dos modos de escravização no Estado. 

Antagonismologia: o antagonismo escravização / antiescravização; o antagonismo ali-

enação antifraterna / maxifraternismo; o antagonismo indiferença assistencial / infiltração cos-

moética; o antagonismo inconformismo ineficiente / ato interassistencial planejado; o antagonis-

mo convencer / informar; o antagonismo escravatura / democracia; o antagonismo pena / es-

pada. 

Paradoxologia: o paradoxo da liberdade extrafísica do preso condenado em penitenciá-

ria; o paradoxo da liberdade interior do escravo; o paradoxo de o antiescravizador poder ser au-

tescravizado; o paradoxo interassistencial do pré-humano libertador; o paradoxo de a liberdade 

exagerada poder gerar escravizações; o paradoxo de o infiltrado cosmoético atuante contra as 

formas de escravização não poder atuar com liberdade explícita; o paradoxo de o ativista da an-

tiescravização poder atingir grau de radicalidade autescravizante anticosmoética. 

Politicologia: a conscienciocracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocra-

cia; a democracia; a escravocracia; a diferenciação entre política de governo e política de estado; 

as influências das políticas das Nações Unidas contra todo tipo de escravização no início do Sécu-

lo XXI; a Política secular de servidão na Europa e na Rússia; a Parapolítica libertadora desenvol-

vida pela equipe do Serenão Reurbanizador nas dimensões extrafísicas, na formação da União 

Europeia e na dissolução da Cortina de Ferro; os antigos regimes estatais escravocratas. 

Legislogia: o Artigo 4º da Declaração Universal dos Direitos Humanos; o Plano Nacio-

nal de Educação em Direitos Humanos (Brasil, 2007); a Lei Áurea (Abolição da escravatura no 

Brasil, 1888); a Lei da Emancipação da Servidão (Rússia, 1861); o Ato para Abolição da Escra-

vidão (Reino Unido, 1833); a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão (França, 1789); 

as leis da Interprisiologia; as leis dos direitos interconscienciais; as paraleis da megafraterni-

dade. 

Filiologia: a maxifraternofilia; a policarmofilia; a grupofilia; a parassociofilia; a socio-

filia; a biofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a etnofobia; a sociofobia; a conscienciofobia; a antropofo-

bia; a fitofobia; a zoofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização consciencial; a síndrome do justiceiro;  

a síndrome do poder intrafísico; a síndrome do vampirismo energético; a síndrome de Estocolmo; 

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a reeducação da tiranomania; a autossuperação da fracassomania; o descar-

te da gurumania; a extinção da hagiomania; a desconstrução da iconomania; a transposição da 

idolomania; a profilaxia da dipsomania; o descarte da tabacomania. 

Mitologia: a mitoclastia; a autescravização aos mitos multimilenares; o mito da posse de 

outra consciência; o mito da superioridade racial; o mito da liberdade absoluta. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a agrilhoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a des-

pertoteca; a escravoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxifraternologia; a Autodesassediologia; a Cosmoeticologia;  

a Holocarmologia; a Infiltraciologia; a Interassistenciologia; a Vitimologia a Interprisiologia;  

a Liberologia; a Paradireitologia; a Parapedagogiologia; a Parapoliticologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a consciência livre pensadora; as consréus; as consréus ressomadas; as 

consciexes baratrosféricas autescravizadas; as consciexes baratrosféricas escravizadoras; as cons-

cins baratrosféricas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin corajosa; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin infiltrada; a conscin minipeça do maximecanismo assistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o abolicionista; o libertador; o líder indiano Mohandas Karamchand 

Gandhi (1869–1948); o político inglês William Wilberforce; o czar russo Alexander II, (Alexan-

der Nikolaevich, 1818–1881), conhecido como o Libertador; o servo; o escravo; o escravagista;  

o comerciante de escravos; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o professor de Conscienciologia; o compassageiro evolutivo; o completista; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplólogo; o infiltrado cosmoético; o tenepessista; o amparador extrafísico;  

o projetor assistencial lúcido; o ofiexista; o reeducador; o desassediólogo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a abolicionista; a libertadora; a monarca brasileira Isabel Cristina Leo-

poldina Augusta Micaela Gabriela Rafaela Gonzaga de Bragança e Bourbon, a princesa Isabel 

(1846–1921); a serva; a escrava; a escravagista; a comerciante de escravos; a amparadora intrafí-

sica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a professora de Conscienciologia; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a macrossômata; a convivióloga; a duplóloga; a infiltrada cosmoé-

tica; a tenepessista; a amparadora extrafísica; a projetora assistencial lúcida; a ofiexista; a reedu-

cadora; a desassedióloga; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiautescravização consciencial = aquela aplicada à própria consciên-

cia; anti-heterescravização consciencial = aquela aplicada pelo indivíduo em prol da libertação 

evolutiva de outras consciências. 

 

Culturologia: a cultura da megafraternidade; a cultura do escravagismo; a cultura do 

Estado Mundial; a cultura do poder assistencial do tenepessismo; a cultura do paradireito; a cul-

tura dos resgates extrafísicos; o vício cultural do desrespeito às liberdades individuais. 

 

Taxologia. De acordo com a Maxifraternologia, eis, em ordem alfabética, 16 categorias 

de atos indicativos dos diversos modos cosmoéticos de atuar pela antiescravização consciencial: 

01.  Abolição. O ato de oficializar o fim da escravatura em determinado país ou região. 

02.  Argumentação. O ato de informar e esclarecer por meio da lógica dos fatos e ideias. 

03.  Desassimilação. O ato de auto-higienização pela eliminação de energias nocivas. 

04.  Detenção. O ato de deter, temporariamente, agentes em conduta escravizadora ile-

gal, pelo tempo necessário às reciclagens conscienciais e aos ajustes contextuais. 

05.  Educação. O ato de promover aprendizados úteis ao processo evolutivo. 

06.  Eliminação. O ato de eliminar autopensenes e trafares autescravizantes. 

07.  Evitação. O ato de evitar heteropensenes e ambientes aprisionadores persistentes. 

08.  Exemplificação. O ato de expor trafores e gescons inspiradores das autolibertações. 

09.  Expansão. O ato de expandir a lucidez e as parapercepções para o fluxo cosmoético 

das relações interconscienciais e dos contextos da pararrealidade. 

10.  Infiltração. O ato de assistência deliberada, participativa, libertadora e em sigilo. 

11.  Legislação. O ato de contribuir para a efetivação de leis humanas pró-evolutivas. 

12.  Libertação. O ato de promover a soltura de determinada(s) consciência(s). 
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13.  Neutralização. O ato de neutralizar efeitos escravizadores sem, necessariamente, 

eliminar a causa ou a fonte geradora, em função do valor discernido da coexistência. 

14.  Proibição. O ato de declarar proibições e impedimentos das condutas escravizantes 

inaceitáveis no momento evolutivo da Sociedade. 

15.  Reurbanização. O ato de colaborar para higienizar ambientes extrafísicos e realocar 

consréus para ressoma na dimensão intrafísica, rumo aos futuros ciclos de autolibertações. 

16.  Terapeutização. O ato de aplicar técnicas e variados recursos energéticos e consci-

enciais com a finalidade de promover saúde e libertação de parapatologias. 

 

Anticosmoética. Sob a ótica da Conviviologia, a conscin depara-se, durante a vida, com 

casos de escravização em diferentes graus e categorias, incluindo as autescravizações. Medo, con-

formismo, deseducação, alienação e permissividade concorrem, ainda no Século XXI, para man-

ter o holopensene de acomodação e pseudoignorância reforçado pelas conscins semilúcidas, não 

ativistas das libertações conscienciais. Tal contexto indica carência de reflexão e ação positiva. 

Despertamentos. Mediante a Cosmoeticologia, é possível observar miríades de pessoas, 

ao longo da História Humana despertas para a realidade das formas de escravização consciencial 

e assumindo a directrix maxifraterna de auxílio nas tarefas constantes de libertação dos outros se-

res em evolução. 

Megarrealização. No rumo da Serenologia, o despertamento para a prioridade dos atos 

interassistenciais em prol da omnilibertação pode ser exercido de modo inteligente na proéxis de 

completistas existenciais antiescravizadores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antiescravização consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação  energética:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Escravização  humana:  Sociologia;  Nosográfico. 

10.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

PRATICAR  ANTIESCRAVIZAÇÃO  É  DESAFIO  PARA  A  DES-
PERTICIDADE.  IMPORTA  EXTINGUIR  A  AUTOPENSENIDADE  

ESCRAVAGISTA  SOBRE  QUALQUER  OUTRA  CONSCIÊNCIA  

E  RESQUÍCIOS  PERMISSIVOS  DA  AUTOSSUBJUGAÇÃO. 
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Questionologia. A assistência maxifraterna no campo da antiescravização já é prioritária 

para você, leitor ou leitora? Qual plano pretende colocar em prática para exercer abordagem cos-

moética e qualiquantitativa contra os aprisionamentos conscienciais? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Jornada pela Liberdade. Título Original: Amazing Grace. País: Inglaterra; & EUA. Data: 2006. Dura-

ção: 117 min. Gênero: Drama; Biografia; & História. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Michael Apted. Elenco: Ioan Gruffudd; Romola Garai; Benedict Cumberbatch; Albert Finney; Mi-

chael Gambon; Rufus Sewell; Youssou N’Dour; Ciaran Hinds; Toby Jones; Nicholas Farrell; & Sylvestra Le Touzel. 
Produção: James Clayton; Mark Cooper; Patricia Heaton; David Hunt; Jeanney Kim; Terrence Malick; Edward 

Pressman; Duncan Reid; & Ken Wales. Desenho de Produção: Charles Wood. Direção de Arte: David Allday; Stephen 

Bream; & Matthew Gray. Roteiro: Steven Knight. Fotografia: Remi Adefarasin. Música: David Arnold. Cenografia: 

Eliza Solesbury. Figurino: Jenny Beavan. Edição: Rick Shaine. Efeitos Especiais: Stuart Brisdon; Mark Haddenham; 

David McGeary; Tez Palmer; & Nigel Wilkinson. Estúdios: 20th Century Fox Studios. Companhia: FourBoys Films; 
Walden Media; Bristol Bay Productions; Ingenious Film Partners; & Roadside Attractions. Outros dados: Inspirado em 

fatos reais. Realizado com elenco inglês em homenagem ao aniversário de 200 anos da lei de abolição da escravatura. 

Sinopse: No final do século XVIII, dois jovens amigos, William Wilberforce e William Pitt, iniciam a carreira política no 
Parlamento inglês. Apoiando-se em ideais libertários e indo no contrafluxo ao status quo social, questionam o pilar da 

economia da época: a escravidão. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, Claudio; Evolução em Cadeia: Reciclagem de um Presidiário pela Tenepes; Colaboração Suzane 
Morais; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Luiza Rezende; et al.; 200 p.; 28 caps.; 1 E-mail; 33 enus.; 1 foto; 1 tab.;  

1 website; glos. 300 termos; 15 filmes; 46 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-

enciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 54 a 77. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

294, 443, 449 e 758 a 763. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites;  

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 47, 217, 341, 378, 

549, 551, 553, 760, 840 a 846 e 855. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Assemblée Nationale; Déclaration des Droits de L’Homme et du Citoyen de 1789; In: Constitution de la 
République Française; 04.10.1958; 18 enus.; 1 foto; 2 tabs.; disponível em: <http://www.assemblee-nationale.fr/connais 

sance/constitution.asp#declaration>; acesso em: 17.01.15; 12h. 
2.  Harper, Francis Robert; The Code of Hammurabi King of Babylon about 2250 B.C. Autographed Text 

Transliteration Translation Glossary Index of Subjects Lists of Proper Names Signs Numerals Corrections and 

Erasures with Map Fronticepiece and Photograph of Text; In: Online Library of Liberty; 282 Artigos; pref. Robert 
Francis Harper; 3 enus.; 1 foto; 1 mapa; 2ª Ed.; University of Chicago PressCallaghan; Chicago, ILL; USA; 1904; dispo-

nível em: <http://oll.libertyfund.org/titles/1276>; acesso em: 17.01.15; 12h. 

3.  United Nations; The Universal Declaration of Human Rights; 30 Artigos; United Nations General 
Assembly; 10.12.1948; disponível em: <http://www.un.org/en/documents/udhr/index.shtml>; acesso em: 17.01.15; 12h. 

4.  Walk Free Foundation; Relatório; The Global Slavery Index 2014; disponível em: <http://www.global 

slaveryindex.org>; acesso em: 17.01.15; 12h. 

 

U. S. 
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A N T I E S P E C I A L I D A D E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiespecialidade conscienciológica é a qualidade, condição ou o estado 

da conscin contrária à vivência dos princípios evolutivos de alguma das especialidades básicas da 

Conscienciologia, instrumento útil para a avaliação ou o diagnóstico da Conscienciometrologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro, contra, em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo especialidade vem do idioma Latim, specialitas, 

“qualidade distintiva, especialidade”. Surgiu em 1535. A palavra consciência deriva também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Anticonscienciologia; antiparticularidade conscienciológica. 2.  Anti-

pesquisa especializada. 3.  Minidissidência conscienciológica. 4.  Fechadismo consciencial.  

5.  Isolamento mentalsomático. 6.  Assincronicidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiespecialidade conscienciológica, minianties-

pecialidade conscienciológica e maxiantiespecialidade conscienciológica são neologismos técni-

cos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Especialidade da Conscienciologia. 2.  Conscienciologia. 3.  Aber-

tismo consciencial. 4.  Generalismo. 5.  Interdisciplinaridade; multidisciplinaridade. 6.  Interrelação 

mentalsomática. 7.  Sincronicidade. 

Estrangeirismologia: o dolce far niente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; os antipensenes; a antipen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a antiespecialidade conscienciológica; a antiassistenciologia; o antivolunta-

riado; a anticomunicologia; a anticonscienciometrologia; a anticonsciencioterapia; a anticosmo-

eticologia; a antievoluciologia; a rotina antievolutiva; a antiexperimentologia; a antigrupocarmo-

logia; a antimentalsomática; a antinfocomunicologia; a antinvexologia; a antiproexologia; o ato 

antiproéxis; a antipsicossomática; a antirrecexologia; a antissomática; a antissexossomática;  

a antissubumanidade; a antizooconvivialidade; a fanzice; a improbidade; o autassédio; a interpri-

são grupocármica; o sofismário; a sovinice; o eunuquismo; o sujismundismo; os desvios alimenta-

res; a alienação. 

 

Parafatologia: a antidespertologia; a antimacrossomatologia; a antiparafenomenologia;  

a antiparafisiologia; a antiparapedagogiologia; a antiparapercepciologia; a antiparassociologia;  

a antiparatecnologia; a antiprojeciologia; a antisseriexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a necessidade do princípio da admiração-discordância. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas específicas do autodesassédio. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia. 

Efeitologia: o efeito das escolhas erradas por impulsividade; o efeito das companhias 

evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo patológico da Interprisiologia. 

Interaciologia: a interação intercompreensão-interassistencialidade. 

Fobiologia: a literofobia; a leiturofobia; a bibliofobia; a neofobia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a apriorismoteca; a conscienciometroteca; a semio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Paraprofilaxiologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o neofóbico; o homem-máquina; o xenófobo; o tabagista; o apriorota; 

o interiorota; o toxicômano; o psicopata; o riscomaníaco; o corrupto; o corruptor; o marginal;  

o assedin; o materialista; o doutrinador; o crédulo; o adorador; o eunuco; o eterno datilógrafo;  

o hackertivista; o sexólico; o minidissidente da Conscienciologia; o cientista convencional orto-

doxo; o heterocrítico amaurótico; o fanático; o psi-bloqueador; o patrulheiro antiparapsiquismo;  

o patrulheiro antisseriéxis; o antisserialista; o antitenepessista; o antiparapsicólogo. 

 

Femininologia: a tiete; a neofóbica; a mulher-máquina; a xenófoba; a tabagista; a aprio-

rota; a interiorota; a toxicômana; a psicopata; a riscomaníaca; a corrupta; a corruptora; a margi-

nal; a materialista; a doutrinadora; a crédula; a adoradora; a eterna datilógrafa; a sexólica; a mini-

dissidente da Conscienciologia; a cientista convencional ortodoxa; a heterocrítica amaurótica;  

a fanática; a psi-bloqueadora; a patrulheira antiparapsiquista; a patrulheira antisseriéxis; a antisse-

rialista; a antitenepessista; a antiparapsicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fanaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantiespecialidade conscienciológica = a condição do porão conscien-

cial cronicificado do adulto; maxiantiespecialidade conscienciológica = a condição indiferente do 

incompléxis por parte da conscin. 

 

Culturologia: a cultura do academicismo contra o neoparadigma consciencial; a cultu-

ra do enquadramento ao conhecido; a cultura da zona de conforto permanente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cent-

rais, evidenciando relação estreita com a antiespecialidade conscienciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

5.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

6.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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AO  POSICIONAR-SE  CONTRA  ALGUM  SUBCAMPO  AVAN-
ÇADO  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  A  CONSCIN  EM  GERAL  

IDENTIFICA  MUITAS  OUTRAS  IDIOSSINCRASIAS  CONTRA  

NEOIDEIAS  E  VERPONS  DA  MEGANEOFOBIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você é pessoa antagônica inteiramente convicta dos princípios evoluti-

vos de alguma especialidade conscienciológica? Isso envolve outras neoideias? Vale reverter tal 

situação? 
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A N T I E S T I G M A    M E N T A L S O M Á T I C O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiestigma mentalsomático é a mudança sadia e definitiva para melhor 

de algum transtorno relativo à capacidade intelectual pessoal, autoimposta pela conscin, homem 

ou mulher, depurando o autodiscernimento, a autestima e a produtividade intelectivas, a partir da 

interassistência gesconológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra estigma vem do idioma Latim, stigma, e esta do 

idioma Grego, stígma, “picada; marca feita com ferro e brasa; sinal; tatuagem”. Surgiu no Século 

XVIII. O termo mental deriva também do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”,  

e de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Apareceu no Sécu-

lo XV. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, soma-

tikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antiestigma intelectual. 2.  Acertamento mentalsomático. 3.  Retifi-

cação intelectual. 4.  Reparação intelectiva. 5.  Restauração mentalsomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiestigma mentalsomático, antiestigma mental-

somático remoto e antiestigma mentalsomático recente são neologismos técnicos da Autorrecexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Antiestigma somático. 2.  Antiestigma ambiental. 3.  Antiestigma 

ecológico. 4.  Estigma intelectual. 5.  Mácula mentalsomática. 

Estrangeirismologia: a reentré mentalsomática; a retomada da performance intelectual; 

o recobro do background cognitivo; o basta ao dolce far niente; o upgrade intelectual; o autode-

sassédio mentalis; a reescrita do curriculum vitae pessoal; o tour de force intelectual autodesasse-

diante; a assunção do physique du role. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclogenia. 

Ortopensatologia: – “Estigmas. A autovivência da Autoconsciencioterapia, composta 

pela autopesquisa, a intencionalidade sincera, a disponibilidade à reciclagem e à automotivação,  

é a solução mais eficaz para se eliminar radicalmente os estigmas conscienciais de todas as natu-

rezas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodepuração atributiva; o holopensene das re-

ciclagens intraconscienciais; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os voliciopensenes; a voli-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; a renovação autopensênica; a repensenização pessoal 

da vida intelectual; os neopensenes conscienciográficos; a neopensenidade sobre si mesmo(a) re-

troalimentando as recins pessoais. 

 

Fatologia: o antiestigma mentalsomático; o antiestigma autobiográfico; o recobramento 

do bom conceito perante os compassageiros evolutivos; as retratações ideativas; a recomposição 

grupocármica; a desconstrução para a reconstrução através da Cosmoética Destrutiva; a intensifi-

cação do amor próprio sem quaisquer autoindulgências; o protagonismo intelectivo existencial; as 

redescobertas pessoais; o autodesvelamento atributivo; a assunção dos atributos mentaissomáticos 

pessoais; o posicionamento arrojado; a coragem intelectual; a criatividade mentalsomática; a au-

tocoerência à condição de intermissivista; o insucesso dramático incorporado sigilosamente à pró-

pria vida da consciência; a competitividade egoica; a autovitimização cavada; as intrigas intelec-
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tuais; as acusações infundadas; a mágoa; o ressentimento; a baixa autestima; a melin; os desvios 

antiproéxicos; o materialismo enquanto fonte inesgotável de estigmas intelectuais; as dificuldades 

inerentes ao autoconhecimento; os medos pessoais do autoconhecimento; o fato de conhecer  

o passado implicar em corrigir os erros pessoais; as responsabilidades quanto à correção dos erros 

e omissões; a reescrita do futuro com foco e autodeterminação; o traforismo teático; a assunção 

holossomática na atual ressoma; a agenda holossomática; o soerguimento cosmoético; o ajuste da 

autoimagem; o autorreconhecimento; a autorganização consciencial; a autossegurança intelectual; 

o paradigma consciencial fomentando a antiestigmatização mentalsomática dos intermissivistas;  

a convalescença mentalsomática profícua; a produtividade tarística em prol da reescrita da Histó-

ria Pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando o anti-

estigma mentalsomático; a anulação do sinal negativo mantido por séculos; a cicatrização da mar-

ca desconfortável na paragenética; as raízes do insucesso intelectual no passado multimilenar da 

consciência; as derrotas evolutivas holobiográficas; as retrovidas desperdiçadas; a paragenética 

marcada pela ostracização; os retroestigmas; a aura negativa se estabelecendo em cima do estig-

ma secular; a evitação da melex; o investimento do amparo extrafísico de função; a tara parapsí-

quica ampliada; o domínio das energias conscienciais; a assunção do parapsiquismo intelectual;  

o Paradever; as responsabilidades pré-ressomáticas dos intermissivistas; a espiral evolutiva do au-

torrevezamento multiexistencial lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassédio–otimização da autoprodutividade; o si-

nergismo intelectualidade convencional–intelectualidade parapsíquica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a inevitabilidade das recomposições na teoria das interprisões grupocár- 

micas. 

Tecnologia: as técnicas de antiestigmatização; as técnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: o papel retratador da dedicação ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do assédio moral no estigma mentalsomático; o desviacionismo en-

quanto efeito do estigma mentalsomático; o isolamento social sendo efeito do estigma mentalso-

mático. 

Neossinapsologia: a constituição de neossinapses advindas do cultivo intelectual. 

Ciclologia: o ciclo erro-ostracismo-soerguimento; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo au-

texame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo desconstrução-reconstrução; o ciclo vida estig-

matizante–vidas de retratações. 

Enumerologia: a investigação; a constatação; a priorização; a dedicação; a modifica-

ção; a maturação; a antiestigmatização. 

Binomiologia: o binômio vontade-autorganização; o binômio culpa-autassédio; o binô-

mio conflito íntimo–conflito interpessoal; o binômio vivência pessoal confortável–crise pessoal 

desafiadora; o binômio patológico microuniverso intransitável por si–microuniverso intransitá-

vel por outrem; o binômio consertos-acertos; o binômio caprichos pessoais–erros coletivos; o bi-

nômio antiestigma-autoconfiança. 

Interaciologia: a interação Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–Errologia Pessoal. 

Crescendologia: o crescendo talento físico–talento intelectual; o crescendo da neoiden-

tidade de operário a intelectual; o crescendo adversário intelectual ontem–assistente tarístico 

hoje; o crescendo autorganização intelectual–autoprodutividade intelectual–autoconfiança inte-

lectual. 
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Trinomiologia: o trinômio estigma autobiográfico–estigma paragenético–estigma inte-

lectual; o trinômio vergonha-constrangimento-autoculpa; o trinômio vontade-decisão-delibera-

ção. 

Polinomiologia: o polinômio autoconfiança intelectual–qualificação intencional–auto-

desassedialidade–interassistência verponológica. 

Antagonismologia: o antagonismo autovitimização / soerguimento; o antagonismo co-

ragem mentalsomática / covardia psicossômica; o antagonismo autenfrentamento intelectivo  

/ postergação autevolutiva; o antagonismo desembaraço mentalsomático / fechadismo mentalso-

mático; o antagonismo entorpecimento intelectual / autodidatismo permanente; o antagonismo 

inibição intelectual / extroversão parapolimática; o antagonismo evitação retrobiográfica / en-

frentamento holobiográfico. 

Politicologia: a proexocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço em prol da 

antiestigmatização mentalsomática. 

Filiologia: a intelectofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a autodisciplinofilia; a autopes-

quisofilia; a evoluciofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autofobia produzindo as autoinvestigações e autossupera-

ções prioritárias. 

Sindromologia: a libertação da síndrome do ostracismo; a eliminação da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de subestimar as próprias capacidades. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a recexoteca; a mentalsomatoteca;  

a proexoteca; a volicioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia;  

a Proexologia; a Conscienciografologia; a Enciclopediologia; a Parapercepciologia; a Grupocar-

mologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens stigmaticus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens 
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perquisitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens rationalis;  

o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiestigma mentalsomático remoto = a superação do medo de expor as 

ideias pessoais, oriundo de ocorrências traumáticas em retrovida, publicando tratado consciencio-

lógico pessoal; antiestigma mentalsomático recente = a superação do medo de expor as ideias 

pessoais, oriundo de ocorrência traumática na atual ressoma, publicando e defendendo o primeiro 

verbete conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial; a cultura da 

aceleração evolutiva; a cultura da Acertologia; a cultura da autorrenovação consciencial; a cul-

tura da inclusão intelectual; a cultura da Parapercepciologia Intelectual; a cultura da produtivi-

dade intelectual interassistencial. 

 

Caracterologia. Segundo a Intrafisicologia, eis 15 causas, intra ou extraconscienciais, 

defensáveis ou não, geradoras do estigma mentalsomático: 

01. Belicismo. A estigmatização mentalsomática pela participação em projetos bélicos. 

02. Demérito. A estigmatização mentalsomática pelas posições autorais controversas. 

03. Difamação midiática. A estigmatização mentalsomática pela exposição na mídia  

e punição pela crítica. 

04. Duelo ideológico. A estigmatização mentalsomática pela derrota histórica na quere-

la ideativa. 

05. Erro intelectivo. A estigmatização mentalsomática pelo engano ou erro conceitual. 

06. Etnia. A estigmatização mentalsomática pelo pertencimento a determinada etnia. 

07. Fraude. A estigmatização mentalsomática pela fraude intelectiva descoberta. 

08. Gafe ideativa. A estigmatização mentalsomática pela precipitação dos resultados 

anunciados. 

09. Homofobia. A estigmatização mentalsomática por ter sido escritor assumidamente 

homossexual. 

10. Omissão deficitária. A estigmatização mentalsomática pela omissão deficitária. 

11. Perseguição ideológica. A estigmatização mentalsomática pelos regimes autocrá- 

ticos. 

12. Perseguição religiosa. A estigmatização mentalsomática pelas seitas e religiões. 

13. Plágio. A estigmatização mentalsomática por ter plagiado ideias alheias. 

14. Ridicularização. A estigmatização mentalsomática pela ridicularização social. 

15. Tibieza intelectiva. A estigmatização mentalsomática pelo medo de se expor. 

 

Técnicas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 posturas reciclogênicas, ao modo 

de técnicas promotoras e sustentadoras do antiestigma mentalsomático à conscin interessada nos 

acertos evolutivos pessoais: 

01. Abertismo consciencial. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir 

do abertismo pessoal a neoideias e da ampliação da mundividência pessoal. 

02. Autoconsciência multidimensional. A técnica de antiestigmatização mentalsomá-

tica a partir da paraperceptibilidade multidimensional. 

03. Autocriticofilia. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir do apreço 

ao recebimento de heterocríticas. 

04. Autoposicionamento. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir do 

autoposicionamento neoparadigmático conscienciológico. 

05. Coragem. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir do autenfren-

tamento das dificuldades atributivas pessoais. 
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06. CPC. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir da atualização teática 

do CPC. 

07. Heteroperdoamento. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir do 

heteroperdão antecipado aos algozes. 

08. Higiene Consciencial. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir da 

Higiene Consciencial evitando possíveis autovitimizações inúteis. 

09. Interassistencialidade. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir da 

priorização da tares. 

10. Produtividade. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir da manu-

tenção do ritmo da produtividade intelectual. 

11. Profilaxia. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir de posturas 

profiláticas, antecipatórias aos males autassediantes. 

12. Rigor autoimperdoador. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir 

do autoimperdoamento evolutivo. 

13. Traforismo. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir da valoriza-

ção dos trafores pessoais, ao invés da focalização nos trafares (trafarismo). 

14. Voliciolinofilia. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir das mano-

bras de exteriorização energética. 

15. Vontade. A técnica de antiestigmatização mentalsomática a partir da vontade deci-

dida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antiestigma mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05. Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06. Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08. Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09. Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10. Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Errata  consciencial:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13. Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

14. Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

15. Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

 

O  ANTIESTIGMA  MENTALSOMÁTICO  EXIGE  AUTENFREN-
TAMENTO  ANTE  O  PRÓPRIO  PASSADO  MULTIEXISTEN-
CIAL  SEGUIDO  DE  NEOPOSICIONAMENTO  INTERASSIS-
TENCIAL  GESCONOGRÁFICO,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém algum resquício de estigma mentalso-

mático? Quais posturas vem adotando a favor da produtividade intelectual, própria ou dos com-

passageiros evolutivos? 
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A N T I E S T R E S S E    U R B A N O  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiestresse urbano é ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, de-

senvolver a pacificação íntima perante a turbulência, pressões e tensões do dinamismo corriqueiro 

da metrópole, evitando a robotização pessoal, por meio da teática interassistencial contínua em 

bases cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo estresse vem do idioma Inglês, stress, “tensão, no 

sentido de distúrbio fisiológico ou psicológico causado por circunstância adversa”. O vocábulo 

estresse foi incorporado à Medicina, a partir dos trabalhos do fisiologista estadunidense Walter 

Cannon (1871–1945) e do fisiologista canadense Hans Selye (1907–1982). Surgiu, no idioma 

Português, em 1975. O termo urbano procede do idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”,  

e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antiestresse citadino. 2.  Antiestresse metropolitano. 3.  Equilibração 

urbana. 4.  Harmonização urbana. 

Neologia. As duas expressões compostas miniantiestresse urbano e maxiantiestresse ur-

bano são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Estresse urbano. 2.  Tensão urbana. 3.  Instabilidade urbana. 4.  De-

sequilíbrio urbano. 5.  Psicastenia urbana. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação teática da Despertologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Lucidologia; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; a atenção e reação profilática às pressões holopensênicas urbanas; os batopensenes; a ba-

topensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; o holopensene pessoal do desestressamento; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene pessoal da autorganização holossomá-

tica; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal das condutas cosmoéticas assis-

tenciais; a lucidez em relação aos pensenes interassistenciais; os interassistenciopensenes; a inte-

rassistenciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene da 

prontidão maxifraterna. 

 

Fatologia: o antiestresse urbano; o mapeamento dos gatilhos estressantes; a autorganiza-

ção e a prevenção calculada diante dos contrafluxos urbanos; a predisposição para o autoteste de 

antiestresse diante de situações instigantes; o exercício físico regular otimizando a atividade coti-

diana; o repouso adequado para a recomposição biológica do soma; a leitura produtiva no uso do 

transporte público; a convivialidade sadia em ambientes entrópicos e agitados; as oportunidades 

de reciclagem intraconsciencial gerando bem-estar; a mediação interassistencial na rotina corriquei-

ra; os ambientes intrafísicos degradados; a mesologia influenciando as manifestações conscienci-

ais; a autolucidez no enfrentamento de situações estressantes; as diferentes atitudes antiestresse 

podendo demonstrar o nível evolutivo dos envolvidos; o infiltrado cosmoético na Socin robotiza-

da; o autexemplarismo diário reafirmando a condição de antiestresse; a interaprendizagem aju-

dando a detectar os estresses causados pela urbanidade; o posicionamento e planejamento no de-

senvolvimento pró-desperticidade. 

 

Parafatologia: a prática do parapsiquismo auxiliando no desenvolvimento da atenção di-

vidida e do detalhismo; a crescente sensibilidade energética nas interações com os diversos pa-
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drões e perfis de consciexes; a assistência tenepessística à metrópole; a prática da ofiex assistindo 

conscins e consciexes baratrosféricas da metrópole; a reurbanização extrafísica; a dinâmica multi-

dimensional dos ambientes, intra e extrafísicos; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a autossustentabilidade energética; a conexão com as Central Extrafísica de Energia 

(CEE), Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) e Central Extrafísica da Verdade (CEV);  

o exercício da assistência lúcida multidimensional; a assim e a desassim interassistenciais; os pa-

raglomerados de consciências e os diferentes parambientes energéticos; a conexão interassistenci-

al com o amparo extrafísico no encaminhamento de consciexes; a reurbanização dos ambientes 

extrafísicos e as repercussões positivas na dimensão intrafísica; o Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial na prática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conglomerado de conscins–conglomerado de conscie-

xes; o sinergismo conexão com amparo extrafísico–assistencialidade–reurbanização extrafísica. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da megafraternidade; 

o princípio da grupalidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da Cosmoe-

ticologia Pessoal (PCP); o princípio da não violência. 

Codigologia: a ampliação, aprofundamento e qualificação do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da robéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da minipeça interassistencial no maximecanismo evolutivo; o efeito 

do exemplarismo evolutivo; o efeito da homeostase intraconsciencial na reurbanização extrafísica. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir de posturas maxifraternas e assisten-

ciais nas interações conscienciais em ambiente entrópico. 

Ciclologia: o ciclo do equilíbrio holossomático pró-assistencial evolutivo. 

Enumerologia: o domínio das energias assistenciais; o equilíbrio psicossomático; a ex-

pansão do mentalsoma; a qualificação da cosmoética; o senso universalista; o desenvolvimento 

do maxifraternismo; o avanço na Escala Evolutiva das Consciências. A eutimia urbana; o equilí-

brio urbano; a harmonia urbana; o eustresse urbano; a homeostase urbana; a imperturbabilidade 

urbana; a inteligência evolutiva (IE) urbana. 

Binomiologia: o binômio Socin-Sociex; o binômio percepções-parapercepções; o binô-

mio entropia energética–equilíbrio energético; o binômio interassistência–reurbanização extrafí-

sica; o binômio disposição assistencial–atitude pró-evolutiva. 

Interaciologia: a interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo campo-urbanidade; o crescendo tranquilidade rural–agi-

tação urbana; o crescendo metrópole-megalópole; o crescendo cidadão-cosmopolitano; o cres-

cendo intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Trinomiologia: o trinômio Autoconviviologia-Heteroconviviologia-Maxifraternologia. 

Polinomiologia: o polinômio bem-estar íntimo–interassistencialidade–maxifraternismo–

–cosmovisão–evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo homeostase urbana / caos urbano; o antagonismo 

sustentabilidade energética / defasagem energética; o antagonismo fluxo / contrafluxo; o antago-

nismo antiestresse urbano / estresse urbano; o antagonismo pacificidade / reatividade ansiosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o processo da autorganização conter ínsitos a autode-

sorganização, a indisciplina, a entropia (desordem) e o caos (desequilíbrio). 

Politicologia: a conscienciocracia; a sociocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da megafraternidade evolutiva. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a home-

ostaticofilia; a proexofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a sociofobia; a conviviofobia. 

Holotecologia: a conviovioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a pacificoteca;  

a proexoteca; a reurbanoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Autodiscernimentologia; a Lucido-

logia; a Ortopensenologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade tranquila; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin madura; a conscin 

cosmoética; a conscin cosmopolitana; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o amparador intrafísico; o exemplarista; 

o reurbanizador intrafísico; o conviviólogo; o reeducador; o conscienciólogo; o epicon lúcido;  

o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a amparadora intrafísica; a exemplarista;  

a reurbanizadora intrafísica; a convivióloga; a reeducadora; a consciencióloga; a epicon lúcida;  

a compassageira evolutiva; a evoluciente; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens 

antiviolentor; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens epicen-

tricus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantiestresse urbano = o da conscin tenepessista; maxiantiestresse ur-

bano = o da conscin desperta. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação íntima; a cultura da Urbanologia; a cultura da 

Autodiscernimentologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Maxifraternologia;  

a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Manutenção. Concernente à Autopesquisologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfa-

bética, 10 providências em prol da reanálise e aperfeiçoamento do antiestresse urbano: 

01.  Alimentação. Prezar pela alimentação saudável estudando as propriedades dos ali-

mentos. 

02.  Amparo. Buscar a condição de minipeça dentro do maximecanismo interassistencial 

trabalhando em conjunto com o(a) amparador(a) extrafísico(a). 

03.  Atividade física. Manter a homeostase do corpo físico para disposição e aproveita-

mento melhor da rotina urbana. 

04.  Bem-estar. Avaliar o nível de bem-estar íntimo em diferentes momentos do dia. 

05.  Duplismo. Intercambiar experiências do cotidiano com o(a) duplista evolutivo(a)  

a fim de ampliar o ponto de vista minimizando, sem negligenciar, os acontecimentos. 

06.  Energossoma. Procurar manter o equilíbrio energético em lugares movimentados com 

diversas consciências, mantendo o foco na assistência e nas parapercepções pessoais evitando a in-

genuidade parapsíquica. 
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07.  Heteroconscienciometria. Observar e aprender com a manifestação consciencial pes-

soal e alheia em local público refletindo sobre as diferentes atitudes e situações. 

08.  Otimismo. Desenvolver pensenes positivos e cosmoéticos no dia a dia, principal-

mente diante dos contrafluxos na vida cotidiana, procurando entender a situação e a ação e / ou 

reação das pessoas. 

09.  Reflexão. Ponderar sobre aspectos da autopesquisa em momento planejado. 

10.  Respiração. Prestar atenção na respiração e perceber o quanto consegue relaxar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antiestresse urbano, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Regozijo  cotidiano:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  ANTIESTRESSE  URBANO  É  A  CONDIÇÃO  DE  A  CONS-
CIN  LÚCIDA  E  PRÓ-EVOLUTIVA  FIRMAR  O  HOLOPENSENE  

DA  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  NAS  CONDUTAS  COSMOÉTICAS  

E  INTERASSISTENCIAIS,  NO  CONTRAFLUXO  DA  ROBÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mantém o equilíbrio homeostático pensênico 

objetivando o antiestresse urbano? Valoriza o papel de assistente, em parceria com o amparador 

extrafísico, às consciências e ambientes entrópicos da metrópole? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 79, 223, 988 e 1.100. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. 

Revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pági-
nas 15, 162, 441 e 1.106. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 203, 432, 451, 498, 517, 607, 672 e 744. 

 

J. S. M. 
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A N T I F I S I O L O G I A    HU M A N A  
( P A R A F I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antifisiologia Humana é o ato doentio ou postura anticosmoética da 

conscin ir contra qualquer princípio da Fisiologia ou das funções dos órgãos naturais e sistemas 

do soma ou corpo humano. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo fisiologia deriva do idioma Latim, physiologia, 

“as Ciências Naturais; a Física”, e este do idioma Grego, phusiología, “investigação sobre as coi-

sas da Natureza”. Surgiu em 1612. O vocábulo humano vem do mesmo idioma Latim, humanus, 

“próprio do Homem; bondoso; erudito; instruído nas humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antiergonomia. 2.  Antiorganismo humano. 3.  Antifuncionalidade 

somática. 4.  Deformação somática. 5.  Estigma somático. 6.  Autotomia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Antifisiologia Humana, Antifisiologia Humana 

Androssomática e Antifisiologia Humana Ginossomática são neologismos técnicos da Parafi-

siologia. 

Antonimologia: 1.  Fisiologia Humana. 2.  Parafisiologia. 3.  Afisiologia. 4.  Anties-

tigma somático. 5.  Heterofisiologia humana. 6.  Antropolatria. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da visão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antifisiológico; a autopatopensenidade; o encolhi-

mento consciencial gerado pela autopatopensenidade; os autopatopensenes; os subpensenes; os 

paleopensenes; os retropensenes; o ato de pensenizar pequeno. 

 

Fatologia: a Antifisiologia Humana; a abordagem holossomática; a anamnese intra-

física; o androssoma; o antiestigma androssomático; a antissomática; a aptidão física; o autocani-

balismo;  o ginossoma; o estigma ginossomático. 

 

Parafatologia: os desvios patológicos das energias conscienciais (ECs); a abusão ener-

gética; o heterassédio de origem extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio antiparagenético; o princípio da sucumbência; o princípio 

da insatisfação. 

Codigologia: os códigos grupais históricos das civilizações humanas. 

Teoriologia: a teoria da autoconvivialidade; a teoria do revertério comportamental. 

Tecnologia: a Tecnologia amaurótica das armas de destruição humana. 

Voluntariologia: os voluntários-suicidas das guerras e guerrilhas; os voluntários-co-

baias do capitalismo selvagem. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia. 

Enumerologia: o ato de enfrentar o cavalo de batalha; o fato de ser dose para leão; o ato 

de estar no mato sem cachorro; o fato de estar em palpos de aranha; a hora da onça beber água; 

o ato de querer pôr suspensório em cobra; o ato de pegar o boi pelos chifres no zôo humano. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio autocrítica-heterocrítica. 
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Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo automutilação-autodessoma. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio corpo-men-

te-consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose. 

Legislogia: a Lei de Drácon; a Lei de Lynch; a lei de talião; as leis marciais. 

Filiologia: a tanatofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a disciplinofobia. 

Maniologia: a riscomania; a ciliciomania. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos relativos ao soma. 

Holotecologia: a somatoteca; a gerontoteca; a idiotismoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Antifisiologia; a Parafisiologia; a Patologia; a Parapatologia;  

a Antianatomia; a Somatologia; a Perdologia; a Desviologia; a Regressiologia; a Antievolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o animal humano; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o jovem gótico; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o reciclante 

existencial. 

Femininologia: a riponga; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a reciclante exis-

tencial. 

 

Hominologia: o Homo maniacus; o Homo reptilianus; o Homo sapiens abusor; o Homo 

sapiens acriticus; o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens an-

xius; o Homo sapiens autophagus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens debilis; o Homo sa-

piens dipsomaniacus; o Homo sapiens eunuchus; o Homo sapiens immundus; o Homo sapiens 

stigmaticus; o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antifisiologia Humana Androssomática = o homossexualismo; Antifisio-

logia Humana Ginossomática = a infibulação. 

 

Culturologia: a cultura das tribos urbanas; a cultura fashion; a cultura transexual;  

a cultura de coerção. 

Fisiologia. A Fisiologia é a Ciência aplicada aos estudos das funções dos organismos vi-

vos ou das partes dos órgãos, em contraste com a Morfologia. 

Hiperacuidade. Existe enorme incidência da inconsciência nas posturas gerais antifisio-

lógicas do homem e da mulher. 

Surpreendência. A cirurgia transexual é o cúmulo de ato antifisiológico. O ato popular 

de a mulher jovem empregar medicamento próprio para a terapia da úlcera gástrica para abortar  

é igualmente ato antifisiológico e antiterapêutico. 

Analogia. Podem ser classificados na condição de personalidades similares em função 

da Antifisiologia: o fumante, o toxicômano, o alcoólatra, o anorético, o obeso, o desportista radi-

cal, o sedentário, o pedófilo, o homossexual, a lésbica, e até mesmo o suicida, afora muitas outras 

conscins específicas. 

Hipótese. Hipótese de trabalho sobre o tema: – Qual o percentual de Antifisiologia nas 

causas das doenças (Nosologia) em geral do homem, da mulher e do animal subumano? 

Antifisiologia. Pela Consciencioterapia, existem inúmeras atitudes antifisiológicas, por 

exemplo: o tabagismo, o alcoolismo, as drogas pesadas e até mesmo a abulia e a anorexia. 
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Bioética. No campo da Cosmoeticologia, a Antifisiologia aparece nas pesquisas da Bioé-

tica, por exemplo, os excessos de proveta ou os embriões congelados deixados em clínicas de re-

produção por parceiros ou casais desistentes de ter filhos e tal situação deflagra e vem acirrando 

intenso debate ético e religioso. 

 

Superlativologia. Dentro da Dessomatologia, existem 2 atos superlativos ou máximos 

da Antifisiologia: 

1.  Suicídio. O autocídio quanto à conscin considerada individualmente. 

2.  Genocídio. A assim chamada “limpeza étnica” quanto às conscins em geral ou consi-

deradas coletivamente. 

 

Autopesquisologia. Segundo a Experimentologia, há 2 procedimentos específicos da 

Antifisiologia: 

1.  Ectopia. A gestação humana ectópica, manifestação patológica clássica da Antifisio-

logia própria da Natureza. 

2.  Indústria. A condição da barriga-de-aluguel, manifestação da Antifisiologia especi-

ficamente artificial ou forçada pela indústria da gestação. 

 

Obstetrícia. Na Ginossomatologia, o excesso de cesarianas, tradição patológica do Bra-

sil, pelo menos até 1999, seja quanto a determinada mulher, ou a toda população, evidencia a An-

tifisiologia na Obstetrícia, conduta-exceção tornada conduta-padrão. 

Energossomatologia. Conforme a Holochacralogia, a manutenção do androchacra pelo 

homem e do ginochacra pela mulher, quando sem função ou mortos, representa a autocastração 

sexual funcional, postura claramente antifisiológica. 

 

Caracterologia. Quanto à Holossomatologia, há duas posturas diferentes em relação  

à Antifisiologia: 

1.  Conscins. As conscins preferindo viver antifisiologicamente. 

2.  Consciexes. As consciexes preferindo viver antiparafisiologicamente. 

 

Economia. De acordo com a Intrafisicologia, os esportes radicais, incluindo neste con-

texto o boxe, o freeclimbing, o paraglider e o bungee jumping, são demonstrações grupais da 

Antifisiologia pública, industrializada, incentivada e aplaudida, movimentando milhões de 

dólares dentro das áreas da Economia. 

Subcerebrologia. Com base na Cerebrologia, o subcérebro abdominal é totalmente an-

tifisiológico. 

Criminologia. Através da Parapatologia, por exemplo, a pedofilia é postura patológica 

inteiramente antifisiológica e crime hediondo. 

Autocogniciologia. Em concordância com a Paraprofilaxiologia, a alternativa existente 

para diminuir o percentual de atos antifisiológicos na Socin é ampliar ao máximo o conhecimento 

da população em geral, por intermédio da reeducação quanto às reais funções do soma, sistemas  

e órgãos somáticos, a fim de a pessoa comum, vítima da robéxis, se inteirar do valor da integrida-

de do próprio corpo humano objetivando o bem-estar pessoal. 

Subpensenologia. No universo da Pensenologia, o subpensene – aquele pensene gerado 

a partir das inspirações do subcérebro abdominal – é produto específico da Antifisiologia. 

Sexologia. Conforme a Sexossomatologia, o homossexualismo, o lesbianismo, a salpin-

gectomia (ligadura de trompas, ginossoma) e a deferentectomia (vasectomia, androssoma), por 

exemplo, além de outras práticas, são manifestações da Antifisiologia artificial gerada por homens  

e mulheres. 

Sedentarismo. Perante a Somatologia, podem ser considerados comportamentos antifi-

siológicos, além, por exemplo, do excesso de cirurgias plásticas estéticas da conscin, a inatividade 

ou a vida sedentária e mesmo os piercings implantados na língua, nos mamilos da mulher jovem  

e nos pequenos lábios. 
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Subumanologia. Em função da Parazoologia, as bases da atuação da Antifisiologia co-

meçam muito cedo na escala da evolução do princípio consciencial, acarretando conflitos, por 

exemplo, quanto ao cerceamento anticosmoético da liberdade individual até dos animais subu-

manos. 

Escravização. Temos dificuldade de diálogo com os animais subumanos e os escraviza-

dores de animais os encarceram nos chamados “jardins”, “parques zoológicos” ou zootéis, e não 

perguntam se estão satisfeitos nos campos de concentração, frequentemente isolados e até sem 

parceiros sexuais. O direito à liberdade, neste ponto, ainda não nasceu para a Subumanidade. Os 

próprios animais domésticos gozam apenas do regime da liberdade vigiada. 

Fatuística. No primeiro dia de novembro de 1999, correu mundo a notícia, vinda de 

Pessac, cidade de 50 mil habitantes, no sudoeste da França, sobre o hipopótamo Komir, de 26 

anos de idade, a maior atração do parque zoológico local. 

Hipopótamo. Conservado em cativeiro desde filhote, dentro de pequeno tanque rodeado 

de cercas eletrificadas limitando o território, igual ao preso cavando passagem para a liberdade, 

Komir conseguira vencer grades, obstáculos, e irrompeu na área destinada aos visitantes, pela ma-

nhã no dia no qual o parque estava fechado para o público. 

Treinador. Komir encontrou o treinador do zoológico, o francês Jean Ducuing, de 62 

anos de idade, andando de bicicleta. O hipopótamo, pesando 3 toneladas, derrubou a bicicleta  

e passou por cima de Ducuing, gerando a morte instantânea do treinador. 

Testemunha. O porta-voz do zoológico presenciou a cena sem nada poder fazer em de-

fesa do chefe. O treinador orgulhava-se da cumplicidade estabelecida com o hipopótamo de esti-

mação, ao longo dos anos de convivência, desde quando começou a treiná-lo ainda filhote. 

Padrasto. O treinador de zôo ou de circo é sempre espécie de padrasto superprotetor in-

capaz de deixar o filho (enteado) sair de casa. 

Domesticação. Ducuing ensinou vários números do show ao paquiderme tido como alta-

mente amestrado. Como se sabe, toda domesticação é mútua: ao mesmo tempo do animal domes-

ticado, consciente, e também, inconsciente, do próprio dono. 

Cabeça. Em certo número do show, o treinador colocava a própria cabeça dentro da boca 

imensa do animal. A foto da cabeça do treinador dentro da bocarra de Komir foi divulgada pela 

mídia internacional. 

Interdição. Após a tragédia, o prefeito da cidade, Georges Peyronne, resolveu interditar 

provisoriamente o zootel. 

Komir. Quanto a Komir, a direção de serviços veterinários informou: se não encontrasse 

em breve outro treinador, o animal seria sacrificado, ou seja, considerado traste imprestável. Infe-

lizmente, para muitas pessoas, o preço da liberdade dos subumanos é só a evolução. Ninguém 

falou nem escreveu sobre a liberdade cerceada, antifisiológica, de toda a vida de Komir. 

Fúrias. Nenhuma pessoa se referiu à fúria do animal humano encarcerador ou do “pa-

drasto superprotetor” de Komir. Somente noticiaram a “fúria da fera”, o animal subumano encar-

cerado. Contudo, até o hipopótamo encarcerado tem o dia específico de protesto. Não obstante, 

sejamos otimistas. Agora, recentemente, estão tentando dar liberdade para as cobaias. Programas 

de computador vão substituir os animais nos laboratórios do futuro e não serão mais realizadas 

experiências in anima vili. Quem viver verá. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antifisiologia Humana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

3.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
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5.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

PODE-SE  ENTENDER  O  CERCEAMENTO  DA  LIBERDADE  

INDIVIDUAL  COMO  PROCEDIMENTO  ANTIFISIOLÓGICO  

PARA  O  PRINCÍPIO  CONSCIENCIAL,  ACARRETANDO  PRO-
BLEMAS  E  CONFLITOS  EM  TODO  NÍVEL  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você ainda se vitimiza conscientemente com a Antifisiologia? Em 

quais circunstâncias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Época; Redação; A Fúria do Hipopótamo; Revista; Semanário; Ano II; N. 77; Seção: Periscópio; 1 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 08.11.99; página 24. 

2.  IstoÉ; Redação; Hipopótamo engole a Cabeça do Diretor que era seu Amigo; Revista; Semanário; N. 1.571; 
Seção: A Semana; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.11.99; página 20. 

3.  Martins, Lúcia; Grieger, Gustavo; & Daflon, Rogério; Excessos de Proveta (Embriões Congelados); Épo-

ca; Revista; Semanário; Ano II; N. 67; Seção: Ciência e Tecnologia; 16 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.08.99; páginas 86 a 88. 
4.  Veja; Redação; Na Boca da Fera; Revista; Semanário; Ed. 1.623; Ano 32; N. 45; Seção: Datas; 1 ilus.; 

São Paulo, SP; 10.11.99; página 188. 

5.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 529. 
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A N T I L O G I S M O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antilogismo é o argumento cuja conclusão se afirma como sendo a con-

tradição de alguma conclusão válida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antilogismo vem do idioma Grego, antilogismós, “cálculo em sen-

tido contrário; compensação”. 

Sinonimologia: 1.  Antilogia. 2.  Contradição. 3.  Autocontradição autoral. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniantilogismo e maxiantilogismo são neologismos técnicos 

da Mentalsomatologia. 

Antonimologia:  1.  Lógica. 2.  Logicidade. 

Estrangeirismologia: o argumentum ad judicium; o argumentum a posteriori. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: o antilogismo; o ilogismo; o confronto das ideias; o cotejo das neoideias;  

a luta da sobrevivência do neoconstructo; a argumentação opositiva; a desmistificação da ideia da 

verdade absoluta; a contradição aparente; a contradição do autor consigo mesmo; a oposição ar-

gumentativa; a dislogia; a pseudologia; a mentirologia; as proposições contraditórias; a atitude fi-

losófica hostil à razão discursiva; a incompatibilidade entre 2 termos; a irreconciliação com a irra-

cionalidade; os erros do conteúdo; os erros da forma; o raciocínio oposto à lógica; a conflituo-

sidade ideológica; a objeção educada; o megafoco da tese; as premissas; as inferências; o racio-

cínio lógico; a atitude racional; o juízo autocrítico; o juízo heterocrítico; a negatividade; a antíte-

se; a objeção; a réplica; a contestação; a contradita; o arrazoamento; a argumentação didática;  

a exposição detalhista; o arremate ideativo; a contenda inútil; a polêmica útil; a lógica dialética. 

 

Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a relevância do princípio da descrença; o princípio racional de não ir 

contra os fatos. 

Teoriologia: a teoria da robéxis. 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da evitação dos 

falsos conceitos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo dos erros de raciocínio; o efeito nocivo das falácias lógicas. 

Ciclologia: o ciclo de autofagia do uróboro. 

Binomiologia: o binômio implicitude-explicitude. 

Interaciologia: a interação Ignorantismo-megaerro. 

Politicologia: a demagogia; a moneycracia; a asnocracia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia; a raciocinofobia; a literofobia. 

Holotecologia: a logicoteca; a mentalsomatoteca; a polemoteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1736 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Intencionologia; a Coerenciologia; a Crite-

riologia; a Discernimentologia; a Sofística; a Refutaciologia; a Raciocionologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antilógica. 

 

Masculinologia: o homem antilógico; o contraditor sistemático; o assediador intrafísico 

sempre em desacordo com os outros. 

 

Femininologia: a mulher antilógica; a contraditora sistemática; a assediadora intrafísica 

sempre em desacordo com os outros. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens obsessor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantilogismo = a fuga pessoal ao ônus do não; maxiantilogismo = o po-

sicionamento do homem do contra. 

 

Culturologia: a cultura multidisciplinar. 

Frases. Sob a ótica da Comunicologia, o antilogismo pode ser tão só mero conjunto in-

consciente de frases. 

Análise. Segundo a Pensenologia, a análise da pensenidade conduz o conscienciólogo ao 

confronto exaustivo da ortopensenidade – megapensamentos cosmoéticos, holomaturidade, ho-

meostase pensênica, causas do serenismo – com a patopensenidade – megapecadilhos mentais, 

assedialidade interconsciencial, interprisões grupocármicas – Consciencioterapia, condições ca-

pazes de ampliar o entendimento do antilogismo. 

 

Tabela  –  Confrontos  Autopensênicos 

 

N
os

 Ortopensenidade   (Saúde) Patopensenidade   (Doença) 

01. 
Aperceptividade aguda: Pansofia 

consciencial 
Ausência de discernimento: Enganologia 

02. Associação de ideias: Taquicognoscência Desassociação de ideias: Psicossegnícia 

03. Atenção concentrada: Circunspecção técnica Desconcentração da atenção: Aprosexia 

04. Atividade neossináptica: Neoconjecturas Pensenes arterioscleróticos: Neofobia 

05. Autocertezas relativas: Inerrância possível Ilogismos capciosos: Pirronismo antigo 

06. Autocomprovações lúcidas: Quididade Argumentações eufemísticas: Lítotes 

07. Autopotencialidades magnas: Holomemória Megalapsos da memória: Hipomnésia 

08. Cadeia de raciocínios: Omniquestionamento Raciocínios viciosos: Apedeutismo 

09. Curiosidade onímoda: Autovivencialidade Incuriosidade acrítica: Displicência 

10. Disciplina da Imagisticologia: Mnemotécnica Indisciplina pensênica: Irreflexão milenar 

11. Erudição parapsíquica: Parapolimatia Erros da visão obtusa: Autocomplacência 

12. Espírito de investigação: Paraperquirições Espírito de parcialidade: Hipercriticismo 

13. Esquadrinhadura pensênica: Autoconsciência Cochilões pensênicos: Visionarismo 

14. Evolutividade consciente: Autorganização Regionalismo mercantilista: Idiopatia 
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N
os

 Ortopensenidade   (Saúde) Patopensenidade   (Doença) 

15. Expectativas otimistas: Antevidências Impugnações antecipadas: Prejulgamentos 

16. Filosofia universalista: Maxifraternidade Filosofia ultrortodoxa: Intolerantismo 

17. Heterocríticas cosmoéticas: Dialética Heterocríticas anticosmoéticas: Verrinas 

18. Holomaturidade intelectual: Hiperacuidade Interpretações restritivas: Prevenções 

19. Incredulidade em tese: Mentalsomatologia Evasivas mentaissomáticas: Misossofia 

20. Indução de indícios originais: Heurística Tergiversações cavilosas: Mistificação 

21. Interesses a contrafluxo: Serenismo lúcido Interesses subalternos: Megadogmática 

22. Megadiscernimento lúcido: Intuspecção Ausência da neopensenidade: Misologia 

23. Megajuízos conclusivos: Autocriticismo Megajuízos temerários: Acatalepsia 

24. Megapensenes sadios: Racionalidade máxima Megafalácias lógicas: Sofística máxima 

25. Megapolítica multidimensional: Megatares Minipolítica de campanário: Mundinho 

26. Método sadio das tentativas: Serendipitia Hipóteses doentias dilemáticas: Arrepsia 

27. Plausibilidades lógicas: Probabilística Facciosismo obcecado: Corporativismo 

28. Presciência de pesquisa: Interdisciplinaridade Inatividade psíquica: Psicossedentarismo 

29. Unidades de medidas: Conscienciometrologia Conclusões precipitadas: Antilogias 

30. Verdades relativas de ponta: Autenticidade Concepções incoerentes: Irracionalidades 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antilogismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

3.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

4.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

NOS  MEGADEBATES  E  CONFRONTOS  DAS  NEOIDEIAS, 
O  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  A  OPOSIÇÃO  À  VERDADE  

ABSOLUTA  E  A  RAZÃO  ASSENTADA  NA  LÓGICA  DOS  

FATOS  E  PARAFATOS  SÃO  POSTURAS  INSUBSTITUÍVEIS. 
 

Questionologia. Como convive você com o antilogismo nas argumentações libertárias 

da consciência? No prélio das neoideias, você tem se saído mais vitorioso ou mais derrotado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferreira, Aurélio Buarque de Holanda; Novo Aurélio Século XXI: O Dicionário da Língua Portuguesa; 

pref. e coord. Margarida dos Anjos & Marina Baird Ferreira; XXXII + 2.128 p.; 1.400 autores; 110.000 etimologias; 
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54.000 exemplos; glos. 435.000 termos; 2.400 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. revisada e ampliada; Editora Nova 
Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 152. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 25. 

3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 136. 
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A N T I M A T E R N I D A D E    S A D I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antimaternidade sadia é a opção evoluída dos intermissivistas em geral, 

especialmente da jovem inversora existencial, ao descartar a gestação humana e a maternidade do 

contexto da própria proéxis, priorizando a efetivação das gestações conscienciais, da tares e da 

policarmalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O termo maternidade deriva do idioma Latim Medieval, mater-

nitas, “qualidade de mãe”. Surgiu no mesmo Século XVI. A palavra sadia procede do idioma La-

tim, sanativus, “próprio para curar”, radical de sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; sarar; 

remediar; mitigar os cuidados; os pesares; as mágoas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Antimaternidade cosmoética. 02.  Antimaternidade evolutiva.  

03.  Abstinência maternal. 04.  Antimaternidade policármica. 05.  Antimaternidade homeostática. 

06.  Antimaternidade evolutivamente prolífica. 07.  Antigestação humana. 08.  Omissão superavi-

tária ginossomática. 09.  Invéxis. 10.  Virgindade. 

Eufemismologia. A técnica evolutiva da antimaternidade sadia destrói o mito eufemísti-

co de “a mulher somente se completa quando reproduz”. 

Neologia. As 3 expressões compostas antimaternidade sadia, antimaternidade sadia in-

dividual e antimaternidade sadia acompanhada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 01.  Antimaternidade patológica. 02.  Antimaternidade egoica. 03.  An-

timaternidade homicida. 04.  Maternidade sadia.  05.  Maternidade cosmoética. 06.  Maternidade 

evolutiva. 07.  Gestação humana. 08.  Omissão paternal superavitária. 09.  Recéxis. 10.  Barriga- 

-de-aluguel. 

Estrangeirismologia: o strong profile feminino; o movimento da childfree; a condição 

da childless by choice; a National Organization for Non-Parents (N.O.N.). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Ginecologia e à Obstetrícia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antimaternidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a antimaternidade sadia; a opção refletida pela antimaternidade sadia; a des-

construção da maternidade multimilenar; a não sucumbência ao subcérebro abdominal; o domínio 

da automesméxis; o descarte das cobranças sociais multimilenares; o papel social feminino muito 

além do protagonismo meramente reprodutor animal; a função social feminina muito além da fun-

ção maternal; a fertilidade mentalsomática muito além da fertilidade somática; a família de  

2; o casal sem prole; a vida produtiva sem filhos; a primazia do tempo dedicado às gescons;  

a abertura dos caminhos evolutivos; a aceleração da História Pessoal; o animal humano; a conscin 

com inteligência evolutiva (IE); a interassistencialidade; a autocoerência; os autodesempenhos 

evoluídos; os desafios da vida intrafísica; a liberdade pessoal de manifestação; a autoconscienti-

zação proexológica; a omissuper. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a primazia do compromisso com a paraprocedência pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) . 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da invéxis; a ASSINVÉXIS. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais. 

Binomiologia: o binômio gescon–antimaternidade cosmoética. 

Interaciologia: a interação antimaternidade sadia–antipaternidade sadia. 

Crescendologia. De acordo com a Conscienciometrologia, a jovem vivenciando a anti-

maternidade apresenta o crescendo evidente deixando a condição de Homo sapiens animalis, me-

nor, para a condição de Homo sapiens conscientialis, maior ou mais prioritária evolutiva e proe-

xologicamente. 

Antagonismologia: o antagonismo antimaternidade sadia / gestação de gêmeos; o anta-

gonismo assistência à varejo / interassistência por atacado; o antagonismo tacon / tares; o anta-

gonismo doadora da vida somática / doadora da vida autoconsciente (tares); o antagonismo ges-

som / gescon; o antagonismo prole somática / prole mentalsomática; o antagonismo Antimater-

nologia Cosmoética / Pré-Maternologia Pessoal. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Mitologia: a autossuperação do mito da maternidade. 

Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; 

a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Higiologia; a Higioterapia; a Conviviologia; a Socio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antimaternus; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antimaternidade sadia individual = a condição da mulher solteira, sem 

duplista; antimaternidade sadia acompanhada = a condição da dupla evolutiva acompanhada da 

antipaternidade sadia do duplista inversor. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da antimaternidade. 

Síntese. A antimaternidade é o conceito-protótipo ou a síntese da invexibilidade da in-

versora existencial. 

Filosofia. A linha filosófica mais afim à antimaternidade é o utilitarismo, no caso, evolu-

tivo, a favor da interassistência a maior número de consciências. 

Hiperacuidade. O conceito evolutivo da antimaternidade faz a conscin-mulher optar 

pela consecução do atacadismo consciencial, pondo em plano secundário o varejismo pensênico. 

Ambiguidade. Dentro da ambiguidade da realidade cósmica, a vivência da antimaterni-

dade é conduta-exceção na Socin patológica, consumista, do capitalismo selvagem explorador da 

mulher jovem e, por isso, ainda controvertível ao tratar das verdades relativas de ponta da Cons-

cienciologia. 

Surpreendenciologia. O cúmulo da surpreendência, dentro do universo da antimaterni-

dade, é a assim-chamada gravidez psicológica ou pseudociese. 

Recéxis. A mulher produtora da gravidez psicológica, obviamente, seja qual for o fator 

desencadeante do processo, deixa de ser inversora para se tornar reciclante existencial. 

Recorde. O recorde de reprodução humana ou dos nascimentos múltiplos é de 9 (nonu-

plets) recém-nascidos, 5 meninos e 4 meninas, da senhora Geraldine Bradrick, no Royal Hospital, 

em Sidney, Austrália, no dia 13 de junho de 1971. Esta reprodução é igual à média da cadela de 

boa raça e com boa saúde, dentro da Biologia dos subumanos ou da Zoologia. 

Explicitação. Na subjetividade da antimaternidade não existe confusão capaz de criar  

a autocorrupção ou o patopensene para a mulher a partir do fato superexplícito para si mesma: 

toda mulher torna-se grávida ou não. Não há meio-termo. Em si, a mulher sente e sabe a realidade 

do fato de modo indiscutível. 

Analogia. A jovem capaz de renunciar à vivência da maternidade, mantendo a produção 

de óvulos ociosa, é personalidade similar ao homem ao renunciar à vivência da paternidade, man-

tendo a produção de espermatozoides ociosa. 

Projeto. Projeto pertinente de pesquisa sobre o tema da antimaternidade seria o survey 

ou pesquisa de opinião pública buscando a resposta a esta questão: – Quantas jovens existem, ho-

je, renunciando à maternidade e priorizando a agilização da evolução consciencial? 

Conflitologia. Na Conviviologia, a antimaternidade pode ser ponto maior de atrito entre 

reciclantes e inversores, cabendo aos reciclantes existenciais, homens e mulheres mais experien-

tes na vida intrafísica, a iniciativa de dissipar os conflitos de maneira cosmoética. 

Aborto. Dentro da Cosmoeticologia, a antimaternidade há de ser vivenciada a partir da 

profilaxia do aborto, porque ao engravidar e abortar, a mulher deixa de ser inversora para ser re-

ciclante. 

Maternidade. A maternidade é a mesma, no contexto da antimaternidade, ainda quando 

relativa ao aborto de poucas semanas. 

Gestação. Evidentemente, a maternidade começa com a gestação do feto e não com  

o nascimento da conscin no parto. 

Ressomatologia. Segundo a Evoluciologia, a jovem ao eliminar a opção da maternidade 

não deve se preocupar quanto à rejeição ou se vai enfrentar dificuldades para obter a ressoma, 

com proéxis de alto nível, em vida futura próxima. Qual a mulher-mãe, consciente, seria capaz de 

recusar receber, na condição de filha, determinada consciência mais lúcida, e evolutivamente exi-

tosa nas prioridades cosmoéticas, inteligentes? 

Vinculologia. Pela Experimentologia, a antimaternidade elimina o vínculo inevitável de 

assistência, próprio da mãe em relação à prole, abrange em geral duas décadas de dedicação, 
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muitas vezes em tempo integral, a certa pessoa, filha ou filho, exclusivamente, permitindo a am-

pliação da autodisponibilidade para a construção de frutos policármicos. 

Saldo. É inteligente, no caso, a permuta de 1 ou 3 elementos assistidos do grupocarma, 

ainda egocêntricos, por milhares de elementos podendo ser assistidos na policarmalidade, dentro 

da megafraternidade, no mesmo período, com as mesmas energias e o mesmo nível de abnegação. 

O saldo evolutivo é indiscutivelmente maior. 

Renúncias. Na antimaternidade ocorrem duas renúncias simultâneas, práticas: a renún-

cia à condição de mãe e a renúncia à condição de avó. 

Frustraciologia. A partir da Ginossomatologia, a antimaternidade gera a inveja espontâ-

nea de legiões de mulheres-mães, de meia-idade, reciclantes, em relação às jovens inversoras 

existenciais, atitude obviamente explícita e anticosmoética, frustração retardada a ser combatida 

e tratada. 

Lucidez. Através da Holomaturologia, a antimaternidade, ao eliminar a fase fisiológica 

de declínio mentalsomático, próprio da mulher gestante, mãe e amamentadora, predispõe a jovem 

inversora à recuperação maior dos cons e à ampliação da própria hiperacuidade. 

Contrafluxologia. À vista da Intrafisicologia, o princípio da antimaternidade é conceito 

avançado, de ponta, cuja vivência exigirá ainda, por muitos séculos, o ato de arrostar o contraflu-

xo das pressões temporais, onipresentes, domésticas, sociais, comerciais e industriais no âmbito 

da Socin, de toda natureza. 

Desafios. Obviamente, a jovem optando pela antimaternidade e a sustentando, só por 

isso, evidencia personalidade forte capaz de vencer os principais desafios da Conscienciologia, 

por exemplo: a tenepes, o epicentrismo consciencial, a ofiex e a desperticidade. 

Antifisiologia. Com base na Parafisiologia, a antimaternidade evidencia a fase sadia  

e evoluída da Antifisiologia exercida, voluntariamente, sem conotações anticosmoéticas. 

Melin. Como esclarece a Parapatologia, o conflito ou frustração retardada – espécie de 

melin – da mulher-mãe de meia-idade, pode levá-la a hostilizar as jovens inversoras ao modo de 

filhas bastardas. 

Priorização. Conforme a Paraprofilaxiologia, a opção pela antimaternidade evita a des-

priorização das vivências essenciais na consecução da proéxis da jovem inversora existencial, 

notadamente quando esta encara a proéxis grupal, permutando os filhos biológicos pela assistên-

cia aos milhares de componentes da comunidade do grupocarma. 

Reiteração. Consoante a Parassociologia, importa reiterar: o conceito original da anti-

maternidade, tratado tecnicamente pela Invexologia, traz a valorização do papel da mulher dentro 

da Socin, deixando de ser mera reprodutora – condição atávica, animal e tradicional – para ser ge-

radora lúcida dos frutos das tarefas do esclarecimento, na dinamização da evolução consciencial 

em grupo. 

Superpensenologia. Diante da Pensenologia, a vivência da antimaternidade, segundo os 

ginopensenes da jovem inversora, faz a permuta dos subpensenes, derivados do subcérebro abdo-

minal, pelos superpensenes, gerados pelos conceitos evoluídos da conscin lúcida e discernidora 

das prioridades fundamentais da existência humana. 

Corporativismologia. Em consonância com a Policarmologia, a antimaternidade corta  

a linha natural de descendência, a condição positiva para eliminar o corporativismo familiar,  

o matriarcado, o clã, e o egocentrismo grupal da família nuclear perante a família universal, mais 

evoluída, da conscin. 

Autodiscernimentologia. De acordo com a Psicossomatologia, a antimaternidade liberta  

a conscin-mulher do subcérebro abdominal a fim de empregar predominantemente os 2 hemisfé-

rios cerebrais e o autodiscernimento, eliminando a fase fisiológica de declínio da mulher-mãe-ges-

tante-amamentadora. 

Compensação. Em face da Recexologia, a descoberta tardia da opção da antimaternida-

de pela mulher-mãe pode ser fator ou causa capaz de apontar desvios cruciais da proéxis. Cada 

caso há de ser analisado segundo a lei da compensação de tarefas. 
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Contraceptivos. Em função da Sexossomatologia, a antimaternidade é a opção menos 

difícil de ser vivenciada em função das conquistas da Tecnologia moderna, notadamente, o pre-

servativo e a pílula anticoncepcional. 

Soma. No universo da Somatologia, a frustração retardada da mulher-mãe de meia-idade 

em relação à antimaternidade da jovem inversora, piora quando esta moça, defensora da opção da 

antimaternidade, apresenta disciplina pessoal, torna-se intelectual, mantém seu ginossoma em boa 

forma física, sem obesidade, e é parceira de dupla evolutiva exitosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antimaternidade sadia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  ANTIMATERNIDADE  SADIA  DEMARCA 
A  POSIÇÃO  DA  MULHER  LÚCIDA  ANTE  A  INTRAFISICALI-
DADE,  A  SOCIN,  A  AUTOPRIORIDADE,  A  COSMOÉTICA, 

A  AUTEVOLUÇÃO  E  A  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Como encara você, leitora ou leitor, a condição da antimaternidade  

e a condição da antipaternidade na vida humana? Você já definiu tal tipo de convivialidade? 
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A N T I M E M O R I C Í D I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antimemoricídio conscienciológico é o ato ou efeito de a conscin inter-

missivista, homem ou mulher, dedicar-se, com primazia cosmoética da máxima isenção, a zelar 

pela tarefa auto e maxiproexológica do registro histórico e para-histórico da Ciência Consciencio-

logia e especialidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória”, 

de memor, “aquele que se recorda”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição 

cídio, procede igualmente do idioma Latim, cidium, “cortar, deitar abaixo” e caedere, “matar, 

imolar, derrubar”. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de compo-

sição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antiapagamento mnemônico da Conscienciologia. 2.  Antiolvida-

mento conscienciológico. 3.  Antiesquecimento conscienciológico. 4.  Antilapso memoriológico 

em Conscienciologia. 5.  Antiolvido conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas antimemoricídio conscienciológico, antimemoricí-

dio conscienciológico individual e antimemoricídio conscienciológico coletivo são neologismos 

técnicos da Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Hipomnésia conscienciológica. 2.  Esquecimento conscienciológico. 

3.  Morte mnemônica da Conscienciologia. 4.  Memoricídio científico. 5.  Amnésia. 6.  Ostracis-

mo conscienciológico. 

Estrangeirismologia: a dileção por rentrer de plein pied na pesquisa holomemoriológi-

ca; o revival periódico de antigas boas práticas mnemônicas; o restringimento promovendo l’ou-

bli quanto ao período intermissivo pelos intermissivistas; a ponderação pesquisística necessária 

quanto às fake news históricas e para-históricas; o fato de ser apenas clever ou smart não garantir 

acesso à holomemória; a démarche da Humanidade registrada passo a passo; a negação aristotéli-

ca das idées innées platônicas; as narrow minds de todos os tempos, apagando dados civilizató-

rios passados, presentes e futuros; o autodicionário poliglótico ao modo de aide mémoire retro-

cognitivo; o modismo positivo do memory game na década de 1960; o revivalismo das Ars memo-

rativa e Ars reminiscendi na Renascença. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à paracerebralidade holomnemônica. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holome-

mória: união estória-História. Esquecer pode ajudar. Esquecimento é ilusório. Lembranças são 

histórias. Holomemória: pararquivo vivencial. Memória: arquivo implacável. Holomemória: pa-

rapsicoteca pessoal. Fechadismo bloqueia informações. Memória: nau frágil. Holomemória: 

acervo universal. Parapsicoteca: megamuseu vivo. 

Coloquiologia: o bom hábito mnemônico de dar os nomes aos bois; a memória fraca 

sempre na ponta da língua ou no ato de estalar de dedos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Memoricídio. O memoricídio é a tentativa da eliminação ou extinção dos rastros, 

marcas, sinais, lembranças, biografia, imagem e nome de determinada personalidade humana, 

como aconteceu com Apolônio de Tiana (4–97 e.c.), vítima por parte das perseguições historio-

gráficas da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), com a intenção de exaltar, santificar  
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e vender a figura martirológica da pessoa contemporânea, evolutivamente menor, de Jesus de Na-

zaré (4 a.e.c.–29 e.c.), chamado o Cristo. A rigor, todo memoricídio é inútil, pois os refolhos 

mnemônicos ficam gravados indelevelmente nos holopensenes ambientais e, o mais importante, 

nos holopensenes individuais, e podem ser acessados pelas prospecções dos evoluciólogos”. 

2.  “Memoriologia. A memória histórica da pessoa é mais fidedigna que os registros 

gráficos do historiador, porque possui as certezas das autovivências, desconhecidas pelo relator 

adjunto. O que permanece é o resultado dos trabalhos realizados”. “A técnica do esquecimento 

cosmoético, apesar de incompreensível para muitas consciências, é uma verdadeira dádiva para  

a maioria das conscins lúcidas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemonicologia; o holopensene pessoal 

recompositivo; a fôrma autopensênica historiográfica passada, presente; a autopensenização res-

taurativa; o materpensene interassistencial holomnemônico libertário; a autopensenidade paradi-

reitológica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenida-

de; os liberopensenes; a liberopensenidade; os conexopensenes; a conexopensenidade; a auto-

pensenidade cosmoética linear; a autopensenização auto e heterodesassediante; a autodespertici-

dade alcançada pela sanidade pensênica holomemoriológica. 

 

Fatologia: o antimemoricídio conscienciológico; o patrimônio holobiográfico da Ciência 

das Ciências arquivado e mantido no acervo histórico-científico da Holomemória da Conscienci-

ologia (1997–); a atribuição de valor aos feitos conscienciais de modo fidedigno, independente-

mente de simpatias e dileções pessoais; a teática da honestidade intelectual; o mau hábito do rou-

bo intelectual; o heteroperdoamento histórico coletivo; as auto e heterorretratações históricas ine-

vitáveis; a autopesquisa reconstituindo a realidade da estrutura consciencial; a inevitabilidade do 

“dito pelo não dito”; o preito memoriológico de gratidão multimilenar aos pioneiros completistas; 

a conservação de bibliotecas e arquivos seculares graças aos megaesforços conscienciais cosmo-

visiológicos de poucos; o reconhecimento corajoso dos próprios erros passados; a Descrenciolo-

gia aplicada aos registros históricos tendenciosos; a dileção pela fidedignidade dos fatos históri-

cos; o respeito pelos intermissivistas “suando a camisa” na efetivação dos fundamentos da Cons-

cienciologia; o papel dos “livros de papel” perpetuando verdades e mentiras; as tradições cristali-

zando o passado; as modernas lendas urbanas transmitindo inverdades; a queima histórica de 

obras consideradas perigosas por mentalidades tacanhas e medrosas; o conhecimento atravessan-

do séculos graças a pesquisas anônimas; os relatos e a generosidade intelectual das mentes lúci-

das; o uso de imagens, predicações e versos na doutrinação político-religiosa devido ao analfabe-

tismo das massas de ontem e de hoje; a cosmovisão do meganfiteatro planetário; o conservadoris-

mo presentificando o passado, nem sempre sadio; a impossibilidade de a mentira histórica se tor-

nar verdade; a aparição esporádica de sujeitos dotados de supermemória; a estruturação, organiza-

ção e cronologia aplicada aos arquivos mnemônicos pessoais; a marcha inexorável do tempo apa-

gando pegadas; a Megaelencologia Verbetográfica das Tertúlias Conscienciológicas alimentando 

a cápsula do tempo cinemascópica da Ciência das Ciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao modo de alavan-

ca holomnemônica; o ato multidimensional corretivo de “desensinar o ensinado errado”; o parafa-

to de nada permanecer extrafisicamente oculto; a configuração dos paraengramas desenhando  

o verdadeiro cenário multiexistencial das consciências; o irrompimento holomnemônico do para-

cérebro “malhado”; as retroexperiências deslindando posicionamentos e omissões atuais; a pes-

quisa para-histórica revelando a face oculta da História; a autorrevelação de fatos e parafatos fa-

vorecida pela recuperação de cons ligados ao parapsiquismo; a parapsicoteca na condição de ar-

quivo universal dos múltiplos egos conscienciais; o valor inestimável da boa memória cerebral 

garantindo a fidelidade da memória paracerebral; a holomemória paraperceptiva presente na au-

tossinalética energoparapsíquica reconhecida; a parexumação do passado pela holomnemotécnica 
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pessoal; a multidimensionalidade auxiliando a pôr “os pingos nos is”; o memorícidio histórico na 

tentativa inútil de “abafar” a realidade dos parafatos; o paradesfilar holomnemônico de retrovidas 

amadurecendo consciências; o desvelar das pararrealidades promovendo o choque cultural impac-

toterápico; a projeção consciente auxiliando as retromemorações esclarecedoras; a holomemória 

rebobinando experiências parapsíquicas pregressas; a projetabilidade lúcida permitindo juntar as 

parapontas da casuística; a preceptoria das equipexes holomnemotécnicas aprimorando a narrativa 

conscienciológica; a responsabilidade auto e gruporrevezamental na incumbência da consciência 

relatora para-histórica; o “tira teima” projetivo aplicado pela habilidade da conscin para-historia-

dora lúcida, antes de cada conclusão; a holanálise dos acontecimentos na busca pela fidelidade às 

matrizes extrafísicas; os dicionários paracerebrais de valor inestimável na consulta aos registros 

holomemoriológicos; o repositório parapsíquico holomnemônico de especialidades consciencioló-

gicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a validação cosmovisiológica dos Serenões ra-

tificando hipóteses da equipe de holomemorialistas históricos e para-históricos; a visita técnica 

parapedagógica da conscin meritória, ao acervo perene das parapsicotecas, orientada por evoluci-

ólogos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo informação-registro; o sinergismo conhecimento-intelec-

ção; o sinergismo história-lenda; o sinergismo ficção-imaginação; o sinergismo intenção-isen-

ção; o sinergismo sinceridade-fidedignidade; o sinergismo associação-conexão. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da veracidade; o princípio da 

descrença (PD); o princípio da antingenuidade; o princípio da anterioridade; o princípio da im-

pessoalidade; o princípio da arquivística histórica; o princípio do colecionismo cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código civilizatório; o código cultural; o código paracultural; o código histórico; o có-

digo memoriológico. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria da recomposição 

grupocármica; a teoria da seriexialidade; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da personalidade 

consecutiva; a teoria da paraidentidade intermissiva; a teoria do autorrevezamento multiexisten-

cial. 

Tecnologia: a automnemotecnia; a técnica do neuroléxico analógico; a técnica da me-

mória impressiva; a técnica da egobiografia proexológica comparada; a técnica das evocações 

cosmoéticas; a técnica da automemória nominativa; a técnica da holomemorabilia. 

Voluntariologia: as tarefas maxiproexológicas permitindo a aglutinação por afinidade 

autoproexológica ao voluntariado docente técnico-científico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Seriexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomne-

monicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio 

Invisível da Parassociologia. 

Efeitologia: o efeito da prudência mnemônica; o efeito do discernimento holomnemônico; 

o efeito da narrativa isenta; o efeito comprometedor do relato inexato; o efeito nefasto da dispersão 

mnemônica; o efeito cosmoético do arquivo autevolutivo; o efeito da isenção cosmoética sobre  

a fidedignidade dos registros; o efeito interassistencial da testemunha ocular cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas das grandes causas coletivas; as neossi-

napses restaurativas das reconstituições fatuais; as neossinapses revistas pela neoanálise parafa-

tual; as neossinapses resultantes da Cosmoética Destrutiva civilizatória; as neossinapses históri-

cas; as neossinapses parapsíquicas conquistadas; as neossinapses da multimemória coletiva. 
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Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação-grupocarmalidade; o ciclo histórico; o ciclo para-histórico; o ciclo narrativo; o ciclo ho-

lobiográfico; o ciclo de construção dos acervos e paracervos da parapsicoteca; o ciclo discerni-

mento–recuperação de cons magnos. 

Enumerologia: o antimemoricídio cultural; o antimemoricídio histórico; o antimemori-

cídio bibliográfico; o antimemoricídio científico; o antimemoricídio idiomático; o antimemoricí-

dio étnico; o antimemoricídio conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio patrimônio-acervo; o binômio pesquisa-memória; o binômio 

monumento-recordação; o binômio antecessores-sucessores; o binômio evocação-manutenção;  

o binômio boato-fato; o binômio celebração-gratidão; o binômio esquecimento-ingratidão. 

Interaciologia: a interação tira-teima–senso comum; a interação esperteza-atilamento; 

a interação perspicácia-astúcia; a interação Imagética-Imagística; a interação pistas-achados;  

a interação registro vivo–arquivo morto; a interação memória natural–memória artificial. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo restringimento-es-

quecimento; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo acuidade-hiperacuidade; o crescen-

do memória visual–memória paravisual; o crescendo memorialista-holomemorialista; o crescen-

do identidade-paraidentidade. 

Trinomiologia: o trinômio memoricídio-etnocídio-genocídio; o trinômio ecmnésia-hipo-

mnésia-amnésia; o trinômio repressão-transgressão-perversão; o trinômio semelhança-diferen-

ça-contiguidade; o trinômio prudência-constância-temperança; o trinômio história egocármica- 

-grupocármica-holocármica; o trinômio realidade virtual–realidade aumentada–pararrealidade; 

o trinômio autobiografia–holobiografia–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo (CI)–holomemória–paragenética–ge-

nética; o polinômio memória celular–memória organísmica–memória cerebral–memória parace-

rebral; o polinômio fôrma holopensênica–mesologia–paramesologia–paraprocedência; o polinô-

mio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio fato-parafato-casuística-paracasuística; o polinômio au-

tarquivo-megarquivo-pararquivo-holoarquivo; o polinômio desconstrução-destruição-reconstru-

ção-substituição. 

Antagonismologia: o antagonismo lampejos de lucidez / lapsos de lucidez; o antagonis-

mo honestidade intelectual / estelionato intelectual; o antagonismo hipótese original / plágio ci-

entífico; o antagonismo site oficial / blog pirata; o antagonismo fonte idônea / fonte espúria;  

o antagonismo posição isenta / posição tendenciosa; o antagonismo memorial / imemorial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a superdotação mnemônica na infância poder desapare-

cer na adultidade; o paradoxo de a seletividade mnemônica poder priorizar eventos negativos 

pela carga emocional; o paradoxo de as conquistas evolutivas serem esquecidas nos episódios de 

autassédio; o paradoxo de a deficiência mnemônica poder trazer conforto: o paradoxo de a lem-

brança depender da estrutura emocional; o paradoxo das falsas memórias; o paradoxo inventá-

rio profilático–esquecimento terapêutico. 

Politicologia: a democracia; a cerebrocracia; a paracerebrocracia; a parapsicocracia;  

a historiocracia; a mnemocracia; a cronocracia; a ditadura. 

Legislogia: as leis da arquivística; a lei do colecionismo memoriológico; as leis da me-

morabilia; a lei da perpetualidade histórica; as leis da hereditariedade; as leis paragenéticas;  

a lei da perenidade afetiva. 

Filiologia: a mnemofilia; a historiofilia; a cienciofilia; a grafofilia; a neofilia; a cognicio-

filia; a conscienciofilia; a intelectofilia; a fatofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a parapsicoteca na condição de antídoto  

à síndrome do poder temporal; a síndrome da neotenia impedindo o realismo evolutivo; a síndro-

me de Poliana; a síndrome do deficit de atenção; a dissonância cognitiva sindrômica; as síndro-

mes fóbicas quanto à realidade dos fatos. 

Maniologia: a mania da negação quanto à existência das retrocognições. 

Holotecologia: a menmoteca; a criticoteca; a universoteca; a ciencioteca; a pesquisote-

ca; a experimentoteca; a historioteca; a pensenoteca; a lexicoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Antimemoriologia; a Autorretrocognicio-

logia; a Holomnemoparatecnologia; a Mnemossomatologia; a Parepistemologia; a Para-Historio-

logia; a Conscienciocentrologia; a Autoconviviologia; a Autodescrenciologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Parapasicotecologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mnemotecnóloga; a conscin “detetive memoriológico”; o indiví-

duo mnemonalista; a consciex transmigrada; a consréu; a consbel; o indivíduo esquecido; a perso-

nalidade consecutiva; a conscin autolúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o holomemoriólogo; o holomemorialista; o holomemorizador; o inter-

missivista minidissidente; o retomador de tarefa; o antagonista; o autor conscienciológico tarísti-

co; o escritor venezuelano Fernando Baéz (1970–); o filósofo, astrônomo e matemático italiano 

Giordano Bruno (1548–1600); o agente retrocognitor autolúcido; o historiador isento; o para-his-

toriador sensitivo; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o recinólogo; o tenepessista veterano; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista;  

o autorreeducador; o duplista; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o homem 

de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a holomemorióloga; a holomemorialista; a holomemorizadora; a inter-

missivista minidissidente; a retomadora de tarefa; a antagonista; a autora conscienciológica tarís-

tica; a agente retrocognitora autolúcida; a historiadora isenta; a para-historiadora sensitiva;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a re-

cinóloga; a tenepessista veterana; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a autorreeducado-

ra; a duplista; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a mulher de ação; a te-

leguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens memorator; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapi-

ens holomnemonicus; o Homo sapiens historiator; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapi-

ens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens 

hypomnemonicus; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antimemoricício conscienciológico individual = a atitude consciencial 

arquivística pró-memorialismo dos feitos autoproexológicos cosmoéticos de intermissivistas; an-

timemoricídio conscienciológico coletivo = a atitude consciencial arquivística pró-memorialismo 

dos feitos cosmoéticos maxiproexológicos grupais de intermissivistas. 

 

Culturologia: a cultura memoriológica; a preservação cultural de acervos; a cultura 

mnemoricida; a cultura antimemoriológica; o folclore celebrando idiotismos culturais; a cultura 

do ostracismo; a cultura da imaginabilia; a cultura da curadoria de repositórios; a cultura ar-

queológica das civilizações. 

 

Evocaciologia. Segundo a Meritologia, a preservação documental conscienciológica per-

mite a evocação gratulatória (paragratidão) dos feitos conscienciais autexemplológicos cosmoéti-

cos de colegas intermissivistas proexistas, passados e / ou contemporâneos, independentemente 

de retomada de tarefa, minidissidência ideológica, preferências pessoais e / ou interrelações de 

afinidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antimemoricídio conscienciológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

02.  CEAEC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  holomemorialista:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

04.  CONSCIUS:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  COSMOETHOS:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  ECTOLAB:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  EDITARES:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

08.  EVOLUCIN:  Infanciologia;  Homeostático. 

09.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

11.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

12.  IIPC:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Incunábulo  projeciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  JURISCONS:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

 

O  ANTIMEMORICÍCIO  CONSCIENCIOLÓGICO  REPRESENTA  

CONDUTA  PROVIDENCIAL  PARA  GARANTIR  A  TRANSMIS-
SÃO  ISENTA,  HISTÓRICA  E  PARA-HISTÓRICA  AOS  INTER-
MISSIVISTAS  AUTORREVEZAMENTADORES  EXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a premência do antimemoricídio 

universalista quanto ao registro holobiográfico da ciência Conscienciologia e especialidades? 

Desde quando? Com quais contribuições teáticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Aquino, Tomás de; Comentários sobre “A Memória e a Reminiscência” de Aristóteles; 124 p.; trad; ed.  
e notas Paulo Faitanin; & Bernardo Veiga; 8 Lições; 9 enus.; 5 ilus.; 21 x 14 cm; br; Edipro Edições Profissionais Ltda.; 

São Paulo, SP; 2016; páginas 11 a 124. 

02.  Báez, Fernando; A História da Destruição Cultural da América Latina: da Conquista à Globalização; 
(El Saqueo Cultural de America Latina: de la Consquista a la Globalización); trad. Léo Schlafman; 340 p.; 11 caps.;  

2 apend.; 3 enus.; 3 partes; 11 quadros; 431 refs.; 23 x 16 cm; enc.; Editora Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2010; pá-

ginas 15, 37 a 41, 88, 89, 259 a 279 e 297 a 311. 
03.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  
x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 130, 131, 

153, 211 e 220. 

04.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revs. Ana Bomfim; et al.; 
314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 micro-

biografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 webgra-

fias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; pá-
ginas 17, 48, 49, 88, 107, 145 e 181. 

05.  Canfora, Luciano; La Véritable Histoire de la Bibliothèque d’Alexandrie; (La Biblioteca Scomparsa); 

214 p.; trad. Jean-Paul Manganaro; & Danielle Dubroca; XVI caps.; 7 ilus.; 15 notas; 102 refs.; 22 x 14 cm; enc.; Éditions 
Desjonquères; Paris, França; 1988; páginas 9 a 212. 
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06.  Le Goff, Jacques; Les Intellectuels au Moyen Age; 192 p.; 3 caps.; 1 cronologia; 1 enu.; 83 ilus.; 255 
refs.; 18 x 12 cm; br.; Le Temps Qui Court; Éditions du Seil; Paris, França; 1957; páginas 2 a 192. 

07.  Rey, Alain; Miroirs du Monde: Une Histoire de l’Encyclopédisme; 264 p.; 7 caps.; 1 enu.; 20 ilus.;  

2 partes; 166 refs.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Librairie Arthéme Fayard; Saint-Aman-Montrond, França; 2007; páginas 26, 
43, 54, 57, 111 a 127 e 159 a 170. 

08.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 79 e 168. 

09.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 
1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 336, 351, 388, 394, 433, 

436, 745, 793, 794 e 1.195. 
10.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 115. 
11.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 132, 133, 

185, 209 a 213, 222, 243, 417 e 786. 

12.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019; página 1.282. 

13.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.;  

1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 56. 

14.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 104, 116, 136, 153, 155, 156, 215, 650, 754, 755, 982 e 983. 
15.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
69, 172, 200, 252, 374, 377 a 379, 537 e 704. 

16.  Yates, A. Frances; L’Art de la Mémoire (The Art of Memory); trad. Daniel Arasse; 438p.; 17 caps.; 49 

ilus.; 1 index; 1 mapa; 1 nota; 534 refs.; alf.; 23 x 14 x 3 cm; enc.; Éditions Gallimard; Mayenne, França; 2001; páginas  
7 a 16, 21 a 23, 31 a 34, 41 a 49, 55, 62 a 65, 70, 72 a 74, 76, 144, 145, 150 a 152, 215 a 249, 262 a 286, 309 a 366 e 395  

a 418. 

 

M. L. B. 
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A N T I M O D E L O  
( P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antimodelo é o conjunto de neoideias ou a neorrealidade exposta para 

substituir o antigo modelo, molde, protótipo, imagem, forma, padrão ou paradigma consagrados, 

mantendo-se em vigor e sendo imitados como fonte de inspiração ou teoria-líder a serem segui-

dos, há muito tempo, e, agora, considerados anacrônicos, ultrapassados e prejudiciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a; em vez de”. Apareceu no Século XVI. A palavra modelo vem do idioma Italiano, modelo, 

“protótipo; imagem que se copia em escultura ou pintura; representação em pequena escala do 

que se quer executar em tamanho maior; o que se deve imitar, pela sua perfeição”, e esta do idio-

ma Latim Vulgar, modellum, de modus, “medida em geral, moderação; maneira de (se) conduzir 

ou de (se) dirigir; maneira de ser ou de fazer”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Neoantimodelo; neomodelo racional. 02.  Neoparadigma. 03.  Anti-

paradigma vigente. 04.  Antiprotótipo. 05.  Paradigma consciencial. 06.  Antimoda. 07.  Anticha-

vão. 08.  Antidogma. 09.  Antifalácia. 10.  Neociência; neopensenidade; reciclagem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo modelo: an-

timodelo; antirretromodelo; modelação; modelada; modelado; modelador; modeladora; modela-

gem; modelar; modelável; modelismo; modelista; modelístico; modelo-mor; modelo-vivo; neo-

modelo; retromodelo; supermodelo. 

Neologia. As duas expressões compostas antimodelo teórico e antimodelo teático são 

neologismos técnicos da Paradigmologia. 

Antonimologia: 01.  Antirretromodelo; retromodelo envelhecido. 02.  Modelo antiqua-

do. 03.  Paradigma esgotado. 04.  Protótipo insustentável. 05.  Moda obsoleta. 06.  Representação 

descartável. 07.  Anacronismo. 08.  Antiqualha. 09.  Chavão.  10.  Interiorose. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático; o plus cognitivo faltante; a bana-

na technique (esnobação técnica). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

da hiperacuidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem anti-

modelos renovadores. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prioridade evolutiva; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os antipensenes contra as megassedialidades. 

 

Fatologia: o antimodelo; a obsolescência dos paradigmas; o paradigma decadente, con-

vencional, na UTI; a ditadura do paradigma eletronótico; a autopesquisa independente; a contra-

riedade das idolatrias em geral; a evitação dos antepassados de si mesmos; a extinção das semen-

teiras de urtigas ideológicas; as deificações; a bovinolatria; a robotização existencial (robéxis);  

o combate à barbárie genocida; a mudança complexa da teoria-líder; a Humanidade materialona; 

a Dermatologia da consciência; a racionalidade contra os caprichos infantis; a terapêutica contra 

as epidemias de anticosmoética; a exprobação dos falsos moralismos; a antidemagogia explícita; 

as denúncias das mentiras seculares; as heterocríticas cosmoéticas teáticas; as evidências das dis-

torções antiprofissionais; os trafores contra os trafares grupais; a eliminação das antirrazões;  

a exposição pública das megavaidades academicistas; a superação do retroparadigma; a disrupção 
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intelectual; a renovação paradigmática; o paradigma consciencial; o neoparadigma; as neoverpons 

da Conscienciologia; a Era Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a profilaxia dos 

megassédios interconscienciais; o conhecimento bioenergético contra as falácias lógicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença à frente dos interesses terra-a-terra; o princípio 

da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a premência científica da falseabilidade das teorias em geral; a mudança 

da teoria-líder; a neoteoria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; o apontamento dos processos eletronóticos tec-

nicistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito placebo dos ph.Deuses. 

Neossinapsologia: as neossinapses; as parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Ciência. 

Enumerologia: o paradigma eletronótico; o paradigma newtoniano; o paradigma carte-

siano; o paradigma reducionista; o paradigma mecanicista; o paradigma quadridimensional;  

o paradigma fisicalista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autolucidez-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo materialidade-consciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-Ciência-cosmoconsciência. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressismo; o antagonismo Ciência In-

traconsciencial / Ciência Periconsciencial; o antagonismo Ciência Conscienciológica / Ciência 

Eletronótica; o antagonismo Neofilia / Intolerantismo; o antagonismo incorruptibilidade / auto-

corrupção. 

Paradoxologia: a conduta científica paradoxal. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço contra as preguiças multiformes. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a futurofobia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a parapsi-

coteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradigmologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Holomaturolo-

gia; a Recexologia; a Cosmovisiologia; a Mimeticologia; a Descrenciologia; a Autopesquisologia; 

a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens antiprototypus; o Homo 

sapiens antiexemplaris; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens senex; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antimodelo teórico = o empregado por quem somente admite o neopara-

digma consciencial teoricamente; antimodelo teático = o empregado por quem já vive o neopara-

digma consciencial teórica e praticamente. 

 

Culturologia: a cultura do universalismo multidimensional; o rolo-compressor da cultu-

ra inútil. 

 

Características. Segundo a Priorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ca-

racterísticas buscadas para compor o antimodelo democrático de incubadora de neoverpons capaz 

de influir na melhoria da vida humana na Socin, protótipo este defendido para estruturar a Cognó-

polis: 

01.  Cerebralidade máxima: Paracerebrologia. 

02.  Comunicologia Parapedagógica e Pesquisística. 

03.  Corrente de erudição. 

04.  Criatividade paratecnológica. 

05.  Defesa da Paradireitologia. 

06.  Doutoramento da inteligência evolutiva. 

07.  Escola de Cosmoeticologia: CGC. 

08.  Escola política universalista: Holofilosofia. 

09.  Estado Mundial: democracia direta. 

10.  Estratégia holofilosófica. 

11.  Ideias universalistas: universalidade dos mundos habitados. 

12.  Perspectiva multidimensional: multiexistencial e holossomática. 

13.  Poliglotismo teático: a caminho do conscienciês. 

14.  Preenchimento mentalsomático: depuração do autodiscernimento. 

15.  Princípio da descrença: Autodescrenciologia Teática. 

16.  Priorização evolutiva. 

17.  Produção magna: multicompléxis. 

18.  Tarefa do esclarecimento: Taristicologia. 

19.  Think tank evolutivo. 

20.  Voluntariado autoconsciente: minipeça interassistencial. 
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Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

doutrinas ou condições existenciais humanas consideradas pelas Cognópolis como sendo hoje, no 

Terceiro Milênio, antimodelos completamente anacrônicos e ultrapassados: 

01.  Anarquismo: a anomia política edulcorada. 

02.  Assistencialismo: a tacon demagógica. 

03.  Capitalismo: a selvageria do cifrão. 

04.  Comunismo: o marxismo superado. 

05.  Conservadorismo: a fossilização da neofobia; a tauromaquia. 

06.  Feudalismo: a instituição legalizada do escravagismo. 

07.  Medievalismo: as manifestações da pré-maternidade evolutiva; as tabacarias. 

08.  Messianismo: a lavagem subcerebral da gurulatria. 

09.  Militarismo: o pensamento revolucionário do belicismo. 

10.  Monarquismo: o racismo enobrecido pela elite. 

11.  Religiosismo: o dogmatismo profissional. 

12.  Sacralismo: os idiotismos culturais de todas as naturezas; as infibulações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antimodelo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  ANTIMODELO  CIENTÍFICO  É  ASSUNTO  GRAVE  A  SER  

CONSIDERADO  METICULOSAMENTE  PELA  CONSCIN  

LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  POR  SER  O  EMBASADOR  

IDEAL  PARA  TODA  MAXIPROÉXIS  MAIS  EVOLUÍDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é seguidor do vetusto paradigma newto-

niano-cartesiano? Por quais razões? 
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A N T I M O N A R Q U I S M O    C O S M O É T I C O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antimonarquismo cosmoético é o posicionamento ou atuação pró-evolu-

tiva da conscin lúcida, homem ou mulher, contrário ao holopensene monárquico, ao identificar  

e reconhecer os próprios erros e omissões de vidas pretéritas, multimilenares, quando manifesta-

va-se de modo anticosmoético, na nobreza. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti precede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo monarquia provém do idioma Latim, monarchia, 

“estado em que governa 1 só”, e este do idioma Grego, monarkhía, “governo de monarca”. Surgiu 

no Século XVI. A palavra cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; 

universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Gre-

go, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma 

Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, 

éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antimonarquismo pró-evolutivo.  2.  Antimonarquismo lúcido. 

Neologia. As 3 expressões compostas antimonarquismo cosmoético, miniantimonarquis-

mo cosmoético e maxiantimonarquismo cosmoético são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Monarquismo. 2.  Antimonarquismo anticosmoético. 

Estrangeirismologia: a coragem consciencial do strong profile nas autossuperações diá-

rias; a tomada de decisão on time; a glasnost intraconsciencial revelando o temperamento monár-

quico; o modus vivendi antirregressivo; o check-up day; a reciclagem ego-involvement; o alinha-

mento cosmoético da performance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recexologia Pessoal. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relacionada ao tema: apagar incêndio ao invés de 

pôr lenha na fogueira. 

Citaciologia. Eis citação reflexiva, associada ao tema: − A gente não se liberta de 1 há-

bito atirando-o pela janela: é preciso fazê-lo descer a escada, degrau por degrau (Mark Twain, 

1835−1910). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Cosmoética. A Cosmoética deve ser igual ao oxigênio: onipresente em sua vida”. 

“Conscin sem Cosmoética é soma sem consciência”. 

2.  “Cosmoeticologia. Para se alcançar a Cosmoética é indispensável vivenciá-la”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene antimonárquico; o holopensene pessoal da reeducação;  

o holopensene pessoal da determinação evolutiva; o holopensene da cosmoeticidade; a cosmopen-

senidade evoluída; a fôrma holopensênica hígida; a renovação pensênica resultante da surpreen-

dência positiva com ato alheio; a fixação nas autorreciclagens, criando pensenes cosmoéticos;  

o holopensene pessoal autorreciclogênico; os exemplos pessoais de pensenizar; a autorreestrutu-

ração pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade;  

o holopensene pessoal da reciclagem; o holopensene da anticonflitividade; o holopensene da Pa-

radireitologia. 

 

Fatologia: o antimonarquismo cosmoético; a desdramatização dos traços fardos monár-

quicos; o cenário da vida intrafísica; os neopropósitos evolutivos; a tomada de decisão crítica;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1756 

a mudança nas condutas; o incitamento à autossuperação dos resquícios monárquicos; a opção por 

seguir os passos cosmoéticos; os trafores antimonárquicos; a antipoliticagem; a vivência do aqui- 

-agora; a intenção tarística cosmoética; a revisão dos princípios e valores pessoais; a qualificação 

da autenticidade cosmoética; a melhoria consciencial comprovada; a convivialidade sadia favore-

cendo a saúde holossomática; os solilóquios; o ato de abrir mão dos ganhos secundários; a evita-

ção do glamour; a superação de crenças religiosas; a atenção centrada nas autopesquisas; a liber-

tação dos convencionalismos retrógrados; a descentralização do poder anticosmoético; a descons-

trução de crenças e valores anacrônicos; a reprogramação das reações instintivas; a predisposição 

à recéxis; a autorreeducação consciente; a autorreconciliação terapêutica; as auto e hetero experi-

mentações com embasamento cosmoético; a autorganização crescente; o abertismo consciencial; 

o respeito ao tempo das consciências; o ato de respeitar a manifestação dos outros; o ato de saber 

ouvir; o estado de alerta; a vigilância ininterrupta; os favorecedores do autodiscernimento; o mo-

do de viver prestando assistência silenciosamente; a vida sem ostentação nem requintes anticos-

moéticos; o contágio exemplarista; o afastamento dos compassageiros anticosmoéticos; a respon-

sabilidade do exemplo dado; o empoderamento interassistencial; a reverberação do padrão home-

ostático de referência; a repercursão positiva das mudanças; as mudanças pró-evolutivas; as ina-

dequações antivolutivas evitadas; a importância das reconciliações nas reciclagens; a antivitimi-

zação; o reconhecimento da manipulação em prol de si mesmo; a superação das mágoas milena-

res; a reestruturação cognitiva criando autoimunidade ante os conflitos doentios e milenares;  

a identificação dos aportes recebidos; a opinião cosmoética; o Curso Autevolução pela Autocos-

moética da Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS); o Curso Teáticas 

da Conscienciometria Assistencial da Associação Internacional de Conscienciometria Interas-

sistencial (CONSCIUS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autocomprome-

timento intermissivo de assistir a parceiros do passado; a prática da tenepes; o descortínio dos 

bastidores extrafísicos; o parapsiquismo lúcido; a projetabilidade semilúcida comprobatória; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; o emprego sadio das energias; o ato de pacificar os 

ambientes entrópicos; a recomposição dos erros holobiográficos; a Dinâmica Parapsíquica Inte-

rassistencial à Monarquia auxiliando na reciclagem dos traços monárquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acolhimento–respeito consciencial; o sinergismo mu-

dança-renovação; o sinergismo fraternidade-cosmoeticidade; o sinergismo exemplarismo cos-

moético–libertação grupocármica; o sinergismo autenticidade-coerência; o sinergismo boa von-

tade–boa intenção–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo força presencial–autoridade 

cosmoética. 

Principiologia: o princípio cosmoético do respeito à intraconsciencialidade; o princípio 

da megafraternidade; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do universalismo; o princípio da restauração evolutiva; o princípio cos-

moético do respeito à intraconsciencialidade alheia; o princípio inteligente de pensar antes de 

falar; o princípio da preservação dos valores cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de conduta li-

bertária; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da agilização evolutiva; a teo-

ria das interprisões grupocármicas; a teoria da recéxis; a teoria da recin; a teoria do pensene;  

a teoria da liderança cosmoética. 

Tecnologia: a técnica de levar para a tenepes toda situação “mal parada”; a técnica do 

mimo energético; a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica da escuta atenta; a técnica da mudança do temperamento; a técnica do estado vibracio-

nal profilático; a técnica da exteriorização de energias assistenciais; a técnica dos 5 trafores. 
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Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético; o voluntariado conscien-

ciológico contribuindo como epicentrismo consciencial; o voluntariado das Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Assis-

tenciologia; o laboratório conscienciológico da Autorrecexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia. 

Efeitologia: os efeitos corruptores das companhias ociosas; os efeitos pró-evolutivos da 

convivialidade cosmoética; o efeito desassediador da paz íntima; o efeito evolutivo dos atos cos-

moéticos; o efeito da autenticidade consciencial; o efeito do antimonarquismo assistencial;  

o efeito da autopensenização cosmoética. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses autorrenovadoras a partir de neoposturas; 

o incentivo à formação de neossinapses reciclogênicas; as neossinapses adquiridas nas recins da 

conscin antimonárquica; as neossinapses oriundas do posicionamento anticorrupto; a formação 

continuada de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo multiexistencial pesso-

al (CMP); o ciclo autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo experiência passa-

da–momento presente; o ciclo das reciclagens conscienciais. 

Enumerologia: o posicionamento antimonárquico assistencial; o posicionamento anti-

monárquico coerente; o posicionamento antimonárquico exemplarista; o posicionamento antimo-

nárquico reconciliatório; o posicionamento antimonárquico pró-recomposição; o posicionamento 

antimonárquico lúcido; o posicionamento antimonárquico tarístico. 

Binomiologia: o binômio conscin-cobaia–autexposição interassistencial; o binômio ci-

nismo−autocorrupção explícita; o binômio teática-verbação; o binômio esforço-satisfação; o bi-

nômio serenidade-benignidade; o binômio silêncio-autorreflexão; o binômio desrepressão-des-

condicionamento; o binômio decisão-motivação; o binômio Cosmoética-holocarma. 

Interaciologia: a interação autoincorruptibilidade-confiabilidade; a interação prudên-

cia-ponderação; a interação mudança de temperamento–recin; a interação vontade-intencionali-

dade-autorreciclagem; a interação ponderação-autodiscernimento-assertividade; a interação 

planejamento–organização–serenidade Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo da cosmoeticidade pessoal; o crescendo evolutivo amora-

lidade-imoralidade-cosmoeticidade; o crecendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo erro- 

-correção; o crescendo das reciclagens multiexistenciais; o crescendo dos patamares evolutivos 

das consciências; o crescendo da reeducação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio posicionamento–intenção cosmoética–recomposição; o tri-

nômio recomposição-assistência-grupocarma; o trinômio observação–autorreflexão–imitação 

cosmoética; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio  investimento em recursos cons-

cienciais–aplicação cosmoética–rendimento evolutivo; o trinômio prioridade-desafio-autossupe-

ração; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio anticonflitividade–Cosmoética–domínio das 

energias. 

Polinomiologia: o polinômio erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o polinômio 

atenção–exteriorização de energias–lucidez–desassim; o polinômio autopesquisa-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio intenção-priorização-verbação-acerto; o poli-

nômio volição-intenção-decisão-sustentação; o polinômio interassistencial acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio Ética-Cosmoética-Universalismo-Megafra-

ternismo; o polinômio autenfrentamento–autenticidade pensênica–autoimperdoabilidade–hetero-

perdoabilidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo ganhos ∕ perdas; o antagonismo concessão cosmoéti-

ca / convivência anticosmoética; o antagonismo cosmoética / anticosmoética; o antagonismo co-

erência / incoerência; o antagonismo ações corretas / ações incorretas; o antagonismo foco na 

solução / foco no problema; o antagonismo dignidade cosmoética / orgulho. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência conhece a si mesma melhor 

compreende os outros; o paradoxo de ser necessário aceitar o processo monárquico em prol da 

interassistência; o paradoxo de o algoz tender ser vítima; o paradoxo de os atos comunicarem 

mais se comparados a mil palavras; o paradoxo de a consciência mentir para si mesma; o para-

doxo de perdas necessárias poderem ser ganhos evolutivos. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a autocracia; a despertocracia;  

a proexocracia; a discernimentocracia; a recinocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei da in-

terassistencialidade evolutiva; a lei do maior esforço aplicada às recins; a maior compreensão da 

lei de ação e reação; as leis da evolução consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a neo-

filia; a criticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; o medo de perder os ganhos secundários; a evi-

tação da reciclofobia; a eliminação da cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da mentira; a evitação da síndrome da dis-

persão consciencial; a superação da síndrome da insegurança; o combate à síndrome da procras-

tinação; a remissão da síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a mania de ouvir sem escutar; a mania de querer controlar tudo; a mania da 

queixa; o fim da egomania; a lucidez quanto às manias egocêntricas infantis; a criticomania;  

a murismomania. 

Mitologia: o mito da autoimagem idealizada; o mito da mudança sem reciclagens; o mi-

to da perfeição; o mito de agradar a todos; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio;  

o mito da mudança de patamar sem autocrítica; a quebra dos mitos e tabus seculares relativos  

à nobreza. 

Holotecologia: a teaticoteca; a assistencioteca; a criticoteca; a historioteca; a evoluciote-

ca; a recexoteca; a politicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Recexometria; a Descrenciologia; a Cosmoetico-

logia; a Autocriticologia; a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Voliciologia; a Auto-

determinologia; a Passadologia; a Autopriorologia; a Exemplologia; a Discernimentologia; a Seri-

exologia; a Retrocogniciologia; a Para-Historiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antimonárquica; a conscin aristocrata; a conscin holorreciclável; 

a conscin medíocre; a conscin motivada; a isca humana lúcida; a conscin pacificada; a conscin 

cosmoética; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o soberano; o aristocrata; o monarca; o duque; o conde; o nobre; o mar-

quês; o barão; o grão-duque; o imperador; o súdito; o plebeu; o erudito; o religioso; o manipula-

dor; o prepotente; o tendencioso; o autoritário; o temperamentólogo; o politiqueiro; o intelectual; 

o historiador; o pesquisador; o seriexólogo; o agente retrognitor; o autodidata; o líder; o convivió-

logo; o reciclante; o tenepessista; o escritor; o verbetógrafo; o pesquisador autocobaia; o exempla-

rista; o voluntário; o conscienciólogo; o homem de ação; o cosmoeticista. 

 

Femininologia: a soberana; a aristocrata; a monarca; a duquesa; a condesa; a nobre;  

a marquesa; a baronesa; a grã-duquesa; a imperatriz; a súdita; a pebléia; a erudita; a religiosa;  

a manipuladora; a prepotente; a tendenciosa; a autoritária; a temperamentóloga; a politiqueira;  

a intelectual; a historiadora; a pesquisadora; a seriexóloga; a agente retrognitora; a autodidata;  
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a líder; a convivióloga; a reciclante; a tenepessista; a escritora; a verbetógrafa; a pesquisadora  

autocobaia; a exemplarista; a voluntária; a consciencióloga; a mulher de ação; a cosmoeticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monarchicus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens reflector; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantimonarquismo cosmoético = o contínuo da reciclagem existen-

cial (recéxis), pessoal, dos traços fardos monárquicos; maxiantimonarquismo cosmoético = a ação 

dinâmica ininterrupta da reciclagem intraconsciencial (recin) do temperamento monárquico. 

 

Culturologia: a cultura da monarquia; a cultura das aparências; a cultura dos pri-

vilégios patológicos; a cultura da frivolidade; a cultura do exemplarismo consciencial; a cultura 

do autoposicionamento cosmoético; a cultura da autorreflexão. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 25 

traços de temperamento antimonárquico: 

01. Abertismo. 

02. Anticonflitividade. 

03. Autodeterminação cosmoética. 

04. Autoincorruptibilidade. 

05. Autopacificação. 

06. Autopriorização evolutiva. 

07. Benignidade. 

08. Bom humor. 

09. Conciliação lúcida. 

10. Coragem evolutiva. 

11. Cosmoeticidade. 

12. Criticidade reeducadora. 

13. Descrencionismo. 

14. Despojamento para reciclagens. 

15. Empatia traforista. 

16. Exemplarismo assistencial. 

17. Flexibilidade para mudanças. 

18. Honestidade. 

19. Paciência construtiva. 

20. Pacificidade. 

21. Persistência no autenfrentamento. 

22. Reciclofilia. 

23. Resiliência. 

24. Taristicofilia. 

25. Traforismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antimonarquismo cosmoético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
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02.  Autenfrentamento  dos  traços  monárquicos:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeos-

tático. 

08.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

 

A  COSMOÉTICA  É  DESAFIO  PRIORITÁRIO  PARA  A  CONS-
CIN  COM  PERFIL  MONÁRQUICO,  DEMANDANDO  CORA-

GEM  E  POSICIONAMENTO  PARA  O  AUTENFRENTAMENTO  

LIBERTADOR  DAS  AUTOCORRUPÇÕES  MULTIMILENARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a Cosmoeticologia para contrapor ao 

temperamento monárquico? Desde quando? Quais os resultados alcançados no processo de 

autorreciclagens até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

léxicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 442 e 443. 

 

T. O. M. 
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A N T I M O N O T O N I A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antimonotonia é a técnica da aplicação do conjunto de manifestações au-

topensênicas com o qual a conscin lúcida elimina a monotonia, a invariabilidade, a uniformidade 

ou a ausência de diversidade das automimeses impostas, inevitavelmente, pela vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo monotonia vem do idioma Francês, monotonie, e este 

do idioma Latim Tardio, monotonus, adaptado do idioma Grego, monótonos, “de uma tensão uni-

forme; pertinaz; monótono”. Surgiu em 1833. 

Sinonimologia: 01.  Desmonotonização. 02.  Antipasmaceira. 03.  Antimonorritmia.  

04.  Antimesmice. 05.  Técnica da variabilidade. 06.  Autodinamismo. 07.  Alterabilidade sadia. 

08.  Rotina criativa. 09.  Atividade. 10.  Dinâmica evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo monotonia: 

desmonotonização; desmonotonizada; desmonotonizado; desmonotonizar; monótona; monoton-

gação; monotongar; monotongo; monotônica; monotônico; monotonização; monotonizada; mo-

notonizado; monotonizar; monótono. 

Neologia. O vocábulo antimonotonia e as duas expressões compostas antimonotonia ele-

mentar e antimonotonia evoluída são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 01.  Monotonia. 02.  Pasmaceira. 03.  Marasmo. 04.  Mesmice.  

05.  Monorritmia. 06.  Conservadorismo; tradicionalismo. 07.  Acomodação espúria; sedentaris-

mo. 08.  Invariabilidade. 09.  Inatividade. 10.  Fossilização existencial. 

Estrangeirismologia: a assertiva do varietates hominis delectantur; as repetições ad 

nauseam sem saldos evolutivos; a boredom proneness; o strong profile da conscin lúcida; o Rece-

xarium; a action packed agenda. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à dinâmica evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – A monotonia 

empobrece. 

Simbologia. O ato de respirar é o símbolo vital da monotonia humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal com base na Autodiscernimentologia; a atuação da 

Higiene Autopensênica. 

 

Fatologia: a antimonotonia; a quebra da monotonia; a nova oportunidade de renovação  

a cada dia; a autossuperação específica; o gás pessoal para se viver melhor; o atacadismo cons-

ciencial; o ativismo; a efervescência das ideias; a vida intrafísica plena de desafios; o interiorota 

defensor da monotonia; o neofílico usuário da antimonotonia; a indispensabilidade evolutiva da 

uniformidade inteligente; a regressão ininteligente da monotonia estagnante; a ausência da auto-

crítica; a antirrecéxis; o comodismo piegas; a pasmaceira debiloide; a repetição pré-histórica;  

o rebarbativo; a moda retrô; a melin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o extrapolacionis-

mo parapsíquico; a monotonia desconfortável da Baratrosfera. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do brainstorming. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holoma-

turologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Enumerologia: a apatia; o torpor; a assinergia; o vegetalismo; o enferrujamento; a tibie-

za; a reprise. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo monotonia / variedade; o antagonismo monotonia 

da vida / assimetria da Natureza; o antagonismo vício da monotonia / monotonia dinamizada;  

o antagonismo rotina entediante / rotina útil; o antagonismo Dinâmica / Estática; o antagonismo 

uniformidade fastidiosa / uniformidade ortopensênica; o antagonismo pasmaceira pessoal / ho-

meostasia consciencial; o antagonismo ação / inação; o antagonismo atividade / passividade;  

o antagonismo frenesi / monotonia; o antagonismo festa / serviço. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Consciencioterapia; a Invexologia; a Autexperi-

mentologia; a Holomaturologia; a Mesmexologia; a Marasmologia; a Proexologia; a Intrafisicolo-

gia; a Rotinologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a pessoa novidadeira; a personalidade dinâmica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o conservador; o interiorota; o neofóbico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a conservadora; a interiorota; a neofóbica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antimonotonus; o Homo sapiens mutator; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens inventor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens expe-

riens; o Homo sapiens constructus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antimonotonia elementar = a reciclagem menor, existencial (recéxis), 

aplicada pela conscin vulgar, ainda superficial, desorganizada; antimonotonia evoluída = a reci-

clagem maior, intraconsciencial (recin), aplicada pela conscin lúcida, profunda, bem-organizada. 

 

Culturologia: o antagonismo cultura do menor esforço / cultura do maior esforço. 

 

Taxologia. Sob a perspectiva da Evoluciologia, as quebras da monotonia podem ser clas-

sificadas em duas categorias básicas: 

1.  Melhoria. As quebras da monotonia tendentes à melhoria, por exemplo, os casos con-

tidos na Bamburriologia Pessoal. 

2.  Pioria. As quebras da monotonia tendentes à pioria, por exemplo, o apagão geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antimonotonia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

06.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MONOTONIA  PRATICAMENTE  DESAPARECE, 
EM  DEFINITIVO,  DA  VIDA  MULTIDIMENSIONAL  DO  SER  

DESPERTO,  HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  MINIPEÇA  

CONSCIENTE  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda padece de algum conflito gerado pela mo-

notonia existencial? Já tentou racionalmente a consecução da autorreciclagem existencial? 
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A N T I M P U L S I V I D A D E  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antimpulsividade é o autesforço de a consciência, intra ou extrafísica, 

controlar ou eliminar ações, atitudes e surtos irrefletidos, instintuais e primários nas automanifes-

tações, propiciando ação racional e favorecendo a performance autevolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo impulso deriva do idioma Latim, impulsus, “choque; 

abalo; empurrão; movimento; deslocamento; ação brusca”. Apareceu no Século XVII. O termo 

impulsividade surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Antinstintividade. 2.  Antiprimitividade. 3.  Antimpetuosidade. 4.  An-

tirrefletividade. 

Neologia. As duas expressões compostas antimpulsividade elementar e antimpulsividade 

avançada são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Impulsividade. 2.  Instintividade. 3.  Impetuosidade. 4.  Geniosidade. 

5.  Imprudência. 6.  Perturbabilidade. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi antimpulsivo; o workaholism intrafísico impedin-

do a acalmia consciencial; o stop profilático reflexivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorreações instintuais. 

Ortopensatologia: – “Impulsividade. A impulsividade não é virtude. Trabalho preci-

pitado não dá bom resultado”. “Impulsividade é tolice”. “Todo resultado de pesquisas não deve 

ser analisado nem extraído impulsivamente, é preciso ponderação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antimpulsividade; o holopensene da hiperativi-

dade; o holopensene da desatenção; o controle da impetuosidade evitando a intrusão pensênica de 

assediadores extrafísicos; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; o holopensene do enfrentamento da patologia do comportamento instintivo; 

o holopensene da ressignificação atitudinal impetuosa; o holopensene da autocura; a possível 

oportunidade para renovação autopensênica. 

 

Fatologia: a antimpulsividade; a precaução quanto aos impulsos primitivos descontro-

lados; o instinto de agir por ímpeto; a superação da necessidade de fazer rápido sem refletir; a ins-

tintividade considerada equivocadamente taquipsiquismo; a preocupação e o foco no quantitativo 

sem considerar aspectos qualitativos; a ação rápida para demonstrar eficiência; o Transtorno Ob-

sessivo Compulsivo (TOC); o controle da autoimpulsividade no exercício da liderança evitando 

pressão nos liderados; a evitação de assumir afazeres intempestivamente; a autopesquisa na detec-

ção dos trafares da irreflexão; o autodiagnóstico acompanhado da autocompreensão do mecanis-

mo de funcionamento impulsivo; o estabelecimento de prioridades evolutivas; a adoção de metas 

factíveis; a autorganização; o uso constante da racionalidade na tomada de decisões; o controle da 

pressa incapacitante do exercício empático; o autenfrentamento do trafar da imprudência; o esta-

belecimento de indicadores de superação da perturbabilidade; o estado emocional equilibrado ex-

pressando homeostasia; a compreensão íntima de não competitividade interpessoal; a tranquili-

dade de não estar devendo algo e desfrutar do ócio produtivo; a sensação de não estar atrasado;  

a agenda livre disponível para realização de tarefas imprevisíveis; a importância do estabeleci-

mento de prioridade enquanto antídoto ao imediatismo; o autocontrole adrenérgico; a sensação de 

bem-estar físico e mental causado pela acalmia e realização produtiva; o agir com prudência;  
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o estresse controlado e sadio; a lógica orientando as ações diuturnas; a compatibilização da capa-

cidade distributiva temporal entre os curto, médio e longo prazos; o controle da agressividade  

e impaciência evitando irritação e raiva; a exequibilidade de tarefas sem pressa e açodamentos;  

a realização com qualidade sem afã quantitativo; a rotina útil de precaução ao adotar postura an-

timpulsiva; o cumprimento de horários e compromissos combinados contribuindo favoravelmente 

à convivialidade familiar e laboral; o autodesassédio por ter a sensação de recuperar tempo perdi-

do ou ter deixado coisas por fazer; a opção prévia por fazer cada coisa de cada vez sem corre-cor-

re; a interlocução paciente ao ouvir os outros; a moderação; a prudência; o ajustamento cauteloso, 

sem afogadilho, da bússola consciencial à proexis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o equilíbrio das 

energias conscienciais (ECs) favorecendo a acalmia e evitação da ansiedade; a homeostase ener-

gossomática; o domínio energético favorecendo a psicosfera homeostática; a antirritação contri-

buindo para os desbloqueios crônicos no chacra cardíaco; a percepção do amparo de função devi-

do ao ato de não agir instintivamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo prudência-antim-

pulsividade; o sinergismo acalmia-antirritabilidade; o sinergismo vontade-autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio da homeostase holossomática; o princípio profilático de 

pensenizar antes de agir imprudentemente; o princípio de buscar errar menos conscientemente;  

o princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio de a instintividade ser prática primitiva 

animalesca; o princípio cosmoético de corrigir o erro identificado no autodiagnóstico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no autenfrentamento do 

trafar da impetuosidade. 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade pensênica; a teoria da saúde consciencial;  

a teoria dos estados de ânimos. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do arco voltaico cra-

niochacral; a técnica da tarefa energética pessoal; a técnica da dupla evolutiva (DE) oportuni-

zando a prática diária da antimpulsividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do 

ouvir-pensar-agir; a técnica dos 20 EVs diários. 

Voluntariologia: a oportunidade de exercitar o voluntáriado interassistencial; o exercí-

cio do detalhismo ao participar enquanto voluntário de equipe de revisores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos desassediadores; os efeitos da racionalidade do mentalsoma so-

bre a emocionalidade psicossomática; o efeito de usar a razão e refletir; o efeito de pensenizar 

antes de agir apressadamente. 

Neossinapsologia: a acalmia promovendo neossinapses desassediadoras; as neossinap-

ses advindas das reciclagens intraconscienciais; a diminuição da irritabilidade gerando neossi-

napses evolutivas; as neossinapses da estabilidade emocional servindo de suporte à rotina útil;  

a antimpetuosidade levando a neossinapses mentaissomáticas. 

Ciclologia: o ciclo das mudanças autopensênicas; a autossuperação do ciclo ansiedade- 

-impulsividade-precipitação; o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo impulsividade-autor-

reflexão-autoconscientização-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio paciência-persistência; o binômio pressa-erro; o binômio au-

todesassédio-heterodesassédio; o binômio equívoco-ressignificação; o binômio impulso-hipotála-

mo; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio razão-precaução. 
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Interaciologia: a interação autocognição-autodiscernimento; a interação emoção-racio-

nalidade; a interação impulsividade-assedialidade. 

Crescendologia: o crescendo vontade-determinação-superação; o crescendo instinto-ra-

zão-discernimento. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-precipitação-açodamento; o trinômio reflexão-pon-

deração-decisão; o trinômio vontade-motivação-paciência; o trinômio erro-ponderação-acerto. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-lucidez-responsabilidade-interassistencialidade- 

-cosmoeticidade; o polinômio reconhecimento-reorganização-reformulação-readaptação; o poli-

nômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio incô-

modo-crise-saturação-autenfrentamento-mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / intolerância; o antagonismo irreflexão 

/ raciocínio lúcido; o antagonismo impetuosidade / antimpetuosidade; o antagonismo exaltação 

/ acalmia; o antagonismo precipitação / cautela; o antagonismo conscin de temperamento beli-

cista / conscin de temperamento pacifista; o antagonismo calculismo / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si para compreender-se melhor; o paradoxo de 

a maturidade biológica não assegurar maturidade psicológica. 

Politicologia: a nosocracia; a recinocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a evolucio-

cracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da Cosmoética orientando a conscin a agir cautelosamente; a lei do 

maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autodesassediofilia; a conviviofilia; a recexofilia; a disciplinofilia; a reciclo-

filia; a evoluciofilia; a proexofilia; a pacienciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a evoluciofobia; a criticofobia; a neofobia; a recexofobia;  

a reciclofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do estresse crônico; a síndrome 

do justiceiro; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da 

pressa; a síndrome da urgência. 

Maniologia: a autossuperação da mitomania; a superação da assediomania. 

Mitologia: o mito de a solução mais rápida ser a melhor; o mito da evolução espontâ-

nea sem autesforço. 

Holotecologia: a pensenoteca; a recinoteca; a evolucioteca; a discernimentoteca; a con-

vivioteca; a proexoteca; a terapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Parapatologia; a Somatologia; 

a Experimentologia; a Reeducaciologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Terapeutico-

logia; a Conviviologia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin calma; o ser lúcido; a conscin prudente; a conscin desassediada; 

a conscin reciclofílica. 

 

Masculinologia: o antimpulsivo; o macrossômata; o psicólogo; o professor; o professor 

itinerante; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o autopesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o pacificador; o voluntário. 

 

Femininologia: a antimpulsiva; a macrossômata; a psicóloga; a professora; a professora 

itinerante; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a autopes-
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quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a pacificadora;  

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientio-

therapeuta; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens har-

monicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antimpulsividade elementar = a reciclagem comportamental, aplicada 

pela conscin comum, com instinto oscilante de imprudência; antimpulsividade avançada = a reci-

clagem intraconsciencial, aplicada pela conscin lúcida, enraizada, resultando em inexistência de 

perda de controle e impulsos instintuais. 

 

Culturologia: a cultura da reflexão; a cultura da ortopensenidade; a cultura da reci-

clagem intraconsciencial; a cultura da evolutividade; a cultura da Autoconsciencioterapia; a cul-

tura do bom senso; a cultura da racionalidade. 

 

Terapeuticologia. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplo, 9 ferramentas 

otimizadoras na reeducação da impulsividade, classificadas em ordem alfabética: 

1.  Autoconscienciometria. 

2.  Autoconsciencioterapia. 

3.  Autodisciplina. 

4.  Autoposicionamento. 

5.  Autovigilância. 

6.  Energofilia. 

7.  Escrita tarística. 

8.  Sexualidade sadia. 

9.  Tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antimpulsividade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Conscin  impulsiva:  Imaturologia;  Nosográfico. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

11.  Reação  equilibrada:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
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A  ANTIMPULSIVIDADE  CONQUISTADA  PELA  CONSCIÊNCIA  

LÚCIDA  ESTIMULA  A  AUTODESASSEDIALIDADE  DIUTURNA,  
INDISPENSÁVEL  PARA  CONSECUÇÃO  DA  TAREFA  DO  ES-
CLARECIMENTO  ASSISTENCIAL  DE  MODO  ININTERRUPTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia racionalmente a antimpulsividade? 

Em caso afirmativo, quais resultados evolutivos vem obtendo após esta performance? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Abreu, Cristiano Nabuca de; et al; Manual Clínico dos Controles dos Impulsos; 224 p.; 11 caps. 14 x 21 
cm; enc.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2008; página 19. 

2.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 
Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 

50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 
refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 797 a 799. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

a técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 1.025. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Malloy-Diniz, Leandro Fernandes; et al.; Tradução e Adaptação Cultural da Barratt Impulsiveness Scale 

(BIS-11) para Aplicação em Adultos Brasileiros; Jornal Brasileiro de Psiquiatria; Vol 59; N. 2; 2010; disponível em 
<https://www.scielo.br/j/jbpsiq/a/KJHvdcGNxgqy4DGCjHBnxqM/?lang=pt/>; acesso em 13.05.2022. 

 

G. M. G. 
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A N T I M U R I S M O    AS S I S T E N C I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antimurismo assistencial é a condição de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, eliminar a pusilanimidade e as omissões deficitárias na atuação cotidiana ao assumir ati-

tudes cosmoéticas e posicionamentos fraternos, demonstrando autodiscernimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. O vocábulo muro vem do idioma Latim, murus, “parede; cerca”. Surgiu no Século 

XIII. O sufixo ismo procede igualmente do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou prin-

cípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; 

ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”.  

O termo assistência provém igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens  

ou adsistens ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presen-

te; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antimurismo cosmoético. 2.  Antimurismo pró-evolutivo. 3.  Descar-

te assistencial da pusilanimidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas antimurismo assistencial, miniantimurismo assis-

tencial, maxiantimurismo assistencial e megantimurismo assistencial são neologismos técnicos 

da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Bifrontismo; posicionamento ambíguo. 2.  Irresolutismo prejudicial. 

3.  Abstencionismo antiassistencial. 4.  Omissão estagnadora. 

Estrangeirismologia: o know-how assistencial; o full time interassistencial; o rapport in-

terconsciencial; o assistente ad aeternum; o modus operandi da assistência; o break-even-point 

assistencial; o stopped sitting on the fence; o strong profile interassistencial; o breakthrough in-

terassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia Prioritária. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivolabulares relativos ao tema: – Inexiste 

murista genial. Murista: neutro impotente. Murismo: equidistância patológica. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões coloquiais relativas ao tema: o pau para toda obra in-

terassistencial; o ato de sair de cima do muro; o ato de não deixar para amanhã o que se pode  

fazer hoje; o ato de parar de dourar a pílula; o ato de colocar a mão na massa. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Uma mão lava a outra. Cobra 

que não anda não engole sapo. Em terra de cego quem tem olho é rei. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal 

do posicionamento cosmoético; os ortopensenes; a ortopensenidade; a ausência de patopensenes; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os genopensenes fraternos; a genopensenidade be-

névola; os harmonopensenses; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os autopensenes focados no assistido; a auto-

pensenização interassistencial; os pensenes fraternos repercutindo na convivialidade; a acalmia 

pensênica permitindo a conexão com o amparo;  a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: o antimurismo assistencial; a prioridade assistencial; o posicionamento assis-

tencial; a presença assistencial; a omissão superavitária; a autexposição saudável;  a vontade apli-

cada de assistir; a teática assistencial; a experiência qualificando a assistência; a antecipação da 

assistência; a proatividade evolutiva; a assistência grupocármica; a assistência policármica; a re-
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plicação da vivência trazendo neoaprendizado; a repetição necessária para qualificar o assistente; 

a volta da espiral evolutiva; a ato de fazer a própria parte e confiar na equipe; a ampliação da 

assistência pela organização de eventos; o posicionamento assistencial perante os prestadores de 

serviços nos eventos conscienciológicos; o ato de trazer para si a responsabilidade da assistência; 

a terceirização da responsabilidade; a boa intenção insuficiente; a omissão do esclarecimento;  

a superação da omissão deficitária; a ausência de assunção da responsabilidade; a interprisão ge-

rada pela falta da assistência; a pseudassistência; a ausência da qualificação assistencial; a postura 

ambígua do pretenso assistente; o fato de fingir não perceber a demanda; o rolo compressor da 

intrafisicalidade dificultando o posicionamento; a robotização da vida humana levando à inércia 

antiassistencial; o acobertamento do desvio de proéxis pelo excesso de atividades nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o despojamento do ego necessário para a realização da  assistência;  

a assunção da autoliderança reverberando na assistência; a convivência grupal harmônica; o fato 

de ir direto ao ponto; a eliminação da postergação e dispersividade; o pensamento altruísta; a vi-

vência de assistir pelo exemplarismo; a autoconfiança no estofo assistencial; a assunção do prota-

gonismo existencial; a autoliderança em prol do fraternismo; a autenticidade e coerência cosmo-

ética balizando os posicionamentos assistenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a superação dos medos pelo desenvolvimento parapsíquico; o pa-

rapsiquismo mentalsomático qualificando a assistência; o fato de estar sempre alerta multidimen-

sionalmente; a tenepes na condição de arrimo antimurismo; a evocação da equipe extrafísica 

assistencial; a conexão em tempo integral com a equipe extrafísica de amparadores de função;  

a confiança no amparo extrafísico; o paracontato com o amparador de função; a paraconfiança do 

amparo no representante intrafísico; a afinização multidimensional e multiexistencial levando ao 

posicionamento perante a equipex; o teatro assistencial multidimensional; os vínculos conscienci-

ais pluriexistenciais com os amparadores extrafísicos; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

designando as companhias extrafísicas; a paragenética assistencial; a superação dos medos mul-

tiexistenciais; o amparo extrafisico qualificando a assistência; o amparo de função promovendo 

extrapolacionismo parapsíquico; o trabalho ombro a ombro com o amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposição assistencial–amparador pessoal; o siner-

gismo autoconhecimento-intercompreensão; o sinergismo fazer assistência–ser assistido. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP);  o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o posicionamento as-

sistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) otimizando as assistência grupal. 

Tecnologia: a técnica de pensar como se fosse amparador; a técnica da tenepes; as téc-

nicas bioenergéticas de autodesassédio; a técnica da exteriorização de energias na interassistên- 

cia; a técnica da desassimilação energética; as paratécnicas assistenciais profiláticas e terapêu- 

ticas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Instituição Conscienciocêntrica; 

a negação das crises de crescimento pelo voluntariado sem lucidez; o amparo de função do vo-

luntariado conscienciológico; as oportunidades assistenciais advindas do voluntariado interas-

sistencial; o voluntário da Conscienciologia na condição dupla de ser assistido e ser assistente;  

o voluntário proativo da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferencia-

ção pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Grupo-

carmologistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 
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Efeitologia: o efeito Hulk da assistência bem sucedida; o efeito da retilinearidade pen-

sênica na tares; o efeito da extrapolação pelo acoplamento com amparador de função; o efeito 

do saldo da FEP; os efeitos grupocármicos da interassistência; os efeitos libertadores do holo-

pensene fraterno. 

Binomiologia: o binômio assistido-assistente; o binômio autexemplarismo-heterassis-

tência; o binômio tacon-tares; o binômio interassistência-proatividade. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação amparando-amparador; a inte-

ração posicionamento–exemplarismo cosmoético; a interação equipin-equipex; a interação tera-

peuta-paciente; a interação médico-paciente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente;  

a interação proatividade-compléxis; a interação Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)– 

–Central Extrafísica de Energia (CEE). 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de 

a omissão poder ser assistencial, quando superavitária. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização consciencial; a evitação da 

síndrome do “deixa disso”; a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia;  

a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Paraconviviologia; a Parassociologia; a Policarmologia;  

a Priorologia; a Antidesperdiciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin agente assistencial; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o embaixador intrafísico da assistência; o agente de sustentação do campo assistencial; o atacadis-

ta consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a embaixadora intrafísica da assistência; a agente de sustentação do campo assistencial; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens pa-

rapaedagogicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantimurismo assistencial = o descarte das posturas pusilânimes pe-

rante a autassistência; maxiantimurismo assistencial = o descarte das posturas pusilânimes perante 
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a interassistência grupocármica; megaantimurismo assistencial = o descarte das posturas pusilâni-

mes perante a interassistência policármica. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura do exemplarismo cosmoéti-

co; a cultura da interdependência sadia; a cultura da convivialidade fraterna. 

 

Assistente. Sob a ótica da Assistenciologia, a maioria da população mundial e parapo-

pulação baratrosférica apresenta carência em algum aspecto, fazendo-se necessária a qualificação 

dos assistentes para auxiliar tais consciências e contribuir para as reurbanizações extrafísicas.  

A saída da condição de obnubilação e a opção lúcida pela assistência contribui para o upgrade 

evolutivo pessoal e grupal. 

 

Caracterologia. Na análise da Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 24 

características ou trafores da consciência com posicionamento assistencial, a serem conquistados 

a partir da consolidação de posturas antimurismo: 

01. Abertismo. Apresenta postura antissectária. 

02. Assertividade cosmoética. Confia no próprio estofo assistencial, tomando a iniciati-

va para assistir. 

03. Assistencialidade. Coopera lucidamente na condição de isca assistencial lúcida, 

sem reclamações, em favor de outras consciências. 

04. Autenticidade. Explicita a intraconsciencialidade, sem escondimentos ou bifron-

tismo. 

05. Autoconfiança. Confia nas próprias qualificações e no amparo extrafísico. 

06. Autodefesa. Cultiva a autodefesa energética no microuniverso consciencial, detec-

tando as intrusões pensênicas e harmonizando os holopensenes onde atua. 

07. Autopesquisa. Exercita a pesquisa permanente de si mesmo superando imaturi-

dades. 

08. Autorganização. Vivencia a organização permanente de todos os aspectos intrafí-

sicos. 

09. Comunicologia. Apresenta comunicação interconsciencial assertiva, sem apresentar 

agressividade e omissões deficitárias. 

10. Desapego. Pratica a interdependência lúcida, sem apegos egocêntricos. 

11. Desassedialidade. Contribui na manutenção dos ambientes desassediados pela ex-

teriorização de energias conscienciais (ECs) profiláticas. 

12. Empatia. Apresenta alto índice de efetividade ao promover o acolhimento da pro-

blemática do assistido com compreensão. 

13. Energossomática. Instala o EV profilático visando à interassistência. 

14. Erudição. Vivencia o autodidatismo útil, considerado parte integrante da cultura 

pessoal. 

15. Fraternismo. Exercita a fraternidade em prol da assistência. 

16. Ortopensenidade. Exterioriza a benignopensenidade nas ações assistenciais. 

17. Hiperacuidade. Atua com lucidez multidimensional, tendo o paradigma conscienci-

al na condição de norte evolutivo. 

18. Parapsiquismo útil. Passou do gargalo do parapsiquismo místico, atuando com lu-

cidez multidimensional. 

19. Policarmalidade. Atua, quando possível, em assistências policármicas. 

20. Priorização. Busca priorizar a assistência independente da dimensão na qual se ma-

nifesta, intra ou extrafísica. 

21. Profilaxia. Exercita as medidas profiláticas nas interrelações para evitar conflitos  

e manter a convivência harmoniosa. 

22. Projetabilidade. Desenvolve cotidianamente projeções lúcidas assistenciais pelo es-

forço pessoal diuturno. 

23. Traforismo. Ressalta as qualidades do assistido na assistência tarística. 
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24. Senso universalista. Emprega o Universalismo na condição de fiel da balança deci-

sória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antimurismo assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

08.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

09.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ANTIMURISTA  ASSISTENCIAL  DEMONSTRA  ELEVADO 
PERCENTUAL  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  AO  PO- 
SICIONAR-SE  PROATIVAMENTE  PERANTE  AS  DEMAN- 

DAS  ASSISTENCIAIS  DO  COTIDIANO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera assumir o próprio ego intermissivista 

assistencial? Avalia em quais condições ainda se omite diante da assistência? Quais técnicas 

utiliza para manter o antimurismo assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 38, 200, 202, e 465. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 108, 254 e 255. 

 

M. S. P. 
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A N T I N G E N U I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antingenuidade é a conduta, postura ou manifestação proativa, autopes-

quisística, terapêutica e profilática de a conscin, homem ou mulher, superar a condição de aliena-

ção, candura excessiva, ignorância, credulidade, simploriedade, infantilidade e repressão ideativa 

aplicando o senso crítico e cosmoético diante de temas, circunstâncias, situações e / ou opiniões 

alheias, manifestando neoposicionamento tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo ingenuidade deriva do idioma Latim, ingenuitas, 

“condição de ingênuo, de homem nascido livre; sentimento nobre; honradez; probidade; franque-

za; honestidade; ingenuidade”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Atilamento; 2.  Anticredulidade; descrença; incredulidade. 3.  Agu-

deza; perspicácia; sagacidade. 4.  Maturidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo ingenuida-

de: antingênua; antingenuidade; antingênuo; Antingenuologia; ingênua; ingênuo; Ingenuologia; 

maxiingênua; maxiingenuidade; maxiingênuo; megaingênua; megaingenuidade; megaingênuo; 

miniingênua; miniingenuidade; miniingênuo; semiingênua; semiingenuidade; semiingênuo. 

Antonimologia: 1.  Ingenuidade. 2.  Credulidade. 3.  Acriticidade. 4.  Imaturidade. 5.  Ir-

reflexão. 

Estrangeirismologia: o comodismo no uso de rose-coloured glasses quanto ao otimis-

mo ingênuo sobre a vida; o uso da banana technique; o principium incredulitatis; a interpretação, 

a escuta e a fala cum grano salis; a inegabilidade de as atitudes revelarem o modus operandi da 

consciência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência da automaturidade evolutiva cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 16 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ingênuo: mi-

nitolo comum. Existem ingênuos astutos. Somos todos semiingênuos. Suprimamos a ingenuidade. 

Inutilizemos a ingenuidade. Credulidade é ingenuidade. Ingenuidade gera interprisão. Ingenuidade 

gera repercussões. Ingenuidade fabrica arrependimentos. Ingenuidade compromete amizades. Inge-

nuidade gera retratações. Ingenuidade: estagnação egocármica. Questionamentos suprimem igno-

râncias. Lucidez extingue ingenuidades. Analisemos as situações. Ingenuidade tem fim. 

Coloquiologia: o ato lúcido de não colocar a mão na cumbuca; o ato prudente de inves-

tigar a pulga atrás da orelha; o ato cauteloso de ficar com 1 olho no peixe, outro no gato; a con-

duta reciclogênica expressa no desculpe estou em processo sincero e empenhado de evolução;  

a realidade evolutiva comprobatória do não se faz assistência tarística com ingenuidade. 

Citaciologia. Eis sentença latina pertinente ao tema: – Utrumque enim vitium est, et om-

nibus credere et nulli (É um erro confiar em todos, tanto quanto não confiar em ninguém; Sêneca, 

4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

5 subtítulos: 

1.  “Autocrítica. A vida sem autocrítica é teórica. Não há evolução consciencial sem 

autocríticia. Quem não tem autocrítica sente-se, ingenuamente, dono do Cosmos”. 

2.  “Detalhismo. Quem despreza o detalhe é apriorota ingênuo, pois o conjunto dos deta-

lhes compõe a totalidade da realidade”. 

3.  “Erudiciologia. A Erudiciologia combate, ao mesmo tempo, a ignorância, a inocên-

cia, a ingenuidade, a simploriedade e a vulgaridade da conscin, homem ou mulher”. 

4.  “Ingenuidade. A evolução consciencial descarta racionalmente a ingenuidade”. 

“Quem concluiu o Curso Intermissivo (CI) não tem mais o direito de ser ingênuo”. 
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5.  “Reações. Escolha as suas reações prioritárias. A ingenuidade gera omissões, a es-

perteza gera erros e a experiência gera acertos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclogenia; o holopensene pessoal da autode-

terminação cosmoética; o holopensene pessoal do detalhismo; os lacunopensenes; a identificação 

da lacunopensenidade; os lucidopensenes; o esmiuçamento da lucidopensenidade; os maturopen-

senes; a crescente maturopensenidade; os evoluciopensenes; a teática da polinteligência qual pa-

râmetro para mensurar a evoluciopensenidade; o abertismo pensênico às inspirações dos ampara-

dores extrafísicos de função. 

 

Fatologia: a antingenuidade; o realismo franco; o diferencial da atitude proativa lúcida; 

a experiência cotidiana desvelando os trafares circunscritos da ingenuidade; a tolice; a idealiza-

ção; a precária visão da realidade; a credulidade na honestidade alheia; a ação de ajudar sem me-

dir consequências; o comportamento servil em excesso; as escolhas impensadas gerando interpri-

são grupocármica; os acumpliciamentos derivados da monovisão; a pressão intraconsciencial ge-

rada pela precipitação; o fato de a atitude ingênua não ocorrer de modo isolado; a saturação quan-

to ao contumaz modo de agir; a transmutação da mentalidade ingênua; a investigação pormenori-

zada do traço em estudo; a repressão identificada; a falência dos traços de religiosidade; a autaná-

lise crítica sobre os danos da manifestação ingênua; o fato de o erro conter informação evolutiva; 

o apreço pelo autorrespeito; o investimento na autorreflexão; o (auto)questionamento ampliando  

a visão de conjunto; a resolutividade quanto à conduta imprudente; a análise dos discursos conve-

nientes; a possibilidade presente de haver segunda intenção nas interrelações; o ato preventivo de 

(re)verificar a heterocrítica em cotejo com a autocrítica; o desenvolvimento da prudência; a auto-

conscienciometria evitando pseudoexpectativas; o ato de dosar a expressão de sinceridade; a fran-

queza não deixando espaço para a pusilanimidade; a autoimperturbabilidade diante da dura reali-

dade; o montante das autovivências contribuindo para a holomaturescência; a progressiva aplica-

ção da anticredulidade. 

 

Parafatologia: a autovivência teática do estado vibracional (EV) profilático; a sensibili-

dade parapsíquica; a paraconstatação lógica de a consciência ingênua fazer mal a si própria pela 

evocação de consciexes zombeteiras; o heterassédio decorrente da ação ingênua; a rebarba ener-

gética do ato ingênuo; o parafato de as ações estarem explícitas para as consciexes; a parapercep-

tibilidade energética das intenções pessoais e alheias; a assistência às consciexes nosográficas an-

tes afeiçoadas à conscin pelo trafar envilecido; a pressão extrafísica decorrente de confluências 

comprometedoras; o rastreamento e limpeza energética das autopegadas ingênuas a partir de neo-

posicionamento sadio visível à multidimensionalidade; o exercício da análise da psicosfera cons-

ciencial; o (re)equilíbrio holossomático possível a partir do solilóquio realista; a constante reatua-

lização da autopsicosfera; a repercussão multidimensional dos critérios pessoais de parasseguran-

ça; a conexão proativa com amparadores extrafísicos tarísticos; a paraevidência de as consciexes 

homeostáticas se afeiçoarem à conscin pelo trafor pujante; o parafato geometricamente proporcio-

nal de quanto mais antingenuidade consolidada mais assistência na Baratrosfera; o fato de o am-

parador extrafísico contar com a assistência tarística da conscin antingênua; a tenepes acolhendo 

igualmente os desiguais; a tarefa energética pessoal assistindo desigualmente, na devida propor-

ção, os desiguais; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a paraconduta de buscar viver lucida-

mente a evolução consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (nocivo) irreflexão-precipitação; o sinergismo do hábito 

pessoal; o sinergismo do instante cosmoetificador. 
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Principiologia: a relevância do princípio da descrença (PD); o princípio da paraprendi-

zagem ininterrupta; o princípio “só põe banca quem tem competência”. 

Codigologia: o ato de estabelecer as raias de atuação pessoal enquanto cláusula do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da megacomplexidade da consciência. 

Tecnologia: as técnicas da aniingenuidade; a técnica da autorrefratariedade aos con-

flitos alheios; a técnica das 7 megaperguntas cunhada a partir do acróstico ACEPIPE; a técnica 

da semana do detalhismo; a técnica do cosmograma; a técnica autopesquisística antonimológica. 

Voluntariologia: as equipes técnicas do paravoluntariado no Maximecanismo Multidi- 

mensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito autointoxicante da ingenuidade; o efeito da credulidade; o efeito do 

autequilíbrio na evolutividade; o efeito da ressonância impactoterápica. 

Neossinapsologia: a construção da base neossináptica cosmoética ampliando o receptá-

culo de ideias extrafísicas; a geração de neossinapses aumentando o espectro de compreensão. 

Ciclologia: o ciclo observação-reflexão-conclusão. 

Enumerologia: o ato de considerar a dimensão do contexto; o ato de considerar a di-

mensão do questionamento; o ato de considerar a dimensão da resposta; o ato de considerar a di-

mensão da intenção; o ato de considerar a dimensão da prevenção; o ato de considerar a dimen-

são da lucidez; o ato de considerar a dimensão do discernimento na evolutividade pessoal. 

Binomiologia: o binômio ignorância-obtusidade; o binômio vitimização-consentimento; 

a expansão tarística da convivialidade cosmoética no binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação ponderação-correção. 

Crescendologia: o crescendo do atilamento evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio ingenuidade-vulnerabilidade-influenciabilidade; o trinômio 

erro-ajuste-acerto. 

Polinomiologia: o polinômio tolice-interpretação-distorção-pseudorrealidade; o polinô-

mio autoingenuidade–atitude antiga–autorrealismo–antingenuidade–atitude atual. 

Antagonismologia: o antagonismo unanimidade incauta / grupalidade vigilante; o an-

tagonismo desapreço pelo autorrespeito / apreço pelo autorrespeito; o antagonismo desprestígio 

pelo heterorrespeito / prestígio pelo heterorrespeito; o antagonismo decisão inconclusa / decisão 

inconcussa; o antagonismo abrangência / restritividade; o antagonismo neutralização / resolu-

ção; o antagonismo relevância do elogio no processo da ingenuidade / relevância do elogio no 

processo da antingenuidade; a falta de virtude no antagonismo pseudoingenuidade / ingenuidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da confiança descrenciológica; o paradoxo constrangedor 

da Hiperautolucidologia; o paradoxo de a autoconfiança poder levar à ingenuidade; o paradoxo 

de as diferenças poderem ser convergentes; o paradoxo de a antiegologia poder prevenir a auto-

ingenuidade; o paradoxo de o elogio poder levar à ruína; o paradoxo de a heterocrítica dos de-

safetos poder levar à prevenção do fracasso. 

Politicologia: a evitação da bobocracia (foolcracy). 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez quanto à realidade 

dos fatos e parafatos. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a decomposição da autoculpa decorrente do autenfrentamento da fobia de 

bancar o ônus do não. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da distorção da realidade; a supressão da 

síndrome de satélite alimentadora do servilismo antievolutivo. 

Maniologia: a derrogação da mania de incorrer no açodamento alheio. 
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Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito da concepção do conhecimento isento ou 

neutro; o mito da habilidade adquirida sem erros. 

Holotecologia: a historioteca; a questionoteca; a analiticoteca; a cognoteca; a logicote-

ca; a experimentoteca; a energoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Ingenuologia; a Lucidopensenologia; a Intra-

conscienciologia; a Autocriticologia; a Parapercepciologia; a Paraprofilaxiologia; a Autocriterio-

logia; a Cautelologia; a Raciocinologia; a Descrenciologia; a Discernimentologia; a Cosmoetico-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin bucha de canhão dos assediadores;  

a conscin inocente útil; a conscin manipulável; a conscin “maria vai com as outras”; a ex-conscin 

pacóvia; a ex-conscin pascácia; a conscin falível; a isca humana consciente; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin desmancha-rodas de assediadores; a conscin confiável cosmoética;  

a consciência em evolução; o ser evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o estulto; o astuto; o genuflexo; o ex-parvo; o ex-ingênuo; o ex-incauto;  

o ex-crédulo; o ex-tolo; o ex-simplório; o ex-néscio; o ex-genuflexo; o ex-beócio, o ex-bobalhão;  

o ex-otário; o ex-afoito; o pré-serenão vulgar; o superatento; o tenepessista; o amparador extrafísico; 

o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o acepipeiro conscienciológico; o vete-

rano parapsíquico; o homem de ação na vontade cosmoética de acertar. 

 

Femininologia: a estulta; a astuta; a genuflexa; a ex-ingênua; a ex-incauta; a ex-crédula; 

a ex-tola; a ex-simplória; a ex-néscia; a ex-genuflexa; a ex-beócia; a ex-bobalhona; a ex-otária;  

a ex-afoita; a pré-serenona vulgar; a superatenta; a tenepessista; a amparadora extrafísica; a ver-

betógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a acepipeira conscienciológica; a veterana 

parapsíquica; a mulher de ação na vontade cosmoética de acertar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ingennus; o Homo sapiens autopensenisator; o Homo 

sapiens authenticus; o Homo sapiens qualitativus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antingenuidade básica = aquela da análise e reciclagem da própria conduta 

malintencionada ou bem intencionada; antingenuidade intermediária = aquela da observação da 

conduta malintencionada ou bem intencionada de outrem; antingenuidade avançada = aquela da 

autorreflexão sobre as repercussões energéticas e holocármicas da conduta malintencionada ou bem 

intencionada das consciências, intra ou extrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da antimanipulação; a cultura da autorresponsabilidade ener-

gética; a cultura da autocosmoeticidade; a cultura da autoortopensenidade. 

 

Variação. Conforme a Atilamentologia, a manifestação ingênua da consciência pode ge-

rar resultados dos mais sutis aos mais graves. Desde favorecer minicorrupções pessoais individu-

ais e / ou grupais, a estar na hora errada, de modo errado, com as pessoas erradas podendo levar  

a acidentes de percurso e até a dessoma prematura. É preciso atenção. Avaliar é necessário. 

Observação. Segundo a Autexperienciologia, quando a consciência admite, passa a ob-

servar, analisar e estudar o saldo da ação ingênua a fim de buscar a imunidade evitando situações 

similares. Os autoerros ensinam. Mitridatismos qualificam assistências. 

Reeducação. Concernente à Acertologia, as induções, manipulações e a própria vulnera-

bilidade pode levar a consciência a atitudes ingênuas e ao consequente acumpliciamento, sempre 
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prejudicial. Quanto mais predisposta e lúcida ao ato de acertar e autorreeducar-se, maiores as 

chances de menos errar fazendo o discernimento prevalecer sobre a razão. Rastros indesejáveis 

ocorrem. Reparações são possíveis. 

Amistosidade. No universo da Ortopensenologia, é inteligente evitar o prolongamento 

de sentimentos de animosidade em relação a outrem. A vida humana intrafísica é, antes de tudo, 

multidimensional. Pensenes agregam grupos. Ortopensenes qualificam grupos. 

Autorreflexão. Sob a ótica da Profilaxiologia, as autorreflexões sobre as atitudes ingênuas 

colocam a conscin diante da própria realidade consciencial, a fim de suprimir de vez, as armadilhas 

decorrentes da autoingenuidade. Esperteza não. Lucidez. Antingenuidade se aprende. 

Megautoingenuidade. Dentro da Autorrevezamentologia, a megaingenuidade da cons-

cin intermissivista é concluir ter tempo à frente para a escrita da gescon pessoal. Priorizar é pre-

ciso. Escrita: precisão prioritária. 

Parapsiquismo. Em conformidade à Autopesquisologia, o estudo e a reciclagem de es-

pecífico traço beneficia a mitigação do trafar pelo trafor, podendo despertar e / ou acentuar as au-

toparapercepções. Diferenciemos as autexperiências. Parapsiquismo descortina dimensões. 

Manutenção. De acordo com a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 

hábitos saudáveis a serem desenvolvidos, implementados, fomentados e / ou nutridos pela cons-

cin, homem ou mulher, interessada na profilaxia da ingenuidade a fim de evitar interprisões gru-

pocármicas: 

01.  Analisar: as repercussões das escolhas e atitudes. 

02.  Assumir: os erros pessoais. 

03.  Avaliar: as perdas decorrentes da ingenuidade. 

04.  Considerar: os protagonistas à frente e / ou por de trás dos empreendimentos. 

05.  Desenvolver: o próprio juízo crítico. 

06.  Dispensar: os valores alheios incompatíveis aos próprios. 

07.  Expressar: o posicionamento pessoal de modo aberto e franco. 

08.  Filtrar: a autointencionalidade e a de outrem. 

09.  Identificar: o ponto vulnerável e deflagrador da ação ingênua. 

10.  Indagar: os quesitos necessários para desempenhar função ou tarefa. 

11.  Inviolar: os princípios pessoais cosmoéticos. 

12.  Mensurar: os resultados das ações, proposições e aceitações. 

13.  Observar: a si próprio(a) e aos outros diuturnamente. 

14.  Ponderar: as condições holossomáticas pessoais para bancar energeticamente o em-

preendimento iniciado ou solicitado. 

15.  Promover: a profilaxia pela informação tarística. 

16.  Questionar: o motivo do convite recebido e / ou realizado. 

17.  Recusar: a imunização cognitiva. 

18.  Refletir: a respeito de quem deve iniciar a ação. 

19.  Renunciar: à influência do mais convincente. 

20.  Respeitar: a fidelização aos valores cosmoéticos. 

21.  Solicitar: o tempo necessário para pensar. 

22.  Sustentar: a decisão de não assumir brigas e / ou ranços de outrem. 

 

Proatividade. Consoante à Eitologia, somente investir na autorreflexão sobre os atos in-

gênuos não basta. A antingenuidade exige proatividade autopesquisística em todas as manifesta-

ções da consciência quando lúcida, discernida e comprometida com a evolutividade pessoal e gru-

pal de modo franco, realista, tarístico e cosmoético. Atitude cosmoética liberta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a antingenuidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acurácia  consciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

04.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Ingenuidade  ardilosa:  Intencionologia;  Nosográfico. 

08.  Momento  da  circunspecção:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Simploriedade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  de  satélite:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  heteroperdoamento  discordante:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  ANTINGENUIDADE  SEM  SOLUÇÃO  DE  CONTINUIDADE   
É  INTERESSE  DE  TODA  CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVISTA.  
AGIR  DIUTURNAMENTE  MINORANDO  AUTENGANOS  COM  

ACUIDADE  É  HÁBITO  PROFILÁTICO  DESASSEDIOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica ser a antingenuidade profilaxia evolu-

tiva tarística a ser conquistada de modo definitivo? Está atento(a) às (para)ocorrências as quais se 

envolve? 

 
Filmografia  Específica: 
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Christopher Plummer & Richard Haydn. Produção: Robert Wise. Roteiro: Ernest Lehman. Música: Richard Rodgers; 
Oscar Hammerstein; & Irwin Kostal. Fotografia: Ted D. MacCord. Companhia: 20 th Century Fox. Sinopse: Final da 

década de 1930, na Áustria, o pesadelo nazista estava prestes a se instaurar no país. Certa noviça (Julie Andrews) não con-
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da instituição para entrar na Faculdade de Medicina. Fica famoso por métodos poucos convencionais no tratamento de en-

fermos. 
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28.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 248, 265, 409 e 582. 

 

N. M. 
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A N T I N O R M A    D A    CO N S C I E N C I O L O G I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antinorma da Conscienciologia é a manifestação conscienciológica da 

conscin lúcida ao encarar frontal e explicitamente os preceitos, costumes, padrões, procedimen-

tos, regulamentos, regras e princípios quando antievolutivos, mas usuais e em vigor pela maioria 

dos componentes da Sociedade Intrafísica ainda patológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. A palavra norma deriva do idioma Latim, norma, “esquadro; re-

gra; norma; modelo; padrão”. Apareceu no Século XVII. O termo consciência procede do mesmo 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismo da Conscienciologia. 2.  Antipodia da Consciencio-

logia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo norma: nor-

mação; normada; normado; normador; normadora; norma-padrão; normática; normático; nor-

mativa; normatividade; normativismo; normativista; normativística; normativístico; normativo; 

normatizar; normógrafo; normológio. 

Neologia. As 3 expressões compostas antinorma da Conscienciologia, antinorma da 

Conscienciologia adolescente e antinorma da Conscienciologia adulta são neologismos técnicos 

da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Compatibilidade da Conscienciologia. 2.  Concordância da Cons-

cienciologia. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Cogniciologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomaturologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; o empenho na incorruptibilidade autopensênica. 

 

Fatologia: a antinorma da Conscienciologia; os desafios avançados à ponderação e às in-

duções aos confrontos das normas conscienciológicas perante determinadas ideias em vigor na 

Socin ainda patológica; a inteligência evolutiva (IE); a otimização dos autodesempenhos; o pon-

teiro consciencial; a relevalidade inteligente das coisas evolutivas; a superexatidão do megafoco 

da conscin lúcida; as verdades antidemagógicas; as contestações intelectuais racionais; as vivên-

cias diferenciadas de padrões sociais homogêneos e generalizados; o antinormativismo respaldado 

pela Cosmoética; o apartidarismo socialmente engajado; a subversão ideológica com convivência 

pacífica geral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a teática da autoconscientização multidimensional e multiexis-

tencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os desafios dos princípios da Conscienciologia; os princípios conscien-

ciocêntricos; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da descrença; o princípio da 

verpon; o princípio da autenticidade cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) reiterando a defesa do direito uni-

versal ao livre pensamento. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cos-

movisiologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: os efeitos impactantes da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas desconstruindo retrossinapses 

automiméticas. 

Enumerologia: os pensamentos desviantes; as convicções discordantes; os valores dis-

crepantes; as aspirações incompatíveis; as priorizações contrastantes; os posicionamentos diver-

gentes; as condutas destoantes. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da Socin Patológica contrafluxo social–fluxo cósmico. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autossustentação holossomática dos auto-

posicionamentos evolutivos; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a leiturofilia; a intelectofilia;  

a neofilia; a logicofilia. 

Mitologia: a ruptura íntima com os mitos sociais em geral. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Sociologia; a Parassociolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Invexologia; a Parapercepciologia; a Reeducaciolo-

gia; a Descrenciologia; a Duplologia; a Proexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-
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cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antinorma da Conscienciologia adolescente = a vivência da inversão 

existencial (invéxis) para o jovem, rapaz ou moça, na fase preparatória, básica da existência ou da 

autoprogramação existencial (autoproéxis); antinorma da Conscienciologia adulta = a vivência da 

oficina extrafisica (ofiex) pessoal da conscin de meia-idade física, na fase executiva, evoluída  

e madura da existência ou da autoprogramação existencial (autoproéxis). 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a transgressão dos códigos culturais obso-

letos (idiotismos culturais). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

posicionamentos existenciais, avançados, explícitos e defendidos pelos princípios consciencioló-

gicos teáticos, podendo ser categorizados como antagônicos ou evidentes antinormas perante as 

realidades e preferências das conscins vulgares da Socin ainda patológica (Ano-base: 2010): 

01.  Antigersismo: a busca da exemplificação teática da lei do maior esforço, antinorma 

perante a lei do menor esforço, lei de Gérson ou de levar vantagem em tudo, em vigor na vida 

globalizada atual. 

02.  Antimodismo: a preferência pelos recursos evolutivos funcionais específicos de ca-

da conscin interessada na consecução da programação existencial (autoproéxis), antinorma peran-

te as legiões de seguidores dos modismos ou da crista da onda do momento. 

03.  Autevolução: a busca do autesforço evolutivo, antinorma em face do desfrute do 

momento na existência, ou seja, do hedonismo ainda generalizado. 

04.  Autodidatismo: a preferência pela autodidaxia, própria do semperaprendente, anti-

norma em face dos ph.Deuses e ph.Divas das instâncias e atmosferas acadêmicas. 

05.  Base intrafísica: a fixação domiciliar da personalidade na fase da maturidade bioló-

gica, a fim de alcançar a oficina extrafísica (ofiex), antinorma perante o ansiosismo da dromoma-

nia paroxística vigente na vida moderna. 

06.  Descrenciologia: o fato de não se acreditar em nada e em ninguém, mas preferir  

a realização das experimentações pessoais antes de se admitir as cognições ou convicções a res-

peito das verdades relativas de ponta (verpons), antinorma em face das legiões de crentes, beatos  

e fanáticos de todas as naturezas espalhados pela Terra. 

07.  Duplologia: o megafoco da evolução a 2 da dupla evolutiva, antinorma em face do 

casamento tradicional ou do negócio do matrimônio. 

08.  Gestação consciencial: a preferência pela antimaternidade cosmoética da Invexolo-

gia e da Megagesconologia, antinorma perante a busca ingente das pessoas pelas reproduções hu-

manas, tradicionais, milenares. 

09.  Multidimensionalidade: o valor atribuído ao parapsiquismo ou às vivências multi-

dimensionais da consciência, antinorma evidente em face da busca permanente da fama ou cele-

bridade passageiras segundo o Zeitgeist. 

10.  Omniquestionamento: a vivência permanente das omnipesquisas pessoais e gru-

pais, antinorma se comparada à condição política leniente do antiquestionamento mais comum. 

11.  Parafisiologia: a prioridade da funcionalidade evolutiva das coisas, antes de tudo, 

antinorma em face da condição mundana de privilegiar a aparência transitória ou a Estética. 
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12.  Pé-de-meia: a colocação da independência econômico-financeira nos limites dos re-

cursos naturais e funcionais específicos de sobrevivência humana, antinorma clara em face da 

busca insana da fortuna, a qualquer custo, ainda ansiedade permanente de milhões de pessoas. 

13.  Racionalismo: a priorização explícita das pesquisas técnicas e refutações racionais 

da Ciência, antinorma óbvia perante as preferências culturais da maioria pela cultura superficial, 

pelas Artes ou pela supervalorização das emoções. 

14.  Taristicologia: o posicionamento de encarar a tarefa do esclarecimento (tares), mais 

complexa, difícil e antipática, à frente da tarefa da consolação (tacon), antinorma em face das 

legiões de pessoas ainda buscando as tapeações da santidade oca e da demagogia do populismo 

(poujadisme), fugindo da verdade, da autenticidade e da fidedignidade da explicitação dos conteú-

dos dos fatos e parafatos. 

15.  Universalismo: a preferência para a vida na democracia pura no burgo aberto ao 

Cosmos, com acolhimento indiscriminado (Bairro Cognópolis), antinorma perante o bairrismo fe-

chado dos clãs sectários e facciosos do Século XXI. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antinorma da Conscienciologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Definitividade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Holofisiologia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Incompatibilidade  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

AS  ANTINORMAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA  SÃO  MANIFES-
TAÇÕES  CONFRONTATIVAS  EXPLÍCITAS  CONTRA  O  FLU-
XO  DO  PREDOMÍNIO  REGRESSIVO  DOS  INTERESSES  MA-
TERIAIS  AINDA  VIGENTES  NA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a vivência direta, pessoal, das antinormas 

da Conscienciologia? Desde quando? 
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A N T I O F E N S I V I D A D E    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiofensividade interconsciencial é a qualidade ou caráter da consciên-

cia autopacificada e benévola, com know-how evolutivo de refratariedade cosmoética e motivação 

assistencial sustentada frente à hostilidade extraconsciencial e à promoção de ofensa, insulto, 

agravo, ultraje, dano, belicosidade ou afronta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo ofensa deriva do idioma Latim, offensa, com provável 

interferência do idioma Francês, offense, “injuriar; ferir; chocar”. Apareceu no Século XV. O pre-

fixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; no espaço de”. O termo 

consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Inofensividade interconsciencial. 2.  Antiofensividade cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo ofensa: anti-

ofensiva; antiofensividade; antiofensivo; inofensiva; inofensividade; inofensivo; ofendedor; ofen-

dedora; ofender; ofendida; ofendido; ofendimento; ofensão; ofensiva; ofensividade; ofensivo; 

ofenso; ofensor; ofensora; pseudofensa. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiofensividade interconsciencial, antiofensivida-

de interconsciencial terapêutica e antiofensividade interconsciencial profilática são neologismos 

técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Ofensividade interconsciencial. 2.  Suscetibilidade à ofensa. 

Estrangeirismologia: a mentalidade auto e heteropacificadora assentada no primum non 

nocere; a banana technique à heterassedialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho de liderança interassistencial cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Perdão: veredicto 

consciencial. 

Coloquiologia: o ato de dar de ombros à possibilidade de revanche. 

Citaciologia: – “Aos outros perdoa sempre, a ti, nunca” (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – A generosidade perdoa, a impru-

dência esquece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da refratariedade às hostilidades intra e extrafísi-

cas; a autopensenidade de imperturbabilidade; os patopensenes de retaliação; a patopensenidade 

ávida pelo conflito; os ortopensenes esterilizantes do malentendido; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade promotora de consensos evolutivos; os reciclopensenes de saída do 

melindre e assunção da postura assistente; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de autolibertadora; a autoortopensenização pró-saúde holossomática. 

 

Fatologia: a antiofensividade interconsciencial; a manutenção do equilíbrio psicossomá-

tico após recepção do insulto; a frieza repulsiva disfarçada de sobrepairamento sadio; a demons-

tração da necessidade de autocura; a emissão da opinião pessoal sem assediar o interlocutor;  

a tendência exagerada em sentir-se ofendido; o melindre e a predisposição ao aborrecimento cu-

nhados no temperamento do ex-monarca multiexistencial; o plebeísmo terapêutico na atual exis-

tência humana; a perpetuação dos duelos verbais e dos monólogos a 2 sob pretexto do exercício 
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do livre debate de ideias; as tergiversações preliminares para ferir o interlocutor a posteriori; o in-

conformismo raivoso da vítima diante da oferta de pacificação do ofensor; a inquietação aversiva 

da consciência hostil ao se confrontar com a possibilidade do perdão; a construção das tonalida-

des afetivas avançadas para a aplicação do pré-perdão cosmoético antecipado; a sabedoria de não 

se deixar aprisionar pelos erros alheios; a verdade acachapante de todos estarem sujeitos a errar;  

a redenção da vitimização não cavada; o nível de antiofensividade enquanto indicador de autodes-

perticidade; o desafio cosmoético de enxergar, de modo empático, a consciencialidade do trans-

gressor; a esnobação mentalsomática ao agressor; o indulto ao erro alheio. 

 

Parafatologia: a Higiene Consciencial ao promover a desassimilação de energias autoin-

toxicantes; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no estado de perdoamento ante-

cipado; a paramediação de conflitos interconscienciais e interdimensionais; as algemas holosso-

máticas e multiexistenciais do ressentimento; a promoção da autorreorganização parafisiológica 

diante dos ataques bioenergéticos e extrafísicos; a lucidez autorretrocognitiva a descortinar os 

próprios erros e gerar a predisposição ao heteroperdão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-intercomprensão em contraponto ao sinergismo 

falta de empatia–capricho pessoal de perpetuação da discórdia. 

Principiologia: o princípio da não-maleficência evidenciado no caráter antiofensivo de 

não ser agente causador de danos adicionais à consciência enferma e hostil; o princípio de se 

comprometer com a assistência ao algoz; o princípio antirrevanchista de não fazer aos outros  

o não desejado para si mesmo; o princípio da interdependência evolutiva explicitada na necessi-

dade da coexistência humana; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do 

perdão não depender das ações alheias; o princípio do ceticismo otimista cosmoético (COC) 

aplicado à reverificação continuada dos critérios de autocura dos insultos recebidos. 

Codigologia: o autoimperdoamento na aplicação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) a depurar a causticidade das intenções pessoais nas contestações. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada ao movimento de saída do 

chororô e de entrada na condição de bombeiro consciencial. 

Tecnologia: a técnica do perdão universal no desencorajamento das reincidências pato-

lógicas dos ofensores; a técnica da impactoterapia cosmoética destrutiva na desconstrução orto-

absolutista do pior de si; a técnica da visualização parapsíquica na confrontação cosmoética com 

a plateia extrafísica de ofendedores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Consciencioterapia da Organiza-

ção Internacional de Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Ho-

meostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da perdoabilidade no autodesbloqueio energossomático; o efeito da 

autoconvicção em perdoar no encaminhamento da autocura da mágoa; o efeito das ações trafari-

cidas contínuas e regulares no redirecionamento motivacional heteroperdoador; o efeito da ca-

rência pessoal ante as ameaças do dia a dia; o efeito da realização da autoproéxis sobre as con-

trariedades inevitáveis a conscins e consciexes. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses no entendimento empático do ponto de 

vista do algoz. 

Ciclologia: a eliminação do ciclo doentio das vinganças e contravinganças. 

Enumerologia: a antiofensividade interconsciencial negligenciada; a antiofensividade 

interconsciencial libertária; a antiofensividade interconsciencial profissional; a antiofensividade 

interconsciencial atacadista; a antiofensividade interconsciencial profilática; a antiofensividade 

interconsciencial terapêutica; a antiofensividade interconsciencial omnipresente. 
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Binomiologia: a dificuldade instintiva de aplicação do binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio virtude moral–recurso autoterapêutico; o inexorável incômodo 

alheio no exercício do binômio tares-glasnost. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto assistencial holoperdão–pré-perdão cosmoéti-

co–mea maxima culpa. 

Trinomiologia: o trinômio desavença-desentrosamento-dissenso; a recomposição gru-

pocármica a partir do trinômio arrependimento-perdão-interassistência; a consciência alfa evi-

denciada na maturidade do exercício do trinômio retratabilidade-antiofensividade-antidispersivi-

dade; a ofensividade cega e viciosa exercida no trinômio beligerância-intriga-ofensividade; a for-

ça presencial de aglutinação evolutiva contida no trinômio maleabilidade-transigência-amabili-

dade; o trinômio inflexibilidade-descortesia-frieza; o trinômio exclusão-ostracismo-desterro en-

quanto indício de imaturidade social. 

Polinomiologia: o polinômio patológico ingenuidade-masoquismo-acumpliciamento- 

-compactuação. 

Antagonismologia: o antagonismo legítima defesa / acumpliciamento patológico; o an-

tagonismo recuo silencioso pacificado / avanço ruidoso amedrontado; o antagonismo refutação 

cosmoética racional / hostilidade dissimulada; o antagonismo fácil de falar / difícil de realizar. 

Paradoxologia: o paradoxo do autoperdão egocentrado explicitado na fixação pelo pa-

pel de assistido. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a ho-

meostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de talião fomentadora da reciprocidade patológica das relações inter-

conscienciais. 

Filiologia: a fatofilia; a parafatofilia; a lucidofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; a evo-

luciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a aversão à manifestação pusilânime na astenofobia, impossibilitando a re-

núncia cosmoética necessária ao heteroperdão. 

Sindromologia: a síndrome do pânico resultante dos ataques extrafísicos ao heteroim-

perdoador; a síndrome da dominação explicitada na incapacidade do heteroperdão. 

Mitologia: o mito de o autoperdão ser pré-requisito ao heteroperdão; o mito de a hosti-

lidade verbal ser apenas problema da forma e não de conteúdo. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a ex-

perimentoteca; a trafaroteca; a recexoteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Auto-

desassediologia; a Autodespertologia; a Paradireitologia; a Autocosmoeticologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Homeostaticologia; a Paranosologia; a Paraetiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida quanto à autopensenidade homeostática; a massa humana 

impensante quanto aos caprichos e anseios pessoais. 

 

Masculinologia: o cognoscente; o evoluciente; o autopesquisador; o autoconscienciote-

rapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o autoimperdoador; o heteroperdoador. 

 

Femininologia: a cognoscente; a evoluciente; a autopesquisadora; a autoconscienciote-

rapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a autoimperdoadora; a heteroperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens refractarius; o Homo 

sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens heuristicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiofensividade interconsciencial terapêutica = a vivenciada por meio 

do holoperdão, após sofrer a transgressão; antiofensividade interconsciencial profilática = a vi-

venciada por meio do pré-perdão cosmoético antecipado, antes de sofrer a transgressão. 

 

Culturologia: a cultura da benignidade interconsciencial; a cultura da desassediali-

dade. 

 

Desafio. Segundo a Intercompreensiologia, a convivência harmônica entre consciências 

de opiniões, posicionamentos, desejos e aspirações divergentes constitui-se desafio marcante des-

de os primórdios da Historiografia Humana. A avidez por fazer valer a própria vontade gera, in-

questionavelmente, atritos. Limites são ultrapassados. 

Patopensenidade. A ofensividade interconsciencial é o choque conviviológico de pato-

pensenes do agressor e agredido, não raro trocando sucessivamente os papéis entre si ao longo de 

contextos e existências humanas, por meio da preservação das posturas de vingança e contravin-

gança. Neste cenário, a exacerbação emocional da autopensenidade, atrelada à instintividade  

e à autopreservação, podem ser exemplificadas pelos 7 elementos abaixo na ordem alfabética: 

1.  Alegria: a satisfação pela falta de evolução do agressor. 

2.  Aversão: a repelência ao ofensor. 

3.  Desprezo:  o sentimento de superioridade diante do agressor. 

4.  Medo: a fuga ao ofensor. 

5.  Raiva: o confronto ao agressor. 

6.  Surpresa: a concentração da atenção diante do agressor. 

7.  Tristeza: o rebaixamento do humor diante do ofensor. 

 

Limites. A consciência ofendida, invariavelmente, manifesta na autopensenidade a per-

cepção de ter sofrido prejuízo diante do ultrapassar de limites do ofensor. 

Etapas. Segundo a Paranosologia, a ofensividade interconsciencial é passível de descri-

ção em 3 etapas, em ordem lógica: 

1.  Transgressão: a percepção de transgressão, infração e violação, real ou imaginária. 

2.  Desafeição: o redutor do discernimento (desafeição) em relação ao ofensor. 

3.  Reciprocidade: o revide ou a evitação (reação de luta ou fuga). 

 

Autoconsciencioterapeuta. Sob o prisma da Paraterapeuticologia, cabe ao evoluciente 

consciencioterapeuta de si mesmo, lúcido quanto aos aspectos holocármicos nosográficos referen-

tes à manutenção desse ciclo, promover a autocura através do estabelecimento de, por exemplo,  

2 passos descritos: 

1.  Autodiagnóstico: o reconhecimento da patopensenidade pessoal. 

2.  Autenfrentamento: a teática da heteroperdoabilidade. 

 

Autocientificidade. A autoconfrontação de perspectivas díspares possibilita, ao paraci-

entista de si mesmo, o enriquecimento através da ótica alheia, ou o respeito genuíno frente à con-

dição de desalinhamento relativa a disparidades inconciliáveis. 

Premissa. Ademais, premissa adicional de extrema importância na construção da perso-

nalidade antiofensiva é o entendimento teático de não se permitir aprisionar pelos erros alheios. 

Todos erram. E todas as consciências, sem exceção, já necessitaram, em algum momento da pró-

pria holobiografia, da anistia de outrem perante a falha ou equívoco evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a antiofensividade interconsciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Banana  technique:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MANUTENÇÃO  DO  CICLO  PATOPENSÊNICO  SUSTEN-
TADO  NA  AUTOVITIMIZAÇÃO  E  NA  CONTRAVINGANÇA  

CONSTITUI  MEGATOLICE  SUBCEREBRAL.  PAVIMENTEMOS  

A  ESTRADA  DA  HOLOPACIFICAÇÃO  INTERCONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Qual a excelência das automanifestações pacificadoras, leitor ou leitora, 

frente aos inevitáveis atritos diários? Acumula mágoas não verbalizadas? Ou se mantém refratário 

e assistencial ante as ofensas de outrem? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

138 a 141. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69, 630, 645, 900 e 1.180. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 141, 179, 
343, 413, 608 e 641. 

 

M. A. A. 
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A N T I P A R A P S I Q U I S M O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiparapsiquismo é a qualidade, condição, estado ou reação da conscin 

sem Curso Intermissivo pré-ressomático, bloqueada, inexperiente, espontânea e sinceramente 

opositiva ao pleno exercício das automanifestações dos fenômenos parapsíquicos, em geral, ou 

das aplicações das parapercepções. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição para vem igualmente do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida; sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antiparapercuciência. 2.  Antiparapsicologia. 3.  Condição castrado-

ra do parapsiquismo. 4.  Insensibilidade parapsíquica. 5.  Autobloqueio parapsíquico. 6.  Parapsi-

cofobia. 7.  Pseudoparapsiquismo. 8.  Monodimensionalismo. 

Neologia. Os 4 vocábulos antiparapsiquismo, miniantiparapsiquismo, maxiantiparapsi-

quismo e antiparapsiquista são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Parapsiquismo. 2.  Parapercepciologia. 3.  Sensibilidade parapsíqui-

ca. 4.  Parapsicofilia. 5.  Projeção consciente. 6.  Multidimensionalismo. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Antiparapsi-

quismo: incomunicabilidade interdimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antiparapsiquismo; os patopensenes; a patopen-

senidade. 

 

Fatologia: a monodimensionalidade; a ausência da pancognição; a hipolucidez; a pusila-

nimidade; a inibição; a megamaurose intrafísica. 

 

Parafatologia: o antiparapsiquismo; a antimetapsíquica; a antissensorialidade; a antife-

nomenologia; a antimultidimensionalidade; a antissinalética energética parapsíquica pessoal;  

a antiparapsicologia; o antitenepessismo; a antimacrossomatologia; a antiproéxis; a antitares;  

o antiparaconhecimento; o desvio do antiparapsiquismo; as antiprioridades; a iscagem incons-

ciente; a descoincidência impressentida; os bloqueios dos chacras; a insensibilidade parapsíquica; 

os autobloqueios parapsíquicos; a repulsa ao parapsiquismo; a apriorismose parapsíquica; o au-

toparapsiquismo; o heteroparapsiquismo; o miniparapsiquismo; o patrulhamento contra os fenô-

menos parapsíquicos; as muletas travadoras do parapsiquismo; o parapsiquismo como negócio; 

os bloqueios energéticos encefálicos; a existência trancada; os megabloqueios dos chacras en-

cefálicos; o contraponto assins-desassins; a vida quadridimensional; o trancamento da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a inconsciência quanto às ocorrências multidimensinais sinérgicas. 

Principiologia: o princípio da evolução inarredável. 

Codigologia: o código pessoal de crenças e valores. 
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Teoriologia: a teoria da rigidez pensênica. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado belicista; o voluntariado teológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito factual e não percebido da atuação interdimensional na cotidiani-

dade. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses e paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das ilusões e monovisões. 

Paradoxologia: o paradoxo de a multidimensionalidade engendrar toda a existência hu-

mana de modo despercebido pela imensa maioria dos cidadãos e cidadãs da Terra. 

Politicologia: a moneycracia; a teocracia; a democracia direta. 

Legislogia: as leis inquisitoriais; as leis da guerra. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a psicofobia; a espectrofobia; a urifobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Antiparapsicologia; a Autopesquisologia;  

a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Parafenomenologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla insensitivo-sensitivo; a conscin rescêntrica; a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o psi-bloqueador; o patrulheiro antiparapsiquismo; o esterilizador de 

fenômenos parapsíquicos; o psiquiatra obtuso (Psiquiatria); o parapsicólogo não-energicista (Pa-

rapsicologia); o padre Oscar González-Quevedo (1930–; Dogmática); o mágico Randi (Randall 

James Hamilton Swinge, 1928–; Política); o míope holossomático; o casca grossa energético;  

o insensitivo; o trancadão; o antitenepessista; o antipangráfico; o antiparapsicólogo; o antipara-

psiquista. 

 

Femininologia: a mulher psi-bloqueadora; a patrulheira antiparapsiquismo; a esteriliza-

dora de fenômenos parapsíquicos; a psiquiatra obtusa (Psiquiatria); a parapsicóloga não-ener-

gicista (Parapsicologia); a míope holossomática; a casca grossa energética; a insensitiva; a tran-

cadona; a antitenepessista; a antipangráfico; a antiparapsicóloga; a antiparapsiquista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiparapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantiparapsiquismo = o pesquisador, homem ou mulher, não-assumi-

do publicamente quanto ao próprio parapsiquismo óbvio; maxiantiparapsiquismo = a condição ex-

plícita do patrulheiro antiparapsicológico, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura materialista; a cultura materiológica; a cultura eletronótica;  

a cultura das drogas ilícitas; a cultura das sacralizações multifacéticas. 

Subpercepciologia. Considerando o universo da Conscienciometrologia, em matéria de 

parapsiquismo, a maioria dos componentes da Humanidade Terrestre, até hoje (Ano-base: 2007),  

experiencia tão somente subpercepções, ou seja, está em subnível paraperceptivo sob o domínio 

do subcérebro abdominal ou com reações subumanas. Daí a razão de a Ciência Materiológica, ou 

Eletronótica, combater tanto as percepções extrassensoriais. Somente a autovivência dá à conscin 

alguma convicção segura e, obviamente, sempre fugaz em função da evolução consciencial conti-

nuada. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci e ncio log ia  
 

1793 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antiparapsiquismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

4.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

6.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  EMPREGO  INSISTENTE  DAS  AUTOPARAPERCEPÇÕES  

ATÉ  A  CONSCIN  DETECTAR  PARAFENÔMENOS  AUTO-
PERSUASIVOS  E  OCORRÊNCIAS  SUTIS  MULTIDIMEN-

SIONAIS,  JUNTO  DE  SI,  CURA  O  ANTIPARAPSIQUISMO. 
 

Questionologia. No teste da escala de 1 a 5 quanto ao parapsiquismo, onde você se in-

clui? Vale o esforço de melhorar tal situação? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 165 e 397. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 326. 
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A N T I P E R F E C C I O N I S M O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiperfeccionismo é o conjunto específico de atitudes ou ações equili-

bradas, adotadas ou exercidas pela conscin madura, homem ou mulher, com autesforço para o re-

finamento da autopesquisa em contraposição à tendência obstinada de realizar as tarefas com per-

feição irrealista, objetivando cosmoeticamente a autossuperação e otimização do cumprimento da 

proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra perfeccionismo procede do idioma Latim, perfectus, 

“completo”, particípio passado de perficere, “acabar; terminar; completar”. 

Sinonimologia: 1.  Antimania da perfeição. 2.  Detalhismo sem obsessividade. 

Neologia. As duas expressões compostas antiperfeccionismo na profissão e antiperfec-

cionismo no voluntariado são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Perfeccionismo. 2.  Mania de perfeição. 3.  Detalhismo obsessivo.  

4.  Preciosismo patológico. 

Estrangeirismologia: o open mind; o not perfect mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização e manutenção da racionalidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Antiperfec-

cionismo: inteligência evolutiva (IE). O antiperfeccionismo liberta. Perfeccionismo impede re-

cins. Perfeccionismo: atraso evolutivo. 

Citaciologia: – O perfeito é desumano porque o humano é imperfeito (Fernando Pessoa, 

1888–1935). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema:– Feito é melhor do que perfeito. 

O ótimo não pode impedir o bom. Quem não tem cão caça com gato. 

Ortopensatologia. – “Perfeccionismo. Ninguém é infalível. Perfeccionismo é megauto-

pia”. “Se você busca o perfeccionismo, vai acabar trabalhando sozinho”. “O perfeccionista ge-

ralmente é piradão, cliente da Psiquiatria. O equilíbrio do autodiscernimento não está presente no 

perfeccionismo. Existem miríades de ilusões nos excessos humanos vivenciados com boa inten-

ção sem discernimento. Vale a pena frisar: detalhismo não é perfeccionismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antiperfeccionismo; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; o holopensene pessoal da prioridade evolutiva; o holopensene pessoal da 

autopesquisa; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluci-

opensenes; a evoluciopensenidade; o materpensene do detalhismo; o abrir mão da rigidez pensê-

nica; a reeducação pensênica; a flexibilidade autopensênica. 

 

Fatologia: o antiperfeccionismo; o ato de adiar sine die para ficar perfeito; o ato de se 

posicionar com sinceridade; o fato de não pedir ajuda; o fato de estar sempre refazendo para aper-

feiçoar; a desdramatização dos fatos; o desapego de ideias obsoletas; a vaidade; a rigidez; a baixa 

autestima; a necessidade de reconhecimento; o orgulho; a autocorrupção; a insegurança; a autoco-

brança; a autoculpa; a sensação de estar competindo; o ato de adiar para aperfeiçoar; a aceitação 

das críticas; o autenfrentamento da reprovação; a aceitação do fracasso e do erro; o aprendizado 

com tentativas e erros; a superação do medo do fracasso; a renúncia às expectativas infundadas;  

o fim do sofrimento com expectativas extremamente elevadas e irrealistas; a superação do perfec-
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cionismo; a sustentação da automotivação; a coragem de ser você mesmo; a autoconfiança; a ob-

jetividade; o prazer de fazer algo bem feito sem a autocobrança de perfeição; a euforia por ter fei-

to o melhor, de acordo com as circunstâncias; a teática da autorganização; o planejamento da roti-

na pessoal; a agenda pessoal; os registros das ações e reações diárias; o aproveitamento do tempo; 

a assertividade; o poder da vontade consciencial; a autenticidade consciencial; o exercício da cria-

tividade; o foco na interassistencialidade; o foco no processo evolutivo; a bússola consciencial 

das priorizações; a flexibilidade; o detalhismo; o alcance de metas realistas; o estresse positivo;  

a organização racional; a autopesquisa; a autenticidade; a persistência; a perfeição pragmática;  

a correção adequada; a excelência sem perfeccionismo; a satisfação com o autodesempenho; a au-

texposição; a visão traforista; a publicação de artigo pessoal; a produção de gestação consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal; o domínio 

energético; o desenvolvimento do parapsiquismo cosmoético e assistencial; a autovivência das 

desassimilações simpáticas; a prática da tenepes aliviando as tensões; o entrosamento com o am-

parador extrafísico de função; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-realização; o sinergismo amparador- 

-amparando; o sinergismo antiperfeccionismo-planejamento-rotina-acabativa; o sinergismo fo-

co-realização; o sinergismo vontade-autodeterminação-realização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da imperfeição; o princípio 

da interassistencialidade; o princípio da evolutividade; o princípio do exemplarismo pessoal;  

o princípio da homeostase holossomática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o antiperfeccionismo; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) embasando o fraternismo. 

Teoriologia: a teoria da recéxis exigindo a rejeição ao perfeccionismo; a teoria da inte-

rassistencialidade; a teoria da evolutividade; a teoria do autodiscernimento consciencial; a teo-

ria da priorização; a teoria da holomaturidade. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; a técnica de não postergar os afazeres;  

a técnica da saturação mental; a prática cosmoética da técnica do detalhismo; a técnica do curso 

conscin-cobaia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: as reciclagens resultantes das interações no voluntariado servindo de 

estímulo ao antiperfeccionismo; a teática do professor voluntário da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito prazeroso da acabativa; o efeito autodesassediador de sentir-se no 

fluxo da proéxis; o efeito compensador das tarefas interassistenciais realizadas; o efeito halo da 

maturidade consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da reeducação pensênica; as neos-

sinapses decorrentes da desassedialidade; a renovação sináptica gerada pelas recins e recéxis; 

as neossinapses resultantes da concretização da teática. 

Ciclologia: o ciclo das imaturidades; o ciclo esforço-conquista; o ciclo realimentador 

do holopensene antiperfeccionista; o ciclo assim-desassim; o ciclo autopesquisa–reeducação 

pensênica. 

Enumerologia: a flexibilidade pensênica; a ortopensenidade; o abertismo a novas ideias; 

a criatividade teática; a desdramatização do erro; a exaustividade possível; a excelência da acaba-

tiva. 

Binomiologia: o binômio decomposição-recomposição; o binômio recin-contrafluxos;  

o binômio opção-ação. 

Interaciologia: a interação sadia planejamento-flexibilidade; a interação teoria-práti-

ca; a interação planejamento-realização. 

Crescendologia: o crescendo reflexão-decisão-ação; o crescendo autocrítica-autodis-

cernimento-autopesquisa-autenfrentamento-autorrecin; o crescendo autesforço-superação. 
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Trinomiologia: o trinômio vulnerabilidade-compromisso-coragem; o trinômio planeja-

mento-realização-satisfação; o trinômio teoria-prática-verpon. 

Polinomiologia: o polinômio exposição-risco-derrota-crescimento; o polinômio opção- 

-planejamento-flexibilização-realização-satisfação; o polinômio vulnerabilidade–vergonha–ou-

sadia–vida plena–autassistência–interassistência; o polinômio conhecimento-teática-exemplaris-

mo-interassistência-reconciliação. 

Antagonismologia: o antagonismo perfeccionismo / detalhismo; o antagonismo perfec-

cionismo / acabativa; o antagonismo posicionamento / indecisão; o antagonismo vontade de 

acertar / medo de errar; o antagonismo autesforço / acomodação. 

Paradoxologia: o paradoxo do perfeccionismo resultar em baixa autestima. 

Legislogia: a lei de causa e efeito diante dos prejuízos evolutivos; a lei do maior esforço 

pela interassistencialidade; a lei da evolução pelo contrafluxo; a lei da interdependência. 

Filiologia: a priorofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a organizaciofilia; a decidofilia; a pro-

exofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da heterocriticofobia; a evitação da decidofobia; a remoção da 

atiquifobia; o afastamento da imperfecciofobia; o descarte da disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da competição; a síndrome 

do derrotismo; a síndrome da ansiedade; a síndrome da vitimização; a síndrome da independên-

cia; a síndrome da insegurança pessoal. 

Maniologia: a mania de rejeitar o diferente; a mania de ter regras prontas; a mania de 

não delegar; a mania do “eu me garanto”. 

Mitologia: o mito de ser o melhor; o mito da certeza absoluta; o mito da independência; 

o mito da infalibilidade pessoal; o mito de a perfeição poder e dever ser alcançada; o mito de  

a vulnerabilidade ser fraqueza. 

Holotecologia: a criticoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a biblioteca; a evolu-

cioteca; a democracioteca; a recinoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autodesassediologia; a Autopenseno-

logia; a Autocriticologia; a Autoconsciencioterapia; a Autoconscienciometria; a Autorrecexolo-

gia; a Autoproexologia; a Criteriologia; a Liberologia; a Terapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin interassis-

tencial; a conscin compreensiva; a conscin mentalsomática; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens proexologus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiperfeccionismo na profissão = as atitudes e ações equilibradas para  

o cumprimento de normas, rotinas e procedimentos relativos ao alcance do objetivo profissional 

específico, sem a estagnação da busca obcecada pela perfeição; antiperfeccionismo no voluntaria-

do = as atitudes e ações equilibradas, norteadas pelo princípio da descrença, para o cumprimento 

cosmoético das normas, rotinas e procedimentos nos trabalhos das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs), sem a estagnação da busca obcecada pela perfeição. 

 

Culturologia: a cultura da autoconfiança; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da evolutividade; a cultura da iniciativa e da acabativa; a cultura do abertismo; a cultura da au-

torganização; a cultura da autopesquisa; a cultura da cooperação; a cultura do respeito às dife-

renças. 

 

Caracterologia. Considerando a Autodiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 

exemplos de atitudes imperativas na busca do antiperfeccionismo: 

01. Aprender com os erros. 

02. Autossuperar a tendência à procrastinação. 

03. Buscar excelência pelo detalhismo. 

04. Desdramatizar os desafios. 

05. Gerenciar adequadamente o tempo. 

06. Identificar e neutralizar os pontos cegos. 

07. Investir na otimização da acabativa. 

08. Pensenizar positivo. 

09. Ter sempre foco nas atividades. 

10. Ultrapassar a síndrome da pré-derrota. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 trafores ou atributos conscienciais, capazes de auxiliar no exercício do antiperfeccionismo: 

01. Abertismo. Opção pelo generalismo em relação aos fatos, evitando ideias fixas e ra-

dicalismos, favorecendo a cultura pessoal, associação de ideias e o fraternismo consciencial. 

02. Altruísmo. Aplicação de esforços deliberados em favor de outrem, de modo a am-

pliar o autodiscernimento, a autonomia e a evolução de todos. 

03. Autoconfiança. Segurança nas realizações pela superação das dificuldades evoluti-

vas através das reciclagens intraconscienciais (recins). 

04. Autocrítica. Conduta padrão diária de autoquestionar-se de modo sincero e racio-

nal, objetivando ampliar o autoconhecimento e a percepção da própria realidade intraconsciencial. 

05. Autodeterminação. Tomadas de decisão sobre quaisquer ações fundamentadas em 

discernimento e lucidez. 

06. Autorganização. Estabelecimento de rotinas úteis, disciplina e hábitos saudáveis na 

vida cotidiana. 

07. Criatividade. Produção a partir de ideias originais, genuínas, podendo enriquecer 

ou gerar verdades relativas de ponta. 

08. Interassistencialidade. Aprimoramento das interrelações conscienciais enquanto 

ferramenta essencial e inerente ao processo evolutivo. 

09. Ortointencionalidade. Qualificação dos objetivos direcionando os atos e propósitos 

ao mais prioritário e cosmoético. 
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10. Vontade. Impulsão dos demais atributos pela vontade, o poder máximo da consci-

ência, estando na origem de todas as ações pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antiperfeccionismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

03. Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

04. Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05. Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

06. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07. Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

08. Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

09. Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10. Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12. Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13. Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14. Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15. Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PRÁTICA  DO  ANTIPERFECCIONISMO,  PELO  PROEXISTA  

LÚCIDO,  REPRESENTA  A  LIBERTAÇÃO  DE  VALORES  AU-
TODESTRUTIVOS,  IMPEDITIVOS  DA  AUTENTICIDADE  

CONSCIENCIAL  INERENTE  AO  PROCESSO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém algum traço de perfeccionismo? Em 

caso positivo, quais investimentos tem feito no exercício do antiperfeccionismo? 
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Z. M. 
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A N T I P O D I A    CA S A M E N T O - I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia casamento-invéxis é a condição de impossibilidade da aplica-

ção da técnica da inversão existencial, planejamento máximo da vida humana fundamentada na 

Conscienciologia, simultaneamente ao contrato formal entre duas pessoas, seja perante o Estado 

ou instituição religiosa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antípoda vem do idioma Latim, antipodes, e este do idioma Grego, 

antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; em lu-

gar de; em oposição a”, e a palavra poús, podós, “pé”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo casa 

provém do idioma Latim, casa, “choupana; casebre; cabana; arribana.” Surgiu no Século XIII.  

O sufixo mento provém do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de 

verbos. A palavra casamento surgiu no Século X. O vocábulo inversão provém do idioma Latim, 

inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; 

voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu igualmente no 

Século XIX. A palavra existencial deriva também do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência re-

al”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antipodismo matrimônio-invéxis. 2.  Antipodia matrimônio–inver-

são existencial. 3.  Antipodia casório-invéxis. 4.  Megacontraposição esposório–inversão existen-

cial. 5.  Contrapensenidade vínculo conjugal–invéxis. 6.  Antipodismo himeneu-invéxis. 7.  Anti-

podia conúbio-invéxis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo casamento: 

acasalar; casada; casadeira; casadeiro; casado; casadoira; casadoiro; casadoura; casadouro; 

casal; casalar; casaleira; casaleiro; casamentear; casamenteira; casamenteiro; casar. 

Neologia. As 3 expressões compostas antipodia casamento-invéxis, antipodia precoce 

casamento-invéxis e antipodia tardia casamento-invéxis são neologismos técnicos da Invexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Sinergia casamento-proéxis. 2.  Binômio casamento-invéxis. 3.  As-

sociação simples casamento-invéxis. 

Estrangeirismologia: o antifuncional status do casamento perante a técnica da invéxis; 

o marriage indicando o impeditivo da invéxis; a wedding ceremony, o wedding dress, a wedding 

party dentre outros pontos indicadores do negócio do casamento; a condição da dupla evolutiva 

(DE) contrária à posição de let them speak now or forever hold their peace; a condição difícil  

e pouco provável de live happily ever after. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Invexologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Casamento: 

aborto invexológico. 

Coloquiologia: o hábito de caminhar no contrafluxo nas escolhas pré-formatadas e indu-

zidas através do rolo compressor da sociedade, funcionando tal qual manadas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Casal. Se os parceiros intermissivistas da dupla evolutiva pretendem ter filhos,  

o mais seguro é assinar os papéis da relação matrimonial, em cartório, a fim de institucionalizar  

o relacionamento de maneira legal e acertar cosmoeticamente a recepção social da prole”. 

2.  “Duplismo. A antimaternidade cosmoética é um critério para a constituição da du-

pla evolutiva”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os fraternopensenes; a fra-

ternopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os contrapensenes; a contrapensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; a retilinearidade autopensênica; o holopensene pessoal da religião; o autocon-

trole do fluxo pensênico; a falta de transparência dos autopensenes. 

 

Fatologia: a antipodia casamento-invéxis; a inversão existencial contrapondo ao casa-

mento; a necessidade do vínculo registrado em papel enquanto a cobrança da Sociedade Intrafísi-

ca (Socin) ainda retrógrada; a dupla evolutiva diferenciando do casamento fechado tradicional na 

Socin Conscienciológica, de vanguarda; a dupla evolutiva na construção do equilíbrio afetivo-se-

xual, estabilizando o casal; a renovação consciencial promovida a partir da desobrigatoriedade do 

casamento; o casamento enquanto conduta social; a dupla evolutiva e a invéxis renovando o pro-

cesso da vida humana; a profilaxia da reprodução das automimeses desnecessárias no núcleo fa-

miliar; o casamento estabelecendo contrato formal; a facilidade da obtenção do visto de perma-

nência, ou mesmo a cidadania a partir do casamento; os direitos legais do cônjugue; os direitos da 

união estável; a regularidade do casamento após nascimento de filhos; o casamento rompendo  

a cláusula da invéxis acertada no Curso Intermissivo (CI); as carências afetivo-sexuais norteando 

a vida humana; a autocriticidade sadia; as interprisões grupocármicas; a chantagem emocional 

nos relacionamentos; o desquite e o divórcio fruto de desilusão amorosa; a ampliação do vínculo 

familiar através do casamento; a autonomia evolutiva; a visão altruísta da dupla evolutiva; a bus-

ca da resolução de interprisões; o exemplarismo pessoal; a necessidade da sinceridade no relacio-

namento; a precisão de abrir mão a favor do outro; a prática do perdão; a coragem de olhar no 

olho; a manutenção e reconquistas diárias; a autolibertação de expectativas aos demais e a si;  

a controversa ideia de casar e ser feliz para sempre; a teática sadia das uniões interconscins, bus-

cando sempre o ganha-ganha; a conquista da autonomia relativa nos relacionamentos interconsci-

enciais; a escolha da técnica da invéxis feita durante o CI, prevendo maior fôlego ao compléxis;  

a autevitação dos impeditivos da invéxis. 

 

Parafatologia: a invéxis sendo, a rigor, multidimensional; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a falta de defesa energética; a superação das interprisões através da vi-

são seriexológica; as desassimilações simpáticas (desassins) eficientes permitindo sempre a me-

lhor tomada de decisão; a qualificação da psicosfera pessoal a partir da reciclagem do entendimen-

to de si e do outro; a limpeza e a eliminação dos bagulhos energéticos do dia a dia; a conquista da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a intervenção dos amparadores sugerindo a recepção 

de consciex ao modo de genitor ou genitora aconselhando o casamento; a coerência comportamen-

tal gerando desassédios intergrupais; a vivência multidimensional lúcida da dupla evolutiva, pre-

dispondo à sustentação dos autenfrentamentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–dupla evolutiva; o sinergismo inversora-inver-

sor; o sinergismo inversor-reciclante; o sinergismo assistencial mulher-homem; o sinergismo 

respeito-acolhimento; o sinergismo assistido–amigo raríssimo; o sinergismo holopensene sadio–

–assistência. 

Principiologia: o princípio da interprisão grupocármica; o princípio de quem pode 

mais, pode menos; os princípios para a aplicação da técnica da invéxis; o princípio da autoin-

corruptibilidade; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio da autocoerência;  

o princípio da neofilia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a vivência do princípio da 

descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas relações interpessoais 

multidimensionais; o código grupal de Cosmoética (CGC) permitindo interassistência através do 
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labcon doméstico; o código duplista de Cosmoética (CDC); os códigos de Ética Humana; o códi-

go de convivialidade; o Código Civil. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do paradever na manuten-

ção dos compromissos assumidos no CI. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da inversão existencial mais arroja-

da, difícil, entretanto exequível; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da fórmu-

la DD (diálogo-desinibição). 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o voluntário cético-otimista-cosmo-

ético (COC); o voluntariado conscienciológico na condição de interassistente cosmoético, traba-

lhando para acontecer o melhor a todos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Serenologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito retroalimentador dos vínculos familiares após o casamento; o efei-

to ambivalente de liberdade relativa mantida aos integrantes da dupla evolutiva; o efeito da uni-

ão da dupla evolutiva perante conscins e consciexes; o efeito da inviabilização da técnica da in-

véxis quando consumado o casamento; o efeito do casamento só terminar com o divórcio ou a des-

soma de cônjuge; o efeito da gestação humana conduzindo ao casamento; o efeito do testamento 

em favor do duplista garantindo conforto em caso de dessoma imprevista. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexões quanto à prá-

tica da invéxis; as neossinapses obtidas pela vivência em dupla evolutiva produtiva; as retrossi-

napses do casamento tradicional. 

Ciclologia: o ciclo gestação humana–casamento; o ciclo casamentos-recéxis; o ciclo in-

véxis–aceleração consciencial. 

Enumerologia: a dupla evolutiva de casal incompleto; a dupla evolutiva de pré-sere-

nões; a dupla evolutiva de inversores; a dupla evolutiva de inversor e reciclante; a dupla evolutiva 

de reciclantes; a dupla evolutiva de ser desperto e inversor; a dupla evolutiva ideal. 

Binomiologia: o binômio independência-interdependência; o binômio ação de vanguar-

da–ação de retaguarda; o binômio afetividade-discernimento; o binômio patológico egão-inter-

prisão; o binômio discernimento–equilíbrio emocional. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-lucidez; a interação maxifratermismo-transafe-

tividade; a interação invéxis-policarmalidade; a interação casamento-intrafisicalidade; a intera-

ção reciclagens–desconstrução de parassinapses; a interação liberdade–dupla evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo casamento–dupla 

evolutiva; o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio CI–proéxis–invéxis; o trinômio casamento-melin-incomplé-

xis; o trinômio invéxis–dupla evolutiva–gescons; o trinômio cosmovisão-maxifraternismo-auto-

transafetividade. 

Polinomiologia: o polinômio dos grupos família consciencial–família nuclear–traba-

lho–organizações–amigos; o polinômio pré casal–casal–casal incompleto–dupla evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo casamento / inversão existencial; o antagonismo 

imaturidade afetiva / inteligência evolutiva; o antagonismo economia de males / economia de 

bens; o antagonismo monovisão intrafísica / cosmovisão multidimensional; o antagonismo evolu-

ciente autoimperdoador / doente autocomplacente; o antagonismo finitude da vida intrafísica  

/ infinitude da existencialidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência conhece a si mesma, melhor 

compreende os outros; o paradoxo de a invéxis ser mais facilmente aplicada pela conscin com 
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saldo positivo nos casamentos em existências passadas; o paradoxo de o inversor poder ter muita 

experiência na paternidade e maternidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a autopesquiso-

cracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis regulamentadoras da Constituição Federal; a Cosmoética; a lei da 

ação e reação; a lei do maior esforço; a lei da interassistencialidade; a lei da economia de bens; 

a lei da economia de males. 

Filiologia: a neofilia da jovem e do jovem inversor. 

Fobiologia: a invexofobia; a recexofobia; a neofobia; a criticofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a invéxis sendo a profilaxia da mania da tradição, ou tradicionalismo do ca-

samento, libertando-se das coleiras do ego; a superação da mania de controlar e ser controlado 

por outrem conquistando a libertação do sentimento de posse; a nosomania da sociedade ainda 

patológica; a mania de agradar sempre. 

Mitologia: o mito de alma gêmea; o mito da invéxis em consonância ao casamento; o mi-

to da segurança do casamento; o mito da invulnerabilidade da dupla evolutiva; o mito da soli-

dão; o mito de mudanças sem esforço. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a socioteca; a elencoteca; a psicosso-

matoteca; a paradireitoteca; a intrafisicoteca; a sexoteca; a recexoteca; a invexoteca; a autopes-

quisoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; 

a Intrafisicologia; a Psicossociologia; a Neologia; a Interprisiologia; a Conscienciometria; a Cos-

moeticologia; a Paradireitologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora existencial; a conscin reciclante existencial; a conscin in-

termissivista; a consréu ressomada; a conscin autovitimizada; a consener; a conscin carente; a cons-

cin longeva; a isca humana consciente; a isca humana inconsciente; o ser desperto; a conscin ele-

tronótica; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin pacífica lúcida; a conscin 

evoluciente. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o filho; o jovem; o pai; o esposo; o duplista; o macrossô-

mata; o companheiro; o autassediado; o pré-serenão vulgar; o minidissidente; o retomador de tare-

fa; o intermissivista; o estrangeiro; os compassageiros evolutivos; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o epicon lúcido; o pesquisador; o projetor consciente; o carentão; o vampiro 

energético; o autocorrupto; o homem de ação; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a autodecisora; a filha; a jovem; a mãe; a esposa; a duplista; a macrossô-

mata; a companheira; a autassediada; a pré-serenona vulgar; a minidissidente; a retomadora de ta-

refa; a intermissivista; a estrangeira; as compassageiras evolutivas; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a epicon lúcida; a pesquisadora; a projetora consciente; a carentona;  

a vampira energética; a autocorrupta; a mulher de ação; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens illucidus;  

o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antipodia precoce casamento-invéxis = o comportamento deflagrado na 

conscin jovem, antes dos 26 anos, vivenciando o porão existencial com desejo de casar-se, por 

vezes noivando e na medida da recuperação dos cons, buscando repriorizar a vivência da dupla 

evolutiva; antipodia tardia casamento-invéxis = o comportamento mantido após os 26 anos, aten-

dendo a pressão social mimética, perdendo a janela da consecução da invéxis, adotando, devido  

à recuperação dos cons tardio, a técnica da recéxis. 

 

Culturologia: a cultura milenar do casamento; a cultura da inversão existencial; a cul-

tura da dupla evolutiva; a cultura do casamento arranjado; a cultura da interassistência; a cultu-

ra invexológica. 

 

Fundamentos. Eis, sob a ótica da Invexologia, 10 contrapontos básicos, relacionados na 

ordem alfabética, quanto a aplicação da técnica da invéxis ao casamento: 

01.  Automimeses: praticar as automimeses sadias, a exemplo do promover a evolução 

das consciências em detrimento da repetição desnecessária do casamento. 

02.  Coleiras: desvencilhar das coleiras do ego, agindo tão-somente em consonância ao 

CI, descartando a indústria do casamento. 

03.  Compromisso: aplicar a técnica da invéxis desde a fase preparatória da vida huma-

na, em detrimento ao casamento. 

04.  Fidelidade: constituir o pacto de fidelidade, profilaxia às promiscuidades, ao invés 

do casamento de fachada, de interesses, mantido apenas nas aparências. 

05.  Gestação: priorizar a elaboração das gestações conscienciais, a exemplo dos livros, 

dos artigos, ao invés da gestação humana, a prole. 

06.  Liberdade: viver na interdependência com apoio mútuo entre os duplistas. 

07.  Mentalsomaticidade: aplicar o entrosamento mentalsomático evoluído em contra-

posição do divórcio emocional. 

08.  Precocidade: dedicar em tempo integral à consecução da proéxis, até antes dos 26 

anos de idade, sem nenhum compromisso formal. 

09.  Psicossoma: equilibrar a vida afetivo-sexual a partir do controle da impulsividade, 

do psicossoma e sexochacra, buscando a maxifraternidade e a autotransafetividade. 

10.  Sinergismo: praticar o sinergismo autoconsciente da dupla evolutiva, blindando e pro-

movendo a autodefesa consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia casamento-invéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Invéxis  ginossomática:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

11.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

12.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
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13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

15.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  INVÉXIS  É  EVITAÇÃO  PARA  O  CASAMENTO,  POIS   
O  INTERMISSIVISTA  LEAL  AO  CI,  EXPRESSA  MATURIDA-

DE  TEÁTICA  E  PRINCÍPIOS  COSMOÉTICOS,  DISPENSANDO  

OS  INTERESSES  E  FORMALIDADES  SOCIAIS  MIMÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe dispensar a automimese milenar do casa-

mento tradicional? Aplica nesta vida a técnica da inversão existencial, empenhando autesforços 

para a manutenção? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

320 e 553. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia: 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 256, 362, 

385, 446, 565, 573, 623, 632, 690, 725, 729 e 732. 

 

A. S. H. 
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A N T I P O D I A    C O N S A N G U Í N E A  
( A N T I P O D I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia consanguínea é a qualidade, condição ou estado da conscin 

apresentando características, elementos ou trafares, de natureza política, diametralmente opostos 

aos de outra ou outras conscins do grupo familiar, trazendo tal fato, obviamente, imensas conse-

quências predominantemente negativas para a convivência humana, individual, grupal ou cole-

tiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo antípoda deriva do idioma Latim, antipodes, e este do idioma Gre-

go, antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; em 

lugar de; em oposição a”, e a palavra poús, podós, “pé”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo 

consanguíneo provém igualmente do idioma Latim, consanguineus, “nascido do mesmo sangue; 

fraternal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Antipodismo consanguíneo. 02.  Antipodia política familiar.  

03.  Antipodia intrafamiliar. 04.  Megacontraposição intrafamiliar. 05.  Contrapensenidade intra-

familiar. 06.  Progenitura antípoda. 07.  Antipodia Genética-Paragenética. 08.  Genética Antípoda. 

09.  Reverberação genética. 10.  Idiossincrasia intrafamiliar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo antipodia: 

antípoda; antipodal; antipodária; antipodário; antípode; antipodiano; antipódica; antipódico; 

antipodismo; antipodística; antipodístico; antípodo. 

Neologia. As 3 expressões compostas antipodia consanguínea, antipodia consanguínea 

juvenil e antipodia consanguínea madura são neologismos técnicos da Antipodismologia. 

Antonimologia: 1.  Similitude consanguínea. 2.  Semelhança genética.  3.  Família tradi-

cionalista. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às escolhas políticas humanas primárias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia; os antipensenes; a antipensenida-

de; os entropopensenes; a entropopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os intruso-

pensenes; a intrusopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; o holopensene doméstico contestatório. 

 

Fatologia: a antipodia consanguínea; o fato da antipodia consanguínea comprovar  

a existência da Paragenética e as respectivas diferenças paragenéticas, quando ainda irreconciliá-

veis, entre os membros da mesma família; a dificuldade das pessoas em priorizar o melhor no uni-

verso sociológico da Politicologia; as diferenças ideológicas entre pais e filhos; as incompa-

tibilidades políticas; os dramas políticos entre os membros da mesma família nuclear; as pessoas 

vivendo unidas emocionalmente pelo mesmo sangue e separadas intelectualmente por ideologias 

diferentes; a parentela de conscins ao mesmo tempo aliadas genéticas e adversárias paragenéticas; 

o conflito intergeracional; a rivalidade entre pais e filhos; os choques intrafamiliares; as tendên-

cias contraditórias; os valores antagônicos; os posicionamentos ideológicos díspares; as mundivi-

dências incompatíveis; o funcionamento familiar imaturo transformando o lar em ringue domés-

tico; a contrariedade da vontade parental egocêntrica da formação de herdeiros sociais; o drama 

familiar da sucessão frustra; o constrangimento mútuo pela inabilidade em conviver com as dife-

renças. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as diferentes trajetórias seriexológicas; as oposi-

ções interconscienciais multimilenares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potencializado da interação cosmoética dos opostos. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivên-

cia sadia; o fato do princípio da ideologia não ser transmitido por hereditariedade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da assimilação energética simpática (assim); a teoria 

das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas reeducativas pautadas no binômio liberdade-responsabilidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Grupocarmologistas. 

Efeitologia: o efeito das interseções holobiográficas nas interações energossomáticas; 

os efeitos da Paragenética sobrepondo-se ao binômio Genética-Mesologia; os efeitos das retro-

vinculações afetivas interconscienciais na dinâmica familiar atual; os efeitos coesivos da adver-

sidade no grupo familiar. 

Neossinapsologia: as retrossinapses influindo na qualidade das neossinapses formadas 

a cada ressoma. 

Ciclologia: o ciclo alternante de papéis familiares nas ressomas consanguíneas; o ciclo 

das reconciliações e recomposições grupocármicas. 

Enumerologia: os pais direitistas e o filho esquerdista; os pais comunistas e o filho con-

sumista; os pais democratas e o filho reacionário; os pais politizados e o filho alienado; os pais to-

xicômanos e o filho careta; os pais cientistas e o filho místico; os pais mafiosos e o filho íntegro. 

Binomiologia: o binômio mundos partilhados–mundos conflitantes; o binômio laço fa-

miliar–desvinculação ideativa; o binômio admiração-discordância necessário à harmonia do-

méstica. 

Interaciologia: a interação divergência holopensênica–defasagem cosmoética; a intera-

ção estirpe contestatória–oposições ideológicas consanguíneas. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio familiar História-tradi-

ção-legado; o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo Genética / Pa-

ragenética; o antagonismo antipodia consanguínea / tipagem sanguínea (hemotipagem); o anta-

gonismo antipodia consanguínea / antipodia sanguínea; o antagonismo extremo pais autoritários 

/ pais permissivos; o antagonismo extremo prole de consréus / prole de intermissivistas. 

Politicologia: a carência da democracia pura. As diferenças políticas inconciliáveis no 

íntimo da família. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis dos direitos intercons-

cienciais. 

Filiologia: a politicofilia; a raciocinofilia; a gnosiofilia; a fatofilia; a criticofilia; a pes-

quisofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ovelha negra familiar. 

Mitologia: o mito da geração de consciências; o mito da imortalidade intrafísica pela 

continuidade genética. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a socioteca; a gregarioteca; a argumen-

toteca; a politicoteca; a controversioteca. 

Interdisciplinologia: a Antipodismologia; a Parapatologia; a Conviviologia; a Politico-

logia; a Evoluciologia; a Genealogia; a Harmoniologia; a Vivenciologia; a Energossomatologia;  

a Cogniciologia; a Conscienciometrologia; a Temperamentologia; a Criteriologia; a Refutaciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Sociometria. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a família nuclear. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antipodes; o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens 

consanguineus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens antiproexologus; o Homo 

sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens anticatalyticus;  

o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens antipodo-

conscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antipodia consanguínea juvenil = a dissensão ideológica, familiar,  inex-

periente, do adolescente; antipodia consanguínea madura = a dissensão ideológica, familiar, ex-

periente, da pessoa adulta. 

 

Culturologia: as rupturas da cultura familiar; a cultura da democracia pura. 

 

Drama. Vale exemplificar, aqui, o drama de antipodia consanguínea evidente do político 

Jules Régis Debray (1940–) e os pais Georges Debray (1909–?) e Janine Alexandre-Debray 

(1910–2000). Segundo os registros publicados em 1967, o casal estava agoniado com a situação 

do filho, na ocasião com 27 anos de idade, e temia rigorosa condenação, quando o mesmo fora 

aprisionado na Bolívia. O filho marxista desejava exportar a revolução cubana. A mãe, vereadora 

há duas décadas, e, mais tarde, senadora de Paris, era adversária irreconciliável da esquerda fran-

cesa. O pai, advogado, angustiado pela sorte do filho, politicamente nada tinha a ver com as 

ideias revolucionárias do jovem intelectual francês. Ambos os pais, democratas-cristãos, chega-

ram a ser adversários públicos do filho, no plano ideológico, combatendo os comunistas em todas 

as eleições. O pai nem pôde falar no julgamento, pois além de desconhecer o idioma espanhol, 

não tinha diploma reconhecido na Bolívia. O jovem político foi condenado a 30 anos de prisão, 

cumprindo 4 anos e sendo libertado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia consanguínea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

07.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 
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A  CONDIÇÃO  SOCIAL  DA  ANTIPODIA  CONSANGUÍNEA  

COMPROVA  EXPLICITAMENTE  AS  DIVERGÊNCIAS  DOS  

INTERESSES  E  DAS  IDEOLOGIAS  AINDA  IRRECONCILIÁ-
VEIS  DOS  COMPONENTES  DO  MESMO  NÚCLEO  FAMILIAR. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição social da antipodia con-

sanguínea? Tal fato de dissentimento inescondível já afetou você de algum modo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Zero Hora; Zero Hora: 45 Reportagens que fizeram História; apres. Ricardo Stefanelli; pref. Luis Fernan-

do Veríssimo; revisor Dioclésio dos Quadros Lopes; 272 p.; 1 cronologia; 1 CD-ROM; 24 x 17 cm; br.; RBS Publicações; 
Porto Alegre, RS; 2009; páginas 23 a 27. 
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A N T I P O D I A    C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia consciencial é a qualidade, condição ou estado inafastável da 

conscin apresentar características, traços, trafores ou trafares diametralmente opostos aos de outra 

qualquer conscin, trazendo tal fato imensas consequências para a convivência humana, individual, 

grupal ou coletiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antípoda deriva do idioma Latim, antipodes, e este do idioma Gre-

go, antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; em 

lugar de; em oposição a”, e a palavra poús, podós, “pé”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo 

consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antipodismo consciencial. 2.  Dessemelhança consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas antipodia consciencial, miniantipodia conscien-

cial e maxiantipodia consciencial são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Similitude consciencial. 2.  Semelhança consciencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde cerebral. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexistem 

consciências idênticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os autopensenes; a autopenseni-

dade específica; as diferenças entre os holopensenes pessoais; os contrapensenes; a contrapense-

nidade. 

 

Fatologia: a antipodia consciencial; a autoconsciência permanente da antipodia cons-

ciencial; a inteligência evolutiva (IE); os contrastes generalizados das holobiografias; a Natureza 

assimétrica; as ambiguidades do Cosmos; a necessidade das concessões recíprocas entre as pes-

soas; a força da intercompreensão; as dissonâncias cognitivas; os costumes; as etnias; os debates 

naturais com pontos de vista distintos; o respeito aos perfis diversificados das conscins; a autodis-

ponibilidade para compreender os objetivos dos outros; o entendimento do nível de criatividade 

de cada personalidade; os choques frontais desnecessários entre as pessoas; os conflitos interpes-

soais por falta de autorreflexão; a busca do consenso; a conciliação dos objetivos; as coalizões; os 

pactos sociais; as sociedades harmoniosas; as interações inteligentes das aspirações; a afinidade 

dos contrários; o objetivo da megafraternidade; a escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a psicosfera específica de cada pessoa; as diferenças das autoparapercep-

ções; as assins; as desassins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potencializado da interação cosmoética dos opostos. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivên-

cia sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
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Teoriologia: a teoria e a prática da assimilação energética simpática (assim). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito das interseções holobiográficas nas interações energossomáticas. 

Ciclologia: o ciclo de recomposições grupocármicas. 

Enumerologia: as diferenças somáticas compulsórias; as diferenças naturais das forma-

ções culturais; as diferenças óbvias dos interesses pessoais; as diferenças sociais das profissões; 

as diferenças da acuidade nas pesquisas; as diferenças dos autoposicionamentos; as diferenças 

inevitáveis dos enfoques em geral. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação divergência holopensênica–defasagem cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Energossomatologia; a Duplo-

logia; a Cogniciologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Temperamentologia;  

a Criteriologia; a Antipodismologia; a Refutaciologia; a Autodiscernimentologia; a Sociometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

a conscin lúcida; a conscin eletronótica; a conscin poliédrica; o ser desperto; a semiconsciex;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o assistente; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o formador de opinião; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o pesquisador; o proexólogo; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a assistente; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a formadora de opinião;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a pesquisadora; a proexóloga; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antipodoconscientialis; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantipodia consciencial negativa = a aversão individual, espontânea  

e imediata por certa pessoa; maxiantipodia consciencial negativa = a aversão mútua, espontânea  

e imediata entre duas conscins. 

 

Culturologia: as diferenças das formações culturais, étnicas e de nacionalidades. 

Duplologia. Segundo a Experimentologia, até os parceiros da dupla evolutiva harmonio-

sa e exitosa apresentam diferenças óbvias entre si, pois ninguém é exatamente idêntico. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 

características simples ou traços visíveis, não idênticos, ou antípodas, entre 2 parceiros heterosse-

xuais ou de dupla evolutiva: 

01.  Sexo: homem / mulher. 

02.  Visual (fisionomia): produzido / desleixado. 

03.  Estatura: baixo / alto. 

04.  Peso corporal: leve / pesado. 

05.  Cor da pele: moreno / louro. 

06.  Idade física: jovem / maduro. 

07.  Gesticulação (histrionismo): extrovertido / contido. 

08.  Marcha (modo de caminhar): ereto / curvado. 

09.  Comunicação (coloquialismo): falante / reticente. 

10.  Empatia: simpatia / antipatia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

4.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

7.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  MAIS  ATENTA  QUANTO  À  ANTIPODIA  CONS- 
CIENCIAL  CONSEGUE  SUPERAR  COM  AUTODISCERNIMEN-

TO  E  BOM  ÂNIMO  ATÉ  A  ANTIPATIA  MAIOR  SENTIDA,  
DESDE  A  PRIMEIRA  VISTA,  POR  DETERMINADA  PESSOA. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à antipodia consciencial? Você mantém paciência, boa vontade e amabi-

lidade para compreender os outros? 
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A N T I P O D I A    C O N S C I E N C I A L    RE C I C L O G Ê N I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia consciencial reciclogênica é a condição ou estado de a cons-

cin, homem ou mulher, apresentar características, traços, trafores ou trafares, diametralmente 

opostos aos compassageiros evolutivos e reverter qualquer tipo de preconceito e distorção acerca 

deles por meio da geração de autorreciclagens, trazendo a oportunidade de realizar acertos grupo-

cármicos multiexistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo antípoda vem do idioma Latim, antipodes, e este do idioma 

Grego, antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; 

em lugar de; em oposição a”, e a palavra poús, podós, “pé”. Surgiu no Século XIV. O termo cons-

ciência, deriva também do idioma Latim, conscientia, significa “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo re deriva igualmente do idioma La-

tim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra ciclo 

procede do mesmo idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “cír-

culo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição geno provém do idioma 

Grego, génos, “raça; tronco; família”, de gígnomai, “nascer; gerar; produzir”. Apareceu, na Lin-

guagem Científica Internacional, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antipodismo consciencial reciclogênico. 2.  Dessemelhança inter-

consciencial reciclogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas antipodia consciencial reciclogênica, antipodia 

consciencial reciclogênica instável e antipodia consciencial reciclogênica consolidada são 

neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Semelhança consciencial recicladora. 2.  Antipodia consanguínea.  

3.  Rivalidade antiassistencial. 4.  Afinidade interconsciencial reciclogênica. 

Estrangeirismologia: a elegance da consciência; o crash das tensões conflituosas;  

o laissez faire anticosmoético da relação interprisional; a nature humaine. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reconciliação reciclogênica dos opostos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Harmonizemos os 

contrários. 

Coloquiologia: a expressão quando 1 não quer, 2 não brigam. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – É no embate dos contrários que se 

chega à perfeita harmonia (Heráclito de Éfeso (540 a.e.c.–480 a.e.c.). Não se trata de uma con-

versão no seu contrário, mas de uma conversão dos antigos valores, acrescidos de um reconheci-

mento do seu contrário (Carl Gustav Jung, 1875–1961). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reciclologia; o mapeamento dos autopensenes; 

os autevoluciopensenes; a autevoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

a acalmia pensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

a retilinearidade da autopensênica anticonflitiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; o materpensene da fraternidade. 

 

Fatologia: a antipodia consciencial reciclogênica; o espelhamento ao observar a antipo-

dia entre duas conscins gerando autorreciclagem consciencial; a anticonflituosidade construída 
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com a aceitação do diferente; a elegância consciencial na discordância; a autossuperação das anti-

patias; a temperança; a autorreeducação do ego; a dissolução das antipodias conscienciais multis-

seculares; a dinâmica dos temperamentos humanos; a dificuldade do desenvolvimento da dupla 

evolutiva (DE) devido à antipodia consciencial; o senso do valor evolutivo promovendo a anti-

conflituosidade; o amadurecimento consciencial; o autodomínio emocional; o preço de dizer não 

nas discordâncias; a autorresponsabilidade nas brigas irreconciliáveis; a ignorância em relação  

à reeducação do microuniverso consciencial; o gerenciamento dos autoconflitos; o conhecimento 

insuficiente da Egologia; o autorreconhecimento do trafar; o desenvolvimento do trafal reeduca-

dor do ego; o esforço para desenvolver a postura pró-evolutiva; a recéxis libertadora da ignorân-

cia multissecular; a sincronicidade compulsória; a evitação da convivialidade sociosa; a autocons-

ciência das limitações; a autocrítica cosmoética; a autenticidade; a autopesquisa; a intencionalida-

de qualificada; o comedimento na divergência; a evitação da forma impensada de falar; o autorre-

conhecimento de aspectos singulares da própria personalidade; as recins desestabilizadoras do sis-

tema de trafares; a inteligência evolutiva (IE); a inteligência contextual aplicada nas recins; a au-

topacificação em relação aos egos antipodais no grupocarma; a oportunidade evolutiva gerada na 

oposição; os autenfrentamentos pró-evolutivos; o empenho para aprimorar a autolucidez na con-

trariedade; a expressão consciencial madura; a superação de condicionamentos ultrapassados;  

a busca pelo serenismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as antipodias cons-

cienciais reciclogênicas estudadas no período pré-ressomático; as projeções conscientes educati-

vas; as projeções extrafísicas denunciando a imaturidade do ego para lidar com os conflitos; os 

bloqueios temporários de rememorações projetivas; as repercussões intra e extrafísicas das postu-

ras pessoais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autorreflexão inspirada por ampara-

dores extrafísicos; o amparo extrafísico de função atuando assistencialmente na antipodia consci-

encial reciclogênica; as parassincronicidades impulsionando cenários conciliatórios; o treina-

mento intermissivo de assistência à consréu promotora de embates no grupocarma; a importância 

do reconhecimento da paraprocedência em busca de autodiscernimento; a tenepes possibilitando 

as reconciliações interconscienciais multimilenares; a superação dos conflitos interconscienciais 

em todas as dimensões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potencializado da conexão cosmoética dos opostos. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio dual da po-

laridade; o princípio da convivência sadia; o princípio da afinidade consciencial; o princípio  

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da retificação do erro autoconsciente; o princípio 

da contraposição; o princípio da coexistência pacífica; o princípio da solução pacífica de con-

trovérsias; o principium coincidentia oppositorum; o princípio da oportunidade evolutiva;  

o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) gerando mecanismos profiláticos para evitar o nivelamento por baixo. 

Teoriologia: a teoria da desperticidade; a teoria da individuação; a teoria do autoco-

nhecimento. 

Tecnologia: as técnicas da Autoconscienciometrologia; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica do Conscienciograma; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da lupa 

maturológica; a técnica de sensos evolutivos e contrassensos regressivos; a técnica de viver evo-

lutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico com afinidade proexológica às li-

nhas de pesquisa da Instituição Conscienciocêntrica (IC) escolhida; a antipodia consciencial re-

ciclogênica oportunizada entre os voluntários da IC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-
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cologia; o laboratório conscienciológico do dia a dia; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito da autorreeducação na escalada evolutiva; o efeito do autodiscer-

nimento ampliado; o efeito multidimensional do domínio holossomático; o efeito do autenfrenta-

mento. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reconciliação dos opostos no microuni-

verso consciencial. 

Ciclologia: o ciclo ego antigo–ego novo inerente à antipodia consciencial reciclogênica; 

a construção de convivências sadias no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo evolutivo vida intra-

física grupocármica–vida intrafísica policármica; o ciclo competência relacional–competência 

interassistencial; o ciclo multiexistencial homeostático acerto grupocármico–amizade raríssima; 

o neociclo autevolutivo. 

Enumerologia: o ato de autodominar as emoções; o ato de aprender na discordância;  

o ato de expressar inteligência contextual; o ato de identificar o trafar; o ato de fazer recin; o ato 

de ressignificar as diversidades; o ato de integrar os opostos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio antagonismo–pacificação 

íntima; o binômio antipatia–oportunidade evolutiva; o binômio discordância–respeito intercons-

ciencial; o binômio espelhamento-recin; o binômio autodomínio-autodesassédio; o binômio auto-

lucidez do par de opostos–abertismo consciencial; o binômio autenfrentamento–reforma íntima. 

Interaciologia: a interação acerto grupocármico–evolução consciencial; a interação 

autoconscientização multidimensional (AM)–parassincronicidades; a interação passado-presen-

te-futuro; a interação recin–inteligência evolutiva (IE)–fraternismo; a interação partes-unidade; 

a interação teática interassistencial–minipeça lúcida. 

Crescendologia: o crescendo autevolutivo da interassistencialidade cosmoética; o cres-

cendo homeostático antipodia consciencial–autodiscernimento conciliatório; o crescendo gerado 

pelo alargamento da cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio autoignorância-autorreflexão-autoconhecimento; o trinômio 

trafar-trafal-trafor; o trinômio indignação-autorreconhecimento-autopacificação. 

Polinomiologia: o polinômio imaturidade-autengano-autocorreção-maturidade; o poli-

nômio irritabilidade-autodecepção-autoimperdoabilidade-autenfrentamento; o esforço anticon-

flitivo–conquista do diálogo–intencionalidade hígida–domínio mentalsomático; o polinômio au-

tassédio-heterassédio-autassistência-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo autevolução / fechadismo; o antagonismo fardo  

/ força; o antagonismo antipatia / simpatia; o antagonismo raiva / fraternismo; o antagonismo 

briga / entendimento; o antagonismo impaciência / paciência; o antagonismo desrespeito / res-

peito; o antagonismo indignação anticosmoética / indignação cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a oposição interconsciencial oportunizar a reconciliação 

intraconsciencial. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a merito-

cracia evolutiva; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a autodemocracia do 

microuniverso consciencial; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da in-

terdependência consciencial; a lei do retorno; a lei da causa e efeito; a lei dos opostos. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conviviofilia; sociofilia; a assistenciofilia; a raciocinofilia;  

a conscienciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a epistemofobia; a autopesquisofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da interiorose; a síndrome 

do infantilismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito da unanimidade. 
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Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a socioteca; a interassistencioteca; a di-

plomacioteca; a comunicoteca; a lexicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Antipodismologia; a Parapatologia; a Convi-

viologia; a Evoluciologia; a Harmoniologia; a Vivenciologia; a Energossomatologia; a Cognicio-

logia; a Conscienciometrologia; a Temperamentologia; a Criteriologia; a Refutaciologia; a Auto-

discernimentologia; a Egologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antipodoconscientialis; o Homo sapiens lucidus; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens pacificus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antipodia consciencial reciclogênica instável = a da alternância entre  

a aversão e a aceitação por certa conscin, com traços dessemelhantes, indicando autorreciclagens 

iniciais; antipodia consciencial reciclogênica consolidada = a da aceitação consciente por certa 

conscin com traços dessemelhantes devido às autorreciclagens profundas, mantendo postura inte-

rassistencial cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da autevolução; a cultura da anticonflituosidade; a cultura da 

Interassistenciologia; a cultura proexológica; a cultura do comedimento; a cultura da conviviali-

dade sadia; a cultura do autoconhecimento; a cultura dialogal; a cultura da oposição; a cultura 

da Serenologia; a cultura do acolhimento; a cultura geral universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia consciencial reciclogênica, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

02.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Feminino  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

09.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

12.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIPODIA  CONSCIENCIAL  RECICLOGÊNICA  POSSIBILI-
TA  À  CONSCIN  APROVEITAR  A  OPORTUNIDADE  SALUTAR  

DO  CONVÍVIO  NEM  SEMPRE  HARMÔNICO,  PARA  MUDAR  

PRECONCEPÇÕES  E  INTERASSISTIR  SEM  APRIORISMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a antipodia consciencial reciclogênica pa-

ra os acertos grupocármicos ou mantém a aversão espontânea e imediata às conscins com traços 

opostos? Já realizou mudanças pró-evolutivas perante tal oportunidade na atual existência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Jung, Carl Gustav; A Psicologia do Inconsciente; XII + 141 p.; pref(s). 5; posf. 1; trad. Maria Luiza Appy; 

8 caps.; Vols. XVIII/2; 377 refs.; alf.; 1 anexo; vol. VII/1; 1 apênd.; 21 x 13,5 cm; br.; 18a Ed. rev e aum.; Editora Vozes; 

Petrópolis, RJ; 2008; páginas 33 a 71. 
2.  Idem; Eu e o Inconsciente; VIII + 166 p.; pref. 1; trad. Dora Ferreira da Silva; 2 partes; 2 seções; 8 caps.; 

vol.(s) XVIII/2; 363 refs. alf.; Vol. VII/2; 1 apênd.; 21 X 13,5 cm; br.; 21a Ed.; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2008; pági-

nas 3 a 87. 
3.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Mauridade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revs.; Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 44 

caps.; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; glos. 200 termos; 8 tabs.; 135 megapensenes trivocabulares; 232 perguntas; 327 
refs. alf.; 56 estrangerismos; 45 frases enfáticas; 46 definições; 327 refs.; 9 citações; 2 apênds.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 31 a 79 e 459 a 512. 

 

E. P. 
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A N T I P O D I A    C O O P E R A Ç Ã O    /    C O M P E T I Ç Ã O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia cooperação-competição é a condição de impossibilidade da vi-

vência da conduta agregadora e amparadora, simultaneamente à manifestação concorrente e asse-

diadora nas abordagens conscienciais, compreendida teaticamente pela conscin, homem ou mu-

lher, em prol da interassistencialidade lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo antípoda deriva do idioma Latim, antipodes, e este do idioma Gre-

go, antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; em 

lugar de; em oposição a”, e a palavra poús, podós, “pé”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo 

cooperação provém do francês coopération, derivado do latin cooperator, “ação ou resultado da 

ação de cooperar”. Surgiu em 1813. O vocábulo competição procede do idioma Latim, competiti-

one, “ação ou resultado da ação de competir; rivalidade; concorrência”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antipodismo interassistência / rivalidade. 2.  Antipodia coalizão  

/ concorrência. 3.  Antipodia ajuda mútua / rivalidade mútua. 4.  Antipodia agregação / concorrên-

cia. 5.  Antipodismo união / cisão. 6.  Antipodia trabalho cooperativo / trabalho competitivo.  

7.  Antipodia ação conjunta / ação adversária. 

Neologia. As 3 expressões compostas antipodia cooperação / competição, antipodia in-

versiva cooperação / competição e antipodia recexiva cooperação / competição são neologismos 

técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Semelhança cooperação-colaboração. 2.  Binômio intercooperação- 

-autocompetição. 3.  Associação simples cooperação-competição. 4.  Interface cooperação-com-

petição. 

Estrangeirismologia: a humilhação aos losers e as honrarias aos winners; o bullying ao 

weak; o dropped the ball, nas empreitadas grupais; o momento de estar com the ball is in your 

court; a condição de não atingir os objetivos, se frustrando in a black mood, ou got a short fuse;  

a importância de stop kicking yourself; a importância de trabalhar em grupo deixando de ser su-

percontrolador to give it a rest. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fraternologia Interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Compe-

tição: tolice intergrupal. Cooperação promove amizades. 

Coloquiologia: a evitação das brigas de cachorro grande; o cuidado de não produzir 

palcos de batalhas; a recusa em chegar às vias de fato; o disparate de 1 por todos e todos por  

1, contra os outros. 

Citaciologia: – A raiz do mal reside no fato de se insistir demasiadamente que no êxito 

da competição está a principal fonte de felicidade (Bertrand Russell, 1872–1970). O importante 

não é vencer, mas competir; e com dignidade (Pierre de Coubertin, 1863–1937). A falta de coo-

peração é um protesto contra a falta de consciência e participação involuntária no mal (Maha-

tma Gandhi, 1869–1948). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Competições. A renúncia às multiformes competições na vida humana é a mais in-

teligente ferramenta de alívio pessoal”. 

2.  “Competitividade. A única competição aceitável é a da pessoa consigo mesma, ou  

a autocompetição”. 

3.  “Cooperação. A cooperação entre as pessoas é a manifestação inicial de toda catego-

ria de interassistencialidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal da coope-

ração; o holopensene pessoal da competição; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a con-

trapensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os neopen-

senes; a neopensenidade; o holopensene da competitividade; o autocontrole do fluxo pensênico de 

superioridade ou inferioridade; a qualificação da psicosfera energética pessoal; a manutenção do 

holopensene cooperativo, a partir da reciclagem do entendimento de si e do outro; o holopensene 

da cooperatividade; a transparência dos autopensenes. 

 

Fatologia: a antipodia cooperação / competição; a megacontraposição sinergia-confron-

tação; a intercooperação pacifista entre conscins em detrimento das competições belicistas; a coo-

peração interassistencial substituindo a competição comercial; a cooperação entre compassageiros 

evolutivos restaurando rivalidades pretéritas; o esboço de cooperação no instinto materno interes-

pécies; a briga pela comida; a antiga luta pelas terras e territórios; a necessidade de o país ter mais 

exportação à importação; a competição pelas mercadorias em ofertas no dia de megapromoção;  

a natureza competitiva dos pré-humanos; a prática milenar de competição em jogos; os times dos 

mais diversos tipos; o patriotismo comum no dia a dia; a falácia do heroísmo na vitória desportiva 

inventada em substituição à luta armada; a valorização do ato de competir ser tão importante 

quanto ganhar; as competições comerciais; as competições afetivas; a competição entre os duplis-

tas levando à separação; a competição entre os profissionais de todas as áreas, buscando o estrela-

to efêmero na vida humana; a competição por vaga de emprego; a concorrência interpessoal na 

luta pela conquista de mercados; as competições religiosas e as trágicas guerras santas; as compe-

tições políticas claramente posicionadas e exemplificadas através do partidarismo; o entreteni-

mento das competições; o Coliseu Romano; a arena; o campo de futebol; o parque olímpico; as 

competições dos antigos gladiadores adaptadas aos dias de hoje em jogos de futebol e outros des-

portos mais violentos; os conflitos graves iniciados por pequenas contendas; a briga das torcidas 

organizadas; a provocação competitiva; a globalização; o fato de a competição do capitalismo sel-

vagem aumentar a diferença entre ricos e pobres; os interesses do Grupo dos 7 países mais indus-

trializados e desenvolvidos economicamente do mundo (G7), ou mesmo do grupo formado pelos 

ministros de finanças e chefes dos bancos centrais das 19 maiores economias do mundo mais  

a União Europeia (G20); o Estado Mundial Cosmoético contrapondo à mundialização; a antipo-

dia da competição dos grupos farmacêuticos com interesse nas patentes; o compartilhamento das 

pesquisas científicas, acelerando a evolução do conhecimento, do conforto e da saúde na Terra;  

a cooperação entre doutores especializados em prol da cura de doenças; a sociedade sem necessi-

dade de dinheiro; o acume do sobrepairamento à competititividade entre a humanidade; a aborda-

gem assistencial cooperada; a aquisição do senso universalista desistindo de toda competição em 

qualquer campo ou setor de manifestação intrafísica; a cooperação recíproca da dupla evolutiva 

(DE) funcional; o núcleo de intercooperação, predispondo à sustentação dos autenfrentamentos;  

a substituição das competições por vitórias cotidianas pela convivialidade cosmoética e policár-

mica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência interco-

operativa nas comunexes avançadas; a cooperação de equipexes extrafísicas nas ações assistenci-

ais; as desassimilações simpáticas (desassins) eficientes em relação aos grupos competidores, per-

mitindo sempre a melhor tomada de decisão; a conquista da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal deixando de competir com a própria sombra, escutando os amparadores extrafísicos; a vi-

vência multidimensional lúcida da dupla evolutiva; a coerência comportamental não competitiva 

gerando desassédios intergrupais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo inversores-reciclantes;  

o sinergismo iniciantes-veteranos; o sinergismo entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

o sinergismo Cognópolis–cidade Foz de Iguaçu; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo 

favorecido pela horizontalidade nas relações; o sinergismo holopensene sadio–assistência. 

Principiologia: o princípio de sozinho irmos mais rápido, mas em grupo irmos mais 

longe; o princípio da exaltação e valorização do autodiscernimento; os princípios da aplicabili-

dade da invéxis; o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio da autorresponsabilidade 

evolutiva; o princípio da autocoerência; o princípio da neofilia; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio de valorizar o trafor de 

todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas relações interpessoais 

multidimensionais; a cooperação pessoal no código grupal de Cosmoética (CGC); o código du-

plista de Cosmoética (CDC); os códigos de Ética Humana; o código de convivialidade. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da autocoerência; a teoria 

do paradever na manutenção dos compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI); a teoria 

da Traforologia; a teoria da intercooperação mundial. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica do feedback interassistenci-

al cooperativista; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial 

(recéxis); a técnica do detalhismo; as técnicas de autorreflexão; a técnica da fórmula DD (diálo-

go-desinibição); a técnica de pensar no melhor para todos. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntário da Cons-

cienciologia; o voluntariado conscienciológico na condição de interassistente cosmoético, traba-

lhando ao modo de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o labcon pessoal e de outrem na autopesquisa 

do exercício da cooperação em substituição à competição enquanto base da voliciolina. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invi-

sível da Serenologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos da cooperação para evolução do saldo da Ficha Evolutiva Pesso-

al (FEP); o efeito negativo da competição mantida para a realização pessoal e exacerbação do 

ego; o efeito da autexposição cooperativa em prol da assistência; o efeito da cooperação da du-

pla evolutiva, superior à soma dos 2 componentes; o efeito da singularidade consciencial en-

quanto efeito halo da assistência cooperativa. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexões relativas  

à prática da cooperação no lugar da competição; as neossinapses da abnegação cosmoética; as 

neossinapses obtidas observando o ganha-ganha nas realizações e empreendimentos interassis-

tenciais, no contrafluxo da vida atual. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o desgaste do ciclo multiexistencial de competição entre os países 

europeus levando à criação da União Europeia (UE); o ciclo do revezamento interassistencial;  

o enfraquecimento do ciclo multiexistencial de competição entre os países, após duas guerras 

mundiais, levando aos trabalhos da Organização das Nações Unidas (ONU), prelúdio do Estado 

Mundial; a superação do ciclo de competições fronteiriças entre países; o entendimento do ciclo 

das doenças e da vida em espaço global, dada a importância das ações cooperativas da Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS); a relevância do ciclo de debates na cooperação da Organização 

Mundial do Comércio (OMC); o ciclo das melhorias nas condições do trabalho promovidos 

através da Organização Mundial do Trabalho (OMT). 
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Enumerologia: a cooperação assistencial de equipes pesquisadoras no geral; a coopera-

ção assistencial dos profissionais sem fronteiras; a cooperação assistencial dos médicos sem 

fronteiras; a cooperação assistencial dos guias amauróticos tornando-se amparadores; a coopera-

ção assistencial dos seres humanos entre si e os seres de outros planetas; a cooperação assisten-

cial do ser Serenão e o pré-serenão; a cooperação assistencial ideal. 

Binomiologia: o binômio empatia-cooperação; o binômio antipatia-competição; o binô-

mio ideia avançada–cooperação assistencial; o binômio ideia baratrosférica–competição consci-

encial; o binômio afetividade-discernimento; o binômio cooperação assistencial–hierarquia evo-

lutiva; o binômio discernimento–equilíbrio emocional; o binômio cooperação–amizade raríssi-

ma; a competição consciencial valorizando as diferenças em detrimento do binômio admiração- 

-discordância. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-lucidez; a interação cooperação assistencial– 

–maxifratermismo–transafetividade; a interação poder secundário–competição consciencial;  

a interação intencionalidade-cooperação; a interação reciclagens–desconstrução de parassinap-

ses; a interação intencionalidade-liberdade; a cooperação sendo fruto de interação multidimensi-

onal de consciências. 

Crescendologia: o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o crescendo competição-cooperação; o crescendo assistencial egocarma-grupocarma-

-policarma; o crescendo autocompetitividade-autabsolutismo. 

Trinomiologia: o trinômio CI–cooperação assistencial–proéxis; o trinômio competição 

consciencial–melin–incompléxis; o trinômio respeito-interconfiança-amizade; o trinômio indivi-

dualismo-coletivismo-universalismo; o trinômio cosmovisão-maxifraternismo-autotransafetivi-

dade. 

Polinomiologia: o polinômio pacifismo-intercooperação-descentralização-traforismo;  

o polinômio cooperação interassistencial–amparo de função–hierarquia evolutiva–maxiproéxis 

grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo sem fins 

lucrativos / com fins lucrativos; o antagonismo interesses grupais / interesses egoicos; o antago-

nismo monovisão intrafísica / cosmovisão multidimensional; o antagonismo conscin large / cons-

cin miserê; o antagonismo posicionamento pessoal / posicionamento grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a competição para fins de entretenimento poder levar  

a tragédias; o paradoxo de a competição poder ajudar a evolução biológica; o paradoxo da 

valorização das guerras por supostamente terem acelerado a evolução tecnológica; o paradoxo 

da chegada do homem à Lua, devido à imaturidade grupal da guerra fria; o paradoxo de as fa-

mílias mais pobres consciencialmente poderem estar vivendo sob o teto das vivendas mais luxu-

osas. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a pacifismocracia; a autopesquisocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; a lei da ação e re-

ação; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis em favor da paz; a Declaração Universal 

dos Direitos Humanos. 

Filiologia: a intelectofilia; a conviviofilia; a interaciofilia; a conviviofilia; a proexofilia; 

a evoluciofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a assistenciofobia; a neofobia; a criticofobia; a erro-

fobia; a sucessofobia; a fobia do posicionamento pessoal; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da baixa autestima pela convivialidade cola-

borativa; a síndrome do impostor; a síndrome de burnout; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a superação da mania de estar feliz devido à derrota do outro; a superação 

da mania da automimese desnecessária ao qual para se ganhar, alguém tem de perder, através da 

busca do win-win (ganha-ganha); a mania de superioridade; a mania de inferioridade; a evitação 

da mania de centralização grupal; a mania de olhar a corrida do espermatozoide ao útero feminino 

enquanto exemplo de competição. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1822 

Mitologia: o mito de a sociedade não existir sem competição ou concorrência; o mito 

da sociedade perfeita; o mito das competições salvacionistas das religiões; o mito de a coopera-

ção deixar a sociedade fraca. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a elencoteca; a experimentoteca; a psicosso-

matoteca; a invexoteca; a recexoteca; a intrafisicoteca; a paradireitoteca; a sexoteca; a autopes-

quisoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; 

a Psicossociologia; a Voliciologia; a Intenciologia; a Pacifismologia; a Grupocarmologia; a Inter-

prisiologia; a Conscienciometria; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora existencial; a conscin reciclante existencial; a consréu 

ressomada; a conscin autovitimizada; a consener; a isca humana consciente; a isca humana in-

consciente; a conscin longeva; o ser desperto; a conscin eletronótica; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a conscin pacífica lúcida; a conscin evoluciente; a personalidade javalí-

nica; a personalidade fora-de-série; a conscin colaborativa. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o amparador intrafísico; o duplista; o exemplarista; o in-

telectual; o macrossômata; o companheiro; o autassediado; o pré-serenão vulgar; o minidissiden-

te; o retomador de tarefa; o intermissivista; o estrangeiro; os compassageiros evolutivos; o epicon 

lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o teletertuliano; o reciclante; o inversor; o carentão; o vampiro energético; o autocor-

rupto; o homem de ação; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a autodecisora; a amparadora intrafísica; a duplista; a exemplarista; a in-

telectual; a macrossômata; a companheira; a autassediada; a pré-serenona vulgar; a minidissiden-

te; a retomadora de tarefa; a intermissivista; a estrangeira; as compassageiras evolutivas; a epicon 

lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a tertuliano; a teletertuliano; a reciclante; a inversora; a carentona; a vampira energética; a auto-

corrupta; a mulher de ação; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens intermissi-

vista; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antipodia inversiva cooperação / competição = o comportamento defla-

grado pelo jovem inversor, desejando cooperar e não mais competir com os compassageiros evo-

lutivos, na medida da recuperação dos cons; antipodia recexiva cooperação / competição = o com-

portamento de ceder à pressão social mimética no primeiro momento, adotando, após a recupera-

ção de cons tardia, a técnica da recéxis, desejando cooperar e não mais competir. 

 

Culturologia: a cultura da competição; a cultura da empatia; a cultura da interassis-

tência; a cultura inovadora e vanguardista da cooperação; a cultura da amparabilidade grupal. 

 

Interassistenciologia. De acordo com a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 18 

exemplos de personalidades atuando em cooperação na condição de conscins e / ou consciexes 

amparadoras, nos trabalhos interassistenciais: 

01. Coadjutor. 

02. Coautor. 
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03. Co-conscienciômetra. 

04. Co-consciencioterapeuta. 

05. Co-desassediador. 

06. Co-docente. 

07. Co-epicon. 

08. Cogestor. 

09. Co-jurisconsulto. 

10. Co-mediador. 

11. Coparticipante. 

12. Copesquisador. 

13. Coproexista. 

14. Coprojetor. 

15. Correciclante. 

16. Co-retrocognitor. 

17. Co-socorrista. 

18. Co-tenepessista. 

 

Tabelologia. De acordo com a Grupocarmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 contrapontos quanto à antipodia cooperação assistencial / competição antiassistencial: 

 

Tabela  –  Cotejo  Cooperação  Assistencial  /  Competição  Antiassistencial 

 

N
os

 Cooperação Assistencial Competição Antiassistencial 

01. Altruísmo Egoísmo 

02. Atacadismo Varejismo 

03. Homeostase Dissabores 

04. Inspiração de comunex avançada Inspiração baratrosférica 

05. Libertação grupocármica Interprisão grupocármica 

06. Princípio do melhor para todos Melhor para poucos 

07. Resultados mais profundos Realização mais rápida, apriorista 

08. Superação das próprias dificuldades Superação contra os outros  

09. Todos ganham Para 1 ganhar outros perdem 

10. Vanguardismo Retaguarda evolutiva 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia cooperação / competição, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autocompetitividade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

03.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  da  violência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Contraponto  balsâmico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 
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08.  Efeito  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

09.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Receptividade  à  heterocrítica:  Autocriticologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Refinamento  da  intencionalidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Teaticofilia  concretizadora:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

EM  ANTIPODIA  À  COMPETITIVIDADE,  AINDA  PRATICADA  

NA  SOCIN  PATOLÓGICA,  PRIORIZAM-SE  AS  POSTURAS  

DE  COOPERAÇÃO,  PRESSUPOSTO  DA  INTERASSISTENCI-
ALIDADE  EXEMPLIFICADA  NAS  COMUNEXES  AVANÇADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica nessa existência mais a cooperação ou  

a competição na convivialidade? Sabe dispensar a automimese milenar da competitividade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mail; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
116, 241, 242, 395, 443, 841, 848, 882, 893 e 1.067. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 370 e 434. 

 

A. S. H. 
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A N T I P O D I A    I N V É X I S -A D U L T E S C Ê N C I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia invéxis-adultescência é a condição da incompatibilidade da 

aplicação e manutenção da técnica da inversão existencial pela conscin intermissivista, homem 

ou mulher, sustentando condutas, costumes e valores adolescentes na fase da adultidade e meia- 

-idade, adiando a superação do porão consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo antípoda vem do idioma Latim, antipodes, e este do idioma 

Grego, antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; 

em lugar de; em oposição a”, e a palavra poús, podós, “pé”. Surgiu no Século XIV. O termo in-

versão deriva também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inver-

ter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tar-

dio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

O vocábulo adulto provém do idioma Latim, adultus, “crescido; aumentado”. Apareceu no Sécu- 

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antipodia invéxis-subadultidade. 2.  Antipodismo inversão existen-

cial–condição do adulto-criança. 3.  Contraposição invexibilidade–imatureza prolongada. 

Neologia. As 3 expressões compostas antipodia invéxis-adultescência, miniantipodia invé-

xis-adultescência e maxiantipodia invéxis-adultescência são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Antipodia recéxis-adultescência. 2.  Binômio juventude–porão cons-

ciencial. 3.  Compatibilidade invéxis–precocidade intermissiva. 

Estrangeirismologia: o puer aeternus; os kidadults; o hobby maduro; o up-to-date in-

termissivo; o tour de force assistencial; a geração twixter. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexistem 

adultos fetais. Adultescência: reversão existencial. 

Coloquiologia: a conduta de não empurrar com a barriga as reciclagens intraconscien-

ciais prioritárias. 

Proverbiologia. A virtude remoça os velhos. O vício envelhece os moços. 

Filosofia: a evitação do Hedonismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da invéxis; os invexopensenes; a invexopensenidade ocasi-

onando a profilaxia dos desvios de proéxis; o holopensene da adultidade; o holopensene da adul-

tescência reforçado pela exploração comercial do porão consciencial. 

 

Fatologia: a antipodia invéxis-adultescência; a conduta discernida; o senso autocrítico;  

a saída da casa dos pais na pós-adolescência; as crises de crescimento; a autogestão existencial;  

o repto inversivo instigando o jovem apetente proexológico; a substituição dos rituais de passa-

gem pelas recins; a pressão midiática favorecendo a postergação do amadurecimento; o nicho de 

mercado adultescente; a substituição da ficação pela constituição da dupla evolutiva (DE); o retra-

to do fim da juventude; o colecionismo fútil; a autoimagem distorcida; a evitação da negligência 

intrafísica; o ato de se vestir adequadamente conforme o contexto; o desconforto do envelheci-

mento; a supervalorização da juventude; a perduração da rebeldia juvenil; a atenção saltuária pró-

pria do infante; a evitação das amizades ociosas; o manual técnico de prioridades pessoais; os de-
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safios recinológicos proporcionados pela aplicação teática da invéxis; a autassunção da adultidade 

consciencial; a antecipação da maturidade através da inversão assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o vinco da invéxis 

na paragenética pessoal; o autodesassédio egocármico favorecendo a liberdade íntima para a as-

sistência multidimensional grupocármica; a brecha ao heterassédio advindo dos conflitos íntimos; 

os bagulhos energéticos reforçando as coleiras do ego multidimensionais; a incoerência multidi-

mensional causada pelo restringimento intrafísico; o vício por videogames dificultando o rapport 

com bolsões extrafísicos homeostáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paratecnológico invéxis–tenepes–dupla evolutiva; o siner-

gismo autocognição–autoidentificação etária; o sinergismo maturidade emocional–idade mental. 

Principiologia: o princípio cosmoético do aproveitamento máximo da vida humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sobrepujando o códice de manifes-

tações infantis. 

Teoriologia: a teoria das faixas etárias. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica 

da invexometria; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade fí-

sica vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos do cotejo dos contrários; os efeitos ulteriores da opção 

pelo melhor nas condições antípodas na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da antecipação da Cosmoética; as retrossi-

napses primitivas. 

Ciclologia: o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabati-

va da proéxis; os ciclos de amadurecimento psicológico. 

Enumerologia: o autodesafio; a autoprioridade; a autocientificidade; a autolucidez; a auto-

maturidade; o autocentramento; a autofixação. A despriorização das amizades evolutivas; a despri-

orização da inteligência evolutiva (IE); a despriorização da invexibilidade pessoal; a despriorização 

das gestações conscienciais; a despriorização das reciclagens intraconscienciais; a despriorização 

do parapsiquismo útil; a despriorização da ortopensenidade. 

Binomiologia: o binômio discernimento–equilíbrio emocional; o binômio leitura-deba-

te; o binômio medo-insegurança; o binômio autexposição-feedback. 

Interaciologia: a interação da fase infantil ingenuidade–subcérebro abdominal–porão 

consciencial; a interação sementeira da juventude–colheita da maturidade. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança intermissiva; o crescendo maturidade- 

-holomaturidade; o crescendo juventude articulada–envelhecimento lúcido; o crescendo evoluti-

vo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem veterana; o crescendo autodescoberta-autoconheci-

mento-autopesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio imaturidade-impaciência-irritabilidade; o trinômio saúde so-

mática–saúde psicológica–saúde mental. 

Polinomiologia: o polinômio holomaturidade-hiperacuidade-autodiscernimento-autex-

periência-veteranismo-polivalência-profissionalismo; o polinômio leitura útil–autorreflexão–es-

crita–debate. 

Antagonismologia: o antagonismo fantasiar responsabilidades / vivenciar responsabili-

dades; o antagonismo maturidade / imaturidade; o antagonismo impermanência em trabalhos pro-
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fissionais / independência financeira; o antagonismo antecipação das decisões críticas / posterga-

ção das decisões críticas; o antagonismo filho canguru / saída da casa dos pais. 

Paradoxologia: o paradoxo da jovialidade sem idade; o paradoxo do jovem maduro;  

o paradoxo do maduro intolerante. 

Politicologia: a priorocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autorreeducação consciencial; as leis da 

Cosmoética; a lei de Gerson. 

Filiologia: a proexofilia; a invexofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a evitação da hipengiofobia; a decidofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Peter Pan; a eliminação da síndrome do can-

guru; a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); o sobrepujamento da síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome da exaltação da juventude. 

Maniologia: a riscomania; a toxicomania; a eleuteromania; a mania de agir sem pensar. 

Mitologia: o mito do inversor imerso no holopensene da invéxis evoluir sem autesfor-

ços; o mito da juventude eterna. 

Holotecologia: a invexoteca; a infantoteca; a prioroteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Parapatologia; a Holomaturologia; a Intermissio-

logia; a Intrafisicologia; a Consciencioterapia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Evoluciologia; 

a Psicologia; a Mesologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin subadulta; a isca humana inconsciente; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex assediadora. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o jovem exemplarista; o adulto- 

-criança; o quarentão da balada; o amigo ocioso; o teenager barbado; o carentão; o trintão sem 

duplista; o intermissivista inadaptado; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; 

o grupocarmologista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a jovem exemplarista; a adulta- 

-criança; a quarentona da balada; a amiga ociosa; a teenager; a carentona; a intermissivista ina-

daptada; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a grupocarmologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens ado-

lescens; o Homo sapiens rebellis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantipodia invéxis-adultescência = a condição da conscin inversível 

mantendo o porão consciencial na pós-adolescência; maxiantipodia invéxis-adultescência = a con-

dição da conscin inversora mantendo o porão consciencial operante na adultidade, impossibilitan-

do o pleno desenvolvimento da técnica da invéxis. 

 

Culturologia: a indústria cultural; a cultura invexológica. 

 

Imaturidade. Manter posturas adolescentes como conduta definitiva na adultidade é con-

dição desadaptativa e patológica da conscin, homem ou mulher, pusilânime frente aos desafios da 

assunção da maturidade. 

Adultidade. Sob a ótica da Maturologia, eis, em ordem alfabética, 5 procedimentos bá-

sicos para a transição da adolescência multidimensional para a adultidade consciencial: 
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1.  Afeto: a dissociação da dependência afetiva com a família nuclear; o desenvolvimen-

to do autoafeto; a assunção da autorresponsabilidade. 

2.  Bilibertação: o investimento no autodomínio bioenergético; a conquista da indepen-

dência econômico-financeira. 

3.  Colaboração: o desenvolvimento do senso de grupalidade; a inserção contributiva na 

maxiproéxis grupal intermissiva. 

4.  Compromisso: a orientação mental por compromissos; a aceitação da interdependên-

cia proéxica. 

5.  Duplismo: o desenvolvimento afetivo-sexual sadio; a planificação de metas evoluti-

vas conjuntas. 

 

Maturidade. Sob a ótica da Invexologia, a inversão da maturidade é a recuperação mais 

rápida de unidades de lucidez (cons), objetivando a coerência intermissiva no compasso da pro-

gramação existencial. 

Tabelologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, ta-

bela com 10 cotejos entre a condição homeostática da aplicação da técnica da invéxis e a condi-

ção nosológica da adultescência: 

 

Tabela  –  Aplicação  Teática  da  Técnica  da  Invéxis  versus  Adultescência 

 

N
os

 Técnica  da  Invéxis Adultescência 

01. Antecipação da maturidade Postergação da maturidade 

02. Apetência evolutiva Medo do envelhecimento 

03. Assistencialidade precoce Microinteresses 

04. Autocrítica crescente Autocrítica baixa 

05. Autopesquisa aprofundada Confusão emocional 

06. Dupla evolutiva Afetividade deslocada 

07. Maxiplanejamento invexológico Falta de propósito de vida 

08. Recuperação de cons magnos Apego à juventude 

09. Superação do porão consciencial Prolongamento do porão consciencial 

10. Vivência multidimensional Vivência intrafísica apenas 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia invéxis-adultescência, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

04.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

07.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 
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10.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Saída  da  casa  dos  pais:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  exaltação  da  juventude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  canguru:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  ADULTESCÊNCIA  É  CONDIÇÃO  EVITÁVEL  AO  IN-
TERMISSIVISTA  APETENTE  EVOLUTIVO,  SOBRETUDO   

AO  APLICANTE   DA  TÉCNICA  DA  INVERSÃO  EXISTENCIAL,  
ANTECIPADOR  DA  FASE  EXECUTIVA  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém manifestações instintuais próprias do po-

rão consciencial na adultidade? Quais as ações implementadas para dinamizar o próprio amadureci-

mento integral? 

 
Musicografia  Específica: 

 

1.  Waits, Tom; I Don’t Wanna Grow Up; Ramones; ¡Adios Amigos!;  Radioactive Records; USA; 1995; Faixa 01. 

2.  Joseph, Tyler; Stressed out; Twenty One Pilots; Blurryface; Single; Warner Bros. Records; USA; 2015; 

Faixa 02. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Franz, Marie-Louise Von; Puer Aeternus: A Luta do Adulto contra o Paraíso da Infância; pref. Léon Bona-

venture; trad. Jane Maria Corrêa; 320 p.; 12 caps.; 20 x 13 cm; br.; Edições Paulinas; São Paulo; SP; 1992; páginas 2, 3 e 7. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 ter-

mos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 37  

a 42, 78 a 81 e 138 a 140. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 92, 335, 336, 
763 a 766. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 604 e 689 a 715. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Correio Braziliense; Redação; Bem-Vindos à Adultescência; Diário; Revista; Brasília, DF; 08.04.11; 5 fotos; dispo-

nível em: <https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/revista/2011/04/08/interna_revista_correio,246945/Bem-vindos-a-adul-

tescencia.shtml>; acesso em: 26.08.19. 
2.  Vilela, Ronise; O Melindre da Adultescência; Bem Paraná; Jornal; Diário; 02.05.16; disponível em: 

<https://www.bemparana.com.br/noticia/o-melindre-da-adultescencia--#.XWNDuuhKjIV>; acesso em: 25.08.19. 

 

F. O. S. 
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A N T I P O D I A    I N V É X I S–G E S T A Ç Ã O    HU M A N A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia invéxis–gestação humana é a condição de irreconciliabilidade 

entre a prática da técnica da inversão existencial e a opção pela maternidade ou paternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo antípoda vem do idioma Latim, antipodes, e este do idioma 

Grego, antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; 

em lugar de; em oposição a”, e poús, podós, “pé”. Surgiu no Século XIV. O termo inversão deri-

va do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de 

invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; trans-

tornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existen-

tialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mos-

trar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo gesta-

ção provém do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Apa-

receu em 1726. O termo humano origina-se igualmente do idioma Latim, humanus, “próprio do 

homem; amável; benigno; afetuoso; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas humanidades”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megacontraposição invéxis–gestação humana. 2.  Antipodia invéxis– 

–gestação somática. 3.  Megairreconciliabilidade invéxis-gessom. 

Neologia. As 3 expressões compostas antipodia invéxis–gestação humana, antipodia an-

drossomática invéxis–gestação humana e antipodia ginossomática invéxis–gestação humana são 

neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergia invéxis–antimaternidade sadia. 2.  Sinergia invéxis-gescon. 

Estrangeirismologia: a banana technique para as pressões sociais e familiares; o mega-

locus da intencionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoortabsolutismo invexológico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Invéxis: holoma-

turidade latente. 

Coloquiologia: a evitação do golpe do baú; o canto da sereia incutido na cultura do ro-

mantismo; a invéxis enquanto menina dos olhos do Serenão; a invéxis caindo como luva en-

quanto técnica para o jovem intermissivista; a invéxis e a gessom sendo água e óleo. 

Ortopensatologia: – “Intermissivistas. Em função da maternagem, há mulheres in-

termissivistas que passam pela fase da transição, transferindo a sua afetividade ao pet, e a favor 

do princípio da antimaternidade cosmoética, não tendo prole, dedicando-se à autogestação 

consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da sexosso-

mática; a ruptura do holopensene do casamento; os criticopensenes; a criticopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os cognopenses; a cogno-

pensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os grupopensenses; a grupopensenidade; a in-

véxis enquanto matriz pensênica do intermissivista. 

 

Fatologia: a antipodia invéxis–gestação humana; a priorização do atacadismo conscien-

cial; a opção pelo exclusivismo das gestações conscienciais; o livre arbítrio da conscin; a acelera-

ção da História Pessoal; o estilo de vida mentalsomático; o soma enquanto produto do subcérebro 

abdominal da mãe; a tares enquanto condição padrão da atuação interassistencial; o zelo pelas 
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autodeliberações existenciais; o posicionamento em prol da dupla evolutiva (DE); os métodos 

anticoncepcionais; a autorganização sexossomática a 2 enquanto coadjuvante na produtividade 

gesconográfica; a substituição da condição de reprodutor biológico por reprodutor verponológico; 

a invéxis ginossomática; a maxiprodutividade gesconográfica; a eliminação do desejo de ser pai 

ou mãe; a exclusão da invéxis a partir da condição de padrasto ou madrasta; a chantagem da mãe 

sem neto sobre o(a) inversor(a) existencial; a visão consciencial dentro do relacionamento afeti-

vo-sexual; as lavagens cerebrais das religiões enquanto mecanismo de controle cultural e social 

dificultando a libertação das consciências; a blindagem da alcova incutida nos autoposicionamen-

tos; as gestações conscienciais a 2; o ponto de partida da gescon enquanto vacina na escolha do(a) 

parceiro(a) afetivo-sexual; os condicionamentos culturais e biológicos atuando no subconsciente 

da conscin (Autenganologia); o exemplarismo silencioso do inversor existencial perante os com-

passageiros evolutivos; o exclusivismo impositivo da gestação humana; os limites cognitivos pro-

movidos pela condição de maternidade ou paternidade; o arcabouço de experiências cosmoéticas 

otimizadoras das pesquisas gesconográficas; a aceleração da condição de pesquisador indepen-

dente; a evitação do arrefecimento da autoinvéxis; a profilaxia da acomodação existencial; 

a assistência mentalsomática às consciências; a assunção de responsabilidade enquanto vacina 

contra os desvios de proéxis; a antimaternidade sadia enquanto condição de maxidissidência do 

clã; o autenfrentamento maduro das interprisões grupocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a quebra das auto-

mimeses dispensáveis provocando impacto nos clãs interdimensionais; as chantagens emocionais 

dos guias amauróticos extrafísicos; o heterassédio de consciexes ressomantes perante a dupla evo-

lutiva de inversores existenciais; o duplocarma; as consciexes monoideicas incomodadas; a dispo-

nibilidade para a potencialização da iscagem lúcida a 2; a impactoterapia interdimensional; a prio-

rização pela vivência da policarmalidade multidimensional; a factibilidade da condição de pré-mãe 

(Paratransmigraciologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da dupla evolutiva; o sinergismo Invexologia-Somatolo-

gia; o sinergismo posicionamento-transparência. 

Principiologia: o princípio descrença (PD) aplicado às autodeliberações existenciais;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da megagescon. 

Tecnologia: a técnica da antimaternidade sadia; a técnica do sexo diário; a técnica da 

invéxis; a técnica da dupla evolutiva; a técnica do detalhismo; a técnica da recéxis; a técnica da 

evitação da ociosidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico a céu aberto Alame-

da Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da autorrenúncia cosmoética na qualificação da intencionalidade; 

o efeito da antipodia invéxis–gestações humanas na disponibilidade interassistencial extrafísica; 

o efeito da disponibilidade na gesconografia. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir da dispensa das automimeses 

existenciais. 

Ciclologia: o rompimento com o ciclo reprodutivo; o rompimento com o ciclo hereditário. 

Enumerologia: o opção pelo atacadismo consciencial; o desapego às ortodoxias; a anti-

patia social; a quebra de expectativas da família; a ressignificação da afetividade; o estilo de vida 

inédito; a primazia pela autolucidez. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância vivenciado lucidamente. 

Interaciologia: a interação invéxis-recéxis. 

Crescendologia: o crescendo inversão existencial–dedicação integral à proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio invéxis–tenepes–dupla evolutiva–gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo procedimento técnico / proposição dogmática; o an-

tagonismo antimaternidade sadia / antimaternidade egoica; o antagonismo opção pela gescon 

/ opção pela gessom; o antagonismo subcérebro abdominal / paracérebro; o antagonismo con-

cessão superavitária / autocorrupção latente; o antagonismo celibato / antipaternidade sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a antimaternidade sadia potencializar a interassisten-

cialidade da conscin ginossomática; o paradoxo da coexistência entre o corpo-fole imaturo  

e a consciencialidade madura; o paradoxo da superproteção materna provocar danos à prole. 

Politicologia: a invexocracia; a gesconocracia; a ginecocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito atuante nas automimeses existenciais. 

Filiologia: a invexofilia; a interassistenciofilia; a taristicofilia; a conscienciofilia; a ges-

conofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tocofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito da extinção da espécie humana em função da prática da invéxis; o mi-

to de a afetividade madura depender da existência da prole; o mito da completude ginossomática 

a partir da prole; o mito da negação da gestação humana pelo aborto; o mito do amor materno; 

o mito do exclusivismo da prática sexual para reprodução; o mito de o inversor existencial igno-

rar a assistência ao grupocarma. 

Holotecologia: a invexoteca; a intrafisicoteca; a farmacoteca; a medicoteca; a somato-

teca; a sexossomatoteca; a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intrafisicologia; a Recexologia; a Proexologia; 

a Somatologia; a Abstrusologia; a Ginossomatologia; a Sexossomatologia; a Duplologia; a Sere-

nologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a legião de conscins e consciexes fanáticas pela maternidade; a Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Interancional (CCCI). 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o conscienciólogo teático; o epicon lúcido; o in-

vexólogo; o proexólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a consciencióloga teática; a epicon lúcida; a in-

vexóloga; a proexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

invexologicus; o Homo sapiens antimaternus; o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antipodia androssomática invéxis–gestação humana = a opção pela con-

dição de paternidade, impossibilitando a aplicação técnica da inversão existencial; antipodia 

ginossomática invéxis–gestação humana = a opção pela condição de maternidade, impedindo 

a vivência técnica da inversão existencial. 
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Culturologia: a cultura do atacadismo consciencial; a cultura da policarmalidade;  

a cultura da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia invéxis–gestação humana, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Evitações  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Invéxis  ginossomática:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

11.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

12.  Onda  antinvéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Pressão  mesológica  pró-maternidade:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  PELA  INVÉXIS  IRROMPE  COM  AS  AUTOMIME-
SES  EXISTENCIAIS  DISPENSÁVEIS,  EM  ESPECIAL,  QUAN-
TO  ÀS  LAVAGENS  SUBCEREBRAIS  DA  SEXOSSOMÁTICA,  

ARRAIGADAS  NA  PENSENIDADE  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é praticante da inversão existencial? Em caso 

positivo, vivencia teaticamente a exclusão em participação de gestação humana na existência? 

Como avalia o autodesempenho na dedicação às gestações conscienciais? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  The Alienist. País: Estados Unidos. Data: 2020. Duração: 50 min. Gênero: Crime. Idioma: Inglês. Cor: 

Colorido. Legendado: Português. Direção: David Caffrey. Elenco: Daniel Brühl; Luke Evans; & Dakota Fanning. Com-

panhia: Netflix. Sinopse: Sara Howard agora é detetive particular e procura a ajuda do Dr. Laszlo para ajudá-la a resolver 

o sequestro da filha do dignitário espanhol. Eventualmente, toda a equipe se reúne, e eles se deparam com misteriosa mu-

lher assassina em conexão com notória gangue. 
2.  Vieira, Waldo; Curso Evoluciólogos; DVD; 4 fotos; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 01.03.2006. 
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A N T I P O D I A    I N V É X I S -N A R C I S I S M O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia invéxis-narcisismo é a condição de impossibilidade em aplicar 

e sustentar a técnica da inversão existencial simultaneamente ao cultivo de posturas autabsortas, 

como a ilusão de grandiosidade, amor próprio excessivo, imaturidade perante a autonomia consci-

encial, edulcoração da autoimagem e busca incessante de admiração. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo antípoda vem do idioma Latim, antipodes, e este do idioma 

Grego, antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; 

em lugar de; em oposição a”, e a palavra poús, podós, “pé”. Surgiu no Século XIV. O termo in-

versão deriva também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inver-

ter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tar-

dio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX.  

O vocábulo narciso provém do idioma Latim, narcissus, “narciso”, e este do idioma Grego, nár-

kissos, “narciso (flor)”, antropônimo de Narkissos, “Narciso, filho do deus fluvial Cêfisos e da 

ninfa Leiriope, que punido por Afrodite por ter repelido Eco, viu-se enamorado da própria ima-

gem refletida nas águas de determinada fonte”. Apareceu no Século XVII. O sufixo ismo vem do 

idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religi-

oso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo 

narcisismo apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antipodismo invéxis-narcisismo. 2.  Antagonismo invéxis / narcisis-

mo. 3.  Incompatibilidade invéxis-narcisismo. 4.  Antipodia invéxis-autolatria. 5.  Antipodia in-

versor abnegado–inversor autabsorto. 

Neologia. As 4 expressões compostas, antipodia invéxis-narcisismo, antipodia crônica 

invéxis-narcisismo, antipodia controlada invéxis-narcisismo e antipodia superada invéxis-narci-

sismo são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Conjunção invéxis-narcismo. 2.  Binômio invéxis-narcismo. 3.  Si-

nergismo invéxis-despresunção. 4.  Sinergismo invéxis-empatia. 5.  Interação invéxis–grupalida-

de sadia. 

Estrangeirismologia: a primazia da expressão latina res non verba; o timing da recin;  

o autenfrentamento no Evolutionarium; a aura popularis do jovem; o feedback negativo nas rela-

ções sociais; o harsh boss; a belle indifference. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

perante o ciclo autoconsciencioterápico vivenciado desde a juventude. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Narcisismo: 

sofrimento interpessoal. Narcisismo é loucura. Invéxis: autodoação precoce. 

Coloquiologia: o inversor jejuno julgando-se nos píncaros do Olimpo. 

Proverbiologia: – “Elogio em boca própria é vitupério”. 

Ortopensatologia: – “Arrogância. A arrogância é o disfarce da ignorância”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal narcisista; o holopensene pessoal de superioridade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os circumpenses; a circumpensenidade autadmiradora; os 

arrogopensenes; a arrogopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade inexistente; os 

autocriticopensenes; a autocriticopensenidade enquanto profilaxia fundamental do narcisismo;  
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a premência do holopensene gratulatório; a gratitude autopensênica favorecendo o autenfrenta-

mento do narcisismo; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a antipodia invéxis-narcismo; os delírios de grandiosidade; a crença subjacen-

te de inferioridade; os traços egossintônicos dos transtornos de personalidade; o cabotinismo;  

a arrogância; a exploração; a dissimulação; a competitividade; a autovitimização; a indisciplina;  

o bifrontismo; a falta de limites internos; a dificuldade de colaboração; a ânsia pela fama; o ato de 

não reconhecer os erros pessoais; o sentimento patológico de superioridade; os conflitos interpa-

res; a antigrupalidade; a ausência de empatia; a promiscuidade afetivo-sexual; a incapacidade de 

dar e receber amor; a carência afetiva disfarçada pela autopromoção; a busca doentia por aprova-

ção externa; o esquema mental defectividade / vergonha; o esquema de privação emocional;  

a rigidez dos esquemas mentais; o esquema desadaptativo remoto (EDR); a infância desregrada; 

a edulcoração da autoimagem favorecendo desvios de proéxis; a prepotência do inversor jejuno;  

o jovem desrespeitoso perante os veteranos; a supervalorização da autoprecocidade; o maxiplane-

jamento invexológico distorcido pelo excesso de autestima; a ausência de resultados práticos do 

inversor narcisista; a busca por terapias após erros críticos; a necessidade do aprofundamento na 

convivialidade; os apegos positivos favorecedores de reciclagens; a invexoterapia; o invexograma 

trazendo o inversor prepotente para a realidade; a gratidão auxiliando no autenfrentamento do 

narcisismo; os atendimentos consciencioterápicos promovidos pela Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); os cursos de conscienciometria ministrados pela Associação Interna-

cional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a terapia cognitivo-comportamental 

(TCC) dos transtornos de personalidade; a despresunção invexogênica; o inversor consciente dos 

limites pessoais; a precocidade conscienciométrica; a assunção precoce do megatrafor; o auten-

frentamento precoce do megatrafar; as amizades invexogênicas; as concessões inteligentes desde 

a juventude; o autoconvívio cosmoético; os autossacrifícios sem masoquismo; a convivência entre 

agentes retrocognitivos inatos favorecendo o autenfrentamento do narcisismo. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático na juventude; os guias 

amauróticos extrafísicos bajuladores do inversor jejuno; o assédio extrafísico decorrente da auto-

promoção pública desmedida; os amparadores extrafísicos de função trazendo choques de realida-

de positivos para o jovem autabsorto; as seduções holochacrais; a paragenética monárquica; a pa-

ragenética monástica; a paragenética acadêmica; a paragenética artística; as projeções conscientes 

(PCs) vexaminosas; o Curso Intermissivo (CI) ensejando a superação do egoísmo primário; a con-

dição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Invexologia-Conviviologia; o sinergismo inversor-cons-

ciencioterapeuta; o sinergismo gratidão–afetividade madura; o sinergismo resultado concreto– 

–autoimagem realista; o sinergismo psicoterapia-consciencioterapia-autoconsciencioterapia;  

o sinergismo Autorrecinologia-Gesconografologia. 

Principiologia: a dificuldade em vivenciar o princípio “aconteça o melhor para todos”; 

o princípio “juntos vamos mais longe” deixando o inversor narcisista inseguro; o princípio do 

convívio fraterno a partir do amor próprio equilibrado. 

Codigologia: a cláusula antinarcisismo no código pessoal de Cosmoética (CPC); a pre-

cocidade na composição do código pessoal de Cosmoética; o respeito ao código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria do esquema mental; a teoria 

da terapia cognitivo-comportamental; a teoria dos transtornos de personalidade; as teorias cons-

ciencioterápicas. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas terapêu-

ticas dos esquemas mentais; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da qualificação da 

intenção; a técnica da tábula rasa; a técnica da comunicação não violenta. 
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Voluntariologia: o impacto do voluntariado invexológico no narcisista; a priorização do 

voluntariado invexológico predispondo ao temperamento despresunçoso; o voluntariado consci-

enciológico viabilizando a autabnegação na convivialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapeuticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o constrangimento do narcisista como efeito da expressão de afeto; o arrogo 

como efeito da autovacuidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses essenciais ao convívio fraterno; as neossinapses pro-

movidas pela Invexologia. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo vítima-algoz; o ciclo assistente-assistido. 

Enumerologia: a gratidão invexogênica; a modéstia invexogênica; a empatia invexogê-

nica; a temperança invexogênica; a afetividade invexogênica; a despresunção invexogênica; o al-

truísmo invexogênico. A prepotência antinvexológica; o sadismo antinvexológico; a conflitivida-

de antinvexológica; a bravata antinvexológica; o delírio antinvexológico; a soberba antinvexoló-

gica; o exibicionismo antinvexológico. 

Binomiologia: o binômio narcisismo-antigrupalidade; o binômio narcisismo-vaidade;  

o binômio invéxis-conscienciometria; o binômio invéxis-consciencioterapia; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio modéstia-ousadia; o binômio discernimento-parcimônia. 

Interaciologia: a interação dos mecanismos do narcisismo; a interação ambígua autes-

tima-autodesempenho. 

Crescendologia: o crescendo antiproexológico inversor narcisista–minidissidente ideo-

lógico; o crescendo inversor egoísta–inversor altruísta; o crescendo traço consciencial narcisis-

ta–transtorno de personalidade narcisista; o crescendo minitrafar banalizado–megratrafar cro-

nicificado; o crescendo autestima contingente–autestima internalizada. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-tenepes-desperticidade; o trinômio psicológico cri-

ança solitária–autengrandecimento–privação emocional; o trinômio poder-posição-prestígio;  

o trinômio Psiquiatria-Psicopatologia-Parapatologia; o trinômio narcisismo-brio-inanidade. 

Polinomiologia: o polinômio maxiplanejamento invexológico–invexometria–dupla evo-

lutiva (DE)–tenepes; o polinômio autocosmoética-autocrítica-autoincorruptibilidade-autodesas-

sédio. 

Antagonismologia: o antagonismo narcisismo / invexibilidade; o antagonismo narcisis-

mo / autabnegação; o antagonismo narcisismo / grupalidade sadia; o antagonismo narcisismo  

/ autocrítica; o antagonismo minipeça do maximecanismo / maxipeça do minimecanismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autoqualificação interassistencial diminuir o próprio 

narcisismo; o paradoxo de o narcisista carecer de amor próprio; o paradoxo de a jactância po-

der significar insegurança; o paradoxo de a conscin medíocre julgar-se “rainha do Cosmos”. 

Politicologia: a invexocracia; a autocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na superação do trafar; a expectativa infantil em ser 

recompensado pela lei do menor esforço. 

Filiologia: a fatofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a recinofilia; 

a invexofilia; a consciencioterapeuticofilia. 

Fobiologia: a fatofobia; a conviviofobia; a assistenciofobia; a conscienciofobia; a reci-

nofobia; a invexofobia; a consciencioterapeuticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do imperador; a síndrome do transtorno de personalidade 

narcisista; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de autengrandecimento; a megalomania. 

Mitologia: o mito de Narciso; o mito da cura completa dos esquemas; o mito do inver-

sor perfeito; o mito de não haver amor e carinho para todos. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a conflitoteca; a convivioteca; a epicentroteca; a invexoteca; a monopolioteca; a trafaroteca;  

a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Invexologia; a Consciencio-

terapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Pensenologia; a Conviviologia; a Parapatologia; a Maxi-

proexologia; a Comunicologia; a Assistenciologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin narcisista; a conscin ingrata; a conscin autabsorta; a conscin ego-

cêntrica; a conscin arrogante; a conscin manipuladora; a conscin abnegada; a conscin minipeça 

interassistencial; a conscin arrimo; a conscin parcimoniosa; a conscin diplomática; a criança soli-

tária; o adulto-criança; o adulto saudável. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitivo inato; o duplista; o aco-

plamentista; o voluntário; o compassageiro evolutivo; o homem altruísta; o tenepessista; o líder;  

o liderado; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o antiassistencial; o exibicionista; o hi-

percompensador; o megalomaníaco; o minidissidente; o físico, matemático e astrônomo Isaac 

Newton (1642–1727). 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitiva inata; a duplista; a aco-

plamentista; a voluntária; a compassageira evolutiva; a mulher altruísta; a tenepessista; a líder;  

a liderada; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a antiassistencial; a exibicionista; a hiper-

compensadora; a megalomaníaca; a minidissidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapi-

ens infantilis; o Homo sapiens megalomaniacus; o Homo sapiens partidarius; o Homo sapiens 

ambiguus; o Homo sapiens politicologus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens altruis-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antipodia crônica invéxis-narcisismo = a do(a) inversor(a) demonstrando 

transtorno de personalidade narcisista, necessitando de tratamentos consciencioterápico e psicoló-

gico urgentes; antipodia moderada invéxis-narcisismo = a do(a) inversor(a) com traços evidentes 

de narcisismo, porém identificados e paulatinamente enfrentados; antipodia superada invéxis-nar-

cisismo = a do(a) inversor(a) com autocognição conscienciométrica assertiva, atuando como mi-

nipeça interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopromoção; a cultura da autabnegação; a cultura da gra-

tidão; a cultura invexológica. 

 

Subversão. A invéxis é tecnologia subversiva dos valores sociais e parassociais vigen-

tes. A Cosmoética Destrutiva está no cerne da Invexologia. Procurar aprovação demagógica, por 

definição, é visceralmente antagônico à técnica evolutiva. 

Supervalorização. O inversor com traços narcisistas supervaloriza ganhos evolutivos 

ainda irrisórios para a atual proéxis. Busca doentiamente a aprovação externa para confirmar a vi-

são distorcida dos resultados proexológicos obtidos até o momento. 

 

Tabelologia. O delírio é a marca do narcisismo. Pela óptica da Autocogniciologia, eis, 

por exemplo, em ordem alfabética, 14 confrontos entre a autoimagem ideializada do jovem enfa-

tuado e a realidade objetiva das manifestações da conscin: 
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Tabela  –  Confronto  Autoimagem  Fictícia  /  Realidade  Objetiva 

 

N
os

 Autoimagem Fictícia Realidade Observada 

01. Acima das regras Corrupção social e minidelitos 

02. Amigo de ouro Vampiro energético 

03. Autoprecocidade Contribuições sociais irrelevantes 

04. Gênio do século Bagagem cultural infantil 

05. Gigante evolutivo Autexposição excessiva e assediadora 

06. Invencível Criança tímida e solitária 

07. Inversor galã Carência afetivo-sexual 

08. Líder diplomático Autoritarismo e surtos de imaturidade 

09. Melhor do grupo Timidez e inibição dos trafores 

10. Onisciente Pessoa chata e inconveniente 

11. Pessoa assistencial Intencionalidade egoísta 

12. Proéxis triunfante Mediocrização existencial 

13. Quase desperto Genuflexão ante os assediadores 

14. Vítima das mazelas humanas Algoz sádico e insensível 

 

Terapêutica. Nas vias da Invexoterapeuticologia, a autossuperação do narcisismo passa 

por exemplo, por 3 condições inevitáveis, enumeradas em ordem lógica: 

1.  Solidez. O desenvolvimento da autonomia consciencial por meio de ações interassis-

tenciais sólidas. A assistência verdadeira expurga o autocentrismo. 

2.  Relacionamento. O investimento em relacionamentos assistenciais duradouros na fa-

mília nuclear, no voluntariado invexológico e na dupla evolutiva. A afetividade sincera é o antí-

doto do narcisismo. 

3.  Autocognição. A internalização da autestima por meio do Conscienciograma, da 

Consciencioterapia e dos laboratórios conscienciológicos. Tenhamos autestima incondicional. 

 

Abnegação. A liderança interassistencial, embora conduza a conscin ao proscênio, em 

nada se compara ao egocentrismo. Quanto mais profuso o desempenho do líder, maior a abdica-

ção dos próprios interesses em benefício do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia invéxis-narcisismo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  bifrontismo  /  invéxis:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  invéxis-consciencioterapia:  Invexologia;  Homeostático. 
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08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09.  Inversor  jejuno:  Invexometrologia;  Neutro. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Pensenorragia  antinvexológica:  Invexologia;  Nosográfico. 

13.  Pentatlo  da  provação  evolutiva  do  inversor:  Autorrecinologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  ANTIPODIA  INVÉXIS-NARCISISMO  COLOCA  À  PROVA  

OS  OBJETIVOS  PROEXOLÓGICOS  DO  INVERSOR  EXISTEN-
CIAL,  LEVANDO  À  ESCOLHA  ENTRE  A  MINIDISSIDÊNCIA  

OU  A  ASSUNÇÃO  PRECOCE  DO  CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da invéxis? Quais as automoti-

vações para os empreendimentos proexológicos? A necessidade compulsiva de admiração ou a in-

terassistencialidade genuína? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  American Psychiatric Association; Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders: DSM-V; Arti-

go; Journal; Quarterly; 948 p.; 3 seções; 29 caps.; 21 enus.; 3.221 refs.; alf.; ono.; 26 x 20,5 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; Ameri-
can Psychiatric Association; Arlington, VA; USA; 2013; páginas 645 a 649, 669 a 672. 

2.  Beck, Aaron T.; et al.; Terapia Cognitiva dos Transtornos de Personalidade (Cognitive Therapy of Perso-

nality Disorders); revisor Cristiano Nabuco de Abreu; trad. Maria Adriana Veríssimo Veronese; 342 p.; 16 caps.; 8 enus.; 
32 tabs.; 415 refs.; alf.; 25 x 17,5 cm; br.; 2a Ed.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2005; páginas 207 a 227. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

118. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; páginas 425 a 441, 689 a 715. 

5.  Young, Jeffrey E.; Klosko, Janet S.; & Weishaar, Marjorie; Terapia do Esquema: Guia de Técnicas Cog-

nitivo-Comportamentais Inovadoras (Schema Therapy); revisor Paulo Knapp; trad. Roberto Cataldo Costa; 368 p.; 10 

caps.; 50 enus.; 7 tabs.; 105 refs.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2008; páginas 318 a 357. 

 

L. P. R. 
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A N T I P O L A R I Z A Ç Ã O    P O L Í T I C A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipolarização política é a atitude da conscin lúcida, homem ou mulher, 

fundamentada no autodiscernimento e na Cosmoética, de evitação dos extremismos e dos radica-

lismos políticos doentios presentes na Sociedade Intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo polarizar deriva do idioma Latim, polar, “situado em 

algum polo; norte; estrela polar; céu”, provavelmente por influência do idioma Francês, polaire, 

“relativo à polo; que tem polaridade”. Os termos polarizar e polarização apareceram no Século 

XIX. A palavra política procede do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do Estado;  

a administração pública”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antisectarismo político. 2.  Posicionamento político universalista. 

Antonimologia: 1.  Radicalismo político. 2.  Extremismo ideológico. 3.  Sectarismo par-

tidário. 

Estrangeirismologia: o marketing político; as fake news acirradoras dos extremismos;  

a open mind para as ideias diferentes; a importância do freedom of speech; a glasnost no exercício 

do poder. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos posicionamentos políticos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexiste extremis-

mo inteligente. 

Coloquiologia: a expressão popular quando 1 não quer, 2 não brigam. 

Citaciologia: – A democracia é a pior forma de governo, com exceção de todas as de-

mais (Winston Leonard Spencer-Churchill, 1874–1965). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Quem gosta de brigas medita 

discórdias”. “Não atices o fogo com a espada” (preceito pitagórico). 

Ortopensatologia: – “Parapoliticologia. Segundo os princípios paradireitológicos da 

Parapoliticologia, devemos sempre colocar a compreensão no lugar da indignação e da revolta”. 

Filosofia: o Universalismo parapoliticológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os demopensenes; a demopensenida-

de; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

a manutenção da lucidez perante as ondas holopensênicas das agitações das massas; os oclopen-

senes; a criticidade perante a oclopensenidade presente nas multidões sem lucidez; a autoconsci-

ência da negatividade holopensênica das corridas eleitorais. 

 

Fatologia: a antipolarização política; as repercussões dos posicionamentos políticos;  

a inteligência contextual; o uso crítico e cosmoético das redes sociais; a evitação da exaltação dos 

ânimos em nome de partidarismos; o exercício constante do diálogo; o uso do discernimento na 

mobilização de cidadãos; a condenação veemente de qualquer tipo de violência sectária; a critici-

dade perante as promessas esdrúxulas durante os processos eleitorais; a liderança cosmoética;  

o Universalismo na interassistencialidade; a eliminação das apriorismoses e dos preconceitos;  

o autodiscernimento nas concessões em diversos contextos; a omissão superavitária no contexto 

politicológico; o repúdio cosmoético aos discursos de ódio; a autoconsciência das consequências 

das manifestações públicas; a crítica fundamentada aos negacionismos históricos; a condenação 
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firme ao racismo; a prevenção lúcida aos nacionalismos demagógicos; a responsabilidade cos-

moética perante o cargo público ocupado; o respeito aos regimes democráticos, mesmo com inú-

meras imperfeições; a vivência das ações de cidadania apartidárias; a evitação da alienação; o ato 

de exteriorizar as melhores energias para os chefes de Estado e governo, independentemente das 

discordâncias; a autorremissão das militâncias irracionais; a profilaxia em relação às lavagens ce-

rebrais; o sobrepairamento às paixões partidárias; a libertação do fascínio pelo poder. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

interassistencial sem sectarismos no auxílio às mais diversas consciências; a necessidade do uni-

versalismo na interassistência interdimensional; as correntes extrafísicas para a limpeza energéti-

ca das comoções populares; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica 

da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo democracia–participação política; o sinergismo conci-

liações–acertos grupocármicos. 

Principiologia: o princípio de, na dúvida, se abster; o princípio da economia de males;  

o princípio de não pensenizar mal de ninguém, inclusive dos políticos; o princípio da priorização 

do bem-estar coletivo; o princípio do respeito aos direitos humanos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética e decoro parla-

mentar; os códigos de ética profissionais. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da ferradura; as teorias de 

Marx inspiradoras de revoluções bélicas; a teoria dos direitos fundamentais. 

Tecnologia: a técnica do heteroperdoamento discordante; a técnica da autopacificação 

interassistencial; a técnica da anticonflituosidade-autopacificação. 

Voluntariologia: o voluntariado nos partidos políticos; o voluntariado nas organiza-

ções não-governamentais (ONGs); o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

cosmoético da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da diminuição dos assédios interconscienciais pelo amadurecimen-

to dos posicionamentos políticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas dos aprendizados parapoliticológicos. 

Ciclologia: os ciclos de renovação do poder nas democracias; os ciclos de aprendiza-

gem parapoliticológica; os ciclos eleitorais. 

Enumerologia: a antipolarização pacificadora; a antipolarização esclarecedora; a anti-

polarização conciliadora; a antipolarização contemporizadora; a antipolarização universalista;  

a antipolarização moderadora; a antipolarização cooperativa. 

Binomiologia: o binômio Cosmoética-Paradireito; o binômio intercompreensão–con-

sensos cosmoéticos. 

Interaciologia: a interação candidato a cargo público–eleitores; a interação líder políti-

co–seguidores; a interação políticos–internautas nas redes sociais; a interação publícola–massas 

humanas; as interações entre as diversas lideranças políticas. 

Crescendologia: o crescendo anticonflitividade-pacificação; o crescendo patriotismo- 

-universalismo; o crescendo grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo Politicologia-Pa-

rapoliticologia; o crescendo cidadão do país–cidadão do Estado Mundial; o crescendo Direito- 

-Paradireito; o crescendo cidadão da Humanidade–paracidadão da Para-Humanidade. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez–autodiscernimento–posicionamento político cosmoé-

tico; o trinômio vontade-autoconsciência-criticidade; o trinômio Cosmoética-Paradireito-Para-

política. 
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Polinomiologia: o polinômio universalismo-antissectarismo-antifanatismo-antiextremis-

mo; o polinômio lucidez–autodiscinernimento–Cosmoética–posicionamento maduro. 

Antagonismologia: o antagonismo antipolarização / polarização; o antagonismo extre-

mo entre adversários políticos; o antagonismo democracia / ditadura; o antagonismo fanatismo  

/ transigência; o antagonismo acirramento dos ânimos / pacificação; o antagonismo ódio / fra-

ternismo; o antagonismo partidarismo / apartidarismo; o antagonismo diálogo / briga; o antago-

nismo paz / guerra; o antagonismo negociação / negociata; o antagonismo ponderação / agressi-

vidade; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo sectarismo / universalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de criticar as posturas imaturas dos políticos sem pensar 

mal dos mesmos. 

Politicologia: a antipolarização política; a política de boa vizinhança; a política da inte-

rassistencialidade lúcida; a política do diálogo; a política da contemporização cosmoética; a polí-

tica apartidária; a compreensão da importância e das repercussões das políticas promovidas pelo 

poder público. 

Legislogia: a lei do retorno cármico; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

maior esforço; a Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Filiologia: a neofilia; a politicofilia; a parapoliticofilia; a conviviofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a fobia a quem pensa diferente; a politicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) no con-

texto da Politicologia; a síndrome do justiceiro; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de grandeza das lideranças políticas; a mania de perseguição pró-

pria dos ditadores; a mania de considerar inimigo quem possui posicionamentos diferentes. 

Mitologia: o mito do candidato perfeito; os mitos das teorias conspiratórias; o mito da 

ditadura boa. 

Holotecologia: a politicoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Sociolo-

gia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Criticologia; a Infocomunicologia; 

a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin universa-

lista; a conscin pacifista; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o agente confluente de fronteiras; o político; o eleitor; o ativista; o co-

municador; o financiador de campanhas políticas; o estadista; o jornalista; o líder comunitário;  

o ocupante de cargo público; o sociólogo; o parassociólogo; o operador do Direito; o cientista po-

lítico; o profissional do marketing político; o candidato a cargo público; o internauta; o cosmoeti-

cólogo; o consciencioterapeuta; o paradireitólogo; o parapoliticólogo; o tenepessista; o epicon lú-

cido; o serenólogo; o conciliador; o contemporizador; o cidadão. 

 

Femininologia: a agente confluente de fronteiras; a política; a eleitora; a ativista; a co-

municadora; a financiadora de campanhas políticas; a estadista; a jornalista; a líder comunitária;  

a ocupante de cargo público; a socióloga; a parassocióloga; a operadora do Direito; a cientista po-

lítica; a profissional do marketing político; a candidata a cargo público; a internauta; a cosmoeti-

cóloga; a consciencioterapeuta; a paradireitóloga; a parapoliticóloga; a tenepessista; a epicon lúci-

da; a serenóloga; a conciliadora; a contemporizadora; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens articulator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens polarisator; o Homo sapiens anti-

democraticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antipolarização política inicial = as ações de cidadania apartidárias prati-

cadas de maneira autoconsciente; antipolarização política avançada = a vivência do Universalis-

mo na interassistencialidade parapsíquica à Para-Humanidade. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura política. 

 

Paraprofilaxia. Pela ótica da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 itens relativos à evitação das polarizações políticas radicais e doentias ainda muito presen-

tes na Socin: 

01.  Binômio. A priorização da vivência teática do binômio admiração-discordância em 

vez do binômio patológico discordância-guerra. 

02.  Convivialidade. A priorização pelo convívio sadio e cordial entre conscins com po-

sicionamentos políticos e ideológicos distintos. 

03.  Criticidade. A crítica em relação às torrentes de notícias falsas veiculadas de varia-

das maneiras, em especial, pela Internet. 

04.  História. O estudo da historiografia das inúmeras imaturidades políticas ocorridas 

no passado da Humanidade. 

05.  Interassistência. A priorização da interassistencialidade acima dos nacionalismos  

e das bandeiras partidárias. 

06.  Lucidez. A manutenção da lucidez em qualquer contexto, inclusive nas grandes co-

moções públicas de caráter político. 

07.  Omniquestionamento. O exercício do omniquestionamento em relação ao canto da 

sereia das ideologias políticas. 

08.  Pacifismo. A postura pacifista na evitação de brigas ou conflitos motivadas pelas 

paixões político-partidárias. 

09.  Princípio. A ortopensenização fundamentada no princípio de acontecer o melhor 

para todos. 

10.  Reflexão. A autorreflexão antes de qualquer manifestação pública, evitando coloca-

ções intempestivas com repercussões assediadoras. 

 

Educação. Em termos sociais, é importante pensar na seriedade da educação para a evi-

tação dos radicalismos políticos. A ignorância é terreno fértil para os mais diferentes tipos de la-

vagens cerebrais e de extremismos de toda ordem. 

Hibernação. Ser cidadão participativo da comunidade, do bairro, do município ou do 

país é positivo. Sair da alienação ou da hibernação política é bem diferente do ato de ir à guerra. 

Respeito. Conviver bem com as discordâncias é fundamental em qualquer regime demo-

crático. As consciências não são obrigadas a pensar da mesma maneira e a terem os mesmos posi-

cionamentos. Discordância não é sinônimo de confrontação bélica. Respeitar as opiniões diferen-

tes está entre os primeiros passos para o exercício cosmoético da cidadania lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipolarização política, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autaprendizado  parapolítico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

04.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

05.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 
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06.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

08.  Obtusidade  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

09.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Pensenidade  partidária:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Política  autevolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

12.  Retroego  político:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Sectarismo  despercebido:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  justiceiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ANTIPOLARIZAÇÃO  POLÍTICA  É  CONDIÇÃO  

FUNDAMENTAL  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  VIVENCIAR   
A  INTERASSISTENCIALIDADE  DE  MANEIRA  MAIS  AMPLA  

E  UNIVERSALISTA,  SEM  SECTARISMOS  PARTIDÁRIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aceita o desafio de vivenciar a antipolarização 

política nos mais diferentes contextos? Você já consegue ter posicionamentos políticos autodis-

cernidos fundamentados na Cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); re-
visoras Andréa Stahel M. da Silva; & Lilian Jenkino; trad. Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p.; 10.000 citações;  

1 E-mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5 

a x 4,5 cm; enc.; 3a Ed.; WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; página 542. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 1.478. 

3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 seções; 150 
caps.; 148 abrevs.; 12 E-mails; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções do idioma 

espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 tipos de ar-

tefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 2 websites; glos; 282 termos; 605 refs.; 28 x 21 cm; br.; Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 140. 

 

I. V. C. 
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A N T I P R O C R A S T I N A Ç Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiprocrastinação é a postura da consciência lúcida e cosmoética de 

atuar dentro da cronêmica evolutiva de acordo com a holomaturidade pessoal e em consonância 

com as responsabilidades intra e extrafísicas assumidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. O termo procrastinar deriva do idioma Latim, procrastinare, “procrastinar”. Surgiu no 

Século XVII. O vocábulo procrastinação apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antecipação. 2.  Adiantamento. 3.  Priorização do tempo. 4.  Acurá-

cia temporal. 5.  Autorganização do tempo. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiprocrastinação egocármica, antiprocrastina-

ção grupocármica e antiprocrastinação policármica são neologismos técnicos da Autodiscerni-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Procrastinação. 2.  Postergação. 3.  Adiamento. 4.  Protelação. 

5.  Retardamento. 6.  Delonga. 

Estrangeirismologia: o timing interassistencial; a agenda evolutiva up-to-date; o right 

time; o momentum exato; a transferência sine die; o adiamento ad aeternum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto a Priorologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Antecipemos cri-

ses existenciais. 

Coloquiologia: o não deixar para amanhã o que se pode fazer hoje; o empurrar com  

a barriga; o fazer cera; o encher linguiça; o matar o tempo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da priorização evolutiva; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopenseni-

dade; a manutenção da autopensenização produtiva ao longo da vida intrafísica; o holopensene 

pessoal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a antiprocrastinação; a objetividade; a autoconfiança; a assertividade; a von-

tade sendo o maior poder da consciência; as ansiedades e angústias; o ato de viver correndo des-

necessariamente; os acidentes de percurso; a sensação de estar atrasado e em débito; a condição 

de sentir-se em subnível; o ato de ficar de costas para a espiral evolutiva; a manutenção do mega-

foco; a criação de monstros inexistentes; o medo de errar; a preguiça; a impossibilidade de recu-

perar o tempo perdido; o ato de adiar até o último instante o posicionamento pessoal; o ato de 

assumir muitas atividades assistenciais com o intuito de postergar os autenfrentamentos necessá-

rios; as metas pessoais definidas; a personalidade lúcida levando tudo de eito; a escolha de viven-

ciar o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) holomaduro, ao invés do primário; a desdramatização; 

a satisfação íntima de estar em dia com as responsabilidades pessoais; as tomadas de decisão no 

menor espaço de tempo possível; as rotinas úteis; a escolha pelo auto e heterodesassédio; as re-

percussões holossomáticas; a profilaxia; o compléxis; a euforin; a consciência tranquila por ter 

feito o melhor dentro do contexto vivenciado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a primavera energética (primener); os autocompromissos da para-

procedência intermissiva; a megafraternidade vivenciada. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-autoconquista; o sinergismo dos intermissivis-

tas na realização das metas adredemente assumidas; o sinergismo autorganização-acabativa. 

Principiologia: o princípio de não deixar para daqui a pouco o possível de ser feito  

agora. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso holomaduro do 

tempo consciencial; o código pessoal de prioridades evolutivas; a responsabilidade pessoal pe-

rante o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do holocarma da consciência. 

Tecnologia: a técnica da higiene consciencial; a técnica de planejar o dia seguinte na 

noite anterior; a técnica de saber viver evolutivamente; a técnica de mais 1 ano de vida intrafí-

sica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico servindo de estímulo à antiprocrasti-

nação evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico da Proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador de estar em dia com as tarefas interassistenciais 

pessoais e grupais. 

Ciclologia: o ciclo autoculpabilização-autassédio; o ciclo antiprocrastinação-acabati-

va; o cipriene. 

Enumerologia: os investimentos teáticos inadiáveis pró-aprimoramento da afetividade 

na dupla; os investimentos teáticos inadiáveis pró-manutenção da saúde somática; os investimen-

tos teáticos inadiáveis pró-melhoria da convivialidade sadia; os investimentos teáticos inadiáveis 

pró-burilamento do energossoma; os investimentos teáticos inadiáveis pró-realização da Higiene 

Consciencial diária; os investimentos teáticos inadiáveis pró-desenvolvimento da interassistencia-

lidade a maior; os investimentos teáticos inadiáveis pró-amadurecimento do mentalsoma. 

Binomiologia: o binômio vontade vigorosa–vontade débil. 

Crescendologia: o crescendo minicompletismos-compléxis; o crescendo metas-planeja-

mento-execução-manutenção-acabativa; o crescendo autenfrentamento–autoconquistas evolu-

tivas. 

Antagonismologia: o antagonismo metas desconhecidas / metas definidas; o antagonis-

mo indecisão / posicionamento; o antagonismo perfeccionismo / acabativa; o antagonismo grati-

ficação imediata / gratificação futura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção das metas planificadas. 

Filiologia: a priorofilia; a organizaciofilia; a retribuiciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeti-

cofilia; a proexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; o medo do autenfrentamento. 

Maniologia: a mania de esperar tudo cair do céu. 

Mitologia: o mito de deixar a vida escolher o melhor para si. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; 

a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Cosmovisiologia; a Interassisten-

ciologia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o completista; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o epicon lúcido; o tenepessista; o projetor consciente; o sistemata; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a completista; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a epicon lúcida; a tenepessista; a projetora consciente; a sistemata; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiprocrastinação egocármica = o ato de realizar as recins inevitáveis 

sem postergação; antiprocrastinação grupocármica = o ato de priorizar as reconciliações inevitá-

veis de qualquer ordem sem postergação; antiprocrastinação policármica = o ato de iniciar, man-

ter e finalizar a escrita inevitável das gescons pessoais sem postergação. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da competência; a cultura da Pro-

exologia; a cultura da interassistencialidade consciencial. 

 

Sintomatologia. Conforme a Holossomatologia, as procrastinações quando anticosmoé-

ticas podem gerar consequências, ao modo das 15 enumeradas em ordem alfabética: 

01.  Autassédio. 

02.  Autoculpabilização. 

03.  Autodesvalorização. 

04.  Baixa autestima. 

05.  Bloqueios holochacrais. 

06.  Estresse. 

07.  Falta de autoconfiança. 

08.  Frustração. 

09.  Heterassédio. 

10.  Interprisões (exemplarismo negativo). 

11.  Perdas de energia. 

12.  Perdas de tempo. 

13.  Perdas financeiras. 

14.  Problemas de saúde. 

15.  Retroalimentação do padrão trafarista. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, pode-se observar, por exemplo, 4 ati-

tudes procrastinadoras contrárias ao desenvolvimento da saúde consciencial, mapeadas a partir de 

cada veículo do holossoma, dispostas em ordem lógica: 

1. Somática. Adiar o copo de água para daqui a pouco; adiar o almoço para mais tarde; 

adiar a ida ao banheiro; adiar a prática de exercícios físicos regulares; adiar o check up médico. 

2. Energossomática. Adiar a aplicação do EV profilático; adiar a iscagem lúcida; adiar 

a desassim; adiar a conquista do domínio das bioenergias. 

3. Psicossomática. Adiar as reconciliações; adiar a superação do trafar; adiar a expres-

são da afetividade sadia; adiar a aquisição da pacificação íntima. 
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4. Mentalsomática. Adiar a prática da leitura diária; adiar a implementação da rotina 

grafopensênica; adiar as pausas autorreflexivas indispensáveis; adiar a autoconscientização de ter 

realizado o melhor ao alcance da autopensenidade. 

 

Autopesquisologia. De acordo com a Intermissiologia, eis 10 posturas procrastinadoras 

prejudiciais à interassistência, afetando a si próprio e ao grupo evolutivo, listadas em ordem ló-

gica: 

01.  Adiar a assunção do epicentrismo consciencial. 

02.  Adiar a apresentação de artigos. 

03.  Adiar o início do voluntariado conscienciológico. 

04.  Adiar a definição aguardada pelo grupo evolutivo. 

05.  Adiar a atuação predominantemente tarística. 

06.  Adiar o início da docência conscienciológica. 

07.  Adiar a escrita da megagescon pessoal. 

08.  Adiar a participação na megagescon grupal (Enciclopédia da Conscienciologia). 

09.  Adiar o início da prática da tenepes. 

10.  Adiar a conquista da desperticidade. 

 

Desculpas. Considerando a Holomaturologia, eis em ordem alfabética, por exemplo, 18 

expressões simples contudo significativas, podendo representar desculpas procrastinadoras e indi-

cativas da falta de maturidade evolutiva, próprias para a reflexão das pesquisadoras e pesquisa-

dores: 

01.  Ainda não estou preparado. 

02.  Amanhã eu termino. 

03.  Da próxima vez eu vou fazer. 

04.  Depois eu resolvo esta pendência. 

05.  É melhor esperar um pouco mais. 

06.  Fica para outra oportunidade. 

07.  Isto ainda não é para mim. 

08.  Me sinto inseguro para realizar isso agora. 

09.  Melhor deixar para depois. 

10.  Nada dá certo para mim. 

11.  Não é o melhor momento. 

12.  Não sei se é a hora certa. 

13.  Não vai dar certo. 

14.  Na segunda eu começo. 

15.  No próximo ano eu vou fazer diferente. 

16.  Provavelmente vou falhar. 

17.  Vou deixar para a próxima. 

18.  Vou fazer isso mais tarde. 

 

Terapeuticologia. Do ponto de vista da Autoconsciencioterapia, eis 5 pontos a serem 

considerados, visando a autossuperação das postergações pessoais e o uso maduro do tempo cons-

ciencial, dispostos em ordem lógica: 

1.  Autopesquisa. Definir os valores pessoais. 

2.  Discernimento. Determinar as metas a serem alcançadas mantendo a coerência com 

os valores pessoais identificados. 

3.  Megaprioridades. Estabelecer as prioridades e megaprioridades evolutivas calcadas 

nas metas mapeadas. 

4.  Planejamento. Manter o megafoco nas prioridades definidas investindo na autorgani-

zação quanto ao uso do tempo intrafísico (dia a dia). 

5.  Vontade. Autoenfrentar-se na prática, sem autocorrupções e adiamentos infundados. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antiprocrastinação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

06.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

08.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  PROCRASTINAÇÃO  DOS  COMPROMISSOS  PROEXOLÓGI-
COS  PROPICIA  O  VAZIO  EXISTENCIAL.  VONTADE  HÍGIDA,  

MEGAPRIORIZAÇÃO  E  MEGAFOCO  NO  USO  DO  TEMPO  

CONSCIENCIAL  CONDUZEM  AO  COMPLÉXIS  NESTA  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância de banir a procrasti-

nação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)? Na escala de 1 a 5, qual a avaliação do nível de autor-

ganização pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Escafandro e a Borboleta. Título Original: Le Scaphandre et le Papillon. País: França; & EUA. Data: 

2007. Duração: 112 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Direção: Julian 
Schnabel. Elenco: Isaach de Bankolé; Marie-Josée Croze; Mathieu Amalric; Emmanuelle Seigner; Max Von Sydow; 

Jean-Pierre Cassel; Anne Consigny; Patrick Chesnais; Gérard Watkins; & Marina Hands. Distribuição: Europa Filmes. 

Outros dados: Vencedor do Globo de Ouro de Melhor Diretor e Melhor Filme Estrangeiro. Vencedor do Bafta de Melhor 
Roteiro Adaptado. Sinopse: Conta a história real de Jean-Dominique Bauby, o poderoso editor da revista Elle, após sofrer 

derrame cerebral devastador aos 43 anos. Aprende a se comunicar piscando letras do alfabeto e forma palavras, frases  

e até parágrafos. Comunicando-se com o movimento de único olho, usa a imaginação e memória e, escreve livro. 
2.  O Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Dire-

ção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; Andie MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; 
Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku Ducommun; Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Trevor Al-

bert; & Harold Ramis. Desenho de Produção: John Beard. Roteiro: Danny Rubin; & Harold Ramis, embasado em histó-

ria de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia Pictures Corporation. Sino-

pse: Frustrado com o emprego de repórter do tempo, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade americana para 

cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. Phil já não consegue disfarcar o desapontamento, por ser o quarto ano conse-

cutivo cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no mesmo dia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Emmett, Rita; Não deixe para depois o que você pode fazer agora (The Procrastinator’s Handbook); revi-

sores Luiz Américo Costa; Masé Sant’Anna; & Sérgio Bellinello Soares; trad. Vera Whately; 110 p.; 3 partes; 10 caps.;  

2 E-mails; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 7 a 9, 42 a 63 e 76 a 83. 
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2.  Ringer, Robert; Ação: Nada acontece até que algo se mova (Action! Nothing happens until something mo-

ves); trad. Rodrigo Carvalho Alva; 276 p.; 9 caps.; 3 E-mails; 1 microbiografia; 2 websites; 23 x 16 cm; br.; BestSeller; 

Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 14 a 19. 
3.  Steel, Piers; A Equação de Deixar para depois: Livre-se das Tentações e faça o que tem que Ser feito 

agora (The Procrastination Equation); trad. Gabriel Zide Neto; 278 p.; 10 caps.; 1 E-mail; 1 microbiografia; 348 refs.; 23 

x 16 cm; br.; BestSeller; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 67 a 102. 

 

L. R. 
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A N T I P R O L I X I D A D E  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiprolixidade é a contraposição ao uso excessivo de palavras, qualida-

de ou característica de concisão comunicativa, manifestada pela conscin, homem ou mulher, por 

meio da coerência, exatidão e objetividade na expressão das ideias, sem prejuízo do conteúdo  

a transmitir. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra prolixidade provém do idioma Latim Tardio, proli-

xitas, “longura; extensão; longura de tempo; prolixidade”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Antiloquacidade. 02.  Antiverborragia. 03.  Antiverbosidade. 

04.  Enxugamento comunicativo. 05.  Antidilatação narrativa. 06.  Anti-inflacionamento discursi-

vo. 07.  Parcimônia vernacular. 08.  Economia expressiva. 09.  Comedimento vocabular. 10.  Bre-

vidade comunicativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo antiprolixida-

de: antiprolixa; antiprolixidez; antiprolixo; prolixa; prolixidade; prolixidez; prolixo; proluxo. 

Neologia. O vocábulo antiprolixidade e as duas expressões compostas antiprolixidade 

calculada e antiprolixidade espontânea são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Gongorismo. 2.  Loquacidade. 3.  Verborragia. 4.  Verbosidade. 

5.  Garrulice. 6.  Desperdício vocabular. 7.  Esbanjamento comunicativo. 

Estrangeirismologia: o shortening textual; o one-liner; o ato de raccourcir le discours; 

o equívoco crasso do quod abundat non nocet; a evitação do viel reden und wenig sagen. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da expressão da autopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megaconci-

são gera ambiguidades. Antiprolixidade é autequilíbrio. 

Coloquiologia: a revisão do hábito de contar 1 conto e aumentar 1 ponto; a simplifica-

ção do discurso empolado; a evitação de narrar dando voltas; a profilaxia da tendência à embro-

mação; o costume de ir direto ao ponto; a comunicação sem rodeios; a objetividade sem encher 

linguiça. 

Citaciologia: – Permitimo-nos algumas inovações a que não estávamos habituado na 

Terra, pois nessa época de rádio, cinema e televisão, há de se aligeirar as exposições (Honoré de 

Balzac, 1799–1850). 

Proverbiologia: – Esto brevis et placebis (Sê breve e agradarás; máxima latina). Think 

twice before you speak (Pense duas vezes antes de falar; provérbio inglês). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Concisão. Prolixidade é exorbitância. Concisão é megassíntese”. 

2.  “Ditador. Todo ditador tem a tendência à prolixidade, desenvolvendo discursos 

a plateias mudas, durante horas seguidas, por precisar de se repetir para se convencer de suas dia-

tribes, antes mesmo de convencer aos outros”. 

3.  “Megapensene. Não se engane: compor 1 megapensene trivocabular, devido à sín-

tese cognitiva que ele encerra, pode ser mais difícil do que redigir o texto prolixo de 10 linhas so-

bre o assunto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; o holopensene pessoal da 

coerência; a comunicação enquanto reflexo da autopensenidade; o autocontrole pensênico; o apri-

moramento da pensenidade através da autorreflexão; o pensene carregado no pen; a retilinearida-
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de autopensênica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a antiprolixidade; a autorganização mental; a autocrítica; a limpidez ideativa; 

a exata noção da mensagem a transmitir; a clareza acerca das relações de causalidade norteando 

a estrutura do discurso; a manutenção do eixo temático; a priorização do assistencial na narrativa; 

a fluência comunicativa; o domínio do meio de comunicação; a precisão na escolha das palavras; 

a elegância frasal sem afetação; a revisão exaustiva do texto escrito; a substituição do estilo literá-

rio pelo científico; a eliminação das redundâncias; a extirpação do floreio e do circunlóquio; a ad-

jetivação taristicamente calculada; o encurtamento sem gerar ambiguidade indecidível; a lacuna 

proposital gerando reflexão; o uso racional da linguagem; o estrangeirismo univocabular abrevi-

ando vantajosamente a locução composta nativa; a introdução oportuna de neologismos; o uso 

técnico dos tropos linguísticos; o aprofundamento nas potencialidades do idioma; a leitura de di-

cionários buscando ampliar sinonímia e antonímia; o estudo da gramática buscando apreender os 

construtos mais concisos; o dicionário analógico enquanto livro de cabeceira. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diluindo o mono-

pólio do laringochacra; a sinalética energética e parapsíquica pessoal compreendida instantanea-

mente; a dosagem das energias conscienciais (ECs) exteriorizadas; o exemplo da telepatia extrafí-

sica dispensando articulação de palavras; a leitura energética; a preponderância do mentalsoma 

sadio sobre o psicossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das palavras certas nos lugares certos; o sinergismo 

conteúdo-forma; o sinergismo objetividade-concisão-clareza. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do descarte do im-

prestável; o princípio do respeito interconsciencial. 

Codigologia: a comunicabilidade assistencial enquanto cláusula do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da comunicação cosmoética; a teoria do 

conscienciês. 

Tecnologia: a técnica do enxugamento da autopensenidade; as técnicas de escrita cons-

cienciológica; a técnica dos conceitos conjugados; a técnica da navalha de Ockham; a técnica 

dos megapensenes trivocabulares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Sere-

narium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia. 

Efeitologia: o efeito do correto sequenciamento ideativo sobre a concisão textual; 

o efeito tarístico da ambiguidade cosmoeticamente premeditada. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autorreeducação comunicativa. 

Ciclologia: o ciclo causa-consequência; o ciclo perceber-refletir-comunicar; o ciclo es-

crita-distanciamento-revisão; o ciclo cognitivo desconstrução-reconstrução. 

Enumerologia: a qualificação na medida; a exemplificação na medida; a digressão na 

medida; a repetição na medida; a remissão na medida; a desambiguação na medida; a citação na 

medida. 

Binomiologia: o equilíbrio do binômio expressivo contração-expansão essencial à tares. 

Interaciologia: a interação paracérebro-cérebro; a interação falante-ouvinte; a intera-

ção escritor-leitor. 

Crescendologia: o crescendo texto prolixo–texto enxuto–texto tarístico. 
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Trinomiologia: o trinômio economia léxica–correção sintática–precisão semântica; 

o trinômio prolixidade-imposição-manipulação; o trinômio prolixidade-desperdício-dispersão; 

o trinômio prolixidade-prepotência-vaidade; o trinômio prolixidade-literatice-interpretatice. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico; o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / verborragia; o antagonismo sutileza 

/ obviedade; o antagonismo síntese superavitária / síntese deficitária; o antagonismo erudição 

embromativa / erudição esclarecedora. 

Paradoxologia: o paradoxo do muito dito com pouco; o paradoxo da prolixidade da lin-

guagem jurídica; o paradoxo de o rebuscamento comunicativo poder disfarçar a ignorância. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a profilaxiocracia. 

Legislogia: a lei da síntese dos megapensenes trivocabulares, segundo a qual todo dis-

curso, além de 3 palavras, é prolixidade. 

Filiologia: a criteriofilia; a definofilia; a comunicofilia; a silenciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; o medo de ser malinterpretado; a alodoxafobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da sín-

drome da despriorização; a superação da síndrome do desperdício; a correção da síndrome da 

mediocrização; a autocura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da síndrome de 

Amiel. 

Maniologia: a megalomania; a mania de “abrir parênteses e não fechar”; a mania de ter-

giversar; a mania do autengrandecimento; a mania de chamar a atenção (carência afetiva). 

Mitologia: o mito da ninfa Eco. 

Holotecologia: a comunicoteca; a lexicoteca; a gramaticoteca; a semioteca; a orismote-

ca; a mentalsomatoteca; a mnemoteca; a logicoteca; a miniaturoteca; a pensenoteca; a cosmoeti-

coteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Recexologia; a Taristicolo-

gia; a Linguisticologia; a Verbetografologia; a Oximorologia; a Megapensenologia; a Paramate-

maticologia; a Autocoerenciologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin prolixa; a conscin carente de aten-

ção; a conscin opiniática; a conscin labiríntica; a massa impensante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o beletrista; o comunicador; o confusino; o erudi-

to; o estrangeiro; o falante; o falastrão; o pregoeiro; o ouvinte; o cientista; o jornalista; o narrador; 

o contador de “causos”; o professor; o advogado; o jurista; o juiz; o diplomata; o escritor; o divul-

gador; o explicadinho; o empolado; o poeta; o tergiversador; o fofoqueiro; o socioso; o religioso; 

o tertuliano; o verbetógrafo; o porta-voz; o arauto; o núncio; o poeta e dramaturgo espanhol Luis 

de Góngora y Lopes (1561–1627); o filósofo, poeta e crítico suíço Henri-Frédéric Amiel (1821– 

–1881); o personagem Rolando Lero, interpretado pelo ator e comediante brasileiro Rogério Car-

doso Furtado (1937–2003); o heterônimo Ricardo Reis, criado pelo poeta, escritor, crítico e tra-

dutor português Fernando António Nogueira Pessoa (1888–1935). 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a beletrista; a comunicadora; a confusina; a eru-

dita; a estrangeira; a falante; a falastrona; a pregoeira; a ouvinte; a cientista; a jornalista; a narra-

dora; a contadora de “causos”; a professora; a advogada; a jurista; a juíza; a diplomata; a escrito-

ra; a divulgadora; a explicadinha; a empolada; a poetisa; a tergiversadora; a fofoqueira; a sociosa; 

a religiosa; a tertuliana; a verbetógrafa; a porta-voz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens loquax; o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens fal-

lax; o Homo sapiens vocalis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 
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distortor; o Homo sapiens palcophilicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens sensa-

tus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiprolixidade calculada = a resultante do esforço exitoso em busca da 

concisão comunicativa por parte da conscin, ciente da própria tendência verborrágica e disposta 

a superá-la; antiprolixidade espontânea = a evidenciada na concisão comunicativa praticada natu-

ralmente, sem esforço, enquanto meio expressivo ínsito da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da economia; a cultura da priorização; a cultura da autorre-

flexão continuada. 

 

Surpreendenciologia. O domínio da improvisação oral a qualquer momento, de chofre, 

de maneira concisa, lógica, clara, tarística, sem entediar ou dispersar o ouvinte, atesta o nível de 

antiprolixidade conquistado pela conscin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antiprolixidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adjetivação  tarística:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Megapensene  trivocabular:  Megapensenologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Pseudoprofundidade  humana:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

14.  Suporte  expressivo  tarístico:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  TRAFOR  DA  ANTIPROLIXIDADE,  EVIDENCIADO  NA  SO-
BRIEDADE  COMUNICATIVA,  TENDE  A  AUMENTAR  EM  AM-
PLITUDE  E  QUALIDADE  OS  RESULTADOS  PRÁTICOS  DOS  

ESFORÇOS  TARÍSTICOS  EMPREENDIDOS  PELA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de expressar-se concisamente? Ou 

costuma exaurir o interlocutor com falta de objetividade, inflando desnecessariamente o discurso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Cristo Espera por Ti (Romance do espírito de Honoré de Balzac); Psicografado; 326 p.; 76 

caps.; 1 ilus.; 18,5 x 13,5 cm; br.; 3ª Ed.; Instituto de Difusão Espírita (IDE); Araras, SP; Agosto, 1983; página 10. 
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2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 342 a 347 

e 358 a 360. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 388, 540 
e 1.054. 

4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 

caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 
do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.; 
2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2002; página 58. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 140. 

 

O. V. 
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A N T I P R O T E C I O N I S M O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( U N I V E R S A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiprotecionismo conscienciológico é a conduta parapolítica, parasso-

ciológica, paradiplomática, parageopolítica e grupocármica avançada de se evitar, prevenir e im-

pedir quaisquer manifestações espúrias de restrição, obstrução, coerção, coibição, limitação, con-

trole ou monopólio perante as atividades administrativas, parapedagógicas, parapercepciológicas 

e técnico-científicas no escopo dos trabalhos libertários da Ciência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo protecionismo procede do idioma Francês, pro-

tectionisme, “proteção”. Surgiu no Século XIX. A palavra consciência provém do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antimonopolização conscienciológica. 2.  Antiliberticídio conscien-

ciológico. 3.  Incoercibilidade evolutiva. 4.  Respeito à hierarquia conscienciocêntrica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 38 cognatos derivados do vocábulo proteção: 

antiprotecionismo; antiprotecionista; autoproteção; desproteção; desproteger; desprotegida; des-

protegido; desprotegimento; desprotegível; nanoproteção; neuroproteção; paraproteção; prote-

cional; protecionalismo; protecionalista; protecionalístico; protecionar; protecionense; prote-

cionismo; protecionista; protecionístico; protegedor; protegedora; protegedoria; protegente; 

proteger; protegida; protegido; protetor; protetora; protetorado; protetoral; protetorato; prote-

toria; protetório; superproteção; superprotetor; superprotetora. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiprotecionismo conscienciológico, antiprote-

cionismo conscienciológico restrito e antiprotecionismo conscienciológico irrestrito são neolo-

gismos técnicos da Universalismologia. 

Antonimologia: 1.  Reserva de mercado conscienciológica. 2.  Sectarismo pseudocons-

cienciológico. 3.  Monopólio parapedagógico. 4.  Monovisão administrativa. 5.  Apriorismologia. 

Estrangeirismologia: os megacons enquanto blue-chips evolutivas superprioritárias;  

o marketing conscienciológico esclarecedor; o merchandising cosmoético; o open market inter-

institucional conduzido a partir dos acordos, pareceres e alíneas do código grupal de Cosmoética 

(CGC); o trabalho antelucano gerando dividendos no mercado evolutivo overnight; as neoteorias 

administrativas cum grano salis; o Conviviarium; o Intermissarium; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Parapoliticologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Juntos 

podemos mais. Eliminemos as fronteiras. 

Coloquiologia: as ações cosmoéticas grupais fazendo a profilaxia das candongas mer-

cadológicas usuais na Socin Patológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da administração conscienciológica; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a manutenção prioritária dos autopen-

senes carregados no pen; o estímulo à autopensenização com logicidade cosmoética; o exercício 

da autopensenidade democrática; o holopensene pessoal da Universalismologia Teática. 
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Fatologia: o antiprotecionismo conscienciológico; as ações grupais conscientes contrá-

rias às atitudes ectópicas visando o monopólio, o duopólio ou o oligopólio intrafisicalistas; o mer-

cado conscienciológico em plena expansão; a fábrica de neoverpons; a globalização inevitável, ao 

longo do tempo, das ideias conscienciológicas; a evitação do monopsônio ou oligopsônio, no con-

texto conscienciológico, a partir da ampliação constante da omnidivulgação; a gestão participativa 

teática no voluntariado conscienciológico; o comprometimento político dos voluntários; o pla-

nejamento estratégico da instituição; as crises de crescimento administrativas; o empreendedoris-

mo conscienciológico; os indicadores econômicos, financeiros e interassistenciais de cada insti-

tuição; a contínua capacitação dos voluntários; a preparação do próprio sucessor; a importância 

do diálogo no escopo do trabalho interassistencial da Voluntariologia; a supremacia da colegia-

tura conscienciológica; a troca do poder temporal pelo poder da Autocosmoeticologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático urbi et orbi; a in-

corporação cosmoética dos amparadores impedindo a incorporação mercadológica anticosmo-

ética; os intermissivistas enquanto megainvestidores evolutivos; as xepas mentaissomáticas (neo-

verpons) onipresentes exemplificando a largueza da abordagem evolutiva da Central Extrafísica 

da Verdade (CEV); os créditos grupocármicos provenientes da interassistencialidade seriexológi-

ca favorecendo a constituição da autoidentidade extra (intermissiva); o paraclima organizacional 

dos setores de voluntariado; a regurgitação paragenética de retrotrafares ensejada pelo contexto 

político atual (poder); as manifestações tenepessológicas inspiradoras da Autabertismologia Inte-

rassistencial Diária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencial interinstitucional a partir da UNICIN; o si-

nergismo harmonia íntima–convivialidade sadia; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) 

dos voluntários conscienciológicos; o sinergismo evolutivo da interdesassedialidade; o siner-

gismo decisões pessoais cosmoéticas–decisões grupais cosmoéticas; o sinergismo respeito-ad-

miração; o sinergismo Parapoliticologia-Paradiplomacia-Parageopoliticologia-Parassociolo-

gia-Paradireitologia envolvido nas decisões grupais interinstitucionais. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade estar acima da intrafisicalidade;  

o princípio da restauração evolutiva; o princípio do megafoco pesquisístico grupal; o princípio 

do sabendo usar não irá faltar; o princípio cósmico da irrecuperabilidade do espaço-tempo des-

perdiçado; a atenção constante quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

evolutivo da acuidade nas autopriorizações. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética da CCCI honrado por todos os cognopo-

litas. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciocentrologia; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica desassediadora da acareação cosmoética; as técnicas de adminis-

tração conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; a Institui-

ção Conscienciocêntrica enquanto megalaboratório evolutivo grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gestores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia; o Colégio Invísivel da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Voluntariologia; o Colé-

gio Invisível da Universalismologia. 

Efeitologia: o efeito halo, motivacional, do exemplarismo do líder sobre a própria equi-

pe de voluntários; os efeitos seriexológicos desencadeados pela manutenção hígida das ICs. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela administração consciencioló-

gica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo líder-liderado no contexto conscienciológico. 

Enumerologia: a superação das fronteiras geográficas; a eliminação das fronteiras jurí-

dicas; a remoção das fronteiras econômicas; a exclusão das fronteiras políticas; a queda das fron-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1859 

teiras ideológicas; a supressão das fronteiras institucionais; a abolição das fronteiras interdimen-

sionais. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio ortomanifesta-

ção–rumática evolutiva; o binômio inteligência evolutiva–autodiscernimento cosmoético; o binô-

mio autocrítica-autoincorruptibilidade; o binômio assim-desassim; o binômio maxiproexológico 

autocrítica-heterocrítica; o binômio teática grupal–verbação grupal; o binômio hábitos cons-

cienciológicos saudáveis–rotinas conscienciológicas úteis; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação evolutiva das metas pessoais–metas grupais–metas coleti-

vas; a interação vínculo consciencial–vínculo empregatício–duplo vínculo; a interação liderança 

contextual–liderança factual–liderança interassistencial; a interação diálogo intrafísico–ampa-

rabilidade extrafísica; a interação lucro econômico–interassistencialidade grupal; a interação 

administração-docência-pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) gestor-docente-escritor. 

Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo paradigma eletronótico / paradigma consciencial;  

o antagonismo união / competição; o antagonismo posicionamento cosmoético / autocracia bara-

trosférica; o antagonismo monovisão mercadológica intrafísica / cosmovisão maxiproexológica 

multidimensional; o antagonismo evolução maxiproexológica / estagnação proexológica. 

Paradoxologia: o paradoxo da especialidade cosmovisiológica. 

Politicologia: a meritocracia, assentada na democracia pura, sobrepujando a plutocracia; 

a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a conscienciocra-

cia; a democracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: as leis da Voluntariologia Interassistenciológica; as leis da Proexologia. 

Filiologia: a conviviofilia. 

Fobiologia: as medidas protecionistas, pessoais e grupais, tomadas a partir do medo. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome do ostracismo; o rodízio oportuno das lideran-

ças gerando neoportunidades e evitando a síndrome de Rottweiler; a síndrome da reunionite;  

a síndrome da subestimação consciencial; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do 

hiperconsumismo; a síndrome da pressa. 

Maniologia: a profilaxia quanto à mania de centralizar as decisões. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a proexoteca; a consciencioteca; a parapedagogoteca; 

a coerencioteca; a discernimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Universalismologia; a Conscienciologia; a Administrativologia; 

a Maxiproexologia; a Parageopoliticologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Parassociologia;  

a Autocoerenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens conscientiometra;  

o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens fundator; o Homo sapiens orthopensenicus; 

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiprotecionismo conscienciológico restrito = a manifestação do univer-

salismo no âmbito administrativo, parapedagógico e técnico-científico de determinada Cognópo-

lis; antiprotecionismo conscienciológico irrestrito = a manifestação do universalismo no âmbito 

administrativo, parapedagógico e técnico-científico de toda a Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI). 

 

Culturologia: a cultura da Intercompreensiologia Teática. 

 

Maxiproexologia. Consoante à Administrativologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 13 organismos conscienciológicos existentes atualmente (Ano-base: 2012) no escopo dos 

trabalhos vigentes na CCCI, protagonistas na manutenção dos princípios evolutivos e cosmoéticos 

da Antiprotecionismologia Conscienciológica: 

01.  Campi conscienciológicos. 

02.  Círculo Mentalsomático. 

03.  Cognópolis conscienciológicas. 

04.  Colegiado de Intercooperação (UNICIN). 

05.  Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

06.  Condomínios conscienciológicos. 

07.  Conselho das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

08.  Conselho de Epicons (CE). 

09.  Conselho dos 500 da Cognópolis. 

10.  Conselho Internacional de Assistência Jurídica da Conscienciologia (CIAJUC). 

11.  Debatódromo conscienciológico (Tertuliarium). 

12.  Empresas Conscienciológicas (ECs). 

13.  União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

 

Taxologia. Considerando a Etiologia, a manifestação do antiprotecionismo consciencio-

lógico pode ocorrer em, pelo menos, 5 áreas, condições, situações ou frentes de trabalho diferen-

tes na atuação cotidiana do conscienciólogo, homem ou mulher, listadas a seguir na ordem alfabé-

tica: 

1.  Assistido: o respeito amplo e irrestrito ao livre arbítrio dos assistidos, não querendo 

cercear a liberdade deste, por exemplo, ao querer buscar outras opiniões terapêuticas, além das 

abordagens paraperceptivas, conscienciométricas ou consciencioterapêuticas. 

2.  Especialidade: o respeito amplo e irrestrito à liberdade pesquisística, própria do pes-

quisador independente, não querendo limitar as investigações paracientíficas por se considerar, ao 

modo do ph.Deus, o dono de determinada linha de paraconhecimento conscienciológico. 

3.  Ideia: o respeito amplo e irrestrito às neoabordagens de determinada verpon, inde-

pendentemente de quantas apreciações ou diferentes prismas já existirem previamente, exercitan-
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do a técnica da circularidade paradidática, evitando a manifestação do sentimento de poder ou 

privilégio dos autores mais experientes de tal ideia, verpon ou neoconstructo conscienciológico. 

4.  Território: o respeito amplo e irrestrito ao código grupal de Cosmoética, explicitado 

através dos pareceres e acordos interinstitucionais, em geral costurados após longas reuniões, ba-

nindo quaisquer manifestações de cerceamento, limitação ou dificultação do intercâmbio geopolí-

tico pesquisístico entre conscienciólogos (antirreserva de mercado). 

5.  Voluntário: o respeito amplo e irrestrito às neodecisões proexológicas do voluntário, 

homem ou mulher, jovem ou idoso, ao querer mudar de área do voluntariado seja na mesma Ins-

tituição Conscienciocêntrica ou em outra IC com diferente materpensene. 

 

Convergenciologia. Em função do exposto, Conscienciologia não combina com ilegitimi-

dade. A partir da Lexicologia, não se pode esquecer: a rigor, Conscienciologia é sinônimo de, pelo 

menos, 10 outras especialidades convergentes, relacionadas na ordem alfabética, prioritárias às 

investigações do antiprotecionismo conscienciológico: 

01.  Autevoluciologia. 

02.  Autexemplarismologia. 

03.  Autocoerenciologia. 

04.  Autocosmoeticologia. 

05.  Automaturologia. 

06.  Automnicooperaciologia. 

07.  Autopolicarmologia. 

08.  Autoteaticologia. 

09.  Autouniversalismologia. 

10.  Autoverbaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antiprotecionismo conscienciológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

02.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

06.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Incompatibilidade  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

11.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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RESERVA  DE  MERCADO  É  PRÁTICA  COMERCIAL  ESPÚ-
RIA,  INCOMPATÍVEL  COM  OS  PRINCÍPIOS  EVOLUTIVOS,  

INTERASSISTENCIAIS,  COSMOÉTICOS  E  UNIVERSALISTAS  

DA  NEOCIÊNCIA  CONSCIENCIOLOGIA  (EVOLUCIOLOGIA). 
 

Questionologia. Qual o posicionamento parapolítico, você, leitor ou leitora, mantém ha-

bitualmente frente às auto e heterodecisões no voluntariado conscienciológico? Já havia refletido 

sobre a importância do antiprotecionismo conscienciológico? 
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A N T I R R E B E L D I A    P R O D U T I V A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antirrebeldia produtiva é a ação consciencial lúcida, madura, posiciona-

da, resolutiva e interassistencial, contrária à automanifestação excessivamente reativa ou violenta, 

por parte da conscin, homem ou mulher, frente a situações e acontecimentos aparentemente desfa-

voráveis, restritivos, taxativos ou limitantes, com resultados evolutivos, tendo por base o princí-

pio cosmoético do melhor para todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo rebeldia deriva do termo rebelde, proveniente do 

idioma Espanhol rebelde, e este do idioma Latim, rebellis, de rebellare, “rebelar”. Surgiu Século 

XIII. O termo produtivo deriva do mesmo idioma Latim, productivus, “próprio para ser alonga-

do”, de producere, “conduzir para diante; tirar de; apresentar; produzir; criar; procriar; gerar; in-

duzir; revelar; alongar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Posicionamento anticonflitivo produtivo. 2.  Postura antirrebelde fru-

tífera. 3.  Antirreatividade prolífica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo rebelde: an-

tirrebeldia; antirrebelião; rebela; rebelada; rebelado; rebelador; rebeladora; rebelar; rebelável; 

rebeldaria; rebeldia; rebeldismo; rebelião; rebelionada; rebelionado; rebelionar; rebelosa; re-

beloso; revel. 

Antonimologia: 1.  Rebeldia improdutiva. 2.  Rigidez pensênica. 3.  Conformismo es-

tagnador. 4.  Zona de conforto. 5.  Vitimização paralisante. 6.  Estacionamento evolutivo. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi produtivo; o timing consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopacificação íntima. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular referente ao tema:  Toda experiên-

cia ensina. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relacionada ao tema: – Fazer do limão uma limo-

nada. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Evolução. A evolução é o ato contínuo de tornar fáceis todas as dificuldades que 

surgem no caminho da consciência”. 

2.  “Rebeldia. A rebeldia, em muitos casos, é efeito da vaidade ferida da personalidade 

do rebelde, uma reação primitiva, pré-humana ou primatológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticonflitividade; a pensenidade produtiva; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmovisiopensenes; a cosmovisiopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade alinha-

da ao fluxo cósmico. 

 

Fatologia: a antirrebeldia produtiva; o exercício do autocontrole; a reação cosmoética às 

vicissitudes; o desconforto podendo gerar impulso pró-evolutivo; a pseudojustificativa da injusti-

ça para a própria imaturidade; o entendimento do aspecto positivo das situações aparentemente 

contrárias; a desdramatização das dificuldades diárias; a tranquilidade em lidar com situações im-

previstas; o bom ânimo sendo facilitador da ação necessária; a postura proativa em relação às si-
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tuações fora do controle; o equilíbrio emocional diante das situações adversas; a opção pelo auto-

desassédio promovendo o heterodesassédio; a busca da melhor solução; o respeito ao momento 

evolutivo das demais consciências; o sobrepairamento das imaturidades alheias; o julgamento 

sem condenação consciencial; a manutenção do foco na interassistência; a maturidade quanto ao 

aproveitamento do tempo; o ato de abrir mão de ter razão; o interesse genuíno pelo outro; o dida-

tismo dos malentendidos; o aprendizado com a correção do erro; a análise minuciosa das variá-

veis envolvidas em fatos e parafatos aumentando a visão de conjunto; o reconhecimento da autor-

responsabilidade perante os fatos intervenientes; a compreensão dos cenários apresentados; o con-

tragolpe evolutivo; os testes evolutivos evidenciando a realidade consciencial; a aferição do nível 

de automaturidade; o aprofundamento na autopesquisa; a ampliação da lucidez pessoal; o auto-

controle cosmoético; a conquista do mitridatismo evolutivo; o olhar traforista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio das 

energias; a confiança nos amparadores extrafísicos fortalecendo a autonomia assistencial; a luci-

dez extrafísica direcionando a atuação multidimensional; a autoconfiança parapsíquica ampliando 

a eficiência da assistência; as parapercepções quanto ao grupo evolutivo possibilitando as reconci-

liações; as repercussões multidimensionais e multiexistenciais negativas da vitimização; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal comprobatória do posicionamento assertivo; a conexão com 

os amparadores de função; a atenção às sincronicidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo compreensão-aproveitamento; o sinergismo entendimen-

to-proatividade. 

Principiologia: a compreensão do princípio da economia de males; o princípio da des-

crença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio inteligente de não brigar com os fa-

tos; o princípio de os fatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica de viver lucidamente em todos os instantes existenciais. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico favorecendo a visão panorâmica multi-

dimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimento-

logia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Discerni-

mentologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico do refazimento rápido; o efeito impactante da neoverpon 

captada a partir de situação imprevista ou desfavorável. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das ocorrências sincronizadas; as neossi-

napses adquiridas da compreensão das sutilezas dos acontecimentos entrelaçados. 

Ciclologia: o ciclo desdramatização da situação–entendimento da circunstância–reali-

zação da assistência; o ciclo ponderação-ação-solução-repercussão. 

Enumerologia: a compreensão do momento vivenciado; a compreensão da maturescên-

cia consciencial; a compreensão da realidade multidimensional; a compreensão da responsabili-

dade multiexistencial; a compreensão da importância da empatia; a compreensão da indispensabi-

lidade da paz; a compreensão da necessidade do empenho evolutivo. 

Binomiologia: o binômio aceitação-ação; o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação aceitação-autopacificação. 

Crescendologia: o crescendo postura combativa–autorreconhecimento franco–atitude 

recicladora–manifestação equilibrada–autoposicionamento sadio. 

Trinomiologia: o trinômio entendimento-movimento-realização. 
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Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo comportamento pacifista / comportamento belicista;  

o antagonismo ação madura / reação imatura. 

Paradoxologia: o paradoxo de resultados profícuos vindos de contextos desfavoráveis. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade universal. 

Filiologia: a lucidofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a har-

moniofilia; a reciclofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia ao inesperado; o medo de ser vítima de injustiça. 

Sindromologia: a síndrome do egão; a síndrome da vitimização; a sindrome do justi-

ceiro. 

Maniologia: a superação da mania de se achar injustiçado; a superação da mania de 

agredir quando contrariado. 

Mitologia: o mito de as revoluções bélicas serem caminho obrigatório para a solução 

dos problemas da Humanidade. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a parafenomenoteca; a pensenoteca; a criticoteca; a dis-

cernimentoteca; a cosmovisioteca; a teaticoteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a cos-

moeticoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Lucidologia; a Holo-

maturologia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; 

a Recexologia; a Discernimentologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens flexibilis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antirrebeldia produtiva básica = a ação de trazer para a autopesquisa  

a decepção com atitude inesperada de terceiros; antirrebeldia produtiva avançada = a ação de pu-
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blicar gescon reciclogênica planejada em contraponto ao acidente grave e fisicamente incapa-

citante. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva. 

 

Benefícios. Eis, em ordem alfabética, 8 características e benefícios advindos da condição 

de antirrebeldia produtiva: 

1.  Assistência: a busca da ação produtiva frente ao dissabor, ampliando a capacidade as-

sistencial pelo exemplarismo. 

2.  Bom humor: a atuação com leveza de ânimo, aproximando a autorrealidade cons-

ciencial. 

3.  Confiabilidade: o posicionamento pela ação produtiva independentemente das condi-

ções, mantendo a confiança da equipex. 

4.  Cosmoética: a avaliação da circunstância multidimensional e multiexistencial, esten-

dendo a cosmovisão e desenvolvendo o senso de Cosmoética. 

5.  Fortalecimento: a produtividade em meio a condições adversas, fortalecendo o rap-

port com amparadores de função. 

6.  Maturidade: a antivitimização, otimizando as oportunidades. 

7.  Profilaxia: a autopacificação íntima, potencializando a condição de autodesassédio. 

8.  Sincronicidade: a percepção das sincronicidades nas conjunturas existenciais, am-

pliando a automundividência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antirrebeldia produtiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Autorresiliência  ao  estresse  evolutivo:  Autoimunologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  da  rebeldia  juvenil:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Bom  humor  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  rebelde:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  antivitimizada:  Reciclologia;  Homeostático. 

08.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

10.  Imprevisto  oportuno:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Megaenfoque  sadio:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

13.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Postura  combativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  OPÇÃO  PELA  AUTEVOLUÇÃO  INDEPENDE  DE  CONDI-
ÇÕES  E  SITUAÇÕES  FACILITADORAS.  A  CONSCIÊNCIA  

ANTIRREBELDE  AMPLIA  A  COSMOVISÃO  E  TRANSFORMA  

AS  DIFICULDADES  EM  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS. 
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Questionologia. Você, leitora ou leitor, já teve a experiência de ampliar a compreensão 

da realidade através de atitude antirrebelde? Qual o nível de antivitimização pessoal e autopesqui-

sa sincera? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 973. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 799 e 1.699. 

 

M. C. E. 
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A N T I R R E L I G I O S I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antirreligiosidade interassistencial é o ato de a conscin, homem ou mu-

lher, abrir mão do temperamento submissivo e taconístico em favor do esclarecimento, com foco 

libertário, antidogmático, antibelicista, racional, desrepressor, pacificador, megafraternológico, 

universalista, autônomo e evolutivo, através da tares e da manifestação do parapsiquismo lúcido 

assistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; 

em oposição a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo religioso deriva do idioma Latim, religiosus, 

“piedoso; pio; religioso; sagrado; consagrado pela religião”. Apareceu no Século XIII. O termo 

religiosidade surgiu no Século XV. O segundo prefixo inter procede também do idioma Latim, 

inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência provém do mesmo idioma La-

tim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere 

ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; 

assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antidevoção interassistencial. 2.  Irreligiosidade evolutiva. 3.  Anti-

dogmática religiosa tarística. 4.  Antidoutrinação religiosa tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas antirreligiosidade interassistencial, antirreligiosi-

dade interassistencial básica e antirreligiosidade interassistencial avançada são neologismos 

técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Fé antiassistencial. 2.  Crença antiassistencial. 3.  Doutrinação anti-

cosmoética. 4.  Credulidade antievolutiva. 5.  Lavagem cerebral taconística. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva na dimensão intrafísica; a faith no more;  

o selfmanagement das escolhas existenciais; o upgrade evolutivo interassistencial; o Tertuliarium 

atuando aos moldes de abóboda mentalsomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência multidimensional fundamentada na Descrenciologia. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Antirreli-

giosidade: autoposicionamento evolutivo. Megafraternidade: acolhimento universal. Dogmas en-

cucam consciências. Guerras religiosas matam. Manipulações religiosas ferem. Religião: guerra 

consentida. Temperamento fraterno liberta. Antirreligiosidade: priorização mentalsomática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dogmas. A defesa dos costumes ultrapassados mantém os dogmas de todas as na-

turezas”. 

2.  “Dogmatologia. Evitemos fazer inculcação, seja em nós ou nos outros, combatendo 

diretamente as pragas da doutrinação multifacetada”. 

3.  “Religiões. O cachorro vê seu dono como se fosse um Deus. Assim, a noção do Deus, 

ou de uma causa primária, começa a existir com os animais pré-humanos. Essa é a gênese das re-

ligiões causadoras de benesses e tragédias, sem conta, a partir do dogma religioso, a primeira can-

ga ideológica e a primeira grande lavagem subcerebral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intrafisicologia; o holopensene pessoal egocên-

trico; os retropensenes; a retropensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da Descren-

ciologia; o holopensene mentalsomático; a autopensenização assentada no pen; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; a superação da pensenidade religiosa; o holopensene reurbanizador; os frater-
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nopensenes; a fraternopensenidade; a pensenidade autocrítica; os calmopensenes; a calmopense-

nidade; a condição de abrir mão do holopensene belicista religioso; a concessão evolutiva ao sair 

do bolsão holopensênico da religião; o holopensene da cientificidade interassistencial; o holopen-

sene pessoal do discernimento; a renovação pensênica; a autorganização pensênica; a higidez pen-

sênica; os pensenes da desassedialidade e da interassistência; a vivência autolúcida dos pensenes 

antirreligiosos em prol da interassistencialidade teática. 

 

Fatologia: a antirreligiosidade interassistencial; o ceticismo evolutivo; a incredulidade 

cosmoética; a antidoutrinação; a alforria da dogmática religiosa; o respeito a todas as conscins 

ainda necessitadas da assistência religiosa; a incompatibilidade entre Ciência e religião no atual 

momento evolutivo; o egão superintendendo a racionalidade; a tendência ao sectarismo conscien-

cial antievolutivo; a raiva enquanto resultado do assistencialismo dogmático; os ataques a grupos 

religiosos; o belicismo religioso; o Banco do Vaticano explicitando a corrupção e o “negócio” re-

gendo a maior instituição financeira religiosa do Planeta; as guerras promovidas em nome de 

Deus; o fato de dobrar os joelhos tornar-se insignificante ao perceber-se conscin não mais subju-

gada; a competitividade em ter o Deus verdadeiro de acordo com a própria crença; o uso de mule-

tas patológicas fortalecendo a manutenção da crença e da fé; a luta entre o bem e o mal; os resquí-

cios do temperamento belicista impedindo a recomposição evolutiva; a percepção de falácias lógi-

cas explicitadas nos círculos religiosos diversos; o exercício constante de autesforço diante das 

pressões sociais religiosas; os vínculos religiosos sendo desfeitos através da autossuperação das 

culpas do passado e dos autenfrentamentos evolutivos; a árdua tarefa da reeducação evolutiva; as 

reciclagens dos dogmas da religião; o fato de a solução e mediação de conflitos estar acima das 

crenças alheias; o curso Autopensenidade Religiosa da Instituição Conscienciocêntrica (IC) Asso-

ciação Internacional de Programação Existencial (APEX); o uso da lucidez nas escolhas evoluti-

vas; a inteligência evolutiva (IE) superintendendo o egão; o esforço contra toda lavagem cerebral; 

a dedicação e a decisão pela assistencialidade evolutiva; a necessidade do assistido enquanto bús-

sola cosmoética da assistência; a paz íntima ao posicionar-se maxidissidente religioso; o exempla-

rismo traforista antidogmático; a conquista da harmonia íntima para assistir o maior número de 

consciências; o posicionamento íntimo declarado na vivência da Descrenciologia nas relações so-

ciais, perante amigos, família e colegas de trabalho; a interferência da Cosmoética no processo 

evolutivo; o abertismo consciencial descortinando o ranço religioso; a autonomia da consciência 

lúcida ao lidar com crises existenciais; a responsabilidade evolutiva pessoal em desensinar grupos 

religiosos do passado; a autovigilância ininterrupta na prática da interassistência evolutiva;  

o aporte na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o contrafluxo socialmente aceito; a vivência duplista; 

as manifestações megafraternológicas através dos sentimentos elevados; a teática descrenciológi-

ca; a tarefa do esclarecimento praticada diuturnamente; a assunção da responsabilidade evolutiva; 

a conquista da autodesperticidade enquanto meta nesta vida intrafísica; os reencontros multissecu-

lares e os desensinamentos a grupos do passado, liberando a conscin para seguir em frente; a li-

berdade da consciência ao exercer o Paradireito; o apreço pela megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antidogmático;  

a lucidez projetiva desmistificando a crença do paraíso eterno; a alteração do ambiente pessoal 

multidimensional através do autoposicionamento lúcido; o uso de recursos paratecnológicos para 

destravar a vivência multidimensional e aperfeiçoar a assistência; as projeções conscienciais 

(PCs) assistidas; a prática da tenepes promovendo a interassistência universalista e cosmoética;  

o desenvolvimento da autonomia consciencial multidimensional crivada pela interassistência;  

a profilaxia dos megassédios interconscienciais; o Universalismo vivenciado multidimensional-

mente; as informações recebidas através do acoplamento energético e respectivos resultados inte-

rassistenciais; a autovivência comprobatória do maior número de fenômenos parapsíquicos; o de-

senvolvimento do parapsiquismo lúcido; as retrocognições propiciando a desconstrução do posi-

cionamento religioso anacrônico; o acesso às informações do Curso Intermissivo (CI); as reper-

cussões das sinaléticas energéticas parapsíquicas pessoais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipex-equipin; o sinergismo recin-recéxis em prol da 

antirreligiosidade interassistencial; o sinergismo nosográfico intolerância-fanatismo; o sinergis-

mo nocivo mágoa-culpa; o sinergismo anacrônico diferenças-conflitos; o sinergismo antidogma-

tismo cosmoético–criticismo atuante; o sinergismo autoimperdoamento–reciclagem do autotem-

peramento; a necessidade do sinergismo compreensão-paz. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) delimitando a interferência da mesologia frente às decisões conscienciais; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio do descarte do imprestável; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP) através das autopesquisas lúcidas evolutivas; o princípio cosmoético do não 

acumpliciamento; o princípio da autocrítica; os princípios refutadores do dogmatismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delineando as prioridades evoluti-

vas da conscin; os códigos teológicos ultrapassados; o código pessoal de fraternismo. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da reurbanização extrafísica; 

a teoria da hipótese do corpo objetivo; a teoria da autopesquisa; a teoria da inseparabilidade 

grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas em geral; a técnica da autopesquisa aplicada 

às reciclagens em prol da antirreligiosidade interassistencial; a técnica do perdão antecipado;  

a técnica da dupla evolutiva (DE) comprovando a convivência pacífica do amor puro fora dos 

templos e igrejas; a técnica da tenepes; as técnicas da paradiplomacia interassistencial; as técni-

cas da antidoutrinação; as técnicas da desassedialidade; a técnica do omniquestionamento frente 

às inculcações dogmáticas. 

Voluntariologia: a vivência do voluntariado conscienciológico tal qual instrumento 

comprobatório das benesses na manifestação da conscin lúcida; o voluntário docente itinerante, 

nacional e internacional; o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; os laboratórios de autopesquisa nos 

campi da Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

ética; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da saturação consciencial na dissidência religiosa; o efeito das 

amizades raras; os efeitos sadios da imposição do livre arbítrio; o efeito da tenepes na reestrutu-

ração pensênica; os efeitos pacificadores da convivência sadia; o efeito castrador da religião;  

o efeito da grupocarmalidade sadia; os efeitos dos atributos mentaissomáticos em detrimento dos 

atributos psicossomáticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses antibelicistas; as teáticas antidogmáticas criando 

neossinapses evolutivas; as sinapses mesológicas ressignificadas; as neossinapses recuperadas 

através da maxidissência; a desconstrução de retrossinapses anacrônicas; o teologismo impedin-

do a aquisição de neossinapses do autoparapsiquismo lúcido; as neossinapses evolutivas promo-

vendo a antiestagnação mental; as neossinapses da autopensenidade multidimensional enquanto 

fio condutor das manifestações conscienciais lúcidas; os resultados evolutivos das neossinapses 

antirreligiosas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo patológico das automimeses; o ciclo identifi-

car-criticar-repelir conhecimentos religiosos e dogmáticos; o ciclo virtuoso das recins; o ciclo do 

autodidatismo teático aplicado à antirreligiosidade; o ciclo evolutivo; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) quebrando o estigma da linhagem religiosa; o ciclo contínuo autassistência-heteras-

sistência. 

Enumerologia: a antialienação; a antibeligerância; a anticonflitividade; o antifanatismo; 

a antimanipulação; o antisectarismo; a antissubmissão. A autobenignidade; a autocientificidade;  

o autodiscernimento; a autevolução; a autolucidez; o autotraforismo; a autoverbação. 
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Binomiologia: o binômio vítima-algoz; o binômio admiração-discordância aplicado  

à convivência pacífica com religiosos ferrenhos; o binômio lavagens subcerebrais–crenças inú-

teis; o binômio sectarismo-Universalismo; o binômio antidogmatismo-harmonia; o binômio de-

mocracia-liberdade; o binômio autenfrentamento-autevolução; o binômio autopesquisa-autode-

sassédio; o binômio antiopressão-antissubjugação. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação recuperação de cons– 

–antirreligiosidade pessoal; a eficiência da interação mudança de bloco pensênico–autodesassi-

milação energética; a interação medo-subserviência; a interação debate-antidogmatismo; a inte-

ração energização-assistencialidade; a interação educação traforista–autocrítica cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo da autolucidez ampliando a vivência multidimensional  

e mentalsomática da consciência; o crescendo tacon-tares; o crescendo materialidade-conscien-

cialidade; o crescendo autolibertário da antirreligiosidade interassistencial perante as inculca-

ções dogmáticas. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisar-analisar-refutar; o trinômio fanatismo-fundamen-

talismo-tradicionalismo; o trinômio reflexão-decisão-ação; o trinômio credulidade-incredulida-

de-autoconsciencialidade; o trinômio lucidez-autocrítica-discernimento; o trinômio ceticismo- 

-otimismo-cosmoeticidade; o trinômio reeducação-reciclagem-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio verbação–exemplarismo–autoridade moral–interassistên-

cia; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinô-

mio refazer-reconstruir-repensar-ressignificar. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade absoluta / verdade relativa; o antagonismo 

verpons / dogmatismos; o antagonismo crendice / descrença; o antagonismo autenfrentamento  

/ ilusão religiosa; o antagonismo fechadismo ideológico / abertismo consciencial; o antagonismo 

informação esclarecedora / informação manipuladora; o antagonismo Estado religioso / Estado 

laico; o antagonismo coerção sectária / atuação esclarecedora; o antagonismo religiosidade  

/ descrenciofilia; o antagonismo radicalismo / intercompreensão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a testemunha religiosa no matrimônio não servir de ga-

rantia para a manutenção do casamento; o paradoxo da guerra santa; o paradoxo do cientista 

religioso; o paradoxo de o ser desperto poder estar rodeado de assediadores; o paradoxo de  

a mudança ser permanente na evolução. 

Politicologia: a democracia pura; a conscienciocracia; o Estado Mundial Cosmoético. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei da economia de bens; a lei do livre arbítrio 

determinando o posicionamento antirreligioso da conscin lúcida; a lei do maior esforço frente  

à interassistência universalista; a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a verponofobia; a decidofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST) gerando incômodo na conscin deslo-

cada enquanto participante no grupo religioso; a síndrome da insegurança; a superação da síndro-

me do medo do parapsiquismo; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da autossanti-

ficação. 

Maniologia: a religiomania; a assediomania; a teomania; a eliminação da mania de 

colocar tudo em nome de Deus; a extirpação da mania de acreditar em tudo e em todos. 

Mitologia: a queda dos megamitos religiosos milenares; o mito do livro sagrado; o mito 

das esperanças abstratas; o mito da salvação; a desmitificação autoconsciente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a criticoteca; a mentalsomatoteca; a pa-

rapsicoteca; a recinoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autodiscernimentologia; a Conscienciologia; 

a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Liberaciologia; a Maxidissidenciologia; a Tenepesso-

logia; a Paravivenciologia; a Recexologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin mentalso-

mática; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin antirreligiosa universalista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agnóstico; o ateu. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agnóstica; a atéia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reedu-

cator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antirreligiosidade interassistencial básica = a do tenepessista, professor 

de Conscienciologia, no exercício da tares, explicitando pelo exemplarismo a vivência do anti-

dogmatismo (Grupocarmologia); antirreligiosidade interassistencial avançada = a do tenepessista, 

explicitando a teática do princípio da descrença em obras conscienciográficas (Policarmologia). 

 

Culturologia: a cultura do salvacionismo; os idiotismos culturais religiosos; a cultura 

da tares; a cultura do desassédio mentalsomático; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da reciclagem pensênica; a cultura da maxidissidência religiosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antirreligiosidade interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

05.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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08.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

10.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Reciclagem  da  culpa  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

14.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  religioso:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  ANTIRRELIGIOSIDADE  EVOLUTIVA  DEMONSTRA, 
PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  A  OPORTUNIDADE  TEÁTICA   

DA  VIVÊNCIA  DA  MEGAFRATERNOLOGIA  UNIVERSALISTA  

EM  PROL  DA  INTERASSISTÊNCIA  PARADIREITOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue vivenciar a antirreligiosidade inte-

rassistencial em todas as interações conscienciais? Já tira proveito ao ser exemplarista da antiin-

culcação dogmática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeiris-
mos; 1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; 

ono.; 23,5 x 16x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 48, 49, 91 a 105, 160  

a 181, 231 , 232 e 312 a 351. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes t rivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

546, 547 e 1.443. 

 

R. P. 
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A N T I R R E T I L I N E A R I D A D E    CO N S C I E N C I A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antirretilinearidade consciencial é a qualidade, condição ou característi-

ca da vivência da autopensenidade irrefletida, incorreta, irracional, anticosmoética e anticosmolí-

nea, obviamente com desvios, tortuosidades e equívocos, a partir da intelecção, ideação ou pensa-

mento da consciência, conscin ou consciex. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. A palavra retilíneo procede do idioma Latim, rectus, “regido; 

governado; direito; reto; direto”. Surgiu também no Século XVI. O vocábulo consciência deriva 

do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Antirretilinearidade pensênica. 02.  Antilinearidade consciencial.  

03.  Antilinearidade pensênica. 04.  Instabilidade autopensênica. 05.  Autopensenização caótica.  

06.  Autopensenidade incorreta. 07.  Obscuridade autopensênica. 08.  Anti-Higiene consciencial. 

09.  Autopensenização descontínua. 10.  Truncagem intraconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo linearidade: 

antilinearidade; antirretilinearidade; colinearidade; cosmolínea; cosmolinearidade; cosmolíneo; 

delineação; delineada; delineado; delineador; delineadora; delineamento; delinear; delineativo; 

delineável; lineal; lineamento; linear; linearização; linearizar; não-linear; não-linearidade; reti-

línea; retilinear; retilinearidade; retilínea; retilineidade; retilíneo. 

Neologia. As 3 expressões compostas antirretilinearidade consciencial, antirretilineari-

dade consciencial grosseira e antirretilinearidade consciencial completa são neologismos técni-

cos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Retilinearidade consciencial. 02.  Retilinearidade ortopensênica. 

03.  Retilinearidade cosmoética. 04.  Linearidade consciencial. 05.  Linearidade pensênica.  

06.  Autopensenização linear. 07.  Autopensenidade correta. 08.  Clareza autopensênica. 09.  Hi-

giene consciencial. 10.  Autopensenização cosmoética. 

Estrangeirismologia: a closed mind; o sensorium interrupto; os deficits mentais;  

a  straight mind; o daydreaming; o jumping to conclusions; o out of focus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à holomaturidade do megafoco evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; a antirretilinearidade pensêni-

ca; a instabilidade autopensênica; a autopensenização tortuosa; a desconexão autopensênica; a au-

topensenização antievolutiva; as pensenizações sinuosas; os pensenes incoerentes; o materpense-

ne caótico; a melhoria da autopensenização equilibrada; a fórmula da autopensenização linear;  

a linearidade da autopensenidade ininterrupta; os pensenes cosmolíneos; os ortopensenes; a or-

topensenidade. 

 

Fatologia: a antirretilinearidade consciencial; a antilinearidade da cognição; a linearida-

de consciencial anticosmoética; a desrazão; a monovisão; o prospeccionismo intraconsciencial;  

a autassedialidade fundamental; a desordem intraconsciencial; a confusão mental; a bússola 

consciencial desvairada; o vetor do pensamento acrítico; os solilóquios doentios; a ausência do 

descortino pessoal; a debilidade intelectiva; o desequilíbrio intelectivo; a hipoacuidade cons-

ciencial; a subjetividade pessoal doentia; o império das fantasias espúrias; a tendenciosidade de 
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ver o lado pior nas realidades; a falta das autorreflexões como hábitos sadios; a falta do estabele-

cimento de rotinas úteis; a descentragem consciencial; a infradotação consciencial; a desatenção 

às prioridades evolutivas; a quebra da retilinearidade; a leitura tabular antilinear; as inflexões es-

púrias; a vida sinuosa; a curvatura da genuflexão; a vida em linha reta; a sincronização analógica 

linear; o modelo logístico linear; a linearidade do alinhamento do pensamento regular; a sucessi-

vidade com antecedentes e consequentes; a linearidade de fluxos cosmoéticos; a retilinearidade 

racional da lógica; a Cosmoética retiforme. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da não-linearidade; a abordagem linear com princípio-meio- 

-fim. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do caos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Enumerologia: o porão consciencial; o raciocínio tortuoso; o pensamento labiríntico;  

a intelecção não-linear; a patologia cortical; a desarmonia intraconsciencial; o fechadismo cons-

ciencial. 

Binomiologia: o binômio vontade-decisão. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo processamento se-

rial / processamento paralelo. 

Politicologia: a asnocracia; o anarquismo. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a idolomania. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a conflitoteca; a dogmaticoteca;  

a absurdoteca; a abstrusoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Pense-

nologia; a Criteriologia; a Desviologia; a Autenganologia; a Parapatologia; a Psiquiatria; a Psico-

logia; a Consciencioterapia; a Autoprofilaxia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a consciência confusa; a conscin desantenada; a cons-

cin avoada. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o hi-

pomnéstico. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a hipo-

mnéstica. 
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Hominologia: o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo obtusus; o Homo sapiens trun-

catus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens inordinatus;  

o Homo sapiens alienatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antirretilinearidade consciencial grosseira = o estado intraconsciencial 

da conscin vítima de surto psicótico; antirretilinearidade consciencial completa = o estado intra-

consciencial da conscin vítima da confusão mental. 

 

Taxologia. Segundo a Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética das ocorrên-

cias, 20 categorias de atos antirretilíneos, anticosmoéticos ou patológicos, com aproximações 

simples, da consciência, e as respectivas áreas de manifestações pensênicas: 

01.  Abordagem caótica: Experimentologia; a anomia consciencial. 

02.  Apagogia: Coloquiologia; as falsas ideias; os raciocínios insuficientes. 

03.  Apragmaticidade: Experimentologia; o irrealismo nas abordagens. 

04.  Atenção saltuária: Mentalsomatologia; a hipomnésia. 

05.  Circunloquialismo: Comunicologia; os circumpensenes. 

06.  Decidofobia: Voliciologia; as indeterminações pessoais; as inseguranças. 

07.  Desconcentração mental: Concentraciologia; o discurso incompreensível. 

08.  Desfocalização mental: Mentalsomatologia; a ausência da megafocagem. 

09.  Dromomania pensênica: Pensenologia; o esquecimento do relevante. 

10.  Embromação: Enganologia; a autassedialidade rotineira. 

11.  Inacabativa pessoal: Experimentologia; a imaturidade consciencial. 

12.  Inobjetividade pessoal: Comunicologia; o domínio das ambiguidades. 

13.  Intelecção inconclusa: Mentalsomatologia; a impercuciência; a inconsistência. 

14.  Mente deambulatória: Autodesorganização; as inexatidões; as incoordenações. 

15.  Mente devaneadora: Imagisticologia; os devaneios pesadelares. 

16.  Mente voadora: Psicossomatologia; o ansiosismo megalomaníaco. 

17.  Paralogia: Parapatologia; a falta de lógica nos interesses básicos. 

18.  Prolixidade habitual: Comunicologia; a verborragia; a graforragia. 

19.  Síndrome da borboleta: Parapatologia; o eterno buscador; as indisciplinas. 

20.  Síndrome da dispersão: Parapatologia; a força da entropia pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antirretilinearidade consciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 
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O  ESTADO  DA  ANTIRRETILINEARIDADE  CONSCIENCIAL  

CORTA  OU  PARALISA  AS  INICIATIVAS  PRODUTIVAS   
DA  CONSCIÊNCIA,  DENTRO  DO  MECANISMO  DA  EVO-

LUÇÃO  LÚCIDA,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. A condição da antirretilinearidade consciencial apresenta alguma rela-

ção direta ou indireta com você, leitor ou leitora? Com referência a quem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

2 Vols.; 2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísti-
cas; 6 filmografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 perguntas; 720 remissiologias; 16 

siglas; 50 tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 12 cm; enc.; 3a Ed. 

Protótipo – rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 298, 334, 538, 583, 1.462,  
1.548, 1.721 e 1.938. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 1.006. 
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A N T I R R I T A B I L I D A D E  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antirritabilidade é a qualidade, estado ou condição de a consciência, ho-

mem ou mulher, permanecer sem irritação, com as emoções inalteradas, equilibradas e isenta de 

conflitos, independentemente das instabilidades do entorno, interagindo de modo evolutivo atra-

vés da interassistência multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra irritabilidade provém do idioma Latim, irritabili-

tas, “propensão a irritar-se”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Antiexaltabilidade; antiexaltação. 2.  Anti-hostilidade. 3.  Antirreati-

vidade. 4.  Desassedialidade. 5.  Antiazedume; antiiracúndia. 6.  Acalmia. 

Neologia. O vocábulo antirritabilidade e as duas expressões compostas antirritabilidade 

inicial e antirritabilidade avançada são neologismos técnicos da Equilibriologia. 

Antonimologia: 1.  Irritabilidade. 2.  Enfurecimento. 3.  Aborrecimento. 4.  Irascibilida-

de. 5.  Perturbabilidade. 6.  Exacerbabilidade. 7.  Assedialidade. 

Estrangeirismologia: o brain upgrade em favor da convivialidade pacífica; a ira furor 

brevis est. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Ortopensenologia Diuturna. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Irritação  

é burrice. Antirritabilidade é possível. Antirritabilidade: interassistência prática. Emoções exa-

cerbadas irritam. Expectativa excessiva frustra. Pensenes sadios assistem. Antirritação: critici-

dade qualificada. Compreensão é antirritação. Antirritabilidade promove megafraternidade. Se-

renões: consciências antirritáveis. 

Citaciologia. Eis citação da neurocientista Jill Bolte Taylor (1959–), sobre o funciona-

mento do cérebro humano, explicitando a autodecisão íntima sobre o tema: – Minha resposta de 

raiva, por exemplo, é uma resposta programada que pode ser disparada automaticamente. (...) 

Noventa segundos depois do disparo inicial, o componente químico da raiva dissipou-se comple-

tamente do meu sangue e minha resposta automática está encerrada. Se, porém, me mantenho 

zangada depois desses 90 segundos, é porque escolhi manter o circuito rodando. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de antirritação; a autoortopensenização em relação 

às pessoas, às coisas e a si mesmo; os pacificopensenes; a pacificopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; a montagem do campo extrafísico pacifista equilibrando o holo-

pensene do local; a retilinearidade autopensênica; a predominância do pen qualificando a assis-

tência; o ato de abrir mão da rigidez pensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; a manu-

tenção do holopensene mentalsomático; a ampliação do padrão holopensênico da tenepes nas 24 

horas do dia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o ho-

lopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: a antirritabilidade; a imperturbabilidade pessoal ante as manifestações patoló-

gicas; a anticonflituosidade pessoal; o equilíbrio psicossomático; a concentração mentalsomática; 

a maturidade holossomática; a convivência pacífica; a qualificação da intencionalidade; a presen-

ça de sabedoria; a autonomia da conscin antirritável; a paciência adquirida; o fato de abrir mão de 

ter sempre razão em prol do pacifismo; o ato de superar o perfeccionismo egoístico; a ansiedade 
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saciada; o controle da impulsividade; o fato de eliminar as expectativas em relação aos outros; 

a compreensão e superação da irritação com a falibilidade humana; a autonomia nas decisões 

íntimas; a superação da autocracia; a domesticação do egoísmo; a concessão duplista; o ato de 

abrir mão das desculpas falaciosas justificando a irritação; a não-valorização da cunha mental; 

a superação dos sentidos somáticos e dos estigmas mesológicos; as benesses da gentileza; a ma-

nifestação do afeto incondicional; a compreensão e respeito ao nível evolutivo das consciências; 

o ato de deixar  o ambiente e as consciências melhores em relação ao encontrado; a opção em 

comunicar-se com clareza e assertividade; a autocrítica cosmoética e lúcida; a isenção do cético 

otimista cosmoético (COC); o fato de a conscin deixar de irritar-se consigo mesma; a aplicação da 

vontade inquebrantável de não irritar-se em hipótese alguma; a superação do medo em relação 

à exposição do posicionamento pessoal; a leitura adequada no momento certo funcionando 

enquanto fator desassediador; a empatia evolutiva tal qual catalisador da pacificidade na 

interassistência; a não-leniência cosmoética; a perda do direito de reclamar; o desenvolvimento 

do bom-humor desassediador;  o bom-humor cosmoético no convívio fraterno; a compreensão 

dos trafares conscienciais; o foco no trafor; a vontade de conviver harmonicamente com as 

consciências; a oportunidade de ser melhor com o grupocarma; a manutenção de amizades 

evolutivas confiáveis e duradouras; o ato de pensar multidimensionalmente e agir cosmo-

eticamente; o abertismo consciencial às heterocríticas construtivas; o antibelicismo; a coerência 

na manifestação sadia da conscin; a superação da exarcebabilidade emocional; a vontade inque-

brantável de mudar de temperamento nesta vida intrafísica; o desenvolvimento da autoimpertur-

babilidade; a análise e qualificação da intencionalidade assistencial; a decisão de querer atuar aos 

moldes de amparador extrafísico na manifestação intrafísica; o epicentrismo consciencial lúcido; 

a meta de tornar-se desperto em 3 anos; a megafraternidade desassediadora; a cláusula pétrea da 

proéxis assistencialíssima; a desperticidade prática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático evitando a manifes-

tação de traços irritáveis; a rememoração do padrão antirritadiço do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; a qualidade do comitê de pararrecepção pessoal; o desenvolvimento do parapsiquis-

mo cosmoético e assistencial; o aproveitamento cosmoético do investimento dos amparadores ex-

trafísicos; o uso do parapsiquismo valorizando as informações do inadequado naquele momento 

evolutivo e promovendo a acalmia necessária para aguardar o momento adequado de agir; a atua-

ção conjunta no trabalho ombro-a-ombro com os amparadores extrafísicos técnicos de função;  

o domínio das bioenergias promovendo o auto e heterodesassédio; o domínio do EV; o fato de 

promover a desassim após a assistência; o desenvolvimento da tridotalidade consciencial; as pro-

jeções lúcidas ampliando a cosmovisão das vítimas e dos algozes; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) delimitando o padrão antirritacional da conscin; o domínio energético promovendo a ma-

nutenção da psicosfera saudável e desassediadora; o autencapsulamento cosmoético assistencial; 

as parexcursões interplanetárias ampliando a compreensão da megafraternidade; os extrapolacio-

nismos promovidos pelo desassédio mentalsomático; o parabanho autodesassediador; a assistên-

cia reurbanizadora; os efeitos parapsíquicos e paraterapêuticos na dinâmica da Megafraternologia 

da UNICIN; o campo assistencial e a equipex atuante nos cursos de Conscienciologia; as comu-

nexes avançadas; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo EV-interassistência-tenepes-desperticidade-ofiex; o si-

nergismo amparador-amparando; o sinergismo bem-estar íntimo–ação construtiva; o sinergismo 

antirritabilidade-incorruptibilidade-desperticidade-transafetividade. 

Principiologia: o princípio de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP) da conscin antirritável; o princípio da desassedialidade intercons-

ciencial; o princípio da homeostase holossomática; o princípio da responsabilidade interassis-

tencial; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da inteligência evolutiva (IE). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1880 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) induzindo à antirrita-

bilidade; o fraternismo explícito no código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da paz; a teoria da pacificação íntima; a teoria da economia de 

bens; a teoria da retilinearidade pensênica; a teoria do paracérebro; a teoria do perdão; a teoria 

e vivência da holocarmalidade; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 dia sem irritação; a técnica dos 20 EVs diários; a técni-

ca das 50 vezes mais aplicada à não irritação; a técnica da dupla evolutiva possibilitando a prática 

diuturna da antirritabilidade; a técnica do autodesassédio através do EV; a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica do arco voltaico craniochacral promovendo o auto e heterodesassédio; 

a técnica da isenção emocional ao falar de consciex para consciex; as técnicas de sobrepairamen-

to analítico; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes). 

Voluntariologia: o voluntário desassediador nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o docente itinerante voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico de imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: os efeitos de estar bem com os amparadores; os efeitos sadios da manifes-

tação da conscin antirritável; os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre a emocionalidade 

do psicossoma; os efeitos da mudança de temperamento da conscin lúcida; os efeitos desassedia-

dores; os efeitos da autodesperticidade na qualificação interassistencial; os efeitos das autorreci-

clagens exitosas predispondo a percepção do holopensene das megaeuforizações. 

Neossinapsologia: as neossinapses do novo modus operandi; as neossinapses geradas 

pela autopensenidade sadia; o pacifismo promovendo neossinapses desassediadoras; as neossi-

napses provenientes da inteligência evolutiva; as neossinapses da autodesassedialidade perma-

nente total agilizando o processo evolutivo da consciência. 

Ciclologia: o ciclo autodesassédio–heterodesassédio–desassédio grupal; o ciclo assim- 

-desassim; o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo virtuoso da desassedialidade. 

Enumerologia: a reflexão; a compreensão; a decisão; a motivação; a priorização; a ação; 

a antirritação. 

Binomiologia: o binômio fraternismo–disponibilidade assistencial; o binômio maxipla-

nejamento-autoprofilaxia; o binômio admiração-discordância; o binômio razão-concessão; o bi-

nômio paciência-persistência; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação compreensão–renovação autopensênica; a interação EV– 

–arco-voltaico–megafraternidade. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autolucidez-autoconquista-autabsolutismo; 

o crescendo decisão-autodeterminação-confiança-segurança-proéxis-compléxis; o crescendo te-

nepes–desperticidade–ofiex–comunexes avançadas; o crescendo reflexão–lucidez–responsabili-

dade–interassistencialidade cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-tranquilidade-serenidade; o trinômio admiração- 

-intercompreensão-discordância; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trino-

mio ação–reação–resultado da ação; o trinômio EV-autodesassédio-heterodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio autodesassédio-ortopensenidade-antirritabilidade-hetero-

desassédio; o polinômio olhar-postura-voz-gesto; o polinômio entendimento-respeito-exemplaris-

mo-interassistência; a superação do polinômio razão-cobrança-rigidez-irritação; o polinômio li-

bertador autodiscernimento-compreensão-autocura-reconciliação. 

Antagonismologia: o antagonismo ignorância / inteligência; o antagonismo dispersão  

/ prioridade; o antagonismo concessão / exigência; o antagonismo autodescontrole / controle ho-

lossomático; o antagonismo irritabilidade / antirritabilidade; o antagonismo conscin de tempera-

mento belicista / conscin de temperamento pacifista; o antagonismo patopensenidade / ortopen-

senidade. 
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Paradoxologia: o paradoxo do assediador poder ensinar; o paradoxo desassediador;  

o paradoxo da maturidade biológica não garantir maturidade psicológica; o paradoxo da flexibi-

lidade disciplinada na autopensenização retilínea; o paradoxo interassistencial da posição anta-

gônica cosmoética ser a favor da evolução do assediador e do assediado. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a raciocinocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito implantando o holopensene antirritável da conscin;  

as leis da Cosmoeticologia reforçando as atitudes pacíficas na manifestação das conscins; a lei da 

autopensenização ininterrupta cosmoética; a lei da empatia na prática do heterodesassédio; a lei 

da responsabilidade do mais lúcido; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a recinofilia; a logicofilia; a conviviofilia; a voliciofilia; a anticonflitofilia;  

a autodeterminofilia; a terapeuticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome do estrangeiro; a síndrome de Poliana; a síndrome do infantilis-

mo; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: o descarte das manias egocêntricas infantis; a eliminação das manias bara-

trosféricas; a superação da assediomania. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da certeza absoluta inabalável; o mito da infali-

bilidade humana; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio. 

Holotecologia: a assistencioteca; a criticoteca; a traforoteca; a mentalsomatoteca;  

a intelectoteca; a maturoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Autorraciocinologia; a Autocosmoeticologia;  

a Autoconsciencioterapia; a Homeostaticologia; a Autoortopensenologia; a Temperamentologia;  

a Harmoniologia; a Pacienciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin cobaia. 

 

Masculinologia: o antirritado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mediador cosmoético; o pacificador. 

 

Femininologia: a antirritada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mediadora cosmoética; a pacifica-

dora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens integrus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antirritabilidade inicial = a da conscin pré-serenona lúcida ao não agas-

tar-se nos embates do trânsito; antirritabilidade avançada = a da conscin desperta ao acolher e as-

sistir a consciex irascível na psicosfera pessoal, sem desequilibrar-se. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade; a cultura da autoortopensenidade cosmoéti-

ca; a cultura da intercompreensão; a cultura de paz; a cultura da holomaturidade consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antirritabilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  ANTIRRITABILIDADE  CONQUISTADA  PELA  CONSCIÊNCIA  

AUTOLÚCIDA,  PROMOVE  A  AUTODESASSEDIALIDADE  

NECESSÁRIA  PARA  QUALIFICAR  A  INTERASSISTÊNCIA   
E  ALCANÇAR  A  AUTEQUILIBRIOLOGIA  PERMANENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conquistou a antirritabilidade rumo à despertici-

dade? Quais as técnicas utilizadas? Desde quando? 

 

R. P. 
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A N T I S S E D E N T A R I S M O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antissedentarismo é o posicionamento pró-evolutivo da conscin lúcida, 

homem ou mulher, contrário à falta, ausência, abstenção, escassez, privação ou restrição das ativi-

dades físicas ou esportivas por meio da realização regular de exercícios psicomotores, com o ob-

jetivo de promover a saúde holossomática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo sedentário vem do idioma Latim, sedentarius, 

“que trabalha assentado”. Surgiu no Século XIX. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condi-

ção patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Atividade física regular. 2.  Prática satisfatória de exercícios físicos. 

3.  Movimento frequente do soma. 4.  Prática esportiva habitual. 5.  Rotina motora. 

Cognatologia. Eis 10 cognatos derivados do vocábulo sedentário: antissedentária; an-

tissedentário; antissedentarismo; parassedentarismo; psicossedentarismo; sedentária; sedentari-

edade; sedentarismo; Sedentarismologia; sedentarizar. 

Antonimologia: 1.  Sedentarismo. 2.  Inatividade física. 3.  Antissomática. 4.  Prática es-

portiva eventual. 

Estrangeirismologia: o just do it; o keep on moving; a conscin fitness; o upgrade da 

musculatura step by step; a anulação do laisser-faire antissomático; o know-how evolutivo; os au-

tesforços day by day; os check-ups periódicos up to date. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção da saúde corporal. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sedentaris-

mo é doença. A inatividade mata. Sedentarismo: dessoma prematura. Sedentarismo denota ima-

turidade. Antissedentarismo: escolha evolutiva. Antissedentarismo: meta existencial. Preguiça: 

inimiga somática. 

Coloquiologia: o corpo sarado; o corpo malhado; o corpo escultural. 

Citaciologia: – Andar é o melhor remédio para o homem (Hipócrates, 460–375 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo à temática: – “Mente sã, corpo são”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Periculosidade. Os aviões pequenos são os mais perigosos quanto à ação dos asse-

diadores pelo número reduzido de pessoas. A conscin intermissivista não está isenta de acidentes. 

O acidente de percurso é o primeiro sinal para analisar o índice de periculosidade da autoproé-

xis. Tanto o sedentarismo, quanto o sobrepeso somático, representam produtos espúrios da risco-

mania, no caso, oximórica”. 

2.  “Sedentarismo. O estado do sedentarismo pessoal conduz a conscin à estagnação do 

mentalsoma”. 

3.  “Soma. Cuide do corpo humano: é melhor o suor do exercício que o tremor da 

doença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde física; o holopensene pessoal dos cuida-

dos corporais; o holopensene pessoal da psicomotricidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: o antissedentarismo; a rotina de exercícios físicos; o senso de priorização da 

saúde física; os cuidados com o corpo; a saúde metabólica; a saúde cardiovascular; a esteira aeró-

bica; a natação; a malhação; a musculação; o fortalecimento muscular; a caminhada; a desintoxi-

cação somática; o suor; a queima de calorias e gorduras; a priorização do bem-estar pessoal; a for-

ça; o ânimo; o vigor; a serotonina; a endorfina; as amizades evolutivas incentivando a prática re-

gular das atividades físicas; o convívio prazeroso na academia de ginástica; a importância das au-

las de educação física na escola; os esportes coletivos impulsionando a convivialidade; os benefí-

cios do soma saudável; a autovoliciometria; a vitalidade somática; o autodomínio do soma; a lon-

gevidade produtiva; o controle do peso corporal; a satisfação pessoal com o próprio soma; o pé- 

-de-meia somático; a ingesta adequada de água; o índice de massa corporal e a percentagem de 

gordura corporal; a negligência somática; a gordura no fígado; o autocídio lento; o antidiscerni-

mento pessoal; o megatrafar; a letargia; o vício em adrenalina; o desprezo à vida humana; a irres-

ponsabilidade; a autodesorganização; os excessos intrafísicos; o desleixo pessoal; o fascínio pelo 

perigo; o excesso de atividades físicas; a vigorexia; a dessoma prematura; a eliminação dos espor-

tes radicais; a incoerência anticosmoética; o autoconstrangimento cosmoético; a inteligência evo-

lutiva (IE); a antiprocrastinação; a atualização da autoimagem; o multifoco evolutivo; a recicla-

gem prazerosa; a autossatisfação benévola; a sensação do dever cumprido; o autapaziguamento; 

a integridade somática; a integridade consciencial; a mudança de hábitos; a neorrotina útil; o há-

bito evolutivo; a manutenção do soma sadio para o exercício das tarefas proexológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida (PL) indicando as recins prioritárias; a ca-

minhada bioenergética (biocam); a desintoxicação energética; a desassim; o equilíbrio das energi-

as conscienciais (ECs); a soltura energossomática; a superação da retrofôrma sedentária; as sin-

cronicidades reforçando a importância da quebra da inércia; o amparo extrafísico ajudando nas re-

alizações pessoais; a eficácia energética reforçada pelas práticas físicas regulares; a exteriorização 

de energias facilitada pela força e massa muscular; o ectoplasma intensificado pela saúde somáti-

ca; a energosfera exuberante; a força presencial potencializada pela aura de saúde somática; a pri-

mener; o investimento no macrossoma pessoal, atual ou futuro; a moréxis; a potência física oti-

mizando as práticas diárias da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-ação; o sinergismo resultado-motivação; o si-

nergismo saúde física–saúde mental; o sinergismo reeducação-neossinapses; o sinergismo voli-

ção-intencionalidade-automotivação; o sinergismo exercícios físicos–exercícios intelectuais;  

o sinergismo cuidados profiláticos–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio da preservação da vida; o princípio dos 2 pés sobre a rocha 

e o mentalsoma no Cosmos; o princípio dos 4 pês (prevenção-proteção-precaução-prudência);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de haver técnica para tudo; o princípio 

de não deixar para daqui a pouco o possível de ser feito agora; o princípio da prioridade com-

pulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Educação Física. 

Tecnologia: a técnica da esteira pessoal; a técnica do agachamento; a técnica do banho 

atlético; a técnica da elaboração do ranking de prioridades; a técnica da recéxis; as técnicas 

profiláticas de conservação da homeostase somática; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nos cursos de campo da Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) exigindo vigor físico e energético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopriorologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do Curso 
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Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autorganização; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Paraprofila-

xiologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colé-

gio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito dos exercícios físicos na expansão mentalsomática; a eliminação 

definitiva do efeito sanfona; o efeito nocivo do desleixo das atividades básicas do cotidiano; os 

efeitos das rotinas úteis sobre os hábitos pessoais; o efeito do esporte na vitalidade; os efeitos 

nosográficos do excesso de treino; o efeito positivo das priorizações evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses facilitadas pela rotina de exercícios físicos. 

Ciclologia: a manutenção do ciclo regular de atividades físicas. 

Enumerologia: o cansaço; a preguiça; a leseira; a prostração; a moleza; o abatimento;  

o esmorecimento. O autocuidado; a autopreservação; o autesforço; a autossuperação; o autoin-

vestimento; a autodisciplina; a voliciolina. 

Binomiologia: o binômio sedentarismo-riscomania; o binômio sedentarismo–cansaço 

físico crônico; o binômio preguiça–inatividade física; o binômio cansaço-fraqueza; o binômio 

assim-desassim; o binômio desatenção-acidentes aplicado às atividades ao ar livre; o binômio 

saúde física–proéxis; o binômio hábitos pessoais sadios–rotinas pessoais úteis. 

Interaciologia: a interação debilidade física–perda da força vital; a interação compa-

nhias intrafísicas–companhias extrafísicas; a interação vida inativa–dessoma prematura; a inte-

ração saúde física–saúde energética; a interação qualidade de vida–maior expectativa de vida;  

a interação vontade-motivação; a interação corpo-movimento; a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo exercício físico–saúde corporal; o crescendo rotina-pro-

gresso; o crescendo começo fácil–manutenção difícil. 

Trinomiologia: o trinômio sedentarismo–excesso de peso corporal–riscos à saúde. 

Polinomiologia: o polinômio sedentarismo–gordura no fígado–colesterol alto–doenças 

cardiovasculares; o polinômio cansaço-estresse-estafa-esgotamento-afastamento; o polinômio 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio dieta balanceada–exercícios modera-

dos–sono repousante–respiração profunda–estado vibracional; o polinômio ânimo-vigor-cora-

gem-ação; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autono-

mia–liberdade de escolha–renúncia cosmoética–vantagens evolutivas; o polinômio curto prazo– 

–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo antissedentarismo / sedentarismo; o antagonismo 

exercícios moderados / vigorexia; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo 

prudência / negligência; o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo esporte radical 

/ esporte saudável; o antagonismo compléxis / incompléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin sedentária ser riscomaníaca. 

Politicologia: a evoluciocracia; a autopesquisocracia; a conscienciocracia; a merito-

cracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos cuidados somáticos. 

Filiologia: a somatofilia; a biofilia; a reciclofilia; a rotinofilia; a ergofilia; a consciencio-

filia; a autopriorofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de burnout; a erradicação da síndrome da fa-

diga crônica; a superação da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a nostomania; a superação da riscomania;. 

Mitologia: a desconstrução do mito de a vida humana ser fácil para alguém; a queda do 

mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a somatoteca; a organizacioteca; a invexoteca; a recexoteca; a atencio-

teca; a prioroteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Miologia; a Paraprofilaxiolo-

gia; a Sistematologia; a Desassediologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sedentária; a conscin ativa; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o personal trainer; o atleta; o esportista; o desportista; o autodecisor;  

o intermissivista; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pro-

jetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a personal trainer; a atleta; a esportista; a desportista; a autodecisora;  

a intermissivista; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sa-

piens anxiosus; o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens autopensator; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens vigilans; 

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antissedentarismo exacerbado = o excesso de atividades físicas compro-

metendo a saúde corporal; antissedentarismo equilibrado = a prática regular de atividades físicas 

auxiliando a manutenção da saúde corporal. 

 

Culturologia: a cultura do antissedentarismo; a cultura da saúde holossomática; a eli-

minação da cultura das aparências; a cultura da Prevenciologia; a cultura da Higiene Conscien-

cial; a cultura da Ergonomia; a cultura da Somatologia. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Profilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 15 possíveis consequências decorrentes das posturas sedentária e antissedentária. 

 

Tabela  –  Cotejo  Antissedentarismo  /  Sedentarismo 

 

N
os

 Antissedentarismo Sedentarismo 

01. Bem-estar Intoxicação 

02. Controle da glicemia Diabetes tipo 2 

03. Controle do peso corporal Sobrepeso 

04. Diminuição da pressão sanguínea Risco de pressão alta 

05. Disposição Cansaço 

06. Firmeza muscular Flacidez corporal 

07. Longevidade produtiva Longevidade vegetativa 

08. Melhoria da qualidade do sono Insônia ou sono entrecortado 
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N
os

 Antissedentarismo Sedentarismo 

09. Oxigenação cerebral Obnubilação 

10. Redução do estresse Ansiedade 

11. Saúde cognitiva Dificuldade de aprendizagem 

12. Saúde física Risco de doenças cardíacas e câncer 

13. Saúde mental Depressão 

14. Saúde óssea e muscular Risco de quedas e lesões 

15. Vigor Acídia 

 

Orientação. Para a manutenção da saúde e bem-estar, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) recomenda pelo menos 150 a 300 minutos de exercícios de moderada intensidade por se-

mana para todos os adultos e a média de 60 minutos de atividade física aeróbica moderada por dia 

para crianças e adolescentes. Qualquer quantidade de atividade física é superior a nenhuma. 

Prevenciologia. Segundo a OMS (Ano-base: 2020), 4 a 5 milhões de dessomas ao ano 

poderiam ser evitadas se a população global fosse mais fisicamente ativa. Todos deveriam prati-

car atividade física regular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antissedentarismo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Cansaço:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  FALTA  DE  EXERCÍCIOS  FÍSICOS  DEIXA  A  CONSCIN  

CANSADA  E  FRACA.  CONVÉM  COMBATER  A  PREGUIÇA  

E  PRIORIZAR  O  ANTISSEDENTARISMO,  RECURSO  VALO-
ROSO  PARA  A  PREVENÇÃO  DA  DESSOMA  PREMATURA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica exercícios físicos com regularidade? Está 

satisfeito(a) com os resultados obtidos? 
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A N T I S S O M Á T I C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antissomática é todo estigma, atitude ou hábito doentio, consciente ou in-

consciente, da conscin atuando contra o próprio corpo humano, capaz de injuriá-lo ou de diminuir 

o período natural, pessoal, da vida intrafísica (lifetime). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e es-

ta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dessomática. 2.  Eutanásia. 3.  Autocídio; suicídio. 4.  Tanatofilia.  

5.  Tanatologia. 6.  Bigorexia; vigorexia. 

Neologia. Os 3 vocábulos antissomática, miniantissomática e maxiantissomática são 

neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Pró-somática. 2.  Somática. 3.  Intrafisicofilia. 4.  Somatofilia. 5.  Ta-

natofobia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde mental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cognição somática; os antipensenes; a antipen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a antissomática; a antissomaticidade; a autotruculência; a autodesorganiza-

ção; os excessos intrafísicos; a intemperança; o emocionalismo paroxístico; o estresse óbvio con-

tínuo; o ansiosismo; o desassossego; a impulsividade; o descuido; o desleixo; o descaso; o despre-

zo à vida humana; a irresponsabilidade; a busca do perigo; a ilogicidade; a paranoia antissomá-

tica; a compulsão desfigurativa, cirúrgica, de Michael Jackson (1958–2009). 

 

Parafatologia: o torpor parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Fobiologia: a biofobia; a somatofobia. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a bigorexioteca; a bulimioteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Somática; a Somatologia; a Biologia Humana; a Nutrologia;  

a Acidentologia; o Desviacionismo; a Parapatologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal adrenal. 

 

Masculinologia: o desportista radical; o piloto das piruetas aéreas; o bulímico; o irrefle-

tido; o agoniado; o fronteiriço ao suicídio; o adrenal. 

 

Femininologia: a masoquista; a anoréxica; a bulímica; a agoniada; a fronteiriça ao sui-

cídio; a adrenal. 
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Hominologia: o Homo sapiens anorecticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantissomática = o tabagismo pessoal cronicificado; maxiantissomá-

tica = a tentativa pessoal de suicídio. 

 

Riqueza. Pela Comunicologia, as expressões mais empregadas pelos indivíduos frontei-

riços ao suicídio, quando ricos, são: ação, adrenalina, aventura, coragem, desafio, estilo, fascínio, 

perigo, radicalismo, riscos e superação. A riqueza patrimonial não é salvaguarda segura para a so-

brevivência longa. 

 

Riscomania. Segundo a Cosmanálise, por intermédio da fatuística do cosmograma po-

de-se comprovar na cotidianidade (diuturna) das pessoas mais vulgares, a realidade da antissomá-

tica ao modo dos títulos, subtítulos, tópicos e afirmações de artigos e reportagens publicados na 

imprensa relativos a pessoas ricas e a riscomania dos esportes pessoais, radicais e perigosos, por 

exemplo, estes 7: 

1.  Desafio. “O desafio ao perigo marcou também a vida de John Kennedy Jr., morto aos 

38 anos, no dia 16 de julho de 1999, em um acidente com o avião monomotor que pilotava”. 

2.  Esportes. “Automobilismo, sky surf, paraquedismo, esqui, cross country, alpinismo  

e mergulho não são exatamente esportes para qualquer um”. 

3.  Limites. “Jovens herdeiros se entregam a atividades que desafiam seus limites”. 

4.  Perigo. “Além da predileção pelo perigo e pela aventura, o que essas pessoas têm em 

comum é um alto saldo bancário”. 

5.  Riqueza. “Ricos que arriscam”. 

6.  Risco. “Eles pulam, saltam, correm, atiram-se de aviões a 3.000 metros de altitude  

e arriscam-se em altas velocidades”. 

7.  Tanatofilia. “Não tenho medo de morrer. Gosto do risco para atingir os limites do 

corpo”. 

 

Dessoma. Sob a ótica da Dessomatologia, no entanto, o último limite do soma é, de fato,  

a dessoma, aliás, muito encontradiça como epílogo trágico das façanhas dos desportistas radicais. 

Pró-somática. Conforme os princípios da Experimentologia, apesar do instinto da sobre-

vivência, número menor de atitudes pró-soma, em geral, é tomado para defender o corpo huma-

no, por exemplo, estas 8: antídoto, antiestigma somático, Assistenciologia, educação, lazer, Ma-

crossomatologia, Serenologia e terapias. 

 

Taxologia. Dentro da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 atitudes 

antissomáticas, adrenalínicas, mais comuns, sobre as quais vale a reflexão pertinente dentro da 

Socin ainda patológica: 

01.  Abortamento: a não-profilaxia feminina. 

02.  Alcoolismo: a porta para todas as toxicodependências. 

03.  Anorexia: a inapetência mórbida. 

04.  Artes marciais: o cérebro nos pés de conscins podossômicas; a violência. 

05.  Autofagia: a autodestruição histológica. 

06.  Autoflagelação: os cilícios; as tatuagens; o piercing na língua. 

07.  Belicismo: o domínio milenar da subumanidade. 

08.  Bigorexia: a corpolatria vigoréxica; o fisiculturismo excessivo doentio. 

09.  Boxe: a técnica do esmurramento traumatizante; o pseudoesporte anticortical. 

10.  Bulimia: a abarcia; a acoria; a aplestia; a licorexia; a orexia; a submissão ao gastros-

soma. 

11.  Canibalismo: a antropofagia ou selvageria gastronômica. 

12.  Catastrofismo: a sinistrose; a fracassomania. 
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13.  Contaminações: a ausência da Higiene Básica. 

14.  Dietas: antifisiológicas e antinutrológicas. 

15.  Esportes radicais: a adrenalina fervente; o megavício da velocidade. 

16.  Estigma somático: o transtorno funcional indicador de parapatologia. 

17.  Eutanásia: o dilema entre as bases da Decidologia e da Dessomatologia. 

18.  Excessos: as extravagâncias, os caprichos, os abusos. 

19.  Heroísmo guerreiro: o belicismo profissional do mercenário; a coragem cerebelar. 

20.  Homossexualismo: a Antifisiologia Masculina, sexual humana. 

21.  Impactos: as crises da própria vida humana. 

22.  Lesbianismo: a Antifisiologia Feminina, sexual, humana. 

23.  Masoquismo: as autovitimizações. 

24.  Mutilações: a autotomia. 

25.  Paraquedismo: a soltura pessoal no abismo aéreo. 

26.  Pegas: os rachas de automóveis nas periferias dos grandes centros. 

27.  Pena de morte: o homicídio estatal. 

28.  Prostituição: a profissão antissomática. 

29.  Riscomania: os excessos multifacetados ante o perigo. 

30.  Roleta-russa: a aposta da vida pelo binômio ressoma-dessoma. 

31.  Sadismo: a algolagnia ativa. 

32.  Sedentarismo: a inatividade física. 

33.  Suicídio: o autocídio, a autoimolação. 

34.  Tabagismo: a toxicodependência mais combatida no Terceiro Milênio. 

35.  Toxicomania: o megaflagelo endêmico das consréus da vida moderna. 

 

Parainstinto. Pelos conceitos da Parageneticologia, tendência muito frequente em múl-

tiplas áreas dominadas pela imaturidade consciencial é a pessoa ser contra o soma e a favor da 

dessoma (tanatofilia) no atual nível evolutivo, até parecendo manter a conscin algum parainstinto 

de bases paragenéticas contra o instinto de sobrevida (tanatofobia) do ser mais apto. 

Fobia. Por aí pode-se concluir: nem toda fobia é completamente patológica. Em certos 

casos o medo da morte surgiria em decorrência do instinto de sobrevivência? 

Arma. Conforme os princípios da Parapatologia, o corpo humano tem sido a principal 

arma de explosão dos teoterroristas desde os atentados de 11 de setembro de 2001, nos EUA,  

e, mais recentemente, através dos camicases homens-bomba, mulheres-bomba e jovens-bomba no 

Oriente Médio, formando as brigadas dos pseudomártires da guerra, o cúmulo da megafrustração 

político-religiosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antissomática, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  SOMA  É  INSTRUMENTO  PESSOAL  INSUBSTITUÍVEL. 
AO  MESMO  TEMPO  AJUDA  E  SUSTENTA,  MAS  EXIGE  

CUIDADOS  E  ATENÇÃO.  IR  CONTRA  O  PRÓPRIO  SOMA 
É  POSTURA  OBTUSA  E  SEMPRE  INDEFENSÁVEL. 
 

Questionologia. Você ainda comete algum ato contra o corpo humano ou capaz de pôr 

em risco, indiscutivelmente, a própria vida intrafísica? Tal fato é frequente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bexiga, Claudia; & Maria, Estanislau; Ricos que arriscam; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.680; Caderno: Cotidiano; 2 ilus.; São Paulo, SP; 25.07.99; página 3 – 2. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 398, 524 a 529, 663, 710 e 717. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1893 

A N T I S S U B U M A N I D A D E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antissubumanidade é a qualidade, condição, estado ou reação pessoal da 

conscin posicionando-se espontânea e sinceramente contra, combatendo e até perseguindo os prin-

cípios conscienciais (consciências fetais) ainda em níveis evolutivos menos evoluídos, por exem-

plo, os animais subumanos domésticos, ao modo de opção racista e discriminatória. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro, contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O prefixo sub vem do idioma Latim, sub, “sob, embaixo de; 

por baixo de; abaixo de”. A palavra humanidade procede também do idioma Latim, humanitas, 

“humanidade; condição e natureza do ser humano; civilidade”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antifitoconvivialidade. 2.  Antizooconvivialidade. 3.  Zoofobismo.  

4.  Vivisseccionismo. 5.  Trogloditismo. 

Neologia. Os 4 vocábulos antissubumanidade, miniantissubumanidade, maxiantissubu-

manidade e antissubumano são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Fitoconvivialidade natural. 2.  Zooconvivialidade natural. 3.  Zoofi-

lismo. 4.  Antivivissecção; antivivisseccionismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva; os antipensenes; a anti-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a antissubumanidade; o instinto antianimal subumano; a falta de zooconvivia-

lidade; o vivisseccionismo; a caçada; o safári; a temporada venatória; a pesca por prazer; as cor-

ridas de cavalos; as corridas de cães; as corridas de porcos; as corridas de camelos; a farra do boi; 

as corridas de touros; a tourada; o tauródromo; a tauromaquia; as brigas de galos; as rinhas; a sa-

tisfação malévola; o instinto antibotânico; a falta de fitoconvivialidade; o fitofobismo; a dendro-

clastia; a antibotânica; o antiverdismo; o último balão lançado; o bonsai. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Psicossomatologia. 

Filiologia: a zoofilia. 

Fobiologia: a fitofobia; a zoofobia; a agrizoofobia; a aclurofobia; a apifobia; a aracno-

fobia; a batracofobia; a botanofobia; a bufonofobia; a cinofobia; a colecifobia; a dendrofobia;  

a elurofobia; a entomofobia; a equinofobia; a esfecofobia; a esfecosofobia; a felinofobia; a galeo-

fobia; a helmintofobia; a herpetofobia; a hipofobia; a isopterofobia; a licofobia; a lutrafobia; a mi-

iofobia; a melissofobia; a motefobia; a muridofobia; a murofobia; a musofobia; a ofidiofobia;  

a ornitofobia; a ostraconofobia; a pediculofobia; a permatofobia; a prognefobia; a psitacinofobia; 

a quenofobia; a quiropterofobia; a ramidofobia; a selacofobia; a surinofobia; a taurofobia; a traga-

fobia; a verminofobia; a zemifobia. 

Sindromologia: a síndrome de Ninrode; a síndrome da ectopia afetiva. 
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Maniologia: a zoomania; a agrizoomania. 

Holotecologia: a evolucioteca; a fitoteca; a zooteca; a ecoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Parassocio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa antiecológica (Ecologia); a dupla animal humano–animal subu-

mano. 

 

Masculinologia: o caçador de tocaia; o stalker; o avestruzeiro; o veador; o fitocida;  

o predador humano; o vivisseccionista; o biocida; o desmatador; o motosserrista (Profissionalis-

mo); o queimadista (Agricultor); o rinheiro Duda Mendonça (José Eduardo Cavalcanti de Men-

donça, 1947; Contravenção); o torturador de aves; o toureiro (Tradição); o cinofóbico; o equino-

fóbico; o felinofóbico; o helmintofóbico; o psitacinofóbico; o bonsaísta (Artesanato); o baloeiro 

piromaníaco (Diversão);o antissubumano. 

 

Femininologia: a caçadora; a avestruzeira; a fitocida; a predadora humana; a vivissec-

cionista; a biocida; a desmatadora; a motosserrista (Profissionalismo); a queimadista (Agriculto-

ra); a rinheira; a torturadora de aves; a cinofóbica; a equinofóbica; a felinofóbica; a helmintofóbi-

ca; a psitacinofóbica; a bonsaísta (Artesanato); a baloeira piromaníaca (Diversão); a antissubuma-

na. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antissubumanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantissubumanidade = a vida pessoal contra a zooconvivialidade fran-

ca; maxiantissubumanidade = a prática pessoal do vivisseccionismo com seres subumanos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antissubumanidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

2.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  NÍVEL  DA  EMPATIA  OU  AFINIDADE  PRÁTICA,  ÓBVIA 

OU  ESPONTÂNEA  DA  CONSCIN,  NO  CONVÍVIO  COM  
OS  SERES  SUBUMANOS,  DIAGNOSTICA  O  PERCENTUAL 

INCIPIENTE  DA  MEGAFRATERNIDADE  PESSOAL. 
 

Questionologia. No teste pessoal da escala de 1 a 5, do convívio com os seres subuma-

nos, em qual nível você se inclui? Você tem animal doméstico vivendo junto em casa? 
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A N T I S S U P E R F I C I A L I D A D E    I N V E X O L Ó G I C A  
( R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antissuperficialidade invexológica é o estado ou condição da conscin in-

versora, homem ou mulher, predisposta às reciclagens íntimas advindas da vivência da inversão 

existencial aplicada com profundidade e coerência quanto às bases e aos princípios da técnica 

evolutiva, evitando autenganos estagnadores e refletindo na teática interassistencial e autenticida-

de consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo superficial deriva do idioma Latim, superficialis, “re-

lativo às superfícies; superficial”. Apareceu no Século XV. O termo inversão procede também do 

idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de inver-

tere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no 

Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; re-

lativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. O elemento de composição lo-

gia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antissuperficialismo inversivo. 2.  Aprofundamento invexológico. 

3.  Autovisão realista invexométrica. 4.  Antiestagnação invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas antissuperficialidade invexológica, antissuperfi-

cialidade invexológica inicial e antissuperficialidade invexológica consolidada são neologismos 

técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Superficialidade antinversiva. 2.  Autoidealização estagnadora do 

inversor. 3.  Autengano recinológico do inversor. 4.  Autoconflito invexológico. 5.  Fuga da au-

torrealidade inversiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocognição inversiva. 

Ortopensatologia: – “Recompensologia. Cedo ou tarde, a consciência é chamada às 

contas da renovação intraconsciencial. A recin é difícil porque fere o temperamento da pessoa. 

Esta se vê obrigada a fazer algo profundo, e deixar a superficialidade, necessitando entrar no cer-

ne de si própria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal inversivo; o holopensene pessoal do enfrentamen-

to dos autoconflitos invexológicos; o holopensene recinológico desde a juventude; o holopensene 

pessoal do autaprofundamento imberbe; as conexões pensênicas com os amparadores da invéxis; 

os invexopensenes; a invexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a retilineari-

dade pensênica; a ruminação pensênica; os patopensenes; a patopensidade; a fuga patológica dos 

pensenes autoconflitivos; o mapeamento das armadilhas pensênicas; a evitação da superficialida-

de pensênica qualificando a invéxis. 

 

Fatologia: a antissuperficialidade invexológica; o fato de a invéxis sem recin ser mero 

checklist superficial; a autocognição inversiva detalhada; a cognição teática das inversões consci-

enciais; a aplicação dos fundamentos técnicos da invéxis; o atingimento das metas do inversor aos 

40 anos de idade; a busca pela recuperação de cons desde a juventude; o mapeamento dos aportes 

recebidos na atual ressoma; a invéxis pró-forma; a fuga dos autoconflitos invexológicos; o des-

conforto da nudez consciencial; o loc externo intensificando a cegueira interna; a apriorismose 
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mantendo a conscin inversora no mais do mesmo; a imaturidade emocional reforçando a manifes-

tação superficial; os gargalos evolutivos evidenciando necessidade de maior aprofundamento;  

a ignorância quanto às próprias potencialidades dificultando a assistência; o ímpeto das conclu-

sões precipitadas quanto às autexperiências; o apego à tabela inerte dos traços pessoais; o auten-

gano na autopesquisa; a visão dogmática quanto à invéxis; a autocrítica ilusória; a superficiali-

dade das redes sociais influenciando a mundividência do jovem; a priorização das amizades su-

perficiais em detrimento das relações profundas; a desvalorização das experiências pessoais, in-

correndo em idealizações; a intencionalidade dúbia prejudicando a autopesquisa profunda; o ma-

xiplanejamento invexológico inaplicado; a tares comprometida pela falta de verbação da conscin 

inversora; o estudo superficial da invéxis podendo gerar lacunas quanto à compreensão das bases 

e objetivos da técnica; o fato de a análise superficial de si mesmo ser mais difícil se comparada  

à análise mais profunda de outrem; o investimento sincero na superação precoce do porão cons-

ciencial; a autorreflexão constante; a autocrítica diária; o duplismo invexológico potencializando 

a eficácia das conscins inversoras; a vontade de acertar diariamente, auxiliando no desenvolvi-

mento da autocriticidade; a proatividade constante da conscin inversora na busca por cenários in-

trafísicos pró-evolutivos; a invéxis enquanto propulsor de reciclagens intraconscienciais e extra-

conscienciais, a partir das gescons produzidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as dinâmicas para-

psíquicas da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) auxiliando no 

aprofundamento quanto à autoinvéxis; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal desde a juventude; a antecipação da tenepes contribuindo para as autorreciclagens; a parapre-

ceptoria de amparadores qualificando a assistencialidade; o investimento precoce no parapsiquis-

mo propiciando a identificação do megatrafor parapsíquico; o parapsicodrama na projeção lúcida 

(PL) patrocinado pelos amparadores extrafísicos, contribuindo para as reciclagens intraconscien-

ciais; o ato de aprofundar na análise das parapercepções, evitando conclusões superficiais ou idea-

lizadas; a valorização do registro de parafenômenos; a valorização do desenvolvimento parapsí-

quico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inversão assistencial–renúncia cosmoética; o sinergismo 

inversão energética–assistência prolongada; o sinergismo inversão maturológica–aceleração 

evolutiva; o sinergismo autorreflexão juvenil–autocrítica imberbe; o sinergismo autocompreen-

são-autorresponsabilização; o sinergismo autorrealismo-maturidade; o sinergismo autolucidez 

precoce–recuperação de megacons. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da autocritica pró-re-

cin; o princípio pessoal de aproveitar ao máximo os desafios evolutivos advindos da aplicação 

da invéxis; o princípio da zona de desconforto evolutivo; o princípio “isto não é para mim”;  

o princípio da incorruptibilidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do aplicante da técnica da invéxis; 

o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria da conscienciometria; a teoria da 

reciclagem; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da recuperação de cons. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial enquanto oportunidade ímpar para o auta-

profundamento consciencial; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica da tenepes; as téc-

nicas autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas de autenfrenta-

mento do desconforto; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da chapa quente. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto ferramenta essencial para identificação da 

superficialidade intraconsciencial; o voluntariado conscienciológico precoce; o voluntariado ta-

rístico na ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-
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cienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilida-

de física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recinologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Ho-

lomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos da antissuperficialidade invexológica na aceleração da evolução 

pessoal; os efeitos da liberdade da técnica da invéxis; o efeito Dunning-Kruger. 

Ciclologia: o ciclo das mudanças intraconscienciais constantes enquanto mensuração 

invexológica. 

Enumerologia: a evitação da interiorose; a evitação da mesmice; a evitação da pasma-

ceira; a evitação da autoilusão; a evitação do encaramujamento; a evitação do varejismo; a evita-

ção da autoignorância. A antissuperficialidade autocognitiva; a antissuperficialidade parapsíqui-

ca; a antissuperficialidade recinológica; a antissuperficialidade conviviológica; a antissuperficia-

lidade duplista; a antissuperficialidade tarística; a antissuperficialidade gesconográfica. 

Binomiologia: o binômio autocognição rasa–autassédio latente; o binômio desdramati-

zação-autodesassédio. 

Interaciologia: a interação autenticidade consciencial–coerência intermissiva; a intera-

ção autodomínio intrafísico–recuperação de cons. 

Crescendologia: o binômio autorrealismo-antissuperficialidade; o crescendo autenfren-

tamento–reciclagem profunda; o crescendo patológico comodismo–estagnação evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-proatividade-interassistencialidade; o tri-

nômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio recin-verbação-tares; o tri-

nômio antivitimização-autorresponsabilização-reciclagem; o trinômio abertismo-conscienciome-

tria-maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pusilanimidade / invexibilidade; o antagonismo 

inércia evolutiva / técnica da invéxis; o antagonismo antecipação invexogênica / precipitação 

ansiogênica; o antagonismo competição / singularidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da inexperiência do inversor face à proposta de antecipa-

ção da maturidade na invéxis. 

Politicologia: a invexocracia; a coerenciocracia; a conscienciometrocracia; a lucidocra-

cia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a neofilia; a experimentofilia; a criticofilia; a autopesquisofilia; 

a recinofilia; a coerenciofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a invexofobia; a recinofobia; a proexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do impostor; a síndrome de Peter 

Pan; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do 

ansiosismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do infantilismo na 

fase adulta. 

Maniologia: a mania de se comparar com os outros; a mania de se vitimizar para não 

agir; a mania de deixar para depois; a megalomania. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de a conscin alcançar autocognição ape-

nas após longa experiência de vida intrafísica. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; a experimentoteca; 

a cognoteca; a mentalsomatoteca; a afetivoteca; a maturoteca; a cosmoeticoteca; a interassis-

tencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Invexologia; a Grupocarmologia; a Convivio-

logia; a Holomaturologia; a Paraconviviologia; a Interassistenciologia; a Duplologia; a Proexolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin madura; a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a consciência men-

talsomática; a consciência autocrítica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista; a conscin autêntica; a conscin realista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o jovem assistente; o inversor teático; o inter-

missivista coerente; o intelectual; o cosmovisiologista; o aglutinador; o comunicólogo; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido;  

o escritor; o amparador intrafísico; o exemplarista; o proexista; o proexólogo; o completista;  

o agente retrocognitivo inato; o triatleta consciencial; o voluntário da Conscienciologia; o tene-

pessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a jovem assistente; a inversora teática; a inter-

missivista coerente; a intelectual; a cosmovisiologista; a aglutinadora; a comunicóloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a es-

critora; a amparadora intrafísica; a exemplarista; a proexista; a proexóloga; a completista; a agen-

te retrocognitiva inata; a triatleta consciencial; a voluntária da Conscienciologia; a tenepessista;  

a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; 

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassisten-

tialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antissuperficialidade invexológica inicial = aquela expressa por meio da 

dedicação à autopesquisa e superação do porão consciencial; antissuperficialidade invexológica 

consolidada = aquela expressa por meio de resultados gesconográficos tarísticos e recinológicos, 

evidenciando mudança no patamar evolutivo da conscin inversora. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura do abertismo consciencial; a cultura 

da autopesquisa; a cultura da desdramatização; a cultura da reciclagem existencial precoce;  

a cultura da reciclagem intraconsciencial na juventude; o choque cultural da aplicação da invéxis 

na Socin atual; a cultura da priorização assistencial imberbe; a cultura da autolibertação dos 

modismos; a cultura da liberdade sadia; a cultura do autodesassédio; a cultura da autorrespon-

sabilização evolutiva. 

 

Caracterologia. No âmbito da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 posturas capazes de auxiliar a conscin inversora na condição de antissuperficiali-

dade invexológica: 

01.  Antiacriticismo: não possuir dificuldade em identificar lacunas da automanifesta-

ção. Invéxis é autocognição precoce. 

02.  Antibifrontismo: não preservar inautenticidades para sustentar autoimagem ideali-

zada. Invéxis é reciclagem intraconsciencial profunda. 

03.  Anticorruptibilidade: não se permitir concessões anticosmoéticas aos instintos do 

porão consciencial. Invéxis é superação da mediocridade intrafísica. 

04.  Antiegocentrismo: não se ver enquanto centro das atenções ou ser superior aos de-

mais. Invéxis é altruísmo deliberado. 

05.  Antiestagnação: não se acomodar diante das autoconquistas, buscando constantes 

desafios evolutivos. Invéxis é aceleração evolutiva. 
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06.  Antineofobia: não se acumpliciar aos tradicionalismos, mesmo sutis, da Socin ainda 

neofóbica. Invéxis é renovação consciencial. 

07.  Antipresunção: não exaltar erroneamente os autopotenciais, a fim de tamponar as 

próprias fissuras. Invéxis é antecipação da assistência. 

08.  Antirrepressão: não conservar repressões emocionais, cognitivas e parapsíquicas. 

Invéxis é liberdade consciencial manifesta. 

09.  Antissubserviência: não se manter submisso(a) acriticamente à vontade alheia. 

Invéxis é autonomia consciencial precoce. 

10.  Antivitimização: não se eximir das responsabilidades, assumindo papel de vítima 

para não as encarar. Invéxis é antecipação da maturidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antissuperficialidade invexológica indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  invéxis-consciencioterapia:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 

09.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10.  Fissura  antinvexológica:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

11.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

12.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

14.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  INVÉXIS  É  MEGAOPORTUNIDADE  PARA  

MUDANÇA  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO  NESTA  VIDA  ATUAL,  
NÃO  SIGNIFICANDO,  POR  SI  MESMA,  SALVO-CONDUTO  

PROEXOLÓGICO.  VALORIZEMOS  NOSSOS  ESFORÇOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os impactos da aplicação da in-

véxis nas reciclagens íntimas? Em caso afirmativo, quais os resultados assistenciais decorrentes? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Binstock, Louis; O Poder da Maturidade (The Power of Maturity); trad. Maria Luiza da Silva Pinto; 219 
p.; 11 caps.; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1983; página 48. 

2.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 4 se-

ções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografa; 4 tabs.; 21 websites; glos. 168 
termos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 120 a 140. 

3.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara Car-
doso; Erotildes Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeiris-

mos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; 

glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 
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br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 107 a 120. 
4.  Nonato, Alexandre; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; I Congresso de Verponologia; Foz 

do Iguaçu, PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; Seção: Conferência; 1 E-mail; 4 enus.; 1 tab.; 

6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 
2007; páginas 77 a 81. 

5.  Rosner, Stanley; & Hermes, Patricia; O Ciclo da Autossabotagem; Por que repetimos Atitudes que des-

troem nossos Relacionamentos e nos fazem Sofrer (The self-sabotage Cycle: Why we repeat Behaviours); trad. Eduardo 
Rieche; 200 p.; 8 caps.; 1 E-mail; 2 ilus.; 2 microbiografias; 16 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; 12a Ed.; BestSeller; Rio de Janei-

ro, RJ; 2018; páginas 95 a 113. 

6.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 413. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.428. 
8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 663. 

 

A. C. F. 
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A N T Í T I P O    E X T R A F Í S I C O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antítipo extrafísico é a consciex na condição transfigurada, através do psi-

cossoma, exatamente de acordo com o paravisual de outra, a fim de se passar por esta e influir so-

bre as impressões de conscin suscetível, seja através de intrusão interconsciencial, aparição ou mes-

mo durante projeção consciente ou semiconsciente, podendo, em certos casos, ser assistencial quan-

do a consciência busca fazer maior rapport com o assistido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antítipo vem do idioma Latim, antitypum, e este do idioma Grego, 

antítypon, “representação; imagem”, composto pelo prefixo anti, “em frente a; contra; em lugar 

de; em oposição a”; e typos, “marca feita de golpe, marca impressa; figura, símbolo”. Surgiu em 

1813. O prefixo extra procede do idioma Latim, extra, “na parte de fora, além de”. O vocábulo 

físico, provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo  

à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Antítipo psicossomático. 2.  Assediador extrafísico. 3.  Assistente 

interconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas antítipo extrafísico, antítipo extrafísico fêmea  

e antítipo extrafísico macho são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia:  1.  Consciex autêntica. 2.  Tipo extrafísico. 3.  Paravisual verdadeiro. 

Estrangeirismologia: o congressus subtilis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto hiperacuidade extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da extrafisicalidade; os patopensenes; a patopense-

nidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a pusilanimidade da conscin; a má intenção da conscin. 

 

Parafatologia: o antítipo extrafísico; o paravisual transfigurável da consciex; o tipo ou 

figura humanoide representando outra; a cópia de modelo fisionômico humano; o parafato; a ação 

extrafísica; o emprego direto do psicossoma pela consciex; a autotransfiguração do psicossoma;  

o megaengano das paraaparências; o parassemblante simulado; a parafisionomia forjada; a para-

pseudoidentidade; o assédio interconsciencial como sendo o maior distúrbio patológico da Huma-

nidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Extrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Psicossomatologia. 

Holotecologia: a pseudoteca; a projecioteca; a fenomenoteca; a patopensenoteca; a cos-

moeticoteca; a parapsicoteca; a psicossomatoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Pa-

rafenomenologia; a Projeciologia; a Parapatologia; a Assediologia; a Personologia; a Multidimen-

siologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consener menecma; a consciex pesadelar; a consciex antitípica; a conscin 

assediada; a conscin antiparapsiquista. 

 

Masculinologia: o antítipo extrafísico; o antítipo psicossomático; o ator extrafísico;  

o dublê extrafísico; o parassósia; o clone extrafísico; o assediador extrafísico; o satélite de asse-

diador; o megassediador; o íncubo extrafísico (ação por cima). 

 

Femininologia: a atriz extrafísica; a parassósia; a assediadora extrafísica; a megassedia-

dora; a réplica humanoide extrafísica assemelhada; o súcubo extrafísico (ação por baixo). 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo sapiens obsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antítipo extrafisico fêmea = o súcubo ou a consciex energívora com para-

visual de mulher; antítipo extrafísico macho = o íncubo ou a consciex energívora com paravisual 

de homem. 

 

Intencionalidade. De acordo com a Experimentologia, não se pode afastar a hipótese de 

alguma consciex, por exemplo, o guia amaurótico, compor o antítipo extrafísico tão somente para 

influir, com boa intenção, sobre o ex-parente ou antigo amigo intrafísico, aparecendo com a fisio-

nomia de alguém conhecido, já dessomado, de ambos, capaz de inspirar maior ascendência moral 

ou afetiva. 

Possessão. Conforme a Parapatologia, o antítipo extrafísico é comum nos casos de pos-

sessão interconsciencial quando avançados, embora, na vida moderna da Socin patológica, tais 

parafatos ainda sejam considerados meras superstições, folclores e lendas. Na Parapercepciologia 

só deve manifestar-se, com autoridade, quem já vivenciou os parafatos com relativa lucidez, inte-

ligência projetiva ou multidimensional, e competência. 

Autotransfiguração. Segundo a Psicossomatologia, o antítipo extrafísico é possível  

e atua em função da propriedade do psicossoma de passar por autotransfigurações instantâneas,  

a partir da força da vontade da consciex mais lúcida, ou mesmo da vontade decidida da conscin 

quando projetada temporariamente com lucidez fora do corpo humano. 

Carência. Dentro da Sexossomatologia, ocorrem muitos casos de antítipo extrafísico 

quando a consciex assediadora, energívora, busca se passar por outra consciência, não raro de ou-

tro paravisual sexual, por exemplo, a consciex ex-homem transfigurada em mulher loura, com  

a intenção exclusiva de vampirizar a conscin incauta, homem sexualmente carente, dentro do ho-

lopensene patológico do congressus subtilis, na condição de súcubo. 

Correspondentes. Sob a ótica da Intrafisicologia, o antítipo extrafísico tem na condição 

de correspondentes humanos o dublê, o stunt man, o sósia, o menecma, o clone ou clono. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antítipo extrafísico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

2.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 
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6.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIÊNCIA  EXTRAFÍSICA  CARENTE  DE  ENERGIAS  

CONSCIENCIAIS,  OU  CONSCIEX  ENERGÍVORA,  É  CAPAZ  

DE  TODAS  AS  ARTIMANHAS  PARA  VAMPIRIZAR  O  SER  

HUMANO  PREDISPOSTO,  SEJA  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você já foi vítima consciente ou inconsciente de alguma intrusão extra-

física de consciex transfigurada? Quais os efeitos da ocorrência? 
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A N T I U T I L I T Á R I O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiutilitário é tudo aquilo sem utilidade prioritária, sem proveito nem 

serventia, não usável ou mesmo inútil para o desenvolvimento da vida e a consecução da progra-

mação existencial (autoproéxis) da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. A palavra utilitário deriva provavelmente do idioma Francês, utilitaire, “adepto do utilita-

rismo; útil; que visa à prática; programa de computador”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inutilidade. 2.  Antiprioritário. 3.  Falso utilitarismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo utilidade: 

antiutilitária; antiutilitário; autoutilitarismo; inútil; inutilidade; utilitarianismo; utilitarianista; 

utilitarianístico; utilitário; utilitarismo; utilitarista; utilitarístico. 

Neologia. O vocábulo antiutilitário e as duas expressões compostas antiutilitário incons-

ciente e antiutilitário autoconsciente são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Utilitário. 2.  Prioritário. 3.  Utilitarismo cosmoético. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi errôneo; o hollow profile pessoal; a falta de up-

grade nas realizações; o Prioritarium; o nonsense evolutivo; o dolce far niente; o modus faciendi 

desorganizador; o algoritmo de ordenação – quicksort – aplicado às prioridades evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

Filosofia. A filosofia do utilitarismo cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopensenização utilitária; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o antiutilitário; o fato de a conscin lúcida, quando organizada, não conservar 

consigo trastes inúteis; a inteligência pragmática utilitarista; a agenda utilitária pessoal; a estoca-

gem de informações utilitárias; os falsos substitutos do insubstituível; a transformação de tudo em 

fonte utilitária; a instrumentalização utilitária; a pluriprospectividade utilitarista; a crise de cresci-

mento como sendo útil; a utilidade pessoal das coisas; o melhor como sendo a pessoa ser utilita-

rista cosmoética ou adepta do utilitarismo prático das coisas e realidades da vida multidimensio-

nal; a autoconsciencialidade utilitarista mais inteligente como sendo evitar todo ato, gesto ou 

comportamento incapaz de servir para algo útil, sem acarretar fruto, por ser supérfluo, inútil, esté-

ril e não cooperativo com a evolução consciencial; o melhor, mais racional e lógico como sendo  

a priorização das ações frutuosas; a falta da inteligência evolutiva (IE); as pré-concepções infeli-

zes; as tendenciosidades falaciosas; o egoísmo pessoal; o falso utilitarismo; o porão consciencial 

na adultidade; o mau emprego do livre arbítrio; as insensatezes; as autodesfocagens; o vácuo evo-

lutivo; o alienismo; a comatose evolutiva; o Manual Pessoal de Prioridades (MPP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a eliminação dos bagulhos energéticos pessoais; o autoutilitarismo 

multidimensional; o utilitarismo tecnológico e paratecnológico evolutivo. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade; o princípio da eficácia; o princípio do utilita-

rismo somático; o princípio “se algo não é bom, não serve mesmo, não adianta fazer maquila-

gem ou edulcorar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a ausência da técnica do detalhismo; o fato de existir sempre a melhor téc-

nica para cada desempenho pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses. 

Binomiologia: a receita providencial do binômio Prospectiva-Profilaxia. 

Interaciologia: a interação Recexologia-Priorologia; a interação ponteiro conscien-

cial–autodecisão. 

Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio recorrência-re-

crudescimento-cronicificação; o trinômio (aliteração) falta-falha-falência; o trinômio utilitaris-

mo-pragmatismo-calculismo em bases cosmoéticas. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo visão / amau-

rose; o antagonismo automimese / prioridade. 

Politicologia: a vulgocracia; a asnocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo. 

Filiologia: a retrofilia inconveniente. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a evoluciofobia; a xenofobia; a neofobia; a priorofobia; 

a cosmoeticofobia; a teleofobia; a autocriticofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mesmice; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da evasão; a síndrome da indecisão; a síndrome da borboleta; a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA); a síndrome do desviacionismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome da despriori-

zação existencial. 

Maniologia: a antiquomania; a riscomania; a ciliciomania; a monomania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a apriorismoteca; a idiotismoteca; a absurdoteca;  

a evolucioteca; a recexoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia;  

a Evoluciologia; a Despriorologia; a Passadologia; a Parapatologia; a Mimeticologia; a Retropen-

senologia; a Antienganologia; a Subcerebrologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Cosmoeti-

cologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cientista 

utilitarista. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a cientista utilitarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodespriorisatus; o Homo sapiens mesmeticus; o Ho-

mo sapiens negligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens autostigmaticus; o Homo sa-

piens aprioristicus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiutilitário inconsciente = tudo aquilo sem utilidade prioritária, sem 

proveito nem serventia, não usável ou mesmo inútil para o desenvolvimento da vida e a conse-

cução da programação existencial da conscin ainda imatura e ignorante quanto à inteligência evo-

lutiva; antiutilitário autoconsciente = tudo aquilo sem utilidade prioritária, sem proveito nem ser-

ventia, não usável ou mesmo inútil para o desenvolvimento da vida e a consecução da programa-

ção existencial da conscin, lúcida quanto às prioridades evolutivas, mas lastimavelmente pregui-

çosa e alienada quanto às autorreciclagens. 

 

Culturologia: a colheita da vivência cultural holobiográfica utilitária. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 16 categorias de realidades antiutilitárias a serem, racionalmente, evitadas por quem deseja 

evoluir cosmoeticamente: 

01.  Acervo antiutilitário: o inacessível. 

02.  Comportamento antiutilitário: o antifisiológico. 

03.  Comunicação antiutilitária: a incompreensível; a verborragia; a graforreia. 

04.  Conhecimento antiutilitário: o inútil. 

05.  Convivência antiutilitária: a ociosa. 

06.  Critério antiutilitário: o inavaliável. 

07.  Função antiutilitária: a contraproducente. 

08.  Gesto antiutilitário: o estereotipado; o cacoete. 

09.  Meta antiutilitária: a desproveitosa. 

10.  Objeto antiutilitário: o gadget imprestável. 

11.  Pensamento antiutilitário: o irracional. 

12.  Perspectiva antiutilitária: a mateológica. 

13.  Posicionamento antiutilitário: o anticosmoético. 

14.  Resultado antiutilitário: o insatisfatório. 

15.  Técnica antiutilitária: a impraticável. 

16.  Voto antiutilitário: o inconsequente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antitutilitário, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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02.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Utilidade  decrescente:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  MANUTENÇÃO  DE  TRASTES  SEM  UTILIDADE  PRIORITÁ-
RIA,  PROVEITO  E  SERVENTIA,  NÃO  APLICÁVEIS  À  CON- 
SECUÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  

LÚCIDA,  CONSTITUI  INDEFENSÁVEL  ATRASO  DE  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém trastes inúteis ou bagulhos ener-

géticos na vida diária? Você admite os posicionamentos pessoais antiutilitários? 
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A N T I V I D E O T I S M O    E S P O R T I V O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antivideotismo esportivo é o conjunto específico de ações racionais da 

conscin lúcida, homem ou mulher, contrárias ao hábito acrítico, alienador, estagnador, estressan-

te, exagerado, obnubilador e robotizador de consumir conteúdos esportivos por meio de mídia te-

levisiva ou digital. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo vídeo deriva do idioma Inglês, video, e este do idioma 

Latim, video, “ver; olhar; compreender”. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutri-

na; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; 

peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição pato-

lógica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo esporte provém do idioma In-

glês, sport, “prática individual ou em grupo de exercício físico ou jogo para divertimento ou la-

zer”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antivideopatia esportiva. 2.  Antivideotismo desportivo. 3.  Postura 

contrária à videopatia esportiva. 4.  Prevenção da videotia teledesportiva. 5.  Antivideotização re-

creativa. 

Antonimologia: 1.  Videotismo esportivo. 2.  Infoidiotismo esportivo. 3.  Idiotismo cul-

tural teledesportivo. 4.  Videotização recreativa. 

Estrangeirismologia: a superação do dolce far niente; o fair play intraconsciencial;  

os scouts da rotina útil; a evitação dos turn-overs evolutivos; o rechaço à ludopatia dos fantasy 

sports. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à apreensão informacional prioritária. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Valorizemos 

conhecimentos prioritários. Videotismo: alienação consciencial. Hiperesportividade: belicosida-

de enrustida. 

Coloquiologia: o ex-torcedor de sofá atuando com lucidez no jogo da vida intrafísica;  

a condição de ficar por fora do mundo dos esportes; o ato de desgrudar os olhos da telinha. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os ist-

mopensenes; o holopensene das neoverpons favorecendo a eliminação da istmopensenidade;  

o holopensene da Proexologia transformando o espectador em agente da autevolução; o holopen-

sene da Voluntariologia substituindo a competição pela cooperação. 

 

Fatologia: o antivideotismo esportivo; a antidebilidade mental alerta; o antissedentaris-

mo; a desinfantilização; a superação do porão consciencial; a supressão da perda de tempo; o so-

brepairamento ante a megaexploração midiática dos eventos esportivos; o jogo; o pré-jogo; o pós- 

-jogo; as reprises; as entrevistas; as notícias; os blogs; as análises; os comentários de bastidores; 

os besteiróis; as “telenovelas androssomáticas”; as fofocas; as provocações; as incitações anticos-

moéticas; a violência dos torcedores; a faceta belicista do esporte; os games esportivos; a loteria 

esportiva; o mimetismo dos calendários esportivos; a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos arre-

batando bilhões de consciências; a hipervalorização dos atletas de elite pela Socin, estimulando 

consumismo, idolatria e fanatismo; a descoberta da existência de vida fora do esporte; as autorre-
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flexões avivando o videota embotado; a voliciolina contra a inércia paralisante; o abertismo cons-

ciencial anulando o monoideísmo desportivo; a opção pela autexperimentação; o consumo infor-

mativo discernido; a preferência por tertúlias conscienciológicas às mesas redondas de debates es-

portivos; a eliminação dos bagulhos energéticos digitais; a “limpeza do disco” mnemônico pesso-

al; a autopredisposição ao taquipsiquismo multifocal; a autoconscienciometria sobrepujando ran-

kings, listas, classificações, tabelas e estatísticas das performances desportivas; a transformação 

da conscin “almanaque ambulante esportivo” em agente teático cosmoético interassistencial; a au-

tocriticidade cosmoética imunizando a conscin frente às manipulações conscienciais; a explicita-

ção da autocompetitividade alavancando modificações pró-pacificação; o desfazimento de víncu-

los emocionais com agremiações desportivas contribuindo para a aquisição do senso universalis-

ta; a coragem para romper com valores do grupocarma pessoal; a resiliência ante a pressão de 

contrafluxos; a noção de proéxis enquanto antídoto para a robéxis; a autoconscientização quanto 

às prioridades evolutivas; a autorganização; a ação discernida; o protagonismo existencial; a mo-

bilização pró-fraternismo; a antibanalização da vida intrafísica; o ato de honrar os aprendizados 

do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as consciexes amparadoras, intendentes do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial, atentas aos lampejos de lucidez da conscin intermissivista; as pro-

jeções conscientes (PC) espontâneas provocando autoquestionamentos; a aproximação dos ampa-

radores extrafísicos; o corte das conexões baratrosféricas; a reeducação das conseneres afeitas às 

patologias do esporte; a otimização da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesempenho-autoconfiança; o sinergismo holopen-

sene sadio–recin eficaz; o sinergismo disponibilidade-desenvolvimento; o sinergismo autocosmo-

ética–amparo extrafísico; o sinergismo tenepes–rotina útil; o sinergismo anticompetitividade- 

-fraternismo; o sinergismo Descrenciologia-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

da descrença (PD) estimulando autexperimentações reveladoras de realidades mais complexas;  

o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio da autonomia da vontade; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da inversão existencial; a téc-

nica da Higiene Consciencial; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico transformando hostilidade passiva 

em assistencialidade ativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Efeitologia: o efeito robotizador da comunicação e entretenimento massificados; o efei-

to colateral da reciclagem epidérmica ao meramente substituir o tipo de videotismo; o efeito da 

dinamização dos trafores da consciência; o efeito da aceleração da recuperação de cons; o efeito 

halo exemplarista impactando o grupocarma. 

Neossinapsologia: a postura neofílica predispondo às neossinapses; a reconfiguração 

das retrossinapses bélicas; as paraneossinapses fixando a autoconscientização multidimensional 

(AM). 

Ciclologia: o ciclo patológico da hiperssaturação mental multiesportiva; o ciclo melin- 

-recin-euforin; o ciclo sofrimento–questionamento–procedimento recinológico; o ciclo decisão- 

-ação-produção-autexposição; o ciclo autodiscernimento-acerto-autevolução. 
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Enumerologia: o ato de abrir mão do gol; o ato de abrir mão do ponto; o ato de abrir 

mão da cesta; o ato de abrir mão do pódio; o ato de abrir mão da medalha; o ato de abrir mão do 

troféu; o ato de abrir mão do título. 

Binomiologia: o binômio esporte-emoção; o binômio psicossoma-mentalsoma; o binô-

mio volição-ação; o binômio autodiscernimento-autorganização; o binômio exemplarismo-com-

pletismo. 

Interaciologia: a interação heteropesquisa esportiva–autopesquisa consciencial; a inte-

ração time-torcedor; a interação ídolo-fã; a interação desportista-narrador-comentarista-espec-

tador; a interação docente-discente; a interação verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano; a intera-

ção Instituição Conscienciocêntrica (IC)–voluntário; a interação minipeça lúcida–Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo preferências instintivas–preferências discernidas; o cres-

cendo monovisão microcósmica–cosmovisão macrocósmica. 

Trinomiologia: o trinômio desmotivação-boavidismo-lazer; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio polidesportivo futebol-voleibol-basquetebol-automobilis-

mo; o polinômio evolutivo voluntariado-autorado-docência-tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo empatia / personalis-

mo; o antagonismo convivialidade / autismo; o antagonismo taquipsiquismo / sideração; o anta-

gonismo saúde somática / sedentarismo; o antagonismo Universalismo / patriotismo; o antago-

nismo autocriticidade / fanatismo; o antagonismo pacifismo / belicismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fã de esporte sentir plenitude existencial por triunfos 

esportivos de terceiros; o paradoxo de os jogos olímpicos ecumênicos aflorarem exacerbações 

ufanísticas; o paradoxo dos impulsos adrenalínicos saciados por atividade sedentária; o parado-

xo dos atletas profissionais participando de propagandas de cigarros e de bebidas alcoólicas. 

Politicologia: a autemancipação da política do “pão e circo”. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a tertuliofilia; a neofilia; a verponofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia;  

a conscienciofilia; a cosmoconscienciofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o abrandamento da 

síndrome do infantilismo; o enfrentamento da síndrome da voliciopatia; a prevenção da síndrome 

da mediocrização; a evitação da síndrome da bagagem vazia. 

Maniologia: a antivideomania esportiva; a antitecnomania esportiva. 

Mitologia: a desmitificação dos heróis do esporte. 

Holotecologia: a criticoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autexperimentologia; a Autoproexo-

logia; a Recexologia; a Invexologia; a Priorologia; a Reeducaciologia; a Somatologia; a Convivi-

ologia; a Pacifismologia; a Voliciologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a massa humana impensante; a conscin autocrítica; a conscin lúcida;  

a conscin reciclante; a conscin antibelicista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: a legião de telespectadores esportivos; o videota; o fã do esporte; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o intermissivista; o proexista; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetógrafo; o exemplarista; o reeducador; o pacificador; o conviviólogo; o conscienció-

logo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a legião de telespectadoras esportivas; a videota; a fã do esporte; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a intermissivista; a proexista; a tertuliana; a teletertulia-
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na; a verbetógrafa; a exemplarista; a reeducadora; a pacificadora; a convivióloga; a conscienciólo-

ga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sportivus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens 

autodiscernens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens faber; 

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antivideotismo esportivo básico = o esforço da conscin evitando consu-

mir conteúdos esportivos; antivideotismo esportivo avançado = a autoimunidade emocional con-

quistada pela conscin refratária a conteúdos esportivos. 

 

Culturologia: a cultura esportiva; o antivideotismo cultural; a cultura da autodesasse-

dialidade consciencial; a cultura útil; a cultura da convivialidade sadia, a cultura de paz. 

 

Patologia. De acordo com a Voliciologia, o videota siderado custa a perceber os estímu-

los das infindáveis realidades e pararrealidades circundantes. Tal estado patológico é decorrência, 

não raro, de desorganização e inação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, em ordem alfabética, 35 exemplos de 

ações antivideotismo esportivo, sejam elementares, avançadas, diretas ou interconexas, contudo, 

notadamente prioritárias às conscins, em especial, as intermissivistas, interessadas no tema: 

01.  Abandonar a torcida. 

02.  Abolir as apostas. 

03.  Abrir-se ao Cosmos. 

04.  Afastar-se de estádios. 

05.  Aprender a mobilizar energias. 

06.  Banir o fanatismo. 

07.  Blindar-se dos ruídos dos vizinhos (apupos, gritos, rojões). 

08.  Cancelar canais esportivos. 

09.  Competir apenas consigo. 

10.  Conviver com culturas diversas (aquisição de neomundividência). 

11.  Cuidar da saúde. 

12.  Desapegar-se dos ídolos. 

13.  Descartar uniformes clubísticos. 

14.  Desconsiderar esportes radicais. 

15.  Desendeusar os atletas. 

16.  Desligar a TV. 

17.  Doar periódicos desportivos. 

18.  Esquecer os games. 

19.  Estudar novos temas. 

20.  Experimentar projeções conscientes. 

21.  Filtrar as notícias. 

22.  Limpar o cache (Informática). 

23.  Melhorar as amizades. 

24.  Mudar o holopensene. 

25.  Observar as estrelas. 

26.  Organizar a rotina. 

27.  “Pendurar as chuteiras”. 

28.  Relevar as provocações. 

29.  Repensar as rivalidades. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1913 

30.  Resistir às recaídas (heterassédio). 

31.  Respirar ar puro. 

32.  Trabalhar no posto de trabalho (em vez de assistir jogos no YouTube). 

33.  Vencer a preguiça (autassédio). 

34.  Viajar. 

35.  Zelar pela Natureza (zooconvivialidade, fitoconvivialidade). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antivideotismo esportivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  fanatismo  futebolístico:  Autossuperaciologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Cotejo  esporte–atividade  física:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

12.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ANTIVIDEOTISMO  ESPORTIVO  É  ATITUDE  ABERTISTA   
E  INTELIGENTE  DA  CONSCIN  DETERMINADA  A  ASSUMIR  

RESPONSABILIDADES  E  OTIMIZAR  AS  AUTOPERFORMAN-
CES.  CAMPEÃO  É  QUEM  CONQUISTA  O  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda vive limitado(a) ao videotismo esportivo? 

Quais ações vem realizando para qualificar os resultados da autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mamede, Daniel; A Aplicação do Paradigma Consciencial na Superação do Fanatismo Futebolístico; 

Artigo; Anais do III Congresso Internacional de Autopesquisologia – VII Jornada de Autopesquisa Conscienciológica; 

Brasília, DF; 15-18.11.18; Homo Projector; Revista; Semestral; Vol. 5, N.2; Parte I; 4 enus.; 5 refs.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Dezembro, 2018; páginas 85 a 94. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 531 

a 534 e 636. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

1914 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 332 e 333. 

 

D. M. B. 
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A N T I V I D E O T I S M O    F I N A N C E I R O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antivideotismo financeiro é o conjunto de ações profiláticas ou corretivas 

da conscin lúcida, homem ou mulher, em oposição às informações econômico-financeiras anti-

cosmoéticas, sub-reptícias, interesseiras, falaciosas ou irrelevantes, propagadas de modo intenso  

e contínuo pelas mídias, notadamente digitais, tendentes a prejudicar decisões de investimento,  

a diminuir o patrimônio financeiro pessoal (pé-de-meia) e a colocar em risco a consecução de em-

preendimentos proexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo vídeo deriva do idioma Inglês, video, e este do idioma 

Latim, video, “ver; olhar; compreender”. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutri-

na; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado; 

peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição pato-

lógica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo finança deriva do idioma Fran-

cês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI. O sufi-

xo eiro provém do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro denotan-

do “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; local”. A pa-

lavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aversão ao videotismo financeiro. 2.  Descarte do videotismo finan-

ceiro. 3.  Antivideotização econômica. 

Neologia. As 4 expressões compostas antivideotismo financeiro, antivideotismo finan-

ceiro mínimo, antivideotismo financeiro mediano e antivideotismo financeiro máximo são neolo-

gismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Videotismo financeiro. 2.  Infoidiotismo financeiro. 3.  Videotização 

econômica. 4.  Deseducação financeira. 

Estrangeirismologia: a exaltação do nouveau riche da vez; o pânico generalizado em 

dias de circuit-breakers; o sobrepairamento necessário aos holders; os prejuízos dos traders;  

a ilusão de acertar o perfect market timing; o período de maturação das tenbaggers; o buy and 

hold; o buy and forget. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Economia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dívida é in-

terprisão. Girar patrimônio empobrece. Medir rentabilidade enlouquece. Tempo supera taxa. 

Preço segue valor. 

Coloquiologia: – o investidor errante mormente mal informado e acrítico é chamado de 

sardinha, a presa fácil dos tubarões do mercado. 

Citaciologia: – O preço da ação é a informação menos útil que você pode monitorar  

e, ainda assim, trata-se daquela mais amplamente monitorada (Peter Lynch, 1944–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do planejamento financeiro proexológico; o holo-

pensene evolutivo da organização econômico-financeira interassistencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade ante as pressões holopensênicas patrocinadas pela mídia baratrosférica. 

 

Fatologia: o antivideotismo financeiro; a reeducação financeira; o descarte das informa-

ções irrelevantes sobre finanças; a proteção ao pé-de-meia contra as falácias econômicas; as notí-

cias carregadas nas tintas provocando decisões de investimento precipitadas; o sobe e desce das 
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cotações; as carteiras recomendadas; as instigações para o investidor girar o patrimônio pessoal, 

beneficiando intermediários e governo; a hora de vender; a hora de comprar; a hora da bolsa,  

a hora dos fundos; a hora da renda fixa; a hora do dólar; a hora dos imóveis; os prejuízos decor-

rentes da compra eufórica na alta e da venda desesperada na queda; as análises diuturnas sempre  

a posteriori dos especialistas tentando justificar os movimentos imprevisíveis do mercado no cur-

to prazo; os exemplos de exceção vendidos enquanto regra, gerando delírios de enriquecimento 

fácil e rápido nos incautos; as pirâmides financeiras; a caça das “oportunidades”; a exploração da 

ganância; a hipervalorização do consumismo; as múltiplas formas de endividamento; a realidade 

do investidor amador; o tempo e as energias desperdiçadas ao acompanhar o mercado; a autorres-

ponsabilização pelas decisões de investimento; a assunção dos erros; o controle emocional; a op-

ção pelos estudos; a identificação do valor nos ativos; a erradicação das dívidas; a constituição da 

reserva de emergência; o orçamento da proéxis para curto, médio e longo prazos; o fluxo de caixa 

pessoal; as receitas; as despesas; a planilha de controle dos investimentos; a autorganização otimi-

zando o trabalho, fonte precípua de enriquecimento; a contribuição mínima legal à previdência 

social; a aposentadoria governamental considerada bônus; a constância dos aportes mensais; a di-

versificação multifacetada; a mitigação dos riscos; os juros compostos trabalhando a favor do 

poupador ao longo do tempo; a simplificação das análises contábeis; os critérios fundamentalis-

tas; o abandono das métricas insignificantes; a reavaliação apenas anual do portifólio; a autocons-

cientização em participar de empreendimentos na Socin via investimentos em ações durante o pe-

ríodo de entesouramento; a finalidade dos negócios; a governança das empresas; o acúmulo patri-

monial cosmoético; a venda dos investimentos visando à consecução dos objetivos de vida; o des-

prendimento no uso dos recursos amealhados; a libertação perante o cifrão; a autodisponibilidade 

integral; a sobrelevação honrosa de vicissitudes econômicas coletivas contribuindo para o alcance 

da desperticidade; a tranquilidade financeira favorecendo a tares full time; a independência finan-

ceira permitindo a livre expressão das verdades relativas de ponta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a opção pelo auto-

desassédio financeiro; as energias conscienciais (ECs) indicando o nível de riqueza evolutiva; os 

parapsicodramas projeciológicos expondo os trafares financeiros a reciclar; os débitos de retrovi-

das recompostos a partir da assertividade na autogestão existencial; o valor multidimensional dos 

investimentos; a visão de longuíssimo prazo multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disponibilidade financeira–disponibilidade assistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às finanças pessoais; a compre-

ensão básica dos princípios econômicos; o princípio “se não presta, não adianta fazer maquila-

gem”; o princípio capitalista selvagem de inexistir almoço grátis; o princípio anticosmoético de 

complicar para confundir; o princípio de investir e deixar quieto; o princípio de investir e desin-

vestir com parcimônia; o princípio de maximizar o tempo de permanência em investimentos de 

valor; o princípio de ser impossível ganhar sempre; o princípio de diluir riscos via diversifica-

ção; o princípio de pensar grande. 

Codigologia: a escolha dos investimentos segundo o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: o 1% das teorias econômicas acadêmicas face aos 99% da vivência prática 

de administrar o próprio dinheiro. 

Tecnologia: a banana technique aplicada ao tolicionário midiático financeiro; a técnica 

do soco na cara e da fratura exposta da tares financeira; as técnicas de identificação de valor 

nos ativos; a técnica de escalonar os investimentos conforme previsão de utilização dos recursos;  

a técnica de balancear os tipos de investimento mediante definição de objetivos percentuais; 

a técnica de comprar o ativo mais distante dos objetivos estipulados; a técnica de evitar concen-

trar mais de 2% do patrimônio em ação específica; a técnica de usar somente dinheiro novo para 
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equilibrar a carteira; a técnica de reinvestir juros, aluguéis e dividendos; a técnica das decisões 

de investimento e desinvestimento discernidas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial vitalício assegurado pelas economias 

pessoais; o voluntariado conscienciológico na área financeira das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia. 

Efeitologia: o efeito manada próprio do videotismo; o efeito invisível dos danos patri-

moniais ao se vender ativos de valor; o efeito negativo de ficar de fora nos dias de grande alta do 

mercado em virtude da impermanência nos investimentos; o efeito benéfico dos prejuízos iniciais 

ao investidor jejuno; o efeito potencialmente destruidor dos primeiros lucros especulativos do in-

vestidor embasbacado; o efeito policármico dos investimentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da compreensão da mentalidade large;  

a reconfiguração das retrossinapses miserês. 

Ciclologia: o ciclo econômico; o ciclo contábil; o ciclo da proéxis. 

Enumerologia: a diversificação em títulos da dívida pública; a diversificação em ações; 

a diversificação em fundos imobiliários; a diversificação em dólar; a diversificação em ouro;  

a diversificação em imóveis; a diversificação em ações no exterior (stocks). O investimento em 

formações acadêmicas; o investimento em habilidades profissionais; o investimento em idiomas;  

o investimento em informática; o investimento no mentalsoma; o investimento nos autotrafores;  

o investimento na autoconsciencialidade. 

Binomiologia: o binômio risco-retorno; o binômio ativo real–ativo fiduciário; o binô-

mio renda fixa–renda variável; o binômio perdas limitadas–ganhos limitados alinhado à renda fi-

xa; o binômio perdas limitadas–ganhos ilimitados ínsito à renda variável. 

Interaciologia: a interação colunista-leitor; a interação youtuber-seguidor; a interação 

membro-moderador; a interação cliente-corretor; a interação cotista-gestor; a interação sócio 

minoritário–Relação com Investidores (RI). 

Crescendologia: o crescendo videotismo financeiro–antivideotismo financeiro; o cres-

cendo dado-informação-conhecimento; o crescendo exponencial dos juros compostos; o crescen-

do proexológico fase preparatória–fase executiva–fase acabativa; o crescendo evolução finan-

ceira–evolução consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio estudo-trabalho-poupança independentemente do humor do 

mercado e do teor das notícias; o trinômio aporte-tempo-valor sintetizando os megatrafores pró- 

-locupletação. 

Polinomiologia: o polinômio perdológico taxas-impostos-spread-erro dos investidores 

videotas; o polinômio lucrativo aluguéis-dividendos-juros-royalties dos investidores autolúcidos. 

Antagonismologia: o antagonismo investidor / apostador; o antagonismo sócio / tra-

der; o antagonismo ações ordinárias / ações preferenciais; o antagonismo empresas cosmoéticas 

/ empresas anticosmoéticas. 

Paradoxologia: o paradoxo do investidor endividado; o paradoxo de pagar caro por 

produtos ruins e serviços dispensáveis; o paradoxo de a renda fixa poder ter mais riscos em com-

paração com a renda variável; o paradoxo de a realização dos lucros deixar o investidor mais 

pobre; o paradoxo de o bom negócio no curto prazo tornar-se péssimo negócio no longo prazo;  

o paradoxo de a venda de ativos demandar maior reflexão comparada à compra. 

Politicologia: a política de investimentos pessoais; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da oferta e da procura; a lei das Sociedades Anônimas (SA); a lei dos 

fundos de investimentos imobiliários (FII); a legislação do Imposto de Renda (IR); a lei do maior 

esforço evolutivo. 

Filiologia: a laborfilia; a assistenciofilia; a verponofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a economofobia. 

Sindromologia: a esquiva da síndrome da mediocrização; a cautela diante da síndrome 

do oráculo; a evitação da síndrome do Tio Patinhas; a prevenção da síndrome da dispersão cons-

ciencial; o alerta à síndrome do pânico. 
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Maniologia: a mania de contar dinheiro; a mania de medir rentabilidade; a mania de 

acompanhar cotações; a mania de pechinchar; a ludomania; a riscomania; a oneomania. 

Mitologia: o mito de o poupador não viver a vida; o mito de precisar ser rico para in-

vestir; o mito de a bolsa de valores resumir-se à bolsa de apostas; o mito do investimento garan-

tido; o mito da aposentadoria. 

Holotecologia: a criticoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Investimentologia; a Autexperimentologia;  

a Invexologia; a Inventariologia; a Perdologia; a Inutilogia; a Desviologia; a Autoproexologia;  

a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus manipuladoras; as consréus pânicas; a massa humana impen-

sante; a conscin pré-serenona vulgar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o videota; o jogador; o espertalhão; o dinheirista; o ganancioso; o influ-

enciador; o guru financeiro; o jornalista; o colunista; o blogueiro; o analista; o banqueiro; o ban-

cário; o agiota; o usurário; o negociador; o economista; o financista; o gestor; o administrador;  

o contabilista; o auditor; o contribuinte; o investidor amador; o assalariado; o autônomo; o peque-

no cotista; o sócio minoritário; o empreendedor; o homem de ação; o intermissivista; o autodida-

ta; o proexista; o exemplarista; o voluntário; o reciclante existencial; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a videota; a jogadora; a espertalhona; a dinheirista; a gananciosa; a in-

fluenciadora; a guru financeira; a jornalista; a colunista; a blogueira; a analista; a banqueira;  

a bancária; a agiota; a usurária; a negociadora; a economista; a financista; a gestora; a administra-

dora; a contabilista; a auditora; a contribuinte; a investidora amadora; a assalariada; a autônoma;  

a pequena cotista; a sócia minoritária; a empreendedora; a mulher de ação; a intermissivista; a au-

todidata; a proexista; a exemplarista; a voluntária; a reciclante existencial; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens autodiscernens; o Homo 

sapiens autossufficiens; o Homo idiota; o Homo sapiens desinformans; o Homo sapiens fallacio-

sus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens avarus; o Homo sapi-

ens ludopata; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens proexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antivideotismo financeiro mínimo = o emprego de informações econômi-

co-financeiras de valor para compor pé-de-meia a ser aplicado em demandas egocármicas; antivi-

deotismo financeiro mediano = o emprego de informações econômico-financeiras de valor para 

compor pé-de-meia a ser aplicado em demandas grupocármicas; antivideotismo financeiro máxi-

mo = o emprego de informações econômico-financeiras de valor para compor pé-de-meia a ser 

aplicado em demandas policármicas. 

 

Culturologia: a cultura capitalista; a cultura imediatista; a cultura do negocinho; a cul-

tura da informação; a cultura colaborativa; a cultura do compartilhamento; a cultura do conhe-

cimento. 

 

Futurologia. O ato de girar patrimônio refere-se à compra e venda de investimentos de 

modo constante e sucessivo, com o objetivo de enriquecer aproveitando-se dos ciclos econômi-

cos. Nesta condição, o investidor é movido pela pretensão de antecipar-se ao mercado e tentar lu-

crar a partir da especulação. 
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Enganologia. Afora as interprisões grupocármicas decorrentes, tal prática é prejudicial 

até mesmo se forem consideradas apenas as variáveis atinentes à Intrafisicologia. O giro frequen-

te acarreta mais taxas e mais impostos, além de tolher a pujança dos juros compostos no longo 

prazo, desconsiderando, ainda, o custo do erro das previsões especulativas. Vazias de Cosmoéti-

ca, configuram-se em meras pseudocognições assediadoras. 

Favorecidos. Pela Contrapontologia, existem os beneficiários do gira-gira do mundo 

dos negócios. A parcela governamental é garantida a cada lucro realizado. Os intermediários sus-

tentam-se pelas mais variadas tarifas cobradas a cada transação. E, pela lógica, quando muitos de-

sinformados perdem ao praticar o achismo, os poucos, mas muito bem informados, ganham  

e ampliam o poder temporal na Socin patológica. 

Desorientação. Não à toa, no âmbito da Comunicologia, observa-se o esforço da grande 

mídia para estimular o nomadismo dos investimentos. O modus operandi consiste em fomentar 

dúvidas mortificadoras a respeito de como agir em crises ou bambúrrios, justamente quando o in-

vestidor desavisado está mais propenso a decidir a partir do subcérebro abdominal. 

 

Noticiário. Segundo a Cosmogramologia, eis, em ordem alfabética, 10 características re-

lativas a videotização financeira observáveis na imprensa especializada, cujos conteúdos devem 

ser sopesados, ou solenemente ignorados, pelos investidores lúcidos: 

01.  Bolsa em alta: o atiçamento eufórico para comprar, investir, endividar-se e aprovei-

tar o momento, despertando vacilações nas mentes gananciosas, temerárias em perder as oportuni-

dades. 

02.  Bolsa em baixa: o ar de pragmatismo nas sugestões para vender, liquidar e realizar 

prejuízos, na onda de disseminação do pessimismo. 

03.  Cume: o arrebanhamento dos últimos cobiçosos, os primeiros a perder dinheiro, 

quando os índices do mercado se aproximam do topo histórico. 

04.  Depressão: a propagação do paroxismo e da máxima do salve-se quem puder na re-

cessão profunda, com a consequente aversão dos pequenos investidores à bolsa, a fuga dos merca-

dos, o barateamento dos ativos e a concentração do capital. 

05.  Dividendos: as exaltações das carteiras de empresas distribuidoras de dividendos, 

fato, a rigor, indiferente para se determinar o valor dos investimentos. 

06.  Imóveis: o mercado imobiliário enquanto alvo das especulações, com o agravante 

de serem bens proporcionalmente mais significativos ao bolso do investidor comum. 

07.  Megaengodo: a grande falácia de indicar a troca de imóveis por produtos de investi-

mento em renda fixa, alheia ao fato de imóveis serem ativos reais cujo valor tende a acompanhar 

a inflação e, por isso, enganosa ao equiparar os aluguéis a receber com a renda dos juros e predis-

ponente a deixar o investidor amador sem o bem e sem o dinheiro no longo prazo. 

08.  Misticismos: as crendices e as superstições incentivando o giro patrimonial, por 

exemplo, quando da propalação da maldição do mês de maio no mundo dos negócios. 

09.  Recomendadas: a veiculação ostensiva das “melhores carteiras semanais”, espécie 

de releitura das chamadas dos top hits das paradas musicais, dentro do universo do radiotismo. 

10.  Trades: os estímulos à troca de investimentos no curtíssimo prazo, próprios da ex-

ploração dos trafares conscienciais, notadamente da ludopatia inerente aos apostadores da bolsa, 

com os consequentes encargos financeiros e psicológicos para o trader e as múltiplas receitas 

operacionais para os agentes da intermediação econômica. 

 

Governança. Pelos princípios da Holocarmologia depreende-se: investir é coisa séria.  

O pé-de-meia planejado para o futuro produz efeitos hoje, no aqui-agora multidimensional, ao fi-

nanciar os mais variados projetos na Socin. Ao intermissivista cumpre evitar acumpliciamentos 

anticosmoésticos resultantes de aplicações impensadas. 

Indicadores. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 10 requisitos mitigadores de riscos 

econômicos e evolutivos para a escolha de participações societárias de valor: 

01.  Atividade fim: a natureza, utilidade e essencialidade dos negócios; a cosmoeticida-

de intrínseca; o valor agregado à sociedade. 
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02.  Dívidas controladas: a gestão equilibrada do capital próprio e de terceiros; o caixa 

operacional abundante; a adimplência. 

03.  Filantropia: o viés assistencial, ainda quando taconístico; as fundações. 

04.  Histórico na bolsa: o período mínimo de 5 anos desde a oferta pública inicial de 

ações (IPO); a expertise consagrada. 

05.  Liquidez das ações: o percentual de ações disponíveis para o público geral (free- 

-float) acima de 25%; a facilidade para negociar no mercado secundário; a segurança no resgate 

do pé-de-meia para financiar empreendimentos proexológicos. 

06.  Lucros consistentes: o histórico de resultados anuais positivos e consecutivos; a au-

sência ou escassez de prejuízos; a origem dos altos retornos para o investidor; a autorganização;  

a eficiência operacional; a resiliência; o desenvolvimento. 

07.  Novo mercado: a participação da empresa no mais alto nível de governança da bol-

sa brasileira; a proteção ao sócio minoritário. 

08.  Ordinárias (ON): a compra exclusiva do mesmo tipo de ação detida pelos controla-

dores da companhia; as maiores chances de receber algo em caso de falência da empresa; o direito 

de voto nas assembleias. 

09.  Partes interessadas: as relações sustentáveis com colaboradores, clientes, concor-

rentes, investidores, legislação e meio ambiente; o risco do sócio majoritário nas empresas esta-

tais. 

10.  Transparência: a ausência de rolos, esquemas, desvios, falcatruas e corrupções;  

a lisura das demonstrações contábeis. 

 

Equilibriologia. De acordo com a Teaticologia, os ativos de renda fixa não agregam, por 

si mesmos, riqueza e desenvolvimento à sociedade, ao contrário dos ativos da renda variável. 

Contudo, mantê-los em razoável proporção no portfólio tranquiliza e resguarda o investidor, in-

clusive de si mesmo, durante períodos de fortes quedas da bolsa. A venda impulsiva, sob influên-

cia de raptus assediador, liquida, em segundos, anos de trabalho. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, a título de 

exemplos, 25 produtos, métodos ou formas de investimentos financeiros disponíveis no mercado 

(Ano-base: 2021), qualificados em duas categorias, a partir dos valores patrimoniais e evolutivos 

inerentes evitáveis e viáveis às conscins lúcidas, notadamente, as intermissivistas: 

 

A.  Evitáveis. 

01.  Ações de empresas ruins: os prejuízos recorrentes; a desorganização; o perdularis-

mo; a anticosmoeticidade. 

02.  Brazilian Depositary Receipties (BDR): a ilusão de se estar investindo no exterior;  

o mercado incipiente; a baixa liquidez. 

03.  Certificado de depósito bancário (CDB): os prazos curtos de vencimento acarre-

tando em alto giro patrimonial; o evidente risco de calote expresso nas taxas atrativas dos bancos 

menores; as dores de cabeça com o Fundo Garantidor de Crédito (FGC). 

04.  Certificado de operações estruturadas (COE): a falácia do dinheiro disponível  

e garantido; os recursos bloqueados; os retornos limitados; a falta de transparência; os juros com-

postos enriquecendo o corretor. 

05.  Day-trade: a patopensenização diária; a toxicomania financeira; o atalho para a de-

pressão; os episódios de autocídio. 

06.  Debêntures: a condição paradoxal de altos riscos e baixos retornos. 

07.  Derivativos: as complicações dispensáveis; o dispêndio energético; a propensão  

a enormes prejuízos ao investidor amador; o mercado de opções enquanto opção ectópica à tran-

quilidade financeira e à priorização dos esforços proexológicos. 

08.  Exchange-Traded Fund (ETF): o fundo de índices contendo várias ações, inclusive 

as de empresas ruins; a mediocrização da diversificação da carteira; a estratégia de investimento 

conforme a lei do menor esforço evolutivo. 
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09.  Fundos de ações: a terceirização da responsabilidade pelos investimentos; a possi-

bilidade de o gestor do fundo investir em empresas produtoras de armas, tóxicos e afins; as solici-

tações maciças de resgate pelos investidores de manada em períodos de forte queda, obrigando  

o gestor a liquidar as posições e derreter o patrimônio dos cotistas remanescentes. 

10.  Fundos de renda fixa: a perda patrimonial pelo “come-cotas” semestral; a forma de 

o Estado tributar os investidores independentemente da liquidação ou do vencimento dos ativos. 

11.  Fundos multimercados: os fundos multitaxas administrativas, performáticas e de 

carregamento, altamente rentáveis aos gestores. 

12.  Initial Public Offering (IPO): o angariamento de recursos dos investidores cobaia;  

o estouro da manada; as empresas jejunas; a precipitação reduzindo as chances de sucesso de acú-

mulo patrimonial. 

13.  Letras: as Letras de Crédito Imobiliário (LCI) e Letras de Crédito do Agronegócio 

(LCA); os prazos curtos de vencimento, a exemplo dos CDB; a desvantagem, em retorno e soli-

dez, em comparação aos títulos públicos do Tesouro Nacional. 

14.  Preferenciais (PN): o tipo de ação mais frágil ao sócio minoritário, as preferidas 

dos grandes especuladores internacionais. 

15.  Previdência privada: a iliquidez; o fundo de investimento disfarçado; a promoção 

da ilusão da aposentadoria; as tributações complicadas; o banco gestor cobrando caro para inves-

tir em títulos públicos ou em ativos de qualidade inferior. 

16.  Turnarounds: as dificuldades das reciclagens empresariais; a condição lógica de 

empresas boas tenderem a continuar boas e empresas ruins tenderem a continuar ruins. 

17.  UNIT: o pacote fechado composto por ações ordinárias e preferenciais emitido por 

empresas; a intenção dos gestores em captar recursos sem abrir mão de qualquer fração do con-

trole institucional. 

 

B.  Viáveis. 

18.  Ações de boas empresas: os investimentos sem prazo; a propriedade efetiva de 

ativo real; o risco discernido; os altos retornos potenciais. 

19.  Caderneta de poupança: a reserva de emergência de disponibilidade imediata, 

inclusive em finais de semana e feriados, depositada no banco sólido; a prevalência da liquidez 

sobre o retorno. 

20.  Fundos imobiliários: os únicos fundos viáveis, por serem condomínios fechados de 

ativos reais; a conveniência de investir em imóveis de maneira fracionada; os aluguéis mensais 

como fonte de renda suplementar. 

21.  Imóveis: a localização enquanto o fator mais importante a ser considerado; a base fí-

sica; a residência proexogênica; as cognópolis; a Parageografia; as energias imanentes (EIs). 

22.  Reservas de valor: a posse física de divisas fortes ou de ouro para enfrentar crises 

econômicas sistêmicas; a moeda corrente do país onde será desenvolvida a proéxis internacional. 

23.  Stocks: as ações de boas empresas no exterior, lucrativas, organizadas e cosmo-

éticas; a diversificação ante o risco país; os altos retornos potenciais em dólar. 

24.  Tesouro Direto Selic: a segurança dos títulos públicos do Tesouro Nacional en-

quanto base do sistema financeiro do país; os recursos de renda fixa com destinação para o curto 

ou médio prazos. 

25.  Tesouro IPCA Principal: a manutenção do poder de compra ante a inflação oficial, 

de acordo com o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo; os recursos de renda fixa sem 

prazo de destinação; os vencimentos longínquos (5 a 35 anos) minorando os efeitos nocivos do gi-

ro patrimonial. 

 

Heterocrítica. Apoiado na Descrenciologia, convirá ao leitor observar atentamente o te-

or das matérias propagandísticas financeiras doravante, em particular, com relação aos itens evitá-

veis mencionados. Inexiste antivideotismo acrítico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o antivideotismo financeiro, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciometria  financeira:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Empreendedorismo  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

07.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Inversão  financeira:  Invexologia;  Neutro. 

11.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Mídia  baratrosférica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

13.  Midiograma:  Midiologia;  Neutro. 

14.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Tolicionário  midiático:  Comunicologia;  Nosográfico. 

 

O  DISCERNIMENTO  SUPERIOR  NA  APLICAÇÃO  DOS  

APORTES  MONETÁRIOS  ENRIQUECE  A  PREPARAÇÃO   
E  OTIMIZA  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS  ASSISTENCIAL,   

O  INVESTIMENTO  DE  VALOR  MÁXIMO  ÀS  CONSCINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda gira o patrimônio pessoal conforme os di-

tames dos agentes interessados em subtraí-lo? Já possui autodiscernimento sobre onde está inves-

tido o próprio pé-de-meia? Desde quando? 
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A N T I V I O L Ê N C I A  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiviolência é a qualidade de quem não é violento, mas pacífico, recon-

ciliador e benevolente no caminho aberto para a Serenologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo violência vem do idioma Latim, violentia, 

“violência; impetuosidade (do vento); ardor (do Sol); arrebatamento; caráter violento; ferocidade; 

sanha; rigor; severidade”, e este de violentus, “impetuoso; furioso; arrebatado”. Surgiu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 01.  Não-violência. 02.  Pacificação. 03.  Anticrueldade. 04.  Antiopres-

são. 05.  Benevolência. 06.  Brandura; doçura. 07.  Eutimia. 08.  Antirrepressão; força pacífica; 

força presencial. 09.  Poder moral. 10.  Serenidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo violência: 

antiviolência; coviolência; não-violência; violenta; violentada; violentado; violentador; violenta-

dora; violentar; violento. 

Neologia. As duas expressões compostas antiviolência completa e antiviolência incom-

pleta são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 01.  Violência. 02.  Agressividade; brutalidade; hostilidade; truculência. 

03.  Belicismo; belicosidade. 04.  Ferocidade; fúria; furor fervilhante. 05.  Crueldade; perversida-

de. 06.  Opressão. 07.  Malevolência. 08.  Braveza; cólera; ira; raiva. 09.  Genocídio; selvageria; 

terrorismo. 10.  Arbitrariedade; injustiça. 

Estrangeirismologia: o Reeducandarium pacifista; a Satyagraha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial da megafraternidade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Toda vio-

lência envilece. Violência: megatrafar televisivo. Violência gera violência.  Expurguemos toda 

violência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a antiviolência; a antiviolência pessoal; a antiviolência social; o autodesassé-

dio; a omissuper; o senso universalista; as medidas antiviolência; o ativismo antiviolência; o mi-

tridatismo; a anticonflitividade; os lenços brancos; a pomba da paz; a evitação da interprisão 

grupocármica; a resistência não-violenta; os modelos conciliatórios; a violência física; a violência 

urbana; a violência contra a mulher; o assédio moral; o transtorno do estresse pós-traumático 

(TEPT). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da não-violência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da consciex reurbanizada; a teoria da reurbanização extrafísica;  

a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Enumerologia: a amenidade; a civilidade; a cordialidade; a afabilidade; a amabilidade; 

a pacificidade; a megafraternidade. 

Binomiologia: a pertinência do binômio admiração-discordância; o binômio serenida-

de-benignidade. 

Trinomiologia: o trinômio crise-reação-reerguimento. 

Antagonismologia: o antagonismo paz / guerra; o antagonismo cultura da não-violên-

cia / cultura da violência; o antagonismo sinapse / fibra muscular; o antagonismo comedimento / 

precipitação; o antagonismo acolhimento assistencial / hostilidade antiassistencial; o antagonis-

mo satisfação benévola / satisfação malévola; o antagonismo flor / espinho; o antagonismo pena 

/ espada; o antagonismo pombo / pit bull; o antagonismo campo energético / campo de concen-

tração. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação. 

Filiologia: a xenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a balistofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Holotecologia: a serenoteca; a pacificoteca; a reurbanoteca; a democracioteca; a cos-

moeticoteca; a assistencioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Evoluciologia; a Autocriticologia; a Recexologia; a Paraprofila-

xiologia; a Ortopensenologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin pacifista; a conscin antibelicista; a conscin 

amarcial; a conscin antiterrorista; a conscin desarmamentista; a conscin cosmoética; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o apóstolo da não-violência Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948); o filho 

de Osama Bin Laden (1957–), Omar Bin Laden, de 26 anos de idade, repreendendo o pai terroris-

ta; o exterminador do futuro, o ícone global da violência, Arnold Alois Schwarzenegger (1947–). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
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a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens democraticus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens vi-

gilans; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiviolência incompleta = a de quem já evita a agressividade física, mas 

ainda ataca os outros com a ironia, o sarcasmo e o escárnio; antiviolência completa = a de quem 

já eliminou da autopensenização de rotina qualquer laivo de intenção negativa contra alguém. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da amizade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Politicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 provi-

dências governamentais, racionais e indispensáveis como princípios para a constituição do Plano 

Nacional Antiviolência: 

01.  Apoio a mulheres em situação de risco. 

02.  Apoio à recuperação de dependentes bioquímicos. 

03.  Campanhas de desarmamento geral. 

04.  Capacitação de agentes penitenciários. 

05.  Censo penitenciário. 

06.  Educação e profissionalização de detentos. 

07.  Fiscalização das empresas de segurança privativa. 

08.  Inibição de gangues. 

09.  Intensificação do policiamento integrado. 

10.  Investigação rigorosa de chacinas. 

11.  Manifestos antiviolência. 

12.  Megaoperações antiviolência. 

13.  Modernização das políticas públicas de segurança. 

14.  Modernização do Código de Processo Penal. 

15.  Núcleo especial de combate à impunidade. 

16.  Observatório nacional de segurança pública. 

17.  Operações de combate ao contrabando. 

18.  Operações de combate ao narcotráfico e pirataria. 

19.  Pesquisa nacional de vitimização. 

20.  Programa de prevenção da violência. 

21.  Promoção dos Direitos Humanos. 

22.  Recolhimento de armas ilegais. 

23.  Redução do consumo de bebidas alcoólicas. 

24.  Reeducação geral do universo policial. 

25.  Regime de segurança máxima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antiviolência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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04.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  PESSOAL  DA  ANTIVIOLÊNCIA  É  O  PRI-
MEIRO  PASSO  PARA  QUALQUER  INICIATIVA  EVOLUTIVA,  
SADIA,  DA  CONSCIÊNCIA,  A  FIM  DE  SE  ESTABELECER 

O  RUMO  IDEAL  PARA  O  MEGAOBJETIVO  MAIS  CORRETO. 
 

Questionologia. A antiviolência é defendida por você, leitor ou leitora? Quais iniciativas 

você tem apresentado para a diminuição da violência na Socin ainda patológica? 
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A N T I V I T I M I Z A Ç Ã O    C O G N I T I V A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antivitimização cognitiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, eliminar os surtos imaturos de autorrebaixamento intelectual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo vítima provém do idioma Latim, victima, “vítima; 

animal que está para ser imolado”. Surgiu em 1572. O vocábulo cognitivo deriva também do idio-

ma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhe-

cer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Antidepreciação intelectual. 2.  Antidesvalorização cognitiva. 3.  An-

tirrebaixamento intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas antivitimização cognitiva, antivitimização cogniti-

va inicial e antivitimização cognitiva avançada são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Vitimização cognitiva; autovitimização cognitiva. 2.  Antivitimiza-

ção afetiva. 3.  Antivitimização consciencial. 4.  Autodepreciação cultural. 5.  Heterovitimização 

intelectual. 

Estrangeirismologia: o plus cognitivo faltante; o strong profile cognitivo; o gap pessoal 

identificado na escala evolutiva; o Pesquisarium; o Mentalsomarium; a diligence in study; o hard 

work pesquisístico; o upgrade evolutivo; a credibilidade do background cognitivo e experiencial; 

o esforço para integrar a intelligentsia evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações intelectuais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Recuse-

mos as imaturidades. Riqueza intelectual: megatrafor. Cultivemos nossa inteligência. Imbecilida-

de, não. Inteligência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antivitimização cognitiva; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da Au-

tossuperaciologia. 

 

Fatologia: a antivitimização cognitiva; a superação da autovitimização; o abertismo inte-

lectual às neofontes de conhecimento; a antiacomodação intelectual; a antiestagnação da aprendi-

zagem; a autorresponsabilização de aprender sempre; a anticastração da percepção; o desperta-

mento consciencial; o senso apurado de omniaprendizagem; a minimização de desconhecimentos 

e lacunas da formação cultural; a vida intelectual; o corte do acriticismo corrente na massa huma-

na impensante; a prevenção da autorrendição à douta ignorância; a pronta autodisponibilidade pa-

ra rever as autoconvicções; a estratégia pró-evolutiva da antivitimização diante dos percalços;  

o autoposicionamento cosmoético antiautovitimizatório; a antipunição intelectual; o reconheci-

mento dos trafais cognitivos; a assimilação intelectiva; a intelecção profunda; as ideias inatas;  

a recuperação dos cons magnos; os desvios e os descaminhos cognitivos; os polos conscienciais 

cognitivos; os pontos cegos cognitivos; a antimanipulação cognitiva; as funções cognitivas; a ca-

pacidade cognitiva; a transparência cognitiva; as mensurações das atividades cognitivas; as disso-

nâncias cognitivas; a incapacitação cognitiva temporária; a informação intelectual; a habilitação 
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intelectual; a autossuficiência intelectual; as capacidades espontâneas atuais resultantes de retro-

esforços cognitivos; o descarte da autovitimização. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o conceptáculo pa-

racognitivo; a assim cognitiva; a captação de paraverpons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual; o sinergismo paracognitivo; o sinergismo 

cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação clara; o sinergismo autorreflexão-auto-

crítica-autocognição; o sinergismo conhecimento intrafísico–conhecimento multidimensional;  

o sinergismo autodidatismo–autonomia intelectual; o sinergismo dicionários cerebrais–dicioná-

rios paracerebrais; o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de toda consciência ter algo  

a ensinar e a aprender; o princípio de a autevolução reduzir as limitações cognitivas; o princípio 

do megafoco mentalsomático; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias 

aos autodesempenhos; o princípio da acumulação cognitiva seriexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de prioridades 

evolutivas; o código de valores pessoais; os códigos evolutivos dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria da autos-

superação da vitimização intelectual; a teoria e a prática da autorganização prioritária; a teoria 

do paracérebro; a teoria do paradigma consciencial; a teoria dos gargalos evolutivos; o 1% da 

teoria em face dos 99% da vivência intelectual. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo ininterrupto; a técnica do exaurimento cogniti-

vo; a técnica da atomização cognitiva; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a téc-

nica da concentração mental; a técnica do aperitivo intelectual. 

Voluntariologia: o voluntário retomador de tarefa; o engajamento no trabalho grupal 

do voluntariado conscienciológico; o voluntariado mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; 

o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Men-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológi-

co das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia;  

o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito autobenigno da antivitimização; os efeitos da bagagem cognitiva  

e vivencial; o efeito do pé-de-meia no autodidatismo contínuo. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoaquisições cognitivas; o empobrecimento 

cognitivo pela escassa formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo saudável de solução de con-

flitos íntimos; o ciclo continuado experimentação-leitura-estudo-reflexão; o ciclo cognitivo auto-

didaxia-heterodidaxia; o ciclo permanente ler-escrever; o ciclo da produtividade intelectual;  

o ciclo de libertação do egocentrismo. 

Enumerologia: a recomposição cognitiva; o neopatamar cognitivo; a aquisitividade cog-

nitiva; a flexibilidade cognitiva; a apreensão cognitiva; a competência cognitiva; o discernimento 

cognitivo. 

Binomiologia: o binômio antivitimização-autorresponsabilização; o binômio antivitimi-

zação-autobenignidade; o binômio decisão-determinação; o binômio autesforço-autevolução;  

o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio concentração mental–atenção dividida; o bi-

nômio disciplina intelectual–memória hígida. 
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Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação percep-

ções-parapercepções; a interação abertismo cognitivo–flexibilidade pensênica; a interação paci-

ência-aprendizado; a interação bagagem cultural–compreensão dos textos; a interação teoria- 

-prática. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade–automotivação para aprender; o cres-

cendo cognitivo gerado pelo aumento da cosmovisão pessoal; o crescendo erro-correção; o cres-

cendo inteligência intelectual–inteligência evolutiva; o crescendo enfrentamento-desdramatiza-

ção; o crescendo iniciativa individual–completismo grupal. 

Trinomiologia: o trinômio fraqueza existencial–anorexia intelectual–castração cogniti-

va; o trinômio atenção-concentração-lucidez; o trinômio interesse-aprendizagem-reciclagem;  

o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio automotivação-trabalho-la-

zer; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio inteligível-compre-

ensível-aproveitável. 

Polinomiologia: o polinômio autorreflexão-autocompreensão-antivitimização-homeos-

tasia; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo recuar vitimizando-se / seguir enfrentando-se; o an-

tagonismo sábio / tolo. 

Paradoxologia: o paradoxo acúmulo cognitivo–dúvida constante. 

Politicologia: as políticas democráticas antivitimizadoras. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a determinofilia; a neofilia; a pesquisofilia; 

a proexofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a cognofobia; a evoluciofobia; a intelectofobia; a neofo-

bia; a raciocionofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autovitimização; a profilaxia da síndrome do 

ansiosismo; a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); o antídoto contra  

a síndrome da inferioridade intelectual; a remissão da síndrome da procrastinação; a eliminação 

da síndrome da pré-derrota; a erradicação da síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã; a superação da fracassomania. 

Mitologia: o mito de alguém suprir a carência intelectual por osmose. 

Holotecologia: a consciencioteca; a determinoteca; a evolucioteca; a intelectoteca;  

a pesquisoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Antivitimologia; a Autocogniciologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autopriorologia; a Autossuperaciologia; a Cogniciologia; a Cosmoetico-

logia; a Mentalsomatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o antivitimologista; o vitimólogo; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a antivitimologista; a vitimóloga; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-
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enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens intellegens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antivitimização cognitiva inicial =  o investimento diário na atividade in-

telectual aquisitiva; antivitimização cognitiva avançada = o investimento diário na atividade inte-

lectual distributiva. 

 

Culturologia: a evitação da cultura da vitimização; a eliminação da cultura do desperdí-

cio cognitivo; o fim da cultura inútil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antivitimização cognitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

12.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Papel  de  vítima:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIVITIMIZAÇÃO  COGNITIVA  ATUALIZA  A  CONSCIN  

QUANTO  À  BAGAGEM  PESSOAL  DE  CONHECIMENTOS  

ADQUIRIDOS  AO  LONGO  DAS  SERIÉXIS,  SENDO  ASSIM,  
PROPULSORA  DA  AUTOLUCIDEZ  E  HOLOMATURIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda perde tempo evolutivo com vitimizações 

desnecessárias? Sabe da importância de adquirir novas cognições e assumir os próprios trafores? 

Quais consequências já observou? Quais proveitos evolutivos obteve? 
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A N T I V I T I M I Z A Ç Ã O    D E S S O M A T O L Ó G I C A  
( A U T E N F R E N T A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antivitimização dessomatológica é o posicionamento, enfrentamento, ati-

tude ou reação traforista da conscin, homem ou mulher, perante a dessoma de ente querido, libe-

rando a consciex e a si mesma para seguir o caminho da evolução multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo vítima procede do idioma Latim, victima, “vítima; 

animal que está para ser imolado”. Apareceu em 1572. O termo descartar é constituído pela pre-

posição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; 

debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; con-

tra”, e pelo elemento de composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idio-

ma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. 

Surgiu no Século XVI. A palavra somática vem do idioma Francês, somatique, e esta do idioma 

Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. O elemento de com-

posição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Postura dessomatológica antilástima. 2.  Anticarência dessomatológi-

ca. 3.  Antilamentação dessomatológica. 4.  Desdramatização da dessoma. 5.  Enfrentamento do 

luto. 

Neologia. As 3 expressões compostas antivitimização dessomatológica, antivitimização 

dessomatológica básica e antivitimização dessomatológica avançada são neologismos técnicos 

da Autenfrentamentologia. 

Antonimologia: 1.  Autovitimização dessomatológica. 2.  Lamentação dessomatológica. 

3.  Autoflagelo dessomatológico. 4.  Autoimolação dessomatológica. 5.  Retroalimentação do lu-

to. 6.  Perpetuação do sofrimento dessomatológico. 

Estrangeirismologia: o abertismo aos insights oportunos; o turning point evolutivo;  

a substituição do peso do adeus pela leveza do à plus tard; o aprendizado post-mortem; o extrafí-

sico como verdadeiro habitat da consciência; o compartilhamento do know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Coloquiologia: a expressão nos reencontraremos nas quebradas da evolução. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Conscins. As conscins não morrem: elas se ausentam temporariamente”. 

2.  “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial”. 

3.  “Encaração. A pessoa não é apenas otimista, mas demonstra experiência e compe-

tência evolutiva quando encara frontalmente os problemas ao modo de lições e as crises como 

crescimentos pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; a autopensenização aberta  

à aprendizagem; o holopensene pessoal das sincronicidades; os genopensenes; a genopensenida-

de; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a antivitimização dessomatológica; o desprendimento desssomatológico;  

a aceitação da dessoma enquanto possibilidade do melhor para o dessomante; as pressões sociais 

exigindo sofrimento perante o cessar da vida biológica; a participação, para conforto próprio, em 

grupos de pessoas com experiência na dessoma de ente querido; a busca de culpas e culpados 

substituída pelo reconhecimento da inevitabilidade do fato; a angústia pela antecipação da propa-

lada “saudade eterna”; a solidariedade da família e dos amigos; a dessoma aproximando amigos já 

distantes; a falta de entendimento quanto à realidade multidimensional e multiexistencial da cons-

ciência; o abertismo consciencial; as sincronicidades; a miniproéxis; a moratória existencial 

(moréxis); a reciclagem das ideias religiosas; a vivência do paradigma consciencial; a dessoma 

impulsionando a mudança de paradigma; a dessoma enquanto motivadora da busca do sentido da 

vida; a reciclagem imposta pela dor; a leitura de livros esclarecedores da realidade multidimensio-

nal; as gescons de mães e pais trazendo impressa a ideia da saudade e dor eternas; a autovitimiza-

ção das mães não dispostas a superar a “perda”; os pais mantendo intacto o quarto do filho desso-

mado; a valorização da dor materna pela Socin e mídia em geral; os ganhos secundários; a supera-

ção da fase saudosista; a causa mortis predispondo parentes a criarem projetos solidários; o uso 

dos trafores inatos embasando a antivitimização; o divisor de águas da existência; a hipótese de 

novos encontros em vida futura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o provável acesso 

à holomemória devido à proximidade da dessoma; o desenvolvimento do parapsiquismo; as pro-

jeções semilúcidas com a recém-consciex confundidas com sonhos; as projeções lúcidas com  

o dessomado; o aprendizado extrafísico da conscin em contato com a consciex; as repercussões 

extrafísicas das evocações intrafísicas; a ignorância ou falta de lucidez multidimensional estimu-

lando o apego patológico às lembranças da vida atual; o testemunho da evolução da consciex tra-

zendo euforin; a teática da multidimensionalidade na dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de ninguém perder ninguém; o princípio de a morte ser ape-

nas mudança de dimensão; o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio de a vida 

intrafísica ser temporária; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da seriali-

dade multiexistencial; o princípio de o bem-estar ser conquista íntima intransferível. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas projetivas; as técnicas de desenvolvi-

mento parapsíquico. 

Efeitologia: a aceleração do autenfrentantamento enquanto efeito da dessoma de ente 

querido; o efeito da desdramatização das perdas afetivas. 

Enumeração: a antivitimização dessomatológica assistencial; a antivitimização desso-

matológica técnica; a antivitimização dessomatológica gesconográfica; a antivitimização desso-

matológica exemplarista; a antivitimização dessomatológica racional; a antivitimização desso-

matológica amparada; a antivitimização dessomatológica evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo pedagógico ressoma-dessoma; o ciclo abertismo–aprendizado desso-

matológico–tranquilidade íntima. 

Binomiologia: o binômio conceitual morte-dessoma; o binômio apego-desapego; o bi-

nômio autenticidade consciencial–coragem evolutiva; o binômio crise-crescimento. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação no-

sográfica emocionalismo-autovitimização; a interação lucidez-antivitimização. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo saudade egoísta–lem-

brança fraterna; o crescendo laços de sangue–laços conscienciais. 

Trinomiologia: a superação do trinômio ignorância-medo-negação. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo-determinação-aprendizado-libertação; o poli-

nômio desdramatização–desapego–foco no presente–otimismo–bom humor. 

Antagonismologia: o antagonismo opressão consciencial do emocionalismo / alívio in-

traconsciencial da racionalidade; o antagonismo vitimização / antivitimização; o antagonismo 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1935 

saudade natural temporária / saudade duradoura patológica; o antagonismo lembranças boas  

/ lembranças ruins; o antagonismo exemplos imitáveis / exemplos evitáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder encontrar sentido na vida ao compreender o senti-

do da dessoma; o paradoxo de a autopromoção social poder ocorrer por meio de discurso auto-

vitimizador. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia. 

Mitologia: o mito de ser injustiça a dessoma de jovens; o mito de a recém-consciex po-

der atender todos os pedidos das conscins; o mito de a recém-consciex ser responsável pela infe-

licidade das conscins remanescentes; o mito de a perda de filho ser dor eterna. 

Interdisciplinologia: a Autenfrentamentologia; a Dessomatologia; a Antivitimologia;  

a Interassistenciologia; a Parapedagogiologia; a Projeciologia; a Seriexologia; a Proexologia;  

a Intermissiologia; a Conviviologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin resiliente; a conscin reci-

nofílica; a conscin semperaprendente; a conscin teática; a consciex amparadora; o ser desperto;  

a conscin enciclopedista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o desapegado; o autorresponsável; o bem humorado; o exemplarista;  

o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o evoluciente; o consci-

encioterapeuta; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o autopesquisador; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a desapegada; a autorresponsável; a bem humorada; a exemplarista;  

a intermissivista; a cognopolita, a consciencióloga; a conscienciômetra; a evoluciente; a consci-

encioterapeuta; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a autopesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens projectus; o Homo sapi-

ens minimorexius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens affectuosus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapi-

ens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antivitimização dessomatológica básica = o desapego e a acalmia ins-

tintiva sustentados pelos trafores inatos; antivitimização dessomatológica avançada = a acalmia  

e o desapego mentalsomático sustentados pela teática multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da autonomia consciencial; a cultura da desdramatização;  

a cultura da continuidade evolutiva ininterrupta. 

 

Saudosismo. A antivitimização dessomatológica requer a superação da fase saudosista, 

concentrando a pensenização na vivência de novos encontros no futuro e a coragem consciencial 

de estar na contramão do padrão de emocionalidade vigente na Sociedade Patológica. 

 

Evitações. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis na ordem alfabética, 6 posturas antievo-

catórias da consciex, capazes de auxiliar na superação da autovitimização dessomatológica: 

1.  Fotos: retirar as fotografias da pessoa dessomada dos locais frequentados no dia  

a dia. 
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2.  Grupocarma: lembrar ser o grupocarma composto de outras pessoas além da desso-

mada. 

3.  Momento: aceitar estar a recém-consciex vivendo outro momento evolutivo. 

4.  Músicas: evitar escutar músicas e ver filmes rememorativos à pessoa dessomada. 

5.  Neorrotinas: interessar-se por diferentes atividades, buscando neorrotinas e convívio 

social. 

6.  Objetos: doar os objetos da pessoa dessomada e reformular a residência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antivitimização dessomatológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

03.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

10.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

11.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  ANTIVITIMIZAÇÃO  DESSOMATOLÓGICA  É  DEMONSTRA-
DA  PELA  ASSUNÇÃO  DA  RESPONSABILIDADE  EM  GERIR  

A  RETOMADA  DO  EQUILÍBRIO  DA  PRÓPRIA  VIDA,  EVI-
TANDO  O  APEGO  E  LIBERTANDO  A  RECÉM-CONSCIEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda transfere, ao dessomado, a responsabilida-

de pelo refazimento do próprio equilíbrio e da serenidade pessoal? Quais técnicas utiliza para su-

perar o autapego à consciex? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Minha Vida em Outra Vida. Título Original: Yesterday’s Children. País: EUA. Data: 2006. Duração: 93 

min. Gênero: Drama. Idade: (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Mar-
cus Cole. Elenco: Jane Seymour; Clancy Broown; Kile Howard; Claire Bloom; Hume Cronyn; & Stanley Anderson. Pro-

dução: James Flynn; & Morgan Sullivan. Música:Patrick Willians. Sinopse: Fundamentado em fatos reais do livro auto-

biográfico de Jenny Cockell, “Minha Vida na Outra Vida”, conta a história de Jenny, mulher do interior dos Estados Uni-
dos, possuidora de visões, sonhos e lembranças da última ressoma, como Mary, irlandesa falecida na década de 30. Preo-

cupada com os acontecimentos, Jenny sai a procura dos filhos da vida passada. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hoffmann, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-
nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 25 caps.; 25 citações; 17 E-mails; 3 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 mi-
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crobiografia; 16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2011; páginas 24 a 26, 30, 36, 42, 48, 60, 76, 91, 112, 113, 142, 151, 153 e 159. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

416, 510 e 584. 

 

V. R. H. 
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A N T I V I T I M O L O G I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antivitimologia é a ciência aplicada ao estudo teático da condição íntima 

da consciência evolutivamente amadurecida através da fieira de vidas sucessivas, lúcida quanto  

à autorresponsabilidade intransferível pelas condições pessoais atuais e futuras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo vítima provém do idioma Latim, victima, “vítima; 

animal que está para ser imolado”. Surgiu em 1572. O elemento de composição logia procede do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Ciência da antivitimização consciencial. 02.  Estudo da postura an-

tivitimizadora. 03.  Estudo do antiqueixismo. 04.  Pesquisa de técnicas antidepreciativas. 05.  Es-

tudo do autorrespeito. 06.  Autoprevenciologia Cosmoética. 07.  Autotraforismologia. 08.  Auto-

cosmoeticologia. 09.  Cosmovisiologia Grupocármica. 10.  Holomaturologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo vítima: anti-

vitimização; Antivitimologia; antivitimologista; autovitimização; autovitimizada; autovitimizado; 

Autovitimologia; vitimação; vitimada; vitimado; vitimador; vitimadora; vitimar; vitimário; viti-

mável; vitimizada; vitimizado; vitimizar; vitimóloga; Vitimologia; vitimológica; vitimológico; 

vitimologista; vitimólogo. 

Neologia. O vocábulo Antivitimologia e as duas expressões compostas Antivitimologia 

Elementar e Antivitimologia Superior são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autovitimologia. 2.  Ciência da autovitimização. 3.  Estudo da sín-

drome da autovitimização. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; a glasnost consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à dinâmica evolutiva da Holocarmologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade cosmoética; os genopensenes;  

a genopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a autopensenização 

realista; a autoimunização possível às pressões holopensênicas patológicas. 

 

Fatologia: o realismo na autavaliação existencial; a autoconscientização sobre as respon-

sabilidades pessoais diante das condições multidimensionais experienciadas; o esquadrinhamento 

crítico sincero; o levantamento do percentual de cumplicidade pessoal nas ocorrências adversas;  

a checagem dos desleixos conhecidos e dos ignorados até então; a verificação de prováveis falhas 

na autoprofilaxia; as inferências sobre quais condutas poderiam ter conduzido a melhores resulta-

dos; as estratégias pessoais antiautoculpa; o autocompromisso de permitir-se errar, mas não admi-

tir-se reincidir no mesmo erro; o posicionamento autocalmante diante de reviravolta inesperada: 

se houver culpa, arca-se merecidamente com as consequências e, em caso de inocência, arca-se 

pacientemente e proativamente com a situação, buscando melhorar o contexto para todos; o nível 

de amparabilidade sustentado no tempo sendo indicador de pelo menos 51% de inocência; a hom-

bridade cosmoética perante os resultados das próprias ações atuais e pregressas; a compreensão 

íntima sobre os méritos evolutivos serem imburláveis; a convicção íntima sobre os autesforços 

evolutivos serem insubstituíveis; a clareza íntima sobre a inexistência de atalhos anticosmoéticos 

para a conquista do próprio livre arbítrio; a certeza íntima sobre a abertura dos próprios caminhos 
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evolutivos estarem nas próprias mãos; o empenho pela instauração de Etologia Cosmoética Pes-

soal; a busca pelo entrosamento dos atos pessoais ao fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a teática da sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; a parafenomenalidade prenunciando os acontecimentos pa-

ra quem possui paraolhos de ver; a atenção aos avisos precisos da parapreceptoria; a paraprofila-

xia exequível; os eventos multidimensionais evitáveis e os inevitáveis; a cosmovisão pessoal so-

bre a dinâmica grupocármica abrangendo as múltiplas dimensões e existências, favorecida pelos 

experimentos intermissivos na parapsicoteca. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio 

pessoal de não pedir nada para si; o princípio dos amparadores não oferecerem privilégios ime-

recidos; o princípio dos próprios atos falarem mais sobre a própria personalidade se compara-

dos a mil palavras de autodefesa; o princípio da intransferibilidade das autorresponsabilidades 

pelos atos cometidos; o princípio de a anulação do assédio assistir ao assediador por sustar-lhe 

mais endividamentos interconscienciais; o princípio do bem estar ser conquista íntima intransfe-

rível. 

Codigologia: a teática incorruptível do código pessoal de Cosmoética (CPC); a esnoba-

ção dos códigos grupais de vitimização coletiva. 

Teoriologia: o gargalo evolutivo na fase de vitimização da teoria das interprisões gru-

pocármicas. 

Tecnologia: a técnica da Higiene Consciencial; a técnica desassediadora de identifica-

ção dos xenopensenes; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica do so-

brepairamento analítico; a técnica de checagem da intenção pessoal; as técnicas histriônicas  

a serviço do desarme de conscins malintencionadas; a Paratecnologia Assistencial utilizada na 

eliminação ou amenização de prejuízos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios do autodesconfiômetro; os efeitos autevolutivos da não 

sucumbência aos próprios trafares identificados; o efeito de autoblindagem da conduta cosmoéti-

ca; os efeitos da recuperação de cons na postura antivimizadora na infância; os efeitos da auto-

confiança na capacidade pessoal de resolução de problemas; os efeitos da racionalidade na cos-

movisão pessoal; os efeitos da heterocriticofilia intelectual no autodesassédio mentalsomático. 

Ciclologia: o corte definitivo do ciclo algoz-vítima; o corte definitivo do ciclo da vin-

gança; o corte gradual do ciclo de recolta das vitimizações semeadas. 

Enumerologia: a extinção das queixices; a extinção das resmunguices; a extinção das 

choraminguices; a extinção das coitadices; a extinção das masoquices; a extinção das pieguices;  

a extinção das caprichices; a extinção das preguicites. O descarte da máscara de santidade;  

o descarte da defesa da autoimagem idealizada; o descarte da justificativa para o parco empenho;  

o descarte da heteroculpabilização pela própria incompetência; o descarte da inaceitação dos 

efeitos de desmandos pregressos; o descarte da acomodação em autoculpas estéreis; o descarte 

da amaurose perante as negligências pessoais. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação autassédio-autovitimização; a interação autocomplacência- 

-autovitimização; a interação emocionalismo-autovitimização; a interação assistencialismo–viti-

mização coletiva; a interação mais autodiscernimento–menos queixa; a interação autoincorrupti-

bilidade–pacificação íntima; a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Trinomiologia: a automundividência embasada no trinômio autolucidez-cosmovisão- 

-autodiscernimento; o atilamento evolutivo fundamentado no trinômio autocrítica-heterocrítica- 
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-omnicrítica; o autoconhecimento sincero pautado no trinômio autotrafores-autotrafares-autotra-

fais; a harmonia interconsciencial experienciada no trinômio anular-auxiliar-esclarecer o algoz. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo vitimização pessoal / vitimização coletiva; o antago-

nismo autossuperação evolutiva / autovitimização; o antagonismo autossacrifício lúcido / autovi-

timização; o antagonismo autocrítica cosmoética / autocensura mordaz; o antagonismo traforis-

mo / trafarismo; o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo vitimização cavada 

/ vitimização não cavada; o antagonismo recuar vitimizando-se / seguir enfrentando-se. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin heteroimperdoadora perpetuar indefinidamente 

o mal feito a si mesma; o paradoxo da autopromoção social através de discurso autovitimizador. 

Politicologia: as políticas antibullying; os regimes políticos vitimizadores da população 

incauta; as políticas democráticas antivitimizadoras. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao amadurecimento consciencial; a auto-

conscientização quanto aos ditames da lei do retorno; a extinção intraconsciencial de quaisquer 

remanescências da lei de talião. 

Filiologia: a biofilia; a neofilia; a laborfilia; a interassistenciofilia; a criticofilia; a auto-

disciplinofilia; a recexofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da subestimação; a síndro-

me da autossantificação; a síndrome do bebê chorão; a síndrome do infantilismo. 

Mitologia: o mito do mártir; o mito do sofrimento purificador; o mito de Amélia ser  

a mulher de verdade; o mito da santidade; o mito cultural “amar é sofrer”; o mito da sorte e do 

azar; o mito da heterocura; o mito da perfeição; o mito do dom recebido sem esforço. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a psicossomatoteca; a sociologicoteca; a gregarioteca; 

a traforoteca; a maturoteca; a epicentroteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Antivitimologia; a Holomaturologia; a Paraprofilaxiologia; a In-

terprisiologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Conscienciometrologia; a Conscien-

cioterapia; a Seriexologia; a Cosmovisiologia; a Autodeterminologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin madura; a conscin bem-resolvida; a conscin pré-desperta. 

 

Masculinologia: o interpresidiário; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermis-

sivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata. 

 

Femininologia: a interpresidiária; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermis-

sivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antivitimologia Elementar = a teática da não vitimização íntima em 

pleno período dos revertérios inerentes ao processo de libertação das interprisões grupocármicas; 
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Antivitimologia Superior = a teática efetiva de não vitimização íntima alcançada com a conquista 

da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a substituição da cultura patológica da autovitimização pela cultura da 

interassistencialidade cosmoética; a cultura da autonomia consciencial. 

Autodiagnóstico. A autexpressão cotidiana fornece indícios para o diagnóstico do nível 

da tendência pessoal à autovitimização. 

 

Parassemiologia. Conforme a Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 modos de expressão consciencial, com os respectivos sinais indicadores de autovitimização,  

a serem observados e evitados pela conscin lúcida: 

1.  Discursiva: o discurso poliqueixoso; a heteroculpabilização usual pelas próprias ma-

zelas; a reivindicação aguerrida por pseudodireitos egoicos; o desprezo pelo tempo alheio. 

2.  Postural: a expressão corporal derrotista; a facies de sofrimento; a aparência de fra-

queza física e emocional; a inobservância ao impacto negativo da apresentação pessoal. 

3.  Vocabular: o linguajar pessimista; as palavras e frases autodepreciativas; a inatenção 

à força energética dos vocábulos; a indiferença pela atmosfera interconsciencial adversa criada. 

 

Etiologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a autovitimização pode ser classificada 

em pelo menos 6 tipos, não excludentes, listados em ordem alfabética: 

1.  Autovitimização  anacrônica: o ranço afetivo de retrovidas vitimizadas no estágio 

da interprisão grupocármica; as feridas emocionais mantidas abertas e incompreendidas. 

2.  Autovitimização  arrogante: a requisição do bônus sem o ônus para obtê-lo; a revol-

ta perante o preço das dívidas holocármicas contraídas. 

3.  Autovitimização  carencial: a necessidade de atenção suprida no enredamento do 

ouvinte nos dramas pessoais; a carência energética e afetiva suprida insatisfatoriamente. 

4.  Autovitimização  circunstancial: o parêntese patológico nos momentos de surtos de 

autassédio; a autocorrupção abrindo brechas para as intrusões assediadoras. 

5.  Autovitimização  ideológica: a valorização do martírio enquanto recurso fantasioso 

de autopurificação; as lavagens cerebrais e paracerebrais mantidas inquestionadas. 

6.  Autovitimização  oportunista: a encenação intencional para comover e constranger  

como subterfúgio de esquiva ao cumprimento de deveres assumidos; a anticosmoética crassa. 

 

Taxologia. Nas pesquisas de Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

15 subespecialidades da Antivitimologia, propostas para os pesquisadores interessados: 

01.  Antivitimologia  Afetiva: o senso apurado de interdependência evolutiva; o auto-

controle emocional; a minimização de carências afetivas; a vida sem paixões; o fim da obediência 

sentimental acrítica; o corte de dependências interconscienciais descartáveis pela conscin adulta; 

a não vitimização ao pseudoamor idealizado, irracional e irreal; a prevenção da autorrendição às 

manipulações e coerções das chantagens emocionais; o antídoto contra a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a pronta autodisponibilidade à interação fraterna; a técnica da dupla evolutiva;  

o atilamento quanto à aplicação da racionalidade cosmoética na Psicossomatologia. 

02.  Antivitimologia  Bioenergética: o senso apurado de autodefesa energética; o domí-

nio do estado vibracional; a minimização das descompensações holossomáticas a partir de exercí-

cios bioenergéticos; a vida humana energética; o fim do cascagrossismo; o corte dos bloqueios 

energéticos cronicificados; a não vitimização aos malefícios de ECs antipáticas não desassimila-

das; a prevenção da autorrendição aos holopensenes intoxicados e intoxicantes; o antídoto contra 

o Vampirismo Energético; a pronta autodisponibilidade à doação de energias assistenciais; a téc-

nica do encapsulamento energético; o atilamento quanto aos exercícios energéticos diuturnos da 

Energossomatologia. 

03.  Antivitimologia  Cognitiva: o senso apurado de omniaprendizagem; o abertismo 

intelectual às neofontes cognitivas; a minimização de desconhecimentos e lacunas da formação 

cultural; a vida intelectual; o fim do deleite com a cultura inútil; o corte do acriticismo corrente na 
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massa humana impensante; a não vitimização às lavagens cerebrais; a prevenção da autorrendição 

à douta ignorância; o antídoto contra a síndrome da inferioridade intelectual; a pronta autodis-

ponibilidade para rever as autoconvicções; a técnica do autodidatismo ininterrupto; o atilamento 

quanto ao ciclo continuado experimentação-leitura-estudo-reflexão da Mentalsomatologia. 

04.  Antivitimologia  Econômica: o senso apurado de finanças; a construção e manu-

tenção do patrimônio pessoal; a minimização do monopólio mental quanto ao custeamento da 

própria sobrevivência física; a vida confortável sem excessos; o fim das dependências financeiras; 

o corte da contagem cotidiana dos tostões; a não vitimização à pressão dos pagamentos de contas 

a cada mês; a prevenção da autorrendição às tentações endividantes; o antídoto contra a ban-

carrota; a pronta autodisponibilidade para a ajuda financeira da conscin large; a técnica do pé-de- 

-meia; o atilamento quanto ao equilíbrio no balanço receitas-despesas da Economia. 

05.  Antivitimologia  Eletronótica: o senso apurado de autoconsciencialidade multidi-

mensional; o desapego cosmoético à intrafisicalidade; a minimização de pressões do holopensene 

da Socin Patológica; a vida interdimensional prolífera; o fim da monovisão unidimensional;  

o corte da tanatofobia; a não vitimização ingênua à patointrusão extrafísica; a prevenção da autor-

rendição aos condicionamentos culturais; o antídoto contra a parapsicose pós-dessomática;  

a pronta autodisponibilidade para a bitanatose conjunta à tanatose; a técnica da tenepes; o atila-

mento quanto às concausas extrafísicas e seriexológicas da Cosmovisiologia Multidimensional. 

06.  Antivitimologia  Grupocármica: o senso apurado de convivência sadia; o círculo 

de amizades produtivas; a minimização dos endividamentos interconscienciais; a vida dedicada  

à interassistencialidade; o fim do jugo mafioso; o corte imediato de malentendidos; a não vitimi-

zação aos acumpliciamentos por endossos afetivos irrefletidos; a prevenção da autorrendição  

à minidissidência mais fácil se comparada às conciliações cosmoéticas; o antídoto contra neo-

comprometimentos interpresidiários; a pronta autodisponibilidade para a recomposição imediata 

de deslizes cometidos; a técnica da omissuper; o atilamento quanto à refratariedade cosmoética 

da Autodespertologia. 

07.  Antivitimologia  Intraconsciencial: o senso apurado de autoimperdoamento; o en-

tendimento das movimentações holocármicas; a minimização dos trafares autossabotantes; a vida 

íntima pacificada; o fim da revindicação de privilégios; o corte das autorrepressões; a não vitimi-

zação às perturbações exteriores; a prevenção da autorrendição aos caprichos egoicos; o antídoto 

contra o Egocentrismo Adulto; a pronta autodisponibilidade à análise autocrítica dos autopo-

sicionamentos; a técnica do heteroperdoamento universal; o atilamento quanto à incorruptibili-

dade cosmoética da Holomaturologia. 

08.  Antivitimologia  Jurídica: o senso apurado de cidadania; o cumprimento das leis;  

a minimização dos desconhecimentos sobre as legislações vigentes; a vida lícita; o fim da preten-

são de se estar acima da lei (ilusão de impunidade); o corte dos jeitinhos e burlas anticosmoéticos; 

a não vitimização a multas e enquadramentos legais; a prevenção da autorrendição à banalização 

das contravenções; o antídoto contra a ilicitude; a pronta autodisponibilidade para o cumprimento 

dos deveres cívicos; a técnica da objeção de consciência; o atilamento quanto ao momento da 

indignação cosmoética da Paradireitologia. 

09.  Antivitimologia  Parapsíquica: o senso apurado de hiperacuidade paraperceptiva;  

o autodiscernimento parapsíquico; a minimização das distorções paraperceptivas; a vida parafe-

nomênica amparada extrafisicamente; o fim das mistificações do parapsiquismo; o corte das ma-

nipulações interconsciencias espúrias; a não vitimização às imprevidências geradoras de macro- 

-PK destrutiva; a prevenção da autorrendição ao fascínio pela forma em detrimento do conteúdo 

parafenomênico; o antídoto contra as possessões malignas; a pronta autodisponibilidade à assis-

tência ectoplasmática, parapsíquica e cosmoética; a técnica da passividade ativa; o atilamento 

quanto à racionalidade paracientífica da Parapercepciologia. 

10.  Antivitimologia  Patrimonial: o senso de autossegurança; a salvaguarda pessoal;  

a minimização da exposição a riscos concebíveis; a vida segura; o fim da imprevidência material; 

o corte do descaso com as providências profiláticas; a não vitimização à criminalidade; a preven-

ção da autorrendição à falsa sensação de proteção incondicional; o antídoto contra as perdas 

materiais injustificáveis; a pronta autodisponibilidade à alteração de rumos diante dos alertas pro-
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videnciais recebidos; a técnica da autovigilância ininterrupta; o atilamento quanto às medidas de 

segurança e às apólices de seguro da Autosseguranciologia Patrimonial. 

11.  Antivitimologia  Presencial: o senso apurado de autexpressividade; a força presen-

cial tarística; a minimização dos componentes somáticos e acessórios inestéticos; a vida social;  

o fim do desmazelo; o corte de elementos desarmônicos no próprio visual; a não vitimização aos 

ideais inatingíveis de beleza; a prevenção da autorrendição aos excessos da moda; o antídoto 

contra a aparência antipática, desagradável ou inassistencial; a pronta autodisponibilidade para  

a condigna aparição em público; a técnica de fixação de estilo pessoal marcante; o atilamento 

quanto à aparência pessoal ser recurso assistencial da Presenciologia. 

12.  Antivitimologia  Proexológica: o senso apurado de orientação proexológica; a con-

secução satisfatória da proéxis; a minimização dos desvios do megafoco evolutivo; a vida evoluti-

vamente planejada; o fim da indisciplina; o corte das subcerebralidades; a não vitimização ao po-

rão consciencial; a prevenção da autorrendição às inutilidades onipresentes; o antídoto contra  

o incompléxis; a pronta autodisponibilidade à recin; a técnica do proexograma; o atilamento para 

a detecção imediata das oportunidades evolutivas da Proexologia. 

13.  Antivitimologia  Química: o senso de valoração da autolucidez; o autogoverno pela 

vontade firme; a minimização do contato com agentes nocivos ao organismo; a vida desintoxica-

da; o fim da dependência química; o corte dos vícios de imaginação; a não vitimização à ignorân-

cia e a desconsideração quanto aos efeitos mediatos de substâncias nocivas ao organismo vivo;  

a prevenção da autorrendição às promessas de prazer fácil e fugaz; o antídoto contra a Toxicoma-

nia; a pronta autodisponibilidade em reconhecer a verdade dos fatos e parafatos; a técnica da 

esnobação cosmoética; o atilamento quanto às toxidades mundanas da Profilaxiologia. 

14.  Antivitimologia  Sexual: o senso apurado de sexualidade sadia; a alcova energeti-

camente blindada; a minimização das carências sexuais; a vida afetivo-sexual ativa; o fim da pro-

miscuidade sexual; o corte das fantasias sexuais; a não vitimização perante as seduções anticos-

moéticas; a prevenção da autorrendição às vampirizações sexochacrais; o antídoto contra o con-

gressus subtilis; a pronta autodisponibilidade aos encapsulamentos cosmoéticos; a técnica do 

sexo diário; o atilamento quanto ao funcionamento da Fisiologia Humana. 

15.  Antivitimologia  Somática: o senso apurado de higidez somática; as atitudes pró- 

-longevidade lúcida; a minimização da exposição às ameaças à saúde presentes na vida moderna;  

a vida saudável; o fim da leviandade com o soma; o corte de minidoenças; a não vitimização às 

enfermidades evitáveis; a prevenção da autorrendição às tentações gastronômicas e sensoriais;  

o antídoto contra o suicídio lento; a pronta autodisponibilidade para a alteração de hábitos  

e rotinas; a técnica do emprego sadio do corpo humano; o atilamento quanto à hiperacuidade cor-

poral da Somatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antivitimologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 
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12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIVITIMIZAÇÃO  SE  SUSTENTA  NA  CORAGEM  PARA  

ADMITIR,  ENFRENTAR  E  RECICLAR  AS  AUTOCONDIÇÕES  

EXISTENCIAIS,  E  NA  INTELIGÊNCIA  PARA  ADMITIR  SER  

ESTE  POSICIONAMENTO  A  ÚNICA  SOLUÇÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a teática da Antivitimologia? Você 

já desenvolveu alguma técnica antivitimizadora e a compartilhou em autogescon publicada? 
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A N T Ô N I M O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antônimo é a palavra, locução, prefixo ou frase de significação oposta, 

ou seja, opondo 2 termos, constituindo a unidade de medida da antonímia, ou da Antonimologia, 

e gerando gradação, reciprocidade ou complementaridade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antônimo vem do idioma Francês, antonyme, formado pelo prefixo 

do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a; contrário; que se opõe”, e pelo ele-

mento de composição, ónoma, “nome, por oposição a pronome; nome designativo de pessoa ou 

coisa”. Apareceu em 1889. 

Sinonimologia: 1.  Palavra de significação contrária. 2.  Locução de sentido oposto.  

3.  Palavra antônima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo antônimo: 

antonimia; antonímia; antonímica; antonímico; antonimista; antonimística; antonimístico; anto-

nimizada; antonimizado; antonimizar; Antonimologia; antonimológica; antonimológico. 

Neologia. As duas expressões compostas antônimo elementar e antônimo sofisticado são 

neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Sinônimo. 2.  Palavra de significação semelhante. 3.  Palavra sinô-

nima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

qauanto à associação de ideias. 

Unidade: a unidade de medida da antonímia ou da Antonimologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocriticologia; os contrapensenes; a contra-

pensenidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o antônimo; o adjetivo antagônico; o vocábulo contrário; os termos semanti-

camente incompatíveis; os sinônimos; os homônimos; os parônimos; os contrastes; as refutações; 

a antitética; as desconexões e distanciamentos complexos das ideias; as progressões antonímicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio 

Oratória-Retórica-Eloquência; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: o antagonismo sinônimo / antônimo; o antagonismo Sinonimologia 

/ Antonimologia; o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo acerto / desacerto. 

Politicologia: a Antipoliticologia; a lucidocracia. 

Filiologia: a cogniciofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a raciocinofobia; a lexicofobia; a definofobia; a literofobia;  

a leiturofobia; a bibliofobia. 

Maniologia: a antibibliomania, por exemplo, do pensador alemão Arthur Schopenhauer 

(1788–1860). 
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Mitologia: a Antimitologia; a Antimitografia. 

Holotecologia: a argumentoteca; a comunicoteca; a definoteca; a grafopensenoteca;  

a pedagogoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Antonimologia; a Mentalsomatologia; a Dis-

cernimentologia; a Coloquiologia; a Lexicologia; a Filologia; a Criteriologia; a Coerenciologia;  

a Criticologia; a Parapedagogiologia; a Refutaciologia; o Antinomismo; a Antagonística; a Lin-

guística; a Dialética; a Retórica; a Conformática; a Falaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o professor; o gramático; o filólogo; o pensador; o lexicógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a professora; a gramática; a filóloga; a pensadora; a lexicógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens 

hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antônimo elementar = o grande em relação ao pequeno; antônimo sofis-

ticado = o velho em relação ao jovem. 

 

Opostos. Eis, na ordem alfabética, 60 antônimos, opostos, antagonismos e expressões 

contrastantes úteis nas pesquisas da Conscienciologia: 

01.  Abstração / concretude (lógica / razão; teoria / prática). 

02.  Acre / doce (sour / sweet). 

03.  Admissão / demissão (união / dissidência). 

04.  Agudez / embotamento (lucidez / trevas). 

05.  Alto / baixo (cume / base). 

06.  Anímico / parapsíquico (somático / holossomático). 

07.  Atenção / desatenção (adulto / criança). 

08.  Atividade / passividade (ação / inação). 

09.  Atração / repulsão (ECs / pensenes). 
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10.  Auxílio / estorvo (harmonia / entropia). 

11.  Barato / caro (aquisição / perda; necessidades / excessos). 

12.  Benignidade / malignidade (benevolência / malevolência). 

13.  Causa / efeito (sucesso / fracasso). 

14.  Circunjacência / interjacência (exterioridade / interioridade; grupo / ego). 

15.  Claro / escuro (luz / obscuridade). 

16.  Coerência / incoerência (jejum / gula). 

17.  Comprimento / encurtamento (multidimensional / monodimensional). 

18.  Congelamento / degelo (parada / avanço). 

19.  Conhecimento / ignorância (erudição / apedeutismo). 

20.  Consciente / inconsciente (hoje / ontem; memória / holomemória). 

21.  Construção / destruição (fato / factoide; verdade / mentira). 

22.  Cordialidade / hostilidade (bom humor / má vontade). 

23.  Decisão / subalternidade (autonomia / coleira). 

24.  Demonstração / refutação (argumentação / réplica). 

25.  Desejo / indiferença (sexo / afetividade). 

26.  Direto / indireto (exatidão / erro; retilinearidade / circunlóquio). 

27.  Domínio das ECs / dominado pelas ECs (assistente / assediado). 

28.  Esforço / repouso (vitalidade / bolor). 

29.  Fluxo / refluxo (impulso / recuo). 

30.  Forte / fraco (sábio / tolo). 

31.  Heterataque / autodefesa (intrusão / encapsulamento). 

32.  Hipnagogia / hipnopompia (alvo mental / rememoração). 

33.  Homem / mulher (yang / yin). 

34.  Informação / ocultamento (explicitação / acobertamento). 

35.  Inserção / extração (input / output). 

36.  Inteligência / imbecilidade (cons / células; mentalsoma / cérebro). 

37.  Largura / estreiteza (neofilia / neofobia). 

38.  Liberdade / sujeição (microfone / mordaça). 

39.  Lucro / prejuízo (cuidado / negligência). 

40.  Manifestação / latência. 

41.  Mão na mão / canga no pescoço (voluntário / numerário; tares / catequese). 

42.  Melhoria / pioria (saúde / doença). 

43.  Melodia / dissonância (música / ruído). 

44.  Palestra / monólogo (equipe / egão). 

45.  Perfurador / tapador (amparo / assédio; abertismo / fechadismo). 

46.  Previsão / esbanjamento (Profilaxia / Perdularismo). 

47.  Primeiro escalão / segundo escalão (evoluciólogo / ser desperto). 

48.  Progressão / regressão (evolução / involução). 

49.  Quente / frio (fornalha / refrigerador). 

50.  Rapidez / lentidão (começo / fim). 

51.  Relaxação / tensão (paz / contenda). 

52.  Reta / curva (oferta / recusa). 

53.  Rigidez / flexibilidade (transigência / intransigência). 

54.  Sanidade / loucura (Holossomática / Genética). 

55.  Sem intermediário / com intermediário (autopesquisa / religião). 

56.  Simetria / assimetria (ciência / arte). 

57.  Vanguarda / retaguarda (todo / parte). 

58.  Vigília / sono (vida / dessoma). 

59.  Violência / moderação (músculo / sinapse). 

60.  Visão / amaurose (amor / ódio). 
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Cosmovisiologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, em si, dentro do âmbito da 

cosmovisão da Conscienciologia, eis, na ordem alfabética, 10 condições derivadas dos antônimos, 

sendo o primeiro termo ascendente ou mesmo sadio, e o segundo termo secundário ou até doentio: 

01.  Abertismo / Fechadismo. 

02.  Análise / Síntese. 

03.  Autassédio / Heterassédio. 

04.  Desassedialidade / Assedialidade. 

05.  Eufemismo / Disfemismo. 

06.  Euforin / Melin. 

07.  Homeostática / Nosografia. 

08.  Interlúdio / Baratrosfera. 

09.  Invéxis / Recéxis. 

10.  Neologística / Arcaística. 

 

Fixação. A fixação melhor dos antagonismos – objetivando as pesquisas do leitor ou da 

leitora – pode ser feita através do emprego de prefixos e sufixos em itálico.  Exemplos: anti, pro; 

auto, hetero; auto, inter; eso, exo; in, im (ímpar); intra, hetero; mi, tri; multi, intra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antônimo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

10.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  HIPERACUIDADE  DA  CONSCIN  SE  MANIFESTA  AO  OR-
BITAR  ENTRE  AS  APROXIMAÇÕES  SIMPLES  E  OS  DIS-

TANCIAMENTOS  COMPLEXOS  NO  UNIVERSO  DOS  SENTI-
DOS  DAS  PALAVRAS  USADAS  NA  FALA  E  NA  ESCRITA. 

 

Questionologia. Qual o papel dos antônimos para você? Correntemente, você emprega 

os antônimos nos textos ou somente os sinônimos? 
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A N T O N I M O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antonimologia é a Ciência ou o estudo técnico aplicado ao caráter das 

palavras ou vozes antônimas, capazes de expressar a qualidade, o significado, o sentido ou  

a acepção da palavra opositiva ou das ideias e constructos opostos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antônimo vem do idioma Francês, antonyme, formado pelo prefixo 

do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a; contrário; que se opõe”, e pelo ele-

mento de composição, ónoma, “nome, por oposição a pronome; nome designativo de pessoa ou 

coisa”. Apareceu em 1899. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos,  

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos antônimos. 2.  Estudo das palavras opositivas. 3.  Pes-

quisa das expressões antagônicas. 4.  Estudo das antíteses. 

Neologia. O vocábulo Antonimologia e as duas expressões compostas Antonimologia 

Antiassistencial e Antonimologia Patológica são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Sinonimologia. 2.  Ciência dos sinônimos. 3.  Estudo das palavras 

assemelhadas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da associação de 

ideias. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Antonimologia é Seção, fixa ou permanente, 

componente da Divisão Conformática, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocriticologia; os contrapensenes; a contra-

pensenidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: a variável da Conscienciologia; o antagonismo lexical; o caráter das palavras 

antônimas; o vocábulo contrário; os termos semanticamente incompatíveis; o emprego dos antô-

nimos; as progressões antonímicas; a sequência alfabética; a sequência numerada; os conteúdos;  

a pesquisa da antítese; o incompatibilismo conteudístico; as desconexões e distanciamentos com-

plexos das ideias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia. 

Enumerologia: a interlocução; a dialética; a maiêutica; a erística; a sofística; a dogmáti-

ca; a polêmica; a réplica; a tréplica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio Oratória- 

-Retórica-Eloquência; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: o antagonismo sinônimo / antônimo; o antagonismo Sinonimologia 

/ Antonimologia; o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo acerto / desacerto. 

Politicologia: a Antipoliticologia; a lucidocracia. 

Filiologia: a cogniciofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a criticofilia. 
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Fobiologia: a criticofobia; a raciocinofobia; a definofobia; a lexicofobia; a leiturofobia;  

a bibliofobia; a neofobia. 

Maniologia: a antibibliomania, por exemplo, do pensador alemão Arthur Schopenhauer 

(1788–1860). 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a argumentoteca; a comunicoteca; a definoteca; a grafopensenoteca;  

a pedagogoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Antonimologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Dis-

cernimentologia; a Coloquiologia; a Lexicologia; a Filologia; a Criteriologia; a Coerenciologia;  

a Criticologia; a Parapedagogiologia; a Refutaciologia; o Antinomismo; a Antagonística; a Lin-

guística; a Dialética; a Retórica; a Conformática; a Falaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o professor; o gramático; o filólogo; o pensador; o lexicógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a professora; a gramática; a filóloga; a pensadora; a lexicógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicativus; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antonimologia Antiassistencial = a condição da antonímia desassistên-

cia / tares; Antonimologia Patológica = a condição da antonímia amor / ódio. 

 

Eticologia. De acordo com a Cosmoeticologia, as antonímias podem ser muito comple-

xas quanto ao processo ético. O trinômio criminoso-cúmplice-vítima reflete o outro trinômio asse-

diador extrafísico–satélite de assediador–conscin-vítima, de bases extrafísicas. 

 

Características. Conforme a Experimentologia, eis 11 características básicas, listadas 

na ordem funcional, capazes de explicitar melhor o conceito, às vezes sutil, e o emprego, não raro 

problemático, da Antonimologia: 
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01.  Acepções diferentes: numeradas, Filologia. 

02.  Opostos graduáveis: átomo / molécula; célula / órgão; sistema / organismo; espécie 

/ população / comunidade / ecossistema / biosfera; aluno / monitor / professor; pré-serenão / epi-

con / desperto / Serenão. 

03.  Termos contraditórios: perfeito / imperfeito; aberto / fechado. 

04.  Termos contrários: preto / branco; vivo / morto. 

05.  Termos relativos, aproximativos: predecessor / sucessor. 

06.  Termos reversos: destrutivo / inofensivo; construtivo / ofensivo. 

07.  Termos contrastantes: seco / molhado; acima / abaixo. 

08.  Termos incompatíveis: franco / hipócrita; bom / mau. 

09.  Oposição polar: termos com 2 significados opostos; hóspede, quem se hospeda  

e o objeto hospedado; asqueroso, a realidade causadora de asco e o objeto gerando asco. 

10.  Diferença com Sinonimologia. 

11.  Dicionários de Antônimos: Lexicografia; Lexicoteca. 

 

Taxologia. Segundo a Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a listagem 

de 40 antônimos a partir do elemento linguístico específico, notadamente prefixos, da antonímia 

de cada qual, dentro do universo de pesquisas da Antonimologia: 

01.  A: Criticismo / Acriticismo; Moral / Amoral (Mentalsomatologia). 

02.  An: Alfabetismo / Analfabetismo (Mentalsomatologia); Hedonismo / Anedonismo 

(Psicossomatologia). 

03.  Anti: Autodiscernimento / Antidiscernimento; Protimia / Antiprotimia (Consciencia-

lidade). 

04.  Antipodismo: Alfa / Ômega (Refutaciologia). 

05.  Bem: Bem-estar / Malestar (Psicossomatologia). 

06.  Bio: Biomemória / Polimemória (Mnemossomatologia). 

07.  Bradi: Bradipsiquismo / Taquipsiquismo (Mentalsomatologia). 

08.  Clássico: Aborrecimento / Alegria (Psicossomatologia). 

09.  Contra: Propensene / Contrapensene (Pensenologia). 

10.  Cronêmica: Retroideia / Neoideia (Evoluciologia). 

11.  Des: Embaraço / Desembaraço; Lisura / Deslisura; Pudor / Despudor (Experimento-

logia). 

12.  Dis: Eutimia / Distimia (Homeostaticologia). 

13.  Extra: Intrafísico / Extrafísico (Multidimensionalidade). 

14.  Fobia: Zoofilia / Zoofobia (Temperamentologia). 

15.  Hetero: Autassédio / Heterassédio (Conviviologia). 

16.  Hiper: Hipermnésia / Hipomnésia (Holomnemônica); Hipertermia / Hipotermia (So-

matologia). 

17.  Holo: Filosofia / Holofilosofia (Mentalsomatologia). 

18.  Home: Homeostaticologia / Parapatologia (Holossomatologia). 

19.  I: Legítimo / Ilegítimo (Cosmoeticologia). 

20.  Im: Passibilidade / Impassibilidade (Voliciologia). 

21.  In: Continência / Incontinência; Compléxis / Incompléxis (Discernimentologia). 

22.  Intra: Intraconscienciologia / Interconscienciologia (Grupocarmologia). 

23.  Lândia: Deficienciolândia / Eficienciolândia (Multidimensionalidade). 

24.  Mega: Minitrafor / Megatrafor (Traforologia). 

25.  Micro: Microcosmo / Macrocosmo (Intrafisicologia). 

26.  Mono: Monodimensionalidade / Pluridimensionalidade (Multidimensionalidade). 

27.  Multi: Monodimensão / Multidimensão (Evoluciologia). 

28.  Não: Engajamento / Não-engajamento (Experimentologia). 

29.  Neo: Pensene / Neopensene (Pensenologia); Ideia / Neoideia (Mentalsomatologia). 

30.  Omni: Questionamento / Omniquestionamento (Experimentologia). 

31.  Oposição: Abertismo / Fechadismo (Experimentologia). 
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32.  Para: Direito / Paradireito; Comunidade / Paracomunidade; Base / Parabase  (Multi-

dimensionalidade). 

33.  Pato: Ortopensene / Patopensene (Pensenologia). 

34.  Pós: Prefácio / Posfácio (Comunicologia). 

35.  Pseudo: Nome / Pseudônimo (Comunicologia). 

36.  Re: Educação / Reeducação (Parapedagogiologia). 

37.  Soma: Somatologia / Mentalsomatologia (Holossomatologia). 

38.  Sub: Cerebrologia / Subcerebrologia (Mentalsomatologia). 

39.  Tri: Monofrontismo / Trifrontismo (Comunicologia). 

40.  Zoo: Fitoconvivialidade / Zooconvivialidade (Parazoologia). 

 

Similitudes. No contexto da Conscienciometrologia, as expressões, mesmo assemelha-

das, podem ser antônimas. O estupro evolutivo causa a ressaca anticosmoética sendo o oposto da 

moréxis ou da maximoréxis. 

Nuanças. Sob a ótica da Holomaturologia, vale desconfiar se a vida humana pessoal es-

tá se desenvolvendo em nível extraordinariamente bom. No deserto, com o Sol a pino, tudo é bri-

lho e, não raro, ofuscação. Ninguém ressoma para viver só os dias da existência intrafísica, elimi-

nando as noites. A proéxis pessoal ou grupal se desenvolve entre claros e escuros, dias de prima-

vera e noites de inverno, ou seja: sinônimos (homopensenes) e antônimos (contrapensenes). 

Claridade. Segundo a Proexologia, as heterocríticas recebidas patrocinam a prevenção 

do fracasso. Os elogios recebidos podem levar à ruína. As ideias antagônicas clareiam o caminho 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antonimologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antônimo:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

10.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  ANTONIMOLOGIA  PODE  AMPLIAR  A  ASSOCIAÇÃO 
DE  IDEIAS E  O  MICROUNIVERSO  MENTALSOMÁTICO 

DA   CONSCIN,  DENTRO  DO  EMPREGO  DA  TERMINO- 
LOGIA  E  DO  TESAURO  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
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Questionologia. Como convive você com os antônimos na vida diuturna? Você determi-

na de imediato a diferença óbvia entre sinônimos e antônimos durante a leitura? Você sabe mon-

tar as progressões antonímicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Cerezo, Sergio Sánchez; Coord.; Diccionario de Sinónimos y Antónimos; XIV + 870 p.; 15 abrevs.; glos. 

20.000 termos; 17,5 x 11 x 3,5 cm; br.; pocket; Santillana; Espanha; 2000; páginas 111 a 129. 

02.  Christ, G. Elgie; Editor; The Nuttall Dictionary of English Synonyms and Antonyms; X + 306 p.; 9 abrevs.; 
glos. 12.000 termos; 21,5 x 14,5 cm; enc.; Frederick Warne / Artenova; Rio de Janeiro, RJ; 1975; páginas 25 a 39. 

03.  Devlin, Joseph; A Dictionary of Synonyms and Antonyms; XX + 364 p.; 4 enus.; glos. 5.040 termos; 17,5 

x 10,5 cm; br.; Warner Books; New York, NY; Agosto, 1987; páginas 39 a 44. 
04.  Fernandes, Francisco; Dicionário de Sinônimos e Antônimos da Língua Portuguesa; revisor Celso Pe-

dro Luft; VIII + 870 p.; 8 abrevs.; glos. 30.000 termos; 23 x 16 x 5 cm; enc.; 37a Ed. rev. e aum.; Editora Globo; São Pau-

lo, SP; 1998; páginas 140 a 173. 
05.  GL; Diccionario de Sinónimos y Antónimos; 434 p.; glos. 14.700 termos; 25,5 x 19,5 x 4 cm; GL; Ma-

drid; Espanha; 1998; páginas 42 a 52. 

06.  Gonzalez, Maldonado; Editor; Diccionario Actual de la Lengua Española: Sinónimos y Antónimos; 960  
p.; 75 abrevs.; glos. 100.000 termos; 18,5 x 12 x 4 cm; br.; Ediciones SM; Madrid; Espanha; 1999; páginas 7 a 17. 

07.  Hartrampf, Gustavus A.; Hartrampf’s Vocabularies: Synonyms, Antonyms, Relatives; VIII + 536 p.; glos. 

22.134 termos; 23,5 x 15,5 cm; enc; 7a Ed.; Psychology Publishing; Manchester; Inglaterra; Julho, 1935; páginas 15 a 36. 
08.  Marmo, Arnaldo A.; Dicionário Prático: Sinônimos e Antônimos; 9 Vols.; 334 p.; Vol. 1; glos. 11.532 

termos; 23 x 16,5 cm; enc.; Editôra Científica; Rio de Janeiro, RJ; S.D.; páginas 21 a 29. 

09.  Marmo, Arnaldo A.; Dicionário Prático: Sinônimos e Antônimos; 9 Vols.; 284 p.; Vol. 5; glos. 9.972 
termos; 23 x 16,5 cm; enc.; Editôra Científica; Rio de Janeiro, RJ; S.D.; páginas 82 a 98. 

10.  Morais, Orlando Mendes de; & Pena, Leonam de Azeredo; Dicionário de Sinônimos e Antônimos; 446 

p.; glos. 18.596 termos; 23 x 16,5 x 4,5 cm; enc.; 6a Ed. rev. e aum.; Spiker; Rio de Janeiro, RJ; S.D.; páginas 64 a 74. 
11.  Spooner, Alan; A Dictionary of Synonyms and Antonyms; IV + 572 p.; glos. 150.000 termos; 19,5 x 13  

x 3,5 cm; br.; Oxford University Press; Oxford; Great Britain; 1999; páginas 27 a 49. 

12.  Urdang, Laurence; Editor; The Macmillan Dictionary of Synonyms & Antonyms; VI + 374 p.; 14 abrevs.; 
glos. 5.222 termos; 19,5 x 13 cm; br.; Macmillan; Londres; Inglaterra; 1995; páginas 25 a 43. 

13.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 75 e 76. 

14.  Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 termos; 28 

x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu, PR; 2002; página 127. 

15.  Vox; Diccionari Esencial Sinònims i Antònims de la Llengua Catalana; VIII + 412 p.; 61 abrevs.; 1 es-

quema; glos. 50.000 termos; 18 x 11 cm; br.; 2a Ed.; Vox; Barcelona; Espanha; 1998; páginas 48 a 66. 
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A N T R O P O L A T R I A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antropolatria é o culto de algum ser humano (santo, guru, líder, ícone, 

superstar) a quem se empresta caráter de divindade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição antro deriva do idioma Grego, ánthrópos,  “ho-

mem”. O elemento de composição latria vem igualmente do idioma Grego, latreía, “serviço; cul-

to, adoração”. O termo antropolatria surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Culto do Homem; deificação de pessoa. 2.  Gurulatria. 3.  Autoindul-

gência. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniantropolatria e maxiantropolatria são neologismos téc-

nicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Autodiscernimento. 2.  Antroposofia; misantropia. 3.  Autassédio; 

autocastração; autoflagelação. 4.  Antropocídio; autocídio; genocídio; suicídio. 5.  Iconoclastia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do soma. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Toda divi-

nização enceguece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; os patopensenes; a patopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a antropolatria; a antropolatria no Século XXI; a idolopatia; a mitificação;  

a teosebia; o totemismo; o acriticismo; o carneirismo; a tietagem; a basbaquice; a infantilidade; as 

pieguices; as ridicularias; as vassalagens; as bajulações; as sabujices; o megavício da gurulatria;  

o fã-clube; o personalismo exacerbado do líder; o umbigão do ditador; a divinização do ser huma-

no; a adoração pessoal consentida e estimulada do ditador; o culto paroxístico das estátuas do lí-

der autocrata em cada praça pública; as paradas e desfiles monumentais exaltando a figura do lí-

der totalitário; a veneração amaurótica; as absurdidades religiosas; a imposição de crença; a ado-

ração do homem pelo homem; a tragédia da Guiana; a dupla ídolo humano–idólatra. 

 

Parafatologia: a mediunolatria; a gurulatria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicos-

somatologia; o Colégio Invisível da Somatologia. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância. 

Maniologia: a idolomania; a hagiomania; a religiomania. 

Holotecologia: a mitoteca; a antropoteca; a psicossomatoteca; a abstrusoteca; a biografo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Psicossomatologia; a Antropologia (Ciência);  

o Antropologismo; o Antropocentrismo (Filosofia); o Antropomorfismo (Filosofia); a Antroposo-

fia; a Biologia Humana; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin encolhedora da consciencialidade. 

 

Masculinologia: o antropólatra; o idólatra; o fanático religioso; o fanático político;  

o pseudo-homem-deus; o antropolopata; o monarcólatra; o reverendo Jim Jones (James Warren, 

1931–1978); o ditador Papa Doc (François Duvalier, 1907–1971); o hooligan; o encolhedor da 

consciencialidade. 

 

Femininologia: a antropólatra; a idólatra; a fanática religiosa; a fanática política; a an-

tropolopata; a monarcólatra; a diretora do fã-clube; a encolhedora da consciencialidade. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens consreu;  

o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

dependens; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantropolatria = o culto à personalidade do guru (gurucracia); ma-

xiantropolatria = o culto à personalidade do ditador ou tirano (idolocracia). 

 

Culturologia: a cultura da celebridade. 

Analogismo. Tendo em vista a Experimentologia, a antropolatria – humana – apresenta 

analogia óbvia com a bovinolatria – subumana. 

Guru. Segundo a Comunicologia, exemplo clássico de antropolatria, em pleno Século 

XXI, é o culto fanático dedicado ao guru Sathya Sai Baba (1926–), na Índia. 

Tares. Conforme os princípios da Assistenciologia, a antropolatria ainda remanescente 

neste planeta é a prova evidente da necessidade atual da tarefa do esclarecimento (tares), além da 

tarefa da consolação (tacon), em favor da Humanidade. 

SEA. Na Consciencioterapia, a antropolatria é distúrbio incluído no universo nosográfi-

co da síndrome da ectopia afetiva ou dos amores errados. 

Trafarismo. Dentro do universo da Conscienciometrologia, quem diviniza alguém não 

ajuda a ninguém, nem mesmo à pessoa divinizada ou a si próprio. A divinização é o culto do tra-

farismo com a ausência da reeducação ou reciclagem existencial (recéxis). 

Demopensenes. Sob a ótica da Holomaturologia, a antropolatria está a caminho do es-

gotamento na Terra, apesar de milhões de conscins ainda adorando, por exemplo, a vaca (bovino-

latria), nesta Era Consciencial, idiotismo cultural clássico de milhões de pessoas dominadas pelos 

demopensenes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antropolatria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

05.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
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09.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODO  TIPO  DE  ADORAÇÃO,  OU  LATRIA,  EVIDENCIA IRRA-
CIONALIDADE  OU  AUSÊNCIA  DE  LUCIDEZ  DA  CONSCIÊN-
CIA,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO,  INCLUINDO,  OBVIAMEN-

TE,  A  ANTROPOLATRIA,  MERA  POSTURA  ARCAICA. 
 

Questionologia. Você ainda presta veneração excessiva a algum ser humano? Em qual 

área de atividade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 136. 
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A N U Á R I O    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E S T A T I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Anuário da Conscienciologia é a publicação anual do Instituto Cogno-

politano de Geografia e Estatística (ICGE; Ano-base: 2013), com finalidade de retratar de manei-

ra cosmovisiológica os principais fatos e parafatos relacionados às Ciências Conscienciologia e Pro-

jeciologia, das Cognópolis Conscienciológicas e da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo anuário é constituído pelo elemento de composição anu, derivado 

do idioma Latim, annus, “círculo; tempo de órbita em redor do sol; ano”, e pelo sufixo arius, for-

mador de adjetivos. Apareceu no Século XIX. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consci-

ência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Anuário interassistencial. 2.  Anuário cosmovisiológico da Conscien-

ciologia. 3.  Livro historiográfico da Conscienciologia. 4.  Livro de fatos e parafatos consciencio-

lógicos. 5.  Reurbanograma. 

Neologia. As duas expressões compostas exemplar do Anuário da Conscienciologia  

e coleção do Anuário da Conscienciologia são neologismos técnicos da Estatisticologia. 

Antonimologia: 1.  Diário. 2.  Bloco de notas. 3.  Agenda. 4.  Livro único. 5.  Livro 

autobiográfico. 6.  Anuário mercadológico. 7.  Livro de tendências. 

Estrangeirismologia: o annual report da Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmovisiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmovisiológico; as associações pensênicas;  

o holopensene da gescon historiográfica; o holopensene das Cognópolis Conscienciológicas;  

o holopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; o holopensene das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o holopensene das Empresas Conscienciocêntricas 

(ECs); o holopensene dos Cursos Intermissivos (CIs). 

 

Fatologia: o Anuário da Conscienciologia; a representação da produção maxiproexo-

lógica; a Conscienciologia em números; a exposição das informações; a associação de ideias  

e números gerando infográficos; a visão completa da Ciência das Ciências; a coleta de dados;  

a interpretação dos dados; a transformação dos dados em informação; a metodologia de elabora-

ção dos dados; o panorama da Conscienciologia; as Instituições Conscienciocêntricas; os volun-

tários da Conscienciologia; as pré-ICs; os campi conscienciológicos; as Empresas Conscien-

ciocêntricas; os Colégios Invisíveis; as Cognópolis Conscienciológicas; o Tertuliarium; os ques-

tionamentos nas tertúlias; os verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; os verbetógrafos; as 

minitertúlias; o Holociclo; a Holoteca; as bibliotecas das ICs; o projeto Megacentro Cultural Ho-

loteca (Ano-base: 2013); o Pesquisarium; o Gesconarium; o Programa Amigos da Enciclopédia; 

o Conselho dos 500; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX; APEX); o serviço de apoio ao 

inversor (ASSINVÉXIS); a preceptoria parapsíquica intensiva e mensal (ASSIPI); o Serviço de 

Apoio ao Autorando (SAA; EDITARES); o atendimento consciencioterápico (OIC); a facilitação 

individual de pesquisa (RECONSCIENTIA); os serviços aos intermissivistas (UNICIN); a as-

sessoria grafopensênica (UNIESCON); as pesquisas conscienciológicas; as publicações e reedi-
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ções de livros; as revistas científicas da Conscienciologia; as publicações disponíveis para down-

load gratuito; as editoras conscienciológicas; os autores de livros; os autores de artigos; os auto-

randos de livros; os empreendimentos da Conscienciologia; os laboratórios conscienciológicos;  

o laboratório Acoplamentarium; as dinâmicas parapsíquicas; a Prova Geral de Conscienciologia;  

a Prova da Imagística; o Círculo Mentalsomático; as palestras públicas; os Cursos da Conscien-

ciologia; as datas comemorativas; as ações ambientais, o green steps; as pontoações; as figuras; 

os gráficos; as tabelas; os quadros; os diagramas. 

 

Parafatologia: as parapercepções dos parafatos; a multidimensionalidade; os paraprece-

ptores; o amparo de função das consciexes alinhadas ao materpense do ICGE; a equipex; a Pare-

lencologia; as consciexes intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo número de autores–publicações; o sinergismo número 

de docentes–cursos de Conscienciologia; o sinergismo metas conscienciológicas–Evoluciologia;  

o sinergismo número de consciencioterapeutas–remissão de patologias da consciência; o siner-

gismo número de amigos–manutenção da Enciclopédia da Conscienciologia; o sinergismo dos 

integrantes do Conselho dos 500–democracia direta; o sinergismo número de Cognópolis– 

–reurbanização. 

Principiologia: o princípio da quantidade com qualidade; o princípio de contra fatos  

e parafatos não existirem argumentos nem parargumentos; os princípios metodológicos do Anuá-

rio da Conscienciologia; os princípios fundamentais das análises estatísticas do ICGE; o princí-

pio da isenção cosmoética; o princípio cosmoético de analisar a utilidade tarística e cosmoética 

da informação; o princípio da confiabilidade dos dados a partir das fontes geradoras. 

Codigologia: as realizações das Cognópolis conscienciológicas fortalecendo o código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a vivência da teoria da evolução em grupo; a teoria do cognopolitismo;  

a atuação teática dos intermissivistas exposta no Anuário da Conscienciologia; a enumeração das 

teorias conscienciológicas; a teoria dos números. 

Tecnologia: a combinação da técnica da exaustividade e do detalhismo com a cosmovi-

são; a aquisição das técnicas de coleta, análise e interpretação dos dados; a técnica de associa-

ção de ideias; as técnicas de aprimoramento do confor; a técnica da produção contínua; a técni-

ca da padronização do formulário de coleta de dados; a técnica de checar a procedência das in-

formações. 

Voluntariologia: as realizações das ICs promovidas pelo voluntariado; o número de vo-

luntários da Conscienciologia; o ginossoma predominante no voluntariado conscienciológico;  

o saldo quantitativo e qualitativo dos cursos, verbetes, artigos e livros produzidos pelo volunta-

riado; o voluntário responsável em coletar e repassar informações da IC para o Anuário da 

Conscienciologia; o número de voluntários docentes de Conscienciologia; o número de voluntá-

rios inversores. 

Laboratoriologia: os 37 laboratórios conscienciológicos em atividade (Ano-base: 2012); 

os 5 laboratórios em construção (Ano-base: 2012); o laboratório do estado vibracional do 

CEAEC com o maior número de experimentos realizados (Ano-base: 2012); os 50.000 experi-

mentos realizados nos laboratórios do CEAEC no período de 1997 a 2012; os laboratórios dupli-

cados nas Cognópolis; as estatísticas dos laboratórios; as planilhas de registro dos experimentos 

laboratoriais; os 15 anos do laboratório conscienciológico de imobilidade física vígil do CEAEC 

(Ano-base: 2012). 

Colegiologia: os 16 Colégios Invisíveis em atividade (Ano-base: 2012); os 178 integrantes 

dos Colégios Invisíveis (Ano-base: 2012). 

Efeitologia: os efeitos dos números gerando gráficos, diagramas e tabelas; o efeito da 

estatística na tomada de decisão; os efeitos do Anuário da Conscienciologia na cosmovisão da 

CCCI; os efeitos comparativos entre o planejado e o realizado; os efeitos desafiadores das metas 
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conscienciológicas; os efeitos das realizações das ICs nas Cognópolis; os efeitos da qualidade 

das informações coletadas nos resultados apresentados. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses da cosmovisão na interpretação dos 

dados coletados; a geração de neossinapses a partir da autorreflexão do realizado. 

Ciclologia: o ciclo anual das publicações do Anuário da Conscienciologia. 

Enumerologia: a explicitação; a análise; a síntese; a comparação; a matematização; as 

tabelas; os gráficos. 

Binomiologia: o binômio cosmovisão-detalhismo; o binômio análise quantitativa–aná-

lise qualitativa; o binômio fatos conhecidos–fatos ignorados; o binômio informação-esclareci-

mento; o binômio coleta de dados–distribuição de fatos; o binômio números imprecisos–análises 

inconsistentes; o binômio registro-histórico. 

Interaciologia: a interação historiografia–memórias coletivas; a interação Cosmovi-

siologia-Reurbanologia; a interação da combinação numérica; a interação das realizações das 

ICs; a interação Elencologia-Parelencologia; a interação CCCI-Cognópolis; a interação acumu-

lação de dados–disseminação dos fatos. 

Crescendologia: o crescendo Enumerologia-Estatisticologia-Cosmovisiologia; o cres-

cendo incessante das coleções de informações úteis; o crescendo mapear-analisar-ilustrar- 

-discutir-concluir; o crescendo dados brutos–dados selecionados–dados analisados; o crescendo 

realização-registro-publicação; o crescendo de publicações do Anuário da Conscienciologia;  

o crescendo historiográfico da CCCI. 

Trinomiologia: o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fatos–acumu-

lação de parafatos; o trinômio Tecnologia da Informação–gestão da informação–segurança da 

informação; o trinômio pesquisa-autoria-publicação; o trinômio ICs-Cognópolis-CCCI; o trinô-

mio análise-diagnóstico-proposição; o trinômio antes-durante-depois; o trinômio autoproéxis- 

-maxiproéxis-multicompléxis. 

Polinomiologia: o polinômio de variação estilística de exposição das informações tex-

tos-infográficos-gráficos-tabelas-quadros. 

Antagonismologia: o antagonismo diário / anuário; o antagonismo teoria / prática;  

o antagonismo trabalho cooperativo / trabalho competitivo; o antagonismo informação demo-

cratizada / desinformação intencional; o antagonismo dados confiáveis / dados inconsistentes;  

o antagonismo ideias / fatos; o antagonismo passado / futuro. 

Paradoxologia: o paradoxo de o passado estar sempre presente no presente. 

Politicologia: a antipoliticagem; a democracia cosmovisiológica; a diplomacia; a exem-

plocracia; a pesquisocracia; a proexocracia; a voluntariocracia. 

Legislogia: a lei de acesso à informação; a lei da transparência dos fatos. 

Filiologia: a abertismofilia; a analiticofilia; a comunicofilia; a cosmovisiofilia; a estatis-

ticofilia; a inventariofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a ausência da fobia em lidar com os números. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da perfeição. 

Maniologia: a coleciomania útil; a grafomania; a mania da revisão numérica; a mania 

da revisão gramatical; a mania de encontrar correlações; a mania de criar infográficos; a pesqui-

somania; a registromania. 

Mitologia: o mito do banco de dados integrado diminuir a segurança das informações. 

Holotecologia: a anuarioteca; a cosmovisioteca; a estatisticoteca; a cognopolioteca;  

a enumeroteca; a reurbanoteca; a ICteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Estatisticologia; a Pesquisologia; a Inventariologia; a Analiti-

cologia; a Taristicologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Parelencologia; a Matema-

ticologia; a Cronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL); a CL Incógnito. 
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Masculinologia: o estatístico; o informata; o agente retrocognitor; o amparador intrafísi-

co; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Enumerador; o Transmentor; o Serenão Re-

urbanizador; o Magister; o Parainversor. 

 

Femininologia: a estatística; a informata; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Rose Garden; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens interdependens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exemplar do Anuário da Conscienciologia = a visão parcial da história 

dos fatos e parafatos da CCCI; coleção do Anuário da Conscienciologia = a visão integrada da 

história dos fatos e parafatos da CCCI. 

 

Culturologia: a cultura de registrar e expor os acontecimentos. 

 

Listagens. Eis, em ordem alfabética, 51 listagens de espelhamento da evolução da Cons-

cienciologia no Planeta, a serem atualizadas e publicadas no Anuário da Conscienciologia ao 

longo do tempo: 

01.  Listagem de amigos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

02.  Listagem de artefatos do saber. 

03.  Listagem de autores de artigos conscienciológicos. 

04.  Listagem de autores de livros. 

05.  Listagem de autores de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

06.  Listagem de bibliotecas conscienciológicas. 

07.  Listagem de bustos na Aleia dos Gênios do CEAEC. 

08.  Listagem de campi conscienciológicos. 

09.  Listagem de centros educacionais da Conscienciologia. 

10.  Listagem de Cognópolis conscienciológicas. 

11.  Listagem de Colégios Invisíveis. 

12.  Listagem de condomínios conscienciológicos. 

13.  Listagem de conscienciômetras. 

14.  Listagem de consciencioterapeutas. 

15.  Listagem de cursos da Conscienciologia. 

16.  Listagem de despertos. 

17.  Listagem de dinâmicas parapsíquicas. 

18.  Listagem de docentes de Conscienciologia. 

19.  Listagem de ectoplastas. 
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20.  Listagem de edificações conscienciológicas. 

21.  Listagem de Empresas Conscienciocêntricas (ECs). 

22.  Listagem de epicons. 

23.  Listagem de especialidades da Conscienciologia. 

24.  Listagem de espécies de animais habitantes dos campi conscienciológicos. 

25.  Listagem de espécies de árvores dos campi conscienciológicos. 

26.  Listagem de evolucientes. 

27.  Listagem de evoluciólogos. 

28.  Listagem de Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

29.  Listagem de integrantes do Conselho dos 500. 

30.  Listagem de intermissivistas. 

31.  Listagem de inversores. 

32.  Listagem de laboratórios conscienciológicos. 

33.  Listagem de maxidissidentes. 

34.  Listagem de metas conscienciológicas. 

35.  Listagem de neologismos da Conscienciologia. 

36.  Listagem de originalidades da Conscienciologia. 

37.  Listagem de países com atividades conscienciológicas. 

38.  Listagem de Parelencologia. 

39.  Listagem de participantes nas atividades da Conscienciologia. 

40.  Listagem de personalidades consecutivas. 

41.  Listagem de pré-Instituições Conscienciocêntricas. 

42.  Listagem de projetos conscienciológicos. 

43.  Listagem de reportagens nas mídias. 

44.  Listagem de revistas científicas da Conscienciologia. 

45.  Listagem de Serenões. 

46.  Listagem de serviços de apoio aos intermissivistas. 

47.  Listagem de tecas da Holoteca. 

48.  Listagem de técnicas conscienciológicas. 

49.  Listagem de tenepessistas. 

50.  Listagem de voluntários da Conscienciologia. 

51.  Listagem de voluntários especialistas (Exemplologia). 

 

Reurbanização. As listagens são quantificadores e qualificadores da produtividade acu-

mulativa evolutiva dos(as) intermissivistas empenhados(as) em colocar a megaescola à frente do 

mega-hospital terrestre. 

Holomemória. O registro cronológico da Conscienciologia promove a memória histo-

riográfica, evitando esquecimentos, imprecisões e desvios dos fatos e parafatos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Anuário da Conscienciologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
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09.  Síntese  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  da  pontoação:  Enumerologia;  Neutro. 

 

O  ANUÁRIO  DA  CONSCIENCIOLOGIA  É  INSTRUMENTO  

COSMOVISIOLÓGICO  DE  CONTRIBUIÇÕES  TEÓRICAS  (1%)  
E  PRÁTICAS  (99%)  DAS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS   
EM  FAVOR  DA  REURBANIZAÇÃO  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista, reconhece a im-

portância do exemplarismo pessoal no processo da reurbanização intra e extrafísica? Já identifi-

cou no Anuário da Conscienciologia qual foi a contribuição evolutiva pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buononato, Flávio; Anuário da Conscienciologia: Fatos e Parafatos - 2012; revisores Equipe de Reviso-

res da Editares; 256 p.; 7 cronologias; 23 E-mails; 92 enus.; 19 fotos; 38 gráfs.; 67 ilus.; 14 relatórios; 35 tabs.; 22 websi-

tes; glos. 70 termos; 16 refs.; 12 webgrafias; 28 x 21 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2013; páginas 1 a 256. 

2.  Idem; Fatos e Parafatos da Cognópolis Foz do Iguaçu 2011: Versão Protótipo do Anuário da Conscien-

ciologia; revisores Ana Bomfim; Antonio Pitaguari; & Ulisses Schlosser; 128 p.; 1 cronologia; 20 E-mails; 92 enus.; 33 
fotos; 14 gráfs.; 24 ilus.; 4 tabs.; 21 websites; glos. 69 termos; 28 x 21 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2012; páginas 1 a 128. 

 

F. B. 
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A P A G O G I A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apagogia é a redução de determinado problema a outro, a troca da ques-

tão essencial pela secundária ou o ato de levar, conduzir ou fazer desviar do caminho direito ou 

racional as ações pessoais na consecução da programação existencial (proéxis), deixando a cons-

cin na condição de incompletista por omissão deficitária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo apagogia deriva do idioma Grego, apagogé, “ação de levar; ação 

de desviar do caminho certo; mudança de base da argumentação; redução ao absurdo”. Surgiu em 

1836. 

Sinonimologia: 01.  Apagogismo. 02.  Apagogia parapatológica; mudança apagógica.  

03.  Incompléxis. 04.  Tresmalhamento. 05.  Desviacionismo; regressismo. 06.  Deflexão cosmoé-

tica. 07.  Regressão evolutiva. 08.  Abdução. 09.  Redução ao absurdo. 10.  Desviologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas apagogia parapatológica, miniapagogia parapa-

tológica, maxiapagogia parapatológica e apagogia proexológica são neologismos técnicos da 

Proexologia. 

Antonimologia: 01.  Compléxis. 02.  Moréxis. 03.  Minimoréxis. 04.  Maximoréxis. 05.  

Evolucionismo. 06.  Retilinearidade cosmoética. 07.  Multicompléxis. 08.  Retomador de tarefa. 

09.  Articulação das prioridades. 10.  Compensação intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Desviologia; os ectopensenes; a ectopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a apagogia; a autodesorganização; a autoindisciplina; a vida pessoal desorga-

nizada; os equívocos rotineiros; os postergamentos; as inadimplências; a incompletude existen-

cial; a derrapagem evolutiva; o antiplanejamento; o megautassédio da alienação; o desequilíbrio 

existencial; a esquivez; a autocorrupção do escapismo; a mudança de direção da vida; o descami-

nho; a ação de passar, na marcha da vida humana, para a retaguarda; o afastamento do leito da es-

trada proexológica; o desvio da pista central da vida; a entrada no acostamento da existência hu-

mana; a anomalia de direção; o caminho errado; o desvio evolutivo; o ectopismo; a ataxofilia;  

a puxada do próprio tapete; a sabotagem a si mesmo; a intransigência irredutível; o desinteresse 

quanto ao prioritário; a anulação da inteligência evolutiva (IE); a teimosia na crença em vez da ra-

cionalidade; a manutenção da tacon no lugar da tares (antitares); o malogro da proéxis; o mau êxi-

to da ressoma; o autorregressismo; a desaceleração da História Pessoal; a curva quebrada da ho-

lobiografia; a dessoma antecipada. 

 

Parafatologia: a macro-PK destrutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / autocorrupção. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a regressoteca; a dissidencioteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Recexolo-

gia; a Proexologia; a Filosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o desleixado; o ectópico; o incompletista; o alie-

nado; o alienadão; o desgarrado; o tresmalhado; o minidissidente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a desleixada; a ectópica; a incompletista; a alie-

nada; a alienadona; a desgarrada; a tresmalhada; a minidissidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens incompletista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniapagogia parapatológica = a condição pessoal do incompléxis; maxi-

apagogia parapatológica = a condição pessoal da antiproéxis. 

 

Rumo. Pelos conceitos da Holomaturologia, no universo da Conscienciologia, a vivên-

cia apenas da antiga tarefa da consolação (tacon), sem a nova tarefa do esclarecimento (tares),  

é entrar em linha secundária, ou até mesmo contígua do destino, mas seguindo rumo diferente da 

inteligência evolutiva (IE), da evolução pessoal, das gestações conscienciais (gescons), da poli-

carmalidade e da proéxis. 

 

Causas. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 causas de 

desvios apagógicos proexológicos: 

01.  Abordagem: superficial ou epidérmica. 

02.  Apriorismose: generalizada. 

03.  Autalienação: gradativa. 

04.  Autoconscienciometrologia: desconhecimento dos autotrafares. 

05.  Autocorrupção: sofisticada. 

06.  Decidofobia: por pusilanimidade cronicificada. 

07.  Economia: vulnerabilidades econômico-financeiras. 

08.  Indisponibilidade: para o melhor. 

09.  Limites: ignorância da noção de limites, em geral. 

10.  Pseudoganhos: megafoco pessoal em ganhos secundários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apagogia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

2.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  APAGOGIA  PARAPATOLÓGICA  EXPRESSA  O  CONJUN-
TO  DE  TODOS  OS  DESVIOS  DOS  EX-ALUNOS  DOS  CUR-
SOS  INTERMISSIVOS (CIS),  HOJE  CONSCINS,  DE  TODAS  

AS  CATEGORIAS  DE  PROGRAMAÇÕES  EXISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você sofre de algum sintoma da apagogia parapatológica? Ocorreu, 

com você, desvio drástico da proéxis pessoal? A apagogia criou algum estigma na proéxis 

pessoal? 
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A P A R E C I M E N T O    D O S    E V O L U C I Ó L O G O S  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aparecimento dos evoluciólogos e evoluciólogas é a hipótese consideran-

do a manifestação intrafísica, pública ou notória, em grupo maior de personalidades, identificada 

pelas conscins lúcidas, preparando o aparecimento posterior dos Serenões, e Serenonas, também 

de modo intrafísico, neste planeta, daqui a séculos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aparecimento procede do idioma Latim, apparescere, “apare-

cer”, de parere, “aparecer; mostrar-se; ser claro que; estar sob as ordens de; obedecer; submeter- 

-se”. Surgiu no Século XIV. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idio-

ma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. O elemento de compo-

sição logo deriva do idioma Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; saber; ra-

zão”. Surgiu em cultismos, a partir do Século XIX, com a acepção, “o que estuda; o que conhece; 

o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Surgimento dos orientólogos. 2.  Chegada dos evoluciólogos.  

3.  Apresentação pública dos evoluciólogos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo evolução: 

Antievoluciologia; antievolutiva; antievolutividade; antievolutivo; autevolução; evoluciente; evo-

luciofilia; evoluciofobia; Evoluciologia; evolucióloga; evoluciólogo; evolucional; evolucionar; 

evolucionária; evolucionário; Evolutionarium; evolucionismo; evolucionista; evolucioteca; evo-

luir; evolutiva; evolutivo; evolutividade; heterevolução; pré-evoluciólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas aparecimento dos evoluciólogos, aparecimento 

inicial dos evoluciólogos e aparecimento avançado dos evoluciólogos são neologismos técnicos 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Aparecimento dos Serenões. 2.  Chegada dos Serenões. 3.  Apresen-

tação pública dos Serenões. 

Estrangeirismologia: o upgrade do grupúsculo social da Evoluciologia; o breakthrough 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evoluciólogo: 

evolutionary coach. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; as expansões pensênicas; o acompanhamento das assinaturas pensênicas dos evolu-

ciólogos. 

 

Fatologia: o aparecimento dos evoluciólogos; a identificação dos evoluciólogos huma-

nos; o autenticismo evolutivo; o desafio do desvendamento da personalidade do evoluciólogo;  

a aceleração da História Humana; a escala evolutiva das consciências; a hipótese de tentativa so-

bre a evolução; a exposição social maior; a força presencial desembaraçada; a presença pessoal 

como demonstração evolutiva por si própria; o autocontrole exponencial; o macrossenso; a mega-

chave evolutiva; a inteligência evolutiva (IE) maior; a autexemplificação exposta; a Heterocons-

cienciometrologia da personalidade do evoluciólogo; a ebulição das neoideias; as atitudes da 

conscin lúcida pró-evoluciólogo; o mérito das conscins lúcidas pró-aparecimento dos evoluciólo-
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gos; os atributos conscienciais do evoluciólogo; a cosmovisão evolutiva do evoluciólogo humano; 

o momento evolutivo; os acertos grupocármicos; os evoluciólogos na condição de agentes retro-

cognitores; as neoperspectivas; as neoverpons; as neorrealidades; as neopautas; as ideias origi-

nais; a surpreendência evolutiva; os achados científicos prioritários; as vidas humanas singulares; 

as alavancagens dos proexistas atilados; a potencialização dos conhecimentos prioritários; as mu-

danças prospectivas; os amplificadores da consciencialidade; as interrelações evoluciólogos– 

–CCCI (Cosmópolis); os estudos do Paradireito; a Era dos Serenões. 

 

Parafatologia: a paraperceptibilidade; a autocosmoconscientização multidimensional; as 

pesquisas dos macrossomas (Macrossomatologia); a Interlúdio, a comunex das consciexes evolu-

ciólogas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios do Estado Mundial. 

Teoriologia: o aparecimento dos evoluciólogos pode ser incluído na teoria da Evolucio-

logia. 

Colegiologia. A reunião do acervo dos trabalhos de pesquisas dos Colégios Invisíveis de 

múltiplos evoluciólogos, na mesma época de exacerbação das comunicações e do aluvião de in-

formações avassaladoras, facilitará as investigações e as identificações dos contextos evolutivos. 

Enumerologia: o processo dissipativo; o ato de levantar voo; o ato de entrar na moita;  

o ato de meter o pé pelo mundo; o ato de ir para o beleléu; o ato de sair do mapa; o ato de levar 

sumiço. 

Interaciologia: a interação didática do evoluciólogo–eumatia do cognopolita; a intera-

ção Fatuística-Parafatuística. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a neofobia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Ortopensenologia; a Holomaturologia; a Dis-

cernimentologia; a Conviviologia; a Perfilologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Cosmovi-

siologia; a Paracerebrologia; a Polimaticologia; a Parapercepciologia; a Civilizaciologia; a Con-

trapontologia; a Interconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as megacobaias evolutivas; a cobaia didática de eleição; a pessoa com 

awareness máxima ou megalucidez; a conscin paradoxal autoimperdoadora-heteroperdoadora;  

o ser desperto; a semiconsciex; as conscins orientólogas; a pessoa autenciclopédia evidente;  

a pessoa catalítica. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o evolucionista; o diretor das teses evolutivas; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o intermissivista; o inversor existencial; o ma-

crossômata; o maxidissidente; o tenepessista; o ofiexista; o intelectual; o produtor de conheci-

mentos; o reeducador; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o reci-

clante existencial; o tertuliano; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo Transmentor; os evolu-

ciólogos da China; os evoluciólogos da comunex Interlúdio; o Serenão. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a evolucionista; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a du-

plóloga; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a intelectual; a produtora de conhecimentos; a reeducadora; a pesquisadora; a proe-
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xista; a proexóloga; a projetora consciente; a reciclante existencial; a tertuliana; a teleguiada auto-

crítica; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aparecimento inicial dos evoluciólogos = a identificação consensual, pa-

cífica, de 1 ou 2 evoluciólogos ou evoluciólogas na condição de conscins; aparecimento avança-

do dos evoluciólogos = a identificação consensual de múltiplos evoluciólogos, na condição de 

conscins, por meio das respectivas pesquisas avançadas sobre a Conscienciologia e a Evolucio-

logia. 

 

Anonimatologia. A rigor, há 7 categorias de personalidades humanas desaparecidas ou 

acobertadas por algum tipo de anonimato na Sociedade Intrafísica, e, por isso, ainda não pesqui-

sadas satisfatoriamente, aqui dispostas na ordem decrescente de relevância evolutiva: 

1.  Serenões. 

2.  Evoluciólogos. 

3.  Teleguiados autocríticos. 

4.  Semiconsciexes. 

5.  Seres despertos. 

6.  Ofiexistas. 

7.  Macrossômatas. 

 

Identificações. Segundo a Holomaturologia, obviamente os evoluciólogos não se mos-

trarão pública, ostensiva e espontaneamente quanto à própria condição evolutiva, contudo os efei-

tos construtivos dos trabalhos evoluciológicos desenvolvidos serão percebidos pela microminoria 

minúscula dos pesquisadores intermissivistas atuais, mulheres e homens interessados, permitindo 

a identificação de tais personalidades de modo consensual. 

Análises. No universo da Experimentologia, o nível da qualidade evolutiva dos trabalhos 

mentaissomáticos das tares dos evoluciólogos não passará despercebido por parte dos cognopoli-

tas lúcidos, veteranos convictos quanto às finalidades da Refutaciologia e da Descrenciologia, ou 

seja, da aplicação teática do princípio da descrença sobre todos e tudo. Neste sentido, os cons-

tructos teáticos da Conscienciologia facilitarão as análises corretas dos fatos e parafatos. 

Diferença. Pelos fastos da História, através dos milênios, muito se especulou e se regis-

trou sobre o advento de personalidades evoluídas na Terra, no entanto, tais elucubrações eram ba-

seadas no misticismo e na religiosidade fanática das pessoas sem interesse pela Autopesquisolo-

gia. A hipótese do aparecimento dos evoluciólogos é diferente por basear-se nos fatos e parafatos 

constatados por quem pesquisa teaticamente a Parafenomenologia da multidimensionalidade exis-

tencial, por intermédio do emprego do megaparadigma consciencial e do princípio da descrença. 

Assim, os evoluciólogos não serão confundidos com os personagens das gurulatrias, pois são téc-

nicos, estadistas, polímatas ou eruditos dedicados aos estudos da reeducação e da reorientação da 

Evoluciologia. 

Contrapontologia. Sob o ângulo da Homeostaticologia, o aparecimento incontestável 

dos evoluciólogos, trazendo as neoperspectivas evolutivas às conscins lúcidas, será o real contra-

ponto positivo, de contrabalanço, equilibrador das ressomas em massa das consciências reurbani-

zadas (consréus), menos positivas, e em andamento desde o Século XX. 

 

Acompanhamento. Na abordagem da Conscienciometrologia, a presença mais óbvia 

dos evoluciólogos na vida humana permitirá pesquisar e acompanhar mais de perto, por exemplo,  

7 traços ou condições das competências dessas personalidades de escol, aqui dispostas na ordem 

alfabética: 
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1.  Componentes: a condição de componentes efetivos dos Colégios Invisíveis dos Evo-

luciólogos (CIE). 

2.  Coordenadores: a condição de coordenadores titulares das ofiexes. 

3.  Megavisitantes: a condição de ilustres megavisitantes das Cognópolis. 

4.  Orientadores: a condição de orientadores das aplicações práticas da Macrossomato-

logia. 

5.  Precursores: a condição de precursores intrafísicos de alto grau dos Serenões. 

6.  Veteranos: a condição de usuários veteranos das Centrais Extrafísicas. 

7.  Voluntários: a condição de voluntários de comunexes do nível da Interlúdio. 

 

Precursores. Os intermissivistas cognopolitas, notadamente os seres despertos, homens 

e mulheres, são os precursores dos evoluciólogos e evoluciólogas nesta dimensão existencial. Por 

outro lado, os evoluciólogos e evoluciólogas são os precursores dos Serenões e Serenonas na in-

trafisicalidade mais exposta. 

Época. Concernente à Paracronologia, os evoluciólogos aparecerão quando o nível do 

código pessoal de Cosmoética (CPC) dos componentes da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI) subir até certo ponto razoável, próximo do Código da Cosmoética 

Extrafísica (Paradireito, Parapolítica, Paradiplomacia). Conclusão: o aparecimento dos evolució-

logos em carne e osso, à frente, depende, afinal, de todos os intermissivistas vivendo nesta di-

mensão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipótese do aparecimento dos evoluciólogos, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

07.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  HIPÓTESE  DO  APARECIMENTO  INTRAFÍSICO,  CONCRE-
TO  E  NOTÁVEL  DOS  EVOLUCIÓLOGOS  É  SATISFATORIA-
MENTE  RACIONAL  E  PERTINENTE  COM  O  DESENVOLVI-

MENTO  E  INTENSIFICAÇÃO  DAS  REURBEXES  NA  TERRA. 
 

Questionologia. Você admite, em tese, com tranquilidade, a exequibilidade da hipótese 

de tentativa do aparecimento dos evoluciólogos no futuro próximo? Já refletiu nas consequências 

positivas de tal acontecimento alvissareiro para toda a Terra? 
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A P A R Ê N C I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aparência é a dimensão superficial, exterior e ilusória da realidade, cor-

respondente, no âmbito da cognição humana, a todos os obstáculos travadores da percepção plena 

da verdade relativa (verpon), tais como as opiniões supersticiosas ou irrefletidas do senso comum, 

as ilusões na captação da natureza pelos sentidos somáticos ou as inclinações deformadoras da com-

preensão objetiva dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo aparência deriva do idioma Latim, apparentia, “aparição; aparên-

cia”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Aspecto enganoso; engano dos sentidos; Enganologia; mostra enga-

nosa. 02.  Ficção; ilusão; ilusionismo; irrealidade; miragem; quimera. 03.  Coisa imaginada; deva-

neio; falácia; falsidade; fingimento; imaginação desordenada; suposição. 04.  Afiguração; aparato; 

configuração exterior. 05.  Embuste. 06.  Exterioridade; sinal exterior. 07.  Superficialidade. 08.  

Artimanha; burla; cilada; logro. 09.  Sedução. 10.  Alucinação. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniaparência e maxiaparência são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Fato; Fatuística. 02.  Realidade. 03.  Tempo real. 04.  Autexperi-

mentação racional. 05.  Demonstração. 06.  Evidência. 07.  Simulcognição. 08.  Inaparência.  

09.  Autodesconfiômetro. 10.  Automancômetro; semancol; semancômetro. 

Estrangeirismologia: o mise-en-scène. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à visão. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Toda apa-

rência mente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os ignoropensenes; a ignoro-

pensenidade. 

 

Fatologia: a aparência; as aparências enganosas; os enganos dos sentidos somáticos; as 

interpretações precipitadas dos fatos; a apriorismose; a forma figurada; a ficção; a ficção científi-

ca; a alegoria; o Abstracionismo; a prestidigitação; o calidoscópio; o holograma; a caricatura;  

a fantasia; o simulacro; o vislumbre; a encenação; a lanterna mágica; o fantasmatoscópio; o diora-

ma; o engodo; a camuflagem; o disfarce; o postiço; a prótese; o artifício; o factoide; a máscara;  

o clono; o gêmeo; o dublê; o sósia; o menecma; o manequim; o visual produzido; a fisionomia;  

o homônimo; a coloração críptica; a imagem fantasma; a cortina de fumaça; a miragem; as tolices 

da metoposcopia; a inteligência artificial; o mimetismo animal; o pastiche; a contrafação; o pseu-

dônimo; a dispersão psicológica; a desatenção; a distração; o abstraimento; a aprosexia; o teste 

das manchas; a interpretação das nuvens; a tanatose; a ingenuidade; os pseudoeventos; as ima-

gens-sombras; a ambiguidade cósmica; a inverossimilhança; a inexperiência; a imaturidade; a in-

competência; a impulsividade; a relação essência-aparência. 

 

Parafatologia: os acidentes de percurso parapsíquicos; a transfiguração do psicossoma. 
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III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a mulher fatal; a atração bioquímica; o centro de atração; a esfera de 

atração; a interação gravitacional; a atração universal; o ato de roubar a cena. O ato de esconder  

o jogo; o ato de dar sumiço; o ato de fazer mistério; o ato de fechar a 7 chaves; a ação na moita;  

o fato às ocultas; o fato por baixo do pano. 

Trinomiologia: o trinômio fuge-late-tace. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / aparência. 

Fobiologia: a dismorfofobia; a amorfofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo. 

Holotecologia: a pseudoteca; estereogramoteca; a folcloteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Mitologia; o Folclore; a Imagisticologia; a Biônica; a Parapato-

logia; a Intrafisicologia; a Imaturologia; a Inexperienciologia; a Primatologia; a Regressiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa incauta; a pessoa distraída; a conscin precipitada. 

 

Masculinologia: o indivíduo desantenado; o turista rubberneck (pescoço de borracha);  

o avoadão; o desatento. 

 

Femininologia: a turista rubberneck (pescoço de borracha); a avoadona; a desatenta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaparência = o logro; maxiaparência = a robéxis. 

 

Interferências. Pelos critérios da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 ocorrências ilusórias ou aparentes capazes de interferir na autoconsciencialidade: 

01.  Camuflagem ótica: a simulação da invisibilidade. 

02.  Efeitos especiais: a trucagem cinematográfica. 

03.  Estereograma: a visão estereoscópica; as visualizações do irreal. 

04.  Homocromia: a cor mimética. 

05.  Horizonte: a união ilusória das realidades físicas. 

06.  Ilusão ótica: o engano da visão; a alucinação. 

07.  Mensagem subliminar: a persuasão inconsciente. 

08.  Realidade virtual: o efeito de computador. 

09.  Reflexos especulares: os jogos de espelhos. 

10.  Sombras chinesas: os efeitos luminosos. 

 

Autequívocos. Sob a ótica da Parapatologia, em certos casos as aparências tornam-se 

patológicas gerando autequívocos e descuidos capazes de serem até fatais, por exemplo estes  

4, dispostos na ordem alfabética dos locais: 

1.  Elevador. Entrar pela porta do elevador sem o carro estar parado no andar. 

2.  Esgoto. Sumir pelo buraco a dentro do esgoto do passeio público. 

3.  Janela. Passar pela janela aberta como se fosse porta. 

4.  Piscina. Pular de cabeça na piscina com pouca água. 
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Enganologia. À vista da Proexologia, o ato de salvar as aparências na vida humana ca-

racteriza as autocorrupções, a Enganologia e o caminho do incompléxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aparência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

4.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  VIDA  HUMANA  É  O  HOLOPENSENE  DAS  ILUSÕES 
E  DAS  APARÊNCIAS  EXIGINDO  DA  CONSCIN  ATILAMENTO 

E  ACUIDADE  O  TEMPO  TODO,  EM  QUALQUER  LUGAR, 
A  FIM  DE  SE  FAZER  A  PROFILAXIA  DOS  EQUÍVOCOS. 

 

Questionologia. Até onde as aparências enganam você na vida cotidiana? Quanto do 

autodesconfiômetro você emprega ante as ilusões técnicas da atualidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 271, 287, 665, 723, 761 e 1.056. 

2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 9. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 161, 

613 e 839. 
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A P A R V A L H A M E N T O    B O V I N O  
( A N T I P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aparvalhamento bovino é a condição da desatenção clamorosa da pessoa, 

homem ou mulher, incauta, imprudente, desantenada e entorpecida, ainda na meia-idade física, 

começando a perder prematuramente a estrutura sadia da memória, sem se dar conta nem reagir às 

alterações cognitivas, patológicas, em andamento, associadas ao próprio envelhecimento fisioló-

gico, na fase de melhor potencial de recuperação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo parvo deriva do idioma Latim, parvulus, diminutivo de parvus, 

“pequeno; fraco; insignificante”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo bovino vem do mesmo idio-

ma Latim, bovinus, “relativo à espécie bovina”, derivado de bos, bovis, e este do idioma Grego, 

bós, boós, “boi; vaca; vitela”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Desprioridade bovina. 02.  Indiferença mnemônica. 03.  Torpor da 

cognição. 04.  Leniência cognitiva. 05.  Complacência bovina. 06.  Autoindulgência mnemônica. 

07.  Obstupidificação mnemônica. 08.  Desprioridade regressiva. 09.  Apatetamento intelectivo; 

apatia intelectiva; desatenção bovina. 10.  Despriorização invigilante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo aparvalha-

mento: aparvada; aparvado; aparvalhada; aparvalhado; aparvalhante; aparvalhar; aparvalhá-

vel; aparvamento; aparvanhada; aparvanhado; aparvar; aparvoada; aparvoado; aparvoamento; 

aparvoar; emparvada; emparvado; emparvamento; emparvar; emparvatada; emparvatado; em-

parvatar; emparvecer; emparvecida; emparvecido; emparvoar; emparvoecer. 

Neologia. As 3 expressões compostas aparvalhamento bovino, aparvalhamento bovino 

ginossômico e aparvalhamento bovino androssômico são neologismos técnicos da Antiprioro-

logia. 

Antonimologia: 01.  Autodeterminação inteligente. 02.  Atilamento consciencial.  

03.  Autopriorização evolutiva. 04.  Autopriorização mnemônica. 05.  Superatenção pesquisística. 

06.  Acuidade mnemônica. 07.  Maturidade mnemônica. 08.  Discernimento cognitivo. 09.  Con-

centração mental. 10.  Despertamento cognitivo. 

Estrangeirismologia: os deficits de memória; o lapsus memoriae; os registros escritos 

em papel e digitados no laptop; o mental choking; a closed mind; a hebetude mentis; a unwisdom; 

a misunderstanding; os mismatches cognitivos; o blurring da autolucidez. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autodeterminologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os autesforços inteligentes 

de recuperação da estrutura da memória e do fio da autopensenidade derrubando os muros men-

tais ou a prosopagnosia; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o aparvalhamento bovino; o descaso pelos primeiros indícios de alterações 

cognitivas associadas ao envelhecimento no período da meia-idade; a incúria a respeito da po-

chete de gordura começando na área da cintura; o ato de adiar indefinidamente a visita ao oftal-

mologista estando com a vista cada dia pior; a sensação perturbadora de perda de controle e de 

habilidade a partir do primeiro esquecimento essencial não levado a sério; a atenção infixável, de-

vaneadora; o esquecimento surgido nos momentos mais inconvenientes; a vida transformada na 

caça ao tesouro dos objetos e paradeiros esquecidos; o ato de não se dar importância aos jogos de 

adivinhação das lembranças pessoais perdidas; o preço do conserto das tolices sucessivas desen-
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cadeadas pelos bloqueios mnemônicos; a sobrecarga de exigências sobre as habilidades da pessoa 

desorganizada nesta Era Supereletrônica; o apedeutismo funcional; as mudanças para pior do cé-

rebro passando despercebidas; as primeiras misturas dos fios geradores de curtos-circuitos nos 

hemisférios cerebrais recebidas sem qualquer reação de alerta; a falta de seriedade para encarar  

o fato de a própria memória estar brincando de esconde-esconde; a amaurose por não enxergar  

o encolhimento do mundo em função do próprio estado de névoa mental; a ausência de descon-

fiômetro, mancômetro e simancômetro quanto ao fato de as hastes de sustentação da vida humana 

estarem ruindo; a inteligência de se viver atento aos sinais do envelhecimento mental precoce;  

o autodespertamento em cima do lance quanto às primeiras perdas na vida dia a dia; a observação 

mais atenta aos próprios lapsos de memória; os pequeninos esquecimentos acumulados formando 

gradativamente os megaesquecimentos; os deslizes de memória continuados; as perdas pouco  

a pouco das memórias operacional, verbal, nominativa, numeral e de longo prazo; a recusa obtusa 

de a pessoa aérea e desligada lutar contra a perda da memória detonada pelo envelhecimento 

cognitivo prematuro; a perda lenta dos traços do perfil da personalidade; o ato inteligente de se 

identificar o início do processo da doença na fase precoce da meia-idade, por volta dos 40 anos de 

idade física, quando a perda da memória normal começa a se diferenciar tornando-se hipomnésia; 

a plantação generalizada da semente do mal de Alzheimer – a demência senil – na fase da meia-

idade física; a autocomplacência bovina quanto às perdas da memória na fase da meia-idade física 

acarretando o mal de Alzheimer prematuro; o mal de Alzheimer atingindo, no Terceiro Milênio, 

35% das pessoas a partir dos 80 anos de vida; a memória, a linguagem e a razão arrasadas paula-

tinamente; a fase da existência na qual “a tomografia pisca igual à árvore de Natal”; a diminuição 

da acuidade dos próprios raciocínios e perspectivas; o ato da distração na hora errada gerando  

o choque dos lapsos mnemônicos; as palavras, os pensamentos, os pensenes, as ideias, os con-

ceitos, os constructos e as verpons voadoras; a estiagem intelectual atingindo a fonte da memória 

pessoal; as mancadas sucessivas provocando o aumento da perda da memória e tornando a agen-

da mental caótica; os primeiros indícios da deterioração mental principiando com as conversações 

parecendo os referidos jogos de adivinhação para lembrar das palavras; a pessoa semides-

memoriada colecionando óculos de leitura espalhados pela casa e escritório; a diminuição do uso 

do cérebro fragilizando e enfraquecendo as regiões corticais envolvidas no aprendizado e na 

memória; os danos cerebrais significativos por meio de perdas celulares maiores em áreas críticas 

do aprendizado e da atenção; o nível pessoal da incapacidade cognitiva; os minierros tornados 

irremediavelmente epidêmicos; a perda evidente do acesso ao raciocínio de alto nível. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os bloqueios energéticos mentais mantidos inatacados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diariamente; o princípio da autocríti-

ca cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo o aproveitamento pro-

lífico máximo da existência intrafísica. 

Tecnologia: as mnemotécnicas; as técnicas de proteção mnemônica; as técnicas profilá-

ticas e terapêuticas pró-longevidade produtiva; a técnica apelativa da leitura do crachá para sa-

ber o nome da pessoa conhecida; a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a téc-

nica do detalhismo; a técnica do aperitivo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 
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da retrocognição; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos do estresse mental cronicificado; os efeitos mediatos da passivi-

dade intelectual; os efeitos restauradores da detecção precoce das falhas intelectivas. 

Ciclologia: o ciclo etário humano; a mudança no ritmo do ciclo mnemônico armazenar- 

-fixar-evocar; as falhas no ciclo mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Enumerologia: a desprioridade bovina; a complacência bovina; a negligência bovina;  

a imaturidade bovina; a desatenção bovina; a indiferença bovina; a acomodação bovina. A fuga 

da palavra; a lacuna do diálogo; o desligamento do ambiente; a perda do fio da meada; a descone-

xão das ideias; a perda do passo pensênico; o corte da autexpressão. O ato de cair na arapuca;  

o ato de engolir em seco; o ato de entortar os olhos; o ato de ficar entalado; o ato de não regular 

bem; o ato de falar no deserto; o ato de ter a cabeça oca. 

Binomiologia: o binômio indisciplina intelectual–memória traiçoeira. 

Interaciologia: a interação atenção-concentração-memória. 

Crescendologia: o crescendo gradual das perdas cognitivas desconsideradas; o cres-

cendo patológico frustração-desastre. 

Trinomiologia: o trinômio preguiça mental–apatia intelectual–acomodação mentalso-

mática; o trinômio patológico erro-engano-omissão; o trinômio Debatologia-Refutaciologia- 

-Argumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentra-

ção mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; os neova-

lores existenciais do trinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio alienante teleidiotismo-infoidiotismo-videogameotismo-ra-

diotismo-bibliotismo; o polinômio falha mnésica–lacuna sináptica–hiato pensênico–vácuo cere-

bral; o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador–respiração correta– 

–EV profilático–ortopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo memória de elefante / branco mental; o antagonismo 

zum mnemônico / lapso mnésico; o antagonismo tábula rasa / apagão mnemônico; o antagonis-

mo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo 

neopensenes / retropensenes; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo 

holomemória perempta / biomemória atual; o antagonismo memória do melhor / desmemória do 

pior embasando a Higiene Consciencial; o antagonismo cosmovisão evolutiva / monovisão cali-

doscópica doentia. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a debatofilia;  

a cognofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: o início precoce da síndrome de Alzheimer; a confusão mental resultan-

te da síndrome da patopensenidade. 

Holotecologia: a nosoteca; a criticoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a oniroteca;  

a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Antipriorologia; a Holomnemonicologia; a Mentalsomatologia;  

a Autodiscernimentologia; a Somatologia; a Cerebrologia; a Parapatologia; a Holomaturologia;  

a Autevoluciologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin desmemoriada. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attonitus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

credulus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens infelix; o Homo 

obtusus; o Homo stultus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aparvalhamento bovino ginossômico = a conduta entorpecida da mulher 

desatenta, na meia-idade física, ou na fase da pré-menopausa, descurando-se quanto ao cultivo da 

própria memória; aparvalhamento bovino androssômico = a conduta entorpecida do homem desa-

tento, na meia-idade física ou na fase da pré-andropausa, descurando-se quanto ao cultivo da pró-

pria memória. 

 

Culturologia: a cultura da Memoriologia; os idiotismos culturais; a cultura da irre-

flexão. 

 

Sintomas. Segundo a Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 sintomas 

ou sinais patológicos, óbvios, do aparvalhamento bovino quanto aos lapsos mnemônicos e cogni-

tivos da meia-idade física: 

01.  Agenda. Deixar a agenda em casa ao sair para o trabalho. 

02.  Compromisso. Marcar o compromisso no dia errado da agenda. 

03.  Forno. Deixar o forno ligado e se mandar alegremente para a sessão do cinema. 

04.  Hotel. Perder a chave-cartão do quarto do hotel no qual se hospeda. 

05.  Jantar. Envolver-se no trabalho do computador bloqueando a lembrança de ir ao 

jantar com o chefe. 

06.  Leitura. Chegar ao final do parágrafo e descobrir não fazer a menor ideia do texto 

lido. 

07.  Megafoco. Não conseguir fixação satisfatória no megafoco do momento evolutivo. 

08.  Paradeiro. Apresentar incompetência acumulada quanto ao paradeiro dos objetos 

guardados e, praticamente, perdidos, dentro da própria casa. 

09.  Porta. Sair de casa deixando a porta de entrada sem trancar. 

10.  Senha. Esquecer a senha pessoal à frente do caixa eletrônico. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Paraprofilaxia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 providências práticas e inteligentes para se evitar a condição do aparvalhamento bovino 

quanto às perdas prematuras da memória, especificamente na fase da meia-idade física: 
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1.  Dieta. Buscar o balanceamento da dieta alimentar: ouvir o nutricionista. 

2.  Estresse. Ficar atento ao nível de estresse: evitar o workaholism. 

3.  Exercícios. Aumentar a capacidade aeróbica: andar regularmente na esteira ergomé-

trica. 

4.  Glicose. Observar a taxa de açúcar no sangue: fazer o checkup com o médico de con-

fiança. 

5.  Intelecto. Manter o cérebro ativo: produzir a megagescon escrita. 

6.  Peso. Controlar o peso corporal: empregar habitualmente a balança pessoal. 

7.  Sono. Corrigir a carga horária de sono: organizar-se permanentemente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aparvalhamento bovino, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Incompreensão:  Compreensiologia;  Nosográfico. 

12.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

NA  VIDA  MODERNA  OS  BRANCOS  MENTAIS  COMEÇAM 
A  ATINGIR  OS  CÉREBROS  DAS  CABEÇAS  AVOADAS  AIN- 
DA  NA  MEIA-IDADE  FÍSICA,  EM  GERAL  DE  MODO  FRUS-
TRANTE,  CONSTRANGEDOR  E,  O  PIOR,  ENTORPECEDOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já chegou à meia-idade física? Como convive 

com a memória? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kuhn, Daniel; Estágios Iniciais da Doença de Alzheimer: Primeiros Passos para a Família, os Amigos  

e os Cuidadores (Alzhemer’s Early Stages; First Steps for Families, Friends and Caregivers); pref. David A. Bennett; 

trad. Magda Lopes; revs. Tatiana y Tanaka; & Ana Carolina G. Ribeiro; 242 p.; 13 caps.; 6 endereços; 12 enus.; 1 esque-

ma; 10 ilus.; 165 notas; 13 perguntas; 13 respostas; 12 tabs.; 29 websites; 85 refs.; alf.; 23 x 26 cm; br.; Editora Gaia; São 
Paulo, SP; 2010; páginas 1 a 242. 

2.  Ramin, Cathryn Jakobson; Esculpido na Areia; Memória e Atenção. Os Desafios da Meia-idade (Carved 

in Sand: When Attention Fails and Memory Fades in Midlife); Autobiografia; revs. Catherina Epprecht; Raquel Correia; 
& Joana Milli; trad. Daniel Estill; & Monica Braga; 350 p.; 19 caps.; 292 notas; 2 websites; 77 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.;  

Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 12 a 69. 
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A P A T I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apatia parapsíquica é a condição ou estado de a conscin, homem ou mu-

lher, apresentar indiferença, desinteresse, insensibilidade e inação quanto à própria parapercepti-

bilidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo apatia vem do idioma Latim, apathia, e esta do idioma Grego, 

apátheia, “insensibilidade; falta de energia; calma estoica”. Surgiu no Século XVII. O elemento 

de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo 

psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, 

à alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acídia parapsíquica. 2.  Inércia paraperceptiva. 3.  Hibernação pa-

rassensorial. 4.  Inatividade da parapercuciência. 5.  Desprezo ao autoparapsiquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas apatia parapsíquica, miniapatia parapsíquica 

e maxiapatia parapsíquica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Passividade ativa parapsíquica. 2.  Atenção acurada paraperceptiva. 

3.  Autengajamento parapsíquico. 4.  Autodisponibilidade parapsíquica. 5.  Labor parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das experimentações anímico-parapsíquicas interassistenciais. 

Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. O que faz uma pessoa não valorizar o parapsi-

quismo? Para alguém valorizar o autoparapsiquismo precisa passar pelo gargalo pessoal evolu-

tivo. Para isso, carece deixar de pensar em sua vaidade, no egoísmo ou egão redutores da auto-

cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incomunicabilidade interdimensional; o fecha-

dismo omnilateral da pensenidade pessoal; os egopensenes; a egopensenidade; os subpensenes;  

a subpensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os nosopensenes;  

a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a desmotivação paralisante quanto às autexperimentações parapsíquicas cos-

moéticas; a autassediopatia bloqueadora da autoparaperceptibilidade; a obediência passiva apáti-

ca; a alienação ou acovardamento perante a autopercuciência; a preguicite anímico-parapsíquica; 

o cultivo da solidão egocêntrica (antiparapsiquismo); a indisposição ao autoinvestimento parapsí-

quico; o autocomodismo; a displicência do tenepessista imaturo; a mentalidade estreita em rela-

ção ao espectro das autopercepções conscienciais; a aversão íntima à autoparapercepção assisten-

cial do microuniverso alheio; o apreço pelo registro, análise e estudo das autovivências paraper-

ceptivas; o uso consciente dos poderes intraconscienciais e parapsíquicos. 

 

Parafatologia: a apatia parapsíquica; a autocastração parapsíquica; a passividade auto-

parapsíquica acrítica; a conduta patológica de relegar o autoparapsiquismo; o estado habitual da 

parapsicosfera pessoal apática; o medo da autanálise profunda por meio do autoparapsiquismo;  

o entorpecimento aos estímulos extrafísicos benéficos; a posição de neutralidade pessoal à Multi-

dimensiologia Teática; a indolência parapsíquica interassistencial; o alheamento multidimensio-

nal; o desânimo para assumir as próprias manifestações energéticas, anímicas e parapsíquicas;  

o autismo energético; o imobilismo da energossomaticidade; a anticriatividade energossomática; 
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a condição de fadiga energética crônica; o desdém às inspirações benfazejas de consciexes am-

paradoras; a apatia extrafísica da conscin projetada; a indiferença ante as experiências extrafísi-

cas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o interesse genuíno pelo desenvolvi-

mento das faculdades parapsíquicas interassistenciais; o abertismo consciencial à comunicação in-

terdimensional; a laboriosidade parapsíquica cosmoética; a perseverança da autodiligência para-

psíquica; a autopesquisa e emprego lúcido da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a auto-

vivência da projetabilidade lúcida; a interfusão consciencial entre o tenepessista veterano  

e a consciex amparadora; a vivência do autoparapsiquismo em ação assistencial contínua; a con-

dição de porta-assistidos extrafísicos do epicon lúcido; o desbravamento das autoparapercepções 

homeostáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo individualismo egocêntrico–personalismo patológico;  

o sinergismo desligamento consciencial–desconexão interdimensional; o sinergismo inadaptação 

anticosmoética–impercuciência parapsíquica; o sinergismo força intraconsciencial cosmoética– 

–vigor energético–vitalidade parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da autexclusão anticosmoética; o princípio patológico da 

autassedialidade; a necessidade do princípio evolutivo do autodiscernimento cosmoético. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria da rigidez pensênica. 

Tecnologia: a ausência da aplicação de técnica de autorreflexão; o uso de técnicas de 

reeducação autopensênica; a necessidade de autocura pelas técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: a vivência da apatia parapsíquica nos experimentos conscienciais do 

voluntariado evolutivo; o autoparapsiquismo cosmoético lúcido no voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Estado Vibra-

cional (EV); o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

Paraperceptarium; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Psicos-

somatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito anestésico da passividade apática parapsíquica; o rebaixamento da 

parapercuciência enquanto efeito da autodormência parapsíquica; o efeito obscurecedor da lesei-

ra paraperceptiva; os efeitos evolutivos intraconscienciais do exercício lúcido e contínuo de ati-

vidades parapsíquicas interassistenciais. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses volitivas; as neossinapses e parassi-

napses necessárias originárias do autodesassédio multidimensional; a carência pessoal de para-

neossinapses advindas da Parapercepciologia Interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo das autexperiências parapsíquicas desperdiçadas; o ciclo do mau 

uso das autopotencialidades paraperceptivas; o ciclo vicioso da apatia parapsíquica; o ciclo do 

ativismo evolutivo interassistencial com emprego cosmoético do autoparapsiquismo lúcido. 

Binomiologia: o binômio vontade débil–preguiça; o binômio distanciamento da realida-

de multidimensional–ofuscamento no rendimento parapsíquico interassistencial; o binômio para-

psiquismo primário–apatia parapsíquica. 

Interaciologia: a interação autopatia–apatia parapsíquica; a interação postura cabis-

baixa–hipolucidez; a interação ignávia paraperceptiva diurna–sonambulismo extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-sorumbatismo-desídia; o trinômio automatismo in-

consciente–autovivência irrefletida–autoparaperceptibilidade apática. 

Polinomiologia: o polinômio tédio-desmotivação-desânimo-apatia. 
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Antagonismologia: o antagonismo torpor parapsíquico / omniquestionamento paraper-

ceptivo; o antagonismo apatia parapsíquica / ataraxia paraperceptiva; o antagonismo acédia pa-

rapsíquica / vigor laboral parapsíquico. 

Politicologia: a lucidocracia; a energocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia;  

a conscienciocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço quanto ao parapsiquismo sadio interassistencial. 

Filiologia: a falta de parapsicofilia; a carência de autopesquisofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conscienciofobia; a conviviofobia; a asssistenciofobia; a au-

tocognofobia; a laborfobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da voliciopatia; a síndrome da banalização parapsíquica;  

a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome do derrotismo; a síndrome da autovitimização;  

a síndrome depressiva. 

Mitologia: o mito da evolução do autoparapsiquismo sem autesforço. 

Holotecologia: a trafaroteca; a psicopaticoteca; a nosoteca; a volicioteca; a energosso-

matoteca; a psicossomatoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autoparapercepciologia; a Psicossomatologia;  

a Autassediologia; a Subcerebrologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Interassis-

tenciologia; a Conviviologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin apática; a pessoa abúlica; a personalidade débil; a conscin eletro-

nótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideoló-

gica; a tenepessista; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens apathicus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens ace-

diosus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens inadaptatus; o Homo sapiens alienatus; o Ho-

mo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens autovictimatus;  

o Homo sapiens omissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniapatia parapsíquica = o indiferentismo quanto às autoparapercepções 

energéticas, anímicas e parapsíquicas vivenciadas na existência diuturna; maxiapatia parapsíquica 

= a impassibilidade parapsíquica patológica da conscin defensora da Materiologia. 

 

Culturologia: a ausência da cultura da paraperceptibilidade sadia lúcida; a falta de 

cultura da multidimensionalidade interconsciencial; a necessidade da vivência da cultura do pa-

rapsiquismo assistencial cosmoético. 
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Manifestação. Sob a ótica da Autoparapercepciologia, eis, na ordem alfabética, 6 exem-

plos de manifestações patológicas ou nosográficas vivenciadas pela conscin portadora da condi-

ção de apatia parapsíquica: 

1.  Apatia energética. A vontade débil ou inação pessoal para se inteirar e aplicar exer-

cícios práticos e variados com as próprias energias conscienciais no dia a dia. 

2.  Catatonia. A condição da catatonia extrafísica da conscin projetada, onde mantém 

atos extrafísicos estereotipados e repetidos, em geral estéreis ou dispensáveis quanto à própria 

evolução, com bloqueio contínuo da lucidez e rememoração. 

3.  Incuriosidade. A ausência de curiosidade pesquisística sadia e o desânimo para in-

vestigar as autexperiências quanto aos fenômenos parapsíquicos e às pararrealidades. 

4.  Inassistência. O desinteresse em auscultar e assistir com lucidez às consciexes pato-

lógicas iscadas e presentes na psicosfera pessoal (iscagem interconsciencial). 

5.  Paracomatose. O estado de coma ou sonambulismo extrafísico da conscin projetada, 

inconsciente e sem rememorações extrafísicas. 

6.  Sonolência. A condição de sonolência extrafísica regular e acentuada com desliga-

mento psicológico (alienação). 

 

Autoconsciencioterapia. A autopesquisa aprofundada das causas prováveis e posterior 

aplicação de soluções terapêuticas à apatia parapsíquica é conduta essencial para a autocura da 

patologia pela conscin interessada em desenvolver a autoparaperceptibilidade parapsíquica inter-

assistencial. Urge evitarmos adiar o inevitável quanto à autevolução lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apatia parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03. Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04. Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05. Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06. Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

07. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08. Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09. Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Invalidez  parapsíquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12. Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13. Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15. Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

VIVENCIAR  A  CONDIÇÃO  DA  AUTOAPATIA  PARAPSÍQUICA   
É  ENCASTELAR-SE  EM  POSIÇÃO  INTRANSIGENTE  QUAN-
TO  À  INTERDIMENSIONALIDADE  E  INTERCÂMBIO  ENTRE  

OS  MICROUNIVERSOS  E  MACROMUNDOS  CONSCIENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor e leitora, ainda vivencia a apatia parapsíquica? Já pes-

quisou as causas e os efeitos desse estado intraconsciencial? Quais autodeterminações parapsí-

quicas e ações evolutivas pessoais vem aplicando para autocurar-se? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Machado, Cesar Iria; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Mus-

skopf; revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 
enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos. 196 termos; glos. 17 termos (neológico especializado); 6 in-

fografias; 10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; página 289. 
02.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 micro-

biografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 
termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996, páginas 109, 122, 

179, 189 e 213. 

03.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 201, 661 e 945. 

04.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 598 e 1.243. 

05.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007, páginas 106 
e 994. 

06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 82, 116, 193 e 194. 

07.  Idem; Nossa Evolução; revisora Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-
biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010, página 90. 

08.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009, página 136, 682 e 1.099. 
09.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013, página 735. 

10.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232 
p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-

ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-
enciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997, páginas 28 e 144. 

 

R. D. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

1984 

A P E D E U T I S M O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apedeutismo é a qualidade, condição ou estado do apedeuto ou da pessoa 

sem instrução, educação formal ou autodidatismo, permanecendo ignorante ou iletrada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo apedeutismo deriva do idioma Grego, apaídeutos, “sem instrução 

ou sem educação, ignorante; grosseiro, estúpido”. Surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Analfabetismo; nescidade. 2.  Insciência. 3.  Ignorância. 4.  Atrasa-

mento. 5.  Gnosiofobia. 6.  Anticonhecimento. 7.  Desconhecimento. 8.  Inerudição. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniapedeutismo e maxiapedeutismo são neologismos técni-

cos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Alfabetismo; antiapedeutismo. 2.  Sabedoria; sabença. 3.  Conhe-

cença; conhecimento; intelectualidade. 4.  Docência; Pedagogia. 5.  Erudição. 6.  Gnose; gnosiofi-

lia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Estudo: eis 

tudo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade consciencial; os bradipensenes; 

a bradipensenidade; os escoliopensenes; a escoliopensenidade; os pensenes disfuncionais do dia. 

 

Fatologia: o apedeutismo; o analfabetismo; o analfabetismo funcional; o semianalfabe-

tismo; o Ignorantismo; a ignoração; a ininteligência; a insabidade; a incompetência; a imperspi-

cácia; a asofia; a intelijumência; o desestudo; a deseducação; a desescolarização; o primarismo;  

o primitivismo; a crassidade; a simpleza; a leiguice; a xucrice; a calourice; o atrasamento; a ilitera-

cia; o iletrismo; a antiaprendizagem; a antiescolaridade; a insciência; a inscícia; a agnoia; a agno-

sia ideacional; o hilotismo; a cavalidade; as deformações culturais; o minicapital cultural; a douta 

ignorância; o vício das pressuposições; a semissabedoria; a pseudossabedoria; a desinformação;  

a estultice; a estultícia; a obstupidificação ancestral; a infradotação consciencial; a subcultura da 

pobreza; a paralexia; a estrefossimbolia; a escoliose mental; o hibridismo intraconsciencial sábio- 

-idiota. 

 

Parafatologia: a ignorância parapsíquica; o apedeutismo energossomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a bronquice; a beotice; a bestiagem; a bruteza; a brutidão; o brutismo;  

a bisonhice; a bisonharia. 

Antagonismologia: o antagonismo autodidatismo / apedeutismo. 

Fobiologia: a escolionofobia; a filosofofobia; a epistemofobia; a gnosiofobia. 

Holotecologia: a cognoteca; a pedagogoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; 

a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Conviviologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla professor-analfabeto. 

 

Masculinologia: o subcidadão; o excluído da cultura; o sem-universidade; o iletrado;  

o bordalengo; o abecedariano; o ignorante; o ignorantão; o desinstruído; o analfabeto Rasputin 

(Gregori Iefimovitch, 1872-1916); o quadrupedante; o escoicinhativo; o subdotado; o hilota;  

o inintelectual; o analfabeto funcional; o semiletrado; o semicidadão; o pseudossábio; o deseduca-

do; o personagem Tarzan; o néscio; o beócio; o bobório; o nhampã; o toupeirão; o burrão; o pro-

fessor coapedeuta; o apedeuta parapsíquico; o apedeuto. 

 

Femininologia: a subcidadã; a excluída da cultura; a sem-universidade; a iletrada; a bor-

dalenga; a abecedariana; a ignorante; a ignorantona; a desinstruída; a quadrupedante; a escoici-

nhativa; a subdotada; a hilota; a inintelectual; a analfabeta funcional; a semiletrada; a semicidadã; 

a pseudossábia; a deseducada; a néscia; a beócia; a bobória; a nhampã; a toupeirona; a burrona;  

a professora coapedeuta; a apedeuta parapsíquica; a apedeuta; a loura-burra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens apaedeutas. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniapedeutismo = o adulto ignorante quanto às cédulas do dinheiro cor-

rente; maxiapedeutismo = o membro da Academia Brasileira de Letras (ABL) com fobia quanto 

ao computador. 

 

Culturologia: a cultura da incultura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apedeutismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

3.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

5.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

HÁ  DUAS  CATEGORIAS  DE  APEDEUTISMOS  AINDA  AFE-
TANDO  ATÉ  AS  POPULAÇÕES  DOS  PAÍSES  MAIS RICOS:  
O  SEMIANALFABETISMO  E  O  ANALFABETISMO  FUNCIO-
NAL  DOS  CIDADÃOS  IDOSOS  PERANTE  A  TECNOLOGIA. 

 

Questionologia. Qual o significado do apedeutismo para você? As lideranças políticas 

ignorantes afetam você? 
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A P E G O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apego é o estado emocional caracterizado pelo apreço, vínculo ou laço 

afetivo experienciado pela conscin, homem ou mulher, em relação às demais consciências, obje-

tos ou ideias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra pegar procede do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou pi-

che; impregnar-se de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apare-

ceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Afeição. 2.  Afeto. 3.  Aferro. 4.  Zelo. 5.  Dedicação constante.  

6.  Interesse. 7.  Estima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 37 cognatos derivados do vocábulo apego: anti-

apego; apegação; apegada; apegadiça; apegadiço; apegado; apegador; apegadora; apegamen-

to; apegar; apegável; apegofobia; apegolatria; Apegologia; apeguilho; autapego; autodesapego; 

desapegada; desapegado; desapegador; desapegadora; Desapegologia; desapegamento; desa-

pegante; desapegar; desapegável; desapego; desapegofobia; despegada; despegado; despegar; 

despegável; despego; heterapego; heterodesapego; neodesapego; superapego. 

Neologia. As duas expressões compostas apego nosográfico e apego homeostático são 

neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Desapego. 2.  Desprendimento. 3.  Abnegação. 4.  Independência.  

5.  Desinteresse. 6.  Indiferença. 7.  Altruísmo. 

Estrangeirismologia: a narrow mind do fanático; a opend mind do assistente; o l’atta-

chement socio-culturel; o upgrade mentalsomático; o continuum evolutivo; o Retrocognitarium; 

o Evolutionarium; o rapport interconsciencial; a dura lex sed lex da lei do retorno; a meta optata 

evolutiva; o psycopathic behavior; o crescendum evolutivo; o ad infinitum da espiral evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade conviviológica. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Apego inte-

ligente: autevolução. Autapego somático: narcisismo. Dependência: apego patológico. Desapego 

afetivo-sexual: maturidade. Apego mentalsomático: autassistência. Infância: apego necessário. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificados em 2 subtítulos: 

1.  “Apego. Eis a síntese do melhor: desapegar-se da ignorância e dedicar-se à sabedo-

ria”. 

2.  “Desapego. O desapego é uma temática neutra, pois não se pode abrir mão de tudo 

na consecução da autoproéxis”. “Ninguém renasce em uma família nuclear para permanecer ape-

nas em tal âmbito restrito de convivialidade, e sim para se dedicar e assistir à Humanidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do apego; o holopensene pessoal da afetividade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os egopensenes; 

a egopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; o holopensene pessoal da dependên-

cia afetiva; o apego pensênico obsessivo compulsivo; o desapego dos patopensenes; a patopense-

nidade; os desapegos centrados no sen dos pensenes; o desapego a partir da higidez pensênica;  

a mudança holopensênica do apego proporcionando satisfação íntima; a manifestação pensênica 

interconsciencial de afinidade sadia; a autorreeducação pensênica reverberando na reurbex plane-

tária. 
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Fatologia: o apego; o resgate de acepção do vocábulo apego; o autapego salutar; o hete-

rapego evolutivo; as posturas estagnadoras da evolução; a inflexibilidade pela mudança no tempe-

ramento; os sentimentos bairristas arraigados; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) concer-

nentes ao apego; a apegolatria; o ato de não abrir mão das conquistas; a possessividade; a depen-

dência a algo ou outrem; o apego gerando culpa; o individualismo; a melin decorrente do apego; 

o tradicionalismo gerador de apego; a gurulatria; o apego aos esportes radicais; a exacerbação do 

corpo das emoções desestruturante da personalidade; o apego às pequenas coisas; o autodesape-

go; o heterodesapego; a autossuperação do apego patológico; o ato de abrir mão da manipulação 

anticosmoética; a compreensão do nível evolutivo de cada conscin; o desapego representado pela 

paz íntima; a serenidade advinda do desapego; a compreensão do serenismo; a maxifraternidade 

geradora do desapego; o autexame da convivialidade cosmoética otimizando a evolução pessoal  

e grupal; o despojamento pacificador; o autodesprendimento pela interassistencialidade; o frater-

nismo incondicional; o apego cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o modus operandi 

pluriexistencial; a revivência holobiográfica patológica; a automimese existencial antievolutiva;  

a reeducação psicossomática a partir do uso da razão; o corpo do discernimento; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a cosmoconsciencialidade; o autodesassédio intraconsciencial;  

o heterodesassédio interconsciencial; a transafetividade; o desapego mentalsomático desassedi-

ador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escolha-autopesquisa; o sinergismo patológico depen-

dência-posse; o sinergismo patológico dominação-subjugação; o sinergismo nocivo ideologia- 

-belicismo; o sinergismo evolutividade-maxifraternidade; o sinergismo recins-desapegos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da evitação das automimeses; o princípio da aprendizagem pela autexperiên-

cia; o princípio de não repetir os mesmos erros; o princípio da inexistência de privilégios evolu-

tivos; o princípio de os fatos corroborarem os argumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na convivialidade; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) nas interrelações cotidianas. 

Teoriologia: a teoria do amparo extrafísico de função; a teoria da seriéxis; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teoria da superação dos gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da tenepes; as técnicas consciencioterápicas;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a contribuição assistencial do voluntariado conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Re-

educaciologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Politicolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colé-

gio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: o efeito malévolo do apego patológico; o efeito grupocármico das escolhas 

diuturnas; o efeito da disponibilidade interassistencial; os efeitos dos aportes assistenciais dos 

amparadores intra e extrafísicos; o efeito das retribuições proexológicas; o efeito pesquisístico 

das autavaliações conscienciais; o efeito evolutivo da convivialidade sadia, a partir de interrela-

ções mais maduras pelas recins. 

Neossinapsologia: a reeducação sináptica necessária ao desapego; o exercício cotidia-

no na eliminação de retrossinapses de padrões do apego nocivo; a conscientização dos recursos 
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mentaissomáticos geradores de neossinapses; o pacifismo promovendo neossinapses desassedia-

doras. 

Ciclologia: o ciclo presente-passado-futuro; o ciclo avaliação-reavaliação; o ciclo pes-

quisa-descoberta-reeducação; o ciclo análise-síntese; o ciclo compreensão-aceitação-realiza-

ção; o ciclo  dependência-conscientização-recins-liberação; o ciclo relutância-perseverança-de-

sapego; o ciclo monoideias–neossinapses–novas gescons. 

Enumerologia: o apego patológico; o apego belicista; o apego irracional; o apego ne-

cessário; o apego inteligente; o apego sadio; o apego pacificador. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio imaturidade conscienci-

al–assedialidade; o binômio patologia-parapatologia; o binômio acriticismo–fechadismo consci-

encial. 

Interaciologia: a interação das comorbidades egoicas irrefletidas dos apegos patológi-

cos; a interação universalismo-megafraternidade; a interação convivialidade sadia–racionalida-

de cosmoética; a interação dificultadora evolutiva apego-irracionalidade; a interação interassis-

tência–evolução acelerada; a interação lucidez–autoliberação grupocármica; a interação desas-

sediadora desapego inteligente–remissão dos apegos estagnadores; a interação mentalsomatici-

dade sadia–libertação das imaturidades; a interação dos anacronismos pensênicos multimilena-

res reverberantes nas automimeses existenciais. 

Crescendologia: o crescendo desapego–reciclagem íntima consciencial; o crescendo 

egocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio desarraigar–desacostumar–mudar de posicionamento; o tri-

nômio infringir–abandonar–romper com o apego; o trinômio tomar o norte–desaclimatar-se– 

–evoluir; o trinômio reconhecer os erros–desfazer os nós interprisionais–avançar consciente;  

o trinômio mesologia-genética-paragenética; o trinômio empatia-compreensão-fraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-psicossoma-energossoma-mentalso-

ma em interação homeostática; o polinômio consciência-lucidez-coerência-racionalidade; o poli-

nômio apego-desapego-assistência-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo apego patológico / desapego inteligente; o antago-

nismo apego psicossomático / desapego mentalsomático; o antagonismo infringir as leis / aceitar 

as regras; o antagonismo transgredir normas / romper com dogmas; o antagonismo seguir as 

tradições / apartar-se das ideologias; o antagonismo violar os preceitos / desvencilhar-se das 

preconcepções. 

Paradoxologia: o paradoxo de o apego sadio na educação da criança ter prazo deter-

minado. 

Politicologia: a democracia pura; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em detrimento da pusilanimidade evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia; a pesquisofilia; a autodiscernimento-

filia; a mentalsomatofilia; a autorraciocinofilia; a intencionofilia. 

Fobiologia: a desapegofobia; a autopesquisofobia; a maniafobia; a cognofobia; a evolu-

ciofobia; a neofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dependência emocional; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da carência afetiva. 

Maniologia: a hoplomania; a fracassomania; a egomania; a religiomania; a intelectoma-

nia; o descarte da idolomania; a queda das teomanias milenares; a eliminação das megalomanias. 

Mitologia: o mito de o homem viver isolado ao modo de eremita para santificação;  

o mito da salvação. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a heuristicoteca; a pesquisoteca;  

a experimentoteca; a intrafisicoteca; a consciencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Au-

toconviviologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Holocarmologia; a Autexperimentolo-

gia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Policarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin apegada; a conscin carente; a conscin assediada; a conscin madu-

ra; a isca humana lúcida; o ser assistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista tocadora; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo 

sapiens nosomaniacus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens alienatus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apego nosográfico = a dependência ao poder de mando, sexolatria  

e à ganância; apego homeostático = o interesse pelo conhecimento teático das ideias cosmoéticas 

e libertadoras. 

 

Culturologia: a cultura do apego nosográfico; a cultura da convivialidade sadia; a cul-

tura da assistencialidade. 

 

Taxologia. Concernente à Conviviologia, eis, em ordem alfabética, 32 exemplos de ape-

gos mais comuns, classificados em duas acepções: 

 

A.  Negativa. 

01. Apego à competitividade. 

02. Apego à etnia. 

03. Apego à ideologia política. 

04. Apego a objetos. 

05. Apego às posturas irracionais. 

06. Apego à religião. 

07. Apego ao bairrismo. 

08. Apego ao controle excessivo. 

09. Apego ao dinheiro. 

10. Apego ao poder. 

11. Apego ao sectarismo religioso. 

12. Apego ao sexo. 
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13. Apego aos idiotismos culturais. 

14. Apego ao status quo milenar. 

15. Apego ao status sócio-econômico. 

16. Apego às ações anticosmoéticas 

17. Apego às crenças. 

18. Apego às ideias antievolutivas. 

19. Apego às posturas monárquicas. 

20. Apego doentio à alguém. 

21. Apego estagnador da arte. 

22. Apego familiar interprisional. 

23. Apego filial desmedido. 

24. Apego somático narcísico. 

 

B.  Positiva. 

25. Apego ao mentalsoma esclarecedor. 

26. Apego à preservação da saúde. 

27. Apego à rotina saudável. 

28. Apego às atividades construtivas. 

29. Apego às autorrealizações evolutivas. 

30. Apego à sobrevivência humana. 

31. Apego egocármico construtivo. 

32. Apego grupocármico interassistencial. 

33. Apego positivo aos laços interafetivos. 

34. Apego sadio ao soma. 

35. Apego sadio aos pré-humanos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apego, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

05.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

07.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

09.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

13.  Desapego  familiar  autodesassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  APEGO,  QUANDO  PATOLÓGICO,  EMPERRA  A  EVOLU-
ÇÃO  DA  CONTA  HOLOCÁRMICA.  NO ENTANTO,  OS  APE-
GOS  INTELIGENTES  TEÁTICOS  SÃO  NECESSÁRIOS  À  VI-
DA  E  CONDUZEM  À  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou tipos de apegos os quais possui? 

Consegue, a partir dessa autanálise, diferenciá-los, libertando-se daqueles evitáveis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 

946. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 339 e 488. 

 

H. D. 
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A P E G O    À    P E R D A  
( P E R D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apego à perda é a postura paradoxal da consciência atada à condição 

pregressa, vivenciada ou almejada, porém hoje inexistente ou anacrônica, estagnar a própria exis-

tência presente devido ao anseio monopolizador de viver ou reviver o impossível. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra pegar procede do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou pi-

che; impregnar-se de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apare-

ceu no Século XVII. O vocábulo perda deriva do idioma Latim Vulgar, perdita, feminino de per-

ditus, e este particípio passado de perdere, “perder; causar a perda de; arruinar; destruir; transtor-

nar; dissipar; estragar; corromper; perverter”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Apego à falta. 2.  Aferro ao perdido. 3.  Obcecação pela privação. 

4.  Foco em carências. 5.  Monopólio da ausência. 

Neologia. As 3 expressões compostas apego à perda, apego à perda leve e apego à per-

da intenso são neologismos técnicos da Perdologia. 

Antonimologia: 1.  Desapego lúcido. 2.  Desprendimento cosmoético. 3.  Renúncia evo-

lutiva. 4.  Neofilia. 5.  Libertação intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: a negação do the end. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da imaginação. 

Coloquiologia: o ato de não se conformar; o ato de querer tudo como era antes; o ato 

de agarrar-se às lembranças; o ato de não ver horizontes; o ato de não possuir forças para se-

guir adiante; o ato de perder a alegria de viver; o ato de não abrir mão de nada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal saudosista; o holopensene pessoal comocionado;  

o holopensene pessoal da desesperança; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; a autopensenização monopolizada por 

recordações; a autopensenidade focada em carências e privações. 

 

Fatologia: o apego à perda; a inaceitação de as perdas serem universais e ínsitas à exis-

tência física; a desconsideração da transitoriedade inerente à dinâmica evolutiva; a inaptação tei-

mosa à situação atual; o sofrimento desmedido perante as mudanças existenciais; o enlutamento 

perene; a revolta contra o Cosmos por não ter se submetido ao próprio planejamento caprichoso;  

a insatisfação crônica; o aferro às recordações; os devaneios sobre o retorno ao passado; o desa-

proveitamento das vivências do presente; a esnobação à formação de novos laços sentimentais;  

a vida mantida em compasso de espera. 

 

Parafatologia: a ausência de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ru-

minação do passado gerando patoevocações; a predisposição à assedialidade extrafísica; o culto  

à falta propiciando à vampirização energética dos ausentes; o fechadismo da consciência à reali-

dade multidimensional; a insensibilidade energética; o autencapsulamento patológico; o desco-

nhecimento ou irreflexão quanto à autocontinuidade multiexistencial; a inaptação inconformada 

do presente enquanto conduta de risco para a parapsicose pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade multidimensional–inteligência evolutiva 

(IE). 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da conservação holomnemô-

nica dos patrimônios evolutivos; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

seriéxis; o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da espiral evolutiva;  

o princípio da primazia evolutiva da existência presente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a conduta diante de per-

das pessoais; o código grupal de Cosmoética (CGC) regrando a conduta diante de perdas alheias. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas projetivas; as técnicas de desenvolvi-

mento parapsíquico; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; 

as técnicas de reflexão; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Despertologia; os laboratórios conscienciológicos de desas-

sédio mentalsomático Holoteca, Holociclo e Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID). 

Efeitologia: os efeitos da inadmissão do ciclo da vida; os efeitos da espetacularização 

do luto; os efeitos da condescendência social com os surtos emocionais nos momentos de perda; 

os efeitos desestabilizadores da partida precoce de familiar; os efeitos de monopólio afetivo dedi-

cado ao ausente na negligência aos presentes; os efeitos ilícitos e dolosos da inaceitação da se-

paração; os efeitos do holopensene bélico da defesa empedernida da posse de seres vivos e bens 

materiais. 

Neossinapsologia: a demanda pela formação de neossinapses no período pós-perda. 

Ciclologia: o ciclo aquisição-perda; o ciclo apego-desapego; o ciclo ressoma-dessoma- 

-intermissão; o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo 

novidade-obsolescência; a prescrição do ciclo de reflexões autocríticas. 

Enumerologia: os objetos obsoletam; os somas degeneram; as ideias caducam; os con-

textos dissipam; as funções desaparecem; os grupos dispersam; os momentos passam. 

Binomiologia: o binômio recin-recéxis. 

Interaciologia: a força das interações conscienciais. 

Crescendologia: o conflito íntimo decorrente do crescendo de perdas mal elaboradas. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-teimosia. 

Polinomiologia: o polinômio descondicionamentos–deslavagens cerebrais–desprecon-

ceituações–desrepressões–dessacralizações. 

Antagonismologia: o antagonismo exigência / concessão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência manter-se descontente e inconsolável por 

não aceitar a mutabilidade natural das conjunturas vivenciais. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia; a recexofobia; a recinofobia; a autocriticofobia;  

a futurofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome do ninho vazio; a síndrome do miserê; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); 

a síndrome da autovitimização; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: o mito do sofrimento purificador; o mito dos anos dourados da infância;  

o mito da eterna juventude; o mito da sorte e do azar; o mito de todos serem insubstituíveis; o mi-

to do amor romântico; o mito de tudo ser para sempre; o mito de Highlander. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca; a dessomatoteca; a historioteca; a psicos-

somatoteca; a psicoteca; a criminoteca. 

Interdisciplinologia: a Perdologia; a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Evoluciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Interprisiologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Autodesas-

sediologia; a Antivitimologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lacrimogênica; a consciência antepassada de si mesma. 

 

Masculinologia: o apegado; o nostálgico; o saudosista; o saudoso; o ciumento; o posses-

sivo; o possessor; o avarento; o sovina; o usurário; o miserê; o egoísta; o insatisfeito; o descon-

tente; o desgostoso; o pesaroso; o lamentoso; o choroso; o inconsolável. 

 

Femininologia: a apegada; a nostálgica; a saudosista; a saudosa; a ciumenta; a posses-

siva; a possessora; a avarenta; a sovina; a usurária; a miserê; a egoísta; a insatisfeita; a descon-

tente; a desgostosa; a pesarosa; a lamentosa; a chorosa; a inconsolável. 

 

Hominologia: o Homo sapiens possessivus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens frustratus; o Homo sapiens lacrimosus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens au-

tobsidiatus; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apego à perda leve = a lamentação reiterada por objeto fora de linha, 

desde a parada da produção, capaz de acarretar a recusa em utilizar neotecnologias otimizadoras; 

apego à perda intenso = a lamentação reiterada pela dessoma de ente querido, desde a ausência in-

trafísica e ultrapassando o usual período de luto, capaz de acarretar desmotivação para viver. 

 

Culturologia: a cultura do luto; a cultura do coitadismo; a cultura da moda retrô. 

 

Cronologia. A postura de apego à perda demonstra a dificuldade em lidar com o ágil  

e insofreável percurso do tempo. Eis, em ordem lógica, os 3 tempos vivenciais e o exemplo de 

condições passíveis de serem encontradas na postura apegada: 

1.  Passado idealizado: a hipervalorização do ontem, visto como melhor e mais feliz se 

comparado ao hoje; a fixação desmedida no já vivido e perdido; o saudosismo monopolizador;  

a idolatria do tempo de outrora. 

2.  Presente paralisado: a desvalorização do hoje, visto como inferior perante as inigua-

láveis vivências de ontem; o desinteresse por desfrutar de regozijos em situações cotidianas; 

o alheamento do aqui-agora; a esnobação do tempo atual. 

3.  Futuro desesperançado: o descrédito quanto ao amanhã, visto como simples prolon-

gamento das insatisfações de hoje; a desconsideração da possibilidade de criar agora condições 

posteriores apreciáveis; a prospectiva pessimista; a insegurança quanto ao tempo por vir. 

 

Autocontinuidade. A admissão de toda consciência continuar existindo ad aeternum, 

conjugada às constatações parapsíquicas das múltiplas vidas sucessivas, materiais e intermissivas, 

favorecem o entendimento de ser passageira a coexistência com consciências, pré-humanos, 

plantas e objetos na dimensão intrafísica. 

Ponderação. A esquiva à ponderação sobre a comprovável universalidade e inevitabili-

dade das perdas, coloca a consciência na condição emocionalmente vulnerável de sempre se sen-

tir pega de surpresa ao ser desapossada de algo. 

Desaproveitamento. O descontentamento pode levar a consciência a fixar-se na retro-

condição da qual foi privada, paralisando-se demasiado tempo e deixando de aproveitar os recur-

sos disponíveis no presente. Provavelmente, serão justamente estes os próximos a serem lamenta-

dos e somados ao inventário pessoal de perdas quando o natural mecanismo existencial afastá-los 

e indisponibilizá-los. Então, tardiamente, dará conta de os terem desperdiçados. 

Cadeia. Desse modo, forma-se cadeia de frustrações, somente estancada quando houver: 

a conscientização da improdutividade de manter-se olhando para trás e a opção de concentrar-se 

nas riquezas em mãos hoje, para utilizá-las em produções evolutivas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apego à perda, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

10.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Quebra  qualitativa:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

NO  APEGO  À  PERDA, O  OLHAR  DIRIGIDO  À PRÓPRIA  

VIDA  ATRAVESSA  3  LENTES  DETURPADORAS:  ROSADAS  

AO  APRECIAR  O  PASSADO,  EMBAÇADAS  AO  VIVENCIAR  

O  PRESENTE  E  OBSCURECIDAS  AO  SUPOR  O  FUTURO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, lida realisticamente com a perda? Diante de tal 

circunstância, sustenta a vida pessoal em movimento ou a cristaliza? 
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A P E G O    I N S E G U R O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apego inseguro é o estado emocional caracterizado pela ligação patológi-

ca entre duas ou mais consciências, intra e / ou extrafísicas, denotando ansiedade excessiva, de-

pendência e medo de perder o afeto nas interações interpessoais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra pegar procede do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou pi-

che; impregnar-se de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apare-

ceu no Século XVII. O prefixo in provém do mesmo idioma Latim, in, “privação; negação”.  

O vocábulo seguro vem igualmente do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; 

pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não receia”, constituído 

por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; 

objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Vínculo afetivo patológico. 2.  Dependência afetiva. 

Neologia. As duas expressões compostas apego inseguro na infância e apego inseguro 

na adultidade são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Vínculo sadio. 2.  Autonomia afetiva. 

Estrangeirismologia: o modus operandi emocional pesssoal; a affect dysregulation; 

a attachment theory. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade aplicada nos vínculos afetivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal emocional; o holopensene da consciência insegu-

ra; os patopensenes; a patopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o apego inseguro; a mesologia influenciando diretamente no desenvolvimen-

to e na qualidade das habilidades sociais da criança; o comportamento de vinculação inato a todos 

os seres humanos visando a obtenção de segurança pessoal na fase infantil; os agentes estressores, 

a exemplo da ausência de cuidados, descontinuidade da parentalidade, ameaças persistentes por 

parte dos pais de não amar o infante; o abandono e indução de culpa levando à construção do 

apego inseguro; o medo de perder a figura de ligação resultando em ansiedade e insegurança na 

formação dos vínculos afetivos; o ato de a consciência demonstrar dependência afetiva; as 

escolhas dos modelos de relacionamentos futuros revelando os esquemas centrais de dependência 

afetiva; o apego inseguro propiciando a baixa tolerância à frustração, à vulnerabilidade e ao sofri-

mento, o medo do abandono, a baixa autestima e os problemas de autoconceito; o amor sufocante 

da conscin insegura devido à ansiedade e culpa ao expressar os desejos pessoais; a autoconfiança 

compulsiva e a raiva latente advindas do apego inseguro; o grupo de autajuda das Mulheres que 

Amam Demais Anônimas (MADA) evidenciando o cuidado excessivo e a necessidade progressiva 

de dar amor e atenção ao parceiro, em geral desatencioso e distante; os autassédios resultando em 

esquemas mentais disfuncionais e interpretações errôneas de algumas situações ocasionando con-

flitos internos e externos; a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a proposi-

ção da Teoria do Apego pelo psiquiatra John Bowlby (1907–1990). 

 

Parafatologia: a aplicação do estado vibracional (EV) propiciando o autodiagnóstico do 

apego inseguro; os acoplamentos energéticos diários evidenciando a qualidade da energia pessoal; 
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os assediadores aproveitando-se da vulnerabilidade emocional alheia para implantar cunhas men-

tais ampliando a sensação de desconforto e malestar; os bloqueios energéticos advindos do apego 

inseguro; as semipossessões malignas decorrentes dos auto e heterassédios; as retrocognições evi-

denciando as tendências, os valores e a qualidade dos vínculos formados nas vidas pregressas po-

dendo mostrar a tendência pessoal para formar o apego inseguro na vida atual; os parafenômenos 

podendo ocasionar reciclagens intraconscienciais (recin) na conscin insegura. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos vínculos afetivos; o sinergismo das interações pesso-

ais sadias resultando no apego seguro; o sinergismo nosográfico das interações interpessoais 

doentias gerando o apego inseguro; o sinergismo nosográfico dos trafares da consciência; o si-

nergismo homeostático da interdependência afetiva; o sinergismo doentio das emoções tóxicas 

advindas do apego inseguro; o sinergismo da afetividade sadia; o sinergismo nosográfico entre 

assediador e assediado inerente ao apego inseguro. 

Principiologia: a profilaxia da construção do apego inseguro expresso no princípio do 

respeito mútuo entre as consciências. 

Codigologia: a afetividade sadia aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do apego; a teoria da convivialidade sadia; a teoria da afetivida-

de; a teoria das habilidades sociais; a teoria da imperturbabilidade; a teoria da assedialidade in-

terconsciencial; a teoria da desassimilação simpática. 

Tecnologia: a técnica da identificação das chaves do comportamento disfuncional; as 

técnicas da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC); as técnicas de registro para o monitora-

mento dos pensamentos e das emoções; a técnica da autovalidação dos comportamentos funcio-

nais; a técnica dos trafores; a técnica das habilidades sociais; as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos nosográficos da insegurança pessoal; os efeitos prejudiciais da 

vinculação insegura; o efeito renovador da superação dos traços fardos (trafares); os efeitos ca-

tárticos do autenfrentamento do apego inseguro; o efeito esclarecedor da Consciencioterapia; os 

efeitos da interação parental na infância; os efeitos negativos do medo; os efeitos homeostáticos 

do desenvolvimento das habilidades sociais na conscin com apego inseguro. 

Neossinapsologia: o apego inseguro dificultando a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante a afetivi-

dade pessoal; o ciclo patológico das crenças errôneas pessoais e as falsas expectativas acerca do 

outro. 

Binomiologia: o binômio afetividade saudável–vínculos fortalecidos; o binômio imatu-

ridade emocional–apego inseguro; o binômio pais ausentes–vínculo inseguro; o binômio fracas-

so familiar–fracasso educacional; o binômio apego inseguro–inabilidade social; o binômio ta-

con-tares aplicado no entendimento do apego inseguro; o binômio auteducabilidade afetiva–ape-

go seguro. 

Interaciologia: a compreensão da holointeração parental na formação do apego insegu-

ro; a interação decorrente dos laços afetivos; a interação deficitária da conscin com apego inse-

guro. 

Crescendologia: o crescendo responsividade materna–apego seguro–vínculos afetivos 

sadios denotando a estruturação do apego saudável. 
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Trinomiologia: o trinômio educação emocional–afetividade madura–convivialidade sa-

dia evidenciando a importância dos laços afetivos para a consciência. 

Polinomiologia: o polinômio apego inseguro–apego evitante–apego seguro–holoconvi-

vialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo insegurança pessoal / segurança pessoal; o antago-

nismo baixa autestima / autoconceito saudável; o antagonismo comportamento adequado 

 / comportamento disfuncional; o antagonismo afetividade sadia / afetividade doentia; o antago-

nismo vínculos seguros / vínculos inseguros; o antagonismo convivência sadia / convivência do-

entia; o antagonismo autenticidade / inautenticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin dependente afetiva formar laços geralmente 

com consciências indiferentes ao afeto. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado na superação do apego inseguro. 

Filiologia: a sociofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a cons-

cienciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a pesquisofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da alienação parental; a síndrome da autoconfiança com-

pulsiva. 

Maniologia: a mania de a conscin manter pensamentos negativistas fortalecendo o ape-

go inseguro. 

Mitologia: o mito da dependência evolutiva. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a pa-

rapsicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Pedagogia; a Conviviologia; a Intenciono-

logia; a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapa-

tologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança; o adolescente; o adulto; os pais; a família; o profissional de saú-

de; o profissional da educação. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o jovem; o homem adulto; o acoplamentista; o intermis-

sivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;o proexista; 

o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a jovem; a mulher adulta; a acoplamentista; a intermissi-

vista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; 

a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens educator; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apego inseguro na infância = a ligação emocional doentia de insegurança 

na criança; apego inseguro na adultidade = a ligação emocional doentia de insegurança no adulto. 
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Culturologia: a cultura da afetividade sadia. 

 

Afetividade. Considerando a Psicossomatologia, o apego inseguro resulta das experiên-

cias negativas advindas dos contatos interpessoais da vida atual ou pregressa, os quais podem pro-

vocar queloides ou marcas emocionais prejudicando a autexpressão da consciência. 

 

Técnicas. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, 6 métodos didáticos pa-

ra a reeducação emocional de essencial importância para a conscin com apego inseguro, listados 

em ordem alfabética: 

1.  Experimentação: descobrir novas maneiras de solucionar problemas emocionais. 

2.  Habilidade social: aprender a controlar os sentimentos nosográficos interconscienci-

ais e desenvolver a comunicação assertiva sadia. 

3.  Identificação: registrar os pensamentos, emoções e energias negativas no dia a dia 

e as respectivas situações alavancadoras das ocorrências. 

4.  Interação: reservar momentos do dia para realizar atividades sociais de lazer, objeti-

vando fazer novas amizades. 

5.  Reflexão: refletir sobre os pensamentos negativistas explorando outra maneira de 

pensar em situações conflitivas. 

6.  Trafor: compilar os trafores pessoais e sempre utilizá-los frente a situação de con- 

flito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apego inseguro, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

OS  LAÇOS  AFETIVOS  INSEGUROS  NÃO  SUPERADOS   
NA  TENRA  IDADE  E  NAS  VIDAS  PREGRESSAS  PODEM  

GERAR  LACUNAS  EMOCIONAIS,  SENDO  TRANSFERIDAS  

PARA  AS  RELAÇÕES  INTERPESSOAIS  FUTURAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica em si, traços e tendências vinculados 

ao apego inseguro? Qual a qualidade da autafetividade no atual momento evolutivo? 
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A P E G O    M A T E R N A L    A U T A S S E D I A N T E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apego maternal autassediante é o zelo obsessivo da mulher-mãe, conscin 

ou consciex, em relação ao filho ou à filha, desencadeando pertúrbio autopensênico e consequen-

temente holossomático, com possíveis repercussões interconscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra pegar procede do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou pi-

che; impregnar-se de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apare-

ceu no Século XVII. O vocábulo maternal provém do idioma Latim Medieval, maternalis, “relati-

vo a mãe”, e este do idioma Latim, maternus, “maternos; de mãe”. Surgiu no Século XV. O ele-

mento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra 

assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco, 

cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, em 

1548. 

Sinonimologia: 01.  Aferro materno autassediador. 02.  Apegamento maternal patológi-

co. 03.  Possessividade maternal autassediadora. 04.  Afeição materna egoística. 05.  Afeto mater-

nal aprisionador. 06.  Grude materno. 07.  Autobcecação materna. 08.  Obstinação maternal doen-

tia. 09.  Dedicação materna autassediante. 10.  Cuidado maternal excessivo autoperturbador. 

Neologia. As 3 expressões compostas apego maternal autassediante, apego maternal 

autassediante inconsciente e apego maternal autassediante consciente são neologismos técnicos 

da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Desapegamento maternal sadio. 02.  Desapego maternal cosmoéti-

co. 03.  Desprendimento materno salutar. 04.  Apego maternal fisiológico. 05.  Afeição materna 

saudável; afeto materno homeostático. 06.  Dedicação materna lúcida. 07.  Desapegamento mater-

nal egoísta. 08.  Abandono afetivo maternal; ausência materna. 09.  Omissão materna emancipa-

dora autassediadora. 10.  Afastamento materno altruísta autassediante. 

Estrangeirismologia: o affectum maternum desmedido; o over-attachment maternal;  

o live someone else's life. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na relação mãe-filho(a). 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Apego sa-

dio: raridade. Apego patológico: lugar-comum. Maternação requer desapego. Filhos pedem li-

berdade. Filhos demandam emancipação. Aprendamos a desapegar-nos. Reciclagem gera liber-

tação. 

Coloquiologia: o ato de “colocar todas as fichas na vida dos filhos”; a importância de 

“segurar a onda” para não ficar o tempo todo “no pé do filho”; o fato de não adiantar a mãe sim-

plesmente “jogar a emoção pra debaixo do tapete”. 

Citaciologia. Eis, na ordem alfabética dos autores, 3 citações pertinentes ao tema:  

– Mãe não é alguém para nos servir de apoio, mas quem faz o apoio ser desnecessário (Dorothy 

Canfield Fisher; 1879–1958). A verdade é que a gente não faz filhos. Só faz o layout. Eles mes-

mos fazem a arte-final (Luis Fernando Veríssimo; 1936–). Os filhos são para as mães as âncoras 

da sua vida (Sófocles; 496–406 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Mãe. A mãe mais inteligente é aquela que sabe abrir mão, no 

momento certo, do seu filho, ou filha, para o mundo. Esta mãe será sempre uma boa sogra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maternagem; o holopensene pessoal do apego 

emocional autassediador; a autopensenidade materna patológica prejudicando os filhos; o holo-
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pensene da “neurose” materna socialmente aceita; o holopensene doméstico doentio; o holopense-

ne pessoal propiciando vampirizações energéticas; o holopensene pessoal carregado no sen;  

a acriticidade autopensênica; os maternopensenes; a maternopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a evolução do ho-

lopensene autassediador ao sadio; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopensênica;  

a pensenização cosmoética libertária.  

 

Fatologia: o apego maternal autassediante; o fato de perceber o(a) filho(a) enquanto pe-

daço de si; a ignorância quanto ao limite genitora-descendente; a ausência de respeito à individua-

lidade dos filhos; o sentimento de posse; o controle; o egoísmo; o monitoramento materno exage-

rado; a tendência ao catastrofismo; a preocupação excessiva; o ato de ficar acordada esperando 

o(a) filho(a) chegar do programa noturno; a ansiedade; a angústia; a sensação de alívio quando 

o(a) filho(a) chega incólume da noitada; o foco na vida dos filhos; o desinteresse da mãe pela pró-

pria vida; a autofuga; o fato de não encarar as próprias insatisfações; a baixa autestima; a autova-

lorização apenas na função de mãe; o ato de abrir mão de cuidar de si para cuidar apenas do ou-

tro; o desleixo consigo; a anticosmoética pessoal; a carência; a dependência afetiva; a percepção 

equivocada de estar sendo rejeitada; a efetiva rejeição filial; a sujeição da mãe; a mendicância de 

afeto; a vitimização; a mágoa; a chantagem emocional; os ganhos secundários; a negação quanto 

à necessidade da autorreciclagem; a preguiça de reciclar; a interrelação doentia; os atritos mãe-fi-

lho(s); a proteção excessiva impossibilitando experiências geradoras de amadurecimento; a inse-

gurança filial decorrente da proatividade materna sem fronteiras; a sensação de sufocamento sen-

tida pelo(a) filho(a); a tentativa filial de estabelecimento de limites gerando sentimento de culpa 

em relação à mãe; o corte do cordão umbilical; o afastamento físico; a saída de casa; o posiciona-

mento; o exemplarismo do filho(a); a dificuldade da despedida; o desapego necessário decorrente 

do período de luto pós-dessoma do filho; a conscientização racional da existência da dificuldade 

emocional; o autenfrentamento; a opção corajosa de buscar reciclar; o ato de criar os filhos “para 

o mundo”; o relacionamento saudável mãe-filhos; o respeito ao livre arbítrio; a saudade natural  

e compreensível; a busca de manter a serenidade nas situações envolvendo a prole; o desapego 

evolutivo. 

 

Parafatologia: o convívio multidimensional, multiveicular e multiexistencial; a gestação 

considerada a interfusão holossomática mais estreita possível interconscins; a telepatia entre mãe 

e filho(a); os laços afetivos de vidas passadas; a separação traumática em retrovida intensificando 

o apego na vida atual; o desgaste energético decorrente da preocupação constante; o autassédio 

predispondo ao heterassédio de origem extrafísica; o heterassédio interconsciencial da mãe em re-

lação aos filhos; o heterassédio da conscin-mãe em relação ao ex-filho(a) consciex; o heterassédio 

da ex-mãe consciex em relação ao filho(a) conscin; o desequilíbrio holossomático; a desconexão 

com os amparadores extrafísicos; a facilitação do acoplamento com consciexes patológicas; a as-

similação simpática (assim); a iscagem inconsciente; a ausência da desassimilação simpática (de-

sassim) autoconsciente; a intoxicação energética; o heterassédio intensificando as emoções pesso-

ais; a vampirização energética da mãe sobre os filhos; a melex anunciada; a projeção lúcida (PL) 

vexaminosa evidenciando a necessidade da recin; a autodecisão recinológica facilitando o rapport 

com os amparadores extrafísicos; a prática do estado vibracional (EV) profilático; a autodesinto-

xicação energética restauradora; o reequilíbrio energético; a homeostase holossomática; a aplica-

ção lúcida das energias do cardiochacra; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a auto-

conscientização multidimensional (AM); a troca da companhia do guia extrafísico amaurótico pe-

lo amparador extrafísico; a proximidade com o amparador extrafísico de função favorecendo as 

reflexões durante a tenepes; o diálogo transmental; os insights promovidos pelos amparadores ex-

trafísicos; a supervisão do evoluciólogo nas questões relativas ao grupo evolutivo; a autoprepara-

ção multidimensional para a vivência da condição da desperticidade; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo da afetividade materna sadia. 

Principiologia: a ignorância materna quanto ao princípio da singularidade consciencial; 

a necessidade de compreensão quanto ao princípio de gerar-se somas, não consciências; o princí-

pio de ninguém perder ninguém. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) no contexto da mater-

nagem. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do apego. 

Tecnologia: a necessidade de aplicação da técnica da reciclagem intraconsciencial (re-

cin); as técnicas de terapia familiar; a técnica consciencioterápica de autoinvestigação-autodiag-

nóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o comportamento materno excessivamente apegado causando efeitos deleté-

rios sobre a personalidade do filho; os efeitos do mau exemplo da mãe “superapegada” sobre  

a filha, possível futura mãe. 

Neossinapsologia: as imprescindíveis neossinapses maternais autolúcidas. 

Ciclologia: o autassédio decorrente do apego exagerado aos filhos no ciclo infância-ado-

lescência-juventude-adultidade; os excessos emotivos maternos oriundos da incompreensão 

quanto ao ciclo ressoma-dessoma; a importância do ciclo exercitação mentalsomática–autossupe-

ração emocional no processo de reciclagem da mãe “superapegada” aos filhos. 

Enumerologia: a mãe egoísta versus a mãe altruísta, assistencial; a mãe carente versus  

a mãe emocionalmente bem resolvida, afetivamente madura; a mãe permissiva versus a mãe fir-

me, educadora; a mãe possessiva versus a mãe desapegada, emancipadora; a mãe autoritária ver-

sus a mãe conversável, esclarecedora; a mãe autovitimizadora versus a mãe autorresponsável, 

consciente; a mãe intrafisicalista monovisiológica versus a mãe lúcida, cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio (dupla) mãe-filho(a); o binômio apego maternal doentio–desa-

pego maternal sadio; a descompensação materna advinda do binômio instintividade-emocionali-

dade. 

Interaciologia: a interação mãe superprotetora–filhos pequenos; a interação doentia 

mãe opressora–filhos adolescentes; a interação patológica mãe obsessiva–filhos adultos; a inte-

ração autassedialidade-heterassedialidade materna. 

Crescendologia: o crescendo (da maturidade materna) emoção egoica de base psicosso-

mática–sentimento fraterno de base mentalsomática; o crescendo subcérebro-cérebro-paracé-

rebro. 

Trinomiologia: a dificuldade materna de praticar o trinômio acolhimento-orientação-en-

caminhamento em relação a(o) filho(a) conscin ou consciex; o trinômio dependência-independên-

cia-interdependência. 

Polinomiologia: as relações de causa e consequência no polinômio carência feminina– 

–gestação–neoconscin–apego excessivo–filhos problemáticos. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo apego anticosmoé-

tico / desapego cosmoético; o antagonismo ficar grudada no(a) filho(a) / educar o(a) filho(a) pa-

ra ter autonomia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso de dedicação materna poder assediar os 

filhos. 

Legislogia: a ausência da aplicação da lei do maior esforço no estudo e aquisição de co-

nhecimentos relativos à melhor forma de conviver com os filhos. 
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Filiologia: a maternofilia; a egofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a autocriticofobia; a neofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ninho vazio; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

do canguru. 

Maniologia: a mania de se meter na vida do(a) filho(a). 

Mitologia: o mito da propriedade filial; o mito da mãe perfeita. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a ginoteca; a psicoteca; a convivioteca; a gregario-

teca; a grupocarmoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Maternologia; a Egologia; a Apegologia;  

a Ginossomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Egocentrologia; a Assediologia,  

a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin ampara-

dora; a conscin desperta. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o avô; o neto; o sogro; o apegado; o possessivo; o con-

trolador; o sem noção; o egoísta; o carente; o pré-serenão vulgar; o reciclante existencial; o reci-

clante intraconsciencial; o exemplarista. 

 

Femininologia: a mãe de filho bebê; a mãe de filho criança; a mãe de filho jovem; a mãe 

de filho adulto; a mãe de filho dessomado; a consciex “mãe”; a mãe de filho único; a mãe de fi-

lhos gêmeos; a mãe do ser desperto; a mãe do evoluciólogo; a mãe do Serenão; a filha; a avó;  

a neta; a sogra; a apegada; a possessiva; a controladora; a sem noção; a egoísta; a carente; a pré-

serenona vulgar; a reciclante existencial; a reciclante intraconsciencial; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapi-

ens psychossomaticus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens possessivus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apego maternal autassediante inconsciente = aquele da mãe ignorante 

quanto ao próprio distúrbio; apego maternal autassediante consciente = aquele da mãe ciente 

quanto ao próprio distúrbio, estando em situação de acomodamento ou encontrando-se empenha-

da em superar tal condição nosológica. 

 

Culturologia: a cultura de compreensão e justificação dos comportamentos maternos 

decorrentes do apego excessivo; a cultura de incentivo à vitimização da mãe em situação de afas-

tamento do filho. 

 

Autorreverberação. Dentre os distúrbios maternos decorrentes do apego excessivo, ca-

be assinalar a ansiedade, gerada pelo receio do afastamento dos filhos, e a depressão, oriunda da 

dificuldade em lidar com tal situação. 

 

Responsabilidade. Sob a perspectiva da Maternologia, eis, na ordem alfabética, 5 exem-

plos de estados, condições ou características nosológicas, possivelmente, estimulados pelo apego 

maternal excessivo: 

1.  Acomodação: o(a) filho(a) desmotivado(a), sem iniciativa. 

2.  Dependência: o(a) filho(a) sem autonomia, submisso(a). 
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3.  Egocentrismo: o(a) filho(a) com baixo limiar a frustrações, mimado(a). 

4.  Insegurança: o(a) filho(a) com baixa autestima. 

5.  Timidez: o(a) filho(a) reprimido(a), inibido(a). 

 

Terapeuticologia. A partir da autopesquisa e da identificação do problema, cabe à mãe 

excessivamente apegada investigar a origem do distúrbio, bem como empregar técnicas favorece-

doras da reciclagem do referido traço, utilizando para tal, preferencialmente, os recursos avança-

dos da Consciencioterapia. Eis, na ordem funcional, a título de sugestão, 6 medidas passíveis de 

auxiliar na superação do apego maternal autassediante com vistas à interdependência saudável 

mãe-filho(s): 

1.  Estudo. Buscar fontes confiáveis e obter o máximo possível de informações quanto  

à condição pela qual está passando, com o objetivo não só de aumentar o entendimento a respeito 

do assunto, mas também o autodiscernimento, favorecedor da reciclagem. 

2.  Cosmovisão. Conscientizar-se quanto ao aspecto multimilenar das consciências inte-

grantes do grupocarma, as variações nos papéis de “mãe” e “filho”, assim como quanto ao fato de 

terem tido outros tantos filhos e outras tantas mães em vidas pregressas. 

3.  Cosmoética. Evitar a tendência de controlar a vida do(a) filho(a), respeitando as es-

colhas feitas, mas mantendo a atenção para não incorrer em omissão deficitária. 

4.  Autoafeto. Investir na autobservação, na autempatia e no autocuidado, valorizando-se 

e realizando atividades a fim de alcançar o bem-estar decorrente da satisfação íntima e da saúde 

holossomática. 

5.  Universalismo. Tendo como base o fraternismo, sair do foco no próprio filho para 

olhar ao redor e observar as demandas assistenciais das outras consciências, atendendo-as, dentro 

do possível, e vivenciando a prática da interassistencialidade multidimensional. 

6.  Priorização. Superar a situação de dispersão consciencial, mantendo o megafoco 

evolutivo com vistas ao completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apego maternal autassediante, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Apego:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

04.  Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

05.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Desapego  familiar  autodesassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

07.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Interrelação  mãe-filha:  Conviviologia;  Neutro.  

09.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

11.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

12.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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A  MÃE  “SUPERAPEGADA”  É  FREQUENTEMENTE  ALGOZ  

INCONSCIENTE  DE  SI  PRÓPRIA  E  /  OU  DO  FILHO(A), 
CONTANDO,  MUITAS  VEZES,  COM  A  ANUÊNCIA  DAS  

CONSCIÊNCIAS  AO  REDOR  E  DA  SOCIN  PATOLÓGICA. 
 

Questionologia. Qual a qualidade da relação mãe-filho(a) experimentada por você, leitor 

ou leitora? Observa a presença do apego maternal excessivo? Pretende tomar alguma atitude dian-

te de tal constatação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.006. 
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A P E L I D O    T É C N I C O  
(O N O M A S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apelido técnico é o qualificativo ou a denominação diferenciada da cons-

ciência, intra ou extrafísica, referente a alguma qualidade, característica e / ou especialidade, de 

maneira simplificada, ajudando na identificação, memorização e reconhecimento pelos compassa-

geiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo apelidar vem do idioma Latim, appellitare, “convocar; dar no-

me a; alcunhar”. Apareceu no Século XIV. O termo apelido apareceu no Século XVII. A palavra 

técnico deriva do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conheci-

mento ou à prática de determinada profissão”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Alcunha técnica. 2.  Cognome funcional. 3.  Epíteto técnico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo apelido: ape-

lidação; apelidada; apelidado; apelidador; apelidadora; apelidar; neoapelido; sobreapelido. 

Neologia. As duas expressões compostas apelido técnico intrafísico e apelido técnico ex-

trafísico são neologismos técnicos da Onomasticologia. 

Pseudonimologia: o apelido usado como pseudônimo, ocultador da identidade pessoal. 

Antonimologia: 1.  Apelido comum. 2.  Apelido pejorativo. 3.  Nome pessoal técnico.  

4.  Primeiro nome. 5.  Codinome. 6.  Sobrenome. 7.  Nome próprio. 

Estrangeirismologia: o marketing pessoal; o nickname. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à apresentação pessoal onomástica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Apelido: 

abreviatura nominal. Evitemos dar apelidos. 

Coloquiologia: meu nome é trabalho; meu sobrenome é serviço e meu apelido é hora 

extra; o nome de guerra; vulgarmente conhecido por. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Apelidos sugerem uma intimidade que 

não existe (Elizabeth Hurley, 1965–). 

Proverbiologia. Não há homem sem nome, nem nome sem sobrenome (provérbio portu-

guês). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Apelido. O apelido é a síntese familiar do nome próprio”. 

2.  “Apelidos. Atribuir apelidos às consciexes evoluídas, preservando as suas reais iden-

tidades, é orientação dos evoluciólogos extrafísicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal onomástico; a possibilidade da mudança de holo-

pensene no ambiente através da evocação consciencial pelo apelido; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o apelido técnico; a identidade de referência; a denominação onomástica;  

o uso do apelido técnico como substituto textual, sem citar o nome próprio da pessoa; os signifi-

cados dos apelidos e os motivos históricos; o nome artístico enquanto apelido técnico; o dicioná-

rio de apelidos; a junção de nome e sobrenome transformado em apelido técnico; o encurtamento 

do nome; o fato de alguns apelidos virarem nomes oficiais; as certidões de nascimento com regis-

tros de nomes encurtados; o ato de escolher o nome do filho por apreciar o apelido derivado;  

a possibilidade de escolher o apelido antes de o bebê nascer; a possibilidade de o apelido “não co-
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lar”; a escolha cautelosa de nome do filho evitando possível substituição; o registro legal do cida-

dão ou cidadã; a empresa condenada a indenizar funcionário por apelido difamatório; o rótulo 

odioso; o dano moral; o casal colocando o apelido de namoro no campo de sobrenome, em passa-

gem aérea; o carteiro perguntando aos vizinhos sobre determinada pessoa, conhecida apenas pelo 

apelido técnico; a preservação da real identidade; o heterônimo; o pseudônimo; o sósia; o menec-

ma; o abertismo consciencial na escolha e manutenção do apelido; o gancho didático; os apelidos 

dos debatedores do Tertuliarium, tais como a Minerva, a Nave Capitânia, o Arlindarium, o Trio 

Parada Dura, o IBGE; a autoimagem essencial milenar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a eliminação dos 

bagulhos energéticos; o apelido extrafísico; a paraidentidade intermissiva; o paranome; a retro-

cognição onomástica; as energias conscienciais (ECs); a autoconscientização multidimensional 

(AM); a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim); a vontade de me-

lhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apelido-personalidade; o sinergismo apelido-especiali-

dade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) para aceitar ou não o apelido; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) contribuindo pa-

ra evitação de nomeação de apelidos jocosos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos sempre. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE) demonstrada na escolha de apelido. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica avançada de apelidar os 

amparadores mantendo a discrição da personalidade; a técnica de apelidar os Serenões a fim de 

respeitar o anonimato; a técnica do apelido aos tertulianos assíduos. 

Voluntariologia: a denominação técnica e afetiva no voluntariado da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC) propiciando convívio 

saudável, podendo patrocinar neoapelidos aos integrantes. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático possibilitando a lem-

brança de apelido extrafísico; o efeito benéfico do apelido técnico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo neoapelido técnico. 

Ciclologia: o ciclo dos apelidos; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: o apelido técnico do profissional; o apelido técnico do artista; o apelido 

técnico do autor; o apelido técnico do esportista; o apelido técnico do político; o apelido técnico 

do morador; o apelido técnico da consciex amparadora. 

Binomiologia: o binômio nome-apelido; o binômio admiração-discordância na heteres-

colha de apelido não aceito; o binômio identidade extra-apelido técnico. 

Interaciologia: a interação nosográfica apelido no diminutivo–coerção pseudafetiva;  

a interação apelido-intimidade. 

Crescendologia: o crescendo apelido vexatório–humilhação–estigma; o possível cres-

cendo apelido de família–apelido de escola–apelido de profissão. 

Trinomiologia: o trinômio nome-sobrenome-neoapelido. 

Polinomiologia: o polinômio nome-sobrenome-apelido-iniciais. 

Antagonismologia: o antagonismo nome completo / apelido técnico. 

Paradoxologia: os apelidos paradoxais. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a onomatofilia; a conscienciofilia; a recexofilia. 
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Fobiologia: a onomatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) na es-

colha de apelidos. 

Maniologia: a mania de apelidar sem cosmoética. 

Holotecologia: a biografoteca; a convivioteca; a historioteca; a lexicoteca; a onomasti-

coteca; a recexoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Onomasticologia; a Autelencologia; a Perfilologia; a Egologia;  

a Figurologia; a Generologia; a Personologia; a Pseudonimologia; a Recexologia; a Tipologia;  

a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin apelidada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o apelidador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a apelidadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens encyclopaedicus; 

o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apelido técnico intrafísico = o da conscin com reconhecimento do públi-

co; apelido técnico extrafísico = o da consciex com reconhecimento do parapúblico. 

 

Culturologia: a cultura do apelido técnico. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 tipos 

de apelidos comuns na Socin: 

01. Alternativo. 

02. Carinhoso. 

03. Cognome de celebridades não revelados ao público. 

04. Diminutivo. 

05. Engraçado. 

06. Entre casais. 

07. Nome de alimento. 
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08. Nome de bandido. 

09. Nome de bicho. 

10. Nome de buracos históricos. 

11. Nome de carro. 

12. Nome de ídolos do futebol. 

13. Nome de infância. 
14. Nome de localidades: o ceará; o gaúcho. 

15. Nome de seleções da Copa do mundo. 

16. Parte do corpo. 

17. Usado nas redes sociais. 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 

6 apelidos pejorativos e nosográficos, em contraponto ao apelido técnico: 

1.  Anão: chamado gigante. 

2.  Caiu do telhado: chamado homem-aranha. 

3.  Grandão: chamado pequeno. 

4.  Irritado: chamado paciência. 

5.  Medroso: chamado coragem. 

6.  Nervoso: chamado tranquilo. 

 

Perfilologia. Sob a ótica da Parelencologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 24 

apelidos técnicos, homeostáticos: 

01.  Aragonesa (Amparadora). 

02.  Australino (Serenão). 

03.  Chinesinha (Amparadora). 

04.  E. M. (Extraterrestrial Mentor, amparador). 

05.  Enumerador (Amparador de função). 

06.  Espartano (Amparador). 

07.  Hayek (Amparador). 

08.  Hércules (Amparador). 

09.  Incógnito (Consciex Livre). 

10.  Ki-lin (Serenão). 

11.  Magister (Amparador). 

12.  Manacá (Serenona). 

13.  Monja (Serenona). 

14.  Parainversor (Amparador). 

15.  Português (Amparador). 

16.  Reurbanizador (Serenão). 

17.  Rosa dos Ventos (Serenona). 

18.  Rose Garden (Amparadora). 

19.  Serenus (Serenão). 

20.  Tao Mao (Amparador). 

21.  Transmentor (Evoluciólogo). 

22.  Tuaregue (Amparador). 

23.  Veronesa (Amparadora). 

24.  Xamã (Amparador). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apelido técnico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoparelencologia  Interassistencial:  Parelencologia;  Homeostático. 

05.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Força  parapresencial:  Parapresenciologia;  Neutro. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

12.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

13.  Nome  pessoal  técnico:  Onomasticologia;  Neutro. 

14.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  APELIDO  TÉCNICO  É  FERRAMENTA  ÚTIL  À  PESSOA  

MOTIVADA  EM  RATIFICAR  TRAFOR   OU  ESPECIALIDADE  

ASSISTENCIAL,  AGENTE  DE  RAPPORT,  AFINIDADE  E  EM-
PATIA  PARA  COM  OS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já criou ou pensou em criar algum apelido técni-

co? Por quais motivos? 
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fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

40, 663, 668 e 917. 

06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 295 e 379. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 106, 107, 306  

e 1.226. 
08.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
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12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 110. 

09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 692. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 127, 362 e 670. 

 

C. N. 
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A P E R I T I V O    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aperitivo intelectual é a técnica de ler as orelhas, o resumo da contraca-

pa, o início da introdução, alguns verbetes do índice remissivo ou o fim de capítulo do livro, revis-

ta, jornal ou CD-ROM, no caso, novos, antes de adquirir o veículo de informação ou de o ler, de 

fato, do início ao fim. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aperitivo deriva do idioma Latim, aperitivus, “aperitivo, aperiente; 

que abre facilmente; que facilita as secreções”, de aperire, “abrir”. Surgiu no Século XVI. O vo-

cábulo intelectual vem igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência”. Apa-

receu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Aperiente mentalsomático. 2.  Diagnóstico intelectual. 3.  Estimulan-

te cultural. 4.  Fome de saber. 5.  Minileitura prévia. 6.  Psicometria mentalsomática. 

Eufemismologia. A expressão composta aperitivo intelectual obviamente é metafórica 

em relação às pesquisas técnicas da conscin. 

Neologia. As 3 expressões compostas aperitivo intelectual, miniaperitivo intelectual  

e maxiaperitivo intelectual são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Anorexia intelectual. 2.  Inapetência mentalsomática. 3.  Leitura de 

capas somente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Intelectuali-

dade exige racionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os tecnopensenes; a tecnopen-

senidade. 

 

Fatologia: o aperitivo intelectual; a intelecção; a nutrição informacional; a análise hete-

rocrítica; o analfabetismo; o anticonhecimento; o antidiscernimento; a antintelectualidade; o ape-

deutismo; a aprosexia; as manipulações conscienciais; o aquecimento neuronal; os artefatos do 

saber; os instrumentos mentaissomáticos; a autodidaxia; a autenciclopédia; a auteducação; as au-

topesquisas; o avanço mentalsomático; as interrelações interdisciplinares. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo intelectual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Tecnologia: a técnica do aperitivo intelectual. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Infoco-

municologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia. 

 

Fobiologia. Eis, por exemplo, 6 categorias de fobias humanas impeditivas de a conscin 

praticar a técnica do aperitivo intelectual, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Bibliofobia: a aversão aos livros; a literofobia. 

2.  Cainofobia: o medo das novidades, notícias, informes. 
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3.  Centofobia: a aversão às novas ideias; a neoverponofobia. 

4.  Epistemofobia: o medo do conhecimento, em geral; a gnosiofobia. 

5.  Ideofobia: o medo das ideias, em geral; a cognofobia. 

6.  Neofobia: o medo às renovações e reciclagens; a xenofobia. 

 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a tecnoteca; a intelectoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Bibliologia; a Criteriologia; a Experimen-

tologia; a Metodologia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Parapedagogiologia; a Co-

municologia; a Teleinformática; a Infocomunicologia; a Autodidaxia; a Arquivologia; a Eco-

nomia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa intelectual; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o leitor; o estudante; o intelectual; o escritor; o conscienciólogo cético, 

otimista, cosmoético. 

 

Femininologia: a leitora; a estudante; a intelectual; a escritora; a consciencióloga cética, 

otimista, cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens consumptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaperitivo intelectual = o ato de manusear o livro de bolso; maxiape-

ritivo intelectual = o ato de manusear a enciclopédia. 

 

Culturologia: os estimulantes culturais; a atualização cultural. 

Filosofia. A conscin leitora apenas das capas dos livros, sem chegar a lê-los inteiramen-

te, é a adepta do Ignorantismo. 

Antipensenes. A melhor conscin para executar a técnica do aperitivo intelectual é o Ho-

mo sapiens criticus, capaz de antipensenes de alta expressão mentalsomática e cosmoética. 

Coragem. Como se observa: a leitura é ato de coragem. Apenas 1 livro tem mudado cen-

tenas de destinos. 

 

Surpreendência. Há fatos surpreendentes ou esporádicos supervenientes na prática da 

técnica do aperitivo intelectual ou quando se abre algum livro, mesmo novo, a fim de se decidir  

a respeito da compra, por exemplo: 

1.  Cédula. O leitor (ou leitora) encontrar a cédula de 100 dólares entre as páginas. 

2.  Referência. O leitor (ou leitora) deparar com a referência à si, a reprodução de foto 

ou a indicação de trabalho profissional pessoal. 

 

Explicitação. A técnica do aperitivo intelectual é a explicitação para o leitor (ou leitora) 

das ideias implícitas do texto de obra (livro, CD-ROM). 

Confor. O confor é extremamente relevante na análise de qualquer obra com a intenção 

de adquiri-la. O livro pode ser tão só instant book, escrito para vender logo, ou obra superficial, 

com muitas ilustrações apelativas, sem conteúdo satisfatório enriquecedor. A decisão do analista 

não pode deixar de fora tais variáveis negativas. 

 

Analogia. Eis, como exemplos, 6 atividades similares à técnica do aperitivo intelectual, 

aqui listadas na ordem de relevância: 

1.  Curso. Inscrição em Curso ou palestra paga. 
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2.  Congresso. Inscrição em evento intelectual, Congresso ou Seminário. 

3.  Biblioteca. Consulta a alguma obra em Biblioteca Pública. 

4.  Internet. Navegação pela Internet a procura de tema específico. 

5.  Teatro. Compra de bilhete para o Teatro. 

6.  Cinema. Compra de ingresso para o Cinema (Multiplex). 

 

Antagonismo. Na prática da técnica do aperitivo intelectual, longa série de fatores anta-

gônicos, ou antipodias, é naturalmente excluída da análise do leitor (ou leitora), dependendo do 

nível do autodiscernimento mentalsomático: se busca obras com profundidade, não abrirá livro 

infantil; se procura trabalhos cosmoéticos, não entrará na seção de obras pornográficas; e assim 

por diante. 

 

Indagações. Eis, por exemplo, 7 perguntas clássicas indispensáveis ao praticante da téc-

nica do aperitivo intelectual quanto à obra nova, a fim de a conscin lúcida cometer menos equívo-

cos, listadas na ordem lógica: 

1.  Assunto: – Qual o assunto? 

2.  Autoria: – Quem é o autor ou autora? 

3.  Elaboração: – Como foi elaborada a obra? 

4.  Finalidade: – Qual a finalidade da publicação? 

5.  Lançamento: – Quando foi redigida e lançada? 

6.  Colaboradores: – Quem se apresenta com o autor (coautor, prefaciador, apresenta-

dor, organizador, tradutor)? 

7.  Preço: – Quanto custa a publicação? 

 

Interesses. Segundo a Conscienciometrologia, qualquer conscin compra livros objeti-

vando diferentes interesses, por exemplo, estes 8, dispostos na ordem funcional: 

1.  Busca: de autocompreensão. 

2.  Neoideias: geradoras de neossinapses. 

3.  Solução: de problemas. 

4.  Atualização: cultural, profissional. 

5.  Aprofundamento: do autoconhecimento. 

6.  Fuga: intelectual. 

7.  Distração: ludoterapia mental. 

8.  Presente: dar lembrança a alguém. 

 

Objetivo. A técnica do aperitivo intelectual, aqui exposta, objetiva, antes de tudo, os  

5 primeiros interesses enumerados anteriormente. 

Cosmograma. Pela Cosmanálise, através do instrumento natural de mensuração dos fa-

tos do dia a dia, o cosmograma, o pesquisador (ou pesquisadora) pode aperfeiçoar o desempenho 

da técnica do aperitivo intelectual, ao trabalhar com elevado número de periódicos e outras publi-

cações, permitindo melhor visão de conjunto das obras, em geral. 

Autodidatismo. Na Evoluciologia, partindo do princípio de não haver evolução sem 

educação, a técnica do aperitivo intelectual apresenta singular relevância, notadamente dentro do 

Universo do autodidatismo. 

Megalivrarias. Sob a ótica da Experimentologia, as megalivrarias (megastores) moder-

nas, de alto nível, em países diversos, incentivam o hábito generalizado do aperitivo intelectual, 

permitindo aos consumidores retirarem livros, dicionários, revistas e periódicos das estantes, 

montras e displays, carregarem tais artefatos do saber até à mesa onde se sentam para ler, tomar 

notas e estudar, e, ao fim, só levarem e comprarem publicações, de fato, interessantes para as pes-

quisas pessoais, deixando as demais sobre a mesa. Mais tarde, o funcionário encarregado as de-

volve aos lugares de onde foram retiradas. O mesmo é feito já em muitas lojas de informática em 

relação a softwares e CD-ROMs. 
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Abordagens. De acordo com a Holomaturologia, há duas categorias de abordagens crí-

ticas, distintas, em geral: 

1.  Pessoa. No primeiro contato com alguém, o mais inteligente e cosmoético é analisar 

primeiro, os trafores e depois, os trafares da pessoa. 

2.  Objeto. No primeiro contato com algum objeto (coisa), por exemplo, o qual pretende-

mos comprar, a abordagem é feita ao contrário, primeiro, os trafares e, depois, os trafores do arti-

go, produto ou mercadoria. Esta segunda abordagem é própria da técnica do aperitivo intelectual. 

 

Perecimento. Conforme estabelece a Infocomunicologia, a área onde a técnica do aperi-

tivo intelectual é mais necessária, devido ao alto nível de obsolescência dos artefatos do saber,  

é a da Informática, em geral, tais como: livros técnicos, programas e outros instrumentos específi-

cos superperecíveis. 

Lixão. Se não ocorrer a escolha criteriosa e detalhista das aquisições, em pouco tempo  

o informata transforma o próprio escritório no lixão das sucatas da Mentalsomatologia. 

Defesas. Consoante a Mentalsomatologia, o aperitivo intelectual é a verdadeira Ciência 

para a apreensão de informação ou conhecimento prioritário, tendo em vista o bombardeio de no-

vos dados recebidos por todas as pessoas, de modo onipresente e incessante na Socin, ainda pato-

lógica, onde a maioria do material escrito é lixo mental indefensável. Tal atitude inteligente de-

fende, ao mesmo tempo, a economia mentalsomática e a economia do bolso do consumidor lúci-

do, homem ou mulher, jovem ou veterano da vida. 

Ferramenta. A partir da Parapedagogiologia, o aperitivo intelectual é a ferramenta va-

liosa a qual jamais deve ser menosprezada pela conscin lúcida, autodidata e desejosa de instalar  

e ampliar a própria biblioteca, infoteca ou holoteca. 

Doxopensenes. Apoiado na Pensenologia, no aperitivo intelectual, a conscin tem de em-

pregar os doxopensenes – as conjeturas e opiniões pessoais – a fim de abordar, interpretar e deci-

dir sobre os heteropensenes – as concepções de outrem –, no caso, o autor (ou autora) de qualquer 

obra escrita. 

 

Antipensenes. Nessa análise direta e rápida, o leitor (ou leitora) há de constatar a reali-

dade do texto, pelo menos, a respeito de 4 antipensenes, aqui listados em ordem alfabética: 

1.  Minipensenes: se o texto é composto por ideias plagiadas ou copiadas. 

2.  Semipensenes: se o texto representa conjunto de desinformações. 

3.  Subpensenes: se o texto deriva do subcérebro abdominal do autor ou autora. 

4.  Superpensenes: se o texto, por fim, expõe pensamentos avançados e enriquecedores 

e, neste caso, a obra deve ser adquirida, lida até várias vezes, ou seja, estudada em profundidade. 

 

Conformática. Considerando a Projeciocriticologia, por intermédio da ferramenta da 

avaliação do paradigma consciencial, é possível à conscin interessada aperfeiçoar a técnica do 

aperitivo intelectual com aprofundamento das regras do confor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aperitivo intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 
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A  TÉCNICA  DO  APERITIVO  INTELECTUAL  AINDA  É  CON-
DUTA-EXCEÇÃO  NO  HOLOPENSENE  DA  SOCIN  SUPER-

CONSUMISTA,  MAS  TORNAR-SE-Á,  COM  O  TEMPO,  CON-
DUTA-PADRÃO  PARA  TODOS  OS  LEITORES  E  LEITORAS. 

 

Questionologia. Você emprega a técnica do aperitivo intelectual? Há novos detalhes téc-

nicos ou estilísticos específicos acrescentados à técnica por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 115. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2019 

A P E T Ê N C I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apetência invexológica é a qualidade ou característica da conscin jovem 

intermissivista, homem ou mulher, manifestada pelo impulso natural para queimar etapas na fase 

de preparação, rumo à fase executiva da autoproéxis, até mesmo antes de conhecer a técnica da 

inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo apetite vem do idioma Latim, appetitus, “apetite; desejo; ato de 

apetecer; cobiça; ataque; agressão; cometimento”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo apetência 

apareceu no Século XVII. A palavra inversão procede igualmente do idioma Latim, inversio, “in-

versão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do aves-

so; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo exis-

tencial deriva do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu também no Sé-

culo XIX. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Predileção invexológica. 02.  Preferência invexológica. 03.  Instinto 

invexológico. 04.  Invexofilia. 05.  Tendência à invéxis. 06.  Propensão invexológica. 07.  Predis-

posição à invéxis. 08.  Aptidão à invéxis. 09.  Impulso natural à inversão existencial. 10.  Pendor 

invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas apetência invexológica, apetência invexológica 

intuitiva e apetência invexológica lúcida são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Inapetência invexológica. 2.  Aversão à invéxis. 3.  Invexofobia.  

4.  Tendência à recéxis. 5.  Tendência à mesméxis. 6.  Neutralidade quanto à invéxis. 7.  Materno-

filia. 8.  Robotização existencial (robéxis). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à precocidade invexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal invexológico; os invexopensenes; a invexopense-

nidade; o holopensene pessoal da invexometria; os genopensenes; a genopensenidade; os evoluci-

opensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; o senso de distinção quanto às pressões holopensênicas mesológicas; o holopensene da Cons-

cienciologia; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a apetência invexológica; a autodecidibilidade evolutiva; a certeza íntima da 

participação em Curso Intermissivo (CI) recente; a recuperação precoce de cons fundamentando  

a inversão da maturidade; a busca precoce de respostas a questionamentos existenciais; o autodi-

datismo; o desenvolvimento intelectual precoce; a manifestação antecipada dos talentos pessoais; 

a autolucidez antecipada; a maturidade antecipada; a conduta cosmoética auxiliando na profilaxia 

dos erros antievolutivos; a empatia pela invéxis; a invéxis proporcionando tecnicidade evolutiva; 

o aproveitamento do tempo na fase preparatória; a produtividade precoce visando a sustentabili-

dade na fase executiva da proéxis; o maxiplanejamento evolutivo; a escolha da profissão facilita-

dora do compléxis; a obtenção precoce da autonomia financeira; a saída da casa dos pais; a voli-

ção proexológica juvenil; a automotivação evolutiva; a inexperiência intrafísica como megatrafar 

inicial a ser superado; o porão consciencial sendo porta de entrada aos miniassédios; a superação 

do porão consciencial; as recins pró-invexológicas; o interesse quanto ao prioritário; o discerni-
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mento enquanto profilaxia frente às investidas mesológicas desencorajadoras ao vanguardismo 

evolutivo; a inortodoxia inata; a evitação de comprometimentos escravizantes ou irreversíveis;  

a infância ajuizada; o uso inteligente do soma; a constituição de relacionamento afetivo-sexual hí-

gido; a antimaternidade sadia; o altruísmo inato; o otimismo do inversor quanto ao futuro do Pla-

neta; a vocação assistencial expressa pela interassistencialidade cotidiana varejista precoce; o en-

gajamento precoce na tares; a antecipação das gescons; a invulgaridade geradora de reciclagens 

no ambiente; o exemplarismo pessoal assistencial; o ajustamento sociocultural; o perfil de lide-

rança evidenciado precocemente; o perfil assistencial aglutinador; a escolha consciente das com-

panhias intrafísicas; o reconhecimento do grupo evolutivo; a afinidade natural com as amizades 

intermissivas; a mudança de base física propiciando o contato precoce com o grupo de afinidade 

proexológica; a noção inata de grupalidade proexológica; o senso de responsabilidade evolutiva;  

a coerência na aplicação das diretrizes intermissivas; o engajamento precoce e integral na proéxis 

pessoal. 

 

Parafatologia: a afinidade natural pela técnica do estado vibracional (EV) profilático;  

o engajamento precoce no desenvolvimento do domínio das bioenergias; as rememorações de di-

retrizes do Curso Intermissivo recente; as autorretrocognições sadias; os contatos extrafísicos com 

amparadores; o franco desenvolvimento precoce da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

as projeções conscientes desassediadoras; as projeções conscientes educativas na juventude; a in-

telectualidade atuando no refinamento do parapsiquismo útil; a doação assistencial precoce das 

energias conscienciais (ECs); as intuições sobre tarefa existencial importante a ser realizada;  

a autorreferencial extrafísico intermissivista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-compléxis; o sinergismo Curso Intermissivo–tri-

atletismo conscienciológico; o sinergismo autoconsciência intermissiva–autolucidez invexológi-

ca; o sinergismo automotivação proexológica–autodisciplina invexológica; o sinergismo autevo-

lutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo autodidatismo–pio-

neirismo evolutivo; a utilização incessante do sinergismo recins–reordenações de valores pes-

soais. 

Principiologia: o princípio da evolução permanente; o princípio pessoal do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo; o princípio “isso não é para mim”; o princípio da interassis-

tencialidade evolutiva compulsória; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o emprego técnico do código pessoal de Cosmoética (CPC) nas recins pró- 

-evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria dos Cursos Intermissivos;  

a teoria da programação existencial; a teoria da Paragenética; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE). 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da dupla evolutiva; as técnicas 

otimizadoras da invéxis; a técnica do cosmograma; as técnicas projetivas; a técnica do estado vi-

bracional; a técnica da fórmula da retribuição pessoal; a técnica do confor auxiliando na identi-

ficação do megratrafor pessoal; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a afinidade natural pelo voluntariado; o voluntariado conscienciológi-

co; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito pró-desperticidade da aplicação da invéxis; o efeito do compléxis 

na melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito reciclador do Curso Intermissivo na ala-
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vancagem pró-evolutiva; o efeito abridor de caminhos do pioneirismo evolutivo; os efeitos escla-

recedores do contato com a técnica da invéxis. 

Neossinapsologia: a recaptura de paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: a repetição do ciclo erro-reflexão-recin impulsionando a autevolução; a re-

petição do ciclo assim-desassim impulsionando o inversor ao epicentrismo; o ciclo heterocrítica 

social–autocrítica–recin atuante, impulsionando o exemplarismo pessoal modificador do meio. 

Binomiologia: o binômio antimaternidade sadia–atacadismo assistencial; o binômio 

antimaternidade sadia–priorização mentalsomática; o binômio antimaternidade sadia–otimiza-

ção ginossomática; o binômio inortodoxia–inconformismo sadio; o binômio autodidatismo–pio-

neirismo evolutivo; o binômio polimatia–produção de neoverpons; o binômio precocidade-ante-

cipação; o binômio sexualidade monogâmica–duplismo. 

Crescendologia: o crescendo heterocriticidade-autocriticidade levando à proatividade 

evolutiva; o crescendo priorização na fase preparatória–autossuficiência na fase executiva da 

proéxis; o crescendo escolha da profissão consciente–autonomia financeira; o crescendo desco-

brimento dos talentos pessoais–autoliderança; o crescendo apetência invexológica–inversão 

existencial; o crescendo Curso Intermissivo–invéxis–compléxis; o crescendo varejismo assisten-

cial cotidiano–atacadismo assistencial; o crescendo busca do autoconhecimento–autopesquisa 

aplicada. 

Trinomiologia: o trinômio inortodoxia-neofilia-autodidatismo; o trinômio Paragenéti-

ca-trafores-trafares; o trinômio autorganização–rotinas úteis–produtividade ainda na fase prepa-

ratória da proéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / precipitação; o antagonismo dispersi-

vidade / megafoco; o antagonismo maturidade consciencial / idade cronológica; o antagonismo 

antimaternidade sadia / maternofilia; o antagonismo gestação humana / gestação consciencial;  

o antagonismo maturidade / infantilismo; o antagonismo monodotação superespecializada / tri-

dotação consciencial; o antagonismo precocidades desperdiçadas / inversões conscienciais vi-

venciadas. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem inversor lúcido; o paradoxo do ajustamento so-

ciocultural apesar dos interesses invexológicos avançados; o paradoxo da conscin multifacetada 

com foco proexológico; o paradoxo da juventude madura; o paradoxo do jovem intrafísico líder 

evolutivo. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a invexofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; a de-

safiofilia; a superaciofilia; a priorofilia; o respeito à maternofilia enquanto momento evolutivo;  

a cosmoeticofilia; a parapsicofilia; a desafiofilia; a criticofilia; a recinofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a estagnofobia; a superação da decidofobia do porão consciencial; o respeito 

à invexofobia como momento evolutivo de grande parte das conscins e consciexes. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a prevenção da sín-

drome do “já ganhou” proexológico; a síndrome do estrangeiro (SEST); a profilaxia da síndro-

me do canguru; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) geradora de minidissidências. 

Maniologia: a evitação da riscomania. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de a maternidade ser condição necessária 

para a realização pessoal; o mito do ciclo de vida semelhante para todos; o mito de a idade cro-

nológica ser sinônimo de maturidade consciencial; o mito da necessidade de “curtir a vida”;  

o mito do “isso é porque você ainda é jovem”; o mito de a ausência de impedidores significar ne-

cessariamente a aplicação da invéxis. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a parapsiquicoteca;  

a maturoteca; a invexoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexometrologia; a Intrafisicologia; a Conscien-

ciometrologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Autopesquisologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Recexologia; a Holomaturologia; a Neofilio-

logia; a Megafocologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin precoce; a conscin prodígio; a conscin superdo-

tada; a conscin interassistencial; a conscin inversora; a isca humana inconsciente; a isca humana 

lúcida. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o jovem lúcido; o candidato à inversão existencial;  

o inversor existencial; o jovem participante de Grinvex; o invexólogo; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienci-

ólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o megapro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o pré-serenão vulgar; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o jovem sen-

sitivo; o projetor consciente; o pesquisador calouro; o pesquisador independente; o pesquisador 

veterano; o sistemata; o inversor tertuliano; o inversor verbetólogo; o voluntário; o arrojado cos-

moético; o agitador de neoideias; o líder aglutinador; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a jovem lúcida; a candidata à inversão existencial;  

a inversora existencial; a jovem participante de Grinvex; a invexóloga; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a megapro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a pré-serenona vulgar; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a jovem 

sensitiva; a projetora consciente; a pesquisadora caloura; a pesquisadora independente; a pesqui-

sadora veterana; a sistemata; a inversora tertuliana; a inversora verbetóloga; a voluntária; a arroja-

da cosmoética; a agitadora de neoideias; a líder aglutinadora; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens praecox; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens assistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apetência invexológica intuitiva = o impulso espontâneo pela antecipa-

ção de conquistas evolutivas, buscando ser útil socialmente; apetência invexológica lúcida  

= o impulso natural e consciente pela antecipação de conquistas evolutivas fundamentado pela 

técnica da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade precoce; a cultura da Priorologia; a cultura da 

neofilia; a cultura parapsíquica; a cultura do altruísmo; a refutação da cultura do hedonismo;  

a refutação da cultura das banalidades; a monogamia autodiscernida como alternativa inteligente 

frente à cultura da promiscuidade; a autopesquisa como profilaxia para as mimeses culturais;  

a cultura proexológica; a cultura conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apetência invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 
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03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

07.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  APETÊNCIA  INVEXOLÓGICA  CONFIGURA-SE  AO  MODO  

DE  TRAFOR  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA  PRE-
DISPOSTA  À  ASSISTÊNCIA  E  À  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  

DA  INVÉXIS,  VISANDO  O  COMPLÉXIS  NA  VIDA  ATUAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os cons magnos relativos à inversão 

existencial, oriundos do Curso Intermissivo pessoal? Qual o nível das precocidades aplicadas na 

vida presente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 15 a 224. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

689 a 715. 

 

G. R. M. 
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A P E T I T E    I N S A C I Á V E L  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apetite insaciável é o estado ou condição intraconsciencial, natural, na 

evolução consciencial infinita, gerando e mantendo a insaciabilidade natural dos apetites de toda 

e qualquer consciência, condição obviamente nem sempre positiva, incrementada particularmente 

na conscin, homem ou mulher, em função do restringimento intrafísico, somático, ou a coerção 

própria do renascimento humano da consciex com a perda dos cons magnos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo apetite vem do idioma Latim, appetitus, “apetite; desejo; ato de 

apetecer; cobiça; ataque; agressão; cometimento”. Surgiu no Século XIV. O prefixo in deriva 

também do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra saciável procede do mesmo idioma 

Latim, satiabilis, “saciável; que pode ser saciável”. O vocábulo insaciável apareceu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Aspiração pessoal permanente. 2.  Insatisfação pessoal da consciên-

cia. 3.  Insaciedade evolutiva. 4.  Insaturabilidade autocognitiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo apetite: ape-

tecedor; apetecedora; apetecer; apetecida; apetecido; apetecível; apetência; apetente; apetibili-

dade; apetição; apetitar; apetitivo; apetitosa; apetitoso; autapetite; inapetência; inapetente. 

Neologia. As duas expressões compostas apetite insaciável automimético e apetite insa-

ciável neoparadigmático são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 01.  Saciabilidade pessoal temporária. 02.  Satisfação pessoal da cons-

ciência. 03.  Autocontrole do ego. 04.  Continência. 05.  Autodomínio consciencial. 06.  Autosse-

gurança evolutiva. 07.  Força da vontade. 08.  Comedimento. 09.  Temperança. 10.  Acracia. 

Estrangeirismologia: o voracious appetite. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao gastrossoma a fim de se dominar os demais apetites da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a holopensene pessoal da retropensenidade; os retropensenes; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o apetite insaciável; os apetites de múltiplas naturezas; os apetites-inclina-

ções; os apetites-potenciais; os apetites desregulados; os apetites sombrios, em bases baratrosféri-

cas, no âmbito da Criminologia; o autassédio; a vida deu ao Homem a faculdade de tudo desejar, 

mas os percalços e contingenciamentos deixam cada pessoa provar apenas poucas coisas, daí 

nascendo o descontentamento permanente afetando a conscin vulgar; o porão consciencial; os 

objetos de desejo; a autodespriorização; o antidiscernimento; a irracionalidade; a anticosmoética; 

a pusilanimidade; o autorregressismo; as autocontradições; o derrotismo; a conduta esquipática;  

o comportamento bizarro; os atos atravancadores à abertura da vida consciencial; os megatrafares 

fixados; a holobiografia pesada; a interprisão grupocármica; os apetites-automotivações; o apeti-

te-aspiração pelas conquistas cosmoéticas evolutivas; o ato inteligente de restringir o psicossoma 

e pautar a própria vida pelo mentalsoma; a sede de saber; a curiosidade pesquisística. 

 

Parafatologia: o baratrosferismo; os acidentes de percurso parapsíquicos; a necessidade 

da vivência do estado vibracional (EV) profilático; a conquista da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a insaciedade energética do vampirismo interconsciencial; a insaciedade cognitiva 
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da apreciação generalizada das realidades e pararrealidades; a insaciedade universal da consciên-

cia pró-evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apetite insaciável–autodiscernimento cosmoético. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução infindável; o princí-

pio da insaturabilidade autocognitiva quanto ao Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando o teor dos autapetites. 

Teoriologia: a teoria da pensenização evoluída carregada no pen. 

Tecnologia: as técnicas da linearidade da pensenização; a técnica de evitação do des-

contentamento ante as realidades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicossomatólogos; o Colégio Invisível dos Rece-

xologistas. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Ciclologia: o ciclo aspiração-saciedade; o ciclo evolutivo insaciabilidade consciencial 

geral–saciabilidade consciencial gradativa. 

Enumerologia: os apetites gastrossomáticos; os apetites fisiológicos; os apetites vician-

tes; os apetites emocionais; os apetites caprichosos; os apetites intelectuais; os apetites autevolu-

tivos. 

Binomiologia: o binômio carência-voracidade; o binômio apetite sexual (Sexossomato-

logia)–afetividade sadia (Psicossomatologia). 

Interaciologia: a interação apetite primário animal–apetite evoluído consciencial. 

Crescendologia: o crescendo patológico instintos subcerebrais–apetites psicossomá-

ticos; o crescendo patológico ansiedade–compulsão da vida moderna superconsumista. 

Trinomiologia: o trinômio boca-paladar-apetite; o trinômio necessidades somáticas– 

–necessidades emocionais–necessidades mentaissomáticas; o trinômio egoísmo-avareza-cobiça;  

o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo saciedade / insaciedade; o antagonismo sofreguidão 

egocêntrica / gana autevolutiva; o antagonismo apetite físico (Gastrossomatologia) / apetite 

cognitivo (Mentalsomatologia). 

Paradoxologia. O estado inevitável da evolução infinita da consciência – condição posi-

tiva –, gera e mantém, como consequência, a insaciabilidade natural dos apetites da consciência – 

condição nem sempre positiva –, e, mais intensamente, dos apetites da conscin, em particular, de-

vido ao restringimento intrafísico, somático, ou a coerção própria do renascimento humano da 

consciex. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia Consciencial; a lei 

do maior esforço sobrepujando a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a autorraciocinofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do apetite excessivo; a síndrome 

do vampirismo bioenergético; a síndrome do consumismo; a síndrome do perfeccionismo; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a ludomania; a nostomania. 

Mitologia: o mito da saciedade universal possível. 

Holotecologia: a criticoteca; a psicopatoteca; a regressoteca; a antissomatoteca;  

a consciencioteca; a evolucioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Parapatologia; a Holomnemônica; a Re-

trovisiologia; a Voliciologia; a Metodologia; a Consciencioterapia; a Parapsicopatologia; a Passa-

dologia; a Autovitimologia; a Antiquologia; a Interprisiologia; a Subcerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciexes baratrosféricas renascidas; as conseneres; a consciênçula;  

a protoconsciência; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a cons-

ciência incontentável; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: os assediadores extrafísicos ressomados; os satélites de assediadores 

extrafísicos renascidos; o toxicômano; o fronteiriço ao suicídio; o pré-serenão vulgar; o minidissi-

dente ideológico; o caluniador; o homem reciclante; o fominha; o bibliófago. 

 

Femininologia: as assediadoras extrafísicas ressomadas; a toxicômana; a fronteiriça ao 

suicídio; a pré-serenona vulgar; a minidissidente ideológica; a caluniadora; a mulher reciclante;  

a fominha; a bibliófaga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens insatiabilis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apetite insaciável automimético = o da conscin vítima da síndrome da 

dispersão consciencial; apetite insaciável neoparadigmático = o da conscin intermissivista dedi-

cada à consecução da autoproéxis começando pela técnica da recin. 

 

Culturologia: a oposição cultura do ter versus cultura do ser. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apetite insaciável, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  APETITE  INSACIÁVEL  É  PRÓPRIO  DE  TODA  

CONSCIÊNCIA,  EM  FUNÇÃO  DA  EVOLUÇÃO,  CONTUDO 
A  QUALIDADE  COSMOÉTICA  DE  TAL  ESTADO  DEPENDE  

DO  NÍVEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DE  CADA  QUAL. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, com a condição do apetite insaciável? 

Você já domina ou ainda é dominado pelos apetites em geral? 
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A P L A U S O    A C R Í T I C O  
( S U B C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aplauso acrítico é o ato ou efeito de aprovar, elogiar ou enaltecer algo ou 

alguém sem examinar, avaliar e apreciar claramente o objeto da aclamação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra aplauso vem do idioma Latim, applausus, do radical de applau-

sum, supino de applaudere, “aplaudir; bater contra; bater”. Surgiu no Século XVI. O prefixo  

a provém do idioma Grego, a, “negação; privação”. O termo crítica procede do idioma Latim, 

critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criti-

car”. Os vocábulos crítico e acrítico apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aprovação sem exame. 2.  Louvor ilógico. 3.  Reconhecimento sem 

discernimento. 4.  Nução sem noção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo aplauso: 

aplaudente; aplaudida; aplaudido; aplaudidor; aplaudidora; aplaudímetro; aplaudir; aplaudí-

vel; aplausível; desaplaudida; desaplaudido; desaplaudir; desaplaudível; desaplauso. 

Neologia. As duas expressões compostas aplauso acrítico intrafísico e aplauso acrítico 

extrafísico são neologismos técnicos da Subcerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Aplauso crítico. 2.  Aprovação calculada. 3.  Elogio racional. 

Estrangeirismologia: as horas gastas com a manutenção do fan club; o desperdício 

inexplorado dos fundraising events; o culto à magreza no mundo fashion; o nonsense do 

Guinness World Records; o Ibope alto dos reality shows; os reis do show biz. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocrítica emocional. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular evidenciando o tema: – Aplausos: 

armadilhas multitudinárias. 

Citaciologia. Eis 2 pensamentos de La Rochefoucauld (1613–1680), ilustrando o assun-

to: – Poucos são bastante sensatos para preferirem a recriminação que lhes é útil ao elogio que 

os trai. O mundo recompensa com maior frequência as aparências do mérito que o próprio mé-

rito. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acrítico; o holopensene pessoal do automatismo;  

o holopensene pessoal da dependência; o holopensene pessoal da imaturidade; os batopensenes;  

a batopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os 

subpensenes; a subpensenidade; os vacuopensenes; a vacuopensenidade; a falta da linearidade 

pensênica avaliativa; a autopensenização carregada no sen; a autopensenização irracional; a su-

gestionabilidade perante o holopensene manipulador; o holopensene academicista; o holopensene 

artístico; o holopensene assistencialista; o holopensene competitivo; o holopensene monárquico; 

o holopensene de Hollywood. 

 

Fatologia: o aplauso acrítico; os cumprimentos rasgados; a douração de pílula; o contá-

gio pelas palmas; o pedido de bis; o joguete das emoções; a admiração incontida e exagerada por 

alguém; a tempestade de aplausos na passarela da fama intrafísica; a unanimidade cega; a massa 

impensante; o clamor público; o nivelamento por baixo; o afago ao egão; o aplaudido apanhado 

nas tramas da própria vaidade; o apaixonamento pela causa baixando a criticidade da conscin; os 

15 segundos de fama; a popularidade medida pelo aplaudímetro; o aviso de aplausos nos progra-

mas de televisão; a trilha de risos; a manutenção de anúncios e programas preconceituosos justifi-

cada pelo gosto da audiência incauta; o eurocentrismo alienante; a aceitação tácita da lavagem 
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subcerebral; a aprovação da obra patológica expressa com palavreado requintado por parte dos 

“entendidos”; a bajulação ao artista em tom poético viajante; a obra de arte interpretada equivo-

cadamente como expressão do movimento surrealista; a adesão massiva às franquias cinemato-

gráficas vazias; a aceitação da nudez feminina; a agressividade masculina ovacionada nos progra-

mas de luta; as medalhas de honra aos soldados pelos atos de bravura bestial na guerra; a tanatofi-

lia representada nos virais da Internet; a charola nas visitas dos papas; a Associação Brasileira 

dos Fumantes de Charutos; a enaltação das bebidas alcóolicas em geral; a anuência do uso de dro-

gas por formadores de opinião sem heteroquestionamento; o riso em resposta às piadas de mau 

gosto e humor negro; o preconceito celebrado diariamente em rede nacional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático durante as salvas 

de palmas; os palmochacras; o botão curtir da rede social conectando o usuário às energias de to-

dos os comentários da postagem; o aplauso da Baratrosfera servindo de manutenção às posturas 

imaturas; a teimosia com foco na heteroaprovação em vez do resultado geral; o sabão do evolu-

ciólogo durante o Curso Intermissivo (CI); a conscientização multidimensional do aplaudido 

acrítico após choque de realidade; o resgate extrafísico dos antigos aplaudidores acríticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o predomínio do princípio das aparências; a necessidade do princípio 

da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) em contraposição à celebridade vazia. 

Codigologia: o código de valores da Socin Patológica. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria dos assédios grupais. 

Tecnologia: a técnica saudável das palmas energizantes; a técnica da evitação do sub-

cérebro abdominal; a técnica da heterocrítica de obra útil na consideração dos trafores das cons-

ciências e dos trafares das obras escritas. 

Voluntariologia: o aplauso acrítico na sobrecarga de trabalho voluntário nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) mantendo a consciência em subnível financeiro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito da sede de aplauso na proteção da autoimagem. 

Neossinapsologia: o estudo propiciando o despertar das neossinapses da criticidade. 

Ciclologia: o ciclo ocioso da “rasgação de seda”. 

Enumerologia: o cabotinismo; o fanatismo; o idiotismo; o ignorantismo; o populismo;  

o sensacionalismo; o tradicionalismo. 

Binomiologia: o binômio palmas-endorfina; o binômio aplauso-energias; o binômio 

aclamação-emoção; a privação do binômio admiração-discordância; o binômio aceitação-alie-

nação. 

Interaciologia: a interação trafar pessoal–trafar social; a interação plateia intrafísica–

–plateia extrafísica; a interação artista fascinante–público carente; a interação tiete-consener;  

a interação líder carismático–seguidores amauróticos; a interação guia cego–rebanho religioso. 

Crescendologia: o crescendo ousadia cega–apoio impensado–acontecimento funesto;  

o crescendo obstinação questionável–reciclagem intraconsciencial–convalescença louvável. 

Antagonismologia: o antagonismo aplauso acrítico antes / aplauso crítico depois da ex-

posição do interlocutor; o antagonismo assobio dos crédulos / vaia dos céticos; o antagonismo 

ululo baratrosférico / anuência do evoluciólogo; o antagonismo autoridade moral / autoridade 

imposta; o antagonismo cérebro atilado / cérebro lacunado; o antagonismo veneração / reconhe-

cimento; o antagonismo sagrado / experimentado; o antagonismo exaltação / consideração;  

o antagonismo publicidade / realidade. 

Politicologia: a teocracia. 

Filiologia: a inevitável elucidação cosmoética quanto à egofilia e à idolofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a cognofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização. 
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Maniologia: a doxomania; a egomania; a politicomania. 

Mitologia: o mito do canto da sereia. 

Holotecologia: a absurdoteca; a apriorismoteca; a artisticoteca; a psicossomatoteca;  

a superlativoteca; a idiotismoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Subcerebrologia; a Instintologia; a Psicopatologia; a Cogniciolo-

gia; a Criteriologia; a Cosmovisiologia; a Discernimentologia; a Omniquestionologia; a Penseno-

logia; a Mentalsomatologia; a Holocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a celebridade fugaz; o bonequinho heterocrítico do jornal O Globo; a cons-

cin acrítica; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o afetado; o artista; o campeão; o comparsa; o crítico profissional;  

o desportista; o ditador; o guru; o gabola; o frívolo; o publícola; o prefaciador; o apresentador;  

o entrevistador; o mestre de cerimônias; o intermissivista; o evoluciente; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o puxador das palmas; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetó-

logo. 

 

Femininologia: a afetada; a artista; a campeã; a comparsa; a crítica profissional; a des-

portista; a ditadora; a guru; a gabola; a frívola; a publícola; a prefaciadora; a apresentadora; a en-

trevistadora; a mestre de cerimônias; a intermissivista; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a puxadora das palmas; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetó-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

infantilis; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens fanaticus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aplauso acrítico intrafísico = o das conscins eletronóticas cultoras do 

imediatismo hedonista; aplauso acrítico extrafísico = o das consciexes parapsicóticas cultoras da 

condição de energívoras. 

 

Culturologia: a cultura da manutenção do status quo. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis 7 exemplos de apologias anticosmoéticas, 

descritas em ordem alfabética, cujo aplauso acrítico, comum ao holopensene da Socin ainda pato-

lógica, promove resultados anticosmoéticos diariamente: 

1.  Boxe. A Confederação Brasileira de Boxe luta para legalizar a subida ao ringue de 

crianças menores de 16 anos, a despeito dos possíveis danos físicos e comportamentais aos me-

nores. 

2.  Carnaval. A música “Tapa na cara” (2001), do grupo Pagodart teve grande populari-

dade no carnaval de Salvador (2001), a despeito do fomento à violência contra a mulher. 

3.  Drogas. Há 12 anos a revista estadunidense High Times promove a Cannabis Cup, 

festival da maconha de Amsterdã, a despeito da presença de bebês nos locais da competição. 

4.  Escravidão. O engenho Poço Comprido, Vicência, PE, promove passeios turísticos 

nos quais guias se amarram a troncos e simulam açoitamento, a despeito da evocação doentia. 

5.  Futebol. Torcedores de futebol se esforçam em gritar gol diante do objetivo “maior” 

do time preferido, a despeito do risco constante à saúde dos desportistas durante os jogos. 
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6.  Máfia. A banda Cantoria di Malavita faz sucesso com canções sobre o modo de vida 

da Ndrangheta, antiga organização mafiosa da Calábria, a despeito do incentivo à criminalidade. 

7.  Prostituição. O bordel australiano Daily Planet foi o primeiro do mundo com ações 

na bolsa, valorizadas em 119% em 2003, a despeito da manutenção da profissão antissomática. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Experimentologia, o omniquestionamento é solução para 

os envolvidos ao facultar o entendimento da própria intencionalidade diante da aprovação dos fa-

tos e parafatos. 

 

Aplaudido. Eis, relacionadas na ordem alfabética, 10 posturas críticas a serem adotadas 

pela consciência quando elogiada: 

01.  Desconfiômetro: diferenciar a unanimidade incauta do melhor para todos. 

02.  Heterocrítica: considerar a opinião dos críticos. 

03.  Iconoclastia: contestar a idolatria. 

04.  Minipeça: enxergar os aportes como indicadores pró-assistência. 

05.  Parapsíquica: desenvolver visão multidimensional. 

06.  Realismo: lembrar de até as piores situações receberem aplausos. 

07.  Recomposição: ajudar os ex-aplaudidores a desenvolver criticidade. 

08.  Revisão: revisitar os autopensenes depois de manifestos. 

19.  Sinceridade: avaliar a própria intenção continuamente. 

10.  Verponológica: considerar a transitoriedade das ideias e dos ideais. 

 

Aplaudidor. Eis, listadas na ordem alfabética, 10 posturas críticas a serem adotadas pela 

consciência ao elogiar: 

01.  Antivitimização: evitar as arapucas dos guias amauróticos. 

02.  Assepsia: considerar o contágio das energias envolvidas nos aplausos. 

03.  Autenticidade: não seguir sempre a multidão. 

04.  Autopesquisa: investigar as próprias lavagens cerebrais e paracerebrais. 

05.  Consciente: lembrar ser o ato de aplaudir sinônimo de aprovar. 

06.  Independente: fazer força para pensar por si mesmo. 

07.  Paraperceptiva: buscar ver o conteúdo e as consciexes associadas aos fatos. 

08.  Ponderação: pensar antes de aplaudir. 

09.  Racionalidade: colocar o psicossoma no devido lugar. 

10.  Tarística: evitar a tacon quando puder fazer tares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aplauso acrítico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

04.  Binômio  expectativa-recompensa:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

07.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

08.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

09.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

12.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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13.  Solidariedade  maligna:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

O  APLAUSO  ACRÍTICO  É  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  A  SER  

EVITADA  PELO  ASSISTENTE  DE  MODO  A  MANTER  INTER-
DEPENDÊNCIA  CONSCIENCIAL  PARA  REALIZAR  A  TAREFA  

DO  ESCLARECIMENTO,  SEJA  EM  QUALQUER  DIMENSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou o aplauso acrítico? Realizou al-

gum movimento ou feito para aumentar o senso crítico? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Advogado do Diabo. Título Original: The Devil’s Advocate. País: EUA; & Alemanha. Data: 1997. Dura-

ção: 144 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; In-
glês; & Espanhol. Direção: Taylor Hackford. Elenco: Keanu Reeves; Al Pacino; Charlize Theron; Jeffrey Jones; Judith 

Ivey; Connie Nielsen; Ruben Santiago Hudson; Craig T. Nelson; Debra Monk; Delroy Lindo; Heather Matarazzo; Monica 

Keena; & Marcia Debonis. Produção: Anne Kopelson; Arnold Kopelson; & Arnon Milchan. Desenho de Produção: 

Bruno Rubeo. Direção de Arte: Dennis Bradford. Roteiro: Jonathan Lemkin; & Tony Gilroy, baseados na obra de An-

drew Neiderman. Fotografia: Andrzej Bartkowiak. Música: James Newton Howard. Montagem: Mark Warner. Ceno-

grafia: Roberta J. Holinko. Figurino: Sarah Edwards; & Judianna Makovsky. Efeitos Especiais: Connie Brink; & Steve 
Galich. Companhia: Warner Bros.; Regency Enterprises; & Kopelson Entertainment. Sinopse: Jovem advogado de pe-

quena cidade da Flórida nunca perdeu nenhum caso e é contratado pelo dono da maior firma de advocacia de Nova York. 

Recebe alto salário e conta com diversas mordomias, mas, em compensação, estranhos acontecimentos surgem na própria 
vida. 

2.  Quanto Vale ou é por Quilo? País: Brasil. Data: 2005. Duração: 104 min. Gênero: Drama. Idade (censu-

ra): 14 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Sérgio Bianchi. Elenco: Caco Ciocler; Ana Lúcia Torre; Sílvio 
Guindane; Myriam Pires; Lázaro Ramos; Leona Cavalli; Marcélia Cartaxo; Zezé Motta; Antônio Abujamra; Ênio Gonçal-

ves; Caio Blat; Milton Gonçalves; Leonardo Medeiros; & Emílio de Mello. Produção: Patrick Leblanc; & Luís Alberto 

Pereira. Desenho de Produção: Jussara Perussolo. Direção de Arte: Renata Tessari. Roteiro: Sérgio Bianchi, Eduardo 
Benaim; & Newton Canitto, baseado na obra de Machado de Assis. Fotografia: Marcelo Copanni. Montagem: Paulo Sa-

cramento. Cenografia: Jussara Perussolo. Figurino: Carol Lee; David Parizotti; & Marisa Guimarães. Companhia: Agra-

vo Produções Cinematográficas S/C Ltda. Sinopse: O filme traça o paralelo entre a vida no período da escravidão e a so-
ciedade brasileira contemporânea, focando as semelhanças existentes no contexto social e econômico das duas épocas. 

Apontando a câmera para a falência das instituições no país, o filme faz analogia entre o antigo comércio de escravos  

e a exploração da miséria pelo marketing social: a solidariedade de fachada. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bertolotto, Rodrigo; Boxe Planeja Invadir Infância; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.946; Caderno: Esporte; 3 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.04.2000; página 12. 

2.  Cezimbra, Marcia; & Júnior, Waldomiro; Tapa, Suor e Cerveja; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Cader-
no: Jornal da Família; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.02.01; capa do caderno. 

3.  Folha de S. Paulo; Redação; Visitas fazem Apologia da Escravidão; Artigo; Jornal; Diário; Ano 86;  

N. 28.379; Caderno: Turismo; 1 foto; São Paulo, SP; 14.12.06; página 5. 
4.  Freitas Jr., Osmar; & Silva, Alcir N. da; Copa muito Louca; Reportagem; ISTOÉ; Revista; Semanário;  

N. 1.576; Seção: Sociedade Alternativa; 9 fotos; São Paulo, SP; 15.12.99; páginas 150 a 156. 

5.  La Rochefoucauld, François; Máximas e Reflexões (Maximes er Réflexions Diverses); trad. Antonio Ge-

raldo da Silva; Coleção: Grandes Obras do Pensamento Universal; 140 p.; 20 caps.; 1 enu.; 19 x 13,5 cm; br.; Escala; São 

Paulo, SP; 2007; páginas 32 e 34. 
6.  Ney, Thiago; Os Tocáveis; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Ilustrada 2; 1 ilus.;  

2 fotos; São Paulo, SP; 24.01.03; página 9. 

7.  O Globo; Redação; Ações de Bordel: Papéis subiram 119%; Jornal; Diário; Caderno: Economia; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 02.05.12; página 17. 

8.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-
crobiografia; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 230. 

9.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 mi-
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crobiografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 me-
gapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 110. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Programa do Jô; Nailôr Marques Jr. Fala sobre Machado de Assis; 04.05.12; disponível em: <http://-
programadojo.globo.com/platb/programa/?s=nailor>; acesso em: 05.05.12. 

2.  Programa do Jô; Sergey conta que vai Interpretar uma Cafetina em um Telefilme; 04.05.12; disponível 

em: < http://programadojo.globo.com/platb/programa/?s=serguei>; acesso em: 05.05.12. 

 

A. C. 
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A P L I C A Ç Ã O    D A    NE O I D E I A  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aplicação da neoideia é a utilização máxima, exaustiva e cosmoética do 

constructo original, a partir do momento exato da descoberta, sem delongas nem titubeios, pela 

conscin autoconsciente do alcance evolutivo, do rendimento universalista teático do novo assunto 

e da correção de tal procedimento técnico, pessoal, avançado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatione, “aplicação; sobre-

posição”. Surgiu em 1551. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “no-

vo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra ideia 

vem do idioma Latim, idea, “forma original, imagem; noção”, e esta do idioma Grego, idéa, “as-

pecto exterior, aparência, forma; maneira de ser”. Surgiu em 1543. 

Sinonimologia: 1.  Emprego do neoconstructo. 2.  Realização teática heurística. 3.  Au-

torreações taquipsíquicas à descoberta. 4.  Homeostática no surgimento da verpon. 

Neologia. As 3 expressões compostas aplicação da neoideia, miniaplicação da neoideia 

e maxiaplicação da neoideia são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Desperdício da neoideia. 2.  Decidofobia anti-heurística. 3.  Autor-

reações bradipsíquicas à descoberta. 4.  Nosografia no surgimento da verpon. 

Estrangeirismologia: a penetração no megalocus da concepção; o aproveitamento do 

insight sem desperdício; o de omnibus dubitandum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Heuristicologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Insight: au-

topercepção súbita. Descoberta gera descobertas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inventividade; o foco fixado da autopensenida-

de; o heuropensene; o hiperpensene; o neopensene. 

 

Fatologia: a aplicação da neoideia; a gratificação imediata da neoideia libertária; os 

efeitos instantâneos da neoideia; a cosmoética da neoideia; a neoideia inimitada; o bambúrrio da 

neoideia; a pérola negra da neoideia; a neoideia relevante; a neoideia factícia teática; o somató-

rio de neoideias; o impulso de iluminamento; o ajuizamento pessoal; o nutrimento heurístico;  

a ruptura de frente do autodiscernimento; o entrecruzamento de informações; o raciocínio defla-

grador dos neoprocedimentos; o poder do autodiscernimento paratécnico; a reação em cadeia dos 

omniquestionamentos; a porta da heureca; o veio dourado da verpon; a infusão das neoideias;  

a serendipitia; a singularidade; a introspecção criativa; a visão interna no microuniverso conscien-

cial; a compreensão repentina intuitiva; a ultrapassagem dos conceitos preexistentes; a autossupe-

ração das próprias criações anteriores; a solução do problema; a concretude da superabstração;  

a representação objetiva na área específica; a satisfação gerada pela descoberta; o perigo da eufo-

rin gerada pela inventividade; a autovivência madura dos momentos evolutivos únicos; o avanço 

mentalsomático; a nutrição informacional; o descortino da vida prática; a resolução de problemas; 

o uso das nuanças fugidias; a acurácia do senso heurístico de originalidade; a eudemonia óbvia 

advinda pela honestidade; a oportunidade única; a mudança instantânea do megafoco; a focagem 

no neomegafoco; as manifestações prioritárias; a mutação imediata de projetos anteriores; o afas-

tamento lúcido dos assuntos secundários; a análise pormenorizada das consequências aplicativas; 

o valor prático do taquipsiquismo; a visão da abertura do caminho; a automotivação ampliada;  

o predomínio do melhor resultado; os neoconceptos. 
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Parafatologia: a energia consciencial bumerangue; as parapercepções das energias po-

sitivas de retorno; o usufruto das boas energias conscienciais (ECs); o aqui e agora multidimen-

sional; as parapercepções mentaissomáticas; a maneira peculiar de paraver os parafatos; os mega-

parafatos; o parapsiquismo heurístico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Fobiologia: a teaticofobia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Metodologia; a Mentalsomatologia; a Discer-

nimentologia; a Experimentologia; a Infocomunicologia; a Autopesquisologia; a Holotecologia;  

a Assistenciologia; a Parapedagogiologia; a Homeostaticologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa criativa; a personalidade heurística; a conscin teática. 

 

Masculinologia: o descobridor; o pensador técnico; o parapsiquista paratecnológico;  

o amparador extrafísico; o indivíduo inventivo. 

 

Femininologia: a descobridora; a parapsiquista taquipsíquica; a musa inspiradora extra-

física. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sa-

piens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaplicação da neoideia = o projeto pontual, ou pessoal, específico; 

maxiaplicação da neoideia = o projeto panorâmico, ou coletivo, geral. 

 

Aproveitamento. Pela ótica da Holomaturologia, a neoideia exige atenção acurada na 

aplicação imediata, a fim de se evitar a perda de outras ideias consequentes, gescons, colaborado-

res, oportunidades, energias, esforços e tempo. 

Heuristicologia. No contexto da Mentalsomatologia, o talento é a faculdade criadora va-

rejista da descoberta. A inteligência é o juízo crítico atacadista no início, no meio e no fim da pes-

quisa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aplicação da neoideia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2035 

6.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

7.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DO  INSTANTE  EXATO  DO  SURGIMENTO,   
A  NEOIDEIA  COMEÇA  A  ATUAR  VIGOROSAMENTE 

NO  PRÓPRIO  MICROUNIVERSO  DA  CONSCIN  INVENTIVA,  
QUANDO  AUTOLÚCIDA,  TEÁTICA  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você vem elaborando ideias novas? Você sabe priorizá-las de imediato, 

em favor de todos e de maneira cosmoética razoável? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 124 e 162. 

2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 94. 

3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 131 e 136. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 75, 85, 98, 245, 386, 394, 543, 584, 687 e 762. 

5.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 32, 37 e 96. 
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A P L I C A Ç Ã O    D A    NE O M U N D I V I D Ê N C I A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aplicação da neomundividência é a utilização prática na vida cotidiana 

da nova percepção ou concepção de mundo, desenvolvida pela consciência a partir de compreen-

sões e vivências propostas pelo corpus teático da Conscienciologia, com o intuito de fundamentar 

ações, decisões, condutas, posicionamentos e metas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aplicação vem do idioma Latim, applicatio, “aplicação”. Apa-

receu no Século XVI. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo mundo procede do 

idioma Latim, mundus, “firmamento; mundo; universo; a criação; globo terrestre; a Terra; as Na-

ções; o Século; o Império Romano; o mundo subterrâneo; os infernos; o mundo considerado co-

mo Deus”. Apareceu no Século XIII. A palavra vidência provém do mesmo idioma Latim, videre, 

“ver; olhar; ir ver; perceber; compreender; examinar; considerar; ver com os olhos da consciên-

cia”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aplicação da mundividência conscienciológica. 2.  Emprego de visão 

de mundo embasada na Conscienciologia. 3.  Utilização prática da perspectiva conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas aplicação da neomundividência, aplicação jejuna 

da neomundividência e aplicação veterana da neomundividência são neologismos técnicos da 

Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Aplicação de mundividência eletronótica. 2.  Aplicação de mundivi-

dência mística. 3.  Aplicação de mundividência religiosa. 

Estrangeirismologia: a aquisição de know-how conscienciológico; a disposição para mi-

norar o gap entre teoria e prática nas automanifestações; a formação de background cognitivo  

e experiencial com base na neomundividência favorecedor de futuras otimizações autevolutivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à dinâmica da evolução consciencial. 

Ortopensatologia: – “Mundividência. Não há como chegar à mundividência máxima 

sem a natureza galáctica do paracérebro da Consciex Livre (CL)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de omnipesquisa; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o gradativo aprimoramento do próprio ma-

terpensene; o empenho na criação de fôrma holopensênica pessoal impregnada com a neomundi-

vidência; os genopensenes; o investimento para predispor a genopensenidade evolutiva na próxi-

ma ressoma; os autesforços objetivando o desenvolvimento de autopensenização cosmovisioló-

gica. 

 

Fatologia: a aplicação da neomundividência; o ato de praticar diariamente o modo de 

apreender e atuar no cotidiano pautado na Conscienciologia; a prática cotidiana do jeito pessoal 

de ver o mundo a partir da lupa conscienciológica; a vivência de pontos de vista pautados em teá-

ticas conscienciológicas; a adoção de nova maneira de entender e gerenciar a própria vida; o afin-

co na autorreeducação a partir de teáticas conscienciológicas; a autoneomundividência enquanto 

base do autodiscernimento evolutivo, pilar dos ortoposicionamentos e seta dos ortodirecionamen-

tos existenciais; as ortoexperimentações expandindo a autoneomundividência; os diferentes níveis 

de mundividências explicitando os níveis evolutivos; as comparações das próprias reações ao lon-

go dos anos mensurando o grau de ampliação e aplicação da autoneomundividência; os autesfor-

ços objetivando a coerência entre a neomundividência elegida e as condutas rotineiras. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inclusão da para-

perceptibilidade na rotina diária; a elevação do patamar vivenciado da neomundividência por 

meio do acúmulo de experimentações parapsíquicas, lúcidas e autocríticas, e de autocomprova-

ções multidimensionais; os autesforços objetivando o desenvolvimento gradativo da autoconsci-

entização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática no desenvolvimento da autoneomundivi-

dência. 

Principiologia: a raiz dos princípios evolutivos adotados para viver; o princípio da evo-

lução interassistencial; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da multidimensi-

onalidade consciencial; o princípio da verpon; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteli-

gente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD) enquanto pilar 

da aquisição da autoneomundividência. 

Codigologia: a autoneomundividência fundamentando as cláusulas do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial segundo a Conscienciologia; os resulta-

dos práticos dos estudos, vivências e reflexões sobre as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as experimentações de técnicas conscienciológicas; as técnicas do detalhis-

mo e da exaustividade. 

Voluntariologia: a desafio da exemplificação da neomundividência lançado aos volun-

tários da tares. 

Laboratoriologia: as repercussões de experimentos em laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: os debates nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIs). 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da amplificação da automundividência; os efeitos au-

topersuasivos das experimentações e parexperimentações pessoais; os efeitos do cascagrossismo 

na obnubilação de mundividências; os efeitos tarísticos da teática e verbação do docente consci-

enciológico. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses evolutivas revisando e ampliando conti-

nuamente a autoneomundividência e os modos de experienciá-la. 

Ciclologia: o ciclo recinológico crise-crescimento. 

Binomiologia: o binômio automundividência–nível evolutivo; o binômio automundivi-

dência–autorientação existencial; o binômio autoneomundividência–autoconvicções evolutivas; 

o binômio autoneomundividência-recéxis; o binômio autoneomundividência-recin; o binômio au-

toneomundividência–neovalores evolutivos; o binômio admiração-discordância permitindo a sa-

tisfatória harmonia entre consciências com diferentes mundividências. 

Interaciologia: o descortino gradativo da interação fenômeno-parafenômeno. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; a dedicação ao crescendo evoluti-

vo retromundividência-neomundividência. 

Trinomiologia: o trinômio holofilosófico Universalismo-Megafraternidade-Cosmoética 

embasando os valores conscienciológicos; o trinômio estudos-experimentações-reflexões constru-

indo a autoneomundividência; o trinômio autodiscernimento evolutivo–interassistencialidade 

cosmoética–paraperceptibilidade lúcida norteando a autorreeducação; o trinômio da tridotação 

paraperceptibilidade-intelectualidade-comunicabilidade potencializando os esforços autevoluti-

vos; o trinômio vontade-intenção-autorganização impulsionado a autoprogressão consciencial;  

o trinômio motivação-trabalho-lazer agilizando a consecução da autoproéxis; o trinômio holome-

mória-holobiografia-holocarma compondo a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Antagonismologia: o antagonismo senso evolutivo / contrassenso regressivo; o antago-

nismo autoconvicções relativas / crenças absolutas; o antagonismo cosmovisão / monovisão. 

Paradoxo: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a admissão da meritocracia evolutiva. 
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Legislogia: a busca pela compreensão das leis da evolução consciencial; a lei do maior 

esforço aplicada à vivência da autoneomundividência. 

Filiologia: a cosmofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a energofilia; a parapsicofilia;  

a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o fim da tanatofobia. 

Holotecologia: as tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Descrenciologia; a Holossomatologia; a Ho-

locarmologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Recinologia;  

a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mundiperceptor;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens universalis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aplicação jejuna da neomundividência = a da conscin iniciando as teáti-

cas conscienciológicas; aplicação veterana da neomundividência = a da conscin com satisfatório 

domínio das teáticas conscienciológicas em múltiplas ressomas. 

 

Culturologia: o somatório de consciências exercitando a neomundividência capaz de 

implantar a cultura conscienciológica; a cultura tertuliária; a cultura verbetográfica; a cultura 

da Dessomatologia; a cultura da Holomaturologia; a cultura da Interassistenciologia Parapsí-

quica Cosmoética. 

 

Neomundividência. A Ciência Conscienciologia propõe corpus de conhecimentos e prá-

ticas. Quando estudados, experienciados e refletidos constroem nova perspectiva sobre o mundo  

e a progressão consciencial. 

Lupa. A neopespectiva conscienciológica é desenvolvida por meio da avaliação das rea-

lidades intra, inter e extraconscienciais utilizando a lupa de conhecimentos conscienciológicos 

hauridos em leituras e vivências, bem como pelo empenho em empregar tais conhecimentos na 

orientação da própria existência. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2039 

Otimizadores. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 papéis evolutivos, passíveis de 

serem exercidos na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), com po-

tencial para serem otimizadores do desenvolvimento da autoneomundividência: 

01.  Autor: a ampliação e o aprofundamento em determinada temática a partir da con-

cepção de mundo conscienciológica. 

02.  Cognopolita: o compartilhamento teórico e prático da neoperspectiva existencial na 

rotina diária. 

03.  Docente: a autocomprovação em sala de aula das repercussões da própria teática  

e verbação na efetivação da tares. 

04.  Estudioso: a aquisição costumeira de neocognições orientadas à obtenção de melhor 

fidedignidade nas apreensões e interpretações de vivências e paravivências. 

05.  Parapsiquista: a sustentação da atenção multidimensional focada na recolha de pa-

radados e no vislumbre de concausas extrafísicas. 

06.  Pensador: o hábito de ponderações auto e heterocríticas sobre o estudado, observa-

do e vivenciado. 

07.  Pesquisador: a curiosidade intelectual e parapsíquica, continuada e operosa, direci-

onada para a descoberta de verpons. 

08.  Tenepessista: a extrapolação de vivências parapatrocinadas pertinentes às demandas 

na rotineira assistência multidimensional amparada. 

09.  Verbetógrafo: o exercício costumaz de enxergar, refletir e sistematizar realidades 

sob o ponto de vista conscienciológico, e gerar neoconteúdos tarísticos. 

10.  Voluntário: a aprendizagem conjunta da aplicação da neomundividênica em tarefas 

assistenciais. 

 

Coerência. O empenho por aplicar cotidianamente a neomundividência permite à cons-

cin tornar a vida diária coerente com a nova visão de mundo adotada voluntariamente, ou seja, 

torna efetiva a opção por viver em conformidade com a neoperspectiva conscienciológica. Caso 

contrário, o fato de não aplicaros saberes constituintes da neomundividência no momento de es-

colher posicionamentos, condutas e ações leva ao surgimento de incoerências, autenganos e pos-

síveis dramas de consciência, agora e / ou futuramente. 

Investimento. A aplicação cotidiana da autoneomundividência pode ser considerada re-

levante e vantajosa tarefa evolutiva, pois a prática de tal neoperspectiva existencial auxilia na fi-

xação dos neoconhecimentos hauridos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e na presente 

ressoma. Assim, parte do corpus teático conscienciológico passa gradativamente a ser inserido no 

modo pessoal de entender, experimentar, interpretar e atuar no mundo. 

Genopensenidade. Tornada habitual, surge a hipótese da autoneomundividência trans-

formar-se em inclinação pessoal, tendendo a ressurgir espontaneamente na próxima ressoma. Por-

tanto, facilitaria a recuperação precoce da autolucidez capaz de propiciar a tomada de decisões 

mais acertadas, a antecipação da consecução da autoproéxis, a agilização de autopromoções evo-

lutivas e, em consequência, contribuiria para as promoções evolutivas de consciências interessa-

das e predispostas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aplicação da neomundividência, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2040 

05.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

14.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

QUEM  EMPENHA-SE  EM  APLICAR  COTIDIANAMENTE   
A  AUTONEOMUNDIVIDÊNCIA  TENDE  À  TORNÁ-LA  

MANEIRA  HABITUAL  DE  AGIR  E  REAGIR  NO  MUNDO,  
PERMITINDO  A  CONSOLIDAÇÃO  DE  ORTOCONDUTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se ao desenvolvimento e aplicação da au-

toneomundividência? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Einstein, Albert; Como vejo o Mundo; trad. H. P. Andrade; 214 p.; 5 caps.; 1 ilus; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
3a Ed.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 9 a 57. 

2.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: o Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; 640 p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 
391 enus.; 1 foto; glos. 200 termos; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabelas; posf.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 16  

x 3 cm; br.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 33 a 68. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; paginas 283 a 285, 356, 
1.106, 1.403 e 1.421. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014.; página 1.117. 

 

A. L. 
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A P L I C A Ç Ã O    D E    TÉ C N I C A S    P R O J E T I V A S  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aplicação de técnicas projetivas é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, utilizar, empregar e experimentar procedimentos técnicos, capazes de possibilitar a vi-

vência autocomprobatória das teorias da Projeciologia, a partir do princípio da descrença (PD), 

contribuindo para ampliar a compreensão quanto à autevolução cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatione, “aplicação; sobre-

posição”. Surgiu em 1551. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do 

idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao sa-

ber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. A palavra 

projetivo procede do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e esta do idioma La-

tim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alonga-

mento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Utilização de técnicas projetivas. 2.  Uso de técnicas projetivas.  

3.  Prática de técnicas para a experiência fora do corpo. 4.  Aplicação das competências proje-

tivas. 

Neologia. As 4 expressões compostas aplicação de técnicas projetivas, aplicação primá-

ria de técnicas projetivas, aplicação mediana de técnicas projetivas e aplicação avançada de téc-

nicas projetivas são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Desuso de técnicas projetivas. 2.  Aplicação de técnicas psicométri-

cas. 3.  Utilização de técnicas prospectivas. 

Estrangeirismologia: o know-how paratécnico capacitando o projetor; o modus faciendi 

aprendido pela repetição; a expertise projetiva adquirida pelo semperaprendente teático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tecnicidade projetiva. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Técnicas 

geram resultados. Apliquemos as técnicas. Vivenciemos as paratécnicas. Técnicas potencializam 

projetabilidade. Projeção: técnica interassistencial. Técnicas encurtam caminhos. Técnicas exi-

gem autesforços. Técnicas: otimizadoras experimentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade projetiva; o holopensene da 

Autexperimentologia Projetiva; o esforço da autopensenidade autodecidida para a projetabilidade 

lúcida (PL); o holopensene da projetabilidade técnica e autodeliberada; os ortopensenes; a orto-

pensenidade influindo na aplicação das técnicas projetivas; a capacidade de mudança do câmbio 

autopensênico na transição interdimensional. 

 

Fatologia: o autoconhecimento dos atributos pessoais projetivos; o teste de autodiscipli-

na e persistência no continuísmo da aplicação de técnicas projetivas; as etapas subsequentes, an-

teriormente planejadas, para o aproveitamento do período extrafísico; a psicosfera reforçada pelas 

atitudes pró-projetivas pela aplicação de técnicas para saída do corpo; a aceleração da digestão;  

o Curso Ectoplasmia Projetiva Paracirúrgica Interassistencial (EPPI) da Associação Internacio-

nal de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); o Curso Imersão 

Projecioterápica da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a Dinâmica Para-

psíquica da Projetabilidade Lúcida no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) 

realizada pelo Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o Curso Téc-
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nicas Projetivas do IIPC; a posição em decúbito dorsal favorecedora da projetabilidade lúcida; as 

modalidades de Preceptorias Projetivas do IIPC, funcionando na condição de coadjutoras da pro-

jetabilidade lúcida; o Curso Grupos Volitativos do IIPC; o Curso Projectarium do IIPC; a análise 

da intencionalidade contribuindo para os resultados da projeção; as experiências de aplicação de 

técnicas projetivas para a mídia televisiva; o Congresso Internacional de Projeciologia (CIPRO) 

reunindo os pesquisadores da experiência fora do corpo; a pesquisa no Curso Integrado de Proje-

ciologia (CIP) do IIPC (Ano-base: 2000), com 800 alunos em 37 cidades, onde 30,9% vivencia-

ram experiências fora do corpo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os encontros extra-

físicos (encontrexes) dos grupos de pesquisas no prosseguimento das investigações temáticas; os 

campos energéticos predispondo à autexperimentação lúcida da projetabilidade; os objetivos da 

projeção consciente correlacionados à reurbex; as equipes extrafísicas especializadas em projeção 

consciente (PC); as parexcursões extrafísicas de estudos nos cursos especializados; a condição 

dos paraintermissivistas pré-ressomáticos com “quiabo” no psicossoma; o paramacete extrafísico 

fixado no Curso Intermissivo (CI) quanto ao valor e importância da aplicação de técnicas; a busca 

pela recuperação de cons e autorretrocognições na vivência extrafísica através da projetabilidade; 

os grupos volitativos de parexcursão para ampliar a cosmovisão dos projetores ressomados;  

a exoprojeção resultante da aplicação das técnicas projetivas pelo mentalsoma; a parapercepção 

das energias imanentes na exoprojeção deslindando padrão singular do projetor consciente; a im-

plementação da vontade, enquanto força motriz da consciência no Cosmos, qual alavanca multidi-

mensional para a projeção consciente;  a atuação dos amparadores extrafísicos de função; os exer-

cícios de autoinstalação de campos energéticos projetivos; as autorretrocognições ampliando as 

predisposições pessoais; as projeções lúcidas durante os transes parapsíquicos; os sinais precurso-

res à projeção consciente apontando o ponto de virada da técnica para a focagem na extrafisicali-

dade; o engajamento em equipexes especializadas, de acordo com as demandas interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-concentração potencializando a projetabilidade; 

o sinergismo técnicas projetivas–autolucidez extrafísica favorecendo o desvendar da multidimen-

sionalidade; o sinergismo autesforços-autodesempenhos com a aplicação continuada de técnicas 

projetivas; o sinergismo tenepes–projetabilidade lúcida; o sinergismo amparador–conscin proje-

tora através de técnicas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando o autodesenvolvimento do 

projetor. 

Codigologia: o código pessoal do bom-tom expressando o autodiscernimento na proje-

ção lúcida. 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia; a teoria da vida humana trancada; os resultados 

da teática das técnicas projetivas; a teoria das técnicas projetivas reforçando a vontade do proje-

tor; a teoria da Era Consciencial demarcando a superação das técnicas projetivas; a teoria da re-

urbex sendo desvendada pelas experiências lúcidas fora do corpo. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas projetivas; as paratécnicas projetivas aplicadas pe-

los amparadores junto ao projetor consciente; a técnica da elongação do psicossoma; as técnicas 

pessoais de rolagem e afundamento do psicossoma para a saída do soma; as técnicas respirató-

rias para a projeção lúcida; as técnicas das fugas imaginativas predispondo à descoincidência; as 

técnicas da projeção assistida pelos amparadores; as técnicas de expansão da consciência possi-

bilitando a projeção de mentalsoma; a técnica da relaxação muscular progressiva; as técnicas de 

ativação do energossoma atuando enquanto indutora da soltura do psicossoma; a aplicação diver-

sificada de técnicas projetivas; a escolha da técnica projetiva mais adequada; a repetição da apli-

cação das técnicas projetivas; a adaptação das técnicas projetivas à condição de melhores resulta-

dos pessoais, tornando-a personalíssima; as paratécnicas auto-herdadas de projeção consciente;  

o desenvolvimento do projetor lúcido pela aplicação de técnicas projetivas. 
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Voluntariologia: o voluntariado teático da Projeciologia; o paravoluntariado projetivo; 

o projetor voluntário nas equipes de cursos de campo; o voluntário projetor tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico de técnicas pro-

jetivas; a Escola de Projeção Lúcida (EPL) do IIPC, enquanto laboratório de aplicação de técni-

cas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Projeciolo-

gia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio In-

visível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cos-

moconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da intuição no prosseguimento da técnica projetiva; o efeito aca-

chapante dos resultados advindos da aplicação de técnicas projetivas para exoprojeção; o au-

mento da autoconfiança enquanto efeito da repetição da aplicação de técnicas projetivas; o efeito 

potencializador da aplicação de técnicas projetivas em grupo. 

Neossinapsologia: as neossinapses da aprendizagem com determinada técnica projeti-

va; as neossinapses da vida multidimensional advindas das autexperiências projetivas com a apli-

cação de técnicas. 

Ciclologia: o ciclo experiência-análise. 

Enumerologia: os ambientes planejados para projeção consciente; as posturas projetivas 

planejadas; a técnica projetiva planejada para a experimentação; a intervenção planejada pelos 

amparadores para projeção; a interassistência planejada pela equipex para o período extrafísico 

do projetor lúcido; os procedimentos técnicos planejados ao retornar ao soma; os resultados pla-

nejados para a vida humana com a projeção consciente. A aura projetiva pós-técnica; os sinais 

precursores projetivos; a descoincidência parcial projetiva; a catalepsia projetiva; a sensação de 

perda da respiração projetiva; a decolagem projetiva; a obtenção da lucidez projetiva. 

Binomiologia: o binômio técnica projetiva–vontade aplicada à descoincidência; o binô-

mio autodiscernimento–desenvolvimento projetivo interassistencial; o binômio controle respira-

tório–relaxamento psicofisiológico; o binômio rotina ajustada–potencialização projetiva; o binô-

mio destemor–autopesquisa atualizada; o binômio EV–clariaudiência hipnagógica. 

Interaciologia: a interação técnicas projetivas–diário projetivo; a interação equipin- 

-equipex nos cursos de técnicas projetivas. 

Crescendologia: o crescendo inabilidade projetiva–autolucidez extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio técnicas projetivas–projeção consciente–interassistência fa-

vorecendo o amadurecimento do projetor lúcido. 

Polinomiologia: o polinômio técnica-vontade-destemor-registro-análise-síntese. 

Antagonismologia: o antagonismo medo / técnicas projetivas; o antagonismo pusilani-

midade / projeção consciente; o antagonismo rigidez / flexibilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de as técnicas projetivas levarem à saída do corpo físico  

e ao mesmo tempo ao aprofundamento no microuniverso consciencial. 

Politicologia: a política da interassistencialidade, enquanto fator predisponente aos êxi-

tos com a aplicação das técnicas projetivas; as técnicas projetivas incluídas na projeciocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a teaticofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a extrafisicofilia; a mentasolma-

tofilia; a ajustofilia; a paratecnofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a criticofobia; a neofobia; a tanatofobia; a extrafisicofobia; 

a voliciofobia; a cienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deslumbramento projetivo; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da insegurança; a síndrome de Swedenborg. 

Holotecologia: a projecioteca; a metodoteca; a lucidoteca; a experimentoteca; a assis-

tencioteca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Paratecnologia; a Extrafisicologia; a Parafeno-

menologia; a Autorganizaciologia; a Autodisciplinologia; a Autoparapercepciologia; a Autexperi-

mentologia; a Assistenciologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o amparador extrafísico; o escritor; o autopesqui-

sador; o tenepessista; o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o evolució-

logo; o acoplador lúcido; o duplista. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a amparadora extrafísica; a escritora; a autopes-

quisadora; a tenepessista; a epicon lúcida; a inversora existencial; a reciclante existencial; a evo-

lucióloga; a acopladora lúcida; a duplista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mul-

tidimensionalis; o Homo sapiens paraperceptiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aplicação primária de técnicas projetivas = a condição de a conscin utili-

zar recursos visando a projeção parcial; aplicação mediana de técnicas projetivas = a condição de 

a conscin utilizar recursos visando a projeção de psicossoma; aplicação avançada de técnicas 

projetivas = a condição de a conscin utilizar recursos visando a projeção de mentalsoma. 

 

Culturologia:  a cultura da Projeciologia; a cultura da interdimensionalidade lúcida;  

a cultura das Paratecnologias aplicadas à projeção consciente pelos amparadores; a cultura da 

autopesquisa interdimensional ampliando a Descrenciologia; a cultura da Extrafisicologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Projeciologia, eis, por exemplo, 5 técnicas projetivas, apre-

sentadas no tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Hu-

mano: 

1.  Técnica da contagem dos passos. 

2.  Técnica das massagens e visualizações projetivas. 

3.  Técnica das músicas e visualizações projetivas. 

4.  Técnica da projeção consciente fragmentada. 

5.  Técnica da saturação mental projetiva. 

 

Paraterapêutica. De acordo com a Paraprofilaxia, a Projecioterapia é o tratamento, alí-

vio e remissão de enfermidades, seja de origem orgânica, psíquica ou parapsíquica do(a) proje-

tor(a) ou de outrem, através da projeção lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aplicação de técnicas projetivas, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 
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02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

05.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

06.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

12.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Relato  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  APLICAÇÃO  DE  TÉCNICAS  PROJETIVAS  APONTA  

MATURIDADE  NOS  INTERESSES  DO  PROJETOR  PARA  

OBTER  AMPLA  LUCIDEZ  EXTRAFÍSICA,  POSSIBILITANDO  

MAIOR  AUTOCOMPREENSÃO  QUANTO  À  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou alguma técnica projetiva? Quais fo-

ram os resultados obtidos? Percebeu a presença de amparadores concorrendo para o êxito do au-

texperimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Monroe, Robert Allan; Journeys Out of the Body; 280 p.; 21 caps.; 20,5 x 13 cm; br.; Ed. atual. Anchor 

Press / Doubleday; New York, NY; 1977; páginas 85 a 97. 
2.  Sivelli, Fernando R.; Gregório; Marineide C.; Autoexperimentografia Projeciológica: Proposição Meto-

dológica para Registro de Análise da Experiência Fora do Corpo. pref. Frederico Ganem; equipe de revisores da Edita-

res; 152 p.; 7 caps.; 2 cronologias; 50 abrevs.; 23 E-mails; 68 enus.; 1 escala; 7 fichários; 1 fluxograma; 5 ilus.; 3 info-
gráfs.; 2 microbiografias; 2 questionários; 50 siglas; 8 tabs.; 23 websites; glos. 282 termos; 24 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 34 a 36, 40 a 43 e 54 a 57. 

3.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21  

x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas  

448, 463, 464, 473 e 483. 
4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 288 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 

glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed,; rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igauçu, PR; 2013; páginas  
71 e 72. 
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A P L I C A Ç Ã O    E V O L U T I V A    D A S    A U T O P R O J E Ç Õ E S  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aplicação evolutiva das autoprojeções é a utilização máxima, exaustiva  

e cosmoética das experiências fora do corpo humano vivenciadas pela consciência intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatione, “aplicação; sobre-

posição”. Surgiu em 1551. O vocábulo evolutiva deriva do idioma Francês, evolutif, de évolution, 

e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenvolver”. Apareceu em 1873. O ele-

mento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A pala-

vra projeção procede do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação 

de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, 

“lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Emprego evolutivo das autexperiências extracorpóreas. 2.  Aplica-

mento evolutivo da autoprojetabilidade. 3.  Aplicabilidade evolutiva das autovivências extrafísi-

cas. 4.  Aproveitamento evolutivo das autovivências projetivas. 5.  Utilização teática da autopro-

jetabilidade. 6.  Uso evolutivo das autoprojeções. 

Neologia. As 3 expressões compostas aplicação evolutiva das autoprojeções, miniapli-

cação evolutiva das autoprojeções e maxiaplicação evolutiva das autoprojeções são neologismos 

técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Desperdício evolutivo das autexperiências extracorpóreas. 2.  Inapli-

cabilidade evolutiva da autoprojetabilidade. 3.  Desaplicação evolutiva das autovivências extrafí-

sicas. 4.  Desaproveitamento evolutivo das autovivências projetivas. 5.  Ociosidade evolutiva da 

autoprojetabilidade. 

Estrangeirismologia: os aftereffects das autoprojeções cosmoéticas; o breakthrough 

consciencial a partir da autoprojetabilidade; a open mind; o investimento no upgrade projetivo;  

a amplificação teática das selfperformances projetivas; o reminder intermissivo através da Proje-

ciologia; o Projectarium; o Pesquisarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autoprojeciologia Evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Alcances. O bom alcançamos na vigília física ordinária, o melhor na condição da 

projeção consciente e o ótimo depois da segunda dessoma, na Comunex Evoluída”. 

2.  “PL. O mais relevante da Projetabilidade Lúcida é o aumento do senso de responsa-

bilidade cosmoética, evolutiva, perante a autocognição multidimensional”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapesquisologia; o holopensene da tecnicida-

de aplicada à projetabilidade; o holopensene pessoal da autevolutividade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os projeciopensenes; a projeciopensenidade; os parapensenes; a parapensenida-

de; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os 

prioropensenes da conscin lúcida; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; o abertismo autopensênico; a expansão da autopensenização; a pensenosfera lúcida; a auto-

pensenização pró-projetiva; a autopensenização atilada à multidimensionalidade pessoal; a retroa-

limentação contínua do holopensene projeciológico; a flexibilidade pensênica na propensão para 

rever as autoconvicções materiológicas ou místicas a partir das autovivências projetivas. 
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Fatologia: a autolucidez quanto à utilidade evolutiva das autexperiências extracorpóreas; 

os descondicionamentos intrafísicos crescentes; as deslavagens cerebrais quanto à multidimensio-

nalidade; o desenvolvimento da antingenuidade projeciológica; o autempenho na conquista da 

maturidade multidimensional; a busca pela ampliação do nível de autocoerência entre as ações in-

tra e extrafísicas; a verificação dos resultados auferidos pela autoprojetabilidade consciencial;  

a projetabilidade reciclogênica; o aproveitamento da heteropromoção evolutiva projeciogênica; as 

evidências das reperspectivações existenciais observadas nos equemistas; o senso de multidimen-

sionalidade pessoal; a profilaxia do desperdício dos autexperimentos projetivos; a falta de motivo, 

consciente ou inconsciente, para querer sair do corpo enquanto principal impedimento para a au-

tovivência extrafísica plena; o despreparo em estabelecer alvos mentais projetivos gerando a erra-

ticidade extrafísica com baixo aproveitamento dos autexperimentos; a banalização das autexperi-

ências extrafísicas dificultando o desenvolvimento projetivo gradual; o armazenamento autodidá-

tico dos paraconhecimentos pessoais; o autaprofundamento no estudo projeciocrítico; o aprofun-

damento na autopesquisa de determinado tema evidenciado na experimentação extrafísica; o ma-

peamento das paracognições pró-evolutivas; a destinação pró-evolutiva dos parachados pesqui-

sísticos; a escrita de artigos, verbetes e livros tendo por base a paracasuística pessoal. 

 

Parafatologia: a aplicação evolutiva das autoprojeções; o uso das experiências projeti-

vas para potencializar o aproveitamento da existência intrafísica; o aprendizado enquanto síntese 

das autexperiências projetivas; a vocação pessoal para as pesquisas multidimensionais; a curiosi-

dade sadia quanto à extrafisicalidade; o autesforço contínuo para o avanço da capacidade projeti-

va; a evolução qualiquantitativa da apreensão dos conhecimentos extrafísicos;a autoprojetabilida-

de lúcida cosmoética enquanto atalho sadio da evolução da consciência (antiperdularismo evoluti-

vo); a aprendizagem derivada das paravivências; o autenfrentamento dos fatos extrafísicos viven-

ciados; a mudança da categoria de projetabilidade conforme as recins; a compreensão da dinâmi-

ca da vida interdimensional pessoal; a autopesquisa multidimensional levando a conscin a trans-

cender a condição de assistido para aprendiz dos amparadores; a autoconscientização multidimen-

sional (AM) possibilitando o vislumbre da extensão do autodesconhecimento; a vivência do para-

digma consciencial; a experiência projetiva lúcida, auxiliando na substituição da crença em geral, 

pelo conhecimento pessoal, direto e incontrovertível para a própria consciência; a projeção cons-

ciente (PC) humana possibilitando a saída do esconderijo da existência intrafísica (trincheira do 

umbigão); o recurso da PC para se obter conhecimento intraconsciencial não acessáveis de outro 

modo; a experiência da conscin projetada viver temporariamente na condição de consciex; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação gradual da autoconfiança nas pró-

prias ações extrafísicas a partir da autopesquisa projetiva; a autodesdramatização gradativa quanto 

às autovivências multidimensionais; as projeções conscienciais educativas; a autodesrepressão 

consciencial através da projetabilidade lúcida; a autocrítica projetiva qualificada por meio das au-

texperimentações extrafísicas continuadas; o reconhecimento multidimensional do senso da autor-

responsabilidade evolutiva; a busca pela ampliação da paracognição pessoal; as metodologias de 

acesso ao paracérebro; a transposição das informações do paracérebro para o cérebro físico facili-

tada pela vivência regular do transe projetivo; a projeciogenia decorrente da valorização da inte-

rassistência multidimensional; as projeções interassistenciais propiciando o aprimoramento da au-

toprojetabilidade; as práticas diárias da tarefa energética pessoal (tenepes) favorecendo o desen-

volvimento do parapsiquismo interassistencial; o saldo da ficha de trabalhos extrafísicos pessoais; 

a paraeducação consciencial; a paraconvivialidade evolutivamente prolífica; as consequências do 

encontro crítico com consciência extrafísica mais evoluída; a receptividade às inspirações da pa-

rapreceptoria projetiva; o extrapolacionismo assistido apontando formas mais evoluídas de mani-

festação consciencial; os extrapolacionismos projetivos evidenciando para a conscin os neopata-

mares evolutivos a serem alcançados; a escola teática de interassistencialidade proporcionada pe-

lo convívio extrafísico com amparadores. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo–interesse parapesquisístico; o sinergismo 

assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo conhecimento-aplicação; o sinergis-

mo autexperimentação extrafísica–autoconfiança multidimensional; o sinergismo amadurecimen-

to parapsíquico–correção nas interpretações; o sinergismo tenepes–projetabilidade lúcida; o si-

nergismo maturidade parapsíquica–fenômenos avançados. 

Principiologia: os mecanismos de autopesquisa multidimensional facultando a vivência 

avançada do princípio da descrença (PD); os princípios paradireitológicos necessários ao desen-

volvimento da autoprojetabilidade lúcida; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio 

da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; 

o princípio da expansão paracognitiva; o princípio da aplicabilidade dos parafenômenos cosmo-

éticos. 

Teoriologia: as teorias neoparadigmáticas da Conscienciologia; a teática consciencio-

lógica; o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teoria da re-

cuperação de cons; a teoria da paraaculturação; a teática da interassistência multidimensional; 

a teoria da Escala da Consciência Contínua. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a aplicação eficiente de técnicas de re-

memoração dos eventos extrafísicos; as técnicas projeciométricas; a técnica do autobalanço pa-

rafenomenológico; a técnica da análise periódica dos registros projetivos; as técnicas interpreta-

tivas da Parafenomenologia; a técnica de a conscin lúcida imitar as posturas evolutivas do am-

parador extrafísico; a técnica do aproveitamento da megaprojeção. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Autopesqui-

sologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito reeducador da experiência fora do corpo; os efeitos evolutivos das 

autopesquisas projetivas; o efeito da vivência da projeção consciente transparecendo na recin da 

conscin projetora; a autoconscientização quanto aos efeitos intrafísicos das ações extrafísicas;  

o efeito da autoconfiança gerada a partir das experiências extrafísicas esclarecedoras autocompro-

vatórias; o efeito da projeção consciente na conquista da pacificação íntima; o efeito desnudante 

da autopensenidade por meio da autoprojetabilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recuperação de parassinapses; os ex-

trapolacionismos projetivos formadores de neossinapses e paraneossinapses; as neossinapses ad-

vindas do escrutínio dos autexperimentos projetivos; a postura paracientífica propícia à criação 

de paraneossinapses; a ampliação da realidade da consciência por meio das neossinapses proje-

tivas. 

Ciclologia: o ciclo vivência da projeção consciente–registro dos parafatos–interpreta-

ção do conteúdo; o ciclo virtuoso experiência projetiva–achados instigantes–catálise automotiva-

cional; o ciclo autexperimento projetivo–hipóteses pesquisísticas–descobertas intraconscienci-

ais; o ciclo estudo–vivência projetiva–projeciografia–projeciocrítica–publicação; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas; o ciclo cosmoético acumulação parexperiencial–aplicação interassis-

tencial; o ciclo análise-síntese. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio Projeciolo-

gia-Evoluciologia; o binômio cognição-paracognição. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação realidade intrafísica–pa-

rarrealidade; a interação nível de cosmoeticidade–nível de paravivências; a interação nível de 

projetabilidade–nível de compreensão parafenomenológica; a interação esforço pessoal–rendi-
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mento evolutivo; a interação autopredisposição-heterajuda; a interação semperaprendente–am-

parador técnico da projeção. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo pela acumulação dos achados paratécnicos;  

o crescendo das autexperimentações extrafísicas; o crescendo autexperimentos-autorreflexões- 

-autotares; o crescendo da autodesassedialidade multidimensional; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo EV–autoprojetabilidade lúcida–tenepes–ofiex; o crescendo na Escala 

Evolutiva das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio choque de pararrealidade–crise de crescimento–reciclagem 

da intraconsciencialidade; o trinômio aquisição cognitiva–expansão cosmovisiológica–aplicação 

imediata. 

Polinomiologia: a evitação do polinômio autodistorções-autoilusões-autenganos-auto-

ficções; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio autexpe-

rimentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio autovivência-bagagem- 

-escrita-docência; o polinômio esforço projetivo–análise técnica–utilidade interassistencial–re-

sultado evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo leniência parapsíquica / aprofundamento parafeno-

mênico; o antagonismo superficialidade / profundidade na autopesquisa; o antagonismo autoig-

norância / autoconhecimento; o antagonismo desperdício / aproveitamento; o antagonismo cons-

cin teoricona / conscin teática; o antagonismo apatia pesquisística / curiosidade investigativa;  

o antagonismo autacomodação projetiva / autevolução projetiva; a percepção do antagonismo 

minirrealidade / megarrealidade extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de os registros intrafísicos poderem influenciar as experi-

ências extrafísicas; o paradoxo de a projeção breve poder proporcionar paraconhecimento vas-

to; o paradoxo de a conscin precisar sair do soma para aprofundar o conhecimento sobre si mes-

ma; o paradoxo de a projeção retromnemônica poder favorecer o avanço evolutivo. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a paracognocracia;  

a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a política das boas práticas na 

projetabilidade lúcida. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei do desenvolvimento gradual da projetabilida-

de lúcida; a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva; a lei da autorresponsabilidade 

evolutiva; a lei do aperfeiçoamento contínuo; a lei do contágio evolutivo. 

Filiologia: a projeciofilia; a experimentofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a parapsico-

filia; a parafenomenofilia; a paracogniciofilia; a multidimensionofilia; a extrafisicofilia; a evolu-

ciofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a projeciofobia; a tana-

tofobia; a espectrofobia; a parapsicofobia; a extrafisicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose dificultando a aplicação da autocrítica pro-

jetiva; a superação da síndrome da mediocrização da consciência; a extinção da síndrome da au-

tossubestimação parapsíquica; a eliminação da síndrome da banalização parapsíquica. 

Maniologia: o enfrentamento da mania de desperdiçar as oportunidades evolutivas. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição; a eliminação do  mito da autevolução 

espontânea, natural e sem autesforço. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a projecioteca; a proexoteca; a assistencioteca; a pa-

rapsicoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a tenepessoteca; a mentalsomatoteca; a evolucio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Auto-

pesquisologia; a Autexperimentologia; a Autodescoincidenciologia; a Interdimensiologia; a Ex-

trafisicologia; a Paracogniciologia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Tea-

ticologia; a Interassistenciologia; a Extrapolaciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens intermissivista;o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaplicação evolutiva das autoprojeções = a utilização das próprias 

experiências projetivas a favor da autevolutividade; maxiaplicação evolutiva das autoprojeções 

= a utilização das próprias experiências projetivas a favor da evolutividade das demais consci-

ências. 

 

Culturologia: a cultura dos saberes multidimensionais; a cultura da Autexperimenolo-

gia; a cultura da Projeciologia; a cultura da Autevoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aplicação evolutiva das autoprojeções, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

04.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

05.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

06.  Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Experiência  de  quase-morte:  Parafenomenologia;  Neutro. 
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09.  Incunábulo  projeciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

11.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

12.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

A  PROJETABILIDADE  LÚCIDA,  ENQUANTO  PA- 
RAFENÔMENO   TRANSCENDENTE,  POSSIBILITA   

AMPLIAR  A  AUTOLUCIDEZ  DA  CONSCIN  EM  NÍVEL  

INCOMPARÁVEL  COM  AS  EXPERIÊNCIAS  HUMANAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica lucidamente as autoprojeções no auto  

e heterodesenvolvimento consciencial? Quais os resultados alcançados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; et 

al; 160 p; 25 E-mails; 58 enus; 1 foto; 1 filmografia; 22 websites; glos. 179 termos; 60 refs; 1 anexo; alf; 21x 14 cm; br; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 65 a 96. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 229, 231, 355, 415, 
674, 765, 766, 802, 1.273, 1.386 e 1.421. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 65, 229  

e 1.310. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 816 e 847 a 851. 
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A P L I C A Ç Ã O    H O L O M N E M Ô N I C A  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aplicação holomnemônica é a destinação pró-evolutiva dos autengramas 

resgatados, a partir de retrocognições espontâneas ou proporcionadas pela equipe extrafísica, ob-

jetivando impulsionar a remissão holocármica e atuar na condição de propulsora ao desenvolvi-

mento holomaturológico da conscin parapsíquica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatio, “qualidade de apli-

cável, que pode ser aplicado”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição holo vem do 

idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo mnemônico procede do idioma Latim 

Científico, mnemonicus, derivado do idioma Grego, mnémoniká, “arte de recordar”, e este de 

mnemóne, “recordação”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Emprego holomnemônico. 2.  Utilização prática holomnemônica.  

3.  Integração holomnemônica cotidiana. 

Neologia. As 4 expressões compostas aplicação holomnemônica, aplicação holomnemô-

nica básica, aplicação holomnemônica intermediária e aplicação holomnemônica avançada são 

neologismos técnicos da Holomnemonicologia. 

Antonimologia: 1.  Desperdício holomnemônico. 2.  Ociosidade holomnemônica.  

3.  Inaplicabilidade holomnemônica. 

Estrangeirismologia: a utilitas parafenomenológica; os after effects das retrocognições 

cosmoéticas; o telos retrocognitivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação dos parafenômenos retrocognitivos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Retrocognição 

exige reciclagem. 

Coloquiologia: o ato de bancar o autoparapsiquismo; o ato de fazer valer a pena; a ação 

de tomar as rédeas do próprio desenvolvimento consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemonicologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade;  

os grafopensenes; a grafopensenidade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o pensene da Holomaturologia guiando o resgate holomnemônico. 

 

Fatologia: a aplicação holomnemômica; a aplicabilidade da holomemória; a apropriação 

holobiográfica; a desmistificação do parapsiquismo cotidiano; a inserção do conteúdo retrocogni-

tivo na agenda intrafísica; as decisões; as mudanças; as rupturas; os gargalos evolutivos; a autoco-

erência evolutiva; o incômodo das respostas não esperadas; os contrafluxos evolutivos; o auten-

frentamento; o autocompromisso recinológico; a resiliência recexológica; a reciclagem dos bagu-

lhos energéticos; a reciclagem dos bagulhos pensênicos; as medidas pós-retrocognição; o autoco-

nhecimento aplicado; a compreensão quanto ao nível evolutivo das consciências; o hasteamento 

da “bandeira branca” nos desentendimentos familiares; a prevenção de possíveis conflitos; a li-

bertação da interprisão grupocármica a partir da auto e heterocompreensão; a autorreferenciação 

assistencial (arrimo grupocármico); a reconciliação com os desafetos do passado; a desinibição 

sexochacral; a desinibição laringochacral; os artigos; os verbetes; a autexposição exemplarista 

cosmoética; a memória do passado guiando as escolhas evolutivas do presente; a adequação da 

rememoração projetiva à autopesquisa; a autocoerência intermissiva reiterada; a evidenciação da 
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raiz do temperamento; a inteligência evolutiva (IE); o livre arbítrio; a coerência quanto ao próprio 

nível evolutivo (Cosmoética). 

 

Parafatologia: a aplicação multidimensional do conteúdo holomnemônico; as retrocog-

nições sadias sendo fontes de novas responsabilidades multidimensionais; as parapercepções sob 

o aditivo da cosmovisão holomnemônica; a criação do holopensene da Seriexologia; o estado vi-

bracional (EV) atuando na terapia dos bloqueios multimilenares; a enciclopédia paracerebral 

realimentada; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático embasa a autoconfiança proexológica;  

o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; a autocoerência parapsíquica; a autoconsciência 

multidimensional; a confiança parapsíquica crescente; a recuperação dos megacons embasando  

o megafoco existencial; o autorrevezamento multiexistencial; o passo evolutivo no caminho da 

desassedialidade permanente total (desperticidade); a pararrede de relacionamentos ampliada; 

a identificação do revivalismo social e parassocial; o investimento na relação com a equipe extra-

física; a paramediação de conflitos; a paraplicação holomnemônica autevolutiva; o senso de para-

filiação sobrepondo a intimidade retrocognitiva; a paraplicação holomnemônica interassistencial; 

as parexcursões de assistência junto à equipe extrafísica; o emprego parassocial dos nomes preté-

ritos do projetor; a assistência aos parapsicóticos pós-dessomáticos; a paracablagem assistencial; 

a responsabilidade grupocármica sobrepondo a curiosidade nos resgates extrafísicos; a autescolha 

extrafísica quanto ao esquecimento profilático nas projeções assistenciais de conteúdo holomne-

mônico; o nível evolutivo representado nos paracordos firmados junto ao amparador de função; 

os limites cosmoéticos da autoparajurisprudência; a autorretrocognoscibilidade; o entendimento 

das paraleis vigentes ampliando a paradiplomacia do projetor paradireitólogo; a retomada de pa-

radeveres intermissivos; a Policarmologia Aplicada; a identidade extra; o livre arbítrio aplicado 

na multidimensionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aplicação holomnemônica–Cosmoética; o sinergismo re-

cin-recéxis; o sinergismo retrocognição–momento evolutivo; o sinergismo conhecimento-aplica-

ção; o sinergismo mentalsoma-parapsiquismo; o sinergismo maturidade parapsíquica–fenôme-

nos avançados; o sinergismo autoconhecimento–responsabilidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente; o princípio da evolução grupal planetária; o princípio da singularidade holobio-

gráfica; o princípio do “isso não é para mim”; o princípio da autonomia consciencial; o princí-

pio da aplicabilidade dos parafenômenos cosmoéticos. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teática do autoparapsiquis-

mo pró-evolutivo; a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria e a prática da holomatu-

ridade consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas retrocognitivas; a técnica 

autexperimentográfica; a técnica do autobalanço parafenomenológico; a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica da automegaeuforização; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o autolabcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Recinolo-

gia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível 

da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da aplicação holomnemônica cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses surgindo das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo retrocognição-registro-aplicação; o ciclo apreciação-conclusão- 

-destinação; o ciclo de resgate dos autengramas holomnemônicos proficiente na aplicação 

evolutiva, impulsionando novas retrocognições; o ciclo das recins; o ciclo dos gargalos evoluti-

vos na recéxis; o ciclo dos resgates baratrosféricos na quitação de dívidas multimilenares; o ciclo 
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pensênico de entendimento das rememorações; o ciclo maturológico dos parafenômenos; o ciclo 

evolutivo. 

Enumerologia: a aplicação holomnemônica universalista; a aplicação holomnemônica 

megafraterna; a aplicação holomnemônica transafetiva; a aplicação holomnemônica paradireito-

lógica; a aplicação holomnemônica paradiplomática; a aplicação holomnemônica reurbexológica; 

a aplicação holomnemônica pancognitiva. A qualificação recinológica; a qualificação da autocrí-

tica; a qualificação intelectual; a qualificação paraperceptiva; a qualificação proexológica; a qua-

lificação interassistencial; a qualificação multidimensional. A holossomaticidade; a holopesquisa; 

a holomemória; a holobiografia; o holocarmalidade; a holomaturidade; a holotranscendência. 

Binomiologia: o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação entre os veículos de manifestação da consciência; a intera-

ção autoquestionamento–resposta holobiográfica; a interação temperamento-paragenética; a in-

teração projeção-retrocognição; a interação passado-presente; a interação décadas-séculos-mi-

lênios; a interação amparador-amparando; a interação conscin adulta hoje–conscin criança em 

retrovida; a interação recin-recéxis; a interação verdade desvelada–verdade aplicada; a intera-

ção neocognição–aplicação–coerência reiterada; a interação aplicação holomnemônica–resulta-

dos evolutivos; a interação holomemória-holomaturidade. 

Crescendologia: o crescendo das retrocognições na evolução consciencial; o crescendo 

Filosofia-Holofilosofia; o crescendo aporte-retribuição; o crescendo retrocognição-neorrespon-

sabilidade; o crescendo perdão-compreensão; o crescendo do autenfrentamento holobiográfico; 

o crescendo História–Para-História–momento presente. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–neoachados–aplicação dos neoachados; o tri-

nômio autopesquisa-interassistência-reciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo mediunidade / parapsiquismo mentalsomático; o an-

tagonismo dependência / autonomia parapsíquica; o antagonismo espetáculo parapsíquico / apli-

cação parafenomenológica; o antagonismo curiosidade / necessidade evolutiva; o antagonismo 

dos assediadores do passado em relação à conscin parapsíquica; o antagonismo da inércia reci-

nológica em relação às retrocognições sadias; a postura antagônica da conscin parapsíquica ante 

as respostas indigestas do passado holobiográfico. 

Paradoxologia: o paradoxo de lembrar do “escolher não lembrar”; o paradoxo das ob-

viedades veladas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a verponocracia; a para-

percepciocracia; a transcendência política e parapolítica, a partir da cosmovisão proporcionada 

pelos resgates holomnemônicos, resultando na Paradiplomacia; a política e parapolítica avançadas 

da eudemonia cosmoética proporcionada pela vivência gradual do saber-se multimilenar. 

Legislogia: a lei do esquecimento profilático; a lei da inevitabilidade do reencontro 

entre afins; a lei do registro holomnemônico automático; a lei da cosmoética dos parafenômenos 

pró-evolutivos; a lei da inalterabilidade do passado; a lei do autodeterminismo evolutivo; a lei da 

autocoerência síncrona ao fluxo cósmico. 

Filiologia: a autocriticofilia; a neofilia; a teleofilia; a proexofilia; a reciclofilia; a mne-

mofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: o mito do rio Lete em contraponto com Alétheia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a holomaturoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Autorretrocogniciologia; a Cosmoetico-

logia; a Paradireitologia; a Paracerebrologia; a Projeciologia; a Aplicaciologia; a Autopesquisolo-

gia; a Parapercepciologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista; a mini-

peça do maximecanismo. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; a isca humana lúcida; o intermissivista; o auto-

pesquisador; o conscienciólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o acoplamentista; 

o parapercepciologista; o parapsíquico; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o projetor lúci-

do; o paradireitólogo; o agente retrocognitor; o para-historiador; o parapesquisador; o maxidissi-

dente; o conviviólogo; o tenepessista; o buscador das verpons seriexológicas; o interassistente; 

o amparador extrafísico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a isca humana lúcida; a intermissivista; a auto-

pesquisadora; a consciencióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a acoplamen-

tista; a parapercepciologista; a parapsíquica; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a projetora 

lúcida; a paradireitóloga; a agente retrocognitora; a para-historiadora; a parapesquisadora; a maxi-

dissidente; a convivióloga; a tenepessista; a buscadora das verpons seriexológicas; a interassis-

tente; a amparadora extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens paraperceptiologus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aplicação holomnemônica básica = a aplicação egocármica dos engra-

mas holomnemônicos; aplicação holomnemônica intermediária = a aplicação grupocármica dos 

engramas holomnemônicos; aplicação holomnemônica avançada = a aplicação dos engramas 

holomnemônicos dando continuidade às tarefas policármicas da identidade extra. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia Lúcida; a cultura da Holomaturologia;  

a cultura da Evoluciologia. 

 

Restringimento. À conscin, no presente evolutivo, importa saber o estrito necessário 

para a evolução consciencial. Por essa razão, o restringimento holomnemônico é importante ins-

trumento evolutivo. 

Devir. A recuperação da memória multiexistencial, quando ocorre de modo espontâneo 

ou orientada por amparador extrafísico, deve ser aplicada, adequada e condicionada às metas evo-

lutivas autoimpostas. 

Dscernimento. A conscin poderá buscar autodiscernimento parapsíquico provedor de es-

colhas mais lúcidas, dando aplicação prática aos fenômenos e vivenciando o fluxo holomnemô-

nico com responsabilidade autevolutiva e interassistencial. 

Autodeterminismo. Esse é o caminho da autonomia parapsíquica, conferidor da capaci-

dade pessoal de empregar as autovivências a favor da própria evolução, na construção do livre 

arbítrio holomaturológico (autodeterminismo evolutivo). 

 

Utilidade. Pode-se destacar, em ordem lógica, 3 vias de aplicação do fenômeno retro-

cognitivo, sinérgicas entre si, caracterizando os principais pilares evolutivos do parapsiquismo, 

capazes de responder ao autoquestionamento sobre a utilidade das vivências retrocognitivas: 

1.  Autopesquisa: autoconhecimento. 

2.  Reciclagem: autodesenvolvimento consciencial. 

3.  Interassistência: compartilhamento dos neoachados e resgates grupocármicos. 

 

Autocorrupção. Toda aplicação patológica, ou falta de aplicação de determinado con-

teúdo retrocognitivo, redunda em desperdício consciencial. Desejar a lembrança do passado sem 

dedicar-se às reciclagens pessoais é incorrer em autocorrupção. Dessa forma, o resgate holomne-

mônico cosmoético deve partir do autolabcon, com o desejo do autoconhecimento sinérgico  

à predisposição para reciclagens. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2056 

Autevolução. A partir da Reciclologia, eis, por exemplo, 15 traços fardos (trafares), em 

ordem alfabética, seguidos de possíveis reciclagens conscienciais resultantes do fenômeno retro-

cognitivo: 

01.  Acomodatismo: a reciclagem profissional conforme a holobiografia. 

02.  Apriorismose: a reciclagem da autotendência mística e religiosa. 

03.  Autocorrupção: a reciclagem da falta de coerência evolutiva. 

04.  Autopromoção: a reciclagem do desejo pelo espetáculo parapsíquico. 

05.  Autoritarismo: a reciclagem do traço monárquico latente. 

06.  Batopensenidade: a reciclagem da pensenidade doentia. 

07.  Ectopia: a reciclagem das dependências afetivas. 

08.  Emocionalismo: a reciclagem do condicionamento psicossomático. 

09.  Inadaptabilidade: a reciclagem dos excessos no porão consciencial. 

10.  Labilidade: a reciclagem do desequilíbrio parapsíquico. 

11.  Ociosidade: a reciclagem das amizades antievolutivas. 

12.  Pavonismo: a reciclagem do exibicionismo intelectual. 

13.  Pedantismo: a reciclagem da falta de estofo verbaciológico. 

14.  Promiscuidade: a reciclagem da sexualidade patológica. 

15.  Proselitismo: a reciclagem do uso dogmático da oratória. 

 

Qualificação. A recuperação de cons e megacons pode desencadear mudanças em série, 

para melhor. O ponto de virada evolutivo das potencialidades conscienciais advém da rememora-

ção dos retrofatos, ao fornecer respostas aos autoquestionamentos existenciais. Dentre outros 

fatores, resulta daí a autoconfiança parapsíquica qualificadora das ações cosmoéticas, na assis-

tência multidimensional. 

Heteraplicação. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, 15 ideias 

afins à assistência multidimensional, qualificadas pelo fenômeno retrocognitivo, podendo servir 

enquanto exemplos de aplicação holomnemônica: 

01.  Acareação: o encontro frente a frente com a consciex credora. 

02.  Acolhimento: a recepção dos antigos desafetos na psicosfera pessoal. 

03.  Afeto: o mimo energético na manutenção do duplismo evolutivo. 

04.  Agenda: o autocompromisso abnegado, cumprido junto ao grupocarma. 

05.  Atacado: o engajamento na enfermagem parapsíquica crescente. 

06.  Disciplina: a disciplinação das projeções conscientes interassistenciais. 

07.  Equipe: a reinclusão lúcida à equipex reurbanizadora enquanto conscin. 

08.  Gescons: o compartilhamento das teáticas multidimensionais. 

09.  Gestação: a escolha assistencial pela gestação humana. 

10.  Iscagem: o desenvolvimento gradual do tenepessismo 24h. 

11.  Liderança: a autoincumbência quanto ao epicentrismo consciencial lúcido. 

12.  Paradiplomacia: a aplicação assistencial dos atributos paradireitológicos. 

13.  Reurbex: o rapport com os companheiros do passado no mutirão interassistencial. 

14.  Tenepes: o início da tarefa energética pessoal. 

15.  Volição: a aditivação da voliciolina interassistencial. 

 

Resultado. O princípio da aplicabilidade dos parafenômenos evolutivos qualifica o au-

toparapsiquismo, conferindo-lhe maior tecnicidade. As respostas advindas dessa interação impul-

sionam também a autopesquisa, levando a conscin a transcender a condição de assistido para 

aprendiz dos amparadores. 

Autocognição. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 15 possíveis 

resultados obtidos a partir da aplicação dos fenômenos retrocognitivos, no desenvolvimento da 

autopesquisa: 

01.  Autoconhecimento: o detalhamento holobiográfico esclarecedor. 

02.  Cientificidade: a efetivação prática do princípio da descrença. 

03.  Cons: a inserção de megacons autocogniciológicos no cotidiano. 
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04.  Cosmoética: o apport de melhores parâmetros de conduta social e parassocial. 

05.  Cosmovisão: a Parapercepciologia expandida pela visão multiexistencial. 

06.  Heurística: a enxurrada de neoideias, achados e verpons. 

07.  Hiperacuidade: o atilamento das parapercepções a partir da neofilia. 

08.  Holomaturidade: os extrapolacionismos serenológicos da eutimia perene. 

09.  Mentalsomática: o uso do paracérebro como mecanismo amplificador da cognição. 

10.  Paradireito: a autoinjunção de novos limites cosmoéticos pró-evolutivos. 

11.  Parapercuciência: a expansão da auto e heterocrítica extrafísicas. 

12.  Parapsiquismo: a maturação fenomenológica e paraperceptiva. 

13.  Serendipitia: a sequência de neoachados em consonância com o fluxo cósmico. 

14.  Universalismo: a extrapolação da visão de mundo (Weltanschauung). 

15.  Verbação: a autocoerência lúcida quanto às memórias do Curso Intermissivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aplicação holomnemônica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  HOLOMNEMÔNICA  É  RESULTADO  DO  AU-
TODISCERNIMENTO  PARAPSÍQUICO,  PODENDO  COMPRO-

VAR  A  INTERDEPENDÊNCIA  ENTRE  HOLOMEMÓRIA  E  HO-
LOMATURIDADE  CONSCIENCIAL,  OBJETIVANDO  O  DEVIR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica lucidamente o conteúdo das retrocogni-

ções vivenciadas? Como aproveita as referências do passado na evolução pessoal? 

 

A. P. G. 
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A P L I C A Ç Ã O    T E Á T I C A    D O    CU R S O    I N T E R M I S S I V O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aplicação teática do Curso Intermissivo (CI) é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, experimentar, empregar, utilizar, direcionar e / ou administrar, de maneira 

lúcida, os neoconceitos conscienciológicos apreendidos objetivando o upgrade evolutivo proexo-

lógico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatione, “aplicação; sobre-

posição”. Surgiu em 1551. A palavra prática procede do idioma Latim, practice, e esta do idioma 

Grego, praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciência especulativa”. Apareceu no Século 

XV. O termo curso vem do idioma Latim, cursus,“ato de correr, corrida; viagem; direção, fluxo, 

curso de um rio; serviço de despachos imperiais; marcha, andamento; duração”. O prefixo inter 

deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre no espaço de”. O vocábulo missão 

procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de mitte-

re, “derivar; deixar; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cumprimento teórico e prático do CI. 2.  Aplicabilidade teática do 

curso pré-ressomático. 3.  Aplicação teática do curso pós-dessomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas aplicação teática do Curso Intermissivo, miniapli-

cação teática do Curso Intermissivo e maxiaplicação teática do Curso Intermissivo são neologis-

mos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Inaproveitamento do Curso Intermissivo. 2.  Desperdício do aprendi-

zado do Curso Intermissivo. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo planejado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à rememoração teática das disciplinas do Curso Intermissivo. 

Ortopensatologia: – “Aplicação. Aplicar-se à melhoria do saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) é mais seguro do que nos ativos e passivos dos balanços das empresas participan-

tes da Bolsa de Valores”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo; o holopensene pessoal da 

interassistência; o holopensene pessoal de acesso a neoverpons; o holopensene pessoal da Proexo-

logia; o holopensene do completismo da programação existencial; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; o holopensene pessoal harmonizado; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade pró-evolutiva. 

 

Fatologia: a aplicação teática do Curso Intermissivo; a gratidão pelo acolhimento resso-

mático; as dificuldades encontradas colocando o intermissivista em teste; o autorreconhecimento 

intermissivista; a oportunidade da autodescoberta dos potenciais pessoais; a responsabilidade da 

informação obtida; o ato de aproveitar o conhecimento das disciplinas do CI; o empreendedoris-

mo a partir de neoideias da intermissão cursista; o autesforço da reciclagem intraconsciencial;  

o desprezo às banalidades; o antidesperdício das horas do dia; a vontade operosa de acertar; o au-

tenfrentamento mediante os desafios a serem superados; o descortinamento da autorrealidade cla-

reando a patologia pessoal; o ato de aprender a esvaziar a caixa de memórias inúteis; a limpeza 

dos resíduos do pretérito; a organização existencial; o estudo; a profissão; a autonomia; a estabili-

dade financeira; a identificação da especialidade proexológica; o posicionamento firme para colo-

car em prática os projetos proexológicos; o emprego dos ganhos cognitivos; o foco na diretriz in-
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traconsciencial; o autogoverno cosmoético das atitudes; o engajamento na qualificação conscien-

cial; o empenho no desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; o discernimento em eleger priori-

dades; a aceleração da maturidade consciencial priorizando a libertação das interprisões grupocár-

micas; a erradicação das automimeses dispensáveis; a vanguarda assistencial; o aqui-agora provi-

do pela teática interassistencial; a assistência dos amparadores intrafísicos; o aprendizado com re-

alidades distintas; a aplicabilidade do anonimato visando a expansão interassistencial; o desenvol-

vimento do senso universalista; a desinibição mentalsomática na utilização de neoconceitos; a as-

sunção dos valores evolutivos; a identificação dos colegas do CI; o compartilhamento do aprendi-

zado intermissivo; a teática da comunicação escrita; o esforço pela materialização da gescon;  

a coerência na autexpressão teática; a autoconscientização sobre o valor esclarecedor do exempla-

rismo pessoal; o aproveitamento útil da atual existência; a autorrealização das metas planejadas;  

a aplicação teática do autexemplarismo otimizando a evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

lúcido ampliando a autocognição; as retrocognições intermissivas; a vida multidimensional pro-

dutiva; as paradisciplinas aplicadas à tares; o parapsiquismo lúcido aplicado às informações sutis; 

a paraidentificação da interferência sadia; o investimento dos amparadores extrafísicos fomentan-

do o empenho do intermissivista; a teaticidade extrafísica destacando os feitos realizados; a para-

conduta teática aprimorando interações assistenciais; o cumprimento do paradever proporcionan-

do o refinamento consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da teática interassistencial do Curso Intermissivo; o si-

nergismo entendimento teórico–vivência prática. 

Principiologia: o princípio evolutivo de priorizar a aplicabilidade do autoconhecimento 

do CI; o princípio de aplicar a inteligência evolutiva (IE); o princípio de vivenciar o aprendizado 

da realidade educativa das neoverpons; o princípio da descrença (PD) aplicado diariamente;  

a influência do princípio da paraeducação continuada na reeducação dos neointermissivistas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando as cláusulas do Curso 

Intermissivo. 

Teoriologia: a teoria do aproveitamento útil da vida humana; a teoria de os estudos 

proporcionarem a autocognição avançada; a teoria do completismo consciencial proexológico. 

Tecnologia: a técnica de vivenciar os valores do Curso Intermissivo; a técnica da recu-

peração de cons; a técnica da evitação das perdas de memória; a técnica da completude da 

Conscienciologia. 

Voluntariologia: a responsabilidade da teaticidade evolutiva do voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeduca-

ção; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito teático da liderança intermissiva; o efeito sadio do CI na otimização 

pessoal; o efeito do discernimento nas escolhas pessoais; o efeito da lucidez no autoposicionamento 

parapsíquico interassistencial; o efeito da empregabilidade das rememorações evolutivas. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses desenvolvida a partir da teática interas-

sistencial; as neossinapses oriundas da recuperação de cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo autonomia-autocomprometimento-responsabilidade. 

Enumerologia: a teática do autodidatismo; a teática da autorganização; a teática da au-

topriorização; a teática do autexemplarismo; a teática da interassistência; a teática da tares; a teá-

tica do senso de proéxis. 
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Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio qualificação pessoal–qualificação 

grupal; o binômio conhecimento-vivência. 

Interaciologia: a interação otimizada entre os alunos e professores no Curso Intermissivo. 

Crescendologia: o crescendo incompletista-completista. 

Trinomiologia: o trinômio autoplanejamento-continuísmo-consecução; o trinômio pro-

jeto-autorganização-acabativa; o trinômio desenvolvimento-adaptação-aprendizagem; o trinô-

mio Ficha Evolutiva Pessoal–saldo da FEP–parentrevista com evoluciólogo; o trinômio epicen-

trismo consciencial–parapercepção–iscagem interconsciencial lúcida. 

Polinomiologia: o polinômio Recexologia-Interassistenciologia-Maxiproexologia-Uni-

versalismo; o polinômio autopesquisa-autoconhecimento-teática-recinofilia. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo subcérebro abdomi-

nal / mentalsoma; o antagonismo neofobia / teaticofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo restringimento intrafísico–desrepressão consciencial; o pa-

radoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a política de exercitar os neoconceitos do Curso Intermissivo; a política 

reeducativa da autotares; a democracia pura; o Paradireito. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei da inevitabilidade evolutiva; as leis do maximecanismo 

evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a desafiofilia; a reciclofilia; a pacificofilia; a au-

tocriticofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a cura da proexofobia. 

Sindromologia: a evitação das síndromes em geral. 

Maniologia: a profilaxia à mania de postergar. 

Mitologia: o mito do dom adquirido sem autesforço. 

Holotecologia: a proexoteca; a intermissioteca; a teaticoteca; a prioroteca; a pensenote-

ca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a serenoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intermissiologia; a Pré-Ressomatologia; a Parape-

dagogiologia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Comunicologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Conviviologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a conscin empreendedora teática; 

a conscin interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin desperta. 

 

Masculinologia: o ex-aluno de Curso Intermissivo; o agente da tares; o maxiproexista;  

o maxiproexólogo; o completista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista;  

o pesquisador; o parapercepciologista; o projetor consciente; o docente amparador intrafísico;  

o ofiexista. 

 

Femininologia: a ex-aluna de Curso Intermissivo; a agente da tares; a maxiproexista;  

a maxiproexóloga; a completista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista;  

a pesquisadora; a parapercepciologista; a projetora consciente; a docente amparadora intrafísica;  

a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaplicação teática do Curso Intermissivo = a vivência inicial dos con-

ceitos e neologismos conscienciológicos; maxiaplicação teática do Curso Intermissivo = a vivên-

cia do completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da educação intermissivista; a cultura da praticidade proexoló-

gica; a cultura do desenvolvimento da desperticidade; a cultura da autorganização multidimensi-

onal; a cultura da Neoverponologia; a cultura do empreendedorismo proexológico. 

 

Estrutura. No contexto da Experimentologia, a aplicação teática do Curso Intermissivo 

há de ser vivenciada na intrafisicalidade a partir da empregabilidade lúcida da recuperação dos 

cons magnos dos trafores predominantes na estrutura da consciência. 

 

Atributos. Segundo a Teaticologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfabética, 15 

atributos capazes de catalisar a evolução proexológica quando aplicados com disciplina pela cons-

cin intermissivista, homem ou mulher: 

01.  Auteficiência: o emprego da rotina útil na distribuição dos saberes evolutivos. 

02.  Autocomunicabilidade: o emprego eficiente da autexpressão na expansão tarística 

assistencial. 

03.  Autoconfiança: o emprego discernido do megatrafor favorecendo o domínio da pa-

cificação íntima. 

04.  Autoconhecimento: o emprego dos neoconceitos com exatidão mentalsomática. 

05.  Autocriticidade: o emprego da qualificação de feedbacks avaliativos da heterocrí-

tica. 

06.  Autofraternismo: o emprego da gratidão na manifestação pensênica. 

07.  Automotivação: o emprego energético abrangendo a saúde holossomática. 

08.  Autoparapsiquismo: o emprego cosmoético da paraperceptibilidade favorecendo  

a captação de neoverpons. 

09.  Autopesquisa: o emprego da cientificidade na Inventariologia da autobagagem de 

ideias inatas. 

10.  Autoposicionamento: o emprego consciente do autodiscernimento na liderança 

evolutiva. 

11.  Autoproatividade: o emprego cosmoético da autoprontidão no voluntariado. 

12.  Autoprofissionalismo: o emprego de especialismos nos afazeres evolutivos. 

13.  Autoprojetabilidade: o emprego intencional e lúcido da capacidade projetiva fomen-

tando a Descrenciologia. 

14.  Autorganização: o emprego da disciplina mentalsomática otimizando a reciclagem 

intraconsciencial. 

15.  Interassistencialidade: o emprego da empatia evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conexologia, eis, por exemplo, listados na ordem alfabé-

tica, 19 especialistas conscienciólogos capazes de despertar na conscin lúcida, quando intermis-

sivista e autoconsciente das próprias responsabilidades proexológicas, o rapport com a possível 

área de estudos teáticos prioritários: 

01.  Conviviólogo. 

02.  Cosmoeticólogo. 

03.  Desassediólogo. 

04.  Descrenciólogo. 

05.  Evoluciólogo. 

06.  Interassistenciólogo. 

07.  Intermissiólogo. 

08.  Invexólogo. 
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09.  Ofiexólogo. 

10.  Paciólogo. 

11.  Proexólogo. 

12.  Projeciólogo. 

13.  Reurbanólogo. 

14.  Serenólogo. 

15.  Tecnólogo. 

16.  Tertuliólogo. 

17.  Traforólogo. 

18.  Verbetólogo. 

19.  Verponólogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aplicação teática do Curso Intermissivo, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

02.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Conceito  de  Conscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  TEÁTICA  DO  CURSO  INTERMISSIVO  OPOR-
TUNIZA  À  CONSCIN  LÚCIDA  EMPREGAR  NEOCONCEITOS  

INTERASSISTENCIAIS  UNIVERSALISTAS,  TORNANDO-SE  

CAPAZ  DE  ALCANÇAR  A  COMPLETUDE  PROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica teaticamente, de maneira lúcida, as dis-

ciplinas apreendidas no Curso Intermissivo? Busca atualizar-se quanto à especialidade proexoló-

gica pessoal? 
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A P O I A N T E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apoiante é aquela conscin, mulher, homem ou consciex apoiadora, res-

ponsável pelo ato, processo ou efeito de apoiar ou sustentar a manifestação pensênica específica 

de outra conscin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo apoiante vem do idioma Italiano, appoggiare, “encostar uma coisa 

a outra; sustentar; favorecer”, e este do idioma Latim Vulgar, appodiare. A palavra apoiar surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Apoiador; apoiadora. 02.  Aprovador; aprovadora. 03.  Amparador; 

amparadora. 04.  Protetor; protetora. 05.  Favorecedor; favorecedora. 06.  Coadjutor; coadjutora. 

07.  Defensor; defensora. 08.  Aliada; aliado. 09.  Parceira; parceiro. 10.  Patrona; patrono. 11.  

Avalista. 12.  Mecenas. 13.  Conscin sustentadora. 14.  Pessoa concordante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo apoio: 

apoiada; apoiado; apoiador; apoiadora; apoiamento; apoiante; apoiar; desapoiador; desapoia-

dora; desapoiante; desapoiar; desapoio. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniapoiante, maxiapoiante e megapoiante são neologismos 

técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Desapoiante. 02.  Desapoiador; desapoiadora. 03.  Desaprovador; 

desaprovadora. 04.  Pessoa discordante. 05.  Desamparador. 06.  Antipatizante. 07.  Dissidente. 

08.  Competidor. 09.  Adversário ideológico. 10.  Oponente; opositor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os homopensenes; a homopensenidade; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; a criação dos holopensenes proexológicos; a grafopensenidade conjunta; a ortopensenida-

de; o holopensene institucional conscienciocêntrico. 

 

Fatologia: a consecução da programação existencial em grupo (maxiproéxis); a conjuga-

ção dos esforços conjuntos; o reconhecimento do executor ou executora da proéxis; a gratidão 

teática da personalidade lúcida; o arrimo técnico. 

 

Parafatologia: os acordos proexológicos da intermissão pré-ressomática; os apoios pré-

vios da paraprocedência; as práticas diárias da tenepes; a manutenção da ofiex pessoal; a autopa-

raprocedência; a grupoparaprocedência; o Curso Intermissivo (CI); a Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a comunex 

Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os sinergismos proexológicos grupais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Enumerologia: a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Intrafísica (CCCI); o Co-

légio Invisível da Assistenciologia; a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Empresa Conscien-
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ciocêntrica (EC); a Cognópolis; o Polo Conscienciocêntrico Discernimentum; a Villa Cons-

cientia. 

Binomiologia: o binômio conscin apoiante–consciex apoiante; o binômio professor 

apoiante–aluno apoiante; o binômio homem apoiante–mulher apoiante; o binômio inversor 

apoiante–reciclante apoiante. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinômio cons-

cin alienada–conscin reboque–conscin apoiante; o trinômio projetor lúcido–epicon lúcido– 

–ser desperto; o trinômio visitante-colega-apoiante. 

Antagonismologia: o antagonismo psicólogo apoiante / psicopata apoiante; o antago-

nismo amigo apoiante / desafeto opositor. 

Politicologia: a democracia direta; a parapsicocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a conscienciofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a voluntarioteca; a proexoteca; a interassistencioteca;  

a elencoteca; a gregarioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Maxiproexologia; a Para-

procedenciologia; a Parassociologia; a Sociologia; a Vivenciologia; a Duplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; o casal incompleto; a dupla evolutiva; o grupo evolutivo; a equipe de volun-

tários da maxiproéxis; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o apoiante; o apoiador; o aprovador; o favorecedor; o benfeitor; o pa-

trocinador; o amparador; o sustentador; o sustentáculo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação; o evoluciólogo extrafísico do grupocarma; o coautor. 

 

Femininologia: a apoiante; a apoiadora; a aprovadora; a favorecedora; a benfeitora;  

a patrocinadora; a amparadora; a sustentadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a evolucióloga extrafísica do grupocarma; a coautora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens scriptor;  

o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniapoiante = a conscin, homem ou mulher, colega no círculo de rela-

ções sociais, profissionais ou da equipe proexológica; maxiapoiante = a conscin parceira, homem 
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ou mulher da dupla evolutiva harmoniosa; megapoiante = a consciex lúcida, amparadora ou am-

parador, evolucióloga ou evoluciólogo extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apoiante, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  APOIANTE,  MULHER  OU  HOMEM,  É  SEMPRE  EX- 
TREMAMENTE  RELEVANTE  NA  CONDIÇÃO  DE  COMPAS-
SAGEIRO  LÚCIDO,  NA  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS, 
DENTRO  DO  QUADRO  DAS  COMPANHIAS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você reconhece, com sincera gratidão, o papel importante dos apoian-

tes na vida intrafísica? Tem ideia justa de quantos apoiantes, homens e mulheres, favorecem você 

no desenvolvimento da realização da proéxis? 
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A P O I O    À    T E R T Ú L I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( T E R T U L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apoio à tertúlia conscienciológica é a tarefa assistencial de auxílio, as-

sessoramento, suporte e amparo, no Tertuliarium, à defesa de verbetes da Enciclopédia da Cons-

cienciologia, exercida por voluntário, homem ou mulher, da Associação Internacional de Enci-

clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra apoio vem do idioma Italiano, appoggio, “sustentáculo; base; su-

porte; amparo”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo tertúlia deriva do idioma Espanhol, 

tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Apareceu, no idioma Espanhol, em 1630. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra consciência procede do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas, conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Auxílio à tertúlia conscienciológica. 2.  Apoio à defesa de verbetes 

conscienciológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas apoio à tertúlia conscienciológica, apoio básico  

à tertúlia conscienciológica e apoio avançado à tertúlia conscienciológica são neologismos téc-

nicos da Tertuliologia. 

Antonimologia: 1.  Apoio à tertúlia literária. 2.  Monitoria da tertúlia conscienciológica. 

3.  Mediação da tertúlia conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o eye contact com o verbetógrafo ao longo de toda a tertúlia;  

a atenção aos insights dos amparadores; as perguntas just in time; o Debatorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Coloquiologia: as perguntas realizadas em cima do lance. 

Ortopensatologia: – “Debatologia. A técnica da liderança na tertúlia apresenta duas 

características sempre difíceis: menos histrionismo popular e mais atenção técnica às respostas. 

Assim, começamos a identificar as bases tertuliárias comunicativas e refutadoras. A tertúlia cons-

cienciológica, até certo ponto, é um sodalício ou silogeu, demonstrando as realidades das discus-

sões técnicas. Ao fazer o Curso Intermissivo (CI), a consciex visitante ou a consciência já resso-

mada acaba pulando corda ali conosco, no Tertuliarium. Por isso é relevante a recepção diária 

aos alunos do CI”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade multidimensional; o holo-

pensene do voluntariado tarístico; o holopensene verbetográfico; o holopensene parapedagógico 

do Tertuliarium; o holopensene pró-expansão mentalsomática; os enciclopensenes; a enciclo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a autodisponibilidade em contribuir para o fortalecimento do holo-

pensene da Conscienciologia no Planeta a partir do Tertuliarium. 

 

Fatologia: o apoio à tertúlia conscienciológica; o auxílio na defesa do verbete; a escala 

de voluntários do apoio à tertúlia; o dia fixo, semanal, de voluntariado; a carga horária de 2 horas  

e meia; os preparativos para o desempenho da atividade; o cuidado com a alimentação; a chegada 

antecipada no Tertuliarium; o crachá; a água; a cadeira estrategicamente pré-definida para o de-

sempenho da função; as tarefas diárias da função de apoio; o acolhimento ao verbetógrafo; a assi-
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natura do Termo de Cessão de Direitos; a minibiografia do verbetógrafo; a leitura prévia do ver-

bete do dia; a marcação das ideias a serem expandidas e / ou esclarecidas; o registro fotográfico;  

a divulgação das atividades da ENCYCLOSSAPIENS; o atendimento às demandas do verbetó-

grafo, do mediador e dos tertulianos; a divisão de atenção a múltiplas demandas simultâneas; as 

perguntas e colocações expandindo o tema; a marcação de itens já questionados; o contributo para 

a manutenção do debate; o contributo na evolução das pesquisas conscienciológicas; o posiciona-

mento esclarecedor; o respeito e cuidado cosmoético no questionamento ao verbetógrafo; a im-

portância da atenção dispensada ao verbetógrafo ao longo das explanações; o apoio moral; as es-

tratégias para assistir o verbetógrafo; a percepção do momento certo para a intervenção e o questi-

onamento; o desenvolvimento da acuidade parapsíquica; o gosto pela interlocução tarística aberta; 

o espírito crítico; a disponibilidade interassistencial; a prontidão assistencial; o jogo de cintura 

para lidar com eventos inesperados; o foco na tarefa otimizando a recepção de insights; a associa-

ção de ideias; a sincronicidade do tema com processos intraconscienciais do(a) voluntário(a) es-

calado(a); a relação interassistencial entre o verbetógrafo e o voluntário de apoio à tertúlia;  

o exercício da função de amparador intrafísico; o senso de gratidão por integrar a equipe realiza-

dora das tertúlias conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a lógica interassis-

tencial extrafísica por trás da defesa do verbete; o acoplamento energético com o verbetógrafo;  

o apoio energético; o amparo extrafísico de função; a preceptoria extrafísica; os insights transmi-

tidos por amparadores extrafísicos promovendo a expansão do tema a partir dos questionamentos; 

o exercício paraperceptivo no ambiente do Tertuliarium; a clarividência; a captação extrafísica de 

neoideias; a recuperação de cons; o campo energético mentalsomático favorecendo a desenvoltura 

das discussões nas tertúlias; o tema debatido fazendo rapport com consciexes assistidas; a isca-

gem lúcida; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assunção da condição de minipeça 

lúcida no maximecanismo pararreurbanológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voluntário do apoio à tertúlia–mediador–verbetógrafo; 

o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo dos questio-

namentos ampliando o tema. 

Principiologia: o princípio da disponibilidade interassistencial; a vivência do princípio 

da descrença (PD) em grupo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na qualificação diária do 

desempenho da função interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica tertuliária; a técnica da escuta ativa; a técnica do questionamento 

cosmoético; a técnica do voluntariado; a técnica do trabalho em equipe; a técnica da prontidão 

interassistencial; a técnica de pensar como se fosse amparador. 

Voluntariologia: o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de desassédio mentalsomático Ter-

tuliarium; a tertúlia enquanto laboratório consciencial de experimentação do debate cosmoético. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Voluntariologia; o Colégio Invisível da Assistenci-

ologia; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito do voluntariado assíduo e prolongado no apoio à tertúlia; o efeito 

positivo do coleguismo no voluntariado. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses oportunizada pelo voluntariado nas tertú-

lias. 

Ciclologia: o ciclo ler-ouvir-assimilar-refletir-debater; o ciclo diário das tertúlias cons-

cienciológicas; o ciclo de revezamento dos voluntários do apoio à tertúlia; o ciclo diário de dis-

cussões inteligentes. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2069 

Enumerologia: o acolhimento; a documentação; a leitura; a reflexão; os questionamen-

tos; o debate; a divulgação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio concentração-inspiração; 

o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binômio papel do tertuliano / papel do 

voluntário do apoio à tertúlia. 

Interaciologia: a interação voluntário-verbetógrafo; a interação intencionalidade sa-

dia–amparo de função. 

Crescendologia: o crescendo na desenvoltura da comunicabilidade crítica; o crescendo 

cognitivo da associação de ideias de ponta no decorrer da tertúlia; o crescendo na flexibilidade 

assistencial; o crescendo no desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; o crescendo na 

conexão com os amparadores. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio ouvir-refletir-refutar; 

o trinômio exame-heterocrítica-debate. 

Polinomiologia: o polinômio dúvida–pergunta–resposta–expansão da ideia. 

Antagonismologia: o antagonismo foco / dispersão; o antagonismo criticidade / acriti-

cidade; o antagonismo passividade / proatividade; o antagonismo assistencialidade / egocen-

trismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a política de funcionamento do Tertuliarium; a política de voluntariado da 

ENCYCLOSSAPIENS; a voluntariocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao voluntariado assíduo e comprometido. 

Filiologia: a formação e fortalecimento de postura pessoal verbetofílica; a assistenciofi-

lia; a conscienciofilia; a tertuliofilia; a enciclopediofilia; a criticofilia; a raciocinofilia; a reciclo-

filia. 

Fobiologia: a eliminação do medo de falar em público; a desdramatização quanto ao me-

do de questionar; a supressão da fobia de errar. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da sín-

drome do questionador compulsivo. 

Maniologia: a eliminação da mania de olhar o celular; a profilaxia da egomania. 

Mitologia: o trabalho diário em prol da Antimitologia. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a interassistencioteca; a parapedagogoteca; a enciclo-

teca; a debatoteca; a diplomacioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Tertuliologia; a Voluntariologia; a Amparologia; a Debatologia; 

a Verbetologia; a Comunicologia; a Taristicologia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex tertuliana; a equipex técnica; a equipe técnica do Tertuliarium;  

a equipe de apoio à tertúlia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial. 

 

Masculinologia: o voluntário da ENCYCLOSSAPIENS; o verbetógrafo; o verbetólogo; 

o enciclopedista; o mediador; o monitor do Tertuliarium; o tertuliano; o teletertuliano; o visitante;  

o cognopolita; o intermissivista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o reeducador;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o convi-

viólogo; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador. 

 

Femininologia: a voluntária da ENCYCLOSSAPIENS; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a enciclopedista; a mediadora; a monitora do Tertuliarium; a tertuliana; a teletertuliana; a visitan-

te; a cognopolita; a intermissivista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a reeduca-

dora; a comunicóloga; a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva;  
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a convivióloga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apoio básico à tertúlia conscienciológica = a preparação da documenta-

ção referente à defesa do verbete (minibiografia e Termo de Cessão de Direitos); apoio avançado 

à tertúlia conscienciológica = a preparação de questionamentos, com o apoio da equipex especia-

lizada, capazes de expandir as ideias e a compreensão dos temas apresentados pelo verbetógrafo. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado; a cultura da interassistência; a cultura tertuli-

ana; a cultura verbetográfica; a cultura do debate; a cultura do enciclopedismo conscienciológi-

co; a cultura da Conscienciologia vivenciada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apoio à tertúlia conscienciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

03.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

04.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

06.  Monitoria  da  tertúlia  conscienciológica:  Tertuliologia;  Homeostático. 

07.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 

08.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

12.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13.  Tertuliano  coadjutor:  Debatologia;  Homeostático. 

14.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  VOLUNTÁRIO  DO  APOIO  À  TERTÚLIA  NÃO  SÓ  ATUA  

ENQUANTO  AMPARADOR  INTRAFÍSICO,  COMO  CONTRIBUI  

PARA  A  MANUTENÇÃO  DOS  DEBATES,  AMPLIANDO   
A  COMPREENSÃO  DO  TEMA  E  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a relevância do voluntariado do apoio  

à tertúlia para o bom desenvolvimento da defesa do verbete? Reconhece os benefícios do desem-

penho dessa função? 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
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P. B. S. 
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A P O I O    T A R Í S T I C O  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apoio tarístico é o trabalho assistencial fundamentado no emprego do ta-

lento ou trafor pessoal da conscin lúcida, homem ou mulher, ao apoiar, sustentar ou impulsionar, 

por período definido, o ato, ação ou processo de mudança de patamar de outra consciência, empe-

nhada em melhorar evolutivamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra apoio vem do idioma Italiano, appoggio, “sustentáculo; base; su-

porte; amparo”. Apareceu no Século XVII. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, 

“quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor  

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es de-

riva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O vocábulo claro procede tam-

bém do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O ter-

mo esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Arrimo assistencial esclarecedor. 2.  Sustentação tarística. 3.  Apoio 

técnico esclarecedor. 4.  Ajuda tarística. 5.  Amparo tarístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo apoio: apoia-

do, apoiador, apoiamento, apoiante, apoiar. 

Neologia. As 4 expressões apoio tarístico, apoio tarístico de curto prazo, apoio tarístico 

de médio prazo e apoio tarístico de longo prazo são neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 01.  Apoio consolador. 02.  Apoio amaurótico. 03.  Apoio antitarístico. 

04.  Apoio heterodependente. 05.  Desapoio. 06.  Abandono. 07.  Ajuda manipuladora. 08.  Su-

perproteção. 09.  Apoio anticosmoético. 10.  Heterassédio. 

Estrangeirismologia: o breakthrough assistencial; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

assistencial evolutivo. 

Coloquiologia. Eis 14 expressões populares relacionadas ao tema: o abre portas; a ân-

cora; a base de sustentação; a boia salva vidas; a tábua de salvação; a colher de chá; o eixo de 

referência; a escora de crescimento; o ato de estender a mão; o ato de cuidar sem passar  

a mão na cabeça; o finca-pé; a mão na roda; o ato de segurar a barra; o suporte firme. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; o apoio à desambiguação pensênica; o apoio mentalsomático à holopensenização sadia;  

o apoio à pensenização prospectiva do assistido; o argumento perspectivológico no apoio à pense-

nização evolutiva. 

 

Fatologia: o apoio tarístico; o megatrafor do altruísmo cosmoético aplicado à tarefa do 

esclarecimento; a assistencialidade madura; o auxílio ao assistido na superação do contrafluxo pe-

rante à mudança; a paciência; a sensibilidade quanto ao momento evolutivo do assistido; o apoio 

na passagem do gargalo evolutivo; a tranquilidade necessária nos momentos de retrocesso; a luci-

dez quanto à eficácia de estar ausente ou presente junto ao assistido; a análise do autexemplo;  

a postura firme; a força presencial; a assertividade na assistência; a autanálise da linguagem utili-

zada; o estudo do padrão consciencial do assistido; o acolhimento generoso, amplo, irrestrito no 

momento certo; a maternidade planejada; o apoio polivalente à dupla evolutiva; o sustentáculo ta-

rístico do duplista; o atilamento para fazer a tares aqui e agora; a reconciliação; a autoridade mo-

ral; a omissão superavitária; o anonimato; a discrição; a expertise assistencial qualificando  
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o apoio; a fraternidade; a serenidade; a liderança cosmoética; o auxílio à saída da zona de confor-

to; a antiamaurose; o heterossoerguimento pelo fortalecimento dos trafores; o uso do discerni-

mento assistencial máximo; o apoio às realizações proexológicas; o favorecimento ao acesso dos 

recursos assistenciais intrafísicos; o apoio à dispensa das muletas extrafísicas; a oportunidade de 

apresentar ideias novas ao assistido; o planejamento do trabalho de apoio; a preexistência de mé-

rito pessoal do apoiador e do apoiado; o passo a passo no trabalho interassistencial; a suspensão 

profilática do apoio no momento correto; o estudo dos autotrafares impedidores da eficiência as-

sistencial; o revezamento interassistencial no intrafísico; a disciplina; a constância; a perseveran-

ça; o apoio aos doentes e deficientes; a docência conscienciológica em todos os níveis; o mitrida-

tismo; a tares enquanto substrato para as autopesquisas do assistente; as bases argumentativas 

apoiadoras das verpons; o endosso ao heteroparapsiquismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição de apo-

iamento em retrovidas; a iscagem extrafísica lúcida na virada existencial dos assistidos; a doação 

generosa das energias na tenepes; o apoio incondicional dos amparadores extrafísicos às recins 

cosmoéticas; o emprego do parapsiquismo na qualificação tarística; o auxílio ao equilíbrio holos-

somático do assistido; o favorecimento do acesso aos recursos de apoio extrafísico; a contraparti-

da energética sadia da assistência; a abordagem extrafísica; o resgate extrafísico; a Pré-intermis-

siologia; o revezamento interassistencial seriexológico; a paraterapêutica; o apoio energético, psi-

cossomático e mentalsomático aos assistidos na tenepes; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal apontando os possíveis excessos no apoio tarístico; a paradocência em todos os níveis;  

a conexão com a Central Extrafísica da Energia (CEE); a conexão com a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo oportunidade de apoio–ampliação do autoconhecimen-

to; o sinergismo apoio tarístico–autopesquisa avançada–trabalho assistencial em rede. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o trafor do apoio. 

Teoriologia: a teática conscienciológica. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o Apoio aos Voluntários e Alunos (AVA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do apoio energético carregado no pen do pensene; o efeito halo do 

apoio extrafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo acolhimento-tares; o ciclo amparador intrafísico–amparador extrafí-

sico. 

Enumerologia: a presença; o olhar; o gesto; o abraço; a escuta; a palavra; a tares.  

O apoio financeiro; o apoio material; o apoio moral; o apoio emocional; o apoio técnico; o apoio 

energético; o apoio mental. 

Binomiologia: o binômio auto-higienização holossomática rigorosa–prontidão para  

o apoio; o binômio suporte à heteroconfiança parapsíquica–suporte à heteroconfiança evolutiva; 

o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio isenção-antiemocionalidade; o binômio aco-

lhimento energético–percepção pensênica. 

Interaciologia: a interação respeito ao nível evolutivo do assistido–evitação da impulsi-

vidade assistencial. 
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Crescendologia: o crescendo instintividade–racionalidade–discernimento parapsíquico 

na qualificação do trabalho de apoio; a capacitação do amparador intrafísico no crescendo despre-

paro jejuno–discernimento evolutivo; o crescendo apoio ao mudancismo–apoio ao egocídio. 

Trinomiologia: o trinômio proteção-confiança-segurança; o trinômio abnegação cos-

moética–antimanipulação–antiviolência; o trinômio (antiapoio) autovitimização-egoísmo-arro-

gância; o trinômio respeito–antiansiosismo–sucesso na assistência; a interação sincrônica apoio 

tarístico–cosmovisão–reurbex. 

Polinomiologia: o polinômio profissionalismo-sinceridade-teática-verbação; o polinô-

mio da escuta pedagógica sensibilidade-atenção-participação-Cosmoética; a atenção ao polinô-

mio conteúdo-forma-momento-local-modo. 

Antagonismologia: o antagonismo assistido inconsciente / assistido consciente; o anta-

gonismo autodesmazelo / proficiência assistencial; o antagonismo ouvido de aluguel / olho clíni-

co; o antagonismo assistência tarística / maternagem ao assistido. 

Paradoxologia: o paradoxo de o apoio tarístico sem retorno implicar em assistência pa-

ra o apoiador. 

Politicologia: a assistenciocracia; o exercício prático da Cosmoética vivenciada; a meri-

tocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a convivio-

filia; a amparofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a recexofobia; a projeciofobia; a neofobia; a autevoluciofobia; 

a conviviofobia; a xenofobia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a proexoteca; a voluntarioteca; a so-

cioteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Assistenciologia; a Reeducaciologia; a Maxipro-

exologia; a Conscienciometria; a Mudanciologia; a Autodeterminologia; a Holomaturologia;  

a Tenepessologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o infiltrado cosmoético; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a infiltrada cosmoética; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apoio tarístico de curto prazo = o auxílio esclarecedor casual a pessoa 

desconhecida; apoio tarístico de médio prazo = o auxílio esclarecedor a colegas de escola ou tra-

balho; apoio tarístico de longo prazo = o auxílio esclarecedor ao grupocarma familiar. 

 

Culturologia: a cultura do antipreconceito; a cultura da assistencialidade multidimensi-

onal. 

 

Atributos. Conforme a Amparologia, eis, em ordem alfabética, 15 atributos necessários 

à conscin lúcida interessada em qualificar o apoio tarístico: 

01.  Assertividade: evitar o vacilo, a pusilanimidade. 

02.  Autavaliação permanente: fazer a manutenção da autocriticidade no trabalho assis-

tencial. 

03.  Autoconfiança: equilibrar autoimagem e autocapacidade energética. 

04.  Autorganização parapsíquica: priorizar a paraperceptibilidade diante das urgên-

cias intrafísicas. 

05.  Autossegurança assistencial: enfrentar desafios. 

06.  Compreensão: entender as diferentes fases do processo específico da assistência. 

07.  Conectividade: acessar amparadores e Centrais Extrafísicas. 

08.  Cosmovisão: perceber a conexão entre o apoio específico, a evolução do grupocar-

ma e a reurbex. 

09.  Homeostase holossomática: fazer a correta profilaxia autopensênica. 

10.  Percepção: ter informações relevantes sobre o processo evolutivo específico do as-

sistido. 

11.  Racionalidade: evitar interferência do emocionalismo no processo assistencial. 

12.  Resiliência consciencial: ter fôlego para concluir o processo de apoio tarístico. 

13.  Retilinearidade pensênica: manter a pensenização dentro do foco da assistência. 

14.  Senso da autoproéxis: compreender, o melhor possível, o autodesenvolvimento as-

sistencial. 

15.  Senso de equipe: superar a ilusão do autoisolamento no trabalho de interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apoio tarístico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
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12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  SOLIDARIEDADE  LÚCIDA  CONSTITUI  ATRIBUTO  FUNDA-
MENTAL,  DE  ALTO  NÍVEL,  PARA  O  EXERCÍCIO  DO  APOIO  

TARÍSTICO  AVANÇADO,  REALIZADO  EM  CONJUNTO  COM  

OS  AMPARADORES  E  SEM  EXPECTATIVAS  DE  RETORNO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem realizado apoio tarístico às consciências? 

Qual o nível de qualificação assistencial desse amparo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 we-
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sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 238 
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2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-
ginas 386 a 389. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
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L. J. 
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A P O R T E    A U T O R A L  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte autoral é o recurso, achega, subsídio, incentivo de natureza diver-

sificada, auferido pela conscin, homem ou mulher, facilitador da produção gesconológica qualifi-

cada, notadamente o verbetorado e o autorado conscienciológicos tarísticos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O vocábulo aporte vem do idioma Francês, apport, derivação regressiva de 

apporter “trazer” e este do idioma Latim, apportare. Surgiu no Século XII. O termo autoral vem 

do idioma Latim, auctor, “produtor; gerador; fundador; inventor; escritor; preceptor”. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aporte gesconológico. 2.  Achega conscienciográfica. 3.  Incentivo 

autoral. 4.  Recebimento grafopensênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas aporte autoral, miniaporte autoral e maxiaporte 

autoral são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Aporte artístico. 2.  Travão antiautoral. 3.  Escassez de recursos ges-

conográficos. 4.  Retribuição autoral. 

Estrangeirismologia: o Gesconarium; o Verbetarium; o Grafopensenarium; o Pesqui-

sarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento dos aportes evolutivos. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Somos todos escritores, só que alguns 

escrevem e outros não (José Saramago, 1922–2010). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Grafopensenologia; os proexopensenes; a proe-

xopensenidade; os autografopensenes; a autografopensenidade; a fôrma holopensênica, favorece-

dora do autorado, enquanto achega existencial; o materpensene autoral atraindo aportes. 

 

Fatologia: o aporte autoral; a benesse autoral da preceptoria na infância; a família 

estimulando a criança para a leitura, desde tenra idade; o incentivo à escrita dado pelos primeiros 

professores; as bibliotecas particulares acessíveis ao futuro autor; a oportunidade e o interesse em 

aprender vários idiomas; o colecionismo intelectivo; o legado autoral; o aporte evolutivo para  

o próprio autor, da edição gratuita; o feedback positivo dos familiares, educadores e colegas ao 

jovem escritor; a biblioteca familiar farta; as bibliotecas das universidades abertas ao público; os 

livros gratuitos disponibilizados na Internet; a convivência e a amizade com intelectuais; o de-

senvolvimento tecnológico facilitando pesquisas, registros e armazenamento da produção escrita; 

a proliferação de editoras de livros nos últimos 50 anos; a interatividade entre autores e leitores, 

qualificando o aproveitamento das ideias publicadas; as equipes de revisores especializados; o li-

vro recebido pelo autopesquisador, na condição de presente, com tema convergente ao próprio 

momento autoral; os pareceristas temáticos qualificando o pré-livro; a busca pelo teto da auto-

competência autoral por meio do aproveitamento dos aportes; os milhares de dicionários temáti-

cos e temas do cosmograma disponíveis no Holociclo (CEAEC); o Dicionário de Argumentos da 

Conscienciologia (DAC); o Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; o livro Qualifica-

ção Autoral: Aprofundamentos na Escrita Conscienciológica; a Revista Scriptor (UNIESCON); 

o Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); a abertura da Enciclopédia da 

Conscienciologia aos neoenciclopedistas, democratizando o verbetorado tarístico; a chapa verbe-

tográfica maceteada; a meta factível de 500 neoverbetógrafos; a meta ousada, também exequível, 

de 500 autores conscienciológicos; a proéxis grafocêntrica; o teatro conscienciográfico facilitador 
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da autexposição tarística; o movimento antimarasmo autoral instaurado na Cognópolis Foz (Ano- 

-base: 2014); o resgate do patrimônio intelectual da consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a doação do patri-

mônio paracerebral dos autores conscienciológicos; os autoaportes autorais paragenéticos; o am-

paro extrafísico de função aos autores conscienciológicos; os aportes extrafísicos avançados tra-

duzidos em insights e ideias de ponta; o acesso às próprias obras escritas em outras ressomas;  

a identificação de personalidade consecutiva na área do autorado; o autorrevezamento multiexis-

tencial autoral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos aportes existenciais pró-autorado; o sinergismo va-

lorização dos recebimentos–interação dos recebimentos; o sinergismo autocompetência autoral– 

–auto-herança conscienciográfica; o sinergismo acumulabilidade de achegas–aproveitamento in-

teligente de aportes. 

Principiologia: o princípio da retribuição; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio do posicionamento pessoal (PEP); o princípio da atração dos afins; o princípio da 

evolução conjunta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre aprovei-

tamento dos aportes recebidos. 

Teoriologia: a teoria da identidade interassistencial; a teoria da Retribuiciologia; a teo-

ria da sincronicidade; a teoria do materpensene atrator. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica dos 50 dicio-

nários; a técnica da enumeração; a técnica da associação de ideias; a técnica do autoinventario-

grama. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

enquanto megaaporte existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo 

e Holoteca) na condição de aportes autorais magnos. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do aproveitamento máximo das achegas conscienciográfi-

cas; o efeito nefasto do desperdício dos incentivos gesconológicos; o efeito cascata dos hábitos 

autorais saudáveis; o efeito da inteligência evolutiva (IE) na priorização da tares gráfica; o efeito 

acumulativo de registrar as autexperiências na condição de autoaportes autorais; o efeito da 

autocoerência ao aplicar o trafor da escrita; o efeito exemplificador da assunção da identidade 

interassistencial conscienciográfica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos aportes autorais reconhecidos e assu-

midos. 

Ciclologia: o ciclo dar-receber; o ciclo nosográfico das omissões deficitárias no desa-

proveitamento dos incentivos pró-gescons; o ciclo autorado gesconológico–autorrevezamento se-

riexológico. 

Enumerologia: o livro-aporte; a ideia-aporte; a conscin-aporte; o dicionário-aporte; 

a biblioteca-aporte; a enciclopédia-aporte; o amparo-aporte. 

Binomiologia: o binômio aquisição-retribuição; o binômio leitor-escritor; o binômio 

fartura de fontes pesquisísticas–acumulação de registros. 

Interaciologia: a interação autorganização–continuísmo autoral. 

Crescendologia: o compromisso proexológico derivado do crescendo de aportes consci-

enciográficos; o crescendo letra-palavra-frase-parágrafo-capítulo-seção-livro-tratado-enciclo-

pédia. 
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Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer aplicado ao autorado; o trinô-

mio manual-dicionário-enciclopédia; o trinômio monografia-dissertação-tese. 

Polinomiologia: o polinômio autoria-revisão-edição-publicação-divulgação; o polinô-

mio artigo-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo aporte / desperdício; o antagonismo proatividade 

/ inércia; o antagonismo fartura de achegas gesconográficas / marasmo autoral. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista contemporâneo da Era da Fartura de 

aportes autorais poder apresentar escassez de produção escrita. 

Politicologia: as políticas editoriais das instituições publicadoras; a política editorial da 

EDITARES; a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Legislogia: as leis de proteção aos direitos autorais; a lei do maior esforço autoral. 

Filiologia: a evoluciofilia; a gesconofilia; a grafofilia; a proexofilia; a cogniciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica sobrepujada pelos aportes. 

Maniologia: a mania de desperdiçar aportes; a mania de banalizar as conquistas autorais. 

Mitologia: o mito do “dom” para a escrita. 

Holotecologia: a grafoteca; a proexoteca; a traforoteca; a recexoteca; a evolucioteca;  

a autopesquisoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Autoradologia;  

a Autoinventariologia; a Enciclopediologia; a Autodistribuiciologia; a Verbetologia; a Mentalso-

matologia; a Retribuiciologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin verbetógafa; a conscin revisora; a conscin lexicógrafa. 

 

Masculinologia: o autor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísi-

co; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

creativus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaporte autoral = a biblioteca familiar; maxiaporte autoral = a Holo-

teca. 
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Culturologia: a cultura enciclopédica; a cultura das megalivrarias; a cultura da inclu-

são intelectual; a cultura do mecenato cosmoético; a cultura da Gesconografia Consciencioló-

gica. 

 

Tipologia. Eis 2 tipos de achegas facilitadoras da produção textual, seguidas de exem-

plos: 

1.  Aporte autoral explícito: a herança recebida pelos laços de parentesco, a exemplo da 

empresa jornalística de monta ou a editora de livros conceituada; os pais intelectuais; o fato de  

a progenitora ser bibliotecária. 

2.  Aporte autoral implícito: a auto-herança grafopensênica do retroescriba; o trafor da 

escrita desenvolvido em sucessivas ressomas na condição de escritor; o impulso para a autorrefle-

xão e autopesquisa do pensador introspectivo da Antiguidade Clássica. 

 

Autoinventariologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 12 

questionamentos passíveis de serem autaplicados pelas conscins motivadas no mapeamento dos 

incentivos gesconográficos recebidos na atual ressoma: 

01.  Amizade. Os amigos mais próximos, desde tenra idade, privilegiavam a leitura  

e o debate de ideias, em detrimento da vivência do porão consciencial? 

02.  Amparo. As inspirações de natureza extrafísica são recorrentes durante a prática 

pessoal da escrita? 

03.  Autodidatismo. Os currículos acadêmicos convencionais, experimentados na condi-

ção de estudante, eram rotineiramente suplantados pela autodidaxia espontânea, caracterizando 

autoaporte autoral? 

04.  Biblioteca. A cidade natal dispunha de biblioteca pública bem constituída e com  

acervo atualizado? 

05.  Convivência. A casa paterna propiciava diálogos e debates enriquecedores por meio 

de rodas de conversas com adultos intelectualizados? 

06.  Educação. Os educandários frequentados incentivaram e valorizaram a autexpressão 

escrita, de qualidade, desde as séries escolares iniciais? 

07.  Grupocarma. A família nuclear incentivou a leitura e a erudição, colocando à dis-

posição, desde a infância, acervo considerável de livros? 

08.  Mecenato. A oportunidade de ter os estudos franqueados por bolsas e créditos, pú-

blicos ou privados, foi constante no próprio currículo acadêmico? 

09.  Paragenética. O gosto pela leitura, estudo e escrita manifestou-se precocemente, 

imediatamente após a alfabetização, indicando hábito e / ou trafor paragenético? 

10.  Preceptoria. Os cuidadores facultaram o acompanhamento de preceptor capacitado 

durante a infância e / ou adolescência? 

11.  Profissão. A escolha profissional pessoal facilitou o aporte de recursos pró-erudição  

e escrita? 

12.  Sincronicidade. Os artefatos do saber, pertinentes ao tema da gescon em anda-

mento, caem nas próprias mãos? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte autoral, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

O  APORTE  AUTORAL  CONSTITUI  INDICATIVO  SEGURO 
DA  AUTORRESPONSABILIDADE  PERANTE  A  PRODUÇÃO  

GESCONOGRÁFICA  TARÍSTICA  NA  ATUAL  ERA  DA  FAR-
TURA.  A  FERRAMENTA  INDICA  O  OFÍCIO  PROÉXICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já inventariou os aportes autorais recebidos na 

atual ressoma? Vem aproveitando as oportunidades de exercer o autorado conscienciológico tarís-

tico? 

 

E. M. M. 
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A P O R T E    A V O E N G O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte avoengo é todo e qualquer recurso, contribuição ou doação dos 

avós, no apoiamento e auxílio à função parental, favorecendo o desenvolvimento saudável e inte-

gral dos netos na dimensão intrafísica, consoante aos princípios cosmoéticos e evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aporte vem do idioma Francês, apport, regressivo de apporter, 

“trazer”. Surgiu no Século XII. O termo avoengo é de origem controversa, “que procede, que se 

herda ou se obtém dos avós ou antepassados; avito”. Apareceu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Apoio cosmoético avoengo. 2.  Subsídio proexológico aos netos.   

3.  Assistência dos avós. 4.  Aporte familiar à segunda geração. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniaporte avoengo, maxiaporte avoengo e mega-

aporte avoengo são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desassistência à segunda geração. 2.  Consanguinidade desampara-

dora. 3.  Desajuda avoenga. 4.  Negação da corresponsabilidade evolutiva intergeracional. 5.  Desfa-

vorecimento proexológico aos netos. 

Estrangeirismologia: o timing da assistência; o upgrade proexológico; o fraternismo 

avoengo favorecendo os family ties; a awareness quanto à necessidade do apoio avoengo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência dos vínculos afetivos. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem aju-

da, une. Apoiemos quem amamos. Família: eixo social. Família: célula seriexológica. Ressoma: 

oportunidade evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, contributivas ao 

tema: 

1.  “Acolhimento. O acolhimento não se disfarça. O coeficiente positivo das energias 

conscienciais (ECs) fica explícito, mesmo aos seres pré-humanos”. 

2.  “Ajuda. Quando uma consciência ajuda outra, as duas colhem benefícios”. 

3.  “Amor. O amor é sempre uma tarefa de alta assistencialidade”. 

4.  “Aportes. Nem toda ausência de aporte proexológico é negativa. Às vezes o positivo 

é não tê-lo”. 

5.  “Atos. O ato de acolher é o aconchego. O ato de instruir é o levantamento. O ato de 

encaminhar é o amparo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Grupocarmologia; o holopensene pessoal da as-

sistencialidade; o holopensene pessoal da afetividade; o holopensene pessoal da interassistência;  

o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene pessoal da corresponsabilidade 

evolutiva assistencial; o holopensene pessoal fraterno e acolhedor; o holopensene pessoal da pa-

rentalidade lúcida; o holopensene pessoal da convivialidade assistencial cosmoética; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o acolhimento pela ortopensenidade;  

a reeducação pensênica dos avós propiciada pela assistência. 

 

Fatologia: o aporte avoengo; a trajetória de mãe ou pai para avó ou avô; o incentivo dos 

avós para com o desenvolvimento sadio dos netos; o acolhimento ao(a) filho(a) do(a) filho(a);  

a recepção da conscin em ambiente familiar organizado; o aconchego do lar intrafísico na primei-

ra e na segunda infância; o reconhecimento das necessidades da segunda geração; o autodiscerni-
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mento quanto a abrir mão das próprias atividades para dedicar-se aos cuidados dos netos; a aten-

ção à autoproéxis; o arrimo psicológico e pedagógico no desenvolvimento infantil; a assistenciali-

dade familiar; a companhia orientadora nos momentos de dúvidas e incertezas; a afetividade evi-

denciada no apoio familiar; o aporte avoengo viabilizando a melhoria da qualidade de vida dos 

sucessores; a consolidação da assistência afetiva ao oferecer meio de sobrevivência; a contribui-

ção avoenga na superação das carências, propiciando a segurança da base intrafísica; as facilida-

des da condição de aposentado, contribuindo para a superação das dificuldades familiares; a res-

ponsividade avoenga compartilhada com a responsividade parental; os novos arranjos familiares 

na corresponsabilidade assumida propiciando bem-estar à segunda geração; o desfrutar da afetivi-

dade da intimidade avoenga; a riqueza de possibilidades assistenciais intergeracionais; a assunção 

homeostática dos vínculos familiares; a convivência da criança com a geração mais antiga favore-

cendo o compartilhamento da história familiar; o cuidado avoengo minimizando as perdas ou au-

sências parentais; os benefícios dos aportes recebidos dos avós; o papel concomitante dos avós 

cuidadores e educadores; a sobrecarga dos avós decorrente da assistência ampliada; as mediações 

no ambiente familiar, nos conflitos entre irmãos, ora netos; o reconhecimento do valor evolutivo 

da educação dos netos; o ambiente virtual possibilitando a convivialidade sadia entre avós e ne-

tos; os avós aprendendo o uso das tecnologias virtuais; a vivência evolutiva das relações inter-

conscienciais grupocármicas pela afetividade; o aprimoramento do autodiscernimento quanto aos 

limites das concessões assistenciais avoengas; os desassédios no grupo familiar, ao suprir as ca-

rências de diversas ordens; o movimento Avós da Praça de Maio, Buenos Aires, Argentina como 

exemplo de iniciativa avoenga em prol da reintegração familiar; a disponibilidade evolutiva para 

acolher os descendentes recém-ressomados; o exemplarismo dos valores evolutivos dos avós pos-

sibilitando aprendizados ao infante; a responsabilidade ampliada de netos e / ou avós intermissi-

vistas; a compreensão e assunção da corresponsividade assumida perante a evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os amparadores 

extrafisicos oportunizando a assistência intergeracional; a frente ampla dos amparadores extrafísi-

cos atuando através da geração de avós intrafísicos; as retrocognições esclarecedoras das atuais 

relações grupocármicas; a libertação das interprisões grupocármicas plurisseculares efetivada pela 

assistência intrafísica na existência atual; o contexto multidimensional dos resgates grupocármi-

cos levando à assunção da corresponsabilidade evolutiva; as assimilações e desassimilações sim-

páticas, ampliando a capacidade assistencial dos avós; a possibilidade do amparador extrafísico 

ser avô(ó) ou bisavô(ó) dessomado(a). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reconhecimento dos aportes recebidos–gratidão; o si-

nergismo valorização das oportunidades assistenciais–comprometimento assistencial; o siner-

gismo ressoma–recomposição grupocármica; o sinergismo subsídio à sobrevivência na primeira 

e segunda infâncias–doação sem expectativa de retorno; o sinergismo aconchego avoengo–afeti-

vidade familiar. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da ressoma 

compulsória; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da inclusão; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da reciprocidade; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP) possibilitando a assunção da proéxis. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) vivenciado; o código pessoal de 

prioridades evolutivas; os retrocódigos grupais sob revisão; o código pessoal de respeito aos li-

mites da interferência na educação dos netos. 

Teoriologia: a teoria dos 7 cês; a teoria do holocarma grupal; a teoria da ressoma;  

a teoria da megafraternidade; a teoria do maximecanismo evolutivo; a teoria dos aportes exis-

tenciais. 

Tecnologia: a técnica do Livro dos Credores; a técnica da tenepes; a técnica de errar 

menos e acertar mais. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializador da interassistenciali-

dade; o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Programação Existencial; o Colégio Invisí-

vel da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue da interassistência; o efeito prático da interassisten-

cialidade; o efeito do aprimoramento da convivialidade; o efeito de abrir mão de recursos para  

o bem-estar pessoal em prol da segunda geração; o efeito aliviador da assistência; os efeitos in-

terassistenciais do exemplarismo pessoal na proéxis dos descendentes. 

Neossinapsologia: o afloramento das neossinapses geradas pelo reconhecimento dos 

limites interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial transgeracional; o ciclo 

conflito-concessão-reconciliação; o ciclo acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Enumerologia: o acolhimento benfazejo; o mimo energético; o amparo em qualquer 

tempo; a concessão cosmoética; o compartilhamento das responsabilidades; o respeito às necessi-

dades; o bem-estar assistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação acolhedor-acolhido; a interação receptor-doador; a intera-

ção assistente-assistido; a interação minipeça interassistencial–maximecanismo interassisten-

cial; a interação evolução pessoal–evolução grupal. 

Crescendologia: o crescendo universal do desenvolvimento humano dependência-auto-

nomia. 

Antagonismologia: o antagonismo condição desfavorável / condição propícia; o anta-

gonismo desesperança / oportunidade assistencial; o antagonismo abandono / limite assistencial; 

o antagonismo dependência / interdependência. 

Paradoxologia: o paradoxo de se priorizar a assistência à Socin em detrimento da as-

sistência ao núcleo familiar; o paradoxo de o assistente ser o mais assistido; o paradoxo de, 

quanto maior a doação, maior o recebimento; o paradoxo de a doação irrestrita poder gerar 

malefícios ao receptor. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei proexológica da exequibilidade; a lei do maior 

esforço visando à sobrevivência dos descendentes; a lei da empatia; a lei de responsabilidade do 

mais lúcido. 

Filiologia: a amparofilia; a fraternofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a paterno-

filia; a maternofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a proexofobia; a familiofobia; a grupofobia. 

Sindromologia: a conivência frente à síndrome do canguru; o acolhimento dos netos 

para sanar a síndrome do ninho vazio; a atuação dos avós para suprir a carência gerada pela sín-

drome da alienação parental. 

Maniologia: a egomania; a mania de querer ser sempre o assistido; a mania de ocupar  

o lugar dos pais na educação dos netos. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria; o mito de não ter condições suficientes para 

acolher e assistir; o mito de fazer assistência significar agradar sempre; o mito de boa vontade  

e boa intenção serem suficientes para assistir; o mito de o intermissivista nascer em família ajus-

tada; o mito de os avós estragarem a educação dos netos; o mito da superioridade do assistente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca;  

a intermissioteca; a ressomatoteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Cuidadologia; a Amparologia; a Convivio-

logia; a Grupocarmologia; a Ressomatologia; a Intermissiologia; a Priorologia; a Interassisten-

ciologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin assistível; a conscin infante; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o neto; o filho; o pai; o avô; o amparador intrafísico; o provedor; o doa-

dor; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciolo-

gista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a neta; a filha; a mãe; a avó; a amparadora intrafísica; a provedora;  

a doadora; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evolucien-

te; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepcio-

logista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evoluti-

ologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaporte avoengo = os agrados, mimos complementares ao bem-estar 

do(a) neto(a); maxiaporte avoengo = as contribuições necessárias, essenciais para o desenvolvi-

mento integral do(a) neto(a); megaaporte avoengo = o exemplarismo cosmoético contribuindo 

para a realização da proéxis do(a) neto(a). 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Evoluciologia; a cultura 

do aproveitamento dos aportes proexológicos; a cultura da evitação dos desperdícios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte avoengo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autolibertação  pró-assistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  acolhedora:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Infância  fraterna:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistência  familiar  precoce:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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11.  Madrasta:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  cuidadológica:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  APORTE  AVOENGO  AO  CONTRIBUIR  PARA  O  ATENDI-
MENTO  DAS  NECESSIDADES  DA  CONSCIN,  DA  INFÂNCIA  

À  ADULTIDADE,  PROPICIA  A  SEGURANÇA  NECESSÁRIA  

AO  EXERCÍCIO  DO  PROTAGONISMO  EXISTENCIAL  SADIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já contribuiu para a sobrevivência de algum 

descendente? Já refletiu sobre o alcance assistencial dos aportes recebidos ou disponibilizados 

pelos avós? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Jardim Celestial. Título Original: Cheonsangui hwawon (Heaven’s Garden). País: South Korea. Data: 
2011/2012. Duração: 30 episódios. Gênero: Drama coreano. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Coreano. Cor: Colorido. 

Legendado: Português. Direção: Jong-han Lee. Elenco: Bool-am Choi; Chani; Ho-jeong Yu; Ho-jin Kim; Hyun-kyung 
Uhm; Joo-sil Lee; Ji-eun Lee; Jung-hoon Ahn; Kang Sa; Kyung Soon Jung; Myoung-guk Kim; Sae-ron Kim; Seo-hyun 

Ahn; Woo-Sung Hyun; & Won-ju Jeon. Roteiro: Eun-nim Ko. Companhia: Channel A. Outros dados: Série produzida 

para TV. Sinopse: Com o marido na prisão após declarar falência, mulher desesperada precisa deixar de lado o desenten-
dimento antigo com o pai e pedir ajuda para ela e duas filhas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Marina Thomaz; 342 p.; 11 caps.; abrevs.; citações; 9 conferências, cursos, documentos; 32 entrevistas; 63 

enus.; 2 escalas; 3 esquemas; estatísticas; 64 filmográficos; 10 gráfs.; 2 ilus.; 22 infográficos; 16 questionários; 2 tabs.; 19 

técnicas; glos. 86 termos; 288 refs.; 2 apênds.; alf.; índice de ditos populares; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. revisada e ampliada; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 71 a 76. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.; 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tab.; 120 técnicas lexicográfi-
cas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 50, 64, 

80, 108 e 146. 

3.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 97 a 104. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Avós da Praça de Maio; disponível em: <https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/Historia/noticia/ 

2021/04/entenda-o-movimento-de-maes-e-avos-na-praca-de-maio-na-argentina.html>; acesso 01/03/2022; 21h49. 

 

L. M. G. 

https://www.imdb.com/name/nm1095815/?ref_=ttfc_fc_cl_t4
https://www.imdb.com/name/nm1162053/?ref_=ttfc_fc_cl_t3
https://www.imdb.com/name/nm1162053/?ref_=ttfc_fc_cl_t3
https://www.imdb.com/name/nm1162053/?ref_=ttfc_fc_cl_t3
https://www.imdb.com/name/nm1074519/?ref_=ttfc_fc_cl_t5
https://www.imdb.com/name/nm3875920/?ref_=ttfc_fc_cl_t15
https://www.imdb.com/name/nm3875920/?ref_=ttfc_fc_cl_t15
https://www.imdb.com/name/nm1342813/?ref_=ttfc_fc_cl_t14
https://www.imdb.com/name/nm3852833/?ref_=ttfc_fc_cl_t13
https://www.imdb.com/name/nm1462185/?ref_=ttfc_fc_cl_t8
https://www.imdb.com/name/nm3591699/?ref_=ttfc_fc_cl_t7
https://www.imdb.com/name/nm3718826/?ref_=ttfc_fc_cl_t11
https://www.imdb.com/name/nm2001143/?ref_=ttfc_fc_cl_t12
https://www.imdb.com/name/nm3393343/?ref_=ttfc_fc_cl_t6
https://www.imdb.com/name/nm3673821/?ref_=ttfc_fc_cl_t2
https://www.imdb.com/name/nm3673821/?ref_=ttfc_fc_cl_t2
https://www.imdb.com/name/nm7646486/?ref_=ttfc_fc_cl_t9
https://www.imdb.com/name/nm3676145/?ref_=ttfc_fc_cl_t10
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A P O R T E    D E    AU T O C O N F I A N Ç A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte de autoconfiança é todo e qualquer subsídio recebido pela inter-

cessão de consciência amparadora em prol de conscin, homem ou mulher, objetivando a emersão 

de atributos conscienciais traforistas fortalecedores da autossegurança e basilares na efetivação da 

programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra aporte provém do idioma Francês, apport, regressivo de 

apporter, “trazer”. Apareceu no Século XII. O elemento de composição auto procede do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo confiar provém do idioma Latim, 

confidare, através de confidere, “confiar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Subsídio de autoconfiança. 2.  Reforço de autossegurança. 3.  Adita-

mento de autoconfiança. 4.  Ampliação de coragem consciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas miniaporte de autoconfiança e megaaporte de 

autoconfiança são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Perda da autoconfiança. 2.  Declínio da coragem. 3.  Retribuição po-

licármica. 4.  Doação espontânea. 5.  Dedicação fraternal. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o rapport holopensênico; o empowerment; o up-

grade interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Amparologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a flexibili-

dade autopensênica na obtenção dos meios para alcançar o fim almejado. 

 

Fatologia: o aporte de autoconfiança; a banalização dos aportes recebidos dificultando  

a aquisição da autoconfiança; o aporte de autoconfiança favorecendo ações evolutivas; a amplia-

ção da lucidez propiciando a viragem evolutiva; o aporte financeiro auxiliando na manutenção da 

autossegurança; as sincronicidades favorecedoras de encontros com profissionais (networking);  

a liderança melhor exercida pelo patrocínio da hiperacuidade; a sensação de bem-estar confirma-

dora, com antecedência, da conquista pessoal iminente; a oportunidade de convívio com pessoa 

exemplarista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência do 

arco voltaico craniochacral; a leitura energética precisa; a gratidão extrafísica; a projeção esclare-

cedora; a sinalética confirmadora da presença de amparo extrafísico na prática da tenepes; a in-

tuição esclarecedora favorecendo a abordagem assistencial ao aluno em sala de aula; o banho de 

energia confirmador de ideias ou ações a serem implementadas; a formação de campo energético 

ratificador de assistência a ser realizada; a projeção corroboradora da atividade profissional a ser 

exercida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo autoconfiança-hetero-

confiança na equipe extrafísica de amparadores. 
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Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio do maximecanismo multi-

dimensional interassistencial; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da respon-

sabilidade advinda do conhecimento; o princípio da primazia do mérito evolutivo; o princípio 

evolutivo do devagar e sempre; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da me-

lhoria contínua; o princípio da reciclagem como favorecedor de novas oportunidades; o princí-

pio da descrença (PD). 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da existência humana 

atual valer 15 vidas intrafísicas pregressas; a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria da 

atração dos afins; a teoria e a prática do duplismo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da priorização do mais rele-

vante; a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de vi-

ver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica do te-

nepessismo; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da tenepes; o labo-

ratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciologico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Cons-

cienciômetras. 

Efeitologia: o efeito da autoconfiança na capacidade pessoal de resolução de proble-

mas; os efeitos evolutivos da companhia de amparadores qualificados; o efeito salutar do volun-

tariado conscienciológico; os efeitos da concentração e aplicação de recursos evolutivos disponi-

bilizados na Cognópolis na intensificação existencial dos cognopolitas. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reformulação de hábitos; as neossi-

napses reestruturantes das matrizes mentais; as neossinapses sobre si próprio; as neossinapses 

desencadeadas pelo reconhecimento das autopersonalidades pretéritas. 

Ciclologia: o ciclo aportes assistenciais recebidos–benesses assistenciais distribuídas;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo problema-solução; o ciclo equilíbrio-de-

sequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo meta-conquista; o ciclo visão de conjunto–aporte de autoconfi-

ança–ação firme–resultado assistencial. 

Enumerologia: o subsídio para posicionamentos firmes; o subsídio para a coragem cons-

ciencial; o subsídio para a pesquisa prioritária; o subsídio para a manutenção da glasnost; o subsí-

dio para a teática interdimensional; o subsídio para as decisões acertadas; o subsídio para a auto-

nomia pensênica. 

Binomiologia: o binômio monovisão-cosmovisão; o binômio percepção-parapercepção; 

o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio trafor-trafar; o binômio potencialida-

des-fragilidades; o binômio intimidador-intimidado; o binômio posicionamento assertivo–autesti-

ma revigorada; o binômio aporte-gratidão. 

Interaciologia: a interação microcosmo individual–macrocosmo coletivo; a interação 

minipeça autoconsciente–maximecanismo interassistencial multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização; 

 o crescendo de estresses sadios impulsionando a autevolução; o crescendo gerado pelo alarga-

mento da cosmovisão pessoal; o crescendo pacificação íntima–ataraxia. 

Trinomiologia: o trinômio aportes-responsabilidades-retribuição; o trinômio autocon-

trole-autoconfiança-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio autestima-autoconfiança-autodeterminação-autonomia. 

Antagonismologia: o antagonismo responsabilidade / irresponsabilidade; o antagonis-

mo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo parapercepção / pensamen-

to mágico; o antagonismo liderança pessoal ativa / liderança pessoal adormecida; o antagonis-

mo coragem / covardia. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin franzina de consciência vigorosa. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei da afinidade interconsci-

encial; a lei da afinidade evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da subestimação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da apriorismose; a síndrome 

de burnout; a síndrome da bússola consciencial danificada. 

Maniologia: a mania da dúvida. 

Mitologia: o descarte dos mitos pessoais; o mito do dom recebido sem autesforço; o mi-

to de terceirizar o destino para os amparadores. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a criticoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a curio-

soteca; a experimentoteca; a cognoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Questionologia; a Pa-

rapedagogiologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia;  

a Antidemagogiologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autêntica; a conscin sincera; a conscin longeva; a Consciex 

Livre (CL). 

 

Masculinologia: os amparadores extrafísicos; os amparadores intrafísicos; os assediado-

res extrafísicos; os assediadores intrafísicos; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o duplis-

ta; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o re-

tomador de tarefa; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o autopesquisador co- 

baia; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o homem de ação; o professor; o pensador;  

o neopensenedor; o argumentador; o líder; o mentor; o condutor; o avalista. 

 

Femininologia: as amparadoras extrafísicas; as amparadoras intrafísicas; as assediadoras 

extrafísicas; as assediadoras intrafísicas; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a reto-

madora de tarefa; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a autopesquisadora co-

baia; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a mulher de ação; a professora; a pensadora;  

a neopensenedora; a argumentadora; a líder; a mentora; a condutora; a avalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaporte de autoconfiança = o recebido pela conscin na escrita do pri-

meiro verbete; megaaporte de autoconfiança = o recebido pela conscin na escrita da obra-prima. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura da Para-

percepciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte de autoconfiança, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

03. Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

08.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

 

O  APORTE  DE  AUTOCONFIANÇA  É  FUNDAMENTAL  PARA  

O  ÊXITO  NAS  AUTOPESQUISAS  E  RECINS  AINDA  NECES-
SÁRIAS  EM  PROL  DO  AUTODESENVOLVIMENTO  DO  EPI-
CENTRISMO  CONSCIENCIAL  PELA  CONSCIN  PROEXISTA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os aportes de autoconfiança recebi-

dos até o momento? Quais proveitos evolutivos vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

8, 9, 81 e 88. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 142. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 191 e 818. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 523, 524, 

580, 583, 604 e 631. 

 

H. A. 
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A P O R T E    E X I S T E N C I A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte existencial é todo e qualquer recurso recebido pela conscin, ho-

mem ou mulher, durante a vida, decorrente do investimento do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial, sobretudo na fase preparatória da autoproéxis, constituído por ferramentas úteis, 

aprendizados e condições favoráveis ao bom desempenho das tarefas interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aporte vem do idioma francês apport derivação regressiva de 

apporter „trazer‟ e este do idioma Latim apportáre. Surgiu no Século XII. A palavra existencial 

procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aporte proexológico. 2.  Aporte intrafísico. 3.  Dotação evolutiva.  

4.  Recebimento existencial. 5.  Subsídio evolutivo. 6.  Investimento amparológico. 7.  Dádiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas aporte existencial, aporte existencial individual  

e aporte existencial grupal são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Pedágio existencial. 2.  Armadilha antiproéxis. 3.  Demanda da exis-

tência intrafísica; exigência da vida humana. 4.  Acidente de percurso. 

Estrangeirismologia: o elevado ROI (return on investiment) evolutivo da conscin maxi-

morexista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às diretrizes proexológicas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Aportes 

geram obrigações. Aportes aumentam responsabilidades. Aporte: indicador proexológico. Apor-

te: ferramenta proexológica. 

Coloquiologia: a colher de chá; a abertura de caminhos; o ato de pedir esmolas sentado 

no saco de ouro; a condição paradoxal do há males que vem para bem; o princípio fraterno do  

é dando que se recebe; o adágio popular de aquilo que é seu vem para você. 

Filosofia: a Holofilosofia; o Existencialismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento proexológico; os exopense-

nes sadios; a exopensenidade sadia; os evoluciopensenes, a evoluciopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: o aporte existencial; o senso de responsabilidade perante os outros (duplista, 

pai, mãe, irmãos, Sociedade, Humanidade); a noção de aplicabilidade dos aportes recebidos;  

o compromisso das retribuições interassistenciais; a Era da Fartura; a melhoria íntima a partir da 

contribuição na melhoria externa; o aporte como indicador da proéxis pessoal; os aportes relativos  

à condição de minipeça dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a recepção 

de aporte; o repasse de aporte; a distribuição de aportes; o reconhecimento de aportes recebidos;  

a gratidão para com os provedores de aportes; a reconciliação; a retratabilidade; o nível dos apor-

tes proporcional ao nível da proéxis; os acertos e reparações grupocármicas; o aporte intrafísico 

dispensável; o padrão dos aportes existenciais recebidos; a interpretação madura do aporte en-

quanto responsabilidade e não prêmio; a assistência de destino; as armadilhas antiproéxis inter-

pretadas erroneamente enquanto aportes; os aportes como setas de destino; o guia das oportunida-

des evolutivas; as salvaguardas da proéxis na condição de aportes; a doença antidesviacionista na 

condição de aporte camuflado; as tertúlias conscienciológicas diárias como aporte notório; a con-

fiança no amparo; a melin pelo não aproveitamento dos aportes no momento certo; as atipicidades 
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favoráveis ocorridas ao longo da vida; o uso racional dos aportes a partir da inteligência evolutiva 

(IE); o aproveitamento dos aportes no timing proexológico correto; os insumos da megagescon 

pessoal; a função de minipeça dentro do maximecanismo enquanto canal de distribuição de apor-

tes existenciais; a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o Serviço de 

Apoio Existencial (SEAPEX); o curso Identificação das Diretrizes da Proéxis (APEX); o curso 

Balanço Existencial (APEX / CEAEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapreceptoria 

auxiliando na evitação de desvios proexológicos; o exopensene de amparador em momento opor-

tuno como aporte sutil; a conexão com as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Verdade 

(CEV), da Fraternidade (CEF), como aporte de função; o autoaporte existencial através da cáp-

sula do tempo gesconológica dentro das diretrizes do autorrevezamento multiexistencial; as ex-

trapolações parapsíquicas; o paramicrochip; a alternância interassistencial amparador-amparan-

do; a melex devido aos desperdícios de aportes recebidos ao longo da vida; o Curso Intermissivo 

(CI) como aporte; a paramaternagem; os aportes existenciais planejados ainda na intermissão;  

a projeção consciente assistida; a revelação promovida pela consciência mais lúcida sobre  

a identidade extra pessoal; a visita interplanetária; o presságio de destino; os aportes energéticos; 

os cursos de campo das diversas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as viagens retrocogniti-

vas em grupo realizadas pela International Academy of Consciousness (IAC). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aporte existencial–megatrafor pessoal; o sinergismo 

aporte existencial–esforço pessoal; o sinergismo aporte existencial–materpensene; o sinergismo 

taquirritmia–profusão de aportes. 

Principiologia: o princípio de quanto maior o aporte maior a retribuição; o princípio 

da evolução grupal; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da restauração evolu-

tiva; o princípio da reciprocidade; o princípio da maior recompensa para trabalho bem feito  

é trabalho ainda maior; o princípio do “se algo pertence à pessoa vem para ela”; o princípio do 

assistente ser o primeiro a ser assistido; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) referente à retribui-

ção dos aportes existenciais. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria do maximecanismo evolutivo; a teoria dos 

aportes existenciais; a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica da retribuição pessoal; a técnica da identificação da proéxis pelos 

aportes existenciais; o inventário de aportes através da técnica do balanço existencial; a técnica 

do proexograma; a técnica de mais 1 ano de vida. 

Voluntariologia: a predisposição ao recebimento de aportes a partir do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos. 

Efeitologia: os efeitos dos aportes sobre o autodomínio; os efeitos dos aportes sobre  

o autodesempenho proexológico; as reciclagens existenciais enquanto efeitos dos aportes recebi-

dos; as catálises proexológicas enquanto efeitos dos aportes recebidos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo recebimento de aportes existenciais; as 

próprias neossinapses como aportes existenciais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo aportes-aplica-

ção-neoaportes. 

Enumerologia: o cognoaporte (o aporte intelectual); o energoaporte (o aporte energéti-

co); o paraaporte (a visita à comunex Interlúdio); o pseudoaporte (o bambúrrio); o reaporte  

(o aporte recebido novamente); o retroaporte (o aporte recebido em vida passada); o socioaporte 

(a amizade raríssima). 
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Binomiologia: o binômio aportes existenciais–oportunidades evolutivas; o binômio 

aporte existencial–presságio; o binômio aporte existencial–responsabilidade; o binômio aporte 

existencial–assistência de destino; o binômio aportes existenciais–conquistas evolutivas; o binô-

mio aporte existencial–diretriz proexológica; o binômio aporte existencial–obrigações. 

Interaciologia: a interação positiva domínio pessoal–aporte proexológico; a interação 

aporte existencial–momento de destino; a interação aportes existenciais–conquistas pessoais;  

a interação Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–nível dos aportes recebidos; a interação cronologia–

–aportes existenciais; a interação locus de controle interno–aporte existencial; a interação locus 

de controle externo–aporte existencial; a interação dos recebimentos. 

Crescendologia: o crescendo aportes esporádicos–aportes contínuos; o crescendo re-

ceptor de aportes–provedor de aportes; o crescendo aportes isolados–aportes conjugados. 

Trinomiologia: o trinômio maximecanismo evolutivo–minipeça consciencial–aporte 

proexológico; o trinômio aquisição-consecução-distribuição. 

Polinomiologia: o polinômio talentos pessoais–ideias inatas–aportes existenciais–moti-

vação–prioridades evolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo aporte existencial / pedágio existencial; o antagonis-

mo aporte existencial / infortúnio; o antagonismo aporte existencial / bambúrrio. 

Paradoxologia: o paradoxo da distribuição acumulativa; o paradoxo da adversidade 

enquanto aporte existencial. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia; a oportunidade de participar da democracia 

pura através do Conselho dos 500 cognopolitano. 

Legislogia: a lei da atração; a lei da ação e reação; a lei proexológica da exiquibilida-

de; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do derrotismo; a síndrome da dispersão consciencial pro-

movendo os desperdícios dos aportes recebidos. 

Mitologia: o mito do dom recebido de divindade. 

Holotecologia: a proexoteca; a interassistencioteca; a parafenomenoteca; a inventario-

teca; a administroteca; a convivioteca; a filosofoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Retribuiciologia; a Interassistenciologia; a Evolu-

ciologia; a Intrafisicologia; a Autodiscernimentologia; a Parafenomenologia; a Conviviologia;  

a Lucidologia; a Holomaturologia; a Psicologia Existencial. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o receptor de aportes existenciais; o cognopolita; o completista; o mo-

ratorista existencial; o proexista; o proexólogo; o tertuliano; o amparador de função; o parapsi-

quista; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a receptora de aportes existenciais; a cognopolita; a completista; a mo-

ratorista existencial; a proexista; a proexóloga; a tertuliana; a amparadora de função; a parapsi-

quista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

maxiproexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: o aporte existencial individual = o recebido individualmente direcionado 

à autoproéxis; o aporte existencial grupal = o recebido grupalmente direcionado à maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da maxiproéxis; a cultura 

do aproveitamento dos aportes proexológicos; a cultura da evitação dos desperdícios. 

 

Casuística 1. O psicólogo Osmar Ramos Filho (1939–2011) trouxe relevante contribui-

ção no descortínio e na comprovação da realidade multidimensional ao confeccionar a obra  

O Avesso de um Balzac Contemporâneo, fruto da dedicação exaustiva na dissecção analítica do li-

vro Cristo Espera por Ti, texto psicografado a partir da consciex Honoré de Balzac (1799–1850). 

Evidência. A assunção dessa tarefa se deu pela sucessão de 3 aportes principais no in-

tervalo entre 1969 e 1983 como podem ser interpretados os fragmentos a seguir, presentes no re-

lato do próprio Osmar na introdução da referida obra: 

1.  Primeiro aporte (bolsa de estudos): “Em 1969, recebíamos do governo belga uma 

bolsa de estudos para a Universidade de Louvain, onde deveríamos permanecer durante quatro 

anos para a obtenção de uma especialização em psicologia clínica”. 

2.  Segundo aporte (encontro de destino): “Em nossa permanência, travamos conheci-

mento com uma universitária lisboeta que, igualmente, completava seus estudos de língua e litera-

tura francesas. Sua tese de doutorado versava sobre um dos romances inacabados de Balzac,  

O Deputado de Arcis, e essa convivência permitiu-nos familiarizarmo-nos com seu trabalho, des-

pertando em nós o gosto pela obra do romancista que por todos esses anos vimos examinando. 

Lembramo-nos de que uma das partes mais interessantes era um estudo sobre um pasticho, a ten-

tativa de Charles Rabou, mancomunado com a viúva do escritor, de completar, decuplicando-o,  

o citado romance”. 

3.  Terceiro aporte (livro): “Em maio de 1983, inesperada coincidência colocava-nos 

em mãos uma outra contrafação do genial romancista, agora sob o invólucro de uma psicografia. 

Conduzíamos uma amiga a um centro espírita, em nossa cidade natal, quando fomos agraciados 

com o volume de um romance, trazendo o título bastante piegas de Cristo Espera por Ti, psico-

grafado pelo médium Waldo Vieira, que logo nos pareceu um outro Rabou, a serviço de suas pró-

prias convicções”. 

Aportes conjugados. Pelo caso analisado, conclui-se a possibilidade de ajustes na traje-

tória da vida rumo à proéxis promovidos pelo tangimento gradual através de aportes conjugados 

oriundos do maximecanismo evolutivo. 

 

Casuística 2. O escritor venezuelano Fernando Baéz (1970–), reconhecido internacional-

mente entre os maiores especialistas na história das bibliotecas, consultor da UNESCO, dedica  

a vida a debelar, denunciar e prevenir o arruinamento cultural, o memoricídio e, sobretudo, a des-

truição de livros. 

Biblioclastia. Autor de várias obras publicadas sobre o tema, ganhou maior projeção 

mundial ao publicar a obra História Universal da Destruição dos Livros, best-seller internacional, 

fruto de 12 anos de pesquisa. No dia 19 de maio de 2007 proferiu conferência no auditório do 

Discernimentum, na Cognópolis de Foz do Iguaçu. 

Proéxis. Sob a ótica do paradigma consciencial, a análise da trajetória profissional, aca-

dêmica e de vida de Baéz permite a suposição de possível proéxis voltada à antibiblioclastia. 

Aporte. Vários acontecimentos contribuíram para o envolvimento de Baéz com o traba-

lho, dentre eles, aporte proexológico evidente, constatado no relato do próprio autor, na introdu-

ção da referida obra, proveniente do avô paterno, o qual não conheceu pessoalmente: 

Sinal. “Em 2001, não sem a habitual surpresa, recebi uma pesada caixa que veio a ser  

a pedra fundamental de minha pesquisa. ...Na caixa, manchada de óleo e cinzas, contei uns qua-

renta volumes. Passei adiante alguns que não me atraíam, mas fiquei com Os inimigos dos livros 
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(1888), de William Blades (1824–1890), que continha exposição amena sobre as causas da des-

truição de textos. ...Ainda comovido, e convencido de que era um sinal, fui visitar meu pai.” 

Aportes reveladores. O caso em questão permite verificar a possibilidade de certos 

aportes apresentarem a função de revelar ou confirmar as diretrizes básicas da proéxis (cláusulas 

pétreas proexológicas). 

 

Taxologia. No universo da Proexologia, eis, por exemplo, 100 tipos de aportes existen-

ciais, úteis na realização da proéxis, listados na ordem alfabética: 

01.  Abrigo. A residência proexogênica familiar; o acolhimento da hospedagem. 

02.  Adoção. A aceitação espontânea como parte integrante da família. 

03.  Adversidade. As situações sociais difíceis ao propiciar maior consciência social. 

04.  Afeto. O acolhimento, a construção de vínculos sadios desde tenra idade na família. 

05.  Agente retrocognitor. O contato com conscins lúcidas gerando recuperação de cons. 

06.  Alimentação. A dieta sadia já no ambiente familiar nuclear. 

07.  Ama de leite. A nutrição adequada na lactância devido ao leite materno escasso. 

08.  Amizade raríssima. As personalidades pérolas negras no círculo de amizades. 

09.  Amparo de função. A assistência extrafísica recebida ao realizar a assistência. 

10.  Antiestigmas. O beneficiamento de antiestigmas sociais promovidos por terceiros. 

11.  Antropônimo. O nome próprio recebido, insinuante das atividades proexológicas. 

12.  Apoiante. O auxiliar intrafísico na consecução da gescon pessoal. 

13.  Assistência de destino. O auxílio recebido em momentos críticos de destino. 

14.  Assistência médica. O acesso subsidiado à consulta médica em momento oportuno. 

15.  Atipicidade. As experiências atípicas em geral com grandes benefícios pessoais. 

16.  Aviso. O recebimento de avisos permitindo ações profiláticas. 

17.  Biblioteca. A possibilidade de consulta à biblioteca amplificando a cosmovisão. 

18.  Bicho. O subumano como ferramenta para o desenvolvimento da afetividade. 

19.  Bolsa de estudos. Os subsídios para estudar em instituição de ensino avançada. 

20.  Brinquedo. O artefato educativo da infância ao influir nas escolhas futuras. 

21.  Cápsula. A cápsula do tempo cinemascópica através das tertúlias filmadas. 

22.  Casuística. O caso pertinente à pesquisa, o famoso “escreveu para mim”. 

23.  Círculo. O grupo intelectual amplificador da polimatia e da cosmovisão. 

24.  CL. A extrapolação parassocial de conhecer lucidamente Consciex Livre. 

25.  Companhias. As amizades evolutivas intra e extrafísicas. 

26.  Condições. As condições diversas favoráveis para realizar projetos pessoais. 

27.  Consciencioterapia. A oportunidade de ser evoluciente. 

28.  Cursos. As atividades da Conscienciologia promotoras da recuperação de cons. 

29.  Defrontação. Os encontros de destino com impacto positivo em decisões críticas. 

30.  Denúncia. A revelação evolutiva como alerta para evitar a interprisão grupocármica. 

31.  Desafios. Os reptos evolutivos impostos pela vida desenvolvendo a autodisciplina. 

32.  Despertos. A extrapolação social de conhecer conscin desperta. 

33.  Dificuldades. A condição paradoxal de dificuldades forjarem o strong profile. 

34.  Doações. Os donativos diversos recebidos e aplicáveis à execução da proéxis. 

35.  Dupla evolutiva. O parceiro ou parceira afim na priorização da evolução pessoal. 

36.  Educação. O acesso a boas escolas e bons professores ao longo da fase preparatória. 

37.  Educação familiar. No seio familiar, a educação de valores, dos hábitos sadios. 

38.  Empregos. Os convites, as requisições para trabalhar em momentos oportunos. 

39.  Enciclopédia. A oportunidade de ser verbetógrafo conscienciológico. 

40.  Energia. Os aportes energéticos no exercício de funções interassistenciais. 

41.  Estímulos. Os incentivos familiares desde cedo para realizar os interesses pessoais. 

42.  Eventos. A participação em eventos históricos, marcantes, redefinindo o rumo vital. 

43.  Evoluciólogos. A extrapolação social de conhecer evoluciólogo. 

44.  Exemplologia. O convívio com personalidade exemplar moldando o caráter pessoal. 

45.  Exposição. A visita à exposição cultural amplificadora da amplitude pensênica. 
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46.  Extrapolacionismo. As extrapolações parapsíquicas patrocinadas por amparadores. 

47.  Família conscienciológica. O pertencimento à família nuclear de conscienciólogos. 

48.  Família intelectual. O nascimento em linhagem erudita promovendo a polimatia. 

49.  Família mediúnica. A parentela de médiuns ao desencadear o parapsiquismo. 

50.  Fatuística. As matérias de cosmograma contendo pérolas negras para a pesquisa. 

51.  Financiamentos. O empréstimo para montagem de negócios, construção de casa. 

52.  Fôrma. O holopensene local desencadeador de retrocognições esclarecedoras. 

53.  Genética. A hereditariedade favorável ao parapsíquismo e à longevidade. 

54.  Herança. O patrimônio herdado possibilitando a independência financeira. 

55.  Heterocríticas. O recebimento de heterocríticas promotoras do autorrevisionismo. 

56.  High-tech. O desfrute de tecnologia de ponta útil para a realização da proéxis. 

57.  Holoteca. O acervo inigualável da Holoteca, na Cognópolis em Foz do Iguaçu. 

58.  Ideias. O aporte de ideias e sugestões de outras pessoas na confecção da gescon. 

59.  Impacto. A impactoterapia retificadora de posturas automiméticas cronicificadas. 

60.  Inclusão. O acesso digital permitindo o proveito da Era da Informação. 

61.  Informações. A obtenção de informações decisivas nas bifurcações de destino. 

62.  Insight. A inspiração extrafísica na compreensão dos fenômenos durante a pesquisa. 

63.  Intelectualidade. A vivência em ambiente estimulador da intelectualidade. 

64.  Intercâmbios. Os estudos no exterior; o estágio no exterior. 

65.  Laboratórios. As instalações de autopesquisa em diversos campi de ICs. 

66.  Lazer. Os passatempos construtivos engendrando ganhos culturais e assistenciais. 

67.  Liberdade. Viver em país com liberdade de expressão. 

68.  Livro. O ganho de livro catalisador da identificação e assunção proexológica. 

69.  Macrossoma. O supercorpo recebido catalisador do autodesempenho proexológico. 

70.  Madrasta. O suporte sadio à perda materna, provido pela madrasta. 

71.  Maternagem. Além da mãe biológica, contar com outras pessoas com papel similar. 

72.  Mesologia pró-proéxis. A mesologia favorável à preparação da proéxis. 

73.  Mesologia solidária. A mesologia favorável ao desenvolvimento da fraternidade. 

74.  Moradia. O recebimento de imóvel proveniente de familiar ou ente querido. 

75.  Moréxis. A extensão do tempo de vida em função da proéxis. 

76.  Multiculturalismo. A crescimento em diferentes países e culturas. 

77.  Natureza. Contato mais profundo com a natureza (fitoenergias e zooenergias). 

78.  Network. O círculo social ao propiciar oportunidades profissionais e assistenciais. 

79.  Omissuper. As omissões superavitárias em favor de outra pessoa. 

80.  ONG. A assistência recebida por ONGs atendendo às necessidades humanas. 

81.  Paramicrochip. A ampliação dos atributos parapsíquicos através do paramicrochip. 

82.  Patrocínio. O patrocínio para cursar a faculdade, proveniente de pessoa próxima. 

83.  Poliglotismo. A educação bilíngue, a vivência em países diferentes. 

84.  Preceptoria. A recepção de orientações de preceptores já na infância. 

85.  Projeções assistidas. As projeções extracorpóreas promovidas pelos amparadores. 

86.  Rede de apoio. Em situações de crise dispor de suporte social. 

87.  Renúncias. As renúncias evolutivas em favor de outra pessoa. 

88.  Retrocognição. As lembranças retrobiográficas promovidas por amparadores. 

89.  Retrogescon. A leitura de obra produzida pela própria pessoa em vida anterior. 

90.  Segurança. A proteção e os cuidados recebidos em diferentes épocas da vida. 

91.  Semiconsciex. A extrapolação de conhecer conscin semiconsciex. 

92.  Serenão. A extrapolação social de conhecer conscin Serenona. 

93.  Tares. A obtenção de ideias da extrafisicalidade ainda jovem (recuperação de cons). 

94.  Teleguiado. A extrapolação social de conhecer teleguiado autocrítico. 

95.  Tertuliarium. As tertúlias conscienciológicas diárias recheadas de neoverpons. 

96.  Transplantes. O contar com o transplante de órgãos em momento oportuno. 

97.  Tratamentos. O acesso gratuito ao tratamento de ponta e de alto custo. 

98.  Vacina. A vacinação em época certa, durante a infância, garantida pelos cuidadores. 
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99.  Verpons. O acesso às verpons amplificadoras do autodiscernimento sobre a vida. 

100.  Viagens. O ganho de passagens e hospedagem para viajar a outros países. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte existencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

09.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

10.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

13.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  PROEXOLOGIA,  OS  APORTES  EXISTENCIAIS  

FUNCIONAM  AO  MODO  DE  INDICADORES  PARA  A  IDEN-
TIFICAÇÃO  PROEXOLÓGICA,  ALICERÇADOS  NO  ARGU-

MENTO  ANALÓGICO:  A  FERRAMENTA  INDICA  O  OFÍCIO. 
 

Questionologia. Quais recursos atípicos você, leitor ou leitora, recebeu na vida? Qual  

o saldo no cotejo entre os aportes recebidos e as retribuições realizadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Baéz, Fernando; História Universal da Destruição dos Livros: Das Tábuas Sumérias à Guerra do Iraque 

(História Universal de la Destricción de los Livros); revisoras Gratia Domingues; & Raquel Correa; trad. Léo Schlafman; 

438 p.; 11 caps.; 1 enu.; 972 refs.; 1 apênd.; ono.; 23 x 15,5 cm.; br.; 1ª reimp.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 

20 e 21. 
2.  Ramos Filho, Osmar; O Avesso de um Balzac Contemporâneo: Arqueologia de um Pasticho; 594 p.; 16 

caps.; 101 abrevs.; 1 cronologia; 90 refs.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; enc.; Publicações Lachâtre; Niterói, RJ; 1995; página 17. 

3.  Vieira, Waldo; Cristo Espera por ti (Romance do espírito de Honoré de Balzac); 328 p.; 76 caps.; 1 ilus.; 
18,5 x 13,5 cm; br.; 9ª Ed.; Instituto de Difusão Espírita (IDE); Araras, SP; Maio, 1995; páginas 9 a 325. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 31 e 32. 

 

L. L. J. 
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A P O R T E    F A M I L I A R    A O    I N V E R S O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte familiar ao inversor é o conjunto de atitudes, valores e suportes 

oriundos da família nuclear atuantes ao modo de facilitadores da evolução e da reciclagem do pra-

ticante da técnica da invéxis, rapaz ou moça, otimizando a resolução de interprisões grupocár-

micas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo aporte vem do idioma Francês, apport, derivação regressiva de 

apporter, “trazer”, e este do idioma Latim, apportare. Surgiu no Século XII. O termo familiar de-

riva do idioma Latim, familiaris, “de família; da casa; doméstico”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra inversor procede também do Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; muda-

do; invertido; transtornado; permutado”, e esta de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Achegas da família ao inversor. 2.  Auxilio familiar à conscin inver-

sora. 3.  Ajuda  do grupocarma familiar ao inversor. 

Neologia. As 4 expressões compostas aporte familiar ao inversor, miniaporte familiar 

primário ao inversor, maxiaporte familiar ao inversor e megaaporte familiar ao inversor são 

neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Aporte da família ao reciclante. 2.  Preconceito familiar para com  

o inversor. 3.  Dificultadores da evolução do inversor. 4.  Incentivo à criança bonsai. 

Estrangeirismologia: o rapport multimilenar entre as conscins; o start nas reconcilia-

ções grupocármicas; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupocarmalidade multimilenar. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aportes criam 

redes. 

Coloquiologia: o paitrocínio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da gratidão; o holopensene grupal da interassis-

tencialidade; o holopensene pessoal do “lar doce lar”; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o holo-

pensene pessoal da convivialidade cosmoética; a convergência dos materpensenes; a sintonia pen-

sênica interconsciencial; os proexopensenes; a proexopensenidade; os exopensenes sadios; a exo-

pensenidade sadia; o holopensene pessoal da Cosmoética; o holopensene do paradever com os fa-

miliares; o holopensene de acolhimento ao intermissivista; o holopensene de encaminhamento in-

terassistencial; a evitação dos clamopensenes; a evitação da clamopensenidade; a erradicação dos 

egopensenes; a erradicação da egopensenidade; a valorização dos genopensenes; a genopenseni-

dade; o auxílio na superação dos minipensenes; a superação da minipensenidade; o hábito de estar 

alerta aos parapensenes; a parapensenidade; os pedopensenes; a superação da pedopensenidade;  

a autopensenização interassistencial; a autopensenização fraterna; os harmonopensenes; a harmo-

pensenidade; o exopensene de amparador, pertencente ao grupocarma, em momento oportuno co-

mo aporte sutil; o holopensene da Conscienciologia no dia a dia. 

 

Fatologia: o aporte familiar ao inversor; a compreensão dos aportes recebidos como 

sendo otimizadores ao praticante da invéxis; a família enquanto provedora de aportes na supera-

ção do porão consciencial; o aporte sendo indicador da proéxis pessoal do inversor; o reconheci-

mento de aportes recebidos; a gratidão para com os provedores de achegas; a compreensão dos 
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aportes promovendo a cura das mágoas e a consequente reconciliação libertária; a Cosmoética 

sendo valor familiar; a prática da Cosmoética enquanto evitação dos acumpliciamentos grupocár-

micos; a força das afinidades interconscienciais no grupo evolutivo; a evolução progressiva da 

conta-corrente egocármica, grupocármica e policármica; os esforços familiares conjuntos; o berço 

de aprendizado grupal interassistencial; a gratidão pela família de origem e pela família nuclear 

constituída; o entendimento da interdependência assistencial e evolutiva, a favor da consecução 

da proéxis grupal; o desenvolvimento do respeito e da intercompreensão familiar através da com-

preensão dos aportes recebidos; a importância das reconciliações na construção de rede de inte-

rassistência familiar mentalsomática; o fato de a família nuclear poder fazer parte da família cons-

ciencial; o ato de a família consanguínea se esforçar para evoluir; os ganhos evolutivos na rea-

lização de cursos de Conscienciologia em conjunto; a residência proexológica familiar; a coope-

ração nas atividades domésticas; a pesquisa das relações das conscins no grupocarma; as férias da 

família com aproveitamento de pesquisa; a interassistência permanente aos parentes consanguí-

neos; as festividades como oportunidade de assistir; a influência da tradição parapsíquica familiar; 

a educação de valores e hábitos sadios; a vivência diária do paradigma consciencial; a gratidão 

íntima pelos momentos de coexistência; a leitura em família como momento prazeroso; a crise de 

crescimento pessoal repercutindo no grupo familiar; as achegas da infância fortalecendo a autode-

terminação; a benesse de a família nuclear recepcionar com afeto o intermissivista; o senso de 

responsabilidade do inversor perante a família; o compromisso das retribuições interassistenciais; 

a interpretação madura do aporte enquanto responsabilidade e não prêmio; o aproveitamento dos 

aportes no timing proexológico correto; o encorajamento, por parte da família, para realização de 

aspirações pessoais desde cedo; o pertencimento à família intelectual, fomentando a criticidade  

e o gosto pelo conhecimento desde a infância; a rede interassistencial de aportes auxiliando nos 

processos de reconciliação; a responsabilidade como valor fundamental; a escrita como forma de 

gratidão; os aportes familiares auxiliando na recuperação de cons; os aportes familiares auxilian-

do na criação de maxiplanejamento invexológico visando o cumprimento da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os aportes recebi-

dos de amparador extrafísico do grupo familiar; a paraprocedência; os Cursos Intermissivos (CIs) 

pré-ressomáticos; o compromisso com o grupo familiar enquanto cláusula do Curso Intermissivo 

pré-ressomático; o senso de responsabilidade advindo do Curso Intermissivo; a hipótese do mega-

aporte de todos na família serem intermissivistas; a convivência multidimensional com conscie-

xes do passado; a interassistência interdimensional; o parafato de o intermissivista, em condição 

de autolucidez, poder escolher a própria família nuclear; as desassins auxiliando no reequilíbrio 

psicossomático nos eventuais atritos familiares; a prática da tenepes na harmonização das relações 

afetivo-familiares; a autocognição quanto aos vínculos e paravínculos da responsabilidade interas-

sistencial familiar; as projeções grupais; o apoio familiar diante das parapercepções do outro; a te-

lepatia entre os familiares; a melex devido aos desperdícios de aportes recebidos ao longo da vi-

da; os aportes energéticos promovido por familiar; o contato interdimensional com os familiares 

dessomados; o encontro extrafísico com consciência pertencente ao grupocarma mais próximo; os 

EVs conjuntos; os banhos de energia no grupo familiar ao realizar determinada atividade; as ati-

vidades do dia a dia modificando as energias da residência; a saída da casa dos pais modificando 

o campo energético no ambiente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistência-interassistência; o sinergismo interassistên-

cia–acerto evolutivo grupocármico; o sinergismo laço multiexistencial–laço biológico; o siner-

gismo autodiscernimento-intercompreensão; o sinergismo aporte grupocármico–aporte policár-

mico; o sinergismo aportes da família ao inversor–aportes do inversor à família. 

Principiologia: a interassistência como princípio fundamental da evolução; o princípio 

da interdependência evolutiva; o princípio de nada acontecer por acaso, incluindo o pertenci-

mento a determinada família; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2100 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de mutualidade dos aportes; o princípio do esforço 

pessoal na construção da interassistência familiar. 

Codigologia: o código gupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética  

(CPC); o código de valores grupais; o código dos valores pessoais; a valorização dos aportes re-

cebidos enquanto clásula do CPC; a retribuição grupocármica sendo clásula do CPC. 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da Grupocarmologia; a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria dos aportes 

existenciais; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica de lavantamento de aportes; a técnica da inversão existencial;  

a realização da técnica do arco voltaico craniochacral nos integrantes da família; a técnica de 

diagnóstico e eliminação da autovitimização no núcleo familiar; a técnica da vivência do binôni-

mo admiração-discordância; a técnica da assistência diária aos componentes do grupocarma (te-

nepes). 

Voluntariologia: a família nuclear ativa no voluntariado nas ICs; o voluntariado na 

Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntário exemplarista pa-

ra o grupocarma; o voluntariado consienciológico auxiliando no desenvolvimendo a tares do in-

versor; o voluntariado conscienciológico auxiliando no percepção dos aportes familiares recebi-

dos; o voluntariado conscienciológico desenvolvendo a  interassistencialidade do inversor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o grupocarma familiar na condição de 

laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico Acoplamentarium como expe-

riência grupal da família nuclear. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invísivel da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos da educação familiar na antecipação da maturidade física; o efei-

to da invéxis no entendimento e análise dos aportes, em particular os familiares; o efeito do 

exemplarismo pessoal na convivialidade grupal; as reciclagens existenciais enquanto efeito dos 

aportes recebidos sendo catalisadores proexologicos; os efeitos dos laços afetivos parentais na 

recomposição interprisional; os efeitos profiláticos duradouros do afeto recebido na infância; os 

efeitos da tenepes na família nuclear. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da compreensão dos aportes familiares re-

cebidos; as neossinapses construídas na convivência familiar sadia; as neossinapses derivadas 

da prática do Paradever e do Paradireito quanto à reconciliação grupocármica; as neossinapses 

resultantes das reconciliações grupocármicas; as neossinapses cosmoéticas da interassistenciali-

dade no grupo familiar; a geração de neossinapses a partir do exemplarismo de pertencente ao 

grupocarma familiar; as neossinapses geradas pelo recebimento de aportes familiares. 

Ciclologia: o ciclo alternante patológico algoz-vítima; o ciclo interassistencial; o ciclo 

do curso grupocármico; o ciclo de reciclagem das condutas grupais advindas da compreensão de 

aportes existenciais; o ciclo alternante de papéis familiares nas ressomas consanguíneas; o ciclo 

recepção-retribuição-contribuição; o ciclo autocompreensão-heterocompreensão-intercompre-

ensão. 

Enumerologia: o recebimento do aporte; a compreensão do aporte; a gradidão pelo 

aporte; a utilização cosmoética do aporte; a retribuição do aporte; a interassistência decorrente 

do aporte; a criação da rede interassistencial de aportes. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio patológico pais superexi-

gentes–filhos perfeccionistas; o binômio patológico pais negligentes–filhos inseguros; o binômio 

intercompreensão-interassistencialidade; o binômio afetividade–aceitação das diferenças. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação sadia entre ir-

mãos; a interação exemplarista entre pais e filhos; a interação de aprendizado entre avós e ne-

tos; a interação concessão cosmoética–desassedialidade; a interação vínculo consciencial–coo-

peração evolutiva; a interação intermissivista–aporte familiar. 
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Crescendologia: o crescendo observar-entender-empregar; o crescendo lucidez-interas-

sistencialidade-evolução; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva (IE) na paci-

ficação dos conflitos emocionais e afetivos; o crescendo patológico omissão deficitária–interpri-

são grupocármica; o crescendo assistencial recebimento-retribuição; o crescendo assistencial 

egocármico-grupocármico-policármico; o crescendo receptor de aportes–provedor de aportes. 

Trinomiologia: o trinômio simpatia-sincronia-sinergia aplicado no grupocarma; o trinô-

mio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio pessoal posicionamento- 

-comportamento-exemplificação como aporte para a consciência; o trinômio grupal patológico 

ciúme-inveja-competição; o trinômio assistencial desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio 

interassistencial diálogo-respeito-conciliação; o trinômio aquisição-consecução-distribuição de 

aportes. 

Polinomiologia: o polinômio cronobiológico infância-adolescência-adultidade-meia- 

-idade; o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar; o polinômio harmonização-reapro-

ximação-intercompreensão-reconciliação; o polinômio afeto-amizade-respeito-gratidão em âm-

bito familiar; o polinômio exercitar trafor–corrigir erros–assistir desafetos–quebrar o ciclo da 

interprisão grupocármica; o polinômio proteção física–defesa energética–suporte emocional–es-

tímulo intelectual como aporte ao intermissivista; o polinômio interprisão-autovitimização-re-

composição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo tacon / tares; o antagonismo harmonia / pseudo- 

-harmonia; o antagonismo isolamento familiar / abertismo familiar; o antagonismo convívio 

imaturo / convívio sadio; o antagonismo fraternismo / egoísmo; o antagonismo cuidado / aban-

dono; o antagonismo interprisão grupocármica / assistência interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo das ajudas bloqueadoras; o paradoxo da família estranha; 

o paradoxo da liberdade limite em âmbito familiar; o paradoxo do filho ensinando ao pai;  

o paradoxo da omissão superavitária, quando a melhor ajuda é não ajudar; o paradoxo de  

a maturidade evolutiva da criança poder superar a dos pais; o paradoxo da adversidade en-

quanto aporte existencial. 

Politicologia: a evoluciocracia; a política da megafraternidade; a conviviocracia; a assis-

tenciocracia; a interassistenciocracia; a pacienciocracia; a democracia pura em âmbito familiar. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da grupocarmalidade; a lei do exempla-

rismo pessoal; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei das afinidades; a lei da empatia;  

a lei do maior esforço em grupo; a lei de causa e efeito em âmbito grucármico. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a intermissiofilia; a in-

vexofilia; a fraternofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação grupal da tanatofobia; a extrafisicofobia; a assediofobia; a hete-

rocriticofobia; a autocriticofobia; a conviviofobia; a familiofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do ninho vazio; a síndrome 

do infantilismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da ovelha negra familiar; a sín-

drome da dispersão consciencial promovendo os desperdícios dos aportes recebidos; a síndrome 

de Peter Pan. 

Maniologia: as manias da família; a eliminação de manias estagnadoras da autevolução; 

a mania de procrastinar resolução de interprisões grupocármicas; a evitação da mania de querer 

tudo para si; a superação da mania de se achar o centro do universo; a mania das queixas e la-

mentações; as manias herdadas. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito da família perfeita; o mito de todo jovem 

na Conscienciologia ser inversor; o mito da injustiça em relação com os aportes adversos. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticote-

ca; a invexoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intrafisico-

logia; a Interprisiologia; a Intercompreensiologia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia;  

a Assistenciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a família;  

a perentela; a família nuclear conscienciológica; o ser familiar aglutinador cosmoético; a conscin 

exemplarista; o grupocarma; o familiar dessomado. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o avô; o neto; o irmão; o tio; o primo; o sogro; o genro;  

o cunhado; o padrasto; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conviviólo-

go; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o reconciliador;  

o voluntário; o provedor; o receptor de aportes existenciais; o amparador. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a avó; a neta; a irmã; a tia; a prima; a sogra; a nora; a cu-

nhada; a madrasta; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a convivióloga;  

a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a reconciliadora; a vo-

luntária; a provedora; a receptora de aportes existenciais; a amparadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens in-

terassistentialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

grupocarmicus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaporte familiar ao inversor = a maternidade como sendo o primeiro 

auxílio recebido; maxiaporte familiar ao inversor = aquele relacionado ao desenvolvimento 

intelectual e social do intermissivista; megaaporte familiar do inversor = aquele pormenorizado, 

personalíssimo, pontual e assertivo, ligado diretamente à autoproéxis. 

 

Culturologia: o inconformismo cultural; a fuga grupal das mimeses culturais regionais; 

a cultura da assistência; a cultura da neofilia; a cultura familiar; a cultura da valorização  

e aplicação dos aportes familiares recebidos; a cultura da convivência familiar. 

 

Tipologia. Segundo a Experimentologia, os aportes familiares são de suma importância 

para a formação do inversor enquanto consciência. Eis, em ordem lógica, 6 tipos de aportes 

familiares a serem analisados: 

1.  Parapsiquismo. A ressoma em família parapsíquica,  auxiliando na compreensão das 

experiências parapercetivas no início da infância. O parapsiquismo sendo abordado de modo leve 

e positivo, possibilita o desenvolvimento das parapercepções, e a superação da tanatofobia da 

cirança. 

2.  Avós. O convívio saudável de troca de experiências com os avós, tanto maternos 

quanto paternos, possibilitando o desenvolvimento da empatia e da paciência, e o aprendizado de 

valores, embasados nas experiências de vida compartilhadas, servindo de exemplo, além de mo-

mentos de alegria e felicidades vividos em grupo, enquanto família. 

3.  Local. A família residindo em cidade pequena no interior, auxiliando a saúde do in-

termissivista, podendo também reduzir a probabilidade dos riscos da relação com drogas durante 

a adolescência e o porão consciencial. Pode ocorrer a maior chance de ensino público de qualida-

de, favorecendo o aumento em larga escala do gosto pelo conhecimento. 

4.  Responsabilidade. O prezar pelo ensino da responsabilidade desde cedo, por parte da 

família, trazendo clareza acerca das prioridades e discernimento nas escolhas, visando o cumpri-

mento da proéxis. A educação em prol da seriedade em áreas na vida intrafísica a exemplo da ali-

mentação, estudo e finanças, sendo de vital importância para a recuperação de cons do senso de 

responsabilidade, desenvolvimento precoce da maturidade, entendimento do sinergismo assistido- 

-assistente e ponto importante de rapport com a inversão existencial e a ASSINVÉXIS. 
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5.  Mentalsomaticidade. O contato com livros, revistas e jornais, desenvolvendo gosto 

pela leitura, potencializando a mentalsomaticidade, o questionamento e a cientificidade como va-

lores, sendo cruciais para o desenvolvimento intelectual, crítico e do pensamento científico, trazi-

do pelos pais. O diálogo otimizador do ambiente e do convívio deixando em alguns casos o ho-

lopensene mais leve e sutil, propiciando a preponderância do mentalsoma nas discussões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte da família ao inversor, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Convívio  interassistencial  geronte-jovem:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Família  afetiva:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Família  nuclear  conscienciológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

08.  Família  parapsíquica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Irmãos  intermissivistas:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Itinerância  interassistencial  familiar:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Migração  inversiva  proexológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Saída  da  casa  dos  pais:  Invexologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

OS  APORTES  FAMILIARES  AO  INVERSOR  SÃO  O  PRIMEI-
RO  PASSO  PARA  O  RECONHECIMENTO  DA  RESPONSABI-
LIDADE  HOLOBIOGRÁFICA,  PARA  CONSIGO  MESMO,  COM   

OS  AMPARADORES  E  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se deu conta da importância dos aportes rece-

bidos constantemente da família? Utiliza tais achegas para qualificar a evolução e a assistência? 

Já pensou em iniciar interassistência horizontal no grupocarma, criando rede familiar de aportes? 

 
Bibliografia  Especifica: 
 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª Ed. Marina 

Thomaz; pref. 2ª Ed. Daniel Muniz; pref. 3ª Ed. Cristina Arakaki; pref. 4ª Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 
p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 

glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 
enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 36, 61, 62, 63 e 69. 

2.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que Pensa?; pref. de Márcio Alves; revisores: 
Erotides Araújo; et al.; 74 colaboradores; 648 p.; 5 partes; 156 caps.; 81 enus.; 1.000 refs.; 1.000 exemplos de paradoxos; 

150 megaparadoxos; 150 conclusões; 23 x 16 x 5 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 89, 138 e 175. 
3.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
página 22. 

 

N. K. E. 
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A P O R T E    P R O E X O L Ó G I C O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte proexológico mentalsomático é todo recurso, subsídio, achega 

ou bem científico, filosófico, literário, intelectual, social, intra ou extrafísico, paragenético, nota-

damente do paracorpo do discernimento, recebido e passível de ser empregado de modo racional 

pela conscin intermissivista, homem ou mulher, para a completude da autoproéxis e da proéxis 

grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aportar origina-se do Francês, apport, regressivo de apporter 

“trazer”, oriundo do Latim apportáre. Surgiu no sec. XII. O vocábulo programação procede do 

mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma 

Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever 

na cabeça de”. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, 

existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo mental procede do idioma 

Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; 

intenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no 

Século XV. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, 

somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Subsídio mentalsomático proexológico. 2.  Recurso proexológico do 

mentalsoma. 3.  Bem mentalsomático pró-proéxis. 4.  Achega proexista do paracorpo do discerni-

mento. 

Neologia. As 3 expressões compostas aporte proexológico mentalsomático, aporte proe-

xológico mentalsomático aproveitado e aporte proexológico mentalsomático desperdiçado são 

neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Aporte proexológico psicossomático. 2.  Recurso antiproexológico 

do mentalsoma. 3.  Achega mentalsomática antiproéxis. 

Estrangeirismologia: o prêt-à-porter de saberes intermissivos; o avoir plusiers cordes 

à son arc mentalsomático; o savoir-faire proexológico; a utilização racional urbi et orbe do inte-

lecto; o Mentalsomarium; o romperse la cabeza pro-proéxis; o sudar la gota gorda para a com-

pletude da proéxis; a tutti i costi manter a estudiosidade conscienciológica; a intelligentsia da Pro-

exologia; o afinco ao hard work autopesquisístico consciencial; a high performance mentalsomá-

tica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à programação intermissiva e à utilização prioritária dos recursos evolutivos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Há aportes in-

dispensáveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; o holopensene pessoal da 

Proexologia; a autopensenização proexológica; a autopensenização carregada no pen; o abertismo 

autopensênico científico; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade pessoal; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade pessoal e grupal; o holopensene da 

valorização do aporte mentalsomático; o ato de pensenizar com inteligência evolutiva (IE); a su-

peração da pressão holopensênica sociosa; o aproveitamento da fôrma holopensênica mentalso-

mática existente em ambientes intra e extrafísicos específicos, a exemplo do Holociclo. 

 

Fatologia: o aporte proexológico mentalsomático; a percuciência no uso das achegas 

mentaissomáticas propulsionadoras da proéxis; a inteligência de eleger as autoprioridades mais 
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rentáveis evolutivamente; a condição homeostática da autossatisfação benévola promovida pela 

sensatez mentalsomática; o mentalsoma sendo o veículo de manifestação consciencial de eleição; 

o exercício constante da tridotalidade consciencial; o emprego permanente do autodidatismo com 

vistas ao compléxis; o cultivo à bibliofilia na ampliação do dicionário cerebral analógico; a busca 

do conhecimento interdisciplinar pró-proéxis; as faculdades cognitivas capazes de criar e fecun-

dar ideias facilitadoras da execução da autoproéxis e da proéxis grupal; a inventiva e a engenhosi-

dade na superação dos entraves à realização do programado no intermissivo; o megaaporte proe-

xológico recebido e empregado diligentemente; a hiperacuidade; a racionalidade privilegiada;  

a autoconcentração mental; a atenção fixa nos parâmetros evolutivos; o autojuízo crítico quanto 

ao desenvolvimento da polimatia; a cadeia silogística de raciocínios aplicada no desempenho 

existencial; o autodiscernimento, a cogitação discriminativa, no alcance da holomaturidade com 

priorizações inteligentes; o reconhecimento da relatividade da verdade; a valorização das verpons; 

a primazia do pensamento científico aplicado à programação existencial; o desenvolvimento de 

diferentes módulos de inteligência; a produção e publicação grafopensênica habitual fruto da au-

topesquisa; o reconhecimento e emprego dos talentos magnos; o empenho à intelectualidade, 

erudição e cultura geral visando ao completismo da proéxis; a vivência diária da rotina intelectual 

direcionada à tarefa do esclarecimento; o aporte científico prioritário para a proéxis; o aporte do 

mentalsoma com precedência na meta evolutiva; a valorização das companhias evolutivas estraté-

gicas os recursos mentaissomáticos alavancadores da proéxis; o aporte proexológico convergente 

e eficaz plenamente empregado; a administração da vida intelectual sob o primado da inteligência 

evolutiva e da Cosmoeticologia. 

 

Parafatologia: o emprego habitual do estado vibracional (EV) profilático; o contato pro-

jetivo com os subsídios proexológicos intermissivos; o emprego cosmoético da bagagem multie-

xistencial de saberes; a verificação dos compromissos intermissivos honrados com o uso pleno de 

aporte proexológico mentalsomático; a retrocognição dos talentos magnos cosmoéticos; o subsí-

dio multidimensional essencial para o compléxis; os paraaportes recebidos por insights advindos 

dos amparadores técnicos; a associação de ideias estabelecendo a sincronicidade entre fatos e pa-

rafatos; a extrapolação parapsíquica propiciando a recuperação do megaparaaporte; o realinha-

mento da programação existencial pela aplicação inteligente dos recursos mentaissomáticos; o co-

tejo entre os recebimentos proexológicos e as retribuições pessoais na dinâmica do curso Autopes-

quisa Multidimensional Interassistencial (AMI) do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC); a busca constante de acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-para-

perceptibilidade; o sinergismo biblioteca pessoal seletiva–curiosidade intelectiva produtiva; o si-

nergismo companhias intelectuais conscienciológicas–estímulo mentalsomático proexista; o si-

nergismo erudição humana–erudição parapsíquica; o sinergismo intelecto sadio–emocionalidade 

sadia; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–Holomemoriologia–Proexologia; o sinergismo au-

torganização existencial–realização satisfatória da proéxis; o sinergismo produtivo das tarefas 

proexológicas condizentes com a hiperacuidade do executor; o sinergismo mentalsomaticidade-

paraperceptibilidade na superação dos gargalos evolutivos. 

Principiologia: o princípio da indestrutibilidade do patrimônio mentalsomático seriexo-

lógico; o princípio da descrença aplicado à Mentalsomatologia; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) na busca da utilização diuturna do paracorpo do discernimento; o princípio da su-

premacia evolutiva do mentalsoma; o princípio diretor da consciência; o princípio evoluído de 

quem aprende deve ensinar; o princípio organizador dos saberes; o princípio do megafoco men-

talsomático; o princípio das verpons; o princípio da auteducação infinita; o princípio do deta-

lhismo nos esforços mentaissomáticos; o princípio da acumulação cognitiva seriexológica. 
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Codigologia: o emprego dos aportes do mentalsoma no aprimoramento do código pesso-

al de Cosmoética (CPC); o código pessoal de conduta proexogênica; o código grupal de Cosmo-

ética (CGC) qualificado pela aplicação conjunta da intelectualidade. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da holomemória; a teoria do ex-

trapolacionismo; a teoria da evolução consciencial mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica da opção inteligente pelo subsídio pró-evolutivo; as múltiplas téc-

nicas dos autesforços mentaissomáticos; a técnica da megassociação de temas evolutivos; as pa-

ratecnologias intelectivas disponíveis nos cursos de imersão. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico do docente itinerante; os vínculos 

interconscienciais proexológicos no voluntariado da Conscienciologia; o voluntariado mentalso-

mático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da proéxis (Proexarium); o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verbetografia; o Colégio Invisível da Heuristicolo-

gia; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da aplicação intensiva dos aportes mentaissomáticos na alavanca-

gem da proéxis; os efeitos do autoconhecimento no aproveitamento máximo da bagagem intelec-

tiva pessoal; o efeito halo das ideias recuperadas do CI para os trabalhos maxiproexológicos;  

o efeito cosmovisiológico da autocognição continuada; os efeitos da mesologia da infância  

e adolescência pessoal na formação de hábitos intelectuais proexogênicos; o efeito do aproveita-

mento máximo dos aparatos tecnológicos para acesso a dados e informações com foco pró-proé-

xis; o efeito das associações de ideias; o efeito do dicionário cerebral na cultura parapsíquica;  

o efeito da autodesassedialidade mentalsomática pelo uso dos aportes proexológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo neoparadigma científico redirecionan-

do a proéxis; as retrossinapses eruditas atuantes na conscin lúcida frente aos aportes beneficia-

dores da execução da obra evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo ensino fundamental–ensino médio–ensino superior–pós-graduação 

facultando a realização do programado na fase pré-ressomática; o ciclo das neoideias na com-

paração planejado-executado; o ciclo produtivo das produções grafopensênicas proexológicas;  

o ciclo virtuoso sucesso na gescon–automotivação para nova gescon. 

Enumerologia: a utilização preferencial do córtex cerebral; a utilização habitual da as-

sociação de ideias; a utilização rotineira do mentalsoma; a utilização constante do microcosmo 

intelectual pessoal; a utilização contínua do autojuízo crítico; a utilização incessante da racionali-

dade cosmoética; a utilização prioritária do autodiscernimento evolutivo. 

Binomiologia: o binômio polimatia-poliglotismo; o binômio recebimento (aportes)-retri-

buição (completismo da autoproéxis); o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio autos-

suficiência intelectual–autoconfiança cognitiva. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais mentaissomáticos–diretrizes da auto-

proéxis e da proéxis grupal; a interação faculdades mentais–percepções parapsíquicas; a intera-

ção complexa cérebro-paracérebro-mentalsoma; a interação dos subsídios paragenéticos proe-

xogênicos e os estímulos mentaissomáticos da vida intrafísica; a interação autodesempenho proe-

xológico–Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Crescendologia: o crescendo voluntariado–docência–autopesquisa–compléxis; o cres-

cendo subsídios comuns da escolaridade formal–subsídios invulgares recuperados da holomemó-

ria; o crescendo da cosmovisão autoproexológica no emprego cotidiano dos subsídios mentaisso-

máticos disponíveis. 

Trinomiologia: o trinômio inteligência intelectiva–inteligência anímico parapsíquica– 

–inteligência comunicativa; o trinômio crises existenciais–gargalos proexológicos–neopatamares 

evolutivos obtidos através da teática dos subsídios do mentalsoma; o trinômio Curso Intermissi-

vo–recin–compléxis. 
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Polinomiologia: o polinômio artigo–verbete–livro–obra-prima publicados na obtenção 

da completude autoproexológica; a qualificação da docência conscienciológica pelo polinômio 

domínio erudito da língua–poliglotismo–universalismo–tares cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos os aportes pro-

exológicos mentaissomáticos empregados por poucos. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a discernimentocracia; a meritocracia evo-

lutiva; a democracia do saber; a democracia do pensar. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual consciente; a lei do autodiscernimento ma-

ior da conscin na recuperação dos cons intelectivos. 

Filiologia: a proexofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a cogniciofilia; a intelec-

tofilia; a bibliofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a neofobia impedindo o acesso aos subsídios pró-evolutivos no desempenho 

das tarefas planejadas adrede. 

Sindromologia: a prevenção das síndromes demenciais pela utilização habitual dos re-

cursos do encéfalo na aplicação dos subsídios intelectivos, facilitando a mnemônica. 

Holotecologia: a proexoteca; a mentalsomatoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a intelecto-

teca; a cognoteca; a cosmogramateca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Culturolo-

gia; a Educaciologia; a Gnosiologia; a Autopesquisologia; a Gesconologia; a Heuristicologia; 

a Polimatia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proexista; a conscin mentalsomática; a conscin usuária dos apor-

tes mentaissomáticos; a conscin intelectualmente neofílica; a conscin com direcionamento racio-

nal pró-proéxis. 

Masculinologia: o intermissivista; o completista; o proexista; o proexólogo; o catalisa-

dor proexológico; o mentalsomatólogo; o conscienciólogo; o cognopolita; o exemplarista; o inte-

lectual; o pesquisador; o verbetógrafo; o gestor de empreendimento libertário. 

Femininologia: a intermissivista; a completista; a proexista; a proexóloga; a catalisadora 

proexológica; a mentalsomatóloga; a consciencióloga; a cognopolita; a exemplarista; a intelec-

tual; a pesquisadora; a verbetógrafa; a gestora de empreendimento libertário. 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens heu-

risticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aporte proexológico mentalsomático aproveitado = o subsídio bem em-

pregado diuturnamente pela conscin lúcida na consecução da proéxis; aporte proexológico men-

talsomático desperdiçado = o subsídio esbanjado e empregado de forma espúria e perdulária, pela 

conscin intermissivista fascinada pela eletronótica. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da intelectualidade ampliando o discer-

nimento; o multiculturalismo facilitando a recuperação de cons; a cultura dos intercâmbios para 

estudos contribuindo no desenvolvimento da cosmovisão. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis 20 exemplos de recursos, subsídios, 

achegas ou bens, apresentados segundo a principal característica, em ordem alfabética, disponí-

veis para a conscin interessada na realização e qualificação do trinômio mentalsoma-autoproéxis-

maxiproéxis: 
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A.  Científicos: 

01.  Eventos acadêmicos: fóruns; jornadas; seminários; conferências. 

02.  Eventos conscienciológicos: cursos; debates; congressos. 

03.  Publicações: gescons; artigos; ensaios; teses; livros; tratados. 

 

B.  Extrafísicos: 

04.  Extrapolacionismos parapsíquicos. 

05.  Macrossoma intelectual. 

06.  Parapreceptoria: recebida de consciexes evoluídas. 

07.  Projeções lúcidas assistidas. 

 

C.  Intelectuais: campo holopensênico para a expansão do mentalsoma. 

08.  Campi conscienciológicos. 

09.  Circulo mentalsomático: debate útil e sementeira de ideias. 

10.  Holociclo. 

11.  Holoteca. 

12.  Pesquisarium. 

13.  Redação verbetográfica: formatação na escrita de verbetes. 

14.  Tertuliarium. 

 

D.  Paragenéticos: 

15.  Aulas do Curso Intermissivo: dedicadas à autoproéxis e à proéxis grupal. 

16.  Cons proexológicos. 

17.  Paramicrochip: facilidade para a conscin enciclopedista. 

 

E.  Socioculturais: 

18.  Amizades raríssimas: conscin-chave; atrator ressomático. 

19.  Grupocarma intelectivo: compassageiros evolutivos. 

20.  Voluntariado conscienciológico: oportunidade interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os aportes proexológicos mentaissomáticos, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 
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A  REALIZAÇÃO  PLENA,  A  MAIOR,  DA  PROGRAMAÇÃO  

EXISTENCIAL  PESSOAL  E  GRUPAL  RESULTA  DO  USO  

LÚCIDO,  PRIORITÁRIO  E  DISCERNIDOR  DOS  APORTES  

MENTAISSOMÁTICOS  PRÓ-EVOLUTIVOS  HAURIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza os aportes mentaissomáticos pessoais dis-

poníveis na agilização da autoproéxis e da proéxis grupal? Você está satisfeito com o desempe-

nho pessoal, hoje? 
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A P O R T E    P R O J E T I V O    NE O P A R A D I G M Á T I C O  
( I N T E R P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte projetivo neoparadigmático é o subsídio das vivências extracor-

póreas lúcidas assistidas, autocomprovadoras da realidade extrafísica, bioenergética e multiveicu-

lar, representando investimento do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial na conscin 

intermissivista, homem ou mulher, com retroparadigma eletronótico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aporte vem do idioma Francês, apport, derivação regressiva de 

apporter, “trazer”, e este do idioma Latim, apportare. Surgiu no Século XII. O termo projetivo 

deriva também do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, 

projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender, alongamento; 

prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século 

XIX. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Lingua-

gem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra paradigma provém do mesmo 

idioma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”, e esta do idioma Latim, paradigma, “paradigma; 

comparação”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Aporte parapsíquico extracorpóreo neoparadigmático. 2.  Recebi-

mento projetivo pró-proéxis. 3.  Achega projetiva crítica. 4.  Extrapolacionismo projetivo neopa-

radigmático. 

Neologia. As 3 expressões compostas aporte projetivo neoparadigmático, aporte proje-

tivo neoparadigmático específico e aporte projetivo neoparadigmático geral são neologismos 

técnicos da Interparadigmologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesenvolvimento projeciológico. 2.  Autonomia projetiva.  

3.  Retribuição parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a open mind para as vivências multidimensionais assistidas; o up-

grade paradigmático; a base física enquanto Projectarium; a out-of-body experience (OOBE; 

OBE) esclarecedora; os insights extrafísicos; o modus operandi do holossoma. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à impactorerapia multidimensional neocognitiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparado-

res trabalham conosco. Somos intrinsecamente multidimensionais. Reaprendamos repensando 

tudo. 

Coloquiologia: a sorte de principiante do projetor jejuno. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo é o espantalho para a pessoa materialista e o farol 

para a consciência lúcida”. 

2.  “Projeciologia. A conscin, quando cultora das projeções conscientes, pode aprender 

mais dormindo do que acordada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção consciencial; o holopensene pessoal 

da assistência cosmoética multidimensional; o holopensene pessoal da Descrenciologia; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os criticopensenes; a critico-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a afi-

nidade pensênica entre amparador e projetor assistido; o materpensene do Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 
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Fatologia: o aprendizado evolutivo através da projetabilidade assistida; o impacto inicial 

ambivalente de conhecer por experiência própria; o medo patológico e agudo da dimensão extra-

física e de consciexes enquanto primeira reação em relação à multidimensionalidade; o registro 

das experiências projetivas; os dividendos da projeção lúcida (PL) no desempenho da proéxis;  

o fato de as ocorrências projetivas estarem prioritariamente associadas à docência ou à participa-

ção em cursos e eventos conscienciológicos; as itinerâncias conscienciológicas catalisando a pro-

jetabilidade lúcida; as aulas do Curso Integrado de Projeciologia (CIP) do Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia, esclarecendo a Parafenomenologia Projeciológica; a Proje-

ciologia sendo a parte prática da Conscienciologia; o tratado Projeciologia: Panorama das Expe-

riências Fora do Corpo Humano proporcionando o entendimento teórico da projetabilidade cons-

ciente; a expansão do universo da assistência interconsciencial; a reconfiguração de relaciona-

mentos intrafísicos; o reconhecimento de amizade multiexistencial relegada na atual vida huma-

na; o entendimento da real situação consciencial de compassageiros evolutivos; a melhoria do 

equilíbrio emocional diante das dificuldades intrafísicas; a superação da autovitimização; a auto-

cientificidade; a autorreflexão; o autodiscernimento e lucidez do projetor assistido; a importância 

das gescons sobre projetabilidade consciencial enquanto retribuição à parapreceptoria extrafísica. 

 

Parafatologia: o aporte projetivo neoparadigmático; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático extrafísico; as inabilidades projetivas do projetor jejuno; a vivência da proje-

ção consciencial lúcida propiciando as reciclagens intraconscienciais; a conexão com o amparo 

extrafísico de função favorecido pela docência conscienciológica; o treinamento projetivo visando 

a superação do medo de viajar de avião; a volta ao soma em estado de graça pelas vivências voli-

tivas panorâmicas; as absorções revigorantes de energias extrafísicas pelo psicossoma projetado;  

a sensação prazeirosa de estar projetado; o autodesassombro crescente perante as realidades extra-

físicas; a projeção consciente (PC) a partir do sonho; o reconhecimento da aura projetiva; a parti-

cipação na dessoma de ente querido a partir da doação de energias; os encontros extrafísicos com 

parentes e compassageiros evolutivos; o convívio com o amparador extrafísico favorecendo as re-

ciclagens pessoais; o incremento da Parafenomenologia Parapsíquica na docência e discência 

conscienciológica; o incremento da sinalética energética e parapsíquica pessoal durante eventos  

e encontros científicos no âmbito da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); as experiências retrocognitivas e antecipatórias da projeção da consciência; o fato de os 

parambientes contíguos ao intrafísico serem parecidos porém não indênticos; a autobilocação;  

a sensação de estranhamento ao toque extrafísico do soma; a intenção de exemplificar multidi-

mensionalmente perante o grupocarma intelectual materialista, intra e extrafísico, a transição evo-

lutiva materialismo-conscienciofilia, enquanto cláusula pétrea da autoproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–vivência da prática; o sinergismo 

conhecimento-aplicação; o sinergismo projetabilidade lúcida–autoconscientização multidimensi-

onal (AM); o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais; o sinergismo docência cons-

cienciológica–projetabilidade lúcida. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) no exercício da projeção consciencial;  

o princípio evolutivo da multidimensionalidade da consciência; o princípio cósmico de o menos 

doente assistir ao mais doente; o princípio parapsíquico “contra parafatos não há parargu-

mentos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo na projetabilidade da 

consciência; o código de conduta do projetor consciente. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projeção consciencial assistida;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE); as teorias neoparadigmáticas da Conscienciologia; a teo-

ria da imortalidade da consciência; a teoria da existência humana trancada. 
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Tecnologia: as técnicas projetivas; as técnicas de autorrelaxação psicofisiológica; a téc-

nica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica da projeciografia; as técnicas de re-

memoração projetiva; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a qualificação do voluntariado conscienciológico propiciando a ampa-

rabilidade projetiva; a vivência do paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projetores Conscientes; o Colégio Invisível da Pa-

rafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Extrafisico-

logia. 

Efeitologia: o efeito reeducador da experiência fora do corpo (EFC); a autoconscienti-

zação quanto aos efeitos intrafísicos das ações extrafísicas; a parapercepção dos efeitos extrafísi-

cos das ações intrafísicas; o efeito das projeções lúcidas autocomprovatórias; o efeito do acúmu-

lo de experiências extrafísicas; os efeitos extrafísicos do lastreamento do psicossoma. 

Neossinapsologia: as neossipnases necessárias à vivência do paradigma consciencial; as 

neossinapses derivadas da recuperação de parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo aporte-retribuição; o ciclo apren-

der-ensinar; o ciclo vigília física anterior–fase de exteriorização–período extrafísico–fase da in-

teriorização–vigília física posterior; o ciclo lucidez extrafísica–lucidez intrafísica; o ciclo vivên-

cia-registro; o ciclo registro-interpretação-autocrítica; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: as projeções conscienciais assistidas; os fenômenos parapsíquicos patro-

cinados; as parapercepções expandidas; as vivências paradidáticas possibilitadas; os parencontros 

proporcionados; as interassistências propiciadas; as verpons demonstradas. 

Binomiologia: o binômio Projeciologia-Evoluciologia; o binômio vida intrafísica–vida 

projetiva; o binômio memória intrafísica–memória extrafísica; o binômio percepção-paraper-

cepção. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–projetor assistido; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação Projeciologia-Gesconologia; a interação Socin-Sociex; a interação 

Projeciologia-Proexologia. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial projetor assistido–projetor assistente;  

o crescendo conscin de existência trancada–projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo Cur-

so Integrado de Projeciologia–Curso Integrado de Técnicas Projetivas (CITP)–Curso de Exten-

são em Projeciologia 2 (ECP2) na evolução projeciológica; o crescendo projeção consciencial 

inconsciente–projeção consciencial semiconsciente–projeção consciencial consciente; o crescen-

do Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: o trinômio EV–projeção consciente–tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio registro-avaliação-reflexão-autoconhecimento; o polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo projetor jejuno / amparador veterano; o antagonis-

mo conscin teática / conscin teoricona; o antagonismo vida projetiva lúcida / vida humana tran-

cada; o antagonismo acreditar pela vivência alheia / saber por experiência própria; o antagonis-

mo Eletronótica / autoconscientização multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a projeção mínima no tempo poder ser magna no apren-

dizado; o paradoxo de o paracérebro sujeitar-se ao cérebro. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a assistenciocracia; a projeciocracia; a parapsi-

cocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; as leis da Proexologia; a lei do contágio projetivo; 

as leis da Holossomatologia; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a extrafisicofilia; a multidimensiofilia; a experimentofilia;  

a teaticofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a superação da espectrofobia; a ultrapassagem da extrafisicofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg atestando a importância do corpus de co-

nhecimentos derivados do neoparadigma conscienciológico; a síndrome da robotização existenci-

al vitimizando a conscin de vida humana trancada; a síndrome da despriorização evolutiva afe-

tando o intermissivista ao não investir na projetabilidade lúcida. 

Mitologia: o mito do descanso eterno após a dessoma; os mitos sobre a dimensão extra-

física; o mito de a consciência ser o corpo físico; o mito de a consciência ser produto do cérebro 

físico; o mito da evolução sem autovivência. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a parafenomeno-

teca; a autopesquisoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interparadigmologia; a Projeciologia; a Parapercepciologia;  

a Proexologia; a Gesconologia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Experimentologia; 

a Amparologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin exemplarista; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o projetor jejuno; o projetor consciente veterano; o experimentador;  

o descrenciólogo; o tenepessista; o intermissivista; o atacadista consciencial; o proexista; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o autopesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o vo-

luntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora jejuna; a projetora consciente veterana; a experimentadora;  

a descrencióloga; a tenepessista; a intermissivista; a atacadista consciencial; a proexista; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a autopesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a vo-

luntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autevolutivus; o Homo sapiens auto-

determinatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

trancatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aporte projetivo neoparadigmático específico = aquele visando aprendi-

zado pontual quanto à vivência extrafísica assistida; aporte projetivo neoparadigmático geral 

= aquele contendo aprendizado generalista quanto à vida multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade; a cultura conscienciológica; a cultu-

ra da projetabilidade lúcida; a cultura parapsíquica. 

 

Parapedagogiologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, a título de exemplo, na or-

dem alfabética, 11 tipos de vivências extrafísicas amparadas capazes de chancelar teaticamente os 

postulados teóricos da Conscienciologia, sustentando a verbação interassistencial ao público-alvo 

pré-intermissivista: 

01.  Aula extrafísica: preleções de amparadores vincadas na holomemória. 

02.  Autopesquisa: projeções em série autesclarecedoras quanto às reciclagens a serem 

implementadas. 

03.  Consciex: encontro extrafísico com consciexes parapsicóticas. 
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04.  Conscins: paravisita à comunidade extrafísica de transição com curso pré-intermis-

sivo para conscins projetadas. 

05.  Descoincidência: testagem da parada da respiração durante a decolagem do psicos-

soma. 

06.  Interassistência: acompanhamento de atividade assistencial de consciex lúcida. 

07.  Parambulatório: paravivência de atendimento em pronto-socorro extrafísico. 

08.  Parausculta: exame do ambiente extrafísico da base física. 

09.  Psicodrama: encenação extrafísica visando a  assistência à consciex obnubilada. 

10.  Simulcognição: fatos intrafísicos em primeira mão, acessados durante vivência ex-

trafísica. 

11.  Triagem: visita a local extrafísico para encaminhamento pós-dessomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte projetivo neoparadigmático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Amparabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02. Autocompreensão  projeciológica:  Projeciologia;  Homeostático. 

03. Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04. Autossuperação  da  inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

05. Autossuperação  do  paradigma  eletronótico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

07. Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08. Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

09. Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

10. Projeção  de  autoconsciência  contínua:  Projeciologia;  Homeostático. 

11. Projeção  semiconsciente:  Projeciologia;  Neutro. 

12. Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

13. Sinergismo  docência  tarística–projeção  lúcida:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14. Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

15. Taxologia  das  projeções  conscienciais:  Projeciologia;  Neutro. 

 

O  APORTE  PROJETIVO,  SUBSÍDIO  À   TEÁTICA  MULTIDI-
MENSIONAL  DO  INTERMISSIVISTA  COM  RETROPARADIG-
MA  ELETRONÓTICO,  É  IMPORTANTE  FATOR  NO  AUTO-
POSICIONAMENTO  EXEMPLARISTA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum extrapolacionismo projetivo? 

Quais as consequências interassistencias daí advindas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II ; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.481 e 1.647. 
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2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 107, 254 e 296. 

 

B. T. 
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A P O R T E    S E R E N O L Ó G I C O  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte serenológico é o estímulo, arranco ou impulso decorrente das 

energias e inspirações do Ser Serenão, capaz de otimizar a evolução no orbe terrestre, de maneira 

individual e / ou coletiva, por meio da confluência de condições favoráveis, ferramentas úteis 

e relacionamentos interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aporte vem do idioma Francês, apport, derivação regressiva de 

apporter, “trazer”, e este do idioma Latim, apportare. Surgiu no Século XII. O termo sereno pro-

cede do idioma Latim, serenus, “sereno; puro de nuvens; calmo; sossegado; tranquilo; quieto”. 

Apareceu no Século XV. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ci-

ência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Achega de Serenão. 2.  Amparo serenológico. 3.  Estímulo serenoló-

gico. 

Neologia. As 4 expressões compostas aporte serenológico, miniaporte serenológico, ma-

xiaporte serenológico e megaaporte serenológico são neologismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 1.  Toque de Midas. 2.  Bambúrrio. 3.  Sorte. 4.  Prêmio. 

Estrangeirismologia: a experiência sui generis; o venture capital evolutivo; os dividend 

yields proexológicos; o curriculum consciencial como parâmetro para o aporte serenológico;  

a otimização do networking interassistencial dentro do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP);  

a vivência do sic transit gloria mundi como pré-requisito para o aporte serenológico; a responsa-

bilidade pessoal advinda do adsumus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos aportes evolutivos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, dispostas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Amizade. Todas as conscins intermissivistas possuem amizade raríssima com Ser 

Serenão, faltando, no entanto, a competente recuperação de cons magnos para as rememorações”. 

2.  “Serenão. Se você foi iscado por Serenão significa que está realizando trabalho assis-

tencial relevante”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Serenologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; a paratransfusão ortopensê-

nica; o holopensene catalisador serenológico promovendo as renovações conscienciais; a reeduca-

ção holopensênica favorecendo as recins; o fluxo reurbanizador serenológico promovendo a as-

sepsia do holopensene da Baratrosfera; a melhoria do holopensene intrafísico no local de renasci-

mento do Ser Serenão. 

 

Fatologia: o catalisador consciencial; o acelerador existencial; a cirurgia de destino;  

o reconhecimento da condição de intermissivista; o assentamento das bases da proéxis; a recicla-

gem dos trafares mais grosseiros; a emersão dos trafores; o reencontro do grupo evolutivo; a for-

mação da dupla evolutiva (DE); a intensificação dos rendimentos evolutivos; a atuação inconsci-

ente na condição de minipeça em empreendimento reurbanológico local; o autodidatismo evoluti-

vo; a busca pelas verdades relativas de ponta (verpons); a otimização da escrita; o estresse pró- 

-evolutivo; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; a disponibilidade em pagar o preço do 

ideal; o ganho de lucidez mostrando o detalhe ignorado; o ajustamento da precisão evolutiva;  
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a assistência como valor inquebrantável; a interpretação madura do aporte serenológico enquanto 

responsabilidade pessoal e não prêmio; o balanço intraconsciencial denotando as diferenças entre 

o antes e o depois; a prioridade cronológica adequada ao momento evolutivo; o foco nas ideias 

mais evoluídas do microuniverso consciencial; a convicção do processo de transição evolutiva;  

a sincronização da engrenagem possibilitando a entrada na maxiproéxis grupal; a alavancagem 

proexológica visando a magnoproéxis; as decorrências mediatas do aporte serenológico. 

 

Parafatologia: o aporte serenológico; o megaaporte extrafísico ostensivo de energias se-

renas; o toque de Serenão otimizando o processo evolutivo pessoal; a intensificação da autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento da sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; o início da tarefa energética pessoal (tenepes); a confiança nos amparadores extrafí-

sicos em situações críticas; o raio laser de energia reurbanizadora; a ultrapassagem do teto máxi-

mo de potencialização energética experimentado até o momento; a hipótese da falta de estofo 

energético para suportar o contato prolongado com a serenosfera; o destravamento parapsíquico; 

a autobilocação extrafísica; a comprovação da maleabilidade psicossomática; a extrapolação para-

psíquica em trabalho de assepsia de locais extrafísicos baratrosféricos; a parescolta de equipex re-

urbanizadora; a mudança instantânea do padrão energético de ambiente conturbado; os insights de 

amparador extrafísico em momentos oportunos; a chuva de ideias na tenepes chancelando a acep-

ção correta do tema em estudo; o evento natural promovendo a reciclagem parageográfica; os ge-

ochacras da Terra recebendo o aporte serenológico há milhares de séculos; o fluxo serenológico; 

os aportes energéticos serenológicos nas tertúlias no Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo serenismo-cosmoética; o sinergismo intensidade existen-

cial–autorrentabilidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético “aconteça o me-

lhor para todos”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “se algo pertence  

a pessoa, vem para ela”; o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio de quanto maior  

o aporte maior a retribuição; o princípio da extensão dos limites. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da reurbex; a teoria do maximecanismo 

evolutivo; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da proéxis; a teoria da ressonância 

mórfica; a teoria das mutações conscienciais homeostáticas; as teorias da recin e da recéxis. 

Tecnologia: a técnica dos 50 EVs; as técnicas de projetabilidade lúcida; a técnica do 

balanço existencial; a técnica da sintonia fina com o holopensene dos Serenões; a técnica da re-

tribuição pessoal; a técnica da aquisição do senso universalista; a técnica das vivências da auto-

consciencialidade. 

Voluntariologia: o início do voluntariado conscienciológico preludiando o aporte sere-

nológico; o voluntariado em pesquisa da especialidade Serenologia sendo consequência do aporte 

serenológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia. 

Efeitologia: o efeito hulk; as recins e recéxis enquanto efeitos do aporte serenológico;  

o efeito do megamparo na aceleração da História Pessoal; o efeito verponológico da recuperação 

de cons magnos; as descobertas científicas simultâneas enquanto efeito do holopensene serenoló-

gico; a instalação das correntes de forças extrafísicas em regiões carentes de socorro enquanto 

efeito da ação de Serenões. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-realização; o ciclo preparação-ação-manutenção; 

o ciclo aportes-aplicação-neoaportes. 
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Binomiologia: o binômio magnitude-discrição; o binômio esforço-sucesso; o binômio 

crise-desenvolvimento; o binômio conhecimento-vivência; o binômio teática-verbação; o binômio 

admiração-discordância; o binômio rotina evolutiva–progresso. 

Crescendologia: o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo de estresses 

sadios impulsionando a autevolução; o crescendo autodesenvolvimento–abrangência assisten-

cial; o crescendo continuísmo consciencial–neoaportes evolutivos; o crescendo neoideia-neover-

tente. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; a autossustenta-

ção identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a autossustentação consciencial 

no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização; o trinômio autopesquisa-auten-

frentamento-autossuperação; o trinômio aportes-responsabilidades-retribuição; o trinômio aqui-

sição-consecução-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio conscienciológico voluntariado-docência-escrita-tenepes; 

o polinômio pessoa certa–tarefa adequada–grupo correto–momento preciso; o polinômio autevo-

lutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo atividade / passividade; o antagonismo atração / re-

pulsão; o antagonismo Serenologia / Mateologia; o antagonismo aporte serenológico / estupro 

evolutivo; o antagonismo assistência / mordomia; o antagonismo descrença / desconfiança; o an-

tagonismo truculência / acolhimento mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo do anonimato dos Serenões; o paradoxo de a realidade 

mais avançada poder estar debaixo do próprio nariz; o paradoxo de o prejuízo aparente poder 

ser ganho evolutivo; o paradoxo de a transmigração interplanetária ser aporte serenológico pro-

videncial. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da atração dos afins; a lei do maior esforço;  

a lei da meritocracia evolutiva; a lei da generalização da experiência; a lei do livre arbítrio; os 

legados programados adstritos às leis da genética e da evolução. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a decidofilia; a proexofilia; a recinofi-

lia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: o mito da inacessibilidade dos Serenões. 

Holotecologia: a serenoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a proexoteca; a recexo-

teca; a invexoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; 

a Traforologia; a Recinologia; a Invexologia; a Recexologia; a Assistenciologia; a Descrencio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

voluntária; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor; o reciclante; o serenauta; o verbetógrafo; 

o tenepessista; o docente de Conscienciologia; o conscienciólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora; a reciclante; a serenauta; a verbetógrafa; 

a tenepessista; a docente de Conscienciologia; a consciencióloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens universalis;  

o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaporte serenológico = aquele obtido de maneira indireta ao modo  

de impulso proexológico dinamizador da interassistencialidade; maxiaporte serenológico = aquele 

obtido através do contato direto com as energias do Serenão; megaaporte serenológico = aquele 

obtido através de entrevista realizada diretamente com Ser Serenão. 

 

Culturologia: a cultura do serenismo; a cultura do Universalismo; a cultura da mega-

fraternidade; a cultura da Pararreurbanologia; a cultura da evolução consciencial; a cultura do 

desenvolvimento energoparapsíquico; a cultura da interassistencialidade. 

 

Reurbanologia. Do ponto de vista da reurbanização planetária, eis, em ordem alfabética, 

5 Serenões já documentados nas publicações conscienciológicas, seguidas de aportes identifi-

cados: 

1.  Australino: a abertura do idioma espanhol para o mundo; a Prova da Imagística. 

2.  Esquimó: a assistência aos EUA e ao conflito entre Israel e Palestina. 

3.  Ki-lin: a abertura da cultura chinesa para o mundo. 

4.  Monja: a metodologia multidimensional; a criação do Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

5.  Reurbanizador: a queda do Muro de Berlim; a formação da Comunidade Europeia; 

a promoção da Revolução Ambiental. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 5 variáveis 

de pesquisa, dispostas em ordem alfabética, a serem avaliadas no levantamento de hipóteses 

pessoais sobre o aporte serenológico: 

1.  Afinização. Existe afinidade com o holopensene de algum Ser Serenão? 

2.  Autoconscienciometria. Houve alguma catálise reciclogênica nesta existência? 

3.  Bioenergias. Ocorreu contato com a serenosfera? Qual foi a percepção energética? 

4.  Equipex. Reconheceu equipe extrafísica avançada? Com quais características? 

5.  Interassistência. Identificou qual trabalho interassistencial estava sendo feito? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte serenológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Evento  natural  reurbanizador:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

07.  Magnoproéxis:  Magnoproexologia;  Homeostático. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 

12.  Paratransfusão  ortopensênica:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 
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O  APORTE  SERENOLÓGICO  É  PROPULSOR  EVOLUTIVO  

AO  GANHO  MAXIPROEXOLÓGICO  DOS  INTERMISSIVISTAS,  
FAVORECENDO  AS  AUTORRECICLAGENS  E  CONSOLIDAN-
DO  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO  NA  PRESENTE  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a possibilidade de ter recebido aporte 

serenológico em algum momento da atual existência? Em caso afirmativo, quais proveitos evolu-

tivos decorreram? Se não, quais as reciclagens prioritárias possíveis de gerar tal mérito evolutivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Energia Pura. Título Original: Powder. País: EUA. Data: 1995. Duração: 111 minutos. Gênero: Drama, 
Fantasia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês, Português, Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês, Português, 

Espanhol (em DVD). Direção: Victor Salva. Elenco: Mary Steenburgen; Sean Patrick Flanery; Lance Henriksen; & Jeff 

Goldblum. Produção: Roger Birnbaum & Daniel Grodnik. Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de 

Arte: Barry Kingston. Roteiro: Anne Carr. Fotografia: Jerzy Zielinski. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: Florence 

Fellman. Efeitos Especiais: Ron Trost. Companhia: Hollywood Pictures; & Caravan Pictures. Sinopse: Gênio albino  

e tímido, com poderes sobrenaturais, é rejeitado por colegas de classe porque não aceitam a aparência incomum. Entre-
tanto, os fenômenos mudam a vida de todos entorno de maneira surpreendente, e ninguém poderia imaginar a repercussão. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Sibon, Virgínia; O Estudo da Pararreurbanologia e Serenologia como Fatores de Otimização na Tran-

sição Evolutiva Pessoal; Artigo: Reurbanisator; Revista Vol. 1, N. 1, páginas 92-102, Nov.2017. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

77, 752, 960, 1.049, 1.521, 1.522, 1.524, 1.527 e 1.655. 
3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 923 e 1.226. 
4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 1a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 913, 

916, 925, 930, 946, 947 e 953. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner et al.; 1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 4 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 
Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 374. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 141, 340, 507, 521, 596, 600, 607 e 725 a 733. 

 

C. M. D. 
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A P O R T E    T E N E P E S S O L Ó G I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte tenepessológico é o subsídio obtido e usufruído pelo assistente, ao 

longo das práticas tenepessistas, produto da interação pessoal com os holopensenes dos assistidos 

e do amparo de função, resultando em esclarecimento contumaz quanto aos relacionamentos in-

terconscienciais, abrindo caminho à compreensão da Megafraternologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aporte vem do idioma Francês, apport, derivação regressiva de 

apporter, “trazer”, e este do idioma Latim, apportare. Surgiu no Século XII. A palavra tarefa 

provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu 

no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Sur-

giu no Século XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no 

Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Subsídio tenepessológico. 2.  Auxílio ao tenepessista. 3.  Achega te-

nepessológica. 4.  Recurso tenepessológico. 5.  Colheita da Tenepessologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo aporte: apor-

tada; aportado; aportalecer; aportamento; aportar; maxiaportes; megaaportes; miniaportes; neo-

aportes. 

Neologia. As 3 expressões compostas aporte tenepessológico, aporte tenepessológico 

primário e aporte tenepessológico avançado são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Aporte ofiexista. 2.  Recurso antievolutivo. 3.  Subsídio ofiexista. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium enquanto labcon multidimensional; o Cosmo-

cognitarium sob a ótica da assistência sem fronteiras; o Autoconfrontarium enquanto laboratório 

da autopesquisa; o Autopesquisarium enquanto laboratório de Pensenologia; o Paracognitarium 

no acesso à Parapedagogiologia; a tenepes enquanto Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Interassistenciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessológico; o holopensene da interassisten-

cialidade; o holopensene da Megafraternologia; a Holopensenologia Planetária; os holopensenes 

atravancadores da evolução no planeta; as assertividades ortopensênicas; a higidez autopensênica 

depurando o materpensene pessoal; o holopensene acolhedor do amparador; o holopensene agres-

sivo do assediador; a responsabilidade de não deixar pensenes antifraternos por onde se passa;  

a aglutinação ou agrupamento de consciências a partir de holopensenes afins; a recompilação da 

História Pessoal do assistente a partir das características pensênicas dos assistidos; a estilística ho-

lopensênica delineando a forma de abordagem nas interações. 

 

Fatologia: a tenepes ajudando na superação das antipodias conscienciais; a Higiene 

Consciencial; a qualidade da intencionalidade favorecendo os aportes; a passagem de consciência 

assistida para consciência assistente; a descoberta de trafares e trafais do assistente indicando  

a autopesquisa; os reposicionamentos do tenepessista; as verpons geradoras de impactoterapias 

prenunciando as reciclagens íntimas; as empatias evolutivas; as uniões interconscienciais a partir 

dos objetivos existenciais magnos; os aportes proexistas; os reencontros de consciências pró-evo-

lutivos e as neoverpons esclarecedoras das tarefas a serem trabalhadas em conjunto; os acertos 

grupocármicos; o objetivo do compléxis; o planejamento da maxiproéxis. 
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Parafatologia: o aporte tenepessológico; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a telepatia; as inspirações do amparo de 

função favorecendo a interpretação dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos na didaxia 

interassistencial; os autesclarecimentos oportunos sobre a problemática dos assistidos com parafa-

tos exemplificadores; as parapatologias vitimizadoras de milhares de consciências; as confronta-

ções das verpons propiciando a assedialidade em função da imaturidade consciencial; a paracom-

preensão do porquê ninguém perder ninguém; os traumas e preconceitos das consciências produ-

zindo o ataque ou assedialidade pertinaz; as paraparcepções relativas à adversidade ideológica da 

consciência estimulando a satisfação malévola; os insights extrafísicos favorecendo o autorreco-

nhecimento quantitativo e qualitativo das demandas aos assistentes megafraternos; os pensenes do 

dia a dia relacionados à tenepes; a falta de silêncio mental na hora da tenepes sinalizando as ur-

gências do trabalho egocármico; o motivo da dificuldade do desassédio; a autodesassedialidade  

a partir do acesso à estrutura funcional do assédio; a profilaxia dos autassédios produzindo os he-

terodesassédios; a eliminação das semipossessões interconscienciais a partir da depuração holo-

pensênica; a soltura energossomática; o parapsiquismo impressivo; a clariaudiência a partir da as-

sim córtico-paracortical; os encontros, reencontros e as despedidas durante a tenepes; a tenepes 

ajudando nas reurbanizações holopensênicas; o estágio evolutivo das consciências observável na 

prática tenepessológica; os aportes paratécnicos das Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aprendizado da interassistencialidade−eliminação de 

autopertúrbios; o sinergismo autodiscernimento-autocompreensão; o sinergismo do trabalho das 

equipes assistenciais; o sinergismo holopensene interassistencial–amparabilidade. 

Principiologia: o princípio básico da Megafraternidade; o princípio cosmoético de não 

pensar mal de ninguém; o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio da autorreconcilia-

ção universal; o princípio de buscar o melhor para todos, sempre; o princípio de buscar o bem 

maior para o maior número de consciências; o princípio da descrença favorecido pelo desenvol-

vimento paraperceptivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal; a teoria das reurbexes. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas reeducativas; a técnica da as-

sim-desassim; as técnicas interassistenciais de resgate da respeitabilidade evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmo-

logia; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível 

da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Grupalidade. 

Efeitologia: o efeito da assistência na hora certa; os efeitos do labor das equipes inter-

assistenciais; os efeitos dos aportes tenepessológicos visando o melhor para todos; o efeito halo 

do aprendizado da Paradireitologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas práticas tenepessistas; as neossinap-

ses geradas pelo extrapolacionismo; as neossinapses específicas para as tarefas interassisten-

ciais. 

Ciclologia: o ciclo autorrespeito consciencial–heterorrespeito consciencial; o ciclo au-

tocompreensão-heterocompreensão-intercompreensão; os ciclos de primeneres instalados a par-

tir das práticas tenepessistas. 

Enumerologia: a essência dos aportes tenepessológicos; a causa dos aportes tenepesso-

lógicos; a consequência dos aportes tenepessológicos; a concatenação dos aportes tenepessológi-
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cos; a reperspectivação dos aportes tenepessológicos; a prospectiva dos aportes tenepessológi-

cos; a transcendência dos aportes tenepessológicos. 

Binomiologia: o binômio discrição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio 

autexposição-autoincorruptibilidade; o binômio depuração holopensênica–dicionários parace-

rebrais. 

Interaciologia: a interação tenepessista–amparador de função; a interação fatos-para-

fatos; a interação Socin-Sociex; a interação realidade-pararrealidade; a interação Tenepes-Ho-

lopensenologia. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio recuperação de cons–depuração holopensênica–autodiscernimento; o trinômio acolhimen-

to-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio Tenepessologia-Ofiexologia-Despertologia; o tri-

nômio Autodiscernimentologia-Paradireitologia-Tenepessologia; o trinômio Paradireitologia-In-

terassistenciologia-Despertologia; o trinômio deslavagem subcerebrais-cerebrais-paracerebrais. 

Polinomiologia: o polinômio perceber-refletir-interpretar-compreender; o polinômio 

autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio Autopesquisologia- 

-Autexperimentologia-Autodiscernimentologia-Interassistenciologia; o polinômio Intencionolo-

gia-Parapercepciologia-Autolucidologia-Tenepessologia. 

Antagonismologia: o antagonismo universalismo / sectarismo; o antagonismo interas-

sistencialidade / antifraternidade; o antagonismo tarefa cosmoética / tarefa anticosmoética;  

o antagonismo aportes monovisiológicos / aportes cosmovisiológicos; o antagonismo paraacultu-

ração / xenofobia; o antagonismo saúde / patologia; o antagonismo aportes potencializadores  

/ aportes atravancadores. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a democracia planetária; a paradireitocracia; a interassistenciocracia;  

a discernimentocracia; a mentalsomatocracia; a lucidocracia; a paracienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à priorização da intercompreensão conscien-

cial; a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cosmofilia; a lucidofilia; a interassistenciofilia;  

a cienciofilia; a paracienciofilia. 

Fobiologia: a tenepes trazendo a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Holotecologia: a evolucioteca; a potencioteca; a interassistencioteca; a tenepessoteca;  

a cosmoconsciencioteca; a parapsicoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Megafraternologia;  

a Autoconsciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Parapercepciologia; a Profilaxiologia;  

a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o infiltrado cosmoético;  

o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a infiltrada cosmoética; a te-

leguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Ho-

mo sapiens polymathicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aporte tenepessológico primário = o esclarecimento acessado pelo tene-

pessista calouro quanto aos trabalhos ego e grupocármicos; aporte tenepessológico avançado 

= o esclarecimento acessado pelo tenepessista veterano quanto aos trabalhos policármicos. 

 

Culturologia: a Paraculturologia Multidimensional; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Taxologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

tipos de possíveis aportes tenepessológicos a serem usufruídos pelo(a) tenepessista: 

01.  Aporte cosmoético: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética. 

02.  Aporte cosmovisiológico: o crescendo do autodiscernimento aguçando a autocrítica 

e a heterocrítica na compreensão dos fatos e parafatos. 

03.  Aporte multicultural: o respeito às diferenças culturais eliminando barreiras anti-

fraternas. 

04.  Aporte ortopensênico: a condição da Higiene Consciencial manifestando a inten-

cionalidade sadia. 

05.  Aporte paracientífico: a autorreeducação evolutiva a partir da paracientificidade. 

06.  Aporte paracognitivo: a autocognoscência pelo acesso às realidades multidimen-

sionais a partir da inteligência evolutiva (IE). 

07.  Aporte parapedagógico: a paraprendizagem a partir do amparo de função nas 

transmissões telepáticas em bases intelectuais interassistenciais. 

08.  Aporte paraperceptivo: o desenvolvimento das parapercepções registrando os bas-

tidores do parapsiquismo. 

09.  Aporte paratecnológico: a expansão da potencialização das energias conscienciais 

do assistente; os desbloqueios energéticos dos hemisférios cerebrais; o acesso às Centrais Extra-

físicas. 

10.  Aporte pesquisístico: as autexperimentações (autocobaiagem) aperfeiçoando a me-

lhor abordagem nas heteropesquisas. 

11.  Aporte tarístico: a aquisição de neoconstructos esclarecedores ao longo das práticas 

assistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte tenepessológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 
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02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

OS  APORTES  TENEPESSOLÓGICOS  CHANCELAM  A  AUTO-
COGNIÇÃO  DO  PRATICANTE  PROMOVENDO  AUTESCLARE-

CIMENTOS  SOBRE  OS  HOLOPENSENES  ASSISTENCIAIS,  
SENDO  EFICAZES  ALAVANCAS  PARA  A  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu quanto ao usufruto dos aportes tene-

pessológicos? Quais têm sido os resultados mais importantes para você? 

 

M. C. N. 
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A P R E Ç O    P E L A    AU T O L U C I D E Z  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apreço pela autolucidez é a estima, a consideração e o reconhecimento 

do valor evolutivo da aquisição, preservação e ampliação da clareza autopensênica, fundamentan-

do o posicionamento resoluto de evitação e oposição a quaisquer condições passíveis de obscure-

cer a acuidade dos próprios atributos conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo apreçar provém do idioma Latim, appretiare, “apreciar; esti-

mar; prezar; avaliar”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do idioma 

Grego, autos, “eu mesmo, por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, 

no Século XIX. O termo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; radioso; nítido; cla-

ro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Apreço pela autoconsciência. 02.  Zelo pela autolucidez. 03.  Valo-

rização da autagudez intelectiva. 04.  Apreciação da autossagacidade intelectual. 05.  Senso de 

valoração da autolucidez. 06.  Investimento na hiperacuidade pessoal. 07.  Dedicação à autopers-

picácia. 08.  Empenho pelo autatilamento. 09.  Opção pela automaturidade. 10.  Elogio à sanidade 

consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas apreço pela autolucidez, apreço pela autolucidez 

antecipada e apreço pela autolucidez tardia são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 01.  Desapreço pela autolucidez. 02.  Negligência com a autolucidez. 

03.  Desvalorização da hiperacuidade pessoal. 04.  Escolha pelo embotamento consciencial.  

05.  Sucumbência à preguiça mental. 06.  Preferência pela apatia intelectual. 07.  Opção pela 

alienação social. 08.  Elogio à insanidade. 09.  Dileção pelo autengano. 10.  Leviandade existen-

cial. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; a autodeterminação no upgrade inte-

lectivo; a intensificação da mental acuity; a elevação da awareness evolutiva; a solicitação de 

feedbacks cosmoéticos; a realização do make room mental para se pensar diferente; o interesse 

pelo aumento do próprio evolutionary understanding. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade evolutiva. 

Coloquiologia. O ato de não cair na lábia de assediadores; o ato de não agir com o san-

gue quente; o ato de não entrar na onda de modismos baratrosféricos; o ato de não ser engolido 

pelos comocionalismos das multidões; o ato de não perder o rumo do evolutivamente prioritário. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autopensenização atila-

da; a predileção por holopensenes desassediados; a atenção e reação profilática às pressões holo-

pensênicas obnubilantes; a criação e conservação de holopensene existencial harmonizado favorá-

vel à autolucidez; a admissão do inestimável valor evolutivo da autoconsciencialidade refratária 

às intrusões patopensênicas conquistada na autodesperticidade. 

 

Fatologia: o apreço pela autolucidez; o apreço pelo bom funcionamento das faculdades 

intelectivas; a constatação do ônus dos rebaixamentos da autolucidez na autevolução; a recusa 

convicta a condições e situações encolhedoras da autoconsciência; os resguardos profiláticos;  

a rejeição de hábitos intoxicantes; o ato de não banalizar as displicências cotidianas relativas à au-
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tolucidez; o ato de não minorar os riscos das aparentes pequenas loucuras nos momentos de lazer; 

a mensuração dos prejuízos para a proéxis dos danos orgânicos recuperáveis ou não, das contami-

nações somáticas curáveis ou não, das ilicitudes penalizáveis ou não e dos acidentes de percurso 

fatais ou não; a prevenção dos minutos de insanidade causadores de anos de recomposições holo-

cármicas; a antivitimização na opção de anular as interferências espúrias de objetos, substâncias, 

energias, emocionalismos e consciências; a opção de não permitir ao externo dominar a autovoli-

ção; a admissão do inestimável valor evolutivo do cultivo e apuro dos atributos conscienciais. 

 

Parafatologia: a conscientização dos proveitos da autevolutividade lúcida no primeiro 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

favorecendo a fixação do foco mental no aqui-agora existencial; a função do arco voltaico nos 

desbloqueios corticais favorecedores da autolucidez; a assunção da relevância autevolutiva da hi-

peracuidade interdimensional; a dedicação ao levantamento das sinaléticas energéticas e parapsí-

quicas pessoais; a noção clara da estagnação evolutiva causada pelo encolhimento da lucidez nas 

parapsicoses e paracomatoses pós-dessomáticas; a busca por méritos cosmoéticos predisponentes 

aos extrapolacionismos parapsíquicos; a hiperlucidez propiciada pelos fenômenos de expansão da 

consciência; a amplificação da autolucidez contextual no descortino dos bastidores extrafísicos;  

a projetabilidade lúcida otimizando o tempo ressomático; o incremento da cosmovisão seriexoló-

gica nos vislumbres da holomemória pessoal; os progressos na Escala de Consciência Contínua; 

a admissão do inestimável valor evolutivo das aprendizagens parapsíquicas e extrafísicas para  

a autolucidez consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo agudez dos sentidos somáticos–agudez dos atributos 

mentais–agudez das percepções extrassensoriais; o sinergismo autolucidez intrafísica–paraluci-

dez; o sinergismo lucidez intraconsciencial–lucidez interconsciencial–lucidez extraconsciencial; 

o sinergismo assistencial lucidez da conscin sensitiva–lucidez da consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de se manter os pés na rocha  

e o mentalsoma no Cosmos; o princípio dos fatos e parafatos corroborarem os argumentos;  

o princípio pessoal de ser preferível a dura realidade à mais doce ilusão; o princípio de se não  

é bom, não adianta fazer maquilagem; o princípio cosmoético do “isso não é para mim”. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do EV; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica da madrugada; a técnica do trabalho antelucano; a técnica do aqueci-

mento neuronial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico das técnicas proje-

tivas; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Epicons; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos dos aportes paragenéticos e mesológicos na autolucidez precoce; 

os efeitos da autolucidez antecipada no compléxis; os efeitos regressivos e interpresidiários dos 

surtos de imaturidade; os efeitos da vida intelectual na sustentação, qualificação e ampliação da 

autolucidez; os efeitos evolutivos e gesconológicos da máquina cerebral funcionando em nível 

ótimo; os efeitos da prática da tenepes na autolucidez multidimensional; os efeitos da autolucidez 

multidimensional nas decisões cosmoéticas; os efeitos proexológicos da autolucidez quanto ao 

próprio valor. 

Neossinapsologia: a motivação pela formação continuada de neossinapses fidedignas às 

realidades circundantes; o empenho para a recuperação das neossinapses de cons magnos. 

Ciclologia: a procura do atingimento da máxima lucidez em cada estágio do ciclo etário 

humano; o ciclo ressomático restringimento-recuperação-expansão da autolucidez. 
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Enumerologia: o valor cognitivo da riqueza e percuciência nas apreensões; o valor heu-

rístico da limpidez e inteligência nas ponderações; o valor profilático da presteza e prudência nas 

ações; o valor informacional da clareza e coerência nas comunicações; o valor cosmoético da fir-

meza e transparência nas posições; o valor tarístico da robustez e beneficência nas argumenta-

ções; o valor proexológico da ligeireza e eficiência nas soluções. 

Binomiologia: o binômio autolucidez multidimensional–aceleração autevolutiva; o bi-

nômio autolucidez evolutiva–harmonia; o binômio autolucidez cosmoética–autoprontidão inter-

assistencial; a decisão pró-autolucidez embasada no binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis;  

o binômio higiene holossomática–desintoxicação consciencial; o binômio harmonia holossomáti-

ca–disciplina mentalsomática; o binômio responsabilidade evolutiva–seriedade existencial. 

Interaciologia: a interação autolucidez–cabeça fria; a interação autolucidez–bom hu-

mor; a interação autolucidez-automemória; a interação autolucidez-autocriticidade; a interação 

autolucidez-autorganização; a interação autolucidez-autointencionalidade; a interação autoluci-

dez-sabedoria; a interação apreço pela autolucidez–opção pelo autodesassédio. 

Trinomiologia: a autocontenção das tentações obcecantes do trinômio sexo-dinheiro- 

-poder; a autoimunização aos desvarios inebriantes do trinômio poder-prestígio-posição; o refi-

namento social através do trinômio gratidão-gentileza-heteroperdoamento; a autoqualificação as-

sistencial através do trinômio autodiscernimento evolutivo–autodisponibilidade interconscien-

cial–autoprontidão assistencial; o aprimoramento tarístico através do trinômio intelectualidade 

cosmoética–parapsiquismo assistencial–comunicabilidade assertiva. 

Polinomiologia: a autolucidez holossomática na autochecagem periódica do polinômio 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a autolucidez intelectual no desvelo pelo polinômio 

atenção-concentração-cognição-memória; a autolucidez consciencial na redução do polinômio 

distorções perceptivas–distorções paraperceptivas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas; 

a autolucidez evolutiva na evitação do polinômio entorpecedor bibliotismo-radiotismo-videotis-

mo-videogameotismo-internetismo; a autolucidez assistencial no ajuste do timing do polinômio 

acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; a autolucidez convivencial na vivência do 

polinômio bom ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético; a autolucidez tarística no polinô-

mio pessoa certa–local correto–momento oportuno–informação providencial. 

Antagonismologia: o antagonismo pensamento lúcido / ideação delirante; o antagonis-

mo nitidez pensênica / confusão mental; o antagonismo despertez / sonolência; o antagonismo 

racionalidade cosmoética / emocionalismo; o antagonismo autatilamento interassistencial / alie-

nação; o antagonismo autavaliação conscienciométrica / autoficção; o antagonismo autocosmoe-

ticidade vivida / autocorrupção. 

Paradoxologia: a condição paradoxal da consciência optar pela própria obnubilação. 

Politicologia: as políticas nacionais e internacionais antidrogas; as políticas educacio-

nais de fomento ao diálogo, à criticidade e à solidariedade; as políticas reeducativas da tares. 

Legislogia: a implantação da lei do maior esforço evolutivo; o respeito às leis da Fisio-

logia Humana; o acatamento às leis da Parafisiologia; os autajustes às leis da Evoluciologia;  

a precaução perante as leis da Holocarmologia; o atendimento às leis da Paradiplomacia; o cum-

primento das leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; a bibliofilia; a parapsicofilia; a raciocinofilia; a deci-

dofilia; a priorofilia; a coerenciofilia; a teaticofilia; a verbaciofilia. 

Maniologia: a aversão à toxicomania; a recusa à alcoolomania; a repulsão à tabacoma-

nia; a esquivez à riscomania; a dispensa da hedonomania; o desinteresse pela gamemania; a es-

nobação da misticomania. 

Mitologia: o desmonte do mito da loucura genial; a desconstrução do mito do maluco 

beleza; a desconfiança perante o mito da pílula da felicidade. 

Holotecologia: a imersão nas tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; Autovoliciologia;  

a Priorologia; a Profilaxiologia; a Perdologia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Orto-

pensenologia; a Cosmovisiologia; a Despertologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência cética, otimista e cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem lúcido; o antenado; o superatento. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageiro evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher lúcida; a antenada; a superatenta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapi-

ens atilator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apreço pela autolucidez antecipada = o afinco pela aquisição, preserva-

ção e ampliação da clareza autopensênica desde a juventude; apreço pela autolucidez tardia 

= o afinco pela aquisição, preservação e ampliação da clareza autopensênica na maturidade, bus-

cando driblar as possíveis sequelas dos desatinos juvenis. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade multidimensional; a cultura da despertez;  

o descarte da cultura inútil; a refratariedade aos idiotismos culturais; a autexclusão da cultura do 

lazer alcoólico; o sobrepairamento das ilusões vendidas pela cultura capitalista; a cultura da su-

perinformação paradoxalmente capaz de iluminar ou ofuscar a autolucidez. 

 

Posicionamentos. Concernente à Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 11 posicionamentos explicitadores do apreço pela autolucidez, antípodas a condições 

passíveis de afetar, temporária ou permanentemente, a eficácia intelectual e a automanifestação: 

01.  Antiassedialidade: o reconhecimento dos benefícios da ortopensenidade para a im-

perturbabilidade íntima; o corte das obnubilações irracionais (autassédios); a autovigilância cor-

retiva das confusões mentais, distorções ideativas e ilogicidades; o senso de autorrespeito. 

02.  Anticascagrossismo: o reconhecimento dos benefícios do autodomínio energosso-

mático para o equilíbrio holossomático; o corte das obnubilações energéticas (chacras encefálicos 

bloqueados); a proatividade no saneamento holosférico; o senso de higiene energética. 

03.  Antidogmatismo: o reconhecimento dos benefícios da autonomia pensênica para  

a autossegurança intelectual; o corte das obnubilações ideativas (apriorismoses); a desconfiança 

perante as auto e heteroconvicções absolutas; o senso crítico cosmoético. 
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04.  Antidrogadição: o reconhecimento dos benefícios da hiperacuidade multidimen-

sional para a pacificação consciencial; o corte das obnubilações químicas (tóxicos); a rejeição às 

drogas lícitas e ilícitas, excetuando as essenciais ao organismo; o senso de integridade somática. 

05.  Antiemocionalismo: o reconhecimento dos benefícios da racionalidade cosmoética 

para o bem-estar afetivo; o corte das obnubilações emocionais (conflitos interpessoais); o auto-

controle das reatividades, excitações, depressões e dramatizações; o senso de fraternidade. 

06.  Antienvelhecimento: o reconhecimento dos benefícios da longevidade produtiva 

para a aceleração evolutiva; o corte das obnubilações degenerativas (falências orgânicas); a atua-

ção profilática para anular ou postergar o declínio somático; o senso de aproveitamento evolutivo. 

07.  Antiexaustão: o reconhecimento dos benefícios da homeostasia holossomática para 

a potencialização laboral; o corte das obnubilações por fadiga (estafas físicas e psíquicas); a pres-

teza revigorativa nas tensões crônicas e estresses negativos; o senso de relaxação consciencial. 

08.  Antificcionismo: o reconhecimento dos benefícios do enfrentamento das realidades 

para a renovação existencial; o corte das obnubilações imagísticas (anomias ficcionais); o come-

dimento perante fantasias, ilusões, onirismos, devaneios e elucubrações vãs; o senso prático. 

09.  Antimaterialismo: o reconhecimento dos benefícios da autexperimentação parapsí-

quica para o autodiscernimento cosmovisiológico; o corte das obnubilações eletronóticas (mono-

visões materialistas); o investimento no parapsiquismo; o senso de multidimensionalidade. 

10.  Antirrobéxis: o reconhecimento dos benefícios da reflexão etológica para a autoin-

corruptibilidade cosmoética; o corte das obnubilações automatistas (ações impensadas); a restri-

ção de atos condicionados, mecânicos e patomiméticos; o senso de prioridade evolutiva. 

11.  Antissubcerebralidade: o reconhecimento dos benefícios da domesticação das ins-

tintividades para a satisfação consciencial; o corte das obnubilações subcerebrais (caprichos egoi-

cos); a insubmissão aos impulsos inassistenciais e anticosmoéticos; o senso de autocontrole. 

 

Drogas. Neste início do Século XXI, persiste em muitas culturas o desprezo crasso pela 

autolucidez, expresso em complacências perante o alastramento do uso de drogas lícitas e ilícitas. 

Juventude. Jovens frágeis são aliciados, década após década, geração após geração, pelo 

discurso de pseudovanguardismo das vivências toxicológicas. Imaturos, inexperientes e ignoran-

do a História recente, sucumbem à ilusão de modernidade, seduzidos pela conduta com cara de 

rebeldia, mas muito bem alinhada com interesses econômicos da sociedade capitalista. Paradoxal-

mente, acabam manipulados, justamente pelo status quo o qual pretendiam ingenuamente se con-

trapor. 

Leviandade. Nas autonegligências quanto à autolucidez, incluídas as referentes às toxi-

comanias, os danos, mediatos e imediatos, das autointoxicações orgânicas, energéticas e / ou emo-

cionais capazes de obscurecer a autolucidez são levianamente minimizados. Há a recusa em en-

xergar o acervo de casuísticas sobre os prejuízos cerebrais, reversíveis e irreversíveis, os efeitos 

nefastos dos assédios extrafísicos, circunstanciais e cronicificados, e as perdas conscienciais de-

correntes de regressismos, efêmeros e duradouros. 

Perdologia. Infelizmente, milhares de conscins seguem desperdiçando o próprio tempo 

evolutivo, as oportunidades existenciais, as companhias ressomáticas, os somas recebidos e a exis-

tência intrafísica. Preferem optar pela esquiva às realidades e às autorresponsabilidades, poster-

gando o enfrentamento de si mesmas. Pensam estar poupando esforços, quando, em verdade, es-

tão multiplicando os esforços futuros, seja nesta ou em próxima vida intrafísica, para a recupera-

ção de competências perdidas e a recomposição de erros, enganos e omissões gerados durante os 

anestesiamentos da autolucidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apreço pela autolucidez, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

09.  Evolução  da  Autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  ADMISSÃO  DO  VALOR  EVOLUTIVO  DA  AUTOLUCIDEZ  

EMBASA  O  EMPENHO  POR  PRESERVÁ-LA  E  EXPANDI-LA,  
INSTAURANDO  POSTURA  ANTIVITIMIZADORA  DE  INADMIS-
SÃO  DE  AUTOBNUBILAÇÕES  ENDÓGENAS  E  EXÓGENAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui apreço pela própria lucidez? Desde quan-

do? Quais ações práticas comprovam este fato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 
websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 571 a 676. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 102, 136, 510, 513, 514, 516, 
518, 531, 537, 556 e 737. 

 

A. L. 
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A P R E Ç O    P E L A    AU T O R R E F L E X Ã O  
( A U T O R R E F L E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apreço pela autorreflexão é a satisfação, a capacidade ou a qualidade de 

a consciência, intra e extrafísica, exercitar a introspecção sadia e continuada, por meio de soliló-

quio mental pacífico e com repercussão na autevolução, fundamentada na racionalidade e na inte-

ligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo apreçar vem do idioma Latim, appretiare, “apreciar; estimar; 

prezar; avaliar”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo reflexão procede do idioma Latim Tardio, reflexio, 

“ação de voltar para trás”, de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; 

voltar; prestar atenção; refletir”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Afeição pela autorreflexão. 2.  Dilecção pela autorreflexão. 3.  Esti-

ma pela autanálise crítica. 4.  Zelo pela reflexão sobre si. 5.  Valorização da autorreflexão. 

Neologia. As 3 expressões compostas apreço pela autorreflexão, apreço superficial pela 

autorreflexão e apreço profundo pela autorreflexão são neologismos técnicos da Autorreflexo-

logia. 

Antonimologia:. 1.  Apatia autorreflexiva. 2.  Desvalorização da autorreflexão. 3.  Ne-

gligência quanto à autorreflexão. 4.  Desapreço pela autorreflexão. 5.  Menosprezo pela autorre-

flexão. 6.  Indiferença pela autorreflexão. 7.  Desinteresse pela autopensenização reflexiva. 

Estrangeirismologia: o systemic thinking na qualificação autorreflexiva; o inward-look; 

a introspection profunda; o pit stop autopensênico; o track down da neoverpon; o strong profile 

intelectual; o know-how conquistado através das reflexões; o processo slow motion na ampliação 

do panorama reflexivo; o timing nas autorreflexões; a abordagem smart; a alta performance cons-

ciencial; a apex mentis autorreflexiva; a awareness evolutiva; a mindfullness; a open mind pró- 

-evolutiva; o balanço da selfperformance evolutiva; o approach cosmovisiológico; o brainstor-

ming pessoal silencioso; o Autorreflexarium; o Verponarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da autorreflexão na evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorrefle-

xão: profilaxia eficaz. Autorreflexão: exercício mentalsomático. Autorreflexofilia exige silêncio. 

Qualifiquemos as autorreflexões. Autorreflexão propicia evolução. Autorreflexão: introspecção 

inteligente. Refletir possibilita libertar-se. Autanálise exige autorreflexão. Acerto: Autorreflexão 

cosmoética. Autorreflexões aprofundam autorreciclagens. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autorreflexão. A autorreflexão é a chave da Lucidologia”. “A qualificação da 

consciência pode ser medida pelo nível da sua reflexão”. “A autorreflexão é a megainteligência 

da vida interior”. “O mais difícil para a conscin, na vivência da técnica das autorreflexões de  

5 horas, não é ato, em si, de pensenizar –, a ação mais comum do Ser Humano –, e sim o fato de 

ficar quieta, dentro de um quarto, por todo esse tempo, pensenizando sobre o mesmo assunto, 

sendo consciex num corpo de conscin”. 

2.  “Autorreflexões. Todo microuniverso consciencial é incompleto e lacunado sem  

o recanto de silêncio íntimo destinado às autorreflexões”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreflexão; a retilinearidade autopensênica 

qualificada pelas autorreflexões; a repensenização contínua; o aperfeiçoamento autopensênico por 
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meio da imersão introspectiva; o apreço à pensenidade com maior profundidade; o holopensene 

pessoal refletindo a própria holomaturidade; o fortalecimento do materpensene pessoal por meio 

das autorreflexões; o holopensene da reflexão crítica; a reconstrução pensênica; os autocriticopen-

senes; a autocriticopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lateropensenes; a la-

teropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ra-

ciocinopensenes; a raciocinopensenidade. 

 

Fatologia: o apreço pela autorreflexão; a relevância da ponderação na autocrítica; a esti-

ma pela imersão introspectiva racional; a importância da abstração positiva; o interesse pela auto-

pesquisa intraconsciencial; a significância do megafoco autorreciclador; a atitude autorreflexiva 

proporcionando maior acalmia; a priorização do autobalanço mentalsomático cosmoético; a auta-

valiação do Conscienciograma; a análise dos indicadores autoconscienciométricos; a autanálise 

das estratégias maxiproéxicas; as autorreavaliações periódicas; a mudança de paradigmas refor-

mulando comportamentos; a conquista do automitridatismo cosmoético; a leitura e a escrita como 

potencializadores da autorreflexão; a reciclagem intraconsciencial alavancada; o locus de auto-

concentração; a autotares teática; a autopercepção equilibrada; a ausculta mentalsomática; auto-

crítica consciente; a autorreciclagem prioritária; o autodiscernimento lúcido ampliado com as au-

toinvestigações; a autorganização intensificada; o recolhimento íntimo preservado; a análise pros-

pectivológica; a autocosmovisão; o sobrepairamento crescente visando o aprendizado; a valoriza-

ção dos insights; a apatia pelo autesforço no uso do cérebro; o desinteresse pela utilização do raci-

ocínio lógico; a cabeça quente com excesso de preocupações; a ansiedade e a dispersão; a irrefle-

xão mantendo a automimese; a necessidade de redução de impulsividade e precipitação; a comu-

nicação retórica sem pensar; a inevitável desconexão midiática nosográfica; a preguiça mental im-

possibilitando a autoinvestigação; a introspecção após a crise e o erro; o apreço pelo silêncio;  

a seletividade dos ambientes; as associações inteligentes; a importância da diferenciação entre  

a imaginação e o solilóquio nos momentos de recolhimento íntimo; a imagística catalisando as in-

trarticulações mentais; os ganhos evolutivos com o investimento automedidativo; a autorreflexão 

profunda acelerando a desperticidade; a dinâmica de refletir nos momentos vagos; a teática autor-

reflexiva geradora de auto e heterodesassédio; o autequilíbrio e a autoimperturbabilidade; a apli-

cabilidade das neorreflexões; o investimento na tridotalidade consciencial; o balanço tenepessoló-

gico e mentalsomático; o apreço pela autorreflexão na condição de recurso do megabastecimento 

da consciência; a valorização das neoideias e neoverpons; o predomínio do mentalsoma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nos momentos de 

autorreflexão; o raciocínio sobre as pararrealidades; a descoincidência vígil na captação de neoi-

deias de amparador extrafísico na alavancagem pararreflexiva; as repercussões extrafísicas das 

autoponderações aprofundadas; as autanálises dos neoaprendizados na projetabilidade; a conexão 

com as comunexes evoluídas; a autossuperação das pressões extrafísicas, alavancando o desassé-

dio mentalsomático; a autovigilância energética ininterrupta; a autossinalética energoparapsíquica 

no aprofundamento neoideativo; os paraindicadores de autodesempenho parapsíquico; o autocom-

prometimento multidimensional; o esquadrinhamento dos parafatos intermissivos e multiexisten-

ciais; a extrapolação parapsíquica no momento de introspecção profunda; as parapercepções na 

expansão mentalsomática; o arco voltaico craniochacral favorecendo a manifestação do paracére-

bro; a paracâmara de autorreflexão; os parabanhos energéticos confirmatórios da linha autorrefle-

xiva em curso; a megarrecin pessoal predispondo o auxílio na reurbanização extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-vontade-determinação; o sinergismo apre-

ço pela autorreflexão–retilinearidade pensênica; o sinergismo autorganização-autodiscernimen-

to-autorreflexividade; o sinergismo dileção pela autorreflexão–autopensenização sadia continua-
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da; o sinergismo análise-síntese; o sinergismo abertismo-extrapolacionismo; o sinergismo ampli-

ação consciencial–multivisão autocrítica; o sinergismo autorreflexão-discernimento-reciclagem. 

Principiologia: o princípio da amplificação da autoconsciencialidade; o princípio do 

megafoco mentalsomático; o princípio de refletir antes de agir; o princípio do autodiscernimento 

evolutivo; o princípio do aprender a refletir refletindo; o princípio da descrença (PD); o princí-

pio da qualificação pensênica; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a autorreflexão sobre o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da 

autopriorização evolutiva; o código de Ética Profissional; o código da autopesquisa; a qualifica-

ção do código pessoal de evolução; o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da tridotalidade consciencial; a teoria da autoconscientização 

multidimensional (AM); a teoria da Paracerebrologia; a teoria da interpretação dos fatos e pa-

rafatos; a teoria da autocoerência; a teoria da recuperação de cons; a teoria da desperticidade. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo e da exausti-

vidade; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da análise dos autorregistros; a téc-

nica do esquadrinhamento das ideias; a técnica da madrugada; as técnicas autoconscienciomé-

tricas. 

Voluntariologia: o voluntariado pessoal; o voluntariado teático da tares; o voluntari-

ado conscienciológico; o voluntariado propiciando a consolidação da ortopensenidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

a avaliação das autovivências nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da 

Verponologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da autorreflexão na cosmovisão pessoal; os efeitos recicladores da 

autorreflexão; o efeito profilático do EV na autorreflexividade; os efeitos renovadores das autor-

reflexões; o efeito cascata da racionalidade sustentando a ortopensenidade; o efeito tarístico das 

reflexões conscienciológicas; a maturidade enquanto efeito da autorreflexão conquistada. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir do apreço pela autorreflexão; as 

neossinapses advindas das autorreflexões extrapolaciológicas; as neossinapses geradas pelo de-

sassédio mentalsomático; a reciclagem de retrossinapses abrindo espaço às neossinapses de pon-

deração autorreflexiva; as paraneossinapses intermissivas; o raciocínio crítico-reflexivo gerador 

de neossinapses; as neossinapses geradas a partir de experimentos reflexivos do labcon. 

Ciclologia: o ciclo ideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo autorreflexão-autanálise-ação; 

o ciclo leitura-autorreflexão-autorreciclagem; o ciclo autopesquisa-autanálise-autoconhecimen-

to; o ciclo problematização-autorreflexão-conceituação; o ciclo reflexão-interpretação-conceitu-

ação-refutação; o ciclo autorreflexão-metarreflexão-recins. 

Enumerologia: a ampliação autorreflexiva pela autopesquisa; a ampliação autorreflexi-

va pela autoconscienciometria; a ampliação autorreflexiva pela autanálise prospectiva; a amplia-

ção autorreflexiva pela autocriatividade; a ampliação autorreflexiva pelo autoconhecimento;  

a ampliação autorreflexiva pela autocosmovisão; a ampliação autorreflexiva pela autoholomatu-

ridade. 

Binomiologia: o binômio apreço pela autorreflexão–recin eficaz; o binômio autorrefle-

xão racional–autodiscernimento; o binômio autorreflexão–ampliação da cosmovisão; o binômio 

hiperacuidade-hololucidez; o binômio autorreflexão-autoconhecimento; o binômio autorrefle-

xão-verpon; o binômio admiração-discordância; o binômio pergunta-resposta; o binômio apreço 

pela leitura–apreço pela autorreflexão. 

Interaciologia: a interação autorreflexão periódica–recin constante; a interação autor-

reflexão diuturna–ampliação da inteligência evolutiva; a interação autorreflexão profunda–paci-

ficação íntima; a interação autorreflexão retilínea–autodesperticidade consciencial; a interação 
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ortopensenidade–otimização autorreflexiva; a interação imersão autorreflexiva–desassédio men-

talsomático; a interação autorreciclagem-autolucidez. 

Crescendologia: o crescendo egovisão-cosmovisão; o crescendo autovivência-autorre-

flexão-neoideia; o crescendo autopesquisa-autodiagnóstico-autocura; o crescendo reflexões-me-

garreflexões; o crescendo reflexão-extrapolação. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio apreço 

pela autorreflexão–autolucidez–autodiscernimento; o trinômio autorreflexão-autocompreensão- 

-autorregulação; o trinômio estudo-reflexão-metarreflexão; o trinômio autocrítica-autoincorrup-

tibilidade-autorreflexão; o trinômio leitura-autorreflexão-escrita; o trinômio atilamento-hipera-

cuidade-megafoco; o trinômio pensamento-sentimento-energia. 

Polinomiologia: o polinômio monovisão-minivisão-macrovisão-megavisão; o polinômio 

recolhimento-autorreflexão-inspiração-realização; o polinômio pensene-palavra-significado-dis-

cernimento; o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento; o polinômio autoquestiona-

mento-autorreflexão-autocompreensão-autoposicionamento; o polinômio neopensene-neoverpon- 

-neoperspectiva-neoteoria; o polinômio hipótese-verificação-análise-conclusão-reverificação. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo reducionis-

mo / holismo; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo autorreflexão / au-

toirreflexão; o antagonismo pensar sem parar / parar para pensar; o antagonismo autorrecicla-

gem / autestagnação; o antagonismo pessimismo / otimismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da autorreflexão; o paradoxo de o monoideísmo temporário 

expandir a criatividade evolutiva; o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo de 

o dinamismo poder ser tranquilo; o paradoxo aparência moderna–essência conservadora; o pa-

radoxo autonomia intraconsciencial–interdependência evolutiva. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocra-

cia; a intelectocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do aperfeiçoamento contínuo; a lei do maior esforço na pesquisa; a lei 

do maior esforço aplicada à autorreflexão. 

Filiologia: a autocognofilia; a autocosmovisiofilia; a autodiscernimentofilia; a autorgani-

zaciofilia; a autorreciclofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a pensenofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autorreflexofobia; a criativofobia; a neofobia; a prio-

rofobia; a leiturofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo; a prevenção da síndrome da pro-

crastinação; a profilaxia da síndrome da inércia; a erradicação da síndrome da apriorismose;  

a autocura da síndrome da insegurança; a eliminação da síndrome do perfeccionismo; a supres-

são da síndrome da pusilanimidade; a descontinuidade na síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania; a riscomania; a mania de desistir; a mania 

da acomodação; a mania de agir por impulso sem refletir sobre o contexto. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão; o mito da inspi-

ração sem transpiração; o mito das verdades absolutas; o mito da inovação sem esforço; o mito 

do conhecimento total; o mito da mudança autevolutiva sem desassédio; o mito de pensar muito 

esquenta a cabeça e enfraquece o cérebro. 

Holotecologia: a cosmoconsciencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a ideoteca; 

a intelectoteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a reflexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreflexologia; a Autorrecinologia; a Autevoluciologia; a Au-

tocogniciologia; a Autocosmovisiologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Autopa-

rapercepciologia; a Autopensenologia; a Lucidologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin apreciadora da autorreflexão; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser desinteressado na reflexão íntima; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compas-

asgeiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o teletertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; os profissionais da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocognitora; a intermissivis-

ta; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora conscien-

te; a tertuliana; a teletertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; as profissionais da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apreço superficial pela autorreflexão = a autanálise inicial com baixo 

grau de lucidez e autorreciclagens básicas; apreço profundo pela autorreflexão = a autanálise 

avançada com alto grau de lucidez e promoção de autorreciclagens cirúrgicas. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da pensenização; a cultura cons-

cienciológica; a cultura da autorreflexão; a cultura da associação de ideias; a cultura parapsí-

quica; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da Verponologia. 

 

Otimizações. Conforme a Interdisciplinologia, eis, em ordem alfabética, 100 especiali-

dades da Conscienciologia, a serem estudadas para o aprofundamento das autorreflexões e auta-

nálises autoconscienciométricas do nível de autopercuciência: 

01. Abertismologia: a receptibilidade às neoideias libertárias; o interesse neofílico. 

02. Abstraciologia: a expansão mentalsomática; a magnitude da essência na apreensão 

de neoconceitos. 

03. Antidogmatologia: a flexibilidade pensênica; a autossuficiência intelectual; o senso 

crítico cosmoético. 

04. Associaciologia: as correlações sutis entre os assuntos; as analogias fatuísticas 

e perceptivas; o pensamento sistêmico. 

05. Atenciologia: a circunspecção aplicada; o detalhismo; a megafocagem. 

06. Autabsolutismologia: a megadecisão autevolutiva; o turning point evolutivo. 

07. Autanaliticologia: a reverificação realista de fatos e parafatos; a meticulosidade au-

toinvestigativa. 

08. Autenganologia: a evitação de equívocos; a superação da inexperiência; a correção 

do desvio; o reparo da omissão. 

09. Autevoluciologia: o megafoco consciencial contínuo; a autolucidez pesquisística. 

10. Autexemplarismologia: a autoridade cosmoética; a teática prioritária. 

11. Autexperimentologia: a cientificidade no autaperfeiçoamento; a vivência avaliada. 

12. Autocoerenciologia: a autovigilância contínua; a automanifestação intraconscienci-

al harmonizada. 
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13. Autocogniciologia: o autoconhecimento avançado; a apreensibilidade desenvolvida. 

14. Autocompletismologia: a teática proexológica máxima; o maxiempenho às mega-

metas evolutivas. 

15. Autoconflitologia: a avaliação das contradições íntimas; o nível de evitação da per-

turbação intraconsciencial. 

16. Autoconscienciologia: a vivência lúcida da condição de minipeça do Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial; a assunção do Curso Intermissivo (CI). 

17. Autoconscienciometrologia: o empenho na autocompreensão realística; a fidedig-

nidade da autoimagem. 

18. Autoconsciencioterapeuticologia: a autocura de pertúrbios conscienciais; a disci-

plina na remissão de distúrbios pessoais. 

19. Autoconviviologia: a autaceitação; a desdramatização dos autotrafares; o sobrepai-

ramento de traumas conscienciais. 

20. Autocosmoeticologia: a intencionalidade sadia; a autoincorruptibilidade; a automa-

turidade. 

21. Autocriticologia: a distinção das prioridades autevolutivas; o autoquestionamento; 

o autodiscernimento na análise do próprio ego. 

22. Autodecidologia: o autoposicionamneto em momentos críticos; a autossegurança 

diante de escolhas autevolutivas. 

23. Autodesassediologia: a autopensenidade hígida; o autodomínio emocional; a psi-

cosfera pessoal vigorosa. 

24. Autodespertologia: a amplitude da autolucidez e autodesassedialidade; a qualidade 

da autorganização evolutiva. 

25. Autodeterminologia: a autoconfiança e autossuficiência consciencial; as autorreso-

luções imprescindíveis; o autoposicionamento pró-evolutivo. 

26. Autodiscernimentologia: a sabedoria mentalsomática aplicada; a autanálise dos 

contextos, realidades e pararrealidades. 

27. Autodisciplinologia: o hábito sadio; a rotina útil; a autorganização metodológica. 

28. Autoincoerenciologia: a divergência sem fundamento; a ausência da lógica evoluti-

va na automanifestação diuturna. 

29. Autoinconflitologia: o autocontrole do desconforto; a acalmia; a autocompreensão; 

o nível de imperturbabilidade. 

30. Autolucidologia: a hiperacuidade consciencial lógica; a bússola consciencial ativa; 

o atilamento constante; o apercebimento da autorrealidade. 

31. Automaturologia: a aplicabilidade da inteligência evolutiva; o nível de discerni-

mento das autescolhas; a interassistência presente nas interrelações conscienciais. 

32. Automimeticologia: a acomodação evitável; a quebra de ideias fixas paralisantes da 

evolução da consciência; a diligência quanto ao refluxo inconveniente do passado; o investimento 

em novas aquisições evolutivas; a automaxidissidência. 

33. Autonomologia: a independência na busca de soluções; o autogoverno; a liberdade 

consciente. 

34. Autoparadireitologia: a autolucidez na atitude justa e megafraterna; o paradever 

reconhecido e vivenciado com autodiscernimento. 

35. Autoparaprocedenciologia: a reflexão autocrítica sobre as tendências pessoais ca-

paz de evidenciar as raízes da autolucidez; a análise de aspectos da personalidade reveladores de 

características da origem extrafísica pré-ressomática. 

36. Autopensenologia: a manutenção da higidez pensênica; o saber pensenizar com ra-

cionalidade e lógica cosmoética. 

37. Autopercepciologia: o estágio de domínio bioenergético; a medida da vivência do 

parapsiquismo lúcido; a expressão do autodiscernimento nas parapercepções. 

38. Autopercucienciologia: a qualificação do autojuízo crítico; o agudeza do autenten-

dimento. 

https://www.sinonimos.com.br/imprescindivel/
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39. Autopesquisologia: o levantamento fatuístico e parafatuístico detalhista; a auta-

prendizagem aplicada. 

40. Autopolicarmologia: a megafraternidade teática; o exercício da interassistência 

universalista. 

41. Autopriorologia: o propósito fundamental; o atilamento quanto à autorreciclagem 

prioritária; a autolucidez quanto ao mais relevante à evolução consciencial. 

42. Autoproexologia: o compromisso com a cláusula pétrea; o autesforço proexológico. 

43. Autoprojeciologia: o nível de projetabilidade lúcida; a rememoração projetiva. 

44. Autoprospecciologia: o uróboro introspectivo racional; a autorreflexão continuada. 

45. Autoquestionologia: o inventário das perguntas frequentes; a ponderação lógica. 

46. Autorganizaciologia: o planejamento disciplinado; o senso de ordenamento; a coe-

são e coerência no funcionamento consciencial. 

47. Autorrealismologia: a autotransparência consciente; a assunção do momento aute-

volutivo. 

48. Autorrecexologia: a mudança programada; a necessidade de retificação de rumos; 

os valores carentes de reciclagem; a reversão do modus vivendi. 

49. Autorrecinologia: as autossuperações alavancadoras; a automotivação para refor-

mas íntimas inevitáveis; a autopredisposição às viradas autevolutivas críticas; o autofortalecimen-

to cosmoético pós crises existenciais. 

50. Autorreflexologia: a dedicação às autorreflexões; a aplicação dos neoaprendizados. 

51. Autorretrocogniciologia: a lucidez holobiográfica; a retrospectiva esclarecedora. 

52. Autossinaleticologia: a interpretação assertiva dos sinais energéticos personalíssi-

mos; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

53. Autossomatologia: o indicador de saúde; o domínio de vícios doentios. 

54. Autossuperaciologia: a capacidade de antissucumbência; o nível de autenfrenta-

mento exitoso. 

55. Autotemperamentologia: a qualificação da automanifestação personalíssima; o au-

tocontrole das reações automáticas. 

56. Autotrafalologia: o autoconhecimento indicando a necessidade da conquista evolu-

tiva de traço consciencial prioritário; o investimento nos traços faltantes. 

57. Autotrafarologia: a superação dos traços fardos; a desdramatização e enfretamento 

das imaturidades pessoais; a autanálise e sobrelevação do megatrafar. 

58. Autotraforologia: a otimização dos traços forças; a autanálise e autassunção do me-

gratrafor. 

59. Autovitimologia: a remissão da autodepreciação; a renúncia à lamentação desneces-

sária; a abdicação à queixa. 

60. Autovoliciologia: a constância da força de vontade; o esforço extra. 

61. Comunicologia: o confor das informações; a autexpressão verbal e não verbal. 

62. Cosmovisiologia: a amplitude da neomundividência; o sobrepairamento cosmoético 

das realidades presentes. 

63. Debatologia: a apresentação de neoideias; a exposição de razões lógicas; a valoriza-

ção do contraponto. 

64. Descrenciologia: a autocomprovação aceita; a profilaxia das lavagens subcerebrais; 

o descarte da credulidade. 

65. Dispersologia: o término da procrastinação; o domínio da impulsividade; a extinção 

da preguiça mental; o autesforço na autoconcentração. 

66. Efeitologia: a atenção à lei da causa e efeito; a consequência das atitudes. 

67. Equilibriologia: o padrão homeostático de referência; o esforço para o reequilíbrio. 

68. Errologia: a evitação de equívocos habituais; o autoimperdoamento cosmoético 

norteados da autorganização e autodesassedio. 

69. Grafopensenologia: o aprimoramento da autexpressão pela escrita; o desassédio 

mentalsomático; o planejamento da gescon. 

70. Homeostaticologia: o nível de autoimperturbabilidade; a saúde holossomática. 
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71. Imaturologia: a inacabativa nas ações; a redução do nível de ignorância. 

72. Intencionologia: a intenção implícita; a limpidez nos propósitos; a manutenção da 

retidão pensênica. 

73. Interassistenciologia: o acolhimento; a orientação; o encaminhamento. 

74. Intermissiologia: a recuperação de cons; a responsabilidade intermissiva. 

75. Intraconscienciologia: o solilóquio esclarecedor; as introspecções produtivas. 

76. Leiturologia: a teática da leitura lúcida; a utilização dos neoconhecimentos. 

77. Liderologia: a autoliderança evolutiva; a liderança interassistencial. 

78. Megafocologia: a concentração de esforços; a megameta. 

79. Megafraternologia: a eliminação das diferenças; a ortoconvivialidade; a interassis-

tência sem expectativa de retorno. 

80. Mentalsomatologia: a valorização da intelectualidade; a autocognição. 

81. Neologia: o grau de inovação; o interesse pelas neoideias. 

82. Neoverponologia: a originalidade ideativa; o holopensene heurístico. 

83. Neurolexicologia: a amplitude do dicionário cerebral; o contexto das palavras. 

84. Pacifismologia: a pacificação íntima; as ações para a obtenção da paz. 

85. Parafenomenologia: o desenvolvimento da autoparaperceptividade; a interação pa-

racerebral. 

86. Prospectivologia: a perspectiva futura; o descortino das tendências pessoais. 

87. Psicossomatologia: a manifestação emocional; a carência afetiva. 

88. Reeducaciologia: a docência transformadora; a resiliência constante. 

89. Retribuiciologia: a doação cosmoética; a gratidão pelos aportes recebidos; o cum-

primento do paradever. 

90. Reurbexologia: a contribuição nas melhorias planetárias; a ressonância multidimen-

sional do autexemplarismo. 

91. Serenologia: o anonimato interassistencial; a busca do autequilíbrio máximo. 

92. Seriexologia: a noção do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a hipótese de perso-

nalidade consecutiva. 

93. Sincronologia: a atenção às coincidências, às confluências, aos encontros; o alerta 

dos eventos recorrentes. 

94. Taristicologia: o esclarecimento aprofundado; o exemplo motivador. 

95. Teaticologia: o nível de praticidade nas ações; a autovivência evolutiva. 

96. Tenepessologia: a disponibilidade interassistencial; a manutenção do autequilíbrio 

energético. 

97. Universalismologia: o senso de pertencimento cósmico; a coexistência maxifrater-

na com todos os princípios conscienciais. 

98. Verbaciologia: a interfusão das palavras com as ações pessoais; a conduta autocoe-

rente; a autenticidade. 

99. Verbetografologia: a autoinclusão verbetográfica; a constância na redação de neo-

verbetes. 

100.  Voluntariologia: o comprometimento interassistencial; a gratificação pelo vínculo 

consciencial. 

 

Tecnicidade. Consoante a Autexperimentologia, a aplicação da técnica da autorreflexão 

diária de 100 dias constituída pela autanálise sucessiva sobre única especialidade consciencioló-

gica a cada dia, efetuando o registro dos insights e das sincronicidades, amplia a capacidade au-

torreflexiva e a autolucidez para as recins prioritárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o apreço pela autorreflexão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

09.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Memorando  conscienciológico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Trinômio  estudo-reflexão-metarreflexão:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Voluntariado  autorreflexivo:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

 

O  APREÇO  PELA  AUTORREFLEXÃO  AMPLIA  O  OMNIQUES-
TIONAMENTO,  POTENCIALIZANDO  O  AUTODISCERNIMENTO,  
A  LUCIDEZ  E  AS  AUTORRECICLAGENS  PRIORITÁRIAS,  IM-
PULSIONANDO  A  ORTOPENSENIDADE  MENTALSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a autorreflexão profunda? Qual o nível 

de apreço pela autorreflexão em busca da evolução pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas  

239, 240 e 242. 

 

A. D. 
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A P R E Ç O    T E X T U A L  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apreço textual é a estima, a consideração e o reconhecimento do valor gra-

fopensênico manifesto pela conscin, homem ou mulher, na dedicação, esforço, empenho, esmero, 

ocupação e reflexão aplicada à revisão cosmoética tarística de obras alheias ou próprias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo preço deriva do idioma Latim, pretium, “preço; valor; merecimento; 

mérito; utilidade; prêmio; recompensa; castigo”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo apreço apare-

ceu também no Século XIII. A palavra textual provém do mesmo idioma Latim, textus, “narrativa; 

exposição”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Apreço grafopensênico. 2.  Estima textual. 3.  Consideração textual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 55 cognatos derivados do vocábulo apreço: apre-

çada; apreçado; apreçador; apreçadora; apreçadura; apreçamento; apreçante; apreçar; apreçá-

vel; apreciabilidade; apreciação; apreciada; apreciado; apreciador; apreciadora; apreciamento; 

apreciar; apreciativa; apreciativo; apreciável; apreçoado; autoapreço; depreciação; depreciada; 

depreciado; depreciador; depreciadora; depreciar; depreciativa; depreciativo; depreciável; dessa-

preçada; desapreçado; desapreçador; desapreçadora; desapreçamento; dessapreçante; desapre-

çar; desapreçável; desapreciada; desapreciado; desapreciador; desapreciadora; desapreciamento; 

desapreciante; desapreciar; desapreciável; desapreço; despreciar; despreço; heteroapreço; 

inapreçável; inapreciada; inapreciado; inapreciável. 

Neologia. As duas expressões compostas autoapreço textual e heteroapreço textual são 

neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Desleixo textual. 2.  Descuido grafopensênico. 3.  Desmazelo pelo 

texto. 4.  Desinteresse na revisão da escrita. 

Estrangeirismologia: o Scriptorium favorecendo a concentração mental; o Librarium  

a serviço do texto elegante; a Glasnost aplicada à produção gráfica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade tarística grafopensênica. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – As pala-

vras voam. A grafopensenidade fica. Dicionários aproximam palavras. Etimologias revelam ori-

gens. Analisemos nossas revisões. Potencializemos nossas revisões. Leituras enriquecem vocabu-

lários. Revisões reformulam grafopensenes. Inexiste texto pronto. Grafotares: gratidão grupor-

revezamental. Grafopensenidade: apresentação autoral. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios referentes à temática: – É preciso conhecer os erros 

para evitar os erros. Todo texto pode ser melhorado. É necessário evitar o texto igual riacho de 

águas claras e extenso, porém sem profundidade. Sem crítica não há discernimento. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Equilíbrio. Quem escreve não deve esquecer que sempre se pode enriquecer o equi-

líbrio e a exatidão entre a forma e o conteúdo do texto, ininterruptamente”. 

2.  “Garimpagem. Existe o garimpo revisional quanto aos originais grafados: você 

checa algum constructo no texto já escrito e, ao mesmo tempo, revisa os tópicos analisados”. 

3.  “Grafopensene. Pelo texto se verifica a paciência do autor ou autora”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Revisiologia; o fato de as leituras interdiscipli-

nares favorecerem a confluência dos grafopensenes; a grafopensenidade; a assepsia da autopense-

nização com a teática da comunicação escrita; os autopensenes; a autopensenidade; a clareza 

quanto ao holopensene do autorrevezamento multiexistencial grupal; os grupopensenes; a grupo-
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pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a retilinearidade pensênica transparecendo na co-

esão e coerência textuais; a autopensenização cosmolínea na revisão evolutiva prioritária do revi-

sor-autor-leitor; a revisão da grafopensenidade levando a conscin a sair da apologia dos trafares 

para o predomínio dos trafores. 

 

Fatologia: o apreço textual; o ato de verificar a formatação do arquivo antes de iniciar  

a revisão do texto; o apreço pela apresentação textual; a padronização do texto; o ato de conferir  

o título comparando o sumário com os capítulos da obra; o ato de examinar as citações em con-

formidade com a referência bibliográfica; a avaliação crítica do texto; os diferentes estilos de es-

crita; a personalidade do autor expressa na redação; o exercício do abertismo consciencial perante 

a crítica do confor; o ato de atribuir valor à escrita coerente, objetiva e consistente; o compro-

misso em qualificar o conteúdo de qualquer tipo de expressão gráfica; o exercício e habilidade 

com diferentes tipos de textos (artigo, dissertação, tese, verbete, livro) predicando a publicação; 

as leituras favorecendo a análise e associação de ideias ampliando a compreensão do assunto; os 

termos aproximados enriquecendo o vocabulário comunicativo; o dicionário analógico diversifi-

cando a redação de ideias afins; a harmonia da escrita; o diálogo intratextual; a comunicação in-

tertextual; a identificação consciencial com as palavras; a escolha do vocábulo mais assertivo para 

contexto temático; o zelo em privilegiar expressões não belicistas; a inteligência gramatical; a su-

pressão dos cacófatos; a inevitabilidade das reciclagens intraconscienciais a partir da leitura, revi-

são e autoria da grafotares; a valorização da informação extrafísica; a crescente autestima intelec-

tual; a autoconfiança comunicativa; a qualificação pessoal acelerando a revisão do texto; o fato de 

colocar à disposição da conscin leitora o melhor da produção intelectual; a fruição cognitiva 

frente ao texto bem escrito; a perfectibilidade da revisão e escrita textual; o fato de o Século XXI 

ser o da autocrítica e heterocrítica repercutindo na revisão exaustiva da grafopensenidade; o fato 

de a tarefa atual preparar para a seguinte. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafato de a re-

visão textual alcançar repercussões multidimensionais; o paradever de o intermissivista comparti-

lhar a gesconografia do labcon pessoal; a atuação do amparo extrafísico de função; o investimento 

da consciex amparadora sobre a conscin autora de obra tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo repassar o texto–clarear as ideias; o sinergismo valori-

zação da cognição–disponibilidade para o estudo; o sinergismo paciência intelectiva–paciência 

revisional; o sinergismo calma-apreço-produtividade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da vivência da tares; o prin-

cípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio cosmoético primum, non nocere (pri-

meiro, não prejudique); o princípio do respeito interconsciencial; o princípio da não remunera-

ção inerente ao voluntariado tarístico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria da interprisão grupocár-

mica abrangendo o binômio malentendido-desinformação nas situações sociocomunicativas; a te-

oria da autoconsistência entrosada. 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica da síntese; a técnica do 

checklist básico; a técnica do edit-find;  a técnica da revisão de texto; a técnica da revisão gráfica 

parapsíquica; a técnica da autodisciplina sistemática; a técnica da autocognição. 

Voluntariologia: os voluntários-revisores da Conscienciologia; os voluntários-autores 

da Conscienciologia; os voluntários-diagramadores da Conscienciologia; os voluntários-verbe-
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tógrafos da Conscienciologia; os voluntários-enciclopedistas da Conscienciologia; os voluntá-

rios-dicionaristas da Conscienciologia; os voluntários-editores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; os laboratório conscienciológicos do de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível da Parametodo-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito oco no texto; o efeito eco no texto; o efeito da ausência de teática; 

o efeito da falta de verbação; o efeito da tarefa do esclarecimento; o efeito do exemplarismo pes-

soal; os efeitos do conjunto de ações do apreço textual no Curso Intermissivo (CI). 

Neossinapsologia: a revisão tarística predispondo a neossinapses evolutivas no autor;  

a publicação tarística promovendo neossinapses evolutivas no leitor. 

Ciclologia: o ciclo escrever-revisar; o ciclo das revisões textuais; o ciclo da assunção 

do Curso Intermissivo. 

Enumerologia: o poder do conteúdo da página escrita; a turbulência do conteúdo da pági-

na escrita; a qualificação do conteúdo da página escrita; o solilóquio gerado do conteúdo da página 

escrita; o valor do conteúdo da página escrita; a reciclagem consciencial gerada do conteúdo da 

página escrita; o legado autorrevezamental multiexistencial no conteúdo da página escrita. 

Binomiologia: o autor exemplarista do binômio primeiro leitor–primeiro revisor; o bi-

nômio coerência textual–verbação; o binômio coesão textual–sequência ideativa; o binômio es-

pontaneidade-criatividade; o binômio atividade-criatividade; o binômio melhor qualidade–maior 

assistência. 

Interaciologia: a interação introspeção-registro-revisão-publicação. 

Crescendologia: o crescendo ouvinte–leitor–revisor–escritor publicado. 

Trinomiologia: o trinômio solilóquio não registrado–publicação desperdiçada–autor-

revezamento multiexistencial comprometido; o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustividade- 

-circularidade; o trinômio apreço textual–cápsula do tempo–autorrevezamento multiexistencial; 

o trinômio (aliteração) coesão-coerência-consistência. 

Polinomiologia: o polinômio discernimento comunicativo–público alvo–confor adequa-

do–assistência em atacado; o polinômio autopesquisa–procedimento de escrita–revisão detalhis-

ta exaustiva–credibilidade tarística; o polinômio revisão-concepção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo desservir / predicar; o antagonismo dispersão / pri-

orização; o antagonismo disperso / desperto; o antagonismo pressa / revisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o leitor autorretrocognitor poder ser o revisor autocríti-

co final da obra histórica lida; o paradoxo de o autor se tornar renitente às revisões na própria 

obra; o paradoxo de o revisor bem-intencionado poder assediar o revisando; o paradoxo de  

a heterorrevisão poder ser mais assistencial ao leitor-revisor em relação ao autor criticado;  

o paradoxo de o revisando veterano errático poder esnobar o revisor empenhado resolutivo;  

o paradoxo de o autor ser o principal revisor da própria obra; o paradoxo de o revisor veterano 

aprimorar-se com o autor estreante; o paradoxo de o texto publicado nunca estar concluído. 

Politicologia: a lucidocracia; a autocriticocracia; a culturocracia; a cientificocracia;  

a historiocracia; a mnemocracia; a refutaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço facilitando a comunicação entre revisor e autor; a lei 

do maior esforço aplicada ao autaprimoramento da revisão em cima do lance; a lei do maior es-

forço interassistencial na pararrevisão textual; a lei da responsabilidade evolutiva aplicada à revi-

são da tares grafada; a lei da interdependência consciencial; a lei da empatia; a Cosmoética en-

quanto Ciência das leis diretoras das ações conscienciais. 

Filiologia: a conscienciofilia; a revisiofilia; a bibliofilia; a criticofilia; a leiturofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a inexistência da disciplinofobia; a ausência da lexicofobia; a superação da 

heterocriticofobia; a desaparição da reciclofobia; o absentismo da bibliofobia; a alforria da pes-

quisofobia; a escassez da leiturofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2144 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a vacina perante a síndrome da 

inércia grafopensênica a fim de enfrentar a revisão crítica. 

Maniologia: a mania de ler corrigindo; a mania de excluir os cacófatos; a mania da per-

fectibilidade. 

Mitologia: o mito do texto irrefutável; a eliminação do mito da inspiração sem transpi-

ração pelo revisor-autor. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexoteca; a encicloteca; a grafopensenoteca; a intermis-

sioteca; a traforoteca; a analiticoteca; a arquivoteca; a parapsicoteca; a metodoteca; a tecnoteca; 

a argumentoteca; a intelectoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Revisiologia; a Interassistenciologia; a Lei-

turologia; a Autodiscernimentologia; a Lexicologia; a Comunicologia; a Conscienciometrologia;  

a Cogniciologia; a Proexologia; a Autopesquisologia; a Holocarmologia; a Evoluciologia; a Con-

viviologia; a Gramaticologia; a Conformaticologia; a Estilologia; a Parametodologia; a Cosmovi-

siologia; a Recexologia; a Revezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin leitora; a conscin revisora; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista;  

o público leitor; as consciências assistíveis; a conscin amparadora de função; a conscin revisora 

semperaprendente; a consciex amparadora de função. 

 

Masculinologia: o escritor; o detalhista; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a escritora; a detalhista; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens inter-

missivus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens donator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoapreço textual = o da revisão enriquecedora do conteúdo grafopensê-

nico tarístico autoral; heteroapreço textual = o da revisão enriquecedora do conteúdo grafopensê-

nico tarístico de outrem. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia; a cultura da Revisiologia; a cultura 

da Mentalsomatologia; a cultura da intelectualidade; a cultura da Leiturologia; a cultura da es-

crita; a cultura da produtividade consciencial; a cultura do aproveitamento do momento evolu-

tivo; a Paraculturologia da Autopriorologia. 

 

Profissionalização. Concernente à Autorganizaciologia, eis, na ordem alfabética, por 

exemplo, 11 procedimentos capazes de otimizar a revisão de textos pessoais e / ou alheios: 

01.  Acolhimento. Acolher o conteúdo assistindo conscins e consciexes relacionadas ao 

tema. A revisão profilática promove o desassédio mentalsomático. 

02.  Cosmoética. Contribuir cosmoeticamente com o lateropensene positivo, discernindo 

entre a neoideia vinda para o texto em revisão, daquela destinada à pesquisa pessoal. 

03.  Detalhismo. Revisar, analisar e observar palavra a palavra, frase a frase, parágrafo  

a parágrafo, ideia a ideia verificando a coerência conteudística. 
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04.  Estabilidade. Trabalhar com profissionalismo, seriedade, compromisso e constância 

beneficiando conscins e consciexes envolvidas com o teor da publicação. 

05.  Internet. Empregar os recursos da web a favor da revisão, sem dispersão. 

06.  Intervalo. Proceder ao intervalo revisional a fim de descansar o intelecto para não 

prejudicar o conteúdo do texto e nem prejulgar as ideias autorais devido ao excesso de trabalho. 

07.  Léxico. Dispor, na bancada de trabalho ou na estante próxima, diferentes dicionários 

atendendo demanda específica. 

08.  Rapport. Mobilizar as energias conscienciais promovendo a assimilação e a desas-

similação simpáticas com as ideias grafadas. 

09.  Recados. Limpar os “recados” anticosmoéticos não verbalizados buscando evitar  

a interprisão grupocármica, prevalecendo a grafotares. 

10.  Retorno. Primar pela devolutiva revisional à conscin autora, sempre com assistência 

grafopensênica e lucidez quanto ao legado evolutivo autorrevezamental de ambas as partes (revi-

sor-autor). 

11.  Word. Aplicar, com desembaraço, a ferramenta de revisão do Word. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apreço textual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

09.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Revisão  gráfica  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Sinonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

15.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  REVISORA  QUANDO  DESENVOLVE  O  APRE-
ÇO  TEXTUAL  EVITA  O  APRESSO  SOBRE  A  GRAFOPENSE-

NIDADE.  PARADOXALMENTE,  BENEFICIA  A  OBRA,  POIS  

O  ATO  DA  RELEITURA  FAZ  PREDICAMENTAR  A  ESCRITA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica o tempo pessoal na revisão da grafopen-

senidade? Consegue ler o mesmo texto, com imperturbabilidade, paciência e persistência por vá-

rias vezes, promovendo melhorias e clareza no conteúdo das ideias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Aspectos da Coerência Grafopensênica: Requisitos na Tares Conscienciológica; Artigo; 

Conscientia; Revista; Mensário; Vol. 11; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 23 enus.; 4 técnicas; 1 nota; 
7 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 189 a 198. 
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2.  Ribeiro, Luciana; Revisão Acolhedora; Scriptor; Revista; Ano 2; N. 2; 24 enus.; 18 refs.; União Internaci-
onal dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 69 a 96. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; Org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 

Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológi-
cos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 274 a 277 e 1.325 a 1.327. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 601, 741 e 763. 
5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 seções; 150 

caps.; 148 abrevs.; 12 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 
tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 2 websites; glos. 282 termos; 605 refs.; 28 x 21 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 13 a 202. 

6.  Zaslavsky, Alexandre & Salles, Rosemary; Entrevista com o Enciclopedista Waldo Vieira; Seção 
Encontros Bibliográficos; Entrevista; Scriptor, Revista; Anuário; Ano 4, N. 4; 1 E-mail; 26 enus.; 11 minibiografias;  

1 website; 23 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR, 2013; 

páginas 102 a 113. 

 

N. M. 
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A P R E E N S Ã O    E S T É T I C A  
( P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apreensão estética é a capacidade cognitiva de perceber, analisar, identi-

ficar e contemplar a singularidade e a beleza dos processos relacionados à forma, à comunicação, 

às manifestações e ações interconscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo apreensão vem do Latim Medieval apprehensio, “ação de segu-

rar”. Surgiu no Século XIV. O termo estética vem do idioma Grego, aisthetikos, “estético; relati-

vo a percepção; perceptível pelos sentidos; que tem a faculdade de sentir ou de compreender; que 

pode ser compreendido pelos sentidos; que pode ser percebido pela inteligência; proveniente da 

apreensão sensível; sensível”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Discernimento estético. 2.  Perspicácia estética. 3.  Inteligência esté-

tica. 

Neologia. As duas expressões compostas apreensão estética básica e apreensão estética 

avançada são neologismos técnicos da Percucienciologia. 

Antonimologia: 1.  Apreensão da fealdade. 2.  Banalização estética. 3.  Embotamento 

estético. 4.  Ignorância estética. 

Estrangeirismologia: a identificação do appeal; o trio art-beauty-taste; o personal 

stylist; o self coaching; a life in harmony; a joie de vivre; o rapport interconscins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

aplicado à Percepciologia Estética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dominemos 

a forma. Confor: princípio, estilo. 

Citaciologia. Eis citação pertinente do arquiteto Ludwig Mies van der Rohe, (1886– 

–1969): – O menos é mais. 

Filosofia: o Racionalismo; o Esteticismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da esteticidade; o holopensene da acuidade estéti-

ca; o holopensene subjetivo da percepção formal, traduzido no design; os pensenes relacionados  

à criatividade formal; o holopensene harmônico; o holopensene da força presencial; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os pensenes relacionados ao confor estético alavancando a essência dos 

processos assistenciais; os criticopensenes; a criticopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; o holopensene da agradabilidade consciencial. 

 

Fatologia: a apreensão estética; a apreensão do belo; a arquitetura intraconsciencial har-

mônica reverberada nos convívios sociais; a valorização do confor; a construção da esteticidade;  

a força presencial acentuada através da homeostasia formal; a autarticulação comportamental ho-

meostática; a compreensão dos gostos pessoais; o fato de a beleza ocupar lugar importante nas au-

torreflexões; o fato de a experiência estética ocorrer através da conexão subjetiva entre o objeto 

e o admirador; o estudo das Artes; o detalhe irretocável; as orquestrações formais; a acalmia mi-

nuciosa na apreensão dos detalhes; a beleza da borboleta, o charme da flor, os detalhes da Nature-

za expressando a homeostasia vital; o confor estético dos recônditos intraconscienciais; o sistema 

Modulor, desenvolvido pelo arquiteto suíço Le Corbusier (Charles Edouard Jeanneret-Gris, 

1887–1965); a sequência Fibonacci (Leonardo Fibonacci, 1170–1250); a razão áurea; o número 

de ouro; a estereotipia do belo; a estética do choque; a estética narcisista; a beleza ilusória produ-

zida pela Sociedade; o apego à forma; a apreensão estética avançada deflagrada na escolha do 

léxico ideal; o confor da Enciclopédia da Conscienciologia; o olho clínico aplicado na apreensão 
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da essência pessoal; o ideal estético qualificado a partir do ideal evolutivo; o melhor conteúdo ex-

presso da melhor forma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias mobili-

zadas na contemplação estética; a energosfera do júbilo cosmoético; a psicosfera de bem-estar;  

a psicosfera da harmonia; os mutantes extrafísicos, incapazes de manter o paravisual do psicosso-

ma; a apreensão estética promovendo a versatilidade parapsíquica imprescindível ao pesquisador 

quando projetado fora do corpo físico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo harmonia estética–harmonia intraconsciencial. 

Principiologia: o princípio de a conscin viver imersa na forma; o princípio da universa-

lização da beleza; os princípios subjetivos da análise do belo. 

Codigologia: a apreensão estética da essência intraconsciencial evidenciada no código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da beleza. 

Tecnologia: a técnica do confor; as técnicas de qualificação intraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Efeitologia: os efeitos do refinamento formal; os efeitos estéticos da residência bem 

projetada. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas à percuciência estética auxiliando o pesqui-

sador a identificar a necessidade assistencial do momento. 

Ciclologia: a adaptabilidade somática ao ciclo infância-juventude-maturidade; a adapta-

bilidade paragenética ao ciclo CI-ressoma-dessoma; o ciclo diário de cuidados somáticos; o ciclo 

de cirurgias plásticas podendo gerar desgaste e sofrimento à conscin. 

Enumerologia: a apreensão da beleza; a apreensão da harmonia; a apreensão da ele-

gância; a apreensão da sofisticação; a apreensão da singularidade; a apreensão da delicadeza;  

a apreensão da lisura. A identificação do detalhe; a identificação do segmento; a identificação da 

minudência; a identificação do elemento; a identificação da peça; a identificação da parte; a iden-

tificação da partícula. 

Binomiologia: o binômio percepção da beleza–percepção da esteticidade; o binômio 

apreensão externa–apreensão interna. 

Interaciologia: a interação forma-função; a interação estética-energia; a interação se-

renidade-beleza; a interação essência-consciência. 

Crescendologia: o crescendo apreensão da aparência–apreensão da essência; o cres-

cendo apreensão emocional–apreensão racional; o crescendo apreensão egoica–apreensão as-

sistencial; o crescendo apreensão formal–apreensão conteudística. 

Trinomiologia: o trinômio pen-sen-ene; o trinômio forma-fortuna-fama, gerando desvi-

os proexológicos. 

Polinomiologia: o polinômio apreensão do símbolo–apreensão do arquétipo–apreensão  

da senha–apreensão da retrossenha; o polinômio ver a cor–perceber a dimensão–entender a fun-

ção–compreender o contexto. 

Antagonismologia: o antagonismo caráter subjetivo / caráter objetivo; o antagonismo 

racionalismo / emociogenismo; o antagonismo sensibilidade / lógica; o antagonismo forma exter-

na / forma interna; o antagonismo monotonizar / contrastar; o antagonismo feiura / beleza; o an-

tagonismo apreensão da harmonia intraconsciencial / doação da harmonia intraconsciencial;  

o antagonismo ser / estar. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à autexpressão comunicativa. 

Filiologia: a esteticofilia; a tecnofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a fracassomania. 
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Holotecologia: a esteticoteca; a estiloteca; a somatoteca; a conformaticoteca; a simbolo-

teca; a convivioteca; a criativoteca; a arquiteturoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Percucienciologia; a Esteticologia; a Intrafisicologia; a Morfolo-

gia; a Comunicologia; a Harmoniologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Reeducaciolo-

gia; a Priorologia; a Psicossomatologia; a Dispersologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência siderada pela forma; a conscin intermissivista lúcida; o ser 

desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o artista; o arquiteto; o designer; o esteticista; o visagista; o exempla-

rista; o compassageiro evolutivo; o amparador; o evoluciente; o intelectual; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o escritor; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; 

o tocador de obra. 

 

Femininologia: a artista; a arquiteta; a designer; a esteticista; a visagista; a exemplarista; 

a compassageira evolutiva; a amparadora; a evoluciente; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a escritora; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a to-

cadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens multidi-

mensionalis; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apreensão estética básica = a percepção da beleza externa; apreensão es-

tética avançada = a percepção da beleza intraconsciencial. 

 

Culturologia: a apreensão da estética nos valores multiculturais; a identificação da cul-

tura da beleza; a cultura das aparências; a cultura da compra compulsória estimulada pelas 

constantes demandas da moda; a cultura emociogênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apreensão estética, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autarticulação  comportamental  homeostática:  Autocoerenciologia;  Homeos-

tático. 

04.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Dismorfofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

11.  Estética  numérica:  Matematicologia;  Neutro. 

12.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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13.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

14.  Moldura:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Simetria:  Percucienciologia;  Neutro. 

 

A  APREENSÃO  ESTÉTICA,  EM  BASES  COSMOÉTICAS,  
FACILITA  AO  PESQUISADOR  O  DESENVOLVIMENTO 
DE  PERCEPÇÃO  QUALIFICADA  QUANTO À  FORMA 

IDEAL  CONJUGADA  COM  O  CONTEÚDO  ESSENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da apreensão estética 

nas interações conscienciais? Valoriza a forma em detrimento do conteúdo ou já reconhece o va-

lor do confor? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida de Leonardo da Vinci. Título Original: La Vita di Leonardo da Vinci. País: Itália. Data: 2012. 

Duração: 300 min. Gênero: Documentário Biográfico. Idade (censura): Livre. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Elenco: 

Philippe Leroy; Mario Molli; Glauco Onorato; Ann Odessa; Renzo Rossi; James Werner; & Filippo Scelzo. Produção: 

Canal de TV Italiana RAI. Roteiro: Renato Castellani. Fotografia: Antonio Secchi. Música: Roman Vlad. Companhia: 

Radiotelevisione Italiana (RAI) & Televisión Española (TVE). Sinopse: Considerado o melhor e mais completo filme so-

bre a vida de Leonardo da Vinci, originalmente série televisiva em 5 episódios, esta superprodução da RAI foi filmada nas 
locações reais onde Leonardo viveu, segundo meticulosa pesquisa histórica. Apresenta a história de Leonardo da Vinci 

desde a infância em Florença até a dessoma na França, passando pela longa estada em Milão. Mostra o processo de cria-

ção das principais obras-primas do artista, como Mona Lisa e A Última Ceia, além dos desenhos de Anatomia Humana 
e inúmeras invenções. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Durozoi, Gérard; & Roussel, André; Dicionário de Filosofia (Dictionnaire de Philosophie); trad. Marina 

Appenzeller; 512 p.; 1 enu; 42 esquemas; glos. 1.123 termos; 1.123 ilus.; 17 tabs.; 92 refs.; 20,5 x 13,5 x 4,5 cm; br.;  

4ª Ed.; Câmera Brasileira do Livro; São Paulo, SP; 2010; páginas 32, 41 a 43, 148, 167 e 168. 

2.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 
revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; página 198. 
3.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica; pref. Conselho Interna-

cional de Neologística (CINEO); revisores Karina Thomas; & Márcia Abrantes; 188 p.; 2 seções; 6 caps.; 10 abrevs.; 18 

E-mails; 38 enus.; 17 perguntas; 17 respostas; 2 vocabulários de novos termos de acordo ortográfico e neologismos da 
Conscienciologia discordantes do Português corrente; 16 websites; glos. 2.157 termos; 11 infográficos; 14 refs.; 2 anexos; 

21,5 x 14,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 108 a 112. 
4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

212 a 231. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 140. 

6.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 201 a 208. 

7.  Weil, Pierre; & Roland, Tompakow; O Corpo fala: A Linguagem Silenciosa da Comunicação não Ver-

bal; 288 p.; 17 caps.; 350 ilus.; 2 microbiografias; 1 website; 21 x 14 cm; br.; 71ª Ed.; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 

2013; páginas 136 a 166. 

 

F. M. C. 
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A P R E E N S I B I L I D A D E  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apreensibilidade é a propriedade, qualidade, condição, estado, atributo 

ou capacidade mentalsomática da consciência, homem ou mulher, de apreender, captar e assimi-

lar, de imediato, alguma coisa, fato, ideia, conceito ou neoverpon pela cognição, intuição, autorre-

trocognição ou autoconhecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo apreensibilidade vem do idioma Latim, apprehensibilis, “que se 

pode compreender”, de apprehendere. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Perceptibilidade. 2.  Inteligência. 3.  Eumatia. 4.  Macrossomaticida-

de. 5.  Aquisitividade cognitiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo apreensão: 

apreendedor; apreender; apreendida; apreendido; apreensibilidade; apreensível; apreensivo; 

apreenso; apreensor; apreensório; autoapreensibilidade; inapreensão; inapreensibilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas apreensibilidade mínima, apreensibilidade média 

e apreensibilidade máxima são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Inapreensibilidade. 2.  Inépcia. 3.  Antieumatia. 4.  Subcerebrali-

dade. 

Estrangeirismologia: a penetralia mentis; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Apreensão: 

digestão intelectual. Lateropensene: conceito satélite. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia; o abertismo autopensênico;  

a autoconscientização carregada no pen; a autopensenização polifásica; a extrapolação pensênica; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a apreensibilidade; a apreensão do neoconhecimento evolutivo; a pluriorien-

tação seletiva das autopercepções; as faculdades mentais conectadas; a multidivisão da atenção;  

o nível pessoal de percuciência; a agudez consciencial; o atributo mentalsomático da associação 

de ideias; a superdotação consciencial; as ideias inatas; a autoproficiência intelectiva; as aborda-

gens polimórficas; o multiescrutínio simultâneo; as nuanças da hiperlucidez; a consciência como 

lupa multifocal; a intelecção calidoscópica; o multiespectro de ideogramas; o raciocínio polifá-

sico. 

 

Parafatologia: o paracérebro prismático; o autoparadiscernimento; a autoparaperceptibi-

lidade; a polivalência parapsíquica; a versatilidade multidimensional; a autoconscientização mul-

tidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia. 

Enumerologia: a autossubjetividade; o atilamento; a hiperacuidade; a logicidade; a as-

sertividade; o autotaquipsiquismo; a autocosmovisão. 
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Binomiologia: o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio autoconcen-

tração mental–autoatenção dividida. 

Trinomiologia: as sutilezas do trinômio eumatia-apreensibilidade-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo neofilia / neofobia. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a neofilia expandida; a intelectofilia; a bibliofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a ausência da neofobia; a ausência da bibliofobia. 

Mitologia: a Antimitologia Conscienciológica; a desmitificação dos mitos modernos;  

a derrocada dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca;  

a fenomenoteca; a cosmoconsciencioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a In-

traconscienciologia; a Parageneticologia; a Multidisciplinologia; a Cosmovisiologia; a Omniper-

cepciologia; a Clarividenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência poliédrica; a pessoa versátil; a conscin polivalente; a conscin 

eletronótica; a conscin hiperlúcida; a pessoa eumática; a pessoa ambiatenta; a pessoa taquipsíqui-

ca; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o homem dos 7 instrumentos; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher dos 7 instrumentos; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens tachypsychicus; o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens eruditus; o Homo 

sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apreensibilidade mínima = a compreensão imediata de 1 fato; apreensibi-

lidade média = a compreensão imediata, simultânea, de 2 fatos intrafísicos; apreensibilidade má-

xima = a compreensão imediata, simultânea, de 3 parafatos, ou mais, pela conscin projetada. 
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Parafatuística. Segundo a Parapercepciologia, a antiga lei da unidade da apreensão, 

eletronótica, estabelecendo a assertiva de cada pessoa só pensar com clareza 1 pensamento de ca-

da vez, inclusive aclamada pelo pensador pessimista alemão, Arthur Schopenhauer (1788– 

–1860), é contrariada, ultrapassada ou anulada por vários fatos e parafatos, fenômenos e parafe-

nômenos, ao modo destas 7 ocorrências dispostas na ordem funcional ascendente: 

1.  Polipensenização: a autopensenidade múltipla. 

2.  Atenção dividida: a multifixação da mente. 

3.  Clarividência: o Acoplamentarium. 

4.  Pangrafologia: as paraconexões fenomênicas. 

5.  Holomnemônica: Holomemoriologia Pessoal. 

6.  Cosmovisiologia: a Cosmovisiometria. 

7.  Cosmoconsciência: o mentalsoma no Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apreensibilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  
QUANDO  LÚCIDA,  NÃO  SUBESTIMA,  PORÉM  SABE  APLI-
CAR  A  PRÓPRIA  CAPACIDADE  DA  AUTOAPREENSIBILIDA-
DE  MAIOR  DAS  NEOVERPONS  MAIS  TRANSCENDENTES. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à autoapreensibilidade? Qual o tema ainda exigindo a apreensibilidade 

mais acurada por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Schopenhauer, Arthur; A Arte de Escrever (Uber Gelehrsamkeit und Gelehrte); trad. e pref. Pedro Susse-
kind; revisores Clóvis Victória; & Jó Saldanha; 170 p.; 5 caps.; 1 biografia; 79 enus.; 1 ilus.; 20 refs.; br.; pocket; L & PM 

Pocket; Porto Alegre, RS; 2007; páginas 115 e 116. 

2.  Vieira, Waldo: Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 299 e 476. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 74, 488 e 829. 
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A P R E E N S I B I L I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A    R E T R O B I O G R Á F I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica é a qualidade, proprieda-

de ou capacidade de identificação da consciência lúcida com o contexto multidimensional e mul-

tiexistencial, a partir da cultura pessoal, de sinais parapsíquicos revérberos advindos dos proces-

sos pesquisísticos seriexológicos de auto ou heterorretrovidas, facultando a compreensão e eluci-

dação dos elementos relacionais entre a informação captada e o próprio pesquisador, a fim de oti-

mizar ações lúcidas e convergentes ao autorrevezamento pró-evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo apreensibilidade vem do idioma Latim, apprehensibilis, “que se 

pode compreender”, de apprehendere. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para 

vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede 

também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psy-

khé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

O primeiro elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Sur-

giu no Século XV. O segundo elemento de composição bio provém do idioma Grego, bios, “vi-

da”. O terceiro elemento de composição grafia vem igualmente do idioma Grego, graphé, “escri-

ta; convenção; documento; descrição”. A palavra biografia surgiu em 1825. 

Sinonimologia: 1.  Compreensibilidade parapsíquica seriexológica. 2.  Perspicácia para-

psíquica retrobiográfica. 3.  Agudeza parapsíquica retrobiográfica. 4.  Cachimônia parapsíquica 

retrocognitiva. 5.  Capacidade perceptiva de retrovidas. 6.  Acuidade parapsíquica retrobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica, 

apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica simples e apreensibilidade parapsíquica retrobio-

gráfica complexa são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Inépcia parapsíquica retrobiográfica. 2.  Néscia multiexistencial.  

3.  Incapacidade de decodificação retrobiográfica. 4.  Indiscernimento parapsíquico multiexisten-

cial. 5.  Imaturidade cognitiva retrobiográfica. 6.  Conhecimento precognitivo. 

Estrangeirismologia: o puzzle retrobiográfico; o filedrawer effect; o flash parapercep-

tivo; o gap mnemônico; a tríade déjà-vu–déjà-senti–déjà-vécu; o Retrocognitarium; o insight;  

o know-how parapsíquico; o upgrade mnemônico; o after-effect phenomena. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais notadamente do autodiscer-

nimento quanto à lucidez parapsíquica retrobiográfica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Livros 

proporcionam conhecimento. Parapercepções evidenciam retrossinapses. Conhecimentos facul-

tam autorretroconhecimentos. 

Citaciologia: – Conhecer não é demonstrar nem explicar, é aceder à visão (Antoine de 

Saint-Exupéry, 1900–1944). A verdadeira imagem do passado perpassa, veloz. O passado só se 

deixa fixar como imagem que relampeja irreversivelmente, no momento em que é reconhecido 

(Walter Benjamin, 1892–1940). O passado e o porvir estão, ambos, recobertos pelo pó e pelos 

amorfos escombros da deslembrança (William Shakespeare, 1564–1616). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorretropesquisa; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o holopensene do autorrevezamento multi-

existencial; os retrografopensenes; a retrografopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 
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Fatologia: os retrofatos; o fato pertencente à holobiografia podendo chegar até a consci-

ência; o nível de qualificação polímata da consciência receptora da informação; o reconhecimento 

das sincronicidades; a pesquisa de biografias; a escrita de livro; a viagem internacional; os estu-

dos sobre personalidades; a análise grupocármica; os reencontros conscienciais com os grupos do 

passado; as decorrências recicladoras quanto ao autoconhecimento retrobiográfico; a rememora-

ção dos fatos arquivados na memória física; as informações parciais das conscins; o racha-cuca 

para tentar interligar fatos e parafatos; a exaltação autorretrobiográfica dificultadora das autanáli-

ses científicas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a conta-corrente cármica pessoal atual; o autes-

pelhamento intertemporal dos 100 cotejos; o impacto da informação recebida; a passagem por ci-

dades-chaves no processo holobiográfico; a pesquisa conscienciológica lúcida; o autorresgate de 

informações importantes; o reconhecimento do já vivenciado; a assunção da autorretrobiografia;  

a amplitude e complexidade das informações percebidas; a recuperação de cons; o realinhamento 

proéxico; os princípios pessoais multiexistenciais confirmatórios; o senso de pertencimento a gru-

pos evolutivos do passado; o senso de evolutividade; a tendência consciencial; a colheita inter-

missiva; o autorretrorrevezamento; as equipins; a parceria gesconográfica; o espírito pesquisísti-

co; a importância de assumir particularidades da proéxis; a cláusula pétrea proexológica da cons-

ciência apreensora; a associação de ideias; as repercussões psicossomáticas; as assistências inter-

conscienciais; o esforço consciencial em lembrar; a força dos liames grupocármicos desvendando 

o passado conjunto; as novas hipóteses de pesquisa; as correções da rota pesquisística; as inda-

gações ainda sem respostas; a realidade nunca anteriormente percebida; a negação do intermissi-

vista quanto aos traços a serem reciclados; a responsabilidade intermissivista em integrar equipin- 

-equipex; a busca da cientificidade nas análises dos resultados pesquisísticos. 

 

Parafatologia: a apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica; os pararretrofatos; a in-

fluência da paragenética; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

energéticas; a amparabilidade; os parafatos ainda não conhecidos compondo a cosmovisão holo-

biográfica; o fio da meada da paraidentificação grupocármica; a naturalidade ao lidar com a mul-

tidimensionalidade; a parapercepção de tempo dilatado; a paragenética ostensiva e presente no 

aqui-agora; o esforço das consciexes de serem reconhecidas e lembradas; as equipexes; a parapar-

ceria gesconográfica; a atenção detalhista às parapercepções; o contentamento das consciexes; os 

sinais e senhas relembrados pelas consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa conscienciológica–reverberação assistencial;  

o sinergismo foco-detalhismo; o sinergismo perquirição-parapsiquismo; o sinergismo atenção- 

-parafato; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo dinâmica parapsíquica–reencontros de 

amizades raríssimas; o sinergismo Retrobiografologia-Grupocarmologia. 

Principiologia: o princípio de a maturidade favorecer o acesso às informações das re-

trovidas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) nas abordagens seriexológicas e na 

programação do autorrevezamento. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da apreensibilidade retrocognitiva; a teoria 

da personalidade consecutiva; a teoria da Paragenética; a teoria do auto e heterorrevezamento 

consciencial; a teoria da espiral evolutiva; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do cotejo dos 100 itens do temperamento; a técnica do parasso-

ciograma; a técnica do genograma; a técnica do estado vibracional; a técnica da tenepes; as téc-

nicas projetivas; a técnica da assim; a técnica da desassim; a técnica da tábula rasa; a técnica da 

reciclagem existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS), propulsor de auto e heteropesquisas retrobiográficas 

para o grupo evolutivo. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética parapsíqui-

ca; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Au-

topesquisologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Autorrevezamentolo-

gia; o Colégio Invisível da Holobiografologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito das retrossinapses nas neossinapses; os efeitos defensivos holobio-

gráficos; os efeitos nocivos do deslumbramento retrobiográfico; os efeitos impactantes das reci-

clagens pós-retrocognitivas; os efeitos psicossomáticos; os efeitos sinérgicos do trabalho conjun-

to equipin-equipex; os efeitos dos reencontros com as amizades raríssimas do passado; os efeitos 

positivos na correção da rota do eixo proéxico. 

Neossinapsologia: as autoneossinapses; as neossinapses geradas pelas experiências pa-

rapsíquicas; as neossinapses geradas pelos extrapolacionismos paraperceptivos retrobiográfi-

cos; as neossinapses relativas à Autorrevezamentologia; as neossinapses recuperadoras de frag-

mentos mnemônicos do passado; as neossinapses acerca das pararrealidades; as neossinapses 

sobre as gescons prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico ressoma-dessoma; o ciclo da gesconografia anterior– 

–gesconografia atual; o ciclo escrita taconista–escrita tarística; o ciclo do autorrevezamento 

consciencial; o ciclo pré-intermissão–pós-intermissão. 

Enumerologia: a apreensão assistencial; a apreensão autorrevezamentológica; a apre-

ensão energética; a apreensão interprisiológica; a apreensão mnemônica; a apreensão proéxica;  

a apreensão retrobiográfica. 

Binomiologia: o binômio parapolimatia-parapercuciência; o binômio memória biográ-

fica–memória retrobiográfica; o binômio autorado intrafísico–autorado extrafísico; o binômio 

erudição maior–recepção melhor. 

Interaciologia: a interação grupo consciencial–autorresponsabilidade assistencial;  

a interação escrita da gescon–reverberação parapsíquica; a interação sinalética energética pa-

rapsíquica–apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica. 

Trinomiologia: o trinômio autoevocação–lucidez parapsíquica–sagacidade pesquisística. 

Polinomiologia: o polinômio erudição-parapercepção-pesquisa-escrita. 

Paradoxologia: o paradoxo passado vivido–presente vivo. 

Politicologia: a parapsicocracia; a seriexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à recuperação mnemônica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autorreciclofilia; a evoluciofilia; a historiofilia; a neofilia; 

a parapercepciofilia; a pesquisofilia; a retrobiografofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia; a historiofobia; a parapercep-

ciofobia; a autopesquisofobia; a retrobiografobia; a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a bibliomania; a egomania; a grafomania; a idolomania; a megalomania;  

a misticomania; a questionomania; a retromania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a biografoteca; a evolucioteca; a noso-

teca; a parapsicoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Para-

Historiografologia; a Retrografologia; a Retrocogniciologia; a Holobiografologia; a Recexologia; 

a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin pesquisadora; a conscin enciclopedista; a consciência semperaprendente; a cons-

ciência autorrevezadora. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o para-historiador; o holobiógrafo; o seriexó-

logo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a para-historiadora; a holobiógrafa; a seriexó-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens seriexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica simples = a capacidade de 

paraperceber informação elementar, tal qual fato, local ou datação específica; apreensibilidade 

parapsíquica retrobiográfica complexa = a capacidade de paraperceber informações encadeadas 

incluindo 2 ou mais tipos de experiências, tal qual fato e local, consciência e datação específica, 

dentre outras. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional; a cultura parapsíquica; a cultura da Evolu-

ciologia; a cultura da pesquisa seriexológica. 

 

Fenomenologia. No universo fenomenológico eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

tipos de estímulos parapsíquicos parapercebidos a serem pesquisados: 

01.  Banhos energéticos. 

02.  Clarividências. 

03.  Dejaísmos. 

04.  Parassincronicidades. 

05.  Precognições. 

06.  Projeções extrafísicas. 

07.  Psicometrias. 

08.  Retrocognições. 

09.  Simulcognições. 

10.  Telepatias. 

 

Tabelologia. Considerando o universo da parapercepção da holobiografia pessoal, pode- 

-se listar, em ordem alfabética, 10 tipos de elementos (recurso, subsídio e / ou informação) passí-

veis de apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica, cotejados a partir de abordagens autorreve-

zamentológicas ampliadas e recontextualizadas para o presente-futuro: 
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Tabela  –  Cotejo Elementos  Parapercepciológicos  /  Ampliação  Autorrevezamentológica 

 

N
os

 Elementos parapercepciológicos Ampliação autorrevezamentológica 

01. Amizades (Conviviologia) 
Reconhecimento das amizades raríssimas 
(Transafetivologia) 

02. Amparo extrafísico (Amparologia) Equipexes integradas (Equipexologia) 

03. Antagonismos (Antagonismologia) 
Recomposições lucidamente planejadas 
(Conciliaciologia) 

04. 
Autoconscienciometria 

(Conscienciometrologia) 
Seriexometria (Seriexologia) 

05. Datações (Cronologia) Holomnemônica (Holomnemonicologia) 

06. Genograma (Genealogia) Parassociograma (Parassociogramologia) 

07. 
Parapercepções energéticas 

(Parapercepciologia) 
Isca lúcida (Assistenciologia) 

08. Princípios pessoais (Eticologia) 
Princípios perenes multiexistenciais 
(Cosmoeticologia) 

09. 
Retrossenha pessoal 
(Holomemoriologia) 

Cápsula do tempo proéxica 
(Autorrevezamentologia) 

10. Retrovida (Retrobiografologia) Personalidade consecutiva (Seriexologia) 

 

Analiticidade. Considerando a atuação mentalsomática perante o contexto o qual se 

apresenta ao pesquisador seriexológico e o decorrente conhecimento de fatos e parafatos, destaca- 

-se a importância de se ampliar a capacidade de automanifestação com, pelo menos, 15 trafores, 

listados em ordem alfabética: 

01.  Análise crítica. 

02.  Assistencialidade. 

03.  Associação de ideias. 

04.  Atenção. 

05.  Autopesquisa. 

06.  Cientificidade. 

07.  Detalhismo. 

08.  Lucidez. 

09.  Memória. 

10.  Neofilia. 

11.  Parapercuciência. 

12.  Parapsiquismo. 

13.  Polimatia. 

14.  Responsabilidade. 

15.  Visão de conjunto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
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04.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

08.  Excerto  retrobiográfico:  Retrobiografologia;  Neutro. 

09.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

A  APREENSIBILIDADE  PARAPSÍQUICA  RETROBIOGRÁFICA 
PODE  OTIMIZAR  O  AUTORREVEZAMENTO  CONSCIENCIAL, 
AO  EVIDENCIAR  PARA  O  PESQUISADOR  SERIEXOLÓGICO  

NEORRESPONSABILIDADES  PERSPÍCUAS  DE  RETROVIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura ampliar o conhecimento acerca do pas-

sado consciencial, qualificando-se e ampliando a cultura pessoal, para a identificação dos sinais 

parapsíquicos retrobiográficos? Qual a aplicação pró-evolutiva das informações parapercebidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

revisores Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

1999; páginas 121 a 201. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 569, 573, 

584 e 587 a 589. 

 

J. N. 
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A P R E N D E N T E    D E    L Í N G U A S  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprendente de línguas é a conscin, homem ou mulher, em processo de 

aquisição de 1 ou mais idiomas diferenciados da própria língua materna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra aprender provém do idioma Latim, apprendere, “aprender”. 

Apareceu no Século XIII. O termo língua procede do mesmo idioma Latim, lingua, “membro ou 

órgão animal; órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; idioma de 1 povo”. Surgiu no 

Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Aprendiz de línguas. 2.  Adquirente de novas línguas. 3.  Sempera-

prendente de neoidioma. 

Antonimologia: 1.  Ensinante de línguas. 2.  Professor de idiomas. 3.  Falante nativo. 

Estrangeirismologia: o language learner; o aprendiente de lenguas; o exemplarismo 

do good language learner; a learner authonomy; a acquisição da língua mediante meaningful 

interaction; o input significativo; o strategic investment; os estudos em Second Language Acqui-

sition; o Language Acquisition Device (LAD); o Communicative Language Teaching (CLT);  

o Task Based Learning (TBL). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade intercultural universalista. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Falemos 

sem intérprete. Linguagem é comunicação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade ampliada; o holopensene pes-

soal do bilinguismo; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; a retrofôrma holopensênica 

evocada pelos idiomas; o holopensene universalista. 

 

Fatologia: a inteligência linguística; a competência comunicativa; o interesse e a vonta-

de em falar a língua de outro país; a curiosidade sadia pelos costumes e formas de pensar dos po-

vos; as viagens internacionais; os intercâmbios culturais; o fato de observar a própria cultura com 

atitude crítica; a troca de ideias entre especialistas de diferentes países; o avanço do conhecimento 

sobre aquisição de idiomas; os cursos de língua estrangeira; o aprendizado de idiomas online; os 

exames internacionais de proficiência idiomática; a facilidade de aprender novos idiomas quando 

já se domina alguns; os filmes estrangeiros sem legendas; a fluência idiomática; o sotaque de ori-

gem; a ampliação da cultura pessoal; o ensino de línguas centrado no aprendente; as aulas perso-

nalizadas considerando as variáveis individuais; o ato de o professor não nativo compreender as 

dificuldades do aprendente; a interdisciplinariedade e a polimatia das aulas de idiomas; a seleção 

de assuntos para despertar a curiosidade do aprendente; os temas polêmicos geradores de debate 

instigando os aprendentes; o feedback positivo aumentando a autoconfiança do aprendente; 

o Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas: Aprendizagem, ensino, avaliação 

(QECR), do Conselho da Europa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aula de língua,  

interassistencial multidimensional; os Cursos Intermissivos (CI); a xenoglossia; as retrocogni-

ções; o acesso à holomemória; a recuperação de cons; as conversas extrafísicas em outros idio-

mas; as aulas de língua nas projeções; a captação de ideias extrafísicas na forma de palavras 

estrangeiras; o acoplamento energético a partir da interação idiomática; o rapport interassistencial 
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com habitantes dos países da língua alvo em aprendizagem; a qualificação para resgates extrafísi-

cos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bilinguismo-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código internacional de símbolos universais; o código internacional de 

símbolos fonéticos (International Phonetic Alphabet); o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

aplicado nos contatos interculturais. 

Teoriologia: a teoria do ensino e aprendizagem de idiomas; a teoria da aquisição de se-

gundas línguas. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; as técnicas de apresentação e prática de estru-

turas e vocabulário; as técnicas de tratamento do erro; as técnicas de classroom management; as 

técnicas de interação grupal; a técnica do selfassessment. 

Laboratoriologia: o laboratório de idiomas; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia. 

Efeitologia: o efeito da ampliação do maxifraternismo e universalismo do aprendente de 

línguas; os efeitos do parapsiquismo na otimização do aprendizado e ensino de idiomas; os efei-

tos pacificadores do multiculturalismo; os efeitos benéficos na convivialidade do aprendente de 

línguas. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao aprendizado de línguas e à recupera-

ção de cons idiomáticos. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizagem do idioma; o ciclo de capacitação docente; os ci-

clos semestrais e anuais do estudo de línguas. 

Enumerologia: o autodidatismo; a autonomia discente; a autogestão da aprendizagem; 

a autavaliação; a autocorreção; a automotivação; o autopoliglotismo. 

Binomiologia: o binômio aquisição-aprendizagem; o binômio aprendizagem autônoma–

–aprendizagem cooperativa; o binômio atenção à forma–atenção ao significado; o binômio co-

nhecimento procedimental–conhecimento linguístico; o binômio itinerância internacional–estu-

dos idiomáticos. 

Interaciologia: a interação língua nativa–idioma estrangeiro; a interação boa memó-

ria–facilidade para aprender idiomas; a interação poliglotismo–recepção telepática; a interação 

linguagem verbal–linguagem não verbal; a interação visitante estrangeiro–interlocutor coopera-

tivo; a interação vocabulário passivo–vocabulário ativo; a interação linguagem-pensamento; 

a interação competência linguística–competência intercultural–competência comunicativa. 

Crescendologia: o crescendo da aprendizagem iniciante-intermediária-avançada;  

o crescendo domínio de língua materna–domínio de outras línguas; o crescendo monolíngue-bi-

língue-poliglota; o crescendo consciência nacional–consciência  internacional–consciência pla-

netária. 

Trinomiologia: o trinômio trabalho individual–trabalho em duplas–trabalho em gru-

pos; o trinômio abordagem-método-técnica; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-para-

psiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo tempo de fala do professor / tempo de fala do apren-

dente; o antagonismo ensino comunicativo de idiomas / ensino focado na gramática. 

Politicologia: as políticas linguísticas da União Europeia (UE); a política linguística da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Legislogia: as leis sobre revalidação de diploma estrangeiro; as leis sobre a admissão 

de professores, técnicos e cientistas estrangeiros pelas universidades e pelas instituições de pes-

quisa científica e tecnológica; as leis de reconhecimento internacional dos diplomas de proficiên-

cia em língua estrangeira. 
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Filiologia: a comunicofilia; a interaciofilia; a xenofilia; a neofilia; a conscienciofilia;  

a idiomatofilia; a poliglotofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a idiomatofobia. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguisticologia; a Sociolinguística; a Psicolo-

gia da Linguagem; a Didaticologia; a Pedagogiologia; a Parapedagogiologia; a Interaciologia;  

a Conscienciografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin erudita; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a conscin bilíngue; a conscin poliglota; a personalidade polivalente. 

 

Masculinologia: o aprendente de línguas; o aluno de escola de idiomas; o candidato  

a exame internacional de proficiência; o aluno Erasmus; o bolsista; o universitário estrangeiro;  

o turista idiomático; o intercambista; o autodidata; o imigrante; o professor de línguas; o projetor 

consciente; o aluno extrafísico. 

 

Femininologia: a aprendente de línguas; a aluna de escola de idiomas; a candidata  

a exame internacional de proficiência; a aluna Erasmus; a bolsista; a universitária estrangeira;  

a turista idiomática; a intercambista; a autodidata; a imigrante; a professora de línguas; a projetora 

consciente; a aluna extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo 

sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens lateropensenor; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprendente iniciante de línguas = o falante básico de idioma estrangeiro; 

aprendente intermediário de línguas = o falante independente de neoidioma; aprendente avançado 

de línguas = o falante proficiente de língua estrangeira. 

 

Culturologia: a diversidade cultural; a cultura da aprendizagem de línguas; a multicul-

turalidade universalista. 

 

Variáveis. As variáveis pessoais específicas de cada indivíduo são responsáveis pela ma-

neira concreta de como novos idiomas são aprendidos. Eis, por exemplo, 3 grupos de fatores indi-

viduais, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Estilos cognitivos: reflexivo; analítico; pragmático; teórico; independente e / ou de-

pendente de campo; visual; auditivo; experimental; concreto; comunicativo. 

2.  Inteligências múltiplas: lógico-matemática; espacial; corporal cinestésica; linguísti-

ca; intrapessoal; interpessoal; musical; naturalista; evolutiva; parapsíquica; emocional. 

3.  Perfil: idade; aptidão ou habilidade linguística; motivação para aprender; memória; 

organização; estudiosidade; interesses multiculturais; características paragenéticas; emprego do 

parapsiquismo. 

 

Estratégias. Atinente aos métodos empregados pela conscin aprendente de línguas, eis, 

na ordem alfabética, 6 tipos de estratégias de aprendizagem: 

1.  Cognitivas: a análise; o raciocínio lógico; a generalização; a comparação entre lín-

guas; as anotações pessoais; a elaboração de esquemas e mapas mentais. 

2.  Compensatórias: a circunlocução; o hábito de tentar adivinhar enquanto ouve ou lê; 

o emprego de informação não linguística na compreensão da mensagem. 
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3.  Comunicativas: a paráfrase; a evitação; a redução; a reestruturação; o cambio de có-

digo; a estrangeirização; a tradução literal; a substituição; a repetição; a reformulação. 

4.  Emocionais: a diminuição da ansiedade; o ato de falar sem medo de errar na frente 

dos colegas; a administração do nervosismo nas provas; a disposição para assumir riscos; a desi-

nibição. 

5.  Metacognitivas: a importância de aprender a aprender; o planejamento e a avaliação 

da própria aprendizagem; a busca de oportunidades de prática. 

6.  Sociais: o hábito de estabelecer empatia e pedir ajuda a colegas; o costume de per-

guntar e cooperar para esclarecer, conferir ou corrigir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprendente de línguas, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03. Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04. Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 

05.  Bilinguismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

06.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Interlíngua:  Linguisticologia;  Neutro. 

09.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Monoglotismo:  Neurolexicologia;  Neutro. 

12.  Poliglotismo:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Política  linguística  da  CCCI:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  ATO  DE  APRENDER  LÍNGUAS  É  REQUISITO  BÁSICO 
PARA  TODA  CONSCIN  NA  PRÁTICA  DA  INTERASSISTEN-
CIALIDADE  MULTICULTURAL,  CONTRIBUINDO  NO  DESEN-
VOLVIMENTO  DO  UNIVERSALISMO  E  DA  COSMOVISÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o próprio estilo de aprendizagem 

e a automotivação para aprender outros idiomas? Quais os resultados na interação multicultural? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lobato, Jesús Sánches; & Gargallo, Isabel Santos; Orgs.; Vademécum para la Formación de Profesores: 

Enseñar Español como Segunda Lengua (L2)/lengua extranjera (LE); Antologia; epíl. Guillermo Rojo; pról. Humberto 

López Morales; 1.308 p.; 9 partes; 61 caps.; 6 citações; 11 esquemas; 67 ilus.; 1 mapa; 99 tabs.; 726 notas; 3.411 refs; 110 

webgrafias; 1 anexo; 1 apênd.; 24,5 x 18,5 x 6,5 cm; enc.; sob.; 1ª reimp.; Sociedad General Española de Librería; Ma-
drid; España; 2004; páginas 261 a 445. 

2.  Martín Peris, Ernesto Peris; Org.; Diccionario de Términos Clave de Español como Lengua Extranjera; 

apres. Marta Higueras García; pról. Carmen Caffarel; 652 p.; 1 diagrama; glos. 681 termos; 949 refs.; 48 webgrafias; 26,5 
x 19,5 x 3,5 cm; enc.; Sociedad General Española de Librería; Madrid; España; 2008; páginas 44 e 45. 

3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
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glos. 12. 576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 188 e 232. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Ministerio de Educación, Cultura y Deporte; Marco Común Europeo de Referencia para las Lenguas: 

Aprendizaje, Enseñanza, Evaluación (Common European Framework for Languages: Learning, Teaching, Assessment);  

apres. José Luis Cádiz Deleito; trad. Instituto Cervantes; XV + 264 p.; 9 caps.; 271 enus.; 2 escalas; 5 esquemas; 3 fluxo-

gramas; 14 tabs.; 2 notas; 212 refs.; 4 anexos; alf.; Grupo Anaya; Madrid; España; Junio, 2002; páginas 99 a 153; dispo-
nível em: <http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/mar co/cvc_mer.pdf>; acesso em: 17.05.15; 18h17. 

 

M. B. C. 
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A P R E N D I Z    D E    A M P A R A D O R  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprendiz de amparador é a consciência, intra ou extrafísica, dotada de 

abertismo consciencial, capaz de realizar autorreflexão crítica cosmoética e autolapidações inin-

terruptas, interessada na conquista teática de função amparológica, com vistas à constante interas-

sistencialidade megafraterna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aprendiz vem do idioma Francês Antigo, aprentis, “aprendiz”, 

através do idioma Latim Vulgar, apprenditicius, derivado de apprenditius, particípio passado de 

aprehendere, “aprender; apreender”. Surgiu no Século XV. A palavra amparador vem do idioma 

Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor com antecipação; aparelhar; pôr algo à frente pa-

ra proteger”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Assistente iniciante. 2.  Estagiário de amparador. 3.  Ser assistencial 

inexperiente. 

Neologia. As 3 expressões compostas aprendiz de amparador, aprendiz de amparador 

iniciante e aprendiz de amparador veterano são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Amparador veterano. 2.  Profissional do amparo. 

Estrangeirismologia: o updating recinológico qualificando a convivialidade a partir da 

interassistência crescente; o feedback capacitando a convivialidade interassistencial; a abertura 

urbi et orbi da autopensenidade à conquista das autoverpons assistenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo à preceptoria amparológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução: 

aprendizado interassistencial. Assistência: solução evolutiva. Erro: aprendizado evolutivo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Abertismo. Somente a consciência aberta às neoexperiências cosmoéticas conse-

gue manter o corpo fechado aos assédios interconscienciais”. 

2.  “Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida diá-

ria em todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendizagem evolutiva inces-

sante para a conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoinstrução amparológica; o holopensene 

pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal das reciclagens intraconscienciais; o holopense-

ne pessoal neofílico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; a reestruturação pensênica. 

 

Fatologia: o aprendizado da Cosmoética; a conduta neofílica benigna; a compreensão  

e aceitação da escala evolutiva das consciências; o megatreinamento intraconsciencial; o abertis-

mo consciencial à evolução; a autoverpon interassistencial; a neoideia balsâmica; a autossupera-

ção da alienação pessoal; a autossuperação das segundas intenções; o ato de abrir mão dos ganhos 

secundários; o egocídio cosmoético alcançado gradualmente; o abertismo evolutivo; a maxidissi-

dência ideológica pessoal dos retroparadigmas doentios; a superação da vergonha de errar; a au-

tenticidade pessoal em franco desenvolvimento; o prazer assistencial; o ato de se permitir ser aju-

dado; a autorreflexão crítica cosmoética qualificando as condutas assistenciais; a assistência Cos-

moética em desenvolvimento; o ato assistencial qualificando a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

o autamparo; o desenvolvimento do neoego interassistencial; o pagamento das dívidas multisse-
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culares; o afrouxamento dos nós interprisionais; a vontade de acertar ajudando nas autossupera-

ções pró-desenvolvimento interassistencial; a neopostura de amparador; a superação do orgulho 

possibilitando a aquisição de neoverpons interassistenciais; a mudança de paradigma pessoal;  

a construção do senso universalista na vivência da grupalidade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a pos-

tura pró-amparador; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal gerando novo 

olhar conviviológico; o parapsiquismo aplicado com intenção assistencial; a exteriorização de 

energias enquanto estratégia de desassim favorecendo a sustentabilidade energética interassisten-

cial; a qualificação da convivência multidimensional; a qualificação das companhias multidimen-

sionais; a paradesvinculação de grupos hedônicos do passado multiexistencial; o encaminhamento 

dos ex-colegas evolutivos para o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o enfrentamento da 

realidade multidimensional pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o sinergismo autamparo-hete-

ramparo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético “aconteça o me-

lhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as condutas assisten-

ciais. 

Teoriologia: a teoria da libertação da interprisão grupocármica; a teoria da causa  

e efeito; a teoria da recin; a teoria conscienciológica da evolução consciencial; a teoria do mega-

foco assistencial. 

Tecnologia: a técnica da visualização parapsíquica; a técnica da autorreflexão crítica 

cosmoética. 

Voluntariologia: as reciclagens intraconscienciais oportunizadas pela vivência da gru-

palidade evolutiva no voluntariado conscienciológico; a sustentabilidade ininterrupta do volunta-

riado a distância; o voluntariado na Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMO-

ETHOS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invi-

sível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito da evolução pessoal no grupo evolutivo; o efeito das ações interas-

sistenciais na intraconsciencialidade do assistente. 

Neossinapsologia: a superação gradativa do egoísmo a partir da construção e predomi-

nância das neossinapses altruístas interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo de maximização contínua da autocosmoética. 

Enumerologia: o aprendizado interassistencial no âmbito intraconsciencial; o aprendi-

zado interassistencial na família nuclear; o aprendizado interassistencial na dupla evolutiva 

(DE); o aprendizado interassistencial nas relações sociais; o aprendizado interassistencial no am-

biente profissional; o aprendizado interassistencial do vínculo consciencial; o aprendizado inte-

rassistencial policármico. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio professor-aprendiz; o binômio re-

ceber ajuda–dar ajuda; o binômio líder-liderado; o binômio erro-acerto. 

Interaciologia: a interação compromisso-responsabilidade; a interação reflexão críti-

ca–ação produtiva; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação equipin-equipex;  

a coerência da interação evolutiva nas manifestações intra e extrafísicas; a interação autocons-

ciência-multidimensionalidade; a interação inteligência evolutiva (IE)–autocosmovisão. 
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Crescendologia: o crescendo prazer hedônico–prazer assistencial; o crescendo tacon- 

-tares; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo parapsiquismo ritualístico–parapsiquismo 

assistencial; o crescendo vaidade egocêntrica–assistência anônima. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio 

holofilosófico Universalismo-Megafraternismo-Cosmoética; o trinômio autodiscernimento-cos-

moeticidade-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autorreciclagens-autatualização-autodesestigmatização- 

-interassistência; o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autopromoção / interassistência; o antagonismo 

egoísmo / fraternismo; o antagonismo simplicidade / complexidade; o antagonismo tenepes / ro-

béxis; o antagonismo automimese patológica / neodesafios recicladores; o antagonismo Tenepes-

sologia / Egomaniologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da necessidade da interação compromisso-responsabilida-

de ao entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altruísmo). 

Politicologia: o livre arbítrio maduro incidente à evoluciocracia; a assistenciocracia ta-

rística; a conscienciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a autexperimentocracia;  

a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei evolutiva autoimposta em prol do maxifraternismo interassistencial;  

a lei do maior esforço; a lei de o menos doente ajudar o mais doente; as leis megafraternas. 

Filiologia: a amparofilia; a autenfrentamentofilia; a autoverponofilia; a conviviofilia;  

a sociofilia; a conscienciofilia; a mentalsomatofilia; a raciocinofilia; a criteriofilia; a autodiscerni-

mentofilia; a autexemplofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da neofobia; a eliminação da conscienciofobia; a anulação 

da cosmoeticofobia; a superação da autocriticofobia; a supressão da disciplinofobia. 

Sindromologia: a superação da busca por holofotes na síndrome do histrionismo através 

do intento assistencial; a evitação da síndrome da apriorismose; o sobrepujamento da síndrome 

do ansiosismo; a supressão da síndrome do ostracismo; a eliminação da síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB); a correção da síndrome da patopensenidade; a síndrome da autossu-

bestimação frustrando a reperspectivação de atuações amparológicas. 

Maniologia: o combate às egomanias; a dispensa da hedonomania; a eliminação da ma-

nia da monovisão egoica. 

Mitologia: a anulação do mito da irregenerabilidade consciencial; a Antimitologia;  

o mito da conquista das realizações evolutivas avançadas com autonomia exclusiva e sem ajuda 

de amparador extrafísico. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a recexoteca; a traforoteca; a ener-

geticoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a Con-

viviologia; a Recexologia; a Interaciologia; a Lucidologia; a Autodiscernimentologia; a Holoma-

turologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin intermissivista; a família nuclear;  

o grupo evolutivo; a personalidade lúcida; a consciência autotraforista; a conscin benevolente;  

a pessoa aberta; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o aprendiz de amparador; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o du-

plista; o docente de Conscienciologia; o escritor conscienciológico; o conviviólogo; o compassa-

geiro evolutivo; o amigo; o colega de trabalho; o colega de voluntariado; o amigo de infância;  

o tocador de obra; o exemplarista; o projetor consciente; o ex-aluno de Curso Intermissivo. 
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Femininologia: a aprendiz de amparadora; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a du-

plista; a docente de Conscienciologia; a escritora conscienciológica; a convivióloga; a compassa-

geira evolutiva; a amiga; a colega de trabalho; a colega de voluntariado; a amiga de infância; a to-

cadora de obra; a exemplarista; a projetora consciente; a ex-aluna de Curso Intermissivo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens assistentialis; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sa-

piens traforista; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens altru-

isticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprendiz de amparador iniciante = aquele capaz de promover reciclagem 

pontual, qualificando a autocosmoeticidade e a autocapacitação à coadjução em assistência grupo-

cármica intrafísica; aprendiz de amparador veterano = aquele capaz de promover recins profun-

das, qualificando a autocosmoeticidade e a autocapacitação à coadjução em assistência policármi-

ca multidimensional. 

 

Culturologia: a paracultura da interassistencialidade ininterrupta; a cultura do perdão 

assistencial; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da tares; a cultura da interassistência 

parapsíquica; a cultura do altruísmo. 

 

Imprescindibilidade. Consoante a Cosmoeticologia, aprender tecnicamente a amparar 

constitui essência do processo evolutivo ao representar a concretização do valor do auxílio inces-

sante, condição indispensável ao desenvolvimento consciencial. 

Significância. Conforme a Axiologia, eis, em ordem alfabética, 17 valores evolutivos, 

passíveis de serem colocados em prática, visando otimizar o aprendizado da amparabilidade: 

01.  Altruísmo. 
02.  Autodiscernimento. 
03.  Autolucidez. 
04.  Autorganização. 
05.  Autossuperação do orgulho. 
06.  Comprometimento assistencial. 
07.  Convivialidade cooperativa. 
08.  Cordialidade. 
09.  Disponibilidade assistencial. 
10.  Empatia. 
11.  Exemplarismo. 
12.  Fraternidade. 
13.  Harmonia. 
14.  Intercompreensão. 
15.  Presteza. 
16.  Racionalidade. 
17.  Vínculo consciencial. 

 

Atributos. De acordo com a Conscienciometria, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

17 trafores interassistenciais do amparador de função, passíveis de inspirar os interessados em 

desenvolver ou qualificar o auxílio interconsciencial técnico constante: 

01.  Abertismo íntimo. 
02.  Anonimato interassistencial. 
03.  Autenticidade. 
04.  Autoconfiança. 
05.  Bom humor. 
06.  Comunicabilidade. 
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07.  Constância. 
08.  Cosmoeticopensenidade. 
09.  Cosmovisão. 
10.  Liderança. 
11.  Otimismo. 
12.  Ousadia. 
13.  Paciência. 
14.  Perspicácia autocrítica. 
15.  Resiliência. 
16.  Sociabilidade. 
17.  Tranquilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprendiz de amparador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  APRENDIZAGEM  AMPAROLÓGICA  É   CONDUTA  COS-
MOÉTICA,  DENOTADORA  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  
ÍNSITA  ÀS  CONSCIÊNCIAS  PONDERADAS,  DISPOSTAS   

AO  INFINITO  TRABALHO  INTERASSISTENCIAL  UNIVERSAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se considera maduro(a) e aberto(a) o suficien-

te para aprender com quem tem mais experiência interassistencial evolutiva? Já pensou sobre as 

funções dos amparadores técnicos, intra e extrafísicos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 39  

e 110. 

 

T. B. 
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A P R E N D I Z A D O    C O N V I V E N C I A L  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprendizado convivencial é o ato, processo ou efeito de aprender com 

outra consciência, intra ou extrafísica, a partir do convívio próximo, ao longo de determinado pe-

ríodo de tempo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo aprendiz vem do idioma Francês Antigo, aprentis, “aprendiz”,  

e também do idioma Latim, apprenditicius. Surgiu no Século XIX. O termo conviver deriva do 

idioma Latim, convivere, “viver com; ser contemporâneo; viver em companhia de alguém; comer 

juntamente; ser companheiro de mesa”, constituído pelo prefixo, cum, “com”, e vivere, “viver; es-

tar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizado do convívio. 2.  Aprendizado interpessoal. 3.  Aprendi-

zado pelo heterexemplarismo. 

Antonimologia: 1.  Aprendizado teórico. 2.  Aprendizado isolado. 3.  Autodidatismo. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Tertuliarium; o Tenepessarium; o Convivi-

arium; os pets; o way of living. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Convívio: 

escola comportamental. Convivialidade gera neoaprendizados. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Convívio. É sempre mais inteligente convivermos com as pessoas dominadas pelo 

discernimento e não aquelas dominadas pelos interesses”. 

2.  “Conviviologia. Cada pessoa que encontramos nessa vida é um arquivo vivo ou ban-

co de dados evolutivos que se abre para nós. Por isso, devemos dar especial atenção ao convívio 

social”. “A conscin mais completa quanto à Conviviologia é aquela que cultiva 3 categorias de 

amizades básicas: com o animal doméstico, com a pessoa amiga e com o amparador extrafísico. 

Somente assim alcançará a autotransafetividade”. “Apenas o contato ou relacionamento com 

consciências mais evoluídas não garante a evolução do ego, são necessários os autesforços empe-

nhados na autoprogressão da interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interativo; a assimilação holopensênica; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a experimentação do holopensene alheio; a fôrma 

holopensênica; o holopensene saturado; o contágio holopensênico. 

 

Fatologia: o aprendizado convivencial; a relação interconsciencial; o convívio produti-

vo; as trocas evolutivas; os intercâmbios cognitivos; o acompanhamento das manifestações alhei-

as; o compartilhamento de experiências; a cotidianidade conjunta; a proxêmica facilitadora; o tra-

balho lado a lado; o duplismo evolutivo; a amizade funcional; o coleguismo instrutivo; o exemplo 

vivo; a modelagem; a extração do heterotrafor manifesto; a vivência pessoal (VP) do outro, assi-

milável. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

áuricos; as assins simpáticas; a interação com amparador extrafísico de função; a prática da tene-
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pes; as projeções assistidas; o aprendizado energético; a influenciação parapsíquica; os parafenô-

menos educativos; a retrocognição do aprendizado convivencial em vidas passadas conjuntas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo traforístico interconsciencial; o sinergismo das afinida-

des conscienciais; o sinergismo parapsíquico; o sinergismo duplista; o sinergismo amparador- 

-amparando; o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo das diversificações holobiográficas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio da interdepen-

dência; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do Universalismo; o princípio de to-

da consciência ter algo a ensinar. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) em-

basando as interações; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias da aprendizagem; as teorias da Psicologia Social; as teorias da 

Sociologia; a teoria da Conviviologia Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica do convívio sadio; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da 

observação detalhista; a técnica da Conscienciometria. 

Voluntariologia: o aprendizado convivencial no voluntariado tarístico; o aprendizado 

convivencial no voluntariado humanitário internacional; o aprendizado convivencial no paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos possibilitando o desenvolvimento 

das autoparapercepções, das parainterações e das autorreflexões. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da convivialidade nas realizações de vida; o efeito do aprendizado 

convivencial nas reciclagens conscienciais; o efeito das vivências conjuntas na assimilação de 

neocomportamentos; o efeito da diversidade na flexibilização consciencial; o efeito do aproveita-

mento das companhias em determinado momento evolutivo; o efeito dos trafores alheios na con-

quista dos trafais pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas mediante novos aprendizados; a supe-

ração das retrossinapses por meio do aprendizado convivencial com consciências mais evoluí-

das; a rememoração das paraneossinapses do Curso Intermissivo através do convívio com os co-

legas intermissivistas. 

Ciclologia: o ciclo da aprendizagem; o ciclo das interações; o ciclo das reciclagens. 

Enumerologia: o aprendizado profissional; o aprendizado técnico; o aprendizado fami-

liar; o aprendizado cultural; o aprendizado social; o aprendizado interassistencial; o aprendizado 

comportamental. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autonomia-interdepen-

dência; o binômio amizade-debate; o binômio duplismo-evolutividade; o binômio trafor-compar-

tilhamento; o binômio proximidade-intimidade; o binômio cotidianidade-repetição. 

Interaciologia: a interação jejuno-experiente; a interação reciclante-inversor; a intera-

ção pré-humano–humano; a interação amador-profissional; a interação androssoma-ginossoma;  

a interação geronte-jovem; a interação princípio consciencial–consciência. 

Crescendologia: o crescendo convivencial de minutos-horas-dias-semanas-meses-anos- 

-décadas-séculos-milênios. 

Trinomiologia: o trinômio autenticidade-coerência-confiabilidade; o trinômio contato- 

-afinização-assimilação; o trinômio observação-identificação-imitação. 

Polinomiologia: o polinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade-holo-

carmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo perfis simétricos / perfis assimétricos; o antagonis-

mo relação harmônica / interprisão grupocármica; o antagonismo relação horizontal / relação 

vertical; o antagonismo disponibilidade convivencial / interesses egoicos; o antagonismo exem-

plo / antiexemplo; o antagonismo elevar-se / degradar-se; o antagonismo convívio com ampara-

dor / convívio com assediador. 
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Paradoxologia: o paradoxo de as conscins, teoricamente mais evoluídas, aprenderem 

muito com os pré-humanos e os princípios conscienciais. 

Politicologia: a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: o aprendizado das leis paradireitológicas pela convivialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia social; a evitação da xenofobia; o enfrentamento da ne-

ofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome da 

interiorose; a cura da síndrome do fechadismo consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania do criticismo; o corte da mania de controle; a cura 

da mania da autexaltação patológica. 

Mitologia: o combate ao mito onipotente do Dr. Sabe Tudo. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a consciencioteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Conviviologia; a Duplologia; a Grupocarmolo-

gia; a Holopensenologia; a Etologia; a Psicologia; a Antropologia; a Exemplologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida; a personalidade exemplarista; o ser interativo; o perfil 

observador; a família acolhedora; a conscin-cobaia presente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens analyti-

cus; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprendizado convivencial intercultural = a aquisição do pragmatismo  

e da objetividade ao realizar intercâmbio em cultura anglo-saxônica; aprendizado convivencial 

interdimensional = o desenvolvimento da atuação nos bastidores observada no trabalho junto aos 

amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da aprendizagem inter-

consciencial; a cultura do intercâmbio cultural; o multiculturalismo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprendizado convivencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

12.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

NA  ESCOLA  DA  VIDA,  OS   APRENDIZADOS  CONVIVENCI-
AIS  SÃO  FONTES  RICAS  DE  CONHECIMENTOS  EVOLUTI-
VOS,  QUANDO  A  CONSCIÊNCIA  CONSEGUE  OBSERVAR,  
ENXERGAR  E  ASSIMILAR  TAIS  EXPERIÊNCIAS  ALHEIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe o quanto aprende no convívio com as 

demais consciências? Como tem aproveitado as oportunidades convivenciais no autodesenvolvi-

mento consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

433 e 434. 

 

K. A. 
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A P R E N D I Z A D O    D E S S O M A T O L Ó G I C O  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprendizado dessomatológico é a ação, processo e efeito resultante da 

aquisição de conhecimentos teáticos sobre a dessoma, gerando neocompreensão do tema através 

da desmistificação de conceitos ultrapassados, superação de comportamentos antievolutivos  

e constatação dos benefícios interassistenciais hauridos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aprendizado deriva do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Apareceu em 1899. A palavra descartar é constituída pela 

preposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; 

no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acer-

ca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado também do idioma Latim, charta,  

e este do idioma Grego, khartes, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documen-

tos escritos”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo soma provém do idioma Grego, soma, “relativo 

ao corpo humano; o corpo humano em oposição a alma”. Apareceu no Século XX. O elemento de 

composição logia procede igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Experiência dessomatológica. 2.  Conhecimento dessomático aplica-

do. 3.  Sabedoria dessomatológica. 4.  Maturidade dessomatológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas aprendizado dessomatológico, aprendizado desso-

matológico básico e aprendizado dessomatológico avançado são neologismos técnicos da Desso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteresse dessomatológico. 2.  Desconhecimento do ato de mor-

rer. 3.  Analfabetismo dessomatológico. 4.  Ignorância dessomatológica. 

Estrangeirismologia: a awareness dessomatológica; o Projectarium; o post-mortem 

sem lucidez, podendo desencadear a parapsicose na recém-consciex; o hasta la vista nas despedi-

das entre as consciências ao invés do adeus definitivo; o Zeitgeist; o Trauerarbeit amenizando  

o processo do luto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão da dessoma e do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aprendizado. O aprendizado é o melhor substituto das ilusões pessoais”. 

2.  “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial”. 

3.  “Dessomática. Precisamos saber dessomar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene grupal da Inte-

rassistenciologia; o holopensene pessoal da Experimentologia; o holopensene da pesquisa técni-

co-científica; os criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os pensenes discernidores; a pensenidade evolutiva  

e neofílica; a reeducacão autopensênica sobre a dessomática; a criação de holopensene pró-desso-

mático; o desenvolvimento da pensenidade pacífica em relação às dessomas; os pensenes assis-

tenciais e tarísticos a favor dos dessomantes. 

 

Fatologia: o aprendizado dessomatológico; os aprendizados do cuidador de dessoman-

tes; a oportunidade de reciclagem do portador de doenças ameaçadoras da vida humana; o ques-

tionamento sobre os dogmas; as oportunidades de reconciliação na proximidade da dessoma;  
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a experiência do luto como reflexão sobre a própria dessoma; o fato de o dessomante ser agente 

desmistificador da dessoma; o aproveitamento qualificado do tempo de vida intrafísica; a autava-

liação diária; a aceitação da dessoma como evento inevitável; a dessoma prematura podendo inte-

rromper a proéxis; o fato de a dessoma não tornar a consciência necessariamente melhor; a união 

solidária da família no momento da dessoma; o testamento vital; a autorganização diante da inevi-

tabilidade da dessoma; a certeza da imortalidade da consciência como fator tranquilizador diante 

da dessoma; o aprendizado advindo dos acidentes de percurso; a diferenciação entre o importante 

e o prioritário; os cuidados com a própria saúde sendo profilaxia da dessoma precoce;  

o emtendimento das responsabilidades individuais na redução do tempo de vida intrafísica;  

o exercício lúcido e cosmoético do desapego; a oportunidade didática esclarecedora aos infantes; 

os contos infantis fantasiando a dessoma; a leitura reflexiva das gescons na proximidade da des-

soma; os filmes educativos sobre dessoma; a conversa franca, sincera e esclarecedora com o des-

somante; a superação das mágoas e ressentimentos; a desdramatização da morte; a compreensão 

teática da dessoma; a dessoma pacífica do completista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a experiência de 

quase-morte; os fenômenos parapsíquicos na transição do psicossoma; o luto da recém-consciex; 

a projeção lúcida (PL) como aprendizado para a dessoma; os resgates extrafísicos; a parapsicose 

pós-dessomática; a evitação das evocações pós-dessoma; a macro-PK destrutiva; as sinaléticas 

energéticas e parapsíquicas pessoais relativas às dessomas; o desenvolvimento do parapsiquismo 

e da sinalética energética pessoal; as reuniões extrafísicas do Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia (CID); o reencontro com dessomados; a cosmovisão multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo destemor–curiosidade sadia–volição tarística; o siner-

gismo abertismo–aprendizado dessomatológico–tranquilidade íntima; o sinergismo ignorância- 

-comoção; o sinergismo esclarecimento-aplicabilidade; a parapsicose podendo vir do sinergismo 

crendice-temor da dessoma. 

Principiologia: o princípio da descrença; o ensino e o aprendizado a partir do princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o benefício recíproco do ensino dos princípios evolutivos;  

o princípio da impactoterapia cosmoética; os princípios tarísticos; o princípio “ninguém perde 

ninguém”; o princípio “quem aprende deve ensinar”; o princípio “aconteça o melhor para to-

dos”. 

Codigologia: o aprendizado dessomático teático como cláusula do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); a aplicação do código pessoal de priorização evolutiva; o código de conduta 

pessoal na assistência aos dessomantes; o respeito aos códigos pessoais alheios; as condutas e re-

ações em situações de dessoma ditadas pelos códigos familiares e / ou culturais. 

Teoriologia: a teática conscienciológica superando dogmas, crenças e condicionamen-

tos sobre a morte; a teática da Cultura da Dessomatologia; a teoria do antepassado de si mesmo; 

a teoria da ressoma; a teoria do Curso Intermissivo (CI). 

Tecnologia: as técnicas projetivas contribuindo no aprendizado dessomatológico; as téc-

nicas consciencioterápicas; a técnica diária de reflexão de 5 minutos sobre a dessoma; a técnica 

de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; 

as técnicas de enfrentamento e superação do luto; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado docente conscienciológico expandindo os aprendizados 

dessomatológicos; o voluntariado tenepessológico auxiliando as consciexes parapsicóticas; a con-

vivência com a dessoma no voluntariado geriátrico; os voluntários da organização Médicos sem 

Fronteiras vivenciando dessomas em diversos contextos e culturas díspares; a atuação dos volun-

tários dessomaticistas junto aos amparadores extrafísicos; os campos energéticos patrocinados 

pelos epicons voluntários propiciando a segunda dessoma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da projeção lúcida (Projectarium); o laboratório conscienciológico Serenari-
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um; a vivência dessomatológica familiar enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório 

da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Lon-

gevologia. 

Efeitologia: o efeito cascata da comoção em dessomas coletivas; o efeito das dessomas 

precoces e inesperadas; o efeito perturbador das parapsicoses pós-dessomáticas; os efeitos no 

holossoma derivados de dessomas anteriores; o efeito remissivo do aprendizado dessomatológi-

co; o efeito apaziguador das energias saudáveis a favor de conscins e consciexes perturbadas 

por dessomas traumáticas; a avaliação permanente dos efeitos mediatos nas escolhas pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com o estudo teático da Conscienciolo-

gia; a assistência em dessomas proporcionando neossinapses; as neossinapses reforçando a rea-

lidade da dessoma e refutando as fantasias sobre a morte; a formação de neossinapses pelas ex-

periências retrocognitivas; as neossinapses pacificadoras derivadas da assimilação do conceito 

de dessoma; as neossinapses resultantes da erradicação das crenças religiosas. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo desconhecimento-pesquisa-aprendizado- 

-vivência; o cultivo do hábito saudável do ciclo percepção-anotação-reflexão-elaboração; o en-

tendimento do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autoconsciencioterápico autoinvesti-

gação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a dessoma inesperada; a dessoma ignorada; a dessoma precoce; a desso-

ma trágica; a dessoma planejada; a dessoma lúcida; a dessoma assistida. 

Binomiologia: o binômio conceitual morte-dessoma; o binômio projeção lúcida–pré- 

-ensaio dessomatológico; o binômio experiência-aprendizado; o binômio destemor-liberdade;  

o binômio oportunidade-tares; o equilíbrio binomial tacon-tares. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação vi-

vência-aprendizado; a interação cumprimento da proéxis–júbilo na dessoma; a interação vida 

saudável–dessoma feliz. 

Crescendologia: o crescendo educando-educador. 

Trinomiologia: o trinômio tanatofobia-assistência-parapsiquismo; a vivência do trinô-

mio aprendizado-ensino-exemplarismo; a superação do trinômio ignorância-medo-negação;  

o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio negação-raiva-negociação-depressão-aceitação; o polinô-

mio afeto-atenção-dedicação-assistência-aprendizado. 

Antagonismologia: o antagonismo crenças místicas / verpons conscienciológicas; o an-

tagonismo predominância restritiva psicossomática / predominância libertadora mentalsomática; 

o antagonismo crianças lúcidas / idosos temerosos perante a dessoma; o polinômio afeto-aten-

ção-dedicação-assistência-aprendizado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o entendimento e aceitação não suprimirem o luto; o pa-

radoxo conscin doutora–consciex néscia; o paradoxo de a dessoma em inúmeras existências pre-

téritas não eliminar o medo de morrer. 

Politicologia: a dessomatocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a projeciocracia; a taristicocracia; a tenepessocracia; as parapoliticocracias interassistenciais. 

Legislogia: as leis evolutivas. 

Filiologia: a abertismofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a autocognofilia; a discerni-

mentofilia; a lucidofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a coimetrofobia; a eleuterofobia; a epistemofobia; a espectrofobia; a hi-

pengiofobia; a necrofobia; a sofofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização dominando a massa impensante; a síndro-

me de Swedenborg; a síndrome do infantilismo nos ritos fúnebres religiosos. 

Maniologia: a mania de evocar consciexes. 
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Mitologia: o mito de a dessoma ser sinônimo de dor e sofrimento; o mito da extinção da 

consciência; o mito morreu, descansou; o mito da morte como perda irreparável; o mito da inco-

municabilidade com consciexes. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a cosmovisioteca; a dessomatoteca; 

a mentalsomatoteca; a pedagogoteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Interassistenciologia; a Parapedagogiologia;  

a Pedagogiologia; a Projeciologia; a Psicologia; a Direitologia; a Paradireitologia; a Evoluciolo-

gia; a Tanatologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aprendiz; a conscin parapedagoga; a conscin reciclante; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o dessomante; o enlutado; o insciente; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a dessomante; a enlutada; a insciente; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia:  o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia:  aprendizado dessomatológico básico = o ato de pesquisar e analisar as 

experiências dessomatológicas de maneira superficial e teática ainda esboçante; aprendizado des-

somatológico avançado = o ato de pesquisar e analisar as vivências dessomatológicas de maneira 

aprofundada e conscienciológica, extraindo aprendizados teáticos multidimensionais e evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia. 

 

Ocidentalismo. Sob a ótica da Historiologia, eis, enumerados em ordem cronológica,  

4 grandes períodos da Humanidade e as respectivas atitudes predominantes perante a dessoma na 

civilização ocidental: 

1.  Idade Antiga. A morte como fenômeno natural, familiar, transição da terra dos vivos 

para o mundo dos mortos, baseada na Mitologia, a qual concebe a ideia de transcendência e renas-

cimento. 
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2.  Idade Média. A morte como momento de julgamento e avaliação de prováveis pena-

lidades, influenciada pelas concepções da doutrina teológica, representada pelos extremos do bem 

ou do mal. 

3.  Idade Moderna. A morte sendo objeto de interdição, marcada pela emoção e dor, in-

fluenciada pelo avanço da Tecnologia e da Ciência, passando da representação religiosa para  

a laica. 

4.  Idade Contemporânea. A morte como tabu, sendo escondida e recusada pela socie-

dade. Através da evolução da Tecnologia e Medicina passa a significar fracasso médico. 

 

Terapeuticologia. A compreensão dessomatológica pela Conscienciologia, fundamen-

tada no paradigma consciencial, possibilita o preparo holossomático, holopensênico e terapêutico 

da consciência para a própria dessoma e do outro, através da vivência da projetabilidade lúcida, 

da interassistencialidade e da paraperceptibilidade, promovendo a desdramatização do tema  

e o aproveitamento evolutivo útil da existência para o cumprimento da programação existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprendizado dessomatológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03. Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

05. Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

06. Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

07. Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Megaglutinação  pela  Dessomatologia:  Integraciologia;  Homeostático. 

11.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

O  APROFUNDAMENTO  NAS  PESQUISAS  E  APRENDIZA- 
DOS  DESSOMATOLÓGICOS,  PRIORITÁRIOS  NOS  ESTUDOS  

DA  CONSCIENCIOLOGIA,  GERA  GANHOS  EVOLUTIVOS  

MULTIDIMENSIONAIS  E  MULTIEXISTENCIAIS  AVANÇADOS. 
 

Questionologia. Qual relevância você, leitor ou leitora, atribui a esse tema? Já ponderou 

sobre a importância do assunto? Ou ainda se sente desconfortável em abordá-lo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Minha Vida sem mim. Título Original: My Life without me. País: Espanha; & Canadá. Data: 2003. Dura-

ção: 106 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em 
DVD). Direção: Isabel Coixet. Elenco: Sarah Polley; Amanda Plumier; Scott Speedman; Mark Ruffalo; Leonor Watling; 

Deborah Harry; Maria de Medeiros; Julian Hichings; Jessica Amlee; & Esther García. Produção: Esther García. Desenho 
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de Produção: Carol Lavallee. Direção de Arte: Shelley Bolton. Roteiro: Isabel Coixet com base no livro de Nanci Kin-
caid “Pretending the Bed is a Raft”. Fotografia: Jean-Claude Larrieu. Música: Alfonso de Vilallonga. Montagem: Lisa 

Robison. Cenografia: Shelley Bolton. Efeitos Especiais: Hill Mills. Companhia: El Deseo S. A.; & Milestone Entertain-

ment. Sinopse. Ann, de 23 anos de idade, leva vida modesta com duas crianças e marido em trailer no jardim da mãe.  
A vida de Ann muda dramaticamente quando o médico revela a ela o câncer de útero e apenas 2 meses de vida. Ann pre-

para então lista de coisas para fazer antes de morrer. 

2.  Um Olhar do Paraíso. Título Original: The Lovely Bones. País: EUA, Reino Unido, Nova Zelândia. Data: 

2009. Duração: 135 min. Gênero: Drama, Fantasia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legenda-

do: Português (em DVD). Direção: Peter Jackson. Elenco: Saoirse Ronan, Mark Wahlberg, Rachel Weisz Stanley Tucci. 

Produção: Peter Jackson, Fran Walsh, Carolynne Cunningham, Aimée Peyronnet. Roteiro: Peter Jackson, Fran Walsh, 
Philippa Boyens, baseado no romance de Alice Sebold, The Lovely Bones. Fotografia: Andrew Lesnie. Música: Brian 

Eno. Companhia: Film4 Productions WingNut Films. Sinopse. 6 de dezembro de 1973. Norristown, Pensilvania, subúr-

bio da Filadélfia. Susie Salmon (Saoirse Ronan) está voltando para casa quando é abordada por George Harvey (Stanley 
Tucci), vizinho solitário. George a convence a entrar no retiro, por ele construído. Lá dentro, Susie é assassinada. Os pais 

de Susie, Jack (Mark Wahlberg) e Abigail (Rachel Weisz), inicialmente se recusam a acreditar na morte da filha, mas 

precisam aceitar a situação quando o gorro dela é encontrado em meio a milharal, junto a destroços do retiro repletos de 
sangue. Em meio às investigações, a polícia conversa com George porém não o coloca entre os suspeitos. Com o tempo, 

Jack e Lindsey (Rose McIver), a irmã de Susie, passam a desconfiar de George. Toda essa situação é observada por Susie, 

agora estando em local entre o paraíso e o inferno. Lá ela precisa lidar com o sentimento de vingança nutrida em relação  
a George e a vontade de ajudar a família a superar o trauma da própria morte. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ariès, Philippe; História da Morte no Ocidente: Da Idade Média aos nossos Dias (History of Death in the 

West: From the Middle Ages to our Days);Coleção Clássicos de Ouro; pref. Jacob Pinheiro Goldberg; trad.Priscila Vianna 
 de Siqueira; 312 p.; 17 caps.; 20 fotos; 80 ilus.; 24 x 17 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 21  

a 304. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 109, 
510 e 512. 

 

M. R. E. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2180 

A P R E N D I Z A D O    D E S S O M A T O L Ó G I C O    N A    I N F Â N C I A  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprendizado dessomatológico na infância é o ato, processo ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, anteriormente à pré-adolescência, adquirir conhecimento por meio 

do estudo e das experiências pessoais acerca das realidades intra e extrafísicas da dessoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo aprendizado vem do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu em 1899. O termo descartar é constituída pela pre-

posição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no 

alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca 

de; contra”, e pelo elemento de composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este 

do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos es-

critos”. Apareceu no Século XVI. A palavra somática procede do idioma Francês, somatique,  

e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo infância vem do idioma Latim, infantia, 

“dificuldade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais;  

o que é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizado sobre a dessoma na infância. 2.  Aprendizagem desso-

matológica na infância. 3.  Conhecimento dessomatológico na infância. 4.  Aprendizado da crian-

ça mediante a dessoma. 

Neologia. As 3 expressões compostas aprendizado dessomatológico na infância, apren-

dizado dessomatológico teórico na infância e aprendizado dessomatológico prático na infância 

são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento dessomatológico na infância. 2.  Inexperiência do 

infante perante a dessoma. 3.  Desinformação dessomatológica da criança. 4.  Incultura dessoma-

tológica do infante. 

Estrangeirismologia: o discendum discernido sobre a dessoma em tenra idade; o cogni-

tio expandido do infante sobre a dessoma adquirido no Curso Intermissivo (CI). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade multidimensional frente à dessoma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dessomato-

logia: aprendizado factual. Automaturidade previne surpresas. 

Coloquiologia: a percepção de a morte chegar para todos; o ato de lançar a luz na com-

preensão da dessoma desde tenra idade. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “A morte nos ensina a transitorie-

dade de todas as coisas” (Felice Leonardo Buscaglia, 1924–1998). “A orientação inicial que al-

guém recebe da educação também marca a sua conduta ulterior” (Platão, 428–348 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Ninguém fica para semente. 

Quem não sabe de onde veio nunca vai encontrar o seu destino. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema: 

1.  “Dessoma. A dessoma é, antes de tudo, o autodesfazimento material de um corpo hu-

mano e suas consequências”. 

2.  “Dessomar. Dessomar significa recomeçar a viver sem o corpo humano na Intermi-

ssiologia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene da interassis-

tência desde a infância; os energopensenes; a energopensenidade; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os pacipensenes; a pacipen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os terno-

pensenes; a ternopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade do infante frente à dessoma. 

 

Fatologia: o aprendizado dessomatológico na infância; a importância do conhecimento 

do infante perante a continuidade existencial da consciência; o entendimento da criança quanto  

à finitude do soma; o esclarecimento necessário ao infante no processo natural da vida; a com-

preensão da dessoma por meio do convívio com animais de estimação; a inevitabilidade da dor da 

criança sobre a dessoma de alguém próximo; a vivência forçada do infante em ambiente de guer-

ra; a experiência infantil quanto à dessoma em locais de violência urbana; a dessoma para as cri-

anças inseridas em culturas primitivas; o aprendizado dessomatológico da criança refugiada; as vi-

vências da criança em situações de pandemia; a importância da desrepressão na reação da criança 

nas dessomas de outrem; a vivência da criança em tratamento hospitalar, presenciando a dessoma 

de outras crianças; o infante internado em hospital acompanhando a expectativa dos pais em rela-

ção à recuperação; a compreensão da criança pré-dessomática no processo de luto antecipado da 

família; o equilíbrio mentalsomático da criança pré-dessomática quanto à miniproéxis; a compre-

ensão dos pais auxiliando a criança enferma no próprio processo dessomatológico; os gestos ter-

nos do infante perante a dessoma de outrem auxiliando na acalmia do adulto enlutado; o olhar 

respeitoso à criança enquanto consciência milenar, auxiliando na escolha do conteúdo tarístico 

dessomatológico; a importância da verbação transparente à criança sobre a dessoma; a evitação 

do infantilismo verbaciológico no esclarecimento da dessoma ao infante; a importância da litera-

tura infantil específica sobre a dessoma para a criança; a importância da filmografia específica 

existente para criança no processo de esclarecimento quanto à dessoma; a conversa esclarecedora 

dos pais com filhos parapsíquicos sobre a existência de consciexes auxiliando na compreensão da 

dessoma; a tranquilização assistencial da criança auxiliando na pacificação do contexto dessoma-

tológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

lúcido do infante auxiliando na própria compreensão sobre a dessoma; a precognição da criança 

quanto à dessoma de outrem; as retrocognições da criança auxiliando no entendimento do proces-

so dessomatológico; a parapercepção da criança quanto à própria dessoma; a exteriorização de 

energias conscienciais (ECs) da criança auxiliando na dessoma de conscin próxima; a percepção 

da presença de consciexes evoluídas diante da dessoma; a percepção da presença do “amigo invi-

sível” despertando a criança para a compreensão do ciclo da vida; o parencontro da criança com 

parentes já dessomados; a parapercepção da saída do corpo auxiliando na autoconscientização 

multidimensional (AM); a parapercepção de consciexes amparadoras pela criança pré-dessomante 

internada em pediatria; a paraintervenção técnica de amparadores de função junto ao projetor lú-

cido no esclarecimento à consciex criança sobre o próprio processo dessomatológico; o bolsão 

energético interassistencial favorecendo a expansão da cognição da criança para entendimento da 

dessoma; a parapreceptoria conscienciológica esclarecendo ao infante sobre o processo da abran-

gência multidimensional e parapsíquica quanto à dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial equipin-equipex auxiliando a criança in-

terassada no autesclarecimento profilático quanto à dessoma. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) da criança. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2182 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de Ética Extrafísica; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria da Dessomatologia; a teoria da Educaciologia. 

Tecnologia: a técnica da compreensão do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Voluntariologia: o paravoluntariado especializado na Dessomatologia; o paravolunta-

riado especializado na Ressomatologia; o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito automaturológico do infante lúcido em tenra idade; o efeito interas-

sistencial grupal; o efeito tarístico da dessoma na infância e adultidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre a dessoma advindas do parapsiquismo do in-

fante; as neossinapses oriundas da conscientização da pararrealidade multidimensional interas-

sistencial; as neossinapses procedentes do interesse do infante quanto ao esclarecimento sobre  

o descarte do corpo físico. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo parapedagógico do infante. 

Enumerologia: o infante aprendiz fraterno; o infante aprendiz interassistencial; o infan-

te aprendiz pesquisador; o infante aprendiz questionador; o infante aprendiz técnico; o infante 

aprendiz profilático; o infante aprendiz tarístico. 

Binomiologia: o binômio livro–criança erudita. 

Interaciologia: a interação progenitor–conscin criança aprendiz; a interação docente– 

–infante aprendente; a interação parapreceptor–infante erudito; a interação conscin criança in-

terassistente–conscin pré-dessomante assistida; a interação médico–criança pré-dessomante; a in-

teração criança pré-dessomante–família; a interação infante parapsíquico–assistente–consciex. 

Crescendologia: o crescendo infante aprendiz dessomaticista–adulto docente tarístico; 

o crescendo do aprendizado da criança em Dessomatologia; o crescendo autoproéxis-maxipro-

éxis. 

Trinomiologia: o trinômio autaprendizagem-autosustentabilidade-heteresclarecimento. 

Polinomiologia: o polinômio intermissão–ressoma–infância–recuperação de cons–res-

gate da autespecialidade interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo infância pueril / infância madura; o antagonismo vi-

vência conturbada do luto / autopacificação pelo aprendizado dessomatológico prático. 

Paradoxologia: o paradoxo de algumas crianças vivenciarem o luto mais maduramente 

se comparado a determinados adultos. 

Politicologia: a dessomatocracia; a proexocracia; a autocracia; a conscienciocracia;  

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial contínua. 

Filiologia: a dessomatofilia; a cogniciofilia; a biofilia; a leiturofilia; a sociofilia; a cos-

moeticofilia; a cuidadofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a tanatofobia; a hematofobia; a patofobia; a lucidofobia;  

a somatofobia; a educaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de fantasiar a realidade intrafísica. 

Mitologia: o mito de a conscin criança ter de viver em redoma de vidro. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a psicossomatoteca; a energossomatoteca; a proexote-

ca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a extrafisicoteca; a paradoxoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Infanciologia; a Acolhimentologia; a Equili-

briolologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Maturologia; a Tera-

peuticologia; a Clarividenciologia; a Extrafisicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança lúcida; a família; a equipe docente; a conscin amparadora. 

 

Masculinologia: o infante aprendiz; o pré-adolescente; o pai; o educador; o professor;  

o parapreceptor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evo-

lutivo; o conviviólogo; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o inversor 

existencial; o parapercepciologista; o projetor consciente; o voluntário; o amparador extrafísico;  

o amparador de função. 

 

Femininologia: a infante aprendiz; a pré-adolescente; a mãe; a educadora; a professora; 

a parapreceptora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva; a convivióloga; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a inversora 

existencial; a parapercepciologista; a projetora consciente; a voluntária; a amparadora extrafísica; 

a amparadora de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprendizado dessomatológico teórico na infância = o conhecimento da 

dessoma adquirido por meio de leitura e estudo técnico; aprendizado dessomatológico prático na 

infância = o conhecimento da dessoma vivenciado em experiência pessoal inesperada. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura regional relacionada ao local de 

nascimento da conscin; a cultura da Parapedagogiologia; a cultura da Infanciologia; a cultura 

da proatividade evolutiva; a cultura da interassistencialidade. 

 

Educaciologia. Atinente à Parapedagogiologia, o período preparatório da criança para  

a fase adulta é de fundamental importância quanto ao desenvolvimento físico, cognitivo e psicos-

social no embasamento do autodiscernimento cosmoético, podendo ser o farol propulsor na esco-

lha profissional e indicador das especialidades interassistenciais identificadas no Curso Intermis-

sivo, com as quais irá atuar na autoprogramação existencial. 

 

Evoluciologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, 4 insti-

tuições de caráter sociointerativo favorecedoras do aprendizado infantil sobre a Dessomatologia, 

ao modo de agentes interassistenciais e preventivos para o entendimento do processo da dessoma: 

1.  Instituição familiar: o âmbito onde o conhecimento da dessoma se dá através da ins-

trução dos pais e / ou cuidadores principais, e no convívio com os animais de estimação. 

2.  Instituição escolar: o âmbito onde o estudo da morte biológica é abordado pelos pro-

fessores das disciplinas relacionadas às Ciências da Saúde e Ciências Humanas. 

3.  Instituição de saúde: o âmbito onde o esclarecimento sobre dessoma se dá através de 

médicos, enfermeiros, psicólogos e agentes de saúde. 

4.  Instituição conscienciocêntrica (IC): o âmbito onde o estudo sobre a dessoma é rea-

lizado por meio da tarefa do esclarecimento, com abordagem multidimensional. 

 

Pesquisologia. Segundo a Cosmovisiologia, eis, por exemplo, 4 tecas pertinentes aos es-

tudos do infante sobre a Dessomatologia, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Biblioteca: a coleção de conteúdo particular ou público de livros e manuscritos. 

2.  Ciberteca: a coleção de conteúdo de informação virtual. 
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3.  Holoteca: a coleção de conteúdo técnico e parapedagógico dos artefatos do saber da 

Humanidade. 

4.  Mediateca: a coleção de conteúdo de informação digital. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Reciclologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfa-

bética, 4 recursos interventivos favorecedores da autossuperação de situação tanatológica traumá-

tica vivenciada pela criança: 

1.  Arteterapia: a terapêutica embasada na realização de atividades de expressão e edu-

cação visual. 

2.  Consciencioterapia: a terapêutica embasada no acompanhamento conscienciotera-

pêutico. 

3.  Ludoterapia: a terapêutica embasada na prática de jogos pedagógicos. 

4.  Psicoterapia: a terapêutica embasada no acompanhamento psicológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprendizado dessomatológico na infância, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aplicação  teática  do  Curso  Intermissivo:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Biblioteca  pessoal  na  infância:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Dessoma  anunciada  do  infante:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

08.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Núcleo  de  inteligência:  Discernimentologia;  Homeostático. 

12.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Viabilidade  teática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  APRENDIZADO  DESSOMATOLÓGICO  NA  INFÂNCIA  PRO-
PICIA  ACELERAÇÃO  DA  AUTOMATURIDADE  CONSCIENCI-
AL,  REQUISITO  ESSENCIAL  À  INTERASSISTÊNCIA  MUL-
TIDIMENSIONAL  E  AO  COMPLETISMO  PROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experimentou algum aprendizado parapedagógi-

co quanto à dessoma durante a infância? Em caso afirmativo, tirou proveito evolutivo de tal ex-

periência? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida é uma Festa. Título Original: Coco. País: EUA. Data: 2017. Duração: 105 min. Gênero: Anima-

ção, Aventura, Comédia, Família, Fantasía, Mistério, & Música. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Lee Unkrich;  
& Adrian Molina. Elenco de vozes: Alanna Ubach; Ana Ofelia Murguía; Anthony Gonzalez; Benjamin Bratt; Edward Já-

mes Olmos; Gael García Bernal; Renée Victor; Alfonso Arau; Blanca Araceli; Carla Medina; Cheech Marin; Dyana Ortel-

li; Gabriel Iglesias; Herbert Siguenza; Jaime Camil; John Ratzenberger; Lombardo Boyar; Luis Valdez; Natalia Cordova 
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Buckley; Octavio Solis; Salvador Reyes; Selene Luna; & Sofía Espinosa. Produção: Darla K. Anderson. Produção Exe-

cutiva: John Lasseter. Cinematografia: Matt Aspbury; & Danielle Feinberg. Edição: Steve Bloom; & Lee Unkrich Ro-

teiro: Adrian Molina; Lee Unkrich; Jason Katz; & Matthew Aldrich. Música: Michael Giacchino. Sinopse: Miguel, com 

12 anos de idade, quer muito ser músico famoso, mas a família desaprova este sonho. Determinado a virar o jogo, ele aca-
ba desencadeando série de eventos relacionados a mistério de 100 anos. A aventura, com inspiração no feriado mexicano 

do Dia dos Mortos, acaba gerando extraordinária reunião familiar. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bauer, Jutta; O Anjo da Guarda do Avô (Opas Engel);trad. Alberto Freire; 52 p.; 17 x 20,5 cm; Gatafunho; 
Oeiras, Portugal; Junho, 2014; páginas 5 a 52. 

2.  Jefferes, Oliver; O Coração e a Garrafa (The Heart and the Bottle); trad. Rui Lopes; 40 p.; 23 x 23,5 cm; 

Orfeu Negro; Lisboa, Portugal; Fevereiro, 2010; páginas 5 a 40. 
3.  Niemeyer, Aline; O Jardim de Alice; revisora Giselle Salles; 64 p.; 1 E-mail; 2 enus.; 1 foto; 23 illus.; 

3. Microbiografias; 4 websites; 2 refs.;16 x 25 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR, 2014; páginas 5 a 63. 

4.  Rocha, Denise; & Carvalho, Graça; Contributos das Atividades Artísticas Para o Bem-estar das Crianças 

em Oncologia Pediátrica; In Atividade física, saúde e lazer: desenvolvimento infantil e comportamentos alimentares;  

2 fotos; 2 ilus.; 4 refs.; Novas Edições Acadêmicas; International Book Market Service Ltd; 2018; páginas 35 a 52. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
511. 

6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 26, 87, 93 e 94. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 727 e 728. 

 

D. M. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2186 

A P R E N D I Z A D O    P R O J E T I V O    T E N E P E S S Í S T I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprendizado projetivo tenepessístico é a ação, processo e / ou efeito re-

sultante da aquisição de conhecimentos teáticos decorrente das vivências projetivas amparadas,  

a partir das sessões da tarefa energética pessoal, auxiliando no desenvolvimento da conscin prati-

cante, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo aprendizado vem do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu em 1899. O termo projetivo deriva igualmente do 

idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato pa-

ra diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; 

construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. A palavra 

tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no 

Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apa-

receu no Século XX. O termo pessoal origina-se do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizagem projetiva tenepessística. 2.  Aprendizado da experiên-

cia projetiva na tenepes. 3.  Estudo das experiências projetivas na tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas aprendizado projetivo tenepessístico, aprendizado 

projetivo tenepessístico básico e aprendizado projetivo tenepessístico avançado são neologismos 

técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Aprendizado projetivo da conscin tenepessável. 2.  Ignorância quan-

to aos aprendizados projetivos tenepessísticos. 3.  Desconhecimento projetivo tenepessístico. 

Estrangeirismologia: o upgrade projetivo; o Tenepessarium enquanto labcon evolutivo; 

os insights evolutivos; o continuum da autopesquisa na tarefa energética pessoal; o know-how te-

nepessístico conquistado através das autorreflexões geradas por meio das vivências projetivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às vivências projeciológicas interassistenciais na tenepes. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – É possível eu me projetar durante a tene-

pes? Sim, é possível. Muitas vezes a descoincidência dos veículos de manifestação se acentua  

e ocorre a projeção do psicossoma. Essas projeções têm objetivos assistenciais e são caracterís-

ticas de determinado perfil de tenepessista e da especialidade da sua tenepes, não sendo vivenci-

ada por todos (Flávio Amado, 1961–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tenepessologia; o holopensene pessoal da Pro-

jeciologia; o holopensene pessoal da recinofilia; o holopensene pessoal da interassistencialidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os autocriti-

copensenes; a autocriticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os raciocinopen-

senes; a raciocinopensenidade; os pensenes do cotidiano relacionados à tenepes. 

 

Fatologia: as autorreflexões profundas; o entendimento e compreensão quanto às vivên-

cias projetivas assistenciais; os registros das vivências projetivas no diário da tenepes; o balanço 

diário da tenepes; o hábito de anotar as vivências projetivas, ampliando a compreensão sobre  

a multidimensionalidade; a leitura de livros especializados sobre tenepes e projeção, auxiliando 

na qualificação pessoal; o conhecimento teórico sobre a Projeciologia, auxiliando na identificação 
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dos fenômenos vivenciados; a disponibilidade interassistencial; o autoconhecimento tenepessísti-

co; as recins geradas a partir dos aprendizados projetivos tenepessísticos. 

 

Parafatologia: o aprendizado projetivo tenepessístico; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; o processo da aprendizagem; a implantação da rotina útil de mobilização 

básica das energias conscienciais (MBE); a lucidez no extrafísicio, auxiliando na assistência;  

a utilização da projeção enquanto ferramenta de assistência tenepessística; as experiências projeti-

vas assistenciais; o contato com o amparador extrafísico da tenepes durante as projeções assisten-

ciais; os fenômenos parapsíquicos concomitantes às práticas da tepenes; as interpretações geradas 

pelas vivências projetivas; a análise parapsíquica dos acontecimentos; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a inspiração extrafísica projecioanalítica após a projeção consciente (PC) du-

rante a sessão de tenepes; o desenvolvimento projetivo enquanto pré-requisito para a instalação da 

ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-recin; o sinergismo amparador-tenepes-

sista; o sinergismo fato-parafatos; o sinergismo autocrítica-autorganização. 

Principiologia: o principio da descrença (PD) na análise das vivências projetivas;  

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de os fatos orientarem a pes-

quisa; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista; o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tarefa energética pessoal; a teoria da Projeciologia. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica da autavaliação 

contínua; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do EV enquanto ferramenta-chave 

no desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL); as técnicas projetivas auxiliando no desenvol-

vimento projetivo. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC 

TENEPES); os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do es-

tado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Projeciolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos recicladores das projeções assistenciais provindos da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas através da utilização da tecnicidade tene-

pessística; as neossinapses geradas através das projeções; as neossinapses geradas pelas recins; 

as neossinapses advindas da autopesquisa. 

Ciclologia: o ciclo autanálise-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo vivência da pro-

jeção consciente–registro dos parafatos–interpretação do conteúdo; o ciclo de 50 minutos da 

prática diária tenepessológica. 

Binomiologia: o binômio registros do tenepessista–compreensão da interassistência;  

o binômio projeção-tenepes; o binômio projeção-aprendizado; o binômio tenepes-autocriticida-

de; o binômio tenepes-autocientificidade; o binômio tenepes-autopesquisa. 

Interaciologia: a interação assistido-assistente; a interação soltura energossomática– 

–doação energética. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-recin; o crescendo da qualificação interassisten-

cial; o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-projeção-aprendizagem; o trinômio tenepessista– 

–projeção assistencial–recins; o trinômio estudo-reflexão-metarreflexão. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes–projeções–autorreflexões–recins profundas. 
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Antagonismologia: o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antago-

nismo conscin reflexiva / conscin irreflexiva; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo 

consciencial; o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo intenções interas-

sistenciais / intenções egoicas. 

Politicologia: a tenepessocracia; a tecnocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocra-

cia; a projeciocracia; a assistenciocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo nos aprendizados reciclogênicos. 

Filiologia: a projeciofilia; a tenepessofilia; a autodiscernimentofilia; a autorganizaciofi-

lia; a autorreciclofilia; a evoluciofilia; a pensenofilia; a raciocinofilia; a assistenciofilia; a tecno-

filia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a neofobia; a espectrofobia; a tenepes propiciando a profi-

laxia das fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autossubestimação parapsíquica. 

Maniologia: a mania de não anotar o desenvolvimento dos experimentos. 

Mitologia: o mito do desenvolvimento projetivo instantâneo. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a projecioteca; a interassistencioteca; a experimento-

teca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenoteca; a volicioteca; a evolucio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Projeciologia; a Amparologia; a Interassisten-

ciologia; a Proexologia; a Autoparapercepciologia; a Discernimentologia; a Experimentologia;  

a Autopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a conscin projetora; a conscin reflexiva; a conscin 

lúcida; a conscin teática; a isca humana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista jejuno; o tenepessista veterano; o energicista; o autorre-

flexivo; o pesquisador; o amparador extrafísico de função; o intermissivista; o conscienciólogo;  

o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a tenepessista jejuna; a tenepessista veterana; a energicista; a autorrefle-

xiva; a pesquisadora; a amparadora extrafísica de função; a intermissivista; a consciencióloga;  

a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprendizado projetivo tenepessístico básico = o desenvolvimento da au-

tonomia extrafísica assistencial patrocinado pelo amparo de função; aprendizado projetivo tene-

pessístico avançado = a qualificação da autonomia extrafísica assistencial ombro a ombro com  

o amparo de função. 

 

Culturologia: a cultura da tarefa energética pessoal; a cultura da projetabilidade lú-

cida; a cultura da Parafenomenologia; a cultura parapsíquica; a cultura da Autopesquisologia;  

a cultura da Tenepessologia; a cultura da tecnicidade; a cultura da Interassistenciologia Multidi-

mensional. 
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Finalidade. A aplicação da técnica da tenepes promove oportunidades quanto à realiza-

ção de projeções assistidas através do patrocínio do amparador extrafísico de função, auxiliando 

na assistência a ser realizada. 

Desenvoltura. A qualificação diária quanto à projetabilidade lúcida visa auxiliar na de-

senvoltura assistencial extrafísica durante as sessões de tenepes. 

Recins. A apreensão do conteúdo da assistência gerada pela projeção lúcida durante a te-

nepes pode produzir aprendizados reciclogênicos para o tenepessista, auxiliando na qualificação 

enquanto minipeça interassistencial. 

 

Otimização. Sob o enfoque da Tenepessologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo,  

4 otimizadores da aprendizagem do tenepessista quanto às projeções assistenciais: 

1.  Autorreflexão: auxilia o tenepessista quanto à compreensão e aprofundamento gera-

dos pelas experiências projetivas. 

2.  Cientificidade: auxilia na criação de métodos de aprendizados e desenvolvimento 

quanto às ponderações das experiências oriundas da projetabilidade. 

3.  Estudo: auxilia quanto à qualificação do conhecimento sobre a projetabilidade e te-

nepes, obtendo subsídios para compreensão dos acontecimentos. 

4.  Organização: auxilia na rotina útil do tenepessista, propiciando momentos destina-

dos a realização de balanço das experiências tenepessísticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprendizado projetivo tenepessístico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

03.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

04.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

11.  Projetor  lúcido:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

14.  Relato  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

AS  EXPERIÊNCIAS  ADVINDAS  DAS  PROJEÇÕES  AMPA- 
RADAS,  ASSISTENCIAIS,  DURANTE  A  TENEPES  DIÁRIA, 
CONSTITUEM  LABORATÓRIOS  RICOS  EM  ELEMENTOS 

ANALÍTICOS,  GERADORES  DE  APRENDIZADOS  TEÁTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de tenepessista, já refletiu sobre os 

aprendizados provindos das projeções das práticas da tenepes? Quais os impactos dessa reflexão 

na intraconsciencialidade? 
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A P R E N D I Z A G E M    D A    I M P E R T U R B A B I L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aprendizagem da imperturbabilidade é a predisposição assumida pela 

conscin interessada, homem ou mulher, empenhada em planejar, autopesquisar, autoinvestigar, 

aprender e autovivenciar ininterruptamente a condição de tranquilidade e eutimia, autoconsciente  

e inabalável, em harmonia plena e estável com as consciências e com os fluxos das realidades do 

Cosmos, mantendo a sustentabilidade evolutiva a caminho do serenismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aprendizagem vem do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu no Século XIX. O termo imperturbável deriva do idi-

oma Latim, imperturbabilis, “quem não se perturba; o que não se põe em desordem”; constituído 

pelo prefixo in, “negação; privação”, e perturbabilis, derivado de perturbare, “perturbar; por em 

grande desordem; amotinar; confundir; perturbar o espírito; agitar; comover”, e este de turbare, 

“alvorotar; perseguir; acossar; matar; transtornar o corpo e o espírito; perturbar (o juízo); mover- 

-se com força”. As palavras imperturbável e imperturbabilidade apareceram no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da imperturbabilidade. 2.  Aprendizagem da inabalabilidade. 

3.  Aprendizagem da anticonflitividade. 4.  Aprendizagem do estado de pacificação intíma. 

Neologia. As 4 expressões compostas aprendizagem da imperturbabilidade, miniapren-

dizagem da imperturbabilidade, maxiaprendizagem da imperturbabilidade e megaprendizagem 

da imperturbabilidade são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da perturbabilidade. 2.  Aprendizagem antievolutiva. 3.  Pes-

quisa da conflitividade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da evolutividade consciencial. 

Ortopensatologia: – “Imperturbabilidade. Quanto maior a autocognição, mais imper-

turbável pode estar a consciência em suas manifestações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imperturbabilidade; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a predominân-

cia do pen na autopensenização; a linearidade autopensênica da conscin lúcida; o holopensene de-

sassediado; o holopensene do amparador facultando reflexões reciclogênicas. 

 

Fatologia: a aprendizagem da imperturbabilidade; o treinamento da autodesassedialidade; 

a observação das ações conflitivas a serem eliminadas; a autodecisão lúcida de a conscin experi-

mentar atitudes para a reconstrução intraconsciencial; o planejamento prioritário de ações anti-

conflitivas; os sentimentos orientados pela própria conscin nas ações e interrelações apaziguado-

ras; o uso das verpons facilitadoras à imperturbabilidade; a vigilância voliciolínica aplicada à an-

ticonflitividade; a coerência pessoal alinhada ao objetivo evolutivo; a autossatisfação com o tra-

balho desenvolvido; o investimento na autodesassedialidade; a desdramatização dos atos e fatos 

cotidianos; a autorganização em prol do solilóquio temático; a repercussão do equilíbrio finan-

ceiro na tranquilidade pessoal; o uso cosmoético do dinheiro; as reciclagens evidenciando o des-

carte da mesmice, do sofrimento e das perdas de tempo; a tares verbetográfica enquanto instru-

mento autevolutivo; o desenvolvimento da harmoniosidade com os compassageiros evolutivos  

e com o fluxo do Cosmos; a ampliação da ataraxia; a conquista da condição de tranquilidade con-

tinuada. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes receben-

do diretamente as repercussões das ações e interrelações do dia a dia; as projeções conscienciais 

lúcidas orientando as ações intrafísicas; o domínio das energias e as influências profiláticas aos 

assistidos; o amparo extrafísico de função sincrônico com a prática cosmoética; a condição lúcida 

de assistente multidimensional; a atenção e parapercepção multidimensional continuadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade de melhorar–aprendizagem facilitada; a identi-

ficação do sinergismo aptidão consciencial–disponibilidade evolutiva; o sinergismo reeducacio-

lógico ensinar para aprender. 

Principiologia: o princípio da aprendizagem continuada; o aprendizado a partir do prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético de educar sem inculcar; a teática 

do princípio da descrença (PD); o princípio da reeducação enquanto reconstrução de si mesmo; 

o princípio “quem aprende deve ensinar”. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir das re-

ciclagens intraconscienciais. 

Teoriologia: a neoteoria-líder da Conscienciologia; a teática da interassistencialdade;  

a teoria da autopesquisa consciencial ultrapassando a teoria da pesquisa eletronótica; a teoria da 

exaustividade pesquisística; a teoria da imperturbabilidade fundamentando acertos grupocármi-

cos; a dedução das teorias conscienciológicas facilitando a aprendizagem evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da desdramatização de conflito; a importância do domínio da téc-

nica do EV na estabilidade energética; a técnica didática do aprender a fazer, fazendo; a técnica 

do posicionamento pessoal cosmoético perante qualquer tipo de acordo; a técnica do registro diá-

rio revelando os traços e demandando reciclagens; a técnica pedagógica espontânea do autexem-

plo; a técnica de planificar o conhecimento evolutivo. 

Voluntariologia: a atuação dos voluntários da Conscienciologia na condição de minipe-

ças no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a disponibilidade do voluntariado pa-

ra a docência e a escrita tarística potencializando a aprendizagem da imperturbabilidade; 

o exemplarismo do voluntariado da Conscienciologia impactando nas reurbins e reurbexes. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da 

Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o la-

boratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; 

o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: a imperturbabilidade enquanto efeito sadio da megacalibragem intraconscien-

cial; o efeito da autopesquisa na qualificação interassistencial; o efeito de oferecer sem a intenção 

de receber; o efeito profilático do estado vibracional; o efeito evolutivo do método de informar sem 

desejar convencer; o efeito do exemplarismo pessoal; o efeito da aprendizagem planejada. 

Neossinapsologia: as neossinapses facilitadoras da aprendizagem consciencial; a auto-

cientificidade facilitando a criação de neossinapses; as neossinapses adquiridas a partir das reci-

clagens intraconscienciais; as neossinapses geradas pela projetabilidade lúcida; as neossinapses 

propiciando a harmonia holossomática; as neossinapses inspiradas pelo amparo de função. 

Ciclologia: o ciclo instalação do estado vibracional–autodesassédio–autoimperturba-

bilidade; a identificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo do autorrevezamento 

amparador extrafísico–amparando intrafísico; o ciclo aprender-ensinar-assistir-evoluir; o ciclo 

pesquisístico desconstrução-reconstrução conceitual; o ciclo querer melhorar–autenfrentar–vi-

venciar benefícios. 

Binomiologia: o binômio imperturbabilidade-desperticidade; o discernimento no binô-

mio autodesassédio-heterodesassédio; a sensatez na aplicação do binômio autocrítica-heterocríti-
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ca; o binômio (dupla) tenepessista–amparador extrafísico de função; o binômio maturidade-sere-

nidade. 

Interaciologia: a interação vontade–ação planejada; a interação EV-desassim; a intera-

ção pensamento-sentimento-energia; a interação desempenho intrafísico–desempenho extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio autodesassedialidade-anticonflitividade-imperturbabilidade; 

o trinômio lucidez-aprendizagem-benefício. 

Polinomiologia: o polinômio (assertivo) percepção-parapercepção-abordagem-interas-

sistência. 

Paradoxologia: o paradoxo autopesquisístico de entender a si próprio(a) através do ou-

tro; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o paradoxo de a trans-

migração ser benefício evolutivo para a consciência transmigrada; o paradoxo dias de erro–anos 

de retratação–séculos de recomposição; o paradoxo de o maior favorecido na doação das ECs ser 

o próprio doador; o paradoxo do trabalho voluntário enquanto forma de lazer. 

Legislogia: a lei básica da interassistência de o menos doente assistir o menos experien-

te, mais doente. 

Filiologia: a abertismofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a holote-

cofilia; a intencionofilia; a mentasomatofilia; a paraconviviofilia; a recinofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a erradicação da heterocriticofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do ignorantismo evolutivo. 

Mitologia: a quebra definitiva dos mitos em geral promovida pelo autodiscernimento. 

Holotecologia: a anticonflitoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatote-

ca; a profilaxioteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Assistenciologia; a Au-

topacifismologia; a Comunicologia; a Conscienciologia; a Experimentologia; a Harmoniologia;  

a Mentalsomatologia; a Ortopensenologia; a Recinologia; a Tenepessologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca 

consciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o imperturbado; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o conscienciólogo; o reciclante existencial; o tenepessista; o autopesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o interassistenciólogo. 

 

Femininologia: a imperturbada; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compas-

sageira evolutiva; a consciencióloga; a reciclante existencial; a tenepessista; a autopesquisadora;  

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a interassistencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens fanaticus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens 

conscius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens orthopenseni-

sator; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaprendizagem da imperturbabilidade = a do Homo sapiens tenepes-

sista; maxiaprendizagem da imperturbabilidade = a do Homo sapiens despertus; megaprendiza-

gem da imperturbabilidade = a do Homo sapiens serenissimus. 
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Culturologia: a cultura da Autopesquisologia constante; a cultura da Mentalsomatolo-

gia aplicada; a cultura da holomaturidade consciencial; a cultura do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a cultura da autossustentabilidade energética. 

 

Catalisologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 fa-

tores capazes de dinamizar a aprendizagem da inabalabilidade da conscin interessada: 

1.  Ações com predominância mentalsomática. 

2.  Atenção multidimensional ininterrupta. 

3.  Autodesassedialidade teática. 

4.  Autopesquisa continuada. 

5.  Autorganização constante. 

6.  Domínio bioenergético. 

7.  Gescons tarísticas. 

8.  Ortopensenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aprendizagem da imperturbabilidade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

09.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  APRENDIZAGEM  DA  IMPERTURBABILIDADE,  DE  MANEI-
RA  PLANEJADA  E  AUTOINVESTIGATIVA,  É  A TRAJETÓRIA  

DETERMINADA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  PARA  CONQUIS-
TAR  A  INCONFLITIVIDADE  TEÁTICA  E  O  SERENISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensenizou sobre a importância da aprendiza-

gem da imperturbabilidade? Qual a autavaliação aferida no atual momento evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 

282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 124. 
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2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.;  

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 214. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et al.; 
260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 30. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 caps.; 
403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-

grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 

filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 162, 

232, 454, 531 e 950. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 115, 187, 
219, 488, 489, 874, 953, 958 e 1.043. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 838. 

7.   Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 109, 131, 

167, 297, 579, 581, 584, 603 e 711. 

 

A. F. S. 
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A P R E N D I Z A G E M    H Í B R I D A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aprendizagem híbrida conscienciológica é o ato, processo ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, assimilar os conceitos interassistenciais, tarísticos, cosmoéticos  

e cosmovisiológicos da Ciência Conscienciologia, através da combinação de recursos instrucio-

nais presenciais e a distância, propiciando maior flexibilidade na alocação de espaço e tempo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aprendizagem deriva do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo híbrido procede do idio-

ma Latim, hybrida, “bastardo, de sangue mesclado”, e do idioma Grego, húbris, “excesso”. Apa-

receu também no Século XIX. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizagem conscienciológica por múltiplos meios. 2.  Autodida-

xia multímoda conscienciológica. 3.  Autoinstrução híbrida conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo híbrido: dii-

bridismo; dubridismo; híbrida; hibridação; hibridada; hibridade; hibridado; hibridador; hibri-

dadora; hibridar; hibridez; hibrideza; hibridismo; hibridista; hibridística; hibridístico; hibridi-

zação; hibridizada; hibridizado; hibridizar; hibridizável; Hibridologia; hibridológica; hibridoló-

gico; hibridoma; monoibridismo; poliibridismo; tribridismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas aprendizagem híbrida conscienciológica, aprendi-

zagem híbrida conscienciológica básica e aprendizagem híbrida conscienciológica avançada são 

neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Heterodidatismo. 2.  Heterodidaxia. 3.  Apedeutismo. 

Estrangeirismologia: o apparatus tecnológico; o mix face to face e e-learning; o self-

initiated permanente; o affordance multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodidaxia; a autopensenização aberta à apren-

dizagem; o holopensene pessoal da Reeducaciologia; os rastros pensênicos das comunicações 

online; os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopenses; a neopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os assistenciopensenes; 

a assistenciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a aprendizagem híbrida conscienciológica; a inteligência evolutiva (IE); a pri-

orização na escolha dos cursos conscienciológicos; o desafio de levar tudo de eito; o ambiente in-

trafísico facilitador da apreensão dos temas conscienciológicos; a automotivação intrínseca de 

querer sempre aprender; a disciplina intelectual; a autorganização dos estudos; o bom humor fa-

vorecendo a aprendizagem; a ampliação do autopolineuroléxico por meio da consulta a fontes de 

diferentes idiomas; as convergências das mídias de texto, áudio e vídeo na plataforma de comuni-

cação conscienciológica; os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) Modular Object Oriented 

Distance Learning (Moodle) e Blackboard agilizando a aprendizagem conscienciológica multifa-

cetada; a utilização do notebook para anotações e registros; os tablets e smartphones auxiliando 
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na busca de informações complementares para as discussões presenciais; os fóruns online para fo-

mentação de discussão e debates; as videoconferências; as webconferências; os chats para comu-

nicações síncronas; as trocas de informação por E-mail; os sistemas de compartilhamento de da-

dos nas redes sociais; os recursos educacionais abertos (REAs); o OpenCourseWare (OCW); os 

cursos de Conscienciologia distintos dos massive open online courses (MOOCs); os vídeos cons-

cienciológicos compartilhados no YouTube; a tutoria online; os feedbacks do professor ou profes-

sora consolidando a aprendizagem conscienciológica; as tertúlias online; as Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs) agregando a Educação a Distância (EaD) ao ensino presencial; os cursos pre-

senciais e a distância promovidos pelas ICs ampliando a cosmovisão dos intermissivistas; os cur-

sos de campo enriquecendo a aprendizagem conscienciológica a distância; o curso de Projeciolo-

gia na modalidade de Educação a Distância; a Prova Geral de Conscienciologia; o currículo cons-

cienciológico pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraprendiza-

gem; o encapsulamento energético; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o Curso Inter-

missivo (CI); o campo energético instalado durante o estudo favorecendo a apreensão dos temas 

conscienciológicos; os aportes dos amparadores extrafísicos melhorando o funcionamento do cé-

rebro e paracérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo automemória huma-

na–holomemória consciencial; o sinergismo (trio) mídias–tecnologias–estilos de aprendizagem. 

Principiologia: o princípio da aprendizagem vitalícia; o princípio da auteducação evo-

lutiva; o princípio de a aprendizagem ser individual e única; o princípio da perseverança auto-

pesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da autocrítica cosmoética; 

o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da interassistencialidade 

evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de ética para Educação a Distância. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da aprendizagem ilimitada;  

a teoria da cognição distribuída; a teoria da atividade; a Teoria de Estudo Independente. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da inversão existenci-

al (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de aproveitamento máximo 

do tempo pessoal; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circularida-

de; as técnicas cosmovisiológicas; as paratécnicas didáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Au-

tossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio 

Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível 

da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do desenho instrucional auxiliando na aprendizagem consciencio-

lógica online; os efeitos automotivacionais crescentes para aprender. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela aprendizagem nos cursos presenciais  

e a distância. 

Ciclologia: o ciclo da aprendizagem permanente. 
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Binomiologia: o binômio comunicação síncrona–comunicação assíncrona; o binômio 

tempo-espaço; o binômio autorganização–rotina útil diária; o binômio (dupla) evoluciente-am-

parador; o binômio autodidaxia–aprendizagem colaborativa; o binômio vontade-motivação;  

o binônimo aprender-avaliar; o binômio discussão-reflexão; o binômio tecnologia-paratecnolo-

gia; o binômio tecnologia-mídia; o binômio online-offline; o binômio aula presencial–aula vir-

tual. 

Interaciologia: a interação tecnologias didáticas–tecnologias paradidáticas; a intera-

ção preceptor intrafísico–semperaprendente; a interação vídeo-texto-som; as interações energé-

ticas. 

Crescendologia: o crescendo aprender-fazer-reaprender. 

Trinomiologia: o trinômio observação-leitura-reflexão; o trinômio conhecer-compreen-

der-aprender; o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinômio (trio) in-

termissivista-docente-amparador. 

Polinomiologia: o polinômio criação-gerenciamento-comunicação-ensino-aprendizado; 

o polinômio aprender-refletir-avaliar-esclarecer. 

Antagonismologia: o antagonismo inteligência evolutiva / ignorantismo; o antagonismo 

vontade / inércia; o antagonismo rotina produtiva / rotina improdutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aprendizagem ser individual, mas se desenvolver na 

interação com outras consciências. 

Politicologia: a política educacional da Conscienciologia; a discernimentocracia; a para-

psicocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Reeducaciologia Evolutiva. 

Filiologia: a intelectofilia; a reeducaciofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a cosmoetico-

filia; a neofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tecnofobia; a intelectofobia; a bibliofobia. 

Maniologia: a intelectomania. 

Holotecologia: a analiticoteca; a convivioteca; a trafaroteca; a cosmoeticoteca; a didati-

coteca; a pedagogoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Autodidaxia; a Autodidaticologia; a Auto-

proexologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Paradidaticologia; a Pedagogia; a Proexolo-

gia; a Reeducaciologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin desperta; a conscin inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin verbetógrafa. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o intermissivista; o amparador extrafísico; o conscienci-

ólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o pesquisador; o autor de gescons; o tenepessista; o projetor consciente; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno de cursos de Consci-

enciologia; o nativo digital; os pesquisadores estadunideneses Robert Elliot Khan (1938–) e Vin-

ton Gray Cerf (1943–), criadores dos protocolos TCP / IP; o físico e cientista da Computação bri-

tânico Timothy John Berners-Lee (1955–), criador da World Wide Web; o pesquisador estaduni-

dense Charles Adrian Wedemeyer (1911–1999), pioneiro nos campos da Educação Aberta e da 

Educação a Distância. 

 

Femininologia: a evoluciente; a intermissivista; a amparadora extrafísica; a conscienció-

loga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a pesquisadora; a autora de gescons; a tenepessista; a projetora consciente; a ter-

tuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a docente de Conscienciologia; a aluna de cursos de Cons-
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cienciologia; a nativa digital; a educadora estadunidense Anna Eliot Ticknor (1823–1896), cria-

dora da Society to Encourage Studies at Home, considerada pioneira da Educação a Distância. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens or-

thopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprendizagem híbrida conscienciológica básica = aquela dedicada 

à apreensão de conhecimentos introdutórios da Conscienciologia; aprendizagem híbrida conscien-

ciológica avançada = aquela dedicada à apreensão de conhecimentos complexos da Consciencio-

logia ampliando a cosmovisão e conduzindo à teática da interassistencialidade tarística. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia; a cultura da Holomaturologia; a cultura 

da Invexologia; a cultura da Recexologia; a cultura da hiperacuidade multidimensional. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, 11 qualidades inerentes à aprendizagem consciencio-

lógica, em especial a de caráter híbrido, enumeradas na ordem alfabética: 

01.  Associativa. Predispõe à associação de ideias a partir da conjugação das consultas  

a múltiplos meios. 

02.  Autorregulada. Pressupõe do aprendente a capacidade de discriminar a qual fonte 

de conhecimento recorrer em determinado momento. 

03.  Desafiadora. Envolve a assimilação de verpons complexas. 

04.  Disciplinadora. Pressupõe autodidaxia e autorganização para o aproveitamento má-

ximo do tempo pessoal. 

05.  Disseminadora. Incentiva o compartilhamento do conhecimento conscienciológico 

entre as consciências participantes, em diferentes espaços e tempos. 

06.  Ininterrupta. Possibilita a manutenção constante do fluxo da aprendizagem, do am-

biente instrucional físico para o virtual e vice-versa. 

07.  Intransferível. Construída e consolidada no microuniverso consciencial. 

08.  Motivadora. Desperta o prazer pela pesquisa. 

09.  Tarística. Amplia as possibilidades de interassistir priorizando a tarefa do esclareci-

mento. 

10.  Técnica. Exige método e racionalidade. 

11.  Transformadora. Tende a despertar a necessidade de autopesquisa e de reciclagens. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aprendizagem híbrida conscienciológica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
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09.  Dificuldade  de  aprendizagem:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Educação  conscienciológica  a  distância:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Suporte  Mnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

 

A  CONJUGAÇÃO  OTIMIZADA  DA  PLURALIDADE  DE  RE-
CURSOS  NA  APRENDIZAGEM  HÍBRIDA  TENDE  A  DINAMI-
ZAR  A  AQUISIÇÃO  DE  CONHECIMENTO  CONSCIENCIOLÓ-
GICO  DO  APRENDENTE  AUTOMOTIVADO  E  DISCIPLINADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera combinar estratégias de aprendizagem 

conscienciológica para ampliar a cosmovisão, impulsionando recins e a interassistencialidade ta-

rística? Aproveita as oportunidades de aprendizagem presencial e a distância oferecidas pelas Ins-

tituições Conscienciocêntricas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ellis, Robert; & Goodyear, Peter; Students´ Experiences of E-learning in Higher Education: The Eco-

logy of Sustainable Innovation; pref. Diana Laurillard; 208 p.; 11 caps.; 50 enus.; 25 tabs.; 350 refs.; 23 x 15 cm; br.; 

Routledge; London; UK; 2010; páginas 1 a 38 e 51 a 71. 
2.  Gauthier, Clermont; & Tardif, Maurice; Orgs.; A Pedagogia: Teorias e Práticas da Antiguidade aos nos-

sos Dias (La Pédagogie: Théories et Pratiques de l’Antiquité à nos Jours); trad. Guilherme João de Freitas Teixeira; 476 

p.; 17 caps.; 3 partes; 60 enus.; 18 fotos; 481 refs.; 23 x 19 cm; br.; 3ª Ed.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2014; páginas 272, 273, 
377 e 399 a 419. 

3.  Glogowska, Margaret; et al.; How ‘Blended’ is Blended Learning?: Students’ Perceptions of Issues 

around the Integration of Online and Face-to-Face Learning in a Continuing Professional Development (CPD) 
Health Care Context; Artigo; Nurse Education Today; Revista; V. 31; 23 refs.; Bristol; UK; 2011; páginas 887 a 891. 

4.  Klein, William; Intervenção Parapedagógica e Cirurgia Cognitiva; Artigo; V Jornada da Educação Cons-

cienciológica; Foz do Iguaçu, PR; 7-9.10.11; Revista de Parapedagogia; Anuário; Ano 1; N. 1; 7 enus.; 1 microbiografia; 
9 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, 

PR; Outubro, 2011; páginas 129 a 141. 

5.  Mendonça, Otto; A Importância do Autopolineuroléxico para o Professorando em Conscienciologia; Ar-
tigo; I Simpósio de Parapedagogia; Foz do Iguaçu, PR; 13-14.10.12; Revista de Parapedagogia; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 

3 enus.; 1 microbiografia; 2 siglas; 2 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial 

(REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2012; páginas 81 a 86. 
6.  Moore, Michael; & Kearsley, Greg; Educação a Distância: Uma Visão Integradora (Distance Education: 

a Systems View); revisores Ana Paula Ribeiro; et al.; trad. Roberto Galman; 398 p.; 12 caps.; 114 enus.; 30 tabs.; 144 

websites; glos.; 104 termos; 458 refs.; 23 x 16 cm; br.; Gengage Learning; São Paulo, SP; 2007; páginas 1 a 106, 129, 
178, 187 e 188. 

7.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 353. 

8.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 115, 219, 236, 

488, 491, 493, 494 e 548. 
9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 109 e 584. 
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A P R E N D I Z A G E M    P E L O    E R R O  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aprendizagem pelo erro é o ato, processo ou efeito de a conscin interes-

sada, homem ou mulher, avaliar, extrair, absorver, agregar, integralizar, fixar e utilizar conheci-

mentos produtivos a partir de situação considerada equivocada, a fim de evitar reincidência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aprendizagem vem do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu no Século XIX. O termo erro deriva do idioma La-

tim, error, “desvio; erro; falta”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizagem pela experiência errônea. 2.  Compreensão pelo erro. 

3.  Estudo pelo erro. 

Neologia. As duas expressões compostas miniaprendizagem pelo erro e maxiaprendiza-

gem pelo erro são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Aprendizagem pelo ortoexemplo. 2.  Compreensão pelo acerto.  

3.  Estudo pelo acerto. 

Estrangeirismologia: a aprendizagem com o modus operandi do erro; o step by step da 

aprendizagem; o upgrade implementado a partir das lições aprendidas; o insight proveniente da 

reflexão; o feeling quanto ao momento do erro cometido; a postura open mind nos aprendizados  

a partir do erro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às consequências dos próprios atos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reflexões 

trazem ensinamentos. Evolução contempla erros. 

Citaciologia: – Conhece-te a ti mesmo (Sócrates 470–399 a.e.c.). A persistência é o ca-

minho do êxito (Charles Spencer Chaplin, 1889–1977). A mente que se abre a uma nova ideia ja-

mais voltará ao tamanho original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). Graças à impermanên-

cia, tudo é possível (Thich Nhat Hanh, 1926–). Se você não está preparado para errar, nunca 

fará nada original (Ken Robinson, 1950–). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Água mole em pedra dura tanto 

bate até que fura. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal da evolu-

ção; os neopensenes decorrentes dos aprendizados introjetados; a neopensenidade; a ampliação 

dos pensenes de compreensão mútua; o ato de revisar os autopensenes com lucidez e discerni-

mento; a autopensenidade. 

 

Fatologia: a aprendizagem pelo erro; o momento da percepção do erro; o entendimento 

do comportamento gerador do erro; a quebra do orgulho; o descarte da autoimagem; a prática da 

reflexão crítica sobre as experiências pessoais; o ato de analisar as consequências a partir dos 

equívocos; a expansão do realismo a partir das decepções e frustrações; os valiosos momentos de 

introspecção gerando inspirações para a mudança do próprio comportamento; a autoconfiança 

promovida pelas experiências vividas; a reperspectivação das prioridades a partir da ampliação do 

autoconhecimento; o resgate da autoidentidade; a força presencial potencializada pela superação 

dos erros cometidos; o aumento da ponderação na tomada de decisões; o incremento do respeito 

pela História Pessoal de outras consciências; a importância das reciclagens perante a autorrepre-

sentatividade multidimensional; a cognição sobre temas ainda pouco conhecidos; a oportunidade 

de preencher trafais; a possibilidade de poder explorar novas visões sobre a vida; o desenvolvi-
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mento da compreensão; o respeito pela própria História Pessoal; o exercício da fraternidade; a ex-

trapolação das próprias aprendizagens; a análise profunda a respeito do impacto de cada ação nas 

escolhas da consciência; a percepção do desenvolvimento da holomaturidade a partir das cicatri-

zes adquiridas no caminho evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação da lu-

cidez multidimensional acerca dos traços e temperamentos advindos da História Pessoal; a possi-

bilidade de avançar positivamente nas relações com grupos e paragrupos de vidas pretéritas; a su-

peração de medos e gargalos gerados a partir das múltiplas existências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo-aprendizagem; o sinergismo oportunidade da 

ressoma–reencontro com grupos do passado no convívio atual; o sinergismo despojamento-apro-

fundamento. 

Principiologia: o princípio de aprender com os próprios erros; o princípio da descrença 

(PD) embasando a aquisição de novas experiências; o princípio de aprender as lições mais 

básicas para poder entender as lições mais avançadas; o princípio de compreender o momento 

evolutivo de cada consciência de maneira imparcial; o princípio da evitação da reincidência nos 

mesmos erros; o princípio de o hoje ser efeito dos erros e efeitos do passado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado a partir do aprendizado 

pelo erro. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal a partir dos erros e acertos individuais; a teo-

ria da evolução grupal decorrente dos erros e acertos realizados em conjunto; a teática de obser-

var os resultados das ações ao longo do tempo. 

Tecnologia: a técnica de reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica de reciclagem 

existencial (recéxis); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tarefa energética pes-

soal (tenepes) para ampliação das parapercepções dos fatos vivenciados; a técnica de se abrir  

a novas experiências sem ideias preconcebidas; a técnica da tábula rasa; a técnica do alonga-

mento objetivando o aumento da flexibilidade nas situações cotidianas; a técnica de descobrir  

e investir nos temas motivadores e potencializadores do processo de resgate da autoidentidade;  

a técnica da tentativa e erro; a técnica do despojamento consciencial visando otimizar a aprendi-

zagem. 

Voluntariologia: a atuação do voluntariado interassistencial por intermédio da escuta 

empática; o compartilhamento de experiências similares no voluntariado conscienciológico, vi-

sando desmistificar erros vivenciados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito realístico proveniente da percepção do erro cometido; o efeito reci-

clante das lições introjetadas; o efeito benéfico da ampliação do autoconhecimento; o efeito de 

ampliação da autestima pós-compreensão e superação das situações vivenciadas; a percepção de 

desenvolvimento da maturidade decorrente dos efeitos das cicatrizes emocionais adquiridas. 

Neossinapsologia: as neossinapses comportamentais geradas a partir do reconhecimento 

das atitudes errôneas; as neossinapses de maturidade derivadas do entendimento das consequên-

cias de determinadas ações; as neossinapses de abertismo consciencial frente às novas 

experiências e consequentes reflexões; as neossinapses de valorização existencial ante a brevida-

de da vida humana. 
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Ciclologia: o ciclo crescente gerado pela espiral de erro-aprendizagem; o ciclo apren-

diz-professor frente às diversas situações apresentadas pela vida. 

Enumerologia: a lição aprendida; o autoquestionamento sadio; a autolucidez a respeito 

dos próprios trafais; a autaceitação; a autorreciclagem pensênica; o autaprendizado; o processo 

autevolutivo. 

Binomiologia: o binômio reflexão-entendimento; o binômio abertismo-compreensão;  

o binômio autaceitação-evolução. 

Interaciologia: a interação autoquestionamento-autopercepção; a interação teoria-prá-

tica. 

Crescendologia: o crescendo fracasso-neotentativa-persistência-completude. 

Trinomiologia: o trinômio apriorismo-autesforço-acuidade; o trinômio insucesso–mu-

dança íntima–empatia; o trinômio incompreensão-impermanência-cognição permeando o proces-

so evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio erro-avaliação-ajuste-consistência-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo orgulho / autexposição; o antagonismo medo de er-

rar / sucesso vivenciado; o antagonismo zona de conforto / aperfeiçoamento constante. 

Paradoxologia: o paradoxo de as experiências não exitosas poderem levar ao aprimo-

ramento consciencial; o paradoxo dias de erro–anos de retratação–séculos de recomposição. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da cacorrafiofobia; a suplantação da atelofobia. 

Maniologia: a evitação da mania de ter medo da opinião alheia. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a teaticoteca; a experimentoteca; a criticoteca; a holomaturoteca; a er-

roteca; a descrencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia; a Descrenciologia; a Te-

aticologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Pensenologia; a Paradireitologia; a Evo-

luciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aprendiz; a conscin reflexiva; a conscin autocrítica; a consciên-

çula; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o calouro; o novato; o estudante; o principiante; o aprendiz; o veterano; 

o experiente; o professor; o perito; o reeducador; o Serenão. 

 

Femininologia: a caloura; a novata; a estudante; a principiante; a aprendiz; a veterana;  

a experiente; a professora; a perita; a reeducadora; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens errans; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapi-

ens analyticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autocor-

rector; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens autorrefle-

xor; o Homo sapiens evolutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaprendizagem pelo erro = a aprendizagem capaz de promover reci-

clagens intraconscienciais iniciais; maxiaprendizagem pelo erro = a aprendizagem capaz de pro-

mover reciclagens intraconscienciais profundas. 
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Culturologia: a cultura reeducaciológica; a cultura parapedagógica; a cultura descren-

ciológica; a cultura recinológica; a cultura da Criticologia; a cultura da Lucidologia. 

 

Taxologia. Segundo a Reeducaciologia, eis, por exemplo, duas condições passíveis de 

promover o processo de aprendizagem da consciência: 

1.  Método direto: quando ocorre a partir das próprias experiências. 

2.  Método indireto: quando ocorre por intermédio da leitura, da escuta e da observação 

das heterexperiências. 

 

Causas. Sob o ponto de vista da Etiologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabéti-

ca, 5 possíveis causas do erro, a fim de a conscin, homem ou mulher, proceder a análise pessoal: 

1.  Baixo nível de autoconhecimento: pouca cognição a respeito dos mecanismos de 

funcionamento interno. 

2.  Inexperiência: caracterizada pela ausência de traquejo perante as situações apresen-

tadas. 

3.  Medo: falta de autoconfiança em assumir condutas assertivas e possíveis consequên-

cias. 

4.  Promoção da mentira: adoção de comportamentos inautênticos com intencionalida-

de anticosmoética. 

5.  Resistência a mudanças: apego excessivo às próprias ideias. 

 

Etapas. Sob a ótica da Errologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 10 etapas pas-

síveis de estarem presentes no transcurso erro-aprendizagem: 

01. Cometimento: efetivação da atitude errônea. 

02. Sinalização interna: percepção dos efeitos do erro. 

03. Ação incompleta: reparação superficial do desacerto. 

04. Constatação: verificação sobre a reparação não ter sido suficiente perante a situação. 

05. Aceitação: assunção responsável pela falha cometida. 

06. Identificação: recognição sobre a atitude condutora do engano. 

07. Reflexão: ponderação a respeito das motivações por trás da atitude. 

08. Saturação: aceitação em reciclar a postura pessoal dispensável. 

09. Aprendizado: confirmação da existência de neossinapses identificadas a partir de 

novas formas de pensar, possibilitando antever maneiras diferentes de atuação. 

10. Reciclagem: implementação de neoconhecimentos, aperfeiçoando posicionamentos 

e condutas frente a situações similares, evitando-se a reincidência. 

 

Espiral. Concernente à Recinologia, o processo de aprendizagem é contínuo, seja pelo 

erro, seja pelo acerto, sendo as qualificações e melhores práticas cosmoéticas implementadas  

a cada nova oportunidade de vivência da situação teste, qual espiral evolutiva. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, duas amostragens 

de situação nas quais a conscin pode ser testada quanto à aprendizagem por intermédio das ações 

errôneas: 

1.  Básica: aquela experienciada poucas vezes e rapidamente compreendida quanto às 

mudanças íntimas necessárias à suplantação da situação. 

2.  Limítrofe: aquela desafiadora ao extremo, no limite dos recursos intraconscienciais, 

demandando grande atenção, dedicação e persistência para a completa superação. 

 

Traforologia. No universo da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo,  

5 traços capazes de serem desenvolvidos pela conscin a partir do entendimento sobre os equívo-

cos pessoais: 

1.  Autocrítica: o crescente conhecimento sobre a própria manifestação e maior recepti-

vidade perante as autoimperfeições e autoincoerências. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2205 

2.  Autoquestionamento: a melhoria do abertismo e do despojamento para contestar as 

próprias condutas. 

3.  Compreensão: a redução do ato de julgar as atitudes alheias. 

4.  Empatia: o aumento do entendimento acerca dos sentimentos de outrem. 

5.  Respeito: o incremento da afeição e da consideração pelas demais consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aprendizagem pelo erro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Debug  autopensênico:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Errata  consciencial:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  APRENDIZAGEM  PELO  ERRO  FAZ  PARTE  DO  PROCES-
SO  EVOLUTIVO,  PODENDO  SER  DE  GRANDE  EFETIVIDA-
DE  NA  PROMOÇÃO  DE  RECICLAGENS  GRADUAIS,  PRO-

FUNDAS  E  PERENES  NA  TRAJETÓRIA  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui abertismo para identificar e rever os pró-

prios erros? Costuma refletir sobre as ações pessoais e as respectivas consequências? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Carrisi, Cristel; Assuma seus Erros (Own your Mistakes); TedxZagreb; desde 2017; disponível em: <http-

s://www.youtube.com/watch?v=Xmvpx1kIEBQ>; acesso em 06.07.19. 
2.  Gibson, Tim; Fracasso é Conhecimento, Conhecimento é Sucesso; (Failure is Knowledge, Knowledge is Suc-

cess); Ted.com; desde 2015; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=pwnWFNoe7Pw>; acesso em: 06.07.19. 

3.  Kreek, Adam; Eu procuro o Fracasso (I seek Failure); Twitter desde 2013; TEDxVictoria; desde 2017; 

disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=H8P7Ni1NwB0>; acesso em: 06.07.19. 

4.  Schulz, Kathryn; Sobre Estar Errado (On being Wrong); TEDxTALK; desde 2011; disponível em: <https:-
//www.ted.com/talks/kathryn_schulz_on_being_wrong?language=en>; acesso em:  06.07.19. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ariely, Dan; A Mais Pura Verdade sobre a Desonestidade: Por que Mentimos Para Todo Mundo: Inclusive 

Para Nós Mesmos (The (Honest) Truth About Dishonesty); rev. Soeli Ferraresi & Jayme Teotônio Borges Luiz; trad. Leonar-
do Abramowicz; 280 p.; 10 caps.; 1 E-mail; 22 x 15 cm.; br.; Elsevier; Rio de Janeiro; RJ; 2012; páginas 207 a 223. 

2.  Dweck, Carol S.; Mindset: a Nova Psicologia do Sucesso (Mindset: The New Psycology of Success); revi-

sor Huendel Viana; revisora Clara Diament; trad. S. Duarte; 312 p.; 8 caps.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; São Paulo, SP; 
2017; páginas 11 a 22, 23 a 62 e 234 a 275. 
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3.  Dyer, Wayne W.; Seus Pontos Fracos: Livre-se das Emoções Inúteis e Assuma o Comando da Sua vida 

(Your Erroneous Zoznes); trad. Mary Deiró Cardoso; 271 p.; 12 caps.; 1 website; 21 x 14 cm.; br.; Viva Livros; Rio de Ja-

neiro, RJ; 2011; páginas 19 a 64, 92 a 139 e 257 a 271. 

4.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2012; páginas 49 a 55 e 212 a 218. 

5.  Patterson, Kerry; et al.; Mude Tudo que Quiser: A Nova Ciência do Sucesso Pessoal (Change Anything); 

revisores Joana Milli; et al.; trad. Michele Vartuli; 291 p.; 3 seções; 1 website; 21 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, 
RJ; 2014; páginas 41 a 61. 

6.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 79 a 80 e 630 a 631. 

7.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
37, 38, 229, 367, 384 a 386, 499, 565, 566, 675, 676, 982 e 990 a 996. 

8.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna- 

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 67, 378, 558, 648  

a 650 e 1.098. 
9.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 606 a 610. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Mangels, Jennifer; et al.; Why do Beliefs about Intelligence Influence learning Success? A Social Cogni-

tive Neuroscience Model; Article; PubReader; Social Cognitive and Affective Neurosciene; Vol. 1; Issue 2; Oxford 
Academic; EUA; Sep. 2006; páginas 75 a 86; disponível em: <https://doi.org/10.1093/scan/nsl013>; acesso em: 24.09.19; 

19h58. 

2.  Moser, Jason; et al.; Mind Your Errors: Evidence for a Neural Mechanism Linking Growth Mind-Set to 

Adaptive Posterror Adjustments; Article; Journal Indexing & Metrics; Association for Psychological Science; Vol. 22; 

Issue 12; EUA; Dec. 2011; páginas 1.484 a 1.489; disponível em: <https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/095679761 

1419520>; acesso em: 24.09.19; 21h. 

 

P. M. F. 

https://doi.org/10.1093/scan/nsl013
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A P R I O R I S M O S E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apriorismose é a qualidade, condição ou estado cronicificado do aprioris-

ta, homem ou mulher, somente capaz de raciocinar a priori, a partir de elementos prévios fixados, 

sem exame, análise ou verificação, independente da facticidade ou da parafacticidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo apriorismo deriva do idioma Francês, apriorisme; e este do idioma 

Latim, a priori, “a partir do que precede; do início”. Surgiu em 1913. O sufixo ose vem do idioma 

Grego, osis, “patologia, doença”. 

Sinonimologia: 1.  Aprioropatia. 2.  Condição doutrinária da pressuposição. 3.  Raciocí-

nio apriorístico. 4.  Análise arcaica. 5.  Inatismo. 6.  Genetismo. 7.  Acriticismo. 8.  Neofobia.  

9.  Xenofobia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo apriorismo: 

antiapriorismose; Apriorismologia; apriorismomania; apriorismoteca; aprioropata; aprioropa-

tia; aprioropática; aprioropático; autapriorismose; maxiapriorismose; miniapriorismose. 

Neologia. Os 4 vocábulos apriorismose, miniapriorismose, maxiapriorismose e antia-

priorismose são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antiapriorismose; antiapriorização; apriorismo sadio. 2.  Raciocínio  

factualístico. 3.  Intelecção lógica. 4.  Simulcognição. 5.  Análise cósmica; dissecção analítica.  

6.  Desconstrucionismo. 7.  Neofilia; xenofilia. 

Estrangeirismologia: os raciocínios a priori, em geral; o parti-pris; a manutenção do 

status quo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à logicidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – A aprioris-

mose fossiliza. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalização; os fixopensenes; os monopense-

nes; a monopensenidade; a rigidez autopensênica; os tautopensenes; a tautopensenidade. 

 

Fatologia: a apriorismose; os apriorismos de abordagem; o apriorismo patológico;  

a aprioropatia; a apriorismose predispõe a dislogia; a apriorismose grupal; a aceitação de fatores 

independentes da experiência; a qualidade das pressuposições; os prejulgamentos; os preconceitos 

enraizados; as preconcepções ocas; as superstições; as ideias fixas; os monoideísmos; a mesmice; 

a pasmaceira; a usura intelectual; o repúdio pré-fabricado; a rejeição pronta; a inflexibilidade 

cognitiva; a monovisão parcelada; a hiperprosexia; os dogmas pessoais; o antiprincípio pessoal;  

a sabedoria imaginária; as multibitolações; os megavícios das ideias prontas; o bloqueio da criati-

vidade; o fechadismo consciencial; o índice da faixa etária; o início da apriorismose na pós-ado-

lescência; o assentamento da apriorismose à época da meia-idade; a ausência de autocrítica; a in-

consciência crítica; os travões intraconscienciais; o sedentarismo; a antiparafacticidade; as comor-

bidades; a antirrecéxis; o peso dos preconceitos; as convicções preestabelecidas; as possíveis de-

formações dos fatos e evidências; as elucubrações antigas insensatas; os achismos pessoais. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Ciclologia: o ciclo dos enganos não corrigidos a tempo. 

Enumerologia: o círculo vicioso; a corrente contínua; a estrela circumpolar; a masturba-

ção mental; a ideia fixa; o relógio de repetição; o dono da verdade. 

Crescendologia: a partir da apriorismose, os preconceitos se transformam em dogmas, 

os dogmas em fanatismos, os fanatismos em totalitarismos e os totalitarismos em teoterrorismos. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial; o antagonismo 

fixação de verpons / monoideísmo; o antagonismo ideias inatas / ideias fixas. 

Fobiologia: a neofobia em grupo; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a monomania. 

Holotecologia: a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Egocarmologia; a Parageneticologia; a Psicos-

somatologia; a Refutaciologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa “realizada”; a conscin apriorística. 

 

Masculinologia: o multibitolado; o pseudocompletista intransigente; o sedentário; o re-

tranquista; o quadradão; o caretão; o cocoroca; o dono da verdade absoluta; o sabichão; o papa 

Gregório IX (Ugolino de Segni, 1170–1241); o fanático de pedra; o monomaníaco; o aprioropa-

ta; o apriorista; o inatista; o genetista. 

 

Femininologia: a multibitolada; a pseudocompletista intransigente; a mulher sedentária; 

a retranquista; a quadradona; a cocoroca; a dona da verdade absoluta; a sabichona; a fanática de 

pedra; a monomaníaca; a aprioropata; a apriorista; a inatista; a genetista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aprioristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniapriorismose = a refutação pessoal precipitada; maxiapriorismose 

= o fanatismo pessoal teoterrorista. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

Bases. Pelos critérios da Consciencioterapia, a técnica da evitação da apriorismose está 

baseada na neofilia, no abertismo consciencial e na renovação do status quo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apriorismose, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2209 

4.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  APRIORISMOSE  É  O  ENGESSAMENTO  DA  AUTO-
PENSENIDADE  NA  CONDIÇÃO  DA  FALSA  REALIZAÇÃO 
OU  IMATURIDADE  MENTALSOMÁTICA,  IMPEDINDO  OS  

NEOPENSENES,  A  RECÉXIS  E  A  DINÂMICA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você ainda mantém algum laivo de apriorismose nas manifestações 

pensênicas? Em qual linha de conhecimento? Qual a origem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 131, 165, 217 e 665. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 991. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 81. 
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A P R I O R I S M O S E    G R U P A L  
( A P R I O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apriorismose grupal é a qualidade, condição ou estado cronicificado do 

apriorismo coletivo de determinada população somente capaz de raciocinar a priori, a partir de 

elementos prévios fixados, sem exame, análise ou verificação, independente da facticidade ou da 

parafacticidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo apriorismo deriva do idioma Francês, apriorisme; e este do 

idioma Latim, a priori, “precedente; do início”. Apareceu em 1913. O sufixo ose vem do idioma 

Grego, osis, “patologia, doença”. A palavra grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; con-

junto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, 

“massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo grupal apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Aprioropatia grupal. 2.  Análise arcaica grupal. 3.  Acriticismo gru-

pal. 4.  Neofobia grupal. 5.  Xenofobia grupal. 6.  Fechadismo consciencial grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas apriorismose grupal, apriorismose grupal curta  

e apriorismose grupal prolongada são neologismos técnicos da Apriorismologia. 

Antonimologia: 1.  Antiapriorismose grupal. 2.  Apriorismo grupal sadio. 3.  Neofilia 

grupal. 4.  Xenofilia grupal. 5.  Abertismo consciencial grupal. 

Estrangeirismologia: os raciocínios a priori, em geral da população; a manutenção gru-

pal do status quo; os apriorismos pessoais ad nauseam; as intelligentsias históricas dreifusistas; 

as autoconvicções a priori; os clichês fixados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da estagnação evolutiva; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; os fixopensenes; a fixopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; a rigidez au-

topensênica; os tautopensenes; a tautopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os ge-

nopensenes; a genopensenidade; os autopensenes apriorísticos; a filiação exigindo o autenquadra-

mento ao holopensene grupal enrijecido; a invalidação dos retropensenes apriorísticos. 

 

Fatologia: a apriorismose grupal; a aprioropatia grupal; os apriorismos coletivos de 

abordagem; o apriorismo patológico cultural; a aprioropatia na Socin patológica; a apriorismose 

grupal predispondo a dislogia; os cacoetes apriorísticos; a aceitação de fatores independentes da 

experiência; a qualidade ilógica das pressuposições; a perspectiva preconceituosa ou apriorística; 

os prejulgamentos apressados; os preconceitos enraizados na população; as preconcepções ocas;  

o engessamento consciencial; a fossilização evolutiva; as ideias apriorísticas retrógradas; os 

apriorismos cronicificados; as autopatomimeses; as rabugices; os condicionamentos; as idiossin-

crasias; as repressões; o medievalismo; as superstições; as ideias fixas; os monoideísmos; a mes-

mice; a pasmaceira; a usura intelectual; o repúdio pré-fabricado; a rejeição pronta; a inflexibilida-

de cognitiva; a monovisão parcelada; a hiperprosexia; os dogmas grupais; a sabedoria imaginária; 

as multibitolações; os megavícios das ideias prontas; o bloqueio da criatividade; o fechadismo 

consciencial; a ausência de autocrítica; a inconsciência crítica; o encolhimento da autolucidez; os 

travões intraconscienciais; a antirrecéxis na robéxis; o peso dos preconceitos; as convicções 

preestabelecidas; as possíveis deformações dos fatos e evidências; as elucubrações antigas insen-

satas; os achismos pessoais influindo na mentalidade contemporânea; os embates acirrados entre 

os apriorismos de naturezas antagônicas; as intransigências de parte a parte acarretando prejuízos 

recíprocos; as concordâncias internas e divergências externas em bases afetivas irracionais; os 
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mecanismos de defesa grupal; a rigidez nos papéis sociais; a incitação aos preconceitos; a dinâ-

mica de regulação grupal; a conformidade forçada; a repressão às opiniões diferentes; a amaurose 

coletiva diante das evidências contrárias ao preconcebido; a mentalidade grupal estagnada e es-

tagnadora. 

 

Parafatologia: a falta da vivência do estado vibracional (EV) profilático; os apriorismos 

instigados e sustentados por assediadores extrafísicos arrivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo altamente nocivo do grupo coeso quando anticosmoé-

tico. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; a ausência do princípio da 

descrença. 

Codigologia: a lacuna do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias sobre psicologia dos grupos. 

Tecnologia: a técnica de evitação da apriorismose. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos patológicos da apriorismose sobre as autoconvicções; os efeitos 

autocorruptores do senso de identificação grupal acrítico; os efeitos da carência afetiva na acei-

tação passiva aos dogmas grupais. 

Ciclologia: o ciclo dos enganos não corrigidos a tempo; o ciclo dos erros judiciários 

cometidos, acobertados e mantidos; o ciclo grupal agrupamento-diáspora. 

Enumerologia: as certezas inamovíveis; as regras questionáveis; as criticidades parciali-

zadas; os julgamentos tendenciosos; as generalizações descriteriosas; as lealdades assimétricas; as 

afetividades discriminatórias. 

Binomiologia: o binômio patológico superstições-apriorismos; o binômio patológico 

neofobia-decidofobia; o binômio normas explícitas–normas implícitas; o binômio segregação- 

-marginalização; o binômio elitismo-racismo. 

Interaciologia: a interação grupo majoritário–grupo minoritário. 

Crescendologia: a partir da apriorismose, os preconceitos se transformam em dogmas, 

os dogmas em fanatismos, os fanatismos em totalitarismos e os totalitarismos em teoterrorismos; 

o crescendo patológico apriorismose pessoal–apriorismose grupal; o crescendo coletivo patoló-

gico apriorismose institucional–apriorismose nacionalista. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-apriorismose-interiorose; o trinômio patológico 

sexo-dinheiro-poder; o trinômio patológico lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem pa-

racerebral. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial; o antagonismo 

fixação de verpons / monoideísmo; o antagonismo ideias inatas / ideias fixas; o antagonismo 

apriorismo / cosmovisão; o antagonismo dominantes / dominados; o antagonismo sectário nós 

/ eles; o antagonismo Apriorismologia / Descrenciologia; o antagonismo histórico dreyfusistas 

/ antidreyfusistas. 

Paradoxologia: o paradoxo compreensão intragrupal–intolerância intergrupal. 

Politicologia: a falta da democracia pura. 

Legislogia: a lei do menor esforço político; as leis sociais para garantia da igualdade 

nos direitos e deveres. 

Fobiologia: a neofobia em grupo; a criticofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a apriorismomania; a monomania. 

Mitologia: os mitos grupais; a busca ilusória pelo mito do consenso absoluto. 
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Interdisciplinologia: a Apriorismologia; a Parapatologia; a Grupocarmologia; a Parage-

neticologia; a Passadologia; a Refutaciologia; a Consciencioterapia; a Sociologia; a Evolucio-

logia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin anticonscienciologista aprioropata; o clã. 

 

Masculinologia: o multibitolado; o sedentário; o retranquista; o quadradão; o caretão;  

o coroca; o dono da verdade absoluta; o fanático de pedra; o monomaníaco; o aprioropata;  

o apriorista; o pré-serenão vulgar; o fanático aprioropata. 

 

Femininologia: a multibitolada; a mulher sedentária; a retranquista; a quadradona; a co-

roca; a dona da verdade absoluta; a fanática de pedra; a monomaníaca; a aprioropata; a aprio-

rista; a pré-serenona vulgar; a fanática aprioropata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens bibliophobicus; o Homo 

stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo 

sapiens fanaticus; o Homo sapiens tyrannicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: apriorismose grupal curta = a dos modismos sociais passageiros do Zeit-

geist; apriorismose grupal prolongada = a das tríades das erronias do Affaire Dreyfus. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a meia-cultura da Anticosmoética; a cultura gru-

pal inalterável; os idiotismos culturais perpetuados. 

 

Manipulações. Na pesquisa da apriorismose grupal, o Affaire Dreyfus (Capitão de Arti-

lharia Alfred Dreyfus, 1859–1935), ocorrido a partir de 1894 na França, irradiando para a Terra 

durante décadas, através de rios de tintas e montanhas de papéis, pode explicitar melhor o arca-

bouço sofisticado dos acontecimentos baratrosféricos das apriorismoses grupais, quando envol-

vendo milhões de pessoas, em extraordinário nível de complexidades sociológicas, aqui expostas 

resumidamente por meio de 120 manobras, atos e fatos multifacéticos, em ordem alfabética e com 

a linguagem histórica da época: 

01. Acobertamentos nas pregas das togas. 

02. Acusadores desonestos. 

03. Agentes de contraespionagem. 

04. Agentes de subversão social. 

05. Amaurose aberrante coletiva. 

06. Ameaças recorrentes de guerra. 

07. Anarquistas engajados. 

08. Anticlericalismo atuante. 

09. Antissemitismo atuante. 

10. Apelos à opinião pública. 

11. Atores natos da tragicomédia humana. 

12. Atos de estatuir adiando. 

13. Audiências plenárias para constar. 

14. Batalhas de palavras. 

15. Bifrontismos covardes. 

16. Bodes expiatórios. 

17. Bruaá de esporas e sabres. 
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18. Camuflagens gerais. 

19. Carga pesada dos preconceitos. 

20. Cartas anônimas. 

21. Cartas de demissões. 

22. Casta nobiliária. 

23. Coalizões imorais. 

24. Cólera nobre do povão (hoi polloi). 

25. Conjurações de falsificadores. 

26. Conspirações consecutivas. 

27. Crimes de lesa-Humanidade e lesa-Justiça. 

28. Crises políticas recorrentes. 

29. Cumplicidades mafiosas. 

30. Cursos tortuosos das provas. 

31. Debates derrisórios. 

32. Degradações sociais. 

33. Desprezo dos intelectuais. 

34. Devassas de domicílios. 

35. Dificuldades da proclamação das verdades. 

36. Direitos espúrios dos mais fortes. 

37. Disfarces gráficos. 

38. Dogmatices profissionais. 

39. Emboscadas jurídicas. 

40. Encenações inimagináveis. 

41. Enxurradas de boatos e infâmias. 

42. Equívocos generalizados. 

43. Erros judiciários consecutivos. 

44. Escândalos e eleições políticas. 

45. Espionagens entrelaçadas. 

46. Estudos laboratoriais. 

47. Fabricações de culpados. 

48. Falsa honra das corporações. 

49. Falsificações grosseiras. 

50. Filósofos exaltados ao grau de super-homens. 

51. Fragilidade de acusações gratuitas. 

52. Ganâncias incontidas. 

53. Golpes de Estados Judiciários. 

54. Governos envergonhados. 

55. Histeria antijudaica. 

56. Homicídios maquiados como suicídios. 

57. Honra militar fedendo a sangue. 

58. Ilegalidades profissionais e fugas. 

59. Imprensa marrom ou imunda. 

60. Imunidades parlamentares. 

61. Incongruências acobertadas. 

62. Iniquidades convergentes. 

63. Inocência martirizada. 

64. Instaurações de inquéritos suplementares. 

65. Intrigas políticas. 

66. Lei de anistia. 

67. Leis inclinadas diante dos sabres. 

68. Loucura francesa reprisada no Exterior. 

69. Má consciência pública. 

70. Manifestações públicas. 
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71. Manobrismos inimagináveis. 

72. Maquinações militares. 

73. Meias-medidas gerais de reticências. 

74. Meias-verdades gerais. 

75. Mentalidades mórbidas. 

76. Mentiras rebuscadas. 

77. Milhares de assinaturas das adesões. 

78. Mistificações recorrentes. 

79. Mortes de arruaceiros. 

80. Mudança lenta da ordem das coisas. 

81. Mudanças de nomes. 

82. Negativas cínicas. 

83. Novos crimes para apoiar os precedentes. 

84. Ondas de revoltas populares. 

85. Oportunismos militares, políticos e clericais. 

86. Orgia de ultrajes reiterados. 

87. Pactos de silêncio. 

88. Paixões patrioteiras. 

89. Peças processuais secretas. 

90. Perfídias cometidas e disfarçadas. 

91. Peritagens contraditórias. 

92. Posicionamentos por ignorância. 

93. Preconceitos nacionaleiros. 

94. Processos de desaforamentos. 

95. Proclamações de inocência infrutíferas. 

96. Queima pública de bonecos. 

97. Reconciliações finais. 

98. Regressões coletivas milenares. 

99. Requisitórios venais. 

100. Retorno à barbárie da jângal. 

101. Retratações públicas. 

102. Revisões de processos judiciais. 

103. Semidementes honestos. 

104. Simulacros de justiça das batalhas ideológicas. 

105. Sindicato dos judeus. 

106. Subversões sociais. 

107. Suicídios, atentados e duelos. 

108. Suspeitas tornadas forçadamente certezas. 

109. Suspensões de penas. 

110. Talmudistas insociáveis. 

111. Tergiversações técnicas. 

112. Trabalhos de reparação. 

113. Tradicionalismos nacionalistas. 

114. Tropa dos dreifusistas. 

115. Ultrajes indiscutíveis. 

116. Urinol infantil chamado “Zola”. 

117. Verdades acobertadas e reacobertadas. 

118. Verdades estabelecidas após décadas. 

119. Vigilâncias frágeis de fronteiras. 

120. Vilanias recíprocas. 

 

Instituições. Além dos milhares de textos, escritos em incontáveis edições de periódicos 

e livros de variadas naturezas, sobre o Affaire Dreyfus, múltiplos países envolvidos e legiões de 
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autoridades, merecem destaque no estudo desse exemplo avançado de apriorismose grupal, hete-

rassediadora, as 100 instituições da época, participantes, a maioria da França, de algum modo, do 

desenvolvimento dos erros, omissões, falsificações, espionites e ilicitudes da estrutura dos aconte-

cimentos lamentáveis dos grandes erros judiciários cometidos, instituições estas aqui dispostas na 

ordem alfabética, a fim de o pesquisador interessado alcançar alguma visão panorâmica da análise 

social: 

01. Academia de Ciências. 

02. Academia Francesa. 

03. Albergue das Trois Marches. 

04. Aliança Israelita Universal. 

05. Aliança Republicana Democrática. 

06. Arquivos do Ministério da Guerra. 

07. Banco da França. 

08. Bolsa de Mulhouse. 

09. Câmara Civil da Corte de Cassação. 

10. Câmara Criminal da Corte de Cassação. 

11. Câmara de Inquéritos. 

12. Câmara de Recursos. 

13. Câmara dos Deputados. 

14. Câmara Municipal de Paris. 

15. Casa de Espetáculos Moulin Rouge. 

16. Chancelaria da Alemanha. 

17. Chancelaria da França. 

18. Círculo Militar de Grenoble. 

19. Collège de France. 

20. Comissão de Classificação. 

21. Comissão de Organização do Leste. 

22. Comité d’Action Française. 

23. Comitê Zoliano (São Paulo, 1898). 

24. Conselho da Ordem dos Advogados. 

25. Conselho de Circunscrição Administrativa. 

26. Conselho de Guerra de Rennes. 

27. Conselho de Investigação. 

28. Conselho dos Ministros. 

29. Conselho Superior de Guerra. 

30. Consistório Central Israelita. 

31. Contraespionagem Alemã. 

32. Corte de Cassação. 

33. Corte de Lyon. 

34. Dreyfus et Cie. (Mulhouse). 

35. École de Chartes. 

36. École Polytechnique. 

37. Embaixada da Alemanha em Paris. 

38. Embaixada da Espanha em Paris. 

39. Escola Central de Pirotecnia Militar (Bourges). 

40. Escola de Aplicação (Fontainebleau). 

41. Escola de Ciências Políticas. 

42. Escola Prática de Altos Estudos. 

43. Escola Superior de Guerra. 

44. Estado-Maior do Governador Militar de Paris. 

45. Estado-Maior Geral do Exército. 

46. Exército Francês (Arca Sagrada). 

47. Exposição Universal (Paris). 
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48. Forças Francesas Livres. 

49. Forte de Vincennes. 

50. Galeria de Máquinas (Exército Francês). 

51. Governo Militar de Paris. 

52. Grande Oriente (Franco-Maçonaria). 

53. Guarda Republicana. 

54. Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR). 

55. Instrução Pública. 

56. Juventude Antissemita da França (JAF). 

57. Legião de Honra da França. 

58. Liga Antissemita. 

59. Liga da Pátria Francesa. 

60. Liga dos Direitos dos Homens. 

61. Liga dos Patriotas. 

62. Livraria Bellais (Encontros Políticos). 

63. Ministério da Guerra. 

64. Ministério da Justiça. 

65. Ministério da Marinha. 

66. Ministério das Colônias (Francês). 

67. Ministério das Finanças. 

68. Ministério de Obras Públicas. 

69. Ministério do Comércio. 

70. Ministério do Ensino Público. 

71. Ministério do Interior. 

72. Ministério dos Cultos. 

73. Ministério dos Negócios Estrangeiros (França). 

74. Ministério Público. 

75. Ordem dos Advogados da França. 

76. Palácio da Justiça (Paris). 

77. Parlamento Francês. 

78. Partido Socialista. 

79. Pavilhão dos Oficiais (Franceses). 

80. Poder Judiciário. 

81. Presidência da República Francesa. 

82. Primeiro Congresso Sionista (1897). 

83. Prisão da Ilha Royale. 

84. Prisão de La Rochelle. 

85. Prisão de La Santé (Ilhas de Salut; Ilha do Diabo). 

86. Prisão de Saint-Martin-de-Ré. 

87. Prisão do Cherche-Midi. 

88. Prisão Militar de Rennes. 

89. Projeto do Manual de Tiro da Artilharia (França). 

90. Regimento de Infantaria de Paris. 

91. Seção de Estatística (Exército Francês). 

92. Seção Técnica de Artilharia. 

93. Segundo Congresso Sionista (1898). 

94. Senado (Câmara Alta da França). 

95. Serviço de Geografia do Exército. 

96. Serviço de Identidade Judiciária. 

97. Serviço de Informações (França). 

98. Supremo Tribunal de Justiça (Corte Suprema; Alta Corte). 

99. Tribunal Correcional. 

100. Tribunal de Comércio de Mulhouse. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apriorismose grupal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Anticonscienciologista:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

08.  Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

14.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  APRIORISMOSE  GRUPAL  FOSSILIZA  AS  REAÇÕES  DAS  

POPULAÇÕES  PROMOVENDO  PREJUÍZOS  INCALCULÁVEIS  

À  DINÂMICA  EVOLUTIVA  DAS  PESSOAS  ESTAGNADAS  

INDIVIDUALMENTE  E  DOS  GRUPOS  DE  MODO  COLETIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum movimento de aprioris-

mose grupal? Por qual razão? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Dreyfus. País: Alemanha. Data: 1930. Duração: 115 min. Gênero: Biográfico; Drama; & Histórico. Idio-

ma: Alemão. Cor: Preto e Branco. Direção: Richard Oswald. Elenco: Fritz Kortner; Grete Mosheim; Erwin Kalser; 

Heinrich George; & Albert Bassermann. Produção: Richard Oswald. Roteiro: Heinz Goldberg; & Fritz Wendhausen, 
a partir da na obra de Bruno Weil. Fotografia: Heinrich Balasch; & Friedl Behn-Grund. Companhia: Richard-Oswald- 

-Produktion. Sinopse: Filme alemão sobre o famoso caso Dreyfus. 

2.  I Accuse! País: EUA. Data: 1958. Duração: 99 min. Gênero: Biográfico; Drama; & Histórico. Idioma: 
Inglês. Cor: Preto e branco. Direção: José Ferrer. Elenco: José Ferrer; Anton Walbrook; Viveca Lindfors; Leo Genn;  

& Emlyn Williams. Produção: Sam Zimbalist. Roteiro: Gore Vidal, com base no livro de Nicholas Halasz. Fotografia: 

Freddie Young. Música: William Alwyn. Montagem: Frank Clarke. Companhia: Metro-Goldwyn-Mayer British Stu-
dios. Sinopse: Filme sobre o controverso caso Dreyfus, no qual o capitão judeu do exército francês foi falsamente acusado 

de traição. 

3.  Os Prisioneiros da Honra. Título Original: Prisoner of Honor. País: Reino Unido. Data: 1991. Duração: 

88 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Ken 

Russell. Elenco: Richard Dreyfuss; Oliver Reed; Peter Firth; Jeremy Kemp; Brian Blessed; Peter Vaughan; & Kenneth 

Colley. Produção: Richard Dreyfuss; & Judith James. Desenho de Produção: Ian Whittaker. Direção de Arte: Frank 
Walsh. Roteiro: Ron Hutchinson. Fotografia: Mike Southon. Música: Barry Kirsch. Montagem: Mia Goldman; Mar-

garet Goodspeed; & Brian Tagg. Cenografia: Jill Quertier. Companhia: Dreyfuss / James Productions; Etude; & Warner 

Bros. Television. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: O capitão Dreyfus é condenado por traição ao exér-
cito francês acusado de ter oferecido segredos militares aos alemães. Promissor coronel é incumbido de descobrir as mo-

tivações do traidor. Em vez disso, as investigações concluem pela inocência de Dreyfus. 

4.  A Vida de Emile Zola. Título Original: The Life of Emile Zola. País: EUA. Data: 1937. Duração: 116 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Direção: William Dieterle. Elenco: 

Paul Muni; Gale Sondergaard; Joseph Schildkraut; Gloria Holden; & Donald Crisp. Direção de Arte: Anton Grot. His-

tória: Heinz Herald; & Geza Herczeg. Roteiro: Norman Reilly Raine; Heinz Herald; & Geza Herczeg. Material de Pes-
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quisa: Matthew Josephson. Fotografia: Tony Gaudio. Música: Max Steiner. Montagem: Warren Low. Cenografia: Al-

bert C. Wilson. Companhia: Warner Bros. Pictures. Outros dados: Vencedor dos seguintes prêmios Oscar: melhor fil-

me, melhor ator coadjuvante para Joseph Schildkraut e melhor roteiro. Sinopse: A vida do famoso escritor francês Emile 
Zola, incluindo o envolvimento no famoso caso Dreyfus. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bredin, Jean-Denis; O Caso Dreyfus (L’Affaire); rev. Monica Ferrero; trad. Maria Alice Araripe de Sam-

paio Dória; & Renata Maria Parreira Cordeiro; XX + 696 p.; 55 caps.; 408 enus.; 1.417 notas; 290 refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; 
br.; Scritta; São Paulo, SP; 1995; páginas I a XX e 1 a 196. 

2.  Dreyfus, Alfred; & Dines, Alberto; org. e apresentador; Diários Completos do Capitão Dreyfus (Cinq An-

nés de Ma Vie, 1901; Souvenirs, 1936); trad. Bernardo Ajzenberg; 450 p.; 33 caps.; 4 citações; 1 cronologia; 6 enus.; 9 fil-
mografias; 41 fotos; 1 gráf.; 6 ilus.; 59 notas; 42 refs.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Imago; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 101 

a 260. 
3.  Natali, João Batista; Três Olhares Sobre o Processo Dreyfus; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 75;  

N. 24.091; Seção: Livros; 2 ilus.; 3 refs.; São Paulo, SP; 19.03.95; página 8. 

4,  Zola, Emile; “J’Accuse...”; (Lettre ouverte au Président de la République, 13, Janvier, 1898); Edition du 
Cinquantenaire; Folheto; int. Eugene Fasquelle; XII + 40 p.; 1 foto; 1 ilus.; 2 notas; 19,5 x 14,5 cm; br.; Fasquelle Edi-

teurs; Paris; França; 1948; páginas 11 a 39. 
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A P R I O R I S M O S E    L I N G U Í S T I C A  
( S O C I O L I N G U I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A apriorismose linguística é qualidade, condição ou estado cronicificado 

da conscin apriorista, homem ou mulher, quanto ao modo de expressão oral ou verbal específica 

de indivíduo ou grupo, com base em comparações idealizadas ou preconceituosas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo apriorismo deriva do idioma Francês, apriorisme, e este do idi-

oma Latim, a priori, “precedente; do início”. Apareceu em 1913. O sufixo ose vem do idioma 

Grego, osis, “patologia, doença”. A palavra  linguística, é oriunda  do idioma Francês, linguisti-

que, “linguística”, emprestado ao idioma Alemão, linguistik, do idioma Latim, lingua, “língua co-

mo membro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de um povo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Preconceito linguístico. 2.  Condição discriminatória linguística.  

3.  Segregacionismo verbal. 4.  Pressuposição linguística. 5.  Intolerância quanto à expressão oral  

6.  Xenofobia linguística. 

Neologismo. As 3 expressões compostas apriorismose linguística, autapriorismose lin-

guística e heterapriorismose linguística são neologismos técnicos da Sociolinguisticologia. 

Antonimologia: 1.  Antiapriorismose linguística. 2.  Xenofilia linguística. 3.  Fraternis-

mo linguístico. 4.  Universalismo linguístico. 5.  Cosmovisiologia linguística. 

Estrangeirismologia: os conceitos a priori; o status linguístico; a ausência de rapport 

devido aos apriorismos; o nonsense linguístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interação sociolinguística. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Aprioris-

mose linguística aliena. Apriorismose linguística limita. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antiuniversalismo; os fixopensenes; a fixopen-

senidade; os monopensenes; a monopensenidade; o antagonismo pensênico linguístico; os etno-

pensenes; a etnopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os grupopensenes aprioristas;  

a grupopensenidade; os jocopensenes; a jocopensenidade linguística; os nosopensenes; a noso-

pensenidade. 

 

Fatologia: a apriorismose linguística; o preconceito linguístico grupal; as opiniões diver-

gentes quanto à ideologia linguística; os prejulgamentos; os preconceitos linguísticos enraizados; 

as variantes linguísticas; a hierarquia entre as variantes linguísticas ao modo de reflexo das inter-

relações políticas e econômicas da Sociedade; os valores distorcidos; as interpretações ambíguas  

a respeito da língua; a visão superficial de unicidade linguística; o sentimento explícito da intole-

rância alheia perante o sotaque; a recomendação equivocada de disfarce do sotaque; o rótulo lin-

guístico; o modelo idealizado da língua “certa”; a ausência de consciência sociolinguística;  

o abertismo às diferenças sociolinguísticas multiculturais; o poliglotismo auxiliando na expansão 

do fraternismo interconsciencial. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; o rapport energético 

com as consciências a partir do uso de variantes linguísticas; a herança linguística e cultural de re-

trovidas manifestadas pelas consciências; a conexão energética laringochacra-palmochacra. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo diversidade consciencial–diversidade linguística; o si-

nergismo língua-cultura-sociedade. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença (PD); o princípio da variação lin-

guística; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a empatia linguística. 

Teoriologia: a teoria da Sociolinguística Variacionista. 

Tecnologia: a técnica de educação plurilíngue; a técnica da identificação da variante 

adequada ao contexto comunicativo interassistencial; a técnica da empatia intercomunicativa. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico otimizando o senso de empatia lin-

guística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invi-

sível dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Sociolinguistas; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia. 

Efeitologia: os efeitos patológicos da apriorismose linguística sobre as autoconvicções; 

os efeitos autocorruptores do senso de identificação grupal acrítico; o efeito da empatia quanto  

à variação linguística na recuperação da autoconfiança comunicativa; os efeitos dos dicionários 

cerebrais. 

Ciclologia: o ciclo hábitos-costumes-tradições no modo de falar. 

Enumerologia: as ideias pré-concebidas; a ruminação mental; a acriticidade frente à ex-

pressão verbal; o preconceito frente às diferenças; o fechadismo ante as singularidades; a escuta 

distorcida de neoexpressões; a ausência do abertismo sociolinguístico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio educação linguística–construto sociocultural; o binômio imigração-reurbanização;  

o binômio falar certo–falar errado; o binômio diacronia-sincronia; o binômio significante-signi-

ficado; o binômio patológico crenças limitantes–apriorismo; o binômio estreiteza intelectual– 

–cosmovisão; o binômio comunicação alienante anticosmoética–comunicação assistencial; o bi-

nômio compreensão intragrupal–intolerância intergrupal. 

Interaciologia: a interação grupo das maiorias–grupo das minorias; a interação varia-

ção situacional–discernimento linguístico; a interação nosográfica visão dogmática–mentalidade 

disfuncional; a interação apriorismose-irreflexão. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio falante-ouvin-

te-contexto; o trinômio flexibilidade–mutabilidade–evolução linguística; o trinômio reflexivida-

de-criticidade-pesquisa; o trinômio linguagem-língua-fala. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia; o polinô-

mio variáveis fonéticas–variáveis sintáticas–variáveis lexicais–variáveis semânticas–variáveis 

pragmáticas; o polinômio comportamento linguístico–convenções sociais–crenças–comporta-

mentos emocionais; o polinômio etnolinguística-sociolinguística-psicolinguística-neurolinguísti-

ca; o polinômio interferências históricas–interferências culturais–interferências geográficas–in-

terferências sociais–interferências estilísticas; o polinômio das variações linguísticas etnia–se-

xo–faixa etária–grau de escolaridade–contexto profissional. 

Antagonismologia: o antagonismo apriorismo / cosmovisão; o antagonismo verpon  

/ verdade absoluta; o antagonismo conscin apriorista / conscin universalista; o antagonismo in-

clusão / exclusão; o antagonismo Ciência / dogmatismo; o antagonismo Latim Clássico / Latim 

Vulgar; o antagonismo variantes de prestígio / variantes estigmatizadas. 

Politicologia: a ausência de democracia; a ausência de cosmocracia. 
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Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a linguisticofilia;  

a comunicofilia; a parassociofilia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose aplicada à questão linguística. 

Maniologia: a apriorismomania. 

Mitologia: o mito do monolinguismo; o mito de falar como se escreve; o mito da língua 

ideal no país ideal; o mito da língua difícil. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a linguisticoteca; a comunicoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Sociolinguisticologia; a Apriorismologia; a Grupocarmologia;  

a Parageneticologia; a Consciencioterapeuticologia; a Sociologia; a Discernimentologia; a Lin-

guisticologia; a Psicolinguística; a Terapeuticologia; a Etnolinguística; a Neurolinguísticologia;  

a Conviviologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin apriorista; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca 

humana inconsciente; o clã. 

 

Masculinologia: o apriorista linguístico; o incoerente; o monolinguista; o sectarista;  

o segregacionista; o nacionalista; o ditador; o autocrata; o xenófobo; o pré-serenão vulgar; o con-

servador. 

 

Femininologia: a apriorista linguística; a incoerente; a monolinguista; a sectarista; a se-

gregacionista; a nacionalista; a ditadora; a autocrata; a xenófoba; a pré-serenona vulgar; a conser-

vadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens nosopensenor; o Homo 

sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens segregator; o Ho-

mo sapiens acriticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens socialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autapriorismose linguística = o preconceito com relação à própria fala, 

com receio de ser criticado ou sentir-se coibido perante o interlocutor; heterapriorismose linguís-

tica = o preconceito com relação ao modo de falar de outros indivíduos ou grupos, de maneira 

acrítica e discriminatória. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais perpetuados; a cultura do monoculturalismo;  

a cultura anticosmoética. 

 

Apriorismos. Conforme a Sociolinguisticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

3 apriorismos condicionados às variantes linguísticas: 

1.  Geográficos: voltados à região do falante, por exemplo, as diferenças do modo de fa-

lar de áreas urbanas e rurais. 

2.  Históricos: voltados ao contexto histórico, por exemplo, a ideia de antigamente  

o português ser língua melhor falada em relação à atualidade. 

3.  Socioculturais: voltados ao modo de falar de grupos ou classes sociais, por exemplo, 

a conscin analfabeta ou com sotaque de descendente de imigrantes. 

 

Terapeuticologia: a busca pelo autodiscernimento; a construção da empatia; a Consci-

encioterapia; a Conscienciometrologia; a Cosmoética Teática; a interassistencialidade conscien-

cial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apriorismose linguística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

04.  Bilinguismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

05.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

06.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

08.  Língua:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

15.  Variante  linguística:  Sociolinguisticologia;  Neutro. 

 

A  APRIORISMOSE  LINGUÍSTICA  LIMITA  A  ASSISTÊNCIA  

COMUNICATIVA  INTERPESSOAL,  DEVIDO  ÀS  IDEALIZA-
ÇÕES  SOBRE  O  MODO  DE  FALAR,  IMPOSSIBILITANDO  
O  ACOLHIMENTO  INTERCONSCIENCIAL  PELA  TARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda está fixado(a) em preconceitos ante as inú-

meras variações linguísticas presentes nas intecomunicações? Ou já prioriza a Cosmovisiologia 

Linguística? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bagno, Marcos; Preconceito Linguístico: O Que É, Como se Faz; 186 p.; 4 caps.; 64 citações; 17 enus.;  
1 esquema; 2 grafs.; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 26 refs.; 1 anexo; 17 x 12 cm; br.; Edições Loyola; São Paulo, SP; 

2006; páginas 5 a 186. 

2.  Idem; Português ou Brasileiro? Um Convite à Pesquisa; 182 p.; 8 caps.; 54 citações; 46 enus.; 11 ilus.;  
3 gráfs.; 2 siglas; 49 tabs.; 97 refs.; 23 x 16 cm; br.; 5a Ed.; Parábola; São Paulo, SP; 2004; páginas 81 a 108 e 123  

a 156. 

3.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic Barter; 

trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; 3ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 25, 26, 55, 56, 79 a 81, 135 e 136. 

4.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 41 a 293. 

5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gra-

tuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; pá-
ginas 136, 171, 244, 245, 247, 248, 407, 408, 491, 492 e 858 a 860. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
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termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 232. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Assunção, Ana Lúcia de; Variação Linguística, uma Realidade de Nossa Língua. Disponível em: 

<https://monografias.brasilescola.uol.com.br/educacao/variacao-linguistica-uma-realidade-nossa-lingua.htm>; acesso em: 
15.09.19. 

2.  Cabral, Luciano; Sotaques do Brasil. G1.com; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v= uSzZ-

5vl45hI>; acesso em: 10.05.19. 

 

C. T. P. 
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A P R I S I O N A M E N T O    H O L O P E N S Ê N I C O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprisionamento holopensênico é o estado de encarceramento, confina-

mento, reclusão ou detenção da conscin ou consciex, em determinado momento evolutivo, resul-

tante da pressão coercitiva de pensamentos, sentimentos e energias de ambientes e consciências 

circundantes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo prisão vem do idioma Latim, prehensionis, de prehensum, “pri-

são; presídio; cárcere”. Surgiu no Século XII. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo aprisionamento apareceu no 

Século XV. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; 

inteiro”. A palavra pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar algu-

ma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento 

vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A pala-

vra energia procede do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idi-

oma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Confinamento holopensênico. 2.  Enclausuramento da atmosfera pes-

soal. 3.  Cativeiro holosférico. 

Cognatologia. Eis em ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo prisão: anti-

aprisionamento; antiprisão; aprisionada; aprisionado; aprisionador; aprisionamento; aprisio-

nante; aprisionar; aprisionável; autaprisionamento; prisional; prisioneira; prisioneiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas aprisionamento holopensênico, aprisionamento 

holopensênico intrafísico e aprisionamento holopensênico extrafísico são neologismos técnicos 

da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Libertação holopensênica. 2.  Autonomia holopensênica. 3.  Emanci-

pação holopensênica. 4.  Autogoverno holopensênico. 5.  Alforria holopensênica. 6.  Reclusão in-

trafísica. 

Estrangeirismologia: o oubliette da mente; o arrestment voluntário; o bullying encarce-

rador; o throwback evolutivo; o nonsense autopensênico; o Pensenarium; o Melexarium; o Des-

pertarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Somos nossos 

pensenes. 

Coloquiologia: o xilindró holopensênico; a jaula pensênica; o xadrez dos pensamentos; 

o estarim dos sentimentos; o enquadramento das energias; a cana intraconsciencial; a solitária da 

autopensenização; a gaiola autopensênica. 

Proverbiologia. Eis provérbio francês referente ao tema: – Não existem prisões bonitas, 

nem amores feios. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o aprisionamento holopensênico; o holopensene pessoal da sujeição;  

o holopensene impregnado; o holopensene do autencarceramento; o holopensene das interprisões; 

o holopensene entrópico; a atmosfera pensênica predispondo links conscienciais; o materpensene 

atrator; a sujeição ao holopensene dominante; a afinidade pensênica interdimensional; os xeno-

pensenes; a xenopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os intrusopensenes; a intruso-
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pensenidade; a subjugação pensênica; a ausência de assepsia autopensênica; os grilhões pensêni-

cos; a autopensenidade tóxica predispondo à melin; a manutenção do holopensene nosográfico 

contribuindo para alimentação da Baratrosfera Pessoal. 

 

Fatologia: o universo consciencial cingido; o microcosmo estancado; a egrégora autoco-

ercitiva; as doenças limitantes do soma; o soma funcionando como escafandro; a clausura dogmá-

tica; a detenção dos vínculos patológicos; as interprisões grupocármicas; o medo paralisante; a es-

cassez financeira restritiva; as mordaças do loc externo; o abandono dos autocompromissos assu-

midos; a cristalização mental; a autofossilização no passado; as amarras das dependências; as fu-

gas bloqueadoras antievolutivas; a conservação de autoconflitos; a postura autassediadora; a ma-

nutenção de relacionamentos patológicos encarceradores; a servidão voluntária; a autorruminação 

mental deteriorante; as ruminações mentais levando a distorções; o ato de não olhar para o cerne 

do problema; o distanciamento conviviológico; o aprisionamento ao gradiente evolutivo do gru-

pocarma próximo retardando a autevolução; o cárcere privado; a carência afetiva; o sobrecarrega-

mento emocional; as crises existenciais; os duelos internos; as prisões mentais; o ato de rejeitar as 

autorrealidades; as comparações autassediadoras; as limitações autovitimizadoras; a hipocondria; 

o infantilismo pessoal na manutenção das mágoas e ressentimentos; a canga autoimposta da soli-

dão ao desprezar os grupos de convívio; o cabresto das alienações na manutenção das ideias fixas; 

o jugo das imaturidades; as algemas das escolhas antievolutivas; os grilhões dos preconceitos; as 

rédeas da autorrobotização; a melin; o ato de não assumir o próprio parapsiquismo de modo lúci-

do; as influências grupocármicas na manutenção das posturas autocoercitivas; o ato de ignorar  

a condição de prisioneiro até alcançar as fronteiras pessoais; o autodespertamento; o autenfrenta-

mento; o autesforço no posicionamento pessoal; o aprendizado em “dar o basta”; a opção pela au-

tolibertação; a vontade pessoal de superar a moldagem grupal; a mudança de hábitos; o autocom-

promisso dos reparos diários; a escrita auxiliando nas autossuperações; a reassunção das autorres-

ponsabilidades; a reciclagem em condições desafiadoras; o rompimento do autassédio; o fortaleci-

mento do ego; o realinhamento da autoproéxis; a interassistência libertária; a felicidade íntima ge-

rada pelo autocomprometimento livre à interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a falta da desassimila-

ção simpática (desassim); a simbiose no pertencimento às paragangues; a autopermissividade 

energética; a indiferença perante o amparo extrafísico; o descompromisso com a equipex; a subju-

gação assediadora pelo vórtice do medo; a simbiose patológica vampirizadora; as parafissuras; os 

ataques extrafísicos; o autenvenenamento energético; as evocações espúrias; as cobranças extrafí-

sicas; a melex; o Paradireito frente às autescolhas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

as projeções conscienciais elucidativas; as inspirações parapatrocinadas; o despertamento multidi-

mensional; a retomada dos compromissos com a equipex; o ato de dizer não aos assediadores ex-

trafísicos; a autovivência do EV profilático possibilitando a blindagem holossomática pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico antiproéxis-megamelin; o sinergismo pato-

lógico assedin-assedex; o sinergismo bolsões holopensênicos–acertos grupocármicos. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; a assunção do princípio 

do posicionamento pessoal (PPP) superando a lavagem cerebral coletiva. 

Codigologia: a negligência ao código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência do códi-

go de prioridades pessoais; o código de ética das máfias; o código de honra dos assediadores. 

Teoriologia: a teoria da acomodação evolutiva; a teoria da interassedialidade; a teoria 

das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica do antibagulhismo; as técnicas energéticas; a técnica da madrugada; a técnica da mu-

dança de bloco pensênico; a técnica da escrita autodesassediadora; a técnica da tenepes; as téc-
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nicas de autovaloração lúcida dos pequenos passos; a técnica da exposição progressiva; a técni-

ca de projetar a situação para o futuro; as técnicas de coaching. 

Voluntariologia: o paravoluntariado auxiliando nas recomposições; o holopensene in-

terassistencial no voluntariado conscienciológico, propício às reciclagens libertárias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito paralisante do medo; o efeito dos traumas emocionais; o efeito halo 

das automanifestações; o efeito do embotamento da lucidez; o efeito das mágoas nas interpri-

sões; o efeito atrator entre consciências com holopensenes afins; os efeitos das escolhas pesso-

ais; os efeitos da mudança de hábitos. 

Neossinapsologia: as retrossinapses bloqueadoras de lucidez; os bloqueios na geração 

de neossinapses; a construção de neossinapses permitindo desconexões patológicas; as neossi-

napses catalisadoras de recins; as neossinapses renovadoras de holopensenes. 

Ciclologia: o ciclo fugas-evitações; o ciclo autodesvalorização-vitimização-intoxicação;  

o ciclo autoisolamento-fuga-alienação; a consciência presa no ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: a prisão humana; a prisão familiar-consanguínea; a prisão étnico-geo-

gráfica; a prisão linguística; a prisão sociocultural; a prisão profissional; a prisão tecnológica.  

O aprisionamento planetário; o aprisionamento comunitário; o aprisionamento ideológico;  

o aprisionamento holobiográfico; o aprisionamento paraprocedencial; o aprisionamento seriexo-

lógico; o aprisionamento grupocármico. 

Binomiologia: o binômio evocação-assimilação; o binômio acumpliciamento-interpri-

são; o binômio autopensenidade patológica–holopensene nosográfico; o binômio autaprisiona-

mento-heterodominação; o binômio recin-recéxis; o binômio interassistência-autolibertação. 

Interaciologia: a interação vítima-algoz; a interação aprisionador-aprisionado; a inte-

ração medo-subordinação; a interação autossubjugação-heterassedialidade; a interação pusila-

nimidade-subserviência; a interação irreflexão-robotização; a interação autopensene-holopense-

ne; a interação pensenosfera-holosfera. 

Crescendologia: o crescendo autovitimização-autoculpa-autopunição; o crescendo pu-

silanimidade-paralisia-incompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-escolha-ação. 

Polinomiologia: o polinômio perda de tempo–perda de dinheiro–perda de energia– 

–perda da evolução; o polinômio dependência afetiva–dependência emocional–dependência 

energética–dependência digital; o polinômio intoxicação-fixação-distorção-alienação. 

Antagonismologia: o antagonismo dependências / alforrias; o antagonismo aprisiona-

mento / autencarceramento; o antagonismo assim / desassim. 

Paradoxologia: o paradoxo de a prisão ser libertadora; o paradoxo de a real liberdade 

começar na intraconsciencialidade; o paradoxo de o autabsolutismo ser interassistencial; o pa-

radoxo da servidão voluntária; o paradoxo de o cárcere do soma poder propiciar libertações 

multisseculares. 

Politicologia: as políticas grupais espúrias de controle e cerceamento de consciências;  

o regime de força; a democracia ignorada; a assediocracia; a baratrosferocracia; a manipulocracia; 

a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei do maior esforço aplicada ao rompimento dos grilhões assedia-

dores. 

Filiologia: a hedonofilia; a egofilia; a materiofilia; a xenofilia; a assediofilia; a acriticofi-

lia; a cosmoeticofilia. 
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Fobiologia: a fobia à responsabilidade de autossustentação energossomática; a convivio-

fobia fixada na vergonha de mostrar as próprias fraquezas; a adaptaciofobia; a criticofobia; a au-

tocriticofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Cinderela; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome de Estolcolmo; a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 

Maniologia: a mania de desacreditar nos próprios potenciais; a mania de ser refém das 

influências; a mania das ações contraditórias; a mania de não poupar; a egomania; a fracassoma-

nia; a toxicomania. 

Mitologia: o mito de estarmos sós; o mito de ter pleno conhecimento sobre a própria 

condição; o mito da incapacidade de mudar a autorrealidade; o mito de não precisar de ajuda;  

o mito do sofrimento eterno. 

Holotecologia: a trafaroteca; a pensenoteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a regresso-

teca; a agrilhoteca; a psicopaticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Subcerebrologia; a Desviaciologia; a Au-

tenganologia; a Psicossomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Conscienciotera-

peuticologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Autodesassediologia; a Interassistencio-

logia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência desestabilizada; a consciência baratrosférica; a conscin inter-

missivista inadaptada; a consciex reurbanisada (consréu); a consciênçula; a consciência assedia-

dora; a conscin subjugada; a isca humana inconsciente; a consener; a isca interassistencial lúcida. 

 

Masculinologia: o recluso; o prisioneiro; o detento; o refém; o mirmídone; o algoz;  

o carcereiro; o subjugador; o megassediador; o medroso; o inseguro; o hipocondríaco; o viciado; 

o assediado; o vampiro energético; o guia amaurótico; o carrasco; o apriorista; o perturbado;  

o verdugo de si mesmo; o inseguro; o indeciso; o murista; o procrastinador; o amparador intrafísi-

co; o amparador extrafísico; o reciclante; o exemplarista; o tenepessista; o pesquisador; o verbetó-

grafo. 

 

Femininologia: a reclusa; a prisioneira; a detenta; a refém; a mirmídone; a algoz; a car-

cereira; a subjugadora; a megassediadora; a medrosa; a insegura; a hipocondríaca; a viciada; a as-

sediada; a vampira energética; a guia amaurótica; a carrasca; a apriorista; a perturbada; a insegu-

ra; a indecisa; a murista; a procrastinadora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica;  

a reciclante; a exemplarista; a tenepessista; a pesquisadora; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens autasse-

diatus; o Homo sapiens clausus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprisionamento holopensênico intrafísico = aquele decorrente de coleiras 

do ego prendendo a conscin à mesologia; aprisionamento holopensênico extrafísico = aquele de-

corrente de conexões baratrosféricas. 

 

Culturologia: a cultura da antipensenidade acrítica; a cultura da irracionalidade; as 

culturas alienantes; a cultura da irreflexão; a cultura do medo; a cultura da menos-valia; a cultu-

ra da dependência; a cultura da autovitimização; a cultura da subjugação; a cultura religiosa. 
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Taxologia. Segundo a Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 40 catego-

rias de possíveis fatores potencialmente relacionados aos holopensenes aprisionadores: 

01. Acriticismo: a ausência de autodiscernimento; a apriorismose. 

02. Apedeutismo: a ignorância cultural. 

03. Apego: os bagulhismos em geral; as acumulações autassediadoras. 

04. Autocorrupção: os pecadilhos pensênicos; as vantagens indevidas. 

05. Carência: as autocompensações por insuficiências pessoais. 

06. Competitividade: o temperamento bélico. 

07. Conflituosidade: as crises de crescimento. 

08. Crendice: os rituais; os misticismos. 

09. Culpa: os remorsos; os arrependimentos; as lamentações; as autopunições. 

10. Dependências: a afetiva; a emocional; a financeira; a química; a energética; a di-

gital. 

11. Desorganização: a indisciplina; a bagunça; a desordem; a confusão. 

12. Dogma: os fanatismos; as utopias. 

13. Emocionalismo: o sentimentalismo; as comoções; o perfil novelístico. 

14. Fechadismo: a inflexibilidade; a inacessibilidade; a incomunicabilidade. 

15. Grupocarma: o clã; a preservação de círculos; a paraprocedência. 

16. Hábito: os costumes; as manias; os cacoetes. 

17. Hedonismo: o consumismo; o materialismo; o comodismo; o boavidismo. 

18. Holobiografia: as interprisões; as memórias; a paraindentidade. 

19. Idiotismo cultural: os modismos; as tendências grupais. 

20. Imaturidades: a manutenção de trafares. 

21. Individualismo: a egolatria; o narcisismo; o cabotinismo; o subcérebro abdominal. 

22. Intoxicações: a antiassepsia energética pessoal. 

23. Limitações: o monoglotismo; o monoideísmo; as mimeses; o murismo. 

24. Loc externo: o status; o poder; a dominação; a fama; a busca pelo destaque. 

25. Mágoas: os rancores; os ressentimentos; as decepções. 

26. Medos: o pânico; as fobias; as inseguranças; a pusilanimidade. 

27. Mesologia: as lavagens cerebrais da Socin; a robéxis. 

28. Obnubilação: as confusões mentais; as distorções levanto à postura autossuicida. 

29. Orgulho: a soberba; a arrogância; a impetuosidade; a vaidade. 

30. Paixão: os caprichos; os desejos; o descontrole psicossomático. 

31. Preconceito: as discriminações; a segregação; a marginalização; o sectarismo. 

32. Repressões: os bloqueios; as opressões; as inibições; as intimidações. 

33. Sexo: a promiscuidade; a libertinagem; a devassidão; a depravação. 

34. Teimosia: a relutância; a recusa íntima; a rebeldia. 

35. Temperamento: as tendências pessoais. 

36. Terceirização: a fuga das responsabilidades pessoais. 

37. Tradicionalismo: o bairrismo; o paroquialismo; os costumes tribais. 

38. Valores: os interesses; os princípios; o paradigma pessoal. 

39. Vícios: as compulsões; as obstinações; as paranóias. 

40. Vitimização: a autodepreciação; a autodesvalorização. 

 

Autocriticologia. Sob o enfoque da Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética,  

5 consequências da manutenção do aprisionamento holopensênico: 

1.  Angústia: as preocupações; as autotorturas; as autossabotagens. 

2.  Duelo interno: as ideias fixas; as distorções da realidade; a alienação. 

3.  Engessamento mental: a estagnação evolutiva; a nostalgia aprisionante. 

4.  Fuga: a deserção; o abandono; o isolamento. 

5.  Suberviência: a ausência de autonomia; as subjugações; as submissões; as fascina-

ções; as intoxicações; as possessões. 
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Resultantes. Pela Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 7 resultantes positivas do 

autenfrentamento e superação da condição do aprisionamento holopensênico: 

1.  Autogoverno: a vontade pessoal de superar a moldagem grupal; o rompimento do 

heterassédio. 

2.  Autorreflexão: o sobrepairamento; a revisão de valores. 

3.  Autossustentação: a construção da autoconfiança; o fortalecimento do ego. 

4.  Grupocarmalidade: o reconhecimento; o acolhimento; o respeito; o autexemplo;  

a assistência. 

5.  Rapport: a conexão com amparadores extrafísicos. 

6.  Reperspectivação: a ampliação da visão multidimensional e da assistencialidade. 

7.  Ressignificação: a desmistificação do conceito de solidão; a satisfação positiva;  

a gratidão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprisionamento holopensênico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

02. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04. Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

05. Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

06. Desassédio  descravizante:  Desassediologia;  Neutro. 

07. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

10. Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

11. Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12. Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

13. Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14. Subjugação  ao  assédio:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15. Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

AO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO,  INTERESSADO  NA  CONS-
TRUÇÃO  DA  AUTOLIBERTAÇÃO  HOLOPENSÊNICA,  CABE   
A  CRITICIDADE  MULTIDIMENSIONAL  DIANTE  DAS  ESCO-
LHAS,  AMBIENTES,  HÁBITOS  E  RELAÇÕES  COTIDIANAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sucumbe a algum tipo de holopensene? Quais 

técnicas ou posturas aplica na superação de tal condição antievolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bon-
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6 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 
refs.; 15 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
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tes; 156 caps.; 150 conclusões; 1 E-mail; 5000 entrevistas; 800 estudos de casos; 81 enus.; 1000 exemplos; 23 filmes; 150 
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deografias; 1400 websites; 1000 refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 441 e 485. 

3.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 4 se-
ções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografa; 4 tabs.; 21 websites; glos. 168 ter-

mos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 

72 e 73. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 159, 256 e 345. 
6.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 41, 61, 110 e 127. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; páginas 47 e 784. 
8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.165 e 1.166. 

9.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 22 a 24. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 316, 359, 
413 e 450. 

 

T. O. W. 
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A P R O F U N D A M E N T O    A U T O D E S C R E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O D E S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprofundamento autodescrenciológico é o ato ou efeito de a consciência, 

intra ou extrafísica, promover com empenho, perseverança e continuísmo a autaplicação do prin-

cípio da descrença (PD) nas múltiplas situações e dimensões de manifestação, com o intuito de 

identificar e eliminar possíveis interferências pensênicas, interpretações fantasiosas e conclusões 

equivocadas acerca das vivências pessoais, empregando o autoquestionamento lúcido e a raciona-

lidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo profundo vem do idioma Latim, profundus, “profundo; coloca-

do em lugar fundo”. Surgiu no Século XIV. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, men-

tu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O primeiro elemento de composição auto 

procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des provém do idioma 

Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; 

afastamento; supressão”. O termo crença origina-se igualmente do idioma Latim, credentia, 

“ação de acreditar; fé”. Apareceu no Século XIV. O segundo elemento de composição logia vem 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Esquadrinhamento das autoconviccções. 2.  Autoquestionamento das 

convicções pessoais. 3.  Aprofundamento da Descrenciologia Pessoal. 4.  Questionamento rigoro-

so das autocertezas. 

Neologia. As 3 expressões compostas aprofundamento autodescrenciológico, aprofun-

damento autodescrenciológico intrafísico e aprofundamento autodescrenciológico extrafísico são 

neologismos técnicos da Autodescrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Deficiência de autoquestionamento. 2.  Aprofundamento das cren-

ças. 3.  Apego às certezas absolutas.  4.  Debilidade da autoconfiança.  5.  Superficialidade auto-

descrenciológica. 

Estrangeirismologia: a identificação e eliminação dos wishful thinkings pessoais; a luci-

dez para impedir o beat around the bush autorreflexivo; o gesto de autoquestionar-se come hell or 

high water; o buck the trend quanto à necessidade de certezas; o beg to differ de si mesmo;  

o breaking new ground intraconsciencial; a provocação contida na expressão deep doubts, deep 

wisdom, small doubts, little wisdom estimulando a coragem para o exercício do aprofundamento 

autodescrenciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à imprescindibilidade da Autoquestionologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste cer-

teza plena. Duvidemos das certezas. Crenças mantêm limites. Crença: temor dissimulado. 

Coloquiologia: a coragem de ir fundo nos autoquestionamentos; o ato de forçar a barra 

nas conclusões pesquisísticas; o chá de semancol antiautocorrupção. 

Citaciologia. Eis 3 citações referentes ao tema: – Avalia-se a inteligência de um indiví-

duo pela quantidade de incertezas que ele é capaz de suportar (Immanuel Kant, 1724–1804). 

Tentamos nos cercar com o máximo de certezas, mas viver é navegar em um mar de incertezas, 

através de ilhotas e arquipélagos de certezas nos quais nos reabastecemos (Edgar Morin, 1921–). 

Dubium sapientiae initium (A dúvida é a origem da sabedoria; René Descartes, 1596–1650). 

Proverbiologia. Eis 4 ditados populares relacionados ao tema: – “Onde há fumaça, há 

fogo”. “Quem procura, acha”. “Cada um sabe onde o sapato aperta”. “O pior cego é aquele que 

não quer ver”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
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1.  “Aprofundamento. A minicompreensão das coisas, de modo parcial, gera os pseu-

dossábios. Toda pesquisa exige aprofundamento e confirmação”. 

2.  “Certeza. Uma certeza relativa é o maior tesouro da consciência”. 

3.  “Comocionalismo. O comocionalismo e o entusiasmo transformam erroneamente  

a insignificância em grandeza, o indício em certeza e a alucinação em fato real”. 

4.  “Convicções. O Ser Serenão é quem tem maior número de convicções verdadeiras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Descrenciologia; os metapensenes; o exercício 

da metapensenidade sendo chave para a desconstrução das crenças; os autopensenes; a autopense-

nidade descrenciofílica; os axiopensenes; a axiopensenidade sustentada pelos autoquestionamen-

tos sadios; os dubiopensenes impulsionadores das recins; a dubiopensenidade; os refutaciopense-

nes; a refutaciopensenidade; a identificação dos ganchos exopensênicos; a exopensenidade; os 

criptopensenes; a criptopensenidade; os egopensenes afetando a clareza nos autojulgamentos;  

a egopensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade;  

a rigidez pensênica decorrente da certeza apaixonada; a influência dos morfopensenes nos experi-

mentos projetivos; a morfopensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade pautando a neopostura descrenciológica; os qualipensenes;  

o refinamento da qualipensenidade resultante dos aprofundamentos autodescrenciológicos. 

 

Fatologia: o aprofundamento autodescrenciológico; o omniquestionamento; a autorrefu-

tação lúcida; a imparcialidade prevenindo a influência da apriorismose sobre os achados autopes-

quisísticos; o apreço pela admissão de possibilidades; a autoprospecção intensa do ego; a autocrí-

tica das vivências parapsíquicas balizada pelo autorreconhecimento do limite da autoverificabili-

dade pessoal; as autoverificações chanceladas pela confirmação posterior ou intersubjetividade;  

o desapego de “estar no controle” abrindo espaço para a autopacificação diante das incertezas;  

a imperturbabilidade frente à impossibilidade de experimentar a certeza e a convicção absolutas;  

a precariedade das convicções; a tendência em tomar indícios como evidências; o viés de confir-

mação; a confiança exagerada na infalibilidade das autocertezas; a armadilha da tendência prose-

litista na docência conscienciológica, confundindo intermissivistas; a ilusão da pseudodespertici-

dade intramuros; a recéxis sem recin resultante da carência de aprofundamento autodescrencioló-

gico; a pseudoconvicção obtida a partir de inferências não checadas a posteriori; a paralisia dian-

te das dúvidas; o autengano da sensação de controle oferecida pela crença; a fé enquanto meio de 

fornecer sentido à própria existência e proporcionar pseudopacificação íntima; a ilusão da ausên-

cia de conflitos internos diante da convicção absoluta de estar com a razão; a autoconfiança ectó-

pica derivada dos enganos parapsíquicos; a coragem para abrir mão da segurança e do conforto 

temporários proporcionados pelas certezas; a superação da ansiedade causada pela necessidade de 

certezas; a evitação das convicções derivadas da heteropersuasão; a resistência racional às conclu-

sões precipitadas; a superação lúcida dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); a reciclagem da 

arrogância do saber; o escrutínio das intenções e das motivações pessoais; a postura pessoal de 

questionar as próprias vivências e refutar as próprias conclusões com destemor e tranquilidade;  

a autestima sadia e inabalável independente das circunstâncias; a coragem de assumir riscos;  

a profilaxia das autocorrupções e dos autenganos promovida pelo hábito sadio de questionar as 

próprias experiências, vivências, percepções, ideias, intenções, inferências, extrapolações e con-

clusões; o trafor da autossegurança íntima para evoluir em meio à incerteza reinante no Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as limitações para-

perceptivas; o parapsiquismo lúcido enquanto instrumento de autossuperação de crenças; a res-

ponsabilidade multiexistencial e policármica do pesquisador em Conscienciologia decorrente da 

divulgação dos achados pessoais; as imagens oníricas desfeitas a partir da criticidade extrafísica; 

a complexidade da autoconsciência extrafísica; o experimento projetivo validado por meio de 
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confirmação posterior; a inescondibilidade das emoções no decorrer da projeção lúcida pelo 

psicossoma; a intersubjetividade validando as paravivências extrafísicas conjuntas; a identificação 

da influência dos condicionamentos intrafísicos na percepção pessoal das pararrealidades; a auto-

checagem habitual da dimensão de manifestação ao modo de medida profilática contra a parapsi-

cose pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoquestionamento-autorreflexão; o sinergismo auto-

descrença–coragem evolutiva; o sinergismo incredulidade sistemática–autexperimentação com-

probatória. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento. 

Codigologia: a cláusula autodescrenciológica do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da motivação humana; a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tábula rasa; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica da autobenignidade; a técnica do descrenciograma; a técnica do 

detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon pessoal da 

conscin aeronauta; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Efeitologia: os efeitos dopaminérgicos das constatações coerentes com as crenças pes-

soais; o efeito Challenger; o efeito Dunning-Kruger; os efeitos do restringimento intrafísico; os 

efeitos da abstinência de certezas absolutas; os efeitos do deficit de lucidez não percebidos pelo 

projetor inexperiente; os efeitos da mundividência pessoal sobre as percepções; os efeitos catali-

sadores da aplicação do aprofundamento autodescrenciológico na conquista da desperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses do desapego às certezas; as neossinapses resultantes 

do autoquestionamento sadio, fruto do predomínio lúcido do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Ciclologia: o ciclo vivência-reflexão-autoquestionamento-autoconhecimento; o ciclo as-

sistência-autorrecin-autoqualificação fomentado pelo aprofundamento autodescrenciológico. 

Enumerologia: o medo do autoposicionamento; o medo de errar; o medo da rejeição;  

o medo da incerteza; o medo do desconhecido; o medo de assumir riscos; o medo da autonomia.  

A autocognição; a autochecagem; a autocrítica; a autorrefutação; o autoquestionamento; o auten-

frentamento; a autodescrença. 

Binomiologia: o binômio dúvida-admissão; o binômio insegurança-crença; o binômio 

certeza absoluta–ilusão; o binômio autoconfiança-autodescrença; o nível de qualidade do binô-

mio lucidez-rememoração afetando a autocomprovação; o binômio antivitimização-autobenigni-

dade aplicado aos autoquestionamentos rigorosos; o binômio autopesquisa-intersubjetividade. 

Interaciologia: a interação Autodescrenciologia-Autocogniciologia; a interação sensa-

ção de saber–sensação de controle; a interação aprofundamento autodescrenciológico–desperti-

cidade. 

Crescendologia: o crescendo indício–evidência promovendo a profilaxia das conclusões 

precipitadas; o crescendo heterossugestão-autocomprovação; o crescendo autoquestionamento 

superficial–autoquestionamento profundo; o crescendo dúvida mortificadora–dúvida libertadora. 

Trinomiologia: o trinômio autestima-autoconfiança-autoliderança alicerçando a auto-

nomia evolutiva; o trinômio autodúvida-autoquestionamento-autodescrença pavimentando o ca-

minho para a desperticidade; o trinômio motivação-disciplina-persistência. 

Polinomiologia: o polinômio crença-controle-segurança-conforto. 

Antagonismologia: o antagonismo convicções verdadeiras / conclusões apressadas;  

o antagonismo vaidade / autoquestionamento; o antagonismo deslumbramento / autocriticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da imparcialidade na autopesquisa; o paradoxo do reforço 

à autoconfiança pela aplicação sadia do aprofundamento autodescrenciológico; o paradoxo da 

ânsia pela desperticidade; o paradoxo da consciex eletronótica. 

Politicologia: a descrenciocracia. 
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Legislogia: a lei da intransferibilidade da autexperiência; a lei da autoverificabilidade 

pesquisística; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a descrenciofilia; a questionofilia sadia; a recinofilia. 

Fobiologia: a questionofobia; a criticofobia; a atelofobia; a autofobia; a decidofobia;  

a neofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome de Capgras; a síndrome do 

oráculo. 

Maniologia: a mania de grandeza; a megalomania; a mania de levar em conta apenas as 

informações consoantes às crenças pessoais, descartando as demais. 

Mitologia: o mito da infalibilidade. 

Holotecologia: a descrencioteca; a criticoteca; a apriorismoteca; a mnemoteca; a argu-

mentoteca; a parapercepcioteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a pense-

noteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodescrenciologia; a Autabsolutismologia; a Neurologia; a Au-

todiscernimentologia; a Intraconscienciologia; a Holomaturologia; a Neuroconscienciologia; a Des-

pertologia; a Refutaciologia; a Tridotaciologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin aeronauta; a personalidade autodescrenciofílica; a cons-

cin cética-otimista-cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o eletronótico; o pusilânime; o preguiçoso; o acomodado; o crente;  

o presunçoso; o racional materialista; o convicto; o descrente; o autodescrente; o autoquestiona-

dor; o autoconfiante; o descrenciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a eletronótica; a pusilânime; a preguiçosa; a acomodada; a crente; a pre-

sunçosa; a racional materialista; a convicta; a descrente; a autodescrente; a autoquestionadora;  

a autoconfiante; a descrencióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens doc-

trinalis; o Homo sapiens antiscepticus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprofundamento autodescrenciológico intrafísico = aquele promovido 

pela conscin lúcida na condição da vigília física ordinária; aprofundamento autodescrenciológico 

extrafísico = aquele promovido pela consciex ou pela conscin projetada lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da fé; a cultura do sossego; a cultura do anseio; a cultura do 

omniquestionamento; a cultura da terceirização das escolhas existenciais; a cultura do apelo aos 

oráculos e práticas adivinhatórias. 

 

Crença. A crença apresenta-se historicamente como característica ancestral da espécie 

humana, constituindo comportamento útil para viabilizar a cooperação entre indivíduos no seio de 

grandes grupos, em torno de objetivos comuns. 

Segurança. A necessidade de segurança frente às incertezas da existência, permeada 

principalmente pelo temor à dessoma, reforçou os mecanismos de crença, fonte de conforto em 

razão da pacificação, meramente ilusória, de medos e angústias pessoais. 

Desengano. Pela Verbaciologia, é válido ao autopesquisador atentar-se às eventuais con-

vicções resultantes das experimentações conscienciais e cotidianas, considerando a possível pre-
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sença de crenças inconscientes, de raízes seriexológicas, capazes de interferir na leitura da reali-

dade ou pararrealidade observada, validando desta forma a aplicação teática do princípio da des-

crença. 

Verificações. O aprofundamento autodescrenciológico visa ao sobrepairamento dos as-

pectos psicossomáticos das certezas,  sem dramatizações e vitimizações, de modo contínuo e per-

manente, por meio de 2 pilares centrais e respectivos autoquestionamentos sadios aplicáveis: 

1.  Qualidade. Refere-se ao aprofundamento da avaliação pela submissão ao crivo da ló-

gica e da racionalidade. A ocorrência, bem como os respectivos desdobramentos, apresenta coe-

rência lógica? 

2.  Validade. Refere-se à validação mediante confirmação posterior de caráter objetivo 

ou intersubjetivo. Foram reunidos elementos passíveis de confirmação? 

 

Profilaxiologia. Eis 7 categorias de distorções da realidade, em ordem alfabética, às 

quais está sujeito o pesquisador desatento, podendo, por hipótese, serem prevenidas ou eliminadas 

a partir do aprofundamento autodescrenciológico: 

1.  Cognitiva: a fixação de autocrenças disfuncionais. 

2.  Dedutiva: a conclusão apressada. 

3.  Morfopensênica: as formas-pensamento dissimuladoras da realidade extrafísica. 

4.  Paradigmática: a automundividência enviesada e anacrônica. 

5.  Parafisiológica: as transfigurações patológicas do psicossoma. 

6.  Paraperceptiva: o autengano parapsíquico, exemplificado na síndrome de Sweden-

borg. 

7.  Sensoperceptiva: o daltonismo; o uso de substâncias psicoativas. 

 

Curiosidade. Durante a formação técnica, aviadores são treinados para ignorar informa-

ções oriundas do sistema vestibular, atitude fundamental para a condução segura da navegação 

aérea por instrumentos, ou seja, sem referências visuais externas. Entre outros treinamentos teóri-

cos e práticos, os futuros pilotos são submetidos ao experimento da cadeira de Barany, capaz de 

expor a incapacidade fisiológica de orientação espacial durante o voo sob condições meteorológi-

cas adversas. O autoconhecimento quanto a essa limitação é fundamental para a prevenção de aci-

dentes. 

Limite. A dúvida, contudo, tem limites, e tal limite é o ponto a partir do qual o questio-

namento contumaz e procrastinador caracteriza negação irracional e, portanto, mera manifestação 

de crença travestida de refutação. Tal processo, quando inconsciente, pode interferir nos experi-

mentos individuais, gerando o bloqueio de vivências, inclusive parapsíquicas, fortemente depen-

dentes de ação da vontade da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprofundamento autodescrenciológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autotravão  antidescrenciológico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

06.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciologia  profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

09.  Interação  Autopesquisologia-Descrenciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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10.  Lei  da  intransferibilidade  da  autexperiência:  Singularismologia;  Neutro. 

11.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

12.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Solilóquio  autorrefutativo:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

15.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ÂNSIA  POR  CERTEZAS  ABSOLUTAS  SUSTENTA  CREN-
ÇAS  DE  TODA  SORTE.  MANTER-SE  SERENO  E  RACIO-

NAL  ANTE  A  AMBIGUIDADE  DO  COSMOS  ALICERÇA   
O  APROFUNDAMENTO  AUTODESCRENCIOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já é capaz de manifestar a dúvida saudável em 

relação à qualidade e a validade das certezas e autoconvicções? Consegue duvidar das próprias 

percepções e conclusões com tecnicidade e racionalidade, livre de dramatização e assombro? 

 
Bibliografia  Específica: 
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página 22. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
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A P R O F U N D A M E N T O    D A    P E S Q U I S A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprofundamento da pesquisa, seja individual ou grupal, é o ato ou efeito 

de intensificar os procedimentos pesquisísticos, objetivando ampliar o universo das investigações  

e dos achados técnicos, no patamar adequado do desenvolvimento dos experimentos científicos,  

a partir da força propulsora e da orientação dos fatos e / ou parafatos já identificados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo profundo provém do idioma Latim, profundus, “profundo; colo-

cado em lugar fundo”. Apareceu no Século XIV. O sufixo mento procede também do idioma La-

tim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. A palavra pesquisa vem do idioma Es-

panhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, e este de perquirere, “buscar com cuida-

do; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intensificação da pesquisa. 2.  Defasagem da experimentação. 3.  Ca-

tálise experimental. 

Neologia. As duas expressões compostas miniaprofundamento da pesquisa e maxiapro-

fundamento da pesquisa são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Arrefecimento da pesquisa. 2.  Diminuição dos experimentos.  

3.  Abortamento da investigação. 

Estrangeirismologia: o upgrade das pesquisas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; o ato de pensenizar grande; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o aprofundamento da pesquisa; a aceleração das pesquisas; a alavancagem 

dos experimentos; a megaabordagem consciencial; o megaempreendimento; a coragem; o arrojo 

do acrescentamento; a audácia; o desembaraço; a trajetória da saída da monovisão para a cosmo-

visão; o tirateima técnico; o espraiamento da pesquisa no espaço (Proxêmica); o alongamento da 

pesquisa no tempo (Cronêmica); a hora da maturidade da Fatuística; o patamar em novo ritmo de 

atividades; o mutirão. 

 

Parafatologia: o emprego da pangrafia; a autoprojetabilidade lúcida (PL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do crescendo; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da exaustivi-

dade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia. 

Enumerologia: o ato de dar busca; a ação de apalpar o terreno; o ato de passar em revis-

ta; a procura da agulha em palheiro; a ação de tomar o pulso; a ação de tirar informações; o ato de 

virar do avesso. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca. 
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Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Metodologia; a Intra-

fisicologia; a Conscienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade forte; a pessoa competente. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o experimentador; o abordador; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a experimentadora; a abordadora; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaprofundamento da pesquisa = o ato de abortar as investigações 

publicando açodadamente os resultados parciais ou incompletos, antes de se alcançar conclusões 

mais consistentes; maxiaprofundamento da pesquisa = o procedimento exaustivo de investigar 

com profundidade até serem esgotados todos os múltiplos recursos possíveis no momento evolu-

tivo. 

 

Culturologia: a Multiculturologia. 

 

Indicadores. Conforme os princípios da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética das variáveis, 12 indícios ou indicadores capazes de atuar especificamente, ou em con-

junto, indicando a abertura do caminho da pesquisa para a oportunidade lógica do aprofunda-

mento: 

01.  Agilização. A agilização das investigações simultâneas em várias frentes. 

02.  Caracterologia. A ampliação enriquecedora do quadro da equipe pesquisística, in-

clusive de voluntários e voluntárias. 

03.  Catálise. A catálise experimental da cosmovisão na amplitude do campo de pes-

quisa. 

04.  Confluências. A sucessão de ocorrências convergentes, concomitantes, extrapautas. 

05.  Contorno. O contorno ou descarte dos megatravões iniciais e respectivas conse-

quências. 

06.  Extrapolacionismo. A dinâmica da incidência das extrapolações óbvias das desco-

bertas. 

07.  Heuristicologia. O incremento promissor dos achados técnicos no momento. 

08.  Mutação. O ponto de mutação evidente, consensual, do megalocus dos experi-

mentos. 

09.  Positividade. A reviravolta positiva do empreendimento. 

10.  Potencialização. A potencialidade dos múltiplos recursos de pesquisa. 

11.  Sinergismologia. O sinergismo cosmoético dos esforços conjuntos da equipe coesa. 

12.  Ultrapassagem. A ultrapassagem, unanimemente reconhecida, do gargalo experi-

mental. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

vieses, neovertentes ou recursos funcionais para o aprofundamento da pesquisa conscienciológica 

mais avançada: 
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01.  Abordagem: a multifacetação; a consciência poliédrica; a pontualização; o megade-

talhismo; a pulverização das facetas; a anatomização dos temas; a dissecção das realidades; a Na-

notecnologia. 

02.  Acuidade: a autolucidez; a hiperacuidade; a Holomaturologia. 

03.  Análise: o cosmograma; a Sistematologia; a Cosmanálise. 

04.  Autorreflexão: as neoideias; as neovertentes; a Holística. 

05.  Cognição: a autocognição; a omnicognição; a Cogniciologia; a Polimatia; a Auto-

conscienciometrologia. 

06.  Compreensão: a Cosmoeticologia; a Holofilosofia; o Paradireito; a Ortopensenologia. 

07.  Cosmificação: a Cosmognosia; a Cosmologia; a Cosmossofia; a Cosmoconsciencio-

logia. 

08.  Debate: os brainstormings; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; a Dialética;  

a Contrapontologia; a Refutaciologia. 

09.  Energia: o estado vibracional (EV); a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Ener-

gossomatologia. 

10.  Imersão: a integração total às pesquisas; o tempo integral pessoal; as rotinas úteis;  

a perseverança; a autorganização; a saturação das possibilidades; a pontualidade; a Cronêmica. 

11.  Informação: a Informática; a Internet; a Conscienciopédia; a Infocomunicologia. 

12.  Omnicrítica: a autocrítica; a heterocrítica; a Criticologia. 

13.  Parapsiquismo: a sinalética energética pessoal; o megassinal individual; a Parapsi-

cologia; a Parapercepciologia. 

14.  Pensenidade: o megapensene; a Pensenologia; a Holopensenologia; a Ortopenseno-

logia; a Cosmopensenologia. 

15.  Pesquisa: em si; o generalismo; o atacadismo consciencial; a interdisciplinaridade;  

a transdisciplinaridade; o Multiculturalismo. 

16.  Reverificabilidade: a revisão; a reciclagem técnica; a reinvestigação; a repenseniza-

ção; o Revisionismo; a Recexologia; a Evoluciologia. 

17.  Tema: o tratado científico; o dicionário temático; a Lexicologia; a Enciclopedio-

logia. 

18.  Universalismo: a megafraternidade; o fluxo cósmico; a sincronicidade; a Tudologia. 

19.  Verpon: a Heuristicologia Avançada; a Verponologia; a Neologia. 

20.  Visão: o campo visual; a cosmovisão; a Cosmovisiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprofundamento das pesquisas, em geral, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

5.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 
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QUALQUER  PESQUISA  SUPERFICIAL,  DEIXADA  PARA  

TRÁS  SEM  APROFUNDAMENTO,  ACARRETA,  HOJE   
OU  AMANHÃ,  ALGUM  TIPO  DE  FRUSTRAÇÃO  EM  FUN-
ÇÃO  DA  INCOMPLETUDE,  DA  DÚVIDA  E  DO  DILEMA. 

 

Questionologia. Você, pesquisador ou pesquisadora, para no meio das pesquisas, termi-

na sem boa acabativa ou segue em frente até o último esforço exaustivo, esgotando temporaria-

mente o assunto? Qual destas 3 tendências predomina em você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 44 e 45. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 161. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 35 e 139. 
4.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 17. 

5.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 68 e 69. 
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A P R O V E I T A M E N T O    A U T E X P E R I M E N T O G R Á F I C O  
(G R A F O A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aproveitamento autexperimentográfico é o ato ou efeito de a conscin lú-

cida, homem ou mulher, valer-se dos registros pessoais de vivências parapsíquicas e projetivas 

para qualificar, quantificar e potencializar a escrita interassistencial tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; progres-

so; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 

adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, composto de pro, “em 

prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. As palavras proveito e aproveitamento surgiram no Sécu-

lo XIII. O prefixo auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo 

experimento deriva do idioma Latim, experimentum, “ensaio; tentativa; experimento”. Apareceu 

no Século XIV. O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escri-

to; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Emprego conscienciográfico dos autexperimentos. 2.  Utilização ta-

rística do conteúdo autexperimentográfico. 3.  Interação Arquivologia-Conscienciografologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas aproveitamento autexperimentográfico, aproveita-

mento autexperimentográfico básico e aproveitamento autexperimentográfico avançado são neo-

logismos técnicos da Grafoassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desperdício autexperimentográfico. 2.  Perdularismo parexperimen-

tológico. 3.  Subvalorização das anotações experimentológicas. 4.  Engavetamento dos registros 

autexperienciais. 5.  Barateamento dos arquivos autexperimentológicos. 

Estrangeirismologia: as otimizações conscienciográficas no Projectarium; a autexposi-

ção neoparadigmática enquanto acid test quanto aos ranços eletronóticos; o timing da maturação 

autorreflexiva dos significados paravivenciais; o quinhão pessoal na construção do corpus neoide-

ativo da Conscienciologia; a superação da condição infrutífera de bon vivant intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Retribuiciologia Interassistencial. 

Coloquiologia: o leva e traz multidimensional na Comunicologia Tarística; o parexperi-

mento expondo a ponta do iceberg do conceito evolutivo. 

Ortopensatologia: – “Aplicação. Evoluir não é apenas haurir a autocognição, mas saber 

aplicar evolutiva e cosmoeticamente o autoconhecimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapesquisologia; o holopensene pessoal da 

Conscienciografologia; o holopensene pessoal da neocientificidade; a autopensenidade analítica; 

o sobrevalor do período extrafísico de autopensenização; os parapensenes; a parapensenidade; os 

criticopensenes; a criticopensenidade mantida em qualquer dimensão; a pensenidade pautada no 

pen sustentando a conduta assistencial; o autodiscernimento tarístico embasado na pensenidade 

neoparadigmática; os projeciopensenes; a projeciopensenidade; a projetabilidade lúcida predis-

pondo o contato íntimo com as autorrealidades pensênicas; o materpensene holofilosófico poten-

cializando a curiosidade cosmoética do parapsiquista; as ocorrências multidimensionais alinhadas 

ao holopensene do tema de escrita. 

 

Fatologia: o aproveitamento autexperimentográfico; a distribuição abnegada das auto-

pesquisas multidimensionais pela tares; a profilaxia da autopesquisa egoica; a divulgação neoci-

entífica; a responsabilidade neocientífica do intermissivista lúcido; a rentabilidade da tares na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); a valorização dos esforços das equipexes técnicas; o desafio experi-
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mental do foco conteudístico; o descarte da ânsia pela pirotecnia parapsíquica; a racionalidade 

avançada; o potencial assistencial dos registros autexperimentológicos; os diários atualizados do 

autopesquisador; a fonte cognitiva singular; a síntese discernida dos parafatos; a cautela nas gene-

ralizações; o pensamento matizado; o cérebro dicionarizado; a essência neocognitiva das paravi-

vências; o rigor analítico livre de monoideísmos; a parcimônia interpretativa; a subjetividade dos 

parexperimentos; o potencial de aprendizado evolutivo a cada projeção lúcida; a tares interpares;  

o antiperdularismo teático quanto ao megaaporte da Projeciologia; a autossaturação da infracogni-

ção multidimensional; o comprometimento diuturno com a tecnicidade consciencial; a predispo-

sição à vivência descrenciológica das verpons conscienciológicas; os trafores intelectivos aplica-

dos ao parapsiquismo; o tino neocientífico na busca pelo constructo útil; a fundamentação teórica 

embasando o usufruto intelectivo dos autexperimentos multidimensionais; o ato de não banalizar 

as paravivências, mesmo quando sutis; o exemplarismo do parapsíquico veterano dedicado  

à escrita neoparadigmática; os adendos neoideativos na releitura reflexiva dos arquivos pessoais; 

a adjetivação grafotarística livre de tendenciosismos; as anotações imediatas pós-projeções lúci-

das fomentando o relato fidedigno; a concatenação das experiências multidimensionais com as 

ocorrências diuturnas; os gradientes pesquisísticos explícitos (Sincronologia); a projeciocrítica 

frutificando constructos e ideias publicáveis; as relevantes anotações pessoais em dinâmicas para-

psíquicas e cursos de campo; o cultivo da intencionalidade tarística instigando a curiosidade inter-

dimensional; o investimento pangráfico na transcrição, qualificação e publicação dos achados 

multidimensionais; o esforço prático pela fixação pessoal e grupal das ideias evolutivas de ponta 

na intrafisicalidade; a complexidade da pesquisa multidimensional exigindo esforços grupais, ao 

modo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafatos orien-

tando e impulsionando a conscienciografia; a força recinogênica das paravivências autotarísticas; 

o parapsiquismo embasado pela neocientificidade; a antidistorção parapsíquica; a base mentalso-

mática da autoconscientização multidimensional (AM); a superação do maniqueísmo parapercep-

ciológico; a clariaudiência hipnagógica; a retenção das pararreflexões após a recoincidência ho-

lossomática; o autodidatismo parapsíquico; a concausalidade multidimensional; o embasamento 

autoparavivenciológico na escrita; as pararrealidades conscienciografadas; o paraconceptáculo 

neoideativo fomentado pela ortointenção pesquisística; o ambientex da base intrafísica; a susten-

tação extrafísica da postura racional ampliando a lucidez; a premência da cognição multidimen-

sional na recuperação de cons; a multidiversidade de paraocorrências passíveis de aproveitamento 

na escrita pessoal; as oportunidades parapesquisísticas ilimitadas; a evitação da euforex frente  

à liberdade extrafísica; as autopesquisas extrafísicas relacionadas às energias conscienciais (ECs); 

os dividendos ortoenergéticos da dedicação projeciológica; o alvo-mental vincado no paracérebro; 

as paracondições dinâmicas demandando maleabilidade; a dívida assumida ao menosprezar 

insights parapatrocinados; as paravivências recorrentes, somente notadas a partir dos registros 

contínuos; a abrangência paravivenciológica diária na tenepes; o autesforço paracognoscente ini-

ciado no experimento, qualificado no relato autocrítico e chancelado na escrita assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neocientificidade-grafoassistencialidade; o sinergismo 

microcosmos-macrocosmos; o sinergismo dos atributos holossomáticos; o sinergismo cérebro- 

-paracérebro; o sinergismo foco-heurística; o sinergismo ortointenção-amparabilidade; o siner-

gismo atenção intrafísica–atenção extrafísica; o sinergismo vivenciar as teorias–teorizar as prá-

ticas; o sinergismo Filosofia-Ciência; o sinergismo vontade-intenção-organização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do aproveitamento do perío-

do intrafísico; o princípio do utilitarismo aplicado aos experimentos multidimenionais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta extrafísica. 

Teoriologia: as teorias evolutivas instigando as paravivências autesclarecedoras; a força 

gesconográfica das autovivências das teorias conscienciológicas; a teoria (1% do conhecimento 
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fundamentado) unida à prática (99% da vivência desempenhada); as autocomprovações teóricas 

a partir da análise crítica da Parafenomenologia Pessoal. 

Tecnologia: a técnica da projeciografia; a técnica da projeciocrítica; as técnicas de 

anotação; as técnicas pessoais de escrita; as técnicas de arquivamento; as técnicas de autorgani-

zação no registro e escrita assistencial; as técnicas paradiplomáticas; as técnicas energéticas;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da autocriticidade cosmoética; a técnica do de-

talhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: os autorregistros parapsíquicos nos laboratórios conscienciológicos; 

o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático Holociclo; o labcon do parapsi-

quista exposto nas autogescons publicadas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia. 

Efeitologia: os efeitos propulsores do embasamento teórico antecedendo os parexperi-

mentos; o amplo rol de pesquisas frente à agudização extrafísica dos efeitos autopensênicos; os 

potenciais efeitos grafoassistenciais das pesquisas energoparapsíquicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses neocientíficas; as neossinapses geradas pelo estudo 

e prática da projetabilidade lúcida; as neossinapses advindas do escrutínio dos autexperimentos 

parapsíquicos; a busca autocomprometida pela conquista de neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo rol de paravivências pessoais–criteriosidade generalista–escrita neo-

paradigmática; o ciclo Projeciologia–Conscienciologia; a automotivação parexperimentológica 

realimentada no ciclo neovivência multidimensional–neoaprendizado. 

Binomiologia: o binômio animismo–autonomia parapsíquica; a tecnicidade aplicada ao 

binômio análise-síntese; o binômio persistência-paciência; o binômio mente analítica–mente pic-

tográfica; o binômio imparcialidade-objetividade; o binômio especialismo-generalismo; o binô-

mio minidescoincidência-maxidescoincidência. 

Interaciologia: a acuidade às interações holossomáticas; a interação automatismos in-

trafísicos–automatismos extrafísicos; a interação parapesquisística sujeito-objeto; a riqueza de 

aprendizados nas interações parassociais; a interação foco neocientífico–euforex evitada. 

Crescendologia: o crescendo deslumbramento extrafísico–racionalidade parobservativa 

sustentada; o crescendo da objetividade na extração dos conteúdos parapsíquicos; o caráter fun-

damental das experimentações multidimensionais no crescendo do conhecimento evolutivo;  

o crescendo pesquisa convencional–pesquisa conscienciológica. 

Trinomiologia: a autoqualificação tarística pelo trinômio intelectualidade-parapsiquis-

mo-comunicabilidade; o trinômio científico incerteza-necessidade-pesquisa; o trinômio empiris-

mo-racionalismo-teaticismo; o trinômio neoideia-neovisão-neorrealidade; o trinômio neoconhe-

cimento-neorresponsabilidade-neogescon. 

Polinomiologia: o polinômio vivência multidimensional–rememoração–registro–autor-

reflexão neocientífica–incremento neoideativo–escrita tarística; o polinômio paravivência recor-

rente–trafar mapeado–tecnicidade reciclogênica–compartilhamento gesconográfico. 

Antagonismologia: o antagonismo teorização sem prática / prática sem teorização;  

o antagonismo achismo / fundamentação; o antagonismo conhecimento direto / conhecimento in-

direto; o antagonismo vaidade intelectual / intelectualidade interassistencial; o antagonismo in-

terpretação conteudística neoideativa / interpretação superficialista infrutífera. 

Paradoxologia: o paradoxo de a parexperiência fugaz poder render ideias assistenciais 

e neopesquisísticas consistentes; o paradoxo de a compreensão do Cosmos partir da autopesqui-

sa; o paradoxo de o autopesquisador cognopolita poder subvalorizar a escrita assistencial; o pa-

radoxo de a pilha de anotações relevantes poder tornar-se bagulho energético quando abando-

nada; o paradoxo de a conscin queixar-se de falta de tema para escrita, sentada em “pote de ou-

ro” dos autorregistros experienciais multidimensionais. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a meritocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: a multidimensionalidade expondo neoviéses da lei de causa e efeito; a lei do 

maior esforço na busca pela megacognição. 
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Filiologia: a parafatofilia; a teaticofilia; a grafofilia; a tecnofilia; a cienciofilia; a ideofi-

lia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de expor os autoconhecimentos; o transpasse da inte-

lectofobia; a erradicação da disciplinofobia; a reciclagem da criticofobia. 

Sindromologia: a autocientificidade afastando a síndrome do deslumbramento projetivo. 

Maniologia: a mania de anotar e engavetar; a mania de pensar pequeno. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo mentalsomático; o mito da inspiração sem 

transpiração; o mito egoísta de não ter nada a ensinar; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a experimentoteca; a comunicoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  a lo-

gicoteca; a projecioteca; a analiticoteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Grafoassistenciologia; a Conteudologia; a Criteriologia; a Para-

psiquismologia; a Definologia; a Didaticologia; a Autopriorologia; a Cogniciologia; a Parailumi-

nismologia; a Adaptaciologia; a Abertismologia; a Gavetologia; a Arquivologia Pessoal. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora lúcida; a conscin neocientista; a conscin enciclopedista; 

a conscin parailuminista; as equipexes técnicas. 

 

Masculinologia: o engavetador de ideias; o cético-otimista-cosmoético; o autopesquisa-

dor; o parapsiquista; o escritor tarístico; o atacadista consciencial; o cognopolita; o reeducador. 

 

Femininologia: a engavetadora de ideias; a cética-otimista-cosmoética; a autopesquisa-

dora; a parapsiquista; a escritora tarística; a atacadista consciencial; a cognopolita; a reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens altruisticus; 

o Homo sapiens antiacasus; o Homo sapiens archivologus; o Homo sapiens attentus; o Homo 

sapiens verponologus; o Homo sapiens terminologus; o Homo sapiens taxologus; o Homo 

sapiens structuratus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens scrutinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aproveitamento autexperimentográfico básico = a utilização de registros 

parapsíquicos em parágrafos ou itens pontuais na gescon pessoal; aproveitamento autexperimen-

tográfico avançado = a utilização de registros parapsíquicos em títulos de neogescons. 

 

Culturologia: a cultura da Holofilosofia; a cultura da ampliação dos dicionários cere-

brais; a cultura da associação de ideias; a cultura multidimensional; a cultura verbetográfica;  

a cultura do não desperdício; a cultura do exemplarismo esclarecedor. 

 

Desafio. Eventualmente, podem ocorrer experiências ou mesmo a intervenção direta de 

consciexes expondo temas de pesquisa com o qual o escritor ainda não teve maior contato. Nesses 

casos, é relevante a autoconfiança intelectual e o senso de minipeça da conscin, lúcida aos limites 

pessoais e à amparabilidade nos autesforços pelo completismo grafoassistencial. 

Cognopolitismo. Ao intermissivista, a intrafisicalidade é oportunidade ímpar de retrata-

ções ideativas, sendo a escrita assistencial recurso altamente abrangente. Nesse caso, os campi 

conscienciológicos e a Cognópolis possuem holopensenes já maceteados às paravivências didáti-

cas, e à tecnicidade conscienciográfica, através de laboratórios e atividades específicas. 

Confor. Muito além do formato parafenomênico, urge a interpretação adequada, cons-

trutiva, passível de ser convertida em constructo auto e heterotarístico, gerador de reflexões reci-

clogênicas em âmbito grupal. Parapsiquismo: pilar conscienciográfico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aproveitamento autexperimentográfico, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Antiautointimidação  autoral:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autexposição  conscienciográfica:  Autenfrentamentologia;  Neutro. 

06.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

08.  Autopredisposição  inspiracional  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Ho-

meostático. 

09.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Ciclo  tarístico  interdimensional:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Engavetamento  de  neoideias:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Fundamentação  teórica:  Epistemologia;  Neutro. 

14.  Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

15.  Repositório  autopensatográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

 

OS  REGISTROS  PARAFENOMÊNICOS,  QUANDO  QUALIFI-
CADOS  E  PUBLICADOS,  VALEM-SE  DA  FORÇA  TEÁTICA  

DO  EXEMPLARISMO,  EXPONDO  A  RELEVÂNCIA  TARÍS-
TICA  DO  APROVEITAMENTO  AUTEXPERIMENTOGRÁFICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, distribui, na forma de publicações, as autovivên-

cias parapsíquicas registradas? Quais frutos tarísticos já hauriu a partir de tal conduta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 957. 

2. Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 131 e 108. 
3. Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores Ale-

xander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 

12, 15, 17, 19, 27, 32 e 320. 
4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 288 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 

glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed.; rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igauçu, PR; 2013; página 
36. 

 

M. P. C. 
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A P R O V E I T A M E N T O    D A    L I B E R D A D E  
( L I B E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aproveitamento da liberdade é a ação, efeito ou técnica de a conscin, ho-

mem ou mulher, aplicar a autonomia conquistada na vida humana em realizações ou projetos se-

gundo o próprio arbítrio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; progres-

so; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 

adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, composto de pro, “em 

prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. As palavras proveito e aproveitamento surgiram no Sécu-

lo XIII. A palavra liberdade procede igualmente do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição 

da pessoa livre”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autogerenciamento produtivo da liberdade. 2.  Desfrute produtivo da 

liberdade. 3.  Aproveitamento da autonomia vivencial. 4.  Fruição da liberdade. 5.  Usufruição da 

liberdade. 

Neologia. As 3 expressões compostas aproveitamento da liberdade, miniaproveitamento 

da liberdade e maxiproveitamento da liberdade são neologismos técnicos da Liberaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaproveitamento da liberdade. 2.  Desperdício da liberdade.  

3.  Abuso da liberdade. 

Estrangeirismologia: o upgrade do curriculum holobiográfico; o intraconsciential re-

cycling process libertador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas. 

Ortopensatologia: – “Liberdade. A pessoa mais livre é a que vive a condição da auto-

imperturbabilidade”. “A maior liberdade da pessoa é a de pensenizar (Liberopensenologia). 

Com o autoparapsiquismo, essa liberdade é ainda mais ampla”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento quanto ao emprego da liber-

dade; o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os pensenes universalistas; a priorização dos pensenes desrepres-

sores; a remoção dos pensenes destrutivos; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pen-

senes construtivos; o holopensene pacificador; o holopensene pessoal da fraternidade; o holopen-

sene pessoal do aproveitamento da liberdade; a liberdade de pensamentos, sentimentos e energias 

(pensenes) do livre pensador empregando a visão da multidimensionalidade. 

 

Fatologia: o aproveitamento da liberdade; a priorização da realização da proéxis; a liber-

dade consistindo no reconhecimento dos próprios limites; a liberdade para atuar no atacadismo 

consciencial; a liberdade de expressão na comunicação social; a liberdade de mudança de para-

digmas favorecendo as reciclagens intraconscienciais da consciência em evolução; a liberdade re-

sultante do fato de não ter filhos proporcionando mais tempo para pesquisas e qualificação da in-

terassistência; a liberdade consciencial possibilitando assumir tarefas desafiadoras em prol da 

evolução; o respeito ao direito à liberdade de outras consciências; a vontade inquebrantável em 

aproveitar ao máximo a liberdade conquistada; o bom e o mau emprego do livre arbítrio; a ação 

anticosmoética fechando os passos da consciência pelo determinismo; o livre arbítrio restringido 

pelas interprisões grupocármicas; a ação cosmoética abrindo os caminhos da consciência para  

o emprego do livre arbítrio em prol da interassistência; a Autopesquisologia usada enquanto ferra-
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menta libertadora das amarras adquiridas na vida intrafísica; a aposentadoria, aporte financeiro, 

disponibilizando mais tempo aos investimentos evolutivos; a mudança saudável de rotina; a auto-

nomia para abrir mão de hábitos antievolutivos em busca do completismo existencial; a prioriza-

ção da intelectualidade objetivando alcançar a visão de conjunto dos fatos em pauta; o aproveita-

mento da desrepressão mentalsomática para a consecução da tares; o investimento na qualificação 

da tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aproveitamento 

da liberdade para estreitar o rapport com os amparadores extrafísicos; a lucidez no aqui-agora 

multidimensional; a conexão com o amparo extrafísico na tenepes 24 horas; o investimento na 

qualificação do parapsiquismo interassistencial; a hololucidez das prioridades evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liberdade cosmoética–autevolução consciencial; o siner-

gismo liberdade de ideias–pensamentos livres; o sinergismo autodeterminação-continuísmo. 

Principiologia: o princípio da liberdade; o princípio da compreensão do usufruto da li-

berdade assistencial; o princípio da descrença (PD); o princípio do determinismo evolutivo. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) pela conscin livre;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria de toda consciência estar em evolução e aproveitando a liberdade; 

a teoria de a verdadeira liberdade consciencial se dar pela vivência da ortopensenidade. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos porquês; a técnica da 

consciencioterapia; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da evitação da cultura inútil; a técni-

ca do autaproveitamento da tarde chuvosa; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a liberdade de escolha no voluntariado das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) visando ampliar a autopesquisa e qualificar a interassistencialidade; a oportunida-

de para desenvolver a convivialidade sadia na condição de voluntariado full time. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório consciencial das autovivências (labcon);  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Assis-

tenciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do aproveitamento da liberdade conquistada; o efeito ta-

rístico da leitura; o efeito do destemor evolutivo. 

Neossinapsologia: o aproveitamento da liberdade formando neossinapses pró-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo esclarecimento-reeducação-liberdade; o ciclo autexame-autopesqui-

sa-autoconhecimento. 

Enumerologia: o aproveitamento da liberdade de informação; o aproveitamento da li-

berdade do pensamento científico; o aproveitamento da liberdade de expressão de ideias polí-

ticas, sociais e democráticas; o aproveitamento da liberdade na reeducação pensênica; o aprovei-

tamento da liberdade para experimentar a convivialidade sadia na grupocarmalidade; o aprovei-

tamento da liberdade para pesquisar-se; o aproveitamento da liberdade na escrita de verbetes, 

artigos e livros. 

Binomiologia: o binômio aproveitamento da liberdade intrafísica–responsabilidade as-

sistencial; o binômio aproveitamento da liberdade–conexão à equipex; o binômio auteducabili-

dade-liberdade; o binômio democracia-liberdade. 

Interaciologia: a interação discernimento-prioridade; a interação liberdade-tenepes. 

Crescendologia: o crescendo assistência taconista–assistência tarística; o crescendo 

educação opressora–educação libertadora; o crescendo ideia retrógrada–ideia renovadora. 

Trinomiologia: o trinômio livre pensar–livre sentir–livre agir. 
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Polinomiologia: o polinômio erro–evitação–profilaxia–saldo evolutivo; o polinômio li-

berdade-respeito-responsabilidade-limite. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador do aproveitamento da liberdade intra-

física / protagonista do aproveitamento da liberdade autevolutiva. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a democracia direta; a meritocracia; a evo-

luciocracia; a democracia pura; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei do maior es-

forço evolutivo. 

Filiologia: a liberofilia; a assistenciofilia; a cognofilia; a conviviofilia; a experimentofi-

lia; a autopesquisofilia; a criticofilia cosmoética. 

Fobiologia: a liberofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a anulação da sín-

drome do desperdício de oportunidades e companhias evolutivas; a superação da síndrome da ec-

topia afetiva (SEA). 

Maniologia: a consumomania; a mania de agir sem pensar; a mania de querer agradar  

a todos. 

Holotecologia: a liberacioteca; a comunicoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a pen-

senoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Liberaciologia; a Lucidologia; a Proexologia; a Autopesquisolo-

gia; a Comunicologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Auto-

pensenologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; a intelectual; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a conviviólogo; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens technicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaproveitamento da liberdade = o emprego da autonomia na prioriza-

ção evolutiva visando a consecução da proéxis pessoal; maxiaproveitamento da liberdade = o em-

prego da autonomia na priorização evolutiva visando a consecução da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da banalização do aproveita-

mento da liberdade conquistada; a cultura do não-desperdício. 

 

Holomaturologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, importa distinguir 8 atributos conscien-

ciais úteis ao aproveitamento cosmoético da liberdade, aqui dispostos na ordem alfabética: 

1.  Associação de ideias: o investimento nas trocas de vivências e aprendizados propici-

adas pelos momentos, oportunidades e companhias evolutivas. 

2.  Atenção: a aplicação da liberdade focada nas tarefas interassistenciais. 

3.  Compreensão: a busca do entendimento e emprego maduro do livre arbítrio sobrepu-

jando o determinismo. 

4.  Elaboração do pensamento: a reestruturação de pensamentos, sentimentos e energias 

com o objetivo de realizar as reciclagens prioritárias. 

5.  Imaginação: a evitação dos desgastes holossomáticos pela flexibilidade das posturas 

pessoais. 

6.  Juizo crítico: a aplicação do discernimento na qualificação dos autodesempenhos na 

liderança assistencial. 

7.  Memória: o acervo de recordações pessoais possibilitando o reconhecimento e grati-

dão às consciências intermissivistas. 

8.  Raciocínio: a elaboração da autopensenização a partir das evidências de aconteci-

mentos homeostáticos ou nosográficos pessoais, respeitando e aproveitando as condições da res-

soma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aproveitamento da liberdade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

04.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

07.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

09.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  invexibilidade-liberdade:  Invexologia;  Homeostático. 
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O  APROVEITAMENTO  DA  LIBERDADE  É  OPORTUNIDADE  

ÍMPAR  UTILIZADA  PELA  CONSCIN  AUTÔNOMA  PARA  AS-
SUMIR  A  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  DE  MINIPEÇA  DO  MAXI-

MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante desfrutar da liberdade cons-

ciencial? Qual o saldo assistencial do emprego da liberdade pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Loche, Laênio; Liberopensene: Condição para a Democracia Direta; Artigo; Anais do I Simpósio Interna-
cional de Democracia Pura; Foz do Iguaçu, PR; 03-05.06.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N.2; Seção: Te-

mas da Conscienciologia; 15 cronologias; 5 siglas; 3 abrevs.; 9 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril–Junho, 2012; página 8. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

972. 

 

M. Z. 
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A P R O V E I T A M E N T O    D A    T É C N I C A    D A    R E C É X I S  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aproveitamento da técnica da recéxis é a ação, efeito ou resultado da au-

todeterminação, autodiscernimento e autesforço da conscin lúcida, homem ou mulher, direciona-

dos ao cumprimento das metas evolutivas, ou o rol de autossuperações existenciais significativas 

para o reciclante existencial, propostas pela Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; progres-

so; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 

adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, composto de pro, “em 

prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. As palavras proveito e aproveitamento surgiram no Sécu-

lo XIII. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, techni-

cus, e este do idioma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento 

ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX. O prefixo re provém do idio-

ma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ci-

clo procede do mesmo idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kúklos, 

“círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. A palavra existencial procede do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial”, de “existere”, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Usufruição da técnica de reciclagem existencial. 2.  Desfrute produ-

tivo do replanejamento da vida humana. 3.  Aproveitamento da técnica de revisão da vida. 

Neologia. As 3 expressões compostas aproveitamento da técnica da recéxis, miniapro-

veitamento da técnica da recéxis e maxiaproveitamento da técnica da recéxis são neologismos 

técnicos da Autossuperaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaproveitamento da técnica da reeducação consciencial. 2.  Su-

butilização da técnica da transformação existencial. 3.  Desperdício da técnica das renovações 

existenciais integradas. 4.  Subaproveitamento da técnica da recéxis. 

Estrangeirismologia: a avaliação da performance proexológica em andamento; o right 

timing evolutivo; o insight preciso; a serendipitia; o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao cumprimento das prioridades evolutivas na dimensão intrafísica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Chega 

de desperdícios. Evitemos os desperdícios. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acuidade consciencial; o holopensene pessoal 

da autorganização; o holopensene pessoal da prioridade evolutiva; o holopensene do dinamismo 

evolutivo; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a qualifi-

cação significativa do padrão autopensênico. 

 

Fatologia: a autogestão da vida evolutiva; o ato de assumir as rédeas da própria evolu-

ção; o gerenciamento da transformação existencial; a organização intrafísica pessoal; o atendi-

mento das necessidades das diferentes áreas da vida; o conhecimento e a autadmissão do paradig-

ma consciencial; o autesforço recexológico; a autodeterminação em praticar os métodos de autos-

soerguimento existencial; o aproveitamento das companhias afinizadas ao propósito de vida;  

o planejamento da técnica da recéxis e a dedicação ao cumprimento das metas, de preferência, 

desde a juventude; o condicionamento físico; a autorganização financeira; o antibagulhismo ener-
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gético; a mudança de hábitos, valores e rotinas; a atualização periódica da agenda pessoal; a cria-

ção do Manual Pessoal de Prioridades (MPP); o abertismo à aprendizagem; o foco na realização 

da autoproéxis; a necessidade de possuir valores cosmoéticos para viver; a conquista da liberdade 

de expressão; as mudanças estratégicas; o uso de métodos conscienciológicos em prol do autapri-

moramento multiexistencial; a evitação do investimento em reciclagens secundárias; o autodida-

tismo evolutivo durante toda a existência humana; o autenfrentamento gerando a conquista de no-

vos talentos; o uso dos trafores adequados no autodesempenho proexológico; o estabelecimento  

e cumprimento de rotinas úteis; a autopredisposição às recins; a identificação do início da estabi-

lidade emocional; a manutenção do bom humor; a vivência da condição de conscin-cobaia; os ex-

perimentos em Consciencioterapia; o saneamento das fissuras da personalidade; o investimento 

no equilíbrio emocional; o ato de se adaptar para evoluir; a dedicação à sapiência multidimensio-

nal (parapolimatia); o empenho pessoal nas realizações tarísticas, a exemplo do voluntariado, do-

cência, pesquisa e a publicação de gescons; a busca da autonomia financeira; o emprego da inteli-

gência evolutiva (IE); as decorrências de tornar-se minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial e manter essa condição; o aprofundamento nas autotransformações; a consis-

tência do autodesassédio; o exemplarismo nas recins. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o uso da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; as projeções conscientes permitindo o aprofundamento das 

autopesquisas; a dedicação ao desenvolvimento parapsíquico; as práticas diárias da tenepes; as 

decisões e ações semelhantes às do amparador extrafísico durante as práticas interassistenciais; as 

recordações enriquecedoras das vidas anteriores; as paratécnicas do Curso Intermissivo (CI) pré-

ressomático para profilaxia das patomimeses; a conquista da autodefesa energética em qualquer 

condição e dimensão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoposicionamento–aplicação da técnica da recéxis;  

o sinergismo intermissivista lúcido–ativista evolutivo; o sinergismo propósito existencial–conver-

gência de objetivos; o sinergismo gescon-interassistência; o sinergismo automotivação evoluti-

va–autodisciplina perseverante; o sinergismo racionalidade científica–racionalidade paracientí-

fica. 

Principiologia: os princípios orientadores definidos para a própria existência; o princí-

pio de só a consciência mudar a si mesma; o princípio do esforço pessoal sustentando o auten-

frentamento do reciclante existencial; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo 

evolutivo; o princípio de viver evolutivamente. 

Codigologia: a omnirreeducação sendo relevante item do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal de Cosmoética atualizado periodicamente; o código de prioridades pes-

soais; a inclusão da cláusula da experimentação da técnica da recéxis no código de valores pes-

soais. 

Teoriologia: a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial (recin); a teoria sendo 

1% e a vivência 99% da decisão evolutiva; a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto;  

a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria e a prática do autodidatismo permanente; a teoria 

da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria da verdade relativa de ponta. 

Tecnologia: o aproveitamento da técnica da recéxis; a técnica da evitação das automi-

meses dispensáveis; a técnica da Autoconsciencioterapia; a técnica da desassimilação simpática; 

as técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; a técnica do autenfrentamento contínuo;  

a técnica de não desistir de si mesmo. 

Voluntariologia: a autoqualificação do voluntariado conscienciológico pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2253 

da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito do aproveitamento da informação levando à recin; o efeito halo da 

autodescoberta; o efeito halo das reciclagens intraconscienciais e existenciais; os efeitos de co-

nhecer a realidade sobre si próprio. 

Neossinapsologia: as neossinapses com a recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo sadio de implementação de melhores hábitos; o ciclo das mudanças 

pessoais. 

Binomiologia: o binômio antidispersividade–lucidez evolutiva; o binômio intermissivis-

ta lúcido–técnica da reciclagem existencial; o binômio aporte existencial–obrigações evolutivas. 

Interaciologia: a interação planejamento-realização; a interação vontade-determina-

ção; a interação avaliação-correção; a interação revisão-replanejamento; a interação autopara-

psiquismo-verpon. 

Crescendologia: o crescendo sair da melin–entrar na euforin; o crescendo da qualidade 

do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) refletindo no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Trinomiologia: o trinômio autassistencialidade-heterassistencialidade-interassistencia-

lidade. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo. 

Antagonismologia: o antagonismo tempo de vida  / tempo da autevolução. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança ser permanente na evolução. 

Politicologia: a priorocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocra-

cia; a conscienciocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autorrevisiofilia; a historiofilia; a seriexofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a reciclofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da mesméxis. 

Holotecologia: a administroteca; a metodoteca; a experimentoteca; a conscienciometro-

teca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Autocriteriologia; a Somatologia; a Intra-

fisicologia; a Tenepessologia; a Paracronologia; a Cronêmica; a Mesmexologia; a Mimeticologia; 

a Descrenciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o agente retrocognitor; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a agente retrocognitora; a compassageira evoluti-
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va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Ho-

mo sapiens catalyticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaproveitamento da técnica da recéxis = a autovivência de neopostu-

ras decorrentes das práticas eventuais do estado vibracional (EV); maxiaproveitamento da técnica 

da recéxis = a autovivência de neoposturas promovendo o estado de desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura conscienciológica; a cultura proexoló-

gica; a cultura multidimensional; a cultura da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aproveitamento da técnica da recéxis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Adaptação  cognopolita:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

 

O  APROVEITAMENTO  DA  TÉCNICA  DA  RECÉXIS  REPRE-
SENTA  ESCOLHA  INTELIGENTE  DOS  INTERMISSIVISTAS  

LÚCIDOS,  SENDO  APLICADA,  AINDA,  PELA  MINORIA  DOS  

PRÉ-SERENÕES  DO  PLANETA-HOSPITAL,  ATUALMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos pessoais da aplicação 

da técnica da recéxis? Está satisfeito(a) com as conquistas evolutivas alcançadas até o momento? 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2255 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
238, 1.312 e 1.600. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 161. 

 

M. R. 



 
2256 

 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

 

APROVEITAMENTO   DAS   AUTEXPERIÊNCIAS   CONSCIENCIOLÓGICAS  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aproveitamento das autexperiências conscienciológicas é a ação, efeito ou 

resultado dos progressos obtidos ao longo de décadas pela conscin, homem ou mulher, a partir da 

aplicação regular de técnicas e participação em eventos organizados pela Comunidade Conscienci-

ológica Cosmoética Internacional (CCCI), promotores da autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; pro-

gresso; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 

adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, constituído de pro, “em 

prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. Os termos proveito e aproveitamento surgiram no Século 

XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. A palavra experiência procede do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; tentativa; 

prática; destreza; habilidade; experiência”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo consciência pro-

vém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Aproveitamento das autexperimentações conscienciológicas. 2.  Pro-

veito das autexperiências conscienciológicas. 3.  Aproveitamento do autaprendizado consciencioló-

gico. 

Neologia. As 3 expressões compostas aproveitamento das autexperiências consciencioló-

gicas, miniaproveitamento das autexperiências conscienciológicas e maxiaproveitamento das au-

texperiências conscienciológicas são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaproveitamento das autexperiências conscienciológicas. 2.  Des-

prezo às autexperiências conscienciológicas. 3.  Desvalorização das autexperiências consciencio-

lógicas. 

Estrangeirismologia: o continuum evoluciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A autexperi-

ência desinibe. Aproveitemos oportunidades evolutivas. Autorreeducação é megaproveitamento. 

Autexperimentação: paradireito-paradever. Autexperiências potencializam conhecimentos. Opor-

tunizemos a autevolução. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autexperiência. Autexperiência: sabedoria teática”. 

2.  “Autexperiências. As autexperiências cosmoéticas diminuem os problemas existenci-

ais em escala geométrica”. 

3.  “Autexperimentação. Na Escola Evolutiva, a primeira e maior disciplina é a autexpe-

rimentação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o holopensene pessoal da Assistenciologia; os assistenciopensenes; a assistenciopen-

senidade; os batopensenes; a batopensenidade sadia alimentando a curiosidade autopesquisística;  

o holopensene da neofilia; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os autocriticopense-

nes; a autocriticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a identificação dos autopa-

topensenes; a autopatopensenidade produto da apriorismose; o desequilíbrio íntimo gerado pelos 
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patopensenes; a patopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os heteropensenes; a hete-

ropensenidade; a homeostase pensênica expressa nas condutas adaptativas equilibradas; os retro-

pensenes; a retropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade promovendo a autocura. 

 

Fatologia: o aproveitamento das autexperiências conscienciológicas; a aplicação das auto-

vivências conscienciais; o emprego do tempo evolutivo; o rendimento dos neoaprendizados; a bus-

ca do senso de dever cumprido a partir da teática conscienciológica; o fato de as adversidades entre 

conscins não serem motivo para a criação de inimizades; a autorreflexão costumeira favorecendo  

o enriquecimento dos pontos de vista; os vieses dos acontecimentos manifestos na análise dos fa-

tos; a estimativa atenta sobre os motivos do assunto em pauta; o fato de o abertismo acontecer  

a partir da aceitação da mudança de condutas imprestáveis; as companhias evolutivas auxiliando no 

aproveitamento útil do tempo; a busca pela inexistência de autoconflitos; a autocentragem conquis-

tada pela consciência já madura; o fato de a acalmia íntima não ser pautada em olhar só o lado bom 

das coisas, mas na conquista do autequilíbrio; a conquista do abertismo consciencial; a superação 

da apriorismose; a disponibilidade assistencial enquanto autodesafio de aprendizado contínuo;  

a aterrissagem forçada perante as ocorrências carentes de análises aprofundadas; os autesforços 

inevitáveis para os autenfrentamentos; o fato de só o estudo teórico da consciência não ser suficien-

te para se tornar conscienciólogo; a teaticidade assistencial gerando autoridade moral; a relevância 

da autexperiência ao considerar o momento certo de parar para refletir antes de agir; a motivação 

pela hora da mudança; a avaliação dos diferentes motivos pelos quais a consciência chega à Cons-

cienciologia; a Evoluciologia embasada na educação infinita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a agudeza nas pa-

rapercepções presente no momento oportuno; o extrapolacionismo qual amostra do potencial evo-

lutivo a ser desenvolvido; a assistência do amparador extrafísico de função na tenepes; as equipe-

xes de amparadores; as dinâmicas parapsíquicas promovendo o aumento do fôlego assistencial nos 

participantes assíduos; as equipexes dos cursos de campo; a Neoparapercepciologia; a dinamização 

do energossoma; a desintoxicação do paracérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dedicação-evolutividade; o sinergismo interesse-perseve-

rança; o sinergismo custo-benefício; o sinergismo progredir-aprimorar; o sinergismo autexperiên-

cia-neoaprendizado; o sinergismo vivenciar-aprender; o sinergismo meta-foco-realização. 

Principiologia: o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio “isso também 

passa”; o princípio básico da acuidade nas priorizações; o princípio da produtividade sadia;  

o princípio da utilidade evolutiva; o princípio de só pôr banca quem tem competência. 

Codigologia: a inteligência evolutiva aplicada na construção do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) balizando o cultivo das amizades. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação das automime-

ses dispensáveis. 

Voluntariologia: o voluntariado nos laboratórios conscienciológicos; o voluntariado no 

cosmograma no Holociclo; o voluntariado na Revista Conscientia editada pelo Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC); o voluntariado na Revista Estado Mundial editada pela As-

sociação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do CEAEC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos;  

o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invi-

sível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Conscienciotera-

peutas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: o efeito halo das lições evolutivas. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir das neoverpons; as neossinapses cri-

ando neoconstructos ideativos; a geração de neossinapses nas paracirurgias. 
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Ciclologia: os ciclos evolutivos. 

Enumerologia: a intencionalidade no aproveitamento das informações; a automotivação 

no aprendizado contínuo; a afinidade com as ideias libertárias; a escolha cosmoética nas atividades; 

a perseverança nas realizações reciclofílicas; a autocriticidade no momento da decisão; a autopro-

dução evolutiva. 

Binomiologia: o binômio escolha-posicionamento; o binômio causa-efeito; o binômio 

aprendizado-resultado; o binômio constância-acabativa; o binômio procura-achado; o binômio 

oportunidade-aproveitamento; o binômio aproveitamento-maturidade. 

Interaciologia: a interação conscin-conscin; a interação conscin-consciex; a interação 

Socin-Sociex; a interação cérebro-paracérebro; a interação informação-vivência; a interação per-

cepção-parapercepção. 

Crescendologia: o crescendo imposição-persuasão-informação; o crescendo ponto de 

partida–ponto de chegada; o crescendo ignorar-saber; o crescendo aportes-retribuições. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio tempo de estudar–tempo 

de aprender–tempo de ensinar; o trinômio assistido-assistente-amparador; o trinômio inverdades– 

–verdades absolutas–verdades relativas; o trinômio autesclarecimento-recin-recéxis; o trinômio 

atenção-fixação-foco. 

Polinomiologia: o polinômio Parapedagogiologia-Paraeducaciologia-Comunicologia- 

-Reeducaciologia; o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconscienciolo-

gia-Paraconscienciologia-Policonscienciologia; o polinômio Autolucidologia–senso crítico–medi-

da justa–acerto; o polinômio Conscienciologia-Multidimensiologia-Recexologia-Pararreurbano-

logia; o polinômio Conviviologia-Interassistenciologia-Cosmoeticologia-Holomaturologia. 

Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo proveito 

/ esbanjamento; o antagonismo rotina / exceção; o antagonismo ganho / perda; o antagonismo in-

teresse / indiferença; o antagonismo utilidade / inutilidade; o antagonismo autexperiência produti-

va / autexperiência infrutífera; o antagonismo avanço / retrocesso. 

Paradoxologia: o paradoxo de a auscultação autopensênica poder descortinar a hetero-

pensenidade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a mentalsomatocracia; a parace-

rebrocracia; a recinocracia; a pensenocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a lucidofilia; a verponofilia; a raciocinofilia; a autodiscernimentofi-

lia; a homeostaticofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a neofobia frente às verpons; o medo despercebido provocando omissões de-

ficitárias. 

Sindromologia: a síndrome da autossubestimação; a síndrome da apriorismose; a síndro-

me da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança; a síndrome do impostor. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a economoteca; a epi-

centroteca; a prioroteca; a bioenergoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Evoluciologia; a Interconscienciologia;  

a Proexologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parape-

dagogiologia; a Intermissiologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  
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o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetólo-

ga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interconscientialis;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopenseni-

cus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaproveitamento das autexperiências conscienciológicas = o do volun-

tariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); maxiaproveitamento das autexperiências consci-

enciológicas = o da produtividade gesconológica interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura cosmovisiológica; a cultura da aceleração evolutiva. 

 

Acrescentamento. À luz da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, listadas em ordem 

alfabética, 11 variáveis explicitando os possíveis benefícios das autexperiências consciencioló-

gicas: 

01.  Acoplamento: favorecedor da percepção parapsíquica na assistência a ser realizada. 

02.  Banho de energia: promotor da limpeza para o abertismo às neoideas. 

03.  Conteúdo: esclarecedor a partir da informação cosmoética. 

04.  Estado vibracional: patrocinador do aprendizado interassistencial. 

05.  Extrapolacionismo: potencializador das parapercepções visando a ativação de neo-

cons. 

06.  Paracirurgia: geradora do restabelecimento holossomático. 

07.  Pensene: balizador da saúde holossomática. 

08.  Pesquisa: qualificadora da Assistenciologia. 

09.  Produtividade: aceleradora da evolução pessoal e grupal. 

10.  Profilaxia: restabelecedora da homeostase dos veículos conscienciais. 

11.  Técnicas: propiciadoras da mudança de condição de assistido para assistente. 

 

Dicas. Segundo a Organizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 sugestões 

de participação em atividades conscienciológicas, passíveis de qualificar o proveito das experiênci-

as pessoais: 

1.  Acoplamentarium. 

2.  Congressos conscienciológicos. 

3.  Curso Megacons (CEAEC). 

4.  Dinâmicas parapsíquicas. 

5.  Fóruns conscienciológicos. 

6.  Jornadas conscienciológicas. 

7.  Laboratórios conscienciológicos do CEAEC. 

8.  Tertúlias conscienciológicas (Tertuliarium). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 

evidenciando relação estreita com o aproveitamento das autexperiências conscienciológicas, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  APROVEITAMENTO  DAS  AUTEXPERIÊNCIAS  CONSCIEN-
CIOLÓGICAS  FAVORECE  O  ENGAJAMENTO  DA  CONSCI-
ÊNCIA  NO  LABOR   INTERASSISTENCIAL,  APRIMORANDO   

A  SEGURANÇA  PESSOAL  NA  ALAVANCAGEM  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia o nível de aproveitamento das autex-

periências? O resultado é satisfatório? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.; 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 159. 

 

M. C. N. 
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A P R O V E I T A M E N T O    D O    T E M P O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aproveitamento do tempo é a ação, efeito ou técnica de a conscin lúcida 

aplicar sabiamente as horas da vida humana focadas na evolução consciencial, calculada de modo 

cosmoético, envolvendo a autoproéxis, as autopriorizações e o autoparapsiquismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; progres-

so; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 

adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, composto de pro, “em 

prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. As palavras proveito e aproveitamento surgiram no Sé-

culo XIII. O vocábulo tempo deriva também do idioma Latim, tempus, “tempo; estação; ocasião; 

oportunidade; circunstância”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Aproveitamento da oportunidade. 02.  Gerência do tempo.  

03.  Administração do tempo. 04.  Organização do tempo. 05.  Rotinas úteis. 06.  Evoluciologia. 

07.  Análise cronológica. 08.  Análise cronográfica. 09.  Análise temporal. 10.  Análise contem-

porânea. 

Neologia. As duas expressões compostas aproveitamento do tempo imediato e aprovei-

tamento do tempo mediato são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 01.  Tempo perdido. 02.  Esbanjamento do tempo. 03.  Desorganização 

do tempo. 04.  Rotinas inúteis. 05.  Perdologia. 06.  Desviologia. 07.  Enganologia. 08.  Autocor-

rupcionismo. 09.  Análise espacial. 10.  Análise proxêmica. 

Estrangeirismologia: o momentum; o right timing evolutivo; as tentações do Zeitgeist;  

a embromation quanto ao tempo; o adiamento sine die das realizações; o sic transit gloria mundi; 

o lifetime; o full time interassistencial; o carpe diem. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à psicomotricidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cronológico; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: o aproveitamento do tempo; o fator tempo; a questão do tempo; a importância 

do tempo; o valor das horas; o ato de ver o prioritário; a fixação no megafoco interassistencial;  

o fato das décadas da vida humana passarem depressa; a ordem do tempo; o primeiro tempo;  

o tempo intermediário; o tempo preparatório; o tempo executivo; o tempo pessoal; o tempo proe-

xológico; o tempo grupal; o tempo profissional; o tempo útil; o tempo de pesquisas; o tempo per-

dido pela espera; o aqui e agora; o momento evolutivo; o passar rápido do tempo; a vontade dis-

cernidora; as autoprioridades evolutivas; as autodisponibilidades; os autenfrentamentos; a hora da 

autocompetência; a seletividade do melhor; a ultrapassagem da imaturidade; a autoconscientiza-

ção temporal quanto à Cronologia das experiências diversificadas; a dinâmica de maior acelera-

ção da vida moderna; a autocoerência no tempo; o tempo oportuno; a ausência das autopriorida-

des; o tempo perdido com o sono excessivo; as ações procrastinatórias; as perdas de tempo; o es-

paço de tempo perdido; o Manual do Postergador; as automanobras dilatórias, patológicas, na 

proéxis; o esgotamento do tempo; o ócio; o sedentarismo; a inatividade; a obesidade; a indiscipli-

na; a autodesorganização; a displicência; os devaneios; os sonhos acordados; o rolo compressor 

das inutilidades onipresentes; as coleiras sociais do ego; a ambiguidade dos passatempos; os pra-

zos expirados; o tempo cosmoético; o calculismo cosmoético; a ação evolutiva calculadamente 
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desenvolvida; a recuperação do tempo desperdiçado; o cronograma; o proexograma; o dia mate-

mático; o jubileu evolutivo; a Cronobiologia; a Prospectiva Pessoal; a Hermenêutica da Cronêmi-

ca; a época ou estação humana da sementeira evolutiva; o critério pessoal para se viver melhor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a retrocognição;  

a simulcognição; a precognição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; os princípios organizacionais da 

Conscienciometrologia; o princípio básico da acuidade das priorizações; o princípio do determi-

nismo evolutivo; o princípio da produtividade sadia; o princípio da utilidade; o princípio da pro-

ficuidade. 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial (invéxis); a teoria da relatividade. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação das automime-

ses dispensáveis; a técnica do crescendo proexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Paracronologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Ciclologia: o ciclo do tempo; o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o tempo livre; o tempo intraconsciencial; o tempo exterior; o tempo pas-

sado; o tempo maduro; o tempo final; o tempo real. 

Binomiologia: o binômio tempo (Cronêmica)-espaço (Proxêmica); o binômio tempo-es-

forços; o binômio tempo-movimento. 

Interaciologia: a interação temperatura-sensação térmica–tempo-sensação temporal. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cronológico. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-dimensões; o trinômio segundos-minutos- 

-horas; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospecti-

va; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; 

o trinômio planejamento-consecução-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sa-

zonal primavera-verão-outono-inverno; o polinômio cronológico etário infância–adolescência– 

–meia-idade–maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo poder temporal finito / poder consciencial indefi-

nido; o antagonismo sono da robéxis / vigília da lucidez; o antagonismo vida contemporânea / vi-

da extemporânea. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da impontualidade; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a riscomania patológica. 

Holotecologia: a metodoteca; a cronoteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a proexo-

teca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Autorga-

nizaciologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Autocronologia; a Holomaturologia;  

a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atrasilso crônico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a atrasilda crônica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens inorganisatus; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aproveitamento do tempo imediato = o certo, oportuno, primaveril  

e mais frutífero desde a adolescência e da invéxis; aproveitamento do tempo mediato = o atrasa-

do, temporão, hibernal, a partir da maturidade, a reação de recuperação da recéxis. 

 

Culturologia: a cultura da postergação; a cultura da Cronêmica Cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

condições evitáveis, de abordagens mais simples, para quem deseja aproveitar o tempo intrafísico 

dentro do universo da evolução cosmoética, empregando até a omissuper e sem a evocação de as-

sediadores extrafísicos: 

01.  Amoralidades: ações anticosmoéticas falaciosas ou eufemísticas. 

02.  Belicismo: as guerras, as tempestades de aço das bombas, os mercenarismos (Black-

water), as artes marciais, as agressividades. 

03.  Criacionismo: tolices teológicas. 

04.  Desenhos animados: para crianças e adultos infantis. 

05.  Fanatismos: de quaisquer naturezas. 

06.  Fãs-clubes: de todo tipo. 

07.  Filmes de terror: baratrosféricos. 

08.  Idiotismos culturais: multifacetados. 

09.  Literatices: emocionalismos infantis. 

10.  Ludopatias: jogatinas. 

11.  Ondas dos modismos: mercantilistas do capitalismo selvagem. 

12.  Passado: retroerros estagnantes. 

13.  Políticas rastaqueras: doutrinações mafiosas. 

14.  Superstições: mitos, folclores, tabus. 

15.  Tradicionalismos fossilizantes: jurássicos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aproveitamento do tempo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

08.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  APROVEITAMENTO  DO  TEMPO  É  A  REAÇÃO  POSITIVA  

MAIS  ÓBVIA,  PRIMÁRIA  E  FUNDAMENTAL  PARA  QUEM,  
HOMEM  OU  MULHER,  JOVEM  OU  IDOSO,  ADMITE  EVO-
LUIR  COM  A  APLICAÇÃO DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manda no tempo ou o tempo manda em você?  

É sempre assim? 
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A P R O V E I T A M E N T O    E V O L U T I V O    D A S    I N F O R M A Ç Õ E S  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aproveitamento evolutivo das informações é o ato, efeito, atitude ou pro-

cessamento cognitivo, holossomático e contínuo, de a conscin, homem ou mulher, tirar o máximo 

benefício das percepções e parapercepções de modo indissociado às reciclagens intraconscienci-

ais, visando a holomaturidade pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; progres-

so; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 

adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, composto pelo prefixo 

pro, “em prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. As palavras proveito e aproveitamento surgiram 

no Século XIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenvolver”. Apareceu no Século XIX. O termo 

informação deriva do idioma Latim, informatio, “ação de formar, de fazer; fabricação; esboço; 

desenho; plano; ideia; concepção; formação; forma”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Aproveitamento cosmoético das informações. 2.  Aproveitamento in-

formacional reciclogênico. 3.  Autodiscernimento informacional. 4.  Aproveitamento inteligente 

das informações. 5.  Processamento cognitivo pró-evolutivo. 6.  Aprendizagem evolutiva da in-

formação. 7.  Assimilação informacional pró-evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo aproveitar: 

aproveitabilidade; aproveitação; aproveitada; aproveitado; aproveitador; aproveitadora; apro-

veitamento; aproveitante; aproveitar; aproveitável; aproveitosa; aproveitoso; desaproveitada; 

desaproveitado; desaproveitar; maxiaproveitamento; megaproveitamento; miniaproveitamento; 

multiaproveitamento; proveitosa; proveitoso; subaproveitamento; superaproveitamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas aproveitamento evolutivo das informações, minia-

proveitamento evolutivo das informações e maxiaproveitamento evolutivo das informações são 

neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desperdício das informações; esbanjamento informacional. 2.  Ba-

nalização dos fatos e parafatos. 3.  Pobreza pensênica na riqueza informacional. 4.  Aproveita-

mento anticosmoético das informações. 5.  Arrogância do saber. 6.  Apriorismose ideativa. 7.  Su-

perficialidade nas percepções. 

Estrangeirismologia: a semiosis; a prâksis evolutiva; o intraconsciential recycling pro-

cess; o cognitive development; o upgrade do currículo holobiográfico; o Cognitarium; o wu-wei. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aproveite-

mos toda informação. Façamos analogias evolutivas. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares pertinentes ao tema: – Insista, não desis-

ta. Te vira. 

Citaciologia: – Like this cup, you are full of your own opinions and speculations. How 

can I show you Zen unless you first empty your cup? (“Semelhante a essa xícara, você está cheio 

de opiniões próprias e especulações. Como posso lhe mostrar o Zen se você não esvaziar a xícara 

primeiro?”; Nan-in, 1868–1912, mestre Zen da Era Meiji). 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relacionado ao tema: – Nunca é tão fácil perder-se 

como quando se julga conhecer o caminho. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autevoluciologia; a reciclagem autopensênica; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o pensene sistêmico interrelacionando e conectando 

os fatos e parafatos; a ato de não banalizar os pensenes produzidos e captados. 

 

Fatologia: o aproveitamento evolutivo das informações; a ampliação do abertismo cons-

ciencial; a autassistência; a postura traforista; a curiosidade sadia aplicada em analogias evoluti-

vas; a inteligência evolutiva (IE); o aproveitamento do fluxo das informações; a constante propri-

ocepção; a contínua análise e síntese de si próprio e dos acontecimentos cotidianos; a autaprendi-

zagem evolutiva; a faculdade mental do pensar com lucidez; a interligação dos fatos; o ato de es-

tar consciencialmente presente no dia a dia; a autoconsciência contínua; o ato de escutar;  

a autobservação desidentificada; o solilóquio; a reflexão; o processo de aquisição da cognição fo-

cada no amadurecimento consciencial; a analogia das fatuísticas e percepções; o exercício cogni-

tivo de aproveitar o percebido; as auto e heterocríticas; o aproveitamento do relacionamento afeti-

vo para aquisição de novas cognições; o aproveitamento das interações com as consciências; o ato 

de aproveitar o processo de viver e evoluir; a captação das sincronicidades da vida aplicadas às 

reciclagens intraconscienciais; a teática da informação percebida; a teoria indissociada da prática; 

a antecipação das recins; a harmonização da consciência com o fluxo cósmico; a tares recebida  

e feita; a autoconscientização evolutiva; o megapoder da vontade exercido plenamente; a leitura  

e escrita de artigos; a leitura e escrita de verbetes; a leitura e escrita imagética; a leitura e escrita 

de livros; a leitura e escrita sobre si próprio; os cursos conscienciológicos; a relevância dos fatos; 

a tentativa de a consciência ser maestrina de si mesma; o ato de utilizar todos os 5 sentidos de fa-

to; o processo de ensinar a si próprio a aprender; a análise do autassédio; o Holociclo; a Holoteca; 

o hábito de registrar tudo; o banco de dados pessoal; os adcons; os programas Imersão Parameto-

dológica no Holociclo, Escola de Mediadores Interdimensionais e Escola de Facilitadores Inter-

dimensionais de Pesquisa (RECONSCIENTIA). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os contextos mul-

tidimensionais; a captação das pararrealidades; as parapercepções; a leitura energética aplicada  

à autopesquisa; a analogia das informações as quais chegam via parassentidos; a análise projecio-

gráfica; a análise das parapercepções; o aproveitamento do conteúdo do fenômeno parapsíquico;  

a relevância das informações percebidas nos parafatos; o processo de aquisição da cognição mul-

tidimensional; a mudança paracognitiva; a paracognição multidimensional; a presença conscienci-

al para a captação das informações dos campos bioenergéticos; o paramétodo da revisão gráfica 

parapsíquica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo; o sinergismo das associações de ideias;  

o sinergismo neossinapses-autevolução; o sinergismo neossinapses-reciclagem; o sinergismo 

cosmoético autoconscientização–recin imediata; o sinergismo autodeterminação-continuísmo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da adaptabili-

dade da consciência; o princípio da descrença (PD); o princípio da Cosmoeticologia Pessoal 

(PCP); o princípio da evolução consciencial; o princípio da teática; o princípio básico da acui-

dade das priorizações; o princípio da utilidade; o princípio do “quem procura, acha” aplicado  

à evolução. 

Codigologia: o código pessoal da coerência cosmoética; o código de valores pessoais; 

o código evolutivo dos intermissivistas; o código pessoal de prioridades evolutivas; a pesquisa 

aplicada ao código pessoal de evolução; o código pessoal de conduta proexogênica; o código da 

Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços; as teorias 

conscienciológicas vividas no dia a dia; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria da coe-
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rência; a teoria colocada em prática; as teorias da Semiótica e do Pragmaticismo de Charles 

Sanders Peirce (1839–1914); a teoria da zona de desenvolvimento proximal e da internalização 

do conhecimento de Lev Semionovitch Vygotsky (1896–1934). 

Tecnologia: a técnica da autanálise constante das manifestações intra, inter e extra-

conscienciais; a técnica do cosmograma; a técnica do escriba interdimensional; a técnica da re-

petição paciente; a técnica da recin; as técnicas de autopesquisas colocadas em prática; a técni-

ca da associação de ideias; a técnica do detalhismo; a técnica do abertismo à recepção de inspi-

rações. 

Voluntariologia: os voluntários interessados em aproveitar evolutivamente as informa-

ções disponibilizadas durante as atividades na Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da sinalética energética;  

o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Pa-

rapedagogia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito do aproveitamento da informação levando à recin; o efeito halo das 

reciclagens intraconscienciais e existenciais; o efeito das ações interconscienciais repercutindo 

na reciclagem do holocarma; o efeito do interpretante na relação com o mundo fenomênico (Se-

miótica). 

Neossinapsologia: os autopensenes pós-recins alavancando a geração de neossinapses 

evolutivas; as neossinapses autopesquisísticas; o abertismo reflexivo alavancando as neossinap-

ses; as neossinapses geradas pelo aproveitamento da informação. 

Ciclologia: o ciclo ritmado da evolução consciencial pelo aproveitamento evolutivo;  

o ciclo receber-retribuir; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo evolutivo ler-escrever multidimensio-

nalmente; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo verponológico apreensão-transmis-

são; o ciclo contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução; o ciclo científico construção- 

-validação-refutação-atualização; o ciclo da espiral evolutiva. 

Enumerologia: o ato de perceber; o ato de captar; o ato de refletir; o ato de ponderar;  

o ato de ensinar; o ato de aprender; o ato de compartilhar. 

Binomiologia: o binômio neocognições-neossinapses; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio pensenizar antes–expor depois; o binômio fa-

cilidade-sincronicidade; o binômio autassédio-autodesassédio; o binômio técnica do detalhismo– 

–técnica da exaustividade. 

Interaciologia: a interação evolutiva; a interação captação-reflexão-reciclagem; a inte-

ração realidade-pararrealidade; a interação homeostática correções dos enganos–atualizações; 

a interação autopesquisa-heteropesquisa; a interação análises-sínteses; a interação ensino- 

-aprendizagem; a interação aprendizagem-desenvolvimento; a interação signo-objeto-interpre-

tante. 

Crescendologia: o crescendo autoconhecimento–autolucidez evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio perceber-avaliar-apli-

car; o trinômio presente-passado-futuro; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo trafo-

rismo / trafarismo; o antagonismo presença consciencial / dispersão consciencial; o antagonismo 

abertismo / fechadismo; o antagonismo copo cheio / copo vazio. 

Paradoxologia: o paradoxo autopesquisístico de entender a si próprio(a) através do  

outro. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a dis-

cernimentocracia; a política de aproveitar toda informação para a autevolução. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autopesquisa vivencial. 
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Filiologia: a autopesquisofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a metodofilia; a cosmoeticofi-

lia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a criticofilia cosmoética. 

Fobiologia: a ignoranciofobia; a superação da descrenciofobia; a evitação da xenofobia; 

o fim da reflexofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a expiração da sín-

drome da apriorismose; a eliminação da síndrome da subestimação; a remissão da síndrome da 

pressa. 

Maniologia: a criticomania; a gurumania; a monomania; a apriorismomania; a mania de 

racionalizar; a mania de querer estar certo; a mania de agir sem pensar. 

Mitologia: o mito da aprendizagem apenas teórica; o mito da autossuficiência do co-

nhecimento intelectual para evolução; o mito de o detalhista ser perfeccionista. 

Holotecologia: a evolucioteca; a comunicoteca; a proexoteca; a cognoteca; a atenciote-

ca; a intelectoteca; a holomnemoteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a gibiteca; a simboloteca; 

a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Pesquisologia;  

a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Proexologia; a Semiótica; a Parametodologia; a Reci-

clologia; a Parepistemologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o duplista; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o Se-

renão; o evoluciólogo; o acoplamentista; o duplólogo; o cognopolita; o intermissivista; o assisti-

do; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o voluntário; o verbetólogo; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o pesquisador multidimensional; o teleguiado autocrítico;  

o evoluciente; o epicon lúcido; o macrossômata; o completista; o amparador intrafísico; o revisor 

gráfico parapsíquico; o cientista multidimensional; o analista; o assistente; o sistemata; o detalhis-

ta; o escriba interdimensional; o semioticista; o parassemioticista; o escritor; o leitor ávido; o lei-

tor da vida; o escritor da própria vida. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a duplista; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a Sere-

nona; a evolucióloga; a acoplamentista; a duplóloga; a cognopolita; a intermissivista; a assistida; 

a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a voluntária; a verbetóloga; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a pesquisadora multidimensional; a teleguiada autocrítica; a evoluci-

ente; a epicon lúcida; a macrossômata; a completista; a amparadora intrafísica; a revisora gráfica 

parapsíquica; a cientista multidimensional; a analista; a assistente; a sistemata; a detalhista; a es-

criba interdimensional; a semioticista; a parassemioticista; a escritora; a leitora ávida; a leitora da 

vida; a escritora da própria vida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens criticus; 

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaproveitamento evolutivo das informações = a mudança de hábitos 

de vida diante de diagnóstico médico; maxiaproveitamento evolutivo das informações = a mudan-

ça de patamar evolutivo diante da autovivência lúcida e continuada de técnicas evolutivas. 
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Culturologia: a cultura oriental de o pensamento estar associado à prática; a cultura  

evolutiva do desenvolvimento cognitivo constante; a cultura da reciclagem intraconsciencial;  

a cultura da racionalidade em prol do equilíbrio das emoções; a cultura do não desperdício; 

a cultura da megaconscientização; a cultura da Holomaturologia. 

 

Relevanciologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

21 elementos otimizadores da cognição, favorecendo o aproveitamento evolutivo das informa-

ções: 

01.  Abertismo: manter-se aberto às novas possibilidades, evitando comportamentos rea-

tivos. 

02.  Analogia: fazer correlações das informações percebidas com o contexto e situações 

pessoais. 

03.  Anotações: registrar o máximo de fatos e parafatos vivenciados, ampliando o uni-

verso e o detalhismo para análise e estudo. 

04.  Antiapriorismose: trocar os prejulgamentos por tentativas de entender o funciona-

mento do outro, melhorando a autocrítica e a heterocompreensibilidade. 

05.  Antiarrogância: colocar-se em postura de aprender com tudo e com todos. A arro-

gância impossibilita a captação de novas informações. 

06.  Aprendizagem: observar a natureza, o fluxo natural e a impermanência das coisas, 

aproveitando esse conhecimento para aceitar a realidade, sem impor a própria maneira de pensar. 

07.  Autabsolutismo: eliminar a complacência para com as imaturidades pessoais identi-

ficadas. 

08.  Autexperimentação: examinar tudo de modo crítico, experimentando novos com-

portamentos, analisando as repercussões. O medo de errar e os contrapensenes aprioristas ou anta-

gônicos bloqueiam as autovivências. 

09.  Autobservação: autexaminar-se a todo instante, registrando e questionando as pró-

prias ações. 

10.  Autodesassédio: manter-se aberto para reorganizações cognitivas e mudanças auto-

pensênicas favoráveis ao autodesassédio. 

11.  Coerência: aplicar, em diferentes áreas da vida, o conhecimento e as habilidades 

conquistadas. 

12.  Continuísmo: evitar dispersões, mantendo o foco nos objetivos e a clareza quanto 

às escolhas. 

13.  Hipotetização: levantar possíveis explicações sobre fatos e parafatos, na tentativa 

de ampliar a compreensão sobre os mesmos. 

14.  Interassistência: direcionar o próprio conhecimento para a interassistência, ferra-

menta maximizadora de aprendizados evolutivos e autopesquisas. 

15.  Logicidade: desenvolver os atributos cognitivos prioritários ao processo evolutivo. 

16.  Pesquisa: observar e estudar pessoas, aproveitando para autanalisar-se constante-

mente e para compreender o próprio modo de funcionamento. 

17.  Ressignificação: rever a própria cognição quanto a si e quanto ao mundo, traduzin-

do os contextos em novas significações. 

18.  Simulação: simular mentalmente comportamentos e possíveis posturas vinculadas 

às mudanças, refletindo sobre eventuais repercussões, de modo a favorecer a internalização da 

recin. 

19.  Sistematização: criar métodos e paramétodos otimizadores de mudanças cognitivas. 

20.  Sobrepairamento: desidentificar-se de ideias, pensamentos, emoções ou sensações 

somáticas, atentando aos acontecimentos ao derredor, sobrepairando os padrões pensênicos noso-

lógicos. 

21.  Traforismo: adotar postura traforista, aprendendo com os erros, valorizando os auto 

e heteracertos e preenchendo trafais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aproveitamento evolutivo das informações, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

04.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Revisão  gráfica  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

O  APROVEITAMENTO  EVOLUTIVO  DAS  INFORMAÇÕES  

ESTÁ  INTRINSECAMENTE  LIGADO  À  CONSTANTE  INTERA-
ÇÃO  DIALÉTICA  DA  CAPTAÇÃO  DA  EXTRACONSCIENCIA-

LIDADE  E  APLICAÇÃO  À  INTRACONSCIENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu o quanto aproveita as informações dis-

poníveis de modo evolutivo? Já criou métodos e paramétodos para otimização e potencialização 

do próprio aproveitamento evolutivo das informações? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Poder Além da Vida. Título Original: Peaceful Warrior. País: EUA. Data: 2006. Duração: 120 min. Gê-

nero: Drama; Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em 
DVD). Direção: Victor Salva & Shalimar Reodica. Elenco: Scott Mechlowicz; Nick Nolte; Amy Smart; Paul Wesley; 

Ashton Holmes; B. J. Britt; Agnes Bruckner; & Ray Wise. Produção: Mark Amin; Robin Schorr; David Welch; & Cami 

Winikoff. Direção de Arte: Anthony Tremblay. Roteiro: Kevin Bernhardt. Fotografia: Sharone Meir. Música: Sebas-
tian Arocha-Morton; & Bennett Salvay. Figurino: Lynnette Meyer. Edição: Ed Marx. Estúdio: DEJ Productions; Sobini 

Films; MHF Zweite Academy Film; & Inferno Distribution. Companhia: Sobini Films. Distribuidora: Lions Gate 

Films; & Focus Filmes. Sinopse: O filme traz a história verídica de Dan Millman (Scott Mechlowicz), embasada no livro 
Way of the Peaceful Warrior, escrito pelo próprio Dan Millman. Talentoso ginasta adolescente, com o sonho de participar 

das Olimpíadas. Jovem, rodeado por troféus, amigos, motocicletas e namoradas, ficando impactado ao conhecer miste-

rioso frentista de posto de gasolina, o qual o apelida de Sócrates (Nick Nolte). Depois de sofrer séria lesão, Dan conta com 
a ajuda de Socrates e da jovem chamada Joy (Amy Smart) para descobrir o quanto ainda tem muito a aprender  

e quais coisas teria de deixar para trás a fim de se tornar guerreiro pacífico e assim encontrar o próprio destino. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Assagioli, Roberto; O Ato da Vontade (The Act of Will); trad. Yolanda Steidel de Toledo; 220 p.; 3 partes; 
17 caps.; 13 diagramas; 57 enus.; 12 exercícios; 10 ilus.; 1 questionário; 3 técnicas; 211 refs.; 5 apênds.; 21 x 14 cm; br.;  

2ª Ed.; Cultrix; São Paulo, SP; 2006; páginas 43 a 54 e 169 a 174. 

02.  Idem; Psicossíntese: Manual de Princípios e Técnicas (Psychosynthesis: A Manual of Principles and 
Techniques); trad. Álvaro Cabral; 326 p.; 4 seções; 8 caps.; 4 diagramas; 370 enus.; 5 questionários; 27 técnicas; 21 notas; 

198 refs.; 5 apênds.; 19,5 x 13 cm; br.; 2ª Ed.; Cultrix; São Paulo, SP; 1982; páginas 17 a 44. 
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03.  Camillo, Regina; Curso Formação do Conscienciólogo Pesquisador – Módulo 3; Material de Apoio  

à Docência; 42 p.; 24 esquemas; 357 enus.; 1 tab.; 3 técnicas; 2 notas; 24 refs.; Associação Internacional de Pesquisologia 

para Megaconscientização (RECONSCIENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2012; páginas 4 a 30 e 35 a 39. 
04.  Idem; La Significación de los Procesos de Lectura y Escritura: Una Propuesta elaborada a partir de 

una Experiencia Clínica Fonoaudiológica; Artigo; Anais do II Congreso Iberoamericano de Educación Especial e VI 

Conferencia Cientifica Latinoamericana de Educación Especial; La Habana; Cuba; 01-04.07.97; 12 enus.; 9 refs.; La Ha-
bana; Cuba; 1997; páginas 109 a 126. 

05.  Idem; Revisão Gráfica Parapsíquica; Artigo; Anais do II Congresso Internacional de Verponologia; Foz 

do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 1 E-mail; 10 enus.; 3 ilus.; 3 tabs.; 23 refs.; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 

2011; páginas 49 a 64. 

06.  Camillo, Regina; & Reginato, Romeu; Facilitação Interdimensional de Pesquisas; Artigo; Anais do  
II Congresso Internacional de Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15;  

N. 1; 2 E-mails; 27 enus.; 3 tabs.; 5 notas; 16 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 6 a 19. 

07.  Freire, Paulo; A Importância do Ato de Ler: Em Três Artigos que se completam; Coleção Polêmicas do 

nosso Tempo; pref. Antônio Joaquim Severino; revisor Heitor Ferreira da Costa; 80 p.; 8 enus.; 17 x 10,5 cm; br.; 21ª Ed.; 
Autores Associados Cortez; São Paulo, SP; 1988; páginas 11 a 21. 

08.  Otsu, Roberto; A Sabedoria da Natureza: Taoísmo, I Ching Zen e Ensinamentos Essênios; 238 p.; 6 caps.; 

3 E-mails; 1 esquema; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 3 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Ágora; São 
Paulo, SP; 2006; páginas 19 a 236. 

09.  Peirce, Charles Sanders; Semiótica (The Collected Papers of Charles Sanders Pierce); revisor J. Guins- 

burg; trad. José Teixeira Coelho; 338 p.; 2 seções; 7 subseções; 21 caps.; 4 esquemas; 6 fórmulas; 4 ilus.; 1 tab.; 431 
notas; 22,5 x 12,5 cm; br.; 2ª Ed.; Perspectiva; São Paulo, SP; 1995; páginas 45 a 76, 193 a 195 e 283 a 299. 

10.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; re-

visores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 295, 296 e 913. 
11.  Vygotsky, Lev Semyonovich; A Formação Social da Mente: O Desenvolvimento dos Processos Psicoló-

gicos Superiores (Mind in Society: The Development of Higher Psycological Process); int. Michel Cole; & Sylvia 

Scribner; revisora Mônica Stahel M. da Silva; trad. José Cipolla Neto; Luiz Silveira Menna Barreto; & Solange Castro 
Afeche; XXXVI + 168 p.; 2 seções; 8 caps.; 1 citação; 1 cronologia; 16 datas; 4 esquemas; 1 foto; 1 microbiografia;  

3 tabs.; 70 notas; 3 apênds.; 22,5 x 15,5 cm; br.; 3ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 1989; páginas XVII a XXXVI  

e 51 a 168. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Zen Guide; STORIES, BOOKS & MEDIA; 1999; 16 enus.; 1 foto; 4 ilus.; 9 refs.; disponível em: <http://-

www.zenguide.com/zenmedia/index.cfm?id=6>; acesso em: 29.04.13. 

 

A. P. W. 
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A P R U M O    C O S M O É T I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aprumo cosmoético é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, as-

sumir neopatamar evolutivo, conquistado no esforço pessoal diuturno do ajuste do ponteiro cons-

ciencial, superando posturas regressivas e antievolutivas, a fim de assegurar o equilíbrio íntimo 

para a manutenção do veio proexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo a provém do idioma Grego, a, “negação; privação”. O vocábulo 

prumo vem do idioma Latim, plumo, “instrumento constituído de uma peça de metal ou de pedra, 

suspensa por um fio, e utilizado para determinar a direção vertical”; “prudência; tino”. Surgiu no 

Século XV. O termo aprumar apareceu no Século XIX. A palavra cosmos deriva do idioma Gre-

go, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIX. O vocábulo ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia 

que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Verticalização cosmoética. 2.  Melhoramento cosmoético. 3.  Soer-

guimento cosmoético. 4.  Transposição cosmoética. 5.  Envergadura cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo aprumo: 

aprumada; aprumado; aprumar; desaprumada; desaprumado; desaprumar; desaprumo; pruma-

da; prumar; prumidade; prumiforme; prumo. 

Neologia. As 3 expressões compostas aprumo cosmoético, aprumo cosmoético básico  

e aprumo cosmoético avançado são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação evolutiva. 2.  Ectopia evolutiva. 3.  Regressismo evoluti-

vo. 4.  Marasmo evolutivo. 5.  Descensão antievolutiva. 6.  Rebaixamento evolutivo. 7.  Letargia 

evolutiva. 

Estrangeirismologia: o aplomb cosmoético resultante do autenfrentamento evolutivo;  

a intentio recta de fazer, nesta vida, tudo diferente e melhor; o breakthrough autevolutivo priori-

tário; o continuum Recexarium proexológico; a retidão de conduta comme il faut; os autesforços 

direcionados para soulager os rastros energéticos entrópicos do passado; o desenrolar pari passu 

da autopesquisa com a rota evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à perseverança do continuísmo recinológico. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Evolu-

ção: aprumo cosmoético. O autenfrentamento liberta. Autassistência evidencia autobenignidade. 

Priorizemos a evolução. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 ortopensatas referentes ao tema, enumera-

das em 2 subtítulos: 

1.  “Equilíbrio. A qualidade dos autesforços compõe o eixo do equilíbrio evolutivo da 

consciência”. 

2.  “Evolução. A evolução da consciência é o princípio de tudo, a razão de tudo e o ob-

jetivo de tudo. O mais vem depois”. “A evolução é o ato óbvio da mudança permanente da 

consciência para melhor”. “Quanto mais a consciência evolui, menos repete o passado”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ascensão cosmoética proexológica; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes, a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

a eliminação dos patopensenes a respeito do devir; a conquista da autopensenização hígida; os as-
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sistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os neo-

pensenes de apaziguamento íntimo; os pensenes paradireitológicos regendo a autolegislação pes-

soal libertária; o equilíbrio holopensênico sustentando os pensenes cosmoéticos de correção da 

bússola consciencial; a pensenização autodesassediante; os pensenes recinológicos constantes;  

a autossustentação ortopensênica através do trabalho energético; a autodeterminação pensênica 

pró-evolutiva direcionada à directrix proexológica. 

 

Fatologia: o aprumo cosmoético; a escalada pró-evolutiva; a elevação evolutiva; a as-

censão pró-evolutiva; o autajuste do ponteiro consciencial a partir das recins desencadeadas;  

a verticalização evolutiva proexológica; a viragem autevolutiva; a autocentragem evolutiva proe-

xogênica; a conquista de neopatamar evolutivo a partir da motivação para reciclar valores anacrô-

nicos; os acréscimos na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a eutimia resultante da reciclagem exis-

tencial; a reciclagem intraconsciencial norteando as neocondutas mediante o autopacto cosmoéti-

co; a compreensão da urgência autevolutiva; o assenhoramento pessoal das rédeas da programa-

ção existencial (proéxis); as neocondutas cosmoéticas conquistadas mediante o descarte de redes 

neuronais envilecidas; a reciclagem autocognitiva desencadeada nos cursos de ponta da 

Conscienciologia; a condição do autoimperdoamento para superar as reações subcerebrais de rai-

va e impaciência; o autabsolutismo para abrir mão dos queixumes; a autossustentabilidade afetiva 

suscitando a compreensão da hipoxia afetiva no seio da família nuclear; a promoção das recompo-

sições grupocármicas milenares; os autesforços lúcidos, prioritários e cosmoéticos para otimizar 

a holobiografia; a autovigilância ininterrupta quanto às autocorrupções francas; a autocognição do 

engendramento das prioridades autevolutivas; a certeza íntima de estar no fluxo do Cosmos; 

o resgate da autodignidade consciencial ante os esforços para superação da autovitimização; 

o autempoderamento do epicentrismo lúcido da autevolução; a gratidão congratulatória pelas 

conquistas autevolutivas; o rompimento libertário com a ortodoxia religiosa; o autorreconheci-

mento da autessência consciencial; o descarte dos autenganos e das automimeses dispensáveis;  

a alavancagem da proéxis; a autossuperação do megatrafar identificado; a intensificação do rendi-

mento do trafor da escrita; o desbloqueio do mentalsoma a partir da escrita de verbetes e artigos;  

a realização pessoal com a escrita do primeiro livro tarístico; o esforço de adaptabilidade às flutu-

ações do contexto cotidiano; a autobenignidade para recomeçar sempre nas recaídas frequentes;  

a retribuição do aporte da intelecção na docência e revisão de textos conscienciológicos; o enten-

dimento inequívoco quanto ao fato de a existência atual ser a oportunidade da virada na evolução 

pessoal; a aceleração da História Pessoal apontando novos rumos evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no auto e heterode-

sassédios; a autossustentabilidade energética ampliando e qualificando a força presencial; o es-

treitamento de vínculo assistencial com os amparadores extrafísicos de função; a interassistência 

pela tenepes; a explícita presença de amparo extrafísico na docência e nas produções de gescons; 

a cognição autoconscienciométrica exigindo neoparacondutas recinológicas perante os ataques 

extrafísicos; o ato de aprender a não sucumbir à pressão assediadora nas lides do dia a dia; o para-

dever de aprender a lidar com os autassédios e fortalecer a automitridatização; o autencapsula-

mento energético, quando necessário; o hábito da expansão da psicosfera pessoal das melhores 

energias conscienciais para limpar e pacificar os ambientes familiares; a autossustentação desas-

sediadora através do trabalho energético; o aprendizado do recolhimento da “saia energética” em 

determinadas situações; o Paradireito regendo a autocosmoética; o Paradever regendo a autoin-

corruptibilidade; o Paradireito orientando a manutenção do veio proexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorresponsabilidade-autodiscernimento no alcance do 

aprumo cosmoético lúcido; o continuísmo  recinológico favorecendo o sinergismo ortocognição- 

-ortopenzenização-ortoconduta; o sinergismo renovação pessoal–evolução libertária; o autoim-

perdoamento resultante do sinergismo das reciclagens intraconscienciais; o sinergismo parade-
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ver-autoincorruptibilidade; o autequilíbrio gerado pelo sinergismo das ortocondutas cosmoéti-

cas; o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo autojurisprudência-ortoconduta. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “se não presta 

não presta mesmo”; o princípio de priorizar o mais importante evolutivamente; o princípio de 

não se acumpliciar com as autocorrupções crassas; o princípio da perseverança autopesquisísti-

ca; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodesassedialidade diária pelo EV;  

o princípio do autequilíbrio íntimo sustentando as recins; o princípio filosófico antigo da cora-

gem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as 

duas condições. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC), balizadas pelo auto-

imperdoamento qual conduta-padrão. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria da reação 

em cadeia; a teoria da agilização evolutiva consciente; a teoria da pacificação íntima promotora 

da paz; a teoria da aplicação teática da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolutividade con-

tinuada. 

Tecnologia: a técnica da autodesassedialidade pela prática do estado vibracional;  

a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da autopensenização com ênfase no pen; a técnica 

da desassimilação simpática pela exteriorização de energias pelo umbilicochacra e pelo nucalcha-

cra; a técnica da desassimilação simpática pela chuveirada hidromagnética; a técnica da autode-

fesa energética através da prática diária do EV. 

Voluntariologia: o voluntariado pessoal conscienciológico na Associação Internacional 

de Paradireitologia (JURISCONS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Para-

direitologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da inteligência emocional na pacificação dos conflitos íntimos;  

o efeito da inteligência parapsíquica na promoção do autodesassédio; os efeitos curativos da 

pensenidade hígida; o efeito da inteligência evolutiva na alavancagem e sustentação do aprumo 

pessoal cosmoético; o efeito halo do equilíbrio íntimo reverberante e desassediador; o efeito evo-

lutivo da verticalização cosmoética; os efeitos da vontade decidida; o efeito inteligente da perse-

verança recinológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do exercício do apaziguamento íntimo; 

as neossinapses oriundas das recins e das recéxis; as neossinapses decorrentes dos autesforços  

e da vontade inquebrantável para evoluir; a substituição das sinapses envilecidas, regressivas pe-

las neossinapses recinológicas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo recinológico do autenfrentamento da autovitimização; o ci-

clo recinológico da mutação patopensênica; o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo das megade-

cisões; o ciclo das primeneres evolutivas. 

Enumerologia: a automotivação; a automegadecisão; a autopesquisa; a autoconscien-

ciometria; a autorreciclagem; a autodesassedialidade; a autorrenovação pessoal. 

Binomiologia: o binômio recin-recéxis; o binômio Paradireito-Paradever; o binômio 

autoliderança evolutiva–avanço proexológico; o binômio corrigir erros–ampliar acertos; o binô-

mio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio recebimentos-retribuição; o binômio 

apaziguamento íntimo–profilaxia de conflitos; o binômio autodomínio pensênico–autodesassedi-

alidade reverberante; o binômio ajustes cosmoéticos–mudança de rota; o binômio anticonflituo-

sidade-autopacificação; o binômio sinérgico autobenignidade-autoimperdoamento; o binômio 

cosmoética vivenciada–aceleração da História Pessoal. 
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Interaciologia: a interação autorresponsabilidade-autevolução; a interação autopesqui-

sa-autodiagnóstico; a interação redirecionamento da proéxis–completismo existencial; a intera-

ção autocosmoética-autocoerência; a interação autoimperdoamento-autobenignidade; a intera-

ção autoimperdoamento-autoincorruptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo das recins e recéxis necessárias na verticalização cosmoé-

tica; o crescendo autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o crescendo megadecisão–vira-

gem evolutiva; o crescendo da autolegislação libertária exigido nas megadecisões proexológicas. 

Trinomiologia: o trinômio preciso-quero-posso fazer; o trinômio autabsolutismo auto-

crítico–verticalização cosmoética–aceleração da proéxis; o trinômio sobrepairamento-equanimi-

dade-imperturbabilidade; o trinômio inteligência emocional–inteligência parasíquica–inteligên-

cia evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–anticonflitividade–autodesassedialidade– 

–pacificação íntima; o polinômio racionalidade–antiemocionalidade–humor sadio–saúde consci-

encial; o polinômio ortoconduta-ortocognição-ortossinapses-ortopensenidade; o polinômio prio-

rização-reflexão-compromisso-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem / pusilanimidade; o antagonismo ação / re-

ação; o antagonismo evolução / estagnação; o antagonismo vontade / desmotivação; o antago-

nismo posturas regressivas / posturas evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a acomodação na zona de conforto intrafísico poder ge-

rar extremo desconforto extrafísico; o paradoxo de o novo ego tornar-se antigo pela necessidade 

premente das constantes renovações na caminhada evolutiva. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia;  

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo recinológico; as leis racionais da proéxis;  

a lei da evolução consciencial inevitável; a lei do transformismo; a lei do exemplarismo pessoal; 

a lei do movimento evolutivo ininterrupto; a lei da libertação das interprisões. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a desafiofilia; a proexofilia; a decidofilia; a crite-

riofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a proexofobia; a recexofobia; a recinofobia; a evoluciofobia; 

a discernimentofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela; a elisão da síndrome da medio-

crizacão; o sobrepujamento da síndrome das automimeses antievolutivas; a eliminação das sín-

dromes estagnadoras da evolução. 

Maniologia: a mania de autassediar-se com os contrafluxos do dia a dia; a mania de vi-

ver siderada no próprio umbigo; a mania sofrer antecipadamente pelo devir; a mania de fugir da 

autorresponsabilidade evolutiva; a mania de viver em subnível evolutivo; a mania de terceirizar  

e procrastinar a autevolução; o fim da egomania. 

Mitologia: o mito da autevolução sem o mínimo de esforço pessoal; o mito da perfeição; 

o descarte dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a proexoteca; a cosmoeticoteca; a prioroteca; a discernimentoteca; a re-

cexoteca; a recinoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodeterminologia; a Intencionologia;  

a Priorologia; a Proexologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoe-

ticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autoimperdoadora, a conscin heteroperdoadora; 

a conscin paradireitológica; a conscin autopesquisadora; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin harmonizada; a conscin anticonflitante; a conscin antiemotiva; a conscin harmonizada; 

a conscin enciclopedista; o ser verticalizado cosmoeticamente. 
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Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; a completista existencial; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisor; a intermissivista; a comunicólo-

ga; a conscienciólogo; a conscienciômetra; a proexista; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a completista existencial; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autevolutivus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo 

sapiens harmonicus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprumo cosmoético básico = o ato de superar posturas regressivas, abrin-

do espaço para as recins e recéxis; aprumo cosmoético avançado = o continuísmo recinológico 

permitindo a prática do tenepessismo pessoal, ao modo de egocídio e treinamento para a megafra-

ternidade. 

 

Culturologia: a cultura da recinofilia no ajuste do ponteiro consciencial; a cultura proe-

xológica; a cultura do equilíbrio íntimo; a cultura da priorização dos valores intermissivos;  

a cultura da autolegislação libertária; a cultura da conquista da autocosmoética vivenciada;  

a cultura de neopatamar evolutivo. 

 

Autopesquisa. Identificar os talentos pessoais (trafores), e utilizá-los de maneira inteli-

gente, facilita a autossuperação dos trafares, atravancadores da autevolução, evitando a conscin 

repetir experiências imaturas, durante várias vidas, ao modo de sisifismo antievolutivo. 

 

Autoconscienciometria. Aprofundar-se no labcon pessoal permite desvendar os incô-

modos pessoais, antievolutivos, a fim de superar fissuras conscienciais e ingressar em neopatamar 

evolutivo. 

Etologia. De acordo com a Recexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 25 

atitudes ou comportamentos nosográficos, estagnadores da autevolução: 

01.  Acriticismo. 

02.  Agressividade. 

03.  Apego a crenças pessoais e ortodoxias religiosas. 

04.  Apriorismose. 

05.  Autassedialidade. 

06.  Autoconfitividade. 

07.  Autocorrupção. 

08.  Autodesorganização. 

09.  Autojustificativa. 

10.  Autovitimização. 

11.  Decidofobia. 

12.  Desequilíbrio psicossomático. 
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13.  Dispersividade. 

14.  Fechadismo consciencial. 

15.  Infantilismo. 

16.  Ludomania. 

17.  Murismo. 

18.  Neofobia. 

19.  Procrastinação. 

20.  Pusilanimidade. 

21.  Rigidez mental. 

22.  Robéxis. 

23.  Submissão a lavagens subcerebrais. 

24.  Subserviência. 

25.  Toxicomania. 

 

Experimentologia. Sob a ótica da Autoconscienciometria, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 11 ações e respectivas decisões capazes de alavancar a autopesquisa, objetivando de-

sencadear o aprumo pessoal cosmoético: 

01.  Antivitimização: usar os reveses da vida em favor do amadurecimento pessoal, sem 

dramas, para alavancar a proéxis. 

02.  Autaperfeiçoamento: investir em cursos e eventos conscienciológicos para desen-

cadear o aprimoramento cognitivo pessoal. 

03.  Autenfrentamento: trabalhar os próprios gargalos evolutivos, sustentar trafores 

(traços-força), reciclar trafares (traços-fardo) e preencher trafais (traços-faltantes), para promover 

as autorreciclagens. 

04.  Autodidatismo: ampliar a auterudição, por meio da autodidaxia, para desbloquear  

o mentalsoma e favorecer a produção de gescons. 

05.  Autoparapsiquismo: desenvolver as competências parapsíquicas e aplicá-las inte-

rassistencialmente, no cotidiano, para aumentar a lucidez e o discernimento nas demandas multi-

dimensionais. 

06.  Autopesquisa: buscar o autoconhecimento para mudar de patamar evolutivo e aban-

donar posturas regressivas e envilecidas. 

07.  Despojamento: abdicar dos ganhos secundários para superar travões evolutivos  

e conquistar neoposturas interassistenciais. 

08.  Exemplarismo: apresentar as renovações pessoais, transformadas em verbetes ou 

artigos, para ajudar pessoas com os mesmos problemas e dificuldades. 

09.  Exercitação: praticar os megatrafores para aumentar a possibilidade dos acertos das 

autorreciclagens. 

10.  Higiene Consciencial: lançar mão das técnicas de desassimilação energética e da 

higidez pensênica para promover o auto e heterodesassédio. 

11.  Otimismo: sustentar visão traforista de si mesmo para facilitar a conexão com os 

amparadores e promover a ortopensenidade. 

 

Caracterologia. Levando-se em consideração a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 

25 atitudes ou comportamentos indicadores da condição de aprumo cosmoético: 

01.  Altruísmo: praticar a interassistência anônima para chegar ao maxifraternismo. 

02.  Autabnegação: pedir menos para si e mais para os outros. 

03.  Autalinhamento: perceber-se no fluxo do Cosmos. 

04.  Autodesassédio: empregar as técnicas energéticas para reequilibrar-se. 

05.  Autopacificação: aprimorar o apaziguamento íntimo. 

06.  Autorregimento: vivenciar teaticamente o código pessoal de Cosmoética. 

07.  Autorresponsabilização: responsabilizar-se pela própria evolução. 

08.  Autossustentação: trabalhar as energias conscienciais e ter a teática do EV. 

09.  Conexão: estreitar o vínculo interassistencial com o amparo. 
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10.  Descarte: libertar-se das automimeses dispensáveis. 

11.  Equilíbrio:  aprender a driblar os contrafluxos do dia a dia. 

12.  Escolha: substituir o loc externo pelo loc interno. 

13.  Esmero: buscar o autaprimoramento pessoal, evolutivo, parapsíquico e intelectual. 

14.  Evolução: entender o processo evolutivo ao modo de ação pessoal consciente. 

15.  Flexibilização: abandonar a intransigência e a rigidez mental. 

16.  Fôlego: observar-se com maior capacidade energética. 

17.  Grafopensenidade: deixar a assinatura pensênica no exercício da tares grafológica. 

18.  Gratidão: agradecer em vez de queixar-se. 

19.  Imperturbabilidade: estabilizar-se emocionalmente para lidar com os assédios. 

20.  Investimento: desenvolver a inteleção, o parapsiquismo e a comunicação. 

21.  Mentalsomaticidade: aprimorar as inteligências emocional, afetiva e evolutiva. 

22.  Organização: aproveitar melhor o tempo em prol da evolução pessoal. 

23.  Pensenização: aprender a desenvolver a retilinearidade pensênica. 

24.  Perdão: considerar o nível evolutivo de cada consciência para não guardar rancores. 

25.  Rompimento: fazer a ruptura definitiva com a os resquícios religiosos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aprumo cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Estagnação  consciencial:  Autassediologia;  Nosográfico. 

09.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  APRUMO  COSMOÉTICO  É  ATITUDE  IMPOSTERGÁVEL  

PARA  AS  CONSCIÊNCIAS  JÁ  EMPENHADAS  NO  ACELE-
RAMENTO  SADIO  DA  AUTEVOLUÇÃO  E  DA  RECICLAGEM  

PESSOAL, VISANDO  ACRÉSCIMOS  NA  FICHA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Quais ações ou atitudes você, leitor ou leitora, vem desenvolvendo para 

a conquista do aprumo cosmoético? Já conseguiu detectar e enumerar os indicadores da ascensão 

pessoal para assumi-la visando acelerar a autoproéxis? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Um Golpe do Destino. Título Original: The Doctor. País: EUA. Data: 1991. Duração: 122 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Randa 
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Haines. Elenco: Wiliam Hurt; Christine Lahti; Elizabeth Perkins; Mandy Patinkin; & Adam Arkin. Produção: Laura Zis-
kin; Michael S. Glick. Roteiro: Ed Rosenbaum; & Robert Caswell. Música: Michael Convertino. Edição: Lisa Frucht-

man; & Bruce Green. Distribuidora: Classcline (DVD); Touchstone Pictures. Outros dados: embasado no livro de Ed 

Rosembaum, A Taste of My Own Medicine. Sinopse: Um Golpe do Destino conta a história de Dr. Jack, exímio cirurgião, 
apresentado como alguém tecnicamente exemplar na especialidade, mas pessoa fria, emocionalmente distanciada dos pa-

cientes, arrogante e com o humor ácido e insensível. Considera apenas as questões técnicas e os procedimentos cirúrgicos, 

mas negligencia drasticamente os afetos e a natureza humana dos pacientes, até descobrir, no próprio corpo, câncer nas 
cordas vocais. Então, passa de médico a paciente de maneira bastante abrupta. O evento trará para ele enormes mudanças 

na personalidade, vida pessoal e na forma como exerce a profissão e cuida dos doentes. 

2.  Uma Lição de Vida. Título Original: The First Grader. País: EUA, Kenya, Reino Unido. Data: 2010. Du-

ração: 103 min. Gênero: Biografia / Drama. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Por-

tuguês (em DVD). Direção: Justin Chadwick. Elenco: Naomie Harris; Oliver Litondo; Tony Kgoroge; Vusi Kunene; Sam 

Feuer; Shoki Mokgapa; & Israel Makoe. Produção: Sam Feuer; Richard Harding; & Nicola Blacker. Roteiro: Ann Pea-
cock. Música: Alex Heffes. Edição: Paul Knight. Distribuidora: National Geographic Entertainment. Sinopse: Emocio-

nante narrativa de crescimento pessoal baseada em história real. Africano, queniano, de 84 anos luta para receber educa-

ção básica e se alfabetizar. Ele é admitido em escola para pré-escolares, entre crianças de seis anos, mas, com professor 
dedicado, ultrapassa os limites do passado pessoal, colonial e violento, chegando, mais tarde, à Casa Branca, tornando-se 

palestrante nos Estado Unidos. 

3.  Minhas Vidas. Título Original: Out On a Limb. País: EUA. Data: 1987. Duração: 240 min. Gênero: 

Biografia / Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Dire-

ção: Robert Butler Elenco: Shirley MacLaine; Charles Dance; John Heard; Anne Jackson; Jenny Gago; & Jerry Orbach. 

Produção:Colin Higgins; & Stan Margulies. Roteiro: Colin Higgins; & Shirley MacLaine. Música: Lalo Schifrin. Edi-

ção: Michael McCroskey; Peter Parasheles; & Neil Travis. Distribuidora: Versátil Digital. Sinopse: Shirley Maclaine, 

aos quarenta e poucos anos, sai à procura de si mesma, em busca de ligação entre matéria e espírito, pois sentia falta de al-

go na vida pessoal: sentido, direção, objetivo. A jornada espiritual foi longa, porém, reveladora e espantosa em todos os 
momentos. Entrou em contato com dimensões de tempo e espaço, até então, para ela pertencentes à ficção científica ou 

mesmo ao oculto. O filme, embasado no livro mais vendido da cantora, dançarina e atriz ganhadora do Oscar, Shirley 

MacLaine, nos leva a conhecer as vidas pretéritas da biográfa-autora e atriz protagonista. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

150, 601 e 653. 

2.  Idem; Nossa Evolução; revisora Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-
biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 16 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 101 a 118. 

3.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 
18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 63 a 72, 113 a 122 e 133 a 148. 

 

V. L. R. 
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A P T I D Ã O    A    C O N H E C E R  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A aptidão a conhecer é a condição intraconsciencial de a personalidade vi-

ver predisposta a se inteirar, de modo racional, das realidades intra e extrafísicas do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aptidão vem do idioma Latim, aptitudo, “aptidão”. Surgiu no Sé-

culo XVII. A palavra conhecer deriva do idioma Português Antigo, conhocer, e esta do idioma 

Latim, cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar 

conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Interesse em conhecer. 02.  Predisposição ao conhecimento.  

03.  Abertismo neocognitivo. 04.  Tendência pró-cognição. 05.  Autodidatismo inato. 06.  Tempe-

ramento onmiquestionador. 07.  Curiosidade pesquisística. 08.  Pendor investigativo. 09.  Voca-

ção pesquisística. 10.  Propensão neoverponológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo aptidão: ap-

ta; aptificada; aptificado; aptificar; aptitude; apto; coaptidão; inapta; inaptidão; inapto. 

Neologia. As duas expressões compostas aptidão a conhecer antecipada e aptidão a co-

nhecer veterana são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Inaptidão a conhecer. 2.  Inaptidão cognitiva. 3.  Incapacidade men-

talsomática. 4.  Conscin subcognitiva. 5.  Fechadismo intelectual. 6.  Douta ignorância. 

Estrangeirismologia: a penetralia mentis; o breakthrough mentalsomático; o know- 

-how da estudiosidade; o investimento step-by-step na opus major; as priorizações sine qua non 

para o compléxis; a diligence in study; o Autopensenarium; o Cognitarium; o Mentalsomarium;  

o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ampliemos 

nossas aptidões. 

Coloquiologia: o ato de querer ficar por dentro de determinado assunto; o rato de bi-

blioteca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade intelectual; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os cognopensenes; a cognopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; a flexibilidade pensênica na propensão para rever as auto-

convicções. 

 

Fatologia: a aptidão a conhecer; o pendor pelo conhecimento; o ato de querer saber 

mais; a faculdade mental de conhecer; a ação de conhecer; o ato de se conhecer; o ato de aprender 

a conhecer; o ato de procurar saber; o fato de o conhecimento não ocupar espaço cerebral; o ato 

de dar a conhecer; a curiosidade pesquisística; o domínio cognitivo; a sabedoria de se conhecer  

a extensão da própria ignorância; a Mateologia; as equações cognitivas; a flexibilidade cognitiva; 

a hiperacuidade cognitiva; o megaconhecimento organizado; a partilha do saber; o saber transver-

sal; a Taxologia do Conhecimento; o reconhecimento dos trafais cognitivos; a automotivação por 

saber mais; a autodisposição para aprender mais; a autodedicação para compreender corretamen-

te; o apreço pela verdade; o investimento constante no autodidatismo; a autorresolução quanto ao 

aumento da Culturologia Pessoal; o nível da cognoscência pessoal; o ato de tomar consciência das 

questões evolutivamente relevantes; a cognição direta; a Descrenciologia; a retenção mnemônica; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2281 

a experimentação embasadora da autocognição; o hábito de estar bem informado; o nível da cul-

tura geral pessoal; as autoconvicções intelectuais; a intimidade com os livros; a consulta constante 

às obras de referência (dicionários, enciclopédias, tratados); o trafor do cognopolita; a Holoteca;  

a biblioteca pessoal; a Inventariologia Pessoal; as livrarias; a primazia do mentalsoma; o nível de 

eumatia pessoal; o caminho da polimatia; os atributos cerebrais; o equipamento encefálico; a mas-

sa encefálica; as neuróglias; as sinapses; os neurônios; a estudiosidade; a qualidade de examinar 

as realidades ou o conhecimento especulativo; a semperaprendência; o Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); o exercício cotidiano de debruçar-se sobre os livros. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a responsabilidade de conhecer a autoidentidade extra; a responsa-

bilidade de conhecer personalidades consecutivas; a responsabilidade de conhecer evoluciólogos; 

a responsabilidade de conhecer Serenões; a vocação para as pesquisas multidimensionais; a retro-

fôrma holopensênica podendo predispor ou se antepor às pesquisas cognoscitivas; o conceptáculo 

paracognitivo; a tendência pessoal ao irrompimento paracerebral; a autoconsciencialidade mega-

cognitiva multiexistencial; as capacidades espontâneas atuais resultantes de retroesforços cogniti-

vos; a predisposição ao acesso frequente da Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Paraculturo-

logia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação clara; o sinergismo aptidão 

a conhecer–ação de conhecer; o sinergismo aptidão a conhecer–autodiscernimento evolutivo;  

o sinergismo intelecção-cognição-ousadia no domínio da neo-habilidade; o sinergismo cognosci-

bilidade útil–aplicabilidade cosmoética; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo cére-

bro dicionarizado–pangrafia; o sinergismo cognição-interassistencialidade; o sinergismo neurô-

nio-paramicrochip; o sinergismo inversor intelectual–geronte polímata. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diaria-

mente; o princípio da autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas; o princípio da insaturabi-

lidade autocognitiva quanto ao Cosmos; o princípio organizador dos saberes; o princípio de toda 

consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio de quem aprende deve ensinar; o prin-

cípio dos fatos orientarem as pesquisas; o princípio da perseverança autopesquisística; o princí-

pio da acumulabilidade cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regendo a seleção qualitativa dos 

conteúdos da própria proficiência cognitiva; a aptidão a conhecer enquanto cláusula fixa do 

CPC. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do paracérebro; a teoria da re-

cuperação dos cons. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; as técnicas pes-

soais de estudo; a técnica dos 50 dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do autodida-

tismo; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão Heterocrítica de Obra Útil; a técni-

ca da reserva de leitura; a técnica do aperitivo intelectual; a técnica do enumerograma aplicada 

aos textos; as técnicas bibliológicas de seleção, leitura, interpretação, debate e resenha dos tex-

tos; a técnica do autorrevezamento multiexistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 
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o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o aproveitamento das lições informais do laboratório da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos heurísticos do mergulho técnico rotineiro em jornais, revistas, 

livros, aulas, palestras, documentários, filmes, entrevistas; os efeitos recinológicos do despoja-

mento em virar pelo avesso as próprias convicções; os efeitos reconfortantes da descoberta de 

novos aspectos da realidade; os efeitos da autobagagem experiencial na aptidão a conhecer; os 

efeitos evolutivos da autocognição prioritária; o efeito euforizante das investigações mentaisso-

máticas tarísticas. 

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses; as neossinapses 

desencadeadas pelo autodidatismo ininterrupto; a profilaxia da demência senil a partir das neos-

sinapses formadas pelo hábito da leitura técnica diária. 

Ciclologia: o turno intelectual pessoal coordenado no ciclo circadiano; a meticulosida-

de e constância no ciclo ler-anotar-refletir-escrever; o ciclo cosmoético aprender-ensinar; o ciclo 

multiexistencial sementeira-colheita na raiz das tendências inatas; o ciclo metafórico debruçar-se 

sobre os livros–queimar a mufa–parir neoverpons; o ciclo de produção intelectual assentado no 

turno mentalsomático diário; o cipriene mentalsomático; o ciclo da produtividade intelectual má-

xima. 

Enumerologia: a ilação cognitiva; a apreensão cognitiva; a absorção cognitiva; a assi-

milação cognitiva; a concatenação cognitiva; a compreensão cognitiva; a solução cognitiva. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Auto-

conscienciometrologia-Autoparapercepciologia; o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribui-

ção das autoprioridades; o binômio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio quali-

dade da elaboração mental–qualidade das prioridades pessoais; o binômio megacons-megaprio-

ridades; o binômio Verbetologia-Verbetografia; o binômio cosmovisiológico extensão–profundi-

dade cognitiva; a superação técnica do binômio patológico fadiga–preguiça mental; a autocons-

ciencialidade lúcida quanto ao binômio conhecimento-responsabilidade; a autocapacitação cons-

ciencial através do binômio disciplina-perseverança; o binômio temperamento-aptidão. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin;  

a interação ICs-ECs; a interação neoparadigma-Neociências; a interação organização mental– 

–organização espacial; a interação Hermeneuticologia-Doxopensenologia; a interação parape-

dagógica Programa de Aceleração da Erudição (PAE: REAPRENDENTIA)–Curso Formação de 

Autores da Conscienciologia (UNIESCON); a interação cosmograma-conscienciograma; a inte-

ração curiosidade sadia–estudiosidade; a interação abertismo consciencial–envergadura evolu-

tiva; a interação automegatrafor-automaterpensene; a interação aptidão a conhecer–Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV). 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo compléxis-maximoréxis- 

-euforex; o crescendo Bibliologia-Bibliografia; o crescendo (aliteração) aula-artigo-autorado;  

o crescendo planejamento-organização-consecução; o crescendo infinito das neocognições quan-

to ao Cosmos; o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo ignorância-conheci-

mento-polimatia; o crescendo autesforço intelectual–solução genial. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixa-

da–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; o trinômio Bibliomática-Lexico-

mática-Enciclomática; o trinômio olho clínico–escuta ativa–mente aberta; o trinômio raciocinar- 

-comunicar-operacionalizar; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o tri-

nômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio homográfico temperamento-talento-treina-

mento; o trinômio aliteraciológico consciência-coerência-continuísmo; o trinômio caracterológi-

co raciocinador-pesquisador-refutador. 
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Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o polinômio sebo-biblio-

teca-livraria-megastore. 

Antagonismologia: o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo intenção 

de informar / intenção de convencer; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem 

psicossomática; o antagonismo informação dosificada pró-assistido / informação dosificada pró- 

-assistente; o antagonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomática; o antagonismo 

economia de males / economia de bens; o antagonismo ponderação / psicomotricidade; o antago-

nismo estudiosidade / cultura televisiva; o antagonismo proatividade intelectual / passividade in-

telectual; o antagonismo autorrevezador multiexistencial / antepassado de si mesmo; o antago-

nismo conscin multívola / conscin versátil mentalsomaticamente. 

Paradoxologia: o paradoxo da verpon mais de ponta problemática ser capaz de produ-

zir o estupro evolutivo evitável; o paradoxo da conscin vulgar negligenciar o incremento do úni-

co patrimônio pessoal, a autocognição. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a discernimentocracia; a cosmocracia. As políticas educacionais para o desen-

volvimento do pensamento crítico no autorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual, interassistencial e evolutivo tornando pro-

lífica a aptidão a conhecer. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a debatofilia;  

a cognofilia; a verponofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do teoricão assistencialmente estéril. 

Mitologia: o mito do estudo intensivo ser prejudicial; o mito do dom sem autesforços. 

Holotecologia: a prioroteca; a evolucioteca; a pesquisoteca; a proexoteca; a experimen-

toteca; a recexoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsoma-

tologia; a Autocogniciologia; a Culturologia; a Curiosologia; a Pesquisologia; a Analiticologia;  

a Tecnologia; a Compreensiologia; a Educaciologia; a Metodologia; a Semperaprendenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sempera-

prendente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
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a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens studiosus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aptidão a conhecer antecipada = a condição intraconsciencial da cons-

ciência ainda adolescente, inversora, de viver predisposta a se inteirar, de modo racional, das rea-

lidades intra e extrafísicas do Cosmos; aptidão a conhecer veterana = a condição intraconsciencial 

da consciência experiente, na terceira idade cronológica, de viver predisposta a se inteirar, de 

modo racional, das realidades intra e extrafísicas do Cosmos. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Autexperimentologia; a cultura da semperapren-

dência. 

 

Caracterologia. Sob o enfoque da Autoconscienciometrologia, eis 5 categorias de apti-

dões a conhecer, enumeradas alfabeticamente, para a conscin autocrítica avaliar qual predomina 

em si própria: 

1.  Aptidão emocional: artística. 

2.  Aptidão física: psicomotriz. 

3.  Aptidão holochacral. 

4.  Aptidão intelectual. 

5.  Aptidão parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aptidão a conhecer, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

11.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

14.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  DE  A  PERSONALIDA-
DE  VIVER  PREDISPOSTA  A  SE  INTEIRAR,  DE  MODO  RA-
CIONAL,  QUANTO  ÀS  REALIDADES  INTRA  E  EXTRAFÍSI-
CAS  DO  COSMOS,  É  APANÁGIO  DO  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta a aptidão a conhecer? Em qual nível 

de qualificação mentalsomática? 
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A Q U E C I M E N T O    NE U R O N A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aquecimento neuronal é a técnica de preparar antecipadamente os 2 he-

misférios cerebrais para determinado período de dias, semanas ou meses de elaborações pensêni-

cas mais complexas, de qualquer natureza, quanto à linha específica de conhecimento humano. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aquecer deriva do idioma Latim, calescere, “começar a ficar quen-

te, aquecer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo aquecimento surgiu no Século XIX.  

A palavra neurônio vem do idioma Grego, neûron, “fibra; nervo; corda”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Boa forma mentalsomática. 2.  Febre criativa. 3.  Hipertermia psíqui-

ca; pirexia intelectual. 4.  Preparo para o taquipsiquismo. 5.  Autodisciplina intelectual. 6.  Erudi-

ção. 

Eufemismologia. A expressão composta aquecimento neuronal obviamente é metafórica 

em relação à boa forma do intelecto da conscin. 

Neologia. As 3 expressões compostas aquecimento neuronal, miniaquecimento neuronal 

e maxiaquecimento neuronal são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Abstração consciencial. 2.  Anorexia intelectual. 3.  Hipotermia psí-

quica. 4.  Autodesorganização intelectual. 5.  Analfabetismo. 6.  Aquecimento somático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização evolutiva. 

Coloquiologia. Antigamente, a expressão coloquial ou giriesca, brasileira, mais comum, 

empregada para expressar o aquecimento neuronal era “queimar a mufa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os tecnopen-

senes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: o aquecimento neuronal; a abertura de caminhos; a aceleração da História 

Pessoal; o achado científico; a acuidade mentalsomática; a análise crítica; a antintelectualidade;  

o aperitivo intelectual; a assincronia paracérebro-cérebro; o autodesempenho; a criatividade; os 

esforços pessoais; as inadequações; a linguagem; a versatilidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do aquecimento neuronal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Holotecologia: a neuroteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Arquivologia; a Estilística; a Experimen-

tologia; a Metodologia; a Autopesquisologia; a Neurofisiologia; a Cerebrologia; a Paracerebro-

logia; a Pensenologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a personalidade intelectual. 
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Masculinologia: o estudante; o professor; o defensor de tese. 

 

Femininologia: a estudante; a professora; a defensora de tese. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens studiosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaquecimento neuronal = a preparação pessoal para o exame vestibu-

lar; maxiaquecimento neuronal = a preparação pessoal para a tese de doutorado. 

 

Culturologia: a cultura científica. 

Filosofia. Sem dúvida, a Filosofia predominante no aquecimento neuronal é o Polimatis-

mo, ou a Enciclopediologia, e não o Ignorantismo. 

Sutileza. O materpensene mais adequado ao aquecimento neuronal, capaz de gerar frutos 

mentaissomáticos, é o ortopensene do Homo sapiens conscientiologus. 

Analogia. A condição similar ao aquecimento neuronal, a partir do cérebro, é o aqueci-

mento somático (exercícios de respiração, movimentos corporais, alongamentos) derivado do ce-

rebelo e executado antes de qualquer grande exercício físico ou de alguma prática esportiva. 

 

Explicitação. A vivência do aquecimento neuronal é definitivamente ambivalente, ou 

seja, envolve, por exemplo, estas 8 condições pessoais, dispostas na ordem funcional: 

1.  Implícita / explícita. 

2.  Intrínseca / extrínseca. 

3.  Intrafísica / extrafísica. 

4.  Subjetiva / objetiva. 

5.  Mentalsomática / somática. 

6.  Cerebral / cerebelar. 

7.  Hemisfério cerebral esquerdo / hemisfério cerebral direito. 

8.  Atributos conscienciais / instrumentos físicos. 

 

Providências. Pela Experimentologia, compõem o processo do aquecimento neuronal 

pelo menos estas 5 providências, listadas na ordem lógica: 

1.  Repouso. Atendimento à carga horária de sono. 

2.  Profilaxia. Higiene Consciencial. 

3.  Holochacralogia. Estado vibracional profilático. 

4.  Intelectualidade. Repasse mental do assunto a ser pesquisado (brainstorming, debate 

público, exposição para examinadores). 

5.  Instrumentos. Montagem dos instrumentos ou artefatos do saber capazes de dar su-

porte ao desenvolvimento das ideias originais. 

 

Cons. Na Holomaturologia, o aquecimento neuronal conduz a conscin a maior recupera-

ção dos cons, ou seja: dinamiza o acesso eficaz à holomemória, deixando a Paragenética (para-

genes) atuar mais livremente sobre a Genética (genes). 

Predisposição. Do ponto de vista da Holossomatologia, o aquecimento neuronal deriva 

das energias do holochacra do pesquisador(a) predispondo, ao máximo, a atuação da Parafisiolo-

gia do mentalsoma. 

Células. As células das fibras musculares (miologia) sustentam (psicomotricidade) as cé-

lulas (neurônios) dos 2 hemisférios corticais (cérebro). 

Predomínio. No contexto da Homeostaticologia, atuam mais no aquecimento neuronal 

as manifestações pensênicas com predomínio do mentalsoma (pen) e não as manifestações pensê-

nicas com predomínio do psicossoma (sen). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2288 

Exceção. Dentro da Intrafisicologia, o hábito do emprego da técnica do aquecimento 

neuronal ainda é conduta-exceção dentro da Socin patológica, procedimento a ser estimulado em 

favor da evolução de todos, a fim de se tornar conduta-padrão. 

Associações. Segundo a Mentalsomatologia, a técnica do aquecimento neuronal é a pre-

disposição à serendipitia ou o alicerce ideal para a busca das ideias originais, investigações, pes-

quisas, descobertas e invenções no universo da Heuristicologia, por intermédio dos efeitos das 

associações de ideias dentro do mentalsoma “superaquecido” (pirético). 

Reflexões. De acordo com a Parafisiologia, o aquecimento neuronal significa a busca da 

predisposição máxima do emprego do paracérebro sobre o cérebro, condição somente obtida com 

reflexões sofisticadas ou a introspecção aprofundada no microuniverso intraconsciencial da 

conscin. 

Neossinapses. Tendo em vista a Paraneurologia, o aquecimento neuronal desencadeia 

inevitavelmente, depois de algum tempo, a criação de neossinapses sendo, por isso, efeito gerador 

de causa maior ou o primeiro passo de nova e longa caminhada no universo da cognição. 

 

Negativas. Conforme os princípios da Parapatologia, podem ser consideradas condições 

febrífugas ou antipiréticas do mentalsoma e, evidentemente, contrárias à boa consecução do 

aquecimento neuronal, por exemplo, estas 5, listadas na ordem funcional: 

1.  Leitura: falta do hábito; leiturofobia. 

2.  Dieta: não balanceada. 

3.  Indisciplina: pessoal; autodesorganização; autodispersividade. 

4.  Inatividade: somática; sedentarismo. 

5.  Obesidade: Nosografia. 

 

Taxologia. No âmbito da Pensenologia, no aquecimento neuronal a conscin há de bus-

car, pelo menos, 3 categorias de pensenes hígidos, e evitar 3 categorias de pensenes patológicos, 

todos responsáveis ou formadores de duas unidades conscienciométricas (conscienciograma) sa-

dias ou doentias. 

 

Unidades Sadias: 
1.  Hiperpensene: a unidade de medida da invenção ou da Heuristicologia. 

2.  Mnemopensene: a unidade de medida da Mnemotécnica ou da memória da conscin 

(engrama). 

3.  Neopensene: a unidade de medida da neofilia ou da predisposição às verdades relati-

vas de ponta (verpons), dependentes de neossinapses. 

 

Unidades Doentias: 
1.  Criptopensene: a unidade de medida do devaneio ou da fabulação quando fútil. 

2.  Nosopensene: a unidade de medida da Parapatologia do Mentalsoma ou dos patopen-

senes (autocorrupções). 

3.  Subpensene: a unidade de medida do subcérebro abdominal, na dependência do cére-

bro protorreptiliano ou do porão consciencial remanescente na conscin adulta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aquecimento neuronal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
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5.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  AQUECIMENTO  NEURONAL  POTENCIALIZA  A  AUTOMO-
TIVAÇÃO  DA  CONSCIN  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  MA-
XIPROÉXIS,  EM  FUNÇÃO  DAS  INTENSAS  RETROALIMEN-
TAÇÕES  DE  NEOIDEIAS  COMO  EFEITOS  ACUMULATIVOS. 

 

Questionologia. Você emprega habitualmente a técnica do aquecimento neuronal? Já 

aplicou a técnica na redação de artigo ou livro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 320. 
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A Q U I -A G O R A    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aqui-agora multidimensional é o instante cronêmico presente vivenciado 

pela consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aqui procede do idioma Latim, eccum hic, “aqui; neste lugar; cá”. 

Surgiu no Século XIII. O vocábulo agora vem do mesmo idioma Latim, hac hora, “nesta hora; 

neste momento”. Surgiu igualmente no Século XIII. A palavra multi deriva também do idioma 

Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; conside-

rável”. O termo dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apa-

receu no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Momento presente multidimensional. 2.  Instante presente multidi-

mensional. 3.  Aqui-agora consciencial. 4.  Presente interdimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas aqui-agora multidimensional, aqui-agora multidi-

mensional desperdiçado e aqui-agora multidimensional aproveitado são neologismos técnicos da  

Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Momento passado. 2.  Momento futuro. 3.  Instante intrafísico.  

4.  Instante materialista. 

Estrangeirismologia: o momentum interassistencial; o right timing evolutivo; a embro-

mation quanto ao tempo; o workaholism; o lifetime; o full time interassistencial; o carpe diem. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cronêmica Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares caracterizando o tema: – Agora: 

a eternidade. Aqui-agora: imediatismo multidimensional. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais ou populares relativas ao tema: – O tempo 

passa voando. Levar a vida na flauta. Estar presente de corpo e alma. 

Citaciologia. Seguem 4 citações contributivas à temática: – Quem mata o tempo não  

é assassino, mas sim um suicida (Millôr Fernandes, 1923–2012). Mesmo que o futuro lhe pareça 

distante, ele está começando neste exato momento (Mattie Stepanek, 1990–2004). São poucos os 

que vivem o presente; a maioria aguarda para viver mais tarde (Jonathan Swift, 1667–1745). 

Quando me sinto culpado por meu passado imperfeito, ou me sinto ansioso por meu futuro des-

conhecido, eu não vivo no presente (Spencer Johnson, 1940–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cronológico; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinea-

ridade pensênica; o holopensene local opressor; o holopensene local agregador; o holopensene fa-

vorecedor da concentração mental no instante presente. 

 

Fatologia: o aqui-agora multidimensional; o foco no agora; o aproveitamento do mo-

mento; a valorização das conscins; a importância do aqui-agora; a fixação no megafoco interas-

sistencial; as percepções obtidas pelo foco no presente; o olhar terapêutico instantâneo auxiliando 

na assistência; a escuta empática exigindo a presença consciencial dos interlocutores; a concen-

tração nas atividades; a percepção das décadas da vida humana passarem depressa; a sensação de 

estar sempre atrasado; a indisciplina; o ato de sonhar acordado; o ato de não ter paciência com 

pessoas bradipsíquicas; a dificuldade de viver no aqui-agora; o ato de sonhar com o futuro e lem-

brar do passado; o fato de o funcionário chegar ao trabalho já perguntando pela hora de ir embora; 

o ato de a conscin, na segunda-feira, já querer a sexta-feira; o ato de gostar de trabalhar; o ato de 
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gostar da atividade; o gostar da vida; a ausência das autoprioridades do desperdiçador de tempo; 

o aqui-agora perdido com o sono excessivo; a procrastinação; a perda de tempo; o ócio; a inati-

vidade; a autodesorganização; a displicência; a desconcentração mental; os devaneios; a conversa 

de bar não trazendo nenhum benefício; o rolo compressor das inutilidades onipresentes; os prazos 

expirados; a autocoerência no uso do tempo; o cronograma; o proexograma; o dia matemático;  

o calculismo cosmoético; a recuperação do tempo desperdiçado; a ansiedade de fazer tudo ao 

mesmo tempo; a preocupação impedindo a vivência do agora; o excesso de estímulos; o ato de 

empurrar com a barriga; as anotações ajudando na manutenção do foco do momento; a ausência 

da focagem evolutiva; a vida aceita como passatempo; o brincar de viver desperdiçando as horas, 

os dias, os meses e os anos; o ato de vir ao mundo a passeio; o ato de viver sem rumo; o monopó-

lio dos entretenimentos; o ludismo; o ato de passar o tempo jogando no computador; a existência 

descomprometida; o ato de dirigir sem destino; o desperdício das companhias evolutivas; o des-

perdício das oportunidades evolutivas; o ato de prestar atenção aos cheiros e aos sabores; as sin-

cronicidades; a oportunidade aproveitada; o momento evolutivo; a ultrapassagem da imaturidade 

pela vivência do instante consciencial; a autoconscientização quanto às experiências diversifica-

das; a Era da Aceleração da vida moderna; a avaliação das ações por quantidade e não por 

qualidade; a coerência pessoal; a autoconsciência cosmoética; a otimização da vida; o ato de fazer 

a vida valer a pena; a mudança de patamar evolutivo; o ato de diferenciar-se na multidão; o ato de 

andar no contrafluxo; a vivência no presente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a valorização da 

equipe extrafísica; a interassistencialidade multidimensional; as inspirações amparadoras; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal dando indícios às autodecisões cruciais; o autocompro-

misso multidimensional; a atenção às sincronicidades; as retrocognições instantâneas; a precogni-

ção; as parapercepções contribuindo para autoconfiança; o contato com o amparador; as extrapo-

lações; a tenepes levada a sério; os ataques extrafísicos; os autocomprometimentos pré-ressomáti-

cos; o ato de cumprir os compromissos intrafísicos mantendo a visão multidimensional; a chave 

do parapsiquismo interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ser-estar; o sinergismo interconsciencial multidimensio-

nal; o sinergismo das ações assistenciais multidimensionais. 

Principiologia: o princípio pessoal do aproveitamento de cada minuto existencial. 

Codigologia: o código de Ética Multidimensional; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria do megafoco; a teoria da robéxis; a teoria da retilinearidade da 

autopensenização; a teoria e a prática da autorganização prioritária; a teática da vida humana 

organizada; a teoria da otimização do tempo; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação das automi-

meses dispensáveis; as técnicas da Higiene Consciencial; as técnicas da reeducação autopensê-

nica; a técnica de saber o momento exato de falar e o momento exato de calar; a técnica da retili-

nearidade autopensênica; a técnica da interassistencialidade diária; a técnica de viver evolutiva-

mente; a técnica de viver 1 dia de cada vez, dando prioridade ao aqui-agora-já; a técnica da 

concentração mental; a técnica de anotar e fazer depois. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-
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visível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos do aproveitamento dos minutos na autoproéxis; os efei-

tos na melhoria da convivialidade, ao priorizar as conscins; os efeitos na qualificação da tene-

pes, ao estar inteiro na técnica; os efeitos da conexão com os amparadores pela postura mais 

atenta; os efeitos positivos na pensenidade ao estar atento aos pensamentos, sentimentos e ener-

gias. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da interatividade multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo do 

tempo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo de produtividade máxima; o ciclo evolu-

tivo do ser multidimensional; o ciclo de produtividade da vida humana; o ciclo da reeducação 

das condutas pessoais. 

Enumerologia: o aqui-agora profissional; o aqui-agora autêntico; o aqui-agora pesqui-

sístico; o aqui-agora grupal; o aqui-agora solidário; o aqui-agora proexológico; o aqui-agora 

cosmoético. 

Binomiologia: o binômio da eficácia qualidade-quantidade; o binômio autolucidez in-

trafísica–autolucidez extrafísica; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio Cronologia-Evo-

luciologia; o binômio distração-percepção. 

Interaciologia: a interação ser-estar; a interação conscin-consciex; a interação multidi-

mensional; a interação percepções-parapercepções. 

Crescendologia: o crescendo concentração-foco-compreensão; o crescendo autorgani-

zação física–retilinearidade autopensênica; o crescendo melin-melex; o crescendo curiosidade- 

-especialidade; o crescendo concentração–divisão de atenção. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-dimensões; o trinômio segundos-minutos- 

-horas; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio posicionamen-

to-comportamento-exemplificação; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistên-

cia; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio concentra-

ção-atenção-lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-assim-aqui-agora; o polinômio tudo-simultaneamen-

te-aqui-agora; o polinômio pessoa-momento-local-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo aparência / realidade;  

o antagonismo teoria / prática; o antagonismo aqui-agora / postergação; o antagonismo con-

centração mental / dispersão consciencial; o antagonismo autoconcentração / autodesconcentra-

ção; o antagonismo atenção fixada / mente saltuária. 

Paradoxologia: o paradoxo de estar em vários locais ao longo do dia e não ter estado, 

inteiro, em nenhum; o paradoxo de o micromomento evolutivo poder gerar a cosmovisão interas-

sistencial; o paradoxo de 1 minuto poder valer por horas; o paradoxo da opção de deixar a vida 

passar querendo viver plenamente a existência. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia;  

a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a cronofilia; evoluciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a so-

ciofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a cronofobia; a decidofobia; a sociofobia; a priorofobia; a cosmoeticofobia; 

a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a neofobia impossibilitando o descortino da multidimen-

sionalidade. 

Sindromologia: a síndrome da impontualidade; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da pressa; a síndrome da mediocrização; a síndrome da urgência; a síndrome da ro-

botização existencial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da subestimação da inteligência 

alheia; a síndrome do workaholic. 

Maniologia: a mania de querer viver o futuro; a mania de querer voltar ao passado;  

a robexomania; a egomania. 

Mitologia: o mito da falta de tempo; a reeducação através da desconstrução dos mitos 

eletronóticos; o mito juvenil de ter todo o tempo do mundo. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cronoteca; a cosmoeticoteca; a pen-

senoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Evolu-

ciologia; a Autorganizaciologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Autocronologia;  

a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o cuca fresca; o ca-

beça-de-vento; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cogno-

polita; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o exemplarista; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o voluntário; o workaholic; o dispersivo; o per-

dulário; o planejador; o autorganizado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cogno-

polita; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a exemplarista;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a voluntária; a workaholic; a dispersiva;  

a perdulária; a planejadora, a autorganizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens temporalis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens autodeterminator; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aqui-agora multidimensional desperdiçado = o momento negligenciado 

pela conscin com atenção saltuária, não percebendo nada da dimensão intrafísica, muito menos da 

extrafísica; aqui-agora multidimensional aproveitado = o momento apreendido pela conscin lúci-

da, percebendo as dimensões intra e extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional; a cultura da postergação; a cultura da Cro-

nêmica Cosmoética; a cultura da Evoluciologia; a substituição da cultura do “deixa para depois” 

pela cultura do “aqui-agora-já”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aqui-agora multidimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Minuto:  Cronologia;  Neutro. 

09.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 
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10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ser  hoje:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AQUI-AGORA  MULTIDIMENSIONAL,  APROVEITADO  PELA  

CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  DEMONSTRA  A  VALORIZAÇÃO  DAS  

CONSCINS,  CONSCIEXES  E  DA  VIVÊNCIA  INTRAFÍSICA  

ENQUANTO  OPORTUNIDADE  EVOLUTIVA  E  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita o aqui-agora multidimensional? Ao ler 

o presente verbete estava concentrado, aqui e agora, ou pensando longe? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; pref. Tânia Guimarães; revisores Ana Flávia Ma-

galhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 18 webgrafias; 8 websites; glos. 
171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 31 

a 66. 
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1 website; alf.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 42, 57 e 103. 

3.  Johnson, Spencer; O Presente Precioso (The Precious Present); trad. A. B. Pinheiro de Lemos; 79 p.; 1 mi-
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5.  Tolle, Eckhart; O Poder do agora (The Power of now); revisores Antonio dos Prazeres; & Sérgio Bellinello 
Soares; trad. Iva Sofia Gonçalves Lima; 222 p.; 10 caps.; 1 E-mail; 1 microbiografia; 1 website; alf.; 21 x 14 cm; br.; Sex-
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A R B I T R A R I E D A D E    S O M Á T I C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A arbitrariedade somática é a predominância de mando do corpo humano, 

ginossoma ou androssoma, sobre a consciex ressomada, conscin, mulher ou homem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo arbitrário deriva do idioma Latim arbitrarius, “arbitrário; arbi-

tral; deixado ao arbítrio; facultativo; discricionário”. Surgiu no Século XVI. O termo arbitrarie-

dade apareceu no Século XIX. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta 

do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Livre arbítrio do soma. 2.  Autodeterminação da matéria. 3.  Preva-

lência somática. 4.  Supervalorização somática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo arbitrário: 

arbitração; arbitrador; arbitradora; arbitragem; arbitral; arbitramento; arbitrar; arbitrária; ar-

bitrariedade; arbitrarismo; arbitrarista; arbitrarística; arbitrarístico; arbitrativa; arbitrativo; 

arbítrio. 

Neologia. As 3 expressões compostas arbitrariedade somática, arbitrariedade somática 

máxima e arbitrariedade somática mínima são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Livre arbítrio da consciex. 2.  Autodeterminação da consciex resso-

mada. 3.  Ascendência holossomática. 

Estrangeirismologia: o locus interno do controle exterior da vida; o laisser faire somá-

tico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodeterminologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vivência correta com o soma; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a arbitrariedade somática; o império do soma sobre a conscin; a constituição 

orgânica pessoal; a extensão da autodeterminação da matéria nesta dimensão; o confronto perma-

nente entre o primado do organismo sobre o cérebro e o primado do cérebro sobre o organismo 

humano; as fases do desenvolvimento humano; as mudanças significativas inerentes a cada faixa 

etária humana; as velozes mudanças somáticas na infância; o bombardeio hormonal na adolescên-

cia; os declínios somáticos no envelhecimento; a reeducação somática a cada nova vida intrafísi-

ca; o esforço necessário para o autoconhecimento do próprio corpo humano; o condicionamento 

ou descondicionamento corporal; as somatizações; os sistemas autônomos (respiração; circulação 

sanguínea; pressão arterial; temperatura corporal); o respeito aos limites do soma pessoal; a rendi-

ção calculada às exigências corporais; as imposições corporais imprescindíveis ao bom funciona-

mento da máquina somática; o preço alto a ser pago por desconsiderar as necessidades corporais; 

a reação opressiva do organismo ante os abusos somáticos; a manutenção prioritária da autoluci-

dez; as reservas orgânicas; a Biologia Humana; a Profilaxia; a Imunologia Humana; a Ergonomia; 

a Domótica; a Ecologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os reflexos dos retrossomas atuantes no soma atual; os estigmas 

somáticos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico obesidade–dessoma prematura; o sinergismo 

homeostático peso corporal normal–pessoa centenária. 

Principiologia: o princípio da função plena vivificar o órgão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do soma. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: as técnicas profiláticas de conservação da homeostase somática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somaticistas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o Bioconforto; o Bioma; a Biota; a Biosfera; a Biossegurança; a Biosso-

ciedade; a Biotecnologia. 

Binomiologia: o binômio descuidos somáticos continuados–dessoma prematura. 

Interaciologia: a interação inevitável soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo abuso-desuso. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / abuso inconsequente do soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia 

Humana. 

Paradoxologia: o paradoxo do soma rústico subjugar a consciência sofisticada; o para-

doxo de determinados artifícios de embelezamento corporal serem danosos à saúde somática. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a biofilia sadia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a recexoteca; ergonomoteca; a macrosso-

moteca; a evolucioteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometria; a Cerebrologia; a Cerebelologia;  

a Psicomiologia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Intrafisicologia; a Biologia; a Imuno-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência intrafísica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens arbitrator; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens homeos-

taticus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: arbitrariedade somática máxima = a influência acentuada do corpo hu-

mano sobre a vida diária da conscin hipocondríaca; arbitrariedade somática mínima = a influência 

praticamente inexistente do corpo humano sobre a vida mentalsomática, interassistencial, do ser 

desperto. 

 

Culturologia: a cultura da somaticidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 fa-

tores complexos determinantes ou fixadores da arbitrariedade do soma sobre a conscin: 

1.  Geneticologia: o processo ressomático da consciex. 

2.  Patologia: as doenças relativas aos transtornos celulares, citológicos ou histológicos. 

3.  Traumatologia: os acidentes humanos, físicos, multifacéticos. 

4.  Gerontologia: o tempo de uso do corpo humano, o envelhecimento inafastável do gi-

nossoma e do androssoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a arbitrariedade somática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

06.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  TEMA  DA  ARBITRARIEDADE  SOMÁTICA  MERECE  SER  

PESQUISADO,  PESSOALMENTE,  POR  TODA  CONSCIN  IN- 
TERESSADA  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  NO  CONS- 

CIENCIOGRAMA,  NA  RECÉXIS,  NA  RECIN  E  NA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Qual a intensidade da influência do corpo humano sobre você, leitor ou 

leitora? Você domina ou é dominado pelo soma? 
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A R C A B O U Ç O    H O L O M N E M Ô N I C O  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O arcabouço holomnemônico é o reservatório, arquivo ou estrutura da pa-

ramemória, abrigando paraconstructo, paralembranças e parexperiências da consciência, intra ou 

extrafísica, encriptadas ao longo do périplo evolutivo, podendo vir a tona por meio de autorretro-

cognições pelo uso do parapsiquismo mentalsomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo arca vem do idioma Latim, arca, “lugar ou objeto móvel para 

guardar algo; cofre; armário; caixão”. Apareceu no Século XII. O elemento de composição bouço 

é de origem controversa. A palavra arcabouço surgiu no Século XVI. O prefixo holo vem do 

idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo mnemônica procede do idioma Latim 

Científico, mnemonicca, derivado do idioma Grego, mnémoniká, “arte de recordar”, e este de 

mnemóne, “recordação”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de memórias multiexistencias. 2.  Estrutura da holomemó-

ria seriexológica. 3.  Arcabouço das memórias. 4.  Arquivo holomnemônico. 5.  Reservatório da 

polimemória. 6.  Estrutura do dicionário cerebral mnemônico. 

Neologia. As 3 expressões compostas arcabouço holomnemônico, arcabouço holomne-

mônico recente e arcabouço holomnemônico remoto são neologismos técnicos da Mnemossoma-

tologia. 

Antonimologia: 1. Arcabouço de memórias atuais. 2. Caixa de memórias recentes.   

3.  Receptáculo energético intrafísico. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist pregresso identificado nas retromemórias; a découpa-

ge et collage paciente dos microfragmentos autorretrocognitivos; a expertise historiográfica faci-

litadora de autorretrocognições; o Retrocognitarium; o biofeedback sadio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomnemonicologia. 

Megapensenologia. Eis  megapensene trivocabular relativo ao tema: – Há retromemória 

polissecular. 

Citaciologia: – A memória é o tesouro e a guardiã de todas as coisas (Marco Tulio Cí-

cero,106–43 a.e.c.).  Dar livros é,  além de  uma gentileza,  um elogio  (Lucius Annaeus Seneca, 

65–4 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mnemossomatologia; as polifôrmas pensênicas;  

o holopensene primitivo; o holopensene das ressomas; o holopensene das dessomas; o holopense-

ne do lugar de renascimento; o holopensene do país de origem; o holopensene do Ocidente; o ho-

lopensene do Oriente; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; a fixação dos mnemopensenes; as assinaturas pensênicas conscientes. 

 

Fatologia: o arcabouço holomnemônico; o receptáculo de constructos conscienciais ar-

quivados durante séculos ou milênios; a holomemória; a reunião de todas as memórias da consci-

ência; a plurimemória; as múltiplas memórias; as várias categorias de memórias; a somatomemó-

ria; a memória dos princípios conscienciais, antropoides, primatas, hominídios e do homem de 

Cro-magnon; as Civilizações pré-históricas; a África, a mãe memória, berço da Humanidade;  

a origem da escravidão, vestais, mantras, cabala, religiões, pensatas de diferentes etnias e lugares 

e parêmias; as variações linguísticas; as citações de autores variados; as citações de países dife-

rentes; os provérbios; a história contada nas rodas populares; os vários dicionários; o raciocínio 
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holomnemônico; a recuperação dos cons; as múltiplas Literaturas; os diversos tipos de músicas; 

os contos variados; as superstições; as premonições; a Mitologia; as inúmeras Línguas e dialetos 

do Planeta; o léxico clássico e contemporâneo; as diversas gramáticas; as mensagens pictográficas 

e rupestres, cifradas e encriptadas; os arabescos; os achados arqueológicos; os museus;  

a Escola de Salerno; as Bibliotecas; a Biblioteca de Alexandria; a Holoteca; o Holociclo; a sabe-

doria Clássica e a do povo; os almanaques; os livros; as histórias em quadrinhos; os filmes; os jor-

nais; as revistas; o Cosmograma; o imaginário clássico, coletivo e o popular; as filosofias clássi-

cas; a arte da memória; as diferentes ciências; as vivências coletivas e as individuais; as autorre-

trocognições; as heterocognições; as autocognições; o bloqueio holomnemônico; a hipomnésia 

multidimensional; os problemas mnemônicos; os megalapsos e / ou brancos mentais; a memória 

sendo complemento da apreensão; a Noite de Gala Mnemônica; as roupas de época; a fixação 

mnemônica; a faculdade mnemônica plural; os hábitos pró-memória; os hábitos antimnemônicos; 

a síntese arquivística pessoal; a paramemória dos Evoluciólogos; a holomemória dos Serenões;  

a apreensão paramnemônica ad infinintum do corpus da Conscienciologia, pela consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

mentalsomático; as pararretrocognições; o armazenamento das memórias multidimensional, mul-

tiexistencial e holossomática; o receptáculo de constructos conscienciais arquivados durante sécu-

los ou milênios; a parapsicoteca; os pararquivos; a Para-História; as comunexes antigas; as comu-

nexes contemporâneas; as comunexes religiosas; as comunexes aprioristas; as comunexes arcai-

cas; as comunexes evoluídas; as comunexes de evoluciólogos; as comunexes de Serenões; as co-

munexes de Consciexes Livres (CLs); as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomemória-memória; o sinergismo Holomnemologia- 

-Inventariologia; o sinergismo mnemônico; o sinergismo eficaz leitura-memória. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de Ética; a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a Mnemotécnica. 

Laboratoriologia: : o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemossomaticistas. 

Efeitologia: o efeito halo cortical da boa memória; o efeito das autexperimentações re-

trocognitivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas durante as autorretrocognições. 

Ciclologia: o ciclo memória pessoal desorganizada–memória pessoal seletiva. 

Enumerologia: a holomemória avançada; a holomemória remota; a holomemória da 

Pré-História; a holomemória bloqueada; a holomemória associativa; a holomemória organizada;  

a holomemória dirigida. As memórias algarísmicas; as memórias numerais; as memórias ono- 

másticas; as memórias nominativas; as memórias literárias; as memórias lexicográficas; as memó- 

rias poliglóticas. As parêmias gregas; as parêmias latinas; as parêmias clássicas; as parêmias 

populares; as parêmias filosóficas; as parêmias modernas; as parêmias contemporâneas. 

Binomiologia: o binômio memória recente–memória passada; o binômio memória par-

cial–memória total; o binômio memória individual–memória coletiva; o binômio memória cotidi-

ana–memória remota. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–memória paracerebral; a interação 

Holomemoriologia-Parapercepciologia; a interação Mnemonicologia-Paracerebrologia. 

Crescendologia:  o crescendo do acesso holomnemônico. 

Trinomiologia: o trinômio minimemória-polimemória-holomemória; o trinômio memó-

rias recentes–retrocognições–memórias pretéritas. 
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Polinomiologia: o polinômio lacunas de memórias–bloqueio holomnemônico–hipomné-

sia multidimensional–regurgitação de paramemórias–raciocínio holomnemônico; o polinômio 

mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo conservação de memória / perda de memória; o an-

tagonismo agudez de memória / embotamento de memória; o antagonismo memória contínua 

/ memória descontínua; o antagonismo progressão de memória / regressão de memória; o anta-

gonismo nitidez de memória / confusão de memória; o antagonismo memória recente / memória 

retrógada; o antagonismo avanço de memória / retrocesso de memória. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ressoma acarretar perda de memória multidimensional  

e ao mesmo tempo exigir a recuperação de cons intermissivos e seriexológicos; o paradoxo me-

mória excelente–rememorações patológicas. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocra-

cia; a cosmocracia; a parademocracia; a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito no maximecanismo da Evoluciologia; a lei de maior 

esforço aplicada à manutenção da autolucidez; a lei de maior esforço evolutivo na sustentação da 

holomemória. 

Filiologia: a mentalsomatofilia; a holomemoriofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autexperimentofobia; a voliciofobia; a cosmoeticofo-

bia; a lucidofobia; a dessomatofobia; a biofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica, ocasionando a perda de me-

mória; a síndrome da dispersão consciencial desperdiçando a captação de cons evolutivos; a sín-

drome da hipomnésia (lapsus memoriae). 

Maniologia: a mania de não levar a sério oportunidades evolutivas, desprezando os 

aportes retrocognitivos. 

Holotecologia: a cronoteca; a mnemossomatoteca; a holomnemonicoteca; a mentalso-

matoteca; a neuroteca; a seriexoteca; a para-historioteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Retrossomatologia; a Memoriologia;  

a Paracronologia; a Passadologia; a Arqueologia; a Retrogeneticologia; a Mentalsomatologia; 

a Experimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin amnésica; a conscin hipermnemônica; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a consciex. 

 

Masculinologia: o desmemoriado; o esquecido; o hipomnésico; o hipermnésico; o escri-

tor; o jornalista; o memoriólogo; o historiógrafo; o arquivista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a desmemoriada; a esquecida; a hipomnésica; a hipermnésica; a escrito-

ra; a jornalista; a memorióloga; a historiógrafa; a arquivista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens retrocognitor; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: arcabouço holomnemônico recente = o arquivo de parexperiências sadias 

da intermissão pré-ressomática; arcabouço holomnemônico remoto = o arquivo das paravivên-

cias das memórias mais longínquas, anteriores ao período pré-ressomático. 

 

Culturologia: a cultura das retrocognições. 
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Método. Segundo a Mnemonicologia, desde os tempos remotos, as conscins mais lúci-

das sempre procuraram aperfeiçoar a retenção e a lembrança dos fatos vivenciados, empregando 

métodos mnemônicos nas pesquisas de recuperação de memória. 

Globalização. Sob a ótica da Comunicologia, a Humanidade, através da globalização, 

fomenta ininterruptamente as comunicações, usando as memórias pessoal e coletiva. 

Pensatas. De acordo com a Paremiologia, a História da Humanidade tem sido registrada  

desde quando o homem descobriu o léxico, por meio do uso das palavras, citações, provérbios,  

aforismos e pensatas. 

Léxico. No âmbito da Mnemossomatologia, a existência do léxico é extremamente im-

portante para o planeta Terra, quanto à estimulação dos atributos cerebrais e paracerebrais de 

conscins interessadas no cultivo da holomemória e na  recuperação dos cons magnos. 

Dicionário. Segundo a Lexicologia, os dicionários de modo geral, principalmente o di-

cionário cerebral analógico, ou das ideias afins, registram o arquivo de pensamentos multimile-

nares, desde a Pré-História da Humanidade aos dias atuais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o arcabouço holomnemônico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  ARCABOUÇO  HOLOMNEMÔNICO  É  GUARDIÃO  EVOLUTI-
VO  DE  MEMÓRIAS  CONSCIENCIAIS,  INDIVIDUAIS  E  COLE-

TIVAS  MULTIDIMENSIONAIS,  FATOS  E  PARAFATOS  RE-
SULTANTE  DAS  VIVÊNCIAS  AO  LONGO  DAS  SERIÉXIS. 

 

Questionologia. Qual tipo de arcabouço holomnemônico você, leitor ou leitora, utiliza 

no dia a dia? Somente o mais recente ou tem autorretrocognições da holomemória passada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 219. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 115. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª  Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 85, 132, 468, 560, 1.096 e 1.099. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 92. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 

termos; 28 x 21 cm; br.; 2ª  Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 26 e 187. 

6.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 6 refs.; glos. 282 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 56, 80 e 129. 
7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; 2.041 refs.; glos. 300 termos; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª 

Ed.revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
páginas 35, 751, 754 e 982. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; 5.116 refs.; glos. 280 termos; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia;Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 69, 83, 115, 135, 172, 200, 252, 374, 377, 378, 394, 403, 537 e 558. 

 

R. R. 
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A R C O    V O L T A I C O    C R A N I O C H A C R A L  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O arco voltaico craniochacral é a técnica de transmissão e assimilação in-

tensa de energia consciencial (EC) com a palma da mão esquerda (palmochacra) do assistente, 

homem ou mulher, na área nucal e a outra palma da mão direita (palmochacra) junto ao fronto-

chacra da pessoa assistida, sem tocar o soma, buscando eliminar os bloqueios de energias gra-

vitantes por meio da assim e da desassim, ou das manifestações energéticas vigorosas (alta vol-

tagem das ECs) dos 2 palmochacras do assistente, dos 2 chacras encefálicos do assistente, dos  

2 hemisférios cerebrais do assistente, dos 2 chacras encefálicos do assistido e dos 2 hemisférios 

cerebrais do assistido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo arco vem do idioma Latim, arcus ou arquus, “peça longa e curva 

usada como arma rudimentar para atirar setas; toda e qualquer espécie de objeto curvado em for-

ma de arco; construção circular”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo voltaico deriva do idioma 

Francês, voltaique, e é antropônimo do físico italiano, Alessandro Volta (1745–1827), conheci-

mento especialmente pela invenção da bateria. Surgiu no Século XIX. A palavra crânio procede 

do idioma Grego, kraníon, “crânio; cabeça”. Apareceu no Século XV. O termo chacra provém do 

idioma Sânscrito, chakra, “roda; círculo”. 

Sinonimologia: 1.  Sondagem bioenergética. 2.  Técnica da auscultação energética.  

3.  Acoplamento energético. 4.  Heteravaliação energossomática. 5.  Paradiagnóstico bioenergéti-

co. 6.  Técnica da assim encefálica. 7.  Terapia energética craniochacral. 8.  Heterodesassedio-

logia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo arco: arco-

balista; arcobalistário; arcobalístico; arcobotante; arcoceleste; arcocentro; arco-da-aliança; ar-

co-da-chuva; arco-da-velha; arco-de-deus; arco-de-flores; arco-de-pipa; arco-de-pipa-miúdo; 

arco-e-flecha; arcoense; arco-íris; arco-irisado; arco-irisar; arcolim; arco-musical; arcoverde; 

arcoverdense. 

Neologia. As 3 expressões compostas arco voltaico craniochacral, arco voltaico cranio-

chacral imediato e arco voltaico craniochacral mediato são neologismos técnicos da Conscien-

cioterapia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância holochacral. 2.  Desconhecimento da Energossomatolo-

gia. 3.  Heterassediologia. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial assistente-assistido. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às assins e desassins. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o arco elétrico; o arco voltaico na eletricidade; o fenômeno físico das mani-

festações provocadas por diferença de potencial elétrico entre 2 eletrodos metálicos; o foco lumi-

noso produzido pela passagem de corrente elétrica de alta voltagem entre as extremidades ou po-

los de 2 bastões de carvão (reóforos); o arco de luz elétrica saltitante entre os 2 condutores ou po-

los de pilha, a potenciais diferentes; a pilha voltaica; as recomendações clínicas de 3 dias do 

Curso ECP-2. 
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Parafatologia: o arco voltaico craniochacral; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a abordagem bioenergética; a discri-

minação das ECs; a aura energética; os chacras palmares; o frontochacra; o chacra nucal; a assim; 

a desassim; a instalação do campo energético; o paradiagnóstico; os bloqueios energéticos super-

ficiais; os bloqueios energéticos enraizados; os desbloqueios energéticos encefálicos; os desblo-

queios das ECs gravitantes; a paraassepsia do arco voltaico craniochacral; o parafenômeno centrí-

peto; o parafenômeno centrífugo; a alta voltagem do arco voltaico craniochacral predispondo  

a Terapêutica Energética; a sincronização das exteriorizações de ECs; a maxiabordagem bioener-

gética; a catarse energética; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do paracérebro da consciência. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral podendo promover o despertamento maior da holomemória, a remissão de minidoenças,  

a tacon e a tares. 

Enumerologia: o autopensene (ene); as palavras faladas; as vibrações timpânicas; os 

sons intracranianos; a música das esferas; o canto humano; o estado vibracional assistencial. 

Interaciologia: a interação coronochacra-frontochacra-nucalchacra. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-parafenomenologia-interpretação; o tri-

nômio Energética-Bioenergética-Parenergética; o trinômio assistencial arco voltaico–tenepes– 

–ofiex. 

Politicologia: a parapsicocracia; a assistenciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a energofobia. 

Sindromologia: a síndrome do exaurimento holochacral. 

Holotecologia: a energeticoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a assistencioteca;  

a evolucioteca; a experimentoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Energossomatologia; a Holochacralogia;  

a Encefalologia; a Experimentologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Interassisten-

ciologia; a Sociologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; o quarteto amparador extrafísico do assistente–amparador extrafísico do as-

sistido–assistente–assistido; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; 

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: arco voltaico craniochacral imediato = com a eliminação instantânea dos 

bloqueios encefálicos superficiais na primeira sessão; arco voltaico craniochacral mediato = com 

a eliminação dos bloqueios encefálicos enraizados através de duas ou mais sessões, seja no mes-

mo dia ou em dias consecutivos. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o arco voltaico craniochacral, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  ARCO  VOLTAICO  CRANIOCHACRAL,  
QUANDO  ATUA  DE  MODO  INSTANTÂNEO,  PARECE  PRO-
DÍGIO  OU  FATO  MIRACULOSO  AO  ASSISTIDO,  EXIGINDO  

A  EXPLICAÇÃO  IMEDIATA  DO  PARAFATO  RACIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por alguma experiência com o arco 

voltaico craniochacral? Na condição de assistente ou de assistido(a)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 

600 enus.; ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 743. 



A R C O    V O L T A I C O    C R A N I O C H A C R A L    E X T R A C O R P Ó R E O  
( P R O J E C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O arco voltaico craniochacral extracorpóreo é a técnica de transmissão  

e assimilação intensa de energia consciencial (EC) com a palma da paramão esquerda da conscin 

assistente projetada pelo psicossoma, homem ou mulher, na área nucal e a outra palma da para-

mão direita junto ao frontochacra da consciex assistida, objetivando eliminar bloqueios de ener-

gias gravitantes por meio de assim e desassim, pelo emprego vigoroso de energia entre os 2 cha-

cras parencefálicos do assistido e parencéfalo do assistente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo arco vem do idioma Latim, arcus ou arquus, “peça longa  

e curva usada como arma rudimentar para atirar setas; toda e qualquer espécie de objeto curvado 

em forma de arco; construção circular”. Surgiu no Século XIII. O termo voltaico deriva do idioma 

Francês, voltaique, e é antropônimo do físico italiano, Alessandro Volta (1745–1827), conhecido 

especialmente pela invenção da bateria. Apareceu no Século XIX. A palavra crânio procede do 

idioma Grego, kraníon, “crânio; cabeça”. Surgiu no Século XV. O vocábulo chacra provém do 

idioma Sânscrito, chakra, “roda; círculo”. O prefixo extra vem do idioma Latim, extra, “na parte 

de fora; além de”. O termo corpóreo deriva também do idioma Latim, corporeus, “que tem corpo; 

material; pertencente ao corpo; corpóreo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Arco voltaico craniochacral extrafísico. 2.  Arco voltaico craniocha-

cral projetivo. 3.  Arco voltaico craniochacral do projetor lúcido. 4.  Para-arco voltaico cranio-

chacral. 5.  Arco voltaico craniochacral projecioterápico. 

Neologia. As 3 expressões compostas arco voltaico craniochacral extracorpóreo, arco 

voltaico craniochacral extracorpóreo imediato e arco voltaico craniochacral extracorpóreo 

mediato são neologismos técnicos da Projecioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Arco voltaico craniochacral na vigília física. 2.  Arco voltaico cra-

niochacral intrafísico. 

Estrangeirismologia: o approach assistencial inteligente para com a consciex assistida; 

o new breakthrough assistencial; o rapport interconsciencial conscin assistente–consciex assis-

tida; o Projectarium sistematizado; o know-how projetivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especialmente do autodis-

cernimento quanto à interassistencialidade na projeção consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência extrafísica; o holopensene pessoal 

organizado; a pensenidade organizada e em consonância com o amparo extrafísico; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pes-

soal coerente com os valores intermissivos; o holopensene pessoal técnico; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; o holopensene pessoal paradireitológico; a pensenidade paradireitológica. 

 

Fatologia: o registro técnico contínuo das projeções assistenciais; a intencionalidade as-

sistencial; a autodisciplina; o autesforço; a vontade inabalável; a autodeterminação; a autorga-

nização; a repetição técnica projecioterápica; o aprimoramento técnico; a experimentação; o foco 

nos estudos prioritários relativos à Projeciologia; a priorização evolutiva; a autocoerência inter-

missiva; o primeiro discernimento. 

 

Parafatologia: o arco voltaico craniochacral extracorpóreo; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a inteligência projeciológica; a autoprojetabilidade lúcida; a proje-

tabilidade técnica; a projetabilidade diária; o uso interassistencial da projeção consciente; o enca-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2307 

minhamento interassistencial; a natureza holobiográfica da condição de projetor lúcido; o contato 

crescente com amparadores extrafísicos de função; a autotaquirritmia extrafísica; o autodesenvol-

vimento da assistencialidade extracorpórea; a repetição constante facultando o desenvolvimento 

das técnicas assistenciais extracorpóreas; o ataque extrafísico; a autodefesa energética; a fuga da 

consciex ao sentir o incômodo gerado por energias mais sadias; a intuição promovida pelo ampa-

ro de função auxiliando na identificação da consciex predisposta à assistência; o respeito à cons-

ciex assistida; o acolhimento extrafísico; a adaptação do discurso a depender de cada consciex;  

o paradiálogo com a consciex parapsicótica antes do arco voltaico comparado ao paradiálogo com 

a consciex lúcida após o arco voltaico; o estudo sistemático da abordagem a consciexes assistidas; 

a intuição sobre aquilo a pensar no momento da assistência extrafísica; o acoplamento com  

o amparador extrafísico; o incômodo gerado pelas energias do assistente; o movimento frenético 

da paracabeça da consciex no momento do arco voltaico; a mudança no olhar da consciex deno-

tando maior lucidez após a aplicação do arco voltaico; o despertamento da parapsicose pós-desso-

mática; a segunda dessoma; a abordagem extrafísica eficaz; o pararresgate; a Ciência da assistên-

cia extrafísica; a Heterodesassediologia Extracorpórea. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projetabilidade lúcida–interassistencialidade; o siner-

gismo lucidez extracorpórea–amparo de função. 

Principiologia: os princípios assistenciais; os princípios evolutivos; o princípio cos-

moético de não medrar perante a demanda tarística; o princípio da assistencialidade em pri-

meiro lugar; o princípio da descrença (PD) aplicado notadamente por quem ainda não vivencia 

projeções lúcidas, autocomprobatórias; o princípio do omniquestionamento; o princípio da res-

tauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado intra e extrafisicamente 

pela conscin. 

Teoriologia: a teoria da segunda dessoma. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a tecnicidade. 

Voluntariologia: a condição de voluntário de equipex, de modo presencial e lúcido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da postura assistencial inteligente enquanto projetado;  

o efeito do arco voltaico na lucidez da consciex assistida; o efeito do trabalho diário com as 

energias na lucidez extrafísica e assistência prestada; o efeito imediato do arco voltaico ex-

tracorpóreo. 

Neossinapsologia: a modificação das parassinapses da consciex assistida. 

Interaciologia: as interações inteligentes do projetor lúcido com as consciências assis-

tidas extrafisicamente; a interação projecioterapeuta-paraevoluciente; a interação projetor as-

sistente técnico–amparador técnico de função. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade da conscin ao longo do desenvolvimento 

projeciológico; a aceleração disciplinada do crescendo permanente da atuação extrafísica do 

projetor consciente. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: a amabilidade expressa pelo polinômio assistencial postura-olhar-voz- 

-gesto utilizada extrafisicamente. 

Antagonismologia: o antagonismo projetabilidade inicial / projetabilidade avançada. 

Politicologia: a desassediocracia; a projeciocracia; a amparocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a energofobia; a dessomatofobia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a fenomenoteca; a terapeuticoteca; a projecioteca; 

a evolucioteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca. 



Interdisciplinologia: a Projecioterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Amparologia;  

a Energossomatologia; a Desassediologia; a Encefalologia; a Parapercepciologia; a Parapatologia; 

a Parafenomenologia; a Sociexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens paraphaenomenicus; o Ho-

mo sapiens projectius; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens desassediator; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens amparator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: arco voltaico craniochacral extracorpóreo imediato = aquele com a eli-

minação instantânea dos bloqueios parencefálicos superficiais, em única seção; arco voltaico cra-

niochacral extracorpóreo mediato = aquele com a eliminação de bloqueios parencefálicos en-

raizados por meio de duas ou mais seções. 

 

Culturologia: a cultura projeciológica; a cultura assistencial; a cultura paradireitoló-

gica; a cultura da experimentação; a cultura da autorganização; a cultura da autodisciplina;  

a cultura da cientificidade conscienciológica. 

 

Autodesenvolvimentologia. Eis, em ordem lógica, de acordo com a Projeciologia, 6 va-

riáveis a serem consideradas no autodesenvolvimento da aplicação do arco voltaico craniochacral 

extracorpóreo: 

1.  Eficácia. Pela Autoprojeciologia, o emprego projecioterápico lúcido do arco voltaico 

craniochacral extracorpóreo pode ser extremamente assistencial, cirúrgico, em casos de para- 

psicose post-mortem, passível de atuar na ampliação do nível de lucidez e segunda dessoma da 

consciex assistida. 

Premência. Com vistas ao mínimo de funcionalidade em favor de maior quantidade de 

consciexes, é imprescindível o acompanhamento sistemático, repetição, melhoria e aperfeiçoa-

mento contínuo do autodesenvolvimento da projetabilidade lúcida. Urge destravar a autolucidez 
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extrafísica. Os assistidos esperam. A reurbex está em plena atividade. Commodita est conside-

randa. 

 

2.  Inexperiência. Sob a ótica da Extrafisicologia, pode ocorrer, a quem passa pelas pri-

meiras experiências lúcidas e busca promover a assistência extrafísica, a escolha errônea, ou irres-

ponsável, do momento ou das consciências abordadas. Consequentemente pode-se sofrer ataques 

extrafísicos e abortar o experimento ou incitar a fuga da consciex assistida. 

Técnica. Desse modo, com a experiência, podem surgir novas técnicas pessoais, facili-

tadoras deste tipo de assistência. 

Abordagem. A abertura para a intuição do amparo extrafísico, a aproximação, o olhar,  

o discurso, o tom da fala, os insights e a compreensão do contexto no qual a consciex se insere  

são fatores a serem observados no momento da abordagem. 

 

3.  Lucidez. No âmbito da Paracomunicologia, a orientação esclarecedora, mais direta, 

sobre os fatos nos quais a consciex abordada pode estar envolvida, por exemplo a dessoma quase 

sempre ainda ignota para ela mesma, é eficiente quando há receptividade e lucidez por parte da 

mesma. Estando ainda a consciex assistível em estado de parapsicose, não raro sem se dar conta 

de onde está ou quem é, corre-se o risco de chover no molhado. O remédio para tal condição post-

mortem é a exteriorização benévola, voluntária, tarística de energias conscienciais. 

 

4.  Bioenergética. De acordo com a Energossomatologia, a primeira abordagem real-

mente eficaz, insubstituível, é a das energias conscienciais do projetor, em conjunto com o am-

paro de função, atuando diretamente sobre o energossoma da consciex paratroposférica, promo-

vendo desbloqueios energéticos e limpeza de energias gravitantes, de preferência diretamente nos 

chacras parencefálicos através do arco voltaico craniochacral extracorpóreo. 

Despertar. Posteriormente, após a atuação cirúrgica das energias pessoais sobre as ener-

gias e a lucidez do assistido, havendo despertar do coma, o diálogo mais franco (com ressalvas) 

pode ser extremamente terapêutico e indispensável, agora com o objetivo de esclarecer a cons-

ciex. 

 

5.  Choque. Consoante a Projecioterapia, imagine-se despertando de pesadelo, espécie 

de crise psicótica na qual perdeu completamente os sentidos, com alguém envolvido em aura 

visível e com 1 cordão ligado a nuca. Quais palavras a pessoa diria e seriam pontuais, dentro 

daquele contexto, para fazê-lo perceber, sem grandes traumas, a condição hipotética na qual se 

encontra de recém-dessomado? 

Contextos. Cada ser humano recém-dessomado, necessitado de assistência, possui parti-

cularidades advindas especialmente da última ressoma, com a qual ainda se identifica. O assis-

tente ideal considera, compreende, se infiltra e utiliza o contexto no qual a consciex se insere para 

desferir palavras pontuais para aquele momento específico, incluindo adaptação do vocabulário   

e da forma de falar. 

 

6.  Encaminhamento. Sob a ótica da Assistenciologia, pode-se refletir sobre a seguinte 

questão: – A consciex na qual foi aplicado o arco voltaico foi realmente assistida? A assistência 

decorrente de intervenção desse tipo pode tomar muitas formas, caso a caso. A experiência da 

segunda dessoma ou o despertamento seguido do encaminhamento a comunex mais sadia são 

exemplos de efeitos claros da assistência concreta na aplicação do arco voltaico extracorpóreo. 

 

Indícios. Com base na Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 indí-

cios passíveis de evidenciar a assistência realizada: 

1.  Desaparecimento. Verificar o sumiço ou o desaparecimento da consciex outrora ob-

nubilada, presa a determinado ambiente intrafísico, em experiência projetiva futura, no mesmo 

local. 



2.  Equipex. Experimentar a visão clara da aproximação de grupo de consciências fazen-

do gesto amoroso de agradecimento e acolhendo a consciex assistida. 

3.  Olhar. Verificar a mudança no olhar da consciex, antes sonambúlico, agora acordado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o arco voltaico craniochacral extracorpóreo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

04.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

09.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

12.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

14.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

O  ARCO  VOLTAICO  CRANIOCHACRAL  EXTRACORPÓREO   
É  TÉCNICA  POTENTE  VOLTADA  À  ASSISTÊNCIA  EXTRA-

FÍSICA,  OPORTUNIDADE  PARA  OS  PROJETORES  LÚCIDOS  

BUSCAREM  AMADURECER  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desenvolve ou tem interesse em desenvolver efe-

tivamente a aplicação da técnica do arco voltaico craniochacral extracorpóreo? Quais resultados 

interassistenciais já obteve ou busca obter através dela? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 

1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 237 a 343, 346, 352, 355, 386, 529, 532, 541  
a 550, 560, 580 a 602, 671, 675 a 680, 681 a 691, 701 a 733, 750 a 778 e 778 a 807. 

2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander 

Steiner; 234 p.; 60 caps.; 1 cronologia; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 
websites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 7ª Ed.; rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; 

páginas 27 e 54. 

 

J. A. B. 
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A R E O P A G I T A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O areopagita conscienciológico é a conscin intermissivista, homem ou mu-

lher, voluntária cognopolitana participante assídua de areópagos conscienciológicos, afinizada pe-

los Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos, a Democracia Pura (Democraciologia), o princí-

pio da descrença (Descrenciologia), a consecução das programações existenciais em grupo (Auto 

e Maxiproexologia) e autopesquisas evolutivas (Autopesquisologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo areópago vem do idioma Latim, areopagus, “tribunal de Ate-

nas, na Grécia”, adaptado do idioma Grego, Áreios págos, “outeiro de Ares, ou Marte (deus da 

guerra)”. Surgiu no Século XVI. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento 

de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Componente de areópago conscienciológico. 2.  Integrante de areó-

pago conscienciológico. 3.  Membro de areópago conscienciológico. 4.  Participante de areópago 

conscienciológico. 5.  Afiliado ao areópago conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas areopagita conscienciológico, areopagita consci-

enciológico travado e areopagita conscienciológico ousado são neologismos técnicos da Parapo-

liticologia. 

Antonimologia: 1.  Aluna de cursos. 2.  Membro de academia. 3.  Integrante de clube. 

4.  Participante de espetáculo. 5.  Componente de clã. 

Estrangeirismologia: a vue imprenable da liberdade de expressão conquistada; a atua-

ção pari passu com amparadores tarísticos; o rassemblement intermissivo na comunex temporária 

Pandeiro (1968–1985); o modus vivendi conscienciológico; o modus cogitandi cosmoético da in-

tenctio recta; o summit parapedagógico extrafísico; o argumento ad hominem da conscin debate-

dora sem argumentos; o apartheid presente nas posturas doutrinárias; a luta contínua contra o im-

printing intrafísico modelador; o Pesquisarium; o Tertuliarium; o Pensenarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoprotagonismo participativo em debates democráticos da Conscienciologia. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Debatólogo: 

autopesquisador público. A diversidade fortalece. Intermissivista: debatedor inato. Areópago: es-

paço democrático. Participar é retribuir. Pensemos com liberdade. Contribuir é evoluir. Inibi-

ção: atraso evolutivo. Debates definem posições. 

Citaciologia. Eis parêmia do Século XV, proposta pelo filósofo cardeal Nicolas de Cuse 

(1401–1464): – “Pensar é julgar”. 

Proverbiologia. Eis provérbio da governança coercitiva: – O medo é a arma dos tiranos. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Debatologia. No debate, o mais sério é a demonstração do autoposicionamento de 

modo anticonflitivo, mesmo se o tema seja extremamente polêmico. Quem possui autoposiciona-

mento aceita com autossegurança o debate aberto em qualquer holopensene e com quaisquer de-

batedores do tema”. 

2  “Democraciologia. A democracia há de ser vivenciada começando pelo íntimo do ci-

dadão ou cidadã. Na Terra ainda não encontramos a democracia direta, mas você pode constituí- 

-la dentro do seu microuniverso íntimo fazendo-a transbordar, em seguida, em frutos assistenciais 

para a Humanidade. Na hora que você tem a liberdade interior de viver a democracia pura, está 

ajudando todo mundo”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2312 

3.  “Educação. Sem educação, não há Civilização. O Tertuliarium é, antes de tudo, uma 

escola de debates evolutivos, o Debatódromo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal areopagítico; a evocação da fôrma autopensênica 

participativa multiexistencial; o holopensene pessoal parassocial; a autopensenidade paradireito-

lógica; a autopensenização integrativa; o automaterpensene interassistencial libertário; os para-

pensenes; a parapensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lateropensenes; a latero-

pensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os politicopensenes; a politicopensenidade; 

a autopensenidade cosmoética linear; a autopensenização auto e heterodesassediante; a autopen-

senização multidimensional sadia preservada, sob pressão holopensênica patológica; a holopense-

nidade areopagítica propícia à auto e à grupodesperticidade. 

 

Fatologia: a atuação prolífica participativa na condição consciencial de agitador ou agi-

tadora de ideias cosmoéticas; a força da participação individual nas decisões coletivas; as conse-

quências nefastas da omissão deficitária pessoal nas questões grupais; o murismo enfraquecendo 

megassoluções coletivas; os conflitos egocármicos refletidos nos antagonismos grupocármicos pú-

blicos; o medo do passado obnubilando soluções grupais para o futuro; a inflexibilidade mental-

somática bloqueando saídas coletivas sadias; a realidade gritante de toda doutrinação ser antide-

mocrática; as autossuperações definitivas de repressões e inibições autassediadoras, quando em 

público; as participações opiniáticas debatológicas equilibradas, sem “carregar nas tintas”; a auto-

cura através da reconciliação oportunizada pelas discussões grupais; a liberdade de autorrefletir 

expondo opiniões diretas, sem pertúrbios; o resultado da autoproéxis priorizada acima das acomo-

dações intrafísicas, presentes no discurso franco; a renúncia ao chamado “bem bom” da Maras-

mologia, substituído por automegaconfrontos maxiproexológicos sadios; os debates produtivos 

visando o bem comum; os resultados das autopesquisas presentes nas autargumentações públicas 

verbaciológicas; a veemência cosmoética democrática dando ênfase ao melhor para todos nas 

questões coletivas; os temas coletivos casa de marinbondo; o fato notório de quem se expõe cres-

cer mais rápido; as autopesquisas evidentes na autoconfiança da fala; a clara noção de compro-

misso intermissivo na presença autoparticipativa cognopolita; a certeza íntima de ser testemunha 

ativa dos primórdios da Era Consciencial (Ano-base: 1997); as autocríticas e heterocrícitas firmes 

apresentadas publicamente, com brandura elegante; o compartilhamento contínuo de verpons in-

termissivas inatas inseridas nos debates conscienciológicos; o primado da Parapedagogiologia 

verponística exercida por intermissivistas nas assembléias públicas; a lucidez cronológica (lucro) 

quanto à importância da evolução em grupo; a autoconvicção íntima pacificadora gerada pela in-

tegração maxiproexológica proativa; a atenção redobrada aos níveis de rejeição das neoideias;  

o aproveitamento cosmoético das oportunidades tarísticas grupais; o debate quebrando paradig-

mas, mesmo considerados avançados; os bons hábitos debatológicos da Conscienciologia; a Des-

crenciologia orientando autoposicionamentos críticos públicos desassombrados; o perdão anteci-

pado pelas incompreensões grupais típicas dos gaps interconscienciais; a completa dispensa de 

reconhecimento ao exercer o protagonismo consciencial meritório nos debates públicos; o grupor-

revezamento existencial afiançado pela solução de conflitos interpares; o discurso autodespojado 

quanto a cargos e funções hierárquicas temporais; a Escola de Debatedores Conscienciológicos; 

os neodebates próprios da Era dos Debates. 

 

Parafatologia: a participação parapsíquica nos debates cosmoéticos de modo franco, li-

vre e desassombrado; as atitudes pessoais consoantes às equipexes responsáveis pela paragenda 

reurbanológica planetária; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, instrumento de 

participação social e parassocial; a autossinalética energoparapsíquica na condição de instrumento 

indispensável em situações grupais; as paradecisões de destino; a docilidade parapsíquica autolú-

cida favorecedora de autopsicofonias tarísticas em eventos coletivos; as reurbanizações extrafísi-

cas fortalecendo posturas horizontais desassombradas perante bolsões conservantistas; as dissi-
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mulações parexplicitadas pelas energias; as semipossessões assediadoras na fala inflamada, des-

percebidas pela maioria; a infiltração cosmoética interdimensional revelada nos debates areopagí-

ticos; a descoberta de neovalores intermissivos cosmoéticos nos posicionamentos ousados; a auto-

confiança crescente na autamparabilidade extrafísica; a autoconscientização teática da condição 

de minipeça do Maximecanismo Muldimensional Interassistencial; o parafato realista de toda 

existência humana ser multidimensionalmente pública; as intuições psicofônicas orientadas pela 

equipex pessoal e grupal; a identificação presencial tranquilizadora da equipex nos confrontos 

inevitáveis; o levantamento técnico de autodefesas energéticas cosmoéticas, ao modo do paren-

capsulamento perante energias antagônicas; os omniquestionamentos autoparapsíquicos; os auto-

posicionamentos intencionais dirigidos à paraplatéia; a pararrecepção autolúcida às consciexes 

com entrada franqueada; a autocriatividade presente nas críticas inspiradas e propostas solucioná-

ticas das equipexes pessoais e funcionais; o exercício de cogitar multidimensionalmente sobre  

o exposto; a força presencial da conscin debatóloga, vincada de modo indelével pelas matrizes ex-

trafísicas do CI. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo debate-desinibição; o sinergismo espontaneidade-au-

tenticidade; o sinergismo posicionamento-comportamento; o sinergismo sugestão-participação; 

o sinergismo esclarecimento-entendimento; o sinergismo comunicação-divulgação; o sinergismo 

opinião-integração. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da participação proexológica;  

o princípio da descrença (PD); o princípio da inclusão; o princípio da liberdade de autexpress-

são; o princípio da grupalidade; os princípios da cidadania cósmica; os princípios cosmoéticos 

participativos declarados nas 11 Consignas do Areópago Conscienciológico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando a participação individual; 

a aplicação do código grupal de Cosmoética (CGC); o código vigente; o código de etiqueta soci-

al; o código de valores pessoais; o códego; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria da autodesrepressão; a teoria da autolibertação grupocármica;  

a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria evolutiva da grupalidade; a teoria da autor-

reestruturação pensênica; a teoria da tridotação consciencial; a transformação de teorias cosmo-

éticas em verbação grupal; a teoria da policarmalidade. 

Tecnologia: a técnica da irreverência tarística; as técnicas conscienciológicas parape-

dagógicas; a técnica do bom humor quebrando convencionalismos castradores; a técnica autopes-

quisística questionológica verbetográfica; a técnica areopagítica do escalonamento desassedio-

lógico; a técnica do autexemplarismo; a técnica da coexistência desvinculada (coedes). 

Voluntariologia: o voluntariado parapoliticológico; o paravoluntariado reubanológico; 

o voluntariado tarístico antidoutrinário; o paravoluntariado administrativológico; o paravolun-

tariado projeciológico; o paravoluntariado autoral; o paravoluntariado tenepessológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia; o labcon areopagita. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapoli-

ticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; 

o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Debatologia. 

Efeitologia: o efeito grupal das decisões cosmoéticas; o efeito coletivo da participação 

individual; o efeito desastroso da eloquência anticosmoética; o efeito nefasto de querer “ganhar 

no grito”; o efeito da frustração anticosmoética inescondível no voto vencido; o efeito halo do 

consenso cosmoético; o efeito evolutivo de abrir mão em prol de todos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses próprias da ousadia participativa; as neossinapses 

sociais e parassociais; as neossinapses adquiridas pela convivialidade isométrica; as neossisnap-

ses assimiladas pela diversidade de opiniões; as neossinapses do desassombro democrático; as 

neossinapses cosmoéticas libertárias; as neossinapses aplicadas à melhoria grupal. 

Ciclologia: o ciclo civilizatório gregário; o ciclo seriexológico grupal; o ciclo harmôni-

co da Colegiadologia; o ciclo participativo desinibitório; o ciclo protagonístico cosmoético; o ci-

clo retributivo libertário; o ciclo contributivo policármico. 

Enumerologia: o escravismo; o individualismo; o egocentrismo; o civismo; o altruísmo; 

o cooperativismo; o coletivismo. 

Binomiologia: o binômio omissão-corrupção; o binômio polêmica-controvérsia; o binô-

mio vingança-revanche; o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio pesquisa da autoconsciência–autopequisa da consciência; o binô-

mio manipulação-tendenciosidade. 

Interaciologia: a interação alma-grupo–massa impensante; a interação opinião-achis-

mo; a interação credulidade-fakenews; a interação omissão deficitária–abstencionismo; a intera-

ção cronêmica-proxêmica; a interação dos afins; a interação moderadora da dinâmica grupal;  

a interação debates conscienciológicos–debates tertuliários. 

Crescendologia: o crescendo paciência-compreensão; o crescendo indivíduo-coletivida-

de; o crescendo destino pessoal–fluxo do Cosmos; o crescendo elaboração-argumentação;  

o crescendo autorresponsabilidade-autoprotagonismo; o crescendo coerência-teática-verbação; 

o crescendo inclusão social–inclusão parassocial. 

Trinomiologia: o trinômio incumbência-assunção-coerência; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio coragem-desassombro-ousadia; o trinômio repressão-transgres-

são-perversão; o trinômio autorreflexão-maturação-ponderação; o trinômio liberdade-igualda-

de-fraternidade; o trinômio Ágora Cognopolita–aréopago conscienciológico–Estado Mundial. 

Polinomiologia: o polinômio opinião-proposição-sugestão-solução; o polinômio che-

gar-participar-ouvir-opinar; o polinômio recebimentos-atribuições-retribuições-contribuições;  

o polinômio moderação-parcimônia-comedimento-sobriedade; o polinômio ouvidoria-consulto-

ria-oratória-escutatória; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio intenção-emoção-preci-

pitação-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo acordo / desacordo; o antagonismo pacificação 

/ conflitividade; o antagonismo paz / guerra; o antagonismo recalque / catarse; o antagonismo 

egoísmo / altruísmo; o antagonismo conflito de interesses / convergência de interesses; o antago-

nismo haveres / deveres. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin dita democrática poder atuar na condição de 

cérbero doméstico; o paradoxo de a personalidade controladora poder ser insegura; o paradoxo 

de a pessoa autodesorganizada se pretender grande líder; o paradoxo de o todo ser sempre mai-

or se comparado à soma das partes; o paradoxo de o antibairrismo estar sendo gestado no Bair-

ro Cognópolis; o paradoxo de a inadaptação intrafísica poder ter raízes extrafísicas; o paradoxo 

de a evolução individual estar adstrita à grupalidade. 

Politicologia: a autocracia; a democracia direta; a democracia participativa; a parade-

mocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmocracia; a cosmovisiocracia. 

Legislogia: as leis universais; as leis paradireitológicas; as leis da gregariedade huma-

na; as leis étnicas interrelacionais; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis de respeito  

à privacidade; a lei do direito ao voto. 

Filiologia: a parapoliticofilia. 

Fobiologia: o medo de se expor e / ou de falar em público. 

Sindromologia: a síndrome da timidez; a síndrome autista; a síndrome do controle. 

Maniologia: a mania da militância baderneira mal assistida, travestida de participação 

democrática. 

Holotecologia: a convivioteca; a proexoteca; a grupocarmoteca; a juridicoteca; a paradi-

reitoteca; a parapoliticocoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Maxiproexologia; a Colegiadologia; a Deba-

tologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Desencaramujologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Autoproexologia; a Parapsicotecologia; a Trans-

verponologia; a Paradiplomaciologia; a Gruporrevezamentologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin participativa; a conscin integrada; a conscin arrojada; o indivíduo 

cidadão conformista; a consciex transmigrada; a personalidade outsider; a isca humana inconsci-

ente; a conscin escapista; a conscin autolúcida; a pessoa esquiva; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o areopagita conscienciológico; o debatedor; o debatólogo; o evoluci-

ente; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; o comunicador; o comunicólogo; 

o parapedagogo; o docente itinerante; o reeducador; o conscienciômetra; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o recinólogo; o consciencioterapeuta; o agitador de ideias; o tenepessista; 

o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o verbetógrafo; o verbetólogo veterano; o duplista;  

o intelectual cosmoético; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o homem de ação; o telegui-

ado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a areopagita conscienciológica; a debatedora; a debatóloga; a evolucien-

te; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; a comunicadora; a comunicóloga; 

a parapedagoga; a docente itinerante; a reeducadora; a conscienciômetra; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a recinóloga; a consciencioterapeuta; a agitadora de ideias; a tenepessista; 

a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a verbetógrafa; a verbetóloga veterana; a duplista;  

a intelectual cosmoética; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a mulher de ação; a tele-

guiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens areopagus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapi-

ens parapoliticus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens demo-

craticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens agglutinatorius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: areopagita conscienciológico travado = o participante pusilânime, omis-

so perante as demandas de autoposicionamento descrenciológico nos debates conscienciológicos 

cognopolitanos; areopagita conscienciológico ousado = o participante desassombrado perante as 

demandas de autoposicionamento descrenciológico nos debates conscienciológicos cognopoli-

tanos. 

 

Culturologia: a cultura cognopolitana; a cultura areopagita; a cultura participativa;  

a cultura retributiva; a cultura interassistencial; a cultura contributiva; a cultura do Estado Mun-

dial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o areopagita conscienciológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
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02.  Ágora  cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

03.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

04.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

10.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

11.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  PARTICIPANTE  ATIVA  DOS  

AREÓPAGOS  DA  COGNÓPOLIS,  DENOTA  OUSADIA  AUTO-
DESCRENCIOLÓGICA  DE  AREOPAGITA  CONSCIENCIOLÓGI-
CO  AUTOLÚCIDO  VALORIZANDO  EXPERIÊNCIAS  GRUPAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participa de atividades debatológicas na CC-

CI, ao modo do Areópago Conscienciológico? Contribui frequentemente de modo ousado com 

críticas, sugestões e soluções? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  De La Boétie, Étienne; Le Discours de la Servitude Volontaire ou Le Contr’un; Collection Les Classiques 

des Sciences Sociales en Collaboration avec la Bibliothèque Paul-Émile-Boulet de l'Université du Québec; E-book; 82 
p.; 1 E-mail; 2 websites; Claude Ovtcharenko; Chicoutimi, Ville de Saguenay, Québec; Canadá; 2009; páginas 5 a 82. 

2.  Si, Zi; A Filosofia do Meio (Zong Young); apres. Antonio Pitaguari; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 

trad. James Legge (Chinês-Inglês); trad. Elena Kell (Inglês-Português); 80 p.; 33 caps.; 1 E-mail; 4 enus.; 6 websites; 
8 notas; 44 refs.; 18 x 12 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 12, 20, 37, 38, 41, 51, 57 e 69. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 35, 37, 57, 224, 251, 

339, 561 a 562, 569 a 571, 596, 597, 610, 662 a 669, 778, 790, 838, 868, 942, 993, 994, 1.040, 1.050, 1.137, 1.162  
e 1.240. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 472, 481 

e 567. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 111, 118 a 120, 122, 125, 46, 

147, 222, 351, 411, 422, 443, 453, 486, 486, 503, 505, 535, 547, 575, 578, 618, 643, 679, 708, 720 e 724. 

 

M. L. B. 
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A R E Ó P A G O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A D M I N I S T R A T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O areópago conscienciológico é o conselho administrativo, calcado na ho-

nestidade e retidão do juízo crítico, com o propósito de orientar o desenvolvimento de cada setor 

específico responsável pelas atividades interassistenciais, pesquisísticas e cosmoéticas promovi-

das no âmbito da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra areópago vem do idioma Latim, areopagus, “tribunal de Atenas, 

na Grécia”, adaptado do idioma Grego, Áreios págos, “outeiro de Ares, ou Marte (deus da guer-

ra)”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemen-

to de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conselho conscienciológico. 2.  Conselho cosmoético. 3.  Assem-

bleia de Paradireitologia. 4.  Equipe de pesquisas evolutivas. 5.  Grupo de aplicação do paradigma 

consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo areópago: 

areopagita; areopagítica; areopagítico. 

Neologia. As 3 expressões compostas areópago conscienciológico, areópago conscien-

ciológico jejuno e areópago conscienciológico veterano são neologismos técnicos da Administra-

tivologia. 

Antonimologia: 1.  Conselho materiológico. 2.  Assembleia mafiosa. 

Estrangeirismologia: a wealth administration evolutiva; o Administrarium; o Megadmi-

nistrarium; o Conviviarium; o Argumentarium; a implantação gradativa da glasnost intercons-

ciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade administrativa cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da administração conscienciológica; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a manutenção requerida dos autopen-

senes carregados no pen; o estímulo à autopensenização com logicidade cosmoética; o exercício 

da autopensenidade democrática; a saturação holopensênica da arena de debates favorecendo  

a expansão mentalsomática. 

 

Fatologia: o areópago conscienciológico; o controle administrativo; o controle estratégi-

co; o planejamento estratégico; a administração de conflitos; a comunicação administrativa; o em-

preendedorismo conscienciológico; as comunidades conscienciológicas; as Cognópolis; as Insti-

tuições Conscienciocêntricas; os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; as Empresas Cons-

cienciológicas; o Conselho dos 500 da Cognópolis, em Foz do Iguaçu; a eliminação gradativa da 

alienação política; a definição coletiva dos rumos da maxiproéxis; o destino da Cognópolis nas 

mãos de cada cognopolita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autodesassédio mentalsomático grupal; as inspirações amparado-

ras da plateia extrafísica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade política–intenção cosmoética–organização ad-

ministrativa eficaz; o sinergismo mérito-autodisponibilidade no engajamento político na Cognó-

polis; o sinergismo equipin-equipex no labor de reeducação evolutiva planetária. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

eliminando qualquer tentativa de coerção intelectual; o princípio da isonomia; o princípio do di-

reito universal à palavra; o princípio da não exclusão de consciências à participação na vida po-

lítica comunitária; o princípio do exemplarismo grupal (PEG). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso da própria liberda-

de de expressão; a construção teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da administração científica evolutiva; a teoria da espiral evolutiva 

ascendente aplicada à grupocarmalidade. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas da Paradiplomacia; a técnica 

da heterocrítica cosmoética; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: a agenda dos pesquisadores-voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito halo da organização evolutiva pessoal; os efeitos das resoluções 

políticas na vida cotidiana de todos; os efeitos da conscientização política grupal na convivência 

interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo argumentações-debates-consensos-deliberações; o ciclo contínuo de 

produção intelectual. 

Enumerologia: a capacidade jurídica; a Sociologia do Direito; o contrato social; o direi-

to adquirido; a liberdade de pensamento; as garantias constitucionais; a intervenção humanitária. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento. 

Interaciologia: a interação otimização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo liderança–orientação administrativa integrada; o cres-

cendo autorganização física–retilinearidade autopensênica; o crescendo evolutivo Ética-Cos-

moética amplificando o conceito de justiça; o crescendo cosmovisiológico areópago ateniense– 

–areópago conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio universalismo-megafraternismo-Cosmoética; o trinômio in-

telectualidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade; o trinômio retidão-respeito-intercompre-

ensão; o trinômio Lexicomática-Bibliomática-Conscienciopédia. 

Politicologia: a Política Administrativa; a democracia pura; o protótipo do Estado 

Mundial. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da evolução interassistencial; 

a lei do maior esforço evolutivo grupal. 

Filiologia: a intelectofilia; a conviviofilia; a debatofilia; a interassistenciofilia; a cons-

cienciofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a literofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do poder intrafísico. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica. 

Holotecologia: a somatoteca; a proexoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a administrote-

ca; a convivioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Administrativologia; a Determinologia; a Intrafisicologia; a Poli-

ticologia; a Heterocriticologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Ergo-

nometrologia; a Recexologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o administrador das ideias de ponta; o areopagita 

cognopolita. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a administradora das ideias de ponta; a areopa-

gita cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens areopagus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassis-

tens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: areópago conscienciológico jejuno = o conselho de neovoluntários da 

nova IC; areópago conscienciológico veterano = o conselho de voluntários experientes da IC ad-

ministrativamente consolidada. 

 

Culturologia: a teática grupal da cultura conscienciológica da política administrativa. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Administrativologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

11 categorias de conselhos, assembleias, grupos, equipes, colégios ou areópagos conscienciológi-

cos em pleno funcionamento em localidades diversas, no Brasil e no Exterior, a começar pela Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), do Bairro Cognópolis, em Foz 

do Iguaçu, no Estado do Paraná (Ano-base: 2009): 

01.  Areópago de assistentes acareadores: conselho dos colaboradores do AVA 

– Apoio a Voluntários e Alunos. 

02.  Areópago de conscienciômetras: conselho dos voluntários da CONSCIUS – Asso-

ciação Internacional de Conscienciometria Interassistencial. 

03.  Areópago de consciencioterapeutas: conselho dos voluntários das áreas de saúde 

da OIC – Organização Internacional de Consciencioterapia. 

04.  Areópago de conselheiros científicos: conselho científico da UNICIN (União das 

Instituições Conscienciocêntricas Internacionais). 

05.  Areópago de conselheiros editorais: conselho editorial da EDITARES – Associa-

ção Internacional Editares. 
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06.  Areópago de conselheiros educacionais: conselho de Parapedagogiologia da UNI-

CIN (União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais). 

07.  Areópago de conselheiros epicons: conselho de Epicons – Epicentros Cons-

cienciais. 

08.  Areópago de conselheiros institucionais:  conselho de gestores das ICs – Institui-

ções Conscienciocêntricas (AIEC; APEX; ARACÊ; ASSINVÉXIS; CEAEC; COMUNI-

CONS; CONSCIUS; DISCERNIMENTUM; EDITARES; EVOLUCIN; IAC; IIPC; INTER-

CAMPI; OIC; REAPRENDENTIA; UNICIN; UNIESCON). 

09.  Areópago de neologistas: conselho dos voluntários do CINEO – Conselho Interna-

cional de Neologística. 

10.  Areópago de paradireitólogos: conselho de juristas do CIAJUC – Conselho Inter-

nacional de Assistência Jurídica à Conscienciologia. 

11.  Areópago de voluntários: conselho dos voluntários da UNICIN – União das Insti-

tuições Conscienciocêntricas Internacionais (intervoluntariado; cosmoeticistas; economistas; pes-

quisadores da Colegiologia; parapedagogos; gestores; empresários das ECs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o areópago conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

O  AREÓPAGO  CONSCIENCIOLÓGICO  É  OPORTUNIDADE  

EVOLUTIVA  ÍMPAR  PARA  AS  CONSCINS  DINÂMICAS 
E  AUTOCONSCIENTES  QUANTO  AOS  CURSOS  INTERMIS-

SIVOS  E  ÀS  PROGRAMAÇÕES  EXISTENCIAIS  GRUPAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de algum areópago conscienciológico? 

Na condição de conselheira ou conselheiro ativo? 
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A R G U M E N T A Ç Ã O    CO S M O É T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A argumentação cosmoética é o ato, efeito ou processo de argumentar, ex-

por o raciocínio, defender, refutar ou debater alguma ideia, de modo racional, a partir do emprego 

do autodiscernimento e intencionalidade sadia, visando à comunicabilidade neoparadigmática, es-

clarecedora e cosmovisiológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo argumentação deriva do idioma Latim, argumentatio, “argumenta-

ção; raciocínio lógico; demonstração; silogismo; narração; assunto; exposição”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; univer-

so”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kós-

mos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, 

ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthi-

kós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Arrazoado cosmoético. 2.  Conjunto de argumentos cosmoéticos.  

3.  Argumentação tarística. 4.  Argumentação ortopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas argumentação cosmoética, argumentação cosmo-

ética básica e argumentação cosmoética avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Argumentação anticosmoética. 2.  Raciocínio discutível. 3.  Argu-

mentação inconclusiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade tarística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Argumentemos 

o necessário. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Argumentação. O objetivo da argumentação é o esclarecimento universal”. “O ar-

gumento nunca deve vir antes da informação”. 

2.  “Argumento. Devemos desconfiar de todo argumento composto de muitos adjeti-

vos”. “O argumento é a exaltação do ápice do megafoco cognitivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial; o autabertis-

mo neopensênico; a linearidade pensênica; os antipensenes; a antipensenidade; os criticopense-

nes; a criticopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os doxopensenes; a doxopen-

senidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; a flexibilidade pensênica para rever criticamente as próprias argumentações. 

 

Fatologia: a argumentação cosmoética; os fundamentos realistas; a alegação plausível; 

os pressupostos válidos; as considerações coerentes; a contestação razoável; a fundamentação 

contundente;  o debate aberto; a dialética construtiva; a refutação; os silogismos; a opinião discer-

nida; a racionalidade intelectiva; a exposição do raciocínio lógico; o omniquestionamento; os di-

lemas; o antilogismo; a persuasão; o convencimento; a rigidez de ideias gerada pela incompreen-

são; a manipulação consciencial; as falácias lógicas; a competição de ideias; as polêmicas; o sen-

so comum; as conclusões precipitadas; os preconceitos; a heterocrítica cosmoética; a desconstru-

ção de dogmas; o posicionamento antidoutrinário; a quebra dos apriorismos; as evitações de 

omissões deficitárias; a eliminação da perplexidade por meio da argumentação autesclarecedora; 

a abolição da impulsividade, da precipitação e do ansiosismo nos debates racionais; as hipóteses 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2322 

prováveis; as premissas aceitáveis; as plausibilidades lógicas; a consistência argumentativa; a pro-

posição racional; a coerência ideativa; a autexpressão assertiva; o dicionário cerebral; os recursos 

extracerebrais; a apreensibilidade a atenção curiosa; o raciocínio analógico; a análise acurada; 

o julgamento discernido; a lisura nas interpretações; o embasamento técnico; a bagagem intelec-

tual; o nível de isenção cosmoética; a interlocução anticonflitiva; a busca da verdade; a constru-

ção de conhecimento; o argumento elucidativo; a argumentação evolutiva; a alegação adequada 

ao assistido; a intenção de esclarecer; o posicionamento cosmoético da conscin docente de Cons-

cienciologia diante da defesa anticosmoética de dogmas e doutrinações; a firmeza energética e pa-

cifista do tenepessista diante do assistido em surto; a antinorma da Conscienciologia; o corpus de 

conhecimento da Conscienciologia; a irresistibilidade à lógica maior da consciência mais evoluí-

da; o constructo catalisador da evolução consciencial; o arrebatamento causado por verpon avan-

çada; o Dicionário de Argumentos da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as inspirações amparadoras; a extrapolação mentalsomática; a lógi-

ca multidimensional muitas vezes paradoxal ou antagônica à lógica humana; a força da pondera-

ção da consciex evolutivamente superior; a coerência contextual seriexológica dos evoluciólogos 

e Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo análise-síntese; 

o sinergismo racionalidade-lógica; o sinergismo discernimento-coerência; o sinergismo asserti-

vidade-objetividade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da racionalidade; o princí-

pio racional “contra fatos não há argumentos”; o princípio da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da argumentação; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do sobrepai-

ramento analítico; a técnica da ponderação; a técnica do debate útil; a técnica da dialética; 

a técnica da Confrontologia. 

Voluntariologia: o voluntariado docente conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da ponderação lógica; o efeito homeostático das con-

versações tarísticas; o efeito das ideias inovadoras e libertárias da evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da expansão ideativa nas interlocuções in-

terassistenciais; as neossinapses resultantes do raciocínio lógico e coerente. 

Ciclologia: o ciclo incerteza-hipótese-refutação; o ciclo certeza-confrontação-flexibili-

zação. 

Enumerologia: a construção do abertismo consciencial; a construção da intencionalida-

de cosmoética; a construção do raciocínio lógico; a construção da crítica coerente; a construção 

da análise técnica; a construção da cosmovisão; a construção de neoverpons. 

Binomiologia: o binômio cognição–interlocução assistencial; o binômio argumentação- 

-refutação; o binômio admiração-discordância; o binômio elaboração mental–expressão emoci-

onal. 

Interaciologia: a interação tares-tacon; a interação pesquisa-cientificidade; a interação 

heterocrítica construtiva–autocrítica reflexiva. 
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Crescendologia: o crescendo informar-esclarecer-reeducar; o crescendo conhecimento 

empírico–conhecimento científico; o crescendo visão-cosmovisão; o crescendo percepção-para-

percepção; o crescendo hipótese-conclusão. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio ideias-fatos-parafatos; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio atenção-apreensão-memória; a evi-

tação do trinômio apedeutismo-acriticismo-desinformação; o trinômio Debatologia-Refutaciolo-

gia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir-raciocinar-discernir-expor; o polinômio ler-anali-

sar-ponderar-julgar. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / convencimento; o antagonismo diá-

logo / monólogo; o antagonismo opinião / argumento; o antagonismo exposição egocêntrica 

(exibicionismo) da maneira de pensar / autexposição interassistencial do neoparadigma evolu-

tivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a cientificocracia; a paradireito-

cracia; a taristicocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca continuada de conhecimento evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a taristicofilia; a logicofilia;  

a confrontofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: o medo de se expor. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de falar sem pensar. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a dialeticoteca; a coerencioteca; a criticoteca; a analiticoteca; a ideoteca; 

a intelectoteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Argumentologia; a Abertismologia; a Debato-

logia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Pesquisologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o pesquisa-

dor independente; o docente de Conscienciologia; o voluntário da Conscienciologia; o debatedor; 

o argumentador; o comunicólogo; o reeducador; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógra-

fo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a pesquisa-

dora independente; a docente de Conscienciologia; a voluntária da Conscienciologia; a debatedo-

ra; a argumentadora; a comunicóloga; a reeducadora; a cognopolita; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a voluntária. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2324 

Hominologia: o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens refutator; o Homo sa-

piens investigator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens criti-

cus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: argumentação cosmoética básica = a exposição de raciocínio de maneira 

lógica e coerente no debate democrático de assuntos cotidianos; argumentação cosmoética avan-

çada = a exposição de raciocínio de maneira lógica e coerente no debate descrenciológico de neo-

verpons. 

 

Culturologia: a cultura da Argumentologia; a cultura da Pesquisologia; a cultura da 

Comunicologia; a cultura da interlocução mentalsomática; a cultura do esclarecimento; a evita-

ção da cultura da verborragia; a superação da cultura da superficialidade nas interlocuções. 

 

Neoconceitos. Sob a ótica da Comunicologia Tarística, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 30 neoconceitos da Conscienciologia, verpons avançadas, em contraposição ao senso co-

mum, sendo indispensáveis à argumentação cosmoética para a autocompreensão e heteresclareci-

mento: 

01.  Anonimato evolutivo: a discrição cosmoética da superioridade evolutiva, em con-

traposição à gurulatria encantadora. 

02.  Antimaternidade: a decisão pelo maxifraternismo da interassistência avançada, em 

contraposição ao egocentrismo fictício de a felicidade feminina ser alcançada só pela materni-

dade. 

03.  Autoimperdoamento: a incorruptibilidade nos autesforços para as recins prioritá-

rios, em contraposição às autocorrupções viciantes do bon vivant. 

04.  Autoortabsolutismo: o primado da decisão pelo emprego do paracérebro, com au-

todiscernimento cosmoético máximo, em contraposição à insensatez da pusilanimidade ante  

o mais fácil. 

05.  Autoortopensenidade: a depuração autopensênica ininterrupta, própria da consci-

ência lúcida, em contraposição à prevalência do pecadilho mental, típico da condição de amência 

consciencial. 

06.  Autopesquisa: o esforço da autexperimentação para o conhecimento das próprias 

singuralidades, em contraposição a terceirização da evolução consciencial comuns às doutrina-

ções dogmáticas e demagógicas. 

07.  Conscienciograma: o emprego da planilha técnica das medidas evolutivas da cons-

ciência para autanálises sistemáticas, em contraposição às autoincoêrencias e autocorrupções va-

lorizadas pelas Socin. 

08.  Cosmoética: a opção pela holomaturidade consciencial, em contraposição aos mo-

ralismos e amoralidades predominantes na vida terrestre. 

09.  Curso Intermissivo (CI): o preparo paracognitivo para o êxito da autovivência 

exemplarista, em contraposição ao hedonismo condutor da perda de oportunidades evolutivas. 

10.  Dupla evolutiva (DE): a potencialização planificada do convívio produtivo a 2, em 

contraposição ao mito romântico e infantil da alma gêmea. 

11.  Estado vibracional: a dinamização máxima das energias conscienciais, favorecendo 

a potencialização da autoparaperceptibilidade e as vivências extrafísicas, em contraposição ao 

materialismo estagnante da evolução consciencial. 

12.  Gescons: a elaboração de gestações mentaissomáticas veiculadoras de neoideias li-

bertárias, em contraposição ao primado na gestação humana e ao acúmulo indiscriminado de ri-

quezas materiais. 

13.  Impactoterapia: a dosagem do choque de realidade esclarecedor ou tares cirúrgica, 

em contraposição à hipocrisia acumpliciante da consolação primária, ineficaz à evolução consci-

encial. 
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14.  Infiltrado cosmoético: a condição da consciência extrafísica evoluída, ressomada, 

dedicada à proéxis interassistencial de alto nível e em bases anônimas, em contraposição às espi-

onagens bélicas, industriais ou qualquer outra. 

15.  Inteligência evolutiva: a associação complexa de vários módulos de inteligência  

a favor da autevolução lúcida, em contraposição ao desenvolvimento de habilidade específica, 

objetivando poder e prestígio. 

16.  Interassistência: a dedicação à solidariedade lúcida com abertura de caminho para 

a megafraternidade, em contraposição ao assistencialismo demagógico, a soberba da posição 

superior, ao infantilismo das consolações e ao belicismo das competições interconscienciais. 

17.  Inversão existencial: a dinamização evolutiva desde cedo do intermissivista, com 

planejamento técnico da vida intrafísica, em contraposição ao predomínio do porão consciencial 

do jovem sem lucidez. 

18.  Macrossoma: a emancipação genética por meio de soma maceteado para a consecu-

ção de proéxis específica da conscin interassistencial, em contraposição à cultura das aparências 

e a prática da antianatomia humana. 

19.  Nulificação da infância: a superação voluntária antecipada da fase infantil, em con-

traposição a qualquer privação à criança e a supervalorização da criancice. 

20.  Omissuper: a omissão superavitária em consideração ao nível ou momento evolu-

tivo do outro, em contraposição ao discurso amedrontativo e acusatório próprio das manipulações 

e subjugações em momentos de fragilidade das consciências. 

21.  Paragenética: a revivescência das experiências multiexistenciais vincadas no atual 

holossoma, em contraposição à crença da supremacia da genética na manifestação consciencial. 

22.  Pré-Intermissiologia: o preparo para exercer a interassistencialidade após a segun-

da dessoma, a fim de candidatar-se a líder interassistencial, resgatando as consciexes afins deixa-

das para trás antes do Curso Intermissivo, em contraposição ao descanso eterno apregoado por 

doutrinas cristãs. 

23.  Pré-mãe: a adaptação de consciex pré-ressomante de origem evolutiva extrater-

restre, em contraposição às conjecturas sobre invasões alienígenas e a submissão humana à tec-

nologia superior. 

24.  Princípio da descrença: a refutação racional, lógica e coerente do pesquisador em-

basando-se pela autexperiência, em contraposição à credulidade irracional da massa impensante. 

25.  Recin: a retificação da intraconsciencialidade a partir da vontade da consciência em 

superar traumas e desajustes, em contraposição à terceirização da responsabilidade quanto à pró-

pria evolução. 

26.  Reurbex: a assistência hard às consciexes parapsicóticas, energívoras e interpresidi-

árias, patrocinada e controlada por Serenões, em contraposição ao aparente caos indissolúvel nas 

exasperações das patologias humanas. 

27.  Tares: o esclarecimento por meio de verpons, provocando renovação pessoal do as-

sistido e do assistente, em contraposição a qualquer doutrinação acrítica e subordinadora. 

28.  Teática: a preponderância da prática sobre a teoria acumulada, dinamizando a evo-

lução consciencial, em contraposição ao acúmulo de conhecimento negligenciado. 

29.  Tenepes: o desenvolvimento da abnegação equilibrada e a autoconfiança nas práti-

cas assistenciais diárias, em contraposição às dependências emocionais, misticismos e ritualismos 

de qualquer natureza. 

30.  Verpon: a expressão de realidade avançada, libertária e prioritária para a evolução 

da consciência, em contraposição a princípios indiscutíveis e verdades absolutas irrefutáveis, ins-

trumentos de lavagens cerebrais e paracerebrais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a argumentação cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

06.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

07.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

08.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

09.  Erística:  Argumentologia;  Nosográfico. 

10.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

11.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

 

A  ARGUMENTAÇÃO  COSMOÉTICA,  ESSENCIAL  À  TAREFA  

DO  ESCLARECIMENTO  E  À  INTERASSISTÊNCIA,  É  PROFI-
LAXIA  ÀS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS,  POTENCIALI-
ZANDO  A  ORTOCOMUNICABILIDADE  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega o máximo de maturidade consciencial 

nos debates, nos colóquios ou interlocuções evolutivas? Imprime análise e crítica cosmoética nas 

abordagens cotidianas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Navega, Sergio; Pensamento Crítico e Argumentação Sólida; 312 p.; 8 caps.; 8 enus.; 52 esquemas; 21 

ilus.; 7 tabs.; 102 notas; 171 refs.; 22 webgrafias; alf.; 23 x 15,5 cm; Publicações Intelliwise; São Paulo, SP; 2005; pági-

nas 45 a 49 e 230 a 237. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 121 a 123, 203 a 205, 
222 a 223, 365 a 368, 371 a 372, 507 a 509, 512 a 513, 561 a 562, 567 a 569, 685 a 686, 738 a 740, 893 a 895  

e 1.118 a 1.121. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

161 a 164, 219 a 221 e 511. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 324 a 325. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 114. 

 

N. C. S. 
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A R G U M E N T A Ç Ã O    F A T U Í S T I C A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A argumentação fatuística é o ato, efeito ou processo de argumentar, de-

fender alguma ideia, refutar ou debater princípios pesquisísticos com base nos fatos e de modo ra-

cional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo argumentação deriva do idioma Latim, argumentatio, “argumenta-

ção; raciocínio lógico; demonstração; silogismo; narração; assunto; exposição”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra fato procede do mesmo idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empresa”. 

Apareceu também no Século XVI. O sufixo ica forma substantivos designativos de “Arte; Ciên-

cia; Técnica; doutrina”, segundo a tradição do idioma Grego, calcada no uso de adjetivos em con-

cordância com tékhne, “Arte; Ciência; prática; competência”. 

Sinonimologia: 1.  Argumentação desapaixonada. 2.  Argumentação prioritária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo argumento: 

argumentação; argumentada; argumentado; argumentador; argumentadora; argumental; argu-

mentante; argumentar; argumentativa; argumentismo; argumentístico; argumentatividade; argu-

mentativo; argumentículo; argumentilho; argumentista. 

Neologia. As 3 expressões compostas argumentação fatuística, argumentação fatuística 

conclusiva e argumentação fatuística acrescentadora são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Argumentação ilógica. 2.  Argumentação vazia. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; o acid test dos fatos; a argumentação light;  

a argumentação heavy. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações intelectuais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalização; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a argumentação fatuística; o fato na condição de prova viva; as induções fac-

tuais; a eliminação da impulsividade, da precipitação e do ansiosismo nos debates racionais; o ar-

razoamento com lógica; a proposição racional; o constructo congruente; a consistência argumen-

tativa; o desenvolvimento lógico do discurso; os exemplos factuais; a objetivação da análise; a re-

flexividade; a alegação honesta; a redarguição; o debate livre; a refutação democrática; a intencio-

nalidade homeostática; a transparência cognitiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os parafatos; os parafenômenos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assertividade-objetividade. 

Principiologia: o princípio dos fatos orientarem as pesquisas; o princípio inteligente de 

não brigar contra os fatos; o princípio da descrença priorizando as autexperimentações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia. 

Efeitologia: os efeitos autesclarecedores da lógica dos fatos. 

Ciclologia: o ciclo neofatos-neoponderações-neoconclusões; o ciclo argumentos-con-

trargumentos. 

Enumerologia: os indicadores observáveis; os dados apuráveis; as experiências verificá-

veis; os exemplos palpáveis; as afirmações demonstráveis; as proposições confirmáveis; os teste-

munhos confiáveis. 

Binomiologia: o binômio pesquisístico fato-versões; o binômio evidências-raciocínios; 

o binômio hipótese-teoria; o binômio mensurabilidade-confiabilidade. 

Interaciologia: a interação fatuística-parafatuística; a interação fatos históricos–fatos 

contemporâneos. 

Trinomiologia: o trinômio congresso-conferência-demonstração; o trinômio fenômeno- 

-realidade-pararrealidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo argumentação fatuística / achismo; o antagonismo discurso racional / apelo emo-

cional. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a logicofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a intelectofilia; a comunicofilia;  

a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a aforismoteca; a linguisticoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a pe-

dagogoteca; a tecnoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Argumentologia; a Refutaciologia; a Fatologia; 

a Descrenciologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia;  

a Parafatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens fatuisticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens determina-

tor; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens convinciabi-

lis; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: argumentação fatuística conclusiva = aquela capaz de esclarecer racio-

nalmente o assunto em debate no momento evolutivo; argumentação fatuística acrescentadora 

= aquela capaz de esclarecer racionalmente o assunto em debate e, além disso, determinar indica-

ções racionais, precisas, para a criação de novas leis, técnicas ou normas para o futuro imediato. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a argumentação fatuística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  ARGUMENTAÇÃO  FATUÍSTICA  IDEAL  
É  QUANDO  ENVOLVE  A  VERBAÇÃO  VIVENCIADA  PELO  

ARGUMENTADOR,  OU  ARGUMENTADORA,  NO  UNIVERSO  

DE  SUSTENTAÇÃO  DOS  ARGUMENTOS  EXPLICITADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de debates técnicos? Sobre quais as-

suntos? 
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A R G U M E N T A Ç Ã O    I L Ó G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A argumentação ilógica é o ato, efeito ou processo de argumentar, defen-

der alguma ideia, refutar ou debater princípios pesquisísticos através da absurdidade ou de modo 

irracional. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo argumentação deriva do idioma Latim, argumentatio, “argumenta-

ção; raciocínio lógico; demonstração; silogismo; narração; assunto; exposição”. Surgiu no Século 

XVI. O prefixo in vem igualmente do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra lógica 

procede do mesmo idioma Latim, lógica, e esta do idioma Grego, logiké, “Arte de raciocinar; 

Ciência do raciocínio”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Arrazoado incongruente. 2.  Arrazoamento sem lógica. 3.  Conjunto 

de argumentos irracionais. 4.  Série de asserções absurdas. 

Neologia. As duas expressões compostas miniargumentação ilógica e maxiargumenta-

ção ilógica são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Argumentação lógica. 2.  Raciocínio discutível. 3.  Argumentação 

inconclusiva. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à logicidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto dentro do 

universo da heterocrítica: – Ataquemos o argumento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalização; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a argumentação ilógica; o argumento ilegítimo; a argumentação irrefletida;  

o argumento impertinente; o argumento eufemístico; o argumento politicamente correto; o argu-

mentilho; o argumentículo; o contrargumento; o subargumento; a argumentação informativa;  

a argumentação conclusiva; a argumentação didática; o eixo da expressão sofismática; o abuso 

do jargão especializado; a compulsão matematizante; a absurdidade; a irracionalidade; a contesta-

bilidade; a oponibilidade; a qualificação da intencionalidade; a intencionalidade escusa; o argu-

mento de autoridade; a contradita; a apodioxe; o arrazoamento sem lógica; a proposição absurda; 

o constructo incongruente; a inconsistência argumentativa; o desenvolvimento do discurso; os si-

logismos; os exemplos; a objetivação da análise; a reflexividade; o raciocínio falacioso; a alega-

ção desonesta; o disparate; a estafa mental; a redarguição; o debate livre; a refutação democrática; 

a intencionalidade homeostática; a transparência cognitiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia. 

Enumerologia: a dialética; a erística; a maiêutica; a sofística; a dogmática; a retórica;  

a crítica; a réplica. 
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Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Paradoxologia: os paradoxos em geral. 

Politicologia: a argumentocracia. 

Filiologia: a logicofilia; a raciocinofilia. 

Holotecologia: a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Fatuística; a Parafatuística; a Discordanciolo-

gia; a Refutaciologia; a Paradoxologia; a Intencionologia; a Experimentologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade ilógica. 

 

Masculinologia: o argumentador; o pesquisador; o debatedor; o refutador; o comunicó-

logo; o professor; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a argumentadora; a pesquisadora; a debatedora; a refutadora; a comuni-

cóloga; a professora; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens argumentator; o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens argu-

mentator; o Homo sapiens fatuisticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens autocom-

probator; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniargumentação ilógica = o ato de sustentar o argumento sem sentido 

racional óbvio; maxiargumentação ilógica = o ato de atacar irracionalmente a pessoa do argumen-

tador (argumentum ad hominem) desviando o foco da argumentação. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da Argumentologia. 

 

Argumentador. Sob a ótica da Experimentologia, o pesquisador, homem ou mulher, da 

Conscienciologia é o descobridor, criador, defensor e expansor de argumentos cosmoéticos a fa-

vor da melhoria e evolução das consciências. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Experimentologia, eis, por exemplo, 16 categorias de 

argumentos fundamentais, capazes de apontar as diferenças com o argumento ilógico, a ser evi-

tado pela conscin lúcida: 

01. Argumento do consenso. O argumento de defesa de ideias e opiniões da maioria 

serem as mais corretas e melhores para todos. Toda unanimidade é perigosa. 

02. Argumentum ad antiquitatem. A afirmação de algo ser verdadeiro, bom e inques-

tionável apenas porque é antigo ou porque sempre foi assim. A falácia oposta é a do argumentum 

ad novitatem. 

03. Argumentum ad artem (Artística; medíocre na teoria). Encenações teatrais, televisi-

vas, cinematográficas ou representações pictóricas quando exprimem realidades fictícias – pró-

prias de mecenas, ditadores ou instituições –, direcionadas para o convencimento especificamente 

teopolítico-ideológico, através da manipulação e do apelo emocional produzido pela imaginação  

e a criatividade artística. 

04. Argumentum ad baculum (Razão do poder mais forte). Invocação da força ou da 

pressão como meio de persuasão para estabelecer verdades ou induzir condutas. O conformismo  
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e o pensamento uniforme resultam destes procedimentos de intimidação. Trata-se de apelo às for-

ças ou ameaça de fazê-lo para conseguir a aceitação de determinada conclusão. 

05. Argumentum ad consequentiam (Valorações irrelevantes). Pretende refutar tese ou 

plano apelando a consequências irrelevantes para o objeto pretendente à demonstração. 

06. Argumentum ad cruminam (Razão do mais rico). A apelação ao status socioeconô-

mico é a crença da classe social de o poder econômico do locutor ser critério para ele ter razão ou 

não. O dinheiro é medida para se julgar o verdadeiro ou o bem. O argumentum ad lazarum  

é a falácia de assumir ser o pobre mais íntegro ou virtuoso, em comparação com alguém rico. 

07. Argumentum ad fidentiam. Ocorre quando não podendo refutar diretamente os 

princípios de alguém, atinge-se indiretamente com ataque às confidências feitas sobre tais princí-

pios. Questiona-se a certeza sobre a validade dos princípios através de questionamentos constran-

gedores. 

08. Argumentum ad Googlum. A refutação da existência de alguma coisa ou ideia sob 

o pretexto de não aparecer ou aparecer em quantidades insuficientes nas respostas recebidas atra-

vés da busca pelo Google. Variante moderna no argumentum ad populum, a defesa de determina-

da ideia ser correta por ser popular. 

09. Argumentum ad hominem circunstancial. Apelo a circunstâncias ou convicções de 

alguém além da verdade ou inverdade da proposição. Considera-se ser dever do oponente acei- 

tá-la em razão das circunstâncias específicas. 

10. Argumentum ad hominem. O ataque pessoal, direto, formulado contra característica 

da pessoa defensora de determinada tese, desqualificando-a e reduzindo a credibilidade do argu-

mentador. Trata-se de ataque a características pessoais, irrelevantes para a veracidade da tese 

apresentada pelo oponente. 

11. Argumentum ad ignorantiam. Afirma-se a veracidade da opinião pelo fato de não 

se poder demonstrar ser falsa. O argumento pode ser verdadeiro se os fatos não permitirem con-

cluir-se em 1 sentido ou outro. Mesmo não dispondo de provas, o argumentador desafia ser pro-

vada certa afirmação, feita contra o acusado, não estar correta. Ao empregar-se o argumento ex si-

lentio débil, para compensar a própria fragilidade, trata-se de impô-lo abusivamente, transferindo 

a responsabilidade da prova para o oponente. 

12. Argumentum ad logicam. Quando se mostra serem falaciosos todos os argumentos 

comuns para determinada proposição e a ideia principal da prova é 1 dos proponentes da proposi-

ção. Não se confiando nesta falácia, rejeita-se a proposição. Mais propriamente, a falácia é come-

tida quando se conclui a partir do fato de 1 argumento ser falacioso e nenhum argumento convin-

cente poder existir. O argumento A para a conclusão C é falacioso, logo C é falso. 

13. Argumentum ad nauseam. Ocorre quando se credita maior probabilidade de algo 

ser verdadeiro em função do número de vezes o qual é dito. É tentar persuadir pessoas não pela 

qualidade da evidência em suporte da afirmação, mas pela constância da repetição. 

14. Argumentum ad novitatem. É o erro de afirmar ser determinada escolha ou atitude 

mais correta ou melhor simplesmente porque é nova ou mais recente em relação à outra. 

15. Argumentum ad populum (Argumentum ad numerum). Ocorre sempre quando se 

argumenta sobre ideia baseado no apelo irrelevante da popularidade. Ênfase na tese de a opinião 

pública e popular repousarem sobre fundo de verdade. 

16. Argumentum ad verecundiam. Este sofisma de autoridade apoia-se no fato de as 

pessoas aceitarem facilmente as argumentações baseadas no prestígio de quem as anuncia. Utili-

za-se a posição social de alguém para chamar atenção e criar crenças coletivas. 

 

Autexperimentações. De acordo com a Intrafisicologia, tudo, no Cosmos, está sob o con-

trole sábio de consciências mais evoluídas. Chegamos a esta dimensão encontrando a vida geral 

em andamento. Os argumentos humanos não têm força para modificar fatos (físicos) e parafatos 

(extrafísicos) passados. Somente existem as retificações do presente-futuro. Por isso, não carece-

mos jamais de argumentações ilógicas ou infelizes para evidenciar as realidades das próprias au-

texperimentações. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2333 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a argumentação ilógica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

3.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

4.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  ARGUMENTAÇÃO  ILÓGICA  EVIDENCIA  A  AUSÊNCIA   
DA  RETILINEARIDADE  DA  INTELECÇÃO  DA  CONSCIN,   
CARENTE  DE  MAIOR  AUTORGANIZAÇÃO  DAS  IDEIAS,  
REFLETINDO  TAL  FATO  NA  PRÓPRIA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você reconhece logo os desvios do próprio pensamento quando ilógico  

e busca retificá-los de imediato, ou teima em sustentá-los de modo irracional? A maturidade men-

talsomática já chegou, ou não, até você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 25, 47, 111, 123, 821, 846 e 1.120. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 381 
e 950. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 427 e 751. 
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A R G U M E N T A Ç Ã O    NE O P A R A D I G M Á T I C A  
( N E O P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A argumentação neoparadigmática é a utilização do conjunto de pilares da 

teoria-líder da Conscienciologia na abordagem da realidade consciencial, enquanto contraponto 

ao apriorismo da concepção científica eletronótica derivada da visão materialista sobre a natureza 

da consciência e da autevolução continuada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo argumentação vem do idioma Latim, argumentatio, “argumen-

tação; raciocínio lógico; demonstração; silogismo; narração; assunto; exposição”. Surgiu no Sécu-

lo XVI. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Lin-

guagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo paradigma procede também do 

idioma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”, e este do idioma Latim, paradigma, “paradigma; 

comparação”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Argumentação paracientífica. 2.  Alegação tarística. 3.  Raciocínio 

esclarecedor. 4.  Argumentação vanguardista. 5.  Discurso evolutivo. 

Neologia. As duas expressões compostas argumentação básica neoparadigmática e ar-

gumentação avançada neoparadigmática são neologismos técnicos da Neoparadigmologia. 

Antonimologia: 1.  Argumentação retroparadigmática eletronótica. 2.  Conjunto de ar-

gumentos parciais. 3.  Argumentação apriorística. 4.  Alegação conservadora. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático; o plus cognitivo faltante; o Zeit-

geist na formação do autoparadigma; o turning point recexológico; o wholepack conscienciológi-

co abarcado pelo neoparadigma; a avant-garde evolutiva; o modus operandi do Cosmos; o modus 

argumentandi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Megacogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Maxidissi-

dência: esgotamento paradigmático. Neoparadigma: descondicionamento mental. 

Coloquiologia: o condicionamento mental expresso em ninguém consegue ver além do 

horizonte do próprio paradigma. 

Citaciologia. Eis duas citações relacionadas com o tema: – É mais fácil desintegrar  

o átomo do que quebrar um paradigma (Albert Einstein, 1879–1955). Não existem métodos fá-

ceis para resolver problemas difíceis (René Descartes, 1596–1650). 

Proverbiologia: a acomodação na crença de mais vale o mal conhecido do que o bem 

por conhecer. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Argumento. O argumento é a exaltação do ápice do megafoco cognitivo”. 

2.  “Argumentação. Para se melhorar a estrutura dos argumentos é indispensável com-

preensão maior dos fatos”. “O objetivo da argumentação é o esclarecimento universal”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vanguarda evolutiva; os neopensenes; a neo-

pensenidade libertadora; os prioropensenes; a prioropensenidade evolutiva; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade descortinadora; a reestruturação autopensênica necessária à vivência do para-

digma consciencial; os holopensenes específicos de cada paradigma; os mimeticopensenes; a mi-

meticopensenidade estagnadora; a assistência no desassédio dos holopensenes eletronóticos. 
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Fatologia: a argumentação neoparadigmática; o paradigma enquanto matriz ideativa do 

mentalsoma; o Zeitgeist de cada época embutido nos paradigmas; o paradigma consciencial sendo 

o neoparadigma; o conjunto coerente, inteiriço e coeso dos pilares do paradigma consciencial;  

o paradigma científico identificado como sendo eletronótico, fisicalista e reducionista; as diferen-

tes raias de atuação dos paradigmas; a autocompreensão do paradigma consciencial; a incorpora-

ção do neoparadigma às vivências diuturnas da consciência; os inúmeros autoquestionamentos 

advindos do paradigma consciencial; a lógica do antibairrismo, antinacionalismo; antissexismo  

e antirracismo derrubando barreiras de todas as naturezas entre conscins e grupos de conscins;  

o paradigma consciencial enquanto teoria estudada no Curso Intermissivo (CI); a cláusula pétrea 

proexológica da vivência pelo neoparadigma; a migração de conceitos pertinentes da Ciência 

Convencional para a Conscienciologia; as transições interparadigmáticas; a necessidade de novos 

parâmetros de medida e novas metodologias autoinvestigativas; as falácias lógicas; as lavagens 

cerebrais e os paradigmas; a normose existencial estagnadora da mundividência pessoal; o cientis-

ta de ponta frequentador de ritos religiosos; o estilo de pensamento e a ideia inata enquanto rever-

beração intraconsciencial do paradigma; o fato de sermos prisioneiros de nossa própria con-cep-

ção de mundo; a verpon conscienciológica; a expansão ideativa; a interdisciplinaridade da Cons-

cienciologia; a primazia do autoconhecimento; a recuperação de automegacons; o esgota-mento 

paradigmático gerador de automaxidissidência; os mecanismos de defesa do ego (MDE) dificul-

tando a mudança do paradigma; o grupocarma intelectual; a assistência aos credores do grupocar-

ma intelectual; os cacoetes monodimensionais dificultando a assunção do neoparadigma; o para-

digma consciencial enquanto ponto de apoio para alavancar a evolução; o futuro da evolução dis-

pensando paradigmas. 

 

Parafatologia: a necessidadade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

embasando a assunção do neoparadigma; a evitação dos megassédios interconscienciais; o auto-

posicionamento de honrar a parceria com os amparadores extrafísicos; os aportes parapsíquicos 

chancelando a multidimensionalidade; as retrocognições evidenciando a serialidade existencial; 

as projeções conscientes indicando a holossomaticidade; a representatividade multidimensional 

fazendo evocação interassistencial dos bolsões de assistidos; os extrapolacionismos parapsíquicos 

confirmando as verpons; o senso de parafiliação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maxidissidência–esgotamento paradigmático; o siner-

gismo neoparadigma-conscienciofilia; o sinergismo rigidez-estagnação; o sinergismo Pesquiso-

logia-Argumentologia-Debatologia; o sinergismo descrenciológico autoquestionamento-hetero-

questionamento-omniquestionamento; o sinergismo materpensene-temperamento atuando na mu-

dança de paradigma. 

Principiologia: o princípio da evolução infinita; o princípio da descrença (PD); o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

da sincronicidade interdimensional; o princípio da complexidade da consciência; o princípio 

cosmoético de propugnar pelo melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) decorrente da assunção do neopa-

radigma; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do corpo objetivo; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das verdades relati-

vas de ponta (verpon); a teoria dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a técnica de experimentar para saber; as técnicas projeciológicas; a tecno-

logia de pesquisa conscienciológica; as técnicas energéticas; a técnica da reciclagem existencial 

(recéxis); a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico da Conscienciologia atuando pelo paradigma 

consciencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colegio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito da inconsciência do autoparadigma nas tomadas de decisão; os 

efeitos existenciais da vivência do paradigma consciencial; os efeitos do autoposicionamento de 

ponta na reurbanização planetária; o efeito halo da mudança de paradigma; os efeitos multidi-

mensionais da tares gráfica. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses paracerebrais para entender a multidi-

mensionalidade, a holossomaticidade, a bioenergética e a serialidade das vidas humanas. 

Ciclologia: o ciclo crise existencial–neoparadigma; o ciclo evolutivo das Ciências; o ci-

clo das atualizações autoparadigmáticas. 

Enumerologia: a visão de mundo; o Zeitgeist; a forma de pensar; a cultura; a fronteira 

do real; o modelo mental; o horizonte ideativo. 

Binomiologia: a necessidade do binômio admiração-discordância na argumentação in-

terparadigmática; o binômio esclarecimento–desassédio mentalsomático; o binômio saída da zo-

na de conforto–entrada na via da evolução; o binômio novos parâmetros–novos instrumentos;  

o binômio método ideográfico–método nomotético; o binômio ideia inata–certeza íntima. 

Interaciologia: a interação verificabilidade objetiva–consenso de subjetividades; a inte-

ração ser consciex–estar conscin; a interação evolutiva dos paradigmas científico convencional– 

–conscienciológico. 

Crescendologia: o crescendo materialidade-consciencialidade; o crescendo conceitual 

espiritualidade-multidimensionalidade; o crescendo percepções cerebrais–percepções extracere-

brais; o crescendo do conhecimento humano Mito-Religião-Arte-Filosofia-Ciência-Consciencio-

logia; o crescendo avanço dos limites do paradigma–transição paradigmática. 

Trinomiologia: o trinômio perscrutador microscópio-telescópio-frontochacra; o trinô-

mio do idealismo cartesiano res cogitans–res infinita–res extensa. 

Polinomiologia: o polinômio neoparadigmático Holossomatologia-Bioenergeticologia- 

-Seriexologia-Multidimensiologia; o polinômio progressivo ouvir-refletir-admitir-admirar-vi-

venciar. 

Antagonismologia: o antagonismo Ciência Convencional / Neociência Consciencial;  

o antagonismo crise de crescimento / crise de sofrimento; o antagonismo ceticismo exagerado  

/ desconfiaça lúcida; o antagonismo conhecimento material / conhecimento imaterial; o antago-

nismo conhecimento universal / conhecimento particular; o antagonismo sentidos físicos / per-

cepções extrafísicas; o antagonismo única vida / múltiplas vidas; o antagonismo vida intrafísica  

/ vida multidimensional; o antagonismo inconsciente freudiano / holomemória paracerebral;  

o antagonismo monossomática / holossomática; o antagonismo vida material / vida energética;  

o antagonismo autopesquisa / heteropesquisa; o antagonismo acreditar / admitir; o antagonismo 

convencimento / esclarecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o neoparadigma dificultar a vida e facilitar a evolução;  

o paradoxo de a época atual ser científica e a racionalidade ser pouco popular; o paradoxo de  

o cientista de ponta não conseguir entender o beabá da Conscienciologia. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a debatocracia; as políticas científicas 

da Socin; a política científica da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

Legislogia: a Paralegislogia fundamentando o funcionamento do Cosmos; as paraleis 

ordenando a evolução consciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a descrenciofilia; a criticofilia; a assisten-

ciofilia; a analiticofilia; a cosmovisiofilia; a experimentofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndrome da aprio-

rismose; a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da mediocrização consciencial. 
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Mitologia: a queda dos mitos eletronóticos; o mito de vincular a transcendência à emo-

cionalidade; o mito de a racionalidade “engessar” a consciência; o mito da verdade absoluta;  

o mito de procurar a origem da consciência no cérebro; o desmonte dos mitos e crenças arraiga-

dos sobre a consciência. 

Holotecologia: a cognoteca; a historioteca; a psicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Neoparadigmologia; a Mentalsomatologia; a Hermenêutica;  

a Paradigmologia; a Interparadigmologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Grupocarmo-

logia; a Seriexologia; a Proexologia; a Priorologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin pré-intermissivista; a conscin em esgotamento autoparadig-

mático. 

 

Masculinologia: o cientista; o intelectual; o escritor; o doutor; o douto; o erudito;  

o conscienciólogo; o autopesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o compassa-

geiro evolutivo; o intermissivista; o heterodoxo; o maxidissidente; o minidissidente; o proexista; 

o tenepessista; o cientista e filósofo francês Renné Descartes (1596–1650); o físico inglês Isaac 

Newton (1643–1727). 

 

Femininologia: a cientista; a intelectual; a escritora; a doutora; a douta; a erudita;  

a consciencióloga; a autopesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a compas-

sageira evolutiva; a intermissivista; a heterodoxa; a maxidissidente; a minidissidente; a proexista; 

a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens conscientiologicus; o Homo sapiens hermeneuta; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens autopensenisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: argumentação básica neoparadigmática = aquela baseada nos princípios 

do paradigma consciencial; argumentação avançada neoparadigmática = aquela baseada no cor-

pus de conhecimentos da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade; a cultura do ceticismo lúcido; a cultura cien-

tífica; o multiculturalismo. 

 

Autocomprovação. A consciência, ao autocomprovar subjetivamente fenômenos ener-

gético-parapsíquicos e ter vivências extracorpóreas lúcidas se autoconvence da realidade extrafísi-

ca, podendo, então, superar os limites do próprio paradigma materialista, procurando outro mode-

lo e permitindo a incorporação desta neorrealidade à própria visão de mundo. 

Comprovação. A comprovação objetiva desta nova realidade expandida se dá pela reu-

nião e cotejo entre experiências subjetivas de outros pesquisadores, levando a consenso provisório 

acerca da nova mundividência. 

 

Taxologia. Segundo a Taristicologia, eis, em ordem alfanumérica, 7 conceitos-chave da 

Conscienciologia capazes de explicitar a validade da argumentação neoparadigmática frente às 

conscins pré-intermissivistas em esgotamento do paradigma eletronótico: 
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1.  Corpo objetivo. A hipótese parapsíquica do segundo corpo da consciência como sen-

do real, embora não-físico, explicando as projeções conscienciais e a experiência de quase-morte 

(EQM). 

2.  Descrenciologia. A tendência ínsita à incredulidade sistemática sadia combinada com  

a busca de autoverificabilidade quanto aos constructos neoparadigmáticos, afastando os dogmas. 

3.  Holocarmologia. Os estudos sistemáticos, técnicos e teáticos das relações de causa  

e efeito ou lei do retorno, atuantes na evolução da consciência, substituindo a envilecida noção de 

destino ou fatalidade, fator dirimente de muitas dificuldades existenciais. 

4.  Ideia inata. A retroinformação, na forma de autopensene natural ou congênito, sem 

relação com a experiência atual ou a imaginação, com o qual a consciência renasce nesta dimen-

são, em função da paragenética, holomemória, retrovidas ou retroculturas, explicitando as dife-

renças entre membros da mesma prole. 

5.  Inteligência evolutiva (IE). O módulo mais refinado de cognição, abarcando todos os 

outros tipos de inteligência, possibilitando o feeling quanto ao mecanismo evolutivo multiexisten-

cial interassistencial, ínsito no paradigma consciencial. 

6.  Parafisiologia. A funcionalidade dos veículos de manifestação da consciência além 

do soma; os estados de descoincidência holossomáticos explicando a paraperceptibilidade, para 

além dos sentidos físicos. 

7.  Paragenética. As heranças holossomáticas da consciex, dos retrossoma das retrovi-

das, capazes de sobrepujar as forças coercitivas da genética familiar, evidenciando a influência da 

própria consciencialidade sobre os traços pessoais da atual personalidade humana. 

8.  Reurbexologia. As reurbanizações extrafísicas planejadas para eliminar os guetos no-

sográficos intra e extrafísicos, levando às ressomas heteroimpostas de consciências reurbanizadas 

(consréus), lançando luz sobre os desatinos cometidos por membros da Humanidade, ao reprisar 

feitos nosográficos passados considerados superados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a argumentação neoparadigmática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02. Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

04. Argumentação  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

05. Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

06. Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

07. Conceito  de  Conscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

08. Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09. Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

11. Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

12. Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 
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A  ARGUMENTAÇÃO  NEOPARADIGMÁTICA,  EXPLICITANDO  

AS  BASES  DO  CONHECIMENTO  CONSCIENCIOLÓGICO,   
É  VALIOSO  INSTRUMENTO  DE  DIÁLOGO  ASSISTENCIAL  

INTERPARADIGMÁTICO  ÀS  CONSCINS  PREDISPOSTAS. 
 

Questionologia. Os princípios evoluídos do paradigma consciencial já orientam você, 

leitor ou leitora, na vivência diuturna neste Planeta? Ou ainda sofre de conflitos interparadigmá-

ticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 299, 660, 756, 851  

e 853. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 34, 82 a 84, 

87, 105, 136, 195, 374 e 406. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 136 e 137. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 22 a 32, 98, 99, 357, 374 e 983. 

 

B. T. 
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A R G U M E N T A Ç Ã O    P A R A D I R E I T O L Ó G I C A  
( A R G U M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A argumentação paradireitológica é a alegação racional, mentalsomática, 

lógica, cosmoética, fundamentada nas paraleis, princípios, regras, normas justas, íntegras e retas 

da Paradireitologia, em fatos e parafatos a fim de corroborar ou fortalecer certa afirmação ou tese. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo argumentação vem do idioma Latim, argumentatio, “argumen-

tação; raciocínio lógico; demonstração; silogismo; narração; assunto; exposição”. Surgiu no Sé-

culo XVI. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo direito procede do idioma Latim, directus, “reto; que segue em 

linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento 

predeterminado; que conduz segundo dado preceito ou segundo dada forma de ordenação”. 

Apareceu em 1277. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Alegação paradireitológica. 2.  Arrazoado paradireitológico. 3.  Ar-

guição paradireitológica. 4.  Argumentação no Direito Cósmico. 5.  Argumentação pelo Direito 

Multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas argumentação paradireitológica, argumentação 

paradireitológica básica e argumentação paradireitológica avançada são neologismos técnicos 

da Argumentologia. 

Antonimologia: 1.  Argumentação fundamentada no Direito. 2.  Argumentação eletro-

nótica. 3.  Argumentação de caráter justiceiro. 4.  Argumentação egocêntrica. 5.  Erística. 

Estrangeirismologia: o magister dixit; o argumento ad hominem; o argumentum ad 

verecundiam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à argumentabilidade em bases multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Perdão: argumen-

to irrefutável. 

Proverbiologia: – Contra factum non datur argumentum (Contra fato não há argumento). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1. “Argumento. Caminhemos sempre rumo ao argumento da verdade.” 

2.  “Debatedor. O debatedor cosmoético é diferente do discutidor anticosmoético:  

o primeiro sai tranquilo e eufórico do embate argumentativo, já o segundo deixa o debatódromo 

com a adrenalina exaltada ao extremo, por tentar impor inutilmente as abordagens peremptórias”. 

3.  “Intermissivistas. As maiores falácias podem sair da boca da pessoa intermissivista 

se ela aplica conceitos do Paradireito forçadamente, com interesses próprios”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo; o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal pa-

radireitológico; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os raciocinopensenes; a racio-

cinopensenidade; os refutaciopensenes; a refutaciopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a argumentação paradireitológica; o argumento com base na Evoluciologia; 

a arguição sob a perspectiva paradireitológica; a abordagem fundamentada na cosmovisão para-

direitológica; o emprego de constructos evolutivos; o paradever de acertar nas argumentações; 
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a alegação tarística; a refutação legítima; a arguição explícita; o argumento polissêmico; o discur-

so consistente; a retórica grega aristotélica enquanto protoargumentação paradireitológica; o si-

lêncio argumentativo; a abordagem tarística em acolhimento à ideia antagônica; a parrésia; a ar-

gumentação dos docentes atilados nos cursos de Conscienciologia; a argumentação traforista ele-

vando o nível dos debates; a ausência de imposição argumentativa; a clareza na argumentação 

evitando os malentendidos; a teorização científica; o auditório; a argumentação analógica; a ar-

gumentação verossímil; a eliminação da impulsividade nos debates racionais; a interpretação 

minuciosa dos fatos; a escuta ativa; a argumentação dedutiva; a argumentação indutiva; o argu-

mento acachapante; a postura do argumentador de abrir mão de estar certo; a argumentação jurí-

dica; a mutilação mentalsomática no ataque ao argumento; a falácia argumentativa; o argumento 

de poder; a argumentação superficial; a prova sendo meio argumentativo; o debate anticosmoético 

com objetivo de convencer alguém em proveito próprio; o Conselho dos 500; a Eclésia; o Co-

legiado da Conscienciologia; o Tertuliarium, local otimizado para argumentações profícuas; 

a heterocrítica cosmoética sendo ferramenta argumentativa de assistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o argumento irre-

sistível dos amparadores extrafísicos; a autadesassedialidade argumentativa; a argumentação pa-

rafactual; o desconhecimento dos incautos a respeito da multidimensionalidade passível de engen-

drar argumentos anticosmoéticos; as interprisões grupocármicas multiexistenciais e multissecu-

lares; as nuances extrafísicas não verbalizadas no argumento; o autoparapsiquismo lúcido na via 

argumentativa; o parauditório. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo argumentação-parargumentação; o sinergismo argu-

mentador-auditório; o sinergismo pathos-ethos-logos; o sinergismo dos argumentos lógicos; o si-

nergismo força presencial–autoridade dos argumentos; o sinergismo paradireito-paradever; o si-

nergismo paradireito das comunexes evoluídas–paradireito das consciexes; o sinergismo evolu-

ciólogo-intermissivista-paradireitólogo; o sinergismo Parapolimatia-Parerudiciologia-Paradi-

reitologia-Cosmoeticologia; o sinergismo Centrais Extrafísicas–materpensene paradireitológico. 

Principiologia: os princípios da Paradireitologia; o princípio da descrença (PD) emba-

sando os argumentos dos paradireitólogos; o princípio de não haver argumento capaz de se con-

trapor aos fatos; o princípio da refutação ao argumento e não ao argumentador. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do Paradireito; a teoria dos princípios argumentativos; a teoria 

Zetética; a teoria dogmática; a teoria da argumentação jurídica; o argumento da teoria dos 

Serenões. 

Tecnologia: a técnica da cosmanálise paradireitológica; as técnicas de desassédio; as 

técnicas da comunicação; as técnicas de mediação de conflitos; as técnicas de isenção; a técnica 

da Refutaciologia; as técnicas de oratória; as técnicas retóricas; a técnica da circularidade. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o  Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da argumentação paradireitológica; o efeito pacificador da intera-

ção homeostática;  o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito pacificador do acordo ganha- 

-ganha; o efeito da pacificação íntima; o efeito dos argumentos anticosmoéticos; o efeito da au-

toconscientização sobre a Paradireitologia; os efeitos da dedicação teática à Paradireitologia. 
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Ciclologia: o abertismo ao ciclo argumentações-refutações; o ciclo argumentações-de-

bates-consensos; o ciclo da pacificação argumentativa; o ciclo do desperdício dos recursos argu-

mentativos; o ciclo da reeducação das condutas argumentativas; os argumentos desassediadores 

no ciclo de debates cosmoéticos; o ciclo dos conflitos argumentativos. 

Binomiologia: o binômio ethos-auditório; o binômio silogismo-conclusão; o binômio 

argumentação-solução; o binômio admiração-discordância; o binômio argumento de autorida-

de–autoridade de argumento; o binômio cognição–argumentação paradiretológica; o binômio 

argumentação-esclarecimento; o binômio saber argumentar–saber ouvir. 

Interaciologia: a interação argumentador-auditório; a interação argumentador-parau-

ditório; a interação argumentador-amparador; a interação autodesassedialidade-heterodesasse-

dialidade. 

Crescendologia: o crescendo retórica–argumentação paradireitológica. 

Trinomiologia: o trinômio dados-fatos-parafatos; o trinômio dialético tese-antítese- 

-síntese; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio argumentativo interassistencial argumentação certa–pes-

soa certa–momento certo–lugar certo–testemunhas certas. 

Antagonismologia: o antagonismo argumento cosmoético / argumento anticosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo da argumentação paradireitológica silenciosa; o paradoxo 

da transmigração interplanetária enquanto dinâmica da harmonização cósmica; o paradoxo da 

argumentação técnica antiassistencial; o paradoxo da argumentação lógica assediadora; 

o paradoxo da argumentação destrutiva. 

Politicologia: a paradiplomacia; a argumentocracia; a lucidocracia; a discernimento-

cracia; a democracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia; a cognocracia; a interassistencio-

cracia. 

Legislogia: as leis da convivialidade; a lei de causa e efeito; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a argumentofilia; a debatofilia; a fraternofilia; a descrenciofilia; a convi-

viofilia; a interassistenciofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a fobia de não ganhar o debate. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da verborragia. 

Maniologia: a mania de argumentar egoicamente; a mania de contrargumentar sem ne-

cessidade. 

Mitologia: as mitografias argumentativas dogmáticas. 

Holotecologia: a argumentoteca; a coerencioteca; a conflitoteca; a cosmoeticoteca;  

a evolucioteca; a juridicoteca; a maturoteca; a pacificoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Argumentologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Para-

diplomaciologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Hermeneuticologia; a Parassociologia; 

a Politicologia; a Autodesassediologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia; a Recinologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin ressomada; a conscin venal; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o argumentador paradireitológico. 

 

Femininologia: a argumentadora paradireitológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens argumentatus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoconvictor;  

o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens fatuisticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens autocomprobator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: argumentação paradireitológica básica = a explicitação fundamentada 

em fatos e parafatos capaz de promover acertos grupocármicos; argumentação paradireitológica 

avançada = a explicitação fundamentada em fatos e parafatos promotora da harmonização 

consciencial coletiva alicerçando o Estado Mundial Cosmoético. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura de subjugação do mais fraco pelo mais forte nas 

argumentações; a cultura dos debates. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a argumentação paradireitológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Argumentação  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

02. Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

03. Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04. Argumentação  neoparadigmática:  Neoparadigmologia;  Neutro. 

05. Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

06. Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

08. Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15. Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

 

A  ARGUMENTAÇÃO  PARADIREITOLÓGICA  É  CAPAZ   
DE  PROMOVER  O  DESLINDE  DAS  INTERPRISÕES  GRU-
POCÁRMICAS  E  A  HARMONIZAÇÃO  ENTRE  AS  CONS-

CIÊNCIAS  RUMO  AO  ESTADO  MUNDIAL  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu em qualificar a argumentação funda-

mentada no princípio da Cosmoética e norteada pelas leis paradireitológicas? Quais esforços 

empenha na arguição pessoal evolutiva e interassistencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Doze Homens e uma Sentença. Título original: Twelve Angry Men. País: EUA. Data: 1957. Duração: 96 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: P&B. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português. 

Direção: Sidney Lumet. Elenco: Henry Fonda; Lee J. Cobb; Ed Begley; E. G. Marshall; Jack Warden; Martin Balsam; 

John Fiedler; Jack Klugman; Edward Binns; Joseph Sweeney; George Voskovec; & Robert Webber. Produção: Henry 
Fonda; & Reginald Rose. Roteiro: Reginald Rose. Companhia: Twenthieth Century Fox Home Entertainment, LLC. 

Distribuição: Fox/MGM. Sinopse: Jovem é condenado por suposto assassinato do próprio pai e a decisão sobre liberdade 

ou pena de morte só poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. Apenas 1 dos 12 jurados não está conven-
cido da culpabilidade do réu. A perspicácia na análise lógica dos dados apresentados e a condução reflexiva dos fatos po-

derão ser decisivas no resultado final da sentença. 
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2.  Estrelas Além do Tempo; Título Original: Hidden Figures; País: Estados Unidos. Data: 2016. Duração: 

127 min. Gênero: Drama. Idade: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Theodore 

Melfi. Elenco: Aldis Hodge; Ariana Neal; Donna Biscoe; Glen Powell; Janelle Monáe; Jim Parsons; Ken Strunk; Kevin 

Costner; Kimberly Quinn; Kirsten Dunst; & Kurt Krause. Produção: Donna Gigliotti; & et al. Produção Executiva: 

Jamal Daniel; & et al.;Direção de Arte: Wynn Thomas. Roteiro: Allison Schroeder; Margot Lee Shetterly; & Theodore 

Melfi. Fotografia: Mandy Walker. Música: Benjamin Wallfisch; Pharrell Williams; & Hans Zimmer; Montagem: Peter 

Teschner. Estúdio: Chernin Entertainment; Fox 2000 Pictures; & Levantine Films. Distribuidora: 20th Century Fox. 
Sinopse: O filme é fundamentado na história real de Katherine Johnson (Taraji P. Henson), Dorothy Vaughn (Octavia 

Spencer) e Mary Jackson (Janelle Monae), mulheres afroamericanas trabalhando na NASA e sendo os cérebros por trás do 

lançamento em órbita do astronauta John Glenn e respectivo retorno em segurança durante a Corrida Espacial. Com deter-
minação e expertise, o trio superou barreiras de gênero e raça e contribuiu de modo bem sucedido nessa missão pioneira. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Aristóteles; Retórica; revisora Fernanda Godoy Tarcinalli; trad. & notas Edson Bini; 3 Vols.; 272 p.; 58 

caps.; 1 cronologia; 1 foto; 1 minibiografia; 21 x 14 cm; br.; EDIPRO; São Paulo, SP; 2011; páginas 39 a 42, 44 a 48, 53 
a 56, 78 a 80 e 199. 

2.  Perelman, Chaïm; & Ollbrechts-Tyteca, Lucie; Tratado da Argumentação: A Nova Retórica (Traité de 

L’Argumentation); trad. Maria Ermantina de Almeida Prado Galvão; revisor Eduardo Brandão; 418 p.; 27 caps; 50 enus; 
1 apênd.;  261 refs.; 21 x 14 cm.; br.; 3a Ed.; Martins Fontes;  São Paulo, SP; 2014; páginas 16, 18 a 26, 50, 75 a 78, 348 

e 447. 

3.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rosema-
ry Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 es-

trangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 

geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas  151 a 154 e 161 a 169. 
4.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 98. 

5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 612 a 621, 

810 a 819, 859 e 933 a 935. 
6.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 
cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 21, 25, 951 e 997. 
7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 112, 134, 

426, 630, 664, 935, 999 e 1.067. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 114, 470 e 909. 

 

M. E. L. 
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A R G U M E N T O    D E    A U T O R I D A D E  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O argumento de autoridade é o raciocínio induzindo à admissão de certa 

proposição sem o devido respaldo lógico justificativo, em reverência ao prestígio, notoriedade ou 

reputação de alguma conscin, homem ou mulher, de grupo de conscins ou das fontes citadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra argumento provém do idioma Latim, argumentum, “prova; indí-

cio; raciocínio lógico”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo autoridade procede igualmente do 

idioma Latim, auctoritas, “cumprimento; execução; conselho; parecer; testemunho; atestação; no-

me importante; autoridade”. Apareceu em 1262. 

Sinonimologia: 1.  Argumentum ad verecundiam. 2.  Argumentum magister dixit. 3.  Ra-

ciocínio com apelo à autoridade.  

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 34 cognatos derivados do vocábulo autoridade: 

antiautoritária; antiautoritário; antiautoritarismo; antiautoritarista; antiautoritarístico; autoria; 

autorial; autoricida; autoricídio; autorismo; autorista; autorístico; autoritário; autoritarismo; 

autoritarista; autoritarístico; autoritativo; autorização; autorizada; autorizado; autorizador; au-

torizadora; autorizamento; autorizar; autorizável; desautoridade; desautoritativo; desautoriza-

ção; desautorizada; desautorizado; desautorizador; desautorizadora; desautorizar; desautori-

zável. 

Antonimologia: 1.  Dedução lógica; indução lógica; inferência lógica; raciocínio lógico. 

2.  Raciocínio factual. 3.  Conclusão autexperimental.  

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortopráxis do princípio da descrença (PD). 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Confiemos 

nas autovivências. Confiemos com discernimento. Desconfiemos de nós. Acreditar, não. Duvidar. 

Coloquiologia: o ato de embarcar na onda das palavras alheias; a tendência a cair feito 

1 patinho; a fraqueza de deixar-se engolir pela força presencial de outrem; o hábito de preferir tu-

do já mastigadinho; a desatenção ao alerta de não ir no bico de ninguém; a afirmação empurrada 

goela abaixo; a falta de desconfiômetro. 

Citaciologia. Eis duas sentenças de Mariano José Pereira da Fonseca, o Marquês de Ma-

ricá (1773–1848): – Os homens creem tão pouco na autoridade da própria razão que ordinaria-

mente a justificam com a alegação da dos outros. A autoridade de poucos é e será sempre a ra-

zão e argumento de muitos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoridade. O poder da autoridade, qualquer autoridade, jamais deve ser superior 

ao poder da razão”. 

2.  “Fatos. Os fatos sobrepairam os argumentos, tanto quanto as consciências sobrepai-

ram a matéria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da credulidade; o holopensene do dogmatismo; 

a falta de retilinearidade pensênica; a vulnerabilidade às pressões holopensênicas; a afinização 

pensênica nas citações; os betapensenes; a betapensenidade; os criptopensenes; a criptopensenida-

de; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; as intrusões pen-

sênicas; os exopensenes; a exopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os minipense-

nes; a minipensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os semipensenes; a semipenseni-

dade; os tautopensenes; a tautopensenidade; a busca da retilinearidade pensênica; os contrapense-
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nes; a contrapensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o argumento de autoridade; o raciocínio falacioso; a reverência à reputação 

alheia em detrimento da lógica e da racionalidade; a subestimação do interlocutor; o desejo de si-

lenciar o receptor e evitar a reflexão diante da menção à autoridade; a pseudoisenção da responsa-

bilidade pela informação veiculada; a indução de crenças coletivas; a interprisão grupocármica; 

o incentivo à preguiça de raciocinar; a lavagem cerebral; os escritos religiosos; a propagação mi-

lenar dos dogmas; a manipulação sobre temas mateológicos; a ausência da autexperiência; a cons-

ciencialidade literal; o encantamento com o carisma alheio; o acanhamento ante a aparente superi-

oridade intelectual de outrem; a extensão do porão consciencial à idade adulta; a autoinsatisfação 

com a assimilação indiscriminada de informações duvidosas; a autossaturação com a incoerência 

da verdade imposta; o despertamento da autocrítica; a conquista do prazer pela pesquisa. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a incipiên-

cia da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ignorância autoparapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo dúvida-experimentação. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do descarte do imprestável; 

o princípio da economia de males; o princípio de a autovivência ser insubstituível. 

Codigologia: a necessidade de inclusão de cláusulas descrenciológicas no código pes-

soal de Cosmoética (CPC); os códigos religiosos. 

Teoriologia: a inércia da teoria ante a dinâmica da autovivência; a imprescindibilidade 

da teoria (1% do conhecimento fundamentado) unida à prática (99% da vivência desempenhada). 

Tecnologia: a técnica da dúvida sistemática; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o cartaz convidando à práxis descrenciológica, ubíquo nos ambientes 

de voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holote-

ca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos libertários do omniquestionamento. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas com o hábito da pesquisa. 

Ciclologia: a insipiência quanto ao ciclo da investigação racional. 

Enumerologia: a ingenuidade; a imaturidade; a impulsividade; a comodidade; a insegu-

rança; a deficiência cognitiva; a carência afetiva. 

Binomiologia: o binômio informação abundante–discernimento escasso; o binômio aco-

lhimento-descarte de neoideias; o binômio percepção-inferência; o binômio presunção-persua-

são; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação psicossoma-mentalsoma; a interação subjetividade-objetivi-

dade; a interação lacunas emocionais–dependências interconscienciais. 

Crescendologia: o crescendo da propagação dos embustes religiosos, sociopolíticos 

e culturais. 

Trinomiologia: o trinômio acolher-refletir-verificar; o trinômio avaliar-informar-escla-

recer; o trinômio ceticismo-otimismo-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio fraudulência-acumpliciamento-manipulação-interprisão. 
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Antagonismologia: o antagonismo imposição / argumentação lógica; o antagonismo fé 

/ confiança; o antagonismo acriticismo / abertismo neofílico; o antagonismo respeito / genufle-

xão; o antagonismo autoconvicção / heterocomprovação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a reputação nem sempre corresponder à competência. 

Politicologia: a antidemocracia; a asnocracia; a barbarocracia; a despotocracia; a genu-

flexocracia; a oligocracia; a teocracia. 

Legislogia: as paraleis vigentes acima de qualquer autoridade humana; a lei de atração 

entre afins; a lei da intransferibilidade da autexperiência. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da gurulatria; a síndrome da indis-

ciplina autopensênica. 

Maniologia: a mania de acreditar em tudo; a teomania; a religiomania. 

Mitologia: o mito de Obá. 

Holotecologia: a absurdoteca; a mitoteca; a argumentoteca; a experimentoteca; a logico-

teca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a fatoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Genuflexologia; a Comprovaciologia; a Refu-

taciologia; a Experimentologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; 

a Intencionologia; a Heterocriticologia; a Cogniciologia; a Coerenciologia; a Mateologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência humana evoluciente; a consciência literal; a consréu resso-

mada; a autoridade; a pseudoautoridade; o membro de seita; a pessoa de boa-fé; o ser desperto; 

a conscin cética-otimista-cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o enunciador; o enunciatário; o manipulador; 

o manipulado; o subjugador; o subjugado; o formador de opinião; o comunicador; o receptor; 

o encantador de plateias; o ilusionista; o ouvinte; o leitor; o pesquisador; o especialista; o cientis-

ta; o professor; o aluno; o religioso; o sacerdote; o crente; o genufletor; o pacóvio; o simplório; 

o buscador borboleta; o escoteiro; o militar; o guru; o prosélito; o epígono; o conscienciólogo; 

o projetor lúcido; o tenepessista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a enunciadora; a enunciatária; a manipuladora; 

a manipulada; a subjugadora; a subjugada; a formadora de opinião; a comunicadora; a receptora; 

a encantadora de plateias; a ilusionista; a ouvinte; a leitora; a pesquisadora; a especialista; a cien-

tista; a professora; a aluna; a religiosa; a sacerdotisa; a crente; a genufletora; a pacóvia; a simpló-

ria; a buscadora borboleta; a escoteira; a militar; a guru; a prosélita; a epígona; a consciencióloga; 

a projetora lúcida; a tenepessista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens argumentatus; o Homo 

sapiens acriticus; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens ingen-

nus; o Homo sapiens ignorans; o Homo sapiens atilator; o Homo sapiens autoconstatator; o Ho-

mo sapiens fidedignus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito positivo do argumento de autoridade = o despertamento da des-

confiança no receptor, instigando-o ao questionamento, à investigação das fontes e à verificação 

do raciocínio por iniciativa própria; efeito negativo do argumento de autoridade = a manutenção 

da credulidade do receptor, levando-o a acatar o raciocínio sem verificação, mesmo diante da 

ilogicidade. 
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Culturologia: a cultura da Lógica; a cultura da experimentação; a cultura da Descren-

ciologia. 

 

Taxologia. De acordo com a natureza da referência, o argumento de autoridade pode ser 

classificado em 4 categorias, listadas na ordem alfabética: 

1.  Anônimo: o apelo ao senso comum ou a fontes conhecidas, sem menção explícita 

à autoria. Por exemplo: “segundo as escrituras, deus criou o mundo em 7 dias”. 

2.  Autorreferente: o apelo do enunciador às próprias características ou idiossincrasias 

ao modo de justificativa. Por exemplo: “na condição de mulher, reafirmo a superioridade do sexo 

feminino”. 

3.  Categórico: o apelo genérico sem nomeação, explicitando apenas cargo, função ou 

categoria. Por exemplo: “especialistas recomendam 1 copo de vinho às refeições”. 

4.  Nominal: o apelo à autoridade adredemente nomeada em respaldo à argumentação. 

Por exemplo: “segundo o douto Professor Fulano, podemos viver de luz”. 

 

Curiosologia. A designação latina para o argumento de autoridade, utilizada pelo filóso-

fo inglês John Locke (1632–1704), é argumentum ad verecundiam, possuindo o vocábulo vere-

cundia, dentre outras acepções: tento; comedimento; modéstia; vergonha; reverência; acatamento; 

respeito. 

 

Falaciologia. Em estudos contemporâneos da Lógica, distinguem-se argumentos de au-

toridade falaciosos e não falaciosos, dependendo da expertise da personalidade citada. 

Manipulaciologia. Independentemente do aspecto falacioso ou não da argumentação, 

importa examinar a qualidade da intenção de quem apela a autoridades para preencher lacunas ló-

gicas com citações a outrem, objetivando muitas vezes intimidar, silenciar e persuadir o interlocu-

tor a acatar a conclusão, impedindo a crítica. 

Errologia. O fenômeno do authority bias (viés de autoridade) é a tendência a atribuir 

grande acurácia à opinião de certa autoridade, perpetuando resultados equivocados mesmo diante 

de evidências experimentais contrárias, dada a ascendência do primeiro enunciador. 

Caracterologia. Eis, na ordem alfabética, pelo menos 2 tipos de domínios não excluden-

tes nos quais se situam as figuras de autoridade passíveis de menção em argumentos dessa es-

pécie: 

1.  Domínio do poder: as autoridades evocadas pela posição hierárquica. 

2.  Domínio do saber: as autoridades evocadas pela perícia no assunto. 

 

Autodiscernimentologia. O respeito ao saber alheio não deve substituir a autorreflexão, 

a pesquisa, a lógica, a racionalidade e a possibilidade de refutação no acolhimento de novas infor-

mações. Especialistas também erram. 

Descrenciologia. O princípio da descrença exorta à autexperimentação a partir do ques-

tionamento sadio a respeito de tudo. No entanto, ninguém precisa atirar-se do topo do arranha-céu 

para autocomprovar a dessoma ao atingir o solo. Contra factum non datur argumentum (Contra 

fato não há argumento). 

Oximorologia. Vale refletir sobre a postura pessoal de confiar desconfiando, não pro-

priamente da idoneidade ou intenção alheias, mas da possibilidade natural de falha, ínsita a qual-

quer evoluciente. Dubitando ad veritatem pervenimus (Duvidando chegamos à verdade). 

 

Experimentologia. A veracidade (Comprovaciologia) ou inveracidade (Refutaciologia) 

da proposição referida em qualquer argumento, seja de autoridade ou não, podem ser concluídas 

por meio de duas espécies de verificação, citadas na ordem alfabética: 

1.  Endógena: com recursos ínsitos ao microuniverso consciencial do receptor, autocon-

vincentes e intransferíveis. Por exemplo: as referências aos 7 pilares do paradigma consciencial 

nas fontes conscienciológicas, passíveis de serem comprovados pela autoprojetabilidade lúcida. 
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2.  Exógena: com recursos alheios ao microuniverso consciencial do receptor, passíveis 

de transmissão e ensinamento. Por exemplo: as leis da Física constantes dos manuais e tratados, 

validáveis em formulações teóricas ou construtos laboratoriais. 

 

Verponologia. As afirmações mais urgentes de serem autocomprovadas pela consciência 

comprometida com a autevolução são as verdades relativas de ponta propostas pela Consciencio-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o argumento de autoridade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

05.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

12.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

OS  ARGUMENTOS  DE  AUTORIDADE  SÃO  RECORRENTES  

EM  CONTEXTOS  DE  MANIPULAÇÃO  DOUTRINÁRIA,  DE-
SENCORAJANDO  A  AUTONOMIA  E  MANTENDO  CONS-

CIÊNCIAS  ESTAGNADAS  EM  SUBNÍVEL  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, questiona sadiamente tudo e todos ou costuma 

acolher argumentos carentes de lógica com base apenas no apelo a autoridades externas? Reco-

nhece, no exercício do princípio da descrença, ferramenta primordial para a conquista da holoma-

turidade consciencial? 
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O. V. 
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A R G U M E N T O    D I R I M E N T E  
( A R G U M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O argumento dirimente é a ponderação ou explicitação pessoal, fundamen-

tada nos fatos ou parafatos autovivenciados pelo argumentador, mulher ou homem traquejado, ca-

paz de dirimir, resolver, decidir e concluir pacífica e terminantemente, pelo menos para si próprio 

de modo conclusivo e com relativa certeza para o momento evolutivo, a admissão e consequente 

exposição sobre específica realidade ou pararrealidade analisada racional e tecnicamente, a partir 

do emprego do princípio da descrença, o qual exige a indispensável experimentação pessoal per-

suasiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra argumento vem do idioma Latim, argumentum, “prova; indício; 

raciocínio lógico”. Surgiu no Século XIV. O termo dirimente procede do mesmo idioma Latim, 

dirimentus, do verbo dirimere, “separar; romper; descontinuar; destruir”. Apareceu no Sécu- 

lo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Argumento dissuasório. 2.  Argumento dissuasor. 3.  Argumento de-

cisivo. 4.  Argumento determinante. 5.  Argumento irrecusável. 6.  Argumento pacificador. 7.  Ar-

gumento irrefutável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo dirimição: di-

rimente; dirimibilidade; dirimido; dirimidor; dirimir; dirimível. 

Neologia. As duas expressões compostas argumento dirimente antecipado e argumento 

dirimente veterano são neologismos técnicos da Argumentologia. 

Antonimologia: 1.  Argumento falho. 2.  Argumento inconfiável. 3.  Argumento ilógico. 

4.  Argumento irracional. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; o acid test dos fatos; a argumentação light;  

a argumentação heavy. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autovivências das experimentações conscienciológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalização experimental; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o argumento dirimente; a condição da pacificação íntima do microuniverso 

da conscin lúcida pesquisadora; a retórica; a contradita; a refutação; a confutação; a lógica argu-

mentativa; a defesa do ponto de vista; a afirmação peremptória incomprovável; a eliminação da 

dúvida, do dilema, do impasse e até dos tirateimas sobre determinado fato por meio das autovi-

vências racionais; a obtenção da autocomprovação segura; as objeções e contra objeções; as con-

trovérsias; os debates; o reforço da argumentação; a confirmação do argumento; o argumento irre-

futável; a argumentação fatuística; o fato na condição de prova viva; as induções factuais; a elimi-

nação da impulsividade, da precipitação e do ansiosismo nos debates racionais; o arrazoamento 

com lógica; a proposição racional; o constructo congruente; a consistência argumentativa; o de-

senvolvimento lógico do discurso; os exemplos factuais; a objetivação da análise; a reflexividade; 

a alegação honesta; a redarguição; o debate livre; a refutação democrática; a intencionalidade ho-

meostática; a transparência cognitiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os parafatos; os parafenômenos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assertividade-objetividade. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio dos fatos orientarem as pesquisas; 

o princípio inteligente de não brigar contra os fatos; o princípio da descrença priorizando as au-

texperimentações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia. 

Efeitologia: os efeitos autesclarecedores da lógica dos fatos pesquisados. 

Ciclologia: o ciclo neofatos-neoponderações-neoconclusões; o ciclo argumentos-con-

trargumentos. 

Enumerologia: a prova documental; o cartão de crédito; a carteira de trabalho; o título 

de eleitor; a cédula de identidade; o certificado de garantia; o instrumento público. 

Binomiologia: o binômio pesquisístico fato-versões; o binômio evidências-raciocínios; 

o binômio hipótese-teoria; o binômio mensurabilidade-confiabilidade. 

Interaciologia: a interação fatuística-parafatuística; a interação fatos históricos–fatos 

contemporâneos. 

Trinomiologia: o trinômio congresso-conferência-demonstração; o trinômio fenômeno- 

-realidade-pararrealidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo argumentação fatuística / achismo; o antagonismo discurso racional / apelo emo-

cional; o antagonismo argumentos dirimentes / dúvidas radicais da Mateologia. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo nas pesquisas conscienciológicas. 

Filiologia: a logicofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a intelectofilia; a comunicofilia;  

a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a aforismoteca; a linguisticoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a pe-

dagogoteca; a tecnoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Argumentologia; a Descrenciologia; a Pesquisologia; a Refuta-

ciologia; a Confutaciologia; a Debatologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Experi-

mentologia; a Fatologia; a Raciocinologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Parafatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens fatuisticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens determina-

tor; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens convinciabi-

lis; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: argumento dirimente antecipado = a explicitação pessoal, fundamentada 

nos fatos ou parafatos autovivenciados pelo argumentador, jovem inversor existencial, rapaz ou 

moça; argumento dirimente veterano = a explicitação pessoal, fundamentada nos fatos ou parafa-

tos autovivenciados pelo argumentador, conscin traquejada, a partir da meia-idade física, nas pes-

quisas conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura da Argumentologia; a cultura da Pesquisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o argumento dirimente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

 

O  ARGUMENTO  DIRIMENTE,  QUANDO  FUNDAMENTADO   
A   PARTIR  DA  AUTOVIVÊNCIA  RACIONAL,  POTENCIALIZA  

A  AUTOCAPACIDADE  DE  ALCANÇAR  AS  NEOVERPONS,  
TRAZENDO  PROFUNDA  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  À  CONSCIN. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega argumentos dirimentes nos debates 

conscienciológicos? Está satisfeito com os resultados das vivências das autopesquisas? 
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A R Q U I T E T O    I N T E R M I S S I V I S T A    L Ú C I D O  
( D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O arquiteto intermissivista lúcido é a consciência, ex-aluna de Curso Inter-

missivo (CI), autoconsciente do papel assistencial na condição de profissional de Arquitetura  

e Urbanismo, responsável pelo desassédio nas tarefas de idealização, planejamento, construção, 

reforma, renovação, restauração, reordenação e regularização de ambientes e espaços físicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo arquiteto vem do idioma Latim, architectus, “chefe; construtor; 

edificador”, adaptado do idioma Grego, arkhitéktón, “o que detém alguma Ciência ou Arte e diri-

ge outras pessoas”. Apareceu no Século XVI. O prefixo inter procede também do idioma Latim, 

inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão provém do mesmo idioma La-

tim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; 

mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva 

do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vocábulo lúcido 

vem do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Arquiteto intermissivista atilado. 2.  Arquiteto intermissivista auto-

consciente. 3.  Arquiteto intermissivista coerente. 

Neologia. As 3 expressões compostas arquiteto intermissivista lúcido, arquiteto inter-

missivista lúcido jejuno e arquiteto intermissivista lúcido veterano são neologismos técnicos da 

Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Arquiteto fisicalista. 2.  Profissional de Arquitetura sem Curso Inter-

missivo. 3.  Analfabeto multidimensional. 

Estrangeirismologia: o profissional crème de la crème. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciência intermissivista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; o holopensene interassisten-

cial; o holopensene de bem-estar; o holopensene da força presencial aplicado às tarefas profissio-

nais; a paragenética refletida no holopensene pessoal; o holopensene da solucionática arquitetôni-

ca; o holopensene do modo de vida sustentável; o holopensene das construções saudáveis; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade. 

 

Fatologia: a responsabilidade interassistencial na ponta do lápis; a autoconsciência gru-

pocármica aplicada à interação profissional-cliente; a tradução do estilo intraconsciencial do cli-

ente na edificação; o fato de a conscin estar a maior parte do tempo imersa no mundo das formas; 

a idealização de ambientes desassediadores; a idealização das edificações conscienciocêntricas; as 

edificações saudáveis; a construção do Tertuliarium, projetado para a realização das tertúlias 

conscienciológicas; as várias Cognópolis no Planeta; a implementação do laboratório Serenarium 

ao modo de fixador das Cognópolis; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a humanização dos espaços; o hábito nosográfico de não estar atento ao contexto externo 

durante o processo criativo no âmbito da Arquitetura e Urbanismo; o ateliê de autopesquisa do ar-

quiteto intermissivista lúcido; a utilização técnica da performance artística; as empresas conscien-

ciocêntricas de Arquitetura; a busca pelo estilo de vida consciente e sustentável. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraleitura das 

construções; a arquitetura das comunexes; as bases multidimensionais do pensamento e da criati-

vidade alavancando as construções saudáveis; os paraengramas intermissivos aplicados à sala de 

aula de Arquitetura; os constantes insights parapsíquicos; a identificação da holosfera dos ambi-

entes; os projetos inspirados por amparadores; o amparo extrafísico de função; as constantes exte-

riorizações de energia no canteiro de obras; a convergência do materpensene e do megatrafor na 

profissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de a harmonia do todo ser o somatório de detalhes quase 

imperceptíveis; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: o código de valores pessoais; a apreensão dos códigos gestuais do cliente; 

o código de Ética Humana; as Normas Brasileiras (NBRs); a aplicação do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) do arquiteto intermissivista. 

Teoriologia: a teática da reurbanização planetária; a teoria da contemplação reduzindo 

autoconflitos. 

Tecnologia: as técnicas construtivas de sustentabilidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na área de Arquitetura e Cons-

trução. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscien-

ciológico Holoteca; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos do Curso Intermissivo; os efeitos homeostáticos da edificação 

saudável no holossoma do casal de moradores; os efeitos da criatividade evolutiva; os efeitos do 

zum mnemônico; os efeitos dos olhos de ver. 

Neossinapsologia: as neossinapses desassediadoras gerando neopensenes criativos  

e neossoluções arquitetônicas. 

Enumerologia: o arquiteto intermissivista tenepessista; o arquiteto intermissivista pro-

jetor consciente; o arquiteto intermissivista epicon lúcido; o arquiteto intermissivista desperto;  

o arquiteto intermissivista ofiexista; o arquiteto intermissivista teleguiado; o arquiteto intermissi-

vista evoluciólogo. 

Binomiologia: o binômio comunexes avançadas–construções conscienciocêntricas. 

Interaciologia: a interação orquestração conviviológica–mediação paraterapêutica;  

a interação pararrealidade-pararquitetura; a interação significado intrafísico–significante extra-

físico; a interação retrossenha-senha; a interação imagística-imagética; a interação liberdade- 

-criatividade; a interação teática-verbação. 

Trinomiologia: o trinômio (uso eficiente) água–energia–materiais renováveis; o profis-

sional intermissivista lúcido aplicando o trinômio cultura-erudição-polimatia; o trinômio estetici-

dade-expressividade-Harmoniologia; o trinômio beleza–bem-estar–movimento; a aplicação lúci-

da do trinômio cor-flor-paisagem; o trinômio paisagismo-parques-praças; o trinômio Fitoconvi-

viologia-Zooconviviologia-hidrointeração; o trinômio geoenergia-hidroenergia-aeroenergia. 

Polinomiologia: o polinômio interação somática–interação energossomática–interação 

psicossomática–interação mentalsomática aplicado ao convívio entre o cliente e o profissional de 

Arquitetura autoconsciente. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a desassediofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a intermissivofilia;  

a autopesquisofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a toxicomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a encicloteca; a arquiteturoteca; a conformaticoteca; a criativoteca;  

a simboloteca; a estiloteca; a semioteca; a matematicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Reeduca-

ciologia; a Verponologia; a Computaciologia; a Cogniciologia; a Sistematologia; a Mentalsoma-

tologia; a Matematicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o arquiteto intermissivista lúcido; o conscienciólogo; o amparador in-

trafísico; o cognopolita; o exemplarista; o agente retrocognitor; o arquiteto de verpons; o reeduca-

dor; o inversor existencial; o comunicólogo; o verbetógrafo; o projetor consciente; o amparador 

extrafísico. 

 

Femininologia: a arquiteta intermissivista lúcida; a consciencióloga; a amparadora in-

trafísica; a cognopolita; a exemplarista; a agente retrocognitora; a arquiteta de verpons; a reedu-

cadora; a inversora existencial; a comunicóloga; a verbetógrafa; a projetora consciente; a ampara-

dora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens acti-

vus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: arquiteto intermissivista lúcido jejuno = o profissional de Arquitetura  

e Urbanismo ainda inexperiente, desatento quanto às oportunidades desassediadoras envolvidas 

nas realizações das edificações; arquiteto intermissivista lúcido veterano = o profissional de Ar-

quitetura e Urbanismo teático, atento às oportunidades desassediadoras envolvidas nas realizações 

das edificações. 

 

Culturologia: a cultura das edificações proexogênicas; a cultura das aparências. 

 

Teática. Em relação à Conviviologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 21 

categorias de atributos, paraengramas do Curso Intermissivo, presentes no cotidiano do arquiteto 

autoconsciente: 

01.  Apreensibilidade. 

02.  Autocentramento. 

03.  Autoconsciencialidade. 

04.  Autoconscienciometrofilia. 

05.  Autocosmoeticidade. 

06.  Autodesassedialidade. 

07.  Autodidatismo. 

08.  Autopesquisofilia. 

09.  Comunicabilidade. 

10.  Consciencialidade. 

11.  Continuidade. 

12.  Convivialidade. 

13.  Energossomaticidade. 

14.  Imperturbabilidade. 

15.  Megafoco. 

16.  Neofilia. 

17.  Ortopensenidade. 

18.  Paraperceptibilidade. 
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19.  Profissionalismo. 

20.  Responsabilidade. 

21.  Tridotalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o arquiteto intermissivista lúcido, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Arquitetura  reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

03.  Autarticulação  comportamental  homeostática:  Autocoerenciologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

05.  Autopolarização:  Maxiproexologia;  Neutro. 

06.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

08.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Edificação  saudável:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Estética  numérica:  Matematicologia;  Neutro. 

11.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  ARQUITETO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO,  QUANDO  FOCA-
DO  NA  PROÉXIS,  UTILIZA  A  CONVERGÊNCIA  PROFISSIO-
NAL  DIUTURNA  AO  MODO  DE  ANCORADOURO  TEÁTICO  

NA  APLICABILIDADE  DOS  RESGATES  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a experiência intermissivista na profissão? 

Em caso afirmativo, quais resultados obteve? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida de Leonardo da Vinci. Título Original: La Vita di Leonardo da Vinci. País: Itália. Data: 2012. 

Duração: 300 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Italiano & Francês. Cor: Colorido. 
Produção: Canal de TV Italiana RAI. Elenco: Philippe Leroy; Mario Molli; Ann Odessa; Glauco Onorato; Renzo Rossi; 

Filippo Scelzo; & James Werner. Sinopse: Com base em pesquisa historiográfica, o documentário relata a trajetória do 

arquiteto e pesquisador Leonardo da Vinci (1452–1519), desde a infância em Florença, até a morte na França. Inclui a ri-
validade com Michelangelo, a amizade com Botticelli, o processo de criação das principais obras-primas: A Última Ceia  

e Mona Lisa, os desenhos da anatomia humana e as invenções. O filme possui mais de 5 horas de duração e está dividido 

em duas partes. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Antunes, Leonardo; Leonardo: Arte e Ciência, as Máquinas (Leonardo: Arte e Scienza, le Macchine); 

revisora Maria Aparecida Medeiros; trad. Leonardo Antunes; 232 p.; 13 caps.; 4 enus.; 559 ilus.; ono.; 27,5 x 21 cm;  

enc.; 3ª Ed.; Editora Globo; São Paulo, SP; 2007; páginas 111 a 126. 
2.  Beauchamp, Denis; A Casa Limpa da Faxineira Ecológica; 100 p.; 17 caps.; 1 enu.; 215 ilus.; 16 tabs.; 16 

x 12 cm; br.; 2ª Ed.; Edição do Autor; Porto Alegre, RS; 2010; páginas 5 a 100. 
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3.  Carelli, Gabriela; A Sustentável Leveza do Ser: Oscar Niemeyer 1907-2012; Reportagem; Veja; Revista; 

Semanário; Ed. 2.299; Ano 45; N. 50; Seção: Especial; 9 fotos; 5 ilus.; São Paulo, SP; 12.12.12; páginas 128 a 136. 

4.  Freitas, Juarez; Sustentabilidade: Direito ao Futuro; revisor Marcelo Belico; 346 p.; 10 caps.; 1 E-mail; 
38 enus.; 1 microbiografia; 1 website; 452 refs.; 23 x 17 cm; br.; 2ª Ed.; Editora Fórum; Belo Horizonte, MG; 2012; 

páginas 77 a 103. 

5.  Revista do Megacentro Cultural Holoteca; editores Alexandre Zaslavsky; & Denise Paro; revisores 
Cathia Caporali; et al.; Bianuário; N. 0; 178 p.; 6 cronologias; 1 elencologia; 1 E-mail; 1 entrevista; 97 enus.; 169 fotos; 

31 ilus.; 2 microbiografias; 19 minicurrículos; 2 tabs.; 8 websites; 15 infografias; 12 filmes; 83 refs.; Ed. especial de 

lançamento; Associação Internacional para a Expansão da Conscienciologia (AIEC); Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas  
5 a 19. 

6.  Roaf, Sue; Ecohouse: A Casa ambientalmente Sustentável (Ecohouse 2: Designe Guide); trad. Alexandre 

Salvaterra; 408 p.; 5 caps.; 79 enus.; 6 fórmulas; 93 fotos; 278 ilus.; 88 tabs.; 20 websites; 147 refs.; 23 x 17 cm; br.;  
2ª Ed.; Bookman; Porto Alegre, RS; 2006; páginas 238 a 333. 

 

F. M. C. 
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A R Q U I T E T U R A    D A    G U E R R A  
( A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A arquitetura da guerra é o ato, ação, processo ou efeito de planejar, criar, 

elaborar, equipar e construir objetos, armas e / ou edificações intimidadoras e mortais, responsá-

veis por enfermidades, dessomas, conflitos entre consciências e nações, gerando e / ou reforçando 

interprisões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra arquitetura vem do idioma Latim, architectura, “arte de edifi-

car”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo guerra vem do idioma Germânico, werra, “discórdia; 

revolta; peleja”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Planejamento de arsenal bélico. 2.  Arquitetura belicista. 3.  Enge-

nharia de guerra. 

Antonimologia: 1.  Arquitetura do bem-estar. 2.  Arquitetura pacifista. 3.  Engenharia da 

paz. 

Estrangeirismologia: a arquitetura do attachment patológico; a construção do rapport 

tóxico entre nações; a ausência da paix mondiale; a gun society. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da falta de autodiscer-

nimento quanto às repercussões multidimensionais dos atos humanos. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Guerra: 

assédio globalizado. A guerra mata. Guerra: crime legalizado. Guerra: epilepsia grupal. Guer-

ra: inferno intrafísico. Guerra: falsa solução. Guerra: megacrime social. Guerra: megadoença 

coletiva. Inexiste guerra universalista. Vivamos sem guerra. Vivamos em paz. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Bomba. A bomba atômica não acrescentou nenhum percentual de conquistas evo-

lutivas à Civilização Terráquea, apenas falácias homéricas de multiorigens”. 

2.  “Guerra. Você jamais encontrará boa intenção numa guerra”. “Guerra é sinônimo 

de morte”. 

 

Filosofia: o belicismo; o demagogismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da guerra; os belicopensenes; a belicopensenidade; 

o holopensene do arquiteto belicista; o holopensene bélico impulsionador das pesquisas arma-

mentistas; os malignopensenes; a malignopensenidade; o holopensene criativo utilizado para de-

senvolver arsenais genocidas e alimentar interprisões seculares; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; a ignorância sobre os autopensenes conflitivos favorecendo a predisposição belicista;  

a autopensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; o holopensene da violência, do com-

portamento animalizado e da tendência patológica; os patopensenes; a patopensenidade; a carên-

cia dos evoluciopensenes; a ausência da evoluciopensenidade; os criticopensenes; a criticopense-

nidade; a suplantação do holopensene belicista pelo holopensene pacifista autopesquisístico; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; o profundo respeito 

ao livre arbítrio das consciências expresso no holopensene cosmoético anticonflitivo; os cosmoe-

ticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a arquitetura da guerra; as marcas da arquitetura hostil impregnadas no corpo 

humano; a beleza e a arte sendo o foco principal da limpeza étnica proclamada pelo ditador Adolf 

Hitler (1889–1945); a realidade megatrágica da cidade de Auschwitz, abrigando o maior campo 
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de concentração genocida da Segunda Guerra Mundial (1939–1945); o Holocausto; a higi-

enização racial; a construção de crematórios e incinerações em massa de pessoas vivas; as câme-

ras de gás propondo mortes “limpas”; as vans de gás; a ação Tiergartenstrabe 4 (T4), programa 

de eugenismo e de eutanásia da Alemanha nazista matando 74 mil doentes mentais no primeiro 

ano de funcionamento (1939); o Nazismo sendo a maior loucura coletiva cometida na Terra; a au-

ra médica intacta durante a Segunda Guerra Mundial; os campos de trabalho forçado (gulags) na 

Rússia, criados após a revolução comunista de 1917, para reeducar presos políticos, transforma-

dos em campos de extermínio e tortura; a construção do canal Mar Branco–Mar Báltico (1933), 

custando a vida de 60 mil prisioneiros dos gulags; a bomba atômica de Hiroshima Little Boy (res-

ponsável por 170 mil mortes); a bomba atômica da Nagasaki Fat Man (responsável por 80 mil 

mortes); as queimaduras e envenenamentos da radiação das duas bombas nucleares causando da-

nos genéticos e punindo seres humanos de gerações futuras; o enriquecimento de urânio do Proje-

to Manhattan (1939–1947) coordenado por Estados Unidos, Reino Unido e Canadá empregando 

130 mil pessoas ao custo de 26 bilhões de dólares; a arquitetura da guerra fomentando convic-

ções, loucuras e fanatismos; o navio Fenício Dieres (birreme); a embarcação Olympias (trirreme); 

a banalização do mal; os países detentores de armas nucleares (Estados Unidos, Reino Unido, 

Rússia, França, China, Índia, Paquistão e Israel); a participação de 189 países na assinatura do 

Tratado de Não Proliferação de Armas Nucleares (TNP), em 1968; a urgência na abertura do 

caminho para o Estado Mundial cosmoético; a arquitetura do bem-estar, da harmonia e da paz. 

 

Parafatologia: a inexistência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a arquitetura belicista das comunexes baratrosféricas; a atmosfera da guerra impregnada na ho-

losfera dos parambientes; os paraengramas intermissivos direcionando projetos e ações pacifistas 

evolutivas; a comunex temporária Pandeiro (1968–1985) e a comunex evoluída Interlúdio funci-

onando ao modo de escolas multidimensionais antibelicistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo arquitetura da guerra–engenharia de softwares bélicos. 

Principiologia: o princípio da mediação anticonflitiva reforçando a união pela paz;  

o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o vínculo entre o código pessoal de Cosmoética (CPC) e a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

Teoriologia: a teática da checagem da autointenção. 

Tecnologia: a técnica nulla dia sine linea (nenhum dia sem linha), otimizadora da auto-

centragem anticonflitiva; a técnica do silêncio cosmoetificador. 

Voluntariologia: o voluntariado na organização mundial Arquitetos Sem Fronteiras;  

o voluntariado na organização mundial Médicos Sem Fronteiras; o voluntariado nas Organiza-

ções Não Governamentais (ONGs) humanitárias; o voluntariado interdimensional da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Conviviarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos dos arsenais construídos na Segunda Guerra Mundial geradores 

de milhões de mortes; os efeitos da Tsar Bomb (bomba de 20 megatons testada em 1961 de co-

dinome Ivan); os efeitos genéticos e paragenéticos da violência entre nações. 

Ciclologia: os ciclos de extermínio da espécie humana gerador de megaestigmas gru-

pais; o ciclo de manipulação extrafísica retroalimentando a pensenidade do arquiteto da guerra. 

Enumerologia: a construção manipuladora; a construção hostil; a construção destruti-

va; a construção autoritária; a construção perversa; a construção bélica; a construção genocida. 

Binomiologia: o binômio arquitetura belicista–arquitetura pacifista. 

Interaciologia: a interação ataque–investimentos econômicos; a interação ação violen-

ta–reação genocida; a interação defesa-paz. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo belicista-intermissivista. 

Trinomiologia: o trinômio autoviolência-autanamnese-heterassistência. 
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Antagonismologia: o antagonismo atitude de intenção belicista / atitude de intenção 

interassistencial; o antagonismo conflito / paz. 

Paradoxologia: o paradoxo de a percepção do conflito poder ser o início da paz. 

Legislogia: a lei de talião; as leis do Paradireito. 

Sindromologia: a síndrome da radiação aguda (SRA); a síndrome da radiação crônica 

(SRC); a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Holotecologia: a minoroteca; a arquitetoteca; a belicosoteca; a interprisioteca; a econo-

moteca; a politicoteca; a ideoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Assediologia; a Belicismologia; a Psicossomatologia; a Intrafisi-

cologia; a Conviviologia; a Criminologia; a Paradireitologia; a Paradiplomacia; a Cosmoeticolo-

gia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin guerreadora; a consener; o satélite de assediador; a conscin paci-

ficadora. 

 

Masculinologia: o general; o marechal; o comandante; o almirante; o coronel; o sargen-

to; o brigadeiro; o capitão; o tenente; o soldado; o cadete; o herói de guerra; o governador; o mi-

nistro; o presidente; o ninja; o samurai; o homem-bomba; o arquiteto da guerra; o camicase; o ar-

quiteto-chefe alemão e ministro do armamento nazista de 1942 a 1945, Albert Speer (1905–1981);  

o serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a general; a marechal; a comandante; a almirante; a coronel; a sargento; 

a brigadeiro; a capitã; a tenente; a soldado; a cadete; a heroína de guerra; a governadora; a minis-

tra; a presidente; a ninja; a samurai; a mulher-bomba; a arquiteta da guerra; a serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megapathologicus; o Homo sapiens anticosmoethicus;  

o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: arquitetura da guerra planejada = os arsenais de destruição detalhados no 

papel; arquitetura da guerra construída = os arsenais de destruição materializados, testados e utili-

zados. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da banalização dos efeitos da guerra;  

a cultura da banalização da violência; a cultura da desassedialidade; a cultura do pacifismo. 

 

Taxologia. Concernente à Anticosmoeticologia, eis, por exemplo, 6 principais grupos de 

construções, técnicas e / ou invenções de guerra, listados em ordem alfabética: 

1.  Armas: canhões; catapultas; escopetas; espadas; espingardas; flechas; mosquetes; re-

vólveres. 

2.  Aviões: drones de uso ofensivo, armados para bombardear alvos militares; aviões de 

guerra pilotados. 

3.  Bombas: clusters; minas; mísseis; torpedos. 

4.  Edificações: bunkers; calabouços; castelos; catacumbas; fortes; pontes; túneis. 

5.  Embarcações: barcos wikings; navios de guerra; navios negreiros; porta-aviões; sub-

marinos. 

6.  Objetos: botoque; canivete; faca; forca; guilhotina; mordaça. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2363 

Guerra. O arquiteto, ou idealizador belicista, ao dedicar esforços no desenvolvimento  

e criação de arsenais de guerra utiliza o cérebro, potencial intelectivo, para aniquilar a própria es-

pécie. 

Pacifismo. A conscin de perfil belicista toma decisões a partir do tiro de projétil (shot). 

A conscin de perfil pacifista toma decisões a partir da assistência (top). 

Profilaxia. Sem autopesquisa, a consciência fica à deriva das próprias mazelas e autas-

sédios. Urge fazer a profilaxia contra as megapatologias intraconscienciais e a autogestão sadia  

a fim de alcançar a saúde mentalsomática, a desperticidade consciencial e a serenidade contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a arquitetura da guerra, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquiteto  intermissivista  lúcido:  Desassediologia;  Homeostático. 

02.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Campo  de  concentração:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Corrida  armamentista:  Conflitologia;  Nosográfico. 

08.  Desbarbarização  da  humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Edificação  saudável:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Rota  de  colisão:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

OS  CEMITÉRIOS-MONUMENTO  ESTÃO  LOTADOS  DE  PES-
SOAS  DESSOMADAS  PREMATURAMENTE  DEVIDO  À  AR-
QUITETURA  DA  GUERRA.  É  TEMPO  DE  APLICAR,  AQUI- 
-AGORA-JÁ,  O  DISCERNIMENTO  EM  BENEFÍCIO  DA  PAZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em algum momento da seriéxis, dedicou tempo 

de vida planejando arsenal bélico? Quais medidas cosmoéticas, profiláticas, terapêuticas e repara-

doras pretende aplicar na atual existência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Alexandre. Título Original: Alexander. Pais: EUA; Reino Unido; Alemanha; & Holanda. Data: 2004. Du-

ração: 175 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Oliver Stone. 
Elenco: Colin Farrel; Val Kimer; Angelina Joli; Anthony Hopkins; Jared Leto; & Christopher Plummer. Desenho de Pro-

dução: Jan Roelfs. Direção de Arte: Kevin Phipps; Desmond Crowe; James Lewis; & Stuart Rose. Fotografia: Rodrigo 

Pietro. Música: Vangelis. Cenografia: Jim Erickson. Efeitos Especiais: BUF Compagnie; & The Moving Picture Com-
pany (MPC). Companhia: Warner Bros.; Intermedia Films; Pacifica Films; Egmond Film Television; & IMF Internatio-

nale Medien und Film GmbH Co. 3; Produkitions KG. Sinopse: A História de Alexandre, conquistador macedônico. Aos 

32 anos de idade possuía o mais vasto império conhecido. 
2.  A Vida de Leonardo da Vinci. Título Original: La Vita di Leonardo da Vinci. País: Itália. Data: 2012. 

Duração: 300 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Italiano & Francês. Cor: Colorido. Produ-

ção: Canal de TV Italiana RAI. Elenco: Philippe Leroy; Mario Molli; Ann Odessa; Glauco Onorato; Renzo Rossi; Filippo 
Scelzo; & James Werner. Sinopse: Com base em pesquisa historiográfica, o documentário relata a trajetória do arquiteto  
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e pesquisador Leonardo da Vinci (1452–1519), desde a infância em Florença, até a morte na França. Inclui a rivalidade 
com Michelangelo, a amizade com Botticelli, o processo de criação das principais obras-primas: A Última Ceia e Mona 

Lisa, os desenhos da anatomia humana e as invenções. 

3.  O Julgamento de Nuremberg. Título Original: Nuremberg. País: Canadá; & EUA. Data: 2000. Duração: 
169 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Não informado. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Por-

tuguês (em DVD). Direção: Yves Simoneau. Elenco: Alec Baldwin; Brian Cox; Christopher Plummer; Jill Hennessy; 

Christopher Heyerdahl; Roger Dunn; David Mcllwraith; Christophe Shyer; & Hrothgar Mathews. Produção: Bernard  
F. Conners; Gerald W. Abrams; Alec Baldwin; Jonathan Cornick; Suzanne Girard; & Peter Sussman. Desenho de Produ-

ção: Guy Lalande. Direção de Arte: Jean Babin; Réal Proulx; & Marc Ricard. Roteiro: Joseph E. Persico; & David  

W. Rintels. Fotografia: Alain Dostie. Música: Richard Grégoire. Montagem: Yves Langlois. Cenografia: Frances Calder. 
Figurino: Mario Davignon. Efeitos Especiais: Martin Oberlander; Christian Rivest; Pavel Sagner; Dana H. Suddath;  

& Antonio Vidosa. Companhia: Alliance Atlantis Communications; British American Entertainment; Canadian Televisi-

on; Cypress Films; & Les Productions La Fête. Sinopse: Após o final da Segunda Guerra Mundial, os países aliados reu-
niram-se em Nuremberg, na Alemanha, para decidir o destino de oficiais nazistas, entre eles o notório Hermann Goering, 

julgados por bárbaros crimes cometidos nos campos de concentração em nome do III Reich. Tendo os ombros pesados pe-

la responsabilidade, o promotor Robert Jackson questiona os direitos dos acusados. 
4.  O Mais Longo dos Dias. Título Original: The Longest Day. Pais: EUA. Data: 1962. Duração: 180 min. 

Gênero: Guerra. Idade (censura): livre. Idioma: Alemão; Francês; & Inglês. Cor: Preto e branco. Direção: Ken 

Annakin; et al. Elenco: John Wayne; Sean Connery; Henry Fonda; Rod Steiger; Robert Ryan; Peter Lawford; Robert 
Mitchum; Richard Burton; Richard Beymer; & Sal Mineo. Desenho de Produção: Darryl F. Zanuck. Direção de Arte: 

Léon Barsacq; Ted Hawort; & Vincent Korda. Fotografia: Jean Bourgoin; Pierre Levent; Henri Persin; & Walter Wottitz. 

Música: Maurice Jarre; & Paul Anka. Efeitos Especiais: Karl Baumgartmer; Karl Helmer; Augie Lohman; Robert 
MacDonald; Alex Weldon; & Jean de Bretagne. Companhia: 20th Century Fox. Sinopse: Reconstituição histórica sobre 

os episódios do Dia D, quando em 6 de junho de 1944, os aliados invadiram a França ocupada pelos nazistas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 798 e 806 a 844. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 197, 943 e 952. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 293 e 770. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 202, 203 e 273. 

 

F. M. C. 
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A R Q U I T E T U R A    H O L O M N E M Ô N I C A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Arquitetura Holomnemônica é o conjunto de ambientes, espaços ou ho-

lopensenes passíveis de promover o estímulo, a retenção ou o acesso mnemônico multidimensio-

nal à conscin, homem ou mulher, por meio de referências imagéticas socioculturais, históricas ou 

retrovivenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra arquitetura vem do idioma Latim, architectura, “Arte de edifi-

car”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, holos, 

“total; completo; inteiro”. O vocábulo mnemônico deriva do idioma Latim Medieval, mnemoni-

cus, e este do idioma Grego, mnémonikós, “de ou relativo a memória; que tem boa memória; que 

se refere ao uso da memória”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Arquitetura pró-holomemória. 2.  Arquitetura mnemônica multidi-

mensional. 3.  Ambiente holomenmônico. 

Neologia. As 3 expressões compostas Arquitetura Holomnemônica, Arquitetura Holo-

mnemônica autobiográfica e Arquitetura Holomnemônica heterobiográfica são neologismo técni-

cos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Arquitetura amnéstica. 2.  Espaços mnemofóbicos. 3.  Ambientes   

bloqueadores da memória. 

Estrangeirismologia: o skyline da época; o estilo compondo o Zeitgeist; a ars memoriae 

dos gregos; o locus reconhecido; o recanto idílico déjà-vu; os remparts sensoriais; o Amphithea-

trum revivido; a memorabilia holobiográfica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomemória pessoal espacial. 

Ortopensatologia: – “Formas. A Esculturologia e a Arquitetura estratificam a dança 

das formas no Cosmos, a partir da Morfologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal imagético; os lateropensenes imagísticos; a latero-

pensenidade imagética; os morfopensenes; a morfopensenidade; a fôrma holopensênica; os mne-

mopensenes; a mnemopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade; as imagens mentais sustentando a pensenização do pré-serenão; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; as invasões holopensênicas recíprocas; a qualidade dos holo-

pensenes frequentados; a categoria dos holopensenes sustentados; o holopensene do Tertuliarium. 

 

Fatologia: a Arquitetura Holomnemônica; os ambientes enquanto fontes mnemônicas; 

os espaços intrafísicos sendo referência holobiográfica; as memórias da vida humana em abrigos 

diversificados; as memórias afetivas resgatadas a partir dos ambientes; o fato de a vida humana 

exigir ocupação espacial; o fato de não existir civilização sem intervenção espacial; as edificações 

enquanto símbolos imagéticos mnemônicos; o impacto imagético na memória; a prevalência da 

visão sobre os outros sentidos; o reconhecimento de ambientes; a característica arquitetônica;  

o estilo da época; os detalhes construtivos; o gancho estilístico; o detalhe arquitetônico passível 

de apontar o período em análise; o zum mnemônico; a imagem recorrente; a Viajologia; a varie-

dade de espaços compondo o acervo cognitivo pessoal; o dicionários cerebral analógico ou das 

ideias afins personalizadas; o dicionário pessoal imagético; o patrimônio histórico; os vestígios 

culturais; as ruínas históricas; as escadarias seculares; os museus; as obras de arte; o jardim retro-

cognitivo; o saudosismo evocativo; as afinidades estilísticas; os cenários ambientais recorrentes; 

os espaços reciclogênicos; os espaços contemporâneos indicadores dos avanços humanos; o uso 
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evolutivo das imagens; a autorreflexão multidimensional sobre o presente existencial; o espaço 

frequentado hoje pavimentando a qualidade de futuras rememorações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as evocações holo-

mnemônicas espontâneas ou provocadas; as paraimagens ambientais; a clarividência do espaço 

retrobiográfico; as telas mentais cenográficas; a retrocognição ancorada em ambiente arquitetôni-

co; o paravisual da edificação de época; a parapercepção impressiva; a parapercepção iconográfi-

ca; a energia da forma; o rapport energético com o  ambiente conhecido; as projeções lúcidas em 

ambientes recorrentes; os ambientes extrafísicos singulares; as inspirações extrafísicas imagéti-

cas; a evocação de consciexes afins aos ambientes de época; o local de poder energético; o poder 

holomnemônico imagético multidimensional; os espaços multidimensionais a serem explorados; 

os espaços vincados na holomemória pessoal a serem revisitados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomemória–formação cultural; o sinergismo função 

prioritária–forma ideal. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio do uso de imagens na arte da memória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: as técnicas mnemônicas; as técnicas construtivas. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia construtores de holopensenes pio-

neiros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito Simonides; os efeitos negativos das energias gravitantes nos memo-

riais públicos promovendo as ressacas energéticas no sensitivo inexperiente. 

Neossinapsologia: as retroenergias das retrossinapses de retrovidas; a criação de neos-

sinapses a partir dos espaços mnemônicos holobiográficos. 

Ciclologia: o ciclo dos períodos da História da Arquitetura; o ciclo multiexistencial 

plurissecular; o ciclo inscrição rupestre (caverna)–hieróglifo (pirâmide)–ortopensata (edificação 

conscienciocêntrica). 

Enumerologia: a memória espacial; a memória visual; a memória contextual; a memória 

factual; a memória cenográfica; a memória historiográfica; a memória multidimensional. O fron-

tispício mnemônico; o frontão mnemônico; a gárgola mnemônica; o arco mnemônico; a coluna 

mnemônica; o átrio mnemônico; o domo mnemônico. O casebre memorado; o castelo memorado; 

o teatro memorado; o tribunal memorado; o presídio memorado; o palácio memorado; a catedral 

memorada. 

Binomiologia: o binômio Arquitetura-Imagética; o binômio Imagética-memória; o binô-

mio holopensene–estilo de época; o binômio forma-conteúdo; o binômio memória-evocação;  

o binômio continente-conteúdo; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade. 

Interaciologia: a interação ordem–facilidade de recordação; a interação autobiografia-

história. 

Crescendologia: o crescendo memória cerebral–holomemória; o crescendo restauro 

patrimonial–reparo holobiográfico. 

Trinomiologia: o trinômio espaço arquitetônico–espaço consciencial–espaço virtual;  

o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos. 

Polinomiologia: o polinômio local-época-material-estilo; as hipomnesias geradas pelo 

polinômio estafa intelectual–autodesorganização–distúrbios psicoafetivos–alienação. 

Antagonismologia: o antagonismo espaço imaginário / espaço factual; o antagonismo 

indoors / outdoors; o antagonismo espaço baratrosférico / espaço homeostático; o antagonismo 

comunin / comunex; o antagonismo ambiente caótico / ambiente organizado; o antagonismo Ar-
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quitetura da Guerra / Arquitetura Reparadora; o antagonismo bunker belicista / Serenarium re-

tratando a qualificação da Arquitetura Holomnemônica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a forma (moldura) organizar as ideias (conteúdo); o pa-

radoxo nosografia do holopensene rememorado–imperturbabilidade do holopensene do retro-

cognitor. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cognocracia; a projeciocracia;  

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; as políticas de preservação dos bens patrimoniais. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à retromnemônica útil; a lei do maior esforço 

aplicada às reciclagens existenciais e intraconscienciais. 

Filiologia: a mnemofilia; a holopensenofilia; a mentalsomatofilia; a holomemoriofilia;  

a conviviofilia; a autopesquisofilia; a parapercepciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome do ostracismo; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de menosprezar os detalhes imagéticos; a mania de negligenciar  

o holopensenes acessados. 

Mitologia: a deusa Mnemósine, na Mitologia Grega, era a memória personificada, onis-

ciente. 

Holotecologia: a mnemoteca; a historioteca; a culturoteca; a arquitetoteca; a socioteca; 

a geografoteca; a convivioteca; a hiperespaçoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Holopensenologia; a Imageticologia;  

a Arquiteturologia; o Paisagismo; a Proxêmica; a Mesologia; a Morfologia; a Intrafisicologia;  

a Historiologia; a Autorretrocogniciologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ar-

quiteto; o artesão; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o conscienciografologista; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplis-

ta; o duplólogo; o engenheiro; o escultor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o mnemonista; o agente 

mnemônico; o mnemossomaticista; o desmemoriado; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o reci-

clante existencial; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ar-

quiteta; a artesã; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a conscienciografologista; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a engenheira; a escultora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a mnemonista; a agente mne-

mônica; a mnemossomaticista; a desmemoriada; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a reciclante 

existencial; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Arquitetura Holomnemônica Autobiográfica = aquela relativa a vivência 

retrocognitiva pessoal, em ambiente marcante e reconhecido; Arquitetura Holomnemônica Hete-

robiográfica = aquela relativa à vivência retrocognitiva envolvendo outrem, em ambiente até en-

tão desconhecido. 

 

Culturologia: a cultura da holomemória; a preservação da memória cultural; a cultura 

da Parapercepciologia; a cultura das retrocognições úteis. 

 

Abordagens. Segundo a Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 eixos 

de abordagens da Arquitetura em relação à holomemória: 

1. Ambiente retrocognitivo (Proxêmica): o espaço promotor de retrocognições; o la-

boratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; as edificações retrocognitivas; a fôrma 

holopensênica pessoal. 

2. Espaço holomnemônico (Parapercepciologia): o espaço acessado parapsiquicamen-

te; a retenção holomnemônica ancorada no ambiente vivenciado, intra ou extrafísico; as identifi-

cações historiográficas; a apreensão dos detalhes arquitetônicos. 

3. Evocações holopensênicas (Evocaciologia): a memória espacial pessoal induzindo 

lembranças próprias e grupais, promovendo evocações de conscins e consciexes. 

4. Imagem holomnemônica (Iconografia): as pinturas dos ambientes de época; os li-

vros de História ilustrados; as fotografias de locais inspiradores; os retratos de cenários retrobio-

gráficos. 

5. Sistema de memória (Mnemologia): o espaço enquanto instrumento mnemônico;  

a Arte da Memória (Ars Memoriae). 

 

História. Segundo a Parapercepciologia, as pesquisas autobiográficas podem ser enri-

quecidas a partir da identificação do estilo de determinada época, detalhes ou holopensene pre-

dominante, componentes da Arquitetura Holomnemônica. 

Estilos. Considerando a Historiografologia, eis 10 períodos ou estilos marcantes da Ar-

quitetura, em ordem cronológica, passíveis de serem identificados nas experiências mnemônicas 

dos pesquisadores interessados: 

01. Pré-História: as cavernas; as grutas; as tendas; as cabanas. 

02. Antigo Egito (3.500 a.e.c.– Século I a.e.c.): os templos monumentais; os palácios; 

as pirâmides; as inscrições em pedra; os megalitos; os oásis. 

03. Grécia Antiga (Séculos VIII a.e.c.–III a.e.c.): os teatros ao ar livre; os santuários; as 

colunas dórica, jônica e coríntea; a Acrópole de Atenas; o Partenon; o templo de Delfos. 

04. Roma Antiga (Séculos III a.e.c.–V e.c.): os arcos; os aquedutos; os coliseus; as re-

sidências; os átrios; as muralhas; as termas de Caracalla; o Forum Romano; o Pantheon Romano; 

as ruínas de Pompeia e Herculano. 

05. Românico (Séculos XI–XII): os arcos plenos; as abóbadas de berço e de arestas; as 

catedrais; os claustros; os mosteiros. 

06. Gótico (Séculos XIII–XVI): as catedrais; os arcos e abóbadas ogivais; as formas es-

guias; os vitrais; a Catedral de Notre-Dame de Reims; a Duomo de Siena. 

07. Renascentista (Séculos XV–XVI):  as proporções e o ideal greco-romano; as villas; 

o Palazzo Pitti; o Palazzo Medici Riccardi; o Jardim de Boboli; a cúpula da Catedral de Florença. 

08. Barroco (Século XVII–XVIII): o rebuscamento decorativo; o dinamismo e a impo-

nência; o palácio de Versailles. 
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09. Neoclássico (Séculos XVIII–XIX): as formas regulares, geométricas e simétricas; 

os elementos construtivos greco-romanos; o Pantheon de Paris. 

10. Modernista (Século XX): os edifícios; os arranha-céus; as residências; o concreto, 

o aço e o vidro. 

 

Contemporaneidade. Segundo a Holopensenologia (Ano-base: 2017), vale ressaltar ser 

o Tertuliarium, inaugurado em 30 de novembro de 2008, fonte e local de recordações recorrentes 

dos intermissivistas. Tal referência deve-se à força holopensênica da edificação, notadamente en-

gendrada pelo trabalho in loco diuturno realizado pelo propositor da Conscienciologia e respecti-

va equipex, em tertúlias e minitertúlias, durante anos, em prol da homeostase grupal e da tares 

multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Arquitetura Holomnemônica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Achega  retrobiográfica:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03. Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04. Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05. Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

06. Biblioteca  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

07. Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09. Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 

10. Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11. Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

12. Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13. Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14. Retromnemônica  útil:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15. Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  ARQUITETURA  HOLOMNEMÔNICA,  APREENDIDA  PELA  

CONSCIN  PARAPSÍQUICA,  CARREGA  HOLOPENSENE  SA-
DIO  OU  PATOLÓGICO,  A  SER  GERIDO  COM  LUCIDEZ,   
EM  PROL  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  PRIORITÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza as informações e morfologia dos holo-

pensenes enquanto fontes de autopesquisas mnemônicas? Em escala de 1 a 5, qual o nível de luci-

dez quanto às paraimagens apreendidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; colaboradores Cathia Caporali et al.; pref. Tânia 
Guimarães; revisoras Ana Flávia Magalhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 micro-

biografia;18 webgrafias; 8 websites; glos. 171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 187 a 200. 
2.  Gombrich, Ernest H.; História da Arte (The Story of Art); trad. Álvaro Cabral; 688 p.; 28 caps.; 4 cronolo-

gias; 833 ilus.; 3 mapas; 1 microbiografia; 1 nota; 309 refs.; alf.; 24,5 x 17,5 x 4 cm; br.; 16ª Ed.; LTC–Livros Técnicos  

e Científicos Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 111 a 128, 137, 146 a 149, 162, 171 a 195, 207, 208, 214 a 229, 
233 a 243, 247 a 275, 288 a 291, 313 a 323, 341, 342, 387, 388, 393, 394, 476 a 481, 485, 504 e 506. 
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3.  La Rocca, Renata; Arte da Memória e Arquitetura; orientadora Anja Pratschke; Dissertação (Mestrado); 
246 páginas; Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo; São Carlos, SP; 2007; páginas 32 a 34. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 725. 

5.  Yates, Frances A.; A Arte da Memória (The Art of Memory); revisoras Lara Christina de Malimpensa; et 
al.; trad. Flavia Bancher; 504 p.; 31 ilus.; 534 refs.; alf.; 16 x 23 cm; br.; 2ª reimp.; Editora Unicamp; Campinas, S.P.; 

2013; páginas 17, 23, 47 e 48. 

 

D. D. 
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A R Q U I T E T U R A    I N C L U S I V A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Arquitetura Inclusiva é o ato, processo ou efeito de projetar, construir, 

reformar, adaptar, recuperar, ampliar e equipar o ambiente construído aplicando princípios, técni-

cas e materiais ajustados à diversidade antropométrica, cognitiva e sensorial humana, possibilitan-

do às conscins, homens ou mulheres, o uso de espaços e objetos com autonomia, segurança con-

forto e satisfação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra arquitetura vem do idioma Latim, architectura, “arte de edifi-

car”. Apareceu no Século XVI. O termo inclusivo provém do idioma Latim Medieval, inclusivus, 

“que inclui”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Arquitetura Acessível. 02.  Arquitetura Universal. 03.  Arquitetura 

da diversidade. 04.  Arquitetura para todos. 05.  Arquitetura Democrática. 06.  Projeto inclusivo. 

07.  Projeto amigável. 08.  Projeto estruturalista. 09.  Projeto sem barreiras. 10.  Construção uni-

versal. 

Neologia. As duas expressões compostas Arquitetura Inclusiva Básica e Arquitetura In-

clusiva Avançada são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Arquitetura Inacessível. 02.  Arquitetura Exclusiva. 03.  Arquitetu-

ra Totalitária. 04.  Arquitetura Sectária. 05.  Arquitetura Antidemocrática. 06.  Projeto padroniza-

do. 07.  Projeto do estigma. 08.  Projeto antissocial. 09.  Projeto com barreiras. 10.  Construção 

clássica. 

Estrangeirismologia: o movimento Barrier-Free Design; o conceito do Universal De-

sign; a concretização do building for everyone; o incremento do Inclusive Design; a evolução do 

Social Design; a percepção cognitiva do wayfinding; o respeito às handicapped persons. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acessibilidade democrática ao espaço construído. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Arquite-

tura une consciências. Arquitetura Inclusiva: antiestigma. Arquitetura Inclusiva reeduca. Reivin-

diquemos Arquitetura Inclusiva. Acessibilidade promove inclusão. Acessibilidade: utopia possí-

vel. Acessibilidade: megadesafio alcançável. 

Coloquiologia. O ato de projetar em cima do lance; o ato de construir ao pé da letra;  

o ato de reformar com olhos de lince; o ato de adaptar no capricho; o ato de recuperar sem gambi-

arra; o ato de ampliar sem dar mancada; o ato de equipar abrindo o jogo. 

Citaciologia. A arquitetura, na verdade, tudo aquilo que se constrói, não pode deixar de 

desempenhar algum tipo de papel nas vidas das pessoas que a usam, e a principal tarefa do 

arquiteto, quer ele goste, quer não, é cuidar para que tudo o que faz seja adequado a todas estas 

situações. Não é apenas uma questão de eficácia no sentido de ser prático ou não, mas de verifi-

car se o projeto está corretamente afinado com as relações normais entre as pessoas e se ele afir-

ma a igualdade de todas as pessoas (Herman Herzberger, 1932–). 

Filosofia: a Reeducaciologia Evolutiva; o Universalismo; a Paradireitologia. 

Unidade. A unidade de medida da Arquitetura Inclusiva é a qualidade da acessibili-

dade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inclusão social; a reeducação do retropensene 

preconceituoso; a distensão do holopensene da coerção social; a percepção do pseudopensene da 

inclusão em veículos midiáticos; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os praxipensenes; a pra-

xipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-
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senidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; a vivência do pensene da empatia; a estruturação 

do neopensene do abertismo consciencial; o estímulo ao megapensene da interassistencialidade;  

a ampliação do materpensene grupal da equanimidade; a validação do ortopensene da inteligência 

evolutiva (IE); o exercício do materpensene da inclusão parassocial. 

 

Fatologia: a Arquitetura Inclusiva; o neoparadigma da Arquitetura considerando a diver-

sidade consciencial e as fases da vida; a neopercepção do caminhar, olhar, ouvir e sentir; a neo-

concepção do espaço construído introduzindo o Desenho Universal; a neocondição do abrigo in-

trafísico do soma apropriado à proéxis; a neoinserção das conscins nos ambientes sem gerar ina-

dequação, segregação, exclusividade ou prioridade de uso; a neoinclusão social pela possibilidade 

de acesso aos espaços e as oportunidades evolutivas; a neovisão do Projeto Inclusivo refletindo 

nas pessoas, na Sociedade e no Planeta; a singularidade sendo característica humana; a conduta 

individual sendo influenciada pela Cultura; a compreensão espacial sendo apreendida pela psico-

física pessoal; a interrelação pessoa-ambiente sendo explicada pela Psicologia Ambiental; a vida 

cotidiana sendo integrada e centrada na experiência do usuário; a ponderação dos obstáculos à ro-

tina humana; a convivência com o limite físico; o acidente reeducador; a revolução do conceito de 

pessoa com deficiência; a reavaliação do conceito de incapacidade; a readmissão do conceito de 

desvantagem; a ressignificação da limitação entre sujeito, contexto das atividades e espaço; a rea-

nálise da funcionalidade do ambiente ponderando a incapacidade das pessoas; o reconhecimento 

da deficiência dos edifícios e das cidades para acolher as pessoas; a reavaliação do processo cons-

trutivo massificado; o repensar da especulação imobiliária para atender a condição de saúde, habi-

lidade e idade do usuário; o reestudo da problemática para a proposição de soluções adequadas;  

o Projeto Interativo embasado no conceito de inclusão consciencial; a eliminação das barreiras  

à acessibilidade; a ênfase no senso de observação; o foco na superação das restrições; a inaptidão 

sendo substituída pela força realizadora; as diversas condições de mobilidade nos recintos e luga-

res; a adoção de métodos alternativos para a adequação dos espaços às dificuldades das pessoas;  

a habitação para todas as idades; a legislação auxiliando a Arquitetura Democrática; a construção 

de edificações e urbanizações amigáveis; os selos de certificação dos ambientes inclusivos; a ree-

ducação dos projetistas; a reestruturação da indústria da construção civil; a fabricação de produtos 

para estimular as percepções multissensoriais; a mobilidade urbana; a rota acessível contínua, de-

sobstruída e sinalizada; a rede de percursos pedonais acessíveis, seguros e confortáveis; a evita-

ção de acidentes; o Paisagismo Sensorial enaltecendo a cor, forma, aroma, som, textura e sabor;  

a acessibilidade sendo tarefa de todos e para todos; a condição de a consciência proporcionar a in-

clusão de outras consciências; a reverberação nas interrelações humanas; a consolidação dos Di-

reitos Humanos; o vislumbre do senso de oportunidade interassistencial; a vivência do conceito 

de assistência; a contribuição ao senso de acolhimento grupocármico; o apoio à antiviolência;  

a propagação da percepção da fraternidade; o despertamento consciencial para a universalidade;  

o exercício para o desenvolvimento do Proto-Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao usar o ambiente 

construído; a autovivência da sinalética energética ao usar o ambiente edificado; a autovivência 

da acurácia parapsíquica assistencial ao usar o ambiente urbanizado; a autovivência da interação 

energética entre projetistas e usuários ao usar o ambiente compartilhado; a autovivência da desas-

sim na elaboração do projeto ao usar o ambiente profissional; a autovivência das verpons da Pa-

radireitologia ao usar o ambiente extrafísico consciencial evoluído. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Arquiteturologia-Urbanologia-Vivenciologia; o sinergis-

mo Antropometria-Ergonomia-Design; o sinergismo equipe técnica interdisciplinar–satisfação 

do cliente; o sinergismo espaços–atividades–comportamentos do usuário; o sinergismo custo-be-

nefício; o sinergismo do aproveitamento das oportunidades evolutivas; o sinergismo conviviali-

dade sadia–fraternidade sincera–interassistencialidade avançada. 
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Principiologia: os 7 princípios do Desenho Universal; o princípio da autonomia consci-

encial; o princípio da corresponsabilidade pela vida social; o princípio do bem-estar evolutivo;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP) no respeito à diversidade consciencial como regra  

e não exceção; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na eliminação do preconceito; os prin-

cípios do Estado Mundial. 

Codigologia: o código da Norma Brasileira de Acessibilidade (NBR 9050); a falta do 

código Indicador da Acessibilidade; os códigos de Obras Municipais; os códigos de Ética Profis-

sional; o código de Defesa do Consumidor; o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo  

a empatia pelas consciências; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando os direitos cons-

cienciais; o CGC das comunexes avançadas influenciando a inclusão na Era Consciencial. 

Teoriologia: a teoria de o espaço ser a extensão consciencial; a teoria de o Planeta ser 

para todas as consciências; a teoria das dificuldades recíprocas nas interrelações; a teoria da 

evolutividade consciencial em grupo; a teoria da interprisão e inseparabilidade grupocármica;  

a teoria da reeducação consciencial; a teoria da reurbanização extrafísica (reurbex). 

Tecnologia: a Tecnologia da construção civil; a Tecnologia Assistida (TA); as técnicas 

de conservação do ambiente construído; o walkthrough técnico aferindo a acessibilidade da edifi-

cação; a técnica da avaliação pós-ocupação (APO) medindo a satisfação do usuário; a técnica do 

Space Syntax descrevendo as características espaciais e físicas de áreas urbanas e edifícios; as tec-

nologias intrafísicas inspiradas pela Paratecnologia. 

Voluntariologia: o voluntário com deficiência acessando as edificações consciencio-

cêntricas; o voluntariado exemplarista com mobilidade reduzida; o voluntariado acolhendo as 

pessoas com deficiência nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário técnico conser-

vando a infraestrutura da Arquitetura Inclusiva; o voluntariado conscienciológico fortalecendo  

o conceito da inclusão consciencial no Planeta-Hospital-Escola; o paravoluntariado inspirando 

o voluntariado da Conscienciologia; o voluntariado dos Arquitetos Sem Fronteiras (ASF). 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o labo-

ratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Experimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Para-

direitologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Arquitetos e Urbanistas; o Colégio Invisível dos 

Engenheiros; o Colégio Invisível dos Construtores; o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reurbexo-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito perverso das barreiras arquitetônicas no desempenho consciencial; 

o efeito positivo do Design Universal na redução de riscos; o efeito halo do acerto técnico;  

os efeitos homeostáticos sobre o holossoma gerados pela Arquitetura Inclusiva; o efeito da con-

tribuição do espaço acessível na capacidade evolutiva; o efeito do espaço qualificado na autes-

tima da pessoa condicionada; o efeito de o projeto considerar o Paradigma Consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelo Projeto Inclusivo; as neossinapses fa-

vorecidas pela construção amigável; as neossinapses advindas das autexperimentações da rotina 

útil em qualquer ambiente; as neossinapses vigoradas pela Habitologia saudável; as neossinap-

ses retroalimentadoras fixando a inclusão sem preconceitos; as neossinapses formadas pelos 

neopapeis e neoexigências; as paraneossinapses promovendo a Arquitetura Inclusiva. 

Ciclologia: o ciclo natural da existência humana; o ciclo arquitetura–ideologia domi-

nante; o ciclo de produção da Arquitetura Inclusiva; o ciclo da conservação do ambiente edifica-

do; o ciclo da sustentabilidade ambiental, econômica e social; a ciclicidade evolutiva da rotina 

redonda; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) evolutivo da interassistencialidade. 

Enumerologia: o direito à autonomia de ir e vir; o direito à liberdade de escolhas; o di-

reito à igualdade de oportunidades; o direito à mobilidade urbana; o direito à acessibilidade; o di-

reito à inclusão; o direito à cidadania. O exercício da autossegurança; o exercício da autorganiza-

ção; o exercício da autodisciplina; o exercício da autodeterminação; o exercício da autodesassedi-

alidade; o exercício do autabsolutismo; o exercício da autoconsciencialidade. 
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Binomiologia: o binômio necessidade do usuário–nível de satisfação; o binômio confor-

to físico–conforto holossomático; o binômio estímulo-resposta; o binômio protagonista-coadju-

vante; o binômio respeito-solidariedade; o binômio cooperação-convivialidade; o binômio equa-

nimidade-inclusão; o binômio construção inclusiva–Sinergismologia Aplicada. 

Interaciologia: a interação produção-consumo; a interação exigências dos usuários– 

–soluções arquitetônicas; a interação acessar-orientar-usar-circular-comunicar; a interação am-

biente (conscin-Socin)-ambientex (consciex-Sociex); a interação direito-dever; a interação Ar-

quitetura Inclusiva–Especialidades da Conscienciologia; a interação Tecnologia-Paractecno- 

logia. 

Crescendologia: o crescendo homem-padrão (Vitruvius)–homem-sinestésico (Merleau- 

-Ponty)–homem-mentalsomático (Serenão); o crescendo assistencialismo-autonomia; o crescen-

do conhecer-sensibilizar-autoincluir-heteroincluir; o crescendo isolar-integrar-incluir; o cres-

cendo cidadão-sociedade-Estado Mundial; o crescendo acessibilidade–qualidade de vida; o cres-

cendo inclusão social–inclusão parassocial; o crescendo Declaração Universal dos Direitos 

Humanos–Paradireitologia. 

Trinomiologia: o trinômio barreira real–barreira invisível–barreira autoimposta; o tri-

nômio problema-desafio-solução; o trinômio holossoma-espaço-tempo; o trinômio raio íntimo– 

–raio social–raio público compondo a dimensão oculta no espaço; o trinômio área de circula-

ção–área de aproximação–área de transferência; o trinômio dependência-independência-inter-

dependência; o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio intercompreensão-inter-

cooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio patológico preconceito-estigma-estereótipo-discriminação excluindo as consci-

ências; o polinômio oportunidade-meios-autonomia-motivação valorizando o usuário; o polinô-

mio necessidade-aspiração-exigência-funcionalidade-conforto definindo o projeto; o polinômio 

visão-audição-paladar-olfato-tato aferindo o espaço; o polinômio corpo-percepção-parapercep-

ção-espaço-tempo caracterizando o ambiente; o polinômio espaço-afeto-sociedade-cultura deco-

dificando o lugar. 

Antagonismologia: o antagonismo acesso / barreira; o antagonismo circulação / obs-

trução; o antagonismo autossuficiência / deficiência; o antagonismo habilitar / inabilitar; o anta-

gonismo acolher / discriminar; o antagonismo inclusão / exclusão; o antagonismo autonomia 

consciencial / parasitismo consciencial; o antagonismo interdependência / pseudoindependência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos ser mais na Arquitetura Inclusiva; o paradoxo 

de tratar diferentemente as consciências poder promover a inclusão; o paradoxo de a legislação 

inclusiva excluir; o paradoxo de a dificuldade poder ser oportunidade; o paradoxo de a real 

deficiência consistir em não enxergar nas pessoas as eficiências; o paradoxo de a evolução 

individual somente existir em grupo; o paradoxo de o direito da minoria poder preservar o direi-

to da maioria. 

Politicologia: a Política Nacional de Desenvolvimento Urbano (PNDU); a Política Naci-

onal de Mobilidade Urbana (PNMU); a política municipal de acessibilidade; a carência de política 

para o financiamento de reformas inclusivas; as políticas para a inclusão de pessoas com deficiên-

cia; a inexistência de política para a educação evolutiva; a política da interassistencialidade. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada ao projeto;  

a lei do Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei N. 7.853, de 24 de outubro de 1989); a lei mag-

na das Nações Democráticas; a lei da Acessibilidade (Lei N. 10.098, de 8 de novembro de 2000); 

a lei do Estatuto da Cidade (Lei N. 10.257, de 2001); a lei da evolução consciencial; a lei da 

Cosmoética. 

Filiologia: a topofilia; a tecnofilia; a neofilia; a experimentofilia; a conviviofilia; a cons-

cienciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da isolafobia; a remissão da agorafobia; a liberação da so-

ciofobia; a superação da autopesquisofobia; a reciclagem da conviviofobia; a evitação da evoluci-

ofobia. 
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Sindromologia: a suplantação da síndrome da arrogância técnica; a reeducação da sín-

drome da alienação social; a cura da síndrome da subestimação consciencial. 

Maniologia: a neutralização da mania do faz de conta; a anulação da mania dos panos 

quentes; a remoção da mania de viver pela pseudo-harmonia da conveniência; o despertamento da 

mania do autassédio latente inconsciente; a minimização da mania da pseudosseguranca;  

a evitação da mania do pseudoconforto; a reciclagem da mania do pseudodever; a superação da 

mania da pseudovítima. 

Mitologia: o mito da existência do homem-padrão; o mito da perfeição; o mito da aces-

sibilidade ser exclusiva para pessoas com mobilidade reduzida; o mito de o projeto inclusivo não 

apresentar boas soluções estéticas; o mito de a acessibilidade ser concretizada tão-só pelo 

cumprimento da legislação; o mito da pessoa com deficiência ser incapaz de gerenciar a própria 

vida; o mito da pseudoinclusão. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a urbanisticoteca; a somatoteca; a gerontoteca; a tec-

noteca; a ergonomoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Arquitetura; o Urbanismo; a Engenharia; a Er-

gonomia; a Domótica; a Sociologia; a Vivenciologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade comum; a pessoa com deficiência; o indivíduo com mobi-

lidade reduzida; a equipe produtora do edifício; a autoridade governamental. 

 

Masculinologia: o infante; o jovem; o adulto; o geronte; o deficiente visual; o deficiente 

auditivo; o deficiente da fala; o paraplégico; o tetraplégico; o usuário de prótese ou órtese; o anão; 

o obeso; o acidentado; o doente crônico; o arquiteto; o projetista; o engenheiro; o decorador; o de-

signer; o fabricante; o fornecedor; o paisagista; o gestor; o pesquisador; o intermissivista; o vo-

luntário; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o conviviólogo; o conscienciólogo; o proe-

xista. 

 

Femininologia: a infante; a jovem; a adulta; a geronte; a deficiente visual; a deficiente 

auditiva; a deficiente da fala; a paraplégica; a tetraplégica; a usuária de prótese ou órtese; a anã;  

a obesa; a acidentada; a doente crônica; a gestante; a lactente; a arquiteta; a projetista; a enge-

nheira; a decoradora; a designer; a fabricante; a fornecedora; a paisagista; a gestora; a pesquisa-

dora; a intermissivista; a voluntária; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a convivióloga;  

a consciencióloga; a proexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens so-

cialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens democraticus;  

o Homo sapiens parapoliticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Arquitetura Inclusiva Básica = o ambiente construído minimamente 

acessível cujas características originais foram alteradas através de reformas e adaptações; Arqui-

tetura Inclusiva Avançada = o ambiente construído amplamente acessível cujas características ori-

ginais foram planejadas respeitando os conceitos do Desenho Universal. 

 

Culturologia: a cultura técnica da indústria da construção civil; a cultura do antiba-

gulhismo na Arquitetura e Urbanismo; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da fraternida-

de; a cultura da inclusão social e parassocial; a cultura técnica da Conscienciologia; a Multicul-

turologia Universalista. 
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Caracterologia. No contexto da Conviviologia, eis por exemplo, em ordem alfabética,  

4 agentes sociais do ambiente construído e os benefícios advindos da respectiva acessibilidade: 

1.  Fabricante: a venda informada; a ampliação da demanda por produtos e serviços;  

o incremento da comercialização; o êxito na competitividade; a promoção da satisfação e fideliza-

ção do usuário; a ênfase no desenvolvimento inclusivo cosmoético. 

2.  Gestor: a implementação da igualdade de oportunidades a todos os cidadãos; a eleva-

ção da qualidade de vida das pessoas; a melhoria da imagem política; a redução do custo de pro-

dução e do desperdício; a maximização da vida útil de ambientes e produtos; a pactuação da sus-

tentabilidade na vertente social; a ênfase no melhor para todos. 

3.  Projetista: a facilitação na definição do programa de necessidades; a aplicação de no-

vas tecnologias; a otimização da interação função-espaço e da capacidade humana; a satisfação 

pelo feedback positivo dos clientes; a qualificação do profissional; a consolidação de posturas 

cosmoéticas; a ênfase do projeto na homeostase holossomática dos usuários. 

4.  Usuário: a garantia da usabilidade do ambiente sem discriminação pelas característi-

cas pessoais; a diminuição da passividade ou resignação contra a deficiência espacial; a elevação 

da autoconfiança; a tranquilidade do consumidor no uso de produtos eficazes; a ênfase na facili-

tação das reciclagens evolutivas. 

 

Criteriologia. No âmbito da Somatologia, eis por exemplo, na ordem lógica, 3 dimen-

sões da interação corpo-indivíduo-sociedade atuando nas variadas condições ambientais, consi-

derada na International Classification of Functioning, Disability and Health (ICF), aprovada na 

54
a
 Assembleia Mundial de Saúde, em 22 de maio de 2011, na Organização Mundial da Saúde 

(OMS), reconhecendo a saúde e a deficiência como experiência humana universal: 

1.  Biológica: as funções do corpo (deficiência); a alteração adquirida ou congênita do 

soma ou órgãos e da aparência física ou função, com perda temporária ou permanente. A Organi-

zação das Nações Unidas (ONU) estima em 10% a incidência dessa condição na população, em 

tempos de paz, sendo, 1,5% auditiva, 5% mental, 2% motora, 1% múltipla e 0,5% visual. 

2.  Psicológica: o domínio das atividades (incapacidade); o efeito das consequências da 

deficiência no desempenho da pessoa e das atividades funcionais, dificultando a vida cotidiana. 

3.  Sociológica: a participação na comunidade (desvantagem); a reprodução na sociedade 

dos prejuízos decorrentes da deficiência e incapacidade; a experimentação, adaptação e a intera-

ção do indivíduo com o ambiente; a comunicação, orientação e locomoção no espaço. 

 

Evitaciologia. Atinente à Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 ti-

pos de barreiras à acessibilidade ao ambiente construído, dificultando a interação pessoa-ambien-

te, impedindo a participação ativa, cívica e integral da população vulnerável na sociedade: 

1.  Barreiras físico-espaciais: a limitação na vivência da habitabilidade do espaço edifi-

cado decorrente de soluções ou elementos arquitetônicos e urbanísticos inadequados. 

2.  Barreiras comportamentais: a limitação na vivência da civilidade e do senso de per-

tinência decorrente de atitudes interpessoais inconvenientes. 

3.  Barreiras de comunicação: a limitação na vivência da compreensibilidade da infor-

mação ou do conhecimento decorrente da transmissão ou recepção de mensagens incorretas. 

 

Taxologia. Concernente à Intrafisicologia, eis por exemplo, em ordem lógica, 7 caracte-

rísticas do projeto acessível e as práticas inclusivas à interação corpo-atividade-ambiente: 

1.  Igualdade: o uso equitativo ou equivalente às pessoas com capacidades diferencia-

das; o sensor de presença na iluminação, porta automática ou elevador; a rampa adjacente à esca-

da; os equipamentos eletromecânicos domésticos; o banheiro público acessível; o semáforo com 

contagem regressiva visual e sinal sonoro. A evitação de desvantagem-desigualdade-discrimina-

ção. 

2.  Adaptabilidade: o uso independente ou flexível às pessoas com habilidades ou pre-

ferências distintas; o ascensor para cadeira de rodas; a janela com sistema de roldanas; a catraca 

acessível; a cama articulada; o assento duplo; o espelho ajustável; o objeto para destro e canhoto; 
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o software de leitura de texto e sintetização de voz. A evitação de obstáculo-obstrução-frus-

tração. 

3.  Usabilidade: o uso simples ou intuitivo às pessoas com diversos níveis de experiên-

cia, conhecimento, formação ou capacidade de concentração; a sinalização sonora e luminosa em 

elevadores; os mapas e placas informativas; a simbologia de identificação com desenhos; a indi-

cação da função dos ambientes (asseio, alimentação, embarque e desembarque); as informações 

hierarquizadas pelo tamanho das placas. A evitação de barreira-hostilidade-insatisfação. 

4.  Comunicabilidade: o uso claro e eficaz da informação às pessoas com dificuldade de 

percepção, independentemente da necessidade do receptor ou condição ambiental; o Símbolo In-

ternacional de Acesso; a demarcação do piso podotátil; a pavimentação cromo-diferenciada; os 

meios de linguagem diversificados (texto e Braille, símbolo, som e imagem); o contraste de cor 

adequado; os mapas táteis em alto relevo; a maquete arquitetônica em grande porte. A evitação de 

desorientação-constrangimento-indignação. 

5.  Seguridade: o uso preventivo ou suportável ao erro, protegendo as pessoas de ações 

acidentais involuntárias; o sinal de alerta advertindo a falha; a superfície do pavimento plana, ho-

mogênea, firme e antideslizante; as escadas e rampas com corrimão e piso antiderrapante; a barra 

de apoio no corredor; a barra de transferência no banheiro; o comando de luz, televisão e ar con-

dicionado junto à cama; a mobília com alcance manual e visual; o móvel de cantos arrendodados; 

os vidros e espelhos protegidos; os tapetes fixados; o capacho embutido no piso; a priorização da 

luminosidade indireta ao ofuscamento da luz direta; a sinalização sonora e luminosa na saída de 

garagem; a rota de fuga acessível; a calçada cidadã; a arborização livre de veneno e espinho.  

A evitação de acidente-dano-consequência. 

6.  Confortabilidade: o uso eficiente ou de menor esforço físico às pessoas; a pia regu-

lável; a maçaneta de porta do tipo alavanca; o interruptor no sistema three-way; a tomada com 

altura elevada; a torneira monocomando ou sensor de movimento; o light emitter diode (LED) in-

dicando a temperatura da água; a ducha manual com controle de fluxo; a banheira com suporte la-

teral para transferência; o banco articulado; a disposição de objetos de uso diário em armários ou 

prateleiras rebaixadas; o refrigerador e o fogão juntos à pia. A evitação de esforço-tensão-fadiga. 

7.  Adequabilidade: o uso acessível do espaço, independentemente das dimensões ou da 

mobilidade dos indivíduos; o acesso livre; o alcance visual dos utentes, sentados ou em pé, aos 

ambientes, componentes e produtos; a acomodação de mãos e pegadas de variados tamanhos;  

o espaço às pessoas e elementos necessários às atividades cotidianas; a bilheteria acessível; os 

balcões, caixas eletrônicos e telefones rebaixados. A evitação do inadequação-inacessíbilidade- 

-exclusão. 

 

Conclusiologia. O edificado arquitetônico e urbanístico é produzido pela transformação 

do ambiente natural em ambiente construído, realizada pelos homens e para os homens, sendo  

a acessibilidade às edificações e urbanizações responsabilidade de todos e de cada indivíduo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Arquitetura Inclusiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

02.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Conservação  da  edificação  conscienciocêntrica:  Intrafisicologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05.  Edificação  saudável:  Harmoniologia;  Homeostático. 

06.  Ergonomia  Proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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08.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

10.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ARQUITETURA  INCLUSIVA  OPORTUNIZA  ÀS  CONSCIÊN-
CIAS  O  EXERCÍCIO  DA  CIDADANIA,  DA  CONVIVIALIDADE,  
E  DA  INTERASSISTENCIALIDADE,  FIRMANDO  OS  SENSOS  

FRATERNISTA  E  UNIVERSALISTA  NA  ERA  DA  REURBEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a contribuição da Arquitetura Inclusi-

va para a evolução consciencial? Está satisfeito(a) com o próprio nível de autoconscientização so-

bre o tema? Quais proveitos evolutivos já aferiu ao autoincluir-se nesse contexto? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Gabi: Uma História Verdadeira. Título Original: Gabi: A True History. País: EUA. Data: 1987. Dura-

ção: 120 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Luis Mandoki. Elenco: Liv Ullmann; Norma Aleandro; Robert Loggia; Robert Beltran; Danny De 
La Paz; Beatriz Sheridan; Tony Goldwyn; Lawrence Monoson; Rachel Levin; Enrique Lucero; Paulina Gómez; & Eduar-

do Lópes Rojas. Produção: Pinchas Perry; Jacobo Feldman; Marcos Salame; Rafael Jauregui; & Marc A. Solomon. Dese-

nho de Produção: Luis Mandoki. Direção de Arte: Alejandro Luna. Roteiro: Martin Salinas; & Michael James Love. 
Fotografia: Lajos Koltai. Música: Maurice Jarre. Montagem: Garth Craven. Cenografia: Lajos Koltai. Companhia: 

TriStar Pictures. Outros dados: Filme com base em livro de Gabriela Brimmer. Sinopse: Gabriela Brimmer (Rachel 

Chagall) nasceu com paralisia cerebral, limitando drasticamente os movimentos do corpo. Sem jamais ter conseguido an-

dar, falar ou mexer as mãos, Gabi torna-se famosa ao escrever o livro usando o pé esquerdo e a máquina de escrever elé-

trica. 

2.  Meu Pé Esquerdo. Título Original: My Left Foot: The Story of Christy Brown. País: UK; & Irlanda. Data: 
1989. Duração: 103 min. Gênero: Drama Biográfico. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legenda-

do: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Jim Sheridan. Elenco: Daniel Day Lewis; Brenda Fricker; & Kirsten Sheri-

dan; Ray McAnally; Cyril Cusack; Fiona Shaw; Alison Whelan; Declan Croghan; Ruth McCabe; & Adrian Dunbar. 
Produção: Paul M. Heller; Arthur Lappin; Steve Morrison; & Noel Pearson. Desenho de Produção: Pinchas Perry. 

Direção de Arte: Austen Spriggs. Roteiro: Jim Sheridan. Fotografia: Jack Conroy. Música: Elmer Bernstein. Monta-

gem: J. Patrick Duffner. Cenografia: Shirley Lynch. Efeitos Especiais: Gerry Johnston. Companhia: Granada Films 
Production. Outros Dados: Com base na história real do artista irlandês Christy Brown. Vencedor do Oscar Melhor Ator; 

& Melhor Atriz Coadjuvante (1990). Sinopse: Christy Brown (Daniel Day Lewis), filho de família humilde irlandesa, 

nasce com paralisia cerebral, tirando todos os movimentos do corpo, com a exceção do pé esquerdo. Com o controle deste 
único membro Christy torna-se escritor e pintor. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cambiaghi, Silvana; Desenho Universal: Métodos e Técnicas para Arquitetos e Urbanistas; pref. Sheila 

Walbe Ornstein; revisoras Ivone Groenitz; et al.; 284 p.; 12 caps.; 2 gráfs.; 79 fotos; 33 ilus.; 59 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 

enc.; Editora Senac São Paulo; São Paulo, SP; 2012; páginas 21 a 267. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  ABNT, Associação Brasileira de Normas Técnicas; NBR 9050:2004; Acessibilidade a Edificações, Mo-

biliário, Espaços e Equipamentos Urbanos; VIII + 98 p.; 9 caps.; 167 ilus.; 8 tabs.; alf.; 30 x 22 cm; espiralado; Rio de 
Janeiro, RJ; 2004; páginas 1 a 97; disponível em: <http://pfdc.pgr.mpf.mp.br/atuacao-e-conteudos-de-apoio/legislacao/-

pessoa-deficiencia/norma-abnt-NBR-9050/view>; acesso em: 17.01.14. 

2.  Baggio, Luiz Neto; & Gil, Marta; Campanha Acesso de Humor: Acessibilidade; Humor, Inclusão Social 

e Desenho Universal: Tudo a Ver!; 46 p.; 8 citações; 2 enus.; 33 ilus.; 19 websites; 2 refs.; alf.; 30 x 21 cm; espiralado;  

2ª Ed. atual.; Amankay; Futurekids do Brasil; & Portal Educacional Planeta Educação; páginas 3 a 44; São Paulo, SP; 
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2007; disponível em: <http://www.planetaeducacao.com.br/acessodehumor/cartilha-acesso-humor-2007.pdf>; acesso em: 

17.01.14. 

3.  Ministério do Turismo, Secretaria Nacional de Políticas de Turismo; Turismo e Acessibilidade: Manu-

al de Orientações; apres. Walfrido dos Mares Guia; 294 p.; 8 caps.; 24 enus.; 1 ilus.; 14 websites; 2 anexos; 11 refs.; alf.; 

30 x 21 cm; espiralado; Ministério do Turismo; Brasília, DF; 2006; páginas 10 a 23; disponível em: <http://www.turismo.-

gov.br/export/sites/default/turismo/o_ministerio/publicacoes/downloads_publicacoes/MIOLO_Turismo_e_Acessibilidade
_Manual_de_Orientaxes.pdf>; acesso em: 17.01.14. 

4.  Ministério Público do Estado de Mato Grosso; Acessibilidade: Uma Questão de Inclusão Social; apres. 

Edmilson da Costa Pereira; 46 p.; 24 enus.; 41 fotos; 66 ilus.; 1 tab.; 19 refs.; alf.; 30 x 21 cm; espiralado; Procuradoria 
Geral de Justiça; Mato Grosso, MT; 2012; páginas 11 a 44; disponível em: <http://www.mpmt.mp.br//storage/webdis-

co/2012/08/10/outros/bbcef746cc2977c262ecd14699790895.pdf>; acesso em: 17.01.14. 

5.  Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida (SMPED); Acessibilidade: 

Mobilidade Acessível na Cidade de São Paulo; 168 p.; 12 caps.; 68 enus.; 1 fórmula; 159 ilus.; 4 gráfs.; 14 tabs.; 46 refs.; 

alf.; 30 x 21 cm; espiralado; Prefeitura da Cidade de São Paulo; São Paulo, SP; 2005; páginas 6 a 167 disponível em: 
<http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/pessoa_com_deficiencia/parte1.pdf>; acesso em: 17.01.14. 

 

S. B. B. 
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A R Q U I T E T U R A    R E P A R A D O R A  
( A C E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Arquitetura Reparadora é a intervenção em espaços intrafísicos promo-

vendo reorganização, readequação, reestruturação, remodelação, reforma, reconstrução, reocupa-

ção e higienização de ambientes privados, públicos ou institucionais, não raro, envolvendo reci-

clagens existenciais oportunas nos usuários ou habitantes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra arquitetura vem do idioma Latim, architectura, “Arte de edifi-

car”. Apareceu no Século XVI. O termo reparar procede também do idioma Latim, reparare, 

“preparar de novo; tornar a começar; tornar a ganhar; recobrar; recuperar; adquirir para suprir 

desfalque; obter em compensações; reparar; restaurar; reproduzir”. Surgiu no Século XIV. O vo-

cábulo reparador apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Arquitetura Remodeladora. 2.  Arquitetura Reorganizativa. 3.  Arqui-

tetura Reurbanizadora. 4.  Edificação assistencial. 5.  Antiestigma ambiental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo arquitetura: 

arquiteta; arquitetação; arquitetada; arquitetado; arquitetar; arquitetável; arquiteto; arquitetô-

nica; arquitetônico; arquitetonógrafa; arquitetonografia; arquitetonográfica; arquitetonográfi-

co; arquitetonógrafo; arquiteto-paisagista; arquitetor; arquitetora; arquitetural; arquiteturismo; 

arquiteturista; arquiteturístico; nanoarquitetura. 

Neologia. As 4 expressões compostas Arquitetura Reparadora, Arquitetura Reparadora 

Privada, Arquitetura Reparadora Corporativa e Arquitetura Reparadora Pública são neologis-

mos técnicos da Acertologia. 

Antonimologia: 1.  Arquitetura Anacrônica; Arquitetura Obsoleta. 2.  Ocupação degra-

dada. 3.  Estigma ambiental. 4.  Arquitetura Totalitária. 5.  Arquitetura Especulativa. 

Estrangeirismologia: a gentrification; o feedback da performance do edifício; o contin-

genciamento do day after; o building project manager; o space planning; o remodeling; o layout 

inteligente; o interior design funcional; o escritório landscape; o Projectarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à organização espacial prioritária. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Espaço: ex-

tensão consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização espacial; o holopensene pessoal da 

reurbanização; os holopensenes tóxicos; os morfopensenes; a morfopensenidade; os praxipense-

nes; a praxipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene das mudanças organizacionais; o ho-

lopensene da Cosmoética Destrutiva. 

 

Fatologia: a Arquitetura Reparadora; o fato de a vida humana exigir abrigo; o fato de  

a evolução humana exigir o ambiente adequado ao momento evolutivo; o fato de não existir civi-

lização sem intervenção e relativa depredação à Natureza; o fato de a linguagem e o estilo arquite-

tônicos chancelarem e registrarem o Zeitgeist; a reurbin; a intervenção cosmoética no habitat; os 

feudos contemporâneos de antepassados de si mesmos à espera das reurbexes; a capacitação 

tecnológica; a cooperação para o desenvolvimento de populações ou comunidades; as demolições 

oportunas; as destruições anticosmoéticas; a segregação espacial; os incêndios; as inundações; as 

catástrofes; os terremotos; os tsunamis; a conurbação; os bagulhos energéticos pessoais compon-

do o caos ambiental e fortalecendo as mimeses dispensáveis; o antiparalelismo; a tortuosidade;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2381 

o desaprumo; a protuberância; o desalinho perturbando a ortopensenidade; o edifício-problema;  

a fundação condenada; a falta de manutenção adequada; as ruínas modernas; as obras inacabadas; 

os esqueletos de concreto; a obra natimorta; o endereço encalhado; a ergonomia corrigível; a im-

plantação equivocada; a Arquitetura efêmera dos acampamentos de refugiados políticos; o edifí-

cio tombado; o Patrimônio Histórico; a Arquitetura Religiosa; a Arquitetura Bélica; a Arquitetura 

Vernacular; a Arquitetura da Paisagem; a Arquitetura Contemporânea; a Arquitetura Funcional;  

a Arquitetura Sustentável; a avaliação pós-ocupação; a dosagem cosmoética das intervenções 

espaciais; o paisagismo retrocognitivo; a proporção adequada; o material resistente; os equipa-

mentos urbanos didáticos; o partido arquitetônico ajustado às contingências; a acessibilidade aos 

portadores de deficiências; as controversas remoções das favelas; as reestruturações organizacio-

nais fomentadas pela readequação espacial; as reconstruções das cidades devastadas; o edifício- 

-monumento alavancando a cidade renegada; os memoriais reeducativos; as carências e neces-

sidades atendidas; o edifício inteligente e profilático; o edifício saudável; as construções tarísticas 

e oportunas refazendo os erros holobiográficos; as edificações conscienciocêntricas, pioneiras no 

Planeta-Escola; a Arquitetura Reparadora em holopensenes estigmatizados promovendo a Reedu-

caciologia; a Arquitetura Reparadora em ambientes públicos propiciando a Reciclologia; o espaço 

percebido pela conscin lúcida, qualificado e respeitado pela conscin cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica; a psicometria dos ambientes; a fôrma holopensênica impactada; as energias 

conscienciais homeostáticas prevalecendo sobre as energias da forma; as fitoenergias dos cintu-

rões verdes, públicos ou privados; as energias gravitantes doentias nas psicosferas e ambientes;  

a cúpula patopensênica; as exteriorizações de energias conscienciais sendo recurso insubstituível 

na higienização dos ambientes; as projeções assistidas nos ambientes baratrosféricos; o concep-

táculo intrafísico para o desassédio interconsciencial; o tenepessismo atuante; a fôrma holopensê-

nica profilática da Cognópolis favorecendo o autorrevezamento lúcido; as reurbexes promovendo 

as intervenções físicas reparadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo geopolítico local ideal (Proxêmica)–momento adequado 

(Cronêmica); o sinergismo organização espacial–estruturação autopensênica;  o sinergismo fun-

ção prioritária–forma ideal; o sinergismo visão de conjunto–detalhamento do projeto; o sinergis-

mo administrativo mudança organizacional–planejamento de espaço; o sinergismo holocármico 

conscins técnicas especialistas–consciexes amparadoras de função; o sinergismo das equipes 

técnicas interdisciplinares; o sinergismo interesse da população–vontade política. 

Principiologia: o princípio de o arquiteto urbanista ser o “médico do espaço”; o princí-

pio da Geopolítica Desassediadora; o princípio do “há males vindos para o bem”; o princípio da 

descensão cosmoética; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da correção 

imediata do erro; o princípio organizador. 

Codigologia: o código de ética profissional; as convenções de condomínio adequadas 

aos códigos sociais; o Código de Posturas Urbanas; o Código de Obras Municipal; a ausência do 

código grupal de Cosmoética (CGC) impondo o contingenciamento reparador dos espaços degra-

dados; a necessidade do código grupal de Cosmoética em consenso quanto às perdas capitalistas 

e os ganhos ambientais; a necessidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) na manutenção da 

harmonia ambiental. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da economia de males;  

a teoria da inarredabilidade evolutiva; a teoria das reurbexes. 

Tecnologia: as técnicas de avaliação qualitativa; as técnicas de levantamento de pro-

grama; a Tecnologia da construção; as técnicas retrospectivas (restauração); as técnicas de cria-

ção de novos lugares (placemaking); a técnica de propaganda de lugares; a reabilitação tecnoló-

gica (retrofit) de edifícios sendo alternativa ao desperdício. 
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Voluntariologia: o voluntariado da organização Arquitetos Sem Fronteiras (ASF); os 

voluntários da Conscienciologia construtores de holopensenes pioneiros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Arquitetos e Urbanistas; o Colégio Invisível dos 

Engenheiros; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito halo do acerto técnico; o efeito da organização espacial na organi-

zação pessoal; o efeito calculado da novidade cosmoética; o efeito do espaço qualificado na au-

testima do usuário carente; os efeitos negativos das energias gravitantes nos memoriais públicos 

promovendo as ressacas energéticas no sensitivo inexperiente; o efeito da evolução humana na 

mecanização da construção; o efeito das reurbexes. 

Neossinapsologia: as neossinapses motivadas a partir dos ambientes restaurados; as 

neossinapses exigidas para a elaboração mental das alternativas do projeto; as parassinapses 

promovendo a solução inovadora ideal. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-adequação-ocupação; o ciclo ideia abstrata–realiza-

ção concreta; o ciclo acidente-conserto; o ciclo erro-reparação; o ciclo engano-ajuste; o ciclo 

superestimação-readequação; o ciclo início do projeto–meio da execução–fim da obra. 

Enumerologia: a reparação do castelo da celebridade; a reparação da capela do aristo-

crata; a reparação do cassino do magnata; a reparação da mansão do senador; a reparação do 

palácio do monarca; a reparação da casa-grande do senhor; a reparação do bunker do genocida; 

a reparação da ilha do ditador. 

Binomiologia: o binômio caveira-de-burro–cabeça-de-porco; o binômio espaço mal 

concebido–espaço mal executado; o binômio reforma íntima–neoexigência espacial; o binômio 

reforma ambiental–reciclagem existencial; o binômio escala–corpo humano; o binômio exclusão 

social–poluição visual; o binômio local de poder–visão do poder. 

Interaciologia: a interação conscin large–amplitude espacial; a interação organograma 

funcional–fluxograma espacial; a interação ambiente físico–paraclima organizacional; a intera-

ção corpo técnico–corpo político; a interação máquina de morar (Somática)–máquina de pensar 

(Mentalsomática); a interação espaço-necessidade; a interação Arquitetura-Administração; a in-

teração Arquitetura-ideologia. 

Crescendologia: o crescendo solução possível–solução ideal; o crescendo estudo preli-

minar–detalhamento executivo; o crescendo conforto ambiental–produtividade existencial; o cres-

cendo restauro patrimonial–reparo holobiográfico; o crescendo espaço hospitalar–espaço esco-

lar; o crescendo espaço físico–espaço consciencial; o crescendo Arquitetura Reparadora–Arqui-

tetura Profilática. 

Trinomiologia: o trinômio espaço–energia consciencial–morfopensene; o trinômio rea-

bilitação-reocupação-requalificação de áreas urbanas; o trinômio degrau-curva-inclinação;  

o trinômio programa–projeto–pós-uso; o trinômio análise-diagnóstico-proposição; o trinômio 

construção-desconstrução-reconstrução; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o tri-

nômio espaço arquitetônico–espaço consciencial–completismo existencial. 

Polinomiologia: o polinômio edificação-uso-transformação-readequação. 

Antagonismologia: o antagonismo edifício condenado / edifício restaurado; o antago-

nismo monumento totalitário / espaço democrático; o antagonismo apogeu / decadência; o anta-

gonismo intervenção decorativa / intervenção estrutural. 

Paradoxologia: o paradoxo da forma (moldura) organizar as ideias (conteúdo); o para-

doxo de se gastar milhões erguendo memoriais reconstrutores de holopensenes lacrimogênicos 

de sofrimento e perda. 

Politicologia: as políticas públicas atendendo aos interesses minoritários; as políticas in-

ternacionais de apoio às vítimas das catástrofes mundiais; a Carta de Cidades Educadoras; a visi-

bilidade das intervenções urbanas compondo plataforma política, em geral, dissonante da solução 

ideal; a negligência política exigindo as intervenções remediadoras; as maracutaias políticas de 

obras nababescas e orçamentos irrecuperáveis; a necessidade da democracia direta. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de economia de bens; a lei do silêncio; as leis do 

Direito Imobiliário; as leis do Direito Urbanístico; as leis do Direito Ambiental; a Paradireitolo-

gia superintendendo os paradeveres negligenciados. 

Filiologia: a urbanofilia; a neofilia; a reciclofilia; a recexofilia; a reorganizaciofilia. 

Fobiologia: a claustrofobia; a agorafobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo sustentando sonhos dourados anacrônicos;  

a síndrome dos edifícios doentes (SED); a reprodução intrafísica de ambientes nosográficos pelos 

portadores da síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a consciencioteca; a arquitetoteca; a administroteca; a socioteca; a segu-

rançoteca; a experimentoteca; a tecnoteca; a mapoteca; a recexoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Acertologia; a Intrafisicologia; a Arquitetura; o Urbanismo;  

o Paisagismo; a Administraciologia; a Organizaciologia; a Geografia Urbana; a Sociologia Ur-

bana; a Engenharia; a Domótica; a Proxêmica; a Distancêmica; a Ergonomia; a Holopensenolo-

gia; a Recexologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipe multidisciplinar. 

 

Masculinologia: o usuário; o morador; o proprietário; o inquilino; o colonizador; o urba-

nita; o citadino; o arquiteto; o engenheiro; o construtor; o urbanista; o paisagista; o administrador; 

o planejador; o economista; o político profissional; o publícola; o prefeito empreendedor; o ampa-

rador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o evoluciólogo; o Serenão 

Reurbanizador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o mestre de obra; 

o operário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a usuária; a moradora; a proprietária; a inquilina; a urbanita; a citadina; 

a arquiteta; a engenheira; a urbanista; a paisagista; a administradora; a planejadora; a economista; 

a política profissional; a publícola; a prefeita empreendedora; a amparadora intrafísica; a intermis-

sivista; a cognopolita; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a evolucióloga; a projetora consciente; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens professionalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens la-

borans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Arquitetura Reparadora Privativa = a reforma do ambiente residencial 

negligenciado; Arquitetura Reparadora Corporativa = a reestruturação ambiental adequada à no-

va política organizacional; Arquitetura Reparadora Pública = a reconstrução da cidade destruída. 

 

Culturologia: a cultura das reurbins; os idiotismos culturais arquitetônicos; a cultura 

do “puxadinho”; a cultura da aparência e do supérfluo; a cultura da organização ambiental;  

a Multiculturologia influenciando os espaços globais; os espaços multiculturais pacificadores, 

reparadores de holopensenes retrógrados e xenófobos. 
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Causas. As intervenções arquitetônicas reparadoras, em geral, promotoras de antiestig-

mas ambientais, ocorrem a partir de causas ou contingências diversas, voluntárias ou espontâneas, 

a exemplo destas 12, abaixo relacionadas na ordem alfabética: 

01.  Acidentais: as catástrofes ambientais; os incêndios; os edifícios condenados. 

02.  Conscienciais: as reciclagens intraconscienciais e existenciais. 

03.  Econômicas: as adequações ao Zeitgeist; as demandas econômico-financeiras. 

04.  Familiares: as circunstâncias domésticas; o aumento da prole; a mobilidade social. 

05.  Geopolíticas: os ambientes totalitários revistos; os espaços a serem reintegrados. 

06.  Holobiográficas: as necessidades de ações reparadoras dos equívocos do passado. 

07.  Humanitárias: os acampamentos de refugiados; os assentamentos emergenciais. 

08.  Olímpicas: os jogos olímpicos; os campeonatos mundiais. 

09.  Organizacionais: as reorganizações administrativas; as fusões e aquisições. 

10.  Técnicas: os equívocos de projeto; os erros na construção. 

11.  Tecnológicas: o surgimento de inovações ou tecnologias paradigmáticas. 

12.  Urbanísticas: o plano diretor exigindo ações coordenadas. 

 

Casuística. Consoante a Intrafisicologia, eis 6 exemplos contemporâneos da Arquitetura 

Reparadora, abaixo relacionados na ordem alfabética (Ano-base: 2011): 

1.  Barcelona, Espanha. A cidade reabilitada, após a decadência e o abandono, com 

aplicação de recursos, em especial para a preparação das Olimpíadas de 1992, visando a recupe-

ração de ruas, praças e edificações, atualmente sendo polo atrator de turismo e investimento in-

ternacional. 

2.  Berlim, Alemanha. A cidade reconstituída, desde o final da II Guerra, notadamente 

após a unificação com a queda do muro, em 1989, transformando-se em canteiro de obras, vis-

lumbrando tornar-se a capital cultural da Europa. 

3.  Favelas, Rio de Janeiro, Brasil. Os locais urbanizados a partir da implantação de 

Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs) em favelas do Rio de Janeiro, incluindo a construção de 

escolas, edifícios culturais e comerciais modificando a cotidianidade dos moradores. 

4.  Marco Zero, New York, EUA. O terreno do World Trade Center reocupado com ba-

se no plano diretor “Memory Foundations”, envolvendo torres, museu subterrâneo, memorial, ter-

minal de transportes e paisagismo, na tentativa de promover o antiestigma ambiental no entorno 

do espaço vazio das torres gêmeas, símbolo do soerguimento do orgulho estadunidense. 

5.  Museu Guggenheim, Bilbao, Espanha (1997). O edifício vanguardista e controver-

so, símbolo do processo de revitalização estética, social e econômica de Bilbao, hoje, recebendo 

turistas de todo o mundo, passando a ser cidade das mais visitadas da Espanha. 

6.  Órgão do mar de Zadar, Croácia (2005). O espaço público premiado, promotor de 

antiestigma ambiental da cidade croata duramente castigada pela guerra, é constituído de degraus 

cravados em rochas e sistema de tubulações acionadas pelo movimento do mar, criando notas mu-

sicais aleatórias, compondo ambiente pacificador e atrator de turismo. 

 

Acertologia. A grande maioria das intervenções da Arquitetura Reparadora ocorre em 

função de equívocos, omissões ou erros humanos. Contudo, a evolução, em si, exige as renova-

ções físicas e espaciais, influenciando ou refletindo mudanças holopensênicas e carregando posi-

tivamente a mesologia planetária, conceptáculo reciclogênico para o acolhimento das consréus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Arquitetura Reparadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2385 

03.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Estética  numérica:  Matematicologia;  Neutro. 

09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

11.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Reprodução  intrafísica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

A  ARQUITETURA  REPARADORA,  NÃO  RARO,  EXPLICITA  

OS  EFEITOS  DAS  REURBANIZAÇÕES  EXTRAFÍSICAS,  SEN-
DO  COADJUTORA  EFICAZ  NAS  INTERVENÇÕES  CIRÚRGI-

CAS  GERADORAS  DOS  HOLOPENSENES  REEDUCADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se atento para a qualidade dos ambien-

tes circundantes? Em escala de 1 a 5, qual o grau de envolvimento em ações lúcidas a favor das 

reparações espaciais necessárias? 
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A R Q U I T E T U R A    V E R D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Arquitetura Verde é o ato, processo ou efeito de planejar, projetar, cons-

truir, utilizar, conservar, reutilizar ou demolir as edificações minimizando os impactos aos ecos-

sistemas locais e maximizando os efeitos socioeconômicos benéficos à Humanidade, em prol da 

evolutividade consciencial, da renaturalização e do reequilíbrio nas condições de vida no Planeta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra arquitetura vem do idioma Latim, architectura, “arte de edifi-

car”. Apareceu no Século XVI. O termo verde procede também do idioma Latim, viridis, “verde-

jante; planta; erva; mato ou folha verde; a cor verde”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Arquitetura Sustentável. 02.  Arquitetura Bioclimática. 03.  Arqui-

tetura Ecológica. 04.  Arquitetura Ecossustentável. 05.  Arquitetura Ecoeficiente. 06.  Ecoarquite-

tura. 07.  Arquitetura Orgânica. 08.  Ecobioconstrução. 09.  Bioarquitetura. 10.  Bioconstrução. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 66 cognatos derivados do vocábulo verde: anti-

verde; arcoverde; arcoverdense; barriga-verde; encontros-verdes; esverdeada; esverdeado; es-

verdear; enverdecer; pró-verde; reverdecer; sempre-verde; verde-abacate; verde-água; verdeal; 

verde-alface; verde-amarelo; verdear; verde-azul; verde-bandeira; verde-bexiga; verde-cana; 

verdecer; verde-cinza; verde-claro; verde-cré; verdedor; verde-escritório; verde-escuro; verde- 

-esmeralda; verde-gaio; verde-garrafa; verdeia; verdeio; verde-jade; verdejante; verdejantense; 

verdejar; verdejo; verdelho; verdelinho; verde-mar; verde-montanha; verde-musgo; verde-ne-

gro; verde-oliva; verde-paris; verde-piscina; verde-seco; verdete; verdinha; verdisseco; verdize-

la; verdizelos; verdoenga; verdoengo; verdolenga; verdolengo; verdor; verdosa; verdoso; verdu-

go; verduleiro; verdura; verdureiro; vergel. 

Neologia. As duas expressões compostas Arquitetura Verde Básica e Arquitetura Verde 

Avançada são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Arquitetura Insustentável. 02.  Arquitetura Antiambiental. 03.  Ar-

quitetura Antiecológica. 04.  Arquitetura Globalizada. 05.  Arquitetura Padronizada. 06.  Arquite-

tura Massificada. 07.  Arquitetura Moderna. 08.  Arquitetura Convencional. 09.  Autoconstrução. 

10.  Construção popular. 

Estrangeirismologia: o green building; o slow building; o smart building; a ecohouse; 

o retrofit; os brownfields; o greenwashing; o green marketing; o green gap dos consumidores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão da sustentabilidade planetária. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Arquitetura 

Verde: sustentabilidade. Eco-habitar: bem-estar duradouro. Construamos sem devastar. Rever-

deçamos as cidades. Implementemos Arquitetura Verde. Energias renováveis já! Arquitetura Ver-

de reeduca. 

Coloquiologia. O despertar da rã cozida; a hora de a onça beber água; o resgate da na-

tureza morta; a onda verde guiando o projeto; a dose certa na seleção dos materiais; a semeadura  

e colheita na construção; a chapa quente no mercado imobiliário; o grito de eureca dos usuários. 

Citaciologia: – A arquitetura não pode salvar o mundo, mas pode agir como um bom 

exemplo (Alvar Aalto, 1898–1976). 

Filosofia: o Ecologismo; a Reeducaciologia Evolutiva; a Cosmoética. 

Unidade. A unidade de medida da Arquitetura Verde é a qualidade da sustentabilidade 

construtiva. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentabilidade evolutiva; o holopensene 

pessoal da consciência ecológica; o holopensene grupal da racionalidade cosmoética no uso dos 

bens naturais; os lucidopensenes harmonizados com a Natureza; os ortopensenes na convivência 

sadia; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal 

de minipeça no maximecanismo; o holopensene grupal da preservação ambiental pró-consecução 

da maxiproéxis; os harmonopensenes das tarefas assistenciais na reurbin e na reurbex. 

 

Fatologia: a Arquitetura Verde; a abordagem sistêmica do novo paradigma ponderando 

o presente e o futuro; o repensar da forma de construir e habitar; a readmissão das raízes instinti-

vas do homem (abrigo, água, luz, ar, natureza); a construção intervindo no ambiente natural, har-

monizando-o, preservando-o ou recuperando-o; o edifício habitat vivo sobrepondo-se ao edifício 

obra de arte; o “lar, verde lar”; o respeito ao abrigo de outros seres vivos; a Arquitetura ambien-

talmente correta, economicamente viável e socialmente justa; o ato de pensar o projeto no âmbito 

global, atuar regional e agir local; a resposta aos condicionantes climáticos, recursos naturais  

e culturais; a qualificação dos padrões de consumo e estilo de vida; a contribuição para reverter  

o cenário de degradação ambiental global; a destruição de ecossistemas por ações humanas; a es-

cassez de matéria-prima, água e energia; o aumento na produção de resíduos sólidos, líquidos  

e gasosos; a elevação da poluição; a proliferação de pragas urbanas; o acirramento da crise social, 

econômica, política e jurídica; as incertezas e contradições coexistindo na conceituação da Arqui-

tetura Sustentável; o desafio por novas soluções em universo ainda desconhecido e inexplorado;  

a crise de crescimento arquitetônico para a manutenção da Natureza; a proposição da Arquitetura 

de Baixo Impacto Humano e Ambiental (ABIHA); o licenciamento ambiental do projeto; a certi-

ficação do edifício; os selos ou rotulagens verdes; a etiquetagem de eficiência energética; a restri-

ção ao desperdício; a diminuição de substâncias tóxicas aos ecossistemas; a perspicácia de morar 

de bem com a Natureza; o acolhimento do edifício amigável; as cidades compactas; o paisagismo 

assistencial; a apropriação de valores menos competitivos; o caminho ao futuro com maior confi-

ança; a prática da convivialidade sadia; a Ecologia da reconciliação; a bússola da consciencialida-

de planetária. 

 

Parafatologia: a facilidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático no 

ambiente construído verde; a habitação verde interagindo com as bioenergias; o edifício verde 

menos energívoro; o espaço verde facilitando os desbloqueios das energias conscienciais (ECs) 

gravitantes; o revestimento verde do jardim suspenso favorecendo a desintoxicação energossomá-

tica; o telhado verde equilibrando a energia no contexto glocalizado; a cidade verde ajustando  

a teática bioenergética à fitoconvivialidade e à zooconvivialidade; a inexperiência da Elencologia 

da Indústria da Construção Civil com as bioenergias; o comprometimento cármico decorrente da 

produção de poluentes; a geração de detritos para si mesmo ao longo da seriéxis; a acumulação de 

resíduos multimilenares; o passivo ambiental grupal multidimensional; a destruição ambiental 

deixando rastros energéticos aos ecossistemas por múltiplas vidas; a salvaguarda da qualidade 

ambiental facilitando ressomas e proéxis de futuras gerações; o abrigo ambiental sadio aos alunos 

egressos do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a proteção ambiental enquanto contributo 

pessoal ao autorrevezamento multiexistencial evolutivo; o desassédio ambiental promovido pela 

energosfera sadia; a desestigmatização ambiental da reurbex apoiada pelos amparadores extrafísi-

cos da Natureza; o crédito na conta holocármica pela prevenção da saúde planetária; o princípio 

consciencial participando do Maximecanismo Multiexistencial Interassistencial; a lignina poten-

cializando a tenepes e a escrita tarística; o fitoectoplasma proporcionando a remissão de minido-

enças; a hidroenergia repercurtindo no holochacra; as inspirações extrafísicas no banho matinal;  

a homeostase holossomática oportunizando o acesso às Centrais Extrafísicas; as consciexes para-

ecologistas auxiliando no pioneirismo à estabilidade da Terra; o Paradireito aplicado a todas as 

consciências; o senso de pertencimento ao Cosmos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Ecologia-Arquitetura-Conscienciologia; o sinergismo da 

equipe técnica transdisciplinar; o sinergismo vontade-intencionalidade-tecnicidade-realização;  

o sinergismo habitat sustentável–reeducação evolutiva; o sinergismo Natureza–vigor holossomá-

tico; o sinergismo entre as bioenergias; o sinergismo consciência-Planeta-Cosmos. 

Principiologia: o princípio da singularidade das edificações; os princípios dos ecoedifí-

cios; os princípios utilizador-pagador e poluidor-restaurador; o princípio de a Terra ser a casa 

de todos; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de pensar e agir sopesando  

o melhor para todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) corrigindo, de imediato, o erro. 

Codigologia: os códigos oriundos do benchmarking ambiental; o Código de Obras Mu-

nicipal; o código das Normas da International Standard Organization (ISO) e da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); os códigos de Ética Profissional; o Código de Ética da 

Construção; o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo o respeito a toda forma de vida; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) ativado nas atitudes diárias em prol do ambiente natural. 

Teoriologia: a teoria de a Bioarquitetura estar entre os remédios para curar o Globo 

Terrestre; a teoria de a Arquitetura Verde estimular rotinas redondas; a teoria de o ambiente in-

trafísico refletir a consciencialidade da consciência; a teoria da serialidade das vidas sucessivas; 

a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da responsabilidade interassistencial; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: a tecnologia verde; a ecotécnica; a biotecnologia; as técnicas construtivas 

tradicionais associadas à Tecnologia Avançada; as técnicas passivas de condicionamento térmi-

co; a técnica do Desenho Universal; a técnica do Design para desmontagem; os insights extrafí-

sicos inspirando tecnologias inovadoras. 

Voluntariologia: os voluntários de instituições ambientalistas; o voluntariado dos Ar-

quitetos Sem Fronteiras (ASF); o voluntário-aprendiz da Empresa Conscienciocêntrica (EC) ver-

de; o voluntariado de Instituição Conscienciocêntrica (IC) apoiando a Arquitetura Verde; o vo-

luntário técnico construindo edificações tarísticas verdes; o voluntariado conscienciológico habi-

tando Cognópolis Verdes; o paravoluntariado inspirando campi conscienciológicos verdes. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório do tempo; os laboratórios da Ciência Con-

vencional; o laboratório natural de bioenergias; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Arquitetos e Urbanistas; o Colégio Invisível dos 

Engenheiros; o Colégio Invisível dos Construtores; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito halo da Arquitetura Verde; o efeito contínuo da produção técnica 

especializada; o efeito antipoluição do solo, ar e água; os efeitos maléficos da perda de biodiver-

sidade; os efeitos micro e macroclimáticos no holossoma; o efeito homeostático do aproveita-

mento das bioenergias nas edificações; os efeitos da preservação do Planeta na reurbex. 

Neossinapsologia: as neossinapses gerando boas práticas de utilização dos recursos na-

turais; as neossinapses favoráveis à Construção Amigável e contrárias aos interesses do capital 

financeiro e do poder dominante; as neossinapses exigidas aos projetistas no Projeto Verde; as 

neossinapses vigoradas pela Habitologia tendo consciência ecológica; a habitação saudável faci-

litando a formação de neossinapses pacificadoras; a Natureza auxiliando a aquisição de neossi-

napses evolutivas; as paraneossinapses intermissivistas aplicadas à Arquitetura Viva. 

Ciclologia: o ciclo da Natureza; o padrão cíclico das matérias primas; o ciclo da cadeia 

produtiva; o ciclo de vida útil da edificação; o ciclo da manutenção do ambiente construído;  

o ciclo urbanização-degradação-reurbanização; o ciclo multiexistencial da evolução na Terra. 

Enumerologia: o projeto ecoeficiente; a construção ecoeficiente; a edificação ecoefici-

ente; a utilização ecoeficiente; a conservação ecoeficiente; a demolição ecoeficiente; a reutiliza-
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ção ecoeficiente. A ecointeligência; a ecorresponsabilidade; a ecocidadania; a ecoconviviabilida-

de; o ecodesenvolvimento; a ecossustentabilidade; a ecossobrevivência. 

Binomiologia: o binômio energia esgotável–energia renovável; o binômio carboniza-

ção-oxigenação; o binômio processo linear degenerativo–processo cíclico regenerador; o binô-

mio parasitismo-mutualismo; o binômio custo-benefício; o binômio cientificidade–senso comum; 

o binômio empreendedor sustentável–empreendedor consciencial; o binômio belicismo-pacifis-

mo; o binômio conforto ambiental–produtividade consciencial. 

Interaciologia: a interação consumo energético–ecossistemas; a interação nociva à bi-

osfera ilha de calor urbano–efeito estufa; a interação patológica degradação ambiental–miséria 

mundial; a interação otimização dos meios–qualificação dos fins; a interação Ecodesign–novos 

mercados; a interação consciência-soma; a interação humanidade sustentável–ações pacíficas;  

a interação reurbanização extrafísica (reurbex)–reurbanização intrafísica (reurbin). 

Crescendologia: o crescendo avaliação técnica–solução especializada; o crescendo 

conservação predial–conservação ambiental; o crescendo paradigma da insaciabilidade patoló-

gica–paradigma da sustentabilidade homeostática; o crescendo lucro máximo–lucro ótimo;  

o crescendo visão egoica–visão cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio problema-desafio-solução; o trinômio eficiência-eficácia- 

-efetividade; o trinômio (antidesperdício) reduzir-reutilizar-reciclar; o trinômio (passivo) inércia 

térmica–ventilação–sombreamento; o trinômio maior eficiência construtiva–menor impacto sócio 

ambiental–melhor qualidade de vida; o trinômio (sustentabilidade) ambiental-social-econômico; 

o trinômio responsabilidade ambiental–grupocarmalidade sadia–megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio (cadeia produtiva) extração-fabricação-comercialização- 

-construção-edificação-utilização; o polinômio (variáveis climáticas) ventilação-insolação-tem-

peratura-umidade; o polinômio (Arquitetura Vernacular) caverna-tenda-taipa-palafita-oca-iglu; 

o polinômio (ganho de calor) teto-parede-piso-janela-usuário-equipamento; o polinômio (solu-

ções construtivas) cobogó-brise-pérgula-toldo-marquise-beiral-mansarda-shed-claraboia-domo- 

-lanternim; o polinômio (vegetação) jardim exterior–jardim interior–jardim suspenso–jardim 

elevado; o polinômio (matriz energética) solar-eólica-hidráulica-geotérmica-biomassa. 

Antagonismologia: o antagonismo arquiteto “de salto alto” / arquiteto “descalço”;  

o antagonismo Arquitetura do Poder / Arquitetura Verde; o antagonismo obsolescência planeja-

da / Design Sustentável; o antagonismo expansão urbana / contração rural; o antagonismo selva 

de pedra / selva natural; o antagonismo pensar verde / pensar cinza; o antagonismo omissão  

/ ação. 

Paradoxologia: o paradoxo de na Arquitetura Verde se fazer mais com menos; o para-

doxo de na Construção Verde o caro sair barato; o paradoxo de alguns produtos classificados 

como ecoeficientes serem ecoineficientes; o paradoxo de a verdade inconveniente sobre a polui-

ção da Terra poder ser conveniente; o paradoxo de, ao banalizar o conceito de desenvolvimento 

sustentável, torná-lo insustentável; o paradoxo de a salvaguarda da Humanidade depender da 

recéxis individual; o paradoxo de o Cosmos estar dentro de nós. 

Politicologia: a política ambiental; a política social; a política econômica; a política ur-

bana; a política habitacional; a Política Nacional de Conservação e Uso Racional de Energia;  

a carência de política incentivadora à Arquitetura Sustentável; a energocracia. 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço 

aplicada ao projeto de Arquitetura Verde; a lei da ação e reação; a lei do direito à evolução;  

a lei da reeducação evolutiva; a lei da intercooperação; a lei da proéxis; a lei da Cosmoética. 

Filiologia: a biofilia; a naturofilia; a topofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia;  

a proexofilia; a cosmoeticofilia; a reurbanofilia. 

Fobiologia: a dendrofobia; a barbarofobia; a epidemiofobia; a megalofobia; a isolafobia; 

a fracassofobia; a patofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do edifício doente (SED); a prevenção de sín-

dromes relacionadas a edifícios (SRE); a redução da síndrome da sensibilidade química múltipla 

(SQM); a remissão da síndrome do desmatamento; a reeducação da síndrome do desperdício;  

o fim da síndrome da onipotência humana; o acordar da síndrome da alienação. 
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Maniologia: a ecomania; a mania da exigência de selos de qualidade; a heterocriticoma-

nia; o enfrentamento da egomania; a reeducação de retromanias. 

Mitologia: o mito da inesgotabilidade dos recursos naturais; o mito de a Arquitetura 

Verde não causar impacto aos ecossistemas; o mito de a Arquitetura Sustentável ser primitiva;  

o mito de a construção standard ser sustentável; o mito de o crescimento de renda implicar ne-

cessariamente em maior consumo de energia; o mito de a adoção de práticas sustentáveis ser 

mais onerosa à Sociedade. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a urbanisticoteca; a ecoteca; a socioteca; a tecnoteca;  

a convivioteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Arquitetura; o Urbanismo; o Paisagismo;  

a Engenharia; a Habitologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Autorrevezamentologia;  

a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser subumano; a consréu; a pessoa ecológica; a personalidade dedo ver-

de; a conscin vulgar; a consciência devas; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o arquiteto urbanista; o projetista; o engenheiro; o construtor; o empre-

endedor imobiliário; o capitalista consciente; o fabricante; o fornecedor; o prestador de serviço;  

o ambientalista; o ecologista; o consumidor sustentável; o usuário colaborativo; o educador ambi-

ental; o cientista verde; o semperaprendente; o intermissivista; o verbetógrafo; o amparador extra-

físico Xamã; o Serenão Ki-Lin; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a arquiteta urbanista; a projetista; a engenheira; a construtora; a empre-

endedora imobiliária; a capitalista consciente; a fabricante; a fornecedora; a prestadora de serviço; 

a ambientalista; a ecologista; a consumidora sustentável; a usuária colaborativa; a educadora am-

biental; a cientista verde; a semperaprendente; a intermissivista; a verbetógrafa; a amparadora ex-

trafísica Rose Garden; a Serenona Rosa dos Ventos; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

professionalis; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens re-

urbanisator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Arquitetura Verde Básica = a edificação ecoeficiente na utilização dos 

recursos naturais; Arquitetura Verde Avançada = a edificação ecoeficiente na utilização dos re-

cursos naturais e autossuficiente energeticamente. 

 

Culturologia: a cultura verde; a permacultura; a cultura da sustentabilidade construti-

va; a cultura do conservacionismo na construção civil; o repensar da cultura de insaciabilidade 

patrimonialista; a cultura de produção e consumo sustentável; a cultura da Harmoniologia. 

 

Intrafisicologia. No âmbito da Energossomatologia, eis, em ordem alfabética, 7 tipos 

básicos de energias e os respectivos exemplos relativos à Arquitetura Verde: 

1.  Aeroenergia: a energia dos ventos; o aerogerador; a usina eólica; as soluções passi-

vas de ventilação natural na edificação; a ventilação cruzada; o peitoril ventilado; a porta arejada; 

a veneziana; a fachada com colchão de ar renovável; a ventilação mecânica (insuflador de ar). 

2.  Cosmoenergia: a energia solar; o coletor solar (calefação de água e ambiente); o pai-

nel fotovoltaico (geração de energia elétrica); a usina solar (campo fotovoltaico); as soluções pas-

sivas de iluminação natural na construção; a inércia térmica de materiais; a parede de trombe;  
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a parede de colunas com água; a cobertura com vegetação; o telhado com pintura reflexiva; o ma-

terial translúcido; o vidro duplo ou triplo; a película de controle solar; a cortina persiana. 

3.  Energia consciencial: a pensenidade humana qualificando a energia imanente; a ex-

teriorização de bioenergia não-poluente; o discernimento nas pesquisas científicas; a intenção 

cosmoética nas invenções tecnológicas; o consumo inteligente; o uso adequado do edifício. 

4.  Fitoenergia: a energia do reino vegetal, síntese das relações entre solo, sol e água;  

o sistema de aquecimento por biomassa (resíduos florestais e agrícolas); os biocombustíveis;  

o plástico verde (etanol); a influência no conforto térmico (temperatura, umidade), na luz e som-

bra e no direcionamento dos ventos; a redução de enchentes (permeabilidade do solo) e efeito es-

tufa (absorção dos gases); a contenção do terreno (antierosão); a vegetação associada ao piso, pa-

rede e teto; a melhoria dos aspectos psicológicos (cores e ornamentação) e econômicos; a cerca 

viva; os materiais renováveis, reutilizáveis e recicláveis (madeira, lã vegetal, palha, bambu). 

5.  Geoenergia: a energia do solo; a central geotérmica; a energia solar armazenada no 

subsolo; a bomba de calor geotérmica; a Arquitetura Sensível; o adobe; o solo-cimento; os mate-

riais recicláveis (concreto, gesso, cerâmico, vidro) e reutilizáveis (pedra, pré-fabricados). 

6.  Hidroenergia: a energia da água; a hidrelétrica; a usina maremotriz; a captação de 

água pluvial; a reutilização de água residuária; a medição individualizada do consumo de água;  

a caixa acoplada com fluxo duplo; os metais sanitários com redutor de vazão e temporizador. 

7.  Zooenergia: a energia dos animais, invertebrados e vertebrados; os princípios consci-

enciais produzindo biomassas (abelha, pássaro, microalgas marinhas); o biomimetismo (cupim, 

joão-de-barro); o biodigestor (excremento animal); o biogás (bactéria); as protocélulas. 

 

Caracterologia. No contexto da Pensenologia, eis, em ordem lógica, 3 expressões da 

consciência, com exemplos de ações e boas práticas, a serem adotados como hábitos sadios e roti-

nas úteis pelos produtores e consumidores da Arquitetura Ecossustentável: 

1.  Pensamento: a intenção verde; a vontade verde; o discernimento verde; o hábito ver-

de; o consumo verde; a autoconsciência verde. 

2.  Sentimento: o respeito à coevolução com os princípios conscienciais; a prática da so-

lidariedade planetária; a vivência do senso universalista; o vislumbre da megafraternidade. 

3.  Ação: o Projeto Verde; a steel frame (construção a seco); a tinta natural; o vidro auto-

limpante; os circuitos elétricos independentes; a iluminação de tarefa; o sensor de ocupação;  

o controle fotoelétrico; o temporizador; o dimmer; o eletrodoméstico de baixo consumo de ener-

gia; o Manual do Proprietário; a coleta seletiva dos resíduos; a pegada ecológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem lógica, as 7 principais etapas de 

produção da edificação verde e os respectivos princípios-sínteses: 

1.  Planejamento. O fortalecimento da relação Homem-Natureza. 

2.  Projeto. O equilíbrio da relação ambiente construído–ambiente natural. 

3.  Construção. A redução da relação resíduo-desperdício. 

4.  Utilização. A observância da relação custo de operação–bem-estar dos usuários. 

5.  Conservação. A implementação da relação limpeza-manutenção. 

6.  Reutilização. A atenuação da relação decisão socioeconômica–impacto ambiental. 

7.  Demolição. A priorização da relação redução de entulhos–reciclagem de materiais. 

 

Conclusiologia. A Indústria da Construção Civil, importante consumidora de recursos 

naturais do Planeta, gera toneladas de resíduos e emite enorme quantidade de gases poluentes  

à atmosfera. A Arquitetura Verde repensa a própria construção de modo sistêmico, promove a al-

teração consciente no entorno e, em escala evolutiva, edifica microcosmos harmonizados ao ma-

crocosmo fortalecendo nas consciências o “pensene sustentável” no ciclo ressoma-dessoma. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Arquitetura Verde, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  ambiental  organizacional:  Ecologia;  Neutro. 

03.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

04.  Biodiversidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

06.  Conservação  da  edificação  conscienciocêntrica:  Intrafisicologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Edificação  saudável:  Harmoniologia;  Homeostático. 

08.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

12.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

14.  Sensibilidade  química  múltipla:  Proxemicologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

APOIAR  A  ARQUITETURA  VERDE  REVELA  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  E  COSMOÉTICA,  ASSUMINDO  NEORRESPON-
SABILIDADES  NO  EQUILÍBRIO  DA  TERRA,  SITUAÇÃO  ÍNSI-
TA  À  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  NA  ERA  DA  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desfruta das vantagens da Arquitetura Verde? 

Na condição de espectador ou protagonista? Observa benefícios evolutivos pró-compléxis? 
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3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

244 a 255, 271 a 317, 826, 827 e 836 a 840. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Goulart, Solange; Sustentabilidade nas Edificações e no Espaço Urbano; Disciplina Desempenho Térmi-
co de Edificações; 32 p.; 3 caps.; 8 enus.; 1 foto; 3 tabs.; 1 website; 19 refs.; alf.; 30 x 21 cm; espiralado; Laboratório de 

Eficiência Energética em Edificações, Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Florianópolis, SC; S. D.; páginas 

2 a 30; disponível em: <http://www.labeee.ufsc.br/sites/default/files/disciplinas/ECV5161_Sustentabilidade_apostila_0. 
pdf>; acesso em: 15.06.14. 

2.  Lamberts, Roberto; Dutra, Luciano; & Pereira, Fernando; Eficiência Energética na Arquitetura; XV  

+ 366 p.; 9 caps.; 103 enus.; 1 equação; 319 ilus.; 3 microbiografias; 42 tabs.; 190 refs.; 6 apênds.; alf.; 3ª Ed. rev. e aum.; 
alf.; 30 x 21 cm; espiralado; Eletrobras Procel; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; páginas 5 a 295; disponível em: <http://www.-

labeee.ufsc.br/sites/default/files/apostilas/eficiencia_energetica_na_arquitetura.pdf>; acesso em: 18.08.14. 
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3.  Mülfarth, Roberta Consentino Kronka; Arquitetura de Baixo Impacto Humano e Ambiental; Tese;  
2 Vols.; orientador Ualfrido Del Carlo; 220 p.; 8 caps.; Vol. 1; 24 enus.; 1 fluxograma; 109 fotos; 3 gráfs.; 13 ilus.; 9 tabs.; 

alf.; 30 x 21 cm; espiralado; Falculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo (USP); São Paulo, SP; 

2002; páginas 1 a 192; disponível em: <http://www.usp.br/fau/cursos/graduacao/arq_urbanismo/disciplinas/aut0221/-
Material_de_Apoio/Conceitos/Tese_Roberta.pdf>; acesso em: 18.04.14. 

4.  Villela, Dianna Santiago; A Sustentabilidade na Formação Atual do Arquiteto e Urbanista; Dissertação; 

orientador Roberto Monte-Mór; 180 p.; 5 caps.; 18 enus.; 11 fotos; 16 gráfs.; 21 ilus.; 1 questionário; 4 tabs.; 105 refs.; 
alf.; 30 x 21 cm; espiralado; Escola de Arquitetura, Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); Belo Horizonte, 

MG; 2007; páginas 17 a 160; disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/RAA-

O7BMPV2/disserta_o_dianna_villela.pdf?sequence=1>; acesso em: 27.05.14. 

 

S.  B.  B.  
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A R Q U I V O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Arquivologia é a Ciência aplicada aos estudos ou conhecimentos dos ar-

quivos, dos bancos de dados, dos artefatos do saber ou da coleção de informações estruturadas  

e tratadas como conjunto único, patrimônio intelectual ou mentalsomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo arquivo vem do idioma Latim, archivum, “palácio; tribunal; arqui-

vo, lugar onde se guardam papéis e documentos antigos; cartório”, e este do idioma Grego, ar-

kheion, “residência dos principais magistrados, onde se guardavam os arquivos de Atenas”. Sur-

giu no Século XVI. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu, no idioma Portu-

guês, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Armazém da sabedoria; Arquivística; estudo dos files. 2.  Holome-

mória cosmogramática. 3.  Memória informática. 4.  Repositório de registros. 5.  Holoteca. 

Neologia. Os 2 vocábulos Miniarquivologia e Maxiarquivologia são neologismos técni-

cos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Amnésia coletiva. 2.  Desorganização intelectual. 

Estrangeirismologia: os tipos de backup. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à memória prática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares pertinentes quanto ao assunto: 

– Arquivologia: holomemória palpável. Arquivologia: megaverdades congeladas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tec-

nopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a Arquivologia pessoal; a Arquivologia institucional; a Arquivologia coleti-

va; o arquivo vivo; o arquivo morto; o arquivo projeciológico; o inventário arquivológico; a ar-

mazenagem; o banco de dados; os artefatos do saber; a biblioteca pessoal; o bibliotáfio; a orga-

nização dos arquivos; as fichas; os fichários; a codificação de dados; a catalogação; o patrimônio; 

as matérias-primas mentaissomáticas; as preservações; o resguardo do indispensável; a acumula-

ção; o colecionismo patológico; os excessos da cultura inútil; a cultura das inutilidades; os bagu-

lhos energéticos; os excessos; o lixão pessoal; o sujismundismo; os descartes; a Holoteca pessoal; 

o almoxarifado pessoal; o cosmograma; a Era da Informação; a relação Arquivologia-Inventario-

logia; a relação Proxêmica–volume documental; a Taxologia das informações. 

 

Parafatologia: as autorretrocognições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma. 

Filiologia: a cognofilia; a mnemofilia. 

Holotecologia: a cosmogramoteca; a inventarioteca. 
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Interdisciplinologia: a Arquivologia; a Arquivística; a Experimentologia; a Intrafisico-

logia; a Mentalsomatologia; a Biblioteconomia; a História; a Informática; a Infocomunicologia;  

a Mnemossomatologia; a Museologia; a Estatística; a Inventariologia; a Tudologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a pessoa desorganizada. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o arquivologista; o arquivista; o proprietário; o bibliote-

cônomo; o holotecário; o reciclante existencial; o inversor existencial; o executor da proéxis;  

o homem descuidado; o colecionador cultural; o estoquista. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a arquivologista; a arquivista; a proprietária; a bibliote-

cônoma; a holotecária; a reciclante existencial; a inversora existencial; a executora da proéxis;  

a mulher descuidada; a colecionadora cultural; a estoquista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens archivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Miniarquivologia = a caixa de segurança pessoal no banco; Maxiarquivo-

logia = a Biblioteca do Congresso, em Washington, EUA. 

 

Culturologia: o inventário cultural. 

Analogismo. A rigor, o estudo da Arquivologia é a Ciência da Holoteca. 

Confor. Dentro do universo da Conformática, eis outra definição para a Arquivologia:  

a forma ideal para resguardar o conteúdo ideal, o domicílio definitivo da Fatuística. 

Explicitação. A Arquivologia deve lidar e ser sempre, na prática, a mais explícita possí-

vel. O banco de dados das verdades relativas de ponta não deve ser, cosmoeticamente, cofre de 

segredos ou arcana do esoterismo. 

Surpreendência. A aberração quanto à Arquivologia aparece com toda força nos cole-

cionadores de coisas esdrúxulas ou negativas. Exemplo: o colecionador dos restos da Segunda 

Guerra Mundial encontrados nas cidades fantasmas devastadas pelas bombas na Europa (Ano-ba-

se: 1945). 

Processos. A Socin, ainda patológica, está ficando cada vez mais litigiosa. Os advogados 

nunca trabalharam tanto. Contudo, isto é a fase vivencial da imaturidade. Os arquivos de do-

cumentos selecionados livram a conscin de processos jurídicos inesperados. 

 

Criminologia. No universo da Parapatologia, a Criminologia aponta 2 tipos doentios de 

arquivo: 

1.  Queima. A queima de arquivo ou o assassinato por marginais da pessoa com excessi-

vos conhecimentos sobre as delinquências dos outros. 

2.  Morte. O arquivo morto ou aquele filho de família pobre assassinado e sobre o qual  

a polícia, quando desmoralizada, arquiva o caso sem se empenhar em esclarecê-lo e prender o(s) 

criminoso(s). 

 

Confrontações. Pela Comunicologia, qualquer informação nova, cedo ou tarde há de ser 

confrontada com os dados já existentes sobre o assunto e, neste particular, a Arquivologia é im-

prescindível e insubstituível na Pesquisologia e na Metodologia da Ciência e da Técnica. 

Unidade. De acordo com a Conscienciometrologia, a unidade de medida da Arquivo-

logia, no caso, da Cosmanálise, é o dado verídico. 
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Cosmogramologia. Perante a Cosmanálise, onde a Arquivologia se faz mais necessária, 

no universo específico da Conscienciologia, é na implantação dos trabalhos do Cosmograma, 

exigindo amplo espaço físico, próprio, indispensável. 

 

Ambiguidade. À luz da Cosmoeticologia, a Arquivologia pode se apresentar ambígua 

entre duas realidades: 

1.  Tesouros. A acumulação da cornucópia de tesouros de sabedoria cosmoética. Exem-

plo: a biblioteca de citações do conhecimento universal. 

2.  Entulhos. A lixeira de entulhos mentais anticosmoéticos. Exemplo: a coleção de ob-

jetos de pornografia. 

 

Artefatos. Segundo a Experimentologia, a Arquivologia desempenha papel relevante 

quanto à acumulação do conhecimento e ao enriquecimento da biblioteca pessoal, onde se in-

cluem artefatos do saber de múltiplas naturezas: recortes, comunicações pessoais, xerocópias, ca-

dernos de notas, disquetes, CD-ROMs, livros de campo e guias práticos. 

 

Relação. Dentro da Holomaturologia, nesta Era da Inundação da Informação, a Arquivo-

logia deve ser sempre 1 conjunto de fatos, ou verdades relativas de ponta, correspondentes  

a 1 contexto, de acordo com a época, tendo mais relação com a Holomnemônica e a Ciência,  

e não com a Imagisticologia e a Arte. 

Proxêmica. Do ponto de vista da Intrafisicologia, entre os maiores problemas gerados 

pela Arquivologia está o espaço físico (Proxêmica) destinado a guardar o volume crescente de do-

cumentos e artefatos do saber. 

Compactação. Sob a ótica da Infocomunicologia, a Arquivologia ganhou novo patamar 

de evolução com a compactação do material arquivado, transformando (miniaturização) por 

exemplo, 100 volumes da enciclopédia, normalmente ocupando para sempre o espaço da estante 

avantajada, em apenas reduzido conjunto de CD-ROMs guardados na gavetinha. 

Acumulação. A partir da Invexologia, o jovem (rapaz ou moça) já deve estabelecer, des-

de a adolescência, as bases e a Filosofia da Arquivologia pessoal, a fim de acumular mais depres-

sa experiências e dados capazes de serem utilizados para o resto da vida intrafísica (lifetime). 

Proéxis. Tal providência de sensatez, maturidade e profilaxia ajudam a embasar o com-

pléxis na consecução da proéxis para qualquer conscin. 

Mocidade. A existência humana passa muito depressa, fenômeno sobre o qual pouco 

sentimos ou pensamos à primeira vista, notadamente no período da mocidade. 

Mnemotécnica. Em função da Mentalsomatologia, o conscienciólogo(a) há de ser sem-

pre o arquivologista, ou especialista em Arquivologia, se pretende fixar e ampliar os próprios co-

nhecimentos durante a vida humana, poupando (Holoteca) a memória cerebral para o essencial,  

o prioritário e o cosmoético. 

Holomemória. Na análise da Mnemossomatologia, a Arquivologia é o maior coadjuvan-

te físico da holomemória da conscin, junto com o computador pessoal. 

Cronêmica. Por meio da Paracronologia, a Arquivologia apresenta relação extrema-

mente íntima com o tempo (Cronêmica), ou seja, a classificação e codificação de dados a partir da 

época histórica vivida. 

Mafiocracia. Com base na Consciencioterapia, a Arquivologia aparece no aspecto mais 

doentio, ou seja, o fato da conscin assassinada por saber demais dentro do grupo marginal ou da 

mafiocracia, tornando-se arquivo vivo, ambulante, cuja convivência acusatória, mesmo silente, 

faz os componentes da marginália refletir, condição ainda não suportável dentro das interprisões 

grupocármicas. Tais conscins, não confiando na situação, decidem anticosmoeticamente pela eli-

minação, vindo daí a expressão queima de arquivo, quando a pessoa vira presunto, em geral atra-

vés de tiro a distância de arma com teleobjetiva e silencioso. 

Realidade. Contudo, a realidade prossegue: ninguém perde ninguém. A queima de ar-

quivo, antes de tudo, sempre queimará a consciência (autoculpa, melin, melex) dos responsáveis 
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pelos séculos à frente dentro do mecanismo inarredável da inseparabilidade grupocármica na anti-

cosmoética. 

Abrangência. Sob a análise da Parapedagogiologia, a arquivologia pode ser mais ou 

menos abrangente conforme a natureza dos itens, rubricas ou artefatos do saber com os quais os 

interessados trabalham, dependendo ainda da permanência dos arquivos, dos suportes de memória 

(por exemplo: gigabytes), da sequência dos arquivos e do acesso direto proporcionado pelos ma-

teriais de pesquisa. 

 

Ocorrências. A intrassincronicidade atuante no microuniverso da consciência lúcida de-

termina 3 tipos de ocorrências, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Fatos. Somente os fatos conseguem validar o dado. 

2.  Verbação. O fato revalida o dado, assim como a autovivência revalida a verbação. 

3.  Autodiscernimento. O fato determina a pesquisa, assim como o autodiscernimento 

determina a manifestação pensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Arquivologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

CONSIDERANDO  A  PENSENOLOGIA,  NA  ATOMIZAÇÃO  
DO  SABER,  A  IDEIA  CENTRAL  OU  O  MATERPENSENE  

DA  ARQUIVOLOGIA,  É  O  DADO,  A  UNIDADE  DO  ARQUI-
VO,  EXIGINDO  SER  EXATO  DE  ACORDO  COM  OS  FATOS. 

 

Questionologia. Qual a expressão pragmática da Arquivologia para você? Há quanto 

tempo você coleciona dados úteis tendo em vista a proéxis, as gescons e os autorrevezamentos? 

Somente no laptop? Há itens a serem descartados nos arquivos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Arquivo X – O Filme. Título Original: The X Files. País: Canadá; & EUA. Data: 1998. Duração: 121 

min. Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Rob Bowman. Elenco: David Duchovny; Gillian Anderson; John Neville; William  

B. Davis; & Martin Landau. Produção: Chris Carter; & Daniel Sackheim. Desenho de Produção: Christopher Nowak. 

Direção de Arte: Gregory Bolton; & Hugo Santiago. História: Chris Carter; & Frank Spotnitz. Roteiro: Chris Carter. 
Fotografia: Ward Russell. Música: Mark Snow; Noel Gallagher (canção: “Teotihuacan”); Sting (canção: “Invisible Sun”); 

Dean Ween (canção: “The Beacon Light”); & Gene Ween (canção: “The Beacon Light”). Montagem: Stephen Mark. 

Cenografia: Jackie Carr. Efeitos Especiais: Amalgamated Dynamics; Blue Sky / VIFX; Digital Filmworks Inc.; Full 
Scale Effects Inc.; Gray Matter FX; Hollywood Digital; Hunter / Gratzner Industries Inc.; K.N.B. Effects Group; Light 

Matters Inc.; O’Connor FX; POP Film; Pixel Envy; Todd-AO Digital Images; & Trans FX. Companhia: 20th Century 
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Fox; & Ten Thirteen Productions. Sinopse: Com a misteriosa ajuda de médico paranoico, os agentes Mulder e Scully ar-
riscam as vidas na caçada de vírus mortal, de provável origem extraterrestre e capaz de exterminar a raça humana. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Bairo, Ricardo; Futuro Incerto ameaça a Série “Arquivo X”; A Gazeta do Iguaçu; Tabloide; Diário; Ano 

10; N. 3.318; Caderno: 2; Foz do Iguaçu, PR; 24.10.99; página 18. 
02.  Bellotto, Heloísa Liberalli; Arquivos Permanentes: Tratamento Documental; pref. Vicenta Cortés Alon-

so; XII + 198 p.; 17 caps.; 21 x 14 cm; br.; T. A. Queiroz, Editor; São Paulo, SP; 1991; páginas 164 a 182. 

03.  Castilho, Álvaro Justa de; Arquivo D: A Verdade está Num Livro (Arquivo X); Incrível; Revista; Sema-
nário; Ano IV; N. 53; Seção: Biografia; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Março, 1997; páginas 46 a 48. 

04.  Extra; Redação; Morte de Sargento foi Queima de Arquivo; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Rio de Janei-

ro, RJ; 30.09.99; primeira página (chamada) e 12. 
05.  Kecskeméti, Charles; Arquivos para Todos; O Correio; Unesco; Revista; Mensário; Ano 13; N. 4; 7 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1985; páginas 9 a 11. 

06.  Lucírio, Ivonete D.; A Ciência do Arquivo X; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 14; N. 1; Se-
ção: Televisão; 14 ilus.; São Paulo, SP; Janeiro, 2000; capa (chamada) e páginas 52 a 57. 

07.  Mardía, José; O Arquivo do Terror de Pinochet (Operação Condor); Estado de Minas; Jornal; Diário; 

Seção: Exterior; 1 gráf.; 2 ilus.; 1 mapa; Belo Horizonte, MG; 06.12.98; página 30. 
08.  Mauro Neto; História Microfilmada (Processamento de Dados do Pará); O Liberal; Jornal; Diário; Ano 

LIV; N. 29.216; Revista: Troppo; Ano 4; N. 185; 8 ilus.; Belém; Pará; 21.05.2000; páginas 22 e 23. 

09.  Perota, Maria Luiza Loures Rocha; Multimeios: Seleção, Aquisição, Processamento, Armazenagem, Em-

préstimo; pref. Marina Seni Guedes; 194 p.; 8 caps.; 18 ilus.; 38 refs.; apênd.; alf.; 21 x 15,5 cm; br.; 3a Ed.; Editora Fun-

dação Ceciliano Abel de Almeida; Universidade Federal do Espírito Santo; Vitória, ES; 1993; páginas 23 a 32. 

10.  Silva, Sônia Maria da Costa; “Andrew virou Arquivo Morto”; Entrevista; Extra; Jornal; Diário; Ano II;  
N. 662; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.01.2000; página 3. 

11.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 161. 

12.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 

903. 

13.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 112, 122 e 400. 
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A R R E P E N D I M E N T O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O arrependimento é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, lamen-

tar ou sentir pesar sincero por faltas, omissões ou erros cometidos em tempos passados, sendo 

oportunidade para renovar o entendimento pelo mal realizado ou pensado e mudar de opinião ou 

de comportamento para melhor. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo arrepender deriva do idioma Latim Vulgar, repoenitere, “ressentir; 

pesar”. Surgiu no Século XIII. A palavra arrependimento apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Compunção. 2.  Compungimento; pungimento. 3.  Reconsideração. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo arrependi-

mento: arrepender; arrependida; arrependido; autarrependimento; pararrependimento. 

Neologia. As duas expressões compostas arrependimento egocármico e arrependimento 

grupocármico são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Aprazimento. 2.  Regozijo. 3.  Júbilo. 4.  Culpa. 5.  Teimosia patoló-

gica. 

Estrangeirismologia: a mea culpa; a cause for regret. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Arrependi-

mento: discernimento retardado. Arrependimento: efeito inevitável. Arrependimento exige cora-

gem. Arrependimento: ex-orgulho consciente. Arrependimento, não. Correção. Certos arrependi-

mentos matam. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Uma mente nobre tem vergonha 

de não se arrepender (Alexander Pope, 1688–1744). Para que serve o arrependimento, se isso 

não muda nada do que se passou? O melhor arrependimento é, simplesmente, mudar (José de 

Souza Saramago, 1922–2010). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Saber recalcar 1 minuto de 

cólera é economizar 1 século de arrependimento (Chinês). A melhor hora para arrepender-se  

é antes de fazer. 

Ortopensatologia: – “Arrependimento. Arrependimento significa megamedicamento”. 

“O arrependimento alivia”. “Obviamente, ninguém se arrepende de mal não cometido”. “É sem-

pre melhor o arrependimento que chega antes da punição”. “O arrependimento é superior ao re-

morso. O mea máxima culpa é superior ao arrependimento”. “O arrependimento confesso pode 

repercutir positivamente em todo o grupo evolutivo, quando já ocorreu a interprisão grupocármi-

ca, funcionando ao modo de agente terapêutico grupal”. 

Unidade. O arrependimento é a unidade de medida da culpa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do arrependimento; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade. 

 

Fatologia: o arrependimento; a autocondenação; o desgosto; a lástima; o remorso; a au-

sência de autoquestionamentos; a condição do adulto sem nenhum arrependimento pelos crimes 

cometidos; a timidez causando arrependimento por falta de posicionamento; a pusilanimidade 

causando futuros arrependimentos; a ilicitude acarretando os autoconflitos dos arrependimentos; 

o arrependimento proveniente da omissão anticosmoética; a rejeição do resultado não desejado;  

o arrependimento do comprador ou do vendedor; os sofrimentos pelas faltas praticadas consecu-
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tivas; as lamentações sobre erros do passado podendo afetar a saúde física e até mesmo provocar 

depressão; o pedido de desculpa após atitudes emocionais imaturas; o arrependimento sem a atitu-

de reparadora; a autoculpa por remorso; o arrependimento gerando sentimento de beco sem saída 

e caminho sem volta; a autoflagelação na tentativa de diminuir a culpa; o esbregue evolutivo ge-

rando abertismo para revisão das condutas antifraternas; a autoconscientização cosmoética so-

mente no final da vida; a regeneração na espera do perdão; a reconsideração; a reabilitação das 

próprias ações impensadas; a prudência evitando arrependimentos por equívocos antievolutivos;  

a evitação do travão existencial pela invéxis; o megatrafor derivado de muitos arrependimentos;  

a oportunidade de correção dos erros aqui-agora-já. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os pararrependi-

mentos pelo desperdício de companhias; os arrependimentos dos erros e omissões de retrovidas 

propiciadores de condições favoráveis à evolução através de revisionismos com acertos grupocár-

micos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo arrependimento-perdão. 

Principiologia: o princípio de a boa ação não trazer arrependimentos, melin ou melex; 

o arrependimento colocando fim no princípio de talião. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) melhorando as ações pelas quais 

ainda se arrepende. 

Teoriologia: o entendimento da teoria da interprisão grupocármica contribuindo para 

evitação de atos ilícitos, anticosmoéticos e omissões deficitárias. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a eliminação da impulsividade como 

técnica profilática de futuros arrependimentos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do fracasso produzindo arrependimentos e futuras posturas proati-

vas; os efeitos benéficos do arrependimento; os efeitos do arrependimento favorecendo as recon-

ciliações. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas após o arrependimento lúcido. 

Ciclologia: o ciclo desentendimento-arrependimento; o ciclo erro-arrependimento-re-

tratação. 

Enumerologia: o arrependimento inconfessável; o arrependimento estagnante; o arre-

pendimento posterior; o arrependimento momentâneo; o arrependimento pós-omissão deficitária;  

o arrependimento pós-dessomático; o arrependimento confesso. 

Binomiologia: o binômio intempestivo remorso-arrependimento; o binômio atitude in-

voluntária–arrependimento voluntário; o binômio arrependimento sincero–reconciliação con-

quistada. 

Interaciologia: a interação pressa-arrependimento; a interação impulsividade-irracio-

nalidade-arrependimento. 

Crescendologia: o crescendo arrependimento–retratações pessoais; o crescendo arre-

pendimento-reciclagem; o crescendo decisão precipitada–arrependimento tardio. 

Trinomiologia: a autoprofilaxia do trinômio arrependimento-culpa-endividamento;  

o trinômio arrependimento-revisionismo-perdão; o trinômio arrependimento-perdão-libertação. 

Polinomiologia: o polinômio impulsividade-precipitação-arrependimento-reconcilia-

ção; o polinômio erro-arrependimento-remorso-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo lícito / ilícito; o antagonismo impulsividade / calcu-

lismo cosmoético. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o megatrafor poder derivar de arrependimentos. 

Politicologia: a demagogia política é fator inevitável de futuros arrependimentos. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo antecipando as crises de crescimento  

e consequente eliminação de futuros arrependimentos. 

Filiologia: a maturofilia; a autopesquisofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a prioro-

filia; a proexofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: o arrependimento gerado pela neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de cometer os mesmos erros, levando a arrependimentos recor-

rentes. 

Mitologia: o mito de o arrependimento poder resolver, de única vez, todos os equívocos 

cometidos; o mito de o simples arrependimento ser suficiente para reparar danos causados a ou-

trem; o mito de o arrependimento eliminar interprisões grupocármicas; o mito da salvação eter-

na só pelo arrependimento. 

Holotecologia: a maturoteca; a cognoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca; a psicossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Autoconscienciometro-

logia; a Autodecidologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Criminologia; a Egolo-

gia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Perdologia; a Policarmologia; a Profilaxiologia; a Psi-

cossomatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o arrependido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a arrependida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens attentus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: arrependimento egocármico = aquele gerado pelas faltas, omissões ou 

erros cometidos prejudicando a própria conscin arrependida; arrependimento grupocármico  
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= aquele gerado pelas faltas, omissões ou erros cometidos prejudicando o grupo de pessoas do 

próprio convívio da conscin arrependida. 

 

Culturologia: a cultura “deixa a vida me levar”. 

 

Paracronologia. O arrependimento pode ser imediato, em tempo útil de reparação, ou 

tardio, suscetível de provocar a melin, e até a melex, se não for retificado ainda na vida humana. 

 

Terapeuticologia: a Autabsolutismologia na eliminação de posturas geradoras de arre-

pendimentos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o arrependimento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  imediatista:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

12.  Pedido  de  desculpa:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Ponderação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  CAUSAS  PATOLÓGICAS  DO  ARREPENDIMENTO  PODEM  

SER  SUPERADAS  ATRAVÉS  DA  ASSISTÊNCIA,  RETRATA-
ÇÃO  E  ESCLARECIMENTO  ÀS  OUTRAS  CONSCIÊNCIAS,  
LEVANDO  À  RECIN  E  À  MATURIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vive quanto aos arrependimentos ou re-

morsos? Os impulsos ainda lhe trazem arrependimentos? Já pensou em auto e heterorretração dos 

erros cometidos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 112. 

 

C. N. 
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A R R I M O    G R U P O C Á R M I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O arrimo grupocármico é a conscin, homem ou mulher, servindo de auxí-

lio, proteção e sustentáculo ideativo emocional, financeiro ou energético na família nuclear, no 

trabalho, no voluntariado ou nas diversas necessidades comuns recorrentes da vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo arrimar deriva do idioma Árabe, rizma, “pacote; embrulho”. Sur-

giu no Século XVII. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

e este do idioma Grego, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra car-

ma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Apoiante grupocármico. 2.  Esteio grupal. 3.  Suporte assistencial; 

sustentáculo assistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo arrimo: ar-

rima; arrimada; arrimado; arrimador; arrimadora; arrimadiço; arrimante; arrimar; arrimá- 

vel; desarrimada; desarrimado; desarrimador; desarrimadora; desarrimar; desarrimo; maxiar-

rimo; megaarrimo; miniarrimo. 

Neologia. As 4 expressões compostas arrimo grupocármico, miniarrimo grupocármico, 

maxiarrimo grupocármico e megaarrimo grupocármico são neologismos técnicos da Interassis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desarrimo grupocármico. 2.  Conscin parasita. 3.  Conscin negligen-

te. 4.  Vampiro energético. 5.  Pessoa arrimadiça. 

Estrangeirismologia: o helper; o self made man; a self made woman; o wrap up da 

assistência na tenepes; o background consciencial; a expertise assistencial; o end up assistencial; 

o full time interassistencial; o rapport interassistencial assistente-assistido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Coloquiologia. Eis expressão comum sintetizando o arrimo grupocármico: a pessoa pau 

da barraca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os 

paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os genopensenes fraternos; a genopensenidade bené-

vola; a autopensenidade altruística; a implantação e sustentação de holopensenes pró-amplifica-

ção das consciencialidades. 

 

Fatologia: o arrimo grupocármico; a mãe sendo arrimo primário e inevitável; o esteio fi-

nanceiro da família; o menor responsável pelo sustento dos pais; o idoso aposentado sendo o úni-

co responsável pelo sustento da casa; as creches auxiliando as mães a serem as únicas provedoras 

do lar; o aumento significativo de mulheres arrimo de família; a responsabilidade do filho mais 

velho; a dessoma do pai transformando o filho em esteio familiar; o benefício à estabilidade no 

trabalho a quem é arrimo de família; o responsável por sustentar a estrutura da família; a antiviti-

mização; a hipótese do único intermissivista na família; as viagens solicitadas para apagar incên-

dios grupocármicos; a diminuição do sofrimento decorrente da presença da pessoa querida; a ca-

pacidade de diferenciar chantagem emocional da real necessidade da presença; o ato de fazer 

quem quer, não necessariamente quem sabe; o período de recomposição grupocármica; o bem- 

-estar decorrente da assistência interconsciencial realizada; a força presencial reconhecida pelos 
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outros; o exemplarismo pessoal; o cuidado em não negligenciar a assistência aos familiares; o ato 

de presentear visando a ampliação do rapport; a Grupocarmologia enquanto cláusula pétrea da 

proéxis; o acerto grupocármico; a importância de não criar dependentes; a evitação do acumpli-

ciamento grupocármico; a promoção de mudanças nos ambientes; o mutirão renovando o ambien-

te para melhor; o desenvolvimento da autoliderança tarística; a presença da pessoa sustentadora;  

a postura assistencial do voluntário; a sustentação da equipe dos cursos de campo; a responsabili-

dade maior da coordenação nos trabalhos; as solicitações de auxílio; a segurança do grupo na pes-

soa sustentadora do trabalho; o continuísmo nas tarefas sendo parâmetro de confiança para o gru-

po; a prontidão assistencial; a proéxis sendo arrimo na vida humana; o arrimo de cada colabora-

dor responsável pela sustentação do Programa Amigos da Enciclopédia; a força presencial do 

epicentro do trabalho; a autocoerência intermissiva na busca de ampliação dos feitos assistenciais; 

a aceleração da História Pessoal. 

 

Parafatologia: as ressomas grupais; o arrimo bioenergético; o sustento energético nas 

ICs; o desassédio promovido pelos epicons; o apoio dos monitores nas Dinâmicas Parapsíquicas; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação simpática (assim); o susten-

tador holochacral da família nuclear; o reconhecimento da cabeça energética na dupla evolutiva;  

o heterodesassédio; a autoparapercepção; a autoconscientização multidimensional (AM); o recato 

parapsíquico; a telepatia afetiva; a sinalética parapsíquica pessoal; a ampliação da Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); a autossustentação energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo ação-realização; o si-

nergismo (trio) das energias conscienciais entre amparador extrafísico–assistente–assistido. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da afinida-

de; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade sadia; o princípio 

do menos doente assistir ao mais doente; o princípio de assistir conforme a necessidade; o prin-

cípio da admiração-discordância; o princípio do “na dúvida assista”; o princípio inevitável da 

autodisponibilidade frente às oportunidades evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de fraternismo; o código de convivialidade; os códigos 

de Ética grupais. 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial; a teoria do holocarma da consciên-

cia. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial; a técnica da retribuição pessoal; 

a técnica de se viver multidimensionalmente; a priorização da técnica da tenepes na agenda pes-

soal; a técnica da assimilação simpática; a técnica da assepsia energética; a técnica da desassi-

milação simpática; a técnica da vivência do binômio admiração-discordância. 

Voluntariologia: o autocompromisso firmado no trabalho voluntário; o voluntariado 

conscienciológico potencializador da interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o labora-

tório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Desasse-

diologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais do autexemplarismo pessoal. 

Neossinapsologia: o afloramento das neossinapses decorrentes das assistências reali-

zadas. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo tacon-tares;  

o ciclo das oportunidades evolutivas gerando autossatisfação. 
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Binomiologia: o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio querer-agir; o bi-

nômio autovivência–eficácia explicativa. 

Interaciologia: a interação grupocarma-maxiproéxis. 

Crescendologia: o crescendo holocármico egocarma-grupocarma-policarma; o cres-

cendo iniciativa individual–completismo grupal; o crescendo amador-profissional; o crescendo 

interesse pelas consciências–dedicação assistencial; o crescendo superação intraconsciencial– 

–capacitação interassistencial; o crescendo assistente novato–assistente mediano–assistente ve-

terano; o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes. 

Trinomiologia: o trinômio autabnegação-autorrenúncia-autossacrifício; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio conhecimento teórico–expe-

rimento prático–suplemento teático; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio holossomático so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo parasita / arrimo; o antagonismo omissuper / inter-

prisão grupocármica; o antagonismo amparo / dependência. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade evolutiva da criança capaz de superar a dos 

pais; o paradoxo de a mãe ser capaz de sustentar 7 filhos, mas 7 filhos não sustentarem a mãe;  

o paradoxo da omissão superavitária, quando a melhor ajuda é não ajudar. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da empatia; a lei da interdependência 

consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a energofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a cogno-

filia; a cosmovisiofilia; a adaptaciofilia. 

Fobiologia: a familiofobia; a neofobia; a xenofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome do canguru; a síndrome do ninho vazio; a síndrome do atraso evolutivo; a síndrome 

da alienação parental; a síndrome do exaurimento energossomático; a síndrome da desprioriza-

ção existencial. 

Maniologia: a abulomania; a egomania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a determi-

noteca; a potencioteca; a volicioteca; a sociologicoteca; a epicentroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Voliciologia; a Inten-

cionologia; a Criteriologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; 

a Ortopensenologia; a Verbaciologia; a Interprisiologia; a Paradireitologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin arrimo; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o provedor; o benfeitor; o patrocinador; o amparador; o sustentador;  

o sustentáculo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder; o protagonista. 

 

Femininologia: a provedora; a benfeitora; a patrocinadora; a amparadora; a sustentado-

ra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-
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municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder; a protagonista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniarrimo grupocármico = a conscin menor de idade provedora única 

da família nuclear; maxiarrimo grupocármico = o(a) intermissivista lúcido(a) sustentando o gru-

pocarma; megaarrimo grupocármico = o(a) evoluciólogo(a) sustentáculo do grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 trafores comuns das consciências-arrimo: 

01.  Acolhimento. 

02.  Altruísmo. 

03.  Assiduidade. 

04.  Assistencialidade. 

05.  Autabnegação. 

06.  Benignidade. 

07.  Comedimento. 

08.  Confiabilidade. 

09.  Continuísmo. 

10.  Dedicação. 

11.  Discrição. 

12.  Disponibilidade. 

13.  Equilíbrio íntimo. 

14.  Fraternidade. 

15.  Otimismo. 

16.  Pontualidade. 

17.  Proatividade. 

18.  Prontidão. 

19.  Respeito. 

20.  Responsabilidade. 

 

Autoconscientização. Grande parte das consciências é arrimo de alguma pessoa, ideia, 

trabalho ou grupo. Importa refletir a qualidade da sustentação dedicada à tarefa. A tendência evo-

lutiva é a consciência tornar-se mais lúcida e responsável quanto aos trabalhos assistenciais, am-

pliando a própria condição de arrimo grupocármico. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Sociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 tipos de 

esteios existentes: 

01.  Arrimo afetivo: os pais afetivos; o duplista; o melhor amigo. 

02.  Arrimo evolutivo: o evoluciólogo; o Serenão. 
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03.  Arrimo familiar: a mãe solteira; o aposentado provedor. 

04.  Arrimo intelectual: o orientador de pesquisa; o professor sustentando o debate diá-

rio. 

05.  Arrimo na dupla evolutiva: a cabeça energética do casal; o sustentador financeiro; 

o sustentador das tarefas domésticas. 

06.  Arrimo na IC: o secretário geral, o voluntário sustentador de determinado trabalho. 

07.  Arrimo na tenepes: o tenepessista; o amparador da tenepes. 

08.  Arrimo no curso de campo: o epicon; os coordenadores; os monitores; os ampara-

dores. 

09.  Arrimo profissional: o coaching. 

10.  Arrimo somático: o personal trainer; o médico; a enfermeira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o arrimo grupocármico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Esquecimento  trágico:  Holomemoriologia;  Nosográfico. 

09.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Megaomissão:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  ARRIMO  GRUPOCÁRMICO  É  ASSUNÇÃO  

INTELIGENTE  EXPERIENCIADA  PELA  CONSCIÊNCIA  LÚCI-
DA,  A  QUAL  EXTRAI  SABER  EVOLUTIVO  VALIOSO  PARA  

A  PRÁTICA  POSTERIOR  DO  EPICENTRISMO  AVANÇADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou ou vivencia hoje a condição de arri-

mo grupocármico? No teste de avaliação pessoal, da escala de 1 a 5, em qual nível você se situa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe Técnica de Revisores do Holociclo; 1.584 

p.; 24 seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográfi-

cos; 1 microbiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; 
enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-

çu, PR; 2004; páginas 238 a 240. 
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2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 

do Iguaçu, PR; 2009; página 325. 

 

M. M. 
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A R R O G Â N C I A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A arrogância é a atitude, caráter, traço, tendência ou conjunto de padrões 

comportamentais caracterizado pela falsa autoconcepção de superioridade em relação às demais 

consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo arrogância procede do idioma Latim, adrogantia ou arrogantia, 

“arrogância; bravata; insolência; pretensão orgulhosa”, de adrogans, particípio presente de adro-

gare, “interrogar; adotar; perfilhar; unir”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Prepotência. 2.  Soberba. 3.  Empáfia; petulância. 4.  Filáucia; pre-

sunção. 5.  Jactância; vaidade. 6.  Vanglória. 7.  Imodéstia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo arrogância: 

arrogante; autarrogância; maxiarrogância; megarrogância; miniarrogância. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniarrogância, maxiarrogância e megarrogância são neolo-

gismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 01.  Aulicismo. 02.  Humildade. 03.  Plebeísmo. 04.  Servilismo.  

05.  Modéstia. 06.  Autestima sadia. 07.  Coragem evolutiva. 08.  Liderança democrática. 09.  Al-

truísmo; fraternismo. 10.  Assistencialidade. 

Estrangeirismologia: a fierté méprisante; a distinction; a arrogância legitimada pelo 

establishment; a high society; o status; o cercle savant. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares relacionadas ao tema: – Trazer o rei na bar-

riga. Ter o ego inflado. Ser cheio de si. Ter o nariz em pé. Posar de salto alto. Viver em torre de 

marfim. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; o holopensene homeostático da autoconfiança dis-

creta. 

 

Fatologia: a arrogância; o corpo empertigado; o desprezo; a intervenção súbita na fala 

alheia; a agressividade; o autoritarismo; a amoralidade; o cabotinismo; a vaidade; a imaturidade;  

a incapacidade de ouvir os outros; a inaptidão para trabalhar em equipe; o autoisolamento; o pseu-

dossucesso; o insucesso traumatizante; a autointolerância; a heterointolerância; a ingratidão;  

o rancor; a rabugice; a dificuldade em delegar; a gargalhada de escárnio; a dificuldade em pedir 

ajuda; a heterocrítica exagerada; a inveja; a mentira; o tratamento humilhante; o desrespeito; a ga-

fe; o descontrole emocional; a falsa modéstia; a hipomaturidade pessoal; o elitismo; a casta; a pa-

nelinha; a herança espúria da monarquia; a corte; o luxo; o trono; o pedestal; o palco; a distinção 

social; o materialismo; o apego; a obtusidade política; a liderança pelo medo; a tendência inata da 

exacerbação; o curso Profilaxia das Posturas Monárquicas (CEAEC); a coleira do ego; a van-

guarda artística; o garbo militar; a pompa religiosa; a antiassistencialidade; o arrependimento no 

final da vida; a melin; a recéxis; a recin; a autestima homeostática; o amor próprio salutar; o deco-

ro equilibrado; a dignidade cosmoética. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o predo-

mínio da psicossomaticidade; o autassédio; o heterassédio; a energia agressiva; o erro evolutivo;  

a melex; a recin intermissiva; o Curso Intermissivo (CI). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perfeccionismo-imutabilidade; o sinergismo infelicida-

de-mediocridade. 

Principiologia: a ausência do princípio da convivência fraterna; a inexistência do prin-

cípio do universalismo; a escassez do princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) na personalidade arro-

gante; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: as técnicas de autocontrole e interassistência; a técnica da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); as técnicas da autopesquisa; a técnica do relato autobiográfico; a técnica da reci-

clagem consciencial; a técnica de observar consciências mais evoluídas para perceber as pró-

prias limitações; as técnicas conscienciométricas; a técnica da tenepes; a banana technique. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Efeitologia: o efeito das carências de autorreconhecimento. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico aristocracia-plebe. 

Enumerologia: os anacronismos; os apriorismos; as idiossincrasias; as automimeses; os 

erros evolutivos; as intolerâncias; as retrovivências. 

Binomiologia: o binômio alpinismo social–anticosmoética; a vivência da labilidade da 

personalidade no binômio luxo-lixo; a arrogância explícita no binômio roupa do rei–pele de asno 

relatado no conto infantil; o binômio mestre-escravo; o binômio admiração-discordância. 

Crescendologia: o crescendo patológico autovolição-impulsividade-arrogância; o cres-

cendo autodeterminação-orgulho-autossuficiência; o crescendo autoimposição no grupo–autori-

tarismo–heterocontrole. 

Trinomiologia: o trinômio cinismo-desafeição-desavença; o trinômio insegurança-in-

coerência-debilidade; o trinômio sentimento de inferioridade–inveja–agressividade. 

Polinomiologia: a síntese da educação falha no polinômio grosseria-indiscrição-em-

brutecimento-indisciplina; o polinômio patológico apriorismose–preconceito–patopensenidade– 

–relações conflitivas–interprisão grupocármica. 

Antagonismologia: o antagonismo olhar desdenhoso / olhar fraterno; o antagonismo 

soma altivo / caráter medíocre; o antagonismo recepção / retribuição; o antagonismo autocen-

tramento / pressão mesológica; o antagonismo rememoração sadia / nostalgia. 

Politicologia: a autocracia; a tirania; a aristocracia; a escravocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a materiofilia; a retrofilia; a mimeticofilia; a emocionofilia; a egofilia; a pal-

cofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a xenofobia; a autocriticofobia; a projeciofobia; a tanatofobia; 

a autevoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do narcisismo; a síndrome da onipotência; a síndrome do 

infantilismo; a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de Narciso. 

Holotecologia: a nosoteca; a assistencioteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a pa-

topensenoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Sociolo-

gia; a Ressomatologia; a Consciencioterapia; a Assistenciologia; a Intrafisicologia; a Falaciolo-

gia; a Mesologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin arrogante; a conscin intolerante; a consciênçula; a consréu resso-

mada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente. 
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Masculinologia: o autófilo; o narcisista; o antifilantropo; o apriorista; o antiassistencial; 

o exibicionista; o antepassado de si mesmo; o elitista; o ditador; o genocida; o militar autoritário; 

o religioso autossantificado; o douto ignorante; o ph.Deus; o superstar. 

 

Femininologia: a autófila; a narcisista; a antifilantropa; a apriorista; a antiassistencial;  

a exibicionista; a antepassada de si mesma; a elitista; a ditadora; a genocida; a militar autoritária; 

a religiosa autossantificada; a douta ignorante; a ph.Deusa; a superstar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapi-

ens egocarmicus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

autassediator; o Homo sapiens materialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniarrogância = a atitude da conscin autoritária dentro do lar; maxiarro-

gância = a postura do líder político tirano; megarrogância = o comportamento xenófobo e geno-

cida dos nazistas. 

 

Culturologia: a cultura da ostentação; as pseudoculturas; os vícios da formação cul-

tural. 

 

Taxologia. Sob a análise da Sociologia, eis, a título de exemplo, 7 condições, em ordem 

alfabética, legitimadas na Socin favorecendo o cultivo, a manutenção e a disseminação do trafar 

da arrogância, notadamente na Era da Fartura de oportunidades: 

1.  Aportes ressomáticos: os recursos familiares sociais, econômicos e culturais. 

2.  Know-how: a especialização; a prática da inteligência técnica; a engenhosidade. 

3.  Poder militar: a hierarquia rígida; os instrumentos de coerção. 

4.  Poder político: a ideologia; os discursos; o convencimento. 

5.  Poder religioso: os dogmas; os templos; os rituais religiosos. 

6.  Saber artístico: a estética; a antiguidade; o vanguardismo. 

7.  Saber científico: os títulos; os diplomas; os prêmios. 

 

Travão. Segundo a Parassociologia, a arrogância religiosa produz efeitos sociopolíticos 

e econômicos, constituindo barreira mesológica imposta à evolução humana. Eis, a seguir, na or-

dem alfabética, 2 exemplos esclarecedores do tema: 

1.  Catolicismo. Na Alemanha nazista, a máquina burocrática, apoiada pela Igreja Cató-

lica Apostólica Romana (ICAR), considerou interditos os seguidores de Moisés, legitimando soci-

almente o genocídio antissemita. 

2.  Judaísmo. Segundo o judaísmo, o povo judeu é superior, crença justificadora de 

ações predatórias sobre outros povos. 

 

Superação. Conforme a Recexologia, a consciência mais lúcida e determinada pode ser 

capaz de superar as condições sociopredisponentes à arrogância e alcançar maior fraternismo na 

vida intrafísica. 

 

Prevenção. De acordo com a Paraprofilaxia, eis, em ordem alfabética, 10 trafores e atri-

butos conscienciais preventivos do comportamento arrogante: 

01.  Assistencialidade. 

02.  Autocoerência. 

03.  Autoconhecimento. 

04.  Autodiscernimento. 

05.  Autovigilância permanente. 

06.  Discrição. 
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07.  Fraternismo. 

08.  Inteligência evolutiva (IE). 

09.  Parapsiquismo cosmoético. 

10.  Solidariedade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a arrogância, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

05.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

07.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

09.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Prerrogativa:  Autopriorologia;  Neutro. 

12.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

14.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

A  PERSONALIDADE  ARROGANTE,  AO  CULTIVAR  FALSA  

AUTOSSUPERIORIDADE  E  FALSA  HETEROINFERIORIDADE,  
DEIXA  RASTRO  DE  AMARGURA  E  DESASSISTÊNCIA  NAS 
INTERRELAÇÕES,  GERANDO  ESTAGNAÇÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta sinais de arrogância no compor-

tamento? Já iniciou investigação profunda a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Bourdieu, Pierre; A Distinção: Crítica Social do Julgamento (La Distinction: Critique Sociale du Juge-

ment); trad. Daniela Kern; & Guilherme J. F. Teixeira; 556 p.; 3 seções; 8 caps.; 46 fotos; 21 gráfs.; 37 tabs.; 4 ane- 

xos; 1 post-scriptum; 23,5 x 16,5 x 3,5 cm; enc; EDUSP; São Paulo, SP; 2007; páginas 241 a 371. 
2.  Elias, Norbert; org., Michael Schröter; A Sociedade dos Indivíduos (Über den Prozess der Zivilisation); 

revisor Renato Janine Ribeiro; trad. Vera Ribeiro; 202 p.; 3 seções; 7 caps.; 168 enus.; 1 apênd.; 23 x 16 cm; enc.; Jorge 

Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 172 a 177. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 128 e 199. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiografia; 102 si-

nopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 665. 
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5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia;  
1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 84. 

 

L. J. 



 

Encic lopédia   da   Con sci encio log ia  
 

2415 

AR S    M E M O R I A E  
( H O L O M N E M Ô N I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ars memoriae é a expressão latina da Antiguidade designadora do con-

junto de técnicas, métodos e princípios de associação ideativa de lugares e imagens mentais obje-

tivando a organização e potencialização da memória cortical (rememoração) e, consequentemen-

te, dos demais atributos cerebrais (Mentalsomatologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A expressão do idioma Latim, ars memoriae, significa “arte da memória”. 

Sinonimologia: 1.  Arte da memória. 2.  Mnemotécnica. 3.  Mnemotecnia. 4.  Técnica 

mnemônica. 

Neologia. As duas expressões compostas ars memoriae intrafísica e ars memoriae pro-

jetiva são neologismos técnicos da Holomnemônica. 

Antonimologia: 1.  Memória artificial. 2.  Tecnologia informática. 3.  Inteligência arti-

ficial. 4.  Robótica. 

Estrangeirismologia: o brainstorming; o lapsus memoriae; a memorabilia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à memória pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Memorização exi-

ge exercitação. 

Proverbiologia: – Memoria minuitur nisi eam exerceas (A memória diminui, se não  

é exercitada). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas listadas na ordem alfabética apresentando íntima 

relação ao tema: 

1.  “Acuidade. A memória elástica expõe a hiperacuidade atuante. A hiperacuidade po-

de ser decorrência da paravisita à Comunex Evoluída, funcionando esta ao modo de concha para-

cognitiva aberta assistencialmente para o Cosmos”. 

2.  “Autoconsciência. Se você quer imprimir a dinâmica em sua evolução, burile a sua 

autoconsciência a partir da memória e da Cosmoética”. 

3.  “Automemória. A memória da consciência implica em reter cada ideia com um no-

me, uma ordem e uma posição de abordagem lógica. Assim alcançamos o conteúdo e a forma da 

exumação da autovivência lembrada. Fora disso somos dominados pela hipomnésia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mnemossomatologia; o holopensene da autor-

reflexão dirigida; o holopensene do colecionismo de automemórias; o holopensene da Retrocog-

niciologia; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; a pensenização analógica; o holopensene da escrita; o holopensene da Mentalso-

matologia. 

 

Fatologia: a ars memoriae; a retórica clássica; a memória artificial; o treino da memó-

ria; os modelos mentais de memorização; a busca pela Tecnologia Mnemônica; a atenção mne-

mossomática; os artifícios mnêmicos; o treinamento, de caso pensado, da automemória; o alfa-

beto visual; o ato de recordar da própria memória (Metamnemônica); as investigações historio-

gráficas auxiliando as pesquisas seriexológicas; os teatros da memória; as prioridades 

memorativas; a memória sadia; a memória afiada; a memória hipertrofiada; a memória enciclopé-

dica; a memória de elefante; a memória contínua; a memória integral; a homeostase mnemônica; 

a autoconfiança mnemônica; o mnemossoma; os tipos de memória; os potencializadores da fixa-
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ção mnemônica; a associação de ideias; o engrama; os caminhos sinápticos; as palavras na ponta 

da língua; as palavras-tampão; os lapsos mnemônicos; os maus-hábitos antimnemônicos; as alte-

rações cognitivas associadas ao envelhecimento; o declínio mnemônico a partir da meia-idade; 

o branco mental; o esconde-esconde das palavras; a sensação de névoa mental gerada pela hipo-

mnésia; as doenças demenciais; a sobrecarga do lobo frontal na atual Era da Fartura; o rio infini-

to de interrupções existentes na vida moderna fracionando a atenção pessoal; o ato de querer fazer 

várias tarefas ao mesmo tempo (multitasking); a criptomnésia; as falsas memórias; as distorções 

mnemônicas; as imperfeições da memória; a transitoriedade mnemônica; as atribuições mnemôni-

cas erradas; a neuroproteção; a profilaxia mnemônica (Mnemoprofilaxia); o bom hábito de regis-

trar tudo; o ato de saber não sobrecarregar a memória; a moratória cerebral autoimposta. 

 

Parafatologia: a autocognição holomnemônica; a abertura holomnemônica; a memória 

quádrupla; a memória parapsíquica; a memória extrafísica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático ocasionando o desbloqueio cortical; o estudo da memória enquanto leitmotiv ho-

lobiográfico; a paracontinuidade interexistencial dos interesses conscienciais por meio da holo-

memória; as afinidades interconscienciais enquanto gatilhos retromnemônicos da convivência se-

riexológica; o acesso intermissivo à parapsicoteca; as retromemórias marcantes; o esbregue inter-

missivo vincando a holomemória; as retrocausas dos nódulos holomnemônicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-memória; o sinergismo registro-recordação. 

Principiologia: o princípio fisiológico a função faz o órgão. 

Teoriologia: a teoria do nódulo holomnemônico. 

Tecnologia: a técnica do mnemograma; as técnicas de registro autopesquisístico; a téc-

nica da biassociação; a técnica da autorreflexão de 5 horas aprimorando o mnemossoma; a téc-

nica mnemônica de repassar os acontecimentos do dia antes de dormir; a técnica da evocação 

parapsíquica assistencial da tenepes; os ganchos paradidáticos pessoais enquanto técnicas mne-

mônicas intelectuais. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito do tempo sobre a memória; o efeito da memória sobre o tempo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela revisão das próprias memórias. 

Ciclologia: o ciclo mnemônico aquisição da informação–retenção da informação–evo-

cação da informação. 

Enumerologia: o cuidado mnemônico; o treino mnemônico; a desenvoltura mnemônica; 

a extensão mnemônica; a expansão mnemônica; a extrapolação mnemônica; a autossuficiência 

mnemônica. 

Binomiologia: o binômio Memoriologia–Para-História; o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação lugar-imagem-memória; a interação excentricidade-memo-

rização; a interação memória prospectiva–memória paraprospectiva (Autorrevezamentologia). 

Crescendologia: o crescendo na utilização holomnemônica ao longo da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático. 

Antagonismologia: o antagonismo memória sadia / noite mal dormida; o antagonismo 

taquimnemônica / bradimnemônica; o antagonismo mnemotécnica laica / mnemotécnica iniciáti-

ca; o antagonismo saber decorar / decorar sem saber; o antagonismo orgulho / retrocognição. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas; o paradoxo 

de a memória necessitar do esquecimento para funcionar; o paradoxo da sabedoria. 

Legislogia: a lei do maior esforço holomnemônico. 

Filiologia: a mnemofilia. 
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Fobiologia: as fobias geradas pelo transtorno de estresse pós-traumático; a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; as síndromes demenciais. 

Holotecologia: a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemônica; a Holomnemotecnologia; a Holomemoriologia; 

a Paracerebrologia; a Imagisticologia; a Imageticologia; a Neuroconscienciologia; a Para- 

-Historiologia; a Seriexologia; a Cerebrologia; a Neurocienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o seriexólogo; o seriexômetra; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o mnemonista; o memorialista; o mnemossomaticista; o mnemólogo; o holomemorizador; o para- 

-historiador; o poeta pré-socrático Simônides de Ceos (556–468 a.e.c.). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a seriexóloga; a seriexômetra; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a mnemonista; a memorialista; a mnemossomaticista; a mnemóloga; a holomemorizadora; a para- 

-historiadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens tachymnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens seriexologus; o Ho-

mo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ars memoriae intrafísica = a técnica de memorização empregada pela 

conscin visando decorar discursos, listagens ou estórias a partir da associação mental lugares- 

-imagens; ars memoriae projetiva = a técnica de memorização empregada pela conscin projetada 

a fim de decorar locais extrafísicos e personalidades encontradas durante a experiência fora do 

corpo a partir da associação mental lugares-imagens. 

 

Culturologia: a cultura da Holomemoriologia; a paracultura da Seriexologia. 

 

Técnica. A ars memoriae utilizada na Antiguidade, cuja essência visava buscar a memo-

rização por meio da técnica de imprimir “lugares” e “imagens” na memória, foi bastante utiliza-

da e difundida pelos gregos, desde a época pré-socrática. 

Lugares. Segundo a mnemotécnica dos gregos, era utilizada a memorização visual de 

determinada arquitetura da época (planta baixa) para servir de plot básico para criação de cami-

nho mental por onde andaria durante o discurso a ser decorado (Retórica), adicionando marcantes 

imagens mentais simbólicas em pontos específicos para servir de ganchos mnemônicos. 

Antiguidade. No contexto da Para-Historiografia, antes do advento da prensa e do pa-

pel, a memorização possuia importância crucial. Os gregos e os romanos, além dos bardos (cel-

tas), exercitavam a memória cortical a ponto de poderem recitar e interpretar de cor longos poe-

mas, discursos e / ou histórias da própria cultura transmitidas oralmente desde os antepassados. 

Fonte. Pela Filologia, as 3 fontes latinas as quais, durante séculos, constituíram a teoria 

clássica da memória treinada (memória artificial; memória artificiosa) são, em ordem funcional: 

1.  Rhetorica ad Herennium: compilada por certo professor romano anônimo de Retóri-

ca entre os anos de 86 e 82 a.e.c., a qual durante o período medieval foi erroneamente atribuída ao 

político, orador, filósofo e escritor romano Marco Túlio Cícero (106–43 a.e.c.). 
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2.  De oratore: escrito por Marco Túlio Cícero por volta de 55 a.e.c.. 

3.  Institutio oratoria: escrito por Marco Fábio Quintiliano (35–100 e.c.), orador e pro-

fessor de Retórica romano. 

 

História. Sob a ótica da Seriexologia, mnemotécnicas iguais ou derivadas da ars memo-

riae da Antiguidade foram utilizadas por várias personalidades de diferentes escolas do conheci-

mento e círculos intelectuais ao longo da História. 

Mutações. Considerando a Para-História, a ars memoriae foi empregada de diferentes 

maneiras e com objetivos diversos ao longo dos tempos. Na Idade Média, ficou bastante adstrita 

às ordens religiosas dominicana e franciscana a fim de decorarem sermões e trechos dos livros di-

tos sagrados. No Renascimento, obteve grande impulso nos estudiosos do Hermetismo, retomado-

res dos conhecimentos iniciáticos da Antiguidade. A partir do Século XVII, começa a ser utiliza-

da para criação de neoconhecimentos, dando margem ao surgimento do novo método científico. 

 

Metamemória. Pela Retrocogniciologia, o estudo aprofundado da História da Arte da 

Memória pode servir de gatilho retrocognitivo para os atuais intermissivistas interessados em Ho-

lomemoriologia, os quais podem, por hipótese, ter utilizado de tais mnemotécnicas no passado. 

Paradoxo. Conforme a Parassociologia, o avanço tecnológico promovido a partir da in-

venção da imprensa no Ocidente (Século XV), culminando com a atual Era da Supercomunica-

ção (Ano-base: 2018), desencadeou salto vertiginoso na qualidade e quantidade de registros cog-

nitivos escritos gerados pelo Homem. Com isso, a memória cerebral ganha pelo fato de ser nutri-

da pelo hábito da leitura, mas perde pelo fato de as conscins tenderem a exercitar menos a memó-

ria se comparados aos antigos. As memórias externas ao Homem crescem a cada dia, mas isso 

não deveria representar o encolhimento da autoconfiança mnemônica da conscin. 

Antirretrocognição. Atinente à Holomemoriologia, talvez entre as grandes causas fisio-

lógicas de as conscins atuais não se recordarem mais amiúde do próprio passado milenar figure, 

paradoxalmente, a parca utilização inteligente da mnemônica pessoal imposta pela Revolução 

Tecnológica da modernidade associada aos efeitos holossomáticos da síndrome da pressa. 

Reflexão. Pela Autopriorologia, saber utilizar os avanços da Tecnologia a favor da ex-

pansão dos atributos conscienciais é desafio prioritário para a conscin intermissivista do Sécu- 

-lo XXI. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ars memoriae, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Arquitetura  holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Esquecimento  trágico:  Holomemoriologia;  Nosográfico. 

04.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

08.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

09.  Mnemograma:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Noite  de  gala  mnemônica:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  mnemônica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
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A  ARS  MEMORIAE  CONSTITUI  TÉCNICA  MNEMÔNICA  

UTILIZADA  AO  LONGO  DA  HISTÓRIA  DA  HUMANIDADE,  
PODENDO  SERVIR  DE  INSPIRAÇÃO  PARA  AS  CONSCINS  

INTERMISSIVISTAS  TREINAREM  MAIS  A  AUTOMEMÓRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza alguma técnica mnemônica confiável? 

Qual o nível pessoal de autoconfiança mnemônica? Pode melhorar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Goldberg, Elkhonon; O Paradoxo da Sabedoria (The Wisdom Paradox); trad. Ana Paula Corradini; 350  
p.; 16 caps.; 2 algoritmos; 1 enu.; 1 gráf.; 9 ilus.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Melhoramentos; São Paulo, SP; 2006; páginas 93  

a 147. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
51, 171 e 208. 

3.  Yates, Francis A.; A Arte da Memória (The Art of Memory); revisoras Lara Christina de Malimpensa; et 
al.; trad. Flavia Bancher; 502 p.; 17 caps.; 31 ilus.; 534 refs.; alf.; 16 x 23 cm; br.; 2a reimp.; Editora Unicamp; Campinas, 

SP; 2007; páginas 17 a 170 e 457 a 480. 

 

P. F. 
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A R T E    S E Q U E N C I A L    E V O L U T I V A  
( I M A G E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A arte sequencial evolutiva é o tipo de linguagem gráfica ou audiovisual, 

caracterizada pela predominância do signo imagético e exposição concatenada dos fatos, visando  

a narração de histórias transmissoras de conceitos, teorias e informações relevantes para o contex-

to da evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo arte deriva do idioma Latim, ars, “maneira de ser ou agir; habilida-

de cultural ou adquirida; Arte; conhecimento técnico”. A palavra sequencial vem do mesmo idio-

ma Latim, sequentia, “série ou continuação (da história)”. O vocábulo evolutivo provém do idio-

ma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de 

evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; estender; desenvolver”. 

Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Arte sequencial cosmoética. 2.  Escrita imagética evolutiva. 3.  HQ 

evolutivo; quadrinhos evolutivos. 4.  Cinema evolutivo. 5.  Animação evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas arte sequencial evolutiva, arte sequencial evoluti-

va primária e arte sequencial evolutiva avançada são neologismos técnicos da Imageticologia. 

Antonimologia: 1.  Arte sequencial anticosmoética. 2.  Escrita imagética antievolutiva. 

3.  Quadrinhos antievolutivos. 4.  Cinema gráfico antievolutivo. 5.  Animação gráfica antievolu-

tiva. 

Estrangeirismologia: o plot point; o timing; o key frame; o staging. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

criativo quanto à comunicação cosmoética evolutiva. 

Citaciologia: – “Uma pintura ou um desenho que não ajuda o próximo é inútil. Deixa de 

ser uma obra de arte” (Al Hirschfeld, 1903–2003). 

Filosofia: a filosofia da arte zen. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriatividade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os gra-

fopensenes; a grafopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a arte sequencial evolutiva; as gescons gráficas; a formação de identidade;  

a alfabetização imagética; a leitura da imagem; a crítica imagética; a autocrítica imagética; a nar-

rativa visual; o paradigma do roteiro; o personagem; o diálogo; o enredo; a cor; a textura; os volu-

mes; a perspectiva; a iluminação; o figurino específico; as transformações dos ideogramas; a ce-

nografia otimizada; os recursos gráficos; a memória visual; a observação; o detalhismo; a associa-

ção de ideias; a criatividade cosmoética; a literatura imagética esclarecedora; a semiótica da arte 

sequencial; o signo imagético; a linguagem gráfica não grafêmica; a linguagem gráfica grafêmica; 

a comunicação em bloco; a fusão das artes; as matrizes da linguagem e pensamento; o tipo cria-

tivo artístico desenvolvido; a ressignificação do fazer artístico; a obra como fim; a simetria das 

modalidades de pensamento; o dicionário cerebral imagético; a materialização morfopensênica 

interassistencial; a superação das dicotomias; a narratologia evolutiva; as prioridades dos enredos 

e paraenredos; as “escolas” de McCloud (1960–); a formação interdisciplinar; os parafenômenos 

ilustrados; as energias conscienciais estilizadas; a arte sequencial usada para explicitar as dimen-

sões extrafísicas e as pararrealidades; o trafor das linguagens da arte sequencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paravisitações 

extraplanetárais inspiradoras; a descoincidência vígil; o transe parapsíquico benigno; a parapsico-

teca; os arquitetos extrafísicos; as paraimagens; a paraperspectiva multidimensional; os paraenre-

dos; as paraatuações; a recuperação de cons; as retrocognições a partir da arte sequencial; as 

raízes paragenéticas; as inspirações dos amparadores em arte sequencial; a transcedência do maya 

na comunicação gráfica; a Parassociologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensamento artístico–pensamento científico. 

Principiologia: o princípio da comunicação cosmoética; o princípio da autenticidade 

criativa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) orientando a produtividade individual e coletiva. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria do autorrevezamento pluriexis-

tencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico radical da Heurística; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o labora-

tório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da leitura e escrita de arte sequencial na para-

cognição. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses para a criação da arte sequencial evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo do processo criativo; os ciclos de primaveras energéticas (ciprienes) 

influenciando na criação imagética. 

Enumerologia: a arte sequencial intermissiva; a arte sequencial proexológica; a arte se-

quencial cosmoética; a arte sequencial mentalsomática; a arte sequencial tarística; a arte sequen-

cial desassediadora; a arte sequencial reflexiva. 

Binomiologia: o binômio desenho-fotografia; o binômio visual-verbal; o binômio gráfi-

co-audiovisual; o binômio admiração-discordância; o binômio pesquisa-criação; o binômio pro-

sa-verso; o binômio Imagística-Imagética. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação imaginação-parapercepção;  

a interação cérebro-paracérebro; a interação língua-linguagem; a interação escrita-desenho;  

a interação Arte-Ciência; a interação sensibilidade-racionalidade; a interação microcosmo-ma-

crocosmo. 

Crescendologia: o crescendo curta metragem–longa metragem; o crescendo Filosofia 

da Arte–Holofilosofia; o crescendo pictograma–cinema 3D. 

Trinomiologia: o trinômio percepção-análise-criação; o trinômio narração-descrição- 

-dissertação; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio plano-ce- 

na-sequência; o trinômio arte-filosofia-ciência; o trinômio forma-sintaxe-argumento; o trinômio 

ícone-índice-símbolo; o trinômio interpretação-expressão-regra. 

Polinomiologia: o polinômio roteiro–concept art–produção–edição; o polinômio litera-

tura-pintura-teatro-música. 

Antagonismologia: o antagonismo arte do egão / arte cosmoética; o antagonismo pro-

tagonista / antagonista. 

Paradoxologia: o paradoxo da arte científica; o paradoxo da inspiração planejada. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a criativocracia; a conscienciocracia;  

a lucidocracia; a exemplocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; a lei do carma promoven-

do a responsabilidade criativa. 

Filiologia: a animafilia; a quadrinhofilia; a cinefilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a inter-

assistenciofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a grafofobia; a pictofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome do artista. 

Mitologia: o mito do dom da arte; o mito da necessidade de inspiração criativa; o mito 

da arte ser sempre emocionalista. 

Holotecologia: a desenhoteca; a pinacoteca; a gibiteca; a videoteca; a cinemateca; a ani-  

mateca; a cosmoeticoteca; a metodoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Imageticologia; a Comunicologia; a Imagisticologia; a Narrato-

logia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Parameto-

dologia; a Parassemiótica; a Parepistemologia; a Verponologia; a Conformaticologia; a Mentalso-

matologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin criativa; o tipo criativo-artístico desenvolvido; a persona-

lidade forte cosmoética. 

 

Masculinologia: o parartista; o paracientista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o escolhido; o gênio; o superdotado; 

o livre pensador; o pesquisador independente; o concriador; o catalisador criativo; o semperapren-

dente; o quadrinista; o mangaka; o iluminador; o cineasta; o diretor; o produtor; o pesquisador;  

o roteirista; o programador; o diretor de arte; o concept artist; o character designer; o storyboard 

artist; o layoutista; o modelador; o figurinista; o ator; o animador; o fotógrafo; o maquiador; o ce-

nógrafo; o iluminador; o arte-finalista; o calquista; o colorista; o técnico de efeitos especiais;  

o compositor de trilhas sonoras; o sonoplasta; o diagramador; o montador. 

 

Femininologia: a parartista; a paracientista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a escolhida; a gênia; a superdotada;  

a livre pensadora; a pesquisadora independente; a concriadora; a catalisadora criativa; a semper-

aprendente; a quadrinista; a mangaka; a iluminadora; a cineasta; a diretora; a produtora; a pesqui-

sadora; a roteirista; a programadora; a diretora de arte; a concept artist; a character designer;  

a storyboard artist; a layoutista; a modeladora; a figurinista; a atriz; a animadora; a fotógrafa;  

a maquiadora; a cenógrafa; a iluminadora; a arte-finalista; a calquista; a colorista; a técnica de 

efeitos especiais; a compositora de trilhas sonoras; a sonoplasta; a diagramadora; a montadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens creatus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens polymatha. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: arte sequencial evolutiva primária = a utilizada para a catarse emocio-

nal; arte sequencial evolutiva avançada = a utilizada para o esclarecimento do paradigma cons-

ciencial. 

 

Culturologia: a cultura da criatividade; a cultura da arte evolutiva; a cultura da ciência 

criativa; a cultura da sensibilidade; a cultura da autocrítica. 

 

Argumentologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 8 argumentos úteis para o pesquisador refletir sobre a própria compreensão quanto à arte 

sequencial evolutiva: 

1.  Autoconsciencioterapia. Na criação e / ou leitura da arte sequencial é possível de-

sencadear, pela escolha da temática, da técnica e da metodologia, processos autoterapêuticos lú-

cidos. 

2.  Registro. Através de desenhos é possível registrar, graficamente, experiências extra-

físicas e diversas nuances imagéticas. 

3.  Conscienciometria. Os registros gráficos imagéticos podem ser analisados visando  

o processo conscienciométrico. 

4.  Pedagogia. Em alguns casos é mais didático mostrar ao invés de dizer. 

5.  Cognição. Pela estimulação de várias áreas do cérebro ao ler / escrever obra de arte 

sequencial, o desenvolvimento cognitivo amplo é alcançado. 

6.  Neutralidade. A arte sequencial é neutra. É linguagem, meio de expressão e não gê-

nero literário, artístico ou cinematográfico. 

7.  Experiência. Por ser multimídia, a arte sequencial leva a experiência muito próxima 

da realidade podendo ser aproveitada no processo de ressignificação de vivências e transmissão 

de informações evolutivas. 

8.  Multidimensionalidade. O atributo do domínio da forma imagética pode ser usado 

de acordo com o gabarito individual, nos parapalcos, paraenredos interassistenciais, nas paraiden-

tidades. 

 

Curiosologia. Em 14 de junho de 2008 ocorreu terremoto de magnitude 7.2 na escala 

Richter ao norte de Tóquio. Tal evento fora previsto, mais ou menos 40 anos antes, na obra Black 

Jack pelo autor Osamu Tezuka (1928–1989). O único erro na previsão de Tezuka foi a magnitude 

– ele previra 7.5 ao invés de 7.2. 

 

Hipótese. Muitos artistas sequenciais recebem inspiração, de maneira inconsciente, de 

consciências extrafísicas e possuem sensibilidade parapsíquica para fenômenos, a exemplo da 

precognição, da retrocognição e da projeção consciente (PC). Algumas hipóteses para o fato:  

o perfil criativo-artístico, a influência de consciências extrafísicas, a estimulação de áreas cere-

brais facilitadoras dos fenômenos parapsíquicos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, duas 

categorias de arte sequencial e respectivas manifestações ou linguagens: 

1.  Audiovisual: os filmes animados; os filmes live action; as telenovelas; as séries de 

TV; os videogames narrativos. 

2.  Gráfica: as histórias em quadrinhos; os storyboards; os picture books; os flipbooks; 

as pinturas sequenciais; as ilustrações sequenciais; as fotografias sequenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a arte sequencial evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02. Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03. Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05. Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

 

A  ARTE  SEQUENCIAL  EVOLUTIVA  PLASMA  NO  INTRA-
FÍSICO  O  HOLOPENSENE  INTERMISSIVO,  COSMOÉTICO,  
PREDISPONDO  À  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  E  A  EXE-

CUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  E  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita a leitura e / ou criação de obras de arte 

sequencial para promover autorreflexões, autopesquisas técnicas e evolutivas no próprio microu-

niverso consciencial? Já desenvolveu metodologias e parametodologias para alcançar este ob-

jetivo? 
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A R T E S    M A R C I A I S  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As artes marciais são os sistemas organizados de técnicas mortais, codifi-

cadas em diferentes graus, estilos e escolas, através do emprego do soma, com ou sem o uso de 

armas brancas, objetivando a defesa pessoal e ataque ao oponente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo arte deriva do idioma Latim, ars, “maneira de ser ou agir; habilida-

de cultural ou adquirida; Arte; conhecimento técnico”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo 

marcial procede também do idioma Latim, martialis, “marcial, de Martes”, de Mars, “filho de Ju-

no, deus da guerra”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Arte da guerra. 2.  Combate mortal. 3.  Esporte radical. 4.  Pseudo-

esporte.  5.  Violência física. 

Antonimologia: 1.  Arte da paz. 2.  Atletismo. 3.  Fisiculturismo. 

Estrangeirismologia: a shuriken; o ippon; o jab; o marketing desportivo; o mawashi;  

o pay-per-view; os shows de gritos das multidões enfurecidas; o yokozuna; o Ultimate Fighting 

Championship (UFC). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da falta de autodiscer-

nimento quanto à Somatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bélico; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: as artes marciais; a academia ou ginásio enquanto espaço de treinamento  

e convivência dos lutadores; a briga por futilidades; a competição com regras pré-estabelecidas;  

a coragem bruta em face ao perigo; a defesa pessoal do policial imobilizando o bandido perigoso; 

a derrota inesperada; a dessoma decorrente dos golpes recebidos no ringue; a disciplina física  

e mental voltada à violência; a equipe técnica; a hipertrofia muscular; a inteligência corporal, em 

contraposição à ausência da inteligência evolutiva (IE); a luta livre; a ascensão social e financeira 

do lutador oriundo de classes menos favorecidas; a persistência no erro; a revanche televisionada 

ao vivo; a roda de capoeira ao som do berimbau; a rotina diária de treinamentos exaustivos; a sau-

dação tradicional antes e após os combates; a tecnologia voltada ao desenvolvimento do comba-

tente perfeito; a transmissão de doenças pelo contato com o sangue do oponente; a vitória a todo 

custo; as apostas milionárias; as armas brancas; as cicatrizes somáticas; as luvas de boxe; as me-

dalhas olímpicas e os troféus; as orelhas deformadas do vale-tudo; as revistas, livros e sites espe-

cializados em artes marciais; o condicionamento físico; o desprezo ao soma; o estilo de combate 

pessoal; o estrangulamento do oponente; o estrelato a todo custo; o mal de Parkinson decorrente 

das décadas de combates; o megafoco pessoal em ganhos secundários; o nocaute; o olhar intimi-

dador; o punho cerrado; o quimono e as faixas coloridas; o ringue enquanto embaixada da Bara-

trosfera; o soco da polegada; o tatame; o tempo cronometrado das lutas; o uso de placebo ao mo-

do dos protetores bucais; os chutes mortais; os diferentes biótipos dos praticantes das artes marci-

ais; os golpes exaustivamente ensaiados; os números do Ibope no combate televisionado; os ossos 

quebrados e demais ferimentos corporais; o paradigma materialista. 

 

Parafatologia: a falta da vivência do estado vibracional  (EV) profilático; a ignorância 

parapsíquica; a interprisão grupocármica; as assimilações antipáticas entre os combatentes; as au-

tomimeses dos lutadores de Sumô; o acoplamento energético entre os combatentes e a plateia;  

os expectadores extrafísicos das lutas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico elenco de lutadores–espectadores. 

Principiologia: a ausência do princípio da convivência fraterna; a ignorância quanto ao 

princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da precaução; o princípio do heteroper-

dão; o princípio do se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem; o princípio popular de 

quando 1 não quer, 2 não brigam. 

Codigologia: a necessidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) na expurgação da 

própria selvageria. 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria dos assédios grupais; a teoria do ser des-

perto. 

Tecnologia: a evitação das técnicas patológicas do combate mortal. 

Laboratoriologia: a necessidade do laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito patológico da exposição do porão consciencial ao público em geral. 

Ciclologia: o ciclo treinamento-combate. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância; o binômio trauma físi-

co–trauma afetivo. 

Interaciologia: a interação lutador-assediador. 

Trinomiologia: o trinômio treinamento-competição-execução. 

Antagonismologia: o antagonismo mau lutador / lutador mau. 

Paradoxologia: o paradoxo soma forte–ego fraco; o paradoxo feminilidade-machismo 

das lutadoras. 

Politicologia: a autassediocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação. 

Filiologia: a decidofilia; a egofilia (egolatria); a idolofilia; a fantasiofilia; a gurufilia;  

a hedonofilia; a palcofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a conscienciofobia; a criticofobia; a gerontofobia; a neofobia; 

a traumatofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da de-

mência pugilística; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do boxeador; a síndrome do 

infantilismo; a síndrome do narcisismo; a síndrome do ostracismo; a síndrome do perfeccionis-

mo; a síndrome do poder intrafísico. 

Maniologia: a riscomania. 

Mitologia: a mitificação da própria personalidade; o mito da fama intrafísica; o mito da 

perfeição; o mito da sorte; o mito de Aquiles; o mito de o corpo humano ser a melhor das ar-

mas;o mito do herói. 

Holotecologia: a belicosoteca; a cinemateca; a gibiteca; a hemeroteca; a ludoteca; a so-

matoteca; a videoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autassediologia; a Autodespertologia; a Auten-

ganologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Desassistenciologia; a Errologia; a Interprisio-

logia; a Nosologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; o evoluciente. 

 

Masculinologia: o assediador humano; o pré-serenão vulgar; o artista marcial; o boxea-

dor; o capoeirista; o gladiador; o judoca; o lutador amador; o lutador profissional; o ninja; o pro-

fessor de artes marciais; o samurai; o profissional de segurança pessoal. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2428 

Femininologia: a assediadora humana; a pré-serenona vulgar; a atriz marcial; a boxea-

dora; a capoeirista; a gladiadora; a judoca; a lutadora amadora; a lutadora profissional; a ninja;  

a professora de artes marciais; a samurai; a profissional de segurança pessoal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens  

automimeticus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens incom-

pletista; o Homo sapiens mediocris; o Homo sapiens narcissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: artes marciais amadoras = as praticadas enquanto lazer, sem fins lucrati-

vos; artes marcial profissionais = as praticadas enquanto ocupação remunerada. 

 

Culturologia: a cultura bélica multimilenar; a cultura da banalidade; a cultura da cele-

bridade; a cultura da dor; a cultura da superioridade; a cultura da violência; os idiotismos cultu-

rais. 

 

Maxidissidenciologia. Importa observar o fato de muitos intermissivistas, voluntários  

e voluntárias da Conscienciologia, serem maxidissidentes das práticas de esportes radicais, inclu-

sive das artes marciais, tanto no Brasil quanto no Exterior. 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Belicosologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

15 técnicas de defesa pessoal e respectivos países de origem: 

01.  Aikidô (Japão). 

02.  Boxe (Inglaterra). 

03.  Capoeira (Brasil). 

04.  Caratê (Japão). 

05.  Huka-huka (Brasil). 

06.  Jiu-Jítsu (Japão / Brasil). 

07.  Judô (Japão). 

08.  Kempō (Japão). 

09.  Krav-magá (Israel). 

10.  Kung-fu (China). 

11.  Luta greco-romana (Grécia). 

12.  Muay-Thaia (Tailândia). 

13.  Nin-jítsu (Japão). 

14.  Sumô (Japão). 

15.  Tae kwon do (Coreia). 

 

Taxologia. Pelos critérios da Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 18 

personagens fictícios, mestres em artes marciais, sendo alguns seguidos dos respectivos filmes, 

seriados, histórias em quadrinhos e videogames, com a respectiva mídia de veiculação entre pa-

rênteses: 

01.  As tartarugas Ninjas (desenho animado). 

02.  Batman (estória em quadrinhos). 

03.  Dre Parker, Karat Kid (cinema). 

04.  Goku, Dragon Ball (anime). 

05.  Kato, Besouro verde (seriado de televisão). 

06.  Lee, Street Fighter (videogame). 

07.  Mestre Judoca (estória em quadrinhos). 

08.  Monge Shaolin Kwai Chang Caine, Kung Fu (seriado de televisão). 

09.  Naruto (anime). 

10.  O Último Samurai (cinema). 
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11.  Power Rangers (seriado de televisão). 

12.  Punho de Ferro (estória em quadrinhos). 

13.  Rocky Balboa (cinema). 

14.  Samurai X (mangá). 

15.  Sawamu, o demolidor (desenho animado). 

16.  Seiya, Os Cavalheiros do Zodíaco (mangá). 

17.  Shangi Chi, Mestre do Kung Fu (estória em quadrinhos). 

18.  Sonya Blade, Mortal Kombat (videogame). 

 

Terapeuticologia. À luz da Holomaturologia, a terapêutica quanto à superação das artes 

marciais pode ser alcançada, por exemplo, pelo emprego racional de 5 substitutos lógicos, teáti-

cos, listados em ordem alfabética: 

1.  Assistência. A interassistencialidade em substituição à belicosidade. 

2.  Esteira ergométrica. A utilização da esteira ergométrica em substituição ao saco de 

pancadas. 

3.  Ortopensenidade. A reeducação autopensênica sadia em substituição aos batopense-

nes belicosos. 

4.  Tares. A tarefa do esclarecimento em substituição à necessidade de aplausos e reco-

nhecimento público. 

5.  Voluntariado. O vínculo consciencial e a vivência da grupalidade evolutiva em subs-

tituição às companhias nosográficas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as artes marciais, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

04.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

07.  Autoincorruptibilidade  alimentar:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

AS  ARTES  MARCIAIS  PODEM  LEVAR  À  DESSOMA  PRE-
MATURA  DO  PRATICANTE.  O  MAIS  INTELIGENTE  É  O ATO  

COSMOÉTICO  DE  EMBATES  MENTAISSOMÁTICOS  ALICER-
ÇADOS  NAS  IDEIAS  E  NÃO  EM  LUTAS  CORPORAIS. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2430 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a prática das artes marciais? Reco-

nhece as lutas físicas, eufemisticamente chamadas de esportes, enquanto idiotismos culturais a se-

rem reciclados? 

 

M. C. 
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A R T I C U L A Ç Ã O    I N T E R C O G N Ó P O L I S  
( I N T E G R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A articulação intercognópolis é a iniciativa de reunir, agrupar, aglutinar re-

presentantes de Cognópolis implementadas, em implantação ou em idealização, por meio de 

eventos, imersões de trabalho e reuniões técnicas, de abrangência nacional ou mundial, em intera-

ção sinérgica e intercooperativa de debate aberto, trocas de experiências, planejamentos e ações 

integradas para a estruturação e expansão de novas Cidades do Conhecimento (Neocognópolis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo articulação vem do idioma Latim, articulatio, “junção dos os-

sos; formação dos nós nas árvores; doença dos gomos das videiras; articulação clara das pa-

lavras”. Surgiu em 1679. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. O primeiro elemento de composição cogn procede do idioma Indoeuro-

peu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição gno, “conhecer”, provém de raiz da fa-

mília de idiomas Indoeuropeus. O termo pólis vem do idioma Grego, pólis, “cidade”. Apareceu, 

no idioma Português, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Articulação intercognopolita. 2.  Integração das Cognópolis. 3.  Arti-

culação entre Cidades do Conhecimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas articulação intercognópolis, articulação intercog-

nópolis embrionária e articulação intercognópolis madura são neologismos técnicos da Integra-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Desarticulação intercognopolita. 2.  Conflito intercognópolis. 3.  Re-

união administrativa de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Estrangeirismologia: o debate grupal no Plenarium; o case de estruturação da Cognó-

polis Foz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à implantação de embriões do futuro Estado Mundial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Os encon-

tros integram. Articulando viabilizamos projetos. Cognópolis: megagescons intergrupais. Cognó-

polis: Proto-Estado Mundial. Encontros aproximam distâncias. 

Coloquiologia. Eis expressão popular ressaltando a importância dos diálogos e articula-

ções assistenciais na alavancagem de projetos: – Conversando a gente se entende. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de integração; o holopensene grupal da articulação 

interassistencial; o holopensene pessoal cognopolita; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; o oásis de ortopensenidade; a pesquisa teática do parapsiquismo lúcido interassistencial sus-

tentando o holopensene das Neocognópolis; o holopensene da integração intergrupos; a intrafisi-

calização grupal do holopensene intermissivista. 

 

Fatologia: a articulação intercognópolis; a sincronicidade dos contatos interpessoais;  

o encontro intercognópolis; os encontros locais pró-Cognópolis realizados sincronicamente nas 

diversas localidades; as iniciativas grupais para consolidação das Neocognópolis Pedra Azul, Ro-

sa dos Ventos, Santa Catarina e Saquarema; o projeto de expansão de atuação da Universidade 

Aberta da Evoluciologia; a reunião de pesquisadores das diversas especialidades da Consciencio-

logia; a vivência do paradigma consciencial enquanto diferencial da Cidade do Conhecimento;  

a replicação das melhores práticas na estruturação das Neocognópolis; o bairro Cognópolis em 

Foz do Iguaçu, PR, enquanto exemplo a ser observado; a desformatação intermissivista explicita-

da na diversidade de características das Cognópolis; as estratégias assistenciais para participação 
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ativa dos cognopolitas no desenvolvimento das comunidades do entorno; o respeito às especifici-

dades das Neocognópolis ampliando a intercompreensão da função reurbanizatória de cada locali-

dade; a variedade de especialidades direcionando os trabalhos do neoempreendimento; as iniciati-

vas e realizações semelhantes com características intrínsecas à geopolítica maxiproexológica lo-

cal; os empreendimentos exclusivos de cada localidade caracterizando a especialidade neocogno-

polita; os estudos da engenharia financeira essencial à sustentabilidade dos neoempreendimentos 

cognopolitas; o desafio da viabilização de atuação profissional dos neocognopolitas possibilitan-

do a aglutinação de intermissivistas; a disponibilização de experiências profissionais; o encadea-

mento de conhecimentos técnicos; a maximização de esforços conjuntos; a oportunidade de supe-

ração de divergências diante de novas iniciativas convergentes com o trabalho maxiproexológico; 

o desenvolvimento de novos epicentros na alavancagem de projetos grupais; a composição de co-

missões temáticas; os debates e esclarecimentos promovidos pelo programa Conexão Intercognó-

polis; a articulação de cognopoliologistas; o reencontro intermissivista; a integração dos neointer-

missivistas; o congraçamento das Instituições Conscienciocêntricas; o antiterritorialismo; os pro-

jetos suprainstitucionais; a eliminação de fronteiras entre as ICs; as Neocognópolis enquanto em-

preendimentos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo aplicado à proposição de neoprojetos cognopolitas grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intercognópolis; o sinergismo intergrupal impulsionan-

do a estruturação de novos bairros do saber; o sinergismo proéxis pessoal–maxiproéxis grupal– 

–megaproéxis intergrupal; o sinergismo intermissivistas veteranos–neointermissivistas em novos 

empreendimentos tarísticos; o sinergismo integração-intercooperação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos experimentos de implanta-

ção das novas Cidades do Conhecimento; o princípio da responsabilidade interassistencial fun-

damentando a responsabilidade de intermissivistas veteranos no suporte às Neocognópolis; a vi-

vência do princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio da não concorrên-

cia sustentando a expansão cognopolita; o princípio da convergência de esforços integrando as 

equipes cognopolitas. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a proposição do código intercog-

nopolita de Cosmoética. 

Teoriologia: o avanço teático para a teática do Proto-Estado Mundial. 

Tecnologia: o sistema de plenárias enquanto técnica ideal para debates intercognopoli-

tas; a paratecnologia cognopolita aceleradora das reurbanizações intra e extrafísicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sustentando a implantação das Neo-

cognópolis; o voluntariado na comissão Pró-Cognópolis sustentando os projetos cognopolitas de 

determinada localidade; o voluntariado suprainstitucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório teáti-

co da intergrupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito halo da integração intercognopolita nos trabalhos de reurbaniza-

ção; o efeito potencializador da convergência intercognopolita; o efeito da harmonização grupal 

na sustentação de neoempreendimento evolutivo; o efeito sinérgico das trocas de experiências no 

aprendizado grupal. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses cognopolitas; as neossinapses 

necessárias à captação dos novos modelos para implementação de neobairros do saber; a forma-

ção de neossinapses para o acesso às neoestratégias das equipexes para os trabalhos da reurbex. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizado contínuo na expansão cognopolitana. 
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Enumerologia: a integração cognopolita; a interação cognopolita; a interrelação cogno-

polita; a intercooperação cognopolita; a intergrupalidade cognopolita; o intercâmbio cognopoli-

ta; a interconexão cognopolita. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância no respeito às especificidades interas-

sistenciais de cada localidade; o binômio reurbin-reurbex dinamizado pelas cidades do conheci-

mento conscienciológico; o binômio semelhanças-diferenças vivenciado na diversidade de atua-

ção das Cognópolis; a evitação do binômio formatação-enquadramento na estruturação dos novos 

bairros do saber; o binômio empreendedorismo social–empreendedorismo evolutivo no estímulo  

à inovação de cada Neocognópolis; o binômio convergência-congruência reforçando as frentes 

assistenciais cognopolitas. 

Interaciologia: a interação Cognópolis-Neocognópolis; a interação Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Intrafísica–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica 

(CCCE) ampliando a compreensão da função interassistencial das Cidades do Conhecimento; 

a interação de reforço mútuo entre as Cognópolis; a rede de interação intercognopolita amplian-

do a capacidade reurbanizadora integrada; a interação produtiva maturidade-jejunice na teática 

da semperaprendência nas Cidades do Conhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio Bairro do Saber–Cidade do Conhecimento–célula do Estado 

Mundial; o trinômio motivação-trabalho-lazer sustentando a longevidade produtiva nas Cidades 

do Conhecimento. 

Polinomiologia: o polinômio IC–campus conscienciológico–Cognópolis–Neocognó-

polis. 

Antagonismologia: o antagonismo autossustentabilidade financeira / monetização da 

tarefa assistencial do esclarecimento; o antagonismo pensar grande / megalomania; o antagonis-

mo articulação cosmoética / manipulação anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a implantação de Neocognópolis fortalecer as Cognópo-

lis existentes; o paradoxo de a divisão das equipes em frentes assistenciais multiplicar os efeitos 

da assistência intergrupal. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia; a democracia pura; a Parapoliticolo-

gia aplicada às relações intercognopolitas; a paradiplomacia fundamentando os trabalhos de inte-

gração das Cidades do Conhecimento. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial ampliando os vínculos proexológicos 

entre os cognopolitas de diversas localidades; a lei da inseparabilidade grupocármica reunindo 

intermissivistas responsáveis pela estruturação das futuras Neocognópolis. 

Filiologia: a cognofilia; a cosmofilia; a gregariofilia; a conscienciofilia; a integraciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a xenofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial grupal diluindo os esforços na 

consecução dos projetos. 

Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o mito da fórmula pronta para as Neocognópolis. 

Holotecologia: a cognoteca; a socioteca; a diplomaticoteca; a gregarioteca; a empreen-

dedorismoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Integraciologia; a Cognopoliologia; a Intercognopoliologia; a Pa-

rapoliticologia; a Paradiplomaciologia; a Sinergismologia; a Conviviologia; a Maxiproexologia;  

a Reurbanologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin cognopolita; a conscin paradiplomata; a conscin integradora; a conscin catalisa-

dora. 

 

Masculinologia: o articulador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista;  
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o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o maxiproexista; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador independente; o parapoliticólogo; o voluntário; o tocador de obra; o visionário; o homem de 

ação; o empreendedor evolutivo; o agente desencadeador; o cognopoliologista. 

 

Femininologia: a articuladora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a maxiproexista; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora independente; a parapoliticóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a visionária; a mulher 

de ação; a empreendedora evolutiva; a agente desencadeadora; a cognopoliologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens socialis; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens gre-

garius; o Homo sapiens attractor; o Homo sapiens cognopolitanus; o Homo sapiens agglutina-

tor; o Homo sapiens interactivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: articulação intercognópolis embrionária = aquela envolvendo majoritá-

riamente intermissivistas provenientes de diversas Cognópolis ainda em fase de idealização e im-

plantação; articulação intercognópolis madura = aquela envolvendo majoritariamente intermissi-

vistas provenientes de diversas Cognópolis já em fase de consolidação e expansão. 

 

Culturologia: a cultura da integração de grupos; a cultura conscienciológica; a cultura 

da teática multidimensional; a cultura da autopesquisa; a cultura das neoverpons; a multicultu-

ralidade holotecária; a cultura do universalismo vivenciado; a cultura conscienciocêntrica;  

a cultura da intercooperação; a cultura do Estado Mundial. 

 

Histórico. Consoante a Cronologia, eis 8 fatos relevantes relacionados ao processo de 

articulação e integração entre as diversas localidades com pretensões cognopolitas, em ordem cro-

nológica: 

1.  1º Encontro. De 30 de junho a 2 de julho de 2017, foi realizado no Campus ARACÊ  

o 1º Encontro Intercognópolis, reunindo 53 participantes, representantes das 5 localidades com 

idealização ou implantação de Cognópolis – Foz do Iguaçu, PR; Pedra Azul, ES; Natal, RN; Flo-

rianópolis, SC e Saquarema, RJ. 

2.  Círculo. Em 9 de dezembro de 2017, foi realizado no Tertuliarium, o Círculo Mental-

somático com o tema Intercognópolis, com a presença de 74 participantes. 

3.  2º Encontro. De 28 a 30 de junho de 2019, foi realizado em Natal/RN o 2º Encontro 

Intercognópolis, novamente com a presença de 53 participantes, representantes das 5 localidades 

com idealização ou implantação de Cognópolis. 

4.  Comissão. Em julho de 2019, foi criada a Comissão Intercognópolis com represen-

tantes das localidades com propósitos cognopolitas, objetivando a integração e auxílio mútuo para 

a implantação de Neocognópolis. 

5.  Debatologia. Em 5 de julho de 2020, foi realizado Debatologia Online, atividade pro-

movida pela Associação ARACÊ, com o tema Sinergismo Interassistencial nas Cognópolis, sendo 

debatido por 12 representantes da Comissão Intercognópolis, contando com a presença virtual ao 

vivo de 122 participantes. 

6.  Internet. Em 14 de setembro de 2020, foi lançada nas mídias sociais a página para 

divulgação das atividades e eventos relacionados aos temas cognopolitas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2435 

7.  Programa. Em 19 de setembro de 2020, foi lançado o programa de debates online 

Conexão Intercognópolis para difusão de temas relativos à implantação de Neocognópolis. 

8.  Representatividade. Em 8 de maio de 2022, foi aprovada a vinculação da Comissão 

Intercognópolis ao Conselho das ICs, fortalecendo a representatividade e o papel da equipe  

à frente desse trabalho de integração e implantação de Neocognópolis. 

 

Articulação. A realização do 1º Encontro Intercognópolis, e de todos os movimentos 

dali decorrentes, exigiu ações articuladas, a partir dos indicadores multidimensionais observados 

desde o surgimento da ideia até a concretização do evento, com a presença de lideranças repre-

sentativas de cada localidade. 

Debates. Os trabalhos em desenvolvimento pela comissão intercognópolis têm trazido  

à tona diversos aspectos a serem debatidos e acordados, visando os processos de implantação das 

neocidades do conhecimento. 

 

Temas. Eis, em ordem alfabética, 11 exemplos de questionamentos sobre temas relevan-

tes a serem debatidos e planejados nos encontros intercognópolis, de modo a favorecer a articula-

ção, a interação e a integração das Neocognópolis: 

01.  Cognopoliometria. Quais aspectos objetivos e subjetivos definem o estágio de im-

plantação da Cognópolis? 

02.  Cosmoética. Quais as cláusulas do código grupal de Cosmoética intercognópolis? 

03.  Diferença. Quais edificações e estruturas administrativas precisam ser diferentes em 

cada localidade? 

04.  Intergrupalidade. Como incentivar a coexistência intercooperativa entre as Cidades 

do Conhecimento? 

05.  Localidade. Quais fatores influenciam na definição das localidades para implanta-

ção das Neocognópolis? 

06.  Mobilização. Como agregar voluntários e mobilizar esforços de toda a CCCI na im-

plantação das Neocognópolis? 

07.  Parapolítica. Qual a melhor forma de relação entre as Cognópolis para manter  

a unidade e integração, respeitando a diversidade multigrupal? 

08.  Reurbanização. Qual o papel reurbanizador do conjunto das Cognópolis implan-

tadas? 

09.  Semelhança. Quais edificações e estruturas administrativas devem ser comuns nas 

diversas Cognópolis? 

10.  Singularidade. Como manter a identidade intercognopolita e, ao mesmo tempo, 

destacar a singularidade verponológica de cada Neocognópolis? 

11.  Socin. Qual o papel interassistencial de cada Bairro do Saber junto à comunidade 

local? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a articulação intercognópolis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

05.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

06.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Encontro  pró-Cognópolis:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2436 

09.  Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Mentalidade  cognopolita:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Pré-Cognópolis:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ARTICULAÇÃO  INTERCOGNÓPOLIS  MOBILIZA,  AGLUTI-
NA  E  PROMOVE  O  REENCONTRO  DE  INTERMISSIVISTAS  

NO  MOVIMENTO  INTEGRATIVO  MAXIGRUPAL  ENTRE  COG-
NÓPOLIS  E  PRÉ-COGNÓPOLIS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a relevância reurbanizatória da im-

plantação de Neocognópolis no Planeta? Julga importante a integração teática da CCCI para  

a consolidação das mesmas? Já participou de algum encontro intercognópolis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dias, José Antonio; Realizado o 1º Encontro Intercognópolis; Jornal da ARACÊ; Bimensário; Ano 17;  

N. 149; 2 fotos; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Domingos Martins, ES; Julho- 
-Agosto, 2017; primeira página (manchete). 

2.  Facury, Marco Antonio; et al.; Dinâmica da Grupalidade Aplicada ao Empreendedorismo Cognopolita; 

Anais do II Congresso Internacional de Empreendedorismo Evolutivo; 12 a 14.11.2016; Foz do Iguaçu, PR; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Novembro, 2016; páginas 97 a 111. 

3.  Facury, Marco Antônio; Empreendedorismo Consciencial: O Desenvolvimento do Epicentrismo da Cons-

cin Cognopolita; Artigo; Anais do I Congresso Internacional de Empreendedorismo Evolutivo e III Jornada de Adminis-
tração Conscienciológica; Manaus, AM, Brasil; 11 a 13.11.2011; Journal of Conscientiology; Vol. 15; N. 54-S; Interna-

tional Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; Novembro, 2011; páginas 143 a 162. 

4.  Facury, Marco; & Stedile, Teresa; Palestras, Debates e Confraternização: Encontro Intercognópolis  

é realizado em Clima de Seriedade, Simplicidade e Serenismo; Jornal da ARACÊ; Bimensário; Ano 17; N. 149; 14 fotos; 

Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Domingos Martins, ES; Julho-Agosto, 2017; pági-

nas 2 e 3. 
5.  Idem; Debatologia Especial Intercognópolis; Artigo; Jornal da ARACÊ; Bimensário; Ano 19; N. 167; 12 

fotos; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Domingos Martins, ES; Julho-Agosto, 2020; 

página 4. 
6.  Vieira, Nerli; Orthocognitivus Lança o Projeto Cognópolis SC; Artigo; Jornal da Cognópolis; Mensário; 

Ano 21; N. 212; 2 fotos; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Maio, 2018; primei-

ra página (manchete). 
7.  Idem; Rosa dos Ventos sedia Encontro de Cognópolis; Artigo; Jornal da Cognópolis; Mensário; Ano 22;  

N. 225; 1 foto; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2019; primeira página 

(manchete). 
8.  Vieira, Waldo; Cognópolis; Informativo do CEAEC; Jornal; Mensário; Ano 3; N. 29; 1 ilus.; Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Dezembro, 1997; página 1. 

 

M. A. F. 
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A R T I C U L A Ç Ã O    S O C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A articulação social é a iniciativa da conscin, homem ou mulher, capaz de 

articular e possibilitar o estabelecimento de contatos e combinações entre personalidades, organi-

zações, realidades e até pararrealidades, refletindo os autesforços evolutivamente na vida intrafísi-

ca de todos cidadãos e cidadãs. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo articulação deriva do idioma Latim, articulatio, “junção dos ossos; 

formação dos nós nas árvores; doença dos gomos das videiras; articulação clara das palavras”. 

Apareceu em 1679. O vocábulo social procede do mesmo idioma Latim, socialis, “relativo aos 

aliados; de aliado; feito para sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Contato social. 2.  Entrosamento social. 

Neologia. As duas expressões compostas articulação social amadora e articulação so-

cial profissional são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Desarticulação social. 2.  Distopia social. 

Estrangeirismologia: o tour de force; o ajuste do timing das minipeças do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a aura popularis; o strong profile; a proatividade nas 

transformações do status quo; a inspiração para a excelência nas performances individuais;  

o Neoconviviarium; a open mind; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoconvivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia Megafraterna; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a articulação social; a orientação na cidade grande; os contatos com as pes-

soas certas, na hora certa e no lugar certo; o desempenho pessoal nas circunstâncias contigenciais 

críticas; o pesadelo da desorientação social profissional; a falta de acessos técnicos no momento 

crítico; o valor da criação e manutenção do círculo social na metrópole ou capital; a conscin, nos 

países de clima frio, sem articulação social preventiva no verão e isoladas no período do inverno; 

a articulação entre setores da Socin em prol do bem comum; o papel das redes sociais no Cybe-

respaço na agilização das mobilizações sociais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a pararticulação dos amparadores extrafísicos promovendo os en-

contros de destino. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo força presencial–

–autoridade moral; o sinergismo assertividade-transparência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

eliminando qualquer tentativa de coerção intelectual; o princípio da isonomia; o princípio do di-

reito universal à palavra; o princípio da não exclusão de consciências à participação na vida po-
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lítica comunitária; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do 

exemplarismo grupal (PEG); o princípio da empatia evolutiva; o princípio dos fins não justifica-

rem os meios; o princípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio popular “a união 

faz a força”. 

Codigologia: os códigos sociais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as 

influenciações interpessoais; a orientação na construção do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da cooperação mundial; a teo-

ria das interprisões grupocármicas abrangendo as articulações tendenciosas. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas paradiplomáticas; a técnica 

da heterocrítica cosmoética; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as 

técnicas sociológicas da democracia pura; a técnica da vivência cosmoética grupocármica; as 

técnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Conscienciologia; o voluntariado 

no trabalho da reeducação planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Sociologia. 

Efeitologia: os efeitos construtivos da liderança evolutiva; os efeitos regozijantes de ser 

surpreendido por potencial inesperado do liderado ou liderada; os efeitos tarísticos da comuni-

cação clara, coerente, oportuna e interessante; os efeitos potencializadores da junção de forças 

em objetivo comum; os efeitos da liderança nas transformações sociais da História Humana; os 

efeitos multidimensionais da liderança amensuráveis intrafisicamente; os efeitos potencializa-

dores ou atravancadores da liderança nos avanços evolutivos dos liderados; os efeitos evolutivos 

da condução cosmoética de equipes; os efeitos autevolutivos do clima de interconfiança grupal. 

Ciclologia: o ciclo articulação social–mobilização grupal–realização coletiva. 

Binomiologia: o binômio líder-liderado; o binômio motivação pessoal–motivação gru-

pal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo- 

-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hetero-

motivação-automotivação; o binômio saber liderar–saber ser liderado; o binômio saber triun-

far–saber perder; o binômio saber argumentar–saber ouvir; o binômio saber centralizar–saber 

descentralizar as decisões. 

Interaciologia: a interação autoliderança-heteroliderança; a interação liderança-epi-

centrismo; a interação liderança-resultados; a interação articulação social–articulação política. 

Crescendologia: o crescendo liderança–orientação administrativa integrada. 

Trinomiologia: o trinômio da liderança comunicação-motivação-mudança; o trinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio interpretação-argumentação-dialética;  

o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento- 

-exemplificação; o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio simpatia-sincro-

nia-sinergia; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Criterio-

logia-Coerenciologia-Priorologia; o trinômio habilidade técnica–habilidade administrativa–ha-

bilidade interpessoal; o trinômio indignação cosmoética–objeção de consciência–articulação po-

lítica. 

Polinomiologia: o polinômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança populista / liderança tarística; o antago-

nismo bom-ânimo / desânimo; o antagonismo motivação / desmotivação; o antagonismo vontade 

inquebrantável / vontade débil; o antagonismo linguagem cuidada / linguagem descuidada; o an-

tagonismo tares balsâmica / edulcoração melíflua; o antagonismo animador da tares / animador 

da tacon; o antagonismo animador generalista / animador especialista; o antagonismo liderança 

pessoal ativa / liderança pessoal adormecida; o antagonismo articulação conscienciocêntrica 

(cosmoética, interassistencial, transparente) / articulação egocêntrica (manipulativa, malinten-
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cionada, secreta); o antagonismo sugerir / impor; o antagonismo esclarecimento / alienação;  

o antagonismo argumento racional / apelo emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin franzina de consciência vigorosa. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. A articulação de políticas para  

a consecução de gestão democrática pura; as políticas educacionais efetivas enquanto mecanismo 

de transformação social; as campanhas nacionais para a reformulação de políticas públicas. 

Legislogia: a lei da coexistência pacífica da megafraternidade; a lei do maior esforço 

integrativo à evolução geral; a lei do contágio psicológico. 

Filiologia: a conviviofilia; a decidofilia; a energofilia; a ergasiofilia; a ergofilia; a biofi-

lia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a pedagogoteca; a epicentroteca; a comunicoteca; a re-

cexoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Vinculologia;  

a Conexologia; a Liderologia; a Grupocarmologia; a Politicologia; a Parapercepciologia; a Evolu-

ciologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o ator 

social. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a atriz social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens grup-

palis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens leader;  

o Homo sapiens personalis; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens catenator; o Homo sapiens 

catalyticus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens progres-

sivus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: articulação social amadora = a iniciativa da conscin jovem, rapaz ou mo-

ça, ainda na fase da preparação proexológica para ser capaz de articular e possibilitar o estabeleci-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2440 

mento de contatos e combinações entre personalidades, organizações, realidades e até pararreali-

dades, refletindo os autesforços evolutivamente na vida intrafísica de todos cidadãos e cidadãs; 

articulação social profissional = a iniciativa da conscin, homem ou mulher, na fase executiva da 

consecução proexológica, capaz de articular e possibilitar o estabelecimento de contatos e combi-

nações entre personalidades, organizações, realidades e até pararrealidades, refletindo os autesfor-

ços evolutivamente na vida intrafísica de todos cidadãos e cidadãs. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

13 categorias de articulações evolutivas aplicáveis à vida social por parte da conscin lúcida, ho-

mem ou mulher: 

01.  Cognição: integrar saberes e experiências. 

02.  Comunicação: estabelecer fluxos informativos. 

03.  Conectividade: sincronizar agendas e prazos. 

04.  Coordenação: entrosar movimentos e autesforços. 

05.  Cosmoética: objetivar o melhor para todos. 

06.  Cosmovisão: conjugar demandas e metas. 

07.  Descentralização: delegar tarefas e responsabilidades. 

08.  Diplomacia: convergir interesses e objetivos. 

09.  Flexibilidade: repensar diretrizes e estratégias. 

10.  Liderança: motivar tendências e talentos. 

11.  Organização: sistematizar funções e ações. 

12.  Política: garantir direitos e deveres. 

13.  Reeducação: promover o esclarecimento de todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a articulação social, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

04.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

07.  Campanha:  Assistenciologia;  Neutro. 

08.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Linha  de  montagem:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
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TORNA-SE  INDISPENSÁVEL  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  
PESQUISAR  A  PRÓPRIA  CAPACIDADE  DE  ARTICULAÇÃO  

SOCIAL  PARA  A  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS,  PRIN-
CIPALMENTE  SE  ESTIVER  ENTROSADA  EM  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, a própria capacidade de articula-

ção social? Você admite estar cumprindo satisfatoriamente os fundamentos sociais da própria 

proéxis? 
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A R T I C U L A D O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O articulador é a consciência, consciex, conscin, homem ou mulher, capaz 

de articular, possibilitar a articulação ou estabelecer contatos e combinações entre personalidades, 

organizações, realidades e pararrealidades. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo articulador vem do idioma Latim, articulator, “que ou o que tem 

ou faz a relação ou junção de elementos”. A palavra articular surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Articuladora. 02.  Articulante. 03.  Contato social. 04.  Agitadora 

cultural; agitador cultural. 05.  Formadora de opinião; formador de opinião. 06.  Agente retrocog-

nitor. 07.  Produtora de conhecimentos; produtor de conhecimentos. 08.  Empreendedora; empre-

endedor. 09.  Lobista. 10.  Relações públicas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo articulação: 

articulabilidade; articulada; articulado; articulador; articuladora; articulante; articular; articu-

latório; articulável; articuleiro; articulista; artículo; articuloso; biarticulado; biarticular; desar-

ticulação; desarticulada; desarticulado; desarticulante; desarticular; exarticulação; exarticula-

da; exarticulado; exarticular; interarticular; intra-articular; maxiarticulador; megarticulador; 

miniarticulador; periarticular; poliarticular; rearticulação; rearticular. 

Neologia. Os 3 vocábulos maxiarticulador, megarticulador e miniarticulador são neolo-

gismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desarticuladora; desarticulador. 2.  Desarticulante. 3.  Inepta; inepto. 

4.  Guia amaurótico. 5.  Sonhadora; sonhador. 6.  Perdedora; perdedor. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a aura popularis; o Neoconviviarium; a open 

mind; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da sociabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fraternidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a vocação para a liderança; a habilidade social; a articulação social; os conta-

tos interpessoais; o estilo pessoal; a cosmovisão pessoal; a formação da agenda pessoal em torno 

da evolução consciencial; a autodecisão racional; a representatividade da conscin; a força presen-

cial; o nível da interconsciencialidade; a empatia; o carisma; o cosmopolitismo; o poliglotismo;  

o profissionalismo; as tratativas evolutivas; a reciclagem existencial continuada; a catálise social; 

a articulação dos atores sociais; a articulação empreendedora; a articulação na Tecnologia da 

Informação; a articulação das tarefas dos pesquisadores; o fulcro de neoideias; a tarefa do esclare-

cimento (tares). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a multidimensionalidade; a minipeça intrafísica do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; os contatos energéticos; os paracontatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Enumerologia: o perfil; o talento; a vocação; o potencial; a capacidade; o caráter; a au-

todisposição. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção- 

-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação;  

o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o tri-

nômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Criteriologia-Coerencio-

logia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir; o polinômio social por favor– 

–obrigado–desculpe–com licença. 

Antagonismologia: o antagonismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo Policarmo-

logia / Interprisiologia. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a tecnofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a comunicoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a so-

cioteca; a elencoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conviviologia; a Etologia; a Sociologia; a Pa-

rassociologia; a Coloquiologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Multiculturologia; a Pa-

rapercepciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade centrada; a conscin com os pés sobre a rocha e o mentalso-

ma no Cosmos; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência comunitária; a pessoa influenciável; a cons-

cin inovadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o articulador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o político; o diplomata; o líder; o mentor; o condutor; o comandante; 

o governante; o cosmopolita; o sensitivo; o intermediário; o articulador social; o articulador assis-

tencial; o professor articulador; o articulador publicitário; o gestor da evolução. 

 

Femininologia: a articuladora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a mulher política; a diplomata; a líder; a mentora; a condutora; 

a governante; a cosmopolita; a sensitiva; a intermediária; a articuladora social; a articuladora 

assistencial; a professora articuladora; a articuladora publicitária; a gestora da evolução. 
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Hominologia: o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniarticulador = o pré-serenão vulgar, homem ou mulher, aplicado nos 

contatos sociais; maxiarticulador = o ser desperto, homem ou mulher, dedicado à assistência inter-

consciencial, com bases parapsíquicas; megarticulador = o evoluciólogo, ou evolucióloga, perante 

as consciências e a evolução consciencial, pessoal e grupal. 

 

Culturologia: a agitação cultural; as promoções culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o articulador, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

4.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

5.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DOS  ARTICULADORES  AUTOCONSCIENTES  
É  INDISPENSÁVEL  NA  FORMAÇÃO  DOS  QUADROS  DOS 

ATIVISTAS  DA  VIDA  HUMANA  TENDO  EM  VISTA  A  EVO- 
LUÇÃO  DAS  COLETIVIDADES  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive mais a vida de articulador ou de articulado? 

Já sabe entrosar-se com as perspectivas dos articuladores confiáveis nas múltiplas linhas das ativi-

dades humanas? 
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A R T I M A N H A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A artimanha é o procedimento para levar alguém ao engano, artifício astu-

cioso gerado pela autocorrupção crua, estabelecendo prejuízos evolutivos por toda parte, notada-

mente para a própria consciência responsável. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo arte deriva do idioma Latim, ars, artis, “maneira de ser ou agir; 

habilidade natural ou adquirida; conhecimento técnico; talento; perícia”. Surgiu no Século XIII.  

O termo manha vem igualmente do idioma Latim, mania, “habilidade manual”, de manus, “mão”. 

Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra artimanha surgiu em 1536, provavelmente sob 

influência do idioma Espanhol, artimaña. 

Sinonimologia: 1.  Ardil. 2.  Dolo. 3.  Embuste. 4.  Estratagema. 5.  Falcatrua; fraude.  

6.  Manha. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniartimanha e maxiartimanha são neologismos técnicos da 

Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Antimistificação. 2.  Desmistificação. 3.  Corretismo. 4.  Honestida-

de. 5.  Lisura. 6.  Integridade cosmoética. 

Estrangeirismologia: a Schadenfreude; o arrière-pensée; o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os patopensenes; a patopen-

senidade. 

 

Fatologia: a artimanha; a manha; o artifício astucioso; o ardil; o ludíbrio; a impostura;  

a traficância; a empulhação; a malandragem; o surto (patológico); a agiotagem; a filáucia; a solér-

cia; a perfídia; a falcatrua; o embuste; a impostura; a mistificação; a tapeação; o trambique, a tra-

moia; a trapaça; a patifaria; a patranha; a ilicitude; a retrogradação; a autointoxicação; a marginá-

lia; a deslisura; o megatrafar; a autocorrupção; a corrosão do caráter; a insensatez; a insensibilida-

de; a irreflexão; o antidiscernimento; o subdiscernimento; a hipomaturidade; a intencionalidade 

enferma; a alegria pervertida; o jogo das aparências enganosas; os lobismos; a acuidade suspensa; 

a mentira impositiva; o deslize anticosmoético; a antiproéxis; o porão consciencial; os autassé-

dios; a derrapagem existencial; o gol contra evolutivo; a postergação antievolutiva; o desacerto 

grupocármico. 

 

Parafatologia: o antiparapsiquismo; o pseudoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a aptidão artística; o voo livre; a obra de arte; a inscrição rupestre; a pop 

art; l’art pour l’art; a edição de arte. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a gnosiofobia. 

Holotecologia: a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Enganologia; o Ignorantis-

mo; a Assediologia; a Interprisiologia; a Subcerebrologia; a Voliciopatia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin bifronte; a conscin autassediada;  

a conscin maliciosa manipulando a mente manuseável. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o impostor; o intrujão; o trapalhão; o embusteiro; 

o autocorrupto; o trambiqueiro; o trapaceiro; o encolhedor da lucidez; o mestre malevolente; o su-

gador da individualidade. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a impostora; a intrujona; a trapalhona; a embus-

teira; a autocorrupta; a trambiqueira; a trapaceira; a encolhedora da lucidez; a mestra malevolente; 

a sugadora da individualidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens malevolens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniartimanha = o ato de empregar cópia pirata, mais barata, de algum 

produto da marginália; maxiartimanha = o ato de fugir ao pagamento de tributos fazendo lavagem 

de dinheiro em paraíso fiscal. 

 

Taxologia. De acordo com a Conformática, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 52 

vocábulos do idioma Português, com o sufixo ice, compondo o Minirrimário da Artimanha, ela-

borado para as moças e os rapazes, jovens inversores, pesquisadores da ASSINVÉXIS, objeti-

vando as reflexões de alerta sobre a panorâmica dos desvios gerados pelos estratagemas dos seres 

humanos, notadamente os lavadores dos cérebros em formação, ainda desconhecendo o princípio 

da descrença: 

01.  Arteirice. 

02.  Asnice. 

03.  Bandalhice. 

04.  Bestice. 

05.  Birutice. 

06.  Bobice. 

07.  Burrice. 

08.  Caiporice. 

09.  Canalhice. 

10.  Charlatanice. 

11.  Chatice. 

12.  Covardice. 

13.  Cretinice. 

14.  Demagogice. 

15.  Doidice. 

16.  Embusteirice. 

17.  Estultice. 

18.  Futriquice. 

19.  Idiotice. 

20.  Intrujice. 

21.  Invencionice. 

22.  Lorpice. 

23.  Louquice. 

24.  Lulice. 

25.  Maluquice. 

26.  Mandriice. 
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27.  Maquiavelice. 

28.  Matreirice. 

29.  Palermice. 

30.  Parlapatice. 

31.  Parvoíce. 

32.  Paspalhice. 

33.  Patetice. 

34.  Pelintrice. 

35.  Peraltice. 

36.  Pulhice. 

37.  Rabugice. 

38.  Rabulice. 

39.  Ranzinzice. 

40.  Ratice. 

41.  Sandice. 

42.  Sousice. 

43.  Tolice. 

44.  Tontice. 

45.  Trampolinice. 

46.  Tranquibernice. 

47.  Trapalhice. 

48.  Traquinice. 

49.  Turrice. 

50.  Velhaquice. 

51.  Vigarice. 

52.  Xucrice. 

 

Tenepessologia. Mediante a Assistenciologia, a prática da tarefa energética pessoal (te-

nepes), diária, para o resto da vida intrafísica da conscin, empregada sobre as bases da projeção 

consciencial lúcida, substitui plenamente a necessidade de a pessoa, homem ou mulher adulta, 

precisar de alguma religião, crença ou fé de qualquer natureza ou origem. A tenepes chancela na 

vida prática os fatos e parafatos já evidenciados pela razão, o autodiscernimento e a lógica do te-

nepessista lúcido, dispensando todas as artimanhas do pensamento, da imaginação e das emoções. 

Ilogicidade. Segundo a Holomaturologia, a intrusão da comoção e do sentimentalismo, 

próprios do psicossoma, o paracorpo da emoção e dos desejos, em tese, é sempre a característica 

do argumento ilógico, errado, apriorístico, não procedendo através das manifestações da cons-

ciência pelo paracorpo do autodiscernimento, o mentalsoma. É artimanha comum da imaturidade 

consciencial. 

PL. Pelos conceitos da Projeciologia, a experiência da projeção consciente, ou da proje-

tabilidade lúcida, vem substituir vantajosamente a crença em geral, a fé cega e até a chamada fé 

raciocinada, pelo conhecimento pessoal, direto e incontrovertível para a própria consciência, de-

finitivo, enfim, onde se eliminam todo intermediário ou os elementos intrusivos ao raciocínio 

isento, à holomaturidade e ao autodiscernimento maior. As artimanhas, assim, são minimizadas 

ou extintas. 

Emocionalidade. Sob a ótica da Psicossomatologia, os teólogos modernos permitem-se 

empregar palavras carregadas de emoções de modo a produzirem nos ouvintes e leitores o estado 

de consciência no qual a persuasão lógica do argumento não é perscrutada a fundo. Esta é sutileza 

técnica ou artimanha da demagogia religiosa. 

Catequeses. Tal artimanha filosófica ou técnica vem sendo empregada profundamente 

nas catequeses, inculcações e condicionamentos budistas, cristãos, hinduístas, judaicos, muçulma-

nos e de outras linhas de conhecimentos religiosos, teológicos, místicos, dogmáticos e sectários. 
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Artimanhas. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 26 artimanhas internacionais em-

pregadas sistematicamente pelas seitas semissecretas controladoras das vidas dos membros, no 

caso, dentre as piores, o Opus Dei, prelazia fascista (Opus Diaboli) da Igreja Católica Apostólica 

Romana (ICAR), criada por psicopata espanhol, beatificado e canonizado: 

01.  Algofilia: a bendição piegas da dor. 

02.  Alienismo: a destruição da personalidade das pessoas, tornadas infantis, através do 

caráter alienante. 

03.  Antissexologia: a separação radical entre homens e mulheres. 

04.  Aparência: a instituição, em si, extremamente perniciosa com a aparência de só 

querer fazer o bem. 

05.  Apedeutismo: o controle das leituras das pessoas com a proibição de livros. 

06.  Brainwashing: a lavagem cerebral sutil pelo desencorajamento explícito sem a proi-

bição formal. 

07.  Celibato: a impraticabilidade biológica do celibato imposto aos adultos virgens. 

08.  Desonestidade: os recrutamentos sub-reptícios desonestos. 

09.  Emocionalismos: a manutenção do clima de instabilidade emocional. 

10.  Estratégias: dos proselitismos mais medievalescos. 

11.  Famas: a fabricação de falsas famas. 

12.  Hipnose (Hipnologia, Hipniatria): as sugestões subliminares. 

13.  Loucura: a pregação da loucura pelas ideias sectárias, jurássicas, fascistas. 

14.  Manipulação: constante das mentes na fase da formação da personalidade. 

15.  Masoquismo: o emprego de objetos geradores de fidelidade amaurótica (anéis, cola-

res, cilícios). 

16.  Meias-verdades: os falsos aconselhamentos profissionais com meias-verdades. 

17.  Mentalidade: a compulsoriedade dos pensamentos formatados. 

18.  Omissões: as omissões deficitárias de fatos. 

19.  Petulância: a arrogância petulante sob polidez exagerada. 

20.  Prisão: a manutenção da perda da liberdade de pensamento e escolha. 

21.  Pseudomagnanimidade: a maquilagem por intermédio da modéstia. 

22.  Pseudossantidade: o uso da santa maldade ou da santa picardia, através do sigilo. 

23.  Restrições: a imposição de restrições mentais em pleno Século XXI. 

24.  Rupturas: o rompimento nefasto do laço de confiança e comunicação entre pais  

e filhos. 

25.  Tirania: a tirania das estreitezas das ideias. 

26.  Voz: melíflua dos dirigentes, inclusive clérigos, embaindo os incautos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a artimanha, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
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AS  ARTIMANHAS  –  DE  TODAS  AS  MODALIDADES  E  NA- 
TUREZAS  –  VÊM  EXERCENDO,  ATRAVÉS  DOS  MILÊNIOS 
DA  HISTÓRIA  GERAL,  O  PAPEL  NEFASTO  DE  ATRAVAN-

CAR  A  EVOLUÇÃO  DO  BEM-ESTAR  DA  HUMANIDADE. 
 

Questionologia. Você ainda comete algum ato, mesmo light, incluído, a rigor, no vasto 

universo das artimanhas humanas? De qual tipo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferreira, Dario Fortes; Lauand, Jean; & Silva, Marcio Fernandes da; Opus Dei: Os Bastidores. História. 

Análise. Testemunhos; revisoras Aurea G. T. Vasconcelos; & Raissa Castro Oliveira; 230 p.; 5 caps.; 3 biografias; 23 
enus.; 26 websites; 12 refs.; 2 apênds.; 21 x 14 cm; br.; Venus Editora; Campinas, SP; Brasil; 2005; páginas 77 a 122. 

2.  Fondazzi, Herika; Por Dentro da Opus Dei: Cercada de Mistérios, Ordem Católica prega Forma de se 

Chegar a Deus; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 60; N. 17.720; Seção: Religião; 1 enu.; 1 filmografia; 2 fotos;  
2 refs.; Londrina, PR; 29.06.08; primeira página, chamada, e 26 

3.  Hunt, Lynn; The Artifice of Giving (Estrutura Social & Compra de Presentes); New Scientist; Revista; Se-

manário; Vol. 160; N. 2.165; 2 ilus.; Londres; Inglaterra; 19-26.12.98 – 02.01.99; páginas 52 a 55. 
4.  Silberstein, Elisabeth Castejón Lattaro; Opus Dei: A Falsa Obra de Deus. Alerta às Famílias Católicas; 

342 p.; 71 caps.; 79 abrevs.; 1 biografia; 7 cronologias; 1 entrevista; 186 enus.; 22 fichários; 1 organograma; 96 perguntas; 

37 respostas; 18 websites de apoio; 18 websites de crítica; 85 websites não oficiais; 211 websites oficiais; glos. 192 ter-
mos; 71 refs.; 23 x 16 cm; br.; 2a Ed.; Betty Silberstein; Edição da Autora; São Paulo, SP; 2005; páginas 17 a 51, 81  

a 88, 163, 189, 197 e 198. 

5.  Somoggi, Laura; Manual do Vilão (Livro: Jogo do Poder & Formas Politicamente Incorretas de Sobrevi-
ver); Dinheiro; Revista; N. 141; Seção: Seu Dinheiro; 1 enu.; 3 ilus.; São Paulo, SP; 10.05.2000; páginas 74 e 75. 

6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 483. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 87. 
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A R T I S T A    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O artista parapsíquico é a conscin, homem ou mulher, amadora ou profis-

sional das artes visuais, cênicas, musicais ou dança, com predisposição à manifestação de atribu-

tos parapsíquicos, consequência de traços pessoais desenvolvidos ao longo de vidas pregressas, 

afinizadas a características específicas do meio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo artista vem provavelmente do idioma Italiano, artista, “arte-

são”; e este do idioma Latim Medieval, artista. Surgiu no Século XVI. O elemento de composi-

ção para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico pro-

cede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Artista sensitivo. 2.  Artista médium. 3.  Artista paranormal. 4.  Ar-

tista paraperceptivo. 

Antonimologia: 1.  Artista casca grossa parapsíquico. 2.  Artista trancado. 3.  Artista in-

sensitivo. 

Estrangeirismologia: os Lieder desassediadores; o Leitmotiv das personagens da ópera;  

o rapport artista-público; o pas de deux entre o artista e as companhias extrafísicas; o conceito de 

Gesamtkunstwerk conectando todas as linguagens artísticas; a commedia dell’arte; os zanni e buf-

foni; o physique du rôle atrator; os assediadores intrafísicos travestidos de fã-clubes e Stan; a ma-

xidissidência do milieu nosográfico; o falso self. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às interações com as energias conscienciais (ECs). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Arte: opor-

tunidade assistencial. Arte: terapia humana. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – O Artista é a antena da raça (Marshall 

McLuhan, 1911–1980). 

Ortopensatologia: – “Arte. A Arte que vale a pena é a que apresenta algum predomí-

nio mentalsomático, com a pessoa adentrando a racionalidade interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criatividade; o holopensene pessoal da desre-

pressão; o holopensene pessoal da Esteticologia; o holopensene pessoal taconístico; o holopense-

ne pessoal tarístico; o holopensene místico-religioso; holopensene pessoal da Energossomatolo-

gia; o holopensene pessoal perfeccionista; as contaminações pensênicas desapercebidas; os mor-

fopensenes; a morfopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a alfabetização parapsíquica; a sensibilidade artística podendo facilitar a inte-

rassistencialidade; as habilidades artísticas podendo favorecer o acolhimento do assistido; o auto-

desafio da reciclagem; a emoção como fonte de inspiração; o uso da racionalidade como fonte de 

inspiração; a comunicação emocional; a comunicação mentalsomática; a inteligência visual-espa-

cial; o anseio pela criação artística; as descrições emocionais dos fenômenos parapsíquicos; a dra-

maticidade; o histrionismo na manipulação emocional; a mensagem artística primária como ex-

pressão do psicossoma; a primazia dos interesses intrafísicos ante os valores multidimensionais;  

a mudança abrupta de humor; os desconfortos somáticos; as ideias negativas; a necessidade de 

atenção a cada olhar; a insegurança pessoal; a falta de autoconhecimento holossomático; os sofri-
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mentos profundos; o excesso de comoção com o problema alheio; a morte por overdose; a mani-

festação eterna do porão consciencial na carreira artística; a fama sendo potencializadora dos tra-

fais; as habilidades e talentos artísticos desenvolvidos em várias ressomas; a força presencial sim-

pática (atração); a ressignificação da manifestação histriônica ressaltando a informação tarística;  

o exemplarismo cosmoético; a aglutinação interconsciencial; a ribalta possibilitando a tares evo-

lutiva; a autenticidade pessoal; os posicionamentos pessoais sob as luzes da evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação in-

tra-extrafísica através das linguagens artísticas; a semipossessão do performer; o parapsicodrama; 

o amparo de função; o amparo de função ampliando a capacidade técnica real; a influência extra-

física na imaginação e criação artística; a condição de consciexes energívoras mantendo o com-

portamento artístico egocêntrico; as seduções holochacrais; o autoparapsiquismo artístico-místi-

co; o autoparapsiquismo não integrado à vida cotidiana; a paraperceptiva imatura; as parainforma-

ções recebidas e interpretadas equivocadamente; os bloqueios energéticos; as ressacas energéti-

cas; a ectoplasmia descontrolada; os acidentes de percurso parapsíquicos; a evocação lúcida de 

guias amauróticos; a aceitação consciente da intrusão energética do assédio; as emoções evocado-

ras das companhias extrafísicas; o desconhecimento da plateia extrafísica; a parapsicose post- 

-mortem; as assimilações nosográficas vividas por atores e atrizes teatrais e televisivos; os boce-

jos, lacrimejamentos e espreguiçamentos consequentes às desassins mais intensas; a blindagem 

energética do teatro, da Televisão, do Cinema e galerias; a conquista da condição de minipeça do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as primeiras sinaléticas parapsíquicas identi-

ficadas; o entrosamento com a equipex amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensamento artístico–pensamento científico; o sinergis-

mo arte-terapia; o sinergismo emocional palco-plateia; o sinergismo conscin sensitiva cosmoéti-

ca–equipex amparadora; o sinergismo conscin sensitiva primária–equipex assediadora; o siner-

gismo nosográfico melex–paracomatose pós-dessomática; o sinergismo potencial assistencial– 

–potencial parapsíquico–potencial cosmoético. 

Principiologia: o princípio da inventividade; o princípio da autenticidade; o princípio 

da autodesassedialidade; o princípio da transfigurabilidade do psicossoma; o princípio da holo-

chacralidade; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da evolução consciencial; o princípio da interassistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a produtividade indivi-

dual; o código grupal de Cosmoética (CGC) orientando a produtividade coletiva. 

Teoriologia: a teoria do temperamento artístico; a teoria do autorrevezamento plurie-

xistencial; a teoria da recuperação de cons; a teoria da automimese dispensável; a teoria do ego-

cídio; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da paragenética; a teoria da proéxis;  

a teoria do infiltrado cosmoético. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da assim-desassim; a técnica da mobilização bá-

sica de energias (MBE); a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica do acoplamento 

energético; a técnica do encapsulamento energético; as técnicas conscienciométricas; a técnica 

da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do arco vol-

taico craniochacral; a técnica da megaeuforização. 

Voluntariologia: a adesão ao paravoluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório cons-

cienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; os laboratórios técnico-artísticos. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível 

da Liderologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do talento pessoal aplicado às práticas tarísticas; os 

efeitos da obra de arte tarística; os efeitos da obra de arte desassediadora; os efeitos da obra de 

arte consoladora; os efeitos da obra de arte assediadora; os efeitos das emoções nos autoblo-

queios parapsíquicos; os efeitos do trinômio descuido-irresponsabilidade-inconsequência na ma-

cro-PK destrutiva; os efeitos interprisionários do uso do parapsiquismo na manipulação inter-

consciencial; o efeito do autassédio e heterassédio conscienciais; os efeitos da assistência por 

atacado; o efeito esclarecedor das tertúlias conscienciológicas para o buscador borboleta. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos; 

a busca por neossinapses interassistenciais; as neossinapses favorecedoras do desenvolvimento 

energossomático; as neossinapses parapsíquicas depurando manifestações obscuras; a aquisição 

de neossinapses mentaissomáticas. 

Ciclologia: o ciclo obra de arte–encantamento; o ciclo das repetições miméticas da vida 

artística nas retrovivências; o ciclo do processo criativo; o ciclo assim-EV-desassim; o ciclo me-

lin-melex; o ciclo rejeição familiar–baixa autestima. 

Enumerologia: o desconhecimento dos efeitos energéticos das concepções artísticas nos 

ambientes, pessoas e objetos; o desconhecimento das bioenergias; o desconhecimento do autassé-

dio; o desconhecimento do heterassédio; o desconhecimento das retrovidas; o desconhecimento 

das interprisões grupocármicas; o desconhecimento da tenepes. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio pesquisa-criação; o binô-

mio arte-emoção; o binômio arte-intelectualidade; o binômio arte-Ciência; o binômio arte-desre-

pressão; o binômio obra de arte–cápsula do tempo; o binômio evocação-atração; o binômio per-

sonalidade instável–esponja parapsíquica; o binômio cinema-tares; o binômio talento-esforço. 

Interaciologia: a interação sensibilidade-racionalidade; a interação equipin-equipex;  

a interação imaginação-parapercepção; a interação absorção energética–exteriorização energé-

tica; a interação energia imanente (EI)–energia consciencial (EC)–estado vibracional; a intera-

ção conteúdo-forma; a interação amparo de função–obra desassediadora; a interação ator-es-

pectador; a interação fama-tares; a interação fama-tacon; a interação líder carismático–segui-

dores amauróticos; a interação beleza-vaidade. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida;  

o crescendo monovisão–cosmovisão multidimensional; o crescendo tacon-tares; o crescendo ar-

tista suicida–artista exemplarista cosmoético; o crescendo extrapolacionismo artístico–extrapo-

lacionismo parapsíquico; o crescendo autodisciplina artística–autodisciplina evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio desconhecimento paraperceptivo–esponja energética–ressa-

cas energéticas; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio per-

cepção-análise-criação; o trinômio observar-aprender-discernir; o trinômio aliciante sexo-di-

nheiro-poder; o trinômio inebriante poder-prestígio-posição; o trinômio reconhecimento-fama- 

-poder; o trinômio aplausos-autaceitação-orgulho; o trinômio palmas-bravos-assobios; o trinô-

mio teatro-cinema-televisão; o trinômio teatral protagonista-antagonista-coadjuvantes; o trinô-

mio trafores-trafares-trafais; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autolucidez 

multidimensional–autocognição parafenomênica–autoparapsiquismo avançado. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio artes visuais–circo– 

–música–dança–literatura–teatro; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma- 

-mentalsoma; o polinômio palco-coxia-proscênio-ribalta; o polinômio diretor-editor-marchand- 

-coreógrafo-maestro. 

Antagonismologia: o antagonismo arte egoica / arte cosmoética; o antagonismo depen-

dência energética / independência energética; o antagonismo pessoa fechada / pessoa aberta;  

o antagonismo desorganização pessoal / organização artística; o antagonismo inspiração bara-

trosférica / inspiração amparadora; o antagonismo antagonista / protagonista; o antagonismo 
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orquestra / solista; o antagonismo regente / coral; o antagonismo ator de teatrão / doutores da 

alegria; o antagonismo rejeição / aceitação; o antagonismo isolamento / multidão. 

Paradoxologia: o paradoxo da inspiração planejada; o paradoxo de a imagem e o som 

poderem comunicar mais se comparados às palavras; o paradoxo de as lindas vozes da ópera 

eventualmente evocarem a Baratrosfera; o paradoxo egão–autexposição a críticas; o paradoxo 

fama-solidão. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a exemplocracia política; os jingles 

políticos; o esclarecimento político gerado pelas montagens do grupo teatro Opinião; a política de 

reurbanização intrafísica do Instituto Bacarelli. 

Legislogia: a lei do carma promovendo a responsabilidade criativa; a lei de atração dos 

afins; as leis da estética. 

Filiologia: a energofilia; a parapercepciofilia; a parafenomenofilia; a interassistenciofi-

lia; a projeciofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; a bibliografofilia. 

Fobiologia: a fobia parapsíquica; a grafofobia; a tanatofobia; a fobia da rejeição; a evo-

luciofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome do reconhecimento; a síndrome de Stendhal; a síndrome do ostracismo; a síndrome do in-

fantilismo; a síndrome da ribalta; a síndrome de Amiel; a síndrome da abstinência da Baratrosfe-

ra (SAB). 

Maniologia: a mania de vampirizar; a egomania; a narcisomania; a mania de acumular 

bagulhos energéticos; a mania da perfeição (perfeccionismo); a palcomania. 

Mitologia: o descarte dos mitos religiosos e ritualísticos; o mito do dom da arte; o mito 

da necessidade de inspiração criativa; o mito de a arte ser sempre emocionalista; o mito de a po-

pularidade do artista ser sinônimo de credibilidade na Sociedade; a mitificação da própria perso-

nalidade; o mito de todo artista necessitar ser famoso; o mito de todo artista ser indisciplinado;  

o mito de todo artista ser à toa; o mito de todo artista ser apedeuta; o mito da arte erudita ser 

sempre evolutiva; o mito da arte popular ser sempre involutiva; o mito de a vida artística ser si-

nônimo de felicidade; o mito de todo artista ser hedonista. 

Holotecologia: a parapsiquicoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a desenhoteca;  

a pinacoteca; a gibiteca; a videoteca; a cinemateca; a animateca; a teatroteca; a musicoteca;  

a biblioteca; a somatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; 

a Mentalsomatologia; a Extrafisicologia; a Comunicologia; a Imageticologia; a Imagisticologia;  

a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Verponologia;  

a Conformaticologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin semipossessa; o satélite intrafísico;  

a conscin jejuna parapsíquica; a conscin artista apedeuta; a conscin artista polímata; a conscin ar-

tista manipuladora; a conscin artista assediada; a conscin artista desassediadora; a conscin artista 

líder; a conscin criativa-artística; a conscin disciplinada; a conscin artista poliédrica; a conscin-co-

baia; a conscin artista cosmoética. 

 

Masculinologia: o artista parapsíquico; o artista pesquisador; o artista genial; o artista 

medíocre; o pré-serenão vulgar; o divo; o poeta; o escritor; o pintor; o músico; o escultor; o dan-

çarino; o desenhista; o arquiteto; o designer; o artesão; o artista circense; o quadrinista; o ilumina-

dor; o cineasta; o diretor; o produtor; o pesquisador; o roteirista; o programador; o figurinista; 

o animador; o fotógrafo; o maquiador; o cenógrafo; o lutador de artes marciais; o cartunista; 

o atleta olímpico; o ilusionista; o sonhador; o criativo; o melodramático; o canastrão; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o voluntário; o para-artista; o atacadista consciencial; o inter-

missivista; o comunicólogo; o macrossômata; o proexista; o evoluciente; o exemplarista; o inte-

lectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; 
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o tertuliano; o superdotado; o livre pensador; o semperaprendente; o vaidoso; o ator em reabilita-

ção por uso de drogas; o artista midiático; o artista sempre jovem; o modelo; o agente motivador; 

o agente retrocognitor; o agente exemplificador; o ator e astrólogo porto-riquenho Walter Merca-

do (1932–2019). 

 

Femininologia: a artista parapsíquica; a artista pesquisadora; a artista genial; a artista 

medíocre; a pré-serenona vulgar; a diva; a poetisa; a escritora; a pintora; a musicista; a escultora; 

a dançarina; a desenhista; a arquiteta; a designer; a artesã; a artista circense; a quadrinista; a ilu-

minadora; a cineasta; a diretora; a produtora; a pesquisadora; a roteirista; a programadora; a figu-

rinista; a animadora; a fotógrafa; a maquiadora; a cenógrafa; a lutadora de artes marciais; a cartu-

nista; a atleta olímpica; a ilusionista; a sonhadora; a criativa; a melodramática; a canastrona; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a voluntária; a para-artista; a atacadista consciencial; 

a intermissivista; a comunicóloga; a macrossômata; a proexista; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a superdotada; a livre pensadora; a semperaprendente; a vaidosa; a atriz em 

reabilitação por uso de drogas; a artista midiática; a artista sempre jovem; a modelo; a agente mo-

tivadora; a agente retrocognitora; a agente exemplificadora; a atriz e cantora francesa Edith Piaf 

(1915–1963). 

 

Hominologia: o Homo sapiens artisticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens creativus; o Homo sapiens histrionicus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens thea-

tron; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens narcissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: artista parapsíquico obnubilado = a conscin sujeita a assimilações ener-

géticas inconscientes autassediadoras; artista parapsíquico lúcido = a conscin promotora de assi-

milações energéticas intencionais a serviço da interassistencialidade homeostática. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento contínuo; a cultura da arte evolutiva;  

a cultura da sensibilidade; a cultura da autocrítica. 

 

Categoria. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 tipos de 

artistas parapsíquicos: 

1.  Artista parapsíquico amador. Utiliza a arte como hobby, provavelmente manifes-

tando os atributos artísticos e parapsíquicos desenvolvidos em vidas pretéritas. 

2.  Artista parapsíquico conscienciólogo. Usa a arte conjugada com a autopesquisa, in-

terassistência e tarefa do esclarecimento. 

3.  Artista parapsíquico profissional. Faz da arte o ganha-pão, está inserido no chama-

do meio artístico; estuda, pesquisa, pratica e expõe arte. 

4.  Artista parapsíquico virtuose. Desenvolve a arte, em linguagem específica, há múl-

tiplas vidas, tem grande facilidade de entrar em estado alterado de consciência (EAC) no decorrer 

da prática artística. 

 

Indicadores. Do ponto de vista da Parapercepciologia, eis, em ordem alfabética,11 indi-

cadores de possíveis interações energético-parapsíquicas da conscin artista: 

01.  Acidentes de percurso: batida no trânsito, quedas, pequenos acidentes domiciliares 

e perdas financeiras, presumíveis sintomas de assédio consciencial. 

02.  Amparo de função: ajuda do amparador extrafísico na comunicação artística cos-

moética facilitadora do ensino e da prática das artes. 

03.  Assimilações energéticas: intoxicação energética desapercebida no contato com 

pessoas e ambientes. 
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04.  Clarividência: visão de cores em movimentos melódicos; percepção visual de cons-

ciex; percepção da aura humana. 

05.  Comunicação extrafísica: linguagens artísticas detentoras de mensagem extrafísica 

direta. 

06.  Influência nos ambientes: ambiente desintoxicado ou intoxicado pela força presen-

cial. 

07.  Inspirações extrafísicas: composições artísticas; aulas no extrafísico. 

08.  Instabilidade emocional: euforias, chiliques e choros fugazes sem motivo aparente. 

09.  Parapercepção impressiva: sensação de presença de consciência extrafísica em 

ambientes de trabalho. 

10.  Possessão consciencial: intrusão de consciex, desejada ou não, na criação e perfor-

mance artística. 

11.  Projeções lúcidas: experiências fora do corpo rotineiras. 

 

Ópera. Vários libretistas e compositores de ópera retrataram a muldimensionalidade  

e fenômenos parasíquicos em enredos, por exemplo, nas 5 obras em ordem alfabética: 

1.  Der Freischütz. O libretista Friederich Kind (1768–1843) inspirou-se na coletânea 

Livro dos Fantasmas, para criar enredo repleto de parafenômenos na ópera de Weber (1786– 

–1826). 

2.  Die Zauberflöte. O libretista Emmanuel Schikaneder (1751–1812) da Flauta Mágica, 

por hipótese, retrata os veículos de manifestação, a multidimensionalidade e sugere o fenômeno 

de projeção consciente da personagem Tamino na ópera de Mozart (1756–1791). 

3.  Don Giovanni. O libretista Lorenzo da Ponte (1749–1838) evoca consciex para dar  

o desfecho final à personagem anticosmoética na ópera de Mozart (1756–1791). 

4.  Faust. Os compositores Gounod (1818–1893), Boito (1842–1918) e Berlioz (1803– 

–1869) se inspiraram na obra de Goethe (1749–1832), para criar diferentes montagens, retratando 

caso típico de assédio extrafísico. 

5.  Orfeo ed Euridice. Os compositores Jacopo Peri (1561–1633), Claudio Monteverdi 

(1567–1643) e Gluck (1714–1787) inspiraram-se na Mitologia Grega (ópera-séria), para expor 

aspectos multidimensionais. 

 

Hipótese. Sob a ótica da Parageneticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

9 atributos pertinentes à gênese do artista parapsíquico: 

1.  Acuidade. Capacidade, exaustivamente treinada, para observar e sistematizar em lin-

guagem diversificada movimentos, objetos, cores, formas, melodias e comportamento humano fa-

cultando clariaudiência, clarividência e parapercepções sutis. 

2.  Automimeticidade. Lembrança e repetição dos atributos parapsíquicos desenvolvi-

dos em vidas passadas, manifestando-se com igual teor na atual vida artística. 

3.  Cerebralidade. Atividade artística propiciando neossinapses parapsíquicas. 

4.  Energossomaticidade. Reconhecimento artístico da Socin aumentando a autoconfi-

ança e a força presencial. 

5.  Imaginatividade. Elaboração imagética favorecendo o contato com a multidimensio-

nalidade. 

6.  Psicomotricidade. Educação da motilidade somática em prol às artes, possibilitando 

maior soltura bioenergética. 

7.  Sensibilidade. Habilidade desenvolvida para contemplar, sentir e perceber. 

8.  Solitude. Grandes períodos de isolamento social com a finalidade de estudos técnicos 

ou criação artística, oportunizando a descoincidência dos veículos de manifestação e a vivência de 

parapercepções. 

9.  Tridotalidade. Domínio da comunicação e intelectualidade conduzindo ao parapsi-

quismo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o artista parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alfabetização  autoparapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Aplauso  acrítico:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

03.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conscin-esponja  parapsíquica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Fama:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Idiotismo  artístico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Perfil  criativo-artístico:  Perfilologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  artístico:  Temperamentologia;  Neutro. 

15.  Terapêutica  teatral:  Terapeuticologia;  Neutro. 

 

A  ALFABETIZAÇÃO  PARAPSÍQUICA  PERMITE  AO  ARTISTA  

SENSITIVO  ADQUIRIR  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  MULTIDI-
MENSIONAL,  QUALIFICANDO-O  PARA  ATUAR  COMO  MINI-
PEÇA  LÚCIDA  NO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a condição do artista parapsíquico? 

Busca usar os atributos artísticos pessoais em prol da interassistência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Ligue Djá. Título Original: Mucho Mucho Amor. País: EUA. Data: 2020. Duração: 96 minutos. Gênero: 

Documentário. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês e Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; Itali-
ano; Alemão & Francês. Direção: Cristina Costantini; & Kareem Tabsch. Elenco: Walter Mercado; Willy Acosta; Lin- 

-Manuel Miranda; Raul de Molina; Eugenio Derbez; Betty Benet Mercado; Ivonne Benet Mercado; Nydia Caro; & Palo-

ma Morales. Produção: Cristina Costantini. Desenho de Produção: Joshua Fruehling. Direção de Arte: Jacob Fischer; 
& Alfie Koetter. Roteiro: Sejal Bovenizer. Fotografia: Peter Alton; Rich Briglia; & Chris Campa. Música: Jeff Morrow. 

Montagem: Tom Maroney. Efeitos Especiais: Joe Homokay. Outros dados: Documentário produzido para NETFLIX. 

Sinopse: Outrora o astrólogo mais famoso do mundo, Walter Mercado busca ressuscitar legado esquecido. Criado nos 
campos de cana-de-açúcar de Porto Rico, Walter cresceu para se tornar vidente inconformado com o gênero, cujos horós-

copos televisionados alcançaram 120 milhões de telespectadores por dia durante 30 anos antes de desaparecer misteriosa-
mente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Abbate, Carolyn; & Parker Roger; Uma História da Ópera: Os Últimos Quatrocentos Anos (A History of 

Opera: The Last Four Hundred Years); trad. Paulo Geiger; revisores Márcia Moura & Huendel Viana; 662 p.; 3 partes; 20 
caps.; 50 ilus.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2015; páginas 214 a 224. 

2.  Burke, Carolyn; Piaf: Uma vida (No Regrets: The Life of Edith Piaf); Biografia; trad. Cecília Giannetti; re-

visores Bel Ribeiro & Henrique Zanardi; 392 p.; 3 partes; 16 caps.; 16 foto(s); 22,5 x 15,5 cm; br.; Leya; São Paulo, SP; 
2011; páginas 2 a 22; 25 a 34; 68 a 79 e 179. 

3.  Denis, Léon; O Espiritismo na Arte (Le Spiritisme dans l´Art); Dissertação; trad. Albertina Escudeiro Sêco; 

144 p.; 11 partes; 21 x 14 cm; br.; Celd; Rio de Janeiro, RJ; 2016; páginas 9, 17, 19, 22, 28, 31, 64, 72, 79, 83, 92 e 95. 
4.  Mostaço, Eldécio; Teatro e Política, Arena, Oficina e Opinião; pref. Silvana Garcia 241 p.; 4 partes; 12 

caps.; 23 x 16 cm; br.; 2a Ed.; Annablume; São Paulo, SP; 2016; páginas 94 a 111. 
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5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
118. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 35, 49, 61, 62, 99, 107, 

123, 133, 139, 150 a 153, 156, 158, 160, 166, 168 a 170, 189 a 191, 194, 206, 218, 229, 255, 256, 258, 260, 290, 302, 330, 
343, 371, 373, 492, 494, 497, 508, 547, 561, 569, 581, 589, 623, 639, 641, 649, 662, 679, 681, 686, 691, 721, 747, 767, 

777, 819, 840, 865, 955, 956, 958, 976 e 983. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 27 12 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 462 a 483 

e 590 a 601. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Galvão, Lúcia Helena; Os Simbolismos em a Flauta Mágica, de Mozart; palestra; Nova Acrópole Brasil; 

vídeo; dezembro de 2020; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=N51Mjfmphl0&t=2875s>; acesso em 

05/02/2021. 
2.  Naffah Neto, A.; A Função do Falso Self na Produção de uma Diva: O Caso Maria Callas; Artigo; Natu-

reza Humana; revista; São Paulo, SP; V. 9; N. 1; junho de 2007; disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?scri-

pt=sci_arttext&pid=S1517-24302007000100001>; acesso em 11/10/2020. 

 

G. H. P. 
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Á R V O R E  
( F I T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A árvore é o vegetal lenhoso, de tronco alto, ramificado a maior ou menor 

altura do solo, componente da biosfera planetária terrestre. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo árvore deriva do idioma Latim, arbor, “árvore”. Surgiu no Sécu- 

lo X. 

Sinonimologia: 1.  Vegetal lígneo. 2.  Princípio consciencial botânico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 67 cognatos derivados do vocábulo árvore: ar-

boral; arborência; arborente; arbóreo; arborescência; arborescente; arborescer; arboreto; ar-

boricida; arboricídio; arborícola; arboricultivo; arboricultor; arboricultora; arboricultura; ar-

boricultural; arboriforme; arborista; arborização; arborizada; arborizado; arborizador; arbori-

zadora; arborizar; arborizável; arbúscula; arbuscular; arbúsculo; arbustácea; arbustáceo; ar-

bustal; arbústeo; arbustiforme; arbustivo; arbusto; arvorado; arvoragem; arvorar; arvorecên-

cia; arvorecente; arvorecer; arvorecido; arvorecimento; arvoredo; arvorejado; arvorejar; arvo-

reta; arvoriforme; arvorinho; arvorismo; desarborização; desarborizada; desarborizado; desar-

borizador; desarborizadora; desarborizante; desarborizar; desarborizável; desarvora; desarvo-

rada; desarvorado; desarvorador; desarvoradora; desarvoramento; desarvorar; desarvorável; 

paraárvore. 

Neologia. As duas expressões miniárvore e megaárvore são neologismos técnicos da Fi-

toconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Subumano. 2.  Mineral. 3.  Humano. 4.  Grama. 

Estrangeirismologia: a sea tree; o programa Green Steps; a Umwelt. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fitoconvivialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares evidenciando o tema: – Árvores: 

parceiras evolutivas. Árvores: testemunhas silenciosas. 

Coloquiologia: o quebra galho; a árvore seca. 

Citaciologia. Eis antiga sentença pertinente à temática: – E fructu arbor cognoscitur 

(Conhece-se a árvore pelos frutos). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – As árvores morrem de pé. A árvo-

re não nega sombra nem ao lenhador (provérbio indiano). 

Filosofia: o ecologismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fitoconvivialidade sadia; os fitopensenes; a fito-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os protopensenes; a protopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o aber-

tismo autopensênico. 

 

Fatologia: a árvore; a fitoconvivialidade sadia; as reservas florestais particulares e públi-

cas; a associação dos amigos das árvores; o ecoturismo; os quartos de hotéis na copa das árvores; 

o arvorismo; os princípios ativos utilizados na Farmacologia; os cabos aéreos ecológicos; o po-

mar, sustentáculo da vida; o jardim botânico; o paisagismo assistencial; a floresta urbana; o aco-

lhimento à criança; a presença constante na literatura infantil; a plantação de 30 milhões de árvo-

res através do Movimento Cinturão Verde fundado pela ambientalista queniana Wangari Maathai 

(1940–2011); a árvore como símbolo da paz na África; a árvore do Ténéré farol tuaregue; o depó-
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sito de segurança global de sementes em Svalbard, Noruega; a onomástica dos judeus converti-

dos; a filotaxia baseada na sequência de Fibonacci; a árvore como usina energética fotossintética 

gratuita; a usina limpa; a similaridade entre a hemoglobina e a clorofila; a fitoconvivialidade pa-

tológica; a mutilação da topiaria; a tortura do bonsai; a indústria da fitopirataria; o desmatamento, 

reflorestamento e aflorestamento; as queimadas; a fitotoxicidade; o fitocídio através do correntão; 

o fitocídio através dos herbicidas; a gênese bélica da indústria agroquímica; a especulação imobi-

liária estimulando a terraplanagem; a mineração poluidora; a chuva ácida eliminando florestas;  

a poluição química do solo; a criação de árvores artificiais sequestradoras de gás carbônico; a sel-

va de pedra; a desigualdade social vinculada à desigualdade do Verde; a antifraternidade do olhar 

fitocida; o estigma ambiental; a árvore dos enforcados; a árvore como instrumento ou impedidora 

do acidente de percurso; a árvore transgênica; os homens-árvores; o senso demográfico de árvo-

res; a fitolatria; a árvore de rua; a adoção de árvores; a pegada sustentável; o aquecimento global; 

a compensação através dos créditos de carbono sem medidas reciclatórias; os gases do efeito es-

tufa; a madeira e o papel certificados; a microshipagem de árvores objetivando evitar fraudes;  

o mercado dos créditos de carbono; as árvores tombadas; as mudas arbóreas como brindes; o am-

biente idílico favorecendo a assistência; a moeda de troca da pegada antiecológica; as unidades de 

conservação; a compassageira evolutiva; a árvore presente na Numismática, Filatelia e Vexilolo-

gia; a jardinagem; o berçário de árvores do CEAEC; a via Forestalis na Cognópolis; a pujança do 

Parque Nacional do Iguaçu; a realização no Brasil da Rio +20: Conferência das Nações Unidas 

sobre o Desenvolvimento Sustentável no Rio de Janeiro em 2012; a megafraternidade iniciando 

na fitofilia espontânea; o senso de Universalismo. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; as fitoenergias; a Paraflora; o fito-

ectoplasma utilizado na restauração da saúde holossomática; a sensibilidade do mato; a assimila-

ção simpática; a assimilação antipática; o fitoectoplasma utilizado na tenepes; o acoplamento en-

tre o princípio consciencial vegetal e a consciência humana; as geoenergias transformadas em fi-

toenergias; a convivência com as zooenergias; a intermissão acompanhada por paraárvores; as pa-

ravisitas aos ambientes florestais; a ligação multidimensional entre o Parque Nacional do Iguaçu  

e a comunex Interlúdio; as paraárvores em comunexes; a presença na paracenografia; a testemu-

nha silenciosa seriexiológica; o parestigma ambiental; o princípio consciencial participante do 

maximecanismo evolutivo; o paradireito do princípio consciencial; as consciexes paraecologistas 

auxiliando a reurbex; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo água-terra-fogo-ar; o sinergismo árvore–local adequa-

do; o sinergismo existente entre todos os seres vivos no Cosmos. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da convivialidade 

madura; o princípio de a semeadura ser opcional e a colheita obrigatória; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; o princípio cosmoético de objetivar e atuar pelo melhor para todas as 

consciências; o princípio da evolução; o princípio da retribuição. 

Codigologia: o Código Florestal; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da dominação da Natureza; a teoria jurídica dos frutos da árvore 

envenenada; a teoria musical das árvores harmônicas; a teoria computacional dos grafos de ár-

vores; a teoria da panspermia. 

Tecnologia: a técnica da fotossíntese; a técnica radicular da absorção de nitrogênio do 

solo para satisfazer a cadeia alimentar; as técnicas da educação ambiental; a técnica popular de 

surrar árvore induzindo à produção; as técnicas de acupuntura vegetal. 

Voluntariologia: os voluntários de instituições ambientalistas. 

Laboratoriologia: o laboratório da Cosmoeticologia; o laboratório da Evoluciologia;  

o laboratório Fitolab da International Academy of Counsciousness (IAC). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Botânica; 

o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito Backster; o efeito estufa; o efeito antipoluição do ar, solo e água. 

Ciclologia: o ciclo biogeoquímico; o ciclo primavera-verão-outono-inverno; o ciclo da 

Natureza. 

Enumerologia: o pensar verde; o selo verde; o produto verde; a empresa verde; o cintu-

rão verde; a consciência verde; o guia verde; a moda verde; a química verde; a tecnologia verde; 

a economia verde. 

Binomiologia: o binômio oxigenação-carbonização; o binômio floresta-pastagem; o bi-

nômio árvore-gado; o binômio plantar-colher; o binômio árvore-poste; o binômio patopensenes–

–estigma ambiental; o binômio árvore operária–serviço ambiental; o binômio floresta natural– 

–floresta plantada. 

Interaciologia: a interação criança-árvore; a interação subumano-árvore; a interação 

arborização–fios elétricos; a interação arborização-concretagem; a interação princípio consci-

encial evoluído–princípio consciencial não-evoluído. 

Crescendologia: o crescendo semente minúscula–árvore frondosa; o crescendo semear- 

-germinar-crescer-conviver-evoluir; o crescendo vegetal–animal subumano–animal humano– 

–Consciex Livre (CL); o crescendo árvore tóxica–árvore lenhosa–árvore frutífera. 

Trinomiologia: o trinômio Flora-Fauna-Humanidade; o trinômio cegueira ambiental– 

–exploração da Natureza–lucro fácil; o trinômio árvore nativa–árvore exótica–árvore invasora; 

o trinômio semente-arbusto-árvore. 

Polinomiologia: o polinômio semente-árvore-flores-frutos; o polinômio vegetais–ani-

mais–consciênçulas–consciências lúcidas; o polinômio geoenergia–fitoenergia–zooenergia–ener-

gias conscienciais; o polinômio lucidez-discernimento-reconhecimento-amparabilidade; o poli-

nômio árvore-encanamento–calha–calçamento–muro–poste de iluminação. 

Antagonismologia: o antagonismo patopensenidade / ambiente sadio; o antagonismo 

desmatamento / reflorestamento; o antagonismo dedo verde / dedo marrom; o antagonismo muti-

lação / preservação; o antagonismo árvore tóxica / árvore frutífera; o antagonismo árvore nativa 

/ árvore exótica. 

Paradoxologia: o paradoxo da substituição da árvore oxigenadora pelo gado poluidor;  

o paradoxo da coleta de frutos pela derrubada da árvore. 

Politicologia: a política da megafraternidade já exequível; a democracia evolutiva;  

a politicamente neutra Cruz Verde; a política impactante do Greenpeace; a política ambiental;  

a tentativa política da internacionalização da floresta Amazônica. 

Legislogia: a lei dos Crimes Ambientais; as leis ecológicas; a lei do controle de vene-

nos; a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a dendrofilia; a fitofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia;  

a cosmofilia; a conviviofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a dendrofobia; a hilofobia; a botanofobia; a antofobia; a aerofobia; a miso-

fobia; a acrofobia; a xilofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do lenhador; a síndro-

me do desmatamento; a síndrome da alienação; a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a floromania; a consumomania; a farmacomania; a toxicomania; a eco-

mania; a mania de arrancar folhas; a mania de grafar nomes em troncos. 

Mitologia: o mito dos faunos; o mito grego das ninfas Dríades; o mito sumeriano da 

árvore unir a terra e o céu; o mito da árvore do conhecimento do bem e do mal; o mito da Na-

tureza inacabável; o mito tupi de Anhangá, espírito protetor da flora e fauna; o mito nas fábulas 

de Esopo; o mito do freixo nórdico; o mito grego de Dafne; o mito do criacionismo. 

Holotecologia: a fitoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeti-

coteca; a cosmoteca; a eticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Fitoconviviologia; a Dendrologia; a Botânica; a Sociologia;  

a Ecologia: a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Intra-

fisicologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser subumano; o ser social; o ser interassistencial; a pessoa pesquisadora; 

a pessoa ecológica. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o reeducador; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o homem de ação; o consumidor; o fitófilo; o educador ambiental. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a reeducadora; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a mulher de ação; a consumidora; a fitófila; a educadora ambiental. 

 

Hominologia: o Homo sapiens protector; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens ecologus; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens pacificus; o Homo  

sapiens benevolus; o Homo sapiens herbarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniárvore = o bonsai enquanto mínima fonte fitoectoplásmica; megaár-

vore = o baobá adulto enquanto máxima fonte fitoectoplásmica. 

 

Culturologia: a arboricultura; a cultura equivocada da floresta inútil; a cultura das 

queimadas; a cultura do desmatamento; a silvicultura. 

 

Paracronologia. As árvores povoaram o planeta Terra há aproximadamente 350 milhões 

de anos. A evolução humana andou à sombra dos ramos e copas de milhões de árvores e a sobre-

vivência do Homo sapiens depende delas até os dias atuais. 

 

Para-História. Eis, por exemplo, em ordem cronológica, 4 culturas da Civilização Hu-

mana e a relação estabelecida com as árvores: 

1.  Egípcia. O cedro-do-líbano (Cedrus libani), madeira aromática nobre, era usado pe-

los egípcios na construção naval. Réplicas destas construções, os barcos funerários, eram colo-

cados nos túmulos dos faraós. A árvore também fornecia a resina utilizada nas mumificações 

(3100 a.e.c.). 

2.  Grega. O primeiro oráculo grego foi estabelecido em Dodona, no Épiro. Havia ao 

centro o carvalho (Quercus suber), árvore sagrada de Zeus, respondendo às questões a ela formu-

ladas através do ruído das folhas e dos pássaros habitantes. A interpretação destes sons era feita 

por sacerdotes (3000 a.e.c.). Posteriormente, em Delfos, no sopé do Monte Parnaso, foi fundado 

oráculo dos mais influentes da Antiguidade, dedicado a Apolo, circundado por montanhas rocho-

sas e rodeado por bosque de loureiros (Laurus nobilis) cujas folhas as pítias mastigavam antes das 

previsões (8–2 a.e.c.). 

3.  Celta. Os druidas, experientes alquimistas celtas, utilizavam o visgo do carvalho (Vis-

cum album), galho de ouro, na confecção de infusões curativas, além de variedades de raízes, er-

vas, resinas e minerais (600–50 a.e.c.). 

4.  Rapanuis. A sociedade nativa rapanuis, da Ilha da Páscoa no sul do Pacífico, foi sus-

tentada por extração da palmeira Paschalococos disperta, fornecedora de madeira na construção 

de embarcações, transporte de moais, calefação e coleta de nozes. Pedaço de terra habitado mais 
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isolado do mundo, a ilha sofreu grave degradação ambiental a partir da utilização abusiva da es-

pécie (900 e.c.). 

 

Curiosiologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis relacionados, em ordem alfabética,  

5 aspectos, e as respectivas árvores representativas, da diversidade morfológica arbórea (Ano-ba-

se: 2012): 

1.  Altura. A árvore mais alta da Terra é a sequóia (Sequoiadendron gigantea) apelidada 

de Hyperion, com 115 metros de altura. Vive no Parque Estado Redwood, Califórnia, EUA. 

2.  Área. O cajueiro (Anacardium occidentale) chamado de cajueiro de Pirangi vive em 

Natal, RN. Possui área aproximada de 8.500 metros quadrados (equivalente a 70 cajueiros), perí-

metro aproximado de 500 metros e produz cerca de 70 a 80 mil cajus na safra (2,5 toneladas). Te-

ria sido plantado em 1888, por pescador falecido sob a sombra, aos 93 anos de idade. 

3.  Diâmetro. A Grande Banyan, figueira-de-bengala (Ficus benghalensis), considerada 

a árvore de maior diâmetro do mundo, a floresta de 1 só pé, possui 2.880 raízes aéreas e vive no 

Jardim Botânico de Jagadish Acharya Chandra Bose, Calcutá, Índia. 

4.  Idade. A árvore mais antiga da Terra é o abeto vermelho (Picea abis), datado através 

do método C14, em 9.550 anos, vive no Parque Nacional de Fulufjället, Suécia. A árvore mais an-

tiga do Brasil, jequitibá-rosa (Cariniana legalis), possui 3.000 anos, vive no Parque Estadual de 

Vassununga, SP. Chamado de Patriarca da Floresta tem 40 metros de altura, 3,6 metros diâmetro 

e 11 metros circunferência. Na copa vivem tucanos, macacos e cerca de 20.000 plantas. 

5.  Volume. A sequoia (Sequoiadendron gigantea) chamada de General Sherman, vive 

no Parque Nacional das Sequoias, Califórnia, EUA. Tem 84 metros de altura, volume líquido esti-

mado em 1.487 metros cúbicos e possui a maior biomassa da Terra. 

 

Serviços. Conforme a Interassistenciologia, eis, relacionadas, em ordem alfabética, 22 

utilidades ambientais das árvores e respectivas áreas de estudo: 

01.  Abrigo. Abriga a fauna preservando a vida silvestre. Zoologia. 

02.  Adubação. Repõe matéria orgânica nutrindo o solo e mantendo as sementes. Agro-

nomia. 

03.  Alimentação. Produz alimentos, raízes, folhas, flores, frutos e sementes. Nutrologia. 

04.  Antiassoreamento. Evita a erosão, através da mata ciliar, evitando o escoamento da 

terra para o fundo do rio. Hidrologia. 

05.  Antierosão. Mantém firme o solo através das raízes superficiais ou profundas evi-

tando desertificação e desmoronamentos. Edafologia. 

06.  Antirruído. Absorve e reduz ruídos, evitando a poluição sonora. Acústica. 

07.  Armazenamento. Coleta grande parte da água das chuvas. Hidrologia. 

08.  Aroma. Perfuma o ambiente. Perfumologia. 

09.  Biodiversidade. Acolhe polinizadores e dispersores, mantendo a biodiversidade. 

Ecologia. 

10.  Clima. Reflete os raios solares e reduz a velocidade do vento. Climatologia. 

11.  Cosmética. É fonte de princípios ativos usados na indústria cosmética. Cosmetico-

logia. 

12.  Energias. Produz fitoenergias e fitoectoplasma, favorecendo trocas energéticas revi-

talizadoras de energossomas. Energologia. 

13.  Fármacos. É fonte de princípios ativos usados na indústria farmacêutica sendo  

a quarta parte dos medicamentos de origem vegetal. Farmacologia. 

14.  Filtração. Capta poeira, substâncias radiativas e gases nocivos aos seres vivos. Toxi-

cologia. 

15.  Fixação. Realiza a fixação, no solo, de elementos químicos presentes no ar, a exem-

plo do nitrogênio. Química Atmosférica. 

16.  Infiltração. Favorece a infiltração de água no solo, abastecendo o lençol freático  

e aquíferos. Hidrologia. 

17.  Lazer. Proporciona recreação em todas as idades. Recreaciologia. 
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18.  Ornamentação. Promove o embelezamento paisagístico e ambiental. Paisagismo. 

19.  Porta-ninhos. Acolhe a nidificação na copa ou tronco. Ornitologia. 

20.  Proteção. Mantém a microvida do solo. Microbiologia. 

21.  Purificação. Absorve gás carbônico, fixando carbono à madeira e liberando oxigê-

nio. Biologia. 

22.  Refrigeração. Regula a temperatura de cidades e construções, através da transpira-

ção, regulando a umidade do ar e produzindo sombra. Termologia. 

 

Representaciologia. Eis, listados em ordem alfabética, 10 tipos de analogias relativas às 

árvores e respectivas áreas do conhecimento humano: 

01.  Árvore binária. Estrutura de dados utilizada na computação. Computaciologia. 

02.  Árvore da lua. Sementes terráqueas levadas à lua, na missão Apollo 14, foram sub-

metidas à gravidade zero e altas radiações. O Brasil recebeu duas mudas: árvore-do-âmbar (Liqui-

dambar styraciflua), plantada em Brasília (DF) e pau-brasil (Caesalpinia echinata) em Santa 

Rosa (RS). Dendrologia. 

03.  Árvore da vida. Produto do criacionismo. Teologia. 

04.  Árvore de saturno. Árvore metálica de concepção alquímica resultante da eletrólise 

de solução metálica. Química. 

05.  Árvore de Steiner. Árvore de grafos. Geometria. 

06.  Árvore enciclopédica. Divisão geral dos conhecimentos segundo 3 faculdades: me-

mória, razão e imaginação, divide o mundo literário em eruditos, filósofos e criadores. Lexicolo-

gia. 

07.  Árvore filogenética. Representação gráfica, em forma de árvore, das relações evo-

lutivas entre várias espécies ou outras entidades de ancestral comum. Evoluciologia. 

08.  Árvore genealógica. Representação gráfica genealógica mostrando conexões fami-

liares entre indivíduos da árvore de ascendência, também chamada árvore de costados. Genetico-

logia. 

09.  Árvore respiratória. Conjunto ramificado de brônquios e bronquíolos pertencente 

aos pulmões. Pneumologia. 

10.  Árvore sintética. Objetiva absorver dezenas de toneladas de dióxido de carbono da 

atmosfera, pretendendo ser invento mais eficiente em comparação à árvore tradicional. Tecno-

logia. 

 

Taxologia. O planejamento do plantio de árvores em áreas urbanas requer a observância 

das características funcionais arbóreas, conforme, por exemplo, estes 10 tipos relacionados em or-

dem alfabética: 

01.  Árvore de sombreamento. Folhagem ampla e densa. 

02.  Árvore exótica. Não natural da região. 

03.  Árvore florífera. Produtora de flores. 

04.  Árvore frutífera. Produtora de frutas e atratora da avifauna. 

05.  Árvore invasora. Introduzida em regiões onde não ocorre a distribuição natural. 

06.  Árvore nativa. Natural da região. 

07.  Árvore nociva. Representa danos ou prejuízos. 

08.  Árvore ornamental. Embeleza o ambiente. 

09.  Árvore redutora de poluição. Alta capacidade de retenção de gases poluentes. 

10.  Árvore tóxica. Representa danos à saúde dos seres vivos, a exemplo da chamada 

árvore da morte (Hippomane mancinella). 

 

Deseducação. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 fatores de origem antrópica 

causadores de risco às árvores urbanas, denotando ausência de fitoconvivialidade sadia: 

01.  Anúncio. 

02.  Concretagem. 

03.  Construção. 
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04.  Depósito de lixo. 

05.  Enfeite com luzes. 

06.  Envenenamento. 

07.  Fiação aérea. 

08.  Impacto de carros. 

09.  Pintura. 

10.  Plantio inadequado. 

11.  Poda imprópria. 

12.  Prego. 

13.  Rede Wi-Fi. 

14.  Tatuagem. 

15.  Vandalismo. 

 

Cosmoética. A fitoconvivialidade é indicadora do código pessoal de Cosmoética e Uni-

versalismo teatizados, componentes da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) e relativas contas correntes 

holocármicas. 

Terra. A desestigmatização ambiental da Terra, realizada através das reurbanizações ex-

trafísicas, tem como principal agente o Serenão Reurbanizador, catalisador da Ecologia e promo-

tor da Revolução Ambiental. 

Evolução. Os princípios conscienciais botânicos evoluem junto aos subumanos e consci-

ências humanas no âmbito terrestre, sob a égide e supervisão dos Serenões e Consciexes Livres. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a árvore, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Dendroclastia:  Sociopatologia;  Nosográfico. 

06.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

11.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  ÁRVORE  É  INSUBSTITUÍVEL  NO  EQUILÍBRIO  DAS  

CONDIÇÕES  DA  VIDA  NO  PLANETA  TERRA,  ONDE  

CONSCIÊNCIAS  E  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS  VIVEM 
EM  PROCESSO  DE  INTERDEPENDÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os benefícios hauridos das árvores? Já 

praticou ato ou atitude em retribuição à assistência recebida? 
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Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 

páginas 165 e 373. 
9.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

página 63. 

 

M. O. K. 
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A S S E D I N  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O(a) assedin é a conscin, homem ou mulher, promotora da condição pato-

lógica da assedialidade intrafísica, ação negativa ou perseguição insistente, direta ou indiretamen-

te, de qualquer natureza, sobre outras consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo assediar é de origem controversa, provavelmente do idioma La-

tim, adsidere ou assidere, “estar sentado perto de; assistir como assessor; cercar; assediar”. Sur-

giu no Século XVII. O prefixo intra procede também do idioma Latim, intra, “dentro de; no inte-

rior de; no intervalo de”. A palavra físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Assediador intrafísico. 2.  Assediador humano. 3.  Obsessor humano. 

4.  Vampiro humano. 5.  Pseudossábio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo assédio: as-

sediador; assediadora; assedialidade; assedin; Assediologia; autassédio; Desassediologia; hete-

rassédio; maxiassedialidade; megassediador; megassediadora; megassedialidade; megassedin; 

megassédio; miniassediada; miniassediado; miniassédio; multiassédio. 

Neologia. Os 3 vocábulos assedin, miniassedin e megassedin são neologismos técnicos 

da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Assediador extrafísico; assediex. 2.  Obsessor extrafísico. 3.  Assis-

tente intrafísico. 4.  Assistente humano. 5.  Benfeitor humano. 6.  Amparador intrafísico. 7.  Am-

parador extrafísico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às energias sadias e a Fisiologia do corpo humano. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste as-

sediador genial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal patológico; os patopensenes; a patopensenidade;  

a intrusão heteropensênica; os retropensenes. 

 

Fatologia: a intrusão interconsciencial; o porão consciencial; a astúcia; o ludíbrio; a fi-

láucia; a solércia; a perfídia; a artimanha; a sagacidade; a mistificação; a amoralidade; a imaturi-

dade; a inexperiência; o acriticismo; a perturbação; o espectantismo; o ansiosismo; a interprisão 

grupocármica; as retroideias; as superstições. 

 

Parafatologia: os assédios interconscienciais de todos os tipos; o antiparapsiquismo;  

o primarismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: o pessimismo; o apocalipsismo; o autorregressismo; o baratrosferismo; 

o catastrofismo; o derrotismo; a sinistrose. 

Politicologia: a assediocracia (ditadura); a cleptocracia. 

Filiologia: a gurufilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a parapsicofobia. 

Maniologia: a fracassomania. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a belicosoteca; a cinis-

moteca; a criminoteca; a infortunioteca; a psicopatoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Assediologia; a Desassediologia; a Psicopatolo-

gia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Consciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Criteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assediadora; a pessoa obsessora; a conscin assediada; a pessoa 

assediada; a conscin enferma; a consciex enferma; a consciênçula; a protoconsciência; a consener; 

a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; o encosto humano. 

 

Masculinologia: o assedin; o assediador intrafísico; o assediador intraconsciencial;  

o perseguidor; o desamparador; o mutilado cosmoético; o deficiente consciencial; o espertinho;  

o espertalhão; o apologista da distorção; o megamentiroso; o apregoador do fim do mundo; o sa-

télite do assediador; o parasita de energias conscienciais (ECs); o antepassado de si mesmo; o ver-

dugo de si próprio; o compassageiro evolutivo; o minidissidente ideológico; o patrulheiro ideoló-

gico; o pré-serenão vulgar; o componente da robéxis; o evoluciente; o megautassediador; o mega- 

-heterassediador; o vampiro humano; o hacker; o teoterrorista; o homem-bomba; o assediador de 

ofiex; o buscador-borboleta. 

 

Femininologia: a assedin; a assediadora intrafísica; a assediadora intraconsciencial;  

a perseguidora; a desamparadora; a mutilada cosmoética; a deficiente consciencial; a espertinha; 

a espertalhona; a apologista da distorção; a megamentirosa; a apregoadora do fim do mundo; a sa-

télite da assediadora; a parasita de energias conscienciais (ECs); a antepassada de si mesma;  

a verduga de si própria; a compassageira evolutiva; a minidissidente ideológica; a patrulheira 

ideológica; a pré-serenona vulgar; a componente da robéxis; a evoluciente; a megautassediadora; 

a mega-heterassediadora; a vampiresa humana; a mulher hacker; a teoterrorista; a mulher-bomba; 

a assediadora de ofiex; a buscadora-borboleta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens obsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassedin = o assediador-pulga ou a pessoa viscosa, enequética, insu-

portável; megassedin = o possessor-sanguessuga ou a conscin implacável em perseguições sem-

pre injustas. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Caracterologia. De acordo com a Consciencioterapia, há assediadores intrafísicos de 

todas as categorias, por exemplo, estes 15 tipos básicos, complexos ou sofisticados, dispostos na 

ordem alfabética: 

01.  Autoconscientes: ou inconscientes. 

02.  Charlatães: ou sinceros. 

03.  Cientificistas: ou eletronóticos. 

04.  Empreendedores: ou diletantes. 

05.  Espertalhões: ou sofistas. 

06.  Familiares: ou estranhos. 

07.  Homens: ou mulheres. 

08.  Idosos: ou jovens. 

09.  Inquisidores: ou patrulheiros. 

10.  Intelectuais: ou afetivos. 
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11.  Mitogênicos: ou sacralizadores. 

12.  Políticos: ou dinheiristas. 

13.  Profissionais: ou amadores. 

14.  Religiosos: ou dogmáticos. 

15.  Salvacionistas: ou repressores. 

 

Megassedins. Eis, como exemplos, 3 chavões inconfessáveis dos megassedins intrafí-

sicos: 

1.  “Quanto pior, melhor”. 

2.  “Pouca desgraça é bobagem”. 

3.  “Tenha vantagem em tudo”. 

 

Casuística. Sob a ótica da Parapercepciologia, analisemos, por exemplo, determinado 

caso de assédio interpessoal intrafísico na área minada do parapsiquismo místico, beato ou irra-

cional. Alguém, prestigiado guru de televisão, de cima da aparente “experiência parapsíquica”, da 

idade física, do mise-en-scéne de taumaturgo, da voz melíflua condizente e do holopensene am-

biental estruturado adequadamente para sensibilizar os impressionáveis e suscetíveis, afirma, com 

expressiva convicção, para o consulente a morte (dessoma) do incauto, por acidente, daí a 1 lus-

tro, em detalhes, especificando a data, o local, as circunstâncias e as causas. 

Anticosmoética. Tal atitude anticosmoética é indefensável sob todos os pontos de vista, 

por várias razões, provando a assedialidade própria do personagem imaturo do falso profeta, ma-

lintencionado, anticosmoético e sensacionalista, tentando reduzir o consulente à vítima indefesa 

dos próprios malabarismos e histrionismos. Ocorre aí o fato lamentável e criminoso do guia 

amaurótico delinquente conduzindo a presa incauta subjugada. 

Atenuantes. Mesmo se a ocorrência estivesse próxima da verdade é necessário não es-

quecer existirem atenuantes para todas as assim-chamadas “fatalidades”, não se podendo afirmar 

tal fato, desencorajar ou infernizar a vida dos outros com falsas predições, precognições ou pseu-

doprofecias durante 1 lustro. 

Autodessoma. Agindo assim, através do achismo perturbador, até a insegurança do con-

sulente sugestionável pode atuar para incrementar a autodessoma, nos próximos 60 meses, prepa-

rando o holopensene da tragédia encomendada, além de toda a carga das atuações das consciexes 

assediadoras, envolvidas no caso e influindo sobre todos os personagens do drama desde o início, 

não raro na condição de principais responsáveis pela sugestão infeliz do pseudossábio. 

Raciocinologia. Segundo a Holomaturologia, o simples bom senso popular, o autodis-

cernimento, a racionalidade e a lógica não podem ser descartados em nenhuma circunstância evo-

lutiva, humana ou extrafísica, e mais notadamente naquelas envolvendo o parapsiquismo, os para-

fenômenos ou os parafatos. Toda ocorrência multidimensional, paraperceptiva ou da pararrealida-

de tem lógica e conteúdo racional, não é gerada por ilusões humanas, alucinações, delírios ou in-

teresses secundários dos espertinhos ou espertalhões. 

Heterópago. Dentro da Teratologia, o heterópago, ou o feto com outro feto rudimentar 

preso ao abdome, em geral evidencia antiga condição de assedialidade interconsciencial em grupo 

instalada com o mínimo de 3 consciências: a mãe, a consciência do primeiro feto e a consciência 

do segundo feto incapaz de completar a própria Embriogenia. 

Vizinho. Caso de assediador intrafísico comum e dos mais difíceis de se tolerar, exigin-

do imensa paciência, é o do vizinho do andar superior, sempre insone e barulhento pela madruga-

da afora, sem qualquer respeito às pessoas próximas ou às vítimas vivendo no andar inferior, em 

edifício de apartamentos de calafetagem e acústica precárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o assedin, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MATURIDADE  DA  CONSCIN,  TRAZENDO  O  AUTODIS-
CERNIMENTO  MAIOR,  É  A  MEDIDA  PROFILÁTICA  MELHOR  

PARA  SE  EVITAR  OS  CASOS  DOS  MEGASSÉDIOS  INTRA 
E  EXTRAFÍSICOS  DE  TODAS  AS  ORIGENS  E  NATUREZAS. 

 

Questionologia. Você já se rendeu às influências malignas dos pseudossábios? Qual li-

ção conseguiu colher da experiência infeliz? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Boas, Sergio Vilas; O Assédio Tecnológico: Mercado Incentiva “Homo Digitalis”; Gazeta Mercantil; Ano 

LXXIX; N. 21.641; Caderno: Fim de Semana; 1 ilus.; São Paulo, SP; primeira página (chamada) e capa do caderno. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 707. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 710, 721 e 745. 

4.  Walsh, James; Osama bin Laden (Terrorista Internacional); Time; Revista; Semanário; Vol. 152; N. 26; 

Seção: Others Who Shaped 1998; 1 ilus.; New York, NY; 1998; páginas 80 e 81. 
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A S S É D I O    B I O Q U Í M I C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assédio bioquímico é a desorganização, desordem, perturbação, conflito, 

confusão, transtorno ou distúrbio intraconsciencial gerados por droga, bebida, alimento, gás ou 

fumaça levando a pessoa a cometer ações incorretas, anticosmoéticas, ilícitas ou irracionais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma 

Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século 

XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O primeiro elemento de composição bio pro-

cede do idioma Grego, bíos, “vida”. O segundo elemento de composição quimi(o) deriva do idio-

ma Latim Medieval, chimia, provavelmente conectado ao idioma Grego, khumeía, “mistura de 

vários sucos; imisção”, e este relacionado a khumós, “qualidade do que é líquido ou em fusão; su-

co natural; suco da terra; suco alimentício”. A palavra bioquímico apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Assédio neuroquímico. 2.  Assédio farmacológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas assédio bioquímico, assédio bioquímico adoles-

cente e assédio bioquímico adulto são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Assédio interconsciencial. 2.  Assédio afetivo. 

Estrangeirismologia: o collateral effect; o aftershock; o side effect; o aftereffect; o iter 

criminis; o abyssus abyssum invocat; os erros generalizados da causa mortis em função do tempo 

passado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autocognição da Farmacologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovigilância; os estultopensenes; a estulto-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopenseni-

dade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os narcopensenes; a narcopensenidade; os toxico-

pensenes; a toxicopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; as distorções autopensênicas 

derivadas de intoxicações orgânicas; a autopensenização desvirtuada quimicamente. 

 

Fatologia: o assédio bioquímico; a assim bioquímica; a dependência bioquímica ou  

a farmacodependência; a farmacopatia toxicogênica; as beberagens; as drogas leves e pesadas;  

o soma na condição de fábrica bioquímica; as alergias; as idiossincrasias; as interações de medi-

camentos; as intolerâncias alimentares; o tabagismo; o alcoolismo; o cocainismo; a incompatibili-

dade bioquímica (fator RH); a baixa perspicácia bioquímica das realidades por parte da personali-

dade vulgar; o uso do perfume específico na pessoa; a exalação do defumador em excesso no am-

biente; a permanência temporária em local fechado, com tabagistas fumando, gerando o fumo 

passivo; a vedação e calefação defeituosa introduzindo gás no interior do carro; o ato obstúpido 

de beber duas doses de wiskhy antes de dirigir o carro para casa; o fato de até detergente sujar  

e antibiótico matar; o bem-estar bioquímico como sendo a megarmadilha; a oferta, de início, da 

euforia temporária, depois, a dependência em geral para sempre, e sempre mortífera; o fato de 

quem foi alcoólatra ou drogadito cronicificado, dessomar alcoólatra ou drogadito; o fato de  

a pessoa deixar a dependência, ao mesmo tempo mental e química, contudo não poder ingerir be-

bida alcoólica ou drogas nunca mais; a necessidade inevitável de se viver policiando o tempo todo 

os próprios impulsos estratificados; as armadilhas químicas onipresentes; os perigos químicos vi-

síveis ou invisíveis; as contaminações; os envenenamentos; as propriedades físicoquímicas toxi-

cogênicas dos materiais; as pilhas, as baterias, as tintas, os toners, os inseticidas, os agrotóxicos, 

os detergentes; os brinquedos tóxicos; as lâmpadas fluorescentes; os entorpecentes legais e ile-
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gais; as medicações iatrogênicas; as drogas escondidas no alimento saboroso; os acidentes am-

bientais; os acidentes no transporte de produtos perigosos; os acidentes na produção de material 

radiativo; as autointoxicações ingênuas ou intencionais; os atenuantes do bebê intoxicado no úte-

ro materno; os agravantes do adulto válido intoxicado voluntariamente; as medidas pessoais e so-

ciais de proteção e prevenção; a avaliação dos riscos químicos; os testes toxicológicos; o monito-

ramento das águas; os graus de periculosidade divulgados e os silenciados criminosamente. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a escravi-

zação delirante do parapsicótico post-mortem aos retrovícios humanos; a horda de assediadores 

extrafísicos fomentando vícios em geral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do valor evolutivo inestimável da vida humana; o princípio 

da descrença. 

Codigologia: a necessidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de se-

gurança profissional regrando a utilização, manipulação e exposição a materiais perigosos. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo perturbador dos tóxicos em geral; os efeitos cancerígenos; os 

efeitos mutagênicos; os efeitos irritantes; os efeitos toxicogênicos; os efeitos das intoxicações na 

queda da acuidade dos atributos cerebrais. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autossegurança química. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: a readaptação intrafísica; a readaptação bioquímica; a readaptação 

neogenética; a readaptação somática; a readaptação psicomotora; a readaptação mesológica;  

a readaptação mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio perturbador Bioquímica-Etologia; o binômio patológico coer-

ção química–coerção bioquímica; o binômio cruel narcoterrorismo-quimioterrorismo. 

Interaciologia: a interação química biorgânica–química artificial; a interação ambien-

tal–poluição orgânica; a interação efeitos mediatos–causas obscurecidas. 

Crescendologia: o crescendo catálise bioquímica–catarse intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio Neuranatomia-Neuroquímica-Neurofisiologia; o trinômio da 

absorção química alimento-água-ar; o trinômio gases tóxicos–líquidos tóxicos–sólidos tóxicos;  

o trinômio orgânico via inalatória (aspiração)–via cutânea (contato)–via oral (ingestão). 

Antagonismologia: o antagonismo efeito local / efeito sistêmico; o antagonismo efeito 

agudo (imediato) / efeito crônico (mediato). 

Paradoxologia: o paradoxo trágico do medicamento viciante. 

Politicologia: a democracia pura; as políticas públicas de proteção à saúde. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da segurança química. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a dramática síndrome da abstinência. 

Maniologia: a toxicomania; a tabacomania; a alcoolomania. 

Mitologia: o mito da felicidade instantânea. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a dogmaticoteca; a criminoteca; a belicosoteca; a noso-

teca; a absurdoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Somatologia; a Bioquimicologia; 

a Gastrossomatologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Sociologia;  

a Enganologia; a Conflitologia; a Desviologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; as pessoas fumantes passivas. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

displicens; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens apathicus; o Ho-

mo sapiens abulicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens omis-

sus; o Homo sapiens ingennus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sa-

piens ilogicus; o Homo sapiens ignorans; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assédio bioquímico adolescente = a perturbação intraconsciencial da víti-

ma jovem componente da gangue do bairro; assédio bioquímico adulto = a perturbação intracons-

ciencial da vítima adulta, pessoa incauta e vulgar. 

 

Culturologia: a cultura inútil; o atraso cultural; os idiotismos culturais; a cultura do 

Ignorantismo; a sujeição cultural degradante; a cultura executiva do whiskinho relax; a cultura 

boêmia da bebida saideira de sempre; a cultura adolescente da bebida da moda; a cultura cario-

ca do boteco-teco. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de perturbações mais comuns relacionadas com os assédios bioquímicos: 

1.  Ataque de heterassédio. 

2.  Choque alérgico. 

3.  Choque intraconsciencial. 

4.  Crise de autassédio. 

5.  Semipossessão interconsciencial. 

6.  Surto psicótico. 

7.  Turbulência psíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assédio bioquímico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Fauna  humana  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

12.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 
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13.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ASSÉDIO  BIOQUÍMICO  SE  INCLUI  ENTRE  AS  MEGATO-
LICES  MAIS  TRÁGICAS  E  PARADOXAIS  DENTRE  AS  MÚL-
TIPLAS  EXISTENTES  NO  TOLICIONÁRIO  VITIMIZADOR  DOS  

ELEMENTOS  DA  HUMANIDADE,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se submete a algum assédio bioquímico, 

mesmo aparentemente inofensivo? Por qual razão? 
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A S S É D I O    E S C O L A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assédio escolar é o processo de subjugação energética, patológica e siste-

mática, ocorrido em ambientes escolares, expondo normalmente a criança ou o adolescente a hu-

milhação, constrangimento ou violência física, promovido por outra(s) conscin(s), com a interfe-

rência de consciexes patológicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo assediar é de origem controversa, provavelmente do idioma 

Latim, adsidere ou assidere, “estar sentado perto de; assistir como assessor; cercar; assediar”. 

Surgiu no Século XVII. A palavra escolar provém do mesmo idioma Latim, scholaris, “escolar; 

da escola”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Prática de violência escolar. 2.  Maus-tratos interpares na escola.  

3.  Assédio psicológico na escola. 4.  Bullying escolar. 

Neologia. As duas expressões compostas miniassédio escolar e megassédio escolar são 

expressões técnicas da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Assédio moral do adulto sobre o jovem. 2.  Assédio moral entre 

adultos. 3.  Mobbing. 4.  Conflito entre alunos. 5.  Briga entre alunos. 6.  Amparo escolar. 

Estrangeirismologia: o acoso entre jóvenes; o harcèlement quotidien; o agressionen 

unter schülern; o ijim; o cyberbullying. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os patopensenes; a patopenseni-

dade; o holopensene escolar favorecedor do assédio; o holopensene escolar sadio sendo inibidor 

do assédio. 

 

Fatologia: o assédio escolar; o fenômeno universal do bullying escolar; a má intenção do 

agressor; a intencionalidade negativa com o objetivo de ferir moralmente a vítima; o objetivo de 

humilhar; o projeto de intimidação constante e continuada; a imposição de desequilíbrio de poder; 

a agressão espontânea enquanto forma de expressão de poder; a falta de razão na agressão;  

a discriminação racial e social; a chacota; os apelidos pejorativos; os boatos infames; as ameaças 

verbais; as provocações; a intimidação; o isolamento social da vítima; a exclusão social; as redes 

sociais sendo veículo de assédio escolar; a agressão física; a autestima minada; a falta de vontade 

de ir à escola; a ausência de forças morais para reagir; a angustiante espera pela próxima agres-

são; a inexistência de culpa ou responsabilidade da vítima; a sensação de culpa; a fraqueza moral 

das testemunhas passivas; o medo inconfesso das testemunhas; a satisfação malévola; o papel da 

sociedade; o papel da escola; a necessidade de a sociedade e escola assumirem a responsabilidade 

na gênese do assédio escolar; a banalização da violência na sociedade; o consumismo desenfrea-

do; a valorização de padrões de beleza longilíneos; os programas humorísticos de TV tendo como 

alvo quem foge aos padrões; a perda de importância do papel do professor; o discurso da motiva-

ção nas escolas; a condição da criança sendo mandatário do lar e da escola; a educação laissez-

faire; a má interpretação do ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) como legitimização de  

o aluno poder tudo; a frustração docente; a precária condição psíquica dos professores; a realidade 

virtual eliminando o contato com a Natureza; a construção disciplinada do conhecimento como 

antídoto ao assédio escolar; a valorização do professor; a autoridade do professor; o endosso da 

escola; a diretoria em parceria com o docente; o vínculo professor-aluno inibidor do bullying es-

colar; o vínculo afetivo do aluno com a escola. 
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Parafatologia: a escola energeticamente desprotegida; a vampirização energética do  

agressor; a carência energética da vítima; a testemunha energívora; a defasagem energética do 

professor; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autodefesas energéticas do 

professor e da equipe pedagógica; a blindagem energética da sala de aula inibindo o assédio esco-

lar; o papel profilático da tenepes; o papel remediador da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo entre pouca autoridade docente e agressor 

(bully); o sinergismo interassistencial do vínculo professor-aluno; o sinergismo desassediador 

escola com valores–professor valorizado. 

Principiologia: o princípio de não desejar ao outro o evitável para si. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do docente 

em sala de aula. 

Tecnologia: a técnica do EV profilático pelo professor; a técnica da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia. 

Efeitologia: o efeito da omissão deficitária das testemunhas nos assédios escolares;  

o efeito futuro na autestima da vítima. 

Ciclologia: o ciclo das interprisões grupocármicas; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Crescendologia: o crescendo patológico vítima de bullying–homicida; o crescendo an-

tievolutivo agressão verbal–agressão física criminosa; o crescendo autassediado absenteísmo es-

colar–depressão suicida. 

Trinomiologia: o trinômio agressor-vítima-testemunha. 

Paradoxologia: o paradoxo testemunha com medo–testemunha com satisfação malé-

vola. 

Politicologia: a política sistemática de desqualificação do saber; as políticas antibullying 

da escola; a meritocracia; a política nacional da Educação; a política educacional da Consciencio-

logia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de atração dos afins; a lei da inseparabilidade 

grupocármica. 

Fobiologia: a xenofobia do agressor; a agorafobia causada pelo assédio. 

Sindromologia: a síndrome de Asperger; a síndrome de Down; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA) evidente nos agressores; a síndrome da abstinência da Baratosfera (SAB) como 

causa da prática do assédio escolar. 

Maniologia: a hoplomania; a fracassomania; a sinistromania. 

Holotecologia: a convivioteca; cosmoeticoteca; parapedagogoteca; a projecioteca; a cri-

minoteca; a  juridicoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Consciencioterapia;  a Autassediologia; a Hete-

rassediologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia, a Parapercepciologia; a Invexologia; a Rece-

xologia; a Reeducaciologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a testemunha; a testemunha ativa; a testemunha passiva; a testemu-

nha denunciadora; a vítima; a vítima suicida; a vítima homicida. 

 

Masculinologia: o assediador escolar; o bully; o líder de gangue; o valentão; o parasita 

de energias conscienciais; o xenófobo; o preconceituoso; o assediador de redes sociais; o cyber-

bully; o agressor verbal; o agressor físico; o agressor criminoso; o assediador extrafísico; a conse-
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ner; o satétile de assediador; o professor; o professor tenepessista; o professor epicon; o coordena-

dor pedagógico; o diretor de escola. 

 

Femininologia: a assediadora escolar; a bully; a líder de gangue; a valentona; a parasita 

de energias conscienciais; a xenófoba; a preconceituosa; a assediadora de redes sociais; a cyber-

bully; a agressora verbal; a agressora física; a agressora criminosa; a assediadora extrafísica;  

a consener; a satétile de assediador; a professora; a professora tenepessista; a professora epicon;  

a coordenadora pedagógica; a diretora de escola. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassédio escolar = a chacota e o uso de apelidos pejorativos; megaas-

sédio escolar = a agressão sistemática verbal, física e virtual podendo levar a vítima ao suicídio. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura das aparências; a cultura do belicismo; 

a cultura do consumismo; a cultura individualista; a cultura do medo; a cultura da convivialida-

de sadia; a cultura de paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assédio escolar, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

06.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NO  ASSÉDIO  ESCOLAR,  A  MAIOR  VIOLÊNCIA  OCORRE  

SOB  A  PRESSÃO  PSICOLÓGICA  GERADA  PELOS  IMPOR-
TUNADORES,  DEIXANDO  A  VÍTIMA  COM  A  AUTESTIMA  

DEBILITADA,  SEMPRE  À  ESPERA  DE  NOVA  AGRESSÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a situação do assédio escolar? Em 

qual condição: vítima, testemunha ou agressor? Ou é adepto da cultura da convivialidade sadia, 

auxiliando a redução desse fenômeno? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Bullying: Provocações sem Limite. Título Original: Bullying. País: Espanha. Data: 2009. Duração: 95 

minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Catalão; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Josetxo San Mateo. Elenco: Albert Carbó; Felipe Bravo; Marcos Aguilera; Nadeska 
Abreo; Osvaldo Ayre; Daniel Casadellà; Yohana Cobo; Jordi Colomer; Laura Cornejero; Marisa Duaso; Juan Miguel Dí-

ez; & Joan Carlos Suau. Produção: José L. García Arrojo; & José Antonio Pérez Giner. Direção de Arte: Leo Casamitja-

na. Roteiro: Ángel Garcial Roldán. Fotografia: Núria Roldos. Montagem: José Salcedo. Cenografia: Joaquim Fandós. 
Figurino: Marian Varela. Edição: José Salcedo. Estúdios: Paris Filmes. Companhia: Els Quatre Gats Audiovisuals S.L.; 

Plot Films S.L.; Televisió de Catalunya (TV3); & Televisió Española (TVE). Outros dados: Filme produzido para a TV. 

Sinopse: Jordi, adolescente, perdeu recentemente o pai e junto com a mãe decidem mudar para nova cidade. Ao entrar na 
nova escola, Jordi é vítima de assédio sistemático por parte de outros jovens. O filme relata todas as fases do assédio esco-

lar incluindo o crescendo da violência e consequências. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bauman, Zygmunt; Sobre Educação e Juventude: Conversas com Ricardo Mazzeo (On Education: Con-
versations with Riccardo Mazzeo); revisores Vânia Santiago; & Eduardo Monteiro; trad. Carlos Alberto Medeiros; 136 p.; 

20 caps.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 website; 32 notas; 25 refs.; 3 webgrafias; 21 x 24 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janei-

ro, RJ; 2013; páginas 32 a 56. 
2.  Carpenter, Deborah; & Ferguson, Christopher J.; Cuidado! Proteja seus Filhos dos Bullies (The Ever-

thing Parent’s Guide to Dealing with Bullies); revisor Luiz Chamadoira; trad. Yma Vick; 280 p.; 21 caps.; 1 E-mail; 44 

enus.; 125 fichários; 1 website; glos. 118 termos; 13 refs.; 19 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Butterfly; São 
Paulo, SP; 2011; páginas 19 a 136, 189 a 204, 215, 220 e 223. 

3.  Pedro-Silva, Nelson; Indisciplina e Bullying: Soluções ao Alcance de Pais e Professores; revisores Aline 

dos Santos Carneiro; et al.; 194 p.; 24 caps.; 24 citações; 5 enus.; 1 website; 240 notas; 4 filmes; 148 refs.; 7 webgrafias; 
alf.; 23 x 16 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2013; páginas 17 a 32, 55 a 59, 80 a 82, 88, 89, 161, 162, 172 e 177. 

 

F. G. F. 
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A S S É D I O    L A B O R A L  
( A N T I C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assédio laboral é o processo de subjugação energética, moral, sistemáti-

ca e patológica, ocorrido em ambientes de trabalho hostil e adoecedor, expondo sistematicamente 

a conscin trabalhadora, homem ou mulher, à humilhação, constrangimento ou violência emocio-

nal ou psicológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo assediar é de origem controversa, provavelmente do idioma La-

tim, adsidere ou assidere, “estar sentado perto de; assistir como assessor; cercar; assediar”. Sur-

giu no Século XVII. A palavra labor provém do idioma Latim, labor, “trabalho; esforço; fadiga; 

exigência física; dor”, talvez originalmente se referindo a labere, “oscilar sob alguma carga”. 

Apareceu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Assédio moral no ambiente de trabalho. 2.  Violência moral no traba-

lho. 3.  Humilhação no ambiente laboral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 34 cognatos derivados do vocábulo labor: labo-

ração; laborada; laborado; laborador; laboradora; laboral; laborão; laborar; laborável; labo-

reira; laboreiro; laborfilia; laboriosidade; laboriosa; laborioso; laborismo; laborista; laborísti-

ca; laborístico; laboro; laborterapeuta; laborterapêutica; laborterapêutico; laborterapia; labor-

terápica; laborterápico; labuta; labutação; labutada; labutado; labutador; labutadora; labutar; 

paralaboral. 

Neologia. As duas expressões compostas miniassédio laboral e megassédio laboral são 

neologismos técnicos da Anticosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Dano moral no trabalho. 2.  Cooperação laboral. 3.  Amparo inter-

pares. 

Estrangeirismologia: a violence perverse au quotidien; o mobbing; as ameaças de lay 

off; os whistleblowers do assédio moral; o murahachibu (ostracismo social) decorrente do ijime 

nas fábricas japonesas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Coloquiologia. Pela ótica popular, eis 3 ideias exemplificativas do efeito ou da supera-

ção do assédio no trabalho: fazer do limão a limonada; panelinhas; patinho feio. 

Proverbiologia. Eis 3 ideias exemplificativas do efeito ou da superação do assédio no 

trabalho: – Nasceu assim, vai morrer assim. Prego que se destaca leva martelada. Vendedor não 

se ensina, se adestra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da subjugação; o holopensene da humilhação;  

o holopensene bélico; o holopensene competitivo; o holopensene do poder; o holopensene da do-

minação; o holopensene da agressão espontânea; o holopensene assediado; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; a estruturação do holopensene pessoal da convivialidade sadia;  

a automimese do holopensene escravizado; a automimese do holopensene escravagista; a auto-

pensenidade subserviente; o reflexo do holopensene libertador; a importância da segunda desso-

ma na superação das autescravizações pensênicas. 

 

Fatologia: o assédio laboral; o seguro Employment Practices Liability (EPL); o terror 

psicológico; as frequentes transferências desnecessárias; a responsabilidade do superior hierárqui-

co independente de acumpliciamento; a sutil desestabilização; a jornada de humilhações;  

o sofrimento perverso causado pelo medo do desemprego; o contrato de inação; a ociosidade for-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2479 

çada; a intensificação desnecessária de trabalho; a degradação deliberada das condições de traba-

lho; as relações desumanas e amorais de longa duração; a repetição periódica da violência; a lesão 

os direitos humanos; o desrespeito usual à dignidade e à individualidade; o projeto de intimidação 

constante e continuada; a coautoria honorária; a arrogância dos ph-Deuses sem inteligência evolu-

tiva (IE); a ilusão de maxipeça no minimecanismo monodimensional; a revisão e atualização da 

Encíclica Rerum Novarum; a usurpação oculta da autestima; a autoconfiança minada; a ausência 

de forças morais para reagir; a angustiante espera pela próxima agressão; o malestar na globaliza-

ção; o risco invisível, porém concreto, nas relações de trabalho; a psicopatia da conduta agressiva; 

o papel da sociedade na banalização da violência; o discurso da servidão voluntária; a subjugação 

ao subcérebro abdominal; a perda de importância do profissional; a intencionalidade negativa 

com o objetivo de ferir moralmente a vítima; a imprudência da consciência para a realidade do 

Paradireito; a Bioética no cuidado com a qualidade de vida intrafísica;o necessário reajuste do 

ponteiro consciencial à fraternidade mais primária; a busca pela cosmovisão pessoal e ambiental. 

 

Parafatologia: a vampirização energética em ambiente hostilizado; a carência energética 

do elenco e do parelenco; o bloqueio do laringochacra, do cardiochacra e do umbilicochacra;  

a sintonia e acoplamento com as conseneres; o controle sutil das energias repressoras; a defasa-

gem energética do profissional; a projeção lúcida propulsora da viragem traforista; a assunção do 

paradever intermissivo libertador das subjugações; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático evitando interprisões; a Paradiplomacia; a reurbex; a tenepes enquanto ferramenta de con-

ciliação interdimensional; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a desconsideração do sinergismo trabalho-dignidade; a ausência do 

sinergismo heterocrítica-traforização; o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: a violação do princípio da autonomia; a importância da recuperação do 

princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da incorruptibilidade; o princípio da me-

gafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teática do holopensene proexológi-

co nas tomadas de decisões na carreira. 

Tecnologia: a técnica do mapeamento da sinalética energética pessoal; a técnica do ma-

peamento pensenológico; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica; a técnica da esnobação cosmoética; as técnicas paradiplomáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito da reverberação do stress na saúde e nas relações do trabalhador; 

o efeito da violência sutil sobre a saúde física e psíquica nem sempre estabelecido; o efeito da de-

sestabilização da vítima em decorrência do ambiente de trabalho; o efeito da potencialização da 

ansiedade; o efeito do descrédito diante dos pares; o efeito isolacionista; o efeito da repressão. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses evolutivas; as neossinapses necessárias 

à construção do hábito do autenfrentamento; as neossinapses causadas pelo sobrepairamento 

analítico da situação; as neossinapses essenciais à comunicação não violenta; as neossinapses 

desenvolvidas pela visão traforista. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo das interprisões grupocármicas; o ciclo multi-

existencial pessoal (CMP); o ciclo culpabilização-inferiorização-sofrimento; o ciclo trafarismo- 
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-ridicularização-intimidação-melin; o ciclo lamentação-autassédio-heterassédio-contrafluxos;  

o ciclo vítima-perseguidor-salvador. 

Enumerologia: o sentimento de ser ofendido(a); o sentimento de ser menosprezado(a);  

o sentimento de ser rebaixado(a); o sentimento de ser ninguém; o sentimento de ser submetido(a); 

o sentimento de ser vexado(a); o sentimento de ser constrangido(a). O ultraje habitual; a inutiliza-

ção habitual; a mágoa habitual; a revolta habitual; a perturbação habitual; a mortificação habitu-

al; a traição habitual. A vergonha cotidiana; a indignação cotidiana; a raiva cotidiana; a dor mo-

ral cotidiana; a tristeza cotidiana; a desvalorização cotidiana; a inferiorização cotidiana. 

Binomiologia: o binômio frustração–aspiração evolutiva; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio autenfrentamento-autossuperação; o binômio autoconhecimento–melhoria 

consciencial; o binômio escravatura-abolicionismo; o binômio legislação trabalhista–exploração 

do trabalhador. 

Interaciologia: a interação violência psicológica–ameaças verbais; a interação chaco-

ta–apelidos pejorativos–provocações–boatos infames; a interação antiescravizador-escraviza-

dor-escravizado; a interação liberdade jurídica–subordinação jurídica. 

Crescendologia: o crescendo produtivismo-improdutivismo; o crescendo discriminação 

social–exclusão social; o crescendo absenteísmo-depressão; o crescendo comprometimento da 

identidade–comprometimento das relações afetivas e sociais; o crescendo dos danos à saúde físi-

ca e mental levando à incapacidade laborativa, ao desemprego ou à dessoma; o crescendo da 

mundialização do assédio laboral em decorrência das políticas neoliberais. 

Trinomiologia: o trinômio agressor-vítima-testemunha; o trinômio servidão-escravi-

dão-trabalho; o trinômio reclamante-reclamada-Estado; o trinômio prestador-terceirizada-toma-

dor; o trinômio liberdade interior–liberdade de expressão–liberdade individual; a teática do tri-

nômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio poder-dominação-controle-escravização; o polinômio sub-

missão-servidão-subjugação-escravização; o polinômio cosmoético autolucidez-autodiscerni-

mento-autoincorruptibilidade-autossustentabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo conflito 

/ cooperação; o antagonismo interassedialidade / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser humilhado no trabalho, lugar de construção de dig-

nidade pessoal; o paradoxo de despriorizar o prioritário. 

Politicologia: a política sistemática de desqualificação do trabalhador; a ausência de me-

ritocracia; a autoconscienciocracia; a autoproexocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia;  

a recexocracia; a escravocracia. 

Legislogia: a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT); a Lei Federal N. 13.185, de  

6 de novembro de 2015, instituindo o Programa de combate à Intimidação Sistemática (antibully-

ing); a lei de causa e efeito; a lei de atração dos afins; a lei da inseparabilidade grupocármica;  

a lei do maior esforço aplicada ao autodesassédio; as paraleis. 

Fobiologia: a xenofobia do agressor; a agorafobia causada pelo assédio. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) evidente nos agressores; a síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB) como causa da prática do assédio; a síndrome do infan-

tilismo impedindo a conscin de assumir responsabilidades; a síndrome do estrangeiro (SEST) atu-

ando até o encontro com o grupo evolutivo; a síndrome da insegurança; a síndrome de Estocol-

mo; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a fracassomania; a tiranomania; a gurumania; a idolomania; a assedioma-

nia; a robexomania; a nostomania. 

Mitologia: o mito de a vítima da repressão ser inocente; o mito das vantagens advindas 

de ganhos secundários; o mito de a autovitimização suprir as carências. 

Holotecologia: a convivioteca; a cosmoeticoteca; a despertoteca; a escravoteca; a inte-

rassistencioteca; a recexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Anticosmoeticologia; a Parapatologia; a Consciencioterapia;  

a Autassediologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Recexologia; a Paradireitologia;  

a Paradiplomacia; a Interassistenciologia; a Autovitimologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bode expiatório; a consener; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista inadaptado; o agressor verbal; o chefe; o subalterno;  

o assediador; o bully; o colega de trabalho; o parasita de energias conscienciais; o preconceituoso; 

o xenófobo; o satélite de assediador; o escravizado; o escravizador; o valentão; o aprendiz; o tra-

balhador; o empregado; o empregador; o assistido; o assistente; o orientador; o coordenador; o di-

retor; o tomador de serviços; o professor; o papa Leão XIII (Vincenzo Gioacchino Raffaele Luigi 

Pecci-Prosperi-Buzzi, 1810–1903); o psicólogo sueco Heinz Leymann (1932–1999). 

 

Femininologia: a intermissivista inadaptada; a agressora verbal; a chefe; a subalterna;  

a assediadora; a bully; a colega de trabalho; a parasita de energias conscienciais; a preconceituo-

sa; a xenófoba; a satélite de assediador; a escravizada; a escravizadora; a valentona; a aprendiz; 

a trabalhadora; a empregada; a empregadora; a assistida; a assistente; a orientadora; a coordena-

dora; a diretora; a tomadora de serviços; a professora; a jornalista inglesa Andréa Adams (1946– 

–1995); a psiquiatra francesa Marie-France Hirigoyen (1949–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens reeducator;  

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassédio laboral = o evidenciado na chacota e no uso de apelidos pe-

jorativos; megassédio laboral = o evidenciado na agressão sistemática verbal, física e virtual po-

dendo levar a vítima ao adoecimento ou suicídio. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura das aparências; a cultura do belicismo; 

a cultura da competição; a cultura do consumismo; a cultura individualista; a cultura do medo;  

a cultura da convivialidade sadia; a cultura de paz; a cultura da cooperação; a cultura do auto-

desassédio. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 5 modalidades do assédio moral laboral: 

1.  Horizontal: o ocorrido entre pares. A satisfação malévola entre colegas; a vergonha 

sentida pelos pares na manutenção de amizade com a vítima; o rompimento dos laços afetivos in-

terpares; a potencialização da competitividade; a fraqueza moral e o medo inconfesso das teste-

munhas passivas; a reprodução e manutenção da hostilidade no tratamento. 

2.  Misto: o ocorrido independentemente da hierarquia de trabalho. O constrangimento 

sistemático; a intencionalidade de forçar a desistência do trabalho; o ataque à estabilidade laboral; 

o impedimento à autorrealização; o corte do trabalhador nas escalas de trabalho; a redistribuição 

de trabalho tendenciosa; o acumpliciamento no pacto da tolerância e do silêncio; a exposição si-

lenciosa e prolongada à perseguição; a imposição de desequilíbrio de poder; a submissão à revista 

coletiva; a “premiação” para o pior desempenho; a exposição de fotografias com objetos fálicos;  

a Intranet sendo veículo de assédio. 

3.  Organizacional: o decorrente da dinâmica empresarial para manter a dominação so-

bre empregados. A política organizacional assediante; os métodos gerenciais abusivos; as cons-

tantes demissões coletivas; a política de propagandas enganosas expondo os vendedores ao des-

contentamento dos clientes. 
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4.  Vertical ascendente: o ocorrido do inferior ao superior hierárquico. O subordinado 

com informações estratégicas ameaçadoras; a abstenção do trabalho; a resistência injustificada  

à subordinação; os boicotes ao poder diretivo. 

5.  Vertical descendente: o ocorrido do superior ao subordinado hierárquico. O discurso 

motivacional inconsistente; a corrupção da subjetividade; o abuso do poder de direção invasivo da 

privacidade do empregado; as relações hierárquicas autoritárias e assimétricas; as angustiantes 

políticas gerenciais na organização de trabalho; o Plano de Demissão Voluntária (PDV). 

 

Prevenção. Palestras pedagógicas contribuem ao esclarecimento sobre a gravidade da 

conduta, e as pesquisas funcionam como opção de prevenção e detecção de problemas no clima 

organizacional. 

 

Caracterologia. No âmbito da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 21 posturas recorrentes em situações de assédio laboral, com respectivos questionamentos 

dirigidos ao leitor ou leitora, para autorreflexão acerca de frustrações humanas em ambientes la-

borais hostis: 

01.  Abandono. Reproduz sucessivamente a experiência de abandono? Sente alguma ne-

cessidade, mesmo oculta, de se sentir preterido? 

02.  Adicção. Vivencia a rendição à dependência emocional ou bioquímica como refúgio 

apaziguador do stress no trabalho? 

03.  Autoimagem. Sente-se seguro e confortável com a manutenção da autoimagem de 

valentão ou valentona, vítima ou injustiçado(a)? 

04.  Autovitimização. Gosta de manter-se conscientemente na condição de reclamão ou 

reclamona, sem implementar mudança de postura? 

05.  Bradicinesia. Custa a perceber o entorno e as violências ocultas (autovivência em 

slow motion)? 

06.  Decisão. Erra irrefletidamente, de modo precipitado, nas decisões de destino quanto 

à própria proéxis? 

07.  Erro. Incorre no mesmo erro repetidas vezes, sem implementar técnicas profilá-

ticas? 

08.  Guia. Confunde cegamente guias amauróticos com amparadores, tal como confunde 

boas oportunidades com perda de proéxis? 

09.  Implosão. Assiste inerme à implosão dos “castelos de areia” construídos a partir de 

autenganos próprios da experiência imaginativa em relação à carreira? 

10.  Improdutividade. Passa por fases de esterilidade da produtividade ou conforma-se 

com o recesso criativo continuado? 

11.  Inaptidão. Tem a sensação de não ter o melhor currículo ou não estar adequada-

mente preparado para o exercício do trabalho? 

12.  Injustiça. Sente-se vivenciando injustiças, sem poder fazer nada? De mãos atadas? 

13.  Insegurança. Considera o comportamento violento do agressor decorrente da tenta-

tiva de ser reconhecido mediante o uso do poder e da vítima se colocar na situação assediada, por 

serem conscins inseguras? 

14.  Insônia. Sofre de longa insônia mesmo após dia exaustivo de trabalho? 

15.  Orgulho. Recusa-se, por orgulho, a reconciliar-se? Compromete-se com o erro por 

orgulho de mudar de decisão? 

16.  Profissão. Questiona se a escolha da profissão foi a mais acertada? Renega todo  

o passado de experiência profissional em razão de experiência ruim? 

17.  Prostituição. Sente-se “vendido” por trabalhar objetivando somente o recebimento 

da contraprestação financeira, mesmo sem ganhos evolutivos? 

18.  Ressaca. Sofre rebarba energética após o dia de trabalho? 

19.  Solteirice. Fica longo período sem parceiro duplista, por não conseguir tempo para 

se dedicar à afetividade ou por ser mais cômodo à sociosidade no trabalho permanecer solteiro? 
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20.  Tortura. Sofre a tortura psicológica continuada exercida a partir do abuso de poder 

de outrem? 

21.  Traição. Descobre com regularidade traições por supostas pessoas de confiança? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assédio laboral, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

02.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

03.  Assédio  escolar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  da  profissão:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  diploma:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NO  ASSÉDIO  LABORAL  A  AUTANÁLISE  É  FUNDAMENTAL  

PARA  SOBREPAIRAR  A  EXPERIÊNCIA,  BUSCAR  A  TRA-
FORIZAÇÃO,  RETOMAR  O  ALINHAMENTO  PROEXOLÓGICO  

E,  ASSIM,  EVITAR  ACUMPLICIAMENTO  ANTICOSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a situação do assédio moral no tra-

balho? Em qual posição, vítima, testemunha ou assediador? Qual o nível de participação ou con-

tribuição pessoal na ocorrência? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Arata Jr., Seiiti; Relacionamento sem Drama; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=gm-

pfHMBivI>; acesso em: 30.09.15. 
2.  TST do CE; Assédio Moral no Ambiente de Trabalho; disponível em: <https://www.youtube.com/watch? 

v=cJdHi2R7z8w&feature=youtu.be>; acesso em: 21.02.16. 

3.  TST; Especial CLT 70 Anos; disponível em: <https://youtu.be/K6wufJc-kSI?list=UU6PpjezXs_gRswQ 
tqlo0bHA>; acesso em: 21.02.16. 

4.  TST; Jornada fala sobre o Assédio Moral no Ambiente de Trabalho; disponível em: < https://youtu.be/-

9NsoLU3SMQ>; acesso em: 02.04.16. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Calvo, Adriana; O Direito Fundamental à Saúde Mental no Ambiente de Trabalho: O Combate ao Assé-

dio Moral Insititucional - Visão dos Tribunais Trabalhistas; 160 p.; 21 x 14 cm; br.;  LTr; São Paulo, SP; 2015; páginas 

41 a 79. 
2.  Nascimento, Mascaro; Assédio Moral e Dano Moral no Trabalho; 224 p.; 21 x 14cm; 3a Ed.; br.; LTr; São 

Paulo, SP; 2015; páginas 29 a 74. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
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1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 227 a 232. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 55 a 58 e 1020 a 1022. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

01.  AON Empower Results; Consultoria e Gestão de Riscos – AGRC; disponível em: <http: //www. aon. 

com/brasil/2.0/internos/produtos_risk.jsp>; acesso em: 09.02.16. 

02.  Barreto, M.; Uma Jornada de Humilhações: O que é Assédio Moral?; disponível em: <http://www. as-
sediomoral.org/spip.php?article1>; acesso em: 09.02.16. 

03.  TST; Bradesco é condenado a Pagar Indenização porque Gerente Regional chamava Subordinada de 

“Gerente Gabriela”; notícia publicada em 01/02/2016; 12:56; disponível em: <http://www.tst.jus.br/noticias/-/asset_publi 
sher/89Dk/content/bradesco-e-condenado-a-pagar-indenizacao-porque-gerente-regional-chamava-subordinada-de-%E2%8 

0%9Cgerente-gabriela%E2%80%9D>; acesso em 02.04.16. 

04.  TST; Bradesco é condenado por Exigir que Dirigente Sindical renunciasse para ser promovido; notícia 
publicada em 05.11.15; 17h.; disponível em: <http://www.tst.jus.br/noticias/-/asset_publisher/89Dk/content/bradesco-e-

condenado-por-exigir-que-dirigente-sindical-renunciasse-para-ser-promovido>; acesso em 02.04.16. 

05.  TST; Consultor da Vivo registra Cobranças por SMS em Cartório e Comprova Assédio Moral; notícia 
publicada em 07.12.15; 10h22min; disponível em: <http://www.tst.jus.br/noticia-destaque/-/asset_publisher/NGo1/content 

/consultor-da-vivo-registra-cobrancas-por-sms-em-cartorio-e-comprova-assedio-moral>; acesso em 02.04.2016. 

06.  TST; Deferida Indenização a Ex-gerente do Santander Submetido a Pressão Psicológica na Empresa; 

notícia publicada em 21.10.15; 09h10min.; disponível em: <http://www.tst.jus.br/noticias/-/asset_publisher/89Dk/content 

/deferida-indenizacao-a-ex-gerente-do-santander-submetido-a-pressao-psicologica-na-empresa>; acesso em 02.04.16. 

07.  TST; Empregado da Renner Deslocado para o “Cantinho da Disciplina” será indenizado; notícia publi 
cada em 13.01.16; 15h47min; disponível em: <http://www.tst.jus.br/es/noticias-teste/-/asset_publisher/89Dk/content/id/17 

861566>; acesso em 02.04.16. 

08.  TST; Empresa de Call Center indenizará Analista Ridicularizada por Não Cumprir Metas; Notícia pu-
blicada em 19.11.15; 07h01min; disponível em: <http://www.tst.jus.br/en/noticias//asset_publisher/89Dk/content/empre-

sa-de-call-center-indenizara-analista-ridicularizada-por-nao-cumprir-metas>; acesso em 02.04.16. 

09.  TST; Gradiente indenizará Advogado Assediado por E-mails com “Piadas de Português”; notícia publi-
cada em 18.12.15; 13h09min; disponível em: <http://www.tst.jus.br/noticias/-/asset_publisher/89Dk/content/id/1723635 

4>; acesso em 02.04.16. 

10.  TST; Justiça Trabalhista julga Caso de Assédio Moral envolvendo Caminhoneiro que relatou Jornada 

Abu¬siva; notícia publicada em 04.12.15; 15h09min; disponível em: <http://www.tst.jus.br/noticias-teste//asset 

_publisher/89Dk/content/id/17042937>; acesso em 02.04.16. 

11.  TST; Ricardo Eletro Divinópolis é condenada por Expor Ex-gerente à Revolta de Consumidores por 

Propaganda Enganosa; notícia publicada em 06.11.15; 7h06min; disponível em: <http://www.tst.jus.br/noticias//asset-

_pu¬¬blisher/89Dk/content/ricardo-eletro-e-condenada-por-expor-ex-gerente-a-revolta-de-consumidores-por-propaganda-

enganosa>; acesso em 02.04.16. 
12.  TST; Volkswagen deve Indenizar Empregado que ficou Confinado em Sala Envidraçada Depois da Li-

cença Médica; notícia publicada em 21.10.15; 9h10min; disponível em: <http://www.tst.jus.br/noticias/-/asset_publisher 

/89Dk/content/volkswagen-deve-indenizar-empregado-confinado-em-%E2%80%9Caquario%E2%80%9D-ao-voltar-de-li-
cenca-medica>; acesso em 02.04.16. 

 

M. M. E. 
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A S S É D I O    M A X I P R O E X O L Ó G I C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assédio maxiproexológico é a ação consciente, por parte de conscins  

e consciexes malintencionadas, de tentar minar, atrapalhar, desviar, enfraquecer, arrefecer, desen-

corajar e, finalmente, buscar destruir o trabalho tarístico edificante e libertário proposto pela 

Conscienciologia e encabeçado pelos intermissivistas engajados na concretização das ideias do 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático nesta dimensão humana (Intrafisicologia). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo assédio tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, as-

sedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, 

“estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XVI. O primeiro elemento de composição maxi vem igualmente do idioma Latim, 

maximus, superlativo de magnus, “grande”. O termo programa deriva também do idioma Latim, 

programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem 

do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente 

por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII. A palavra programação 

apareceu no Século XX. O vocábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Postura anti-Conscienciologia. 2.  Oposição maxiproexológica.  

3.  Ataque à Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas assédio maxiproexológico, assédio maxiproexoló-

gico extrafísico e assédio maxiproexológico intrafísico são neologismos técnicos da Parapato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Apoio conscienciológico. 2.  Amparo maxiproexológico. 3.  Altruís-

mo tarístico. 4.  Coesão intermissivista. 

Estrangeirismologia: o fato de estar under attack; o tour de force assediador; a lucidez 

quanto ao weakest point pessoal e grupal; a manutenção do strong profile; o bullying inter-

consciencial; a accident proneness; as fake news; o poltergeist; o Trafarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à dinâmica interdimensional da teática tarística (Desassediologia). 

Coloquiologia: a turma do deixa disso ante a Evolução; o ato de ouvir o canto da sereia; 

o ato de dar as mãos ao assediador; a pressão extrafísica para o intermissivista saltar de banda, 

fazer corpo mole, mandar o Lima, amarelar na hora H, enfim, soltar as rédeas da própria evolu-

ção; o ato de deixar como está para ver como fica; a marcação por homem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal anti-Conscienciologia; o holopensene grupal anti- 

-Conscienciologia; o holopensene de conscins e consciexes assediadas; o holopensene assediador; 

os patopensenes; a patopensenidade; a patopensenização; os intrusopensenes; a intrusopenseni-

dade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os ocio-

pensenes; a ociopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os xenopensenes doentios; 

a sucumbência à retrofôrma holopensênica trafarística; a autopensenidade egocentrada; a auto-

pensenidade poluída; a autopensenidade nosográfica; a autopensenidade revanchista; a autopense-

nidade vitimizada; a autopensenidade heterodominadora; a autopensenidade paranoica; a autopen-

senidade protorreptiliana; as ondas de patopensenes perversos dos assediadores sobre os intermis-
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sivistas jejunos e veteranos; a contrariedade explícita à divulgação de autopensenizações esclare-

cedoras; a fomentação do holopensene da pseudo-harmonia; o estímulo ao holopensene do co-

mocionalismo; a manutenção do holopensene da Trafarologia; o holopensene da explicitação cos-

moética; o holopensene da programação existencial em grupo; o holopensene da desassedialidade 

pessoal e grupal; o holopensene da Interassistenciologia; o holopensene da Despertologia; as li-

deranças lúcidas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) consolidadas sustentando o holo-

pensene conscienciológico dia a dia; os amparadores extrafísicos de função reforçando o holopen-

sene tarístico dos locais de trabalho dos voluntários; a paraprofilaxia antiassediadora a partir da 

autopensenização carregada no pen. 

 

Fatologia: o assédio maxiproexológico; a manifestação do megatrafar antimaxiproéxis; 

a frente ampla, intra e extrafísica, contra a Conscienciologia; as múltiplas estratégias espúrias 

visando ao arrefecimento das verpons; a pressão constante para diminuir a microminoria lúcida; 

as insinuações patológicas de curto, médio e longo prazos; as impertinências insistentes levando 

os incautos à Desviologia; o fato de o autassédio ser o meio de cultura para o heterassédio gras-

sar; os diferentes tipos de assédio nas diferentes fases da vida; a falta da autorrecin potencializan-

do tergiversações antiproexológicas patomiméticas; a empolgação tola com as inutilidades in-

trafísicas; a preferência pelo pedestal na Socin Patológica à calourice evolutiva no Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; o egão neutralizando a própria capacidade assistencial; 

a terceirização das autorresponsabilidades; os trafores desperdiçados; as oportunidades perdidas; 

o desencontro com as companhias evolutivamente estratégicas; os sinais e sintomas da autodeser-

ção maxiproexológica; as justificativas espúrias para a minidissidência; o ato de ir contra as ami-

zades intermissivas; o fogo amigo da conscin-isca inconsciente transformada em inocente-útil dos 

assediadores; a culpabilização alheia ao esmorecer ou mesmo deixar o voluntariado consciencio-

lógico; a autodesambientação, aguda ou crônica, ao ambiente maxiproexológico; o esforço lúcido, 

diuturno, dos voluntários conscienciológicos; a manutenção da lucidez pessoal e grupal ante as 

tentativas de minar o trabalho conscienciológico em andamento; a chegada diária de neovoluntá-

rios compromissados com as ideias intermissivas; as equipes de voluntários veteranos liderando  

o desassédio grupal; a autopesquisa despertológica promovida pelo Programa de Aceleração da 

Desperticidade (PROAD); a função paraprofilática e desassediadora do departamento Apoio  

a Voluntários e Alunos (AVA); o papel parapolítico, paradiplomático e paradireitológico do Con-

selho das ICs, do Conselho de Epicons (CE), da União das Instituições Conscienciocêntricas 

Internacionais (UNICIN) e do Colegiado da Conscienciologia (CDC) na sustentação cosmoética 

dos trabalhos tarísticos desenvolvidos pela Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a pressão assediadora extrafísica ostensiva e insidiosa, focal e sistêmica, 

aguda e cronicificada, periférica e central; a onda baratrosférica objetivando a desmotivação inter-

missivista; as concausas extrafísicas das crises de crescimento pessoais e grupais; as retroideolo-

gias ectópicas ressurgindo a partir da sugestão assediadora (Patomimeticologia); os pedágios pa-

rapsíquicos; a necessária lucidez quanto à Desassediologia a fim de iniciar, consolidar e ampliar 

as conquistas evolutivas pessoais e grupais; a atenção quanto à traição da própria paraprocedên-

cia; a esnobação inconsequente às inspirações equipexológicas; a paraprofilaxia à ingratidão se-

riexológica; a tentativa extrafísica constante de frear a chegada de neovoluntários e promover  

a saída de antigos colaboradores conscienciológicos; a resposta amparológica extrafísica diuturna 

para quem tem olhos de enxergar; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático e tera-

pêutico; o valor inestimável da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desenvolvimento do 

paradesconfiômetro a partir do parapsiquismo intelectual (Autodiscernimentologia); os bastidores 

extrafísicos das gescons e megagescons pessoais e grupais; a desassedialidade grupal dos cursos 

de campo, ao modo do Acoplamentarium; a suportabilidade desassediológica a partir da iscagem 

interconsciencial provocada; a blindagem energética dos ambientes institucionais; as projeções 

lúcidas com paraconfrontações desassediadoras; a assistência multidimensional às consréus  

e consbéis; as medidas paraprofiláticas pessoais e coletivas visando à evitação de acidentes de 

percurso de causa multidimensional (Parasseguranciologia); o autodesenvolvimento do senso de 
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maxifraternidade a partir dos trabalhos da Parapercepciologia Interassistencial (Pré-Intermissio-

logia); a viragem seriexológica do megassediador; a Conscienciologia enquanto braço teático da 

reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico assédio extrafísico–orgulho consciencial. 

Principiologia: o princípio cosmoético “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; 

o princípio maxiproexológico “quanto maior o tempo em desvio, maior o esforço de retorno  

à pista principal”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo as omissões deficitá-

rias; a teoria das consréus; a teoria da reurbex; a teoria da meta optata; a teoria da Pré-Intermis-

siologia; a teoria da voliciolina; a teoria do contraponto heterassediador. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da desassedialidade direta; a técnica da 

Impactoterapia Cosmoética; a técnica do meganível da autoconsciência; a técnica da blindagem 

energética de ambientes; a técnica da recin enquanto vacina antiassédio. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do orgulho anulando a lucidez proexológica; os efeitos da pusilani-

midade consciencial diante do labor tarístico; os efeitos seriexológicos da perda de companhias 

maxiproexológicas; os efeitos assediadores do radicalismo consciencial. 

Neossinapsologia: as retrossinapses nosográficas engolindo as parassinapses intermis-

sivas; os bloqueios energéticos dos chacras superiores impedindo a formação e manutenção de 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assédio consciencial exitoso–desvio proexológico lamentável–melan-

colia extrafísica inevitável; o ciclo persecutório vítima-algoz ao longo da seriéxis. 

Enumerologia: a frente ampla antivoluntariado; a frente ampla antinvéxis; a frente am-

pla antitenepes; a frente ampla antigescon; a frente ampla antiverpon; a frente ampla antiproéxis; 

a frente ampla anticompléxis. 

Binomiologia: o binômio arrependimento-remorso; a incoerência frente ao binômio ad-

miração-discordância; a falta de exemplarismo diante do binômio recebimentos-retribuições;  

o binômio voluntariado veterano–exemplarismo cosmoético. 

Interaciologia: a interação apriorismo-assédio; a interação desassediológica Autocons-

cienciometrologia-Autoconsciencioterapeuticologia; a interação grupocármica afeto-desafeto. 

Crescendologia: o crescendo autassédio-heterassédio-poliassédio. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio paraprofilaxia proexo-

lógica primária–paraprofilaxia proexológica secundária–paraprofilaxia proexológica terciária. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-auto-

desassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo periferia existencial / megafoco holobiográfico. 

Paradoxologia: o paradoxo da inteligência assediadora; o paradoxo das justificativas 

cosmoeticamente injustificáveis; o paradoxo do intermissivista inadaptado; o paradoxo do porão 

consciencial do adulto; o paradoxo de a vaia do assediador ser aplauso cosmoético. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei de atração dos afins. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a eliminação dos medos pessoais em geral. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da pré-derrota; a síndrome de Poliana; a síndrome da parerudição 

desperdiçada; a síndrome da ribalta; a síndrome do justiceiro. 
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Maniologia: a mania de perseguição. 

Mitologia: o combate aos mitos e tabus quanto à assedialidade. 

Holotecologia: a assedioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Assediologia; a Maxiproexologia; a Paraconvi-

viologia; a Psicopatologia; a Acidentologia; a Nosopensenologia; a Trafarologia; a Paracrimino-

logia; a Interprisiologia; a Antidespertologia; a Interassistenciologia; a Lucidologia; a Taristico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conscins esquecidas dos compromissos pré-ressomáticos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiproexis; o Homo sapiens megatrafarista; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens fallacio-

sus; o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens despertus; o Homo 

sapiens seriexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assédio maxiproexológico extrafísico = o conjunto de ações anticonsci-

enciológicas orquestrado pelas consciexes megassediadoras e respectivos satélites; assédio maxi-

proexológico intrafísico = os ataques à Conscienciologia e aos intermissivistas promovido pelas 

conscins marionetadas por assediadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da Despertologia. 

 

Contrafluxo. Sob a ótica da Conscienciologia, evoluir envolve andar no contrafluxo das 

tendências miméticas pessoais e grupais. Tal processo gera desconforto não só na conscin interes-

sada em melhorar, mas também no grupo intra e extrafísico do qual ela faz parte. 

Reação. Pela Verponologia, importa lembrar o conceito de contraponto heterassediador 

como sendo o conjunto de ocorrências conjugadas entre a Baratrosfera (parafatos) e esta dimen-

são humana (fatos), especificamente contra determinada conscin, no período ou momento no qual 

marca algum êxito de natureza tarística, a partir dos autesforços evolutivos, cosmoéticos, libertá-

rios. O mesmo raciocínio vale para o grupo. 
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Avanço. Segundo tal princípio, quanto mais o conjunto de intermissivistas avançar no 

desenvolvimento da Ciência Conscienciologia, maior será a pressão assediadora contrária. 

Atenção. Consoante a Autodiscernimentologia, cabe ao intermissivista lúcido, notada-

mente aos líderes, manter a lucidez quanto aos ataques assediadores ao longo da consecução ma-

xiproexológica. 

Sintomas. No contexto da Parassemiologia, os intermissivitas devem, idealmente, per-

manecer atentos às incidências de sinais e sintomas capazes de caracterizar possível manifestação 

auto e heterassediológica. Nesse sentido, eis, dentre outros, 12 comportamentos capazes de evi-

denciar tal afecção consciencial no contexto do voluntariado: 

01.  Ambiente: a perda gradual e crescente de ambiente, de espaço e de contato no holo-

pensene conscienciocentrológico das Instituições Conscienciocêntricas e / ou maxiproexológico 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) em função dos efeitos do 

próprio autassédio. 

02.  Antagonismos: a expressão de opiniões ou comportamentos infundados acerca do 

voluntariado conscienciológico objetivando enfraquecê-lo ou desarticulá-lo. 

03.  Caprichos: a exacerbação de caprichos antievolutivos (Egologia) sobrepondo-se ao 

trabalho ombro a ombro do voluntariado. 

04.  Dispersões: a priorização constante e crescente de atividades intrafísicas modernas, 

porém dispersivas e desviadoras do megafoco complexiológico. 

05.  Implicâncias: a manifestação íntima e pública de implicâncias interconscienciais 

provenientes de mágoas atuais e / ou retrobiográficas alimentando a pseudo-harmonia grupal. 

06.  Isolamento: a tendência ao isolamento perante o grupo, reduzindo inclusive o nú-

mero de amigos. 

07.  Muletarias: a insistência, defesa ou retorno do uso de muletas psicofisiológicas in-

fantis, notadamente no campo da Parapecepciologia. 

08.  Partidarismos: a valorização de ideias ou comportamentos partidários, radicais  

e extremistas, por vezes levantando bandeiras ideológicas sectárias e belicistas. 

09.  Patomimese: a redução da motivação proexológica predispondo à infiltração doen-

tia de surtos automiméticos com a eclosão de ideias retrógradas (Patomimeticologia). 

10.  Queixumes: a amplificação do vocabulário queixumento no coloquialismo diário. 

11.  Regressismos: o recrudescimento de experiências regressivas ao modo das existen-

tes no período do porão consciencial pessoal. 

12.  Taconismos: o ato de defender comportamentos consoladores em detrimento da ta-

res em função de ter batido no próprio teto recinológico. 

 

Taxologia. Pela Cosmovisiologia, os ataques óbvios e / ou insinuações assediadoras im-

plícitas à Conscienciologia podem ser destinados a, basicamente, 6 alvos: 

1.  Alunos: a pressão holopensênica nosográfica, direta e indireta, objetivando impedir  

o esclarecimento do corpo discente interessado na ampliação da autolucidez evolutiva. 

2.  Comunidade: as críticas infundadas e superficiais ao coletivo conscienciológico 

(CCCI) intencionando distorcer a imagem comunitária e, assim, atrapalhar o acesso de neointer-

missivistas. 

3.  ICs: a infiltração anticosmoética em determinadas equipes conscienciológicas com 

tendências a gerar o desmantelamento do trabalho. 

4.  Ideias: a tentativa de distorcer, arrefecer, baratear ou minimizar a importância atual  

e seriexológica das verpons conscienciológicas. 

5.  Líderes: as investidas contra as principais lideranças conscienciológicas (gestores; 

epicons; professores; escritores) ampliando e estigmatizando eventuais trafares e dificuldades 

pessoais a fim de abaular a autoconfiança e, com isso, reduzir o trabalho assistencial da tares. 

6.  Propositor: o ato de denegrir a imagem do propositor do paradigma consciencial, 

teoria-líder da Conscienciologia, com vistas a reduzir o impacto do trabalho proposto pelo mes-

mo e, consequentemente, das ideias por ele publicadas e divulgadas. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2490 

Assédio. Sob a ótica da Parapatologia, as consciexes assediadoras sabem dançar con-

forme a música da própria presa. Assim, não fazem somente investidas agudas, abruptas, ao modo 

do ataque paraterapêutico. Conhecendo as tendências holobiográficas da conscin ex-companheira, 

buscam ir criando, paulatinamente, ambiente intra e extrafísico propício para o afloramento gra-

dual dos autotrafares mais antigos da mesma, notadamente das incautas quanto à Recinologia. 

Paraprofilaxia. Observando a Lucidologia, cada fase de vida e momento proexológico 

demandam medidas paraprofiláticas específicas do intermissivista no intuito de manter-se up to 

date com os paradeveres intermissivos. Saibamos ser porta-vozes dos amparadores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assédio maxiproexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticonscienciologista:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodeserção  paradoxal:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

06.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Complexidade  da  Conscienciologia:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

08.  Congraçamento  maxiproéxico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Onda  antinvéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subjugação  ao  assédio:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Taxologia  do  assédio  interconsciencial:  Despertologia;  Neutro. 

 

A  LUCIDEZ  DIÁRIA  QUANTO  ÀS  CONSTANTES  INVESTI-
DAS  ASSEDIADORAS  CONTRA  O  TRABALHO  CONSCIEN-

CIOLÓGICO  EM  ANDAMENTO  É  PRÉ-REQUISITO  ESSENCI-
AL  PARA  A  AUTODESPERTICIDADE  E  O  MAXICOMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra-se atento(a) às múltiplas tentativas de 

enfraquecer o trabalho interassistencial dos intermissivistas? Sabe posicionar-se, cosmoeticamen-

te, contra os ataques assediadores? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Paraprofilaxia Aplicada à Proéxis; Artigo; V Balanço Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 

18-21.02.2007; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 1-S; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 29 enus.; 14 
refs.; 2 webgrafias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Fevereiro, 2007; páginas 75 a 88. 

2.  Idem; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; ed. Oswaldo Vernet; revisores Dayane Rossa; et 
al.; Tratado; 1.020 p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 610 enus.;  

1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 1 ilus.; 689 logias; 52 homines; 248 estrangeirismos; 190 megapensenes 

trivocabulares; 1 microbiografia; 10 perguntas e 10 respostas; 1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabs.; 
17 notas; 6 filmes; 160 refs.; 106 verbetes; 5 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 803 a 826. 

3.  Idem; Sinergismo Tenepes-Epicentrismo: Base da Autodesperticidade; Artigo; Anais do VI Fórum da 
Tenepes; & III Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.2010; Conscientia; Revista; Tri-
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mestral; Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 19 enus.; 1 microbiografia; 4 refs.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 

338 a 349. 

4.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216  
p.; 4 seções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografia; 4 tabs.; 21 websites; glos. 

168 termos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 113 a 116. 
5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

185, 192, 223, 230 e 240 a 244 . 

 

P. F. 
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A S S E P S I A    E N E R G É T I C A  
( P A R A A S S E P S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assepsia energética é o conjunto de medidas adotadas para evitar a intru-

são e permanência de energias conscienciais patológicas em determinado holopensene, começan-

do por limpar as energias negativas, ali existentes, gravitantes e atuantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo a vem do idioma Grego, a, “privação; negação”. O elemento de 

composição sepsia deriva também do idioma Grego, sêpsis, “podridão; putrefação”, acrescido do 

sufixo ia formador de substantivos abstratos de compostos em geral da área médica. A palavra as-

sepsia surgiu em 1899. O vocábulo energético procede do mesmo idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Profilaxia energética. 2.  Desinfecção energética. 3.  Limpeza ener-

gética ambiental. 4.  Para-Higiene. 

Neologia. As duas expressões compostas miniassepsia energética e maxiassepsia ener-

gética são neologismos técnicos da Paraassepsiologia. 

Antonimologia: 1.  Energia ambiental negativa. 2.  Assimilação energética antipática.  

3.  Holopensene energeticamente patológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Imunologia Parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o conjunto de processos preventivos de defesa dos holopensenes; o holo-

pensene pessoal de desinfecção; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a assepsia energética; a profilaxia bioenergética; o saneamento energossomá-

tico; a intenção asséptica ou patogênica; a emocionalidade sadia ou infecciosa; os bagulhos ener-

géticos; os ambientes humanos cosmoeticamente deteriorados; o sanitarismo energético; o asseio 

energético dos ambientes intrafísicos; as medidas adotadas na desintoxicação energética; o caráter 

e a condição da assepsia energética; a Higiene Pessoal; a Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a presença de energias conscienciais patogênicas; a descontaminação das 

energias conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Fobiologia: a automisofobia. 

Holotecologia: a higienicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraassepsiologia; a Energossomatologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Higiotecnologia; a Parapercepciologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o homem patológico; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o sensitivo. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mulher patológica; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a sensitiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassepsia energética =  a limpeza das energias patológicas de deter-

minado objeto; maxiassepsia energética = a limpeza das energias patológicas de toda a residência, 

base intrafísica ou amparoporto. 

 

Emotividade. Segundo a Consciencioterapia, os fatos e parafatos demonstram a predo-

minância da emotividade ou das energias conscienciais casadas às emoções ou à sentimentalidade 

– os autopensenes carregados no sen –, como sendo causas primárias de distúrbios, transtornos  

e conflitos da Humanidade. 

Prevenção. A análise da Paraprofilaxiologia, por outro lado, estabelece, com lógica,  

a necessidade de a conscin se prevenir quanto às energias conscienciais, em geral, objetivando 

acertar mais e errar menos evolutivamente. 

Liberação. No contexto da Intrafisicologia, as pegadas (pré-kundalini) são assinaturas 

pensênicas (grafopensenes) da conscin sobre o Planeta. As pegadas de sangue e sofrimento pren-

dem a consciência à Terra. O expurgo, o exorcismo e a higiene eficiente dos rastros de dor, libe-

ram a consciência troposférica no rumo da libertação consciencial e do serenismo. 

 

Holopensenes. De acordo com a Holopensenologia, não é evolutivamente inteligente au-

mentar o padecimento do mundo, nem marcar presença passageira em algum lugar, com as ener-

gias conscienciais (ECs) das próprias dores. Torna-se imperioso desfazer o holopensene de sofri-

mento fincado em qualquer ambiente humano ou holopensene pessoal, doméstico ou grupal. As 

energias conscienciais são forças vivas, atuantes, podendo permanecer gravitando no mesmo local 

por longo tempo. 

Veículos. Conforme os princípios da Holossomatologia, a limpeza dos ambientes huma-

nos através da exteriorização de energias conscienciais (ECs) não funciona tão somente nos locais 

onde foram cometidos crimes hediondos. Aplicação energética das mais práticas é exteriorizar 

energias sobre veículos os quais se pretenda recuperar depois de acidentes, por exemplo,  

o grande caminhão. Com o emprego antecipado da assepsia energética do veículo avariado e do 

ambiente de trabalho da firma empenhada em consertá-lo, o serviço será menos difícil, menos 

contaminador e mais eficiente. Os veículos são extensões das pernas ou dos músculos dos moto-

ristas. 

 

Pares. Sob a ótica da Energossomatologia, é útil exemplificar 7 casos com procedimen-

tos técnicos quanto à projetabilidade energética de pares de homens e mulheres capazes de pro-

mover a assepsia energética, intra e extrafísica das atmosferas dos conflitos afetivos, distúrbios 

morais ou suspiros sem esperança, aqui dispostos na ordem alfabética dos locais: 

1.  Biblioteca. Alguém amargou a noite em claro, na escuridão da biblioteca, remoendo 

infelicidades afetivas. Depois, firmou a autocura das contrariedades ou frustrações, extinguindo 

as profundas amarguras. Será melhor retornar, com a presença radiante do ser amado, predispon-

do para melhor aquele ambiente ao mentalsoma dos futuros leitores e leitoras. 

2.  Carro. A mulher se expôs com intenso ataque de soluços incontroláveis no carro, ao 

sair do estacionamento, pranteando no ombro do homem. Poucos dias depois, consolidaram a au-

ra amorosa. O melhor será voltar com a autopensenização de paz irradiante para o Universo, con-

ciliando as energias gravitantes deixadas negativa ou doentiamente no veículo, evitando, desse 

modo, acidentes de percurso futuros. 

3.  Clube. Os 2 seres sociais se flagelaram, entre mágoas e constrangimentos, no evento 

ou grande escândalo no clube. Depois tudo foi superado em alto nível com evidente reconciliação 
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de todas as partes envolvidas. Será lógico, então, assentar ali, desembaraçadamente, ECs positivas 

em favor do clima íntimo dos sócios da instituição, demonstrando, assim, a extinção de todo mal. 

4.  Escritório. O par sofreu muito, olhos nos olhos, ao redor da escrivaninha do escritó-

rio. Agora, os tropeços terminaram. É bom harmonizar o ambiente, com ECs e candura, renovan-

do o recheio decorativo e otimizando o clima das pessoas ou dos executivos no local da empresa. 

5.  Estrada. A despedida desesperada foi entretecida por sentimentos infinitos de perda. 

Após isso, as injunções interpessoais melhoraram. Vale o esforço dos personagens retornarem  

à curva da estrada e eliminarem, com ternura, as ECs de carência ali plantadas, potencialmente 

geradoras de acidentes com os motoristas, mulheres e homens negativamente predispostos. 

6.  Hotel. O homem de meia-idade sentiu a aflição da impotência sexual, por amar e dei-

ficar demais a mulher, no impacto do primeiro encontro pele a pele. A borrasca emocional pas-

sou. Será importante volver ao cenário das fragilizações do hotel – com intensa afirmação mútua 

– aninhando, ali, forças positivas de afeição para os futuros casais visitantes eventuais (hós-

pedes). 

7.  Restaurante. Ambos os parceiros choraram intensamente no jantar do restaurante do 

aeroporto. Hoje, as circunstâncias existenciais se harmonizaram. O ideal será liberar, ali, as pró-

prias ECs ardentes de satisfação, auxiliando efetivamente a atmosfera consciencial, multidimen-

sional e plena de tensão da área de embarque dos passageiros. 

 

Travão. Tendo em vista a Parapatologia, a assimilação energética antipática por parte 

de qualquer pré-serenão, homem ou mulher, do holopensene energeticamente patológico, trava  

a autovivência, por exemplo, destes 10 recursos homeostáticos, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Alavancagem da proéxis: Proexologia. 

02.  Amplitude autopensênica: Autopensenologia. 

03.  Central Extrafísica de Energia (CEE): a utilização pessoal. 

04.  Cipriene: o ciclo de primeneres. 

05.  Eudemonia cosmoética. 

06.  Euforin: a euforia intrafísica; Psicossomatologia. 

07.  Interaciologia: Evoluciologia; Grupocarmologia. 

08.  Ofiexologia: instalação da ofiex pessoal no Tenepessismo. 

09.  Primener: a primavera energética pessoal. 

10.  Soltura do energossoma: Energossomatologia. 

 

Intensificação. Logicamente, tal estado de travamento pessoal ou de travão evolutivo se 

intensifica e se enraiza na conscin responsável por tornar – seja sozinha ou acompanhada – o ho-

lopensene, no caso, patológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assepsia energética, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

5.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

6.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

7.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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QUEM  VALORIZA  OS  DETALHES  DAS  AUTOMANIFESTA-
ÇÕES  PENSÊNICAS,  A  PARTIR  DAS  ENERGIAS  CONS-
CIENCIAIS,  DINAMIZA  A  EXISTÊNCIA  E  ACERTA  MUITO 

MAIS  NA  REALIZAÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você vive atento e sabe destacar a qualidade das energias conscienciais 

nas manifestações pensênicas? Ainda deixa algum tipo de rastro de ECs patológicas por onde 

passa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 122. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 621 e 806. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 336. 
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A S S E R T I V I D A D E    CO S M O É T I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assertividade cosmoética é a qualidade, condição, característica ou cará-

ter da conscin lúcida, homem ou mulher, intermissivista, com autodiscernimento mentalsomático, 

capaz de manifestar-se demonstrando segurança, decisão, firmeza e Cosmoética nas atitudes e pa-

lavras em favor do desenvolvimento prioritário da maxiproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo assertivo procede do idioma Latim, assertum, “asserção; afirma-

ção; proposição”. Apareceu no Século XVI. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, 

“ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição 

cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX.  

O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada 

aos estudos da moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Assertividade ortopensênica. 2.  Assertividade assistencial. 3.  Asser-

tividade evolutiva. 4.  Assertividade racional. 

Arcaismologia. Eis expressão antiga relativa à assertividade: justiça salomônica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo assertivida-

de: antiassertividade; asserção; asserir; assertar; assertiva; assertivo; asserto; assertórico; as-

sertório; assestar; megassertividade; parassertividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas assertividade cosmoética, assertividade cosmoéti-

ca individual e assertividade cosmoética grupal são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Assertividade anticosmoética. 2.  Assertividade assediadora. 3.  As-

sertividade regressiva. 4.  Assertividade emocional. 

Estrangeirismologia: o know-how; o background; o festina lente; o follow up; o feed-

back; a network; a glasnost; o timing; a postura sem parti pris; o modus faciendi; o modus vi-

vendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoincorruptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acerto: con-

senso provisório. Acertemos o passo. 

Coloquiologia. Eis, a seguir, 12 expressões coloquiais relativas ao tema: acertar no al-

vo; acertar na mosca; acertar em cheio; insista, não desista; água mole em pedra dura, tanto 

bate até furar; muito ajuda quem não atrapalha; o melhor é encarar a verdade nua e crua; em 

boca fechada não entra mosca; dormir o sono dos justos; não é inteligente dar murro em ponta 

de faca; não adianta malhar em ferro frio; salvar 2 coelhos com única cenoura. 

Citaciologia: – Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. 

Filosofia: o Relativismo; o Maniqueísmo; o Antiimediatismo; a Sofística; a Erística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscin assertiva; a fôrma holopensênica; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os doxo-

pensenes; a doxopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade. 

 

Fatologia: a assertividade cosmoética; o autoimperdoamento; o heteroperdoamento; a co-

erência; os valores pessoais; o omniquestionamento; o embasamento argumentativo; a predomi-
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nância da razão; o acúmulo de experiências; as análises comparativas; o senso crítico; a teática;  

o trabalho discreto; a verbação; a convicção pessoal (a autocerteza); as certezas provisórias (as 

verpons); o megafoco; a paciência; a persistência; a insistência; a disciplina; a seriedade; a corre-

ção; a retidão; o erro tornado exceção; a atenção concentrada; a divisão da atenção; a mudança de 

bloco; a alternância planejada de tarefas; o autenfrentamento; os pré-requisitos; a polivalência;  

a troca de chapéus; os desafios evolutivos; os novos desafios; o destemor diante dos riscos evolu-

tivos; o contrafluxo; o optimum realizador momentâneo; o plano B; a decisão condicional; a deci-

são dramática; o ato de abrir mão; a omissão superavitária; a omissão deficitária; as encruzilha-

das; os momentos de destino; as escolhas; o ônus e o bônus; os prós e os contras; as consequên-

cias e responsabilidades das decisões; os inevitáveis desafetos; as amizades; as companhias; os 

compassageiros evolutivos; as imitações evolutivas; o cultivo dos laços interconscienciais; a em-

patia; a participação; o compartilhar dos méritos; o senso de equipe; o ato de aparar das arestas;  

a fricção de cabeças; a acomodação das melancias; o bom humor; a criação de hábitos sadios  

e rotinas úteis; a distribuição estratégica de objetos de uso frequente em diversos locais, tais como 

canetas, papéis, lanternas, relógios, calçadeiras; a manutenção do equilíbrio; o ato de saber dizer 

não; a hora de parar; a conclusão (acabativa, arremate, fechamento); a preparação para fazer além 

do previsto; as pendências onipresentes; a dessoma saudável com pendências razoáveis; o con-

vívio sadio com as frustrações; a qualidade da produção; a avaliação dos resultados; o senso de 

dever cumprido (missão cumprida); as comemorações; a euforia; os indicadores; os inventários; 

as correções de rumo; a conscin enquanto arremedo de si mesma; o subnível consciencial; a au-

toimagem distorcida; a influência mesológica da família nuclear; as peculiaridades profissionais; 

a estafa; o cansaço; as distrações; a falta de atenção; as interrupções; o rompimento negativo das 

rotinas; a inércia; o mau hábito de empurrar com a barriga; o ato de fazer corpo mole; a pusilani-

midade; a apriorismose; as certezas absolutas; o ato de clefar; as assinaturas pensênicas cacobor-

radas; os arrependimentos; o incompléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os banhos energé-

ticos confirmatórios; a conexão com o amparador de função; a primener; o cipriene; as cicatrizes 

do psicossoma; as energias conscienciais (ECs) tóxicas gravitantes resultantes dos erros come-

tidos; os rastros energéticos; os bloqueios energéticos; os bastidores extrafísicos do contexto; a si-

nalética assertiva; o desiderato proexológico no período intermissivo pré-ressomático; as recep-

ções festivas extrafísicas pós-dessomáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-assertividade; o sinergismo planejamen-

to-assertividade; o sinergismo convergência-assertividade; o sinergismo aproveitamento das opor-

tunidades–assertividade; o sinergismo objetividade-assertividade; o sinergismo transparência- 

-assertividade; o sinergismo autolucidez-assertividade; o sinergismo da relação ganha-ganha. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio de ninguém evoluir 

sozinho; o princípio de somente colocar banca se tiver competência; o princípio de abster-se 

diante da dúvida; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de não ter medo de 

errar; o princípio da diminuição do tempo entre o erro e a correção do erro; o princípio de se 

algo não serve, não adianta fazer maquilagem; o princípio de ser preferível o possível realizado 

ao invés do ideal somente imaginado; o princípio da preferência por pagar ao invés de cobrar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de cosmoética (CGC); os códigos pessoais de organização; o código de 

postura afetiva; o código de postura sexual; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria de sempre haver modo mais acertado de proceder; a teoria do 

acerto ser inerente ao nível evolutivo presente; a teoria da assertividade ser relativa ao contexto 

contemporâneo; a teoria dos 2% de margem de erro aceitos pelo amparador; a teoria das inter-
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prisões grupocármicas; a teoria e a prática do “in dubio pro reo”; a teoria da evolução através 

dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica de cogitar qual seria a decisão do ser desperto diante de situação 

semelhante; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica de puxar o próprio ta-

pete; a técnica do agendamento a maior; a técnica de anotar o compromisso na agenda e esque-

cê-lo liberando espaço na memória; a técnica de sempre carregar papel e caneta; a banana tech-

nique; as técnicas de gestão do tempo; a técnica Pomodoro. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) autolúcido 

quanto à oportunidade de acertar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Expe-

rimentologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico 

Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Grupocarmologistas; o Colégio Invisível dos Proexistas; o Co-

légio Invisível dos Inversores Existenciais; o Colégio Invisível dos Recexologistas; o Colégio In-

visível dos Administradores. 

Efeitologia: o efeito do saldo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos positivos da 

recuperação de cons a partir dos atos assertivos; os efeitos danosos da inobservância do nível 

evolutivo do outro. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas dos neoacertos. 

Ciclologia: a postura assertiva no ciclo circadiano; o alcance do ciclo reparatório ime-

diato; o ciclo planejamento-ação-replanejamento; os ciclos de inventários; a busca da vivência 

do ciclo multiexistencial da atividade (CMA). 

Enumerologia: a assertividade científica; a assertividade comunicativa; a assertividade 

conscienciométrica; a assertividade consciencioterapêutica; a assertividade corporal (a comunica-

ção não-verbal); a assertividade desarmonizante; a assertividade distributiva; a assertividade do-

cente; a assertividade energossomática; a assertividade financeira; a assertividade harmonizante; 

a assertividade interconsciencial; a assertividade material; a assertividade mental; a assertividade 

parapsíquica; a assertividade retributiva; a assertividade tenepessista. 

Binomiologia: o binômio assertividade cosmoética–interassistencialidade; o binômio 

assertividade cosmoética–autoquestionamento constante; o binômio higiene consciencial–asser-

tividade cosmoética; o binômio ponderação cosmoética–assertividade cosmoética; o binômio de-

talhismo-assertividade; o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio assertividade gru-

pal–afinidade consciencial; o binômio assertividade-adaptabilidade; o binômio capacitação-as-

sertividade; o binômio admiração-discordância; o binômio patológico excesso de autoconfiança–

–inconsequência; o binômio patológico teimosia-perfeccionismo. 

Interaciologia: a interação assertividade cosmoética–ampliação do parapsiquismo; a in-

teração assertividade cosmoética–otimismo; a interação assertividade cosmoética–pesquisa; a in-

teração assertividade–disponibilidade pessoal; a interação assertividade-automotivação; a intera-

ção assertividade-predisposição; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação reflexão-ação. 

Crescendologia: o crescendo reciclagem existencial–assertividade cosmoética; o cres-

cendo hiperacuidade–assertividade cosmoética; o crescendo assertividade cosmoética–discrição; 

o crescendo inventário dos resultados–aprimoramento das abordagens; o crescendo medo de er-

rar–medo de passar ridículo–medo paralizante; o crescendo assertividade-sincronicidade; o cres-

cendo profilaxia do erro–prospecção do acerto. 

Trinomiologia: o trinômio da assertividade cosmoética–taquirritmia–aceleração evolu-

tiva; o trinômio da assertividade grupal compreensão-coordenação-cordialidade; o trinômio re-

flexão-decisão-ação; o trinômio da decisão assim-aqui-já (técnica-local-momento); o trinômio 

honestidade-lealdade-transparência; o trinômio autoconfiança-autodeterminação-autocontrole; 

o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio patológico ausência de autoconfiança–

–baixa autestima–necessidade de aceitação; o trinômio omissão-engano-erro. 
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Polinomiologia: o polinômio autorganização–assertividade cosmoética–abnegação–des-

perticidade; o polinômio convicção-decisão-ação-responsabilidade; o polinômio sinceridade-au-

tenticidade-anticonflitividade-assertividade; o polinômio dedicação-perseverança-voliciolina-as-

sertividade; o polinômio firmeza de propósitos–bússola intraconsciencial–calculismo cosmoéti-

co–assertividade; o polinômio extrapauta-flexibilidade-criatividade-assertividade; o polinômio 

do planejamento de curtíssimo prazo–curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo assertividade cosmoética / autocorrupção; o antago-

nismo assertividade cosmoética / autodesorganização; o antagonismo assertividade cosmoética 

/ irreflexão; o antagonismo assertividade cosmoética / precipitação; o antagonismo assertividade 

cosmoética / ansiedade; o antagonismo assertividade cosmoética / pessimismo; o antagonismo 

assertividade cosmoética / preguiça física e mental; o antagonismo assertividade cosmoética 

/ negligência; o antagonismo assertividade cosmoética / leniência; o antagonismo posicionamen-

to assertivo / posicionamento vacilante; o antagonismo persistência no acerto / persistência no 

erro; o antagonismo multitasking / monotasking; o antagonismo Atenção Parcial Contínua 

(APC) / atenção concentrada. 

Paradoxologia: o paradoxo da sequência de erros poder conduzir ao acerto; o parado-

xo da frase curta ser mais assertiva na comunicação da ideia. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei de quanto maior a experiência, maiores as consequências dos erros;  

a lei do maior esforço na busca da assertividade; a lei de causa e efeito; o direito de errar. 

Filiologia: a sociofilia; a correciofilia; a criticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da procrastinação; a síndrome da hipomnésia; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do 

perfeccionismo; a síndrome de Amiel; a síndrome da abstinência da Baratrosfera. 

Maniologia: a mania de reclamar; a riscomania; a tecnomania. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito irracional da infalibilidade do papa; o mito da 

igualdade; o mito da imparcialidade (isenção); o mito do comportamento multitarefa aumentar  

a produtividade. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a coerencioteca; a logicoteca; a criticoteca; a argu-

mentoteca; a conscienciometroteca; a mensuroteca; a metodoteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Ortopensenologia; a Determinologia; a Tea-

ticologia; a Verbaciologia; a Acertologia; a Inventariologia; a Pacienciologia; a Paradireitologia; 

a Tudologia; a Cosmovisiologia; a Desviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o primoponente; o bom-caráter; o strong profile; a conscin organi-

zadora; a consciência diligente; a consciência imitável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o semperaprendente; o cé-

tico otimista cosmoético (COC); o sensitivo Carmine Mirabelli (1888–1951) dessomado por atro-

pelamento devido à convicção de ser inatingível. 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a semperapren-

dente; a cética otimista cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens assertor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

correctus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens interas-

sistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assertividade cosmoética individual = os atos assertivos praticados pela 

consciência isoladamente; assertividade cosmoética grupal = os atos assertivos praticados por vá-

rias consciências atuando em grupo. 

 

Culturologia: a evitação da cultura inútil; a cultura do elogio. 

 

Sociologia. Segundo a Conviviologia, eis, por exemplo, 10 atitudes cotidianas relevantes 

para agilizar a assertividade cosmoética, listadas em ordem alfabética: 

01. Acumular acertos (senso de urgência). 

02. Agradecer pela oportunidade de acertar (senso de gratidão). 

03. Aperfeiçoar o acerto. 

04. Aprender com os acertos e os erros pessoais e dos outros. 

05. Buscar a alternativa mais adequada. 

06. Colocar a palavra mais certa (senso de observação). 

07. Conviver produtivamente com os frutos (louros) do acerto. 

08. Manter o acerto. 

09. Perceber a carência do assistido (calçar o sapato alheio). 

10. Reconhecer a necessidade do olhar do outro. 

 

Rotinologia. Considerando a Administrativologia, a assertividade cosmoética é permea-

da por, pelo menos, 5 aspectos operacionais relevantes, listados em ordem alfabética: 

1.  Desorganização lógica (aparente). 

2.  Organização prioritária. 

3.  Organização setorizada (setorial). 

4.  Patamares de organização. 

5.  Superação de gargalos organizacionais. 

 

Cosmovisiologia. Embasado na Autodisciplinologia, a assertividade cosmoética denota  

a importância da visão panorâmica das atividades do universo de realizações pessoais, podendo 

ser atingida, por exemplo, através dos 10 itens listados em ordem funcional: 

01. Definição das áreas de atuação. 

02. Priorização das áreas de atuação. 

03. Listagens de atividades das áreas de atuação. 

04. Priorização das atividades. 

05. Lista das listas. 

06. Pripri (primeira priorização). 

07. Agendamento das tarefas. 

08. Cumprimento dos compromissos. 
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09. Pontualidade. 

10. Sinalização (ticar) do item concluído na lista de afazeres. 

 

Inventariologia. Pelos critérios da Cronologia, eis 7 períodos oportunos para a realiza-

ção de balanços dos acertos, erros e pendências, listados em ordem de abrangência: 

1.  Diário. 

2.  Semanal. 

3.  Mensal. 

4.  Semestral. 

5.  Anual. 

6.  Decenal. 

7.  Existencial. 

 

Adaptaciologia. No estudo da Autorganizaciologia, pode-se conceber como satisfatória 

a extensão incidental, esporádica da carga ou turno de trabalho para a conclusão de assunto moti-

vador e imperdível, ou para o cumprimento de prazos. 

 

Evitaciologia. Do ponto de vista da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 10 posturas ou circunstâncias evitáveis no aperfeiçoamento da assertividade cosmoética: 

01. Argumentum ad hominem. 

02. Competição belicosa. 

03. Esgotamento holossomático. 

04. Intransigência. 

05. Megalomania. 

06. Olhares seletivos na análise dos contextos. 

07. Querer estar sempre certo. 

08. Reunionite. 

09. Supervalorização do acerto. 

10. Tríade da erronia. 
 

Errologia. Fundamentado na Autoconscienciometrologia, errar por inexperiência é acei-

tável, compreensível e inevitável, porém errar sabendo ser incorreto é autocorrupção indefensável. 

 

Criticologia. De acordo com a Autodiscernimentologia, na qualificação da assertividade, 

deve-se observar com especial atenção o limite cosmoético entre o aprendizado através da hetero-

crítica sadia e o ato de não pensar mal dos outros. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Equilibriologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 ca-

tegorias de acertos, capazes de evidenciar facetas da atuação assertiva cosmoética, contribuindo 

para as pesquisas da conscin lúcida: 

01. Acerto alheio (do outro). 

02. Acerto aparente (pseudoacerto). 

03. Acerto constante (frequente). 

04. Acerto de bastidores (en petit comité). 

05. Acerto emocional. 

06. Acerto grande (amplo). 

07. Acerto grupocármico. 

08. Acerto impulsivo (instintivo). 

09. Acerto libertário (terapêutico). 

10. Acerto ocasional (esporádico). 

11. Acerto pequeno (restrito). 

12. Acerto planejado (sistemático). 

13. Acerto previsto. 
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14. Acerto racional. 

15. Acerto sem alarde (discreto). 

16. Acerto técnico (especializado). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assertividade cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03. Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07. Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

10. Liturgia  natural:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Somatório  assertivo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

15. Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  APRIMORAMENTO  DA  ASSERTIVIDADE  COSMOÉTICA  

CONDUZ  AO  ACÚMULO  DE  ACERTOS  POSITIVOS  INDIS-
PENSÁVEIS  À  CONQUISTA  DA  CONFIANÇA  DOS  AMPARA-

DORES  E  DA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera já ter atingido razoável assertividade 

cosmoética? Individual, grupal ou ambas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Santos, Priscilla; Arrais, Daniela; & Kokay, Érika; Faça Uma Coisa de Cada Vez e seja Múltiplo; Repor-
tagem; Galileu; Revista; Mensário; Ano 20; N. 243; 5 fotos; 9 ilus.; 4 quadros; Rio de Janeiro, RJ; Outubro, 2011; capa 

(manchete) e páginas 42 a 51. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-
ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 724. 

 

E. V. 
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A S S E R T I V I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assertividade interassistencial é a qualidade, condição ou maneira de  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, com disposição íntima e desenvoltura na cooperação 

interconsciencial multidimensional, manifestar-se focando no melhor para todos a partir do auto-

discernimento parapsíquico e cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assertivo vem do idioma Latim, assertum, “asserção; afirma-

ção; proposição”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter deriva igualmente do idioma Latim, in-

ter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo assistência procede também do 

idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de 

assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 

em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Firmeza interassistencial. 2.  Competência afirmativa assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas assertividade interassistencial, assertividade inte-

rassistencial varejista e assertividade interassistencial atacadista são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Inassertividade interassistencial. 2.  Agressividade anticosmoética. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao respeito às necessidades evolutivas das consciências envolvidas. 

Ortopensatologia: – “Assertividade. A consciência assertiva cosmoética é a que man-

tém, com todo empenho, o holopensene pessoal sempre saturado de autorreflexões sadias”. “Ao 

passar o pente fino da sua evolução consciencial, em suas manifestações pensênicas, mais você 

se sentirá confiante e assertivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmovisiológico interassistencial; o holopensene 

do esclarecimento parapsíquico lúcido; o holopensene pessoal fraterno e acolhedor; os parapense-

nes; a parapensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os energopensenes; a energopen-

senidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenida-

de; a retilinearidade autopensênica; o holopensene mentalsomático desassediador; o holopensene 

amparológico. 

 

Fatologia: a assertividade interassistencial; a comunicação assertiva enquanto base para 

a interassistência multidimensional; o desenvolvimento parapsíquico sendo prioridade para o de-

sempenho interassistencial assertivo; o posicionamento autocosmoético enquanto balizador da in-

terassistência assertiva; a eliminação da passividade e / ou agressividade enquanto alicerces da in-

terassistência precisa; o desenvolvimento constante do autoafeto junto ao autacolhimento das pró-

prias emoções; a autassertividade interassistencial sendo pilar exemplarista das interações; a inte-

ligência evolutiva (IE) auxiliando na objetividade e clareza da comunicação lúcida; a escuta ativa; 

a autoconfiança pessoal facilitando o autoposicionamento homeostático e vice-versa; a comunica-

ção, atenção e foco enquanto trafores básicos da segurança positiva interassistencial; a busca 

constante pelo desafio da autotransafetividade nas interrelações cotidianas possibilitando o discer-

nimento consciencial; as recins do assistente gabaritando-o nas influências mútuas amparológicas 

a partir do autexemplarismo; a autenticidade consciencial do assistente permitindo o acesso a ou-
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tras consciências no âmbito das múltiplas dimensões; o burilamento cosmoético do assistente pos-

sibilitando atuações qualificadas; a eliminação de trafares mais primitivos a fim de ocorrer inter-

contribuições mais lúcidas e menos voltadas ao próprio ego; o fortalecimento emocional pessoal 

constante a partir de heterassistências profissionais psicológicas e / ou consciencioterápicas ser-

vindo de âncoras conscienciais; a escrita conscienciológica enquanto ferramenta fixadora das re-

cins e esclarecimentos interassistenciais assertivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) sendo alicerce do assistente; o desenvolvimento consciente da pa-

raperceptibilidade interassistencial em dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas fixas; a tene-

pes possibilitando o desenvolvimento das habilidades parapsíquicas interassistenciais; a visão 

multidimensional em prol do melhor para as consciências; as parapercepções compondo as habili-

dades comunicacionais; o parapsiquismo utilizado na comunicação focada na interassistência, 

sem repressões ou medos; o uso lúcido do parapsiquismo na Socin; a visão seriexológica permi-

tindo a contextualização da necessidade assistencial consoante as múltiplas vidas do assistido; as 

heterorretrocognições favorecedoras de interassistências assertivas; os extrapolacionismos facili-

tando a interlocução junto aos assistidos; o amparo extrafísico de função auxiliando nas interas-

sistências cotidianas; a parapercepção continuamente ativa; a conexão com o amparador do assis-

tido permitindo clarividências e clariaudiências interassistenciais; os banhos de energia indicando 

a assertividade interassistencial; a constatação magna da necessidade da ampliação da intimidade 

com o amparo de função pessoal no contexto proexológico interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tridotação consciencial–disposição interassistencial;  

o sinergismo autoposicionamento-exemplarismo; o sinergismo transparência-convergência; o si-

nergismo estabelecido pela congruência comunicativa. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio de a comunicação efetiva ser 

coerente ao Zeitgeist; o princípio da autodesassedialidade enquanto base para os heterodesassé-

dios; o princípio da autenticidade pessoal em todos os posicionamentos intra e extrafísicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito aos múltiplos códigos 

sociais de conduta possibilitando o acesso às diversas consciências assistidas. 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem social; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da objetividade na comunicação; a técnica da comunicação as-

sertiva; a técnica da verbação; a técnica do treino das habilidades sociais; a técnica da invéxis;  

a técnica da recéxis; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando o burilamento e a prática 

da interassistência cosmoética tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paracere-

brologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo lúcido nas interassistências multidimensionais 

cotidianas. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoparapsíquicas habilitando a comunicação, via 

oral ou escrita, de neoideias e verpons em prol da evolução interconsciencial; as neossinapses de-

senvolvidas no acesso e para o acesso a neoparapercepções cosmoéticas de heterajuda. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) qualificando as interassistências de 

ponta; a dinâmica interassistencial do ciclo evolutivo pessoal e grupal. 
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Binomiologia: o binômio parapsiquismo-assertividade; o binômio autopesquisa-para-

psiquismo; o binômio admiração-discordância; o binômio empatia-assertividade; o binômio ta-

quipsiquismo-assertividade. 

Interaciologia: a interação sensibilidade comunicativa–parapsiquismo lúcido; a intera-

ção paracérebro-cérebro; a interação parapsiquismo mentalsomático–interassistencialidade ta-

rística; a interação amparador-assistente-assistido; a interação múltiplas vidas–multiplas dimen-

sões–múltiplos veículos de manifestação. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da polimatia voltada para a interassistência 

multidimensional; o crescendo parafenômenos comunicativos pontuais–pangrafia consequente 

do uso lúcido do parapsiquismo interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio comunicação-intelectualidade-parapsiquismo enquanto base 

para a assertividade interassistencial; o trinômio taquirritmia–atenção–associação de ideias;  

o trinômio polivalência-assertividade-paciência; o trinômio coerência-autenticidade-exemplaris-

mo; o trinômio objetividade-clareza-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio ausculta ativa–apreensão–elaboração–devolução; o poli-

nômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Politicologia: a parapsicocracia; a assistenciocracia; a argumentocracia; a debatocra-

cia; a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço assistencial; a lei da convivialidade evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia; a taquifilia; a neofilia; a comunicofilia; a conviviofilia;  

a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Para-

percepciologia; a Multidimensiologia; a Seriexologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a conscin assertiva. 

 
Masculinologia: o comunicador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compas-
sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-
ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-
logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-
clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 
o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-
logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a comunicadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-
sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-
ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-
loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-
ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-
ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-
betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assertor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens communicator; o Homo 
sapiens convivens; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 
cognitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens interactivus; 
o Homo sapiens socialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assertividade interassistencial varejista = a atuação multidimensional 

voltada para a assistência grupocármica, focando em recins recompositórias a menor e na auto-

qualificação tarística; assertividade interassistencial atacadista = a atuação multidimensional lúci-

da voltada para a assistência policármica, a partir de megagescons e vivência constante e auto-

consciente do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura pessoal multimilenar; a cultura da paradiplomacia; a cultura da 

comunicação assertiva; a cultura da autopesquisa; a cultura do autoparapsiquismo; a cultura da 

associação dos trafores. 

 

Autopesquisa. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 6 reflexões importantes à conscin interessada na atuação assertiva interassistencial: 

1.  Autoconsciência. Considerando ser o paracérebro a última realidade a mudar em ter-

mos de consciencialidade, importa a conscin perceber e enfrentar os próprios gargalos paragené-

ticos no processo de reciclagem. 

2.  Recin. As recins são fundamentais para o acesso dos amparadores à conscin no tra-

balho conjunto. 

3.  Recomposição. O reconhecimento das próprias limitações na atual existência e a con-

vivência com elas de maneira benigna buscando autossuperações significativas, possibilita evi-

denciar os megatrafores pessoais na consecução da proéxis e consequente compléxis. 

4.  Trafal. Se não há o mínimo de tendência assistencial na conscin comunicadora, o pa-

rapsiquismo é empregado de modo primitivo e até anticosmoético, extremamente focado no pró-

prio ego, impossibilitando a prática da assertividade interassistencial. 

5.  Trafar. A constatação dos trafares prejudiciais à comunicação deve ser foco primário 

de estudo e reciclagem buscando a automelhoria. 

6.  Trafores. A lapidação da comunicação junto ao autoparapsiquismo lúcido favorece  

a vivência autoconsciente da multidimensionalidade, cabendo às consciências portadoras de tais 

trafores empregá-los constantemente de modo exemplarista. 

 

Potencializadores. A fim de ampliar a cognição e a autopesquisa dos interessados, eis, 

por exemplo, na ordem alfabética, 8 condições favoráveis ao desenvolvimento da assertividade 

interassistencial: 

1.  Autenticidade: base para todas as interações. 

2.  Autoconsciencioterapia: investimento constante. 

3.  Cosmoética: enquanto foco proéxico pessoal. 

4.  Desenvolvimento parapsíquico: permanente focado na interassistência. 

5.  Desrepressão emocional. 

6.  Flexibilidade cognitiva. 

7.  Olhar fraterno: para todas as consciências. 

8.  Vontade: alicerce para a mudança íntima. 

 

Tecnologia. Considerando a Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, 9 técnicas 

otimizadoras do desenvolvimento da assertividade interassistencial, classificadas em ordem alfa-

bética: 

1.  Técnica autoconsciencioterápica. 

2.  Técnica da ação trafaricida. 

3.  Técnica da autopredisposição fraternal. 

4.  Técnica da checagem autopensênica. 

5.  Técnica da exposição dos acobertamentos. 

6.  Técnica da identificação dos pseudoganhos. 

7.  Técnica da qualificação da intenção. 
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8.  Técnica da quebra do gelo. 

9.  Técnica do acolhimento paraterapêutico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assertividade interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

13.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

DESENVOLVER  A  ASSERTIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  

IMPLICA  INVESTIR  COSMOETICAMENTE  NA  INTELECTUA-
LIDADE,  COMUNICABILIDADE  E  PARAPSIQUISMO,  AUXI-
LIANDO  NA  EVOLUÇÃO  DE  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a existência do trafor da assertividade 

interassistencial na manifestação pessoal? Está mais voltado(a) para o grupocarma ou à policar-

malidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 
Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 

50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 
refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; páginas 827 a 829, 832, 838 a 842, 893 a 895, 898, 1.007 a 1.011, 1.039  

e 1.040. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 125  

e 126. 

 

M. L. Y. 
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A S S E R T I V I D A D E    I N V E X O G Ê N I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assertividade invexogênica é a competência afirmativa segura e cosmoé-

tica nas automanifestações multidimensional e holossomática da conscin, homem ou mulher, pra-

ticante da técnica da invéxis, denotando maturidade consciencial precoce nos atos, priorizações  

e posicionamentos, visando conquista do completismo existencial, evitando o transviamento na 

vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo assertivo procede do idioma Latim, assertum, “asserção; afirma-

ção; proposição”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo inversão procede igualmente do idioma 

Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, 

“virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século 

XIX. O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Apareceu também no Século XIX. O elemento de composição gênico tem 

conexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Assertividade invéxica. 2.  Assertividade inversiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas assertividade invexogênica, assertividade invexo-

gênica androssomática e assertividade invexogênica ginossomática são neologismos técnicos da 

Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Passividade juvenil. 2.  Apatia pueril. 

Estrangeirismologia: a melhoria na performance na invéxis; o Mentalsomarium; a awa-

reness multidimensional; a glasnost; o know-how; a selfperformance decisória; o neomodus ope-

randi da autevolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações e posicionamentos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Assertividade in-

vexogênica: exemplarismo. 

Ortopensatologia: – “Assertividade. A consciência assertiva cosmoética é a que man-

tém, com todo empenho, o holopensene pessoal saturado de autorreflexões sadias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da asserti-

vidade; o holopensene pessoal da antecipação da maturidade; o holopensene pessoal do autoposi-

cionamento evolutivo; os invexopensenes; a invexopensenidade; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopensênica invexogênica; o sobre-

pairamento do holopensene mesológico; a ortopensenidade vivida. 

 

Fatologia: a assertividade invexogênica; a assertividade invexogênica precoce; os pila-

res da invéxis; o autoposicionamento frente aos impedidores de opções avançadas; a superação 

das tendências pessoais antievolutivas; a resistência às seduções próprias da dimensão intrafísica; 

o exemplarismo perante assistidos, conscins e consciexes; o antiperfeccionismo; o reforço nos po-

sicionamentos favoráveis à invéxis; a minoração das manifestações do porão consciencial; a coe-

rência intermissiva na prática intrafísica; a superação do excesso de passividade; a eliminação da 

agressividade; a saída da casa dos pais conquistada precocemente; a prevenção quanto aos trans-

viamentos na vida intrafísica; a profilaxia das coleiras do ego; a conquista da maturidade emocio-

nal; a construção de relações saudáveis e maduras; as gescons materializadas; o autesforço contí-
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nuo do inversor na implantação da assertividade invexogênica; a fixação de recins; o êxito proe-

xológico; o pentatlo duplista; o sobrepujamento da consciencialidade em relação à idade intrafísi-

ca; a inversão cosmoética pessoal; a liberdade de atuação consciencial proexológica precoce;  

o exemplarismo do agente retrocognitor inato. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsi-

quismo lúcido; a emersão precoce da maturidade consciencial; a implantação do antibagulhismo 

energético e consciencial; a profilaxia de autassédio; a ampliação da tara parapsíquica; o estabe-

lecimento da autonomia consciencial; a profilaxia de assédio interconsciencial crônico; a promo-

ção do autodesassédio mentalsomático; as vivências extrafísicas lúcidas; a concretização das dire-

trizes do Curso Intermissivo (CI); a prevalência da inteligência evolutiva (IE); a condição evoluti-

va da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo tarístico autoposici-

onamento-exemplarismo; o sinergismo invéxis-paraprofilaxia-liberdade; o sinergismo autocriti-

cidade-interassistencialidade; o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-pa-

raperceptibilidade; o sinergismo autoconhecimento-autoposicionamento; o sinergismo invéxis- 

-tenepes-epicentrismo (triatleta consciencial). 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio da aceleração evolutiva 

possível; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da autodesassedialidade; o princí-

pio da retilinearidade proexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando a assertividade invexogê-

nica; a assertividade invexogênica construída pelo CPC vivido; o respeito ao código grupal de 

Cosmoética (CGC); o respeito aos diversificados códigos sociais e parassociais. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da personalidade autocons-

ciente; a teoria do descarte do imprestável; a teoria da recuperação de cons; a teoria do com-

pléxis. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica do invexograma; a técnica da dupla evolutiva (DE); as técnicas de aproveita-

mento de tempo pessoal; a técnica da análise de decisão. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os voluntários participantes de Grinvexes; o voluntariado interassistencial nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na docência tarística; o voluntariado 

conscienciológico qualificado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Invexarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito da assertividade invexogênica sobre os posicionamentos pessoais; 

o efeito da disciplina autoimposta na profundidade da assertividade invexogênica; a autopredis-

posição precoce contra os efeitos das infantilidades; o efeito halo das autodecisões na fase prepa-

ratória da proéxis; o efeito da autocriticidade sobre a condução da proéxis; os efeitos proexo-

lógicos das amizades intermissivas em detrimentos das amizades ociosas; o efeito do êxito inver-

sivo na seriéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses intermissivas; as re-

cins invexológicas geradoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo sementeira intrafísica–colheita ex-

trafísica. 
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Binomiologia: o binômio diálogo-desinibição (DD); o binômio admiração-discor-

dância. 

Interaciologia: a interação assertividade invexogênica–compléxis; a interação assertivi-

dade invexogênica–bilibertação inversora; a interação assertividade invexogênica–pentatlo du-

plista. 

Crescendologia: o crescendo maturidade biológica–holomaturidade; o crescendo posi-

cionamento-pronunciamento; o crescendo decisão-consecução; o crescendo pequenos passos– 

–grandes conquistas; o crescendo planejamento intermissivo–realização intrafísica; o crescendo 

emocionalismos–afetividade madura; o crescendo CI-invéxis-compléxis-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio voluntariado-docência-recins; o trinômio invexológico 

priorização-precocidade-profilaxia; a autoprofilaxia quanto aos desvios do trinômio poder-posi-

ção-prestígio; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio Definologia- 

-Decidologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio autoproéxis–maxiproéxis–compléxis–neocurso intermissi-

vo; o polinômio-conhecer-compreender-posicionar-otimizar. 

Antagonismologia: o antagonismo assertividade invexogênica / passividade pueril;  

o antagonismo prevenção / remediação; o antagonismo inversor existencial / jovem lúcido;  

o antagonismo teática inversiva / teorização filosófica; o antagonismo decidofilia consecutiva  

/ decidofobia estagnadora; o antagonismo autevolução / autocomodismo; o antagonismo autode-

cisão racional / autodecisão emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo da assertividade invexogênica manifesta desde tenra idade; 

o paradoxo de a maturidade consciencial poder sobrepujar a maturidade física. 

Politicologia: a invexocracia; a proexocracia; a autocriticocracia; a cosmoeticocracia;  

a assistenciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a juventude pelo inversor; a lei de 

ação e reação permeando a assertividade invexogênica. 

Filiologia: a invexofilia; a mentalsomatofilia; a ortofilia; a comunicofilia; a decidofilia;  

a assistenciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a decidofobia; a evoluciofobia; a proexofobia; a sociofobia;  

a comunicofobia; a discernimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome de satélite anulando a assertividade invexogênica; a síndro-

me da boa moça prejudicando a assertividade invexogênica. 

Maniologia: a mania de deixar rolar invalidando a assertividade invexogênica. 

Mitologia: a anulação do mito do jovem necessariamente inexperiente desconsiderando 

a holobiografia; a eliminação do mito da evolução espontânea sem esforço; a superação do mito 

do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a assertivoteca; a socioteca; a proexoteca; a comunicoteca; 

a discernimentoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Ressomatologia; a Paraprofilaxia; a Hebelogia;  

a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Megafocologia; a Predespertologia; a Despertologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin jovem praticante da técnica da invéxis. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o in-

termissivista; o atacadista proexológico; o proexólogo; o exemplarista; o conscienciólogo; o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o parapercepciologista; o completista. 
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Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; a in-

termissivista; a atacadista proexológica; a proexóloga; a exemplarista; a consciencióloga; a tene-

pessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista; a parapercepciologista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

invexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assertividade invexogênica androssomática = a competência afirmativa 

segura e cosmoética realizada pelo inversor existencial considerando as especificidades do an-

drossoma; assertividade invexogênica ginossomática = a competência afirmativa segura e cosmo-

ética realizada pela inversora existencial considerando as especificidades do ginossoma. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da antecipação interassistencial progra-

mada; a cultura do compléxis; a cultura do autoposicionamento; a cultura da Priorologia; a cul-

tura da maturidade precoce; a cultura conscienciológica. 

 

Caracterologia. Segundo a Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 con-

dições denotando a necessária aplicabilidade da assertividade invexogênica: 

01.  Acidez: hipercriticismo. 

02.  Acídia: estado de desânimo e apatia. 

03.  Amarra: dependência. 

04.  Autovitimização: mania de mendicância. 

05.  Birras: teimosias ilógicas. 

06.  Carreira: indefinições profissionais. 

07.  Companhias: pressão de amizades improdutivas. 

08.  Consciexes: pressão extrafísica. 

09.  Discordância: medo de discordar. 

10.  Egoísmo: hedonismo. 

11.  Excesso: ansiosismos. 

12.  Grupocarma: pressão familiar. 

13.  Infantilismo: caprichos infantis. 

14.  Insuficiência: carências individuais. 

15.  Julgamento: medo de ser julgado como diferente. 

16.  Negativa: medo de dizer não. 

17.  Pacto: acumpliciamentos grupais. 

18.  Perfeccionismo: excesso de escrupulosidade rebarbativa. 

19.  Procrastinação: adiamentos contínuos. 

20.  Teorização: filosofias utópicas. 

21.  Vampirismo: carências alheias. 

 

Consequências. Segundo a Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 con-

sequências práticas advindas de posicionamentos embasados em assertividade invexogênica: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Alegria de viver. 

03.  Amizades intermissivas. 

04.  Autestima equilibrada. 

05.  Autodesassédio. 

06.  Bom humor. 

07.  Calculismo cosmoético. 

08.  Coerência intermissiva. 
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09.  Consecução do maxiplanejamento invexológico. 

10.  Cosmovisão. 

11.  Criticidade lúcida. 

12.  Disponibilidade assistencial. 

13.  Docência invexológica itinerante. 

14.  Empatia. 

15.  Inteligência evolutiva vivida. 

16.  Interdependência. 

17.  Liberdade consciencial. 

18.  Parapsiquismo lúcido. 

19.  Potencialização da tenepes. 

20.  Produção de gescons. 

21.  Retilinearidade autopensênica. 

22.  Sinalética energética pessoal. 

23.  Tranquilidade íntima. 

24.  Vivência do binômio admiração-discordância. 

25.  Vivência do trinômio motivação-trabalho-lazer. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assertividade invexogênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

09.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  DESEMPENHO  PROEXOLÓGICO  DA  CONSCIN  INVERSO-
RA  EXISTENCIAL  É  RECIPROCO  À  ASSERTIVIDADE  INVE-
XOGÊNICA,  EFEITO  DA  COERÊNCIA  INTERMISSIVA  E  DOS  

AUTOPOSICIONAMENTOS  COSMOÉTICOS  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, jovem leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora 

existencial, atua em consonância com os valores intermissivos? Se sim, oferece o máximo para  

o atual momento evolutivo? 
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AS S E R T I V I D A D E    P Ó S -AT E N D I ME N T O    CO N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assertividade pós-atendimento consciencioterápico é a condição de  

a conscin, homem ou mulher, dar continuidade ou manutenção às autorrecins e ao alinhamento da 

proéxis, após o acolhimento, orientação e encaminhamento recebido na Consciencioterapia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assertivo vem do idioma Latim, assertum, “asserção; afirma-

ção; proposição”. Surgiu no Século XVI. O prefixo pós deriva também do idioma Latim, post, 

“atrás de; depois de (no espaço e no tempo); depois; em segundo lugar; em seguida; pouco de-

pois”. O termo atender procede do mesmo idioma Latim, attendere, “puxar com força; esticar; 

apontar; dirigir”. Apareceu no Século XIII. A palavra consciência provém igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no 

Século XIII. O vocábulo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Ci-

entífico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doen-

tes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Assertividade pós-consciencioterapia. 2.  Firmeza pós-atendimento 

consciencioterápico. 3.  Antivitimização pós-atendimento consciencioterápico. 

Neologia. As 3 expressões compostas assertividade pós-atendimento consciencioterapi-

co, assertividade mínima pós-atendimento consciencioterápico e assertividade máxima pós-aten-

dimento consciencioterápico são neologismos técnicos da Autorreciclologia. 

Antonimologia: 1.  Vitimização pós-atendimento consciencioterápico. 2.  Sofrimento 

pós-atendimento consciencioterápico. 3.  Autestigmatização pós-atendimento consciencioterápi-

co. 4.  Objeção pós-atendimento consciencioterápico. 

Estrangeirismologia: as estratégias de coping; o modus operandi assertivo; o setting te-

rapêutico; o timing para mudanças de posturas; o startup; o follow up. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização das autorreciclagens. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assertivi-

dade: acerto teático. Evoluciente: paciente evolutivo. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Água mole em pedra dura tanto 

bate até que fura. Muito ajuda quem não atrapalha. Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos 

mais longe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assertividade; o holopense da decisão mentalso-

mática; o holopensene da autocura; o holopensene da saúde consciencial; o holopensene do mega-

foco; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a assertividade pós-atendimento consciencioterápico; o aproveitamento do 

atendimento consciencioterápico; as confrontações saudáveis com os consciencioterapeutas; as 

mudanças emocionais durante o atendimento; a euforia do acerto; a recuperação de cons; o em-

prego dos próprios recursos conscienciais para seguir em frente; os ajustes e transformações dos 

pontos críticos ao modo de trafar e trafal; a autorremissão; o autoconfronto quanto às automime-

ses; a decisão de avançar evolutivamente retornando à paraprocedência mais qualificado; a sin-

cronicidade dos temas das tertúlias conscienciológicas na semana da Consciencioterapia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático criando ambiente 

homeostático intra e extrafísico; a qualificação das energias pessoais; a prática da tenepes; as pa-

racirurgias assistenciais; o parapsiquismo enquanto ferramenta evolutiva; a paradecisão de im-

pacto cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-autocura; o sinergismo confiança-autossupera-

ção; o sinergismo autorganização-assertividade; o sinergismo resiliência-autoplasticidade; o si-

nergismo autocrítica-autavaliação; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo 

autoconvicção-autoconfiança. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da au-

tocura; o princípio da autocrítica madura; o princípio do megafoco consciencial; o princípio do 

despojamento em prol da evolução grupal. 

Codigologia: o investimento no cumprimento e atualização das cláusulas do código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das relações interpessoais; a teoria do aprendizado na Conscien-

cioterapia; a teoria da testagem dos autaprendizados; a teoria da ressignificação das vivências;  

a teoria dos extrapolacionismos parapsíquicos; a teoria da assertividade; a teoria da autoimper-

doabilidade. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas terapêuticas prati-

cadas de acordo com as autopatologias. 

Voluntariologia: o abertismo sincero para o voluntariado consciencioterápico nas ICs; 

a intenção de dar o melhor de si no voluntariado com os compassageiros evolutivos. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diutur-

na; o laboratório do EV; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da decisão de agendar a Consciencioterapia; o efeito do autodes-

pojamento para receber o amparo intra e extrafísico; o efeito da realização das tarefas pres-

critas na Consciencioterapia; o efeito de perceber as autorreciclagens; o efeito de abrir mão das 

automimeses; o efeito de manter a lucidez; o efeito da realização da tenepes; o efeito do balanço 

no último dia de Consciencioterapia; o efeito da euforia salutar. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos feedbacks consciencioterápicos. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo pensenidade-neopensenidade. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; o binômio 

reciclagem individual–reciclagem grupal; o binômio déficit-superávit proexológico; o binômio 

admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação megafoco-decisão; a interação resolução-solução; a intera-

ção autocrítica–escolha assertiva; a interação autoconvívio-heteroconvívio. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento-autexposição; o crescendo infantilida-

de-maturidade; o crescendo procrastinação-proatividade. 

Trinomiologia: o trinômio decisão–realinhamento–objetivo alcançado; o trinômio pre-

guiça mental–higidez pensênica–retilinearidade pensênica. 

Polinomiologia: o polinômio autassédio-automelin-autarrependimento-autointenciona-

lidade; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-autodiagnóstico-autocura-autoconhecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo decisão assertiva / decisão automimética; o antago-

nismo seguir em frente / estagnar; o antagonismo escolha lúcida / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais. 

Politicologia: a autocracia; a democracia; a proexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a determinofilia; a conviviofilia; a voliciofilia; a comunicofilia. 
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Fobiologia: a autorreflexofobia; a criticofobia; a evoluciolofobia; a experimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da insegurança; a sín-

drome da ansiedade; a solução para a síndrome do autodesperdício; a anulação da síndrome da 

autodesorganização. 

Maniologia: a egomania; a ausência da apriorismomania; a remissão das manias bara-

trosféricas; a mania de viver as manifestações instintivas subcerebrais. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; a queda dos mitos milenares por meio do 

investimento nas autopesquisas. 

Holotecologia: a recicloteca; a consciencioteca; a proexoteca; a assistencioteca; a matu-

roteca; a lucidoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciotera-

peuticologia; a Interassistenciologia; a Pensenologia; a Recexologia; a Proexologia; a Holomatu-

rologia; a Lucidologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens autodeter-

minator; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens definitor;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assertividade mínima pós-atendimento consciencioterápico = os primei-

ros passos na promoção da autopacificação; assertividade máxima pós-atendimento consciencio-

terápico = a otimização do desempenho na promoção da pacificação do grupocarma. 

 

Culturologia: a cultura da assertividade; a cultura da produtividade autassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica de Interassistenciologia, eis na ordem alfabética, 6 categorias de 

atitudes assertivas pertinentes ao atendimento consciencioterápico: 

1.  Autenfrentamento: postura constante na atividade consciencioterápica. 

2.  Autavaliação: contínua durante a semana de atendimento. 
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3.  Autorreciclagem: nas decisões para alavancar novas posturas. 

4.  Decisão: para a realização da Consciencioterapia. 

5.  Desdramatização: frente às análises do contexto pessoal. 

6.  Desassédio: perante o autoconfronto. 

 

Terapeuticologia. Eis na ordem alfabética, 5 aspectos a serem efetivados, visando a ma-

nutenção da assertividade pós-atendimento consciencioterápico: 

1.  Antibagulhismo: a limpeza da base física com a retirada dos bagulhos energéticos. 

2.  Check up: a realização anual dos exames de saúde somática. 

3.  Minimalismo: a redução do consumismo desenfreado. 

4.  Recin: a continuidade da renovação pensênica. 

5.  Tenepes: a prática da assistência diária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assertividade pós-atendimento consciencioterápico, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

05.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

06.  Avanço  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Investimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  ASSERTIVIDADE  PÓS-ATENDIMENTO  CONSCIENCIOTE-
RÁPICO  É  SUSTENTADA  A  PARTIR  DO  EXERCÍCIO  CONS-
TANTE  DAS  AUTORRECICLAGENS  E  DO  AUTODESASSÉ-

DIO  DO  EVOLUCIENTE  FOCADO  NA  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, excercita a ortopensenidade com intuito de al-

cançar a assertividade? Busca refinar autoposturas para manter o holopensene assertivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alegretti, Wagner; Retrocognições: Pesquisa da Memória das Vivências Passadas; pref. Waldo Vieira; 

revisoras Ana Luiza Rezende; et al.; 310 p.; 4 seções; 23 caps.; 1 E-mail; 92 filmes; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 
glos.; 300 termos; 1 nota; 68 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-

enciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 140 e 141. 

2.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 
revisoras Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 34 enus.; 5 filmes; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2518 

2 fluxogramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; 2 apênds.; glos. 152 termos; 202 refs.; alf.; geo.; ono.; 23,5  

x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 61. 

 3.  Vicenzi, Luciano; Coragem Para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; Karina Thomaz;  
& Márcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 21 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 3 web-

sites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 

Rio de Janeiro, RJ; 2001; página 101. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 125, 188, 189 e 196. 

 

P. K. 
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A S S E S S O R    J U R Í D I C O    P A R A D I P L O M A T A  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assessor jurídico paradiplomata é a conscin, homem ou mulher, gra-

duada em Direito, voluntária de Instituição Conscienciocêntrica (IC), responsável pela mediação 

das contendas institucionais e dos voluntários, utilizando-se das normas legais intrafísicas, ampli-

adas pela aplicação do paradigma consciencial, na busca de solução cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assessor provém do idioma Latim, assessor, “ajudante; assisten-

te; acompanhante; participante em funções no expediente”. Surgiu no Século XV. O vocábulo ju-

rídico provém do idioma Latim, juridicus, “relativo à administração da justiça; jurídico”. Apare-

ceu no Século XVI. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo diplomacia provém do idioma Francês, diplomatie, “Ciência 

que tem por objeto os diplomas; relativo às relações políticas entre Estados; o que concerne aos 

diplomatas e às suas atividades”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Especialista jurídico em Paradiplomacia. 2.  Técnico jurídico da me-

diação paradiplomática. 3.  Epicentro parajurista. 

Neologia. As 3 expressões compostas assessor jurídico paradiplomata, assessor jurídico 

paradiplomata jejuno e assessor jurídico paradiplomata experiente são neologismos técnicos da 

Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Assessor jurídico convencional. 2.  Advogado eletronótico. 3.  As-

sessor jurídico diplomata. 

Estrangeirismologia: a necessidade de estar aware às parapercepções acerca da conten-

da; a evitação do overacting na assistência; a eliminação da Schadenfreude com os colegas menos 

experientes; o abandono da pompa holobiográfica de ser le célèbre avocat; a aquisição do neo-

status de l’avocat de l’aide; a autodisponibilidade fulltime; o link retrocognitivo do assessor jurí-

dico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à vivência parajurídica teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paradiplomático; o holopensene pessoal parajurídi-

co; o holopensene da organização somática, energética e pensênica desassediadora do trabalho de 

assessoria jurídica; a necessidade da flexibilidade energética e pensênica do assessor jurídico 

paradiplomata; o desfazimento do holopensene rígido em prol da mediação cosmovisiológica. 

 

Fatologia: a descensão cosmoética do advogado ao trabalhar em assessoria jurídica de 

IC sem fins lucrativos; a inclusão do paradigma consciencial ao modus operandi da advocacia da 

Socin; a reciclagem do mau hábito de o advogado querer tirar vantagem em tudo; a desvaloriza-

ção do retorno financeiro profissional com priorização à assistência na assessoria jurídica em IC; 

o ganho consciencial; a capacidade de aglutinação de diferentes ideais em torno de consenso cos-

moético resolutivo; o antibelicismo pró-assistencial; a oportunidade de limpar as posturas argu-

mentativas manipuladoras de retrovidas; o esquecimento do orgulho, da vaidade e dos mecanis-

mos de defesa do ego (MDEs) em prol da assistência; a eliminação dos estratagemas anticosmo-

éticos; a falta de tato na lida com as causas judiciais; a necessidade de reconhecimento pela assis-

tência; as intrigas entre os pares; a impossibilidade do destaque de integrante da equipe de asses-

sores jurídicos para ser “estrela” da resolução das demandas; as consequências danosas das deci-

sões sem reflexões acuradas; os debates entre os assistentes para chegar ao consenso; a esquiva 

advocatícia ante a necessidade interassistencial; a carência de profissionais da área jurídica pre-
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dispostos a abraçar a assessoria paradiplomática; a monetização da advocacia cotidiana tomando 

todo o espaço da assessoria paradiplomática; o “desarmamento” necessário para a nova realidade 

das lidas parajurídicas; a mediação representando a principal ferramenta interassistencial do as-

sessor jurídico paradiplomata; a necessidade de desenvolver e assumir o epicentrismo interassis-

tencial; a predisposição para a negociação fraterna com intenção de resolver o pleito; a manuten-

ção da proatividade assistencial; a busca incansável de soluções aos problemas; a confiabilidade 

adquirida a cada solução; o desempenho cosmoético da paradiplomacia ao modo de ponte para  

a desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energosfera au-

toritária abortando a assistência; a capacidade de desassédio constante antes, durante e após as 

resoluções de conflitos; a desassim após cada interação; a priorização da visão multidimensional 

da contenda antes do direcionamento do foco intrafísico; o parafato de considerar as variáveis de 

múltiplas vidas e os bastidores multidimensionais envolvidos no caso; a tenepes na condição de 

ferramenta assistencial na resolução da controvérsia; o amparo extrafísico específico para a solu-

ção do litígio; a ampliação da visão multiexistencial para entender o próprio papel na assessoria 

jurídica paradiplomática; a autoconscientização multidimensional (AM); o aumento da tara pa-

rapsíquica da conscin pela dedicação aos atendimentos paradiplomáticos; o uso dos atributos pa-

rapsíquicos cosmoéticos da Paradireitologia; a paraprocedência facilitadora da recuperação de 

cons; as autoparapercepções de haver participado de semelhante trabalho em retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios do Paradirei-

to; o princípio da Paradiplomacia; o princípio da imperturbabilidade ante o litígio e as conscins; 

o princípio da empatia evolutiva; o princípio da evolução interassistencial; o princípio da mega-

fraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto premissa básica da para-

diplomacia; o código grupal de Cosmoética (CGC) pautando a atuação dos assessores pareceris-

tas; os códigos da busca de consenso; o código do exemplarismo pessoal (CEP); a necessidade da 

utilização do código de valores pessoais; o código de paravalores pessoais; os códigos da para-

diplomacia. 

Teoriologia: as teorias do Direito; a teoria do Paradireito; a teoria e a prática da inte-

rassistencialidade; a teoria da coerência; a teoria da reciclagem consciencial através da interas-

sistência; a teoria da amparabilidade interassistencial; a teática da Paradiplomacia. 

Tecnologia: a técnica de utilizar o esforço resolutivo para compensar a pouca experiên-

cia; a técnica de agregar os assessores jurídicos em torno das demandas; a técnica de sensibili-

zar os assessores jurídicos às causas prementes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI); a técnica de alocar o pleito ao assessor jurídico especialista na matéria;  

a técnica da medição do estofo energético dos colegas assistentes; a técnica da compreensão da 

limitação assistencial entre os voluntários; a técnica da acabativa das contendas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico permanente dos assessores jurídi-

cos; o voluntariado pontual demandado pela causa; o voluntariado a distância rompendo as bar-

reiras fronteiriças; o voluntariado do assessor jurídico da Socin com dificuldade de adaptação  

ao paradigma consciencial; o voluntariado teático parajurídico; o voluntariado reeducador por 

meio da paradiplomacia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível dos Magistra-

dos; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 
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Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da autossatisfação pelo auxílio tarístico; o efeito positivo decorren-

te da predisposição assistencial; o efeito homeostático cumulativo nos atributos parapsíquicos do 

assessor jurídico paradiplomata. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da prática da conciliação; a difi-

culdade da incrustação nas atitudes do assessor jurídico das neossinapses da paradiplomacia;  

a satisfação pela obtenção das neossinapses da megafraternidade. 

Ciclologia: o ciclo da chegada da demanda inusitada; o ciclo da alocação do assessor 

jurídico ao problema; o ciclo do estudo do tema; o ciclo dos feedbacks entre os pareceristas;  

o ciclo dos ajustes da melhor saída parajurídica para o deslinde da contenda; o ciclo da acabati-

va pelos epicentros paradiplomatas; a dissolução do ciclo das desavenças interconscienciais 

multisseculares. 

Enumerologia: a eliminação da postura de arrogância; a eliminação das frases feitas;  

a eliminação dos automatismos; a eliminação da visão meramente direitológica; a eliminação da 

procrastinação nas respostas; a eliminação das inflexibilidades; a eliminação da busca de reco-

nhecimento público. 

Binomiologia: o binômio demandas insolúveis–assédios cronicificados; o binômio pou-

ca experiência–esforço resolutivo; o binômio leis-paraleis; o binômio assessor empático–assis-

tência favorecida; o binômio leis intrafísicas–resolução paradireitológica. 

Interaciologia: a interação multidimensional com os envolvidos na demanda; a intera-

ção com os amparadores da resolução. 

Crescendologia: o crescendo advocacia remunerada–advocacia pro bono; o crescendo 

Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo mediação intrafísica–mediação multidimensional;  

o crescendo prática da Paradireitologia–vislumbre da Evoluciologia; o crescendo solidariedade-

fraternidade-megafraternidade; o crescendo empatia-intercompreensão-anticonflitividade-mega-

fraternidade; o crescendo autodesassedialidade-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio pedido 

de ajuda–agenda de priorização–feedback. 

Polinomiologia: o polinômio demanda-debate-mediação-resolução. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência tarística / assistência consoladora; o an-

tagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antago-

nismo anticosmoética / cosmoética. 

Politicologia: a política de não deixar o demandante sem o devido esclarecimento; a de-

mocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a paradireitocracia; a Paradi-

plomacia. 

Legislogia: as leis do Cosmos; a Parajurisprudência; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a reconciliofilia; a reciclofilia; a criticofilia; 

a intencionofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Maniologia: a mania de se “fingir de morto” até alguém resolver a demanda. 

Holotecologia: a conflitoteca; a belicosoteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a re-

cexoteca; a juridicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Direitologia; a Paradireitologia; a Cos-

moeticologia; a Parapoliticologia; a Argumentologia; a Autodiscernimentologia; a Consciencio-

metrologia; a Mentalsomatologia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin paradiplo-

mata. 

 

Masculinologia: o assessor jurídico paradiplomata; o paradireitólogo; o magistrado lúci-

do; o cosmoeticista; o intermissivista lúcido; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o voluntário da Conscienciologia; o exemplarista; o extrapolacionista; o epicon lúcido;  
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o conscienciólogo; o conscienciômetra; o parapercepciologista; o autorrevezador multidimensio-

nal; o projetor consciente; o proexólogo; o amparador de função; o tenepessista; o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a assessora jurídica paradiplomata; a paradireitóloga; a magistrada lúci-

da; a cosmoeticista; a intermissivista lúcida; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a voluntária da Conscienciologia; a exemplarista; a extrapolacionista; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a parapercepciologista; a autorrevezadora multidimensio-

nal; a projetora consciente; a proexóloga; a amparadora de função; a tenepessista; a evolucióloga; 

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens interassisten-

tialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assessor jurídico paradiplomata jejuno = o realizador da assistência jurí-

dica na IC, ao utilizar baixo percentual de adequação das leis intrafísicas ao paradigma conscien-

cial; assessor jurídico paradiplomata experiente = o realizador da assistência jurídica na IC, ao do-

minar a técnica de adequação das leis intrafísicas ao paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura dos bastidores multidimensionais das demandas paradiplomá-

ticas. 

 

Atribuição. Sob a ótica da Teaticologia, eis, em ordem alfabética, 10 condições passí-

veis de serem observadas na atuação da assessoria jurídica paradiplomática: 

01.  Acabativa. O incremento e qualificação da assistência devido à acabativa. 

02.  Aglutinação. O desenvolvimento da condição de atrator de colegas atuantes na área 

jurídica. 

03.  Amparo. A qualificação do amparo de função experienciado pelo assessor jurídico 

imbuído do corpus da paradiplomacia assistencial. 

04.  Conciliação. A conciliação cosmoética servindo de base à assessoria jurídica em IC. 

05.  Cosmovisão. O trabalho dos juristas paradiplomatas fornecendo cosmovisão trans-

cendente às simples querelas intrafísicas. 

06.  Energossomaticidade. O domínio razoável das energias conscienciais (ECs), condi-

ção coadjutora na sustentação das contestações de modo colegiado. 

07.  Facilitador. A assunção dos aportes das retrovidas envolvidas na lida jurídica 

facilitando a função do assessor jurídico paradiplomático. 

08.  Reciclagem. A identificação e reciclagem do traço da arrogância implícita ou explí-

cita em advogados da Socin Patológica para atuar ao modo de assessor jurídico paradiplomático. 

09.  Persistência. A manutenção da lucidez nas interações multidimensionais superando 

as pressões intra e extrafísicas envolvidas nos conflitos. 

10.  Proatividade. A compreensão da urgência do demandante da causa abrindo os ca-

nais paraperceptivos para a necessidade de proatividade nos atendimentos aos desassédios inter-

conscienciais. 

 

Vislumbre cosmoético. Segundo a Paradireitologia, a formação do corpus juridicus pa-

radiplomaticus da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional é vislumbre cosmo-

ético a ser conquistado, em prol da maxiproéxis grupal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assessor jurídico paradiplomata, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

05.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Justiça  restaurativa:  Recomposiciologia;  Homeostático. 

08.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  amparabilidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

A  RESOLUÇÃO  DE  CONFLITOS  INTERCONSCIENCIAIS  POR  

INTERMÉDIO  DA  MEDIAÇÃO  COSMOÉTICA  CONSTITUI  NO-
VO  MODUS  OPERANDI  DO  ASSESSOR  JURÍDICO  ANTE   

A  INTERASSISTÊNCIA  PARADIPLOMÁTICA  MEGAFRATERNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, profissional da área jurídica, já considerou  

a possibilidade de prestar assessoria voluntária em Instituição Conscienciocêntrica priorizando  

os ganhos conscienciais? Ainda se esquiva de assumir relevante tarefa evolutiva em troca de 

exclusivos ganhos materiais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; Mediação: Atributo Assistencial Pró-desperticidade; Artigo; I Jornada da Assistencio-
logia; Foz do Iguaçu, PR; 28-30.12.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 1; Seção: Temas da Consciencio-

logia; 1 E-mail; 41 enus.; 1 esquema; 1 microbiografia; 31 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2005; páginas 3 a 22. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.204. 

 

L. G. 
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A S S E S S O R I A    B I B L I O G R Á F I C A    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assessoria bibliográfica assistencial é a ajuda, auxílio, orientação, revi-

são, preceptoria, acompanhamento e / ou finalização destinados a novel autor para publicação de 

livro, ou trabalho escrito, sem recebimento de vantagens, até a impressão final. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assessor vem do idioma Latim, assessor, “ajudante; assistente; 

acompanhante; participante em funções no expediente”. Surgiu no Século XV. O termo biblio-

grafia provém do idioma Francês, bibliographie, composto pelos elementos de composição bi-

blio, derivado do idioma Grego, biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e grafia, também 

procedente do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Apare-

ceu, no idioma Português, em 1836. A palavra assistência origina do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 

conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Orientação bibliográfica assistencial. 2.  Assessoramento bibliográfi-

co assistencial. 3.  Auxílio voluntário na publicação de obra. 4.  Assessoria bibliográfica volun-

tária. 

Neologia. As duas expressões compostas assessoria bibliográfica assistencial taconista 

e assessoria bibliográfica assistencial tarística são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assessoria em edição comercial de livro. 2.  Assessoria na editora-

ção de livro clandestino. 3.  Auxílio na editoração de livro comercial. 4.  Patrocínio legal de livro. 

Estrangeirismologia: o nula dies sine linnea; a doação do copyright de obras publica-

das; o ex-libris determinando a propriedade do livro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência editorial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Livros geram 

livros. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Livro. A composição de obra escrita, na qual se procura ser útil à Humanidade  

e à Para-Humanidade, se inclui entre os maiores esforços possíveis da interassistencialidade”. 

“Todo livro redigido e publicado é o registro legal do diário de vida humana da conscin autora”. 

2.  “Revisão. A revisão de textos está entre as ações mentaissomáticas que ampliam 

mais a capacidade intelectual comunicativa”. 

3.  “Assistencialidade. A melhor assistência interconsciencial é a intelectual discerni-

dora”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade interassistencial; o holopensene 

autoral bibliográfico; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; o holopensene pessoal da escrita de 

livros. 

 

Fatologia: a assessoria bibliográfica assistencial; o auxílio gratuito na publicação de 

obras de outrem; a revisão cosmoética tarística de obras alheias; o compromisso em qualificar  

o conteúdo de qualquer expressão gráfica; a fidelidade ao autor; a releitura do original e do livro  

a ser reimpresso várias vezes; o livro gratuito servindo de gratificação cosmoética; a assistência 

social pelo livro; a euforin pela grafoassistência prestada; a cobaiagem inevitável do escritor pu-
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blicado; o livro qual testemunho do tempo; o registro eterno do livro publicado; a edição gratuita; 

o livro oferecido de presente pelo autor publicado; o foco na interassistência; o registro no Inter-

national Standard Book Number (ISBN) e na Biblioteca Nacional; a Associação Internacional 

Editares (EDITARES). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a presença da equipe extrafísica conscienciográfica na produção de 

livros pré-publicáveis, especialmente o amparador de função; a facilidade na escrita oriunda de 

retrovida intelectual; a gratidão aos amparadores extrafísicos acessados na produção do livro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo obra-escritor; o sinergismo interesse–obra útil. 

Principiologia: o princípio da retribuição; o princípio do confor; o princípio de nenhum 

dia sem linha; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “quem aprende deve en-

sinar”. 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da grafoassistência; a teoria da Retribuiciologia. 

Tecnologia: a técnica de ler nas entrelinhas; a técnica da concentração mental. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: os laboratórios de desassédio mentalsomático Holoteca e Holociclo; 

o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da priorização da escrita conscienciológica; o efeito da publicação 

do livro pessoal; o efeito do livro na liberação grupocármica; o efeito da escrita de livro na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito halo da teática interassistencial grafopensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autorreciclagem grafopensênica. 

Ciclologia: o ciclo editorial manuscrito-digitação-revisão-publicação; o ciclo da pro-

gramação editorial preparação–revisão–diagramação–ilustração–revisão final–impressão. 

Enumerologia: o livro inédito; o livro literário; o livro científico; o livro autobiográfico; 

o livro léxico; o livro histórico; o livro conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio assinatura pensênica–marca pessoal; o binômio acolhimento 

do autor–publicação de livro; o binômio verificação-reverificação; o binômio obra redigida– 

–obra publicada; o binômio autodidatismo-erudição; o binômio autodidatismo-poliglotismo;  

o binômio materpensene pessoal–materpensene autoral. 

Interaciologia: a interação energética autor-livro-editor; a interação conteúdo-forma;  

a interação aquisição intelectual–produção intelectual. 

Crescendologia: o crescendo letra-palavra-frase-parágrafo-capítulo-secção-livro-trata-

do-enciclopédia; o crescendo ouvinte–leitor–revisor–escritor publicado; o crescendo escrita lite-

rária–escrita conscienciológica; o crescendo manifestação psicossomática–manifestação mental-

somática. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-discernimento na produção da obra; o tri-

nômio editoração-impressão-distribuição. 

Polinomiologia: o polinômio tarefa do autor–tarefa do revisor–tarefa do diagramador– 

–tarefa do editor–tarefa do livreiro–tarefa do leitor. 

Antagonismologia: o antagonismo edição gratuita / edição comercial; o antagonismo 

edição comercial / edição assistencial; o antagonismo livro remédio / livro veneno; o antagonis-

mo escritor engavetador / escritor publicador. 

Paradoxologia: o paradoxo de nunca se ter publicado tantas obras, porém com tanta li-

teratice; o paradoxo da invisibilidade do editor ou assessor do livro. 
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Politicologia: as políticas editoriais das instituições publicadoras; a política de democra-

tização do escritor; a autopolítica autoral. 

Legislogia: a lei de Direitos Autorais; a lei da interassistencialidade; a lei do retorno na 

publicação de livro; a lei da liberdade de expressão; a lei de registro de livros. 

Filiologia: a grafofilia; a liberofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a intelectofilia; a bi-

bliofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a comunicofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome do autodesperdício; a síndrome do se-

gundo livro; a síndrome do perfeccionismo; o enfrentamento da síndrome da inércia grafopensê-

nica. 

Maniologia: a mania de postergar as ações; a intelectomania. 

Mitologia: o mito do dom divino na escrita; o mito da inspiração sem transpiração na 

produção de textos. 

Holotecologia: a encicloteca; a biblioteca; a estiloteca; a lexicoteca; a hemeroteca; a lei-

turoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Bibliografologia; a Materpensenologia;  

a Ortopensatologia; a Coerenciologia; a Evoluciologia; a Lexicologia; a Bibliofilaxia; a Bibliote-

cologia; a Revezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o editor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o ghostwriter; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; a editora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a ghost-

writer; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; 

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliologus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens assistentia-

lis; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens graphocommunicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assessoria bibliográfica assistencial taconista = a da editoria de livros na 

área de literatura e derivados; assessoria bibliográfica assistencial tarística = a da editoria de li-

vros na área da pesquisa técnica e conscienciológica. 
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Culturologia: a cultura da Revisiologia; a cultura da Assistenciologia; a cultura da Ta-

risticologia; a cultura da primazia da escrita; a cultura da democratização da escrita. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo 10 procedimentos, em ordem funcional, necessários à con-

fecção do livro, a serem observados pela assessoria interassistencial: 

01. Contato inicial: acolhimento; concordância; acordo com o autor. 

02. Apresentação da obra: originais. 

03. Digitação: texto; capa; prefácio; índice; bibliografia. 

04. Diagramação: tipo; ilustração. 

05. Revisão: gramatical e de conteúdo. 

06. Emendas: correção e finalização. 

07. Revisão final: boneco e pré-impressão. 

08. Impressão: registros. 

09. Distribuição: lançamento; livraria; vendas; Internet. 

10. Segunda edição: revisão da primeira edição e subsequentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assessoria bibliográfica assistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03. Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Coautoria  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07. Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

09. Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Intercessão  grafopensênica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

11. Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13. Revisão  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

14. Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  ASSESSORIA  BIBLIOGRÁFICA  ASSISTENCIAL  POSSIBILI-
TA,  DURANTE  TODO  O  PROCESSO,  DESDE  A  ESCOLHA  

DA  TEMÁTICA,  REVISÃO  ATÉ  A  IMPRESSÃO  FINAL, 
O  EXERCÍCIO  DA  TARES  NA  PRODUÇÃO  AUTORAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já auxiliou autor a publicar livro de algum mo-

do? Qual índice de assistencialidade orientou essa colaboração? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
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lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 984, 987 e 1.479. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 

12.576 megapensenes trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 233. 

 

E. D. 
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A S S E S S O R I A    D E    C O M U N I C A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assessoria de comunicação conscienciológica é a estratégia e atuação do 

comunicador de prestar auxílio especializado na divulgação das informações de ponta sobre  

a evolução da consciência, sob o paradigma consciencial, funcionando ao modo de intermediário 

entre autores, docentes e pesquisadores das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e a mídia, ob-

jetivando viabilizar e potencializar o esclarecimento a maior número de pessoas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo assessor vem do idioma Latim, assessor, “ajudante; assistente; 

acompanhante; participante em funções no expediente”. Surgiu no Século XV. O termo comuni-

cação deriva do mesmo idioma Latim, communicatio, “ação de comunicar; de partilhar; de divi-

dir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; conversar; misturar; partilhar; ter qui-

nhão em”. Apareceu no Século XV. A palavra consciência procede também do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Assessoria de comunicação tarística. 2.  Assessoria de imprensa ta-

rística. 3.  Consultoria de comunicação conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas assessoria de comunicação conscienciológica in-

dividual, assessoria de comunicação conscienciológica institucional e assessoria de comunica-

ção conscienciológica suprainstitucional são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Assessoria de comunicação convencional. 2.  Assessoria de comuni-

cação marqueteira. 3.  Assessoria de comunicação anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a press assistant; a news media; o checklist da assessoria de co-

municação; o mailing list; o press release; o briefing; o clipping; o link; o deadline; o house hor-

gan; a comunicação clean efetivando a interassistência; os insights; o lead; a glasnost comunica-

tiva no desassédio de jornalistas; o workshop de mídias e o media trainning conscienciológico;  

o feedback para o entrevistado; o follow up de mídias; os mass media propagando verpons à apre-

sentação; o “show” não atestando a qualidade da interassistência; o strong profile comunicativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Interassistencial Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conheci-

mento gera liberdade. Comuniquemos para pacificar. Esclarecimento cosmoético reeduca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação interassistencial; o pensene da 

atenção superavitária com foco na informação de ponta; o pensene assertivo e cosmoético para 

fisgar o jornalista; o holopensene da organização somática, energética, ideativa, pacificadora e de-

sassediadora do trabalho de assessoria de comunicação consciencial; o holopensene do tema, do 

local, da organização, da classe profissional favorecendo ou dificultando a comunicação; o ato de 

saber pensenizar; o holopensene do bom humor proveniente da pensenização sadia a favor do al-

cance assistencial da mídia. 

 

Fatologia: a assessoria de comunicação conscienciológica; o release escrito no formulá-

rio timbrado da instituição; a manutenção do mailing atualizado com contatos prioritários; o ato 

de aproveitar temas da mesologia e informar a abordagem conscienciológica; a abordagem clara  

e assertiva na escrita, na fala e nos gestos; o uso adequado de imagens fortalecendo o texto escri-
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to; a evitação de falar em off ou no anonimato; a atenção para manter o foco no assunto da entre-

vista; a priorização de temas úteis e assistenciais; a lucidez cosmoética na definição de pautas;  

o uso dos saberes comunicativos: saber ouvir, saber falar, saber ler, saber escrever, saber traduzir; 

a abordagem cosmoética ao debater temas conflituosos; o feeling comunicativo na sugestão de 

pautas; o contato pontual e assistencial com o jornalista; o profissionalismo no relacionamento 

com a imprensa; a escolha do veículo de comunicação adequado para o alcance do público dese-

jado; as parcerias fortalecedoras das ações midiáticas; os traços do temperamento artístico dificul-

tando a lucidez para informar o prioritário; o estrelismo do comunicador tomando espaço do te-

ma; o texto clean livre de manipulações; a conversa informal e revigorante dos profissionais de 

imprensa; a visita esclarecedora e favorável às parcerias; a postura profissional zelando pela re-

presentatividade institucional; a mídia com foco na informação pacificadora; a mídia incitadora 

objetivando ibope e muitos acessos; o compromisso do retorno da informação solicitada no prazo 

estabelecido; a resposta à solicitação, mesmo para informar a impossibilidade em atender; a conti-

nuidade do trabalho independentemente do sucesso das publicações; a dedicação incansável na 

conquista da credibilidade perante os meios de comunicação. 

 

Parafatologia: a vivência da comunicação interdimensional assistencial; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; o esforço energético na manutenção das tarefas midiáticas;  

a consideração do elenco extrafísico; os bastidores intra e extrafísicos; a confiança íntima do tra-

balho equipin-equipex; a sustentabilidade da tenepes fortalecedora da proéxis grupal e policármi-

ca; a conexão equipin-equipex em prol da comunicação assertiva extrafísica; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assessor-assessorado; o sinergismo entrevistador-entre-

vistado; o sinergismo repórter–chefe de redação; o sinergismo autor-revisor; o sinergismo apre-

sentador-público; o sinergismo assessor intrafísico–assessor extrafísico; o sinergismo holopense-

ne pessoal–holopensene midiático; o sinergismo insight-neoideias; o sinergismo divulgação-pu-

blicação; o sinergismo patrocínio–imagem institucional. 

Principiologia: o princípio da liberdade de informação; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da empatia evolutiva aproximando entrevistador e entrevistado; o prin-

cípio da utilidade tarística da informação; o princípio de adequar a linguagem para o entendi-

mento do público-alvo; o princípio cosmoético de não manipular a informação; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP) perante o público-alvo; o princípio do direito dos povos à informa-

ção verídica; os princípios internacionais da ética profissional no jornalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Comunicologia; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) norteando a equipe midiática conscienciológica; o código de éti-

ca dos jornalistas; os códigos internacionais de comunicação. 

Teoriologia: as teorias da informação; a teoria e a prática da interassistencialidade;  

a teoria da comunicação pessoal multidimensional; a teoria da inteligência comunicativa; a teo-

ria da coerência; a teoria da interpretação; a teoria da argumentação; a teoria da tridotação 

consciencial; a teoria da conta-corrente grupocármica. 

Tecnologia: a atenção técnica no holopensene da Socin para propor temáticas com foco 

conscienciológico; a técnica da sugestão de pauta; a técnica da elaboração do release; a técnica 

da revisão; a técnica da linguagem jornalística; a técnica da linguagem de divulgação científica; 

as técnicas de interpretação; as técnicas de interlocução; a técnica de adequar o conteúdo  

e a forma para a comunicação interassistencial; as técnicas de mídia jornalística, radiofônica, 

televisiva, da mídia online, das mídias sociais; a técnica de chegar antes, calçar imprevistos e ex-

pandir as energias formando campo interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado docente conscienciológico; o voluntariado grafopensê-

nico na elaboração de notas, releases, artigos em linguagem coloquial e de divulgação científica; 
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o voluntário comunicólogo; o voluntário atuante na assessoria de comunicação nas Instituições 

Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Escrito-

res; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Policarmologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito da organização individual das ideias para a clareza comunicativa;  

o efeito de transformar o assunto em pauta; o efeito da assimilação do holopensene ligado ao te-

ma a ser divulgado; o efeito de o assessor atuar na condição de minipeça do maximecanismo mi-

diático; o efeito da atenção dividida; o efeito da versatilidade frente às inúmeras atividades do 

comunicador; o efeito do jogo de cintura cosmoético superavitário; o efeito da assimilação da in-

formação pelo público leitor, ouvinte, telespectador ou internauta; o efeito do tema acessar o pú-

blico a ser assistido; o efeito tarístico da qualificação de entrevistadores e entrevistados; o efeito 

do confronto entre a priorização do entendimento da informação pelo público e a preocupação 

com autoimagem; o efeito do estigma pessoal minando o trabalho de assessorar; o efeito do con-

trapensene interferindo no levantamento de informações; o efeito do comunicador saber muito  

e divulgar o necessário. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradoras de verpons; as neossinapses promovendo 

novas mídias; o abertismo comunicativo facilitando a assimilação de neossinapses; a mimetiza-

ção provocada pela mídia de massa dificultando a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo insight do tema–escrita da matéria–contato com imprensa–sucesso 

na publicação; o ciclo escrita-revisão-divulgação; o ciclo contato do assessor–confirmação da 

imprensa–realização da entrevista; o ciclo plano de mídia–cronograma das atividades; os ciclos 

execução da divulgação–avaliação dos resultados; o ciclo treinamento do assessorado–entrevis-

ta concedida–retorno satisfatório; o ciclo público alvo–acesso direcionado–resultado almejado; 

o ciclo escrita da autopesquisa–elaboração do artigo–autoria de curso–publicação do livro; os 

ciclos de palestras da Conscienciologia; os ciclos de holopensenes midiáticos; os ciclos diutur-

nos das atividades dos profissionais de imprensa. 

Enumerologia: o assessor de comunicação assistencial; o assessor de comunicação 

parapsíquico; o assessor de comunicação de verpons; o assessor de comunicação cosmoético;  

o assessor de comunicação tarístico; o assessor de comunicação ortopensênico; o assessor de co-

municação cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio entrevistador-entrevistado; o bi-

nômio emissor-receptor; o binômio comunicar localmente–pensenizar multidimensionalmente;  

a vivência do binômio assim-desassim nos ambientes midiáticos; o respeito às opiniões diferentes 

aplicando o binômio admiração-discordância nos debates midiáticos; o binômio assessorar de-

manda de mídias–assessorar provocando mídias; o binômio matéria ao vivo–matéria reprisada; 

o binômio mídia espontânea–mídia provocada. 

Interaciologia: a interação assessor-assessorado; a interação assessor amparador–as-

sessor amparado; a interação comunicação interna–comunicação externa; a interação assesso-

res de comunicação–equipes de jornalismo; a interação veículos de comunicação–Sociedade;  

a interação apresentador-público; a interação palestrante-plateia; a interação Conselhos de 

Comunicação–equipes de comunicação institucionais–Socin. 

Crescendologia: o crescendo jornalismo amador–jornalismo profissional; o crescendo 

psicografia-pangrafia; o crescendo informar intrafisicamente–informar multidimensionalmente;  

o crescendo ler nas entrelinhas–ler nas bioenergias; o crescendo divulgar para a Socin–divulgar 

para o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinônio insight-escrita-divulgação; o trinômio abertismo-assimila-

ção-esclarecimento; o trinômio informação-reciclagem-evolução; o trinômio introdução-desen-

volvimento-conclusão; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio sincronicidade-intera-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2532 

ção-conexão; o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio comunicação não verbal–comuni-

cação verbal–comunicação parapsíquica; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsi-

quismo em prol da divulgação das verdades relativas de ponta. 

Polinomiologia: o polinômio emissor-mensagem-receptor-assistência; o polinômio pes-

quisa-artigo-tese-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção dividida / concentração; o antagonismo in-

formação de ponta / informação defasada. 

Paradoxologia: o paradoxo de falar pouco e dizer muito; o paradoxo do anonimato co-

municativo. 

Politicologia: as políticas editoriais; as políticas de comunicação; a política da censura;  

a tares enquanto política da lucidocracia; a democracia comunicativa; a democracia midiática;  

a comunicocracia. 

Legislogia: a lei da imprensa; a lei da liberdade de expressão; a lei dos direitos auto-

rais; a lei da cessão de uso da imagem e fala; a lei do respeito às diferenças; a lei da causa  

e efeito levando o comunicador a assistir o grupocarma; a lei do maior esforço na qualificação da 

escrita, na obtenção de dados, nas revisões do texto, na escolha da imagem objetivando a excelên-

cia da matéria publicada. 

Filiologia: a comunicofilia; a informaciofilia; a midiofilia; a escriptofilia; a conteudofi-

lia; a leiturofilia; a criticofilia; a neofilia; a sociofilia; a intencionofilia; a interassistenciofilia;  

a evoluciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a neofobia; a criticofobia; a sociofobia gerada pelo medo 

de falar em público; a superação da infocomunicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do perfeccionismo dificultando a conclusão da 

matéria em tempo hábil; a síndrome da verborragia acometendo o comunicador por falta de qua-

lificação; o combate à síndrome da dispersão a fim de manter a atenção nas ocorrências à sua vol-

ta; a síndrome da ribalta; a síndrome de burnout dos profissionais de comunicação; a superação 

da síndrome do ansiosismo frente às câmeras; a evitação da síndrome de Amiel na comunicação 

gráfica. 

Maniologia: a megalomania midiática de aparecer a qualquer custo; a mania de aversão 

à imprensa. 

Mitologia: o mito da isenção jornalística; o mito de toda informação ser verdadeira. 

Holotecologia: a comunicoteca; a midioteca; a grafopensenoteca; a criticoteca; a socio-

teca; a mensuroteca; a historioteca; a fatoteca; a argumentoteca; a informacioteca; a linguistico-

teca; a biblioteca; a videoteca; a filmoteca; a cosmoeticoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Informaciologia; a Midiologia; a Infocomuni-

cologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Cosmovisiologia; a Intencionologia; a Linguis-

ticologia; a Semioticologia; a Argumentologia; a Coerenciologia; a Politicologia; a Cosmoetico-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assessora; a conscin assessorada; a conscin comunicadora; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; a personalidade comunicativa; o ser epicentro comunicó-

logo. 

 

Masculinologia: o assessor de comunicação; o comunicólogo; o profissional jornalista; 

o relações públicas; o informador tarístico; o escritor; o editor; o colunista; o cronista; o pauteiro; 

o leitor; o ouvinte; o espectador; o telespectador; o internauta; o fotógrafo; o cameraman; o desig-

ner; o publicitário; o entrevistado; o entrevistador; o radialista; o interlocutor; o radiouvinte; o co-

mentarista; o apresentador de programa; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o reeducador;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2533 

o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a assessora de comunicação; a comunicóloga; a profissional jornalista;  

a relações públicas; a informadora tarística; a escritora; a editora; a colunista; a cronista; a pautei-

ra; a leitora; a ouvinte; a espectadora; a telespectadora; a internauta; a fotógrafa; a camerawoman;  

a designer; a publicitária; a entrevistada; a entrevistadora; a radialista; a interlocutora; a radiou-

vinte; a comentarista; a apresentadora de programa; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassagei-

ra evolutiva; a completista; a consciencióloga; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens divulgator; o Homo sa-

piens informaticus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assessoria de comunicação conscienciológica individual = a realizada pa-

ra assessorar autor de livro tarístico pessoal; assessoria de comunicação conscienciológica institu-

cional = a realizada para assessorar determinada Instituição Conscienciocêntrica; assessoria de 

comunicação conscienciológica suprainstitucional = a realizada para assessorar projeto de toda  

a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Culturologia: a cultura da comunicação; a cultura do mass media; a Multiculturologia; 

a cultura da liberdade de imprensa; o descarte da cultura inútil; a cultura da informação cosmoé-

tica; a cultura do respeito ao nível evolutivo dos receptores da informação; a cultura da imagem 

na Sociedade contemporânea. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assessoria de comunicação conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Assessoria  de  imprensa:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Compromisso  midiático  assistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

09.  Entrevista  conscienciológica  na  mídia:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Ideia  resgatogênica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

14.  Midiograma:  Midiologia;  Neutro. 

15.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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A  ASSESSORIA  DE  COMUNICAÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA  

IMPULSIONA  A  DIVULGAÇÃO  DAS  VERDADES  RELATIVAS  

DE  PONTA  SOBRE  A  EVOLUÇÃO  HUMANA,  AO  ESCLARE-
CER  O  PÚBLICO  SOBRE  O  PARADIGMA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve intenção de escrever e divulgar ideias re-

lativas de ponta nos meios de comunicação? Considera esclarecer o público a partir da publicação 

das autopesquisas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kopplin, Elisa; & Ferraretto, Luiz Artur; Assessoria de Imprensa: Teoria e Prática; 150 p.; 14 caps.;  

3 E-mails; 101 enus.; 14 esquemas; 2 fotos; 25 ilus.; 2 microbiografia; 23 tabs.; 1 website; glos. 27 termos; 95 notas; 52 

refs.; 23 x 16 cm; br.; 4ª Ed.; Sagra Luzzato; Porto Alegre, RS; 2001; páginas 27 a 31 e 40 a 50. 

2.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopedia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araújo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-
rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 9 a 22, 33 a 44, 75 a 88 e 92 a 214. 

3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.;  

2 apênds.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 41 a 293. 
4.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 partes; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 27 a 257. 

5.  Vieira, Cássio Leite; Pequeno Manual de Divulgação Científica; pref. Cássio Leite Vieira; 48 p.; 2 partes; 
13 enus.; 4 ilus.; 3 tabs.; 1 website; 5 notas; 27 refs.; 23 x 14,5 cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Ciência Hoje; Rio de Janeiro, RJ; 

2007; páginas 12 a 18 e 22 a 46. 

 

N. V. 
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A S S E S S O R I A    D E    I M P R E N S A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assessoria de imprensa é a atividade do jornalista e / ou comunicador 

profissional, com o objetivo de levantar, redigir e divulgar, aos veículos midiáticos em geral, in-

formações úteis sobre indivíduos, instituições de diferentes naturezas, empresas públicas e priva-

das facilitando o fluxo informacional entre a fonte e o público-alvo das notícias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra assessor provém do idioma Latim, assessor, “ajudante; assisten-

te; acompanhante; participante em funções no expediente”. Surgiu no Século XV. O termo im-

prensa deriva provavelmente do idioma Castelhano, imprenta, “Arte de imprimir; Atelier ou lu-

gar onde se imprime”, e este do idioma Latim, imprimere, “imprimir; estampar por meio de pre-

ço; publicar pela imprensa”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Assessoria de comunicação. 2.  Gabinete de imprensa. 3.  Birô de 

imprensa. 4.  Consultoria de comunicação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo assessor: as-

sessora; assessorada; assessorado; assessoramento; assessorar; assessoria; assessorial; paras-

sessor; parassessora; parassessoria. 

Neologia. As duas expressões compostas assessoria de imprensa cosmoética e assesso-

ria de imprensa anticosmoética são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Assessoria de relações públicas. 2.  Assessoria de marketing. 3.  As-

sessoria financeira. 

Estrangeirismologia: a midia press assistance; a news media; o checklist da assessoria 

de imprensa; o press release; o press release; o briefing da cobertura jornalística; o uso do jabá 

(jabaculê), payola ou pay to print na imprensa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade útil; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene assistencial na manifestação da 

comunicação holossomática. 

 

Fatologia: a assessoria de imprensa; o ato de saber usar a ética da exclusividade; o jor-

nalismo anticosmoético representado pelo profissional placa branca ou comprado; o uso da gilete 

press ou recorte; o fato de a boa assessoria depender do bom chefe ou diretor; o agendamento 

e coordenação de entrevistas coletivas; a entrevista individual; a cobertura jornalística de eventos, 

congressos e reuniões; a confecção de house organs, revistas e boletins internos; a comunicação 

técnica ou administrativa; a newsletter interna; as possíveis mordomias do assessor de imprensa; 

a importância do relacionamento sinérgico entre agência de publicidade e o birô de imprensa; 

o canal de distribuição de notícias para a mídia; as demandas principais da assessoria de impren-

sa; a divulgação da agenda e dos atos das autoridades; o fato de o comunicador assumir a lingua-

gem do assessorado; o fato histórico da Acta Diurna (59 a.e.c.); o longo percurso desde a inven-

ção de Gutemberg (1452) ao jornalismo eletrônico; a clipagem realizada pelo assessor de impren-

sa; o levantamento das publicações e veiculações, fornecendo o índice de cumprimento de metas 

na comunicação; o fato de alcançar o público-alvo conscienciológico; a comunicação assertiva; 

a Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS); a comunica-

ção interassistencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas comunicações; 

o Paradireito e a Paradiplomacia aplicáveis nas assessorias de imprensa; a utilização das energias 

do laringochacra nas atividades comunicativas e profissionais; o amparo extrafísico técnico, de 

função, das assessorias de imprensa da Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo erudição-poliglotismo; o sinergismo autocognição–deta-

lhismo comunicativo; o sinergismo neuroléxico avançado–versatilidade tarística; o sinergismo 

informação-motivação; o sinergismo entrevistador–entrevistado–equipe midiática; o sinergismo 

patrocínio–imagem institucional; o sinergismo holopensene midiático–holopensene pessoal; o si- 

nergismo intencionalidade cosmoética–sinceridade assistencial; o sinergismo pró-comunicativo 

coronochacra-laringochacra; o sinergismo teática-verbação; a comunicação sinergística. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interassis-

tencialidade; o princípio da descrença (PD) norteando a comunicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuando na área de Comunicação 

Social; o Código de Ética do Jornalismo; o código grupal de Cosmoética (CGC) pautando a atua-

ção dos comunicadores; os códigos internacionais de comunicação. 

Teoriologia: as teorias da informação. 

Tecnologia: as técnicas de comunicação em geral; a técnica da transmissão objetiva da 

informação desassediadora; a técnica da elaboração da pauta para entrevistas; a técnica da for-

mação do campo bioenergético interassistencial; a técnica da interlocução; a técnica da análise 

do discurso. 

Voluntariologia: os voluntários na área de Comunicação das várias Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); a parceria entre os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas na 

produção de informes e notícias para as várias mídias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível da Paradiplo-

macia. 

Efeitologia: os múltiplos efeitos comunicativos da inteligência evolutiva (IE); o efeito da 

autexemplificação; o efeito halo das comunicações; o efeito qualificativo de entrevistadores e en- 

trevistados no resultado tarístico; o efeito do holopensene dos ambientes no comportamento co-

municativo das conscins; o efeito de superar as dificuldades quanto à autoimagem. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade; 

a mimetização provocada pela mídia de massa dificultando a formação de neossinapses; as neos-

sinapses oriundas da comunicação cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo perguntas–respostas–novas perguntas; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o jornalismo empresarial; o jornalismo sindical; o jornalismo corporati-

vista; o jornalismo minoritário; o jornalismo artístico; o jornalismo governamental; o jornalismo 

cosmoético. 

Binomiologia: o binômio veículo de comunicação–mídia; o binômio espera do feed-

back–retorno; o binômio líder de opinião–opinião de líder; o binômio entrevistador-entrevista-

do; o binômio entrevista espontânea–entrevista provocada; o binômio entrevista simples–entre-

vista americana; o binômio informação ao vivo–informação reprisada; o binômio nota oficial–

release; o binômio conservação de imagem corporativa–imagem institucional. 

Interaciologia: a interação público interno–público externo; a interação sinopse–mala 

direta–marketing institucional; a interação assistência de imprensa–gerência de marketing; a in-

teração banco de dados–banco de imagens; a interação mailing list–press list; a interação entre 

os órgãos de imprensa; a interação jornalista-fotógrafo-cinegrafista. 

Crescendologia: o crescendo ruído-redundância-entropia; o crescendo pregoeiro–por-

ta-voz–correspondente–comunicador; o crescendo somaticidade-psicossomaticidade-mentalso-

maticidade; o crescendo jornalismo empresarial–jornalismo de assessoramento sindical–jorna-
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lismo de assessoramento político–jornalismo de assessoramento cultural; o crescendo das super-

comunicações na vida moderna. 

Trinomiologia: o trinômio gilete press–colagem–recortagem; o trinômio divulgação– 

–promoção–relações públicas; o trinômio house-organ–revista de empresa–boletim interno;  

o trinômio conteúdo–forma–veículo de comunicação; o trinômio ética-honestidade-ponderação. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade; o polinômio 

mensagem-ideologia-pensenidade-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antago-

nismo comunicação centrífuga / comunicação centrípeta; o antagonismo comunicação lacunada 

/ comunicação modular; o antagonismo informar / manipular. 

Paradoxologia: o paradoxo de a comunicação ter função social mas poder ser regida 

pelo lucro empresarial. 

Politicologia: as políticas de comunicação; a política de mão dupla; a democracia midiá-

tica; a democracia comunicativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autocomunicabilidade e na aplicação dos métodos 

e práticas da Comunicação; as leis da comunicação; a vacatio legis da legislação brasileira das 

Comunicações (Ano-base: 2014); a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a comunicofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a midiofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a neofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Amiel na comunciação gráfica; a reivindica-

ção comunicativa da síndrome do justiceiro; a síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: a megalomania midiática de certas celebridades. 

Mitologia: o mito da neutralidade jornalística; o mito de toda informação midiática ser 

verdadeira; o mito de quanto mais comunicação melhor. 

Holotecologia: a comunicoteca; a midiateca; a videoteca; a fatoteca; a experimentoteca; 

a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Holo-

maturologia; a Grafopensenologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia;  

a Extrafisicologia, a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o jornalista; o comunicador; o entrevistador; o assessor; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a jornalista; a comunicadora; a entrevistadora; a asssessora; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepes-

sista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens divulgator; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens midiaticus; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assessoria de imprensa cosmoética = a divulgação de atividades e cursos 

da Conscienciologia aos veículos de comunicação; assessoria de imprensa anticosmoética = a di- 

vulgação de informações distorcidas e manipuladas aos veículos de comunicação. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicação; a cultura de massa; a cultura da autenticida-

de pautando as relações conscienciais comunicativas; a Multiculturologia; a cultura da liberdade 

de imprensa. 

 

Funções. Eis, em ordem alfabética, 5 funções da assessoria de imprensa na busca pela 

eficácia nas atividades de divulgação de informações de interesse coletivo: 

1.  Capacitação. Qualificar os profissionais de assessoria de imprensa e outras fontes de 

informações objetivando o bom relacionamento com jornalistas e veículos de comunicação. 

2.  Cobertura. Gerar fatos jornalísticos factíveis de cobertura por parte da imprensa. 

3.  Cultura. Implementar a cultura da comunicação nos aspectos internos e externos 

junto à estrutura midiática. 

4.  Relacionamento. Estabelecer relações confiáveis entre o assessorado e a mídia. 

5.  Resultados. Avaliar o trabalho realizado pela assessoria de comunicação por meio de 

relatórios periódicos das divulgações na mídia. 

 

Entrevista. De acordo com a Teoriologia, eis em ordem alfabética, 3 tipos de entrevistas 

organizadas pela assessoria de imprensa: 

1.  Coletiva: a realizada por grupo de jornalistas convidados. 

2.  Exclusiva: a fornecida a único jornalista. 

3.  Temática: a organizada em função de tema específico, do momento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assessoria de imprensa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Entrevista  conscienciológica  na  mídia:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Interação  Jornalismo-Direito:  Interaciologia;  Neutro. 

12.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

13.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Público-alvo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 
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A  ASSESSORIA  DE  IMPRENSA  É  ATIVIDADE  FUNDAMEN-
TAL  NA  DIVULGAÇÃO  DE  INFORMAÇÕES  ÚTEIS  E  COS-
MOÉTICAS,  NOTADAMENTE  QUANDO  A  SERVIÇO  DA  TA-

RES  E  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  COMUNICATIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já usufruiu dos benefícios do trabalho da asses-

soria de imprensa, quer na empresa convencional ou em Instituição Conscienciocêntrica? Quais 

os resultados assistenciais auferidos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Rabaça, Carlos Alberto; & Barbosa, Gustavo Guimarães; Dicionário de Comunicação; revisores Vania 

Maria da Cunha Martins Santos; & Flávio Aguiar Barbosa; XIV + 796 p.; 34 abrevs.; 23 áreas de temas; 12 enus.; 37 
esquemas; 125 fotos; glos. 7.370 termos; 2 gráfs.; 271 ilus.; 2 mapas; 2 microbiografias; 33 tabs.; 2 técnicas; 380 refs.; 
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A S S E S S O R I A    F I N A N C E I R A    C O S M O É T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assessoria financeira cosmoética é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, informar, esclarecer, ensinar ou orientar outras consciências sobre as possibilidades de 

investir dinheiro com o objetivo de preservar e multiplicar os recursos econômicos, de modo as-

sistencial e evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assessor provém do idioma Latim, assessor, “ajudante; assisten-

te; acompanhante; participante em funções do expediente”. Surgiu no Século XV. O termo finan-

ça deriva do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apare-

ceu no Século XVI. O sufixo eiro, componentes de adjetivos, procede do Latim airu, “o que pro-

duz; trata de; cuida”. O vocábulo financeiro surgiu no Século XIX. A palavra cosmos provém do 

idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento 

de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, 

no Século XIX. O termo ética procede do Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia 

aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Assessoramento financeiro cosmoético. 2.  Orientação financeira in-

terassistencial. 3.  Educação financeira interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas assessoria financeira cosmoética, assessoria fi-

nanceira cosmoética amadora e assessoria financeira cosmoética profissional são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assessoramento financeiro anticosmoético. 2.  Orientação financeira 

anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a money society; o home broker; o Planejamentarium; o backup; 

o personal finance; a balance of payments; o bonus; as stocks; o cash flow; as commodities;  

a income; o income tax; o profit; o interest; a Wall Street. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade financeira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heterassistência; o holopensene pessoal da ma-

turidade econômico-financeira; o holopensene evolutivo da autorganização; o holopensene pesso-

al preventivo; o holopensene pessoal da convivialidade harmônica; o holopensene grupal da pros-

peridade financeira; o holopensene pessoal da Reeducaciologia; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; a orientação da pensenização sadia nas transações finan-

ceiras. 

 

Fatologia: a assessoria financeira cosmoética; a educação financeira; o foco homeostáti-

co da educação financeira; o orçamento familiar; o orçamento institucional; a planilha financeira; 

os aplicativos de controle financeiro; a inteligência financeira; a priorização mentalsomática; a lu-

cidez; o respeito ao livre arbítrio; o empreendedorismo interassistencial; os projetos financeiros 

familiares; os projetos financeiros institucionais; a assertividade na aplicação dos recursos econô-

mico-financeiros; a supervalorização econômico-financeira em detrimento da evolução auto-

consciente; a fábula da formiga e da cigarra; a evitação dos procedimentos antievolutivos; a eli-

minação do travão financeiro; a gastança; a evitação de gastos supérfluos; a evitação do pagamen-

to de juros; o fluxo de caixa; a liquidez; o investimento ideal para cada período da vida intrafísica; 

os investimentos como garantia de qualidade de vida; a independência financeira; a gestão inteli-
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gente de crédito e dívidas; o planejamento da aposentadoria; o planejamento sucessório; o plane-

jamento tributário; a contratação de seguros; a gestão de riscos; os benefícios evolutivos do pou-

par e do gastar inteligentes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o amparo de função; o assédio de função; os insights pessoais; as 

repercussões multidimensionais das crises econômicas familiares; as decorrências multidimensio-

nais das crises econômicas internacionais; os Cursos Intermissivos (CIs) elucidando a importância 

da autonomia financeira; a inexistência do dinheiro na extrafisicalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autodesorganização-autodesperdício; o si-

nergismo pé-de-meia–desenvolvimento proexológico. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética; o princípio de quem aprende deve ensinar;  

o princípio da transparência; o princípio da isenção; o princípio da confidencialidade; o princí-

pio de para tudo haver técnica; o princípio do aconteça o melhor para todos aplicado na elabora-

ção do portfólio de investimentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do agente autônomo de 

investimento. 

Teoriologia: a teoria da inteligência financeira; a teoria econômica; a teoria de Dow;  

a teoria da análise fundamentalista. 

Tecnologia: as técnicas introdutórias de organização financeira; a técnica dos registros 

dos gastos; as técnicas de administração do patrimônio econômico-financeiro; as técnicas de 

planejamento financeiro; a técnica do pé-de-meia pessoal. 

Voluntariologia: o equilíbrio financeiro propiciando ao voluntário lúcido o aprimora-

mento educacional conscienciológico através da participação em cursos e eventos; o equilíbrio fi-

nanceiro propiciando ao voluntário-docente custear a própria itinerância conscienciológica;  

o equilíbrio financeiro propiciando ao voluntário-autor financiar a publicação da gescon pessoal; 

a lucidez do voluntário quanto à corresponsabilidade na saúde financeira institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível dos Econo-

mistas. 

Efeitologia: o efeito grupocármico da desordem financeira pessoal; o efeito reeducador 

do exemplarismo financeiro familiar; o efeito evolutivo do desapego material lúcido; o efeito 

grupocármico do equilíbrio financeiro pessoal proexológico; os efeitos maduros dos paraconhe-

cimentos na relação com os bens intrafísicos. 

Ciclologia: o trabalho familiar exemplarista gerando o ciclo esforço-conquista-sustenta-

ção-domínio; o ciclo do projeto analisar-planejar-aprovar-implementar; o ciclo financeiro pato-

lógico pedir–endividar-se–esbanjar–depender; o ciclo ganhar antes–gastar depois. 

Binomiologia: o binômio dinheiro-liberdade; o binômio assistido-assistente; o binômio 

assistente–amparador de função; o binômio custo-benefício; o binômio esforço-sucesso; o binô-

mio desorganização-endividamento; o binômio organização-prevenção; o binômio fartura finan-

ceira–desafio proexológico; o binômio escassez financeira–desafio proexológico; o binômio ris-

co-retorno. 

Interaciologia: a interação inteligência financeira–inteligência evolutiva (IE); a intera-

ção saúde financeira–saúde holossomática–saúde consciencial. 

Crescendologia: o crescendo independência financeira–liberdade de ação–investimento 

proexológico. 
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Trinomiologia: o trinômio receita-despesa-reserva; o trinômio dependência-indepen-

dência-interdependência; o trinômio posição-poder-prestígio; o trinômio ganho-administração- 

-segurança. 

Polinomiologia: o polinômio desequilíbrio-déficit-inadimplência-falência; o polinômio 

curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio trabalhar-poupar-multi-

plicar-alavancar; o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo perdularismo / pé-de-meia; o antagonismo contar 

tostões / juntar milhões. 

Paradoxologia: o paradoxo de economizar realizando; o paradoxo do bilionário caren-

te evolutivo; o paradoxo quem ensina deve aprender e quem aprende deve ensinar; o paradoxo 

patológico escravidão profissional–liberdade financeira; o paradoxo de reservar dinheiro para 

não pensar em dinheiro. 

Politicologia: a orientação direcionada ao atingimento de melhores rentabilidades em 

detrimento de metas pessoais. 

Legislogia: a lei do Gersismo; a lei do vale-tudo; a lei do maior esforço evolutivo; a lei 

da sobrevivência humana; a lei da causa e efeito. 

Filiologia: a proexofilia; a administrofilia; a economofilia; a interassistenciofilia; a di-

nheirofilia; a desperdiciofilia; a maturofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a economofobia; a fobia financeira. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação; a síndrome do consumismo; a síndrome da 

classe econômica; a síndrome do Tio Patinhas. 

Maniologia: a mania de medir as consciências pelas posses; a mania da operação diária; 

a mania de olhar tudo pelo viés financeiro. 

Mitologia: o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de o dinheiro poder comprar 

tudo; o mito de o tempo ser dinheiro; o mito do franciscanismo; o mito de haver instituições 

“grandes demais” para quebrar. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a metodoteca; a organizacioteca; a as-

sistencioteca; a mentalsomatoteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Economia; a Reeducaciologia; a Sociolo-

gia; a Proexologia; a Exemplarismologia; a Cosmoeticologia; a Intrafisicologia; a Autorganiza-

ciologia; a Engenharia Financeira. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o investidor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a investidora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens fartus; o Homo sapiens autorga-

nisatus; o Homo sapiens accumulator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assessoria financeira cosmoética amadora = a orientação de investimen-

to econômico assistencial realizada no círculo de amizades, sem remuneração; assessoria finan-

ceira cosmoética profissional = a orientação de investimento econômico assistencial realizada 

profissionalmente a conscins e empresas, com remuneração. 

 

Culturologia: a cultura capitalista; a cultura socialista; a cultura religiosa; a cultura do 

status; a cultura das ilusões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assessoria financeira cosmoética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Consultoria  cosmoética:  Administraciologia;  Neutro. 

06.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

07.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ASSESSORIA  FINANCEIRA  COSMOÉTICA  CONSTITUI  MÉ-
TODO  REORGANIZACIONAL  CAPAZ  DE  PROPICIAR  PRO-

TEÇÃO  E  RENTABILIDADE  AO  PÉ-DE-MEIA  PESSOAL,  FA-
CILITANDO  E  OTIMIZANDO  A  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou criteriosamente os investimentos fi-

nanceiros realizados? Entende a possibilidade de ampliação das oportunidades de atuação assis-

tencial ao obter remuneração superior? 

 

G. M. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2544 

A S S I D U I D A D E    D E C E N A L  
( E P I C E N T R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assiduidade decenal é o ato e / ou efeito de a conscin intermissivista, te-

nepessista veterana, assumir o epicentrismo autolúcido no engajamento multidimensional maxi-

proexológico por década de modo ativo, exercida em atividade parapsíquica interassistencial re-

gular, a exemplo das dinâmicas parapsíquicas semanais das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo assiduidade provém do idioma Latim, assiduitas, “frequência habi-

tual, contínua; assiduidade”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo decenal procede do mesmo 

idioma Latim, decenalis, “decenal; de 10 anos”, e este de decenium, “espaço de 10 anos ou déca-

da”, derivado de decem, “10”, e annus, “ano”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Frequência decenal. 2.  Presença decenal. 3.  Frequentação decenal. 

4.  Continuísmo decenal. 

Neologia. As 3 expressões compostas assiduidade decenal, assiduidade decenal desper-

cebida e assiduidade decenal reconhecida são neologismos técnicos da Epicentrismologia. 

Antonimologia: 1.  Vintênio presencial. 2.  Assiduidade trienal. 3.  Frequência semanal. 

4.  Descontinuidade decenal. 5.  Lustro presencial. 

Estrangeirismologia: a palavra cumprida comme il faut; o modus vivendi da Conscien-

ciologia aplicada; a condição de ouvrier ou ouvrière multidimensional, sempre no posto de traba-

lho, à disposição da equipex; o assistente autolúcido marcando presença side by side com os am-

paradores funcionais; a produtividade assistencial dedicada au fil des ans; o atendimento assíduo 

aos compromissos assistenciais, pase lo que pase. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao epicentrismo autolúcido na Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Assidui-

dade é megatrafor. Qualifiquemos nossa presença. Descontinuidade indica desorganização. Pro-

gresso exige repetição. Continuidade constrói autodefesas. Manutenção gera confiança. Repeti-

ção revela continuísmo. A presença assiste. 

Coloquiologia. Eis adágio francês relativo à temática: – Les absents on toujours tort (Os 

ausentes sempre ficam vendidos). 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assiduidade. A pontualidade e a assiduidade fazem parte da autorganização. Não 

falta quem sempre vem”. 

2.  “Continuum. O continuum atua em tudo no Cosmos: a evolução consciencial é um 

continuum”. 

3.  “Décadas. Somente depois de muito estudo, leitura e pesquisa, através das décadas,  

é que você alcança opiniões pessoais, teáticas, mais gerais e cosmovisiológicas, sobre as realida-

des e pararrealidades do Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da persistência; a fôrma holopensênica da assidui-

dade; o holopensene pessoal continuísta; a autopensenidade determinada; a autopensenização cos-

moética obstinada; o materpensene interassistencial consolidado; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os imunopensenes; a imunopensenidade; a au-

topensenidade linear autolúcida; a autodesperticidade favorecida pela assiduidade ortopensênica; 

a autopensenização auto e heterodesassediante; a auto e heterodissecção holopensênica contínua 

favorecendo a depuração cosmoética da pensenosfera. 
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Fatologia: a assiduidade decenal; a presença contínua do assistente parapsíquico; o ser-

viço do participante parapsíquico frequente; a adesão consciente voluntária à assistência em equi-

pe; o megatrafor multiexistencial de saber formar e participar de equipe assistencial; a presença 

somática, consciencialmente ausente; a mão amiga cosmoética sempre atenta e presente às ativi-

dades interassistenciais; o autengajamento assistencial permanente; a colaboração firme, espontâ-

nea e sadia; a pontualidade presencial madura; o desempenho interassistencial em níveis crescen-

tes de qualidade; a dedicação à interassistência diária (tenepes) e semanal (dinâmicas parapsíqui-

cas); a adequação cosmoética ao trabalho assistencial; o valor do trabalho discreto e indispensável 

de bastidores da monitoria das dinâmicas parapsíquicas e dos cursos de campo das ICs; a auto-

motivação robusta crescente pelo labor assistencial; o suporte afetivo das amizades raríssimas fa-

cilitadoras da continuidade interassistencial; a perseverança no positivo; os resultados notórios da 

dedicação do assistente; a postura consistente perante os desafios interassistenciais; o ato de viver 

de modo assistencial conscienciológico; a coerência tranquilizadora com a autoparaprocedência;  

a importância da consecutividade nos trabalhos assistenciais; a orientação evolutiva pessoal contí-

nua, livre da teia de ilusões da temporalidade; os critérios de segurança mantidos pelas equipins 

laboriosas nos trabalhos de campo energético assistencial; a discrição sempre presente antes, du-

rante e após as atividades de assistência; as omissões superavitárias pontuadas na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a vontade inquebrantável de acertar os passos autoproexológicos; o trafor da de-

terminação, da disciplina tranquila e do continuísmo multividas; o trabalho prestimoso anônimo 

do assistente confiável e bem assistido, marcando presença; o atrator consciencial promovendo  

a chegada e manutenção do grupo evolutivo; o hábito sadio de atender aos compromissos assumi-

dos, sem estresse negativo; o autorrespeito no cumprimento à palavra consciencial dada. 

 

Parafatologia: a manutenção das atividades interassistenciais parapsíquicas contínuas 

por mais de década; a determinação presencial multidimensional do assistente; a autoprodumetria 

parapsíquica consolidada pela persistência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

repetido para alcançar a autonomia energoparapsíquica; o volume diário crescente de resultados 

cosmoéticos das assistências extrafísicas prestadas; o trabalho do epicentrismo parapsíquico de-

dicado, sem esmorecimento; o valor do hábito parapsíquico sadio do devagar e sempre; a atuação 

autoparapsíquica cotidiana segura para os amparadores; o problema do parapsiquista desorganiza-

do e disperso; a parceria sólida e veterana com o amparador extrafísico funcional da tenepes 24 

horas; os atendimentos assistenciais críticos possíveis a partir da presença criteriosa e discreta do 

assistente parapsíquico assíduo; o transe parapsíquico intelectual tarístico na condição de estilo 

pessoal desassediante, qualificado pela constância; a otimização holossomática diária do epicon 

autolúcido; a força ectoplástica do assistente utilizada pela equipex na condição de fonte ener-

gética segura para desbloqueios corticais e paracorticais; a docilidade parapsíquica favorecedora 

da segurança nos trabalhos assistenciais; as minicontribuições assistenciais do dia a dia, consoli-

dando megacontribuição energoparapsíquica, ao longo do tempo; o currículo proexológico consti-

tuído de pequenas ações assistenciais e cosmoéticas consecutivas; o autodesassédio mentalsomá-

tico na base do heterodesassédio holossomático; o trabalho anônimo ombro a ombro com os am-

paradores extrafísicos funcionais; a importância do vintênio tenepessístico; a gratidão da equipex 

ao contar com a equipin harmoniosa e madura; o anonimato das equipes interassistenciais; as pa-

racirurgias invisíveis promovidas a partir da matéria-prima ectoplástica disponibilizada pelo as-

sistente assíduo; as normas de segurança parapsíquica aplicadas pelos assistentes fixos experien-

tes da equipin; o bem-estar íntimo ao sentir as próprias mãos nas paramãos de amparadores mul-

tisseculares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico autoculpa-autovitimização; o sinergismo 

patológico pusilanimidade-fracasso; o sinergismo abstenção-covardia; o sinergismo ausência– 

–omissão deficitária; o sinergismo presença-força; o sinergismo participação-contribuição; o si-

nergismo união-coesão. 
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Principiologia: o princípio da verificabilidade; o principium prioritarius; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio da singularidade presencial; o princípio de o todo ser 

maior se comparado à soma das partes isoladas; o princípio da regularidade; o princípio da es-

pecialidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a assiduidade presente nos paracódigos extrafísicos de conduta pessoal; o código paradi-

reitológico do assistente; os códigos intercomunicativos. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria e a prática (teática) da conti-

nuidade assistencial; a teoria da Paracronologia; a teoria do continuísmo consciencial; a teoria 

da força presencial; a teoria do autorrevezamento existencial; a teoria da Pré-Intermissiologia;  

a teoria da colheita intermissiva. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas de trabalho em equipe; as técnicas dos 

amparadores especialistas em assistência; as técnicas de desassédio interconsciencial; a técnica 

das 50 vezes mais; a técnica da assistência sem retorno; a técnica do anonimato do Serenão. 

Laboratoriologia: as dinâmicas parapsíquicas das ICs na condição de labcon; o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autassisten-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Amparologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Co-

légio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Con-

viviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito duradouro do continuísmo homeostático; o efeito desacreditador 

da ausência não justificada; o efeito tranquilizador da presença sadia; o efeito efêmero da in-

constância; o efeito benigno da presença lúcida; o efeito orientador da equipex; o efeito multipli-

cador do integrante assíduo da equipin. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas com limpidez; as neossinapses assimiladas 

de modo instantâneo; as neossinapses autoparapsíquicas patrocinadas pela equipex; as neossi-

napses da autossinalética energoparapsíquica resultantes da interassistência; as neossinapses 

consolidadas pelo continuísmo consciencial; as neossinapses perdidas devido à negligência; as 

neossinapses desfeitas pela dispersão. 

Ciclologia: o ciclo circunstancial assistente-assistido; o ciclo de melhorias íntimas cres-

centes constatadas pelos participantes assíduos de dinâmicas parapsíquicas; o ciclo depurativo 

das companhias extrafísicas prejudiciais ao assistido meritório; o ciclo de soluções criativas ins-

piradas no campo interassistencial bioenergético; o ciclo de aparições das mesmas consciexes 

benignas afins à psicosfera do coadjutor e / ou do epicon; o ciclo espiralar das conquistas auto-

defensivas cosmoéticas do doador assistencial ativo; o ciclo da autolibertação grupocármica. 

Enumerologia: a assiduidade qualificada; a assiduidade amorfa; a assiduidade negati-

va; a assiduidade hígida; a assiduidade desinteressada; a assiduidade forte; a assiduidade neces-

sária. 

Binomiologia: o binômio cultura parapsíquica–autopesquisa científica; o binômio assi-

duidade interassistencial–assiduidade autopesquisística; o binômio recéxis-recin; o binômio ta-

res-tacon; o binômio volubilidade–labilidade parapsíquica; o binômio inconstância-superficiali-

dade; o binômio firmeza-consistência. 

Interaciologia: a interação presença continuada–qualificação da equipin; a interação 

presença marcante–equipex avançada; a interação presença insegura–assediador presente; a in-

teração assistente assíduo–coadjutor permanente; a interação presença sentida–presença des-

percebida; a interação presença qualificada–ambiente otimizado; a interação presença adequa-

da–contexto ideal. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo Pedagogia-Parapedagogia;  

o crescendo paliativos-autocura; o crescendo mediunidade–parapsiquismo autolúcido; o cres-
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cendo aporte material–aporte energético; o crescendo amparador-equipex; o crescendo ambula-

tório–centro cirúrgico. 

Trinomiologia: o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o trinômio iniciativa- 

-executiva-acabativa; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio década-vintênio-trin-

tênio; o trinômio autorreciclogenia–autocura–qualificação assistencial; o trinômio amparador- 

-assistente-assistido; o trinômio dinâmica parapsíquica–tenepes–ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-autodesorganização-morosidade-antitransparên-

cia; o polinômio pessoa-hora-lugar-objeto-contexto; o polinômio das fases de autodesenvolvi-

mento evolutivo lúcido primeiro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo; o polinô-

mio senso comum–bom senso–senso crítico–autodiscernimento; o polinômio das fases de desen-

volvimento autoparapsíquico admissão-assunção-autexperimentação-desrepressão-reeducação- 

incorrupção-autevolução; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo consenso / corporativismo; o antagonismo presença 

/ ausência; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo assiduidade / infrequência; o an-

tagonismo minipeça do maximecanismo assistencial / maxipeça do minimecanismo assistencial; 

o antagonismo disponibilidade / excesso de tarefas; o antagonismo idas / vindas. 

Paradoxologia: o paradoxo de as intervenções profilático-terapêuticas paracerebrais 

invisíveis nas dinâmicas parapsíquicas poderem ser concretas para o assistido; o paradoxo da 

passividade alerta; o paradoxo de a docilidade autoparapsíquica poder ser proativa; o paradoxo 

da proatividade anônima; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo da 

invisibilidade interassistencial; o paradoxo de a presença ostensiva poder ser discreta. 

Politicologia: a meritocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia; a parademocracia; 

a lucidocracia; a Politicologia da Interassistenciologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico; as leis da interassistencialidade racio-

nal cosmoética; as leis da Projeciologia; as leis paradireitológicas; a lei dos autesforços evoluti-

vos; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do mais apto. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a cura definitiva da síndrome do estrangeiro (SEST) através da interas-

sistência tenepessística. 

Maniologia: a mania da esquiva, “saltando de banda” no processo assistencial. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a autorrevezamen-

toteca; a despertoteca; a ofiexoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a extrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Epicentrismologia; a Tenepessologia; a Epiconologia; a Interas-

sistenciologia; a Autodespertologia; a Pré-Intermissiologia; a Amparologia; a Parafenomenologia; 

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin participante assídua de dinâmicas parapsíquicas; o ser pré-des-

perto; a conscin pré-epicon; a conscin autolúcida; a conscin tenepessista; o ser desperto; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora; a cons-

cin pontual; a conscin-cobaia voluntária; o ser interassistencial; a conscin confiável; a semicons-

ciex. 

 

Masculinologia: o assistente neuroectoplasta; o amparador; o intermissivista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o escritor consciencio-

lógico; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o paraterapeuta; o epicon lúcido; o projecioterapeuta; o assimilador 

energético; o verbetógrafo; o verbetólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o teleguiado 

autocrítico; o tenepessólogo; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a assistente neuroectoplasta; a amparadora; a intermissivista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a escritora consciencio-

lógica; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a paraterapeuta; a epicon lúcida; a projecioterapeuta; a assimiladora 

energética; a verbetógrafa; a verbetóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a teleguiada au-

tocrítica; a tenepessóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapi-

ens paradireitologus; o Homo sapiens macrossomabilis; a Consciex libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assiduidade decenal despercebida = a presença constante, não registrada 

pelo próprio participante-assistente assíduo nas dinâmicas parapsíquicas semanais das ICs; assi-

duidade decenal reconhecida = a presença ativa registrada pelo próprio participante-assistente as-

síduo nas dinâmicas parapsíquicas semanais das ICs. 

 

Culturologia: a cultura interassistenciológica; a cultura da Megafraternidade; a cultura 

do respeito paradireitológico; a cultura da paramediação; a cultura tarística; a cultura taconísti-

ca; a cultura epicentrismológica; a cultura tenepessística; a cultura proexológica; a cultura da 

clemência interassistencial; a cultura da negligência antifraterna. 

 

Autavaliação. Fundamentada nas informações registradas pela conscin intermissivista 

autolúcida, tenepessista veterana e participante decenal de dinâmica parapsíquica temática, poderá 

avaliar os autesforços teáticos na condição de assistente-assistido, por exemplo, em bases arit-

méticas comparativas (1 dia semanal, 2 horas). Descontando-se 6 meses de recessos anuais e ou-

tros motivos de ausência (viagens, doenças e outros), os resultados podem perfazer 9 anos e 6 me-

ses de atuação contínua, ou 114 meses, 456 semanas, 912 horas, 38 dias corridos de práticas inte-

rassistenciais consecutivas junto à equipin-equipex funcional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assiduidade decenal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

02.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

06.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

07.  Ilusão  da  regularidade:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Recorrência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  dos  40  cursos  Acoplamentarium:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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A  ASSIDUIDADE  DECENAL  REVELA  O  NÍVEL  AVANÇADO  

DE  COMPROMETIMENTO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  
ENGAJADA  NAS  ATIVIDADES  INTERASSISTENCIAIS  PROE-
XOLÓGICAS,  NA  CONDIÇÃO  DE  EPICENTRO  AUTOLÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui, presencial e energeticamente em ativi-

dades interassistenciais de campo conscienciológico, com assiduidade teática? Registrou e retri-

buiu os resultados teáticos alcançados na escrita de palestras, artigos, verbetes e livros conscien-

ciológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 663 a 666. 

2.  Idem; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani Brito; et 
al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológicos); 1 lista-

gem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 285 e 286. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 126, 425  

e 474. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
ginas 4, 497, 600, 763, 938 e 943. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 192, 492, 

493 e 539. 

 

M. L. B. 
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A S S I D U I D A D E    N A S    D I N Â M I C A S    P A R A P S Í Q U I C A S  
( C O N S T A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assiduidade nas dinâmicas parapsíquicas é a condição, qualidade ou ca-

ráter de a conscin, homem ou mulher, estar presente com frequência em atividades parapsíquicas 

grupais e interassistenciais oferecidas regularmente pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs), 

visando o autodesenvolvimento paraperceptivo, bioenergético e do epicentrismo consciencial de 

maneira lúcida e cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo assiduidade vem do idioma Latim, assiduitas, “frequência habi-

tual; contínua; assiduidade”. Surgiu no Século XVIII. O termo dinâmica deriva do idioma Grego, 

dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, di-

fundido através do idioma Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O elemento de compo-

sição para procede também do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra 

psíquica provém do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos,  

à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Frequência nas dinâmicas parapsíquicas. 02.  Presença constante 

nas dinâmicas parapsíquicas. 03.  Constância nas dinâmicas parapsíquicas. 04.  Assiduidade em 

grupos de desenvolvimento regular do parapsiquismo. 05.  Assiduidade em grupo de mobiliza-

ções energossomáticas interassistencial. 06.  Constância em dinâmicas de evolução energossomá-

tica interassistencial. 07.  Frequência em exercícios bioenergéticos em equipe. 08.  Presença regu-

lar em atividade de desenvolvimento parapsíquico cosmoético grupal. 09.  Continuísmo em práti-

cas parapsíquicas cosmoéticas grupais. 10.  Investimento regular em laboratórios grupais de tra-

balho parapsíquico. 

Neologia. As 4 expressões compostas assiduidade nas dinâmicas parapsíquicas, assidui-

dade inicial nas dinâmicas parapsíquicas, assiduidade intermediária nas dinâmicas parapsíqui-

cas e assiduidade avançada nas dinâmicas parapsíquicas são neologismos técnicos da Constan-

ciologia. 

Antonimologia: 01.  Inassiduidade nas dinâmicas parapsíquicas. 02.  Infrequência nas 

dinâmicas parapsíquicas. 03.  Condição intermitente nas dinâmicas parapsíquicas. 04.  Presença 

descontínua em grupos de desenvolvimento regular do parapsiquismo. 05.  Assiduidade em ativi-

dade teórica sobre desenvolvimento parapsíquico. 06.  Continuísmo em práticas parapsíquicas in-

dividuais. 07.  Presença regular em atividades parapsíquicas anticosmoéticas. 08.  Frequência em 

atividades parapsíquicas taconistas. 09.  Constância em práticas parapsíquicas religiosas. 10.  As-

siduidade em práticas parapsíquicas místicas. 

Estrangeirismologia: a aplicação do know-how organizacional; o modus vivendi da inte-

rassistência; o assistente autolúcido marcando presença side by side com os amparadores da dinâ-

mica; o atendimento assíduo aos compromissos assistenciais com conscins e consciexes, pase lo 

que pase; o hard work cosmoético; o strong profile parapsíquico; o rapport com amparadores, as-

sistidos e consigo mesmo; a qualificação do background parapsíquico e consciencial; o upgrade 

da paraperceptibilidade; o feedback dos participantes; os insights recebidos; o modus operandi 

dos experimentos e da pesquisa; os parafenômenos, a priori, evidentes e irrefutáveis; a relevância 

dos registros a posteriori. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento parapsíquico autolúcido na Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Continuida-

de exige autorganização. Constância qualifica autesforços. 

Ortopensatologia. Eis, 5 ortopensatas pertinente ao assunto, citadas na ordem alfabética 

e classificadas em 3 subtítulos: 
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1.  “Assiduidade. A pontualidade e a assiduidade fazem parte da autorganização. Não 

falta quem sempre vem”. 

2.  “Constância. A constância no bem é megatrafor do Ser Serenão”. “A constância ex-

pande a qualidade dos autesforços”. “Ser constante na interassistencialidade é a maior evidên-

cia da Inteligência Evolutiva (IE) da consciência”. 

3.  “Evolução. As consciências surgiram individualmente e evoluem em grupo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de constância; o holopensene pessoal das priorida-

des cosmoéticas; a autopensenidade determinada; a presença assídua proporcionando fixação do 

holopensene cosmoético interassistencial; o abertismo autopensênico às parapercepções cosmoé-

ticas; o holopensene do semperaprendizado parapsíquico; a pensenidade focada no desenvolvi-

mento do parapsiquismo; a vivência e identificação de diferentes holopensenes; o holopensene de 

autopesquisa; o holopensene grupal do desenvolvimento energoparapsíquico; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; a vivência teática do holopensene da Despertologia; a higidez pensê-

nica; os ortopensenes; o entendimento da ortopensenidade; o holopensene tarístico das dinâmicas 

parapsíquicas; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a assiduidade nas dinâmicas parapsíquicas; a presença contínua favorecendo 

o aprendizado; o desenvolvimento do trafor da determinação, da disciplina e do continuísmo;  

a perseverança no positivo; as prioridades evolutivas; o uso inteligente da fartura de recursos para 

o desenvolvimento do autoparapsiquismo; o investimento no desenvolvimento parapsíquico disci-

plinado e autoconsciente; o valor do hábito sadio do devagar e sempre; a postura consistente pe-

rante os desafios interassistenciais; o desenvolvimento da autocognição e da autoconfiança a par-

tir do conhecimento, debate e aplicação vivencial do autoparapsiquismo; a organização intrafísica 

auto e heterodesassediadora; o preparo holossomático pré-dinâmica; o conjunto de minipeças pri-

oritárias para participar de cada dinâmica parapsíquica; a pontualidade presencial madura; os cri-

térios de segurança necessários ao bom desempenho das práticas grupais; a demanda assistencial 

nos bastidores intrafísicos; os resultados notórios da dedicação do assistente; o aumento da auto-

motivação pelo labor assistencial; a adesão consciente voluntária à assistência em equipe; as re-

conciliações; a explicação do experimento aos neoparticipantes; o desenvolvimento da hetero-

compreensão; o aperfeiçoamento da autoconfiança para relatar as vivências pessoais; o aprendiza-

do da habilidade tarística na utilização das 3 posturas interassistenciais: inferior se preciso, igual 

se possível e superior se inevitável; a dosagem da tares; os debates teáticos; a escuta das experiên-

cias dos outros participantes; a ajuda dos colegas evolutivos na identificação de trafores a serem 

valorizados e trafares para serem reciclados com prioridade; a autavaliação realística dos trafares 

e trafais; as reciclagens facilitadas pela participação nas dinâmicas; a assunção dos trafores pesso-

ais; a força presencial necessária para o trabalho; a repetição dos experimentos gabaritando o ex-

perimentador; a prática dos registros escritos logo após experimentos; o aproveitamento das opor-

tunidades para expansão das atividades cerebrais; a convergência de intermissivistas nas dinâ-

micas. 

 

Parafatologia: a autoqualificação paraperceptiva pela constância nas atividades interas-

sistenciais multidimensionais nas dinâmicas parapsíquicas; o reparo das sutilezas parapsíquicas;  

o trabalho do epicentrismo parapsíquico dedicado, sem esmorecimento; os atendimentos assisten-

ciais multidimensionais possíveis a partir da presença criteriosa e discreta do assistente parapsí-

quico assíduo; o exemplarismo cosmoético interassistencial às conscins e consciexes; as minicon-

tribuições assistenciais consolidando megacontribuição energoparapsíquica ao longo do tempo;  

a autoprodumetria parapsíquica consolidada pela persistência; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; os parafenômenos vivenciados nas dinâmicas parapsíquicas; as manobras bi-

oenergéticas; a participação na limpeza e instalação dos campos bioenergéticos; a sustentação do 
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campo com ajuda da conscin assídua; a potencialização energética patrocinada pela equipex de 

amparadores; a instalação de aparelhos extrafísicos intensificando as parapercepções e os campos 

bioenergéticos; as parexperiências propiciadas pelos amparadores; as parapercepções das energias 

do holochacra; as sutilezas das energias conscienciais (ECs); a autodeterminação do padrão refe-

rencial homeostático; a vivência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identificação de 

amparadores extrafísicos ou de consciexes sendo atendidas; a melhor compreensão da pararreali-

dade, parafatos e parafenômenos; o desenvolvimento da autocognição parapesquisística; a recupe-

ração dos cons magnos do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a atenção dividida com o ex-

trafísico continuada; o aumento da autolucidez quanto à diversidade de experiências intra e extra-

físicas; a paradidática dos amparadores auxiliando no autodesenvolvimento consciencial; a aten-

ção quanto às inspirações e insights extrafísicos; os parafenômenos analisados com crescente au-

tocrítica; a erudição parapsíquica; o caminho da autodesassedialidade; o autodesassédio mentalso-

mático na base do heterodesassédio holossomático; a homeostase parapsíquica e holossomática;  

o extrapolacionismo parapsíquico; a relação conscin-consciex evidenciada nas atividades; os pa-

rencontros habituais de conscins e consciexes; a amparabilidade coletiva; a atuação autoparapsí-

quica habitual segura para os amparadores extrafísicos; o paravínculo e paradever com os ampa-

radores; o auxílio dos amparadores extrafísicos após o autoposicionamento cosmoético; o exercí-

cio do mitridatismo energético-interassistencial perante a Baratrosfera; o trabalho anônimo ombro 

a ombro com os amparadores extrafísicos; o refazimento energético após realização da assistên-

cia; a gratidão da equipex ao contar com a equipin harmoniosa e madura; a compreensão e auto-

consciência da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-continuísmo aplicado ao desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo; o autoinvestimento no sinergismo autopesquisas-heteropesquisas; 

o sinergismo presença-força energética; o sinergismo holopensene grupal–holopensene pessoal; 

o sinergismo participante assíduo–equipex; o sinergismo entre os experimentadores; o sinergis-

mo participação-contribuição; o sinergismo autorganização-interassistência; o empenho pelo si-

nergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco men-

talsomático; o princípio da semperaprendência; o princípio da perseverança no registro das au-

toparapercepções; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de só por banca quem 

tem competência; o princípio profilático de não deixar para amanhã a assistência a ser realizada 

hoje; o princípio do aproveitamento máximo desta vida intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a autodisponibilidade 

interassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código do exemplarismo pessoal 

(CEP); o código das prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teática da continuidade assistencial; a teática do parapsiquismo (1% de 

teoria e 99% de prática); a teoria da comunicação interassistencial; a teática na construção da 

autocognição parapsíquica; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da inteligência evolu-

tiva; a teoria da reurbex; a teoria da Conviviologia Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; as técnicas de ortocondutas pa-

rapsíquicas; a autexperimentação constante de diferentes técnicas bioenergéticas nas dinâmicas 

parapsíquicas; as técnicas de trabalho em equipe; as técnicas dos amparadores extrafísicos; as 

técnicas de desassédio interconsciencial; a técnica do registro pessoal. 

Voluntariologia: a atuação interassistencial contínua no voluntariado das dinâmicas pa-

rapsíquicas; o voluntariado na monitoria da dinâmica parapsíquica; o voluntariado docente na 

dinâmica parapsíquica; o voluntariado na administração das dinâmicas parapsíquicas; o para-

voluntário da reurbanização extrafísica na Terra. 

Laboratoriologia: a assiduidade nas dinâmicas parapsíquicas na condição de laborató-

rios conscienciológicos; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-
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tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito benigno da presença lúcida nas dinâmicas parapsíquicas; o efeito 

multiplicador do integrante assíduo; o efeito da perseverança nos trabalhos interassistenciais;  

o efeito positivo do feedback cosmoético; os efeitos evolutivos do holopensene cosmoético pre-

sente nas dinâmicas parapsíquicas; o aumento da autoconfiança enquanto efeito da repetição de 

técnicas bioenergéticas; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à formulação de hábitos sadios; as neos-

sinapses resultantes do continuísmo interassistencial; as neossinapses derivadas das interações 

durante as dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses oriundas da conexão assídua com os ampa-

radores das dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses da autossinalética energoparapsíquica re-

sultantes da interassistência; as parassinapses oriundas da atuação do paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo de melhorias íntimas crescentes catalisadas pela participação assídua 

nas dinâmicas parapsíquicas; o ciclo assistente-assistido em constante troca de papéis de acordo 

com o momento evolutivo; o ciclo de soluções criativas inspiradas nos campos bioenergéticos in-

terassistenciais; o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo das rotinas úteis em cons-

tante qualificação; a lucidez quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a autocompreensão 

maior do ciclo multiexistencial grupal (CMG). 

Enumerologia: a autoqualificação da interassistencialidade; a autoqualificação da cos-

moeticidade; a autoqualificação da paraperceptibilidade; a autoqualificação da intencionalidade; 

a autoqualificação da pensenidade; a autoqualificação da desassedialidade; a autoqualificação da 

consciencialidade. 

Binomiologia: o binômio fatos-parafatos; o binômio assiduidade interassistencial–assi-

duidade autopesquisística; o binômio prestimosidade-companheirismo fortalecendo vínculos  

e paravínculos conscienciais; o binômio dosagem-feedback; o binômio tares-tacon; o binômio re-

céxis-recin; o binômio emprego dos aportes existenciais–emprego dos trafores pessoais. 

Interaciologia: a interação realidade-pararrealidade; a interação soma-energossoma- 

-psicossoma-mentalsoma; a interação bioenergias-parapsiquismo; a interação ampliação das pa-

rapercepções–lucidez nos paracontatos; a interação presença continuada–qualificação da equi-

pin; a interação assistente–assíduo–coadjutor permanente; a interação presença qualificada–am-

biente otimizado. 

Crescendologia: o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica 

grupal; o crescendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evolutiva; o crescendo au-

todesassédio pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio; o crescendo Pedagogia-Pa-

rapedagogia; o crescendo do somatório de neoideias. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer empregado no desenvolvimento do 

autoparapsiquismo; o trinômio fraternismo-discernimento-disciplina; o trinômio autodepuração 

cosmoética–vivências parapsíquicas sadias–progressão da autolucidez; o trinômio autofranque-

za cosmoética–reciclagem intraconsciencial–abertismo energossomático; o trinômio irrompi-

mento do energossoma–irrompimento do psicossoma–irrompimento do paracérebro; o trinômio 

dinâmica parapsíquica–tenepes–ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio visitante–participantes–monitor–professor–epicon–ampa-

rador extrafísico da dinâmica; o polinômio captação-reflexão-conclusão-aplicação; o polinômio 

registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; a teática do polinômio acolhimento-orientação- 

-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio flexibilidade holopensênica–imaginação racio-

nal–parapsiquismo–criatividade evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo holossoma presente / consciência ausente; o antago-

nismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonismo observar a dinâmica / contribuir 

para o enriquecimento da dinâmica; o antagonismo autocriticidade evolutiva / mistificação apli-

cada às parapercepções. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual, mas ser catalisada em grupo; 

o paradoxo de se dedicar ao estudo das sincronicidades e negligenciar a percepção da sinaléti-

ca; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de os amparadores valoriza-

rem mais a conscin com pequena quantidade de energia, mas constante nas manifestações, se 

comparada à outra com energossoma mais exuberante, porém instável; o paradoxo da insatisfa-

ção evolutiva; o paradoxo de a presença ostensiva poder ser discreta; o paradoxo de quanto 

mais a conscin parapsíquica percebe, menos pode comunicar as parapercepções; o paradoxo da 

solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a meritocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das afinidades interconscienciais; a lei de res-

ponsabilidade do mais lúcido; as leis da maxiproéxis grupal; as leis paradireitológicas. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a conviviofilia; a priorofilia; a autorganizaciofilia; 

a experimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da parapsicofobia; o descarte da xenofobia; a autorrecicla-

gem da tanatofobia; a autolibertação da sociofobia; a autorremoção da recexofobia; a eliminação 

da decidofobia; o banimento da disciplinofobia. 

Sindromologia: a cura definitiva da síndrome do estrangeiro (SEST) através da interas-

sistência; a reciclagem da síndrome da dispersão consciencial através da autorganização; a autos-

superação da síndrome da mediocrização consciencial; a eliminação da síndrome da inseguran-

ça; a autolibertação da síndrome do impostor; a ultrapassagem da síndrome da religiosidade;  

a substituição da síndrome do oráculo pela experimentação lúcida. 

Maniologia: a reciclagem da mania do orgulho de não se deixar assistir; a autossupera-

ção da gurumania; a eliminação da trafaromania. 

Mitologia: a eliminação do mito do autoparapsiquismo sadio sem autesforço; a desmiti-

ficação dos parafenômenos; o descarte do mito do dom parapsíquico; a desconstrução dos mitos 

ilusórios da intrafisicalidade; o banimento do mito da dinâmica como panaceia; a anulação do 

mito da verdade absoluta; a supressão do mito do fim do ciclo de estudos. 

Holotecologia: a analiticoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a energoteca; a para-

fenomenoteca; a interassistencioteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Constanciologia; a Autodiscernimentologia; a Experimentologia; 

a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Pesquisologia; a Interassistencio-

logia; a Conviviologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin participante assídua de dinâmicas parapsíquicas; o ser pré-des-

perto; a conscin pré-epicon; a conscin autolúcida; a conscin tenepessista; a isca humana lúcida;  

o ser interassistencial; a conscin autopesquisadora; a conscin semperaprendente; a conscin pontu-

al; a conscin comprometida; a conscin confiável; a conscin-cobaia voluntária; a equipe de pesqui-

sadores da Parapercepciologia; a minipeça do maximecanismo assistencial; o ser desperto; a se-

miconsciex. 

 

Masculinologia: o assistente; o visitante; o voluntário; o monitor; o escritor; o professor; 

o epicon lúcido; o amparador intrafísico; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o pesquisador; o projetor consciente; o atacadista consciencial; o intermis-

sivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o parapercepciologista; o parapsiquista; o tenepes-

sista; o ofiexista; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a assistente; a visitante; a voluntária; a monitora; a escritora; a professo-

ra; a epicon lúcida; a amparadora intrafísica; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a atacadista consciencial; a in-
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termissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a parapercepciologista; a parapsiquista; a tene-

pessista; a ofiexista; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens paradireitologus; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens gruppalis; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assiduidade inicial nas dinâmicas parapsíquicas = aquela realizada com 

conhecimento básico sobre parapsiquismo sem registro das parapercepções; assiduidade interme-

diária nas dinâmicas parapsíquicas = aquela realizada com apreensão dos fenômenos parapsíqui-

cas e registro das parapercepções; assiduidade avançada nas dinâmicas parapsíquicas = aquela re-

alizada com compreensão e aplicação interassistencial do autoparapsiquismo com método de re-

gistro das parapercepções. 

 

Culturologia: a cultura das Dinâmicas Parapsíquicas na Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional (CCCI); a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoéti-

ca; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Inventariologia Parapsíquica; a cultura da Des-

crenciologia; a cultura do respeito paradireitológico; a cultura epicentrismológica. 

 

Autodesenvolvimento. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 23 benefícios decorrentes e / ou ganhos evolutivos alavancados devido à assiduidade nas 

dinâmicas parapsíquicas: 

01.  Abertismo consciencial: disponibilidade, valorização e aprendizado através das di-

versas experiências conscienciais. 

02.  Acolhimento: receptividade às diferentes consciências participantes nas distintas 

atividades. 

03.  Assim: desenvolvimento da capacidade de fazer assimilação e desassimilação de 

energias. 

04.  Assistencialidade: ampliação da tara parapsíquica; identificação do público-alvo de 

assistência; maior interação com os amparadores extrafísicos. 

05.  Autoconfiança: melhoria da veracidade nas análises e relatos dos fenômenos para-

psíquicos vivenciados. 

06.  Autopesquisa: utilização de todas as situações ocorridas ao modo de elementos para 

autopesquisa, registrando e criando métodos de análises e formulação de hipóteses. 

07.  Cientificidade: assunção de postura parapesquisística para tratar e analisar todos os 

dados, fenômenos e parafenômenos. 

08.  Conexão: aumento do companheirismo e interação com equipins e equipexes. 

09.  Cuidado: aumento da segurança e parassegurança holossomática pessoal. 

10.  Desbloqueios: abertura, diferenciação e utilização de todos os chacras. 

11.  Epicentrismo: exercício e aperfeiçoamento da liderança cosmoética autolúcida. 

12.  Exemplarismo: adoção da teática da tares pelo exemplo e posicionamento pessoal. 

13.  Homeostase: qualificação e melhoria do padrão holossomático pessoal. 

14.  Identificação: reconhecimento de diferentes holopensenes e campos energéticos. 

15.  Lucidez: aumento da autoconscientização multidimensional, plurissecular e holo-

memória pessoal. 

16.  Neoideias: captação de neoverpons e neologismos. 

17.  Parapsiquismo: desenvolvimento e refinamento da paraperceptibilidade pessoal; 

entendimento mentalsomático da Parafenomenologia. 
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18.  Reciclagem: identificação de traços pessoais imaturos e promoção de reciclagens 

existenciais (recéxis) e reciclagens intraconscienciais (recins). 

19.  Respeito: exercício do paradireito perante a liberdade de manifestação e posiciona-

mento das consciências. 

20.  Responsabilidade: ampliação do senso de comprometimento e prioridades perante 

a interassistencialidade consciencial. 

21.  Sinaleticologia: identificação e aprimoramento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal. 

 

22.  Traforismo: determinação e potencialização dos autotrafores; treinamento do olhar 

traforista na interassistencialidade tornando-se a manifestação pessoal predominante. 

23.  Vontade firme: utilização da voliciolina ao modo de combustível para a evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assiduidade nas dinâmicas parapsíquicas, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assiduidade  decenal:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

02.  Assiduidade  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Dinâmica  Parapsíquica  Conscienciométrica:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Dinâmica  Parapsíquica  da  Tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

A  ASSIDUIDADE  NAS  DINÂMICAS  PARAPSÍQUICAS  EVI-
DENCIA  INVESTIMENTO  DA  CONSCIN  AUTOLÚCIDA  INTE-
RESSADA  NO  APRIMORAMENTO  ENERGOPARAPSÍQUICO  

INTERASSISTENCIAL  E  NO  EPICENTRISMO  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, frequenta alguma dinâmica parapsíquica? Pensa, 

registra e retribui os ganhos evolutivos obtidos? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CD- ROM; 14 dinâmi-
cas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.; 5 técni-

cas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2.011; páginas 43 a 226. 
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2.  Niemeyer, Aline; Megapensenes Trivocabulares da Interassistencialidade; pref. Cristiane Ferraro; revisor 
Laurentino Afonso; 120 p.; 2 caps.; 1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 20 refs.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 46. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
126, 420 e 655. 

 

M. E. A. 
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A S S I D U I D A D E    P R Ó -E V O L U T I V A  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assiduidade pró-evolutiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, participar ativa e continuamente de eventos e atividades interassistenciais, frequentando am-

bientes mentaissomáticos e mantendo a escrita de gescons tarísticas, com persistência, tenacidade, 

constância e soerguimento, visando o autodesenvolvimento e autaperfeiçoamento consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assiduidade vem do idioma Latim, assiduitas, “frequência habi-

tual; contínua; assiduidade”. Surgiu no Século XVIII. O prefixo pró deriva também do idioma 

Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O termo evolutivo procede do 

idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Frequência pró-evolutiva. 2.  Continuísmo pró-evolutivo. 3.  Cons-

tância evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas assiduidade pró-evolutiva, assiduidade pró-evolu-

tiva inicial e assiduidade pró-evolutiva avançada são neologismos técnicos da Autorganizacio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Inassiduidade antievolutiva. 2.  Negligência estagnadora. 3.  Displi-

cência involutiva. 4.  Infrequência regressiva. 5.  Abandono da autevolução. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o labor full time do assistente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação do autesforço convergente por meio da assiduidade pró-evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Assiduidade. A pontualidade e a assiduidade fazem parte da autorganização. Não 

falta quem sempre vem”. 

2.  “Constância. Perseverança significa constância”. “A constância expande a qualida-

de dos autesforços”. “Ser constante na interassistencialidade é a maior evidência da Inteligência 

Evolutiva (IE) da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da persistência; o holopensene pessoal da proativi-

dade evolutiva; o holopensene pessoal do tertuliano e teletertuliano assíduos; a autodesperticidade 

favorecida pela assiduidade ortopensênica; a pensenidade do autenfrentamento franco e ação pró- 

-evolutiva; o desafio da formação e sustentação de holopensenes evolutivos. 

 

Fatologia: a assiduidade pró-evolutiva; a aplicação constante da melhoria evolutiva;  

a frequência à Holoteca; a assiduidade ao Holociclo; o comparecimento contínuo às dinâmicas 

parapsíquicas; a criação de espaços na agenda para frequentar as tertúlias; a oscilação da frequên-

cia nas tertúlias conscienciológicas; a serenidade advinda do contato permanente com a paisagem 

natural; a dedicação contínua na leitura lúcida de livros; a aquisição de livros técnicos atualizados 

na biblioteca pessoal para o desenvolvimento da intelectualidade; a renovação de dicionários re-

cém-lançados relevantes para o aprimoramento do vocabulário pessoal; a assinatura no livro de 

presença na entrada do Tertuliarium chancelando o autocomprometimento com a Enciclopédia da 

Conscienciologia; a participação na megagescon grupal maxiproexológica; o esforço sincero na 

eliminação da ociosidade dos trafores mentaissomáticos paragenéticos; a escrita assídua de neo-

verbetes conscienciológicos; a produção teática de verpons e soluções originais a partir do para-

digma consciencial; o incremento gradativo e contínuo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a aqui-
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sição da autossuficiência evolutiva; o enfoque do melhor de tudo e de todos; a consciência pró- 

-evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a repercussão mul-

tidimensional das perguntas diárias e oportunas dos tertulianos e teletertulianos constantes; a te-

nepes enquanto ferramenta da assiduidade pró-evolutiva; a presença assídua da Parelencologia de 

amparadores no Campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a manu-

tenção coletiva dos campos energéticos pró-evolução; a regularidade dos 20 EVs diários. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) pró-evolução; o siner-

gismo vivenciado autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo amparando-amparador relati-

vo às ações pró-evolutivas; o sinergismo princípios autorreeducativos–atitudes pró-evolutivas;  

o sinergismo conscin proexista–consciex amparadora; o sinergismo autodeterminação-continuís-

mo; o sinergismo profilático autorganização-autodisciplina. 

Principiologia: o princípio da programação existencial; o princípio da evolutividade 

pessoal; o princípio da autodisciplina evolutiva. 

Codigologia: o afinco como alínea dos paracódigos extrafísicos de conduta pessoal;  

o código pessoal de Cosmoética (CPC) impulsionando o contínuo aprimoramento da vontade 

consciencial. 

Tecnologia: a técnica de qualificação verbetológica; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras aprofundando a compreensão da autocosmovisão verponológica. 

Voluntariologia: a assiduidade pró-evolutiva no voluntariado das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); o voluntário constante no Tertuliarium; o continuísmo dos voluntários verbe-

tógrafos persistentes da megagescon grupal. 

Laboratoriologia: a frequência sucessiva aos laboratórios de autopesquisa da Cognó-

polis. 

Efeitologia: o efeito cerebral do hábito de leitura de dicionários; o efeito multiplicador 

do integrante assíduo da equipin; os efeitos cumulativos da frequência assídua no laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o efeito das visitas incessantes à Holoteca na elimina-

ção do porão consciencial; os efeitos dos hábitos e rotinas pró-evolução; o efeito da convivência 

pró-evolução; o efeito da assiduidade pró-evolutiva no desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses desencadeadas pela assiduidade 

no Curso de Longo Curso (tertúlias), realizado diariamente no Tertuliarium. 

Enumerologia: a assiduidade pró-evolutiva qualificada; a assiduidade pró-evolutiva au-

topesquisística; a assiduidade pró-evolutiva reciclogênica; a assiduidade pró-evolutiva paradidá-

tica; a assiduidade pró-evolutiva proexológica; a assiduidade pró-evolutiva tarística; a assiduida-

de pró-evolutiva multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio assiduidade interassistencial–assiduidade autopesquisística;  

o aproveitamento tertuliano proporcional ao binômio assiduidade-autoconcentração nos debates. 

Interaciologia: a interação assistente assíduo–coadjutor assíduo. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo por meio da assiduidade tertuliana. 

Polinomiologia: o polinômio assiduidade-pontualidade-verbação-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo assiduidade enciclopédica / ausência enciclopédica; 

o antagonismo assiduidade / infrequência. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à assistência; a lei da responsabilidade evo-

lutiva; as leis da Cosmoética; as leis do livre arbítrio na escolha do tempo da recin; as leis racio-

nais da proéxis. 

Fobiologia: a superação da comunicofobia; o fim da disciplinofobia; a eliminação da 

verbetofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do perfeccionismo; a extinção da síndrome de 

Gabriela. 
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Maniologia: o autodescarte das manias em geral. 

Mitologia: a figura mitológica da Fênix sempre renascendo das próprias cinzas. 

Holotecologia: a enumeroteca; a mensuroteca; a inventarioteca; a evolucioteca; a pes-

quisoteca; a recicloteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autodeterminologia; a Motivaciologia;  

a Autodisciplinologia, a Criteriologia; a Experimentologia; a Analiticologia; a Autodecidologia;  

a Conscienciometrologia; a Megafocologia, a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora lúcida; a pessoa teática; a conscin coerente; 

a conscin determinada; a conscin obstinada; a conscin superadora; o ser interassistencial; a cons-

cin parapsíquica; a conscin cosmoética; a conscin enciclopedista; a conscin participante assídua 

de dinâmicas parapsíquicas. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário assistencial;  

o professor assistencial; o reeducador; o verbetólogo; o verbetógrafo; o homem reflexivo; o gestor 

da autevolução; o conscienciômetra; o tenepessista; o homem de ação; o leitor assíduo de livros 

de Conscienciologia. 

 

Femininologia: a autodecisora; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária assistencial; 

professora assistencial; a reeducadora; a verbetóloga; a verbetógrafa; a mulher reflexiva; a gestora 

da autevolução; a conscienciômetra; a tenepessista; a mulher de ação; a leitora assídua de livros 

de Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autevolutivus; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sa-

piens megaexemplar; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens determinologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assiduidade pró-evolutiva inicial = a realizada com persistência e autes-

forço, com predominância no papel de assistido; assiduidade pró-evolutiva avançada = a realiza-

da com persistência e autesforço, com predominância no papel de assistente. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica; a cultura tertuliana;  

a substituição da pasmaceira pela cultura da crise de crescimento produtiva; a cultura debatoló-

gica evolutiva; a cultura da proatividade autevolutiva; a cultura da superação; a permanência da 

neocultura da economicidade pró-evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assiduidade pró-evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assiduidade  decenal:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

02.  Assiduidade  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

06.  Ilusão  da  regularidade:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 
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08.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

09.  Pontualidade:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

10.  Recorrência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

 

A  ASSIDUIDADE  PRÓ-EVOLUTIVA  ALIADA  À  AUTAVALIA-
ÇÃO  CONSTANTE  QUALIFICA  A  AUTOLUCIDEZ  E  AUTOS-
SUSTENTAÇÃO  ENERGÉTICA  FAVORECENDO  A  MUDANÇA  

DE  PATAMAR  E  A  CONCRETIZAÇÃO  DO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, já percebeu o alcance evolutivo da assiduidade 

discernida? Qual o percentual de assiduidade proativa é utilizado por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; Proatividade Evolutiva sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Musskopf; 

revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 enus.;  
1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos.196 termos; glos.17 termos (neológicos especializado); 6 infografias; 

10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 3 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas  

1 a 431. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 126 

e 420. 

 

A. R. 
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A S S I D U I D A D E    T E R T U L I A N A  
( T E R T U L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assiduidade tertuliana é a condição, qualidade ou caráter de a conscin, 

homem ou mulher, estar presente e acompanhar com frequência as tertúlias ou debates conscien-

ciológicos, gratuitos e abertos, no Tertuliarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC), onde ocorre a apresentação de neoverbetes pelos verbetógrafos veteranos e / ou nova-

tos, para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assiduidade procede do idioma Latim, assiduitas, “frequência ha-

bitual; contínua; assiduidade”. Surgiu no Século XVIII. O termo tertúlia vem do idioma Espa-

nhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Apareceu, no idioma Espanhol, em 

1630. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Frequência tertuliária constante. 2.  Presença tertuliana assídua.  

3.  Continuidade tertuliária ininterrupta. 4.  Constância presencial nas tertúlias. 5.  Participação re-

gular no Curso de Longo Curso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo assiduidade: 

assídua; assíduo; inassídua; inassiduidade; inassíduo. 

Neologia. As 3 expressões compostas assiduidade tertuliana, assiduidade tertuliana in-

trovertida e assiduidade tertuliana extrovertida são neologismos técnicos da Tertuliologia. 

Antonimologia: 1.  Infrequência tertuliária. 2.  Presença descontínua nas tertúlias.  

3.  Condição intermitente tertuliária. 4.  Inassiduidade tertuliana. 

Estrangeirismologia: a saturação ideativa do holopensene do Tertuliarium no CEAEC; 

o get together da Conscienciologia; o intellectual gathering; o technical staff de monitoramento 

do Tertuliarium; o Argumentarium; o Debatorium; o Sabatinarium; o Acareaciarium; o porta-

verbetes tipo selfservice; o upgrade da erudição conscienciológica; a convocação online aos inter-

missivistas; os teletertulianos da plateia online; os insights via Internet; os teletertulianos da audi-

ência do replay; a reprise das tertúlias disponibilizadas para download; os questionamentos urbi 

et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sustentabilidade holopensênica interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tetuliarium: 

colmeia humana. Tertúlia: dissecção verponológica. Todos buscam neoinformações. 

Coloquiologia: os tertulianos não aparecem para comprar feijão, mas para estudar  

a evolução consciencial; no tertuliário funciona a máquina espremedora de paracérebros; a con-

dição de liquidificador ou centrifugador dos processos de captação das neoideias; o teste do mi-

crófono para iniciar a tertúlia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética 

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Tertuliano. Com toda a franqueza possível, quem consegue manter por 6 meses  

a participação diária em tertúlias conscienciológicas, evidencia a condição de Elder e gabarito 

para a liderança interassistencial depois da segunda dessoma”. “A postura ideal da conscin inter-

missivista, quando assídua frequentadora das tertúlias conscienciológicas, além da óbvia orto-

pensenidade objetivando contribuir positivamente com o holopensene do Tertuliarium, é partici-

par ativamente dos debates elaborando questionamentos ou se posicionando argumentativamente 

perante os assuntos debatidos no momento”. 

2.  “Tertúlias. As tertúlias de duas horas diárias, ininterruptas, estruturam a melhor téc-

nica e prática para pesquisas, debates e intercompreensão entre as pessoas”. 
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Filosofia: a vivência teática da Holofilosofia; a Holofilosofia Tarística; a Holofilosofia 

de vida do semperaprendente; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; a presença constante proporcio-

nando a fixação do holopensene tertuliário; a regularidade presencial fixando os neopensenes;  

a neopensenidade; o holopensene parapedagógico; o holopensene tarístico tertuliário; a potencia-

lização energética do holopensene do mediador; o holopensene cosmoético; o holopensene da au-

tocrítica evolutiva; a autorganização holopensênica através das autorreflexões; a autorganização 

ortopensênica promovendo a recin; a presença do tenepessista na função de sustentador do holo-

pensene interassistencial; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os homopensenes; a homo-

pensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os morfopensenes evolutivos; o holopensene 

retrocognitivo; o acúmulo de horas de autopensenização conjunta; a atualização do holopensene 

pessoal; a autoconsciência de a assiduidade tertuliana contribuir na reurbanização do holopensene 

da cidade reverberando no Planeta. 

 

Fatologia: a assiduidade tertuliana; a frequência diária nas tertúlias conscienciológicas 

durante determinado período; a presença contínua favorecendo o aprendizado; a constância per-

mitindo a atualização e renovação das ideias; a demanda assistencial nos bastidores intra e extra-

físicos da tertúlia; a autopercepção de auxiliar na assistência imediata no ambiente tertuliário;  

o controle de reação negativa do tertuliano à outra conscin presente; os painéis e folders, na entra-

da do Tertuliarium, divulgando os próximos eventos da Cognópolis; a assinatura no livro de pre-

sença; a equipe técnica da transmissão online; a assistência intrafísica ao neoverbetógrafo; a dis-

ponibilidade assistencial do tertuliano assíduo convidado a sentar ao lado do verbetógrafo; a pre-

sença de familiares do neoverbetógrafo; a batida do gongo para iniciar a função; a leitura de algu-

mas seções do texto do verbete pelo mediador; a meganálise feita pela equipe especializada da 

ENCYCLOSSAPIENS; a entrega das questões dos teletertulianos ao mediador; as respostas 

elucidativas do verbetógrafo aos itens questionados pelos tertulianos presentes; as perguntas dos 

tertulianos presentes; os argumentos e considerações do mediador durante a apresentação do 

tema; a participação de visitantes ou novos tertulianos; o aporte cognitivo das tertúlias; a função 

da presença estável favorecendo o autodesassédio mentalsomático; a presença e participação de 

pré-tenepessistas, tenepessistas e tenepessistas veteranos; a recepção de visitantes ilustres com 

salva de palmas; a presença de conscins de diversos Estados do Brasil e do exterior; a extensão do 

conhecimento conscienciológico pela Internet; os cumprimentos dos tertulianos presentes, 

recebidos pelo verbetógrafo do dia após a apresentação; a saudação de aniversário ao tertuliano 

presente; a comemoração do 10
o
 Aniversário das Tertúlias Conscienciológicas (Ano-base: 2012); 

o aumento da autolucidez quanto aos aspectos a serem reorganizados na vida humana atual; 

a oportunidade de recuperação de cons do Cursos Intermissivo (CI); a congregação dos 

intermissivistas em torno de temas proexológicos; a alternância de novos mediadores na tertúlia; 

a presença de tertulianos de diversas atividades profissionais; o comparecimento de voluntários 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética, anímica e parapsíquica pessoal; a postura atilada e lúcida às ocorrências 

parapsíquicas na tertúlia; o campo homeostático das tertúlias diárias predispondo ao confronto 

cognitivo e à atualização evolutiva; a assistência extrafísica ao neoverbetógrafo ou verbetógrafo 

veterano do dia; o campo bioenergético formado pelo tema, o mediador e o verbetógrafo; a inten-

sificação da dimener onde está localizado o mediador; a oportunidade de vivenciar fenômenos pa-

rapsíquicos no Tertuliarium; a atenção dividida com o extrafísico acontecendo o tempo todo na 

tertúlia; a parapercepção do contato de mão extrafísica apoiada no ombro do tertuliano; a vivência 

pessoal de manifestações ou fenômenos parapsíquicos; a assistência às consciexes parapsicóticas 

(desequilibradas); a autoconsciência ao assistir ex-vítimas durante o debate; a parapercepção de 
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aproximação de consciexes de diferentes equipexes; a expansão da rotina mentalsomática; os ba-

nhos energéticos confirmadores da presença de amparadores extrafísicos; a mudança das energias 

e do humor dos tertulianos ao entrar ou ao sair do Tertuliarium; o balizamento das energias favo-

recido pelos tenepessistas e tertulianos assíduos; a sustentação do campo bioenergético com ajuda 

da conscin assídua; a amparabilidade extrafísica na função tarística do tertuliano assíduo; a assis-

tência extrafísica da assiduidade às conscins; as sutilezas da assistência e da assedialidade difíceis 

de serem explicadas; o grau de autodesassedialidade sendo maximizado; a amparabilidade coleti-

va; a presença e orientações da Parelencologia; as reciclagens inspiradas pelas tertúlias propician-

do o acesso aos amparadores extrafísicos; o Tertuliarium servindo de laboratório para consciexes 

pré-ressomantes; a importância da lucidez do intermissivista para a equação evolutiva redução da 

assedialidade–aumento da amparabilidade; a pesquisa de campo realizada pelas consciexes inter-

missivistas, atuais, ao observarem os ex-intermissivistas atuando na proéxis individual e maxipro-

éxis grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dedicação-assiduidade na obtenção de resultados experi-

mentais; o sinergismo dos autodesempenhos continuados no desenvolvimento parapsíquico; o si-

nergismo equipin-equipex; o sinergismo (do esclarecimento) dúvidas-respostas; o sinergismo ne-

oinformação-neoconexão; o sinergismo verbetógrafo-tertuliano; o sinergismo das Centrais Ex-

trafísicas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da mutualidade; o princípio 

da autexperimentação; o princípio da complementaridade; o princípio de nada acontecer por 

acaso (parassincronicidade); o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio das energias 

conscienciais (ECs) manifestarem-se sem limites espaciais; o princípio do posicionamento pesso-

al (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) superando o autoconstrangimento 

diante do público; o código de respeito à ignorância alheia; o código de retribuição proexológi-

ca; o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Teoriologia: a teoria da comunicação interassistencial; a teoria da Terra sendo Planeta 

Hospital-Escola; a teoria do debate útil; a teoria da argumentação mentalsomática; a teoria da 

interlocução equânime; a teoria da exposição lógica; a teoria da Conviviologia Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica tertuliária; as técnicas conscienciológicas; a técnica da fratura 

exposta e soco na cara empregada fraternalmente na Impactoterapia; a técnica da primeira im-

pressão empregada através da força presencial; a técnica da leitura especializada dos verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do registro pessoal dos temas das tertúlias; a técni-

ca da minileitura prévia antes do início da tertúlia conscienciológica; a técnica da exaustividade; 

a técnica do cosmograma; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da megaeuforiza-

ção; a banana technique. 

Voluntariologia: os voluntários-tertulianos; os voluntários-teletertulianos; os voluntá-

rios do Tertuliarium; o paravoluntariado interassistencial da conscin tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienci-

ologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológi-

cos; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do campo energético assistencial no holossoma; os efeitos tarísti-

cos dos debates nas tertúlias conscienciológicas; os efeitos esclarecedores das argumentações 

racionais dos tertulianos; os efeitos potencializadores do conhecimento consciencial dos tertulia-
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nos e teletertulianos; o efeito halo mentalsomático das tertúlias online; o efeito ampliador das 

neoideias; os efeitos enriquecedores e agregadores de neoverpons e neologismos; os efeitos am-

pliadores da erudição de tertulianos e teletertulianos; os efeitos proexológicos melhorando o pa-

drão teático de intermissivistas; os efeitos interassistenciais com a presença de tenepessistas nas 

tertúlias; os efeitos consciencioterápicos durante a participação na tertúlia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos debates tertulianos construti-

vos; as neossinapses geradas a partir da análise diária das tertúlias conscienciológicas; as neos-

sinapses verponológicas desenvolvidas por meio dos neoverbetes da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalsomático; a reciclagem 

das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as tertúlias promovendo a ampliação das ne-

ossinapses evolutivas; a propensão à formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo calourice-veteranismo conscienciológico; o ciclo anual das publica-

ções dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; o ciclo cultural pré-tertúlia–tertúlia– 

–pós-tertúlia; o ciclo anual da Prova Geral da Conscienciologia. 

Enumerologia: a assiduidade tertuliana autorganizada; a assiduidade tertuliana autolú-

cida; a assiduidade tertuliana consciencioterápica; a assiduidade tertuliana conscienciométrica;  

a assiduidade tertuliana reciclogênica; a assiduidade tertuliana interassistencial; a assiduidade 

tertuliana ortopensênica. 

Binomiologia: o binômio informação-autorganização; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio verbete-aula; o binômio lucidez-autodiscernimento; o proveito tertuliano propor-

cional ao binômio assiduidade-autoconcentração nos debates; o binômio rotina intelectual–rotina 

tertuliana; o binômio heterocriticofobia-autocriticofobia; o binômio entendimento-aplicação da 

neoverpon. 

Interaciologia: a interação convite ao debate–estímulo à autorreflexão; a interação 

aprofundamento das ponderações–diminuição de irracionalidades; a interação aquisição de neo-

constructos–aprendizagem de ortocondutas; a interação ampliação das parapercepções–lucidez 

nos paracontatos; a interação qualificação da criticidade–solidez das argumentações; a intera-

ção exercitação intelectiva–desembaraço intelectual. 

Crescendologia: o crescendo intelectivo e parapsíquico a partir da participação assí-

dua no Tertuliarium; o crescendo do somatório de neoideias; o crescendo aquisitivo do conteúdo 

conscienciológico; o crescendo do alargamento ideativo da cosmovisão pessoal; o crescendo 

cognitivo da associação de ideias de ponta; o crescendo na apreensão de cognições evolutivas;  

o crescendo na paraperceptibilidade energética; o crescendo na compreensão das neoverpons;  

o crescendo na vivência das teáticas conscienciológicas; o crescendo na abordagem multidimen-

sional às realidades; o crescendo na adoção de mundividência conscienciológica. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) paratertuliano-tertuliano-teletertuliano; o trinômio en-

saio–verbete–aula diária; o trinômio fraternismo-discernimento-disciplina; o trinômio autocons-

ciencialidade-intelectualidade-teática; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio aula–comunicação online–radiodifusão–televisionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo soma presente / soma ausente; o antagonismo edu-

cação conscienciológica / educação formal; o antagonismo atacadismo existencial / varejismo 

existencial; o antagonismo intenção de informar / coerção intelectual; o antagonismo cosmovi-

são conscienciológica / visionarismo imaturo; o antagonismo força / diplomacia; o antagonismo 

simplificação / complexificação; o antagonismo ensino presencial / ensino a distância; o antago-

nismo tirar a máscara / ficar na moita; o antagonismo autoconsciencialidade exposta / autocons-

ciencialidade silenciada; o antagonismo observar o debate / contribuir para o enriquecimento do 

debate. 

Paradoxologia: o paradoxo do Tertuliarium como laboratório experimental intrafísico 

para consciexes intermissivistas; o paradoxo assiduidade no CI–infrequência nas tertúlias; o pa-

radoxo de o morador da cidade de Foz do Iguaçu, estudioso da Conscienciologia, estar continua-

mente indisponível para participar das tertúlias. 

Politicologia: a democracia laica; a democracia parapedagógica; a política da reeduca-

ção geral; a didaticocracia; a debatocracia; a argumentocracia; a assistenciocracia; a lucidocra-
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cia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às comunicações libertárias; as leis da maxi-

proéxis grupal; a lei do silêncio autoimposta; a lei da automordaça. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a discernimentofilia;  

a evoluciofilia; a priorofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia; a enciclofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia; a neofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a evolucioteca; a pedagogoteca;  

a polemoteca; a interassistencioteca; a tertulioteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a consciencio-

teca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Tertuliologia; a Mentalsomatologia; a Neoverponologia; a Para-

percepciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autorganizaciologia; a Tenepessologia; a Cons-

tanciologia; a Holoconviviologia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; a Infocomunicolo-

gia; a Heterodesassediologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a equipe multiprofissional da tertúlia; a Parelencologia. 

 

Masculinologia: o tertuliano; o tertuliano assíduo; o teletertuliano assíduo; o verbetólo-

go; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a tertuliana; a tertuliana assídua; a teletertuliana assídua; a verbetóloga; 

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens teletertulianus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo 

sapiens verbetologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sa-

piens autodidacticus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens cosmovisiologicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assiduidade tertuliana introvertida = a condição de presença constante da 

conscin no acompanhamento das atividades tertuliárias sem contribuir nos debates conscien-

ciológicos; assiduidade tertuliana extrovertida = a condição de presença constante da conscin no 

acompanhamento das atividades tertuliárias participando verbalmente dos debates consciencioló-

gicos. 

 

Culturologia: a cultura tertuliária; a substituição da pasmaceira pela cultura da crise de 

crescimento produtiva; a cultura da Telecomunicologia vivenciada diariamente por meio das 
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tertúlias; a cultura conscienciológica na Cognópolis; a cultura da Descrenciologia; a cultura da 

Refutaciologia; a substituição da cabeça vazia pela cultura da cabeça repleta de neoideias;  

a Multiculturologia; a substituição do afã por celebridade pela cultura da interassistencialidade 

parapsíquica anônima. 

 

Aprendizado. De acordo com a Autolucidologia, a partir da frequência tertuliária assí-

dua ou Curso de Longo Curso, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 45 variáveis passíveis de 

análise do nível de aprendizado mentalsomático e parapsíquico: 

01.  Acolhimento: a receptividade do holopensene tarístico. 

02.  Autexperimento: a utilização dos laboratórios conscienciológicos. 

03.  Autobiografia: a renovação da holomemória pessoal. 

04.  Autocognição: o aprofundamento na elaboração das experiências pessoais. 

05.  Autoconsciencialidade: a melhora da lucidez quanto à percuciência pessoal. 

06.  Autoconscienciometria: a neocompreensão intraconsciencial (recin). 

07.  Autocosmoética: a busca da conduta exemplar. 

08.  Autodesassédio: a manutenção da higidez mental. 

09.  Autodidatismo: a capacidade de perceber o detalhe nos estudos. 

10.  Autopensenização conjunta: o intercâmbio tarístico ininterrupto. 

11.  Autopesquisa: a busca de autoconsciência integral. 

12.  Autoposicionamento: a postura conscienciológica teática. 

13.  Autoproéxis: o delineamento e redirecionamento da trajetória evolutiva. 

14.  Autorganização: o aumento da responsabilidade pessoal perante os compromissos 

interdimensionais. 

15.  Autossinalética: a descoberta e confirmação de alertas extrafísicos. 

16.  Autossustentação: a autoconfiança nas bioenergias. 

17.  Comunicação: o questionamento e autexposição nos debates. 

18.  Conscienciocentrismo: a participação na fundação de novas ICs. 

19.  Consciencioterapia: a eliminação de resquícios trafarísticos (autocura). 

20.  Convivência: a oportunidade de encontros e reencontros. 

21.  Criticidade: a análise mais realística das autos e heteromanifestações. 

22.  Especialidades: o crescimento das verdades relativas de ponta (verpons). 

23.  Exemplarismo: a apresentação dos labcons verbetográficos. 

24.  Flexibilidade: a condição de liberdade autopensênica. 

25.  Grafopensenes: a ampliação da escrita de artigos, verbetes e livros. 

26.  Gratidão: o reconhecimento pelos ensinamentos recebidos. 

27.  Heterobiografia: o conhecimento de várias personalidades intra e extrafísicas. 

28.  Holocarmalidade: o ganho na Ficha Evolutiva Pessoal. 

29.  Inteligência evolutiva (IE): a extensão do autoconhecimento. 

30.  Interassistência: a convivência sadia. 

31.  Intercomunicação: o relacionamento pessoal. 

32.  Maturidade: o desenvolvimento da auto e heterocompreensão. 

33.  Neoideias: a captação de neoverpons e neologismos. 

34.  Neossinapses: a abertura a novas abordagens. 

35.  Parapercepção: a parafenomenologia nos bastidores das tertúlias. 

36.  Política: o aprendizado democrático. 

37.  Prioridades: a realização do compléxis. 

38.  Projetabilidade: o aproveitamento das lições extrafísicas. 

39.  Recéxis: a reciclagem existencial continuada. 

40.  Recuperação de cons: a conexão com o Curso Intermissivo. 

41.  Reurbex: a expansão pela reeducação planetária. 

42.  Seriéxis: o vislumbre de vidas passadas. 

43.  Tenepessismo: as sincronicidades multidimensionais ou convergências de temas, 

ideias e as ocorrências com as da tenepes pessoal. 
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44.  Trafores: a potencialização dos trafores. 

45.  Voluntariado: a colaboração ativa nas tarefas conscienciológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assiduidade tertuliana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

02.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

03.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Migração  intratertuliária:  Tertuliologia;  Neutro. 

05.  Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

07.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Público-alvo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

11.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

12.  Teletertuliano  incógnito:  Infocomunicologia;  Neutro. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Tertuliano  coadjutor:  Debatologia;  Homeostático. 

15.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

 

A  ASSIDUIDADE  TERTULIANA  PERMITE  A  ATUALIZAÇÃO  

DA  VIVÊNCIA  COGNITIVA  E  PARAPSÍQUICA  SIMULTÂNEA  

DAS  CONSCIÊNCIAS,  QUALIFICANDO  A  AUTOLUCIDEZ   
E  A  AUTOSSUSTENTAÇÃO  HOLOPENSÊNICA  TARÍSTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem participado das tertúlias ou teletertúlias? 

Com qual frequência e qual o aproveitamento auferido? 
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A S S I M  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assim (as + sim) é a assimilação simpática de energias conscienciais (ECs), 

pela vontade, ou o ato básico de absorver temporariamente as energias conscienciais de outrem  

e perscrutar-lhe condições holossomáticas, parafisiológicas e parapatológicas, não raro com a de-

codificação espontânea do conjunto de pensenes de outra ou até mesmo de outras consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra assimilação deriva do idioma Latim, assimilatio, “semelhança; 

conformidade; parecença”, provavelmente por influência do idioma Francês, assimilation, “ação 

de integrar algum elemento exterior, os alimentos absorvidos pelo organismo; aproximação; iden-

tificação; regra gramatical pela qual determinado fonema se torna de natureza semelhante ou 

igual a outro”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo simpático provém do idioma Francês, sym-

pathique, “relativo à afinidade existente entre elementos diferentes; que age por simpatia, a dis-

tância; grande nervo simpático; que tem simpatia por; que inspira simpatia”, derivado de sym-

pathie, “simpatia”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1. Assimilação simpática de ECs. 2.  Absorção de ECs. 3.  Identificação 

energética. 4.  Empatia. 

Arcaismologia. Outra expressão equivalente, mas primitiva, para assimilação simpática 

das energias: enkinesia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo assimila-

ção: assimilabilidade; assimilacionismo; assimilacionista; assimilada; assimilado; assimilador; 

assimiladora; assimilante; assimilar; assimilativa; assimilativo; assimilável; desassimilação; 

desassimilador; desassimiladora; desassimilar; inassimilabilidade; inassimilável; malassimila-

ção; malassimilada; malassimilado; reassimilação; reassimilada; reassimilado; reassimilar. 

Neologia. Os 4 vocábulos assim, autassim, heterassim e desassim, e as 3 expressões 

compostas assim voluntária, assim involuntária e assim pangráfica são neologismos técnicos da 

Energossomatologia. 

Antonimologia: 1. Desassim. 2.  Desassimilação simpática de ECs. 3.  Exteriorização 

energética. 4.  Incorruptibilidade energética. 

Estrangeirismologia: o rapport bioenergético; o breakthrough bioenergético; o Acopla-

mentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a autopen-

senização congelada no passado; o holopensene acolhedor das ECs. 

 

Fatologia: a intenção sadia; a aposição de mãos; a inadequação do atual contexto evolu-

tivo; a assimilação de neocognições; a assimilação de neoexemplos evolutivos. 

 

Parafatologia: a assim; a assimilação simpática das energias conscienciais (ECs); a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; o arco voltaico craniochacral; a assim cogniti-

va; a assim com a autoidentidade de retrovidas; a tentativa vã de reviver o passado; a autexaltação 

da retroidentidade realizadora compensando patologicamente a frustração com as realizações 

atuais; os bloqueios energéticos corticais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da fartura das 

ECs; o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Parafisiologia do energossoma. 

Tecnologia: a importância do domínio da técnica da desassim; a técnica do arco voltai-

co craniochacral. 

Voluntariologia: o megavoluntariado energético, interassistencial, da conscin tenepes-

sista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia. 

Efeitologia: os efeitos do EV. 

Neossinapsologia: as retrossinapses impedindo a geração de neossinapses; o mimo 

energético gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo de primeneres. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio fôrma holo-

pensênica antiga–holopensene pessoal atual. 

Interaciologia: a interação consciência-EC; a interação amoralidade-imoralidade. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio assimilação energéti-

ca–assimilação cognitiva–assimilação retrocognitiva. 

Polinomiologia: o polinômio mentalsoma-psicossoma-neoenergossoma-neossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim. 

Paradoxologia: o paradoxo apego à retrobiografia afamada–negligência com a neobio-

grafia em andamento; o paradoxo revivência da retroidentidade imatura–descarte da oportuni-

dade de construção de neoidentidade madura. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética; as leis da Física impedindo  

o retorno ao passado. 

Filiologia: a energofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a falta da desassim na síndrome 

de burnout. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a energeticoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Holossomatologia; a Evoluciologia; a Experimentolo-

gia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assim voluntária = a assimilação simpática consciente das ECs sadias ou 

doentias, de modo intencional e executada com discernimento técnico e competência energosso-

mática; assim involuntária = a assimilação simpática inconsciente das ECs sadias ou  doentias, in-

conscientes, involuntárias ou sem nenhum discernimento técnico, autodefesa ou paraprofilaxia 

energossomática. 

 

Culturologia: os legados das retroculturas ainda influindo sobre a conscin; a cultura da 

Parapercepciologia. 

 

Cosmovisiologia. De início importa ressaltar 5 aspectos, básicos, panorâmicos, no uni-

verso das ocorrências com as assins, aqui listados na ordem lógica: 

1.  Assim: assimilação energética propriamente dita; simpática; antipática. 

2.  Autassim: simpática; antipática, assimilação energética pessoal, por exemplo, na 

manutenção dos bloqueios energéticos, corticais, patológicos. 

3.  Heterassim: extrapessoal simpática; assimilação energética de outrem; extrapessoal 

antipática. 

4.  Assim pangráfica: no âmbito dos parafenômenos da pangrafia. 

5.  Desassim: desassimilação energética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, as manifestações das assins podem ser 

racionalmente classificadas em 5 categorias básicas, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Parafisiologia. A assim energética no ato da harmonização simples e efêmera. Exem-

plo: o acoplamento áurico intenso, instalado durante as relações sexuais humanas. 

2.  Parapatologia. A assim energética na aceitação inconsciente das energias por parte 

da conscin, durante o assédio ou a intrusão holossomática da consciex enferma. Exemplo: a via-

gem de carona do dirigente da sessão psicodélica (LSD e outras drogas). 

3.  Paradiagnosticologia. A assim energética objetivando estabelecer o paradiagnóstico 

do enfermo, através da somatização inofensiva fugaz. Exemplo: o paradiagnóstico técnico estabe-

lecido durante o atendimento da Consciencioterapia. 

4.  Paraterapeuticologia. A assim na receptividade energética com finalidades curativas 

espontâneas diversas. Exemplos: nos transes psicofônicos desassediadores; nas práticas das ben-

zedeiras; nos exorcismos e despossessões; nas assistências conscienciais através das tarefas ener-

géticas, pessoais, diárias da tenepes. 
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5.  Paraprofilaxiologia. A assim da simbiose energética de duas consciências objetivan-

do testar os recursos energéticos autodefensivos ou profiláticos de ambas. Exemplo: o confronto 

holossomático para a consagração do campeão bioenergético dentro do grupo de conscins energi-

zadoras afins. 

 

Desenvolvimentologia. Há 3 fatores causais e essenciais no desenvolvimento das assins 

energéticas, aqui dispostos na ordem funcional: 

1.  Lucidez. O equilíbrio da lucidez (consciência ou inconsciência) mantida pela conscin 

energizadora. 

2.  Qualidade. A natureza e qualidade sadia ou doentia das ECs empregadas. 

3.  Potência. A intensidade (potente ou fraca) do influxo da condensação das ECs atuan-

tes na ocorrência. 

 

Técnica. Na consecução técnica da assimilação simpática, profunda, das ECs de outrem, 

podem ser dispensados, dentre outros, 4 procedimentos, no caso, inconvenientes, aqui dispostos 

na ordem funcional: 

1.  Contato. O contato físico direto com a conscin-alvo. 

2.  Espaço. A preocupação quanto a distância ou ao espaço físico: a EC atua além do es-

paço-tempo. 

3.  Instrumentos. O emprego de instrumentos ou objetos físicos de qualquer natureza ou 

finalidade. 

4.  Artifícios. Os artifícios humanos de toda espécie, incluindo aí orações, mantras, mu-

letas, rituais abstrusos e recursos místicos irracionais. 

 

Interdisciplinaridade. As assins e desassins, geradas pela impulsão da própria vontade 

decidida, estão entre múltiplos procedimentos técnicos, básicos, exteriores e complexos, nos quais 

a conscin pode aplicar a fim de dominar plenamente as próprias ECs, com flexibilidade e desen-

voltura, no contexto da vida intrafísica, energética, humana. 

Projecioterapia. Podemos estabelecer o acoplamento áurico sadio com determinada 

conscin, sem assimilar as energias conscienciais negativas. Acima de tudo, importa ajudá-la, se 

for o caso, compensando as descompensações energéticas porventura existentes, através da proje-

ção das energias (arco voltaico craniochacral). 

Acoplamentologia. Todo acoplamento energético ou áurico, em tese, pode se constituir 

de duas assimilações energéticas simpáticas mútuas, seguidas também por duas desassimilações 

energéticas simpáticas mútuas. 

Gravitação. Através da assim energética feita de maneira incompetente, a conscin sadia, 

mas incauta, pode se tornar doente, ou seja: passar ou gravitar da condição de curadora ou tera-

peuta para a condição de assimiladora ou vítima do contágio da enfermidade do paciente. 

Paraprofilaxiologia. O estado vibracional (EV) profilático evita a assim doentia, através 

da autoprofilaxia. 

Nosologia. Infelizmente, o contágio de doenças entre pessoas pode ocorrer através da as-

sim ou das transferências de bioenergias conscienciais até de modo inconsciente com os profis-

sionais das áreas da saúde, quando ignorantes quanto às ECs, energeticamente carentes ou vulne-

ráveis, sem autodefesas energossomáticas, de pensenizações anticosmoéticas ou sem Higiene Fí-

sica e Mental adequada na vivência das práticas bioenergéticas ou parapsíquicas. 

 

Parafenomenologia. A assim energética pode e, racionalmente, deve ser sempre empre-

gada nos contatos demorados com outra pessoa, ou, pelo menos, em 5 oportunidades, aqui dis-

postas na ordem alfabética: 

1.  Acoplamentos energéticos. 

2.  Clarividências faciais. 

3.  Paradiagnósticos. 

4.  Procedimentos da Consciencioterapia. 
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1.  Psicometrizações de objetos e ambientes. 

 

Primener. Na condição da primener a 2 da dupla evolutiva, as assins continuadas reali-

mentam e enriquecem a vida afetivo-sexual dos parceiros, dentro da interação da afinidade cons-

ciencial profunda (rapport, empatia). 

Vampirismos. No convívio diário da dupla evolutiva, no entanto, a assim contínua pode 

gerar os vampirismos energéticos a favor do parceiro (mulher ou homem) energeticamente mais 

potente, bastando observar quando o parceiro está sempre muito sadio, fisicamente robusto  

e bem-disposto, e o outro invariavelmente desenergizado, mirrado, franzino, esquálido, sonolento, 

estafado ou esgotado, sem causa justificada. 

 

Pangráfica. A assim pangráfica é a assimilação das energias, emoções, ideias, distúrbios 

e expansões da outra consciência (cosmoconsciência) ao mesmo tempo. O ideal seria assimilar  

a realidade consciencial do Serenão. Neste contexto, importam 3 ocorrências, aqui dispostas na 

ordem lógica: 

1.  EV pangráfico. 

2.  Assim pangráfica. 

3.  Sinalética pangráfica. 

 

Heteropensenologia. Na Consciencioterapia, a assim constitui o ato de absorver tempora-

riamente as ECs de outrem e perscrutar-lhe condições holossomáticas, parafisiológicas e parapato-

lógicas, não raro com a decodificação espontânea do conjunto de pensenes de outra ou até mesmo 

de outras consciências. 

Diferença. Em Experimentologia, a assim é executada através da impulsão da vontade 

decidida, depois de estabelecido o acoplamento áurico profundo. Assim não é idêntica ao acopla-

mento áurico ou energético. 

Especialidades. Pela Energossomatologia, as assins podem ser racionalmente classifi-

cadas através de múltiplas manifestações em diversas áreas ou especialidades da Consciencio-

logia. 

Classificação. Milhões de conscins vão para a cama, cada noite, com fome de energia. 

As conscins não se comunicam apenas por troca de substâncias químicas ao modo das formigas, 

térmitas (cupins) e abelhas. 

Desassim. O energizador promove, naturalmente, a competente desassim, através do EV 

profilático instalado sempre após o rompimento da condição de assim. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assim, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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13.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

14.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODEFESA  ENERGÉTICA  RECOMENDA  SEMPRE  FA-
ZER  A  DESASSIMILAÇÃO  DAS  ECS  LOGO  DEPOIS  DOS  

PROCEDIMENTOS  DA  ASSIM  COM  ALGUÉM,  COM  AM-
BIENTE  (HOLOPENSENE)  OU  COM  QUALQUER  OBJETO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega as assins na vida dia a dia? E sabe sem-

pre desassimilar as ECs? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.254 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21  
x 7 cm; enc.; 10a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009 (Edições em Português, Espa-

nhol e Inglês); página 551. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 337 e 339. 
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A S S I M    C O G N I T I V A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assim cognitiva é a assimilação energética simpática, em nível mentalso-

mático avançado, a partir dos chacras encefálicos da conscin, homem ou mulher, sem a influência 

de emocionalismos, levando à cognição, ao entendimento, à compreensão, às elaborações pensê-

nicas mais complexas e discernidoras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assimilação vem do idioma Latim, assimilatio, “semelhança; 

conformidade; parecença”, provavelmente por influência do idioma Francês assimilation, “ação 

de integrar um elemento exterior; os alimentos absorvidos pelo organismo; aproximação; identifi-

cação; regra gramatical pela qual um fonema se torna de natureza semelhante ou igual a outro”. 

Surgiu no Século XVIII. O termo simpático deriva igualmente do idioma Francês, sympathique, 

“relativo à afinidade existente entre elementos diferentes; que age por simpatia, à distância; gran-

de nervo simpático; que tem simpatia por; que inspira simpatia”, derivado de sympathie, “simpa-

tia”. Apareceu no Século XIX. A palavra cognitivo procede do idioma Latim, cognitum, supino 

de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Assimilação energética intelectiva. 2.  Assimilação energética pró-

cognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas assim cognitiva, assim cognitiva extrapolativa 

e assim cognitiva diuturna são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Assimilação energética patológica. 2.  Assimilação antipática. 

3.  Assimilação energética emocional. 4.  Assimilação somática. 5.  Assimilação bioquímica. 

Estrangeirismologia: a penetralia mentis; a open mind; o attachment pensênico; o Au-

topensenarium; o Cognitarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias mentaissomáticas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem as-

sins cognitivas. Assins cognitivas desassediam. Sejamos assimiladores cognitivos. Assimilações 

intelectivas libertam. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assimilação. Sabedoria é assimilação. A cabeça do ignorante é uma esponja seca”. 

2.  “Bloqueio. O bloqueio cortical pode ser dissipado com a aplicação do arco voltaico 

craniochacral. Se a conscin entender isso, ela consegue sustentar mais a renovação intracons-

ciencial”. 

3.  “Sinapse. Toda assimilação cognitiva é, obviamente, sináptica, podendo ser neossi-

náptica”. 

 

Unidade. A unidade de medida da assim cognitiva é o desbloqueio cortical. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paracaptação ideativa mentalsomática; os exo-

pensenes; a exopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; as ela-

borações pensênicas sem embaraço emocional. 

 

Fatologia: a assimilação do conhecimento; os trafores cognitivos; o megatrafor intelec-

tual atuando na assim cognitiva; a retrossenha enquanto sinal de reconhecimento autocognitivo; 
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a valorização das companhias e paracompanhias mentaissomáticas; a rotina dos afazeres mentais-

somáticos; as atividades mentaissomáticas retroalimentadoras de gescons; a megagescon mental-

somática publicada; o corredor heurístico; o fluxo ideativo verponogênico; a Dinâmica Parapsí-

quica da Heurística Gesconográfica. 

 

Parafatologia: a assim cognitiva; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o arco voltaico craniochacral; o campo energético mentalsomático; as sinaléticas energéticas e pa-

rapsíquicas do padrão energético mentalsomático mapeadas; a sinalética parapsíquica do desblo-

queio energético cortical; as mutilações do mentalsoma atravancando as assins cognitivas; os blo-

queios energéticos corticais dificultando as assimilações energéticas intelectivas; o autodesassé-

dio mentalsomático gerando afinização energética pró-cognitiva; os autodesbloqueios energéticos 

encefálicos; a assim cognitiva efetuada com o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); 

a manutenção da conexão com as Centrais Extrafísicas por meio da assimilação energética inte-

lectiva; as dimensões mentaissomáticas acessadas na assimilação energética pró-cognitiva; as on-

das de inspirações mentaissomáticas; a assim energética cognitiva ampliando a compreensão de 

retrocognições; a assimilação energética intelectiva contribuindo com a identificação do megapa-

ravinco pessoal; as capacidades mentaissomáticas potencializadas na afinização energética pró-

cognitiva; as paracompanhias mentaissomáticas gerando extrapolações nas autexperiências de 

desbloqueios corticais; a assimilação energética intelectiva desencadeada pela escrita da gescon; 

as achegas mentaissomáticas provenientes dos amparadores extrafísicos; as assins cognitivas po-

tencializando a racionalidade, a hiperacuidade e a holomaturidade; o irrompimento do paracére-

bro; o patrimônio cognitivo multidimensional otimizador de futuras assins cognitivas; a assim 

energética intelectiva proporcionando o acesso ao acervo cognitivo disponível no Cosmos; a assi-

milação da realidade consciencial do Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo expansão cognitiva–assim cognitiva; o sinergismo expe-

riências mentaissomáticas–assim cognitiva; o sinergismo flexibilidade cognitiva–assim cogniti-

va; o sinergismo ações mentaissomáticas–cicatrizes mentaissomáticas; o sinergismo afinização 

cognitiva–megavínculos cognitivos; o sinergismo assimilação intelectiva–megautocognição; o si-

nergismo Mentalsomatologia-Neocogniciologia. 

Principiologia: o princípio da inesgotabilidade da autocognição acerca do Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à intelectualidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem ininterrupta; a teoria da auto-herança cognitiva 

(Parageneticologia). 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da saturação mental em prol da inte-

lecção. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciólogo atento à multidimensionalidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o trio de 

laboratórios de desassédio mentalsomático (Tertuliarium; Holociclo; Holoteca). 

Efeitologia: os efeitos da assim cognitiva na escrita da gescon; os efeitos da assim inte-

lectiva na intermediação conteudística amparador-assistido; os efeitos da assim cognitiva na am-

pliação da paraperceptibilidade; os efeitos da assim intelectiva na pacificação íntima; os efeitos 

da assim cognitiva no alcance da desperticidade; os efeitos da assim intelectiva na cosmovisão 

pessoal; os efeitos da assim cognitiva no aprofundamento autopesquisístico; os efeitos holosso-

máticos da assim intelectiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas necessárias às assimilações cognitivas. 

Ciclologia: o ciclo desbloqueios corticais–neoassimilação cognitiva. 
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Enumerologia: a retrobagagem cognitiva; o ritmo mentalsomático; as acabativas inte-

rassistenciais mentaissomáticas; a absorção das energias mentaissomáticas; a paracaptação neo-

verpônica; os desbloqueios corticais permanentes; a neobagagem cognitiva. 

Binomiologia: o binômio erudição parapsíquica–assim cognitiva; o binômio inspira-

ções extrafísicas–abertismo cognitivo; o binômio assim cognitiva–criatividade mentalsomática;  

o binômio atividades mentaissomáticas–assins intelectivas; o binômio reciclagens mentaissomá-

ticas–assim cognitiva; o binômio afinização cognitiva–amizade raríssima. 

Interaciologia: as interações mentaissomáticas com amparadores extrafísicos; a intera-

ção aporte cognitivo–aceleração da aprendizagem; a interação assim cognitiva–expansão idea-

tiva; a interação assim intelectiva–cogniciofilia; a interação Cogniciologia-Holomnemonicolo-

gia; a interação assim cognitiva–soltura energética; a interação assim cognitiva–bloqueio zero; 

a interação sadia desbloqueio cortical–desbloqueio mnemônico. 

Trinomiologia: o trinômio assimilação energética–assimilação cognitiva–assimilação 

retrocognitiva. 

Antagonismologia: o antagonismo assimilação simpática / assimilação antipática;  

o antagonismo assimilação antipática / assim cognitiva; o antagonismo dileções subcerebrais  

/ dileções mentaissomáticas; o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo intelecção  

/ acomodação; o antagonismo cognição / emoção; o antagonismo intelectualidade materialista  

/ intelectualidade multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assim cognitiva nem sempre ser percebida pelo eru-

dito; o paradoxo de a assim cognitiva poder ocorrer com o cientista materialista sem ser detec-

tada. 

Filiologia: a ideofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a debatofilia; a grafofilia; a cognofilia; 

a mentalsomatofilia; a verponofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a argu-

mentoteca; a encicloteca; a fenomenoteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Energossomatologia; 

a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Para-

fenomenologia; a Descoincidenciologia; a Confluenciologia; a Cosmovisiologia; a Autopriorolo-

gia; a Autoproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autora consciencióloga; a conscin escritora tarística; a conscin enciclopedista; 

a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o intelectual; o escritor; o verponarista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o intermissivista; 

o cognopolita. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienció-

loga; a intelectual; a escritora; a verponarista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a intermissivista; 

a cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens multidimensionalis; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens verponologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assim cognitiva extrapolativa = a vivência eventual de assimilação ener-

gética simpática de holopensene mentalsomático, gerando desbloqueios corticais temporários; 

assim cognitiva diuturna = a vivência duradoura de assimilação energética simpática de holo-

pensene mentalsomático, com desbloqueios corticais permanentes. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 

Psicossomatologia. A assim cognitiva, quando frequente no universo do intermissivista 

pesquisador, evidencia o desembaraço mentalsomático e a minimização da escravidão às emo-

cionalidades atravancadoras da livre expressão do paracérebro. 

Errologia. As emoções desestabilizadoras geram erros de interpretação, tanto no campo 

do parapsiquismo, quanto da intelectualidade. 

Reciprocidade. Importa ressaltar o fato de a intelectualidade ficar lacunada sem o para-

psiquismo e vice versa. Nesse sentido, a assim cognitiva promove a união dos 2 atributos sem 

lastro emocional. 

Compreensiologia. A assim cognitiva conjuga os atributos do parapsiquismo e da inte-

lecção de maneira sinérgica, sendo ambos potencializados, expandindo a compreensão das reali-

dades do Cosmos. 

Voliciologia. A assim cognitiva caracteriza-se por ser principalmente intencional, ou 

seja, ocorrer notadamente a partir da vontade do indivíduo em efetuar a absorção das energias 

pelos chacras encefálicos. 

Autodesafio. O assimilador cognitivo autodesafia-se intelectualmente e, nesse sentido, 

existe maior predisposição para conectar-se às energias com predominância no pen do pensene. 

Lucidologia. A assim cognitiva conduz a conscin a priorizar a conexão com o holopen-

sene mentalsomático. Essa condição, quando repetida diariamente, contribui para a fixação do pa-

drão intelectivo homeostático, aproximando o experimentador da desperticidade. 

Assistenciologia. Na assim cognitiva, a conscin não pede mais para si mesma, pois vi-

vencia períodos mais prolongados de desbloqueios energéticos corticais, mantendo a compreen-

são cognitiva expandida e, consequentemente, maior nível de homeostase pensênica. 

Proexologia. As vivências recorrentes da assim cognitiva desvelam o caminho a ser tri-

lhado pelo polímata parapsíquico interessado na evolução e na interassistencialidade. 

Priorologia. Mediante a Priorizaciologia, cabe ao intermissivista lúcido a tarefa de man-

ter a assim cognitiva, se puder, o tempo todo, ao modo de técnica evolucioterápica, otimizadora 

da autocognição. 

Bioenergeticologia. A assim cognitiva pode ser considerada parafenômeno de conexão 

da conscin parapsíquica experiente com as comunexes mais evoluídas nas quais predomina o ho-

lopensene mentalsomático. 

 

Tipologia. A assimilação energética apresenta conteúdos parafenomênicos instigantes 

e variados, os quais merecem investigações detalhadas por parte do pesquisador interessado na 

minimização das banalizações parapsíquicas. Eis, a título de ilustração, 6 tipos de assins, dispos-

tas em ordem alfabética: 

1.  Assim cognitiva. 

2.  Assim pangráfica. 

3.  Assimilação energética antipática. 

4.  Assimilação energética simpática. 

5.  Assimilação retrocognitiva. 

6.  Assimilação simpática paradiagnóstica. 

 

Indagações. Eis 20 questionamentos atrelados ao conceito da assim cognitiva, passíveis 

de maior aprofundamento pesquisístico, dispostos em ordem alfabética: 
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01.  Aceleração. Quais os elementos ou variáveis aceleradoras da assim cognitiva? 

02.  Amparalidade. Qual o papel dos amparadores extrafísicos na assim cognitiva? 

03.  Autoconsciência. Podem ocorrer assimilações cognitivas despercebidas pela conscin? 

04.  Campos. Como instalar campos energéticos favorecedores das assins cognitivas 

alheias? 

05.  Desperticidade. A assim cognitiva reiterada otimiza o autodesassédio permanente 

da conscin? 

06.  Dicionário. Qual a influência da amplitude dos dicionários cerebrais sinonímico, an-

tonímico, analógico e poliglótico na assim cognitiva? 

07.  Diferenças. Qual a diferença entre transe intelectual e assim cognitiva? 

08.  Dificultadores. Quais os dificultadores para a ocorrência do parafenômeno da assim 

cognitiva? 

09.  Efeitos. Quais os efeitos da assim cognitiva na psicosfera pessoal ou no arcabouço 

cognitivo da consciência? 

10.  Expansão. Qual o efeito halo do contágio ideativo na assim cognitiva? 

11.  Gabarito. Qual o estofo mentalsomático exigido para ocorrerem as assins intelec-

tivas avançadas? 

12.  Indicadores. Quais os indicadores da ocorrência da assim cognitiva? 

13.  Paracaptação. A assim cognitiva é pré-requisito para fenômeno parapsíquico da pa-

racaptação ideativa? 

14.  Perfil. Quais os perfis de consciências mais aptas a vivenciar o parafenômeno da as-

similação cognitiva? 

15.  Projeção. Como ocorre a assim cognitiva na projeção de mentalsoma e no parafenô-

meno da cosmoconsciência? 

16.  Recin. A assim cognitiva pode desencadear reciclagens intraconscienciais? 

17.  Semipossessão. Ocorre assim cognitiva na semipossessão benigna? De qual ma-

neira? 

18.  Similaridade. A qual parafenômeno a assim cognitiva mais se assemelha? 

19.  Variações. Quais os parâmetros para avaliar os níveis de assim cognitiva em crian-

ças, adolescentes e adultos? 

20.  Volitação. De qual maneira ocorrem as assimilações cognitivas nas projeções volita-

tivas interplanetárias? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assim cognitiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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A  ASSIM  COGNITIVA  PODE  SER  MANTIDA  PELO  ESCRI-
TOR  INTERESSADO  NA  COMPREENSÃO  COGNITIVA  LIVRE  

DE  EMOCIONALISMOS  E  BLOQUEIOS  CORTICAIS,  PRIORI-
ZANDO  O  BINÔMIO  PARAPSIQUISMO-INTELECTUALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o parafenômeno da assim cognitiva? 

Quais os autesforços para torná-lo realidade alcançável diariamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remédios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciote-

rapeuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 

Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 
50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 

refs.; 9 índices; alf.; 27,9 x 21,6 x 6,4 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 90 a 92. 
2.  Justi, Almir; Lascani, Amin; & Rossa, Dayane; Competências Parapsíquicas: Técnicas para o Desenvol-

vimento do Parapsiquismo Interassistencial; revisores Liege Trentin; et al.; 556 p.; 48 caps.; 500 enus.; 2 escalas; 2 es-

quemas; 3 estatísticas; 8 fotos; 1 gráf.; 124 ilus.; 8 microbiografias; 216 planilhas; 99 tabs.; 163 refs.; epíl.; glos. 207 ter-
mos; 2 anexos; 5 apêndices; 28,5 x 21,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 

186 a 188. 

3.  Nonato, Alexandre; et al.; Acoplamento Energético: Qualificando as Interações Energéticas com Pessoas 

e Ambientes no Dia a Dia (Estudo a partir do Laboratório Acoplamentarium); revisores Guilherme Kunz; et al.; 288  

p.; 8 caps.; 25 citações; 24 E-mails; 90 enus.; 6 fotos; 1 ilus.; 5 microbiografias; 100 perguntas; 9 técnicas; 22 websites; 

glos. 83 termos; 17 filmes; 60 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 
páginas 103 a 112. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 150, 348 e 1.833. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 337, 339, 372 e 373. 

 

D. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2582 

A S S I N A T U R A    P E N S Ê N I C A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assinatura pensênica é a marca personalíssima deixada pela consciência,  

a cada momento evolutivo, por onde passa e se manifesta, sem exceção, em qualquer dimensão 

consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra assinatura tem origem controversa, ou do idioma Latim, assigna-

re, “assinar; distribuir; repartir; atribuir; selar; chancelar”, ou de signare, “marcar; pôr 1 sinal em; 

indicar por 1 sinal traçado; lacrar; ratificar; fechar; assinalar”. Surgiu em 1504. O termo pensa-

mento deriva também do idioma Latim, pensare, “pensar, cogitar, formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo sentimento procede igual-

mente do idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A pa-

lavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e este do 

idioma Grego, enérgeia, “força em ação. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assinatura autopensênica; assinatura de pensenes. 2.  Grafopensene; 

Grafopensenologia. 3.  Método grafopensênico. 4.  Marca pessoal. 5.  Estilo pessoal. 6.  Pegada 

consciencial. 7.  Sinete das manifestações pensênicas. 8.  Rastro da proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas assinatura pensênica, miniassinatura pensênica  

e megassinatura pensênica são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Inatividade consciencial. 2.  Ignorância autopensênica; ignorância da 

inteligência evolutiva (IE). 3.  Escrita comum. 4.  Rastro de luz do psicossoma. 5.  TV por assina-

tura. 

Estrangeirismologia: a assinatura pensênica urbi et orbi do líder belicista da superpo-

tência; a assinatura pensênica do E-mail pessoal; a pré-kundalini. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às ações pessoais evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Há assi-

naturas mortíferas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a assinatura pensênica; a assinatura pensênica básica; a assinatura pen-

sênica sadia; as assinaturas retropensênicas; as assinaturas pensênicas policármicas; as assinatu-

ras pensênicas assemelhadas; as assinaturas pensênicas da consciex pré-ressomante; as assinatu-

ras pensênicas tresloucadas; a neoassinatura pensênica; as neoassinaturas pensênicas da consréu 

transmigrada; as assinaturas holopensênicas grupais e coletivas; as manifestações autopensêni-

cas; o materpensene pessoal; a fôrma holopensênica pessoal; a grafopensenidade; os grafopen-

senes assistenciais; os morfopensenes; a unidade de medida da autobiografia (grafopensene). 

 

Fatologia: os abaixo-assinados cosmoéticos através de atos; o voto; o veto; as pegadas 

conscienciais; a autorganização; o cunho personalíssimo; a força presencial; as marcas pessoais 

exemplares; as marcas permanentes; as marcas permanentes estigmatizantes; a autoperpetuação 

de atos humanos; a programação existencial pessoal; as retrocognições; os autorrevezamentos 

existenciais; as obras pessoais intrafísicas; as obras pessoais intelectuais; as obras pessoais ar-

tísticas; os autocomprometimentos negativos; os rastros enfermiços indesejáveis; o nome pessoal 

marca de charuto; o nome pessoal marca de champanha; a foto do caçador com o elefante abatido 
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(safári); as repercussões pós-dessomáticas; as expressões pessoais das verpons; o autógrafo; a cali-

grafia do professor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os laboratórios da 

Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica. 

Filiologia: a grafofilia. 

Holotecologia: a autografoteca; a grafopensenoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Grafopensenologia; a Intrafisicologia; a Proexo-

logia; a História; a Para-Historiologia; a Estilologia; a Conformática; a Linguística; a Filologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a criança; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a cons-

réu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem; o recém-nascido; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o pensenedor em geral; o comunicólogo; o líder belicista; o interpresidiário; o compositor de 

marcha militar; o autor; o escritor; o inventor; o professor. 

 

Femininologia: a mulher; a recém-nascida; a inversora existencial; a reciclante existen-

cial; a pensenedora em geral; a comunicóloga; a líder belicista; a interpresidiária; a autora; a es-

critora; a inventora; a professora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassinatura pensênica sadia = o voluntariado cosmoético pessoal; me-

gassinatura pensênica patológica = o ato pessoal do homicídio. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 categorias de assinaturas autopensê-

nicas de relevância na evolução de todas as consciências: 

1.  Diuturnas: as assinaturas autopensênicas nas manifestações ao longo da existência 

intrafísica. 

2.  Projetivas: as assinaturas autopensênicas durante as experiências das projeções cons-

cienciais lúcidas. 

3.  Intermissivas: as assinaturas autopensênicas durante as vivências dos períodos das 

intermissões. 

 

Universo. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer melhor  

o universo das assinaturas pensênicas pessoais: 

01.  Anticorrupção: a incorruptibilidade sem problemas íntimos. 

02.  Autocontrole: o autodomínio razoável da adrenalina ou adrenina. 

03.  Autodespojamento: a extinção dos restos do subcérebro abdominal. 

04.  Autopesquisa: os hábitos, rotinas e sub-rotinas entrosados, sadios. 

05.  Grupocarmalidade: a convivialidade sadia. 

06.  Neofilia: a materialização das verpons além das automimeses. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2584 

07.  Pacifismo: a minimização máxima dos conflitos com a eliminação das desafeições 

de qualquer natureza. 

08.  Poupança: o antiesbanjamento na proéxis. 

09.  Verbação: a interfusão dos verbos e das ações pessoais. 

10.  Voluntariado: o pragmatismo máximo do vínculo consciencial. 

 

Vida. Na visão da Intrafisicologia, estamos nesta dimensão humana para firmarmos assi-

naturas pensênicas evolutivas. 

Genética. Pelos critérios da Evoluciologia, a Genética patrocina a assinatura pensênica 

dos pais (mãe e pai) nos filhos (prole). 

Duradouras. Sob a ótica da Mentalsomatologia, as assinaturas pensênicas mais dura-

douras são as impressas pelo mentalsoma assistencial. 

Livro. O livro é gestação consciencial (gescon) ou grafopensene fixado. 

Fala. A fala é assinatura pensênica simples. 

Saldo. Na evolução consciencial importa mais o saldo da grafopensenidade da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Analfabetismo. Segundo a Holomaturologia, nenhuma conscin é apedeuta quanto à es-

crita das assinaturas pensênicas. Até o recém-nascido e a pessoa analfabeta executam assinaturas 

pensênicas. 

Qualidade. Importa mais nos grafopensenes a qualidade evolutiva predominante indo do 

fitopensene (materpensene da planta) ao predomínio do cosmopensene (materpensene da Cons-

ciex Livre), dentro do holopensene pessoal da consciência. 

Grupalidade. O grafopensene, quando atua em conjunto através de várias pessoas, cria  

a fixação energética dos fenômenos (morfopensenes) das visões coletivas nos ares ou a distância, 

referidos na literatura parapsíquica desde o Século XIX. 

Visões. As visões nos espaços abertos foram assinaladas pela clarividência de muitas 

conscins em locais diversos, referentes a batalhas campais e outros sucessos dramáticos das 

Socins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assinatura pensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

2.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

4.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

5.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

6.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

7.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

AS  ASSINATURAS  PENSÊNICAS  INÉDITAS  OU  ORIGINAIS,  
RELATIVAS  ÀS  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA,  SÃO  

FIRMADAS  PELO  DESCOBRIDOR,  PELO  INVENTOR-HEU-
RISTA  E  ATÉ  PELO  NEOLOGISTA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você já penseniza cosmoeticamente sobre a qualidade das próprias as-

sinaturas pensênicas? Quais assinaturas pensênicas você mantém pendentes perante a consecução 

da proéxis? 
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ASSI NVÉXIS  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ASSINVÉXIS – Associação Internacional de Inversão Existencial é a Ins-

tituição Conscienciocêntrica (IC), multidimensional, de caráter interassistencial, científico, edu-

cacional, sem fins de lucro, regida por estatuto específico e pelas normas legais pertinentes, fun-

dada em 22 de julho de 2004, com sede em Foz do Iguaçu, PR, dedicada ao desenvolvimento, de-

bate, promoção e pesquisa da técnica da inversão existencial (invéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra associação deriva provavelmente do idioma Francês, association, 

“unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; conspira-

ção”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo internacional vem dos idiomas Inglês e Francês, international, “interna-

cional”. Apareceu no Século XIX. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; 

transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revol-

ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no mesmo Século XIX. A palavra exis-

tencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nas-

cer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu também no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Instituição Conscienciocêntrica da Invexologia. 2.  Associação cons-

cienciológica de praticantes da técnica da invéxis. 

Neologia. A sigla ASSINVÉXIS e as 3 expressões compostas ASSINVÉXIS iniciante, 

ASSINVÉXIS intermediária e ASSINVÉXIS veterana são neologismo técnicos da Conscienciocen-

trologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição Conscienciocêntrica dos jovens da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional. 2.  Partido dos inversores existenciais. 3.  Associação de 

jovens cristãos. 4.  Associação de jovens superdotados. 

Estrangeirismologia: o Invexarium; o Conviviarium dos inversores; o network invexo-

lógico; o(a) voluntário(a) inversor(a) strong profile; o turning point evolutivo na juventude; o mo-

dus operandi da invéxis. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, notadamente do auto-

discernimento quanto à teática da Invexologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – ASSINVÉ-

XIS: incubadora evolutiva. ASSINVÉXIS: escola profilática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene grupal dos volun-

tários da ASSINVÉXIS; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o ho-

lopensene específico do inversor ou da inversora existencial; o holopensene do Grupo de Inverso-

res Existenciais (Grinvex); o holopensene parageográfico do campus de Invexologia; o holopen-

sene dos evoluciólogos; a evocação do holopensene dos Serenões a partir do Serenarium. 

 

Fatologia: a ASSINVÉXIS; o campus de Invexologia; o Congresso Internacional de In-

versão Existencial (Cinvéxis); o Simpósio do Grinvex (SIG); a Alameda Técnica de Viver; a inve-

xibilidade; a inversão existencial; a inversão assistencial; a inversão da maturidade; a inversão 

energética; a inversão cosmoética; os cursos da ASSINVÉXIS ajudando a promover a autossupe-

ração do porão consciencial; o papel da ASSINVÉXIS enquanto agente renovador da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o Centro de Apoio ao Serenarium (CAS);  
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o papel da ASSINVÉXIS na estimulação da conquista da desperticidade antes da meia-idade; a As-

sociação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); a Associação Inter-

nacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); a Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consci-

encial (REAPRENDENTIA); a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); 

a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desde a juventude; 

o campus de Invexologia contribuindo para as lembranças do Curso Intermissivo (CI) pré-resso-

mático; os campos multidimensionais na ASSINVÉXIS esclarecendo horizontalmente sobre os fe-

nômenos parapsíquicos marcantes na juventude; as vivências das parapercepções nos cursos da 

ASSINVÉXIS ajudando a promover a recuperação de cons; as equipexes especializadas na dinâ-

mica parapsíquica promovida pela ASSINVÉXIS; as autorretrocognições sadias e precoces a partir 

das experiências multidimensionais no campus de Invexologia; os extrapolacionismos patrocina-

dos pelos amparadores extrafísicos na juventude na ASSINVÉXIS. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria básica da evolução em gru-

po; o desafio de o jovem passar de 1% da teoria para os 99% da vivência da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica evolutiva; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica da autoconsciencio-

terapia; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na ASSINVÉXIS; a dedicação e lealdade incomuns ao 

vínculo consciencial do invexólogo no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o Serenarium; o laboratório conscienciológico da Invexologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos 

Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito das atividades parapedagógicas da ASSINVÉXIS na fase prepara-

tória da programação existencial dos jovens; o efeito da ASSINVÉXIS na fase executiva da pro-

gramação existencial dos inversores existenciais; o efeito do holopensene da ASSINVÉXIS nos 

voluntários; o efeito da convivialidade sadia desenvolvida a partir da ASSINVÉXIS; o efeito pro-

filático da técnica da invéxis; o efeito de aceleração evolutiva a partir da disciplina do inversor 

ou da inversora; o efeito do invéxis na CCCI. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela técnica da invéxis. 

Binomiologia: o binômio ASSINVÉXIS–campus de Invexologia; o binômio ASSINVÉ-

XIS-Serenarium. 

Interaciologia: a interação ASSINVÉXIS–inversor(a) existencial; a interação ASSINVÉ-

XIS–novas gerações; a interação ASSINVÉXIS–escolas públicas e particulares. 

Crescendologia: o crescendo voluntariado na ASSINVÉXIS–tenepes–epicentrismo cons-

ciencial; o crescendo docente da ASSINVÉXIS–líder na CCCI–autor conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio Invéxis–Grinvex–ASSINVÉXIS. 

Antagonismologia: o antagonismo ASSINVÉXIS / drogadição; o antagonismo ASSIN-

VÉXIS / riscomania; o antagonismo ASSINVÉXIS / religião; o antagonismo ASSINVÉXIS / antis-

somática; o antagonismo ASSINVÉXIS / porão consciencial; o antagonismo ASSINVÉXIS / pro-

miscuidade; o antagonismo ASSINVÉXIS / coleiras do ego. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o voluntário adolescente da ASSINVÉXIS ser mais equi-

librado quando comparado aos familiares adultos. 

Politicologia: a democracia do livre arbítrio pessoal; a invexocracia; a proexocracia;  

a assistenciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a tecnofilia; a intelectofilia; a conviviofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a recinofilia; a parapsicofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do canguru; o avesso à síndrome do infanti-

lismo; a eliminação da síndrome de Peter Pan; a evitação da síndrome de Cinderela. 

Maniologia: a instituição invexológica ajudando o jovem na superação da mania de em-

purrar com a barriga o autenfrentamento do porão consciencial. 

Holotecologia: a assinvexoteca; invexoteca; a grinvexoteca; a recexoteca; a evoluciote-

ca; a Holoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Assinvexologia; a Invexologia;  

a Grinvexologia; a Invexometrologia; a Duplologia; a Economia; a Cosmoeticologia; a Interassis-

tenciologia; a Evolucionlogia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex candidata à invéxis; a conscin inversora; a conscin jovem com 

megafoco; a isca humana inconsciente; a isca humana consciente; a conscin lúcida; a conscin in-

terassistencial; as amizades intermissivas. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitivo inato; o reciclante exis-

tencial; o intermissivista; o conscienciólogo; o cognopolita; o tertuliano; o voluntário; o proexista; 

o proexólogo; o duplista; o reeducador; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o te-

nepessista; o compassageiro evolutivo; o projetor consciente; o epicon lúcido; o triatleta cons-

cienciológico; o amparador extrafísico de função; o desperto; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitiva inata; a reciclante exis-

tencial; a intermissivista; a consciencióloga; a cognopolita; a tertuliana; a voluntária; a proexista; 

a proexóloga; a duplista; a reeducadora; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a te-

nepessista; a compassageira evolutiva; a projetora consciente; a epicon lúcido; a triatleta cons-

cienciológica; a amparadora extrafísica de função; o desperto; o evoluciólogo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ASSINVÉXIS iniciante = a IC no período de organização e estruturação 

das atividades parapedagógicas relacionadas à Invexologia; ASSINVÉXIS intermediária = a IC no 

período inicial de organização e estruturação das atividades relacionadas ao campus de Invexolo-

gia; ASSINVÉXIS veterana = a IC em plena consecução das múltiplas tarefas do campus em ativi-

dades diárias de atendimento ao público de jovens. 

 

Culturologia: a cultura grupal da ASSINVÉXIS; a cultura da autopesquisa invexológi-

ca; a cultura autoinvexométrica. 

 

Historiologia. A ASSINVÉXIS foi proposta em outubro de 1999, durante o I Forum de 

Investigación de la Consciencia (I FIC), realizada em Barcelona (Espanha). Vinculada ao 
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Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) até 2004, tornou-se Instituição 

Conscienciocêntrica em 22 de julho de 2004, durante o III Congresso Internacional de Inversão 

Existencial, em Foz do Iguaçu, PR. 

 

Parapedagogiologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, em ordem alfabética, 15 ativida-

des parapedagógicas realizadas na ASSINVÉXIS: 

01. BIOCAM: curso Caminhada Bioenergética, criado pelo Grinvex em 1992, reali-

zado no campus e outras cidades, com intuito de promover desenvolvimento energético. 

02. CINVÉXIS: Congresso Internacional de Inversão Existencial, principal evento de 

pesquisa e interação entre inversores existenciais, com 14 edições realizadas (Ano-Base: 2018). 

03. Dinâmica: aberta a todos os interessados, a Dinâmica Parapsíquica Aplicada à In-

véxis, ocorre aos sábados, no campus, desde 2016. 

04. Ginossoma: curso Invéxis Ginossomática, exclusivo para mulheres praticantes da 

técnica da invéxis. 

05. Invexarium: curso de campo bionergético, de imersão, exclusivo para praticantes da 

técnica da invéxis (alunos, equipe e epicons). 

06. Invexogeração: evento de autopesquisa, debate e integração entre inversores exis-

tenciais até 21 anos de idade. 

07. Invexograma: curso prático de aprofundamento de temas avançados para o inversor 

existencial. 

08. Invexólogo: curso Formação do Invexólogo, de aprofundamento de temas essenci-

ais para o inversor existencial. 

09. Maxiplanejamento Invexólogico: curso prático para elaboração pessoal do maxi-

planejamento invexológico. 

10. Prova da Invexologia: aberta a todos os interessados, a Prova de Invexologia é rea-

lizada anualmente, desde 2014. 

11. Serviço de Apoio ao Inversor Existencial: com atendimento personalizado, o Ser-

viço de Apoio ao Inversor Existencial é realizado por 2 professores da ASSINVÉXIS. 

12. SIG: Simpósio do Grinvex, realizado para incentivar o desenvolvimento da autopes-

quisa invexológica no grupo de inversores existenciais. 

13. SINVÉXIS: Semana da Invéxis, maior reunião anual de inversores existenciais, 

com diversas atividades, com 12 edições realizadas (Ano-Base: 2018). 

14. Técnica de Viver: curso inicial, básico, com foco na apresentação das técnicas evo-

lutivas da Conscienciologia. 

15. TPIE: curso Teoria e Prática da Inversão Existencial, inicial, básico, com foco na 

apresentação dos fundamentos da invéxis. 

 

Campus. Sob a ótica da Reurbexologia, eis, em ordem alfabética, 6 construções existen-

tes ou projetadas na ASSINVÉXIS (Ano-Base: 2018): 

1.  Alameda: laboratório ao ar livre, Alameda Técnica de Viver, em fase de finalização 

do projeto básico. 

2.  Apoio: Centro de Apoio ao Serenarium, base física de acolhimento ao serenauta e aos 

plantonistas do experimento no laboratório Serenarium. 

3.  Sala de Aula: com capacidade para 70 alunos sentados e 30 deitados em colchonetes, 

a sala de aula foi inaugurada em julho de 2014. 

4.  Sede: com 120 m
2
, a Sede Administrativa foi inaugurada em julho de 2016. 

5.  Residências: o campus conta com 3 residências de 5 voluntários da ASSINVÉXIS. 

6.  Serenarium: laboratório Serenarium, conta com 82 experimentos realizados desde 

2013, estando prevista a construção do segundo laboratório em 2019. 

 

Invexologia. Entre os principais objetivos da ASSINVÉXIS está o desenvolvimento de 

neolíderes, praticantes da técnica da invéxis, para os projetos de vanguarda da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional. O fato de a moça ou de o rapaz iniciar o planejamento 
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técnico máximo da vida desde cedo, eliminando o porão consciencial, não sucumbindo aos engo-

dos da Socin, priorizando a tridotação consciencial, permite a essa conscin a emersão natural de 

liderança interassistencial, evidente na produção de gescons e no desassédio de projetos no volun-

tariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ASSINVÉXIS, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

04.  CEAEC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

12.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

14.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ASSINVÉXIS  É  A  INSTITUIÇÃO  RESPONSÁVEL  PELA  

RENOVAÇÃO  PERMANENTE  DA  CONSCIENCIOLOGIA  POR  

MEIO  DO  TRINÔMIO  ACOLHIMENTO-ORIENTAÇÃO-EN-
CAMINHAMENTO  DOS  JOVENS  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conheceu ou participou de alguma atividade 

da ASSINVÉXIS? Já visitou o campus de Invexologia? Considera parte da autoproéxis a aplicação 

da técnica da invéxis ou o apoio aos inversores? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 50 a 52 e 211 a 215. 
2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715 
e 734 a 748. 

 

A. N. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2591 

ASSI PEC 
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ASSIPEC - Associação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia 

é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), científica, educacional, apartidária, sem finalidades lu-

crativas e de natureza interassistencial, multidimensional e universalista, fundada em 12 de março 

de 2000, em Jundiaí, São Paulo, Brasil, dedicada aos estudos, pesquisas, ensino, expansão e di-

vulgação conscienciológica, notadamente da especialidade Pararreurbanologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra associação deriva do idioma Francês, association, “unir a al-

guém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; conspiração”, e es-

te do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu no Século XIX. 

O vocábulo internacional vem dos idiomas Inglês e Francês, international, “internacional”. Apa-

receu também no Século XIX. O termo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. A palavra consciência provém também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia 

procede do idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  IC de pesquisas pararreurbanológicas. 2.  Instituição Consciencio-

cêntrica da pesquisa pararreurbanológica. 3.  Instituição multidimensional dos estudos pararreur-

banológicos. 

Neologia. A sigla ASSIPEC e as duas expressões compostas ASSIPEC incipiente e AS-

SIPEC versada são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Empresa conscienciocêntrica. 2.  Instituição intrafísica convencio-

nal. 3.  Instituição religiosa. 

Estrangeirismologia: o plus interassistencial e pararreurbanológico; o upgrade evoluti-

vo do Planeta Terra; o Zeitgeist da reurbex; o follow up semanal dos participantes da Atividade 

Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM); o momentum evolutivo planetário 

das reurbanizações; o networking multidimensional. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, notadamente do auto-

discernimento quanto às reurbanizações intra e extrafísicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Reurbano-

logia: equalização planetária. Reurbexologia: princípio paradireitológico. Reurbin: reflexos re-

urbexológicos. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Pararreurbanologia. Na Pararreurbanologia Terrestre, a Era do Autodiscernimen-

to veio para substituir a Era das Paixões”. 

2.  “Reurbanologia. A finalidade da Reurbanologia é fazer a triagem evolutiva dos 

princípios conscienciais deste Planeta Terra”. 

3.  “Reurbexologia. A Reurbexologia é uma consequência dos princípios teáticos do Pa-

radireito”. 

4.  “Reurbin. A Cosmoética Destrutiva é o ato de transformar o matadouro no jardim 

florido do parque da paz”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pararreurbanologia; o holopensene grupal das 

reurbanizações multidimensionais; a realidade intra e extrafísica, moldada a partir da manifesta-

ção pensênica individual e grupal; a atração dos holopensenes afins; a setorização holopensênica 

de ambientes degradados; o alívio da pressão holopensênica sobre a população local resultante da 

desativação de comunidade extrafísica doentia na área correspondente; o holopensene reeducacio-

nal da reurbin; o holopensene da reurbanização; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da cidadania multidimensional; o holopensene do 

Serenão Reurbanizador. 

 

Fatologia: a ASSIPEC; os professores do antigo Instituto Internacional de Projeciologia  

(IIP) formadores de massa crítica na cidade de Jundiaí, SP; as palestras e cursos de Projeciologia; 

o espaço cedido aos cursos e palestras da Ciência Conscienciologia; a proposta de curso de Pós-

Graduação em Conscienciologia em São Paulo, SP; a fundação da cooperativa e o primeiro 

estatuto da Associação Centro de Pesquisa da Consciência de Jundiai (CEPEC); o intercâmbio 

com o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os associados; o grupo iniciante 

das atividades; as interprisões e acertos grupocármicos seculares; a reciclagem compulsória;  

o reencontro entre intermissivistas; o ambiente acolhedor e reeducador; as casuísticas pesquisís-

ticas da reurbin; o tratado Homo sapiens reurbanisatus fundamentando a pesquisa; o início da 

APROCIM; as imersões na Serra do Japi; os cursos de campo; a oportunidade da compra do pri-

meiro terreno do Campus na Serra do Japi; as pesquisas da setorização geográfica; a compra, 

reforma e o engajamento na obra da sede própria; a inauguração da sede e do Aprocimarium;  

a filiação junto à União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); os cur-

sos em parceria com outras ICs; a reurbanização intrafísica (reurbin) em sintonia com a reur-

banização extrafísica (reurbex); a itinerância conscienciológica; a organização documental da IC; 

a convivialidade sadia; a qualificação docente; o Encontro de Voluntários da ASSIPEC (EVO-

LUA) aberto à Socin; a grade de cursos institucional; a interassistência na teática da instituição 

exercendo a reeducação das consciências na construção do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as pesquisas insti-

tucionais sobre a melhoria dos ambientes extrafísicos inspirando as reurbanizações intrafísicas;  

a cooperação interdimensional; a reurbex gerando o deslocamento da parapopulação e a transmi-

gração planetária; a Sociex; a Parelencologia de consciexes amparadoras; a atividade energopara-

psíquica pararreurbanológica; a flexibilidade energossomática; a auto-higienização energossomá-

tica colaborando na para-higienização da base física; as projeções conscienciais assistidas pelos 

amparadores extrafísicos; os Planetas irmãos; as Centrais Extrafísicas; as comunexes avançadas 

servindo de inspiração para matrizes assistenciais intrafísicas; os Cursos Intermissivos (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial associação-cooperação; o sinergismo 

consciência–grupo de consciências–ambiente comum; o sinergismo resultados-interassistência;  

o sinergismo maxiproéxis-gruporrevezamento; o sinergismo autevolutivo Interassistenciologia- 

-Cosmoeticologia; o sinergismo energias conscienciais (ECs) do amparador de função–ECs da 

conscin assistente; o sinergismo equipin-equipex no labor de reeducação evolutiva planetária. 

Principiologia: o princípio parapedagógico quem aprende deve ensinar; o princípio 

evolutivo das reciclagens intraconscienciais inevitáveis; o princípio de a autevolução ser a auto-

depuração cosmoética da pensenosfera pessoal; o princípio maxifraterno do acolhimento holo-

chacral mitigador do sofrimento alheio; o princípio da inevitabilidade da interassistencialidade 

na evolução consciencial; o princípio do abertismo aos outros facilitando o abertismo ao ampa-

rador; os princípios evolutivos derivados da Era da Reurbanização. 
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Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando o teor da atratividade 

dos afins; o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética (CPC) apli-

cado à construção de pensenes sadios; os códigos sociais de convivência sadia; o código de pes-

quisa pessoal; o código de respeito ao livre arbítrio das consciências assistidas; o código pessoal 

do respeito à toda forma de vida. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade em qualquer dimensão exis-

tencial; a teoria da minipeça do maximecanismo na evolução grupal; a teoria da reciclagem da 

paragenética a partir das autorreciclagens intraconscienciais continuadas; a teoria da reurbex;  

a teoria de toda criação pesquisística grupal poder ser melhorada; as teorias da cidadania multi-

dimensional. 

Tecnologia: a técnica de manutenção do megafoco evolutivo grupal; a técnica da insta-

lação e manutenção de campos energéticos interassistenciais; a cosmovisão obtida com a apre-

ensão da realidade planetária nas reurbexes através da técnica do cosmograma; a Paratecnologia 

das reurbanizações extrafísicas; as técnicas de reeducação coletiva da reurbanização planetária; 

as técnicas peculiares de reeducação de hábitos e rotinas úteis, melhorando a qualidade de vida 

institucional; as técnicas de organização da vida comunitária. 

Voluntariologia: os voluntários da ASSIPEC; os voluntários presentes no livro 500 

Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o voluntário associado contribuinte na ma-

nutenção financeira da IC; os voluntários implantando a sede própria de referência na cidade de 

Jundiaí; as escolhas maxiproexológicas prioritárias dos voluntários intermissivistas; o voluntari-

ado e paravoluntariado da reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cidadania Multidimensional se-

diado na ASSIPEC; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consci-

enciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o la-

boratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmo-

eticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia;  

o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invi-

sível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da Reeducaciologia na renovação holopensênica pessoal, grupal, 

ambiental e planetária; o efeito das reurbanizações extrafísicas na formação do Estado Mundial; 

os efeitos pacificadores da serenosfera; o efeito autodesassediador da itinerância consciencioló-

gica nos setores da delimitação geográfica pesquisística; o efeito impactante do holopensene ho-

meostático, megafraterno, universalista na Escola-Hospital da Terra a partir do epicentro cons-

ciencial; os efeitos multidimensionais das minipeças interassistenciais favoráveis à despertici-

dade. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da cidadania cósmica; as paraneossinapses ob-

tidas por meio dos exercícios das ECs interassistenciais; as neossinapses relativas à doação de 

energias contribuintes na reurbanização; o esforço na criação de neossinapses a fim de concluir 

os paracompromissos assumidos; a criação de neossinapses eliminando a sustentação de holo-

pensenes estagnadores; as neossinapses das recéxis e recins visando a conquista do autorrespeito 

multidimensional; as neossinapses motivadoras formadas nos ambientes funcionais consciencio-

cêntricos. 

Enumerologia: a pesquisa pararreurbanológica; a apreensão pararreurbanológica; as 

gescons pararreurbanológica; a Parapedagogia Pararreurbanológica; a propagação pararreur-

banológica; a partilha pararreurbanológica; a teática pararreurbanológica. 

Binomiologia: o binômio intercooperação-interassistencialidade; o binômio proéxis- 

-megacooperação; o binômio admiração-discordância; o binômio dinâmico maximecanismo 

multidimensional–minipeça interassistencial; o binômio Curso Intermissivo–inteligência evoluti-

va aplicado à maxiproéxis grupal; o binômio Evoluciologia-Serenologia; o binômio historiográfi-

co ressoma dos intermissivistas–ressoma das consréus. 
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Interaciologia: a interação conscins–bolsões ideológicos; a expansão da energosfera 

pessoal possibilitando a interação acoplador–assistido–equipex amparadora; a interação dos 

materpensenes dos cursos conscienciológicos com o perfil dos alunos recém chegados à Institui-

ção Conscienciocêntrica; a interação interpretação do detalhe isolado–interpretação detalhista 

do conjunto dos objetos por meio do cosmograma; a interação autoprontidão energossomática– 

–Central Extrafísica de Energias (CEE); a interação predisposição assistencial–momento 

oportuno. 

Crescendologia: o crescendo holocármico egocarma-grupocarma-policarma; o cres-

cendo de esforços, méritos e excelências possíveis; o crescendo demográfico da superpopulação 

do Planeta Terra; o crescendo buscador borboleta–aluno de Conscienciologia–voluntário da IC– 

–docente de IC–coordenador de IC; o crescendo estabilidade pessoal–habilidade profissional fir-

mando o círculo de amizades e paramizades em prol das pararreurbanizações; o crescendo do 

curso Evolutividade para Cidadania Multidimensional; o crescendo reciclagem intraconscienci-

al–reciclagem grupal–reurbanização multidimensional. 

Trinomiologia: a admissão do trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; 

o trinômio anticonflitividade–pacificação íntima–serenismo; o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer transformando todo minuto em minuto evolutivo; o trinômio Central Extrafísica de Ener-

gia–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinô-

mio das estratégias evolutivas grupais reformulação-reorganização-readaptação; o trinômio 

profundo captar verpons–promover tares–escrever megagescon; o trinômio investimento–dedica-

ção–colheita intermissiva. 

Polinomiologia: o polinômio vontade cosmoética–altruísmo sincero–amparo de função–

–parapsiquismo expandido; o polinômio Curso Intermissivo–autoproéxis–maxiproéxis–complé-

xis; o polinômio pacificação-união-congraçamento-universalismo; o polinômio Socin–CCCI–Es-

tado Mundial–Era Consciencial; o polinômio dos estágios do fluxo pesquisístico multidimensio-

nal acontecimento-maturidade-repescagem-reperspectivação; o polinômio célula assistencial in-

trafísica reurbanizadora–consciex reurbanizada–conscin reurbanizada–célula assistencial extra-

física reurbanizadora. 

Antagonismologia: o antagonismo recomposição grupocármica / interprisão grupocár-

mica; o antagonismo holopensene da IC / mesologia local (Socin Patológica); o antagonismo au-

tevolução pessoal / estagnação grupal; o antagonismo econômico recursos escassos / necessida-

des ilimitadas; o antagonismo visão fragmentada / visão de conjunto; o antagonismo minipeça do 

maximecanismo interassistencial / maxipeça do minimecanismo egocêntrico; o antagonismo dog-

matismo religioso / autopesquisa conscienciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de os neoassistidos poderem ser ex-adversários ideológi-

cos; o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no âmbito da evolução 

grupal; o paradoxo do trabalho voluntário enquanto forma de lazer; o paradoxo de toda infor-

mação evolutiva à venda estar, a rigor, disponível, gratuitamente, o tempo todo; o estofo parapsí-

quico-cosmoético necessário para a vivência dos paradoxos avançados da Conscienciologia;  

o paradoxo destemor intermissivo–fobia intrafísica; o paradoxo da pessoa minipeça dentro do 

maximecanismo assistencial. 

Politicologia: a política institucional da interassistencialidade; a cosmocracia; as políti-

cas neocientíficas conscienciocêntricas da ASSIPEC; a voluntariocracia; a proexocracia; a paradi-

reitrocracia; as políticas reurbanizadoras. 

Legislogia: a lei do maior esforço na consecução da maxiproéxis grupal; a lei da afini-

dade evolutiva; a atuação da lei da ação e reação; a lei de causa e efeito atuando na proéxis dos 

intermissivista; as leis cósmicas da sincronicidade regendo o reencontro de conscins e conscie-

xes, assistidos e assistentes, a partir do princípio da empatia evolutiva; a lei da grupocarmalidade 

na orientação dos evoluciólogos na proéxis. 

Filiologia: a voluntariofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia;  

a desassediofilia; a teaticofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a reurbanofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a reciclofobia; a disciplinofobia; a fraternofobia; a baratrosfe-

rofobia; a cosmoeticofobia; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) enquanto possível causa do des-

viacionismo maxiproexológico grupal. 

Maniologia: a mania de não refletir sobre a prioridade institucional; a evitação da mania 

da apriorismose ante os assistidos. 

Mitologia: a quebra dos mitos seculares em relação ao passado pessoal e grupal por 

meio do autexemplarismo cosmoético. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a voluntarioteca; a evolucioteca; a convivioteca; a re-

cinoteca; a ciencioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciometrologi-

a; a Evoluciologia; a Parapoliticologia; a Parassociologia; a Megafraternologia; a Grupocarmolo-

gia; a Tenepessologia; a Pré-Intermissiologia; a Ortoconviviologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as consciências extraterrestres; a conscin autexperimentadora;  

a consciência reurbanizada (consréu) ressomada; a consciex amparadora; a conscin maxiproexis-

ta; a conscin paradiplomática; a conscin parapolítica; a conscin megafraterna; o ser desperto; o ser 

Evoluciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sa-

piens parapoliticologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sa-

piens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ASSIPEC incipiente = a IC atuante, inicialmente, nas diretrizes de orga-

nização e consolidação institucional; ASSIPEC versada = a IC atuante plenamente após década 

de multitarefas no voluntariado conscienciológico da cidadania multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Pararreurbanologia; a cultura da fraternidade interassisten-

cial, teática, evolutiva, cosmoética e policármica; a cultura da cidadania qualificada pelo Para-

direito; a cultura da Recexologia; a cultura da convivialidade sadia entre conscins e consciexes. 
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Historiologia. Consoante a Cronologia, eis as 6 fases de fomentação e fundação da IC, 

em referência cronológica: 

1994: fundação do pré-núcleo do IIP. 

1996: criação do Grupo de Pesquisas Autevolução Consciencial (GPA). 

1999: início da cooperativa; visita ao CEAEC. 

2000: fundação oficial da cooperativa CEPEC; consolidação do estatuto. 

2006: troca da razão social para ASSIPEC. 

2011: filiação junto à UNICIN. 

 

Objetivos. Sob a ótica da Maxiproexologia, eis 5 objetivos estatutários da ASSIPEC, lis-

tados em ordem funcional: 

1.  Cientificidade. Fomentar as neoverpons sobre as pararreurbanizações. 

2.  Interassistencialidade. Facilitar a aproximação entre consciências, grupos, institui-

ções e civilizações intra e extrafísicas dentro dos conceitos da Cosmoética, maxifraternismo, as-

sistencialidade e universalismo. 

3.  Qualificação. Colaborar na formação do cidadão multidimensional, atuante na setori-

zação geográfica. 

4.  Reciclagens. Promover a tares através da docência conscienciológica ao modo de 

agente retrocognitor. 

5.  Parapercepções. Contribuir com atividades energéticas interassistenciais, no desen-

volvimento do parapsiquísmo lúcido atuante nas reurbanizações. 

 

Mnemônica. Atinente à Holomemoriologia, eis na ordem alfabética, 15 eventos ocorri-

dos na CEPEC / ASSIPEC, no período de 2000 a 2009, contribuintes na criação de massa crítica 

consciencial fomentando a formação da IC: 

01.  Curso Conscienciocentrismo. 

02.  Curso Cura e Autocura. 

03.  Curso de Cidadania Multidimensional. 

04.  Curso de Projeciologia. 

05.  Curso de Retrocognição. 

06.  Curso Dinâmica da Assistencialidade. 

07.  Curso Estados Alterados de Consciência. 

08.  Curso Evolução Consciencial. 

09.  Curso Evolução Parapsíquica. 

10.  Curso Evolutividade. 

11.  Curso Fluxopraxiologia. 

12.  Curso Homeostase Holossomática. 

13.  Curso Programação Existencial (Proéxis). 

14.  Imersão em Bioenergética. 

15.  TV “Ciência e Consciência”. 

 

Interassistência. Sob o enfoque da Taristicologia, eis, 24 atividades entre cursos, even-

tos e serviços tarísticos oferecidos regularmente pela ASSIPEC na segunda década de funciona-

mento, entre 2010 e 2016, voltados à especialidade Pararreurbanologia e temas afins, apresenta-

dos em ordem alfabética: 

01.  Campo da Escrita Conscienciológica. 

02.  Curso Autodomínio Bioenergético. 

03.  Curso Cidadania Multidimensional Introdutório: gratuito. 

04.  Curso Cidadania Multidimensional: Práticas para Desperticidade. 

05.  Curso Conhecendo os Centros de Força. 

06.  Curso de Autovivência Parapsíquica. 

07.  Curso de Formação Docente: a partir de 2013. 

08.  Curso Paraengrama da Paz. 
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09.  Curso Projeção Consciencial. 

10.  Curso Qualificação Holossomática. 

11.  Curso Reurbanização e APROCIM. 

12.  Curso Técnicas Assistenciais. 

13.  Curso Técnicas Respiratórias. 

14.  Encontro de Voluntários da ASSIPEC: aberto à Socin a partir de 2014. 

15.  Oficina da Desassediologia. 

16.  Oficina da Dinamização Energética – EV. 

17.  Oficina da Pensenologia. 

18.  Oficina da Proexologia. 

19.  Oficina da Qualificação Pensênica. 

20.  Oficina da Reeducação Consciencial. 

21.  Oficina da Serenologia. 

22.  Oficina da Tenepes. 

23.  Oficina de Clarividência. 

24.  Palestras Públicas. 

 

Reurbex. A Era da Reurbanização Extrafísica objetiva promover a reciclagem efetiva,  

de alto nível, com abrangência de efeitos multidimensionais e evolutivos às legiões de consciên-

cias paratroposféricas, carentes de assistência, vivendo há séculos na escuridão consciencial. Cabe 

a cada cidadão lúcido o megacompromisso intermissivista de assistir, de modo fraterno, cosmoét-

ico, universal e altruísta os compassageiros pelas teáticas reeducaciológica e pararreurbanológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ASSIPEC, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

02.  Código  grupal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

08.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

10.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Setorização  holopensênica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  educação  formal–reurbex:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

15.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 
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A  ASSIPEC  E  O  VOLUNTARIADO  CONSCIENCIOLÓGICO  

DA  CIDADANIA  MULTIDIMENSIONAL  CONSOLIDAM  A  EX-
PANSÃO  E  DIVULGAÇÃO  DA  TEATICIDADE  PARARREUR-

BANOLÓGICA,  EM  PROL  DO  PLANETA-HOSPITAL-ESCOLA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece as atividades da ASSIPEC? Admite  

a importância da Pararreurbanologia na evolução planetária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
246 e 247. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.247, 1.474  

e 1.475. 

 

L. P. S. 
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ASSI PI  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ASSIPI – Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial 

– é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), fundada em 29 de dezembro de 2011, em Foz do Igua-

çu, Paraná, especializada no estudo, educação, pesquisa, desenvolvimento e utilização prática da 

paraperceptibilidade lúcida, objetivando o emprego maduro e cosmoético do autoparapsiquismo, 

atributo imprescindível à evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo associação deriva provavelmente do idioma Francês, associati-

on, “unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; cons-

piração”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu 

no Século XIX. O termo internacional provém do idioma Francês, international, e do idioma In-

glês, international, “internacional”. Apareceu em 1858. O elemento de composição para vem do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psiquismo procede do idioma 

Francês, psychisme, e esta do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos de-

sejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, in-

ter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência, procede do mesmo idioma 

Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  IC do Parapsiquismo Interassistencial. 2.  Associação de Interassis-

tência Parapsíquica. 3.  Associação de Parapsiquismo Interassistencial. 4.  Associação Parafeno-

mênica Interassistencial. 

Neologia. A sigla ASSIPI e as duas expressões compostas ASSIPI inicial e ASSIPI con-

solidada são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Associação mística. 2.  Associação religiosa. 3.  Associação políti-

co-partidária. 

Estrangeirismologia: o paranetwork de amparadores extrafísicos atuando nas atividades 

da ASSIPI; o approach paratécnico nas assistências multidimensionais; o upgrade cognitivo nas 

práticas parapsíquicas; a recuperação do background parapsíquico da auto-herança multiexisten-

cial; o know-how parapsíquico pessoal advindo das atuações multidimensionais interassistenciais; 

a expertise parapsíquica facilitando a assistência interdimensional; a ocorrência de fenômenos pa-

rapsíquicos nas atividades online. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercepciologia Interassistencial Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene institucional da Parapercepciologia Interassistencial Cos-

moética; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os critico-

pensenes; a criticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o incentivo ao abertismo 

pensênico às paravivências; o favorecimento da pensenização multidimensional. 

 

Fatologia: a ASSIPI; a IC especializada no estudo, desenvolvimento e utilização prática 

do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a desdramatização da utilização do parapsiquismo 

no cotidiano a partir de atividades práticas; o acolhimento interassistencial às demandas parapsí-

quicas das conscins e consciexes; o suporte ao desenvolvimento parapsíquico com a finalidade de 

colaborar com a melhoria da saúde holossomática; o paradigma consciencial orientando as pes-

quisas parapsíquicas; o necessário autodidatismo na formação de pesquisador do parapsiquismo; 

o incentivo institucional ao aprendizado multidimensional ininterrupto na autocapacitação para 

melhor assistir multidimensionalmente; o estudo e a pesquisa sobre os fenômenos parapsíquicos 
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permitindo interpretações mais acertadas dos conteúdos dos parafenômenos; a análise biográfica 

de sensitivos favorecendo o entendimento dos fatores dificultadores e facilitadores do exercício 

do parapsiquismo; a valorização da autocrítica e do autodiscernimento, energético e parapsíquico, 

nas vivências multidimensionais; a relevância do estudo regular da Cosmoeticologia enquanto ba-

lizador das atividades assistenciais interdimensionais; a reeducação consciencial objetivando di-

minuir a ignorância humana sobre a própria realidade multidimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto base de 

sustentação do desenvolvimento parapsíquico sadio; o parapsiquismo autoconsciente enquanto 

ferramenta imprescindível no processo evolutivo das consciências; o incentivo institucional ao 

domínio satisfatório do EV por meio de oficinas e desafios dos 20 EVs diários; as atividades prá-

ticas buscando favorecer às vivências de parafenômenos; os protocolos e paraprotocolos de segu-

rança garantindo a sustentação energética e parapsíquica nas práticas interassistenciais multidi-

mensionais; a formação de campo energético acolhedor facilitando a soltura energossomática pro-

pícia às parapercepções; os exercícios energéticos didaticamente programados em ambiente segu-

ro e otimizado auxiliando a aquisição de confiança para iscagens lúcidas nas assistências cotidia-

nas; os desbloqueios energéticos facilitando a vivência da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; os banhos energéticos promovidos pelas consciexes amparadoras sinalizando o êxito das 

atividades interassistenciais; a assistência interdimensional cosmoética possibilitando extrapola-

ções parapsíquicas patrocinadas pelos amparadores extrafísicos de função; a parceria lúcida da 

equipin com a equipex de amparadores funcionais fortalecendo o trabalho tarístico; a prática do 

parapsiquismo interassistencial cosmoético contribuindo para a reurbanização intrafísica e extrafí-

sica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergismo das 

energias conscienciais a 3 amparador extrafísico–assistente humano–assistido; o sinergismo 

equipin-equipex; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo 

autolucidez parapsíquica–qualidade da interassistência. 

Principiologia: a divulgação sistemática do princípio da descrença (PD); o princípio da 

multidimensionalidade consciencial; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do 

autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução interassistencial; o princípio de o menos 

doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o desenvolvimento 

parapsíquico. 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria e prática do autodidatismo 

parapsíquico permanente; a teoria da Pensenologia; a teoria da inseparabilidade grupocármica;  

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: as técnicas de autodesenvolvimento do parapsiquismo; as técnicas de movi-

mentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de identificação das sinaléticas 

energéticas e parapsíquicas pessoais; a técnica do detalhismo e exaustividade na interpretação 

do conteúdo dos parafenômenos; a técnica da iscagem consciencial lúcida; a técnica da visuali-

zação parapsíquica. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários da ASSIPI; o voluntariado remoto; a reunião 

institucional online permitindo a integração dos voluntários nacionais e internacionais; os vo-

luntários extrafísicos atuantes; as atividades de estudo, pesquisa e debate sobre parapsiquismo 

favorecendo a coesão do voluntariado; os benefícios evolutivos no voluntariado consciencioló-

gico; o exemplarismo dos voluntários reforçando o holopensene da IC. 

Laboratoriologia: as vivências parapsíquicas nos laboratório conscienciológicos;  

a aprendizagem energética e parapsíquica no aproveitamento do laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana diuturna. 
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Efeitologia: os efeitos dos parafenômenos catalisadores de recins; os efeitos do equilí-

brio energossomático na saúde da conscin; os efeitos energossomáticos benéficos do heteroper-

dão; os efeitos da autopredisposição assistencial nas vivências parafenomênicas; os efeitos ime-

diatos e mediatos das extrapolações parapsíquicas; os efeitos do conhecimento teórico e prático 

sobre parapsiquismo para a tares; os efeitos da mesologia na potencialização ou coerção do des-

pertamento parapsíquico precoce. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir da parafenomenalidade lúcida. 

Ciclologia: a relevância do ciclo assim-desassim no desenvolvimento parapsíquico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio conhecimento multidi-

mensional–responsabilidade tarística. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio percepção-cognição- 

-experimentação-convicção. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin parapsíquica / conscin cascagrossa. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a pesquisofilia; a experimentofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a assisten-

ciofilia; a recinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a evoluciofobia; a autopesquisofobia; a energofobia; a ta-

natofobia; a espectrofobia; a urifobia. 

Sindromologia: a síndrome do vampirismo bioenergético. 

Mitologia: o mito do dom sem autesforços; o mito da aceleração evolutiva sem autode-

sassédio. 

Holotecologia: a energeticoteca; a parafenomenoteca; a terapeuticoteca; a discernimen-

toteca; a experimentoteca; a psicoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Holossomatologia; a Desassediologia; a Auto-

pesquisologia; a Experimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin parapsíquica; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autexperimentadora; a consciex; 

a consciex assistida; a equipex; a equipin; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o docente; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbe-

tógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a docente; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a ver-

betógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens epicentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ASSIPI inicial = a Pré-IC de Parapsiquismo; ASSIPI consolidada = a IC 

em plena atividade completando a primeira década de existência (Ano-base: 2021). 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da au-

texperimentação parapsíquica interdimensional; a cultura do autodiscernimento cosmoético. 

 

Objetivos. A ASSIPI possui 6 objetivos, enumerados alfabeticamente, para nortear o de-

senvolvimento das atividades de acordo com a Ciência Conscienciologia: 

1.  Experimentologia. Oportunizar a prática do autoparapsiquismo interassistencial cos-

moético. 

2.  Interassistenciologia. Fornecer os meios para ampliar a lucidez quanto à dinâmica 

interdimensional assistencial sustentada pela inteligência evolutiva (IE). 

3.  Parapercepciologia. Colaborar para a sustentação teática parapsíquica das consciên-

cias. 

4.  Pesquisologia. Facultar o estudo e a pesquisa do parapsiquismo pragmático. 

5.  Taristicologia. Promover a educação parapsíquica cosmoética interassistencial. 

6.  Tecnologia. Desenvolver técnicas e atividades bioenergéticas, anímicas e parapsí-

quicas voltadas à autossuficiência evolutiva. 

 

Atividades. A ASSIPI prioriza a realização de 7 atividades, listadas alfabeticamente: 

1.  Atendimentos. Prestar atendimento a sensitivos e familiares com dificuldades para-

psíquicas. 

2.  Cursos. Fornecer cursos práticos para o desenvolvimento parapsíquico. 

3.  Divulgação. Disseminar e divulgar a cultura parapsíquica. 

4.  Eventos. Promover e participar de cursos, palestras, preceptorias, workshops, ofici-

nas, dinâmicas parapsíquicas, congressos, jornadas, simpósios, atendimentos, assessorias e publi-

cações cujo escopo seja a prática do parapsiquismo. 

5.  Formação. Formar especialistas na aplicação e domínio de técnicas parapsíquicas in-

terassistenciais. 

6.  Parcerias. Desenvolver parcerias interinstitucionais de modo a contribuir na promo-

ção do desenvolvimento prático do parapsiquismo. 

7.  Preceptoria. Fornecer atividade de preceptoria parapsíquica individual e grupal. 

 

Princípios. A ASSIPI observa no desenvolvimento de atividades os 7 princípios listados 

em ordem alfabética: 

1.  Aplicabilidade. Buscar a aplicabilidade prática do parapsiquismo. 

2.  Convivialidade. Desenvolver convivialidade sadia multidimensional. 

3.  Cosmoética. Ter na Cosmoética o balizador das próprias ações. 

4.  Homeostase. Manter a homeostase holossomática da equipe. 

5.  Interassistencialidade. Promover a interassistencialidade qualificada. 

6.  Minipeça. Fixar condição de minepeça lúcida do maximecanismo interassistencial. 

7.  Multidimensionalidade. Assumir a natureza multidimensional no dia a dia. 

 

Megafoco. O megafoco institucional é centrado em abordagens práticas para o estudo, 

pesquisa e desenvolvimento parapsíquico interassistencial cosmoético. 

Parcerias. Em 2011, período da Pré-IC de Parapsiquismo, ICs deram suporte para a fun-

dação da ASSIPI. Eis, em ordem alfabética, 4 ICs e os cursos realizados em parceria na fase 

anterior à fundação da Instituição Conscienciocêntrica: 

1.  Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN): 

Energometria: Perfil Parapsíquico (junho); Tenepes: Tarefa Energética Pessoal (agosto); Tene-

pessograma: Inventário da Tenepes (agosto). 
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2.  Associação Internacional dos Campi de Pesquisa da Conscienciologia (INTER-

CAMPI): 40 Manobras Energéticas (junho). 

3.  Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC): 40 Manobras Energéticas 

(abril, setembro e dezembro); Tenepessograma: Inventário da Tenepes (dezembro). 

4.  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC): Tenepessogra-

ma: Inventário da Tenepes (fevereiro, julho e novembro); curso 40 Manobras Energéticas 

(maio). 

 

História. Sob a ótica da Historiologia, eis, em ordem cronológica, 40 eventos marcantes 

para a história da ASSIPI, com as respectivas datas das atividades: 

01.  Desafio (12.01.2011). Prof. Waldo Vieira (1932–2015) solicita ao prof. Mário Oli-

veira (1954–) constituir IC de Parapsiquismo com atividades práticas para o desenvolvimento da 

paraperceptibilidade lúcida. 

02.  Compassageiros (13.01.2011). 1
a
 reunião no CEAEC com os compassageiros, futu-

ros voluntários, interessados em participar do projeto da nova IC. 

03.  UNICIN (19.01.2011). 1
a
 reunião com a UNICIN para formalizar a condição de 

Pré-IC de Parapsiquismo. 

04.  Voluntariado (22.01.2011). Reunião com os voluntários para discussão e definição 

das diretrizes básicas da Pré-IC de Parapsiquismo. 

05.  Estruturação (12.02.2011). Elaboração do Projeto de Estruturação da IC de Para-

psiquismo. 

06.  Parceria IIPC (26.02.2011). O primeiro evento da Pré-IC de Parapsiquismo em 

parceria com outra IC. 

07.  Sala no Discernimentum (25.04.2011). Ocupação de sala no Discernimentum, 

Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR. 

08.  Encontro Parapsíquico (03.05.2011). Início da Dinâmica Encontro Parapsíquico 

(semanal) no auditório do Discernimentum. 

09.  Entrega do Projeto (09.06.2011). Entrega do Projeto de Estruturação da ASSIPI ao 

Conselho Gestor da UNICIN. 

10.  Preceptoria parapsíquica (26.09.2011). Início do Curso Preceptoria Parapsíquica. 

11.  Sede (05.10.2011). Início das obras da futura sede da ASSIPI no Discernimentum. 

12.  Fundação (29.12.2011). Fundação da Associação Internacional de Parapsiquismo 

Interassistencial (ASSIPI) no Auditório do Discernimentum, Foz do Iguaçu, PR. 

13.  Amparador (21.02.2012). Relato do professor Waldo Vieira sobre a presença de 

consciex ajudando a ASSIPI, denominada pelo professor de Português. Esse amparador, quando 

conscin, era português e amigo de Waldo Vieira e Chico Xavier (1910–2002). 

14.  Oficina do EV no Brasil (16.08.2012). Início das atividades regulares da Oficina do 

EV no Brasil. 

15.  Itinerância internacional (22.04.2013–29.04.2013). Primeira atividade itinerante 

da ASSIPI à Portugal em parceria com a Pré-IC Associação Internacional de Estudo e Pesquisa 

da Consciência (TEATICON). 

16.  Curso de Campo (30.08.2013–01.09.2013). Realização do primeiro curso de campo 

da ASSIPI – Práxis Parapsíquica Interassistencial. 

17.  Projeto Manacá (09.10.2013–27.05.2014). Atividade de assistência energética aos 

idosos do Lar dos Velhinhos em Foz do Iguaçu, PR, pela equipe da ASSIPI Foz do Iguaçu. 

18.  ASSIPI Portugal (05.05.2014). Fundação da ASSIPI Portugal – Associação Inter-

nacional de Parapsiquismo Interassistencial. 

19.  Oficina do EV em Portugal (17.05.2014). Início das atividades regulares da Ofici-

na do EV em Portugal. 

20.  Dinâmica parapsíquica (07.10.2014). Início da Dinâmica Discernimento Parapsí-

quico (semanal) em Foz do Iguaçu. 

21.  Itinerância Dubai (27.09.2015). Workshop de Bioenergias no Dubai, Emirados 

Árabes Unidos, pela equipe da ASSIPI Portugal. 
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22.  Unidade Rio de Janeiro (08.01.2016). Início de atividades regulares da ASSIPI no 

Rio de Janeiro. 

23.  Unidade Manaus (26.02.2017). Início de atividades regulares da ASSIPI em Ma-

naus. 

24.  Itinerância Ilha da Madeira (24.03.2017–26.03.2017). Curso Projeção Consciente 

no Funchal, Ilha da Madeira, Portugal, pela equipe da ASSIPI Portugal. 

25.  Projeto Fiocruz (08.06.2017–06.07.2017). Oficina do EV na Fiocruz, realizada pela 

equipe da ASSIPI Rio de Janeiro. 

26.  Encontro Internacional de Voluntários (20.07.2018–22.07.2018). Primeiro En-

contro Internacional de Voluntários da ASSIPI no Campus de Pesquisa IIPC Saquarema, RJ, 

com a participação de voluntários de Foz do Iguaçu, Rio de Janeiro, São Paulo, Manaus, São Luiz 

do Maranhão e Portugal. 

27.  Projeto Lar das Marias (31.07.2017–02.03.2020). Atividade de assistência energé-

tica às pacientes do Lar da Marias em Manaus, pela equipe da ASSIPI Manaus. 

28.  Itinerância França (22.10.2017). Dinâmica Parapsíquica em Estrasburgo, França, 

pela equipe da ASSIPI Portugal. 

29.  Unidade São Paulo (26.10.2017). Início de atividades regulares da ASSIPI em São 

Paulo. 

30.  Projeto Lar Frei Luiz (20.09.2018–05.09.2019). Oficina do EV no Lar de Frei 

Luiz, pela equipe da ASSIPI Rio de Janeiro. 

31.  Programa de Rádio (03.04.2019–04.12.2019). Programa Parapsiquismo em Foco 

realizado na Rede Comunicadora Iguassu (RCI) em Foz do Iguaçu. 

32.  Itinerância Ilha da Madeira (23.04.2019–29.04.2019). Curso Senso de Gratidão  

e 40 Manobras Energéticas no Funchal, Ilha da Madeira, Portugal, pelas equipes da ASSIPI Bra-

sil e Portugal. 

33.  Itinerância Flórida (27.07.2019–29.07.2019). Curso Arco Voltaico em Deerfield, 

Flórida, Estados Unidos da América, pela equipe da ASSIPI Portugal. 

34.  Itinerância Suíça (07.09.2019–08.09.2019). Curso Consciência e Energia em Biel, 

Suíça, pela equipe da ASSIPI Portugal. 

35.  Comemoração em Portugal (01.11.2019–11.11.2019). Comemorações dos 25 anos 

da Conscienciologia em Portugal, organizada pela equipe da ASSIPI Portugal. 

36.  Itinerância Suíça (14.11.2019–17.11.2019). Palestra Cultura da Dessomatologia  

e curso 40 Manobras Energéticas em Biel, Suíça, pela equipe da ASSIPI Brasil e Portugal. 

37.  Unidade Porto Alegre (04.02.2020). Início de atividades regulares da ASSIPI em 

Porto Alegre. 

38.  Eventos online (21.03.2020). Início das atividades online, realizando cursos institu-

cionais e autorais, além de programas regulares: Encontro Parapsíquico; Panorama Consciencio-

lógico; Bate-Papo Parapsíquico; Parapsiquismo em Foco; Tenepes em Foco; Autopesquisa em 

foco; Livro em Foco; Oficina da Escrita. 

39.  Desafio do EV (01.04.2020–30.04.2020). Primeiro Desafio do EV. 

40.  ConsciencioCast (13.07.2020). Início das entrevistas em podcast denominadas 

ConsciencioCast. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ASSIPI, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
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05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

07.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

15.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

 

A  ASSIPI  BUSCA  FAVORECER  PARAVIVÊNCIAS  LÚCIDAS  

PROMOTORAS  DE  AUTOCONFIANÇA  E  MOTIVAÇÃO  PARA  

ATUAR  EM  ASSISTÊNCIAS  PARAPSÍQUICAS  AMPARADAS,  
CONTRIBUINDO  COM  A  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no desenvolvimento do autoparapsiquis-

mo interassistencial? Considera oportunidade evolutiva participar de equipe multidimensional de 

assistência cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 484. 

 

M. S. O. 
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A S S I S T Ê N C I A    À    C R I A N Ç A    C A R D I O P A T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência à criança cardiopata é o ato ou efeito de a conscin lúcida, 

homem ou mulher, prestar auxílio, ajuda ou socorro ao infante portador de alteração na estrutura 

cardíaca de diferentes níveis de gravidade, gerando resultados interassistenciais multidimen-

sionais e multiexistenciais frente ao processo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O termo criar deriva também do idioma 

Latim, creare, “produzir; fazer brotar; fazer aumentar; fazer crescer; criar”. Apareceu no Século 

XI. A palavra criança surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição cardio procede 

do idioma Grego, kardía, “coração”. O segundo elemento de composição patia provém do mes-

mo idioma Grego, páthé, “estado passivo; sofrimento; mal; doença; dor; aflição”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Auxílio à criança cardíaca. 2.  Ajuda à criança cardiopática. 3.  Su-

porte à criança com malformação congênita cardíaca. 

Antonimologia: 1.  Negligência à criança cardiopata. 2.  Desamparo à criança doente.  

3.  Abandono da criança com malformação cardíaca. 

Estrangeirismologia: o timing assistencial; o rapport do assistente com o assistido;  

o modus vivendi evolutivo; o up to date da Medicina. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades interassistenciais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cirurgia. Nunca reclame da cirurgia que precisou de fazer, pois teve o corpo hu-

mano retocado a fim de funcionar melhor”. 

2.  “Criança. Para a criança ainda não existem o impossível e nem o limite”. 

3.  “Crianças. Defendamos as crianças”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da Resso-

matologia; o holopensene da Cardiologia fetal; o holopensene da priorização assistencial; a per-

cepção do holopensene da culpa dos pais; o holopensene da prontidão assistencial; a ocorrência 

de parafenômenos propiciados pelo acoplamento energético com o holopensene assistencial; o au-

xílio na desdramatização do holopensene da vitimização familiar; a atenção ao holopensene da 

frustração gestacional; a informação esclarecedora para reversão do holopensene de punição;  

o auxílio fraterno para superação do holopensene da perda; o holopensene da escuta; o holopense-

ne da heterocompreensão; o holopensene da colaboração grupal. 

 

Fatologia: a assistência à criança cardiopata; a importância do diagnóstico precoce;  

o simbolismo do coração; a valorização e priorização da assistência à criança cardiopata; a com-

plexidade da cardiopatia congênita infantil; a cardiopatia congênita como problema de saúde pú-

blica; a desigualdade de acesso aos serviços de saúde da criança cardiopata financeiramente des-

privilegiada; a compreensão do sentimento de solidão da família; a empatia com as mães de crian-

ças com má formação cardíaca; a disponibilidade empática diminuindo os sentimentos de insegu-

rança e estresse dos envolvidos; o desequilíbrio do psicossoma; o apego ao hospital; a equipe 

multidisciplinar atuando na minimização do sofrimento parental; a transparência nas condutas te-
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rapêuticas; o entendimento do limite da assistência; a realização do possível no contexto; a impo-

tência frente às diferentes etapas do tratamento; o apoio e suporte facilitando a vivência da rotina 

hospitalar; o cuidado; a solidariedade; o privilégio da atuação na assistência; os aprendizados hau-

ridos na lida com as cardiopatias congênitas; a compreensão quanto ao apego à religiosidade e es-

piritualidade dos envolvidos; o respeito às crenças e culturas; a observância do fortalecimento do 

vínculo familiar com a trajetória da doença; os desafios do cuidado; a atuação assistencial do ter-

ceiro setor e redes de apoio; o auxílio de familiares e amigos; o esclarecimento para diminuição 

do medo do desconhecido; a mortalidade infantil das crianças cardiopatas; a cooperação técnica 

interdisciplinar; a colostroterapia auxiliando à criança cardiopata; a qualificação das competências 

interassistenciais; o acompanhamento interassistencial na vivência do luto antecipatório; as orien-

tações quanto aos sentimentos ambivalentes; o aprendizado interconsciencial com a vivência da 

frustração; a constatação de a dessoma precoce poder proporcionar reciclagens aos progenitores; 

a convivência assistencial com a criança portadora de cardiopatia proporcionando a mudança de 

paradigma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio energé-

tico fundamental à rotina exaustiva da Unidade de Terapia Intensiva (UTI); a conexão com  

a equipex para fazer o trabalho com precisão; a confiança nos amparadores extrafísicos de função 

pelo profissional da saúde; a projeção consciente (PC) auxiliando nos trabalhos terapêuticos 

intrafísicos; o parapsiquismo sendo ferramenta assistencial na área da saúde; a hipótese de a pa-

ragenética ser preponderante na ressoma da criança cardiopata; a ampliação da visão de conjunto 

do assistente quanto ao ambiente multidimensional; as projeções patrocinadas pela equipex moti-

vando a continuidade da assistência; a parapercepção da informação do grupo a ser assistido pro-

porcionando acalmia; a projeção do adeus da criança cardiopata; as doenças físicas podendo ter 

causas extrafísicas; as inspirações extrafísicas recebidas para o cuidado da criança com anormali-

dade no coração; o entendimento da inexistência da morte extrafísica; a prática da tenepes subs-

tituindo os inúmeros pedidos a terceiros; a harmonia multidimensional com o fluxo do Cosmos 

decorrente da assistência às crianças cardiopatas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico da família desestruturada; o sinergismo da 

união grupocármica em prol da criança cardiopata; o sinergismo conhecimentos teóricos–vivên-

cias experimentais; o sinergismo das iniciativas de fraternidade; o sinergismo paciência-persis-

tência; o sinergismo paragenética resiliente–genética atual; o sinergismo da equipe multidisci-

plinar. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da coevolução; o prin-

cípio da compreensão interassistencial; a teática do princípio cósmico de o menos doente ajudar 

o mais doente; o princípio “isso também passa”; o princípio cosmoético “aconteça o melhor 

para todos”; o princípio da parageneticidade; o princípio da afinidade; o princípio “melhor re-

médio é ajudar os outros”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética profissional;  

o código genético; o código paragenético; a dimensão afetiva do código de conduta pessoal;  

o código do silêncio; o código de conduta amorosa; o respeito aos diversificados códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da inseparabilidade grupocármica;  

a teoria da Seriexologia; a teoria da ação cooperativa; a teoria da Conviviologia Evolutiva;  

a teoria da minipeça do Maximecanismo Multiexistencial Interassistencial. 

Tecnologia: a tecnologia nos serviços de saúde de alta complexidade; a tecnologia no 

cuidado materno-infantil; a tecnologia cosmoética; a técnica da cirurgia de Jatene; a criação de 

técnica específica para cada situação-problema; a técnica da colostroterapia; a técnica da de-

sassimilação simpática das energias gravitantes; a técnica da mudança de bloco pensênico. 
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Voluntariologia: o voluntariado assistencial nas instituições hospitalares; o voluntaria-

do proporcionando a visão da multidimensionalidade; o voluntariado como prova prática do senso 

de fraternidade; o voluntariado como oportunidade de desenvolvimento da solidariedade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; a assistência hospi-

talar enquanto laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Desassedio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível dos 

Profissionais de Saúde. 

Efeitologia: o efeito das energias acolhedoras no atendimento; o efeito das energias nas 

interações interconscienciais; as causas e os efeitos das cardiopatias congênitas; o efeito das ex-

pectativas frustradas; o efeito das experiências pessoais; o efeito da excelência do atendimento 

cardiofetal; o efeito amplificador da incerteza sobre o medo; o efeito da compreensão da assis-

tência vivenciada extrafisicamente; o efeito da paragenética na genética; o efeito da escuta inte-

rassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir das neoexperiências assistenciais; 

as neossinapses adquiridas na serialidade existencial; as neossinapses advindas da heterodesso-

ma prematura; as neossinapses geradas pelas vivências grupocármicas; as neossinapses adquiri-

das pelo acesso ao paradigma consciencial. 

Ciclologia: a compreensão da ressomática e dessomática como parte do ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP); o ciclo multiexistencial grupal (CMG); o ciclo interprisão-autovitimiza-

ção-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Binomiologia: o binômio assistência-Cosmoética; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio assistência-parassistência; o binômio assistir-evoluir; o binômio reconhecimento-grati-

dão; o binômio compreensão-perseverança. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação mãe–bebê cardiopata; a inte-

ração grupocarma–criança cardiopata; a interação dos profissionais do cuidado integrado po-

tencializando a assistência. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial egocarma-grupocarma-policarma;  

o crescendo ruptura-impacto-adaptação; o crescendo evolutivo conscin doente–conscin remédio. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio para-

psiquismo–princípio da descrença (PD)–interassistencialidade; o trinômio intercompreensão-in-

tercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autodisponibilidade-heterointeresse-heterocompreensão- 

-interassistência; o polinômio gentileza-assertividade-vínculo-afetividade; o polimônio autodis-

cernimento-intencionalidade-autabnegação-interassistência; o polinômio compreensão-gratidão- 

-respeito-empatia. 

Antagonismologia: o antagonismo emocionalismo / comunicação assertiva; o antago-

nismo dispersão / interassistência; o antagonismo interprisão grupocármica / recomposição gru-

pocármica; o antagonismo autoperdoador / autoimperdoador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a miniproéxis da criança cardiopata possibilitar a evolu-

ção grupocármica; o paradoxo de aparentes perdas significar ganhos evolutivos. 

Politicologia: a política de saúde; a política do Sistema Único de Saúde (SUS); a política 

de assistência social; a política de Atenção Terciária à Saúde; a política do Programa de Apoio 

ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI-SUS). 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da meritocracia; a Lei N. 8.080, de 19 

de setembro de 1990, do Sistema Único de Saúde. 

Filiologia: a amparofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a patofobia; a somatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ansiedade; a síndrome da expectativa frustrada; a sín-

drome de burnout entre os assistentes; a síndrome do herói; a síndrome da salvação. 
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Maniologia: a mania da autopunição; a mania da autovitimização; a religiosomania. 

Mitologia: o mito do fim da vida com a morte biológica; o mito de a dessoma da cons-

cin criança ser injustiça divina; a eliminação dos mitos religiosos; o mito do médico salvacio-

nista. 

Holotecologia: a brinquedoteca; a assistencioteca; a interassistencioteca; a teaticoteca;  

a grupocarmoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a medicinoteca; a energoteca; a desperto-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Dessomatologia; a Pa-

rapercepciologia; a Tenepessologia; a Parapsiquismologia; a Holossomatologia; a Projeciologia;  

a Conviviologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança cardiopata; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin acolhedora; a conscin empática; a cons-

cin afetiva; a conscin enferma; a conscin vitimizada; a equipe multidisciplinar da Unidade de 

Cardiologia Fetal; a família nuclear; a equipe de profissionais da saúde; a conscin parapsíquica;  

a conscin projetada; a isca humana assistencial; a conscin tenepessista; a consciex amparadora;  

a equipe multidimensional; a conscin desassediadora; a minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o assistente exemplarista; o amparador intrafísico; o assistente social;  

o cardiologista; o cirurgião; o hemodinamissista; o obstetra; o proexista; o pesquisador; o tenepes-

sista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador de função; o catalisador 

evolutivo; o médico e professor universitário brasileiro Adib Domingos Jatene (1929–2014), íco-

ne da História Mundial das intervenções nas cardiopatias congênitas. 

 

Femininologia: a assistente exemplarista; a profissional de saúde parapsíquico; a ampa-

radora intrafísica; a assistente social; a cardiologista; a cirurgiã; a hemodinamissista; a obstetra;  

a proexista; a pesquisadora; a tenepessista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a amparadora de função; a catalisadora evolutiva; a médica cardiologista e professora universitá-

ria estadunidense Helen Brooke Taussig (1898–1986), integrante do pioneirismo da cirurgia car-

díaca estadunidense. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens therapeuticus; o Homo sapiens infans; o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens proexo-

logus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência básica à criança cardiopata = a da conscin juntamente com  

a equipe multiprofissional auxiliando com recursos de ponta no âmbito intrafísico; assistência 

avançada à criança cardiopata = a da conscin profissional juntamente com a equipex de ampara-

dores de função auxiliando conscins e consciexes envolvidas. 

 

Culturologia: a cultura da Assistenciologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultu-

ra da Tenepessologia; a cultura da Dessomatologia; a cultura dos acertos grupocármicos; a cul-

tura da culpa; a cultura científica; a cultura médico-hospitalar; a cultura tecnológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a assistência à criança cardiopata, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

04.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

06.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  hospitalizada:  Autorrecinologia;  Neutro. 

09.  Cultura  da  resiliência:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Dessoma  anunciada  do  infante:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

12.  Miniproéxis:  Miniproexologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  ASSISTÊNCIA  À  CRIANÇA  CARDIOPATA  É  OPORTUNI-
DADE  EVOLUTIVA  ÍMPAR,  AO  PROPICIAR  AS  RECOMPOSI-
ÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  MULTIDIMENSIONAIS  E  SERIEXO-

LÓGICAS  DAS  CONSCINS  E  CONSCIEXES  ENVOLVIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assistiu alguma criança cardiopata? Em caso 

afirmativo, quais as reciclagens advindas dessa interação? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Quase Deuses. Título Original: Something the Lord Made. País: EUA. Data: 2004. Duração: 110 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português 

(em DVD). Direção: Joseph Sargent. Elenco: Alan Rickman; Mos Def; Kyra Sedgwick; Gabrielle Union; Merritt Wever; 
Clayton LeBouef; Charles S. Dutton; Mary Stuart Masterson; Cliff McMullen; Luray Cooper; & Irene Ziegler. Produção: 

Mike Drake; & Julian Krainin. Desenho de Produção: Vincent Peranio. Direção de Arte: Halina Gebarowicz. Roteiro: 

Peter Silverman; & Robert Caswell. Fotografia: Donald M. Morgan. Música: Christopher Young. Montagem: Michael 
Brown. Edição: Michael Brown. Efeitos Especiais: Digiscope. Companhia: Home Box Office (HBO); & Nina Saxon 

Film Design. Distrubuidora: HBO. Outros dados: Quase Deuses é parcialmente embasado no artigo jornalístico “Some-

thing the Lord Made”, escrito por Katie McCabe e publicado no Washingtonian. Filme produzido para TV americana. 
Vencedor de 3 Prêmios Emmy, incluindo melhor filme de TV. Sinopse: Conta a história verdadeira e emocionante de  

2 homens desafiando as regras da época para iniciar a revolução médica. Na Baltimore dos anos 40, o Dr. Alfred Blalock 

(Alan Rickman) e o técnico de laboratório Vivien Thomas (Mos Def) realizam cirurgias cardíacas usando técnica sem pre-
cedentes, atuando enquanto equipe de maneira impressionante. Blalock é o saudável homem branco cirurgião chefe do de-

partamento cirúrgico do Hospital Johns Hopkins, e Thomas é negro, pobre e habilidoso carpinteiro, desbravam novo cam-

po na Medicina. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Abrahão, Ana Lúcia Capucho; Jatobá, Maria do Carmo Martins; Enfermagem em Cardiopatias Congêni-

tas: Neonatal e Pediátrica; pref. Ieda Biscegli Jatene; 37 colab.; 468 p.; 32 caps.; Rio de Janeiro, RJ; Editora Atheneu; 

2019; páginas 179 a 189. 
2.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Rodri-

gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 

estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 
alf. geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associaçao Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 113, 115 e 169  

a 179. 

3.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; 
& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
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1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 
23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Agosto de 2011; páginas 158 a 185. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 344, 

454 e 455. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Lara, Enilda Maria de Sousa; Trajetória de Gestantes / Puérperas em uma Unidade de Cardiologia Fetal 

de um Hospital Filantrópico: uma Abordagem Etnográfica; Tese (Doutorado em Ciências da Saúde); Faculdade de 

Enfermagem; Universidade de São Paulo; 2014; 244 p.; disponível em: <https://teses.usp.br/teses/disponiveis/7/7140/tde-
18072014-111301/publico/EnildaMariadeSousaLara.pdf>; acesso em 07.04.2021. 

 

E. L. 
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A S S I S T Ê N C I A    AN T I T A B A G I S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência antitabagista é a ação efetiva de esclarecimento à conscin ta-

bagista, homem ou mulher, por meio de abordagens técnicas relativas ao uso do tabaco e as con-

sequências holossomáticas dos efeitos da nicotina. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O prefixo anti deriva do idioma Grego, an-

tí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo tabaco procede do 

idioma Espanhol, tabaco, “erva de cujas folhas se faz o fumo”. Surgiu no Século XVI. O sufixo 

ista provém do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. A pala-

vra tabagismo apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Assistência antinicotínica. 2.  Assistência antitabaquista. 3.  Amparo 

antitóxico tabagista. 4.  Auxílio antivício nicotínico. 

Antonimologia: 1.  Inassistência ao tabagismo. 2.  Desassistência à conscin nicotínica. 

3.  Tabacofilia. 

Estrangeirismologia: a assistência full time; o acid test da vontade de parar de fumar;  

o checkup somático periódico; o know-how exemplarista; o brainpower antitabagista; a perfor-

mance antitabagista. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao estudo da Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares realtivos ao tema: – Cigarro: ví-

cio evitável. Nicotina: composto mortífero. Antitabagista: assistente lúcido. 

Ortopensatologia: – “Assistência. Quem assiste, aprende”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; a higienização silenciosa dos holopensenes da nicotina. 

 

Fatologia: a assistência antitabagista; a motivação para cessar o tabagismo; o teste de 

Fagerström; a terapia com e sem medicamentos; o auxílio dos profissionais especialistas; o maço 

de cigarros com estampas de advertência; a Epidemiologia sobre tabagismo, no Brasil e outros 

países; a condição da conscin desejosa de cessar o vício; a data marcada; a informação necessária; 

a vontade de parar; o êxito da conscin lúcida livrando-se dos vícios tabagistas; os propulsores 

conscienciais do antitabagismo; o auxílio anônimo; o esclarecimento sobre as repercussões da ni-

cotina; a autoridade do ex-tabagista exemplarista; o autexemplarismo ao antitabagismo; a tares 

acolhedora sem imposição nas abordagens; a tares no combate aos pequenos vícios; a profilaxia 

pessoal e grupal quanto aos hábitos antitabagistas; a eliminação dos bagulhos energéticos; o auto-

desassédio na abordagem esclarecedora; as rotinas úteis facilitando o antitabagismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a equipex direcio-

nando a tares sobre o antitabagismo; as parassenhas assistenciais; o amparo extrafísico dos assisti-

dos e assistentes; a sinalética energética e parapsíquica pessoal na tares antitabagista. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fraternismo-harmonia; o sinergismo autoridade moral– 

–força presencial; o sinergismo abertismo-amparabilidade; o sinergismo vontade inquebrantá-

vel–autesforço perseverante. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivência 

fraterna; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de qualidade assistencial; o código do autexemplarismo; o códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) em respeito ao assistido. 

Tecnologia: as técnicas desassediadoras da assistência antitabagista; as técnicas de vi-

ver multidimensionalmente; a técnica da conexão avançada com o amparo extrafísico. 

Voluntariologia: a qualificação do voluntariado tarístico enriquecendo a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); o continuísmo no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Efeitologia: as reciclagens existenciais enquanto efeitos dos aportes recebidos. 

Neossinapsologia: a conquista de neossinapses evolutivas; a predisposição à formação 

de neossinapses reiterada pela assistência antitabagista. 

Ciclologia: a quebra do ciclo da patologia; o ciclo paratécnico assim-desassim; a libera-

ção do ciclo algoz-vítima; o ciclo psicossoma-mentalsoma. 

Enumerologia: a assistência antitabagista realista; a assistência antitabagista intelectu-

al; a assistência antitabagista somática; a assistência antitabagista psicológica; a assistência an-

titabagista psiquiátrica; a assistência antitabagista intraconsciencial; a assistência antitabagista 

tarística. 

Binomiologia: o binômio lucidez-autodiscernimento; o binômio cultura-modismo; o bi-

nômio argumentação-esclarecimento; o binômio intenção-ação; o binômio mau hábito–mau há-

lito. 

Interaciologia: a interação coragem-autocrítica; a interação crítica-autocrítica. 

Crescendologia: a qualificação da assistência no crescendo indivíduo-grupo; o crescen-

do ignorância-informação sobre a nicotina; o crescendo autaceitação–desdramatização do anti-

tabagismo; o crescendo autevolução pessoal–evolução grupal. 

Trinomiologia: o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio hipoacuida-

de-normoacuidade-hiperacuidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio energia- 

-empatia-assistencialidade. 

Polinomiologia: a proatividade assistencial do polinômio carências-desgostos-paixões- 

-desafetos. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo amparabilidade  

/ assedialidade; o antagonismo exemplo copiável / exemplo evitável. 

Paradoxologia: o paradoxo anticonflitividade-impactoterapia. 

Filiologia: a tabacofilia; a assistenciofilia; a energofilia; a somatofilia; a decidofilia; a re-

educaciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a argumentofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome depressiva; a eliminação da síndrome da 

procrastinação. 

Maniologia: a mania da procrastinação; a eliminação da tabacomania; a mania da autos-

sabotagem. 

Mitologia: o mito da heterocura; o mito da impotência; o mito da superioridade do as-

sistente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a somatoteca; a energoteca; a culturo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Assistenciologia; a Autexemplologia;  

a Autoprofilaxia; a Intrafisicologia; a Fisiologia Humana; a Somatologia; a Energossomatologia; 

a Reciclologia; a Conviviologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin antitabagista; a conscin autorganizada; a equi-

pex acolhedora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o tabagista; o assistente intrafísico; os profissionais da saúde preventiva 

ao tabagismo; o amparador extrafísico; o autodecisor; o conviviólogo; o compassageiro evolutivo; 

o autodesassediado; o intermissivista; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o conscienciólogo; 

o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o tenepessista; o autopesqui-

sador; o reciclante existencial; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a tabagista; a assistente intrafísico; as profissionais de saúde preventiva 

ao tabagismo; a amparadora extrafísico; a autodecisora; a convivióloga; a compassageira evoluti-

va; a autodesassediada; a intermissivista; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a conscienciólo-

ga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a tenepessista; a autopes-

quisadora; a reciclante existencial; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens amparator; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sa-

piens organisatus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência antitabagista declarada = aquela decorrente de esclarecimen-

tos diretos e informações explícitas; assistência antitabagista silenciosa = aquela decorrente de es-

clarecimentos indiretos, notadamente pelo exemplarismo de não possuir vícios. 

 

Culturologia: a cultura assistencial; a cultura da convivialidade interassistencial; a cul-

tura da convivência familiar sadia; a cultura da autoconscientização somática; a cultura da auto-

cura; a cultura da autolibertação; a cultura da coerência pessoal contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência antitabagista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Atividade  física  evolutiva:  Somatologia;  Homeostático. 

03.  Autocontrole  somático:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

08.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Reciclagem  antitabagista:  Maturologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 

 

A  ASSISTÊNCIA  ANTITABAGISTA  FUNDAMENTA-SE  NA  TA-
RES  À  CONSCIN  DEPENDENTE  QUÍMICA  E  PSICOLÓGICA  

DO  USO  DO  TABACO,  SUSCITANDO  AUTENFRENTAMEN-
TOS,  RECINS  E  A  AUTOSSUPERAÇÃO  LÚCIDA  DO  VÍCIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a necessidade da assistência antitaba-

gista ao grupo familiar e à Socin? Já assistiu alguma consciência tabagista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; 260 p.; 200 caps.; 13 

refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; Março, 

1997; páginas 34, 68, 120, 186, 187, 206 e 212. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 126 e 127. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 114. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 cap.; 40 seções; 147 abrev.; 600 enu.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 583. 

 

A. R. R. 
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A S S I S T Ê N C I A    A O    N E O N A T O    P R E M A T U R O  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência ao neonato prematuro é o ato ou efeito de acolher, cuidar, 

proteger e amparar a consciência nascida antes das 37 semanas de gestação, especificamente du-

rante os 2 primeiros meses de vida no ambiente hospitalar, auxiliando-a na adaptação ao soma,  

à família e à dimensão intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-

se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O termo neonato é constituído pelo ele-

mento de composição do idioma Grego, néos, “novo”, e pelo termo do idioma Latim, natus, “nas-

cido, dado à luz”. Apareceu em 1975. A palavra prematuro deriva do idioma Latim, praematurus, 

“precoce; temporão”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assistência em Neonatologia. 2.  Assistência à criança no pós-parto 

prematuro. 3.  Assistência ao recém-nascido prematuro. 4.  Assistência ao recém-nascido pré-ter-

mo (RNPT). 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo prematuro: 

prematurar; prematuramente; prematuração; prematuridade. 

Neologia. As duas expressões compostas assistência intrafísica ao neonato prematuro  

e assistência multidimensional ao neonato prematuro são neologismos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência em Gerontologia. 2.  Assistência ao adulto.  3.  Assis-

tência ao recém-nascido a termo. 4.  Assistência ao recém-nascido. 

Estrangeirismologia: o baby boom pós-guerras mundiais no Século XX; o upgrade de-

corrente da transfusão sanguínea; os heroes for a day registrado em fotografias de neonatos com 

fantasias de super-heróis; o utérus artificiel ou matrice artificielle, ainda em fase de testes; o feelling 

do momento ideal para a abordagem; a acuidade para perceber o timing da ação assistencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à ressoma. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ninguém 

ressoma perfeito. Mãe: canal ressomático. Ressoma é medicamento. Neonato: consciência mi-

lenar. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares referentes ao tema: o bebê apressadinho; o nas-

cido antes da hora; o bebê de 7 meses; o pititico; aquele que queria ver logo o mundo. 

Citaciologia. Eis citação relacionada ao desenvolvimento do neonato prematuro: – Não 

háverá borboletas se a vida não passar por longas e silenciosas metamorfoses (Rubem Alves, 

1933–2014). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Assistir. Assistir às consciências é dar-lhes consciente e decididamente uma parte de 

nosso bem-estar”. 

2.  “Mãe. A mãe é o elemento definidor da cláusula pétrea da programação existencial 

da consciex ressomante”. 

3.  “Recém-nascidos. Há recém-nascidos redentores. Há recém-nascidos contamina-

dores”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene da Resso-

matologia; o holopensene hospitalar acolhedor; o holopensene parassanitário; o holopensene da 
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Cuidadologia; o holopensene da Terapeuticologia; o holopensene da Paraterapeuticologia; o holo-

pensene da paracirurgia; o holopensene da megafraternidade; o holopensene da Neononatologia;  

o holopensene da interassistencialidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência ao neonato prematuro; a recepção à conscin ressomada prematu-

ramente; o atendimento às necessidades especiais do neonato prematuro; a assistência de enfer-

magem; o ambiente hospitalar fraterno e acolhedor; a autodisponibilidade do assistente; a presen-

ça do assistente no lugar certo e na hora certa; a alta sensibilidade do prematuro à luz, aos ruídos 

e à dor; o baixíssimo peso ao nascer (abaixo de 1kg); a incubadora enquanto primeira base intra-

física do neonato; o Projeto Polvo; o cancelamento do tradicional chá de fraldas devido ao nasci-

mento prematuro; a adaptação dos pais para lidar com o filho prematuro; o medo do contato com 

o pequeno soma; a abordagem sutil; o esclarecimento enquanto melhor remédio; a relação entre  

a amamentação e o desenvolvimento somático do prematuro; a estimulação à doação do leite ma-

terno; a interação fisiológica e afetiva durante a amamentação; os casos nos quais a amamentação 

não é permitida; a alimentação por sonda; a nutrição parenteral; a resiliência do neonato; o ambi-

ente acolhedor favorecendo o ganho ponderal; a organização do ambiente intrafísico otimizando  

a atuação da equipe extrafísica; o cumprimento dos protocolos de assepsia e antiassepsia evitando 

complicações à recuperação do prematuro;  a desconstrução de crenças relacionadas aos neonatos 

portadores de más-formações congênitas; os danos neurológicos causados pela hiperbilirrubine-

mia neonatal; a dificuldade do prematuro para adaptar-se à respiração aeróbica; a transfusão san-

guínea nos primeiros dias de vida; a assistência tarística aos pais de bebês portadores de micro-

cefalia; o esclarecimento às mães, proporcionando acalmia; a compreensão do não dito através da 

empatia; a condição de cuidados paliativos da conscin neonata; a dessoma prematura; a assistência 

à dessoma; a ausência do pai; o abandono afetivo; a depressão pós-parto; a gestação resultante de 

estupro; a assistência à mãe vítima de violência sexual; a dessoma da mãe em decorrência do 

parto; a adoção enquanto possibilidade de reencontro grupal; as particularidades dos neonatos ge-

melares; o impacto familiar da trigemelaridade; as novas conformações familiares dos neonatos;  

a condição do neonato filho de mãe portadora de rubéola; o acolhimento à possível consciência 

intermissivista e / ou à consréu ressomada; o cumprimento do possível papel no grupo; o nasci-

mento inesperado podendo proporcionar reconciliações grupais; a Dinâmica Parapsíquica da Me-

gafraternologia; a Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia; as descobertas de traços do tem-

peramento religioso a partir das interações com a equipe profissional; o ambiente de trabalho atu-

ando enquanto agente retrocognitor; a área da saúde enquanto área prioritária de atuação identifi-

cada desde a infância; a escolha pela assistência; o desenvolvimento da autocientificidade; a iden-

tificação do autoconceito proexológico pessoal favorecido pela atividade assistencial; a recupera-

ção de cons; a experimentação da anticonflitividade íntima auxiliando no amparo à família e à cri-

ança prematura; a aplicação da tridotação consciencial em favor da conscin recém-ressomada; a au-

topesquisa orientada pelos fatos e parafatos corroborando o foco no cuidado ao neonato; a con-

dição de conscin-medicamento atuando na assistência qualificada ao recém-nascido prematuro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; as projeções assistidas ao leito dos neonatos; as ener-

gias conciliatórias e fraternas exteriorizadas pelas consciexes amparadoras para o ambiente hospi-

talar; a interfusão das energias conscienciais entre a mãe e o recém-nascido prematuro; a ecto-

plasmia otimizando o restabelecimento do neonato; a clarividência de consciência ao lado da mãe, 

evidenciando a futura gestação após sofrer aborto; os banhos energéticos proporcionados pelos 

amparadores extrafísicos; os parabanhos confirmatórios; a força parapresencial do assistente; 

a exteriorização de energias conciliatórias e lenitivas; a paraassepsia antecipada do ambiente de 

trabalho; a assim; a desassim; as projeções assistidas para visitação a locais extrafísicos de 

consciências com ressoma próxima; as paraincubadoras; as projeções conscientes para visitação 

aos hospitais extrafísicos; a assistência extrafísica do projetor consciente no parto; o acesso às 

informações do Curso Intermissivo (CI); o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  
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a Central Extrafísica da Energias (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); as equi-

pexes de amparadores da assistência hospitalar; a heteroscopia projetiva; as sincronicidades;  

a docilidade parapsíquica norteando a ação assertiva; o restringimento somático; a dosagem de 

energias exteriorizadas ao neonato, ajustada pelos amparadores extrafísicos; os diálogos trans-

mentais; as retrocognições ampliando o entendimento da atuação pessoal no aqui-agora junto aos 

neonatos prematuros. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo terapêutico mãe tranquila–neonato resiliente; o sinergis-

mo da aplicação do parapsiquismo na interassistencialidade; o sinergismo da postura antivitimi-

zação no auto e heterodesassédio; o sinergismo da autoconscientização multidimensional (AM) 

na ampliação da cosmovisão; o sinergismo da escolha da profissão assistencial na aproximação 

da paraprocedência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente; o princípio de o assistente ser o primeiro assistido; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio de o amparador estar onde está o assistido; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de o Universo estar sob controle inteligente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética profissional;  

o código genético. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da ressoma; a teoria do Curso Intermissivo;  

a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica do banho na incubadora; a técnica da higienização das mãos;  

a técnica do posicionamento terapêutico do neonato na incubadora; a técnica da psicosfera tera-

pêutica do assistente; a técnica da exteriorização das energias com o padrão homeostático de re-

ferência promovendo a acalmia do neonato; a técnica da autorreflexão de 5 horas aumentando  

a qualificação da assistência; a técnica da confrontação do medo pela logicidade; a técnica do al-

vo projetivo otimizando as projeções assistenciais aos neonatos. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial à infância na Associação Internacio-

nal de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do parto prematuro; o efeito da incubadora para a manutenção da 

temperatura corporal do neonato; o efeito da fototerapia na remissão da icterícia neonatal; os 

possíveis efeitos da prematuridade no desenvolvimento neurológico e cognitivo do infante; o efei-

to do acolhimento sobre a homeostase do neonato; o efeito da fisioterapia motora e respiratória; 

o efeito do cuidado; o efeito do afeto da mãe; o efeito medicamentoso; o efeito da música instru-

mental na acalmia do neonato; o efeito do oxigênio, gás essencial para a manutenção da vida nes-

ta dimensão; o efeito de pensenizar “aconteça o melhor para todos” diante dos contextos. 

Neossinapsologia: o estresse da prematuridade como causa dos possíveis atrasos à for-

mação de neossinapses do neonato. 

Ciclologia: o término do ciclo da gestação humana fora do útero; o ciclo multiexistenci-

al pessoal (CMP); o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo vital humano. 

Enumerologia: a recepção ao prematuro; o acolhimento ao prematuro; a dedicação ao 

prematuro; o cuidado ao prematuro; a mediação ao prematuro; a compreensão ao prematuro; a pa-

rapercepção ao prematuro. 

Binomiologia: o binômio mãe-filho; o binômio gestante-feto; o binômio serenidade-be-

nignidade; o binômio tares-tacon; o binômio admiração-discordância; o binômio acalmia-asser-

tividade; o binômio benignidade-autodesassédio; o binômio útero-incubadora; o binômio cére-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2619 

bro-paracérebro; o binômio Ética-Cosmoética; o binômio mãe toxicodependente–neonato absti-

nente; o binômio colostro–imunização passiva. 

Interaciologia: a interação mãe nutriz–lactente; a interação pais-neonato; a interação 

amparador-amparando; a interação equipin-equipex; a interação paragenética-genética; a inte-

ração mérito do assistido-amparabilidade; a interação assistente–amparador extrafísico; a inte-

ração holossoma da mãe–holossoma do neonato; a interação fato-parafato; a interação Cosmoé-

tica-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo dos períodos do desenvolvimento humano; o crescendo da 

autossuficiência respiratória; o crescendo do vínculo mãe-filho; o crescendo do reconhecimento 

da linguagem do neonato; o crescendo útero-incubadora-berço evidenciando as primeiras bases 

físicas do prematuro; o crescendo propriocepção-parapsiquismo; o crescendo confiança–iniciati-

va–efetividade assistencial; o crescendo abertismo-escuta-assertividade; o crescendo empatia- 

-acolhimento-assistencialidade; o crescendo detalhismo–ampliação da cosmovisão da interassis-

tência ao prematuro. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio neona-

to-mãe-família; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio comunicabilidade-inte-

lectualidade-parapsiquismo; o trinômio interassistência-autopesquisa-autopacificação; o trinô-

mio profissional de saúde–mãe–neonato. 

Polinomiologia: o polinômio fecundação-gestação-embrião-feto-neonato; o polinômio ho-

lossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio autodisponibilidade-aber-

tismo-oportunidade-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo sanguíneo Rh da mãe / Rh do filho na eritroblastose 

fetal; o antagonismo afeto / rejeição; o antagonismo maturidade / prematuridade; o antagonismo 

crença / cientificidade; o antagonismo maternidade / invéxis; o antagonismo consréu / intermissi-

vista; o antagonismo gestação consentida / gestação forçada; o antagonismo olhar intrafísico 

 / olhar multidimensional; o antagonismo precocidade / prematuridade. 

Paradoxologia: o paradoxo de as energias falarem mais se comparadas às palavras. 

Politicologia: a assistenciocracia; a Política Nacional de Atenção Humanizada ao Re-

cém-Nascido de Baixo Peso (Método Canguru); a Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à assistência; as leis da Biologia;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da seriéxis; as leis da Fisiologia Humana; as leis 

do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

Filologia: a assistenciofilia; a adaptaciofilia; a acolhimentofilia; a terapeuticofilia; a con-

viviofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo da responsabilidade; o medo de entrar em contato com o pequeno 

soma do prematuro; o medo das vacinas impossibilitando a imunização ativa. 

Sindromologia: as síndromes neonatais; a síndrome da angústia respiratória no recém- 

-nascido prematuro; a síndrome HELLP; a síndrome da morte súbita do neonato (SMSL); a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome de 

burnout nos profissionais cuidadores; a síndrome de Down (cromossomo 21); a síndrome de pa-

tau (cromossomo 13); a síndrome da mãe superprotetora; a síndrome do abandono parental. 

Maniologia: a mania da vitimização; a mania do apego; a mania da infantilização; a reli-

giomania do ambiente hospitalar. 

Mitologia: o mito de toda gestação trazer felicidade; o mito de todo bebê significar pu-

reza e ingenuidade; o mito de as más-formações serem frutos de castigo divino; o mito da mãe 

perfeita; o mito do bebê ser trazido pela cegonha; o mito de o sonho de toda mulher querer ser 

mãe; o mito de o leite materno ser fraco e insuficiente para nutrir o bebê; o mito da elevação pesso-

al através da dor e sofrimento. 

Holotecologia: a assistencioteca; a neonatoteca; a ressomatoteca; a farmacoteca; a tera-

peuticoteca; a medicinoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Assistenciologia; a Neonatologia; a Intrafisico-

logia; a Maternologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Paradireitologia; a Comunicologia; 

a Paratecnologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Projeciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neonata prematura; a conscin pré-mãe; a família nuclear; a equipe 

de enfermagem; a conscin acolhedora; a conscin medicamento; a conscin projetora; a conscin lú-

cida; a conscin enciclopedista; a conscin baratrosférica; a consréu ressomada; a consréu assistida; 

a consciênçula; a consener; a consciex; a equipex pré-ressomática; a isca humana lúcida; o ser 

desperto, o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o enfermeiro neonatologista; o técnico de enfermagem; o neonatologis-

ta; o pediatra; o fisioterapeuta; o psicólogo; o terapeuta ocupacional; o fonoaudiólogo; o farma-

cêutico; o pai; o cuidador; o amparador extrafísico; o assistenciólogo; o atrator ressomático; o in-

filtrado cosmoético; o projetor lúcido; o ectoplasta; o pesquisador; o especialista; o conscienciólo-

go; o paracirurgião; o parageneticista; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o intermissivista; o pré-intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o completista; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a enfermeira neonatologista; a técnica de enfermagem; a neonatologista; 

a pediatra; a fisioterapeuta; a psicóloga; a terapeuta ocupacional; a fonoaudióloga; a farmacêutica; 

a mãe; a cuidadora; a amparadora extrafísica; a assistencióloga; a atratora ressomática; a infiltrada 

cosmoética; a projetora lúcida; a ectoplasta; a pesquisadora; a especialista; a consciencióloga;  

a paracirurgiã; a parageneticista; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a intermissivista; a pré-intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a com-

pletista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista a epicon lúcida; a evolucióloga; a enfer-

meira britânica e fundadora da enfermagem moderna Florence Nightingale (1820–1910). 

 

Hominologia: o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sa-

piens genitor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens ampa-

rator; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens intermissivista; 

o Homo sapiens tranquilisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: a assistência intrafísica ao neonato prematuro = os cuidados especiais às 

necessidades somáticas do recém-nascido; a assistência multidimensional ao neonato prematuro  

= o acolhimento e esclarecimento prestado à consciex recém-ressomada durante projeção lúcida. 

 

Culturologia: a paracultura da Ressomatologia; a cultura da maternidade; a cultura da 

Megafraternidade. 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, 11 práticas assistenciais terapêuticas e paraterapêu-

ticas capazes de modificar para melhor a saúde do recém-nascido prematuro, listadas em ordem 

alfabética: 

01.  Acupressão: aplicação de técnica de pressão física sobre pontos específicos para di-

minuição da dor e relaxamento. 

02.  Assepsia energética do ambiente: preparação do local a partir da exteriorização de 

energias conscienciais sadias para melhor qualidade da assistência. 

03.  Exteriorização de energias: emissão bioenergética para acalmia imediata do neonato 

e possível remissão de doenças. 

04.  Homeopatia: indicação de prática homeopática para homeostase e melhoria de pre-

maturos estáveis. 

05.  Método Canguru: estímulo ao contato pele a pele entre mãe e filho para favorecer  

o desenvolvimento afetivo e neuronal. 
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06.  Musicoterapia: sonorização do ambiente para diminuição do estresse causado pelos 

ruídos do ambiente hospitalar. 

07.  Ofuroterapia: emprego de banho terapêutico para melhora da frequência cardíaca  

e respiratória. 

08.  Paracirurgia: intervenção energética ectoplásmica para reestabelecimento da saúde 

e do bem-estar. 

09.  Projeções assistenciais: desenvolvimento de projeções assistidas ao leito do recém- 

-nascido prematuro com o objetivo de melhora da condição de saúde. 

10.  Shantala: aplicação técnica de massagem para o alívio do estresse e das cólicas, 

com melhora do ganho ponderal. 

11.  Tenepes: encaminhamento para assistência tenepessística e consequente observação 

de melhora da condição geral do assistido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência ao neonato prematuro, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  neonata:  Ressomatologia;  Neutro. 

08.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Mãe:  Maternologia;  Neutro. 

13.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  tríplice  rapport  interassistencial:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

A  ASSISTÊNCIA  AO  NEONATO  PREMATURO  POSSIBILITA   
A  RECEPÇÃO  DAS  CONSCIEXES  RECÉM-RESSOMADAS  

EM  CONDIÇÕES  DE  VULNERABILIDADE,  FAVORECENDO   
A  NEOPORTUNIDADE  EVOLUTIVA  NO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já recepcionou ou assistiu consciências recém- 

-ressomadas? Como avalia a autodisponibilidade pessoal para essa interassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

197, 198, 201 a 212, 269, 270, 880, 950 a 952, 954 e 1.076 a 1.081. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 139, 1.006  

e 1.423. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;& Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 175, 235, 256 e 302. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 126, 184, 243, 244, 468 e 593. 

 

A. W. 
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A S S I S T Ê N C I A    A O    P R É - HU M A N O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência ao pré-humano é a ação de a conscin, homem ou mulher, res-

ponsabilizar-se por acolher e suprir as necessidades intra e / ou extrafísicas dos princípios consci-

enciais pertencentes à Zoologia e Parazoologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século 

XVI. O prefixo pré deriva também do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adianta-

mento; superioridade comparativa”. O termo humano procede do mesmo idioma Latim, humanus, 

“próprio do homem; amável; benigno; bondoso; civilizado; erudito; instruído nas humanidades”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ajuda ao pré-humano. 2.  Solidariedade ao pré-humano. 3.  Auxílio 

ao pré-humano. 4.  Socorro ao pré-humano. 5.  Atendimento ao pré-humano. 6.  Assistência ao 

animal. 7.  Amparo ao animal. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência ao pré-humano, assistência jejuna ao 

pré-humano e assistência veterana ao pré-humano são neologismo técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Assistência à conscin. 2.  Assistência à consciex. 3.  Desamparo do 

pré-humano. 4.  Descaso ao animal. 5.  Assédio ao pré-humano. 6.  Negligência em relação ao 

animal. 7.  Perversidade ao pré-humano. 

Estrangeirismologia: o pet membro da família; a expertise nas abordagens interassisten-

ciais; o timing assistencial; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holoconvivialidade maxifraterna aplicada aos pré-humanos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pré-humanos: 

parceiros evolutivos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Carnivorismo. Enquanto a população estiver comendo carne de animais pré-huma-

nos, a Sociedade Humana ainda estará longe da Comunex Evoluída”. 

3.  “Pré-humanos. Quanto mais evoluída a consciência humana, mais ama os animais 

pré-humanos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência ao pré-humano; os zoopensenes;  

a zoopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene da zooconviviali-

dade sadia; a autopensenização assistencial reforçando o acoplamento com o pré-humano; a retili-

nearidade pensênica necessária na assistência ao pré-humano; o pensene interassistencial ao algoz 

do pré-humano. 

 

Fatologia: a assistência ao pré-humano; o mercado anticosmoético de pré-humanos;  

a indiferença com o sofrimento dos pré-humanos; a coisificação dos princípios conscienciais; os 

interesses humanos fúteis prevalecendo aos interesses do pré-humano; a experimentação animal;  

o especismo eletivo; o ato de fingir não ver por não saber como agir; a atitude de não assistir ao 

pré-humano e criticar quem o faz; a reprodução em progressão geométrica gerando filhotes e des-
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cendentes; a necessidade de campanhas de esterilização; a reeducação quanto ao respeito aos pré- 

-humanos; a adoção fraterna em vez da compra; o fato de enquanto se estiver vivendo na dimen-

são intrafísica se matar princípios conscienciais mais simples, mesmo sem querer; a eliminação 

gradativa da dieta carnívora; o psicossoma exacerbado atrapalhando a assistência; a ajuda a qual-

quer preço; a assistência equivocada passando dos limites; o risco de contaminações; a supervalo-

rização do pré-humano; as ilusões assistenciais; as frustrações pelos resultados; a ânsia por ajudar 

sem antes pensar; o ativismo exagerado; a necessidade de admiração e de heteraprovação; a quali-

ficação da intencionalidade; o ato de saber dizer o “não tarístico”; as rupturas assistenciais cos-

moéticas na maioria dos casos, por vezes incompreendidas pelo entorno; as Organizações Não-

governamentais (ONGs) de proteção aos animais; o centro de controle de zoonoses (CCZ); os 

abrigos de pré-humanos; os investimentos necessários ao acolhimento e convívio sadio; o bem- 

-estar do pré-humano; a imperturbabilidade emocional nas condutas assistenciais; o trabalho em 

equipe; a condição evolutiva de levar de eito a assistência aos pré-humanos; a assistência sem dis-

tinção; a assistência a animais dessomados em sacrifícios místicos; a relação harmônica de do-

mesticação mútua; o pré-humano estimulando a socialização; a oportunidade de fazer assistência; 

o desenvolvimento da empatia e do afeto além da questão de gênero e espécie; a predisposição  

à liderança cosmoética; o sentimento de gratidão pela assistência bem-sucedida; a motivação e sa-

tisfação ao assistir; o desenvolvimento da megafraternidade através da zooconvivialidade sadia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático durante a assistên-

cia aos pré-humanos; as consequências multidimensionais dos maus tratos; as cicatrizes no psi-

cossoma do pré-humano maltratado; a relação das seriexes de animais e conscins nas condições 

atuais; os méritos evolutivos do pré-humano; a comunicação telepática entre conscins e pré- 

-humanos; a assimilação simpática; a ação interassistencial válida em qualquer dimensão; a eficá-

cia da assistência multidimensional; a assistência extrafísica silenciosa; a frieza emocional cos-

moética favorecendo o resgate extrafísico dos pré-humanos; o incremento gradativo da tara para-

psíquica na assistência aos pré-humanos; o parabanho energético confirmatório após assistência 

ao animal realizada no extrafísico; o investimento dos amparadores para qualificar o assistente;  

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso-limite assistencial; o sinergismo autodesassé-

dio–capacidade assistencial. 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o prin-

cípio da coevolução interligando todas as consciências; o princípio de o mais evoluído assistir  

o menos evoluído; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade 

grupocármica incluindo os pré-humanos; o princípio da responsabilidade interconsciencial;  

o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a convivialidade sadia 

com os pré-humanos. 

Teoriologia: a teoria da aptidão assistencial; a teoria da inteligência emocional. 

Tecnologia: as técnicas para facilitar o acolhimento e o encaminhamento; a técnica da 

aquisição do senso universalista; as técnicas da Autoconscienciometrologia; a técnica do anoni-

mato assistencial. 

Voluntariologia: os voluntários de ONGs protetoras dos pré-humanos; o voluntariado  

atuando ao modo de minipeça nas assistências ao pré-humano. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Terra; o laboratório consciencio-

lógico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeduca-

ção; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia. 
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Efeitologia: o efeito do emocionalismo no desequilíbrio energossomático; o efeito da 

personalidade do cuidador no temperamento do pré-humano; o efeito assistencial da exterioriza-

ção de energia no extrafísico; o efeito evolutivo da assistência; o efeito do perdão ao algoz;  

o efeito positivo da autoconfiança na capacidade de assistir; o efeito positivo do equilíbrio íntimo 

na atuação assistencial; o efeito cosmovisiológico do sobrepairamento na assistência ao pré-hu-

mano; o efeito do autodesenvolvimento na abrangência assistencial. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses na compreensão do processo evolutivo 

do pré-humano; as neossinapses obtidas a partir do investimento no autaperfeiçoamento da as-

sistência aos pré-humanos. 

Ciclologia: o ciclo comocionalismo-ansiosismo-autassédio-heterassédio; o ciclo resso-

ma-dessoma; o ciclo ação-reação-reeducação. 

Enumerologia: a assistência ineficaz ao pré-humano; a assistência desmedida ao pré- 

-humano; a assistência amparada ao pré-humano; a assistência pacífica ao pré-humano; a assis-

tência coerente ao pré-humano; a assistência exemplarista ao pré-humano; a assistência perma-

nente ao pré-humano. 

Binomiologia: o binômio taxa afetiva–admiração; o binômio taquipsiquismo-assertivi-

dade; o binômio discernimento-afetividade; o binômio voluntariado conscienciológico–voluntari-

ado na Socin; o binômio firmeza-delicadeza; o binômio autassistência-heterassistência; o binô-

mio pré-humanos com pedigree–pré-humanos sem raça definida; o binômio tenepessista–pré-hu-

mano. 

Interaciologia: a interação pré-humanos inocentes–humanos inconscientes; a interação 

equipin-equipex; a interação autodiscernimento–prioridade evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo julgamento negati-

vo–avaliação universalista; o crescendo guia amaurótico–amparador de função; o crescendo au-

todesenvolvimento–abrangência assistencial; o crescendo ser de piscossoma–ser de mentalsoma; 

o crescendo voluntariado amador–voluntariado profissional; o crescendo da maturidade consci-

encial. 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico–assistente–pré-humano; o trinômio 

alimento-abrigo-afeto. 

Polinomiologia: o polinômio fatos–versões–parafatos–paraversões fidedignas; o poli-

nômio aproximação-empatia-amizade-interassistência; o polinômio tarefa-habilidade-talento-ex-

celência; o polinômio pessoa certa–momento correto–contexto adequado–ação precisa. 

Antagonismologia: o antagonismo abrir os braços / cruzar os braços; o antagonismo 

perfil tarístico / perfil taconístico; o antagonismo instintividade / racionalidade; o antagonismo 

alienação / engajamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de os amantes de cães e gatos comercializarem animais. 

Legislogia: as leis dos direitos dos animais; as leis de proteção aos animais. 

Filiologia: a zoofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a zoofobia; a cinofobia; a felinofobia; a fobia de autopesquisar-se limitando  

a assistência. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do justiceiro; a sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome de burnout em 

assistentes dos pré-humanos; a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome da bo-

azinha. 

Maniologia: a mania de incentivar a procriação; a mania de praticar somente a tacon; 

a mania de seguir o fluxo sem contestar; a mania de postergar a assistência; a mania de acumular 

animais. 

Mitologia: o mito de somente a boa intenção já bastar na assistência; o mito de o pré- 

-humano não sentir dor, não pensar e não se comunicar. 

Holotecologia: a zooteca; a convivioteca; a voluntarioteca; a interassistencioteca; a cos-

moeticoteca; a autopesquisoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Bioética; a Cosmoetico-

logia; a Holobioconviviologia; a Liderologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Proexologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; os devas; a equipex; a equipin; o pré-humano; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica. 

 

Masculinologia: o biólogo; o cuidador; o médico veterinário; o acoplamentista; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a bióloga; a cuidadora; a médica veterinária; a acoplamentista; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a tenepessista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens projector; o Homo sapi-

ens fraternus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência jejuna ao pré-humano = a realizada pela conscin inexperiente, 

cujos cuidados ainda se revestem de emocionalidade exacerbada; assistência veterana ao pré-hu-

mano = a realizada pela conscin experiente, com discernimento e Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da terceirização da responsabilidade com os animais; a cultura 

da assistencialidade cosmoética; a cultura do respeito paradireitológico. 

 

Alternativas. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, por exem-

plo, 7 possibilidades, subdivididas em duas categorias, de as conscins interessadas ajudarem aos 

pré-humanos com discernimento: 

A.  Tacon: 

1.  Financeira. Fazer doações a grupos, ONGs ou particulares cuidadores para auxiliar 

nos gastos decorrentes das atividades de resgaste e acolhimento dos animais. 

2.  Proteção. Participar de atividades, individualmente ou em grupo, de resgate, vacina-

ção, castração e proteção de pré-humanos, sem radicalismo, priorizando o equilíbrio emocional  

e o pensene focado no melhor para todos. 

 

B.  Tares: 

3.  Adoção. Estimular a adoção de animais abandonados ao invés de comprá-los. 

4.  Domesticação. Ensinar os pré-humanos a terem boas maneiras. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2627 

5.  Exteriorização. Exteriorizar energias a pré-humanos necessitados, indivíduos assedi-

adores de animais e conscins emocionalmente abaladas em função da dessoma de pets. 

6.  Projeção lúcida. Fazer uso da projeção lúcida para assistir os pré-humanos e escla-

recer pessoas imaturas no trato com os animais. 

7.  Reeducação. Promover campanhas de conscientização, por meio de palestras educati-

vas, sobre a importância de respeitar os animais e as maneiras adequadas de lidar com eles. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência ao pré-humano, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

04.  Compaixão  discernida:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Devas:  Perfilologia;  Neutro. 

07.  Especismo  estagnador:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

08.  Estresse  pós-traumático  no  pré-humano:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

09.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Frieza  assistencial  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Protodignidade  consciencial:  Paraxiologia;  Homeostático. 

13.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  ASSISTÊNCIA  AO  PRÉ-HUMANO,  OPORTUNIDADE   
DE  CONVIVÊNCIA  HARMÔNICA  E  APRENDIZAGEM  MÚTUA,  
PODE  CONTRIBUIR  EFETIVAMENTE  PARA  O  DESPERTAR  

DA  MEGAFRATERNIDADE  E  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou o próprio grau de responsabilidade  

e comprometimento com a assistência ao pré-humano? Procura qualificar essa assistência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensata; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
56, 319 e 447. 

2.  Wisnieski, Melissa; Bouchardet, Roberta; A Tenepes Aplicada a Pré-Humanos; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 19; N.1, 1 ref.; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro- 
-Março, 2015; páginas 65 a 68. 

 

E. S. A. 
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A S S I S T Ê N C I A    A O    V O L U N T Á R I O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência ao voluntário é o conjunto de ações tarísticas ou condições 

otimizadoras, oferecidas pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) para conscins, homens ou 

mulheres, interatuantes em atividades e / ou funções sem vínculo empregatício, no âmbito do pa-

radigma consciencial, objetivando contribuir na alavancagem proexológica da equipe intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo assistência procede do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo voluntário deriva do mesmo idioma, Latim, voluntarius, “quem age por vontade 

própria”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Amparo ao voluntário. 2.  Acolhimento esclarecedor ao voluntário. 

3.  Atendimento ao voluntário. 4.  Tares ao voluntário. 5.  Assistência ao colaborador da IC. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência ao voluntário, miniassistência ao vo-

luntário e maxiassistência ao voluntário são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência ao contratado. 2.  Assistência ao assalariado. 3.  Amparo 

ao empregado. 4.  Negligência em relação ao voluntário. 5.  Desamparo ao voluntário. 

Estrangeirismologia: as ações de Training, Development and Education (TD&E); os 

insights fornecidos pelos amparadores; o Conviviarium; o voice over internet protocol (VoIP) 

facilitando a comunicação entre voluntários de diferentes cidades. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade evolutiva. 

Citaciologia: – “Um por todos e todos por um” (Alexandre Dumas; 1802–1870). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os vin-

copensenes; a vincopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência ao voluntário; a assistência ao assistente; os subsídios materiais, 

cognitivos, afetivos, psicomotores, energéticos e tarísticos fornecidos aos voluntários; a adesão ao 

voluntariado; a identificação pessoal com os objetivos e os ideais institucionais; o vínculo cons-

ciencial; a visão organizacional; a missão organizacional; o paradigma consciencial; as habilida-

des, os trafores e os interesses do voluntário orientando a função a ser designada; o voluntariado 

enquanto recurso de desenvolvimento pessoal e social; a aquisição de novas habilidades acarre-

tando o progresso na qualificação pessoal; os treinamentos; a elucidação quanto às posturas mais 

adequadas para atendimento aos alunos; o trabalho em equipe; a interação com pessoas de dife-

rentes mentalidades; a riqueza grupal encontrada na heterogeneidade dos integrantes; as relações 

humanas nas instituições sem fins lucrativos; a motivação; a satisfação; a convivialidade sadia; as 

confraternizações; o bem-estar do voluntário; o nível de convergência entre os interesses pessoais 

e institucionais; as dificuldades na gestão de voluntários; o desafio da capacitação de profissionais 

engajados na prática do voluntariado; a falta de pontualidade; a indisponibilidade; a sobrecarga de 

alguns em detrimento do baixo comprometimento de outros; as acareações; o desvio de função;  

o desafio de atingir metas, mesmo com recursos reduzidos; a oposição de interesses e visões pes-

soais; a percepção da coordenação sobre os interesses individuais convergentes ou divergentes 

dos voluntários; a criatividade, a calma e o jogo de cintura necessários nas superações de proble-
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mas; a necessidade do cumprimento de regras; a saúde mental no trabalho; o nível de envolvi-

mento do voluntário com as tarefas e com a instituição; o voluntariado profissional; o planeja-

mento participativo; a colaboração e a produção coletiva no lugar da competição individualista;  

a comunicação horizontal; a empatia; a escuta ativa assistencial; o interesse genuíno em conhecer 

a consciência a ser assistida; a tentativa constante de criação de ambiente de participação, ino-

vação e autorrealização; as reuniões gerais e de colegiado; o posicionamento grupal e intracons-

ciencial dos voluntários em relação à instituição; o autoposicionamento gerando heterorreflexões; 

os manuais das áreas de voluntariado contendo o passo a passo das tarefas; a importância da ma-

nutenção do fluxo de tarefas; os ajustes mútuos; a percepção das necessidades do voluntário;  

a convivência sadia; as proéxis pessoais e a maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com  

o amparador de função da Conscienciocentrologia durante as atividades de assistência ao volun-

tário; a doação de energias para aumentar a lucidez do assistido; a formação de campo energético 

assistencial para as reuniões; a psicometria; a assimilação simpática (assim); a desassimilação 

simpática (desassim); o materpensene de cada área do voluntariado; a autoconscientização multi-

dimensional (AM) por vezes dificultada pelo descomprometimento nas atividades do voluntaria-

do; o voluntariado tarístico enquanto instrumento para o desenvolvimento do parapsiquismo lú-

cido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vínculo interpessoal–vínculo consciencial; o sinergismo 

entre as áreas técnicas da instituição; o sinergismo voluntário–amparador de função; o sinergis-

mo da autopesquisa nas atuações interassistenciais; o sinergismo assistência do voluntário à ins-

tituição–assistência da instituição ao voluntário otimizando o completismo existencial grupal. 

Principiologia: o ato de “ceder” sendo princípio fundamental da convivência saudável; 

o princípio do megarrecurso insubstituível da interassistencialidade; o princípio cosmoético de 

desejar o melhor para todos; o princípio da descrença (PD); o princípio de “ninguém evoluir so-

zinho”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) posto em prática a partir do volun-

tariado; o código grupal de Cosmoética (CGC) embasando a convivência interpessoal na insti-

tuição. 

Teoriologia: as teorias da gestão de recursos humanos. 

Tecnologia: a técnica de avaliação de necessidades, passando pela análise organizacio-

nal, análise de tarefas e análise individual; a organização pessoal enquanto técnica para conexão 

com o amparo especializado. 

Voluntariologia: o voluntariado na condição de instrumento proexológico; o autocom-

prometimento no voluntariado institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana no dia a dia do voluntariado. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo da assistência ao voluntário contribuindo nas auto e heteror-

reciclagens; o efeito do trabalho detalhista nas obras conscienciológicas favorecendo o desassé-

dio mentalsomático; o descomprometimento de alguns voluntários podendo gerar efeito estagna-

dor no trabalho grupal. 

Neossinapsologia: o voluntariado conscienciológico comprometido gerando neossinap-

ses quanto à autoconscientização multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido em constante troca de papéis de acordo com  

o momento evolutivo; o ciclo do autorrevezamento multiexistencial; o ciclo iniciativa-acabativa 

essencial nas tarefas do voluntariado; os ciclos de voluntários nas funções; o ciclo autoconscien-
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cioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo traba-

lho individual–trabalho grupal; o ciclo de tarefas do voluntário dentro do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial. 

Enumerologia: a assistência à demanda somática (nutrição; postura corporal); a assis-

tência à demanda energética (desassim; arco voltaico); a assistência à demanda psicossomática 

(acolhimento; bem-estar); a assistência à demanda mentalsomática (debates; artigos; verbetes);  

a assistência à demanda desassediadora (atendimento pontual ao voluntário); a assistência à de-

manda autopesquisística (técnico-científico; docência); a assistência à demanda intraconsciencial 

(conscienciometria; consciencioterapia). 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio saber sobre–saber como; 

o binômio conscin amparadora–consciex amparadora; o binômio voluntariado consciencioló-

gico–voluntariado na Socin; o binômio pesquisa-autopesquisa; o binômio tacon–tares; o binômio 

ouvir mais–falar menos. 

Interaciologia: a interação conviviológica sadia entre os voluntários; a interação da 

área responsável pelo voluntariado com os diversos voluntários da IC buscando a constante 

qualificação de todos; a interação diplomacia-paradiplomacia; a interação entre os coordenado-

res aumentando a integração entre as áreas técnicas e o aprimoramento do trabalho; a interação 

conscienciocentrológica das ICs. 

Crescendologia: os subsídios da área da Conscienciocentrologia contribuindo no cres-

cendo voluntariado–coordenação–docência conscienciológica; o crescendo fazer o básico–fazer 

o necessário–fazer o suficiente–fazer o prioritário; o crescendo espera pela demanda–proativi-

dade; o crescendo guia amaurótico–amparador de função; o crescendo obnubilação–lucidez ex-

trafísica otimizado no voluntariado conscienciológico; o crescendo voluntariado amador–volun-

tariado profissional; o crescendo da maturidade consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade;  

o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo desenvolvido no voluntariado; o tri-

nômio assistente queixumeiro–assistente tarefeiro–assistente motivado. 

Polinomiologia: a teática do polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acom-

panhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo prazer imediato / satisfação evolutiva; o antagonis-

mo disposição / indisposição nos trabalhos voluntários; o antagonismo disponibilidade / indispo-

nibilidade para os trabalhos do voluntariado; o antagonismo assistência demagógica / assistência 

realista; o antagonismo autorganização / submissão ao rolo compressor do cotidiano; o antago-

nismo gestão de voluntários / gestão de funcionários; o antagonismo empresa da Socin / empresa 

conscienciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de os materpensenes assistenciais individuais dos voluntári-

os sustentarem o materpensene institucional. 

Politicologia: a democracia pura corroborada pelas assembleias gerais nas ICs; a merito-

cracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei 9.608 / 98 legitimando a atuação do voluntaria-

do no Brasil; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recexofobia; a decidofobia; a superação da laborfobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; o combate à síndrome da disper-

são consciencial. 

Mitologia: o mito do voluntariado sem regras e responsabilidades. 

Holotecologia: a assitencioteca; a conscienciocentroteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Voluntariologia; a Conscienciocentrologia;  

a Pensenologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Evoluciologia; a Proe-

xologia; a Grupocarmologia; a Priorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassistência ao voluntário = o suprimento das necessidades imediatas, 

sem o incentivo ao desenvolvimento de novas habilidades; maxiassistência ao voluntário = a insti-

gação do desenvolvimento consciencial no incentivo à liderança interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado fortalecida na década de 1990 pelas transforma-

ções sociais geradas com a globalização; a cultura organizacional; a cultura da Interassistencio-

logia; a cultura da solidariedade. 

 

Procedimentologia. Eis, por exemplo, em ordem lógica, 6 procedimentos assistenciais  

e profiláticos de entrada e manutenção dos voluntários nas ICs: 

1.  Questionário. Preenchimento de questionário ou Ficha de Adesão ao Voluntariado 

pelo candidato. 

2.  Entrevista individual. Acolhimento ao novo voluntário e assinatura do Termo de 

Adesão ao Voluntariado. 

3.  Encaminhamento. Direcionamento do novo voluntário ao coordenador da área técni-

ca escolhida para atuação. 

4.  Treinamento. Orientações realizadas pelo coordenador da área sobre os conhecimen-

tos e habilidades necessários para atuar na função. 

5.  Acompanhamento. Atenção às demandas específicas de cada voluntário por parte da 

coordenação do setor, com intervenções e reuniões quando necessário. 

6.  Apoio a Voluntários e Alunos (AVA). Auxílio e acompanhamento à demanda espe-

cífica, em especial ao intermissivista inadaptado quanto aos princípios da Conscienciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência ao voluntário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ASSISTÊNCIA  AO  VOLUNTÁRIO  É  PONTO  DE  PARTIDA   
NO  ACOLHIMENTO  AO  INTERMISSIVISTA,  GERANDO  AFI-
NIZAÇÃO  COM  A  INSTITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA   
E  CONSEQUENTE  IMERSÃO  NA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível da assistência interpessoal rea-

lizada nas diversas instâncias da Instituição Conscienciocêntrica na qual atua? Julga importante  

a qualificação da interassistência aos demais compassageiros evolutivos das ICs? 
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A S S I S T Ê N C I A    AU T E N G A N A D O R A  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência autenganadora é o ato ou efeito da solidariedade autoilusória 

caracterizada pela condição de subnível interassistencial autoimposto, manifestada pela conscin, 

homem ou mulher, em detrimento do auxílio prioritário, a maior, evitando desperdício de oportu-

nidade proexológica, já possível para a consciência assistente no atual patamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 

Apareceu no Século XVI. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enganar procede do idioma Latim Vulgar, ingannare, “escarnecer; 

zombar; ludibriar”, de gannire, “latir; ganir (o cão); regougar (a raposa); chilrear (o pássaro); gor-

jear (as aves); murmurar; lamentar; grunhir”. As palavras enganar e engano surgiram no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Assistência autenganosa. 2.  Assistência autequivocada. 3.  Assistên-

cia autoludibriadora. 4.  Assistência autoburladora. 

Neologia. As 4 expressões compostas assistência autenganadora, assistência autenga-

nadora mínima, assistência autenganadora mediana e assistência autenganadora máxima são ne-

ologismos técnicos da Autenganologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência autolúcida. 2.  Assistência autodiscernida. 3.  Assistên-

cia realista. 

Estrangeirismologia: a falta de upgrade na automanifestação pensênica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da interassistencialidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Você sempre é capaz de assistir mais do que se considera capaz”. 

2.  “Autengano. Todo autengano é mais fácil de se cometer do que adquirir um autoco-

nhecimento”. 

3.  “Autenganos. Sob a ótica da Cosmoética, a autocorrupção tem relação estreita com 

inumeráveis autenganos de múltiplas naturezas, cometidos por legiões de conscins, em todos os 

Continentes da Terra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autengano; o holopensene da imaturidade; o ho-

lopensene do egocentrismo; o holopensene da vaidade; o holopensene da vitimização; o holopen-

sene da autocorrupção; o holopensene do pessimismo; o monoideísmo pensênico; a inflexibilidade 

pensênica; a necessidade de neopensenes altruístas; a neopensenidade libertária. 

 

Fatologia: a assistência autenganadora; a complacência com o autonivelamento por bai-

xo; a autoconivência com a condição de comodismo regressivo; a subutilização dos trafores; a ne-

gligência aos trafares pessoais; a autocorrupção; as justificativas; as coleiras do ego; a intenção se-

cundária; a barganha implícita na prática assistencial; a condição de baixa lucidez quanto aos pró-

prios objetivos assistenciais; a ignorância quanto à autocapacidade assistencial; a limitação da as-

sistência; a desproporção entre os aportes recebidos e a assistência realizada; o loc externo; a valo-

rização do status; o desperdício de oportunidades assistenciais; a predisposição à reciclagem intra-

consciencial; a correção de rota; o exercício do antiegoísmo por meio do autaperfeiçoamento inte-

rassistencial contínuo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ignorada; o desleixo quanto à autodefesa energética; a limitação da 

atuação conjunta com os amparadores extrafísicos advinda da condição de marasmo assistencial; 

a afinização com os guias extrafísicos amauróticos; a influência de consciexes assediadoras na re-

cusa à recin; a projeção lúcida vexaminosa capaz de promover a autorreflexão sadia; a prática diá-

ria da tenepes; o autocomprometimento com o parapsiquismo interassistencial lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo imaturidade consciencial–repetição desnecessária; o si-

nergismo vontade-intenção; o sinergismo holopensênico; o sinergismo holossomático. 

Principiologia: o princípio evolutivo da autossinceridade; o princípio da contradição;  

o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a ignorância quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pes-

soal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da coerência; a teoria da in-

terprisão grupocármica; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da recin; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica do conscienciograma; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica da dupla evolutiva (DE); as técnicas cosmovisiológicas. 

Voluntariologia: a priorização da recin no voluntariado interassistencial; a decisão pelo 

voluntariado tarístico; o voluntariado conscienciológico impulsionador da qualificação da assis-

tência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autocons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do temperamento pessoal na assistência autenganadora; o efeito 

negativo dos autequívocos recorrentes; o efeito da inautenticidade pessoal; o efeito da dificulda-

de de compreender a empatia; o efeito da conquista dos trafais no processo de autaprimoramen-

to assistencial. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses interassistenciais; as neossinapses ori-

ginadas a partir da recin; as neossinapses altruístas. 

Ciclologia: o ciclo ausência de autopesquisa–assistência medíocre. 

Enumerologia: o assistente autenganado conscientemente; o assistente autenganado por 

ignorância; o assistente autenganado por teimosia; o assistente autenganado por inflexibilidade; 

o assistente autenganado por insegurança; o assistente autenganado por falta de reflexão; o assis-

tente autenganado por autassédio. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio monovisão-cosmo-

visão; o binômio falta de autocrítica–heterocrítica distorcida. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento–assistência profícua; a interação assis-

tente lúcido–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo assistente jejuno–assistente veterano; a prática assistencial 

autenganadora provocando o crescendo autodesconforto–insatisfação íntima frequente; o cres-

cendo patológico incompléxis-melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade–predisposição assistencial–inteligência evo-

lutiva (IE); o trinômio evolutivo egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio disponibilidade assistencial lúcida–autenfrentamento dos 

trafares–autossuperação dos autenganos–amparabilidade extrafísica. 
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Antagonismologia: o antagonismo pusilanimidade / autocrítica cosmoética; o antago-

nismo egoísmo / fraternismo; o antagonismo conscin miserê / conscin large; o antagonismo es-

tagnação evolutiva / experiência autolibertadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistência bem-sucedida trazer maior ganho ao assis-

tente. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei de causa e efeito; a incompreensão da lei 

do retorno interassistencial; a lei do menor esforço; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva. 

Filiologia: a egofilia; a autocriticofilia; a experimentofilia; a decidofilia; a conviviofilia; 

a interassistenciofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a autorreflexofobia; a neofobia; a re-

ciclofobia; a autodiscernimentofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do ostracismo; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome do autodesperdício de oportunidades. 

Maniologia: a mania de postergar a autopesquisa. 

Mitomania: o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a egoteca; a assistencioteca; a criticoteca; a trafaroteca; a psicossomato-

teca; a volicioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Assistenciologia; a Egocarmologia; a Autocri-

ticologia; a Autopesquisologia; a Autorreciclologia; a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Au-

todesassediologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistencial; a conscin equivocada; a conscin estagnada; a conscin 

autorrecicladora; a conscin autoimperdoadora; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o assistente autenganado; o assistente imaturo; o assistente amador; o au-

tocorrupto; o acomodado; o egocêntrico; o vaidoso; o autossabotador; o autopesquisador; o autor-

reeducador. 

 

Femininologia: a assistente autenganada; a assistente imatura; a assistente amadora; a au-

tocorrupta; a acomodada; a egocêntrica; a vaidosa; a autossabotadora; a autopesquisadora; a autor-

reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequivocatus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens immaturus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens auto-

corruptor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência autenganadora mínima = a mimética, marcada pelas autojusti-

ficativas falaciosas visando atenuar o comodismo infrutífero autoinduzido; assistência autengana-

dora mediana = a permeada de autointeresse em controlar e assegurar resultados, ao considerar, 

equivocadamente, o desempenho pessoal superior ao alheio; assistência autenganadora máxima  

= a do intermissivista com despriorização, desprezo e / ou indiferença à escrita conscienciológica, 

tarística e evolutiva. 

 

Culturologia: a superação da cultura do autengano; a eliminação da cultura da poster-

gação; a inclusão da cultura da autorreflexão; a consolidação da cultura da interassistencialidade 

cosmoética. 
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Caracterologia. Atinente à Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

traços passíveis de serem identificados na manifestação da conscin predisposta à assistência au-

tenganadora: 

01. Apego: dificuldade de fazer concessão cosmoética na assistência, de renunciar às pró-

prias convicções e ideias em favor do bem maior. 

02. Apriorismo: dificuldade de acolher ideias divergentes nas tarefas assistenciais por 

prejulgá-las inadequadas e / ou inconsistentes, com base em suposições arbitrárias. 

03. Autoritarismo: dificuldade de buscar consenso grupal e de privilegiar a horizontali-

dade nas decisões, valendo-se de imposição ou chantagem para prevalecer a vontade pessoal. 

04. Controle: dificuldade de assumir a condição de liderado, no revezamento sadio, em 

prol da otimização da assistência. 

05. Egoísmo: dificuldade de superar o egocentrismo infantil ao priorizar o interesse pes-

soal, em detrimento do melhor para todos. 

06. Impaciência: dificuldade de assistir com serenidade e compreensão diante do erro  

e / ou do tempo de resposta do aprendizado alheio. 

07. Inércia: dificuldade de sair da zona de conforto patológica, da condição de como-

dismo consciente para assumir novos desafios assistenciais. 

08. Ingratidão: dificuldade de aplicar teaticamente os conteúdos conscienciológicos em 

retribuição às benesses recebidas. 

09. Irritabilidade: dificuldade de manter o bom humor constante, sem episódios de hosti-

lidade súbita, oriunda de imaturidade afetiva. 

10. Lamúria: dificuldade de assumir postura antiqueixa, sem reclamações recorrentes, 

com foco na assistência possível. 

11. Manipulação: dificuldade de manter isenção cosmoética, sem uso de interpretatices 

parapsíquicas, com a finalidade de convencer. 

12. Monoideísmo: dificuldade de reconhecer não ser o dono da verdade, de sair dos mo-

noblocos pensênicos, impedidores do rapport com os amparadores extrafísicos de função. 

13. Rigidez: dificuldade de interagir com flexibilidade, de considerar novas possibilida-

des assistenciais, além das autexperimentadas. 

14. Vaidade: dificuldade de realizar a assistência espontânea, doadora, sem interesse em 

agradecimento, elogio ou status, efêmeros e ilusórios. 

15. Vitimização: dificuldade de não culpabilizar os outros pelas frustrações advindas de 

expectativas não atendidas no exercício interassistencial. 

 

Recinologia. A reciclagem intraconsciencial é o caminho intransferível e inarredável aos 

interessados na assunção a neopatamar na interassistencialidade. Implica em assumir a responsa-

bilidade e o protagonismo pela autoqualificação em prol da ampliação das possibilidades assisten-

ciais. 

Equivocologia. A assistência autenganadora pode ter raiz em processos arraigados do 

passado, a exemplo da relutância em abrir mão de cargo ou função no trabalho assistencial pelo 

receio de descontinuidade na organização pré-estabelecida, reflexo do apego e da falta de confian-

ça interpares ainda não superados e pode demonstrar desconforto e insegurança quanto à possibili-

dade de repetição de autequívocos e omissões deficitárias registradas na holobiografia pessoal. 

Priorologia. A eliminação dos autenganos está diretamente relacionada à priorização da 

autopesquisa e à autossinceridade. A convergência de esforços em favor da renúncia à necessidade 

de qualquer tipo de controle e / ou poder intrafísico, egoicos, confere à consciência maior autono-

mia para ultrapassar os trafares autolimitantes. 

Intencionologia. O megadesafio está em identificar a intenção encoberta no desenvolvi-

mento da assistência, não raro, no limiar da inconsciência. A autodeterminação pela explicitação 

da própria realidade consciencial, sem reservas, permite à conscin definir, com mais propriedade, 

quais trafares e trafais devem ser trabalhados prioritariamente. 

Autocriticologia. Urge o autoinvestimento na autocrítica cosmoética, pedra de toque no 

exercício pleno da interassistencialidade. A determinação em abolir os circumpensenes estagnado-
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res da manifestação pessoal, a exemplo do “não é o momento”, “não quero”, “não consigo”, de base 

psicossomática e fundamentados em análise superficial, é bom começo para se romper com a pre-

valência da assistência autenganadora. 

Autocoerenciologia. É preciso decisão. Não há atalho, pretexto, desculpa ou subterfúgio 

para o intermissivista esquivar-se da responsabilidade pela autorrecin. O autoposicionamento coe-

rente com o nível evolutivo pessoal e o autoimperdoamento frente às autocorrupções é o pré-re-

quisito mínimo ao interessado na assistência máxima. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, a seguir, em ordem alfa-

bética, 5 atitudes úteis à conscin motivada em eliminar a condição de subnível interassistencial: 

1.  Autocentramento: concentrar-se no cumprimento da proéxis, a partir da implantação 

de rotinas úteis e hábitos sadios, com foco na autoqualificação interassistencial. 

2.  Autoconfiança: manter confiança inabalável nos autopropósitos assistenciais e autor-

ganizar-se para o preenchimento dos trafais. 

3.  Autocriticidade: priorizar a autocrítica permanente e a heterocrítica cosmoética nas 

manifestações autopensênicas, proporcionando maior isenção na assistência. 

4.  Autodesperticidade: empenhar-se na manutenção do autodesassédio teático e na re-

verberação do holopensene altruísta, heterodesassediador. 

5.  Autoparapsiquismo: investir no autodesenvolvimento do parapsiquismo mentalsomá-

tico interassistencial, com a priorização da assistência conscienciográfica. 

 

Autesforço. Investir na superação da assistência autenganadora permite à conscin ultra-

passar a mediocridade na atuação multidimensional e traz oportunidade ímpar de participar, luci-

damente, da assistência realista junto aos amparadores extrafísicos de função. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência autenganadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

09.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

10.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

14.  Pseudolimitação  autoimposta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  PERMANÊNCIA  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  NA  AS-
SISTÊNCIA  AUTENGANADORA  EXPLICITA  ATITUDE  ANTI-

PROÉXIS  E  REPRESENTA  CAMINHO  ABERTO  AO  INCOM-
PLETISMO  EXISTENCIAL,  PRENÚNCIO  DE  FUTURA  MELEX. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito(a) com os resultados assistenciais 

alcançados até o momento? Ainda mantém algum nível de assistência autenganadora na manifesta-

ção pessoal? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 64, 246 a 248 e 691. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 127, 131  

e 154. 

 

G. S. 
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A S S I S T Ê N C I A    D O    A S S I S T I D O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência do assistido é a reação derivada do ato de o assistido, cons-

cin-homem, conscin-mulher, ou consciex, prestar assistência ao assistente, também conscin-ho-

mem, conscin-mulher, ou consciex, por meio do ato de se deixar assistir. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 

Surgiu no Século XVI. O termo assistido é particípio passado do verbo assistir, derivado também 

do idioma Latim, assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; com-

parecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apa-

receu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Influência do assistido. 02.  Assistência ao assistente. 03.  Assistên-

cia indireta. 04.  Assistência em ricochete. 05.  Mutualidade assistencial. 06.  Permutação assis-

tencial. 07.  Interdependência evolutiva. 08.  Intercooperação evolutiva. 09.  Coassistencialidade. 

10.  Solidariedade assistenciológica. 

Neologia. As duas expressões compostas assistência do assistido consciente e assistên-

cia do assistido inconsciente são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência do assistente. 2.  Influência do assistente. 3.  Assistência 

ao assistido. 4.  Assistência direta. 

Estrangeirismologia: o wrap up da assistência na tenepes; o full time interassistencial;  

o rapport interconsciencial assistente-assistido; o modus operandi pessoal da proéxis; o feedback 

interassistencial; o helping the helper; a mutual assistance; a bi-directional assistance; a key da 

interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência do assistido; a mutualidade interassistencial; o fato conhecido de 

quem assiste ser o primeiro a ser assistido; os benefícios recíprocos; a grupocarmalidade lúcida;  

a domesticação mútua da assistencialidade; a convivialidade fraterna; o saber dar e o saber rece-

ber; o vínculo consciencial; a intercooperação a 2 da dupla evolutiva; a solidariedade teática; as 

autogratificações interassistenciais; a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do esclarecimento (ta-

res); a autodisponibilidade humanista; a heteroabordagem assistencial; a interassistência humano- 

-subumano; a queda do mito da superioridade do assistente; a recusa do papel de “dono da ver-

dade”; a inteligência de sair do pedestal; a extinção da torre de marfim; o abertismo consciencial 

de aceitar ser assistido pela consciência de qualquer nível evolutivo; a transformação do assistido 

em assistente como a assistência-mor; a aprendizagem haurida com o assistido; o revezamento 

das posições de assistente-assistido; o exemplarismo como a melhor forma de assistência ao gru-

pocarma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as práticas diárias, 

pessoais, da tenepes; a ofiex pessoal; a assistência conscin-consciex; a assistência consciex-cons-

cin; a assistencialidade do parapsiquismo. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prestar assistência–ser assistido. 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade da interassistencialidade na evolução 

consciencial; o princípio interassistencial do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial; o emprego da técnica do arco 

voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo assistido-assistente-assistido-assistente-assistido-assistente. 

Enumerologia: a assistência social; o ato de abrir a mão; o ato gratuito; a transmissão de 

herança; o contrato gratuito; a entrada franca; a franquia postal. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio tenepes-ofiex; o binô-

mio conscin trator–conscin reboque. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação médico-paciente; a intera-

ção terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação professor-alu-

no; a interação autor-leitor; a interação humano-subumano. 

Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo privilegiado / despossuído; o antagonismo abrir os 

braços / cruzar os braços. 

Paradoxologia: o paradoxo da inversão do fluxo assistencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a meritocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a democracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da empatia; a lei da ação  

e reação. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a consciencio-

filia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Mitologia: o descarte do mito da santidade. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a convivioteca; a socioteca;  

a energossomatoteca; a cosmoeticoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Intrafisi-

cologia; a Extrafisicologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Priorologia; a Ho-

lomaturologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
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luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assistente ideal como sendo o auxiliar do ampa-

rador de função. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente ideal como sendo a auxiliar da am-

paradora de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens cotherapeuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência do assistido consciente = aquela prestada com o assistido (ou 

assistida) literalmente lúcido e, ao mesmo tempo, ciente do benefício prestado ao assistente ou 

cuidador, homem ou mulher; assistência do assistido inconsciente = aquela prestada com o assis-

tido (ou assistida) literalmente sem consciência, desacordado, por exemplo, em estado de coma, 

ao mesmo tempo ignorando o benefício prestado ao assistente ou cuidador, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia. 

Vinculologia. A assistência prestada pelo assistido ao assistente fixa os vínculos da gru-

palidade interconsciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, com a intenção de dirimir dúvidas, eis, por 

exemplo, na ordem alfabética, 101 categorias de ações fraternais de assistir, extremamente rele-

vantes para a evolução pessoal e grupal, expostas por meio de verbos: 

01. Abastecer. 

02. Abrigar. 

03. Acalentar. 

04. Acolher. 

05. Acompanhar. 

06. Aconchegar. 

07. Acudir. 

08. Adjutorar. 

09. Ajudar. 

10. Alimentar. 

11. Aliviar. 

12. Amparar. 

13. Apaziguar. 

14. Apoiar. 

15. Assessorar. 

16. Atender. 

17. Auxiliar. 

18. Beneficiar. 

19. Catalisar. 

20. Ceder. 

21. Coadjuvar. 
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22. Colaborar. 

23. Confortar. 

24. Consolar. 

25. Contribuir. 

26. Cooperar. 

27. Corrigir. 

28. Cuidar. 

29. Curar. 

30. Defender. 

31. Desembaraçar. 

32. Desentravar. 

33. Desimpedir. 

34. Desobstruir. 

35. Doar. 

36. Elucidar. 

37. Emprestar. 

38. Encorajar. 

39. Energizar. 

40. Ensinar. 

41. Esclarecer. 

42. Escoltar. 

43. Escudar. 

44. Escutar. 

45. Estimular. 

46. Explicar. 

47. Facilitar. 

48. Favorecer. 

49. Fomentar. 

50. Guardar. 

51. Habilitar. 

52. Harmonizar. 

53. Impulsionar. 

54. Inspirar. 

55. Instruir. 

56. Interagir. 

57. Interceder. 

58. Intermediar. 

59. Libertar. 

60. Livrar. 

61. Manter. 

62. Medicar. 

63. Melhorar. 

64. Nutrir. 

65. Observar. 

66. Olhar. 

67. Orientar. 

68. Otimizar. 

69. Ouvir. 

70. Participar. 

71. Patrocinar. 

72. Potencializar. 

73. Presentear. 

74. Preservar. 
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75. Privilegiar. 

76. Promover. 

77. Propiciar. 

78. Proteger. 

79. Prover. 

80. Providenciar. 

81. Reabilitar. 

82. Recuperar. 

83. Reeducar. 

84. Regenerar. 

85. Relevar. 

86. Reparar. 

87. Reservar. 

88. Resgatar. 

89. Resguardar. 

90. Restaurar. 

91. Salvaguardar. 

92. Servir. 

93. Socorrer. 

94. Subsidiar. 

95. Supervisionar. 

96. Sustentar. 

97. Testemunhar. 

98. Tratar. 

99. Velar. 

100.  Vigiar. 

101.  Zelar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência do assistido, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ASSISTÊNCIA  PRESTADA  PELO  ASSISTIDO  AO  AS-
SISTENTE,  CONCOMITANTEMENTE  COM  A  ASSISTÊNCIA  

RECEBIDA  DO  MESMO  ASSISTENTE,  EM  GERAL  PASSA  

DESPERCEBIDA  POR  AMBOS,  ASSISTIDO  E  ASSISTENTE. 
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Questionologia. Ao assistir alguém, você, leitor ou leitora, está consciente quanto à as-

sistência recebida para si mesmo? Qual reação íntima, de reciprocidade, você apresenta no con-

texto interassistencial? 
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A S S I S T Ê N C I A    E N E R G É T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência energética é a ação presencial ou remota de prestar auxílio 

efetivo aos outros, na qual predomina o emprego lúcido e intencional das próprias energias cons-

cienciais (ECs), potencializadas ou não por alguma fonte externa. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”,  

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma 

Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Assistência energossomática. 2.  Assistência bioenergética. 3.  Auxí-

lio energossomático. 4.  Amparo energético. 

Neologia. As duas expressões compostas assistência energética declarada e assistência 

energética silenciosa são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência somática. 2.  Assistência psicossomática. 3.  Assistência 

mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o strong profile parapsíquico; o know-how energético em constan-

te aperfeiçoamento; a performance energossomática discreta; a vivência full time da interassisten-

cialidade energética. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

Coloquiologia: o preceito profilático e assistencial de só botar banca quem tem compe-

tência; a ingenuidade parapsíquica de querer ajudar sem medir consequências; o preceito cosmo-

ético de na dúvida, abster-se. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade multidimensional; os 

energopensenes; a energopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a leitura de holopensenes; 

os diagnósticos holopensênicos orientando as atuações energéticas; a construção de holopensene 

refratário às patoenergias. 

 

Fatologia: a complementação das assistências somática, afetiva e intelectual; o regra-

mento cosmoético da abordagem energética; os protocolos de segurança energética salvaguardan-

do a eficácia da assistência multidimensional; as normas da paraprofilaxia pessoal e grupal; a vi-

gilância quanto aos parafenômenos de efeito físico; o respeito aos limites cosmoéticos da assis-

tência; o comedimento na admissão e comunicação das autovivências parapsíquicas; a implanta-

ção de rotina útil favorecedora da assistência multidimensional. 

 

Parafatologia: a assistência energética; a atuação nos bastidores extrafísicos da vida hu-

mana; os esforços permanentes para a autocapacitação energética e parapsíquica; o investimento 

na hiperacuidade energética; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sondagem 

da dimener; a atenção às liberações espontâneas de ectoplasma; o assentamento das autodefesas 

energossomáticas; o incremento gradativo da tara parapsíquica; a omnidisponibilidade para iden-

tificar e atender as demandas de assistência energética surgidas sem folgas, em qualquer tempo  

e lugar; a caminhada progressiva para o estabelecimento do tenepessismo 24 horas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais; o sinergismo sentidos 

físicos–atributos mentais–percepções extrassensoriais nas sondagens parapsíquicas exitosas;  

o sinergismo motivação energossomática–intenção assistencial; o sinergismo disposição somáti-

ca–vigor energossomático–ortopensenização; o sinergismo boa vontade–boa intenção–autodis-

cernimento evolutivo; o sinergismo abertismo consciencial–hiperacuidade energética–apuro au-

tocrítico; o sinergismo amparador extrafísico–conscin energicista–consciência assistida. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da disponibilidade das ener-

gias imanentes (EIs) para todos; o princípio da inexauribilidade das energias imanentes; o prin-

cípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio da onipresença das interações energéticas;  

o princípio interassistencial do menos doente assistir ao mais doente; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo 

a autodefensividade do assistente. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria do holossoma; a teoria 

do pensene; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica das 40 manobras fundamentais com as ECs; a técnica do arco 

voltaico craniochacral; a técnica da coenergização cadenciada; a técnica da passividade alerta; 

a técnica da visualização parapsíquica; a técnica de qualificação da autointenção; a técnica do 

anonimato assistencial. 

Voluntariologia: os voluntários da tares multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Holo-

ciclo; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório da vida intrafísica permitindo  

a interação cotidiana com diversos padrões bioenergéticos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito ricochete das energias exteriorizadas; os efeitos fisiológicos e pa-

rafisiológicos das ECs; os efeitos dos emocionalismos no desequilíbrio energossomático; os efei-

tos dos desbloqueios energéticos na deslavagem cerebral; os efeitos da desintoxicação energética 

no autodesassédio; os efeitos do aumento das autodefesas energéticas no incremento em extensão  

e profundidade da capacidade assistencial; os efeitos da autodesperticidade na expansão da efi-

cácia interassistencial. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses quanto às paraperceptibili-

dades energéticas. 

Ciclologia: o ciclo paratécnico assim-desassim; o ciclo evolutivo recebimento-retribui-

ção; o ciclo da mobilização básica das energias (MBE) circulação fechada–exteriorização ener-

gética–absorção das energias. 

Binomiologia: o binômio energia imanente–energia consciencial; o binômio estímulo- 

-reação; o binômio saber dar–saber receber; o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio or-

tointenção-ortoenergização. 

Interaciologia: a interação emissor-receptor. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo assistência ambulatorial–assis-

tência cirúrgica; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio boa intenção–autodiscernimento parapsíquico–autodefensi-

vidade energética; o trinômio abertismo parapsíquico–autodiscernimento parapsíquico–auto-

comprovação energossomática. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–momento correto–contexto adequado–ação 

precisa. 

Antagonismologia: o antagonismo primavera energética (primener) / ressaca energé-

tica. 
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Politicologia: o combate silencioso e pacífico à assediocracia; a implantação gradual da 

assistenciocracia; a constatação da meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à efetivação da assistência multidimensional; 

a lei da empatia; a lei da ação e reação; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a paracogniciofilia; a pesquisofilia; 

a interassistenciofilia; a conviviofilia; a amparofilia. 

Sindromologia: os agentes e as vítimas energeticamente defasadas pela síndrome da 

vampirização energética; os exauridos holossomaticamente pela síndrome de burnout; os embo-

tados parapsiquicamente pela síndrome da infradotalidade energética (cascagrossismo). 

Mitologia: a desmitificação da assistência multidimensional; o mito da ausência de limi-

tes assistenciais; o mito de somente a boa intenção ser autodefesa eficaz. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energeticoteca; a pesquisoteca; a parafenomenoteca; 

a despertoteca; a discernimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Parafenomenolo-

gia; a Experimentologia; a Paratecnologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consener; a conscin-esponja energética; a conscin energicista lúcida; a is-

ca humana consciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapi-

ens fraternus; o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência energética declarada = a aplicação de arco voltaico cranio-

chacral; assistência energética silenciosa = a limpeza discreta de energias gravitantes enfermas do 

energossoma do assistido. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Autocomprovação. A consciência necessita utilizar as energias para atuar no mundo fí-

sico. Vivências energéticas lúcidas podem ser as primeiras autocomprovações, irrefutáveis para si 

mesmo, da própria realidade holossomática e multidimensional. 
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Energias. A compreensão, percepção, discriminação e aplicação lúcida das energias pes-

soais fundamentam a saúde, a motivação e o êxito nas realizações. 

Domínio. A perícia no controle das energias pode ser alcançada por meio de 7 investi-

mentos, complementares, listados em ordem funcional: 

1.  Estudo: a aquisição de conhecimentos para identificar e entender as vivências ener-

gossomáticas e parafenomênicas. 

2.  Exercitação: a movimentação rotineira das bioenergias pessoais. 

3.  Paraperceptibilidade: a aplicação de técnicas para aumento da sensibilidade energé-

tica e parapsíquica. 

4.  Vigilância: a sustentação da atenção voltada à apreensão das pararrealidades. 

5.  Discernimento: o empenho em discriminar e caracterizar as ocorrências energéticas. 

6.  Pesquisa: a análise detalhista do parafenômeno em busca do respectivo conteúdo. 

7.  Aplicação: a utilização consciente do autoparapsiquismo para o fomento da saúde 

pessoal, alheia e de ambientes. 

 

Fontes. O assistente multidimensional lúcido gabarita-se para haurir potência energética 

de 3 fontes externas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Central Extrafísica de Energias (CEE): o recebimento de achega energética de esta-

ção extrafísica de ECs homeostáticas. 

2.  Consciência amparadora: a predisposição ao influxo de ECs provenientes de cons-

cins e / ou consciexes benfazejas. 

3.  Energia Imanente: a absorção de energias impessoais, difusas e onipresentes do 

Universo. 

 

Atuações. As energias são relevantes ferramentas de auxílio. Eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 20 atuações energéticas assistenciais: 

01.  Acolher: com a irradiação de energias balsâmicas capaz de gerar a sensação de con-

forto intraconsciencial. 

02.  Aditivar: com a dinamização das ECs capaz de incrementar a força da vontade (vo-

liciolina). 

03.  Blindar: com a impregnação de ortoenergias capaz de impedir intrusões em ambien-

tes pessoais ou coletivos. 

04.  Compensar: com a ativação e desbloqueio de chacras capaz de reequilibrar o holo-

chacra. 

05.  Desassediar: com a promoção de desassim capaz de permitir a desconexão energéti-

ca de consciexes patológicas. 

06.  Descoincidir: com a produção de soltura energossomática capaz de predispor para-

percepções e projeções lúcidas. 

07.  Desintoxicar: com a reequilibração energossomática capaz de evitar ou sanar mini-

doenças. 

08.  Despertar: com o impacto energético capaz de induzir a retomada da lucidez. 

09.  Encapsular: com a formação de isolamento parassanitário de assistentes ou assisti-

dos capaz de evitar contaminações energéticas. 

10.  Esclarecer: com a intermediação de acoplamentos sadios e patológicos capaz de de-

monstrar categorias energéticas diferenciadas. 

11.  Extrapolar: com o patrocínio de vivências energéticas superiores ao nível evolutivo 

atual capaz de criar padrões homeostáticos de referência. 

12.  Higienizar: com a retirada de energias patológicas gravitantes e atuantes capaz de 

manter a assepsia em objetos, ambientes e psicosferas de humanos e subumanos. 

13.  Inspirar: com a otimização da energosfera capaz de predispor à recepção de para-

comunicações sadias inspiradoras. 

14.  Iscar: com a recepção de consciex na própria psicosfera capaz de promover o aten-

dimento terapêutico da mesma. 
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15.  Mimar: com o oferecimento de regalo impregnado com ECs sadias capaz de favore-

cer o rapport com o doador assistente. 

16.  Parabanhar: com a potente exteriorização energética capaz de confirmar a realiza-

ção cosmoética em paraparceria. 

17.  Potencializar: com o aporte e intensificação das energias do assistente em benefício 

do assistido capaz de aumentar temporariamente a força presencial e o fôlego assistencial. 

18.  Prevenir: com a anulação de fluxo energético patológico capaz de cortar cadeia de 

acidentes de percurso. 

19.  Recompor: com a intensa liberação de ectoplasma capaz de permitir a intervenção 

regenerativa no holossoma. 

20.  Sensibilizar: com a instalação de campo energético capaz de propiciar comprova-

ções energossomáticas, experimentações parafenomênicas e interações com holopensenes cosmo-

éticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

ENERGOSFERAS  FORNECEM  DADOS  FIDEDIGNOS  PARA  

DIAGNÓSTICOS.  INTERVENÇÕES  ENERGÉTICAS  INFLUEM  

NO  HOLOSSOMA.  EIS  O  VALOR  PARA  OS  ASSISTENTES  

DAS  PARAPERCEPÇÕES  E  DO  DOMÍNIO  DAS  ENERGIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza a assistência energética concomitante  

a outras abordagens de auxílio? Com quais resultados cosmoéticos? 

 

A. L. 
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A S S I S T Ê N C I A    F A L H A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência falha é o ato ou efeito malogrado, desprovido de acerto, cer-

teza, completude, exatidão, força, justeza, precisão, sucesso, por parte da conscin assistente no 

atendimento à real necessidade ou carência prioritária da consciência assistida, conscin ou cons-

ciex, em momento evolutivo específico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo assistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo falha provém do idioma Latim 

Vulgar, fallia, “defeito”, com provável influência do idioma Francês, faille, “falta; falha; racha; 

tecido de seda”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Insucesso assistencial. 02.  Ajuda lacunada; assistência inacabada. 

03.  Assistência frustra. 04.  Auxílio claudicante. 05.  Socorro fracassado. 06.  Pseudassistência. 

07.  Falência assistencial. 08.  Estupro evolutivo. 09.  Antiassistencialidade. 10.  Antiparadiplo-

macia. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência falha, assistência falha atenuada e as-

sistência falha agravada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Assistência exitosa. 02.  Sucesso assistencial. 03.  Acerto na assis-

tência. 04.  Auxílio preciso. 05.  Amparo providencial. 06.  Assertividade assistencial. 07.  Inter-

venção eficaz. 08.  Conduta cosmoética. 09.  Interassistencialidade discernida. 10.  Heterassedia-

lidade. 

Estrangeirismologia: o coup de main forçado; a análise do after effect da assistência; 

o senso quanto ao timing assistencial; o parti pris do assistente; a metedura de patas do assistente 

incauto; o shortcoming informacional; o modus faciendi assistencial inapropriado; o assistente 

hollow profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Retifiquemos 

nossas falhas. 

Coloquiologia. Eis, a título de exemplo, 5 expressões utilizadas para denotar a falha 

assistencial: não dar conta do recado; a emenda saiu pior que o soneto; colocar os pés pelas 

mãos; carregar nas tintas; de boa vontade e boa intenção, o cemitério está cheio. 

Proverbiologia: – Errare humanum est. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a ausência de retilineari-

dade pensênica; os bradipensenes; a bradipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência falha; o desrespeito pelo nível evolutivo alheio; o tresmalhamen-

to do assistido; a sociosidade; a superficialidade nas abordagens; a perda de acesso ao assistido; 

a inexistência de critério; a ausência de calculismo cosmoético; a falta do detalhismo cosmovisio-

lógico; a indecisão para atuar no momento mais oportuno; o recuo na hora “H”; a perda de opor-

tunidades; o estabelecimento de padrões independente do assistido; a vontade débil; a qualidade 

da intenção; o despreparo holossomático; a cincada; o vocabulário inadequado; a autoculpa do as-

sistente quanto ao assistido; a superproteção maternal; a boa vontade assediadora; a mordomia; 
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a incompetência; a distorção na coerência pessoal; o conflito de interesses; a indulgência; a omis-

são deficitária; a falta de posicionamento; o acumpliciamento; a conivência; a comparsaria; a de-

senvoltura técnica; a habilidade de saber ouvir; o rapport, a afinidade, a empatia e a identidade 

materpensênica entre assistente e assistido; a confiança interconsciencial e multidimensional;  

o ato de arregaçar as mangas; o suar sangue; o bom-tom; a assistência ideal ou correspondente 

ao nível do assistido. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a incipiência da sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; o perdularismo energético; a desconexão com os ampara-

dores; a abordagem extrafísica inapropriada; o resgate extrafísico frustro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistente interconsciencial–consciência assistida; o si-

nergismo amparador do assistido–amparador do assistente; o sinergismo dedicação do assisten-

te–predisposição do assistido. 

Principiologia: o princípio “só põe banca quem tem competência”; o princípio do me-

nos doente ajudar o mais doente; o princípio cosmoético “na dúvida, abstenha-se”; o princípio 

dos fatos e parafatos orientarem a assistência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a violação do código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) estabelecendo as fronteiras assistenciais tacon-tares; a ausência do código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria dos limites interassistenciais; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a ausência da tecnicidade interassistencial; a falta de competência na aplica-

ção de técnicas assistenciais; a eleição da melhor técnica para o caso específico; a técnica do de-

talhismo; a técnica de dourar a pílula para não assustar o passarinho; a ponderação no uso da 

técnica da Cosmoética Destrutiva; a dosagem energética na técnica da Impactoterapia. 

Voluntariologia: o excesso de atividades e funções no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labora-

tório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Conscienciôme-

tras; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível 

dos Despertos. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos do ato assistencial; os efeitos deletérios da 

dosagem inadequada de informação; os efeitos colaterais inavaliados da assistência falha; os 

efeitos do veteranismo parapsíquico no saldo interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses assistenciais adquiridas pelo aprendizado com o erro. 

Ciclologia: o ciclo falha-retificação-acerto; o ciclo de falhas reincidentes gerando a des-

qualificação do assistente. 

Enumerologia: a perscrutação incompleta; a anamnese superficial; a interlocução lacu-

nada; o diagnóstico impreciso; a solução inadequada; o encaminhamento equivocado; o acompa-

nhamento tardio. 

Binomiologia: o binômio discernir antes–auxiliar depois; o binômio intenção-resulta-

do; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio conteúdo-forma; o binômio mentalsoma-psi-

cossoma; o binômio verdade-limite; o binômio causa-efeito; o binômio profilaxia-terapêutica. 

Interaciologia: a interação ausência de sociabilidade–falta de afabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-Cosmoética-interassistencialidade; o tri-

nômio lugar inadequado–momento impróprio–técnica pior; o trinômio temor-complacência-pu-

silanimidade; o trinômio ingenuidade-inexperiência-imaturidade; o trinômio falhas habituais– 
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–autodesorganização–incompléxis; o trinômio diagnóstico-reflexão-ação; o trinômio pessoa cer-

ta–contexto adequado–mensagem essencial. 

Polinomiologia: a ausência do follow up no polinômio acolhimento-orientação-encami-

nhamento-acompanhamento; o polinômio boa intenção–irreflexão–impulsividade–resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo informação dosificada pró-assistido / informação 

dosificada pró-assistente; o antagonismo erro / acerto; o antagonismo esclarecimento / con-

vencimento; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo técnica / empirismo; o antago-

nismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo cientista frio / assistente humanista; o anta-

gonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin interassistencial inassistindo a si mesma; o pa-

radoxo do excesso de benevolência transformar o bem em mal. 

Politicologia: a asnocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a para-

psicocracia; a cosmoeticocracia; a democracia interassistencial. 

Legislogia: a lei do esforço mínimo aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia; a decidofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome de salvador da pátria; a síndrome do justiceiro; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão assistencial. 

Maniologia: a fracassomania. 

Mitologia: o mito da onipotência universal; o mito da infalibilidade do assistente; o mi-

to da neutralidade no processo interassistencial. 

Holotecologia: a assistencioteca; a discernimentoteca; a erroteca; a criterioteca; a cos-

moeticoteca; a coerencioteca; a cognoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Au-

todiscernimentologia; a Errologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Enganologia; a Deficienciolo-

gia; a Parapercepciologia; a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o guia amaurótico; a consciência insegura; a consciência simplista; a cons-

ciência bradipsíquica; a conscin superficial; a conscin eletronótica; a isca assistencial inconscien-

te; o pré-serenão vulgar. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens stultus; o Homo sapiens debi-

lis; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens negligens; o Homo 
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sapiens inexpertus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens defi-

ciens; o Homo sapiens omissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência falha atenuada = a falha inconsciente produzida por ignorân-

cia ou inexperiência do assistente; assistência falha agravada = a falha resultante de negligência, 

imperícia ou imprudência do assistente. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da qualificação interassis-

tencial. 

 

Necessidade. Conforme a Interassistenciologia, o maior ou menor grau de falibilidade 

assistencial relaciona-se com a capacidade do assistente em atender à real necessidade do as-

sistido, e não querer direcionar a assistência de acordo com a própria necessidade ou interesse. 

Horizontalidade. Sob a ótica da Proxêmica, a interlocução horizontal entre pessoas da 

mesma faixa etária favorece o rapport e a interação mais empática entre assistente e assistido, 

aumentando significativamente as chances de êxito no processo interassistencial. 

Veteranismo. Assistência se aprende assistindo. A consciência assistente veterana, 

a partir do acúmulo de experiências adquiridas pelos erros e acertos das investidas interassisten-

ciais, leva vantagem em comparação ao jovem, ainda inexperiente, calouro. 

Discernimento. Contudo, independente de idade cronológica da conscin, é o uso priori-

tário do autodiscernimento a atitude definidora da maturidade interassistencial. 

 

Caracterologia. Mediante a Autoconscienciometrologia, as causas básicas ou etiologias 

dos desacertos nas tarefas interassistenciais decorrem da manutenção pela conscin assistente, ho-

mem ou mulher, de posturas trafaristas, a exemplo das 15 listadas a seguir, em ordem alfabética: 

01.  Afoiteza: a impulsividade no agir; a revelação antecipada de informações. 

02.  Analfabetismo funcional parapsíquico: as distorções paraperceptivas; a deficiên-

cia na interpretação dos parafatos e parapercepções. 

03.  Apriorismose: o pré-julgamento; o uso de filtros na escuta. 

04.  Arrogância: a torre de marfim; o salto alto; a pontificação. 

05.  Autodesorganização: a impontualidade; a indisciplina. 

06.  Avareza: a economia de recursos intra e extraconscienciais; o não abrir mão. 

07.  Descondicionamento energossomático: o esgotamento energético; a contaminação 

com o assistido; a incapacidade de manter o autencapsulamento. 

08.  Impaciência: o pavio curto; a dificuldade em realizar repetições didáticas. 

09.  Inflexibilidade: a rigidez pensênica; a resistência em dançar conforme a música. 

10.  Insegurança pessoal: o medo de errar; a falta de confiança no próprio pulso. 

11.  Preguiça: a acídia; o menor esforço físico e intelectual. 

12.  Procrastinação: o ato de empurrar com a barriga. 

13.  Psicossomaticidade: o predomínio do emocionalismo exacerbado; a maternagem; 

a complacência; a ausência de racionalidade. 

14.  Pusilanimidade: a incerteza; a tibieza; o fraquejar diante das adversidades. 

15.  Tendenciosidade: a parcialidade; a defesa do grupelho. 

 

Reciclagem. A partir da Autocosmoeticologia, a conscin mais lúcida quanto à responsa-

bilidade interassistencial promove reciclagens intraconscienciais ininterruptas rumo à depuração 

da autoincorruptibilidade pessoal. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Holomaturologia, eis, a título de exemplo, 7 atitudes 

práticas para evitar e / ou diminuir a incidência de assistências falhas, a seguir descritas em ordem 

lógica: 
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1.  Análise: autocrítica dos resultados interassistenciais. 

2.  Atualização: do CPC evitando a reincidência da falha. 

3.  Reciclagem: dos trafares incidentes nos resultados falhos. 

4.  Aquisição: dos trafais qualificadores da interassistência. 

5.  Reparo: tempestivo da falha, quando ainda viável. 

6.  Extração: de aprendizado a partir da falha cometida, evitando o receio paralisante de 

futuras interassistências. 

7.  Refinamento: do autoparapsíquico lúcido, incrementando a percepção da realidade 

multidimensional. 

 

Tabelologia. Pertinente à Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

5 confrontos entre os efeitos da assistência falha e da assistência eficiente: 

 

Tabela  –  Efeitos  da  assistência  falha  /  assistência  eficiente 

 

N
os

 Assistência  Falha Assistência  Eficiente 

1. Ressaca energética Banhos energéticos 

2. Assimilação energética antipática Desassim  

3. Obnubilação consciencial Extrapolacionismo parapsíquico 

4. Acidentes de percurso Abertura de caminhos 

5. Melin Euforin 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência falha, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autofracasso  deslocado:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

06.  Automegatrafarismo:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONQUISTA  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  COSMOÉTICO  

DISCERNIDOR  É  META  PRIORITÁRIA  ÀS  CONSCIÊNCIAS  

LÚCIDAS  E  JÁ  COMPROMETIDAS  COM  A  REDUÇÃO  DAS  

FALHAS  NOS  EMPREENDIMENTOS  INTERASSISTENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda contabiliza alto índice de falhas nas tarefas 

interassistenciais? Por qual motivo? 

 

C. A. 
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A S S I S T Ê N C I A    G E O L Ó G I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência geológica é o efeito ou resultado das atividades técnicas da 

Geologia, enquanto Ciência, no fornecimento de recursos naturais, suprindo as necessidades da 

conscin, homem ou mulher, na dimensão intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo assistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”,  

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo geologia provém do idioma 

Francês, géologie, ou do idioma Inglês, geology, e este do idioma Latim Científico, geologia, 

“Ciência das coisas da terra”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Assistência mineral. 2.  Disponibilidade de recursos minerais. 3.  Sub-

sídio geológico. 4.  Utilidade geológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo Geologia: ge-

óloga; geológica; geológico; geólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência geológica, assistência geológica míni-

ma e assistência geológica máxima são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência bioenergética. 2.  Assistência extrafísica; parassistência.  

3.  Assistência parapsíquica. 4.  Desassistência geológica. 

Estrangeirismologia: o trabalho com mente et malleo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à racionalidade cosmoética na utilização dos bens naturais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal geológico; o holopensene pessoal da sobrevivência 

humana; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os tecnopense-

nes; a tecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência geológica; as minerações; os garimpos; os recursos minerais 

energéticos; os minerais de ganga; os minerais de minério; os elementos nativos; as riquezas mi-

nerais; a escala de dureza dos minerais; os metais não preciosos; as pedras preciosas; as gemas;  

a água mineral; as nascentes d’água; o lençol freático; os poços artesianos; o aquífero Guarani;  

o plutonismo; os vulcões; as erupções vulcânicas; o magma; as nuvens de cinzas vulcânicas;  

a orogênese; a epirogênese; a água e o vento como agentes geológicos; os fenômenos sísmicos;  

o sismógrafo; a escala Richter; os terremotos; os tsunamis; as ondas sísmicas; a movimentação 

das placas tectônicas; as formações geológicas; os estratos geológicos; o betume; a exploração de 

gás natural e petróleo; os gasodutos; as rochas; os biólitos; o âmbar; o solo; o subsolo; os gêise-

res; as cavernas; as vilas das minas; as áreas de pesquisa e exploração minerais; a prospecção 

geológica; o monitoramento geológico; o desenvolvimento de áreas remotas; o mapeamento 

geológico; o mapa geológico; os períodos geológicos; a escala geológica do tempo; a preservação 

dos fósseis; os fósseis-guias; a datação de fósseis e rochas; o gelo preservando informações 

climáticas do planeta; as amostras geológicas; as perfurações geológicas; as falhas geológicas;  

a crosta terrestre; a litosfera; o núcleo da Terra; o polo magnético da Terra; o magnetismo 

terrestre; os meteoritos; os meteoros; os movimentos de regressão e transgressão dos mares; a se-

dimentação marinha; o relevo marinho; a cordilheira dorsal oceânica; a proliferação de vida nos 

recifes de corais; o supercontinente Gondwana; o supercontinente Pangea; o fato de a finitude 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2658 

dos recursos planetários exigirem reeducação na utilização cosmoética dos mesmos; a ideia do 

Planeta Gaia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia imanente 

(EI); a geoenergia; a hidroenergia; os plantochacras; a kundalini; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo espaço-tempo-movimento; o sinergismo dos processos 

naturais geológicos; o sinergismo no cosmos. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios estratigráficos; o princípio da  

identidade paleontológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de mineração; o código de águas minerais. 

Teoriologia: a teoria geossinclinal; as teorias epirogenéticas; a teoria da deriva conti-

nental; a teoria tectônica de placas; a teoria orogenética; a teoria da isostasia. 

Tecnologia: a técnica do mapeamento geológico; as técnicas de avaliar reservas mine-

rais; as técnicas de descrever e classificar minerais; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL) 

na descoberta de novos minerais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da convivialidade; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Geologia. 

Efeitologia: o efeito dos ciclos naturais na criação do habitat humano; os efeitos climá-

ticos na intemperização das rochas formando diferentes tipos de solo; o efeito destrutivo do uso 

irracional dos bens minerais; o efeito da geoenergia no equilíbrio do sexochacra. 

Ciclologia: o ciclo de eventos construtivos e destrutivos da Natureza; os ciclos do pas-

sado preservado em rochas; os ciclos glaciais e interglaciais; o ciclo da formação das rochas. 

Enumerologia: o conhecimento geológico; o ensino geológico; o espaço geológico;  

a história geológica; as leis geológicas; os materiais geológicos; o tempo geológico. 

Binomiologia: o binômio tempo-espaço; o binômio apropriação cognitiva–apropriação 

econômica; o binômio energia imanente–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação dinâmica interna–dinâmica externa da Terra; a interação 

energia solar–força gravitacional; a interação homem–espaço geológico–Natureza. 

Crescendologia: o crescendo recurso mineral–reserva mineral–lavra; o crescendo re-

cursos inferidos–recursos indicados–recursos medidos; o crescendo mineral–rocha–formação 

geológica–grupo geológico; o crescendo intemperismo-erosão. 

Trinomiologia: o trinômio equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio da Natureza; o trinômio 

núcleo-manto-crosta. 

Polinomiologia: o polinômio descoberta-coleta-classificação-utilização de novos mi-

nerais; o polinômio erosão-transporte-sedimentação-compactação-cimentação; o polinômio geo-

energia–energia consciencial–pré-kundalini–kundalini. 

Paradoxologia: o paradoxo das rochas duras serem esculpidas pela água e pelo vento; 

o paradoxo fartura de bens minerais–nação subdesenvolvida. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmocracia; a democracia; a energocracia; a cosmoe-

ticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis de regulação do setor mineral; as leis da Natureza; a lei da sincroni-

cidade universal; a lei da impermanência; a lei da universalidade da transformação; as leis de 

causa e efeito; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a intrafisicofilia; a geofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia;  

a cosmofilia; a xenofilia. 
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Maniologia: a dromomania; a consumomania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a geografoteca; a geoteca; a globoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Geologia; a Cosmologia; a Interdimensiologia; 

a Mesologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciolo-

gia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin pesquisadora; a conscin 

enciclopedista; a conscin geoenergética. 

 

Masculinologia: o geólogo; o engenheiro geológico; o engenheiro de minas; o engenhei-

ro cartográfico; o técnico de mineração; o ourives; o garimpeiro; o amostrador; o sondador; o vul-

canólogo; o petrólogo; o gemólogo; o mineralogista; o oceanógrafo; o paleontólogo; o topógrafo; 

o geofísico; o pedólogo; o arqueólogo; o holofilósofo; o naturalista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o conviviólogo; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o intelectual; o projetor cons-

ciente; o verbetólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o voluntário; o tertuliano; o te-

letertuliano; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geóloga; a engenheira geológica; a engenheira de minas; a engenheira 

cartográfica; a técnica de mineração; a ourives; a garimpeira; a amostradora; a sondadora; a vul-

canóloga; a petróloga; a gemóloga; a mineralogista; a oceanógrafa; a paleontóloga; a topógrafa;  

a geofísica; a pedóloga; a arqueóloga; a holofilósofa; a naturalista; a agente retrocognitora; a Se-

renona Rosa dos Ventos; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a convivi-

óloga; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a intelectual; a projetora consciente; a verbetóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exempla-

rista; a voluntária; a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens sapientior; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens ter-

renus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens materialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência geológica mínima = a extração das pedras preciosas para fins 

de adorno pessoal; assistência geológica máxima = a extração racional dos bens minerais para fins 

de uso na indústria farmacêutica. 

 

Culturologia: a cultura da intrafisicalidade evolutiva; a Multiculturologia Planetária. 

 

Consumologia. No atual sistema capitalista, selvagem, vale ressaltar o aumento do con-

sumo de produtos industrializados, a expansão imobiliária crescente e o elevado número de auto-

móveis nas grandes cidades, implicando na ampliação da produção mineral e de recursos ener-

géticos, além da descoberta de novas minas para atender, por vezes, necessidades dispensáveis. 

 

Tabelologia. Sob o ângulo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

substâncias minerais indispensáveis ao modus vivendi da Socin atual: 
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Tabela  –  Substância  /  Utilidade  ou  Matéria-prima 

 

N
os

 Substância Utilidade ou Matéria-prima 

01. Alumínio Circuitos elétricos 

02. Amianto Isolamento térmico 

03. Arsênico Inseticida 

04. Bismuto Indústria farmacêutica 

05. Chumbo Tintas 

06. Cobre Indústria elétrica 

07. Cromo Aços especiais 

08. Estanho Bronze; soldagem 

09. Ferro Siderurgia 

10. Flúor Siderurgia 

11. Fosfato Fertilizantes 

12. Grafita Baterias; cadinhos para fundição 

13. Magnésio Ligas leves; fabricação de cal 

14. Manganês Baterias; fertilizantes 

15. Níquel Aços especiais 

16. Ouro Indústria eletrônica; joias 

17. Platina Joias; catalisadores 

18. Prata Indústrias fotográfica e química 

19. Titânio Indústrias aeronáutica e automobilística 

20. Zinco Construção civil; galvanização; tintas 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência geológica, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Megaparadoxo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Plano  existencial:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  AVANÇO  CIENTÍFICO  E  TECNOLÓGICO  DA  SOCIN,  
ALIADO  AO  USO  RACIONAL,  SUSTENTÁVEL  E  COS-

MOÉTICO  DOS  BENS  MINERAIS,  POSSIBILITA  A  PRE-
SERVAÇÃO  E  INTEGRIDADE  DO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza o consumo racional e sustentável dos re-

cursos naturais? Quais atitudes vem adotando para evitar a destruição do próprio habitat? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Foucault, A.; & Raoult, J. F.; Dictionnaire de Géologie; 388 p.; 89 abrevs.; 54 fotos; glos. 5.000 termos; 

24 x 13 cm; br.; 7ª Ed.; Dunod; Paris; France; 2010; páginas 42 e 155. 

2.  Foucault, A.; Guide du Géologue Amateur; 246 p.; 15 seções; 123 fotos; 219 ilus.; 11 mapas; 5 tabs.; 114 
refs.; 22 x 14 cm; br.; Ed. Corrigé; Dunod; Paris; France; 2007; páginas 215 e 216. 

3.  Leinz, V.; & Amaral, S. S.; Geologia Geral; 400 p.; 16 caps.; 16 fotos; 253 ilus.; 46 tabs.; 145 refs.; 23  

x 17 cm; br.; 11ª Ed. rev.; Companhia Editora Nacional; São Paulo, SP; 1989; páginas 251, 293, 305 e 335. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus., 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. 
Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 381. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisor Ale-
xander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 
851. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 244 e 343. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Instituto de Geociências da Universidade de Brasília; Glossário Geológico Ilustrado; glos. 1.458 verbe-

tes; disponível em: <http://vsites.unb.br/ig/glossario/>; acesso em: 08.05.12. 

 

G. C. 
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A S S I S T Ê N C I A    I N E G O I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência inegoica é a condição ou estado característico da consciência 

lúcida, portadora de notável nível teático de inteligência evolutiva (IE), capaz de exercer e exem-

plificar a interassistencialidade genuína, policármica, renunciando a si mesma, à própria pessoa 

ou ao egão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 

Surgiu no Século XVI. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “privação; negação”.  

O elemento de composição ego procede do mesmo idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu, na Lingua-

gem Erudita, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Assistência legítima. 02.  Assistência ideal. 03.  Assistência univer-

salista. 04.  Assistência tarística. 05.  Assistência holofraterna. 06.  Assistência abnegada; assis-

tência cosmoética. 07.  Assistência policármica. 08.  Assistência prioritária. 09.  Interassistência 

inegoica; intercooperação evolutiva. 10.  Solidariedade assistenciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo assistência: 

antiassistencial; assistencial; assistencialidade; assistencialismo; assistencialista; assistencialís-

tica; assistencialístico; Assistenciologia; assistenciológica; assistenciológico; assistente; assisti-

da; assistido; assistir; autassistência; autassistencial; autassistencialidade; autassistente; desas-

sistida; desassistido; heterassistência; heterassistencial; heterassistencialidade; heterassistente; 

interassistência; interassistencial; interassistencialidade; interassistencialista; Interassistencio-

logia; interassistente. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência inegoica, assistência inegoica primá-

ria e assistência inegoica avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Assistência egoica. 02.  Assistência ancestral. 03.  Assistência par-

tidária. 04.  Assistência taconística. 05.  Assistência demagógica; assistencialismo. 06.  Assistên-

cia enganosa. 07.  Assistência mistificadora. 08.  Assistência ardilosa; autossantificação; autoviti-

mização. 09.  Assistência simulada. 10.  Assistência grupocármica. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; o rapport interconsciencial assistente- 

-assistido; o modus operandi pessoal da proéxis; o feedback interassistencial; a mutual assistance; 

a key da interassistencialidade; o megacurriculum vitae assistencial; o breakthrough interassisten-

cial; a parcela visível do auxílio prestado qual ponta do iceberg do volume assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Holofraternologia. 

Holofilosofia. A Holofilosofia como sendo a expressão mentalsomática ou racional da 

assistência inegoica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os propensenes; a propensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; os autopensenes focados no assistido; a autopensenização interassistencial. 

 

Fatologia: a assistência inegoica; a assistência esclarecedora; a interassistência tarística; 

a interassistencialidade; a demonstração racional do erro fundamental da desvalorização da convi-

vialidade, incluído dentre os maiores erros praticados pelos componentes da Humanidade em evo-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2663 

lução; o egão; a dificuldade encontrada ou o megatravão deparado pela conscin para chegar  

a compreender e vivenciar a policarmalidade, em todas as linhas e instâncias do conhecimento 

humano; o empeço resultante da subumanidade ancestral do porão consciencial da conscin pré-se-

renona vulgar; o autodesenvolvimento da interassistencialidade pessoal; os propósitos pessoais;  

a substituição da esnobação pela assistencialidade; o autodesempenho assistencial; a autossupera-

ção das próprias criações anteriores; a ultrapassagem da avarícia; o arrojo do acrescentamento 

evolutivo; a megacognição assistencial; a mutualidade interassistencial; o fato conhecido de quem 

assiste ser o primeiro a ser assistido; os benefícios recíprocos; a domesticação mútua da assisten-

cialidade; a convivialidade fraterna; o saber dar e o saber receber; o vínculo consciencial; a inter-

cooperação a 2 da dupla evolutiva; a solidariedade teática; a ajuda sem alarde; a doação anônima; 

o auxílio criterioso desinteressado; a autabnegação cosmoética inexplícita; o auxílio invisível ao 

assistido; o labor nos bastidores do palco existencial; o preço da incompreensão pública; o ônus 

social da frustração de expectativas alheias; a assistência tarística com visão a longo prazo; a se-

mente plantada hoje para germinar a posteriori; as autogratificações interassistenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as práticas diárias pessoais da tenepes; a ofiex pessoal; a assisten-

cialidade do parapsiquismo; o anonimato inerente à assistência extrafísica; a higienização silen-

ciosa de psicosferas e holopensenes; o suporte calado às pressões multidimensionais antiassis-

tenciais; a amparabilidade extrafísica naturalmente conquistada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prestar assistência–ser assistido. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio interassistencial 

do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo gradativamente  

o egocídio homeostático. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a técnica do anonimato as-

sistencial. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas da Paradiplomacia; a téc-

nica de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica da assistência interconsciencial;  

o emprego da técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o paravoluntariado ininterrupto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; os efeitos assisten-

ciais de assistir tecnicamente sem demonstrar estar assistindo. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo assistido-assistente-assistido-assistente-assistido-assistente. 

Enumerologia: a primeira pessoa; de mim para mim; a clivagem do ego; a ego trip; os 

mecanismos de defesa; o alter ego; o narcisismo. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio tenepes-ofiex; o binô-

mio conscin trator–conscin reboque; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binô-

mio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação médico-paciente; a intera-

ção terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação professor-alu-

no; a interação autor-leitor; a interação humano-subumano; a interação assistente eclipsado–as-

sistido. 
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Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio interesse-meta-evolução; o trinômio ambição evolutiva–autodiscernimento–intermissivista;  

o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento desapercebido aos inatentos. 

Polinomiologia: o polinômio da doação tempo-energias-conhecimentos-ideias. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo egocentrismo / al-

truísmo; o antagonismo amor doador / amor credor; o antagonismo recepção / retribuição; o an-

tagonismo projeto aberto / obra acabada; o antagonismo privilegiado / despossuído; o antago-

nismo abrir os braços / cruzar os braços; o antagonismo assistência universal / assistência seleti-

va; o antagonismo doação universal / doação das sobras. 

Paradoxologia: o paradoxo da inversão do fluxo assistencial; o paradoxo da informali-

dade espontânea supercalculada. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a meritocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a democracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da empatia; a lei da ação  

e reação; a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a consciencio-

filia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a exaltação dos pseudossacrifícios pessoais na síndrome da autossanti-

ficação; a requisição de reconhecimento, consideração, recompensa e gratidão na síndrome da 

autovitimização. 

Mitologia: a eliminação inteligente do mito do herói. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a convivioteca; a socioteca;  

a energossomatoteca; a cosmoeticoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Assistenciologia; a Conviviologia; a Ex-

perimentologia; a Proexologia; a Priorologia; a Holofilosofia; o Universalismo; a Cosmoeticolo-

gia; a Estilisticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a isca humana 

voluntária; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens evo-

lutiens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens polymathicus; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens semiconsciex; o Ho-

mo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência inegoica primária = a interassistencialidade executada por 

meio da tarefa energética pessoal (tenepes) diária; assistência inegoica avançada = a interassis-

tencialidade executada por meio da oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Multidimensional (a Multiculturologia 

do Parapsiquismo Interassistencial). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 características básicas ou trafores componentes do perfil do assistente não egoico, homem 

ou mulher: 

01.  Apartidarista: a pessoa não sectária (partido político; agremiação corporativista). 

02.  Descrente: a pessoa capaz de admitir a vivência da Descrenciologia, ou seja, não 

crer em nada ou em ninguém, mas admitindo os fatos por meio das experimentações pessoais. 

03.  Desmediador: a pessoa não buscando fazer média demagógica com os outros, mas 

insistindo na verdade, mesmo antipática, dos fatos fundamentais. 

04.  Dessacralizador: a pessoa não cuidando apenas ou essencialmente da autobiografia, 

da fama pessoal ou da imagem de santidade pública (ídolo, ícone) de si própria. 

05.  Esclarecedor: a pessoa prosseguindo a interassistencialidade para além da tarefa 

primária da consolação (tacon) e desenvolvendo a tarefa do esclarecimento (tares) evolutivo. 

06.  Fraternista: a pessoa autêntica, fidedigna e explicitativa com o realismo fraterno 

possível, sem eufemismos, meios-termos, meias-verdades, acobertamentos, paliativos e placebos, 

evidenciando a verdade construtiva com a liberdade de expressão máxima e respeito aos direitos 

das consciências (Impactoterapia). 

07.  Igualitarista: a pessoa capaz de ver o assistido igual a si mesma, condição comple-

xa e esquecida componente do trinômio liberdade-igualdade-fraternidade, gerado pela Revolu-

ção Francesa. 

08.  Impersuasiva: a pessoa assistente por meio da comunicação e das informações, sem 

qualquer intenção de convencimento doutrinário, catequético ou persuasão filosófica. 

09.  Pesquisística: a pessoa dedicada à investigação teórica e prática das consciências 

em níveis evolutivos superiores a si própria, incluindo o ser desperto, o evoluciólogo e o Serenão. 

10.  Universalista: a pessoa não facciosa, com abertismo consciencial, ou seja, não lava-

da cerebralmente pela dogmática irracional de seita ou religião. 

 

Megaverponologia. No âmbito da Verponologia, eis a megaverpon esclarecedora: –  

O assistido em pior condição é, paradoxalmente, o assistente egoico. 

Serenologia. Segundo a Holomaturologia, o Homo sapiens serenissimus, ou o Serenão, 

chegou cedo ou primeiro à Serenologia porque entendeu, antes das outras personalidades do gru-

po evolutivo, a condição de ponta, avançada, complexa, mas prioritária da consciência assistente 

não egoica. 

Politicologia. Do ponto de vista da Parassociologia, os religiosos profissionais, sempre 

sectários, e os políticos profissionais também, quando sectários ou partidaristas, são, estrutural-

mente, na condição de personalidades, consciências ainda assistentes egoicas, muito distantes de 

entenderem e exemplificarem o estado da serenidade dos Serenões. 
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Taristicologia. De acordo com a Priorologia, a assistência interconsciencial apenas con-

soladora, interminável, mesmo com boa intenção e boa vontade maiores, contudo sem discerni-

mento, ou especificação do essencial melhor, não resolve, em definitivo, a vivência evolutiva  

e fraterna do assistente assistindo e reassistindo os assistidos. 

Dificuldade. Em face da Apriorismologia, a sofisticação ou a dificuldade inerente ao ato 

de entender os fatos interassistenciais, sem apriorismose, nos quais, por exemplo, a exteriorização 

de energias conscienciais (ECs), a prática do arco voltaico craniochacral e a própria megaeufori-

zação pessoal transmitida energeticamente a outra conscin, ainda podem estar sendo completa-

mente egoicas por parte do assistente sem discernimento quanto ao esclarecimento evolutivo. 

Gap. Sob a perspectiva da Intermissiologia, o Curso Intermissivo pré-ressomático, quan-

do primário, ainda não tem incluído no currículo, ou no corpus das matérias ou temas tratados,  

a assistência inegoica em função do nível jejuno das consciexes intermissivistas recém-chegadas 

à reciclagem evolutiva. A brecha, o abismo ou o gap entre a condição intraconsciencial antiga  

e a nova condição intermissivista somente é possível ser preenchido a partir do estágio secundário 

mais avançado, oportunamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência inegoica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  Evolutivo  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

INFELIZMENTE,  NO  CONTEXTO  DA  PARA-HISTÓRIA, 
A  MAIORIA  DOS  GÊNIOS  DA  HUMANIDADE,  NOS  REGIS-

TROS  DA  HISTÓRIA  HUMANA,  AINDA  VEM  SENDO  CONS-
TITUÍDA  DE  ASSISTENTES  EGOICOS  INCONSCIENTES. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a assistência inegoica? Tal prática 

vem ajudando você? 
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A S S I S T Ê N C I A    I N S T I G A D A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência instigada é a ação momentânea de a conscin, homem ou mu-

lher, promover auxílio e proteção a outrem, em função de circunstâncias ou demandas específicas, 

independente de proximidade conviviológica, familiar ou responsabilidade profissional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O termo instigado procede também do idi-

oma Latim, instigare, “impelir; estimular; insistir; incitar; exigir ação”, constituído pelo prefixo 

in, “em, sobre; superposição; aproximação; transformação”, e stigare, “cutucar com alguma vari-

nha”. Apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Auxílio incitado. 2.  Assistência pontual catalisada. 3.  Ajuda mo-

mentânea estimulada. 4.  Colaboração precisa provocada. 5.  Socorro impulsionado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo instigado: 

autoinstigar; heteroinstigar; instigação; instigada; instigador; instigadora; instigamento; insti-

gante; instigar; instigatória; instigatório; instigável. 

Antonimologia: 1.  Desassistência continuada. 2.  Descaso assistencial. 3.  Hostilidade. 

4.  Malquerença. 

Estrangeirismologia: o take care; o self-commitment quanto à proéxis grupal; o strong 

profile na melhoria dos desempenhos assistenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistência: 

escolha evolutiva. Interassistência: dinamização autevolutiva. 

Proverbiologia: – Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – É dando que se recebe. 

Amor com amor se paga. Gentileza gera gentileza. Ninguém veio ao mundo a passeio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência lúcida; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os fraternopensenes; a fra-

ternopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a evitação dos mono-

pensenes; a monopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os prioropensenes; a pri-

oropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade típica da primener; 

os megapensenes; a megapensenidade; o holopensene da maturidade consciencial. 

 

Fatologia: a assistência instigada; a inspiração para o socorro na hora certa; o amparo 

impulsionado pela carência constatada; a catálise circunstancial do auxílio; a otimização momen-

tânea da ajuda; o ato de se importar com a necessidade do outro; a ação de oferecer ajuda; a inten-

ção assistencial nos lugares por onde transita; o olhar assistencial atento; o interesse no bem-estar 

do outro; o predomínio da empatia no convívio fraterno; a disponibilidade assistencial; a predis-

posição à assistência; a atuação na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a postura assistencial; os pedágios existenciais; o respeito pelo outro; a gentile-

za desinteressada ao próximo; a compreensão fraterna; as boas intenções; a cooperação; o traço 

consciencial de solidariedade; o exemplarismo assistencial; a amabilidade no trato com o outro;  

o senso apurado de humanidade; a boa educação no convívio diário; a evitação da heterocrítica 
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ante a necessidade assistencial; a autoprospecção de oportunidades; a prática da tenepes; a otimi-

zação da proéxis; a aplicação de megatrafor enquanto ferramenta de autopesquisa; o interesse pe-

los benefícios advindos do processo de ganha-ganha; a satisfação benévola gerada pelo ato da as-

sistência; a vivência da Pré-Intermissiologia; a intermissibilidade autoconsciente; o exercício da 

atenção plena com o objetivo de alcançar a autoconscientização multidimensional (AM); a inteli-

gência conviviológica; a convivência humana; a conduta cosmoética; a opção pela postura cética 

otimista cosmoética (COC); a autoliderança inclusiva; a ponte interconsciencial; o foco na aute-

volução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentabi-

lidade energética nas assistências; a psicosfera assistencial; a paraperceptibilidade; a produção de 

acoplamentos áuricos e assimilações simpáticas (assins) em favor dos assistidos; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal na assistência; a autovivência da tarefa energética pessoal; a tenepes 

durante 24 horas, enquanto meta pessoal na assistência; o amparo extrafísico; a participação ex-

trafísica em trabalhos fraternos da reurbex; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autamparo–heteramparo assistencial; o sinergismo inte-

ligência emocional–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo assistido-assistente. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade evolutiva; o princípio do posiciona-

mento pessoal; o princípio do bem-estar pessoal; o princípio de o menos doente assistir o mais 

doente; o princípio da evolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

Tecnologia: a técnica da assimilação simpática (assim); a técnica da desassimilação 

simpática (desassim); a técnica de identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a técnica da tarefa energética pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo ferramenta de qualificação as-

sistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do bem-estar sentido após realizar a assistência; o efeito do exem-

plarismo cosmoético; o efeito da potencialização da assistência; o efeito da aceleração da aute-

volução. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das vivências interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo das sincronicidades. 

Interaciologia: a interação assistencial; a interação com a equipe extrafísica de ampa-

radores. 

Crescendologia: o crescendo EV–acoplamentos áuricos; o crescendo assim–iscagem lú-

cida–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-posicionamento-disponibilidade-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / desamparo; o antagonismo cuidado / ne-

gligência; o antagonismo escassez energética / fartura energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia. 

Fobiologia: a libertação da assediofobia. 
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Maniologia: a erradicação da egomania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Assistenciologia; a Autexperimentologia; a Au-

todiscernimentologia; a Conscienciometrologia; a Desassediologia; a Grupocarmologia; a Para-

percepciologia; a Teaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin assistencial; a conscin assistida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser maxifraterno; a conscin minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; o ser universalista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o acoplamentista; o atacadista consciencial; 

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens gregarius;  

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens interactivus; o Ho-

mo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassistência instigada = aquela na qual o assistente aproveita a opor-

tunidade de modo parcial, com pouca lucidez; megassistência instigada = aquela na qual o assis-

tente toma para si a responsabilidade de auxílio, de modo integral, com lucidez e maturidade. 

 

Culturologia: a cultura da interassistência; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Temperamentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 traços de temperamento passíveis de contribuir para a efetivação da assistência instigada: 

01.  Abertismo. 

02.  Altruísmo. 

03.  Assertividade. 

04.  Autodesassedialidade. 

05.  Benignidade. 

06.  Bom humor. 

07.  Bondade. 

08.  Compreensão. 
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09.  Cooperação. 

10.  Disponibilidade assistencial. 

11.  Empatia. 

12.  Equilíbrio. 

13.  Fraternismo. 

14.  Harmonia. 

15.  Intencionalidade cosmoética. 

16.  Otimismo. 

17.  Paciência. 

18.  Perseverança. 

19.  Positividade. 

20.  Volição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência instigada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Analfabetismo  funcional  na  assistência:  Teaticologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Efeito  do  autoconhecimento  na  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

08.  Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

12.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  sociabilidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  DA  ASSISTÊNCIA  INSTIGADA  CONSTITUI  

EMPREGO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  COM  VISTAS   
À  MEGAFRATERNIDADE,  QUALIFICANDO  A  INTENÇÃO   

E  ACELERANDO  O  DESENVOLVIMENTO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, entende ser possível assistir muito além da capa-

cidade suposta? De qual modo vê o desafio da assistência instigada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

212, 336, 337, 339, 539, 607 e 743. 

 

H. S. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2671 

A S S I S T Ê N C I A    P A R A P S Í Q U I C A    À    P R I M E I R A    DE S S O M A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência parapsíquica à primeira dessoma é o ato ou efeito de a cons-

cin lúcida, homem ou mulher, auxiliar o dessomante e as consciências interligadas, por meio da 

paraperceptibilidade pessoal, a fim de desdramatizar, tranquilizar e qualificar o momento de desa-

tivação somática e inserção à extrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”,  

e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição para procede 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico vem do mesmo 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psycké, “alma, 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. A palavra 

primeiro deriva do idioma Latim, primarius, “o primeiro (em posição); de primeira ordem”. Sur-

giu no Século XIII. O termo descartar é constituído pela preposição des, do mesmo idioma La-

tim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do 

meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khartés, “fo-

lha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século 

XVI. O elemento de composição soma procede do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo huma-

no; o corpo humano em oposição a alma”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Suporte assistencial parapsíquico à tanatose. 2.  Auxílio parapercep-

tivo à morte biológica. 3.  Ajuda parapercepciológica pré-dessomática. 4.  Apoio paraperceptivo  

à desativação somática. 5.  Amparo parapsíquico dessomático. 6.  Assistencialidade parapsíquica 

à monotanatose. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência parapsíquica à primeira dessoma, as-

sistência parapsíquica primária à primeira dessoma e assistência parapsíquica avançada à pri-

meira dessoma são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Desassistência na dessoma. 2.  Assistência ressomática. 3.  Perturba-

ção pré-dessomática. 4.  Inconformismo ante a dessoma. 5.  Conflitividade na pré-dessoma.  

6.  Antipacificação dessomática.7.  Assedialidade no momento dessomático. 

Estrangeirismologia: o auxílio pré-mortem; a assistance d’engagement; os insights for-

necidos pelos amparadores técnicos em dessomática; o rapport com a equipe extrafísica especiali-

zada na tares dessomatológica; o upgrade assistenciológico à Dessomatologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade dessomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Assistência pré- 

-dessomática tranquiliza. 

Coloquiologia: a condição de para morrer basta estar vivo; o estado intraconsciencial 

de estar pronto para viver eternamente e para dessomar nesse instante; o fato de a morte não 

poupar ninguém. 

Citaciologia: – Não é da morte que temos medo, mas de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.– 

–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial”. “A dessoma pode ser uma vitória ou uma derrota evolu-

tiva, mas jamais é o aniquilamento da consciência”. 
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2.  “Dessomática. Precisamos saber dessomar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o materpensene pessoal assis-

tencial; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapsicopensenes; a parapsicopenseni-

dade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pense-

nes discernidores; a reeducacão autopensênica sobre a dessomática; a criação de holopensene pró- 

-dessomático; o desenvolvimento da pensenidade pacífica em relação às dessomas; os pensenes 

assistenciais e tarísticos a favor dos dessomantes. 

 

Fatologia: a condição da conscin compreendendo a morte desde a infância; o entendi-

mento de a morte não separar ninguém; a dessoma de ente querido compreendida naturalmente 

pela criança; a cosmovisão; o vínculo afetivo transpondo dimensões; a colaboração parental es-

sencial ao parapsiquismo da criança; o perfil assistencial da conscin evidenciado na fase infantil; 

o auxílio à dessoma de pré-humano; a habilidade na desdramatização dessomática; o apego do 

dessomante à vida intrafísica; a captação dos autoconflitos do dessomante; a percepção dos en-

traves provenientes dos familiares; a preparação dos familiares facilitando o processo dessomá-

tico; a união familiar fortalecida; a gratidão; o perdão; as retratações efetivadas; a compreensão 

aprendida; o equilíbrio emocional dos entes e amigos próximos harmonizando o ambiente do des-

somante; o exercício lúcido e cosmoético do desapego; a conversa franca, sincera e esclarecedora 

com o dessomante; os acertos finais do dessomante com o grupo nuclear; o inventário do autode-

sempenho proexológico pré-dessomático; o ato de encarar a própria realidade sem emocionalis-

mo; a desdramatização da morte; o fim da existência terrena, podendo ser sereno; a maturidade 

consciencial levando à dessoma tranquila; a vivência de existência evolutiva produtiva; o fato de 

estar em dia com as autorreciclagens; o autodiscernimento do dessomante assistindo ao grupocar-

ma, enquanto arrimo na evitação de emocionalismos no pós-dessoma; a união solidária da família 

no momento dessomático; o mal de Alzheimer; a dessoma perto da família; a dessoma rápida  

e sem dor; o fato de a dessoma não tornar a consciência necessariamente melhor; o luto patoló-

gico; os apegos pós-morte prejudicando o dessomado; a opção pela cremação do corpo biológico 

minimizando o emocionalismo familiar; as 5 fases do luto e o processo de aceitação da perda;  

a compreensão teática da dessoma; a gratidão pós-dessoma; o senso de autesforço máximo na 

assistência ao dessomante; a pacificação e serenidade causadas pela certeza íntima da continuida-

de da vida após a morte do corpo físico; o fato de a dessoma auxiliar a consciência a entender  

o significado da vida. 

 

Parafatologia: a assistência parapsíquica à primeira dessoma; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático propiciando o sobrepairamento em contextos dessomáticos; a Desso-

matologia enquanto hipótese de estudo no Curso Intermissivo (CI); a habilidade paragenética em 

ajudar contextos dessomáticos; as parapercepções e sugestões aos familiares do dessomante; os 

acoplamentos e assimilações simpáticas com consciências pré-dessomantes; a condição da criança 

manifestando precognição assistencial dessomática; o parapsiquismo (clarividência e projeção da 

consciência) propiciando desdramatização dessomática; a precognição envolvendo dessoma de 

membro familiar; a evitação de evocar recém-consciex; o contato com amigos e parentes desso-

mados por meio da projeção consciente; o fenômeno da clarividência com prevalência ectoplásti-

ca; a visita extrafísica à recém-consciex com diálogo tranquilizador; as conversas com consciexes 

conhecidas sobre pararrependimento e parapreocupação; o auxílio extrafísico ao dessomante;  

a captação telepática das instruções da equipex dessomaticista; o apoio energético, tenepessístico  

e tarístico ao contexto dessomático; a qualificação do parambiente dessomatológico; os pedidos 

de tenepes relacionados aos pacientes de UTIs; a tenepes promovendo ajuda extrafísica à conscin 

em estado vegetativo; a reverberação multidimensional da assistência dessomática; o ato gratula-

tório de recém-consciex pela ajuda dessomática; as projeções lúcidas assistenciais em hospitais 

extrafísicos nas alas de recém-dessomados; o reencontro com dessomados; a oportunidade evolu-
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tiva dos resgates extrafísicos na Baratrosfera; os parambulatórios e hospitais extrafísicos; a soli-

dariedade extrafísica; a dessoma monitorada pelos amparadores extrafísicos de função; a ecto-

plasmia favorecendo processo dessomático familiar; a projeção assistencial ao familiar em adap-

tação pós-dessomática; a aplicação conjunta de energias em prol da homeostase e lucidez da re-

cém-consciex; as parapercepções e sugestões aos familiares do dessomante; a lucidez dessomática 

favorecendo a assistência extrafísica dos amparadores; os parabanhos pós-dessoma, confirmató-

rios do trabalho realizado a contento; as energias conscienciais direcionadas para acontecer o me-

lhor a todos nos processos de dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin assistente–equipex dessomática; o sinergismo 

intenção hígida–utilização do parapsiquismo; o sinergismo cosmoético entendimento da desso-

ma–liberação do ente pré-dessomante; o sinergismo vida saudável–dessoma feliz; o sinergismo 

primeira dessoma lúcida–segunda dessoma lúcida; o sinergismo compreensão da dessoma–des-

mistificação da morte. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da serialida-

de multiexistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a dessoma assistida. 

Teoriologia: a teática do Curso Intermissivo facilitando a pré-dessoma. 

Tecnologia: as técnicas projetivas contribuindo no aprendizado dessomatológico; a téc-

nica diária de reflexão de 5 minutos sobre a dessoma. 

Voluntariologia: o voluntariado atuando ao modo de minipeça nas dessomas assisti-

das; a atuação dos voluntários dessomaticistas junto aos amparadores extrafísicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia (Projectarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da autoconfiança na capacidade de assistir; o efeito da au-

topacificação na dessoma; o efeito do heteroperdão na pré-dessoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela assistência em dessomas; as neossinap-

ses adquiridas e aplicadas na interassistencialidade; a ativação de paraneossinapses inatas. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma. 

Enumerologia: a desdramatização dessomática; a desmistificação dessomática; a orien-

tação dessomática; a cognição dessomática; a compreensão dessomática; a aceitabilidade desso-

mática; a assistência dessomática. O ato de concessão; o ato de respeito; o ato de perdão; o ato 

de conciliação; o ato de gratidão; o ato de libertação; o ato de evolução. 

Binomiologia: o binômio conceitual morte-dessoma; o binômio destemor-liberdade;  

o binômio oportunidade-tares; o binômio compreensão da dessoma–neutralização do comocio-

nalismo. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação in-

tencionalidade-interassistencialidade; a interação conscin assistente–Central Extrafísica de 

Energia (CEE). 

Crescendologia: o crescendo autoconfiança parapsíquica–competência assistencial;  

o crescendo autamparo intrafísico–heteramparo extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio tanatofobia-assistência-parapsiquismo; a superação do tri-

nômio ignorância-medo-negação. 

Polinomiologia: o polinômio negação-raiva-negociação-depressão-aceitação; o polinô-

mio afeto-atenção-dedicação-assistência-aprendizado. 

Antagonismologia: o antagonismo ressoma / dessoma; o antagonismo predominância 

restritiva psicossomática / predominância libertadora mentalsomática; o antagonismo crianças 

lúcidas / idosos temerosos perante a dessoma. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a dessoma em inúmeras existências pretéritas não elimi-

nar o medo de morrer; o paradoxo de quanto mais estudar sobre dessoma, mais valorizar a vida; 

o paradoxo consciência eterna–soma perecível. 

Politicologia: a dessomatocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a projeciocracia; a taristicocracia; a tenepessocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca por lucidez e Cosmoética. 

Filiologia: a abertismofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a autocognofilia; a discerni-

mentofilia; a lucidofilia; a projeciofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: o medo de a dessoma ocorrer antes das resoluções intrafísicas; a tanatofobia; 

a necrofobia; a coimetrofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: o sobrepujamento da síndrome do medo. 

Maniologia: a mania religiosa da consolação na condição de fuga ao esclarecimento. 

Mitologia: o mito de a dessoma ser sinônimo de dor e sofrimento; o mito da extinção da 

consciência; o mito da incomunicabilidade com consciexes. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca;  

a cosmovisioteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Dessomatologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Holossomatologia; a Projeciologia; a Paraprofilaxiologia; a Tanatologia;  

a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin sensitiva cosmoética;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin orientadora evolutiva;  

a conscin maxifraterna. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o dessomado; o enlutado; o cuidador; 

o paracuidador; o técnico dessomatologista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o ampara-

dor extrafísico; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a dessomada; a enlutada; a cuidadora; 

a paracuidadora; a técnica dessomatologista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a amparadora 

extrafísica; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência parapsíquica primária à primeira dessoma = o auxílio ao mo-

mento dessomático, da conscin jejuna, procurando conciliar a vivência intrafísica à multidimen-
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sionalidade; assistência parapsíquica avançada à primeira dessoma = o auxílio ao momento des-

somático, da conscin veterana, tenepessista, teática no parapsiquismo lúcido, atuando em conjun-

to com equipe de amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da interassistencialidade; a cultu-

ra da multidimensionalidade. 

 

Caracterologia. Segundo a Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 

15 posturas intraconscienciais impeditivas ou dificultadoras ao bem-estar lúcido pró-dessoma: 

01.  Ansiedade. 

02.  Apego. 

03.  Arrependimento. 

04.  Autovitimização. 

05.  Culpa. 

06.  Desespero. 

07.  Egoísmo. 

08.  Fechadismo. 

09.  Inaceitabilidade. 

10.  Medo. 

11.  Melodrama. 

12.  Nervosismo. 

13.  Preocupação. 

14.  Rebeldia. 

15.  Resistência. 

 

Atitudes. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ati-

tudes do dessomante, família ou assistente, passíveis de favorecer o descarte do corpo biológico, 

qualificando o momento de ingresso à dimensão extrafísica: 

01.  Abertismo: a predisposição à assistência intra e extrafísica. 

02.  Aceitabilidade: a admissibilidade lúcida e pacificadora sobre a dessoma. 

03.  Compreensão: o entendimento dessomático sem resistências e antagonismos. 

04.  Conexão: a vinculação com a equipex técnica em Dessomatologia. 

05.  Cooperação: a colaboração com os assistentes dessomáticos intra e extrafísicos. 

06.  Desprendimento: o despojamento para adentrar à multidimensionalidade. 

07.  Lucidez: a captação sagaz sobre as demandas do contexto dessomático. 

08.  Omnigratidão: a gratidão máxima a todos. 

09.  Ortopensenidade: os pensenes cosmoéticos tranquilizando o ambiente dessomático. 

10.  Pacificação: a harmonia íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência parapsíquica à primeira dessoma, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Auxiliar  dessomaticista  intrafísico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

06.  Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 
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08.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ASSISTÊNCIA  PARAPSÍQUICA  À  PRIMEIRA  DESSOMA  

POSSIBILITA  O  DESCARTE  SOMÁTICO  DA  CONSCIÊNCIA  

DE  MODO  TRANQUILO  E  DESDRAMATIZANTE,  E  AINDA,  
PROMOVE  REAJUSTES  EVOLUTIVOS  GRUPOCÁRMICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já exercita a assistência parapsíquica pré-desso-

mática? Observa algum benefício evolutivo a partir de tal prática? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22,10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 510  

e 512. 
2.  Zolet, Lilian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 

20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-
tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 59. 

 

I. C. R. 
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A S S I S T Ê N C I A    P R É -D E S S O M A  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência pré-dessoma é o ato e / ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, acolher, cuidar e esclarecer a pessoa dessomante (pré-consciex), auxiliando na obtenção 

de maior lucidez no momento do descarte do soma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de 

assistens ou adsistens ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; es-

tar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. O prefixo pré procede do 

idioma Latim, prae, “anterioridade; “antecipação; adiantamento”. A palavra descartar é constituí-

da pela proposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; 

sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função 

de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado também do idioma Latim, 

charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; do-

cumentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O termo soma provém do idioma Grego, soma, “rela-

tivo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. O elemento 

de composição logia procede igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Auxílio na pré-dessoma. 2.  Amparo na antessala da dessoma. 3.  Cui-

dadologia pré-dessomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência pré-dessoma, assistência básica pré-

dessoma e assistência avançada pré-dessoma são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma sem assistência. 2.  Assédio pré-dessoma. 3.  Assistência 

na ressoma. 

Estrangeirismologia: a assistance d’engagement; os insights fornecidos pelos ampara-

dores; o upgrade assistenciológico; a awareness dessomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Dessomatologia Assistencial. 

Citaciologia: – Não é da morte que temos medo, mas de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.– 

–65 e.c.). O tempo não é importante, é apenas um conceito humano, artificial (Elizabeth Kübler- 

-Ross, 1926–2004). 

Ortopensatologia: – “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la 

conclusivamente de acordo com a evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o materpensene pessoal 

assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade da pensenização; a autopense-

nização assistencial reforçando o link energético com o assistido; a reeducação autopensênica so-

bre a dessoma; a higidez pensênica deflagrando posturas cosmoéticas. 

 

Fatologia: a assistência pré-dessoma; o momento certo de assistir; a qualificação assis-

tencial; a força presencial homeostática do assistente influenciando os ambientes entrópicos;  

a assistência esclarecedora; a elucidação quanto às posturas mais adequadas ao amparo intrafísi-

co; a imperturbabilidade emocional nas condutas assistenciais; a grata satisfação em assistir o ou-

tro; a convivialidade fraterna com o dessomante; a pacificação íntima atuando de modo terapêuti-

co no momento do descarte do soma; a aprendizagem haurida com o assistido; os benefícios recí-

procos; o autoposicionamento assistencial de ponta sobre as reflexões relacionadas à dessoma;  
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o autodesenvolvimento da interassistencialidade pessoal; o epicentrismo consciencial lúcido;  

o estudo da Dessomatologia visando a profilaxia da parapsicose pós-dessomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as projeções da consciência com alto nível de lucidez preparando  

a dessoma; a autossustentabilidade energética geradora da força presencial no desempenho do 

epicentrismo interassistencial; a interassistencialidade ministrada nos Cursos Intermissivos (CIs); 

a ectoplasmia potencializando a assistência; o autencapsulamento; a parceria diária com a equipex 

assistencial; a exteriorização das energias conscienciais intencionando o melhor para todos os en-

volvidos no processo da dessoma; os assédios amenizados na base intrafísica; a assistência e en-

caminhamento dos credores extrafísicos do dessomante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo timing do assistido–timing do assistente; o sinergismo 

das ações acolhedoras interassistenciais; o sinergismo prestar assistência–ser assistido; o siner-

gismo intenção hígida–utilização do parapsiquismo; o sinergismo oportunidade assistencial–am-

paro extrafísico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da multidimen-

sionalidade consciencial; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio de o assis-

tente ser o primeiro a ser assistido; o princípio da megafraternidade; o princípio do respeito ao 

assistido; o princípio evolutivo de ser sempre tempo de assistir aos demais. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à construção de pensenes 

sadios do assistido e do assistente; o código pessoal de crenças e valores; a cláusula pacifista 

compondo o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teática do esclarecimento dessomático. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico aplicada ao assistido; a técnica da 

intervenção cosmoética; a técnica do anonimato assistencial; a técnica da assepsia energética;  

a técnica de viver multidimensionalmente facilitando a compreensão e aceitação da dessoma;  

a técnica de viver bem para dessomar bem. 

Voluntariologia: o voluntariado atuando ao modo de minipeça nas dessomas assisti-

das; o voluntariado teático da tares; o voluntariado conscienciológico do parapsiquismo interas-

sistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível  da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da força presencial assistencial; o efeito positivo da autoconfiança 

na capacidade de assistir; o efeito da interassistência na evitação da parapsicose pós-dessomá-

tica; o efeito da pré-dessoma no ambiente familiar; o efeito de o pré-dessomante alavancar as re-

conciliações pessoais; o efeito dos esclarecimentos do assistente favorecendo, à pré-consciex, 

a dessoma tranquila. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos estudos da Dessomatologia; as neossi-

napses adquiridas e aplicadas na interassistencialidade; a ativação de paraneossinapses inatas. 

Ciclologia: o ciclo da produtividade assistencial; o ciclo interassistencial e multidimen-

sional de assistir e ser assistido; o ciclo de desativações soma-energossoma; o ciclo intermissão 

(preparação)-ressoma (consecução)-dessoma (avaliação). 

Enumerologia: a assistência técnica em dessoma; o exemplarismo do cuidador pré- 

-dessomático; a qualificação do atendimento na dessoma; os procedimentos especializados na 

dessoma; o encaminhamento correto do pré-dessomante; a assistência megafraterna; a assistência 

à demanda desassediadora. 
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Binomiologia: o binômio iniciativa assistencial–acabativa assistencial; o binômio auto-

imperdoador-heteroperdoador; o binômio compreensão da dessoma–neutralização do comocio-

nalismo; o binômio discernimento-afetividade; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação intencionalidade-interassistencialidade; a interação conscin 

assistente–Central Extrafísica de Energia (CEE); a interação amparador-dessomante; a intera-

ção conviviológica sadia assistente–pré-dessomante; a interação megafraternismo-universalis-

mo; a interação autolucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo autoconfian-

ça parapsíquica–competência assistencial; o crescendo autamparo intrafísico–heteramparo ex-

trafísico; o crescendo da maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento–orientação–encaminhamento do dessomado;  

o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio pré-dessomante–pré-consciex–pré-aluno do Curso Inter-

missivo–pré-inversor. 

Antagonismologia: o antagonismo força presencial / ausência energética; o antagonis-

mo vida humana intrafísica / vida extrafísica; o antagonismo crença na morte / entendimento da 

dessoma; o antagonismo visão multidimensional / visão intrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o foco no amparo levar ao foco no assédio; o paradoxo 

de quanto mais se estuda sobre dessoma, mais se valoriza a vida; o paradoxo consciência eter-

na–soma perecível. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a lucido-

cracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da eterna evolução consciencial; a lei do maior esforço na busca por 

lucidez e cosmoética; a lei da interassistencialidade; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a cosmopensenofilia; a interassistenciofilia; 

a comunicofilia; a liberofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a tanatofobia; a clarividenciofobia; a dessomatofobia;  

a decidofobia; a neofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) aprisionando a recém consciex na 

intrafisicalidade; a síndrome de burnout em assistentes; o sobrepujamento da síndrome do medo; 

a síndrome de Matusalém. 

Maniologia: a mania religiosa da consolação na condição de fuga do esclarecimento;  

a mania de falar alto prejudicando o repouso do pré-dessomante; a mania de dormir de olhos 

abertos com medo de dessomar dormindo. 

Mitologia: o mito de os mortos não voltarem para contar; o mito de precisar ser 

veterano para fazer assistência; o mito “quem dessoma vira pessoa boa”. 

Holotecologia: a assistencioteca; a dessomatoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca;  

a discernimentoteca; a sinaleticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia;  

a Projeciologia; a Paraprofilaxiologia; a Conviviologia; a Tanatologia; a Intermissiologia; a Evo-

luciologia; a Pararreurbanologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin orientadora evolutiva; a conscin maxifraterna; a conscin 

dessomatologista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o projetor dessomático; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão vulgar;  

o pré-dessomante; o dessomante; o dessomado; o equemista; o dessomaticista; o cuidador; o para-

cuidador; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o técnico em dessoma. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a projetora  dessomática; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona vul-

gar; a pré-dessomante; a dessomante; a dessomada; a equemista; a dessomaticista; a cuidadora; 

a paracuidadora; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; a técnica em dessoma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapi-

ens reurbanisatus; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência básica pré-dessoma = os cuidados intrafísicos ao pré-desso-

mante, restritos à visão materialista; assistência avançada pré-dessoma = os cuidados intrafísicos 

ao pré-dessomante, ampliados pela cosmovisão multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da interassistencialidade; a cultu-

ra da multidimensionalidade; a cultura da desassedialidade interconsciencial; a cultura da tran-

quilidade íntima conquistada pela tares dessomatológica; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Interassistenciologia. Sob a ótica da Cuidadologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 ações fraternas, não excludentes, relevantes na assistência à conscin pré-dessomante: 

01. Acalentar. 

02. Acolher. 

03. Acompanhar. 

04. Aconchegar. 

05. Ajudar. 

06. Aliviar. 

07. Amparar. 

08. Apaziguar. 

09. Apoiar. 

10. Assessorar. 

11. Atender. 

12. Auxiliar. 

13. Beneficiar. 

14. Colaborar. 

15. Confortar. 

16. Contribuir. 

17. Cooperar. 

18. Cuidar. 

19. Energizar. 

20. Esclarecer. 
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Maxifraternologia. Sob a ótica da Interaciologia, eis, por exemplo, 4 condições evoluí-

das vivenciadas pelo cuidador multidimensional, apresentadas em ordem alfabética: 

1.  Acuidade empática. A percepção detalhada da necessidade coletiva, familiar e indi-

vidual. 

2.  Afetividade. A consideração para com o sentimento alheio. 

3.  Autodomínio energético. O esforço na qualificação do autodomínio energossomático 

visando o auto e heterodesassédio. 

4.  Tares. A teática do esclarecimento, para além da tarefa primária da tacon. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, eis, por exemplo, 3 tipos de ocorrências 

parapsíquicas importantes para o amadurecimento e expansão da teática assistencial, listadas em 

ordem alfabética: 

1.  Conexão: às Centrais Extrafísicas enquanto conexão útil aos assistentes. 

2.  Exteriorização das energias: de natureza curativa, revitalizadoras e pacificadoras ao 

pré-dessomante e ao ambiente. 

3.  Insights: nas abordagens assistenciais precisas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência pré-dessoma, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  ao  voluntário:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

10.  Megaglutinação  pela  Dessomatologia:  Integraciologia;  Homeostático. 

11.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ATUAÇÃO  DO  ASSISTENTE  NA  PRÉ-DESSOMA,  EMBA-
SADA  NO  MEGAFRATERNISMO  E  NO  ESCLARECIMENTO,  
PODE  PROMOVER  RECONCILIAÇÕES  E  FACILITAR  A  LU-
CIDEZ  CONSCIENCIAL  DOS  ENVOLVIDOS  PÓS-DESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve oportunidade de atuar na condição de as-

sistente pré-dessoma? O autodesempenho foi satisfatório? Quais os resultados assistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
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6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22,10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 510. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 1.2576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 145 e 300. 

 

I. F. L. 
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A S S I S T Ê N C I A    RE A L I S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência realista é o ato ou efeito da solidariedade, ou megafraternida-

de, fundamentado a partir da necessidade ou carência real da consciência assistida, no momento 

evolutivo, sem quaisquer conotações demagógicas, intenções secundárias ou imaturidades anti-

cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 

Surgiu no Século XVI. O termo realista deriva do idioma Francês, réaliste, “realista”, e este do 

idioma Latim, realis, de res, “coisa material; corpo”. Apareceu em 1813. 

Sinonimologia: 01.  Amparo realista. 02.  Proteção realista. 03.  Socorro realista; socor-

ro substancial. 04.  Assistência fidedigna; assistência verdadeira. 05.  Assistência ideal; assistên-

cia prioritária. 06.  Assistência cosmoética. 07.  Assistência evolutiva. 08.  Solidariedade realista. 

09.  Solidariedade eficaz; solidariedade legítima. 10.  Tarefa do esclarecimento (tares). 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo realismo: hi-

perrealismo; realista; realística; realístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência realista, assistência realista mínima  

e assistência realista máxima são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Assistência irrealista. 02.  Assistência demagógica; assistência en-

ganosa. 03.  Assistência aparente; falsa assistência. 04.  Assistência ardilosa. 05.  Assistência si-

mulada. 06.  Assistência quimérica. 07.  Assistência mistificadora. 08.  Assistência ineficaz.  

09.  Solidariedade assistencialista. 10.  Tarefa da consolação (tacon). 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal da proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à convivialidade universalista. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Interassis-

tenciologia significa partilha. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência realista; o corte dos paliativos; a eliminação dos eufemismos 

acobertadores; o descarte do mais ou menos; a evitação do pastel sem recheio; o sanduíche de 

pão com pão; a doação somente do sapato do pé esquerdo; a ultrapassagem da tacon vulgar; a in-

formação sem a intenção de convencer; a verdade construtiva; a liberdade de expressão; o livre-  

-arbítrio pessoal em ação; as prioridades básicas em todos os atos; a tarefa do esclarecimento;  

o autodiscernimento autêntico; o realismo científico; o realismo conceitual; o realismo crítico;  

o realismo filosófico; o realismo formal; a verdade relativa de ponta acima de tudo; o respeito aos 

direitos dos outros; as reciclagens do momento evolutivo; o megafoco sem meios-termos; a Im-

pactoterapia Cosmoética; a identificação da realidade; o ato de falar a verdade; a interassistencia-

lidade inteligente; a avaliação das carências dos despossuídos com justeza; a assistência de pron-

to-socorro; a assistência emergencial eficaz; o acolhimento assistencial; o mecenato; as práticas 

diárias da tenepes; o aprofundamento da assistencialidade interconsciencial; a instalação da ofiex 

pessoal; a gescon pessoal interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Efeitologia: os efeitos da verdade relativa de ponta (verpon). 

Enumerologia: a assistência domiciliar; a assistência pública; a assistência social; a as-

sistência judiciária; a assistência extrafísica; a assistência econômico-financeira; a assistência 

médica. 

Binomiologia: o binômio assistência demagógica–lavagem subcerebral. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) intercompreensão-intercooperação-interassis-

tência; o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir; o polinômio racionalidade-efi-

cácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo realismo moderado / realismo exagerado; o antago-

nismo assistência ambulatorial / assistência cirúrgica. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a voluntarioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Evolu-

ciologia; a Cosmoeticologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Priorologia; a Tenepessologia;  

a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as companhias evolutivas; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assistente social; o ho-

mem altruísta; o desafortunado; o despossuído; o desassistido; o desvalido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente social; 

a mulher altruísta; a desafortunada; a despossuída; a desassistida; a desvalida. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens coadjutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência realista mínima = o auxílio direto, financeiro e pontual a de-

terminada pessoa no momento crítico; assistência realista máxima = o auxílio direto, teático  

e multímodo a determinado grupo de pessoas, integradas a certa instituição, de modo constante ou 

permanentemente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência realista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

3.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

4.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ASSISTÊNCIA  REALISTA  TRANSCENDE  AS  AÇÕES  

CONSOLADORAS  DAS  RELIGIÕES,  DOS  GOVERNOS 
E  DOS  ROMANTISMOS  INFANTIS  PARA  ATENDER  DIRETA-
MENTE  ÀS  NECESSIDADES  EVOLUTIVAS  DAS  CONSCINS. 

 

Questionologia. Você compreende e pratica a assistência realista? Em qual área de ma-

nifestação? 
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A S S I S T Ê N C I A    S E M    R E T O R N O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência sem retorno é a condição, capacidade, manifestação ou auto-

vivência da assistência interconsciencial na qual a conscin lúcida, homem ou mulher, dispensa to-

talmente a volta do favor ou alguma compensação pelo benefício prestado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 

Surgiu no Século XVI. A primeira preposição sem deriva também do idioma Latim, sine, “falta; 

privação; exclusão; ausência; exceção”. A segunda preposição re procede do mesmo idioma La-

tim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço”. O vocábulo torno provém igual-

mente do idioma Latim, tornus, “torno; máquina para tornear marfim; madeira”, e este do idioma 

Grego, tornos, “torno; forma arredondada; movimento circular”. Os termos torno e retorno surgi-

ram no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Assistência evolutiva. 2.  Acabativa interassistencial cosmoética.  

3.  Interassistencialidade da Serenologia. 

Neologia. As duas expressões compostas assistência com retorno e assistência sem re-

torno são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência comum. 2.  Acabativa interassistencial primária. 3.  Inte-

rassistencialidade da Pré-Serenologia. 

Estrangeirismologia: o megacurriculum vitae assistencial; o new breakthrough assis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento assistencial evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene interassistencial pessoal; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benig-

nopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência sem retorno; as prioridades da interassistencialidade; o autode-

sempenho assistencial; o saber dar e o saber receber; o autodesenvolvimento da interassistenciali-

dade; o arrojo do acrescentamento evolutivo; os serviços gratuitos; o acabamento esmerado da ta-

res; o voluntariado; a autabnegação cosmoética; o perfil assistencial pessoal evoluído; a autovi-

vência da tenepes; a vivência teática da ofiex pessoal; a completude da autossabedoria prioritária; 

a mão esquerda não vendo o ato de assistência da mão direita; a interassistência sem imposição 

do imposto de renda da pessoa física; a assistência intelectual; a edição gratuita do livro pessoal. 

 

Parafatologia: a relação interassistencialidade–extrapolações parapsíquicas–autograti-

ficações; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP);. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Enumerologia: a assistencialidade; a solidariedade; o voluntariado; o autodiscernimen-

to; a autabnegação; o autossacrifício; a autexemplificação. 
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Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita extrafísica; o binômio inten-

cionalidade-interesse; o binômio autabnegação-moréxis. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio ambição evolutiva–au-

todiscernimento–intermissivista. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo egocentrismo / al-

truísmo; o antagonismo amor doador / amor credor; o antagonismo recepção / retribuição; o an-

tagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia direta; a lucidocracia; a cosmoetico-

cracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a socio-

filia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a gnosiofobia. 

Mitologia: a desmitificação generalizada autoconsciente. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a medicinoteca;  

a terapeuticoteca; a parapedagogoteca; a recexoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Criteriologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia;  

a Parapedagogiologia; a Cosmoeticologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin minipeça interassistencial multidimensional; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o assistente social abnegado; o amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a assistente social abnegada; a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência sem retorno elementar = aquele benefício gastrossomático 

prestado a alguém individual e materialmente, em universo acanhado; assistência sem retorno su-
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perior = aquele benefício mentalsomático (Discernimentologia, Evoluciologia) prestado a alguém 

individual e intelectualmente, em universo amplo. 

 

Taxologia. No universo da Interassistenciologia, a interassistencialidade pode ser classi-

ficada em duas categorias básicas: 

1.  Assistência retornável: com interesse direto do assistente, homem ou mulher. Assis-

tência prestada pelo principiante ainda carente de algo essencial. 

2.  Assistência não retornável: sem nenhum interesse pessoal por parte do assistente, 

homem ou mulher. Assistência prestada pelo veterano quando, sincera e realisticamente, não mais 

carece de qualquer coisa essencial. 

 

Tabelologia. A partir da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 itens da tabela dos confrontos entre a assistência com e sem retorno: 

 

Tabela  –  Assistência  com  Retorno  /  Assistência  sem  Retorno 

 

N
os

 Assistencialidade  com  Retorno Assistencialidade  sem  Retorno 

1. Tarefa da consolação (tacon) Tarefa do esclarecimento (tares) 

2. Assistência por obrigação forçada Assistência como dever bem acolhido 

3. Condição indispensável à evolução Condição bonificadora, extra à evolução 

4. Automanifestação sob pressão Automanifestação espontânea 

5. Inteligência evolutiva primária Inteligência evolutiva cosmovisiológica 

6. Área da mini e maxiproéxis Área da maximoréxis e reproéxis 

7. Fase do pré-autorrevezamento Fase do autorrevezamento avançado 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência sem retorno, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

3.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

7.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

 

A  MAIORIA  DAS  OBRAS  ASSISTENCIAIS  NA  TERRA  AIN- 
DA  SÃO  EXECUTADAS  MOVIDAS  POR  INTERESSES  DAS 

ÁREAS  DE  NEGÓCIOS  RELIGIOSOS,  IDEOLÓGICOS,  POLÍ- 
TICOS,  EMPRESARIAIS,  ECONÔMICOS  OU  DINHEIRISTAS. 

 

Questionologia. Em você, a assistência interconsciencial é espontânea ou forçada? Você 

ainda espera algum retorno da assistência dada a alguém? 
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A S S I S T E N C I A L I S M O    E G O Í S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assistencialismo egoísta é a condição de a conscin, homem ou mulher, 

prestar auxílio, proteção ou esclarecimento a outrem visando atender aos próprios interesses e ob-

ter vantagens pessoais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século 

XVI. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artísti-

co, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito 

ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação 

de certos verbos. O termo egoísta é adaptação do idioma Francês, égoiste, “alguém subordinando 

o interesse dos outros aos próprios interesses”. Apareceu em 1759. 

Sinonimologia: 1.  Assistencialismo egoico. 2.  Assistencialismo egocêntrico. 3.  As-

sistencialismo egológico. 4.  Assistencialismo interprisional. 5.  Assistencialismo narcisista. 

Neologia. As duas expressões compostas assistencialismo egoísta inconsciente e as-

sistencialismo egoísta intencional são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência tarística. 2.  Assistência abnegada. 3.  Assistência altru-

ísta. 4.  Assistência desapegada. 5.  Assistência filantrópica. 6.  Assistência sem retorno. 

Estrangeirismologia: a expectativa do payback pela assistência realizada; o networking 

para obter vantagens; o rapport para sedução; o grooming com segundas intenções; o feedback 

positivo demagógico; o marketing social; o mentoring e coaching para criar dependência; o des-

respeito ao timing do assistido; o assistencialismo nonprofit; o assistencialismo pro bono; a as-

sistência for free; a assistência no rewards. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares contrapondo-se ao tema: – Exi-

gência, não. Assistência. Saibamos assistir evolutivamente. Assistir sem expectativas. Saibamos 

assistir cosmoeticamente. 

Coloquiologia: os fins justificam os meios; prá quem é tá bom; é dando que se recebe; 

pra rir tem que fazer rir; em terra de pobre, quem muito empresta nunca tem; quem pede se torna 

escravo de quem empresta. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistência. O mais inteligente é a assistência generalizada, não discriminatória, 

mesmo sem conhecer o assistido, condição oposta à acepção de pessoas”. 

2.  “Assistencialidade. A autocura pode ser promovida quando a conscin penseniza em 

favor dos outros. Quando não há mais comoção primitiva, a assistência é mais tarística”. 

3.  “Ego. Evoluir é fazer assistência esquecendo o seu ego e pensando no ego dos ou-

tros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal egocêntrico; os autopensenes focados no retorno;  

a autopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; o materpensene da assistência egoísta;  

o ato de pensenizar sobre a recompensa; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; o posicionamento pessoal de pensenizar sobre os outros em detri-

mento do próprio egão; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o autopensene da merito-
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cracia assistencial; a pensenidade altruísta contribuindo para a reurbanização e pacificação do Pla-

neta. 

 

Fatologia: o assistencialismo egoísta; o ato de assistir para criar obrigação de retribui-

ção; a reivindicação da assistência prestada; a tacon; o assistencialismo enquanto método para cri-

ar vínculo pessoal de dependência; o assistencialismo para sedução; o agrado pretensioso; a em-

patia forçada para agradar e obter vantagens; o assistencialismo populista para conseguir favores; 

a seletividade assistencial; o ato de escolher o assistido com base em critérios próprios; a omissão 

assistencial por falta de recompensa; o exclusivismo na assistência demagógica; o autesforço inó-

cuo na tentativa de praticar a inversão existencial sem fazer assistência; a priorização dos desejos 

próprios ante a necessidade de outrem; o rolo compressor do assistencialismo contra a maturidade 

do assistido; a miopia interassistencial; o ato de defender atacando; a desqualificação da assistên-

cia alheia para justificar o próprio deficit assistencial; as intenções assistenciais mascaradas; a res-

ponsabilidade social utilizada como propaganda de venda; a responsabilidade social assumida so-

mente para receber o abatimento de imposto; o assistencialismo maquiavélico; a salvação pela pe-

nitência religiosa; o pagamento de promessa por dádivas alcançadas; o dízimo como moeda de 

troca para a salvação; a cobrança do assistente subsequente à assistência realizada; o acaso as-

sistencial emergencial; a autoconscientização da interassistencialidade substituindo o assistencia-

lismo; a disponibilidade interassistencial; a assistência abnegada, altruísta e desinteressada de re-

sultados a favor de si próprio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal durante a assistência; o vampirismo energético; o assédio extrafísi-

co; o equívoco de considerar para cada hora de doação de energia, a garantia de 24 horas de am-

paro extrafísico; a retrocognição seriexológica grupocármica; o assistencialismo de consciex gru-

pocármica; a desassimilação energética simpática (desassim); a holosfera da assistência egoísta;  

o parapsiquismo assistencial; a conversa telepática com assediadores; o guia amaurótico incenti-

vando a manutenção do temperamento egoísta; as projeções lúcidas assistenciais; a ectoplasmia 

pessoal; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a força parapresencial cosmoética; a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistente interconsciencial–consciência assistida; o si-

nergismo intenção do assistente–necessidade do assistido; o sinergismo amparador do assistido–

–amparador do assistente. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplaris-

mo interassistencial; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do respeito ao nível 

evolutivo do assistido; o princípio da qualificação da intenção assistencial; o princípio da abne-

gação cosmoética assistencial; o princípio da Interassistenciologia do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; o princípio “fazer o bem sem olhar a quem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código de respeito ao livre arbítrio das cons-

ciências assistidas; o código assistencial pessoal; o código assistencial grupal; o código evoluti-

vo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da interprisão gru-

pocármica; a teoria da evolução grupal das consciências; a teoria dos limites interassistenciais; 

a teoria do megafoco assistencial; a teoria e a vivência da holocarmalidade; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE); a teoria do megafoco existencial; a teoria da Proexologia. 

Tecnologia: a técnica do desassédio; a técnica da autopesquisa; a técnica da Paradiplo-

macia; a técnica da Parapedagogiologia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da checa-

gem da intenção pessoal; a técnica da evitação da arrogância monovisiológica; a técnica da inte-

rassistencialidade diária; a técnica da qualificação das intenções. 
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Voluntariologia: a autoqualificação cosmoética no voluntariado conscienciológico afi-

nizado ao Curso Intermissivo (CI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Para-

pedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio In-

visível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: a interprisão grupocármica gerando o efeito do assistencialismo egoísta;  

o efeito da assistência incompleta. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; a aquisi-

ção das neossinapses cosmoéticas; a extrapolação consciencial consolidadora de neossinapses  

a partir da compreensão a maior da Interassistenciologia Grupocármica; as neossinapses patro-

cinadas pelos amparadores em prol do assistente e do assistido; a doação de neuroectoplasma do 

assistente predispondo a criação de neossinapses no assistido; as neossinapses geradas pelo con-

vívio com amparador de função; a recuperação das paraneossinapses do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo egoísmo-autopesquisa-autenfrentamento-autossuperação-interassis-

tência. 

Enumerologia: o egocentrismo nos relacionamentos; a ganância desmedida; o assédio 

assistencialista; o assistencialismo interprisional; o autengano assistencial; a assistência incomple-

ta; a assistência falha. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio assistencialista–amparo assistencial; o binô-

mio intenção abnegada–assistência qualificada; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação materpensene pessoal–me-

gafoco proexológico; a interação autodesassédio egoico–amparo de função assistencial. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-autassistência-megassistência; o crescendo auto-

pesquisa-autenfrentamento-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-exaustividade-autossuperação; o trinômio ego-

ísmo-desapego-altruísmo; o trinômio assistencialismo egocármico–interassistência grupocármi-

ca–interassistência policármica. 

Polinomiologia: o polinômio autossuperação do egoísmo–assistência qualificada–am-

paro assistencial–iscagem autolúcida interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo egocarma / gru-

pocarma; o antagonismo assistência credora / assistência doadora; o antagonismo assistencia-

lismo assediador / interassistência amparadora; o antagonismo tacon / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo da assistência em benefício do assistente; o paradoxo de  

o pensar em assistir sem respeitar a maturidade do assistido. 

Politicologia: a política partidária populista; a meritocracia demagógica favorecendo  

a promoção corporativa; a aristocracia; a autocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia cos-

moética; a cosmoeticocracia; a democracia interassistencial. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de Gerson; a lei do carma; a lei da ação e rea-

ção; a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a intencionofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a grupofilia;  

a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a peniafobia; a assistenciofobia; a heterocriticofobia; a conviviofobia; a neo-

fobia; a evoluciofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome de super-herói; a síndrome do “eu 

mereço”; a síndrome de Munchausen; a síndrome do vampirismo energético. 

Maniologia: a egomania; a mitomania; a mania de querer ganhar sempre; a mania de 

não se colocar no lugar do outro; a mania de tirar vantagem em tudo. 
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Mitologia: o mito do auxílio e proteção dos cavaleiros templários e hospitalários duran-

te as cruzadas nos Séculos XI e XIII; o mito de Joana D’Arc durante a Guerra dos 100 Anos na 

França, no Século XV; o mito de Robin Hood; o mito da inexistência da salvação fora da carida-

de; o mito da penitência salvadora da Igreja; o mito da indulgência através do dízimo. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a teaticoteca; a grupocarmoteca;  

a cosmoeticoteca; a voluntarioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Interaciologia; a Socio-

logia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Autopesquisologia; a Intencionologia; a Cosmoeti-

cologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin egocêntrica; a isca assistencial consciente; a conscin minipeça do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as conscins assistidas; as consciexes assisti-

das; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o sedutor; o egocêntrico; o político populista; o assistente imaturo;  

o assistente heterocrítico; o empresário assistencialista interesseiro; o guia amaurótico; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário cosmoético; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a sedutora; a egocêntrica; a política populista; a assistente imatura; a as-

sistente heterocrítica; a empresária assistencialista interesseira; a guia amaurótica; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista;  a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária cosmoética; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens negligens; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens completista; 

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistencialismo egoísta inconsciente = aquele realizado pelo ímpeto da 

conscin imatura, considerando ser sabedora do melhor para o outro, sem no entanto, ter claro para 

si os interesses pessoais; assistencialismo egoísta intencional = aquele realizado de modo 

calculado e planejado, para angariar benefícios próprios. 

 

Culturologia: a cultura do assistencialismo populista; a cultura religiosa do pagamento 

de promessas; a cultura do “jeitinho brasileiro”; a cultura da interassistencialidade cosmoética; 

a cultura da qualificação interassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 ca-

tegorias de assistencialismo egoísta: 

1.  Benigno. O incompleto, no entanto, atende a necessidade imediata do assistido. 

2.  Inútil. O improdutivo, sem benefício para o assistido, apenas para a contabilidade do 

assistente. 
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3.  Prejudicial. O desfavorável, lesivo, danoso, nocivo e assediador para o assistido, cri-

ando interprisão para o pseudassistente. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 características, não excludentes, de personalidades praticantes do assistencialismo egoísta: 

01.  Competitiva. Faz comparação com os demais assistentes objetivando a quantidade  

e / ou frequência, sem priorizar a qualidade da assistência. 

02.  Desatenciosa. Gera falta de empatia assistencial com o assistido. 

03.  Expositora. Fomenta divulgação da assistência para promoção pessoal. 

04.  Fugitiva. Nega assistência por desconforto pessoal pelo autorreconhecimento de tra-

far ou trafal semelhante ao assistido. 

05.  Imatura. Negligencia o preparo técnico e energético, pois confia estar fazendo, con-

venientemente, a melhor assistência. 

06.  Ineficaz. Desvaloriza o resultado profilático da assistência sem preocupação com  

a melhora do assistido. 

07.  Interesseira. Busca o resultado financeiro da assistência tornando secundária a res-

ponsabilidade com a eficácia da assistência. 

08.  Prisional. Mantém a dependência do assistido, sem o levar à autorreflexão e auto-

pesquisa. 

09.  Promissória. Viabiliza o crédito de favores com o assistido para ser cobrado em 

momento oportuno. 

10.  Repelente. Repudia ou abomina as experiências pessoais do assistido fazendo pre-

valecer os traços dogmáticos. 

11.  Seletiva. Escolhe a assistência de acordo com as próprias preferências em detrimen-

to da necessidade do assistido. 

 

Terapeuticologia. Do ponto de vista da Autexperimentologia, eis por exemplo, listadas 

em ordem lógica, 7 práticas recicladoras do assistencialismo egoísta, visando a assistência cosmo-

ética: 

1.  Autopesquisa: identificar os traços e práticas egoístas. 

2.  Autenfrentamento: buscar orientações e feedback de assistidos se a assistência reali-

zada foi a melhor possível. 

3.  Referencial: pesquisar referências e exemplos assistenciais cosmoéticos para reforço 

da autopesquisa. 

4.  Autorreciclagem: reciclar os traços egoístas identificando os trafares potencializadores 

desse temperamento, fortalecer os trafores e preencher trafais alavancadores do altruísmo. 

5.  Voluntariado: desempenhar a assistência em Instituição Conscienciocêntrica para  

o exercício da teática tarística. 

6.  Autexemplarismo: analisar o autexemplarismo por meio da técnica da conscin-cobaia. 

7.  Megassistência multidimensional: praticar a tenepes assistindo conscins e conscie-

xes, indiscriminadamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o assistencialismo egoísta, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, homens e mulheres interessados: 

01.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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06.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

10.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Improdutividade  egocêntrica:  Egologia;  Nosográfico. 

12.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ASSISTENCIALISMO  EGOÍSTA,  AUTENGANADOR,  GERA  

AUTASSÉDIO  E  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA,  EM  OPO-
SIÇÃO  À  MULTICULTUROLOGIA  DA  MEGAFRATERNIDADE  

LIBERTADORA,  COSMOÉTICA,  TEÁTICA  E  POLICÁRMICA. 
 

Questionologia. Na condição de assistente, você, leitor ou leitora, mascara os objetivos 

pessoais ou já assumiu a tares francamente? Ainda se vangloria pela assistência realizada ou sente 

gratidão pela oportunidade de assistir? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  A Felicidade não se compra. Título Original: It's a Wonderful Life. País: EUA. Data: 1947. Duração: 

129 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Elenco: 

James Stewart; Donna Reed; Lionel Barrymore; Thomas Mitchell; Henry Travers; Ward Bond; Beulah Bondi; Frank 
Faley; Gloria Grahame; & Samuel S. Hinds. Produção: Frank Capra. Roteiro: Frank Capra; Jo Swerling; Dalton Trum-

bo; Clifford Odets; & Michael Wilson. Fotografia: Joseph F. Biroc. Música: Dimitri Tiomkin. Montagem: William 

Hornbeck. Companhia: Liberty Films; & RKO Radio Pictures Inc. Distribuidora: Versátil Digital Filmes. Sinopse: Em 

Bedford Falls, no Natal, George Bailey (James Stewart), tendo sempre ajudado a todos, pensa em se suicidar saltando de 

determinada ponte em razão das maquinações de Henry Potter (Lionel Barrymore), o homem mais rico da região. Mas 

tantas pessoas oram por George, fazendo Clarence (Henry Travers), anjo esperando há 220 anos para ganhar asas, ser 
mandado à Terra para tentar fazê-lo mudar de ideia, demonstrando a importância do protagonista através de flashbacks. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; pref. Marilene Ragagnin; reviso-

res Equipe de Revisores Editares; 182 p.; 18 caps.; 23 enus.; 3 ilus.; 2 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 48 a 76. 

2.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Constrasensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguary; revisores Equipe de Revisores Editares; 640  
p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto.; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 408 a 420, 442 a 452 e 477 a 480. 

3.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial; Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscien-

cial; pref. Rui Bueno; revisores Equipe de Revisores Editares; 392 p.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 301, 302, 315 e 316. 

4.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Malu Balona; revisores Equipe de 
Revisores Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogramas; 

1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 144 a 153 e 255 a 268. 
5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 130, 132 e 570. 

 

M. S. F. 
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A S S I S T E N C I O F I L I A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistenciofilia é a motivação, tendência, gosto, atração, desejo, satis-

fação e priorização evolutiva da conscin lúcida, homem ou mulher, pela teática interassistencial, 

por meio do esclarecimento cosmoético, megafraterno e universalista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socor-

ro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar  

ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição fi-

lia deriva do idioma Grego, philos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Interassistenciofilia. 2.  Tendência assistencial. 3.  Predisposição as-

sistencial. 4.  Motivação assistencial. 

Neologia. As 3 palavras assistenciofilia, miniassistenciofilia e maxiassistenciofilia são 

neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assediofilia. 2.  Assistenciofobia. 

Estrangeirismologia: o modus operandi específico em cada assistência; o front da assis-

tência; a assistência full time; a assistência top de linha; a importância do rapport para o êxito da 

assistência; o feedback da assistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização assistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistencia-

lidade: trafor evolutivo. Assistência: dupla evolução. Assistir, preciso é. Assista, sem egocentris-

mo. Assistencialidade, ação perpétua. 

Proverbiologia: – Saepe potestatem solita est superare voluntas (Mais faz quem quer do 

que quem pode). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistência. Quanto mais assistencial o trabalho voluntário, mais vale a pena acei-

tar os novos desafios”. 

2.  “Assistencialidade. Se você verifica que alguém precisa de assistência, o inteligente 

é estar predisposto e disponível à atuação benéfica dos amparadores extrafísicos”. 

3.  “Assistenciologia. O trabalho assistencial aparece pela afinidade. Por sua vez, a afi-

nidade é favorecida pelo trabalho assistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da motivação assistencial; o holopensene da postu-

ra assistencial; o autopensene assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a disponibilidade interassistencial; o foco na interassistência; a postura de as-

sistente; a palavra assistencial; o gesto assistencial; o agradecimento assistencial; o bom humor 

assistencial; a coerência assistencial; a harmonia assistencial; a mesologia assistencial; a proéxis 

assistencial; a percepção da oportunidade assistencial; a interassistência no local de trabalho;  

a assistência esclarecedora; a tares relativa ao desapego familiar à conscin recém-dessomada;  

o desapreço pelas injustiças e abusos de poder; a oportunidade assistencial das mídias sociais;  

o abertismo ao paradigma consciencial; a inexistência do constrangimento assistencial; a satisfa-

ção íntima pelos resultados da assistência prestada; o autexemplarismo tarístico; o bem-estar do 

assistido; a recéxis do assistido; a recin do assistido. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconsciência 

quanto à multidimensionalidade; o domínio energético; a energosfera interassistencial; a evoca-

ção dos amparadores extrafísicos técnicos assistenciais; a intuição do amparador extrafísico;  

a autodefesa energética; a assistência grupocármica extrafísica semiconsciente; a paragenética as-

sistencial; o trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistência às conscie-

xes; a prática do arco voltaico craniochacral; a prática diária da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência–recuperação de cons; o sinergismo me-

gatrafor-materpensene da assistência; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) a 3 (ampa-

rador extrafísico–assistente–assistido); o sinergismo disponibilidade íntima–oportunidades evolu-

tivas; o sinergismo assistência-reciclagem. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos do-

ente assistir o mais doente; o princípio da heterocrítica cosmoética; os princípios da Paradireito-

logia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a assistencialidade. 

Teoriologia: a teoria da teática interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial; a técnica de assistir em silêncio; 

a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntário assistencial; o voluntariado tarístico; o voluntário mini-

peça assistencial lúcida; a laborterapia do trabalho voluntário assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia;  

o labcon diário do convívio laboral. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da predisposição assistencial; o efeito da doação na evolução cons-

ciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na teática interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo assistência taconística–assistência tarística. 

Enumerologia: o olhar assistencial realista; o olhar assistencial equânime; o olhar as-

sistencial acolhedor; o olhar assistencial ativo; o olhar assistencial indagador; o olhar assistenci-

al inegoico; o olhar assistencial multidimensional; o olhar assistencial megafraterno. 

Binomiologia: o binômio postura assistencial–satisfação consciencial; o binômio moti-

vação-vontade; o binômio oportunidade-predisposição; o binômio pensenidade-afinidade; o bi-

nômio assistencialidade–intercooperação evolutiva; o binômio assistência-autocura; o binômio 

assistenciofilia–proatividade evolutiva. 

Interaciologia: a interação motivação-esclarecimento; a interação assistencialidade- 

-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo assistência intrafísica–assistência extrafísica; o crescendo 

assistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio oportunidade- 

-proatividade-assistencialidade; o trinômio priorização-esclarecimento-interassistência; o trinô-

mio assimilação-assistência-desassimilação; o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido; 

o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio pensene assistencial–oportunidades evolutivas–interassis-

tência–maturidade consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialismo / assistenciofilia; o antagonismo 

inércia / atitude; o antagonismo negligência / proatividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente (coloca-se em segundo plano) ser o primeiro 

assistido (é colocado em primeiro plano). 

Politicologia: a política da postura assistencial; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço consciencial na qualificação assistencial. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a amparofilia; a autopesquisofilia; a conscien-

ciofilia; a reciclofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a interassistenciofobia; a traforofobia; a conviviofobia; a autopesquisofobia;  

a conscienciofobia; a proexofobia; a evoluciofobia. 

Mitologia: o mito de não ser capaz de ajudar alguém; o mito de precisar conhecer tudo 

para só depois ter condições de fazer assistência. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a pensenoteca; a energeticoteca; a evolucioteca;  

a convivioteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Coerenciolo-

gia; a Amparologia; a Voliciologia; a Comunicologia; a Desassediologia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia; a Holopensenologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin assistenciofílica; a conscin acolhedora; a conscin esclare-

cedora; a conscin tarística. 

 

Masculinologia: o assistente; o amparador intrafísico; o intermissivista; o profissional 

assistencial; o docente; o voluntário; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o tenepessista;  

o ofiexista; o consciencioterapeuta; o completista; o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o pré-serenão vulgar; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a assistente; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a profissional 

assistencial; a docente; a voluntária; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a tenepessista;  

a ofiexista; a consciencioterapeuta; a completista; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pré-serenona vulgar; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens exemplar; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassistenciofilia = a motivação sincera em oferecer o ombro amigo  

à conscin autovitimizada; maxiassistenciofilia = a motivação sincera ao exemplarismo no esclare-

cimento das imaturidades conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistencialidade vivenciada a cada encontro e em cada 

ambiente; a cultura do investimento nas autorreciclagens; a cultura da evolução consciencial 

cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistenciofilia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 
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02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  SATISFAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  PROPICIA  MATURIDA-
DE  EVOLUTIVA,  DIANTE  DAS  NECESSIDADES  DE  LUCIDEZ  

CONSCIENCIAL  DO  ASSISTIDO,  NO  HOSPITAL-ESCOLA  

TERRESTRE.  ASSISTENCIOFILIA:  ESSÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera ser minipeça no maximecanismo inte-

rassistencial? Já assumiu a postura de assistente, saindo da condição de vítima ou de algoz? Os ta-

lentos pessoais estão à disposição do trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Rogick, Flávia B.; Consciência Centrada na Assistência: Breve Estudo Conscienciométrico da Conscin 

Vulgar ao Tenepessista Veterano; pref. Djalma Fonseca; revisores Kao Pei Ru; et al.; 300 p.; 4 partes; 34 caps.; 4 tabs.;  

5 endereços; 55 enus.; 1 escala; 1 esquema; 1 ilus.; 25 siglas; 4 tabs.; 1 teste; epíl.; 60 refs.; 5 anexos; alf.; ono.; 23 x 16 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do iguaçu, PR; 2016; páginas 36 a 48. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

128, 135 e 136. 

 

D. B. P. 
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A S S I S T E N C I O F I L I A    D E S S O M A T O L Ó G I C A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistenciofilia dessomatológica é a afinidade, tendência ou motivação 

da conscin, homem ou mulher, para atuar, consciente ou inconscientemente, em trabalho de auxí-

lio fraterno às consciências em processo de descarte do corpo físico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O primeiro elemento de composição filia 

deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. O termo descartar é constituído pela pre-

posição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; 

debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; con-

tra”, e pelo elemento de composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idio-

ma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. 

Surgiu no Século XVI. A palavra somático procede do idioma Francês, somatique, e esta do idio-

ma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. O segundo ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interassistenciofilia dessomatológica. 2.  Amparofilia dessomatológi-

ca. 3.  Predisposição ao socorrismo dessomatológico. 4.  Motivação para o atendimento dessoma-

tológico. 5.  Apreço ao atendimento dessomatológico. 6.  Tendência ao socorrismo dessomatoló-

gico. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistenciofilia dessomatológica, assistenciofilia 

dessomatológica básica e assistenciofilia dessomatológica avançada são neologismos técnicos da 

Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Amparofobia dessomatológica. 2.  Assistenciofobia dessomatológi-

ca. 3.  Interassistenciofobia dessomatológica. 

Estrangeirismologia: o modus operandi específico em cada assistência; a disponibilida-

de à plein temps; a doação de energias top de linha; a importância do rapport para o êxito da as-

sistência; o esprit ouvert à multidimensionalidade; o aiuto senza chiedere nullo in cambio da 

conscin desinteressada; o feedback do cuidado energético; a aide fraternelle da conscin socorrista 

dessomatológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da assistencialidade dessomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem assiste, 

acolhe. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema – Aiuto senza guardare chi (Aju-

do sem olhar a quem). Qui aide grandit toujours (Quem ajuda sempre cresce). Saepe potestatem 

solita est superare voluntas (Mais faz quem quer comparado a quem pode). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos pertinentes ao tema: 

1.  “Assistenciologia. O trabalho assistencial aparece pela afinidade. Por sua vez, a afi-

nidade é favorecida pelo trabalho assistencial”. 

2.  “Assistente. A conscin assistente é a personalidade que apresenta alguma ascendên-

cia cosmoética, intelectual, psicossomática, de autodiscernimento ou exemplificativa sobre a pes-

soa assistível”. “Por incrível que pareça, há até o assistente inconsciente”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade nas dessomas; o materpensene 

do autocomprometimento assistencial; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; o holopensene dessomatológico assistencial lúcido; o holopensene da evolução 

consciencial ante a Seriexologia. 

 

Fatologia: a postura assistencial dessomatológica; o acolhimento fraterno ao dessoman-

te; a tranquilidade do comprometimento assistencial; o equilíbrio emocional do assistente ante as 

condições de dessomas; a atitude assistencial técnica em dessoma; o realismo dessomático; a pa-

lavra esclarecedora; a oportunidade reconciliatória; o abertismo à multidimensionadidade; o res-

peito à condição evolutiva do outro; a ternura assistencial traforista; a postura compreensiva fren-

te à conscin dessomante; o favorecimento da autoconscientização seriexológica ao dessomante;  

o auxílio ao desapego intrafísico; o lampejo esclarecedor de última hora; a ideia inata manifestada 

nas diversas fases da vida; a curiosidade para aprender e esclarecer sobre a dessoma; a compreen-

são inconsciente da naturalidade da dessoma; o aprendizado de como expandir a assistência ao 

grupo envolvido no processo de descarte do corpo físico; a viragem do perfil observador para as-

sistente dessomatológico; a satisfação íntima da assistência realizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intuição patroci-

nada pelo amparo extrafísico; o caráter assistenciológico multidimensional; a assistência extrafísi-

ca ao recém-dessomado; o diálogo mental com o dessomado e familiares; a assistência grupocár-

mica extrafísica; a assistência às consciexes; a autoconsciência da multidimensionalidade; o do-

mínio energético; o auxílio sem assimilação das energias de tristeza do grupo; a premonição da 

dessoma de conscins próximas e desconhecidas; a presença de consciexes na psicosfera pessoal; 

as energias homeostáticas cultivadas lucidamente; o esclarecimento pós-dessoma favorecido pela 

empatia com o dessomado; o trabalho ombro a ombro com os amparadores; a interassistência 

multidimensional policármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistência-autevolução; o sinergismo aprendizado des-

somatológico–tranquilidade íntima; o sinergismo tares-desapego; o sinergismo disponibilidade 

íntima–oportunidades evolutivas; o sinergismo assistência–reciclagem existencial. 

Principiologia: o princípio da imortalidade da consciência; o princípio “ninguém perde 

ninguém”; o princípio de a morte ser apenas mudança de dimensão; o princípio da seriexialida-

de; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio tarístico do autesclarecimento con-

duzindo ao heteresclarecimento; o princípio da multiexistencialidade; o princípio pessoal da im-

parcialidade assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula de assistência 

aos dessomantes. 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teática do esclarecimento dessomático. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da exteriorização das 

energias conscienciais (ECs); a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado traforista; o voluntariado nas atividades da Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntário projetor consciente; o vo-

luntário parapsíquico; o voluntário dessomatólogo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autocosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colé-

gio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Amparologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia. 

Efeitologia: o efeito da predisposição assistencial; o efeito do esclarecimento dessomá-

tico; o efeito apaziguador da doação das energias conscienciais em momento de dessoma; o efei-

to potencializador da interassistência grupal desdramatizada; o efeito do trabalho compartilhado 

com amparador dessomaticista; o efeito da anulação do ego assistencial; o efeito ignorado da 

assistência sem retorno. 

Neossinapsologia: as neossinapses procedentes de estudos da Dessomatologia; as neos-

sinapses adquiridas e aplicadas na interassistencialidade dessomática; o impulsionamento de si-

napses multiexistenciais; as neossinapses para reagir sadiamente às dessomas; as neossinapses 

lúcidas quanto à multiexistencialidade; as neossinapses adquiridas na eliminação de crenças re-

ligiosas e desdramatização da dessoma. 

Ciclologia: o ciclo da tenepes; o ciclo da construção de conhecimento esclarecedor;  

o ciclo das multividas; o ciclo do revezamento de papéis na grupocarmalidade assistencial; o ci-

clo do aprendizado evolutivo assistencial; o ciclo conhecimento-neoideias-neoassistência; o ciclo 

dessoma–período intermissivo–ressoma; o ciclo da produtividade interassistencial. 

Binomiologia: a retomada do autequilíbrio holossomático por meio do binômio assimi-

lação–dissolução de energias gravitantes; o binômio assistente-assistido; o binômio afinidade- 

-assistência; o binômio autodomínio-heteroconfiança; o binômio euforin-euforex; o binômio as-

sistência-acerto; o binômio iniciativa-acabativa assistencial; o binômio compreensão da desso-

ma–eliminação do drama; o binômio assistência dessomatológica–emprego eficaz de trafores;  

o binômio assistência-esclarecimento; o binômio megatrafor–retrovida assistencial. 

Interaciologia: a interação homeostática das energias; a interação energia-dessoma;  

a interação amparador intrafísico–dessomante; a interação autolucidez-evolutividade; a intera-

ção relações intrafísicas–relações extrafísicas; a interação destemor–doacão de tempo assisten-

cial; a interação heterassistência-autevolução. 

Crescendologia: o crescendo autamparo intrafísico–heteramparo extrafísico; o cres-

cendo saber intrafísico–saber multiexistencial; o crescendo vida intrafisicalizada–existência mul-

tidimensional; o crescendo abertismo consciencial–competência assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio tarístico acolhimento-esclarecimento-dessoma; o trinômio 

desdramatização–dessoma–lucidez extrafísica; o trinômio assistência–encaminhamento–satisfa-

ção íntima; o trinômio querer-fazer-encaminhar; o trinômio clareza de interação–ação–concre-

tude tarística; o poder alienante do trinômio medo–dessoma–ausência assistencial; o trinômio es-

tudo–compreensão da multidimensionalidade–competência assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-Universalismo; o poli-

nômio acolhimento–exteriorização de energias–esclarecimento–acalmia dessomática; o polinô-

mio fraternidade-assistencialidade-encaminhamento-euforin; o polinômio abertismo–grupocar-

malidade–ajuda–paz interior; o polinômio didático saber-exemplificar-elucidar-assistir; o poli-

nômio cessão de tempo–disponibilidade energética–assistência anônima–bem-estar interior. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência / inflação de ego; o antagonismo medo  

/ assistência; o antagonismo fraternidade / indiferença; o antagonismo tares / tacon; o antago-

nismo minoria assistencial / maioria assistível; o antagonismo assistente / atrapalhador. 

Paradoxologia: o paradoxo da assistência inconsciente; o paradoxo de o assistente ser 

o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a lucido-

cracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço assistencial; a lei da qualificação da assistência; as 

leis da Fisiologia Humana; as leis da empatia; as leis da Bioética. 

Filiologia: a assistenciofilia dessomatológica; a amparofilia; a fraternofilia; a evolucio-

filia; a teaticofilia; a energofilia; a conscienciofilia; a seriexofilia. 
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Fobiologia: a tanatofobia; a cuidadofobia; a extrafisicofobia; a traforofobia; a parapsico-

fobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome pós-traumática extrafísica. 

Mitologia: o mito de considerar lúgubre quem assiste na dessoma; o mito de ajudar os 

mortos para o fantasma não voltar; o mito pessoal de ser incapaz de auxiliar outrem; o mito de 

nunca saber o suficiente para assistir. 

Holotecologia: a projecioteca; a interassistencioteca; a pensenoteca; a energoteca;  

a evolucioteca; a convivioteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Dessomatologia; a Ressomatologia; a Cuida-

dologia; a Amparologia; a Desapegologia; a Taristicologia; a Desassediologia; a Intrafisicologia; 

a Intermissiologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dessomante; a conscin dessomante obnubilada; a conscin desso-

mante atilada; as consciexes amparadoras; as consciexes energívoras; a vítima da melin; a vítima 

da melex; a conscin assistencial; o indivíduo lúcido; o ser interassistencial; a conscin fraterna;  

a conscin empática; a conscin disponível; a conscin biofílica; a conscin evoluciente; a conscin au-

torrevezadora multiexistencial; a minipeça dessomaticista atuante; a conscin neofílica; a conscin 

inegoica; a pessoa desperta. 

 

Masculinologia: o assistente; o profissional assistencial; o voluntário assistencial; o te-

nepessista; o intermissivista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o ofiexista; o com-

pletista; o conviviólogo; o reeducador; o pararreeducador; o exemplarista; o pesquisador da Des-

somatologia; o homem de ação; o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexista; o ma-

crossômata; o pré-serenão vulgar; o tocador de obra; o acoplador; o enfermeiro; o médico; o pro-

jetor consciente; o projetor auxiliar dessomaticista; o cuidador; o paracuidador; o técnico em des-

soma; o dessomatólogo; o dessomaticista. 

 

Femininologia: a assistente; a profissional assistencial; a voluntária assistencial; a tene-

pessista; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a ofiexista; a com-

pletista; a convivióloga; a reeducadora; a pararreeducadora; a exemplarista; a pesquisadora da 

Dessomatologia; a mulher de ação; a inversora existencial; a reciclante existencial; a proexista;  

a macrossômata; a pré-serenona vulgar; a tocadora de obra; a acopladora; a enfermeira; a médica; 

a projetora consciente; a projetora auxiliar dessomaticista; a cuidadora; a paracuidadora; a técnica 

em dessoma; a dessomatóloga; a dessomaticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapi-

ens energodonator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens projectivus; o Homo sapiens multi-

dimensionalis; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistenciofilia dessomatológica básica = a condição sincera, espontânea  

e natural da conscin disponível para assistir na pré-dessoma; assistenciofilia dessomatológica 

avançada = a condição sincera, espontânea, natural, lúcida, intencional e esclarecedora da cons-

cin estudiosa da Conscienciologia disponível para assistir na pré ou pós-dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da assistencialidade praticada diuturnamente; a cultura da Cos-

moeticologia; a cultura da Dessomatologia; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da 
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evolução consciencial; a cultura do esclarecimento na hora da dessoma; a cultura da desassedia-

lidade interconsciencial; a cultura da traquilidade íntima assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistenciofilia dessomatológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciofilia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  DISPONIBILIZAÇÃO  DAS  MELHORES  ENERGIAS  AOS  

ENVOLVIDOS  NO  EVENTO  DESSOMÁTICO  PROMOVE  AS-
SISTÊNCIA,  ENCAMINHAMENTO  E  CONSOLIDA  O  PERFIL  

DA  CONSCIN  ASSISTENCIOFÍLICA  DESSOMATOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a assistência dessomática natural-

mente? Vislumbra a possibilidade de tornar-se assistente dessomaticista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Andrade, Marilza de; Projeções Assistenciais – O Que Você Pode Fazer em Termos Assistenciais por 

Meio das Experiências Fora do Corpo?; apres. Alexander Miraglia Steiner; pref. Hernande Leite; & Ana Maria dos Re-

médios; 266 p.; 3 seções; 60 caps.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 30 a 32, 40 a 43 e 153 
a 155. 

2.  Carvalho, Carmen; Pavezzi, Lucy; Beninie, Maria do Carmo; Carvalho, Wanderley; & Colégio Invisível 
da Dessomatologia (CID); Orgs.; Dessoma: Novas Abordagens para o Estudo da Morte; apres. Nilsa Schimidt; pref. 

Roberto Almeida;  revisoras Gisele Salles; Neida Cardozo; & Rosemary Salles; 256 p.; 3 seções, 29 subseções; 153 refs.; 

21 E-mails; 160 enus.; 3 tabs.; glos. 143 termos conscienciológicos; alf; geo; ono; 21 microbiografias; 2 técnicas; 1 anexo; 
15 websites; 2 videografias; 23 x 16 cm; enc.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 58 a 71 e 72 a 91. 

3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus; 1 foto; 1 microbiografia; 13 refs.; alf; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 34, 94 e 136. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus;; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

gloss.; 242 termos; 7.655 refs.; alf; geo; ono; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 47, 97, 102, 203, 239, 267, 268, 281, 313, 338, 348  

e 1.035. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
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mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 136 e 137. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.;18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus; 1 escala; 1 foto; 3 grafs.; 42 
ilus.;1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs; 2 websites; gloss. 300 termos; 2.041 refs.; alf; geo; ono; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed. rev. e aum.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pági-

nas 87, 406, 578 e 593. 

 

C. B. C. 
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A S S I S T E N C I O L O G I A    G R U P O C Á R M I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Assistenciologia Grupocármica é a Ciência dedicada ao estudo teático da 

assistência cosmoética prestada aos diversos grupos de conscins e consciexes, evoluídos ou não, 

nas diferentes dimensões e ao longo dos ciclos existenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 

e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-

se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição logia 

procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, prove-

niente do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredonda-

da”. Surgiu no Século XVIII. O termo carma provém do idioma Inglês, karma, e este do idioma 

Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo das ações assistenciais intergrupais. 2.  Pesquisa da assistên-

cia grupocármica. 3.  Ciência da intercompreensão grupal. 

Neologia. As 4 expressões compostas Assistenciologia Grupocármica, Assistenciologia 

Grupocármica Miniabrangente, Assistenciologia Grupocármica Maxiabrangente e Assistenciolo-

gia Grupocármica Megabrangente são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistenciologia Egocármica. 2.  Assistenciologia Policármica. 3.  In-

terprisiologia Grupocármica. 4.  Assediologia Intergrupal. 5.  Pesquisa da interferência anticos-

moética. 

Estrangeirismologia: o unconditional love cosmoético; o insight assistencial; o cético 

otimista cosmoético ad aeternum; a célula mater da sociedade; a companionship; a dolce vita;  

o bon vivant; a money society; o damage control; a alegría de vivir; a conjuntura borderline;  

o turning point. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à análise cosmovisiológica do nível de consciencialidade dos assistidos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Assistên-

cia grupocármica liberta. 

Coloquiologia. Pela ótica popular, eis, na ordem lógica, 5 dizeres exemplificativos de 

caracteres do grupo familiar a serem considerados na assistência grupocármica: 

1.  Familiologia. “A família é a base da sociedade”: primeiro grupocarma intrafísico. 

2.  Intrafisicologia. “A força do sangue”: visão curta. 

3.  Dissidenciologia. “A ovelha negra da família”: posicionamento pessoal. 

4.  Sociologia. “A Sociedade reflete a família”: imitação. 

5.  Parapatologia. “Filho de peixe peixinho é”: interprisão grupocármica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

megafraternidade; o holopensene grupal; a neopensenidade grupal; o holopensene individual;  

os neopensenes individuais; a afinização pensênica; a depuração do holopensene pessoal; os orto-

pensenes; a ortopensenidade individual; a ortopensenidade grupal; os liberopensenes; a liberopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a visão assistencial panorâmica da rede grupocármica; a pesquisa das rela-

ções das conscins no grupocarma; a investigação das incompreensões grupocármicas; o manual 
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das etapas de assistência; a agenda da assistência grupocármica; as ferramentas de pesquisa cola-

borando com a aproximação entre assistentes e assistidos a partir dos temas de estudo; os locali-

zadores virtuais de assistidos; as evocações; as festividades de final de ano; as oportunidades 

conciliatórias; as trocas de experiência; a mudança de base física heteroimposta ou autoimposta 

oportunizando outras convivências; o abrir mão cosmoético; a consciência suporte; as amizades 

evolutivas; o tato para falar; o fino trato; a impactoterapia cosmoética; as auto e heterassistências; 

a vontade real em conhecer o ego da consciência a ser assistida; o esclarecimento dos mecanis-

mos de defesa do ego (MDEs); o desamor do estupro evolutivo; as evitações do estupro evoluti-

vo; os mataburros evolutivos; o ato de fazer diferente; o gargalo evolutivo; a desdramatização;  

a higiene mental; a higiene consciencial; o acolhimento hígido intenso; a afetividade sadia sem 

fronteira; a dosagem no esclarecimento; o equilíbrio no autossacrifício assistencial; as posturas 

cosmoéticas de respeito às condições holossomáticas pessoais do assistente; a qualificação do 

autodiscernimento do assistente; a promoção das autorreciclagens libertadoras das interprisões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evocação dos 

amparadores técnicos em assistência; o gerenciamento assistencial dos grupos evolutivos pelos 

evoluciólogos; a afinização multidimensional e multiexistencial; as projeções assistenciais; a blin-

dagem extrafísica; o rastreamento energético extrafísico: as precognições; a psicometria; o cons-

tante funcionamento da holomemória; as parapsicotecas; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico; a coerência intermissiva; os esclarecimentos pré-ressomáticos; a assistência pré-dessomática; 

a equipe de recepção pós-dessomática; a abordagem extrafísica; o resgate extrafísico; a mudança 

de dimensão; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-intercompreensão; o sinergismo in-

terassistência-acerto evolutivo grupocármico. 

Principiologia: o princípio de ninguém perder ninguém. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código da Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos 6 graus de separa-

ção; a teoria do megafoco assistencial; a teoria da consciência imatável e imorrível; a teoria do 

corpo objetivo; a teoria da evolução consciencial segundo a Conscienciologia; a teoria dos Sere-

nões; a teoria e a vivência da holocarmalidade; a Teaticologia Paradiplomática nos trabalhos de-

sassediadores da assistência; a teoria e a vivência da interassistencialidade policármica. 

Tecnologia: a isenção do assistente pela técnica do afastamento consciencial cosmoético 

favorecendo a cosmanálise do grupo; a técnica assistencial prioritária para os candidatos a as-

sistentes grupocármicos; as técnicas de recuperação de cons; a Paratecnologia Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Tenepes; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio 

Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia. 

Efeitologia: o efeito halo cosmoético da assistência grupocármica; o efeito em ricochete 

da reciclagem pessoal nas reciclagens grupais; o efeito tarístico da exemplificação da interassis-

tencialidade cosmoética; o efeito halo da lucidez pessoal sobre o grupo evolutivo. 

Neossinapsologia: a extrapolação consciencial consolidadora de neossinapses a partir 

da compreensão a maior da Interassistenciologia Grupocármica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo libertário dos estágios do curso grupocármico. 
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Enumerologia: a coragem evolutiva; a comunicabilidade sincera; o abertismo fraterno; 

a coerência didática; a serenidade desassediadora; o parapsiquismo avançado; a assistencialidade 

lúcida. 

Binomiologia: o binômio ingerência-respeito; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação concessão cosmoética–desassedialidade. 

Crescendologia: a qualificação da assistência no crescendo indivíduo-grupo; a profila-

xia do crescendo melin-melex; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo tacon-tares; 

o crescendo Direito-Paradireito-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-holocarma; o trinômio holomemó-

ria-holobiografia-holocarma; o trinômio observar-refletir-agir. 

Polinomiologia: o polinômio liberdade-respeito-responsabilidade-limite. 

Antagonismologia: o antagonismo autovisão egoica / autovisão interassistencial; o an-

tagonismo egocarma / grupocarma; o antagonismo apego anticosmoético / desapego cosmoético; 

o antagonismo família nuclear / família consciencial; o antagonismo vontade de acertar / medo 

de errar; o antagonismo omissão superavitária / Perdologia; o antagonismo reagrupamento evo-

lutivo / diáspora evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo ganho secundário–perda evolutiva. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de inseparabilidade grupocármica; a lei da atração universal; a lei de 

causa e efeito; o respeito cosmoético à liberdade pensênica; o paradever dos cuidados interassis-

tenciais indispensáveis; a lei do maior esforço evolutivo na convivialidade assistencial; a lei da 

megafraternidade. 

Filiologia: a grupofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia e de todos os medos decorrentes. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva afetando o autodiscernimento. 

Mitologia: o mito da família sagrada; a queda de paradigmas míticos quanto aos con-

textos familiares, principalmente dos grupos hereditários. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a socioteca; a convivioteca; a juridicoteca; a evo-

lucioteca; a cosmoeticoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia Grupocármica; a Interassistenciologia; a Grupo-

carmalogia; a Autopesquisologia; a Dessomatologia; a Ressomatologia; a Sociologia; a Parasso-

ciologia; a Direitologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia; a Cosmoética; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a consener; a isca humana 

inconsciente; a isca humana lúcida; a consciência autoincorruptível; a conscin amparadora; o ser 

assistencial; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o acoplamentista; o tertuliano; o evoluciente; o cons-

ciencioterapeuta; o voluntário; o professor de Conscienciologia; o duplista; o exemplarista; o ree-

ducador; o tenepessista;o ofiexista; o projetor consciente; o parapercepciologista; o proexista;  

o evoluciólogo; o amparador; o pré-serenão vulgar; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a acoplamentista; a tertuliana; a evoluciente; a cons-

ciencioterapeuta; a voluntária; a professora de Conscienciologia; a duplista; a exemplarista; a ree-

ducadora; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a parapercepciologista; a proexista;  

a evolucióloga; a amparadora; a pré-serenona vulgar; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens sapiens; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens offiexista; 

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens universalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Assistenciologia Grupocármica Miniabrangente = a pesquisa teática refe-

rente à ajuda financeira e material intrafamiliar; Assistenciologia Grupocármica Maxiabrangente 

= a pesquisa teática referente à abrangência da tares pela gestação consciencial publicada; Assis-

tenciologia Grupocármica Megabrangente = a pesquisa teática referente à dinâmica da assistência 

ininterrupta através da ofiex consolidada. 

 

Culturologia: a cultura das interrelações cosmoéticas; a cultura da intercompreensão; 

a cultura da grupalidade; a cultura da Taristicologia; a cultura da Evoluciologia; a Multiculturo-

logia do Parapsiquismo Interassistencial; a cultura da Paradireitologia. 

 

Taxologia. Segundo a Grupocarmologia, no trabalho assistencial importa considerar 

4 categorias de famílias, aqui dispostas na ordem crescente de envolvimento social: 

1.  Família Nuclear Consanguínea: o primeiro grupo de contato; os parentes; a atenção 

detalhista às necessidades específicas assistenciais. 

2.  Família Nuclear de Eleição: a formação da dupla evolutiva; a estruturação assis-

tencial. 

3.  Família Evolutiva Primária: as escolhas profissionais; as oportunidades assistenci-

ais para além dos núcleos familiares básicos. 

4.  Família Evolutiva Avançada: a priorização evolutiva enquanto critério de agrupa-

mento. 

 

Conjuntura. Sob a ótica da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 20 situações mere-

cedoras de análise na prontidão interassistencial: 

01. Amarração: a manutenção da interprisão grupocármica. 

02. Apego: a prisão autoimposta às situações pretéritas. 

03. Conformismo:  a busca pelos ganhos secundários. 

04. Dependência: a estagnação proveniente das coleiras do ego familiares. 

05. Erro: a reprodução das automimeses desnecessárias. 

06. Hedonismo: a preferência pelos prazeres intrafísicos. 

07. Imediatismo: a satisfação das necessidades imediatas. 

08. Incompreensão: a não superação das crises de crescimento. 

09. Infantilismo: a cedência às chantagens emocionais. 

10. Manobra: a camuflagem dos interesses espúrios. 

11. Materialismo: a formação intrafísica eletronótica. 

12. Megassedialidade: a patologia do sexo-dinheiro-poder. 

13. Murismo: o medo do posicionamento. 

14. Obediência: a sucumbência às ditaduras familiares. 

15. Obscuridade: a ação dos redutores do autodiscernimento. 

16. Pressão: a atuação decorrente dos compressores sociais. 

17. Síndrome: o ato de agir a partir da carência afetiva sexual. 

18. Subjugabilidade: a predisposição às manipulações conscienciais espúrias. 

19. Vitimização: a condição patológica do trinômio vítima-perseguidor-salvador. 

20. Vulnerabilidade: o momento consciencial das terceira e quarta idades; a longevità. 

 

Ilusão. Conforme a Enganologia, a Socin Eletronótica estimula a tanatofobia e o mate-

rialismo, com o desinteresse pelo continuísmo consciencial, através da ideia errônea de única 

existência. 

Maturidade. A conquista da holomaturidade consciencial abre as portas para a cosmovi-

são assistencial e a mudança do rumo evolutivo. 

Holobiografologia. Em toda dinâmica interassistencial grupocármica é imprescindível 

se verificar a holobiografia consciencial a fim de separar o papel desempenhado pela conscin nos 
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contextos familiares atuais da real paraprocedência e futura procedência a fim de ajudá-la nas au-

tossuperações inevitáveis. 

Timing. Para saber identificar a abordagem assistencial mais precisa, cabe autavaliação 

do assistente com intuito de discriminar onde, quando e como assistir. 

 

Megafoco. Mediante o perfil do assistido, no trabalho interassistencial grupocármico, 

é mister considerar qual caminho é o prioritário entre os 2 dispostos a seguir na ordem alfabética: 

1.  Direto. A abordagem face to face, olhos nos olhos. 

2.  Transverso. O percurso indireto através da mobilização de outros agentes ou recur-

sos assistenciais. 

 

Trafores. Eis 11 traços-força otimizadores da interassistência grupocármica, dispostos  

na ordem alfabética: 

01. Afetividade sadia: o acolhimento do assistido. 

02. Autoconfiança: a segurança na força interior. 

03. Autoridade moral: a eficácia da experiência de vida. 

04. Epicentrismo consciencial: a autossustentabilidade para o trabalho interdimen-

sional. 

05. Equilíbrio holossomático: o ato de aguentar firme. 

06. Escuta atenta: o abertismo consciencial; a habilidade de saber ouvir. 

07. Força presencial: o vigor da energia pessoal. 

08. Homeostase: a manutenção da imperturbabilidade. 

09. Paciência cosmoética: a capacidade de saber esperar o melhor momento. 

10. Priorização evolutiva: a escolha do melhor para todos. 

11. Respeito evolutivo: a consideração pela realidade do outro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Assistenciologia Grupocármica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Transmigraciologia  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ASSISTÊNCIA  GRUPOCÁRMICA  PRESSUPÕE  A  APLI-
CAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  NAS  AÇÕES  DIÁRI-
AS  DOS  RESGATES  INTERPRISIONAIS  MULTISSECULARES, 
GERANDO  BEM-ESTAR  E  SATISFAÇÃO  ÍNTIMA  PERENES. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou qual o papel pessoal na assistência 

aos assistidos com os quais interage? No teste de autavaliação pela escala simples de 1 a 5, em 

qual nível você se situa quanto ao cumprimento das responsabilidades assistenciais com o grupo-

carma? 

 

A. L. R. 
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A S S I S T E N T E    A M A D O R  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assistente amador é a conscin, homem ou mulher, com perspicácia ou 

senso esboçante de interassistencialidade e de fraternidade, disponibilizando-se para ajudar, assis-

tir, colaborar e socorrer, ainda de modo iniciante e sem técnica sistemática, vocacionada ao cum-

primento de tarefas anticonflituosas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra assistente procede do idioma Latim, assistens ou adsistens, de as-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apa-

receu no Século XVI. O vocábulo amar deriva também do idioma Latim, amare, “amar; querer 

bem; estar apaixonado; gostar de; ter afeição; amar com amizade; ter amante”. Surgiu no Século 

XII. O termo amador apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Assistente inexperiente. 2.  Assistente iniciante. 3.  Assistente nova-

to. 4.  Assistente neófito. 5.  Assistente calouro. 6.  Treinando de assistente. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistente amador, assistente amador taconista  

e assistente amador tarístico são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistente veterano. 2.  Assistente profissional. 3.  Assistente ideal. 

4.  Assistente maduro. 5.  Assistente experiente. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; o modus operandi pessoal da assistên-

cia; o feedback dos assistentes veteranos; o rapport com determinado padrão de assistidos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à assistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistente 

não desiste. Assistente: mediador anticonflitos. Assistente: amigo indispensável. Assistente: so-

corro intrafísico. Assistência supre necessidades. Pratiquemos assistência tarística. Assistir em 

silêncio. 

Coloquiologia. O ato de fazer o que pode; o ato de fazer o que deve ser feito. 

Proverbiologia. Fazer o bem não importa a quem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência; o holopensene pessoal da desasse-

dialidade; a eliminação dos pensenes conflituosos; a ortopensenidade do assistente em relação 

aos(às) assistidos(as); os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica; o ho-

lopensene pessoal da interassistencialidade; a autopensenização atilada quanto ao momento evo-

lutivo do assistido. 

 

Fatologia: o perfil assistencial; a habilidade de saber ouvir; o ato de aprender esperar  

o momento para assistir; a autocapacitação de mediar conflitos desassediando o ambiente; a utili-

zação da experiência  de vida; o limite da assistência; a assistência sem limite; a assistência pres-

tada pelo assistido ao assistente; a solidariedade teática; a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do 

esclarecimento (tares);  o exemplarismo sendo a melhor forma de assistir; os benefícios recebidos 

de quem assiste ser o primeiro a ser assistido; a autodisponibilidade assistencial; a interassistência 

humano–pré-humano; a mudança do papel de assistido em assistente; a compreensão pelo nível 

evolutivo alheio; a perda de oportunidade de assistir; os reencontros grupocármicos oportunizan-

do desfazer as interprisões; o perdão; a assistência aos desafetos; as amizades conquistadas com 

pequenos gestos de carinho; a disponibilidade de assistir o outro sem esperar agradecimentos;  

a comunicabilidade interassistencial; a autossuperação da dificuldade assistencial; o equilíbrio da 

emoção no momento da tares; a paciência de esperar o momento oportuno para assistir; a assis-
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tência a distância; a assistência conscin-conscin; a assistência ineficiente; a flexibilidade assisten-

cial; a assistência egocármica; a assistência grupocármica; a assistência policármica; o ato de co-

locar-se no nível do assistido; a interassistencialidade iniciante; a consciência assistencial; a soli-

dariedade assistenciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática diária, 

pessoal, da tenepes; a assistência consciex-conscin; a exteriorização ininterrupta das energias;  

a paragenética assistencial; a confiança na assistência do amparo de função; a afinização com  

a equipex de amparadores de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo reciclagem do as-

sistente–amparo de função; o sinergismo assistente-assistido. 

Principiologia: o princípio interassistencial de o menos doente assistir o mais doente;  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

evolutivo de pensar bem do outro; o princípio do autoimperdoamento; o princípio do heteroper-

doamento; o princípio de não ser conivente com o erro alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do assistente; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) dos assistidos. 

Teoriologia: a teoria do pensene homeostático. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica  da convivialidade evoluti-

va; a técnica da convivialidade sadia; a técnica da tenepes; a técnica dos 20 EVs diários; a técni-

ca do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado taconístico; o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório consciencioló-

gico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores; o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito cascata dos atos interassistenciais; o efeito gratificante de assistir; 

o efeito positivo dos esclarecimentos da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos atos assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-intermissão-ressoma; o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo 

assistido-assistente-assistido; o ciclo autorreciclagem–otimização da assistência. 

Enumerologia: a assistência amadora esclarecedora; a assistência amadora desassedia-

dora; a assistência amadora dessacralizadora; a assistência amadora fraternista; a assistência 

amadora heterocrítica; a assistência amadora desmistificadora; a assistência amadora acolhe-

dora. 

Binomiologia: o binômio refletir antes–expor depois; o binômio tenepessista–ampara-

dor de função; o binômio tacon-tares; o binômio inspiração-transpiração; o binômio admiração- 

-discordância. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo assistência iniciante–assistência 

veterana; o crescendo EV-tares-tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio vontade-intenção-ação. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex. 
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Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo problema / solução; o antagonismo assistência falada / assistência silenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se assiste ao outro mais se é assistido; o pa-

radoxo de a heterocrítica poder ser utilizada como autocrítica. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a proexocracia;  a assistenciocra-

cia; a democracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta interassistencial; a lei do maior es-

forço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a recinofobia; a conviviofobia; a amparofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial durante a assistência; 

a síndrome da insegurança prejudicando a interassistência. 

Maniologia: a mania de se achar incapaz de assistir às consciexes. 

Holotecologia: a assistencioteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Intencio-

nologia; a Tenepessologia; a Projeciologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Transafetivo-

logia; a Autafetivologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a isca assis-

tencial inconsciente; o ser desperto; a pessoa assistível; o algoz; a vítima. 

 

Masculinologia:  o assistente amador;  o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o tenepessista; o assistente; o assistido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; 

o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o verbetólogo; o assistente social; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a assistente amadora;  a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a tenepessista; a assistente; a assistida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a re-

ciclante existencial; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuli-

ana; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a verbetóloga; a assistente social; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens coadjutor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistente amador taconista = a consciência portadora do senso esboçan-

te de fraternidade, utilizando a tarefa da consolação (tacon) enquanto meio assistencial;  assistente 

amador tarístico = a consciência  portadora do senso esboçante de fraternidade, iniciando na tare-

fa do esclarecimento (tares) enquanto meio principal assistencial. 
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Culturologia: a cultura da grupalidade; a cultura da Taristicologia; a cultura da Evo-

luciologia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da qualificação interassistencial. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 categorias de assistentes 

amadores mais encontradiços na vida humana: 

01. Assistente anônimo: a conscin assistindo sem se identificar. 

02. Assistente apartidário: a conscin não pertencendo a partidos. 

03. Assistente auxiliar: a conscin ajudante do principal assistente. 

04. Assistente benevolente: a conscin acolhendo os(as) assistidos(as). 

05. Assistente demagogo: a conscin desenvolvendo a assistência visando atrair admi- 

ração. 

06. Assistente egoico: a conscin exercitando a assistência em busca de ganhos secundá-

rios. 

07. Assistente fraterno: a conscin assistindo de maneira afável e acolhedora. 

08. Assistente inegoico: a conscin pensando no bem-estar do outro, renunciando a si 

mesma. 

09. Assistente ouvinte: a conscin buscando a habilidade de ouvir assistidos(as). 

10. Assistente socorrista: a conscin prestando os primeiros socorros para amenizar  

o sofrimento das vítimas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assistente amador, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ASSISTENTE  AMADOR  TEM  DISPONIBILIDADE  ÍNTIMA  

EM   SOCORRER  CONSCINS  E  CONSCIEXES,  SEMPRE  

QUANDO  SOLICITADO  A  COLABORAR  COM  ALGUMA  

TAREFA  ASSISTENCIAL  INTRA  OU  EXTRAFISICAMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz assistência às conscins e / ou consciexes, uti-

lizando a tacon quando necessário e priorizando a tares? Quais resultados tem obtido? 

 

S. F. 
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A S S I S T E N T E    I N A S S I S T Í V E L  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assistente inassistível é a conscin, homem ou mulher, ao adotar a postura 

de manter-se inabordável aos amparadores extrafísicos durante o ato de auxílio a outrem, fechan-

do-se à recepção de parachegas providenciais e prescindindo da oportunidade de atuar sinergica-

mente em prol da melhora do assistido e da própria atuação assistencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra assistente procede do idioma Latim, assistens ou adsistens, de as-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apa-

receu no Século XVI. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “privação; negação”. 

Sinonimologia: 1.  Assistente inabordável. 2.  Assistente desassistido. 3.  Assistente de-

samparado. 4.  Assistente desconectado. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistente inassistível, assistente inassistível in-

consciente e assistente inassistível proposital são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 1.  Assistente assistível. 2.  Assistente paraabordável. 3.  Assistente am-

parado. 4.  Assistente paraconectado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia Multidimensional. 

Coloquiologia: o bloco do eu sozinho; o vício de não ouvir ninguém; a pretensão de não 

precisar de nada; a afirmação eu sou mais eu; o auxílio fornecido de cima do pedestal; a pseu-

dassistência de criar dificuldade para oferecer facilidade; o assistente carne de pescoço. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fechadismo; os egopensenes; a egopensenida-

de; os monopensenes; a monopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenida-

de primordialmente focada no próprio ego; a ausência de espaço mental para as parapercepções. 

 

Fatologia: a excessiva segurança na própria resolutividade assistencial; a desmedida de-

fensividade às interferências externas; a inadmissão dos limites da autocompetência; a desconfi-

ança quanto à inteligência e eficiência alheias; a ilusão de recebimento incondicional de amparo 

extrafísico sadio; a indisciplina quanto à criação de condições para promover, sustentar e potenci-

alizar o entrosamento interdimensional; o rechaço às alterações, opiniões e críticas às condutas 

pré-estipuladas; a ambição de independência absoluta; a acomodação ao nível assistencial atual. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a inaceitação ou des-

consideração da existência multidimensional; o repúdio ou a visão ficcional da existência de 

consciexes amparadoras; a recusa em deixar-se ser dirigido pelos amparadores funcionais; a ten-

tativa vã de controlar as pararrealidades; a exigência de receber o parauxílio estipulado por si, ne-

gando-se a ajuda da qual julga não precisar; a inadmissão de parainspirações sadias; a repressão 

do autoparapsiquismo; a renúncia à construção de paravínculos sadios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o apedeutismo quanto ao sinergismo assistencial do entrosamento exi-

toso equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da onipresença 

das interações energéticas; o princípio da convivência multidimensional; o princípio da interde-
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pendência evolutiva; o princípio do autesforço insubstituível; o princípio de toda consciência ter 

algo para aprender e ensinar; o princípio da supremacia da vontade pessoal. 

Codigologia: a dedicação em habilitar-se para efetivar paraconexões sadias enquanto 

cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da amparabilidade extrafísica. 

Tecnologia: a técnica da aclimatação pré-tares; a técnica da passividade ativa; a técni-

ca da semipossessão benigna; a técnica da coenergização cadenciada; a técnica da cointerven-

ção tarística; a técnica etológica do salto baixo; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico. 

Voluntariologia: as aprendizagens do voluntariado amparado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana multidimensional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: a indiferença aos efeitos do contato com as energias conscienciais. 

Neossinapsologia: a negligência quanto à formação de neossinapses para a atuação as-

sistencial multidimensional. 

Ciclologia: a requerida lucidez quanto ao ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho. 

Interaciologia: a interação voluntariado-paravoluntariado. 

Trinomiologia: o trinômio autoinsegurança-desconfiança-arrogância. 

Antagonismologia: o antagonismo autismo consciencial / conviviofilia multidimensio-

nal. 

Legislogia: a lei do menor esforço autevolutivo. 

Filiologia: a egofilia; a materiofilia; a mimeticofilia; a emocionofilia; a hedonofilia;  

a nosofilia; a autassediofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome de Robin Hood. 

Mitologia: a mitificação inapropriada da amparabilidade extrafísica. 

Holotecologia: a psicoteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a parafenomenoteca;  

a convivioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Psicossomatologia; a Interassistenciologia; a Ampa-

rologia; a Tenepessologia; a Epiconologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Parafe-

nomenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin monoideica; a conscin malintencionada;  

a conscin malassistida. 

 

Masculinologia: o assistente inassistível. 

 

Femininologia: a assistente inassistível. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapiens 

egocentricus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens anti-

cosmoethicus; o Homo sapiens autassediatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistente inassistível inconsciente = a conscin ao adotar postura paraina-

bordável devido a ignorância quanto à própria condição fechada aos auxílios provenientes do am-

paro extrafísico sadio; assistente inassistível proposital = a conscin ao adotar postura parainabor-

dável devido à recusa intencional aos possíveis auxílios provenientes do amparo extrafísico sadio. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
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Taxologia. Amparadores não se acumpliciam com os erros reiterados. Eis, por exemplo, 

em ordem alfabética, 12 categorias de posturas equivocadas, não excludentes, passíveis de serem 

assumidas por assistentes, cujas intenções ambíguas e prioridades evolutivamente ectópicas ten-

dem a afastar os amparadores: 

01.  Autovitimizada: a ajuda é oferecida em nível inferior às próprias possibilidades, 

sendo coartada pela dificuldade em assumir os autotrafores. Autassédios obstruem os canais de 

comunicação com o amparo extrafísico. Quem prioriza a assistência, descarta os autassédios pa-

ra oferecer o melhor de si. 

02.  Burocrata: a ajuda é realizada de modo automático e impessoal, com hora e data 

marcada, seguindo repetição rígida de procedimentos sem abrir espaço a adequações no ato assis-

tencial. Paraprocedimentos extrapolam a lógica intrafísica. Quem almeja exercer de fato a fun-

ção assistencial, aprende a identificar as parassinalizações para alterar ou desligar-se de proto-

colos. 

03.  Dominadora: a ajuda é concedida somente quando se detém o poder das ordens de 

comando, impondo regras e condições inquestionáveis. Parainspirações amparadoras sobrevêm 

nos atos cosmoéticos. Quem deseja genuinamente auxiliar, acata contribuições sadias de onde 

surjam objetivando a eficácia do atendimento assistencial. 

04.  Egocêntrica: a ajuda é motivada pela satisfação de considerar-se assistente, aten-

dendo o julgado necessário sem pesquisar a real necessidade do assistido. As sutis paracomunica-

ções exigem minuciosa atenção dirigida para fora do próprio ego. Quem assume a responsabili-

dade assistencial, dedica-se a enxergar as carências evolutivas por detrás de solicitações superfi-

ciais. 

05.  Estrelar: a ajuda é estratégia de marketing pessoal, servindo de recurso para posar 

de bom moço ou boa moça na mídia. Dissimulações não ofuscam paraolhos lúcidos. Quem valo-

riza os efetivos resultados assistenciais, não privilegia a exaltação da própria imagem. 

06.  Interesseira: a ajuda é subordinada às próprias conveniências do momento, poden-

do ser interrompida e desfeita quando mudam os interesses pessoais. A intenção cosmoética cons-

titui a argamassa do vínculo com as consciências amparadoras. Quem sensibiliza-se diante das 

privações alheias, experiencia a satisfação genuína de assistir capaz de suplantar quaisquer pos-

síveis retornos intrafísicos. 

07.  Irresponsável: a ajuda é prestada sem a devida preparação prévia, deixando a co-

municação multidimensional difícil, lacunada ou superficial. Paraconexões exitosas exigem ajus-

tes recíprocos. Quem se candidata à atuação amparada, faz por merecer ao disponibilizar tempo 

para os preparos holossomáticos da aclimatação pré-tares. 

08.  Poliqueixosa: a ajuda é contaminada pelas múltiplas reclamações sobre pessoas, fa-

tos e condições não serem conforme deseja. Patopensenes dessintonizam dos paracanais homeos-

táticos. Quem sustenta o megafoco nas carências do assistido, verifica a futilidade dos capricho-

sos e desgostos egocêntricos. 

09.  Preguiçosa: a ajuda é condicionada ao dispêndio de mínimo trabalho, recusando  

a sair da comodidade em favor de outrem. Amparadores precisam contar com conscins parceiras 

dispostas e operantes. Quem reconhece a relevância da tarefa assistencial, não mede esforços 

para realizá-la eficazmente. 

10.  Sectária: a ajuda é restrita a quem atende supostos pré-requisitos autestipulados, ex-

cluindo os demais. Amparadores são universalistas. Quem opta por cooperar com a Humanidade 

e Para-Humanidade, supera quaisquer tendências à acepção de pessoas. 

11.  Sociosa: a ajuda é limitada pelo interesse primordial de fazer média com os demais, 

preferindo a complacência e a omissão ao invés do esclarecimento. Amparadores exercem a ta-

res. Quem disponibiliza-se a contribuir com a reeducação consciencial, reconhece ser pechincha 

o preço evolutivo da tares se comparado ao preço da condescendência anticosmoética. 

12.  Superprotetora: a ajuda é motivada pela manutenção da dependência do assistido, 

sem instruir para a autonomia e, com isso, libertá-lo para caminhar por si. Amparadores não com-

pactuam com manipulações conscienciais. Quem intenciona a heteropromoção evolutiva, abdica 

de qualquer pretenso poder sobre o assistido. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assistente inassistível, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

07.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Cointervenção  tarística:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Microuniverso  intransitável:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

14.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

 

PESQUISAR  A  POSTURA  DE  ASSISTENTE  INASSISTÍVEL  

ALERTA  E  INCITA  O  EMPENHO  DE  PREVENI-LA.  ASSIM,  
CONTRIBUI  PARA  A  CRIAÇÃO  DE  EXITOSAS  PARCERIAS  

FIRMADAS  POR  AMPARADORES  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência da postura de assistente inas-

sistível? Em caso positivo, quais atitudes tem feito para minorar tal condição? 

 

A. L. 
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A S S I S T E N T E    V I R T U A L  
( I N F O C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assistente virtual é a conscin, homem ou mulher, promotora do esclareci-

mento a partir de publicações de imagens, textos, vídeos, notícias, conversas no ambiente tecnoló-

gico, Internet ou rede mundial de computadores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistente vem do idioma Latim, assistens ou adsistens, de as-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu 

no Século XVI. O termo virtual procede do idioma Latim Medieval, virtualis, “virtual”, e este do 

idioma Latim Clássico, virtus, “força corporal; ânimo; denodo; ferocidade; força de espírito; vir-

tude; poder de eloquência”. Apareceu no Século XVIII.  

Sinonimologia: 01.  Amparador virtual. 02.  Assistente tecnológico. 03.  Assistente in-

ternético. 04.  Apoiador digital. 05.  Técnico em esclarecimento virtual. 06.  Conscin assistente 

pela Informática. 07.  Amparador infocomunicológico. 08.  Auxiliar hipermidiático. 09. Assisten-

te internauta. 10.  Trabalhador assistencial cibernético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo virtual: virtu-

alidade; virtualismo; virtualista; virtualística; virtualístico; virtualização; virtualizada; virtuali-

zado; virtualizar. 

Neologia. As 4 expressões compostas assistente virtual, assistente virtual primário, as-

sistente virtual mediano e assistente virtual avançado são neologismos técnicos da Infocomunico-

logia. 

Antonimologia: 01.  Assediador virtual. 02.  Assediador tecnológico. 03.  Interassedia-

dor internético. 04.  Assediador digital. 05.  Doutrinador virtual. 06.  Lavador de cérebro pela In-

formática. 07.  Disseminador de patologia infocomunicológica. 08.  Manipulador midiático.  

09.  Agressor virtual. 10.  Tarefeiro tecnológico ultrapassado. 

Estrangeirismologia: a navegação na Internet; a vida intrafísica com background virtu-

al; a utilização do know-how técnico; o rapport quanto aos conteúdos acessados; o compartilha-

mento enquanto modus vivendi; o desenvolvimento da open mind assistenciológica; a atualização 

dos backups; a afinidade com desktops, laptops, smartphones e tablets; a produção de hangouts 

produtivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade tecnológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o foco pensênico na assisten-

cialidade; o materpensene assistencial; os ortopensenes virtuais; a ortopensenidade comunicativa; 

os neopensenes; a neopensenidade internáutica; o holopensene da infocomunicabilidade; a auto-

pensenização crítica. 

 

Fatologia: a assistencialidade virtual; a comunicação assertiva; a utilização cosmoética 

da Internet; a interrelação virtual harmônica; o exemplarismo virtual; a tares em âmbito virtual;  

a impactoterapia audiovisual; o discernimento das publicações; a abordagem argumentativa cos-

moética; a qualificação dos conteúdos assistenciais; a Informática enquanto instrumento dos am-

paradores; a manutenção da produtividade; o planejamento e a organização das publicações; as 

vantagens do compartilhamento de informações de ponta; o autogerenciamento dos contatos vir-

tuais; a inteligência comunicativa; a motivação pela conexão sadia; o comportamento educado em 

redes sociais; a retribuição dos ganhos evolutivos; o compartilhamento de assuntos essenciais;  

a exaltação dos conteúdos relevantes; a área de Comunicação das Instituições Conscienciocêntri-
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cas (ICs); a transmissão das tertúlias online; a vida online marcada pela assistencialidade; a con-

duta fraterna em todos os ambientes; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à tecnologia; o Univer-

salismo prático. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; os desassédios virtuais; 

a identificação do amparo extrafísico em ambientes virtuais; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; os insights provenientes do paracérebro; as sincronicidades multidimensionais no mundo 

virtual; as influências energéticas online; a conexão energética entre o autor e o leitor; as proje-

ções conscientes (PCs) inspiradoras de conteúdo; o acesso online antecipando o desassédio offli-

ne; os encontros de destino virtuais e extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criação-publicação-acompanhamento; o sinergismo ta-

rístico sites–redes sociais–aplicativos; o sinergismo mentalsomática-interassistencialidade-tec-

nologia; o sinergismo trabalho pessoal–divulgação policármica; o sinergismo autor lúcido–leitor 

crítico. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da causa e efeito;  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da li-

berdade científica; o princípio da liberdade de expressão; o princípio da programação existenci-

al; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da globalização;  

a teoria da sincronicidade; a teoria da Era da Aceleração da História Humana; a teoria da inter-

comunicação cibernética. 

Tecnologia: as técnicas da comunicação; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; 

a técnica da tares; a técnica da retribuição pessoal; a técnica do acolhimento interassistencial;  

a técnica da sutileza comunicativa; as técnicas de criatividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consci-

enciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Infocomunicólogos; o Colégio Invisível dos Comu-

nicólogos; o Colégio Invisível dos Assistenciólogos; o Colégio Invisível dos Empreendedores Di-

gitais; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Heurística; o Colégio 

Invisível da Tecnologia. 

Efeitologia: o efeito halo na comunicação; os efeitos potencializadores da intencionali-

dade maxifraterna; os efeitos da comunicabilidade policármica; o efeito da ousadia criativa; os 

efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; os efeitos autesclarecedores do exercício da 

tares; os efeitos impactantes das neoverpons. 

Neossinapsologia: a aquisição de sinapses dentro do confor conscienciológico; o desen-

volvimento das neossinapses tecnológicas; as parassinapses interassistenciais; as neossinapses 

advindas da criatividade. 

Ciclologia: o ciclo contato virtual–atendimento extrafísico; o ciclo comunicativo emis-

são-recepção-interpretação-feedback; o ciclo insight-realização; o ciclo autor divulgador–inter-

nauta receptor; o ciclo contínuo de produtividade intelectual. 

Enumerologia: o conteúdo virtual simples; o conteúdo virtual compartilhado; o conteú-

do virtual questionado; o conteúdo virtual desassediador; o conteúdo virtual fraterno; o conteúdo 

virtual avançado; o conteúdo virtual transformador. 

Binomiologia: o binômio autesclarecimento-heterodesassédio; o binômio comunicação-

-exemplificação; o binômio amparador-amparando; o binômio assistencialidade virtual–assis-

tencialidade real; o binômio inspiração-transpiração; o binômio cognição-tecnologia; o binômio 
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rede neural–rede social; o binômio informação-recin; o binômio autoconhecimento pessoal–co-

municação policármica. 

Interaciologia: a interação homem-máquina; a interação computador–campo energéti-

co; a interação leitura-autoparapsiquismo; a interação ideias-linguagem; a interação assisten-

cialidade-proéxis; a interação paradigma convencional–paradigma consciencial; a interação 

descompromisso-seriedade. 

Crescendologia: o crescendo inteligência tecnológica–inteligência evolutiva; o crescen-

do medo de errar–vontade de acertar; o crescendo divulgação de cursos–divulgação de ideias;  

o crescendo pesquisador isolado–cientista informata; o crescendo recebimento-retribuição.  

Trinomiologia: o trinômio vida intrafísica–vida extrafísica–vida virtual; o trinômio or-

ganização-publicação-avaliação; o trinômio responsabilidade-engajamento-coletivismo; o trinô-

mio desinformação-subinformação-megainformação; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo emissão-transmissão-recepção-feedback. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissivistas / difamadores; o antagonismo Era 

Digital / Era Analógica; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Paradoxologia: o paradoxo das intervenções extrafísicas no ambiente virtual. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a comunicofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a tecnofilia; a paratec-

nofilia; a cogniciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a criticofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da despriorização 

existencial. 

Maniologia: a infomania; a grafomania. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a infoteca; a cognoteca; a tecnoteca; a discernimento-

teca; a evolucioteca; a heuristicoteca; a criativoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Infocomunicologia; a Comunicologia; a Assistenciologia; a Or-

topensenologia; a Grupocarmologia; a Holoculturologia; a Linguística; a Redaciologia; a Estatis-

ticologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Desassediologia; a Interaciologia; a Po-

licarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana consciente; o ser desperto; a conscin críti-

ca; o ser interassistecial; a personalidade informata; o conscienciólogo divulgador; o reeducador; 

a consciência poliédrica; a consciência eletronótica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o assistente virtual; o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o líder intelectual; o reedu-

cador; o escritor; o epicon lúcido; o exemplarista; o pesquisador; o internauta maduro; o tenepes-

sista; o amparador intrafísico; o professor digital; o infopedagogo; o pesquisador virtual; o pales-

trante online; o infovoluntário; o apresentador; o blogueiro racional; o narrador; os youtubers;  

o editor de vídeos; o teletertuliano; o ghost writer; o tecnólogo profissional; o debatedor online;  

o criador de hangouts para debates; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a assistente virtual; a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga; a líder intelectual; a reeduca-

dora; a escritora; a epicon lúcida; a exemplarista; a pesquisadora; a internauta madura; a tenepes-

sista; a amparadora intrafísica; a professora digital; a infopedagoga; a pesquisadora virtual; a pa-

lestrante online; a infovoluntária; a apresentadora; a blogueira racional; a narradora; as youtubers; 

a editora de vídeos; a teletertuliana; a ghost writer; a tecnóloga profissional; a debatedora online; 

a criadora de hangouts para debates; a verbetógrafa. 
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Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens benevolens; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

interactivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens pa-

raperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistente virtual tarístico primário = aquele promovendo a tacon por 

meio de conteúdos reflexivos de autoria própria; assistente virtual tarístico mediano = aquele pro-

movendo a tares por meio de conteúdos reflexivos de autoria de terceiros; assistente virtual tarís-

tico avançado = aquele promovendo a tares por meio de conteúdos reflexivos de autoria própria. 

 

Culturologia: a cultura interassistencial; a cultura evolutiva; a cultura da gratidão;  

a cultura da informação útil; a cultura atual da Megacomunicologia; a cultura midiática; a in-

dústria cultural; a cultura de massa; a cultura inútil; a cultura da alienação. 

 

Traforologia. Para ter consistência dentro da assistencialidade virtual, é pertinente  

o aprimoramento ou o desenvolvimento de, por exemplo, 18 trafores listados em ordem alfabé-

tica: 

01.  Assistencialidade: a intenção real para o esclarecimento alheio. 

02.  Cientificidade: a preferência pela atuação racional e técnica. 

03.  Cosmovisão: a visão de conjunto sobre o trabalho em si. 

04.  Criatividade: a inventividade diversificada e sadia. 

05.  Empreendedorismo: a dedicação para o empreendedorismo digital. 

06.  Energossomaticidade: a autodefesa energética para as opiniões e ataques antagôni-

cos anticosmoéticos. 

07.  Gratidão: a satisfação em retribuir perante os ganhos evolutivos. 

08.  Intelectualidade: o conhecimento mais amplo frente ao conhecimento humano. 

09.  Intencionalidade: a intenção correta trazendo motivação permanente. 

10.  Introspecção: a sapiência em se recolher e ficar mais reflexivo.  

11.  Neofilia: o gosto pelo novo e por atualizações. 

12.  Organização: a capacidade de ordenar o trabalho de modo a ser mais produtivo. 

13.  Parapedagogia: a atuação enquanto agente retrocognitor digital. 

14.  Parapercepciologia: a atenção aos insights e orientações extrafísicas. 

15.  Perserverança: a persistência tranquila perante as atribulações. 

16.  Prudência: a cautela para evitar inconvenientes. 

17.  Resiliência: o ato de saber resistir ante os assédios e contrafluxos existentes. 

18.  Tecnicidade: a qualificação dos procedimentos tecnológicos. 

 

Complementaridade. Ocorre, em muitos casos, continuação ou complementaridade pa-

ra a conscin assistida, e por vezes impactada pelas informações acessadas online, durante a noite 

no estado projetado a fim de o assistente inspirar mais ideias ou realizar desassédios pontuais. Em 

função das reflexões alcançadas o internauta pode precisar de apoio da pessoa responsável pela 

publicação ou de personalidades relacionadas, de acordo com a convocação do amparo extrafísico 

especializado no fechamento assistencial. 

Demanda. Com o crescimento da demanda de assistência e desassédio mentalsomático 

será preciso o aumento proporcional de pessoas dedicadas à tarefa de assistente virtual gerando 

conteúdo contínuo. O excesso de informações virtuais já ocorre atualmente, mas compartilhar as-

suntos prioritários ao modo de verdades relativas de ponta provavelmente serão minoria por mui-

to tempo. Não se pode negar o valor e a importância da Internet perante as relações humanas. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2723 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação direta e indireta com o assistente virtual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro.  

05.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Efeito  google:  Efeitologia;  Neutro. 

07.  Estigma  virtual:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

11.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

15.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

 

O  ASSISTENTE  VIRTUAL  VISA  O  ESCLARECIMENTO,  RE-
FLEXÃO,  DESASSÉDIO  E  MÚLTIPLAS  FORMAS  DE  AUXÍ-

LIO  INTERCONSCIENCIAL  DE  MODO  INTEGRAL  E  UNIVER-
SALISTA,  POR  MEIO  DAS  TECNOLOGIAS  EXISTENTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compartilhou virtualmente as pesquisas, 

ideias e fundamentos para ajudar outras personalidades? Entende a relevância do mundo digital? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

157, 193, 252, 268, 287 e 312. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 102, 104, 

130, 326, 466, 515, 565 e 584. 

 

A. P. D. 
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A S S I S T I D O    I N S A T I S F A Z Í V E L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assistido insatisfazível é a conscin, homem ou mulher, carente de deter-

minada assistência interconsciencial, contudo sempre insatisfeita e até ingrata com a assistência 

oferecida e recebida por parte de outra ou outras consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo assistido é particípio passado do verbo assistir, derivado do idioma 

Latim, assistere ou adistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; as-

sistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. O prefixo in procede também do idioma Latim, in, 

“privação; negação”. A palavra satisfazer provém igualmente do idioma Latim, satisfacere, “sa-

tisfazer a; cumprir; executar; dar satisfação por; reparar algum agravo; bastar; ser suficiente; satis-

fazer plenamente”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Assistida insatisfazível. 2.  Assistido insatisfeito. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo satisfação: 

insatisfação; insatisfatória; insatisfatório; insatisfazível; insatisfeita; insatisfeito; malsatisfeito; 

satisfatoriedade; satisfatória; satisfatório; satisfazer; satisfazimento; satisfazível; satisfeita; sa-

tisfeito. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistido insatisfazível, assistido insatisfazível jo-

vem e assistido insatisfazível maduro são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistido satisfeito. 2.  Assistida satisfeita. 

Estrangeirismologia: o workaholism. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência dos sentimentos de gratidão e reconhecimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

frustração; o monoideísmo autopensênico; os contrapensenes; a contrapensenidade; os entropo-

pensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes;  

a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a paciência compreensiva do assistente interconsciencial; o fato de a conscin 

menos doente assistir ao mais doente; a idealização da realidade; as metas inatingíveis; os resulta-

dos sempre julgados insatisfatórios; as produções inconclusas abandonadas na gaveta; a conscin 

refém dos próprios caprichos insaciáveis; a inabordabilidade assistencial da conscin fechada no 

próprio egoísmo; a fissura da personalidade; as fissuras mínimas acumuladas; as fissuras intra-

conscienciais; a fissura de caráter; a interassedialidade planetária enraizada em parafissuras cons-

cienciais; a antipolicarmalidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as insatisfações mundanas revividas na parapsico-

se pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergis-

mo autodesempenho-autossuperação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial;  
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o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo vontade decidida–inten-

ção sadia; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; 

o princípio essencial da megafraternidade; o princípio da Descrenciologia vivenciado; o princí-

pio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio do autesforço insubsti-

tuível; o princípio autossuperador de acumular aprendizados; o princípio da prioridade compul-

sória; o princípio da autocura; o princípio da evolução consciencial, inarredável e infinita. 

Codigologia: a Criteriologia autodiscernidora para identificar e questionar os códigos 

obsoletos ou inadequados; o código pessoal de Cosmoética (CPC) com base no estudo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a elaboração comprometida e sincera do código duplista de Cosmoética 

(CDC); a elaboração conjunta do código grupal de Cosmoética (CGC) sem hipocrisia nem louva-

minhas. 

Teoriologia: a teoria da Invexologia; a teoria da Recexologia; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE); a teoria do megafoco existencial; a teoria da Proexologia; a teoria da Conscien-

ciometrologia; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de observação, reconhecimento e aprendizado derivados dos pró-

prios erros; a técnica do detalhismo exaustivo; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica do inventariograma; as técnicas autoconscienciométricas depurando a auto-

verbação; a técnica da autoqualificação pensênica; a priorização das técnicas interassistenciais 

ante as técnicas de competição e emulação social; a técnica de energizar as interações descom-

pensadas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da omissuper aplicada na recusa às requi-

sições desmedidas. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado da reeducação evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da organizacão; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio 

Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da centragem consciencial; os efeitos catalíticos do autode-

sassédio; os efeitos sadios da correção imediata; o efeito do amadurecimento conviviológico;  

o efeito da harmonização do círculo afetivo; o efeito halo da consolidação da dupla evolutiva;  

o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética; os efeitos do egocentrismo adulto na produção 

de carências materiais, afetivas e energéticas insaciáveis; os efeitos das concessões ao relaxe 

íntimo na prevenção das fissuras intraconscienciais; o efeito do apego patológico às próprias 

carências egocêntricas. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; o voluntariado 

pesquisístico proporcionando neossinapses; as neossinapses originadas dos debates periódicos; 

as neossinapses como decorrência do omniquestionamento; as neossinapses advindas da Holo-

maturologia. 

Ciclologia: os ciclo fase introdutória–fase executiva–fase conclusiva; o ciclo dos erros, 

acertos, reciclagens e autorretratações; a relevância do cérebro intelectualmente ativo em todo  

o ciclo etário da conscin lúcida; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo de descons-

trução de retroideia; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a identifica-

ção do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; o ciclo tempo de satu-

ração–tempo de relaxação; o ciclo autoconscienciométrico; o ciclo patológico da vingança da lei 

de talião. 

Enumerologia: a avidez; a ganância; a voracidade; a paixão; a avareza; a insaciedade;  

o descontentamento. 
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Binomiologia: o binômio crise-interassistência; o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio egão-orgulho; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio autexperiência-ad-

cons; o binômio adcons-autossuperação; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio 

saldo da FEP–categoria da amparabilidade; o binômio crise de crescimento–desenvolvimento;  

o binômio expectativas-decepções; o binômio exigências-frustrações; o binômio hipercriticismo- 

-poliqueixismo. 

Interaciologia: a interação preceptor-aluno; a interação autassédio-autodesassédio; 

a interação autodesassédio-autossuperação; a interação aportes existenciais–retribuição na per-

formance autoproexológica; a interação materpensene pessoal–directrix–megafoco proexológico 

vivenciado; a interação subcerebralidade-irracionalidade; a interação retrovidas–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo descobrimento de ta-

lentos–maxiplanejamento–fase executiva–compléxis; o crescendo compreensão-reeducação-res-

socialização; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo crise-crescimento;  

o crescendo preferências subumanas–preferências evolutivas; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo casal incompleto–dupla evolutiva; o crescendo questão oportuna–solução libertadora;  

o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio obser-

vação crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio ideal megatrafor–megafoco– 

–materpensene pessoal; o trinômio preconceito-discriminação-estigmatização; o trinômio desa-

feto–desprezo–acepção de pessoas; o trinômio inconstância-instabilidade-dispersão. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo problemática / solucionática; o antagonismo duplis-

mo evolutivo / vedetismo da promiscuidade estagnadora; o antagonismo policarma / egocarma;  

o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o antagonismo 

consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo evolução / autocastração; o an-

tagonismo estagnação / reconciliação; o antagonismo belicismo / voliciolina pacifista; o antago-

nismo apego / desapego; o antagonismo sectarismo / universalismo; o antagonismo egão / poli-

carmalidade; o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo de mínimas físsuras predisporem a máximos desajustes;  

o paradoxo do erro exigir mais esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a teática da democracia pura; a lu-

cidocracia; a meritocracia evolutiva; a argumentocracia cosmoética; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicado na vivência 

da autocoerência; a lei de causa e efeito; a lei da maior inteligência aplicada à manutenção da 

autolucidez; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei do maior esforço interassistencial 

aplicado à policarmalidade. 

Filiologia: a crescendofilia; a questionofilia; a experimentofilia; a invexofilia; a tertulio-

filia; a autocriticofilia; a definofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do “eu mereço”; a síndro-

me da abstinência da Baratrosfera. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da autossupera-

ção da inibição sem exposição; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da acele-

ração evolutiva sem autodesassédio; o mito da aceleração espiral com base no esforço sem auto-

discernimento; o mito da satisfação absoluta; o mito da felicidade plena; o mito da perfeição in-

trafísica. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a biografoteca; a invexoteca; a cicloteca; a proexo-

teca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Parapatologia; a Crescendologia; a Au-

tossuperaciologia; a Recexologia; a Cronoevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autevolu-
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ciologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Intencionologia; a Voliciologia; a Decidologia; 

a Incoerenciologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin multívola; a conscin miserê; a conscin energívora. 

 

Masculinologia: o assistido insatisfazível; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a assistida insatisfazível; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dipsomaniacus; o Homo sapiens consener; o Homo sa-

piens toxicomaniacus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sa-

piens parapathologus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo 

sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens occlusus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistido insatisfazível jovem = a conscin inexperiente, homem ou mu-

lher, carente de determinada assistência interconsciencial, contudo sempre insatisfeita e até ingra-

ta com a assistência oferecida e recebida por parte de outra ou outras consciências; assistido insa-

tisfazível maduro = a conscin vivida, homem ou mulher, carente de determinada assistência inter-

consciencial, contudo sempre insatisfeita e até ingrata com a assistência oferecida e recebida por 

parte de outra ou outras consciências. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 perfis de assistidos, homens ou mulheres, insatisfazíveis quanto à assistência fraterna re-

cebida: 

01.  Assistido acrítico. 

02.  Assistido atormentado. 

03.  Assistido autoperdoador. 

04.  Assistido consbel. 

05.  Assistido consréu. 

06.  Assistido desesperado. 

07.  Assistido enfurecido: colérico, irado, raivoso. 

08.  Assistido ex-malfeitor. 

09.  Assistido inadaptado. 

10.  Assistido incompreensivo. 

11.  Assistido inconformado. 

12.  Assistido insaciável. 

13.  Assistido insurgente. 

14.  Assistido irrefletido. 

15.  Assistido mais necessitado. 

16.  Assistido megassediador. 

17.  Assistido minidissidente ideológico. 

18.  Assistido-problema. 

19.  Assistido rebelde: revoltado. 

20.  Assistido recalcitrante. 
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Taxologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 categorias de condições holossomáticas demonstrando grandes insatisfações por parte da cons-

ciência enferma: 

1.  Energossoma insatisfazível: o vampirismo energético. 

2.  Gastrossoma insatisfazível: a gulodice; a obesidade; a bulimia. 

3.  Miossoma insatisfazível: a bigorexia. 

4.  Psicossoma insatisfazível: a paixonite; a rabugice; o consumismo. 

5.  Sexossoma insatisfazível: a promiscuidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assistido insatisfazível, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIÊNCIA  ASSISTIDA  INSATISFAZÍVEL  É  PROBLE-
MA  EVOLUTIVO  E  INTERASSISTENCIAL  PARA  SI  MESMA 
E  PARA  A  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA  ASSISTENTE,  HOMEM 
OU  MULHER,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quando na condição de assistente, demonstra pa-

ciência sincera com a consciência assistida insatisfazível? Você aplica o código grupal de Cos-

moética na interassistencialidade? 
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A S S O C I A Ç Ã O    D I D Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A associação didática é a técnica da junção em bloco de termos ou expres-

sões facilitadores da melhor compreensão e explicitação do conceito sob análise. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo associação deriva provavelmente do idioma Francês, association, 

“unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; conspira-

ção”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo didática procede também do idioma Francês, didactique, “Arte de ensi-

nar”, derivado do idioma Grego, didaktikê, e este de didáskó, “ensinar; instruir”. Apareceu no 

mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Associação pedagógica. 02.  Associação ideativa. 03.  Associação 

pensênica. 04.  Associação mentalsomática. 05.  Associação conceptual. 06.  Bloco ideativo. 

07.  Bloco conceptual. 08.  Bloco mentalsomático. 09.  Bloco conjectural. 10.  Bloco pensênico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo associação: 

associabilidade; associacionismo; associacionista; associada; associado; associar; associativi-

dade; associativismo; associativista; associativístico; associativa; associativo; associável; coas-

sociar; desassociação; desassociada; desassociado; desassociar; megassociação; parassocia-

ção; reassociação; reassociada; reassociado; reassociar; trissociação. 

Neologia. As 3 expressões compostas associação didática, associação didática básica  

e associação didática evoluída são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Desassociação antididática. 2.  Desassociação de ideias. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; as didactical link ideas; o laptop pessoal; o Ter-

tuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade pedagógica das verpons conscienciológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos grupopensenes; a grupopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a flexibilidade autopensênica; a acumulação de associações 

pensênicas. 

 

Fatologia: a associação didática; a interatividade das ideias; a expansão das ideias asso-

ciadas; as ideias-conteúdos; a explicitação pedagógica das neoverpons; a expansão dos dicioná-

rios cerebrais pessoais; a transmissão das verpons conscienciológicas; a exposição pedagógica das 

neoideias; a analogia didática; a associação de ideias esclarecedoras da tares; a adequação da 

mensagem à bagagem cultural do ouvinte. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inspiração dos amparadores extrafísicos da função tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual; o sinergismo entre os paracérebros da dupla 

didática. 
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Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da empatia 

evolutiva; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à seleção das associações 

consideradas didáticas. 

Teoriologia: as técnicas didáticas; a teoria da Orismologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da enumera-

ção horizontal; as técnicas da comunicação científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: o efeito didático do emprego das expressões corretas; o efeito esclarecedor 

das associações didáticas exitosas. 

Neossinapsologia: as neossinapses docentes favorecedoras das neossinapses discentes. 

Ciclologia: o ciclo mentalidade artística psicossomática–mentalidade científica mental-

somática; o ciclo alternante ensinar-aprender; o ciclo alternante docência-discência. 

Binomiologia: o binômio realidade-fidedignidade; o binômio varejismo consciencial– 

–atacadismo consciencial; o binômio (dupla) professor-aluno. 

Interaciologia: a interação língua-energia–língua-idioma; a interação Didática-Paradi-

dática. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo racionalização simplista–racio-

nalização complexa. 

Trinomiologia: o trinômio Comunicologia- Parapedagogiologia-Didática; o trinômio 

intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio tares-Autocosmoética-Didáti-

ca; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade; o polinômio 

linhas-frases-sínteses-ênfases; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico- 

-analógico-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo conotação / denotação. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do menor esforço do besteirol; a lei do maior esforço aplicada ao trinô-

mio enumeração-detalhismo-exaustividade. 

Filiologia: a bibliofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a intelectofilia; a comunicofilia;  

a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a aforismoteca; a linguisticoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a pe-

dagogoteca; a tecnoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguística; a Fraseologia; a Parapedagogiolo-

gia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia; a Enumerologia; a Argu-

mentologia; a Debatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a consciência educadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o lexicólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2731 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a lexicóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens expositor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens associator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens scriptor; 

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: associação didática básica = a constituída por palavras isoladas ou ter-

mos simples; associação didática evoluída = a constituída por expressões compostas ou dados 

complexos. 

 

Culturologia: a cultura pedagógica; a Multiculturologia da Reeducaciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias de associações didáticas no âmbito das expressões compostas da Conscienciologia: 

01.  Acoplador energético: a sondagem parapsíquica; a assimilação energética; a parce-

ria energética; a clarividência facial; a autochecagem paraperceptiva; a sinalética energética pes-

soal; a sinalética parapsíquica pessoal. 

02.  Agente retrocognitor: o mediador retrocognitivo; o informador evolutivo; a força 

presencial; a antilavagem subcerebral; o catalisador proexológico; a exemplificação cosmoética;  

o holopensense inversivo. 

03.  Alcova blindada: o quarto de dormir; o recesso residencial; o ninho de afetividade; 

a base do epicentrismo; o encapsulamento ambiental; a ausência de bagulhos; a ausência da hete-

rassedialidade. 

04.  Distorção parapsíquica: a malinterpretação parapsíquica; a desinformação comuni-

cativa; a farsa extrassensorial; a mistificação paraperceptiva; a deturpação parafenomenológica;  

o desvirtuamento anticosmoético; o antidiscernimento interassistencial. 

05.  Guia cego: o sectarismo; o facciosismo; o partidarismo; o antiuniversalismo; a reli-

giosidade; a seita; a beatice. 

06.  Irrompimento psicossômico: a insinuação do psicossoma; a tangibilização do psi-

cossoma; a soltura psicossomática; o afluxo dos parafenômenos; o extrapolacionismo psicossômi-

co; a autotransfiguração. 

07.  Porão consciencial: o entulho intraconsciencial da subumanidade; as automimeses 

dispensáveis; as taras e irracionalidades do umbigão; as remanescências trafarinas; o retardo men-

tal do passadismo; a irrecuperação dos cons magnos; a apriorismose. 

08.  Pré-Mãe: a condição parassistencial; a conscin-cobaia parapsíquica; as semiposses-

sões benignas; a personalidade extraterrestre; a paramaternagem pedagógica; a cosmovisão multi-

dimensional; o monólogo psicofônico; a Pré-Maternologia Interassistencial. 

09.  Princípio da descrença: a autexperimentação; o autodidatismo; a autoconstatação;  

a autocriticidade; a autoconvicção livre; o autoposicionamento; o antimagister dixit. 

10.  Subcérebro abdominal: o umbilicochacra; o antigo plexo solar; a subcerebralidade 

protorreptiliana; a vida hipocôndrica; a vida vegetativa; a área subumana; as reações instintuais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a associação didática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DA  ASSOCIAÇÃO  DIDÁTICA  EXPANDE 
A  COMPREENSÃO  E  ENCAMINHA  A  CONSCIN  PESQUI-

SADORA  PARA  AS  ANÁLISES  COSMOVISIOLÓGICAS 
DAS  REALIDADES  E  PARARREALIDADES  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a técnica da associação didática? Em 

qual área de comunicação? 
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A S S U N Ç Ã O    D A    A U T O D E S P E R T I C I D A D E  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da autodesperticidade é a autapropriação consciente e pública 

da condição evolutiva da autodesassedialidade permanente total, fundamentada na autoconscien-

ciometria, autoparapsiquismo lúcido e Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assunção procede do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; 

recebimento”. Surgiu no Século XIV. O prefixo des deriva também do idioma Latim, dis ou de 

ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo assédio pro-

vém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; 

assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XVI. O vocábulo permanente vem do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. 

Surgiu em 1702. A palavra total procede do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; intei-

ro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Admissão da autodesperticidade. 2.  Autapropriação despertológica. 

3.  Autoincumbência traforista desassediada. 4.  Autorreconhecimento evolutivo da semissereni-

dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção da autodesperticidade, assunção preco-

ce da autodesperticidade e assunção tardia da autodesperticidade são neologismos técnicos da 

Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Assunção do megatrafar. 2.  Alegoria da desassedialidade. 3.  Simu-

lação da desperticidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade proexológico; o whole pack conscienciológico; a saída 

definitiva do dolce far niente; o neostatus recexológico; a assunção da neoperformance evolutiva; 

o sprint proexológico; o turning point evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desperticidade; a assunção de reciclagens pen-

sênicas; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a assunção da responsabilidade pessoal evolutiva; a assunção de neodesafios 

evolutivos; a assunção dos próprios talentos pela conscin intermissivista; a assunção lúcida do 

compromisso interassistencial com o autorrevezamento grupal cosmoético; a assunção da autor-

reflexão na condição de rotina útil indispensável; a assunção das habilidades mentaissomáticas;  

a assunção de portar macrossoma; a assunção de papéis coerentes com a autoconsciencialidade;  

a assunção de neorrepresentatividade maxiproexológica, expandindo a força presencial aglutina-

dora (liderança evolutiva); o reconhecimento e assunção de força e autonomia pessoal; a cosmo-

visão seriexológica conduzindo inevitavelmente à assunção de nível maior de cosmoeticidade;  

a passagem do gargalo mor da ampulheta evolutiva; o autodomínio emocional despertológico;  

o megaponto de viragem evolutivo; a linha divisória da autoconsciencialidade; a eliminação dos 

conflitos intraconscienciais; os megatrafores pró-autodesperticidade; a ausência de autoperturba-

ções, autopertúrbios, autoconflitos e autodesequilíbrios desestabilizadores da intraconscienciali-

dade; a tranquilidade íntima; o reconhecimento dos próprios limites cosmoéticos; a vontade in-

quebrantável de interassistir; a carreira profissional assistencial; a postura antiqueixa; os autossa-
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crifícios sadios; a resiliência no cumprimento das tarefas diuturnas; o resgate da autestima; a de-

terminação na superação dos próprios gargalos; a homeostase pessoal de estar no fluxo do Cos-

mos; a autorganização na conciliação das diversas tarefas da vida; o sobrepairamento indispensá-

vel à consecução da maxiproéxis grupal; a liberação definitiva de ranços sociais; a imperturbabili-

dade enquanto condição natural e permanente dos evoluciólogos; o ônus decisório envolvido na 

assunção despertológica; a renovação do fôlego evolutivo; a fidelidade ao megafoco interassisten-

cial; o posicionamento de conviver sem ofender, constranger ou provocar estupros evolutivos nos 

compassageiros evolutivos; a autodesassedialidade enquanto cláusula pétrea da proéxis; as dinâ-

micas parapsíquicas semanais dedicadas ao desenvolvimento da desperticidade; o Programa de 

Aceleração da Desperticidade (PROAD); o curso Despertometria. 

 

Parafatologia: a assunção da autodesperticidade; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a autodefesa energética enquanto primeiro desempenho embasador da desperti-

cidade; a assunção dos trafores e autorresponsabilidade advinda do Curso Intermissivo (CI) abrin-

do caminhos evolutivos; a assunção progressiva da condição de minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial através da Tenepessologia; a assunção do papel de embaixa-

dor consciencial multidimensional; a coerência multidimensional na assunção da identidade cons-

cienciocêntrica; a assunção de postura amparadora; a inspiração amparadora oportuna atuando co-

mo concausa nas autodefinições de destino; a cosmovisão multidimensional ampliando as chan-

ces de acerto evolutivo; o amparo extrafísico notório; a representatividade multidimensional;  

a holomaturidade enquanto parâmetro de qualidade das pararresponsabilidades assumidas; os pa-

racompromissos avançados avaliados em conjunto com o evoluciólogo; a vivência das sincronici-

dades evolutivas; os parabanhos energéticos confirmadores das parapercepções. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo por meio das ECs; o sinergismo megatrafores- 

-interassistencialidade; o sinergismo autovolição-autodeterminação-autoconfiança; o sinergismo 

tenepes-epicentrismo; o sinergismo competência interassistencial–recurso pró-desperticidade;  

o sinergismo autodiscernimento-autoincorruptibilidade; o sinergismo das ações coordenadas 

amparador-amparando. 

Principiologia: a assunção incorrupta do princípio cosmoético de não acumpliciamento 

com o erro identificado; a assunção do princípio do posicionamento pessoal (PPP) superando há-

bitos doentios; o princípio de a maxifraternidade estar acima de tudo; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código de conduta do voluntário, ou voluntária, da Conscienciologia;  

o código de conduta do tenepessista; o código de conduta da autora ou autor conscienciológico. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do descarte do imprestável; a teoria da extin-

ção das emoções animalizadas no curso da evolução consciencial; a teoria do megacompléxis;  

a teoria da colheita intermissiva; a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da Maxi-

fraternologia. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente equilibrado; a inteligência paratécnica; 

as técnicas de auto e heterodesassédio; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de exteri-

orizar energias antes, durante e depois dos encontros conscienciais; a técnica do automonitora-

mento pensênico ininterrupto; a técnica da autodecisão; a técnica da automediação anticonfli-

tiva. 

Voluntariologia: o convívio duradouro com a família conscienciológica, através do vo-

luntariado catalisador da pararresponsabilidade e consequente assunção da liderança interassis-

tencial intermissiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-
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cologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível dos Inter-

missivistas; o Colégio Invisível dos Seres Despertos. 

Efeitologia: os efeitos da assunção teática da própria condição de consciência multidi-

mensional; os efeitos evolutivos da assunção de ser conscin intermissivista; o efeito da assunção 

dos trafores pessoais; o efeito da renúncia às autovitimizações levando à assunção da responsa-

bilidade pessoal nos autodesassédios; o efeito na Ficha Evolutiva Pessoal da assunção das res-

ponsabilidades proexológicas; o efeito da aplicação máxima da inteligência evolutiva (IE) multi-

dimensional; o efeito dos megaatributos na qualificação da interassistência; os efeitos das roti-

nas úteis bioenergéticas na amparabilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas; as mudanças intraconscienciais 

gerando neossinapses; as neossinapses interassistenciais reciclando o modo de viver do intermis-

sivista; as neossinapses da autodesassedialidade permanente. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo identificação–aceitação–assunção–reperspectivação cons-

ciencial; o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo 

cosmoético assunção do megatrafor–sustentação do materpensene; o ciclo de produtividade as-

sistencial; a excelência do ciclo assim-desassim; o ciclo iniciativa prioritária–acabativa qualifi-

cada; a propensão ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a assunção proexológica; a assunção de prioridades; a assunção dos pa-

radeveres intermissivos; a assunção do autabsolutismo cosmoético; a assunção da maturidade pa-

raperceptiva; a assunção do megatrafor interassistencial; a assunção da autodesassedialidade. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-autossinceridade; o binômio recebimento-retribui-

ção; o binômio intencionalidade sadia–autocontenção atóxica; o binômio autoincorruptibilida-

de-antiemocionalidade; o binômio autenticidade-histrionismo; o binômio temperamento–tendên-

cias emocionais; o binômio autopriorização-autodesprendimento. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-acerto; a interação vontade-intencionali-

dade-autorreciclagem; a interação profissão interassistencial–voluntariado conscienciológico;  

a interação autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; a interação amparador-amparan-

do; a interação imperturbabilidade intraconsciencial–altruísmo; a interação autoverbação-anti-

conflituosidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gradual na precisão autavaliativa; o crescendo 

invéxis-desperticidade; o crescendo assistência grupocármica–assistência policármica; o cres-

cendo desperticidade–semiconsciexialidade–teleguiamento autocrítico. 

Trinomiologia: o trinômio cognição-habilidade-atitude; o trinômio dissecção-detalha-

mento-exaustividade; o trinômio autenticidade-originalidade-singularidade; o trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer empregado na assunção do autoparapsiquismo; o trinômio perdão-gratidão- 

-doação; a intenção interassistencial facilitando o acesso ao trinômio Central Extrafísica de Ener-

gia–Central Extrafísica da Fraternidade–Central Extrafísica da Verdade; o trinômio autoproé-

xis-maxiproéxis-multicompléxis. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-priorização-compromisso-consecução; o polinô-

mio invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo autoposicionamento pautado no trafor / autoposicionamento ancorado no trafar. 

Paradoxologia: o efeito paradoxal de determinada decisão pessoal poder mudar a vida 

de inúmeras consciências; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a desassediocracia da Cognópolis. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à assunção despertológica; as pa-

raleis cósmicas inspirando a assunção dos paradeveres reciclogênicos. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a desafiofilia; a cognofilia; a parapsicofilia;  

a assistenciofilia; a desassediofilia. 

Fobiologia: a maxiproexofobia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da acomodação consciencial; a evitação da 

síndrome de Poliana; a evitação da síndrome de Messias. 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a proexoteca; a cosmo-

eticoteca; a pacificoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Evoluciologia a Interassistenciologia; a Tene-

pessologia; a Conviviologia; a Taristicologia; a Gesconologia; a Reeducaciologia; a Policarmolo-

gia; a Proexologia; a Invexologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o arrimo intercons-

ciencial assistencial; a conscin porta-assistidos; o ser inteligente interassistencial; a conscin-remé-

dio; a conscin enciclopedista; a pessoa solícita; a pessoa aglutinadora; a conscin tenepessável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens imperturbabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção precoce da autodesperticidade = a ocorrida pela conscin inter-

missivista ainda na fase preparatória da proéxis; assunção tardia da autodesperticidade = a ocorri-

da pela conscin intermissivista no período da quarta idade física. 

 

Culturologia: a cultura da desperticidade; a cultura evolutiva; a cultura da assunção 

teática do CI; a cultura proexológica; a cultura invexológica; a cultura traforística; a cultura das 

interrelações cosmoéticas; a cultura da imperturbabilidade. 

 

Megadesafio. Em 15 de dezembro de 2011, durante a V Qualificação do ECP2, em Foz 

do Iguaçu, PR, sob orientação de equipe de amparadores extrafísicos, foi apresentada a megameta 

viável, factível, de alcance da desperticidade em 3 anos. Até então, previa-se ser necessário  

a conscin dedicar-se durante 20 anos para atingir tal condição. 

Anticomocionalismo. Segundo a Priorologia, a indicação dada na ocasião aos intermis-

sivistas interessados foi colocar megafoco permanente nessa meta, eliminando tabus e desdrama-

tizando o processo da desperticidade. 
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Cosmoeticologia. Mediante a Holomaturologia, a vivência da autodesperticidade exige 

posicionamentos multidimensionais constantes por parte do intermissivista lúcido. O ônus da as-

sunção implica estabelecer conduta pessoal cosmoética e bancar o autodesassédio a cada instante. 

 

Autoinvestimentologia. Considerando as exigências necessárias próprias do caminho 

evolutivo até a assunção da autodesperticidade, cabe ao pré-desperto investir em, dentre outras, 

13 condições, elencadas alfabeticamente: 

01.  Autoconscienciometrologia. Análise e síntese autopesquisológica. 

02.  Autoconsciencioterapia. Autenfrentamento constante. 

03.  Autodesassediologia. Estudo da Conflitologia Pessoal visando a realização do auto-

desassédio. 

04.  Cosmoeticologia. Código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado e atualizado. 

05.  Egocarmologia. Acerto das pendências egocármicas. 

06.  Energossomatologia. Lucidez nas autodefesas energéticas. 

07.  Holobiografologia. Autorreconhecimento lúcido da Ficha Evolutiva Pessoal e da 

interexistencialidade. 

08.  Intencionologia. Correção na expressão da intencionalidade pessoal. 

09.  Intrafisicologia. Domínio das necessidades básicas da vida intrafísica. 

10.  Ortopensenologia. Higidez pensênica, começando em não pensar mal de ninguém. 

11.  Parapsiquismologia. Desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido e da autome-

gaeuforização. 

12.  Priorologia. Seriedade na condução das prioridades evolutivas, com aplicação inte-

ligente do tempo. 

13.  Psicossomatologia. Expurgação de comocionalismo e caprichos pessoais, pelo do-

mínio da emocionalidade, da afetividade e da sexualidade. 

 

Resultados. Consoante a Despertologia, a assunção da autodesperticidade promove pelo 

menos 13 consequências positivas ao conscienciólogo, homem ou mulher, aqui expostas na or-

dem alfabética: 

01.  Autabsolutismologia. Eliminação de autocorrupções. 

02.  Autocogniciologia. Autocognição pessoal ampliada. 

03.  Autocosmovisiologia. Ocorrência de autopensenização como se fosse consciex. 

04.  Autodespertologia. Vivência da condição de conscin-cobaia despertológica a partir 

do exemplarismo pessoal. 

05.  Autorganizaciologia. Diminuição da dispersão consciencial. 

06.  Evoluciologia. Abertura do caminho evolutivo até a serenidade. 

07.  Interassistenciologia. Aumento da autoconfiança na realização de atos interassis-

tenciais. 

08.  Lideraciologia. Assunção de neorresponsabilidades proexológicas e liderança evo-

lutiva. 

09.  Mentalsomatologia. Manifestação com predominância mentalsomática, com maior 

produção intelectual e gescons. 

10.  Parapercepciologia. Ampliação de contato extrafísico e parapercepções da condi-

ção de minipeça do maximecanismo interassistencial. 

11.  Tenepessologia. Incremento do trabalho assistencial na tenepes. 

12.  Traforologia. Convergência traforística. 

13.  Voliciologia. Autoproposição de maiores acertos diuturnos, situação a situação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da autodesperticidade, indicados para a expan-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2738 

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

03.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

09.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

11.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 

 

O  INVESTIMENTO  EM  AUTOCOGNIÇÃO,  AUTOCONFIANÇA  

E  AUTOSSUFICIÊNCIA  É  ESSENCIAL  PARA  FORTALECER  

A  CONSCIÊNCIA  NA  AUTODETERMINAÇÃO  E  AUTODECI-
SÃO  EVOLUTIVA  DE  ASSUMIR  A  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite, sinceramente, a possibilidade de alcan-

çar a condição da desperticidade em 3 anos? Qual o próprio nível de desassedialidade hoje? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Waldo, Vieira; I Simpósio Internacional de Pesquisa do Curso ECP2 & V Qualificação das Equipes do 

ECP2; Foz do Iguaçu, PR; 15-16.12.11; duração: 52min54; publicado em 18.12.11; disponível em: <http://www.youtu-

be.com/watch?v=9A6Fd2pubE0>; acesso em: 16.02.14. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; Procedimentos Práticos para Alcançar a Desperticidade; Artigo; I Jornada da Desperto-
logia; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Seção: Temas da Conscienciolo-

gia; 1 E-mail; 12 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; Abril-Junho; 2004; páginas 47 a 53. 
2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
734 a 748. 
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A S S U N Ç Ã O    D A    A U T O E C T O P L A S M I A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da autoectoplasmia é a autapropriação lúcida da condição pa-

rapsíquica da conscin, homem ou mulher, favorável à doação de fluido energético semimaterial, 

decorrente de autoconscientização energossomática da auto-herança adquirida e desenvolvida ao 

longo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP), visando a aplicação cosmoética em prol da inte-

rassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; 

recebimento”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do igualmente 

do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado também do idioma 

Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autassunção da condição doadora de fluido holochacral denso.  

2.  Admissão da autoidentidade parapsíquica ectoplásmica. 3.  Autoidentificação da condição de 

doador(a) de exsudato energético semimaterial. 4.  Autolucidez quanto à doação de energia cons-

ciencial semifísica. 5.  Autorresponsabilização quanto à autoectoplasmia. 

Neologia. As 4 expressões compostas assunção da autoectoplasmia, assunção inicial da 

autoectoplasmia, assunção intermediária da autoectoplasmia e assunção avançada da autoecto-

plasmia são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Travamento da autoectoplasmia. 2.  Negação à exteriorização de 

energia consciencial semimaterial. 3.  Recusa à condição pessoal de doador(a) de fluido energé-

tico semimaterial. 4.  Ignorância quanto à autoidentidade ectoplasta. 5.  Descaso quanto à doação 

de energia consciencial semifísica. 6.  Irresponsabilidade quanto à energia vital excretada. 

Estrangeirismologia: o turning point interassistencial a partir da awareness quanto  

à performance energossomática; a substituição do dolce far niente pelo arregaçar as mangas e su-

ar sangue na interassistencialidade; o score realista quanto ao background presente no curriculum 

vitae seriexológico; o gap entre o potencial intermissivo, ainda latente, e o autorreconhecimento 

das capacidades inatas de origem paragenética; o upgrade interassistencial promovido pelo auto-

posicionamento traforista; o interesse pelos feedbacks auxiliando no puzzle da autoidentidade pa-

rapsíquica; a Ectoplasmologia auxiliando a compreensão do modus operandi do holossoma; a au-

topercepção dos momentos under attack antes ignorados; a construção do know-how parapercep-

tivo; o dégradé da capacidade de exteriorização de fluido energético denso de cada conscin; as 

autocorrupções cronificadas do ectoplasta bon vivant. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à importância da condição energossomática homeostática. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos 

ectoplastas lúcidos. Assumamos a autoectoplasmia. Assunção exige ação. Ectoplastia exige orto-

pensenidade. Autoectoplasmia exige autocuidado. Autoectoplasmia: atributo seriexológico. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes ao tema mostrando, respectiva-

mente, os posicionamentos de assunção e de negação: colocar o time em campo; tirar o corpo 

fora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ectoplasmia autoconsciente; o materpensene da 

interassistência; a ancoragem no holopensene da ectoplasmia interassistencial por meio das ativi-

dades exercidas na Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Para-

cirurgia (ECTOLAB); o holopensene da valorização das parapercepções; os parapsicopensenes; 
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a parapsicopensenidade esclarecedora das autovivências; os tenepessopensenes; a tenepessopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenidade impregnada na energia 

consciencial (EC) exteriorizada; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a pensenidade 

autocrítica quanto à energossomaticidade; os patopensenes; o mapeamento das consequências da 

patopensenidade na doação de energias; a vigilância ativa na manutenção da máxima retilineari-

dade pensênica já exequível; a assunção de reciclagens pensênicas; o rastreamento dos autopense-

nes monitorizando o nível de retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade 

essencial à doação de energia consciencial semimaterial homeostática; a retilinearidade pensênica 

qualificando a interassistência. 

 

Fatologia: a assunção da autoectoplasmia; o respeito ao paradever intermissivo; a auto-

pesquisa com foco na autoconscientização energossomática; a autexperimentação enquanto ferra-

menta fundamental e indispensável ao método investigativo da Ectoplasmologia; a autorresponsa-

bilização e retribuição quanto à paragenética ectoplástica conquistada ao longo da seriéxis; o au-

toassentimento da identidade parapsíquica como condição essencial à qualificação do autocuidado 

holossomático; a necessidade de valorizar o potencial energossomático e qualificá-lo em prol da 

interassistência; a desvalorização do autoparapsiquismo sendo mecanismo de autossabotagem 

frente às responsabilidades intermissivas; a predisposição ao heterassédio e ao círculo vicioso de 

baixa estima; o registro diminuto da casuística pessoal demonstrando o comodismo evolutivo;  

a labilidade emocional típica do parapsíquico jejuno; os estados emocionais dificultadores da sol-

tura holossomática necessária à exteriorização do fluido holochacral denso; a ignorância parapsí-

quica predispondo a acidentes de percurso; os achados clínicos da neurometria demonstrando di-

sautonomia; a hiperativação parassimpática, desencadeada pelo fluxo energético semifísico, po-

dendo agravar sintomas de patologias orgânicas pré-existentes; a ação parassimpática gerando in-

cremento na sexualidade da conscin; o descarte da origem orgânica enquanto causa para 

determinados sinais e sintomas através de investigação médica, corroborando a hipótese de 

estarem relacionados à doação de energia semimaterial; o abandono do misticismo ritualístico em 

prol da autexperimentação multidimensional lúcida; a autexperimentação seriada, embasada na 

Descrenciologia, a partir do investimento na participação assídua em dinâmicas parapsíquicas  

e campos bioenergéticos; a assiduidade na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da 

ECTOLAB, tanto sendo componente da equipe quanto participante; a base de dados pessoal 

oriunda dos múltiplos registros parafenomênicos efetuados a partir do acesso à Conscienciologia; 

o parapercepciograma como demonstrativo técnico da realidade parapsíquica pessoal; a análise 

dos registros do curso Imersão em Autopesquisa no Acoplamentarium; o diário da tenepes como 

fonte de autopesquisa em Ectoplasmologia; as amizades raríssimas enquanto amparadores 

intrafísicos, estimulando o continuísmo, a persistência e a autanálise realista das potencialidades 

pessoais; as sessões de acupuntura auxiliando a liberação de bloqueios energéticos crônicos; 

o exercício físico contribuindo para a desintoxicação e o desbloqueio mecânico do fluxo energé-

tico; os cuidados dietéticos necessários à saúde da conscin ectoplasta; o compromisso intermissi-

vo de não mais perpetuar a autovitimização, as autocorrupções e as automimeses perante os desa-

fios do périplo evolutivo; a saída da estagnação evolutiva pelo autoposicionamento; o nível de au-

toposicionamento necessário para bancar os contrafluxos à autexposição da realidade conscien-

cial; a autapropriação lúcida da ectoplasmia enquanto ferramenta interassistencial, exigindo neo-

posicionamentos e atenção à autocoerência cosmoética; a autoectoplasmia direcionada ao cum-

primento da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático essencial à quali-

ficação da autoectoplasmia interassistencial; a absorção de energias imanentes (EIs) buscando 

refazimento energético; a desassimilação simpática favorecida pelas práticas bioenergéticas junto  

à Natureza; a recuperação de defasagens energéticas proporcionada pela imersão em balneário 

bioenergético dos campi conscienciológicos; a carência de autodomínio energético promovendo 

somatizações com impacto na saúde física e psíquica; a sintomatologia ectoplásmica presente 

durante campos bioenergéticos, utilizada ao modo de coadjutor na autoidentificação do para-
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psíquico de efeitos físicos; a condição de esponja energética; as projeções extrafísicas erotizadas, 

decorrentes de carência afetivo-sexual, intensificadas pela ativação parassimpática do fluxo ener-

gético denso; a labilidade parapsíquica como dificultador da convivialidade sadia com a dupla 

evolutiva (DE); os insights esclarecedores quanto à importância da saúde holossomática; a proje-

ção consciente como ferramenta de autopesquisa; o autodiscernimento energético na decodifi-

cação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o rapport energético com a equipex técnica 

pelo début na DIP; o mapeamento da sinalética de ectoplasmia, a partir da autexperimentação 

sistemática na DIP; a autocompreensão quanto à própria potencialidade energossomática decor-

rente da atuação ombro a ombro com o amparo extrafísico; a conexão com a equipex amparadora 

promovendo desbloqueios corticais para maior compreensão das autovivências; as decorrências 

paraterapêuticas observadas durante situações críticas, especialmente em atendimentos de saúde; 

a prática diária da tenepes aprimorando o condicionamento energossomático; a interassis-

tencialidade energética rotineira promovendo renovação das energias gravitantes na psicosfera; 

a autoectoplasmia favorecendo o protagonismo nas sincronicidades e parassincronicidades; as hi-

póteses seriexológicas quanto à auto-herança parapsíquica; a autossuperação dos retrotraumas nas 

vivências do parapsiquismo de efeito físico; o paradever interassistencial sendo cláusula pétrea 

proexológica da conscin ectoplasta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energia imanente–energia consciencial; o sinergismo Fi-

siologia-Parafisiologia; o sinergismo autoposicionamento intermissivo–assunção parapsíquica– 

–superação de trafares; o sinergismo patológico ectoplasmia-alergias; o sinergismo patológico 

ectoplasmia-insônia; o sinergismo nocivo ectoplasmia-hipersexualidade. 

Principiologia: os princípios da Fisiologia Humana aplicados à exteriorização de ener-

gia semifísica; o princípio retributivo da gratidão pela auto-herança parapsíquica conquistada;  

o princípio de não pensar mal de ninguém essencial ao ectoplasta; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP) em priorizar o autocuidado holossomático enquanto medida profilática; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando a aplicação da autoecto-

plasmia nas interações cotidianas; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado às pesquisas 

em Ectoplasmologia; o código pessoal de priorização evolutiva evitando a dispersão. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energética; a teática da autovigilância parapsí-

quica; a teoria da amparabilidade interassistencial norteando a doação de energias semimateri-

ais; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da au-

tocura pela interassistencialidade eliminando a autovitimização quanto aos quadros nosográficos 

derivados da síndrome ectoplásmica; a teoria do porão consciencial; a teoria das verdades 

relativas de ponta incentivando a autopesquisa contínua do parapsiquismo; a teática do paradig-

ma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias com instalação do estado vi-

bracional enquanto recurso imprescindível para a desassim; a técnica da chuveirada hidromagné-

tica; a técnica do acoplamento energético; a técnica da tenepes; a técnica dos 40 cursos Acopla-

mentarium; a técnica do inventariograma ectoplásmico; a técnica da recéxis; a técnica da recin; 

a técnica da dupla evolutiva sendo profilaxia às carências afetivo-sexuais; as técnicas diagnósti-

cas empregadas no curso Programa de Estimulação Parapsíquica Ectoplásmica da ECTOLAB. 

Voluntariologia: o voluntariado na equipe da Dinâmica Interassistencial de Paracirur-

gia; o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Pa-

racirurgia; o paravoluntariado da equipe extrafísica assistencial; o voluntariado consciencio-

lógico impulsionando a autopesquisa quanto à especificidade da exteriorização de energias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium como recurso na 

autoidentificação da exteriorização de energia semimaterial; o laboratório conscienciológico da 

Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscien-

ciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-
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ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil; o Tenepessarium enquanto labcon pessoal de autopesquisa em Ectoplasmo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Sinale-

ticologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito patológico da ectoplasmia na macro-PK destrutiva; o efeito evolu-

tivo do autoposicionamento interassistencial; o efeito terapêutico da aplicação cosmoética da 

autoectoplasmia; o efeito paracirúrgico da autoectoplasmia; os efeitos do exsudato energético 

semimaterial sobre a fisiologia orgânica; o efeito autorregenerador da ectoplastia pessoal. 

Neossinapsologia: a ampliação das neossinapses a partir do autoposicionamento energé-

tico lúcido; as neossinapses construídas a partir do paradigma consciencial; o fortalecimento da 

paragenética a partir das neossinapses desenvolvidas pelo uso interassistencial da autoecto-

plasmia na atual existência. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico autexperimentação-autoconstatação-autocomprovação- 

-autassunção; o ciclo multiexistencial pessoal. 

Binomiologia: o binômio tecnológico recéxis-recin; o binômio EV–autoectoplasmia; 

o binômio ectoplastia–paracirurgia; o binômio sintomas efêmeros da ectoplasmia homeostática– 

–sintomas persistentes da síndrome ectoplásmica; o binômio assim-desassim; o binômio assisten-

te-assistido; o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio autopesquisa multidimensio-

nal–recuperação de cons; o binômio erro-acerto na vivência dos fenômenos de efeito físico ao 

longo da sériexis. 

Interaciologia: a interação multiveicular holossomática do ectoplasta; a interação siste-

ma nervoso autônomo–energia consciencial semifísica; a interação nervo vago–síndrome ecto-

plásmica; a descarga emocional na interação ectoplasmia–sistema límbico. 

Crescendologia: o crescendo desbloqueio energético–exteriorização energética semi-

material; o crescendo patológico desassim ineficiente–síndrome ectoplásmica; o crescendo ecto-

plastia inconsciente–ectoplastia lúcida; o crescendo autocuidado–autoqualificação interassis-

tencial. 

Trinomiologia: o trinômio fitoectoplasma–zooectoplasma–ectoplasma humano; o trinô-

mio retrotrauma–inibição parapsíquica–autorrepressão energossomática. 

Polinomiologia: o polinômio maturidade–intencionalidade–cosmoética–ectoplasmia 

interassistencial; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o poli-

nômio autodiagnóstico-autoconhecimento-autocompreensão-autorresponsabilidade; o polinômio 

autexperimentação-autopesquisa-autoposicionamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo imperícia energética / assistência ectoplástica; o an-

tagonismo emotividade assistencial / desassim; o antagonismo paradever intermissivo / absten-

cionismo antiassistencial; o antagonismo assunção da autoectoplasmia / comodismo; o antago-

nismo autoposicionamento interassistencial / omissão deficitária; o antagonismo ectoplasmólogo 

/ cientista convencional; o antagonismo crenças limitantes / autopesquisa realista; o antagonis-

mo fantasia / autexperimentação prática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autoectoplasmia poder coexistir com o materialismo 

da conscin; o paradoxo de o fluido energético denso ser matéria-prima de autorregeneração 

holossomática e ao mesmo tempo agente promotor de disfunções holossomáticas; o paradoxo 

parafisiológico de a dinâmica ectoplásmica, ao acionar o sistema nervoso parassimpático, 

promotor de relaxamento, gerar intenso desgaste energético; o paradoxo de a conscin parapsí-

quica ser capaz de promover efeitos físicos terapêuticos curativos assim como efeitos físicos no-

sográficos destrutivos. 

Politicologia: a meritocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a autopesquisocracia; 

a evoluciocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a política pessoal de manutenção 

da homeostase; o desenvolvimento de políticas educativas de atenção ao parapsíquico de efeito 

físico. 
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Legislogia: a autolucidez quanto à lei de causa e efeito na exteriorização de energia se-

mimaterial; a lei do maior esforço aplicada à autoconscientização energossomática; as leis da 

Cosmoeticologia pautando a autexperimentação fenomenológica; a aplicação teática da lei de  

o menos doente assistir o mais doente; a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei da assistên-

cia bioenergética; a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei do livre arbítrio na assunção 

da autoectoplasmia; a autoconfiança nas leis da Energossomatologia; o conhecimento sobre as 

leis da Fisiologia, da Parafisiologia e da Parageneticologia. 

Filiologia: a bioenergofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia; recexofilia; a evolucio-

filia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a parapsicofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da acomodação consciencial; a superação da 

síndrome dos bastidores em prol do protagonismo interassistencial; a síndrome da autossubes-

timação consciencial dificultando a autoconscientização energossomática; o domínio da síndrome 

do ansiosismo evitando anular parapercepções e dificultar a exteriorização energética semimate-

rial; a superação da síndrome da vitimização; a eliminação da síndrome da despriorização apli-

cada à autopesquisa; a remissão da síndrome do exaurimento energossomático; a superação da 

síndrome da fome oculta exacerbada pela doação de energia semifísica; os sinais e sintomas de 

disautonomia persistente evidenciando a síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: a mania de fugir da autorresponsabilidade evolutiva; a mania de se manter 

em subnível; a mania de perseguição oriunda de retrotraumas; a mania autossabotadora de des-

qualificar as autovivênicas parapsíquicas; a mania de menosprezar informações relevantes à auto-

pesquisa; a mania de não se pesquisar; a mania de comparação com outros sensitivos; a mania de 

não reconhecer a origem ectoplásmica da ocorrência de determinados sinais e sintomas. 

Mitologia: o mito de a ignorância ser protetora; o mito da possibilidade de não respon-

sabilização quanto aos próprios atos; o mito de a ectoplastia ser dom recebido sem autesforço;  

o mito da superioridade evolutiva do ectoplasta. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a sinaleticoteca; a interassis-

tencioteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia;  

a Autoparapercepciologia; a Parafenomenologia; a Energossomatologia; a Holossomatologia; 

a Parageneticologia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Autevo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin parapsíquica; a conscin-esponja; a conscin 

assistente; a conscin assistida; a conscin interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

a isca humana inconsciente; a conscin autexperimentadora; a equipe técnica em ectoplasmia  

e paracirurgia. 

 

Masculinologia: o doador ectoplasta; o autodecisor; o autopesquisador parapsíquico;  

o parapercepciologista; o acoplamentista; o intermissivista; o conscienciólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a doadora ectoplasta; a autodecisora; a autopesquisadora parapsíquica; 

a parapercepciologista; a acoplamentista; a intermissivista; a consciencióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideo-

lógica; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção inicial da autoectoplasmia = a identificação de indícios pes-

soais quanto à condição de ectoplasta por meio da autexperimentação; assunção intermediária da 

autoectoplasmia = o neoposicionamento interassistencial pela autoconscientização quanto à iden-

tidade ectoplasta; assunção avançada da autoectoplasmia = o aperfeiçoamento da aplicação cos-

moética da condição de ectoplasta, assumindo neorresponsabilidades interassistenciais, com vis-

tas à integração ao materpensene e à fixação paragenética. 

 

Culturologia: a evitação da cultura do comodismo; a cultura da assunção teática do CI; 

a cultura do autocuidado holossomático; a paracultura da energossomática cosmoética; a cul-

tura da autopesquisa paraperceptiva; a cultura autoparapsíquica interassistencial; a cultura 

interassistencial do tenepessismo. 

 

Etapas. Sob a ótica da Ectoplasmologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 5 etapas 

a serem observadas pela conscin, homem ou mulher, interessada na autoidentificação da ecto-

plasmia cosmoeticamente empregada: 

1.  Investigação: a busca preliminar necessária à construção do conhecimento suficiente 

à estruturação da autexperimentação subsequente, avaliando as técnicas a serem utilizadas. 

2.  Autexperimentação: a autexposição seriada e sistematizada, a partir do princípio da 

descrença, à vivência lúcida dos fenômenos parapsíquicos em campos bioenergéticos otimizados. 

3.  Registro: a anotação estruturada das autovivências e autoparapercepções, explicitan-

do características para posterior elaboração de matriz pesquisística. 

4.  Análise: o escrutínio crítico, racional e detalhista dos registros relativos às autexpe-

riências, visando o desenvolvimento da autopesquisa relativa à autoectoplasmia. 

5.  Acabativa: as conclusões relativas aos resultados da autopesquisa e estabelecimento 

dos próximos passos autevolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a assunção da autoectoplasmia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoposicionamento  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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11.  Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeos-

tático. 

12.  Paragenética  ectoplástica:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Protocolo  autexperimentológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  dos  bastidores:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOLUCIDEZ  DA  CONDIÇÃO  ECTOPLASTA  É  FUNDA-
MENTAL  À  QUALIFICAÇÃO  DO  AUTOCUIDADO  HOLOSSO-
MÁTICO  E  À  MAXIMIZAÇÃO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  

COSMOÉTICA,  CONSTITUINDO  PARADEVER  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca o aprofundamento autopesquisístico 

necessário à assunção da autoectoplasmia? Como avalia, hoje, o próprio desempenho energos-

somático no autocuidado e na interassistência? 
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A S S U N Ç Ã O    D A    A U T O I N T E L E C T U A L I D A D E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da autointelectualidade é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, assenhorear-se da capacidade de desenvolver e desempenhar atividades de natureza 

mentalsomática, relacionadas ao intelecto e à inteligência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O termo intelectualidade deriva também do idioma Latim, in-

telelectualitas, “faculdade de entender; inteligência”. Apareceu no Século XIX. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

Sinonimologia: 1.  Admissão da intelectualidade pessoal. 2.  Autapropriação da autoin-

telectualidade. 3.  Autorreconhecimento da autointelectualidade. 

Neologia. As duas expressões compostas miniassunção da autointelectualidade e megas-

sunção da autointelectualidade são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Incapacitação intelectual. 2.  Insuficiência intelectual. 3.  Incompe-

tência intelectual. 4.  Travamento intelectual. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual; o upgrade cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da acuidade autocognitiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodidatis-

mo vontade decidida. Intelecto: megagestor consciencial. Preguiça mental: autassédio. 

Citaciologia. Eis citação concernente ao tema: – A mente que se abre a uma nova ideia 

jamais voltará ao tamanho original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Por menor o seu tempo de es-

tudo, estude. Não tenha medo de crescer lentamente, tenha medo apenas de ficar parado. Os ig-

norantes pensam saber tudo, mas privam-se dos maiores prazeres da vida: aprender. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intelectivo; os intelectopensenes; a intelectopense-

nidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade automotivadora; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; a retilinearidade pensênica autaplicada. 

 

Fatologia: a assunção da autointelectualidade; a autocapacitação intelectual; o autode-

senvolvimento intelectual; a autoqualificação intelectual; o destravamento do intelecto; a habilita-

ção intelectual; o ponto final na preguiça mental; a superação da fadiga intelectual; a vontade de-

cidida de ser capaz de desenvolver atividades ligadas ao intelecto; o interesse por atividades de 

cunho intelectual; a capacidade intelectual humana ilimitada; os cursos da Conscienciologia;  

a docência conscienciológica; o investimento em autopesquisa; os resultados das autopesquisas;  

a conquista da autoconfiança intelectual; o desejo de realizar gestações conscienciais; a escrita de 

artigo; a apresentação de artigo em eventos de autopesquisa; o Programa Verbetografia da Asso-

ciação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (Encyclossapiens); a escrita de ver-

bete; a defesa de verbete no Tertuliarium; o prazer motivador da condição de semperaprendente; 

a automotivação nos estudos da consciência; a autorganização; o hábito do estudo diário; a auto-

disciplina; a valorização da erudição; a leitura atenta e minuciosa de artefatos do saber; o estímulo 

constante da curiosidade; os dicionários enquanto livros de cabeceira; as anotações de ideias e ob-
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servações pessoais; o questionamento sadio a perguntas e respostas; a depuração de erros ectópi-

cos enraizados; a Prova da Imagística estimulando a memória cerebral; a satisfação benévola 

com o poder realizador; as recompensas prazerosas com a mudança de patamar evolutivo; a utili-

zação da tecnologia a favor dos estudos como forma de se apoderar de maior capacidade intelec-

tual. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a profilaxia da 

energosfera através dos trabalhos energéticos, anterior ao início dos estudos; a homeostase holos-

somática; o rastro energético positivo; a amparabilidade extrafísica; a prática da tenepes; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; as pararrealidades evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo uso de ferramentas–otimização dos estudos; o sinergis-

mo dos autesforços evolutivos para sair da zona de conforto patológica. 

Principiologia: o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio de se aprender 

estudando; o princípio da autorientação na aprendizagem. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) reforçando a necessidade de reno-

vação dos valores pessoais. 

Teoriologia:  a teoria da evolução consciencial pelos autesforços na superação dos gar-

galos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da otimização dos estudos; a técnica 

da evitação da cultura inútil; a técnica da autoconcentração mental. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) e na docência conscienciológica enquanto molas propulsoras para o investimen-

to no autodesenvolvimento intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da vontade de estudar e aprender cada vez mais. 

Neossinapsologia: as neossinapses prioritárias desencadeadas com o desenvolvimento 

intelectual. 

Ciclologia: o ciclo negativo falta de motivação–preguiça mental–complexo de vira-lata; 

o ciclo positivo vontade–estudo–autodesenvolvimento intelectual; o ciclo gosto pela cultura inú-

til–mudança de hábito–leitura autopesquisística–produção de gescons. 

Binomiologia: o binômio estudo-aprendizado; o binômio discente-docente. 

Interaciologia: a interação compreensão–conexões neuroniais. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-pesquisa-conhecimento. 

Polinomiologia: o polinômio motivação-trabalho-lazer-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo falta de interesse / apreensão ideativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megaatributo poder ser travão evolutivo. 

Politicologia: a desassediocracia; a decidocracia; a discernimentocracia; a evoluciocra-

cia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a bibliofilia; a neofilia; a traforofilia; a reeducaciofilia; a lucidofilia; a voli-

ciofilia; a autopesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome da subestimação; a síndrome do 

complexo de vira lata. 

Maniologia: a mania de justificar o injustificável. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforços; o mito de aprender por 

osmose; o mito do uso de 10% do cérebro. 

Holotecologia: a analiticoteca; a argumentoteca; a biblioteca; a cosmoeticoteca; a criti-

coteca; a encicloteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocritico-

logia; a Confianciologia; a Gesconologia; a Intraconscienciologia; a Refutaciologia; a Holomatu-

rologia; a Verbaciologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin traforista. 

 

Masculinologia: o autodidata; o competente; o curioso; o criativo; o determinado; o au-

todecisor; o estudioso; o interessado; o racional; o intelectual autocrítico; o motivado; o pensador; 

o pesquisador; o esclarecido; o exemplarista; o instruído; o atacadista consciencial; o acoplamen-

tista; o escritor; o verbetógrafo; o tertuliano; o autoconscienciômetra; o amparador intrafísico;  

o semperaprendente; o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o agente re-

trocognitor; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o projetor lúcido; o epicon lúcido;  

o compassageiro evolutivo; o voluntário; o cognopolitano; a docente; o completista; o epicentro 

consciencial; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodidata; a competente; a curiosa; a criativa; a determinada; a auto-

decisora; a estudiosa; a interessada; a racional; a intelectual; autocrítica; a motivada; a pensadora; 

a pesquisadora; a esclarecida; a exemplarista; a instruída; a atacadista consciencial; a acoplamen-

tista; a escritora; a verbetógrafa; a tertuliana; a autoconscienciômetra; a amparadora intrafísica;  

a semperaprendente; a intermissivista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a agente 

retrocognitora; a pré-serenão vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a projetora lúcida; a epicon 

lúcida;  

a compassageira evolutiva; a voluntária; a cognopolitana; a docente; a completista; a epicentro 

consciencial; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens attentus; o Ho-

mo sapiens autocognitivus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autodidacta; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens rationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassunção da autointelectualidade: aquela promotora de gescons es-

parsas, isoladas; megassunção da autointelectualidade: aquela promotora de gescons continuadas, 

culminando na megagescon pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da valorização da intelectualidade. 

 

Taxologia. No âmbito da Consciencioterapeuticologia, a cognição, processo mental de 

percepção, memória ou raciocínio, pode ser classificada, por exemplo, em duas categorias bá-

sicas: 

1.  Formal: a da escola legalizada, convencional, institucional, técnica, rígida, discipli-

nada cronologicamente. 

2.  Autodidática: a educação adquirida por si mesmo, espontânea e empírica, podendo 

ser consciente, ou direta, e também inconsciente, ou indireta, por intermédio dos exemplos obser-

vados nas companhias, ou cobaias evolutivas, e seguidos na vida diuturna. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 13 possíveis características de pessoas com autodesenvolvimento intelectual: 

01.  Autodeterminação. 

02.  Autodidatismo. 
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03.  Automotivação. 

04.  Autopriorização. 

05.  Autorganização. 

06.  Autossegurança. 

07.  Competência. 

08.  Curiosidade. 

09.  Criatividade. 

10.  Estudiosidade. 

11.  Neofilia. 

12.  Racionalidade. 

13.  Volição. 

 

Potencializadores. Sob o enfoque da Experimentologia, a assunção da autointelectuali-

dade pode ser potencializada, por exemplo, por meio de 10 estratégias, apresentadas em ordem al-

fabética: 

01.  Auxílio: o exercício da aceitação de assistência externa, sem autocorrupções, com-

petindo evolutivamente somente consigo mesmo. 

02.  Autopesquisa: a autoinvestigação criteriosa com o intuito de erradicar posturas au-

tovitimizadoras. 

03.  Autossustentabilidade: a realização de trabalho bioenergético sistemático, buscan-

do a manutenção da higidez holossomática. 

04.  Biblioteca: a manutenção de acervo de livros auxiliando nas autopesquisas. 

05.  Desapego: o exercício de eliminação da zona de conforto patológica, substituindo  

o tempo excessivo investido na cultura inútil, por atitudes pró-evolutivas. 

06.  Anotação: o hábito de anotar tudo sobre os achados científicos, não confiando na 

memória pessoal. 

07.  Autorreflexão: a conduta de ler, estudar, memorizar e escrever, refletindo sobre as 

próprias experiências. 

08.  Ortocomunicabilidade: o estabelecimento de contatos intelectuais frequentes e in-

tercâmbio de informações, inclusive com os amparadores extrafísicos. 

09.  Docência: o investimento na docência conscienciológica, enquanto ferramenta para 

o autodesenvolvimento intelectual. 

10.  Traforismo: a prática de listar os autotrafores, inclusive a partir de heterocríticas, 

visando a superação das manifestações trafaristas, impeditivas às autorreciclagens. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da autointelectualidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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12.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  AUTOINTELECTUALIDADE  ESTÁ   
AO  ALCANCE  DE  TODOS,  DEPENDE  TÃO  SOMENTE   
DA  VONTADE  INQUEBRANTÁVEL,  INARREDÁVEL  E  IN-

SUBSTITUÍVEL  EM  SUPERAR  O  SUBNÍVEL  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou as melhores práticas para desenvolver 

o gosto pelo conhecimento? Já experimentou o sentimento de gratidão por saber ser capaz de pro-

duzir gescons? 
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A S S U N Ç Ã O    D A    A U T O L I D E R A N Ç A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da autoliderança é a apropriação lúcida e proativa das capaci-

dades, prerrogativas e responsabilidades da conscin, homem ou mulher, quanto ao governo, dire-

ção e controle das ações e posturas pessoais, visando à qualificação do autodesempenho no auto-

governo interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, au-

tós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo líder procede do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém 

que guia, conduz”. As palavras líder e liderança apareceram no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Reconhecimento da autoliderança. 2.  Aceitação da autoliderança.  

3.  Admissão da autoliderança. 4.  Anuência da autoliderança. 5.  Assunção da liderança pessoal. 

6.  Apropriação da liderança pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção da autoliderança, assunção precoce da 

autoliderança e assunção tardia da autoliderança são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Abstencionismo da autoliderança. 2.  Omissão deficitária da autoli-

derança. 3.  Negação da autoliderança. 4.  Recusa da autoliderança. 

Estrangeirismologia: as leadership qualities inatas; o born leader em standby; a melho-

ria contínua dos leadership skills através da formação e da experiência; o step forward para a au-

toliderança; o decision-maker; o timing apropriado para a tomada de decisão; o autocomprometi-

mento walk the talk; o desenvolvimento das capacidades e aptidões individuais e de equipes atra-

vés do empowerment; o papel do coaching no desenvolvimento da liderança. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência liderológica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Todos so-

mos líderes. Atuemos com responsabilidade. Aceitemos nossa liderança. Primemos pelo exempla-

rismo. Liderança pressupõe automaturidade. 

Citaciologia: – Antes de seres líder, ter sucesso significa crescer a nível pessoal. Quan-

do te tornas líder, ter sucesso significa contribuir para o êxito de outros (John Frances Welch Jr., 

1935–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; o holopensene da Liderologia; o ho-

lopensene da Conviviologia; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopense-

nidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a autopensenização focada nos 

propósitos pretendidos por múltiplas consciências; a autopensenização orientada ao incremento 

da automaturidade e da produtividade tarística. 

 

Fatologia: a assunção da autoliderança; a liderança pessoal; o reconhecimento do fato de 

toda conscin exercer algum tipo de liderança; o subaproveitamento ou depreciação de competên-

cias e aptidões pessoais; as autopotencialidades liderológicas; a força presencial menosprezada; as 

oportunidades de assistência desperdiçadas gerando insatisfação e inquietação; a automotivação 

para evoluir; o conhecimento de trafores e trafares pessoais; os atributos pessoais potenciadores 

da liderança; as habilidades inatas; o esforço consciente para sair da zona de conforto patológica;  
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o posicionamento liderológico sadio; o alinhamento com a proéxis; a exploração intuitiva das 

oportunidades para o exercício da liderança; o interesse e a disponibilidade permanente para fazer 

acontecer; a vontade para explorar as possibilidades de ir mais além; a atualização incansável de 

conhecimentos; os exemplos de vida de líderes históricos e contemporâneos; a conduta padrão de 

procurar exercer influência positiva nos lugares frequentados; a adesão ao convite inesperado;  

a liderança pelo exemplarismo; a tomada de decisão atempada; a decisão corajosa; o compromis-

so entre a intuição e a decisão, com base no discernimento; o emprego do perdão em situações 

hostis; a gestão de conflitos; a autoridade com base na competência; a visibilidade da liderança;  

o saber entrar e o saber sair de cena; a abordagem sistemática da liderança, priorizando a missão 

assistencial; o treino da liderança em posições secundárias; o foco no desenvolvimento de compe-

tências dos liderados; o reconhecimento e assunção dos erros pessoais cometidos; a liderança no 

contexto do grupocarma familiar, social e profissional; o relacionamento com as amizades raríssi-

mas e as amizades evolutivas apoiando e induzindo novas reciclagens; a retribuição dos aportes 

recebidos; a evitação do perfeccionismo; a dispensa do uso de pseudônimos; os frutos tarísticos do 

trabalho mentalsomático; a produção de megagestações conscienciais; a docência conscienciológi-

ca; o envolvimento ativo na criação de novos líderes; a satisfação íntima advinda dos resultados 

do trabalho assistencial; a demanda da simplicidade e do despojamento apropriados para a qualifi-

cação da autenticidade consciencial; a liderança cosmoética; a ampliação do autodiscernimento 

potenciando a liderança interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

proporcionando o entendimento do legado da autoliderança; a conexão com o amparo extrafísico 

de função; a prática da tenepes ampliando a intervenção interassistencial diária; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal na autoliderança; os acoplamentos energéticos diretos e indiretos do 

cotidiano; a psicometria dos ambientes; o esbregue de vidas pretéritas; as parapercepções inspira-

doras; as sincronicidades pontuando o alinhamento com o fluxo do Cosmos; os auto e heterencap-

sulamentos energéticos; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o papel do Curso 

Intermissivo (CI) na formação de líderes; o saldo multidimensional da assunção da autoliderança 

cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as autexperiências no exercício das diversas catego-

rias de liderança; o sinergismo aprendizagem-ensino; o sinergismo liderança cosmoética–exem-

plarismo multidimensional. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da responsabilidade 

interassistencial; o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo dos líderes formando novos líderes; o princípio da mul-

tidimensionalidade da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da liderança pessoal; a teoria da liderança cosmoética; a teoria 

da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o papel da dupla evolutiva 

enquanto balão de ensaio da teática assistencial para a liderança grupal. 

Tecnologia: a técnica do Conscienciograma; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; 

a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas da Consciencioterapia; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a liderança exercitada no voluntariado interassistencial da Conscienci-

ologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório da do-

cência conscienciológica; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos da valorização dos trafores pessoais; os efeitos da superação de 

imaturidades e crenças limitativas; o efeito da renúncia às autovitimizações; o efeito da assunção 

da autoliderança no alinhamento proexológico; o efeito da capacidade de adaptação a novas si-

tuações e contextos organizacionais; o efeito da aplicação dos estilos de liderança apropriados  

a cada circunstância; o efeito das aprendizagens na sustentabilidade da autoliderança; o efeito 

incremental do aproveitamento das oportunidades liderológicas na interassistência. 

Neossinapsologia: as recins indispensáveis e prioritárias induzindo à geração de neossi-

napses; a criação de neossinapses a partir da adoção ativa de posturas liderológicas; a formação 

de neossinapses pela observação da conduta exemplar; o resultado prático das atividades assis-

tenciais originando neossinapses; as neossinapses decorrentes das vivências tarísticas da autoli-

derança; a autocrítica sadia da liderança pessoal promovendo neossinapses. 

Ciclologia: a evitação do ciclo erro-vitimização; o ciclo de criação de novos alinhamen-

tos liderológicos. 

Enumerologia: a assunção da autopesquisa; a assunção do autoplanejamento; a assun-

ção da autexemplificação; a assunção da autocriticidade; a assunção do autabertismo; a assunção 

do protagonismo evolutivo; a assunção da interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento; o binômio autopesquisa–reflexão íntima;  

o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio identifica-

ção-correção de desalinhamentos liderológicos; o binômio saber liderar–saber ser liderado;  

o binômio observação atenta–escuta ativa; o binômio saber ouvir–saber falar; o binômio trans-

parência-fluidez dos circuitos de comunicação; o binômio ética-pragmatismo nas decisões; o há-

bito saudável de aplicar o binômio admiração-discordância na rotina diária. 

Interaciologia: a interação trafor-trafar; a interação decisão-reciclagem; a interação 

(duplismo) líder-liderado; a interação aprendizagem-ação; a interação liderança-assistenciali-

dade; a contextualização das interações intra e extrafísicas da conscin. 

Crescendologia: o crescendo autoconhecimento-automaturidade; o crescendo convivio-

lógico liderado-líder; o crescendo enfrentamento dos gargalos evolutivos–aumento das responsa-

bilidades pessoais; o crescendo autoliderança–heteroliderança cosmoética–epicentrismo consci-

encial; o crescendo autoliderança intrafísica–autoliderança multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-reflexão-autocrítica; o trinômio vontade-oportunida-

de-reciclagem; o trinômio crise-mudança-melhoria; o trinômio aprendizado-liderança-retribui-

ção; o trinômio autoconhecimento-autoliderança-heteroliderança. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevo-

lução; o polinômio presença-intenção-conexão-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo alinhamento liderológico / desalinhamento lideroló-

gico; o antagonismo posicionamento interassistencial / posicionamento antievolutivo; o antago-

nismo proatividade evolutiva / passividade evolutiva; o antagonismo liderança pessoal ativa / li-

derança pessoal adormecida; o antagonismo motivação / desmotivação; o antagonismo vontade 

inquebrantável / vontade débil. 

Paradoxologia: o paradoxo de as crises existenciais vivenciadas proporcionarem opor-

tunidades de crescimento pessoal; o paradoxo de o líder aprender com o liderado; o paradoxo de 

o trafor desconhecido pela própria conscin poder ser evidente para as demais consciências;  

o paradoxo do erro promovendo a aprendizagem; o paradoxo da evitação da autoliderança atin-

gível na busca da perfeição inatingível. 

Politicologia: a política do líder; a lucidocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocra-

cia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na construção da autoliderança interassistencial. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a superação da liderofobia; o descarte da errofobia; a prevenção da decidofo-

bia; o enfrentamento da autexposiciofobia; a evitação da alodoxafobia; o medo de arruinar a ima-

gem pessoal; o medo de perder o status adquirido. 
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Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da insegurança; a síndrome da baixa autestima; a síndrome do impostor; a síndrome dos basti-

dores. 

Maniologia: a mania de perfeccionismo procrastinando a realização das ações; a mania 

de arranjar desculpas para não agir; a mania de resistir às mudanças. 

Mitologia: o mito de não ser capaz de ajudar alguém; a evitação do mito da perfeição; 

o mito de caminho único para o exercício da autoliderança; o mito da evolução sem erro. 

Holotecologia: a lideroteca; a cosmoeticoteca; a invexoteca; a recexoteca; a assistencio-

teca; a comunicoteca; a administroteca; a pedagogoteca; a sociologicoteca; a convivioteca; a epi-

centroteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Invexolo-

gia; a Recexologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Convi-

viologia; a Grupocarmologia; a Parapedagogiologia; a Epicentrismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla líder-liderado; o grupo evolutivo; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser líder interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o líder interassistencial cosmoético; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o autolíder evolutivo. 

 

Femininologia: a líder interassistencial cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a autolíder evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens 

responsabilis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção precoce da autoliderança = a exercida pela conscin intermissi-

vista ainda na adolescência; assunção tardia da autoliderança = a exercida pela conscin intermis-

sivista a partir da terceira idade. 

 

Culturologia: a cultura da Autoliderologia; a cultura da interassistencialidade no exer-

cício da liderança; a cultura do autexemplo cosmoético; a cultura da Grupocarmologia. 
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Caracterologia. De acordo com a Liderologia, as competências de liderança podem ser 

classificadas, em ordem alfabética, em 4 categorias básicas: 

1.  Estratégicas: competências relacionadas com a capacidade de entender o meio en-

volvente. 

2.  Pessoais: competências relacionadas com o potencial de liderança do próprio líder. 

3.  Sociais: competências relacionadas com a capacidade de desenvolver relações inter-

pessoais. 

4.  Técnicas: competências relacionadas com o domínio de alguma atividade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

características, atributos ou trafores úteis a quem objetiva, em tempo oportuno, assumir a autoli-

derança interassistencial: 

01.  Abertismo. 

02.  Anticonflitividade. 

03.  Antivitimização. 

04.  Autenticidade. 

05.  Autoconfiança. 

06.  Autoconhecimento. 

07.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

08.  Autocrítica. 

09.  Automaturidade. 

10.  Autoposicionamento. 

11.  Autopriorização. 

12.  Autorganização. 

13.  Comprometimento. 

14.  Domínio energético. 

15.  Exemplarismo. 

16.  Inteligência evolutiva (IE). 

17.  Ortopensenidade. 

18.  Reciclofilia. 

19.  Responsabilidade. 

20.  Vontade inquebrantável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da autoliderança, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  transformador  cosmoético:  Liderologia;  Homeostático. 

03.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

08.  Caça-talentos  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

09.  Epicentrismo  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Gargalo  do  pré-epicon:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 
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15.  Síndrome  dos  bastidores:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  AUTOLIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL  

FIRMA  O  CAMINHO  EVOLUTIVO  PARA  O  INTERMISSIVISTA  

INTERESSADO  NA  EXPANSÃO  DA  PRÓPRIA  AUTORIDADE  

CONSCIENCIAL  RUMO  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, assume, de fato, a liderança interassistencial, pro-

movendo a mobilização evolutiva de outras consciências? Como avalia, hoje, o desempenho pes-

soal no papel de líder? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chinghua, Tang; A Arte de Liderar: Os Segredos de Gestão e Estratégia do Maior Imperador Chinês 

(The Ruler's Guide: China's Greatest Emperor and His Timeless Secrets of Success); trad. Jorge Nunes; 160 p.; 2 partes; 

12 caps.; 12 citações; 7 enus.; 1 mapa; 23,5 x 16 cm; br.; Lua de Papel; Alfragide; Portugal; Julho, 2017; página 39. 

2.  Rego, Manuel; & Cunha, Miguel Pina; Que Líder Sou Eu?: Manual de Apoio ao Desenvolvimento de 

Competências de Liderança; 260 p.; 8 caps.; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Sílabo; Lisboa; Portugal; Setembro, 2016; páginas 57 

a 63, 113 e 119. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 413 caps.; 
403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21, 5 x 7 cm; 

enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 467. 
4.  Idem, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 19 websites; glos. 650 termos; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 880 a 882 e 912  
a 914. 

 

D. G. 
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A S S U N Ç Ã O    D A    A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da autorresponsabilidade é o ato de a conscin comprometer-se 

teática, lúcida e proativamente com as reciclagens das decisões, ideias, manifestações, opiniões, 

pensenidade, posicionamentos e posturas pessoais, evitando a terceirização e qualificando o auto-

discernimento cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo responsável procede do idioma Francês, responsable, 

“que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; 

afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Apareceu no Século XVIII. A pala-

vra responsabilidade surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Reconhecimento das responsabilidades pessoais. 2.  Aceitação da au-

torresponsabilidade. 3.  Apropriação da autorresponsabilidade. 4.  Admissão da autorresponsabili-

dade. 5.  Adoção da autorresponsabilidade. 6.  Assentimento da autorresponsabilidade. 7.  Acolhi-

mento das autorresponsabilidades. 

Antonimologia: 1.  Abstencionismo quanto às reciclagens pessoais. 2.  Recusa da autor-

responsabilidade. 3.  Omissão deficitária da autorresponsabilidade. 4.  Negação da autorresponsa-

bilidade. 5.  Terceirização das autorresponsabilidades. 6.  Irresponsabilidade pessoal. 7.  Rejeição 

das autorresponsabilidades. 8.  Descarte das autorresponsabilidades. 

Estrangeirismologia: o born leader em standby; os insights reciclogênicos; o entendi-

mento do modus operandi pessoal; o desenvolvimento da autenticidade indoor e outdoor; o neo-

status recexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao autocomprometimento no continuísmo recinológico. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenhamos 

autorresponsabilidade evolutiva. Reciclemos posturas imaturas. Responsabilidade: agente reci-

clogênico. Tenhamos responsabilidade: renovemo-nos. Responsabilidade traz liberdade. 

Coloquiologia: a superação do comportamento Maria vai com as outras; a reciclagem 

divisora de águas; o ato de tomar as rédeas da própria evolução; a escolha lúcida de parar de pu-

xar o próprio tapete. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Acordar para quem você é requer 

desapego de quem você imagina ser (Alan Watts, 1915–1973). Você é livre para fazer suas esco-

lhas, mas é prisioneiro das consequências (Pablo Neruda, 1904–1973). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autevolutividade. A assunção evolutiva de alguém nem sempre agrada a toda gen-

te ou aos componentes do grupo evolutivo”. 

2.  “Autorresponsabilidade. O primeiro atributo visível da conscin, quando detentora 

de elevado nível evolutivo, é a autorresponsabilidade funcional”. 

3.  “Intermissivismo. Se o intermissivista refletir quanto à sua evolução, não mantém 

mais a vida desorganizada. Se você se reconhece intermissivista, a sua existência já é outra devi-

do ao senso maior de autorresponsabilidade evolutiva”. 

4.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-

ficação dos seus pensenes”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocoerência; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os prioro-

pensenes mantenedores da reciclogenia; a prioropensenidade; os doxopensenes; a percepção da 

presença do amparo favorecendo a doxopensenidade; o desenvolvimento dos nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

a superação da obnubilação pensênica; o aproveitamento das oportunidades de renovação auto-

pensênica. 

 

Fatologia: a assunção da autorresponsabilidade; o compromisso com as autorrecicla-

gens; a autopesquisa reciclogênica; a gradual mudança nas formas de pensar e agir; a conquista da 

individualidade; as neoposturas evolutivas; a superação da autocomplacência dificultadora da to-

mada de decisão; o ato de assumir as consequências das próprias escolhas; o estudo da Cosmoéti-

ca; a identificação de travões pessoais; o estado de obnubilação constante dificultando a dinami-

zação da autoinconflitividade; a religiosidade consoladora impedindo a conscientização dos deve-

res pessoais evolutivos; os mecanismos de fuga utilizados para manter o estado de paralisia evo-

lutiva; a preguiça mental mantendo o padrão de dependência pensênica; a construção idealizada 

da identidade pessoal com base nos valores alheios; a inabilidade em lidar com as autofrustrações 

e heterofrustrações; o fato de a mudança poder surgir antes da autorreflexão sobre a mesma; as 

posturas familiares viabilizando o desenvolvimento da autoconfiança por meio da liberdade de es-

colha; a saída da mesméxis; a desrepressão; a reavaliação dos valores pessoais; a mudança das 

posturas aprioristas; a autoconscientização promovendo o sobrepujamento do estado de vitimiza-

ção; a compreensão das habilidades e capacidades pessoais desmantelando os conflitos pessoais; 

a qualificação da autorresponsabilidade por meio da dedicação e autocrítica pesquisística; a cons-

cientização dos deveres pessoais; a autorresponsabilidade retributiva; o protagonismo enquanto 

agente autorreconciliador; o autesforço contínuo funcionando profilaticamente contra a autonegli-

gência; as ferramentas e técnicas utilizadas para desenvolver as neoideias propiciando escolhas 

acertadas; a autorganização; as novas rotinas reciclogênicas; a busca por ajuda sem intenção de 

gerar dependência; o autenfrentamento dos trafares prioritários; o desenvolvimento da autoincor-

ruptibilidade em momentos de crises de crescimento; os aportes recebidos enquanto argumento 

pró-recin; o compromisso de colocar em prática os aportes recebidos no Curso Intermissivo (CI); 

a superação da supervalorização do loc externo; a autoconscientização quanto à importância do 

loc interno; a autoconfiança promovendo a estabilidade emocional e sustentando o autocompro-

metimento evolutivo; a tranquilidade perante as heterocríticas; o ato de encontrar em si o necessá-

rio, dispensando a dependência da opinião alheia; a atualização da autoimagem; a conquista e ma-

nutenção do autovalor ínsito; a qualificação dos trafores; o êxito na superação das nuanças do tra-

far diagnosticado; a ressignificação existencial; o exemplarismo da recin pessoal; a qualificação 

da convivialidade decorrente da autonomia assumida; o upgrade evolutivo alcançado a partir das 

reciclagens realizadas; a autorresponsabilização atuando como sustentáculo à desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitador das es-

colhas acertadas; o equilíbrio das energias conscienciais (ECs) favorecendo as reciclagens priori-

tárias; o paracompromisso perante a paraprocedência; as projeções assistidas demonstrando os pa-

péis assistenciais desempenhados no extrafísico; a parapercepção da presença do amparo extrafí-

sico favorecendo a clareza mental; a telepatia com o amparador extrafísico de função incentivan-

do a entrada no fluxo de reciclagens; o parapsiquismo impressivo; a aceleração evolutiva decor-

rente da recuperação de cons; a lucidez quanto às influências extrafísicas promotoras da paralisia 

evolutiva; as automimeses de retrovidas atravancadoras da evolução; as interprisões grupocármi-

cas geradas pela terceirização das responsabilidades; o empenho parapsíquico em promover os 

auto e heterodesassédios. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autonomia-responsabilidade; o sinergismo autocoerên-

cia-autenticidade; o sinergismo Cosmoética-autoposicionamento; o sinergismo autocompreen-

são-autorresponsabilização; o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) como ferramenta para o desenvolvimento 

da autonomia pensênica; o princípio da coerência pessoal; o princípio do posicionamento pesso-

al (PPP); o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio de encontrar o caminho do meio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao comprometimento re-

ciclogênico; o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de valores evolutivos. 

Teoriologia: a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial; a teoria da coerência 

com o Curso Intermissivo; a teoria da retilinearidade pensênica; a teoria do amparo interconsci-

encial. 

Tecnologia: a técnica da autorresponsabilidade; a necessidade de aplicação das técnicas 

de autorreflexão; a técnica da qualificação pensênica; a técnica da eliminação das autojustifica-

tivas anticosmoéticas; a técnica da dupla evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na qualificação do com-

prometimento cosmoético; o voluntariado conscienciológico gerando autossatisfações íntimas ca-

libradoras da autoconfiança. 

Laboratoriologia: o labcon da consciência autorresponsável; o laboratório consciencio-

lógico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Ala-

meda Técnica de Viver; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertu-

liarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Autopesquiso-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Discernimentologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito halo das responsabilidades assumidas; o efeito desassediador do 

autocomprometimento recinológico; o efeito da aplicação teática dos trafores nas reciclagens 

existenciais; o efeito positivo das autopesquisas; o efeito da renúncia às autovitimizações e dra-

matizações; os efeitos futuros dos atos presentes; os efeitos benéficos dos neoposicionamentos 

cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses reciclogênicas; o desenvolvimento de neossinapses 

traforistas; as neossinapses adquiridas com a prática do pensamento cosmoético; as neossinap-

ses formadas pelo autenfrentamento dos desconfortos evolutivos; as neossinapses geradas pelas 

inspirações recebidas do amparo. 

Ciclologia: a eliminação do ciclo erro-vitimizações; a quebra do ciclo vicioso da tercei-

rização das responsabilidades. 

Enumerologia: a identificação da reciclagem prioritária; a decisão pelo caminho evolu-

tivo; a força do autocomprometimento cosmoético; o aprofundamento da autopesquisa técnica;  

a determinação na superação planejada; a valorização dos aportes recebidos; a realização da recin 

cirúrgica. O autoconhecimento; o autocomprometimento; o autorrespeito; a autovalorização; 

a autestima; a autoconfiança; a autocura. 

Binomiologia: o binômio autocomprometimento-autorrealização; o binômio autodiscer-

nimento-autocoerência; o binômio desdramatizar-qualificar; o entendimento do binômio admira-

ção-discordância; o abandono do binômio heteroculpabilização–terceirização das autorrespon-

sabilidades. 

Interaciologia: a interação com o amparador pessoal técnico; a interação pequenas 

mudanças−grandes mudanças; a interação megatrafor-megarresponsabilidade; a interação 

autocomprometimento consciente−aceleração autevolutiva; a interação decisão-superação; a in-

teração desassim−lucidez pensênica. 

Crescendologia: o crescendo irresponsabilidade−responsabilidade heteroimposta−res-

ponsabilidade autoimposta; o crescendo recin-gescon; o crescendo enfrentamento dos gargalos 
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evolutivos−aumento das responsabilidades pessoais; o crescendo abstencionismo−autonomia 

evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio coragem-autorreflexão-decidofilia; o trinômio ortopenseni-

dade-autodiscernimento-cosmoeticidade; o trinômio autorreflexão-autodesassédio-autorratifica-

ção; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevo-

lução. 

Antagonismologia: o antagonismo irreflexão / raciocínio lúcido; o antagonismo pro-

crastinação / bem-estar íntimo; o antagonismo autoculpa / autenfrentamento; o antagonismo au-

tofuga / autoconfrontação. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a autonomia evolutiva maior a interdepen-

dência consciencial; o paradoxo de o aumento expressivo da força íntima ocorrer ao assumir as 

próprias fragilidades; o paradoxo de único trafar poder bloquear vários trafores; o paradoxo de 

a recin pessoal poder interassistir em âmbito grupal. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocra-

cia; a dicernimentocracia; a cognocracia; a voliciocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço sustentadora do autoposicionamento evolutivo; as leis 

da Cosmoética; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a autodiscernimentofilia; a pesquisofilia; a reciclofilia; a recino-

filia; a evoluciofilia; a coerenciofilia; a desassediofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia a posicionamentos; a decidofobia; a criticofobia; 

o medo da verdade sobre si mesmo; o medo de rejeição; o medo de não agradar. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal impedindo o progresso autevoluti-

vo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do infantilismo; 

a eliminação da síndrome da autossubestimação consciencial; a autolibertação da síndrome da 

inferioridade. 

Maniologia: a mania da vitimização para não agir; a mania de duvidar da capacidade 

pessoal; a mania de agir sem pensar; a mania de fazer autocobranças excessivas; a mania de agra-

dar a todos. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas autopesquisas;  

o mito de a solução mais rápida ser a melhor; a mitificação da própria personalidade. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a traforoteca;  

a recicloteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca; a invexoteca; a recexoteca; a recinoteca; a evoluci-

oteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Recexologia; a Invexologia; a Etologia; a Cons-

cienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autocosmoeticologia; a Autodesassediolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; a Voliciologia; a Holomaturologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a consciência enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o autorreeducador; o macrossômata; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissiden-

te ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a autorreeducadora; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autocorrector; o Homo 

sapiens autopositor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens decisophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção profilática da autorresponsabilidade = aquela realizada pela 

conscin por meio de recins continuadas evitando desvios proexológicos; assunção terapêutica da 

autorresponsabilidade = aquela realizada pela conscin por meio de reciclagens corretoras de des-

vios proexológicos. 

 

Culturologia: a cultura do autexemplo cosmoético; a cultura da autopesquisa perma-

nente; a cultura da reciclofilia; a cultura dos contínuos investimentos na autevolução; a cultura 

da resolução de problemas. 

 

Imaturidade. Os fatos e parafatos demonstram ser impraticável a assunção da autorres-

ponsabilidade enquanto a consciência estiver apegada a posturas conscienciais imaturas. Eis, por 

exemplo, em ordem alfabética, 8 traços conscienciais capazes de dificultar o comprometimento 

recinológico: 

1.  Acriticismo. 

2.  Autocorrupção. 

3.  Autovitimização. 

4.  Dogmatismo. 

5.  Dramatização. 

6.  Medo de não agradar. 

7.  Necessidade de validação e reconhecimento. 

8.  Terceirização das responsabilidades. 

 

Voliciologia. A vontade motivada, decidida, disciplinada e inquebrantável é atributo di-

recionador da consciência, não constituindo movimento espontâneo, involuntário ou heterodeter-

minado. Quem decide pela assunção da autorresponsabilidade busca o próprio lugar no Cosmos 

ao modo de minipeça lúcida integrada ao dinamismo do maximecanismo evolutivo. 

Recinologia. Inviável voltar ao passado para desfazer os erros cometidos, sendo possível 

somente reavaliar as decisões, manifestações, opiniões, pensenidade, posicionamentos, posturas 

pessoais e, por meio da reciclagem dos traços conscienciais anacrônicos, reeducar-se objetivando 

o autodiscernimento cosmoético e a qualificação da interassistencialidade. 

Autopesquisologia. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplo, 10 ferramentas 

otimizadoras da assunção da autorresponsabilidade, classificadas em ordem alfabética: 

01.  Autobiografia técnica. 

02.  Autopesquisa. 

03.  Código pessoal dos valores evolutivos. 

04.  Conscienciograma. 

05.  Consciencioterapia. 

06.  Dinâmicas parapsíquicas. 

07.  Laboratórios conscienciológicos. 
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08.  Rotina útil. 

09.  Técnica do fichamento. 

10.  Voluntariado conscienciológico. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 

confrontos entre posturas conscienciais a serem assumidas e descartadas pela consciência com-

promissada com a assunção da autorresponsabilidade: 

 

Tabela  −  Confronto  Posturas  Assumidas  /  Posturas  Descartadas 

 

N
os

 Posturas  Assumidas Posturas  Descartadas 

01. Autestima elevada Baixa autestima 

02. Autoimperdoamento Autocomplacência 

03. Automotivação Autofrustração 

04. Autonomia pensênica Subjugo ao holopensene grupal 

05. Autopesquisologia Diletantismo disperso 

06. Autoposicionamento incorruptível  Pusilanimidade autocorrupta 

07. Autorreciclogenia Automimese 

08. Enfrentamento dos desafios Fuga das oportunidades 

09. Epicentrismo Robotização 

10. Hábitos lucidogênicos Vícios obnubiladores 

11. Mentalsomaticidade Psicossomaticidade 

12. Ortopensenidade predominante Patopensenidade dominante 

13. Planejamento existencial Improviso pessoal 

14. Proatividade Defensividade 

15. Racionalidade Impulsividade 

16. Realismo Idealização 

17. Vivência do paradigma consciencial Vivência de paradigma materialista 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da autorresponsabilidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

02.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autaceitação  incondicional:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Autocrítica  lúcida:  Autocriticologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Maioridade  evolutiva:  Omnicriticologia;  Homeostático. 

12.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Sustentabilidade  na  superação  de  trafar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  firmeza  decisória:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Trajetória  recinológica:  Recinologia;  Homeostático. 

 

O  COMPROMETIMENTO  RECICLOGÊNICO  ADQUIRIDO  PE-
LA  ASSUNÇÃO  DA  AUTORRESPONSABILIDADE  PROPORCI-
ONA  À  CONSCIN  LÚCIDA  O  AUTODESASSÉDIO  NECESSÁ-
RIO  À  CONDIÇÃO  DE  PROTAGONISTA  DA  PRÓPRIA  VIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu a responsabilidade pelas próprias 

ideias, escolhas, decisões, posturas e manifestações pessoais? Tem pensado de maneira autônoma 

ou ainda transfere aos outros a responsabilidade pessoal? 
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A S S U N Ç Ã O    D A    CO N D I Ç Ã O    D E    M I N I P E Ç A    L Ú C I D A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da condição de minipeça lúcida é o ato de a consciência, intra 

ou extrafísica, posicionar-se de maneira madura quanto à autointegração ao Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial, abrindo mão de manifestações egoicas e apriorísticas, colocando- 

-se à disposição do trabalho assistencial a ser realizado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O termo condição deriva também do idioma Latim, conditio, 

“fórmula de entendimento entre duas pessoas, condição fixada reciprocamente; arranjo; pacto; 

convenção, especialmente de casamento; situação”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição mini procede do mesmo idioma Latim, minimus, “menor; pequeno”. A palavra peça 

provém do idioma Celta, pettia, “pedaço”. Surgiu por volta do ano 977. O vocábulo lúcido vem 

do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apare-

ceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autapropriação interassistencial. 2.  Admissão da condição de mini-

peça lúcida. 3.  Autorreconhecimento da condição de peão interdimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção da condição de minipeça lúcida, assun-

ção precoce da condição de minipeça lúcida e assunção tardia da condição de minpeça lúcida 

são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Abnegação da condição de minipeça lúcida. 2.  Descaso interassis-

tencial. 3.  Assunção da condição de maxipeça no minimecanismo. 

Estrangeirismologia: a petite partie; o full time assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização sadia do parapsiquismo interassistencial. 

Ortopensatologia: – ‘‘Minipeça. Ser minipeça simples do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial é factível à conscin intermissivista, mas ser minipeça engraxada e devi-

damente polida é mais difícil’’. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal 

cosmoético norteando as escolhas evolutivas; o holopensene pessoal da cobaiagem multidimen-

sional; o holopensene da amparabilidade; o holopensene da grupalidade; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; os patopensenes; a extinção da patopensenidade; os tenepessopensenes; 

a tenepessopensenidade; a retilinearidade pensênica auxiliando na assunção da condição de mini-

peça; a responsabilidade quanto à lucidez autopensênica no dia a dia da conscin. 

 

Fatologia: a assunção da condição de minipeça lúcida; a prontidão interassistencial con-

tínua; a extinção da necessidade de aplausos; a assistência sem retorno; a abnegação de necessitar 

ser reconhecido pelos feitos pessoais ou grupais; o bom hábito de promover reciclagens intracons-

cienciais; a importância do cuidado com o soma a fim de evitar o suicídio lento; a maturidade do 

parapsíquico na evitação de acidentes de percurso; a promoção da limpeza energética de ambien-

tes quando necessária; o destemor desassediológico; os rótulos conscienciológicos servindo en-

quanto possíveis propulsores da mudança de patamar; o esforço pessoal a fim de abrir mão do ego 

em prol da assistência; a visão de conjunto; a ignorância sendo grande trafar do assistente; a ne-

cessidade de desapegar-se em prol da desassim; a apreensão da magnitude do Cosmos; a noção de 

o “pingo d’água doce no oceano” fazer a diferença; a gratidão da consciência mais lúcida pela 

oportunidade assistencial; a descensão cosmoética auxiliando na assunção da condição de mi-
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nipeça; a reciclagem das posturas monárquicas auxiliando na ampliação da assistência; o estudo 

diário e ininterrupto a fim de qualificar-se enquanto minipeça; a dificuldade de o teoricão tornar- 

-se minipeça; a polivalência colocando-se na posição necessária para o trabalho a ser realizado; as 

gescons pessoais em parceria com a equipex de amparadores evidenciando a condição de mini-

peça interassistencial; o pé-de-meia financeiro propiciando maior liberdade interassistencial; a au-

tossustentabilidade holossomática denotando a maturidade da conscin. 

 

Parafatologia: a aplicação do estado vibracional profilático (EV) sendo fundamental pa-

ra a homeostase do assistente; a tenepes possibilitando a assunção da condição de minipeça lúci-

da; a utilização das 40 manobras energéticas possibilitando o aumento do estofo parapsíquico;  

a passividade lúcida junto aos amparadores de função; a refratariedade energossomática desen-

volvida ao longo das vidas; a utilização da sinalética energética e parapsíquica pessoal na assis-

tência diária; a extinção ou limpeza dos bagulhos energéticos possibilitando a blindagem sadia de 

ambientes; a predisposição para a assistência diária a consciexes comatosas; a assistência a cons-

ciexes enfermas; a assistência a vampiros energéticos; a necessidade da checagem holossomática 

diária; a instalação do estado vibracional, antes, durante e depois de cada trabalho interassisten-

cial; a necessidade de autoafirmação da consciência em sofrimento; o destemor em promover de-

sassédios nos casos de poltergeist denotando profunda autopesquisa e comprometimento do assis-

tente; a importância de conseguir identificar a necessidade de cada consciência de maneira única; 

a projetabilidade lúcida auxiliando na assunção da condição de minipeça; o trabalho ombro a om-

bro com a equipex de amparadores de função; as descablagens energéticas promovidas pela cons-

cin minipeça; a tara parapsíquica sendo fundamental na assunção da condição de minipeça lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo assimilação desassimila-

ção; o sinergismo voluntariado-docência; o sinergismo maturidade-minipeça; o sinergismo deta-

lhismo-assistência; o sinergismo maturidade-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “aconteça o melhor para to-

dos”; o princípio de o menos doente auxiliar o mais doente; o princípio de contra fatos e parafa-

tos não existirem argumentos; o princípio de causa e efeito; o princípio de a assistência nortear 

a evolução; o princípio de a responsabilidade interassistencial nortear a minipeça; o princípio 

de portar-se enquanto minipeça em todos os contextos multidimensionais; o princípio de a inte-

rassistencialidade ser o oxigênio da consciência lúcida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) servindo enquanto proteção da 

conscin; o respeito ao código de condutas extrafísicas dos locais onde a conscin frequenta; a evi-

tação dos estupros evolutivos sendo fundamental na construção do código de conduta da conscin. 

Teoriologia: o 1% de teoria e 99% de prática possibilitando a assunção da condição de 

minipeça lúcida; a teoria da Pré-Intermissiologia. 

Tecnologia: a técnica da autoconsciencioterapia auxiliando na superação das imaturida-

des interassistenciais; a técnica da tenepes; as técnicas de autodesassedialidade diária; a técnica 

da escrita conscienciológica possibilitando o desassédio mentalsomático; a técnica de colocar-se 

na condição de minipeça em todos os momentos; a técnica do enfrentamento do malestar; a técni-

ca da cirurgia pensênica auxiliando a assunção assistencial profissional. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o labcon da tenepes possibilitando maior maturidade interassisten-

cial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternidade; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-

gio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo da minipeça frente às demais consciências; o efei-

to de colocar-se da maneira mais assistencial e igualitária possível; o efeito devastador do orgu-

lho do assistente ainda imaturo; o efeito halo da tenepes na Humanidade e na Para-Humanidade. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas do Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo autoperdão-heteroperdão; o ciclo semen-

teira-colheita; o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo amparador-amparando; o ciclo itinerância-te-

nepes. 

Binomiologia: o binômio tenepes-minipeça; o binômio minipeça-maxipeça; o binômio 

admiração-discordância; o binômio descensão cosmoética‒aplauso; o binômio autopesquisa- 

-cosmoética; o binômio egão-minipeça; o binômio rótulos-interassistencialidade; o binômio cri-

se-autenfrentamento. 

Interaciologia: a interação minipeça-amparador; a interação nosográfica guia cego– 

‒egão; a interação assistente-assistido; a interação autopesquisa-gescon; a interação bioenergi-

as-tenepes; a interação assédio-desassédio; a interação prontidão assistencial–responsabilidade 

multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gratidão-retribuição; o crescendo assistencial 

tacon-tares; o crescendo perdão–pré-perdão assistencial; o crescendo assediador-amparador;  

o crescendo assistência egoica–minipeça lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio assistido-amparador-assistente; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer; o trinômio acolhimento-esclarecimento-acompanhamento; o trinômio tenepes-desper-

ticidade-ofiex; o trinômio egão-assistência-descensão; o trinômio estado vibracional–tenepes– 

–epicentrismo; o trinômio vontade-necessidade-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio egão-orgulho-assédio-irreflexão; o polinômio algoz-víti-

ma-assistido-assistente; o polinômio erro-sinceridade-reconhecimento-acerto; o polinômio inten-

ção-qualificação-assistência-minipeça. 

Antagonismologia: o antagonismo arrogância / minipeça lúcida; o antagonismo maxi-

peça / minipeça; o antagonismo descensão cosmoética / imposição de poder; o antagonismo pos-

tura monárquica / disponibilidade assistencial; o antagonismo murismo / posicionamento; o an-

tagonismo cotoveloma / exemplarismo; o antagonismo rótulos intrafísicos / autoridade moral 

multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a minipeça ser fundamental para o trabalho assistencial; 

o paradoxo de as decisões pessoais refletirem diretamente nas decisões grupais; o paradoxo de 

os títulos intrafísicos não representarem nada no extrafísico; o paradoxo de a conscin mais de-

sassediada ser a mais assediada; o paradoxo de o assistente ser o maior assistido; o paradoxo de  

a doença física indicar a reciclagem necessária para a consciência. 

Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; 

o fim da politicagem. 

Legislogia: a aplicação da lei de maior esforço cosmoético. 

Filiologia: a energofilia; a discernimentofilia; a interassistenciofilia; a assistenciofilia;  

a parapsicofilia; a autopesquisofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a discernimentofobia; a lucidofobia; a parapsiquicofobia; a neofobia; a des-

pertofobia; a autopesquisofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossuficiência; a síndrome da ingratidão. 

Maniologia: a mania de achar-se a maxipeça do minimecanismo. 

Mitologia: o mito da salvação. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a assistencioteca; a desassedioteca; a mentalsoma-

toteca; a interassistencioteca; a tenepessoteca; a despertoteca; a parapedagogioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Despertologia; a Assistenciologia; a Evolucio-

logia; a Holomaturologia; a Ofiexologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoeti-

cologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o amparador de função; a conscin compromissada; a conscin exemplarista. 
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Masculinologia: o desmancha roda de assediadores; o tenepessista; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o inversor existencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o desperto; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideo-

lógico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consci-

ente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desmancha roda de assediadores; a tenepessista; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a inversora existencial; a compassageira evolutiva; a completista; a desperta; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente 

idológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens communitarius; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção precoce da condição de minipeça lúcida = a realizada pela 

conscin intermissivista na fase executiva, assumindo a desperticidade; assunção tardia da condi-

ção de minipeça lúcida = a realizada pela conscin intermissivista geronte lúcida na fase final da 

vida, assumindo a desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura 

da Despertologia; a cultura da Ofiexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da condição de minipeça lúcida, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

08.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 
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15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  LÚCIDA  AM-
PLIA-SE  COM  A  NECESSIDADE  DE  INTERASSISTÊNCIA,  

ABRANGENDO  A  TENEPES  E  CHEGANDO  ÀS  24 HORAS  

DO  DIA,  DE  MANEIRA  SILENCIOSA  E  SEM  HOLOFOTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu a condição de minipeça lúcida? Ain-

da necessita de aplausos pela assistência prestada? 
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A S S U N Ç Ã O    D A    E S P E C I A L I D A D E    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da especialidade conscienciológica é o autoposicionamento 

pesquisístico prioritário da conscin, homem ou mulher, diante das tendências, vocações, interes-

ses e valores pessoais afins a determinada disciplina da Conscienciologia, capaz de nortear e con-

vergir os autesforços na consecução das reciclagens intraconscienciais e na interassistência tarís-

tica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; 

recebimento”. Surgiu no Século XIV. O termo especialidade deriva também do idioma Latim, 

specialitas, “qualidade distintiva, especialidade”. Apareceu em 1535. A palavra consciência 

procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Assunção do megafoco de pesquisa conscienciológica. 2.  Admissão 

da especialidade conscienciológica. 3.  Posicionamento na especialidade conscienciológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas assunção da especialidade conscienciológica, as-

sunção inicial da especialidade conscienciológica, assunção intermediária da especialidade 

conscienciológica e assunção avançada da especialidade conscienciológica são neologismos téc-

nicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de especialidade conscienciológica. 2.  Admissão do anti-

especialismo conscienciológico. 3.  Autoposicionamento conscienciológico generalista. 

Estrangeirismologia: a afinidade com o modus operandi da especialidade; os conscien-

tial skills; a personal proficiency; as personal affinities. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do discernimento quan-

to à autoconscienciometria. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megafinida-

de: raiz milenar. Especialidade: ferramenta evolutiva. 

Proverbiologia. O sapo que está dentro do poço não conhece a grandeza do oceano. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Companhia. Toda companhia deve ser escolhida”. 

2.  “Especialidade. A especialidade científica leva a conscin pesquisadora à cosmo-

visão”. 

3.  “Especialista. O ideal é a conscin lúcida tornar-se especialista em Cosmovisiologia”. 

4.  “Proéxis. Mestre em todas as artes é ignorante em todas as partes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da especialidade conscienciológica; o holopensene 

especializado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o holopensene pessoal neocientífico;  

o holopensene grupal; a pensenosfera; a assinatura pensênica; a fôrma holopensênica pessoal;  

a fôrma holopensênica grupal; os bolsões holopensênicos; as fixações holopensênicas; o arcabou-

ço holopensênico multiexistencial; a pressão holopensênica das consciexes assistíveis afins à es-

pecialidade conscienciológica; os grupopensenes; a grupopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: a assunção da especialidade conscienciológica; o posicionamento intraconsci-

encial lúcido; a irresistibilidade evolutiva; os critérios norteadores do autoposicionamento quanto 

à especialidade; a autaferição evolutiva; a convergência de fatos; a manifestação coerente com  

o Curso Intermissivo (CI); a identidade interassistencial; a autenticidade do autoposicionamento 

pessoal; a assunção do megatrafor pessoal; a assunção de postura amparadora; a assunção da res-

ponsabilidade evolutiva grupocármica; a interdependência homeostática; a listagem das especiali-

dades conscienciológicas afins; a consideração da afinidade com os componentes da especialida-

de; o reconhecimento da conexão com as ideias da especialidade; a opção pela convergência dos 

autesforços; o fato de a especialização pesquisística não ser zona de conforto evolutivo; a seleção 

do prioritário para a evolução pessoal; a economia de bens; a “gasolina azul” proexológica; os de-

safios evolutivos advindos da especialidade assumida; o aprofundamento intraconsciencial; a doa-

ção de trafores; o autexemplo público interassistencial; as autoconvicções pesquisísticas prioritá-

rias, assumidas perante os amparadores extrafísicos; a gratidão pelo encontro com o grupo evolu-

tivo afim; as reciclagens grupais; os ajustes interconscienciais possíveis; a prospectiva de tarefas 

orientada pela bússola intraconsciencial calibrada; a autorreflexão quanto ao convite para o volun-

tariado conscienciológico; a versatilidade pessoal a favor do aprofundamento do conhecimento 

especializado sem perder a cosmovisão; o emprego autoconsciente das capacidades pessoais poli-

valentes; o estabelecimento da educação autoprogramada para a autevolução; a manutenção da 

atitude científica independente da especialidade pessoal; a atenção para as falhas e lacunas no co-

nhecimento existente; a contribuição para a cientificidade conscienciológica cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausculta da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades multidimensionais indicando o alinha-

mento com o fluxo do Cosmos; a prática diária da tenepes interagindo com a assistência da espe-

cialidade; o auxílio dos amparadores extrafísicos na ampliação da cosmovisão pessoal; a amplia-

ção da conectividade com os amparadores extrafísicos da especialidade; o processo de recupera-

ção de cons dinamizado pelo reencontro com o grupo evolutivo; os contrafluxos multidimensio-

nais advindos da assunção da especialidade conscienciológica; a autorresponsabilidade perante  

a autoparaprocedência; a representatividade multidimensional; a assunção progressiva da condi-

ção de minipeça lúcida no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial através da tares es-

pecializada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafores pessoaistrafores afeitos à especialidade; o si-

nergismo equipin especializadaequipex especializada; o sinergismo autoposicionamento–sus-

tentabilidade energética; o sinergismo megatrafor-materpensene-especialismo; o sinergismo es-

pecialidade conscienciológica–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo autoridade moral–força 

presencial; o sinergismo comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo aplicado ao desen-

volvimento da tares conscienciológica especializada; o sinergismo das minipeças corretamente 

encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inexistência de verdades 

absolutas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da responsabilidade interassisten-

cial; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da multidimensionalidade da 

consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de valores evolutivos. 

Teoriologia: a teoria da Megatraforologia; a teoria do materpensene; a teoria da inteli-

gência evolutiva; a teoria da programação existencial; a teoria do compléxis; a teoria da coerên-

cia com a paraprocedência; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas de sustentação pessoal na linha de frente evolutiva; a técnica do 

Conscienciograma; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de autorreflexão de 5 horas;  
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a técnica de identificação do materpensene pessoal; a técnica da listagem das especialidades 

afins; a técnica da aproximação aos diferentes grupos evolutivos conscienciológicos; a técnica 

do voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica 

de viver cosmoeticamente. 

Voluntariologia: a assunção da proatividade no voluntariado conscienciológico; o vo-

luntariado avançado assumido na especialidade conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da Holomaturologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da identificação dos autotrafores; o efeito da identificação do ma-

terpensene pessoal; o efeito da assunção do megatrafor; o efeito catalisador da assunção da es-

pecialidade conscienciológica; o efeito das companhias evolutivas; o efeito da assunção das res-

ponsabilidades intermissivas; o efeito da antidispersividade no aproveitamento máximo da vida; 

os efeitos evolutivos das autocríticas profundas. 

Neossinapsologia: as neossinapses reciclogênicas; as neossinapses especializadas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo desconstrução-reconstrução 

consciencial; o ciclo de produtividade interassistencial; o ciclo erro-recomposição; o ciclo tarís-

tico assunção dos talentos evolutivos–produção de gescons; o ciclo análise-síntese; o ciclo desa-

tualização-atualização permanente; o ciclo recin-recomposição-libertação. 

Enumerologia: o aporte da instrumentalização técnica da especialidade; o aporte da 

equipin especializada; o aporte da equipex especializada; o aporte das amizades raríssimas;  

o aporte energético pela reconexão com as ideias afins; o aporte nas reciclagens intraconscienci-

ais; o aporte da ampliação da cosmovisão pela assunção da especialidade conscienciológica. 

Binomiologia: o binômio recebimento-retribuição; o binômio especialismo-generalis-

mo; o binômio apego-desapego; o binômio admiração-discordância; o binômio matriz materpen-

sênica–matriz holopensênica; o binômio líder-liderado; o binômio assistente-assistido; o binômio 

autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação atributológica pessoal; a interação trafor-trafar; a interação 

aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação assunção dos talentos–responsabili-

dade evolutiva; a interação intercompreensão-interassistencialidade; a interação fôrma holopen-

sênica–parafôrma holopensênica; a interação microcosmo individual–macrocosmo coletivo. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autassistência-heterassistência; 

o crescendo assistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo autoconhecimento- 

-holomaturidade; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autocosmoética-auto-

coerência-autenticidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio tempo-esforço- 

-produção. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevo-

lução; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-autoconhecimento-autoposicionamento; o polinô-

mio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo indecisão / autoposicionamento; o antagonismo teo-

ria / prática; o antagonismo proatividade evolutiva / passividade antievolutiva; o antagonismo 

motivação / desmotivação; o antagonismo especialismo cosmoético / especialismo antievolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a especialidade conscienciológica poder levar à cosmo-

visão; o paradoxo de o desapego poder levar ao ganho evolutivo; o paradoxo de o voluntariado 

conscienciológico não significar a assunção da especialidade conscienciológica; o paradoxo de 

o autocentramento levar à generosidade; o paradoxo de o trafor poder estar conectado ao trafar. 
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Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; 

a discernimentocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à assunção da singularidade consciencial;  

a lei de atração dos afins; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da evolução conscienci-

al; a lei da responsabilidade perante o grupo evolutivo; a lei da manutenção do megafoco consci-

encial. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocognofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; 

a teaticofilia; a descrenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a reciclofobia; a decidofobia; a autocognofobia; a con-

viviofobia; a mnemofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da acomodação consciencial. 

Maniologia: a mania de fazer tudo sozinho; a mania de valorizar as externalidades; a re-

ciclagem da egomania. 

Mitologia: o mito de o especialista ser sempre monovisiológico; a autodesmitificação 

autoconsciente. 

Holotecologia: a autexperimentoteca; a fatoteca; a inventarioteca; a autopesquisoteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a intermissioteca; a prioroteca; a proexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Autocosmo-

eticologia; a Autocriteriologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia; a Autopriorologia; 

a Autoproexologia; a Autexperimentologia; a Autosseriexologia; a Holomaturologia; a Interassis-

tenciologia; a Intermissiologia; a Materpensenologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autolíder; a conscin autoposicionada; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autopesquisador; o cognopolita; o conscien-

ciólogo; o exemplarista; o intermissivista; o inversor existencial; o ofiexista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o reciclante existencial; o tenepessista; o traforologista. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autopesquisadora; a cognopolita; a conscien-

cióloga; a exemplarista; a intermissivista; a inversora existencial; a ofiexista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a reciclante existencial; a tenepessista; a traforologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens conscientiologicus;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens invulgaris; o Homo 

sapiens logicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens technicologus; o Homo sapiens 

cosmovisiologicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção inicial da especialidade conscienciológica = a identificação dos 

indícios pessoais de traços e atributos afins a determinada disciplina; assunção intermediária do 

especialismo conscienciológico = o posicionamento diante de tarefas ou lideranças mais significa-

tivas dentro de certa disciplina; assunção avançada de determinada disciplina conscienciológica  

= a admissão da autorresponsabilidade quanto ao desenvolvimento de gescons tarísticas visando  

a ampliação e aprofundamento das ideias de alguma disciplina neoparadigmática. 

 

Culturologia: a cultura dos autoposicionamentos pró-evolutivos; a cultura da autorres-

ponsabilidade evolutiva; a cultura da autoliderança sadia; a cultura do traforismo; a cultura da 

conexão com o holopensene intermissivo; a cultura da cosmovisão; a cultura da Cosmoética. 
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Evitação. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 7 posturas 

a serem evitadas quanto ao especialismo conscienciológico: 

1. Academicismo. 

2. Autodispersividade. 

3. Especialismo hemiplégico. 

4. Especialização técnica vulgar. 

5. Heterodoxia. 

6. Hiperespecialismo intolerante. 

7. Ortodoxia. 

 

Otimização. Dentro da Autevoluciologia, eis em ordem alfabética, 9 posturas a serem 

valorizadas na vivência do especialismo conscienciológico: 

1. Abertismo. 

2. Cosmovisão. 

3. Descrenciologia. 

4. Desenvolvimento intelectivo multilateral. 

5. Inteligência multidimensional. 

6. Interdisciplinaridade. 

7. Multidotação. 

8. Transdisciplinaridade. 

9. Universalismo intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da especialidade conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Antiespecialidade  conscienciológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

03. Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

04. Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

05. Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

06. Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Binômio  especialismo-generalismo:  Expansiologia;  Neutro. 

09. Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

11. Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

12. Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

13. Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15. Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  ESPECIALIDADE  CONSCIENCIOLÓGICA  

PELA  CONSCIN  POLIÉDRICA  É  AÇÃO  EVOLUTIVA  AVAN-
ÇADA,  CAPAZ  DE  CATALISAR  RECINS  PESSOAIS  E  GRU-
PAIS  E  AMPLIAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE  TARÍSTICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se posicionou quanto à expertise consciencio-

lógica? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com o emprego autoconsciente da especialidade 

pesquisística pessoal? 
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çu, PR; 2013; páginas 92, 504, 701 e 740. 

 

A. F. M. 
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A S S U N Ç Ã O    D A    I D E N T I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da identidade consciencial é a autapropriação do conjunto de 

caracteres únicos e exclusivos da consciência, adquiridos e desenvolvidos ao longo do ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP), manifesta na dimensão intrafísica enquanto singularidade persona-

líssima e cosmoética evidenciada no cumprimento das diretrizes da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assunção procede do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; 

recebimento”. Surgiu no Século XIV. O termo identidade deriva do idioma Latim, identitas, 

“identidade”, e este de idem, “o mesmo”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo consciência vem 

do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Admissão da identidade consciencial. 2.  Anuência da identidade 

consciencial. 3.  Assunção da identidade multiexistencial.  4.  Autapropriação da identidade holo-

biográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção da identidade consciencial, assunção 

precoce da identidade consciencial e assunção tardia da identidade consciencial são neologis-

mos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Assunção da identidade humana troposférica. 2.  Aceitação da iden-

tidade civil. 3.  Admissão da identidade social. 4.  Aceitação da identidade nominal. 5.  Assunção 

da identidade convencional. 

Estrangeirismologia: a true identity; o portfolio das competências evolutivas; o back-

ground intermissivo e multiexistencial; o know-how evolutivo da consciência; a expertise evoluti-

va holobiográfica; o resgate do savoir-faire multiexistencial; a atitude de ponerse las pilas; a de-

terminação de no achicarse; o ato de poner manos a la obra. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Assumir 

significa responsabilizar-se. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares associadas à temática: – Antes tarde do que 

nunca. O ato de vestir a camisa e arregaçar as mangas na aplicação cosmoética da singularidade 

pessoal. A escolha de não ficar em cima do muro. O fato de estar com a faca e o queijo nas mãos. 

Os pés no chão e mentalsoma no Cosmos expressando a condição consciencial lúcida. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Homem, torna-te no que és (Píndaro, 

522–443 a.e.c.). Seja você a mudança que quer ver no mundo (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Ortopensatologia: – “Identidade. Nem quando a conscin se projeta com total lucidez 

para fora do corpo humano, ela perde a sua identidade”. “Ninguém precisa se mostrar quem é. Os 

exemplos dos nossos atos constituem o melhor método de identificação pessoal”. “O valor da 

pessoa sobressai na sua identidade de consciência com os compassageiros evolutivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da priorização proexológica; a influência do holo-

pensene local na assunção da identidade consciencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopen-

sene pessoal traforista; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; o holopensene da liderança cosmoética; os lideropensenes; a lideropen-

senidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a assunção da identidade consciencial; a identidade pessoal; a identidade no-

minal; a identidade civil; a identidade mesológica; a identidade nacional; a identidade cultural;  

a identidade multicultural; a identificação da conscin; a individualidade pessoal; a personalidade 

singular; a pressão da Socin; a mesologia facilitando ou inibindo o desenvolvimento do potencial 

da conscin; o restringimento intrafísico dificultando as lembranças do Curso Intermissivo (CI); os 

indícios das retrovidas fortemente presentes na vida atual; a ressoma do maxiproexista em família 

de conscins em diferentes estágios evolutivos; o conflito de identidade das conscins eletronóticas; 

o choque de gerações; a rebeldia adolescente em busca da própria identidade; as cirurgias estéti-

cas em excesso evidenciando a supervalorização do soma qual identidade pessoal; a necessidade 

identitária de pertencer ao grupo de base biológica; o desejo de diferenciação perante os compo-

nentes de outros grupos; a utilização dos ritos de passagem e iniciação na procura de pertenci-

mento e aceitação; as tribos urbanas; o feminismo; o machismo; a ideologia patológica do nazis-

mo; a ditadura da moda; o estilo de vida ideal propagado na mídia, na publicidade e nos filmes;  

a construção da identidade pessoal com base nos valores alheios; as bandas e estilos musicais de 

preferência; a identificação com os ídolos patológicos; as ideologias nacionalistas; o respeito às 

diferenças; os movimentos em defesa dos direitos das minorias oprimidas; o questionamento das 

imposições sociais; a reavaliação dos valores pessoais; a crise evolutiva da conscin; a maturidade 

cosmoética em não buscar aceitação social; a desrepressão; a atitude pró-evolutiva de não mais 

ficar refém da autoimagem; a inteligência evolutiva (IE) em abrir mão do ato de agradar aos ou-

tros; as viagens internacionais ensinando o desapego e o antibagulhismo; o Conscienciograma au-

xiliando a depuração da identidade pessoal; as planilhas de autavaliação conscienciométricas dis-

poníveis no site da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); a autenticidade consciencial; o universalismo da conscin cidadã do Cosmos. 

 

Parafatologia: a identidade extra; a condição de a consciex experimentar ressomas dife-

rentes com identidades distintas em prol da autevolução interassistencial; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a holomemória enquanto fonte da identidade consciencial; as evi-

dências da paraprocedência nas ideias inatas; o processo de recuperação de cons dinamizado pelo 

reencontro com o grupo evolutivo; a pressão holopensênica das consciexes; a aplicação teática 

das ideias apreendidas no CI promovendo crescente autoconfiança e expansão das energias 

conscienciais (ECs); a autorresponsabilidade perante a autoparaprocedência; o amparo extrafísico 

e as sincronicidades percebidos pela conscin priorizadora da proéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voluntariado-docência-tenepes enquanto balizador da 

identidade consciencial; o sinergismo autoposicionamento–sustentabilidade energética; o siner-

gismo Cosmoética-autoposicionamento; o sinergismo intencionalidade cosmoética–vontade; o si-

nergismo equipin-equipex; o sinergismo comprometimento paraprocedencial–alinhamento à pro-

éxis. 

Principiologia: o princípio da coerência pessoal; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da responsabilidade interas-

sistencial; o princípio da proéxis singularíssima; o princípio da hiperacuidade nas autoprioriza-

ções e autodecisões proexológicas; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código evolutivo dos intermissivistas; o código pessoal de valores 

evolutivos; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da programação existencial; a teoria do compléxis; a teoria da co-

erência com a paraprocedência; a teoria da coerência em relação ao Curso Intermissivo; a teo-

ria da personalidade consecutiva; a teoria do autorrevezamento. 

Tecnologia: a técnica do questionamento das imposições sociais; as técnicas para auto-

pesquisa da identidade consciencial; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica do voluntari-

ado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica de  
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a conscin pensar e agir ao modo de consciex; a técnica da redação da autobiografia; as técnicas 

de qualificação da tenepes; as técnicas para produzir a projeção lúcida. 

Voluntariologia: o paravoluntariado interassistencial; o voluntariado proativo em Ins-

tituição Conscienciocêntrica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos do restringimento intrafísico; os efeitos da educação familiar, es-

colar e cultural no desenvolvimento das genialidades pessoais; o efeito motivador da assunção 

das responsabilidades intermissivas; o efeito da identificação dos autotrafores; o efeito da identi-

ficação do materpensene pessoal; os efeitos da identificação da retrossenha pessoal; o efeito di-

namizador da proéxis na assunção teática da identidade consciencial; o efeito aplicação teática 

dos talentos na identificação de trafores; o efeito consecução das etapas da proéxis no descorti-

namento da identidade consciencial. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses evolutivas a partir das recins; as parane-

ossinapses recuperadas fortalecendo a confiança na autevolução proexológica. 

Ciclologia: a evitação do ciclo autocorrupção–ganho secundário; a evitação do ciclo er-

ro-vitimização; o ciclo tarístico assunção dos talentos evolutivos–produção de gescons; o ciclo 

planejamento-realização-avaliação; o ciclo desconstrução–reconstrução consciencial. 

Enumerologia: o despertamento consciencial; a autolucidez consciencial; a autorgani-

zação consciencial; a maturidade consciencial; o continuísmo consciencial; a família conscienci-

al; a vivência do paradigma consciencial. 

Binomiologia: o binômio identidade humana–identidade consciencial; o binômio com-

promisso-cumprimento; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio compléxis-euforex. 

Interaciologia: a interação assunção dos talentos–responsabilidade; a interação posici-

onamento cosmoético–qualificação energossomática; a interação vontade firme–intencionalida-

de cosmoética; a interação assunção da identidade consciencial–prontidão interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo talentos ignorados–talentos aplicados. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio cognições-habilida-

des-atitudes; o trinômio autocosmoética-autocoerência-autenticidade; o trinômio autoposiciona-

mento–autoliderança proexológica–exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio talentos–valores pessoais–autotrafores–expertise evoluti-

va; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autoconscienciometria-autoconsciencio-

terapia. 

Antagonismologia: o antagonismo automimese / empreendedorismo consciencial; o an-

tagonismo saber teórico / saber teático; o antagonismo robéxis / proéxis; o antagonismo bair-

rismo / Universalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intermissivista reclamar da intrafisicalidade, 

oportunidade interassistencial planejada na intermissão; o paradoxo de a consciência sair de si 

para se encontrar; o paradoxo do ato de reclamar sentado em “pote de ouro”; o paradoxo de  

a conscin poder ter medo da assunção do trafor; o paradoxo de o trafor desconhecido pela pró-

pria conscin poder ser evidente para as demais consciências. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à assunção da singularidade consciencial;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da evolução consciencial; a lei da responsabilidade 

perante o grupo evolutivo; a lei da proéxis única e intransferível. 

Filiologia: a paraprocedenciofilia; a traforofilia; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; 

a conscienciofilia; a teaticofilia; a evoluciofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a sobrelevação da neofobia; o sobrepujamento 

da proexofobia; a suplantação da fobia da autexposição. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da autossubestimação consciencial; a supera-

ção da síndrome da mediocrização; a remissão da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da 

síndrome do consumismo na aplicação dos recursos intrafísicos prioritários na realização da proé-

xis; a síndrome da dispersão consciencial dificultando a produção de gescons; o descarte da sín-

drome do ansiosismo nos empreendimentos evolutivos. 

Maniologia: o fim da egomania; a eliminação das megalomanias; a superação da mania 

de não pedir ajuda; o descarte da mania de fazer tudo sozinho. 

Mitologia: os mitos culturais; os mitos religiosos; os mitos artísticos; os mitos na cons-

trução da identidade nacional; a mitificação da própria personalidade. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a prioroteca; a trafo-

roteca; a intermissioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; 

a Autopriorologia; a Recinologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Inte-

rassistenciologia; a Autocosmoeticologia; a Seriexologia; a Historiologia Pessoal; a Biografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin consciente quanto à autoproéxis; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o duplista;  

o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o empreendedor conscienci-

al; o tenepessista; o ofiexista; o traforologista; o atacadista consciencial; o pesquisador; o projetor 

consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a duplista;  

a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a empreendedora conscien-

cial; a tenepessista; a ofiexista; a traforologista; a atacadista consciencial; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens proexista; o Homo sa-

piens responsabilis; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção precoce da identidade consciencial = a realizada pela conscin 

lúcida praticante da técnica da invéxis; assunção tardia da identidade consciencial = a realizada 

pela conscin lúcida praticante da técnica da recéxis. 

 

Culturologia: a cultura do rápido e fácil dificultando o emprego do discernimento na 

autevolução; a identidade multicultural da consciência; a cultura conscienciológica da Proexolo-

gia; a cultura da Autolucidologia Proexológica; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva. 

 

Obnubilação. Concernente à Intrafisicologia, a pressão holopensênica exercida pela So-

cin Patológica, somada ao restringimento intrafísico, contribuem para obnubilar o discernimento 

da conscin intermissivista se comparada à lucidez intermissiva. 

Vulnerabilidade. No universo da Materiologia, o jovem intermissivista em condição 

vulnerável de baixa lucidez pode ser influenciado negativamente e, esquecendo a paraprocedên-

cia, assumir unicamente a identidade humana, materialista com decorrente desvio de proéxis. 
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Questionamento. No âmbito da Conscienciometrologia, é indispensável, à conscin inte-

ressada na autevolução, criar o hábito permanente de questionar as decisões, motivações, prefe-

rências, inclinações, tendências, costumes e comportamentos pessoais. 

Ampliação. No contexto da Experimentologia, as vivências, a exemplo de viagens inter-

nacionais, aprendizagem de idiomas, estudos, leituras e visitas técnicas de campo contribuem na 

ampliação da visão de mundo da conscin, facilitando a diferenciação entre o essencial e o efêmero. 

Identidade. Do ponto de vista da Holomaturologia, a conscin inteligente assume a iden-

tidade consciencial, resgatando as ideias do Curso Intermissivo, aplicando critérios evolutivos nas 

escolhas pessoais, com base no autoposicionamento cosmoético firme, sem dúvidas mortificantes 

e, muito menos, indecisões estagnantes. 

 

Autopesquisa. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 18 

ações recomendadas para a conscin, homem ou mulher, interessada na pesquisa e assunção da 

identidade consciencial: 

01.  Aplicar: as técnicas retrocognitivas com foco no período intermissivo. 

02.  Catalogar: as sincronicidades e parapercepções. 

03.  Descobrir: a retrossenha pessoal. 

04.  Elaborar: a linha do tempo da vida atual. 

05.  Empregar: as técnicas projetivas com foco na autorretrocognição. 

06.  Enumerar: a lista de trafores, trafares e trafais pessoais. 

07.  Escrever: o diário da tenepes. 

08.  Identificar: o automegatrafor. 

09.  Iniciar: o voluntariado tarístico, com sustentação e manutenção energética, em Ins-

tituição Conscienciocêntrica. 

10.  Listar: as ideias inatas. 

11.  Mapear: o holopensene local. 

12.  Pesquisar: a raiz do temperamento pessoal. 

13.  Realizar: o inventário de recursos conscienciais. 

14.  Reconhecer: o materpensene pessoal. 

15.  Redigir: a autobiografia técnica. 

16.  Registrar: as experiências projetivas visando a qualificação da lucidez multidimen-

sional. 

17.  Relacionar: os aportes recebidos para realização da proéxis. 

18.  Responder: as 2.000 perguntas do Conscienciograma. 

 

Atitudes. Mediante a Priorologia, eis, dispostas em ordem alfabética, 10 atitudes e abor-

dagens pró-assunção da identidade consciencial: 

01.  Autenticidade. A manifestação energética limpa, sem dissimulações. 

02.  Autocognição. A autopesquisa permanente propiciando recins. 

03.  Autodesassedialidade. O monitoramento constante das companhias extrafísicas. 

04.  Autolucidez. A escolha inteligente de contextos e situações estimuladoras da hipera-

cuidade. 

05.  Autorganização. A disciplina na manutenção das rotinas úteis e da ortopensenidade. 

06.  Cientificidade. O foco nas abordagens técnicas com lógica e objetividade. 

07.  Cosmoética. A priorização do melhor para todos assentada no discernimento. 

08.  Teática. A vivência do 1% de teoria e 99% de prática no labcon pessoal. 

09.  Traforismo. A valorização e investimento na qualificação dos trafores pessoais. 

10.  Verbação. A coerência entre o próprio discurso tarístico e o comportamento pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a assunção da identidade consciencial, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

09.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

10.  Identificação  do  trafor:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Periferia  conscienciológica:  Proexologia;  Nosográfico. 

14.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIDADE  CONSCIENCIAL  SE  MANIFESTA  NA  TEÁTI-
CA  DA  INTERASSISTÊNCIA  COSMOÉTICA,  SOMADA  AOS  

TALENTOS  EVOLUTIVOS  QUALIFICADOS  AO  LONGO   
DA  SERIÉXIS  E  ATUALIZADOS  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como define a própria singularidade? Ainda vive 

de acordo com a identidade humana ou assume, de fato, a identidade consciencial? 
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A S S U N Ç Ã O    D A    L I D E R A N Ç A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da liderança interassistencial é a admissão da atuação intrafísi-

ca e multidimensional, da conscin lúcida, autexemplarista, automotivada e autocosmoética, ao re-

conhecer, compreender e ampliar na prática o papel pessoal nos contextos interassistenciais fami-

liares, sociais e profissionais, atuando em parceria com os amparadores extrafísicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O termo líder deriva do idioma Inglês, leader, “algo ou al-

guém que guia, conduz”. As palavras líder e liderança apareceram no Século XX. O prefixo inter 

procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo 

assistência provém igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens 

ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; 

estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar  

à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assunção do epicentrismo assistencial. 2.  Assunção do autoposicio-

namento interassistencial. 3.  Apropiação do autodirecionamento interrassistencial. 4.  Reconheci-

mento do epicentrismo grupal. 5.  Assunção da autoridade interassistencial. 6.  Admissão da com-

petência interassistencial. 7.  Autorreconhecimento da influência interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção da liderança interassistencial, assunção 

da liderança interassistencial intrafísica e assunção da liderança interassistencial extrafísica são 

neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Negação da liderança interassistencial. 2.  Abstencionismo do epi-

centrismo interassistencial. 3.  Recusa da autoridade grupal. 

Estrangeirismologia: o leader interassistencial; o savoir faire inato; o coach assistenci-

al; o timing evolutivo; o step by step da assistência; o reconhecimento da autoliderança evolutiva 

como avant-première da liderança interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão da autoridade interassistencial assumida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Líder: assistente 

assistido. 

Citaciologia. Eis 4 citações relativas ao tema: – Se suas ações inspiram os outros a so-

nharem mais, aprenderem mais, fazerem mais e serem mais, você é um líder (John Quincy 

Adams, 1767–1848). Liderança é fazer o que é certo quando ninguém está olhando (George Van 

Valkenburg 1931–2019). Não te suponhas tão grande ao ponto de pensares ver os outros meno-

res que ti (Confúcio, 551–479 a.e.c.). O que você faz tem um impacto muito maior do que o que  

você diz (Stephen Richards Covey, 1932–2012). 

Proverbiologia. Eis, 3 provérbios relacionados com o tema: – “Se queres ser um líder, 

sê antes uma ponte”. “Quem não quer ser lobo, não lhe vista a pele”. “Depois da batalha, apare-

cem os valentes”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relacionadas com 

o tema: 

1.  “Líder. O líder interassistencial é a consciência evolutivamente idealista, que ajuda, 

prioritariamente, os outros a prosperar”. 

2.  “Liderança. O seu trabalho na intrafisicalidade hoje influencia o exercício da lide-

rança interassistencial na próxima intermissão”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do epicentrismo interassistencial; o holopensene 

pessoal da autoliderança evolutiva; os aspectos patológicos dos grupopensenes; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da autorresponsabilidade evolutiva; o holo-

pensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene aglutinador; o holopensene pessoal da 

autoliderança evolutiva; o holopensene pessoal da conscienciofilia; o holopensene pessoal das au-

torreciclagens; a pensenidade focada na liderança interassistencial; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; a autoconscientização quanto a qualificação holopensênica liderológica. 

 

Fatologia: a assunção da liderança interassistencial; a percepção quanto ao papel do epi-

centrismo interassistencial; a compreensão da autorresponsabilidade assumida perante o grupo 

evolutivo; a responsabilidade em assistir o companheiro evolutivo sem lucidez; a singularidade 

consciencial assumida; o autexemplarismo servindo como promotor da tares; a autoridade moral 

adquirida através das ações assistenciais; os desafios evolutivos; a coragem para evoluir; as estra-

tégias evolutivas; o trabalho interassistencial na pré-intermissão; as automimeses dispensáveis;  

a postura anacrônica dificultando a cosmovisão; as megarreciclagens contribuindo com os proces-

sos intrafísicos das reurbanizações extrafísicas; o aqui, agora, já, das tarefas assistenciais; a atitu-

de de não esperar o melhor momento pra fazer o necessário; as oportunidades de assistências des-

perdiçadas; as omissões deficitárias; a autoconstatação de imaturidade consciencial mimetizada 

na condição atual pressionando a busca pelo conhecimento e mudança de postura; a descentraliza-

ção do ego; a autopermissão de ser assistido; a identificação do público-alvo; os atributos pesso-

ais potencializadores da liderança; o autorreconhecimento da força presencial; a conscientização 

da necessidadede sair da zona de conforto patológica e se colocar na condição de autexposição;  

o posicionamento autocrítico e assertivo; a preocupação com o alinhamento proéxológico; a busca 

pela qualificação interassistencial através do aprofundamento dos estudos conscienciológicos;  

o autenfrentamento das dificuldades pessoais; a importância de superar os gargalos evolutivos;  

o ato de motivar os assistidos a assumirem a própria autoliderança; a identificação da liderança 

interassistencial a partir da autanálise das próprias ações; o autoquestionamento constante sobre  

a autointencionalidade; a necessidade de reciclar megatrafares afins de consciexes a serem resga-

tadas na próxima intermissão; a compreensão sobre as interprisões grupocármicas; o protagonis-

mo proexológico sem ribalta; a influência silenciosa do líder interassistencial; o entendimento do 

conceito líder-líder, fato de se encarar como minipeça e não exigir somente pra si próprio; a busca 

para alcançar condição lúcida de autoimperdoador-heteroperdoador; a liderança inata não identifi-

cada; a liderança cosmoética visando o melhor para todos, em alguns casos não compreendida;  

a liderança diplomática interassistencial na resolução de conflitos grupais; a relação amistosa do 

líder interempático com diversos grupos; a crise de crescimento proporcionada pela assunção da 

autoliderança; o ato de assumir e corrigir rapidamente os erros enquanto líder consciencial; os 

aprendizados adquiridos na organização de eventos conscienciológicos; o protagonismo grupocár-

mico lapidando as arestas; a descentralização do poder. 

 

Parafatologia: o desenvolvimento da autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co buscando promover maior homeostase nas decisões críticas na condição de epicentro; as proje-

ções semiconscientes com o público-alvo de assistência; as percepções parapsíquicas orientando  

o trabalho interassistencial ao grupocarma; os relatos heteroprojetivos de componentes do grupo-

carma identificando o protagonismo interassistencial; os resultados do trabalho desenvolvido re-

percutindo multidimensionalmente; a falta de lucidez extrafísica; o flash retrocognitivo identifi-

cando a liderança belicista a ser requalificada na vida atual a partir da retrossenha pessoal; a pres-

são extrafísica sofrida na condição identificada de líder grupal; a condição lúcida de procurar dei-

xar melhor energeticamente ambientes frequentados; a qualificação da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal objetivando a compreensão dos fenômenos parapsíquicos; a percepção do am-

paro extrafísico nas atividades propostas ao grupo evolutivo; a confiança do amparo extrafísico na 
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condição de líder grupal; a autossustentabilidade energética percebida na condição assumida no 

papel de protagonista perante o grupocarma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade moral; o sinergismo voli-

ção-intenção-realização; o sinergismo autoliderança evolutiva–empreendedorismo evolutivo;  

o sinergismo autoliderança-coliderança; o sinergismo interassistencial equipin-equipex; o siner-

gismo liderança-credibilidade; o sinergismo assertividade-transparência. 

Principiologia: o princípio do melhor para todos; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) influenciando o grupo evolutivo; o princípio da descrença (PD) inibindo qualquer tentativa 

de coerção intelectual; o princípio da empatia evolutiva; o princípio interassistencial de o mais 

lúcido ajudar o menos lúcido; o princípio da evolução em conjunto; o princípio interassistencial 

de somente pôr banca quem tem compentência; o princípio da união pela liberdade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a liderança interassis-

tencial; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbex; a teática da tene-

pes; a teoria da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a teoria do 

exemplarismo cosmoético; a teoria da liderança pessoal; a teoria da força presencial; a teoria da 

evolução grupal. 

Tecnologia: a utilização da técnica do autoquestionamento lúcido perante a avaliação da 

autointencionalidade; a técnica de começar pelo mais difícil a fim de superar os gargalos evoluti-

vos através dos autenfrentamentos das dificuldades; a técnica da autexposição na superação da ti-

midez; a técnica de 1 dia de cada vez na superação dos autotrafares possibilitando as megarreci-

clagens; a técnica “se hoje for o último dia” servindo como autoconscientização das autorrespon-

sabilidades interassistenciais gesconográficas evitando melin e melex. 

Voluntariologia: o voluntariado na Instituição Conscienciocêntrica Liderologia Inte-

rassistencial (LIDERARE). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da convivência diuturna; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia;  

a docência enquanto laboratório consciencial; o labcon pessoal diuturno; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia. 

Efeitologia: os efeitos da superação de imaturidades e crenças limitantes; o efeito dos 

estilos de lideranças adaptados aos contextos multidimensionais; o efeito halo do autexemplo;  

o efeito da qualificação da intencionalidade favorecendo a capacidade de aglutinação; o efeito 

das autorrealizações cosmoéticas exemplaristas atraindo conscins afins na formação de grupos 

de trabalho evolutivo; o efeito das influências amparadoras técnicas sobre o líder bem intencio-

nado; o efeito da responsabilidade multidimensional na vida humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo exemplarismo pessoal da liderança; as 

retrossinapses de liderança grupal recuperadas; as neossinapses geradas pelas autorreciclagens; 

as neossinapses provenientes das neoverpons; as neossinapses originadas pela exposição dos er-

ros; as neossinapses oriundas do autenfrentamento; as neossinapses advindas da postura lidero-

lógica. 

Ciclologia: o ciclo assunção da singularidade consciencial–autoliderança evolutiva–co-

liderança evolutiva; a superação do ciclo tendencioso de fugir às responsabilidades; o ciclo das 

mudanças e aprendizados contínuos; o ciclo das crises de crescimento provocadas; o ciclo gru-

pocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo autexem-

plarista fazer primeiro–falar depois. 

Enumerologia: o líder formador de opinião; o líder abridor de caminhos; o líder intrafí-

sico assistencial; o líder exemplarista cosmoético; o líder antiegoico interempático; o líder em-

preendedor evolutivo; o líder desperto multidimensional; o líder atuante silencioso. 
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Binomiologia: o binômio protagonismo-liderança; o binômio admiração-discordância; 

o binômio equipin-equipex; o binômio centralizar decisões–descentralizar decisões; o binômio li-

derança interassistencial–liderança pararreurbanológica. 

Interaciologia: a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação cos-

movisão-ortoposicionamento; a interação autoliderança-heteroliderança; a interação vontade- 

-intencionalidade; a interação protagonismo–epicentrismo lúcido; a interação necessidades pes-

soais–necessidades grupais; a interação amparador-assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo líder de liderados–líder de líderes; o crescendo das autor-

responsabilidades assumidas; o crescendo coadjuvante-protagonista; o crescendo líder paterna-

lista–líder assistencial; o crescendo egocentrismo-fraternismo; o crescendo da lucidez nos víncu-

los grupais. 

Trinomiologia: o trinômio autaceitação–assunção da singularidade consciencial–redu-

ção da competitividade; o trinômio autopercepção-autodiferenciação-autodesperticidade; o tri-

nômio trafar bélico–reciclagens intraconscienciais–superações eficazes; o trinômio egocarma- 

-grupocarma-policarma; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio autonomia-independên-

cia-interdependência; o trinômio exemplarismo pessoal–força presencial–autoridade moral. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-decisão-determinação; o polinômio au-

togoverno-autoconfiança-autossegurança-autestima; o polinômio autocrático opressão-explora-

ção-manipulação-coação; o polinômio autoconflito-heteroconflito-ruptura-afastamento; o poli-

nômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio autocrítica-au-

tenfrentamento-autotransformação-autevolução; o polinômio autenticidade-abertismo-adaptabi-

lidade-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo líder / liderado; o antagonismo frágil na aparência  

/ forte na liderança; o antagonismo liderança psicossomática / liderança mentalsomática; o an-

tagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo liderança interassistencial / liderança egoi-

ca; o antagonismo líder maxipeça / líder minipeça; o antagonismo perfil belicista / perfil interas-

sistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

a inclusão poder proporcionar libertação; o paradoxo de a divisão funcional do trabalho poten-

cialmente unir a equipe; o paradoxo de, mesmo no anonimato, o Serenão estar presente enquanto 

megaliderança; o paradoxo do líder aprender com o liderado. 

Politicologia: a politica do melhor para todos; a interassistenciocracia; a meritocracia;  

a paradireitocracia; a democracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a erradicação da lei do mais forte; a lei de causa e efeito; a lei do maior es-

forço; a lei da coexistência pacífica; a lei do aperfeiçoamento contínuo; a lei do exemplarismo 

pessoal; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a holoconviviofilia;  

a evoluciofilia; a recinofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a fobia de coordenar grupos; o medo de assumir a responsabilidade; a deci-

dofobia; a recinofobia; a heterocriticofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

do impostor; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do super-homem; a superação da sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome da autossubestimação. 

Maniologia: a mania do perfeccionismo; a mania de resistir às mudanças; a mania do 

carneirismo; a mania do líder não aprofundar nas pesquisas; a mania de querer ter a última pala-

vra; a mania de se nivelar por baixo; a mania do apego ao poder temporal. 

Mitologia: o mito da convivência fraterna sem autesforço; o mito do salvador; o mito do 

consenso absoluto; o mito do líder estar sempre certo; o mito das verdades absolutas; os mitos 

religiosos; o mito da evolução sem erro. 

Holotecologia: a lideroteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a assistencioteca; a men-

talsomatoteca; a recexoteca; a reurbanoteca. 
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Interdisciplinologia: a Liderologia; a Pré-Intermissiologia; a Conviviologia; a Interas-

sistenciologia; a Cosmoeticologia; a Paradiplomaciologia; a Proexologia; a Tenepessologia;  

a Epicentrismologia; a Politicologia; a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin teleguiada autocrítica; o grupo evolutivo; a personalidade 

atratora; a conscin acolhedora; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial. 

 

Masculinologia: o aprendiz de liderança; o líder nato; o líder autocrata; o líder assisten-

cial; o líder político; o líder exemplar; o autolíder evolutivo; o líder paradiplomata; o tenepessista; 

o ofiexista; o epicon lúcido; o abridor de caminho; o tocador de obra; o agente aglutinador;  

o exemplarista; o realizador; o cosmoeticista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o voluntário; o atacadista consciencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a aprendiz de liderança; a líder nata; a líder autocrata; a líder assistenci-

al; a líder política; a líder exemplar; a autolíder evolutiva; a líder paradiplomata; a tenepessista;  

a ofiexista; a epicon lúcida; a abridora de caminho; a tocadora de obra; a agente aglutinadora;  

a exemplarista; a realizadora; a cosmoeticista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a voluntária; a atacadista consciencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapi-

ens agglutinator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens reurbanisatus; 

o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção da liderança interassistencial intrafísica = a apropiação da au-

torresponsabilidade evolutiva pautada na tares cosmoética contribuindo no desenvolvimento do 

grupo assistencial na vida atual; assunção da liderança interassistencial extrafísica = a exercida 

pela conscin lúcida projetada nos trabalhos assistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do autexemplo cosmoético; 

a cultura da grupalidade; a cultura da intercooperação assistencial; a cultura da Liderologia;  

a cultura proexológica; a cultura pararreurbanológica; a cultura de paz; a cultura do universa-

lismo. 

 

Pararreurbanologia. Segundo a Pré-Intermissiologia, o preparo antecipado, enquanto 

conscin para a fase extrafísica na próxima intermissão, compõe-se de múltiplas providências inte-

ligentes, dependentes das carências e tendências de cada pessoa. Dentro de contexto específico, 

depois da segunda dessoma, eventualmente a conscin intermissivista, hoje, será a líder interassis-

tencial, amanhã, resgatando consciexes em dimensões baratroféricas, antigos companheiros, cola-

borando na tarefa da reurbanização extrafísica. 

 

Proexologia. A assunção da liderança interassistencial eventualmente pode estar relacio-

nada com a maxiproéxis grupal, onde os laços interprisionais poderão ser desfeitos a partir da 

união pela liberdade, propiciada pelo indivíduo consciente e lúcido da proéxis. 
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Liderologia. No âmbito da Liderologia, devemos considerar o tipo e estilo de liderança, 

observando a complexidade intra e extraconsciencial, para compreender de modo mais lúcido as 

atuações e repercussões do líder nos contextos multidimensionais. 

 

Caracterologia. Consoante a Autopesquisologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 

8 posturas traforistas necessárias para o desenvolvimento da liderança interassistencial: 

1.  Autocosmoética: integridade quando aos valores intermissivos, princípios evolutivos 

e o propósito pessoal. 

2.  Autoparapsiquismo: autonomia parapsíquica. 

3.  Consciência libertária: aplicação dos princípios da liberdade consciencial. 

4.  Exemplarismo: vivência e aplicação do autexemplarismo na vida intrafísica atual. 

5.  Interempatia: criação de campo interempático favorecedor da convivência sadia en-

tre as consciências, intra e extrafisicamente. 

6.  Ousadia cosmoética: assunção da autoliderança evolutiva, coragem para bancar  

o necessário a ser feito. 

7.  Responsabilidade evolutiva: comprometimento com o paradever. 

8.  Universalismo: respeito e incentivo à singularidade consciencial, admissão das auto  

e heterocaracterísticas, qualidades e defeitos individuais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da liderança interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

02.  Autoliderança  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

03.  Autorreeducação  liderológica:  Liderologia;  Homeostático. 

04.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

05.  Líder  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

06.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

07.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

09.  Liderança  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  inevitável:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderança  interempática:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL  É  RE-
SULTADO  DA  AUTOLIDERANÇA  EVOLUTIVA  VIVENCIADA  

PELA  ATUAÇÃO  COSMOÉTICA  GRUPAL  LIBERTADORA,  
DIRECIONADA  POR  VALORES  E  PRINCÍPIOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu a condição de líder interassistencial? 

Quais contribuições tem prestado ao grupo evolutivo? 
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A S S U N Ç Ã O    D O    M E G A T R A F O R  
( ME G A T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A assunção do megatrafor é a autapropriação do maior traço-força ou me-

gatalento predominante na estrutura do microuniverso consciencial, capaz de sustentar as recicla-

gens máximas, favorecendo a dinâmica evolutiva interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, 

mégas, megále, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importan-

te”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo traço procede do 

idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; 

rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra força provém igual-

mente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; 

ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Admissão do megatraço-força. 2.  Anuência do megatrafor. 3.  Autor-

reconhecimento do megatalento pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção do megatrafor, assunção inicial do me-

gatrafor e assunção avançada do megatrafor são neologismos técnicos da Megatraforologia. 

Antonimologia: 1.  Assunção do megatrafar. 2.  Aceitação do megatraço-fardo. 3.  Apre-

ço ao trafar majoritário. 4.  Descaso do megatrafor. 

Estrangeirismologia: o amor-fati (Nietzsche, 1844–1900) favorecendo a entrada no flu-

xo do Cosmos com o autoposicionamento perante a auto e hetero aceitação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às potencialidades mnemossomáticas megatraforistas pessoais. 

Ortopensatologia: – “Megatrafor. O megatrafor básico, raiz mestra da estrutura da 

consciência, compõe o seu materpensene permanente, pouco a pouco, por meio dos autesforços 

da evolução lúcida alcançada pela vivência do autodiscernimento”. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal megatraforista reforçando a ocorrência de sincro-

nicidades evolutivas; os ortopensenes; o holopensene pessoal da ortopensenidade; a retilinearida-

de pensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene da valorização dos auto e heterotra-

fores. 

 

Fatologia: a assunção do megatrafor; a autopesquisa aprofundada com foco na autevolu-

ção; o reconhecimento de megaatributos conscienciais interassistenciais; o teste da identificação 

do megatrafor; a identificação do megatrafor; a participação em dinâmicas parapsíquicas desenca-

deando feedbacks evolutivos quanto aos trafores evidentes; a convergência das autopesquisas se-

riexológicas; as autodescobertas quanto à necessidade de valorizar os autotrafores; a manifestação 

de trafores ociosos utilizados em retrovidas; a coragem para evoluir diante de desafios multimile-

nares automiméticos; a compreensão quanto à necessidade de mudar as repetições seriexológicas 

patológicas; os autenfrentamentos de interprisões grupocármicas; a autoconsciencioterapia sendo 

ferramenta propulsora de mudanças intraconscienciais significativas; a saída da estagnação evolu-

tiva; a autafetividade enquanto base para as mudanças profundas; o desenvolvimento do jeito de 

mudar pelo carinho em detrimento da autagressividade; a automotivação recinológica; a “desin-

flamação” do trafar; o ato de admitir a própria condição acolhendo os autotrafares; a redução de 

autassédios cooperando com o desenvolvimento da desperticidade; a autenticidade consciencial 
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enquanto medida da autossuperação de trafares multisseculares; a megarreciclagem de trafares 

holobiográficos; as reciclagens intraconscienciais profundas voltadas à interassistencialidade; as 

mudanças comportamentais repercutindo no fortalecimento da paragenética; o aprimoramento da 

autocognição; a comprovação das autovivências recinológicas práticas; o aprimoramento do 

detalhismo autopesquisístico; o reforço dos acertos seriexológicos; a vivência do paradigma 

consciencial servindo de ação exemplarista às consciências afins; a fluidez quanto às próprias 

pesquisas enquanto base para a alavancagem das recins pessoais; a teática favorecendo o reco-

nhecimento da assunção do megatrafor da conscin lúcida; a assunção de quem se é apesar dos 

modelos padronizados na Socin; a espontaneidade no “aqui-agora evolutivo”; as trocas afetivas 

qualificando os trafores da conscin lúcida; a fixação do megatrafor na manifestação pessoal atual; 

o autoposicionamento cosmoético perante todas as consciências, sem melindres ou pudores; a au-

toconfiança fortalecida; o ato de dizer sim à vida; a segurança quanto às próprias intenções; a au-

toconscientização quanto ao fato de estar ressomado para ser feliz evoluindo; o autoortabsolutis-

mo; a força presencial atratora promovida pelo megatrafor assumido e predominante em todas as 

manifestações da consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

sadias vincando na memória intrafísica as retrovivências traforistas; o desenvolvimento do para-

psiquismo intelectual em prol da assunção do megatrafor; o reencontro, na tenepes, com assedia-

dores do passado; o auxílio do amparador extrafísico na reciclagem pessoal de trafares; a auto-

compreensão quanto à própria capacidade de determinar as ocorrências cotidianas atuando ombro 

a ombro com o amparo extrafísico; a tenepes auxiliando na otimização e maximização do mega-

trafor nas atividades interassistenciais cotidianas; a mudança do parapúblico a partir da assunção 

do megatrafor. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo assunção dos trafores–superação de trafares; o sinergis-

mo atrator da força presencial aglutinadora; o sinergismo trafor–inteligência evolutiva; o siner-

gismo megatrafor–força presencial. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da restauração evolutiva;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio catalisador de “ninguém evoluir sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à assunção do megatrafor. 

Teoriologia: a teoria da Megatraforologia; a teoria da Bitraforologia. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da invéxis; a técnica da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Mega-

traforologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio 

Invisível da Retrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito paragenético do trafor aglutinador sobre as consciências assisti-

das; o efeito catalisador do agente retrocognitivo inato; o efeito da causalidade sobre os reen-

contros de destino propiciados pela manifestação pessoal do megatrafor; o efeito evolutivo da 

autexposição autêntica; o efeito terapêutico do trafor ocioso recuperado. 

Neossinapsologia: o fortalecimento da paragenética a partir das neossinapses desenvol-

vidas pelo uso recorrente do megatrafor na atual existência; as neossinapses ampliadas pelo 

trafor da mentalsomaticidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
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Binomiologia: o binômio escrita-debate catalisando recins grupais; o binômio erro-acer-

to na série de vidas existenciais da conscin lúcida; o binômio admiração-discordância aplicado 

sistematicamente enquanto estratégia evolutiva pessoal e interassistencial; a aplicação do binômio 

autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene; a interação equipin-equipex;  

a interação amparador-assistente; a interação voluntariado-gescon; a interação megatrafor- 

-tenepes. 

Crescendologia: o crescendo megatrafar-megatrafor; o crescendo minitrafor-trafor-me-

gatrafor. 

Trinomiologia: o trinômio esforço-repetição-competência; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer; o trinômio megaatributo-megatrafor-megapensene. 

Polinomiologia: o polinômio recin-recéxis-trafar-trafal-megatrafor; o polinômio trafor 

ocioso–trafor aplicado–trafor onipresente–megatrafor. 

Antagonismologia: o antagonismo automegatrafor / automegatrafar; o antagonismo 

megatrafor / megatrafar; o antagonismo autoposicionamento no megatrafor / autoposicionamen-

to no megatrafar. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a meritocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da atração comprovando a essência das afinidades holopensênicas; a lei 

de causa e efeito vivenciada com lucidez a partir da autocosmoeticidade. 

Filiologia: a neofilia; a traforofilia; a voliciofilia; a autodeterminofilia; a autopesquiso-

filia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a mentalsomatoteca; a cosmoconscienci-

oteca; a convivioteca; a pensenoteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Megatraforologia; a Temperamentologia; a Passadologia; a Luci-

dologia; a Despertologia; a Intermissiologia; a Ortopensenologia; a Autoparapercepciologia;  

a Discernimentologia; a Autodeterminologia; a Autocoerenciologia; a Bitraforologia; a Cosmovi-

siologia; a Parageneticologia; a Seriexologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência traforista. 

 

Masculinologia: o voluntário; o agente retrocognitor; o tenepessista; o projetor consci-

ente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o comunicólogo; o escritor; o autodecisor; o líder cos-

moético; o inversor existencial; o superdotado intelectual; o gênio; o erudito; o polímata; o trido-

tado consciencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a voluntária; a agente retrocognitora; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a comunicóloga; a escritora; a autodecisora; a líder 

cosmoética; a inversora existencial; a superdotada intelectual; a gênia; a erudita; a polímata; a tri-

dotada consciencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens megatraforisticus; o Homo 

sapiens altruisticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens megaexemplar; o Homo 

sapiens praeparatus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: assunção inicial do megatrafor = o reconhecimento da necessidade de 

evidenciar o megatalento na manifestação pessoal atual, tornando ativos trafores antes ociosos; 

assunção avançada do megatrafor = o aperfeiçoamento do megatalento e dos trafores reconheci-
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dos, utilizando-os de maneira prática, assumindo novas responsabilidades, vislumbrando lucida-

mente a fixação paragenética, de modo a integrá-los ao materpensene. 

 

Culturologia: a opção lúcida pela cultura de olhar para o lado positivo das coisas;  

a evitação da cultura do comodismo; a mudança paradigmática consciencial mesclada à cultura 

da abundância. 

 

Retilinearidade. Com as reciclagens dos trafares, ocorre a facilitação do desacoplamen-

to de consciexes relacionadas a tais traços, além da renovação dos grupos intrafísicos de convi-

vência afins. Dessa forma, a consciência se aproxima da retilinearidade pensênica, valorizando  

e evidenciando os trafores alheios nas relações grupocármicas, com explicitações afetivas, cola-

borando com a assunção do megatrafor. 

Desperticidade. O exercício cotidiano da ortopensenidade facilita o alcance da desperti-

cidade, devido ao fato de se perceber, com mais clareza, a melhor versão de cada consciência den-

tro do maximecanismo proexológico interassistencial. 

Megatrafor. A ortopensenidade pode ser ferramenta alavancadora da manifestação do 

megatrafor, considerando a cosmoeticidade e o potencial agregador do materpensene relacionado 

ao trabalho interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção do megatrafor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

04.  Catálise  recinológica  retromnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

10.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

11.  Trafor  desassediador:  Traforologia;  Homeostático. 

12.  Trafor  instigado:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

14.  Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  APROFUNDAMENTO  NA  AUTOPESQUISA  LEVA  AO  DE-
SENVOLVIMENTO  DO  AUTOCONHECIMENTO,  IMPORTANTE  

FERRAMENTA  PARA  A  POTENCIALIZAÇÃO  DAS  RECICLA-
GENS  PESSOAIS  RUMO  À  ASSUNÇÃO  DO  MEGATRAFOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já reconhece e assume o próprio megatrafor na 

manifestação atual? Reflete e empenha-se no aperfeiçoamento e aplicação dos trafores antes oci-

osos? 
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A S S U N Ç Ã O    D O    P A R A D E V E R    T E N E P E S S O L Ó G I C O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção do paradever tenepessológico é o reconhecimento e autoposi-

cionamento perante os compromissos interassistenciais, evolutivos, libertários e pacificadores, 

por meio da tarefa energética pessoal, refluindo no holocarma da conscin tenepessista, homem ou 

mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo dever procede do idioma Latim, devere, 

“dever; ser devedor; estar obrigado a; ter obrigação de”. Apareceu no Século XII. A palavra tare-

fa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no 

Século XVI. O vocábulo energético origina-se do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 

Apareceu no Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Reconhecimento da pararresponsabilidade tenepessológica. 2.  Ad-

missão dos deveres conscienciais pela tenepes. 3.  Autoincumbência do dever multidimensional 

tenepessológico. 4.  Assentimento aos encargos evolutivos tenepessológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção do paradever tenepessológico, assunção 

inicial do paradever tenepessológico e assunção avançada do paradever tenepessológico são 

neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Imposição de obrigações tenepessológicas. 2.  Indiferença ao para-

dever tenepessológico. 3.  Renúncia do paradever tenepessístico. 

Estrangeirismologia: o strong profile assistencial tenepessístico; a selfperformance evo-

lutiva; a awareness interassistencial; o rapport com o amparador de função da tenepes; o full time 

interassistencial; os insights durante a tenepes; o Tenepessarium; o Ofiexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao reconhecimento e cumprimento do paradever tenepessológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Parade-

ver tenepessológico liberta. Tenepes é pararresponsabilidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Demarcações. Na extrafisicalidade, o Curso Intermissivo (Cl) é a linha demarcató-

ria à evolução da consciência. Na intrafisicalidade, a linha demarcatória é a tenepes”. 

2.  “Desperticidade. A vivência da tenepes exitosa, veterana, é evidência cabal da auto-

desperticidade”. 

3.  “Libertação. Sem vivenciar a tenepes é mais difícil à consciência passar pela fase da 

libertação da interprisão grupocármica”. 

 

Filosofia: o Tenepessismo Veterano; o Antiegocentrismo Interassistencial; o Megafrater-

nismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tenepessologia; os tenepessopensenes; a tene-

pessopensenidade; o holopensene pessoal da Paradireitologia; o holopensene pessoal cosmoético; 

os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holo-

pensene pessoal da Holocarmologia; o holopensene pessoal da policarmalidade; o holopensene 
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grupal do melhor para todos; o holopensene da amparabilidade; a atmosfera pensênica refluindo 

no holopensene individual; o holopensene universalista; a autopensenidade hígida; o materpense-

ne assistencial; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os primopensenes; a primo-

pensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade. 

 

Fatologia: a assunção do paradever tenepessológico; a assunção da parresponsabilidade 

pela tenepes; a responsabilidade ampliada a partir da tenepes; a participação anual no Fórum da 

Tenepes, favorecendo neoideias; as gescons tenepessológicas; o heteroperdão libertador; o auto-

imperdoamento a fim de catalisar reciclagens existenciais; o olhar fraterno no exercício da assis-

tência; o senso de gratidão pelos aportes recebidos; a atitude pacificadora arrefecendo conflitos;  

o destemor em prol do desassédio; a antivitimização; o não acumpliciamento; o acerto grupocár-

mico otimizado pelo autodiscernimento qualificado; a autoverbação refletindo no grupocarma;  

o bom humor necessário para apaziguar os ânimos; as anotações da sessão de tenepes direcionan-

do as reciclagens intraconscienciais; o hábito de promover recins; o respeito ao direito das cons-

cins; os ganhos evolutivos a partir da responsabilidade assumida; a profilaxia dos conflitos provo-

cadores de perdas evolutivas; o ato de abrir mão de ter razão; o respeito ao livre arbítrio; o foco 

no trafor alheio; as práticas assistenciais conscientes, a exemplo da tenepes; a evitação das tenta-

ções anticosmoéticas; as realizações proexológicas; a visão de conjunto contribuindo para o cum-

primento correto das responsabilidades tenepessológicas; as escolhas conscienciais multidimensi-

onais balizadas a partir do emprego da inteligência evolutiva (IE); o veteranismo tenepessológico 

culminando na conquista da ofiex; a rememoração das ideias inatas do Curso Intermissivo quanto 

ao paradever tenepessológico; a recuperação de cons magnos; o autodesenvolvimento da cidada-

nia planetária; o amadurecimento consciencial em prol do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para  

o autodiscernimento diário; o saldo positivo da conta-corrente holocármica; os dividendos energé-

ticos e parapsíquicos da prática tenepessística; a sinalética energética e parapsíquica pessoal en-

quanto alerta consciencial; a diminuição da autassedialidade; a tara parapsíquica; o mitridatismo 

do tenepessista; a autoconscientização multidimensional (AM) quanto à inseparabilidade grupo-

cármica; a tenepes enquanto ferramenta assistencial ao grupocarma; a compreensão dos processos 

extrafísicos envolvendo consciências afins; as projeções conscientes (PCs) durante a tenepes em 

auxílio às consciências obnubiladas; as interpretações de parafatos durante a tenepes ensejando 

assunção de paradeveres; a doação de ectoplasma para conscins; a compreensão do paradireito 

alheio; o olhar paradireitológico; os benefícios a longo prazo da conduta paradireitológica; o en-

trosamento na paragrupalidade em ação; as retrocognições impactantes; as inspirações extrafísicas 

promotoras de tares; o autencapsulamento energético profilático assistencial; o hábito do pensar 

coletivo ampliando a atuação do amparo extrafísico de função na tenepes; a afinização com  

a equipex amparadora da tenepes; a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) a partir do 

exemplarismo pessoal tenepessológico; o pacto assistencial multidimensional; as pararreurbaniza-

ções; as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepessista-amparador; o sinergismo Paradireito-Pa-

radever; o sinergismo Paradireito-Cosmoética; o sinergismo minipeça-maximecanismo; o siner-

gismo comprometimento-responsabilidade; o sinergismo da interassistencialidade; o sinergismo 

lucidez-consciência; o sinergismo assimilação-desassimilação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da verbação;  

o princípio holocármico da restauração evolutiva; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do respeito interconsciencial; o princípio do 
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melhor para todos; o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio da interconectividade 

policármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ativo e funcional; o codex subtilis-

simus pessoal tenepessista; o código pessoal de generosidade; o código pessoal de parassegu-

rança. 

Teoriologia: a teoria do paradever; a teoria da reurbex; a teoria da conta-corrente ho-

locármica; a teoria do curso grupocármico; a teoria da interassistencialidade; a teoria da Pré- 

-Intermissiologia; a teoria da fartura de energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da tenepes auxiliando conscins e consciexes; a técnica do perdão- 

-libertação; a técnica da retribuição pessoal; a técnica de se colocar no lugar do outro; a técnica 

da inversão existencial favorecendo as recins; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da 

reciclagem intraconsciencial. 

Voluntariologia: os tenepessistas voluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado assistencial promovendo conexões interconscienciais. 

Laboratoriologia: o labcon da tenepes subsidiando insights e novas posturas; o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da In-

terassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holocar-

mologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do paradever cumprido; o efeito homeostático da coerên-

cia pessoal; o efeito halo do heteroperdoamento; o efeito do megatrafor aplicado; o efeito da 

predisposição assistencial na tenepes; o efeito do autexemplarismo no grupo evolutivo; o efeito 

da autopensenidade cosmoética; o efeito de, quanto mais lucidez extrafísica, maior a pararres-

ponsabilidade. 

Neossinapsologia: as parassinapses oriundas da tenepes; a recuperação das parassinap-

ses do Curso Intermissivo; as neossinapses oriundas da maturidade pessoal. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo senso de paradever–cumpri-

mento do paradever; o ciclo da evolução tenepessológica; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: o reconhecimento do paradever tenepessológico; a autoconscientização 

do paradever tenepessológico; a identificação do paradever tenepessológico; a admissão do pa-

radever tenepessológico; a responsabilização pelo paradever tenepessológico; o assentimento do 

paradever tenepessológico; a incumbência do paradever tenepessológico. 

Binomiologia: o binômio responsabilidade-paradever; o binômio tenepes-interassistên-

cia; o binômio paradever-tenepes; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio 

ego-Cosmos; o binômio recebimento-retribuição; o binômio predisposição-afinidade; o binômio 

autopacificação-interpacificação; o binômio insight-ação. 

Interaciologia: a interação tenepes-responsabilidade; a interação paradireito do assisti-

do–paradever do assistente; a interação livre arbítrio–paradever; a interação tenepessista–am-

parador de função da tenepes; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação autas-

sistência-interassistência; a interação autopesquisa-gescon. 

Crescendologia: o crescendo da responsabilidade interassistencial; o crescendo cons-

ciência assistível–consciência assistida–consciência assistente; o crescendo assistencial tacon- 

-tares; o crescendo aporte-retribuição; o crescendo compreensão-cooperação-assistência. 

Trinomiologia: o trinômio respeito-Paradireito-maxifraternidade; o trinômio intercom-

preensão-interrespeito-concessão; o trinômio voluntariado-docência-tenepes; o trinômio acolhi-

mento-orientação-encaminhamento; o trinômio respeito-cosmoética-megafraternidade; o trinô-

mio verponológico autoconscientização-autocomprometimento-autorresponsabilidade; o trinô-

mio minipeça interassistencial–tenepessista–ofiexista; o trinômio estado vibracional–tenepes– 

–epicentrismo. 
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Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinô-

mio Cosmoética-Paradireito-paradever-autonomia; o polinômio interprisão-vitimização-recom-

posição-libertação; o polinômio algoz-vítima-assistido-assistente; o polinômio holocármico débi-

to–crédito–saldo–amortização evolutiva; o polinômio lucidez-maturidade-responsabilidade-as-

sistência. 

Antagonismologia: o antagonismo individualismo / coletividade; o antagonismo aber-

tismo / fechadismo; o antagonismo arrogância / condição de minipeça lúcida; o antagonismo 

autodesassedialidade / autassedialidade; o antagonismo protagonismo evolutivo / mediocridade; 

o antagonismo maxipeça / minipeça. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido; o paradoxo de o para-

dever assistencial levar à autolibertação; o paradoxo de a minipeça ser fundamental para o ma-

ximecanismo interassistencial; o paradoxo de a conscin mais desassediada ser a mais assediável. 

Politicologia: a tenepessocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a interassis-

tenciocracia; a conviviocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da megafraternidade; as leis holocármicas; a lei do maior esforço evo-

lutivo; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da coevolução; as leis da interassistencialidade; 

a lei da grupalidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a tenepessofilia; a paradireitofilia; a megafraternofilia; a cosmoeticofilia;  

a interassistenciofilia; a conviviofilia; a desassediofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a fraternofobia; a neofobia; a assistenciofobia; a discer-

nimentofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da 

autovitimização; a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial para o necessário cumpri-

mento dos paradeveres tenepessológicos. 

Maniologia: a egomania enfrentada; a mania de achar-se a maxipeça do minimecanis-

mo; a eliminação da mania de banalizar a multidimensionalidade. 

Mitologia: o combate ao mito da evolução sem autesforço; o mito de Sísifo no contexto 

do curso grupocármico; o mito da salvação; a superação do mito de a tenepes ser a panaceia uni-

versal; a ressignificação do mito da impossibilidade de se tornar ofiexista na atual existência. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a paradireitoteca; a megafraternoteca; a cosmoeticote-

ca; a interassistencioteca; a convivioteca; a proexoteca; a maturoteca; a recinoteca; a invexoteca; 

a recexoteca; a epicentroteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Tenepessologia; a Holocarmologia; a Mega-

fraternologia; a Autocosmoeticologia; a Holomaturologia; a Autodesassediologia; a Homeostati-

cologia; a Ortopensenologia; a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Poli-

carmologia; a Lucidologia; a Pacifismologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a conscin lúcida; a conscin minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a isca humana lúcida; a personalidade comprometida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; o ser responsável; a conscin exemplarista; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o intermissivista; o desmancha roda de assediadores; 

o exemplarista; o amparador de função; o epicon autolúcido; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o parapedagogo; o reeducador autolúcido; o projetor; o energicista; o autopesquisador; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o completista; o proexista; o proexólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a intermissivista; a desmancha roda de assediadores;  

a exemplarista; a amparadora de função; a epicon autolúcida; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a parapedagoga; a reeducadora autolúcida; a projetora; a energicista; a autopesquisadora;  
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a inversora existencial; a reciclante existencial; a completista; a proexista; a proexóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens maxifraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção inicial do paradever tenepessológico = o comprometimento do 

tenepessista jejuno com pouca vivência tenepessista, resultando em efeitos egocármicos; assun-

ção avançada do paradever tenepessológico = o comprometimento do tenepessista veterano com 

vivência lúcida, resultando em efeitos grupo e policármicos. 

 

Culturologia: a cultura tenepessológica; a cultura da Paradireitologia; a cultura da In-

terassistenciologia; a cultura da holocarmalidade; a cultura universalista; a cultura da megafra-

ternidade. 

 

Pararresponsabilidade. A busca pelo desenvolvimento da autoconscientização multidi-

mensional tem reflexos na holomaturidade do tenepessista e, consequentemente, os paradeveres 

tenepessológicos se expandem, gerando maior compromisso em, pelo menos, 20 condições, elen-

cadas de maneira exemplificativa e dispostas em ordem alfabética: 

01. Acolhimento. 

02. Amparabilidade. 

03. Autocosmoética. 

04. Autoimperdoamento. 

05. Autoposicionamento. 

06. Convivialidade. 

07. Disponibilidade. 

08. Fraternidade. 

09. Gratidão. 

10. Grupalidade. 

11. Heteroperdoamento. 

12. Interassistencialidade. 

13. Intercompreensão. 

14. Pacificação. 

15. Reconciliação. 

16. Respeito. 

17. Responsabilidade. 

18. Senso universalista. 

19. Teática. 

20. Verbação. 

 

Paradever. Sob a ótica da Holocarmologia, eis 3 abordagens, em ordem crescente,  com 

exemplos de possíveis efeitos dos paradeveres tenepessológicos, reconhecidos e assumidos pela 

conscin tenepessista: 

1.  Egocarmalidade: a autoconfiança fortalecida; o aumento da força presencial; os insi-

ghts providenciais; o atilamento dos atributos mentaissomáticos; a autestima renovada; os EVs 

espontâneos; o aproveitamento das crises sadias de crescimento; o ciclo contínuo das recins no 

microuniverso consciencial; a identificação dos megatrafores; a ampliação do nível de autocons-

cientização multidimensional; a vivência da primener; o cipriene desencadeado por amparador 

extrafísico; a euforin inspiradora; a aceleração da História Pessoal para melhor; a vivência de pro-
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jeções conscientes; a rememoração do Curso Intermissivo; a ocorrência de sincronicidades; a au-

todesperticidade; o saldo positivo na conta-corrente egocármica. 

2.  Grupocarmalidade: a recomposição grupocármica; a amizade raríssima identificada; 

a condição da primener a 2; a experiência em projeções conjuntas; o trabalho consciente e perma-

nente ombro a ombro junto aos amparadores de função; a participação em parexcursão interassis-

tencial; a melhoria do convívio grupal; a presença e atuação em resgates na Baratrofera; o saldo 

positivo na conta-corrente grupocármica. 

3.  Policarmalidade: a realização e consecução da maxiproéxis; a produção da megages-

con; a instalação da ofiex; a megafraternidade vislumbrada; a autoconscientização da transafetivi-

dade; o saldo positivo na conta-corrente policármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção do paradever tenepessológico, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assunção  da  condição  de  minipeça  lúcida:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Confor  holocármico:  Holocarmologia;  Neutro. 

03.  Contrato  tenepessístico:  Interconfianciologia;  Neutro. 

04.  Dever  da  tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

05.  Exercício  do  paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Interação  paradireito-paradever:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Profissionalismo  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–livro  dos  credores:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes-Paradireito:  Megafraternologia;  Homeostático. 

 

A  ASSUNÇÃO  DO  PARADEVER  TENEPESSOLÓGICO   
CONSTITUI  SINAL  DE  AUTAMADURECIMENTO  CONS- 

CIENCIAL,  PROMOVENDO A  ACELERAÇÃO  DA  HISTÓRIA   
PESSOAL  E  DO  SALDO  POSITIVO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tenepessista, na escala de 1 a 5, qual o nível de 

lucidez sobre os paradeveres tenepessológicos? Percebe os efeitos holocármicos a partir desta 

assunção? Quais têm sido os saldos evolutivos auferidos até o momento? 
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A S S U N Ç Ã O    T A R D I A    D A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção tardia da invéxis é a decisão ou posicionamento quanto à apli-

cação da técnica da inversão existencial em idade próxima aos 26 anos, caracterizada pelo reco-

nhecimento da urgência quanto às reciclagens pessoais e ampliação da autocognição invexoló-

gica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O termo tardia deriva também do idioma Latim, tardivus, 

“vagaroso; que chega depois do tempo”. Apareceu no Século XVI. A palavra inversão procede do 

mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, 

de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Assunção da invéxis na pós-adolescência. 2.  Assunção limítrofe da 

invéxis. 3.  Assunção da invéxis em tempo. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção tardia da invéxis, assunção tardia da in-

véxis a menor e assunção tardia da invéxis a maior são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Assunção precoce da invéxis. 2.  Assunção antecipada da invéxis.  

3.  Assunção da invéxis na infância. 4.  Assunção da invéxis na adolescência. 5.  Assunção pre-

coce da recéxis. 

Estrangeirismologia: o oversleep evolutivo; o overtime da assunção pela invéxis; o late 

bloomer da invéxis; o late boost das possibilidades pessoais; o late arrival do whole pack inve-

xológico; o pacta sunt servanda do contrato proexológico; o quo usque tandem? quanto à assun-

ção da invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao timming de assunção da inversão existencial. 

Coloquilogia: o pegar o bonde andando caracterizando a assunção tardia da invéxis;  

o pegar o trem e querer sentar na janelinha descrevendo a conscin conhecendo a Conscienciolo-

gia há pouco tempo e optando pela invéxis; o trocar o pneu com o carro andando indicando a ur-

gência e dinamismo da condição de assunção tardia da invéxis. 

Proverbiologia: o antes tarde a nunca realizar; o melhor prevenir a remediar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os autopensenes inversivos; a au-

topensenidade inversiva; o holopensene pessoal da autevolutividade; os autopensenes evolutivos; 

os lateropensenes inspiradores; a lateropensenidade inspiradora; os retropensenes intermissivos;  

a relutância no rompimento com o holopensene antinvéxis; a retropensenidade intermissiva; os 

praxipensenes; a praxipensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; a pensenidade reci-

clofílica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a assunção tardia da invéxis; o lampejo de última hora quanto à aplicação da 

invéxis; a conduta exceção quanto à assunção da invéxis; a procrastinação da autotecnicidade;  

a assunção pró-forma da invéxis; o apego à zona de conforto; a autointitulação inócua do inversor 

ou inversora; o atraso da autorresponsabilização; a mistificação do título de inversor; a fuga dos 

holofotes; a autocorrupção; a falta de estudo da invéxis; o “flerte” com a recéxis; o estudo dos li-

mites da recéxis e da invéxis; a escolha com foco no melhor resultado para todos; a garantia da 
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coerência intermissiva; a coragem em favor da autevolução; a decisão pelo melhor em detrimento 

do mais cômodo no contexto evolutivo pessoal; o respeito ao timing evolutivo pessoal; a decisão 

amadurecida quanto à aplicação da invéxis; a comparação sincera e desdramatizada entre o de-

sempenho pessoal e o inversor modelo; o autodiscernimento quanto aos limites da programação 

existencial; a sinceridade quanto às possibilidades da autoproéxis; o reconhecimento do grupo 

evolutivo; a identificação do perfil dos assistíveis; a qualificação teática da autoinvéxis intuitiva; 

a autoinserção no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, em tempo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atualização em 

tempo das companhias extrafísicas; a pusilanimidade parapsíquica; o atraso no autodesenvolvi-

mento parapsíquico; o parapercepto ignorado; a valorização do Curso Intermissivo (CI); a cone-

xão com a paraprocedência cursista; a afinidade energética grupal atemporal; a autoconscientiza-

ção multidimensional; o reconhecimento do amparador coadjutor da invéxis; o autodesassédio  

a partir da invéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo experiência-autoconfiança; o sinergismo autoconscien-

ciometria-deliberação; o sinergismo autorresponsabilização-assunção; o sinergismo invéxis-pro-

éxis; o sinergismo invéxis-recin; o sinergismo amparo-invéxis; o sinergismo holopensene pesso-

al–holopensene grupal; o sinergismo autevolução-policarma. 

Principiologia: o princípio do maior esforço evolutivo; o princípio de fazer o melhor 

possível; o princípio da descrença (PD); o princípio da liberdade de escolha; o princípio da res-

tauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) como instrumento da materializa-

ção do maxiplanejamento; o código de conduta invexológica no enquadramento da técnica; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) aplicado ao enquadramento no grupo de inversores existen-

ciais. 

Teoriologia: a teoria da autevolução; a teoria da relatividade evolutiva aplicada ao con-

texto do inversor; a teoria da invéxis; a teoria da proéxis; a teoria da marcha evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do invexograma; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica da tábula rasa; a técnica do conscienciograma; a técnica da madrugada;  

a técnica da listagem dos aportes existenciais; a técnica da autanamnese; o locus de controle in-

terno norteando a assunção da técnica evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); o voluntariado de pesquisa do grupo de inversores existenciais (Grinvex); o voluntariado 

de Conscienciologia explicitando a teática da inversão assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o labcon acumulando experiências diárias embasadoras das autodecisões; o laboratório conscien-

ciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Proexologia;  

o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito do atraso proexológico; o efeito da submissão ao autassédio;  

o efeito da submissão ao heterassédio; o efeito do murismo prolongado; o efeito da paúra evolu-

tiva; o efeito da autassunção da invéxis; o efeito catalisador do posicionamento pessoal; o efeito 

eureca do autenquadramento na invéxis; o efeito extrafísico do amparo de função técnico em in-

véxis; o efeito da autoconfiança advindo da coerência intermissiva; o efeito da autorresponsabi-

lização pela assunção da técnica da invéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses técnicas da invéxis; as neossinapses do neopotencial 

assumido; as neossinapses provenientes do holopensene invexológico; as neossinapses geradoras 

de liberdade de manifestação; as neossinapses promovidas pelo contato com o amparo de função. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2803 

Ciclologia: a superação do ciclo indecisão-procrastinação-arrependimento; a evitação 

do ciclo apego-autassédio-heterassédio; o ciclo intermissão-proéxis-maxiplanejamento-complé-

xis; o ciclo autopesquisa-autoconhecimento-autoposicionamento-neoexperimentação; o ciclo grupo 

extrafísico–grupo intrafísico. 

Enumerologia: a causa da assunção tardia da invéxis; o como da assunção tardia da in-

véxis; o onde da assunção tardia da invéxis; o quando da assunção tardia da invéxis; o quanto da 

assunção tardia da invéxis; o quem da assunção tardia da invéxis; o resultado da assunção tardia 

da invéxis. 

Binomiologia: a atenção ao binômio procrastinação-urgência; o binômio medo-superfi-

cialidade; o atilamento quanto ao binômio apego-adiamento; a superação do binômio diletantis-

mo-lentidão; a evitação do binômio conforto-irresponsabilidade; o binômio tecnicidade-catálise; 

o binômio despertamento-ação; o binômio coragem-aprofundamento; o binômio recinofilia-au-

torresponsabilização; o binômio aprofundamento-conclusão; o binômio ousadia-invulgaridade; 

o binômio profilaxia-eficiência; o binômio precocidade-invéxis; o binômio autevolução-autoinve-

xibilidade. 

Interaciologia: a terapêutica da interação dúvida-murismo; a autolucidez quanto à inte-

ração hedonismo-superficialidade; a interação causa-efeito; a interação escolhas–inteligência 

evolutiva; a interação recéxis-invéxis; a interação invéxis-proéxis; a interação invéxis-compléxis; 

a interação invéxis-exemplarismo. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autotecnicidade; o crescendo autopesquisa–

–autocatálise evolutiva; o crescendo autorresponsabilização-invéxis; o crescendo dúvida-de-

cisão-autoconfiança-tares; o crescendo assunção do paradigma consciencial–assunção da invé-

xis; o crescendo autoidentificação proexológica–consecução proexológica; o crescendo assun-

ção tardia da invéxis–assunção precoce da invéxis. 

Trinomiologia: a superação do trinômio dúvida-atraso-ineficiência; o trinômio desco-

berta-assunção-aceleração. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-maturidade-autorresponsabilidade-acerto-invéxis; 

a evitação do polinômio superficialidade-conforto-procrastinação-atraso. 

Antagonismologia: o antagonismo assunção postergada / assunção em tempo; o anta-

gonismo autoperdoamento / autoimperdoamento; o antagonismo atecnicidade / invéxis. 

Legislogia: a lei de causa e efeito na assunção tardia da invéxis; a lei da Cosmoética nos 

autoposicionamentos; a superação da lei da inércia evolutiva; a lei fundamental da dinâmica evo-

lutiva; a lei da ação e reação grupocármica. 

Filiologia: a imagisticofilia; a bibliofilia; a decidofilia; a recinofilia; a reciclofilia; a in-

vexofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a tecnofobia; a neofobia; a decidofobia; a recinofobia; a de-

sapegofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do Peter Pan; a superação da síndrome do 

canguru; a supressão da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a erradicação da sín-

drome da dispersão consciencial (SDC); a remissão da síndrome do bonzinho; o descarte da sín-

drome da subestimação; a cura da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a superação da mania de chegar atrasado. 

Mitologia: o mito do caminho mais fácil; o mito do Super-Homem em Krypton; o mito 

da caverna; o mito da monoexistencialidade; o mito do peso da responsabilidade; o mito do in-

versor padrão. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a tecnoteca; a atributoteca; a decidoteca;  

a erroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexometrologia; a Recexologia; a Mesologia;  

a Proexologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autolucidologia; a Paraprocedenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bradipsíquica; a conscin diletante; a conscin hedonista; a conscin 

lúcida; a conscin universalista; a conscin taquipsíquica; a conscin precoce; conscin inversível;  

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o intermissivista inadaptado; o integrante pós- 

-adolescente de Grinvex; o inversor jejuno; o estudante de Conscienciologia jejuno; o agente re-

trocognitor inato; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a intermissivista inadaptada; a integrante pós- 

-adolescente de Grinvex; a inversora jejuna; a estudante de Conscienciologia jejuna; a agente re-

trocognitora inata; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermis-

sivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

 a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens cons-

cientialis; o Homo sapiens retardatus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens intermissi-

vista; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção tardia da invéxis a menor = a priorização das antecipações não 

efetivadas da adolescência; assunção tardia da invéxis a maior = a priorização das antecipações 

não efetivadas da adolescência e da pós-adolescência. 

 

Culturologia: a cultura da drogadição dificultando a conexão do jovem ao holopensene 

da invéxis; a cultura hedonista; a cultura do carpe diem juvenil; a cultura da aversão ao autes-

forço; a cultura do “mimimi”; a cultura do empirismo; a cultura científica; a cultura invexoló-

gica; a cultura da opinião pessoal sustentando a autocrítica do inversor ante a pressão holopensê-

nica social; a cultura da genialidade; a cultura do respeito ao diferente; a cultura do parapsiquis-

mo; a cultura laboral. 

 

Requisito. A opção pela aplicação da técnica da invéxis precisa ocorrer até, no máximo, 

26 anos de idade. Essa especificação resguarda ao aplicante as condições necessárias à an-

tecipação de conquistas evolutivas e profilaxia frente aos desvios de proéxis. A assunção tardia da 

técnica possui, consequentemente, peculiaridades quando comparada com a assunção precoce, em 

virtude do contexto temporal mais restrito. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 con-

frontos entre as características das aplicações tardia e precoce da invéxis: 
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Tabela  –  Confrontos  Assunção  Precoce  da  Invéxis  /  Assunção  Tardia  da  Invéxis 

 

N
os

 Assunção  Precoce  da  Invéxis Assunção  Tardia  da  Invéxis 

1. 
Antecipações previstas na fase prepara-

tória da proéxis desenvolvidas gradual-

mente 

Antecipações desenvolvidas na fase 

preparatória sobrepostas em nível 

crítico 

2. Atuação profilática abrangente Atuação profilática limitada 

3. Decidofilia e objetividade desejadas Decidofilia e objetividade necessárias 

4. 
Experiência de ser o mais jovem entre 

jovens 

Experiência de ser o mais velho entre 

jovens 

5. Mais tempo para autexperimentação Urgência quanto ao prioritário 

6. 
Oportunidades de antecipação abun-

dantes 

Oportunidades de antecipação res-

tritas 

7. 
Predominância de ideias inatas emba-

sando o primeiro maxiplanejamento 

invexológico 

Ideias inatas e experiências vividas utili-

zadas estrategicamente para embasar 

o primeiro maxiplanejamento invexoló-

gico 

8. 
Tendência ao alto grau de invexibili-

dade inicial, podendo ser mantida ao 

longo do tempo 

Tendência ao baixo grau de invexibili-

dade inicial, podendo ser ampliada ao 

longo do tempo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção tardia da invéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Jovem  reciclante:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Retomada  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

DISPOR  DE  LIBERDADE  SUFICIENTE  PARA  A  APLICA-
ÇÃO,  MESMO  TARDIAMENTE,  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS  

NA  ATUAL  RESSOMA  REPRESENTA  CONQUISTA  EVO-
LUTIVA  VALIOSA  E  ÚTIL  PARA  A  CONSCIN  ATILADA. 
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Questionologia. Para você, leitor ou leitora, quando ocorreu a assunção da técnica da 

invéxis? A aplicação foi tardia ou precoce? Quais as causas e efeitos dessa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 47, 48 e 49. 
2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
702, 710, 711 e 712. 

 

C. S. B. 
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A S S U N T O    M A T E O L Ó G I C O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assunto mateológico é aquele relativo à Mateologia ou a estudo funda-

mentado em temas fora do escopo da compreensão do Homem e, por isso, se revelando inútil. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra assunto deriva do idioma Latim, assumptus, “assumido; tomado”, 

e esta do verbo assumere, “tomar; receber para si; assumir; apropriar-se de”. Apareceu no Século 

XVII. O termo Mateologia procede do idioma Grego, mataiología, “linguagem inútil”, de má-

taios, “fútil; frívolo”. Surgiu também no Século XVII. O sufixo ico, ica, formador de adjetivos, 

vem do mesmo idioma Grego, ikós. 

Sinonimologia: 01.  Assunto inútil. 02.  Tema descabido. 03.  Assunto vão. 04.  Tema 

indevido. 05.  Tema inoportuno. 06.  Assunto supérfluo.  07.  Assunto improdutivo. 08.  Tema 

desconvinhável. 09.  Assunto estéril; assunto incognoscível. 10.  Tema incurial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo Mateologia: 

mateóloga; mateológica; mateológico; mateologista; Mateologística; mateologístico; mateólogo; 

Neomateologia. 

Neologia. As duas expressões compostas assunto mateológico mínimo e assunto mateo-

lógico máximo são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Assunto útil. 02.  Tema cabível. 03.  Assunto frutuoso. 04.  Tema 

consentâneo. 05.  Assunto fecundo. 06.  Tema válido. 07.  Assunto proveitoso. 08.  Tema convi-

nhável. 09.  Assunto produtivo. 10.  Tema curial. 

Estrangeirismologia: o quizzical; a oddity; o unknowable; o useless study. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognoscibilidade evoluída. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez consciencial; os maxipensenes; a ma-

xipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o primopen-

sene. 

 

Fatologia: o assunto mateológico; o texto mateologístico; a inexequibilidade mateológi-

ca; o ignoto; o enigmático; o assunto superior ao alcance do entendimento humano; os temas ain-

da inabordáveis satisfatoriamente; o propósito do Universo; a extensão do Cosmos; as macrodi-

mensões; as microdimensões; a incompreensibilidade anticientífica, irracional e ilógica dentro da 

área dos enigmas, obscuridades e mistérios da Mateologia; a perda de tempo; a perda de oportuni-

dades evolutivas; a inteligência pragmática e utilitária; a identificação das prioridades pessoais 

evolutivas; as priorizações cognitivas; a Autodiscernimentologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a infinitude das múltiplas dimensões; a totalidade das possibilida-

des paracerebrais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maior autocompreensão–menor atribulação. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da consciência, na escalada 

evolutiva, ser capaz de desvendar certos temas anteriormente mateológicos e, ao mesmo tempo, 

vislumbrar neomateologias. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica de tentativa e acerto; as técnicas de priorização da autocognição. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos das mensagens ou conteúdos dos parafenômenos; os efeitos dos 

extrapolacionismos cognitivos na extinção de mateologias. 

Neossinapsologia: as neossinapses heurísticas adquiridas pelas autovivências extrafí-

sicas; as neossinapses ainda inalcançáveis. 

Ciclologia: os ciclos evolutivos crescentes vegetal-subumano-humano-mentalsomático, 

onde os ciclos superiores são incompreensíveis para os componentes dos ciclos inferiores; o ci-

clo evolutivo da CL; o ciclo evolutivo pós-mateológico. 

Enumerologia: o inexequível; o incompreensível; o intraduzível; o inquantificável;  

o imperscrutável; o inconcebível; o incognoscível. 

Binomiologia: o binômio autoproéxis-FEP; o binômio realidade concebível–realidade 

inconcebível. 

Interaciologia: a interação identificação do assunto mateológico–evitação do assunto 

mateológico; a interação limites autocognitivos–nível autevolutivo. 

Crescendologia: o crescendo de ampliação dos limites cognitivos inerentes à autevolu-

ção; o crescendo babelismo-conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio curiosidade-inteligência-cultura; o trinômio crendices-delí-

rios-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio (quinteto) semiconsciex–teleguiado autocrítico–evolució-

logo–Serenão–CL. 

Antagonismologia: o antagonismo assunto útil / assunto inútil; o antagonismo tema fe-

cundo / tema estéril; o antagonismo Vivenciologia / Mateologia; o antagonismo Pesquisologia 

/ Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo da qualidade dos assuntos mateológicos predomi-

narem sobre a quantidade dos assuntos mateológicos. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a priorofilia; a raciocinofilia. 

Mitologia: o mito da possibilidade de compreensão total do Universo. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a analicoteca; a experimentoteca; a argumentoteca; 

a pensenoteca; a evolucioteca; a filosofoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Descrenciologia; a Mateologia; a Perdolo-

gia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Criteriologia; a Evoluciolo-

gia; a Erudiciologia; a Holofilosofia; o Universalismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a consciência em evolução; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mateologista; o mateólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mateologista; a mateóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mateologus; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens 

perductus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens deficiens;  

o Homo sapiens infructiferus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens 

incompletista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunto mateológico mínimo = o Serenão; assunto mateológico máximo 

= o primopensene. 

 

Culturologia: a Culturologia da Verponologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem progressiva, 

lógica, 3 assuntos avançados, em tese, mateológicos, básicos, para as conscins lúcidas pesquisa-

doras ante o discernimento magno da atualidade: 

1.  Primopensene: a primeira manifestação pensênica; a causa primária de todas as reali-

dades, coisas ou do Cosmos; a inteligência suprema do Universo; a genergia, a força criadora da 

força; a energia geradora da energia imanente (EI); o chamado Deus; a ideia mais remota para  

o entendimento humano ainda no Terceiro Milênio. 

2.  CL: a Consciex Livre; o ponto máximo de identificação e definição evolutiva de 

consciência. 

3.  Serenão: o Homo sapiens serenissimus, ou a Serenona; o modelo evolutivo mais 

avançado, contudo mais distante para o epicon. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assunto mateológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

04.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Definitividade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Impossibilidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  QUESTÃO  MAIS  RELEVANTE  QUANTO  AOS  ASSUNTOS  

MATEOLÓGICOS  DIZ  RESPEITO  ÀS  PRIORIDADES  IDEN-
TIFICADAS  DO  MOMENTO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA 

A  SEREM  APROVEITADAS  ACIMA  DAS  SUPERFLUIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda desperdiça energia e tempo com assuntos 

mateológicos? Por qual razão? 
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A T A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ata conscienciológica é o documento ou registro por escrito de pauta, de-

liberações, prioridades, ocorrências, discussões, decisões, resoluções e / ou conclusões do grupo 

evolutivo em reuniões colegiadas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), redigido pela cons-

cin voluntária, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ata deriva do idioma Latim, acta, “coisas feitas; obras; feitos; 

façanhas”. Surgiu no Século XIII. O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Registro de reunião conscienciológica. 2.  Anotações de colegiado 

conscienciológico. 3.  Ata conscienciocentrológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo ata: atada; 

atadeiro; atadilho; atado; atadura; atar. 

Neologia. As 3 expressões compostas ata conscienciológica, ata conscienciológica pri-

mária e ata conscienciológica avançada são neologismos técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Ata de reunião convencional. 2.  Registro de assembleia condominial. 

Estrangeirismologia: o upgrade das ICs registrado nas atas conscienciológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do registro técnico conscienciocêntrico. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atas: com-

pêndios descritivos. Atas correlatas confirmam. Existem atas incompletas. Ata: memória regis-

trada. Ata: consulta futura. Ata: registro técnico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Intervivenciologia. A reunião eficaz dos voluntários conscienciológicos tem que 

produzir frutos imediatos. A reunião, tecnicamente falando, é conjunto de acareações, porque há  

a fricção das cabeças e das paracabeças sobre a pauta ou os assuntos sobre os quais está havendo 

a interlocução grupal. Urge combater as reunionites nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

O voluntariado é o princípio do vínculo consciencial. Constitui amparo intrafísico”. 

2.  “Reunião. Onde se juntam duas pessoas, podem surgir opiniões diferentes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da concentração mental; a ruptura de monopense-

nes egocêntricos; a monopensenidade grupal; o descarte dos bagulhos autopensênicos; o abertis-

mo autopensênico; a retilinearidade da autopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; 

os lateropensenes; a lateropensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os comunicopen-

senes; a comunicopensenidade; os grupopensenes; o registro cosmoético da grupopensenidade. 

 

Fatologia: a ata conscienciológica; a atenção dividida na escuta e na escrita nas reuniões 

institucionais; o foco diferencial na fala das consciências; a interpretação clara da linguagem cor-

poral do falante e dos ouvintes; a amostragem dos erros toleráveis; a identificação dos gargalos 

superáveis; a discussão em pauta das autocorreções; a observação de trivialidades grupais ainda 

restritas ao “ponto cego”; a desdramatização das exposições preocupantes; o desassédio nas falas 

emotivas; as pontoações do trabalho realizado em equipe; o tempo do retorno ao tema antes de 

experienciar o decidido grupalmente; a reavaliação das decisões grupais embasadas em evidênci-
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as; o fato de a ata poder ser finalizada com assuntos inconclusivos; a autorresponsabilização re-

gistrada dos envolvidos; a construção da acabativa individual a partir do registro grupal; a memó-

ria grafada transparente e acessível aos novos voluntários; o acolhimento coerente aos intermissi-

vistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento 

com o amparador extrafísico de função motivando o registro isento; a paraintervenção intrusiva 

da consciex contaminando a comunicação; a sinalética energética e parapsíquica pessoal denotan-

do o assédio grupal; o banho de energia proporcionado pelos amparadores extrafísicos reforçando 

a importância da tares; a retrocognição a partir das mesmas falas e antagonismos do passado; as 

recomposições grupocármicas; a inspiração extrafísica de intervir nas reuniões evidenciando  

a manutenção do escopo grupal assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitor-autor; o sinergismo escrita-parapsiquismo; o si-

nergismo pró-comunicativo coronochacra-laringochacra. 

Principiologia: o princípio de os textos conscienciológicos serem eminentemente assis-

tenciais; o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

de toda consciência poder escrever, bastando querer; o princípio de os amparadores não promo-

verem mordomia; o princípio da interassistencialidade evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o registro de posições divergentes 

ao do redator enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reciclagem existencial na observação atenta de opiniões conflu-

entes, divergentes e difusas. 

Tecnologia: a técnica de redação objetiva; as técnicas conscienciográficas contribuindo 

para a exaustividade e detalhismo; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas documentando as 

decisões e rumos assistenciais; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Holomemoria-

listas. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico da escrita assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos registros isentos mesmo contra o senso 

lógico do redator; as neossinapses necessárias à intenção de não rebater o problema imediata-

mente. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-escrita; a evidenciação do ciclo problemático das de-

mandas institucionais; o ciclo autopesquisa-recin. 

Enumerologia: a ata objetiva; a ata esclarecedora; a ata providencial; a ata útil; a ata 

precisa; a ata detalhista; a ata solucionática. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autógrafo-autografopen-

sene; o binômio escrita conscienciológica–assistência; o binômio passado-presente; o binômio 

habilidade-voluntariado; o binômio cosmovisão–recaptura mnemônica. 

Interaciologia: a interação indivíduo-grupo; a interação holossomática; o polinômio fa-

la-parafala-ouvido-paraouvido-clarividência; a interação passado-presente-futuro; a interação 

voluntário-paravoluntário; a interação ideia-ação. 

Crescendologia: o crescendo memória fragmentada–memória integral; o crescendo ex-

trapolacionismo–memória cosmovisiológica; o crescendo cultura oral–cultura escrita. 

Trinomiologia: o trinômio motivação autopesquisística–trabalho redacional–lazer au-

toral; o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio autodiscernimento-fato-in-

terpretação; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 
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Polinomiologia: o polinômio incompreensão-autocompreensão-intercompreensão-hete-

rocompreensão. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atos conclusi-

vos / atos inconclusivos; o antagonismo esquecimento / lembrança; o antagonismo foco individu-

al / dispersão grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ata poder conter o fecho inconclusivo. 

Politicologia: a democracia direta nas decisões grupais; a memoriocracia; a lucidocra-

cia; a assistenciocracia; a despertocracia; a maxiproexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do comprometimento auto-

proexológico; a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a registrofilia; a conviviofilia; a organizaciofilia; a parassociofilia; a parapsi-

cofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a policarmofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a gesconofobia; a grafofobia; a argumentofobia; a cronofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da reunionite; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da hipomnésia; a síndrome das falsas me-

mórias; a síndrome da despriorização consciencial. 

Mitologia: o mito de a escrita ter repercussão apenas na dimensão intrafísica. 

Holotecologia: a atencioteca; a intermissioteca; a ideoteca; a intelectoteca; a argumento-

teca; a proexoteca; a evolucioteca; a traforoteca; a potencioteca; a pesquisoteca; a lexicoteca;  

a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Experimentologia; a Conscienciocentrologia; 

a Administraciologia; a Pararquivologia; a Lexicologia; a Heuristicologia; a Autopesquisologia; 

a Mentalsomatologia; a Autorretrocogniciologia; a Intencionologia; a Conscienciografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o grupo de voluntários. 

 

Masculinologia: o redator; acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cidadão. 

 

Femininologia: a redatora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens administrator; o Homo 

sapiens technicus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ata conscienciológica primária = aquela redigida com o emprego do 

mentalsoma; ata conscienciológica avançada = aquela redigida com o emprego autodiscernido do 

mentalsoma e do parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial; a cultura da Autopesquisolo-

gia; a cultura da Fraternologia. 

 

Evoluciologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 10 posturas con-

sideradas ideais, consensuais e eficientes para a dinamização da escrita lúcida e contínua, por pe-

ríodo razoável, de ata conscienciológica, independentemente da qualidade das opiniões emitidas 

na reunião dos voluntários de Instituição Conscienciocêntrica: 

01.  Altruísta: em vez de egoísta. 

02.  Científica: em vez de dogmática. 

03.  Cooperativa: em vez de prepotente. 

04.  Democrática: em vez de elitista. 

05.  Despretensiosa: em vez de arrogante. 

06.  Detalhista: em vez de perfeccionista. 

07.  Emancipatória: em vez de autoritária. 

08.  Inclusiva: em vez de segregacionista. 

09.  Isenta: em vez de tendenciosa. 

10.  Multidimensional: em vez de materialista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ata conscienciológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento  do  voluntariado  evolutivo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscin  holomemorialista:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  escrita  eletronótica–conscienciografia:  Grafopensenologia;  Neutro. 

07.  Escrita  paradiplomática:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

08.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

09.  Neoescriba  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

13.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  ATA  CONSCIENCIOLÓGICA  REGISTRA,  ORGANIZA,  ES-
CLARECE  E  EQUALIZA  AS  INFORMAÇÕES  E  DELIBERA-

ÇÕES  DA  REUNIÃO  INSTITUCIONAL.  AO  REDATOR,  PRO-
PORCIONA  A  COSMOVISÃO  DO  TRABALHO  A  REALIZAR. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de voluntário ou voluntária, redige 

atas conscienciológicas? Quais benefícios evolutivos tem haurido e compartilhado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 916  
e 1.473. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 11 e 949. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 505. 

 

E. A. L. 
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A T A L H O    A N T I E V O L U T I V O  
( A T A L H O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atalho antievolutivo é o expediente, procedimento, recurso ou subterfú-

gio anticosmoético utilizado pela conscin, homem ou mulher, para encurtar distâncias, evitar de-

moras e reduzir esforços pessoais intransferíveis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo a provém do idioma Grego, a, “negação; privação”. A palavra ta-

lho, derivada do idioma Latim taleare, “cortar”. Surgiu no Século XIV. O prefixo anti provém do 

idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. O termo evolu-

tivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de 

percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Atalho involutivo. 2.  Atalho regressivo. 3.  Desvio antievolutivo.  

4.  Supersimplificação antievolutiva. 5.  Facilitação pelo menor esforço. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo atalho: ata-

lhador; atalhar; atalhadora; atalhoado; atalhoada; maxiatalho; megaatalho; miniatalho; paraa-

talho; pseudoatalho; retroatalho; talhar; talho. 

Neologia. As 3 expressões compostas atalho antievolutivo, miniatalho antievolutivo  

e maxiatalho antievolutivo são neologismos técnicos da Atalhologia. 

Antonimologia: 1.  Atalho evolutivo. 2.  Ortocaminho. 3.  Caminho do meio. 4.  Estrada 

principal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à antecipação evolutiva teática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atalho cur-

tíssimo: perigo. Atalho dá trabalho. Atalho é artifício. Atalhos podem desencaminhar. 

Coloquiologia: o golpe do baú; o alpinismo social; o ato de furar filas. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Os velhacos são maus calculistas, deixam 

a estrada geral e se perdem nos atalhos (Marquês de Maricá, 1773–1848). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Não se deve queimar a vela pelas 

duas pontas. 

Ortopensatologia: – “Atalho. O atalho, em tese, não é funcional, porque constitui um 

extra, senão seria a solução ou o caminho normal”. “As surpresas no atalho devem ser previsí-

veis”. “Na vida humana, é muito importante não confundir o abrimento do atalho com o fecha-

mento da rua sem saída”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antidiscernimento; o holopensene do ansiosis-

mo; a retilinearidade pensênica; os reciclopenses; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o atalho antievolutivo; as redescobertas de trilhas e atalhos; os improvisos 

sem tecnicidade; as gambiarras permanentes; os aparentes facilitadores; os privilégios; as mordo-

mias; o fato de querer ter o mérito sem ser merecedor; o descaminho assistencial trilhado; o ato de 

passar na frente dos outros; a pseudovitória criada pelo atalho; o ato de atropelar as coisas; os hor-

mônios em frangos encurtando o período para alcançar o abate; os sucessos instantâneos baratros-

féricos; o uso da abreviação etc. demonstrando preguiça pesquisística; a interprisão grupocármica 

tirando pessoas da rota principal da evolução; a queima de etapas nas autorreciclagens; a impulsi-

vidade abortando a assistência; a rapidez dos transportes encurtando as distâncias; a superação da 

preguiça; a trilha da autoinvestigação; a economia de tempo e autesforços; o atalho mentalsomáti-
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co; o atalho providencial; a eliminação dos bagulhos energéticos; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o abertismo consciencial; a preferência pelos atalhos evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os retroatalhos;  

o desbloqueio energético reduzindo o tempo para a autocura; o paraatalho baratrosférico; o extra-

polacionismo parapsíquico encurtando tempo para o autodesassédio; a projeção vexaminosa pa-

trocinada pelo amparador extrafísico antecipando crises de crescimento; o descarte de intermediá-

rios com o autoconhecimento parapsíquico; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo home-

ostático queima sadia de etapas–aceleração da História Pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o atalho nem sempre sig-

nificar mutilação; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio “se o atalho fosse 

sempre bom, seria o caminho principal”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais direcionada à qualificação da interassistência;  

a técnica do detalhismo; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da exaustividade; a téc-

nica da evitação da cultura inútil; a técnica da enxertia encurtando a fase de crescimento das 

plantas; a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o voluntariado virtual reduzindo distâncias para a realização da proéxis grupal. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC) abreviando distância pa-

ra os compassageiros evolutivos. 

Efeitologia: o aumento dos riscos sendo efeito do uso de atalhos; o efeito profilático do 

senso crítico instantâneo; o efeito homeostático da eliminação de etapas dispensáveis para a evo-

lução; o efeito benéfico antecipatório da rememoração das aulas do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do acerto do rumo proexológico. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo instantâneo assim-desassim na redu-

ção do bloqueio energético; o ciclo imediato devaneio–autocorreção ortopensênica. 

Enumerologia: a encosta; o contorno; a seta de encruzilhada; a passagem secreta; a tri-

lha escondida; o entrecruzamento; a mudança do roteiro. 

Binomiologia: o binômio queima prematura de etapas–melex anunciada; o binômio 

admiração-discordância; o binômio curto prazo–longo prazo; o binômio quantidade-qualidade; 

o binômio encurtar caminho–acelerar a evolução. 

Interaciologia: a interação encurtamento das imaturidades–alargamento do caminho 

evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo fechar atalho–abrir neocaminhos evolutivos. 

Trinomiologia: o trinômio descaminho-caminho-ortocaminho; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio fuga da responsabilidade–fuga da liderança–fuga dos ta-

lentos evolutivos–fuga das companhias evolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo proéxis / melex; o antagonismo precipitação / ante-

cipação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução consciencial não ser caminho reto. 

Politicologia: a conscienciocracia; o nepotismo queimando etapas da meritocracia;  

a proexocracia (Cognópolis). 
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Legislogia: a autocorrupção tentando abreviar os trâmites legais; a lei do maior esforço 

evolutivo. 

Fobiologia: o medo de se perder, evitando todo tipo de atalho, inclusive os evolutivos. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do oráculo na tentativa de en-

curtar caminho para o autoparapsiquismo lúcido; a síndrome da pressa; a síndrome da dispersão 

consciencial. 

Maniologia: a mania de andar por atalhos; a mania de ficar dando voltas. 

Mitologia: o mito dos atalhos místicos; o mito de, ao cortar caminhos, sempre chegar 

mais rápido. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a dissidencioteca; a experimentoteca; a proexoteca;  

a psicossomatoteca; a recexoteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Atalhologia; a Autenganologia; a Desviaciologia; a Dispersolo-

gia; a Caminhologia; a Experimentologia; a Instantaneologia; a Intencionologia; a Precipitaciolo-

gia; a Priorologia; a Procrastinologia; a Proexologia; a Psicossomatologia; a Rastrologia; a Rece-

xologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin buscadora-borboleta; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atalhador; o puxador de trilha; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a atalhadora; a puxadora de trilha; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens apae-

deutas; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens decido-

phobicus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens invulgaris; o Ho-

mo sapiens negligens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatalho antievolutivo = o recurso de colar na prova, encurtando cami-

nho para ser aprovado sem esforço; maxiatalho antievolutivo = o recurso de aceitar trabalho anti-

cosmoético, encurtando caminho para formar o pé de meia. 

 

Culturologia: a cultura do deixa a vida me levar. 
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Caracterologia. Os atalhos, a rigor, podem ser anticosmoéticos ou cosmoéticos. Eis, por 

exemplo, na ordem alfabética, 20 abordagens conscienciais, categorizadas em 2 grupos, eluci-

dando sobre a abordagem do tema “atalho” em diversos contextos: 

 

A.  Antievolutivo: o procedimento inadequado para atingir objetivos sadios. 

01.  Anabolizante: o atalho do exercício físico. 

02.  Cirurgia bariátrica: o atalho da dieta alimentar. 

03.  Compra de diploma: o atalho do estudo regular. 

04.  Convívio online all time: o atalho da convivência sadia “olho no olho”. 

05.  Gorjeta-suborno: o atalho para esperar a vez. 

06.  Terceirização da assistência: o atalho da oportunidade pessoal de ajudar. 

07.  Vampirização energética: o atalho para melhorar as próprias energias. 

 

B.  Evolutivo: o procedimento mais adequado para atingir objetivos sadios. 

08.  Atacadismo: o recurso otimizador para evitação do varejismo consciencial. 

09.  Autodesperticidade: o recurso otimizador para a eliminação da robotização exis-

tencial (robéxis). 

10.  Chapa verbetográfica: o recurso otimizador para a escrita de verbetes. 

11.  Conscienciografia: o recurso otimizador para ampliação dos registros consciencio-

lógicos tarísticos. 

12.  Consciencioterapia: o recurso otimizador para remissão das patologias e parapato-

logias da consciência. 

13.  Detalhismo: o recurso otimizador para redução do perfeccionismo patológico. 

14.  Gescon (gestação consciencial): o recurso otimizador para a evitação apenas da ges-

som (gestação somática). 

15.  Invéxis (inversão existencial): o recurso otimizador para o exercício precoce da as-

sistência e a evolução. 

16.  Pontualidade: o recurso otimizador para evitação de acidentes de percurso nos 

compromissos. 

17.  Objeto ajustado: o recurso otimizador para a autorganização. 

18.  Profissionalismo: o recurso otimizador para diminuição do amadorismo. 

19.  Tares (tarefa do esclarecimento): o recurso otimizador para a saída da tacon (tarefa 

da consolação). 

20.  Tenepes: o recurso otimizador para a eliminação da religiosidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atalho antievolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

02.  Autobenevolência  estagnante:  Autenganologia;  Nosográfico. 

03.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

04.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desdramatização  do  autesforço:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Mordomia  antievolutiva:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 
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13.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGAATALHO  ANTIEVOLUTIVO  DA  VIDA  INTRAFÍSICA   
É  O  SUICÍDIO,  CONDUZINDO  LEGIÕES  DE  CONSCIÊNCIAS   
À  MELEX  NA  BARATROSFERA.  URGE  EVITARMOS  DES-

CAMINHOS  E  DESVIOS,  CORRIGINDO  A  ROTA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o emprego de atalhos antievolu-

tivos na cotidianidade? Quais técnicas pretende empregar para evitar ou superar essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 230. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 141. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 115. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 112 e 252. 

 

C. N. 
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A T A Q U E    P A R A T E R A P Ê U T I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O ataque paraterapêutico é a ação assediadora, abrupta e fugaz, permitida 

com autoconsciência pelos amparadores extrafísicos de função, com intenção curativa, e desem-

penhado por parte de consciex parapsicótica, molestadora, sobre a conscin interassistencial, tam-

bém lúcida, em geral tenepessista, ofiexista ou ser desperto, homem ou mulher isca interconscien-

cial, com a finalidade de se alcançar o desassédio cirúrgico e impactante da consciência extrafísi-

ca enferma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atacar é de origem controversa, provavelmente do idioma Italiano, 

attaccare, “acometer; assaltar com violência; agredir; transmitir alguma doença”, talvez através 

do idioma Francês, attaquer, “atacar”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição para 

deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo terapêutico proce-

de do mesmo idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”,  

e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assédio paraterapêutico. 2.  Choque paraterapêutico. 3.  Impacto pa-

raterapêutico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo atacar: ata-

cabilidade; atacada; atacadista; atacado; atacador; atacadura; atacante; atacável; ataque; 

centroatacante; contra-atacante; contra-atacar; contra-ataque; inatacabilidade; inatacável; 

meia-atacante. 

Neologia. As 3 expressões compostas ataque paraterapêutico, ataque paraterapêutico 

de segundos e ataque paraterapêutico de minutos são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ataque assediador patológico. 2.  Assédio interconsciencial comum. 

Estrangeirismologia: a performance interassistencial evoluída; o helper; o wrap up da 

assistência na tenepes; o full time interassistencial; o rapport interconsciencial assistente-assis-

tido; o feedback interassistencial; a mutual assistance; a bi-directional assistance; a key da inte-

rassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade da conscin interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os energopen-

senes; a energopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o ene subordinado ao pen do pensene;  

a interação pensenosférica fugaz e supereficiente. 

 

Fatologia: a busca da conscin lúcida pelo domínio dos próprios atributos multifacetados; 

os fluxos e contrafluxos do labor tarístico. 

 

Parafatologia: o ataque paraterapêutico; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; o alarme de presença na psicosfera pessoal; o carrilhão desafinado do acionamento con-

junto de sinaléticas energoparapsíquicas; a abordagem bioenergética imediata à intrusão; a leitura 

parapsicosférica instantânea; a exteriorização de ECs balsâmicas; a intercomunicação telepática 
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assistencial; a iscagem lúcida; a rotina parapsíquica interassistencial avançada; o encaminhamen-

to do megassediador; a quebra do elo da corrente baratrosférica; a reeducação parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo 

paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da descrença; o princí-

pio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do 

“ninguém evolui sozinho”; o princípio básico da megafraternidade; o princípio do Cosmos estar 

sob controle inteligente. 

Codigologia: o empenho ininterrupto pela prontidão holossomática para as demandas 

multidimensionais inserido no código grupal de Cosmoética (CGC) indicando a interassistencia-

lidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-

ca de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica da assistência interconsciencial; o em-

prego da técnica do arco voltaico craniochacral; a mestria nas técnicas energéticas; a destreza 

na utilização dos recursos da Paratecnologia Assistencial (Centrais Extrafísicas). 

Voluntariologia: a vinculação inabalável no paravoluntariado cosmoético; o paravo-

luntariado da ofiex pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Tenepes-

sistas; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais do abertismo consciencial; os efeitos atratores 

do holopensene fraterno; os efeitos da incorruptibilidade cosmoética no aumento da tara para-

psíquica; os efeitos terapêuticos das bioenergias homeostáticas; os efeitos impactantes do aco-

plamento com psicosfera hígida. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo choque parapsicosférico. 

Ciclologia: o dinamismo no ciclo recebimento-retribuição; o imediatismo no ciclo apor-

tes assistenciais recebidos–benesses assistenciais distribuídas; o ciclo instantâneo assim-desas-

sim; o ciclo instantâneo bem-estar–malestar. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio interassistencialidade-inventividade;  

o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio 

autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração-transpiração; o binômio 

originais fetais–prefácios; o binômio originais fetais–posfácios; a teática do binômio heteroper-

doamento-autoimperdoamento; o binômio mafioso megassediador–consciexes-satélites assedia-

doras; o binômio filantrópico evoluciólogo–consciexes-amparadoras; o binômio prefácios assis-

tenciais–posfácios heurísticos dos originais da megagescon. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação médico-paciente; a intera-

ção terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação professor-alu-

no; a interação autor-leitor; a interação humano-subumano; a interação rotina útil–pararrotina 

útil; a interação hiperacuidade energética–atilamento paraperceptivo. 

Crescendologia: o crescendo dos patamares evolutivos das consciências; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo assistido-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo 

evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúci-

da; o crescendo interassistencial energético palmochacras-coronochacra; o crescendo autoin-

corruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo holocármico 

egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo minipeça humana–Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo cronológico necessário ao domínio somá-
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tico e energossomático a cada ressoma; o crescendo de desenvolvimento tenepessológico até  

a tenepes 24 horas; o crescendo homeostasia holossomática estável–interassistencialidade para-

psíquica avançada. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio Cogniciologia-Auto-

cogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio concen-

tração-atenção-lucidez; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio hi-

peracuidade-priorização-manutenção; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio autodiscerni-

mento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio 

autocosmoeticidade-autamparabilidade-autodefensibilidade; o gabarito assistencial no trinômio 

tenepes-ofiex-desperticidade; a agilidade eficaz no trinômio acolhimento-orientação-encaminha-

mento. 

Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial; o polinômio atenção dividida–pan-

grafia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-paraper-

cepção-Parapercepciologia; o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tene-

pessista–tenepessista–assistido; o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–oficina 

extrafísica; o polinômio bom-ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

heterataque / autodefesa; o antagonismo ataque paraterapêutico (fugaz) / ataque extrafísico du-

radouro (possessão); o antagonismo megaeuforização / ressaca energética. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade; a consciência versa-

da nas leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paraterapeuticologia; a Autocogniciolo-

gia; a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Tenepes-

sologia; a Ofiexologia; a Parapatologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoetico-

logia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça lúcida em pleno funcionamento no Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atrator de 

assediadores. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a atratora de assediadores. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; 

o Homo sapiens expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ataque paraterapêutico de segundos = a ação interassistencial resolvida, 

com êxito, em menos de 60 segundos, em função do rapport intenso entre a conscin atacada  

e a consciex atacante; ataque paraterapêutico de minutos = a ação interassistencial exigindo mais 

tempo, ou mais seções interassistenciais, ainda fora da ofiex, para ser bem-sucedida, em função 

das reais condições parapatológicas da consciex assistida. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Interassistenciologia; a Multiculturologia da Ener-

gossomatologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 12 aspectos básicos do ataque paraterapêutico, parafenômeno de alta transcendência e rele-

vância no desenvolvimento de toda conscin interassistencial: 

01.  Ataque. O ataque extrafísico de consciex doente, permitido pelos amparadores de 

modo intempestivo e indiscutível, identificado por meio dos registros imediatos da sinalética in-

dividual da conscin sensitiva – minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial  

–, perdurando por segundos ou minutos breves, com resultados interassistenciais, imediatos, vi-

venciados, óbvios. 

02.  Sinalética. A exacerbação instantânea da sinalética da conscin assistencial, atacada, 

na condição de isca autoconsciente, detonada pela perturbação pensênica da consciex atacante, 

com o consequente efeito benéfico da intensificação do desenvolvimento autoconsciente da mes-

ma sinalética energética e parapsíquica. 

03.  Desbloqueios. A doação das energias conscienciais (ECs) e, não raramente, de ecto-

plasma, exclusiva da consciência humana, nas terapias dos bloqueios paracerebrais das cons-

ciexes parapsicóticas, assediadoras, satélites de assediadores e megassediadoras. 

04.  Ofiex. O encaminhamento extrafísico da consciex assistida, na fase posterior ime-

diata, de convalescença, para a oficina extrafísica da conscin sensitiva, quando ofiexista, em fun-

ção do rapport interassistencial estabelecido. 

05.  Paradoxo. O paradoxo complexo do ataque patológico capaz de trazer homeostase  

e desenvolvimento recíproco à conscin atacada e à consciex atacante. 

06.  Eficácia. A eficácia do choque interconsciencial instantâneo na eliminação ou redu-

ção do bloqueio energético, paracerebral, da consciex assistida. 

07.  Fator. A condição predisponente da conscin interassistencial lúcida como sendo  

o fator essencial para o êxito do desassédio impactante da consciex. 

08.  Transe. O aspecto mais evoluído do transe parapsíquico interassistencial. 

09.  Ressaca. O ataque energético assediador culminando com o autodesassédio sem ge-

rar qualquer ressaca energética ou causar prejuízo à conscin assistencial. 

10.  Doente. Importa esclarecer o fato de o processo intencional da consciex doente se-

guir o ditado popular de “foi roubar lã e saiu tosquiada”. Contudo, ao final, todo o evento é sem-

pre positivo para todas as consciências. 
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11.  Anonimato. O silêncio, o sigilo ou o anonimato característicos da ocorrência do ata-

que paraterapêutico sobre a imperturbabilidade da conscin interassistencial mantida ilesa. 

12.  Interação. O resultado positivo de a conscin alcançar profunda autoconfiança na in-

teração homeostática, interassistencial, com as consciexes amparadoras. 

 

Autopredisposições. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 autopredisposições, em 

geral, da conscin lúcida para servir de isca aos ataques paraterapêuticos permitidos e assistidos 

pelos amparadores de função: 

01.  Apresentar dragona parapsíquica. 

02.  Conhecer a autoidentidade extra. 

03.  Conhecer personalidades consecutivas. 

04.  Dominar a autodesperticidade. 

05.  Experienciar o irrompimento do psicossoma. 

06.  Experienciar o monólogo psicofônico. 

07.  Manter a intentio recta. 

08.  Promover a megaeuforização. 

09.  Promover encapsulamentos energéticos cosmoéticos. 

10.  Ser conscin ectoplasta. 

11.  Ser intermissivista ativo. 

12.  Ser minipeça interassistencial. 

13.  Ser pessoa pangráfica. 

14.  Ter acesso às Centrais Extrafísicas. 

15.  Ter a condição interassistencial da conscin pré-mãe (Pré-Maternologia). 

16.  Ter macrossoma. 

17.  Ter oficina extrafísica pessoal. 

18.  Ter o selfparamicrochip. 

19.  Ter participado de parexcursão interplanetária intermissiva. 

20.  Vivenciar o cipriene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ataque paraterapêutico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
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O  ATAQUE  PARATERAPÊUTICO  É  RECURSO  ESSENCIAL  

EMPREGADO  PELAS  CONSCIEXES  AMPARADORAS  EMPE-
NHADAS  NAS  REURBANIZAÇÕES  EXTRAFÍSICAS  E  RECI-

CLAGENS  NO  PLANETA  TERRA,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum experiência com as caracte-

rísticas avançadas, aqui descritas, do ataque paraterapêutico? Como se saiu da ocorrência? 
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A T A R A X I A  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ataraxia é a condição de homeostasia caracterizada pela imperturbabili-

dade da consciência perante circunstâncias, contingências, realidades ou pararrealidades, de ori-

gens intra ou extraconscienciais, resultante do autodomínio das emoções (Psicossomatologia) 

e do predomínio da razão (Mentalsomatologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ataraxia deriva do idioma Francês, ataraxie, e este do idioma 

Grego, atarakxía, “ausência de perturbação; calma; tranquilidade da alma”, constituído de a, “ne-

gação; privação”, e tarássó, “mover-se; agitar; perturbar; por em agitação interior”. Surgiu, no 

idioma Português, no Século XIX. O vocábulo foi cunhado por Demócrito de Abdera (460–370 

a.e.c.). 

Sinonimologia: 01.  Serenidade. 02.  Inabalabilidade. 03.  Calma. 04.  Tranquilidade.   

05.  Impassibilidade. 06.  Equilíbrio íntimo. 07.  Pacificação. 08.  Quietude. 09.  Indiferença ra-

cional. 10.  Desprendimento cosmoético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo ataraxia: ata-

ráctica; ataráctico; atarática; atrarático; atraráxica; ataráxico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ataraxia somática, ataraxia retrobiográfica e ata-

raxia social são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 01.  Perturbabilidade. 02.  Ansiosismo. 03.  Excitabilidade. 04.  Desas-

sossego. 05.  Euforia. 06.  Entropia. 07.  Tensão. 08.  Preocupação. 09.  Alheação. 10.  Desprezo. 

Estrangeirismologia: a peace of mind; a condição stress free. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodomínio pensênico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ataraxia: 

placidez pensênica. 

Citaciologia. Eis a citação pertinente de Demócrito, propositor do termo: – A felicidade  

é prazer, bem-estar, harmonia, simetria e ataraxia. 

Filosofia. Na Grécia Antiga, a ataraxia era o ideal de sabedoria dos filósofos céticos, 

epicuristas e estoicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio; os ortopensenes; a ortopensenidade 

vivenciada; a retilinearidade autopensênica; a autorganização pensênica. 

 

Fatologia: a ataraxia; o equilíbrio emocional; a homeostase holossomática; a libertação 

do ansiosismo; a libertação das paixões; a libertação das preocupações; a libertação dos medos 

dos  males; o humor fleumático; a reação pacífica; a ausência de problemas; a pacificação íntima;  

a ascese filosófica; a moderação das necessidades, das opiniões e dos desejos; a investigação das 

causas naturais dos fenômenos e fontes dos temores humanos; a autopesquisa; a autorreeducação; 

o megadesassombro; a renúncia; a afasia; a autabnegação; a equanimidade; a terapia cognitiva;  

o descarte dos medicamentos ataráxicos; a força intraconsciencial impondo-se sobre as adversida-

des; a vivência da autoliberdade frente às heterocoerções; a refratariedade emocional; a sabedoria 

volitiva; a intencionalidade cosmoética; o fluxo da megafraternidade; a megatranquilidade qualifi-

cando a interassistencialidade; o autocentramento no megafoco; a sabedoria vivenciada; a solida-

riedade pertinente; a Conviviologia assentada na homeostase; a condição da ataraxia como meio 

para a evolução consciencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

de mentalsoma; a megaeuforização; o tenepessismo; o ofiexismo; a autovivência da pararrea-

lidade mentalsomática; a cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a autovivência da sincronicidade dos fluxos cósmicos. 

Principiologia: o princípio avançado da sabedoria evolutiva; o princípio da incorrupti-

bilidade; o princípio da constância; o princípio da supremacia de manifestação do veículo mais 

evoluído da consciência, o mentalsoma; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da autopensenização a partir do pen; a técnica da retilinearidade 

autopensênica; as técnicas avançadas da consciência lúcida; as técnicas avançadas de autossu-

peração; as técnicas conscienciológicas eudemônicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Serenologia 

(Serenarium); o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) no condicionamento emocio-

nal; o efeito halo da ataraxia no ambiente circundante. 

Ciclologia: o ciclo de primaveras energéticas (cipriene). 

Enumerologia: a autorganização pensênica; o autodesassédio emocional; o autocontro-

le psicossomático; o autodomínio energético; o autoconhecimento holossomático; a autodisci-

plina continuada; a autoblindagem cosmoética. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação processo-télos; a interação sabedoria-libertação; a intera-

ção libertação-pacificação; a interação discernimento-holomaturidade; a interação tenepessis-

mo-imperturbabilidade; a interação ataraxia-interassistencialidade; a interação desperticidade- 

-ataraxia. 

Trinomiologia: o trinômio aponia-atambia-eudemonia; o trinômio higidez-homeostase- 

-harmonia; o trinômio estado vibracional–sentimentos elevados–pensamentos benévolos. 

Antagonismologia: o antagonismo alienação / imperturbabilidade; o antagonismo ego-

centrismo / felicidade; o antagonismo apatia / acalmia; o antagonismo fechadismo / destemor;  

o antagonismo escapismo / mentalsomaticidade; o antagonismo eustresse / estresse; o antagonis-

mo fleuma do desperto / insensibilidade do serial killer. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a helenofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a erradicação de todos os medos. 

Maniologia: o fim da mania dos ansiolíticos. 

Mitologia: a queda do mito do temor divino; a queda do mito da morte; a queda do mito 

da salvação através da dor. 

Holotecologia: a serenoteca; a cosmoeticoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fi-

losofoteca; a maturoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Filosofia; a Psicosso-

matologia; a Mentalsomatologia; a Energossomatologia; a Autodesassediologia; a Raciocino-

logia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ataráxica; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o ansioso; o transtornado; o desequilibrado; o temeroso; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o autoconsciencioterapeuta; o autoconscienciômetra; o proexis-
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ta; o reaprendente; o cognopolita; o voluntário; o amparador intrafísico; o tenepessista; o ampara-

dor extrafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a ansiosa; a transtornada; a desequilibrada; a temerosa; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a autoconsciencioterapeuta; a autoconscienciômetra; a proexista;  

a reaprendente; a cognopolita; a voluntária; a amparadora intrafísica; a tenepessista; a amparadora 

extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ataraxor; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens harmo-

nicus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ataraxia somática = a impassibilidade diante da doença grave pessoal; 

ataraxia holobiográfica = a imperturbabilidade perante a identificação retrobiográfica patológica; 

ataraxia social = a serenidade frente à tragédia planetária. 

 

Culturologia: a cultura dos sentimentos elevados; a cultura da retratabilidade continua-

da; a cultura da autolibertação; a cultura da cognição cosmoética. 

Neoparadigma. O ideal da sabedoria e os meios para se alcançar a ataraxia propostos 

pelos estóicos (domínio das paixões), epicuristas (hedonismo) e céticos (suspensão dos julgamen-

tos) evidenciam a transcendência da Conscienciologia sobre o Helenismo. A superação dos res-

pectivos conceitos intelectivos ocorre a partir da apreensão técnica e lúcida do paradigma cons-

ciencial multidimensional fundamentado no princípio da descrença e na inteligência evoluti- 

va (IE). 

 

Tabelologia. Segundo a Experimentologia, a condição da ataraxia manifesta-se na 

conscin reeducada através de reações, posturas e hábitos cosmoéticos, já desenvoltos na diuturni-

dade e assentados em contrapontos evolutivos, a exemplo destes 25 relacionados na tabela abaixo, 

na ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Ataraxia:  Contrapontos  Evolutivos 

 

N
os

 Manifestações  emocionais Manifestações  ataráxicas 

01. Acidentabilidade Previsibilidade 

02. Angústia Satisfação  íntima  

03. Ansiedade Cosmovisão 

04. Arrebatamento Calculismo  cosmoético 

05. Autovitimização Autoconscienciometria 

06. Carência  Autossuficiência 

07. Cobiça Economia  evolutiva 

08. Cólera Autopacificação 

09. Culpa Autoincorrupção 

10. Desafeição Intercompreensão 

11. Desejo fugaz Vontade  inquebrantável 
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N
os

 Manifestações  emocionais Manifestações  ataráxicas 

12. Desequilíbrio  somático Autodomínio  energético 

13. Entusiasmo Parapsiquismo lúcido 

14. Excesso Comedimento 

15. Impulsividade  Autorreflexão 

16. Indiferentismo  Fraternismo  vivenciado 

17. Inquietude Autovigilância 

18. Paixão Universalismo 

19. Precipitação  Maturidade 

20. Preocupação Ação  prioritária 

21. Sucumbência Homeostase  holossomática 

22. Tanatofobia  Projetabilidade  lúcida 

23. Temor Autoconfiança 

24. Tensão Libertação 

25. Vulnerabilidade  pontual Refratariedade  contínua  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ataraxia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  HEGEMONIA  DIUTURNA  MULTIDIMENSIONAL  DA  AU-
TORGANIZAÇÃO  PENSÊNICA  FRENTE  AOS  EMOCIONA-

LISMOS  AUTASSEDIADORES  LASTREIA  A  IMPERTURBA-
BILIDADE  TEÁTICA  DA  CONDIÇÃO  ATARÁXICA  MÁXIMA. 
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Questionologia. Qual o grau de imperturbabilidade já alcançado por você, leitor ou 

leitora, perante os percalços da cotidianidade da vida humana? Você já domina as emoções mais 

comuns e avassaladoras da lucidez ou ainda subjuga-se a tais condições? 

 

D. D. 
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A T E L I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atelia é a ausência de finalidade do estado, processo, manifestação, ação 

ou ato pensênico executado sem a competente previsão do fim a ser atingido, podendo perdurar 

inacabado no tempo (Cronêmica) e / ou no espaço (Proxêmica). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atelia vem do idioma Grego, atelés, “sem fim; sem acabamento; 

sem resultado; vão; incompleto; inacabado; imperfeito”, composto pela preposição a, “negação; 

privação”, e télos, “fim”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ausência de finalidade. 2.  Ação imperfeitamente desenvolvida.  

3.  Ação sem prospectiva; movimento inacabado. 4.  Ato incompleto. 5.  Ação infrutífera. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniatelia, maxiatelia e megatelia são neologis-

mos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Ação calculadamente desenvolvida; ação com prospectiva. 2.  Ato 

com objetivo explícito. 3.  Manifestação calculada. 4.  Ato completo. 5.  Ação frutífera. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao tempo e ao espaço. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Consciên-

cia: construção inacabada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; a autopensenização 

sem o resultado esperado. 

 

Fatologia: a atelia; o valor atélico; a condição do desenvolvimento incompleto; a deso-

rientação congênita; a deficiência; a anomalia; a atelia como ausência de finalidade; a autodesor-

ganização mental; a indefinição; a incompletude; a aleatoriedade; a insensatez; a automutilação;  

a omissão deficitária; o arrependimento; a renúncia; a abdicação; a deserção; a acrasia; a disfun-

cionalidade; a obsolescência do inacabado; a iniciativa sem acabativa; a ação gorada ou abortada; 

o anticlímax interruptor; o desfecho infeliz; o ensaio; o esboço; o manuscrito incompleto; o ras-

cunho; a criação não concluída; a manifestação infrutífera; a inacabativa interassistencial; a edifi-

cação imperfeita; a construção atélica da igreja inacabada; a cidade inacabada em permanente 

construção; o inacabamento permanente da vida consciencial; a atração pela atelia; a conclusão 

do inacabado; a Imperfecciolândia; a Deficienciolândia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta da indis-

pensável desassimilação simpática (desassim) de finalização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Enumerologia: o ato de largar de mão; o ato de ceder o lugar; o ato de deixar o barco 

correr; o ato de brilhar pela ausência; o ato de fazer forfait; o ato de pendurar as chuteiras; o ato 

de dar baixa. 

Holotecologia: a pensenoteca; a pesquisoteca; a trafaroteca; a cronoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Autovivenciologia;  

a Deficienciologia; a Dessomatologia; a Mateologia; a Definologia; a Criteriologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atélica; a pessoa errática; a vítima da oligofrenia; a pessoa sem 

megafoco; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o natimorto; o omissivo; o pré-serenão vulgar; o incompletista. 

 

Femininologia: a natimorta; a omissiva; a pré-serenona vulgar; a incompletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens de-

ficiens; o Homo sapiens infructiferus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens debilis; o Homo 

sapiens incompletista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatelia = o ato de a conscin errante andar à esmo, ao léu, desendere-

çada (hipoatelia); maxiatelia = a pessoa vítima da debilidade mental apresentando desenvolvi-

mento cortical imperfeito ou incompleto (semiatelia); megatelia = a pessoa vítima da condição 

oligofrênica mais grave da idiotia (hiperatelia). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

20 realidades ou fatos diversificados, e as áreas de interesses correspondentes, assentados na 

atelia: 

01.  Ciência: o texto do artigo técnico inconcluso, ou engavetado, do cientista. 

02.  Cinematografia: o filme documentário deixado inacabado pelo cineasta. 

03.  Conviviologia: a condição do casal incompleto na Sociedade Intrafísica (Socin). 

04.  Engenharia: o prédio sem acabamento (elefante branco), em certos casos, até inau-

gurado pelos responsáveis (ou irresponsáveis). 

05.  Evoluciologia: a condição evolutiva, ainda muito incompleta, da protoconsciência 

ou consciênçula. 

06.  Inventariologia: o documento deixado inacabado, sem assinatura, do milionário 

agora morto. 

07.  Literatura: a história sem fim. 

08.  Ludologia: o jogo de futebol inacabado pelo imprevisto da violência. 

09.  Mapologia: o achado do mapa antigo, inacabado. 

10.  Mentalsomatologia: o produto, o projeto, a obra ou o trabalho deixado inacabado 

pela dessoma abrupta do autor ou autora. 

11.  Monumentologia: o obelisco inacabado do construtor. 

12.  Musicologia: a sinfonia inacabada do compositor. 

13.  Pinacotecologia: o mural espetacular, inacabado, do pintor consagrado. 

14.  Poética: o poema inacabado da poeta; o soneto sem coda do poeta. 

15.  Proexologia: o incompletismo existencial (incompléxis) da conscin recém-desso-

mada. 

16.  Puzzle: o ato da pessoa desistir, desfazendo a montagem do quebra-cabeças de duas 

mil peças, antes de conclui-lo. 

17.  Roupa: o uso do jeans intencionalmente inacabado ou estragado. 

18.  Suicidiologia: o corte do fio da vida humana (eutanásia) pela própria pessoa frus-

trada. 

19.  Túnel: a descoberta do túnel inacabado para a fuga, em massa, dos detentos do pre-

sídio. 

20.  Zoologia: o lagarto correndo sem o apêndice caudal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atelia, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

03.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

10.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  ATELIA  PODE  SER  SINTETIZADA  NA  AUTOVIVÊNCIA   
DO  EMPREENDIMENTO  TENDO  INÍCIO  COM  ÁLACRE   

INICIATIVA,  PORÉM  CULMINANDO  COM  O  DESFECHO  

DEPLORÁVEL,  SEM  A  ACABATIVA  CORRESPONDENTE. 
 

Questionologia. Você desencadeia a partir de si mesmo, ou gera pela vontade, algum 

fato classificável como sendo a atelia? Tal ocorrência afeta qual setor da vida pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 66 e 123. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 755. 
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A T E N Ç Ã O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atenção é atributo mental caracterizado pelo emprego da concentração da 

mente em algo específico no qual a conscin esteja vendo, escutando ou fazendo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atenção deriva do idioma Latim, attentio, “atenção, aplicação do 

espírito”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Atenção pontual. 02.  Estado de alerta. 03.  Reparo. 04.  Vigilância. 

05.  Escrutínio. 06.  Circunspecção. 07.  Ponderação. 08.  Estudo. 09.  Atenção dividida. 10.  Pa-

raatenção. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniatenção e maxiatenção são neologismos técnicos da Men-

talsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Antiatenção. 02.  Atenção desfocada; atenção saltuária. 03.  Apro-

sexia. 04.  Abstração. 05.  Devaneio. 06.  Distração. 07.  Circumpensene. 08.  Dispersão psicoló-

gica. 09.  Invigilância. 10.  Sonolência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos megafocos evolutivos, prioritários. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Estejamos 

sempre atentos. 

Citaciologia. Eis antiga sentença pertinente: – Age quod agis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da concentração mental; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a atenção; a atenção secundária; a atenção dirigida; a atenção lateral; a aten-

ção intermitente; o desvio da atenção; a atenção concentrada; a atenção desvelada; a atenção 

míope; a lucidez; a acuidade; a circunspecção; a fixação da atenção; o exame; a focagem cons-

ciencial; a megafocagem; a avaliação; a vigilância; o estado de alerta; o autodiscernimento des-

perto; o reparo da atenção; a nuança; a atenção à singularidade; o detalhe identificado; a clivagem 

da atenção; as desordens da atenção; o detalhismo; os testes de atenção; a relação atenção-cos-

movisão; a relação atenção-movimento; a relação atenção-autodiscernimento; a relação aten-

ção-acidentes. 

 

Parafatologia: a atenção extrafísica (paraatenção). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a antiatenção; a desatenção; a inatenção; a pseudoatenção; a subaten-

ção; a miniatenção; a megaatenção. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo ansiosismo / 

atenção. 

Holotecologia: a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autoconscienciometrologia; a Cerebrolo-

gia; a Intencionologia; a Pensenologia; a Paracerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa atenta; a pessoa desatenta; a isca humana inconsciente; a conscin 

projetada. 

 

Masculinologia: o aluno; o professor; o pré-serenão vulgar; o avoado; o avoadão; o mo-

torista; o enfermeiro da UTI; o controlador de voo. 

 

Femininologia: a aluna; a professora; a pré-serenona vulgar; a avoada; a avoadona;  

a motorista; a enfermeira da UTI. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatenção = a do paciente folheando a revista de novidades na sala de 

espera do dentista; maxiatenção = a do piloto no momento da aterrissagem da aeronave com 300 

passageiros a bordo. 

 

Culturologia: a cultura tecnológica. 

Erro. Até o erro da pessoa serve para apurar a atenção concentrada da conscin. 

Concentração. Na Experimentologia, enquanto a conscin ainda emprega recursos de 

distração ou abstração, por exemplo, música de fundo ou cortina sonora para se concentrar em al-

gum tema complexo do mentalsoma, ou a fixação dos olhos sobre algum objeto, ou ainda  

a percepção de alguma sensação tátil, vígil externa ou de odor, é porque não conseguiu alcançar  

o nível adequado da atenção concentrada. 

 

Retenção. A partir da Intrafisicologia, a desatenção evidencia o valor da atenção até 

mesmo quanto ao pormenor gerador de equívocos repetitivos ou perpetuadores, ad nauseam, pela 

vida intrafísica da pessoa, por exemplo, quanto a 3 unidades de expressão: 

1.  Vocábulo. Quanto à retenção do vocábulo ou da palavra cujo arquivamento (input) 

foi feito de modo errado em relação à forma ou, o pior, quanto ao conteúdo (creb). 

2.  Cifra. Quanto à fixação da cifra ou número, por exemplo, de telefone, causando abor-

recimentos repetidos, rotineiramente, por muito tempo. 

3.  Expressão. Quanto à expressão composta (várias palavras) tida por significado ma-

lentendido, com entrada ou encriptação errônea na automemória. 

 

Focalização. Dentro da Holomaturologia, pouco adianta à conscin empregar até várias 

modalidades de inteligência, se não consegue concentrar totalmente a atenção no foco específico 

do momento. 

Hiperatividade. Segundo a Parapatologia, a hiperatividade gera a desordem do deficit 

da atenção (ADD). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atenção, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

2.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
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5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

7.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONCENTRAÇÃO  MENTAL  É  O  EMBASAMENTO, 
SEM  SUBSTITUTO,  DE  TODOS  OS  MÚLTIPLOS  ATRIBUTOS 

MENTAIS,  PORÉM,  SOMENTE  FUNCIONA  EFICAZMENTE 

COM  A  APLICAÇÃO  DA  MEGATENÇÃO  BEM-FOCALIZADA. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, se inclui em qual nível quanto à atenção: o da 

pessoa distraída, atenta ou aguda? Habitualmente, ou conforme o interesse do momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dimenstein, Gilberto; América: Distração é Doença (Deficit de Atenção); Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Folha Mundo; São Paulo, SP; 10.09.97; página 1 – 16. 

2.  Escudeiro, Mônica Lavoyer; Como Tratar o Deficit de Atenção; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal 
da Família; Seção: Qual é o seu Problema?; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.02.99; página 5. 

3.  O Globo; Redação; Atenção Seletiva; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 03.10.93; pági- 

na 6. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 184, 224, 275, 311, 363, 393, 
560 e 561. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 573, 

609, 639 e 844. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 81, 126, 131, 332, 472, 493, 579, 580 e 747. 
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A T E N Ç Ã O    C O G N I T I V A  
( N E U R O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atenção cognitiva é o processamento cerebral seletivo de informações, 

de pensamentos ou de ações mentais consideradas relevantes pela conscin, homem ou mulher, en-

quanto inibe o acesso à outras mensagens concorrentes, irrelevantes ou dispersivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atenção deriva do idioma Latim, attentio, “atenção, aplicação do 

espírito”. Surgiu no Século XV. O vocábulo cognitivo procede também do idioma Latim, cogni-

tum, supino de cognoscere, “conhecer, adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar sa-

ber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Vigilância seletiva cognitiva. 2.  Concentração cognitiva. 3.  Foco 

cognitivo. 

Neologia. As duas expressões compostas atenção cognitiva somática e atenção cogniti-

va parapsíquica são neologismos técnicos da Neuroconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiatenção cognitiva; desatenção cognitiva. 2.  Abstração cogniti-

va. 3.  Desconcentração cognitiva; 4.  Devaneio. 5.  Aprosexia. 

Estrangeirismologia: a indicação pay attention. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopriorizações relevantes. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à condição do uso da atenção cognitiva: 

– O que os olhos não veem o coração não sente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da seletividade inteligente; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensensenes; a prioropense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; a linea-

ridade pensênica; a autopensenização cosmoética; a manutenção do megafoco autopensênico. 

 

Fatologia: a atenção cognitiva; a atenção espacial; a atenção temporal; a atenção dividi-

da; a atenção exógena; a atenção endógena; a atenção com base em objetos; a atenção auditiva 

seletiva; a atenção oculta; a escuta dicótica; o mecanismo pré-atencional; o movimento sacádico; 

a orientação aberta; a orientação encoberta; o piscar atencional; a neuroimagem funcional da aten-

ção cognitiva; o processo de capacidade limitada; a emoção facilitadora do efeito da atenção; a in-

fluência da atenção na eficiência do processamento da informação, da percepção e da memoriza-

ção; a inibição de retorno; a instabilidade da atenção; o transtorno do deficit de atenção e hiperati-

vidade (TDAH); a Associação Brasileira do Deficit de Atenção (ABDA); a memória prejudicada; 

o TDAH associado a outros transtornos psiquiátricos; a insônia; a narcolepsia; a autestima com-

prometida; a impulsividade; a hiperatividade física e mental; o estresse; a dispersão consciencial;  

a dificuldade de aprendizado; a doença de Alzheimer; a doença de Parkinson; a esquizofrenia;  

a afasia; o autismo; o sono saudável; a hipnose; a seleção de informações cosmoéticas; o uso in-

teligente da atenção cognitiva; a análise autocrítica dos resultados pesquisísticos; a comunicação 

afetiva; o equilíbrio emocional; a convivialidade sadia utilizando os atributos cognitivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paracérebro;  

a atenção multidimensional; a autoconscientização multidimensional (AM); a atenção cognitiva 

aplicada no Curso Intermissivo (CI) capaz de otimizar acertos proexológicos; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; a atenção cognitiva aos eventos parafenomenológicos; os acidentes de 

percurso parapsíquicos decorrentes de desatenção multidimensional; a atenção cognitiva às sin-
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cronicidades multidimensionais; a retrocognição percebida pelo uso inteligente da atenção cogni-

tiva; o aqui-agora multidimensional; o parapsiquismo intelectual; a projeção consciente (PC);  

a rememoração projetiva; a escala de lucidez da conscin projetada; o uso inteligente da atenção 

cognitiva aos contatos extrafísicos; a conexão mentalsomática facilitando o rapport com o ampa-

rador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo pesquisa convencio-

nal–neoverpons; o sinergismo atenção-concentração; o sinergismo ausculta–atenção cognitiva; 

o sinergismo de parâmetros coincidentes entre a Eletronótica e a Conscienciologia; o sinergismo 

atenção-memória; o sinergismo racionalidade-estratégia; o sinergismo inteligência evolutiva 

(IE)–atenção cognitiva. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio fundamental da 

atenção cognitiva na aplicação da proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizando conhecimentos cogniti-

vos para ampliar a autoparapercepção; o código de prioridades pessoais (CPP) associado ao auto-

discernimento visando a evolução; o código pessoal de Higiene Mental. 

Teoriologia: as teorias de seleção precoce versus tardia da atenção; as teorias cogniti-

vas; a teoria do paracérebro da consciência; a teoria das priorizações evolutivas promovendo  

a interassistência; a teoria do paradigma da pista espacial de Posner; a teoria pré-motora da 

atenção. 

Tecnologia: a técnica da concentração mental; as técnicas da Parapercepciologia;  

a técnica da circulação energética envolvendo o circuito coronochacra-frontochacra; as técnicas 

projetivas; a técnica da atenção aos pequenos detalhes; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciólogo atento à multidimensionalidade; o uso 

da atenção cognitiva nas parapercepções durante a vivência grupal do voluntariado nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário docente conscienciológico interagindo atentamente 

com a equipe intra e extrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Cientistas Tradicionais; o Colégio Invisível da Para-

neurologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; 

o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos da atenção cognitiva; o efeito Stroop; o “efeito da festa”; os efei-

tos dos medicamentos estabilizando a vida dos portadores de transtorno de deficit de atenção; os 

efeitos colaterais de medicamentos; o efeito do TDAH na vida cotidiana; os efeitos dos lapsos de 

atenção; os efeitos da perda de tempo decorrentes da atenção desprioritária; os efeitos da falta 

de atenção da autopesquisa; os efeitos da atenção cognitiva durante a convivialidade sadia; os 

efeitos da atenção cognitiva na aplicação da Cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos resultados da atenção cognitiva en-

quanto ferramenta lúcida; as neossinapses geradas pelo uso da atenção cognitiva potencializan-

do o desenvolvimento autoparapsíquico. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico-extrafísico; o ciclo vontade-atenção. 

Enumerologia: a atenção cognitiva ao holossoma; a atenção cognitiva à multidimensio-

nalidade; a atenção cognitiva à proéxis; a atenção cognitiva à interassistencialidade; a atenção 

cognitiva à Paradireitologia; a atenção cognitiva ao Paradever; a atenção cognitiva à evolução 

consciencial. 
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Binomiologia: o binômio benefício-custo; o binômio atenção-aprendizado; o binômio 

atenção multidimensional–acesso multidimensional; o binômio atenção-afeto; o binômio desa-

tenção–isca inconsciente; o binômio atenção cognitiva–inteligência evolutiva. 

Interaciologia: a interação atenção espacial–córtex visual; a interação atenção-reme-

moração; a interação atenção-concentração; a atenção cognitiva na interação fenômeno físico– 

–fenômeno parapsíquico; a interação Parafenomenologia–análise pesquisística. 

Crescendologia: o crescendo atenção cognitiva–lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; 

o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio córtex frontal–córtex parietal–núcleo pulvinar; o trinômio 

concentração-foco-organização; o trinômio emoção-memória-decisões; o trinômio seleção-prio-

rização-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio atenção cognitiva–processamento cerebral–memória–ho-

lomemória; o polinômio discernimento–priorização–escolhas lúcidas–maturidade consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção mono-

dimensional / atenção multidimensional; o antagonismo atenção / dispersão; o antagonismo 

atenção saltuária / concentração; o antangonismo objetividade / emocionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo hiperconcentração-TDAH; o paradoxo hiperatividade-cria-

tividade. 

Politicologia: a democracia do saber; a cienciocracia; a paracienciocracia; a cerebro-

cracia; a paracerebrocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a atenciofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a mentalsomatofilia; a autorra-

ciocinofilia; a paracogniciofilia; a pesquisofilia; evoluciofilia. 

Fobiologia: a priorofobia; a autopesquisofobia; a lucidofobia; a cognofobia; a fenomo-

nofobia; a neofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hiperatividade; a síndrome da negligência; a síndrome 

de Balint; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome disexecutiva. 

Maniologia: a mania de não prestar atenção às próprias ações; a mania de não prestar 

atenção aos próprios pensenes; a mania de se autointitular portador do transtorno do deficit da 

atenção para justificar os próprios atos desorganizados, indisciplinados e esquecidos; a mania de 

focar atenção nos trafares e esquecer os trafores. 

Mitologia: o mito da falta de concentração nos portadores de transtornos de atenção;  

o mito da criança com deficit intelectual no TDA. 

Holotecologia: a atencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca;  

a somatoteca; a terapeuticoteca; a medicinoteca. 

Interdisciplinologia: a Neuroconscienciologia; a Autoconscienciometrologia; a Mental-

somatologia; a Cerebrologia; a Paracebrologia; a Autocogniciologia; a Discernimentologia; a Cri-

teriologia; a Mnemossomatologia, a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa atenta; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pesquisador; o neurocientista; o eletronótico;  

o neuroconscienciólogo; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o paraperceptor. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pesquisadora; a neurocientista; a eletronótica;  

a neuroconsciencióloga; a mentalsomatóloga; a parapsiquista; a paraperceptora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atenção cognitiva somática = a seleção realizada pelo cérebro de fatos, 

ideias, situações intrafísicas relevantes ao aprendizado da conscin; atenção cognitiva parapsíqui-

ca = a seleção realizada pela interação cérebro-paracérebro de parafatos, paraideias, parassitua-

ções relevantes à evolução da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da atenção em todos os contextos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atenção cognitiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Polinômio  multifocal:  Analiticologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

O  USO  INTELIGENTE  DA  ATENÇÃO  COGNITIVA  INCRE-
MENTA  E  FAVORECE  A  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS,  
DA  INTERASSISTÊNCIA,  DA  HOLOMATURIDADE  E  DA  ME-

GAFRATERNIDADE,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a atenção cognitiva de maneira inteligen-

te, lúcida, prioritária visando o desenvolvimento evolutivo? Quais resultados vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gazzaniga, Michael S.; Ivry, Richard B.; & Mangun, George R.; Neurociência Cognitiva (The Biology of 

the Mind); revisora Renata Menezes Rosat; trad. Angelica Rosat Consiglio; 768 p.; 16 caps.; 1 E-mail; 160 enus.; 58 fo-

tos; 517 ilus.; 7 microbiografias; 3 tabs.; 887 refs.; 80 apênds.; 28 x 21 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2006; páginas 
262 a 318. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

118, 135 e 521. 
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A T E N Ç Ã O    D I V I D I D A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atenção dividida é a centralização ou focalização da atenção, com apre-

ensão cognitiva sadia, em 2 ou mais objetivos, sentidos ou objetos, ao mesmo tempo, nos quais  

a conscin esteja vendo, escutando ou mantendo acompanhamento atento, nas manifestações pen-

sênicas compostas mais sofisticadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atenção deriva do idioma Latim, attentio, “atenção, aplicação do 

espírito”. Surgiu no Século XV. O vocábulo dividir vem igualmente do idioma Latim, dividere, 

“dividir, partir; repartir, distribuir; apartar, estremar, separar de; matizar, variar; quebrar, romper”. 

Apareceu também no Século XV. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da atenção dividida, dispostas na ordem al-

fabética: 

01.  Abrangência: atenção periférica; cosmovisão; visão de conjunto. 

02.  Acuidade: acuidade multidirecional; estado de alerta lateral; vigilância composta. 

03.  Divisão: atenção multipartida; plurissegmentação da atenção. 

04.  Evoluciologia: atributo evolutivo; atributo mentalsomático. 

05.  Fixação: multifixação da mente. 

06.  Foco: atenção multifocal; concentração omnifocal; foco diferencial. 

07.  Modalidades: atenção multifacetada; atenção multímoda. 

08.  Pensenologia: lateropensenidade; simulpensenidade pessoal. 

09.  Realística: antialienação; multicasuística; multifatuística. 

10.  Sentido: multiorientação seletiva das autopercepções. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniatenção dividida e maxiatenção dividida são neologismos 

técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da atenção dividida, dispostas na ordem al-

fabética: 

01.  Abrangência: estado de alerta restrito; restringimento perceptual; monoideísmo. 

02.  Acuidade: antiatenção; desatenção; dispersão consciencial; displicência; distração; 

falta de atenção; inatenção; incapacidade de concentração; invigilância; obnubilação. 

03.  Divisão: atenção pontual. 

04.  Evoluciologia: atributo antievolutivo; atributo subcerebral. 

05.  Fixação: aprosexia; atenção saltuária; DATH (deficit de atenção com hiperativida-

de); desinteresse; desorganização perceptiva; devaneio. 

06.  Foco: atenção monofocal; desfocalização do interesse; divergência de foco. 

07.  Modalidades: atenção monofacetada. 

08.  Pensenologia: circumpensidade; monopensenidade. 

09.  Realística: alienação; quimera. 

10.  Sentido: apraxia ideativa; desorientação perceptiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à técnica do detalhismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; o abertismo autopensênico; a ex-

trapolação pensênica; a lateropensenidade. 
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Fatologia: a atenção dividida; a atenção dividida automática; a atenção ordinária;  

a atenção pontual; a primeira atenção; a segunda atenção; a atenção lateral; a atenção dicotômi-

ca; a atenção múltipla; a atenção concentrada; o abertismo consciencial; o abertismo consciencial 

omnilateral; o poliglotismo; o generalismo; o Universalismo; a abertura mnemônica; a focagem 

consciencial; a focagem multicentralizada; o reparo multifacetado; as abordagens polimórficas; os 

alvos compartilhados; o multiescrutínio simultâneo; a condição complexa de sobreaviso; a inspe-

ção por vários flancos; as nuanças da hiperlucidez; a consciência como lupa multifocal; a intelec-

ção calidoscópica; o objetivo poliédrico; o multiespectro de ideogramas; o raciocínio polifásico;  

a autanálise consciencial; a autorganização; o contraponto; o cosmograma; a globalização; a inte-

ligência multifocal; a Macroeconomia; a multidisciplinaridade. 

 

Parafatologia: o paracérebro prismático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a expansão do sinergismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Binomiologia: o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio concentra-

ção cognitiva–dispersão visual. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimen-

sional; o antagonismo atenção / desatenção. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a atenciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão. 

Holotecologia: a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Cerebrologia; a Experimentologia; a So-

matologia; a Mnemossomatologia; a Parafenomenologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa ambiatenta. 

 

Masculinologia: o superatento; o atilado; o taquipsíquico; o cerebrão; o antenado; o hi-

perlúcido. 

 

Femininologia: a superatenta; a atilada; a taquipsíquica; a cerebrona; a antenada; a hi-

perlúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens intrarticulator;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens intraconscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatenção dividida = o controle de voo das aeronaves do controlador 

no aeroporto; maxiatenção dividida = a condição da semiconsciexialidade da conscin lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

Dificuldades. Nas análises e avaliações da Conscienciometrologia, toda personalidade 

egoísta, segregacionista, ultrortodoxa, discriminadora, racista, classista, corporativista, naciona-

lista extremada, chovinista, machista, monarquista radical ou geocêntrica tem imensa dificuldade 

para vivenciar o atributo evolutivo da divisão da atenção. 
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Vivências. Dentro do universo da Parafenomenologia, a conscin, sem algum grau de 

atenção dividida, não consegue experimentar nem os fenômenos da autobilocação extrafísica e do 

autoabraço e muito menos o fenômeno projetivo da bilocação física. 

Comparação. Segundo a Mentalsomatologia, a operação racional da comparação, bisso-

ciação ou associação de ideias dinamiza, qualifica e melhora o nível da atenção dividida. 

Analogia. A atenção dividida apresenta alguma analogia com o moinho de vento (veleta) 

em função do caráter de versatilidade dinâmica, evidenciando a complexidade do microuniverso 

da consciência. 

 

Hipóteses. Há duas hipóteses para a pesquisa da atenção dividida ou o ato de responder 

às seguintes questões: 

1.  Somas. Quem tem melhor atenção dividida, o homem ou a mulher? Onde? Como? 

Quando? Por qual razão? 

2.  Zoossomas. Os animais subumanos de grande porte já apresentam rudimentos da 

atenção dividida? Onde? Como? Quando? 

 

Projeto. Bom projeto de pesquisas para os conscienciólogos(as) é montar o curso teático 

de aperfeiçoamento da atenção dividida sadia. 

Conformática. Pela Comunicologia, o escritor, quando escrevendo bem, emprega  

a atenção dividida rudimentar em relação ao confor, aos sentidos dos vocábulos, à subjetividade  

e à objetividade. 

Polivalência. A partir da Cerebrologia, a atenção dividida simples define a conscin mo-

novalente e monoglota. A atenção dividida é própria da conscin polivalente, multifacetada, poli-

glota, versátil. 

Paliativo. Conforme os princípios da Consciencioterapia, a atenção dividida pode ser  

o recurso terapêutico ou, pelo menos, o paliativo eficaz, quando, por exemplo, a pessoa está com 

resfriado, coriza, malestar e não encontra nenhuma posição física mais confortável (estigma so-

mático efêmero). 

Técnica. Neste caso, basta dividir a atenção entre o lenço de papel, o ato de assoar o na-

riz, lacrimejar e espirrar, com a concentração da atenção na redação do artigo técnico. A condição 

do resfriado tornar-se-á menos desagradável e o resultado do procedimento será produtivo. 

Consciência. Obviamente, o poder da vontade da consciência humana é mais poderoso 

se comparado à resistência do vírus do estado gripal. 

Atacadismo. De acordo com a Cosmanálise, a inteligência evolutiva (IE), o Universalis-

mo e a conduta atacadista da conscin exigem a vivência da atenção dividida. 

Conscienciês. Do ponto de vista da Cosmoconscienciologia, a atenção dividida eviden-

cia vislumbres do conscienciês com o emprego indispensável do paracorpo do autodiscernimento. 

Exercícios. Devido à Evoluciologia, a atenção dividida sadia da pessoa adulta, quando 

personalidade bem formada, pode ser aperfeiçoada e expandida através de exercícios, autorga-

nização mentalsomática e motivação. 

Focos. No âmbito da Holomaturologia, a atenção dividida pode ser classificada em vá-
rias categorias de acordo com o número de focos da atenção mantidos simultaneamente, sejam  
2, 3 ou mais. 

Autorretrocognições. No contexto da Intermissiologia, a atenção dividida é recurso usa-
do para o acesso mais amplo às retrocognições relativas ao Curso Intermissivo da conscin lúcida. 

Inconsciência. Tendo em vista a Intrafisicologia, na Socin, ainda patológica, a atenção 
dividida ocorre mais frequentemente com as conscins de modo espontâneo, instintivo ou incons-
ciente, ainda não atingindo nível técnico sofisticado, com o emprego deliberado da vontade e in-
tenção mais lúcidas. 

 

Níveis. No estudo da Holossomatologia, a qualidade da atenção dividida depende de  

2 níveis de realidade: 

1.  Focos. A heterogeneidade dos focos de atenção. 
2.  Diferenças. As diferenças existentes entre os objetos observados. 
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Memoriologia. Diante da Mnemossomatologia, dentro do universo dos atributos cons-

cienciais, a atenção dividida é instrumento indicado para a expansão da associação de ideias, da 

qualidade de brainstorming e do acesso mais amplo à holomemória, à Paragenética e à hiperacui-

dade. 

PL. Apoiado na Parafisiologia, qualquer nível de lucidez se assenta, antes de tudo, na 

atenção, por isso, a atenção dividida pode ser útil nas vivências extrafísicas da conscin projetada, 

veterana com a projetabilidade lúcida. 

Pangrafia. Mediante a Parapercepciologia, a atenção dividida aparece como sendo,  

a essência das manifestações evoluídas da pangrafia, onde várias modalidades de fenômenos 

energéticos, anímicos e parapsíquicos são desenvolvidos com lucidez, conexões e simultaneidade. 

Música. Observando a Parassociologia, há exemplos enfáticos da atenção dividida nas 

performances dos músicos de orquestra sinfônica e naquele profissional executando melodias po-

pulares e empregando diversos instrumentos musicais ao mesmo tempo. 

Subjetivismo. Quanto à Pensenologia, os lateropensenes, ou os pensenes periféricos ao 

fluxo cogitativo, evidenciam o emprego subjetivo e, não raro, inconsciente, da atenção dividida. 

Circumpensenes. Já os circumpensenes, os circunlóquios ou os pensamentos dispersi-

vos sem foco da atenção sadia, demonstram a atenção saltuária própria da criança, ou seja: do 

adulto ainda em formação. 

Ponteiro. Na área da Proexologia, a divisão da atenção da conscin aprimora a aplicação 

do ponteiro da consciência sendo alternativa para se levar as automanifestações pensênicas em 

conjunto, de eito, por atacado, sem deixar rastros de omissões deficitárias na consecução da 

proéxis. 

Emocionalismo. Perante a Projeciocriticologia, a atenção dividida ocorre de modo me-

nos difícil nas projeções lúcidas com o mentalsoma isolado. As emoções advindas do psicossoma 

perturbam a vivência com atenção dividida até no estado projetivo. 

Paratroposfera. Em função da Projeciologia, as ações extrafísicas compostas exigem  

o emprego da atenção dividida por parte da conscin, quando projetada, notadamente em ambiente 

paratroposférico. 

Frustração. A falta da divisão da atenção é causa frequente do término prematuro ou da 

interiorização frustrante da maioria das projeções conscientes dos calouros humanos quanto  

à projetabilidade lúcida. 

Interesses. Em relação à Psicossomatologia, a atenção simples depende do nível do in-

teresse ou da motivação. A atenção dividida exige múltiplos interesses e multimotivações. 

Digestão. Na Somatologia, a vivência da atenção dividida, em alto nível, exige a divisão 

da fixação ou concentração mental, e pode ser perturbada por ruídos, problemas respiratórios, 

fome, a digestão depois da lauta refeição e até a imaginação fértil capaz de constantes abstrações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atenção dividida, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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AO  MODO  DA  HOLOMEMÓRIA,  DA  HIPERACUIDADE, 
DA  COSMOVISÃO  E  DA  PARAUDIÊNCIA,  A  CONSCIÊNCIA  

POLIMÁTICA  PODE  DISPOR  E  APLICAR  A  OMNIATENÇÃO  

MULTIFOCAL  E  PLURIFACETADA  COM  ULTRADEFINIÇÃO. 
 

Questionologia. Qual nível de atenção você focaliza nas autopesquisas? Você já introdu-

ziu a atenção dividida na diuturnidade? Já consegue seguir 2 noticiários diferentes, em 2 canais de 

TV, ao mesmo tempo, sem perder os detalhes, nomes e cifras das notícias veiculadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Araújo Jr., Newton; Há Tempo pra Tudo! (Fazer Tudo ao Mesmo Tempo); Correio Braziliense; Jornal; 
Diário; Caderno: Cidades: 1 enu.; 2 ilus.; Brasília, DF; 27.06.99; capa do caderno e página 2. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 354. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 637. 
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A T E N Ç Ã O    E X T R A F Í S I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atenção extrafísica é o emprego da concentração mental ou a apreensão 

cuidadosa da consciência projetada na dimensão extrafísica, aplicada a ideias, objetos, paraobje-

tos, cenários, paracenários, fatos, parafatos e manifestações extracorpóreas visando obter maior 

lucidez e rememoração das parapercepções. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atenção deriva do idioma Latim, attentio, “atenção, aplicação do 

espírito”. Surgiu no Século XV. O prefixo extra, do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 

de”. O vocábulo físico vem do idioma Latim, physicus, derivado do idioma Grego, physikós, “re-

lativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Atenção multidimensional. 2.  Atenção extrassensorial. 3.  Atenção 

parapsíquica. 4.  Vigilância extrafísica. 5.  Paraatenção. 

Neologia. As 4 expressões compostas atenção extrafísica, miniatenção extrafísica, maxi-

atenção extrafísica e megaatenção extrafísica são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Atenção intrafísica. 2.  Atenção psíquica. 3.  Desatenção extrafísica. 

4.  Aprosexia. 5.  Paradispersão. 6.  Inatenção multidimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade das vivências extrafísicas. 

Ortopensatologia: – “Atenção. Sem atenção permanente, não é possível adentrar à mul-

tidimensionalidade e desenvolver o parapsiquismo lúcido”. “Atenção: buril mnemônico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraatenção; o holopensene da atenção; o holo-

pensene pessoal da projetabilidade lúcida; o holopensene da atenção focada; o holopensene da 

atenção contaminada; o holopensene da desatenção; os lateropensenes; a lateropensenidade; o ho-

lopensene pessoal da paraperceptibilidade. 

 

Fatologia: a fixação da observação; a prioridade da manutenção da atenção sadia e cui-

dados somáticos; o desenvolvimento da acuidade da percepção dos fatos; a captação de ideias;  

a interpretação das ideias captadas; o desvio da atenção; a obnubilação da atenção quanto aos fa-

tos do dia a dia; o combate às autocorrupções quanto ao autoparapsiquismo; a divisão da atenção; 

a autotaquirritmia; a atenção intrafísica enquanto atributo propulsor da atenção extrafísica. 

 

Parafatologia: a atenção extrafísica; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a paraatenção espontânea; a paraatenção desenvolvida; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal indicativa de percepção extrafísica; o desenvolvimento da acuidade da percepção dos pa-

rafatos; o desenvolvimento da atenção e da acuidade paraperceptiva no refinamento das percep-

ções; a importância da paraatenção para a rememoração das vivências extrafísicas; o deficit de 

atenção parapsíquico; o interesse pelo parapsiquismo como base da sustentação da atenção extra-

física; a postura lúcida de estar atento às manifestações dos parafatos; o ato de evitar a obnubila-

ção da paraatenção quanto aos parafatos do dia a dia; a autorganização parapsíquica; a responsa-

bilidade de manter a paraatenção sadia, cosmoética; a sustentação da paraatenção interdimensio-

nal focada nas autoparapercepções. 

 

III.  Detalhismo 
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Sinergismologia: o sinergismo paraatenção–retenção mnemônica; o sinergismo focali-

zação atencional–energização intencional; o sinergismo atributo mental–percepção extrassenso-

rial; o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; a parapercepção do sinergismo fatos-para-

fatos; o sinergismo cérebro-paracérebro permitindo a autopercepção multidimensional. 

Principiologia: o princípio da acuidade na priorização da própria atenção; o princípio 

do discernimento lúcido quanto aos fatos da multidimensionalidade consciencial; o princípio da 

prioridade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à qualificação das percep-

ções e parapercepções. 

Teoriologia: a teoria da boa atenção levando à boa percepção. 

Tecnologia: as técnicas de qualificação da atenção; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da tábula rasa consciencial; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as técnicas 

cosmoéticas; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: o voluntariado levado com atenção aos detalhes, às tarefas, aos horá-

rios e aos parafatos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito da atenção intrafísica na qualificação da paraatenção; os efeitos 

das interações conscienciais na qualidade da atenção; os efeitos motivacionais sobre o foco da 

paraatenção; os efeitos do fenômeno da cegueira inatencional nas autoparapercepções. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das percepções multidimensionais; as ne-

ossinapses da paraatenção; as neossinapses da fixação da rotina da vigilância extrassensorial; 

as neossinapses adquiridas com o reforço contínuo das paraatenções; os parafatos gerando ne-

ossinapses. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico-extrafísico; o ciclo de projeções assistenciais. 

Binomiologia: o binômio atenção-parapsiquismo; o binômio atenção extrafísica–per-

cepção de parafatos; o binômio atenção-memória. 

Interaciologia: a interação alerta consciencial–atenção extrafísica; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação ideias-paraideias relevantes à evolução da conscin. 

Crescendologia: o crescendo atenção cognitiva–lucidez intrafísica–paraatenção quali-

ficada; o crescendo atenção alerta–alerta máximo. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio atenção–concentração–percepção refinada; o trinômio atenção seletiva–con-

centração direcionada–percepção lúcida. 

Polinomiologia: o polinômio atenção dispersa–esforço–persistência–atenção focada– 

–atenção extrafísica. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção intrafísica / atenção extrafísica; o antago-

nismo foco / devaneio; o antagonismo paraatenção / paradesatenção; o antagonismo atenção 

unidimensional / atenção multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a atenção aos mínimos detalhes revelar mecanismos 

evolutivos macrocósmicos. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da atenção e da paraatenção. 

Filiologia: a atenciofilia; a neofilia; a disciplinofilia; a autopesquisofilia; a cienciofilia;  

a evoluciofilia; a abertismofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a extrafisicofobia; a evitação da parapsicofo-

bia bloqueadora das autoparapercepções. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da desatenção crônica; o combate à síndrome 

do deficit de atenção; a superação da síndrome da dispersão consciencial; o domínio da síndrome 
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do ansiosismo; a profilaxia da síndrome da insegurança; a supressão da síndrome da robéxis;  

a eliminação da síndrome da postergação. 

Maniologia: a mania de valorizar somente o intrafísico; a mania de desvalorizar as pró-

prias parapercepções; a mania de não dar atenção à origem dos próprios pensenes. 

Mitologia: o mito “eu sempre fui assim”; o mito do autoparapsiquismo recebido sem au-

tesforço (dom). 

Holotecologia: a atencioteca; a somatoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a sinaleti-

coteca; a fenomenoteca; a holomnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Projeciologia; a Au-

tocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Energosso-

matologia; a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; a pes-

soa atenta; a pessoa desatenta; a pessoa superatenta; a conscin projetada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o pesquisador; o completista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o epicon; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a pesquisadora; a completista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a epicon; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatenção extrafísica = a do projetor iniciante, sem trazer à memória 

os parafatos vivenciados no extrafísico; maxiatenção extrafísica = a do projetor experiente, reme-

morando fragmentos das vivências do extrafísico; megaatenção extrafísica = a do projetor vetera-

no, rememorando integralmente as vivências extrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da atenção em todos os contextos; a cultura da megafocagem da 

atenção nas autoparapercepções; a cultura da Projeciologia Lúcida. 

 

Apriorismologia. Segundo a Experimentologia, há conscins inexperientes, mesmo já de-

tentoras de algum nível de autolucidez parapsíquica, sem rememoração de parafatos vivenciados, 

em razão do próprio temperamento e da falta de atenção. 

 

Temperamentologia. Conforme a Autopesquisologia, determinados aspectos da própria 

personalidade influenciam o desempenho da atenção e merecem ser pesquisados com afinco pela 

conscin predisposta ao desenvolvimento da atenção extrafísica, do parapsiquismo e à evolução 

pessoal. Eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de posturas alavancadoras da paraatenção: 

1.  Emoções: o conhecimento das próprias emoções. 

2.  Habilidades: o treinamento de habilidades na administração das emoções. 

3.  Interassistência: o foco no caminho evolutivo a partir da assistencialidade. 

4.  Técnicas: a aplicação de técnicas psicológicas e conscienciológicas para trabalhar o tem-

peramento. 
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5.  Traços: o mapeamento das tendências pessoais, trafores e trafares, o próprio tempe-

ramento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atenção extrafísica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

09.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Vigilância  extrassensorial:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS,  FIXADOS  NA  HOLOMEMÓ-
RIA,  DEPENDE  DO  DESENVOLVIMENTO  DA  ATENÇÃO  

EXTRAFÍSICA.  ESTA  PRESSUPÕE  A  MEGAPARAAPREEN-
SÃO  PESSOAL  FOCALIZADA  NOS  FATOS  E  PARAFATOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da necessidade de ter a atenção 

focada, inteligente, lúcida e prioritária como facilitadora da paraatenção? Quais posturas vem 

adotando para a qualificação de tal atributo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 336, 354, 
431, 561 e 609. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 142 e 143. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 567. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail;600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; 

ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 179 a 182 e 197. 

 

A. M. R. 
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A T E N D I M E N T O    C O N S C I E N C I O G R Á F I C O  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atendimento conscienciográfico é o ato de a conscin assessorar, acompa-

nhar, orientar, editar, revisar, heterocriticar, copidescar, diagramar, digitar e esclarecer autores ou 

autorandos, homens e mulheres, quanto às gestações conscienciográficas no âmbito da CCCI. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo atender deriva do idioma Latim, attendo, “puxar com força; es-

ticar; apontar; dirigir”. Apareceu no Século XIII. O termo consciência vem do mesmo idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Sé-

culo XIII. O elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Assessoria conscienciográfica. 2.  Grafoassistencialidade. 3.  Acolhi-

mento conscienciográfico. 4.  Dedicação grafopensênica. 5.  Tares autoral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo atendimen-

to: atendedor; atendedora; atendente; atender; atendibilidade; atendida; atendido; atendível; de-

satender; desatendida; desatendido; desatendimento; desatendível; megatendimento; pós-atendi-

mento; pré-atendimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas atendimento conscienciográfico, atendimento 

conscienciográfico básico e atendimento conscienciográfico avançado são neologismos técnicos 

da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência conscienciográfica. 2.  Tacon conscienciográfica.  

3.  Coautoria. 4.  Produção ghost writer. 5.  Manipulação conscienciográfica. 

Estrangeirismologia: o coaching autoral; o desenvolvimento do attachment coach- 

-coachee; o curriculum vitae do atendente conscienciográfico; o shoulder to shoulder junto ao 

autorando; a assistential task; o preenchimento do deficit autoral alheio; o rapport com a equipex 

do autorando. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares conscienciográfica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Grafoassis-

tência gera gescons. 

Coloquiologia: quem ensina aprende duas vezes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da assistência conscienciográfica; os autografopensenes;  

a autografopensenidade; a grafopensenidade conjunta; os neopensenes; a neopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; o predomínio do pen 

no holopensene acolhedor. 

 

Fatologia: o atendimento conscienciográfico; a experiência gerando responsabilidade;  

a vida dedicada a ajudar autorandos; a coautoria invisível; o sigilo; a teática autoral favorecendo  

a tares conscienciográfica; o insight para a obra pessoal no momento de atendimento a outrem;  

a lembrança de fatos pessoais ilustrativos ao autorando; a abordagem de acordo com o escopo do 

assistido; o respeito ao estilo autoral; o empenho para colaborar nos autorrevezamentos alheios;  

a priorização pelo atendimento à terceira idade; a euforin pela grafoassistência realizada; a eu-

forin do autorando ao superar o gargalo na escrita; as afinidades temáticas; a troca de papéis entre 

autorando e revisor; o abandono de tarefa conscienciográfica por incompatibilidade pessoal; a as-

sistência prestada no momento e a cobrança feita a posteriori; o passado de algoz e vítima man-
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tendo as guilhotinas, agora mentaissomáticas; a função de revisor usada na condição de magister 

dixit; a falta de tato ao dar o feedback ao autorando; a hiperrevisão tendo consequências negati-

vas; as heterocríticas traumáticas; a ironia do autor pseudassistencial; os abortos de gescons;  

o foco desfocado no egão; a interferência excessiva; a evitação das competições; a desassistência 

grafopensênica; a limitada bagagem cultural; a alienação ou alheamento à escrita; a automega-

lomania em publicar megagescon atrasando a publicação do primeiro livro; o boavidismo re-

tardando a grafoassistência; a falta de autesforço e priorização na escrita resultando em auto-

cobrança excessiva e futura corrida contra o tempo; o escudo protetor às heterocríticas mini-

mizando a qualificação da obra; a dificuldade em receber ajuda; a repulsa ao receber sugestões ou 

heterocríticas; a necessidade do trabalho em equipe; a crise de crescimento de todos envolvidos;  

a autossuficiência autoral; a autossustentabilidade energossomática frente aos contrafluxos au-

torais; a autorganização indispensável; as autorrecins constantes; a necessária autoqualificação 

autoral permanente favorecendo o exemplarismo na grafoassistência; o Curso Formação de Au-

tores; a Assessoria Grafopensênica da União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); a Preceptoria Autoral da UNIESCON; a Dinâmica da Escrita promovida pela 

UNIESCON; o Serviço de Apoio ao Autorando oferecido pela Associação Internacional EDITA-

RES; a tutoria da EDITARES; os programas de incentivos à escrita; a Revista Scriptor; o foco no 

leitor e no parapúblico a ser assistido; a tecnologia a serviço do autor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

conscienciográfico; a presença constante de equipex conscienciográfica; a assim antes, durante  

e após o atendimento conscienciográfico; o heterodesassédio nas evocações dos autorandos; as 

projeções assistentes e assistidas; os resgates extrafísicos pela grafopensenidade; o desempenho 

do papel de amparador gesconológico; a conexão com o amparador do autorando; o constrangi-

mento perante o amparador de função quanto ao desperdício da oportunidade de assistir; os aces-

sos a retrocons e a neocons proporcionados pelos amparadores extrafísicos de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-autorando; o sinergismo autorando–amparador 

gesconológico–assessor conscienciográfico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio do megafoco conscienciográfico; o princípio da responsabilidade inter-

consciencial; o princípio da interassistencialidade consciencial; o princípio organizador dos sa-

beres; o princípio do “nada substitui o esforço pessoal”; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código de conduta autoral; o código pessoal de Cosmoética (CPC) per-

meando o atendimento conscienciográfico. 

Teoriologia: a teoria da grafoassistência; a teoria do efeito imediato e do efeito me-

diato; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria e a prática da interassistência consciencial; 

a teoria da força presencial exemplificativa; a teoria do megafoco profissional; a teoria e a crí-

tica dos textos científicos; a teoria da linguagem; a teoria da comunicação escrita; a teoria da 

verpon recicladora; as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica da passividade ativa; a técnica da holopaciência didática; a téc-

nica da tentativa e acerto; a técnica da tentativa e erro; a técnica das revisões textuais; a técnica 

de identificar o sentido geral do texto; a técnica da segunda redação; as técnicas argumentati-

vas; a técnica da impactoterapia cosmoética; a busca da técnica do entrelinhamento lógico;  

a técnica da tares aplicada à revisão textual; a evitação das técnicas espúrias de manipulação 

consciencial; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do morde e assopra; a técnica etoló-

gica do salto baixo; as técnicas diplomáticas usadas pelo revisor. 

Voluntariologia: o voluntariado na UNIESCON; o voluntariado na EDITARES; o vo-

luntário da Reconscientia; o voluntário da pré-IC Verbetografia; o voluntário dos periódicos 

científicos da CCCI; o voluntário parecerista e revisor dos anais de eventos científicos da CCCI; 

os voluntários da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenidade; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório da Paradiplomacia; o laboratório conscien-

ciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Experimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da grafopensenidade; o efeito esclarecedor das discussões 

cosmoéticas; os efeitos das heterocríticas; os efeitos nocivos das omissões deficitárias. 

Neossinapsologia: as neoideias geradoras de neossinapses aos envolvidos no processo 

da escrita; o fomento às neossinapses autevolutivas na assistencialidade; o abertismo conscien-

cial no atendimento conscienciográfico propiciando a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo argumentações-discussões-consensos; o ciclo alternante autorando 

assistido–autor assistente; o ciclo ideia-escrita-digitação-revisão-diagramação-impressão-distri-

buição; o ciclo ação-reação da tares escrita; o ciclo esclarecer–ser esclarecido; o acompanha-

mento do ciclo editora-gráfica-distribuidora-livraria-biblioteca. 

Enumerologia: as carências informacionais; os apelos extemporâneos; as necessidades 

pontuais; as faltas de habilidades; as solicitações extrainstitucionais; as demandas autorais fre-

quentes; os pedidos derivados da amizade raríssima. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio abertismo-assistencialidade; o binômio admiração-discordância; o binômio coerência cons-

ciencial–autoridade cosmoética; o binômio liberdade-limite; o binômio pensar antes–falar de-

pois; o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio vontade-intenção;  

o binômio intercompreensão-intercolaboração. 

Interaciologia: a interação heteromotivação-automotivação; a interação ocupação pes-

soal–alegria de viver; a interação heteropensenidade-grafopensenidade. 

Crescendologia: o crescendo autorando-autor; o crescendo erro-correção; o crescendo 

esforço braçal–esforço intelectual; o crescendo inabilidade tutorial–habilidade preceptográfica; 

o crescendo gratidão-retribuição; o crescendo docência–autorado; o crescendo satisfação do es-

forço–satisfação da realização. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio inter-

compreensão-intercooperação-interassistência; a admissão do trinômio conhecimento-responsa-

bilidade-exemplarismo; o trinômio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz;  

o trinômio saber ouvir–saber discernir–saber intervir; o trinômio riqueza vocabular–clareza co-

municativa–eficiência tarística. 

Polinomiologia: o polinômio boa vontade–paciência–Cosmoética–assistência grafopen-

sênica; o polinômio saberes-habilidades-competências-especializações; a ausência do polinômio 

libertário autestima-autoconfiança-autossuficiência-autodesenvoltura; o polinômio curso–arti-

go–verbete–livro conscienciológico. 

Antagonismologia: o antagonismo mãos atadas / mão na mão; o antagonismo omissão 

superavitária (omissuper) / omissão deficitária; o antagonismo crítica construtiva / crítica asse-

diadora; o antagonismo incompletismo / completismo autoral. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a independência intraconsciencial, maior 

a conscientização quanto à interdependência evolutiva; o paradoxo do assistente ser o maior as-

sistido. 

Politicologia: a cognocracia; a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a paradirei-

tocracia; a retribuiciocracia; a assistenciocracia. As políticas e parapolíticas de incentivo à pro-

dução gesconológica. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade evolutiva; a lei do maior esforço consciencio-

gráfico. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a bibliofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a leiturofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da baixa autestima intelec-

tual; a síndrome da insegurança; a síndrome da despriorização existencial; a síndrome do pri-

meiro livro; a síndrome do segundo livro. 

Maniologia: a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a mania de perfeição. 

Mitologia: o mito da escrita de livro ser algo inalcançável; a mitificação dos talentos 

pessoais; a busca ilusória pelo mito do consenso absoluto. 

Holotecologia: a conscienciografoteca; a grafopensenoteca; a assistencioteca; a comuni-

coteca; a ideoteca; a verponoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Didaticologia;  

a Compreensiologia; a Heterassediologia; a Argumentologia; a Interassistenciologia; a Taristico-

logia; a Estilisticologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin amparadora de função; a conscin polivalente; a conscin educado-

ra; a personalidade técnica; a conscin escritora; a consciência gráfica; a conscin exemplarista;  

a conscin minipeça assistencial; a conscin profissional editorial; a conscin visionária; o ser inte-

rassistencial; a conscin cobaia; a conscin realizadora; a conscin autossuperadora; o público leitor; 

a consciex assistida. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente esclarecedor; o agente catalisador; o agente 

desencadeador; o agente retrocognitor; o agitador de ideias; o formador de opinião; o reeducador; 

o reconciliador; o catalisador; o atrator; o orientador; o digitador; o diagramador; o editor; o pre-

ceptor; o assessor; o auxiliar; o tutor; o revisor; o vendedor; o empresário; o técnico; o conscien-

ciógrafo; o protagonista; o escritor; o autorando; o pesquisador; o amigo; o acompanhante; o ob-

servador; o coadjutor; o prefaciador; o capista; o ilustrador; o coautor; o leitor; o duplista; o com-

passageiro evolutivo; o analfabeto tecnológico; o geronte; o jovem; o semperaprendente; o vete-

rano; o iniciante; o pré-serenão vulgar; o cognopolita; o conscienciólogo; o amparador extrafísi-

co; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente esclarecedora; a agente catalisadora; a agente 

desencadeadora; a agente retrocognitora; a agitadora de ideias; a formadora de opinião; a reeduca-

dora; a reconciliadora; a catalisadora; a atratora; a orientadora; a digitadora; a diagramadora;  

a editora; a preceptora; a assessora; a auxiliar; a tutora; a revisora; a vendedora; a empresária;  

a técnica; a conscienciógrafa; a protagonista; a escritora; a autoranda; a pesquisadora; a amiga;  

a acompanhante; a observadora; a coadjutora; a prefaciadora; a capista; a ilustradora; a coautora; 

a leitora; a duplista; a compassageira evolutiva; a analfabeta tecnológica; a geronte; a jovem;  

a semperaprendente; a veterana; a iniciante; a pré-serenona vulgar; a cognopolita; a conscienció-

loga; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens comparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atendimento conscienciográfico básico = a sugestão de palavra apropri-

ada ao texto; atendimento conscienciográfico avançado = a sugestão capaz de transformar a obra 

em algo impensado pelo próprio autor ou autorando. 

 

Culturologia: a cultura do autorado; a cultura da Grafopensenologia; a cultura do “su-

ar sangue”; a cultura da amizade. 
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Taxologia. Segundo a Conscienciografologia, eis, em ordem alfabética, a síntese de 6 ti-

pos de dificuldades observadas nos atendimentos conscienciográficos: 

1.  Definidoras: quanto à temática; quanto ao tipo de gescon; quanto à linguagem. 

2.  Intelectivas: dislexia; ortografia; desenvolvimento das ideias. 

3.  Organizacionais: ambiente de trabalho; priorização; rotina produtiva. 

4.  Psicossomáticas: baixa autestima; orgulho; ansiedade. 

5.  Somáticas: deficiências físicas; impedimentos somáticos. 

6.  Tecnológicas: digitação; diagramação; navegação na Internet. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atendimento conscienciográfico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Estímulo  extrapauta:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08. Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

09. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Policonsultoria:  Evoluciologia;  Neutro. 

11. Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

12. Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13. Segunda  vocação:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14. Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

TODA  TAREFA  PROEXOLÓGICA  DE  RELEVÂNCIA,  ESPE-
CIALMENTE  A  TARES  CONSCIENCIOGRÁFICA,  OPORTU-
NIZA  A  PARTICIPAÇÃO  DE  COLEGAS  INTERMISSIVISTAS 

NAS  GRAFOASSISTÊNCIAS  ANÔNIMAS  OU  EXPLÍCITAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega a grafoassistência no dia a dia do vo-

luntariado? Assiste ou é assistido conscienciograficamente? 

 

R. S. R. 
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A T E N D I M E N T O    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atendimento consciencioterápico é a ação assistencial realizada pela 

conscin consciencioterapeuta, homem ou mulher, por meio do emprego de conjunto de procedi-

mentos sistematizados de prevenção de pertúrbios, recuperação da homeostase e manutenção da 

saúde integral, traduzido por técnicas conscienciológicas, bioenergéticas, holossomáticas, multi-

dimensionais, paradiagnósticas, paraterapêuticas e cosmovisiológicas de auxílio à autocura do 

evoluciente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo atendimento procede do idioma Latim, attendere, “prestar aten-

ção a; observar; esticar-se; apontar; dirigir”. Apareceu no Século XIII. O termo consciência deri-

va também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pesso-

as; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e do verbo, conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. O vocábulo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma La-

tim Científico, therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de 

doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Atendimento paraterapêutico. 2.  Sessão consciencioterápica. 

Neologia. As 3 expressões compostas atendimento consciencioterápico, atendimento 

consciencioterápico falho e atendimento consciencioterápico pleno são neologismos técnicos da 

Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Atendimento médico. 2.  Atendimento psicoterápico. 3.  Atividade 

docente. 

Estrangeirismologia: o set consciencioterápico; o Consultorium consciencioterápico;  

a glasnost pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade favorecedora de autocura. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do atendimento consciencioterápico; as neoassinaturas 

pensênicas decorrentes do autesforço pessoal; a ruptura íntima com a patopensenidade; a neofilia 

produtora da abertura omnilateral da autopensenidade; a descoberta da ortopensenidade autorrevi-

gorante; os parapensenses; a parapensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; a autoortopensenização pró-saúde holossomática; a autoconquista do 

holopensene higienizado e higienizador. 

 

Fatologia: o atendimento consciencioterápico; a exaustividade aplicada à autanamnese 

consciencial; a permissão dada pelo assistido à intercessão terapêutica; a realização das prescri-

ções enquanto indício de autossustentação; o acionamento dos trafores de mobilização da autocu-

ra; o exemplo inspirador do evoluciente autolúcido; o frio na espinha do evoluciente diante da au-

tavaliação; a atitude passiva do autoinvestigador jejuno; as autodefesas inúteis à recin; a condição 

do reciclante inconflitivo do evoluciente; a autoinvestigação judiciosa, ampliando a autocognição 

por meio do mapeamento da autoignorância; a expansão da mundividência a partir da autopesqui-

sa da Paranosografia; a autexperimentação teática explicitando as incoerências pessoais e delimi-

tando o foco de trabalho autoterapêutico; o movimento do evoluciente de autocrítica e de mea 

maxima culpa, referente ao reconhecimento dos erros, sem autassédios; o sobrepairamento quanto 

às inevitáveis inabilidades pessoais; o mapeamento do caminho para a autocura; os fatores singu-

lares e idiossincráticos na determinação do prognóstico evolutivo do evoluciente; o desafio cos-

moético do constrangimento sem inferiorização; a aquisição do prumo ou ponto de equilíbrio per-
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sonalíssimo; a abnegação cosmoética necessária à homeostase consciencial; o contraponto técnico 

interpretado enquanto ofensa pessoal; a ortopriorização da interassistencialidade parapsíquica 

consciencioterapêutica; o follow up do atendimento, similar aos cuidados pós-operatórios; o vín-

culo terapêutico iniciado antes da sessão paraclínica, a partir do temperamento do assistente;  

a identificação tácita da amizade raríssima, multisserial, entre evoluciente e terapeuta; a recompo-

sição grupocármica entre os participantes do atendimento; o conjunto de normas, princípios e re-

gras paraterapêuticas moduladores do autocomportamento policármico. 

 

Parafatologia: o campo bioenergético promotor do assentamento das emoções; a para-

nestesia anterior à paracirurgia; a assistência parapsíquica construtora do ofiexismo, por intermé-

dio da remissão dos autotrafares; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o clima 

interdimensional de júbilo da alta consciencioterápica; a paramediação de conflitos interconscien-

ciais e interdimensionais; a autorreorganização parafisiológica a elevar o autoparapsiquismo; as 

paraocorrências da reurbanização extrafísica a superintenderem os atendimentos consciencioterá-

picos; as diferenças observáveis da psicosfera pessoal, pré e pós-atendimento; o paracionamento 

das tropas extrafísicas em vigência da defesa da patologia multiexistencial; o prontuário extrafísi-

co pessoal; a troca de impressões entre amparadores de função do consciencioterapeuta e do evo-

luciente; a tenepes enquanto exercício mental paraterapêutico de assistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição do evoluciente autopesquisador–paracognição 

da consciex amparadora; o sinergismo entre coterapeutas; o sinergismo da troca de ferramentas 

assistenciais paratecnológicas entre os voluntários intermissivistas, ora em set conscienciotera-

pêutico, ora em sala de aula; o sinergismo não se abater–não se conformar frente às dificuldades 

de autossuperação; o sinergismo cosmovisão dos trafares pessoais–megafoco do autorreajuste 

prioritário; o sinergismo autorreeducação-autoterapia; o sinergismo juízo crítico autavaliativo–

–Parassemiologia Heteravaliativa. 

Principiologia: o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio de duvidar das próprias certezas; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio da descrença (PD) a embasar a suficiência autocrítica do evolucien-

te maduro, sem alimentar o fechadismo às heteravaliações; o princípio do ceticismo otimista cos-

moético (COC) aplicado à relatividade da autocura; o princípio de a interassistência ser a defini-

tiva farmacopeia holossomática. 

Codigologia: a renovação periódica do código pessoal de Cosmoética (CPC) através do 

hábito da autoconsciencioterapia. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada à verificação e à desconstru-

ção dos autotrafares; a teoria da consciência poliédrica enquanto interpretação metafórica da 

complexidade de cada evoluciente; a teoria da autorremissão avançada aplicada pelas consciên-

cias mais lúcidas, hábeis no emprego de todos os recursos curativos disponíveis. 

Tecnologia: a técnica expansiva da Cosmovisiologia para a amplificação do entendi-

mento sobre a autorrealidade consciencial; a técnica do equivocograma na reverificação das cin-

cadas; a técnica da impactoterapia cosmoética na desconstrução ortoabsolutista do pior de si; as 

técnicas da centrifugação do egão no domínio da manifestação da húbris; a técnica da autovigi-

lância ininterrupta na sustentação das conquistas autoconsciencioterápicas; a técnica da circula-

ridade na abordagem multifacetada dos caminhos de autossuperação; a autovivência libertadora 

do emprego da técnica do auxílio isento. 

Voluntariologia: a contribuição da especialidade consciencioterápica no desenvolvi-

mento dos voluntários intermissivistas, com ênfase na assistência às consréus. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Ho-

meostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do abertismo consciencial na força presencial multidimensional;  

o efeito da autexposição no desbloqueio energossomático; o efeito doentio da maquiagem da au-

torrealidade no processo de autocura; o efeito de abrir mão do controle patológico no deslan-

char da autorremissão; o efeito do atendimento periódico do consciencioterapeuta na eficácia te-

rapêutica do evoluciente; o efeito do vínculo consciencial na autoridade moral do assistente;  

o efeito das prescrições na potencialização do egocídio. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses na exploração genuína e sincera dos pon-

tos cegos pessoais. 

Ciclologia: a Higiene Consciencial por meio do domínio do ciclo assim-desassim; o ge-

renciamento atilado do ciclo autextrapolação evolutiva–refluxo patológico; o ciclo pico de auto-

percuciência–parêntese patológico; a administração mentalsomática dos ciclos de sucessos e in-

sucessos evolutivos; o ciclo autocura–expansão da autoconsciencialidade; o ciclo remissão dire-

ta do evoluciente assistido–remissão indireta do terapeuta assistente evidenciando o cenário inte-

rassistencial omniterapêutico. 

Enumerologia: o atendimento consciencioterápico morninho; o atendimento conscien-

cioterápico eficaz; o atendimento consciencioterápico profissional; o atendimento conscienciote-

rápico atacadista; o atendimento consciencioterápico crítico; o atendimento consciencioterápico 

exitoso; o atendimento consciencioterápico cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio autodomínio-heteroconfiança; o binômio heterajuda-autocu-

ra; o binômio laringochacra-coronochacra; o binômio inteligência autoconsciencioterápica–in-

teligência heteroconsciencioterápica; o binômio atendimento de fachada–preenchimento do cur-

riculum vitae; o binômio autocura-autorretrocognição; o binômio introspecção-ortopensenidade. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação autocrítica-heterocrítica; 

a interação autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; a interação heteranálise-autopon-

deração; a interação da reciprocidade assistencial evoluciente-consciencioterapeuta; a interação 

inconflitividade-autoimunidade; a interação neuroectoplasmia–ataque paraterapêutico. 

Crescendologia: o crescendo ignorância do egoísmo–sabedoria da interassistencialida-

de; o crescendo autoprescritivo amadorismo-autoparacientificidade; o crescendo Fisiologia Hu-

mana–Parafisiologia Evolutiva; o crescendo cognição-paracognição; o crescendo constructo-pa-

raconstructo; o crescendo solilóquio ruminativo–autexposição desassediadora; o crescendo sub-

cerebralidade-paracerebralidade. 

Trinomiologia: a mediação da remissão dos trafares por meio do trinômio autodespoja-

mento-heterajuda-autocura; o trinômio EV–arco voltaico craniochacral–megaeuforização; o tri-

nômio consciencioterapeutas-evoluciente-equipex; o trinômio tares cirúrgica–mérito pessoal–ci-

rurgia de destino; o trinômio Organização Internacional de Consciencioterapia–Associação In-

ternacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS)–Associação Internacional de 

Programação Existencial (APEX) quanto às Instituições Conscienciocêntricas (ICs) destinadas  

a trabalhar prioritariamente a Errologia Pessoal; o trinômio ato terapêutico–follow up–reinter-

venção. 

Polinomiologia: a singularidade terapêutica do polinômio Holossomática-multidimen-

sionalidade-Bioenergética-Cosmoética-multiexistencialidade; a influência regressiva da autopa-

ragenética na manifestação do polinômio parabloqueio energético–somatização–paratranstorno 

holobiográfico–depressão; a vivência da autoconsciencioterapia no polinômio autopesquisa–in-

tencionalidade sincera–disponibilidade à reciclagem–automotivação; a autocura do polinômio 

autoculpa-arrependimento-autocorrupção-autassédio-automelin através da assistência às outras 

consciências; o polinômio energias gravitantes–desbloqueio energossomático–alívio–autocura;  

o polinômio autoconsciencioterápico investigação-diagnóstico-enfrentamento-superação; o poli-

nômio metacognitivo percepção clara e precisa–comportamento exploratório sistemático–distin-

ção de dados relevantes–verificação de hipóteses diagnósticas. 

Antagonismologia: o antagonismo diálogo franco / tergiversações racionalizadas;  

o antagonismo assiduidade / desmarcações de última hora; o antagonismo pontualidade / minuti-
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nhos de atraso; o antagonismo compartilhamento proativo das experimentações / passividade 

apreensiva quanto ao manejo da sessão; o antagonismo reflexões sinceras / adequações de fa-

chada; o antagonismo intercooperatividade / competitividade; o antagonismo perfil distributivo  

/ perfil egocêntrico. 

Paradoxologia: o paradoxo do uso da agressividade cosmoética no acolhimento tera-

pêutico; o paradoxo do uso da afeição na Impactoterapia Cosmoética. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a ho-

meostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da fisiologia cerebral; as leis da parafisiologia do paracérebro; as 

leis da omnifisiologia na promoção do alinhamento micro-macrocosmos; a lei da reciprocidade 

assistencial entre o evoluciente e o consciencioterapeuta. 

Filiologia: a fatofilia; a parafatofilia; a lucidofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; a evo-

luciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: o evoluciente fechado portador da aversão ao questionamento; o déficit cog-

nitivo manifesto na decidofobia. 

Sindromologia: os resquícios da síndrome da dominação manifestos no desconforto em 

desempenhar o papel de assistido; o desconhecimento de distúrbios de origem extrafísica pelas 

conscins vítimas de síndrome do cascagrossismo antiparapsíquico. 

Mitologia: o mito de a aceitação de heterajuda ser demonstração de fraqueza; o mito de 

a consciencioterapia ser indicada apenas à conscin enferma. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a ex-

perimentoteca; a trafaroteca; a recexoteca; a logicoteca; a conscienciometroteca; a invexoteca;  

a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Interposiciologia; a Falaciologia; 

a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; a Paranosologia; a Paraetiologia; a Autocogni-

ciologia; a Holomaturologia; a Autoproexologia. 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida quanto à pensenidade homeostática; a massa humana im-

pensante. 

 

Masculinologia: o cognoscente; o evoluciente; o autopesquisador; o autoconscienciote-

rapeuta; o heteroconsciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a cognoscente; a evoluciente; a autopesquisadora; a autoconscienciote-

rapeuta; a heteroconsciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens rationalis;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atendimento consciencioterápico falho = o realizado para cumprir tabe-

la, com o evoluciente predominantemente fechado e evitativo; atendimento consciencioterápico 

pleno = o realizado de fato, com o evoluciente aberto e participativo. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia. 

 

Incompletude. Segundo a Taristicologia, a evolução consciencial é condição omnipre-

sente, dado o aforismo a evolução é para todos. Desse modo, conclui-se o fato de ninguém se en-

contrar acabado ou completo no autodesenvolvimento consciencial.  
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Autopercuciência. A Consciencioterapia auxilia evolucientes, agentes da autevolução,  

a elevar o nível de autopercuciência quanto ao próprio percentual de saúde consciencial e às lacu-

nas de excelência evolutiva pessoal.  

Estratégias. De acordo com a Prospectivologia, a autolucidez quanto aos meandros  

e sutilezas do microuniverso consciencial permite a organização eficaz de estratégias de reversão, 

sem emocionalismos ou vitimizações, dos autotrafares e da potencialização, sem triunfalismos ou 

afetações, dos autotrafores.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atendimento consciencioterápico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico.  

04.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático.  

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático.  

08.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático.  

10.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

11.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

O  ATENDIMENTO  CONSCIENCIOTERÁPICO  É  ENCONTRO  

DE  DESTINO  DESCONSTRUTOR  DA  PATOPENSENIZAÇÃO  

E  EDIFICADOR  DA  ORTOPENSENIDADE  DO  EVOLUCIENTE,  
HOMEM  OU  MULHER,  PARATERAPEUTA  DE  SI  MESMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aferiu a excelência dos autodesempenhos evo-

lutivos, na condição de paraterapeuta de si mesmo? Já cogitou o auxílio técnico da conscienciote-

rapia?  

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69, 630, 900 e 1.180.  

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 141, 179, 
343, 413, 608 e 641.  

 

M. A. A. 
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A T E N D I M E N T O    H O L O T E C Á R I O  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atendimento holotecário é o ato ou efeito de a conscin apresentar, expor, 

mostrar, conduzir, encaminhar, acolher e esclarecer os visitantes e pesquisadores interessados, ho-

mens e mulheres, quanto aos artefatos do saber componentes das coleções especializadas (tecas) 

do megamostruário do conhecimento universal, a Holoteca, na Cognópolis Foz do Iguaçu, PR. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo atender deriva do idioma Latim, attendere, “puxar com força; 

esticar; apontar; dirigir”. Apareceu no Século XIII. O prefixo holo provém do idioma Grego, hó-

los, “total; completo; inteiro”. O elemento de composição teca vem do idioma Latim, theca, “es-

tojo; coleção, local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, theke, “caixa; estojo; escrí-

nio; depósito; prédio de guarda”. O sufixo ário provém do idioma Latim Clássico, arium, forma-

dor de adjetivos latinos e cultismos no idioma Português. 

Sinonimologia: 1.  Apresentação dos artefatos do saber da Holoteca. 2.  Acolhimento 

holotecário. 3.  Assistência holotecária. 4.  Recepção holotecária. 5.  Assessoria holotecária.  

6.  Explanação da Holoteca. 7.  Tares holotecológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas atendimento holotecário, atendimento holotecário 

básico e atendimento holotecário avançado são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Desatendimento holotecário. 2.  Desassistência holotecária. 3.  Ad-

ministração holotecária. 4.  Organização da Holoteca. 5.  Atendimento consciencioterápico. 

Estrangeirismologia: o acolhimento meeting the needs do pesquisador; o concierge 

conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à amparabilidade tarística holotecária. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos univer-

salmente receptivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da receptividade assistencial; o holopensene pes-

soal empático; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os didac-

topensenes; a didactopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a atenção às altera-

ções da pensenidade na interação holotecário-visitante. 

 

Fatologia: o atendimento holotecário; a empatia receptiva; o bom senso; o bom-tom;  

a comunicação flexível; o sorriso agradável expressando receptividade e acolhimento; o bom hu-

mor cativante criando empatia; a apresentação pessoal; a predisposição a escutar o outro; a troca 

de experiências; o respeito às diferenças; a otimização do conhecimento no momento de estudo;  

a felicidade da conscin em descobrir o universo da Holoteca; as coleções atratoras; as exposições 

permanentes; as 300 tecas (Ano-base: 2013); as visitas técnicas; as visitas escolares; o ato de 

aprender a lidar com a imperturbabilidade; o ato de contornar perguntas agressivas; o ato de com-

partilhar as vantagens e benefícios da Holoteca; o atendimento em dupla; o estímulo dos sentidos; 

o ato de ser professor e aluno ao mesmo tempo; a autorganização; o cronograma; a pontualidade; 

o atendimento usando o nós (grupo) evitando o eu (ego); o ato de manter o foco no objetivo do 

atendimento na Holoteca; a intenção cosmoética; os acúmulos de atendimentos aumentando a ma-

turidade consciencial do atendente; a experiência no atendimento holotecário proporcionando me-

lhor acolhimento. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paratendimento 

profilático; a parassistência a partir da visita à Holoteca; a assim antes, durante e após o atendi-

mento holotecário; a desassim; as companhias extrafísicas da conscin visitante; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a atuação pontual do amparo extrafísico de função; a Paradi-

plomacia aplicada aos paravisitantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoqualificação cosmoética–amparo de função; o si-

nergismo pesquisa-conhecimento otimizado pelos usuários da Holoteca; o sinergismo das ener-

gias cordiais dos holotecários; o sinergismo simpatia–acolhimento assistencial; o sinergismo 

empatia-assistencialidade. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se” na condição de profilaxia no aten-

dimento; o princípio da descrença (PD); o princípio da empatia evolutiva; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do universalismo; os princípios da boa educação; o princí-

pio da interassistencialidade consciencial; o princípio da responsabilidade interconsciencial;  

o princípio de trabalhar a partir da demanda do visitante-pesquisador; o princípio das perguntas 

orientarem a apresentação da Holoteca. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à solicitação de esclareci-

mento no atendimento holotecário; o código de valores pessoais; o código de identificação dos 

artefatos do saber na Holoteca. 

Teoriologia: a teoria do bom atendimento; a teoria dos limites interassistenciais; a teo-

ria do amparo de função. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do aprimoramento da autexpressão; a técnica da 

desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais; a técnica da autorganização. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da sinalética ener-

gética; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; 

o laboratório conscienciológico Holoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito do sorriso acolhedor; o efeito harmônico gerado pelo ambiente afe-

tuoso; o efeito retorno da primeira visita à Holoteca; o efeito esclarecedor das respostas aos 

questionamentos ocorridos na Holoteca; o efeito da apresentação pessoal. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir dos artefatos do saber; as neossi-

napses adquiridas por meio da frequência à Holoteca; a consolidação de neossinapses advindas 

de novas formas de pesquisas; o abertismo consciencial no atendimento holotecário propiciando  

a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo pré-atendimento–atendimento–pós-atendimento; o ciclo atendimen-

to-entendimento-solução; o ciclo interesse-pesquisa-aprofundamento; o ciclo esclarecer–ser es-

clarecido; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo teoria-prática. 

Enumerologia: o atendimento esclarecedor; o atendimento acolhedor; o atendimento re-

ceptivo; o atendimento expositor; o atendimento condutor; o atendimento tarístico; o atendimento 

assistencial. 

Binomiologia: o binômio abertismo-assistencialidade; o binômio liberdade-limite; o bi-

nômio pensar antes–falar depois; o binômio vontade-intenção; o binômio informação-esclareci-

mento; o binômio assim-desassim; o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio audição-resposta. 

Interaciologia: a interação abordador-abordado; a interação consciencial permeada de 

acolhimento; a interação holotecário–artefato do saber; a interação visitante-tecas; a interação 

atendimento esclarecedor–inteligência evolutiva (IE); a interação autorreflexão pré-atendimen-

to–autorreflexão durante o atendimento–autorreflexão pós-atendimento. 
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Crescendologia: o crescendo livro-tratado; o crescendo biblioteca pessoal–biblioteca 

pública; o crescendo biblioteca-Holoteca. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; o trinômio empatia receptiva–empatia parapsíquica–empatia traforista;  

o trinômio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz; o trinômio autassistência- 

-comunicação-heterassistência; o trinômio interesse-pesquisa-compreensão. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio audição-olfato-pala-

dar-tato-visão; o polinômio objeto-acervo-coleção-Holoteca; o polinômio sorriso acolhedor– 

–apresentação pessoal–profissionalismo–boa impressão inicial. 

Antagonismologia: o antagonismo atendimento / desatendimento; o antagonismo inten-

ção de informar / intenção de convencer; o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonis-

mo querer assistir / ser indelicado; o antagonismo artefato do saber / bagulho energético; o an-

tagonismo crítica construtiva / crítica assediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Holoteca demandar atendimento amplo e precisar se 

adequar à disponibilidade limitada de tempo do visitante. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a bibliocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; a lei do maior esforço na resolução de solicitações 

da conscin atendida; a lei da interassistencialidade evolutiva; a lei da empatia. 

Filiologia: a bibliofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia da autexposição. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a síndrome do perfeccionismo 

dificultando o acolhimento à demanda do pesquisador. 

Mitologia: o mito do improviso no atendimento holotecário. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a coerencioteca; a cognoteca; a Fozte-

ca; a Holoteca; a interassistencioteca; a mensuroteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Abertismologia; a Argumentologia; a Assisten-

ciologia; a Atenciologia; a Autexemplologia; a Comunicologia; a Cronologia; a Curiosologia;  

a Estilologia; a Ideologia; a Imagística; a Organizaciologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atendente; a conscin-solução; a conscin educadora; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o holotecário; o visitante paraquedas; o comunicólogo; o acoplamentis-

ta; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a holotecária; a visitante paraquedas; a comunicóloga; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 
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consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens communicativus; o Homo sa-

piens explicator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens flexi-

bilis; o Homo sapiens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atendimento holotecário básico = a apresentação da Holoteca a consciên-

cias sem foco de pesquisa; atendimento holotecário avançado = a apresentação da Holoteca  

a consciências com foco de pesquisa. 

 

Culturologia: a bagagem cultural; a cultura da Aparenciologia; a cultura da autorgani-

zação pensênica; a cultura da comunicabilidade interconsciencial tarística; a cultura da conser-

vação de acervos; a cultura da empatia pessoal; a cultura da intercompreensão; a cultura da 

prudência; a cultura do acolhimento; a cultura do esclarecimento; a paracultura; a cultura holo-

tecológica. 

 

Procedimentologia. Segundo a Taristicologia, eis, em ordem alfabética, 6 ações ou 

princípios para o bom atendimento ao visitante e / ou pesquisador: 

1.  Acolhimento: a autossatisfação em acolher; a boa orientação ao pesquisador. 

2.  Acompanhamento: o auxílio ao pesquisador. 

3.  Comunicação: a clareza; a objetividade; a transparência; a segurança. 

4.  Empatia: o uso do bom humor; o entrosamento sincero. 

5.  Entendimento: a demanda; a necessidade do visitante. 

6.  Linguagem: a adequação à conscin atendida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atendimento holotecário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

14.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 
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O  ATENDIMENTO  HOLOTECÁRIO  PREDISPÕE  AS  CONS-
CINS  USUÁRIAS  DA  HOLOTECA  À  ASSOCIAÇÃO  COSMO-
VISIOLÓGICA  DE  NEOIDEIAS  E  EXPANSÃO  CONSCIENCIAL  

POR  MEIO  DO  ACOLHIMENTO  COSMOÉTICO  TARÍSTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve oportunidade de praticar o acolhimento 

cosmoético no dia a dia do atendimento holotecário? Em caso afirmativo, percebeu o campo favo-

rável à aplicação da tares? Em qual nível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Polito, Reinaldo; Como Falar Corretamente e sem Inibição; pref. Blota Júnior; 238 p.; 8 caps.; 10 enus.;  
8 ilus.; 21 x 14 cm; br.; 94ª Ed.; Saraiva; São Paulo, SP; 2001; páginas 67 a 71, 85 e 117 a 119. 

2.  Ribeiro, Lair; Comunicação Global: A Mágica da Influência; pref. Ozires Silva; 128 p.; 21 caps.; 2 enus; 

17 ilus.; 1 tab.; 21 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 1993; páginas 54, 55, 91, 105 e 118. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 158, 179 e 180. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 105 a 110, 

235, 318 a 321, 335 e 336. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 297. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 411 e 423. 
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A T E N D I M E N T O    P Ú B L I C O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atendimento público multidimensional é a atividade exercida pela cons-

cin, homem ou mulher, de recepção, acolhimento, orientação, solução de problemas e / ou direci-

onamento adequado às pessoas interessadas nos serviços das instituições públicas e particulares, 

com eficiência, eficácia, competência e atenção à paraperceptibilidade e à evolutividade conscien-

cial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra atender deriva do idioma Latim, attendo, “puxar com força; esti-

car; apontar; dirigir”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo público procede também do idioma 

Latim, publicus, “concernente ao público; do público; que é de interesse; bem; utilidade do públi-

co; que é propriedade pública”. Surgiu no Século XIII. A palavra multi procede igualmente do 

idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; 

considerável”. O vocábulo dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; me-

dida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Atendimento público evolutivo. 2.  Prestação de serviço público mul-

tidimensional. 3.  Acolhimento interassistencial esclarecedor. 

Neologia. As 3 expressões compostas atendimento público multidimensional, atendi-

mento público multidimensional taconístico e atendimento público mulidimensional tarístico são 

neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Atendimento público insuficiente. 2.  Atendimento ao público precá-

rio; prestação de serviço público deficitário. 3.  Atendimento público lacunado. 

Estrangeirismologia: o check-list do atendimento; a assistential task. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Encontro: 

oportunidade evolutiva. Desafeto: oportunidade interassistencial. 

Coloquiologia: − Urgente é aquilo que não foi feito no seu devido tempo; o hábito de fe-

char com chave de ouro toda e qualquer empreendimento assistencial; os óculos negativos de ver 

a vida gerando comportamentos vitimizadores; estamos aqui para servir aos outros. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ectopenses; a ectopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade predominante na sala de espera; a profilaxia da pa-

topensenidade pela nutrição informacional; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopenseniza-

ção assistencial reforçando o link energético com o assistido; o direcionamento pensênico trafo-

rista sintonizando com amparo de função. 

 

Fatologia: o atendimento público multidimensional; a expansão da assistência além da 

família nuclear; o atendimento a clientes, externos e internos; o convívio compulsório; a aprioris-

mose gerada pela estigmatização mútua; a busca de cargo público pela estabilidade funcional;  

a participação interminável em concursos seletivos visando status e salário melhor; a sinecura;  

o mau hábito de generalizar o servidor público enquanto marajá; a generalização do devedor fis-

cal enquanto sonegador de impostos inveterado; a tolerância zero à ignorância alheia; a postura 

intransigente; a instabilidade emocional gerando reatividade automática no interlocutor; a incapa-

cidade e a falta de disponibilidade para ouvir o outro; o orgulho teimoso no atendimento mal re-

solvido; a propositada autorrestrição interassistencial; a evitação do contato visual durante o aten-

dimento; a observação sem preconceito; a valorização da escuta em detrimento da fala; o ato de 
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saber ouvir para saber responder assertivamente; o ato de superar o perfeccionismo egoístico;  

a evitação da banalização frente ao sofrimento alheio; o ato de se colocar no lugar do outro; a su-

peração da irritação e compreensão da falibilidade humana; a responsabilidade do mais lúcido en-

tender e perdoar a imaturidade alheia; o fato de abrir mão da razão em prol do pacifismo; o foco 

na solucionática; o aproveitamento máximo do mínimo; a acurácia assistencial; a interfusão cons-

ciencial assistencial; o ato de deixar o ambiente e as consciências melhores em relação ao encon-

trado; a reperspectivação de vida a partir do enfrentamento da desorganização fiscal e financeira; 

o ciclo vicioso gerado pelo hábito de não cumprimento das leis; a estabilidade funcional levando 

à acomodação estagnante; a displicência no exercício da profissão; o falso ganho pessoal da ne-

gligência no trabalho gerando perda evolutiva; o abstencionismo consciencial reforçando a manu-

tenção da mimese nociva; o absurdo cosmoético dos grevistas e manifestantes prejudicando  

o atendimento da população; a Antivitimologia Jurídica; o sistema eletrônico administrando e de-

mocratizando a ordem do atendimento; a nutrição informacional na sala de espera; o cuidado com 

a Ergonomia Física Ambiental; o agendamento online trazendo conforto e organização ao cliente; 

o teatro de acertos grupocármicos; a assistência do assistido; a gratificação pós-trabalho; a melho-

ria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as influências 

energéticas tanto sadias como patológicas no processo do atendimento; a miopia multidimen-

sional do atendente diminuindo a capacidade da assistência; o descontrole emocional gerando erro 

de procedimento no atendimento; as companhias extrafísicas patológicas enquanto indicador da 

presença de erro de procedimento; a atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a desassim do assistente entre os atendimentos consecutivos; o aproveitamento do tempo mobili-

zando energias conscienciais (ECs) na sala de espera; os parabanhos energéticos enquanto indica-

dores de atuações exitosas; a intensificação da conexão com amparadores de função; a ampliação 

da sensibilidade da escuta para “ouvir e ler nas entrelinhas”; os insights dos amparadores extrafí-

sicos; a assistência compartilhada com a equipe extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo de função–atendente nos empreendimentos in-

terassistenciais; o sinergismo respeito ao assistido–limite da assistência. 

Principiologia: o princípio da compreensão interassistencial; o princípio cosmoético de 

pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar mal da mesma; o princípio da desas-

sedialidade interconsciencial; o princípio da irreversibilidade temporal; o princípio de não bri-

gar com os fatos; a inevitabilidade do princípio da convivialidade embasando a evolução; o prin-

cípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal do bom-tom; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

qualificando a manifestação consciencial favorecedora das recomposições grupocármicas; o códi-

go de Ética Profissional. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica sendo oportunidade de acertos 

multisseculares. 

Tecnologia: a técnica de respirar contando até 10 na evitação de respostas grosseiras; 

a técnica de ir ao banheiro quando o “clima esquenta”; as técnicas energéticas da assim e desas-

sim; a técnica do autencapsulamento energético parassanitário; as técnicas da projetabilidade 

lúcida (PL); a técnica de sobrepairamento analítico; a paratécnica da tenepes; a técnica da mu-

dança de bloco pensênico; a técnica das analogias paradidáticas; a técnica do registro fatuístico 

para desdramatização e autorreflexão dos conflitos; a técnica da exteriorização das energias 

conscienciais (ECs) fazendo profilaxia da vampirização; a técnica da tela mental; a técnica da 

cobaiagem circunstancial a partir do erro cometido. 

Voluntariologia: o voluntariado na área da saúde mental; a importância do voluntaria-

do enquanto exercício para a aprendizagem da interassistencialidade, ferramenta de autossupe-
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ração do egocentrismo e profilaxia da depressão; o voluntariado além das instituições humanas 

tradicionais sendo ferramenta para ampliação da realidade intra e extraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório consciencioló-

gico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invísível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da exteriorização voluntária de energias em contraponto ao encap-

sulamento energético antissocial; os efeitos traumáticos do acúmulo de atendimentos malfeitos;  

o efeito socialmente corrosivo de pequenas transgressões; os efeitos sempre nocivos dos aborre-

cimentos; os efeitos da pseudautenticidade; o efeito halo da acabativa interassistencial; o efeito 

da organização ergonômica no holopensene do ambiente de trabalho. 

Neossinapsologia: as neossinapses fixadas pelos parabanhos energéticos sadios viven-

ciados após os atendimentos exitosos. 

Ciclologia: o ciclo atenção focada na assistência–rapport com amparador extrafísico– 

–parainspiração; o ciclo assim-desassim; o ciclo virtuoso da sequência de atendimentos bem fei-

tos; o diagnóstico quanto ao ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-po-

licarmalidade; o ciclo patológico do foco apenas nos finais de semana–feriados–férias–aposen-

tadoria. 

Enumerologia: o atendimento público multidimensional técnico; o atendimento público 

multidimensional tarístico; o atendimento público multidimensional retrocognitivo; o atendimento 

público multidimensional reconciliador; o atendimento público multidimensional desassediador;  

o atendimento público multidimensional interassistencial; o atendimento público multidimensio-

nal reciclogênico. 

Binomiologia: o binômio custo-benefício; o binômio esforço-satisfação; o binômio ad-

miração-discordância; o binômio saber ouvir multidimensionalmente–saber falar multidimensio-

nalmente; o binômio assim-desassim; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica;  

o binômio autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o binômio reconhecer erros–promover 

recomposições; a conscientização quanto ao binômio autassédio-heterassédio. 

Interaciologia: a interação família nuclear–grupocarma ampliado; a interação micro-

minoria lúcida–macromaioria patológica; a interação autodesassedialidade-autoincorruptibili-

dade. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo autoincorruptibilida-

de básica–autoincorruptibilidade avançada; o crescendo perfilológico conscin assistida–assis-

tente amador–assistente profissional. 

Trinomiologia: o descarte do trinômio emocionalismo–exaurimento energossomático– 

–obnubilação consciencial; o trinômio ouvir-compreender-assistir; o trinômio clareza-objetivi-

dade-realismo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o fino trato pelo polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo recomposição grupocármica / interprisão grupocár-

mica; o antagonismo evocação do amparador / evocação do assediador; o antagonismo aborda-

gem responsável / abordagem superficial; o antagonismo aprofundamento das interrelações / su-

perficialidde das interrelações; o antagonismo aposentadoria ociosa / aposentadoria produtiva; 

o antagonismo vontade de atender bem / submissão ao assédio. 

Paradoxologia: o paradoxo da postura petulante antiassistencial do atendente no local 

de poder assistencial; o paradoxo de o atendimento poder ser mais assistencial ao atendente em 

relação ao atendido; o paradoxo da simplicidade poder revelar a complexidade; o paradoxo do 

excesso de pensamentos inúteis sobrecarregando o cérebro vazio; o paradoxo de a exterioriza-

ção anímica de ECs não gerar descompensação energética. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a democracia direta; a exemplocracia. 
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Legislogia: as leis do holocarma; a lei do contágio; a lei da responsabilidade do mais 

lúcido; a lei do maior esforço comunicativo; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a recinofilia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da autovitimização; a síndrome da 

mediocrização; a síndrome da robotização existencial (robéxis). 

Maniologia: a mania de não se colocar no lugar do outro; a mania de terceirizar a pró-

pria responsabilidade; a mania de queixa; a mania de procrastinação deixando para resolver na 

última hora; a mania de querer fazer negocinho; a mania de reclamar por reclamar do governo. 

Mitologia: o mito da vida humana única. 

Holotecologia: a tecnoteca; a psicossomatoteca; a trafaroteca; a reeducacioteca; a as-

sistencioteca; a comunicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a In-

trafisicologia; a Conscienciometrologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Tenepessologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Coerenciologia; a Paraper-

cepciologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desorganizada; a pessoa apriorota; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atendente; o servidor público; o funcionário público poliqueixoso;  

o recepcionista; o secretário; o porteiro; o vigia; o bancário; o servente; o estagiário; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compasasgeiro evolutivo; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o completista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a atendente; a servidora pública; a funcionária pública poliqueixosa;  

a recepcionista; a secretária; a porteira; a vigia; a bancária; a servente; a estagiária; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a completista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens 

impertinens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens multie-

xistentialis; o Homo sapiens approximator; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atendimento público multidimensional taconístico = aquele restrito, aten-

dendo à necessidade imediata, material e pontual, proporcionando o alívio psicológico do usuário; 

atendimento público multidimensional tarístico = aquele ampliado, atendendo à necessidade evo-
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lutiva, proporcionando a expansão pensênica do usuário, através dos esclarecimentos cosmoéticos 

interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura do jeitinho brasileiro; a cultura da intercompreensão; a cultura 

da autoortopensenidade cosmoética; a cultura conscienciológica firmando-se intrafisicamente 

enquanto abordagem relevante às realidades do Cosmos; o condicionamento da cultura do negati-

vismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

8 recursos sadios e cosmoéticos a serem aplicados tanto pelo atendente quanto pelo atendido, vi-

sando a qualificação da relação interconsciencial: 

1.  Acabativa interassistencial: o bom termo das ações pessoais sem deixar rastro nega-

tivo por onde passa. 

2.  Autodomínio emocional: o desenvolvimento do sobrepairamento ante às improprie-

dades emocionais e infantis alheias. 

3.  Egocídio: a manutenção do foco no assistido, empenhando-se com responsabilidade 

ao trabalho profissional assumido. 

4.  Energeticidade: a práxis energética profilática, promovendo assim e desassim a cada 

interação. 

5.  Registros: as anotações levando à autorreflexão e à autocorreção das gafes e imaturi-

dades pessoais. 

6.  Sinalética: a assertividade na relação interconsciencial com atenção dividida à multi-

dimensionalidade. 

7.  Tenepes: a interação com amparador extrafísico intensificada pela tarefa diária de as-

sistência anônima e profissional. 

8.  Voluntariado: a ampliação da autestima, pelo senso de utilidade pessoal e preenchi-

mento cosmoético do vazio existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atendimento público multidimensional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  psiquiátrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

04.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

06.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

08.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Psicologia  hospitalar:  Assistenciologia;  Neutro. 

11.  Segurança  pública:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Servidor  público:  Administrativologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  de  burnout:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 
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AS  INTERRELAÇÕES  CONSCIENCIAIS  MULTIDIMENSIONAIS  

NO  ATENDIMENTO  AO  PÚBLICO  SÃO  OPORTUNIDADES  

DE  AUTORRECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA,  ASSISTINDO  

COSMOETICAMENTE  AOS  DESAFETOS  DO  PASSADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a repercussão multidimensional  

e multiexistencial das interrelações conscienciais vivenciadas no atendimento ao público? Qual  

o resultado evolutivo decorrente dessas avaliações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alves, Hegrisson Carreira; Aspectos Linguísticos e Socioculturais da Linguagem do Jeitinho Brasileiro; 

apres. Adriana de Lacerda Rocha; revisora Cristina Visintin; 224 p.; 4 caps.; 21 citações; 2 E-mails; 21 enus.; 9 fotos;  

1 mapa; 1 minicurrículo; 1 tab.; 8 websites; 169 refs.; 1 anexo; 6 apênds.; 21 x 14 cm; br.; Editora CRV; Curitiba, PR; 

2013; páginas 31, 151 e 215. 
2.  Tributus; Atendimento: A Fachada da Receita Federal; Reportagem; Revista; Ano 10; N. 22; 3 citações; 

16 fotos; 1 website; Brasília, DF; páginas 32 a 46. 

 

A. K. A. 
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A T E R R I S S A G E M    F O R Ç A D A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aterrissagem forçada é a ação intraconsciencial, terapêutica, da conscin 

lavada subcerebralmente, no mundo da Lua, voando, voando, sem pousar, necessitada de recicla-

gem urgente ou de tomar contato com o solo, pelo pouso pessoal em terra firme. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo aterrissagem vem do idioma Francês, aterrisage, “ação de aterrar; 

ação de tomar contato com o solo”. Surgiu no Século XX. O vocábulo forçar deriva provavel-

mente do idioma Latim Medieval, fortiare, “agir pelo emprego de força”, conexo a fortia, “for-

ça”. As palavras forçar e forçado apareceram no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aterragem forçada. 2.  Aterrizagem forçada. 3.  Pouso forçado.  

4.  Deslavagem subcerebral. 5.  Antilavagem subcerebral. 6.  Reconversão ideológica. 7.  Catarse 

evolutiva. 8.  Descondicionamento mentalsomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo aterragem: 

aterrar; aterrissagem; aterrissar; aterrizagem; aterrizar. 

Neologia. As duas expressões compostas aterrissagem forçada pessoal e aterrissagem 

forçada grupal são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Decolagem. 2.  Alçar voo. 3.  Conversão ideológica. 

Estrangeirismologia: os hooligans; a brainwashing; as tattoos tribe; o antimagister 

dixit. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio cortical da autolucidez. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem consciencial; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; 

os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; as mudan-

ças sadias pelos reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o abalo autopensênico 

do momento crítico; a quebra brusca na pensenidade autocentrada; a troca abrupta dos oniropen-

senes pelos raciocinopensenes; a reeducação compulsória da autopensenização. 

 

Fatologia: a aterrissagem forçada; a reciclagem intraconsciencial (recin); os processos 

dolorosos das deslavagens cerebrais; o repúdio ao almoxarifado da muletaria dos costumes e há-

bitos jurássicos; a eliminação das muletas emocionais; a demolição dos andaimes subcerebrais  

e dos embustes ideológicos; a extinção dos bagulhos energéticos; a Fisiologia Cerebral; a opera-

cionalidade mental; os processos estruturais da mente humana; os direcionamentos das ideias; as 

ideias dominantes; o subcérebro abdominal; o grilhão da inconsciência; a admiração incontida  

e exagerada por alguém; as artimanhas e estratagemas das lavagens subcerebrais; as armas do 

convencimento; os procedimentos desumanos dos fanáticos dogmatas, doutrinadores; os coman-

dos despóticos dos assediadores humanos; as obscuridades das ideias baratrosféricas; as retenções 

mnemônicas; as gravações na mente; a fuga às argumentações racionais; a catexia como investi-

mento mental infeliz sobre ideias errôneas ou patológicas; a ausência da Refutaciologia; as ano-

malias, os desvios e os descaminhos cognitivos; o enrijecimento, engessamento, congelamento  

e fixação de pensamentos retrógrados; o choque de realidade; as dessomas; os adoecimentos; os 

acidentes; o autenfrentamento indispensável da realidade incômoda; as catarses; as verdades ines-

cusáveis; a desarticulação dos mecanismos de defesa do ego; a correção das distorções na auto-

percepção; a desmitificação da autoimagem idealizada; a autoconscientização quanto à inexistên-
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cia de soluções mágicas; o despertamento para a inevitabilidade dos autesforços; a perda do ins-

tinto de conservação, do autoconceito, da autestima e da autoconfiança; as ideias opositivas; a an-

tigurulatria; a catálise evolutiva. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a entrada do projetor consciencial deslumbrado 

em recesso projetivo; a autovivência do parafenômeno indubitável pela conscin eletronótica;  

o tranco energético do despertamento da parapsicose pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergis-

mo homeostático autocrítica-euforin; o sinergismo criativo imaginação-racionalidade; o siner-

gismo irrealista imaginação-ilogicidade-acriticismo. 

Principiologia: o princípio evolutivo de fincar os pés na rocha mantendo o mentalsoma 

no Cosmos; o princípio perspicaz de ser preferível encarar a dura realidade a manter-se na igno-

rância estagnante da mansidão ilusória; o princípio da descrença. 

Codigologia: a autoconfrontação sincera dos próprios atos com o código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica dos reflexos condicionados dos cães, do fisiólogo russo Ivan Pe-

trovich Pavlov (1849–1936), aplicada à pessoa suscetível; a técnica da Confrontologia quando 

equilibrada; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: os voluntários docentes da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da aterrissagem equilibrada na realidade; os efeitos 

subliminares sutis sobre o telespectador incauto. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses críticas próprias das deslavagens subce-

rebrais. 

Ciclologia: o ciclo decolagem-aterrissagem; o ciclo hora de voar–hora de pousar; o ci-

clo imaturidade consciencial–maturidade consciencial. 

Enumerologia: o ato de aguentar a parada; o ato de segurar a barra; o ato de cortar o nó 

górdio; o ato de descascar o abacaxi; o ato de escapar de boa; o ato de dar a volta por cima; o ato 

de tocar o barco para a frente. 

Binomiologia: o binômio especialismo–atacadismo consciencial; o binômio admiração- 

-discordância da maturidade humana; o binômio desrepressão-descondicionamento; o binômio 

aceitação da heterocrítica–aprofundamento da autocrítica. 

Interaciologia: a interação realidade-pararrealidade; a interação evolutiva vontade-in-

tencionalidade-racionalidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico manipulação de informações–manipulação de 

pessoas; o crescendo viver no ar–cair na real; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-pa-

racerebralidade. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo aceitação 

de ideias / rejeição de ideias; o antagonismo autofocagem no realístico presente-mutável / auto-

focagem nos ilusórios passado-imutável e futuro-imaginado. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da autolucidez. 
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Filiologia: a recexofilia. 

Fobiologia: a logicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: a desilusão com os mitos multifacéticos multimilenares. 

Holotecologia: a recexoteca; a nosoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a oniroteca; a bizar-

roteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Recinologia; a Reeducaciologia; a Terapeuticolo-

gia; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia; a Teomitologia; a Parapatologia; a Psicopatolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa incauta, orientada e dirigida por assediadores; a conscin lunática;  

a consciex lunática. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o semipossesso; os messias, salvacionistas  

e pseudodeuses humanos embaixadores da Baratrosfera. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a semipossessa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aterrisator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

catalyticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens idolatricus; o 

Homo sapiens masochista; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aterrissagem forçada pessoal = a ação intraconsciencial, terapêutica, da 

deslavagem subcerebral da pessoa ou vítima; aterrissagem forçada grupal = a ação intraconscien-

cial, terapêutica, da deslavagem subcerebral de cada membro de todo o grupo de pessoas afins. 

 

Culturologia: os condicionamentos culturais; os idiotismos culturais arraigados; a cul-

tura da reciclagem existencial; a cultura da racionalidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Recexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 ca-

tegorias de lavagens subcerebrais conforme a natureza da manifestação patológica: 

1.  Comocional: a lavagem subcerebral executada por meio da submissão da vítima às 

equipes de fanáticos de fã-clube ou agremiação pseudodesportiva. 

2.  Filosófica: a lavagem subcerebral executada por meio de princípios retrógrados ou ir-

racionais, levando a vítima à minidissidência do grupo evolutivo. 

3.  Mística: a lavagem subcerebral executada por meio da conversão doutrinária ou cate-

quética da vítima a alguma seita ou religião. 

4.  Política: a lavagem subcerebral executada por meio da adesão completa da vítima  

a alguma ideologia revolucionária, sangrenta, esquerdista ou direitista. 

5.  Somática: a lavagem subcerebral executada por meio da dependência bioquímica de 

alguma droga ou beberagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a aterrissagem forçada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

TODA  LAVAGEM  SUBCEREBRAL  EXIGE  A  DESLAVAGEM  

CORRESPONDENTE,  SENDO  IDEAL  QUANDO  OCORRE  

ANTES  DA  PRIMEIRA  DESSOMA  DA  CONSCIN,  PARA 
NÃO  COMPLICAR  O  TRANSE  DA  SEGUNDA  DESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi vítima de alguma lavagem subcerebral  

a ponto de necessitar de aterrissagem forçada? De qual natureza? 
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A T I L A M E N T O  
( A T I L A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atilamento é a qualidade, caráter ou condição da consciência atilada, de-

tentora de bom senso, tino, juízo, autodiscernimento, correção, exatidão, apuro e esmero no cum-

primento das próprias tarefas e responsabilidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atilamento é de origem obscura. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ponderação. 2.  Sensatez. 3.  Habilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo atilamento: 

atilada; atiladeza; atilado; Atilamentologia; atilar; autatilamento; desatilada; desatilado; hipe-

ratilamento; paratilamento; parautatilamento. 

Neologia. As duas expressões compostas atilamento perceptivo e atilamento paraper-

ceptivo são neologismos técnicos da Atilamentologia. 

Antonimologia: 1.  Insensatez. 2.  Obstupidez. 3.  Estultice. 4.  Bronquidão. 5.  Tolice. 

Estrangeirismologia: a awareness permanente; a apex mentis; o Evolutionarium; as in-

formações online e ontime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial; o autojuízo crítico; o equilíbrio racional das atitudes 

pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a autopenseni-

zação ágil; a adequação rápida do bloco pensênico ao neocontexto; a retilinearidade autopensê-

nica. 

 

Fatologia: o atilamento; a agudez mental; a vivacidade intraconsciencial; a ponderação 

pessoal; a hololucidez; a megalucidez; a hiperlucidez; a hiperpercuciência; a holopercuciência;  

a sensatez do autoposicionamento; a inteligência fixada na autevolução consciencial; a primazia 

pessoal dada ao compléxis da autoproéxis; a Socin da hiperinformação; as redes mundiais de co-

municação; a autadaptabilidade às rápidas alterações nos cenários da vida atual; a saída voluntária 

da zona de conforto; a perspicácia quanto ao contexto evolutivo; a celeridade nas ações profiláti-

cas; a atuação hábil, prudente e eficiente; a proatividade na reatualização cognitiva. 

 

Parafatologia: o paratilamento; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a busca prioritária da paraperceptibilidade; a vivên-

cia da prioridade da autodesperticidade; a inteligência evolutiva (IE) óbvia; a autoconscientização 

multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tino-tirocínio-inteligência-praticidade; o sinergismo au-

tatilamento extrafísico–autatilamento intrafísico. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial dinâmica; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente. 
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Tecnologia: o surgimento constante de neotecnologias; as técnicas do consciencio-

grama. 

Voluntariologia: o autatilamento aplicado ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmanalistas; o Colégio Invisível dos Pensenó-

logos. 

Efeitologia: a neutralização do efeito desestabilizador das mudanças através da criativi-

dade produtiva; o efeito halo do atilamento pessoal sobre o grupo evolutivo. 

Neossinapsologia: a busca pelas neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo instabilidade-estabilidade das crises de crescimento; o ciclo da auto-

consciencialidade ignorância-autolucidez-cosmoconsciência. 

Enumerologia: a autoconsciência; a autolucidez; a autopercuciência; o taquipsiquismo; 

a hiperacuidade; o megadiscernimento; a holomaturidade. 

Binomiologia: o binômio autencapsulamento-heterencapsulamento; o binômio assim- 

-desassim; o binômio autatilamento-coragem; o binômio autatilamento-autocognição; o binômio 

autatilamento-autocoerência; o binômio autatilamento-longevidade. 

Interaciologia: a interação autatilamento–aceleração evolutiva; a interação autatila-

mento-autorreciclagem; a interação Atilamentologia-Cosmoeticologia; a interação binocular vi-

são cerebral–cosmovisão paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo consciência simplória–consciência poliédrica; o  crescen-

do atilamento descontínuo–atilamento contínuo–hiperatilamento progressivo. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio observação crítica–proces-

samento cognitivo–ação certeira; o trinômio da decisão assim-aqui-já; o trinômio atilamento– 

–autoconcentração mental–atenção; o trinômio do autatilamento hiperacuidade multidimensio-

nal–percuciência consciencial–autodiscernimento cosmoético; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio consciênçula–pré-serenão vulgar–isca inconsciente–tene-

pessista; o polinômio evolutivo autatilamento-automotivação-automemória-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo agir prontamente / empurrar com a barriga; o anta-

gonismo artificiosidade cosmoética / ingenuidade tola; o antagonismo lucidez / delírio; o antago-

nismo sanidade / insanidade; o antagonismo autatilamento / embotamento; o antagonismo cons 

/ anticons; o antagonismo cons magnos / cons magros. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa lindíssima consciencialmente embotada. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: o descarte da estagnante síndrome do “deixa disso”. 

Holotecologia: a maturoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a cos-

moeticoteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Atilamentologia; a Autoconscienciologia; a Autolucidologia;  

a Autopercucienciologia; a Taquipensenologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia;  

a Mentalsomatologia; a Intraconscienciologia; a Cosmoconscienciologia; a Homeostaticologia;  

a Parapercepciologia; a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin atilada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o antenado; o superatento. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a antenada; a superatenta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens atilator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

lucidologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens lo-

gicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens scien-

tificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atilamento perceptivo = o da conscin exitosa no âmbito das realizações 

humanas; atilamento paraperceptivo = o da conscin exitosa no universo do autoparapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura da lucidez consciencial; a cultura da superinformação transfor-

mando ininterruptamente o panorama social. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Atilamentologia, eis, por exemplo, na ordem racional,  

7 categorias de atilamentos básicos: 

1.  Atilamento sensorial: a percepção aguçada e a discriminação apurada. 

2.  Atilamento energético: a perspicácia psicométrica e a presteza na atuação bioenergé-

tica. 

3.  Atilamento crítico: a agilidade na análise contextual e a definição da escolha correta. 

4.  Atilamento cognitivo: o desembaraço na coordenação dos dados e a precisão na re-

solutividade. 

5.  Atilamento interassistencial: a prontidão da autodisponibilidade e a presteza da ação 

prestimosa. 

6.  Atilamento parapsíquico: a rapidez na captação e na compreensão do conteúdo do 

parafenômeno. 

7.  Atilamento cosmoético: a agudez na identificação das nuanças do limite entre o erro 

e o acerto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atilamento, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

15.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  ATILAMENTO  CONSCIENCIAL  É  OBTEN- 
ÇÃO  EXCLUSIVA  DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA,  EM  SI,  PE- 
LOS  AUTESFORÇOS  NO  TRANSCURSO  DAS  EXPERIÊN-
CIAS  EVOLUTIVAS,  MULTIFORMES  E  MULTIMILENARES. 

 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, a qualidade do próprio atilamen-

to? Você vive satisfeito com a inteligência evolutiva pessoal? 
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A T I L A M E N T O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atilamento interassistencial é a característica da conscin, homem ou mu-

lher, traduzida em atenção, observação aguçada, concentração e foco direcionados à detecção das 

oportunidades de auxílio a outras consciências, intra ou extrafísicas, buscando atuar em parceria 

técnica com os amparadores extrafísicos de função. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atilamento é de origem obscura. Surgiu no Século XVII. O prefixo 

inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência 

deriva também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, 

particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; 

comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Acuidade interassistencial. 2.  Agudeza interassistencial. 3.  Percep-

ção interassistencial refinada. 

Neologia. As 3 expressões compostas atilamento interassistencial, miniatilamento inte-

rassistencial e maxiatilamento interassistencial são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Hipoacuidade interassistencial. 2.  Inaptidão assistencial. 3.  Incom-

petência assistencial. 4.  Inépcia assistencial. 5.  Inconstância na prática interassistencial. 6.  Im-

proficiência assistencial. 

Estrangeirismologia: o tour de force da interassistencialidade; a acurácia no modus 

operandi interassistencial; a expertise na interassistência desassediante; o savoir faire tarístico; 

a manutenção lúcida do rapport com os amparadores extrafísicos nas demandas interassistenciais; 

a awareness assistencial permanente; o continuum interassistencial multidimensional; o assistente 

full time junto à equipex amparadora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade parapercepciológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistente 

atilado pondera. Pratiquemos interassistência ininterrupta. 

Coloquiologia: a autoprontidão interassistencial multidimensional para o que der e vier. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade interassistencial incessante; 

o materpensene pessoal assistencial; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; o holopensene pessoal da interassistência mentalsomática; os ta-

quipensenes; a taquipensenidade; o holopensene mentalsomático, desassediador, antintrusões pa-

tológicas; o hábito da ponderação lógica imunizando quanto às pressões patopensênicas; a auto-

pensenização perspicaz e objetiva; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os energopensenes; 

a energopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o atilamento interassistencial; a vontade e habilidade máximas alavancando  

a interassistência; a agudez na percepção da condição do outro; o atilamento para ver em cada en-

contro consciencial a oportunidade de interassistir; a homeostase íntima favorecendo as autorre-

flexões e autoponderações; o atendimento à real necessidade da consciência assistida; a prestação 

da assistência incondicional; a dose assistencial apropriada evitando os exageros; a erudição favo-

recendo a tarefa do esclarecimento (tares); a perspicácia de raciocínio; o autodiscernimento em 

ação; a valentia racional; a manutenção da postura mentalsomática serena; o antiemocionalismo; 

a imperturbabilidade perante eventuais posturas e atitudes inadequadas das consciências, permi-
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tindo orientação apropriada; o bom humor; a ausência de reclamações; a superação de ansiedades 

nas tarefas diárias; a superação da preocupação excessiva; a qualificação da convivência inter-

consciencial ou grupal; a atenção ao ritmo multidimensional da assistência ininterrupta; a deman-

da interassistencial incessante; a substituição da interassistência eventual pela ininterrupta; a qua-

lificação holossomática; o soma saudável; o fôlego energético; o ato de arregaçar as mangas eli-

minando autocorrupções; o ato de realizar a interassistência aqui e agora; a atenção aos pedidos 

de tenepes relacionados à dessoma de conscins em estado terminal ou vegetativo; a atuação rápida 

e eficaz frente ao desassédio; o auxílio secreto ao assistido; a desdramatização da assistência 

frustrada; a evitação da falha resultante de negligência, imperícia ou imprudência do assistente;  

a aplicação e o desenvolvimento máximos da organização pessoal; o exercício da paciência diante 

dos contrafluxos ou surpresas desagradáveis; o exercício da generosidade através do olhar e da 

escuta ao outro; a firmeza do posicionamento interassistencial evitando a omissão deficitária;  

a opção às vezes necessária pela omissão superavitária; a experiência melhorando a habilidade em 

conduzir, de modo cosmoético e rápido, situações interassistenciais complexas; a autassunção da 

liderança interassistencial; o sentimento de gratidão pela assistência bem-sucedida; a alavanca-

gem da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o atilamento mul-

tidimensional quanto às ações e reações energéticas; a parapercepção aguçada desde a infância 

detectando a demanda interassistencial; a sinalética energética e parapsíquica prenunciando 

a demanda assistencial vindoura; o autesforço quanto à percepção do ritmo interassistencial favo-

recendo o amparo extrafísico de função; a atenção dividida, mantendo a concentração e amplian-

do as parapercepções; as inspirações extrafísicas para a compreensão ou resolução de questões as-

sistenciais em andamento; a capacidade de estreitar a conexão com os amparadores extrafísicos 

na condição de suporte interassistencial; o desempenho diário da tarefa energética pessoal (tene-

pes); o autoparapsiquismo auxiliando na preparação de famílias na dessoma de parentes; os ba-

nhos espontâneos de energia e as extrapolações energéticas, paraperceptivas ou de ideias indican-

do o acerto no investimento interassistencial; a projeção lúcida favorecendo o contato amistoso 

com conhecidos recém-dessomados no período de refazimento; a ampliação da lucidez ao atuar 

ao modo de isca energética perante consciexes enfermas; a hiperacuidade racional contrapondo-se 

sadiamente aos fluxos extrafísicos de emoções desequilibradas; a imperturbabilidade frente aos 

ataques extrafísicos; a sinalética de autoectoplasmia interassistencial; o entrosamento com 

o amparador pessoal da tenepes, visando alcançar a implantação da oficina extrafísica (ofiex); 

a conexão com as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autatilamento intrafísico–autatilamento extrafísico; o si-

nergismo heterassistência–amparo multidimensional; o sinergismo autoimperdoamento-autoin-

corrupção; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo ortopenseniza-

ção-ortoenergização. 

Principiologia: o princípio cosmoético de o menos doente assistir o mais doente; o prin-

cípio de envidar todos os esforços para prestar a melhor assistência; o princípio da qualificação 

da autolucidez; a teática do princípio da descrença (PD); o princípio de ninguém curar ninguém; 

o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio cosmoético de 

objetivar o melhor para todos; o princípio de a maxifraternidade estar acima de tudo. 

Codigologia: o aperfeiçoamento constante do código pessoal de Cosmoética (CPC) qua-

lificando a lucidez consciencial e sustentando a amparabilidade; o código de prioridades pessoais 

(CPP). 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria da cosmovisão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; o emprego da técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da Impactoterapia; a técnica do binômio admiração-discordância; a técnica da autor-
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reflexão de 5 horas; a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica dos questionamentos; 

a técnica da autobservação; a técnica da madrugada; a técnica da visualização parapsíquica. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à interassistencialidade; o voluntário consci-

enciológico proativo; o voluntário tarístico; a condição dos voluntários epicentros interassisten-

ciais lúcidos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do desassédio mentalso-

mático Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratorio conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; a vida humana transformada diu-

turnamente em labcon interassistencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; 

 o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito das 

extrapolações mentaissomáticas; os efeitos do autocomedimento na eficácia da desassedialidade; 

o efeito do autovalor ínsito à interassistência. 

Neossinapsologia: a acurácia consciencial otimizando as neossinapses evolutivas; a in-

tensificação das paraneossinapses; as neossinapses oriundas do desenvolvimento mentalsomáti-

co; as neossinapses geradas a partir da recuperação dos cons magnos; as neossinapses geradas 

pelas reciclagens profundas; a assistência ininterrupta gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assédio-desassédio; o ciclo coincidência-descoincidência holossomá-

tica; o ciclo erro-reparação-acerto; o ciclo tacon-tares; o ciclo EV-tenepes-ofiex; o ciclo liberta-

dor perdão-reconciliação-libertação; o ciclo assim-desassim; o ciclo assistido hoje–assistente 

amanhã. 

Enumerologia: a consciência assistente mais atilada; a lucidez mais intensificada;  

a pensenidade mais hígida; a parceria com a equipex mais fortalecida; a iscagem interconsciencial 

lúcida mais técnica; a liderança interassistencial mais atuante; a convivialidade cosmoética mais 

vivenciada. 

Binomiologia: o binômio autatilamento cosmoético–discernimento interassistencial;  

o binômio assistente-assistido; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio ad-

miração-discordância; o binômio desassédio mentalsomático–pensenização hígida; o binômio 

destemor cosmoético–destemor interassistencial; o binômio autorrenovação-autoqualificação;  

o binômio tenepes-ofiex; o binômio megafoco interassistencial–megadiscrição. 

Interaciologia: a interação respeito-cordialidade; a interação autodesassédio–heteras-

sistência consciencial; a interação especialização-tecnicidade; a interação hiperacuidade ener-

gética–atilamento paraperceptivo; a interação disponibilidade-prontidão holossomática para as-

sistir onde e quando necessário. 

Crescendologia: o crescendo atilamento descontínuo–atilamento contínuo–hiperatila-

mento progressivo; o crescendo hipoacuidade-normoacuidade-hiperacuidade; o crescendo rece-

bimentos-retribuições; o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo interassis-

tência varejista–interasistência atacadista. 

Trinomiologia: o trinômio pertinência-agudeza-perspicácia; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento; o trinômio amparador extrafísico–assistente–assistido; o trinômio 

empatia-sintonia-sinergia; o trinômio atilamento-atenção-concentração; o trinômio vontade-per-

sistência-acabativa; o trinômio teática-confor-verbação; o trinômio fortalecer trafores–preen-

cher trafais–eliminar trafares; o trinômio ajudar-socorrer-resgatar. 

Polinomiologia: o polinômio receber-investigar-ponderar-assistir; o polinômio identifi-

car-aceitar-enfrentar-resolver; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o po-

linômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma integrado homeostaticamen-

te; o polinômio preparação-prontidão-conexão-atendimento. 

Antagonismologia: o antagonismo agudez / embotamento interassistencial; o antagonis-

mo interassistência policármica / autassistência egocármica; o antagonismo olhar cosmovisio-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2883 

lógico / olhar reducionista; o antagonismo liderança autocrática / liderança cosmoética; o anta-

gonismo desempenho interassistencial medíocre / procedimento interassistencial de excelência; 

o antagonismo auxílio extrafísico cosmoético / auxílio extrafísico anticosmoético; o antagonismo 

vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonismo iscagem interconsciencial consciente / is-

cagem interconsciencial inconsciente; o antagonismo vítima do assédio  / agente do amparo. 

Paradoxologia: o paradoxo autossuficiência evolutiva–interdependência evolutiva;  

o paradoxo da relevância de saber receber o amparo para melhor amparar aos demais; o para-

doxo de a ultrapassagem dos limites da interassistência, em vez de ajudar, poder prejudicar  

o assistido. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade do mais lúcido; o resultado da lei do maior esforço 

aplicada à autoparaperceptibilidade interassistencial; as leis da Cosmoética; as leis da interassis-

tencialidade. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a ortopensenofilia; a coerenciofilia; 

a raciocinofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a reciclofilia; a teaticofilia; a proexofi-

lia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a interassistenciofobia; a fronemofobia;  a neofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo dificultando a acuidade; a síndrome da dis-

persão consciencial bloqueando o rapport com a multidimensionalidade; a superação da síndro-

me da acomodação consciencial. 

Maniologia: a mania de reclamar; a mania do exagero. 

Mitologia: a eliminação do mito da autoperfeição do assistente; o descarte do mito da 

aceleração evolutiva sem autodesassédio; a queda do mito da superioridade do doador; a desmi-

tificação da mudança de patamar sem autocrítica; a desmitificação de a boa vontade e boa inten-

ção serem suficientes; o mito da inspiração sem transpiração desconstruído teaticamente; a des-

construção do mito da evolução fácil. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a ortopensenoteca; a mentalso-

matoteca; a autopesquisoteca; a cognoteca; a argumentoteca; a parafenomenoteca; a criativoteca; 

a pacificoteca; a epicentroteca; a tenepessoteca; cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Teaticologia; a Conviviologia; a Amparalogia; a Parapercepciologia;  a Discernimentologia; 

a Taristicologia; a Desassediologia; a Holomaturologia; a Policarmologia; a Proexologia; a Tene-

pessologia; a Ofiexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin lúcida; a conscin atenta; a conscin analí-

tica; a dupla assistente-assistido; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista;  

a personalidade epicêntrica lúcida; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o amparador intrafísico; o acoplamentista; 

o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a amparadora intrafísica; a acoplamentista;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon 

lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-
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sora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

technicus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens cosmovi-

siologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatilamento interassistencial = a condição da conscin jejuna, aten-

dendo ocasionalmente as demandas assistenciais em nível ego e grupocármico; maxiatilamento 

interassistencial = a condição da conscin veterana, hábil quanto ao ritmo ininterrupto interassis-

tencial, atenta às parapercepções e à conexão com a equipex técnica, para atender com lucidez  

e discernimento a demandas holocármicas multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade racional cosmoética; a priorização da 

cultura da lucidez; a cultura da megafraternidade teática; a cultura do parapsíquismo mentalso-

mático; a cultura da Desassediologia Lúcida; a cultura da homeostase holossomática; a cultura 

da amizade sadia; a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura da evolução conscien-

cial; a cultura da Proexologia; a cultura do Universalismo. 

 

Autopreparação. A qualificação do atilamento interassistencial para atender a demanda 

policármica depende, diretamente, da predisposição holossomática do assistente, exigindo o cui-

dado antecipado dos 4 veículos de manifestação, expostos em ordem funcional: 

01.  Soma. Manter a alimentação saudável, exercício físico regular, ingestão de água, so-

no, repouso, ar livre, contato com a Natureza. 

02.  Energossoma. Exercitar, ativar e expandir o energossoma para obter a autossusten-

tação energética, o fôlego, o traquejo e a prontidão interassistencial. 

03.  Psicossoma. Manter o controle emocional e estabilidade dos pensenes, para ativar  

a potencialidade interassistencial. 

04.  Mentalsoma. Priorizar a interassistência racional, empregando o discernimento para 

compreender as situações com clareza e exatidão, a fim de atuar com eficácia às abordagens 

necessárias. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

condições predisponentes ao atilamento interassistencial: 

01.  Autexame: a análise minuciosa, diária, do holopensene pessoal para manter o mega-

foco na interassistência contínua. 

02.  Autointencionalidade: a qualificação da autointencão frente à interassistencialidade 

multidimensional, pautada no princípio “o melhor para todos”. 

03.  Autorganização: a ordenação aplicada aos espaços, ideias e cronologia, eliminando 

preocupações desnecessárias, a fim de alavancar a interassistência. 

04.  Cognição: a ampliação do conhecimento, por meio do autodidatismo, favorecendo 

a interassistência tarística e gesconológica. 

05.  Comprometimento: o compromisso pessoal e com a equipex em assumir a interas-

sistência policármica. 

06.  Cosmoética: a atitude homeostática diante das situações, para entrar no fluxo corre-

to, mais saudável e ajudar melhor, instaurando a harmonia nas interrelações e ambientes. 

07.  Despojamento: o desprendimento para abrir mão de posturas egoicas e voltar-se pa-

ra assistir o outro. 

08.  Docência: a qualificação e expansão da interassistência por meio da docência itine-

rante. 
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09.  Exaustividade: a atuação interassistencial intra e extrafísica com exaustividade, do-

ando o melhor de si, de forma madura, fraterna e lúcida. 

10.  Humor: a manutenção do humor homeostático, desdramatizando situações comple-

xas e desafiadoras. 

11.  Iscagem assistencial: a predisposição lúcida à iscagem de consciexes enfermas ou 

assediadoras, pautada no polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

12.  Megaatenção: a percepção das oportunidades para promover benefícios evolutivos 

às consciências e aos ambientes. 

13.  Ortopensenidade: a intraconsciencialidade mantida hígida, qualificando a interas-

sistência maxifraterna, junto à equipe extrafísica. 

14.  Parapsiquismo: os parafenômenos aplicados cosmoeticamente à interassistência. 

15.  Posicionamento: o desenvolvimento da atitude esclarecedora, madura e responsável 

quanto à interassistencialidade grupal. 

16.  Proatividade: a lei do maior esforço aplicada à interassistência, pondo mãos à obra, 

com iniciativa, proatividade e perseverança. 

17.  Recin: as renovações autopensênicas patrocinadas continuamente, melhorarando as 

formas de pensar e agir, com hábitos e rotinas mais saudáveis. 

18.  Sinergia: o trabalho com os amparadores extrafísicos, intensificando a interassistên-

cia multidimensional ininterruptamente. 

19.  Tecnicidade: o conhecimento técnico aumentando gradativamente a qualidade e ra-

pidez das ações para ajudar, socorrer, resgatar, desassediar, orientar e esclarecer maior número de 

consciências. 

20.  Volição: a vontade, a predisposição e a prontidão para realizar a interassistência 

intra e extrafísica, contínua. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Experimentologia, o interassistente atento pode tirar proveito, 

por exemplo, de 18 benefícios do atilamento interassistencial, listados em ordem alfabética: 

01.  Amparabilidade. Conexão mais intensa com amparador extrafísico e equipex. 

02.  Autexperimentação. Desenvolvimento da pangrafia. 

03.  Autodiscernimento. Ampliação do autodiscernimento. 

04.  Convivialidade. Ampliação da convivialidade fraterna. 

05.  Cosmovisão. Maior cosmovisão à qualificação e expansão interassistencial. 

06.  Desassédio. Assepsia energética e desassédio de consciências e ambientes. 

07.  Energossomaticidade. Aumento da autossustentação energética. 

08.  Epicentrismo. Assunção do epicentrismo interassistencial. 

09.  Gescon. Ativação da produção gesconológica. 

10.  Holomaturidade. Desenvolvimento da holomaturidade. 

11.  Mentalsomaticidade. Incremento da associação de ideias. 

12.  Ofiex. Conquistas pessoais gradativas em prol da ofiex. 

13.  Pacifismo. Desenvolvimento da pacificação íntima. 

14.  Parapercepcão. Aumento da lotação ou tara parapsíquica. 

15.  Policarmalidade. Ampliação da interassistência policármica. 

16.  Proéxis. Reajuste proexológico, com eliminação da melin intrafísica. 

17.  Taquirritmia. Desenvolvimento da taquirritmia interassistencial. 

18.  Tenepes. Qualificação e potencialização da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atilamento interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acurácia  consciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
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02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

05.  Audácia  prudente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ATILAMENTO  INTERASSISTENCIAL  É  A  AGUDEZA  SA-
DIA  DA  CONSCIÊNCIA  PREDISPOSTA  À  TEÁTICA  COSMO-
ÉTICA  DA  MEGAFRATERNIDADE,  ATUANDO  EM  BENEFÍCIO  

DE  TODOS,  JUNTO  AOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS. 
 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, qual a extensão, a aplicabilidade, os autes-

forços e os autodesempenhos quanto à teática interassistencial? Dispõe-se a ampliar o próprio 

atilamento pelo exercício ininterrupto da interassistencialidade fraterna policármica? 
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James Stewart; Donna Reed; Lionel Barrymore; Thomas Mitchell; Henry Travers; Ward Bond; Beulah Bondi; Frank 

Faley; Gloria Grahame; & Samuel S. Hinds. Produção: Frank Capra. Roteiro: Frank Capra; Jo Swerling; Dalton 
Trumbo; Clifford Odets; & Michael Wilson. Fotografia: Joseph F. Biroc. Música: Dimitri Tiomkin. Montagem: 

William Hornbeck. Companhia: Liberty Films; & RKO Radio Pictures Inc. Distribuidora: Versátil Digital Filmes. 

Sinopse: Em Bedford Falls, no Natal, George Bailey (James Stewart), tendo sempre ajudado a todos, pensa em se suicidar 
saltando de determinada ponte em razão das maquinações de Henry Potter (Lionel Barrymore), o homem mais rico da re-

gião. Mas tantas pessoas oram por George, fazendo Clarence (Henry Travers), anjo esperando há 220 anos para ganhar 

asas, ser mandado à Terra para tentar demovê-lo, demonstrando a importância do protagonista através de flashbacks. 

3.  A História de Irena Sendler. Título Original: The Courageous Heart of Irena Sendler. País: EUA; Canadá; 

& Polônia. Data: 2009. Duração: 95 min. Gênero: Biografia; Drama. Idade (censura): Sem indicação. Idioma: Inglês. 
Cor: Colorido. Legendado: Sem legendas. Direção: John Kent Harrison. Elenco: Anna Paquin; Marcia Gay Harden; 

Goran Visnjic; Nathaniel Parker; Steve Speirs; Paul Freeman; & Michelle Dockery. Produção: Chris Grabowski. 

Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de Arte: Darius Bastys. Roteiro: John Kent Harrison;  
& Lawrence John Spagnola. Fotografia: Jerzy Zielinski. Música: Jan A. P. Kaczmarek. Montagem: Henk Van Eeghen. 

Cenografia: Wieslawa Chojkowska; & Jacek Czechowski. Figurino: Pawel Grabarczyk. Edição: Henk Van Eeghen. 

Efeitos Especiais: Darius Cicena. Companhia: CBS; Baltmedia; & Hallmark Hall of Fame. Sinopse: O filme conta 
 a história de Irena Sendler, assistente social polonesa, presa pelos nazistas na Segunda Guerra Mundial por ter salvo cerca 

de 2.500 crianças judias do gueto de Varsóvia, Polônia. Em 2007, Irena Sendler foi indicada ao Prêmio Nobel da Paz. 

4.  Ghost Town: Um Espírito atrás de mim. Título Original: Ghost Town. País: EUA. Data: 2008. Duração: 
102 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). 
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Direção: Jeffrey T. Bernstein; & Nancy Herrmann. Elenco: Greg Kinnear; Ricky Gervais; Tea Leoni; Billy Campbell; 
Allan Ruck; Dana Ivey; Kristen Wiig; Danai Gurira; Audrie J. Neenan; & Betty Gilpin. Produção: Gavin Polone. 

Roteiro: David Koepp. Direção de Arte: Nicholas Lundy. Música: Geoff Zanelli. Montagem: Sam Seig. Edição: Kent 

Blocher. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Pincus (Ricky Gervais) é homem com dificuldades de relacio-
namento morto inesperadamente durante procedimento hospitalar. Milagrosamente, revive após sete minutos e acorda 

com a habilidade de ver fantasmas. Assim, começa a ajudar a alma de Frank Herlihy (Greg Kinnear), homem objetivando 

acabar com o noivado da viúva Gwen. 
5.  O Óleo de Lorenzo. Título Original: Lorenzo’s Oil. País: EUA. Data: 1992. Duração: 129 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Coreano; Espanhol; Inglês; 

& Português (em DVD). Direção: George Miller. Elenco: Nick Nolte; Susan Sarandon; Peter Ustinov; & Zack O’Malley 
Greenburg. Produção: George Miller; & Doug Mitchell. Desenho de Produção: Kristi Zea. Direção de Arte: Dennis 

Bradford; & Jamie Leonard. Roteiro: George Miller; & Nick Enright. Fotografia: John Seale. Montagem: Marcus 

D’Arcy; & Richard Francis-Bruce. Cenografia: Karen O’Hara. Efeitos Especiais: Matte World Digital. Companhia: 
Universal Pictures. Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: Lorenzo, de 5 anos de idade, tem séria e rara doen- 

ça. Os pais, no entanto, não pouparão esforços em ajudá-lo. 

6.  Patch Adams: O Amor é Contagioso. Título original: Patch Adams. País: EUA. Data: 1998. Duração: 
114 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Tom Shadyac. Elenco: Robin Willians; Daniel London; Monica Potter; Philip Seymour 

Hoffman; Bob Gunton; Josef Sommer; Irma P. Hall; Lee MacCain; Harve Presnell; Daniela Kuhn; Peter Coyote; James 
Greene; Michael Jeter & Harold Gould. Produção: Mike Farrel; Barry Kemp; Marvin Minoff & Charles Newirth. Dese-

nho de Produção: Linda DeScenna. Direção de Arte: James Nedza. Roteiro: Steve Oedekerk, com base na obra “Patch 

Adams” de Patch Adams e Maureen Mylander. Fotografia: Phedon Papamichael. Música: Marc Shaiman. Montagem: 
Don Zimmmerman. Figurino: Judy L. Ruskin. Cenografia: Ric McElvin. Efeitos Especiais: Sony Pictures Imageworks. 

Companhia: Universal Pictures / UIP. Sinopse: Em 1969, após tentar se suicidar, Hunter Adams (Robin Williams) 

voluntariamente se interna em sanatório. Ao ajudar outros internos, percebe a vocação médica para poder auxiliar as pes-
soas e sai da instituição para entrar na faculdade de Medicina. Fica famoso por métodos poucos convencionais no trata-

mento de enfermos. 
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A T I T U D E    A N T I P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atitude antiproéxis é toda ação ou postura da conscin contra a conse-

cução da própria programação existencial (proéxis), planejada na intermissão, durante o período 

pré-ressomático recente e identificada hoje. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo atitude vem do idioma Italiano, attitudine, “postura da pessoa”, de-

rivado do idioma Latim Medieval, actitudo, “posição; ação”, conexo ao idioma Latim, actus, 

“movimento; impulso, andamento; ação do orador e do ator; ato de alguma peça teatral; direito de 

passagem sobre a propriedade de outro; medida agrária; ato; feito”. Surgiu no Século XVIII.  

O prefixo anti procede do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em oposição a”. Apareceu no 

Século XVI. O vocábulo programa deriva do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; 

edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, 

“escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Fran-

cês, programme. Surgiu no Século XVIII. O termo programação apareceu no Século XX. A pala-

vra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Surgiu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Atitude incompletista. 2.  Postura antiproéxis. 3.  Autodesorganiza-

ção existencial. 4.  Anticompléxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas atitude antiproéxis, miniatitude antiproéxis e ma-

xiatitude antiproéxis são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Atitude pró-proéxis. 2.  Postura em prol da proéxis. 3.  Neofilia.  

4.  Compléxis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à organização evolutiva pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal patológico; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a atitude antiproéxis; os fatores conjugados da antiproéxis; o antidiscerni-

mento; a antidisciplina pessoal; o antivoluntariado; as antiprioridades; o antiabertismo conscien-

cial; a antitares; a antigescon; o anticompléxis; a antimoréxis; as autoposturas refratárias ao com-

pléxis; o porão consciencial do adulto; as emocionalidades; a autodesorganização; os desvios da 

proéxis; a deseducação pessoal; a robéxis; a autocorrupção; o murismo; a alienação; as automime-

ses dispensáveis; a vida farta; os privilégios sociais; as rotinas doentias; o poder temporal; as ami-

zades mutuamente ociosas; as promiscuidades; a autocomplacência; as interprisões grupocármi-

cas; a melin; a profilaxia da antiproéxis; o proexograma. 

 

Parafatologia: a atitude antintermissiva; a postura antiparaprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: o ato de avançar o sinal; o ato de ganhar no grito; o ato de fazer teatro;  

o ato de pôr a faca no peito; o ato de virar a mesa; a guerra de nervos; o doido manso. 

Binomiologia: o binômio incompléxis-melin; o binômio incompléxis-melex. 

Trinomiologia: o trinômio desmotivação-desorganização-inconstância. 
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Antagonismologia: o antagonismo Curso Intermissivo / porão consciencial; o antago-

nismo buscador da evolução / acomodado à ignorância. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a neofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da hipomnésia; a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a gamemania. 

Holotecologia: a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Mesolo-

gia; a Parageneticologia; a Parapatologia; a Mesmexologia; a Perdologia; a Assediologia; o Des-

viacionismo; a Desviologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a conscin evolutivamente de meia-confecção; a conscin cerebe-

lar; as companhias humanas; a vítima da assedialidade interconsciencial; as consréus ressomadas. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o prisioneiro de sistema de crença; os assediado-

res extrafísicos; os interpresidiários evolutivos; o incompletista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a prisioneira de sistema de crença; as assediado-

ras extrafísicas; as interpresidiárias evolutivas; a incompletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incompletista; o Homo sapiens inordinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatitude antiproéxis = a minidissidência ideológica; maxiatitude anti-

proéxis = o binômio incompléxis-melin. 

 

Pesquisologia. Conforme os princípios da Experimentologia, eis, na ordem funcional,  

3 equívocos capazes de fundamentar e manter a imaturidade consciencial: 

1.  Orgulho. Quem ignora e não pergunta, erra por orgulho ou arrogância. 

2.  Egoísmo. Quem sabe e não ensina, erra por egocentrismo. 

3.  Autoverbação. Quem ensina e não faz, erra na Autoverbaciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, 30 atitudes antiproéxis, ou 

do subcérebro abdominal, merecedoras de atenção a fim de serem evitadas, com lógica e inteli-

gência, nos questionamentos anticoleiras do ego, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Alcoolismo. Sentar-se à mesa do bar ou botequim para o chope amigo, com a turma, 

3 noites na semana. 

02.  Autodesorganização. Subverter caoticamente os compromissos da agenda pessoal 

como mau hábito adquirido. 

03.  Automotocracia. Dirigir o carro durante horas, daqui para ali, sem destino nem 

objetivo útil. 

04.  Automotofilia. Ficar brincando de consertar o carro, ininterruptamente, pelo mês 

afora. 

05.  Bordejos. Dar voltas, sem compromisso, só para ver as vitrines, 3 manhãs na se-

mana. 

06.  Carteado. Participar do jogo de cartas, varando a noite com a patota ociosa, 3 vezes 

por semana. 
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07.  Cinefilia. Assistir a 3 videofilmes, alugados, de comédias, de cada vez, 3 dias da se-

mana. 

08.  Cinofilia. Tomar conta do cão doméstico, 6 horas por dia, na condição de babá de 

cachorro. 

09.  Colecionismo. Colecionar, por exemplo, carteiras de cigarros, vazias, tendo prazer 

em manuseá-las todo dia. 

10.  Descompromisso. Bancar o aposentado, vivendo sem compromissos, antes dos 30 

anos de idade. 

11.  Desleitura. Passar as manhãs lendo os jornais do dia, sem nenhuma aplicação práti-

ca da leitura. 

12.  Desleixo. Largar as obrigações acumuladas em todas as frentes do trabalho pessoal. 

13.  Desocupação. Deixar-se ficar no banco da praça, todos os dias, jogando sota com 

desocupados. 

14.  Diletantismo. Visitar as galerias de arte várias vezes por semana sem comprar ne-

nhuma obra. 

15.  Esbanjamento. Sustentar conversa fiada, todo dia, sobre os jogos de futebol do 

campeonato, pessoalmente ou em chats, E-mails, orkuts e blogs. 

16.  Frivolidade. Acompanhar sucessivos desfiles de moda, seguidamente, por toda par-

te, sem trabalhar na área profissional (a futilidade; a banalidade; a leviandade). 

17.  Gastronomia. Frequentar os restaurantes em voga, em boa companhia, 5 vezes por 

semana. 

18.  Infantilidade. Ler tão só os romances da moda e nenhum livro sério, e mais útil,  

o tempo todo. 

19.  Ludopatia. Afundar-se no envolvimento lúdico do computador pessoal e da Internet 

todas as noites. 

20.  Musicofilia. Escutar música, com headphones, durante quase todo dia, várias vezes 

por mês. 

21.  Noturnidade. Ir a 3 shows de música popular, até tarde da noite, a cada 15 dias. 

22.  Óperas. Atravessar tardes inteiras, recostado no divã, ouvindo discos com músicas 

de óperas. 

23.  Passeante. Passear, lendo as manchetes nas bancas, durante 3 horas, 3 vezes por se-

mana. 

24.  Praia. Amornar-se na praia, 5 horas seguidas, em todos os dias de Sol claro. 

25.  Sedentarismo. Permanecer na cama, até tarde, aumentando o peso corporal na vida 

sedentária ou na inatividade. 

26.  Telespectador. Despender mais tempo assistindo a programas banais da TV em vez 

de trabalhar de modo construtivo. 

27.  Tietagem. Seguir, fielmente, com entusiasmo, 3 novelas da TV ao mesmo tempo. 

28.  Turfismo. Gastar horas e horas, 3 vezes na semana, no vício das apostas do Jockey 

Club. 

29.  Videogames. Comparecer às lojas de videogame e assinar o ponto 3 noites na se-

mana. 

30.  Vigorexia. Pular durante horas, excessivamente, toda manhã, nas malhações da aca-

demia de ginástica. 

 

Cultivo. Sob a ótica da Proexologia, toda proéxis exige cultivo atento a partir do fato na-

tural: nem toda semente germina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a atitude antiproéxis, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MAIOR  PARTE  DAS  ATITUDES  PESSOAIS  ANTI- 
PROÉXIS  APARECE  EMBASADA  NA  AUTODESORGANI-

ZAÇÃO,  EM GERAL,  DA  VIDA  HUMANA.  O  MAU  HÁBITO,  
OU  MINIVÍCIO,  GERA  E  MANTÉM  AS  ROTINAS  INÚTEIS. 

 

Questionologia. Você conhece alguém vítima da robotização existencial? Você julga vi-

ver atento às diretrizes da proéxis? Ainda se sujeita, regularmente, a atitudes banais, sob o rolo 

compressor das rotinas diárias da vida intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A T I T U D E    E D U C A T I V A    P R Ó - E V O L U Ç Ã O  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atitude educativa pró-evolução é toda postura, hábito ou ação cosmoéti-

ca organizada tecnicamente pelo preceptor, ou preceptora, com o objetivo de promover, facilitar  

e desenvolver nas conscins infantes competências teáticas pró-evolutivas determinantes para  

o amadurecimento consciencial no futuro adulto. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atitude vem do idioma Italiano, attitudine, “postura da pessoa”, de-

rivado do idioma Latim Medieval, actitudo, “posição; ação”, conexo ao idioma Latim, actus, 

“movimento; impulso; andamento; ação do orador e do ator; ato de alguma peça teatral; direito de 

passagem sobre a propriedade de outro; medida agrária; ato; ação; feito”. Surgiu no Século XVIII. 

O vocábulo educado provém do idioma Latim, educatus, particípio passado de educare, “criar 

(alguma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. 

O prefixo pró também procede do idioma Latim, pro, “diante de; antes de; a favor de; em prol 

de”. O termo evolução deriva do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; precipitar; 

desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Atitude educativa evoluciológica. 02.  Atitude reeducaciológica 

evolutiva. 03.  Posicionamento educativo pró-evolução. 04.  Atividade educativa pró-evolução. 

05.  Recurso educativo pró-evolução. 06.  Ação educativa pró-evolução. 07.  Prática pró-reeduca-

ção evolutiva. 08.  Rotina pró-despertológica. 09.  Hábito educativo pró-despertológico. 10.  Ati-

tude educativa pró-despertológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas atitude educativa pró-evolução, atitude educativa 

pró-evolução jovem e atitude educativa pró-evolução madura são neologismos técnicos da Ree-

ducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Atitude educativa antievolução. 2.  Atitude educativa assediadora.  

3.  Atitude educativa pró-decadência. 4.  Atitude educativa antidespertológica. 5.  Teoria educati-

va pró-evolução irrealizável. 6.  Atitude deseducativa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; o ato de encorajar da maturidade pensênica na 

infância; o ato de ensinar precocemente a pensenizar sadiamente quanto aos outros; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; a holopensenização precedente à desperticidade. 

 

Fatologia: a atitude educativa pró-evolução; a reeducação evolutiva; a inteligência evo-

lutiva (IE) familiar; a alavancagem da proéxis desde o berço; as declarações de amor sadio dos 

pais para os filhos, promotoras da autestima; a aquisição da confiança, da autonomia e da inicia-

tiva nos primeiros anos de vida; a lucidez precoce sobre o fato de cada escolha acarretar responsa-

bilidades pessoais no presente e no futuro; a autossatisfação decorrente da maxipolivalência;  

a análise dos livros de filosofia para crianças; a brincadeira do nada e da força do silêncio esti-

mulando a autorreflexão; os porquês respondidos sem stress através de consultas ao dicionário;  

a consulta semanal do mapa-múndi; o telescópio utilizado regularmente nas noites em família;  

a participação juvenil na primeira atividade noturna no Tertuliarium, ainda sem cúpula, através do 

minicurso Natureza do Cosmos; o estímulo à descoberta e estudo de temas evoluídos fora do 

currículo escolar; a leitura semanal de, no mínimo, 1 livro com direito a debate em tertúlia 
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familiar; a manutenção do bom humor exemplar principalmente perante os contrafluxos do 

quotidiano familiar; a profilaxia de disfunções afetivas na adultícia com o treino e a prática contí-

nua de atividades promotoras da inteligência emocional na infância; a eliminação dos brinquedos 

bélicos oferecidos nas festas de natal e aniversários; o ato lúcido de não doar os brinquedos 

bélicos do filho para as outras crianças do bairro pobre; o idiotismo cultural sutil; o desapego 

temporão a roupas, brinquedos e alimentos promovidos comercialmente pelos mídias; o ensino 

precoce da não manipulação; o esclarecimento conscienciológico desmistificando a nova moda do 

reiki para crianças; a Cosmoética como valor familiar e escolar; a integridade e a solidariedade 

antecipada; a participação em congressos de sustentabilidade planetária com a apresentação de 

projetos decorridos nas escolas; o exercício de recrutamento do maior número de crianças, e res-

pectivos pais, para patrocinar a campanha assistencial às vítimas do terremoto em país des-

conhecido; a agenda pessoal promovida e construída pela criança; o ato de ensinar a criança  

a limpar, lavar e secar completamente sozinha os respectivos órgãos genitais, a partir dos 3 anos 

de idade, como forma de desenvolver a autonomia e a prevenção de possíveis abusos sexuais dos 

prestadores dos cuidados de saúde (familiares, educadores e profissionais de Saúde); a educação 

afetivo-sexual; a saúde homeostática como valor familiar; o ensino ao infante da profilaxia das 

minidoenças; o desporto, não bélico, autodidata como rotina útil; o treino da liderança cosmoética 

desde a segunda infância; o treino de falar em público perante múltiplas plateias desde o pré-

primário; o convívio precoce com diferentes pessoas de diversas culturas, etnias e opiniões; os 

intercâmbios internacionais escolares; as expedições científicas como projeto escolar ou de fim de 

semana; as férias de família com cariz científico; a filantropia entre avós-netos e tios-sobrinhos; 

os treinos financeiros, substituindo as doações familiares por empréstimos, para projetos válidos  

e supervisionados; a preservação e ampliação do patrimônio em família; o capital humano, inte-

lectual e financeiro familiar pró-evolução; a carreira pedagógica pró-erudição evolutiva; a escola 

de pais intermissivistas; a educação despertológica; as crianças, as gestantes e os educadores 

atendidos pela Associação Internacional de Ressomatologia e Evolução na Infância (EVO-

LUCIN). 

 

Parafatologia: a autovivência precoce do estado vibracional (EV) profilático; o comitê 

de pararrecepção assistencial específico para os profissionais de educação competentes; o ampa-

rador do infante atuando através do preceptor; a convivência no período fetal, com a mãe tenepes-

sista; o ensino precoce dos encapsulamentos energéticos; a projeção conjunta preceptor-aprendiz; 

a leitura de histórias de embalar indutoras de projeções conscienciais lúcidas rememoradas;  

a partilha matinal familiar dos sonhos e projeções da consciência; a projeciografia infantil;  

a aprendizagem do registro dos parafenômenos; os jogos de adivinha de objetos com a leitura 

energética como prática de exploração; a liberdade de expressão nas experiências parapsíquicas 

em lugares seguros; a aceitação das heterorretrocognições precoces espontâneas; a desrepressão 

parapsíquica; o resgate antecipado da senha evolutiva implantada na última vida; a facilitação das 

rememorações intermissivas na primeira infância; a reeducação infante das parapercepções;  

o patrocínio da saúde parapsíquica na infância e na adolescência; a educação precoce da autodefe-

sa e sustentabilidade energética; a Dinâmica Parapsíquica das Crianças e Adolescentes realizada 

no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o curso Precocidade Parapsíquica da 

Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do “ninguém evolui sozinho”; o princípio cosmoético de 

respeitar o nível evolutivo das consciências evitando o estupro evolutivo. 

Teoriologia: o predomínio da autovivência precoce (99%) verbaciológica sobre a teoria 

(1%); a teoria do desenvolvimento moral; a teoria das inteligências múltiplas; a teoria do desen-

volvimento psicossocial; as teorias do desenvolvimento infantil; as teorias da educação humana; 

a teoria da reeducação consciencial. 
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Tecnologia: a técnica da tartaruga desenvolvendo o autocontrole precocemente; a técni-

ca da autorreflexão na infância com o limite de tempo proporcional à idade; a técnica da criança 

escolher a consequência adequada e natural para os respectivos comportamentos inadequados;  

a técnica do elogio adequado diário para educar o infante. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico reeducador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos reconfortantes na criança sentindo-se diariamente bem vinda pe-

los cuidadores, sendo criticada construtivamente só à posteriori e quando estritamente necessá-

rio; os efeitos saudáveis da regra da criança ter só 60 minutos por dia de atividades com écran; 

os efeitos nosográficos da alcoolofilia e da toxicofilia parental; os efeitos profiláticos do esclare-

cimento na pré-adolescência quanto ao uso, sem exceção, do preservativo como o método anti-

concepcional 3 em 1: anti-DST, antigravidez e antiaborto; os efeitos do registo precoce das sin-

cronicidades na desmistificação das superstições; o efeito reeducador do exemplarismo familiar; 

os efeitos homeostáticos do investimento na reeducação evolutiva da população. 

Ciclologia: o ciclo EV–arco voltaico–mapeamento da sinalética–parapsiquismo lúcido; 

o ciclo financeiro patológico pedir-esbanjar-endividar-depender; o ciclo ascendente ideal invé-

xis-duplismo-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Crescendologia: o crescendo patológico cadeira do castigo–reforço negativo não fun-

cional–associação autorreflexão-punição–evitação da IFV; o crescendo financeiro pedagógico 

poupar-trabalhar-multiplicar-alavancar; o crescendo evolução pessoal–evolução grupal. 

Trinomiologia: o trinômio da empatia receptiva olhos atentos–ouvidos disponíveis–bra-

ços abertos aplicado diariamente no acolhimento maternal; o trinômio quem suja-limpa– 

–quem desarruma-arruma–quem estraga-conserta ensinando ao infante as bases da organização 

pessoal imediata. 

Polinomiologia: o polinômio pedagógico, preventivo de traumas sexuais, ensinar a di-

zer não–gritar–empurrar–fugir–contar ao adulto de confiança perante o indício de abuso sexual 

na infância; o polinômio EV–arco voltaico–mapeamento da sinalética–parapsiquismo lúcido. 

Antagonismologia: o antagonismo cadeira de castigo / cadeira de reflexão; o antago-

nismo elogio à criança / elogio ao comportamento; o antagonismo crítica à criança / crítica ao 

comportamento; o antagonismo castigo humilhante / castigo tarístico; o antagonismo superpro-

teção / acolhimento; o antagonismo fortalecimento da dependência / desenvolvimento da autono-

mia; o antagonismo recompensa alimentar / orientação alimentar. 

Paradoxologia: o paradoxo assistencial do(a) inversor(a) educador(a) de crianças. 

Politicologia: a pacienciocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: o castigo adequado como forma de demonstrar a lei de causa e efeito; as leis 

da Reeducaciologia Evolutiva. 

Filiologia: a leiturofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa herdada na parentalidade. 

Holotecologia: a educacioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a proexoteca; a recexo-

teca; a neonatoteca; a invexoteca; a energeticoteca; a parapsicoteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Assisten-

ciologia; a Pré-Ressomatologia; a Ressomatologia; a Invexologia; a Conviviologia; a Cosmoeti-

cologia; a Exemplologia; a Parapercepciologia; a Maxiproexologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida desde a segunda infância; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o educador evolutivo; o amparador intrafísico; o catalisador proexoló-

gico; o reeducador; o escritor na infância; o exemplarista; o filho intermissivista; o irmão inter-
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missivista; o pai intermissivista; o tio intermissivista; o avô intermissivista; o tenepessista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a educadora evolutiva; a amparadora intrafísica; a catalisadora proexo-

lógica; a reeducadora; a escritora na infância; a exemplarista; a filha intermissivista; a irmã inter-

missivista; a mãe intermissivista; a tia intermissivista; a avó intermissivista; a tenepessista; a tene-

pessista gestante; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona Monja, especialista 

na assistência dedicada às mulheres e às crianças. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sa-

piens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atitude educativa pró-evolução jovem = a postura cosmoética da conscin 

preceptora jovem, demonstrando teática antecipada na reeducação evolutiva de conscins infantes; 

atitude educativa pró-evolução madura = a postura cosmoética da conscin preceptora adulta, de-

monstrando experiência teática indiscutível na reeducação evolutiva de conscins infantes. 

 

Culturologia: a máxima “pensenizemos a fim de acontecer o melhor para todos” como 

cultura educacional. 

 

Amadurecimento. O amadurecimento consciencial ao longo da vida poderá ser facilita-

do ou dificultado pelos aportes recebidos na infância e juventude. Importa esclarecer os progeni-

tores e os profissionais de educação sobre quais atitudes educativas pró-evolução têm maior pro-

babilidade de influenciar evolutivamente a conscin infante na fase adulta. 

Involução. Em contraponto, existem as atitudes educativas antievolução, naturalmente  

a serem evitadas principalmente no ensino ao infante, por se implantarem como as primeiras 

aprendizagens, e consequentemente serem inibidoras, bloqueadoras ou dificultadoras, a médio  

e longo prazo, da evolução consciencial no futuro adulto. 

 

Tabelologia. Sob a óptica da Reeducaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela com 101 confrontos entre atitudes educativas pró-evolução e atitudes educativas antie-

volução: 

 

Tabela  –  Atitudes  Educativas  Pró-Evolução  versus  Antievolução 

 

N
os

 Atitudes  Educativas  Pró-Evolução Atitudes  Educativas  Antievolução 

01. Educar para a assertividade cosmoética Educar para a agressividade 

02. Educar para a assistência, o altruísmo Educar para a ganância, o egocentrismo 

03. Educar para a atenção dividida  Educar para o devaneio 

04. Educar para a atividade útil Educar para a inação, a inércia, a apatia 

05. Educar para a autenticidade consciencial Educar para a hipocrisia 

06. Educar para a autestima Educar para a baixa autestima 

07. Educar para a autocompetência Educar para a autoincompetência 

08. Educar para a autoconscienciometria Educar para o autoignorantismo pessoal 
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N
os

 Atitudes  Educativas  Pró-Evolução Atitudes  Educativas  Antievolução 

09. Educar para a autocura Educar para a psicossomatização 

10. Educar para a autodefesa energética Educar para a possessão interconsciencial 

11. Educar para a autodisciplina Educar para a autoindulgência 

12. Educar para a autonomia Educar para a síndrome do canguru 

13. Educar para a autorreflexão Educar para a impulsividade 

14. Educar para a bibliofilia, a leitura Educar para a bibliofobia 

15. Educar para a bioenergética lúcida Educar para a consciência podálica 

16. Educar para a catalisação evolutiva Educar para o estupro evolutivo 

17. Educar para a cientificidade Educar para o misticismo 

18. Educar para a Cosmoética Educar para a amoralidade  

19. Educar para a cosmovisão Educar para a submissão astrológica 

20. Educar para a criatividade Educar para a preguiça mental 

21. Educar para a democracia direta Educar para a ditadura camuflada 

22. Educar para a desrepressão parapsíquica Educar para a opressão parapsíquica 

23. Educar para a dieta frutariana Educar para a dieta carnívora 

24. Educar para a dignidade, a honestidade Educar para a ignomínia, a desonestidade 

25. Educar para a erudição, a sabedoria Educar para a desinformação 

26. Educar para a evolução Educar para a estagnação 

27. Educar para a filantropia, a xenofilia Educar para a misantropia, a xenofobia 

28. Educar para a fitoconvivialidade Educar para a dendroclastia 

29. Educar para a generosidade Educar para a mesquinhez 

30. Educar para a gescon Educar para a gravidez irrefletida 

31. Educar para a gratidão Educar para a ingratidão 

32. Educar para a harmonia existencial Educar para a pseudo-harmonia  

33. Educar para a higiene Educar para o sujismundismo 

34. Educar para a inteligência emocional Educar para o bloqueio emocional 

35. Educar para a inteligência evolutiva Educar para a regressão evolutiva 

36. Educar para a inteligência financeira Educar para a desorganização financeira 

37. Educar para a inteligência intelectual Educar para a obtusidade 

38. Educar para a inteligência parapsíquica Educar para a ignorância parapsíquica 

39. Educar para a invéxis Educar para o perfeccionismo 

40. Educar para a itinerância produtiva Educar para o bairrismo 

41. Educar para a liderança cosmoética Educar para a obediência acrítica 

42. Educar para a longevidade Educar para a riscomania 
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N
os

 Atitudes  Educativas  Pró-Evolução Atitudes  Educativas  Antievolução 

43. Educar para a magnanimidade Educar para a minilucidez   

44. Educar para a maturidade evolutiva Educar para o porão consciencial 

45. Educar para a megafocalização precoce Educar para o interesse fugaz 

46. Educar para a megarresponsabilidade Educar para a irresponsabilidade 

47. Educar para a multiculturalidade Educar para o clubismo 

48. Educar para a neofilia Educar para a neofobia 

49. Educar para a nutrição orgânica Educar para a alimentação agrotóxica  

50. Educar para a observação sensata Educar para o exibicionismo incônscio 

51. Educar para a organização Educar para a desorganização 

52. Educar para a originalidade Educar para a vulgaridade 

53. Educar para a partilha Educar para a avareza 

54. Educar para a paz, a cooperação Educar para o belicismo, a conflituosidade 

55. Educar para a pesquisa do erro Educar para a negação do erro 

56. Educar para a policarmalidade Educar para a interprisão grupocármica 

57. Educar para a polivalência Educar para a monovalência 

58. Educar para a pontualidade Educar para a síndrome da pressa 

59. Educar para a precocidade infantil fausta Educar para a precocidade desperdiçada 

60. Educar para a prevenção, a segurança Educar para a remediação, a imprudência 

61. Educar para a priorização da proéxis Educar para a automimese inútil 

62. Educar para a projetabilidade lúcida Educar para a má higiene do sono 

63. Educar para a prosperidade cosmoética Educar para a pré-derrota 

64. Educar para a recuperação dos megacons Educar para a rememoração implantada 

65. Educar para a resiliência consciencial Educar para a autovitimização 

66. Educar para a resolução de problemas Educar para a dramatização 

67. Educar para a retrospectiva cosmoética Educar para o sentimento de culpa 

68. Educar para a revolução consciencial Educar para a revolução belicista 

69. Educar para a rotina útil Educar para a mesméxis 

70. Educar para a saúde holossomática Educar para a doença 

71. Educar para a serenidade, o equilíbrio Educar para o desassossego íntimo 

72. Educar para a sexualidade responsável Educar para a sexualidade irresponsável 

73. Educar para a sustentabilidade planetária Educar para a destruição do ecossistema 

74. Educar para a tares Educar para a assistência demagógica  

75. Educar para a taxologia Educar para a desorganização intelectual 

76. Educar para a verdade prioritária Educar para a mentira 
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N
os

 Atitudes  Educativas  Pró-Evolução Atitudes  Educativas  Antievolução 

77. Educar para a zooconvivialidade sadia Educar para a caça 

78. Educar para o abertismo consciencial Educar para a restrição consciencial 

79. Educar para o amor doador Educar para o ódio, o amor egoístico 

80. Educar para o autocontrole Educar para o autodescontrole 

81. Educar para o autodesassédio Educar para a autocorrupção 

82. Educar para o autodeterminismo Educar para a robotização 

83. Educar para o autodidatismo Educar para a escolaridade mínima 

84. Educar para o autorado, a escrita Educar para o plágio 

85. Educar para o desapego material racional Educar para o hiperconsumismo 

86. Educar para o desporto autodidata Educar para o sedentarismo 

87. Educar para o duplismo libertário Educar para a solidão 

88. Educar para o empreendedorismo Educar para a interprisão laboral 

89. Educar para o esforço Educar para o facilitismo 

90. Educar para o exemplarismo Educar para a pedantismo 

91. Educar para o heterodesassédio Educar para a zombaria, o heterassédio 

92. Educar para o humor homeostático Educar para o humor sarcástico 

93. Educar para o lazer criativo  Educar para o hedonismo, o workaholism  

94. Educar para o livre arbítrio Educar para a autodecidofobia 

95. Educar para o otimismo racional Educar para a sinistrose, o pessimismo 

96. Educar para o parapsiquismo assistencial Educar para o parapsiquismo medroso 

97. Educar para o poliglotismo assistencial Educar para o monoglotismo interiorota 

98. Educar para o princípio da descrença Educar para a fé, a crença, o dogma 

99. Educar para o profissionalismo eficaz Educar para a tríade da erronia 

100. Educar para o respeito  Educar para o desprezo  

101. Educar para o voluntariado evolutivo Educar para o capitalismo selvagem 

 

Autoconscienciometria. O adulto responsável pela preceptoria de crianças facilitará  

a nobre tarefa de educar se, de preferência diariamente, autanalisar quais as atitudes pró-evolução 

manteve, alcançou ou poderia ter utilizado hoje. 

Prevenção. Usando a técnica da pesquisa do erro haverá igualmente vantagens evoluti-

vas se o preceptor dissecar quais as atitudes educativas antievolução poderia ter evitado hoje  

e como corrigir os respectivos efeitos amanhã. 

Ritmo. Vale ressaltar a importância da educação pró-evolução ser aplicada ao ritmo  

e capacidade de aprendizagem da criança, sem pressas e expectativas. A consciência portadora do 

soma infante precisa sentir-se aceita incondicionalmente pelos progenitores e educadores. 

Necessidade. Na cadência das necessidades conscienciais intrínsecas, a criança irá ab-

sorvendo a informação essencial, transmitida pelos educadores e ambiente familiar, para a evolu-

ção intraconsciencial desta ressoma. 
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Progresso. O conhecimento evolui e altera-se em todas as áreas do desenvolvimento hu-

mano. A educação hora a hora tem novidades pertinentes e facilitadoras da rotina semanal das fa-

mílias e das escolas. 

Neofilia. Ganha mais quem procurar, periodicamente, especialistas teáticos propositores 

de novas formas, simples e práticas, de exercer no dia a dia, hábitos promotores e facilitadores de 

atitudes educativas pró-evolução. 

Precocidade. A Conscienciologia oferece as informações necessárias à consciência para 

acelerar o próprio ritmo evolutivo e cosmoético. A reeducação evolutiva tem por objetivo fortale-

cer na consciência o maior número de trafores pró-evolutivos e minimizar ao máximo os trafares 

antievolução o mais cedo possível, na infância ou adolescência. 

Alicerces. Importa aos educadores memorizarem os sete pilares essenciais das atitudes 

educativas pró-evolução: o amor, a disciplina, a assistência, a Cosmoética, a neofilia, o domínio 

das energias conscienciais e a independência econômico-financeira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atitude educativa pró-evolução, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

04.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

07.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

09.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  ATITUDE  EDUCATIVA  PRÓ-EVOLUÇÃO,  COSMOÉTICA,  
LEGITIMA  O  PRECEPTOR,  FAMILIAR  OU  PROFISSIONAL,  
AO  PROPORCIONAR  ÀS  CRIANÇAS,  O  USUFRUTO  SADIO  

E  PRECOCE  DA  ACELERAÇÃO  DA  HISTÓRIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a influência, no amadurecimento 

consciencial, das atitudes educativas pró-evolução, e antievolução, recebidas na infância? Em ca-

so afirmativo, quais benefícios evolutivos hauridos já foram compartilhados com conscins in-

fantes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hughes Jr., James E.; Riqueza Familiar: Como Manter o Patrimônio por Gerações: Como os Membros 

de uma Família e seus Conselheiros preservam seu Patrimônio Humano, Intelectual e Financeiro por Várias Gerações 
(Family Wealth: Keeping it in the Family); revisora Livia M. Giorgio; trad. Vânia Buchala; André Setti; & Eliana Alck-
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páginas 1 a 72, 81 a 107 e 115 a 156. 

2.  Saulière, Delphine; & Després, Bernadette; Abusos Sexuais não! (Abus Sexuels, non!); trad. Teresa Car-

doso; 36 p.; 5 enus.; 92 ilus.; glos. 10 termos; 19 x 15,5 cm; br.; Terramar; Lisboa; Portugal; 2004; páginas 4 a 27. 

 

L. M. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2902 

A T I T U D E    I N O V A D O R A  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atitude inovadora é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, se 

apropriar de conhecimentos e habilidades na obtenção de mudanças produtivas nas atividades 

pessoais e profissionais desenvolvendo a inovação por meio de oportunidades desafiadoras, neoi-

deias, neoverpons, novas tecnologias, estratégias diferenciadas, pesquisas e autorreciclagens am-

pliando a autorganização, a criatividade e a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atitude vem do idioma Italiano, attitudine, “postura da pessoa”, de-

rivado do idioma Latim Medieval, actitudo, “posição; ação”, conexo ao idioma Latim, actus, 

“movimento; impulso; andamento; ação do orador e do ator; ato de alguma peça teatral; direito de 

passagem sobre a propriedade de outro; medida agrária; ato; ação; feito”. Surgiu no Século 

XVIII. A palavra inovação procede do idioma Latim, innovatio, “renovação”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. 

Sinonimologia: 01.  Atitude renovadora. 02.  Atitude aperfeiçoadora. 03.  Atitude trans-

formadora. 04.  Ação inovadora. 05.  Atitude original. 06.  Atitude criativa. 07.  Ação recicladora. 

08.  Atitude neoideativa. 09.  Postura reformadora. 10.  Posicionamento inovador. 

Antonimologia: 01.  Atitude estagnadora. 02.  Atitude antiquada. 03.  Posicionamento 

repetitivo. 04.  Atitude conservadora. 05.  Postura retrógrada. 06.  Atitude inócua. 07.  Travão da 

inovação. 08.  Ação bitolada. 09.  Atitude inacabada. 10.  Postura regressiva. 

Estrangeirismologia: os insights nas reflexões e experiências; a apex mentis; o timing 

correto da inovação; o know-how; a awareness intelectual; o brainstorming das ideias inovadoras; 

o modus operandi na pesquisa; a expertise; o momento eureka; a innovation; a glasnost per-

manente; a open mind; a selfperformance científica; o benchmarking; o approach criativo; as best 

practices; o checklist das neoideias; o mentoring; o upgrade nas pesquisas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criatividade na vida pessoal e profissional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inovação 

requer neossinapses. Inovar abre caminhos. Cadáveres não inovam. Inovar significa acrescentar. 

Optemos pelas renovações. Metabolizemos cada renovação. Tenhamos atitudes inovadoras. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1. “Limitologia. Há aquele indivíduo que parece não ter cérebro ou massa cinzenta, mas 

pedra na caixa craniana. Se a pessoa não quer flexibilizar as atitudes e posturas, o melhor é deixá- 

-la para lá com seu granito no cérebro. Desse modo, pode-se detectar certa raia racional nos deba-

tes conscienciológicos”. 

2. “Variabilidade. A variação ou flexibilidade dos autopensenes, a maior, é própria da 

sabedoria. O autoposicionamento estacionário, ou inflexível, a menor, é específico da ignorância”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inovação; a qualidade das automanifestações 

pensênicas inovadoras; os neopensenes; a neopensenidade; o autodesassédio mentalsomático por 

meio da pensenidade inovadora; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; a harmonia 

do holopensene institucional; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene trafo-

rista; o holopensene universalista; a retilinearidade autopensênica; os maxipensenes; a maxipen-

senidade; os megapensenes; a megapensenidade; a mudança de padrão holopensênico; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os interpensenes; a interpensenidade; o holopensene da Grupocarmologia; o holopensene gru-
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pal da Interassistenciologia; o holopensene grupal da convivialidade produtiva; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a atitude inovadora; a gestão da inovação; as áreas de Pesquisa, Desenvolvi-

mento e Inovação (PDI) nas organizações; a educação inovadora no estímulo à pesquisa; o com-

prometimento com a excelência; os habitats de inovação (incubadoras tecnológicas, parques 

tecnológicos e cidades inteligentes); as políticas de inovação; o networking facilitador na forma-

ção de ambientes inovadores; a empresa inovadora; a postura empreendedora; o uso de novas tec-

nologias na formação de “redes” (rede de informação, rede de conhecimento e redes de inova-

ção); o capital intelectual; os empreendimentos conscienciocêntricos favorecendo as inovações;  

o descarte das tradições; a minimização de trafares limitadores da criatividade; o feedback na re-

ciclagem de posturas resistentes; a eliminação das ideias negativas e do impossível; a evitação de 

interesses pessoais; o autenfrentamento da zona de conforto; o desapego material viabilizando  

a renovação intraconsciencial; a análise de neorrealidades e neoperspectivas; a aceitação dos no-

vos paradigmas; a neoabordagem pesquisística incluindo o paradigma consciencial; a compreen-

são das neoverpons; a aplicação da Cosmoética nas renovações pessoais e profissionais; o conhe-

cimento como alavancador das inovações; a renovação constante das atitudes; o autodiscernimen-

to aplicado às inovações positivas; o intraempreendedorismo; o autaperfeiçoamento contínuo qual 

objetivo permanente; o autocontrole na consecução dos objetivos, da concentração e do foco; as 

pesquisas conscienciológicas na Internet viabilizando reciclagens intraconscienciais inovadoras;  

a utilização de trafores na alavancagem das mudanças; a teática nas ações renovadoras; a inten-

cionalidade sadia; a inovação de valor; a apreensão da cosmovisão; a atitude cosmoética sobre-

pondo-se a atitude egoica; as ideias criativas propulsoras das inovações; a conquista da maturida-

de nas ações diárias, evitando generalizações; o poder realizador da vontade; o abertismo quanto  

à percepção das oportunidades inovadoras; a coragem nas novas experiências; a autorganização;  

a conversão de percalços em resultados inovadores; o vetor inovativo determinando a direção, 

intensidade e o sentido para neoposicionamentos; a necessidade do esforço extra e contínuo;  

a maximização da absorção conceitual; o interesse pela originalidade; a cocriação; o equilíbrio 

entre as múltiplas inteligências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal promovendo o abertismo consciencial; o assédio extrafísico impe-

dindo a renovação e o acesso aos neovalores; a autoconfiança parapsíquica viabilizando a com-

preensão de novos paradigmas; a parapercepção do senso de lucidez; a assepsia energética nos 

ambientes; a autodisponibilidade parapsíquica interassistencial facilitando neoideias; a influência 

multidimensional nas decisões; a vivência da projeção lúcida (PL) promovendo acesso às neoidei-

as, neoverpons, neovalores e neorrealidades; a paraatenção aos parafatos e ao contexto multidi-

mensional; a tenepes enquanto assistência e aprendizagem de neoverpons; o apoio dos amparado-

res extrafísicos intensificando o processo de inovação; a paraliderança interassistencial e multidi-

mensional inovadora; a atenção às parassincronicidades, favorecendo neoatitudes inovadoras;  

a inteligência evolutiva (IE); a participação no Curso Intermissivo (CI) e o desenvolvimento de 

neossinapses; o extrapolacionismo parapsíquico deflagrando neorraciocínios e neoabordagens. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neopensenidade-neotecnologias-neoideias; o sinergismo 

análise-síntese; o sinergismo atitude inovadora–evolução consciencial; o sinergismo autodisci-

plina pesquisística–automotivação intelectual; a inovação resultante do sinergismo autopesquisa- 

-reciclagem; o sinergismo autossuperações–acelerações inovativas; o sinergismo detalhismo- 

-cosmovisão; o sinergismo criatividade–capacidade inovadora; o sinergismo atitude inovadora– 

–neossinapses; o sinergismo planejamento inovador–consecução diferenciada. 
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Principiologia: o princípio consciencial; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

Cosmoética Destrutiva; o megaprincípio científico; o princípio da inventividade; o princípio da 

autopesquisa; o princípio da inteligência evolutiva (IE) aplicada à inovação. 

Codigologia: o código de conduta do pesquisador inovador; o código de ética dos em-

preendedores; o código de exemplarismo pessoal (CEP) relativo à autocientificidade; o código 

grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no desenvolvi-

mento das inovações; a pesquisa dos códigos culturais; os códigos de Ética Profissional. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da cognição; a aplicação da 

teoria das neoideias; a teoria da aprendizagem contínua; a teoria da Evoluciologia; a teoria da 

inovação; a teoria da reciclagem pensênica; a teoria do megaconhecimento. 

Tecnologia: a técnica conhecimento-habilidades-atitudes; a técnica da autopensenidade 

criativa; a técnica do detalhismo e exaustividade; a técnica da consulta aos 50 dicionários; a téc-

nica da criatividade; a técnica do autodidatismo; a técnica da omnipesquisa permanente; a técni-

ca dos registros de neoideias; as técnicas de gestão da inovação; a técnica de associação de idei-

as; as neotecnologias propiciando aceleração inovadora. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; a inovação no voluntariado conscien-

ciológico; o voluntariado pessoal e profissional; o voluntariado nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); o voluntariado gesconográfico; o voluntário pesquisador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Administradores; o Colégio Invisível da Empreen-

dedorismologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscienciocen-

trologia; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da ação e reação; o efeito halo das neoideias; o efeito cascata das 

inovações no cotidiano; o efeito do holopensene inovador; o efeito cosmovisiológico da exausti-

vidade na pesquisa inovadora; o efeito da objetividade nas soluções inovadoras; o efeito no in-

vestimento da recin; o efeito multiplicador das neoverpons; os efeitos da criatividade evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pelo insucesso; a construção de neossinap-

ses por meio da autorreflexão; a ideia inovadora gerando neossinapses; a reciclagem das retros-

sinapses abrindo espaço para a inovação; as neossinapses adquiridas no processo inovador; as 

neossinapses oriundas da pesquisa continuada; as neossinapses geradas pelo omniquestionamen-

to; as neossinapses da criação; as parassinapses inovadoras promovendo soluções diferenciadas. 

Ciclologia: o ciclo questionamento-resolução-experimentação-reflexão; o ciclo análise- 

-síntese-neoanálise; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo alternante pesquisador-ob-

jeto; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução; o ciclo contínuo da aprendizagem inovado-

ra; o ciclo criativo apreensão-incubação-iluminação-verificação; o ciclo da inovação; o ciclo de 

extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo da inventividade; o ciclo do conhecimento; o ciclo 

aprender-inovar-reinovar; o ciclo experimental hipótese-pesquisa-comprovação; o ciclo planeja-

mento-implementação-consolidação. 

Enumerologia: a inovação incremental; a inovação de marketing; a inovação organiza-

cional; a inovação de processos; a inovação de produtos e serviços; a inovação radical; a inova-

ção tecnológica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância na análise das inovações; o binômio 

aprendizagem-reeducação; o binômio autoconsciência-vontade; o binômio autolucidez-autocog-

nição; o binômio autorganização-inovação; o binômio autorreflexão–inovação nas recins; o bi-

nômio criatividade-inventividade; o binômio detalhismo-exaustividade; o binômio disciplina-au-

torganização; o binômio neoparadigma-neologismos; o binômio teática-verbação; o binômio lo-

gicidade-inovação. 

Interaciologia: a interação invenção-inovação; a interação amparador–inovador cos-

moético; a interação neoanálise-neossíntese; a interação aprendizagem–desenvolvimento inova-

dor; a interação atitude inovadora–atitude criativa; a interação destruição-criação; a interação 
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autorganização-criatividade; a interação conhecimento-inovação; a interação inovação-evolu-

ção; a interação custo-benefício; a interação Tecnologia-Paratecnologia. 

Crescendologia: o crescendo paradigma mecanicista–paradigma consciencial; o cres-

cendo abertismo-cosmovisão; o crescendo análise-síntese-renovação; o crescendo criação indi-

vidual–cocriação; o crescendo conscin intuitiva–conscin cognitiva; o crescendo criativo imita-

ções–inovações; o crescendo experimentação-aperfeiçoamento; o crescendo hipótese-teoria;  

o crescendo percepção-pesquisa-ideação-solução-efeito. 

Trinomiologia: o trinômio recuar-admitir-mudar; o trinômio analisar-entender-inovar; 

o trinômio (trio) inventor-descobridor-inovador; o trinônimo autopequisa-recéxis-recin; o trinô-

mio autorganização-detalhismo-exaustividade; o trinômio Ciência-Tecnologia-Inovação; o trinô-

mio ensino-pesquisa-inovação; o trinômio ideia-experimentação-inovação; o trinômio planeja-

mento-consecução-resultados; o trinômio neoideias-neoverpons-neologismos. 

Polinomiologia: o polinômio capacidade de agir suficiente–capacidade de refletir sufi-

ciente–capacidade de disseminar suficiente–aprendizagem contínua; o polinômio autanálise-me-

ganálise-cosmanálise-holanálise; o polinômio analisar-compreender-conhecer-vivenciar; o poli-

nômio autolucidez-lógica-coerência-solução-inovação; o polinômio ideia-objetivo-inovação-re-

sultado; o polinômio criatividade-originalidade-funcionalidade-usabilidade; o polinômio incuba-

ção-desenvolvimento-autonomia-sustentabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atitude limitadora / atitude vencedora; o antagonis-

mo velhos padrões / novos padrões; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo análise / sín-

tese; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo fato / ficção; o antagonismo atitude 

inovadora / atitude conservadora; o antagonismo acomodação / autevolução; o antagonismo ra-

cionalidade / instintividade; o antagonismo ação / inércia; o antagonismo criatividade / triviali-

dade; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo inovação / tradição. 

Paradoxologia: o paradoxo aparência moderna–essência conservadora; o paradoxo de 

o argumento e o contrargumento alavancarem a inovação; o paradoxo da desconstrução-inova-

ção; o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo da criatividade destrutiva abrir 

espaço para a inovação; o paradoxo de as crises potencializarem inovações. 

Politicologia: a debatocracia; a evoluciocracia; a cientificocracia; a autopesquisocra-

cia; a tecnocracia; a experimentocracia; a intelectocracia; a política da inovação; as políticas 

das Instituições Científicas e Tecnológicas. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do aperfeiçoamento contínuo; a Lei da Inovação 

nº 10.973; a lei da ação-reação aplicada aos atos inovadores; a lei da espiral evolutiva; a lei do 

maior esforço aplicada a inovação cosmoética; a lei do maior esforço na pesquisa. 

Filiologia: a neofilia; a intelectofilia; a autopesquisofilia; a cosmovisiofilia; a tecnofilia; 

a organizaciofilia; a paratecnofilia; a soluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a ideofobia; a autorrecinofobia; a experimentofo-

bia; a criativofobia; a leiturofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do negativismo; a prevenção da síndrome da 

procrastinação; a profilaxia da síndrome da automimese; a autocura da síndrome da inseguran-

ça; a superação da síndrome da inércia; a erradicação da síndrome da apriorismose inibindo ino-

vações; a redução da síndrome do perfeccionismo; a supressão da síndrome da pusilanimidade. 

Maniologia: a megalomania; a fracassomania; a apriorismomania; a anticomania; a ma-

nia da perfeição; a riscomania irresponsável; a mania de desistir. 

Mitologia: a eliminação do mito do impossível; o mito da inspiração sem transpiração; 

o mito das verdades absolutas; o mito da inovação sem esforço; o mito “sei tudo” ou “nada sei”; 

o mito da incapacidade de inovar; o mito da pesquisa concluída; o mito do conhecimento total. 

Holotecologia: a administroteca; a biblioteca; a cientificoteca; a criativoteca; a ideoteca; 

a neopensenoteca; a organizacioteca; a paratecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Abertismologia; a Criativologia; a Autex-

perimentologia; a Autodisciplinologia; a Autopesquisologia; a Intelectologia; a Megapensenolo-

gia; a Omniquestionologia; a Paratecnologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inovadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o profissional liberal; o profissional das organizações; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; os profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucien-

te; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a profissional liberal; a profissional das organizações; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; as profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens creatus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens neo-

philicus; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens technologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atitude inovadora básica = aquela sem aplicação de pesquisa sistemática 

e metodológica, incipiente quanto à divulgação de neoideias e de baixo impacto recexológico; ati-

tude inovadora avançada = aquela com aplicação de pesquisas técnicas e metodológicas persona-

lizadas, promovendo a inovação contínua e a divulgação de neoverpons, acelerando recins e recé-

xis. 

 

Culturologia: a cultura da inovação; a cultura da mudança; a cultura da Administraci-

ologia; a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da aprendizagem; a cultura da pesquisa per-

manente; a cultura da Megapensenologia; a cultura do omniquestionamento. 

 

Caracterologia. Concernente à Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 40 características pessoais viabilizadoras da ampliação do grau de inovação da conscin au-

topesquisadora, homem ou mulher: 

01.  Antiassedialidade. Enfrentar e superar as pressões assediadoras na renovação. 

02.  Anticonflitividade. Desenvolver postura harmônica na compreensão de neoideias. 

03.  Anticorruptibilidade. Agir com lisura pensênica, viabilizando mudanças positivas. 

04.  Antiemocionalidade. Buscar o equilíbrio consciencial, excluindo reações imaturas. 

05.  Antipusilanimidade. Ter coragem para o autenfrentamento e iniciativas cosmoéticas. 

06.  Antirreligiosidade. Valorizar e aplicar o princípio da descrença. 

07.  Assertividade. Adotar postura franca, objetiva, interassistencial e motivadora. 

08.  Atenção. Manter o foco, atenção e abertura para o novo. 

09.  Autenticidade. Apresentar sinceridade cosmoética afastando medos e tradições. 

10.  Cientificidade. Adotar metodologias de pesquisa investigativa, buscando resultados. 

11.  Comunicabilidade. Manifestar com clareza as neoideias com feedback construtivo. 
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12.  Conectividade. Interligar neoconceitos, ampliando a rede de contatos pessoais. 

13.  Cooperatividade. Contribuir com neoconhecimentos, colaborando nas inovações. 

14.  Cosmoeticidade. Aplicar o CPC em constantes ajustes inovadores para a evolução. 

15.  Criatividade. Estimular a criação e cocriação por meio da Cosmoética Destrutiva. 

16.  Criticidade. Examinar com critérios a validade e utilidade das inovações. 

17.  Curiosidade. Impulsionar o interesse pelas novidades e busca pelo desconhecido. 

18.  Didatismo. Buscar o conhecimento autodidático visando a melhoria contínua. 

19.  Energossomaticidade. Desenvolver autodefesa energética renovadora pelo EV. 

20.  Habilidade. Desenvolver as neoideias, aumentando a experiência e o modus operandi. 

21.  Inovatividade. Adotar a neofilia facilitando a escolha das neoideias aplicáveis. 

22.  Intelectualidade. Manter o foco na pesquisa e nas gescons produtivas e inovadoras. 

23.  Intencionalidade. Firmar propósitos inovadores com intenções interassistenciais. 

24.  Interassistencialidade. Assumir com lucidez o objetivo interassistencial renovador. 

25.  Logicidade. Organizar o conhecimento e ampliar as interconexões temáticas. 

26.  Ludicidade. Utilizar o bom humor, superando fracassos com tranquilidade. 

27.  Maturidade. Analisar com ponderação e avaliar alternativas com equilíbrio. 

28.  Objetividade. Definir assuntos e ideias com eficácia, sem rodeios. 

29.  Originalidade. Estimular ideias originais, fomentando concepções sinápticas criativas. 

30.  Ortopensenidade. Ampliar a pensenidade cosmoética nos ambientes de inovação. 

31.  Proatividade. Ter iniciativa para obter insights inovadores e antecipar mudanças. 

32.  Profundidade. Buscar a essência das ideias e o detalhismo sem perfeccionismos. 

33.  Questionabilidade. Eliminar as incertezas através de perguntas inteligentes. 

34.  Racionalidade. Empregar o mentalsoma e o discernimento na análise de neoideias. 

35.  Reciclabilidade. Implementar recins, criando neossinapses renovadoras. 

36.  Refratariedade. Refutar com cosmoética e criatividade as ideias patológicas. 

37.  Responsabilidade. Assumir desafios se comprometendo com as mudanças. 

38.  Teaticidade. Unir teoria e prática com objetividade visando inovações aplicáveis. 

39.  Tecnicidade. Desenvolver metodologias e lógica na validação dos resultados. 

40.  Vontade. Aplicar empenho diferenciado com interesse no melhor para todos. 

 

Inovação. Sob a ótica da Empreendedorismologia, eis, por exemplo, listados em ordem 

alfabética, 10 requisitos essenciais para desenvolver e manter a cultura da inovação capazes de 

mudar a matriz econômica, promover o desenvolvimento social e a interassistencialidade: 

01.  Agenda e diagnóstico: o compromisso com a inovação e investimento em talentos. 

02.  Conhecimento como diferencial: as pesquisas ampliando o conhecimento regional. 

03.  Educação para o empreendedorismo: as experiências empreendedoras nas escolas. 

04.  Gestão de transferência de tecnologia: a gestão nos polos de centros de inovação. 

05.  Ideias globais: a inovação aberta integrando informações e tendências planetárias. 

06.  Infraestrutura: o desenvolvimento de infraestrutura para projetos de inovação. 

07.  Internacionalização das relações: o espaço para empreendedores estrangeiros. 

08.  Qualidade de vida: a integração de projetos alternativos nos espaços de inovação. 

09.  Redes de inovação: o capital relacional e o conhecimento coletivo regional. 

10.  Tríplice hélice da inovação: a integração empresas, universidades e poder público. 

 

Desenvolvimentologia. Na perspectiva da Administraciologia, o desenvolvimento das 

etapas da inovação, viabilizam a identificação das criações aplicáveis. Eis, por exemplo, na ordem 

funcional, 7 etapas facilitadoras do processo renovador: 

1.  Identificação das oportunidades: a verificação sem análise prévia. 

2.  Entendimento da oportunidade: a análise de oportunidades viáveis. 

3.  Troca de ideias e experiências: o debate sobre o grau de inovação. 

4.  Ideação: a transformação das oportunidades em ideias concretas. 

5.  Seleção: a escolha crítica das ideias com maior potencial inovador. 
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6.  Desenvolvimento das ideias: a estruturação do modelo de negócio. 

7.  Neoideias aplicáveis: a concretização da proposta de valor, com ganhos aos usuários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com as respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a atitude inovadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

08.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Neopadrão:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

13.  Procedimento  extrapauta:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  ATITUDE  INOVADORA  AMPLIA  AS  RECINS  E  RECÉXIS,  
ACELERANDO  A  AUTEVOLUÇÃO  ATRAVÉS  DE  NEOIDEIAS,  
NEOVERPONS  E  CRIATIVIDADE  EMPREENDEDORA  NO  DE-

SENVOLVIMENTO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisa o grau de inovação nas atitudes pessoais 

visando ampliar as autorreciclagens? Qual o nível de comprometimento na aprendizagem e auto-

pesquisa de neoverpons com aplicação lúcida na interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A T I T U D E    I R R E T O C Á V E L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atitude irretocável é a ação, reação ou postura pessoal mais condizente,  

completa, acabada e irrepreensível ante o contexto do momento evolutivo da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atitude vem do idioma Italiano, attitudine, “postura da pessoa”, de-

rivado do idioma Latim Medieval, actitudo, “posição; ação”, conexo ao idioma Latim, actus, 

“movimento; impulso; andamento; ação do orador e do ator; ato de alguma peça teatral; direito de 

passagem sobre a propriedade de outro; medida agrária; ato; ação; feito”. Surgiu no Século 

XVIII. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo retocar é de 

origem controversa. Para Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999) e José Pedro Machado (1914– 

–2005) procede provavelmente do idioma Italiano, ritoccare, “tocar de novo; retomar algo para 

corrigir; reavivar; melhorar ou alterar”. Segundo Aurélio Buarque de Holanda Ferreira (1910– 

–1989) é constituído pelo prefixo re, proveniente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”, e pelo verbo tocar, derivado do idioma Latim 

Vulgar, toccare. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Atitude evolutiva. 02.  Atitude cosmoética. 03.  Atitude exemplar.  

04.  Atitude cosmovisiológica. 05.  Atitude civilizada. 06.  Atitude incorrupta. 07.  Atitude ideal; 

atitude pertinente. 08.  Atitude acabada; atitude conclusiva. 09.  Atitude lógica; atitude racional. 

10.  Postura cosmoética máxima; postura libertária; postura megaevolutiva; postura top evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo retoque: irre-

tocável; retocador; retocadora; retocar; retocável; retoquista. 

Neologia. As 3 expressões compostas atitude irretocável, atitude irretocável jovem e ati-

tude irretocável madura são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Atitude antievolutiva. 02.  Atitude anticosmoética. 03.  Atitude er-

rada. 04.  Atitude regressiva. 05.  Atitude imatura; atitude imperfeita. 06.  Atitude inacabada; ati-

tude incompleta. 07.  Atitude incivilizada. 08.  Atitude evitável. 09.  Atitude egovisiológica; ati-

tude irracional. 10.  Postura antiquada; postura interpresidiária; postura regressiva; postura vulgar. 

Estrangeirismologia: a awareness permanente; a apex mentis; as friendly manners;  

a glasnost interconsciencial; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à estrutura racional da holomaturidade evolutiva da própria consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a retilinearidade autopensênica; a interconexão 

pensênica inquestionável; a manifestação da coerência dos elementos do trinômio pen-sen-ene;  

a autopensenização cosmoeticamente incorrupta. 

 

Fatologia: a atitude irretocável; a atitude sem arrependimento; a atitude definitiva no 

contexto experiencial; a atitude irretocável como resposta cosmoética às sábias requisições dos 

fluxos da vida cósmica; a atitude irretocável ao exemplificar a vivência do libertarismo evolutivo 

da consciência; a convivência empática; a negociação interconsciencial ganha-ganha; a práxis 

profilática; o esclarecimento ajustado ao limite máximo do interlocutor; a omissuper; o ato acaba-

do não dando margem à dúvidas; o autoposicionamento em conformidade com o nível evolutivo 

pessoal; o alcance do teto da autolucidez; o clímax expressivo da autoconsciencialidade; a atitude 

integrada harmonicamente ao Cosmos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a adequação exata da atuação à conjuntura multidimensional pre-

sente; a comprovação prática do haurimento de lição evolutiva intermissiva; o aplauso silencioso 

dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tino-tirocínio-inteligência-praticidade; o sinergismo au-

tocognição-autolucidez-autodiscernimento-Autocosmoética funcionando nos limites conscien-

ciais máximos; o sinergismo autoridade moral–força presencial. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial dinâmica; o princípio da des-

crença; o princípio de buscar o melhor para o maior número de consciências; o princípio da in-

frangibilidade dos atos pessoais; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado integralmente. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente; a desamarração gradativa dos grilhões in-

terconscienciais da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas do conscienciograma aplicadas; a ação tecnicamente irretocá-

vel; as técnicas da Paradiplomacia; as técnicas de aprimoramento do confor; a técnica do deta-

lhe irretocável; a técnica do detalhismo aplicada às autexpressões; a técnica de viver cosmoeti-

camente. 

Voluntariologia: a meta do voluntariado conscienciológico; o autatilamento aplicado ao 

voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmanalistas; o Colégio Invisível dos Pensenó-

logos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: a neutralização do efeito desestabilizador das mudanças através da criativi-

dade produtiva; o efeito da holomaturidade manifesta plenamente pelo holossoma; o efeito anti-

culpa da atitude irretocável. 

Neossinapsologia: a busca pelas neossinapses dos cons magnos; a aplicação vivencial 

das neossinapses das verdades relativas de ponta. 

Ciclologia: o ciclo instabilidade-estabilidade das crises de crescimento; o ciclo da auto-

consciencialidade ignorância-autolucidez-cosmoconsciência. 

Enumerologia: a apresentação impecável; o argumento indiscutível; a sentença irretocá-

vel; o procedimento inatacável; a realização incensurável; o convívio incriticável; a postura irre-

preensível. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio teática-verbação; o binômio auto-

crítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação competência-eficiência; a interação binocular visão cere-

bral–cosmovisão paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo consciência simplória–consciência poliédrica; o crescen-

do saber–aplicar corretamente; o crescendo evolutivo em quantidade e qualidade das atitudes ir-

retocáveis pessoais. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio observação crítica–proces-

samento cognitivo–ação certeira; o trinômio da decisão assim-aqui-já; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio comportamental sem reparo–sem retoque–sem rebarba; o trinô-

mio da holomaturidade pessoal biológica-emocional-intelectiva. 

Polinomiologia: o polinômio consciênçula–pré-serenão vulgar–isca inconsciente–tene-

pessista; o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cosmoética–autorre-

solução interassistencial; o polinômio pessoa certa–momento correto–contexto adequado–ação 

precisa. 

Antagonismologia: o antagonismo atitude irretocável / atitude retocável; o antagonis-

mo agir prontamente / empurrar com a barriga; o antagonismo artificiosidade cosmoética / inge-
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nuidade tola; o antagonismo lucidez / delírio; o antagonismo sanidade / insanidade; o antagonis-

mo cons / anticons. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa lindíssima consciencialmente embotada; o para-

doxo da fragilidade do soma e da potencialidade da consciência intrafísica. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez; a lei do retorno. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 

Mitologia: a eliminação do mito da perfeição. 

Holotecologia: a maturoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autoconscienciologia; a Autolucido-

logia; a Autopercucienciologia; a Taquipsicologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia;  

a Homeostaticologia; a Parapercepciologia; a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia; a Paradirei-

tologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens irretocabilis; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens polyedricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens syste-

mata; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

cohaerens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atitude irretocável jovem = a postura ideal da pessoa, ainda na juventude, 

demonstrando maturidade antecipada ante os percalços da vida intrafísica; atitude irretocável ma-

dura = a postura ideal da pessoa, a partir da meia-idade, demonstrando maturidade indiscutível 

ante os percalços da vida intrafísica. 
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Culturologia: a cultura da holomaturidade multidimensional evolutiva; a cultura do 

acerto. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autocriteriologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 categorias de reações homeostáticas componentes das atitudes irretocáveis ou exemplares da 

consciência lúcida: 

1.  Atitude acabada: conclusiva; inatacável; apodíctica. 

2.  Atitude civilizada: evolutiva; avançada; escorreita. 

3.  Atitude cosmoética: bioética; incorrupta; interassistencial. 

4.  Atitude lógica: pertinente; racional; adequada. 

5.  Atitude madura: experiente; sensata; ponderada. 

6.  Atitude mentalsomática: discernidora; irreprochável; irrefutável. 

7.  Atitude prioritária: ideal; categórica; correta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atitude irretocável, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

08.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

11.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

14.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  PERMANENTE  DA  ATITUDE  IRRETOCÁVEL  

PARA  CADA  CONTEXTO  NÃO  DEVE,  RACIONALMENTE,  
SER  ESQUECIDA  POR  TRAZER  MAIOR  GRATIFICAÇÃO  
E  GERAR  IMENSAS  VANTAGENS  EVOLUTIVAS  ÓBVIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sempre sobre as próprias atitudes? De vo-

cê procedem preponderantemente atitudes irretocáveis? 
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A T I T U D E    P A R A P S Í Q U I C A    P A S S I V A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atitude parapsíquica passiva é aquela na qual a conscin-sensitiva se apas-

siva no transe ou ao longo do desenvolvimento do parapsiquismo, tornando-se dependente de al-

guma consciex, seja amparador ou assediador, ou de outra conscin, seja líder desassediador, dou-

trinador ou sensitivo esclarecedor. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra atitude vem do idioma Italiano, attitudine, “postura da pessoa”, 

derivada do idioma Latim Medieval, actitudo, “posição; ação”, conexo ao idioma Latim, actus, 

“movimento; impulso; andamento; ação do orador e do ator; ato de algum peça teatral; direito de 

passagem sobre apropriedade de outro; medida agrária; ato; feito”. Surgiu no Século XVIII.  

O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo psíquico provém também do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O termo passivo deriva do idioma Latim, passivus, 

“suscetível de paixão; passivo (termo de gramática)”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Passividade parapsíquica. 2.  Sujeição parapsíquica. 3.  Obediência 

passiva apática. 

Neologia. As 3 expressões compostas atitude parapsíquica passiva, miniatitude para-

psíquica passiva e maxiatitude parapsíquica passiva são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Atitude parapsíquica ativa. 2.  Cooperação parapsíquica. 3.  Obe-

diência passiva-ativa. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às prioridades parapsíquicas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Parapsi-

quismo: supercomunicação interconsciencial. 

Coloquiologia. A atitude parapsíquica passiva, quando sadia, é estimulada, dentro do co-

loquialismo, com a expressão: – “Entregue-se ao amparador extrafísico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a atitude parapsíquica passiva; a atitude parapsíquica passiva-ativa; a abor-

dagem parapsíquica; a sensibilidade parapsíquica; a autodisponibilidade parapsíquica; o auten-

gajamento parapsíquico; o des bloqueio parapsíquico; a passividade parapsíquica; o autocentra-

mento consciencial; a maturidade consciencial; o abertismo consciencial; a anticonflituosidade;  

a interdependência consciencial evolutiva; o acolhimento assistencial; a afinização interconscien-

cial; a antitenepes. 

 

Parafatologia: o apoio extrafísico; a sinalética energética e parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Binomiologia: o binômio passividade passiva–passividade ativa. 
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Antagonismologia: o antagonismo mão na mão / canga no pescoço. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Interassistenciolo-

gia; a Tenepssologia; a Parafenomenologia; a Energossomatologia; a Projecioterapia; a Parapeda-

gogiologia; a Heterassediologia; a Vitimologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin satélite intrafísico; a consréu ressomada; a isca humana incons-

ciente; a isca humana consciente; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o ativista interassistencial; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o pro-

jetor consciente assistido; o epicon lúcido; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a ativista interassistencial; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a proje-

tora consciente assistida; a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatitude parapsíquica passiva neutra = a recepção telepática, no fenô-

meno da clarividência, por parte do clarividente; maxiatitude parapsíquica passiva patológica 

= a condição cronicificada do possesso. 

 

Filosofia. Há duas linhas filosóficas confrontativas ou paralelas quanto às atitudes para-

psíquicas a partir da passividade merecedoras de observação atenta: 

1.  Ativismo: a consciência dinâmica. 

2.  Passivismo: a consciência inativa. 

 

Personologia. A atitude parapsíquica passiva pode alcançar 2 tipos fundamentais de per-

sonalidades: 

1.  Homeostáticas: o Homo sapiens projectius, o Homo sapiens major, ou o Homo sa-

piens conscientiologus. 

2.  Nosográficas: o Homo sapiens submissus, o Homo sapiens minor, ou o Homo sa-

piens debilis. 

 

Ambiguidade. A atitude parapsíquica passiva-ativa, sadia, é conduta-exceção gerada pe-

la Conscienciologia, em relação à conduta-padrão, vigente dentro do parapsiquismo inconsciente 

desde a Antiguidade, própria da atitude parapsíquica amaurótica. 

 

Explicitação. A atitude parapsíquica passiva, quando sadia, pode ser ambivalente: 

1.  Explícita: com alterações facilmente observáveis nas ocorrências primárias dos prin-

cipiantes do serviço interassistencial. 

2.  Implícita: mais sofisticada, natural, dificilmente perceptível nas ocorrências envol-

vendo determinada conscin e outra consciex, ambas veteranas nos trabalhos interassistenciais. 

 

Analogologia. A personalidade similar à conscin parapsíquica passiva, quando incons-

ciente, doentia, é o sujet ou paciente da hipnoterapia. 

Complexologia. Dentro da Assistenciologia, a atitude parapsíquica passiva, sadia e inte-

rassistencial é complexa. Tal estado não significa estar a conscin sem atuar, inerte, inerme ou apá-

tica. 
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Conjunção. A condição da passividade, neste caso, é o ato de ceder a vez ou deixar 

consciente e voluntariamente a consciex governar as ações conjuntamente consigo, durante certas 

manifestações breves ou por período determinado de assistência interconsciencial. 

 

Dobradinha. No contexto da Parafisiologia, na dobradinha interassistencial, ocorrem  

2 tipos de atuações bem específicas no processamento interdimensional: 

1.  Consciex: o amparador extrafísico atua, com desenvoltura maior, a partir do psicos-

soma livre, no holossoma de 2 veículos de manifestação apenas. 

2.  Conscin: o homem (ou a mulher) assistencial atua, com desenvoltura menor, preso ao 

soma, o veículo de manifestação mais rudimentar do holossoma com 4 veículos ao todo. 

 

Taxologia. Segundo a Conscienciometrologia, a atitude parapsíquica passiva pode ser 

classificada em duas categorias básicas incompatíveis: 

1.  Sadia. A atitude parapsíquica sadia, por exemplo, do praticante da tenepes, homem 

ou mulher, oferecendo a condição de passividade consciente, determinada, ao amparador extrafí-

sico durante as práticas interassistenciais, mas trabalhando ombro a ombro, mãos nas mãos, com 

intercompreensão e sem dependência espúria na condição do gentleman’s agreement, capaz de 

permitir a dinamização do desenvolvimento parapsíquico de mão dupla, bilateral (de mãos 

dadas). 

Projetabilidade. Tal passividade-ativa ocorre nas projeções conscientes assistidas. 

 

2.  Doentia. A atitude parapsíquica doentia, por exemplo, do sensitivo inconsciente – se-

ja o médium, cavalo dos espíritos (homem), mula dos espíritos (mulher), burro dos espíritos 

– apassivando-se ou obedecendo cegamente ao mentor extrafísico (guia cego, assediador, satélite 

de assediador, consener), na condição de sujeição constrangedora de relacionamento ao modo da 

canga no pescoço, com dependência cegante impeditiva do desenvolvimento parapsíquico pes-

soal, ou, de fato, monolateral (one way). 

Possessão. Tal passividade apática mantém a conscin vítima da semipossessão ou da 

possessão interconsciencial, plena e permanente. 

 

Manifestações. Pela Experimentologia, a passividade parapsíquica passiva, a rigor, com-

porta 2 graus definidos e distintos de manifestação: 

1.  Ativa. A condição de passividade-ativa do praticante da tenepes, obediente ao ampa-

rador extrafísico. Tal passividade não significa inação. 

2.  Escrava. A condição de passividade escrava, cega, a alguma vontade estranha qual 

ocorre em certas perversões sexuais. 

 

Submissão. Do ponto de vista da Parapatologia, sobrevém a condição da passividade 

apática, a mais doentia, da conscin submissa ao comando do possessor extrafísico nos casos da 

possessão interconsciencial já referida. 

 

Xenopensenologia. Sob a análise da Pensenologia, a atitude parapsíquica passiva impli-

ca em heteropensenes ou xenopensenes, cunhas mentais e influxos de pensamentos de fora, cen-

trípetos, podendo ser de duas categorias: 

1.  Propensenologia: pensenes de amparador extrafísico a favor da conscin, sendo, por-

tanto, copensenes de alta qualidade parapsíquica. 

2.  Antipensenologia: pensenes de assediador extrafísico de fato contrários à mentalida-

de e interesses da conscin, sendo, portanto, patopensenes (ou nosopensenes), ideias patológicas 

ou pensamentos doentios. 

 

PL. Sob a ótica da Projeciologia, acontece a condição da passividade-ativa da conscin 

perante o comando do amparador extrafísico durante a produção das projeções conscientes assis-

tidas. 
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Duplologia. No universo da Sexossomatologia, ocorre a categoria de passividade para-

psíquica sadia na prática da técnica do holorgasmo, onde o parceiro (homem ou mulher), mais dé-

bil energeticamente, se apassiva para receber os comandos e atuações do parceiro mais desenvol-

vido com as energias e o parapsiquismo, ou seja, a cabeça energética da dupla evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atitude parapsíquica passiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

6.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

NA  ATITUDE  PARAPSÍQUICA  PASSIVA  O  RELEVANTE 
É  O  ENTROSAMENTO,  A  EMPATIA  E  A  SINCRONIZAÇÃO  

DAS  AÇÕES  INTERASSISTENCIAIS  EFICAZES,  ENTRE   
AS  DUAS  CONSCIÊNCIAS,  EM  FAVOR  DO  ASSISTIDO. 

 

Questionologia. Qual posicionamento você mantém quanto à atitude parapsíquica pas-

siva? Já obtém resultados positivos com a passividade-ativa-assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 ter-
mos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 42. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 203, 

468 a 470. 
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A T I T U D E    P R Ó -A M P A R A D O R    E X T R A F Í S I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atitude pró-amparador extrafísico é toda postura ou hábito cosmoético 

da conscin capaz de ir a favor do esforço de assistência da consciex amparadora dedicada a ajudar 

a todos, em particular à pessoa interessada, no caso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atitude provém do idioma Italiano, attitudine, “postura da pessoa”, 

derivado do idioma Latim Medieval, actitudo, “posição; ação”, conexo ao idioma Latim, actus, 

“movimento; impulso; andamento; ação do orador e do ator; ato de algum peça teatral; direito de 

passagem sobre apropriedade de outro; medida agrária; ato; feito”. Surgiu no Século XVIII.  

O prefixo pró vem do idioma Latim, pro, “diante de; antes de; a favor de; em prol de”. A palavra 

amparador procede também do idioma Latim, anteparare, “proteger; sustentar; defender”. Apa-

receu no Século XIV. O prefixo extra deriva do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de; além 

de”. O vocábulo físico provém igualmente do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, 

physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Postura pró-amparador extrafísico. 2.  Conduta cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas atitude pró-amparador extrafísico, miniatitude 

pró-amparador extrafísico e maxiatitude pró-amparador extrafísico são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia:  1.  Atitude antiamparador extrafísico. 2.  Conduta anticosmoética. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

Parapensene. O parapensene é a unidade de medida do amparo extrafísico próprio do 

amparador. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os propensenes; a propensenidade. 

 

Fatologia: a assistência interconsciencial. 

 

Parafatologia: a atitude pró-amparador extrafísico; o estado vibracional (EV); o desblo-

queio energético encefálico; o hibridismo consciex extraterrestre amparadora–conscin amparanda; 

o acoplamento energético; a assimilação energética (assim); a desassimilação energética (de-

sassim); o banho energético espontâneo extrafísico; a iscagem interconsciencial lúcida; o heteren-

capsulamento consciencial por amparador extrafísico; a paralucidez; o desenvolvimento parapsí-

quico; a extrapolação evolutiva; a carga da convivialidade conscin amparanda–consciex ampara-

dora; a soltura energossômica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio conscin-consciex. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) praticante-amparador-assistido. 

Politicologia: a meritocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a consciencio-

cracia. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a experimentoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia;  

a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Interaciologia; a Paracerebrologia; a Holomaturologia;  

a Autocriteriologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa assistencial; a conscin minipeça interassistencial; a equipex; a du-

pla amparador extrafísico–amparando intrafísico; as conscins assistidas; as consciexes assistidas. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o amparador extrafísico; o primeiro amparador extrafísico de função da tenepes; o segundo 

amparador extrafísico de ofiex; o evoluciólogo-amparador; o guia cego extrafísico ou pseudampa-

rador. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a proje-

tora consciente; a epicon lúcida; a primeira amparadora extrafísica de função da tenepes; a segun-

da amparadora extrafísica de ofiex; a evolucióloga-amparadora; a guia cega extrafísica ou pseu-

damparadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatitude pró-amparador extrafísico = a evocação do amparador extra-

físico pela conscin em favor de si; maxiatitude pró-amparador extrafísico = a evocação do ampa-

rador extrafísico pela conscin em favor de outrem. 

 

Microminoria. Sob a ótica da Evoluciologia, apenas reduzido número – microminoria 

– de conscins desfruta da assistência de amparador extrafísico na Terra. 

 

Saldo. Do ponto de vista da Intermissiologia, tão somente por ter frequentado o Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático não quer dizer estar a conscin engajada, automaticamente, sob  

o amparo permanente de função da programação existencial (proéxis ou maxiproéxis) pessoal, 

planificada na fase final da intermissão. É necessário, evidentemente, o competente saldo positi-

vo, meritório, na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). Todos vivemos dentro da meritocracia cosmoé-

tica no Cosmos, inclusive no universo da Interassistenciologia. 

Exclusão. No contexto da Conviviologia, evidentemente, há incompatibilidade indefen-

sável entre a atitude espúria ou anticosmoética da conscin e a assistência do amparador extrafísi-

co. A primeira atitude exclui a segunda. 

Veterano. Como esclarece a Intrafisicologia, sem dúvida, o praticante, homem ou mu-

lher, veterano da tenepes, autoconsciente das próprias tarefas, em tese, é de se supor receber assis-

tência permanente de amparador extrafísico, em razão das próprias funções, também assistenciais, 

exercidas diariamente. 

 

Condutas. Segundo a Experimentologia, há várias atitudes positivas, ou condutas técni-

cas, as quais a conscin pode tomar e desenvolver, capazes de predispor a abnegação do ampara-

dor extrafísico em favor da vida em desenvolvimento, nesta dimensão, desta mesma conscin, por 

exemplo, estas 5 manifestações óbvias, dispostas na ordem funcional: 

1.  Autorganização. Desenvolver elevado índice de autorganização nos hábitos e rotinas 

úteis. 

2.  Coerenciologia. Manter o máximo de coerência cosmoética em todas as ações. 

3.  EV. Habituar-se a instalar, frequentemente, como hábito, o estado vibracional profilá-

tico em toda mudança de contexto ou injunção crítica. 
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4.  Sinalética. Ampliar o nível da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

5.  Assistência. Fazer assistência espontânea aos outros, sem intenções secundárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atitude pró-amparador extrafísico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

2.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

3.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

6.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  ASSISTIDA  É  O  PONTO  COMUM   
DE  CONTATO  OU  CONVERGÊNCIA  MAIS  FÁCIL  PARA   

A  CONSCIN  INTERESSADA  EM  ENCONTRAR  AMPARADOR  

EXTRAFÍSICO,  EM  ATIVIDADE,  CAPAZ  DE  ADOTÁ-LA. 
 

Questionologia. Você admite receber sempre assistência de amparador extrafísico? De 

modo esporádico ou apresentando forma contínua? Desde quando? Qual a razão lógica para isso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 236 a 238, 244 e 470. 
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A T I T U D E    P R O F I S S I O N A L  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atitude profissional é o propósito, manifestação ou postura de iniciativa 

eficaz da conscin, homem ou mulher, perante as atividades do ofício ou profissão pessoal, apli-

cando racionalidade, responsabilidade, Cosmoética, competência, vontade, discernimento e com-

prometimento, em prol da autevolução contínua e da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atitude vem do idioma Italiano, attitudine, “postura da pessoa”, de-

rivado do idioma Latim Medieval, actitudo, “posição; ação”, conexo ao idioma Latim, actus, 

“movimento; impulso; andamento; ação do orador e do ator; ato de alguma peça teatral; direito de 

passagem sobre a propriedade de outro; medida agrária; ato; ação; feito”. Surgiu no Século 

XVIII. A palavra profissional procede do idioma Latim, professio, “ação de declarar; declaração; 

manifestação; promessa; anúncio; ação de professar, de ensinar; profissão; exercício; ocupação; 

emprego”. Apareceu em 1803. 

Sinonimologia: 01.  Profissionalismo. 02.  Postura profissional. 03.  Propósito profissio-

nal. 04.  Posicionamento profissional. 05.  Conduta Profissional. 06.  Iniciativa profissionalizada. 

07.  Determinação profissional. 08.  Procedimento profissional. 09.  Ação profissional. 10.  Com-

portamento profissional. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniatitude profissional, maxiatitude profissional 

e megatitude profissional são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 01.  Antiprofissionalismo. 02.  Indecisão profissional. 03.  Medo profis-

sional. 04.  Inação profissional. 05.  Hesitação profissional. 06.  Inatividade profissional. 07.  Ati-

tude amadora. 08.  Inércia profissional. 09.  Passividade profissional. 10.  Irresolução profissi-

onal. 

Estrangeirismologia: o éthos profissional; a professional attitude; o expert; a friendly 

manner; o master profissional; o curriculum vitae profissional; a awareness permanente; a self- 

-performance profissional; a apex mentis; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade nas ações profissionais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aperfeiçoe-

mos nossas atitudes. Megatitudes profissionais: maturidade. Façamos assistencialidade profissi-

onal. Sejamos profissionais interassistentes. Temos atitudes repensáveis. Tenhamos atitudes feli-

zes. Toda atitude grita. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; a harmonia do holo-

pensene institucional; o holopensene traforista; o holopensene universalista; a qualidade das ma-

nifestações pensênicas; a retilinearidade autopensênica; a maturidade holopensênica nas questões, 

reflexões e atos cosmoéticos; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a mega-

pensenidade; a mudança de padrão holopensênico; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização 

cosmoeticamente incorrupta; os prioropensenes; a prioropensenidade; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os cosmoeticopensenses; a cosmoeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; o exercício da autopensenidade democrática; o holopensene da grupocarmalidade; a auto-

pensenização com logicidade cosmoética; o holopensene grupal da interassistencialidade; o holo-

pensene grupal da convivialidade produtiva. 
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Fatologia: a atitude profissional; a responsabilidade; a competência na profissão; o foco 

na tares; a força da vontade; a proatividade; a ênfase na melhoria contínua; o sobrepairamento éti-

co; a intenção cosmoética; a obtenção de autoridade profissional com as megatitudes; o discerni-

mento; a autolucidez nas decisões; a comunicação assertiva; a experiência acumulada no assunto; 

a mentalidade profissionalizante; o comportamento no trabalho; a produtividade; a redução da 

arrogância; a autorganização pessoal; o respeito profissional; a identidade laboral; a evitação da 

impontualidade; o aconselhamento e orientação; a carreira profissional planejada; o interesse na 

autoqualificação profissional; o comprometimento no trabalho; a seriedade na consecução das ati-

vidades; os desafios e metas profissionais; as autocompetências necessárias para o desempenho;  

o compromisso com a excelência; o reconhecimento do modus operandi diferenciado dos outros 

profissionais; a automanifestação madura e equilibrada; o autodesenvolvimento intelectual na 

consecução da proéxis; o planejamento e controle; o desempenho na aplicação dos atributos cons-

cienciais; o domínio teórico e prático (teática); o autoinvestimento no desenvolvimento das com-

petências pessoais; os talentos na profissionalização; a automotivação consciente; a consciência 

da necessidade de fazer o melhor sempre; a busca da precisão e exatidão; a autoconfiança na con-

vivência grupal; a solução dos problemas mais difíceis primeiro; a evitação da preguiça e má von-

tade diante dos obstáculos; a flexibilidade nas negociações; a transparência visando credibilidade; 

a inovação e criatividade; a persistência sadia para obter resultados; a teimosia exagerada levando 

ao fracasso; a dificuldade em lidar com os impasses e contrariedades; o medo do enfrentamento;  

a superficialidade nas ações; as segundas intenções nos relacionamentos; os propósitos reciclados 

nas ações; a objetividade e clareza de ideias; a energia pessoal na consecução dos objetivos; os 

métodos e procedimentos no processo profissionalizador; a capacidade de evitar extremos (8 ou 

80); o bom humor e coleguismo nas relações interpessoais; a análise dos procedimentos evitando 

pré-julgamentos; o equilíbrio entre as demandas profissionais e necessidades pessoais; o autode-

sassédio amplificador das potencialidades; a utilização dos trafores no exemplarismo sadio e o re-

conhecimento dos trafares na melhoria necessária; o reconhecimento do sucesso alheio; a capaci-

dade de dizer não; o abertismo consciencial para o trabalho em equipe; o feedback constante no 

processo de melhoria; a atenção dividida; o raciocínio lógico; o autoposicionamento firme e es-

clarecedor; o equilíbrio entre cobrança e reconhecimento; a busca da cosmovisão nas decisões;  

o equilíbrio entre razão e emoção; a aceitação das mudanças e novos paradigmas; a redução do 

amadorismo na profissionalização; o controle do ego profissionalístico; a superação do antiprofis-

sionalismo corruptor; a negociação interconsciencial ganha-ganha. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o apoio dos amparadores extrafísicos; o assédio extrafísico; as into-

xicações energéticas no ambiente de trabalho; a autoconfiança nas parapercepções; o acoplamento 

com o amparador extrafísico; a autodisponibilidade parapsíquica interassistencial; o desequilíbrio 

das energias conscienciais (ECs) pessoais; a doação de energias; a atenção aos parafatos e o con-

texto multidimensional; o arco voltaico craniochacral profilático; a tenepes como assistência aos 

colegas de trabalho; a liderança interassistencial; o paradigma consciencial aplicado na profissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismo: o sinergismo organização pessoal–organização profissional; o sinergismo 

atitudes profissionais cosmoéticas–convivialidade sadia; o sinergismo competências evolutivas– 

–resultados assistenciais; o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva; o sinergis-

mo automotivação–qualificação da autoprodução; o sinergismo saber–saber fazer–querer fazer; 

o sinergismo coesão-coerência-consistência; o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio consciencial; a aplicação do princípio da inteligência evolu-

tiva (IE); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio racional “contra fatos não há argumentos”; a vivência teática do princípio 

“analisar procedimentos e não pré-julgar as pessoas”; o princípio autocorruptor de levar vanta-

gem; a utilização do princípio da descrença (PD). 
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Codigologia: os códigos de ética profissional; o código de exemplarismo pessoal (CEP) 

relativo às atitudes profissionais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal vigen-

te (CPV) na regência das autorresponsabilidades; o código de conduta em prol da automanifesta-

ção profissional; o código cultural; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da aprendizagem social;  

a teoria da Autorganizaciologia; a teoria da holomaturidade; as teorias da personalidade; as teo-

rias administrativas quanto às influências nas profissões; a teoria do megafoco profissional; a te-

oria das relações humanas; a teoria da Teaticologia; a teoria da Conscienciometrologia. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intra-

consciencial (recin); a técnica positivo-negativo-positivo (PNP); a técnica conhecimento-habili-

dades-atitudes (CHA); a técnica de análise pessoal e / ou profissional das forças, oportunidades, 

fraquezas e ameaças (FOFA); a técnica do sobrepairamento analítico aplicada às atitudes profis-

sionais; as técnicas e procedimentos administrativos; a técnica da autodecisão; as técnicas de 

planejamento profissional. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado interassistencial pes-

soal e profissional; o profissionalismo no voluntariado; o voluntariado conscienciológico certo, 

no lugar certo, na hora certa e junto às pessoas certas; o voluntariado dedicado às organizações 

de desenvolvimento profissional (fundações, institutos, associações e ONGs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o laboratório conscienciológico da autexperimentação; o laboratório conscienciológico 

da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Administradores; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Empreendedoris-

mologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito das opiniões pessoais nas decisões profissionais; o efeito cascata 

do exemplarismo proativo; as neoideias enquanto efeitos do omniquestionamento; os efeitos da-

nosos do emocionalismo na autevolução; o efeito da tares; o efeito da holomaturidade; o efeito 

halo da autorganização; o efeito negativo da teimosia; o efeito tarístico de abrir mão do indivi-

dual em prol do coletivo; os efeitos homeostáticos da intencionalidade qualificada. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas; as neossi-

napses criadas pelo insucesso; as neossinapses oriundas da reeducação profissional e aprendiza-

gem contínua; as neossinapses a partir do acúmulo de novas experiências; as neossinapses gera-

das a partir da autorreflexão; as neossinapses da reaprendizagem emocional; as neossinapses 

adquiridas pela assunção de novos comportamentos. 

Ciclologia: o ciclo planejamento–consecução–verificação–ação de melhoria; o ciclo 

questionamento-resolução-experimentação-reflexão; o ciclo existencial estudo-aperfeiçoamento- 

-profissionalização; o ciclo instabilidade-estabilidade das crises pessoais; o ciclo neoideia-autor-

reflexão-neoideia; o ciclo retilinearidade pensênica–equilíbrio holossomático; o ciclo circuns-

tancial (dupla) líder-liderado; o ciclo vicioso improdutivo; o ciclo virtuoso benéfico. 

Enumerologia: o profissional heterocrítico; o profissional interassistencial; o profissio-

nal cosmoético; o profissional desassediado; o profissional autocrítico; o profissional responsá-

vel; o profissional incorruptível. 

Binomiologia: o binômio atitude profissional–atitude consciencial; o binômio teática- 

-verbação; o binômio admiração-discordância; o binômio assim-desassim; o binômio tares-ta-

con; o binômio impulsividade-autocontrole na manifestação de ideias; o binômio equilíbrio emo-

cional–estabilidade temperamental; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio iniciativa-

acabativa; o binômio abrir mão–sobrepairar; o binômio evolutivo autoridade moral–exemplaris-

mo cosmoético; o binômio miniatitude do maximecanismo–megatitude do minimecanismo. 

Interaciologia: a interação competência-eficiência; a interação zona de conforto–zona 

de esforço; a interação holopensene pessoal–holopensene profissional; a interação personalida-

de-temperamento; a interação motivação pessoal–motivação grupal; a falta da interação afirma-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2924 

ção-evidência; a interação acurácia-eficácia; a interação aceitação do ônus–recepção do bônus; 

a interação-aprender-reaprender-ensinar. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo quantidade-qualidade nas atitudes; o crescendo 

trafar-trafor; o crescendo atitude ética–atitude cosmoética; o crescendo cosmoético autocrítica- 

-heterocrítica; o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo miniconquista-maxi-

conquista-megaconquista; o crescendo paradigma mecanicista–paradigma consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio interassistencial acolhimen-

to-orientação-encaminhamento; o trinômio recuar-admitir-mudar; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio discernimento-conteúdo-segurança; o trinômio compreensão-supera-

ção-autexemplo; o trinômio pensar-sentir-agir; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o tri-

nômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio intercompreensão-in-

tercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cos-

moética–autorresolução interassistencial; o polinômio saber ouvir–saber interpretar–saber fa-

lar–saber expressar; o polinômio credibilidade-coerência-receptividade-clareza; o polinômio so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio comportamento-atitude-conduta-procedi-

mento; o polinômio capacidade de agir suficiente–capacidade de refletir suficiente–capacidade 

de disseminar suficiente–aprendizagem contínua; o polinômio autoconhecimento–estratégia–do-

mínio energético–comprometimento; o polinômio (aliteração) proatividade-responsabilidade-ra-

cionalidade-seriedade-maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo emoção / razão; o antagonismo amadorismo / pro-

fissionalismo; o antagonismo assertividade cosmoética / autocorrupção; o antagonismo argu-

mento racional / apelo emocional; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo ação / reação; 

o antagonismo objetividade / subjetividade; o antagonismo imposição / exposição; o antagonis-

mo imaturidade consciencial / maturidade consciencial; o antagonismo humildade / arrogância; 

o antagonismo detalhismo / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da personalidade forte em desempenho fraco; o paradoxo 

de pensar demais e agir de menos; o paradoxo da conscin inteligente mas autocorrupta. 

Politicologia: a democracia; a debatocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeti-

cocracia; a evoluciocracia; a autocracia; a burocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei do gersismo; as leis trabalhistas; a lei da inércia; a lei do livre arbítrio; 

a lei do autaperfeiçoamento contínuo. 

Filiologia: a neofilia; a tecnofilia; a coerenciofilia; a reciclofilia; a lucidofilia; a intera-

ciofilia; a experimentofilia; a autorganizaciofilia; a intelectofilia; a maturofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia; a heterocriticofobia; a comunicofobia; a decidofo-

bia; a ideofobia; a futurofobia; o medo da verdade. 

Sindromologia: a libertação da síndrome da onipotência; a transposição da síndrome da 

insegurança; a extinção da síndrome da mentira; a evitação da síndrome do infantilismo; o com-

bate à síndrome do perfeccionismo; a prevenção da síndrome da apriorismose; o descarte da sín-

drome da desorganização; a autossuperação da síndrome da impulsividade. 

Maniologia: a egomania; a fracassomania; a narcisomania; a criticomania; a mania da 

impontualidade; a mania de reclamar; a mania de perseguição; a megalomania. 

Mitologia: a eliminação do mito do impossível; o combate ao mito do trabalho sem es-

forço; a profilaxia do mito da certeza absoluta; o mito da inspiração sem transpiração; o mito da 

falta de tempo; o mito da evolução sem erro; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito 

da evolução sem assumir responsabilidades. 

Holotecologia: a administroteca; a coerencioteca; a conscienciometroteca; a cosmoeti-

coteca; a criticoteca; a discernimentoteca; a interassistencioteca; a neopensenoteca; a organizaci-

oteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Autodisciplinologia; a Autorganizaciolo-

gia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Equilibriologia; a Evoluciologia; a Exemplarismolo-

gia; a Interassistenciologia; a Omniquestionologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin profissionalizada; a equipe multidisciplinar; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o profissional liberal; o profissional 

das organizações; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; os profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a profissional liberal; a profissional das 

organizações; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; 

as profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens conscientialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens professionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatitude profissional = a mediana e simplória com limitada possibili-

dade de autevolução e assistência (fazer pela necessidade); maxiatitude profissional = a eficaz, 

ética e racional com maior potencial de autevolução e assistência (fazer pela autorrealização); me-

gatitude profissional = a supereficaz, cosmoética e racional com autevolução contínua em prol da 

interassistencialidade (fazer pela Cosmoética). 

 

Culturologia: a cultura da Administraciologia; a cultura da aprendizagem; a cultura da 

autevolução; a cultura do comodismo; a cultura da convivialidade profissional; a cultura das 

desculpas; a cultura da intercooperação; a cultura da mudança e a mudança da cultura; a cultu-

ra do profissionalismo. 

 

Reeducaciologia. De acordo com a Terapeuticologia, eis, por exemplo, 8 ações na auto-

qualificação profissional: a aplicação inteligente da autorreflexão; a qualificação do CPC; a recé-

xis; a recin; o inventário profissional (Autopesquisologia); a autoconscientização (Consciencio-

metrologia); o feedback e heterajuda (Consciencioterapia); a organização profissional a partir da 

implementação de metas (Planejamentologia). 

 

Caracterologia. Pela perspectiva da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 25 perfis profissionais facilitadores da interassistência quando atuantes de modo equi-

librado e cosmoético: 

01.  Administrador: a direção; a gestão. 
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02.  Analisador: a investigação meticulosa; o detalhismo. 

03.  Argumentador: a evidência dos fatos e dados; o debate. 

04.  Capacitador: a ampliação do conhecimento; o fazer compreender. 

05.  Comunicador: a busca do feedback contínuo; a comunicação assertiva. 

06.  Controlador: a pontualidade; o controle do tempo. 

07.  Cooperador: a colaboração constante; a união de esforços. 

08.  Coordenador: a articulação; a sincronicidade das atividades. 

09.  Definidor: a delimitação dos assuntos; a exposição precisa. 

10.  Disciplinador: a manutenção da ordem; a submissão às regras. 

11.  Educador: a disseminação do conhecimento; o ensino. 

12.  Elaborador: a ideia detalhada; a preparação cuidadosa. 

13.  Empreendedor: a iniciativa; a inovação. 

14.  Equilibrador: a homeostasia; a manutenção da harmonia. 

15.  Esclarecedor: a eliminação da dúvida; a tarefa de esclarecimento. 

16.  Exemplificador: o aperfeiçoamento; o cumprimento dos deveres de ofício. 

17.  Mediador: a intermediação de conflitos; o árbitro entre partes. 

18.  Mentor: o aconselhamento sábio; o instrutor. 

19.  Motivador: a motivação da equipe; o impulso para agir. 

20.  Ordenador: a determinação recomendada; a priorização. 

21.  Organizador: a constituição de grupos; a estruturação das tarefas. 

22.  Orientador: a diretriz; o guia de referência. 

23.  Planejador: a escolha; a estratégia. 

24.  Realizador: a aprendizagem contínua; a teática. 

25.  Treinador: a habilitação pela repetição; o facilitador. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Etologia, a diversidade de características pessoais, multidi-

mensionais e no grupo, influenciam o posicionamento da conscin, definindo a atitude profissional 

positiva ou negativa. Eis, por exemplo, 100 traços do comportamento da conscin no ambiente de 

trabalho, analisados sob a ótica homeostática, dispostos na ordem alfabética: 

01. Abordabilidade: a interpelação inteligente; o modo de lidar. 

02. Adaptabilidade: a adequação com diferentes perfis; a conformação circunstancial. 

03. Afabilidade: a educação polida; a gentileza. 

04. Afetividade: a amizade fraterna; o amor verdadeiro. 

05. Afinidade: as aproximações sucessivas; as semelhanças identificadas. 

06. Alienabilidade: a inclusão necessária; o afastamento planejado. 

07. Amparabilidade: o apoio e proteção; o auxílio por mérito. 

08. Animosidade: a exaltação reprimida; o ânimo com todos. 

09. Antiagressividade: a energia equilibrada na atividade; o controle emocional. 

10. Antiassedialidade: a evitação do assédio; a reciclagem pensênica. 

11. Anticonflitividade: a divergência minimizada; o conflito evitado. 

12. Anticorruptibilidade: a eliminação da corrupção; o não subornar outrem. 

13. Anticrueldade: a eliminação do pensamento cruel; o desvio da indiferença severa. 

14. Antipusilanimidade: o receio minimizado; o temor respeitoso. 

15. Antirreligiosidade: a valorização do princípio da descrença; o cuidado nas crenças. 

16. Assertividade: a afirmação objetiva; a convicção. 

17. Austeridade: a firmeza de propósitos; o limite austero. 

18. Autenticidade: a assunção das falhas; a transparência. 

19. Autoridade: a atuação decidida; o posicionamento. 

20. Benignidade: a satisfação benévola; o bem comum. 

21. Bondade: a empatia; a preocupação com os outros. 

22. Cientificidade: a pesquisa; o método científico. 

23. Civilidade: a cortesia; o mútuo respeito. 

24. Cognicibilidade: a curva de aprendizagem; a percepção aguçada. 
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25. Compatibilidade: a busca da conciliação; a obtenção da harmonia. 

26. Compreensibilidade: a assimilação; o entendimento. 

27. Comunicabilidade: a manifestação clara de ideias; o feedback construtivo. 

28. Conectividade: a interligação empática; a rede de contatos. 

29. Confiabilidade: a boa intenção; o desempenho sem falhas. 

30. Consciencialidade: a percepção da realidade; o paradigma consciencial. 

31. Consensualidade: a deliberação em concordância; o bom senso. 

32. Construtividade: a atitude construtiva; a construção do conhecimento. 

33. Convivialidade: a adaptação saudável; a boa relação. 

34. Cooperatividade: a colaboração com os outros; a contribuição para o mesmo fim. 

35. Cordialidade: a boa vontade; a lhaneza. 

36. Cosmoeticidade: a ética na multidimensionalidade; a preponderância cosmoética. 

37. Credibilidade: a referência; o exemplo contínuo. 

38. Criatividade: a criação; a inovação. 

39. Criticidade: a observação sem depreciação; o exame com critério. 

40. Curiosidade: a especulação evitada; o interesse sobre novidades. 

41. Debilidade: a busca da saúde holossomática; a superação das fragilidades. 

42. Decidibilidade: a definição dos assuntos; a manutenção do foco. 

43. Desvaidade: a presunção a ser reduzida; o cuidado com a aparência ilusória. 

44. Dignidade: a consciência do próprio valor; a qualidade moral. 

45. Disponibilidade: a aceitação de neoideias; a prontidão. 

46. Emotividade: a dimuição da emoção; o aumento da razão. 

47. Engenhosidade: a articulação pensênica; o arranjo consciencial evolutivo. 

48. Equanimidade: a injustiça não aceita; a moderação. 

49. Evolutividade: o ciclo virtuoso; o movimento gradual na evolução. 

50. Exaustividade: a qualificação constante; os detalhes. 

51. Expansividade: a extroversão sadia; a manifestação em público. 

52. Felicidade: a autossatisfação; o sucesso e bem-estar íntimo. 

53. Fidelidade: a confiança mútua; a constância no compromisso assumido. 

54. Flexibilidade: a maleabilidade positiva; o manejo inteligente. 

55. Fraternidade: a união; o bem-estar coletivo. 

56. Habilidade: a experiência acumulada; o jeito de fazer. 

57. Honestidade: a moralidade; a probidade. 

58. Humildade: a conquista do respeito; a superação das limitações. 

59. Imparcialidade: a equidade; a isenção. 

60. Impulsividade: a necessidade da reação refletida; o impulso avaliado. 

61. Integridade: a atitude irrepreensível; a retidão. 

62. Intelectualidade: a capacidade mental; o domínio do conhecimento. 

63. Intencionalidade: a segunda intenção evitada; o propósito claro. 

64. Invulnerabilidade: a resiliência; a superação das adversidades. 

65. Logicidade: o conhecimento organizado; o raciocínio equilibrado. 

66. Maturidade: a plenitude do saber; o desenvolvimento pleno. 

67. Neutralidade: a não manifestação necessária; o posicionamento sensato. 

68. Objetividade: a ação eficaz; o ser direto. 

69. Operosidade: a produção de resultados; a realização contínua. 

70. Originalidade: a habilidade criativa; a singularidade. 

71. Pacificidade: a paz íntima; o ânimo apaziguado. 

72. Pensenidade: a condição de pensar, sentir e energizar; a retidão dos pensenes. 

73. Perspicuidade: a ignorância suplantada; a transparência. 

74. Pontualidade: a entrega no prazo; o cumprimento de horário. 

75. Proatividade: a antecipação; a iniciativa. 

76. Profundidade: a base sólida do assunto; a compreensão da essência. 

77. Questionabilidade: a coragem de perguntar; a eliminação da incerteza. 
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78. Racionalidade: a capacidade de exercer a própria razão; a lógica pensada. 

79. Reatividade: a provocação desviada; a reação controlada. 

80. Receptividade: a compreensão da mensagem; a disposição. 

81. Reflexividade: a insensatez desviada; a reflexão antes de agir. 

82. Regularidade: a continuidade; a manutenção do equilíbrio. 

83. Respeitabilidade: a honradez; o respeito aos princípios. 

84. Responsabilidade: a assunção dos próprios atos; a resposta esperada. 

85. Satisfabilidade: a argumentação validada; a concordância quando cabível. 

86. Sensibilidade: a faculdade de receber informações; a percepção empática. 

87. Serenidade: a obtenção da imperturbabilidade; a ponderação equilibrada. 

88. Seriedade: o comprometimento; o enfrentamento responsável. 

89. Sinceridade: a franqueza; a lisura de caráter. 

90. Sociabilidade: a boa convivência; o objetivo comum. 

91. Solidariedade: a generosidade; o compromisso humanitário. 

92. Substancialidade: a grandeza dos ensinamentos; a relevância do conteúdo. 

93. Superioridade: a distinção pelo mérito; a vantagem obtida. 

94. Teaticidade: a ação eficaz; o equilíbrio entre teoria e prática. 

95. Tecnicidade: a evitação do tecnicismo; a utilização do conhecimento avançado. 

96. Tranquilidade: a acomodação evitada; a solução com calma. 

97. Velocidade: a agilidade mental; o ritmo nas atividades. 

98. Veracidade: a não aceitação da hipocrisia ; o autengano e heterengano evitado. 

99. Voluntariedade: a assistencialidade lúcida; a disponibilidade em ajudar. 

100. Vontade: a decisão motivada; o querer fazer. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com as respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a atitude profissional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

11.  Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

14.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  APERFEIÇOAMENTO  DA  ATITUDE  PROFISSIONAL  COS-
MOÉTICA  PERMITE  AS  RECINS  E  RECÉXIS,  PROMOTORAS  

DA  AUTEVOLUÇÃO  CONTÍNUA,  MATURIDADE  INTRACONS-
CIENCIAL,  DISCERNIMENTO  E  INTERASSISTENCIALIDADE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre as atitudes profissionais pessoais 

considerando a Cosmoética para a ampliação das autorreciclagens? Qual o nível de exemplarismo 

demonstrado na vida laboral? 
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de Janeiro, RJ; 2012; páginas 7 a 9; disponível em: <http://www.craes.org.br/arquivo/artigoTecnico/Artigos_Os_CHA-
_necessrios_aos_novos_gestores_em_suas_tomadas_de_decises.pdf>; acesso em: 15.06.14; 11h40. 

 

A. D. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2930 

A T I V I D A D E    F Í S I C A    E V O L U T I V A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atividade física evolutiva é o ato, ou ação de a conscin, homem ou mu-

lher, realizar exercícios psicomotores com o objetivo de promover e dar manutenção à saúde ho-

lossomática, dinamizadora dos desempenhos proexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo atividade vem do idioma Latim, activitas, “atividade; significa-

ção ativa”, derivado de activus, “ativo”. Surgiu no Século XVII. O termo físico deriva também do 

idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da 

mesma”. A palavra evolutiva procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Atividade motora evolutiva. 2.  Exercício físico evolutivo. 3.  Ginás-

tica física evolutiva. 4.  Prática somática evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas atividade física evolutiva, atividade física evoluti-

va básica e atividade física evolutiva avançada são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia física. 2.  Esporte com uso de dopping. 3.  Esporte radical.  

4.  Letardo físico. 5.  Luta esportiva. 6.  Ócio físico. 7.  Sedentarismo. 

Estrangeirismologia: o dopping prejudicando a saúde somática; a atividade física au-

mentando a qualite de vie; o dolce far niente antievolutivo; o interval training recompondo o so-

ma; o car to bike; as selfperformances evolutivas; o deficit psicofísico; o checkup periódico;  

a mens sana in corpore sano. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego evolutivo fisiológico humano. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atividade fí-

sica harmoniza. Atividade física rejuvenesce. Atividade física revigora. 

Proverbiologia: o segredo da longevidade é comer pela metade, caminhar o dobro e rir 

o triplo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Atividade. Devemos fazer o que gostamos, porém cumprindo as próprias obriga-

ções, até conjugar o trinômio automotivação-trabalho-lazer em atividade única, inteiriça, entrosa-

da, produtiva e contínua”. 

2.  “Exercício. Caminhar na esteira aeróbica, dentro de casa, é exercício somático pon-

tual e sintético. Caminhar ao ar livre, no campo, é exercício somático espalhado e analítico. Am-

bos os exercícios quebram o sedentarismo patológico das pessoas, homens e mulheres”. “Não 

perca de vista a qualidade e a extensão de seus exercícios físicos, até mesmo na esteira aeróbica, 

pois os mesmos não devem constituir estressamentos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde física; o holopensene do autodomínio ho-

lossomático; o holopensene pessoal da psicomotricidade; os criticopensenes; a criticopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: a atividade física evolutiva; a reeducação a favor da prática de atividade físi-

ca moderada; a superação da vida sedentária; o preço alto a ser pago por desconsiderar as necessi-

dades fisiológicas da atividade física somática; o vício em adrenalina; as lutas esportivas chance-
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lando o retrocesso e a estagnação evolutiva consciencial; o rendimento físico máximo a todo cus-

to; o vício em endorfina; a dessoma prematura dos praticantes de esportes radicais; a tares promo-

vendo a transição evolutiva entre a prática de esportes competitivos para a prática da atividade fí-

sica moderada; o programa de exercícios físicos equilibrados prescrito pelo profissional de educa-

ção física; a base teática da saúde somática; a prática de atividades físicas moderadas e contínuas; 

o senso de responsabilidade nos cuidados com a saúde somática e consciencial por intermédio dos 

exercícios físicos; a saúde física em todas as idades; a escolha da atividade física otimizadora da 

homeostase e vitalidade somática; a priorização do bem-estar pessoal; a saúde somática enquanto re-

quisito prioritário para o cumprimento da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a soltura energos-

somática; a soltura energética qualificada; a prática diária da tenepes; o auto e heterassédios pro-

vocados pela obsessão e compulsão pelas práticas de atividades físicas; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; as atividades físicas como meio de desassim; a harmonização das energias 

conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorresponsabilidade somática–autorresponsabilidade 

proexológica; o sinergismo atividades aeróbicas moderadas–estado vibracional potencializando 

o mentalsoma e a holomemória; o sinergismo reeducação alimentar–prática de atividade física 

moderada; o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–inteligência somática; o sinergismo discipli-

na-resultados; o sinergismo da atividade holossomática; o sinergismo saúde física–saúde mental. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autorresponsabilidade so-

mática inabdicável; o princípio cósmico de o menos doente assistir ao mais doente; os princípios 

da saúde holossomática; o princípio de exemplarismo pessoal (PEP) e grupal; o princípio da uti-

lidade somática; o princípio da longevidade humana útil; o princípio da qualidade de vida;  

o princípio fundamental da acuidade nas priorizações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo o aproveitamento evo-

lutivo máximo do tempo intrafísico e a autorresponsabilidade somática; o código pessoal da prio-

rização evolutiva; o código de Ética do profissional de Educação Física. 

Teoriologia: a teoria dos radicais livres (oxidação celular); a teoria do macrossoma re-

lacionado à saúde holossomática e à autoproéxis; a teoria da inteligência somatológica; a teoria 

da evolução consciencial por meio de corpos consecutivos. 

Tecnologia: a técnica de monitorar a frequência cardíaca nos exercícios físicos aeróbi-

cos mantendo índice entre 60% a 75% da frequência cardíaca máxima (FCM); a técnica de viver 

evolutivamente usando com inteligência o próprio soma; as técnicas dos exercícios físicos mante-

nedores da saúde; a técnica da soltura energossomática; as técnicas da autorganização pessoal 

priorizando a prática de atividades físicas contínuas e moderadas durante toda a vida intrafísica;  

o uso da tecnologia dos aplicativos em prol da mensuração do volume e da intensidade da ativi-

dade física de maneira sadia e duradoura. 

Voluntariologia: o exemplarismo do voluntário da Conscienciologia enquanto pratican-

te de atividades físicas moderadas e contínuas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana na manutenção do corpo físico ativo e saudável; o laboratório conscienciológico do au-

tovivenciograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somatologistas; o Colégio Invisível dos Educado-

res; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio In-

visível da Holossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos das atividades aeróbicas otimizando a produtividade intelectual; 

os efeitos gratificantes da saúde física sobre a vida intrafísica; os efeitos dos benefícios da ativi-
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dade física contribuindo para a saúde consciencial; os efeitos sociais negativos dos esportes mo-

dernos; os efeitos perigosos da liberação da adrenalina com os esportes radicais; os efeitos fisio-

lógicos e parafisiológicos dos exercícios físicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses vitalizadas pela atividade física saudável; as neossi-

napses geradas a partir dos novos hábitos sadios; as neossinapses necessárias à autoconscienti-

zação holossomática; a reeducação e reestruturação holopensênicas desconectando sinapses de 

predominância psicomotora, oriundas da paragenética; o abandono dos esportes de competição 

promovendo neossinapses e mudanças de paradigma na área de educação física. 

Ciclologia: o ciclo dos checkups periódicos; o ciclo hábitos obsoletos–neo-hábitos evo-

lutivos; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo de treinos diversificados no ciclo de ve-

rões e invernos ininterruptos no ciclo etário humano. 

Enumerologia: a atividade física beneficiando a saúde somática; a atividade física be-

neficiando a saúde cerebral; a atividade física beneficiando a saúde energossomática; a atividade 

física beneficiando a saúde psicossomática; a atividade física beneficiando a saúde mentalsomáti-

ca; a atividade física beneficiando a saúde holossomática; a atividade física beneficiando a saúde 

consciencial. 

Binomiologia: o binômio alimentação saudável–saúde; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio controle muscular–controle de gordura; o binômio ingestão calórica–gasto 

energético; o binômio esportes saudáveis–esportes radicais; o binômio sedentarismo–atividade 

física; o binômio sedentarismo–atrofia muscular; o binômio equilíbrio somático–homeostase ho-

lossomática; o binômio patológico obesidade-doença; o binômio manutenção da saúde pessoal– 

–vida longeva. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação da atividade física otimizada; 

a interação automotivação–melhor rendimento evolutivo; a interação exercícios físicos–exercíci-

os intelectuais; a interação autoconsciência corporal do assistente–ampliação da consciência 

corporal do assistido; a interação dos exercícios aeróbicos–resistência muscular–alongamentos 

proprioceptivos inseridos no programa de ações somáticas diárias; a interação reeducação ali-

mentar–perda de peso corporal; a interação bioquímica–alimentação–exercícios físicos–estado 

vibracional–emoções harmônicas–autorreflexão–homeostase holossomática. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo sensibiliza-

ção-conscientização-prática quanto às atividades físicas moderadas; o crescendo da autonomia na 

saúde física a partir da inteligência evolutiva; o crescendo soma atrofiado–soma vitalizado. 

Trinomiologia: o trinômio Fisiologia Somática–Fisiologia do Exercício–performance 

fisiológica; o trinômio alimentação equilibrada–exercícios físicos–sono reparador; o trinômio 

nosográfico sedentarismo–patopensenidade–doenças osteomusculares; o trinômio vontade-pru-

dência-constância; o trinômio motivação–atividade física–saúde holossomática. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático soma saudável–energossoma doador–psi-

cossoma equilibrado–mentalsoma produtivo; o polinômio dieta equilibrada–exercícios físicos 

moderados–sono reparador–EV profilático–ortopensenização; o polinômio massa muscular–pe-

so de gordura–peso ósseo–peso ideal; o polinômio atividades aeróbicas–flexibilidade–equilí-

brio–resistência–força muscular; o polinômio movimento-destreza-agilidade-velocidade; o poli-

nômio atividade física–bem-estar–qualidade de vida–homeostase holossomática. 

Antagonismologia: o antagonismo sucesso homeostático / sucesso econômico; o anta-

gonismo alimentação saudável / suplemento alimentar; o antagonismo dopping / saúde; o anta-

gonismo esporte salutar / esporte competitivo; o antagonismo comer de menos / exercitar-se de-

mais; o antagonismo atividade física moderada / esportes radicais; o antagonismo hipertrofia 

muscular / hipotonia muscular; o antagonismo uso consciente do soma / abuso inconsequente do 

soma; o antagonismo depressão / vigor físico; o antagonismo massa magra / massa gorda. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso de atividade física poder não promover a vita-

lidade somática; o paradoxo consciência eterna–soma transitório. 

Politicologia: as injustas políticas de saúde; as políticas públicas favorecedoras da ativi-

dade física saudável; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 
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Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada à saúde somá-

tica; a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei da sobrevivência humana. 

Filiologia: a neofilia; a somatofilia; a conscienciofilia; a teaticofilia; a cienciofilia; a pri-

orofilia; a adrenalinofilia; a toxicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a somatofobia; a conscienciofobia; a teaticofobia; a cienciofo-

bia; a priorofobia; a toxicofobia; a hidrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hiperatividade; a síndrome do overtraining; a síndrome 

do piriforme; a síndrome do manguito rotador; a síndrome do déficit de atenção; a síndrome  

do túnel do carpo; a síndrome da debilidade psicomotora; a síndrome da saturação esportiva;  

a síndrome da fadiga crônica (SFC). 

Maniologia: a mania de participar de competições ao modo de vício; a riscomania; a ma-

nia da prática esportiva irregular apenas em finais de semana podendo comprometer a saúde, au-

mentando o risco de lesões. 

Mitologia: o mito de a gordura se transformar em músculos; o mito de o peso corporal 

ter relação com a estatura; o mito do corpo perfeito; o mito da saúde sem atividade física. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a anatomoteca; a nutroteca; a convivioteca; 

a fisiologoteca; a metodoteca; a tecnoteca; a experimentoteca; a energoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Higienologia; a Intrafisicologia a Fisiologia Hu-

mana; a Cinesiologia Humana; a Biologia; a Autodeterminologia; a Autopriorologia; a Anatomia; 

a Nutrologia; a Prevenciologia; a Cuidadologia; a Pensenologia; a Evoluciologia; a Parafisiologia; 

a Harmoniologia; a Homeostaticologia; a Holossomatologia; a Educação Física. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin disciplinada; a conscin regrada; a conscin esportista; a conscin 

praticante de exercícios moderados; a conscin maratonista; a conscin compulsiva; a conscin vigo-

réxica; a conscin riscomaníaca; a conscin sedentária; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o atleta; o sedentário; o personal trainer; o macrossômata; o convivió-

logo; o exemplarista; o reeducador; o tenepessista; o pesquisador; o voluntário; o amparador in-

trafísico; o homem de ação; o verbetólogo; o intermissivista; o autodecisor; o longevo. 

 

Femininologia: a atleta; a sedentária; a personal trainer; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a exemplarista; a reeducadora; a tenepessista; a pesquisadora; a voluntária; a amparadora in-

trafísica; a mulher de ação; a verbetóloga; a intermissivista; a autodecisora; a longeva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraphysicologus; o Homo sapiens somaticus; o Homo 

sapiens sanus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens reeducator;  

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens sportivus; o Ho-

mo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens prophylacticus; o Homo sapiens riscomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atividade física evolutiva básica = os exercícios corporais realizados pela 

conscin promovendo a saúde somática; atividade física evolutiva avançada = os exercícios cor-

porais realizados pela conscin promovendo a saúde psicossomática, visando à fluidez mentalso-

mática. 

 

Culturologia: a cultura da atividade física; a cultura da indústria farmacêutica; a cultu-

ra da indústria da doença; a cultura da saúde física; a cultura do bem-estar; a cultura moderna 

da prática desportiva não necessariamente promovendo a saúde somática; a cultura da Somatolo-
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gia; a cultura da beleza idealizada pela mídia; a cultura do corpo perfeito; a cultura da vitalida-

de consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atividade física evolutiva indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Caminhada:  Somatologia;  Homeostático. 

04.  Cotejo  esporte–atividade  física:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Educação  psicomotora:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Exercício  fisioterapêutico:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Ginástica  laboral:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

15.  Vitalidade  somática:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  ATIVIDADE  FÍSICA  EVOLUTIVA  MODERADA  E  CONTÍNUA  

É  INDISPENSÁVEL  PARA  A  CONQUISTA  E  MANUTENÇÃO  

DA  SAÚDE  SOMÁTICA,  CONDIÇÃO  NECESSÁRIA  À  AQUI-
SIÇÃO  DA  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA  PRÓ-PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém atividade física moderada e contínua 

com disciplina? Está cônscio(a) da necessidade de praticar exercícios físicos regularmente, de 

duas a 3 vezes por semana, por toda a vida intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

144 e 676. 
2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 69. 

 

E. Z. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

2935 

A T I V I D A D E    H O M O G Ê N E A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atividade homogênea é a sequência de atos da conscin lúcida, intermissi-

vista, cognopolita, ao longo da vida intrafísica mantendo coerência e intrarticulação exata com os 

objetivos da programação existencial pessoal (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atividade vem do idioma Latim, activitas, “atividade; significação 

ativa”, derivado de activus, “ativo”. Apareceu no Século XVII. A palavra homogêneo provém do 

idioma Grego, homogenês, “da mesma raça; da mesma espécie; semelhante”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 01.  Atividade compatível. 02.  Atividade interativa. 03.  Atividade ade-

quada. 04.  Atividade articulada; atividade coerente. 05.  Atividade harmônica; atividade imper-

turbável. 06.  Atividade concentrada; atividade específica. 07.  Atividade inteiriça; atividade vin-

culada. 08.  Atividade focada. 09.  Atividade prefixada. 10.  Atividade escolhida; atividade linear. 

Neologia. As 3 expressões compostas atividade homogênea, atividade homogênea pre-

coce e atividade homogênea retardada são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 01.  Atividade incompatível. 02.  Atividade heterogênica. 03.  Ativida-

de inespecífica. 04.  Atividade incoerente. 05.  Atividade deslocada; atividade dispersa. 06.  Ati-

vidade inadequada. 07.  Atividade desvinculada; atividade fragmentada. 08.  Atividade descon-

centrada; atividade desfocada. 09.  Atividade anárquica; atividade caótica. 10.  Atividade anô-

mica. 

Estrangeirismologia: o hobby pessoal compatível com os objetivos da autoproéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do megafoco evolutivo; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a atividade homogênea; a Prospectiva Pessoal para a vida inteira; a matu-

ridade consciencial; a atividade pessoal linear firmada na pista das autorrealizações da programa-

ção existencial; a diretriz evolutiva estabelecida; a fixação do megafoco pessoal; as autoconvic-

ções inabaláveis conquistadas por meio das experimentações; a carreira profissional; a atividade 

homogênea intelectual durante toda a vida humana; a atividade homogênea interassistencial como 

trabalho para a vida inteira; a rendição ao boavidismo como atividade dispensável para quem quer 

evoluir; a devoção à Religião como atividade dispersiva para a conscin proexista; a dedicação  

à Arte como atividade heterogênica ante a tares pessoal; a prestação do serviço militar como ativi-

dade incompatível para a conscin lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o cumprimento dos compromissos firmados durante o Curso Inter-

missivo pré-ressomático; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–realizações harmônicas. 

Principiologia: o princípio da descrença. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência dos autesforços evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da perseverança inabalável. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito halo potencializador da convergência dos esforços pessoais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio consciência-Cosmos. 

Interaciologia: a interação autocrítica dos esforços pessoais dia a dia, noite a noite, 

dimensão a dimensão. 

Crescendologia: o crescendo da força presencial consciente na consecução da auto-

proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade–eficácia–produtividade–lucratividade evo-

lutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo existencial / cosmovisão evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo do livre arbítrio da minipeça lúcida no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a luta contra a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a proexoteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia;  

a Autodiscernimentologia; a Coerenciologia; a Vinculologia; a Evoluciologia; a Seriexologia;  

a Lucidologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a pessoa confiável; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens organisatus; o Homo sapiens proexologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atividade homogênea precoce = a programação existencial firmemente 

fixada ainda na fase da juventude da jovem ou do rapaz inversor existencial; atividade homogê-

nea retardada = a programação existencial firmemente fixada na fase da meia-idade física. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura da Proexologia; a cultura da 

Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atividade homogênea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

QUANTO  MAIS  JOVEM  A  CONSCIN  LÚCIDA  FIXAR 
A  LINHA  DA  ATIVIDADE  INTRAFÍSICA,  ESSENCIAL,  PRIO-
RITÁRIA,  MELHOR  PARA  ALCANÇAR  O  COMPLETISMO 
EXISTENCIAL  (COMPLÉXIS),  IDEAL,  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fixou a atividade homogênea, fundamental, 

para a própria vida intrafísica? Tem conseguido manter coerência com o nível compatível da au-

toproéxis? 
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A T I V I D A D E    M E N T A L S O M Á T I C A    A P L I C A D A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atividade mentalsomática aplicada é o experimento grupal, semanal, 

sem pré-requisito, realizado durante duas horas pelas conscins, homens ou mulheres, após instala-

ção de campo energético interassistencial, tendo por objetivo o estudo dos atributos conscienciais 

e temas diversos por meio da leitura, reflexão, escrita e debates, fundamentado na Ciência Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo atividade vem do idioma Latim, ativistas, “atividade; significa-

ção ativa”, e esta de activus, “ativo”. Surgiu no Século XVII. O termo mental deriva do idioma 

Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; in-

tenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Apareceu no 

Século XV. A palavra somática procede do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, 

somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo aplicado provém 

do idioma Latim, applicatus, “justapor; sobrepor; pôr em prática; aplicar (sentido físico e mo-

ral)”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Atividade de estudo conscienciológico aplicada. 2.  Atividade men-

talsomática grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas atividade mentalsomática aplicada, atividade 

mentalsomática aplicada embrionária e atividade mentalsomática aplicada consolidada são neo-

logismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Atividade de estudo da Ciência Convencional. 2.  Atividade de psi-

coterapia aplicada. 

Estrangeirismologia: o Elucidarium; o Atributarium; o Mentalsomarium; o Pesquisa-

rium; o Pangrapharium; o Conviviarium; o rapport com a multidimensionalidade; a Comunex 

Interludium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Mentalsomatologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Auteduca-

ção: renda vitalícia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene do autodi-

datismo; o holopensene da escrita; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; o pen dos autopense-

nes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os globopensenes; a globopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; o holopensene da pesquisa enciclopédica; o holopensene da consciex 

amparadora; o holopensene do Serenão Serenus. 

 

Fatologia: a atividade mentalsomática aplicada; o local otimizador da mentalsomaticida-

de previamente preparado; a sala adequada para instigar os atributos conscienciais; o tema sortea-

do semanalmente; a pré-orientação; a autorreflexão; o estudo do tema ampliando o dicionário ce-

rebral analógico; as sinonímias; as antonímias; a seção Estrangeirismologia revelando o intercâm-

bio com outras culturas; as pensatas sintetizando o assunto em estudo; a autorreciclagem por meio 

da escrita; a busca da cosmovisão através do assunto pesquisado; o debate interassistencial; a au-

texposição favorecendo o deslanche para a escrita do verbete; o ato mentalsomático; o empenho 

para balancear a tridotação consciencial; a pesquisa ampliando o mundo pessoal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os insights na atividade mentalsomática; a paraassepsia do ambien-

te; a autodefesa energética evitando os contrafluxos antes da experimentação; a instalação do 

campo bioenergético; o desbloqueio dos chacras; a recuperação de megacons; a recomposição ho-

lossomática; a parassincronicidade; a ativação do frontochacra; o desbloqueio do coronochacra;  

a autoconscientização multidimensional (AM); a projeção consciencial antes ou após a atividade 

mentalsomática; o ectoplasma; a ectoplasmia; a ectoplastia; a telepatia; a clarividência; a prime-

ner; o emprego do mentalsoma na análise dos parafenômenos; o irrompimento do paracérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático do grupo coeso quando cosmoético; o si-

nergismo das associações de ideias; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perse-

verante. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de ação e reação; o princí-

pio geral de conservação da energia; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e muito  

a aprender; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da convivialidade evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: a técnica do circuito corono-frontochacral favorecendo a produção intelec-

tual; a técnica da circulação fechada de energias; a técnica da exteriorização de energias consci-

enciais (ECs); a técnica da absorção de energias conscienciais; a técnica da assim-desassim;  

a técnica da autexposição gradual; a técnica do autodesassédio autoral. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico grupal 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Projeciolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito incentivador da produção escrita publicada; os efeitos da atividade 

mentalsomática conscienciológica na seriexialidade grupal; o efeito de trabalhar ombro a ombro 

com os amparadores extrafísicos; o efeito cortical do arco voltaico craniochacral; o efeito do 

uso da Internet sobre o cérebro. 

Neossinapsologia: a conquista das neossinapses a cada neorressoma; a priorização da 

atividade intelectual geradora de neossinapses; as neossinapses construídas em grupo na interlo-

cução intertares; as neossinapses adquiridas através dos debates otimizando a produção mental-

somática. 

Ciclologia: o ciclo semanal da atividade mentalsomática aplicada na Associação Inter-

nacional dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI); o ciclo recebimento-re-

tribuição. 

Enumerologia: o planejamento; o procedimento; a metodologia; a mobilização básica 

de energias; a argumentação; o autenfrentamento; a verbação. 

Binomiologia: o binômio pensar-debater; o binômio autodidatismo-autopesquisa; o bi-

nômio autorreflexão-acerto; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio debate esclarecedor–au-

topesquisa ampliada; o binômio recéxis-recin; o binômio assistente-assistido; o binômio trafor- 

-trafar. 

Interaciologia: a interação sadia dos 2 hemisférios cerebrais; a interação atributos 

conscienciais–atributos extraconscienciais; a interação sujeito-objeto; a interação holomemória- 

-paracérebro; a interação sinapses-parassinapses. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo erro-correção. 
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Trinomiologia: o trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade; o trinômio intelec-

tualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o tri-

nômio dependência-independência-interdependência; o trinômio subcérebro-cérebro-paracére-

bro; o trinômio paracérebro-holobiografia-holomemória. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio palestra-arti-

go-verbete-livro-megagescon; o polinômio cérebro-paracérebro-frontochacra-coronochacra. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalsoma / psicossoma; o antagonismo racionali-

dade / irracionalidade; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo omissão superavitá-

ria / omissão deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o pesquisador o próprio objeto pesquisado; o para-

doxo de a aprendizagem ser individual e intransferível, mas ocorrer na interação com o mundo. 

Politicologia: a cogniciocracia; a lucidocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia; 

a interassistenciocracia; a parapsicocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da intransferibilidade proexológica; a lei do maior esforço mentalso-

mático; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a grafofilia; a leiturofilia; a comunicofilia; a assistenciofilia; a raciocinofilia; 

a criticofilia; a pesquisofilia; a debatofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a neofobia; a lexicofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a terapêutica da síndrome da dispersão consciencial; a superação da 

síndrome de inércia grafopensênica. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a convivioteca; a assistenciote-

ca; a grafopensenoteca; a pensenoteca; a pedagogoteca; a reurbanoteca; a discernimentoteca;  

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia; 

a Comunicologia; a Autopensenologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Holomatu-

rologia; a Paracerebrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora; o ser in-

terassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acompanhante extrafísico; o aluno do Curso Intermissivo (CI); o pro-

fessor; o intelectual; o reeducador; o escritor; o comunicador; o exemplarista; o inversor; o reci-

clante existencial; o conscienciólogo; o retomador de tarefa; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acompanhante extrafísico; a aluna do Curso Intermissivo; a professo-

ra; a intelectual; a reeducadora; a escritora; a comunicadora; a exemplarista; a inversora; a reci-

clante existencial; a consciencióloga; a retomadora de tarefa; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens magister; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

definitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atividade mentalsomática aplicada embrionária = os debates iniciais so-

bre os temas a serem desenvolvidos pelos participantes; atividade mentalsomática aplicada conso-

lidada = a apresentação pelos participantes da gesconografia pessoal concluída. 
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Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura do autodidatismo; a cultura 

das pesquisas evolutivas; a cultura da interassistencialidade; a cultura da Conviviologia; a cultu-

ra da Comunicologia; a cultura da Experimentologia; a cultura do paracérebro. 

 

Atributologia. Com base na Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos 10 

atributos conscienciais, essenciais ao desenvolvimento da consciência intrafísica: 

01.  Autoconcentração mental. 

02.  Autodiscernimento. 

03.  Autolucidez. 

04.  Comunicabilidade. 

05.  Holomaturidade. 

06.  Holomemória. 

07.  Inteligência evolutiva (IE). 

08.  Intelectualidade. 

09.  Ortopensenidade. 

10.  Paraperceptibilidade. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 7 variáveis e respectivas características de soltura mentalsomática da conscin: 

1.  Abertismo: a receptividade ao novo; a sociabilidade. 

2.  Assistencialidade: a tares interassistencial; o altruísmo. 

3.  Cosmovisão: a visão cósmica; a cosmoconsciência. 

4.  Interação: o diálogo; a comunicabilidade. 

5.  Neofilia: a fácil adaptação aos acontecimentos; a neoideia. 

6.  Resiliência: a flexibilidade mentalsomática; a maleabilidade cognitiva. 

7.  Universalismo: o Paradireito; a antiapriorismose. 

 

Autopriorologia. À luz da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 prioridades por parte da conscin lúcida, segundo os desafios da atividade mentalsomática: 

1.  Autodidatismo: o estudo sem ajuda direta de professores; a autodidaxia. 

2.  Autorganização: a pensenidade organizada, em nível ideativo e de ações. 

3.  Autexperimentação: a confirmação ou refutação; a Descrenciologia. 

4.  Continuísmo: a persistência; a disciplina. 

5.  Tares: a interassistencialidade esclarecedora; a antidoutrinação. 

6.  Verbação: a exemplificação; a meta alcançada. 

7.  Vontade: a determinação; a megaforça da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atividade mentalsomática aplicada, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

07.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 
2942 

10.  Laboratório  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ATIVIDADE  MENTALSOMÁTICA  APLICADA  É  AUXILIAR  

NA  REEDUCAÇÃO  CONSCIENCIAL,  PROMOVENDO  A  PES-
QUISA  MULTIDIMENSIONAL  DE  ATRIBUTOS  INTELECTIVOS,  

ALÉM  DAS  ABORDAGENS  CONVENCIONAIS  DA  SOCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita as oportunidades de realização de al-

guma atividade mentalsomática aplicada a favor de si e das demais consciências? Quais os resul-

tados gerados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 153. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 1994; páginas 374 e 379. 

 

L. P. P. 
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A T I V I D A D E    O M N I D I M E N S I O N A L  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atividade omnidimensional é a ação cosmoética prioritária capaz de ser 

desenvolvida pela consciência lúcida em qualquer dimensão, empregando qualquer veículo cons-

ciencial, a qualquer tempo, com real proveito da interassistencialidade e evidente eficácia evolu-

tiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atividade vem do idioma Latim, activitas, “atividade; significação 

ativa”, derivado de activus, “ativo”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição omni 

provém do mesmo idioma Latim, omnis, “todo; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. 

O vocábulo dimensão procede também do idioma Latim, demensio, “dimensão; medida; medi-

ção”, e este do verbo demetior, “medir”. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ação omnidimensional. 2.  Autoconexão interdimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas atividade omnidimensional, atividade omnidimen-

sional primária e atividade omnidimensional avançada são neologismos técnicos da Autexperi-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Atividade monodimensional. 2.  Ação monodimensional. 3.  Mono-

visão restrita. 4.  Desconexão interdimensional. 5.  Enfoque pontual. 6.  Abordagem específica.  

7.  Autovisão egoica. 8.  Ação baratrosférica. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Sejamos ati-

vistas evolutivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da coerenciologia evolutiva; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os omnipensenes; a omnipensenidade. 

 

Fatologia: a prioridade evolutiva da consciência em todas as manifestações pensênicas; 

a ação pessoal interassistencial válida em qualquer dimensão; a ação evolutiva ideal; a atividade 

evolutiva multifacética; a polivalência das manifestações conscienciais; a versatilidade das aplica-

ções dos esforços pessoais; a megaeutimia; a cosmificação da consciência. 

 

Parafatologia: a atividade omnidimensional; a excelência da ação aplicável tanto na di-

mensão intrafísica quanto na extrafísica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o entrosamento dos atos humanos com a ofiex pessoal; a autolucidez pluridimensional; o fenôme-

no da cosmoconsciência; o autorrevezamento multiexistencial entrosado de vida em vida intrafí-

sica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações pessoais universalistas no âmbito das dimen-

sões conscienciais. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de coerência cosmoética. 
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Tecnologia: a técnica da coerência autolúcida em qualquer dimensão consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das atividades cosmoéticas integradas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a atenção multifocal; a autovisão pluralizante; o enfoque panorâmico;  

a abordagem abrangente; a análise onidirecional; a omnivisão interassistencial; a holanálise inter-

pessoal. 

Binomiologia: o binômio autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica; o binômio 

consciência-Cosmos. 

Interaciologia: a interação autocrítica dos esforços pessoais dia a dia, noite a noite, 

dimensão a dimensão. 

Crescendologia: o crescendo da força presencial consciente de dimensão a dimensão. 

Antagonismologia: o antagonismo atividade globalizante / atividade acanhada; o anta-

gonismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo detalhismo / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da Consciex Livre singular com manifestações autopensêni-

cas em continentes. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca; a globoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Cosmovisiologia; a Panoticologia; a Ex-

trafisicologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia;  

a Autocoerenciologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnidimensionalis; o Homo sapiens multidimensionalis; 

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens semiextraphysicus;  

o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens maxifraternus;  
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o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens holophilo-

sophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atividade omnidimensional primária = sem as tarefas da oficina extrafí-

sica pessoal; atividade omnidimensional avançada = com as tarefas da oficina extrafísica pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

5 patamares do desenvolvimento de conquistas evolutivas, parapsíquicas, da conscin lúcida quan-

to às atividades omnidimensionais: 

1.  Projeção consciente: experiência assistida, esporádica. 

2.  Tarefa energética pessoal (tenepes): experiência de extrapolacionismo do tenepes-

sista veterano. 

3.  Oficina extrafisica (ofiex): pessoal, experiência do ofiexista atuante. 

4.  Semiconsciexialidade: experiência própria do nível evolutivo da consciência. 

5.  Teleguiado autocrítico: experiência própria do nível evolutivo da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atividade omnidimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Generalização:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

A  ATIVIDADE  OMNIDIMENSIONAL  PODE  ENVOLVER 
A  INTERASSISTENCIALIDADE,  A  PARAPERCEPTIBILIDADE, 

A  EVOLUTIVIDADE  E  A  PROEXIDADE  DA  CONSCIN 
LÚCIDA  INTERESSADA  NA  MULTIDIMENSIONALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desenvolve algum tipo de atividade omnidimen-

sional? Em quais instâncias evolutivas? 
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A T I V I S M O  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ativismo é a defesa pela conscin, homem ou mulher, de grupos, doutri-

nas, ideologias ou políticas refletindo nas próprias atitudes, posturas, comportamentos ou posicio-

namentos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atividade deriva do idioma Latim, activitas, “significação ativa; 

atividade”, de activus, “ativo”. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; 

teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Partidarismo ativo. 2.  Engajamento político. 3.  Contestação da or-

dem. 4.  Militância. 

Neologia. As duas expressões compostas ativismo homeostático e ativismo patológico 

são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Apoliticismo. 2.  Indiferença ideológica. 3.  Apartidarismo. 4.  In-

sensibilismo colaborativo. 

Estrangeirismologia: os raciocínios a priori, em geral, da população; a manutenção 

grupal do status quo; os apriorismos pessoais ad nauseam; as intelligentsias históricas dreifusis-

tas; os clichês fixados; a satyagraha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da política evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Debates 

substituem armas. Paixões baixam lucidez. 

Citaciologia. Eis citação da teórica política alemã Hannah Arendt (1906–1975) pertinen-

te ao tema: – A essência dos Direitos Humanos é o direito a ter direitos. Outra citação sobre o as-

sunto, no viés do político radical Maximilien de Robespierre (1758–1794): Não é por um povo 

que combatemos, mas pelo universo! Não pelos que vivem hoje, mas por todos aqueles que exis-

tirão. 

Filosofia: o Ignorantismo; o Antropocentrismo, o Anarquismo; o Ecologismo; o Relati-

vismo; o Maniqueísmo; o Antiimediatismo; a Sofística; a Erística, o Altruísmo; a Filosofia do 

máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o Universalismo; o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilidade sociopolítica; o holopen-

sene pessoal do engajamento político; o holopensene pessoal da Retrocessologia; os retropense-

nes; a retropensenidade; a imaturidade do pensene maniqueísta; a ausência do pensamento diver-

gente; a anulação do pensene discordante; as assinaturas pensênicas pessoais. 

 

Fatologia: o ativismo; a postura típica do não conformismo; a “escola de ativismo”; as 

atividades do Greenpeace em defesa do meio ambiente; o movimento contra as práticas inefica-

zes de vivissecção; os beagles resgatados por ativistas do Instituto Royal em São Roque, SP (Da-

ta-base: outubro, 2013) desencadeando o debate nacional do uso dos animais para testes laborato-

riais; a desobediência civil como tática do ativismo; a truculência das bombas de efeito moral 

contra os ativistas; as balas de borracha utilizadas imprudentemente pelos policiais militares; os 

vândalos e marginais infiltrados, denegrindo os movimentos legítimos da Democracia; a incom-

petência dos governantes em lidar pacificamente com os movimentos contestatórios; a onda revo-

lucionária da Primavera Árabe (2010); o movimento espontâneo do occupy Wall Street (2011);  

o poder simbólico dos espaços ocupados pelos ativistas; as músicas de protesto; as denúncias 
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enquanto prática política; a evitação da apologia da impossibilidade de mudança do status quo;  

a Batalha de Seattle (1999) centralizando o interesse de ativistas; os movimentos ativistas 

enquanto parte constitutiva da democracia; o ativismo político internacional; o ativismo jurídico 

internacional; a defesa dos direitos das minorias étnicas; a defesa dos direitos da mulher; a defesa 

dos direitos dos refugiados de guerra; o ativismo contra a pena de morte; a objeção de consciên-

cia; o movimento da Anistia Internacional; o Fórum Social Mundial (FMS); o dilema internacio-

nal do respeito à soberania resultar em omissão aos Direitos Humanos; a conciliação da atuação 

profissional com o militarismo político; o nacionalismo burro de exaltar apenas determinado gru-

po; os movimentos populares cacofônicos ineptos; o caminho do meio entre a alienação e a ideo-

logização; o perigo de justificar a violência em legítima defesa; o acendrado ideológico; a boa in-

tenção invidivual arrastando o grupo para erro óbvio; a ingenuidade burra; a subcerebralidade 

preponderante nas ações; a ausência do senso universalista; o erro da imposição da revolução; os 

fins justificando os erros; a Igreja Católica Apostólica e Romana (ICAR) combatendo a usura na 

Idade Média; o comunismo combatendo a mais-valia; o sectarismo assistencial; o dogmatismo 

dentro das universidades; o preconceito ao ecletismo teórico; a massa impensante; o agravante da 

apologia à violência deixado por escrito; os professores acadêmicos liderando milícias; a infiltra-

ção dos intelectuais orgânicos da direita e da esquerda; a lavagem cerebral nas escolas do Movi-

mento dos Sem Terra (MST); as ditaduras abortando a liberdade das consciências; o militarismo 

apedeuta; a pabulagem da ideia; a covardia na educação tendenciosa; os livros didáticos objeti-

vando a panfletagem espúria; o predomínio da monovisão; o acendimento da massa manifestante 

obnubilada; os paradigmas obsoletos; o ativismo desrespeitando os Direitos Humanos; o ativismo 

negligenciando a integridade física; a cooptação de crianças para fins políticos; as posturas não 

coadunáveis com as neodemandas evolutivas; os autores conscienciológicos defendendo o para-

digma consciencial; os verbetógrafos engajados politicamente no projeto da maxiproéxis grupal; 

o ativismo dos professores tarísticos itinerantes; o ativismo implícito das Cognópolis fundamenta-

das em princípios cosmoéticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o arrastão extrafí-

sico patológico; os reflexos da Baratrosfera na vida pessoal; a repetição de ações anticosmoéticas 

influenciando massas impensantes provenientes da Baratrosfera; a vacinação no Curso Intermissi-

vo (CI) imunizando as tendências ativistas psicossomáticas; o ativismo cosmoético programado 

na intermissão fazendo parte da cláusula pétrea da proéxis; o ativismo atual denunciando antigas 

vítimas do passado; a participação em comunex avançada atuando de maneira profilática às pos-

turas de sublevação; o ativismo sadio apagando pegadas anticosmoéticas do passado; os indícios 

seriexológicos a partir das ideias defendidas; o instigamento patológico à revolução armada ocasi-

onando possível transmigração extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ignorância-belicosidade; o sinergismo indignação-su-

blevação; o sinergismo raiz holobiográfica ativista–desfecho anticosmoético na vida atual; o si-

nergismo das ações assistenciais multidimensionais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto profilaxia dos totalitarismos;  

o princípio da restauração evolutiva; a falta do princípio coexistencial da admiração-discordân-

cia; o princípio da liberdade terminar onde começa a do outro; o princípio da convivialidade sa-

dia; o uso inadequado do princípio dos males o menor para justificar políticas anacrônicas. 

Codigologia: os códigos grupais de vitimização coletiva; a salvaguarda dos códigos gru-

pais de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da natureza política das consciências; a teoria do vácuo evolutivo; 

a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopen-

sene planetário. 
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Tecnologia: a técnica da autoconscientização multidimensional (AM); a técnica da cri-

ticidade cosmoética; a técnica de dúvidar das certezas pessoais; as técnicas assistenciais de des-

pertamento consciencial; a técnica da prospecção da avaliação. 

Voluntariologia: o voluntariado ativista interassistencial sem radicalismos nem doutri-

nações; o paravoluntariado ativista da reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) das ações ingênuas; os 

efeitos nosográficos da luta truculenta pela justiça; os efeitos estigmatizantes irreversíveis; os 

efeitos negativos da insurreição; os efeitos regressivos de cruzar os braços à espera de futuro 

melhor; os efeitos positivos do ativismo na colheita intermissiva; os efeitos transformadores da 

consciência cosmoética coletiva. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses do ativismo anticosmoético do pas-

sado para neossinapses do ativismo homeostático no presente; as neossinapses oriundas do Cur-

so Intermissivo qualificando as atuações assistenciais; as neossinapses promovendo recomposição 

aos desmandos do passado. 

Ciclologia: o ciclo de desconstrução de retroideias. 

Binomiologia: o binômio insurreição–ausência de reflexão; o binômio reivindicação- 

-manifestação; o binômio excesso de heterexigências–pobreza na autexigência; o binômio Pros-

pectiva-Paraprofilaxia; o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação boa intenção–falta de reflexão–falha nas atuações; a intera-

ção Curso Intermissivo–reparação ideológica; a interação avaliação superficial–posicionamento 

leviano; a interação positiva senso de Paradireito–ativismo homeostático; a interação compulsó-

ria ação-reação. 

Crescendologia: o crescendo pegadas anticosmoéticas–vivência na Baratrosfera;  

o crescendo evolutivo regionalismo–nacionalismo–continentalismo–universalismo; o crescendo 

evolutivo consréu–intermissivista–amparador extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio abandonar retroposturas–assumir neoposturas–fixar orto-

posturas; o trinômio manifestantes-polícia-imprensa. 

Polinomiologia: o polinômio boa intenção–ingenuidade–monovisão–interprisão; o poli-

nômio refletir-ponderar-avaliar-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo desafio político / submissão passiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o movimento ativista poder matar o próprio movimento; 

o paradoxo de fazer injustiça em nome da justiça; o paradoxo de defender a legalidade comba-

tendo a vigência da mesma. 

Politicologia: a ausência de democracia; a imprescindível lucidocracia; a necessidade da 

implantação do Estado Mundial. 

Legislogia: o ativismo contra as leis vigentes; a lei do mais forte; a lei da interdependên-

cia consciencial; a lei de causa e efeito; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a riscofilia; a sociofilia; a politicofilia; a evoluciofilia; a xenofilia; a assisten-

ciofilia; a gregariofilia; a debatofilia; a reeducaciofilia; a determinofilia; a materiofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da mediocrização; a síndrome da 

anticosmoética generalizada; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a idolomania. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica. 

Holotecologia: a politicoteca; a psicopaticoteca; a conflitoteca; a criticoteca; a distimi-

coteca; a regressoteca; a mesmexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Autorretrocessologia; a Anacronismologia;  

a Intrafisicologia; a Assistenciologia; a Desviologia; a Instintologia; a Parapatologia; a Psicopato-

logia; a Psicossomatologia; a Paraprofilaxiologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o patrulheiro ideológico; o populista; o oportu-

nista; o bem intencionado; o beligerante; o terrorista; o competidor; o agitador; o amotinador;  

o belicista; o sectarista; o ativista interassistencial; o escritor francês Émile Zola (1840–1902). 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a patrulheira ideológica; a populista; a oportu-

nista; a bem intencionada; a beligerante; a terrorista; a competidora; a agitadora; a amotinadora;  

a belicista; a sectarista; a ativista interassistencial; a francesa Marie Françoise Martin (1819– 

–1901). 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens hibernator; o Homo sapiens 

abulicus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens stacionarius; 

o Homo sapiens regressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ativismo homeostático = o ato de coordenar mundialmente o movimento 

a favor da extinção das bombas cluster; ativismo patológico = o ato crítico de atear fogo ao pró-

prio corpo manifestando-se contra as condições de vida do país onde mora. 

 

Culturologia: a cultura dos megaidiotismos culturais; a postura anticosmoética do rela-

tivismo cultural; as leis culturais malévolas; a cultura da ingenuidade; a cultura da irreflexão. 

 

Taxologia. No universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 23 

tipos de ativismos concernentes aos grupos e ideias defendidos: 

01.  Ativismo agrário. 

02.  Ativismo ambiental. 

03.  Ativismo antiatômico. 

04.  Ativismo bairrista. 

05.  Ativismo comercial. 

06.  Ativismo cultural. 

07.  Ativismo econômico. 

08.  Ativismo educacional. 

09.  Ativismo fiscal. 

10.  Ativismo gráfico. 

11.  Ativismo homossexual. 

12.  Ativismo industrial. 

13.  Ativismo intelectual. 

14.  Ativismo internacional. 

15.  Ativismo jurídico. 

16.  Ativismo mnemônico. 

17.  Ativismo nacionalista. 

18.  Ativismo racial. 

19.  Ativismo religioso. 

20.  Ativismo sexista. 

21.  Ativismo social. 

22.  Ativismo vegano. 

23.  Ativismo virtual. 
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Táticas. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 30 tipos de táticas, 

predominantemente patológicas, comumentes utilizadas em movimentos ativistas: 

01.  Ataque à propriedade: o ato de invadir propriedades particulares ou institucionais 

objetivando destruir o alvo de incômodos. 

02.  Black bloc: o ato de organizar protestos de caráter anarquista, vestidos de negro  

e mascarados objetivando protestar contra a globalização. 

03.  Bloqueio: o ato de obstruir ou impedir a entrada, saída ou passagem (de algo ou al-

guém), por meio de algum obstáculo físico criando barreiras. 

04.  Bloqueio de vias: o ato de impedir a passagem de pedestres e veículos em vias pú-

blicas. 

05.  Boicote: o ato de recusar coletivamente trabalho em determinada indústria ou esta-

belecimento comercial e lutar para impedir qualquer tipo de transação a envolvendo. 

06.  Carta aberta: o ato de expor ao público as próprias opiniões ou reivindicações 

acerca de determinado assunto. 

07.  Coalizão: o ato de executar aliança interpartidária ou interorganizacional para al-

cançar o objetivo almejado. 

08.  Culto ecumênico: o ato de organizar conjunto de atitudes e ritos congregando pes-

soas de diferentes credos ou ideologias para protestar. 

09.  Disfarce: o ato de encobrir a identidade com o objetivo de obter informações ou do-

cumentos. 

10.  Divulgação: o ato de espraiar ideias a partir de jornais clandestinos, folhetins, pan-

fletos, livros, redes sociais virtuais entre outros meios. 

11.  Fitoativismo: o ato de acorrentar-se em árvores com o objetivo de impedir a derru-

bada da mesma. 

12.  Greves: o ato de cessar temporariamente qualquer atividade, remunerada ou não, 

em protesto contra determinado ato ou situação. 

13.  Guerrilha: o ato de combater o governo estabelecido através da luta armada. 

14.  Infiltração patológica: o ato de infiltrar-se anonimamente para influir 

negativamente no meio. 

15.  Jejum: o ato de privação parcial ou total de qualquer alimento, raramente de água, 

durante certo tempo. 

16.  Milonga: o ato de enganar, despistar, desorientar os policiais. 

17.  Motim: o ato de insurgir contra qualquer autoridade civil ou militar instituída, geral-

mente acompanhada de levante de armas e de grande tumulto. 

18.  Não-cooperação: o ato de praticar ações conscientes de não-cooperação contra polí-

ticas específicas. 

19.  Nudez: o ato de retirar as roupas em protesto. 

20.  Ocupação: o ato de invadir propriedade por tempo variável. 

21.  Operação-padrão: o ato de realizar serviço por funcionários de empresa ou organi-

zação seguindo os procedimentos operacionais padrão com rigor excessivo. 

22.  Operação tartaruga: o ato de executar as tarefas lentamente. 

23.  Passeata: o ato de marchar coletivamente para protestar, reivindicar, manifestar so-

lidariedade ou regozijo. 

24.  Piquetes: o ato de impedir a entrada de trabalhadores e funcionários em fábricas, 

empresas ou estabelecimentos de ensinos durante a greve. 

25.  Resistência armada: o ato de organizar movimento armado no combate ao oponen-

te com ações de sabotagem ou guerrilha. 

26.  Sabotagem: o ato de danificar propositadamente e criminosamente instalações fer-

roviárias, industriais ou militares para impedir, retardar ou interromper o funcionamento. 

27.  Sequestro: o ato de privar a pessoa da liberdade, mantendo-a em cativeiro. 

28.  Sexualismo: o ato de utilizar recursos sexuais de sedução patológica na obtenção de 

informações ou influência. 
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29.  Vandalismo: o ato de destruir ou danificar monumentos ou quaisquer bens públicos 

e particulares. 

30.  Vigília: o ato de manter-se em determinado local diuturnamente, resistindo por lon-

go tempo até serem atendidas as reivindicações. 

 

Discernimentologia. Ainda prepondera, no Planeta-Hospital, posturas e reações noso-

gráficas relacionadas às práticas das políticas vigentes. Porém, conformismo e resignação não são 

soluções para os desmandos existentes. Cabe aos mais lúcidos encontrar formas cosmoéticas  

e efetivas de ativismo evolutivo, para favorecer a ampliação da maturidade e autonomia das cons-

ciências em geral, transformando-se em verdadeiros líderes interassistenciais. 

 

Tabelologia. De acordo com a Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 10 confrontos entre ativismo patológico, passividade omissiva e ativismo assistencial: 

 

Tabela  –  Confronto  Ativismo  Patológico  /  Passividade  Omisssiva  /  Ativismo  

Assistencial 

 

N
os

 Ativismo  Patológico Passividade  Omissiva Ativismo  Assistencial 

01. Abnegação patológica Egocentrismo Altruísmo prático 

02. Defesa sectária Negligência Defesa do universalismo 

03. Docência militarista Acomodamento Docência tarística 

04. Dogmatismo Indiferença Defesa da Descrenciologia 

05. Ideias impostas Inativismo Consenso cosmoético 

06. Ingenuidade burra Acriticismo Autodefesa energética 

07. Lavagem cerebral Inauditismo Tares lúcida 

08. Partidarismo Acídia Autopesquisa 

09. Pseudoajuda impositiva Preguiça Assistência dosificada 

10. Revolta obnubilante Omissão Fraternidade doadora 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ativismo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

04.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Demagogia:  Demagogiologia;  Nosográfico. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

09.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

10.  Megarretrocesso:  Autorretrocessologia;  Nosográfico. 

11.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 
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14.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

15.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

O  ATIVISMO  COSMOÉTICO  AINDA  É  CONDIÇÃO-EXCEÇÃO  

NA  SOCIEDADE  HUMANA.  CABE  ÀS  CONSCINS  LÚCIDAS  

A  AMPLIFICAÇÃO  DOS  HOLOPENSENES  HOMEOSTÁTICOS  

RESULTANTES  DA  ORTOPOSTURA  EXEMPLAR  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre quais constructos vem defen-

dendo ao longo da História Pessoal? Predominam ideias nosográficas ou homeostáticas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Bel Ami - O Sedutor. Título Original: Bel Ami. País: França. Data: 2012. Duração: 102 min. Gênero: 

Época & Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido (em DVD). Direção: Nick Ormerod; & Declan 

Donnellan. Elenco: Robert Pattinson; Christina Ricci; Uma Thurman; Kristin Scott Thomas; Colm Meaney; Holliday 

Grainger & Anthony Higgins. Produção: Uberto Pasolini. Efeitos Especiais: Lip syna Post. Distribuidora: California 
Filmes. Outros dados: Adaptação do romance de Guy de Maupassant. Sinopse: Voltando da guerra, Georges Duroy vive 

pobremente em Paris. Sem dinheiro e sem carreira, descobre a nova forma de sustento e ascenção social seduzindo as 

esposas dos homens mais poderosos da cidade, do qual fazem parte mulheres ao modo de Clotilde de Marelle, casada,  
e Madeleine Forestier, mulher do patrão de Duroy. 

2.  O Jardineiro Fiel. Título Original: The Constant Gardener. País: Alemanha; & Reino Unido. Data: 2005. 

Duração: 128 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Fernando 
Meirelles. Elenco: Ralph Fiennes; Rachel Weisz; Danny Huston; Jeffrey Caine; Bill Nighy; Pete Postlethwaite; Donald 

Sumpter; Archil Panjabi; Nick reding; & Simon Channing Williams. Roteiro: John Le Carré. Fotografia: Cesar 

Charlone. Distribuidora: Focus Features; Potboiler Productions; Scion Films; & UK Film Council. Sinopse: Ativista 
(Rachel Weisz) é encontrada assassinada em área remota do Quênia. O principal suspeito do crime é o próprio sócio  

e médico atualmente foragido. Perturbado pelas infidelidades da esposa, Justin Quayle (Ralph Fiennes) decide partir para 

descobrir o real acontecido com a esposa Tessa Quayle, iniciando a viagem por 3 continentes. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Castells, Manuel; Redes de Indignação e Esperança (Networks of Outrage and Hope); trad. Carlos Alberto 

Medeiros; 272 p.; 7 caps.; 4 cronologias; posf.; 110 notas; 22 x 15 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2013; 
páginas 7 a 176. 

2.  Parker, Martin; Fournier, Valérie; & Reedy, Patrick; Dicionário de Alternativas: Utopismo e Organiza-

ção (The Dictionary of Alternatives: Utopianism and Organization); revisora Patricia Weiss; trad. Cristiana Cupertino; 
376 p.; glos. 291 termos; alf.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Octavo; São Paulo, SP; 2012; páginas 1 a 35. 

 

M. M. 
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A T I V I S M O    I N T E L E C T U A L  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ativismo intelectual é a manifestação, argumentação ou atitude da cons-

cin, homem ou mulher, de reconhecida autoridade, competência, virtude ou moral, cujos efeitos 

resultam em intervenção no campo social ou político com vistas a transformar a realidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ativo vem do idioma Latim, activus, “ativo; que age; que tem 

significância ativa”. Surgiu no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutri-

na; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; 

peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição pato-

lógica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo ativismo apareceu no Século 

XX. A palavra intelectual procede do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; inte-

lectual”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Atitude moral intelectual. 2.  Engajamento intelectual. 3.  Ativismo 

cognitivo. 4.  Liderança intelectual. 

Neologia. As duas expressões compostas ativismo intelectual cosmoético e ativismo inte-

lectual anticosmoético são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Arrivismo. 2.  Militância partidária. 

Estrangeirismologia: o intellectuel; a intelligentsia; o open mind do ativista na leitura 

da Sociedade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à gestação de ideias para o bem comum. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intelectuais 

geram reflexões. Intermissivistas: ativistas conscienciais. 

Citaciologia: – A caneta é mais poderosa do que a espada (Edward Bulwer-Lytton, 

1803–1873). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da crítica cosmoética; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nosopensene; a nosopensenidade; os intenci-

onopensenes; a intencionopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os retropense-

nes; os criticopensenes; a criticopensenidade; a retropensenidade radical do ativista manifestando- 

-se na vida atual. 

 

Fatologia: o ativismo intelectual; a teática latente para promover mudanças; os projetos 

acadêmicos com repercussão social; a autexposição assistencial por parte do intelectual; a crítica 

cosmoética; a vitimização não cavada; a coragem intelectual; a intenção do ativista; a expressão 

artística com vistas à crítica política; o livro na condição de artefato transformador da realidade;  

o ativismo conscienciológico a partir do autexemplo favorecendo reciclagens conscienciais gru-

pais; os atuais verbetógrafos na condição de ex-intelectuais em vidas remotas; a reação emocional 

à crítica; a atuação do ativista ideólogo; a condição dos intelectuais iluministas; a repercussão do 

panfleto J´Accuse no Caso Dreyfus, na França; o exercício da cidadania; a polêmica útil; a escrita 

ativista a serviço de partidos e políticos; os excessos do ativista militante; a polarização política;  

a rebeldia; a vitimização do ativista; a impulsividade enquanto gargalo para o ativismo intelecto-

al; o temperamento idealista do ativista; o prazer de ser contra algo ou alguém; o ímpeto da pro-

vocação; o ativista com intenção de se tornar mártir; a atuação dos intelectuais a serviço da corte; 

o ímpeto da provocação; o comportamento de manada balizando a ação ativista; os excessos dos 

ativistas na Revolução Francesa; a papermania engavetada; o ativista agindo em nome do poder; 
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a aplicação do ativismo intelectual cosmoético; as exposições realizadas pela Holoteca do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os artefatos do saber influenciando positivamen-

te a conscin; a troca da espada pela pena; o desapego ideológico; a liderança intelectual; a lucidez 

ideativa; a produção intelectual com vistas a transformar a realidade; a intenção e posicionamento 

cosmoético do ativista enquanto mérito para o ingresso no Curso Intermissivo (CI); a denúncia 

cosmoética; o egocídio; o abertismo consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a isca consciente; 

a isca inconsciente; a parapercepção das intrusões pensênicas; as lavagens cerebrais provenientes 

das conscins inconscientes quanto ao próprio parapsiquismo; o líder intelectual anticosmoético na 

condição de massa de manobra dos assediadores extrafísicos; a heterassedialidade; os insights 

provindos dos amparadores extrafísicos; o parapsiquismo intelectual; a importância da lucidez pa-

rapsíquica; a autodesassedialidade; o posicionamento diante dos assediadores; a interrelação do 

ativista cosmoético e o amparador extrafísico de função; a sustentabilidade energética no sentido 

de bancar o posicionamento pessoal diante das consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-política com finalidade assistencial; o sinergismo 

ativismo–opinião pública; o sinergismo patológico liderados-líder; o sinergismo anticosmoético 

política-paixão. 

Principiologia: o princípio de o intelectual ser ativista em prol da Sociedade; o princí-

pio da descrença (PD) no contexto da crítica intelectual; o princípio da liderança cosmoética;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao trabalho intelectual. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da vitimização não cavada; 

a teoria da vitimização; a teoria dos efeitos grafopensênicos; a teoria da parapolítica; a teática 

intelectual. 

Tecnologia: as técnicas de redação potencializando o ativismo intelectual a partir da es-

crita; a técnica da evitação do subcérebro abdominal no ato do questionamento; a técnica da he-

terocrítica cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as técnicas de manipulação consci-

encial. 

Voluntariologia: o voluntariado da escrita conscienciológica; o voluntariado na Holo-

teca e Holociclo; o voluntariado na Parapoliticologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Grafo-

pensenologia; o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito da ação dos ativistas na vida dos cidadãos; os efeitos da polêmica 

útil no debate social; os efeitos da autorreflexão desencadeados a partir do posicionamento inte-

lectual; os efeitos do posicionamento do ativista na proéxis pessoal; os efeitos do holopensene 

gerado pela atitude ativista; os efeitos da amaurose ideológica na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela teática balizando a ação dos intelectu-

ais; as neossinapses resultantes do pensamento universalista enquanto suporte para o ativismo 

cosmoético; a necessidade de neossinapses na evitação da fossilização e dogmatismo intelecutal. 

Ciclologia: o ciclo criação-transformação no contexto intelectual; o ciclo posiciona-

mento-crítica; o ciclo ação-reação. 

Enumerologia: o livro; o discurso; a obra de arte; a poesia; o texto jornalístico; o panfle-

to; o verbete conscienciológico. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância na condição de pilar da crítica inte-

lectual; o binômio coragem-posicionamento; o binômio intenção-poder; o binômio autocrítica- 

-heterocrítica; o binômio intenção-discernimento. 

Interaciologia: a interação posicionamento pessoal–escrita; a interação arte-ativismo;  

a interação intelectual ativista–opinião pública. 

Crescendologia: o crescendo ideia-posicionamento; o crescendo comunicação ativista–

–reflexão da conscin; o crescendo conscin ativista no passado–conscin ativista no presente;  

o crescendo escritor panfletário–escritor conscienciológico; o crescendo ativista intelectual– 

–ativista consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-lucidez-assistência na conduta do ativista intelectu-

al cosmoético; o trinômio ativismo intelectual literário-político-científico; o trinômio liberdade- 

-posicionamento-crítica; o trinômio motivação-operosidade-aglutinação na liderança ativista. 

Polinomiologia: o polinômio autexemplo-intenção-posicionamento-argumentação;  

o polinômio anticosmoético impulsividade-emocionalismo-beligerância-ideologismo; o polinô-

mio crítica-fato-argumento-posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo universalismo / nacionalismo; o antagonismo poder 

temporal / poder consciencial; o antagonismo discurso assistencial / discurso bélico; o antago-

nismo ativista militante / ativista intelectual; o antagonismo informação / lavagagem cerebral;  

o antagonismo discernimento / dramatização; o antagonismo rebeldia / discernimento; o antago-

nismo intenção sadia / segunda intenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de alguns ativistas primarem pelo bem comum porém le-

vantando a bandeira do belicismo; o paradoxo de o intelectual ser ligado ao poder deixando de 

lado a própria função social; o paradoxo do ativista intelectual provido de fanatismo ideológico; 

o paradoxo de os intelectuais acadêmicos produzirem pesquisas sem ressonância com demandas 

sociais. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a belicosocracia; a cosmoeticocracia;  

a lucidocracia. 

Legislogia: o questionamento da lei; a rebeldia em não cumprir leis. 

Filiologia: a criticofilia; a intelectofilia; a grafofilia; a neofilia; a sociofilia; a parapoliti-

cofilia; a conviviofilia; a riscofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a grafofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da ectopia efetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de criticar. 

Mitologia: o mito de todo intelectual ser ativista. 

Holotecologia: a politicoteca; a grafopensenoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca;  

a autocriticoteca; a criticoteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a intelectoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Comunicologia; a Assis-

tenciologia; a Liderologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoética Destrutiva; a Holomaturologia;  

a Autocriticologia; a Criticologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin baratrosférica; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autora. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o intelectual; o agitador de ideias; o escritor conscien-

ciológico; o jornalista; o panfletário; o revolucionário; o professor; o cientista; o intermissivista;  

o artista; o ideólogo revolucionário; o ativista doutrinador; o escritor francês Émile Zola (1840– 

–1902). 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a intelectual; a agitadora de ideias; a escritora conscien-

ciológica; a jornalista; a panfletária; a revolucionária; a professora; a cientista; a intermissivista;  

a artista; a ideóloga revolucionária; a ativista doutrinadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ativismo intelectual cosmoético = aquele gerador do panfleto, o texto ou 

livro reverberadores de neoideias; ativismo intelectual anticosmoético = aquele gerador do panfle-

to, texto ou livro escrito a partir de inverdades ditadas pelo fanatismo ideológico. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade; a cultura da crítica; a cultura do questiona-

mento; a cultura da intolerância. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, 13 variáveis 

atinentes ao ativismo intelectual: 

01.  Amaurose. O autodiscernimento é importante pilar para combater a amaurose ati-

vista, a fixação em ideias ou defesa de líderes sem o constante autoquestionamento das próprias 

posturas. 

02.  Anticosmoética. As críticas deslocadas e anticosmoéticas são pontas de lanças para 

as interprisões grupocármicas do intelectual ativista. 

03.  Argumento. O ativista deve posicionar-se sem atacar a pessoa, ou seja, não usar do 

argumento ad hominem. 

04.  Contraponto. O exercício de ouvir pessoas com pensamentos dissonantes talvez se-

ja a tarefa mais difícil ao ativista intelectual preso aos grilhões do radicalismo. 

05.  Engajamento. A natureza consciencial disruptiva do intelectual, quando engajado, 

tende a mexer com holopensenes a partir do questionamento e do posicionamento pessoal. 

06.  Independência. O principal pilar para a crítica sem amarras ou interferências de 

grupos é a independência do ativista do ponto de vista intelectual. 

07.  Intenção. O ativista nem sempre busca contribuir assistencialmente, o glamour ain-

da ronda os cérebros de intelectuais e artistas. 

08.  Liderança. O ativista intelectual intermissivista, na condição de protagonista, é líder 

nato no sentido de disseminar verdades relativas de ponta sem defender grupelhos, ao modo de 

partidos políticos. 

09.  Omniquestionamento. O ativista lúcido deve questionar as próprias ideias e estar 

aberto para ouvir premissas diferentes daquelas costumeiramente assimiladas, evitando o pensa-

mento hermético. 

10.  Parapsiquismo. O ativista quando não tem ciência do próprio parapsiquismo, pode 

desperdiçar oportunidades assistenciais ao ignorar inspirações dos amparadores ou, servir de bu-

cha de canhão dos assediadores materializando inspirações nosográficas. 

11.  Política. O ativismo não deve se prender apenas à tradicional política partidária. De-

rivado do adjetivo pólis (politikós), política tem relação com a cidade e os aspectos urbano, civil, 

público e até mesmo sociável e social. 

12.  Posicionamento. Para ser cosmoético o ativista precisa estar fundamentado em pre-

missas sólidas, a elaboração do argumento com imparcialidade, associação de ideias, conclusões 

ponderadas, conhecimento profundo do assunto entre outros quesitos. 

13.  Tares. Os intermissivistas atuantes podem ser considerados ativistas intelectuais 

quando, a partir do autexemplo e da autexposição, seja na docência, escrita tarística ou voluntaria-

do, disseminam ideias significativas para o esclarecimento das consciências, resultando em reci-

clagens, mudanças de posturas e efeitos no meio social. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ativismo intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

04.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

09.  História  dos  intelectuais:  Biografologia;  Neutro. 

10.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

14.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  INTENCIONALIDADE  SADIA  E  APLICAÇÃO  DO  BINÔMIO 

ADMIRAÇÃO-DISCORDÂNCIA  SÃO  FUNDAMENTAIS  AO  PO-
SICIONAMENTO  COSMOÉTICO  DO  ATIVISTA  INTELECTUAL  

A  FIM  DE  EVITAR  APAIXONAMENTOS  E  RADICALISMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para pensar na própria intencionalidade 

quando tem posicionamento pessoal? Tais argumentos combatem ideias ou pessoas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida de Emile Zola. Título Original: The Life of Emile Zola. País: EUA. Data: 1937. Duração: 116 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Direção: William Dieterle. Elenco: 
Paul Muni; Gale Sondergaard; Joseph Schildkraut; Gloria Holden; & Donald Crisp. Direção de Arte: Anton Grot. Histó-

ria: Heinz Herald; & Geza Herczeg. Roteiro: Norman Reilly Raine; Heinz Herald; & Geza Herczeg. Material de Pes-

quisa: Matthew Josephson. Fotografia: Tony Gaudio. Música: Max Steiner. Montagem: Warren Low. Cenografia: Al-
bert C. Wilson. Companhia: Warner Bros. Pictures. Outros dados: Vencedor do Oscar de melhor filme, melhor ator co-

adjuvante, para Joseph Schildkraut e melhor roteiro. Sinopse: A história de vida do escritor francês Émile Zola, a carreira 

literária e o envolvimento no Caso Dreyfus culminando com a publicação do artigo J´Accuse evidenciando erro judicial. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bobbio, Noberto; Matteucci, Nicola; & Pasquino, Gianfranco; Dicionário de Política (Dizionario di Poli-

tica); pref. Fernando Henrique Cardoso; revisores João Ferreira; & Luís Guerreiro Pinto Cascais; trad. João Ferreira;  
2 Vols.; VII + 1.318 p.; 2 E-mails; glos. 327 termos; 1 website; 2.000 refs.; alf.; 25 x 17,5 x 4,5 cm; br.; 5a Ed.; Editora 

Universidade de Brasília; Brasília, DF; 2004; página 954. 

2.  Bredin, Jean-Denis; O Caso Dreyfus (L’Affaire); rev. Monica Ferrero; trad. Maria Alice Araripe de Sam-
paio Dória; & Renata Maria Parreira Cordeiro; XX + 696 p.; 55 caps.; 408 enus.; 1.417 notas; 290 refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; 

br.; Scritta; São Paulo, SP; 1995; página 314. 

3.  Burke, Peter; Uma História Social do Conhecimento: De Gutenberg a Diderot (A Social History of 
knowledge: From Gutenberg to Diderot); trad. Plinio Dentzien; 242 p.; 9 caps.; 13 ilus.; 547 notas; 700 refs.; ono.; 23  

x 16 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 25, 26 e 32. 

 

D. P. 
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A T I V I S M O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ativismo mentalsomático é a manifestação, atitude e posicionamento da 

conscin, ou grupo de consciências, caracterizado pela produtividade neoideativa escrita, falada  

e argumentada, a partir do paradigma consciencial e do paracorpo do autodiscernimento, em prol 

da revolução conscienciológica na Era da Reurbex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ativo vem do idioma Latim, activus, “ativo; que age; que tem 

significância ativa”. Surgiu no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutri-

na; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado; 

peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição pato-

lógica”; e é formado de nome de ação em certos verbos. O termo ativismo apareceu no Século 

XX. A palavra mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental” e este de 

mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabedo-

ria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. O vocábulo somático provém do idioma Fran-

cês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ativismo evolutivo a partir do paracorpo do discernimento. 2.  Ati-

vismo tarístico. 3.  Engajamento mentalsomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas ativismo mentalsomático, ativismo mentalsomáti-

co individual e ativismo mentalsomático coletivo são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ativismo político. 2.  Ativismo artístico.  3.  Ativismo ideológico. 

Estrangeirismologia: o saldo cosmoético da erudição do curriculum vitae multiexisten-

cial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao primado evolutivo do protagonismo mentalsomático. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ativismo 

cosmoético reurbaniza. Intelectualidade: raiz holobiográfica. Conscienciologia: revolução neo-

paradigmática. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autorrevolução. A consciência ex-revolucionária, hoje intermissivista cognopolita, 

saiu do emprego da clava para o emprego da caneta”. 

2.  “Mentalsomatologia. A conscin ignorante não fala, na condição de professora,  

e nem escreve, na condição de autora. A conscin sábia dá aula e publica o que penseniza, a fim 

de esclarecer. Assim caminha a evolução mentalsomática”. 

 

Unidade: a unidade de medida da revolução conscienciológica é a reciclagem intra-

consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade teática; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade; o foco pensênico na produtividade mentalsomáti-

ca interassistencial; a autorretilinearidade pensênica; a reciclagem dos retropensenes radicaliza-

dos; a retropensenidade revisada; a reciclagem da autopensenidade a partir do mentalsoma; os or-

topensenes; a ortopensenidade expressa na grafotares. 
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Fatologia: o ativismo mentalsomático; a qualificação evolutiva do protagonismo proe-

xológico; a produção gesconológica de natureza libertária; o autorado conscienciológico disrup-

tor; a auto-habilitação às frentes de trabalho mentalsomático; a priorização da tarefa do escla-

recimento expressa nas publicações conscienciológicas; a intelectualidade evolutiva reforçada na 

teática do paradigma consciencial; a saída da mediocrização existencial; o ativismo cosmoético 

expresso na verbação do intermissivista; o vanguardismo evolutivo da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o ativismo mentalsomático das centenas de verbetó-

grafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o ativismo mentalsomático das centenas de articulis-

tas dos periódicos paracientíficos; o ativismo mentalsomático das dezenas de autores de livros 

conscienciológicos; o ativismo mentalsomático do corpo de revisores e editores da CCCI;  

o ativismo mentalsomático dos pesquisadores da Neociência da Consciência; o ativismo mental-

somático dos docentes da tares; o ativismo mentalsomático do voluntariado cosmoético; o ativis-

mo cognitivo expresso na estratégia do autoditatismo; a busca pela erudição evolutiva; o ativismo 

evolutivo calculado do infiltrado cosmoético; a carta aberta esclarecedora sobre a maxidissidência 

mentalsomática; o neoposicionamento interparadigmático, pessoal e grupal; o ativismo consci-

enciológico cosmoético das lideranças na CCCI. 

 

Parafatologia: a recomposição de retroposturas intelectuais radicais em ressomas pre-

gressas; a hipótese de reagrupamento na CCCI de ex-ativistas de retrovidas, na área político-ideo-

lógica; o autodesassédio mentalsomático auxiliando o destravamento da produção consciencio-

gráfica; a ativação dos chacras encefálicos; o paradever intermissivo frente ao ativismo mentalso-

mático; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bastidores multidimensionais do 

ativismo pró-reurbex; o paradever dos ex-discentes do Curso Intermissivo (CI); a atualização cos-

moética do retrodiscurso do ex-ativista doutrinador, em ressomas pretéritas; a meta da parerudi-

ção pela conscin desperta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neocognição-neorresponsabilidade; o sinergismo assis-

tenciológico Cuidadologia-Mentalsomatologia; o sinergismo megatrafor intelectual–proativida-

de conscienciográfica; o sinergismo ativismo mentalsomático–exemplarismo gesconológico; o si-

nergismo autodidatismo–autonomia ideativa. 

Principiologia: o princípio da evolutividade; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da restauração evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) dos ativistas da tares. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) autodiscernido do ativista mental-

somático veterano; o código grupal de Cosmoética (CGC) da equipe de pesquisadores conscien-

ciológicos da tarefa do esclarecimento. 

Teoriologia: a teoria da Neoparadigmologia; a teoria da Neocogniciologia; a teoria da 

Neoenciclopediologia; a teoria da Neoverponologia; a teoria da Neologisticologia. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas mentaissomáticas; a técnica do dia evoluti-

vamente útil; a técnica da retribuição dos aportes mentaissomáticos; a técnica da leitura lúcida; 

a técnica do cosmograma; a técnica da autoinclusão no autorado holocármico; a técnica de levar 

tudo de eito. 

Voluntariologia: o ativismo cosmoético do voluntariado nas Instituições Consciencio-

cêntrica (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmo-

eticologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holo-

ciclo; o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológico da Conscien-

ciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Escritores da Conscien-

ciologia. 
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Efeitologia: o efeito holocármico da priorização mentalsomática tarística; o efeito frus-

trante do brilhareco intelectual desviante. 

Neossinapsologia: a superação das retrossinapses oriundas do ativismo anticosmoético 

do passado; a fixação das neossinapses oriundas do ativismo cosmoético do presente. 

Ciclologia: o ciclo construção-descontrução dos autoparadigmas. 

Enumerologia: a teática do Pesquisarium; a teática do Gesconarium; a teática do Ver-

ponarium; a teática do Experimentarium; a teática do Argumentarium; a teática do Mentalsoma-

rium; a teática do Evolutionarium. 

Binomiologia: o binômio quebrar paradigmas–desconstruir barreiras. 

Interaciologia: a interação mentalsomaticidade-liberdade; a interação cápsula do tem-

po cinemascópica–cápsula do tempo mentalsomática; a interação nosográfica paixões intelectu-

ais–antidiscernimento; a interação leitura–escrita–ativismo gesconológico. 

Crescendologia: o crescendo ativismo intelectual–ativismo mentalsomático; o crescen-

do liderança política partidária–liderança mentalsomática apartidária; o crescendo iluminista- 

-conscienciólogo; o crescendo editor de jornal político–editor de livro conscienciológico; o cres-

cendo abandonar radicalismo ideativo–assumir abertismo ideativo–fixar ortointenção ideativa;  

o crescendo ativismo revolucionário radical–ativismo evolucionário discernido. 

Trinomiologia: o trinômio ortocomunicabilidade-mentalsomaticidade-parapsiquismo;  

o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio do suor mentalsomático poros-chacras-boca-digitação;  

o polinômio panfleto-jornal-livro-enciclopédia. 

Antagonismologia: o antagonismo manipulação de ideias / argumentação de ideias;  

o antagonismo produção intelectual intrafisicalizada / produção mentalsomática multidimensi-

onal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ativista mentalsomático não acreditar em nada, nem 

mesmo nas próprias neoideias, sem a autexperimentação; o paradoxo de a construção do legado 

evolutivo do ativista mentalsomático poder iniciar pela Cosmoética Destrutiva do autoideário 

anacrônico. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a cognocracia; a grafocracia; a proexocracia; a re-

tribuiciocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao labor mentalsomático. 

Filiologia: a mentalsomatofilia; a liberofilia; a retribuiciofilia; a autorrevezamentofilia;  

a taristicofilia; a verponofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a superação da mentalsomatofobia; a erradicação da neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada; a profilaxia da 

síndrome do autodesperdício pelo intermissivista polivalente incauto. 

Maniologia: a mania de ser contra tudo e todos, sem discernimento; a mania dos modis-

mos oportunistas relativos a certos tipos de ativismo na Socin Patológica. 

Mitologia: o mito de todo ativismo ser nosográfico; o mito de todo ativismo ser homeos-

tático; o mito de todo ativista ter ortointencionalidade; o mito de todo ativista ser ingênuo. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a discernimentoteca; a heuristicoteca; a maturoteca; 

a evolucioteca; a reurbexoteca; a grafoteca; a cosmoetoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Liberologia; a Recinologia; a Gesconolo-

gia; a Conscienciografologia; a Verbetologia; a Erudiciologia; a Retribuiciologia; a Verponolo-

gia; a Neoenciclopediologia; a Parailuminismologia; a Neoparadigmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ativista mentalsomático; o autor; o verbetógrafo; o articulista; o revi-

sor; o editor; o debatedor; o mediador; o verponologista. 
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Femininologia: a ativista mentalsomática; a autora; a verbetógrafa; a articulista; a revi-

sora; a editora; a debatedora; a mediadora; a verponologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens taristicus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ativismo mentalsomático individual = aquele do autor do livro pessoal 

conscienciológico e tarístico; ativismo mentalsomático coletivo = aquele do grupo de coautores 

da megagescon neoenciclopediográfica, a Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da dessacralização; a cultura do primado do mentalsoma. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, 11 tipos de ativismos 

conscienciológicos, não excludentes entre si, com base no paracorpo do autodiscernimento: 

01.  Conscienciocêntrico: o voluntariado mentalsomático nas Instituições Consciencio-

cêntricas exercido de maneira prioritária. 

02.  Descrenciológico: a teática antidogmática do princípio da descrença por meio das 

autexperiências paraperceptivas cavadas, registradas, analisadas e publicadas. 

03.  Exemplarista: a verbação mentalsomática continuada tomada ao modo de exemplo 

pelos compassageiros evolutivos. 

04.  Gesconológico: a produção gesconográfica mentalsomática tornada pública por me-

io da publicação de artigos, verbetes e livros. 

05.  Interassistencial: a atividade interassistencial mentalsomática, a exemplo do traba-

lho dos revisores e editores de periódicos e livros conscienciológicos. 

06.  Maxiproexológico: o protagonismo mentalsomático na maxiproéxis grupal a exem-

plo da autoinclusão na elaboração de cursos, antologias, dicionários, enciclopédia e participação 

na função de mediador e / ou debatedor de neoideias. 

07.  Neoparadigmático: a opção lúcida pelo posicionamento e argumentação a partir 

dos pilares da teoria-líder da Conscienciologia. 

08.  Retributivo: a opção pela retribuição lúcida dos aportes mentaissomáticos recebi-

dos, ao modo de empréstimos. 

09.  Reurbanológico: o trabalho mentalsomático no front da reurbanização extrafísica 

por meio do ativismo de âmbito planetário. 

10.  Revezamentológico: a construção calculada de legado mentalsomático materializa-

do, facultando a colheita interexistencial, notadamente a megagescon pessoal e grupal. 

11.  Verponológico: a proposição sistemática de verdades relativas de ponta (verpons) 

expandindo o corpus da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ativismo mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

02.  Ativismo  intelectual:  Parapoliticologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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07.  Crescendo  iluminista-conscienciólogo:  Parailuminismologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

09.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

11.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Retrodiscurso  seriexológico:  Holomemoriologia;  Neutro. 

14.  Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

15.  Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  ATIVISMO  MENTALSOMÁTICO  CAMINHA  PARI  PASSU 
COM  AS  RECINS  E  A  PRIORIZAÇÃO  DO  PARACORPO 

DO  AUTODISCERNIMENTO,  EXPRESSAS  NA  ASSUNÇÃO 
LÚCIDA  E  DIUTURNA  DA  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a hipótese de recomposição do ativis-

mo radical e anticosmoético do passado com o protagonismo do paracorpo do autodiscernimento, 

interassistencial, no presente? Quais frutos mentaissomáticos pessoais evidenciam tal reciclagem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 297 e 1.286. 

 

E. M. M. 
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A T O    C L A N D E S T I N O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato clandestino é a ação feita às escondidas, longe dos olhos do público 

ou das pessoas, em geral, notadamente das mais íntimas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ato provém do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; an-

damento; ação do orador e do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre propriedade de 

outro; medida agrária; ato; ação; feito”. Apareceu no Século XV. O termo clandestino procede 

também do idioma Latim, clandestinus, “clandestino”, relacionado a celare, “ocultar; esconder”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ato escondido; ato oculto. 2.  Ação acobertada; ação oculta. 

Neologia. As duas expressões compostas miniato clandestino e maxiato clandestino são 

neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Ato público. 2.  Ato escancarado. 3.  Ação explícita; ação ostensiva. 

Estrangeirismologia: o Opus Dei patológico (Opus Diaboli); a glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autenticidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste 

clandestinagem extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez consciencial; o ato autopensênico; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o ato clandestino; a conveniência do ato clandestino; a inconveniência do ato 

clandestino; o ato clandestino e a interassistencialidade; o ato clandestino traidor; o ato sub-reptí-

cio; os bastidores do teatro da vida humana; o encapsulamento energético impressentido; o ato de 

sonegar a verdade; a clandestinidade; os contrabandos; as contravenções; as dissimulações; o es-

conde-esconde; a camuflagem; as cartas marcadas debaixo dos panos; o desviacionismo; a iden-

tidade falsa; o comportamento antijurídico; a máfia; as prisões estadunidenses clandestinas no 

Estrangeiro; o terrorismo ou militarismo clandestino; as maquinações furtivas; a emboscada; a to-

caia; a cilada; o cemitério clandestino; a sabotagem; o ônus do segredo; os constrangimentos ge-

rados pelo segredo; a dificuldade de se manter segredo nesta Era da Comunicação Global; a ex-

trapauta; a atipicidade; a singularidade; a surpreendência; a autocrítica; a Autoconscienciome-

trologia; o autodesassédio; a sinceridade; a honestidade; a amizade; a lealdade; a autenticidade;  

a transparência pessoal; a regularidade cosmoética da conduta pessoal; a isonomia das ações do 

holocurrículo pessoal; o ato clandestino interassistencial. 

 

Parafatologia: o ato clandestino e o autoparapsiquismo; o ato clandestino e a projetabi-

lidade lúcida (PL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: o ato de engolir a língua; o ato de calar a boca; o ato de guardar silêncio; 

a zona de silêncio; o toque de silêncio; o silêncio sepulcral; a leitura silenciosa. 
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Binomiologia: o binômio juramento-mentira; o binômio magnitude-descrição. 

Antagonismologia: o antagonismo lícido / ilícito. 

Fobiologia: a proexofobia. 

Maniologia: a cleptomania. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Etologia; a Egocarmologia; a Grupocarmolo-

gia; a Evoluciologia; a Intencionologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consréu acobertadora; a consbel acobertadora;  

a pessoa bifronte; a conscin incógnita; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o contrabandista; o imigrante ilegal infringindo a lei da imigração;  

o clandestino do navio, avião ou trem, viajando sem passagem ou documento; o agente secreto;  

o espião; o pré-serenão vulgar; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a contrabandista; a imigrante ilegal infringindo a lei da imigração;  

a clandestina do navio, avião ou trem, viajando sem passagem ou documento; a agente secreta;  

a espiã; a pré-serenona vulgar; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clandestinus; o Homo sapiens esotericus; o Homo sa-

piens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniato clandestino = a ação natural, fisiológica, de praticar a masturba-

ção; maxiato clandestino = a ação evoluída da condição do anonimato do Homo sapiens serenis-

simus. 

 

Autopensenologia. De acordo com a Cosmoeticologia, a manutenção da retilinearidade 

autopensênica ou da Homeostática no microuniverso da intraconsciencialidade, forma a condição 

da consciência tranquila, exigindo coerência, coesão e continuidade sem hiatos espúrios ou atos 

clandestinos quando ilegais ou anticosmoéticos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 10 cate-

gorias distintas – plotadas em contrapontos – de atos clandestinos de homens e mulheres: 

01.  Ato clandestino legal: a ação honesta desenvolvida em silêncio e sem ostentação, 

por exemplo, o casamento sem comunicação pública. 

02.  Ato clandestino ilegal: a ação escondida ilegítima, espúria ou corruptora, represen-

tando dolo ou crime, por exemplo, o roubo de objeto de valor. 

03.  Ato clandestino perante conscins: a ação escondida das pessoas, por exemplo,  

o negócio comercial. 

04.  Ato clandestino perante consciexes: a ação suposta ou ingenuamente interpretada 

como sendo escondida das consciexes. Ato, a rigor, impossível. 

05.  Ato clandestino individual: a ação escondida desenvolvida sozinha, isolada, pela 

pessoa. 

06.  Ato clandestino grupal: a ação escondida desenvolvida simultaneamente por duas 

ou mais pessoas. 

07.  Ato clandestino-padrão: por exemplo, a assistência interconsciencial anônima, pela 

tarefa consoladora (tacon), comum, da doação do prato de comida. 

08.  Ato clandestino-exceção: por exemplo, a intercessão assistencial, anônima, decisi-

va, à instituição beneficente na iminência crítica de fechar as portas. 



 

Encic lopédia   da   Cons ci encio log ia  
 

2965 

09.  Ato clandestino racional: por exemplo, a ação escondida refletida, ponderada e cal-

culada, da qual não é gerado nenhum constrangimento anticosmoético. 

10.  Ato clandestino irracional: por exemplo, a ação escondida, impensada, precipitada, 

impulsiva e causadora de constrangimento e arrependimento posteriores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato clandestino, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

2.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

7.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

 

OS  PROBLEMAS  DOS  ATOS  CLANDESTINOS  SOBREVÊM  

COM  O  EMPREGO  DE  MENTIRAS  E  SEGREDOS  TRAZEN-
DO  ARREPENDIMENTOS,  AUTOCULPAS,  ACUMPLICIA-

MENTOS  E,  O  PIOR,  A  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA. 
 

Questionologia. Este ano você cometeu algum ato clandestino digno de nota? A quali-

ficação do ato clandestino era cosmoética ou anticosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 144, 227 e 291. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 38, 58, 238, 474, 475, 477, 480, 483, 

524, 550, 652, 694, 714, 744, 986 e 1.065. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 758 
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A T O    D E    A M I Z A D E  
( F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato de amizade é a automanifestação ou ação pessoal interassistencial de-

corrente de comprovado vínculo afetivo evolutivo e de reciprocidade, expressos de diferentes for-

mas pelas consciências em evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ato vem do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; anda-

mento; ação do orador e do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre propriedade de ou-

tro; medida agrária; ato; ação; feito”. Surgiu no Século XV. O termo amizade deriva do idioma 

Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, “amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, 

“amigo”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Ato de fraternidade. 2.  Gesto de amizade. 3.  Momento de amizade. 

4.  Fraternismo calculado. 5.  Gesto de companheirismo. 6.  Compartilhamento fraterno. 7.  Ação 

de parceria. 8.  Interassistência fraterna. 

Neologia. As duas expressões compostas ato de amizade superficial e ato de amizade 

profunda são neologismos técnicos da Fraternologia. 

Antonimologia: 1.  Ato de agressão. 2.  Assédio pontual. 3.  Momento de inimizade.  

4.  Ação de desprezo. 5.  Ato de escárnio. 6.  Doação pseudofraterna. 7.  Ato ofensivo. 8.  Gesto 

intrusivo. 

Estrangeirismologia: o fraternismo motivador de novo olhar sobre o outsider; o Con-

viviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amizades 

deixam sementes. Amizades abrem caminhos. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – O livro é uma carta aos 

amigos distantes (Peter Sloterdijk, 1947–). Sede severos convosco e benevolentes com os outros, 

assim não criareis ressentimentos (Kung-fu Tzu, Confúcio; 551–471 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Se o desafeto ata, o amor desata. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amizade. Quem tende ao autismo, ou vive isolado no deserto, ainda não entende  

a essência da amizade”. 

2.  “Amizades. As qualidades das amizades determinam o nosso nível na Sociedade 

Humana”. “Toda conscin interassistencial tende a cultivar muitas amizades”. 

 

Filosofia: a Cosmoética; a Epistemologia; o Exemplarismo; a Holofilosofia; o Megafra-

ternismo; o Tenepessismo; o Taoísmo; o Traforismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxifraternologia Multiexistencial; o mater-

pensene da amizade evolutiva; o holopensene do autodiscernimento, fraternidade e interassistên-

cia; o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene da interconfiança; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o antibagulhismo pensênico. 

 

Fatologia: o ato de amizade; as atitudes de consideração pela amizade; a amizade inde-

pendente de gênero e espécie; os relacionamentos abridores de caminhos; os tipos e percentuais 

de amizade; a amizade entre parentes; o ato inclusivo; o abraço energizante; o reencontro de cons-
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ciências afins e amigos multiexistenciais; o limite das amizades; o gesto comunicativo assistenci-

al; o estranhamento desnecessário; a vulnerabilidade, ignorância e carências predominantes na in-

trafisicalidade; o uso do “não” de modo interassistencial e pró-evolutivo; a importância da empa-

tia; o posicionamento interassistencial como prioridade; a predisposição interassistencial não ex-

clusivista; o antirrevanchismo; o pagamento do pedágio interassistencial; a cumplicidade positiva; 

a importância da vivência do traforismo em conjunto; a maxiproéxis como somatório de atos con-

jugados; o relacionamento cosmoético não intrusivo; a diplomacia; o comportamento maduro  

e empático; as abordagens construtivas; a gratitude; o forte senso de união e harmonia; o antissec-

tarismo; os temas auspiciosos; o respeito à conscin amiga estendido aos familiares; o uso evoluti-

vo do diálogo e da criticidade; o esclarecimento franco; a habilidade de saber se posicionar com 

autodiscernimento; o ato de receber e fazer críticas oportunas; os preceitos do amor e amizade;  

a abordagem científica do estudo da amizade nas Universidades e na Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI); o avanço evolutivo a partir de amizades frutíferas; o fra-

ternismo sem ingenuidade e microinteresses; a Ponte da Amizade entre Brasil e Paraguai; a Ponte 

da Fraternidade entre Brasil e Argentina; o Monumento à Amizade entre Brasil e EUA, situado 

no Rio de Janeiro (RJ); o Programa Amigos da Enciclopédia; a Higiene Consciencial na 

condição de meta constante; a respeitabilidade e a autocosmoética na vivência interconsciencial; 

a conquista de amizades raríssimas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo as au-

tomanifestações e entrosamentos; as para-honrarias derivadas dos méritos assistenciais e proexo-

lógicos; o comitê de pararrecepção com presença dos paramigos; o acoplamento energético en-

quanto expressão consciente de amizades evolutivas e intercâmbio de informações holossomáti-

cas; a aplicação da blindagem interassistencial; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade evolutiva–Higiene Consciencial; o sinergismo 

perdão-amizade; o sinergismo realismo-sinceridade-evolutividade; o sinergismo empatia evoluti-

va–amizade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o sábio princípio da 

reciprocidade; o princípio de nutrir-se do próprio trabalho e das decisões acertadas; o princípio 

coincidentia oppositorum; o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio da conver-

gência de interesses assistenciais. 

Codigologia: o código da amizade evolutiva; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da amizade raríssima;  

a teoria do bonde extrafísico; a coedes; a coniunctio; a teoria da amizade multiexistencial; a teo-

ria dos Serenões; a teoria do heterorrevezamento. 

Tecnologia: a técnica de expansão cognitiva pela exaustividade; a técnica de doar sem 

esperar receber; a técnica do polianismo terapêutico; a técnica de acolher e fazer novos amigos; 

a técnica tertuliária; a técnica do acoplamento com amparador; a técnica de domesticação mú-

tua; as técnicas rotineiras da assim e desassim; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica 

do dia evolutivamente útil. 

Voluntariologia: a evitação do voluntariado emociogênico; o voluntariado mentalsomá-

tico; o voluntariado conscienciométrico autorreeducativo na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Tertu-

liarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 
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Enumerologia: o ato de doar; o ato de querer bem; o ato de agradecer; o ato de escrever 

sobre amizade; o ato de retribuir; o ato de desassediar; o ato de valorizar as amizades conscienci-

ais. A dedicação para ouvir; a predisposição para ajudar; a motivação para acompanhar; a sauda-

ção para energizar; a dedicação para esclarecer; a evolução para aprender; a serenidade para as-

sistir. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-amizade; o binômio admiração-discordância;  

o binômio afetividade-sexualidade; o binômio diálogo-desinibição (DD); o binômio divergência- 

-respeito; o binômio ato de interassistência–ato de amizade; o binômio estudo-amizade. 

Interaciologia: a interação assunto lacrimogênico–abordagem mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo desconhecido–conhecido–compassageiro–colega–amigo–

–amigo multiexistencial–amigo raríssimo. 

Polinomiologia: o polinômio amizade-veracidade-franqueza-lealdade-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo papo furado / diálogo amistoso profundo; o antago-

nismo ato de politicagem / ato de amizade; o antagonismo desapreço / admiração; o antagonis-

mo ato de manipulação / ato de doação; o antagonismo ato de oportunismo / ato de cooperação; 

o antagonismo grupalidade assediadora / grupalidade fraterna; o antagonismo relação patológi-

ca / amor sadio; o antagonismo amizades reforçadoras de interprisões / amizades apreciadoras 

da reflexão. 

Paradoxologia: o paradoxo da amizade sem interassistência; o paradoxo da amizade 

sem autestima. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a pacificocracia; 

a pacienciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a eliminação das políticas de segregação  

e discriminação de consciências; a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei de Pareto aplicada às amizades mais evolutivas; a lei do maior esforço 

na interassistência por atacado. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a fraternofilia;  

a laborfilia; a xenofilia; a ortoconviviofilia; a cosmoeticofilia. 

Maniologia: a mania do autexclusivismo. 

Holotecologia: a autografoteca; a convivioteca; a ludoteca; a consciencioterapeutico-

teca; a brinquedoteca; a socioteca; a tenepessoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Fraternologia; a Conviviologia; a Conscienciologia; a Holocar-

mologia; a Energossomatologia; a Intencionologia; a Perdonologia; a Voluntariologia; a Pacifis-

mologia; a Psicossomatologia; a Transafetivologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amigo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o au-

topesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o  maxicomple-

tista; o voluntário da tares. 

 

Femininologia: a amiga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafí-

sica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; o exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a maxicompletista; 

a voluntária da tares. 
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Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

duplarius; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tra-

forista; o Homo sapiens superdotator; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens curator;  

o Homo sapiens convivator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ato de amizade inicial = o gesto gerador de relacionamento ou vínculo 

em bases recentes; ato de amizade avançado = o gesto mantenedor de relacionamento ou vínculo 

profundo de consciências dotadas de maturidade. 

 

Culturologia: a cultura da amizade mentalsomática; as manifestações de amizade em 

diferentes culturas; a cultura da sociedade líquida; a cultura de ideologias psicossomáticas;  

o despertamento para a cultura do perdão e gratidão; a cultura da Gruporrevezamentologia. 

 

Criteriologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 

critérios aplicados no refinamento e uso do maior autodiscernimento quanto às amizades evolu-

tivas: 

01.  Acolhimento. Há interassistencialidade no relacionamento? 

02.  Afinidade. Há relativa afinização cosmoética entre as partes? 

03.  Confiança. Há confiabilidade mútua? 

04.  Continuidade. Há amizade continuada no tempo? 

05.  Diálogo. Há entrosamento e comunicação gerando estímulo evolutivo? 

06.  Esclarecimento. Há esclarecimento entre os envolvidos? 

07.  Evolutividade. Há manifestações refletindo e comprovando a evolutividade? 

08.  Intencionalidade. Há conscientização das intencionalidades envolvidas? 

09.  Intimidade. Há abertismo para aprofundamento? 

10.  Reciprocidade. Há como aferir a reciprocidade? 

11.  Respeito. Há respeitabilidade entre os envolvidos? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato de amizade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amigo  parapsíquico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  multiexistencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

04.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Antagonismologia  patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

08.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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A  DIVERSIDADE  DO  ATO  DE  AMIZADE  VERDADEIRAMEN-
TE  ASSISTENCIAL  FAVORECE  A  EVOLUTIVIDADE  DOS  

ENVOLVIDOS.  É  TEMA  TRANSVERSAL  E  QUALIFICADOR,  
FORMADOR  DAS  ESPECIALIDADES  DE  AMPARABILIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar a relevância do ato de ami-

zade? Como vivencia a importância e evolutividade das interrelações cotidianas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 76 
e 79. 

 

C. M. 
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A T O    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato de paz é a ação, atividade, exercício, diligência, conduta, manifesta-

ção ou providência, pessoal ou grupal, em prol da pacificidade por meio da harmonia ou resolu-

ção de questões desavindas e conflitivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ato vem do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; andamen-

to; ação do orador ou do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre a propriedade de ou-

tro; medida agrária; ato; feito”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo paz procede também do 

idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Manifesto pró-paz. 2.  Ato pacificador. 3.  Ato de apoio pacifista. 

Neologia. As 3 expressões compostas ato de paz, ato de paz individual e ato de paz cole-

tivo são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Ato de guerra. 2.  Obstrução à paz. 3.  Ato de agressividade. 4.  Re-

vanchismo. 

Estrangeirismologia: o day after do ato pacificador; o one minute homenageante; o bed- 

-in for peace; o set-in diante da polícia; a atenção provocada pelo die-in; o dharna das ações de 

paz;  a tática do tree siting; o desejo de paz pelos tanzakus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manifestação da autopacificidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paz: ato vo-

luntário. 

Citaciologia. Eis citação de Mahatma Gandhi (1869–1948) sobre a temática: – O mais 

perfeito ato do homem é a paz. E por ser tão completo, tão pleno, em si mesmo é o mais difícil. 

Proverbiologia. Eis provérbio português relacionado ao tema: – Os atos valem mais se 

comparados a mil palavras. 

Ortopensatologia: – “Ato. O procedimento pós-ato piora ou melhora a performance  

do ato”. 

Filosofia: o Ecumenismo; o Humanismo; a Cosmoética; o Fraternismo; o Pacifismo;  

o Ativismo pela paz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de pacificidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; o ato autopensênico; a autopensenização livre; a autopenseni-

zação concretizada; os pacipensenes; a sustentação da pacipensenidade. 

 

Fatologia: o ato de paz; o ato de aceitar os fatos com paz; o ato supreendente pró-

pacifismo; o ato pedindo paz; o ato de coragem; as consequências dos atos pessoais; o ato de fa-

zer algo pela paz; a mensagem de paz; o apelo à paz; o ato de traçar observância a outros meios;  

o senso de conexão com a Cosmoética; o ato de movimentar consciências; a aglutinação de pes-

soas; o ato após fato violento; o ato de fazer 1 minuto de silêncio; o ato de fazer vigília pela paz;  

o reconhecimento da abordagem justa; o curso e decurso dos acontecimentos e antagonismos;  

a moderação dos gestos; o aperto de mãos; o prêmio em reconhecimento aos esforços pela paz;  

o ato de liberar paz; o ato de querer ter paz; a higidez de intenções; o ato de dar chance à paz;  

a reeducação qual ato pró-paz; o ato de relembrar infortúnios pela deferência; a rejeição à vio-

lência; as atividades pró-meio ambiente; as doações; a voz solidária; os protestos antiguerra;   
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a cooperação; o feito em solidariedade; as iniciativas; o pequeno passo para a paz; o primeiro ato 

de paz; a pacificação grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia consci-

encial de consecução necessária à paz; a qualificação da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal trazendo pacificidade; o parapsiquismo pacigerante; as conexões multidimensionais de ampa-

rabilidade pacifistas; a psicosfera pessoal equilibrada; a pacificidade da tenepes; a paratarefa de 

encaminhamento de consciências; o maxifraternismo interdimensional; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); os banhos energéticos pacificantes; as energias pacificadoras; o paraclima 

de interpacificação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paz-benevolência. 

Principiologia: o princípio de o gesto de paz não ser ato mecânico; o princípio da pro-

moção da interconfiança. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a autopacificidade. 

Teoriologia: a teoria da autorresponsabilidade assistencial. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: os esforços do voluntariado da Pacifismologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Efeitologia: o efeito reverberador da autopacificidade; o efeito dos atos pessoais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pela intercompreensão. 

Ciclologia: o ciclo analisar-atuar; o ciclo ação-renovação. 

Enumerologia: a gentileza pela paz; a atitude pela paz; a manifestação pela paz; a obje-

ção pela paz; a escrita pela paz; o discurso pela paz; o neopensene pela paz. 

Binomiologia: o binômio promover-fazer; o binômio oportunidade-amparabilidade;  

o binômio pequeno gesto–ato gratuito. 

Interaciologia: a interação pedido de paz–ato de paz; a interação engajamento cívico– 

–ato de paz; a interação frangibilidade-conscienciosidade. 

Crescendologia: o crescendo autopacificidade-interconfiança. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-orientação-pacificidade. 

Polinomiologia: o polinômio abnegação-aproximação-confiança-desemperramento. 

Antagonismologia: o antagonismo ato pacífico / ações militares; o antagonismo bruta-

lidade / apaziguamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de paz não promover necessariamente a paz. 

Politicologia: a pacienciocracia; a sociocracia; a traforocracia; a reurbanocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a transafetivofilia; a sinergismofilia; a politicofilia; a pacificofilia; a memori-

ofilia; a integraciofilia; a exemplofilia. 

Fobiologia: a emociofobia; a angrofobia; a colerofobia; a hormefobia; a barbarofobia;  

a confrontofobia; a traumatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estresse pós-traumático. 

Maniologia: a patomania. 

Mitologia: o mito de querer obter a paz por meio de belicopensenes; o mito de os mani-

festos sempre garantirem a paz. 

Holotecologia: a pacificoteca; a belicosoteca; a patopensenoteca; a somatoteca; a proe-

xoteca; a comunicoteca; a metodoteca; a intencionoteca; a consciencioteca; a paracognoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Paradiplomacia; a Parapoliticologia; a Paradi-

reitologia; a Etologia; a Intrafisicologia; a Vinculologia; a Parapercepciologia; a Autolucidologia; 

a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a isca humana; a conscin militante; a consbel; a consréu 

assediadora; a polícia; a tropa de choque; a celebridade; a companhia eletiva; a conscin reativa;  

a conscin refutadora; a conscin anticoercitiva; a consciência autempreendedora; a pessoa poli-

queixosa; a vítima; o indivíduo minipeça; o ser catalítico; a consciência pacificadora; a conscin- 

-trafor; a personalidade de iniciativa. 

 

Masculinologia: o manifestante pacífico; o estudante; o jovem; o ativista; o líder; o co-

laborador; o algoz; o antibelicista; o desarmamentista; o dissidente; o diplomata; o reconciliador; 

o pacifista; o pacifismólogo; o agente da paz; o nobelista da paz; o homem de paz. 

 

Femininologia: a manifestante pacífica; a estudante; a jovem; a ativista; a líder; a cola-

boradora; a algoz; a antibelicista; a desarmamentista; a dissidente; a diplomata; a reconciliadora;  

a pacifista; a pacifismóloga; a agente da paz; a nobelista da paz; a mulher de paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens manifestator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

consreu; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens contra-

ponitor; o Homo sapiens politicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ato de paz individual = o esforço pacifista por meio da originalidade da 

ação pessoal ímpar; ato de paz coletivo = o esforço pacifista por meio da expressividade da ação 

grupal sinérgica. 

 

Culturologia: a cultura de paz no trânsito; a cultura de pacificidade; a paracultura de 

paz. 

 

Casuística. Pela Magnanimologia, eis 6 exemplos práticos, casos reais, listados em or-

dem cronológica, de atos pela paz denotando a vertente pacipensênica face à conflitividade e falta 

de entendimento na intrafisicalidade: 

1.  Devolutividade. O acordo de restituição de Hong Kong à China, ocupada pela Grã- 

-Bretanha desde a primeira Guerra do Ópio, em 1842, por meio da assinatura de tratado de devo-

lução pacífica (Pequim, China; 19.12.1984). 

2.  Voluntariedade. O estudante chinês, desconhecido, durante protesto na Praça da Paz 

Celestial, ao colocar-se em frente à coluna de tanques chineses, forçando-os a parar (Pequim, 

China; 05.06.1989). 

3.  Solidariedade. O grupo de 200 pacifistas israelenses ao visitarem, em ato de solida-

riedade, o presidente da Autoridade Nacional Palestina, Yasser Arafat (1929–2004), confinado no 

próprio quartel-general por imposição de Israel (Ramala, Cisjordânia; 02.02.2002). 

4.  Cordialidade. A partida amistosa realizada entre a Seleção Brasileira de Futebol, 

Campeã do Mundo no período, e a Seleção Haitiana, no Estádio Sylvio Cator, com objetivo de 

iniciar campanha de desarmamento naquele país em guerra civil (Porto Príncipe, Haiti; 

18.08.2004). 

5.  Fraternidade. O maior abraço coletivo realizado por 9.402 crianças, envolvidas na 

ação do “dia do amor e da amizade”. O evento aconteceu no Parque Tolteca e durou pouco mais 

de 1 minuto (Monterrey, México; 14.02.2008). 

6.   Sensibilidade. O manifesto realizado pelo concertista de piano, frente a policiais, na 

barricada erguida na Praça Independência, durante os protestos antigovernamenais contra leis 

cerceadoras (Kiev, Ucrânia;10.02.2014). 
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Cosmograma. Adversamente, o atentado com bomba à Estação Central de Trens na 

Turquia, durante manifestação sindical em favor da paz no país, deixa 128 mortos e vários feri-

dos. Depois do ataque, o Partido dos Trabalhadores do Curdistão (PKK) rompeu o cessar-fogo es-

tabelecido com o governo há mais de 2 anos (Ancara, Turquia; 10.10.2015). 

 

Taxologia. Segundo a Intrafisicologia, eis, pelo menos, 5 tipos de atos pela paz, dispos-

tos em ordem alfabética, para expansão da compreensão lúcida da realização da pacificidade, pe-

las ações pessoais: 

1.  Comemorativo: a celebração; a comemoração; a confraternização; o congraçamento. 

2.  Consciencial: o heteroperdoamento; a mediação; a objeção de consciência. 

3.  Desportivo: o jogo de futebol; a partida de basquete. 

4.  Manudução: o abraço; o cumprimento; o sinal. 

5.  Podálico: a marcha; a caminhada; a corrida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato de paz, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03. Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

04. Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

05. Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

06. Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

08. Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09. Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

10. Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11. Inteligência  paracontextual:  Parapercucienciologia;  Neutro. 

12. Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

14. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Ponte  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  ATO  PACIFISTA,  QUANTO  MAIS  PRÓXIMO  DA  ABORDA-
GEM  CONSCIENCIAL,  MAIOR  POSSIBILIDADE  DE  GERAR  

ENTENDIMENTO  E  EFETIVAÇÃO  DA  PAZ,  AO  EVOCAR 
A  LUCIDEZ,  A  CONSCIENCIALIDADE  E  A  CONSIDERAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum manifesto pela paz? Qual 

o nível de higidez consciencial em tal ato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gazeta do Paraná; Redação; Atos pela Paz Mundial mobilizou Estados; Artigo; Jornal; Diário; Ano  

X; N. 3.197; Seção: Geral; 1 foto; Cascavel, PR; 22.09.01; página 7. 

2.  O Dia; Redação; A Eficácia dos Atos pela Paz; Tabloide; Diário; Ano 52; N. 18.514; Caderno: Geral; 
Seção: Palavra do Universitário; 1 E-mail; 6 fotos; Rio de Janeiro; RJ; 19.02.03; página 12. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
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grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

31 a 33. 

4.  Xavier, Valêncio; Artistas pela Paz Mundial; Reportagem; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 25.428; Caderno G; Seção: Exposição; 2 entrevistas; 3 fotos; 6 ilus.; Curitiba, PR; 01.06.99; página 6. 

5.  Zero Hora; Redação; Um Aceno de Paz; Editorial; Tabloide; Diário; Ano 40; N. 13.771; Porto Alegre, RS; 

05.05.03; página 12. 

 

G. B. C. 
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A T O    D E    P E N S E N I Z A R  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato de pensenizar é a ação fundamental, básica e, surpreendentemente,  

a mais complexa dentre todas as manifestações da vida da consciência, em qualquer circunstân-

cia, dimensão existencial ou momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ato vem do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; andamen-

to; ação do orador ou do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre a propriedade de ou-

tro; medida agrária; ato; feito”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo pensamento procede igual-

mente do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; consi-

derar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, senti-

mentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia procede do idioma Fran-

cês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ação de pensenizar. 2.  Automanifestação pensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ato de pensenizar, ato de pensenizar mentalsomá-

tico e ato de pensenizar holossomático são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Fitopensenidade. 2.  Zoopensenidade. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o ato de pensenizar; a natureza ininterrupta da autopensenização; a auto-

pensenização condicionada, mecânica, doutrinada; a autopensenização espontânea; a autopenseni-

zação livre; o direito universal à autopensenização; a liberdade irrestrita inerente à autopenseniza-

ção; o controle voluntário da autopensenização; a autopensenização refletida; a retilinearidade au-

topensênica; a relevância ímpar dos processos de pensenizar; o holopensene pessoal da autopen-

senidade; os autopensenes; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; as assina-

turas pensênicas pessoais; os grafopensenes; a grafopensenidade ininterrupta; o ato de escovar os 

dentes cerrando as pálpebras para se concentrar na escovagem correta; a autorreflexão de olhos 

fechados. 

 

Fatologia: a linguagem humana estruturando a autopensenização intrafísica; as influên-

cias culturais nos modos de pensenizar; o direito de pensar; o ato de pensar como grande prazer 

do ser humano; o complexo ato de pensar; o pensar reflexivo; o ato de pensar como trabalho 

humano; o ato comum da vida humana; o ato crítico da vida evolutiva. 

 

Parafatologia: o conscienciês; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro permitindo a autopensenização 

multidimensional; o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo entre os veí-
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culos do holossoma propiciando a expansão da autopensenização; o sinergismo dos atributos 

conscienciais potencializando a autopensenização. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença em-

basando a livre pensenização. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização; a teoria da indissociabili-

dade dos componentes do pensene. 

Tecnologia: a técnica da autopensenização linear; as técnicas da Higiene Autopensê-

nica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das extrapolações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autorreflexão; a lateropense-

nidade e as sinapses livres. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: o equilíbrio; a harmonização; a homogeneidade; a isotonia; a monor-

ritmia; a retidão; a uniformidade. 

Binomiologia: o binômio progressivo autolucidez-autodiscernimento; o binômio tarísti-

co pensenizar–fazer pensenizar. 

Interaciologia: a interação autopensenização–sentidos somáticos; a interação indução- 

-dedução; a interação análise-síntese. 

Crescendologia: o crescendo carregar o pen–carregar o cenho; o crescendo questão 

inteligente–solução genial. 

Trinomiologia: o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscernimento; o trinô-

mio autopensenização-verbalização-redação. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenização-extrapensenização-interpensenização- 

-cosmopensenização; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo autopensenização produtiva / autopensenização 

vazia; o antagonismo pensar / ser pensado; o antagonismo ato pensado / ato impensado. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopensenização híbrida intra e extrafísica. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriolo-

gia; a Parapercepciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens autopensenisator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens conscientiocentricus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ato de pensenizar mentalsomático = a ação consciencial pura, exclusiva-

mente autopênsenica ou quando a consciência aplica tão somente o mentalsoma isolado; ato de 

pensenizar holossomático = a ação consciencial empregando, além do mentalsoma, algum outro 

recurso dos outros veículos conscienciais. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Autopensenização. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 categorias bipolares, antagônicas ou extremas de atos de pensenizar: 

1.  Pensenização auditiva: com os ouvidos ou ouvindo com atenção; sem os ouvidos ou 

não escutando os sons do ambiente. 

2.  Pensenização concentrativa: com a concentração mental refletindo ponderadamente 

sobre algum assunto; ou sem a concentração mental, divagando. 

3.  Pensenização ocular: com os olhos ou olhando com atenção; sem os olhos ou cer-

rando as pálpebras. 

4.  Pensenização olfativa: sentindo com o olfato; sem o emprego da faculdade olfativa. 

5.  Pensenização palatal: sentindo com o paladar ou a língua; sem o uso da faculdade 

gustativa. 

6.  Pensenização paraocular: com os paraolhos ou o terceiro olho (frontochacra); sem  

o emprego da clarividência. 

7.  Pensenização tátil: com o tato ou tateando com os dedos da mão; sem o tato ou posi-

cionando-se a distância do objeto sob análise. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato de pensenizar, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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07.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DE  PENSENIZAR  É  OCORRÊNCIA  MULTIFACE-
TADA  E  COMPLEXA  DE  TODA  CONSCIÊNCIA,  E  CUJA  

PESQUISA  SOMENTE  PODE  AMPLIAR  A  AUTOCOGNIÇÃO  

DOS  PESQUISADORES  E  PESQUISADORAS  EM  GERAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou as nuanças dos próprios atos de 

pensenizar? Descobriu algum detalhe não imaginado anteriormente? 
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A T O    DE T E R M I N A T I V O  
( A U T O D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato determinativo é a ação pessoal da conscin consigo, exclusivamente 

para si mesma, em nível de resolução definida e definitiva, sem hesitações nem retorno, demons-

trando automaturidade, autocognição, autocritério e autodiscernimento máximos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ato vem do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; andamen-

to; ação do orador e do ator; ato de alguma peça teatral; direito de passagem sobre a propriedade 

de outro; medida agrária; ato; feito”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo determinativo é pro-

vavelmente adaptação do idioma Francês, determinatif, “determinante; crítico”, derivado possi-

velmente do idioma Latim Medieval, determinativus, e este de determinare, “determinar; deman-

dar; limitar; fixar; regular”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ato autodeterminativo. 2.  Ato resoluto. 3.  Ato decidido. 4.  Ato de-

liberativo. 5.  Ato refletido. 6.  Ação determinadora. 7.  Marca autobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ato determinativo, ato determinativo antecipado  

e ato determinativo maduro são neologismos técnicos da Autodecidologia. 

Antonimologia: 1.  Ato leviano. 2.  Ato medíocre. 3.  Inação. 4.  Decidofobia. 

Estrangeirismologia: o turning point; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva cosmoética; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade;  

a autorretilinearidade pensênica; a exteriorização da autopensenidade; a autopensenização concre-

tizada; os procedimentos para a higienização holopensênica própria, alheia ou coletiva. 

 

Fatologia: o ato determinativo; a decisão magna; a ação marcante; o momento de desti-

no; a autodisciplina; a imperturbabilidade pessoal; o nível maduro de resolução pessoal; a tranqui-

lidade pessoal; o rumo da serenidade maior; o ideal da vida humana racional, toda calculada, pre-

vista, sem surpresas; a manifestação da vontade; a definição de rumos pessoais e de outrem;  

a marca autobiográfica indelével. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a decisão do autodesenvolvimento parapsíquico; as pararreper-

cussões dos atos determinativos intrafísicos; a parapercepção das evocações extrafísicas pós-ato 

sinalizando sobre o percentual de erro e acerto; o procedimento do auto e heterencapsulamento 

energético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva; o sinergismo 

autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo teática-verbação fortalecendo o agente e os res-

pectivos atos. 

Principiologia: o princípio da indeterminação; o princípio do dinamismo evolutivo;  

o princípio da irrevogabilidade holobiográfica dos atos pessoais. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto aos 

propósitos evolutivos a serem mantidos. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a teoria das interpri-

sões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; as técnicas de autossuperação; a técnica da che-

cagem pré-atuação da intencionalidade pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação na aceleração da autevolução; os efeitos 

multidimensionais dos atos pessoais; os efeitos dos atos na própria intraconsciencialidade; os 

efeitos dos atos na expansão ou restringimento da autonomia evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo deli-

beração-consecução-colheita; o ciclo reparatório erro-correção-acerto. 

Enumerologia: o homem de pulso; a vontade de ferro; o campo de força; a base de ope-

rações; a interação gravitacional; a energia moral; a linha de ação. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio autodisposição-empenho. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação Fatuísti-

ca-Parafatuística. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização;  

o crescendo holomaturológico culpa-responsabilidade; o crescendo autorresoluções-autoprescri-

ções-autossuperações. 

Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; o trinômio defini-

ção-determinação-deliberação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade 

granítica–intencionalidade fixada–autorganização rigorosa. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) volição-intenção-decisão-determinação; o po-

linômio vontade-decisão-determinação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antago-

nismo ato calculado / ato irrefletido; o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral; o anta-

gonismo ato intrafísico / ato extrafísico; o antagonismo ato assistencial / ato doloso; o antago-

nismo ato evolutivo / ato interpresidiário. 

Paradoxologia: o paradoxo dos autesforços por melhores performances evolutivas eli-

minarem os autesforços da competitividade com os compassageiros evolutivos; o paradoxo dos 

atos comunicarem mais se comparados a mil palavras ou a mil imagens; o paradoxo da deses-

tigmatização de único ato requerer inúmeros atos homeostáticos consecutivos. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade; a lei do retorno. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a definofilia;  

a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Automaturologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autodisciplinologia; a Autocriteriologia; a Autodefinologia; a Auto-

cogniciologia; a Autevoluciologia; a Serenologia; a Historiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin determinada; a conscin javalínica; a personalidade deci-

dida. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinativus; o Homo sapiens expeditus; o Homo sa-

piens decisophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens defi-

nitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ato determinativo antecipado = a ação resoluta do jovem inversor, rapaz 

ou moça precoce, ainda na fase preparatória da programação existencial (autoproéxis), eviden-

ciando ideia inata; ato determinativo maduro = a ação resoluta da conscin lúcida, veterana, reci-

clante na fase da maturidade, evidenciando a aquisição de conceitos e vivências evolutivamente 

culminantes. 

 

Culturologia: a cultura da Autodeterminologia; os atos determinativos históricos in-

fluentes na cultura humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato determinativo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

06.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
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14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  ATO  DETERMINATIVO  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  

LÚCIDA,  QUANDO  COSMOÉTICO,  EXEMPLIFICA  AUTO-
MATURIDADE  CONSCIENCIAL,  DINAMISMO  EVOLUTIVO 

E  AUTOVIVÊNCIA  VERBACIOLÓGICA  REEDUCATIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive habituado às ações pessoais determinati-

vas? Em quais áreas de manifestações? 
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A T O    F A L H O  
( E Q U I V O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato falho é a manifestação inconsciente da conscin, homem ou mulher, 

expressa em lapsos verbais, mnemônicos, de leitura, escrita ou comportamento, não relacionados 

a fatores fisiológicos ou psicofisiológicos, dotados de conteúdo e significado, podendo retratar 

desejos reprimidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ato vem do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; anda-

mento; ação do orador e do ator; ato de alguma peça teatral; direito de passagem sobre a proprie-

dade de outro; medida agrária; ato; feito”. Surgiu no Século XIV. O termo falho deriva do idioma 

Latim Vulgar, fallia, “defeito”, com provável influência do idioma Francês, faille, “falta; falha; 

racha; tecido de seda”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parapraxia. 2.  Função falha. 3.  Lapso produzido pelo inconsciente. 

Antonimologia: 1.  Ato acertado. 2.  Ato consciente. 3.  Ato preciso. 

Estrangeirismologia: o fehlleistung; o freudian slip; os lapsus linguae causando cons-

trangimentos; a aferição do lapsus intelectual; a atenção ao lapsus memoriae; a busca pela glas-

nost; a Internet veiculando os erros ocultos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexplicitação autêntica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há acertos 

inconscientes. Ato falho, falha. 

Coloquiologia: a bola fora; a mancada; o papo furado; o passo em falso; o destempero 

na comunicação; o foi sem querer querendo; o é que me escapuliu; os ruídos na comunicação; os 

tropeços da fala; os brancos mentais; o autembuste passado batido; o cochilo do orador; o des-

culpem a nossa falha técnica; os micos televisivos; a cara de paisagem diante da comunicação 

deficiente; a vista grossa para as próprias falhas; o peço perdão pelo vacilo; a expressão foi mal, 

logo após o cometimento do erro. 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios referentes ao tema: – A boca fala do que o coração es-

tá cheio. A natureza humana não falha. Pior do que falhar e cometer erros, é não saber admiti- 

-los. De todas as coisas importantes, a primeira é não enganar a própria consciência. Brincando, 

brincando, vão se dizendo as verdades. Falar sem pensar vem muitas vezes a falhar. 

Ortopensatologia: – “Furos. Quando os seus equívocos, ou furos, se tornarem mais ra-

ros na vida diária, é que você começará a se entender melhor, profundamente, quanto à autevo-

lução”. 

Filosofia: o Falhismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da distração; o holopensene pessoal da erronia;  

a brecha patopensênica; os patopensenes levando a conscin a dizer o inesperado; a autopensenida-

de errática; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os 

exopensenes; a exopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a eliminação dos pecadilhos 

mentais. 

 

Fatologia: o ato falho; o lapso freudiano; a manifestação equivocada; a realização do de-

sejo inconsciente; a revelação de algo guardado a 7 chaves; a traição do raciocínio; a autodelação; 

o equívoco na expressão; a consequência do ato falho do político durante manifestação pública 

prejudicando a carreira; a imprecisão da rotina mentalsomática; a verdade não cavada; a confissão 

inesperada; a autotraição reveladora; a linguagem corporal denunciando a realidade da intenção; 
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as mensagens subliminares; o dito pelo não dito; a comunicação lacunada; as falhas fornecendo 

elementos para a avaliação do autotemperamento; o discurso não conclusivo devido aos erros na 

fala; a distorção comunicativa; o ato de desculpar-se pela escorregadela; o esquecimento ou 

confusão na data de aniversário do(a) parceiro(a); a apreensão falha das ideias; o reconhecimento 

do ato falho seguido de pronta reparação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falha na identifi-

cação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os atos falhos multisseculares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo reciclagem-lucidez; a evitação do sinergis-

mo desatenção-contradição; o sinergismo fala–expressão corporal; o sinergismo pesquisa da fa-

lha–pesquisa da solução. 

Principiologia: o princípio “na dúvida abstenha-se”; a aplicação do princípio da auto-

incorruptibilidade; a atenção quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

“contra fatos não há argumentos”; o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo equí-

voco. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a falha na aplicação da técnica de viver evolutivamente; a técnica da comu-

nicação assertiva; a utilização da técnica da errata consciencial, enquanto profilaxia das omis-

sões deficitárias; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de prevenção e correção de 

erros. 

Voluntariologia: a observação das demandas tarísticas do voluntariado conscienciológi-

co, sem enganação. 

Laboratoriologia: os experimentos no laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o labcon da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito do ato falho comprometendo os relacionamentos; o efeito vexami-

noso da inadmissão das falhas irremediáveis; o efeito paralisante provocado pelo receio de fa-

lhar. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas necessárias à erradicação dos atos falhos. 

Ciclologia: o ciclo patológico falha-fiasco-fracasso; as falhas no ciclo mnemônico com-

preender-conservar-lembrar; o ciclo falha-retificação-compensação; o ciclo identificação da fa-

lha–pronta reparação–acerto. 

Enumerologia: o ato falho incontestável; o ato falho indiscutível; o ato falho inescon-

dível; o ato falho indefensável; o ato falho imprevisível; o ato falho irrefutável; o ato falho indes-

culpável. 

Binomiologia: o binômio patológico menor percentual de racionalidade–maior percen-

tual de equívocos; o binômio defeito-gafe; o binômio falha mnemônica–repetição de erros; o bi-

nômio falhas cognitivas–interpretações equivocadas; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação falha na comunicação–equívoco cometido; a interação desa-

tenção-deslize. 

Crescendologia: o crescendo falha oculta–erro sutil–tríade da erronia; o crescendo fa-

lha-correção-aperfeiçoamento; o crescendo falha cognitiva–autassédio–trafar mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio falhas habituais–desorganização constante–incompletismo 

anunciado; o trinômio falta-fraqueza-falha. 

Polinomiologia: o polinômio ato falho–erro de abordagem–abordagem correta–reso-

lução. 

Antagonismologia: o antagonismo erro consciente / erro inconsciente; o antagonismo 

lapso eventual / lapso crônico; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo 

memória falha / esquecimento providencial. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o ato falho ser erro, mas também poder ser acerto, do 

ponto de vista da autopesquisa. 

Politicologia: a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de falar sem pensar. 

Mitologia: o mito de o cometimento de ato falho em público passar totalmente desperce-

bido. 

Holotecologia: a consciencioteca; a autopesquisoteca; a comunicoteca; a convivioteca; 

a socioteca; a mnemoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Equivocologia; a Errologia; a Constrangimentologia; a Autenga-

nologia; a Recexologia; a Escondimentologia; a Patopensenologia; a Explicitaciologia; a Autenti-

cologia; a Contradiciologia; a Lapsologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin equivoquista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequivocatus; o Homo sapiens fallitus; o Homo sapiens 

erraticus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens autoconstata-

tor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ato falho verbal = a troca do nome ao referir-se ao parceiro(a); ato falho 

leiturológico = a leitura de palavra diferente da redigida no texto impresso. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa na autoinvestigação dos atos falhos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Equivocologia eis, na ordem alfabética, 11 exemplos de 

atos falhos cometidos pela consciência: 
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01.  Ato falho alimentar: cometer gafe ao oferecer alimentos gordurosos a pessoas por-

tadoras de colesterol alto; sal para hipertensos; açúcar para diabéticos. 

02.  Ato falho assistencial: confundir a demanda trazida pelo assistido pelo desejo, in-

consciente, de atender a outro caso. 

03.  Ato falho comportamental: balançar a cabeça contrariando a própria fala. 

04.  Ato falho de localização: adentrar no vestiário do sexo oposto, pelo estado de ca-

rência mal resolvido, reprimido. 

05.  Ato falho gráfico: escrever, manualmente ou no computador, palavra diferente da 

pretendida, expressando intenção autencoberta. 

06.  Ato falho de interesse: sair de casa para comprar determinado produto no super-

mercado e acabar comprando outras coisas, esquecendo-se do prioritário, denotando desinteresse 

em adquirir o objeto. 

07.  Ato falho mnemônico: dedicar-se horas ou até mesmo dias estudando para a prova  

e na hora “h” não se lembrar da matéria estudada, evidenciando a dúvida ou repulsa em alcançar 

tal objetivo. 

08.  Ato falho pessoal: esquecer de pagar as contas até o dia do vencimento, mesmo 

possuidor da importância destinada para isto. 

09.  Ato falho social: comparecer a solenidade adotando comportamento em desacordo 

com o ambiente social, sem intenção consciente, em ato de aversão ao evento estabelecido. 

10.  Ato falho técnico: dar crédito de obra ou matéria à pessoa errada, explicitando  

a quem, de fato, considera merecedor. 

11.  Ato falho virtual: enviar E-mail para alguém indevidamente, a qual não poderia ou 

não deveria saber, sobre o andamento de determinado assunto, em desejo implícito de a informa-

ção chegar à pessoa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato falho, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Autequivocometria:  Equivocologia;  Neutro. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Erro  novo:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

08.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ATO  FALHO  PODE  SER  ELEMENTO  DE  AUTOPESQUISA   
DAS  INSATISFAÇÕES  E  REPRESSÕES  PESSOAIS,  SERVIN-
DO  DE  REFERÊNCIA  PARA  AS  CONSCINS  INTERESSADAS  

EM  ELIMINAR  OS  TRAÇOS  OBSCUROS  DA  MANIFESTAÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cometeu algum ato falho? Aproveita o lapso 

para ampliar a autopesquisa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.214. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 648, 672  
e 673. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 735. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 662. 

 

J. D. S. 
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A T O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato mentalsomático é a ação, a automanifestação ou o efeito pessoal, ra-

ciocinado e ponderado, a partir da reflexão, da lógica e da retilinearidade da autopensenização equi-

librada da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ato provém do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; an-

damento; ação do orador e do ator; ato da peça teatral; direito de passagem sobre a propriedade de 

outro; medida agrária; ato; ação; feito”. Apareceu no Século XIV. O termo mental procede tam-

bém do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade 

do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no mesmo Século XV. A palavra somáti-

ca provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; mate-

rial; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ato refletido. 2.  Ato intelectual. 3.  Ato de autodiscernimento. 

Neologia. As 3 expressões ato mentalsomático, miniato mentalsomático e maxiato men-

talsomático são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ato somático. 2.  Ato emocional. 3.  Ato psicossomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Mentalsomatologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Penseni-

zar é agir. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; a autopensenização aberta; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os megapensenes; a me-

gapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o ato mentalsomático; o fato intelectual; o ato de craniar; a atitude mental;  

a autodisponibilidade mental; a mentalsomaticidade da conscin; a excogitação; a concatenação;  

a conjetura; a concentração mental; a acuidade; a hiperacuidade; a indução; a dedução; a inferên-

cia; o ajuizamento; o arrazoamento; a argumentação; a fundamentação; o descortino; a justifica-

ção; a interpretação; a consideração; a assimilação; a associação; o cálculo; a decodificação;  

o pensamento simples; o pensamento complexo; a sanidade mental; a megarreflexão; a holoper-

cuciência; a ideia; a neoideia; a verpon; a gescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraper-

cuciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: o ato de ler; o ato de estudar; o ato de pesquisar; o ato de analisar; o ato 

de sintetizar; o ato de escrever; o ato de publicar. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2990 

Antagonismologia: o antagonismo impulso / cálculo. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Fatuística; a Penseno-

logia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Encefalologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o conscienciólogo; o pesquisador;  

o holotecário; o estrategista militar; o enxadrista; o entomologista; o advogado; o filatelista; o nu-

mismata; o debatedor. 

 

Femininologia: a mestranda; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a consciencióloga;  

a pesquisadora;  a holotecária; a entomologista; a advogada; a filatelista; a numismata; a debate-

dora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniato mentalsomático = o minipensene; maxiato mentalsomático =  

o superpensene. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 

manifestações conscienciais capazes de demonstrar as características dos atos genuinamente men-

taissomáticos: 

01.  Analisar: pulverizar; o raio laser; relação com a síntese; a pontualização. 

02.  Argumentar: defender a tese, o conceito, o neologismo; a imparcialidade; a Refuta-

ciologia. 

03.  Avaliar: julgar, ajuizar; sopesar; o primeiro plano; o close; a cosmovisão; a Cosma-

nálise; o cosmograma; a Cosmovisiologia. 

04.  Classificar: o confor; a teática; a verbação; a Taxologia; a Verbaciologia. 

05.  Comparar: os analogismos; as aproximações simples; a interatividade; a interdisci-

plinaridade. 

06.  Concluir: os argumentos conclusivos; a conceituação. 

07.  Criticar: a autocrítica; a heterocrítica; a refutação; a lógica; a racionalidade; a omni-

crítica. 

08.  Definir: estabelecer a jurisprudência; o grafopensene; a Definologia. 

09.  Descrever: narrar, retratar, delinear; anatomizar; dissecar; a Narratologia. 

10.  Enumerar: listar; as colunas; a Enumerologia; o enumerograma. 

11.  Esquematizar: fazer sinopses; os gráficos; a Algoritmologia; os algoritmos. 

12.  Exemplificar: a Casuística; os casos; a Fatuística; os fatos; a Parafatuística; os para-

fatos. 

13.  Explicar: explicitar; expor; demonstrar; a explicitação. 

14.  Interpretar: detalhar a autopensenização; a autobiografia; a Holobiografologia. 

15.  Relacionar: listar; a lista horizontal; a lista vertical; a lista confrontada. 
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16.  Sintetizar: unificar; o megafoco; o centro de interesse; o materpensene; a relação 

com a análise; a Cosmossíntese. 

 

Tipologia. Na análise da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 categorias de atos mentaissomáticos capazes de evitar arrependimentos posteriores: 

01.  Ato  mentalsomático  coerente:  pertinente. 

02.  Ato  mentalsomático  cosmoético:  lícito. 

03.  Ato  mentalsomático  equilibrado:  ponderado. 

04.  Ato  mentalsomático  explícito:  evoluído. 

05.  Ato  mentalsomático  fraterno:  assistencial. 

06.  Ato  mentalsomático  higiênico:  profilático. 

07.  Ato  mentalsomático  lógico:  lúcido. 

08.  Ato  mentalsomático  pragmático:  teático. 

09.  Ato  mentalsomático  proexológico:  autocrítico. 

10.  Ato  mentalsomático  racional:  calculado. 

11.  Ato  mentalsomático  sensato:  refletido. 

12.  Ato  mentalsomático  sincero:  autêntico. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os atos mentaissomáticos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  MENTALSOMÁTICO  É  A  PRIMEIRA  EXPRESSÃO 
DA  CONSCIEX  RESSOMANTE,  A  INICIATIVA  FUNDAMEN-
TAL  DA  CONSCIN  RECICLANTE  E  A  ÚLTIMA  EXPRES- 
SÃO  DE  AUTOLUCIDEZ  DA  CONSCIN  DESSOMANTE. 

 

Questionologia. Você já qualificou seriamente o próprio ato mentalsomático mais co-

mum, de rotina? Qual foi o resultado: a satisfação ou a decepção pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 118, 188, 490 e 1.100. 
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A T O    S O C I A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato social é a ação pública ou manifestação explícita de sociabilidade da 

personalidade humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ato vem do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; andamen-

to; ação do orador e do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre propriedade de outro; 

medida agrária; ato; ação; feito”. Apareceu no Século XV. O vocábulo social procede do mesmo 

idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; social; sociável; 

nupcial; conjugal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ato público. 2.  Ação explícita. 

Neologia. As 3 expressões compostas ato social regressivo, ato social improdutivo e ato 

social enriquecedor são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Ação familiar. 2.  Ato doméstico. 

Estrangeirismologia: a open house; a vernissage; a ilusão dos spots; a aura popularis;  

o status social; a dramatis personae; a atualização dos fatos do Zeitgeist; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do convívio social. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

as autopensenizações divergentes. 

 

Fatologia: o ato social; a ação pessoal quando grupal ou junto de outra ou outras pessoas 

fora do círculo da vida doméstica; o papel social pessoal; a autovalorização inteligente do tempo, 

das oportunidades e das companhias objetivando a evolução consciencial; o palco social apresen-

tando sempre as peças de naturezas variadas com os atores mais diversificados; o jogo das rela-

ções sociais trazendo resultados surpreendentes para a conscin observadora; a quebra da rotina;  

o deslocamento físico da conscin; o dia atípico; as pessoas; os cumprimentos; os abraços; a ale-

gria; os diálogos; as fofins; os coloquialismos diferentes; a recepção de mensagens laterais; as 

músicas; os sons; os encontros; os jantares; as bebidas; as festas; a comemoração de aniversário; 

os objetos presenteados; o tempo despendido para fazer o social; o emprego inteligente do des-

confiômetro no círculo social; o padrão comportamental social harmônico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a saída da base intrafísica; a entrada em outro holopensene; a proje-

tabilidade lúcida (PL) e a parassociabilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio fundamental do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da Civilizaciologia; a teoria evolutiva egocarma-grupocarma-po-

licarma. 
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Tecnologia: as técnicas da convivialidade na Socin; as técnicas cosmovisiológicas  

e atacadistas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: os efeitos de cada ato social. 

Ciclologia: o ciclo vida anônima–vida pública; o ciclo da produtividade da vida huma-

na; o ciclo da autoprodutividade isolamento reflexivo–convivência frutífera. 

Enumerologia: o ato social vital da sobrevivência intrafísica; o ato social afetivo do 

acolhimento interassistencial; o ato social lúdico do entretenimento conjunto; o ato social político 

do posicionamento pessoal; o ato social didático do autexemplarismo pedagógico; o ato social in-

telectual da exposição autocognitiva; o ato social tarístico da interassistencialidade cosmoética. 

Binomiologia: o binômio vida íntima–vida pública; o binômio força presencial–cons-

ciência atratora; o binômio ato social–ato comunicativo; o binômio ato social–ato parassocial 

na interassistencialidade multidimensional. 

Interaciologia: a interação coerente vida doméstica–vida pública. 

Crescendologia: o crescendo patológico vida pública–vida desorganizada. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) círculo social–ciclo social–circo social. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa pública / pessoa anônima; o antagonismo in-

teriorose / jet set. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa despreparada para a fama. 

Politicologia: a democracia direta; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da Conviviologia; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a palcofilia; a neo-

filia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a comunitarioteca; a gregarioteca;  

a comunicoteca; a interassistencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Sociometria; a Antropologia; a Politicologia; a Co-

municologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Etologia; a Vinculologia; a Efeitologia;  

a Intrafisicologia; a Urbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens huma-

nus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ato social regressivo = a exemplificação social da conscin quando margi-

nal ou dolosa; ato social improdutivo = a exemplificação social da conscin quando automimética, 

repetindo os atos das vidas humanas, pregressas, medíocres; ato social enriquecedor = a exempli-

ficação social da conscin lúcida, recicladora, cosmoética, interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da sociabilidade moderna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato social, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Coabitante:  Parassociologia;  Neutro. 

04.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

08.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

09.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  VIDA  HUMANA  MODERNA  EXIGE  A  AVALIAÇÃO  INE- 
VITÁVEL  E  PERMANENTE  DOS  ATOS  SOCIAIS  A  FIM  
DE  A  CONSCIN  LÚCIDA  MANTER,  DINAMIZAR  E  AM- 
PLIAR  A  AUTORGANIZAÇÃO  PROEXISTA  PRODUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia a qualidade dos atos sociais dos quais par-

ticipa? Você tem o hábito de confrontar os atos sociais com a autoproéxis? 
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A T O R    D E    T E A T R Ã O  
( E L E N C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ator de teatrão é aquela conscin, homem ou mulher (atriz de teatrão), 

sempre desempenhando papéis sociais ou desenvolvendo ações contrárias ao processo evolutivo, 

não raro anticosmoéticas, regressivas, em condições não exemplares. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo ator vem do idioma Latim, actor, “aquele que representa no 

teatro; quem representa determinado papel que não lhe pertence; orador; o que executa, faz mo-

ver, dirige”. Surgiu no Século XVI. O termo teatro deriva também do idioma Latim, theatrum, 

“teatro; lugar para jogos públicos; reunião de espectadores ou ouvintes; ajuntamentos; assem-

bleia; auditório”, e este do idioma Grego, théatron, “lugar onde se assiste a espetáculo; espectado-

res; o próprio espetáculo”, constituído por théa, “espetáculo; vista; visão”, e pelo sufixo tron, 

“instrumento; máquina de espetáculo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Atriz de teatrão. 2.  Ator humano canastrão. 

Neologia. As duas expressões compostas ator de teatrão amador e ator de teatrão vete-

rano são neologismos técnicos da Elencologia. 

Antonimologia: 1.  Ator humano evolutivo. 2.  Atriz humana evolutiva. 3.  Amimia.  

4.  Espectador de teatrão. 

Estrangeirismologia: o estudo do cast do teatro, do cinema e da televisão; o master-

mind na função de diretor da peça da marginália; as performances das consréus; o monkey bu-

siness; as dramatis personae no teatro da vida humana; a paragenética nosográfica fixando o phy-

sique du role anticosmoético; o evidente lack of authenticity; a autoincapacidade para a glasnost 

consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopriorizações evolutivas. 

 

Megapensenologia. Eis, na ordem alfabética, na forma de megapensenes trivocabulares 

definidores, 7 categorias de teatros intrafísicos ou sociais, nas quais ainda se podem encontrar 

atores de teatrão expondo a complexidade do tema: 

1.  ABL: teatro literário. 

2.  Futebol: teatro podálico. 

3.  Guerra: teatro bélico. 

4.  Olimpíada: teatro somático. 

5.  Oscar: teatro imagético. 

6.  Papado: teatro idolátrico. 

7.  Senado: teatro político. 

 

Citaciologia: – Pode-se enganar todo mundo por algum tempo, e algumas pessoas du-

rante o tempo todo, mas não se pode enganar todo o mundo por todo o tempo (Abraham Lincoln, 

1809–1865). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade intrafísica; os entropopensenes; 

a entropopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

pseudopensenes; a pseudopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene da 

traição; a máscara facial falseando o teor da autopensenidade real. 
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Fatologia: os atores sociais; os múltiplos papéis errados desempenhados pelos atores ca-

nastrões no palco da vida humana; a pesquisa da falsidade humana por meio de personagens mar-

ginais; a Inventariologia do Grupocarma; as peças dos besteiróis; as farsas; as mistificações; a ili-

citude; os artifícios; os engodos; as falsificações; os postiços; as paródias; o cinismo; o cabotinis-

mo; a opção por teatralizar a vida; a composição do autopersonagem; o comportamento teatraliza-

do; a simpatia simulada; o sorriso amarelo; a diplomacia sociosa; o dramalhão fajuto; a intencio-

nalidade camuflada; a intraconsciencialidade incompartilhada; a conversa fiada; o discurso inexa-

to; a argumentação infundada; a mentira deslavada; o falso testemunho com ares de legitimidade; 

a deturpação dos fatos em proveito próprio. 

 

Parafatologia: o caráter indisfarçável das energias conscienciais (ECs) pessoais; a falta 

da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a plateia extrafísica iludibriável. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emocional palco-plateia; o sinergismo da química entre 

os atores evolutivos afins. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da insustentabilidade da mentira. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de interpretação; as técnicas 

do histrionismo doentio. 

Voluntariologia: o palco existencial interassistencial da Instituição Conscienciocêntri-

ca (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium; os laboratórios teatrais de improvisação e dramatização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciocentrologistas; o Colégio Invisível dos 

Conviviólogos. 

Efeitologia: os efeitos dos velhos truques e macetes teatrais; o efeito interpresidiário 

das repercussões negativas da inautenticidade pessoal; os efeitos dos atos em geral da pessoa na 

vida humana. 

Ciclologia: o ciclo escondimento-revelação; o ciclo evolutivo visibilidade-Serenologia. 

Enumerologia: o ato de fazer sala; o ato de puxar conversa; o ato de bater papo; a con-

versa fiada; o papo furado; o relógio de repetição; o ato de levar no bico. 

Binomiologia: a evitação consciente do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio 

palco-plateia; o binômio máscara social–Autenganologia. 

Interaciologia: a interação falsidade-deslealdade; a interação fingimento–má-fé; a inte-

ração amoralidade-imoralidade; a interação autengano na intraconsciencialidade–hipocrisia na 

interconsciencialidade; a interação ator-espectador; a interação baile de Interior–coluna social. 

Crescendologia: o crescendo teatro experimental–teatrão. 

Trinomiologia: o trinômio teatro-cinema-televisão; o trinômio poder-posição-prestígio; 

o trinômio palmas-bravos-assobios; o trinômio teatral protagonista-antagonista-coadjuvantes;  

o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo teatro do oprimido / teatrão; o antagonismo teatro 

político / teatro comercial; o antagonismo teatro marginal / circuito oficial; o antagonismo inter-

pretar / vivenciar; o antagonismo intenções verbalizadas / segundas intenções ocultadas; o anta-

gonismo cidadania / conscin universalista; o antagonismo palco energético / campo de concen-

tração; o antagonismo ator / espectador; o antagonismo ator de teatrão / doutores da alegria. 

Paradoxologia: o paradoxo da interpretação ininterrupta levar o intérprete a confundir 

o personagem fictício com a autoconsciencialidade; o paradoxo do palco existencial excelente da 

conscin atriz canastrona. 
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Politicologia: as políticas espúrias do maquiavelismo; a diversidade dos espaços públi-

cos no ambiente democrático; a plutocracia; a moneycracia. 

Legislogia: a lei do gersismo; a lei do maior esforço da conscin no palco existencial. 

Filiologia: a sociofilia; a palcofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a palcofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mentira; a síndrome de Münchhausen. 

Maniologia: a mitomania. 

Mitologia: a mitificação da própria personalidade; o mito do disfarce perfeito. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a mitoteca; a criminoteca; a nosoteca; 

a recexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Elencologia; a Intrafisicologia; a Teatrologia; a Gestualística;  

a Histrionologia; a Intencionologia; a Comunicologia; a Enganologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Evoluciologia; a Etologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; 

a isca humana inconsciente; a conscin canastrona. 

 

Masculinologia: o ator de teatrão; o pré-serenão vulgar; o farsista; o bufão; o truão; o cí-

nico; o lobista; o mitômano. 

 

Femininologia: a atriz de teatrão; a pré-serenona vulgar; a farsista; a cínica; a lobista;  

a mitômana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens actor; o Homo sapiens theatron; o Homo sapiens palco-

philicus; o Homo sapiens mimicus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens consreu;  

o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens communicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ator de teatrão amador = a pessoa inautêntica cometendo a ilicitude sob 

o governo de outrem; ator de teatrão veterano = a pessoa inautêntica cometendo a ilicitude gover-

nando outros meliantes. 

 

Culturologia: a subcultura da artificialidade; a cultura da impunidade; a cultura do 

factoide; a violência da indústria cultural; os idiotismos culturais. 

 

Personologia. Sob a ótica da Elencologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ca-

tegorias de pessoas, atores ou atrizes de teatrão, consréus ressomadas anticosmoéticas, classifica-

das de acordo com as expressões populares, ou seja, por meio dos cognomes cunhados pelo povo: 

01.  Amigo da onça: o amigo urso; o amigo de Peniche. 

02.  Anjo da cara suja: o guarda-costas espião. 

03.  Anti-herói: o falso herói; o vilão; a vilã. 

04.  Boneco de ventríloquo: o inocente útil. 

05.  Doutor da mula ruça: o vendedor de pílulas placebo. 

06.  Encantador de serpente: o cantor de playback. 

07.  Funcionário fantasma: o sócio laranja. 

08.  Gigante com pés de barro: o cavalheiro de indústria. 

09.  Juiz lalau: o promotor da justiça de Cambises. 

10.  Lobo com pele de cordeiro: o fingidor incorrigível. 

11.  Loura de farmácia: a noiva travesti; a estrela decadente. 

12.  Moedeiro falso: o vendedor de bilhete premiado; o executor de conto do vigário. 
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13.  Rei desnudo: o pintor de obra falsa. 

14.  Sábio idiota: o savant; a savante; o guia amaurótico; o conselheiro de raposa. 

15.  Santinha do pau-oco: a chorosa com lágrimas de crocodilo; a santa fingida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ator de teatrão, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Imitação  individual:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

15.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PERSONALIDADE  DO  ATOR  DE  TEATRÃO,  HOMEM 
OU  MULHER,  CARACTERIZA  ESPECÍFICA  FACETA  DAS  

CONSCIEXES  REURBANIZADAS  E  RENASCIDAS  NESTA  

DIMENSÃO  INTRAFÍSICA,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi vítima de algum ator de teatrão? Em quais 

circunstâncias? 
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A T R A Ç Ã O    G E S C O N O G R Á F I C A  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atração gesconográfica é o ato ou efeito de agregar e aglutinar consciên-

cias, em decorrência de publicação de gestação consciencial, possibilitando vislumbres do mega-

fraternismo advindos da atividade intelectual cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo atração vem do idioma Latim, attractus, de attrahere, “trazer; 

puxar para si; atrair; contrair; enrugar”. Surgiu no Século XIX. O termo gestação procede tam-

bém do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio de carro ou liteira; viagem; afastamento”. 

Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 

composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Atração ideativa grafada. 2.  Magnetismo de publicação mentalsomá-

tica. 3.  Aglutinação conscienciográfica. 

Neologia. As 4 expressões compostas atração gesconográfica, miniatração gesconográ-

fica, maxiatração gesconográfica e megaatração gesconográfica são neologismos técnicos da 

Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Repulsão ideativa. 2.  Separação gesconográfica. 3.  Desunião bi-

bliofílica. 4.  Repulsa intelectual. 5.  Desagremiação autoral. 

Estrangeirismologia: a high performance mentalsomática a favor de todas as consciên-

cias; o wholepack evolutivo; o strong profile intelectivo; os aftereffects cosmovisiológicos das 

neoverpons. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos efeitos aglutinadores da publicação da gescon. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evolução requer 

teática. 

Citaciologia. Eis citação latina relacionada ao assunto: – Bis discit qui docet (Quem en-

sina, aprende duas vezes). 

Proverbiologia: – Os afins se atraem. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Atratibilidade. Com a devida maturidade da conscin, o elemento de atratibilidade 

vai mudando, dependendo do tipo de atividade desempenhada e dos temas das suas gescons pu-

blicadas”. 

2.  “Autoimperdoamento. A conscin erudita não deveria se perdoar por ter escrito so-

mente uma obra nesta vida humana”. 

3.  “Megafraternidade. A assistência interconsciencial mentalsoma a mentalsoma, ou  

a tares, tarefa do esclarecimento, é o verdadeiro amor da megafraternidade tangível, bem supe-

rior à carícia soma a soma, ou a tacon, tarefa da consolação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retribuição cosmoética; o holopensene pessoal 

da gratidão mentalsomática; o holopensene pessoal da megafraternidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; o materpensene pessoal do autor; o holopensene pessoal atrator; o holopensene da 

gescon atratora; o reencontro de compassageiros evolutivos possibilitado pelo holopensene da 
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gescon; o fluxo pensênico facilitado pelo desassombro mentalsomático; a tares propiciando o de-

satar de nós pensênicos de interprisões grupocármicas; o rastro pensênico homeostático. 

 

Fatologia: a atração gesconográfica; a afinidade grafológica; o abertismo consciencial;  

o autenfrentamento do egoísmo da conscin teoricona para colher frutos das tarefas intelectuais;  

a necessária recin da conscin autora refletindo em autoridade moral acerca do tema escrito; a au-

todesrepressão autoimposta através da intelectualidade interassistencial; o solilóquio intrafísico 

homeostático proporcionando a congregação posterior; a consulta bibliográfica servindo de etapa 

inicial ao aumento da rede de relacionamentos do escritor; a troca de correspondências entre pes-

quisadores promovendo a associação de ideias; a expansão do círculo de convívio iniciada pela 

gescon; o despojamento quanto às heterocríticas; a qualificação emocional através da atividade 

intelectual; a apresentação de artigo de autopesquisa em evento conscienciológico; a tarefa do es-

clarecimento; as recompensas colhidas após o esforço intelectual interassistencial; a autexposição 

e o exemplarismo imprescindíveis à liderança intelectual cosmoética; as amizades evolutivas sur-

gidas do intercâmbio autoral; a participação em eventos científicos e paracientíficos ampliando  

o leque de amizades; o evento de lançamento do livro propiciando reencontros grupocármicos;  

o megafoco proexológico intelectual requerendo o trabalho em equipe; a cápsula do tempo; a ex-

pansão da interassistência através dos periódicos conscienciológicos; a defesa de verbete no Ter-

tuliarium esclarecendo conscins e consciexes; a Enciclopédia da Conscienciologia, coadjutora da 

evolução consciencial; a manutenção dos trabalhos assistenciais após a publicação; a sementeira 

intrafísica; a recomposição grupocármica; a megagescon como obra de libertação grupocármica;  

a megagescon publicada alçando a conscin à policarmalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio 

energético de chacras; a ativação dos chacras encefálicos; a saudável interconexão psicossoma- 

-mentalsoma; a Holomaturologia resultante do desenvolvimento holossomático; a evocação de 

energias e de consciexes oriunda da investigação intelectiva exigindo estofo energético do autor; 

o arrefecimento do contrafluxo pela sinergia autoral desassediadora; o parafato de o escritor nun-

ca estar sozinho; a formação de campos energéticos mentaissomáticos através de atividades inte-

lectuais; os sinais energéticos denunciando link feito por outra consciência com a gescon pessoal; 

a conexão realizada entre escritor e equipex amparadora durante a escrita; o acoplamento áurico 

interpares possibilitando o fluxo ideativo; a interconexão paracérebro-paracérebro; o paravínculo 

com comunexes avançadas; o incremento da força presencial da conscin autora acoplada a grupo 

de amparadores extrafísicos especializados no tema de pesquisa; a autexposição de neoideias fir-

mando o status do intermissivista como minipeça da reurbex; a profilaxia da melex; o autorreve-

zamento lúcido; o rastreamento energético de obras escritas; o reconhecimento de obras deixadas 

em retrovidas; o comitê de pararrecepção; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a vivência da 

etapa de policarmalidade do ciclo grupocármico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os autores; o sinergismo conscin-equipex; o siner-

gismo equipin-equipex; o sinergismo feedback-neoideias; o sinergismo gescon-tares; o sinergis-

mo recebimento-doação. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de desejar o me-

lhor para todos; o princípio de toda consciência ter algo para ensinar e aprender; o princípio do 

antiperdularismo ideativo; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula pétrea voltada  

à escrita tarística; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria compondo 1% da vivência; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria da minipeça multidimensional interassistencial; a teoria da sincronicidade; a teoria da 

interassistência multidimensional. 
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Tecnologia: a técnica da assim-desassim; a técnica do detalhismo; a técnica de o menos 

doente assistir ao mais doente; a técnica da descensão cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial junto a Instituição Conscienciocêntri-

ca (IC) propiciando a participação em eventos conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Auto-

res da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Despertos; o Co-

légio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da atração consciencial gerado pela publicação da gescon; a dina-

mização do efeito da recomposição grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pela autexposição cosmoética; as paraneos-

sinapses advindas do parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo tema de pesquisa–autenfrentamento–reciclagem–gescon–publica-

ção–agregação consciencial; o ciclo contínuo da produção intelectual; o ciclo estudar-refletir- 

-escrever-debater; o ciclo recin-gescon. 

Enumerologia: a neoideia; o levantamento de hipóteses; a investigação bibliográfica;  

a experimentação teática; a escrita científica; o lançamento da obra; a atração gesconográfica. 

Binomiologia: o binômio autor-leitor; o binômio escritor-amparador; o binômio leitor- 

-amparador; o binômio escrita-publicação; o binômio psicossoma-mentalsoma; o binômio larin-

gochacra-cardiochacra. 

Interaciologia: a interação escritor-amparador; a interação assistido-assistente; a inte-

ração orador-plateia. 

Crescendologia: o crescendo artigo-verbete-livro-megagescon; o crescendo pensene- 

-gescon-exposição-assistência. 

Trinomiologia: o trinômio holofilosófico Universalismo-Cosmoética-megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-encaminhamento- 

-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo megagescon / gescon ectópica; o antagonismo cos-

moética / anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a atividade da escrita ser solitária intrafisicamente  

e possibilitar a atração de consciências. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a discernimento-

cracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da autorresponsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a bibliofilia; a conscienciofilia; a intelectofilia; a grafofilia; a grupocarmofi-

lia; a megafraternofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da agorafobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da intelectualidade estéril. 

Maniologia: a evitação inteligente da egomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito da inspiração sem transpiração; o mito do aprimo-

ramento pessoal sem autesforço. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a cosmovisioteca; a grafoteca; a inte-

lectoteca; a mnemoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Megafraternologia; a Gesconologia; a Grafopensenologia;  

a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Cosmovisiologia; a Holomemoriologia;  

a Seriexologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desper-

to; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a completista; a conscienciólogo; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexólogo; a reeducadora; a epicon lúcido; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens attractor; 

o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatração gesconográfica = a interação entre a conscin escritora  

e a consciência interessada no tema da escrita; maxiatração gesconográfica = a conexão pensênica 

ampla realizada entre a conscin autora e as consciências atraídas pela gescon; megaatração 

gesconográfica = a inspiração hiperpensênica à conscin escritora feita por consciex de elevado ní-

vel evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da gratificação; a cultura da felicidade íntima; a cultura do re-

conhecimento; a cultura do agradecimento; a cultura da valorização mnemônica; a cultura do 

bem-estar evolutivo. 

 

Pré-Intermissiologia. Intermissivistas lúcidos podem vir a desempenhar função de lide-

rança assistencial na Baratrosfera, caso se qualifiquem holossomaticamente na atual ressoma,  

a fim de resgatar compassageiros evolutivos do passado, de acordo com o princípio da insepara-

bilidade grupocármica. 

Atração. Tal atuação tem como pré-requisito, dentre outros, o burilamento de trafores 

relacionados à liderança cosmoética e à grupalidade evolutiva para possibilitar a formação de 

equipes interassistenciais. 

Dinamização. A gesconografia é atividade dinamizadora do exercício da Pré-Intermis-

siologia, pois requer o aprofundamento no tema de pesquisa, a evocação de holopensenes e de 

consciências relacionadas ao assunto, a instalação de campo energético, a desassim ao término,  

a correção da autoimagem através de feedbacks e a publicação da gescon, culminando no encon-

tro de consciências afins ao autor e à obra. 

Equipes. O líder intelectual cosmoético torna-se referência e agrega integrantes à tarefa 

do esclarecimento, realizada por equipes intra e extrafísicas, em consonância com os princípios 

da Megafraternologia. 

Grupocarma. O cabedal de experiências adquirido pelo reiterado desassédio relativo  

à gescon produzida, possibilita a ampliação do acesso a credores do passado e, consequentemente, 
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o alívio da pressão assediadora grupocármica, com a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

Recomposição. A continuidade na produção intelectual tarística permite a vivência da 

parerudição, acelerando o caminho à policarmalidade através da emersão de desafetos do passado 

e do desate de interprisões. 

Extrafisicalidade. Após a dessoma da conscin escritora, o trabalho de interassistência 

prossegue por meio das gescons deixadas, facilitando tanto o próprio vínculo com leitores do le-

gado, como a possibilidade da própria participação na equipex de amparadores pró-escrita de neo-

intermissivistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atração gesconográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autorado  despertogênico:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09.  Gescon  atratora:  Parassincronologia;  Neutro. 

10.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

12.  Intelectualidade  estéril:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Profilaxia  grafopensênica  da  melex:  Gesconologia;  Homeostático. 

14.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

GRAFAR  AUTOPENSENES  COSMOÉTICOS  É  APLICAR  

MEGATRAFORES  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO GRUPAL,  
PROPICIANDO  LIBERTAÇÃO  E  INTEGRAÇÃO  COM  

EQUIPES  INTERASSISTENCIAIS  DE  VANGUARDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compreende o papel agregador da tares pelo 

viés gesconográfico? Quais os efeitos das próprias obras, notadamente atratoras, junto ao grupo 

evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

147, 199 e 1.044. 

 

D. H. M. 
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A T R A S O    D E    V I D A  
( E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atraso de vida é aquele fato, postura, atitude, ato, erro, omissão ou dis-

torção capaz de travar a evolução da conscin intermissivista e a consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A proposição a vem do idioma Latim, ad. O vocábulo trás procede igual-

mente do idioma Latim, trans, “além; para lá de”. A palavra atraso apareceu no Século XVIII.  

O termo vida deriva também do idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Humanidade; existên-

cia”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Atrasamento de vida. 2.  Retardamento de vida. 3.  Atrapalhação de 

vida. 4.  Fator atrasador. 5.  Fator regressivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas atraso de vida mínimo, atraso de vida mediano  

e atraso de vida máximo são neologismos técnicos da Etologia. 

Antonimologia: 1.  Adiantamento de vida. 2.  Estímulo de vida. 3.  Fator evolutivo.  

4.  Fator progressista. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi regressivo; o backwardness; o taedium vitae;  

o dolce far niente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização; os subpensenes; a subpensenida-

de; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o atraso de vida; a ideologia do atraso; a atrasofrenia; a mentalidade atrasada; 

a atitude comodista; a falta de objetivo na vida; a vida desregrada; os hábitos doentios; o hedonis-

mo; o ato de marcar passo evolutivamente; as rotinas inúteis; os trafares; a praticidade das coisas; 

o pragmatismo inteligente; o ato empata-progresso; o impedimento de crescer; os valores ultra-

passados; as práticas retrógradas; o tradicionalismo jurássico; a queixa; o ciúme; a inveja; a auto-

vitimização; o ato de “chorar o leite derramado”; a timidez; a mentira; a tristeza; o melindre;  

o ódio; o medo; a condição retrô; a carência da reciclagem existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio patológico de talião; o princípio do “se algo não é bom, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio da utilidade. 

Tecnologia: a vida moderna tecnológica. 

Laboratoriologia: a necessidade do laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Efeitologia: a lei de causa e efeito. 

Ciclologia: o ciclo existencial preparação proexológica–consecução proexológica. 

Enumerologia: o analfabetismo; o machismo; o femismo (os ginepapos); o pessimismo; 

o acriticismo; o murismo; o comodismo. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto. 

Interaciologia: a interação Homem-máquina. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 
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Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressismo; o antagonismo atraso / 

adiantamento. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa culta portadora da onicofagia; o paradoxo técni-

ca do detalhismo–corte das insignificâncias. 

Politicologia: a ditadura; a autocracia; a burocracia; a cleptocracia. 

Legislogia: as leis não cumpridas; as leis não aceitas. 

Filiologia: a gurufilia. 

Fobiologia: a neofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a megalomania; a idolomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a absurdoteca; a antissomatoteca; a mitoteca; a logicoteca; a recexoteca; 

a assistencioteca; a administroteca. 

Interdisciplinologia: a Etologia; a Errologia; a Inutilogia; a Autassediologia; a Dogma-

tologia; a Teaticologia; a Experimentologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens fanaticus;  

o Homo sapiens infantilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atraso de vida mínimo = o ato de fumar; atraso de vida mediano = o ho-

mem casado na condição de companheiro da mulher solteira; atraso de vida máximo = o aleijão 

consciencial do antiparapsiquismo pessoal. 

 

Culturologia: a cultura do atraso; os idiotismos culturais; os vícios da formação cultural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 90 

condutas, condições ou objetos considerados, racionalmente, atrasos de vida para a conscin lúci-

da, desde os simples até os complexos: 

01. Alcoolismo: hábito destrutivo. 

02. Amizade ociosa: Perdologia recíproca. 

03. Amor platônico: teoria infrutífera; a antidupla evolutiva. 

04. Animais selvagens: criar animais selvagens em casa. 

05. Anorexia: tendência suicida. 

06. Antileitura: Ignorantismo Prático; o apedeutismo. 

07. Autocorrupção: a antirrecin. 

08. Autodesorganização: a manutenção da entropia. 

09. Autoritarismo: miopia democrática. 

10. Bagulho energético: o link baratrosférico. 

11. Barbear-se diariamente: a rotina inútil. 

12. Beatices: a hipocrisia mais ignorante. 

13. Boxe: a antissomaticidade. 
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14. Bronzeamento artificial: modismo antifisiológico. 

15. Burocracia: o controle estagnante. 

16. Cola: em prova escolar. 

17. Comer com pauzinhos. 

18. Compra de caixão: de pessoa viva; o ideal é a cremação. 

19. Concurso de piadas: evento descartável. 

20. Consumismo paroxístico: a compulsão do desperdício. 

21. Crendices: as simpatias; os mitos. 

22. Decidofobia: pusilanimidade cronicificada. 

23. Desânimo: desmotivação. 

24. Desatenção aos detalhes: a superficialidade; o ansiosismo. 

25. Desperdício: erro de cálculo. 

26. Dogmatismo: lavagens subcerebrais. 

27. Dormir demais: a fuga às responsabilidades. 

28. Engomar roupa: moda anacrônica. 

29. Escrever à lápis. 

30. Escrever na areia. 

31. Esporte radical: riscomania. 

32. Evocação espúria: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

33. Faca sem corte: a antifuncionalidade. 

34. Fã-clube: a mania; a histeria. 

35. Filme de terror: o fascínio pelo grotesco. 

36. Guerra: a indúsria da matança. 

37. Horóscopo: a Astrologia. 

38. Idolatria: a exposição pública da interprisão grupocármica. 

39. Impontualidade. 

40. Instrumento inadequado: as gambiarras. 

41. Interiorose. 

42. Jogatina: a ludopatia. 

43. Lâmpada fluorescente: a Tecnologia cancerígena; as mazelas da Tecnologia. 

44. Literatice: os ficcionismos em geral. 

45. Manter propriedade sem aguada: a esterilidade. 

46. Máquina de escrever: a Museologia. 

47. Materialismo: a conscin eletronótica. 

48. Mau hábito: a Habitologia Patológica. 

49. Modismo: a forma quando sem conteúdo. 

50. Monopólio: entrave ao desenvolvimento geral. 

51. Morar em área industrial: a poluição ambiental. 

52. Motocicleta: os joelhos como parachoques e a cabeça como capota. 

53. Não estocar: os artigos de primeira necessidade. 

54. Não fazer seguros: a megalomania do riscomaníaco. 

55. Neofobia: o medo da mudança. 

56. Nostalgia: a Passadologia; a nostomania. 

57. Novela televisiva: a xaropada diária. 

58. Obesidade: monopólio do umbilicochacra. 

59. Omissão deficitária: deficit evolutivo. 

60. Pagamento de promessa: a retroalimentação da Dogmática. 

61. Paliativo: o ato de tapar o Sol com a peneira. 

62. Patuá: o bagulho energético. 

63. Perfeccionismo: o TOC. 

64. Piercings: a Antianatomia e a Antifisiologia Humana. 

65. Placebo: a condição popular do “me engana que eu gosto”. 

66. Prato abaulado: a peça não equilibra os talheres. 
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67. Preconceito: a discriminação espúria. 

68. Procrastinação: o ato de empurrar com a barriga. 

69. Pseudônimo: a dissimulação. 

70. Queimada: hábito antiquado antiecológico. 

71. Repetição de erros: a obtusidade. 

72. Sapatos com saltos barulhentos: os fetiches exibicionistas. 

73. Seita: religião. 

74. Ser miserê: o fechadismo consciencial. 

75. Ser monoglota: o antiuniversalismo. 

76. Soltar balão: hobby incendiário. 

77. Sujismundismo: a condição do troglodita. 

78. Superstição: os engodos milenares. 

79. Tabagismo: suicídio lento. 

80. Tabus: as tolices. 

81. Tatuagem: a evocação tribal. 

82. Tourada: espetáculo de crueldade. 

83. Tóxico: drogas; chimarrão; incenso. 

84. Truculência: a pena de morte. 

85. Usar chuveiro à gás: a riscomania. 

86. Usar máquina obsoleta: a Antitecnologia. 

87. Usar sapatos com cadarços: a obsolescência do vestuário. 

88. Vassoura piaçava: o apego cultural da interiorose. 

89. Videogame: hipnose contemporânea. 

90. Viver sem viajar: a interiorose, em si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atraso de vida, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  VIDA  CONSCIENCIAL  É  CONSTITUÍDA  DE  MINIDETA-
LHES.  A  INSIGNIFICÂNCIA,  QUANDO  RECORRENTE 

NO  DIA  A  DIA,  ACABA  ATRAPALHANDO  A  CAMINHADA  

EVOLUTIVA,  LÓGICA  E  INCESSANTE  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Algum tipo de atraso de vida ainda trava você, leitor ou leitora? Por 

qual razão? 
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A T R A T I B I L I D A D E    P E N S Ê N I C A  
( CA U S A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atratibilidade pensênica é a qualidade, condição, capacidade, efeito ou 

pararrealidade cósmica de atração ou aproximação entre pensamentos, sentimentos e energias 

afins, seja em caráter intra e interconsciencial (Autopensenologia) ou relativos a ambientes e con-

dições externas (Holopensenologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo atrativo vem do idioma Latim, attractivus ou adtractivus, “que 

tem a propriedade de atrair; atrativo”. Surgiu no Século XV. O termo pensamento deriva também 

do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento procede do mesmo idioma Latim, 

sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impres-

sões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afeti-

va; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interatração pensênica. 2.  Chamamento pensênico. 3.  Magnetismo 

pensênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas atratibilidade pensênica, atratibilidade pensênica 

inconsciente e atratibilidade pensênica consciente são neologismos técnicos da Causaciologia. 

Antonimologia: 1.  Refratariedade pensênica. 2.  Repulsão pensênica. 3.  Força da gravi-

dade. 4.  Mito da inocuidade pensênica. 

Estrangeirismologia: a aura popularis; o appeal; a causa causans das ocorrências ego-

cármicas; o rapport interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à concretude das automanifestações pensênicas. 

Coloquiologia: as reciclagens incompletas enquanto brasas vivas sob as cinzas, ensejan-

do situações e companhias indesejadas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Atração. A evocação, a atração e a aglutinação são fenômenos universais das cons-

ciências. O bem atrai o bem e o mal atrai o mal em qualquer dimensão existencial”. 

2.  “Atratibilidade. Com a devida maturidade da conscin, o elemento de atratibilidade 

vai mudando, dependendo do tipo de atividade desempenhada e dos temas das suas gescons pu-

blicadas”. 

3.  “Natureza. O padrão pensênico do holopensene do local ou da geopolítica, quando 

anticosmoético, tende a atrair as tragédias da Natureza do tipo de terremotos, furacões e tsuna-

mis. Os afins se atraem a partir das energias”. 

4.  “Omnievocação. Ao pensenizar especializadamente, durante semanas, sobre deter-

minada temática de pesquisa, você consegue atrair tudo sobre tal assunto. Esta predisposição pes-

quisística não constitui ideia fixa ou monoideísmo patológico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a atratibilidade pensênica; o holopensene pessoal da Realismologia; a au-

topensenização moldando a circundidade existencial e parassocial; a base pensênica das sincroni-

cidades autovivenciadas; a força centrípeta dos autopensenes; o peso da acumulabilidade multi-

existencial de retropensenes no aqui-agora existencial; a retropensenidade; a autorresponsabilida-

de inalienável sobre ocorrências atraídas pensenicamente; a construção ininterrupta do holopense-

ne atrator pessoal; as fôrmas holopensênicas; os ortopensenes; a ortopensenidade enquanto cami-
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nho singular a neorrealidades evolutivas; a atratividade autopensênica ratificada pelas paravivên-

cias autexperimentais; a atualização neopensênica remodeladora; a seletividade cosmoética nas 

autovinculações pensênicas; os componentes pensênicos pen, sen ou ene preponderantes na atrati-

vidade pessoal momentânea; o constante balanceamento entre autopensenidade versus holopense-

nes; a força atratora dos megaprojetos interassistenciais, ao modo da Enciclopédia da Conscienci-

ologia; a autorresistência às atrações pensênicas patomiméticas; os reflexos intrafísicos da atrati-

vidade materpensênica pessoal; a megaforça atratora das autopensenizações consistentes e bem 

definidas; as variáveis extraconscienciais atuantes sobre a atração autopensênica; os campos ener-

géticos específicos formados pela atravidade da autopensenização temática; o comprometimento 

vitalício com as autopesquisas pensênicas; a atração do holopensene intermissivista sobre a cons-

cin consciencióloga sustentando a rotina autopesquisística; a autorrendição calculada e pontual 

aos holopensenes sadios; a atmosfera cooptante dos holopensenes vitimizadores e revolucioná-

rios; o aliciamento patopensênico calculado a partir das cunhas mentais nosográficas; a autopen-

senização qual outdoor extrafísico inescondível; os morfopensenes gerados inconscientemente;  

a morfopensenidade; a descoberta da conexão causal entre a autopensenização e o fluxo existenci-

al; as ocorrências e paraocorrências orientando as pesquisas metapensênicas; o alinhamento dos 

autopensenes aos propósitos e prioridades evolutivas pessoais; o filtro autopensênico aplicado aos 

chamamentos interconscienciais; o livre arbítrio pensênico na escolha cosmoética do melhor para 

si; o controle do teor das autopensenizações viabilizando maior interassistencialidade; a coragem 

para assumir a maioridade consciencial proporcionada pela lucidez deontológica autopensênica. 

 

Fatologia: a envoltória existencial autoconstruída; o palco existencial; a autodefinição 

intraconsciencial; os autocontingenciamentos; as reperspectivações neoparadigmáticas; a neo-

mundividência técnica; os ambientes lucidogênicos; a organização proxêmica pró-recins; a gestão 

autogeográfica; a autolocalização lúcida; a força do temperamento; o estado de ânimo instantâ-

neo; o otimismo; a empatia omniatrativa; a atração de ocorrências benfazejas; o acolhimento atra-

tor; a força presencial; a intimidade autoconsciencial; os climas interconscienciais autoinduzidos; 

a composição grupocármica; as concausas evolutivas; o panorama mesológico; as evocações coti-

dianas; a autovigilância ideativa; as sincronicidades registradas e pesquisadas; a saída do determi-

nismo caótico; o autoimperdoamento; a incorruptibilidade íntima; o livre pensar; a inconsciência 

quanto à atratividade pessoal; a robotização existencial; as heteroculpabilizações ilógicas; o irrea-

lismo materialista; o autochamamento do passado; a realimentação das automimeses; a pseudoin-

capacidade de mudar a essência dos caminhos existenciais; as ruminações mentais; a inexistência 

de encontros casuais; as recorrências; o núcleo atrator (Conteudologia); o autoverbete viabilizan-

do o levantamento da trajetória da atratibilidade pessoal; a afinidade assistencial; a descoberta do 

público-alvo; a dinâmica grupocármica melhor compreendida; a vontade enquanto maior poder 

atrativo e mudancista; o megafoco construindo as autorrealidades da consciência. 

 

Parafatologia: os resultados das aplicações energéticas; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático qualificando a atratividade interconsciencial (Parassociologia); os parex-

perimentos autoconscienciais; a autopsicosfera; a sinalética energética e parapsíquica; o parapsi-

quismo desnudando a atratividade pessoal; o teor e qualidade das assimilações no cotidiano; as 

energias conscienciais (ECs) atratoras; as atrações inevitáveis decorrentes das paravivências sem 

autolucidez; a ressonância multidimensional das ideações e autorreflexões; a coronochacralidade 

estimulada verponologicamente aduzindo neoideias sadias; a maior paraconectividade amparoló-

gica pela predominância de ideário pessoal pró-evolutivo; o arrasto multidimensional das idea-

ções recorrentes e vigorosas; a atratividade nosográfica de ambientes extrafísicos degradados de-

mandando intervenções paratecnológicas de ponta (Reurbexologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atratividade-convergência; o sinergismo autopatopense-

nes-assedialidade; o sinergismo qualificação da autopensenidade–qualificação da vida multidi-
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mensional; o sinergismo dos autopesquisadores conscienciais pela compreensão das complexas 

estruturas da Pensenologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomáti-

co; o princípio da conexão interdimensional; o princípio do primado das energias na intrafisica-

lidade; o princípio de a autopensenização moldar o ambiente e a convivência interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ortodirecionando os autopensenes. 

Teoriologia: a teoria da atração entre afins; a teoria da sincronicidade; a teoria da 

atração universal; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria de ser o pensene a unidade 

de manifestação prática da consciência. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da agenda de autopenseni-

zação; as técnicas de anotação pessoal; a técnica da revisitação técnica dos fatos; a técnica da 

recomposição ortopensênica imediata; a técnica da assim-desassim; as técnicas de autoortopen-

senização; a técnica do pensenograma; a técnica de exteriorização de energias benfazejas; as 

técnicas de autorganização aplicadas à autopensenidade; a técnica dos 20 EVs diários. 

Voluntariologia: o holopensene institucional atrator auxiliando na renovação e sustenta-

ção do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos mediatos e imediatos da autopensenização; os efeitos atuais das 

retropensenizações ao longo da seriéxis; os efeitos centrípetos do temperamento; o efeito de ar-

rasto de ambientes bibliográficos sobre a conscin mentalsomática; o efeito da autoblindagem da 

pensenização cosmoética; os efeitos da erudição evolutiva sobre a autonomia autopensênica;  

a virada evolutiva no direcionamento lúcido dos efeitos construtores do megafoco pensênico. 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador holopensene baratrosférico–pensenização ilícita;  

o ciclo pensar-acontecer; o corte do ciclo de desperdícios dos autopotenciais pensênicos. 

Binomiologia: o binômio atração-sedução; o binômio atratividade-liderança; o binômio 

evocação-atração; a autolucidez quanto ao binômio tempo-espaço predispondo ao uso do pen-

sene exato ao momento evolutivo crítico. 

Interaciologia: a interação ideação pessoal–bolsão ideológico; a interação interconsci-

encial atração-nivelamento; a interação escorregão patopensênico–chamamento baratrosférico;  

a interação pensenidade autovitimizadora–chamariz de algozes; a interação reciclagens pesso-

ais–neocaminhos existenciais; a interação escrita multitemática–múltiplas evocações tarísticas;  

a interação reciclagem neopensênica–neocenários existenciais. 

Crescendologia: a ortopensenidade quebrando o crescendo nosográfico contratempo-in-

cidente-acidente; o crescendo da cosmoeticidade nas automanifestações pensênicas; o crescendo 

da força atrativa pessoal ao longo da autevolução; o crescendo da sutilização holossomática;  

o crescendo da autossustentação ortopensênica. 

Trinomiologia: as atrações autoconscienciais no trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio manipulatório fragilização–ideias inoculadas–alinhamen-

to ideológico–neocenário grupocármico. 

Antagonismologia: o antagonismo energético repulsão / atração; o antagonismo sedu-

ção sexochacral (Instintologia) / atratividade intelectual (Mentalsomatologia); o antagonismo 

terceirização interprisional / autorresponsabilidade libertária; o antagonismo nosoevocação des-

percebida / ortoevocação técnica; o antagonismo autovitimização / mudancismo; o antagonismo 

atitude / prostração; o antagonismo atração patopensênica / iscagem lúcida; o estado pensênico 

delimitando o antagonismo perda / aproveitamento quanto às oportunidades existenciais; o anta-

gonismo pensenizar / ser pensenizado; o antagonismo união / dissidência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a patopensenização atrair as realidades-alvos indeseja-

das; o paradoxo de o instante de fúria poder gerar repercussões seculares. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a analogia entre a atração pensênica e a lei da gravidade; a lei universal da 

atração; a lei da sincronicidade. 
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Filiologia: a organizaciofilia; a neofilia; a energofilia; a conteudofilia. 

Fobiologia: a reciclagem da autocriticofobia. 

Sindromologia: a promiscuidade energética decorrente da síndrome da dispersão cons-

ciencial; a estrutura autovolitiva e neocognitiva desconstruindo a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de culpar o Cosmos pelas mazelas autoconstruídas. 

Mitologia: o mito da sorte; o mito do azar; o mito da inocuidade pensênica. 

Holotecologia: a analiticoteca; a gregarioteca; a conflitoteca; a fenomenoteca; a fatote-

ca; a convivioteca; a correlacionoteca; a egoteca; a etioteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Causaciologia; a Realismologia; a Afinizaciologia; a Presencio-

logia; a Holopensenologia; a Parapoliticologia; a Prospectivologia; a Cosmovisiologia; a Autode-

finologia; a Interdependenciologia; a Mesologia; a Seriexologia; a Geopoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a conscin iscada; a consener; 

as paracompanhias desejadas e indesejadas; as amizades de infância; as amizades raríssimas;  

a conscin autocentrada; o ser autorganizado; a conscin minipeça interassistencial multidimensio-

nal; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin tarística. 

 

Masculinologia: o atrator intelectual; o atrator ressomático; o priorizador; o ortopenseni-

zador; o autorresponsável; o conscienciólogo; o acoplamentista; o autopesquisador. 

 

Femininologia: a atratora intelectual; a atratora ressomática; a priorizadora; a ortopense-

nizadora; a autorresponsável; a consciencióloga; a acoplamentista; a autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attractor; o Homo sapiens antiacasus; o Homo sapiens 

mundiperceptor; o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autopensenevolutus; o Homo 

sapiens autovinculator; o Homo sapiens coexistens; o Homo sapiens constructor; o Homo sapi-

ens coparticipans; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atratibilidade pensênica inconsciente = aquela instintiva, primária, da 

conscin pré-serenona vulgar, alheia às realidades da Evoluciologia; atratibilidade pensênica cons-

ciente = aquela técnica, organizada, da conscin proexista, lúcida às autorresponsabilidades multi-

dimensionais. 

 

Culturologia: a cultura patológica da indisciplina autopensênica; a neocultura evoluída 

da autopensenização consciente; a cultura da autorresponsabilidade multidimensional; a cultura 

da Experimentologia; a cultura da neocientificidade; a cultura da mundividência omnicrítica. 

 

Bidirecionalidade. Consoante a Omnianaliticologia, a autopensenidade possui caráter 

bidirecional, atraindo centripetamente (Egocarmologia) e gerando centrifugamente (Grupocarmo-

logia) realidades e pararrealidades incessantemente. 

Parassociologia. Frente à Multidimensiologia, a ausência momentânea de conscins, ob-

viamente, não implica na ausência de consciexes. Filtremos nossas paracompanhias. 

Grupologia. Pela Intervinculologia, toda atração pensênica autoinduzida, ao impactar na 

circunvizinhança conviviológica, torna-se fato relevante e de grande responsabilidade devido às 

maiores afinidades dentro dos grupos mais próximos, por exemplo, no duplismo evolutivo, na fa-

mília consanguínea e no voluntariado conscienciológico. Pensenizemos enquanto equipe. 

 

Sincronologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 categorias de pensenes 

passíveis de predominância, pontual ou constante, no universo intraconsciencial da conscin, 
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homem ou mulher, e respectivas condições, companhias, realidades e pararrealidades even-

tualmente atraídas: 

01. Andropensene: as disputas; as rixas; as ofensas no trânsito; as cenas de ciúmes;  

a possessividade; as energias densas da instintividade; as consbéis territorialistas. 

02. Batopensene: as recorrências inadequadas; o círculo vicioso autassediador; a con-

cretização dos medos pessoais; o reforço às fobias em geral; a repetição mental pró-solucionática. 

03. Bradipensene: as confusões na rotina; as perdas de tempo; a tendência a erros; os 

arrependimentos posteriores; o misunderstanding nas tratativas sociais, familiares e profissionais. 

04. Clamopensene: os contratempos; as notícias catastróficas; os imprevistos prejudici-

ais; as conversas down com compassageiros melancólicos e poliqueixosos. 

05. Criptopensene: a alienação cotidiana; a autexposição aos assédios manipulatórios;  

a prostração; a perda de fundamentos autodecisórios. 

06. Dubiopensene: os personagens decidofóbicos; os climas de neurose; as achegas ex-

ternas conturbadoras; as experiências paralisantes. 

07. Enciclopensene: as resoluções mais amplas (Cosmovisiologia); as paracompanhias 

eruditas e mentaissomáticas; as assistências e soluções tarísticas e definológicas. 

08. Erotopensene: as conseneres lascivas; as pessoas afetivamente carentes; os episó-

dios regados a promiscuidade; as complicações e distúrbios em relacionamentos no cotidiano. 

09. Fluxopensene: as sincronicidades recorrentes; os apontamentos existenciais, proe-

xológicos e neocognitivos permeando a cotidianidade. 

10. Glicopensene: as companhias lacrimogênicas; as notícias tristes e pessimistas; as si-

tuações explicitamente psicossomáticas. 

11. Grafopensene: as captações neoideativas relevantes; os amparadores e / ou assedia-

dores extrafísicos alinhados aos temas; as ocorrências sincrônicas com conteúdos tarísticos. 

12. Ictopensene: os assediadores extrafísicos; os incidentes; os acidentes de percurso 

parapsíquicos; a macro-PK destrutiva. 

13. Interpensene: as aproximações grupocármicas; as visitas inesperadas e gratifican-

tes; os encontros produtivos; as neoamizades; as recomposições. 

14. Mnemopensene: as achegas e indicações retrocognitivas; o encontro de indícios de 

retrovidas; as rememorações projetivas. 

15. Ortopensene: as quebras de obstáculos evolutivos; a amparabilidade; as intercor-

rências assistenciais intra e extrafísicas. 

16. Paleopensene: as visitas do passado; os amigos da retaguarda evolutiva; as amarras 

dos tradicionalismos. 

17. Parapensene: as ocasiões interassistenciais; as oportunidades de aplicar trafores em 

prol de outras consciências; a aproximação de amparadores extrafísicos. 

18. Picnopensene: o distanciamento interconsciencial; a vida intrafísica erma; os aban-

donos sofridos reforçando o isolamento íntimo. 

19. Qualipensene: as neossituações desafiadoras; as autorreciclagens colocadas à pro-

va; os obstáculos impulsionadores da autossuperação. 

20. Toxopensene: as ocorrências na marginalidade; as amarras interprisionais; as doen-

ças somáticas; as aproximações conscienciais vampirizadoras. 

 

Perspicaciologia. Dentro da Parapesquisologia, toda ocorrência ou circunstância inco-

mum dentro da rotina pessoal é motivo para atenção redobrada. Antes da realidade intrafísica, vi-

sível e palpável, advém a realidade pensênica, diretamente correlacionada à atratividade auto-

consciencial. Evitemos pontos cegos. 

Evoluciologia. Ínsito à Objetivologia, a autoconscientização quanto à capacidade auto-

pensênica atrativa é importante conquista da consciência quando megafocada no autalinhamento 

lúcido ao fluxo do Cosmos, a partir de maior índice de inteligência evolutiva (IE) voltada à auto-

manifestação multidimensional, muito além das convenções éticas e sociais estritamente intrafísi-

cas. Ortopensenidade: omniatratividade cosmoética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atratibilidade pensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02. Atração  gesconográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

03. Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

04. Atuação  bidirecional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

05. Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

06. Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07. Autopolarização:  Maxiproexologia;  Neutro. 

08. Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

09. Crescendo  da  autossuficiência  pensênica:  Liberologia;  Homeostático. 

10. Gravitação  universal:  Cosmologia;  Neutro. 

11. Irresistibilidade  holopensênica  evolutiva:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12. Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

13. Mito  da  inocuidade  pensênica:  Realismologia;  Nosográfico. 

14. Ortoevocação:  Evocaciologia;  Homeostático. 

15. Quantum  pensênico:  Evocaciologia;  Neutro. 

 

NA  CONDIÇÃO  DE  AUTOPENSENIZADORA  ININTERRUPTA,  
TODA  CONSCIN  LÚCIDA  HÁ  DE  PESQUISAR  OS  EFEITOS  

DA  ATRATIBILIDADE  AUTOPENSÊNICA,  PARTINDO  DA  OB-
SERVAÇÃO  RACIONAL  DAS  REALIDADES  CIRCUNDANTES. 

 

Questionologia. Qual o nível de cosmoeticidade das realidades, consciências e circuns-

tâncias atraídas pela pensenidade pessoal, leitor ou leitora? Já ponderou seriamente sobre a autor-

responsabilidade evolutiva quanto à força atrativa das autopensenizações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 micro-

biografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. 

Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 
página 655. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 146, 147, 1.126  

e 1.171. 

 

M. P. C. 
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A T R A T O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atrator é a realidade – conscin, consciex, coisa, holopensene, fato, para-

fato, fenômeno, parafenômeno – com poder de atração ou de puxar para si, despertando interesse 

autoconsciente, inconsciente, instintivo ou magnético. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atrator vem do idioma Latim, attractus, de attrahere, “trazer; pu-

xar para si; atrair; contrair; enrugar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Atrativo; polarizador. 02.  Catalisador; chamarisco; chamariz.  

03.  Arrebatador; encantador; excitante; incitador. 04.  Ímã; magneto. 05.  Vinculador. 06.  Cati-

vador; conquistador; sedutor. 07.  Aliciador; apelador; recrutador. 08.  Fascinador; tentador.  

09.  Simpático. 10.  Carisma; charme. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos (neologismos técnicos) derivados 

do vocábulo atrator: atratora; atrator-doador; atrator-vampiro; biatrator; bioatrator; fato-atra-

tor; ideia-atratora; megaatrator; megaatratora; objeto-atrator; parafato-atrator; sentimento- 

-atrator; uniatrator. 

Neologia. As 4 expressões compostas atrator físico, atrator emocional, atrator intelec-

tual e atrator parapsíquico são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Repulsor. 02.  Refratário. 03.  Rejeitado. 04.  Repulsivo. 05.  Repe-

lente. 06.  Enjeitamento. 07.  Estranhamento. 08.  Separador. 09.  Anticatalisador; antipático. 10.  

Antagonista. 

Estrangeirismologia: a aura popularis; o appeal. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às sensações básicas do soma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da empatia; o holopensene atrator; a fôrma holo-

pensênica antiga atratora; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o neopensene atrator; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o atrator; o fator atrator; o fato-atrator; o agente catalisador; a força catalítica 

do elemento atrator; as megaconvergências evolutivas; o centro de atração; a virtude de atrair para 

o melhor; o Grande Atrator (Física); as atrações da vida intrafísica; a atração química; a atração 

molecular; a atração magnética; a similitude força do ímã–força presencial; a atração intercons-

ciencial; o cartão-postal; o atrator interpessoal; os feromônios; o magnetismo pessoal; a atração 

física; a atração oposta; a atração omniafetiva; o atrator do exemplarismo evolutivo pessoal;  

o epicentro de atração homeostática; a atração turística; a atração da conscin-líder; a trilha energé-

tica atratora; a força atratora da Cognópolis; a atração gravitacional; a atração recíproca; a atração 

natural (empatia); o fermento da atração; a atração momentânea; a atração perduradoura; o atrator 

da fama; o atrator-vampirizador; o atrator de conflitos; a atração irresistível; a atração fatal. 

 

Parafatologia: as paraatrações intermissivas; as paraatrações sobre a conscin projetada; 

o parafato-atrator; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paratrilha energética 

atratora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo carisma–força presencial. 
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Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da atração universal. 

Tecnologia: a técnica da sedução comercial de vendas; a técnica da sedução sexual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos característicos da atração emocional interpessoal. 

Neossinapsologia: as consequências neossinápticas das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo atração platônica–atração prática. 

Enumerologia: o atrator energético; o atrator fulcral; o atrator primário; o atrator su-

perior; o atrator intelectual; o atrator ressomático; o megaatrator cosmoético. 

Binomiologia: o binômio evocação-atração; o binômio força presencial–consciência 

atratora. 

Interaciologia: a interação força centrífuga de atração–força centrípeta de rendição. 

Crescendologia: o crescendo (aliteração) bonitote-bonitona-bonitíssima. 

Antagonismologia: o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo união / dis-

sensão; o antagonismo atrator de assediadores / atrator de amparadores. 

Politicologia: o carisma político. 

Legislogia: a lei de atração universal; a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a energofilia; a conviviofilia; a aleofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal. 

Holotecologia: a energeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Somato-

logia; a Sociologia; a Presenciologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Parassocio-

logia; a Mesologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin atratora; a conscin catalítica; a consciex catalítica; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atrator ressomático;  

o agente retrocognitor; o atrator de maxiproexistas; o catalisador cultural; o atrator de acidentes 

parapsíquicos; Midas, o atrator dos cifrões; o bossudo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a atratora ressomá-
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tica; a agente retrocognitora; a atratora de maxiproexistas; a catalisadora cultural; a atratora de 

acidentes parapsíquicos; a coquete; a deusa; a Barbie; o avião. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attractor; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atrator físico = o objeto-atrator ou fato-atrator no contexto evolutivo; 

atrator emocional = o sentimento-atrator pessoal ou grupal no contexto evolutivo; atrator intelec-

tual = a ideia-atratora do atrator, consciex, conscin, mulher ou homem mentalsomático; atrator 

parapsíquico = o parafato-atrator a partir da conscin parapsíquica ou da consciex. 

 

Culturologia: a cultura da sedução. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de coisas atratoras triviais de acordo com a sincronicidade dos fatos da vida e as reações 

comuns das conscins, principalmente quando desorganizadas ou com baixos reflexos neuroló-

gicos: 

1.  Camisa branca e molho de tomate. 

2.  Dedinho do pé e quina de móveis. 

3.  Mulher e vitrines em geral. 

4.  Nariz e dedo. 

5.  Queijo e goiabada. 

6.  Tampa de pasta dental e ralo da pia. 

7.  Tornozelo e pedal da bicicleta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atrator, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

OS  ATRATORES,  EM  GERAL,  EXERCEM  PODEROSA  IN-  
FLUÊNCIA  SOBRE  TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  
ATUANDO  SEMPRE  NA  EVOLUÇÃO  OU  NA  REGRESSÃO  

DE  CADA  QUAL  NA  CONDIÇÃO  DE  MOTIVADORES. 
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Questionologia. Qual tipo de atrator exerce maior influência sobre você, leitor ou leito-

ra? O físico, o emocional, o intelectual ou o parapsíquico? 
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A T R A T O R    RE S S O M Á T I C O  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atrator ressomático é a consciência, homem ou mulher, líder empenhada 

na consecução de determinada programação existencial em grupo, ou maxiproéxis, apresentando  

a capacidade de atrair as consciências colaboradoras afins, ou as maxiproexistas, envolvidas no 

empreendimento, as quais ressomam na época oportuna para desenvolverem atividades libertárias 

conjuntas na vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atrator vem do idioma Latim, attractus, de attrahere, “trazer; pu-

xar para si; atrair; contrair; enrugar”. Apareceu no Século XIX. O prefixo re deriva também do 

idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. A pala-

vra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do cor-

po; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Atrator de maxiproexistas. 2.  Polarizador de maxiproexistas. 3.  Lí-

der de maxiproexistas. 4.  Dirigente de maxiproéxis. 5.  Direcionador proexológico. 

Neologia. A expressão composta atrator ressomático é neologismo técnico da Ressoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Colaborador atraído de maxiproéxis. 2.  Maxiproexista atraído.  

3.  Voluntário de maxiproéxis. 4.  Consciência direcionada na maxiproéxis. 

Estrangeirismologia: o upgrade do grupúsculo social da maxiproéxis; o megatour de 

force proexológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente a cosmovi-

siologia pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem 

atratores traforinos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; a grafopensenidade conjunta. 

 

Fatologia: as ressomas grupais; o renascimento da equipe; o acolhimento nesta dimen-

são dos colaboradores pela consciência, agora, neste segundo tempo, conscin atratora; a coorde-

nação dos trabalhos; os reagrupamentos específicos das consciências; a presença catalítica do 

atrator; a polarização da realização da maxiproéxis; a força presencial do atrator ressomático;  

as ideias inatas embasando os encontros intrafísicos; os acertos grupocármicos; as tarefas conjun-

tas; as neoperspectivas; as neoverpons; as neorrealidades da maxiproéxis; as alavancagens dos 

maxiproexistas; o trabalho de desbravamento no contrafluxo da Socin ainda patológica; as con-

sequências da atração ressomática; a Cognópolis; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI); as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as Empresas Conscienciocên-

tricas (ECs); a Megaescola Terrestre. 

 

Parafatologia: os Cursos Intermissivos (CIs) como causas das maxiproéxis; a intermis-

são desencadeando as maxiproéxis; a atuação dos evoluciólogos extrafísicos desde as tratativas 

iniciais; o parapsiquismo dos colaboradores; as afinidades recíprocas de várias vidas humanas 

com o líder, neste primeiro tempo, consciex atratora (ex-homem ou ex-mulher); o planejamento 

conjunto, extrafísico, da maxiproéxis; a comunex anfitriã dos futuros maxiproexistas; o Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; as funções de sustentação dos trabalhos das tenepes  
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e das ofiexes; o macrossoma específico do atrator ressomático; o holopensene atrator do líder da 

maxiproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio (dupla) líder-liderado; o binômio força presencial–consciên-

cia atratora. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo união / dissidên-

cia; o antagonismo atrator de assediadores / atrator de amparadores. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a ressomatoteca; a experi-

mentoteca; a energeticoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Maxiproexologia; a Grupocarmologia; a Con-

viviologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Inte-

rassistenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a união das consciências empáticas; os seres interassistenciais; a equipex 

inicial do primeiro tempo; a equipin posterior do segundo tempo; as conscins minipeças do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; a consciex catalítica da união extrafísica; a cons-

cin catalítica da reunião intrafísica; as conscins lúcidas. 

 

Masculinologia: o atrator ressomático; o epicon lúcido; o atrator do exemplarismo evo-

lutivo; o megaatrator cosmoético; o epicentro da maxiproéxis; o líder-consciex atrator no período 

intermissivo; o líder-conscin atrator, homem ou mulher, no período intrafísico; os liderados-cons-

ciexes atraídos no período intermissivo; os liderados-conscins, homens ou mulheres, atraídos no 

período intrafísico; os intermissivistas; os cognopolitas; o atrator ressomático na condição de co-

baia humana para os colaboradores; o atrator ressomático atuando na condição de agente retro-

cognitor; o poliglotismo, a Filologia e a extroversão do atrator ressomático; os compassageiros 

evolutivos; o líder do grupúsculo evolutivo. 

 

Femininologia: a atratora ressomática; a epicon lúcida; a atratora do exemplarismo evo-

lutivo; a megaatratora cosmoética; a epicentro da maxiproéxis; as intermissivistas; as cognopoli-

tas; a atratora ressomática na condição de cobaia humana para os colaboradores; a atratora resso-

mática atuando na condição de agente retrocognitora; o poliglotismo, a filologia e a extroversão 

da atratora ressomática; as compassageiras evolutivas; a líder do grupúsculo evolutivo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: o atrator ressomático dos colaboradores voluntários da maxiproéxis na 

área da saúde da Conscienciologia, por exemplo, o responsável, homem ou mulher, pela OIC;  

o atrator ressomático dos colaboradores voluntários da maxiproéxis na área internacional da 

Conscienciologia, por exemplo, o responsável, homem ou mulher, pela IAC; o atrator ressomáti-

co dos colaboradores voluntários da maxiproéxis na área das ICs da Conscienciologia, por exem-

plo, o responsável, homem ou mulher, pela UNICIN. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Ressomatologia, importa enfatizar a exata atribuição do 

atrator ressomático, extrapolando a pessoa física ou o ego da personalidade, em si, ao aglutinar 

consciências no exercício teático, grupal, da interassistencialidade, impondo funções de liderança 

e dos liderados humanos, sempre temporários, objetivando a reeducação e a ressocialização na 

Terra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atrator ressomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  RESPONSABILIDADE  DA  LIDERANÇA  COSMOÉTICA   
DO  ATRATOR  RESSOMÁTICO,  HOMEM  OU  MULHER,  

PREDISPÕE,  NATURALMENTE,  A  BUSCA  DAS  VIVÊN- 
CIAS  DA  OFIEX  PESSOAL  E  A  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Como entende você o papel exercido pelo atrator ressomático? Em qual 

área de trabalhos voluntários da Conscienciologia você, leitor ou leitora, se sente atraído para co-

laborar? 
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A T R I B U T O    C O N S C I E N C I A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atributo consciencial é a capacidade, faculdade, qualidade, propriedade 

ou potencialidade da consciência componente do conjunto pessoal da consciencialidade, da luci-

dez, da acuidade ou percuciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atributo vem do idioma Latim, attributus, “dado; atribuído”, de 

atribuere, “assinar; dar; atribuir”. Surgiu no Século XV. O vocábulo consciência deriva também 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Atributo cerebral; atributo cortical. 2.  Atributo mentalsomático.  

3.  Faculdade da consciência. 4.  Propriedade consciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas miniatributo consciencial e maxiatributo cons-

ciencial são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Atributo extracerebral. 2.  Amência consciencial. 3.  Inconscienciali-

dade. 

Estrangeirismologia: o aparato sensorium; o Atributarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Harmoni-

zemos os atributos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; a amplitude autopensê-

nica; a megapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o atributo consciencial; a faculdade da consciência; a propriedade conscien-

cial; a autolucidez consciencial; a intelecção; a oligofrenia; a hipomnésia; a subcerebralidade; os 

atributos cerebelares; os atributos conscienciais adormecidos pelo desuso; a superdotação cons-

ciencial; a homeostase mentalsomática; o aquecimento neuronal; os módulos do sistema cogniti-

vo; a compensação intraconsciencial; o quociente de inteligência; o ponteiro da bússola conscien-

cial; o taquipsiquismo; o espectro da competência cognitiva pessoal; os cons magnos; os adcons; 

a inteligência evolutiva (IE); o abertismo consciencial; o dicionário cerebral analógico poliglóti-

co; a reciclagem mentalsomática; a maturidade mentalsomática; o mentalismo. 

 

Parafatologia: as percepções extrassensoriais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

 

Trinomiologia. Segundo a Experimentologia, há 3 trinômios intelectivos dignos de nota 

quanto às categorias dos atributos da consciência, aqui dispostos na ordem lógica: 

1.  Sensações: o trinômio sentidos–atributos conscienciais–parapercepções. 

2.  Percuciência: o trinômio concentração mental–atenção fixada–hiperacuidade. 

3.  Máximos: o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene. 
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Antagonismologia: o antagonismo atributos cerebrais / atributos paracerebrais. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Intraconscienciologia;  

a Encefalologia; a Holomaturologia; a Autoconscienciometrologia; a Lucidologia; a Criteriologia;  

a Definologia; a Cosmovisiologia; a Ortopensenologia; a Macrossomatologia; a Intencionologia;  

a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; a isca humana inconsciente; a isca 

humana consciente. 

 

Masculinologia: o débil mental; o oligofrênico; o pré-serenão vulgar; o tenepessista;  

o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o amplificador da consciencialidade;  

o superdotado intelectual; o mentalsômata. 

 

Femininologia: a débil mental; a oligofrênica; a pré-serenona vulgar; a tenepessista;  

a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a amplificadora da consciencialidade;  

a superdotada intelectual; a mentalsômata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatributo consciencial = a elaboração da fala; maxiatributo conscien-

cial = a autovivência da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

Intraconsciencialidade. Do ponto de vista da Intraconscienciologia, o mundo está den-

tro da consciência, antes de tudo. Não estamos em mundo único, o mesmo, igual para todos quan-

to aos atributos conscienciais. As acuidades dos sentidos físicos (visão, audição e outros) e das 

percepções parapsíquicas (projeção consciente, clarividência e outras) variam de homem para ho-

mem, de mulher para mulher, de criança para criança e de sensitivo para sensitivo. 

 

Diferenciação. Os atributos conscienciais apresentam-se diferenciados entre si, ao modo 

de seletividade ou especialização, cuja parafisiologia ainda permanece obscura às pesquisas da 

atualidade em relação à natureza, gênese, desenvolvimento, função e múltiplas implicações evo-

lutivas. A sofisticação dos atributos conscienciais está entre as maiores complexidades do Cos-

mos, tanto em relação às conscins quanto às consciexes. 

Geração. Contudo, os fatos físicos e os parafatos (extrafísicos) evidenciam os atributos 

conscienciais apresentando hierarquia interativa e culminando na capacidade de gerar outros atri-

butos, mais complexos e evoluídos, passando a integrar naturalmente o desenvolvimento do mi-

crouniverso da consciência e respectivas manifestações. 

 

Megaescola. A Megaescola da Terra, o planeta, funciona ininterruptamente, dia e noite, 

em tempo integral, nesta dimensão intrafísica e nas dimensões extrafísicas, para as consciências, 

exigindo o emprego dos atributos conscienciais de 2 modos: 

1.  Cérebro. Os atributos do mentalsoma através dos 2 hemisférios cerebrais (soma). 

2.  Paracérebro. Os atributos do mentalsoma através do paracérebro (psicossoma). 
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Taxologia. Pela ótica da Holomaturologia, na melhoria do entendimento em geral da 

consciência intrafísica entram, pelo menos, 10 condições intraconscienciais ou atributos sofisti-

cados, aqui dispostos na ordem lógica: 

01.  Intelecção (Mentalsomatologia): a inteligência em si; a faculdade mental de pensar;  

o apanágio da consciência; a atribuição da personalidade; a aptidão psíquica; a raciocinação; a ra-

cionalidade; a cognoscência; a cognição; os esquemas de percepção; as faculdades mentais conec-

tadas; o ato de entender; o entendimento em si; a neuróglia; a conceituação das coisas; a capaci-

dade intelectual; a compreensão propriamente dita; a autoconsciência; a retilinearidade autopensê-

nica; o reto exercício da razão. 

02.  Autopensenidade (Pensenologia): a razão; o raciocínio; a racionalização simples, 

complexa e abrangente; o produto do sensorium; a cerebração; a elaboração dos pensamentos ou 

dos autopensenes; a argúcia penetrativa; a faculdade de raciocinar, induzir e deduzir; a apreensão; 

a concepção ideativa; a lucidez consciencial ou hiperacuidade. 

03.  Imaginação (Imagisticologia): o instrumento das fantasias e ilusões, responsável 

pelos devaneios e originalidades; a inventiva; a engenhosidade; as faculdades cogitativas capazes 

de criar e fecundar as ideias; a conceptibilidade; a abstração; o talento; a genialidade. Através do 

mentalsoma, a consciência organiza e até matematiza a imaginação. 

04.  Autoconcentração mental (Megafocologia): a perscrutação em si; a atenção fixa, 

não saltuária; a atenção dividida multifocal; a megafocagem; a acuidade sensorial máxima; o re-

conhecimento; a possibilidade da lógica, análise, síntese e antítese; a assimilação do conhecimen-

to; o entendimento. A concentração vem a ser, não raro, o oposto da fantasia, ilusão, devaneio, 

mera contemplação ou simples curiosidade. A autoconcentração mental permite reflexão, medita-

ção, introversão maior, solilóquio e o escrutínio profundo sobre as realidades características do 

Homo sapiens sapiens. 

05.  Autojuízo crítico (Coerenciologia): o tino prático; a sabedoria; a vivência lógica;  

o autodomínio consciencial; a autocrítica; a heterocrítica; a omnicrítica; o ultracriticismo; a con-

gruência; os nexos magnos; a autocoerência; as coesões evolutivas. 

06.  Associação de ideias (Cosmovisiologia): a bissociação; a comparação; a cadeia si-

logística de raciocínios; as argumentações lógicas; o estabelecimento de relações e enumerações 

(Enumerologia); a dialética; o entrecruzamento de informações, elucubrações mentais e parapsí-

quicas; os exercícios práticos da inteligência; o trabalho da cerebralidade e da cogitação parace-

rebral. A associação de ideias faculta identificações máximas, controvérsias úteis e refutações 

corretas permitindo, por fim, a sincronicidade entre fatos e parafatos. 

07.  Paraimaginação (Paracerebrologia): a intuição; o feeling; a cognoscência espontâ-

nea e instantânea; a alta reflexão; o trabalho paracerebral; as ideias e experiências inatas em ação; 

a Heurística e a serendipitia. 

08.  Parapsiquismo (Parapercepciologia): as parapercepções energéticas (EIs e ECs), 

anímicas e parapsíquicas, além do normopsiquismo, bradipsiquismo ou taquipsiquismo, ou o ra-

ciocínio ordinário da consciência, no estado da vigília física e na multidimensionalidade; a omni-

percepção. 

09.  Memória (Holomnemônica): a retrospecção; a retenção da compreensão; a visão no 

tempo; a precognição; o repositório das informações; os reflexos intrafísicos, cerebrais e subme-

mórias celulares (organísmicas) da memória composta, integral, causal ou holomemória; a memó-

ria algarísmica; a memória nominativa; a evocação. 

10.  Autodiscernimento (Autodiscernimentologia): a autoconsciência apurada; o ajuiza-

mento; o atilamento; a discriminação cogitativa; a capacidade de decidir e identificar o verdadeiro 

do falso, o consensual do caótico, o melhor do pior, o joio do trigo, o ideal do medíocre, além da 

boa intenção e da boa vontade; o suprassumo das discriminações do autojuízo crítico. O autodis-

cernimento permite à consciência alcançar a holomaturidade e a autoconscientização multidimen-

sional (AM), através das priorizações inteligentes cosmoéticas. 

 

Progressões. A seguir, dispostas na ordem funcional, eis 3 categorias de progressões per-

tinentes no universo da intraconsciencialidade, expostas para reflexões atentas: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3024 

1.  Atributos. Exemplo de progressão de 11 atributos conscienciais ou faculdades men-

tais conectadas (Paracerebrologia): 

  Vontade (Voliciologia)  intencionalidade (Intencionologia)  concentração mental 

 atenção fixada  elaboração do pensamento  apreensão (intelecção)  juízo crítico (raciocí-

nio, razão, Criteriologia)  imaginação (Imagisticologia)  memória (Mnemossomatologia)  

associação de ideias (bissociação, paralelismos, Coerenciologia)  convicção (conclusão tempo-

rária, Refutaciologia). 

 

2.  Estados. Exemplo de progressão de 11 condições conscienciais ou estados conecta-

dos da conscin (Intrafisicologia): 

  Vigília física ordinária  hipnagogia  sono REM (Rapid Eyes Movement)  sonho 

(Onirologia)  pesadelo  sono profundo  saída do soma  projeção consciente (PC, Proje-

ciologia)  interiorização no soma  hipnopompia  despertamento físico. 

 

3.  Parafenômenos. Exemplo de progressão de 11 parafenômenos pessoais ou vivências 

parapsíquicas conectadas (Parapercepciologia): 

  Estado vibracional (EV, Energossomatologia)  mobilização básica de energias 

(MBE)  acoplamento energético (Acoplamentarium)  assim (assimilação energética simpáti-

ca)  telepatia  psicometria  clarividência facial  clarividência viajora  isca assistencial 

lúcida  tarefa energética pessoal (Tenepessismo)  epicentrismo consciencial (epicon). 

 

Ponteiro. No contexto da Holomaturologia, o ponteiro da bússola consciencial é o re-

gente da orquestra dos múltiplos e complexos atributos da consciência. 

Número. Com base na Dessomatologia, a dessoma é a substituição da pequena morte 

pela vida imensa, a troca de 20 atributos conscienciais básicos, mais empregados, por exemplo, 

por 200 atributos paraconscienciais. O número exato desses atributos depende do nível da luci-

dez evolutiva de cada consciência, do pré-serenão ao Serenão. O número máximo deve ser alcan-

çado no Curso Mentalsomático pela Consciex Livre. 

Androssoma. Pela Sexossomatologia, é impraticável ao homem manter concentração 

mental, elaboração de pensenes elevados ou empregar a conjugação satisfatória dos próprios atri-

butos conscienciais se estiver com ereção peniana plena, máxima. A questão não é a diminuição 

do oxigênio no cérebro e sim a capacidade de concentração mental fora do processo sexochacral 

agudo em andamento e não resolvido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os atributos conscienciais, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

4.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

5.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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OS  ATRIBUTOS  CONSCIENCIAIS  DEFINEM  A  EVOLUÇÃO,  
O  VALOR  E  OS  POTENCIAIS  DO  PAPEL  DA  CONSCIÊNCIA  

EM  RELAÇÃO  A  TODOS  OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS,  
MEGARREALIDADES  E  PARARREALIDADES  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você já identificou o maior e o menor atributo consciencial pessoal? 

Quais providências, medidas ou técnicas já empregou para entender melhor e aperfeiçoar os pró-

prios atributos conscienciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bosco. Francisco; Banalogias (Concentração Mental de Andre Agassi, 1970–); revs. Ana Grillo; Isa Laxe; 

& Lilia Zanetti Freire; 206 p.; 26 caps.; 1 biografia; 2 enus.; 2 filmogrfias; 1 foto; 11 notas; 9 refs.; 18,5 x 12 cm; br.; 

Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 121 e 122. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 183, 184, 220, 822, 1.099 e 1.116. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 14, 

535, 580 e 929. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 374, 377, 380, 382, 384, 385, 405, 445, 492 e 654. 
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A T R I B U T O L O G I A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Atributologia é a Ciência aplicada aos estudos técnicos ou pesquisas dos 

atributos, sentidos, faculdades, percepções e sensações, em geral, do universo do holossoma nas 

manifestações multifacéticas da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atributo vem do idioma Latim, attributus, “dado; atribuído”, de 

atribuere, “assinar; dar; atribuir”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia proce-

de do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos Atributos Conscienciais. 2.  Atributometria. 3.  Percep-

ciologia. 4.  Parapercepciologia. 5.  Traforologia. 6.  Eficienciologia. 7.  Conscienciologia. 

Neologia. O vocábulo Atributologia e as duas expressões compostas Atributologia Es-

pecífica e Atributologia Geral são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Somática. 2.  Psicossomática. 3.  Trafarologia. 4.  Deficienciologia.  

5.  Inconscienciologia. 

Estrangeirismologia: o aparato sensorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Atributologia é Seção, fixa ou permanente,  

componente da  Divisão Conformática, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodiscernimentologia; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o soma; o mentalsoma; o cerebelo; os hemisférios cerebrais; os atributos poli-

facéticos da conscin; a agudez dos sentidos; o miniatributo consciencial; o megaatributo cons-

ciencial; os atributos corticais; as qualidades da conscin; os potenciais da consciência; as faculda-

des intelectuais; a autocognição; a intelecção; a sinalética energética; a sinalética anímica; a au-

torrecin; a descoberta do megatrafor pessoal através dos atributos conscienciais; a identificação 

dos trafores pessoais, ainda não recuperados (trafais), por intermédio dos atributos conscienciais; 

a autossuficiência evolutiva; o pico máximo da inteligência; a seção eventual do verbete da Enci-

clopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: o paracérebro; o holossoma; o psicossoma; o energossoma; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida (PL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Neossinapsologia: as sinapses; as neossinapses; as neuróglias da pessoa. 

Enumerologia: o autodiscernimento; a autoconsciência dos megatrafores; a aplicação 

multímoda dos atributos conscienciais; a ampliação dos atributos mentaissomáticos; os adcons; os 

extracons; os megacons. 
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Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação atributos intracerebrais–atributos extracerebrais; a intera-

ção percepções-parapercepções. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a ciencioteca; a cognoteca; a parapsicoteca;  

a mentalsomatoteca; a energeticoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Atributologia; a Percepciologia; a Holossomatologia; a Somato-

logia; a Psicossomatologia; a Imagisticologia; a Mentalsomatologia; a Memoriologia; a Paraper-

cepciologia; a Projeciologia; a Voliciologia; a Cogniciologia; a Intencionologia; a Lucidologia;  

a Concentraciologia; a Tridotadologia; a Intraconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o inversor 

existencial; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o neurocientista; o oftalmologista;  o psicólogo; o psiquiatra; o parapsicólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a inversora 

existencial; a epicon lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a neurocientista; a psicóloga; a psiquiatra; a parapsicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens offiexologus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens attributus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Atributologia Específica = o estudo técnico especializado da memória 

dentro do universo da Holomnemônica; Atributologia Geral = o estudo técnico das manifestações 

globais da consciência intrafísica (conscin) por intermédio do holossoma (4 veículos de manifes-

tação), dentro do universo da Holorressomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, 3 categorias de atributos 

básicos do holossoma, derivados do trinômio corpo-mente-consciência, dispostos na ordem fun-

cional progressiva: 

1.  Sentidos somáticos: órgãos dos sentidos; sensações físicas; sensos orgânicos; senti-

dos corporais; percepções fisiológicas; percepções físicas: visão, audição, gustação, olfação, tato, 

fala, e outras; Fisiologia Humana; Anatomia Humana. 

2.  Faculdades mentais: atributos psíquicos; percepções psíquicas; funções da mente: 

raciocínio, imaginação, memória, associação de ideias, juízo crítico, intelecção, cognição, con-

centração mental, atenção, atenção dividida, vontade, intenção, feeling, intuição, autodiscerni-

mento, critério, definição, coerência, decisão, determinação, e outras; Neurofisiologia; Neurolo-

gia; Neurociência. 

3.  Percepções extrassensoriais: parapercepções; autoparapercepções; omniparapercep-

ções; atributos parapsíquicos; atributos extracerebrais: bilocação física, clarividência, clarividên-

cia viajora, clariaudiência, cosmoconsciência, descoincidência vígil, EQM, pangrafia, projetabili-

dade lúcida, psicofonia, visão remota, e outros; Parapercepciologia; Parafenomenologia; Parace-

rebrologia; Parapsicologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Atributologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

OS  ESTUDOS  ABRANGENTES,  ACURADOS,  DA  ATRIBU-
TOLOGIA  HUMANA  EQUIVALEM  À  DISSECÇÃO  DA  AUTO-
CONSCIÊNCIA,  EM  SI, NA  CONDIÇÃO  MULTIDIMENSIONAL,  
HOLORRESSOMÁTICA  E,  DE  MODO  INTEGRAL,  MÁXIMO. 

 

Questionologia. Você já estudou os próprios atributos conscienciais em profundidade? 

Quais? 
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A T U A Ç Ã O    B I D I R E C I O N A L  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atuação bidirecional é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, 

aplicar de maneira sinérgica os autesforços evolutivos em sentidos predominantemente opostos, 

no caso, a ação centrípeta (Egocarmologia) e a ação centrífuga (Grupocarmologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo atuar vem do idioma Latim Medieval, actuare, e este do idioma 

Latim, actus, “exercer atividade ou estar em atividade; agir”. Os termos atuar e atuação surgiram 

no Século XVII. O prefixo bi deriva do idioma Latim, bi(s), “duas vezes; 2; dúplice”. A palavra 

direção procede do idioma Francês, direction, e esta do idioma Latim, directio, “alinhamento; 

linha direta”, de dirigere, “dirigir; endireitar; alinhar; traçar; marcar alguma divisa; dispor; 

ordenar; ir em linha reta”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo direcional surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Desempenho bidirecional. 2.  Atuação ego e grupocármica. 3.  Au-

tesforços opostos sinérgicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas atuação bidirecional, atuação bidirecional incipi-

ente e atuação bidirecional avançada são neologismos técnicos da Equilibriologia. 

Antonimologia: 1.  Atuação autorreciclogênica. 2.  Ação tarística. 3.  Ato egoico. 

Estrangeirismologia: o preenchimento do deficit autocognitivo em prol da tares grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente ao tema: – Autevolução: 

movimento centrífugo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); os grupopensenes;  

a grupopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; 

os autopensenes altruístas; a autopensenização estruturada no pen; os metapensenes; as autopes-

quisas da metapensenidade pessoal; a pensenidade organizada em prol da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a atuação bidirecional; a gestão dos espaços mentais; a postura egocármica 

inegoica; a confluência cosmovisiológica dos autesforços; a autopesquisa interassistenciológica;  

a calibragem axiológica; o encaixe interassistencial e rentável dos trafores; a neocognição pre-

mente; a leitura do momento evolutivo; a atenção dividida; a visão de grupo sem perda do foco 

intraconsciencial; a trajetória evolutiva individualíssima; a ordem de prioridades; a dinâmica das 

prioridades; as demandas intrafísicas; a direção do megafoco; a moderação; o revisionismo; o cor-

te do ansiosismo cronoevolutivo; o raciocínio matemático; as listagens organizativas; a agenda 

equilibrada; a autorganização evolutiva; as múltiplas demandas ego e grupocármicas; a autevo-

lução levada de eito; as escolhas abrangentes; o autodidatismo voltado à tares; a autoqualificação 

parapedagógica; as dissidências úteis; o arrasto das autorreciclagens exemplaristas; a fala tarística 

fixando a mnemônica pró-evolutiva; a manutenção da saúde holossomática em prol da interas-

sistência grupocármica; a neomundividência conscienciológica; a Cosmoética enquanto ponto de 

convergência ego, grupo e policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

do autoparapsiquismo interassistencial; a tara parapsíquica; a psicosfera pessoal apta a cooperar 

com as equipexes; os insights parapatrocinados redirecionados à tares grupocármica; a autocom-

preensão holossomática transposta em pesquisas publicáveis; os esforços multidimensionais em 

prol da maxiproéxis pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrecins-tares; o sinergismo autopesquisa-interassis-

tência; o sinergismo aprender-ensinar; o sinergismo interassistência-amparabilidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio da inseparabili-

dade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas proexológicas; as técnicas inte-

rassistenciais da Conscienciologia; as técnicas conscienciográficas. 

Voluntariologia: os ganhos autevolutivos no voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: a qualificação e doação do labcon dos autexperimentos evolutivos. 

Ciclologia: a compulsoriedade do ciclo evolutivo egocarma-grupocarma-policarma. 

Binomiologia: o binômio esforço autassistencial–esforço heterassistencial; o binômio 

in-out; o ponto de otimização máxima no binômio autassistência-heterassistência; a adaptabilida-

de ativa ao binômio Proxêmica-Cronêmica. 

Interaciologia: a interação finitude somática–infinitude consciencial; a interação plan-

tochacras-coronochacra; a interação chão-Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo instinto egoico–autodiscernimento grupocármico. 

Trinomiologia: o trinômio pausa técnica–férias–hobby útil. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-anotação-pesquisa-escrita-publicação. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo recepção  

/ retribuição; o antagonismo egolatria / egocídio cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopriorização poder assistir ao grupo; o paradoxo 

de a imersão lúcida na intraconsciencialidade fomentar a compreensão do Cosmos. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a conteudofilia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a proexoteca; a metodoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Percucienciologia; a Egologia; a Grupocarmo-

logia; a Priorologia; a Eitologia; a Intrafisicologia; a Paradireitologia; a Intencionologia; a Con-

teudologia; a Maxiproexologia; a Axiologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autocentrada; o ser autorganizado; a conscin 

minipeça interassistencial multidimensional; a conscin enciclopedista; a conscin large. 

 

Masculinologia: o priorizador; o atacadista consciencial; o exemplarista; o tenepessista; 

o sistemata; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o escritor; o pancognitor. 

 

Femininologia: a priorizadora; a atacadista consciencial; a exemplarista; a tenepessista; 

a sistemata; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a escritora; a pancognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atuação bidirecional incipiente = o atendimento às demandas reciclogê-

nicas pessoais concomitante ao início da autoprodumetria interassistencial grupocármica; atuação 

bidirecional avançada = as ações equilibradas, integradas e confluentes quanto às autorrecins 

prioritárias e a assistência tarística aos compassageiros evolutivos. 
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Culturologia: a cultura da Paraxiologia; a cultura da Economia Consciencial; a cultura 

da megapriorização; a cultura da Proexologia Pessoal e Grupal. 

 

Taxologia. Eis, sob a ótica da Teaticologia, 100 possíveis relações sinérgicas entre con-

dições ego e grupocármicas, dispostas em especialidades conscienciológicas, listadas em ordem 

alfabética: 

01.  Acertologia: o sinergismo autocriticidade–eficiência contributiva. 

02.  Adaptaciologia: o sinergismo maleabilidade–engajamento voluntariológico. 

03.  Administraciologia: o sinergismo rotina útil–metodologia assistencial. 

04.  Alternanciologia: o sinergismo multitraforismo–rendimento grupal. 

05.  Amparologia: o sinergismo autoortopensenidade–alinhamento parapensênico. 

06.  Anonimatologia: o sinergismo abnegação–neopossibilidades de auxílio. 

07.  Anticonflitologia: o sinergismo antirritabilidade–receptividade interconsciencial. 

08.  Argumentologia: o sinergismo lógica pessoal–debates produtivos. 

09.  Associaciologia: o sinergismo taquipensenidade–produtos gesconográficos. 

10.  Atilamentologia: o sinergismo perspicácia–interpretação de neodemandas grupais. 

11.  Autexperimentologia: o sinergismo autopesquisas–publicações libertárias. 

12.  Autocoerenciologia: o sinergismo autoverbação–exemplarismo multidimensional. 

13.  Autocogniciologia: o sinergismo autaprendizado–distribuição de neoconstructos. 

14.  Autocosmoeticologia: o sinergismo ortoconduta cósmica–policarmalidade. 

15.  Autocriticologia: o sinergismo autajuizamento despojado–retratações oportunas. 

16.  Autocuroterapia: o sinergismo autorremissões–corte de ciclos interassediadores. 

17.  Autodecidologia: o sinergismo deliberações discernidas–coesão maxiproéxica. 

18.  Autodefinologia: o sinergismo autorressignificação–olhar conscienciocêntrico. 

19.  Autodesassediologia: o sinergismo autodefesa exopensênica–intercooperação. 

20.  Autodespertologia: o sinergismo neopatamar evolutivo–desassédios complexos. 

21.  Autodidaticologia: o sinergismo autodisciplina intelectual–capacitação tarística. 

22.  Autoinconflitologia: o sinergismo emoções domadas–discordância construtiva. 

23.  Autolocalizaciologia: o sinergismo residência proexogênica–Cognópolis. 

24.  Automimeticologia: o sinergismo burilamento dos trafores–ortopráxis inovadora. 

25.  Autonomologia: o sinergismo autocapacitação–desoneração dos amparadores. 

26.  Autoparapercepciologia: o sinergismo megacognição–cosmovisão grupocármica. 

27.  Autopensenologia: o sinergismo retilinearidade–pacificidade interconsciencial. 

28.  Autoproexologia: o sinergismo metas em dia–disponibilidade maxiproéxica. 

29.  Autorrealismologia: o sinergismo autolucidez–precisão nos esclarecimentos. 

30.  Autorrecinologia: o sinergismo autossuperações–rearranjos parassociais sadios. 

31.  Autossomatologia: o sinergismo saúde física–energossomática assistencial. 

32.  Compreensiologia: o sinergismo abertismo pessoal–teática parapedagógica. 

33.  Comunicologia: o sinergismo dedicação técnica–clareza expositiva. 

34.  Conexologia: o sinergismo paraperceptibilidade lúcida–acolhimento irrestrito. 

35.  Conformaticologia: o sinergismo neomundividência–conteudística assistencial. 

36.  Conscienciometrologia: o sinergismo autanálise–autajuste ao fluxo cósmico. 

37.  Constanciologia: o sinergismo regularidade–confiança grupal. 

38.  Contradiciologia: o sinergismo glasnost pessoal–convivialidade cosmoética. 

39.  Contrafluxologia: o sinergismo atenção dividida–profilaxia antiinterprisional. 

40.  Cosmovisiologia: o sinergismo megapercuciência–intercompreensão avançada. 

41.  Criteriologia: o sinergismo ordenação vivencial–coerência participativa. 

42.  Culturologia: o sinergismo bagagem íntima–polimatia pensenográfica. 

43.  Decidologia: o sinergismo autoposicionamento lúcido–metas coletivas. 

44.  Demagogiologia: o sinergismo atilamento–corte de manipulações assediadoras. 

45.  Dialogologia: o sinergismo adequação verbal–esclarecimento com parcimônia. 

46.  Duplismologia: o sinergismo maturescência sexual-afetiva–megafraternidade. 

47.  Ecologia: o sinergismo pensenidade ambientalista–responsabilidade planetária. 
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48.  Enciclopediologia: o sinergismo autovivências verbetografadas–tares interpares. 

49.  Errologia: o sinergismo escrutínio dos desvios pessoais–escrita profilática. 

50.  Estrangeirismologia: o sinergismo poliglotismo–extensão ortocomunicativa. 

51.  Etnologia: o sinergismo genética pessoal–oportunidade assistencial. 

52.  Evoluciologia: o sinergismo minipeça lúcida–dinâmica evolutiva cósmica. 

53.  Exaustivologia: o sinergismo aprofundamento cognitivo–neoideias grafadas. 

54.  Exitologia: o sinergismo acerto evolutivo pessoal–conquista grupal. 

55.  Fitoconviviologia: o sinergismo dedo verde–holopensene desassediador. 

56.  Gerontologia: o sinergismo preservação cerebral–conscienciografia veterana. 

57.  Gesconologia: o sinergismo antimaternidade lúcida–gescons grupocármicas. 

58.  Gruporrevezamentologia: o sinergismo grafopensenes–interconexões duradouras. 

59.  Harmoniologia: o sinergismo refinamento estilístico–limpidez grafoassistencial. 

60.  Heterocriticologia: o sinergismo assertividade crítica–heterelucidação pontual. 

61.  Integraciologia: o sinergismo rol autoprincipiológico–liderança aglutinadora. 

62.  Interassistenciologia: o sinergismo autodoação–interdependência evolutiva. 

63.  Intermissiologia: o sinergismo cons recuperados–aproximação paraprocedencial. 

64.  Inventariologia: o sinergismo reconhecimento de aportes–gratidão vinculatória. 

65.  Leiturologia: o sinergismo pesquisa metodológica–dedicação reeducaciológica. 

66.  Liberaciologia: o sinergismo evoluciopensenidade–intercompreensão libertária. 

67.  Liderologia: o sinergismo postura democrática–protagonismo grupal. 

68.  Limitologia: o sinergismo autolimitações–profilaxia de incompletismos coletivos. 

69.  Mecenatologia: o sinergismo pé-de-meia–obras interassistenciais duradouras. 

70.  Megagesconologia: o sinergismo obra-prima pessoal–ortoevocações conscienciais. 

71.  Mentalsomatologia: o sinergismo autodiscernimento–concessões racionais. 

72.  Midiologia: o sinergismo peneiramento informacional–casuística cosmovisiológica. 

73.  Neologia: o sinergismo abertismo neovocabular–grafotares qualificada. 

74.  Neoconviviologia: o sinergismo cognopolitismo–interaprendizagem avançada. 

75.  Neopensenologia: o sinergismo predisposição às neoideias–heteroconciliações. 

76.  Neurolexicologia: o sinergismo dicionários cerebrais–amplitude parapedagógica. 

77.  Paracomunicologia: o sinergismo autoparapsiquismo–assistências extrafísicas. 

78.  Parailuminismologia: o sinergismo verbete pessoal–tares reurbanológica. 

79.  Patologia: o sinergismo imunidade somática–desvinculação epidemiológica. 

80.  Pararreurbanologia: o sinergismo escrita neoenciclopédica–megatares planetária. 

81.  Perdonologia: o sinergismo prática do perdão–reconciliações interpessoais. 

82.  Priorologia: o sinergismo lucidez decisória–rearranjos sociais e liderológicos. 

83.  Psicossomatologia: o sinergismo sobrepairamento analítico–realismo explanatório. 

84.  Recinologia: o sinergismo reestruturações autopensênicas–reencontros de destino. 

85.  Registrologia: o sinergismo anotações técnicas–neogescons publicadas. 

86.  Revezamentologia: o sinergismo lucidez pluriexistencial–resgates interprisionais. 

87.  Rotinologia: o sinergismo agenda pessoal–inclusão grupocármica. 

88.  Serenologia: o sinergismo psicosfera benigna–pacifismo contagiante. 

89.  Seriexologia: o sinergismo autopesquisas–recomposições multisseculares. 

90.  Sinaleticologia: o sinergismo autoinvestigações–trabalho interdimensional. 

91.  Taquipensenologia: o sinergismo rapidez ideativa–eficiência heteresclarecedora. 

92.  Tematologia: o sinergismo pesquisa especializada–construção cognitiva coletiva. 

93.  Tenepessologia: o sinergismo autaprimoramento–interconfiança assistencial. 

94.  Tertuliologia: o sinergismo autexposição pública–intercâmbio do saber. 

95.  Traforologia: o sinergismo aplicação do megaatributo–rendimento coletivo. 

96.  Universalismologia: o sinergismo abertismo multicultural franco–neoamizades. 

97.  Verponologia: o sinergismo empatia esclarecedora–anticoerção generalizada. 

98.  Viajologia: o sinergismo turismo cognoscente–vivências compartilhadas. 

99.  Voliciologia: o sinergismo vontade autoconsciente–livre arbítrio megafraterno. 

100.  Zooconviviologia: o sinergismo inclusão do pré-humano–aprendizados conjuntos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atuação bidirecional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  cronoevolutiva:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Capitalização  consciencial:  Voliciologia;  Homeostático. 

09.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

10.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

13.  Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Vida  centrífuga:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  ATUAÇÃO  BIDIRECIONAL  É  RELEVANTE  DESAFIO  ME-
TODOLÓGICO  À  CONSCIN  LÚCIDA,  EXIGINDO  ORGANIZA-
ÇÃO  INTELIGENTE  E  ADAPTABILIDADE  LÚCIDA,  EM  PROL  

DE  MAIOR  RENTABILIDADE  AUTO  E  MAXIPROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se posiciona frente às ininterruptas deman-

das ego e grupocármicas? Ocorre a real confluência entre autesforços reciclogênicos e a assistên-

cia ao grupocarma? Qual o papel da tares nesse contexto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 424 e 640. 

 

M. P. C. 
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A T U A L I Z A Ç Ã O    A U T O P A R A D I G M Á T I C A  
( P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atualização autoparadigmática é o ato ou efeito de a consciência, intra 

ou extrafísica, atualizar o paradigma pessoal através da assimilação das verdades relativas de pon-

ta (verpons) mais avançadas e evolutivas para o momento, ampliando a própria visão de mundo  

e da realidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atual vem do idioma Latim, actual, “que ocorre no momento em 

que se fala, no presente”. Apareceu no Século XV. O primeiro elemento de composição auto pro-

cede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra paradigma provém do idio-

ma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”, através do idioma Latim, paradigma, “paradigma; 

comparação”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Renovação do paradigma pessoal. 2.  Atualização do modelo auto-

pensênico. 3.  Progressão autoparadigmática. 4.  Reestruturação da matriz mental. 5.  Ampliação 

dos limites pessoais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo atual: atua-

lidade; atualismo; atualista; atualístico; atualização; atualizada; atualizado; atualizador; atuali-

zadora; atualizar; atualizável; autatualização; desatualização; desatualizada; desatualizado; de-

satualizar; paratualização; reatualização; reatualizada; reatualizado; reatualizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas atualização autoparadigmática, atualização auto-

paradigmática autoprovocada e atualização autoparadigmática heteroprovocada são neologis-

mos técnicos da Paradigmologia. 

Antonimologia: 1.  Paralisia autoparadigmática. 2.  Estagnação de modelo pensênico.  

3.  Obsolescência da matriz mental. 

Estrangeirismologia: a realização do upgrade paradigmático; a avant-garde. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atualizar: 

necessidade permanente. Paradigma: realidade seletiva. 

Citaciologia: – Não há nada permanente, exceto a mudança (Heráclito, 540–480 a.e.c.). 

Todo homem toma os limites de seu próprio campo de visão como os limites do mundo (Arthur 

Schopenhauer, 1788–1860). 

Filosofia. O autaprimoramento continuado enquanto Filosofia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da neofilia; os neopensenes; a neopensenidade; os 

penenes criativos; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os cosmopesenes; a cosmopensenidade; 

a adaptação pensênica; os criticopensenes; a criticopen-senidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a flexibilidade pensênica; a autopensenização 

prospectiva; a autopensenização arrojada; o extrapolacionismo pensênico; a autopensenidade pró- 

-evolutiva; a evolução decorrendo de upgrades sucessivos do modelo pensênico. 

 

Fatologia: a atualização autoparadigmática; o autoparadigma sendo o filtro através do 

qual a consciência percebe e interpreta o mundo; o paradigma pessoal influenciando todas as 

ações da consciência; os paradigmas estabelecendo os limites da realidade e as regras da vida;  

a evolução sendo causa e ao mesmo tempo consequência da renovação autoparadigmática; a igno-

rância sobre a importância dos paradigmas; o estranho fato de as pessoas, de modo geral, não 

questionarem as próprias crenças e convicções; a insalubridade das certezas absolutas; a necessi-
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dade do diagnóstico autoparadigmático; o conflito de paradigmas; a descoberta dos “furos”, in-

coerências e limitações do próprio paradigma; a sensação de estar “sem chão” decorrente da per-

cepção do fim da vida últil do paradigma; a insegurança gerada pelo desconhecido; a dificuldade 

de abrir mão da forma consagrada de fazer as coisas; a resistência humana à mudança; o reflexo 

condicionado de, a priori, rejeitar novas ideias; a histórica marginalização dos propositores de 

maneiras diferentes de ver a realidade; o poder de enxergar além das fronteiras do próprio para-

digma; a habilidade de rever os conceitos; a disposição íntima em “mudar as regras do jogo”;  

a atualização dos princípios, regras e normas organizadores da realidade pessoal consistindo na 

atualização autoparadigmática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sendo a chave para 

o paradigma bioenergético; as experiências multidimensionais ampliando as fronteiras da realida-

de pessoal; a vivência da projeção consciencial lúcida (PL) extinguindo o paradigma unidimensi-

onal; as repercussões da atualização do modelo autopensênico no paraecossistema; a parapercep-

ção auxiliando na prospecção do novo paradigma; o primeiro Curso Intermissivo (CI) constituin-

do, para muitas consciências, a megatualização paradigmática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez-autodiscernimento-autevolução; o sinergis-

mo neodesafio-neoideias; o sinergismo questionamento-inventividade; o sinergismo autocrítica- 

-reciclagem; o sinergismo perceptivo sentidos-parassentidos; o sinergismo ideológico; o siner-

gismo credulidade-sugestionabilidade; o sinergismo rigidez-estagnação. 

Principiologia: o princípio do omniquestionamento sendo o motor da renovação auto-

paradigmática. 

Codigologia: a revisão dos códigos pessoais de conduta compulsória; a atualização dos 

princípios e valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria dos paradigmas. 

Tecnologia: as técnicas de energização encefálica favorecendo a atualização pensênica 

através da promoção da homeostase holossomática. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário não remunerado denotando mudança de paradig-

ma para muitas conscins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proe-

xologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da 

Conscienciometrologia; o colégio Invisível da Etologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienci-

ologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os paradigmas funcionando enquanto filtros, selecionando as percepções, 

gerando o efeito paradigma; os efeitos restritivos dos paradigmas; os efeitos amplificadores dos 

paradigmas; o efeito halo da atualização paradigmática; o efeito da verpon; o efeito sinérgico da 

vivência grupal dos paradigmas. 

Neossinapsologia: as neossinapses relacionadas à atualização paradigmática. 

Ciclologia: o ciclo contínuo e homeostático das atualizações paradigmáticas; o ciclo 

dessoma-ressoma favorecendo a mudança de paradigma; o ciclo de vida dos paradigmas determi-

nado pela capacidade de resolução de problemas; o ciclo das desconstruções e reconstruções pen-

sênicas; o ciclo retroverpon-verpon-neoverpon; o ciclo do conhecimento; o ciclo dúvida-respos-

ta; o ciclo neoideias-neoposicionamentos-neoatitudes-neocomportamentos-neoconquistas. 

Binomiologia: o binômio zona de conforto–zona de desconforto; o binômio autorrefe-

rências-autossegurança; o binômio abertismo-acolhimento; o binômio paradigma pessoal–ma-
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terpensene; o binômio verdade-realidade; o binômio convicção-determinação; o binômio apego- 

-desprendimento; o binômio atrevimento-coragem. 

Interaciologia: a interação paradigma pessoal–paradigma grupal–paradigma social;  

a interação mesologia-paradigma; a interação atualização autoparadigmática–dissidência; a in-

teração renovação autoparadigmática–assunção da proéxis; a interação atualização autoparadi-

gmática–auteficiência; a interação fôrma holopensênica–autoparadigma; a interação pontos 

cegos–paradigma. 

Crescendologia: o crescendo do aprendizado paradigmático desconhecimento das re-

gras–aprendizado das regras; o crescendo baixa eficiência–conhecimento das regras–alta efici-

ência, passível a partir de novas regras. 

Trinomiologia: o trinômio Curso Intermissivo pretérito–afinidade cognitiva–pioneiris-

mo paradigmático; o trinômio neoparadigma-neossoluções-neodesassédios; os múltiplos para-

digmas–múltiplas realidades–múltiplas respostas; o trinômio paradigmas inconciliáveis–inte-

resses incompatíveis–controvérsias inevitáveis; o trinômio autocientificidade-autexperimentação- 

-autoneoverpon; o trinômio autonomia–atualização autoparadigmática autoprovocada–autosufi-

ciência evolutiva; o trinômio Holoteca–Holociclo–Tertuliarium propiciando a vivência do polinô-

mio científico pesquisa–reflexão–debate–pesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo possível / impossível; o antagonismo oportunidade  

/ armadilha; o antagonismo paixão / inovação; o antagonismo convencimento / esclarecimento;  

o antagonismo autonomia / heteronomia; o antagonismo sabedoria / bom senso; o antagonismo 

livre arbítrio / interprisão grupocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo de as boas ideias a nos terem trazido até o presente não se-

rem, necessariamente, as mesmas a nos levarem ao futuro; o paradoxo paradigmático do visível 

para alguém ser invisível para outro; o paradoxo paradigmático de o generalista conseguir, mui-

tas vezes, inovar mais em relação ao superespecialista; o paradoxo de a fixação no certo poder 

levar ao erro; o paradoxo da dúvida e não da certeza, ser a pedra de toque da evolução; o para-

doxo do paradigma apurar a visão e poder ao mesmo tempo causar cegueira; a perspectiva para-

doxal de o impossível hoje ser o padrão amanhã; o paradoxo de a consciência poder ser inova-

dora dentro da mesmice e do ultrapassado. 

Politicologia: a priorocracia. 

Legislogia: as leis fundamentadoras da teoria dos paradigmas; a lei da força paradig-

mática; a lei da falibilidade dos paradigmas; a lei da finidade dos paradigmas; a lei do livre ar-

bítrio justificando o poder da consciência de mudar o autoparadigma. 

Filiologia: a reciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da paralisia de paradigmas ou doença das certezas; a sín-

drome do conflito de paradigmas; a síndrome da apriorismose; a síndrome da abstinência da Ba-

ratrofera (SAB); a síndrome da abstinência parafisiológica; a síndrome da autossantificação;  

a falta de atualização autoparadigmática tendo o denominador comum dessas síndromes. 

Maniologia: a contestação da mania coletiva de seguir, irrefletidamente, ritos e tradi-

ções. 

Mitologia: os mitos e as crenças dificultadores das mudanças; os mitos a serem desafia-

dos; o mito de a mudança ser perigosa; o mito da intransponibilidade dos limites; o mito de po-

der se saber tudo; o mito de a maioria geralmente estar certa; o mito de a primeira impressão es-

tar sempre correta; o mito da existência da segurança total ou risco zero; o mito da verdade ab-

soluta; o mito da verdade universal. 

Holotecologia: a argumentoteca; a cognoteca; a discernimentoteca; a encicloteca; a ide-

oteca; a inventoteca; a lexicoteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradigmologia; a Autopesquisologia; a Descrenciologia; a Dis-

cernimentologia; a Cosmovisiologia; a Heuristicologia; a Cosmoeticologia; a Recinologia; a Re-

urbanologia; a Pensenologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autocrítica; a conscin discernidora; a conscin atilada; a conscin 

autodeterminadora da própria evolução; a personalidade rara. 

 

Masculinologia: o open minded; o irreverente; o questionador de regras; o herege;  

o vanguardista; o visionário; o maverick; o revolucionário; o maxidissidente; o propositor de pa-

radigmas; o pioneiro; o implantador de paradigmas; o seguidor de paradigmas; o lavado cerebral; 

o fanático; o paralisado paradigmático. 

 

Femininologia: a open minded; a irreverente; a questionadora de regras; a herege;  

a vanguardista; a visionária; a maverick; a revolucionária; a maxidissidente; a propositora de pa-

radigmas; a pioneira; a implantadora de paradigmas; a seguidora de paradigmas; a lavada ce-

rebral; a fanática; a paralisada paradigmática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo 

sapiens neologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens analy-

ticus; o Homo sapiens orthopensenisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atualização paradigmática autoprovocada = a desencadeada pela própria 

consciência; atualização paradigmática heteroprovocada = a desencadeada em decorrência de in-

fluências externas à consciência. 

 

Culturologia: a vivência do multiculturalismo e da miscigenação cultural aumentando  

a flexibilidade cognitiva. 

 

Extraconscienciologia. As atualizações paradigmáticas ocorrem de modo contínuo na 

História da Humanidade, desencadeadas por ideias inovadoras, geralmente surgidas em resposta  

a dilemas não solucionados pelos paradigmas vigentes. As proposições dos líderes e expoentes 

são massificadas levando à implantação do novo paradigma na sociedade. Eis, em ordem cro-

nológica, 10 descobertas ou invenções humanas impelidoras de mudanças de paradigma: 

01.  Microscópio (1590). A invenção do microscópio descortinou o conhecimento de no-

vo mundo, invisível ao olho nu e proporcionou o entendimento da estrutura e do funcionamento 

das coisas. 

02.  Método científico (Século XVII). O método científico definiu o conceito de conhe-

cimento, os limites e como este pode ser obtido, redefinindo o papel do homem perante a própria 

evolução. 

03.  Vacinas (1796). A estratégia inovadora de prevenção de doenças através da exposi-

ção prévia a microrganismos atenuados ou partículas, vem salvando milhões de vidas. As vacinas 

e o conhecimento do sistema imunológico, permitiram o crescimento da Medicina Preventiva. 

04.  Teoria da evolução das espécies (1858). O evolucionismo, conhecimento sobre  

a evolução biológica dos seres vivos, revolucionou a visão do homem sobre si mesmo e da vida 

no Planeta. 

05.  Lâmpada elétrica (1881). A invenção da lâmpada elétrica, ou o início do uso do-

méstico da eletricidade, transformou de modo radical a vida na Terra. 

06.  Televisão (1925). A TV, transmissão de imagens e som a distância, de modo maciço 

e para uso doméstico mudou o panorama da comunicação humana. 

07.  Náilon (1935). O desenvolvimento da primeria fibra têxtil sintética, extremamente 

versátil, utilizada da escova de dentes às tubulações de água e esgoto revolucionou a indústria 

mundial. 
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08.  Ácido desoxirribonuclêico (ADN ou DNA; 1953). A descoberta do DNA, ou com-

posto orgânico contendo a informação genética dos seres vivos, propiciou o desenvolvimento da 

Biologia Molecular e da ciência Genética levando à mudança de patamar do conhecimento sobre 

a vida no Planeta. 

09.  Viagens espaciais (Século XX). As viagens espaciais, tripuladas e não tripuladas, 

desafiaram os limites humanos e impulsionaram o progresso tecnológico da Humanidade. 

10.  World Wide Web (WWW; 1989). A web ou ambiente para compartilhamento de in-

formações expandiu a intercomunicação humana. 

 

Intraconscienciologia. As mudanças de paradigma devido à modernização mesológica 

geram atualizações autoparadigmáticas heterodeterminadas para a maioria das pessoas. Porém,  

a atualização autoparadigmática mais relevante ou a maior é a autodesencadeada. Através de au-

toquestionamentos e da autocrítica a consciência é capaz de gerar por si mesma o processo de re-

novação, denotando já algum nível de autonomia evolutiva e tomada das rédeas da própria evo-

lução. 

 

Seleção. Somente à própria consciência cabe a responsabilidade de discernir quais 

princí-pios vai incorporar ao próprio microuniverso consciencial. Existem paradigmas 

aceleradores e re-trocedentes da evolução. 

 

Tabelologia. De acordo com a Evoluciologia, os paradigmas podem ser classificados em 

duas categorias básicas, aqui explicitadas em 5 contrapontos, em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Classificação  dos  paradigmas 

 

N
os

 Pró-evolutivos Antievolutivos 

1. 
Avançados. Alto nível de desenvol-

vimento e desafios evolutivos. 

Regressivos. Promovendo estagnação 

e retrocesso, baixo nível de desafios 

evolutivos. 

2. 

Cosmoéticos. Alinhados com o fluxo 

do Cosmos e fundamentados na inte-

rassistencialidade. 

Anticosmoéticos. Geradores de 

entropias e interprisões grupocármicas. 

3. 
Florescentes. Tendentes a progre-

direm. 
Decadentes. Tendentes a acabarem. 

4. 
Homeostáticos. Promotores da saúde 

consciencial. 

Patológicos. Promotores das doenças 

conscienciais. 

5. 
Verponofílicos. Funcionam através de 

verdades relativas de ponta. 

Dogmáticos. Funcionam com verdades 

imutáveis e inquestionáveis. 

 

Conscienciologia. O paradigma consciencial, fundamentado nos pilares da multidimen-

sionalidade, Holossomática, Bioenergética, serialidade, Cosmoética, Universalismo e autexperi-

mentação, constitui hoje megadesafio evolutivo para a maioria das conscins do Planeta. Aos inte-

ressados na aceleração da evolução pessoal vale análise crítica e vivência das técnicas cons-

cienciológicas. 

Atualização. A atualização autoparadigmática pode ser promovida através do desafio 

dos limites pessoais e questionamento da validade das autoconvicções. A utilização técnica con-

tinuada do princípio da descrença e do omniquestionamento ajudam a consciência a modernizar  

o microuniverso pessoal. 

 

Perfilologia. Existem diferentes níveis de propensão à atualização paradigmática sendo 

pertinente a realização do autodiagnóstico. Sob a ótica da Holomaturologia, a consciência pode 

ser classificada, de modo didático, em 5 diferentes perfis de acordo com a capacidade de renova-

ção autoparadigmática, expostos em ordem crescente: 
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1.  Consciência refratária. Fechada a novas ideias, modus operandi cristalizado. Exem-

plo: paralisado paradigmático e consciências fanáticas. 

2.  Consciência tolerante. Percebe ideias diferentes das próprias e convive com as dife-

renças porém não as analisa fundo ou experimenta, ao considerá-las inferiores. Exemplo: consci-

ências indiferentes e aprioristas. 

3.  Consciência neofílica. Aberta a novas ideias e à experimentação das mesmas. Exem-

plo: implantadores de paradigmas existentes. 

4.  Consciência crítica. Questiona as próprias convicções e busca novas soluções para-

digmáticas para os problemas. Exemplo: pioneiros. 

5.  Consciência discernidora. Consegue discernir as ideias mais avançadas no momento 

ou mesmo ser responsável pela criação (verponogenia). Exemplo: propositores de paradigma. 

 

Autocientificidade. A vivência de paradigma consciencial pró-evolutivo tem como pré- 

-requisito o desenvolvimento do atributo da autocientificidade. A consciência aplica a autopesqui-

sa e a autexperimentação, atuando embasada em verdades relativas de ponta e trabalhando cons-

tantemente o desapego das ideias ultrapassadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atualização autoparadigmática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Técnica  dos  atos  /  fatos  /  parafatos:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 

12.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

AS  ATUALIZAÇÕES  AUTOPARADIGMÁTICAS  COSMOÉTICAS  

SÃO  INERENTES  AO  APERFEIÇOAMENTO  CONSCIENCIAL  

E  QUANDO  REALIZADAS  ESPONTANEAMENTE  INDICAM  

INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DOS  PROTAGONISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou atualização paradigmática significa-

tiva nesta vida? Tal mudança foi consciente ou inconsciente, voluntária ou involuntária? As ver-

pons criadas por você promovem a renovação paradigmática de outras consciências? 
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A T U A L I Z A Ç Ã O    D A    A U T O I M A G E M  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia.  A atualização da autoimagem é o ato ou efeito da renovação autopercepti-

va mediante a qual a conscin, homem ou mulher, mantenedora de autopesquisa constante, obser-

va, identifica e valoriza as autorreciclagens e as recentes conquistas evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atual vem do idioma Latim, actual, “que ocorre no momento em 

que se fala, no presente”. Apareceu no Século XV. O primeiro elemento de composição auto pro-

cede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra imagem origina-se do idio-

ma Latim, imago, “representação de um objeto”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Modernização da autoimagem. 3.  Ajuste da autoimagem. 3.  Ressig-

nificação da autoimagem. 

Neologia. As duas expressões compostas atualização velada da autoimagem e atuali-

zação ostensiva da autoimagem são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Congelamento da autoimagem. 2.  Idealização da autoimagem.  

3.  Distorção da autoimagem. 4.  Desatualização da autoimagen. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autoimagem; o print da autopercepção mais mo- 

derna; a new selfimage observada; o update da manifestação consciencial; o update das perfo-

mances pessoais; o feedback das reciclagens; a open mind perante a nova imagem; a glasnost 

consciencial; o timing da mudança. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorreciclologia. 

Citaciologia. A citação do filósofo Sócrates (470–399 a.e.c.): – Conhece-te a ti mesmo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoimagem: re-

flexo mutável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autorreciclagens identificadas; a autopenseni-

dade sadia; a autopensenização atenta aos fatos e parafatos; os autocognopensenes; a autocogno-

pensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a autopensenidade autofocada; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidadade; o autexemplarismo transformando a autopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a superação da autopensenização imatura e limitada. 

 

Fatologia: a atualização da autoimagem; o reconhecimento de mudanças intraconscien- 

ciais projetadas sobre a autoimagem; o tempo transcorrido entre a efetivação da mudança e a au-

topercepção; a superação da autoimagem imatura; o abandono das crenças autolimitantes; a auto-

crítica sincera; o acolhimento às heterocríticas; a importância do feedback das demais consciên-

cias na atualização da autoimagem; o autorreconhecimento da força presencial; a predisposição  

a valorizar as novas conquistas evolutivas; a progressão dos fatos e parafatos relativos à autoper-

cepção; o autoposicionamento fraterno diante das imaturidades pessoais e alheias, favorecendo  

o perdão; a nova autovisão servindo de autoimpactoterapia; a melin geradora de cotovelomas pela 

desaprovação da neoautoimagem; a displicência quanto à nova autoimagem; as novas responsabi-

lidades inerentes à neopercepção; a profilaxia do autoboicote às próprias reciclagens; os fatos es-

clarecendo abertamente a nova imagem da consciência; a ampliação do mundinho pessoal evitan-

do a autovitimização; o extrapolacionismo de trafores incrementando a autestima; a autopercep-

ção de ser minipeça no maximecanismo assistencial; a autoimposição quanto às perdas das rega-

lias da infância consciencial; o desapego à autoimagem retrógrada; a Higiene Consciencial favo-

recendo a orientação de consciências mais lúcidas; o autodiscernimento na condição de atributo 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3042 

essencial à felicidade íntima; a autossatisfação pela constatação do cumprimento de parte da pro-

gramação existencial; o autodesassédio lúcido sobre o passado; a autaceitação pacífica dos predi-

cados pessoais expressos na imagem pública; a chance de dar fim à autodepreciação; a reconcilia-

ção íntima; o reconhecimento das conquistas como sustentação à autoconfiança; o resgate da au-

testima; o constante autodiagnóstico na condição de estímulo às novas reciclagens. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ajuste a novo patamar de manifestações multidimensionais;   

a primener pessoal; a energosfera otimizada; o autodesassédio desfazendo o link entre consciênci-

as extrafísicas patológicas do passado; o desapego à autoimagem retrógrada reciclando energias 

malparadas; o posicionamento firme quanto às responsabilidades interassistenciais assumidas no 

período intermissivo; a vivência do aqui-agora-multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução; o sinergismo carisma– 

–força presencial; o sinergismo da autopensenização sadia continuada. 

Principiologia: o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio da autevolutividade; 

o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio da autocoerência; o princípio da descren-

ça (PD); o princípio da evolução permanente; o princípio da primazia da autorrealidade consci-

encial sobre qualquer autoilusão; o princípio de a evolução ocorrer em etapas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática das reciclagens intraconscienciais; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica dos balanços existenciais periódicos; a técnica da recin; as técni-

cas energéticas; as técnicas conscienciométricas; a técnica da invéxis; a técnica do sobrepaira-

mento analítico permitindo  autoperceber-se com autocrítica; a técnica da recepção de heterocrí-

ticas aos moldes da conscin-cobaia; a técnica da autobiografia; a técnica da visão traforista;  

a técnica da ação pelas pequenas mudanças. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico servindo de feedback às mudanças. 

Laboratoriologia: o  laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evolução Consciencial; o Colégio Invisível dos Au-

topesquisadores; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da De-

sassediologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível dos Traforólogos. 

Efeitologia: o efeito das realizações pessoais; o efeito do estado vibracional no autode-

sassédio; o efeito do feedback positivo; o efeito do reconhecimento das autoconquistas; o efeito 

da assunção da real e atual potencialidade consciencial. 

Neossinapsologia: o timing da fixação das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo realização humana–atualização da autoimagem; o ciclo recin–auto-

percepção das neorrealizações–atualização da autoimagem; o ciclo atualização da autoimagem– 

–incremento da autestima–autoconceito vitalizado. 

Enumerologia: a autoimagem imaginada; a autoimagem dissimulada; a autoimagem au-

tivitimizada; a autoimagem referenciada; a autoimagem renovada; a autoimagem autacolhida;  

a autoimagem vivenciada. 

Binomiologia: o binômio autorreconhecimento–atualização da autoimagem. 

Interaciologia: a interação autocognição–conquista evolutiva; a interação autoconcei-

to-autestima-autoimagem; a interação autavaliação criteriosa–motivação a novas recins. 

Crescendologia: o crescendo desestigmatização do autoconceito–atualização da auto-

imagem; o crescendo do acolhimento às heterocríticas gerando autorreflexões. 
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Trinomiologia: o trinômio desestigmatização do autoconceito–ampliação da autes-

tima–qualificação da autoimagem. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação-autorreconhecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo reconhecimento alheio / reconhecimento íntimo. 

Paradoxologia: a evitação do paradoxo de a maior ignorância ser a da autoignorância. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no autenfrentamento pessoal. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a recexofilia; a autocognofilia; a autopesquisofilia;  

a evoluciofilia; a recinofilia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da autovitimização; a profilaxia da sín- 

drome do estrangeiro (SEST); a suplantação da síndrome da autoinsegurança; o triunfo sobre  

a síndrome da autossubestimação; a resolução da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de se desmerecer. 

Mitologia: a erradicação do mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; a elimi-

nação do mito da perfeição; a queda do mito da autoimagem cristalizada. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a evolucioteca; a criticoteca; a conscienciometroteca;  

a assistencioteca; a recinoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciotera- 

pia; a Autodiscernimentologia; a Autocoerenciologia; a Homeostaticologia; a Conscienciometro-

logia; a Recexologia; a Invexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência intermissivista; a conscin receptiva; a conscin lúcida; o ser 

desperto; a conscin autocrítica; a conscin enciclopedista; a conscin autodidata; a conscin-cobaia;  

a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o duplista; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o autopesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o autorreeducador. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a duplista; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a autopesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a autorreeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens qualificator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo  

sapiens reeducator; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens orthopensenisator; 

o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens traforista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atualização velada da autoimagem = a da autobservação sobre as novas 

conquistas sem a percepção pelas demais consciências; atualização ostensiva da autoimagem  

= a da percepção simultânea por si e pelas demais consciências. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Autopesquisologia. 
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Contextualização. Sob a ótica da Experimentologia, a construção da autoimagem de-

pende, a princípio, do julgamento realizado e emitido pelas demais consciências, seguido da assi-

milação e neoautopercepção da própria consciência. 

 

Maturologia. Sob a ótica da Holomaturologia, o amadurecimento consciencial passa 

pelo equilíbrio entre o loc interno e o loc externo, permitindo à consciência atenta atualizar a au-

toimagem aproximando-se ao máximo da autorrealidade consciencial. 

 

Holossomatologia. A atualização da autoimagem pode ocorrer, por exemplo, a partir dos 

4 veículos de manifestação consciencial, listados em ordem lógica: 

1.  Somático: a nova autoimagem corporal; as reciclagens somáticas; o soma renovado. 

2.  Energossomático: a nova autoimagem energética; a força presencial crescente. 

3.  Psicossomático: a nova autoimagem emocional; as emoções equilibradas. 

4.  Mentalsomático: a nova autoimagem intelectual; as neoideias; o mentalsoma otimi-

zado. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 23 aspectos conscienciais a serem considera-

dos pela conscin motivada na avaliação da atualização da autoimagem: 

01.  Acolhimento às heterocríticas. 

02.  Antivitimização. 

03.  Assertividade. 

04.  Autaceitação. 

05.  Autestima. 

06.  Autocoerência. 

07.  Autoconceito. 

08.  Autoconfiança. 

09.  Autodesassedialidade. 

10.  Autorreflexão. 

11.  Coragem evolutiva. 

12.  Expectativas pessoais. 

13.  Habilidades conscienciais. 

14.  Heteroperdoamento. 

15.  Inteligência evolutiva (IE). 

16.  Interação social e parassocial. 

17.  Maturidade consciencial. 

18.  Memória. 

19.  Motivação às recins. 

20.  Neofilia. 

21.  Produtividade. 

22.  Resgate de cons magnos. 

23.  Resiliência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atualização da autoimagem, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autestima  revigorada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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06.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

10.  Desassediometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Desestigmatização  do  autoconceito:  Autodesassediologia;  Neutro. 

12.  Neopegada  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Resistência  antirrecin:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  ATUALIZAÇÃO  DA  AUTOIMAGEM  OPERA  AO  MODO   
DE  PROFILAXIA  DOS  ASSÉDIOS  PESSOAIS,  EVITANDO   
AS  DISTORÇÕES  DA  AUTOPERCEPÇÃO  E  AJUSTANDO   

A  COGNIÇÃO  DA  REALIDADE  INTRACONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza os feedbacks e admite a importância das 

autorreciclagens para a atualização da autoimagem? Quais as técnicas utilizadas nas autorrenova-

ções? 
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2.  Paludeto, Leonardo; Autoimagem Saudável: Proposta de Abordagem Autoconsciencioterápica; 
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A T U A L I Z A Ç Ã O    D O    U S O    D O    U M B I L I C O C H A C R A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atualização do uso do umbilicochacra é o processo de a conscin, homem 

ou mulher, reciclar, readaptar, renovar, remodelar, requalificar, refinar e reperspectivar a utiliza-

ção umbilicochacral instintiva e anacrônica, no percurso holobiográfico pessoal, em benefício da 

automanifestação multidimensional interassistencial lúcida, por meio da cosmoeticidade e do au-

todomínio energossomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo atual vem do idioma Latim, actual, “que ocorre no momento em 

que se fala, no presente”. Surgiu no Século XV. O termo atualização apareceu no Século XIX.  

A palavra uso vem igualmente do idioma Latim, usus, “ação de usar; uso; emprego; direito de 

uso; usufruto”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição umbilico origina-se também no 

idioma Latim, umbilicus, “umbigo; o que se assemelha ao umbigo pela forma; ponto central; 

meio”. O vocábulo chacra provém do idioma Sânscrito, chakra, “roda; círculo”. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem da umbilicochacralidade. 2.  Renovação do uso do cha-

cra do umbigo. 3.  Aprimoramento parapsíquico do umbilicochacra. 4.  Neoabordagem no empre-

go umbilicochacral. 

Neologia. As 3 expressões compostas atualização do uso do umbilicochacra, miniatuali-

zação do uso do umbilicochacra e megatualização do uso do umbilicochacra são neologismos 

técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Desatualização umbilicochacral. 2.  Estagnação do umbilicochacra. 

3.  Desequilíbrio umbilicochacral. 4.  Bloqueio do umbilicochacra.  5.  Inércia da percepção do 

chacra umbilical. 

Estrangeirismologia: o update do umbilicochacra; o chakra manipura das escrituras 

hindús Upanishads; o chakra manipadma do Tibet; o breakthrough bioenergético; o background 

parapsíquico; a expertise energossomática; o shielding umbilicochacral; o plus ultra na exteriori-

zação de energias pelo umbilicochacra; o turning point autorreciclogênico; o mise à jour do mo-

dus operandi parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto às parapercepções holochacrais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Chacra: 

centro energético. Umbilicochacra: força realizadora. Umbilicochacra: poder pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconfianciologia; o holopensene da neouti-

lização do umbilicochacra; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da recicloge-

nia energossomática; a ressignificação do holopensene energossomático pessoal pelo uso adequa-

do do umbilicochacra; a mudança de padrão pensênico; a pensenidade interassistencial; a atuali-

zação do umbilicochacra potencializando o holopensene das reciclagens intraconscienciais pesso-

ais; os subpensenes carregados pelas energias conscienciais adstritas ao subcérebro abdominal, 

notadamente do umbilicochacra; o descarte da subpensenidade; a pensenidade vigorosa e propul-

sora das metas proexológicas; a atualização do uso do umbilicochacra fomentando o holopensene 

interassistencial. 

 

Fatologia: a autopesquisa conscienciométrica apontando neorreciclagens relacionadas  

à umbilicochacralidade; o mapeamento das manifestações umbilicochacrais; a dualidade domina-

ção-submissão; o medo do fracasso; o medo de não conseguir ou de perder sucesso, poder, bens, 

liderança, controle, louros e glórias; o medo da rejeição; a agressividade patológica; a baixa autes-
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tima; o destemor absoluto; o porão consciencial; o baixo ânimo; a falta de vontade de viver; a fal-

ta de vontade de agir; a dificuldade de apreciar as conquistas; a falta de iniciativa na vida; a viti-

mização; as crenças negativas; a distorção da autoimagem; a depressão; a ansiedade; os vícios;  

a codependência; a dificuldade com limites; o ponto de virada a partir das autopesquisas relacio-

nadas ao umbilicochacra; o desenvolvimento da capacidade de liderar; a conquista do autocontro-

le; o descarte do egocentrismo exarcerbado; a erradicação do radicalismo de posturas extremadas 

e paixões pessoais; o poder depurativo das recins consecutivas expandindo a autoconsciencialida-

de; o pensamento altruísta do melhor para todos superando o enfoque egoísta do pedir somente 

para si; o autenfrentamento impulsionando o destemor e o autoconfronto consciencial; a capacida-

de de viver a vida por si mesmo e aprender com a própria experiência; a capacidade de tomar de-

cisões; a força de vontade; o poder da autorganização; a capacidade de buscar ideais e objetivos;  

a habilidade de interagir de maneira harmônica com o meio ao redor; a capacidade de cooperação 

e trabalho em equipe; o autocontrole da vida intrafísica; a habilidade de relacionar-se em grupo;  

a mudança de patamar evolutivo; o ato de abrir mão dos apegos obsoletos para dar a mão à inte-

rassistencialidade avançada. 

 

Parafatologia: a atualização do uso do umbilicochacra; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático facilitado pelo bom desenvolvimento dos chacras; o EV profilático en-

quanto técnica-chave da autovivência bioenergética evolutiva interassistencial; a prática semanal 

de exercícios energéticos na Oficina do EV promovida pela Associação Internacional de Parapsi-

quismo Interassistencial (ASSIPI); a falta de percepção do umbilicochacra; o subcérebro abdomi-

nal dominante enquanto embaraço indefensável na autevolução consciente do intermissivista lúci-

do; o exercício diário das manobras energéticas; a exteriorização e a absorção energética pelo um-

bilicochacra sensibilizando a região do abdômen; a localização do umbilicochacra a aproximada-

mente 5 centímetros acima do umbigo, na região do plexo solar, junto das vértebras dorsal e lom-

bar; a parafisiologia do umbilicochacra estimulando o pâncreas, vitalizando fígado, estômago  

e promovendo a desintoxicação do organismo; a prática diária de ativação do umbilicochacra;  

o desbloqueio umbilicochacral; o equilíbrio do umbilicochacra; a ressignificação do potencial 

energético do umbilicochacra; a autopesquisa a respeito do próprio umbilicochacra enquanto cha-

ve energética para reciclagens pessoais; a força energética reciclogênica gerada pela ativação do 

umbilicochacra; a ajuda do umbilicochacra para a ativação dos demais chacras; a sensação do 

“bumbo de tambor” durante a exteriorização pelo umbilicochacra; a pulsação pujante do umbili-

cochacra; a desassimilação energética através da exteriorização energética pelo umbilicochacra;  

a predominância da atuação do umbilicochacra nas transmissões energéticas ectoplastas em está-

gios mais avançados da tenepes; o autodomínio do umbilicochacra; as autoconquistas assisten-

ciais parapsíquicas através do umbilicochacra; a homeostasia do umbilicochacra como marco pa-

rapsíquico da conscin intermissivista; a proficiência no uso das energias umbilicochacrais en-

quanto gargalo assistencial; o domínio dos chacras superiores sobre os chacras inferiores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo frontochacra-umbilicochacra pontencializando as recins; 

o sinergismo umbilicochacra-sexochacra ampliando a força presencial; o sinergismo desenvolvi-

mento do umbilicochacra–autoconfiança. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade  

a partir do autodomínio do umbilicochacra; os princípios da Energossomatologia; o princípio do 

poder consciencial das energias conscienciais cosmoéticas; o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas autoprescritas 

de domínio emocional. 

Teoriologia: a teoria dos chacras; a teoria dos 4 veículos de manifestação da consciên-

cia; a teoria da vida humana energossomática; a teoria do autodomínio dos chacras; a teoria das 

reciclagens conscienciais. 
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Tecnologia: as técnicas de exteriorização energética; as técnicas de absorção de energi-

as; a técnica da circulação fechada de energias; a técnica do EV; a técnica da assim-desassim;  

a técnica do circuito plantochacra-sexochacra-umbilicochacra; a técnica do circuito sexochacra- 

-umbilicochacra-laringochacra; a técnica do circuito umbilicochacra-frontochacra; a técnica da 

passividade ativa; as técnicas conscienciométricas; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis;  

a técnica da utilização dos chacras como guia para autodesenvolvimento consciencial. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho energossomático do voluntário conscien-

ciológico; o voluntário da docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Reci-

clologia; Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos dos pensenes anticosmoéticos sobre as energias do umbilicocha-

cra; os efeitos do subcérebro abdominal na conscin imatura; os efeitos do umbilicochacra sobre 

os demais chacras; os efeitos potencializados das reciclagens a partir da atualização do uso do 

umbilicochacra; os efeitos homeostáticos da atualização do umbilicochacra no saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela ativação do umbilicochacra; o trabalho 

energético indutor de neossinapses; as neossinapses relacionadas à atualização do umbilico-

chacra. 

Ciclologia: o ciclo desenvolvimento do umbilicochacra–domínio holochacral; o ciclo 

esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo sentimento de inferioridade–sentimento de supe-

rioridade. 

Binomiologia: o binômio exteriorização pelo umbilicochacra–ectoplasmia; o binômio 

abertismo consciencial–abertismo frontochacral. 

Interaciologia: a interação sujeito pesquisador–objeto de estudo na pesquisa sobre  

o funcionamento dos chacras; a interação umbilicochacra-frontochacra; a interação ativação do 

umbilicochacra–reciclagem consciencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo bloqueios energéticos crônicos–autossustenta-

ção de desbloqueios holochacrais. 

Trinomiologia: o trinômio cosmoética–interassistência–autodomínio energético. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

autodomínio dos chacras–reciclagens conscienciais–compléxis–moréxis. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência / subjugação pelo umbilicochacra; o an-

tagonismo uso interassistencial / uso egoico do umbilicochacra; o antagonismo espectador da vi-

da / protagonista da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a realidade bioenergética comum ser discriminada por 

poucos; o paradoxo de o sensitivo curandeiro poder não ter o autodomínio dos próprios chacras;  

o paradoxo de a muleta parapsíquica sustentar a insegurança e enfraquecer a autoconfiança. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Evoluciologia aplicadas às renovações 

conscienciais; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a parapsiquismofilia; a reciclofi-

lia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Maniologia: a superação da mania de limitar o uso do umbilicochacra a aspectos noso-

gráficos. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio das autexperimentações e auto-

pesquisas. 

Holotecologia: a energoteca; a energossomatoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca;  

a fenomenoteca; a autopesquisoteca, a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca; 

a evolucioteca; a recinoteca. 
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Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Pa-

rapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parapsiquismologia; a Extrafisicologia; a Experimento-

logia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência parapsíquica; a isca humana lúcida; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o abridor de caminhos; o amparador multidimen-

sional; o autodecisor; o conscienciólogo teático; o docente conscienciólogo teático; o epicon lúci-

do; o completista; o comunicólogo; o conviviólogo; o duplista; o escritor; o exemplarista cosmoé-

tico; o intermissivista; o neofílico; o ofiexista; o paraperceptivo; o parapsíquico; o pesquisador;  

o proexista; o reciclante existencial; o proexólogo; o energizador; o semperaprendente; o sensiti-

vo; o tenepessista; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a abridora de caminhos; a amparadora multidi-

mensional; a autodecisora; a consciencióloga teática; a docente consciencióloga teática; a epicon 

lúcida; a completista; a comunicóloga; a convivióloga; a duplista; a escritora; a exemplarista cos-

moética; a intermissivista; a neofílica; a ofiexista; a paraperceptiva; a parapsíquica; a pesquisado-

ra; a proexista; a reciclante existencial; a proexóloga; a energizadora; a semperaprendente; a sen-

sitiva; a tenepessista; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatualização do uso do umbilicochacra = a reperspectivação incipien-

te decorrente das primeiras reciclagens intraconscienciais relacionadas ao domínio das emoções 

instintuais básicas; megatualização do uso do umbilicochacra = a ampla reperspectivação decor-

rente do alto nível de reciclagens intraconscienciais relacionadas à potencialização das automani-

festações interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura védica; a cultura dos chacras; a transmissão e evolução da cul-

tura parapsíquica; a cultura energossomática; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Au-

texperimentologia; a cultura da Autorreciclologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Reciclologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 con-

trapontos relacionados a condições homeostáticas e nosográficas englobando as manifestações 

umbilicochacrais, a serem considerados no contexto da qualificação energossomática: 

 

Tabela  –  Cotejo  Umbilicochacra  Equilibrado  /  Umbilicochacra  Desequilibrado 

 

N
os

 Umbilicochacra  Equilibrado Umbilicochacra  Desequilibrado 

01. Autestima racional Autestima baixa ou exagerada 

02. Autoconfiança sadia  Autoconfiança excessiva; insegurança  

03. Autoimagem realista Autoimagem distorcida 

04. Autorganização Autodesorganização 
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N
os

 Umbilicochacra  Equilibrado Umbilicochacra  Desequilibrado 

05. Autorresponsabilidade evolutiva Terceirização existencial; autovitimização 

06. Capacidade de realização Dificuldades de realização 

07. Coragem; ousadia cosmoética Pusilanimidade; raiva 

08. Decidofilia lúcida Decidofobia; ansiedade decisória 

09. Força de vontade própria Vontade débil 

10. Força presencial assistencial Apatia energética 

11. Identidade social sadia Identidade social disfuncional 

12. Interdependência sadia Dependência; dominação 

13. Liderança assistencial Autoritarismo; submissão 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atualização do uso do umbilicochacra, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03. Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04. Atualização  parapsíquica:  Reciclologia;  Neutro. 

05. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06. Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07. Autossuperação  do  parapsiquismo  patológico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

10. Estômago:  Somatologia;  Neutro. 

11. Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12. Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15. Subcérebro  abdominal:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

 

A  ATUALIZAÇÃO  DO  USO  DO  UMBILICOCHACRA  REPRE-
SENTA  IMPORTANTE  MARCO  NO  DESENVOLVIMENTO  PA-
RAPSÍQUICO  E  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  EMPE-
NHADA  EM  ACELERAR  LUCIDAMENTE  A  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atualizou, nesta vida intrafísica, o uso do um-

bilicochacra? Nas automanifestações, identifica tal chacra mais equilibrado ou desequilibrado? 

Quais os possíveis resultados evolutivos na potencialização umbilicochacral sadia? 
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A T U A L I Z A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atualização evolutiva é o ato ou o efeito de a consciência superar traços  

e automanifestações evolutivamente inúteis por meio da reciclagem intraconsciencial (recin), en-

quanto condição inexorável ao aproveitamento das oportunidades atuais, visando o alcance e ma-

nutenção da autocoerência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atual vem do idioma Latim, actual, “que ocorre no momento em 

que se fala, no presente”. Apareceu no Século XV. A palavra atualização surgiu no Século XIX. 

O vocábulo evolutivo advém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Atualização consciencial. 2.  Atualização ortopensênica. 3.  Atualiza-

ção cosmoética. 4.  Atualização proexológica. 5.  Atualização holobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas atualização evolutiva, atualização evolutiva pri-

mária e atualização evolutiva avançada são neologismos técnicos da Autocoerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desatualização evolutiva. 2.  Automimese existencial dispensável.  

3.  Atualização belicista. 4.  Atualização acadêmica eletronótica. 5.  Regressão consciencial.  

6.  Abstencionismo Consciencial. 

Estrangeirismologia: o improvement evolutivo; o Recexarium; o Evolutionarium; o tur-

ning point pessoal; o upgrade intraconsciencial; o curriculum vitae atualizado; a renovação do 

status quo seriexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao fluxo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução: 

decisão diária. Evolução: eterna mudança. Evolução: fases contínuas. Evolução: presente-fu-

turo. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – Quanto mais cedo melhor, 

porém nunca é tarde demais. 

Unidade. A unidade de medida da atualização evolutiva é a autocoerência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evoluci-

opensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os mo-

nopensenes; a monopensenidade; os holopensenes automiméticos; os retropensenes; a retropense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene pessoal da reciclagem intraconscien-

cial; os reciclopensenes; a reciclopensenidade atuante; os autopensenes retilíneos e coerentes; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os jurispensenes da autocrítica mentalsomática; a jurispenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; o ato de pensenizar grande. 

 

Fatologia: a atualização evolutiva; a impermanência e a transitoriedade de todas as coi-

sas intrafísicas; a consciência e a evolução no planeta Terra; as mudanças e as transformações im-

perativas; o paradigma consciencial; as negativas quanto à realidade consciencial; a modificação 

pessoal enquanto sabedoria e coerência com as leis cósmicas; a quebra do determinismo auto-

mimético pelo livre arbítrio e vontade pessoais, presentes na autodeterminação evolutiva; a ilusão 

da matéria; os hábitos doentios e as rotinas inúteis; o revivalismo atual sendo a fuga do autenfren-

tamento; o humanocentrismo renascentista enquanto postura revivalista; o conscienciocentrismo 

cosmoético enquanto fundamento da atualização evolutiva; a falta de teática e verbação para ex-
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plicar a desatualização evolutiva; as linhas de conhecimento do passado histórico humano e os re-

presentantes atuais da Nova Era; as fases da atualização evolutiva; as performances conscienciais 

básicas no decorrer da evolução da consciência; os posicionamentos cosmoéticos; a religião  

e o belicismo milenares ainda presentes nas manifestações cotidianas; as condições diagnostica-

doras da atualização evolutiva efetiva; a ausência de autodeterminação; a ausência de liberdade de 

pensamento e de expressão na Era do Abertismo Consciencial; os ganhos secundários; o gargalo 

evolutivo; o estado pré-decisório; o rompimento de estruturas fossilizadas; o paradigma pessoal 

enquanto lente para perceber e interpretar a realidade; o mundinho pessoal; a apriorismose; a cri-

se do amadurecimento científico definido pela coerência do cientista em vivenciar os princípios 

da própria Ciência; a dinâmica cognitiva ínsita à evolução consciencial; a realidade enquanto 

campo de experiências; o momento evolutivo e o continuísmo consciencial; a Cronêmica 

Evolutiva; o ato de abrir mão do secundário em prol do prioritário; a omissão deficitária da 

consciência indisposta à atualização evolutiva; a neoatitude de não deixar passar em brancas nu-

vens as novas oportunidades evolutivas; a maturidade consciencial sustentando a ampliação da 

realidade (cosmovisão pessoal); a abertura do caminho evolutivo na vida humana; o grupo evolu-

tivo e os vínculos conscienciais; a autoconsciência grupocármica; a interprisão grupocármica; as 

concessões inteligentes, as renúncias cosmoéticas e as omissões superavitárias; o sobrepairamento 

cosmoético versus as omissões deficitárias; a identidade humana transitória versus a identidade 

consciencial permanente; o individualismo competitivo versus a autodeterminação cooperativa;  

o fluxo evolutivo pessoal; a consciência patrocinadora de oportunidades para o grupo evolutivo;  

a autoconscienciometria interassistencial; a Globalização e o Estado Mundial; a cidadania cósmi-

ca; a síntese evolutiva pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Seriexologia; a assertividade multiexistencial; as retrocognições; 

as sincronicidades multidimensionais e a convergência paracronológica das oportunidades evolu-

tivas; a lógica multidimensional de identificação da oportunidade evolutiva ser compatível com  

a capacidade de aproveitamento pela consciência; os choques conscienciais da ressoma e da des-

soma; a vida humana trancada; o anacronismo paracronológico das consréus ressomadas  

e das consréus transmigradas, caracterizando a desatualização evolutiva extrema; as reurbani-

zações extrafísicas enquanto indutoras das atualizações evolutivas das consciências; o tempo 

evolutivo e experiência necessários à holomaturidade consciencial (Paracronologia); a auto-

conscientização multidimensional (AM); o Curso Intermissivo (CI); o continuum consciência-

realidade em todas as dimensões; a realidade enquanto criação energética da consciência; o ex-

trapolacionismo parapsíquico; a desamarração energética; a realidade multidimensional; a atuali-

zação evolutiva enquanto burilamento da Paragenética; a paraverpon; o convite do maximecanis-

mo evolutivo para integrar-se à Interassistenciologia mais ampla; a cosmoética manifesta en-

quanto salvo-conduto evolutivo multidimensional; o fluxo evolutivo pessoal; o fenômeno da cos-

moconsciência e a vivência do fluxo evolutivo do Cosmos; as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolu-

tivo; o sinergismo autodeterminação pessoal–energização lúcida; o sinergismo autexemplarismo 

cosmoético–autossuficiência evolutiva; o sinergismo trafares–tendências regressivas; o sinergis-

mo recin-autocoerência; o sinergismo verpon–atualização evolutiva. 

Principiologia: o princípio da mutabilidade; o princípio da atualidade; o princípio da 

identidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da anulação da automimeticidade dispen-

sável; o princípio da oportunidade evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da interassistencialidade; o princípio do universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) levedando a maturidade conscien-

cial; o código grupal de Cosmoética (CGC) levedando o Universalismo do grupo evolutivo. 
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Teoriologia: a teoria dos múltiplos egos; a teoria da autocoerência; a teoria do aprendi-

zado evolutivo; a teoria das últimas consequências cosmoéticas; a teoria da sincronicidade multi-

dimensinal; a teoria do maximecanismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da tomada de decisão pelo autodiscernimento; a técnica da invé-

xis; a técnica da recéxis; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da madrugada; a técnica do autenfrentamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscien-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito do autoparadigma reatualizado; os efeitos catárticos das autorreci-

clagens; o efeito das maxidecisões; o efeito do restringimento intrafísico acomodando a consci-

ência à vida humana; o efeito das experiências pessoais despertando a consciência para a reali-

dade multidimensional; o efeito da autodeterminação consciencial na tomada das rédeas do pró-

prio destino evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; as neossinapses 

do neoparadigma consciencial; as paraneossinapses das causas e efeitos da Cosmoética; as pa-

raneossinapses da cidadania cósmica. 

Ciclologia: o ciclo autoconscientização-decisão-reciclagem-autocoerência; o ciclo crise 

de crescimento (autenfrentamento)–ajuste da bússola consciencial (autodecisão)–neopatamar 

evolutivo (autocoerência); o ciclo experimentos evolutivos qualificados–desenvolvimento consci-

encial; o ciclo autonomia-autocomprometimento-autorresponsabilidade. 

Enumerologia: o passado vigoroso; a decidofobia pusilânime; o desviacionismo anti-

evolutivo; a intenção autodiscernida; a vontade automotivada; a decidofilia autocoerente; a recin 

permanente; a evolução incessante. 

Binomiologia: o binômio presente-futuro; o binômio Cosmoética-holocarma; o binômio 

apego-desapego; o binômio admiração-discordância; o binômio concessão-exigência; o binômio 

intraconsciencialidade-multidimensionalidade; o binômio recéxis-recin; o binômio repetição-re-

novação; o binômio autocognição–realidade pessoal. 

Interaciologia: a interação consciência-Cosmos; a interação neofobia-xenofobia; as in-

terações holocármicas; a interação autodiscernimento–acerto evolutivo; a interação neoparadig-

ma-neorrealidade-neocognição; a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação 

reflexão-intenção-decisão; a interação minipeça-maximecanismo; a interação maxidissidência 

ideológica–maximecanismo interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo querer-saber-poder-fazer; o crescendo autodomínio físi-

co–autodomínio holossomático; o crescendo bicho-homem–consciência; o crescendo ingenuida-

de evolutiva–maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio Genética-Paragenética-Mesologia; o trinômio crise-supera-

ção-evolução; o trinômio posição-prestígio-poder; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio 

vontade-energia-lucidez; o trinômio crença-ilusão-mistificação; o trinômio hipótese-ponderação- 

-cientificidade; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação. 

Polinomiologia: o polinômio cronêmico segundos-minutos-horas-dias-semanas-meses- 

-anos-décadas-séculos-milênios-eras; o polinômio automimético interiorose-apriorismose-neofo-

bia-decidofobia; o polinômio autopesquisístico sujeito-objeto-instrumentos-laboratório; o poli-

nômio cognitivo cultura-paradigma-percepção-cognição; o polinômio prioritário autoconsciên-

cia–proéxis–Zeitgeist–grupo–momento evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo autenfrentamento / fuga; o antagonismo neoposturas / retroposturas; o antagonis-

mo atualização evolutiva / mesméxis; o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolu-

ção; o antagonismo novas oportunidades / velhos interesses. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência se individualiza, amadurecen-

do pelo autoconhecimento teático ao longo da evolução, mais se integra ao Cosmos; o paradoxo 
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de quanto mais a consciência se liberta evolutivamente, mais permanece ligada às diretrizes do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a recexocracia; a proexocracia;  

a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da afinidade interconsciencial; as leis 

cosmoéticas da ação e reação funcionando enquanto determinismo holocármico. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a coerenciofilia; a decidofilia; a autopesquisofilia; 

a reciclofilia; a lucidofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia; a voliciofobia; 

a criticofobia; a futurofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

do avestruzismo; a síndrome da borboleta; a síndrome do ostracismo; a síndrome de Sweden-

borg; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do narcisismo grupal. 

Maniologia: a antiquomania; a monomania; a nostomania; a fracassomania; a abuloma-

nia; a religiomania; a aprioromania. 

Holotecologia: a evolucioteca; a apriorismoteca; a definoteca; a interassistencioteca;  

a invexoteca; a recexoteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Mimeti-

cologia; a Conscienciometria; a Invexologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Assistencio-

logia; a Decidologia; a Interprisiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a conscin lúcida; a conscin autocoerente; a conscin apri-

orística; a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a pessoa sem iniciativa; a conscin neofíli-

ca; a conscin decidofílica; a conscin definida; a personalidade forte; o ser interassistencial; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  

o conscienciólogo; o intermissivista; o retomador de tarefa; o antepassado de si mesmo; o interio-

rota; o aprioropata; o retardador da evolução consciencial; o buscador-borboleta; o decidofóbico; 

o automaxidissidente; o livre pensador; o autodecisor; o autopesquisador independente; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o proexista; o amplificador da conscien-

cialidade. 

 

Femininologia: a evoluciente; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a intermissivista; a retomadora de tarefa; a antepassada de si mesma; a interio-

rota; a aprioropata; a retardadora da evolução consciencial; a buscadora-borboleta; a decidofó-

bica; a automaxidissidente; a livre pensadora; a autodecisora; a autopesquisadora independente;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a consciencióloga; a proexista; a amplificadora da 

consciencialidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens automimeticus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atualização evolutiva primária = a da consréu ressomada aproveitando  

a oportunidade promovida pelos evoluciólogos e Serenões na reurbex; atualização evolutiva 

avançada = a do intermissivista superando o religiosismo e o belicismo milenares para abraçar  

a tares universalista. 
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Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da evolução lúcida; a cultura da 

escravidão; a cultura da decidofilia evolutiva; a cultura da interassistencialidade universalista;  

a cultura da coerência pessoal contínua. 

 

Taxologia. À luz da Evoluciologia, eis 4 fases bem definidas da atualização evolutiva, 

expostas em ordem crescente de desenvolvimento, exemplificadoras do percurso da consciência 

rumo à Autocoerenciologia Teática: 

1.  Autoconscientização. A consciência autodiagnostica a própria contradição íntima em 

ser alguém não coadunável com o atual momento evolutivo de oportunidades críticas, apresen-

tando performances automiméticas não rentáveis e dissonantes. 

2.  Decidofilia. A consciência revela a própria autodeterminação e vontade férrea frente 

às opções evolutivas selecionadas, assumindo a responsabilidade e as consequências dos próprios 

atos renovadores. 

3.  Recin. A consciência busca a autocentragem com o foco na reeducação dos retrotra-

ços anacrônicos, priorizando o útil, maduro e evolutivo em detrimento do inútil, dispensável  

e inadequado, na promoção das autorrecins. 

4.  Autocoerência. A consciência, reciclada e atualizada, aproveita as oportunidades do 

atual momento, dinamizadoras da autevolução, alcançando e mantendo a autocoerência evolutiva. 

 

Etiologia. Segundo a Consciencioterapia, a atualização evolutiva pode ser desencadeada 

a partir de múltiplas causas, a exemplo das 6 descritas em ordem alfabética: 

1.  Autavaliação. A avaliação pessoal pelo conscienciograma (Autoconscienciometro-

logia). 

2.  Encontro. A ocorrência de encontro de destino crítico. 

3.  Fracasso. Os repetidos fracassos nos empreendimentos pessoais levando à autorre-

flexão. 

4.  Inspiração. As achegas inspiradoras patrocinadas pelo amparador extrafísico. 

5.  Perda. A separação de ente querido por desativação somática ou separação conjugal. 

6.  Saturação. O ponto de autossaturação das automimeses dispensáveis. 

 

Recexologia. Considerando a atualização evolutiva pessoal, eis, por exemplo, 8 aspectos 

intraconscienciais observados no decorrer das autorrenovações, listados em ordem alfabética: 

1.  Autexperimentação. A renúncia às crenças assimiladas no decorrer da evolução, va-

lorizando as vivências pessoais no amadurecimento do autodiscernimento. 

2.  Autoconceito. A instalação lúcida da crise evolutiva de crescimento oportunizando  

a redefinição pessoal. 

3.  Autoindesperdício. A avaliação pela conscin do tempo desperdiçado e a busca do 

melhor aproveitamento da vida humana. 

4.  Automotivação. O empenho íntimo nas atitudes de mudança visando às autossupera-

ções. 

5.  Autoqualificação. O continuísmo das autorreciclagens visando a melhoria do desem-

penho evolutivo. 

6.  Autorreperspectivação. A reformulação das perspectivas a partir do sistema de refe-

rência pessoal estruturados para interpretar e interagir com a realidade. 

7.  Autorresolução. O desenvolvimento da resolubilidade frente ao momento evolutivo 

em vigor. 

8.  Autotraforismo. A busca de manifestações invulgares, evolutivamente avançadas, 

além da mediocridade existencial. 

 

Imaturologia. Na análise da Experimentologia, eis, por exemplo 3 circunstâncias enca-

deadas, expostas em ordem funcional de desenvolvimento, nas quais a consciência imatura pode 

retroceder e desistir da atualização evolutiva: 
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1.  Indecisão. A consciência pode autoconscientizar-se dos traços pessoais sustentadores 

da condição automimética e não decidir mudar. 

2.  Inconclusão. A consciência pode até decidir realizar a recin, mas não a conclui satis-

fatoriamente, gerando as assincronias com as oportunidades do momento evolutivo. 

3.  Inaproveitamento. A consciência pode realizar a recin satisfatoriamente tornando-se 

apta para interagir com o momento atual e as oportunidades evolutivas nele presentes, mas não 

aproveitá-las, abortando o processo da atualização evolutiva e levando à interação com oportuni-

dades quase sempre mais críticas. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autocoerenciologia, eis, enquanto exemplos, em ordem alfa-

bética, o sinergismo de 11 traços conscienciais diagnosticadores da atualização evolutiva  

e a consequente manifestação pessoal correspondente, sinalizadora do alcance do estado íntimo 

autocoerente: 

 

Tabela  –  Traço Atualizador  /  Manifestação Pessoal 

 

N
os

 Traço  Atualizador Manifestação  Pessoal 

01. Adaptabilidade 
Sintonia com o fluxo evolutivo do 

Cosmos 

02. Autenticidade Integridade de caráter 

03. Cosmoeticidade Assertividade cosmoética 

04. Cosmovisão Ampliação da mundividência pessoal 

05. Decidofilia Autodeterminação evolutiva 

06. Descrenciologia Antidoutrinação interconsciencial 

07. Interassistencialidade Intervenção interassistencial lúcida 

08. Liberologia Autonomia consciencial evolutiva 

09. Neofilia Abertismo consciencial  

10. Policarmalidade Consciência doadora incondicional 

11. Universalismo 
Autointegração da diversidade 

consciencial 

 

Proxêmica. Conforme a Decidologia, muitas pessoas buscam lugar ao sol (posição so-

cial), outras sombra e água fresca (zona de conforto). Quem decide pela atualização evolutiva 

busca o próprio lugar no Cosmos ao modo de minipeça lúcida integrada ao dinamismo do maxi-

mecanismo evolutivo. 

Autodeterminação. Atinente à Determinologia, a atualização evolutiva é processo pro-

vocado pela autodeterminação da consciência lúcida, não constituindo movimento espontâneo, in-

voluntário e nem mesmo heterodeterminado. 

Autocoerenciologia. Relativo à Conscienciologia, a modificação do jeito de ser reper-

cute não somente na própria consciência, mas nas demais e no meio no qual vive. Quanto maior  

é a manifestação em sintonia com o fluxo evolutivo, mais autocoerente em relação ao momento 

vivido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a atualização evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

NINGUÉM  FOGE  DO  PASSADO,  MAS  PODE  ATUALIZÁ-LO 
NO  AQUI-AGORA  MULTIDIMENSIONAL  ATRAVÉS  DA  RECI-

CLAGEM  DOS  TRAÇOS  CONSCIENCIAIS  ANACRÔNICOS  

OBJETIVANDO  A  AUTOCOERÊNCIA  EVOLUTIVA  CONTÍNUA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica os próprios traços conscienciais pas-

síveis de reciclagem intraconsciencial e atualização urgente? Ou ainda vive na condição de ante-

passado de si mesmo? 

 
Bibliografia  Específica: 
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S. F. D. 
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A T U A L I Z A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atualização parapsíquica é o processo de a conscin, homem ou mulher, 

reciclar, readaptar, renovar, remodelar, requalificar, refinar e reperspectivar as retropráticas para-

perceptivas anacrônicas utilizadas no percurso holobiográfico pessoal, em benefício da automani-

festação multidimensional interassistencial lúcida, técnica e avançada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo atual vem do idioma Latim, actual, “que ocorre no momento 

em que se fala, no presente”. Surgiu no Século XV. O termo atualização apareceu no Século 

XIX. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. A palavra psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro,  

à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Renovação parapsíquica. 2.  Neoabordagem parapsíquica. 3.  Reci-

clagem paraperceptiva. 4.  Aprimoramento parapsíquico. 

Neologia. As 4 expressões compostas atualização parapsíquica, miniatualização para-

psíquica, maxiatualização parapsíquica e megatualização parapsíquica são neologismos técnicos 

da Reciclogia. 

Antonimologia: 1.  Desatualização parapsíquica. 2.  Estagnação paraperceptiva.  

3.  Trancamento do autoparapsiquismo. 4.  Inércia da percepção extrassensorial. 5.  Manutenção 

do retroego parapsíquico. 6.  Comodismo parapsíquico. 7.  Parapercuciência bloqueada. 

Estrangeirismologia: a sursum conscientia; o upgrade do patamar interassistencial;  

a mudança do status quo do autoparapsiquismo; o turning point autorreciclogênico; o refresh neo-

verponológico; o update das práticas interassistenciais; o paracurriculum vitae aperfeiçoado;  

o download de cons intermissivos; o sensitivo avant-garde; o mise à jour do modus operandi pa-

rapsíquico; a rénovation pensênica; a metamorphosis consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à neofilia parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atualizemos 

nosso parapsiquismo. Parapsiquismo exige renovação. Futuro: passado renovado. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Conscienciologia. A Conscienciologia não descarta nenhuma área de conhecimen-

to, mas aproveita tudo de bom que já foi produzido, descartando as excrescências e ampliando  

as abordagens em cada departamento das pesquisas humanas e parapsíquicas”. 

2.  “Ineditismo. Não existe algo novo que não seja fundamentado em algo antigo”. 

3.  “Passado. Somos nosso passado multimilenar atualizado”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da atualização parapsíquica; o holopensene pesso-

al da manifestação neofílica; o materpensene parapsíquico; a pensenidade antiparapsíquica blo-

queando a comunicação interdimensional; a contrapensenização dos cobradores e detratores intra 

e extrafísicos; a atualização do holopensene místico-religioso; a faxina da retropensenidade resi-

dual; o ajuste da fôrma holopensênica parapsíquica; a reciclagem das muletas e bagulhos autopen-

sênicos; a reciclagem pensênica da Autoparafenomenologia; a identificação das partículas macro, 

micro e nanopensênicas a serem valorizadas ou recicladas no curso da atualização parapsíquica;  

a atualização da autopensenidade parapsíquica; os neografopensenes; a neografopensenidade pa-

rapsíquica interassistencial; o abertismo pensênico quanto à manifestação autoparapsíquica. 
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Fatologia: os ajustes da autoimagem no autenfrentamento parapsíquico; o fim do gap 

entre o conhecimento da realidade parapsíquica e a aplicação interassistencial da paraperceptivi-

dade; a atualização da autobiografia voltada à interassistência cosmoética e libertadora; o entendi-

mento da História do parapsiquismo na identificações das predileções pessoais parapsíquicas;  

a eliminação de muletas e bagulhos energéticos esmorecedores da força anímico-parapsíquica 

pessoal; as superstições obsessivas; o analfabetismo parapsíquico; o desmascaramento do charla-

tanismo nas abordagens parafenomênicas; a maxidissidência ideológica promovendo o corte ci-

rúrgico e tarístico das automimeses dispensáveis; o ato de não se acumpliciar com os assediadores 

dogmáticos e sectários encabrestadores do intermissivista; a superação do retroego parapsíquico; 

a desmecanização de manifestações robotizadas em benefício da prática parapsíquica atualizada 

na vida multidimensional antirrobéxis; a desconstrução e descondicionamento de técnicas enrije-

cidas; o pensamento altruísta do melhor para todos superando o enfoque egoísta do pedir somente 

para si; a necessidade de atualização parapedagógica pelo professor veterano de Conscienciolo-

gia; a mudança de patamar evolutivo; o investimento na erudição para o desenvolvimento da au-

tocriticidade quanto à Parafenomenologia; o autenfrentamento impulsionando o destemor e o au-

toconfronto consciencial; a disponibilização cosmoética de conhecimentos hauridos pela vivência 

da multidimensionalidade; a transformação da prática do compartilhamento de conhecimentos 

pela tradição oral encriptografada em benefício da elaboração da gescon escrita tarística; os pro-

dutos da atualização parapsíquica no decorrer recinológico; a aceleração da recuperação de cons 

do intermissivista pesquisador da auto-holobiografia pessoal; o ato de abrir mão dos apegos ob-

soletos para dar a mão à interassistencialidade avançada; a conscientização de o parapsiquismo 

ser meio e a interassistência fim; a antiobscuridade da tares; a escrita verbetográfica consciencio-

lógica enquanto método de reedição da autoprodução parapsíquica; a gesconografia sobre a reci-

clagem parapsíquica fomentando a parceria multidimensional com os amparadores no processo de 

reeducação e tares; a responsabilidade interassistencial ininterrupta da conscin parapsíquica du-

rante as 24 horas do dia. 

 

Parafatologia: a atualização parapsíquica; o estado vibracional (EV) profilático enquan-

to técnica-chave da autovivência bioenergética evolutiva interassistencial; a inteligência evolutiva 

(IE) parapsíquica; a autoconscientização multidimensional (AM) destemida; a semperaprendência 

parapsíquica; o hedonismo parapsíquico ludibriando consciências; a ectoplastia voltada à assis-

tência discreta ao invés do show antiparapsíquico; a desmistificação dos diferentes graus da psico-

fonia enquanto exemplo da identificação de nuances antes despercebidas ao parapsíquico desatua-

lizado; a evocação inevitável da Parelencologia pessoal no estudo aprofundado e crítico da auto- 

-holobiografia; os encaminhamentos e resgates dos grupos assistidos no exercício da tarefa ener-

gética pessoal (tenepes) relacionadas às linhas do conhecimento parapsíquico do tenepessista;  

o parafato de a tenepes ser fator de aproximação com a pararrealidade intermissiva do tenepessis-

ta; a priorização do mentalsoma na interpretação dos fenômenos parapsíquicos; o parapsiquismo 

intelectual promovendo parapercepção sutil e avançada; o parafato de a atualização parapsíquica 

ser vivência multidimensional bioenergética em constante confluência com a reurbex; o parafato 

de as percepções parapsíquicas serem mais fidedignas em comparação ao mero uso das percep-

ções físicas; o parafato de as energias não mentirem; as autoconquistas assistenciais parapsíquicas 

gabaritando a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a transcendência do autoconhecimento por meio do 

trabalho com as energias incentivando a maturidade multidimensional do parapsiquista percucien-

te; a paraidentidade extrafísica da consciência assistencial parapsíquica veterana; a dinamização 

do desenvolvimento parapsíquico nas atividades de preceptoria consciencial; as extrapolações 

mentaissomáticas predispondo neoexperiências multidimensionais; o uso multidimensional e inte-

rassistencial sadio do macrossoma; a atualização parapsíquica na qualidade de cláusula proexoló-

gica; as aulas extrafísicas da conscin projetada no decorrer do desenvolvimento do parapsiquismo 

interassistencial; o ingresso no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático enquanto acelerador defi-

nitivo da atualização parapsíquica consciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafores pessoais–autoortoparaperceptibilidade propul-

sora do top da automaturidade parapsíquica; o sinergismo cientificidade-autexperimentação nor-

teando a autopesquisa pessoal; o sinergismo teoria-prática ampliando a autoconscientização mul-

tidimensional; o sinergismo limpeza do porão consciencial–higidez pensênica enquanto medida 

parassanitária das manifestações autoparapsíquicas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da vontade pessoal inque-

brantável; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) enquanto delimitador da maxidissidência 

aos grupos e ideologias do passado; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) enquanto agente 

catalisador de reciclagens no âmbito da atualização parapsíquica; a importância do posicionamen-

to pessoal quanto ao emprego lúcido do princípio da restauração evolutiva notadamente na corre-

ção de erros do passado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto bússola da neoautomani-

festação parapsíquica; o código duplista de Cosmoética (CDC) sendo instrumento propulsor de 

reciclagens das manifestações parapsíquicas dos duplistas; o código grupal de Cosmoética (CGC) 

subsidiando a harmonia das neocondutas do grupo evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial fundamentando as premissas filosóficas 

da atualização parapsíquica; a teoria do pensene sinalizando a indissociabilidade da intencionali-

dade consciencial da prática parapsíquica. 

Tecnologia: a técnica da atualização das retrotécnicas parapsíquicas no âmbito do neo-

contexto seriexológico; a técnica de identificação da sinalética parapsíquica pessoal; a técnica 

dos 20 EVs diários; a técnica da criação de neotécnicas parapsíquicas a partir de retrotécnicas;  

o compartilhamento interassistencial de neotécnicas parapsíquicas pessoais; a técnica da identifi-

cação pensênica na ativação chacral; a técnica da tábula rasa; a técnica do conscienciograma;  

a técnica da invéxis; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) contribuin-

do no estudo e desenvolvimento autopesquisístico vanguardista; o paravoluntariado tenepessoló-

gico enquanto megadivórcio das consciexes guias-amauróticas. 

Laboratoriologia: a disponibilização do laboratório consciencial; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Reciclologia. 

Efeitologia: o efeito desobnubilador do paradigma consciencial; o efeito desritualizador 

das práticas parapsíquicas avançadas; o efeito desterceirizador da relação amparador-amparan-

do; o efeito libertador da Cosmoética Aplicada; o efeito halo do exemplarismo pessoal com rela-

ção aos compassageiros evolutivos; o efeito do arco voltaico craniochacral; o efeito holomaturo-

lógico da autossuperação das crenças; o efeito da desrepressão parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses relacionadas à atualização do parapsiquismo; as ne-

ossinapses paracerebrais; as neossinapses neoverponológicas; as neossinapses geradas pelo em-

prego de neologismos parapsíquicos; a leitura conscienciográfica eclodindo neossinapses inter-

missivas favorecedoras da atualização parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo da mutabilidade verponológica; o ciclo intermissão–vida intrafísica 

oportunizando as renovações da automanifestação parapsíquica sempre atuante. 

Enumerologia: A personalidade sensitiva ex-alquimista; a personalidade sensitiva ex- 

-curandeira; a personalidade sensitiva ex-cátara; a personalidade sensitiva ex-iniciada; a persona-

lidade sensitiva ex-profetisa; a personalidade sensitiva ex-sacerdotisa; a personalidade sensitiva 

ex-xamã. A atual intermissivista; a atual consciencióloga; a atual verbetógrafa; a atual projetora 

lúcida; a atual epicon lúcida; a atual tenepessista, a atual ofiexista. O parapsiquismo instintivo;  

o parapsiquismo artístico; o parapsiquismo místico; o parapsiquismo intelectual; o parapsiquis-

mo impressivo; o parapsiquismo lúcido; o parapsiquismo sadio. A mudança de comportamentos; 
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a mudança de valores; a mudança de paradigmas; a mudança de prioridades; a mudança de tem-

peramento; a mudança de pensenes; a mudança de companhias intra e extrafísicas. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio parapsi-

quismo pangráfico–megagescon; o binômio finitude religiosa–infinitude autexperimentológica;  

o binômio gratidão-perdão no reconhecimento e libertação das companhias do passado; o empre-

go do binômio admiração-discordância quanto à profilaxia de gurulatrias e idolatrias em geral. 

Interaciologia: a indissociabilidade da interação sujeito pesquisador–objeto de estudo 

na pesquisa da paranormalidade; a interação genética-paragenética nas vidas sucessivas da cons-

cin sensitiva; a interação reurbanização extrafísica–reciclagem consciencial equivalendo-se en-

quanto atualização do status quo multidimensional e consciencial. 

Crescendologia: o crescendo do dicionário cerebral na descrição de experiências para-

fenomênicas; o crescendo psiquismo-parapsiquismo; o crescendo das priorizações pró-universa-

listas e cosmovisiológicas; o crescendo sectarismo-universalismo na maxidissidência de grupos 

fechados à condição de minipeça do maximecanismo; o crescendo autoparapsíquico do cabedal 

neossináptico. 

Trinomiologia: o trinômio olhar o presente–olhar o passado–olhar o futuro ao observar 

o presente, recordando o passado e prospectando o futuro; o trinômio verpon–neossinapses–cons 

magnos; o trinômio “o quê?”–“como?”–“para quê?” qualificando as razões e meios das práti-

cas sensitivas. 

Polinomiologia: o polinômio desmistificar-desritualizar-desterceirizar-desdramatizar  

o autoparapsiquismo; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma de-

notando a correspondência integral entre os veículos de manifestação frente às renovações consci-

enciais. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo centrípeto / parapsiquismo centrífu-

go; o antagonismo idolatria / anonimato evolutivo; o antagonismo convencimento psicossomáti-

co / esclarecimento mentalsomático; o antagonismo dramaticidade mediúnica / histrionismo ta-

rístico cosmoético; o antagonismo heteronomia / autonomia interassistencial; o antagonismo 

simbologia / neologia; o antagonismo gurulatria / liderança interassistencial; o antagonismo ma-

xipeça do minimecanismo / minipeça do maximecanismo; o antagonismo verdade absoluta ultra-

passada / verdade relativa de ponta; o antagonismo engano parapsíquico / hipótese parapsí-

quica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o sensitivo parapsíquico poder não ter autodomínio bio-

energético; o paradoxo de a muleta parapsíquica sustentar a insegurança e enfraquecer a auto-

confiança; o paradoxo de o ateu materialista ser crente quanto à inexistência da multidimensio-

nalidade; o paradoxo de a ideia tida enquanto heresia no passado poder ser atualmente verdade 

relativa de ponta. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito norteando as atualizações parapsíquicas dos feitos do 

passado; as leis da Evoluciologia aplicadas às renovações conscienciais paraperceptivas; a atuali-

zação da interpretação das leis herméticas à luz dos princípios da Conscienciologia. 

Filiologia: a parapsiquismofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia; a neofilia; a energofilia;  

a descrenciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a parapercepciofobia podendo indicar os traumas do passado da consciência 

parapsíquica. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome do buscador-borboleta; a síndrome 

da gurulatria; a síndrome da manutenção do anacronismo; a superação da síndrome da labilida-

de parapsíquica; a extinção da síndrome da autossubestimação parapsíquica; a erradicação da 

síndrome da nostalgia quanto à ritualística retrovivencial. 

Maniologia: a eliminação da mania do uso do vernáculo religioso-místico; a supressão 

da mania das evocações espúrias. 

Mitologia: a desconstrução do mito do salvador no contexto da terceirização da assistên-

cia; a superação do mito de o sensitivo ser mero canal interdimensional; o fim do mito da neutra-

lidade parapsíquica; o mito de o materialista não vivenciar fenômenos parapsíquicos; o mito do 
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dom parapsíquico; o sobrepujamento do mito de a maturidade parapsíquica ser resultado do 

amadurecimento unicamente biológico em benefício da valorização da holobiografia pessoal. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a energossomatoteca; a fenomenoteca; a projecioteca;  

a sinaleticoteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Parapsiquismologia; a Reeducaciologia; a Auto-

pesquisologia; a Pensenologia; a Parafenomenologia; a Neoverponologia; a Interassistenciologia; 

a Holobiografologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência parapsíquica; a consciência erada; a consciência lúcida; o ser 

interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador multidimensional; o anímico-para-

psíquico; o conscienciólogo teático; o docente conscienciólogo; o epicon lúcido; o exemplarista 

cosmoético; o intermissivista; o intuitivo; o inversor autêntico; o maxidissidente ideológico;  

o médium; o neofílico; o ofiexista veterano; o paraperceptivo; o parapsíquico; o projetor consci-

ente; o reciclante posicionado; o semperaprendente; o sensitivo; o Serenão; o tenepessista com-

prometido; o tertuliano assíduo; o teletertuliano; o voluntário determinado. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora multidimensional; a anímica-pa-

rapsíquica; a consciencióloga teática; a docente consciencióloga; a epicon lúcida; a exemplarista 

cosmoética; a intermissivista; a intuitiva; a inversora autêntica; a maxidissidente ideológica;  

a médium; a neofílica; a ofiexista veterana; a paraperceptiva; a parapsíquica; a projetora conscien-

te; a reciclante posicionada; a semperaprendente; a sensitiva; a Serenona; a tenepessista compro-

metida; a tertuliana assídua; a teletertuliana; a voluntária determinada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sa-

piens neologus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatualização parapsíquica = aquela resultando em prática diária da 

técnica do EV; maxiatualização parapsíquica = aquela resultando na prática consolidada da tene-

pes; a megatualização parapsíquica = aquela resultando na vivência da ofiex. 

 

Culturologia: a transmissão e evolução da cultura parapsíquica. 

 

Historiologia. O parapsiquismo é manifestação ínsita da consciência e, consequente-

mente, sempre esteve presente na História da Humanidade em diversos contextos. Eis, por exem-

plo, em ordem alfabética, 25 sistemas de conhecimento passíveis de terem relação holobiográfica 

com o sensitivo parapsíquico, atual intermissivista ou candidato ao Curso Intermissivo: 

01.  Alquimia. 

02.  Astrologia. 

03.  Catarismo. 

04.  Chi Kung. 

05.  Cristianismo. 

06.  Druidismo. 

07.  Espiritismo. 

08.  Hermetismo. 

09.  Hinduísmo. 
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10.  Iniciações. 

11.  Medicina Chinesa. 

12.  Mesmerismo. 

13.  Metapsíquica. 

14.  Ocultismo. 

15.  Orientalismo. 

16.  Parapsicologia. 

17.  Pitagorismo. 

18.  Platonismo. 

19.  Reiki. 

20.  Sociedades Secretas. 

21.  Sufismo. 

22.  Teosofia. 

23.  Xamanismo. 

24.  Zen-Budismo. 

25.  Zoroastrismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Anacronismologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

100 itens a serem considerados no contexto da atualização parapsíquica, de modo a instigar a re-

ciclagem da consciência interessada quanto ao uso de artefatos, artigos, objetos, símbolos, recur-

sos e atos místicos, sacralizados e obsoletos, esmorecedores do emprego do parapsiquismo sadio: 

01. Ablução. 

02. Água lustral. 

03. Altar. 

04. Ba Gua. 

05. Batismo. 

06. Bíblia. 

07. Cântico. 

08. Carranca. 

09. Carta de baralho. 

10. Catecismo. 

11. Celibato. 

12. Cerimônia. 

13. Chá alucinógeno. 

14. Confessionário. 

15. Cristal. 

16. Crucifixo. 

17. Dança ritualística. 

18. Dia santificado. 

19. Entorpecente. 

20. Erva. 

21. Escapulário. 

22. Esconjuro. 

23. Estrela de Davi. 

24. Evocação espúria. 

25. Feitiço. 

26. Feng shui. 

27. Ferradura. 

28. Figa. 

29. Fita do Senhor do Bonfim. 

30. Gás entorpecente. 

31. Genuflexão. 

32. Glorificação. 
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33. Guru. 

34. Hamsa. 

35. Horóscopo. 

36. Hóstia. 

37. Hostiário. 

38. I ching. 

39. Idolatria. 

40. Igreja. 

41. Imagem religiosa. 

42. Incenso. 

43. Juramento. 

44. Livro sagrado. 

45. Louvor. 

46. Macumba. 

47. Mandinga. 

48. Mantra. 

49. Medalha. 

50. Mensageiro dos ventos. 

51. Moeda da sorte. 

52. Mutilação. 

53. Novena. 

54. Numerologia. 

55. Oferenda. 

56. Óleo santo. 

57. Olho-de-cabra. 

58. Olho grego. 

59. Oração. 

60. Oráculo. 

61. Pão ázimo. 

62. Partícula consagrada. 

63. Patoá. 

64. Pé de coelho. 

65. Pele de animal. 

66. Pena. 

67. Pêndulo. 

68. Penitência. 

69. Pimenta. 

70. Pintura de fé. 

71. Planta. 

72. Predição. 

73. Privação. 

74. Profecia. 

75. Promessa. 

76. Punhal. 

77. Quaresma. 

78. Quebranto. 

79. Relicário. 

80. Retábulo. 

81. Runa. 

82. Sacrifício. 

83. Sal grosso. 

84. Santo. 

85. Santuário. 
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86. Seita. 

87. Sermão. 

88. Simpatia. 

89. Sudário. 

90. Superstição. 

91. Talismã. 

92. Tarô. 

93. Tatuagem. 

94. Terço. 

95. Totem. 

96. Unção. 

97. Vela. 

98. Véu. 

99. Voto. 

100.  Vudu. 

 

Autexperimentação. Sob a ótica da Autexperimentologia, o fato de a consciência lúcida 

vivenciar contextos, conteúdos e manifestações parapsíquicas neofílicas, sustentadas no autodis-

cernimento omniquestionador, amplia a cosmovisão sobre a cosmoeticidade e a teática parafeno-

mênica. 

Descrença. No âmbito da Descrenciologia, o princípio da descrença é desafio mentalso-

mático libertador frente a reducionismos, sectarismos e dogmatismos, em benefício do engaja-

mento da consciência na autevolutividade por meio da atualização parapsíquica. 

Vontade. No contexto da Interassistenciologia, a intencionalidade cosmoética e a vonta-

de inquebrantável superam toda e qualquer muleta utilizada na prática energoparapsíquica, sendo 

a voliciolina qualificada o derradeiro recurso da consciência parapsiquista. 

Neossinapses. À luz da Verponologia, o trabalho com verdades relativas de ponta indica 

constante lapidação consciencial ao longo da holobiografia pessoal. Estudar, questionar, refutar  

e hipotetizar neoideias propicia a criação de neossinapses favorecedoras dos neoconstructos pen-

sênicos e da criticidade descrenciológica próprias do cientista parapsíquico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atualização parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  retificador:  Interreeducaciologia;  Neutro. 

07.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Autorrealinhamento  parapsíquico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

10.  Autossuperação  do  parapsiquismo  patológico:  Holomaturologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Cultura  da  dessacralização:  Descrenciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquista  semperaprendente:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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QUEM  MANTÉM  ATUALIZADO  O  AUTOPARAPSIQUISMO  

LIBERTA-SE  E  EXPANDE  O  MICROUNIVERSO  CONSCIEN-
CIAL  RUMO  A  NOVOS  PATAMARES  DE  DISCERNIMENTO  

QUANTO  À  AUTOCOSMOETICIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atualiza constantemente as automanifestações 

intraconscienciais primando pela renovação parapsíquica neofílica e cosmoética? Reconhece con-

tribuir por meio do autexemplarismo à heteratualização parapsíquica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cirera, Miguel; Evolución de la Inteligencia Parapsíquica: El Desarrollo del Parapsiquismo como Me-

dio para Alcanzar la Autosuficiencia Evolutiva; 472 p.; revisora Kao Pei Ru; 3 seções; 20 caps.; 36 enus.; 1 microbiogra-

fia; 2 tabs.; 45 websites; 161 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pá-

ginas 265 a 288 e 315 a 326. 
2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 
18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 35 a 45 e 202 a 222. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

411, 856 e 1.261. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 270. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 137 e 454. 

 

G. C. B. 
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A U D Á C I A    P R U D E N T E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A audácia prudente é a aptidão ou manifestação hígida da conscin, homem 

ou mulher, ao associar o arrojo, a ousadia, com a ponderação, a sensatez e a racionalidade nas 

próprias atitudes, posicionamentos, proposição de verpons e escolhas evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo audácia provém do idioma Latim, audacia, “ousadia; atrevimento; 

temeridade”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo prudente procede do mesmo idioma Latim, 

prudentia, “previdência; previsão; sabedoria; tino; inteligência; sagacidade”. Surgiu também no 

Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Arrojo sensato. 2.  Coragem cautelosa. 3.  Atrevimento ponderado.  

4.  Ousadia discernida. 5.  Destemidez calculada. 6.  Vanguardismo cauteloso. 7.  Audácia justifi-

cada. 

Neologia. As 3 expressões compostas audácia prudente, audácia prudente do inversor 

 e audácia prudente do reciclante são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Audácia imprudente. 2.  Atrevimento impensado. 3.  Coragem in-

sensata. 4.  Destemor irrefletido. 

Estrangeirismologia: o tour de force da consciência destemida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao calculismo cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares amplificadores do tema: – Inter-

assistência: audácia cosmoética. Megagescon: audácia autoral. Compléxis: audácia proexoló-

gica. Experiência gera prudência. 

Coloquiologia: o ato de ficar com 1 pé atrás; o ato de ficar de orelha em pé. 

Proverbiologia: – Gato escaldado tem medo de água fria. Em rio com piranha, jacaré 

nada de costas. Macaco velho não põe a mão em cumbuca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ousadia evolutiva; o holopensene pessoal da 

planificação do arrojo existencial; o materpensene da intrepidez perante os desafios da autoproé-

xis; os prioropensenes; a prioropensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; a auto-

pensenização retilínea. 

 

Fatologia: a audácia prudente; o arrojo racionalizado; o destemor ajuizado perante desa-

fios; o desbravamento planejado; o pioneirismo calculado; a temperança lúcida; a visão de longo 

alcance sustentando as decisões ousadas; a cautela para não confundir a audácia prudente com 

pusilanimidade; o discernimento em saber a hora de avançar ou recuar perante determinados de-

safios; a coragem de seguir no contrafluxo da Socin Patológica; as acrobacias existenciais deman-

dadas na consecução da proéxis; o atrevimento verponístico; a autoconfiança intelectual susten-

tando a audácia gescônica; o lado sadio de ser cara de pau; a diferença entre a audácia da conscin 

na adolescência e na meia-idade; o pagamento do preço da verpon pela conscin audaz; o enfrenta-

mento inteligente dos reveses; a evitação da autovulnerabilidade; a audácia ingênua dos heróis  

e mártires; a audácia arrogante dos portadores de temperamento monárquico; os suicídios lentos  

e indiretos das conscins audazes, contudo incautas; a exposição inconsequente a riscos inúteis;  

o turismo imprudente, a exemplo do balonismo e do rapel; o bom senso do turista atilado ao evi-

tar passeios de barco e outros veículos de risco; a audácia insensata do jovem kamikaze realizando 

rachas automobilísticos; a imprudência da conscin intermissivista motociclista; a Socin Pato-

lógica aplaudindo os pilotos autocidas da modalidade desportiva automobilística da Fórmula 1; os 
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ativistas das causas humanitárias podendo expor-se a riscos excessivos; as profissões insalubres;  

a conscin viciada em adrenalina; a ponderação perante os desafios da ressoma; o bom senso na to-

mada de decisões críticas; a coragem de assumir os próprios trafores de maneira interassistencial; 

a prudência mentalsomática aliada ao arrojo do pesquisador da História da Humanidade; a escala 

da discrição; o momento da circunspecção. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a resiliência para-

genética construída em múltiplas existências; a prudência na assistência em ambientes extrafí-

sicos baratrosféricos; a sinalética energética e parapsíquica mapeada auxiliando na prevenção de 

acidentes de percurso; as projeções lúcidas (PLs) amparadas; as consequências da imprudência 

em retrovidas, gerando travões na ressoma atual; a prudência parapsíquica ao adentrar ambientes 

negativamente estigmatizados; o cacife de desassédio exigido ao perquiridor da Para-História;  

a prudência exigida do tenepessista nos 6 primeiros meses da técnica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações audazes raciocinadas; o sinergismo das su-

cessivas escolhas evolutivas ponderadas; o sinergismo patológico das decisões intempestivas. 

Principiologia: o princípio evolutivo do devagar e sempre; o princípio dos 4 pês pre-

venção-precaução-prudência-proteção. 

Codigologia: os códigos de segurança; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluin-

do cláusula sobre audácia prudente; o código grupal de Cosmoética (CGC) abarcando os critérios 

de precaução perante os desafios da grupoconvivialidade. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do automitridatismo cons-

ciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis na condição exemplar de audaciosismo calculado;  

a técnica da recéxis enquanto audácia intelingente tardia; as técnicas das estratégias de enfrenta-

mento dos percalços; a técnica do detalhismo analítico perante tomada de decisão. 

Voluntariologia: os voluntários precavidos dos cursos de campo da Conscienciologia, 

garantindo os critérios de segurança do evento; o voluntariado do Apoio de Voluntários e Alunos 

(AVA); os voluntários audazes e prudentes da International Academy of Consciousness (IAC), 

expandindo o paradigma consciencial em diversos países. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-

boratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia. 

Efeitologia: o efeito na autestima da audácia prudente teática. 

Ciclologia: o ciclo receber ataque–estabelecer defesa–criar autorresistência. 

Enumerologia: o arrojo austero; o arrojo antevidente; o arrojo circunspecto; o arrojo 

discernido; o arrojo providente; o arrojo sábio; o arrojo evolutivo. 

Binomiologia: o binômio audácia-acurácia; o binômio ponderar-agir; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio assistente-assistido. 

Interaciologia: a interação sensatez-coragem; a interação contexto singular–audácia 

justificada. 

Crescendologia: o crescendo dos posicionamentos tarísticos cosmoeticamente calcula-

dos; o crescendo prudência-temperança; o crescendo profilaxia-paraprofilaxia; o crescendo das 

neoposturas evolutivamente arrojadas. 

Trinomiologia: o trinômio sensatez-discrição-sabedoria; o trinômio patológico desor-

ganização-despriorização-imprudência. 

Polinomiologia: o polinômio força–segurança–autocontrole–audácia justificada; o po-

linômio temperança-coragem-prudência-justiça. 
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Antagonismologia: o antagonismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo seriedade 

 / frivolidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na reeducação da impulsividade e na construção da ra-

cionalidade. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a discernimentofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a autos-

superação da síndrome da autovitimização; a ultrapassagem da síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a superação da riscomania. 

Mitologia: os mitos heroicos de todo tipo. 

Holotecologia: a pensenoteca; a proexoteca; a traforoteca; a discernimentoteca; a anali-

ticoteca; a criticoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Proexologia;  

a Coerenciologia; a Autorganizaciologia; a Parapecepciologia; a Paraprofilaxiologia; a Mentalso-

matologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência ponderada; a conscin intrépida racional. 

 

Masculinologia: o ousado prudente; o cético otimista cosmoético (COC); o arrojado 

cosmoético. 

 

Femininologia: a ousada prudente; a cética otimista cosmoética; a arrojada cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autoprio-

rologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens decisor; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: audácia prudente do inversor = a ousadia calculada do jovem praticante 

da técnica da invéxis, ao direcionar a própria existência à interassistencialidade avançada; audácia 

prudente do reciclante = a ousadia calculada do praticante da técnica da recéxis, na meia-idade, 

abrindo mão das algemas de ouro em prol do voluntariado tarístico full time. 

 

Culturologia: a cultura do bom senso; a cultura da temperança; a cultura da Mentalso-

matologia. 

 

Curiosologia. O rei Mitrídates VI Eupátor (132–63 a.e.c.) teria ingerido pequenas doses 

de veneno ao longo da vida, com o objetivo de tornar-se imune ao envenamento, originando a ex-

pressão “mitridatismo” na acepção de imunização crescente a substâncias tóxicas. A consciência 

audaz e prudente, ao aperfeiçoar as autodefesas, precavendo-se, vai fortalecendo a própria imuni-

dade pró-evolutiva e ampliando a margem de autossegurança nas ações interassistenciais arro-

jadas. 

 

Autassediologia. Sob a ótica da Antiexemplologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, relação de 8 perfis conscienciais divididos em audaciosos imprudentes e audaciosos pruden-

tes, passíveis de serem encontrados em diferenciados períodos históricos: 
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A.  Audazes imprudentes. 

1.  Ambientalista. Voluntário de organização ambiental internacional invadindo instala-

ções estatais. 

2.  Ativista. Militante dos direitos civis femininos em confronto direto com líderes radi-

cais de país misógino. 

3.  Diplomata. Alto comissário da Diplomacia arriscando a própria vida em zona de 

guerra. 

4.  Jornalista. Repórter cobrindo conflito armado diretamente no front de batalha. 

 

B.  Audazes prudentes. 

5.  Cientista. O cientista do passado negando a própria descoberta avançada para preser-

var a vida e seguir pesquisando. 

6.  Escritor. O autor de tema polêmico ao abrir mão da publicação imediata do texto  

e aguardar momento propício para divulgação, evitando risco à integridade física. 

7.  Líder. A liderança cosmoética, atratora ressomática, ponderando sobre contexto ade-

quado à exposição de neoverpons. 

8.  Parapsíquico. O parapercepciólogo avançado, camuflando extrapolacionismos para-

psíquicos de ponta, aguardando pela formação de massa crítica consciencial passível de compre-

ender o conteúdo dos fenômenos. 

 

Tipologia. Segundo a Autodeterminologia, eis, em ordem alfabética, 28 tipos de audácia, 

enquanto exemplos não exaustivos, manifestadas pela conscin, homem ou mulher, já bem resolvi-

da em relação à Prudenciologia Teática: 

01.  Audácia autoral: a publicação de tratato sobre neoespecialidade conscienciológica. 

02.  Audácia conscienciométrica: a autexposição em 40 cursos Conscin-Cobaia. 

03.  Audácia conviviológica: a ortoconvivência com os compassageiros da CCCI. 

04.  Audácia criativa: a redação de 50 verbetes originais na megagescon grupal. 

05.  Audácia descrenciológica: a autexperienciação das técnicas conscienciológicas. 

06.  Audácia despertológica: a assunção pública da condição de ser desperto. 

07.  Audácia dissidenciológica: a maxidissidência de instituição religiosa multissecular. 

08.  Audácia energossomática: a manutenção de 20 EVs diários, faça chuva, faça sol. 

09.  Audácia exemplarista: a assunção pública, paradidática, de personalidade consecu-

tiva. 

10.  Audácia extrapolaciológica: a promoção de autextrapolacionismos megaconver-

gentes. 

11.  Audácia ideativa: a exposição das neoideias em evento científico de ponta. 

12.  Audácia infiltraciológica: a autoinfiltração em organismo antiminas terrestres. 

13.  Audácia intelectual: a construção ininterrupta da auterudição autodidática avan-

çada. 

14.  Audácia interassistencial: a autodisponibilização para o ataque paraterapêutico. 

15.  Audácia maxiproexológica: a autoinclusão na Enciclopédia da Conscienciologia. 

16.  Audácia paradireitológica: o lançamento de IC da Paradireitologia. 

17.  Audácia parapercepciológica: a percepção diuturna das sincronicidades significa-

tivas. 

18.  Audácia paratecnológica: a aplicação da técnica de mais 1 ano de vida por 1 de-

cênio. 

19.  Audácia pesquisísitica: o aprofundamento, até às raízes, da autopesquisa desafia-

dora. 

20.  Audácia política: a implantação da Democracia Pura nas Cognópolis do Planeta. 

21.  Audácia questionológica: a formulação de perguntas em todas as tertúlias e mi-

nitertúlias. 

22.  Audácia recinológica: a reciclagem da postura monárquica explícita. 

23.  Audácia retrocogniciológica: o mapeamento de personalidade consecutiva. 
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24.  Audácia sincronística: a formulação de hipóteses sobre as sincronicidades elucida-

tivas. 

25.  Audácia somática: a perda saudável de 30 quilos, saindo da condição de obesidade. 

26.  Audácia tenepessística: a manutenção da tenepes diária até o final da ressoma. 

27.  Audácia verbetológica: a proposição de verpon enquanto título de verbete. 

28.  Audácia verponológica: a apresentação de milhares de neologismos avançados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a audácia prudente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Desambição  carreirística:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

10.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

A  AUDÁCIA  PRUDENTE  EVIDENCIA  O  NÍVEL  DE  MATURI-
DADE  DA  CONSCIÊNCIA  QUANTO  AO  ARROJO  EXISTEN-
CIAL  COSMOETICAMENTE  CALCULADO  E  A  INTELIGÊNCIA 
EVOLUTIVA  AO  AVALIAR  A  PRIORIDADE  DOS  DESAFIOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem utilizado a audácia prudente perante os me-

gadesafios da própria evolução? Já distingue o ato de realizar voos cegos do ato de caminhar com 

segurança em trilha inóspita? Desde quando? 

 

E. M. M. 
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A U D I Ç Ã O    S E L E T I V A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A audição seletiva é a conduta, hábito, inclinação, comportamento, predis-

posição, habilidade ou tendência, de a conscin, homem ou mulher, escutar, ouvir, dar atenção ou 

captar, convenientemente, apenas as informações ou opiniões de interesse pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo audição deriva do idioma Latim, auditio, “ação de ouvir; o ou-

vir dizer; rumor; boato”. Apareceu no Século XVII. A palavra seletivo procede também do idioma 

Latim, selectus, “escolhido e posto à parte”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Seletividade auditiva. 02.  Escuta específica. 03.  Escuta delimitada. 

04.  Audição sopesada. 05.  Audição apriorística. 06.  Escuta discriminadora. 07.  Segregação au-

ditiva. 08.  Ponderação auditiva. 09.  Autocensura auditiva. 10.  Surdez premeditada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo audição: 

audibilidade; audiência; audiente; audímetro; áudio; audiofone; audióloga; Audiologia; audio-

lógica; audiológico; audiologista; audiólogo; audiometria; audiométrica; audiométrico; audiô-

metro; Audiometrologia; auditiva; auditivo; audível; clariaudiência; inaudível; paraudível. 

Neologia. As duas expressões compostas audição seletiva psicossomática e audição 

seletiva mentalsomática são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Surdez. 02.  Surdez condutiva. 03.  Surdez neurossensorial. 04.  Sur-

dez mista. 05.  Surdez unilateral. 06.  Otosclerose; otospongiose. 07.  Audição deficitária; deficit 

auditivo. 08.  Presbiacusia. 09.  Audição difícil. 10.  Perda auditiva severa. 

Estrangeirismologia: as attentive listening skills; a conscin oreille fine; o savoir écouter. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização prática e lúcida da audição. 

Coloquiologia: o ouvido de mercador; os ouvidos moucos; o ato de não dar ouvidos;  

o ato de negar os ouvidos a alguém; o ato de falar com as paredes; o ato de ficar de orelha em 

pé; o ato de ouvir sem escutar; o bom de ouvido; o ouvido fino; o interlocutor todo ouvidos. 

Citaciologia. – “De todas as coisas, as mais difíceis são calar e ouvir” (Aulus Gellius, 

130–180 e.c.). “O cuidado em ouvir é o caminho mais curto para o saber” (Juan Luis Vives,1492–

–1540). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação interconsciencial; os dubiopense-

nes; a dubiopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os escleropensenes; a escleropen-

senidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; o pen-

samento formatado dificultando a qualificação auditiva; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a higiene pensênica qualificando a audição. 

 

Fatologia: a audição seletiva; o ato de fazer-se de desentendido; o ato de complementar 

o “não ouvido”; o desperdício de a informação útil entrar por 1 ouvido e sair pelo outro; a bússo-

la intraconsciencial desajustada; a ação de mostrar-se indiferente a opiniões e conselhos de ou-

trem; o murismo; os autapriorismos; os autopreconceitos; os mecanismos de defesa do ego 

(MDEs); a evitação das realidades desagradáveis (negação); o fato de esquecer inconscientemente 

o escutado porque a recordação geraria ansiedade ou desprazer; as condutas imaturas manifestas 

na condição regressiva da negação ao fato de não ouvir com clareza; a tolerância quanto às auto  

e heterocorrupções; o limite da autoconcessão; a memória falha inibindo a retenção auditiva; as 

perdas auditivas em função da idade não podendo ser confundidas com audição seletiva; as perdas 

auditivas em consequência de doenças ou acidentes; os limites sadios da audição humana postos 
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em risco pelos sons elevados dos alto-falantes; o checkup médico periódico; o otoscópio enquanto 

instrumento útil na revelação de possíveis anormalidades físicas; o audiograma representando  

o limiar auditivo; o timpanograma determinando a natureza das perdas auditivas; a sequência de 

exames físicos possibilitando o descarte do deficit auditivo real; o fato de qualquer emissão de 

ideia permitir diferentes níveis de entendimento; o ato de saber ouvir com eficácia; o ato de saber 

escutar; a condição biológica de termos 2 ouvidos e única boca; a ação de por o ouvido à escuta 

com discernimento; a interpretação discernida além da primeira impressão; a valorização do ouvir 

em detrimento do falar; o “filtro mental” qualificando o entendimento das questões ouvidas;  

a ampliação da sensibilidade da escuta para “ouvir e escutar nas entrelinhas”; as condutas sensatas 

explícitas na condição de escutar com clareza e refletir com lógica; o abertismo consciencial 

indispensável nas interlocuções sadias e produtivas; a lucidez quanto à autocomunicabilidade;  

a disponibilidade interassistencial para ouvir o outro; a maturidade para metabolizar os temas de-

batidos; a acuidade seletiva salutar na comunicação interconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paraouvidos 

atentos no contato interdimensional; o autodiscernimento capaz de interpretar além da captação 

parauditiva; o aprimoramento pessoal para discernir com racionalidade cosmoética sobre as reali-

dades e pararrealidades circundantes; a audição dos ouvidos e paraouvidos; as sinaléticas timpâni-

cas (estalos, zunidos) nem sempre percebidos pelo pesquisador desatento; o bloqueio auditivo re-

sultante das lavagens paracerebrais; o domímio do laringochacra pessoal qualificando a audição;  

a evitação sadia de gritar com o surdo quanto à multidimensionalidade; o upgrade do parapsi-

quismo contribuindo na escuta do prioritário evolutivamente; a audição treinada do parapsiquista 

lúcido permitindo a seleção cosmoética dos conteúdos extra e intrafísicos, a exemplo dos temas  

a serem melhor aplicados na tares interconsciencial (amparo de função, amparo do assistido). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicador objetivo–ouvinte atento. 

Principiologia: a observância do princípio coexistencial da admiração-discordância; 

o princípio nocivo do autocomodismo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

pessoal da incorruptibilidade nas automanifestações; o princípio pessoal da evitação da ambi-

guidade nas intercomunicações; a teática do princípio da descrença; o princípio da qualificação 

da intercomunicabilidade. 

Codigologia: a cláusula autodisciplinar do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autorreeducação auditiva (Autorreeducaciologia). 

Tecnologia: as técnicas de autoconhecimento; a audição seletiva sendo efeito da técnica 

de confrontar conceitos opostos; a técnica do estoque regulador de ouvintes expondo a audição 

seletiva dos mesmos; a técnica de realizar a repetição ou a síntese dos temas discutidos possibili-

tando a clareza do percentual assimilado; a utilização lógica da técnica da audição qualificada;  

a aplicação da técnica do sobrepairamento analítico na escuta seletiva; a técnica da comunicação 

oral; as técnicas de avaliação audiométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paragenetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Aco-

plamentarium; a manuntenção dos órgãos e sistemas do corpo físico ativo e saudável no labora-

tório conscienciológico da vida cotidiana; os registros sobre o próprio laboratório consciencial 

(labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colé-

gio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
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Efeitologia: o efeito improdutivo de ouvir sem escutar; o efeito do prejulgamento auditi-

vo facultando distorções informativas; o efeito da negligência auditiva no lapso informativo;  

o efeito positivo da reflexão resultando em audição aprimorada e seleção auditiva útil. 

Neossinapsologia: a reconfiguração da rede neossináptica a partir da melhoria da aten-

ção auditiva. 

Ciclologia: o ciclo (patológico) desatenção-divagação-desinformação; o ciclo (hígido) 

escutar-entender-elucidar. 

Enumerologia: a escuta apriorística; a escuta preconceituosa; a escuta atenta; a escuta 

confidencial; a escuta empática; a escuta terapêutica; a escuta esclarecedora. O ouvinte lunático 

(fechadismo); o ouvinte arrogante (presunção); o ouvinte egoico (insensibilidade); o ouvinte abe-

lhudo (inconveniência); o ouvinte superficial (indiferença); o ouvinte reprimido (inibição); o ou-

vinte lúcido (acuidade); o ouvinte atento (semperaprendente). A seleção formatada; a seleção te-

mática; a seleção prudente; a seleção perscrutória; a seleção omniquestionadora; a seleção inter-

locutória; a seleção autopesquisística. 

Binomiologia: o binômio autocontemporização viciosa–permissividade auditiva; o bi-

nômio autoconcessão anticosmoética–autoimpunidade; o binômio invigilância auditiva–autodes-

consideração; o binômio seletividade temática–interesses pessoais; o binômio lucidez pensênica– 

–parapercepção auditiva; o binômio arregalar os olhos–aguçar os ouvidos; o taquipsiquismo sa-

dio favorecendo o binômio audição-cognição. 

Interaciologia: a interação atenção-audição; a interação intencionalidade-audição; a in-

teração escuta-ausculta; a interação linearidade pensênica–lucidez auditiva; a interação head-

phones–alienação social; a interação interesse temático–audição atenta–questionamentos perti-

nentes; a interação desinteresse temático–audição displicente–ausência de debates úteis; a inte-

ração audição-clauriaudiência; a interação parafatos paraudíveis–fatos plausíveis. 

Crescendologia: o crescendo audição seletiva homeostática–divisão de atenção; o cres-

cendo atenção auditiva–taquipsiquismo–taquirritimia. 

Trinomiologia: o trinômio (intercomunicativo) não dito–não ouvido–não entendido;  

o trinômio falar demais–ouvir de menos–registrar quase nada; o trinômio emissor atento–recep-

tor perspicaz–mensagem clara; o trinômio audição-reflexão-ponderação; o trinômio linguagem 

corporal–linguagem verbal–mensagem captada; o trinômio ritmo da fala–ritmo do pensamento– 

–ritmo da retenção; o trinômio distração-preconceito-negligência. 

Polinomiologia: o polinômio fechadismo-insurdescência-imperceptibilidade-negligên-

cia-desatenção; o polinômio tarístico saber pensar–saber escrever–saber falar–saber ouvir–sa-

ber traduzir–saber esclarecer; o polinômio distorção perceptiva–distorção auditiva–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica; a evitação dos malentendidos por meio do polinômio saber per-

guntar–saber ouvir–saber interpretar–saber tirar bom proveito das interações; o polinômio (ta-

rístico) informação certa–hora certa–local certo–linguagem certa. 

Antagonismologia: o antagonismo audição seletiva / surdez; o antagonismo audição 

seletiva / vício da imaginação; o antagonismo autotacon / autotares; o antagonismo surdo fun-

cional / analfabeto funcional; o antagonismo Autenganologia / Autodiscernimentologia; o anta-

gonismo seleção trafarista / seleção traforista; o antagonismo autocrítica cosmoética (autorre-

provação útil) / autocomplacência explícita (autonegligência); o antagonismo seletividade egoica 

(autexclusivismo) / seletividade altruísta (magnanimidade). 

Politicologia: a autopesquisocracia; a conscienciocracia; a conviviocracia; a cosmoeti-

cocracia; a discernimentocracia; a egocracia; a lucidocracia; a recexocracia; a democracia co-

municativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às intercomunicações (Intercomunicologia). 

Filiologia: a audiofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia;  

a verbofilia; a cogniciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a evolu-

ciofobia; a recexofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deficit de atenção; a síndrome do ansiosismo; a síndro-

me da pressa; a síndrome da robotização consciencial; a síndrome da autexclusão; a síndrome 
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do avestruzismo; a síndrome do ostracismo; a escuta seletiva tendenciosa na síndrome da aprio-

rismose; as neoinformações não fixadas e nem associadas produtivamente na síndrome da disper-

são consciencial. 

Maniologia: a mania de se fazer de surdo diante de realidade discordante. 

Holotecologia: a terapeuticoteca; a atencioteca; a analiticoteca; a comunicoteca; a eti-

quetoteca; a diplomaticoteca; a culturoteca; a coerencioteca; a autocriticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Comunicologia; a Audiometrologia;  

a Autopesquisologia; a Psicossomatologia; a Voliciologia; a Desassediologia; a Lucidologia;  

a Mentalsomatologia; a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista, a conscin mouca; a conscin surda funcional. 

 

Masculinologia: o ouvinte eficaz; o ouvinte desatento; o audiólogo; o clariaudiente;  

o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo;  

o cognopolita; o intermissivista; o voluntário; o reciclante; o retomador de tarefas; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico. 

 

Femininologia: a ouvinte eficaz; a ouvinte desatenta; a audióloga; a clariaudiente; a pré- 

-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a cog-

nopolita; a intermissivista; a voluntária; a reciclante; a retomadora de tarefas; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens clarividens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens re-

cyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: audição seletiva psicossomática = o procedimento irrefletido de seccio-

nar, a priori, os conteúdos ouvidos nas interações dialógicas, fixando o mais aprazível; audição 

seletiva mentalsomática = o procedimento refletido, lúcido e meticuloso de utilizar a autocritici-

dade sadia durante interações dialógicas, captando com racionalidade o conteúdo prioritário, útil. 

 

Culturologia: a cultura da indiferença quanto à autorrealidade; a cultura da Reeduca-

ciologia; a cultura da Autolucidologia nas interações interconscienciais, multidimensionais. 

 

Categoriologia. Sob a ótica da Intencionologia, a audição seletiva pode ser classificada 

em 3 categorias básicas listadas a seguir, na ordem alfabética: 

1.  Autoconsciente homeostática: a lucidez; a atenção; a ponderação; a perspicácia;  

a acuidade; a seletividade intencional cosmoética. 

2.  Autoconsciente nosológica: o apriorismo; o partidarismo; o egocentrismo; o precon-

ceito; a seletividade intencional anticosmoética. 

3.  Inconsciente: a desatenção; a dispersão; a irreflexão; a baixa cognição; a antievo-

lução. 

 

Autopesquisa. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, listados na ordem alfabética, 

10 exemplos de traços conscienciais expondo a seletividade auditiva cotidiana: 

01.  Arrogância: a seleção auditiva desdenhosa dos interlocutores; os vacilos antiproe-

xológicos. 
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02.  Atabalhoamento: a seleção auditiva gerando a dúvida exagerada quanto ao assunto 

ouvido; a confusão mental. 

03.  Displicência: a seleção auditiva do aluno desleixado; a autovitimização cognitiva. 

04.  Distração: a seleção auditiva promovida pela desatenção na escuta; a dispersivida-

de; o embotamento da audição. 

05.  Fechadismo: a seleção auditiva da conscin antagônica à exposição de neoconceitos 

libertários; a antipodia ao princípio da descrença. 

06.  Gurulatria: a seleção auditiva da conscin sugestionável projetando a tendência ou 

decisão pessoal na pseudoclariaudiência de amparador; o antidiscernimento parapsíquico. 

07.  Leniência: a seleção auditiva dos pais acobertadores das imaturidades do filho;  

a antiperscrutação dos fatos; o avestruzismo. 

08.  Presunção: a seleção auditiva de rejeição a qualquer heterocrítica; a megalomania. 

09.  Recalcitrância: a seleção auditiva teimosa; o autopacto de mediocridade. 

10.  Submissão: a seleção auditiva ingênua do eleitor de cabresto na escolha do candi-

dato; a atitude ectópica. 

 

Homeostasia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis, listados em ordem alfabética, 5 du-

plas do dia a dia e respectivas condições de seletividade auditiva sadia: 

1.  Amigo-amigo: os heteroquestionamentos lógicos a partir da escuta atenta. 

2.  Atendente-cliente: a atenção na escuta das solicitações evitando malentendidos. 

3.  Debatedor-ouvinte: a utilização da escuta no dialogismo útil. 

4.  Médico-paciente: a escuta seletiva recíproca do profissional da saúde e do paciente. 

5.  Professor-Aluno: as interlocuções sadias; os debates úteis; as escutas do prioritário. 

 

Ponderação. Ouvir com atenção e captar o prioritário não implica ficar em silêncio ou 

ter postura contemplativa, mas adotar postura autorreflexiva e questionadora. A perquirição lógi-

ca das palavras utilizadas nas intercomunicações conscienciais e a análise das intenções pessoais 

ou implícitas nas mensagens, constitui disciplina mental positiva a ser conquistada pelo pesquisa-

dor lúcido interessado em galgar neopatamar evolutivo, necessitando, para tal, estar atento à auto-

qualificação da seleção auditiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a audição seletiva, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02. Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03. Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06. Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07. Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

09. Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10. Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

11. Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12. Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14. Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

15. Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 
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A  SELETIVIDADE  AUDITIVA  NAS  INTERLOCUÇÕES  REVE-
LA  O  MODUS  OPERANDI,  A  MATURIDADE,  A  COGNIÇÃO,  
A  INTERPRETAÇÃO  E  AS  AUTOPRIORIZAÇÕES  CONSCI-

ENCIAIS  NO  DECORRER  DA  CAMINHADA  AUTEVOLUTIVA. 

 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, sabe tirar proveito das oportunidades conviviais 

para aprimorar o ato de saber ouvir? Qual o nível da autosseletividade aplicada por você nas 

escutas do dia a dia? 
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A U D I T O R I A    D A    P A N C O G N I Ç Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auditoria da pancognição é o mais pretensioso objetivo buscado pela 

Ciência das Ciências, a Conscienciologia, de fazer o balanço ou o inventário do conhecimento in-

tegral, evolutivo, prioritário, de toda a Terra ou de toda a História Mentalsomática da Humani-

dade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo auditoria vem do idioma Latim, auditor, “o que ouve; auditor; ou-

vinte”. Apareceu no Século XVII. O prefixo pan deriva do idioma Grego, pan, “todos; inteirida-

de; totalidade; todo o possível”. A palavra cognição procede do idioma Latim, cognitio, “ação de 

conhecer”, radical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; apren-

der a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Auditagem da pancognição. 2.  Balanço da pancognição. 3.  Inventá-

rio da pancognição. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos do vocábulo auditoria: auditagem; 

auditar; auditor; auditora. 

Neologia. As 3 expressões compostas auditoria da pancognição, miniauditoria da pan-

cognição e megauditoria da pancognição são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Auditoria de Ciência. 2.  Auditoria de conhecimento especializado. 

Estrangeirismologia: a Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da associação de 

ideias. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pancogni-

ção: megaconhecimento possível. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a auditoria da pancognição; a História Contemporânea da Terra; a História 

Parapsíquica da Terra; o abertismo consciencial; a cosmovisão conscienciológica; a cosmificação 

da consciência; a potencialização da pancognição; o impacto da Conscienciologia; o neopara-

digma conscienciológico; as neoverpons conscienciológicas; os neologismos conscienciológicos; 

a Holoteca; a Conscienciopédia; os bancos de dados historiográficos; as neossistematizações;  

a reeducação; a ressocialização; a multidimensionalidade da consciência; a multiexistencialidade 

consciencial; as causas das autoparaprocedências; as consequências holossomáticas; a inteligência 

evolutiva (IE); o autoparapsiquismo; os efeitos das autorretrocognições; as ideias inatas; os Cur-

sos Intermissivos (CIs); as maxiproéxis; as reurbexes; as macroperspectivas pessoais; o volunta-

riado da Conscienciologia; a movimentação migratória (Sociologia) dos voluntários da Conscien-

ciologia; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a Enciclopédia da 

Conscienciologia; a Cognópolis; a Megaescola Terrestre. 

 

Parafatologia: a vivência do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Enumerologia: a autopesquisa; a autocognição; a heterocognição; a cosmocognição;  

a paracognição; a pancognição; a autoconsciência multidimensional (AM). 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio realidades-pararrea-

lidades; o binômio Conscienciologia-Orismologia. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmoética-Ciência-Filosofia; o trinômio consciência-Ciên-

cia-Cosmos. 

Antagonismologia: o antagonismo Ciência Intraconsciencial / Ciência Periconscien-

cial; o antagonismo Conscienciologia / Eletronótica. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmocracia. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a encicloteca; a cosmo-

teca; a parapsicoteca; a Pancognoteca Terrestre. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Pancogniciologia; a Conscienciologia; a Ho-

lofilosofia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia;  

a Extraconscienciologia; a Policonscienciologia; a Parapercepciologia; a Impactoterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pancognitor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor conscienciológico; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador conscienciológico; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra proexológica. 

 

Femininologia: a pancognitora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora conscienciológica; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

accumulator; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniauditoria da pancognição terrestre, primária = a desenvolvida pelos 

voluntários pré-serenões, hoje, por meio da Conscienciologia; megauditoria da pancognição ter-

restre, avançada = a ser desenvolvida, no futuro, pelas conscins Serenonas. 
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Culturologia: o combate aos idiotismos culturais seculares. 

Pancogniciologia. Segundo a Cosmoeticologia, na auditoria da pancognição, ou no le-

vantamento do conhecimento do planeta Terra, não existem livros, CD-ROMs e nem fontes de in-

formações proibidos. A prioridade de leitura e investigação é decidida pelo leitor, em função das 

necessidades pessoais da autopesquisa. 

Ciências. A Governologia (Politicologia) ou o governo das cidades e, consequentemen-

te, dos Estados ou das Nações, é a mais nobre e grandiosa das Ciências da Intrafisicalidade dedi-

cadas à Humanidade ou à coletividade. A Conscienciologia é a mais nobre e grandiosa das Ciên-

cias da Evolutividade dedicadas à consciência, em si, individualmente, em qualquer dimensão 

existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auditoria da pancognição, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

EM  QUALQUER  PLANETA  HABITADO  SE  SUPÕE  CHEGAR 
O  PERÍODO  DA  AUDITORIA  DO  CONHECIMENTO  PRIORI-
TÁRIO  DOS  HABITANTES.  HOJE  VIVEMOS  TAL  PERÍODO  

DE  AUDITORIA,  NA  TERRA,  PELA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você admite com autopacificação íntima racional a auditoria pancogni-

tiva da Conscienciologia? Desde quando? 
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A U G E    C O N S C I E N C I A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O auge consciencial é o ponto mais elevado, extremo ou pinacular conquis-

tado pela consciência lúcida, intermissivista, em alguma área da evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra auge vem do idioma Árabe, awdj, “apogeu; o ponto mais alto do 

céu”. Apareceu no Século XV. O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Apogeu consciencial. 2.  Ápice consciencial. 3.  Píncaro conscien-

cial. 4.  Pináculo consciencial. 5.  Ponto culminante consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas auge consciencial, auge consciencial intrafísico, 

auge consciencial extrafísico e auge consciencial intraconsciencial são neologismos técnicos da 

Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autofossilização consciencial. 2.  Subcérebro abdominal. 3.  Porão 

consciencial. 4.  Macro-PK destrutiva. 5.  Transmigraciologia parapatológica. 

Estrangeirismologia: o nec plus ultra da excelência pessoal; o Paraperceptarium;  

o breakthrough parapsíquico pessoal; o ballonnement; a joie de vivre; a megaexhilaration;  

o overflow de energias homeostáticas; o perking up pessoal e grupal; a cosmic elation; o plus da 

megaeuforização; o upgrade da megaeuforização a partir da omnicatálise holossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade evolutiva da conscin lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os taquipensenes; a taquipense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os 

maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a megapensenização cosmoética. 

 

Fatologia: o auge consciencial; as multigenialidades evolutivas em ação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a predisposição aos extrapolacionismos parapsíquicos; o benepláci-

to da parapreceptoria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-ECs pessoais. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia; o princípio 

cósmico fundamental entre consciência e energia; o princípio da inesgotabilidade das ECs;  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do pensene; a teoria do EV vivenciada na coti-

dianidade diuturna; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do EV; a técnica do arco vol-

taico craniochacral; a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as téc-

nicas conscienciométricas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a téc-

nica evolutiva do emprego prolífico máximo das ECs pessoais. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: o efeito do estado vibracional; o efeito halo do EV no holopensene pessoal 

e ambiental; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os efeitos 

homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; os efeitos profiláticos do EV; os 

efeitos projeciológicos do EV. 

Enumerologia: o ápice da hiperacuidade; o requinte da intelecção; o clímax da criativi-

dade; o máximo da cosmovisão; o cume da prolificidade; o apogeu da cosmoeticidade; o acme da 

autexpressão. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica; o binômio energia imanente–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação cons-

ciencial usina holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-hu-

mana); a interação Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia (CEE); a inte-

ração absorção energética–exteriorização energética; a interação consciencial Serenão–usina 

protótipo; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação do 

minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação energia 

consciencial–ectoplasma. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico pensamento–sentimento–energia consciencial;  

a utilização energética criteriosa do trinômio sabedoria-competência-eficácia; o abertismo cons-

ciencial pelo trinômio energia-simpatia-alegria; a vivência do trinômio interassistencial tenepes- 

-ofiex-autodesperticidade. 

Polinomiologia: a destreza energética no polinômio absorver-discriminar-circular- 

-transferir-captar-transformar-modular-dispersar-acumular-recompor-emitir-projetar; a mensu-

ração energética pelo polinômio qualidade-quantidade-volume-intensidade-condensação; o poli-

nômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a energofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Parageneticologia; a Holobiografologia; a Autoparapercep-

ciologia; a Maximologia; a Autodespertologia; a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euphorisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auge consciencial intrafísico = a consecução do compléxis como sendo  

o  ponto mais elevado, extremo ou pinacular conquistado pela conscin lúcida, intermissivista, nes-

ta dimensão; auge consciencial extrafísico = a obtenção da autofiex como sendo o ponto mais ele-

vado, extremo ou pinacular conquistado pela conscin lúcida, intermissivista, quanto à multidi-

mensionalidade; auge consciencial intraconsciencial = a anticonflitividade pessoal como sendo  

o ponto mais elevado, extremo ou pinacular conquistado pela conscin lúcida, intermissivista, no 

próprio microuniverso consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia Evolutiva; a cultura da produtividade inte-

rassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 ca-

tegorias básicas dos auges conscienciais: 

1.  Auge consciencial diário: o turno de maior vigor intelectivo na rotina diuturna. 

2.  Auge consciencial holobiográfico: a existência de maior resultado evolutivo na se-

riéxis. 

3.  Auge consciencial intrafísico: o período etário de maior produtividade interassisten-

cial na vida humana. 

 

Caracterologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de experimentos pessoais desafiadores da conscin lúcida intermissivista, homem ou 

mulher: 

01.  Conscienciês: o auge da comunicabilidade. 
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02.  Cosmoconsciência: o auge da ortopensenidade. 

03.  Eudemonia: o auge da harmonia afetiva. 

04.  Eutimia: o auge da imperturbabilidade cosmoética. 

05.  Macrossoma: o auge da eficiência somatológica. 

06.  Megaeuforização: o auge da homeostasia íntima. 

07.  Megagescon: o auge da intelectualidade materializada. 

08.  Ofiex: o auge da assistencialidade interdimensional. 

09.  Primener: o auge das energias conscienciais (ECs) sadias. 

10.  Serenologia: o auge da consciencialidade seriexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o auge consciencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

02.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

03.  EV  tríplice:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

05.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

08.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Ponto  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

14.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

O  PONTO  MAIS  ELEVADO,  EXTREMO  OU  PINACULAR  

CONQUISTADO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  
EM  ALGUMA  ÁREA  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL,  DEMARCA  

O  FRUTO  MÁXIMO  DOS  AUTESFORÇOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Quais pontos elevados de evolução você, leitor ou leitora, já conquistou 

nesta vida intrafísica? Quais os próximos auges conscienciais a serem conquistados por você? 
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A U L A    D E    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aula de Conscienciologia é a lição ou o exercício de aprendizagem sobre 

tema conscienciológico específico, ministrado por professor, professora, conscienciólogo, cons-

ciencióloga, conscin ou consciex experiente na área de conhecimento, sob condições técnicas, em 

local ou dimensão apropriada e determinado espaço de tempo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aula vem do idioma Latim, aula, “pátio de casa; palácio; corte de 

algum príncipe”, adaptado do idioma Grego, aulé, “todo espaço ao ar livre; pátio de casa; residên-

cia”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de determinado tema”. 

Sinonimologia: 1.  Instruções conscienciológicas. 2.  Lições sobre Conscienciologia. 

Neologia. As duas expressões compostas miniaula convencional e maxiaula inconven-

cional são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Ininteligência evolutiva. 2.  Apedeutismo cronicificado. 3.  Desco-

nhecimento da Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação; os anciropensenes; a anciropense-

nidade; os zimopensenes; a zimopensenidade. 

 

Fatologia: a aula de Conscienciologia; a aula teórica; a aula prática; a aula ao ar livre;  

a educação; o magistério; o curso; a heterodidaxia; a autodidaxia; o poliglotismo; o histrionismo 

sadio; o exemplarismo do professor ou professora; as observações atentas e ininterruptas dos alu-

nos sobre a pessoa expositora; as perguntas ansiosas dos alunos; as respostas ponderadas do pro-

fessor; a informação sem lavagem cerebral; a antinculcação franca; os choques intergerações;  

o limite da irreverência sem o excesso da ironia; o bom humor didático; a sisudez antipedagógica; 

os argumentos; os questionamentos; os testes; as repetições didáticas; as soluções pragmáticas; as 

técnicas pedagógicas; a itinerância pedagógica; a reeducação geral; a superdidática; o superensi-

no; o superaprendizado; as apostilhas; os infográficos; os recursos didáticos; a inteligência evolu-

tiva (IE); a tarefa do esclarecimento (tares); a prestação de serviço do momento; os modernos re-

cursos de comunicação; os ganchos intelectuais; os exemplos; os perfis; a fermentação das ideias; 

a Ciência da Reeducação Integral. 

 

Parafatologia: a desassim autoconsciente; a autopredisposição às inspirações extrafísi-

cas; os alunos extrafísicos não-detectados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Enumerologia: a aula teórica; a aula prática; a aula ao ar livre; a aula interativa; a aula 

interassistencial; a aula retrocognitiva; a aula produtiva. 
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Binomiologia: o binômio professor-aluno; o binômio autodidatismo-erudição; o binô-

mio autorraciocínio-autotranspiração; o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação pedagogo-parapedagogo. 

Antagonismologia: o antagonismo Didática / Paradidática. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a neofobia; a parapsicofobia; a cognofobia. 

Holotecologia: a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Informática; a Pedagogia Consciencioló-

gica; a Didactologia; a Filosofia da Educação; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Auto-

pesquisologia; a Argumentologia; a Concentraciologia; a Cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as cobaias humanas; o corpo paradiscente. 

 

Masculinologia: o professor; o preceptor; o educador; o reeducador; o professor catalíti-

co; o agitador de neoideias; o epicon lúcido; o estudante; o aluno; o semperaprendente; o assisten-

te; o monitor. 

 

Femininologia: a professora; a preceptora; a educadora; a reeducadora; a professora ca-

talítica; a agitadora de neoideias; a epicon lúcida; a estudante; a aluna; a semperaprendente; a as-

sistente; a monitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens 

parapaedagogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaula convencional = o período de 50 minutos de explanação teática 

sobre assunto específico podendo, inclusive, ser sobre Conscienciologia (Curso Clássico); 

maxiaula inconvencional = a tertúlia técnica patrocinada pelo CEAEC durante duas horas diárias 

de debates sobre verbete-aula específico da Enciclopédia da Conscienciologia (Curso de Longo 

Curso, gratuito, sem pré-requisito). 

 

Culturologia: a Holoculturologia. 

 

Argumentos. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

considerações ou argumentos lógicos para você, professor ou professora, candidatar-se às aulas 

teóricas e práticas de Conscienciologia ou Projeciologia: 

01.  Autevolução. À consciência humana, lúcida quanto à autevolução, através da Multi-

dimensionalidade e da Seriexologia, importa a autocura dos distúrbios parapatológicos, afetando 

o holossoma, dinamizando as diretrizes evolutivas, através de 7 providências: produção conscien-

te do estado vibracional (EV); assentamento das autodefesas energéticas; promoção de desassé-

dios extrafísicos diretos; eliminação dos miniassédios inconscientes frequentes; aceitação cons-

ciente da condição de isca energética humana interconsciencial; exercício da tenepes ou da tarefa 

energética, assistencial, pessoal, diária; e instalação da própria oficina extrafísica (ofiex ou labo-

rex), na condição de epicon humano, a partir da própria base física. 

02.  Autoprojecioterapia. O conscienciólogo ou projeciólogo dando aula de Conscien-

ciologia, ou Projeciologia, exerce a autoprojecioterapia pura, além da melhoria da comunicabili-

dade multidimensional; somatórios de ECs; práticas de parapsiquismo em conjunto; pesquisas 

projeciológicas; ampliação do senso universalista e da Cosmoética. 

03.  Cerebrologia. Não há objeto inteiramente simples. Dentre todos os objetos conheci-

dos, em todo o Universo Físico, por todas as Ciências convencionais, materiológicas, regidas pelo 
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paradigma newtoniano-cartesiano mecanicista – a caminho do esgotamento –, o cérebro humano 

é o objeto mais sofisticado e fundamental às pesquisas do ser consciente ou para todos os compo-

nentes da Sociedade Intrafísica (Socin). 

04.  Consciência. Contudo, mens agitat molem. Pelo novo paradigma, a teoria-líder da 

Conscienciologia, a consciência comandando o cérebro humano é o objeto de estudo mais com-

plexo e importante do qual o homem ou a mulher podem se dispor a investigar e entender. Você 

torna o próprio mentalsoma poderoso a partir do momento da admissão desse fato. Sem educação 

não há progresso nem evolução consciencial. 

05.  Conscienciologia. A Conscienciologia emprega a própria consciência como instru-

mento direto de pesquisa, essencial e insubstituível até o momento. Os objetos eletronóticos são 

incapazes de alcançar a realidade da intraconsciencialidade da personalidade humana. 

06.  Conscienciometrologia. A Conscienciometrologia oferece os recursos da avaliação 

consciencial, pessoal ou alheia, ou seja, o estudo de si mesmo a fim de a conscin explicitar as au-

topotencialidades e alcançar a auteducação ou autevolução com reciclagens existenciais (recéxis) 

e a reciclagem intraconsciencial (recin). 

07.  Consciencioterapia. A Consciencioterapia é a pesquisa da Conscienciologia e da 

Projeciologia como recursos terapêuticos para as conscins e / ou consciexes. 

08.  Ensino. Quem ensina alguma coisa é a primeira pessoa a apreender o tema ensinado. 

Sejamos os mercadores da própria ignorância, mas autoconscientes dos próprios potenciais men-

taissomáticos e também das potencialidades intelectivas alheias. 

09.  Projeciologia. A Projeciologia é a pesquisa prática e sistematizada das projeções ge-

rais da consciência, notadamente das projeções lúcidas para outras dimensões, onde se pode ma-

nifestar, além do soma ou corpo humano. 

10.  Verpons. Na concretização de tais providências, a conscin há de estudar a fundo 

a Projeciologia, Ciência capaz de patrocinar-lhe o entendimento, em alto nível, dessas e outras 

verdades relativas de ponta (verpons). 

 

CIs. Dentro do universo da Intermissiologia, as aulas de Conscienciologia ministradas 

por amparadores, despertos, evoluciólogos e até Serenões, sustentam os Cursos Intermissivos, 

pré-ressomáticos, avançados, abrindo caminho para as consciências lúcidas, patrocinando o aber-

tismo consciencial, com o objetivo de colocar a nova Megaescola Terrestre predominando à fren-

te do antigo Mega-hospital Terrestre. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aula de Conscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

5.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

QUEM  PASSOU  PELOS  CURSOS  INTERMISSIVOS 
VIVE  PREDISPOSTO  A  RECICLAR  AS  AULAS  ATRAVÉS 
DE  PROJEÇÕES  CONSCIENTES  ASSISTIDAS,  QUANDO 

A  MAXIPROÉXIS  EXIGE  OU  O  TENEPESSISTA  MERECE. 
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Questionologia. Quais fatos ou assuntos existem mais importantes e prioritários para vo-

cê, professor ou professora, esclarecer, por intermédio de aulas, capazes de superar os estudos da 

Conscienciologia? Você conhece outro objeto de pesquisa mais relevante ou algum tema de aula 

superior à consciência? Qual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 18. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 437. 
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A U L A    T E R A P Ê U T I C A  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aula terapêutica é a transmissão de conhecimentos autevolutivos (tares) 

com repercussões intraconscienciais, holossomáticas, multidimensionais e pluriexistenciais sa-

dias, positivas, restaurativas, equilibradoras, reparadoras, assistenciais e prioritárias, vincando de-

finitiva e intraconsciencialmente o corpo discente, a partir da exemplificação teática do professor- 

-cobaia ou professora-cobaia apresentando demonstrações racionais e lógicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aula vem do idioma Latim, aula, “pátio de casa; palácio; corte de 

algum príncipe”, adaptado do idioma Grego, aulê, “todo espaço ao ar livre; pátio de casa; residên-

cia”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo terapêutico procede do idioma Grego, therapeutikós, 

“que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. 

Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Aula-remédio. 02.  Aula-medicamento. 03.  Aula-solução. 04.  Clas-

se terapêutica. 05.  Aula impactante. 06.  Preleção evolutiva. 07.  Lição inesquecível. 08.  Exem-

plarismo didático. 09.  Ensinamento prioritário. 10.  Tarefa do esclarecimento teática. 

Neologia. As 3 expressões compostas aula terapêutica, aula terapêutica humana e aula 

terapêutica parapsíquica são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Aula convencional. 2.  Exposição teórica. 3.  Ensinamento eletronó-

tico. 

Estrangeirismologia: a participação ectoplásmica de classmates; o Elucidarium;  

o Cognitarium; o Verponarium; o Tertuliarium na condição de alma mater studiorum dos inter-

missivistas; o modus faciendi da tares; as informações up-to-date. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Aprendo, lo-

go ensino. 

Citaciologia. Eis 1 provérbio latino relacionado ao assunto: – Bis discit qui docet (Quem 

ensina, aprende duas vezes). 

Filosofia. A Holofilosofia de vida do semperaprendente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia da Paradidática; os anciropen-

senes; a anciropensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; o carre-

gamento no pen; o ambiente educacional com holopensene terapêutico; a homeostasia derivada 

da higienização holopensênica geral. 

 

Fatologia: a aula terapêutica; a informação terapêutica; a argumentação terapêutica;  

a instigação didática à autorreflexão conjunta; a intervenção individualizada para determinado 

aluno; a intervenção generalizada tornada específica por certo aluno; o ato de vestir a carapuça;  

a identificação de irracionalidades pessoais; o autodesassédio mentalsomático; as abordagens pe-

dagógicas críticas; o esclarecimento desassediador; o choque prolífico das verpons; a argumenta-

ção lógica; o exemplo didático em cima do lance; a metáfora pertinente; a deslavagem cerebral;  

a dissecção do processo evolutivo; o professor ou professora na condição de conscin-cobaia-mor; 

a cura didática; a aula terapêutica e a Iamologia Holossomática; a casuística ilustrativa; os bor-

dões didáticos; as expressões educativas; o estrangeirismo bem alocado; a dosificação tarística;  

a anacefaleose lúcida. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a instalação de campo energético didático-terapêutico; a minimiza-

ção de paravariáveis indutoras de patologias conscienciais; a recomposição energética grupal;  

o desbloqueio holochacral coletivo; o heterodesassédio; as evocações conscienciais calculadas;  

a internação de consciexes doentias em para-hospitais; a infraestrutura multidimensional das aulas 

conscienciológicas; o contexto multidimensional do corpo discente; o holopensene do tema da au-

la; o auxílio do professor ou professora na Hermenêutica dos parafatos; o magistério da inteligên-

cia evolutiva (IE); a aula conscienciológica como Farmacopeia Holossomática; o docente itine-

rante na condição de representante humano da equipex pedagógica; as aulas terapêuticas do Cur-

so Intermissivo pré-ressomático funcionando como conjunto de ideias inatas pós-ressomáticas;  

o desassédio ao vivo; o parapsiquismo intelectual aplicado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo docente força presencial–autoridade cosmoética; o si-

nergismo transmitir ideias–gerar conhecimentos; o sinergismo neoverpon–ECs do professor ou 

professora. 

Principiologia: o princípio do menos doente ajudar o mais doente; o princípio do pri-

mado da autocura; a demonstração prática do princípio da descrença sustentado em sala de aula; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) fornecendo lições terapêuticas silenciosas. 

Codigologia: a tares como cláusula fixa do código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria de o professor ou professora de Consciencio-

logia ser agente retrocognitor para os alunos e alunas. 

Tecnologia: as técnicas de desassedialidade; a técnica da Impactoterapia Cosmoética;  

a técnica da iscagem interconsciencial; a instrumentalização em técnicas de autorremissão; as 

técnicas didáticas e paradidáticas; o histrionismo técnico-didático; os ganchos técnicos aplica-

dos; o bom humor como técnica didática; a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos no adoecimento holossomático do trinômio patopensenização 

cronicificada–bloqueios energéticos–assedialidade interconsciencial; os efeitos curativos da ta-

res cirúrgica cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras de convicções autointoxicantes. 

Ciclologia: o ciclo heterodesassédio-autodesassédio; o ciclo admitir-pesquisar-diagnos-

ticar-tratar-curar as patologias pessoais; o ciclo evolutivo aprender-ensinar-reaprender. 

Enumerologia: a demonstração analítica; a análise de balanços; a exposição de motivos; 

o ato de pôr em evidência; a cópia de avaliação; a peça de exame; a prestação de contas. 

Binomiologia: o binômio professor-aluno; o binômio docente assim-desassim; o binô-

mio admiração-discordância aplicado à sala de aula; o binômio erudição-distribuição; o binô-

mio Bibliologia-bibliofilia; o binômio pergunta-resposta. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação corpo docente–corpo discente–

–paracorpo discente; a interação docente intrafísico–docente extrafísico; a interação cérebro-pa-

racérebro; a interação coronochacra-frontochacra-laringochacra. 

Crescendologia: o crescendo lição egocármica–lição grupocármica–lição policármica; 

o crescendo alívio temporário–autocura permanente; o crescendo historiológico academia-liceu- 

-universidade-Tertuliarium; o crescendo biblioteca-Holoteca; o crescendo Didática-Paradidá-

tica. 

Trinomiologia: o trinômio conscientizar sobre mazelas–elucidar sobre tratamentos– 

–operacionalizar para autorremissões; o trinômio Reeducaciologia-Profilaxia-Terapêutica;  

o emprego multidimensional do trinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio autocrítica-heterocríti-

ca-omnicrítica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3092 

Polinomiologia: o polinômio dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico- 

-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo aula interativa / solilóquio professoral; o antagonis-

mo aluno porta-voz de assediador extrafísico / professor porta-voz de amparador extrafísico;  

o antagonismo Tertuliarium / Establishment intelectual convencional; o antagonismo pesquisa-

dor independente neoverponológico / instituições acadêmicas replicadoras de conhecimentos de-

fasados. 

Paradoxologia: o paradoxo das universidades (academia) representarem a Mesmexolo-

gia, resistentes e neofóbicas às mudanças do academicismo. 

Politicologia: as políticas reeducativas da tares. 

Legislogia: a lei do maior esforço na difusão de metodologias autocurativas. 

Filiologia: a neofilia; a autodidaticofilia. 

Mitologia: o heroi mitológico Academo. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a metodoteca; a intelectoteca; a evolucioteca; a experi-

mentoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Parapedagogiologia; a Docenciologia; a Magis-

teriologia; a Didactologia; a Reeducaciologia; a Teaticologia; a Presenciologia; a Histrionismolo-

gia; a Fonoaudiologia; a Comunicologia; a Paracerebrologia; a Interassistenciologia; a Discerni-

mentologia; a Descrenciologia; a Definologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomatu-

rologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens didacticus; o Homo 

sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aula terapêutica humana = a transmissão de conhecimentos autevolutivos 

(tares) intrafísicos ou relativos ao soma; aula terapêutica parapsíquica = a transmissão de conhe-

cimentos autevolutivos (tares) multidimensionais ou relativos ao holossoma. 

 

Culturologia: a cultura da Docência Conscienciológica; a cultura da interassistenciali-

dade tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aula terapêutica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

08.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Prova  geral  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  NATUREZA  DAS  AULAS  TERAPÊUTICAS,  QUANTO 
À  IMPLANTAÇÃO  DA  COSMOÉTICA  TARÍSTICA  E  PRIO-
ROLOGIA  EVOLUTIVA,  DETERMINA  A  EXPRESSÃO  DOS  

CURSOS  AVANÇADOS  DE  REEDUCACIOLOGIA  DO  EGO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de aulas terapêuticas da Conscienciolo-

gia? Na condição de docente, de discente ou de ambas? 
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A U L I C I S M O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aulicismo é a qualidade, caráter, procedimento ou hábito próprio do áuli-

co ou daquela conscin cortesã, submissa e, não raro, genuflexa ante o poder. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo áulico deriva do idioma Latim, aulicus, “áulico”, de aula, “pátio de 

casa, palácio, corte”, e este do idioma Grego, aulikós. Surgiu no Século XVI. O sufixo ismo pro-

cede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político 

ou religioso”. 

Sinonimologia:  1.  Adulação. 2.  Cortesania. 3.  Palacianismo. 4.  Servilismo. 5.  Ple-

beísmo. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniaulicismo e maxiaulicismo são neologismos técnicos da 

Parassociologia. 

Antonimologia:  1.  Arrogância. 2.  Altivez. 3.  Sobranceria. 4.  Vanglória. 5.  Brio.  

6.  Democracia direta. 7.  Fraternismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: o aulicismo; o bajulismo; o chaleirismo; o capachismo; o palacianismo; o car-

neirismo; o servilismo; a cortesania; a vassalagem; a dependência; as lisonjas; as reverências;  

a sabujice; a servidão; a satelitização; a subordinação; a submissão; a subalternidade; a subser-

viência; a inteligência subumana de manada; o prazenteio; a inferioridade social; a resignação 

deslocada; a louvaminha; a herança espúria da monarquia; a acídia; a amoralidade; a autoinsegu-

rança; o cinismo; o cabotinismo; o bifrontismo; o lobismo; a autestima; o amor-próprio; o brio;  

a dignidade; o decoro; o vassalo e o subvassalo na Idade Média; o feudalismo; a Historiografia. 

 

Parafatologia: o apedeutismo parapsíquico; as automimeses retrocognitivas no Terceiro 

Milênio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Binomiologia: o binômio patológico mundinho-interiorose. 

Politicologia: a escravocracia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a agrilhoteca; a convivioteca; a aristocracioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Conviviolo-

gia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a pessoa servil; a subes-

pécie social; o subproduto humano. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o subalterno; o adulador; o bajulador; o antepas-

sado de si mesmo; o pelego; o mirmídone. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a subalterna; a aduladora; a bajuladora; a ante-

passada de si mesma; a pelega; a mirmídona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aulicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaulicismo = o ato de estender o tapete vermelho para a autoridade 

visitante; maxiaulicismo = a parafernália cerimonial da aparição pública do papa da ICAR. 

 

Culturologia: a sujeição cultural degradante. 

Rendimento. Sob a ótica da Evoluciologia, a consciência sofistica e incrementa conti-

nuamente, de maneira lúcida e ativa, o índice do próprio rendimento, bem distante das condições 

do enfermo acamado (entropias), do cadáver humano (fossilizações) ou do homem-robô de cére-

bro lavado (repressões). 

 

Taxologia. Em função da evolução consciencial, pode-se entender, com razoável clareza, 

o fato de, por exemplo, estas 10 reações humanas, dispostas na ordem alfabética, serem, a rigor, 

ainda extremamente antievolutivas se comparadas ao progresso autêntico da consciência lúcida: 

01.  Acomodação provinciana: ou interiorana; a interiorose. 

02.  Egocarma: a escravidão ao umbigão. 

03.  Grupocarma: quando egocêntrico e não-interassistencial. 

04.  Introversão: na condição de hábito da incomunicabilidade. 

05.  Paroquialismo: a mentalidade paroquiana, estreita ou acanhada. 

06.  Monoglotismo: quando de baixa comunicabilidade. 

07.  Submissão: ou sujeição amaurótica aos convencionalismos; a robéxis. 

08.  Superespecialismo: quando tendente ao elitismo. 

09.  Timidez: quando permanente; a mediocridade doentia. 

10.  Vocação monacal: o cenobitismo extemporâneo e deslocado. 

 

Evitações. Conforme os princípios da Experimentologia, vale o esforço de se permane-

cer sempre alerta, evitar ou combater estas 10 outras reações ou condições humanas, listadas na 

ordem alfabética: 

01.  Aulicismo: as castas; as linhagens. 

02.  Autodefesa territorial: quando canina e xenófoba. 

03.  Coleiras do ego: a classe, a igreja ortodoxa, a raça, a escola rígida, o partido radical 

e o clube apaixonante. 

04.  Corporativismo: o senso arraigado ao clã; o fascismo. 

05.  Idolatria nacionaleira: o ultrapopulismo; a dulia. 

06.  Intolerância: seja religiosa, política, técnica, desportiva ou sexual. 

07.  Narcisismo de grupo: o autismo étnico. 

08.  Sectarismo: o facciosismo; o antiuniversalismo. 

09.  Tradicionalismo: quando estagnante ou fossilizador; a microminoria fanatizante;  

a mesméxis. 

10.  Unipolaridade: a Pentagonia; o Pentagonismo; a hegemonia. 

 

Domesticação. O nomadismo consciencial enaltece a autevolução contínua de si próprio, 

abrindo-se para os semelhantes, através da megauniversalidade, empenhando-se a conscin para 

tornar realidade a unificação política do Globo; a defesa da ecologia e da mente omnilateral. Para 
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isso propõe à pessoa lúcida assumir a interação triangular homem-bicho-planta e, na qualidade 

de ser social, postula a domesticação mútua entre a inteligência humana e a subumana. 

Caráter. Acima de tudo, o nomadismo consciencial reafirma para quem quiser, de modo 

teático e definitivo, o caráter apátrida da consciência ou a inseparabilidade compulsória e inevi-

tável existente entre todos os seres dentro da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aulicismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

2.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

4.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

O  AULICISMO  AINDA  GERA  CONSTRANGIMENTOS  AD 

NAUSEAM  NAS  CONSCIÊNCIAS  INTRAFÍSICAS  LÚCIDAS, 
TESTEMUNHAS  DOS  EXCESSOS  SOCIOSOS  NA  SOCIN, 

QUANDO  PATOLÓGICA,  EM  PLENO  SÉCULO  XXI. 
 

Questionologia. Você ainda se presta a alguma postura de áulico ou áulica? Como expli-

ca ou justifica tal atitude para si próprio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 236. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3097 

A U R A    I N T I M I D A N T E  
( P R E S E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aura intimidante é o ambiente exterior ao estado da consciência, conscin 

ou consciex, provocador de apreensão, receio, temor, constrangimento ou inibição nas consciên-

cias interlocutoras. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo aura vem do idioma Latim, aura, “vento brando; brisa; o ar; sopro; 

hálito; brilho; fulgor; fôlego; alma; vida”, adaptado do idioma Grego, aúra, “brisa que vem de de-

terminado curso de água ou do mar; ar fresco da manhã”, e por extensão, “vento em geral; sopro; 

odor”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo intimidar deriva do idioma Latim Medieval, intimida-

re, “intimidar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Energosfera intimidante. 2.  Força presencial intimidante. 3.  Pre-

sença intimidadora; presença intimidante. 4.  Aura vigorosa. 5.  Aura impopular. 

Neologia. As 3 expressões compostas aura intimidante, aura intimidante feminina e au-

ra intimidante masculina são neologismos técnicos da Presenciologia. 

Antonimologia: 1.  Aura inofensiva. 2.  Aura tímida. 3.  Energosfera fraca. 4.  Força 

presencial débil. 5.  Aura melancólica. 6.  Presença leve. 7.  Aura de interconfiança. 8.  Aura aco-

lhedora. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o strong profile pessoal; o boxeur; as walkyries;  

a persona non grata; a dramatis personae; o worst profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao convívio com as pessoas no dia a dia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal a partir da presença física; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; a intimidação dos holopensenes patológicos; os patopense-

nes; a patopensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; o sentimento de autointimidação 

dos malintencionados perante os holopensenes cosmoéticos. 

 

Fatologia: a aura intimidante; a aura intimidante voluntária; a aura intimidante involun-

tária; a aura visual da conscin; a aparência intimidante; o semblante intimidante; o timbre da voz 

intimidante; os gestos intimidantes; a constituição corporal; as vantagens e desvantagens da aura 

intimidante; a intimidação espontânea inconsciente; a intimidação consciente ou voluntária; o as-

sédio interconsciencial entre conscins; as coleiras sociais do ego; as manobras intimidadoras;  

o fomento do clima de intimidação; a aura de insanidade; a aura de mistério; a aura de superiori-

dade; a aura de sedução; o clima propositado de constrangimentos; o tolhimento da espontaneida-

de alheia; o embarreiramento calculado das heterocríticas; a manipulação emocional; a atmosfera 

persecutória; a agressividade silenciosa; a ameaça velada; a perspectiva de punição; a guerra psi-

cológica indoors; as raízes da personalidade intimidadora; a ação dos mecanismos de defesa do 

ego; a correspondência com as atitudes deimáticas subumanas; o isolamento consciencial au-

toimposto. 

 

Parafatologia: a aura energética; as energias conscienciais (ECs) vigorosas; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; o macrossoma pessoal; a aura intimidante gerada 

pelo autoparapsiquismo; o vampirismo energético; o poder de intimidação dos megassediadores 

extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intimidante força muscular–vigor energético–poderio in-

trafísico. 

Principiologia: o princípio do primado das energias na intrafisicalidade; o princípio da 

primazia das ECs cosmoéticas; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a insciência sobre a existência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas baratrosféricas de intimidação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Presenciólogos; o Colégio Invisível da Desper-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos da força presencial; os efeitos do domínio bioenergético na au-

tossustentação da firmeza consciencial antintimidação. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio intimidador-intimidado;  

o binômio algoz-vítima. 

Interaciologia: a interação ECs–força presencial–porte; a interação intimidação-re-

pressão; a interação intimidação-sugestionabilidade; a interação medo-imaginação. 

Crescendologia: o crescendo autodefesa energética–autoconfiança–abertismo cons-

ciencial. 

Trinomiologia: o trinômio imponência-austeridade-coercividade; o trinômio amorali-

dade-imoralidade-anticosmoética; o trinômio posição-prestígio-poder. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio expressão facial–lin-

guagem corporal–instrumentos de poder–manejo bioenergético. 

Antagonismologia: o antagonismo aura aliciante / aura refratária; o antagonismo gi-

gante / anão; o antagonismo carisma subcerebral / força presencial mentalsomática; o antago-

nismo intimidação intencional da manipulação consciencial / intimidação não intencional pela 

autoridade moral. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa raquítica, mas energética, exibindo aura intimi-

dante; o paradoxo do cérbero doméstico acovardado socialmente; o paradoxo do cérbero social 

acovardado domesticamente. 

Politicologia: a autocracia; a escravocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei de ação e reação. 

Filiologia: a sociofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: os acovardados na síndrome da autovitimização; os iludidos na síndro-

me da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito senhor-escravo. 

Holotecologia: a socioteca; a gregarioteca; a convivioteca; a comunicoteca; a energeti-

coteca; a analiticoteca; a conscienciometroteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Presenciologia; a Energossomatologia; a Conviviologia; a Intra-

fisicologia; a Sociologia; a Vinculologia; a Somatologia; a Autenergologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa de porte agigantado; a conscin assediadora; a consciex assedia-

dora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o guarda-costas; o leão de 

chácara. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amazona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intimidator; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo 

sapiens autointimidator; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aura intimidante feminina = a da mulher jovem, extrovertida, atleta, de 

ginossoma avantajado; aura intimidante masculina = a do homem jovem, extrovertido, atleta de 

androssoma avantajado. 

 

Culturologia: a cultura do bullying; a cultura da Presenciologia evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aura intimidante, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  INTIMIDAÇÃO  PELAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS 
DA  PRESENÇA  FÍSICA  DA  CONSCIN  PODE  SER  

POTENCIALIZADA  INTENSAMENTE  PELA  CONDIÇÃO 
DO  ANDROSSOMA  OU  GINOSSOMA  AVANTAJADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, transmite presença tranquila, inofensiva ou inti-

midante? Qual aura energética predomina em você? 
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A U R A    R E T R O C O G N I T I V A  
( RE T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aura retrocognitiva é o conjunto de sensações, sinais, fenômenos, para-

fenômenos, ocorrências, fatos e parafatos, precedente à vivência de retrocognição, sadia ou pato-

lógica, espontânea ou patrocinada, anímica ou parapsíquica, e promotora de condições propícias 

para o acesso à auto-holomnemônica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo aura vem do idioma Latim, aura, “vento brando; brisa; o ar; so-

pro; hálito; brilho; fulgor; fôlego; alma; vida”, adaptado do idioma Grego, aúra, “brisa que vem 

de determinado curso de água ou do mar; ar fresco da manhã”, e, por extensão, “vento em geral; 

sopro; odor”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição retro deriva do igualmente idio-

ma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em 

retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognição procede do mesmo idioma Latim, cogni-

tio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conheci-

mento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 

1836. A palavra retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Avisos de retrocognição. 2.  Sinal retrocognitivo. 3.  Presságio 

autorretrocognitivo. 4.  Anúncio de retrovivência. 5.  Augúrio de abertura seriexológica. 6.  Sin-

toma de rememoração holobiográfica. 7.  Pressentimento da manifestação de acesso holomnemô-

nico. 8.  Conjunto de manifestações pré-retrocognição. 9.  Sintomas da rememoração holobio-

gráfica premente. 

Neologia. As 3 expressões compostas aura retrocognitiva, aura retrocognitiva esnobada 

e aura retrocognitiva valorizada são neologismos técnicos da Retrocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Aura projetiva. 02.  Aura humana; aura energética pessoal; ener-

gosfera; bioaura. 03.  Aura peniana; aura clitoriana. 04.  Aura orgástica; aura sexual; aura amo-

rosa. 05.  Aura de coragem; aura de saúde; aura epilética; aura de doença. 06.  Aura das coisas. 

07.  Aura do ícone; aura popular; aura popularis. 08.  Ficha-aura. 09.  Aura de santa. 10.  Aura 

positiva; aura negativa. 

Estrangeirismologia: os inputs holomnemônicos propiciando retrocognições; os slots 

disponíveis da automemória aguardando os pen drives da holobiografia; o download dos dados 

holobiográficos por meio das retrocognições; a big data multiexistencial aplicada às sincronicida-

des retrocognitivas; o rapport instantâneo com temas, lugares e consciências; os flashbacks de re-

trovidas; o feeling da retrocognição; o desfazimento dos links com retrovidas; o revival holobio-

gráfico inesperado; o déjà-vu cotidiano; a mise-en-scène pré-retrocognitiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especialmente do autodis-

cernimento quanto à lucidez retrocognitiva. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aura  

é atmosfera. Retroaura: aura presente. Auras permitem previsões. Existem sinais retrocognitivos. 

A aura fala. Retrocognições têm auras. Há retrocognições latentes. Há retrocognições patentes. 

As auras interagem. Acoplamentos geram retrocognições. 

Coloquiologia: o cheiro de retrocognição; a brisa da rememoração holobiográfica;  

o jeitão de vivências retrocognitivas; o faro da autopesquisa seriexológica; o sopro da holomemó-

ria; o sinal de fumaça seriexológico; a possível origem do te conheço de algum lugar; a tecnici-

dade aplicada ao isso é tão retrocognitivo; o sensoriamento aguçado para encontrar a agulha no 

palheiro holobiográfico. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorretrocognições. Assistir aos filmes históricos, ou de época, favorecem as au-

torretrocognições, mesmo com todos os exageros, fantasias e truques cinematográficos”. 

2.  “Música. Música e perfume desencadeiam autorretrocognições”. 
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3.  “Paracérebro. Dependendo do trabalho intelectual, quando desenvolvido antes de  

a conscin dormir, ao invés de vivenciar uma projeção consciente, a personalidade tem autorre-

trocognições. Nesse caso, ocorre o continuísmo das atividades mentais a partir do paracérebro”. 

 

Unidade. A unidade de medida da aura retrocognitiva é a sinalética energo-anímica- 

-parapsíquica personalíssima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da aura retrocognitiva; o holopensene pessoal 

atraindo situações potencialmente retrocognitivas; as mudanças bruscas no próprio holopensene 

indicando sintonização com retrocontextos; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a fôrma 

holopensênica aumentando o potencial perceptivo da aura retrocognitiva; a vetorização dos au-

topensenes intensificando abordagens retrocognivitas; a retrossenha pessoal sendo rastro holopen-

sênico multiexistencial; a depuração do materpensene pessoal ampliando abordagens autosse-

riexológicas; o postulado pensênico. 

 

Fatologia: os fatos fundamentando a aproximação do episódio retrocognitivo; a poten-

cialidade retrocognitiva envolvendo objetos e cenários diuturnos; o ambiente da Noite de Gala 

Mnemônica; as obras escritas carregadas de possibilidades holomnemônicas; a latência rememo-

rativa presente em inúmeras miniocorrências cotidianas; a auto e heteroevocação holomnemôni-

cas; o ato de ciscar indícios holobiográficos; a sequência de eventos, ocorrências e situações en-

cadeadas resultando em rememorações de vidas passadas, próprias ou de outrem; o passado sem-

pre presente e o presente sempre passado preenchendo eventos cotidianos com a aura retrocogni-

tiva; a impressão de conhecer determinada conscin sem nunca tê-la visto antes; os pontos somáti-

cos de tensão e marcas de nascença servindo tais quais “botões autorretrocognitivos”; as evoca-

ções despercebidas desencadeadoras de rememorações de vidas passadas; o aprofundamento dos 

indícios e evidências inegáveis de retrovida crítica, em grande parte despercebidos pela conscin 

seriexologicamente desatenta; os hábitos, sadios ou patológicos, desenvolvidos espontaneamente 

e permeados de potencial retrocognitivo; o olhar seriexológico aplicado sobre predileções pesso-

ais por tópicos e temas inusitados sem causa aparente, possivelmente correlacionados à holome-

mória; o cacoete e as idiossincrasias particulares, comportamentais, cognitivas ou valorativas, si-

nalizando possível aprofundamento holobiográfico; a apresentação pessoal remetida a épocas pas-

sadas reforçando a aura retrocognitiva vinculada aos contextos evocados; o cenho mantendo-se 

com evidentes semelhanças de vida para outra; as diferentes fases da vida indicadoras de retro-

contextos vivenciados reforçando o link holobiográfico com retrovidas específicas e facilitando  

a autorretrocognição em série; o fato de o primeiro minuto de vida já indicar série de informações 

relacionadas a retrovidas e estar especialmente carregado pela aura retrocognitiva; a depuração do 

dicionário autosseriexológico organizado de maneira a facilitar a percepção das potenciais auras 

retrocognitivas na rotina pessoal. 

 

Parafatologia: a aura retrocognitiva; os prenúncios da ocorrrência retrocognitiva funda-

mentados em parafatos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desencadeando 

eventos singularmente multiexistenciais; o aniversário seriexológico; as experiências de quase- 

-morte (EQM) promotoras de autorretrocognições; a soma de sincronicidades multiexistenciais 

promovendo a vivência de retrocognições; os reencontros extrafísicos desencadeadores de retro-

cognições sucessivas; a ligação com eventos intrafísicos reverberando extrafisicamente energias 

promotoras de retrocognições individuais ou coletivas; os ganchos holomnemônicos; o gatilho re-

trocognitivo; a retrocognição relâmpago; a súbita rememoração de vida passada impressiva (re-

trocognição impressiva); as retrocognições sequenciais, sejam imediatamente seguidas ou espaça-

das em maiores períodos de tempos; a sensação de processamento e liberação de nódulo holo-

mnemônico desencadeados pela retrocognição; os sonhos retrocognitivos, geralmente repetitivos; 
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a calibragem do paradesconfiômetro seriexológico; a multiexistencialidade cravada no holosso-

ma; a parafisiologia retrocognitiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aura projetiva–aura retrocognitiva desencadeando si-

multaneamente o fenômeno da projeção da consciência e da retrocognição; o sinergismo sinaléti-

ca anímica parapsíquica–sincronicidades elucidadas facilitando a predisposição à vivência retro-

cognitiva por parte da conscin parapsíquica; o sinergismo ganchos-gatilhos holobiográficos; o si-

nergismo tenepessista–amparador de função favorecendo o resgate autorretrobiográfico; o siner-

gismo das retrocognições coletivas; o sinergismo das interações áuricas especialmente poten-

cializado pelo acoplamento retrocognitivo; o sinergismo retrossenha-materpensene. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao posicionamento crítico diante 

de situações hipoteticamente retrocognitivas; o princípio das afinidades interconscienciais tal 

qual imã de enlaces holobiográficos; o princípio do registro holomnemônico omniatuante; o prin-

cípio evolutivo “ninguém perde ninguém” (Grupocarmologia); o princípio da neutralidade da re-

trocognição; o princípio da conservação autocognitiva multidimensional (Genopensenologia);  

o princípio “dos males o menor” inibindo potenciais retrocognições. 

Codigologia: a decodificação do conjunto de códigos da aura retrocognitiva encriptada; 

a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) catalisando o potencial retrocognitivo da au-

tomanifestação; o código duplista de Cosmoética (CDC) auxiliando a promoção de vivências 

multiexistenciais a 2; o código grupal de Cosmoética (CGC) permeando o coletivo de conscins de 

compromissos multiexistenciais libertadores. 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria 

da retrossenha holobiográfica; a teoria do materpensene; a teoria da holomemória; a teoria do 

palimpsesto consciencial; a teoria das sincronicidades holobiográficas. 

Tecnologia: as técnicas estimuladoras da aura retrocognitiva; as técnicas de digitopres-

sura aplicadas à estimulação holomnemônica; a técnica da estimulação interchacral promovendo 

a exumação do passado; as técnicas projetivas aplicadas em conjunto com a intenção consciente 

de acessar a holobiografia; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica do arco voltaico 

craniochacral intensificando a aura retrocognitiva entre o assistente e o assistido; a técnica da 

grafopensenometria aplicada à análise do retrodiscurso; a técnica da consulta a dicionário de ter-

mos arcaicos; as técnicas aplicadas à viagem retrocognitiva; as técnicas do método indiciário da 

pesquisa seriexológica. 

Voluntariologia: o voluntariado autopesquisístico em Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) repleto de situações retrocognitivas; o voluntariado interassistencial da tenepes promovendo 

desenlaces interprisivos multiexistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia carre-

gando a energosfera da conscin autopesquisadora de potencial retrocognitivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito do retrotrauma reverberando no momento presente; o efeito halo da 

aura retrocognitiva assediada; o efeito libertador da aura retrocognitiva amparada. 

Neossinapsologia: as neossinapses surgindo a partir do resgate espontâneo de retrossi-

napses; as neossinapses criadas a partir da percepção do enredo multiexistencial; as neossinap-

ses reforçando a autopercepção seriexológica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo estimulação de nódulo holo-

mnemônico–aura retrocognitiva–retrocognição–liberação do nódulo holomnemônico estimulado. 

Enumerologia: a aura retrocognitiva captada; a aura retrocognitiva desperdiçada; a au-

ra retrocognitiva compartilhada; a aura retrocognitiva coletiva; a aura retrocognitiva escancara-

da; a aura retrocognitiva assediada; a aura retrocognitiva amparada. O retrossinal esclarecedor; 

o retrossinal embaralhado; o retrossinal mascarado; o retrossinal ostensivo; o retrossinal poten-

te; o retrossinal indicador; o retrossinal norteador. 
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Binomiologia: o binômio onomástico nome-sobrenome evocando situações de retrocog-

nição; o binômio autossubjetividade-heterossubjetividade na promoção de eventos retrocogniti-

vos; o binômio passado-presente; o binômio situação inusitada–reencontro programado. 

Interaciologia: a interação gatilho retrocognitivo–aura retrocognitiva; a interação aura 

epilética–aura retrocognitiva; a interação evocação-retrocognição; a interação autoconflitos 

evolutivos–autorretrocognições. 

Crescendologia: o crescendo parapercepção impressiva retrocognitiva–confirmação 

holomnemônica. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor-megatrafar-multiexistencialidade; o trinômio au- 

-ra retrocognitiva–consciência assistente–consciência assistida; o trinômio retrossenha–mater- 

-pensene–magnetismo consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio pai-mãe-filho-irmão-irmã oportunizando reconciliações 

multimilenares por meio da consaguinidade. 

Antagonismologia: o antagonismo retromemória sadia / retromemória patológica;  

o antagonismo memória intrafísica / memória extrafísica; o antagonismo retrocognição / fanta-

sia; o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo afinidade / rechaço; o antagonismo para-

digma da vida única / paradigma da multiexistencialidade; o antagonismo dos extremos seriexo-

lógicos. 

Paradoxologia: o paradoxo de os atuais afetos serem antigos desafetos; o paradoxo do 

saber sem saber como; o paradoxo de a mesma consciência poder ter vivido em polos extremos 

do mesmo espectro holobiográfico; o paradoxo de o rechaço poder indicar afinidade; o parado-

xo de as esquecidas retrovidas poderem ser rememoradas inconscientemente na vida atual; a pa-

radoxal condição do antepassado de si mesmo. 

Politicologia: a seriexocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do máximo esforço 

evolutivo aplicada às investigações autorretrocognitivas; a lei da conservação holomnemônica do 

autopatrimônio cultural; a lei da imutabilidade do passado; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei das afinidades conscienciais. 

Filiologia: a mnemofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a parapsicofilia;  

a seriexofilia; a retrobiografofilia. 

Fobiologia: a necessária superação da retrocogniciofobia; a neofobia impedindo a vivên-

cia de retrocognições amparadas. 

Sindromologia: a síndrome do estresse pós-traumático devido à vivência retrocognitiva; 

a síndrome da hipomnésia obnubilando a percepção da aura retrocognitiva. 

Maniologia: a superação da mania de atribuir todos os males da vida atual a causas ima-

ginárias do passado. 

Mitologia: o mito de encontrar pela primeira vez; a acachapante superação do mito da 

vida única. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a seriexoteca; a historioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Interseriexologia; a Holo-

mnemonicologia; a Sinaleticologia; a Parageneticologia; a Grupocarmologia; a Holobiografolo-

gia; a Parafenomenologia; a Sincronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consréu ressomada; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a autocobaia seriexológica; a personalidade consecutiva; a conscin 

agente do destino. 

 

Masculinologia: o amigo de vida passada; o desafeto de vida passada; o parceiro de vi-

da passada; o preceptor de vida passada; o parente de vida passada; o filho de vida passada;  

o pai de vida passada; o pré-serenão vulgar; o arauto da multiexistencialidade; o mensageiro da 

retrovida; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador-ator; o pesquisador-
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sensitivo; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado 

autocrítico; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a amiga de vida passada; a desafeto de vida passada; a parceira de vida 

passada; a preceptora de vida passada; a parente de vida passada; a filha de vida passada; a mãe 

de vida passada; a pré-serenona vulgar; a arauta da multiexistencialidade; a mensageira da retro-

vida; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora-atriz; a pesquisadora-sen-

sitiva; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcido; a consciencióloga; a teleguiada 

autocrítica; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sa-

piens retromimeticus; o Homo sapiens retroactor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus; 

o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aura retrocognitiva esnobada = o desaproveitamento das circunstâncias 

propícias à vivência de parafenômenos de cunho seriexológico; aura retrocognitiva valorizada  

= o aproveitamento e promoção autoconsciente das circunstâncias propícias à vivência de para-

fenômenos de cunho seriexológico. 

 

Culturologia: a cultura da Autorretrocogniciologia Lúcida; a cultura da autoconscienti-

zação seriexológica; as retroculturas; as culturas hindu e budista com maior índice de rememo-

ração de vidas passadas em crianças na primeira idade. 

 

Latência. Diversas ocorrências, ideias, conversas, locais e consciências presentes no co-

tidiano da conscin são potencialmente carregados de energias relativas ao passado pessoal e gru-

pal, podendo desencadear o parafenômeno da aura retrocognitiva. 

Perspicácia. Ao autopesquisador seriexológico, urge manter-se atento aos aspectos, no-

tadamente sutis, passíveis de expor algum conteúdo holomnemônico, mantendo a predisposição 

cognitiva e parapsíquica para vincular-se lucidamente aos campos e energias retrocognitivas 

quando percebidas. 

 

Taxologia. À luz da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 22 situações passíveis 

de serem investigadas diante das quais a conscin interessada poderá identificar, na prática, indí-

cios da aura retrocognitiva e obter rememorações de maneira consciente: 

01.  Acoplamento áurico. O reencontro multimilenar, indicando passado holobiográfico 

amigável ou hostil entre consciências. 

02.  Afinidade. A afinização espontânea e sem causa aparente a determinado contexto, 

consciência ou ideia. 

03.  Assim instantânea. A facilidade em assimilar, positiva ou negativamente, com as 

energias de determinado contexto ou consciência indicadora de retroafinizição. 

04.  Clarividência facial. A visualização facial em experimento parapsíquico a 2, evi-

denciando possível passado holobiográfico de consciências envolvidas. 

05.  Clarividência viajora. A visualização, à distância, de fato ou parafato indicando 

afinização da consciência clarividente com o contexto visto. 

06.  Datas. A relação da consciência com datas anuais específicas capazes de desencade-

ar alterações holopensênicas, positivas ou negativas. 

07.  Dejaísmo. A sensação de conhecer determinada conscin ou local, contudo, sem ne-

nhuma referência da vida atual. 

08.  Esbregue. A potencial relação entre dificuldades manifestadas na vida atual e retro-

comportamentos vinculados ao motivo do esbregue intermissivo. 
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09.  Estudo. A aquisição cosmoética de conhecimento por meio do estudo facilitando  

o acesso a retrocognições amparadas. 

10.  Intuição. O saber a resposta sem a construção do raciocínio sugerindo rapport mul-

timilenar da consciência com a ideia obtida. 

11.  Lucidez. A recuperação dos cons magnos evidenciando o tom da maturidade 

multimilenar da consciência. 

12.  Marcas. As marcas de nascimento de raiz holobiográfica. 

13.  Parapsiquismo impressivo. A impressão de origem paraperceptiva derivada de 

fragmento retrocognitivo. 

14.  Predileções. As predileções e hábitos pessoais criados e reiterados em incontáveis 

vidas e períodos intermissivos vivenciados. 

15.  Projeções precognitivas. A antecipação de fatos e parafatos (Prognosticologia) em 

função do conhecimento dos resultados de causas cujos efeitos já foram vivenciados no passado. 

16.  Projeções retrocognitivas. As retrocognições, lúcidas ou inconscientes, ocorridas 

durante o período projetivo, permanecendo o soma inerte no leito. 

17.  Psicometria. O sensoriamento psicométrico realizado com facilidade indicador de 

relação multiexistencial da conscin psicômetra com o objeto ou local medido. 

18.  Reciclagem. A reciclagem, intraconsciencial ou existencial, sacudindo a poeira da 

holobiografia. 

19.  Rechaço. O repúdio espontâneo e sem causa aparente a determinado contexto, cons-

ciência ou ideia. 

20.  Símbolos. A simbologia onírica, devidamente decifrada, servindo qual ponte para  

o passado. 

21.  Sinalética. O mapeamento da sinalética energo-anímica-parapsíquica personalíssima 

facilitando o conhecimento do teor retrocognitivo de determinada ocorrência e potencializando  

a possibilidade de vivência de retrocognição. 

22.  Traumas. Os eventos traumáticos da vida atual enquanto efeitos de causas promovi-

das em retrovidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aura retrocognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplamento  retrocognitivo:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  gestual:  Autoparageneticologia;  Neutro. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

09.  Fácies  retrocognitiva:  Parageneticologia;  Neutro. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 
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A  AURA  RETROCOGNITIVA  É  EXPERIÊNCIA  SUTIL  A  SER  

MELHOR  ESTUDADA  NO  UNIVERSO  DA  RETROCOGNICIO-
LOGIA.  SE  BEM  APROVEITADA,  TORNA-SE  PROVIDENTE  

FERRAMENTA  PARA  REMEMORAÇÕES  HOLOBIOGRÁFICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a aura retrocognitiva?  Se sim, tirou 

proveito evolutivo desta experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; ed. Oswaldo Vernet; revisores Daya-
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termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2013; páginas 146, 243, 324, 338, 355, 431, 480, 549, 580 e 739. 
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A U S C H W I T Z  
( ME G A P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Auschwitz foi a cidade escolhida pelos alemães nazistas para instalar  

e fazer funcionar tecnicamente o maior campo de extermínio de pessoas, durante a Segunda 

Guerra Mundial (1939–1945), realidade patológica inconcebível anteriormente em toda a Histó-

ria da Humanidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo Auschwitz é a tradução para o idioma Alemão do nome da cidade 

Oswiecim, no Sul da Polônia, em cujas proximidades foi construído o megacampo de concentra-

ção de prisioneiros com o mesmo nome, durante a Segunda Guerra Mundial. 

Sinonimologia: 1.  Oswiecim. 2.  Megacampo de extermínio. 3.  Megacampo de holo-

causto. 4.  KZ. 5.  Matadouro humano. 6.  Embaixada da Baratrosfera. 7.  Megaaberração da His-

tória Humana. 

Neologia. As duas expressões compostas Auschwitz superestigmatizadora e Auschwitz 

incompreendida são neologismos técnicos da Megaparapatologia. 

Antonimologia: 1.  Am Waldsee. 2.  Cidade de veraneio. 3.  Oásis existencial. 4.  Jardim 

de rosas. 5.  Bairro Cognópolis. 

Estrangeirismologia: o Obersturmführer; o Oberschaarführer. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia da Convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ausch-

witz: megaestigma profilático. Hitler: megapsicopata carismático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os tecnopensenes; a tecnopense-

nidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes;  

a toxicopensenidade. 

 

Fatologia: a Auschwitz; a singularidade de Auschwitz; a condição de excepcionalidade 

do Holocausto (Shoah da judeidade; o sacrifício pelas chamas; a solução final nazista) como sen-

do único; o município da catástrofe artificial sem precedentes, incomparável, inverossímil; o in-

fernão genocida materializado na Terra; os genocídios em série; a extrema organização das linhas 

de montagens da indústria da morte; o megacampo de extermínio de pessoas; as novas versões 

das barbáries das páginas mais perturbadoras da Historiografia da Humanidade; o buraco negro 

na dimensão terrestre; o megatrauma coletivo terrestre; o barbarismo alemão, moderno, levado  

à exaustividade; a cumplicidade criminosa; as incinerações em série de pessoas vivas; as explo-

sões dos megainstintos das bestas feras humanas; o megadesafio cosmoético da História; a barbá-

rie continua em curso; o ultranacionalismo; a ultradireita; a violência generalizada e contínua; os 

neonazistas em diversos países; o escândalo de Abu Ghraib; as loucuras de Guantanamo Bay; as 

psicopatias bélicas de George W. Bush (1946–); as amargas reflexões suscitadas pelas brutalida-

des do tempo atual; a urgência das tarefas do esclarecimento (tares) informando as atrocidades 

históricas; a necessidade da abertura do caminho para o Estado Mundial; a autonomia intelectual 

gerada pela Reeducaciologia. 

 

Parafatologia: a ignorância total quanto à Cosmoética, à autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático e à sinalética parapsíquica pessoal; a inexistência da morte extrafísica; os 

processos demorados da melex na Baratrosfera; a impossibilidade do holocausto extrafísico; os 
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choques das dessomas nos extermínios sem similares nos infernões extrafísicos; os ápices das 

loucuras paroxísticas em grupo dos nazistas; a ausência da Direitologia e da Paradireitologia; as 

ocorrências catastróficas de Auschwitz constituíram os últimos sintomas patológicos, coletivos, 

para desencadearem, efetivamente, a reurbanização geral no planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio coexistencial da admiração-discordância. 

Codigologia: a ignorância do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: as técnicas humanas aplicadas aos morticínios dos seres humanos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Políticos. 

Efeitologia: o efeito halo da ilogicidade grupal. 

Ciclologia: o ciclo megapatológico antes de Auschwitz–depois de Auschwitz. 

Enumerologia: os megainstintos; as megapsicopatias; as megatorturas; os megacrema-

tórios; as megatragédias; os megagenocídios; os megaestigmas. 

Binomiologia: o binômio dessoma intraterrestre (intrafisicalidade)–transmigração ex-

traterrestre (extrafisicalidade). 

Interaciologia: a interação patológica Auschwitz-Hiroshima. 

Crescendologia: o crescendo omissão deficitária–interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio instinto-ignorância-obtusidade. 

Polinomiologia: o polinômio hediondo ameaça-mordaça-desaparecimento-morte. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição / acobertamento. 

Paradoxologia: o paradoxo do progresso e da civilização nos tempos modernos. 

Politicologia: a asnocracia nazista. 

Legislogia: a lei de ação e reação da Interprisiologia. 

Filiologia: a belicosofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a hoplomania; a esquizomania. 

Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a bizarroteca; a criminoteca; a patopensenote-

ca; a belicosoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Megaparapatologia; a Interprisiologia; a Grupocarmologia; a Re-

gressiologia; a Historiografia; a Politicologia; a Sociologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia;  

a Bioética; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens patho-

pensenicus; o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens exterminator; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Auschwitz superestigmatizadora = a da lição histórica compreendida pe-

la Humanidade como sendo a maior prova de animalidade humana, superpatológica, já exemplifi-
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cada por algum povo em qualquer tempo e lugar; Auschwitz incompreendida = a da aplicação da 

politicalha de políticos malintencionados buscando ainda, no Terceiro Milênio, manter o negacio-

nismo do megaestigma do extermínio máximo de pessoas já ocorrido neste planeta Terra. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia; os megaidiotismos culturais de todos os 

tempos. 

Geopolítica de Auschwitz. A área de 30 quilômetros quadrados na periferia do municí-

pio da Alta Silésia, Sul da Polônia Ocupada (Auschwitz I); a capital do Holocausto, o centro ad-

ministrativo aberto no dia 20 de maio de 1940, como o principal complexo entre 39 campos de 

concentração de prisioneiros de guerra; o município adjunto de Birkenau (Auschwitz II); a aldeia 

de Risgau nas proximidades; a corrente de 6.000 volts eletrificando a cerca de arame farpado do 

KZ (abreviatura alemã para o complexo do campo de concentração); as instalações subterrâneas; 

os trens de deportados; os fretes chegando em fluxo constante; os caminhões carregados das 

cinzas dos assassinados deixando o campo em direção às águas do rio Vístula; a rígida divisão do 

trabalho; o Campo Tcheco; o Campo Cigano; o Instituto do Exército SS (Schutzstaffel) de 

Higiene Bacteriológica (Defesa Protetora Unida); a atuação da SA (Sturmabteilung); a influência 

da Gestapo (Geheime Staatspolizei); o extermínio racionalmente organizado, em grande escala, 

começou em 1942, buscando-se eliminar o máximo de pessoas em menos tempo, com os menores 

custos e a maior eficiência do ponto de vista operativo; os barracões precários; as prateleiras de 

dormir; as montanhas de roupas e sapatos; o aproveitamento das toneladas de cabelos humanos 

(indústria têxtil), do dinheiro, dos relógios, das joias de platina e do ouro dos dentes das vítimas 

(40 quilos de ouro por dia para o Banco Central Alemão). Os cabelos das mulheres assassinadas 

eram vendidos a 50 Pfennig o quilo. Industrializaram roupas tecidas com cabelos humanos. 

Demografia de Auschwitz. Os líderes dementes responsáveis; os carrascos psicopatas  

exterminadores; os carniceiros humanos (Obersturmführer; Oberschaarführer); a regressão dos 

seres humanos a animais submanos; os subordinados; os imigrantes forçados; os trabalhadores es-

cravos; as vigilantes do campo; as vítimas; as testemunhas sobreviventes; as etnias das vítimas; os 

prisioneiros políticos; os poloneses; os tchecos; os húngaros; os judeus gregos da ilha de Corfu; 

os russos soviéticos; os franceses; os próprios alemães; os prisioneiros de sangue; os judeus, em 

geral, com a estrela de David nas costas (Juden); os ciganos; os homossexuais; os elementos an-

tissociais criminosos comuns; os gêmeos; os liliputianos; os esqueletos ambulantes; os médicos; 

os dentistas; os ourives; as operárias carregadoras de pedras; as crianças, os anciãos e os doentes 

seguindo diretamente para a câmara de gás; os traficantes de ouro, comida, pão, bacon, bebida  

e cigarros; os furiosos cães pastores alemães; o prisioneiro médico, húngaro, judeu, Miklós (Ni-

cholas) Nyiszli (1901–1956; Número A8450), assistente do Anjo da Morte nas autópsias, autor do 

livro mais realista, controvertido e sem literatura, sobre o supercampo de extermínio. 

Administração de Auschwitz. O inspirador máximo dos extermínios, o megapsicopata 

Adolf Hitler (1889–1945); o supervisor local, o médico, criminoso, amoral, Josef Mengele 

(1911–1979); Hauptsturmführer I Lagerarzt), chamado o Anjo da Morte; os 7.300 membros da 

SS; as casas dos guardas (Blockführerstube); a ditadura diabólica; as câmaras de gás; as caldeiras 

de queimar corpos humanos; os 4 megacrematórios (Krema I, II, III e IV); os rolos espirais de fu-

maça preta, grossa, poluindo o ar 24 horas; a resplandecência infernal da nuvem espessa no céu;  

o cheiro de carne humana queimada e cabelos chamuscados o tempo todo; as metralhadoras; as 

fábricas; os depósitos; as minas; o hospital; a sala de disseção; a sala de desinfecção; a padaria;  

a farmácia; os laboratórios; as instalações de assassinatos; os incineradores; as fundições de ouro 

com crisóis de grafita; o bordel dos prisioneiros privilegiados; as empresas alemães próximas com 

trabalhos escravos militares, metalúrgicos e mineradores: I. G. Farben (Auschwitz III, Mono-

witz); Krupp Werke; Siemens-Schuckert Werke. 

Megapatologia de Auschwitz. A Endlösung der Judenfrage (a solução final); as me-

gainjustiças humanas; os requintes de crueldade; as megatorturas coletivas; a suástica; o triângulo 

roxo; o número tatuado no braço; as contaminações com vírus; a febre tifoide; a escarlatina; os 

surtos de moléstias contagiosas; as amputações e as retiradas de órgãos; as rações reduzidas com 

a finalidade de apressar a dessoma dos prisioneiros; a tragédia da escassez de comida; os homens 
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do Kommando formando equipes para jogarem futebol, SS vs. SK, junto e completamente indife-

rentes aos crematórios, com torcedores gritantes entusiasmados no maior cemitério do Planeta. 

Falsidades de Auschwitz. O fato surpreendente de tudo na Alemanha Nazista ser falso; 

os 178 tipos de experimentos médicos realizados com vítimas vivas da pseudociência nazista; as 

camuflagens de toda a realidade crua; a legenda irônica do portão da morte Arbeit macht frei  

(A liberdade através do trabalho); o símbolo da Cruz Vermelha empregado para dar a ilusão de 

normalidade; as câmaras de gás disfarçadas, anunciando em 7 idiomas, “Banhos”; as caixas de 

gás ciclon (Zyklon B), rotuladas como “Veneno para Destruição de Parasitas”; as tabuletas menti-

rosas alimentando as falsas esperanças dos prisioneiros. 

Cartões de Auschwitz. O médico Miklós Nyiszli relata a artimanha dos cartões-postais. 

Durante os meses de junho e julho, milhares de cartões-postais foram distribuídos entre os 

prisioneiros dos barracões, com instruções para serem enviados aos parentes e amigos. Foi rigoro-

samente especificado: em nenhuma circunstância, os cartões deveriam conter os nomes “Ausch-

witz” ou “Birkenau”, mas sim “Am Waldsee”, a cidade de veraneio localizada perto da fronteira 

suíça. Os cartões foram inocentemente enviados e numerosas respostas foram recebidas. Milhares 

dessas respostas foram queimadas na fogueira montada no meio do pátio do crematório. Entregar 

os cartões de respostas aos remetentes estava totalmente fora de cogitação, pois os últimos tinham 

precedido os primeiros, isto é, os remetentes foram queimados antes dos cartões. O propósito 

desse esquema tinha sido o de abrandar os temores crescentes do povo e colocar ponto final nos 

rumores se espalhando a respeito de campos de concentração como Auschwitz. 

Holocausto de Auschwitz. Os múltiplos tipos de morticínios calculados; o gás ciclon 

(Zyklon B; cianido, cloro e nitrogênio); os fornos crematórios (Sonderkommandos); os 600 mor-

tos por dia nas piras; as injeções de clorofórmio no coração; as injeções letais de fenol; os tiros 

nas nucas; as bombas de fósforo; os assassinatos com lança-chamas; os métodos combinados de 

vários procedimentos homicidas. Calcula-se terem sido assassinadas, somente em Auschwitz, 

mais de 1 milhão de seres humanos. Os últimos prisioneiros do megacampo foram libertados pelo 

Exército Vermelho em 27 de janeiro de 1945. As ruínas de Auschwitz foram inscritas no Patrimô-

nio da Humanidade, pela Unesco. 

 

Taxologia. No contexto da Parapatologia, é relevante lembrar e registrar para as refle-

xões dos pósteros, as expressões realistas, mas também os eufemismos macabros, empregados no 

universo do belicismo para nomear os locais humanos baratrosféricos, à semelhança de Aus-

chwitz, concebidos pela criatividade regressiva dos seres humanos na Terra, ao modo destas 18 

categorias com aproximações simples, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Campos  de  aniquilação. 

02.  Campos  de  assassinatos. 

03.  Campos  de  cadáveres. 

04.  Campos  de  concentração. 

05.  Campos  de  destruição. 

06.  Campos  de  encarceramento. 

07.  Campos  de  escravidão. 

08.  Campos  de  esquecimento. 

09.  Campos  de  experiências. 

10.  Campos  de  extermínio. 

11.  Campos  de  holocausto. 

12.  Campos  de  isolamento. 

13.  Campos  de  prisioneiros. 

14.  Campos  de  punição. 

15.  Campos  de  reclusão. 

16.  Campos  de  refugiados. 

17.  Campos  de  torturas. 

18.  Campos  de  trabalho. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo de extermínio de Auschwitz, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  ABSURDOS  DE  AUSCHWITZ  GERARAM  O  PIOR  ME- 
GAESTIGMA  GRUPAL  DE  TODA  A  HISTÓRIA  DA  HUMA-
NIDADE  E  EXIGEM,  REALISTICAMENTE,  SER  COMUNICA-
DOS,  EM  DETALHES,  ÀS  NOVAS  GERAÇÕES  HUMANAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a realidade megatrágica de Ausch-

witz? Você já expôs o assunto para o esclarecimento das novas gerações humanas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Solução Final. Título Original: Eichmann. País: Hungria; & Reino Unido. Data: 2007. Duração: 100 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Robert Young. Elenco: Stephen Fry; Thomas Kretschmann; Franka Potente; & Troy Garity. Produção: 

Karl Richards. Desenho de Produção: Tibor Lázár. Direção de Arte: Ino Bonello; & Judit Csák. Roteiro: Snoo Wilson. 

Fotografia: Michael Connor. Música: Richard Harvey. Montagem: Saska Simpson. Cenografia: Zoltán Schöffer. Efei-

tos Especiais: MotionFX; & Post Office. Companhia: Entertainment Motion Pictures (E-MOTION); Motion Investment 

Group; Thema Production; Grand Hotel Pictures; & HCC Media Group. Sinopse: Filme baseado nas confissões feitas por 

Adolf Eichmann, antes de ser executado em Israel. Eichmann foi o arquiteto da chamada Solução Final, o plano genocida 
dos nazistas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nyiszli, Miklos; Auschwitz: O Testemunho de Um Médico (Auschwitz: A Doctors Eyewitness Account); 

int. Richard Seaver; pref. Bruno Bettlheim; trad. Roberto Goldkorn; 194 p.; 38 caps.; estatísticas; 15 fotos; 2 ilus.; 21  
x 13,5 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ / São Paulo, SP; 1960; páginas 25 a 186. 

2.  Pressac, Jean-Claude; Os Crematórios de Auschwitz: A Maquinaria do Assassínio em Massa (Les Crema-

toires d’Auschwitz: La Machinerie du Muert de Masse); trad. António Moreira; 224 p.; 11 caps.; 15 abrevs.; 3 cronolo-
gias; 5 esquemas; 33 estrangeirismos; 1 fórmula; 36 fotos; 15 ilus.; 32 mapas; 2 tabs.; 305 notas; 1 anexo; 4 índices; ono.; 

23 x 15 cm; br.; 2a Ed.; Editorial Notícias; Lisboa; Portugal; 1999; páginas 11 a 224. 

3.  Swiebocka, Teresa; Comp.; Webber, Jonathan; & Wilsack, Connie; Auschwitz: A History in Photogra-

phs; 296 p.; 1 enu.; 335 fotos; 15 ilus.; 16 mapas; 24 x 30 cm; enc.; sobrecapa; Indiana University Press & Ksia’zka  

i Wiedza; Warsaw / Croatia; 1995; páginas 47 a 280. 
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A U S C U L T A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( E M P A T I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ausculta interassistencial é o ato ou efeito de a consciência, intra ou 

extrafísica, captar, considerar, paraperceber, investigar, perscrutar, analisar e discernir aspectos da 

intraconsciencialidade do assistido, buscando atuação madura e cosmoética pela empatia altruísta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo auscultar vem do idioma Latim, auscultare, “escutar; ouvir 

com atenção”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter deriva igualmente do idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo assistência procede também do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ausculta interconsciencial cosmoética; auscultação interconsciencial 

cosmoética. 2.  Perscrutação interassistencial. 3.  Sondagem interconsciencial cosmoética. 4.  Diag-

nosticação interconsciencial cosmoética. 

Antonimologia: 1.  Ausculta médica convencional. 2.  Heteropesquisa superficial. 3.  He-

teropesquisa trafarista. 4.  Heterestigmatização. 5.  Indiferença interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o lock-in e lock-out assistencial; o pay attention assistencial;  

a mindfulness voltada para a assistência; a busca de rapport com o assistido. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade pesquisística interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Auscultemos 

para interassistir. Auscultemos pela empatia. Mentalsoma: auscultador interassistencial. 

Citaciologia: – Não é bastante ter ouvidos para ouvir o que é dito, é preciso também 

que haja silêncio dentro da alma (Alberto Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa, 1888–1935). 

Ortopensatologia: – “Assistência. Há regras na assistência. Não é bom companheiro 

quem não sabe escutar primeiro”. “Todo caso de assistência apresenta alguma afinidade entre  

a consciência assistente e a consciência assistida”. “Vamos entender a consciência assistível”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pesquisístico; o holopensene pessoal empático;  

o holopensene pessoal interassistencial; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os autocriti-

copensenes; a autocriticopensenidade; os autopesquisopensenes; a autopesquisopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os 

fraternopensenes; a fraternopensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os interpense-

nes; a interpensenidade; os paraconviviopensenes; a paraconviviopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; a análise dos morfopensenes auxiliando na interpretação da realidade do assis-

tido; a morfopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; a observação de holo-

pensenes; a antiofensividade aplicada na pensenização durante a heteropesquisa; a Cosmoética 

qualificando o holopensene pessoal interassistencial; a força presencial empática qualificando 

o holopensene autopesquisístico. 

 

Fatologia: a ausculta interassistencial; a heteropesquisa crítica; a empatia pela auto e he-

teropesquisa retrocognitiva; a busca em conhecer as consciências envolvidas na demanda de as-

sistência; a atenção plena; a busca pela compreensão do limite do assistido e do assistente; o ato 

de falar menos e ouvir mais; o silêncio operoso; a observação da linguagem corporal e energética; 

a identificação do ponto de afinidade com o assistido; a sondagem da necessidade dos pré-huma-

nos; o ato de refletir sobre as necessidades dos alunos durante a elaboração de aulas; o planeja-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Heterónimo
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mento arquitetônico de ambientes em prol da necessidade dos moradores; a pesquisa da conexão 

interconsciencial com o(a) duplista evolutivo(a); a lucidez na detecção de traços conscienciais;  

a elencagem dos sinais parapsíquicos pessoais; o clima interconsciencial favorável à autexposição 

do assistido; o ato de abrir mão de expectativas egoicas quanto ao assistido; o respeito pelas difi-

culdades e limitações alheias; a sobreposição do julgamento superficial pela intercompreensão;  

a identificação da demanda assistencial; a ausculta sendo trampolim para a iscagem lúcida; a au-

topercepção enquanto suporte para a heteropercepção; a pesquisa interconsciencial com base na 

vontade inquebrantável de assistir; o aumento da benignidade extinguindo a heterocriticidade des-

trutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a leitura energéti-

ca; o acoplamento áurico; a autopsicofonia assistencial; a clarividência facial ou viajora; a psico-

metria; a telepatia; a instalação de campo energético acolhedor; a parapercepção atenta pelo uso 

do cardio e frontochacra; as parapercepções analisadas cosmoeticamente durante os arcos voltai-

cos craniochacrais; a pesquisa interconsciencial enquanto alvo projetivo; as precognições durante 

a tenepes; as paraindagações pesquisísticas durante a tenepes; o paradiagnóstico; o parapsicodra-

ma voltado ao assistido; a doação de neuroectoplasma para a clarificação da psicosfera do assisti-

do; a transfiguração auxiliando no rapport com a consciência auscultada; o rastreamento do pos-

sível paralink do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático entre companhias evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–maturidade pesquisística; o si-

nergismo entre compassageiros evolutivos; o sinergismo intencionalidade interassistencial–hipe-

racuidade multidimensional; o sinergismo antiofensividade-imperturbabilidade-sobrepairamen-

to; o sinergismo lucidez-discernimento-Cosmoética; o sinergismo autopesquisa–heteropesquisa–

–omniquestionamento cosmoético. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da empatia evo-

lutiva; o princípio do respeito à realidade intraconsciencial do assistido; o princípio do omni-

questionamento cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a ausculta nas relações 

interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria da empatia evolutiva; a teoria da interassistencialidade com base 

no rapport; a teoria da seriéxis ampliando a heterocompreensão; a teoria e a prática da interas-

sistencialidade parapsíquica. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica da escutatória interassis-

tencial; as técnicas projeciológicas; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da tene-

pes; a técnica da desassimilação simpática; a técnica da autorreflexão de 5 horas ampliando  

a autoconscienciometria; a técnica do silêncio cosmoetificador; as técnicas autoconscienciomé-

tricas do Conscienciograma; as técnicas da Autoconscienciometrologia expandindo a heterocom-

preensão. 

Voluntariologia: o paravoluntariado na tenepes; a pesquisa cosmoética no voluntariado 

interassistencial pessoal; o voluntariado no Programa de Apoio Emocional do Centro de Valori-

zação da Vida (CVV); o voluntariado no departamento de Conscienciocentrologia do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) em reuniões de acompanhamento ao 

voluntário; o voluntariado no departamento de Paradiplomacia na Associação Internacional pa-

ra Implantação da Cognópolis em SC (ORTHOCOGNITIVUS); a vivência grupal do voluntaria-

do nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pen-

sênica; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia;  
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o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da In-

terassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das parapercepções no estabelecimento da ausculta cosmoética;  

o efeito da ausculta interassistencial possibilitando rapport com assistidos e amparadores; o efei-

to da benignidade na ponderação cosmoética; o efeito da heterocompreensão na maturidade 

consciencial; o efeito da hiperacuidade mentalsomática qualificando a interassistência; o efeito 

do holopensene pesquisístico na ausculta interassistencial; o efeito da aproximação interconsci-

encial abrindo caminho para a construção da megafraternidade. 

Neossinapsologia: o fechadismo consciencial atravancando a geração de neossinapses; 

as neossinapses da ausculta interassistencial decorrentes da auto e heteropesquisa; a criação de 

neossinapses fraternas a partir da aproximação interconsciencial; a construção de neossinapses 

cosmovisiológicas pela interpretação das manifestações conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo considerar-assimilar-compreender-desassimilar auxiliando na autos-

superação da pensenidade egoísta; o ciclo intenção benevolente–pesquisa multidimensional–iden-

tificação interconsciencial; o ciclo atenção-dissecção-cosmovisão; o ciclo cosmovisiológico es-

pecificar-segmentar-integralizar. 

Enumerologia: o ato de valorizar a escutatória; o ato de silenciar o holossoma; o ato de 

manter sigilo cosmoético pensênico; o ato de interagir com leveza; o ato de considerar a serialida-

de existencial; o ato de associar parafatos a fatos; o ato de pensar junto de equipe extrafísica.  

A expansão investigativa; a expansão do omniquestionamento; a expansão da cosmovisão; a ex-

pansão mentalsomática; a expansão da benignidade; a expansão cosmoética; a expansão da matu-

ridade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio implicitude-explicitude; 

o binômico decodificação-reflexão; o binômio admiração-discordância; o binômio rapport-inter-

compreensão; o binômio escuta multidimensional–pensenização pesquisística; o binômio atenção 

altruísta–análise cosmoética. 

Interaciologia: a interação análises-compreensões; a interação realidades-pararreali-

dades; a interação autorretrocognição-heterorretrocognição; a interação consciência pesquisa-

dora–consciência pesquisada. 

Crescendologia: o crescendo autopercepção-heteropercepção; o crescendo repulsão- 

-atenção-consideração-identificação-compreensão; o crescendo cosmoético autocrítica-hetero-

crítica; o crescendo ausculta pensênica–diferenciação pensênica qualificando a iscagem lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo consciencial–atenção fraterna–pensenidade altru-

ísta; o trinômio desenvolvimento parapsíquico–hiperacuidade–maturidade assistencial; o trinô-

mio acolhimento-abertismo-altruísmo; o trinômio realidade visível–realidade invisível–realidade 

desconhecida; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-heteropesquisa-heterodiag-

nóstico; o polinômio (aliteração) observar-decodificar-sobrepairar-analisar; o polinômio holos-

somático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma ampliando a pesquisa intraconsciencial;  

o polinômio linguagem verbal–linguagem corporal–linguagem gestual–linguagem consciencial 

qualificando a pesquisa conscienciológica; o polinômio somático postura-olhar-voz-gesto eviden-

ciando a atenção ao assistido; o polinômio heteropesquisa-empatia-desestigmatização-interassis-

tência. 

Antagonismologia: o antagonismo especular / conhecer; o antagonismo julgar / com-

preender; o antagonismo achismo energoparapsíquico / sinalética parapsíquica pessoal; o anta-

gonismo bisbilhotice / discrição. 

Paradoxologia: o paradoxo de único ato poder comunicar mais sobre a personalidade 

se comparado a 1.000 palavras; o paradoxo de a conscin lúcida interassistencial poder ter rap-

port com o assediador; o paradoxo de a autopesquisa facultar maior acuidade heteropesquisísti-

ca; o paradoxo de a heteranálise poder reverberar na autopesquisa. 
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Politicologia: a cosmoeticocracia qualificando a auto e heteropesquisa; a política da in-

terassistencialidade acelerando a vida do intermissivista. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistência; a lei de responsabilidade 

do mais lúcido; a lei da interdependência consciencial; as leis da Cosmoética aplicadas à maturi-

dade consciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia; a paraper-

cepciofilia; a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a evitação da pesquisofobia; a superação da parapsicofobia; o descarte da 

criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo prejudicando as interações interconscienciais;  

a síndrome depressiva inviabilizando a visão para além do próprio umbigo; a síndrome do aves-

truzismo impedindo a interação com realidades interconscienciais; a síndrome do ansiosismo difi-

cultando o silêncio cosmoetificador; a síndrome da apriorismose inibindo a heterocompreensão;  

a síndrome da dispersão consciencial inviabilizando a maturidade assistencial. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a analiticoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; 

a convivioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Empatiologia; a Interassistenciologia; a Pesquisologia; a Autopa-

rapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia;  

a Paradiplomaciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a conscin empática; a conscin tenepessável;  

a conscin sistemata; a conscin cética otimista cosmoética (COC); a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o parapercepciologista; o agente retrocognitor; o du-

plista; o duplólogo; o reeducador; o professor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o te-

nepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a parapercepciologista; a agente retrocognitora; a du-

plista; a duplóloga; a reeducadora; a professora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a in-

versora existencial; a reciclante existencial; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica;  

a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens interconscientialis;  

o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens altruisticus;  

o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ausculta interassistencial básica = aquela realizada pelo intermissivista 

iniciante na tares docente; ausculta interassistencial avançada = aquela realizada pelo tenepessista 

veterano, nas tarefas energéticas interdimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da convivência; a cultura da hiperacuidade intraconsciencial;  

a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da Cosmoetico-

logia; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a Paraculturologia da Multidi-

mensionalidade Consciencial. 

 

Autoquestionamentologia. Eis, na ordem lógica, 3 questionamentos potencializadores 

da ausculta interassistencial: 
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1.  Contextualização. Qual é a demanda assistencial em questão? 

2.  Identificação. Quem são as consciências envolvidas? 

3.  Autorresponsabilização. Qual a relação pessoal com a demanda e as consciências 

assistidas? 

 

Posturas. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, 12 atitudes ou procedi-

mentos a serem empregados pela conscin durante a ausculta interassistencial, listados em ordem 

alfabética, seguidos de posturas favorecedoras: 

01. Acolhimento. Valorizar a consciência assistida. 

02. Acuidade. Perceber as individualidades interconscienciais. 

03. Animicidade. Agir pela vontade de assistir sem interferências espúrias. 

04. Antiofensidade. Heteroperdoar durante a ausculta interassistencial. 

05. Autorresponsabilidade. Assumir compromissos frente a assistência. 

06. Discernimento. Nomear o tipo de demanda assistencial. 

07. Equanimidade. Considerar o direito de todos. 

08. Fraternismo. Bem querer todos os envolvidos no processo de assistência. 

09. Lucidez. Conhecer a essência extrafísica da demanda assistencial. 

10. Ortopensenidade. Pensenizar retilínea e cosmoeticamente. 

11. Quietude. Sustentar a mansidão holossomática. 

12. Universalismo. Atuar pela postura de conciliação com todos. 

 

Detecção. Eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de aspectos conscienciais imaturos do 

assistido passíveis de serem apreendidos nos processos de assistência: 

01. Acriticidade: revelando a religiosidade. 

02. Arrogância: revelando a insegurança. 

03. Controle: revelando o autoritarismo. 

04. Depressão: revelando a melancolia intrafísica (melin). 

05. Desprezo: revelando o individualismo. 

06. Heterocompetitividade: revelando a carência afetiva. 

07. Heteroculpabilidade: revelando a autovitimização. 

08. Maledicência: revelando a inveja. 

09. Revolta: revelando a irreflexão. 

10. Sedução: revelando o objetivo de persuadir. 

11. Submissão: revelando o medo. 

12. Tradicionalismo: revelando a neofobia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ausculta interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

05.  Autocosmovisão  do  interassistente:  Autocosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

07.  Diferenciação  pensênica:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Líder  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

09.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 
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12.  Ponto  cosmovisiológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  DA  AUSCULTA  INTERASSISTENCIAL  POS-
SIBILITA  MAIOR  HIPERACUIDADE,  COSMOVISÃO  E  DE-
SENVOLTURA  PARAPERCEPTIVA  À  CONSCIN  LÚCIDA,  
DEDICADA  ÀS  TAREFAS  COSMOÉTICAS  DE  AUXÍLIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a ausculta interassistencial para interpre-

tar realidades interconscienciais? Qual a desenvoltura pessoal quanto à aproximação empática  

e cosmoética junto à demanda dos compassageiros evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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<https://www.youtube.com/watch?v=Y-OpvoxPIq4>; acesso em 02.03.2021; 09h00. 

 

O. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3119 

A U S C U L T A    P E N S Ê N I C A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ausculta pensênica é o ato de esmiuçar, examinar, inquirir, investigar, 

observar, perceber e perscrutar pensamentos, sentimentos e energias (pensenes) profundos, sub-

jacentes ou sutis, próprios ou de outras consciências, intra ou extrafísicas, acarretando aprimora-

mento da empatia e do autoconhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ausculta tem origem no idioma Latim, ausculto, “escutar, ouvir 

com atenção”. Surgiu no Século XIX. O termo pensene é a conjunção de pensamento, sentimento 

e energia. O vocáculo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 

alguma ideia; pesar; examinar; considerar; medita”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento 

deriva igualmente do Latim, sentimentum, e esta do Francês, sentiment, “faculdade de receber as 

impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia também se origina 

no Francês, énergie, e esta do Latim, energia, e esta do Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Auscultação consciencial. 02.  Investigação pensênica. 03.  Auto-

pesquisa profunda; heteropesquisa profunda. 04.  Atenção precisa à realidade consciencial.  

05.  Acurácia aplicada aos pensenes. 06.  Pesquisa das sutilezas pensênicas. 07.  Autocognição; 

heterocognição. 08.  Enfrentamento da pensenidade. 09.  Esquadrinhamento pensênico. 10.  Son-

dagem pensênica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo ausculta: 

auscultação; auscultador; auscultadora; auscultoscópio. 

Neologia. As 3 expressões compostas ausculta pensênica, autausculta pensênica e hete-

rausculta pensênica são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa superficial; heteropesquisa superficial. 2.  Observação 

corriqueira de pensenes. 3.  Autengano quanto à realidade consciencial. 4.  Autopesquisa conven-

cional; heteropesquisa convencional. 5.  Fuga da autocognição; fuga da heterocognição. 

Estrangeirismologia: a glasnost pensênica; o expertise no autoconhecimento; o know- 

 -how na omnipesquisa; o savoir-faire interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da auto e heteropesquisa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ausculta pensênica; o holopensene pessoal da Pesquisologia; a claridade 

da pensenização; os autopensenes; a autopensenidade; o materpensene pessoal; o autopenseno-

grama; os heteropensenes; a heteropensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; as recep-

ções pensênicas; os telepensenes; a telepensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes incoeren-

tes; os patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os evoluciopenses; a evoluciopensenidade; as assinaturas pensênicas pes-

soais; os rastros pensênicos. 

 

Fatologia: a disposição íntima para o enfrentamento consciencial; o estetoscópio consci-

encial a partir do detalhismo na auto e heteropesquisa; o auscultoscópio pessoal evidente na dis-

posição para auto e heterassistência; a alfabetização emocional; a diferenciação entre a condição 

idealizada e a realidade consciencial; a atenção aos sonhos e projeções conscienciais; a intuição;  

a busca pelo feedback; a autobservação; a autopercepção; a autanálise; a autocontextualização em 
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relação ao momento evolutivo; a sensibilidade interassistencial a partir da ausculta pensênica;  

a assimilação interconsciencial favorecendo a heterausculta pensênica; a assimilação profunda na 

gestação somática desafiando a diferenciação na auto e heterausculta pensênica; as doenças psi-

cossomáticas decorrentes da falta de autoconhecimento e autenfrentamento; a Conscienciometro-

logia evidenciando a realidade consciencial; o estímulo da Consciencioterapia à ausculta pensêni-

ca; a heterausculta pensênica dos consciencioterapeutas; a possível descoberta da pseudoimper-

turbabilidade a partir da autopesquisa profunda; a vergonha de si mesmo(a); a prevenção ao surto 

a partir da autopercepção realista; a autoconsciência quanto à realidade evolutiva; a conviviali-

dade prejudicada pela falta da empatia; a convivialidade e a interassistência ampliadas pela lu-

cidez. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prontidão para-

psíquica para as auto e heteropercepções; o paradiagnóstico; a heterausculta qualificando os pro-

cedimentos paracirúrgicos; a projecioterapia; a projeção consciente como elemento de amplifica-

ção da lucidez quanto à realidade consciencial; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); 

a assimilação profunda do arco voltaico craniochacral; a sintonia da telepatia; as evidências ob-

serváveis no energossoma; as retrocognições estimulando o autoconhecimento; a ausculta pense-

nica dinamizadora da tenepes; a paracognição quanto à realidade intraconsciencial; o acoplamen-

to energético; a assim e a desassim possibilitando a heterausculta pensênica; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a autoparavivência multidimensional; a clarividência sendo ferramenta 

da ausculta pensênica; a aura da saúde; a aura da doença; os bloqueios energéticos; a ampliação 

do potencial parapsíquico interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo paracogni-

tivo; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo maior autocompreensão–menor atribulação;  

o sinergismo autopesquisa-neocognição; o sinergismo autodiscernimento-autevolução; o siner-

gismo autocognição-autolucidez-autodiscernimento-autocosmoética. 

Principiologia: o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio da perseve-

rança autopesquisística; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do aperfeiçoamento 

contínuo; o princípio da autocura; o princípio da intransferência da responsabilidade pelo auto-

conhecimento; o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia; o princípio da empatia 

evolutiva; os princípios da Paradiplomacia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a auto e a heterausculta 

pensênicas. 

Teoriologia: a teoria da Holossomatologia; a teoria do pensene; a teoria da pense-

nidade autoconsciente; a teoria da troca de papéis (role-taking) na dinâmica dos grupos; a teoria 

da interassistencialidade com base no rapport; as teorias do Paradireito; a teoria da evolução 

consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da leitura 

das entrelinhas; a técnica do feedback; a técnica da Janela de Johari; a técnica da avaliação 360 

graus; a técnica do sobrepairamento analítico, ao observar de fora; a técnica da evitação dos 

falsos conceitos; a técnica da aplicação dos limites interassistenciais; a técnica dos autopensenes 

a partir da predominância no pen; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de autocom-

preensão das realidades; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas da Parapercepcio-

logia. 

Voluntariologia: o voluntário pesquisador; a vivência grupal do voluntariado nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários participantes das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

pesquisologia; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laborató-

rio conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-
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ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico 

das retrocognições; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio 

Invisível dos Pesquisadores Conscienciólogos. 

Efeitologia: o efeito de checar as próprias intenções; o efeito evolutivo do autoconheci-

mento aprofundado; o efeito corrosivo dos patopensenes; o efeito positivo dos ortopensenes; os 

efeitos da sincronia emocional; os efeitos homeostáticos da intencionalidade qualificada; os efei-

tos da ampliação da visão de conjunto (autopesquisa, autoconhecimento) na capacidade de hete-

rocompreensão. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido; as neossi-

napses sobre si mesmo; as neossinapses geradas pelo convívio com diferentes formas de penseni-

zar; as neossinapses oriundas do heterausculta pensênica. 

Ciclologia: o ciclo investigação-reflexão; o ciclo analítico autavaliação-heteravaliação; 

o ciclo da descoberta; o ciclo admitir-pesquisar-diagnosticar-tratar-curar as patologias pesso-

ais; o ciclo evolutivo autolúcido da consciência; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a predisposição à omnipesquisa; a aplicação do parapsiquismo; o en-

frentamento da ausculta pensênica; a amplificação da compreensibilidade; a aplicação da hiper-

lucidez; a resolutividade da interassistencialidade; a tecnicidade da evolutividade. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio autocrítica-heterocríti-

ca; o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio implicitude-explicitude; o binômio per-

cepção-parapercepção; o binômio cognição-emoção; o binômio autoconhecimento-heteroconhe-

cimento; o binômio autointeresse-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação assistente-assistido; a interação 

atributos intracerebrais–atributos extracerebrais; a interação atuação profilática–atuação tera-

pêutica; a interação autavaliação intrafísica–autavaliação extrafísica; a interação percepções 

somáticas–parapercepções holossomáticas; a interação autolucidez evolutiva–balanço mentalso-

mático. 

Crescendologia: o crescendo atenção-observação-análise; o crescendo acuidade-pers-

picácia-expertise; o crescendo percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; o crescen-

do simplificação-complexificação; o crescendo autodiscernimento-evolutividade; o crescendo 

ignorância consciencial–holomaturidade consciencial; o crescendo autolucidez parapsíquica– 

–autoconsciencialidade evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio atos-fatos-para-

fatos; o trinômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia-Autopesquisologia; o trinômio 

autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio observar-investigar-inquirir-analisar; o polinômio autoinvestigação–auto-

diagnóstico–autenfrentamento–autossuperação–eficácia autopesquisística. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

ideal / real; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo intraconsciencialidade / intercons-

ciencialidade; o antagonismo superfície / profundidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de ouvir o inaudível; o paradoxo de ver o invisível; o para-

doxo filosófico saber mais e perceber saber menos; o paradoxo do maior desafio ser o enfrenta-

mento íntimo da autoconsciencialidade. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a conscien-

ciocracia; a parapercepciocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da empatia; as leis da convi-

vialidade; a lei da interassistencialidade; o atendimento às leis da Paradiplomacia; o cumpri-

mento das leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a interas-

sistenciofilia; a cosmoeticofilia. 
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Fobiologia: a pesquisofobia; a autopesquisofobia; o medo de olhar-se no espelho; a criti-

cofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a ausculta pensênica; 

a síndrome da apriorismose inibindo as parapercepções autênticas; a síndrome do autismo anu-

lando a empatia; a síndrome da autossantificação dificultadora do autenfrentamento da realidade 

consciencial. 

Mitologia: o combate ao mito da perfectibilidade; a queda do mito da autoimagem idea-

lizada; a desconstrução do mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a pesquisoteca; a pensenoteca; a convivioteca; a ho-

lossomatoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Pensenologia; a Parapercepciologia; a Convi-

viologia; a Acoplamentologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Intercompreen-

siologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa atenta; a conscin perceptiva; a conscin autopesquisadora; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin empática; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo 

sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autausculta pensênica = o esquadrinhamento dos próprios pensamentos, 

sentimentos e energias, ampliando o autoconhecimento; heterausculta pensênica = a sondagem 

atenta aos pensamentos, sentimentos e energias de outrem, aprimorando a empatia. 

 

Culturologia: a cultura da autovitimização; a cultura da Autocogniciologia; a cultura 

da Cosmoeticologia; a cultura conscienciológica da Autopesquisologia Holossomática; a cultura 

da Conscienciometrologia; a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da interassistencia-

lidade. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Paratecnologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 6 etapas sequenciais para o desenvolvimento da autausculta pensênica: 
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1.  Abertismo. Focar na abertura de espaço mental para a autobservação. 

2.  Acuidade. Aplicar as técnicas da atenção dividida e do detalhismo na diferenciação 

de parapercepções, pensamentos, sentimentos, emoções, sensações físicas e energéticas, minido-

enças, tiques, comportamentos, falas, devaneios, sonhos, projeções, ações e reações. 

3.  Reflexão. Dissecar os achados, aplicar autocrítica cosmoética, visão multidisciplinar, 

pluriexistencial e levantar hipóteses. 

4.  Registro. Anotar as ideias, hipóteses e insights, em arquivo pessoal, para apoio mne-

mônico e autopesquisístico a médio e longo prazos. 

5.  Enfrentamento. Encarar os incômodos, as atrações, os pensamentos, sentimentos  

e desejos reais, à realidade consciencial. 

6.  Ação. Agir profilática e terapeuticamente em prol da autevolução, observando sincro-

nia e sintonia ao próprio momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ausculta pensênica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUSCULTA  PENSÊNICA  É  ALICERCE  DA  OMNIPESQUI-
SA,  PILAR  DA  AUTO  E  HETEROCOMPREENSÃO  DO  “AQUI  

E  AGORA”  EVOLUTIVO,  CONSTITUINDO  BASE  INSPIRADO-
RA  E  REVELADORA  DE  OPORTUNIDADES  ASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enfrenta a realidade da ausculta pensênica? Quer 

de fato ampliar o autoconhecimento, a empatia e a interassistencialidade? 

 

C. L. O. 
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A U S Ê N C I A    E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ausência energética é o estado ou condição da conscin presente com  

o próprio soma, contudo sem a atuação das energias conscienciais do próprio holochacra, nos 

contatos com outra ou outras conscins, ou consciexes, seja nas manifestações do dia a dia ou até 

na intimidade das sessões sexossomáticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ausência deriva do idioma Latim, absentia, “ausência, afastamen-

to; inexistência, falta”, do verbo abesse, “estar retirado, estar afastado”. Surgiu no Século XV.  

A palavra energética procede do idioma Grego, energétikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século 

XX. 

Sinonimologia: 1.  Ausência contígua. 2.  Proximidade não-energética. 3.  Não-partici-

pação energética. 4.  Orgasmo fingido. 

Neologia. As 3 expressões compostas ausência energética, miniausência energética  

e megausência energética são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Presença energética. 2.  Proximidade bioenergética. 3.  Orgasmo 

conjunto. 4.  Exuberância energética. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente o autodiscerni-

mento quanto às parapercepções bioenergéticas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há ausên-

cias aliviadoras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a ausência energética; a abstinência energética; a incomunicação energética; 

a incomparência energética; a boicotagem energética; a neutralidade energética; a desvinculação 

energética; o autismo energético; a pele a pele sem o chacra a chacra; a exclusão das energias 

nos contatos pessoais; os contatos interconscienciais; a debilidade somática; a força presencial 

forte ou megapresença; a força presencial fraca ou minipresença; a psicosfera majestosa; a psicos-

fera débil; a conscin não-reativa; as relações assimétricas; as relações assinérgicas; as energias in-

correspondentes; as relações sexuais; a cópula frígida; a inacessibilidade; a intocabilidade; a de-

sinformação; a desconsideração; o fingimento; o anonimato; o ato de brilhar pela ausência; a In-

teligência Artificial (IA) do androide. 

 

Parafatologia: os encapsulamentos interconscienciais; a refratariedade energossomática; 

a ausência do ricochete energético; a coexistência presença somática–ausência energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Antagonismologia: o antagonismo presença / ausência; o antagonismo energias cons-

cienciais ativas / energias conscienciais passivas. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Filiologia: a energofilia. 
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Fobiologia: a energofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome de esgotamento; a síndrome do 

exaurimento energossomático. 

Holotecologia: a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holochacralogia; a Conviviologia; a Se-

xossomatologia; a Extrafisicologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Parafisiologia; 

a Interassistenciologia; a Holopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa encapsulada; a pessoa carente; o casal incompleto; o casal íntimo; 

os amantes; a consener. 

 

Masculinologia: o autista energético; o esquivo energético; o insulado energético; o sen-

sitivo veterano; o Serenão. 

 

Femininologia: a mulher frígida; a autista energética; a mulher esquiva energética; a in-

sulada energética; a sensitiva veterana; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consener; o Homo sapiens insulatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniausência energética = a prostituição da prostituta veterana; megau-

sência energética = a condição impressentida do anonimato do Serenão. 

 

Sutileza. Conforme os princípios da Evoluciologia, a ausência energética pode ser  

tão somente mera sutileza não percebida por outra ou outras conscins qual acontece ao Homo sa-

piens serenissimus. 

Ambiguidade. No estudo da Conviviologia, a ausência energética, em geral, é condu- 

ta-exceção entre as conscins. 

Implicitação. Em face da Comunicologia, o mais comum é a ausência energética ser 

completamente implícita, não comunicada. 

Fachada. Dentro da Conformática, a ausência energética, na maior parte dos casos, re-

presenta a fachada da forma de manifestação interconsciencial sem o conteúdo das energias cons-

cienciais. 

 

Qualificação. Pelos conceitos da Cosmoeticologia, a ausência energética pode ser de 

duas categorias morais: 

1.  Cosmoética: fazer boa ausência. 

2.  Anticosmoética: fazer má ausência. Neste caso, a ausência energética envolve a au-

sência de autocrítica e a presença da autocorrupção, sendo, obviamente, manifestação a ser evi-

tada. 

 

Etiologia. Segundo a Conscienciometrologia, a ausência energética pode significar, 

compor efeitos ou ser gerada por posturas diversas, ao modo destas 18, dispostas na ordem alfa-

bética: 

01.  Autodefesa energética. O medo à autexposição encapsula a conscin. 

02.  Autengano. A mentira não dá força presencial. 

03.  Auto-hibernação consciencial. O autismo é o cúmulo da ausência energética. 

04.  Beatitude. A castidade castra o holochacra. 

05.  Boicotagem. O boicote é a ausência energética consciente. 

06.  Descaso. 
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07.  Egocentrismo. 

08.  Fobia. 

09.  Fraqueza. 

10.  Ignorância. O desconhecimento do energossoma trava a exuberância energética. 

11.  Incomunicabilidade. 

12.  Instintividade. 

13.  Omissão deficitária. A omissão deficitária é efeito da ausência energética. 

14.  Omissão superavitária. A presença do autodiscernimento avançado. 

15.  Profilaxia. A assistencialidade evita a ausência energética. 

16.  Protesto. O protesto pode ser manifestação típica da carência energética. 

17.  Reação elitista. 

18.  Superstição. A superstição caracteriza a carência energética dos ingênuos. 

 

Encapsulamentos. Dentro da Consciencioterapia, a ausência energética pode ser gerada 

por encapsulamentos da conscin através de 4 modalidades: 

1.  Autencapsulamento consciente: mais raro. 

2.  Autencapsulamento inconsciente: mais comum, movido por emocionalismo. 

3.  Heterencapsulamento por amparador. 

4.  Heterencapsulamento por assediador. 

 

Sensibilidade. Em função da Parapercepciologia, a condição da ausência energética 

pode ser detectada, sem dificuldade, em outra consciência, por qualquer pessoa com alguma sen-

sibilidade holochacral nos trabalhos de assimilação e desassimilação simpáticas das energias 

conscienciais. 

Técnica. Pelos critérios da Paratecnologia, por outro lado, a ausência energética pode 

ser processo técnico destinado a ampliar as autodefesas e o autoconhecimento da própria conscin 

quando desencadeada intencionalmente. 

Detecção. Mediante a Holomaturologia, a conscin denota nível avançado de percuciên-

cia energética quando consegue detectar a ausência energética de outrem e também gerar inten-

cionalmente a ausência energética por si própria. 

 

Contextos. Apoiado na Energossomatologia, a ausência energética é comum em 3 con-

textos: 

1.  Sexossomatologia. Nas relações sexuais onde alguém participa a contragosto. 

2.  Consciencioterapia. Em certas manifestações de encapsulamento energético da cons-

ciência. 

3.  Assistenciologia. Nos trabalhos assistenciais onde o assistente está sendo vampiriza-

do por outra consciência diversa do assistido. 

 

Relevância. Quanto à Intrafisicologia, a vida humana, a rigor, no atual nível evolutivo, 

não é a existência plena da consciência, em si. É mera vida, antes de tudo, energética. Se elimi-

narmos o energossoma, a conscin deixa de existir nesta dimensão, mesmo dispondo do soma.  

A partir desta premissa, torna-se fácil concluir, com lógica: a condição da ausência energética  

é sempre, sem exceção, muito relevante. A causa desta ausência há de ser muito justificável, cos-

moeticamente, porque senão será tão somente alienação, ausência patológica ou suicídio temporá-

rio, enfim, inutilidade. 

Ene. Pelos princípios da Pensenologia, a ausência energética é explicada racionalmente 

como sendo contrapensene onde a conscin elimina, ao máximo, no momento evolutivo, o ene das 

próprias energias conscienciais da autopensenidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ausência energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUSÊNCIA  ENERGÉTICA  É  MANIFES-
TAÇÃO  SIMILAR  À  ABSTRAÇÃO,  À  REALIDADE  VIRTUAL  

E  À  FICÇÃO,  FUNCIONANDO,  COM  FREQUÊNCIA,  AO  

MODO  DE  MERO  PLACEBO  ENERGÉTICO  OU  POSTURAL. 
 

Questionologia. Você promove, conscientemente, alguma ausência energética? A inten-

cionalidade, no caso, é cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lins, Regina Navarro; O Orgasmo Fingido; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Conversa na Varanda; Rio de 

Janeiro, RJ; 10.05.98; página 4. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
gina 819. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 254. 
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A U T A B A S T A N Ç A    P S I C O S S O M Á T I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autabastança psicossomática é o estado ou condição de autossatisfação, 

autossuficiência ou autodomínio emocional da conscin, homem ou mulher, ao observar em si  

a ausência da sensação de carência, material ou afetiva, em decorrência da certeza íntima de os re-

cebimentos ou ausência de aportes, nesta vida intrafísica, estarem de acordo com o fluxo do Cos-

mos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra bastar vem do idioma Latim Vulgar, bastare, “levar; su-

portar; bastar; ser bastante; ser suficiente”, e este do idioma Grego, bastázo, “levantar e levar um 

fardo”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição psico deriva do idioma Grego, 

psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O terceiro elemento de composição soma proce-

de do mesmo idioma Grego, soma, “relativo ao corpo; o corpo humano em oposição a alma”.  

A palavra psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1. Autabastança emocional. 2. Autossuficiência psicossomática.  

3.  Autoqualificação psicossomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo abastança: 

abastada; abastado; abastamento; abastante; abastar; abastasia; abastásica; abastásico; abas-

tecedor; abastecedora; abastecer; abastecida; abastecido; abastecimento; abasto; abastosa; 

abastoso; autabastância; bastança; bastante; reabastecer; reabastecida; reabastecido; reabaste-

cimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autabastança psicossomática, autabastança psi-

cossomática mínima e autabastança psicossomática máxima são neologismos técnicos da Auto-

discernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Carência emocional. 2.  Inconsistência afetiva. 3.  Autossatisfação 

transitória. 4.  Insatisfação cronicificada. 5.  Fartura de bens. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopsicossomaticidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autabastan-

ça: opulência intraconsciencial. Autabastança: autoconvívio megafraterno. 

Coloquiologia: – Psicossoma esvaziado, mentalsoma liberado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade autocognitiva; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopense-

ne da Autoconscienciometrologia. 

 

Fatologia: a autabastança psicossomática; o entendimento de a falta de aportes ontem, 

poder ser ganho evolutivo hoje; a autobservância; a busca do autentendimento das entropias intra-

conscienciais; a identificação dos subterfúgios psicoemocionais; o autodidatismo; a reflexão ínti-

ma; a busca quanto ao entendimento do sincronismo cósmico; a condição de você ser legislador 

de si próprio; a eficácia autoconsciencioterápica; o ato de “juntar as pontas” durante atividades ou 

cursos realizados na Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS) e na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a reciclagem existencial 

(recéxis); a reciclagem intraconsciencial (recin); o grande momento da virada de mesa; o entendi-

mento do detalhamento da programacão existencial (proéxis); a reciclogenia; a aceleração da His-
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tória Pessoal através da evitação da interprisão grupocármica comprometedora; o salto evolutivo; 

o acréscimo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o ganho evolutivo estabilizado; a benevolência  

e a benignidade internas refletindo no tratamento ao outro; a autovivência pacificadora do micro-

universo consciencial; a magnitude da pacificação íntima; a interassistência otimizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os trabalhos bio-

energéticos das dinâmicas interassistenciais parapsíquicas da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o emprego constante do arco voltaico craniochacral; a intros-

pecção para acesso ao paracérebro; os insights pontuais; a observância da mudança nas compa-

nhias extrafísicas; a saúde consciencial; a tenepes otimizada; a interassistencialidade maximizada; 

a ampliação da cosmovisão; o sábio controle do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a Parapoliticologia esclarecendo o fato e / ou parafato de todas as consciências terem direitos 

e deveres, inclusive evoluir pelo esforço pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopensênico da pesquisa; o sinergismo conscienciô-

metra–conscin-cobaia; o sinergismo consciencioterapeuta-evoluciente; o sinergismo intraconsci-

encial adquirido pós-recin. 

Principiologia: o princípio de procurar sempre os motivos intraconscienciais dos des-

confortos emocionais; o princípio da autopesquisa; o princípio conscienciológico de você ser ao 

mesmo tempo pesquisador e objeto de pesquisa; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) ge-

rando mudanças pós-reciclagens. 

Codigologia: o acréscimo de cláusulas evolutivas no código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal vigente (CPV), melhorado; o código grupal de Cosmoética (CGC), enri-

quecido. 

Teoriologia: a teoria da conscin-cobaia conscienciológica; a teoria da autoconsciencio-

terapia; a teoria da introspecção para resolver problemas; as teorias advindas das próprias ex-

periências. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da au-

topesquisa conscienciométrica; a técnica da conscin-cobaia; as técnicas das abordagens dos 

conscienciômetras; as técnicas consciencioterápicas; a técnica do Conscienciograma; a técnica 

pessoal de introspecção; a técnica de elaboração do CPC; as técnicas conscienciológicas para  

sair da monovisão e adquirir a cosmovisão. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia; o exercício do voluntariado na 

função terapêutica; a eficácia da interassistencialidade nos encontros casuais entre voluntários 

na CCCI. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laborátório cons-

cienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Psicos-

somatologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da autopesquisa; o efeito “eureka!” na identificação de 

megagargalo evolutivo; o efeito do autodiagnóstico da vez; o efeito da predisponência às recicla-

gens intraconscienciais; o efeito do CPC; o efeito benéfico de viver sem ter nada a reclamar;  

o efeito prazeroso de se sentir satisfeito(a) na vida; o efeito reconfortante da autabastança. 

Neossinapsologia: as neossinapses da neopostura discernível, sem ranços seriexológi-

cos; as neossinapses oriundas da autabastança afetiva; as neossinapses oriundas das respostas 

obtidas através do labcon aos autoquestionamentos dos próprios impulsos; as neossinapses 
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adquiridas em relação à análise financeira satisfatória à proéxis; as neossinapses oriundas da 

vivência sem carências excessivas e perturbadoras. 

Ciclologia: o ciclo aumento de discernimento–diminuição da emoção–transcendência 

da afetividade; o ciclo evolutivo de autorganização consciencial; o ciclo observar-analisar-inter-

pretar-deduzir-concluir; o ciclo reflexão-entendimento-omnicatálise do momento; o ciclo evoluti-

vo da consciência; o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo evolutivo do pré- 

-serenão vulgar ao desperto. 

Binomiologia: o binômio carência afetiva–autabastança psicossomática; o binômio 

conflitos internos–paz interior; o binômio desassossego-tranquilidade; o binômio autabastança– 

–assistência saudável; o binômio qualidade de vida–autoconvívio sadio; o binômio cardiochacra 

exacerbado–desequilíbrio emocional. 

Interaciologia: a interação consciencioterapia-conscienciometria; a interação inten-

ção–automotivação pesquisística; a interação exemplarismo-verbação. 

Crescendologia: o crescendo insatisfação obscura–autabastança; o crescendo deva-

neio-reflexão-neoideia; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva (IE); o cres-

cendo de patamar evolutivo; o crescendo evolutivo emoção primária–sentimento elevado; o cres-

cendo autoquestionamentos-autorretificação; o crescendo autabastança emocional–autotransafe-

tividade. 

Trinomiologia: o trinômio ilusão-esperança-desilusão; o trinômio trabalho-produção- 

-autossatisfação; o trinômio projeto-planejamento-autorrealização; o trinômio labcon-problemá-

tica-solucionática; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio objetivo-superação-autocompeti-

ção; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio crise de crescimento–autopesquisa–autenfrentamento–au-

tabastança psicossomática; o polinômio autodistorções-autoilusões-autenganos-autodecepções; 

os insights advindos do polinômio compreender-apreender-solucionar-tranquilizar. 

Antagonismologia: o antagonismo autabastança / carência permanente; o antagonismo 

autabastança / autodescontentamento; o antagonismo autabastança / sofreguidão; o antagonis-

mo conscin large / conscin avarenta; o antagonismo bússola consciencial na direção certa / bús-

sola consciencial sem ponteiro; o antagonismo mentalsoma / subcérebro abdominal; o antago-

nismo viver em sincronismo cósmico / viver por viver; o antagonismo cosmovisão / monovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo vida de opulência–carência emocional; o paradoxo de  

a conscin rica de coração (benignidade) ter, por vezes, vida penuriosa (pobreza). 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a proexocracia (Cog-

nópolis); a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial por meio da autopesquisa laboriosa; a lei de 

causa e efeito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a decidofilia; a conscienciometrofilia; a evoluciofilia;  

a reciclofilia; a  neofilia; a recexofilia; a traforofilia; a voliciofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: a algofobia; a sociofobia; a cacorrafiofobia; a crometofobia; a ereutofobia;  

a hedonofobia; a monofobia; a panfobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da autovitimização; a síndrome do descarrilhamento consciencial; a síndrome do vazio 

existencial; a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania de não se agradar de nada; a mania de achar tudo ruim; a mania de 

reclamar sempre; a mania de criticar sem analisar; a mania de se sentir o pior; a mania de não 

existir nada bom o suficiente para si; a mania de viver no passado; a nostomania; a mania de pro-

crastinar as pesquisas evolutivas. 

Holotecologia: a volicioteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a consciencioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a energossomatoteca;  

a proexoteca; a  pensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Psicologia; a In-

tencionologia; a Autocriteriologia; a Conscienciometrologia; a Experimentologia; a Autopesqui-

sologia, a Despertologia; a Conscienciologia; a Evoluviologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a conscin evoluciente. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o professor de Conscienciologia; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o autor-

reeducador; o intermissivista; o proexista; o paraconsciencioterapeuta; o paraconscienciômetra;  

o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a professora de Conscienciologia; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autor-

reeducadora; a intermissivista; a proexista; a paraconsciencioterapeuta; a paraconscienciômetra;  

a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens conscientiotherapi-

cus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens sanus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autabastança psicossomática mínima = a certeza íntima do pré-serenão 

ao entender os aportes recebidos enquanto ditames evolutivos; autabastança psicossomática máxi-

ma = a certeza íntima do pré-serenão ao entender o não recebimento de aportes enquanto ditames 

evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da autoconvivialidade sadia;  

a cultura da bem aventurança consciencial; a cultura de estar de bem com a vida e a cada ins-

tante se sentir de bem com a vida. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 condições nosológicas do micro-

universo da conscin, homem ou mulher, a serem identificados e superadas para a conquista da au-

tabastança psicossomática: 

01.  Autovitimização: a sensação de injustiça pelo fato de alguém ter errado conosco. 

02.  Carência: a sensação de abandono multiexistencial e multidimensional. 

03.  Decepção: a frustração pelo fato de não ter conseguido fazer algo de relevância na 

vida. 

04.  Desamor: a incapacidade de se doar, assistir. 

05.  Desesperança: a vontade de gritar “para o mundo, vou descer aqui!”. 

06.  Desviacionismo: a sensação da própria programação existencial estar ectópica. 

07.  Egão: os mecanismos de defesa do ego (MDEs), de sobreaviso. 

08.  Ingratidão: a falta de gratidão, o não reconhecimento da assistência recebida. 

09.  Insatisfação: o sentimento de vazio existencial. 

10.  Queixa: a irresponsabilidade pelo próprio bem-estar íntimo. 

 

Autodecisão. O autodiscernimento consciencial faz a conscin alijar de si, por definitivo,  

da intraconsciencialidade, os mecanismos de defesa do ego, dispensáveis e secundários para a au-

tevolução, tornando-se consciência disposta à assunção de novos valores. 

 

Ganhos evolutivos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 condições homeostáticas, 

à conscin, homem ou mulher, inversor (a) ou reciclante, passíveis de serem contabilizados no ni-

cho de ganhos evolutivos pós-conquista da autabastança psicossomática: 
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01.  Autodiscernimento: capacidade de analisar pensenes e ações com juízo crítico e ra-

cionalidade. 

02.  Autossuperação: avaliação positiva dos resultados de superação pessoal no momen-

to evolutivo. 

03.  Bem-aventurança: constatação, olhando à volta, do desenrolar satisfatório da auto-

proéxis. 

04.  Cosmovisão: saída da autominivisão para a autocosmovisão. 

05.  Fraternismo: experiências teáticas do megafraternismo. 

06.  Fundamentação: entendimento de o quesito faltante ontem poder ser autabastança 

hoje. 

07.  Gratidão: senso de gratidão a tudo e a todos. 

08.  Interassistencialidade: maior compreensão com os limites alheios. 

09.  Pacificação: bem-estar obtido na pacificação íntima, identificada. 

10.  Satisfação: plena satisfação dentro do contexto multiexistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia.  Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas  

centrais, evidenciando relação estreita com a autabastança psicossomática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Cotejo  intelectualidade-emocionalidade:  Contrapontologia;  Neutro. 

06.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Ho-

meostático. 

14.  Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

O  AJUIZAMENTO  PESSOAL  QUANTO  À  AUSÊNCIA  DOS  

SENTIMENTOS  DE  CARÊNCIA  EM  RELAÇÃO  A  BENS  MA-
TERIAIS  OU  AFETIVOS  POSSIBILITA  A  CONSOLIDAÇÃO 

DOS  BENEFÍCIOS  DA  AUTABASTANÇA  PSICOSSOMÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou sentimentos causadores de desas-

sossego psicoemocional, sejam de ordem afetiva ou material? Quais recursos considera serem 

efetivos em prol da autabastança psicossomática? 

 

M. A. 
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A U T A B E R T I S M O    NE O P E N S Ê N I C O  
( N E O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autabertismo neopensênico é o ato, efeito ou condição avançada da cons-

cin neofílica inteiramente predisposta e aberta, com sinceridade, o tempo todo, às pesquisas e re-

ciclagens evolutivas, com alta capacidade de apreensão de neoideias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo aberto provém do idioma Latim, apertus, “aberto; descober-

to; nu; que não tem defesa; manifesto; claro; franco”, particípio passado do verbo aperire, “abrir; 

furar; escavar; expor; explicar; oferecer; dissipar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo deriva 

do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou reli-

gioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade caracte-

rística de; quadro mórbido; condição patológica”. O segundo elemento de composição neo proce-

de também do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional,  

a partir do Século XIX. O termo pensamento vem do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abertismo autopensênico. 2.  Abertura neopensênica. 3.  Abrimento 

neopensênico. 4.  Xenofilia autopensênica. 5.  Desobstrução mentalsomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo abertura: 

aberta; abertal; abertão; abertiço; abertismo; aberto; abertona; aberturista; autabertismo; 

autabertura; megabertismo; megabertura; miniabertismo; miniabertura. 

Neologia. As 3 expressões compostas autabertismo neopensênico, autabertismo neopen-

sênico jovem e autabertismo neopensênico maduro são neologismos técnicos da Neopenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autofechadismo pensênico. 2.  Fechadismo neofóbico. 3.  Obstrução 

autopensênica. 4.  Xenofobia autopensênica. 5.  Antiabertismo pensênico. 

Estrangeirismologia: a open mind; a unobstructed mind; o voluntário large. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autopredisposição às renovações evolutivas incessantes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopensenidade fraterna; o autabertismo neo-

pensênico; os neopensenes entrosados; a neopensenidade avançada; a autorreceptividade aos neo-

pensenes; os neopensenes atratores; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a Higiene Autopensênica; o descarte 

dos entulhos atravancadores da autopensenização; a autopensenidade liberta. 

 

Fatologia: o megabertismo consciencial; a holodisponibilidade intelectiva pessoal;  

a acurácia pessoal do senso quanto ao novo; as autopredisposições às neoideias; a apreensibilida-

de do neoconhecimento evolutivo; o acolhimento pessoal às neoideias; o interesse pessoal para as 

pesquisas ininterruptas; o gosto pessoal pelos desafios das reciclagens evolutivas; a automotiva-

ção para enfrentar os fluxos das realidades do Cosmos; a vida anticonflitiva; a vida consciencial 

com espaço mental disponível; os arquivos mentais sempre organizados; a abertura da trilha evo-
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lutiva; a autodesrepressão generalizada; a renúncia à umbiliguidade; a abnegação cosmoética;  

a abertura mnemônica; a demolição da torre de marfim; o abertismo consciencial omnilateral;  

a consciência como lupa multifocal; o multiespectro dos ideogramas; o raciocínio polifásico; o di-

cionário analógico poliglótico; a cosmovisão conscienciológica; o generalismo; o atacadismo 

consciencial; a consciência expandida; o liberalismo político; o preparo holossomático; a nutrição 

informacional selecionada e continuada; o aquecimento neuronal permanente; a criação de recep-

táculos para as neoideias; a manutenção de espaço mental para o prioritário; o campo livre para as 

interconexões entre os atributos conscienciais; a abertura mnemônica; o multiescrutínio simultâ-

neo; a atenção dividida; as nuanças da hiperlucidez; o Universalismo; a Holofilosofia; a maxi-

proéxis; a policarmalidade; a anticoerção geral; a soltura energossomática; a soltura mentalsomá-

tica; a criatividade neológica. 

 

Parafatologia: o autabertismo consciencial parapsíquico; a autoversatilidade multidi-

mensional; a autoconscientização multidimensional (AM); as neoperspectivas parapsíquicas; as 

neoapreensões das pararrealidades; a autopredisposição aos extrapolacionismos parapsíquicos;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica; o pa-

racérebro prismático; a ausência da assedialidade facultando espaços mentais no microuniverso 

consciencial; o nível de acessibilidade permitido aos amparadores extrafísicos; a vivência da pan-

grafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do neopensene. 

Tecnologia: a técnica da autopensenização avançada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenologistas. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas. 

Neossinapsologia: as ideias recicladas por meio de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 

Enumerologia: a soltura neopensênica; o abertismo neofílico sistemático; a criatividade 

neopensênica; o microuniverso escancarado às neocognições; a neopensenidade libertária; a dinâ-

mica da neoverponidade; as abordagens técnicas neopensênicas. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–primener pessoal; o binômio autopen-

senização livre–autopensenização disciplinada; o binômio retilinearidade autopensênica–ampli-

tude autopensênica. 

Interaciologia: a interação paradoxal corpo fechado–mente aberta. 

Crescendologia: o crescendo exemplarista abertismo neopensênico pessoal–abertismo 

neopensênico grupal; o crescendo evolutivo megainformações–neoespaços intraconscienciais;  

o crescendo Holofilosofia–neoparadigma consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmovisão / monovisão. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a liberofilia; a evoluciofilia; a atenciofilia; a parapsi-

cofilia; a conviviofilia. O neofilismo cosmovisiológico. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Neopensenologia; a Liberologia; a Conscienciometrologia;  

a Mentalsomatologia; a Tenepessologia; a Evoluciologia; a Despertologia; a Experimentologia;  

a Holomaturologia; a Autopriorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neopensenedor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neopensenedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens liberator; o Homo sa-

piens libertus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens ta-

chypsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autabertismo neopensênico jovem = a condição do inversor existencial, 

rapaz ou moça, autoconsciente da inteligência evolutiva; autabertismo neopensênico maduro  

= a condição da pessoa, depois da meia-idade intrafísica, autoconsciente da inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: o abertismo cultural; a multiculturalidade; a transculturalidade; o cultu-

ra do abertismo neopensênico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autabertismo neopensênico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  EVOLUÍDA  DO  AUTABERTISMO  NEOPEN-
SÊNICO  É  O  PASSO  DEFINITIVO  PARA  A  CONQUISTA 

DA  AUTODESASSEDIALIDADE,  DA  OFICINA  EXTRAFÍSICA  

PESSOAL  E  DA  DESPERTICIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive com abertismo neopensênico ou ainda está 

às voltas com antigas preocupações bloqueadoras das neoideias? Por qual razão? 
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A U T A B N E G A Ç Ã O    CO S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autabnegação cosmoética é o sacrifício racional dos próprios interesses 

para atender ou satisfazer às necessidades alheias, dentro da consecução autoconsciente, volun-

tária, da interassistencialidade, da tares, da megagescon, da maxiproéxis e da policarmalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo abnegação vem do idioma Latim, abnegatio, “recusa; negação”. 

Surgiu em 1549. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mun-

do; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo provém do mesmo 

idioma  Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede 

do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idio-

ma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Desprendimento; devotamento. 2.  Autorrenúncia cosmoética. 3.  Al-

truísmo. 4.  Magnanimidade. 5.  Prodigalidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autabnegação cosmoética, miniautabnegação cos-

moética e maxiautabnegação cosmoética são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Heterabnegação. 2.  Automalandragem. 3.  Autoindulgência.  

4.  Autolatria. 5.  Egoísmo; egolatria; mesquinhez. 6.  Intemperança. 7.  Mercenarismo. 

Estrangeirismologia: o workaholism. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Coloquiologia. Eis a expressão coloquial, popular, capaz de resumir a autabnegação cos-

moética: – “Fulano não se pertence mais” (a si mesmo). 

Filosofia. A linha filosófica convencional mais próxima da autabnegação cosmoética  

é o Altruísmo. Do ponto de vista conscienciológico é a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a autabnegação cosmoética; a autabnegação silenciosa; a autabnegação mul-

tidimensional; o senso da Para-Humanidade; o autossacrifício calculado racionalmente; a autor-

renúncia cosmoética; a assimilação teática do Paradireito ante o senso de Justiça; o abertismo 

consciencial; a ação pessoal; os acertos grupocármicos; o acolhimento assistencial; o ambiente in-

trafísico sadio; os amplificadores da autoconsciencialidade; a antidemagogia; o assentamento do 

ego; o egocídio cosmoético; a força presencial; o autodesempenho; a constância; a perseverança; 

o antifanatismo; o antimisticismo; a Autoprofilaxia; os excessos pessoais; o ato de queimar a vela 

da vida pelas duas pontas; os limites do corpo humano; os limites da automotivação; o ato de evi-

tar o autocídio lento; a autoridade cosmoética; a euforin; o alto nível de aplicação da Lógica. 

 

Parafatologia: o apoio extrafísico; o cipriene; o caminho da abnegação sem volta do 

Tenepessismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da tenepes. 

Binomiologia: o binômio abnegação-moréxis. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo equipe / egão. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Prospectiva; a Priorologia; a Interassistencio-

logia; a Desassediologia; a Paraprospectivologia; a Prevenciologia; a Evoluciologia; a Cosmovi-

siologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautabnegação cosmoética = a autovivência exemplar da tarefa da 

consolação (tacon); maxiautabnegação cosmoética = a autovivência exemplar da tarefa do 

esclarecimento (tares). 

 

Etiologia. A autabnegação cosmoética ideal é aquela gerada a partir do autodiscernimen-

to teático. 

Antagonismo. A condição antagônica, típica, da autabnegação cosmoética é o ato de sa-

crificar tudo em proveito próprio. 

Teaticologia. A autabnegação cosmoética é qualidade consciencial completamente ex-

plícita, prática, objetiva e ratificada pela vivência pessoal. 

Ofiexologia. Na Assistenciologia, a vivência da autabnegação cosmoética se insere entre 

os méritos ou pré-requisitos para o praticante da tenepes, homem ou mulher, em média depois de 

vários lustros, em geral 2 decênios, receber a ofiex pessoal de alto nível assistencial. 

FEP. Consoante a Comunicologia, a autabnegação cosmoética não mais objetiva em pri-

meiro lugar, a quantidade ou as estatísticas do montante daquilo desenvolvido pela conscin dentro 

da grupalidade, mas importa muito mais a qualidade do saldo policármico na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

Vinculologia. Segundo a Conscienciocentrologia, a autabnegação cosmoética está entre 

as qualidades essenciais estruturadoras do vínculo consciencial, dentro da grupalidade cosmoéti-

ca, em qualquer Instituição Conscienciocêntria (IC). 

 

Traforologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, na estrutura da autabnegação cos-

moética destacam-se os elementos dos trafores pessoais da conscin, por exemplo, estes 6: 
1.  Automotivação constante. 

2.  Empenho pessoal. 

3.  Idealismo racional. 

4.  Interassistencialidade franca. 

5.  Intercompreensão máxima. 

6.  Megaesforços evolutivos. 
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Holoterapia. Pelos conceitos da Consciencioterapia, a autabnegação cosmoética é tera-

pia avançada e eficaz contra dores, queixas, melindres, susceptibilidades e autoconstrangimentos 

de todos os tipos e naturezas. 

Amparadores. Quem ajuda, de fato, com desinteresse e critério, aos outros, recebe as-

sistência extrafísica espontânea e natural dos amparadores extrafísicos. 

IE. Mediante a Cosmoeticologia, a autabnegação cosmoética deriva diretamente da vi-

vência da inteligência evolutiva (IE) da conscin, mais sofisticada se comparada ao emprego isola-

do de qualquer outro módulo de inteligência. 

Homologia. No universo da Evoluciologia, a manifestação homóloga ou similar à au-

tabnegação cosmoética, evoluída, discernidora, universalista, da tares, é a antiga abnegação, ul-

trapassada, do fanático religioso, sectário, primário. Exemplo: Francisco de Assis (1182–1226),  

o cristólatra da tacon sectária. 

Parademografia. Quanto à Extrafisicologia, a autabnegação cosmoética predispõe  

a conscin a perceber e levar em conta, fraternalmente, a parapopulação terrestre, com elevado 

percentual de consréus, consciexes energívoras (conseneres), paracomatosos e consciexes para-

psicóticas, pós-dessomáticas, à espera de assistência e compreensão. 

Centrifugação. Em função da Grupocarmologia, a autabnegação cosmoética é produto 

intraconsciencial, espontâneo, centrífugo ou de dentro para fora da conscin, e não fabricação im-

posta, à força, de cima para baixo, segundo a escala hierárquica do grupo evolutivo. 

Megafraternidade. Diante da Energossomatologia, é fácil aferir o nível da autabnega-

ção cosmoética bastando averiguar se a doação da fraternidade, aos outros, predomina sobre  

o recebimento da carência, para si, na mobilização geral das energias conscienciais (ECs). 

Tares. Considerando a Holomaturologia, o ideal é a autabnegação cosmoética ser dedi-

cação autoconsciente ao prioritário da tares, a fim de se evitar as automimeses da tacon, na con-

secução da proéxis. 

Workaholism. Através da Homeostaticologia, há o limite a ser observado na autabnega-

ção cosmoética ou o ato de se evitar os excessos contra a homeostase do soma, por exemplo,  

a conduta exagerada da conscin workaholic, sem autodisciplina quanto à saúde física e mental. 

Autorrevezamento. No âmbito da Macrossomatologia, a autabnegação cosmoética, na 

maioria dos casos, predispõe a consciência a receber o macrossoma na próxima vida intrafísica  

a fim de seguir, dentro da programação multiexistencial produtiva, com autorrevezamento assis-

tencial. 

Antinstintividade. Em função da Autodiscernimentologia, a autabnegação, quando cos-

moética, é fruto direto do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, deixando em plano se-

cundário, ultrapassados, os instintos e emocionalidades “água com açúcar” provenientes do psi-

cossoma, ou do paracorpo dos desejos. 

Aceleração. Dentro da Para-Historiologia, a autabnegação cosmoética é alavanca básica 

para alguém, homem ou mulher, acelerar com eficiência a História Evolutiva Pessoal. 

CIs. Perante a Parapedagogiologia, a autabnegação, em bases cosmoéticas, é matéria 

avançada dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

Minipeça. A partir da Parapercepciologia, a autabnegação cosmoética desencadeia, ine-

vitavelmente, a criação e o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal,  

a partir dos próprios amparadores extrafísicos interessados na dinamização da assistência inter-

consciencial, tendo em vista as duas realidades sinérgicas: a minipeça consciencial e o Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

Ortopensenologia. No campo da Pensenologia, a autabnegação cosmoética expressa  

a luta dos ortopensenes – pensamentos retos ou cosmoéticos –, junto aos melhores propensenes  

– os pensenes a favor dos outros –, da conscin madura em busca de eliminar, de vez, os egopense-

nes ou os pensamentos egoicos capazes de fazer a pessoa pensar somente em si, antes de tudo. 

Moratorialogia. Pela Proexologia, a autabnegação cosmoética é a irmã mais íntima da 

moréxis ou maximoréxis. 

Lampejos. Como esclarece a Serenologia, na autabnegação cosmoética a figura do as-

sistente se eclipsa perante a presença do assistido, nascendo daí a abertura da conta-corrente poli-
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cármica e os primeiros indícios práticos, ou lampejos ou vislumbres objetivos, da autovivência do 

anonimato da Serenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades, evidenciando 

relação estreita com a autabnegação cosmoética, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

3.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

4.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

6.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DO  VÍNCULO  CONSCIENCIAL  NA  INS-
TITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA  É  O  ATO  DE  TRABA-

LHAR  GRÁTIS,  OFICIOSAMENTE,  A  FAVOR  DOS  OUTROS,  
SIGNIFICANDO  ASSISTENCIALIDADE,  GESCON  E  TARES. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual 

nível você se situa quanto à autabnegação cosmoética? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Esteves, Marcela; Santo Carisma! (Francisco de Assis; Times; Homem do Milênio); O Dia; Jornal; Cader-
no: D; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.99; capa do caderno. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 182 e 209. 

3.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 379. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 25 e 27. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 404, 414, 497, 573 e 603. 
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A U T A B O R D A G E M    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autabordagem consciencioterápica é o ato de a conscin, homem ou mu-

lher, instrumentalizada com os recursos e técnicas paraterapêuticas, acessar o próprio microuni-

verso consciencial, a fim de lidar com as dificuldades em romper as autodefesas deslocadas e os 

mecanismos de autocorrupção. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo abordagem deriva do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Surgiu, no idioma Francês, no Século XVI. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XVIII. O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, 

thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cui-

dado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. O sufixo ico, ica, igualmente do 

idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem autoconsciencioterápica. 2.  Autacesso consciencioterá-

pico. 3.  Autocontato paraterapêutico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autabordagem consciencioterápica, autaborda-

gem consciencioterápica superficial e autabordagem consciencioterápica profunda são neologis-

mos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Contato paraterapêutico. 2.  Heteroabordagem consciencioterápica.  

3.  Interação consciencioterápica. 

Estrangeirismologia: a glasnost pessoal; o checkup consciencial; a open mind; a aware-

ness contínua. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconsciencioterapia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Boias não 

sondam. 

Citaciologia. Eis 3 citações contributivas à temática: – Conhece-te a ti mesmo. A vida 

não examinada não vale a pena ser vivida (Sócrates, 470–399 a.e.c.). É parte da cura o desejo de 

ser curado (Lucius Annaeus Seneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. Para se alcançar a autocognição é necessária a autopesquisa, ou seja, 

a autoinvestigação até conhecer as bases da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Autopesquisologia. A dificuldade evolutiva, em qualquer área de atividade, é a falta 

de persistência da conscin na investigação produtiva. Quem não procura, não acha. Tal sentença 

expressa a busca natural dos achados técnicos. A pesquisa deve começar e terminar na Holoteca, 

segundo a técnica da evitação da reinvenção da roda. O chicotinho deve estar queimando na in-

tensificação dos esforços das pesquisas”. 

3.  “Estigmas. A autovivência da Autoconsciencioterapia, composta pela autopesquisa,  

a intencionalidade sincera, a disponibilidade à reciclagem e à automotivação, é a solução mais efi-

caz para se eliminar radicalmente os estigmas conscienciais de todas as naturezas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura; o holopensene da Autoconscienciote-

rapeuticologia; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-
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dade; a eliminação dos patopensenes na autabordagem consciencioterápica; o holopensene do au-

todiscernimento evolutivo. 

 

Fatologia: a autabordagem consciencioterápica; a atenção dividida entre autabordagem  

e heteroabordagem; a autopesquisa temática ao mesmo tempo multifacetada; a autabordagem rea-

lizada por meio do mentalsoma; a heteroabordagem consciencioterápica desassediadora favore-

cedora da autabordagem pelo evoluciente; a aplicação da autabordagem técnica nas fases da auto-

consciencioterapia; a fixação do hábito de fazer autoquestionamentos e autocríticas; a autaborda-

gem centrífuga por meio da autanamnese holossomática; a autopesquisa realizada de maneira diri-

gida pela conscin influenciável; a dificuldade da autabordagem, no curso Conscin-Cobaia da As-

sociação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS), pela autexposição 

pública e transparente; a identificação de traços marcantes na manifestação dificultadores do aces-

so à intraconsciencialidade; o conflito de paradigma como ponto cego da consciência; as coleiras 

conscienciais inibidoras da autabordagem consciencioterápica; o mecanismo de defesa do ego 

(MDE) dificultando a manifestação libertária da consciência; a autabordagem sendo o contato 

mais íntimo consigo; a autabordagem do docente de Conscienciologia durante e após a aula; o au-

tacesso na relação com o duplista evolutivo; a autabordagem após a tenepes; a autopesquisa am-

pliando o domínio cognitivo sobre si; o autacesso desvendando as diversas facetas poliédricas no-

sográficas pessoais; a autabordagem consciencioterápica na curva de aprendizagem; a abordagem 

das próprias emoções pelo viés da primeira pessoa; a autabordagem da consciência inteira. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo energéti-

co autoconsciencioterápico criado pela conscin com a rotina das autabordagens técnicas; o estí-

mulo do amparador extrafísico de “manter o ritmo” após a dificuldade inicial; a retrocognição 

ampliando o autoconhecimento; as autabordagens extrafísicas na projecioterapia avançada; os 

autacessos impactantes durante o Curso Intermissivo (CI); o desbloqueio energético facilitando  

o autocontato; o extrapolacionismo parapsíquico na autabordagem técnica desvelando sutilezas do 

microuniverso pessoal; o balneário energético da Cognópolis facilitador da autopesquisa; o guia 

amaurótico podendo influenciar a autabordagem consciencioterápica da conscin jejuna; a visita 

à parapsicoteca sendo, por hipótese, o autacesso mais profundo à intraconsciencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade. 

Principiologia: o princípio de a conscin ser a principal responsável pela saúde holo-

somática pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autocura; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da 

complexidade da consciência. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de autoinvestigação 

consciencioterápica; a técnica do balanço autoconsciencioterápico; a técnica da checagem ho-

lossomática; a técnica da descrição do mecanismo de funcionamento consciencial; a técnica do 

striptease consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto alavancador das recicla-

gens facilitando as autabordagens; o autocontato no ambiente do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapeuticologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da autabordagem patológica resultando em engano no autodiag-

nóstico; o efeito do campo autoconsciencioterápico nas autabordagens técnicas ao mentalsoma, 

psicossoma e energossoma; o efeito da heteroabordagem na autabordagem consciencioterápica; 

o efeito espelho na autabordagem consciencioterápica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3143 

Neossinapsologia: as neossinapses evidentes adquiridas nas autabordagens pós-recin; 

as neossinapses advindas das percepções e parapercepções na autabordagem do holossoma 

atual. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico exitoso, gerando motivação para a conscin 

dar continuidade a novas autabordagens; o ciclo de espiral ascendente da autocura. 

Enumerologia: a autabordagem bioenergética; a autabordagem holossomática; a auta-

bordagem multiexistencial; a autabordagem multidimensional; a autabordagem autopesquisísti-

ca; a autabordagem cosmoética; a autabordagem universalista. 

Binomiologia: o binômio autoconflito-autacesso; o binômio autoconhecimento-autabor-

dagem; o binômio autocura-autocontato; o binômio retrocognição-autoconhecimento; o binômio 

autabordagem superficial–autodiagnóstico superficial. 

Interaciologia: a interação autorreflexões-heteroquestionamentos; a interação autabor-

dagem–campo energético autoconsciencioterápico; a interação autabordagem-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo autabordagem consciencioterápica–autopercepção cons-

ciencial; o crescendo autabordagem-autorreflexão-autocognição-autopercepção; o crescendo 

autabordagens profundas–autonomia autoconsciencioterápica. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autoconsciencioterapia-autodesassédio;  

o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio autabordagem técnica–autodo-

mínio energético–autodomínio pensênico. 

Polinomiologia: o polinômio autabordagem-autobservação-autanálise-autorreedu-

cação. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa lúcida / pessoa alienada; o antagonismo loc 

interno / loc externo; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antago-

nismo pessoa aberta / pessoa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a introspecção poder ser comum à inibição e à autor-

reflexão; o paradoxo de escutar o silêncio; o paradoxo de fechar os olhos para melhor se ver. 

Politicologia: a autolucidocracia; a cosmoeticocracia; a autevoluciocracia; a proexocra-

cia; a política evolutiva das Cognópolis sustentando a cultura da autopesquisa continuada. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autabordagens consciencioterápicas. 

Filiologia: a tecnofilia; a cientificofilia; a intraconscienciofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia em assumir o ego intermissivista; a fobia do autoconhecimento;  

a fobia à mudança. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo resultando em autabordagem superficial;  

a síndrome da autossantificação invalidando a autabordagem; a síndrome do bonzinho na auta-

bordagem autoperdoadora; a síndrome da banalização do autodiagnóstico desperdiçando a auta-

bordagem técnica; a síndrome da dispersão consciencial desfocando a autabordagem; a síndrome 

da vitimização transferindo a autabordagem para a heteroabordagem. 

Maniologia: a mania de fugir de si mesmo; a mania de transferir responsabilidades. 

Mitologia: o mito da evolução espontânea; o mito da heterocura; o mito da caverna. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a proexoteca;  

a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a parapsicoteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Heteroconsciencioterapeuti-

cologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autopesquisologia; a Autoinvestigaciologia; a Auto-

diagnosticologia; a Autenfrentamentologia; a Autossuperaciologia; a Conscienciometrologia; 

a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Autosseriexologia; a Holomaturologia; a Ho-

meostaticologia; a Projecioterapeuticologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o evolucien-

te; o intermissivista; o autoparapercepciologista; o tenepessista; o conscienciólogo; o duplista;  

o desperto; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o autoproexista; o seriexis-

ta; o autopesquisador; o completista; o cientista autolúcido; o autodidata de si mesmo. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a evoluciente; 

a intermissivista; a autoparapercepciologista; a tenepessista; a consciencióloga; a duplista; a des-

perta; a ofiexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autoproexista; a seriexista;  

a autopesquisadora; a completista; a cientista autolúcida; a autodidata de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autabordagem consciencioterápica superficial = a utilização das técnicas 

paraterapêuticas de modo incipiente e raso, sem a realização das recins necessárias; autaborda-

gem consciencioterápica profunda = a utilização das técnicas paraterapêuticas de modo profis-

sional e contínuo, com a efetivação das recins prioritárias. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da autoconsciencio-

terapia continuada; a cultura da autobservação pesquisística nas manifestações holossomáticas  

e pensênicas 24h ao dia; a cultura da Conscienciologia. 

 

Evolução. O início da autabordagem ocorre quando a conscin começa a se questionar:  

– Quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? 

Arestas. Com as reciclagens, os desbloqueios energéticos e desassédios realizados,  

a conscin ascende na escala evolutiva polindo as próprias arestas. 

Intermissão. Com a aplicação da inteligência evolutiva e rememoração do Curso Inter-

missivo, a conscin começa a aprofundar as autopesquisas, com visão mais ampla e abrangente do 

paradigma consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autabordagem consciencioterápica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiagnóstico  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

07.  Autoguiamento  amaurótico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Autoinvestigação  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

09.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Erro  de  abordagem:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

12.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

15.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTABORDAGEM  CONSCIENCIOTERÁPICA  TÉCNICA 
À  INTRACONSCIENCIALIDADE  ROMPE  OS  MECANISMOS  

DE  DEFESA  DO  EGO,  AMPLIA  AS  AUTOPARAPERCEP-
ÇÕES,  APROFUNDA  AS  RECINS  E  A  AUTOCOGNIÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez análise da autabordagem conscien-

cioterápica? Qual foi o resultado? Qual reciclagem está apontando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 
Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 

50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 
refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 103, 133, 136, 146, 160, 166, 172, 252, 424, 489, 497, 583, 693 

e 827. 
2.  Oliveira, Gelson; Voluntariado no Agendamento Consciencioterápico: Alavancagem para a Recéxis; 

Artigo; XIV Jornada de Consciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 03-04.09.2022; Conscientiotherapia; Revista; Anuário; 

Ano 11; N. 13; Seção: Voluntariado Consciencioterápico; 1 E-mail; 1 microbiografia; 7 enus.; 5 técnicas; 9 refs.; 3 web-
grafias; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; Setembro, 2022; páginas 95 a 104. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
8 a 251. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 198, 267 e 783. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 124. 

 

G. J. 
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A U T A B R A N G Ê N C I A  
( M U L T I D I M E N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autabrangência é a realidade, pararrealidade, fato, parafato, fenômeno 

ou parafenômeno de todas as naturezas manifestos ou atuantes a partir da irradiação e extensão 

totais do espectro do holopensene específico gerado pela consciência, em si e por si, no âmbito do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo abrangência é de origem obscura. Surgiu em 1981. 

Sinonimologia: 01.  Autabarcamento. 02.  Autestadeamento; autoposicionamento cós-

mico. 03.  Autalcance consciencial. 04.  Automanifestação centrífuga. 05.  Autoirradiação cons-

ciencial. 06.  Autopsicosfera holopensênica homeostática. 07.  Espectro consciencial. 08.  Exten-

são autoconsciencial. 09.  Esfera de ação consciencial; horizonte autexpressional. 10.  Autoin-

fluência intracósmica; poder irradiador pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo abrangên-

cia: abrangedor; abrangedora; abrangente; abranger; abrangida; abrangido; abrangidura; 

abrangimento; abrangível; autabrangência; heterabrangência. 

Neologia. As duas expressões compostas autabrangência intrafísica e autabrangência 

multidimensional são neologismos técnicos da Multidimensiologia. 

Antonimologia: 1.  Automanifestação centrípeta. 2.  Abarcamento grupal. 3.  Holopen-

sene cósmico. 4.  Autopensenização axípeta. 5.  Expressão cósmica. 

Estrangeirismologia: o abarcamiento personal; o consciential range of vision; os plugs 

positivos multidimensionais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomaturologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal no Cosmos; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; o alcance dos grafopensenes pretéritos e atuais; os ortopensenes; a ortopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autabrangência; a consciência na condição de poder irradiador; a autabran-

gência da lucidez; o alcance do autodiscernimento; o autabarcamento da vontade pessoal; as auto-

potencialidades multifacéticas; a consciência poliédrica; a autocosmovisão; a aplicação razoável 

de todos os potenciais pessoais; o alcance da intenção pessoal; a amplitude do poder pessoal;  

a autoliderança no Cosmos; a capacidade do autorrastreamento no Universo; o perímetro real dos 

domínios do próprio ego; o campo irradiador pessoal; a consciência na condição de agente da 

multissincronicidade; o raio de intercompreensão a partir da consciência; o autespraiamento cos-

moético do ego; a repercussão cósmica da existência da consciência; a eficácia da autabrangência; 

o egão sadio; a volição homeostática; a intencionalidade hígida; a autocapacitação no geren-

ciamento de conflitos; o autodiscernimento decisório; a mediação da Geopoliticologia; a auto-

vivência da inteligência evolutiva (IE) máxima; o universo da interassistencialidade pessoal; os li-

mites reais da força presencial; o fenômeno da elongação; a abrangência da aglutinação pessoal 

homeostática; a autovivência do Universalismo; a Holofilosofia Prática Pessoal. 

 

Parafatologia: as fronteiras da interprisão grupocármica; a parapsicosfera consciencial 

irradiante; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética, parapsí-
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quica, pessoal, interassistencial; o nível da autorrecuperação dos cons magnos; o âmbito do livre 

trânsito da consciência no Cosmos; o radar parapsíquico pessoal; o patamar das retransmissões 

energéticas dos amparadores extrafísicos e das Centrais Extrafísicas por parte da conscin;  

o senso de clareza da conscin quanto ao conteúdo dos fenômenos e parafenômenos; a Paraetolo-

gia Pessoal; a holobiografia manifesta; autabrangência interassistencial durante as práticas da te-

nepes; os encapsulamentos da ofiex pessoal relativos à Proxêmica e à Cronêmica; os autopoten-

ciais do Paradireito Aplicado; a memória das extrapolações parapsíquicas vividas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-Cosmos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a paratécnica da ofiex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Policarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo da presença da consciência no Cosmos; o efeito da validação 

pessoal verbaciológica. 

Neossinapsologia: as parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo do ser multidimensional; o ciclo da evolução holossomáti-

ca; o ciclo aquisição-elaboração-distribuição-expansão. 

Binomiologia: o binômio atrator-expansor; o binômio pararrealidade-parapercuci-

ência. 

Interaciologia: a interação paracérebro-cérebro; a interação progressiva consciência- 

-holossoma-Cosmos; a interação transformadora energia imanente–energia consciencial; a inte-

ração radial pensamento-sentimento-energia. 

Crescendologia: o crescendo consciência hipoabrangente–consciência hiperabran-

gente. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo nível normal de realização / subnível de realidade. 

Paradoxologia: o paradoxo potência da intenção–sutileza energética; o paradoxo dis-

crição-abrangência do trabalho do tenepessista e do ofiexista. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia; 

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a megalomania. 

Holotecologia: a evolucioteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a parapsicoteca; a po-

tencioteca; a sincronoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Multidimensiologia; a Parageografologia; a Paradireitologia;  

a Parapolítica; a Interassistenciologia; a Paraprocedenciologia; a Paracosmovisiologia; a Convi-

viologia; a Extrafisicologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens contentor;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autabrangência intrafísica = a relativa tão somente às tarefas de base hu-

mana, transitórias; autabrangência multidimensional = a abarcante, máxima, envolvendo o entro-

samento das vivências humanas atuais com as passadas, intermissivas e vidas intrafísicas pró-

ximas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Multidimensiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 12 categorias da autabrangência consciencial, em geral: 

01.  Autabrangência  cosmoética. 

02.  Autabrangência  energossomática. 

03.  Autabrangência  grupocármica. 

04.  Autabrangência  interassistencial. 

05.  Autabrangência  mentalsomática. 

06.  Autabrangência  parageopolítica. 

07.  Autabrangência  parapsíquica. 

08.  Autabrangência  parassociológica. 

09.  Autabrangência  policármica. 

10.  Autabrangência  proexológica. 

11.  Autabrangência  psicossomática. 

12.  Autabrangência  sociológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autabrangência, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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05.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

09.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AUTABRANGÊNCIA  APONTA,  HOJE,  A  CAPACIDADE  

TEÁTICA  DA  CONSCIÊNCIA  EM  EVOLUÇÃO,  DEFININDO 
A  POSSIBILIDADE  DA  CONTINUAÇÃO  AUTEVOLUTIVA 

POR  MEIO  DO  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é consciencialmente pessoa hiperabrangente ou 

hipoabrangente? Há quanto tempo? 
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A U T A C E I T A Ç Ã O    I N C O N D I C I O N A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autaceitação incondicional é a capacidade ou condição de a conscin, ho-

mem ou mulher, acolher e aceitar com holomaturidade e Cosmoética o status autevolutivo, sem 

acomodação ou autocomplacência ao considerar os traços intraconscienciais manifestados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo aceitação deriva do idioma Latim, acceptatio, “aceitação”. Surgiu no 

Século XV. O prefixo in procede também do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo 

condicional provém do mesmo idioma Latim, conditionalis, “sujeito a certas condições”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autaceitabilidade irrestrita. 2.  Autorrespeito pleno. 3.  Autoconside-

ração ilimitada. 

Neologia. As 3 expressões compostas autaceitação incondicional dos trafais, autaceita-

ção incondicional dos trafares e autaceitação incondicional dos trafores são neologismos técni-

cos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Autocomplacência. 02.  Autotolerância. 03.  Autoculpa. 04.  Autoco-

brança excessiva. 05.  Autodesvalorização. 06.  Autodesaprovação. 07.  Autodepreciação. 08.  Preo-

cupação com a autoimagem. 09.  Necessidade de reconhecimento. 10.  Síndrome de Gabriela. 

Estrangeirismologia: o respeto a ti mismo; a self-acceptance equitativa; a self assistan-

ce imparcial; o livre fluxo do Qi refletindo desbloqueios emocionais; a healthy partnership with 

oneself; a self-criticism cosmoética; a autenticidade indoor e outdoor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade aplicada à Autamparologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autampara-

bilidade exige autorrespeito. Autotrafarismo: autotortura férrea. Acolhamos nossos trafares. Ad-

mitamos nossos trafores. 

Coloquiologia: a lucidez do se aceita que dói menos; a conduta madura ao parar de 

puxar o próprio tapete. 

Citaciologia. Eis 4 citações do psicólogo Carl Rogers (1902–1987) relativas à temática: 

– “Aceitar-se a si mesmo é um pré-requisito para uma aceitação mais fácil e genuína dos outros”. 

“Quando eu me aceito como eu sou, então eu mudo”. “Não podemos mudar, não nos podemos 

afastar do que somos enquanto não aceitarmos profundamente o que somos”. “Descobri que sou 

mais eficaz quando posso ouvir a mim mesmo aceitando-me, e posso ser eu mesmo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autamparabilidade; os autopatopensenes; a au-

topatopensenidade existente nas auto e heterodesqualificações; os exopensenes; o favorecimento 

da exopensenidade patológica ao pensenizar mal de si; a dissolução de travões emocionais, favo-

recendo a retilinearidade autopensênica; a autoincorruptibilidade pensênica; a pensenidade auto-

desassediada; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; o holopensene pessoal da interassis-

tencialidade. 

 

Fatologia: a autaceitação incondicional; o ato de libertar-se da masmorra construída por 

si próprio; o ato de olhar para todas as facetas da autopersonalidade sem menos-valia; a autocon-

fiança em reconhecer os pontos fracos e as fissuras intraconscienciais; a autoconflitividade ine-

rente quando não existe autaceitação; o autaprisionamento egocármico; o autotrafarismo dilapi-

dando a proéxis; o ato de fingir não sentir ou fugir de emoções consideradas negativas; o ato de 
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parar de brigar com os cenários difíceis da História Pessoal, principalmente no período da infân-

cia; o antagonismo a si mesmo, mantendo a conscin cristalizada perante as possibilidades evoluti-

vas; a autolibertação quanto aos dogmas e pecados vinculados ao processo religioso, limitadores 

significativos da autaceitação; a arrogância, o orgulho e a prepotência sendo fatores dificultadores 

para enxergar e aceitar as próprias limitações; a autacareação cosmoética; a capacidade de escutar 

a si próprio com magnanimidade; a autogenerosidade; o exemplarismo autevolutivo; a inteligên-

cia evolutiva (IE) de utilizar as experiências anteriores para lidar com os momentos de desconfor-

to emocional, evitando repetições de comportamentos imaturos e infantis; a imunidade para lidar 

com as heterocríticas anticosmoéticas; a satisfação íntima em investigar os escaninhos mais escu-

ros da autoconsciencialidade; a desrepressão afetiva; a autopermissão evolutiva; a resolução de 

traumas e conflitos interconscienciais a partir da autaceitação; a inteligência emocional ao investir 

na auditoria e na limpeza do psicossoma; a libertação de autoculpas seculares; o equilíbrio emo-

cional; a imperturbabilidade; a anticonflitividade íntima; a autopacificação; a emancipação da au-

toconsciencioterapia intensiva; o êxito da autopreceptoria; a conquista da excelência quanto à ho-

meostase básica do psicossoma; a autocomunicabilidade sem travões ou freios; a autaceitação 

sendo ponto de virada na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a auto-honestidade emocional; a auto-

gratidão; o investimento lúcido em ações assistenciais visando a limpeza dos rastros antievoluti-

vos; a interassistencialidade sendo ferramenta técnica pró-autaceitação incondicional; a autampa-

rabilidade top de linha; a compreensão de não ser preciso sofrer para aprender ou ressignificar 

erros pregressos; o perdão incondicional à mãe, ao pai e aos cuidadores pelos erros na educação;  

a autorresponsabilidade em superar os desatinos parentais; a maturidade em lidar com as imaturi-

dades pessoais sem disparate emocional; o autarmistício até a desperticidade; a autaceitação sen-

do o hall de entrada da autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio car-

diochacral; os desbloqueios corticais; as contendas íntimas comprometendo a fácil instalação do 

EV a qualquer momento; os inúmeros bloqueios holochacrais evidenciando as autodiscordâncias 

patológicas; a holomaturidade em lidar com os erros simples ou grotescos efetuados ao longo das 

seriéxis; o autorrespeito ao histórico seriexológico; a falta de autaceitação sendo a raiz de inúme-

ras fissuras energéticas; a diminuição considerável do auto e heterassédio no dia a dia; os meridia-

nos energéticos sem deficiências e estagnações; a tenepes contribuindo ostensivamente para a au-

taceitação; a ausência de antagonismo a si próprio favorecendo reverberações energéticas sadias 

no grupocarma; o aumento expressivo da tara parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paralisante autoculpa-estagnação; o sinergismo frutífe-

ro autorresponsabilidade-evolutividade. 

Principiologia: o princípio de compreender qualquer mazela ou aptidão intraconscien-

cial; o princípio do antiautotrafarismo; o princípio de viver desassediado; o princípio de se per-

mitir ser feliz; o princípio da reeducação do psicossoma; o princípio de não ser complacente com 

o autofechadismo emocional; o princípio de manter-se tranquilo perante as heterocríticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) visando à superação dos trafares  

e o esmero no uso dos trafores. 

Teoriologia: a teoria da autoconvivialidade proveitosa. 

Tecnologia: as técnicas de autorrecomposição; as técnicas autoconsciencioterápicas;  

as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas de mapeamento dos autotrafores, autotrafares  

e autotrafais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Efeitologia: o efeito do bem-estar do psicossoma sobre os demais veículos de manifesta-

ção; o efeito salutar das autorretratações; o efeito do autenfrentamento; o efeito da coragem au-
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topesquisística; o efeito da autautenticidade; o efeito dos autorresgates; o efeito sadio de estender 

a mão para si próprio; o efeito da autaceitação incondicional na qualificação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da vivência da autaceitação incondicional 

impactando positivamente as interrelações. 

Ciclologia: o ciclo autocontato-crise-superação-autocompreensão-autoafeto. 

Enumerologia: a autogovernança homeostática; a autoparceria sadia; a autamizade ge-

nuína; a autavaliação realista; a autossinergia evolutiva; a autoconsideração irrepreensível; a au-

tadmiração sincera. 

Binomiologia: o binômio autadmiração-autodiscordância; o binômio ser-estar. 

Interaciologia: a autointeração cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo autossinceridade-autopacificação; o crescendo crise de 

sofrimento–crise de crescimento; o crescendo de autorrecins. 

Trinomiologia: o trinômio autaceitação-autodesassédio-autodesperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoculpa / autorresponsabilidade; o antagonismo 

desgaste das energias / conservação das energias; o antagonismo surto emocional / equilíbrio 

emocional; o antagonismo autofuga / autoconfrontação; o antagonismo narcisismo / altruísmo;  

o antagonismo autodistanciamento emocional / autoperceptibilidade emocional; o antagonismo 

inautenticidade / autenticidade; o antagonismo autocrítica superficial / autocrítica factual. 

Paradoxologia: o paradoxo de existirem dores muito bem-vindas; o paradoxo de  

a conscin precisar de turbulências para se autopacificar; o paradoxo de a conscin brigar para 

não reconhecer e assumir os autotrafores; o paradoxo do aumento expressivo da força íntima ao 

assumir as próprias fragilidades; o paradoxo de, quanto maior a crise íntima, maiores as possi-

bilidades de autoconquista. 

Politicologia: a autassistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na autossuperação de emoções patológicas. 

Filiologia: a autassistenciofilia; a desafiofilia; a autocogniciofilia; a autocriticofilia; a re-

cinofilia; a autevoluciofilia; a autoproexofilia. 

Fobiologia: a fobia de enxergar a realidade intraconsciencial; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a inexistência da síndrome do coitadinho; a autolibertação da síndrome 

de Poliana; a superação da síndrome do bonzinho; a alforria perante a síndrome da autovitimiza-

ção; a suplantação da síndrome da autossubestimação. 

Maniologia: a mania da autocobrança excessiva; a mania de reclamar de si; a mania de 

se considerar menos; a mania de ser infeliz; a mania de ser desrespeitoso consigo; a mania de vi-

ver insatisfeito; a mania de sentir raiva de si próprio; a mania da autofrustração frequente; a ma-

nia de desprezar-se; a mania de ser o próprio inimigo. 

Mitologia: o mito da autocura sem autenfrentamento. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a convivioteca; a consciencio-

metroteca; a discernimentoteca; a egoteca; a interassistencioteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autanaliticologia; a Subcerebrologia; a Psicoterapia; a Psicossomatologia; a Autoconscien-

cioterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia; a Autorrecinologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autamparador; o autopesquisador; o autoconscienciômetra; o auto-

consciencioterapeuta; o tenepessista; o completista; o proexista; o protagonista evolutivo. 

Femininologia: a autamparadora; a autopesquisadora; a autoconscienciômetra; a auto-

consciencioterapeuta; a tenepessista; a completista; a proexista; a protagonista evolutiva. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens autocorrector; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens auto-

conscientiometricus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autaceitação incondicional dos trafais = a sapiência em reconhecer e li-

dar com a inexistência de determinados atributos e aptidões até a autoconquista dos mesmos; 

autaceitação incondicional dos trafares = a sapiência em reconhecer e lidar com as imaturidades 

pessoais vigentes até a autossuperação das mesmas; autaceitação incondicional dos trafores  

= a sapiência em reconhecer e lidar com talentos pessoais com o máximo de proveito evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da autamparabilidade; a cultura autassistencial; a cultura da 

autenticidade. 

 

Autamparabilidade. De acordo com a Autodesassediologia, a capacidade de ser ampa-

rador de si mesmo sem fazer autotacon, mantendo o autacolhimento e o autorrespeito é indicativo 

do desenvolvimento do autotraforismo e da autaceitação incondicional. 

Traforismo. Considerando a Autopesquisologia, neste momento evolutivo (Ano-base: 

2022), é habitual a dificuldade de a grande maioria das conscins reconhecer com homeostase os 

trafores, trafares e trafais existentes na manifestação pessoal, indicando autopesquisa acanhada  

e capacidade de autamparabilidade reduzida. Determinadas conscins ficam contrariadas e indig-

nadas quando se apontam os trafores existentes. 

Incongruência. Inerente à Autoconsciencioterapia, cabe aos pesquisadores atentarem 

para a incompatibilidade de coexistência da condição homeostática da autaceitação incondicional 

com determinadas patologias do psicossoma, ao modo das 20 listadas, em ordem alfabética, se-

guidas de perguntas autoconscienciométricas: 

01.  Autabandono. Você ainda se permite ser dominado por pensenes depressivos? 

02.  Autaprisionamento. Você ainda adia reciclagens para a próxima vida? 

03.  Autescondimento. Você ainda oculta alguma emoção de si próprio? 

04.  Autoboicote. Você ainda procrastina os trabalhos de energia? 

05.  Autocobrança. Você ainda se impõe perfeição nas atividades diárias? 

06.  Autocomplacência. Você ainda é condescendente com a automanifestação bélica? 

07.  Autocondenação. Você ainda mantém alguma compulsão antissomática? 

08.  Autoconflito. Você ainda tem insônia por guardar revoltas ou mágoas? 

09.  Autocontrapensenidade. Você ainda atua enquanto maior assediador de si mesmo? 

10.  Autoculpa. Você ainda perde tempo ruminando delitos pregressos? 

11.  Autodesrespeito. Você ainda faz comentários ácidos ou sarcásticos contra si mesmo? 

12.  Autodesvalorização. Você ainda abafa os autotalentos? Com quais justificativas? 

13.  Autoditadura. Você ainda é subserviente a alguma conscin ou consciex? 

14.  Autorrepreensão. Você ainda foge de assumir posições de liderança evolutiva? 

15.  Autossujeição. Você ainda abaixa os olhos nas interlocuções? 

16.  Autotortura. Você ainda se inflige vícios espúrios, ao modo do cigarro e drogas? 

17.  Autotrafarismo. Você ainda exaure as próprias energias com autodesqualificações? 

18.  Autovitimização. Você ainda se permite reclamações contumazes? 

19.  Insegurança. Você ainda tem medo de dizer não a alguém? 

20.  Narcisismo. Você ainda é refém da necessidade de reconhecimento? 

Autoprofilaxiologia. Atinente à Prognosticologia, eis, dispostas em ordem alfabética, 

10 condições passíveis de serem conquistadas a partir do investimento nas recins pró-autaceitação 

incondicional, seguidas de megapensenes trivocabulares autoterapêuticos: 

01.  Autenticidade. Dissimulação, não. Franqueza. 

02.  Autoconfiança. Indecisão, não. Posicionamento. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

3154 

03.  Autorrespeito. Vaidade, não. Autestima. 

04.  Coragem. Timidez, não. Despojamento. 

05.  Dignidade. Orgulho, não. Autovalorização. 

06.  Generosidade. Competição, não. Altruísmo. 

07.  Gratidão. Reclamação, não. Reconhecimento. 

08.  Motivação. Desânimo, não. Resiliência. 

09.  Pacificação. Belicismo, não. Compreensão. 

10.  Saúde. Adoecimento, não. Autocuidado. 

 

Autoconsciencioterapia. O abertismo de entrar em contato com quaisquer emoções, es-

tejam elas relacionadas a si próprio, a conscins ou consciexes, favorece o desenvolvimento para-

psíquico, a interassistencialidade lúcida e contribui para a identificação e resolução de auto e he-

terodesavenças. 

Mapeamento. Com o intuito de sanar os desconfortos emocionais existentes é preciso 

primeiro mapeá-los para, posteriormente, investir no autenfrentamento sadio. Por vezes, conside-

ra-se inadequado sentir determinadas emoções, como a indignação e a raiva dos pais ou cuidado-

res. Porém, como resolvê-las se você não entrar em contato com elas? 

Autoimagem. A autoimagem saudável não é a idealizada, e sim, a realista, passível de 

ser observada sem rodeios, autossabotagens, vergonha ou menos-valia. 

Antirreligiosidade. Os fatos e parafatos denunciam ser impraticável a autaceitação in-

condicional em concomitância com alguns aspectos conscienciais imaturos, ao modo da terceiri-

zação das autorresponsabilidades, da existência de dogmas, pecados, dependências patológicas ou 

submissões cerceadoras da autoliberdade e do livre pensenizar. 

Referência. Eis conduta saudável para avaliar a qualidade da autoconvivialidade: colo-

car-se no lugar do amparador extrafísico, mantendo a postura técnica e acolhedora de não passar 

do ponto da assistência, ser traforista e jamais virar as costas para si próprio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autaceitação incondicional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreço  pela  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Neutro. 

02.  Aprendizagem  pelo  erro:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

03.  Autacolhimento  cosmoético:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Autestima  revigorada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

08.  Autoconviviofilia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Autopermissão  evolutiva:  Antivitimologia;  Homeostático. 

11.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Desconstrução  da  autoimagem  idealizada:  Autocriticologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

15.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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A  AUTACEITAÇÃO  INCONDICIONAL  EVIDENCIA  HOLOMA-
TURIDADE  CONSCIENCIAL,  PROMOVENDO  RECICLOGE-

NIA,  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA,  AUTOCONCEITO  TRAFO-
RISTA  E  VIRTUOSISMO  NA  AUTO  E  HETERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem abertismo suficiente para enxergar as pró-

prias falhas morais? Qual a nota para a autenticidade e autamparabilidade vivenciadas no dia  

a dia? 
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A U T A C E I T A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autaceitação parapsíquica é o reconhecimento da paraperceptibilidade 

pessoal, pela conscin, homem ou mulher, e a consequente assunção da responsabilidade interas-

sistencial, sem autobloqueios, autofuga ou autengano. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo aceitação vem do idioma Latim, acceptatio, “aceitação”. 

Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico deriva do mesmo idioma Grego, psykhi-

kos, “relativo ao sopro, a vida, aos seres vivos, a alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aquiescência do parapsiquismo pessoal. 2.  Autacolhimento parapsí-

quico. 3.  Autoconsentimento parapsíquico. 4.  Autoassentimento paraperceptivo. 5.  Anuência 

das parapercepções pessoais. 6.  Autopacificação parapsíquica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autaceitação parapsíquica, autaceitação parapsí-

quica inicial, autaceitação parapsíquica média e autaceitação parapsíquica avançada são neolo-

gismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Negação parapsíquica. 2.  Contestação do autoparapsiquismo. 3.  Fe-

chadismo paraperceptivo. 4.  Rejeição da Parafenomenologia Pessoal. 5.  Autodesrespeito para-

psíquico. 6.  Descaso das autoparapercepções. 7.  Autaceitação do cascagrossismo parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; a glasnost; os insights parapsíquicos; o res-

pect de soi diuturno. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto ao parapsiquismo pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoparapsiquismo; a busca da ortopensenidade 

pessoal; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal do abertismo conscien-

cial; os contrapensenes; a contrapensenidade; o corte cirúrgico dos pensenes autossabotadores. 

 

Fatologia: o descondicionamento das repressões mesológicas antiparapsiquismo; o ato 

de não se preocupar com a opinião dos outros sobre si; o autacolhimento; o autoapreço; a autesti-

ma; a autadmiração; o autocuidado; o autamparo; a lealdade consigo; a ampliação do mundo pes-

soal; a modificação para melhor; o fato de assumir o modo pessoal de ser, sem acomodação pe-

rante as autorreciclagens a curto, médio e longo prazo; a paciência perante o traço pessoal não 

consolidado; a saída da condição murista; a reviravolta positiva no entrecruzamento da existência; 

a mudança do cenário existencial; a coesão e coerência pessoal; a vitimização deixada de lado; os 

cursos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), contribuindo para a compreensão do autopara-

psiquismo; os cursos da Associação Internacional do Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); 

o ato de conhecer-se até do avesso; a autossuperação evolutiva; a deslavagem cerebral; a manu-

tenção do megafoco; a paciência; a persistência; a insistência; os benefícios posteriores dos retro-

esforços bem sucedidos; a disciplina; a seriedade; o ato de fazer as pazes consigo mesmo; as evi-

dências das  responsabilidades; a maxidissidência ideológica; o autoinconformismo homeostático; 

o ato de querer ser “normal”; a saída da superficialidade; a Antivitimologia Parapsíquica; o corte 

da reclamação da falta de compreensão dos parafenômenos. 
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Parafatologia: a autaceitação parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a força da Paragenética Pessoal; a retrocognição contribuindo para identificação do 

passado e compreensão dos fenômenos presentes; a melancolia extrafísica (melex) prenunciada 

pela melancolia intrafísica (melin); a antirrepressão parapsíquica; a desinibição parapsíquica;  

a soltura parapsíquica; os bloqueios parapsíquicos gerados pela falta de lucidez; os estigmas auto-

biográficos de retrovidas reverberando na ressoma atual; o autorrevezamento multiexistencial pa-

rapsíquico; a auto-herança paraperceptiva; a aceitação da multidimensionalidade consciencial; as 

desassins promotoras da homeostase consciencial; a insegurança parapsíquica; o autoparapsiquis-

mo integrado à vida cotidiana; a autoconscientização multidimensional (AM) teática; a necessida-

de de saber impor limites nos relacionamentos multidimensionais; a hereditariedade parapsíquica 

otimizando a recuperação do autoparapsiquismo; a identificação do perfil parapsíquico; a reedu-

cação parapsíquica; os ataques extrafísicos; a inclusão do autoparapsiquismo na consecução da 

proéxis; a sensibilidade parapsíquica; o senso da multidimensionalidade; o investimento no para-

psiquismo focando na desmistificação e compreensão das parapercepções; a polivalência parapsí-

quica; a desrepressão parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aceitação-pacificação; o sinergismo patológico autodes-

respeito-autagressão; o sinergismo autorrespeito-autorreparação; o sinergismo mudança de 

pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo autorrespeito multidimensional–heteror-

respeito multidimensional. 

Principiologia: o princípio de não haver privilegiados perante a evolução; o princípio 

do autocomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estruturado a partir da autaceitação 

parapsíquica. 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas propulsoras de autorreciclagens; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teoria da autossuperação parapsíquica; a teoria da vida humana 

energossomática. 

Tecnologia: a banana technique (esnobação técnica); a técnica de ser você mesmo;  

a técnica da Inventariologia; as técnicas de autaprimoramento parapsíquico; a técnica do regis-

tro das manifestações conscienciais; a Paratecnologia das dinâmicas parapsíquicas qualificando 

o parapsiquismo; a técnica do EV; a técnica da assim; a técnica da desassim; as técnicas de auto-

defesa energética; as técnicas das 40 manobras energéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado instigando a autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

tenepes; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Co-

légio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos autenganadores da má interpretação das vivências parapsíquicas 

pessoais; os efeitos evolutivamente prejudiciais do autodescomprometimento consciencial; o efei-

to positivo da admissão do autoparapsiquismo sobre a força presencial; os efeitos do reconheci-

mento da autocompetência parapsíquica sobre o equilíbrio holossomático; o efeito da aceitação 

das autoparapercepções fortalecendo as convicções íntimas; o efeito da autaceitação parapsíqui-

ca na conquista da tranquilidade íntima; o efeito da assunção do autoparapsiquismo na qualifi-

cação do autodesempenho assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela mobilização contínua das energias; as 

neossinapses criadas a partir das autorreflexões; as neossinapses desenvolvidas pelo continuís-
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mo do trabalho mentalsomático; as neossinapses originadas pela compreensão dos parafatos; as 

neossinapses oriundas da conexão com o amparo; as neossinapses desencadeadas pelo extrapo-

lacionismo parapsíquico; as neossinapses desconstrutoras das convicções autointoxicantes; as 

neossinapses surgidas a partir da higiene mental renovadora das redes interneuronais. 

Ciclologia: o ciclo autaceitação íntima–autaplicação prática–autorretificação cogniti-

va; o ciclo escondimento-revelação; o ciclo admitir-pesquisar-diagnosticar-tratar-curar as pato-

logias pessoais; o ciclo propósito-experiência-ajustes-reeducação-recomeço; o ciclo autexperi-

mentação-autoconstatação-autocomprovação-autaceitação. 

Enumerologia: a autopesquisa; a autorreflexão; a autodescoberta; a autexperimentação; 

o autenfrentamento; a autossuperação; a autoconquista. 

Binomiologia: o binômio autoconformismo–autoinconformismo sadio; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio santidade-pecado; o binômio egão-orgulho travando a autaceita-

ção parapsíquica; o binômio autorrespeito-antibelicismo; o binômio potencialidades-fragilidades; 

o binômio autaceitação-heteraceitação. 

Interaciologia: a interação beatice-superstição; a interação beatice-preconceito; a inte-

ração crença-crédulo; a interação libertação-pacificação; a interação autaceitação–autestima 

sadia; a interação destemor parapsíquico–segurança cognitiva. 

Crescendologia: o crescendo maturidade biológica–maturidade consciencial; o cres-

cendo conscin vulgar–conscin lúcida; o crescendo autaceitação–harmonização íntima; o cres-

cendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evolutiva; o crescendo fuga de si mesmo–

coragem para evoluir. 

Trinomiologia: o trinômio patológico ausência de autoconfiança–baixa autestima–ne-

cessidade de heteraceitação; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio 

autenfrentamento-persistência-autossuperação; o trinômio autopesquisa-autoevocação-autocom-

preensão; o trinômio autoparapsiquismo-autogovernança-autodesassedialidade; o trinômio per-

túrbios energéticos–pertúrbios emocionais–pertúrbios mentaissomáticos; o trinômio autoconcei-

to distorcido–autoimagem equivocada–autestima desestabilizada; o trinômio relativo à mesolo-

gia autorrepressão-submissão-autodesrespeito; o trinômio ignorância-questionamento-omni-

questionamento; o trinômio sinceridade íntima–sinceridade com outrem–sinceridade extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem; o polinômio autorrevisão-autorreeducação-autorreciclagens-autaceitação; o polinô-

mio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio; o polinômio percepção-

cognição-experimentação-convicção; o polinômio vontade-decisão-ação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo autaceitação / autorrejeição; o antagonismo condi-

ção consciencial almejada / condição consciencial real; o antagonismo porta-voz de assediador  

/ porta-voz de amparador; o antagonismo inteligência parapsíquica / ignorância parapsíquica;  

o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial; o antagonismo autexperiên-

cia indispensável / automimese dispensável; o antagonismo mito / experiência; o antagonismo 

trafares supervalorizados / trafores subutilizados. 

Paradoxologia: o paradoxo de ter preconceito para com o preconceito; o paradoxo de 

ser assistencial para com os outros e não para consigo; o paradoxo de ser preferível a dura rea-

lidade à pseudoverdade demagógica. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; 

a autodiscernimentocracia; a meritocracia; a pacienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas autossuperações. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a raciocinofilia; a cogniciofilia; a assistenciofi-

lia; a conviviofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a fobia da rejeição. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do pânico; a síndrome 

da autovitimização; a síndrome da autossantificação; a síndrome do infantilismo; a síndrome da 

insegurança; a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a egomania; a misticomania; a idolomania; a religiomania; a beatomania;  

a fracassomania; a gurumania. 
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Mitologia: a demolição dos mitos milenares por meio da racionalidade cosmoética e au-

tovivências teáticas; as autodesmitificações generalizadas; o mito da aceitação social absoluta. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parapsicoteca; a mitoteca; a recicloteca; a as-

sistencioteca; a autopesquisoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Intercompreensi-

ologia; a Discernimentologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Pa-

rafenomenologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser inter-

assistencial; a conscin autopesquisadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapsíquico; o autopesquisador; o provocador de parafenômenos;  

o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólo-

go; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a parapsíquica; a autopesquisadora; a provocadora de parafenômenos;  

a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autaceitação parapsíquica inicial = a da conscin jejuna quanto à vivência 

e compreensão dos parafenômenos; autaceitação parapsíquica média = a da conscin dedicada aos 

estudos relacionados ao próprio parapsiquismo; autaceitação parapsíquica avançada = a da cons-

cin lúcida quanto ao conteúdo dos parafenômenos e praticante das técnicas energéticas aprendidas 

mais transcendentes. 

 

Culturologia: a superação da cultura eletronótica; a cultura da reeducação conscien-

cial; a cultura da Autodesassediologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autaceitação parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
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10.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  AUTACEITAÇÃO  PARAPSÍQUICA  TRAZ  A  PACIFICAÇÃO  

ÍNTIMA  À  CONSCIÊNCIA,  CONDIÇÃO  ESSENCIAL  AO  DE-
SENVOLVIMENTO  DA  PARAPERCEPÇÃO  LÚCIDA  E  À  QUA-

LIFICAÇÃO  DO  AUTODESEMPENHO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal de 1 a 5, em qual nível você, leitor ou lei-

tora, se inclui quanto à autaceitação parapsíquica? Vale o esforço de melhorar tal situação? 

 

J. C. N. 
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A U T A C E R T O M E T R I A  
( A U T O C O M P L E T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autacertometria é a mensuração técnica da correção pessoal da conscin 

intermissivista, homem ou mulher, valorando qualitativamente as autorrealizações conscienciais 

na atual existência, considerando o curso grupocármico, o autocompletismo existencial e a maxi-

proéxis grupal, perante o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo certo deriva do idioma Latim, certus, “decidido; resolvido; 

fixado; determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XIII. A palavra acerto 

apareceu no Século XV. O segundo elemento de composição metria procede também do idioma 

Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego métron, “unidade de medida; o que 

mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Medida da autocorreção. 2.  Mensuração do autacertamento. 3.  Va-

loração do acerto pessoal. 4.  Matematização do autacerto. 5.  Aritmetização do acerto pessoal. 

6.  Medida das autorrealizações acertadas. 7.  Estatística dos acertos. 

Neologia. O vocábulo autacertometria e as duas expressões compostas autacertometria 

parcial e autacertometria integral são neologismos técnicos da Autocompletismologia. 

Antonimologia: 1.  Autequivocometria. 2.  Autodesacertometria. 3.  Autoerrometria. 

4.  Autodesajustometria. 5.  Somatório de erros pessoais. 6.  Medição de autodesacertos. 

Estrangeirismologia: o upgrade em cada autacerto proexológico rumo ao completismo 

existencial (compléxis); o bilan realista de atos pessoais cosmoéticos; o inevitável compte rendu 

pós-dessomático ao evoluciólogo ou evolucióloga; o ranking de acertos auto e maxiproexológi-

cos; o reminder autocorretivo constante; o tour de force recinológico máximo; a busca incansável 

pela performance evolutiva ideal no lifetime; a perene revisão do modus operandi autopesquisís-

tico; a autoconfiança parapsíquica gerando aumento e qualidade da glasnost pessoal perante a pa-

raplateia evolutiva; a teática do res, non verba; o mea culpa autocrítico livre de autovitimizações 

rançosas; a valorização do score realista da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o Prioritarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autoinventariologia. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  – Acertos 

são perenes. Tudo é aperfeiçoável. Inexiste acerto esquecido. Somemos acertos evolutivos. Evo-

luir: maximizar acertos. Incompléxis: desacertos acumulados. Compartilhemos nossos acertos. 

Autexemplos são inescondíveis. FEP: somatório autacertológico. Compléxis: autodever cum-

prido. 

Ortopensatologia:  “Acertos. A qualificação autopensênica leva à instalação do holo-

pensene hígido, tornando-o propício à confluência de acertos pela atuação paracerebral. Esta con-

fluência energética e intelectiva gera o acervo de acertos, deixando o local ou criando o holopen-

sene desagradável para os assediadores físicos e extrafísicos”. “Antes do Curso Intermissivo (CI), 

o nosso passado foi marcado por grandes erros e pequenos acertos. Depois do CI, o futuro tende 

a ser marcado por grandes acertos e pequenos erros. Aí, nessa inversão evolutiva, sobressai 

o valor extraordinário das instruções ministradas pelos paramestres do CI”. “O autocompletismo 

existencial é realização exitosa mínima quando ainda subsiste ou perdura a resolução de pendên-

cias grupocármicas, graves, resultantes do passado milenar da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assertivo; o holopensene pessoal resolutivo; a fôr-

ma holopensênica interassistencial profícua; a autopensenidade paradireitológica; a autopenseni-
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zação realizadora; o materpensene interassistencial autocompletista; os benignopensenes; a benig-

nopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

exopensenes; a exopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autopensenidade 

linear; a autopensenização auto e heterodesassediante; os entropopensenes; o domínio da entropo-

pensenidade; a pensenosfera autorrecinológica; a desperticidade conquistada pela autopenseniza-

ção cosmoética. 

 

Fatologia: a autacertometria; a quantificação qualitativa constante do aperfeiçoamento 

cosmoético no autodesempenho evolutivo; a desdramatização de certos erros, debitados à conta 

de inexperiências; a subtração progressiva de erros básicos; o valor do arrastão construtivo aute-

xemplarista cosmoético; a medida da superação da autocriticidade espúria autovitimizadora; o au-

torreconhecimento eficaz da auterronia em contínua correção; os resultados do estudo autocompa-

rativo seriexológico de conscins intemissivistas entre o antes e o depois do Curso Intermissivo 

(CI); a mensuração da trajetória autoproexológica edificante; o somatório das autorrealizações 

gesconográficas tarísticas maxiproexológicas ininterruptas; o saldo de certo patamar de autexperi-

ências evolutivas promovendo crises e neodesafios; a transmissão do conhecimento consciencio-

lógico autexemplarista construtivo aos neointermissivistas; a conta-corrente egocármica; a conta- 

-corrente grupocármica; a conta-corrente policármica; a conta-corrente holocármica; a autodetec-

ção e superação de erros multisseculares; os resultados do exercício diuturno verbaciológico dedi-

cado à aplicação da inteligência evolutiva (IE); o autabsolutismo quanto às retificações contínuas; 

o aproveitamento máximo da macrossomaticidade autorregenerativa; a medição realista do auto-

discernimento teático; a eliminação definitiva da autodepreciação; o acerto da autorrecomposição 

grupocármica; a persistência no aumento de racionalidade; o autossistema pesquisístico de per-

cepção e reparo de erros dispensáveis; o compartilhamento franco de êxitos e fracassos autevolu-

tivos na verbetografia teática; o autoprivilégio reconhecido das vidas alternantes; a tenepes vete-

rana na condição diária de autoprestação de contas interassistenciais; o percentual do diário tene-

pessológico transformado em verbetes mensais; o empenho em acertar, minimizando a ocorrência 

de erros crassos; a presença assertiva (parafiliação) nos trabalhos interassistenciológicos em dinâ-

mica parapsíquica; as neoperspectivas evolutivas autorrenovadoras; a autoliderança proexológica 

meritória; a tridotação intraconsciencial, chave para a desperticidade, nivelada por megaesforços 

silenciosos. 

 

Parafatologia: a qualificação do estado vibracional (EV) profilático na condição de cor-

retor de autopriorizações proexológicas; a seletividade autoproexológica madura, atributo confir-

mado pela autossinalética energoparapsíquica veterana; os problemas da monovisão intrafísica 

devido à vida interdimensional trancada; a medida do atendimento prioritário às necessidades da 

Humanidade e da Para-Humanidade carentes, pautada no algesiômetro; o crédito homeostático 

graças às assins interassistenciais profilático-terapêuticas; a repercussão do Livro dos Credores 

Grupocármicos na Autoparelencologia multiexistencial; a autoparagenética favorecedora do con-

tinuísmo acertológico; as desassins interassistenciais paraperformáticas; os pontos da FEP devi-

dos às omissões superavitárias oportunizadas pelo autodiscernimento; a autocura através da re-

conciliação, base diária de pararrecomposições multidimensionais; os frutos da autodetecção 

e aproveitamento dos paragenes tarísticos; a valoração da vivência autoparapsíquica teática do es-

tágio evolutivo da libertação; as autorresponsabilidades quanto às moréxis advindas do desempe-

nho exitoso em paratarefas interassistenciais auto e maxiproexológicas; o somatório das automi-

meses parapsíquicas sadias; a importância do paraconjunto da obra existencial; o balanço do le-

gado à posteridade evolutiva autorrevezamental; a transparência crescente perante a parobserva-

ção multidimensional; a identificação de autopersonalidades consecutivas promovendo a parapro-

filaxia de erros e contabilizando acertos multisseriexológicos; as paracatarses evolutivas autolúci-

das; a assiduidade decenal às atividades desassediológicas multidimensionais; o acréscimo de hi-

gidez emocional devido às paracirurgias; os paradividendos gerados pela capacitação parapedagó-

gica de centenas de intermissivistas agentes retrocognitores; o saldo do aproveitamento multiexis-

tencial da autorretroepistolografia recuperada e comparada; os autacertos promovendo extrapola-
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cionismos autoparapsíquicos; a autoparaprofilaxia notória devido ao uso verbaciológico de ferra-

mentas conscienciológicas teáticas; a autoparaverbação recinológica qualificando a pacificação 

íntima; a neoconstelação autoparafenomênica propiciada pela equipex, mensurada com sobrieda-

de autodiscernimentológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decisão-ação; o sinergismo detecção-correção; o siner-

gismo erro-reparação; o sinergismo disposição-acerto; o sinergismo produção-balanço; o siner-

gismo autorganização-precisão; o sinergismo proficiência-eficiência. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da excelência; o princípio da 

descrença (PD); o princípio da autonomia interdependente; o princípio do revisionismo exaustivo 

das próprias ações; o princípio do autorrendimento evolutivo máximo; o princípio da qualifica-

ção cosmoética da produmetria. 

Codigologia: os 12 Megaatributos da Conscienciologia incluídos e aplicados no código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código intermissivo pes-

soal notório na superfície do cotidiano proexológico; o código autopesquisístico original; o códi-

go de reciprocidade assistencial; o código das comunexes evoluídas. 

Teoriologia: a teoria das reurbexes; a teoria do completismo existencial; a teoria do au-

torrevezamento multiexistencial; a teoria da FEP; a teoria da autoparaprocedência; a teoria da 

parapsicoteca; a teoria do pensene; o esmero na teática autocognitiva cosmoética (autoconheci-

mento aplicado). 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da recin cirúrgica; a técnica de mais 

1 ano de vida intrafísica; a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium; a técnica do uróboro intros-

pectivo; a técnica dos 3 dias de isolamento; a técnica da renúncia autolúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Au-

topriorização; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; 

o Colégio Invisível da Autorganização; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da 

Projeciologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia. 

Efeitologia: o efeito imediato do erro; o efeito mediato do acerto; o efeito futuro da au-

tocorreção; o efeito autorrevezamental da reconciliação; o efeito cumulativo da recin; o efeito 

autoproexológico do continuísmo; o efeito imensurável da interassistência prestada. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos autacertos; as neossinapses autacer-

tológicas recapturadas pela holomemória; as neossinapses autopacificadoras; as neossinapses au-

torrecinológicas; as neossinapses autorrecexológicas; as neossinapses autobenignas; as neossi-

napses parafetivas. 

Ciclologia: o ciclo reserva-dispêndio; o ciclo holobiográfico; o ciclo de reencontros au-

tosseriexológicos; o ciclo da surpreendência evolutiva; o ciclo gratulatório multividas; o ciclo 

dessoma-intermissão-ressoma; o ciclo dos extrapolacionismos autoparapsíquicos. 

Enumerologia: o acerto planejado; o acerto inspirado; o acerto alcançado a partir do er-

ro; o acerto involuntário; o acerto individual; o acerto anônimo; o acerto grupal. 

Binomiologia: o binômio plantar-colher; o binômio retribuir-contribuir; o binômio pla-

nejar-realizar; o binômio refletir-agir; o binômio omitir-falar; o binômio extrair-quitar; o binô-

mio receber-agradecer; o binômio autoimperdão-heteroperdão. 

Interaciologia: a interação equívoco-retificação; a interação cicatriz-lembrança; a inte-

ração autassédio-heterassédio; a interação entropia-ectopia; a interação autocuidado–cuidado 

planetário; a interação perdão-reconciliação. 
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Crescendologia: o crescendo paciência-compreensão; o crescendo minimoréxis-maxi-

moréxis; o crescendo planejado-realizado; o crescendo prometido-cumprido; o crescendo omis-

são-retratação; o crescendo criticidade-descrença; o crescendo experimentar-conhecer-saber. 

Trinomiologia: o trinômio reparação-retificação-restauração; o trinômio esforço-dedi-

cação-resultado; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio contração-expansão-dis-

persão; o trinômio pesado-medido-contado; o trinômio precisar-querer-poder; o trinômio negli-

gência-permissividade-leniência. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial somar-subtrair-multiplicar-dividir-com-

partilhar; o polinômio indisciplina-desleixo-dispersão-incorreção; o polinômio acolhimento-es-

clarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio compreensão-perdão-revisão-re-

conciliação; o polinômio organização-qualificação-produção-pacificação; o polinômio partici-

par-retribuir-contribuir-repartir; o polinômio ensaio-tentativa-erro-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo agitação / dinamismo; o antagonismo conservado-

rismo / inovação; o antagonismo repetição / criação; o antagonismo omissão deficitária / omis-

são superavitária; o antagonismo autadmissão da erronia / autorreatividade à erronia; o antago-

nismo engano / exatidão; o antagonismo franqueza / dissimulação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o macrossoma poder ser atribuído à conscin megadeve-

dora; o paradoxo de a meticulosidade nem sempre resultar na conduta ideal; o paradoxo da in-

filtragem cosmoética; o paradoxo de o erro aparente poder encobrir o megaacerto; o paradoxo 

da precisão empregada na ectopia autoproexológica; o paradoxo de a persistência poder 

representar inflexibilidade e / ou mera teimosia; o paradoxo de a Autocosmoética Destrutiva 

poder edificar neoacertos. 

Politicologia: a liberocracia; a cognocracia; a cosmocracia; a parademocracia inter-

dimensional; a lucidocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia nas comunexes avançadas. 

Legislogia: as leis da Megaacertologia. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a autodisciplinofilia; a raciocionofilia; a discer-

nimentofilia; a autorganizaciofilia; a autocoerenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Maniologia: a mania do acobertamento dos próprios erros, notórios pela ótica multidi-

mensional. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a proexoteca; a maxiproexoteca; a ressomatoteca; 

a recinoteca; a autorrevezamentoteca; a conscienciometroteca; a autoconsciencioterapeuticoteca; 

a autopesquisoteca; a autacertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocompletismologia; a Autacertologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia; a Autoproexolo-

gia; a Maxiproexologia; a Invexologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autorrevezamentologia; 

a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Autevolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin automensuradora; a conscin libertária; a conscin interpresidiária; 

o indivíduo autopesquisador autocrítico; a personalidade assertiva; a conscin autolúcida; a pessoa 

correta; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o orientador evolutivo; o in-

termissivista; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; o consciencioterapeuta; 

o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o autorreeduca-

dor; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o duplista; o intelectual; o proje-

tor consciente; o projecioterapeuta; o autopesquisador autolúcido; o homem de ação; o agente ta-

rístico; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a orientadora evolutiva; a in-

termissivista; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; a consciencioterapeuta; 

a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a autorreeduca-

dora; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a duplista; a intelectual; a pro-

jetora consciente; a projecioterapeuta; a autopesquisadora autolúcida; a mulher de ação; a agente 

tarística; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens corrector; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autacertometria parcial = a valoração do saldo positivo do estágio da au-

torrecomposição grupocármica pela conscin intermissivista autolúcida, completista na atual exis-

tência; autacertometria integral = a valoração do saldo positivo do estágio evolutivo da autoliber-

tação e da policarmalidade pela conscin intermissivista desperta autocrítica, multicompletista. 

 

Culturologia: a cultura da autorretificação contínua; a cultura do autoimperdoamento 

autocrítico; a cultura da autorrenovação; a cultura da abnegação autolúcida; a cultura da Pré-

Intermissiologia (retorno a penates); a cultura da interassistencialidade; a cultura da autorrein-

venção. 

 

Teática. Eis 5 aspectos relevantes da autacertometria, listados em ordem alfabética: 

1.  Compléxis. Pela ótica da Autoproexologia e da Maxiproexologia, o completismo 

existencial não se mede necessariamente apenas por grandes feitos, podendo advir de pequenas 

renúncias autolúcidas em favor do bem comum (common good). 

2.  Critério. Consoante à Paracronologia, o critério de avaliação da atividade pluriexis-

tencial policármica vigora para a conscin intermissivista completista desperta, a partir do retorno 

da intermissão à vida humana, na condição de minipeça autolúcida da maxiproéxis grupal. 

3.  Holomemória. Acorde à Mentalsomatologia, o autoparaacervo da holomemória per-

mite à conscin, completista ou incompletista, enfrentar realisticamente e contabilizar os acertos 

conscienciais autevolutivos alcançados. 

4.  Poderes. Concernente à Holomaturologia, vale mensurar sempre a aplicação dos 

3 atributos, considerados os megapoderes conscienciais: vontade, intencionalidade (materpense-

ne) e autorganização. 

5.  Pré-serenões. Pela Verbaciologia, chegar à desperticidade e, posteriormente, alcan-

çar o nível de evoluciólogo ou evolucióloga depende do chancelamento verbaciológico da teoria 

na prática evolutiva, aplicada pela conscin intermissivista, completista, condição simples e sofisti-

cada, nos separando da performance teática multimilenar do Serenão ou da Serenona. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autacertometria, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  relevante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Assiduidade  decenal:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

04.  Autequivocometria:  Equivocologia;  Neutro. 

05.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
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06.  Autocurrículo  setentenário:  Autocompletismologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  

Neutro. 

14.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  SALDO  DA  AUTACERTOMETRIA  SURGE  NA  QUALIDADE  

DO  EXEMPLÁRIO  DE  AUTOSSUPERAÇÕES  EGOCÁRMICAS,  
DE  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  E  DO  COMPLÉXIS  

ALCANÇADO  PELAS  INTERASSISTÊNCIAS  POLICÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido(a) quanto à autacertometria das ativi-

dades auto e maxiproexológicas rumo ao compléxis? Com quais resultados: satisfatórios ou in-

satisfatórios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 164, 165, 184 e 185. 

2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 
100 folhas de avaliacao; 4 indices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 145 e 199. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 20, 41, 43, 53, 57, 59, 114, 

115, 127, 153, 155, 164, 187, 198, 214, 217 e 219. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 45 e 46. 

 

M. L. B. 
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A U T A C E R V O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autacervo interassistencial é o acúmulo de experiências pessoais, con-

quistado ao longo de milênios e da atual vida, retido na holomemória da conscin lúcida, homem 

ou mulher, empregado em prol da auto e heterorreeducação, por meio de técnicas evolutivas 

conscienciológicas fundamentadas nos princípios cosmoéticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo acervo procede do idioma Latim acervus, “montão; ruma; acu-

mulação; sobrecarga”. Apareceu em 1692. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no in-

terior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assis-

tentia, “ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopatrimônio interassistencial. 2.  Acérvulo pessoal interassisten-

cial. 3.  Autobagagem interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autacervo interassistencial, autacervo interassis-

tencial mínimo e autacervo interassistencial máximo são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopatrimônio ocioso. 2.  Autopatrimônio descontinuado. 3.  Anal-

fabetismo seriexológico. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Citaciologia: – “A maturidade começa a se manifestar quando sentimos que nos preocu-

pamos mais com os outros do que com nós mesmos” (Albert Einstein, 1879–1955). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intermissivista; os ortopensenes; a opção pela meta 

evolutiva da ortopensenidade; o holopensene do continuísmo evolutivo; o holopensene da au-

torresponsabilidade interassistencial; o holopensene autotransformador patrocinando heterotrans-

formações; o holopensene da automelhoria contínua; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; 

os retropensenes; a retropensenidade; a mudança para melhor do materpensene pessoal qualifi-

cando o autacervo interassistencial; a holomemória sendo a base do holopensene pessoal; o holo-

pensene da Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

Fatologia: o uso cosmoético do patrimônio intelectual; as experiências do passado influ-

enciando nas experiências atuais; o fato de a auto-herança poder ser adaptada, reciclada e reutili-

zada a favor da interassistência; a condição natural de todas as conscins poderem interassistir;  

a amortização interassistencial; o ato de saldar as dívidas cármicas do passado; a auto-herança 

descontinuada comprometendo as reconciliações grupocármicas; o paradigma consciencial sendo 

ferramenta eficiente para sair do trancadismo consciencial; as reconciliações grupocármicas orde-

nando o banco de dados multiexistencial; as recins potencializadoras da organização e sistemati-

zação do autacervo; o senso de responbilidade interassistencial; as ideias inatas da interassistên-

cia; o reacesso aos cons magnos; a renovação da holobiografia através da escolha pela interassis-

tência técnica e profissional; as neoverpons favorecendo a reciclagem do autacervo; o ato de abrir 

mão de valores não evolutivos; o ato de tirar o maior aprendizado possível das auto e heteromani-

festações; o balanço existencial promovendo a reestruturação do autacervo; as autorreflexões pro-

movendo o neoprocessamento da conduta pessoal; a dinamização da autobiografia através das 

gescons; a autoconsciencioometria podendo sinalizar o nível de autodesempenho, evitando esban-
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jamento das autopotencialidades; a profilaxia das inutilidades mnemônicas; a limpeza das 

informações desatualizadas e erradas do banco de memória; a conquista de novas competências 

na qualificação da interassistencialidade; a sinceridade de propósitos; o ato de utilizar as 

anotações como profilaxia das memórias falsas; a atualização do banco de dados das posturas 

anacrônicas. 

 

Parafatologia: o autacervo interassistencial; a autancestralidade interassistencial; a auto-

hereditariedade interassistencial; os trafores adquiridos nas vidas pregressas podendo ser burila-

dos nas tarefas interassistenciais; a autobagagem multiexistencial aberta ao grande público; os ati-

vos pessoais multiexistenciais disponíveis; o público-alvo interassistencial ancestral aguardando  

o assistente; as ações cosmoéticas de hoje compondo o autacervo interassistencial para as próxi-

mas vidas; a tares promovendo a limpeza e atualização do acervo pluriexistencial; a coleção de 

experiências milenares direcionada à evolução consciencial contínua; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a qualificação do parapsiquismo lúcido impulsionador da interassis-

tência; a amparabilidade multidimensional interassistencial; a holomemória sendo a fonte da evo-

lução contínua; as senhas de acesso à holomemória; a paragenética interassistencial; a captação de 

ideais e inspirações de amparadores extrafísicos em prol da interassistência; o trabalho qualifica-

do autolúcido ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; as projeções lúcidas paraeducati-

vas; o parapsicodrama auxiliando na qualificação interassistencial; as retrocognições sadias reno-

vando a holobiografia; o download das memórias positivas do autacervo; o autorrevezamento 

multiexistencial interassistencial; a holomemória fornecendo dados para o estudo das vidas 

consecutivas interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória-holomemória; o sinergismo autoconsciencio-

metria–autoconsciencialidade interassistencial; o sinergismo da interassistencialidade multidi-

mensional. 

Principiologia: o princípio de fazer o melhor possível; o princípio da singularidade ho-

lobiográfica gerando maior responsabilidade interassistencial; o princípio da primazia evolutiva 

da existência atual; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a cláusula interassistencial do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria da autancestralidade; a teoria 

da seriéxis. 

Tecnologia: a priorização da técnica da tenepes na agenda pessoal; a técnica da exausti-

vidade interassistencial; as técnicas de autossustentabilidade energética; as técnicas de desasse-

dialidade; a técnica do arrimo interassistencial. 

Voluntariologia: a escolha pela convivialidade sadia no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Energosso-

matologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Co-

légio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos da paragenética no holossoma atual; o efeito da manutenção do 

equilíbrio emocional; o efeito das extrapolações intraconscienciais no banco de dados pessoal. 

Neossinapsologia: as reciclagens transformadoras das sinapses e parassinapses. 

Ciclologia: a qualificação do patrimônio pessoal através do ciclo multiexistencial pesso-

al (CMP). 

Enumerologia: a autoconsciencialidade interassistencial holossomática; a autoconsci-

encialidade interassistencial cosmoética; a autoconsciencialidade interassistencial tarística; a au-

toconsciencialidade interassistencial intermissiva; a autoconsciencialidade interassistencial seri-
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exológica; a autoconsciencialidade interassistencial bioenergética; a autoconsciencialidade inte-

rassistencial projetiva. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio vontade-motivação; o binô-

mio autorreflexão-ponderação. 

Interaciologia: a interação biografia-parabiografia. 

Crescendologia: o crescendo minipeça interassistencial–maximecanismo evolutivo plu-

riexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização–priorização–aceleração da autevolução. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria pessoal reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a política da transformação evolutiva; a política de empreender o melhor 

para todos; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo ininterrupto, objetivando a qualificação do 

autacervo multiexistencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia; a cognofilia; a bibliofilia; a as-

sistenciofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a assistencioteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a experimentoteca;  

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a conscienciote-

rapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Holomemoriologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Ressomatologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Seriexologia; a Paracerebrolo-

gia; a Parapercepciologia; a Parapesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autacervo interassistencial mínimo = o do assistente aplicado no âmbito 

grupocármico; o autacervo interassistencial máximo = o do assistente vivenciando a interdepen-

dência evolutiva com aplicação no âmbito policármico. 
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Culturologia: a bagagem cultural pessoal; o atacadismo cultural; a Culturologia Inter-

missivista Pessoal. 

 

Caracterologia. No âmbito da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 metas ou pontos críticos, exigindo esforços pessoais na dinamização do autacervo interassisten-

cial: 

1.  Anticonflitividade. Corrigir as raízes pretéritas geradoras de autoconflitos, ao invés 

de externar os autoconflitos nas interrelações. 

2.  Autolucidez. Priorizar a autolucidez interassistencial multidimensional, ao invés de 

viver somente os instintos humanos. 

3.  Convivialidade. Expandir as redes de relacionamentos sociais e parassociais evoluti-

vos, ao invés de buscar redes de relacionamentos somente por meio de aparelhos humanos. 

4.  Extrapolacionismo. Buscar neovivências, ao invés de simplificar o presente com ex-

periências do passado. 

5.  Interassistência. Buscar autoqualificação para instalação da ofiex, ao invés de aco-

modar-se com a homeostase conquistada, por exemplo, através da tenepes. 

6.  Protagonismo. Optar pelo protagonismo proexológico, ao invés da cultura do depois 

eu faço. 

7.  Traforismo. Usar os trafores em alto nível em prol da interassistência, ao invés de 

buscar reconhecimento das autopotencialidades. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Seriexologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 18 

especialidades da Conscienciologia e respectivas posturas sadias e evolutivas, qualificadoras do 

autacervo interassistencial: 

01.  Autodesassediologia: autoincorruptibilidade; antivitimização; Higiene Conscien-

cial. 

02.  Autorganizaciologia: autoconscienciometria; priorização evolutiva; uso inteligente 

do tempo, espaço e recursos evolutivos. 

03.  Comunicologia: autexpressão autêntica; escuta interassistencial; ouvido amigo; diá-

logo desassediante; priorização da tares. 

04.  Decidologia: autodecisão proéxica; autofirmeza; ajuizamento pessoal. 

05.  Egocarmologia: autestressamento positivo; autocuidado; autaceitação; priorização 

do completismo existencial. 

06.  Energossomatologia: psicosfera acolhedora; desassim profilática; automegaeufori-

zação. 

07.  Errologia: opção de aprender com os erros como parte da evolução; retratações gru-

pocármicas. 

08.  Holomaturologia: recuperação de cons magnos; projeção lúcida interassistencial; 

qualificação da inteligência evolutiva (IE). 

09.  Interassistenciologia: autodisponibilidade interassistencial; mediação conciliadora; 

iscagem lúcida; acoplamento terapêutico; acolhimento fraternal. 

10.  Mentalsomatologia: leituras úteis; uso cosmoético dos atributos mentais. 

11.  Parapercepciologia: expansão da autoconscientização multidimensional; discerni-

mento no uso do parapsiquismo. 

12.  Paraprofilaxiologia: evitação da incidência pessoal nos mesmos erros, equívocos, 

distorções e omissões deficitárias. 

13.  Pensenologia: disciplina autopensênica; assinatura pensênica homeostática; retro-

pensene interassistencial; ortopensenidade. 

14.  Proexologia: programação existencial assentada na tares, tenepes e desassediali-

dade. 

15.  Psicossomatologia: gosto pela vida intrafísica; satisfação benévola. 

16.  Seriexologia: análise, investigação e qualificação da holobiografia pessoal. 
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17.  Somatologia: autovivacidade; autovitalidade; incansabilidade; bom ânimo; auto-

consciencialidade somática. 

18.  Voliciologia: ortodisposição; força motriz pessoal; propulsão da vontade; esforço 

prazeroso; força presencial equilibrada. 

 

Continuísmo. Na condição de continuísmo evolutivo, a consciência pré-serenona deve 

esforçar ao máximo, a fim de evitar as influências estagnadoras contidas no autacervo milenar. 

Abertismo. A recin auxilia a consciência a corrigir os nós ou bugs do passado, patroci-

nando a ampliação da autenticidade e abertismo consciencial. Para isso é necessário despojamen-

to para identificar o modus operandi da manifestação nosográfica. 

Amplificação. A conscin interessada na amplificação do autacervo pode adotar o hábito 

de registrar as vivências importantes do cotidiano identificando por exemplo, as sensações, estí-

mulos internos e externos, autoconquistas, crenças, intencionalidades, contextos e traços aciona-

dores de determinados comportamentos, sentimentos, reações, desconfortos ou conflitos, reunin-

do fatuísticas (fatos e parafatos) e traços conscienciais. 

Cosmanálise. A criação de banco de dados autopesquisísticos, com o tempo, promove  

o entrecruzamento de informações e possibilita o início da cosmanálise. Tal identificação é única, 

personalíssima e intransferível dentro de mecanismo evolutivo. 

Autoinventário. O hábito de fazer autoinventário biográfico ou balanço existencial pos-

sibilita à conscin corrigir as imaturidades, aumentando o nível da interassistencialidade. Estudar  

o passado para melhorar o presente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autacervo interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

 

A  AMPLIFICAÇÃO  DO  AUTACERVO  INTERASSISTENCIAL  

EXIGE  A  VIVÊNCIA  DA  COSMOETICOLOGIA  E  ASSUNÇÃO  

DO  COMPROMISSO  EM  DAR  O  MELHOR  DE  SI  NO  AVAN-
ÇO  DA  EVOLUÇÃO  MAXIFRATERNA  E  UNIVERSALISTA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem empregando as experiências contidas no au-

tacervo multiexistencial, na condição de consciência única e personalíssima, em prol da interas-

sistência intransferível? Já fez balanço do saldo evolutivo das conquistas interassistenciais? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alegretti, Wagner; Retrocognições: Pesquisa da Memória das Vivências Passadas; 310 p.; 23 caps.; fil-

mografia; 92 filmes; 66 refs.; glos. 298 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 129 a 132. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 336, 343, 351, 433  

e 563. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 50, 83 e 172. 

 

M. F. F. 
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A U T A C O L H I M E N T O    C O S M O É T I C O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autacolhimento cosmoético é a condição da conscin, homem ou mulher, 

de autaceitação, apesar do reconhecimento das próprias imaturidades conscienciais, sem precon-

ceitos, visando o resgate da autestima e o autodesassédio, pautada no compromisso com o auto-

imperdoamento e a autoincorruptibilidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra acolhimento deriva do idioma Latim Vulgar, accolligere, constituí-

do por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Apareceu no 

Século XIII. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; uni-

verso”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kós-

mos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética vem do idioma Latim, ethi-

ca, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, ethikós. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autaconchego responsável. 2.  Autoafeto sadio. 3  Autoapreço evi-

denciado. 4.  Autaceitação cosmoética. 

Neologia. As duas expressões compostas autacolhimento cosmoético primário e autaco-

lhimento cosmoético maduro são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Autocomplacência. 02.  Egocentrismo. 03.  Incoerência. 04.  Auto-

acriticidade. 05.  Autoculpa; autovitimização. 06.  Autocorrupção. 07.  Autorrejeição. 08.  Auto-

julgamento; autocondenação. 09.  Autopunição. 10.  Autacolhimento anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o rapport consigo mesmo; o link autassistencial; a self friendship; 

o self love; o self care; o não ao self bullying. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da autassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autaco-

lhimento: assistência imprescindível. Autacolhimento: fraternismo inclusivo. Autacolhimento 

qualifica heteracolhimento. 

Citaciologia: – Faça a descoberta de si mesmo e aos poucos descobrirá que é mais se-

guro e compensador valorizar-se (Clarice Lispector, 1920–1977, escritora e jornalista). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autassistencialidade; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; o holopensene pessoal da intercompreensão; o holopensene pessoal da au-

todesassedialidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os lucidopensenes; a construção 

da lucidopensenidade; a autopensenização realista; a retilinearidade autopensênica; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autacolhimento cosmoético; a autocriticidade sadia; o autorrespeito íntegro; 

o carinho na autorreferência; a necessária autaceitação dos travões para a autossuperação; o auto-

conhecimento das circunstâncias nas quais trafores e trafares atuam; a seleção do melhor para  

o holossoma; a manutenção da autoimagem atualizada; a atenção às vulnerabilidades; o reconhe-

cimento dos limites pessoais; a autexigência em agir segundo as possibilidades reais, sem supe-

restimar-se ou subestimar-se; o autocompromisso com o posicionamento de não se autodestruir 

ou se autopromover desnecessariamente; a evitação do passar a mão na própria cabeça e deixar os 

equívocos de lado; a autassunção da responsabilidade evolutiva sem culpas, condenações ou puni-

ções; o resgate da autestima sadia; o acolhimento às heterocríticas avaliadas com autocrítica;  
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a autorreflexão permitindo o ato de escutar necessidades e interesses evolutivos pessoais; a pausa 

para respirar fundo; a paciência com o timing pessoal; o bom humor na autabordagem; a auto-

compaixão sem dramas; os relacionamentos interconscienciais mais sadios; a autolibertação de 

expectativas exageradas quanto a si e aos demais; o desenvolvimento da empatia concomitante;  

o autoposicionamento fraterno diante das imaturidades pessoais e alheias, favorecendo o perdão; 

a atenção às pequenas coisas favorecendo o aprimoramento na interassistencialidade; a conquista 

da autonomia relativa nos relacionamentos interconscienciais; a autopermissão ao recebimento de 

elogios sinceros, com alegria; o ato de desfazer dos nós das cobranças inadequadas derivadas de 

tacon e produtoras de ressentimentos e mágoas; o autesclarecimento permitindo a autogestão evo-

lutiva; a gratidão pela oportunidade da ressoma atual. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a escolha lúcida sobre quais energias gravitantes manter na psicos-

fera pessoal; a construção da autoconfiança como condição para o trabalho conjunto com os am-

paradores extrafísicos no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a prática diária da 

tenepes favorecendo a interlocução com os amparadores de função; a primener pessoal; a ener-

gosfera otimizada; o autodesassédio desfazendo o link entre consciências extrafísicas patológicas 

do passado; a assistência mais lúcida às consciexes cobradoras do passado; o parafato de o assedi-

ador (anticosmoético) poder mostrar o ponto nevrálgico da consciência autacolhedora (cosmoéti-

ca); as assimilações simpáticas (assins) sadias; as desassimilações simpáticas (desassins) eficien-

tes; o posicionamento firme quanto às responsabilidades interassistenciais assumidas no período 

intermissivo; as evocações da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) inspirando o autacolhi-

mento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autestima-autacolhimento; o sinergismo autacolhimento-

autorrespeito; o sinergismo autobenevolência-autassistência; o sinergismo autocognição–auto-

tares acolhedora; o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo autodiscer-

nimento–autotransparência–autoconceito sadio. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio de não pensar mal dos ou-

tros e tampouco de si mesmo; o princípio da autocompreensão; o princípio da autoincorruptibili-

dade; o princípio da autevolutividade; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocoerência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria e prática das reciclagens intra-

conscienciais; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da saúde consciencial; a teoria da 

megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica dos balanços existenciais periódicos; a técnica da recin; as técni-

cas energéticas; as técnicas conscienciométricas; a técnica da tenepes; a técnica do autoabraço 

energético; as técnicas da consciencioterapia; as técnicas de manutenção da saúde do soma;  

a técnica da projeção lúcida servindo como autoimpactoterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico de acolhimento aos intermissivistas 

modelando a teática do autacolhimento cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autoconscienciometrologia; o exercício da cidadania multidimensional funcionando ao mo-

do de laboratório consciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Autocriticologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 
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Efeitologia: o efeito da disponibilidade autassistencial sobre a autestima; o efeito do 

autorrespeito e do autoconceito. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reformulação do autacolhimento;  

a substituição de sinapses autopunitivas por neossinapses de autobenignidade. 

Ciclologia: o ciclo autacolhimento-autesclarecimento-autencaminhamento-autacompa-

nhamento impulsionando reciclagens. 

Enumerologia: a autobenignidade; a autaceitação; o autocuidado; a autocompreensão; 

o autamparo; o autoimperdoamento; a autobservação. 

Binomiologia: o binômio autogentileza–autacolhimento cosmoético; o binômio autodis-

ponibilidade–autestima sadia; o binômio conduta padrão–conduta exceção; o binômio autacon-

chego da tacon–autofortalecimento da tares; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o bi-

nômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autacolhimento cosmoético–autestima sadia–autoconceito 

positivo; a interação autocompreensão-autassistência; a interação paciência-autodeterminação. 

Crescendologia: o crescendo autacolhimento–autamparo–desoneração do amparador 

extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio teática-autacolhimento-autocoerência. 

Polinomiologia: o polinômio autacolhimento-autobenignidade-autoimperdoamento-au-

tassistencialidade; o polinômio autacolhimento-autopercepção-autaceitação-autestima. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo infantil / liderança autassistencial;  

o antagonismo autonomia / interdependência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência se autacolher para melhor heteroacolher; 

o paradoxo de ser acolhedor com os outros e não ser autacolhedor; o paradoxo de o assistente 

ser o próprio assistido. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a autoconscien-

ciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da 

ação e reação. 

Filiologia: a autamparofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofi-

lia; a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia; a autexperimentofilia. 

Fobiologia: a autassediofobia; a autocomunicofobia; a autossuperação da fobia da re-

jeição. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; o descarte da síndrome da 

consciência malamada; a profilaxia da síndrome da onipotência; o triunfo sobre a síndrome da 

autossubestimação; a solução da síndrome da solidão consciencial. 

Maniologia: a mania de se desmerecer; a mania de usar nomes pejorativos para autode-

signar-se. 

Mitologia: o mito de achar ser possível viver sem frustrações o tempo todo; o mito de 

ser possível agradar a todos; o mito de a felicidade não poder ser usufruída nesta dimensão. 

Holotecologia: a assistencioteca; a egoteca; a autoconviovioteca; a psicossomatoteca;  

a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Autodesassediologia; a Autocoerenciologia; 

a Autocuroterapia; a Autopriorologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Homeostaticologia; 

a Evoluciologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência acolhedora; a conscin receptiva; a conscin interassistencial;  

a consciência intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin en-

ciclopedista; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
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o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o autorreeducador; o epicon lúcido; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o autafetivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a autorreeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a proje-

tora consciente; a autafetiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens 

orthopensenisator; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapi-

ens reeducator; o Homo sapiens qualificator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autacolhimento cosmoético primário = o referente à conscin em proces-

so de resgate da autestima, seguindo satisfatoriamente as diretrizes do próprio CPC; autacolhi-

mento cosmoético maduro = o da conscin proexista autodeterminada a realizar as reciclagens ne-

cessárias para atingir o compléxis. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento; a cultura do bom humor; a cultura da benigni-

dade. 

 

Evitaciologia. Pela Autodesassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 19 evi-

tações, indicadas à conscin interessada no desenvolvimento e / ou manutenção do autacolhimento 

cosmoético: 

01. Autexposição exagerada: mostrar-se em demasia podendo representar exibição au-

tovexatória se não houver autocrítica. 

02. Autocamuflagem: fingir ou camuflar pensenes para si próprio. 

03. Autoculpa: autocondenar-se. 

04. Autodesajuste: tornar-se refém de autocrítica perversa. 

05. Autoimagem: manter-se com a autoimagem desatualizada. 

06. Autopreconceito: prejulgar-se, acarretando autassédio. 

07. Autopunição: escolher o pior. 

08. Autorrejeição: desprezar-se. 

09. Autossabotagem: negar o melhor de si. 

10. Belicosidade: ofender o outro, pois é também forma de autagressão. 

11. Cobrança: cobrar dos demais o preenchimento das lacunas de carências pessoais. 

12. Dependência: depender das emoções das demais consciências. 

13. Desânimo: desmotivar-se com recaídas. 

14. Desatenção: negligenciar o heterassédio agindo nas fissuras conscienciais. 

15. Egocentrismo: negar as necessidades dos demais. 

16. Medo: recear a decepção e frustração próprias e alheias. 

17. Raiva: usar os outros para descontar raivas e frustrações. 

18. Risos: evidenciar sarcasmo ou desconforto por meio do riso exagerado. 

19. Vitimização: justificar as imaturidades conscienciais enquanto vítima de conse-

quências injustas. 

 

Autacolhimento anticosmoético. O autacolhimento anticosmoético pode gerar compor-

tamento auto e heteragressivo por parte da consciência, tal qual o do assediador, assim como aco-

modação ao estágio evolutivo. 
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Sugestões. Pela Autoconsciencioterapia, eis, na ordem alfabética 35 sugestões para efeti-

var o autacolhimento cosmoético: 

01. Amizade: considerar a construção da autamizade. 

02. Assertividade: buscar exprimir os pensenes sem estupros evolutivos. 

03. Autaceitação: admitir trafares coexistindo com trafores; ninguém é perfeito. 

04. Autatenticidade: validar necessidades e reconhecer limites. 

05. Autavaliação: manter-se com autanálise isenta. 

06. Autexigência: esperar de si ações exequíveis, entretanto sem acomodação. 

07. Autexposição: expor-se com espontaneidade autocrítica. 

08. Autoapreço: considerar a construção do autorrespeito. 

09. Autobenignidade: tratar-se com gentileza. 

10. Autobservação: perceber circunstâncias produtoras de pensenes de menos-valia, 

impotência, tristeza, frustração, raiva ou ansiedade. 

11. Autocomparação: observar conquistas em autossuperações. 

12. Autoconhecimento: reconhecer a necessidade de mudanças. 

13. Autocuidado: manter-se em dieta saudável; atividade física prazerosa; horas de so-

no adequadas; lazer com satisfação positiva; leitura mentalsomática. 

14. Autocumplicidade: ousar explorar novas experiências. 

15. Autorreferência: autodefinir-se sem autopromoção ou autodestruição. 

16. Autorreflexão: refletir sobre as diversas condições de vida e as responsabilidades 

inerentes. 

17. Autovalidação: fazer escolhas sem precisar da aprovação dos demais. 

18. Autovalorização: dar o valor devido às próprias experiências sem denegrí-las. 

19. Bom humor: buscar manter-se em estado de contentamento. 

20. Concessões: negociar segundo o CPC. 

21. Coragem: descartar inutilidades evolutivas. 

22. Criatividade: concentrar-se em alternativas de ações para situações fora do controle 

da consciência. 

23. Críticas: escutar com autocrítica e imparcialidade. 

24. Dúvidas: aprender a conviver com incertezas. 

25. Elogios: aceitar receber elogios sinceros. 

26. Errologia: admitir os erros como parte da evolução e retratar-se. 

27. Intercompreensão: aceitar o tempo diferenciado, para cada consciência, na com-

preensão de fatos e parafatos. 

28. Interdependência: desenvolver a segurança e bem estar pessoal assentados na in-

terdependência consciencial. 

29. Interpretação: lidar com frustrações dando a adequada interpretação aos fatos e pa-

rafatos. 

30. Liberdade: libertar-se de expectativas exageradas em relação aos demais. 

31. Momentos: viver no aqui-agora-já independente de no momento estar feliz ou triste. 

32. Negação: saber dizer não. 

33. Relaxamento: permitir-se relaxar e descontrair-se. 

34. Respeito: respeitar as individualidades, incluindo a própria. 

35. Silêncio: escutar os autopensenes com atenção especial aos desabafos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autacolhimento cosmoético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

08.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

10.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

11.  Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

12.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

 

O  AUTACOLHIMENTO  COSMOÉTICO  É  FERRAMENTA  EFI-
CIENTE  NA  PROFILAXIA  DAS  AUTOSSABOTAGENS  REDU-
TORAS  DO  AUTODISCERNIMENTO  QUANTO  ÀS  RESPON-

SABILIDADES  PROEXOLÓGICAS  PRÉ-ESTABELECIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de se autacolher mantendo a autocrítica 

benévola? Consegue dizer não, sem autoculpas? Compreende a importância de jamais desistir de 

si mesmo(a)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Binômio Antivitimização-Autobenignidade aplicado à Autocuroterapia; Artigo; V Jornada 

de Saúde da Consciência e II Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05-07.09.08; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 12; N. 1; 1 E-mail; 4 enus.; 5 técnicas; 7 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; páginas 62 a 73. 

2.  Vicenzi, Siomara; Enfrentamento da Auto-Sabotagem através do Traforismo; Artigo; Anais do I Simpósio 
de Autoconsciencioterapia; Revista; Trimestral; 10 enus.; 1 microbiografia; 12 refs.; Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 113 a 123. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 86; 227, 236, 238, 

246, 263, 295, 368 e 397. 

 

M. C. M. 
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A U T A D E Q U A Ç Ã O    F I N A N C E I R A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autadequação financeira é a ação de a conscin intermissivista lúcida, ho-

mem ou mulher, reciclar o holopensene relacionado à situação econômica pessoal, assumindo no-

vas posturas de organização, com decisão cosmoética de construir pé-de-meia e garantir vivência 

equilibrada na consecução da proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo adequar vem do idioma Latim, adaequare, “adaptar; tornar pró-

prio; ajustar”. Surgiu no Século XVI. O termo adequação procede também do idioma Latim, 

adaequatio, “ação de igualar”. Apareceu no Século XVIII. A palavra finança provém do idioma 

Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O su-

fixo eiro deriva do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro denotan-

do “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; local”. O vo-

cábulo financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autadministração financeira. 2.  Autajuste financeiro. 3.  Autorree-

ducação financeira. 

Neologia. As duas expressões compostas autadequação financeira básica e autadequa-

ção financeira consolidada são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização financeira. 2.  Autoconservantismo financeiro 

deficitário. 3.  Desorientação financeira pessoal. 

Estrangeirismologia: o superavit financeiro; o buffer financeiro; o feeling para a admi-

nistração de finanças. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente no autodiscernimento 

quanto à autorganização financeira. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem poupa tem. 

Coloquiologia. Quem muito gasta, pouco tem. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Eu nunca fui pobre, estou apenas sem 

dinheiro. Ser pobre é um estado mental, estar sem dinheiro é apenas uma situação temporária” 

(Mike Shinoda, 1977–). 

Proverbiologia. Eis ditado popular referente ao tema: – “Para que você quer 1 milhão, 

se não sabe cuidar de 1 tostão?”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização financeira; o pensene pessoal do 

perdularismo; o holopensene pessoal de miserê dificultando as interrelações; a estabilidade finan-

ceira tranquilizando a pensenidade pessoal na terceira idade; o holopensene do consumismo por 

impulso; a construção da pensenidade voltada para a autadequação financeira; a desconstrução do 

holopensene pessoal influenciado pela desorganização financeira familiar; a reformulação do ho-

lopensene multiexistencial relativo às finanças; a construção da liberdade financeira cosmoética  

a partir da mudança pensênica; o posicionamento firme diante das armadilhas pensênicas no dia  

a dia; o reforço pensênico cosmoético diante de antigas posturas do consumismo; os neopensenes 

fortalecendo as decisões de autorganização financeira; o capital de giro farto afastando as pres-

sões pensênicas do empreendedor proexista no dia a dia. 

 

Fatologia: a autadequação financeira; a importância das finanças na consecução da proé-

xis pessoal; a preocupação com a falta de dinheiro dificultando a consecução das autorrealizações 

proexológicas; os juros exorbitantes do cheque especial; o endividamento pessoal comprometen-
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do os relacionamentos; a preocupação com as dívidas comprometendo a saúde física; as compras 

fora de época aumentando o endividamento; o gasto excessivo suprindo o ego do poder; a identi-

ficação da desorganização sinalizando gargalo evolutivo; a falta de dinheiro sinalizando as mu-

danças pessoais necessárias; a autocapacitação para alcançar melhor ganho mensal; a autossatisfa-

ção resultante da primeira recin financeira; a identificação e valorização das pequenas recins na 

área financeira; o investimento financeiro em prol da evolução consciencial; o posicionamento 

cosmoético diante dos credores financeiros; a energia do dinheiro bem direcionada nos projetos 

evolutivos; o dinheiro bem administrado atraindo mais recursos; o lucro financeiro oriundo de ne-

gociações cosmoéticas; o posicionamento firme de não comprar o desnecessário para o momento;  

a despreocupação financeira derivada da conquista do pé-de-meia; os méritos evolutivos através 

da reciclagem financeira; a organização financeira proporcionando vivências saudáveis; o empre-

endedor proexista utilizando as habilidades cosmoéticas para superar a crise financeira pessoal;  

a autonomia financeira facilitando as melhores tomadas de decisões; a organização financeira co-

mo meio na consecução da proéxis pessoal; a autorganização financeira trazendo lucros interas-

sistenciais por meio do exemplarismo; a liberdade financeira cosmoética financiando projetos 

evolutivos; o lucro positivo advindo da negociação financeira bem administrada; as heterassistên-

cias a partir do exemplarismo pessoal na área financeira. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

oriundas da desorganização financeira; a autovalorização dos banhos energéticos sinalizando no-

vos comportamentos financeiros; o resgate dos compassageiros do passado endividados através 

da autorganização financeira; a energia do dinheiro trabalhando a favor da proéxis; as parapercep-

ções positivas facilitando as superações das reciclagens dos antigos hábitos financeiros. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autadequação financeira–megaempreendimento evoluti-

vo; o sinergismo pé-de-meia–sustentabilidade proexológica. 

Principiologia: o princípio de gastar de acordo com o poder financeiro pessoal; o prin-

cípio de investir nas prioridades evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado, fortalecendo a mudan-

ça de padrão de devedor para superavitário financeiramente. 

Teoriologia: a teoria do pé-de-meia se tornada realidade financeira proexológica; a teo-

ria de analisar e reciclar o comportamento dos gastos excessivos, como meio de alavancar novos 

trafores. 

Tecnologia: a técnica de analisar a compra impulsiva; a técnica de perceber o compor-

tamento de miserê durante qualquer tipo de compra; a técnica da eliminação dos gastos mensais 

desnecessários; a técnica do levantamento dos gastos diários, semanais e mensais; a técnica de 

analisar o saldo bancário antes de ir às compras; a técnica da elaboração da planilha financeira 

propiciando melhor visão de conjunto. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico trazendo nova visão do pé-de-meia 

pessoal; o voluntariado na Associação Internacional da Paradireitologia (JURISCONS) facili-

tando a identificação da recin prioritária voltada à autadequação financeira. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos da boa gestão financeira eliminando as preocupações 

diante dos compromissos com fornecedores e ou com os pagamentos pessoais; o efeito organiza-

dor do pagamento total da fatura do cartão de crédito, para não se endividar; o efeito da identifi-

cação e início da recin financeira trazendo maior tranquilidade na consecução da proéxis pessoal. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reeducação financeira; as novas postu-

ras facilitando a criação de neossinapses financeiras; a aquisição de neossinapses através da lei-

tura de livros voltados à autorganização financeira; as neossinapses advindas da análise e reci-

clagem dos comportamentos perdulário e miserê. 

Ciclologia: o ciclo financeiro ganha-perde. 

Enumerologia: a autadequação financeira alavancando posturas saudáveis; o dinheiro 

bem gerenciado evitando a melin; o orçamento financeiro positivo superando autoconflitos; as fi-

nanças bem organizadas trazendo bem-estar íntimo; o poder do dinheiro atuando a favor do de-

senvolvimento pessoal; a boa gestão financeira evitando preocupações; o dinheiro como meio  

e não como fim na consecução da proéxis. 

Binomiologia: o binômio educação financeira cosmoética–financiamento sustentável 

proexológico; o binômio autoconfiança–autorganização financeira; o binômio provisão financei-

ra–tranquilidade holossomática. 

Interaciologia: a interação dinheiro bem administrado–economia sustentável. 

Crescendologia: o crescendo postura perdulária–organização financeira; o crescendo 

independência financeira–alavancagem de trafores; o crescendo conscin miserê–conscin large. 

Trinomiologia: o trinômio poder econômico–poder impositivo–poder anticosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio conscin perdulária–gastos impensados–déficit financeiro–

–desvio proexológico. 

Antagonismologia: o antagonismo gastar tostões / juntar milhões. 

Politicologia: a política dos juros altos; a política de maquiar a inflação; a política do 

crédito fácil aumentando o endividamento; a política de exploração do endividado; a política de 

poupar. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à mudança de postura financeira; a lei de 

causa e efeito atuando na gestão financeira. 

Filiologia: a proexofilia; a reciclofilia; a conscienciofilia; a didaticofilia; a cosmoeticofi-

lia; a adaptaciofilia; a economofilia. 

Fobiologia: a fobia de não ter dinheiro suficiente para honrar compromissos no dia a dia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo acometendo o proexista após perda financeira 

significativa. 

Maniologia: a mania de gastar sem ter como pagar; a mania de guardar somente cédulas 

do mesmo valor; a mania de gastar para levar vantagem; a mania de ostentar mesmo sem ter;  

a mania de reclamar do salário, sem fazer o mínimo para se capacitar; a mania de ignorar quanto 

ganha e gasta; a mania de utilizar o cartão de crédito e pagar o mínimo da fatura. 

Mitologia: o mito de o dinheiro não trazer bem estar; o mito do empreendedor sem bom 

capital de giro; o mito de ser rico apenas quando tem muito dinheiro; o mito de ter bom pé-de- 

-meia sem esforço. 

Holotecologia: a dinheiroteca; a assistencioteca; a economoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Intrafisicologia; a Paradireitologia; a Proexolo-

gia; a Politicologia; a Economia; a Conviviologia; a Autodeterminologia; a Traforologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o perdulário; o proexista; o intermissivista; o reciclante; o pesquisador; 

o empreendedor; o verbetógrafo; o conscienciólogo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 
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o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a perdulária; a proexista; a intermissivista; a reciclante; a pesquisadora; 

a empreendedora; a verbetógrafa; a consciencióloga; a completista; a comunicóloga; a conscienci-

óloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ide-

ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens paipator; o Homo sapiens 

consumans; o Homo sapiens perdularius; o Homo sapiens dilapidator; o Homo sapiens divitator; 

o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autadequação financeira básica = a autorganização mínima para sobrevi-

ver; autadequação financeira consolidada = a autorganização madura e constante com recursos 

para realizar a autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura de poupar. 

 

Endividamento. Segundo dados da Confederação Nacional do Comércio, em janeiro de 

2019, 60,1% da população brasileira estava endividada. 

 

Persuasão. Eis em ordem alfabética 6 afirmativas capazes de influenciar na formação do 

holopensene negativo sobre finanças, durante a fase do desenvolvimento infantil da conscin: 

1.  Acomodação: – Trabalhei muito, agora o governo deve me sustentar. 

2.  Desesperança: – Viva o presente, o futuro é imprevisível. 

3.  Materialismo: – Você precisa aprender profissão só para ganhar dinheiro. 

4.  Paradoxo: – Não se pode ter dinheiro e ser espiritualizado. 

5.  Pessimismo: – A vida é boa só para quem tem dinheiro, dou duro para sobreviver. 

6.  Sacrifício: – Precisa se sacrificar para ter dinheiro. 

 

Disciplina. De acordo com a Disciplinologia, eis, na ordem alfabética, 13 posturas forta-

lecedoras da mudança de comportamento quanto às finanças: 

01.  Afortunado. Valorizar o item comprado, sentindo-se próspero com a aquisição. 

02.  Avaliar. Eliminar o não prioritário. 

03.  Compartilhamento. Trocar ideias com pessoas de extrema confiança, sobre proje-

tos financeiros. 

09.  Conhecimentos. Buscar novos conhecimentos, por meio de cursos e leituras. 

05.  Cortar. Rever as contas de água, luz, telefone, Internet, assinaturas de revistas, eli-

minando o desnecessário. 

06.  Investimento. Separar e investir valor mensal para a construção do pé-de-meia. 

07.  Lazer. Guardar o mínimo necessário para lazer pessoal. 

08.  Planejamento. Planejar metas financeiras de curto, médio e longo prazo. 

09.  Planilha. Anotar os gastos diários e fazer o fechamento no final da semana. 

10.  Questionar. Avaliar a necessidade de comprar determinado produto no momento. 

11.  Relação. Fazer a lista de compras antes de ir ao supermercado e cortar supérfluos. 

12.  Saúde. Adquirir plano de saúde permitindo razoável atendimento médico-hospitalar. 

13.  Valorização. Valorizar o dinheiro recebido pelo trabalho. 
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Proexogenia. A consecução da proéxis pessoal necessita de capacitação da conscin in-

termissivista. Eis, na ordem alfabética, 9 quesitos exigindo investimento financeiro para serem re-

alizados: 

1.  Aquisição. Compra de equipamentos de informática. 

2.  Capacitação. Participar de cursos de formação e qualificação docente e de idiomas. 

3.  Compra. Obtenção de livros, tratados e revistas, ampliando conhecimentos. 

4.  Experimentos. Realização de experimentos em laboratórios, promovendo autopes-

quisa e ampliando o parapsiquismo. 

5.  Independência. Ter independência financeira, não depender de recursos externos. 

6.  Itinerância. Docência regional, estadual e internacional, ministrando cursos, pales-

tras, seminários, promovendo autoreciclagens e acertos grupocármicos. 

7.  Participação. Participar de encontros de voluntários, regional, estadual e interna-

cional. 

8.  Publicações. Publicar gescons, como livros e revistas especializadas. 

9.  Subsistência. Gastos pessoais, alimentação, roupas, transporte e diversão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autadequação financeira, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assessoria  financeira  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

05.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

09.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTADEQUAÇÃO  FINANCEIRA  BEM  DIRECIONADA  FA-
CULTA  VIVÊNCIAS  SAUDÁVEIS  PARA  A  CONSCIN  INTER-
MISSIVISTA  COM  VISTAS  À  AUTEVOLUÇÃO,  CONSECU-
ÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  E  INTERASSISTÊNCIA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a autadequação financeira proexogê-

nica? Já avaliou o quanto de investimento financeiro exige a consecução da autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Harv, Eker T.; Os Segredos da Mente Milionária (Secrets of the Millionaire Mind); trad. Pedro Jorgensen 

Junior; 143 p.; 21 x 13,5 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2010; página 35. 
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2.  Stanley, J. Thomas; & Danko, D. William; O Milionário Mora ao Lado: Os Surpreendentes Segredos dos 

Ricaços Americanos (The Millionare Next Door – Suprising Secrets of America’s Wealthy); trad. Isa Mara Lando; 307  

p.; 23 x 16 cm; br.; Maole; Barueri, SP; 1999; páginas 17, 18, 21, 28 e 36. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1800 p. Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus. 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiogarfia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR, 2014; página 1.630. 

 

H. R. 
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A U T A J U S T E    F I N O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autajuste fino é o processo permanente e ininterrupto de reciclagens in-

traconscienciais (recins) e autocorreções refinadas, com reflexos na intrafisicalidade diuturna, em 

busca de aperfeiçoamento e excelência em todos os aspectos de manifestação da consciência, com 

vistas ao atendimento cosmoético das requisições interassistenciais, parapsíquicas, proexológicas 

e autorrevezamentais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo justo deriva do idioma Latim, justus, “que observa  

o direito; justo; legítimo; razoável; normal; regular; conveniente”. Surgiu no Século XIII. A pala-

vra ajuste apareceu no Século XVII. O termo fino procede do mesmo idioma Latim, finis, “limite; 

extremo; fim”, e por extensão, “o que é bem feito; bem-acabado; perfeito; refinado; elegante; de-

licado; amável”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Autaperfeiçoamento refinado. 02.  Autatualização sofisticada.  

03.  Autorganização requintada. 04.  Autacerto detalhístico. 05.  Autodetalhismo recinológico.  

06.  Autorretificação aguda. 07.  Autorrefinamento sutil. 08.  Autocorreção apurada. 09.  Autobu-

rilamento intraconsciencial. 10.  Autorreciclagem profunda. 

Neologia. As 3 expressões compostas autajuste fino, autajuste fino mediano e autajuste 

fino avançado são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesajuste grosseiro. 02.  Anacronismo autevolutivo. 03.  Auto-

desencaixe intraconsciencial. 04.  Desarmonia evolutiva. 05.  Cascagrossismo. 06.  Autodesorga-

nização. 07.  Entropia evolutiva. 08.  Autodesacerto evolutivo. 09.  Autodesequilíbrio intracons-

ciencial. 10.  Impolidez evolutiva. 

Estrangeirismologia: a démarche sofisticada; o gap pessoal identificado na escala evo-

lutiva; o fine-tuning consciencial; a rotina zen; o Recexarium; o joint venture cosmoético dos 

múltiplos egos no empreendedorismo autevolutivo; o giro do dial em busca da sintonia fina nos 

autodesempenhos; o Invexarium; a mise en place da rotina; o autodesempenho cosmoético entre-

telones; a finesse autevolutiva; a autoimunidade relativa ao Zeitgeist; a participação ativa nas cou-

lisses extrafísicas; a autossaturação da robéxis ad nauseam; o Elucidarium; o bilan periódico;  

a découpage da realidade cotidiana; a conexão timeline-lifetime; a neoconfiguração do puzzle au-

tevolutivo; a mise en ordre diuturna dos trabalhos gesconológicos; o tour de force na autodinâmi-

ca evolutiva; a autexigência no selfimprovement contínuo; o saldo diário bien-fondé das autaná-

lises; o exercício do selfpolishing permanente; o autocompromisso do compte-rendu intermissivo; 

o continuum da autevolução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intra e extraconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Fujamos 

da imprecisão. Coerência: maturidade voliciológica. 

Coloquiologia: o ato de dar uma geral nas atividades autoproexológicas; a recin corajo-

sa e ininterrupta sem fazer careta; o banho de loja das crises de crescimento assistidas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da automutabilidade evolutiva; os recinopensenes; 

a recinopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenida-
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de; os materpensenes; a materpensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a desati-

vação definitiva das filiais da Baratrosfera na autopensenidade. 

 

Fatologia: o autajuste fino; o megafoco preciso, sempre na mira da autevolução; o refi-

namento da autocura progressiva; a decantação diuturna dos aspectos a melhorar; os extratos peri-

ódicos dos autoinvestimentos na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a depuração da obsolescência de 

hábitos, tarefas, interesses e relações; o autocombate necessário às irracionalidades e à desinteli-

gência evolutiva; o autorado conscienciológico na condição de ferramenta para as autorretifica-

ções; a tares silenciosa pela autexemplificação; o aprimoramento contínuo da autocognição; o po-

sicionamento pessoal no escopo da Harmoniologia; a profilaxia do efeito kriptonita nas interassis-

tências; a automotivação para prosseguir em honra à paraprocedência; o ortoaprofundamento 

consciencial evolutivo; a utilização crescente criteriosa da omissuper; a autodeterminação cos-

moética aplicada aos empreendimentos proexológicos; o adoecimento somático recinológico pro-

videncial; a harmonia pessoal progressiva; a autossutileza evolutiva; o Curso Balanço Existencial 

da APEX; a prontidão assistencial espontânea; a evitação de arrependimentos na invéxis; o au-

topacto de crescimento evolutivo; as rupturas consensuais ou a perda de amizades devido à apli-

cação do binômio admiração-discordância; a produtividade consciencial ininterrupta; a assistên-

cia sob demanda nas interprisões grupocármicas; a espiral evolutiva da paragenética materializada 

no DNA; o recurso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1); a autoinflexibilida-

de domada; a afinação da cosmoética nas dissonâncias autevolutivas; a vivência teática do ônus 

do não; a necessária aclimatação às neoideias; as crises de crescimento interassistenciais; o auto-

didatismo permanente na reeducação autoprogramada; o inventário atualizado das neoconquistas; 

a autoviragem intraconsciencial; a ousadia da intenção de persistir no melhor; o uso do diapasão 

da Cosmoética nos empreendimentos autevolutivos; a sofisticação progressiva da taquirritmia;  

o desafio da pacificação íntima gradativa; o autencaixe evolutivo ideal; as concessões até o ponto 

de não representarem perdas evolutivas; a eleição preferencial explícita pelas verpons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopesquisa 

contínua de bases paracientíficas; a evitação do ruído branco extrafísico na manifestação auto-

pensênica; o arco voltaico craniochacral; a afinização progressiva com a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV); a interassistência na consolidação da identidade extra; o valor da projeção cons-

ciente, a impactoterapia das autorrecins perante assediadores recalcitrantes, conscins e conscie-

xes; a participação nas redes parassociais de interassistência; a prática da automegaeuforização; 

o aumento da dicionarização da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o respeito ao proto-

colo parapsíquico interassistencial; o aumento das autorrequisições assistenciais na tenepes;  

o apuramento da autoparaperceptibilidade; a qualificação da sinceridade estarrecedora nos 

paradepoimentos das autogescons; o rendimento autevolutivo comprovado; o aprimoramento da 

autocomunicação interdimensional; o autexperimento da descoincidência vígil sadia; a doação de 

neuroectoplasma para a melhoria da dinâmica paracerebral do assistido; as megadecisões evoluti-

vas atinentes ao cumprimento do CPC; a importância da assim-desassim e das iscagens intercons-

cienciais lúcidas; a autoconscienciometria contínua; os acréscimos lúcidos à holobiografia; o ver-

betorado conscienciológico enciclopédico na condição de recurso ousado para as autorretratações 

multidimensionais (conscin-cobaia); os autajustes parapsíquicos; as sincronicidades parapsíquicas 

frequentes no fluxo inteligente de mensagens cosmoéticas extrafísicas; a aceleração da História 

Pessoal através da tenepes; o respeito ao Paradireito de quem escolheu evoluir mais devagar;  

a holanálise de consequências na condição de elemento otimizador para o continuísmo dos autes-

forços; a elucidação da autossinalética parapsíquica; a sutileza na eliminação diária dos bagulhos 

ideativos; a elegância das abordagens interassistenciais dos amparadores; as estratégias parapsí-

quicas evolutivas autocriativas; o autesforço na verbação teática multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exegética–depurações nas recins; o sinergismo tenepes- 

-ofiex; o sinergismo do autorrefinamento infinito; o sinergismo do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; o sinergismo da fôrma holopensênica sadia; o sinergismo evolutivo re-

cins-recéxis; o sinergismo consciex amparadora–conscin amparanda nas autorrenovações inadi-

áveis. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do “isto não é para mim”; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; o princípio de ninguém evoluir 

sozinho; o princípio do “isto também passa”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética ampliando a comunicação inter-dimen-

sional; o código cosmoético de boas maneiras aplicado em todos os contextos; o código paradi-

reitológico aplicado ao mérito do assistido; os códigos da autorreeducação; o codex subtilissimus 

pessoal; o código do bem-viver multidimensional. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria e a prática das 40 manobras energéticas; a te-

oria do holossoma; a teoria-líder da Conscienciologia; a teoria da repetibilidade dos autexperi-

mentos evolutivos; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria da recéxis. 

Tecnologia: o registro diário pessoal da aplicação da técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da exaustividade; a técnica da recin;  

a técnica automotivadora de “só mais 1 pouquinho”; a técnica do uróboro introspectivo; a téc-

nica da linearidade ortopensênica; a técnica do detalhismo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da recin; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio 

Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Autorganização; o Colégio Invisível 

da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos libertadores da glasnost; os efeitos retroalimentadores da voli-

ciolina; os efeitos alentadores do mitridatismo cosmoético; os efeitos catalisadores da primener; 

os efeitos agilizadores da autopensenidade qualificada; os efeitos facilitadores das amizades ínti-

mas; os efeitos incentivadores dos progressos autevolutivos. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses nas recins; as neossinapses geradas pela 

tenepes; as neossinapses emancipadoras; as neossinapses inspiradas pelo amparo de função; as 

paraneossinapses advindas do exercício da tares; as neossinapses do autoimperdoamento lúcido; 

as neossinapses heurísticas do neoestilo de vida. 

Ciclologia: os ciclos recinológicos; os ciclos autorreparadores; o ciclo virtuoso da au-

tomutação; os ciclos autocriativos; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos de descarte 

das amizades ociosas nas recins; os ciclos da espiral evolutiva. 

Enumerologia: os ajustes inadiáveis; os ajustes irretocáveis; os ajustes imperceptíveis; 

os ajustes irresistíveis; os ajustes imprevisíveis; os ajustes sutis; os ajustes autevolutivos. 

Binomiologia: o binômio planejado-realizado; o binômio taquipsiquismo–ajustes ágeis; 

o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio interassistencialidade–produtividade au-

tevolutiva; o binômio autorretrocognições-autorreajustes; o binômio ganhos secundários–perdas 

colaterais; o binômio imprecisão parapsíquica–inferência autocognitiva. 

Interaciologia: a interação idas–vindas à intrafisicalidade; a interação tenacidade-ope-

rosidade; a interação autopriorizações–cons magnos; a interação aspirações íntimas cosmoéti-

cas–assistências recebidas; a interação autodesrepressão-autolibertação; a interação técnicas 

conscienciológicas–autajustes finos; a interação chegadas–partidas do período intermissivo. 

Crescendologia: o crescendo singular-plural; o crescendo sincronicidades-insight-ex-

trapolacionismo; o crescendo erro-correção; o crescendo individual-coletivo. 
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Trinomiologia: o teste da coerência no trinômio princípios-valores-metas; o trinômio 

teática-práxis-verbação; o trinômio autesforço-automutação-compléxis; o trinômio autestima- 

-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio taquirritmia-pangrafia-conscienciês; o trinômio téc-

nicas-estratégias-logística; a evitação do trinômio patológico repressão-transgressão-perversão. 

Polinomiologia: o polinômio da MBE circuito fechado–EV–exteriorização–absorção de 

energias; o valor do polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o polinô-

mio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio selecionar-estocar-classi-

ficar-destinar; o polinômio comunicativo revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinô-

mio omissuper–banana technique–sobrepairamento–esnobação cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo ficar aquém nos autodesempenhos / ir além dos de-

safios autevolutivos; o antagonismo negligência / proficiência; o antagonismo rotinas disfuncio-

nais / rotinas úteis; o antagonismo convencer / informar; o antagonismo labilidade parapsíquica 

psicossomática (autassédio) / mentalsomática (mudança de bloco); o antagonismo tares / estupro 

evolutivo; o antagonismo personalidade autotélica / personalidade exotélica. 

Paradoxologia: o paradoxo do isolamento relativo para aumentar a comunicação ex-

trafísica; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a ampliação da democracia vivenciada; a proexocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a sofocracia. 

Legislogia: a lei do progresso; a lei do maior esforço autevolutivo aplicado à depuração 

da Cosmoética; a lei da seriéxis; a compreensão das leis evolutivas no Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; o descumprimento das leis proexológicas; as leis da conduta parassocial; a lei 

da contiguidade evolutiva na Conviviologia. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a cosmoeticofilia; a cosmovisiofilia; a evoluciofi-

lia; a desafiofilia; a recinofilia; a experimentofilia. 

Sindromologia: a superação definitiva da síndrome da procrastinação; o domínio da 

síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Maniologia: a superação da fracassomania; o fim da mania da autocrítica e da heterocrí-

tica destrutivas. 

Mitologia: a desconstrução do mito da santidade; a quebra do mito da perfeição. 

Holotecologia: a evolucioteca; a coerencioteca; a recinoteca; a recexoteca; a despertote-

ca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Invexologia; a Recexologia; a Recinologia; 

a Intraconscienciologia; a Proexologia; a Traforologia; a Holomaturologia; a Interassistenciolo-

gia; a Autorrevezamentologia; a Coerenciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade refinada; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a minipeça; a conscin multidotada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pré-desperto; o evoluciólogo; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o autorrevezador; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o conviviólogo; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o macrossômata; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o empreendedor evolutivo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pré-desperta; a evolucióloga; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a autorrevezadora; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a macrossômata; a reciclante existencial; a inver-
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sora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a empreendedora evolutiva; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens magister; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autajuste fino mediano = o processo autoconsciente de reciclagens intra-

conscienciais (recins) aplicado pelo pré-desperto, com reflexos na intrafisicalidade; autajuste fino 

avançado = o processo permanente e ininterrupto de reciclagens intraconscienciais (recins) e au-

tocorreções refinadas aplicado pelo ser desperto, em busca de aperfeiçoamento e excelência em 

todos os aspectos da manifestação consciencial, com vistas ao atendimento cosmoético das requi-

sições interassistenciais, parapsíquicas, proexológicas e autorrevezamentais. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa parapsíquica científica; a cultura da Cosmoeti-

cologia; a cultura da Despertologia; a cultura recinológica; a cultura polimática; a cultura da 

Interassistenciologia; a cultura da Intraconscienciologia; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autajuste fino, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

02.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

10.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

PARA  AS  CONSCINS  LÚCIDAS  INTERMISSIVISTAS  AUTO-
MOTIVADAS,  O  AUTAJUSTE  FINO  É  RECURSO  DE  VALOR  

INESTIMÁVEL  NO  ATENDIMENTO  EVOLUTIVO  ÀS  AUTOR-
REQUISIÇÕES  INTERASSISTENCIAIS  MAXIPROEXOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica o recurso do autajuste fino para agilizar 

pendências e retificar autoomissões na dinâmica autevolutiva? Com qual frequência? 
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A U T A J U S T E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autajuste interassistencial é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, reavaliar e aprimorar a utilização dos próprios trafores em prol da autoqualificação nas inte-

rações multidimensionais de auxílio fraterno, empenhando esforço máximo na reciclagem de ma-

nifestações trafarísticas nas vivências diárias, promovendo atualizações, reparações, correções, 

retificações e refinamentos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo justo deriva do idioma Latim, justus, “o qual observa o direito; justo; 

legítimo; razoável; normal; regular; conveniente”. Surgiu no Século XIII. O termo ajuste apare-

ceu no Século XVII. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. A palavra assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “aju-

da; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar 

ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; 

estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autorrealinhamento interassistencial. 2.  Autajustamento pró-interas-

sistência. 3.  Autorretificação pró-interassistência. 4.  Autorregulagem evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autajuste interassistencial, miniautajuste interas-

sistencial e maxiautajuste interassistencial são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesalinhamento antiassistencial. 2.  Dessintonização evolutiva. 

3.  Autodesajuste da capacidade interassistencial. 4.  Autodesarmonização conflitiva. 

Estrangeirismologia: o status evolutivo diário; o continuum pensênico; o timing da re-

cin; o novo modus operandi após as reciclagens evolutivas; o upgrade autocognitivo frente ao 

autodesafio; as evolutive neoperspectives. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da reciclagem evolutiva. 

Citaciologia. Eis citação contributiva ao tema: – Dar o exemplo não é a melhor maneira 

de influenciar os outros. É a única (Albert Schweitzer, 1875–1965). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Interassistência. A interassistência é sempre elevação consciencial”. 

2.  “Trafares. A consciência evolui quando não precisa mais se preocupar com os pró-

prios trafares, mas apenas com os trafares alheios a fim de ajudar”. 

3.  “Trafor. O maior traço-força que você possui é aquele que você sabe aplicar me-

lhor, extraindo os máximos proveitos evolutivos de imediato”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

Recinologia; a autoconscientização da pensenidade sadia; a força da pensenidade lúcida; a supera-

ção do holopensene egocêntrico; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; a autopensenidade aco-

lhedora; a autanálise pensênica nas interrelações diárias; o aprumo pensênico. 

 

Fatologia: o autajuste interassistencial; o autoburilamento qualificando a interajuda;  

a autobservação diante de ações e reações inesperadas; o autocontrole emocional diante de ocor-

rência imprevista; o ato sincero de autoperceber-se; a ponderação anterior à assistência necessá-

ria; a análise panorâmica dos envolvidos e do cenário estabelecido; a busca de melhoria nos di-

versos cenários de convivência diária; a interassistência na prática por meio da empatia ao assisti-
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do; as auto e heterexigências dificultadoras do entendimento interpessoal; a autopacificação dian-

te de opiniões divergentes; a predominância da intencionalidade sadia diante de situações confliti-

vas; a atenciosidade aprimorada; a autaceitação de trafares a serem superados; a autassunção dos 

trafores; a utilização dos autotrafores como recursos assistenciais; o estilo pessoal acolhedor;  

o acolhimento detalhista; a assistência realizada de maneira técnica; a recin ampliando a interas-

sistencialidade; a predisposição à criticidade traforista; o autexemplo chancelador das recins e re-

céxis; a interassistência vivida e estendida à Natureza e pré-humanos multidimensionalmente;  

a autolibertação promovida pelos desacordos superados; a expansão da convivialidade sadia de-

corrente das autorretificações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal identificando o campo interassistencial; o autoposicionamento ho-

meostático; os acoplamentos assistenciais; as assimilações simpáticas e desassins constantes e ne-

cessárias; a análise energética dos paracenários; as sincronicidades envolvendo aspectos parapsí-

quicos do cotidiano; a autoqualificação interassistencial multidimensional perante as responsabili-

dades assumidas; a assistência ao grupocarma familiar extrafísico; a prática da tenepes proporcio-

nando o aprendizado do intercâmbio interassistencial; o aprendizado cooperativo com a equipex; 

o campo energético pacificador; o desenvolvimento da lucidez parapsíquica pessoal; o acolhimen-

to a conscins e consciexes; a autossustentação energética qualificando a interassistência; as reper-

cussões multidimensionais promovidas pelas autossuperações assistenciais ao grupocarma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–conscin assistente–consciência 

assistida; o sinergismo autoatenção pensênica–autajuste lúcido; o sinergismo patológico desa-

tenção-dispersão predispondo à assedialidade; o sinergismo lucidez-intercompreensão-interassis-

tência; o sinergismo equipin-equipex no acolhimento ao assistido; o sinergismo autocosmoética- 

-autassistência-heterassistência; o sinergismo EV-autesforço-autossuperação. 

Principiologia: o princípio interassistencial de o menos doente assistir o mais doente; 

o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da afinidade consciencial; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio da interdepen-

dência evolutiva “ninguém evolui sozinho”; o princípio da minipeça no Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a manifestação da cons-

cin lúcida; o código da megafraternidade permeando as interrelações. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reconciliação interconscien-

cial; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da interassistência multidimensional; a teo-

ria da autocura pela interassistencialidade; a teoria do pensene. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas assistenciais; a técnica da aplicação das energi-

as conscienciais (ECs); a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica do acoplamen-

to áurico; a técnica da assimilação simpática (assim); a técnica da desassimilação simpática (de-

sassim); a técnica da recin; as técnicas de projeção lúcida; a técnica da qualificação da autoin-

tenção; a técnica da desassedialidade intra e interconsciencial pela tares. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético; o voluntariado assistenci-

al multidimensional; os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); os voluntários da interassistência grupocármica diária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o labcon pessoal predisponente às autorreciclagens. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito das ECs acolhedoras assistenciais; o efeito da racionalidade na 

cosmovisão; o efeito da pensenidade nas reciclagens pessoais; o efeito restaurador da autopen-

senidade cosmoética nas interrelações diárias; o efeito da autolucidez na ampliação das autoper-
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cepções; o efeito da autopesquisa na assistência grupocármica; o efeito sadio do autexempla-

rismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela teática assistencial; as autovitimiza-

ções bloqueadoras de neossinapses; a recuperação de cons reestruturando retrossinapses; a dinâ-

mica interassistencial contribuindo para reabilitações sinápticas; a autexperimentação elaborando 

novas estruturas sinápticas; a aquisição de neossinapses através da autossuperação de trafares 

anacrônicos multisseculares; as paraneossinapses geradas pelas reciclagens profundas. 

Ciclologia: o ciclo da reciclagem existencial; o ciclo autopesquisa-autodiagnóstico-au-

torreverificação-autossuperação. 

Enumerologia: a autolucidez; o autodiscernimento; a autopacificação; a autocrítica;  

a autoliderança; a autocoerência; a autodisponibilidade. A intercompreensão apaziguadora; a in-

tercooperação fortalecedora; a interdependência cosmoética; a interlocução tarística; a interrela-

ção assistencial; a intermissibilidade aplicada; a interassistencialidade amplificadora. 

Binomiologia: o binômio intenção abnegada–assistência qualificada; o binômio autode-

sassédio-heterodesassédio; o binômio assistente-assistido; o binômio autajuste-autassistência;  

o binômio ponderação cosmoética–assertividade cosmoética; o binômio autolucidez-interassis-

tência; o binômio tenepes-autopesquisa. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação egocarma-grupocarma; 

a interação empática nos cenários e paracenários; a interação intrafisicalidade-extrafisicali-

dade. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo autocon-

vivência sadia–heteroconvivialidade sadia. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-sincronicidade-autodiscernimento; o trinômio inten-

ção-interação-qualificação; o trinômio autanálise-autajuste-autossuperação; o trinômio patoló-

gico desatenção-desorientação-desajuste; o trinômio analisar-ponderar-esclarecer; o trinômio 

EV–equilíbrio energético–autossustentabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autodiscernimento-autopesquisa-autenfrenta-

mento-autorrecin; o polinômio autopesquisa-autolucidez-autassistência-interassistência; o poli-

nômio auscultar-compreender-assistir-encaminhar; o polinômio focar-detalhar-analisar-conclu-

ir; o polinômio necessidade-atenção-ajuste-reavaliação-solução; o polinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo acreditar / experimentar; o antagonismo ansiosismo 

/ autequilíbrio; o antagonismo egolatria / interassistência; o antagonismo recebimento / retri-

buição. 

Paradoxologia: o paradoxo de olhar para o outro para possibilitar ver a própria intra-

consciencialidade; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de, 

quanto mais se aprende, mais se tem a aprender; o paradoxo de a tares antipática ser mais van-

tajosa evolutivamente; o paradoxo de, quanto mais se doa, mais se recebe; o paradoxo de o erro 

poder predispor ao acerto; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a parassociocracia; a retribuiciocracia;  

a meritocracia; a exemplocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial; a lei de causa e efeito pertencente  

à dinâmica evolutiva; a lei do limite assistencial na condição de norteador cosmoético; a lei da 

interdependência grupal; as leis evolutivas. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a taristicofilia; a harmoniofilia; a reconciliofilia;  

a energofilia; a conscienciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a superação da sociofobia; o fim da xenofobia. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome do an-

siosismo; a suplantação da síndrome do justiceiro; a autocura da síndrome do autismo conscien-

cial; a erradicação da síndrome da exclusão social; o recobramento da síndrome do ostracismo;  

a superação da síndrome do pânico. 

Maniologia: a mitomania; a mania de nunca se sentir pronto para assistir; a evitação da 

megalomania; a mania de querer controlar tudo. 
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Mitologia: o mito da justiça cega; o mito de a perfeição ser necessária para iniciar  

a interassistência; o mito de a boa intenção bastar para assistir; o mito do acaso; o mito dos ri-

tuais para a vida melhorar; o mito de ser feliz para sempre. 

Holotecologia: a assistencioteca; a tenepessoteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca; 

a convivioteca; a autodiscernimentoteca; a pesquisoteca; a projecioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a In-

tencionologia; a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia; a Grupocarmolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Multidimensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

parapsíquica; a conscin tenepessista; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o exemplarista; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o pesquisador; o verbetógrafo; o projetor consciente; o reeducador; o epicon 

lúcido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a consciencióloga; a convivióloga; a exemplarista; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a pesquisadora; a verbetógrafa; a projetora consciente; a reeducadora; a epicon 

lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautajuste interassistencial = o restrito ao atendimento das necessida-

des do grupocarma familiar; maxiautajuste interassistencial = o abrangente, sintonizado ao auxílio 

fraterno anônimo de conscins e consciexes. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento; a cultura da intercompreensão; a cultura da 

autossustentabilidade energética; a cultura do autoparapsiquismo lúcido; a cultura da convivên-

cia sadia; a cultura da tares; a cultura da autopacificação íntima. 

 

Traforologia. Pela ótica da Assistenciologia, eis, a título de exemplo, 7 competências 

essenciais passíveis de serem desenvolvidas pela consciência intermissivista, visando a maximi-

zação do autajuste interassistencial, listadas em ordem alfabética: 

1.  Autoconfiança. A capacidade de procurar a resolução possível das ocorrências. 

2.  Autocontrole. O discernimento emocional nas automanifestações. 

3.  Autorganização. A antidispersividade diante dos fatos. 

4.  Comunicabilidade. A interação cosmoética com as consciências envolvidas. 

5.  Empatia. O olhar benigno em qualquer circunstância. 

6.  Liderança. A percepção, o acolhimento e o direcionamento a partir de fatos e para-

fatos. 

7.  Parapsiquismo. A atenção à multidimensionalidade com vistas à assistência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autajuste interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

09.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

15.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTAJUSTE  INTERASSISTENCIAL  POSSIBILITA  MAIOR  

LUCIDEZ  À  CONSCIÊNCIA  QUANTO  AO  PRÓPRIO  POTEN-
CIAL  TEÁTICO  PARA  O  AUXÍLIO  FRATERNO,  QUALIFICAN-

DO  A  AUTEXPRESSÃO  TARÍSTICA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cogitou em realizar o autajuste interassisten-

cial? Percebe a relevância desse ato para a qualificação dos autodesempenhos tarísticos? 
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M. M. I. 
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A U T A M P A R O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autamparo é o ato, efeito ou decisão, pontual ou constante, da consciên-

cia se direcionar ao melhor para a própria evolução, considerando os aspectos holossomáticos, 

holocármicos e multidimensionais da jornada evolutiva e visando a autoqualificação interassisten-

cial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo amparar deriva do idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; dis-

por com antecipação; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Autassistência. 2.  Autauxílio lúcido. 3.  Autossustentação pró-evolu-

tiva. 4.  Autoinvestimento consciencial pró-assistência. 

Neologia. As 3 expressões compostas autamparo, autamparo aprendiz e autamparo pro-

fissional são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio. 2.  Autodesamparo. 3.  Autabandono. 4.  Heteramparo. 

5.  Autocomplacência. 6.  Isolamento consciencial. 7.  Autengano. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; a selfmade woman. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às decisões autevolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Au-

tamparo atrai heteramparo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os invexopensenes; a invexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o autamparo; a escolha pelo melhor a longo prazo ao invés do mais fácil  

a curto prazo; o autodiscernimento aplicado nas autodecisões diárias; o amadorismo das atitudes 

autassistenciais restritas a manuais de autajuda simplistas, ignorantes da multidimensionalidade 

mais avançada e da multiexistencialidade; as decisões magnas pró-evolutivas; a consideração da 

multiexistencialidade nas decisões mais importantes; a carreira profissional; a escolha lúcida do 

companheiro da dupla evolutiva; a sexualidade livre e responsável; o cuidado com a alimentação 

desde a infância; a atividade física saudável, sem exageros e não competitiva; a evitação das subs-

tâncias tóxicas psicotrópicas, inclusive tabaco e álcool; a manutenção da melhor saúde possível 

no atual holossoma; a opção lúcida pelas amizades pró-evolutivas e a evitação de amizades ocio-

sas e perniciosas; a evitação da robéxis ainda na fase infantil; o pragmatismo lúcido e pró-evolu-

tivo no lugar de discussões teóricas sem fim; o autoconhecimento dos trafores e trafares pessoais; 

a responsabilidade pelos atos e escolhas pessoais; a coragem de optar pelo sabidamente melhor 

para a evolução, mesmo contra o status quo e a opinião alheia; a autoconfiança cultivada; a sabe-

doria de não esperar a solução dos problemas a partir de seres supostamente superiores; a supera-

ção precoce das fantasias religiosas; o interesse pelas explicações científicas desde a infância;  

o autodidatismo cultivado; a constante atualização quanto às modernidades do próprio tempo, 

com criticidade cosmoética; a prática dos registros escritos; a autoconscienciometria sempre atua-

lizada; o treinamento para a cosmovisão e a cosmanálise; a satisfação sincera a cada novo apren-

dizado; a busca pelo autesclarecimento; o esforço pela polimatia consciencial; o pé-de-meia cons-

truído com Cosmoética; as gescons magnas; o foco na interassistência desde a juventude;  

a preparação lúcida para a dessoma; a aceleração da História Evolutiva Pessoal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a preparação para 

o próximo período intermissivo e posterior vida intrafísica; o desenvolvimento da autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o contato com o amparador; o Curso Intermissivo (CI) bem apro-

veitado na atual ressoma; o desenvolvimento da autonomia energética; a Paragenética; as ideias 

inatas pró-evolutivas; o conhecimento precoce sobre as projeções lúcidas, na prática e na teoria;  

a priorização do mentalsoma; o investimento no desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; o au-

todidatismo parapsíquico precoce; o aprendizado crescente do autodesassédio; a tenepes; o desen-

volvimento da autoliderança multidimensional; o aprendizado para o exercício do heteramparo no 

próximo período intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do autamparo de cada parceiro da dupla evolutiva cata-

lisando a evolução de ambos; o sinergismo autamparo–atuação do amparador de função; o si-

nergismo dos esforços de autamparo de cada componente do grupo evolutivo. 

Principiologia: o princípio de cada consciência ser a principal responsável pela pró-

pria evolução; o princípio de “ajuda muito quem não atrapalha”; a lógica assistencial e a Cos-

moética como princípios magnos embasando as decisões evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) conhecido e aplicado. 

Tecnologia: as técnicas evolutivas da dupla evolutiva; as técnicas da invéxis; as técnicas 

da recéxis; a técnica da tenepes; as técnicas de manutenção da saúde do soma; as técnicas da 

projeção lúcida; as técnicas de autorganização; as técnicas de mobilização das energias consci-

enciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: o efeito desassediador da certeza íntima de “tudo passar”; o efeito multi-

plicador do autamparo no grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à formação do autamparador aprendiz; 

a substituição de sinapses de autassédio por neossinapses de autamparo. 

Ciclologia: o ciclo autassistência-heterassistência na tenepes. 

Binomiologia: o binômio acelerador da evolução autamparo-heteramparo; o binômio 

ideias inatas–neoideias; o binômio isca assistencial–autamparador em substituição ao binômio 

assediado-assediador. 

Crescendologia: o crescendo autamparo intrafísico–heteramparo extrafísico; o cres-

cendo autorganização consciencial–autoconscientização multidimensional; o crescendo dos arte-

fatos do saber da infância à maturidade brinquedoteca-biblioteca-Holoteca. 

Antagonismologia: o antagonismo autamparo / autassédio; o antagonismo conviviali-

dade autônoma / dependência patológica; o antagonismo infantilismo religioso / maturidade pa-

racientífica; o antagonismo autestima desassediadora / vaidade autassediadora; o antagonismo 

tradicionalismos sociais retrógrados / ideias de vanguarda evolutivas; o antagonismo autengano 

das terapias infantilizadoras / autenfrentamento consciencioterápico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o foco no ego ser obstáculo para o autamparo. 

Politicologia: a lucidocracia participativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a grafofilia; a conviviofilia; a evoluciofi-

lia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a autopesquisofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: as fobias inibidoras do autamparo; a neofobia; a sociofobia; o medo da soli-

dão social; a projeciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ostracismo; a eliminação da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB); o sobrepujamento da síndrome do medo. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a evolucioteca; a proe-

xoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca. 
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Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Amparologia; a Autassistenciologia; a Aute-

voluciologia; a Autocosmoeticologia; a Autodesassediologia; a Autoparapercepciologia; a Auto-

pesquisologia; a Autoproexologia; a Grafopensenologia; a Projeciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; o ser autamparador; a consciência as-

sistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o voluntário de trabalhos assistenciais libertários. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a voluntária de trabalhos assistenciais libertários. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autamparator; o Homo sapiens projector; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens graphopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autamparo aprendiz = a atitude autassistencial do principiante, conhece-

dor da multidimensionalidade e da multiexistencialidade; autamparo profissional = a atitude au-

tassistencial do ser desperto. 

 

Culturologia: a insignificância da cultura inútil; a cultura paracientífica multidimensio-

nal; a resistência contra a banalização da cultura baratrosférica; a escolha pela cultura mais 

avançada disponível pelo Zeitgeist; a holocultura; a cultura evolutiva; a Culturologia Cosmoéti-

ca; a cultura registrada em substituição à cultura de transmissão oral. 

 

Energossomatologia. O conhecimento teático das energias desde a infância propicia  

à conscin a condição de autodecisões mais lúcidas pró-evolutivas, mesmo contrárias ao senso 

comum. 

 

Assistenciologia. O objetivo prioritário do autamparador é tornar-se disponível para  

a assistência junto aos amparadores extrafísicos, com potencial de saúde holossomática, conheci-

mento e energias, o maior tempo possível nas atuais condições evolutivas. 

 

Grafopensenologia. Os registros publicados das realizações assistenciais e ideias avan-

çadas, a partir dos cons recuperados e neoideias, são a semente do autamparo para a próxima vida 

intrafísica da consciência (Autorrevezamentologia). 

 

Parapedagogiologia. O ciclo virtuoso parapedagógico do autamparo pode ser explicita-

do em, pelo menos, 8 fases expostas na ordem lógica mais frequente: 
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1.  Primeiro Curso Intermissivo: o autoinvestimento da consciência enquanto aprendiz 

extrafísico para a próxima vida intrafísica. 

2.  Educação formal: o autoinvestimento da consciência enquanto aprendiz-discente, 

em preparação para a atual vida intrafísica. 

3.  Autodidatismo: o autoinvestimento da consciência enquanto aprendiz intrafísico em 

preparação para a atual vida multidimensional. 

4.  Heterassistência: o autoinvestimento da consciência enquanto aprendiz-assistente 

em atuação na presente vida multidimensional e preparação para a atuação no próximo período 

intermissivo no papel de amparador extrafísico. 

5.  Docência: o autoinvestimento da consciência enquanto professor(a)-assistente em 

atuação na vida multidimensional e preparação para o próximo Curso Intermissivo. 

6.  Autorado: o autoinvestimento da consciência enquanto professor(a)-autor(a) em atu-

ação plena na presente vida multidimensional e preparação para a colheita intermissiva e o autor-

revezamento lúcido. 

7.  Prática de amparo extrafísico: o autoinvestimento da consciência enquanto cons-

ciex autora-amparadora em atuação na vida multidimensional e preparação da próxima vida intra-

física, própria e do grupo evolutivo. 

8.  Segundo Curso Intermissivo: o autoinvestimento da consciência na preparação en-

quanto aprendiz extrafísico para a próxima vida intrafísica, em nível superior ao da existência an-

terior. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autamparo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

07.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

 

ASSIM  COMO  O  AUTASSÉDIO  É  A  PRINCIPAL  PORTA 
DE  ENTRADA  PARA  O  HETERASSÉDIO  DA  CONSCIÊNCIA,  

O  AUTAMPARO  PREDISPÕE  O  CONTATO  COSMOÉTICO 
E  AVANÇADO  COM  OS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou o inventário das próprias atitudes  

e decisões autamparadoras e das ações assistenciais decorrentes? Qual o saldo deste inventário em 

contraponto com as atitudes autassediadoras? 

 

R. L. B. 
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A U T A N C E S T R A L I D A D E  
( A U T O P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autancestralidade é a qualidade da consciência, quando hiperlúcida ou 

com elevado nível de inteligência evolutiva (IE), na condição de ancestral, ou herdeira de si mes-

ma, no decurso multimilenar das vidas intrafísicas, e intermissões sucessivas, através dos milhões 

de séculos de experiências pessoais em conjunto com outros princípios conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo ancestralidade vem do idioma Francês, ancestral, de ancêtre, “an-

cestre”, derivado do idioma Latim, antecessor, “antepassado; antecessor”. Apareceu no Sé- 

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ancestralidade de si próprio. 2.  Hereditariedade pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo ancestral: 

ancestralidade; autancestralidade; heterancestralidade; ancestre. 

Neologia. O vocábulo autancestralidade e as 3 expressões compostas autancestralidade 

aquisitiva, autancestralidade executiva e autancestralidade distributiva são neologismos técnicos 

da Autoparageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Autodescendência. 2.  Hereditariedade alheia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autorre-

trocognições holocármicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Auto-here-

ditariedade: holoequipamento multimilenar. Autancestralidade: interassistencialidade multimi-

lenar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomemória; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a hipótese evolutiva da autancestralidade; a interdependência evolutiva inar-

redável entre os princípios conscienciais; a fitoconvivialidade; a importância da convivialidade 

com as plantas, a flora ou a Botânica; a zooconvivialidade; a relevância da convivência com os 

animais domésticos, a fauna ou a Zoologia; a importância dos jardins; os bosques; as matas; os la-

birintos verdes; a defesa da Ecologia; a defesa da vida submarina; a defesa das vidas subumanas; 

a hominiconvivialidade; a priorização da autovivência junto à Humanidade e à Para-humanidade; 

o caminho aberto à eliminação de todas as matanças, inclusive dos vegetais (sementes, legumes 

vivos, verduras vivas), em futuro oportuno conforme a autevolução; o fim do cemitério na barri-

ga; a dieta frutariana; a megacontradição da Natureza. 

 

Parafatologia: a autancestralidade; a autancestralidade consciente; a autancestralidade 

inconsciente; os amparadores da Natureza; a Parafauna; a Paraflora; a sensibilidade do mato. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Enumerologia: a semente; a árvore; a bactéria; o infusório; o cão; o gorila; o homem. 

Binomiologia: o binômio vida pessoal–vida coletiva. 
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Trinomiologia: o trinômio evolutivo Despertologia-Evoluciologia-Serenologia. 

Polinomiologia: o polinômio intrafísico água-terra-fogo-ar; o polinômio vital vegetais- 

-animais-homens-consciências; o polinômio veicular soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio evolutivo revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo vida evolutiva / vida primitiva; o antagonismo vida 

assistencial / vida belicista; o antagonismo Evoluciologia / criacionismo. 

Paradoxologia: a alimentação superior, paradoxal, tão somente de cadáveres, por exem-

plo, do cálcio, da polpa das frutas e outros componentes da Natureza. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a gregariofilia; a fitofilia; a zoofilia; a hominofilia. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a gregarioteca; a socioteca; a evolucioteca; a zooteca; 

a fitoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparageneticologia; a Seriexologia; a Holobiografologia;  

a Holomnemônica; a Passadologia; a Autevoluciologia; a Holocarmologia; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: os Vedas; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens antecessor; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autancestralidade aquisitiva = a do início da vida interassistencial do 

princípio consciencial; autancestralidade executiva = a da vida média da interassistencialidade 

multimilenar do princípio consciencial; autancestralidade distributiva = a das vidas de níveis da 

máxima autoconsciencialidade interassistencial do princípio consciencial. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

as 3 categorias básicas da autancestralidade, dentro da Holomnemônica e da Parageneticologia, 

mais relevantes para a conscin lúcida, homem ou mulher, entender e desempenhar melhor a estru-

tura pessoal da evolução continuada: 

1.  Centenas. O ser desperto; a centralização no egocarma; a assistência predominante 

nas relações da consciência com outras consciências a quem deve a interassistencialidade; as au-

torretrocognições inteiramente hominais, de centenas de vidas humanas, pessoais, anteriores. 

2.  Milhares. O evoluciólogo; a centralização no grupocarma; a assistência predominan-

te a outros princípios conscienciais, a quem deve a interassistencialidade, inclusive com determi-

nadas autorretrocognições subumanas, das milhares de vidas zoológicas e humanas, pessoais, an-

teriores. 

3.  Milhões. O Serenão; a centralização no policarma; a assistência predominantemente 

estendida a todos os tipos de princípios conscienciais da fitoconvivialidade, da zooconvivialidade 

e da hominiconvivialidade, com autorretrocognições cosmovisiológicas, ou das experiências cos-

moconscienciais, dos milhões e milhões de vidas anteriores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autancestralidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DOS  EFEITOS  REAIS  IMPOS- 
TOS  PELA  AUTANCESTRALIDADE  É  ALTA  AQUISIÇÃO   

DE  HIPERACUIDADE  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA, 
INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você já deu início à interassistencialidade aos princípios conscienciais 

em evolução antes do nível humano? Qual a importância da fitoconvialidade e da zooconviviali-

dade para você? 
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A U T A N I Q U I L A M E N T O    D O    P E S Q U I S A D O R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autaniquilamento do pesquisador, observador ou investigador, homem 

ou mulher, é a reação pessoal, patológica, sindrômica, do profitente da dogmática da Ciência 

Convencional, ou Eletronótica, ainda em pleno Século XXI, a qual busca abordar racionalmente 

as realidades físicas do Cosmos, mas elide amauroticamente a própria existência da consciência 

humana do trabalhador técnico, a partir de posturas rígidas da irracionalidade da pesquisa não 

participativa e da norma corruptora do publicar ou morrer. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo aniquilar vem do idioma Latim Tardio, annihilare, “reduzir a na-

da; destruir inteiramente; aniquilar”, e este do idioma Latim, nihil, “nada; coisa nenhuma”. Surgiu 

no Século XIV. A palavra aniquilamento apareceu no Século XV. O termo pesquisa procede do 

idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de per-

quirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar 

profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Anulação do pesquisador. 2.  Síndrome do autaniquilamento do pes-

quisador. 3.  Pesquisador servil. 4.  Pesquisador irracional. 5.  Pesquisador sem prioridades. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo aniquila-

mento: aniquilabilidade; aniquilação; aniquilacionismo; aniquilacionista; aniquilacionística; 

aniquilacionístico; aniquilada; aniquilado; aniquilador; aniquiladora; aniquiladorismo; aniqui-

ladorista; aniquilar; aniquilável; autaniquilamento. 

Neologia. As 4 expressões compostas autaniquilamento do pesquisador, autaniquila-

mento do pesquisador científico, autaniquilamento do pesquisador filosófico e autaniquilamento 

do pesquisador artístico são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisador independente. 2.  Pesquisador racional. 3.  Pesquisador 

com prioridades. 

Estrangeirismologia: o breakthrough pesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades cosmoéticas em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas em geral; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: o autaniquilamento do pesquisador; o aniquilacionismo do pesquisador ou 

pesquisadora; a falácia nas pesquisas científicas; a pesquisa não participativa impossível; o inves-

tigador tecnológico na condição de instrumento amaurótico da indústria, do capitalismo e da So-

cin ainda patológica. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta crucial da vivência do princípio da descrença por parte dos cien-

tistas, filósofos, intelectuais e artistas em geral. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente. 

Binomiologia: o binômio pesquisador independente–faixa etária. 

Interaciologia: a interação ideal pé-de-meia–pesquisa independente; a interação pes-

quisador independente–minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa participativa / pesquisa não-participativa; 

o antagonismo conscin autodirigida / conscin alterdirigida. 

Filiologia: a liberofilia. 

Sindromologia: a síndrome de autaniquilamento do pesquisador; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 

Holotecologia: a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Pesquisologia; a Autopesquisologia; a Antipes-

quisologia; a Experimentologia; a Coerenciologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Paraper-

cepciologia; a Refutaciologia; a Caracterologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o intelectual; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a intelectual; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens liberperquisitor; o Homo sapiens liberalis; o Homo sapiens ideomaxidissidens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens independens; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autaniquilamento do pesquisador científico = o trabalhador ou trabalha-

dora dedicado às pesquisas da Ciência Convencional, quando negligente quanto à própria evolu-

ção consciencial; autaniquilamento do pesquisador filosófico = o trabalhador ou trabalhadora de-

dicado às pesquisas da Filosofia em geral, quando negligente quanto à própria evolução conscien-

cial; autaniquilamento do pesquisador artístico = o trabalhador ou trabalhadora dedicado às pes-

quisas da Arte em geral, quando negligente quanto à própria evolução consciencial. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

4 categorias de autaniquilamento de pesquisadores em áreas diferentes de atividades humanas: 

1.  Cientistas. A condição de autaniquilamento de legiões de pesquisadores internacio-

nais da Ciência Convencional, em múltiplos campos de investigação, vítimas e exemplos indefen-

sáveis de servilismo no contexto da Pesquisologia Científica, alcançando o auge quando o traba-

lhador tecnológico desenvolve o projeto setorial, específico, ignorando amauroticamente as apli-

cações dos próprios achados no âmbito das pesquisas conclusivas, finais ou de ponta. 

2.  Filósofos. A condição de autaniquilamento de múltiplos intelectuais da França perma-

necendo enceguecidos ante os morticínios do stalinismo instaurado por Joseph Stalin (Iosif Vissa-

rionovich Dzhugashvili, 1879–1953), durante décadas, depois da Segunda Guerra Mundial, víti-
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mas e exemplos indefensáveis de servilismo no contexto das escolas esquerdistas de Filosofia de 

Paris. 

3.  Intelectuais. A condição de autaniquilamento de múltiplos intelectuais brasileiros 

tornados mudos ante o descalabro da megacorrupção do mensalão dos curupiras do Partido dos 

Trabalhadores, vítimas e exemplos indefensáveis de servilismo no contexto da intelectualidade 

botocuda. 

4.  Artistas. A condição de autaniquilamento de múltiplos artistas brasileiros defensores, 

há décadas, do sanguinário ditador Fidel Castro Ruz (1926–), de Cuba, vítimas e exemplos inde-

fensáveis de servilismo no contexto esquerdista das Artes no Brasil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autaniquilamento do pesquisador, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

08.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  SÍNDROME  DO  AUTANIQUILAMENTO  DO  PESQUISA- 
DOR  OU  PESQUISADORA  É  EVIDENTE  DEMONSTRAÇÃO  
DA  INSUFICIÊNCIA  DA  BOA  VONTADE  E  DA  BOA  INTEN-  

ÇÃO  QUANDO  ATUAM  SEM  O  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição do autaniquilamento do 

pesquisador? Para você tal estado patológico vai continuar até quando? 
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A U T A P L I C A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autaplicação evolutiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

aplicar ou reaplicar os recursos evolutivos pessoais no próprio grupocarma, por meio da inte-

rassistencialidade cosmoética, solidária e policármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatio, “aplicação”. Surgiu 

no Século XVI. O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Autaplicamento evolutivo. 02.  Autaplicabilidade evolutiva. 03.  Au-

toinvestimento evolutivo. 04.  Autoinvestimento grupocármico. 05.  Autoprestimosidade evolutiva. 

06.  Autevolutividade solidária. 07.  Investimento solidário. 08.  Reaplicação evolutiva. 09.  Rein-

vestimento evolutivo. 10.  Autaplicação grupocármica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo aplicação: 

aplicabilidade; aplicada; aplicado; aplicador; aplicadora; aplicamento; aplicante; aplicar; apli-

cativo; aplicável; aplique; coaplicação; desaplicação; inaplicabilidade; inaplicada; inaplicado; 

inaplicável; omniaplicação; paraaplicação; reaplicação; reaplicar. 

Neologia. As 4 expressões compostas autaplicação evolutiva, autaplicação evolutiva mí-

nima, autaplicação evolutiva média e autaplicação evolutiva máxima são neologismos técnicos 

da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaplicação evolutiva. 2.  Desinvestimento evolutivo. 3.  Desinves-

timento grupocármico. 4.  Inaplicabilidade evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Autocogniciologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolutividade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autaplicação evolutiva; a univocidade evolutiva; o fato de ninguém perder 

ninguém no caminho evolutivo; a coexistência enriquecedora inevitável; a dinâmica inteligente da 

evolução consciencial; o entendimento da hierarquização solidária da evolução consciencial; a so-

ciabilidade assistencial; o propósito assistencial continuado; os estímulos geradores dos bons 

exemplos evolutivos; o atacadismo consciencial; a união dinamizando a força; o mais do mesmo 

quando produtivo. 

 

Parafatologia: a tenepes estruturando a ofiex; o autorrevezamento consciente da cons-

ciência lúcida; os vincos assistenciais desta vida predispondo as ideias inatas libertárias na pró-

xima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento. 
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Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo recepção / retribuição; o antagonismo progressão 

/ regressão. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Filiologia: a proexofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Grupocarmologia; a Autocogniciologia; a In-

tencionologia; a Priorologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Conscienciocentrologia; a Interas-

sistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens communi-

tarius; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autaplicação evolutiva mínima = a do pré-serenão vulgar; autaplicação 

evolutiva média = a do Serenão ou Homo sapiens serenissimus; autaplicação evolutiva máxima 

= a da Consciex Livre (CL). 

 

Argumentologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, dispostos na ordem 

funcional, 10 atitudes mais inteligentes decorrentes das autaplicações evolutivas cosmoéticas ou 

investimentos solidários libertários: 

01.  Economia. Reaplicar recursos ou rendimentos econômicos (capital), derivados da 

empresa, na expansão da mesma empresa. 

02.  Evoluciologia. Aplicar o rendimento evolutivo (interassistencialidade) na evolução 

do próprio grupocarma. 

03.  Pensenologia. Evitar a verticalização egocêntrica mas eleger a horizontalidade altru-

ísta nas manifestações pensênicas. 
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04.  Conviviologia. Evitar ser diferente, aristocrata ou racista, mas igualar-se aos demais 

cidadãos em nível superior de interassistencialidade prioritária e cosmoética. 

05.  Coexistenciologia. Evitar sair da grupocarmalidade, mas interfundir os ideais e os 

megafocos do momento com os compassageiros evolutivos, homens e mulheres. 

06.  Duplologia. Seguir o exemplo dos 2 duplistas lúcidos e harmoniosos fazendo aplica-

ção evolutiva, simultânea e conjunta nos trabalhos das megatares e da maxiproéxis. 

07.  Despertologia. Seguir o exemplo do ser desperto, agora tornado evoluciólogo, pros-

seguindo com o trabalho de aplicação evolutiva da assistencialidade aos pré-serenões vulgares. 

08.  Interassistenciologia. Seguir o exemplo do amparador extrafísico fazendo assistên-

cia à aplicação evolutiva ininterrupta da conscin tenepessista. 

09.  Serenologia. Seguir o exemplo dos Serenões fazendo aplicação evolutiva na assis-

tência aos pré-serenões ainda na retaguarda. 

10.  Cosmoconscienciologia. Seguir o exemplo da Conscientia libera (CL) fazendo  

a omniaplicação evolutiva, assistencial, à Humanidade da qual não mais faz parte diretamente. 

 

Contrapontologia. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 7 categorias de contrapontos eficazes dentro do universo da autaplicação evolutiva: 

1.  Autoconscienciologia: a atitude inteligente do núcleo consciencial de não esquecer  

a periferia. 

2.  Economiologia: a questão da Microeconomia trabalhando em favor da Macroeco-

nomia. 

3.  Grupocarmologia: a força presencial pessoal ampliando a construção grupal. 

4.  Holomaturologia: a troca lucrativa dos erros involuntários pelos acertos lúcidos. 

5.  Interassistenciologia: o preenchimento do palco existencial pessoal com a plateia 

dos assistidos. 

6.  Paracronologia: o trabalho assistencial de raiz do presente preparando os frutos do 

futuro imediato. 

7.  Tecnologia: as ações da circularidade grupal sobrepujando as ações da circularidade 

individual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autaplicação evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

4.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTAPLICAÇÃO  EVOLUTIVA  –  STRICTO  SENSU  –  

POTENCIALIZA  A  VIDA  DA  CONSCIN  NO  GRUPOCARMA. 
A  AUTAPLICAÇÃO  EVOLUTIVA  –  LATO  SENSU  –  POTEN-
CIALIZA  A  VIDA  DA  CONSCIN  NO  LOCUS  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. A autaplicação evolutiva é recurso utilizado por você? Desde quando? 

Quais têm sido os resultados construtivos das autaplicações? 
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A U T A P R E N D I Z A D O    P A R A P O L Í T I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autaprendizado parapolítico é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, obter autoconhecimentos a partir da observação da realidade e pararrealidade envolvendo 

contextos da política multidimensional referentes a grupos, instituições e organismos, transfor-

mando o poder temporal em autorresponsabilidade interassistencial e senso universalista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo aprendizagem vem do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição 

para vem do idioma Grego, pará “por intermédio de; para além de”. O vocábulo política deriva 

também do idioma Grego, politiké “Ciência dos negócios do Estado; a administração pública”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autesclarecimento parapoliticológico. 2.  Estudo parapoliticológico 

pessoal. 3.  Autocognoscência parapolítica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autaprendizado parapolítico, autaprendizado pa-

rapolítico mínimo e autaprendizado parapolítico máximo são neologismos técnicos da Autevolu-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoignorância parapolítica. 2.  Analfabetismo autoparapolíticológi-

co. 3.  Insciência parapolítica pessoal. 

Estrangeirismologia: o modus operandi parapoliticológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do posicionamento parapolítico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autodiscerni-

mento parapolítico: autoincorruptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapoliticológico; o holopensene mentalsomático; 

o holopensene tarístico; o holopensene universalista; o holopensene maxifraterno; o holopensene 

reurbanizador; a vivência do autodesassédio sob a pressão do holopensene grupal patológico; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os serenopense-

nes; a serenopensenidade; os esforços pelo domínio da autopensenidade. 

 

Fatologia: o autaprendizado parapolítico; a intencionalidade sadia de construir políticas 

grupais avançadas; a oportunidade autevolutiva contida na influência cosmoética durante crises 

grupais; o autodiscernimento capaz de alterar o clima do grupo evolutivo; as reciclagens intra-

conscienciais do dia a dia na convivialidade; a relação entre os fatos coletivos e a intraconscien-

cialidade; a compreensão das tendências conviviológicas a partir da observação do fluxo cósmico;  

a hermenêutica pessoal em relação à autocenografia existencial; a especificidade assistencial pa-

rapoliticológica aplicada ao grupo evolutivo; o megatrafor estruturando a ortoconvivialidade;  

o esforço mentalsomático para desenvolver o neoego parapolítico na atual ressoma; o metadiscer-

nimento expondo o espelhamento do microuniverso consciencial em tudo; a indignação cosmoéti-

ca em relação às imaturidades expostas na corruptibilidade política; a qualidade do padrão para-

político da conscin modificando o nível coletivo; as recins envolvendo a convivialidade grupal fo-

mentando o fraternismo; a releitura da condição humana através da autoconsciencialidade paradi-

reitológica; a autocosmoética no ato de liderar ou governar; o autocomprometimento compulsório 

da conscin intermissivista na construção do Estado Mundial; o entendimento de as adversidades 
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externas poderem ser oportunidades parapolíticas autorreconciliatórias; a inteligência evolutiva 

(IE) aplicada à autoparticipação no aprimoramento de sistemas políticos; a diplomacia cosmoética 

no gerenciamento e mediações de conflitos; a família nuclear expondo os aspectos parapoliticoló-

gicos primários a serem trabalhados no microuniverso consciencial; a egocarmalidade ativando  

o interesse pelas temáticas do Paradireito; a autolucidez para auditar a própria intenção frente às 

relações políticas grupais; a hiperacuidade consciencial; a Tudologia; a autopacificação reverbe-

rando na pacificação planetária; o senso universalista; a interassistência policármica; a minipeça 

lúcida dentro do Maximecanismo Interassistencial Multidimensional; o maxifraternismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções cons-

cienciais apontando desafios do neoego parapoliticológico esboçado no Curso Intermissivo (CI); 

os paraencontros com conscins do grupo evolutivo, organizando ações e diretrizes cabíveis nos 

sistemas políticos intrafísicos; as projeções assistidas de resgates na paraprocedência baratrosféri-

ca demandando discernimento parapolítico da conscin resgatista; a monovisão da consciex para-

comatosa, refém de influências parapolíticas patológicas; os paratestes aplicados à conscin proje-

tada, avaliando a qualidade da influência multidimensional na pré-intermissão; a evitação de me-

lex futura a partir das ações parapolíticas cosmoéticas atuais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo impulso autevolutivo–abertura para recins; o sinergismo 

autassistência–interassistência prioritária; o sinergismo autorreflexão parapoliticológica–ego 

intermissivista; o sinergismo autorreeducação consciencial–reeducação consciencial coletiva;  

o sinergismo egocarmalidade consciente–autorresponsabilidade interassistencial; o sinergismo 

tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo autolucidez-autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético da busca do me-

lhor para todos; a intenção pautada no princípio da maxifraternidade; o princípio do Universa-

lismo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio organizador do microuniverso 

consciencial; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais nos eventos 

do dia a dia; o princípio do paracorpo do autodiscernimento. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal; a teoria da autanálise permanente; a teoria 

da inteligência evolutiva; a teoria da autoconsciencização multidimensional (AM); a teoria do 

Estado Mundial; a teoria da evolução consciencial; a teoria da escala evolutiva das consciên-

cias. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas projetivas; a Paratecnologia 

do Curso Intermissivo; as técnicas da Higiene Consciencial; as técnicas para desenvolver o senso 

universalista; a técnica do espelhamento; a técnica da antipodia consciencial reciclogênica;  

a técnica da autovigilância constante da intenção; as técnicas de abordagem consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico com afinidade proexológica às li-

nhas de pesquisa da Instituição Conscienciocêntrica (IC) escolhida; o autaprendizado parapolítico 

da conscin intermissivista voluntária, ativista da implementação planetária da Ciência Conscien-

ciologia; o voluntariado tarístico expandindo a autocompreensão dos fatos e dos parafatos; o vo-

luntariado interassistencial oportunizado por amparadores de função e evoluciólogos, operadores 

multidimensionais de megaempreendimentos evolutivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna oportuni-

zando o aprendizado parapolítico; o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais dos autesforços evolutivos; o efeito da holocon-

vivialidade sadia; o efeito da holomaturidade; os efeitos coletivos positivos da autocosmovisão; 

os efeitos do autodiscernimento policármico; os efeitos paradireitológicos das influências onipre-

sentes no Cosmos; o efeito das parassincronicidades relacionadas à autoparaprocedência. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autaprendizado parapolítico; as neossinapses ne-

cessárias à ampliação do discernimento conviviológico; as neossinapses geradas nas autopesqui-

sas de questões autoparapoliticológicas; as neossinapses e as paraneossinapses evolutivas ele-

vando o nível da autolucidez; a consolidação de neossinapses repercutindo no ego parapoliticoló-

gico. 

Ciclologia: o ciclo do acesso amparado às questões parapoliticológicas; o ciclo das 

neoideias autevolutivas; o ciclo da neopensenidade politicológica; o ciclo ressomático restringi-

mento-recuperação-expansão da autolucidez; as mudanças do ego parapolítico ao longo do ciclo 

etário humano; o ciclo contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução. 

Enumerologia: o ato de investigar as indignações íntimas decorrentes dos episódios po-

líticos grupais; o ato de reconhecer o autassédio desencadeado pela falha da intenção, contami-

nando o poder da influência sadia; o ato de identificar cunhas autopensênicas a partir do incômo-

do frente ao acontecimento coletivo; o ato de relativizar semelhanças entre o cenário pessoal  

e o cenário coletivo, mergulhando intraconsciencialmente; o ato de identificar o aprendizado 

oportunizado pelo incômodo; o ato de gerar verpon, alcançando a capacidade de corrigir o ego 

parapolítico; o ato de ampliar o autoconhecimento. 

Binomiologia: o binômio extrapolacionismo-autocosmovisão; o binômio autopercepção 

parapolítica–autoimagem política; o binômio paraprocedência-intrafisicalidade; o binômio auto-

crítica-autodiscernimento; o binômio intelectivo autodeterminação–intenção auditada; o binômio 

autotacon–autotares paradireitológica; o binômio nível da autolucidez–nível autevolutivo; o bi-

nômio vida intrafísica–oportunidades evolutivas. 

Interaciologia: a interação autevolução–senso de inseparabilidade; a interação autas-

sistência–evolução coletiva; a interação intraconsciencialidade-interconsciencialidade; a intera-

ção atributos intraconscienciais–atributos extracerebrais; a interação autossuficiência evoluti-

va–harmonização cósmica; a interação verbação-anticonflituosidade; a interação autolucidez– 

–aceleração autevolutiva–evolução coletiva; a interação maturescência pessoal–maturescência 

grupal. 

Crescendologia: o crescendo parapolítico monovisão-cosmovisão; o crescendo auta-

prendizado–neopercepção coletiva; o crescendo recin prioritária–convivialidade sadia–senso de-

mocrático; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do particular ao geral. 

Trinomiologia: o trinômio autocosmoética–lupa intraconsciencial–extrapolacionismo;  

o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento- 

-exemplificação; o trinômio autocosmovisão–autovigilância ampliada–incorruptibilidade; o tri-

nômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinômio autodiscerni-

mento-autocosmoética-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio intraconscienciológico neopensenes-neoverpons-neopers-

pectivas-neorrealidades; o polinômio mentalsomático sincronicidade percebida–autocrítica–au-

topercepção da imaturidade–correção autopensênica; o polinômio holossomático soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autoignorância / desperticidade; o antagonismo teo-

ricão / conscin teática; o antagonismo autopatopensenidade / autevoluciopensenidade; o antago-

nismo autenfrentamento superficial / mergulho autorreciclogênico; o antagonismo autodogma-

tismo / hermenêutica autocosmoética; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o anta-

gonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafísica. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o avanço do autoconhecimento da conscin expor a auto-

ignorância consciencial; o paradoxo de a conscin ao perder a ilusão do poder temporal ser ca-

paz de fortalecer o poder interassistencial; o paradoxo consciência eterna–soma transitório;  

o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o paradoxo de o fecha-

mento da conta egocármica propiciar a abertura da conta policármica; o paradoxo de encontra-

rem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da inquietação ín-

tima em prol da harmonia coletiva. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocra-

cia; a cosmocracia; a democracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da grupalidade cosmoética; a lei da evolução conjunta; as leis cósmi-

cas paradireitológicas; a lei da identidade; a lei do maior esforço autevolutivo aplicado à depura-

ção da Cosmoética; a lei da impermanência; a lei da obsolescência da imaturidade. 

Filiologia: a neofilia; a politicofilia; a conviviofilia; a recexofilia; a conscienciofilia;  

a evoluciofilia; a sociofilia; a mentalsomatofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a epistemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a profilaxia da mania da indignação psicossomática; a superação da ego-

mania. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a cognoteca; a ontoteca; a projecioteca;  

a experimentoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Autopriorologia; a Auto-

discernimentologia; a Autocogniciologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Parapercep-

ciologia; a Descrenciologia; a Recinologia; a Intraconscienciologia; a Traforologia; a Holomatu-

rologia; a Interassistenciologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens cosmovisiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autaprendizado parapolítico mínimo = o da conscin interassistencial, je-

juna quanto ao senso universalista, iniciante em potencializar a influência cosmoética na constru-

ção de diretrizes coletivas; autaprendizado parapolítico máximo = o do evoluciólogo, veterano 

quanto ao senso universalista e ao megadiscernimento interassistencial, atuante na reurbanização 

planetária a partir de avançadas políticas multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da Parapoliticologia; a cultura da Paradireitologia; a cultura 

da Interassistenciologia; a cultura da megafraternidade; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura 

da Serenologia; a cultura do Estado Mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autaprendizado parapolítico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Parapoliticologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  autaprendizado-neodesafio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Instantâneo  evolutivo:  Instantaneologia;  Homeostático. 

10.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

O  AUTAPRENDIZADO  PARAPOLÍTICO  É  AUTOCONQUISTA  

RELEVANTE, CAPAZ  DE   POTENCIALIZAR  A  INFLUÊNCIA  

COSMOÉTICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  EM  PROL  DA  CONS-
TRUÇÃO  DE  DIRETRIZES  E  SISTEMAS  GRUPAIS  SADIOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já potencializou a influência cosmoética na 

construção de diretrizes e sistemas políticos? Ou simplesmente critica, junto a outros, sem alcan-

çar o autaprendizado parapolítico? 

 

E. P. 
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A U T A R Q U E O L O G I A    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autarqueologia intraconsciencial é o ato ou efeito de a conscin, homem  

ou mulher, explorar os próprios traços e temperamento, ao modo de arqueóloga, pacientemente, 

utilizando-se de instrumentos técnicos para o trabalho minucioso, ampliando a autocosmovisão  

e tornando-se especialista de si mesma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição arqueo deriva também do idioma 

Grego, arkhê, “o que está na frente; começo; origem; princípio; ponto de partida; extremidade (de 

alguma coisa); ponto de partida de algum entroncamento”, e no sentido figurado, “princípio; fun-

damento; poder; autoridade; magistratura”. O terceiro elemento de composição logia provém do 

mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. O prefixo intra procede do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; 

durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. A palavra consciência deriva também 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autodissecção interior. 02.  Autacareação íntima. 03.  Autoperscru-

tação do universo consciencial. 04.  Autescarafuncho intraconsciencial. 05.  Autoperquirição in-

trapsíquica. 06.  Autesquadrinhamento do ego. 07.  Autescrutínio do self. 08.  Autauscultação da 

consciência. 09.  Autescrutínio consciencial. 10.  Autodesvelamento intraconsciencial. 

Cognatologia. Eis 8 cognatos do vocábulo Arqueologia: arqueógrafa; arqueografia; ar-

queógrafo; arqueóloga; arqueológica; arqueológico; arqueólogo; arqueômetro. 

Neologia. As 3 expressões compostas autarqueologia intraconsciencial, miniautarqueo-

logia intraconsciencial e maxiautarqueologia intraconsciencial são neologismos técnicos da Au-

topesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesconhecimento intraconsciencial. 02.  Autodesperdício do 

universo consciencial. 03.  Autoignorância íntima. 04.  Autodesatenção interna. 05.  Autonegli-

gência egoica. 06.  Autescondimento interior. 07.  Autocultamento da consciência. 08.  Autodes-

leixo intraconsciencial. 09.  Autoomissão consciencial. 10.  Autocamuflagem íntima. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; as deceptive apperances; a heureka na autopes-

quisa; as pistas quanto ao background consciencial; o front do autoconhecimento; a construção da 

timeline pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autescrutínio multi-

existencial do universo intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Recin: mutação 

intraconsciencial. 

Coloquiologia: o deixa a vida me levar; a história do arco da velha; as auto e heterevo-

cações levantando poeira. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – Quem olha para fora, sonha; quem olha 

para dentro, desperta (Carl Gustav Jung, 1835–1910). 

Proverbiologia. Eis 5 ditados populares relativos ao tema: – “O uso do cachimbo deixa 

a boca torta”. “Se você não sabe aonde quer ir, qualquer caminho serve”. “De grão em grão, a ga-

linha enche o papo”. “A pressa é inimiga da perfeição”. “As aparências enganam”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisologia. Nós nos iludimos mais facilmente em relação a nós mesmos do 

que em relação aos outros, daí porque são prioritárias a autopesquisa e a autocognição”. 

2.  “Intraconsciencialidade. A autoconsciencialidade é a base do processo evolutivo”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autopesquisofílico; os biografopensenes; a biogra-

fopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os analiticopense-

nes; a analiticopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os criptopensenes; a cripto-

pensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos; as evoca-

ções holopensênicas e interconscienciais multidimensionais inevitáveis; o materpensene das per-

sonalidades anteriores e da atual; as fôrmas holopensênicas deixadas no Planeta; o aperfeiçoa-

mento constante do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a autarqueologia intraconsciencial; a qualificação das autoconvicções; a con-

solidação da autoconfiança; a eliminação da autoimagem distorcida; o autopreenchimento do grá-

fico conscienciométrico 360º; a autoconsciencioterapia funcional; a paciência consigo diante da 

jornada evolutiva multimilenar; a criteriosidade paleontológica quanto aos traços fossilizados;  

a autoconfrontação; a decodificação do próprio eu; a autoidentificação da estrutura das manifesta-

ções pessoais; a autoprospecção intraconsciencial profunda; o autodesconfiômetro; o porão cons-

ciencial no adulto; o autocuidado no escrutínio das estratégias das autodefesas do ego; a sutileza 

no descortinamento dos traços e do temperamento multiexistenciais; a identificação do patrimô-

nio intraconsciencial; o escrutínio dos talentos pessoais; os potenciais não desenvolvidos; os pe-

quenos detalhes reveladores da personalidade; o vocabulário empregado pela conscin-cobaia; as 

idiossincrasias conscienciais; a inteligibilidade dos sinais conscienciais; o nível de influência do 

Zeitgeist nas automanifestações na vida atual; a linha do tempo pessoal evidenciando aprendiza-

gens constantes; a memória resgatada e ressignificada; a elaboração e análise do autoinventário 

no registro dos acertos, pendências, omissões e erros; a recomposição pela recéxis; os padrões de 

comportamento observados ao longo da vida; a identificação do passado consciencial a partir dos 

indícios presentes; a constatação da atuação da paragenética na vida atual; o abertismo às sincro-

nicidades; a reorganização do passado em função do presente; o choque de realidade intraconsci-

encial; o remapeamento dos achados; a revisão dos autoconceitos obsoletos; a identificação de 

atitudes irrefletidas mantenedoras de interprisões; os reprocessamentos emocionais dos fatos in-

trafísicos; o ato de abrir mão das automimeses dispensáveis; a desdramatização de autoconflitos 

multiexistenciais e automelindres; a correção de atitudes desatando os nós das interprisões grupo-

cármicas; a eliminação das autovitimizações; a constatação dos trafares renitentes; a identificação 

dos autotrafores fixados; a autoconfiança firmada nas autocompetências; a recuperação dos cons 

magnos através da autopesquisa; a ampliação do senso de identidade; a reperspectivação dos va-

lores anacrônicos; a identificação do cacoete holobiográfico; as ideias inatas vincadas na vivência 

intrafísica pela recuperação de cons; o ato de desatar a estrutura do próprio ego; a arqueologia da 

infância; o ponto crítico do autenfrentamento; a repetição dos contrafluxos internos; as autossabo-

tagens; as autoilusões; os trejeitos insuspeitos; a reincidência das confluências; as singularidades 

explicitadoras do patamar evolutivo da conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intrarrealidade 

multidimensional; a detecção da labilidade parapsíquica atravancadora do autoconhecimento mais 

profundo e cirúrgico; a prospecção das raízes da paragenética pessoal; a análise da sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as retrovidas demonstrando manifestação consciencial patomimé-

tica; o esbregue intermissivo pautando as recins na vida atual; o espelhamento interconsciencial 

interexistencial; as projeções assistidas parainvestigativas; a vivência de sincronicidades multidi-

mensionais; a autopsicometria holossomática; a ultrapassagem dos gargalos seriexológicos; os ba-

nhos energéticos e as euforins confirmando os achados pesquisísticos intraconscienciais; a pre-

sença dos amparadores extrafísicos nas autopesquisas confirmatórias; o esforço mnemônico cere-

bral resgatando a memória paracerebral; as retrocognições confirmatórias dos laços e interprisões 
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com holopensenes de bolsões extrafísicos do passado; as extrapolações parapsíquicas enrique-

cendo as pesquisas seriexológicas; as inspirações extrafísicas insinuando as experiências preté-

ritas; o acesso multidimensional às retrodatações; a reincidência do hábito retrocognitivo; os aci-

dentes de percurso parapsíquicos; o heterassédio de origem extrafísica interferindo na autauscul-

tação holossomática e multidimensional; os rastros seriexológicos gravados no psicossoma e na 

holomemória; a parapsicoteca; o holossoma transportando a bagagem multimilenar; o somatório 

holobiográfico compondo o temperamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico; o sinergismo memória (presente do 

passado)-atenção (presente do presente)-expectativa (presente do futuro); o sinergismo motivação 

pessoal–expressão comportamental; o sinergismo valores pessoais–atitudes individuais. 

Principiologia: o princípio norteador de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio 

da descrença (PD) priorizado nas autexperimentações; o princípio de nada acontecer por acaso; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecuperação de cons magnos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da consciência poliédrica; a teoria dos traços 

conscienciais compostos; a teoria da autorreciclogenia; a teoria da seriéxis; a teoria da autan-

cestralidade; a teoria da recuperação dos cons; a teoria da holomemória integral holobiográfi-

ca; a teoria do neoparadigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da dupla evolutiva 

(DE); a técnica do Conscienciograma; a técnica gesconográfica de publicação dos achados auto-

pesquisísticos; a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica do balanço existencial; a técni-

ca da transição autoparadigmática; a mnemotécnica; a fórmula técnica da autanálise comparati-

va em diferentes estágios da vida; as técnicas da retrocognição. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; 

as dinâmicas parapsíquicas das ICs enquanto laboratórios conscienciológicos grupais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da autoconsciencioterapia; o efeito profilático 

ante as tendências automiméticas; o efeito calibrador do CPC; o efeito das autodescobertas ge-

rando neotecnologias alavancadoras das recins pessoais; o efeito autopacificador do autenfren-

tamento e da desdramatização dos erros do passado; o efeito catalisador do estudo da para-his-

tória pessoal no escrutínio da intraconsciencialidade; o efeito libertador da descoberta dos vestí-

gios holopensênicos e comportamentais, ressignificando as automanifestações intraconscienciais; 

os efeitos desassediantes da análise autobiográfica; o efeito impactante da admissão do erro de 

julgamento. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das autoinvestigações intraconscienciais 

sob o paradigma consciencial; as retrossinapses identificadas e reestruturadas; as neossinapses 

geradas pelos banhos de energia resultantes das autoconfirmações heurísticas; as neossinapses 

advindas das reciclagens pessoais. 

Ciclologia: o ciclo pensenizar-escrever-compreender; o ciclo observar-ponderar-anali-

sar; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a trilha intraconsciencial; o vestígio intraconsciencial; o rastro intra-

consciencial; o traço intraconsciencial; o indício intraconsciencial; o sinal intraconsciencial;  

o escrutínio intraconsciencial. 
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Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio Passadolo-

gia-Proexologia; o binômio tendências conscienciais–repetições etológicas; o binômio avanço-re-

gressão; o binômio holossoma-temperamento; o binômio irritabilidade-teimosia; o binômio emoci-

onalismos–pontos cegos; o binômio mecanismos de defesa do ego–autenganos autopermitidos. 

Interaciologia: a interação História–Para-História; a interação onipresente retrofatos- 

-fatos-parafatos; a interação colérico-fleumático-melancólico-sanguíneo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo; o crescendo na eliminação de automimeses dis-

pensáveis; o crescendo persistência-determinação-autabsolutismo; o crescendo mínimo da pro-

dutividade de cada dia. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-pesquisa-reciclagem; o trinômio versão-fato-inter-

pretação; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio reflexão-retroflexão-prospecção; 

o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio estrutura-funcionamento-interação temperamen-

tal; o trinômio identidade-paraidentidade-retroidentidade; o trinômio Holobiografologia-Tempe-

ramentologia-Autocogniciologia; o trinômio distorção perceptiva–distorção cognitiva–distorção 

mnemônica. 

Polinomiologia: o polinômio etológico postura-olhar-voz-gesto; a persistência saudável 

em manter o hábito do polinômio refletir-separar-analisar-sintetizar; o polinômio cognição-re-

trocognição-neocognição-pancognição; o polinômio autorreflexão-autorreconhecimeto-autorre-

ciclagem-autevolução. 

Antagonismologia: o antagonismo síntese / análise; o antagonismo fatos / versões; o an-

tagonismo disciplina / rebeldia; o antagonismo ponderação / impaciência; o antagonismo perseve-

rança / teimosia; o antagonismo ponto cego / olho clínico. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo de distanciar- 

-se de si para compreender melhor a si; o paradoxo de a autodeterminação confundir-se com a tei-

mosia. 

Politicologia: a historiocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia; a meritocra-

cia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Parageneticologia; a lei do restringimento 

intrafísico. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cognofilia; a analiticofilia; a bibliofilia; a historiofilia; a pes-

quisofilia; a evoluciofilia; a autorrevisiofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a neofobia incidindo sobre si mesma; a criticofobia 

mantendo a autoconsciencialidade ofuscada. 

Sindromologia: a síndrome da automimese fossilizadora; a evitação da síndrome do 

anacronismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da apriorismose; a síndrome da 

dispersão consciencial; a autocura das síndromes em geral; o reconhecimento da síndrome da 

distorção da realidade; a substituição da síndrome da insegurança pela autoconfiança desenvol-

vida a partir dos fatos e parafatos encontrados na autarqueologia intraconsciencial. 

Maniologia: a mania de não anotar fatos e parafatos ocorridos diuturnamente; a grafo-

mania registrando os achados pesquisísticos; a mania de criticar sem ponderar antes; a mania de 

autopunir-se pelos erros do passado; a mania da autovitimização. 

Mitologia: o mito do passado deixado para trás; a queda do mito das verdades absolutas. 

Holotecologia: a cognoteca; a parapsicoteca; a criticoteca; a volicioteca; a detalhismote-

ca; a historioteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a energoteca; a recexoteca; a retrocognoteca;  

a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Arqueologia; a Intraconscienciologia; a Au-

toconscienciometrologia; a Autocriteriologia; a Consciencioterapia; a Holomaturologia; a Recexolo-

gia; a Autocriticologia; a Holomnemônica; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

tocogniciologia; a Seriexologia; a Caracterologia; a Detalhismologia; a Temperamentologia; a Evo-

luciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autopesquisador; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o exemplarista; o macrossômata; o conviviólo-

go; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o autorreeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autopesquisadora; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a conscienci-

óloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a exemplarista; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a autorreeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens criticus; o Homo sa-

piens invulgaris; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens coperquisitor; 

o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens conscientiometra; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens autoidentificator; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautarqueologia intraconsciencial = aquela capaz de promover des-

cobertas acerca das manifestações diárias da consciência; maxiautarqueologia intraconsciencial 

= aquela capaz de promover descobertas acerca das manifestações multimilenares da consci-

ência. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura do autocontentamento genuíno 

frente às autodescobertas; a cultura da Autorretrocogniciologia; a cultura da Holomemoriologia; 

a cultura dos registros diários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autarqueologia intraconsciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Auto-historiografoterapia:  Historiografoterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Disjunção  intraconsciencial:  Lucidologia;  Neutro. 

07.  Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 

08.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

11.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

12.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Recalcitrância  temperamental:  Temperamentologia;  Neutro. 

14.  Síntese  caracterial:  Perfilologia;  Neutro. 

15.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  GENUINAMENTE  EMPREENDEDORA  QUAN- 
TO  À  AUTEVOLUTIVIDADE  INVESTE,  DIUTURNAMENTE,   
NA  AUTARQUEOLOGIA  INTRACONSCIENCIAL,  PACIENTE   

E  DETALHISTA,  ESCRUTINANDO  A  AUTO-HOLOBIOGRAFIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza autenfrentamentos diários na investiga-

ção sincera e criteriosa dos próprios traços e temperamento? Consegue despir-se diante de si, em-

preendendo tecnicamente rotinas, hábitos e neoatitudes no autescrutínio evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 517, 994, 1.209 e 1.419. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009, páginas 120, 185, 264 e 322. 

 

A. R. P. 
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A U T A R T I C U L A Ç Ã O    C O M P O R T A M E N T A L    H O M E O S T Á T I C A  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autarticulação comportamental homeostática é a técnica de autorganiza-

ção intraconsciencial geradora de automanifestação hígida, coerente e assistencial, explicitada  

a partir de posturas alinhadas ao megafoco autoproéxico, expondo o estilo pessoal e a singularida-

de da conscin intermissivista, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo articulação deriva do idioma Latim, articulatio, “junção dos 

ossos; formação dos nós nas árvores; doença dos gomos das videiras; articulação clara das pala-

vras”. Apareceu no Século XVII. A palavra comportar vem do mesmo idioma Latim, comporta-

re, “transportar juntamente; acumular; amontoar; reunir”. O segundo elemento de composição ho-

meo provém do idioma Grego, hómoios, “semelhante; da mesma natureza”. Surgiu, na Lingua-

gem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O terceiro elemento de composição stasia 

procede igualmente do idioma Grego, stásis, “ação de por em pé; estabilidade; fixidez”. O vocá- 

bulo homeostático surgiu em 1945. 

Sinonimologia: 1.  Articulação da Autexpressividade homeostática. 2.  Autarticulação 

etológica hígida. 3.  Autoconexidade ortocomportamental. 

Neologia. As 3 expressões compostas autarticulação comportamental homeostática, au-

tarticulação comportamental homeostática caloura e autarticulação comportamental homeos-

tática veterana são neologismos técnicos da Autocoerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesarticulação comportamental. 2.  Autodesconexão comporta-

mental nosográfica. 3.  Automanifestação incúria. 

Estrangeirismologia: o composé comportamental; o estilo rocaille; o personal icon;  

o classic style; a belle époque; a intentio recta; a finesse assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autocoerência pró-evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Busquemos 

ser coerentes. 

Citaciologia: – Vista-se mal e notarão o vestido, vista-se bem e notarão a mulher 

(Gabrielle Bonheur Chanel, 1883–1971). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexpressão harmônica; o holopensene da esti-

lística pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes autajustados refletidos no com-

portamento e na escolha da melhor manifestação; o desassédio pensênico a partir da interação 

comportamental ajustada; o desassédio a partir do autadestramento pensênico; o desassédio a par-

tir da retidão pensênica; o assenhoreamento da paragenética pessoal reverberando na expressão 

pensênica; o holopensene da modulação da força presencial; os holopensenes das comunidades 

avançadas. 

 

Fatologia: a autarticulação comportamental homeostática; a arquitetura das manifesta-

ções comportamentais; as sutilezas comportamentais oportunizando neovínculos; a percepção da 

harmonia e da estética redefinindo neocomportamentos; a interassistência resultante das recalibra-

gens de manifestação; a manifestação comportamental revelando o nível de harmonia íntima da 

conscin; os depoimentos de si mesmo no empreendimento das tarefas assistenciais; a tendência de 

associar a beleza ao sucesso; a automodulação comportamental coerente à recin; a percuciência 

conscienciométrica nas intervenções; a autolucidez quanto à singularidade do estilo pessoal;  
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a depuração comportamental; a substituição do estilo comportamental barroco pelo clássico;  

a autoconsciência na seleção dos comportamentos afeitos ao estilo pessoal; as manifestações pla-

nejadas; a plasticidade comportamental resultante das distintas interações; o melhor conteúdo ex-

presso da melhor forma; os vínculos comportamentais demonstrados na comunicação não verbal; 

a idiomática local traduzindo valores e manifestações culturais e comportamentais; a inteireza de 

caráter esculpida nas interrelações sociais; a atenção redobrada nos reencontros familiares; o au-

tempreendedorismo comportamental; a inteligência emocional a favor da evolução; a racionalida-

de comportamental; o comportamento salutar; o refinamento comportamental; a finesse evolutiva; 

o aprimoramento do estilo assistencial; o confor comportamental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o comportamento 

amórfico dos mutantes extrafísicos; a ampliação da percepção multidimensional a partir da quali-

ficação assistencial; os trejeitos resultantes da interação multidimensional; o distanciamento da 

Baratrosfera evidenciado na manifestação do estilo comportamental homeostático; os paracenári-

os propulsores de comportamentos homeostáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a expansão do sinergismo holossoma harmônico–profundidade assis-

tencial. 

Principiologia: a manifestação do princípio vitruviano “firmitas, utilitas, venustas”;  

o princípio da autorregulagem fina; o princípio paraprofilático de pensar antes de se expressar. 

Codigologia: a delimitação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na determinação 

dos sobretons do estilo comportamental. 

Teoriologia: a teoria da felicidade autêntica; a teoria do bem estar; a teoria da poten-

cialização da qualidade de vida. 

Tecnologia: as técnicas de treinamento em habilidades sociais. 

Laboratoriologia: as particularidades do Curso Intermissivo (CI) evidenciadas no labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos dos esquemas de reforçamento; os efeitos do transtorno de estres-

se pós-traumático provocando alterações comportamentais; os efeitos da recin nas mudanças si-

nápticas; os efeitos comportamentais da aplicação do megafoco assistencial; os efeitos da pre-

sença harmônica; os efeitos comportamentais da iscagem lúcida. 

Neossinapsologia: a produção de neossinapses a partir da apreciação da beleza; as 

neossinapses sedimentando neocomportamentos. 

Enumerologia: o comportamento refinado; o comportamento harmônico; o comporta-

mento íntegro; o comportamento lúcido; o comportamento coerente; o comportamento perspicaz; 

o comportamento maduro. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância funcionando ao modo de ancoradou-

ro das neoposturas comportamentais; a aplicação do binômio limite-comedimento nas manifesta-

ções comunicacionais; o binômio epicon–ser social. 

Interaciologia: a interação apreensão da forma–apreensão da função; a interação aná-

lise-síntese-neoanálise-neossíntese; a interação inputs-insights na percepção do outro; a intera-

ção manifestação a partir do pensene–manifestação a partir da sensação; a interação intrarticu-

lação comportamental–heteroarticulação comportamental; a interação estilo pessoal–força pre-

sencial. 

Crescendologia: o crescendo da análise crítica; o crescendo pequenas mudanças–gran-

des conquistas; o crescendo saúde holossomática–comportamento homeostático; o crescendo 

percepção de justiça–medida justa. 

Trinomiologia: o trinômio comportamental essência-revisitação-reciclagem; o trinômio 

recinológico renovar-reformar-readaptar; o trinômio perdão-pacificação-liberação; o trinômio 

autossuperar-exemplificar-interassistir; o trinômio autexperimentação-autoposicionamento-auto-
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verbação; o trinômio Proxêmica-Distancêmica-Cronêmica; o trinômio leitura dos conteúdos ver-

bais–leitura dos conteúdos não verbais–leitura dos conteúdos bionergéticos. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático reintegrar-reincorporar-reassimilar-reali-

nhar; o polinômio esclarecedor hora certa–local certo–palavra certa–energia certa. 

Antagonismologia: o antagonismo desconstrução / neoconstrução; o antagonismo co-

municação não verbal / comunicação verbal; o antagonismo estilo barroco de manifestação / es-

tilo Bauhaus de manifestação; o antagonismo incoerência estagnada / coerência continuada. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a gnosiocracia;  

a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autanamnese convivenciológica. 

Sindromologia: a autorremissão da síndrome do salto alto. 

Maniologia: a ruptura da mania de atuar de maneira pessimista. 

Mitologia: o descarte do mito de agradar a todos; o descarte do mito da assistência sem 

limite, hora ou local. 

Holotecologia: a assistencioteca; a estiloteca; a conformaticoteca; a criativoteca; a teati-

coteca; a encicloteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Teaticologia; a Autopriorologia; a Holo-

maturologia; a Conscienciocentrologia; a Harmoniologia; a Conformaticologia; a Arquiteturolo-

gia; a Estilologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin alinhada; a conscin bem articulada; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o arquiteto; o homem vitruviano; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

grafo; o enciclopedista. 

 

Femininologia: a arquiteta; a mulher vitruviana; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; 

a enciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communitarius; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens maturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autarticulação comportamental homeostática caloura = a do intermis-

sivista jejuno educado, polido, ainda sem desenvoltura interassistencial; autarticulação compor-

tamental homeostática veterana = a do intermissivista experiente, com finesse evolutiva e plena 

desenvoltura interassistencial. 

 

Culturologia: o legado cultural paragenético impactando os parâmetros comportamen-

tais da conscin; a cultura da autovigilância comportamental contínua. 

 

Coerenciologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, enumeradas em ordem 

alfabética, 38 condições avançadas de manifestação intraconsciencial, compatíveis com a autarti-

culação comportamental homeostática: 

01.  Autabertismo consciencial. 

02.  Autacolhimento. 

03.  Autatilamento. 

04.  Autenfrentamento. 

05.  Autequilíbrio. 
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06.  Autestima sadia. 

07.  Autexposição coerente. 

08.  Autobenignidade. 

09.  Autoconfiança. 

10.  Autoconstância. 

11.  Autoconvergência pró-evolutiva. 

12.  Autocosmoética. 

13.  Autocosmovisão. 

14.  Autodesdramatização. 

15.  Autodespojamento. 

16.  Autodestravamento. 

17.  Autodiscernimento. 

18.  Autofirmeza. 

19.  Auto-higidez. 

20.  Auto-hiperacuidade. 

21.  Autoimpetuosidade madura. 

22.  Autoinventariologia. 

23.  Autolucidez. 

24.  Automegaeuforização. 

25.  Autoortabsolutismo. 

26.  Autoparapsiquismo. 

27.  Autopercepção. 

28.  Autoperspicácia. 

29.  Autopesquisa constante. 

30.  Autoponderação. 

31.  Autopositividade. 

32.  Autoprontidão. 

33.  Autorreadaptação. 

34.  Autorrealismo. 

35.  Autossinceridade. 

36.  Autotecnicidade. 

37.  Autovalorização. 

38.  Autovigilância. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autarticulação comportamental homeostática, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

03.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Finesse  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

11.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

12.  QI  social:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  AUTARTICULAÇÃO  COMPORTAMENTAL  HOMEOSTÁTICA  

É  CONQUISTA  IMPRESCINDÍVEL  À  CONSCIN  INTERESSA-
DA  EM  REALINHAR  O  PERFIL  ASSISTENCIAL,  ATUANDO  

PRIORITARIAMENTE  NA  CONDIÇÃO  DE  AMPARADORA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da autarticulação comportamen-

tal homeostática? Quais os resultados evolutivos alcançados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Goleman, Daniel; Inteligência Emocional: A Teoria Revolucionária que redefine o que é Ser Inteligente 

(Emotional Intelligence); revisores Fátima Tereza Jorge Fadel; Isabel Cristina Aleixo; & Domício Antônio dos Santos; 
trad. Fabiano Morais; 384 p.; 5 partes; 16 caps.; 50 enus.; 1 ilus.; 415 notas; 6 apênds.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; br.; 10ª Ed.; 

Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 183 a 199. 

2.  Portella, Mônica; et al.; Estratégias de THS: Treinamento em Habilidades Sociais; pref. Paula Fortuna;  
& Vanessa Karan; revisor Hebe Goldfeld; 254 p.; 6 caps.; 43 enus.; 2 gráfs.; 46 ilus.; 27 tabs.; 166 refs.; 21 x 14 cm; br.; 

Centro de Psicologia Aplicada e Formação do Rio de Janeiro (CPAF); Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 32 a 37. 

3.  Idem; Teoria da Potencialização da Qualidade de Vida: propotas e técnicas da psicologia positiva; 

revisores Ivia Machado; & Hebe Goldfeld; 302 p.; 9 caps.; 64 enus.; 75 ilus.; 55 tabs.; 99 refs.; 3 anexos; 21 x 14 cm; br.; 

Centro de Psicologia Aplicada e Formação do Rio de Janeiro (CPAF); Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 37 a 52. 

4.  Seligman, Martin E. P.; Felicidada Autêntica: Usando a Nova Psicologia Positiva para Realização 

Permanente (Authentic Happiness); revisão Alice Dias; & Raquel Corrêa; trad. Neuza Capelo; 460 p.; 3 partes; 14 caps.; 51 

enus.; 12 x 16 cm; br.; Ponto de Leitura; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 58 a 104. 

5.  Idem; Florescer: Uma Nova Compreensão sobre a Natureza da Felicidade e do Bem-estar (Flourish); 
revisão Fernanda Hamann de Oliveira; trad. Cristina Paixão Lopes; 362 p.; 10 caps.; 87 enus.; 10 gráfs.; 17 tabs.; 1 web-

site; 261 notas; 315 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 21 a 44. 

6.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 204. 

 

F. M. C. 
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A U T A S S É D I O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autassédio é a condição ou estado da conscin emocional, intelectual e ener-

geticamente predisposta a se molestar autopensenicamente, com insistência importuna e patológi-

ca sobre si mesma, sem qualquer Higiene Consciencial nem autodisciplina ideativa, constituindo  

o embasamento para todo tipo de heterassédio. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, abse-

dius ou obsidium, “cerco, cilada; assédio”. Apareceu no idioma Italiano no Século XIII. Surgiu no 

idioma Português em 1548. 

Sinonimologia: 01.  Autassedialidade. 02.  Autopensenidade doentia. 03.  Autassediopa-

tia. 04.  Autobcecação. 05.  Autobsessão. 06.  Autossabotagem. 07.  Autoboicote. 08.  Autotapea-

ção. 09.  Antidiscernimento. 10.  Megassujismundismo. 

Arcaismologia. Eis 1 termo antigo, obsoleto, para autassédio: cisma. 

Neologia. Os 3 vocábulos autassédio, miniautassédio e maxiautassédio são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesassédio. 2.  Heterassédio. 3.  Heterassedialidade; intrusão 

pensênica doentia. 4.  Heterassediopatia. 5.  Heterobcecação. 6.  Autodiscernimento cosmoético.  

7.  Heterassediologia. 

Estrangeirismologia: os conflicting thoughts; a rumination. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intrusivo; os ictopensenes; a ictopensenidade. 

 

Fatologia: o autassédio; a autassedialidade; a autassediopatia; a autobcecação; a au-

tobsessão; a autodesorientação; as dificuldades autoimpostas; a mente da conscin ludibriando a si 

mesma; a persistência no erro; a irracionalidade íntima; a antidesassedialidade; a antipesquisolo-

gia; a força presencial antipática; a anti-higiene; a falta de higiene consciencial; a intencionalida-

de superenferma; o megaegoísmo autopata; o cúmulo da autocorrupção ignorada; o megassujis-

mundismo intraconsciencial; o pseudodesassédio; o pseudo-heterassédio. 

 

Parafatologia: o pré-requisito do heterassédio; a iscagem inconsciente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Enumerologia: o instintual; o rudimentar; o limitado; o estreito; o primitivo; o arcaico; 

o grosseiro. 

Crescendologia: o crescendo Intropatologia-Sociopatologia. 

Holotecologia: a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autenganologia; a Psicossomatologia; a Autas-

sediologia; a Autovitimologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desestabilizadora. 

 

Masculinologia: o autassediado; o autenganado; o autocorrupto; o autoperturbado;  

o autobsediante; o autassediante; o autodesassistido; o autassediopata; o autotraidor inconscien-

te; a dupla autassediado-heterassediador; o verdugo de si mesmo; o pré-suicida; o personagem 

Norman Bates; o malexemplarista; o assediadão; o obsidiado. 

 

Femininologia: a cantora Sarah Bernhardt (Rosina, 1844–1923); a autassediada; a au-

tenganada; a autocorrupta; a autoperturbada; a autobsediante; a autassediante; a autodesassistida; 

a autassediopata; a autotraidora inconsciente; a pré-suicida; a assediadona; a obsidiada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautassédio = a ausência de autocrítica (autocorrupcionismo); maxi-

autassédio = o monoideísmo patológico predisponente da possessão interconsciencial. 

 

Efeitos. Pelos critérios da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 au-

totrafares ou ações afins da conscin, homem ou mulher, contra si mesma, efeitos ou consequên-

cias superficiais ou profundas do autassédio: 

01.  Autocastração: autoimpotência; autoinsuficiência. 

02.  Autocídio: suicídio; autodessoma prematura; autoimolação. 

03.  Autocomplacência: autoindulgência. 

04.  Autocontradição: autoincoerência. 

05.  Autocorrupção: base da heterocorrupção. 

06.  Autoderrotismo: baratrosférico. 

07.  Autodesorganização: autodesô; autoindisciplina; autodesregramento. 

08.  Autodestruição: somática ou do corpo humano. 

09.  Autengano: autequívoco reiterado continuamente. 

10.  Autengodo: autoburla; autembuste. 

11.  Autofagia: autocanibalismo. 

12.  Autoflagelação: autossuplício; masoquismo; autossadismo. 

13.  Autofossilização: automortificação; autodegradação. 

14.  Autoignorantismo: autodesconhecimento; autencapsulamento patológico. 

15.  Autoimposição: autocoerção. 

16.  Autointoxicação: autoviciação; suicídio lento. 

17.  Autorrepressão: autovegetalismo. 

18.  Autossabotagem: autodanificação; autoboicote. 

19.  Autotomia: automutilação; autamputação. 

20.  Autovitimização: autodepreciação; autodepravação. 

 

Impossibilidade. Sob a ótica da Holomaturologia, a autodestruição (ou autextinção) da 

consciência, em si, é consecução impossível. 

Solução. Pelos conceitos da Consciencioterapia, a autocura lúcida, a autorremissão ou  

a Autoprofilaxia do autassédio, somente são alcançadas pelo autodesassédio cosmoético, por in-

termédio da constituição e vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC), a partir da auto-

crítica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autassédio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  AUTASSÉDIOS  EVIDENCIAM  EXISTIR,  INFELIZMENTE,  
MILHÕES  DE  CONSCIEXES  JÁ  RENASCENDO  DROGADAS,  

NAS  QUAIS  A  PARAGENÉTICA  PESSOAL  SE  SUBMETE  

INTEIRAMENTE  À  GENÉTICA  FAMILIAR  IMPERATIVA. 
 

Questionologia. Você ainda mantém manifestação de autassedialidade? Em qual área de 

autodesempenhos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 80, 191, 212, 375, 430, 431, 
457, 539, 772 e 1.008. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 707 

e 915. 
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A U T A S S É D I O    E M O C I O N A L  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autassédio emocional é a condição ou estado da conscin, homem ou mu-

lher, predisposta a manifestar-se, reiteradamente, com a autopensenidade carregada no sen, de 

modo irrefletido e irracional, causando algum tipo de prejuízo evolutivo a si mesma e às demais 

consciências ao derredor. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma La-

tim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. 

Surgiu, no idioma Português no Século XVI. O termo emocional procede do idioma Francês, 

émotion, “perturbação moral”, derivado de émouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, 

com origem no idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Surgiu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Autassédio psicossomático. 2.  Autotrafar emocional. 3.  Autovulne-

rabilidade emocional. 4.  Autemocionalismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autassédio emocional, miniautassédio emocional  

e maxiautassédio emocional são neologismos técnicos da Autassediologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesassédio emocional. 02.  Autodomínio psicossomático.  

03.  Flexibilidade afetiva. 04.  Autodiscernimento emocional. 05.  Antiemocionalidade pessoal. 

06.  Autoinconflituosidade. 07.  Pacificação íntima. 08.  Eutimia. 09.  Protimia. 10.  Autoimper-

turbabilidade. 

Estrangeirismologia: o weak point afetivo; o deficit emocional; os bad feelings; o feel-

ing blue; o trigger do heterassédio; a belle indifference; a overreaction; a Schadenfreude; o Mele-

xarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emocionalismo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há emoções 

autassediadoras. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal emocional; os fixopensenes; a fixopensenidade; os 

batopensenes; a batopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os morbopensenes; a mor-

bopensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; a autopensenidade carregada no sen. 

 

Fatologia: o autassédio emocional; o comocionalismo; as carências múltiplas; as neces-

sidades afetivas não atendidas; o raciocínio emocional; a imaturidade afetiva; o gargalo afetivo;  

a autofragilidade afetiva; as reações psicossomáticas; a descarga adrenérgica; o surto emocional; 

o parêntese patológico; a paixão; a inflexibilidade emocional; a cegueira emocional; o bloqueio 

psicossomático; a autorrepressão emocional; a contenção tóxica das emoções; o uso da intelectua-

lização para evitar o contato com as próprias emoções; as emoções reprimidas ou recalcadas de-

correntes de autoconflitos acobertados ou não resolvidos; as estratégias desviacionistas para evitar 

sentir emoções desagradáveis; o baixo nível de tolerância para sentir as emoções; a esquivança;  

a fuga imaginativa; o subcérebro abdominal; a irritabilidade; o pavio curto; a impaciência; o mau 

humor crônico; a satisfação malévola; a falta de empatia; a minimização da importância das emo-

ções na automanifestação; a inautenticidade afetiva; os esquemas emocionais; a pobreza do dicio-

nário afetivo pessoal; os sinais fisiológicos e psicomotores das emoções; a predisponência ao con-

tágio afetivo patológico; a autossuscetibilidade às heteromanipulações; os eventos indutores das 

reações emocionais; as afinizações baratrosféricas; os heterassédios de bases emocionais; a falta 

de Higiene Consciencial. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética parapsíquica; a brecha na autodefesa energética; o monopólio do cardiochacra nas 

automanifestações; a dificuldade de desassimilação das energias conscienciais (ECs) patogênicas 

da conscin–esponja parapsíquica; as emoções evocadoras das companhias extrafísicas; a intensi-

ficação das emoções pessoais provocadas pela presença de consciexes doentes e assediadores ex-

trafísicos na autoparapsicosfera; os estados emocionais predisponentes à semipossessões ou mes-

mo à possessões malignas; o predomínio do paracorpo dos desejos; as reações psicossomáticas 

denunciando o nível evolutivo pessoal; as feridas ainda abertas no psicossoma; o nódulo holopen-

sênico indicando o trauma emocional secular. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo pato-

lógico subcerebralidade-autassedialidade; o sinergismo patológico umbilicochacralidade-car-

diochacralidade; o sinergismo patológico ideia fixa–emoção fixa; o sinergismo patológico labili-

dade emocional–labilidade parapsíquica; o sinergismo patológico autoconflitos–conflitos inter-

conscienciais. 

Principiologia: o princípio da desperticidade. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria das emoções básicas; a teoria da interpri-

são grupocármica; a teoria do autodomínio consciencial. 

Tecnologia: a técnica da identificação do autassédio emocional; a técnica da mudança 

de bloco pensênico; a técnica da avaliação da autointencionalidade; a técnica da checagem ho-

lossomática; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas projecioterápicas; as técnicas de apro-

fundamento dos autodiagnósticos; a técnica da análise dos autoconflitos; a técnica do automoni-

toramento pensênico ininterrupto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Psicossomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o labo-

ratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos das esquivas emocionais; os efeitos das experiências 

frustradas; os efeitos danosos do comocionalismo na autevolução; os efeitos da somatização das 

emoções reprimidas; os efeitos das causas psicossomáticas; os efeitos das concausas extrafísicas 

na instabilidade emocional; o efeito nocivo do vício pelas emoções; os efeitos adversos dos dese-

quilíbrios emocionais no autorrendimento intelectual; os efeitos dos laços afetivos assediadores. 

Ciclologia: o ciclo mania-depressão; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ci-

clo retroalimentador holopensene baratrosférico–patopensenização; o ciclo consciencioterápico 

autoinvestigação-autodiagnóstico-antenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a alexitimia; a atimia; a cacotimia; a catatimia; a ciclotimia; a distimia;  

a esquizotimia; a hipertimia; a hipotimia; a neotimia; a paratimia. 

Binomiologia: o binômio instintividade-emocionalidade; o binômio excitabilidade-per-

turbabilidade; o binômio ansiedade-impaciência; o binômio ciúmes-inveja; o binômio egoísmo- 

-orgulho; os desvios na vivência do binômio sexualidade-afetividade; o binômio tendências emo-

cionais–autotemperamento. 

Interaciologia: a interação irreflexão-irracionalidade; a interação sadismo-masoquis-

mo; a interação hedonismo-promiscuidade; a interação conflituosa paracérebro-cérebro. 

Crescendologia: o crescendo expectativa-frustração; o crescendo contrariedade–raiva–

–agressão verbal–violência física; o crescendo irritabilidade-raiva-ódio; o crescendo medo-fo-

bia-pânico; o crescendo medo–omissão deficitária;  o crescendo melin-melex. 
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Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio autassédio-autocorrupção- 

-acriticismo; o trinômio ansiedade-angústia-medo; o trinômio raiva-agressividade-autobelicis-

mo; o trinômio regressivo autoconceito idealizado–autoimagem distorcida–autestima baixa. 

Polinomiologia: a patopensenidade denunciada pelo polinômio postura-olhar-voz-gesto; 

o polinômio reivindicação de reconhecimento–necessidade de heteraprovação–sentimento de re-

jeição–ausência de autaceitação. 

Antagonismologia: o antagonismo emoções negativas / emoções positivas; o antagonis-

mo malevolência / benevolência; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo 

sentimentos elevados / sentimentos sombrios; o antagonismo domínio das ECs / dominado pelas 

ECs; o antagonismo necessidade instintiva / valor evolutivo; os 2 extremos patológicos do anta-

gonismo baixa autestima / autestima exacerbada; o antagonismo Harmoniologia / Desarmonio-

logia. 

Politicologia: a autassediocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a adrenofilia; a parafilia. 

Fobiologia: as fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do ansiosismo; a síndrome de-

pressiva; a síndrome da personalidade esquiva; a síndrome do estresse pós-traumático; a síndro-

me do justicieiro; a síndrome do ostracismo (SO); a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a autassediomania; a patomania; a nosomania; a psicomania; a fracassoma-

nia; a apriorismomania; a autocorrupciomania; a algomania. 

Mitologia: o mito da impossibilidade do governo das próprias emoções. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a nosoteca; a trafaroteca; a pato-

pensenoteca; a conflitoteca; a mitoteca; a psicologoteca; a terapeuticoteca; a consciencioterapeu-

ticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Subcerebrologia; a Parapatologia; a Conflito-

logia; a Psiquiatria; a Psicoterapia; a Psicopatologia; a Consciencioterapeuticologia; a Psicosso-

matologia; a Pensenologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin travada afetivamente; a consciência assistível. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autassediado; o acedioso; o emotivo; o ansioso; 

o distímico; o depressivo; o neurótico; o irritadiço; o impaciente; o mal humorado; o alexitímico; 

o evoluciente; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autassediada; a acediosa; a emotiva; a ansiosa; 

a distímica; a depressiva; a neurótica; a irritadiça; a impaciente; a mal humorada; a alexitímica;  

a evoluciente; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens psychopathicus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens depressus; o Homo sapiens 

disthymicus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautassédio emocional = o da conscin irritadiça; maxiautassédio emo-

cional = o da conscin violenta. 
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Culturologia: a ausência da cultura da saúde consciencial afetiva; a cultura da emocio-

nalidade. 

 

Emoções. Tendo em vista a Psicossomatologia, as emoções são naturais a todas as cons-

cins e ter sentimentos desagradáveis, ao modo de medo e tristeza, não significa, necessariamente 

estar autassediado. 

Indicadores. Não é inteligente supervalorizar ou minimizar as diferentes tonalidades 

emocionais advindas na intraconsciencialidade. As emoções, sejam elas avaliadas como positivas 

ou não, são importantes indicadores da realidade consciencial e da forma como se interpreta e se 

dá significado a fatos, parafatos, realidades e pararrealidades. 

Diagnosticologia. Pela ótica da Consciencioterapeuticologia, o paradiagnóstico do au-

tassédio emocional pode ser realizado por intermédio da sondagem bioenergética e concomitante 

assimilação simpática com as energias do cardiochacra bloqueado ou descompensado da conscin 

autassediada. 

Reeducaciologia. A transformação das reações emocionais instintivas subcerebrais em 

sentimentos elevados racionalizados se faz sem qualquer tipo de repressão patológica, sendo em 

tese, megatarefa multiexistencial da conscin pré-serenona, demandando empenho contínuo até ser 

atingido o ápice evolutivo do ciclo humano e o autodomínio psicossomático integral, típico da 

condição do Homo sapiens serenissimus. 

 

Terapeuticologia. O emprego dos recursos avançados da Consciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autassédio emocional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03. Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04. Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10. Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11. Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Interação  psicossomática:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

13. Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14. Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTASSÉDIO  EMOCIONAL  CRONICIFICADO  É  NÓ  MAN-
TENEDOR  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA,  SENDO  CA-

PAZ  DE  FAZER  A  EVOCAÇÃO  INSTANTÂNEA  DE  CONS-
CIEXES  PATOLÓGICAS,  EX-PARCEIRAS  DE  RETROVIDAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se manifesta frequentemente com o predo-

mínio do psicossoma ou dos instintos pessoais? Já identificou e superou algum autassédio emo-

cional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Identificação do Ciclo do Autassédio: Técnica para Aumento da Efetividade 

Autoconsciencioterápica; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano 3; N. 3; 1 E-mail; 11 enus.; 4 esquemas;  

1 microbiografia; 7 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu; PR;Setembro, 2014; 

páginas 99 a 107. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 80, 191, 212, 

375, 430, 431, 457, 539, 772 e 1.008. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. 

rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 707 
e 915. 

 

M. H. 
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A U T A S S É D I O    L A T E N T E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autassédio latente é a predisposição da conscin, homem ou mulher, de rea-

gir a determinados fatores intraconscienciais, interconscienciais ou extraconscienciais, por meio 

de fluxos pensênicos patológicos, notadamente contrários à autevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma La-

tim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. 

Surgiu, no idioma, Português no Século XVI. O termo latente vem do idioma Latim, latens, 

“oculto; subtendido; disfarçado”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autassédio não manifesto. 02.  Autassedialidade tácita. 03.  Au-

tobsessão dormente. 04.  Autobcecação incubada. 05.  Potencial de autopensenidade doentia. 06.  

Megatravão recalcado. 07.  Armadilha intraconsciencial. 08.  Autacorbertamento. 09.  Autorrea-

lidade patológica inexpressa. 10.  Imundície intraconsciencial inexplícita. 

Neologia. As 3 expressões compostas autassédio latente, autassédio latente anticonvi-

viológico e autassédio latente antiproexológico são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Autassédio manifesto. 02.  Autassedialidade expressa. 03.  Auto- 

bsessão atuante. 04.  Autobsecação inescondível. 05.  Fluxo autopensênico doentio. 06.  Megatra-

vão visível. 07.  Erupção da jaça intraconsciencial. 08.  Autoinconsciência. 09.  Heterassédio ocul-

to; intrusão pensênica imperceptível. 10.  Autotrafor latente. 

Estrangeirismologia: o autassédio sub silentio; o weak point oculto; o trigger do autas-

sédio; a Schadenfreude; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas ao tema: – Deixa como está para 

ver como é que fica. O pior cego é aquele que não quer ver. O fogo dorme sob as cinzas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autacobertamento; os criptopensenes; a cripto-

pensenidade; os lateropensenes submersos; a lateropensenidade recôndita; a acriticidade autopen-

sênica; os bagulhos autopensênicos camuflados; os pensenes proibidos; a ativação do autassédio 

na mudança do holopensene; a força dos holopensenes sobre a intraconsciencialidade; a intrusão 

holopensênica; o nódulo holopensênico como pista do autassédio holobiográfico ignoto; o teste 

do nível pessoal de desassedialidade pela autexperimentação no holopensene adverso; a diferen-

ciação pensênica; o autengano quanto ao nível pessoal de autassedialidade pela vivência exclusiva 

em determinado holopensene. 

 

Fatologia: o autassédio latente; o nó górdio pessoal sopitado; a minimização do autassé-

dio não manifesto; o autodesconhecimento; a inconsciência quanto à vulnerabilidade pessoal;  

o flanco preferido do heterassediador; a fuga do autenfrentamento; o autassédio subcinerício co-

nhecido, evitado e não resolvido; o autassédio pseudolatente; o gatilho do autassédio; o estímulo 

autassediador; a irritação sinalizadora do autassédio; as esquivas dos contextos eliciadores do au-

tassédio; a fuga das interações interconscienciais; a acomodação na zona de conforto; a frequên-

cia do irrompimento do autassédio latente; o transbordamento da própria realidade no surto de au-

tassédio; a percepção tardia do autassédio, somente após os estragos da manifestação do parêntese 

patológico; o limite da autodesassedialidade; o autodesassédio ainda contextual; a pseudorrecin;  

a relevância assistencial da identificação do autassédio latente alheio; a insuficiência da primeira 
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impressão para o heterodiagnóstico eficaz; a pesquisa da autassedialidade latente; o autoconflito-

grama; o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da Associação Internacional 

de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); as sessões de Consciencioterapia; a auto-

consciencioterapia vivenciada qual rotina útil. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassé-

dio inconsciente ocasionando a assimilação de energias conscienciais (ECs) patogênicas da cons-

cin-esponja parapsíquica; a brecha na autodefesa energética; a evocação silenciosa dos megasse-

diadores extrafísicos; os campos bioenergéticos homeostáticos reveladores dos autassédios ocul-

tos; a projeção vexaminosa explicitadora do autassédio; a revelação irreprimível do autassédio da 

consciex na dimensão baratrosférica; a latência dos autassédios das consciexes intermissivistas na 

dimensão extrafísica avançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassediante intencionalidade patológica–holopensene 

virulento; o sinergismo das afinidades interconscienciais. 

Principiologia: o princípio patológico da autassedialidade; o princípio da assediali-

dade interconsciencial; a falta da vivência do princípio da autoincorruptibilidade; o princípio 

alienante do “não querer saber”; o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio cosmoético 

de não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio do “quem procura, acha”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a autodesassedialida-

de como cláusula pétrea da proéxis. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica abrangendo as autopensenizações 

patológicas imperceptíveis; a teoria da dissonância cognitiva; a teoria do descarte do impres-

tável. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de identificação do autassé-

dio latente; a técnica do automonitoramento pensênico ininterrupto; a técnica da análise dos au-

toconflitos; a técnica de investigar o autassédio sustentador do autotrafar; a técnica de receber 

feedback; a técnica da autexposição calculada; a técnica da exaustividade aplicada à autopes-

quisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível dos Consci-

encioterapeutas; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Desassediolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Co-

légio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito autassediante dos emocionalismos; o efeito surpresa da erupção do 

autassédio latente; os efeitos regressivos da esquiva à recin; os efeitos mediatos do autacober-

tamento; o efeito aliciante do trafar alheio; os efeitos assediadores do holopensene dos ambien-

tes degradados das grandes metrópoles; o efeito homeostático do holopensene da Cognópolis. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo retroalimentador holo-

pensene baratrosférico–patopensenização; o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfren-

tamento-autossuperação. 

Enumerologia: o autassédio latente inconsciente; o autassédio latente autoconsciente;  

o autassédio latente minimizado; o autassédio latente reprimido; o autassédio latente sublimado;  

o autassédio latente despertado; o autassédio latente pseudossuperado; o autassédio latente neu-

tralizado. 
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Binomiologia: o binômio patológico megapensenidade doentia–holopensene perversor; 

o binômio intenção–energia consciencial; o binômio autassédio latente–autotrafar cristalizado; 

o binômio autoperdoamento-heteroimperdoamento. 

Interaciologia: a interação autassédio latente–heterassédio incitador; a interação autas-

sédio–interprisão grupocármica; a interação autocorrupção-autocomplacência impedindo o pa-

recer autoconsciencial fidedigno; a interação irracionalidade-ignorância. 

Crescendologia: o crescendo autassédio latente–autassédio manifesto–autassédio iden-

tificado–autassédio superado. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio autocríti-

ca-autoincorruptibilidade-autorganização. 

Polinomiologia: a patopensenidade denunciada pelo polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Politicologia: a assediocracia velada. 

Filiologia: a anticriticofilia; a criptofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a autofobia; a recinofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB); a síndrome da personalidade esquiva; a síndrome da distorção imaginativa intencio-

nal; a síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: a autassediomania; a patomania; a nosomania; a autocorrupciomania; a fra-

cassomania; a apriorismomania; a algomania. 

Mitologia: o mito da pensenização secreta. 

Holotecologia: a nosoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a mitoteca; 

a idiotismoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autassediologia; a Autenganologia; a Mesme-

xologia; a Perdologia; a Conflitologia; a Autodesassediologia; a Intraconscienciologia a Autodis-

cernimentologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade eletronótica; a conscin pré-desperta. 

 

Masculinologia: o autassediado; o amoral; o antepassado de si mesmo; o pré-serenão 

vulgar; o assistido; o evoluciente; o varejista existencial; o compassageiro evolutivo; o acedioso; 

o inocente-útil dos assediadores extrafísicos. 

 

Femininologia: a autassediada; a amoral; a antepassada de si mesmo; a pré-serenona 

vulgar; a assistida; a evoluciente; a varejista existencial; a compassageira evolutiva; a acediosa;  

a inocente-útil dos assediadores extrafísicos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo stultus;  

o Homo obtusus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autassédio latente anticonviviológico = o passível de resultar em esquiva 

aos relacionamentos; autassédio latente antiproexológico = o passível de resultar em minidissi-

dência. 

 

Culturologia: a cultura do menor esforço; a cultura da irreflexão; a cultura da minimi-

zação dos próprios trafares. 
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Relatividade. O estado de latência do autassédio é, na verdade, relativo, pois pode não 

ser observável, em dado momento, no comportamento e nas reações emocionais pessoais, porém 

sempre transparece na psicosfera da consciência. 

Surgimento. O fluxo de pensenização patológica da conscin portadora de autassédios la-

tentes surge nos mais variados contextos da vida cotidiana e, por vezes, é gerado por fatores ex-

traconscienciais banais, sem a presença de qualquer interferência externa, de conscin ou consciex. 

 

Taxologia. Eis, ao modo de exemplos, 30 gatilhos ou fatores desencadeantes de autassé-

dios, classificados na ordem alfabética, de acordo com 3 subdivisões técnicas da Conscienciolo-

gia, dispostas em ordem lógica: 

 

A.  Intraconscienciologia. Provenientes da automanifestação disfuncional na intracons-

ciencialidade: 

01.  Contrariedades. 

02.  Desejos irrefletidos. 

03.  Devaneios. 

04.  Emocionalismos. 

05.  Frustrações. 

06.  Ilusões. 

07.  Intenções doentias. 

08.  Memórias tóxicas. 

09.  Raciocínios apriorísticos (apriorismose). 

10.  Vontade débil (acrasia). 

 

B.  Extraconscienciologia. Provenientes das interações com as condições exteriores ao 

microuniverso consciencial: 

11.  Alimentos: o ato de comer em excesso; a ingestão consciente do alimento intolerado 

(leite; glúten; chocolate); a junk food. 

12.  Bagulhos energéticos: as fotos evocativas; as cartas do(a) ex-namorado(a); as rou-

pas e objetos do parente dessomado; as armas de todos os tipos. 

13.  Computador: o vírus digital; o bug inesperado; a lentidão do software; a falha da 

impressora. 

14.  Dinheiro: a carência financeira; a avareza; a ambição; o consumismo. 

15.  Drogas lícitas ou ilícitas: os efeitos adversos do medicamentos necessários; a bebi-

da alcoólica ingerida socialmente; as drogas alucinógenas recreativas (eufemismo). 

16.  Meios de comunicação: as notícias assediadoras (crimes; corrupções; politicagens); 

o filme baratrosférico; o celular; a Internet (E-mails; Facebook; Twitter). 

17.  Meios de transporte: os problemas do veículo pessoal; a precariedade do transporte 

coletivo; os congestionamentos; o gersismo urbano; os acidentes. 

18.  Residência: os reparos necessários inesperados; os acidentes domésticos; a preocu-

pação com a segurança. 

19.  Soma: a fome; o sono; a carência sexual; a TPM; a aparência pessoal. 

20.  Sons: os ruídos; a poluição sonora; as músicas desequilibradoras. 

 

C.  Interconscienciologia. Provenientes das relações multifacéticas da consciência com 

os demais princípios conscienciais: 

21.  Amizades ociosas. 

22.  Animais de estimação barulhentos. 

23.  Colegas de trabalho malintencionados. 

24.  Companhias extrafísicas patológicas. 

25.  Crianças sem educação. 

26.  Familiares intrusivos. 

27.  Insetos (pragas; formigas; moscas; mosquitos). 
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28.  Liderados bradipsíquicos. 

29.  Líderes autocratas. 

30.  Vizinhos incômodos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autassédio latente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

15.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTASSÉDIO  LATENTE  É  TUMOR  INTRACONSCIENCIAL  

MALIGNO,  QUANDO  NÃO  DIAGNOSTICADO  E  ERRADICADO  

A  TEMPO,  PODE  TER  EFEITO  METASTÁTICO,  CONTAMI-
NANDO  DIFERENTES  FACETAS  DA  AUTOMANIFESTAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui alguma predisposição à pensenização pa-

tológica? Quais fatores costumam desencadear tal reação antievolutiva? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Presença. Título Original: The Presence. País: EUA. Data: 2010. Duração: 87 min. Gênero: Terror. 

Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês (em DVD). Direção: Tom Provost. Elenco: 

Mira Sorvino; Shane West; Justin Kirk; Tony Curran; Muse Watson; & Deobia Oparei. Produção: Tom Rice; & Tom 
Provost. Desenho de Produção: Darcy C. Scanlin. Direção de Arte: Alisha Landres. Roteiro: Tom Provost. Fotografia: 

Collin Brink. Música: Jay Duer. Companhia: Lions Gate Entertainment. Sinopse: Mulher viaja para cabana isolada, da 
família, onde se encontra consciex parapsicótica pós-dessomática. Com a chegada do noivo e a crescente obsessão da 

consciex, a mulher começa a apresentar comportamento estranho e irracional. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roberts, Paul; Forbidden Thinking; Reportagem; Psychology Today; Revista; Bimensário; 4 fotos; New 
York, NY; USA; Maio-Junho, 1995; páginas 34 a 41 e 62 a 67. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 80, 191, 212, 

375, 430, 431, 457, 539, 772 e 1.008. 
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3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. 

rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 707  
e 915. 

4.  Young, Jeffrey E.; Klosko, Janet S.; & Weishaar, Marjorie; Terapia do Esquema: Guia de Técnicas Cog-

nitivo-Comportamentais Inovadoras (Schema Therapy); revisor Paulo Knapp; trad. Roberto Cataldo Costa; 368 p.; 10  
caps.; 50 enus.; 2 quadros; 7 tabs.; 105 refs.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2008; páginas 48 a 52, 58  

e 142. 

 

M. H. 
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A U T A S S É D I O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autassédio mentalsomático é a condição ou estado da conscin predispos-

ta a aplicar os atributos mentaissomáticos de modo truncado, distorcido, irrefletido ou anticosmo-

ético, com insistência importuna e patológica, gerando danos ou prejuízos a si mesma e às demais 

consciências ao derredor. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma La-

tim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O termo mental procede também do idioma Latim 

Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; 

pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém do idioma Fran-

cês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autassédio cognitivo. 2.  Autopatia mentalsomática. 3.  Autassédio 

intelectual. 4.  Autassédio ideativo. 5.  Autassédio mnemônico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autassédio mentalsomático, autassédio mentalso-

mático atenuado e autassédio mentalsomático agravado são neologismos técnicos da Autassedio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio emocional. 2.  Heterassédio mentalsomático. 3.  Autode-

sassedialidade mentalsomática. 4.  Cosmoeticidade Ideativa. 

Estrangeirismologia: o autassédio mentalis; o weak point mentalsomático; a penseniza-

ção em loop vicioso; o deficit cognitivo; o lapsus amoralis; os conflicting thoughts; a rumination; 

o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação cosmoética dos atributos conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os intencionopensenes;  

a intencionopensenidade; a distorção autopensênica; a acriticidade autopensênica; a rigidez auto-

pensênica; a falta da retilinearidade da autopensenização; a autopensenização entrecortada; os pa-

topensenes; a patopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os monopensenes;   

a monopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os 

dubiopensenes; a dubiopensenidade; a incorreção da assinatura pensênica pessoal. 

 

Fatologia: o autassédio mentalsomático; a raiz do autotrafar mentalsomático; as distor-

ções cognitivas deformadoras de fatos e evidências; as autoconvicções com base em malentendi-

mentos, malinterpretações e autopercepções distorcidas; o conflito de ideias; o acúmulo de ideias 

inconsistentes devido ao raciocínio falho desapercebido; os raciocínios falsos (paralogismos); os 

achismos pessoais sustentados pelo autocomodismo mental; as crenças multímodas atravancado-

ras da autevolução; as falácias lógicas aceitas e difundidas; a erística; a incompletude da autorra-

cionalidade das conscins presas ao autoparadigma materiológico; a apreensão falha das ideias;  

a autoindulgência intelectual da conscin acomodada ao subnível de autoprodutividade intelectiva; 

a justificação racional da esquiva vivencial da pessoa teoricona; a covardia intelectual restringido-

ra do universo cognitivo pessoal; as autoconvicções arraigadas; a manutenção da inflexibilidade 

psicológica e cognitiva; a imaginação usada como válvula de escape da realidade; as interferên-

cias da imaginação indisciplinada no funcionamento sadio dos demais atributos conscienciais;  
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a autoficção; a distratibilidade anulando os autesforços evolutivos; a desconcentração crônica da 

conscin sem megafoco; o megautassédio da alienação; a análise tendenciosa das realidades e pa-

rarrealidades; a análise dos fatos a partir do próprio umbigo; as omissões hipomnésicas consecuti-

vas; a falha na encriptação ou na recuperação dos engramas; os fragmentos mnemônicos reinter-

pretados ilusoriamente; a deturpação intencional das reminiscências; os males causados pelas fal-

sas memórias criadas no set pseudoterapêutico; as evocações assediadoras como exemplo do uso 

imaturo da automemória; a preguiça mental (acídia) impossibilitando a autorreflexão; a acrasia;  

a voliciopatia; a abulia intelectual; o capricho mentalsomático; o erro crônico; o valor antievoluti-

vo; o trafar mentalsomático; a falta de autocrítica parafenomenológica; a ausência de autointenci-

onalidade hígida; a pobreza de intrarticulação heurística; a escassez de autolucidez cosmoética. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a displi-

cência quanto ao desenvolvimento das autossinaléticas parapsíquicas; a distorção energética;  

a distorção parapsíquica deformando parafatos e paraevidências; a acriticidade quanto à Autopa-

rafenomenologia; a encriptação paracerebral de ideias anacrônicas; o preenchimento fantasioso 

das lacunas mnemônicas das projeções extrafísicas; a malinterpretação dos parafenômenos; a ma-

linterpretação das autorretrocognições, misturando onirismo e reminiscências de experiências ex-

trafísicas; o autassédio parapsíquico; a Parapatologia Paracerebral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico acriticidade-ignorância; o sinergismo auto-

predisposição patológica–holopensene perversor. 

Principiologia: a falta da vivência do princípio da autoincorruptibilidade; a relevância 

do princípio da descrença (PD) contra as crendices. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas de identificação do autas-

sédio; as técnicas de desassédio mentalsomático; a técnica da autovigilância pensênica ininterru-

pta; a técnica da exaustividade aplicada a análise dos fatos e parafatos; as técnicas de reestrutu-

ração cognitiva; a técnica da autoortopensenização. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autor-

ganização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuti-

cologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Autopesquisolo-

gia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: os efeitos adversos das confusões mentais; os efeitos antievolutivos das 

crenças e dogmas de todos os tipos; os efeitos assediadores da má intenção; os efeitos das distor-

ções parapsíquicas; o efeito autodesassediador do trinômio leituras-pesquisas-debates; os efeitos 

desassediantes da redação de ortopensatas verponológicas; os efeitos homeostáticos da radica-

ção vitalícia no holopensene mentalsomático da Cognópolis. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo consciencioterápico au-

toinvestigação-autodiagnóstico-antenfrentamento-autossuperação; o ciclo autassédio latente–fa-

tor desencadeante–patopensene–conduta anticosmoética. 

Enumerologia: a distorção ideativa; a distorção autopensênica; a distorção paracogniti-

va; a distorção paraimaginativa; a distorção holomnemônica; a distorção energética; a distorção 

paraperceptiva. 

Binomiologia: a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autassédio- 

-ignorância; o binômio crença–preguiça mental. 
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Interaciologia: a interação autassédio emocional–autassédio mentalsomático; a intera-

ção autassédio mentalsomático–heterassédio mentalsomático; a interação irreflexão-irracionali-

dade; a interação conflituosa cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo falha cognitiva–autassédio mentalsomático–trafar mental-

somático; o crescendo acriticidade–influenciabilidade mentalsomática. 

Trinomiologia: a insistência no trinômio erro-engano-omissão; a falta da teática do tri-

nômio erro-autoconstatação-autocorreção; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo;  

o trinômio ausência de autocrítica–autocorruptibilidade–autodesorganização; o trinômio autola-

vagem subcerebral–autolavagem cerebral–autolavagem paracerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole do ego / descontrole do ego; o antago-

nismo análise superficial / análise detalhista; o antagonismo impulsividade / autorreflexão; o an-

tagonismo autoirracionalidade / autorracionalidade; o antagonismo autoignorantismo / autenci-

clopedismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin erudita ainda manifestar autassédio mentalso-

mático pelo fato de não ter inteligência evolutiva (IE). 

Politicologia: a assediocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço mentalsomático. 

Filiologia: a anticriticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a autofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome do infantilismo; a síndrome da distorção imaginativa intencional; a síndrome da dis-

torção da realidade; a síndrome do oráculo; a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Maniologia: a autassediomania; a patomania; a mitomania; a nosomania; a autocorrup-

ciomania; a apriorismomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a nosoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a mitoteca; 

a idiotismoteca; a conscienciometroteca; a abstrusoteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Parapatologia; a Autovitimologia; a Descren-

ciologia; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Consci-

encioterapeuticologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin acrítica; a conscin hipomnésica; a conscin eletronótica; a conscin 

crédula; a conscin acidiosa. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autassediado; o autassediopata; o autodesassis-

tido; o amoral; o imoral; o antepassado de si mesmo; o assistido; o evoluciente; o distraído; o ino-

cente-útil dos assediadores; o sofista; o líder populista; o sensitivo manipulador; o megassediador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autassediada; a autassediopata; a autodesassisti-

da; a amoral; a imoral; a antepassada de si mesma; a assistida; a evoluciente; a distraída; a inocen-

te-útil dos assediadores; a sofista; a líder populista; a sensitiva manipuladora; a megassediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autassédio mentalsomático atenuado = a predisposição intraconsciencial 

à distorção involuntária dos fatos ou parafatos; autassédio mentalsomático agravado = a predis-

posição intraconsciencial à distorção intencional dos fatos ou parafatos. 

Culturologia: a cultura da preguiça mental; a cultura da irreflexão. 

 

Irracionalidades. Tendo em vista a Mentalsomatologia, enquanto irracionalidades esti-

verem presentes na intraconsciencialidade, a consciência permanecerá suscetível a perpetrar aná-

lises críticas parciais, deturpadas, incompletas ou com viés egoico dos fatos, parafatos, realidades  

e pararrealidades do Cosmos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 cate-

gorias de autassédios, classificados em função do atributo mentalsomático predominantemente 

mal aplicado: 

1.  Autassédio atencional (atenção): a distração da conscin causando miniacidentes  

e esquecendo objetos pessoais por onde passa, cronicificando a autodispersão consciencial. 

2.  Autassédio imagístico (imaginação): a criatividade baratrosférica do inventor de ar-

tefatos bélicos. 

3.  Autassédio intelectual (intelectualidade): a inadmissão da verpon conscienciológica 

pelo cientista superintelectualizado, porém preso à apriorismose eletronótica. 

4.  Autassédio intencional (autointencionalidade): a elucubração malintencionada, pela 

conscin, das formas de obter alguma vantagem indevida sobre outrem. 

5.  Autassédio mnemônico (memória): a condição da conscin hipomnésica, insegura 

quanto à automemória. 

6.  Autassédio paraperceptivo (autoparapsiquismo): a adulteração da pararrealidade pa-

ra adequá-la às crendices pessoais. 

7.  Autassédio pela acriticidade (autojuízo crítico): a aceitação pela conscin acrítica dos 

argumentos logicamente inconsistentes e falaciosos do político malintencionado. 

8.  Autassédio pensenológico (pensenização): a insistência da pensenização contra outra 

conscin, intencionalmente ou não. 

9.  Autassédio volitivo (vontade): a manifestação acidiosa da conscin, sem vontade sufi-

ciente de enfrentar os desafios da vida para atingir os objetivos da autoproéxis. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapeuticologia, o uso téatico e contínuo 

da racionalidade, a respeito de tudo, inevitavelmente levará à remissão de qualquer autassédio 

mentalsomático ainda remanescente na intraconsciencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autassédio mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
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10.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

11.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

 

O  AUTASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO  MAIS  DESTRUTIVO  

DECORRE  DO  USO  DE  ALGUM  ATRIBUTO  CONSCIEN- 
CIAL  CORROMPIDO  PELA  INTENCIONALIDADE  NEGATI- 

VA  E  AUTOCONSCIENTE  DA  CONSCIN  AINDA  IMATURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum autassédio mentalsomático? 

Quais técnicas tem aplicado para superá-lo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 96 e 433. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. 

rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 707 

e 915. 
3.  Young, Jeffrey E.; Klosko, Janet S.; & Weishaar, Marjorie; Terapia do Esquema: Guia de Técnicas Cog-

nitivo-Comportamentais Inovadoras (Schema Therapy); revisor Paulo Knapp; trad. Roberto Cataldo Costa; 368 p.; 10 

caps.; 50 enus.; 7 tabs.; 105 refs.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2008; páginas 48 a 52, 58 e 142. 

 

M. H. 
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A U T A S S É D I O    M U S I C A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autassédio musical é a condição ou estado de predisposição de a conscin, 

homem ou mulher, contagiar-se emocional e energeticamente através da pensenidade circular, fi-

xa, insistente e inoportuna com música de qualquer natureza, de modo a desviar a atenção do ne-

cessário e prioritário em dado momento, denotando falta de domínio volitivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composicão auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, abse-

dius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu no idioma Italiano no Século XIII. Surgiu no 

idioma Português em 1548. A palavra música procede também do idioma Grego, mousikós, “que 

diz respeito às Musas”, e por extensão, “a Poesia ou as Artes, especialmente a música; quem cul-

tiva a música; instrução ou habilidade em música”. Apareceu no Século XIV. O termo musical 

surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autassedialidade músical. 2.  Autobsessão melódica. 3.  Autointru-

são musical. 

Neologia. As 3 expressões compostas autassédio musical, autassédio musical fugaz  

e autassédio musical duradouro são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesassedialidade pela música. 2.  Utilização racional da música. 

3.  Autodiscernimento artístico. 4.  Autoconsciência do padrão melódico. 5.  Antintrusão musical. 

Estrangeirismologia: os conflicting thoughts; o trigger do autassédio; a vizinhança in-

trusiva das raves; a street dance no sinal de trânsito; a rumination; o weak point artístico; os jin-

gles midiáticos; a misdirection; a cool music. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das reações musicais. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há ruídos 

musicados. Música: cocaína sonora. Música atrai música. Música: cotonete sonoro. Há músicas 

intrusivas. Há músicas agônicas. Músicas abrem caminhos. Inexiste músico silencioso. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal musical intrusivo; a acriticidade autopensênica; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os bagulhos musicais autopensênicos; a preguiça pensênica; 

a força dos holopensenes musicais sobre a intraconsciencialidade; a diferenciação pensênica;  

a desassedialidade musical pela autexperimentação do holopensene intelectual; os ictopensenes;  

a ictopensenidade; os melopensenes; a melopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade;  

a predominância do sen dos autopensenes; os xenopensenes musicais assediadores. 

 

Fatologia: o autassédio musical; a musicolatria alienante; a autodesorganização mental  

e emocional; o subcérebro abdominal; a fuga do autenfrentamento; a ausência de recolhimento ín-

timo e de autorreflexão; o acriticismo; o monopólio do cardiochacra; as repercussões psicossomá-

ticas afetando o mentalsoma; a falta de atenção às repercussões energéticas da música; o megatra-

vão sonoro; a impregnação musical; os carros de som nas ruas das cidades; a exposição musical 

em ambientes diversos; a vizinhança maleducada perturbando os moradores com o som nas altu-

ras; o alto volume das músicas provocando ansiedade; as reações neurológicas perversas ao orga-

nismo; as músicas nosográficas; as mensagens subliminares; o vício de ouvir música o dia todo;  

o mau hábito dos headphones; o fundo musical no período do sono; a fixação dos refrões patoló-

gicos; a exaltação dos emocionalismos; os pertúrbios musicados; os pesadelos musicais; as músi-

cas degradantes da Socin Patológica; as apologias musicais anticosmoéticas; o psicossoma dese-
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quilibrado pelos acordes dissonantes; a obnubilação da consciência pela música Baratrosférica;  

a música sexualizada; a música vitimizadora; a música avassaladora; a música monoideica;  

o mantra perturbador; a antipedagogia sonora; o antidiscernimento musical; o pseudodesassédio; 

a irracionalidade íntima; as fantasias sexuais induzidas pelas músicas patológicas; o porão consci-

encial;  a falta de higiene consciencial; a dispersão provocada pela música; a postura passiva;  

a antipesquisologia; as manipulações através da música; a falta de autoconhecimento holossomá-

tico; a dissonância cognitiva; a autassediopatia artística; o vício por música; a armadilha intra-

consciencial disfarçada; o musiotismo acachapante; a autotapeação poética; a acomodação na zo-

na de conforto; a música no banheiro; o estudo ao som da música; os deslumbramentos com as 

ilusões intrafísicas; as paisagens sonoras inebriantes; a despriorização do mais evolutivo; a falta 

de adequada educação musical na escola; o silêncio amparador; as músicas da Natureza; a música 

enquanto fonte da felicidade; os mimos musicais; a mnemônica sonora; as músicas mentaissomá-

ticas estimulando a atividade cerebral e a concentração; o investimento intelectual; o desenvolvi-

mento mentalsomático restaurador do equilíbrio holossomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a iscagem incons-

ciente; a evocação silenciosa dos assediadores; a exaltação emotiva fortalecendo a Baratrosfera;  

o parapsiquismo destrambelhado; a assimilação de energias patogênicas; o papel do arco voltaico 

craniochacral nos desacoplamentos interconscienciais; a primazia do cardiochacra; o padrão ener-

gético íntimo refletindo a afinidade musical da consciência; o esquecimento da paraprocedência; 

a ausência de amparo de função; as influências patológicas assediadoras utilizando a música para 

dominar a consciência através do psicossoma; a sinalética energética e parapsíquica pessoal sem 

codificação; os bloqueios energéticos recorrentes; a descompensação dos chacras básicos; a jeju-

nice autoparapsíquica; o autenredamento com paracompanhias evolutivamente enfermas; a pro-

miscuidade energética; o vampirismo energético; o descuido quanto às energias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autointrusão musical–autacomodação despercebida;  

o sinergismo desatenção-autassédio; o sinergismo alienação–lavagem cerebral; o sinergismo au-

tassediador emotividade-imaginação; o sinergismo megatrafar–automimeses patológicas; o si-

nergismo precipitação-irreflexão; o sinergismo autodesempenho-autossuperação; o sinergismo 

autossuperação–renovação consciencial; o sinergismo vontade decidida–intenção sadia; o siner-

gismo atenção-educação-paciência; o sinergismo lógica-mentalsoma-razão; o sinergismo auto-

determinação–inteligência evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da incorruptibilidade;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de causa e efeito; o princípio de a mú-

sica ser linguagem universal primária; o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio da 

equalização holopensênica; o princípio das prioridades evolutivas; o princípio do prazer; o prin-

cípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado; a ausência do princípio do 

megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Higiene Mental; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) regrando a utilização do tempo; o código de prioridades pessoais; o código pessoal de 

conduta proexogênica; a autodesassedialidade enquanto cláusula pétrea da proéxis; a aferição 

dos códigos de conduta pessoal. 

Teoriologia: a aplicação da teoria da reeducação musical; a ausência da teoria do pri-

mado do autodiscernimento contínuo; a teoria da recin; a teoria da autonomia pensênica; a teáti-

ca da autorganização imaginativa. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da autobservação; a téc-

nica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica do detalhismo; a técnica da soltu-

ra energossomática; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do balanço existencial;  

a técnica da agenda da autopensenização; a técnica da autoqualificação; a técnica de mais 1ano 
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de vida intrafísica; a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do estado vi-

bracional profilático; a técnica da desassim. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto exercício para a aprendizagem da interassis-

tencialidade; o vínculo do voluntariado consciencial; a laborterapia do voluntariado interassis-

tencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Artistas; o Colégio Invisível 

da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue da patopensenidade; o efeito entorpecedor da música 

baratrosférica; os efeitos colaterais das músicas Baratrosféricas; o efeito dispersivo dos refrões 

populares; os efeitos neurológicos da exposição excessiva à música; o efeito da autotaquirritmia 

desestabilizadora; o efeito regressivo da música de baixo calão; os efeitos patológicos do autas-

sédio musical na aplicação da técnica da recéxis; os efeitos da autosseriexialidade; os efeitos de-

sassediadores do EV; os efeitos mentaissomáticos da instalação do EV. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à superação do autassédio musical;  

a mimetização provocada pela música midiática dificultando a formação de neossinapses evoluti-

vas; as neossinapses musicais mentaissomáticas; as paraneossinapses da antimusicalidade pato-

lógica; a criação de neossinapses com o desenvolvimento da inteligência musical; a consolidação 

de neossinapses a partir de neo-hábitos evolutivos e neorrotinas interassistenciais; a necessidade 

de neossinapses para eliminar equívocos aprendidos na Socin; a dedicação diária à formação de 

neossinapses maturológicas; as neossinpases adquiridas com as amizades evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das nostalgias evocadoras; o ciclo das automimeses dispen-

sáveis; o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo vicio-

so dos prazeres subcerebrais; o ciclo psicossomático; o ciclo da aprendizagem; o ciclo dos erros, 

acertos e reciclagens; o ciclograma evolutivo; o ciclo de reconstrução da retroideia; a importân-

cia do cérebro intelectualmente ativo em todo o ciclo etário da conscin lúcida. 

Enumerologia: os hinos nacionais; as marchas militares; os cantos futebolísticos; as 

cantigas monopolizadoras da mente; as melodias repetitivas; as batucadas contagiantes; o cantaro-

lar alienado. 

Binomiologia: o binômio energia musical bélica–neoenergia pacífica; o binômio para-

percepção-informação; o binômio impulso-cerebelo; o binômio dispersão consciencial–devaneio 

musical; o binômio música-filosofia; o binômio pensenização-imantação; o binômio sadio verba-

ção-recin; o binômio atividade energética–passividade energética; o binômio hábitos sadios–ro-

tinas úteis; o binômio concentração cognitiva–dispersão auditiva; o binômio alerta consciencial– 

–miniacidente. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-autossuperação; a interação apatia-aliena-

ção; a interação músico–instrumento musical; a interação autocomplacência-autocorrupção;  

a interação sinal-sintoma; a interação baixa autorreflexão–robotização existencial; a interação 

autoconstatações tardias–melin; a interação parapercepção-prontidão; a interação Arte-Socin;  

a interação 1% de inspiração–99% de transpiração; a interação dos 3 elementos musicais melo-

dia-harmonia-ritmo. 

Crescendologia: o crescendo emocional da formiga transformada em elefante; o cres-

cendo ouvir-escutar; o crescendo patológico patopensenidade continuada–desequilíbrio mental; 

o crescendo autossubjugação musical–ectopia vivencial; o crescendo audição musical pelo 

psicossoma–audição musical pelo mentalsoma; o crescendo ajustes intraconscienciais–ajustes 

mesológicos; o crescendo aceitação-reajustamento-reinvestimento. 
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Trinomiologia: o trinômio canto-dança-música; o trinômio analisar-classificar-avaliar; 

o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio frivolidade-futilidade- 

-ectopia; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio interesse-meta-evolução; 

o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio volição-intenção-autorganização;  

o trinômio estado vibracional–sentimentos elevados–pensamentos benévolos; o trinômio auto-

controle-autodisciplina-autodomínio. 

Polinomiologia: o polinômio música-ideia-consciência-cenário; o polinômio vontade 

firme–intenção cosmoética–autorganização eficaz–determinação evolutiva; o polinômio soma- 

-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a musicopensenidade evidenciada pelo polinômio postu-

ra-olhar-voz-gesto; o polinômio distorção perceptiva–distorção paraperceptiva–distorção cogni-

tiva–distorção mnemônica; o polinômio percepção-reconhecimento-discriminação-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo orto-

pensenidade / patopensenidade; o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo assim / de-

sassim; o antagonismo instintividade / racionalidade; o antagonismo alienação / imperturbabili-

dade; o antagonismo corruptibilidade / incorruptibilidade; o antagonismo Arte / Ciência; o anta-

gonismo música psicossomática / música mentalsomática. 

Politicologia: a assediocracia; a desviocracia; a ludocracia; a energocracia; a lucido-

cracia; a conscienciocracia; a cognocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a determinocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da ação e reação; a lei da afinidade patológica; 

a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a autassediofilia; a musicofilia; a cerebelofilia; a despriorofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a recinofobia; a autopesquisofobia; a gnosiofobia; 

autofobia; a autocriticofobia; a parapercepciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome da robéxis; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da mediocri-

zação; a síndrome do desviacionismo; a síndrome de Tourette; a síndrome da personalidade es-

quiva; a síndrome da subestimação; a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome do dé-

ficit de atenção (TDA); a síndrome de Stendhal. 

Maniologia: a autassediomania; a musicomania; a patomania; a mania de escutar músi-

ca; a mania de decorar letras de canções; a mania das trilhas sonoras; a autocorrupciomania; a no-

somania. 

Mitologia: o mito de a pensenização musical ser sempre sadia; o mito da autossupera-

ção sem autesforço; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito de a música ser pre-

judicial ao mentalsoma. 

Holotecologia: a musicoteca; a discoteca; a midiateca; a experimentoteca; a autocogno-

teca; a nosoteca; a recexoteca; a recinoteca; a trafaroteca; a criticoteca; a conflitoteca; a penseno-

teca; a comunicoteca; a patopensenoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autassediologia; a Autenganologia; a Autodes-

viologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autovitimologia; a Homeostaticolo-

gia; a Mesmexologia; a Psicossomatologia; a Instintologia; a Intraconscienciologia; a Autocriteri-

ologia; a Paraprofilaxiologia; a Evocaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin ressomada; a conscin estressada; a conscin sub-

cerebral; a conscin baratrosférica; a conscin alienada; a conscin pré-desperta; a conscin robotiza-

da; a isca humana inconsciente; a personalidade eletronótica; a conscin intermissivista inadap-

tada. 

 

Masculinologia: o musicista; o musicólogo; o autassediado; o assobiador; o cantor;  

o dançarino; o evoluciente; o ouvinte; o observador; o sensitivo; o disperso; o eunuco intelectual; 

o acoplamentista; o duplista; o tenepessista; o pesquisador; o verbetógrafo; o voluntário; o inter-

missivista; o escritor; o macrossômata; o tertuliano; o teletertuliano; o reciclante existencial. 
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Femininologia: a musicista; a musicóloga; a autassediada; a assobiadora; a cantora;  

a dançarina; a evoluciente; a ouvinte; a observadora; a sensitiva; a dispersa; a acoplamentista;  

a duplista; a tenepessista; a pesquisadora; a verbetógrafa; a voluntária; a intermissivista; a escrito-

ra; a macrossômata; a tertuliana; a teletertuliana; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapi-

ens incautus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens pa-

thopensenicus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens ingennus; 

o Homo sapiens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autassédio musical fugaz = aquele breve, de curta duração, passageiro, 

transitório, superado de pronto, com a tomada de consciência, mudança de bloco pensênico e tra-

balho energético instantâneo; autassédio musical duradouro = aquele demorado, insistente, per-

sistente, tenaz, superado com maior dificuldade, com intencionalidade firme, percuciência na mu-

dança de bloco pensênico e trabalho energético forte e prolongado. 

 

Culturologia: a cultura musical; a cultura do menor esforço; a cultura dos idiotismos 

culturais desde a infância; a cultura da falta de autocrítica; a cultura da irreflexão; a cultura 

boêmia da saideira; a cultura da minimização dos próprios trafares; a cultura consumista; a cul-

tura da inclusão digital; a cultura da valorização dos emocionalismos; a cultura de massa. 

 

Fatores. Eis, em ordem alfabética, 20 condições ou fatores, intra ou extraconscienciais, 

propulsores do autassédio musical: 

01. Ambientes nosográficos. 

02. Amizades ociosas. 

03. Carência afetiva sexual. 

04. Carência energética. 

05. Carência financeira. 

06. Carência social. 

07. Carros de som. 

08. Companhias extrafísicas patológicas. 

09. Congestionamentos. 

10. Contrariedades. 

11. Desilusões amorosas. 

12. Devaneios. 

13. Emocionalismos. 

14. Festas com músicas em alto volume. 

15. Frequentar ambientes musicais. 

16. Frustrações. 

17. Ouvir música antes de dormir. 

18. Uso excessivo de sites musicais. 

19. Uso de Iphones. 

20. Vizinhança barulhenta. 

 

Terapeuticologia: as autorreflexões diárias; a Consciencioterapia; o estudo do Consci-

enciograma; a Conscienciometria; as práticas energéticas diárias frequentes e intensas; a teática 

da Higiene Consciencial; a tenepes. 

 

VI.  Acabativa 
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Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autassédio musical, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiassistência  musical:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desvio  da  atenção:  Holofocalizaciologia;  Neutro. 

07.  Dificultador  evolutivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

11.  Música  bélica:  Musicologia;  Nosográfico. 

12.  Prurido  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTABSOLUTISMO,  O  COMPROMETIMENTO  EVOLUTIVO  

E  A  VONTADE   INQUEBRANTÁVEL  SÃO  FATORES  FUNDA-
MENTAIS  PARA  A  SUPERAÇÃO  DO  AUTASSÉDIO  MUSICAL  

E  A  CONQUISTA  DO  AUTEQUILÍBRIO  HOLOSSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém postura de autassédio musical na 

rotina diária? Percebe os efeitos holossomáticos dessa prática? Qual o empenho pessoal para erra-

dicação de tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 255. 

2.  Sacks, Oliver; Alucinações Musicais: Relatos Sobre a Música e o Cérebro; 360 p.; 29 caps.; 2 índices; 251 
refs.; alf.; 1a edição; 14 x 21 cm; enc.; sob.; 2ª imp.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2007; páginas 51 a 58, 221  

a 226 e 283 a 288. 

 

F. R. C. 
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A U T A S S U N Ç Ã O    D A    I N V E X O L O G I A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autassunção da Invexologia é ação de a conscin apropriar-se da Ciência 

da inversão existencial enquanto diretriz básica da autoproéxis, notadamente dos autesforços na 

aplicação dos trafores pessoais na materialização de gescons dessa especialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra assunção procede do idioma Latim, assumptio, “ação de to-

mar; recebimento”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo inversão é originário do idioma Latim, in-

versio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; vol-

tar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX.  

O termo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apareci-

mento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Surgiu também no Século XIX. O segundo elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Automegafocagem da Invexologia. 2.  Autoproéxis direcionada à In-

vexologia. 3.  Admissão da condição de invexólogo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autassunção da Invexologia, autassunção inicial 

da Invexologia, autassunção intermediária da Invexologia e autassunção avançada da Invexolo-

gia são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de megafoco invexológico. 2.  Desenvolvimento autoproé-

xico divergente da Invexologia. 3.  Autassunção da prática da invéxis. 

Estrangeirismologia: o strong profile necessário à invéxis; o modus operandi inversivo; 

os insights sobre a autodiretriz proéxica; o modus vivendi exemplarista; o timeline da autoproéxis; 

a convergência ao Campus de Invexologia; o selfmade man. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autopesquisologia Proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a re-

tilinearidade autopensênica desde a adolescência; o megafoco pensênico inalterável pelas circuns-

tâncias externas; o holopensene atrator; o megafoco invexológico duradouro revelado no mater-

pensene pessoal. 

 

Fatologia: a autassunção da Invexologia; a responsabilidade pessoal ante a Invexologia; 

a decisão megafocal precoce; o fato de nem todo inversor existencial ter por especialidade proe-

xológica a Invexologia; a adoção de especialidade proexológica desafiadora; o nível de autocoe-

rência invexológica; o exemplarismo inversivo; o exemplarismo horizontal; o exemplarismo ver-

tical; a participação em grinvex enquanto fator de rapport com inversores existenciais iniciantes; 

a autoprecocidade intermissivista enquanto instrumento interassistencial prioritário do invexólo-

go; a assunção em tenra idade da parapedagogia inversiva; as repetições didáticas; a antidoutrina-

ção inversiva; a contextualização da Invexologia considerando o Zeitgeist da época; a atualização 

ante a produção invexológica; a frequente participação no Congresso Internacional de Inversão 

Existencial (CINVÉXIS); a prova de Invexologia; a autopesquisa contínua a partir da autaplica-

ção do invexograma; a constituição de matriz mental inversiva; o trabalho interassistencial priori-

zando a exaltação da inteligência evolutiva (IE); a equipin de invexólogos; a liderança inversiva 
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do atrator ressomático; a desacomodação autoproéxica; a inortodoxia frente a própria Invexolo-

gia; a fermentação das ideias inversivas a partir do megafoco interassistencial; a proposição de 

verpons invexológicas; a ampliação da sistematização da Invexologia; a contribuição científica 

através de artigos, verbetes, cursos e livros; o veteranismo inversivo; a organização do timeline 

das gescons; o delineamento progressivo da megagescon desde a juventude; a acabativa proexoló-

gica; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin inversora evidenciando crédito ou dé-

bito no balanço existencial; as hipóteses pessoais de restauração evolutiva; o exemplarismo intra-

físico do inversor existencial desperto, para conscins e consciexes, ao demonstrar a priorização da 

inteligência evolutiva em detrimento à instintividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os Cursos Inter-

missivos (CI); a pararrealidade do inversor existencial; a recuperação, ainda na adolescência, dos 

cons magnos; a perspicácia multiexistencial ao vincar a Invexologia na autoparagenética; a auto-

predisposição às inspirações extrafísicas direcionadas ao desenvolvimento da Invexologia; a re-

presentação intrafísica de equipex evoluída; a condição de conscin-cobaia para os atuais pré-in-

versores alunos dos Cursos Intermissivos; a equipex de invexólogos; a neoprospectiva multidi-

mensional após conquista intrafísica de jubileu inversivo; o rapport com evoluciólogos e Sere-

nões através do megafoco invexológico a participação em Curso Intermissivo na condição de pro-

fessor de Invexologia resultante do completismo de trabalho interassistencial inversivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decisão megafocal autodiscernida–amparo de função 

desde tenra idade; o sinergismo automotivação proexológica–autodisciplina invexológica; o si-

nergismo autoridade moral–força presencial; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-co-

municabilidade aplicado ao desenvolvimento da tares invexológica; o sinergismo ousadia intelec-

tual–ousadia evolutiva. 

Principiologia: os princípios científicos fundamentais da Invexologia; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de quanto maior o foco na proéxis, maior aproveita-

mento das oportunidades evolutivas; o princípio evolutivo do devagar e sempre; o princípio de os 

fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da quantidade com qualidade aplicado às 

gescons; o princípio pessoal de viver focado na proéxis e preparado para a dessoma desde a ju-

ventude. 

Codigologia: o empreendedorismo inversivo embasando o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); a inversão existencial enquanto cláusula pétrea megaprioritária do código pessoal de 

Cosmoética; a vivência e ensino do código de conduta do inversor. 

Teoriologia: a teoria da consecução autolúcida da proéxis; a teoria da megafocalização 

precoce; a teoria do tempo dos Cursos Intermissivos; a dedicação à ampliação das teorias invexo-

lógicas; a teoria do compléxis; a teoria da colheita intermissiva; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a identidade interassistencial fundamentada na técnica da invéxis; a parape-

dagogia da técnica de viver evolutivamente; a técnica da dupla evolutiva (DE) alicerçando a vida 

intrafísica do jovem inversor e permitindo a priorização do megafoco mentalsomático; a técnica 

do autoinvexograma; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica encantoando o autonível de 

produção invexológica; a técnica do turno intelectual. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado conscienciológico propiciando elo com invexólogos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoinvexometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

Tertuliarium enquanto fomento para o desenvolvimento da Invexologia; a exposição cosmoética 

do próprio labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos. 
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Efeitologia: os efeitos da pressão das ideias inatas relacionadas à Invexologia; o efeito 

dinamizador autevolutivo da aquisição definitiva do megafoco interassistencial; o efeito da anti-

dispersividade no aproveitamento máximo da vida; o efeito do autesforço retilíneo na evolução; 

os efeitos da vida intelectual ativa no compléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses intermissivas; as 

paraneossinapses oriundas da fixação planejada das neossinapses invexológicas; a rotina inte-

lectual promovendo a formação continuada de neossinapses; as neossinapses derivadas do traba-

lho interassistencial megafocal gerando verpons para gestações invexológicas. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo fase preparatória da 

proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo recepção ideativa–retribui-

ção gesconológica; o ciclo de debates úteis; a predisposição aos ciclos de neoideias; o ciclo au-

texperimentação-consensos; o ciclo criatividade-manutenção. 

Enumerologia: a sistematização da Invexologia; a lógica da Invexologia; a pesquisa da 

Invexologia; a divulgação da Invexologia; a Parapedagogia da Invexologia; a depuração da Inve-

xologia; a expansão da Invexologia. 

Binomiologia: o binômio meio (invéxis)-objetivo (Invexologia); o binômio líder-lidera-

do; o binômio assistente-assistido; o binômio admiração-discordância; o binômio planejamento 

discernido–ação assertiva; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis permitindo inspirações ex-

trafísicas para ampliação da Invexologia; o binômio intelectual-operário; o binômio labor intelec-

tual–geração de neoideias. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

genopensenidade-paraprocedência; a interação automegatrafor–estratégia evolutiva; a interação 

destemor parapsíquico–segurança cognitiva; a interação transpiração pesquisística–genialidade 

intelectual; a interação êxito na proéxis–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal; a interação proéxica 

invexólogo jejuno–invexólogo veterano; a amparabilidade da interação invexólogo-parainvexólo-

go; a interação neoverpon-neocon. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o cres-

cendo recebimentos inversivos–retribuições invexológicas; o crescendo neoverpon invexológica– 

–neoconduta proéxica; o crescendo livros-megagescon; o crescendo CI-invéxis-compléxis-eufo-

rex-neoparaprocedência; o crescendo da expansão gradativa dos limites da Invexologia; o cres-

cendo megafocalização permanente existencial–megafocalização permanente multiexistencial; 

o crescendo invexólogo–proexólogo–evoluciólogo. 

Trinomiologia: a conquista do trinômio motivação-trabalho-lazer na consecução da au-

toproéxis; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio planejamento-realização-avaliação; as 

pesquisas invexológicas através do trinômio ideia original–experimentação–síntese; o trinômio 

descoberta-responsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice influ-

enciando as estratégias de atuação na expansão da Invexologia; a análise dos resultados no poli-

nômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio conscientização- 

-priorização-organização-disciplina-foco; o polinômio autevolutivo transições-crises-gargalos- 

-neopatamares; o polinômio autovivência invexológica–heteranálise invexológica–síntese inve-

xológica–neoverpon invexológica. 

Antagonismologia: o antagonismo autopacificação invexológica / autoconflito invexo-

lógico; o antagonismo princípio da autevolução / princípio do autocomodismo; o antagonismo 

transformador social sadio / transformador social patológico; o antagonismo especialidade pre-

ponderante / especialidade exclusivista; o antagonismo inversor existencial / jovem lúcido; o an-

tagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo intenção de 

informar / intenção de convencer; o antagonismo engavetamento de originais / coragem de pu-

blicar. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo do megafoco invexoló-

gico desencadeado pela cosmovisão da conscin jovem; o paradoxo do excesso de informação po-

der ser capaz de desinformar; o paradoxo de antecipar a aposentadoria para trabalhar mais, na 

tarefa assistencial do esclarecimento. 
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Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a invexocracia; a cogno-

cracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autoproéxico; a lei da manutenção do megafoco cons-

ciencial; a lei de atração dos afins. 

Filiologia: a invexofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia; a superação da autocogniciofobia; a profilaxia 

precoce ao medo de definir o megafoco proéxico. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da sín-

drome da mediocrização; a eliminação da síndrome do diploma; a prevenção da síndrome do “já 

ganhou” proexológico. 

Maniologia: o esclarecimento quanto à riscomania, comum na juventude. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos eletronóticos; a exclusão do mito da inspiração 

sem transpiração. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a etarioteca; a cronoteca; a experimentoteca; a mental-

somatoteca; a heuristicoteca; a pedagogoteca; a comunicoteca; a epicentroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Invexologia; a Invexometrologia; a Invexo-

pensenologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Autoproexogramologia; a Autoprospectivologia; 

a Priorologia; a Megaconvergenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciex de codinome Parainversor. 

 

Masculinologia: o pré-invexológo; o invexólogo. 

 

Femininologia: a pré-invexológa; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

completista; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autassunção inicial da Invexologia = a realizada pela conscin lúcida atra-

vés da publicação de artigos e verbetes invexológicos; autassunção intermediária da Invexologia 

= a realizada pela conscin lúcida através da publicação de livro invexológico; autassunção avan-

çada da Invexologia = a realizada pela conscin lúcida através da publicação de megagescon in-

vexológica. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da megagescon; a cultura do comple-

tismo existencial. 

 

Autoproexologia. A assunção de especialidade proexológica funciona enquanto diretriz, 

bússola ou caminho didático para auxiliar o intermissivista na prospectiva existencial e conver-

gência dos autesforços. Porém, é preciso atentar às especificidades de cada proéxis. Mesmo em 

grupo de conscins direcionadas à Invexologia, as peculiaridades da holobiografia e dos autotrafo-

res determinam a vertente de responsabilidade pessoal frente a essa Neociência. 

Autolucidologia. Considerando a Autoproexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 10 variáveis de autoconscientização proexológica a serem desvendadas pelo proexista, no sen-

tido de alinhar a própria atuação dentro da Invexologia: 

01.  Cláusula pétrea. O cerne da incumbência assumida em Curso Intermissivo. 

02.  Compassageiros. A identificação dos colegas de assistência formadores de equipin. 
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03.  Deadline. O prazo crítico para realização de determinado projeto proéxico. 

04.  Empreendimento. O projeto evolutivo a ser realizado nesta vida. 

05.  Metas. As etapas convergentes ao objetivo principal da proéxis. 

06.  Necessidade evolutiva. A demanda evolutiva a ser atendida. 

07.  Planejamento. A organização do cronograma de trabalho ao longo da vida humana. 

08.  Público-alvo. O grupo prioritário à realização de assistência. 

09.  Recursos. As aptidões e meios favoráveis à autoproéxis. 

10.  Trafais. O desenvolvimento de novos trafores em função da necessidade proéxica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autassunção da Invexologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Audácia  prudente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

08.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

ASSUMIR  A  INVEXOLOGIA  ENQUANTO  VEIO  DA  AUTO-
PROÉXIS  EXPÕE  O  GABARITO  DA  CONSCIN  AO  ENCA-

RAR  O  DESAFIO  DA  REURBEX  POR  MEIO  DA  EXPANSÃO  

DA  TÉCNICA  DE  OTIMIZAÇÃO  MÁXIMA  DA  VIDA  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

assume a Invexologia enquanto diretriz básica da autoproéxis? Já refletiu sobre as especificidades 

do próprio quinhão a ser doado ao desenvolvimento dessa Neociência prioritária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Colpo, Filipe; Fundamentos do Maxiplanejamento Invexológico; Artigo; Anais do X Congresso Internaci-
onal de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-19.07.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 3; Seção: Te-

mas da Conscienciologia; 1 E-mail; 22 enus.; 1 nota; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2011; páginas 423 a 443. 
2.  Idem; Invéxis: Maxiplanejamento e Maxiprodutividade Útil; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; 

Trimestral; Vol. 9; N. 34; 8 enus.; 4 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; Outu-

bro, 2006; páginas 101 a 108. 
3.  Nonato, Alexandre; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; I Congresso de Verponologia; Foz 

do Iguaçu, PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; Seção: Conferência; 1 E-mail; 4 enus.;  

1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Julho, 2007; páginas 77 a 81. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3256 

4.  Idem; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; pref. 

Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 termos; 

376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 18 a 217. 
5.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Fer-

raro; & Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 26  
a 32. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

F. C. 
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A U T A U D I T O R I A    P E R I Ó D I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autauditoria periódica é o procedimento, método ou técnica utilizada pe-

la conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, de inventariar, examinar, esquadrinhar, var-

rer e avaliar, em intervalos regulares, o próprio desempenho em diversas áreas de manifestação 

visando aquilatar a autevolução consciente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo auditor vem do idioma Latim, auditor, “o que ouve; auditor; ouvin-

te”. Apareceu no Século XV. A palavra auditoria surgiu no Século XVI. O vocábulo periódico 

deriva também do idioma Latim, periodicus, “ciclo, parte que se repete”, e este do idioma Grego, 

periodikós, “ao redor”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoinventário cíclico. 2.  Autauditoria regular. 3.  Autauditagem se-

riada. 4.  Autochecagem periódica. 5.  Autanálise vivencial cíclica. 6.  Autorretrospectiva perió-

dica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos do vocábulo período: aperiódica; 

aperiódico; periódica; periodical; periodicidade; periodicismo; periodicista; periodicística; peri-

odicístico; periódico; periodiqueira; periodiqueiro; periodismo; periodista; periodística; periodís-

tico; periodização; periodizada; periodizado; periodizante; periodizar; periodizável; periodográ-

fica; periodográfico; periodograma; Periodologia; periodológica; periodológico; retroperíodo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autauditoria periódica, autauditoria periódica 

antecipada e autauditoria periódica madura são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autauditoria única. 2.  Autoinventário excepcional. 3.  Autauditagem 

irregular. 4.  Autochecagem descontínua. 5.  Antipesquisa pessoal. 

Estrangeirismologia: o continuum análise-síntese; as autopesquisas ad nauseam; a aná-

lise sincera das selfperformances; a avaliação dos autodesempenhos através da relação input-out-

put; o pit stop estratégico para avaliação da autotrajetória; o acid test da prática intermissivista;  

o follow up proexológico regular; o exame autocrítico do timeline existencial; a surveillance pro-

filática quanto aos desvios de rumo; o Administrarium das metas evolutivas; o Autoconfronta-

rium; o Proexarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autochecagem evolutiva regular. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciologia: balanço consciencial. Evoluciólogo: auditor evolutivo. Tempo: megacrítico final. 

Coloquiologia: o ato de a conscin passar o pente fino, regularmente, nas várias áreas de 

automanifestação. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Balanço. – Você tem o hábito de fazer a síntese da sua vida todos os dias?”. 

2.  “Enumerologia. A Inventariologia do banco de dados pessoais, através do emprego 

da Enumerologia, é uma ação intelectual, evolutiva, para o resto da vida humana”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoinventariologia Periódica; o holopensene 

da Autoconscienciometrologia; o holopensene pessoal da teática intermissivista; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os analiticopensenes; a ana-

liticopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-
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dade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

a autopensenidade avaliada periodicamente; a autopensenização qualiquantitativa aplicada ao de-

senvolvimento consciencial; o megafoco duradouro revelado no materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a autauditoria periódica; o tirateima, de tempos em tempos, dos próprios 

avanços evolutivos; a aferição do próprio nível desenvolvimental de quando em quando; a autau-

ditoria em diferentes fases da existência; os indicadores pessoais de autevolução a cada período 

de vida; a autochecagem do equilíbrio na administração das várias áreas da vida; as estatísticas 

evoluciométricas registradas e analisadas regularmente; a contabilização do saldo dos autesfor-

ços; o autodesenvolvimento ilustrado pela listagem dos proveitos evolutivos pessoais atualizados 

e investigados; a revisão periódica do andamento dos autempreendimentos e das metas de autode-

senvolvimento; a análise cronográfica das autoconquistas evolutivas; os ajustes e reajustes nas 

metas evolutivas; as investigações cronoconscienciometrológicas exaustivas revelando o ritmo  

e o aproveitamento qualitativo autevolutivo; o curso Balanço Existencial promovido anualmente 

pela Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); os procedimentos inventari-

ais adequados para os balanços periódicos das autovivências; a metodologia utilizada para reali-

zar diferentes tipos de autauditoria; as autorreflexões proexológicas cronológicas necessárias; os 

objetivos proexológicos pessoais acompanhados dia a dia; a verificação da auteficácia no gerenci-

amento dos recursos conscienciais na consecução das metas proexológicas prioritárias; a linha do 

tempo da autoproéxis; a análise da coerência das prioridades evolutivas pessoais na cronologia da 

vida humana; a década decisiva dos 20 anos de idade física; a década crítica dos 50 anos de idade; 

a década da maturidade maior dos 70 anos de idade física; a medida do avanço nos estágios-con-

quistas da planilha evolutiva; o inventário periódico das autorrealizações assistenciais; a folha 

corrida de serviços assistenciais prestados a cada dia, ano e década; o inventário das autauditorias 

já realizadas; as perspectivas realistas quanto ao próprio avanço evolutivo (Prospectivologia);  

o resultado superavitário nas autauditagens favorecedor do autocompléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autauditoria re-

gular desencadeada por indicação de amparadores extrafísicos; as vivências recinológicas do 

constrangimento cosmoético nas práticas da tenepes; o autoinventariograma parapsíquico regular 

possibilitando o aperfeiçoamento do traquejo pessoal com os pararrecursos interassistenciais;  

a condição de conscin-cobaia para os alunos dos Cursos Intermissivos (CIs); a parapercepção de 

heteravaliação (parauditoria) pela consciex amparadora; a antecipação da autauditoria pós-desso-

mática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sistematização-otimização; o sinergismo planejamento 

estratégico de vida–autorganização evolutiva; o sinergismo competências-resultados; o sinergis-

mo assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo autocognição maior–acerto 

maior; o sinergismo autauditoria evolutiva–produtividade interassistencial; o sinergismo cosmo-

visiológico autovisão retrospectiva–autovisão atual contextualizada–visão autoprospectiva. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio científico da 

explicitação pesquisística; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapes-

quisas; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio da descrença 

(PD) autaplicado; o princípio da primazia da autavaliação sobre a heteravaliação devido ao 

acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser exclusivo e intransferível; o princípio da rever-

sibilidade dos erros, enganos e omissões autaditadas. 

Codigologia: o investimento autopesquisístico contínuo enquanto cláusula primordial do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução por meio dos 

autesforços; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria da otimização dos recursos consci-

enciais; a teoria das fases proexológicas. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da revisitação dos fatos  

e parafatos; a técnica da evitação do sonambulismo existencial; a técnica de olhar 10% para trás 

e 90% para a frente, o tempo todo; a técnica evoluída da autavaliação proexológica; a técnica de 

levantamento dos aportes; a técnica do autoinventariograma; a técnica do levantamento estatís-

tico aplicada à análise dos autodesempenhos; a técnica da autodeterminação decenal; as técnicas 

de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: a análise periódica dos resultados no voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos do inventário proexológico periódico no compléxis; os efeitos ca-

talisadores da Autoinventariologia regular; o efeito diagnosticador da qualidade dos dados ana-

lisados; o efeito cosmovisiológico da análise do acervo de registros das autovivências; os efeitos 

homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente; os 

efeitos desassediantes da autauditoria periódica; os efeitos autevolutivos da tendência inventari-

ante da personalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da ampliação do entendimento de si mesmo. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o ciclo iterativo plan-do-check-act (PDCA); o ciclo 

laborioso curto prazo–médio prazo–longo prazo; o ciclo sementeira autoinventarial–colheita au-

tocosmovisiológica; os ajustes de meta na análise do ciclo recebimento–retribuição proexológica; 

os ajustes de rota através do ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo autoconfrontação inventarioló-

gica–acerto das prioridades; a checagem do próprio avanço nos 5 ciclos da espiral proexológica 

prioritária (CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis). 

Enumerologia: a capacitação autoconsciente; a qualificação dos autodesempenhos; a atu-

alização do autoconceito; a valorização das autoconquistas evolutivas; a conscientização quanto 

aos autotrafais; a aceitação dos automegatrafores exemplificáveis; a apreensão cosmovisiológica 

da autoconsciencialidade. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio Inventariolo-

gia-Proexologia; o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio autorrevisitação-autodesco-

berta; o binômio abordagem técnica–realidade concreta; o binômio áreas existenciais–faixas 

etárias; o binômio autorreflexões periódicas–autocorreção de rumos; o binômio autoconscienci-

alidade-evolutividade. 

Interaciologia: a interação Arquivologia-Inventariologia; a interação cosmovisão-me-

gafoco; a interação valores pessoais–parâmetros autevolutivos; a interação registro-revelação;  

a interação explicitação-elucidação; a interação autexame-autenfrentamento; a interação autex-

perimentação–follow up; a interação gerenciamento do tempo–gerenciamento da vida. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-autevolução; o crescendo na valorização 

dada a cada minuto existencial; o crescendo evolutivo década após década; o crescendo da au-

torresponsabilidade intermissiva exigindo maturidade ascendente; o crescendo avaliativo fase 

preparatória (em geral menor)–fase executiva (em geral maior)–fase acabativa (síntese proexoló-

gica); o crescendo completismos diários–completismos anuais–completismos decenais–comple-

tismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio organograma-fluxograma-cronograma; o trinômio critérios- 

-parâmetros-referenciais; o trinômio planejado-realizado-pendente; o trinômio clareza-objetivi-

dade-realismo; o trinômio agenda da autopensenização–planilha evolutiva–produção diária;  

o trinômio crises existenciais–gargalos proexológicos–neopatamares evolutivos; o trinômio ba-

lanços-reflexões-neoperspectivas. 

Polinomiologia: o polinômio medição-avaliação-diagnóstico-prognóstico; o polinômio 

habilidades-deficiências-práticas-realizações; o acervo pessoal do polinômio recursos materiais–
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–suprimentos intelectuais–investimentos afetivos–aquisições parapsíquicas; o polinômio funcio-

nal autoplanejamento-autorganização-autodireção-autavaliação-autocapacitação-automanuten-

ção; o polinômio comparativos semanais–comparativos mensais–comparativos semestrais–com-

parativos anuais–comparativos decenais; o autatilamento quanto ao polinômio curto prazo–mé-

dio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio revisionismo consciencial–aprofunda-

mento autopesquisístico–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo técnica evolutiva / teática evolutiva; o antagonismo 

autauditoria periódica / autocorrupção procrastinadora; o antagonismo condição consciencial 

almejada / condição consciencial real; o antagonismo autodesempenhos evolutivamente rentá-

veis / autodesempenhos evolutivamente estéreis; o antagonismo proexológico megafoco / omni-

dispersão; o antagonismo prioridade atendida / prioridade esquecida; o antagonismo autocorre-

ção imediata dos lúcidos / autocorreção postergada dos incautos. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo de a autodis-

ciplina trazer liberdade; o paradoxo de a habilidade sintética decorrer da proficiência analítica; 

o paradoxo de a autopesquisa promover melhor heterocompreensão; o paradoxo de o autoinves-

timento evolutivo resultar em autodoação tarística qualificada. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a tecnocracia; a lucidocracia; a cronocracia; a me-

ritocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; o ato de estabelecer jurisprudência sobre as políticas 

pessoais autoprescritas. 

Legislogia: a lei proexológica da exequibilidade; a lei do maior esforço autopesquisís-

tico. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autocogniciofilia; a metodofilia; a disciplinofilia; a fato-

filia; a estatisticofilia; a mnemofilia; a inventariofilia; a cronofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a autoconscienciometrofobia; a autopesquiso-

fobia; a autodisciplinofobia. 

Sindromologia: o esbanjamento dos autesforços improdutivamente na síndrome da dis-

persão consciencial; a extinção da autoinsegurança cognitiva da síndrome da apriorismose; a eli-

minação da síndrome da hipomnésia; a superação da síndrome da autossubestimação; a liberta-

ção da síndrome do ansiosismo; a terapêutica da síndrome da robotização existencial; a evitação 

da síndrome do impostor; a profilaxia da síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: a prevenção da mania de empurrar com a barriga o enfrentamento das 

próprias necessidades evolutivas. 

Mitologia: o mito de o planejamento e o acompanhamento engessarem as ações pesso-

ais; o descarte do mito da evolução espontânea, natural, sem autesforço. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a metodoteca; a inventarioteca; a administroteca; a cro-

noteca; a experimentoteca; a analiticoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodesempenhologia; a Inventariologia;  

a Autocriteriologia; a Tirateimologia; a Arquivística; a Estatística; a Mnemossomatologia; a Au-

tocriticologia; a Paracronologia; a Retrospectivologia; a Prospectivologia; a Autorganizaciologia; 

a Autexperimentologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; 

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens avaliator; o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens analy-

ticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autoconscientia-

lis; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autauditoria periódica antecipada = a avaliação, em intervalos regulares, 

dos autodesempenhos em diversas áreas de manifestação durante a fase preparatória da autopro-

éxis; autauditoria periódica madura = a avaliação, em intervalos regulares, do autodesempenho 

em diversas áreas de manifestação durante a fase de consecução da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia Lúcida; a cultura da autavaliação siste-

mática das realidades; a cultura da Autodesempenhologia; a cultura da autoproexometria; a cul-

tura do autogerenciamento evolutivo. 

 

Autauditoria. Pela Cronoconscienciometrologia, a autauditoria pode ser aplicada perio-

dicamente em, pelo menos, 10 áreas de manifestação da consciência, relacionadas às respectivas 

especialidades dispostas em ordem alfabética: 

01.  Antidesperdiciologia: a autauditoria do nível de aproveitamento das oportunidades 

evolutivas. 

02.  Auteficaciologia: a autauditoria dos resultados dos autesforços. 

03.  Autevoluciologia: a autauditoria do avanço autevolutivo empreendido. 

04.  Autodespertologia: a autauditoria do percentual de autodesassedialidade alcan-

çado. 

05.  Automegafocologia: a autauditoria do autajuste gradual à direção megafocal. 

06.  Autoproexologia: a autauditoria do desenvolvimento da autoproexialidade. 

07.  Autoteaticologia: a autauditoria do nível de autoverbação vivenciada. 

08.  Interassistenciologia: a autauditoria da qualificação interassistencial atingida. 

09.  Invexologia: a autauditoria do grau de aplicação da técnica da invéxis. 

10.  Tenepessologia: a autauditoria dos estágios de desenvolvimento quanto às práticas 

da tenepes. 

 

Procedimentos. A partir da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem funcional,  

9 procedimentos técnicos para a aplicação da autauditoria periódica: 

1.  Área: escolha da área de manifestação a ser auditada. 

2.  Variáveis: levantamento das variáveis de pesquisa qualiquantitativa relacionadas. 

3.  Recursos: participação em cursos conscienciológicos e realização de pesquisa de ins-

trumentos, tabelas, escalas evoluciométricas e bibliografias a serem empregadas na autavaliação. 

4.  Critério: estabelecimento de critérios objetivos e indicadores de autavaliação. 

5.  Método: escolha das técnicas de autavaliação a serem utilizadas. 

6.  Análise: exame detalhado dos registros pessoais, dados e informações levantados. 

7.  Síntese: determinação dos avanços alcançados e atividades faltantes (saldo). 

8.  Diretriz: definição das próximas ações ou etapas a serem empreendidas (prioridades). 
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9.  Periodicidade: definição do próximo período de realização da autauditoria comparativa 

específica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autauditoria periódica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

08.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  pontoação:  Enumerologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  ANÁLISE  COMPARATIVA  ENTRE  O  AUTODESEMPENHO  

EM  DETERMINADAS  ÁREAS  EM  PERÍODOS  DISTINTOS  

POSSIBILITA  À  CONSCIN  ATILADA  VERIFICAR  COM  

REALISMO  OS  AVANÇOS  EVOLUTIVOS  EMPREENDIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da autauditoria periódica? Em 

quais áreas de manifestação? Quais as decorrências evolutivas dessa aplicação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 106, 314, 405, 

416, 417 e 1.062. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 269 e 595. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 144, 184 e 329. 

 

T. L. F. 
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A U T A U D I T O R I A    Q U I N Q U A G E N Á R I A  
( A U T O P R O E X O G R A M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autauditoria quinquagenária é o procedimento, método ou técnica utili-

zada pela conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, de inventariar, examinar, esquadri-

nhar, varrer e avaliar o próprio desempenho na consecução da proéxis e da produção gesconológi-

ca, a partir da quinta década de vida intrafísica, período maturológico denominado meia-idade (40 

anos e 1 dia até aos 65 anos). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo auditor vem do idioma Latim, auditor, “o que ouve; auditor; ouvin-

te”. Apareceu no Século XV. A palavra auditoria surgiu no Século XVI. O vocábulo quinquage-

nário provém do mesmo idioma Latim, quinquagenarius, “cinquenta”, de quinquageni, e este do 

substantivo quinquagenarius, “comandante de cinquenta soldados”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoinventário quinquagenário. 2.  Balanço existencial quinquagená-

rio. 3.  Autauditagem na meia-idade. 4.  Autochecagem cinquentenária. 

Neologia. As 3 expressões compostas autauditoria quinquagenária; autauditoria quin-

quagenária terapêutica e autauditoria quinquagenária profilática são neologismos técnicos da 

Autoproexogramologia. 

Antonimologia: 1.  Auditoria institucional. 2.  Autoinventário quinquenal. 3.  Balanço 

existencial decenal. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi evolutivo; o pit stop para avaliar a autotrajetória; 

a surveillance profilática quanto aos desvios de rumo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autoinventariologia Proéxica. 

Coloquialismo: a postura inútil, aos 50 anos de idade, de chorar o leite derramado; 

a ação de passar o pente-fino na própria vida; a fase existencial na qual a conscin está dobrando  

o Cabo da Boa Esperança. 

Citaciologia: – O fato de a consciência humana permanecer parcialmente infantil por 

toda a vida é o âmago da tragédia humana (Erik Homburger Erickson, 1902–1994). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autochecagem evolutiva; os maturopensenes;  

a maturopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os rastropensenes; a rastropense-

nidade; a autopensenidade avaliada na quinta década de vida intrafísica. 

 

Fatologia: a autauditoria quinquagenária; a contabilidade da própria vida na maturidade 

intermediária; a avaliação de desempenho da atual existência; a revisão do passado pessoal aos 50 

anos de idade; o detalhamento das escolhas realizadas na adultez jovem; o levantamento dos 

aportes existenciais; a listagem minuciosa dos próprios talentos, habilidades e competências (tra-

fores); a enumeração autosincera das manias, defeitos e vícios (trafares); a relação exaustiva dos 

traços faltantes (trafais); as consequências dos estilos de vida assumidos ao longo da existência;  

o fato de cair na malha-fina da auditoria evolutiva por sonegação de talentos e competências pes-

soais; a maturidade psicológica auxiliando na autorrevisão existencial; o fato de a idade adulta in-

termediária poder ser das mais produtivas da ressoma; o fato dos filhos, quando houver, já esta-

rem crescidos; o fato da atividade profissional já estar consolidada na meia-idade e a aposentado-

ria próxima; a menopausa evolutiva (ginossoma); a afetividade amadurecida na dupla evolutiva, 

favorecendo a autochecagem proéxica; o detalhismo melhorado a partir da meia-idade; a coragem 

do autenfrentamento; o autorrealismo técnico; o fato de a maioria das futuras obras consciencioló-
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gicas estarem sendo escritas por conscins na meia-idade (Ano-base: 2012); o Círculo Mentalso-

mático aglutinando, entre outros, autores e pré-autores cinquentões; o saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) aos 50 anos; a ausência ou presença do pé-de-meia na maturidade; a mentalidade 

da consciência autônoma; o resultado favorável da autauditagem na meia-idade sinalizando 

a possibilidade de compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção durante a autauditoria existencial; a parauditoria realizada por emissários dos Evoluciólogos 

na Cognópolis Foz (Ano-base: 2012); o relatório da autauditoria entregue aos Orientadores 

Evolutivos no final da gestão autoproéxica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo contextos materiais–contextos existenciais; o sinergismo 

nosográfico desordens emocionais–confusão de propósitos; o sinergismo Conscienciometria- 

-Consciencioterapia; o sinergismo maturidade consciencial precoce–inversão existencial. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio da evitação 

do autodesperdício; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da Cosmoética Destrutiva; 

o princípio proexológico de “na dúvida, assista”; o princípio da reversibilidade dos erros  

e omissões autaditadas; o princípio da descrença autaplicado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vigente na idade adulta interme-

diária. 

Teoriologia: a teoria psicossocial do desenvolvimento de Erik Erickson; a teoria das  

3 maturidades básicas; a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da conscin-cobaia voluntá-

ria do Conscienciograma; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica evolutica da re-

céxis; a técnica de viver e refletir sobre os resultados alcançados na existência atual; a técnica 

da autopesquisa profunda; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico consolidado na meia-idade; a auto-

disponibilidade da conscin na meia-idade em voluntariar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da recéxis; o laboratório consci-

enciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Holoma-

turologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Paracronologia. 

Efeitologia: o efeito propulsor do verbetorado conscienciológico na maturidade inter-

mediária; o efeito de checar as próprias intenções na quinta década de vida; o efeito de levar tu-

do de eito para não ficar no acostamento da estrada; o efeito da elaboração e aplicação do Ma-

nual de Prioridades Pessoais (MPP); o efeito da desacomodação na autorrevisão quinquagená-

ria; os efeitos da maturidade alcançada apenas na adultez tardia; os efeitos na terceira-idade 

dos acertos na meia-idade. 

Neossinapsologia: o cultivo necessário das neossinapses na meia-idade. 

Ciclologia: o ciclo maturológico idade adulta jovem–idade adulta intermediária–idade 

adulta tardia; o ciclo crise-ruptura-mudança; o ciclo poupar-aplicar-render-colher-reaplicar;  

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo maturidade gesconológica–responsabilidade ta-

rística; o ciclo retributivo receber-dar-receber; o ciclo maturativo gesconológico artigo-verbete- 

-livro-megagescon. 

Enumerologia: a maturescência intelectual; a maturescência afetiva; a maturescência 

somática; a maturescência gesconológica; a maturescência proéxica; a maturescência interassis-

tencial;  a maturescência evolutiva. 
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Binomiologia: o binômio crise da meia-idade–crise de crescimento; o binômio autora-

do-coautorado; o binômio maturescente autauditoria pré-executiva–autauditoria pós-executiva; 

o binômio maturidade-serenidade; o binômio cápsula do tempo cinemascópica–arquivos auto-

mnemônicos; o binômio senso de proéxis–senso de gratidão; o binômio inventariar benefícios 

recebidos–inventariar benesses ofertadas. 

Interaciologia: a interação fase preparatória–fase executiva da autoproéxis; a intera-

ção estilo de vida–plano de vida–análise situacional; a interação passado-presente-futuro; a inte-

ração Inutilogia-Bagulhologia; a interação autenfrentamento-exemplarismo. 

Crescendologia: o crescendo autauditor júnior–autauditor sênior; o crescendo maturi-

dade biológica–maturidade consciencial; o crescendo retrovalor-neovalor; o crescendo semen-

teira-colheita; o crescendo autorregistros permanentes–pré-autauditoria; o crescendo maturida-

de biológica–maturidade autexperimental–maturidade da racionalidade; o crescendo Autopes-

quisologia-Automaturologia; o crescendo autoprevisão existencial–jubileu evolutivo. 

Trinomiologia: a condição ideal da vivência do trinômio holomaturológico; o trinômio 

da holomaturidade pessoal biológica–emocional–intelectiva; o trinômio boa forma física–boa 

forma emocional–boa forma cognitiva na meia-idade; o trinômio acadêmica tardia–aluna ma-

dura– formanda veterana; o trinômio pediatra-hebiatra-geriatra aplicada ao ciclo vital; o trinô-

mio superficial plantar árvore–ter filho–escrever livro; o trinômio profundo plantar verpons– 

–promover tares–escrever megagescon. 

Polinomiologia: o polinômio suficiência-validade-relevância-objetividade; o polinômio 

racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo generatividade / estagnação; o antagonismo autau-

ditoria / autocorrupção; o antagonismo autoflagelação / autauditoria. 

Paradoxologia: o paradoxo implícito na expressão coloquial “correr atrás do prejuí-

zo”; o paradoxo do retorno da assistência sem retorno. 

Politicologia: as escassas políticas públicas específicas para a meia-idade. 

Legislogia: a lei do maior esforço na produção gesconológica a partir dos 50 anos. 

Filiologia: a proexofilia; a inventariofilia; a autopesquisofilia; a maturofilia; a gesconofi-

lia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; o enfrentamento da gerascofobia (medo de envelhecer); o me-

do de não ter tempo para completar a proéxis; o medo de olhar-se no espelho; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru cinquentão; a síndrome do ninho vazio ressigni-

ficada pela conscin na maturidade intermediária; o anacronismo da síndrome da dispersão cons-

ciencial e da síndrome do infantilismo na meia-idade; a injustificada síndrome da inércia grafo-

pensênica ao longo de 5 décadas. 

Mitologia: o mito de “já não ter tempo para mudar”. 

Holotecologia: a proexoteca; a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a pensenoteca; 

a gesconoteca; a mentalsomatoteca; a holomaturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexogramologia; a Proexologia; a Autodissecciologia; 

a Autoinventariologia; a Gesconologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Autorgani-

zaciologia; a Autoconscienciometria; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a conscin madura. 

 

Masculinologia: o cinquentão; o autauditor; o parauditor; o reciclante; o proexista; o in-

versor existencial; o retomador de tarefa; o verbetógrafo; o escritor. 

 

Femininologia: a cinquentona; a autauditora; a parauditora; a reciclante; a proexista;  

a inversora existencial; a retomadora de tarefa; a verbetógrafa; a escritora. 
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Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens singularis; o Homo sapiens maturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autauditoria quinquagenária terapêutica = o inventário pessoal na meia- 

-idade diagnosticando desvio de proéxis e consequente autoprescrição de retomada de tarefa; au-

tauditoria quinquagenária profilática = o inventário pessoal na meia-idade evidenciando proéxis 

tópica e consequente autoprognóstico de compléxis. 

 

Culturologia: a cultura da valorização da meia-idade; a cultura da longevidade produ-

tiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodissecciologia, eis a seguir, em ordem alfabética, 18 pla-

nilhas técnicas, autoconscienciométricas, passíveis de serem aplicadas pela conscin interessada 

em realizar a autauditoria na meia-idade ou em qualquer estágio maturológico: 

01.  Autovivenciograma: o banco de dados vivencial; o cosmograma das autovivências. 

02.  Cosmoeticograma: o registro da teática do código pessoal de Cosmoética. 

03.  Energograma: o levantamento das práticas energéticas; o registro dos EVs. 

04.  Gesconograma: a produtividade gesconológica; os artigos; os verbetes; os livros. 

05.  Interassistenciograma: as práticas interassistenciais registradas e o saldo avaliado. 

06.  Inventariograma: o levantamento de aportes e recursos; as realizações. 

07.  Invexograma: os resultados da aplicação da técnica da invéxis. 

08.  Macrossomatograma: os indícios e evidências de portar macrossoma. 

09.  Pensenograma: o registro dos pensenes; a análise do holopensene pessoal. 

10.  Proexograma: a planificação da proéxis; o planejamento estratégico da ressoma. 

11.  Projeciograma: as técnicas projetivas anotadas e analisadas; a projeciografia. 

12.  Recexograma: as diferentes áreas da vida avaliadas; o plano recexológico. 

13.  Retrocogniciograma: as autorretrocognições registradas. 

14.  Serenograma: a anticonflitividade; a pacificação íntima. 

15.  Sexograma: o sexo diário; a sexualidade sadia. 

16.  Tenepessograma: as anotações diárias das vivências na tenepes; a tenepessografia. 

17.  Verbetograma: os verbetes publicados; a verbetografia. 

18.  Verponograma: a relação das neoverpons propostas. 

 

Autodiagnóstico. Segundo a Autoconscienciometria, eis a seguir, 28 itens afirmativos, 

em ordem alfabética, ao modo de escala, precedidos da respectiva especialidade conscienciológi-

ca, passíveis de autaplicação e reflexão, por parte da conscin interessada, mediante escolha de va-

lor autavaliativo do próprio desempenho proéxico (1 – pouquíssimo; 2 – pouco; 3 – mais ou me-

nos; 4 – muito e 5 – muitíssimo): 

01.  Anticonflitologia. Possuo autestima sadia e percentual razoável de anticonflitivida-

de em relação ao autodesempenho proéxico. 

02.  Autevoluciologia. Estou relativamente satisfeito com o saldo das autorrealizações 

na atual ressoma. 

03.  Autoconfianciologia. Caminho com autoconfiança pela existência, até o presente 

momento. 

04.  Autodecidologia. Autodecisões críticas são norteadas por bússola intraconsciencial 

e não somente por opiniões alheias. 

05.  Autodeterminologia. Tenho autodeterminação suficiente para levar até às últimas 

consequências cosmoéticas as escolhas evolutivas. 

06.  Autopoliticologia. Possuo autoclareza quanto à própria política evolutiva escolhida 

e as consequências advindas. 
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07.  Autopriorologia. Possuo reserva financeira suficiente para priozar a proéxis pessoal 

e grupal. 

08.  Autorganizaciologia. Consigo levar de eito as diversas responsabilidades assumidas 

na atual existência. 

09.  Autorrecinologia. Enfrento com destemor e vigor as recins necessárias à autevo-

lução. 

10.  Autorrevezamentologia. Caso dessome amanhã, tenho certeza em deixar marca 

pessoal significativa e contributiva ao grupo evolutivo. 

11.  Autotraforologia. Identifico e aplico os autotrafores. 

12.  Cobaiologia. Participo, voluntariamente, do laboratório da conscin-cobaia do Cons-

cienciograma. 

13.  Codigologia. Já construí e aplico o próprio código pessoal de Cosmoética (CPC). 

14.  Conviviologia. Respeito a singularidade consciencial e a inteligência dos compassa-

geiros evolutivos. 

15.  Cuidadologia. Tenho adotado a cultura do cuidado nas interrelações. 

16.  Enciclopediologia. Contribuo com a Enciclopédia da Conscienciologia escrevendo 

verbetes regularmente. 

17.  Equilibriologia. Invisto na Autoparapercepciologia na mesma proporção da intelec-

tualidade e comunicabilidade pessoais. 

18.  Gesconologia. Produzo gescons esclarecedoras em número equivalente às autossu-

perações realizadas. 

19.  Grafopensenologia. Já disponho, na agenda diária, de horário fixo para estudar e es-

crever. 

20.  Heterocriticologia. Realizo heterocríticas construtivas e cosmoéticas na maioria das 

vezes. 

21.  Interassistenciologia. Tenho sido acolhedor, empático e orientador com as consci-

ências necessitadas de auxílio. 

22.  Liberologia. Tenho liberdade de escolha e elevado percentual de livre arbítrio. 

23.  Liderologia. Assumo o trafor da liderança, sem pusilanimidade, perante as deman-

das da proéxis. 

24.  Neofiliologia. Tenho perfil neofílico, aberto às novas experiências da ressoma. 

25.  Parapedagogiologia. Assumo a postura de semperaprendente, sem jactância. 

26.  Polivalenciologia. Encaro a polivalência pessoal e já possuo identidade interassis-

tencial. 

27.  Psicossomatologia. Cultivo relações interconscienciais de proximidade afetiva, in-

clusive com a dupla evolutiva. 

28.  Retribuiciologia. Já retribuo os aportes e oportunidades evolutivas recebidas, inclu-

sive do Curso Intermissivo (CI), através da docência conscienciológica, das obras tarísticas e da 

tenepes diária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autauditoria quinquagenária, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

03.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 
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08.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

14.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

AOS  50  ANOS  DE  IDADE,  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

ENCONTRA-SE  PERANTE  2  PROVÁVEIS  CENÁRIOS  EXIS- 
TENCIAIS:  A  AUTOPROÉXIS  BEM  ENCAMINHADA  OU  DES-
VIO  EVIDENTE  A  EXIGIR  PRONTA  CORREÇÃO  DE  RUMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica a técnica do inventário das próprias 

realizações evolutivas? Iniciou com qual idade? Está preparado(a) para a autauditoria centenária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Conscien-

tia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 27 enus.; 1 tab.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 a 104. 

2.  Facury, Marco Antônio Rocha; & Stédile, Eliane; Autovivenciograma: Técnica para Autopesquisa; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; 3 enus.; 2 notas; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 100 a 109. 

3.  Schmit, Luimara; Programa de Recéxis: Recurso Conscienciométrico para Autoplanejamento; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; 10 enus.; 14 tabs.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 25 a 38. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 2.000 itens; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52 a 251. 

 

E. M. M. 
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A U T A U T O R I D A D E    V I V E N C I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autautoridade vivencial é a condição técnica, estado, reação ou opção in-

teligente da pessoa, homem ou mulher, gerada e mantida por iniciativa própria, exclusivamente 

para si mesma, demonstrativa da manutenção e emprego autocrítico, teático, contínuo e confiável 

da autorganização das pensenizações lineares, lógicas, racionais e cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo autoridade deriva do idioma Latim, auctoritas, “cumprimento; con-

secução; testemunho; parecer; nome importante; autoridade”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

vivencial procede também do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, particípio presente de 

vivere, “viver, estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autocognição teática. 2.  Despertamento do autodiscernimento.  

3.  Autorganização crítica máxima. 4.  Autoconscienciograma permanente. 5.  Decidofilia.  

6.  Neofilia; xenofilia. 

Neologia. As 4 expressões compostas autautoridade vivencial, miniautautoridade vi-

vencial, maxiautautoridade vivencial e megautautoridade viviencial são neologismos técnicos da 

Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Acriticidade pessoal. 2.  Autoincoerência crônica. 3.  Autocorrup-

ção. 4.  Autassedialidade. 5.  Autoinsegurança. 6.  Decidofobia. 7.  Neofobia; xenofobia. 

Estrangeirismologia: o alter ego; o modus vivendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade cosmoética. 

 

Fatologia: a autautoridade vivencial; o amor próprio cosmoético; a autestima equilibra-

da; a intraconsciencialidade; a prospecção do âmago ou regaço mais inerente à intraconscienciali-

dade; a definição clara dos autoposicionamentos; o posicionamento da conscin perante si mesma; 

os frutos das autorreflexões lógicas; a autexperimentação racional; a eliminação dos atos ocultos; 

a autodissecção das megassubjetividades da consciência; a dissecção do egão; a explicitação 

magna da intencionalidade; a autodefinição; a autodeterminação; a autodeliberação; a confiança 

nos próprios atributos e potencialidades; as autovivências procedentes tirateimas; a autossufi-

ciência evolutiva; as avaliações autoconscienciométricas mais exatas; o autoconscienciograma 

permanente; a autavaliação teática, crescente e ininterrupta no dia a dia; a recexometria pessoal. 

 

Parafatologia: a profilaxia dos autoconstrangimentos, da melin e da melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio vida pessoal–vida coletiva; o binômio voluntariado-paravo-

luntariado. 

Interaciologia: a interação da competência do especialista com a inteligência humana 

do generalista. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Fobiologia: a teaticofobia; a verbaciofobia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a volicioteca; a criticoteca; a pensenoteca; a abjun-

cioteca; a teaticoteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Voliciologia; a Ortopensenologia; a Auto-

cogniciologia; a Intencionologia; a Coerenciologia; a Criteriologia; a Intraconscienciologia;  

a Experimentologia; a Descrenciologia; a Habitologia; a Controlologia; a Egocarmologia; a Ver-

baciologia; a Vivenciologia; a Autocuroterapia; a Conscienciocentragem. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade forte; a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o autoimperdoador; o agente re-

trocognitor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o cognopolita; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o tertuliano; o tenepessista; o ofiexista; o proexólogo; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o autodecisor; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a autoimperdoadora; a agente 

retrocognitora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a cognopolita; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a tertuliana; a tenepessista; a ofiexista; a proexóloga;  

a projetora consciente; a epicon lúcida; a autodecisora; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens autodidacta; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautautoridade vivencial = a condição gerada e mantida pela conscin 

caloura com apenas 1 ano de experimentação teática e embasamento do autoposicionamento da 

autautoridade vivencial; maxiautautoridade vivencial = a condição gerada e mantida pela conscin 

veterana com 1 decênio de experimentação teática e consolidação definitiva do autoposiciona-

mento da autautoridade vivencial; megautautoridade vivencial = a condição gerada e mantida per-

manentemente pelo Serenão ou Serenona (Homo sapiens serenissimus), inerente à própria indivi-

dualidade ou consciência. 

 

Vantagens. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a partir dos fatos e parafatos intraconscienciais, com repercussões e consequências interconscien-

ciais, 20 vantagens da autautoridade vivencial para a própria conscin lúcida: 

01.  Autenticidade: depuração da autenticidade da própria consciência com o autenfren-

tamento máximo da própria realidade. 

02.  Autocoerenciologia: sustentação da autocoerência e da responsabilidade proexoló-

gica. 

03.  Autoconfiabilidade: aprofundamento pragmático da autoconfiança para viver ex-

pulsando os últimos fantasmas pessoais. 

04.  Autoconscientização: desenvolvimento da autoconsciencialidade multifásica e anti-

conflitiva. 

05.  Autocriteriologia: potencialização prática dos critérios evolutivos empregados, em 

geral. 

06.  Autocriticismo: intensificação realista da autocrítica prática ao encarar as verdades 

pessoais mais recônditas no ádito do microuniverso consciencial. 

07.  Autodesassediologia: combate à autocorrupção e ao autassédio com eficácia maior. 

08.  Consciencioterapia: eliminação das autojustificativas ilógicas de todas as naturezas 

para sempre. 

09.  Descrenciologia: entendimento maior da profundidade teática do princípio da des-

crença a partir das autexperimentações. 
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10.  Despertologia: abertura correta do caminho para a condição da desperticidade e mi-

nipeça atuante do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

11.  Egocarmologia: apreensão pessoal do verdadeiro sentido da egocarmalidade cos-

moética. 

12.  Evoluciologia: compreensão avançada das reais funções polivalentes do evolució-

logo. 

13.  Exclusividade: criação exclusiva para a própria pessoa com eliminação das compe-

tições espúrias ante todos os tipos de poder. 

14.  Experimentologia: acumulação autoconsciente das experiências evolutivas, positi-

vas, autênticas, expostas e transparentes. 

15.  Holomaturologia: expansão da lucidez da própria consciência sem apelos para ou-

tras consciências. 

16.  Holomnemônica: manutenção dinamizada e evoluída da magnificação da memória 

ativa. 

17.  Interassistenciologia: ajuste da interação íntima, interdimensional e interconscien-

cial com o amparador extrafísico de função. 

18.  Parapedagogiologia: enriquecimento do autodidatismo ininterrupto, generalista  

e atacadista. 

19.  Paraprofilaxiologia: aumento da evitação da incidência pessoal nos mesmos erros, 

equívocos, distorções, contradições e omissões deficitárias. 

20.  Presenciologia: aplicação equilibrada da força presencial em ação interassistencial. 

 

Recursos. No universo da Experimentologia, ajudam sobremaneira a criação e consoli-

dação da autautoridade vivencial, dentro do microuniverso da conscin, além de outros, estes 4 re-

cursos ou instrumentos teáticos, dispostos na ordem funcional: 

1.  Reflexões pessoais. 

2.  Anotações sobre si próprio. 

3.  Laptop pessoal. 

4.  Diário das experiências pessoais. 

 

Autodiscernimento. Na análise da Holomaturologia, como se deduz racionalmente,  

a maior autoridade sobre você é você mesmo. Todo crescimento e evolução dependem de você. 

Nada progride sem os esforços pessoais e não encontramos nenhuma outra hipótese plausível nes-

ta área. Assim progredimos, com todo realismo, da egocarmalidade subumana para a policarmali-

dade interassistencial, por intermédio do autodiscernimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades, evidenciando 

relação estreita com a autautoridade vivencial, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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O  ESTADO  TEÁTICO  DA  AUTAUTORIDADE  VIVENCIAL 

EXERCE  A  FUNÇÃO  NOBRE  DE  CRIADOR,  PRECEPTOR, 
ÁRBITRO  E  FISCAL  DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA  E  MAIS 

NINGUÉM,  NEM  DESTA  E  NEM  DE  OUTRAS  DIMENSÕES. 
 

Questionologia. Você já se inteirou teaticamente dos recursos da autautoridade viven-

cial? Vale o esforço de aprofundar ainda mais o assunto? 
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A U T A V A L I A Ç Ã O    D O    T E N E P E S S I S T A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autavaliação do tenepessista é a autapreciação racional, crítica e realista 

das manifestações intraconscienciais da conscin, homem ou mulher, praticante da tarefa energéti-

ca pessoal (tenepes) advindas da interação assistente-amparador-assistido dentro e fora do horá-

rio da prática, permitindo aferir o autodesempenho tenepessístico diuturnamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo a deriva igualmente do idioma Grego, a, “negação; privação”. A pala-

vra valer procede do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter força; ter crédito; ex-

ceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com respeito ao dinheiro); ter signifi-

cação”. Apareceu no Século XII. O vocábulo avaliar surgiu no Século XIV. O termo avaliação 

apareceu no Século XVI. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tariha, “quantidade de traba-

lho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético provém do 

idioma Grego, energetikós, “ativo, eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal deriva do idio-

ma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, 

ístes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação do tenepessista. 2.  Autapreciação do tenepessista. 

3.  Autojuízo crítico do tenepessista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autavaliação do tenepessista, autavaliação 

esporádica do tenepessista e autavaliação contínua do tenepessista são neologismos técnicos da 

Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Heteravaliação do tenepessista. 2.  Heteroinvestigação do tenepes-

sista. 3.  Acriticismo do tenepessista. 

Estrangeirismologia: a preocupação constante da melhoria do curriculum vitae tenepes-

sista; o automapeamento full time da atuação assistencial; o scanner driver tenepessista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia Tenepessológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autaperfei-

çoamento: mudanças contínuas. Autavaliação: auscultação cosmoética. 

Ortopensatologia: – “Autaferição. A nossa consciência é quem melhor confere ou des-

mente, com exatidão, os nossos trafares pequenos e grandes, ou vícios mínimos e máximos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa interassistencial; os pesquisopen-

senes; a pesquisopensenidade; os exopensenes esclarecedores; a exopensenidade técnica; a auta-

preciação dos tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; a busca pelos ortopensenes; a ortopen-

senidade; a eliminação gradativa dos bagulhos pensênicos; a pensenosfera tenepessista; o holo-

pensene tenepessístico instalado a partir da autorreeducação pensênica. 

 

Fatologia: a autavaliação do tenepessista; a autavaliação após os 6 primeiros meses do 

início da tenepes; o diagnóstico a partir do autodesempenho assistencial durante a tenepes; a auto-

constatação da estagnação na aplicação da técnica; os hábitos de reflexão quanto às sincronicida-

des em relação à autopesquisa e à prática da tenepes; a satisfação íntima ao perceber o retorno dos 

autesforços empregados na recin; o uso frequente do Conscienciograma enquanto ferramenta au-

toconscienciométrica; o Curso Conscin-Cobaia aplicado ao tenepessista; a autaferição do nível de 

Cosmoética pessoal; a autocapacitação empática com o assistido; a metodologia do inventário da 
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tenepes após 3 anos de prática; a percepção das autojustificativas retroalimentadoras de posturas 

automiméticas; a pesquisa das próprias ações; a mudança dos pequenos hábitos; o cotidiano pau-

tado nas ações priorizando a interassistência; a substituição da agressividade pela fraternidade;  

a grata satisfação da opção voluntária em ser tenepessista pelo resto da vida; o mitridatismo cons-

ciencial; o amadurecimento emocional; o crescente número de pedidos de tenepes indicadores de 

expansão da atuação; a compreensão mais aprofundada da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a expansão da autoconscientização do atual estágio evolutivo da maioria da Humanidade; o uso 

da lupa da tenepes ao olhar as circunstâncias da vida; o autexame de consciência feito pelo tene-

pessista ao final do dia; as respostas ao questionário de autavaliação tenepessológica revelando 

verdades íntimas; a Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); a Dinâmica 

Parapsíquica da Tenepes; os Grupos de Pesquisas Conscienciais da Tenepessologia (GPC-Tene-

pes); o estudo metódico do Manual da Tenepes; a investigação em tratados da Conscienciologia 

embasando a autopesquisa tenepessística; a opção pelo autodesassédio; o egocídio cosmoético; 

a tenepes sendo instrumento singular, insubstituível, autoconscienciométrico e autoconscienciote-

rapêutico; a revisão do dicionário afetivo pessoal; a descoberta da condição de ser doador univer-

sal de energias conscienciais (ECs); a opção pela supremacia do mentalsoma no parapsiquismo; 

a transcrição e análise das parapercepções na tenepes em palavras; a pesquisa da relação existente 

entre as paravivências projetivas com a tenepes; o fato de a tenepes complexificar a assistência, 

beneficiando consciências carentes evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconsciência 

da liderança parapsíquica; a autobservação dos vórtices energéticos atuantes; a vivência da sinalé-

tica parapsíquica específica da tenepes; o autesclarecimento advindo da assistência à paraparente-

la; a paratenção voltada à iscagem lúcida; a paracientificidade sendo permanentemente praticada 

nas autobservações das nuanças sutis do parapsiquismo; os extrapolacionismos na tenepes; a troca 

de amparador extrafísico; os autodiagnósticos parapsíquicos; o desassédio interconsciencial por 

meio da autocura; a linguagem parapsíquica extrapolando a comunicação verbal; o Tenepessari-

um predispondo a recuperação dos megacons intermissivos; o trabalho diuturno ombro a ombro 

com o amparo extrafísico, incrementando a interconfiança; o espírito de equipe (tenepessista-am-

parador) evidenciado no dia a dia; o certeza íntima de ser minipeça no Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a ocorrência das exteriorizações energéticas extras ou emergenciais 

fora do horário da tenepes, representando assistência inadiável; a experiência pacificadora do pa-

rassuporte técnico nas horas mais críticas; o amadurecimento do senso de parapertencimento ao 

grupo firmado na última intermissão; a pacificidade multidimensional capaz de bancar a opção 

cosmoética até às últimas consequências; a instalação e a qualificação do campo assistencial esta-

belecido indicando os erros e acertos do tenepessista; os recessos projetivos e os recessos paraper-

ceptivos pesquisados minuciosamente; o paravínculo tenepessista–amparador extrafísico; o para-

fato atacadista de assistir megassediador provocar a renovação consciencial em consciexes satéli-

tes; o parafato de o tenepessista veterano vir a ser exemplo paradidático para consciexes intermis-

sivistas; o parafato de o tenepessista ter acesso ao inventário final da tenepes apenas após a se-

gunda dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rotina útil–estabilidade–manutenção; o sinergismo cres-

cente Cosmoética pessoal–parapsiquismo lúcido; o sinergismo da homeostase holossomática;  

o sinergismo autorreeducação parapsíquica–assistência autopermitida; o sinergismo Voliciolo-

gia-Energossomatologia. 

Principiologia: o princípio de não banalizar os fatos e parafatos; o princípio da des-

crença (PD) aplicado à autanálise; as condutas diárias do tenepessista embasadas em princípios 

interassistenciais multidimensionais; o princípio do respeito aos próprios limites; o princípio do 

respeito aos limites do assistido; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
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Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de Ética Ex-

trafísica. 

Teoriologia: a teoria da Recexologia; a teoria da Pararreurbanologia. 

Tecnologia: as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica de manter agenda flexível 

para as ocorrências extrapautas; as técnicas de assim e desassim; a técnica do autoparapsiquis-

mo assistencial; a técnica da madrugada; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da 

checagem holossomática. 

Voluntariologia: o voluntariado tenepessístico promovendo recins em conjunto com  

a docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; a autexposição 

cosmoética multidimensional do próprio labcon tenepessístico em gescons; o laboratório consci-

enciológico Serenarium aprimorando os trafores do tenepessista; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; a saturação holopensênica específica do laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Paraconviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da autanálise refletindo novas posturas do tenepessista; o efeito 

saudável da melhoria das interrelações a partir do autapaziguamento do tenepessista; o efeito da 

complexificação dos trabalhos assistenciais da tenepes suscitando a necessidade de novas recins;  

o efeito reflexivo da escrita; os efeitos da mudança para melhor qualificando a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o efeito da Cosmoética pessoal na assistência; o efeito percebido do aumento da 

confiança dos amparadores. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da interassistência lúcida; a presença do 

amparo desencadeando neossinapses reciclogênicas; as neossinapses adquiridas da convivência 

sem toxicidade; as neossinapses especializadas originadas pelo acoplamento paracérebro do as-

sistente–paracérebro do amparador de função; as neossinapses parapsíquicas geradas pelo ex-

trapolacionismo tenepessístico; as neossinapses patrocinadas pelos amparadores em prol do as-

sistido. 

Enumerologia: a autopesquisa; a autoconstatação; a autorreflexão; a autorreeducação;  

o autoposicionamento modificado; a autoprofilaxia permanente; a autodesperticidade. 

Binomiologia: o binômio ambiente aprazível–parambiente terapêutico; o binômio as-

sim-acoplamento visando à interassistencialidade; o binômio coerência-autodeterminação; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio apego-desapego; o busca do binômio autoincorrupti-

bilidade–homeostase holossomática; o binômio interativo conscin estudante da tenepes–conscin 

praticante da tenepes. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação extrafísico-intrafísico; a in-

teração tenepes-proéxis; a interação binomial perseverança-autoconfiança; a interação assisten-

cial sadia. 

Crescendologia: o crescendo amparabilidade do tenepessista iniciante–amparabilidade 

do tenepessista 24 horas; o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes– 

–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo interassistencial energético palmochacras- 

-coronochacra; o crescendo do veteranismo tenepessista favorecendo a assistência aos algozes. 

Trinomiologia: o trinômio amparador de função–tenepessista–assistido; o trinômio dis-

ciplina aplicada–rotina útil–metodologia de vida; o trinômio intenção-interação-Cosmoética. 

Polinomiologia: o desenvolvimento tenepessológico pautado no polinômio decisão-von-

tade-esforço-persistência; o polinômio interacional assistente–amparador de função–assistido– 

–amparador do assistido; o polinômio autopercepção-autoconstatação-autorreflexão- 

-autorreeducação-autoprofilaxia. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin parapsíquica / conscin casca grossa; o an-

tagonismo assistir / tomar conta; o antagonismo autavaliação / autodesistência. 
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Politicologia: a tenepessocracia; a conscienciocracia; a autolucidocracia; a autodiscer-

nimentocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a paradireitocracia; a interassistencio-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas autopesquisas; a lei do retorno; as leis dos direi-

tos interconscienciais; a lei da sincronicidade; as leis de causa e efeito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia; 

a retrocogniciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a superação da autofobia; o afastamento da espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a desmitificação da tenepes. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a autexperimentoteca; a cognoteca; a tenepessoteca; 

a interassistencioteca; a energeticoteca; a paraconvivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Holomemoriologia; a Autopara-

procedenciologia; a Intermissiologia; a Heuristicologia; a Hermeneuticologia; a Multididimensio-

logia; a Autoconsciencioterapia; a Recexologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin tenepessista; a conscin retomadora da te-

nepes; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o exemplarista; o amparador intrafísico; o projetor consciente; o epicon 

lúcido; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o proexista; o proexólogo; o escritor; o reciclante existencial; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a exemplarista; a amparadora intrafísica; a projetora consciente; a epi-

con lúcida; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a escritora; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autavaliação esporádica do tenepessista = a autapreciação feita de modo 

eventual; autavaliação contínua do tenepessista = a autapreciação feita ininterruptamente ao longo 

dos anos da prática tenepessista. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da Paraprofilaxiologia; a cultura da Multidimensiologia; a cultura da Autoconscienciometrolo-

gia; a cultura da Autoconsciencioterapeuticologia; a cultura da Despertologia. 

 

Reciclogenia. Atinente à Holomaturologia, ao promover as autorreciclagens e autorre-

cins a partir das autavaliações contínuas, o tenepessista veterano promove a autossustentação in-

terdimensional interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autavaliação do tenepessista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 

05.  Cronotenepessologia:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Ponto  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  AUTAVALIAÇÃO  DO  TENEPESSISTA  APONTA  RECINS  

NECESSÁRIAS  AO  PRATICANTE  LÚCIDO,  OBJETIVANDO   
A  PRÁTICA  DA  TENEPES  AVANÇADA  EM  CONJUNTO  COM  

OS  AMPARADORES  TÉCNICOS  EM  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega alguma técnica de autavaliação para 

aferir o nível da atuação dentro e fora da tenepes? Considera razoável o resultado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 
Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-
ginas 164 a 172, 347 a 357 e 449 a 472. 

02.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

203, 208 e 209. 
03.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 469 a 470, 761 a 763  
e 1.400 a 1.402. 

04.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 34, 93 e 124. 

05.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

1.005 a 1.009. 

06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 1ª Ed.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 266, 267, 542, 943  
e 1.095 a 1.098. 
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07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 151, 1.613  
e 1.618. 

08.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Ju-

lieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; 
glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

página 69. 

09.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 116. 

10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Edição revisada e ampliada.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; pá-

ginas 355 a 357, 360, 364, 366, 594 a 600 e 904. 

 

I. F. 
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A U T A V A L I A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autavaliação evolutiva é o enfoque, análise, sondagem e interpretação 

pesquisística, teática e autocrítica, do nível exato da própria conscin lúcida, por si mesma, na es-

trutura da escala evolutiva das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo a deriva igualmente do idioma Grego, a, “negação; privação”.  

A palavra valer procede do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter força; ter crédi-

to; exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com respeito ao dinheiro); ter 

significação”. Apareceu no Século XII. O vocábulo avaliar surgiu no Século XIV. O termo ava-

liação apareceu no Século XVI. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de évo-

lution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Autossondagem evolutiva. 02.  Autauscultação evolutiva. 03.  Au-

todiagnóstico evolutivo. 04.  Autopercuciência paraperceptiva. 05.  Autodeterminação evolutiva. 

06.  Autaferição da evolução. 07.  Autanálise evolutiva. 08.  Vinculação parapsíquica. 09.  Técni-

ca dos evoluciógrafos. 10.  Inventário evolutivo pessoal. 

Neologia. As duas expressões compostas autavaliação evolutiva autocrítica e autavalia-

ção evolutiva complacente são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteravaliação evolutiva. 2.  Heterossondagem evolutiva. 3.  Imper-

cuciência paraperceptiva. 4.  Insensibilidade parapsíquica. 5.  Acriticismo. 6.  Indeterminação 

evolutiva pessoal. 7.  Vida inavaliada. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o megalocus da intencionalidade; o up-

grade parapsíquico; o full time interassistencial; a penetralia mentis; o Retrocognitarium; o Auto-

confrontarium; a Weltanschauung; a análise sincera das próprias performances; o exame crítico 

do curriculum vitae multiexistencial, multidimensional, pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autoparapercepciologia. 

Citaciologia. Eis a abordagem de Sócrates (470–399 a.e.c.), relacionada ao tema: – A vi-

da não examinada não vale a pena ser vivida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os lateropensenes; a lateropen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a atenção ao padrão holopensênico médio; o nível 

de depuração do materpensene pessoal fixado. 

 

Fatologia: a autavaliação evolutiva; a avaliação criteriosa do desenvolvimento autevolu-

tivo; a conscin avaliadora da própria evolução; o exame avaliativo consciencial; o enfoque, a aná-

lise, a sondagem e a interpretação pesquisística da autavaliação evolutiva; a própria consciência 

do investigador, ou investigadora, como sendo o megafoco da pesquisa participativa; o multies-

crutínio simultâneo; as inferências das indicações pesquisísticas; a autocapacidade de avaliar 

ideias transcendentes confluentes; os critérios dos testes de avaliação evolutiva das consciências; 

a escala evolutiva das consciências; os resultados e consequências da autavaliação evolutiva;  

a autavaliação evolutiva como neoviés para o maior esforço da autorrenovação; os medidores 

autevolutivos; os instrumentos de medida da evolução intraconsciencial; os indicadores do auto-
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desenvolvimento evolutivo; as pontoações autobiográficas desta existência; o retrato do progresso 

consciencial conquistado; o autarbitramento quanto ao próprio nível evolutivo indubitável; a efi-

ciência holossomática; a efetividade interassistencial; o avanço proexológico; a síntese da auto-

consciencialidade; a autoconscientização das melhorias exigidas ao autaperfeiçoamento evolu-

tivo. 

 

Parafatologia: a holopercuciência parapsíquica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a dissecção analítica dos parafe-

nômenos pessoais; a investigação judiciosa das autovivências multidimensionais; a expansão sutil 

do detalhismo da paravaliação parapsíquica; a autocognição paraperceptiva ampliando a autossu-

ficiência da conscin lúcida; a autopercuciência parapsíquica da conscin; as autocompensações pa-

rapsíquicas; a Inventariologia Parapsíquica; a abrangência da cosmovisão seriexológica pessoal  

e alheia; as autevidências da amparabilidade extrafísica apreciadas através do polinômio exten-

são-intensidade-qualidade-quantidade-continuidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição maior–acerto maior. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da primazia da autavaliação so-

bre a heteravaliação devido ao acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser exclusivo e in-

transferível; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) apurando a intencionalidade para 

as autavaliações rigorosas e realistas. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica dos questionamentos; a técnica do detalhismo na autavaliação 

evolutiva; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da autobservação racional; a técnica 

do diário com registros realistas e precisos das autovivências íntimas, físicas e parapsíquicas. 

Laboratoriologia: as autocondutas no laboratório da vida cotidiana fornecendo amos-

tras para análise da própria personalidade; o laboratório conscienciológico da retrocognição;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; os autorresultados efetivos no laboratório da 

vida multidimensional cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciogramologistas; o Colégio Invisível dos Seriexologistas; o Colégio Invisível dos Evo-

luciólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; a averiguação dos 

efeitos práticos da autobagagem evolutiva; a detecção dos efeitos atratores do holopensene 

pessoal. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reava-

liação; o ciclo analítico autavaliação-heteravaliação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da 

atividade. 

Binomiologia: o binômio potencialidades-fragilidades; o binômio habilidades máxi-

mas–habilidades mínimas; o binômio automotivações-autovalores; o binômio autavaliação evo-

lutiva–heteravaliação evolutiva; o binômio autavaliação evolutiva–reperspectivação parapsí-

quica; o binômio competências-inexperiências. 

Interaciologia: a interação autavaliação intrafísica–autavaliação extrafísica; a intera-

ção autoconfiança-autossegurança; a interação autofortalecimento traforístico–autorresponsabi-

lidade interconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo intrafísico conscin vulgar inconsciente–conscin intermis-

sivista autoconsciente; o crescendo reconhecimento retrocognitivo–avaliação seriexológica;  

o crescendo autavaliação evolutiva–reperspectivação íntima; o crescendo subnível autevolutivo–

–autexpressão consciencial plena. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-automemória-autocosmoética; o trinômio autoin-

trospecção-autodiscernimento-autoconscientização; o trinômio cosmograma-conscienciograma- 
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-proexograma; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; a mensuração autevolutiva técnica pelo 

trinômio critérios-parâmetros-referenciais. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem; os sinais etológicos do polinômio da antiemotividade-racionalidade-imperturbabilida-

de-anticonflituosidade; as autocomprovações etológicas do polinômio autocrítica-autoincorrup-

tibilidade-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo condição consciencial desejada / condição conscien-

cial real. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva imburlável. 

Legislogia: a lei do maior esforço de autocognição evolutiva. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a criticoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a projecioteca;  

a cognoteca; a evolucioteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocriteriologia; a Autoparapercepciologia; 

a Autoconscienciogramologia; a Autexperimentologia; a Autoparassemiologia; a Autopensenolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia; 

a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin avaliadora da própria evolução. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o seriexologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a seriexologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens autaestimator; o Homo 

sapiens syntheticus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cohaerens; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens autossufficiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autavaliação evolutiva autocrítica = o enfoque, análise, sondagem e in-

terpretação pesquisística, com teática e realismo e autojuízo crítico, do nível exato da própria 
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conscin lúcida; autavaliação evolutiva complacente = o enfoque, análise, sondagem e interpreta-

ção pesquisística, leniente e sem autocrítica, do nível da própria conscin lúcida, ou seja, óbvia 

sondagem evolutiva tendenciosa. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da avaliação sistemática das reali-

dades; a cultura da otimização autevolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 re-

cursos técnicos, confiáveis, de autavaliação evolutiva, ou os evoluciógrafos – medidores cons-

cienciológicos da evolução das consciências –, concebidos e expostos racionalmente pelas pes-

quisas da Conscienciologia: 

1.  Autoconscienciogramologia: o emprego da técnica do conscienciograma como re-

curso de avaliação evolutiva, conscienciometrológica, integral, por parte da conscin pesquisística 

quando autocrítica, honesta, realista e franca. Categoria de avaliação evolutiva direta. 

2.  Escalologia: o emprego meticuloso da escala evolutiva das consciências como recur-

so de avaliação progressiva pessoal, situando a conscin na hierarquia do momento evolutivo e in-

dicando o próximo patamar do desenvolvimento pessoal. Categoria de avaliação evolutiva direta. 

3.  Tenepessologia: o emprego das consequências evolutivas da técnica da assistência 

diária, permanente, recebida do amparador extrafísico de função por parte do praticante veterano, 

homem ou mulher, da tenepes. Categoria de avaliação evolutiva indireta. 

4.  Heterosseriexologia: o emprego da técnica da identificação pela expressão evolutiva 

das personalidades consecutivas, notáveis e explicitadas, indicando, pela afinidade ou empatia,  

o nível de evolução da própria conscin identificadora, em função da atração inarredável e impera-

tiva das consciências afins. Categoria de avaliação evolutiva indireta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autavaliação evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

08.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 

11.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

12.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

AS  TÉCNICAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  DE  AUTAVALIAÇÃO  

EVOLUTIVA  FORAM  CONCEBIDAS  PARA  SEREM  EVOLU-
CIÓGRAFOS,  OU  SEJA:  NEOINSTRUMENTOS  MEDIDORES,  
CONFIÁVEIS,  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empregou alguma técnica conscienciológica 

de medição da própria evolução? Está satisfeito com os resultados obtidos? 
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A U T A V A L I A Ç Ã O    RE A L I S T A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autavaliação realista é o autexame íntimo realizado pela conscin, ho-

mem ou mulher, com autossinceridade máxima, empregando técnicas propostas pela Conscien-

ciologia, com base em fatos e parafatos, eliminando ou minimizando distorções interpretativas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo a deriva igualmente do Grego, “negação, privação”. A palavra valer 

procede do idioma Latim valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter força; ter crédito; exceder; levar 

vantagem; ter bom resultado, ser eficaz; valer (com relação ao dinheiro); ter significação”. Apare-

ceu no Século XII. O vocábulo avaliar surgiu no Século XIV. O termo avaliação apareceu no 

Século XVI. O termo realista deriva do idioma Francês, realiste, realista, e este do idioma Latim, 

realis, de res, rei, “coisa material, corpo”. Surgiu em 1813. 

Sinonimologia: 1.  Autodiagnóstico realista. 2.  Autanálise realista. 3.  Autoconhecimen-

to realista. 4.  Autoconscienciometria realista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autavaliação realista, autavaliação realista bási-

ca e autavaliação realista avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Autavaliação a maior. 2.  Autavaliação a menor. 3.  Autoimagem 

ilusória. 4.  Autanálise distorcida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência autoconscienciométrica. 

Ortopensatologia: – “Ilusão. A realidade ocupa o lugar da ilusão a partir das autexpe-

riências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade evolutiva; o holopensene pesso-

al do autovalor; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da autopesquisa; o holo-

pensene da Descrenciologia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autavaliação realista; a identificação precisa da própria realidade; a autopes-

quisa indispensável ao autoconhecimento realista; o levantamento de apriorismos e rotulações ir-

racionais; o descarte de sentimentos de superioridade; o apontamento das doutrinações pessoais 

de toda natureza; as frustrações decorrentes de acolher empreendimentos acima das próprias for-

ças; o barateamento das dificuldades alheias; a dificuldade em pedir e aceitar ajuda; o complexo 

de vira-lata; a fuga das responsabilidades; os condicionamentos limitadores prejudicando a assis-

tência; as lavagens cerebrais; as heterexigências exageradas e descabidas abalando a autestima 

das consciências; o retraimento; a baixa autestima dificultadora das renovações conscienciais; os 

traumas não superados monopolizadores da afetividade; as limitações autoimpostas; a necessida-

de de aceitação alheia; o apego ao heterorreconhecimento; o esforço disciplinado na autopesquisa; 

a autopesquisa desdramatizada; a autossinceridade máxima; a autocriticidade cosmoética em prol 

da autevolução; a autoconscienciometria em bases cosmoéticas; o destemor autopesquisístico; 

a avaliação factual da própria realidade consciencial; a exatidão da análise quanto a conquistas 

e omissões pessoais; os autoquestionamentos autocríticos; o nível atual de realismo da autocritici-

dade; a valorização da autonomia consciencial; a análise fria dos fatos e circunstâncias relativas  

a determinado contexto; o autodiscernimento autêntico; o fato de toda hipótese ou teoria necessi-

tar de comprovação; a importância dos registros como fonte confiável de autoconhecimento; os 

resultados obtidos através da autopesquisa séria e honesta; o autodesassédio decorrente do reco-
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nhecimento dos próprios limites, valores, potencialidades e talentos; a capacidade de autodiagnos-

ticar e enfrentar as próprias parapatologias; a recepção homeostática de heterocríticas; os feed-

backs esclarecedores; a lucidez em relação aos próprios mecanismos de defesa do ego (MDEs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interpretação as-

sertiva das paravivências; o emprego de autoparapsiquismo nas autopesquisas; as dificuldades de 

instalar e sustentar o EV; a dificuldade em sentir as próprias energias; os bloqueios energéticos;  

a presença habitual de assediadores e guias amauróticos na psicosfera; as projeções conscienciais 

baratrosféricas; o aumento das parapercepções no cotidiano a partir da autopesquisa realista; 

o frontochacra captando ações, reações e intenções dos colegas evolutivos, eventuais e / ou habi-

tuais; as evocações extrafísicas; o aumento do entrosamento com o amparo extrafísico a partir da 

autavaliação realista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autoparapsiquismo-autocrítica; o sinergis-

mo autossinceridade-autesforço-autenfrentamento; o sinergismo autavaliação realista–autoco-

nhecimento–autodesassédio; o sinergismo maior autocognição–maior assertividade. 

Principiologia: o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

da descrença (PD); o princípio “isto não é para mim” diante de realidades, escolhas ou pensenes 

nosográficos; o princípio da autobenignidade; o princípio da autossuficiência evolutiva;  

o princípio da autovigilância ininterrupta; o princípio da Higiene Consciencial; o princípio da 

primazia do autogabarito. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da autopesquisa do incômo-

do; a técnica da pesquisa de trafores e trafares; a técnica da autopesquisa a partir do voluntaria-

do e docência em Conscienciologia; a técnica da autopesquisa através da escrita de verbete da 

Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica da autopesquisa das companhias extrafísicas habi-

tuais; a técnica da recéxis; a técnica das ortodecisões reiteradas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo o autoconhecimento 

realista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da 

Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito renovador das desilusões; o efeito autodesassediador do autoco-

nhecimento realista. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si próprio; a formação de neossinapses a par-

tir da autavaliação realista; a consolidação das neossinapses a partir dos autenfrentamentos. 

Ciclologia: o ciclo reconhecimento das próprias limitações–preparação adequada–rea-

lização satisfatória. 

Enumerologia: a autavaliação realista através da docência; a autavaliação realista atra-

vés das heterocríticas recebidas; a autavaliação realista através do exame das próprias energias;  

a autavaliação realista através da projetabilidade lúcida; a autavaliação realista através da tene-

pes; a autavaliação realista através da autoconscienciometria; a autavaliação realista através das 

companhias extrafísicas habituais. 

Binomiologia: o binômio autoilusão-autassédio; o binômio autocrítica-heterocrítica;  

o binômio autexposição-autenfrentamento. 

Interaciologia: a interação autojuízo crítico–autodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo criticidade autodesassediadora–criticidade heterodesas-

sediadora; o crescendo autoimagem distorcida–autopesquisa técnica–autoconhecimento realista; 

o crescendo autopesquisa-autoposicionamento-autorreciclagem; o crescendo autocrítica apura-

da–autocosmoética vivenciada–autodesassédio realizado; o crescendo autodesassédio–interas-

sistência avançada–holomaturidade. 
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Trinomiologia: o trinômio autossinceridade-autocrítica-autoconhecimento; o trinômio 

autengano-autassédio-frustrações; o trinômio arrogância-orgulho-vaidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autenfrentamento / autofuga; o antagonismo opinião 

/ fato; o antagonismo persistência no erro / persistência no acerto; o antagonismo autossuperes-

timação / autossubestimação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a hipercriticidade consciencial poder representar ausên-

cia de autocrítica. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autoconsciencioterapia; a Autocogniciologia; a Autodesassediologia; a Autoteaticologia;  

a Descrenciologia; a Experimentologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Autevolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin avaliadora da própria realidade consciencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista, o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidis-

sidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o seriexologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista, a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplólogo; a proexista; a proexólogo; a reeducadora; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sereno-

na vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a seriexologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens 

autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens au-

tossufficiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autavaliação realista básica = a da conscin ao reconhecer o megatrafar, 

com assertividade e sem autovitimizações; autavaliação realista avançada = a da conscin ao reco-

nhecer os autotrafores, com elevada precisão conscienciométrica e livre de orgulho e vaidades. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura do autorrealismo; a cultura da auta-

valiação; a cultura do autodesassédio; a cultura das anotações técnicas de fatos e parafatos;  

a cultura da autocriticidade cosmoética; a cultura da Autorrecexologia; a cultura da Higiene 

Consciencial. 

Descrenciologia. Ao esquivar-se da continuidade e do aprofundamento autopesquisísti-

co, a conscin segue no acostamento evolutivo, retroalimentando a autoimagem irreal, através de 
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distorções, inverdades e / ou meias-verdades e mitos sobre si mesma, alheia aos traços dificulta-

dores das autorrenovações necessárias, em postura antípoda ao princípio da descrença. 

Desdramatização. Importa, ao fazer a autabordagem quanto à própria realidade consci-

encial, desdramatizar os conteúdos das descobertas eventualmente causadoras de desilusões e de-

cepções, realizando a autanálise mais racional possível, visando a utilização prática dos achados, 

sejam quais forem. 

 

Distorções. Eis duas distorções comuns na autavaliação: 

1.  Sobrevaloração. Autavaliar-se a maior pode apontar sentimentos de superioridade, 

camuflados ou não, e a presença de trafares relacionados, como vaidade, orgulho e arrogância, 

sendo fonte de autenganos, autassédios, autovitimizações, convivialidade doentia, interprisões  

e incompletismo existencial. 

2.  Subvaloração. Autavaliar-se a menor pode expressar sentimentos de inferioridade, 

resultando em inibição, apequenamento, retraimento e insegurança, prejudicando ou impedindo  

a assistência e levando à perda de oportunidades proexológicas. 

 

Realismo. Evoluir exige da consciência o abandono das ilusões infantilizantes e a busca 

pelo maior realismo possível a cada momento evolutivo. A partir da autopesquisa realista e pro-

funda, e dos autenfrentamentos decorrentes, a consciência dá o primeiro passo em direção à me-

gafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autavaliação realista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autexposição  a  heterocríticas:  Holomaturologia;  Neutro. 

06.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

09.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTAVALIAÇÃO  REALISTA,  FRUTO  DA  AUTOCRITICIDA-
DE  SADIA,  É  CONDIÇÃO  ESSENCIAL  À  OPORTUNA  CON-
QUISTA  DO  AUTODESASSÉDIO,  DA  INTERASSISTENCIALI-
DADE  AVANÇADA  E  DA  HOLOMATURIDADE  VIVENCIADA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém postura realista e despojada nas autaná-

lises conscienciais? Qual o nível de autodesassédio e interassistência já alcançado através da auto-

criticidade cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos: 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbriografia; 20.800 pensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 829. 

 

A. M. C. 
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A U T A V A L I A Ç Ã O    S I N T É T I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O G R A M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autavaliação sintética é o levantamento da condição consciencial, evolu-

tiva, pessoal, simples, resumida, adequada e indicada para a conscin, homem ou mulher, ao depa-

rar, pela primeira vez, com a abordagem conscienciológica da própria inteligência evolutiva (IE), 

e quando interessada em confirmar a possível autocondição de intermissivista pré-ressomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo a provém igualmente do idioma Grego, a, “negação; privação”.  

A palavra valer vem do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter força; ter crédito; 

exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com respeito ao dinheiro); ter signi-

ficação”. Apareceu no Século XII. O vocábulo avaliar surgiu no Século XIV. O termo avaliação 

apareceu no Século XVI. A palavra sintético deriva do idioma Grego, sunthétikós, “apto para 

compor; para dispor”, provavelmente por influência do idioma Francês, synthétique, “relativo  

a síntese”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autolevantamento evolutivo sintético. 2.  Autopesquisa consciencial 

sintética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo avaliação: 

autavaliação; avaliada; avaliado; avaliador; avaliadora; avaliável; heteravaliação; reavalia-

ção; reavaliada; reavaliado; reavaliador; reavaliadora; reavaliar; retroavaliação; superava-

liação. 

Neologia. As 3 expressões compostas autavaliação sintética, autavaliação sintética in-

trafísica e autavaliação sintética extrafísica são neologismos técnicos da Autoconscienciogramo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Antievolução pessoal. 2.  Negligência evolutiva pessoal. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o Cognitarium; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; a melhoria técnica da autopensenização. 

 

Fatologia: a autavaliação sintética; a auteducação pessoal; a autochecagem evolutiva;  

o exame imaginado da própria Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a Autopesquisologia aplicada em 

si próprio; a autocognição mais aprofundada; a autoconsciencialidade evoluída; a análise das au-

tocorreções de rumo; a investigação da própria autassedialidade; o autodestravamento das amar-

ras do passado obscurantista; a autodeterminação da recin; a condição de autoimperdoamento;  

a busca da máxima incorruptibilidade; as autoprioridades teáticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição maior–acerto maior; o sinergismo compe-

tências-resultados. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da primazia da autavaliação so-

bre a heteravaliação devido ao acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser exclusivo e in-

transferível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) apurando a intencionalidade para 

as autavaliações rigorosas e realistas. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria sobre o nível de aprofun-

damento das heterocríticas cosmoéticas realizadas ser limitado pelo nível do próprio aprofunda-

mento autocrítico. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da autobservação racional; 

a técnica da saturação cognitiva. 

Laboratoriologia: as autocondutas no laboratório da vida cotidiana fornecendo amos-

tras para análise da própria personalidade; o laboratório conscienciológico das técnicas proje-

tivas; o laboratório conscienciológico da retrocognição. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciogramologistas. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado. 

Ciclologia: o ciclo autoignorância–autocognição–inteligência evolutiva; o ciclo auto-

conscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo erro-correção-acerto. 

Binomiologia: o binômio trafor-trafar; o binômio potencialidades-fragilidades; o binô-

mio habilidades máximas–habilidades mínimas; o binômio automotivações-autovalores; o binô-

mio autavaliação evolutiva–heteravaliação evolutiva. 

Interaciologia: a interação autocorrupção-autocomplacência impedindo o parecer auto-

consciencial fidedigno; a interação autavaliação intrafísica–autavaliação extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo intrafísico conscin vulgar inconsciente–conscin intermis-

sivista autoconsciente. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-automemória-autocosmoética; o trinômio autoin-

trospecção-autodiscernimento-autoconscientização; o trinômio extensão-intensidade-qualidade;  

o trinômio cosmograma-conscienciograma-proexograma. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo condição consciencial desejada / condição conscien-

cial real; o antagonismo mediocridade / excelência. 

Paradoxologia: o paradoxo da exatidão relativa dos diagnósticos das consciências po-

liédricas; o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço de autocognição. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a projecioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciogramologia; a Autexperimentologia; a Autopa-

rassemiologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocos-

moeticologia; a Autoproexologia; a Autocriticologia; a Autoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens 

autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens au-

tossufficiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autavaliação sintética intrafísica = o levantamento da condição conscien-

cial, evolutiva, pessoal, na vigília física ordinária, por meio do autoconscienciograma; autavalia-

ção sintética extrafísica = o levantamento da condição consciencial, evolutiva, pessoal, no estado 

da vigília extrafísica, com recuperação maior dos cons magnos, por meio da autoprojeção cons-

ciente. 

 

Culturologia: a cultura do autoconhecimento; a cultura da Conscienciogramologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, é altamente recomendável à cons-

cin interessada, homem ou mulher, em fazer a autavaliação sintética, a consultar, logo no início 

da pesquisa, estes 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, já debatidos nas tertúlias 

conscienciológicas do CEAEC, publicados em papel e DVD (Ano-base: 2009), e aqui dispostos 

na ordem alfabética: 

01.  Autocognição. 

02.  Autoconsciencialidade. 

03.  Autocorreção. 

04.  Autocura. 

05.  Autodesassedialidade. 

06.  Autodestravamento. 

07.  Autodeterminação. 

08.  Autoimperdoador. 

09.  Autoincorruptibilidade. 

10.  Autopensenização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autavaliação sintética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

02.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

03.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
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04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

11.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTAVALIAÇÃO  SINTÉTICA  INESQUECÍVEL  É  AQUE-  
LA  DESENVOLVIDA,  PELA  PRIMEIRA VEZ,  POR  MEIO  

DO  CONSCIENCIOGRAMA  E,  QUANDO  POSSÍVEL,  ATRA-
VÉS  DA  PROJEÇÃO  CONSCIENCIAL,  LÚCIDA,  ASSISTIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez quantas autavaliações abrangentes e realis-

tas nesta vida intrafísica? Desde quando? 
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A U T E D U C A B I L I D A D E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auteducabilidade é a qualidade de quem, homem ou mulher, é educável 

ou já recebeu educação, exemplificando socialmente certo nível de convivialidade digna ou auto-

consciência das posturas evoluídas de civilidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo educar vem do idioma Latim, educare, “criar (a criança); nutrir; 

educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. A palavra educabilidade apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autodisciplinaridade. 2.  Autossociabilidade. 3.  Autorganização.  

4.  Autocivilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo educação: 

auteducabilidade; auteducação; deseducação; deseducada; deseducado; deseducador; desedu-

cadora; deseducar; deseducativo; educabilidade; educacional; educada; educado; educador; 

educadora; educandário; educanda; educando; educar; educativa; educativo; educável; parae-

ducabilidade. 

Neologia. O vocábulo auteducabilidade e as duas expressões compostas auteducabilida-

de básica e auteducabilidade evoluída são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Autodeseducabilidade. 2.  Autoindisciplinaridade. 3.  Insociabilida-

de pessoal. 4.  Autodesorganização. 

Estrangeirismologia: o megacurriculum vitae pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento social. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Auteducabi-

lidade: auto-higiene consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a auteducabilidade; o nível pessoal da educação; a educação formal; a escola-

ridade legal; a educação isenta de sectarismos; o ensino sem inculcação; o educandário; os cursos; 

os currículos; os diplomas; as deformações educacionais; o ensino laico; a autonomia educativa;  

o autodidatismo; a educação indispensável à evolução consciencial; a influência das companhias 

evolutivas; o alimento do mentalsoma; a aprendizagem; a tarefa do esclarecimento, a autotares;  

a supereeducação; a Holoteca; a Megaescola Terrestre. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a educação para-

psíquica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo; a paraeducabilidade 

intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a auteducação; a Pedagogia; o ensino; o estudo; a Autodidaxia; a autor-

reeducação; a autorreciclagem. 
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Binomiologia: o binômio educação-profissão; o binômio educação pessoal–inteligência 

evolutiva (IE); o binômio auteducabilidade-liberdade; o binômio auteducabilidade-autodisci-

plina. 

Trinomiologia: o trinômio Pedagogia-Autodidaxia-Cosmoeticologia. 

Polinomiologia: o polinômio pedagógico mãe-pai-professor-aluno; o polinômio social 

por favor–obrigado–desculpe–com licença. 

Antagonismologia: o antagonismo educação / apedeutismo; o antagonismo sabedoria / 

ignorância; o antagonismo educação pessoal / lavagem subcerebral; o antagonismo erudição / 

Ignorantismo. 

Politicologia: a Política da educação. 

Filiologia: a intelectofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia. 

Mitologia: o combate aos megamitos de todos os tipos. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Autodidaxia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Ci-

vilizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o professor; o preceptor; o aluno. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a professora; a preceptora; a aluna. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens constructus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auteducabilidade básica = a educação pessoal, elementar, superficial ou 

medíocre, apenas leve verniz sobre a grossura; auteducabilidade evoluída = a educação pessoal, 

superior, profunda ou erudita, mais abrangente ante as realidades e pararrealidades do Cosmos. 
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Caracterologia. À luz da Parapedagogiologia, a condição da educabilidade pessoal po-

de ser classificada em duas categorias básicas: 

1.  Formal: a da escola legalizada, convencional, institucional, técnica, rígida, discipli-

nada cronologicamente e, não raro, coercitiva. 

2.  Autodidática: a educação adquirida por si mesmo, espontânea e empírica. Esta pode 

ser consciente, ou direta, e também inconsciente, ou indireta, por intermédio dos exemplos obser-

vados nas companhias, ou cobaias evolutivas, e seguidos na vida diuturna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auteducabilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

2.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

3.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

4.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  E  O  NÍVEL  DA  EDUCABILIDADE  PESSOAL 

DEPENDEM,  ACIMA  DE  TUDO,  DA  AUTOCONSCIENCIALI-
DADE  DA  PESSOA  LÚCIDA  QUANTO  À  FUNÇÃO  MAGNA 

DA  AUTOCOGNIÇÃO  NO  CAMINHO  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você é o educando lúcido de si mesmo? Desde quando? 
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A U T E N C A N T O A M E N T O    CO S M O É T I C O  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autencantoamento cosmoético é a condição técnica de a conscin, homem 

ou mulher, posicionar-se publicamente em prol da realização de alguma tarefa, empreendimento 

ou ação cosmoética, assistencial e evolutiva, de maneira refletida e planejada, dificultando ou im-

possibilitando o retrocesso, desistência ou abandono. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo en deriva do idioma Latim, “em; a; sobre; superposição; apro-

ximação; introdução; transformação”. A palavra canto procede também do idioma Latim, can-

thus, “área ou cinta de ferro que abarca a roda”, e este do idioma Grego, kanthós, “lugar do olho 

onde se formam as lágrimas; círculo de ferro de determinada roda”. Surgiu no Século XIII. O vo-

cábulo encantoar apareceu no Século XVI. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, 

“ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição 

cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIX. A palavra ética vem do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia apli-

cada à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autocomprometimento cosmoético declarado. 2.  Autoposiciona-

mento cosmoético público. 3.  Autocompromisso assistencial manifesto. 4.  Autodesignação cos-

moética explicitada. 

Neologia. As 3 expressões compostas autencantoamento cosmoético, autencantoamento 

cosmoético intrafísico e autencantoamento cosmoético extrafísico são neologismos técnicos da 

Autodeterminologia. 

Antonimologia: 01.  Decidofobia. 02.  Omissão deficitária. 03.  Omissão antiproexoló-

gica. 04.  Fuga da responsabilidade. 05.  Autocorrupção. 06.  Acovardamento evolutivo. 07.  Mu-

rismo consciencial. 08.  Decisão impulsiva. 09.  Heterencantoamento cosmoético. 10.  Assunção 

imponderada de compromissos. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos autoposicionamentos cosmoéticos evolutivos. 

Coloquiologia: o ato de colocar-se no canto da parede; o ato de fugir pela tangente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do posicionamento evolutivo cosmoético; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; a autopenseni-

zação explicitada; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da Autodecidologia. 

 

Fatologia: o autencantoamento cosmoético; a autodeterminação cosmoética objetivando 

o cumprimento das cláusulas pétreas da proéxis; os momentos de decisões magnas; o predomínio 

da inteligência evolutiva (IE); a autexposição pública; o despojamento íntimo; a melin decorrente 

da pusilanimidade perante desafios; a eliminação de melindres; a necessidade de reorientar a bús-

sola consciencial; a sensação de tempo perdido devido ao não posicionamento em fases anteriores 

da vida intrafísica; o porão consciencial; a acomodação automimética; a timidez quando não su-

perada dificultando o posicionamento pessoal; as ocorrências sincrônicas incentivando o auten-

cantoamento cosmoético; a autodecisão ponderada; o autencantoamento cosmoético através da 

inscrição em curso de graduação ou pós-graduação; o envio de tema de verbete para análise; o ti-

ming da tomada de decisão pessoal; as reciclagens periódicas e contínuas necessárias às neorre-

quisições assistenciais; o pagamento antecipado da academia de ginástica; o evento realizado an-
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teriormente predispondo a posicionamentos futuros; os esforços contínuos para as autossupera-

ções desencadeados pelo autencantoamento cosmoético; o posicionamento multidimensional;  

o autencantoamento cosmoético enquanto aproveitamento de janela de oportunidade evolutiva;  

a autodeliberação explicitada; os aportes proexológicos; a retribuição pessoal dos aportes recebi-

dos; a sensação de tranquilidade íntima; a autocoerência traforista; a segurança íntima; as sincro-

nicidades; a condição de não querer perder o TGV evolutivo; a autorganização evolutiva; a opção 

pela autevolução enquanto processo contínuo de autencantoamento cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o compromisso as-

sumido com o evoluciólogo; a assunção de desafios proexológicos enquanto autencantoamento 

cosmoético intermissivo; o amparo extrafísico; a tutoria extrafísica; a retrocognição sadia inspira-

dora de autencantoamentos cosmoéticos; a prática diária da tenepes; o ato de aceitar convite de 

amparador extrafisico para tarefa desafiadora; o parabanho energético ou sinalética energética 

pessoal confirmadora de resultado evolutivo decorrente de autencantoamento cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo sinapse-neossinapse- 

-parassinapse-paraneossinapse; o sinergismo posicionamento íntimo cosmoético–amparabilida-

de; o sinergismo desafio evolutivo–autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético “na dúvida, abstenha-se”; o princípio da imprescin-

dibilidade de autoposicionamentos na vida humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos aportes evolutivos; a teoria da retribuição pessoal; a teoria do 

aqui-agora evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da linha do tempo; a técnica da cronologia da vida; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do Ano Invexológico; a técnica do alvo projetivo; a téc-

nica da madrugada; a técnica da listagem dos prós e contras; a técnica da listagem de trafores, 

trafares e trafais; a técnica das 100 autafirmações realistas; a técnica do binômio admiração-dis-

cordância. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico; o voluntariado na docência consciencioló-

gica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o laboratório da itinerância internacional assistencial; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos 

do autencantoamento cosmoético no compléxis; os efeitos das reciclagens contínuas no alcance 

da anticonflituosidade; os efeitos dos posicionamentos multidimensionais na autoridade cosmo-

ética; os efeitos do exemplarismo na desassedialidade grupal; os efeitos do autencan- toamento 

cosmoético na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito cascata dos autencantoamentos cosmoéti-

cos consecutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das neorrequisições assistenciais 

decorrentes do posicionamento multidimensional; as neossinapses relativas à recuperação de 

cons magnos do Curso Intermissivo (CI); as paraneossinapses favorecedoras da recuperação de 

cons na próxima ressoma; a Parassinapsologia; o feedback contínuo cérebro-paracérebro refor-

çando as neossinapses e as paraneossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo crise de crescimento–autencantoamento cosmoético–colheita evo-

lutiva. 

Binomiologia: o binômio recéxis-recin; o binômio euforin-euforex; o binômio vontade- 

-decisão. 

Interaciologia: a interação posicionamento-ação; a interação autodiscernimento-auto-

posicionamento; a interação autencantoamento cosmoético–fluxo evolutivo; a interação coragem 

evolutiva–amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo reciclagens intraconscienciais–reciclagens grupais– 

–reurbanizações multidimensionais. 

Trinomiologia: o trinômio ideia-explicitação-gescon; o trinômio posicionamento-com-

pletismo-euforex; o trinômio sinapses-neossinapses-paraneossinapses. 

Polinomiologia: o polinômio decisão-posicionamento-ação-continuísmo-conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo autencantoamento 

cosmoético / acovardamento evolutivo; o antagonismo maxidissidência / minidissidência. 

Paradoxologia: o paradoxo do acovardamento evolutivo frente aos aportes conscien-

ciais. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; a meritocracia;  

a lucidocracia; a proexocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei da ação-reação; a lei do maior esforço evolutivo; as leis do Cosmos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a decidofilia; a evoluciofilia; a lucido-

filia;  a neofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da indecisão; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania da procrastinação. 

Mitologia: o mito da predeterminação do destino; o mito do “pau que nasce torto morre 

torto”. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a pensenoteca;  

a mentalsomatoteca; a volicioteca; a cognoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autovoliciologia; a Autodecidologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia; a Pensenologia; a Priorologia; a Proexologia;  

a Recexologia; a Mentalsomatologia; a Retribuiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin determinada; a personalidade posicionada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autopositor; o Homo 

sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autencantoamento cosmoético intrafísico = o compromisso proexológico 

assumido junto aos voluntários compassageiros evolutivos na Instituição Conscienciocêntrica; 

autencantoamento cosmoético extrafísico = o compromisso proexológico assumido junto ao evo-

luciólogo antes da ressoma. 

 

Culturologia: a cultura da Autodeterminologia; a cultura da reciclagem. 

 

Autorado. No âmbito da Mentalsomatologia, o ato de escrever gestações conscienciais, 

ao modo de artigos, verbetes, livros, tratados, vinca multidimensionalmente os posicionamentos 

cosmoéticos do autor. 

Antecipação. Segundo a Voliciologia, os autencantoamentos espontâneos evitam os he-

terencantoamentos compulsórios. 

Profilaxia. Sob a ótica da Prevenciologia, o autencantoamento cosmoético atua na profi-

laxia das autocorrupções estagnadoras. 

Compléxis. Considerando a Proexologia, o autencantoamento cosmoético pré-ressomá-

tico possibilita o ajuste da bússola consciencial para quando ocorrer desvio do fluxo da proéxis, 

surgir a sinalética energética pessoal e incômodos intraconscienciais capazes de levar a conscin 

lúcida, homem ou mulher, ao realinhamento proexológico. 

Desperticidade. Com base na Autevoluciologia, os autencantoamentos cosmoéticos con-

tínuos e diários podem levar a conscin lúcida à desperticidade. 

Terapeuticologia: a Consciencioterapia; a Autoconsciencioterapia; o Curso Conscin- 

-cobaia (CONSCIUS); a técnica de estipular prazos para cumprimento de metas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autencantoamento cosmoético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 
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15.  Whole  Pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

O  AUTENCANTOAMENTO  COSMOÉTICO  PROPICIA  AO  IN-
TERMISSIVISTA  O  ALINHAMENTO  AUTOPROEXOLÓGICO,  
VISANDO  A  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA  RUMO  À  AUTO-
DESPERTICIDADE  E  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma se posicionar perante os desafios da 

proéxis? Já experimentou o incremento da autoconfiança ou a mudança de patamar evolutivo de-

corrente de autencantoamentos cosmoéticos assertivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 

Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  
5 websites; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 344 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 97 a 114. 

2.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane 
Ferraro; 164 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 20 a 32, 38 a 48, 76 
a 80 e 116 a 120. 

 

R. R. P. 
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A U T E N C A P S U L A M E N T O    C O S M O É T I C O    P A T R O C I N A D O  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autencapsulamento cosmoético patrocinado é a manobra paratécnica rea-

lizada pelos amparadores especialistas, em momentos críticos, a fim de preservar a conscin inte-

rassistente meritória, homem ou mulher, desencadeando súbito isolamento assistencial com anu-

lação energética temporária de manifestações pensênicas e / ou emocionais intrusivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. Apareceu na Terminologia Científica no Século XIX. O prefixo en deriva do idio-

ma Latim, in, “em; sobre; superposição; introdução; transformação”. A palavra cápsula procede 

também do idioma Latim, capsula, “caixa; cofrezinho”. Surgiu no Século XVIII. O termo encap-

sular apareceu no Século XX. O elemento de composição cosmo procede do idioma Grego, kós-

mos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, 

ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, 

éthikós. Surgiu no Século XV. O vocábulo patrocínio vem do idioma Latim, patrocinium, “prote-

ção dos patrícios aos plebeus”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Encapsulamento pessoal cosmoético amparado. 2.  Autoinsulamento 

cosmoético auxiliado. 3.  Autoneutralização energética cosmoética amparada. 4.  Autencapsula-

mento cosmoético amparado. 

Neologia. As 3 expressões compostas autencapsulamento cosmoético patrocinado, au-

tencapsulamento cosmoético patrocinado indetectado e autencapsulamento cosmoético patroci-

nado detectado são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Heterointrusão anticosmoética ignorada. 2.  Autovulnerabilidade xe-

nopensênica inconsciente. 3.  Encapsulamento grupal forçado. 4.  Antiencapsulamento energético. 

5.  Autodesproteção energética. 

Estrangeirismologia: a autopsicosfera dégagée preservada pelo encapsulamento paras-

sanitário; o restringimento holossomático dificultando a awareness de intermissivistas; o auten-

capsulamento em ambiente intra e extrafisicamente surpeuplé; a self defense energética providen-

cial; as medidas protetivas de equipexes patronesses interassistenciais; a evitação e remissão da 

energetic hangover; o ballonnement intencional liberando cargas energéticas aderidas à psicosfe-

ra; o Pacificarium; o Projectarium; o Pensenarium; o Autopesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodefensividade energética interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodefe-

sas são necessárias. Autencapsulamento: providência inevitável. O autencapsulamento funciona. 

O autoisolamento protege. O autoinsulamento separa. Há autodefesas insustentáveis. Autencap-

sulamento: manobra profilático-terapêutica. Atentemos às autodefesas. É melhor prevenir. Sus-

tentemos a paraprofilaxia. Existem encapsulamentos meritórios. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autencapsulamento. O autencapsulamento energético pode fornecer a você: pro-

teção, silêncio, calma, autocentralização, megafocagem, estabilidade e neoconstructos”. “Depois 

da desassim, o autencapsulamento energético é a maior couraça, escudo e autodefesa da consci-

ência assistente interconsciencial”. 

2.  “Encapsulamento. O encapsulamento energético, quando promovido pelos ampara-

dores extrafísicos, favorece a vivência da semiconsciexialidade, aumentando o rapport entre  

a conscin encapsulada e a equipex”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da predisposição interassistencial; o holopensene 

pessoal energodefensivo; o holopensene pessoal da energossomaticidade; a autoortopensenidade 

antibifronte; a autopensenização carregada no pen; o materpensene da flexibilidade cosmoética; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os zimopense-

nes; a zimopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; a autopensenização íntima heterodesassediante; a postura autopensênica pró-des-

perticidade. 

 

Fatologia: as autodefesas naturais da conscin interassistente cosmoética veterana; as bar-

reiras defensivas traçadas em ambientes assistenciais coletivos; a autopesquisa profunda sobre  

a dinâmica coercitiva de influenciação de guias amauróticos; a vivência do compléxis graças às 

autodefesas desenvolvidas; a seletividade atenta para com as leituras noturnas no quarto de dor-

mir desonerando os amparadores; os resultados benignos da autorganização facilitando abor-

dagens e inspirações benfeitoras; o problema da concentração de guias amauróticos em segmentos 

ideológicos sociais patológicos, políticos, místico-religiosos e corporativistas em geral; a au-

toprofilaxia do acidente de percurso pelo aumento da autorganização prospectiva; a importância 

cosmoética da profilaxia na escolha dos alvos mentais projetivos evitando onerar os amparadores; 

a preservação da homeostase do microuniverso consciencial pelo autocontingenciamento volun-

tário intencional; a cautela e comedimento nos trabalhos assistenciais imprevistos; a relatividade 

necessária ao conceito de corpo fechado; a ilusão infantil desfeita quanto à autoproteção per-

manente do amparo, sem autesforço; a inteligência evolutiva (IE) aplicada na abstenção em caso 

de dúvida; o automimetismo ambiental protetor do interassistente; o reconhecimento realista dos 

próprios limites autodefensivos; a quarentena sanitária aplicada à leitura de livros antigos evitan-

do evocações contraproducentes; os pressentimentos intuitivos providenciais extrapauta; a traves-

sia confiante dos pedágios evolutivos inevitáveis; os mecanismos de defesa do ego (MDE) difi-

cultando a recepção de alertas conscienciais tarísticos; a importância das prospectivas interassis-

tenciais reveladas no registro mnemônico de padrões autodefensivos; a feliz surpresa da ampara-

bilidade, sempre pontual; a imprevisibilidade dos resultados mediatos nas interassistências 

improvisadas; as priorizações existenciais defensivas indispensáveis. 

 

Parafatologia: o autencapsulamento cosmoético patrocinado; a autoproteção energética 

proba de benfeitores; o autencapsulamento súbito instalado, prévio à recepção de surpresas desa-

gradáveis; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de chave do proces-

so autodefensivo cosmoético; os bloqueios energéticos gerados pela inépcia nas desassins; a aten-

ção dividida multidimensional favorecendo a identificação de exopresenças patológicas; os pre-

âmbulos tenepessísticos autodefensivos detectados pela conscin interassistente lúcida; o círculo 

protetor radiante da holosfera sadia na manifestação presencial forte; o autencapsulamento traçan-

do a linha demarcatória desassediológica; o macrossoma autorregenerativo acelerando a remissão 

holossomática graças ao processo energético imunológico; a minipeça atuante de modo prioritário 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a nítida percepção do autencapsulamento 

progressivo desencadeado pelo amparo extrafísico; a reação evoluída de autodefensividade cos-

moética no uso do auto e heterencapsulamento energético; a habilidade energética de promover  

a autoinsularidade cosmoética em contextos específicos da Interdesassediologia; o autoisolamento 

parassanitário voluntário, duradouro ou temporário; o arco voltaico craniochacral promovendo  

o desacoplamento instantâneo de consciexes enfermas; a reeducação parapsíquica autodefensiva; 

a eficácia da mobilização das energias conscienciais (ECs) em uso pela conscin traquejada; as ca-

tegorias e intensidades das blindagens energéticas individuais e grupais; o autencapsulamento na 

condição de manobra de invisibilidade pessoal em situações de risco; a autotransfiguração extrafí-

sica preservando a conscin interassistente; os amparadores extrafísicos ampliando o leque de op-

ções cosmoéticas de assistentes e assistíveis; o assédio interconsciencial induzindo milhões de 

conscins ao erro devido à ignorância quanto à intrusão parapsíquica; os resgates extrafísicos bara-
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trosféricos efetivados pelo heterencapsulamento individual ou grupal; a aplicação da inteligência 

parapsíquica na detecção e solução de abordagens extrafísicas energívoras; o corredor para-huma-

nitário da tenepes preservado pelo cordão de isolamento do amparo; a encapsulação energética da 

alcova tenepessística; a sofisticação defensiva interassistencial da paraidentidade extra no trânsito 

interdimensional; os indícios extrapolacionistas do teleguiamento autocrítico; a evocação intenci-

onal cosmoética das Centrais Extrafísicas; a docilidade parapsíquica autolúcida; o upgrade auto-

defensivo instalado pelas equipexes pessoais e funcionais na comemoração do Jubileu de Prata te-

nepessístico da conscin completista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo conscin-consciex; 

o sinergismo EV-homeostase; o sinergismo acoplamentista-assistido; o sinergismo epicon-coad-

jutor; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo autodecisão-autodeterminação. 

Principiologia: os princípios interassistenciais pessoais; o princípio da cautela parapsí-

quica; o princípio da autodefesa cosmoética; o princípio da descrença (PD); o princípio da pru-

dência tarística; o princípio da seletividade autolúcida; o princípio da inclusão fraterna cauta. 

Codigologia: os códigos de Ética; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC); o codex subtilissimus pessoal; o código de conduta paradiplomática; 

o códego; o código das comunexes evoluídas. 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria da autodefesa energética; a teoria do 

desassédio individual pelo EV; a teoria da semipossessão benigna; a teoria do acoplamento ener-

gético; a teoria do intercâmbio energético de conscins; a teoria da intercomunicação energética 

de consciexes. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do uróboro 

introspectivo; a técnica da chispa discernidora; a técnica de autodefesa mentalsomática antilixo 

mental digital; a técnica pessoal de audiovisualidade das mídias; a técnica do antibagulhismo 

energético; a técnica do perdão discordante; a despossessão interconsciencial desencadeada pela 

técnica tarística da mudança de bloco intelectivo do assistido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o autolab-

con na condição de laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do esta-

do vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencio-

lógico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Energossomatologistas; o Colégio Invisível dos 

Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio In-

visível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: o efeito catalisador autodefensivo do autencapsulamento voluntário; o efei-

to parasseguro do autencapsulamento espontâneo; o efeito instantâneo do autencapsulamento 

provocado; o efeito durável do autencapsulamento assistencial; o efeito fugaz do autencapsula-

mento amador; o efeito benéfico do autencapsulamento oportuno; o efeito remissor do autencap-

sulamento lúcido. 

Neossinapsologia: as neossinapses das manobras pró-autassepsia; as neossinapses des-

programando conteúdos autocognitivos obsoletos; as neossinapses reciclando as autossinaléticas 

energoparapsíquicas; as neossinapses de reconhecimento de neopadrões energéticos; as neos-

sinapses pró-detecção de parapresenças doentias; as neossinapses parapsíquicas identificadoras 

da parapresença de amparo; as neossinapses da autorremissão de contaminações energéticas. 

Ciclologia: o ciclo das autodefesas energéticas interassistenciais; o ciclo assimilação 

simpática–desassimilação simpática; o ciclo do autocontágio energético na multidão; o ciclo da 

homeostase holossomática intencional; o ciclo patológico dos bloqueios holochacrais; o ciclo te-

ático de autodesassédio; o ciclo evolutivo do desassédio permanente total na autodesperticidade. 
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Enumerologia: a tarefa desassediadora sugestiva de encapsulamento; a conduta exceti-

va do encapsulamento; a tomada de iniciativa pelo encapsulamento; a perícia eletiva no encapsu-

lamento; a condição corretiva do encapsulamento; a defesa efetiva do encapsulamento; a parasse-

gurança na acabativa interassistencial do encapsulamento. 

Binomiologia: o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento grupal; o binômio 

admiração-discordância; o binômio aparência-realidade; o binômio assim-desassim; o binômio 

consciência-energia; o binômio poluição energética–ressaca energética; o binômio higidez-en-

fermidade. 

Interaciologia: a interação encapsulamento energético–paramicrochip; a interação sis-

tema imunitário–paragenética; a interação EV–segunda dessoma; a interação tenepes-conscien-

cioterapia; a interação autassédio-heterassédio; a interação autodefesa energética–soma home-

ostático; a interação Energossomatologia-Cosmoeticologia. 

Crescendologia: o crescendo patológico isolamento-autismo; o crescendo percepção- 

-parapercepção; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo autodefesa aparente–autodefesa 

realista; o crescendo autoimunidade-autoparaimunidade; o crescendo acoplamento áurico–clari-

vidência facial; o crescendo EV–desinfecção energética. 

Trinomiologia: o trinômio avaliar-avançar-recuar; o trinômio distancêmica-cronêmi-

ca-proxêmica; o trinômio moderação-comedimento-parcimônia; o trinômio autassistência-hete-

rassistência-interassistência; o trinômio autodesassédio-interdesassédio-heterodesassédio; o tri-

nômio rastreamento-sondagem-monitoramento; o trinômio intenção ambígua–boa intenção–in-

tencionalidade cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio pararrealidade-parapercuciência-discernimento-discrimi-

nação; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio interprisão-vitimi-

zação-recomposição-libertação-policarmalidade; o polinômio coerção-opressão-contingencia-

mento-inércia; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio anuência-aquiescên-

cia-consentimento-adesão; o polinômio interconsciencial-interassistencial-interdimensional-in-

terrelacional. 

Antagonismologia: o antagonismo autodefensividade / autovulnerabilidade; o antago-

nismo atração / repulsão; o antagonismo heterataque / autodefesa; o antagonismo bloqueio / de-

sobstrução; o antagonismo antes / depois; o antagonismo crença infantil / autoconvicção teática; 

o antagonismo guia extrafísico amaurótico multividas / amparador extrafísico multiexistencial;  

o antagonismo omissão deficitária / omissuper; o antagonismo conduta-padrão / conduta-exceção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paraperceptibilidade mais ostensiva poder passar des-

percebida; o paradoxo de o abertismo interassistencial ter limites; o paradoxo da Cosmoética 

Destrutiva; o paradoxo de a interassistência incondicional do Serenão poder ser anônima; o pa-

radoxo de o autencapsulamento mal assistido poder capturar o assediador na própria psicosfera 

do assediado; o paradoxo de o aparente cerceamento da liberdade de ação pelo autencapsula-

mento patrocinado estar justamente preservando a liberdade paraperceptiva do assistente-as-

sistido. 

Politicologia: a lucidocracia; a assediocracia; a meritocracia; a energocracia; a desas-

sediocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; as leis da sincronicidade universal; 

a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a energofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Holotecologia: a profilaticoteca; a energeticoteca; a consciencioterapeuticoteca; a feno-

menoteca; a proexoteca; a paratecnoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Interconscienciologia; a Autodefensologia; 

a Interassistenciologia; a Holochacralogia; a Paraimunologia; a Isenciologia; a Autoproexologia; 

a Megadesassediologia; a Interconviviologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoparafenome-

nologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin “corpo fechado”; a conscin autencapsulada; a conscin incauta;  

o indivíduo vulnerável; a consciex transmigrada; a personalidade accident proneness; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o intermissivista; o tertuliano; o teletertuliano; o parater-

tuliano; o interfaceiro multidimensional; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocogni-

tor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o re-

ciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o reeducador; o du-

plista; o intelectual parapsíquico; o pré-serenão vulgar; o sensitivo parapsíquico; o projetor cons-

ciente; o homem de ação; o maxiproexista; o orientador evolutivo; o teleguiado autocrítico;  

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a evoluciente; a intermissivista; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertu-

liana; a interfaceira multidimensional; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognito-

ra; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a reeducadora; a du-

plista; a intelectual parapsíquica; a pré-serenona vulgar; a sensitiva parapsíquica; a projetora 

consciente; a mulher de ação; a maxiproexista; a orientadora evolutiva; a teleguiada autocrítica;  

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens refractarius; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autencapsulamento cosmoético patrocinado indetectado = a manobra pa-

ratécnica amparada imperceptivel à conscin agraciada; autencapsulamento cosmoético patrocina-

do detectado = a manobra paratécnica amparada perceptível à conscin agraciada. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura do autoparapsiquismo lúcido; 

a cultura da Autossinaleticologia; a cultura da autodefensividade parapsíquica; a cultura da au-

tamparabilidade; a cultura da Autorrefratariologia; a cultura da Autodesassediologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autencapsulamento cosmoético patrocinado, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodefesa  cosmoética:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

08.  Autoparabanho  confirmatório:  Parabanhologia;  Homeostático. 

09.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 
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10.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Locus  minoris  resistentiae:  Paraassepsiologia;  Neutro. 

13.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

EM  CIRCUNSTÂNCIAS  EMERGENCIAIS  AUTODEFENSIVAS,  
EQUIPEXES  AMPARADORAS  ESPECIALIZADAS  EM  ENER-
GOSSOMATOLOGIA  PROMOVEM  O  AUTENCAPSULAMENTO  

COSMOÉTICO  PATROCINADO  DA  CONSCIN  MERECEDORA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a manobra técnica do autencapsula-

mento promovido pelo amparo pessoal e / ou funcional? Com qual frequência? 
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al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 153 e 715. 

 

M. L. B. 
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A U T E N C I C L O P É D I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autenciclopédia é o acervo pessoal de artefatos do saber abarcando todos 

os ramos ou linhas do conhecimento da conscin, selecionados e acumulados através da vivência 

dos decênios da vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios 

paideia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Enciclopédia pessoal. 2.  Enciclopédia viva. 3.  Holoteca pessoal.  

4.  Megabanco pessoal de dados. 5.  Memória intelectual. 6.  Microcosmo intelectual pessoal.  

7.  Léxico mental. 8.  Memória lexical. 

Neologia. Os 3 vocábulos autenciclopédia, miniautenciclopédia e maxiautenciclopédia 

são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Analfabetismo pessoal. 2.  Apedeutismo. 3.  Amnésia cultural.  

4.  Anorexia intelectual. 5.  Antintelectualidade. 6.  Enciclopédia paracerebral. 7.  Heterenciclo-

pédia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autenciclopédia; a enciclopédia pessoal; a enciclopédia cerebral analógica; 

a aquisição do dicionário cerebral, analógico, poliglótico, na vida prática; a cosmovisão intelec-

tual; a recuperação dos cons magnos; a acumulação consciencial; as anotações anticorruptas; o ape-

ritivo intelectual; o aquecimento neuronal; a associação de ideias; a atomização cognitiva; o ata-

cadismo consciencial; o autodidatismo; a educação formal; o enciclopedismo; a polimatia; a glo-

balização. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Trinomiologia: o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a cognofilia. 

Holotecologia: a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Arquivologia; a Inven-

tariologia; a Enciclopediologia; o Enciclopedismo; o Universalismo; a Bibliologia; a Parapeda-

gogiologia; a Autocogniciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa erudita; a conscin polímata. 

 

Masculinologia: o colecionador intelectual; o autenciclopedista; o lexicógrafo; o lexicó-

logo; o enciclopedista; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúci-

do; o conscienciólogo; o autopesquisador; o conscienciômetra. 

 

Femininologia: a colecionadora intelectual; a autenciclopedista; a lexicógrafa; a lexicó-

loga; a enciclopedista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúci-

da; a consciencióloga; a autopesquisadora; a conscienciômetra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo 

sapiens sapientior; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens holothecarius; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenciclopédia teórica = a autaquisição do conhecimento prioritário 

dos princípios da Conscienciologia; maxiautenciclopédia prática = a autovivência da interassis-

tencialidade do tenepessismo veterano com ofiex atuante. 

 

Culturologia: a amnésia cultural. 

Ambiguidade. A autenciclopédia é conduta-exceção dentro da conduta-padrão da me-

diocridade intelectual da Socin, ainda patológica. 

Explicitação. De acordo com a Intrafisicologia, a autenciclopédia é empreendimento in-

teiramente explícito, transparente e objetivo. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Holomaturologia, a autenciclopédia pode ser classifi-

cada em duas categorias quanto ao percentual de qualidade da relação pessoal com o conheci-

mento, as informações técnicas e as comunicações interconscienciais: 

1. Participação integral: a da conscin inteiramente envolvida, em tempo integral, com 

a intelectualidade. Aqui aparece aquela megabiblioteca com os livros todos anotados pelo leitor- 

-proprietário. 

2. Participação parcial: a da conscin com recursos econômico-financeiros compondo 

o acervo de artefatos do saber sem se integrar diretamente no conhecimento advindo destes. Aqui 

aparece aquela minibiblioteca de livros decorativos, muito bem encadernados e jamais abertos, da 

socialite. 

 

Analogismo. O empreendedor da autenciclopédia apresenta alguma analogia com o co-

lecionador de obras de arte, por exemplo, de pinturas (pinacoteca pessoal) sempre às voltas com 

marchands e galerias. 

Lastanosa. Exemplo histórico de autenciclopédia é o acervo do colecionador eclético, 

escritor, arqueólogo, poliglota, deputado e mecenas espanhol do Século XVII, Vincencio Juan de 

Lastanosa y Baráiz de Vera (1607–1681), interessado nos diversos campos das Ciências Naturais 

e possuidor de rica biblioteca, livros escolhidos e artefatos do saber, por exemplo, moedas, me-

dalhas, camafeos, pedras preciosas, peças de antiguidade, obras de Arte, pinturas, esculturas, ma-

pas, instrumentos científicos, objetos exóticos, fósseis, prodígios da Natureza, o Gabinete de 

Curiosidades e a Câmara de Maravilhas. 

Glíptica. Na condição de agitador intelectual histórico, Lastanosa reuniu escritores, ar-

tistas, eruditos ou a intelligentsia da época, mantendo museu – a Holoteca de então – com todos 

os objetos de pesquisa científica coletados pessoalmente, permitindo visitas e consultas abertas  

a todo o acervo no palácio onde fixara residência na cidade universitária de La Huesca, na Provín-
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cia de Aragón, na Espanha. Dentre as obras pessoais publicadas deixou La Dactylotheca, tratado 

de glíptica. 

Composição. Quanto à Evoluciologia, qualquer conscin no atual nível evolutivo médio 

traz potencialidades para compor, através das décadas, a autenciclopédia consistente e rica em 

função do trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia. 

Componentes. Pela Experimentologia, os artefatos do saber, componentes da autenci-

clopédia, podem ser: CD-ROMs; documentos; livros em geral; dicionários; enciclopédias; antolo-

gias; manuais; tratados; obras clássicas; catálogos; recortes; separatas; teses; artigos; manuscritos; 

autógrafos; cartas; mapas e miríades de outros recursos e até instrumentos técnicos. 

Registro. De acordo com a Holomaturologia, quanto mais a conscin escrever, registrar  

e anotar, mais fontes disponíveis acumuladas de consulta vai dispor dentro da técnica do ataca-

dismo consciencial, própria do estoquista intelectual. 

Intelectualidade. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, a autenciclopédia deve basear-se 

no carregamento no pen da Autopensenologia, pensando sempre em compor o tratado científico  

e não obra literária ou artística. 

 

Autopensenidade. Segundo a Pensenologia, a autenciclopédia é desenvolvida por inter-

médio de duas categorias de pensenes: 

1.  Holopensene: o conjunto de autopensenes intelectuais ou em bases mentaissomáti-

cas. 

2.  Grafopensene: a assinatura pensênica continuada deixando pegadas pessoais de inte-

lectualidade por onde a conscin passa. 

 

Refém. De acordo com a Autoconscienciometrologia, na demanda da autenciclopédia,  

a conscin se faz conscientemente refém da proéxis, sem masoquismo, sem lavagem subcerebral, 

sem workaholism e com a vivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer full time. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autenciclopédia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

4.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

5.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

7.  Personalização  da  Enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

DEPOIS  DE  DÉCADAS,  A  ACUMULAÇÃO  INTELECTUAL  
É  CAPAZ  DE  FALAR  PUBLICAMENTE  POR  SI,  ALÉM   

DA  VERBACIOLOGIA,  TEATICOLOGIA  E  CONFORMÁTICA,  
SENDO  PODEROSA  VACINA  CONTRA  O  INCOMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Qual a qualidade da autenciclopédia acumulada por você até hoje? Vo-

cê está satisfeito com tais conquistas mentaissomáticas evolutivas? 
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A U T E N D I V I D A M E N T O    F I N A N C E I R O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autendividamento financeiro é a acumulação de insolvências pecuniárias 

por parte da conscin, homem ou mulher, carente de organização no trato com o dinheiro na 

perspectiva individual ou profissional, podendo resultar no comprometimento da programação 

existencial, com repercussões ego e grupocármicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo dever procede do idioma Latim, de abere, “dever; ser devedor; estar 

obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu no Século XII. O termo dívida apareceu no Século XIII. 

O primeiro sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos de-

rivados de verbos. A palavra finança provém do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de 

renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O segundo sufixo eiro vem do idioma Latim, 

arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; 

ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; local”. O vocábulo financeiro apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autencalacramento financeiro. 2.  Autoinsolvência monetária. 

3.  Autacumulação de ônus financeiros. 4.  Desequilíbrio financeiro pessoal. 5.  Autassoberba-

mento em dívidas. 6.  Acumulação pessoal de deficit monetário. 7.  Autocondição financeira defi-

citária. 

Antonimologia: 1.  Auto-homeostase financeira. 2.  Equilíbrio das finanças pessoais. 

3.  Previdência financeira individual. 4.  Equilíbrio pessoal monetário. 5.  Equilíbrio pessoal eco-

nômico. 6.  Pé-de-meia proexológico. 7.  Autabastança financeira. 

Estrangeirismologia: o deficit financeiro; o stop-loss. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização financeira. 

Citaciologia. Eis 4 citações relacionadas ao tema, na ordem alfabética dos autores: 

1. Aristóteles (384–322 a.e.c.): – As pessoas dividem-se entre aquelas que poupam co-

mo se vivessem para sempre e aquelas que gastam como se fossem morrer amanhã. 

2. Benjamin Franklin (1706–1790): – Cuidado com as pequenas despesas; um peque-

no vazamento afundará um grande navio. 

3. Jean-Jacques Rousseau (1712–1778): – O dinheiro que temos é o instrumento da li-

berdade; aquele de que andamos atrás é o da servidão. 

4. Thomas Jefferson (1743–1826): – Jamais gaste dinheiro antes de possuí-lo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desequilíbrio econômico-financeiro; o holo-

pensene patológico quanto à utilização do dinheiro, levando ao endividamento; os patopensenes; 

a patopensenidade; o holopensene pessoal consumista; o materpensene patológico da sociedade 

capitalista; o materpensene da desorganização pessoal financeira. 

 

Fatologia: o autendividamento financeiro; a inexistência de atitude pessoal no estabele-

cimento de rotinas e controles financeiros periódicos; a inexistência de entendimento motivacio-

nal acerca dos bens patrimoniais pessoais e organizacionais; o patrimônio herdado promovendo 

desavenças e desarmonias familiares; o desequilíbrio emocional por endividamento financeiro; 

a discórdia familiar motivada por falta de recursos financeiros suficientes; a desigualdade de 

rendas do sistema capitalista; o prejuízo financeiro dilapidando o patrimônio pessoal; o descuido 

com a formação do pé-de-meia; a falta de recursos financeiros dificultando a reciclagem intra-
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consciencial; a Era do Hiperconsumismo; a descapitalização individual; a gastança contumaz; 

a falta de recursos financeiros comprometendo a programação existencial; o resultado financeiro 

deficitário em empreendimentos conscienciocêntricos; o equilíbrio emocional decisório para con-

trair empréstimos e fazer investimentos superavitários; a inconsolidação da carreira profissional; 

a incapacidade de poupança própria para fazer aplicações financeiras rentáveis; a evitação do 

calote, inadimplência e endividamento; o superendividamento por descontrole; o uso frequente do 

limite do cheque especial; o uso desnecessário do cartão de crédito; o endividamento causado por 

imprevistos (acidente, doença e desemprego); as carências financeiras cronificadas; o uso abusivo 

do crédito ao consumidor ao optar por comprar a prazo; a queda nas armadilhas do consumismo; 

os empréstimos pessoais; os empréstimos consignados; o desemprego e a falta de rendimentos 

pessoais; as compras no crediário facilitado; o financiamento do automóvel e dos eletrodomésti-

cos; o financiamento imobiliário da casa própria; a má gestão orçamentária das finanças pessoais; 

a inexistência de reserva de emergência; a inexistência de rendas patrimoniais; a evitação de 

assessoria contábil para revisão dos processos fiscais e financeiros; a assunção de juros elevados 

na contratação de financiamentos; a prática de contrair novo empréstimo para cobrir antigo; a fal-

ta de familiaridade com a matemática financeira; o curso Autoconscientização Organizacional 

(AOG) da Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ); o curso Saúde Fi-

nanceira da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o curso Inteligência Finan-

ceira Proexogênica da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o curso 

Conscin Large da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o con-

trole diário de receitas e despesas; o monitoramento constante das finanças pessoais; a economia 

de parte do rendimento mensal; a adoção da metodologia do “dinheiro carimbado” em conta ban-

cária apartada com identificação específica; a implementação de controles financeiros pessoais 

periódicos; a observância das boas práticas de consumo pessoal compatível com as necessidades. 

 

Parafatologia: as repercussões multidimensionais da preocupação com o autendivida-

mento; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ideias e intuições inspiradoras 

inusitadas para a adoção de controles financeiros; a parapsicose pós-dessomática devido à robo-

tização pelo endividamento financeiro; a identificação da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a autominese multiexistencial ligada à prática do endividamento, enquanto antecipação de 

consumo, por inexistência de rendimentos; as ideias de autocontroles financeiros de retrovidas 

fixadas na holomemória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autodesorganização-autodesperdício; o sine-

gismo autoparapsiquismo lúcido–maturidade econômico-financeira; o sinergismo finanças-cos-

moética. 

Principiologia: os princípios de administração financeira; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) na prudência contra o endividamento financeiro pessoal; o princípio do não perdu-

larismo dos recursos financeiros; o princípio da liquidação total das dívidas; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP) em não contrair dívidas sem cobertura de receita própria; o princípio 

da autodisciplina; o princípio da precaução na administração financeira. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula de 

gestão equilibrada dos recursos financeiros; o código de valores pessoais qualificando a boa ad-

ministração financeira. 

Teoriologia: a teoria do comportamento aparentemente irracional na gestão de risco 

e no endividamento financeiro; a teoria das restrições; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria da inteligência financeira; a teoria da autossustentabilidade financeira; a teoria do com-

portamento do consumidor exacerbando o consumo pelo endividamento. 

Tecnologia: a adoção das técnicas de administração do patrimônio; as técnicas de pla-

nejamento financeiro de curto, médio e longo prazos; a técnica do orçamento pessoal anual; 

a técnica do pé-de-meia pessoal. 
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Voluntariologia: a participação no voluntariado conscienciológico compatibilizada com 

a homeostase financeira pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colé-

gio Invisível dos Economistas. 

Efeitologia: o efeito halo nosográfico dos empréstimos inconsequentes; o efeito da au-

torreeducação financeira nas atitudes e posicionamentos cotidianos; o efeito exponencial dos 

juros compostos a longo prazo; o efeito halo dos desperdícios. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalso-

mático; as neossinapses derivadas dos estudos e aplicações financeiras; a reciclagem das retros-

sinapses alargando a inteligência financeira. 

Ciclologia: o ciclo financeiro patológico pedir–esbanjar–endividar-se–depender; o ci-

clo diário pagar-receber; o ciclo didático-pedagógico aprendizagem financeira–aplicação dos 

recursos financeiros; o ciclo erro-retratação-reciclagem adotado pela conscin endividada. 

Binomiologia: o binômio escassez–desafio proexológico; o binômio custo-benefício; 

o binômio desorganização-endividamento; a aplicabilidade do binômio ganhar antes–gastar de-

pois; o binômio inadimplência financeira–inadimplência proexológica; o binômio apego-desa-

pego; o binômio compléxis-autodesperticidade; o binômio luxo-ostentação. 

Interaciologia: a interação saúde financeira–saúde holossomática–saúde consciencial; 

a interação inteligência financeira–inteligência evolutiva; a interação renda-gastos-dívidas-in-

vestimentos; a interação prioridade aquisitiva–prioridade evolutiva; a interação autorreeduca-

ção evolutiva–autonomia existencial. 

Crescendologia: o crescendo sadio independência financeira–liberdade de ação–ala-

vancagem proexológica; o crescendo egoísmo-altruísmo na gestão do dinheiro; o crescendo au-

torreciclagem-autexemplarismo; o crescendo acumulabilidade-usabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio planejar-registrar-realizar; o trinômio faixas etárias–fontes 

de renda–controle emocional; o trinômio provável-possível-desejável; o trinômio nosográfico de-

sorganização-desperdício-dano; o trinômio receita-despesa-saldo. 

Polinomiologia: o polinômio desequilíbrio-deficit-inadimplência-falência; o polinômio 

saber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar–saber doar; o polinômio desorganiza-

ção-insatisfação-melin-melex; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo superavit / de-

ficit; o antagonismo econômico recursos escassos / necessidades ilimitadas; o antagonismo dis-

persão / persistência; o antagonismo padrão mínimo / alto padrão. 

Paradoxologia: o paradoxo da dívida boa; o paradoxo de saber o melhor e fazer exa-

tamente o contrário; o paradoxo de escravizar-se no endividamento ao buscar a liberdade finan-

ceira. 

Politicologia: a política tributária e monetária concedendo benefícios fiscais e financei-

ras para instalação de emprendimentos organizacionais; a política de manutenção de taxas de 

juros elevadas para inibição do consumo das famílias; a política de endividamento público subtra-

indo recursos da poupança privada; a burocracia pública inibindo a geração de emprego e renda; 

a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência humana; as leis básicas da evolução; a lei de res-

ponsabilidade fiscal; a lei de causa e efeito; as leis econômicas incentivando a hiperprodução no 

capitalismo. 

Filiologia: a desperdiciofilia; a dinheirofilia; a administrofilia; a economofilia; a criso-

filia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a experimentofobia; a disciplinofobia; a recinofobia; a au-

topesquisofobia; a autocriticofobia; a cronometrofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3314 

Sindromologia: a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da riqueza instantânea; 

a síndrome da insegurança; a síndrome do perdularismo evolutivo. 

Maniologia: a adoção da consumomania de maneira sistemática; a mania de consumir 

compulsivamente independente das necessidades pessoais; a mania de desprezar o planejamento 

financeiro; a mania da procrastinação na adoção dos controles financeiros; a oniomania; a mania 

da autodesorganização. 

Mitologia: o mito de o dinheiro poder comprar tudo; o mito midiático da compra a pra-

zo sem juros; o mito de o dinheiro resolver todos os problemas da conscin; o mito do dinheiro 

enquanto fonte de felicidade; o mito da evolução sem autenfrentamento do incômodo; o mito de 

o consumidor de baixa renda não conseguir poupar. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a experimentoteca; a organizacioteca; 

a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autexperimentologia; a Autoproexologia; 

a Autopriorologia; a Administraciologia Financeira; a Cosmoeticologia; a Autodecidologia; a Au-

todiscernimentologia; a Priorologia; a Psicologia Econômica; a Engenharia Econômica; a Enge-

nharia Financeira; a Econometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin desorganizada financeiramente; a conscin hedonista;  

a conscin miserê; a conscin ociosa; a conscin insatisfeita; a conscin-mula; a conscin large. 

 

Masculinologia: o endividado; o encalacrado; o consumista; o devedor; o perdulário; 

o escravo do dinheiro; o hipotecado; o empenhado; o desorganizado; o comprador compulsivo; 

o homem mão-aberta; o assessor econômico-financeiro; o manipulador; o mutuário; o agente re-

trocognitor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o pesquisador; 

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a endividada; a encalacrada; a consumista; a devedora; a perdulária; 

a escrava do dinheiro; a hipotecada; a empenhada; a desorganizada; a compradora compulsiva; 

a mulher mão-aberta; a assessora econômico-financeira; a manipuladora; a mutuária; a agente re-

trocognitora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sa-

piens desestabilisatus; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens ma-

niacus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens oeconomicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autendividamento financeiro eventual = a condição ocasional de acumu-

lação de dívidas, oportunamente sanada; autendividamento financeiro recorrente = a condição 

crônica de acumulação de dívidas, dificilmente sanada. 

 

Culturologia: a evitação da cultura hiperconsumista; a cultura do capitalismo selva-

gem; a cultura da moda. 

 

Autorganizaciologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 6 aspectos a serem considerados pela conscin endividada financeiramente: 

1.  Autorreflexão financeira: a avaliação honesta das origens do endividamento. 
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2.  Magnitude da dívida: a avaliação do montante real da dívida contraída, espe-

cificando valores, prazos e juros. 

3.  Redução de despesas: a avaliação de gastos supérfluos a serem suprimidos e defi-

nitivamente eliminados. 

4.  Rendimento extra: a avaliação de oportunidades para geração de rendimento extra, 

a ser utilizado no pagamento de parte da dívida. 

5.  Renegociação da dívida: a avaliação da viabilidade de renegociar ou portar a dívida, 

com redução de juros. 

6.  Venda de bens: a avaliação dos bens passíveis de serem vendidos ou trocados por 

outros de valor inferior, utilizando o dinheiro recebido para quitação da dívida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autendividamento financeiro, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assessoria  financeira  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

03.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

04.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

07.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Inversão  financeira:  Invexologia;  Neutro. 

13.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MELHOR  MANEIRA  DE  EVITAR  O  AUTENDIVIDAMENTO  

FINANCEIRO  É  GERIR  COM  RACIONALIDADE  COSMOÉTI-
CA  OS  RECURSOS  PESSOAIS  DISPONÍVEIS,  COM  FOCO  

NA  CONSTRUÇÃO  DO  PÉ-DE-MEIA  AUTOPROEXOGÊNICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pondera acerca da relevância de gerir eficiente-

mente os recursos financeiros? Faz balanço periódico, buscando avaliar o nível de economicidade 

pessoal? 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    CO N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento consciencioterápico é o experimento autoprescritivo 

de contraposição, antagonização, oposição, desconstrução, confrontação, contra-ação ou antítese  

à automanifestação regressiva, por meio de técnicas conscienciológicas promotoras da autocura. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim en, 

“em; a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idio-

ma Espanhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Sur-

giu no Século XIX. O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia provém do 

idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, 

therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrontação consciencioterápica. 2.  Autenfrentamento evolu-

tivo. 3.  Autoconfrontação evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento consciencioterápico, autenfren-

tamento consciencioterápico a menor e autenfrentamento consciencioterápico a maior são neolo-

gismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinvestigação consciencioterápica. 2.  Autodiagnóstico conscien-

cioterápico. 3.  Acrasia autoconsciencioterápica. 

Estrangeirismologia: o autopesquisador strong profile; o acid test autevolutivo; o Rece-

xarium; a busca fundamental pela areté. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção de autocura. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Conscienciograma. „Qual singularidade ociosa você já descobriu a seu respeito  

a partir do programa das análises pelo Conscienciograma?‟ No estudo do Conscienciograma, es-

queça as reações centrípetas e busque focar sobretudo nas reações centrífugas, ou seja, na intra-

consciencialidade. O que dificulta mais o autenfrentamento é o egão que se julga com supremacia 

ante o Cosmos. Neste caso, para se analisar os autotrafores, a conscin deve pesquisar as páginas 

ímpares das folhas de avaliação do Conscienciograma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autenfrentamento paracientífico; a holopenseni-

dade megafocada na ação prioritária; os subpensenes esquivos à autoconfrontação; a subpenseni-

dade pusilânime antirrecin; o refluxo patológico dos retropensenes; a retropensenidade instintual 

intocada; o anacronismo evolutivo dos paleopensenes benquistos; a paleopensenidade fossilizante 

dos comportamentos doentios cronicificados; os escleropensenes rígidos, inamovíveis e autasse-

diantes; o estatismo anticonsciencioterápico da escleropensenidade; a autorreceptividade aos neo-

pensenes revigorantes explicitados nas neorrotinas implementadas; a avidez cosmoética aos neo-

pensenes sadios favorecedores das autodecisões terapêuticas originais; os prioropensenes racio-

nais explícitos no autenfrentamento ortabsolutista; a prioropensenidade aplicada à extinção das 

autoilogicidades; os ortopensenes propiciantes da autossuperação consciencioterápica; a ortopen-

senidade reciclogênica tarística; os autopensenes antiestagnação evolutiva; a autopensenidade pa-
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raterapêutica ínsita a toda consciência; a coesão íntima da maxipensenização harmoniosa; os har-

monopensenes verbalizados e praticados pela conscin lúcida; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento consciencioterápico; o autodesempenho pesquisístico di-

ligente; os neopropósitos catalisadores da virada evolutiva; o autesforço complexo, completo  

e eficaz; a aspiração teática magna de autodesenvolvimento evolutivo; o autodiscernimento máxi-

mo no momento crítico de oposição às imaturidades pessoais; a autolucidez quanto ao fator de-

sencadeante da autossuperação consciencioterápica; a natureza do estímulo para a autorrenovação 

consciencial; a espiral evolutiva ascendente composta pelos neopatamares progressivos de auto-

mundividência; as diversas camadas, extensões e amplitudes das autocuras relativas; a determi-

nação cosmoética direcionada à ação de anulação do autotrafar; o hábito de não baratear as inevi-

táveis crises de crescimento; a automaturidade discernidora, sem hesitação ou retorno, frente ao 

desconforto íntimo sinalizador da premência de autenfrentamento; a autopredisposição fundamen-

tal à recin; o posicionamento cosmoético de tomar as atitudes necessárias para reciclar, sem ro-

deios; a antagonização cosmoética das manifestações antievolutivas autoidentificadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático representativo do 

patamar de autocognição parapsíquica da conscin; as pararrepercussões cosmoéticas dos atos 

resolutivos intrafísicos; o autodomínio das bioenergias promotor do assentamento das emoções;  

o cultivo técnico das paramizades evolutivas pelo autoortabsolutismo paraterapêutico; a maxidis-

sidência junto à comparsaria do passadão; a projeção consciencial indicadora dos autorreajustes 

na vigília física ordinária; o paraconstructo cosmoético destrutivo; o estado de saúde integral das 

comunexes evoluídas; o prontuário extrafísico pessoal dos parambulatórios; o fluxo de assistência 

extrafísica para-hospitalar; as repercussões parassanitárias do tenepessismo veterano; a constru-

ção paciente e racional do autofiexismo; a parapreceptoria em saúde holossomática; a visitação 

extrafísica da equipe de paraconsciencioterapeutas; a omniterapia aplicada à Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo autocompetência evolutiva–heterajuda oportuna; o sinergismo autocorrupção-pseudoga-

nhos; o sinergismo contrafluxo–upgrade evolutivo; o sinergismo abnegação cosmoética–catálise 

evolutiva; o sinergismo evoluciente-consciencioterapeuta; o sinergismo inteligência autocons-

ciencioterápica-reverificação dos possíveis erros. 

Principiologia: o princípio da irrevogabilidade holobiográfica dos atos pessoais;  

o princípio do dinamismo evolutivo contido na consecução das autoprescrições; o princípio de 

ninguém curar ninguém manifesto da omissão superavitária frente ao compassageiro evolutivo 

francamente autocorrupto; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente, exercido sem ca-

botinismo, arrogância ou competitividade; o princípio de a interassistência ser a definitiva holo-

farmacopeia, observável na rotina do consciencioterapeuta junto ao grupo evolutivo; o princípio 

do “isso não é para mim” quanto à evitação de desvios na intrafisicalidade; o princípio de nada 

substituir o esforço pessoal na efetivação do egocídio cosmoético. 

Codigologia: a primazia do código de valores intermissivos no paraterapeuta de si mes-

mo; a depuração paragenética do código de valores subcerebrais; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) do autoconsciencioterapeuta; o código pessoal de generosidade fundamentador de auto-

prescrições interassistenciais; o código grupal de Cosmoética (CGC) introjetado de modo teático 

nas equipins funcionais e omnicooperativas; o código consagrado da autajuda melíflua habitual 

da Socin Patológica, rechaçado pela conscin intermissivista lúcida; a mesméxis contida no código 

de conduta consensual das consréus, insuficiente à inortodoxia cosmoética da conscin inversora. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva aplicada à desconstrução dos autotrafa-

res; a teoria da consciência poliédrica enquanto interpretação metafórica da complexidade de ca-

da ser humano; a teoria da autorremissão avançada quanto ao emprego eficaz de todos os recur-
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sos disponíveis de autocura; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis no direcionamento auto-

consciencioterápico; a teoria do cultivo das amizades úteis entre autoconsciencioterapeutas lúci-

dos; a teoria dos gargalos evolutivos explicitada na repetição paciente, detalhista e exaustiva da 

autoprescrição; a teoria das interprisões grupocármicas aplicada à obcecação patológica em ser 

assediador de assediador. 

Tecnologia: a técnica da recomposição cosmoética dos erros; a técnica da análise para-

factual; a técnica do lema pró-evolutivo; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a téc-

nica do megavalor evolutivo; a técnica do talante; a técnica da autopredisposição fraternal. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da 

Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito do alívio parassintomático inicial na estimulação ou no arrefeci-

mento do autenfrentamento consciencioterápico, segundo a intencionalidade cosmoética do evo-

luciente; o efeito da verbação do assistente sobre a autocura do assistido; o efeito da esquiva do 

enfrentamento na dilatação extemporânea da autoinvestigação; o efeito da antiofensividade in-

terconsciencial na habilidade em aprofundar a pesquisa das mazelas pessoais e a capacidade de 

receber heterocríticas; o efeito do apego ao poder temporal na construção da autoimagem dis-

torcida e na inabilidade de se deixar assistir; o efeito de admitir a evolução enquanto condição 

universal, para todos, sem autexcepcionalidades; o efeito teático da autoinvexibilidade na con-

vergência dos autesforços paraterapêuticos na fase preparatória da vida humana. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses autenfrentamentológicas, sem ansiosis-

mo ou autoleniência. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo deli-

beração-consecução-colheita; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo realização-reve-

rificação; o ciclo autocura–avanço mentalsomático; a lucidez autexperimentológica quanto ao 

natural ciclo de sucessos e fracassos autoconsciencioterápicos; o ciclo remissão direta do evolu-

ciente assistido–remissão indireta do consciencioterapeuta assistente. 

Enumerologia: o evoluciente de pulso firme; o evoluciente de vontade javalínica; o evo-

luciente com intencionalidade cosmoética; o evoluciente sem espaço para lamúrias; o evoluciente 

com estratégia terapêutica lúcida; o evoluciente a remar contra maré; o evoluciente a colher os 

frutos dos autesforços evolutivos. 

Binomiologia: o binômio vontade inquebrantável–motivação persistente; o binômio au-

todisposição racional–empenho lógico; o binômio heterexigência mínima–autexcelência máxima; 

o binômio adoção de estratégias–revisão de resultados; o binômio autenfrentamento exitoso–pri-

mener exultante; o binômio autenfrentamento hesitante–adrenergismo excitante; o binômio tare-

fa da quinzena–megafoco paraterapêutico. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento–autodeterminação prescritiva; a intera-

ção autajuste prioritário–homeostase consciencial; a interação autossuficiência evolutiva–auto-

cura; a interação autoconsciencioterapia–autorreeducação; a interação ação prática–euforin;  

a interação autoconsciencioterapeuta–paraconsciencioterapeuta; a interação pesquisística sadia 

entre evolucientes. 

Crescendologia: o crescendo regressivo marasmo–rebaixamento do humor; o crescen-

do da autoconfiança na capacidade de autorrealização paraterapêutica; o crescendo holomatu-

rológico culpa-responsabilidade; o crescendo ato interpresidiário–ato recompositor–ato libertá-

rio; o crescendo pequenos atos–grandes realizações; o crescendo insciência autonosográfica– 

–autoconscientização errológica; o crescendo patomimese-ortomimese. 
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Trinomiologia: o trinômio neopensenes-neocomportamentos-neocondutas; o trinômio 

infortúnio-suplantação-neopatamar; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistên-

cia; o trinômio diagnóstico-tratamento-cura; o trinômio promotor de neoenfrentamentos EV-te-

nepes-recéxis; o trinômio estudo-planejamento-monitoramento; o trinômio paragenético fixação 

do trafor–anulação do trafar–aquisição do trafal. 

Polinomiologia: o polinômio seleção da técnica consciencioterápica–aplicação especí-

fica–reverificação teática–autocura; o polinômio ação autoprescritiva inicial–realização autex-

perimentológica–balanço parcial de resultados–ação autoprescritiva final; o fim da conspurca-

ção do polinômio princípio homeostático–valor intermissivo–ideal elevado–talento inato; o poli-

nômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o polinômio ponto cego consciencial–pseudoganho–tergiversação–ressaca energética; o polinô-

mio retrotrauma psicossomático–ferida emocional–monoideísmo–marasmo existencial; o polinô-

mio mecanismo de funcionamento consciencial–autoprescrição inicial–metaprescrição conscien-

cioterápica–autoprescrição revisada. 

Antagonismologia: o antagonismo semperaprendente/ pseudocompletista intransigente; 

o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral; o antagonismo recéxis sincera / adequação de 

fachada; o antagonismo livre arbítrio / determinismo mundano; o antagonismo espectador da vi-

da / protagonista da vida; o antagonismo reforma epidérmica / reciclagem visceral; o antago-

nismo glasnost pessoal / maquiagem social de resultados. 

Paradoxologia: o paradoxo de os autesforços do autenfrentamento cosmoético elimina-

rem os autesforços dos heterenfrentamentos regressivos e competitivos junto aos compassageiros 

evolutivos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a ho-

meostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da evolução para todos; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Fi-

siologia Cerebral; as leis da Parafisiologia Paracerebral; as leis da Omnifisiologia na promoção 

do alinhamento micro-macrocosmos; a lei do maior esforço; a lei da impermanência. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a conscienciofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a neofilia; a au-

tocogniciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia causadora da tibieza quanto à desconstrução da autorrealidade. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota na tibieza das autoprescrições; a síndrome 

da banalização do autodiagnóstico a eufemizar a doença íntima para fazer negocinho evolutivo 

com o preço da autoprescrição. 

Maniologia: a mania de hesitar no momento crítico da ação autevolutiva. 

Mitologia: o sempiterno autorressoerguimento do mito da Fênix; o homem animal, de 

predomínio instintivo no mito do Minotauro e de preponderância racional no mito do Centauro. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a raciocinoteca; a experimentoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

diagnosticologia; a Temperamentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a In-

tencionologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia; a Autoseriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa afetiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a dupla evolutiva (DE); a família nuclear; a família cons-

ciencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o paraterapeuta de si mesmo; o consciencioterapeuta;  

o agendador consciencioterápico; o cognoscente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-
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tra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a paraterapeuta de si mesma; a consciencioterapeuta;  

a agendadora consciencioterápica; a cognoscente; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus; 

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens scientificus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenfrentamento consciencioterápico a menor = o autesforço reciclogê-

nico mínimo, apenas para o alívio parassintomático inicial; autenfrentamento consciencioterápico  

a maior = o autesforço reciclogênico máximo, exaustivo e detalhista, para a definitiva autocura. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da homeostase holossomá-

tica. 

 

Etapas. Sob a ótica da Didaticologia, a autoconsciencioterapia é passível de divisão em 

4 etapas, em tese cíclicas e autorrenováveis, segundo o nível de lucidez do pesquisador auto-

consciencioterapeuta. A primeira fase é a autoinvestigação, caracterizada pelo autexame analítico 

inicial dos indícios e vestígios trafarinos. A seguir, o autodiagnóstico é estabelecido pela síntese 

elucidativa da raiz nosográfica singular. No autenfrentamento, a autoprescrição desconstrutora do 

pertúrbio, 1% teórica e 99% prática, promove o contraponto paraterapêutico da automanifestação 

regressiva, culminante na autossuperação consciencioterápica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento consciencioterápico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  da  autocorrupção  antiproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  da  depressão:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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08.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Catástase  autodesassediadora:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

14.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

O  EVOLUCIENTE  LÚCIDO  CONVERGE  OS  MÚLTIPLOS  

AUTESFORÇOS  EVOLUTIVOS  DO  AUTENFRENTAMENTO  

CONSCIENCIOTERÁPICO  NA  AQUISIÇÃO  DA  AUTOCURA,  
NEOPATAMAR  HOMEOSTATICOLÓGICO  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta inabalável disposição ao enfrentamen-

to consciencioterápico prioritário? É possível fazer mais, e melhor? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 
Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 

50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 
refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 119, 120 e 840 a 842. 

02.  Arakaki, Kátia; Abertismo Consciencial para a Consciencioterapia; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 11; N. 3; Seção: Consciencioterapia; 1 E-mail; 18 enus.; 1 microbiografia; 4 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 199 a 208. 

03.  Chalita, Adriana; Ponto de Saturação Consciencial Recinológico: Um Marcador de Ações Pró-Enfren-

tamento; Artigo; VII Jornada de Saúde da Consciência; & VI Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 

07-09.09.2012; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; Seção: Consciencioterapia Clínica; 1 E-mail;  

8 enus.;1 microbiografia; 7 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 
2012; páginas 161 a 172. 

04.  Crespo, Telma; Autodirecionamento e Autoconsciencioterapia; Artigo; VII Jornada de Saúde da Cons-

ciência & VI Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 07-09.09.12; Saúde Consciencial; Revista; Anuá-
rio; Ano 1; N. 1; Seção: Autoconsciencioterapia; 1 E-mail; 1 tab.; 8 enus.; 1 microbiografia; 18 refs.; Organização Inter-

nacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 17 a 28. 

05.  Jaeger, Werner; Paideia: A Formação do Homem Grego (Paideia, Die Formung des Griechischen Mens-
chen); revisor Gilson Cesar Cardoso de Souza; trad. Artur M. Parreira; 1.432 p.; 4 seções; 40 subseções; 73 caps.; 382 

abrevs.; 144 citações; 668 notas; 859 refs.; 20 x 13,5 x 5,5 cm; br.; sob.; 6a Ed.; 4a reimp.; WMF Martins Fontes Ltda.; 

São Paulo, SP; 2013; páginas 21 a 35 e 594 a 621. 
06.  Machado, Cesar; A Importância do Auto-Enfrentamento na Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais da  

V Jornada de Saúde da Consciência & II Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05-07.09.2008; Cons-

cientia; Revista; Trimestral; Vol. 12; N. 1; 1 E-mail; 32 enus.; 1 microbiografia; 3 técnicas; 5 refs.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; páginas  

7 a 17. 

07.  Steiner, Alexander; Orgulho: Agente Dificultador da Autoevolução; Artigo; VII Jornada de Saúde da 
Consciência; & VI Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 07-09.09.2012; Saúde Consciencial; Revista; 

Anuário; Ano 1; N. 1; Seção: Autoconsciencioterapia; 1 E-mail; 9 enus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 15 refs.; Organização 

Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 128 a 138. 
08.  Vicenzi, Siomara; Enfrentamento da Auto-sabotagem através do Traforismo; Artigo; Anais do I Simpó-

sio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.2007; 1 E-mail; 12 enus.; 1 microbiografia; 7 técnicas; 12 

refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 113 a 123. 
09.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 245 e 246. 
10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3323 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019; páginas 184 e 490. 

11.  Vilela, Lúcia Jaqueline; Seriedade na Desconstrução de Barreiras Antievolutivas Autoimpostas; Artigo; 

Conscientiotherapia; Revista; Anuário; Ed. Especial; Ano 8; N. 8; Seção: Autoconsciencioterapia; 1 E-mail; 12 enus.; 
1 microbiografia; 5 técnicas; 7 refs.; 4 webgrafias; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do 

Iguaçu, PR; Abril, 2019; páginas 99 a 116. 

 

M. A. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

3324 

A U T E N F R E N T A M E N T O    D A    A U T O C O R R U P Ç Ã O    A N T I P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento da autocorrupção antiproéxis é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, admitindo ter frequentado o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomáti-

co, posicionar-se quanto à decisão de cumprir a programação existencial, eliminando a procrasti-

nação no desenvolvimento das atividades propostas e entrando definitivamente no fluxo proexo-

lógico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; so-

bre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espa-

nhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no 

Século XIX. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substanti-

vos derivados de verbos. O termo corrupção provém do idioma Latim, corruptio, “corrupção; de-

terioração”. Apareceu em 1344. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; 

em oposição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra programa deriva do idioma Latim, program-

ma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; 

inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por in-

fluência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo programação 

surgiu no Século XX. O termo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “exis-

tencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apre-

sentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrontação da autodesorganização proéxica. 2.  Autenfrenta-

mento da postura antiproéxis. 3.  Autodefrontação da atitude incompletista. 

Neologia. As 4 expressões compostas autenfrentamento da autocorrupção antiproéxis, 

miniautenfrentamento da autocorrupção antiproéxis, maxiautenfrentamento da autocorrupção 

antiproéxis e megautenfrentamento da autocorrupção antiproéxis são neologismos técnicos da 

Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Atitude anticosmoética frente à proéxis. 2.  Ausência de autexame 

proexológico. 3.  Acriticismo da autocorrupção antiproéxis. 4.  Autodesconhecimento de compor-

tamento antiproexológico. 

Estrangeirismologia: o selfcheckup autocrítico das posturas antiproéxológicas; o rap-

port com amparadores heterocríticos; o to know yourself. 

Atributologia: predomínio das faculades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia Proexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assumamos 

a autoproéxis. Assumamos os autotrafores. 

Citaciologia. “É preciso sair da ilha, para ver a ilha. Não nos vemos, se não saímos de 

nós” (José Saramago, 1922–2010). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Intermissivistas. Os intermissivistas já possuem o certificado de pós-doutorado 

quanto aos recebimentos de aportes evolutivos, agora é necessário serem graduados em doações. 

Assuma, não suma”. 

2.  “Proéxis. Nenhuma consciex planeja uma proéxis para não fazer nada na vida huma-

na: a programação existencial significa trabalhos, autesforços e consecuções”. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3325 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoconhecimento cosmoético; a reciclagem 

dos patopensenes; a eliminação da patopensenidade; os pensenes melancólicos como resultado da 

autocorrupção antiproéxis; o holopensene pessoal determinado no desvendamento da Autoproe-

xologia; a reciclagem de pensenes autodestrutivos; a predisposição pensênica à autopesquisa; os 

exopensenes; a exopensenidade; o holopensene da autovitimização substituído por ortopensenes; 

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene da liderança cosmoé-

tica. 

 

Fatologia: o autenfrentamento da autocorrupção antiproéxis; a atitude cosmoética frente 

à retomada proexológica; a eliminação da insatisfação permanente diante da vida, mesmo com 

aportes existenciais; o ato de mostrar comportamento exemplarista; a vontade de participar de 

grupos diversos podendo desenvolver a condição de buscador-borboleta; a autossuperação de au-

tomimeses no âmbito profissional; o autenfrentamento da omissão deficitária frente aos desafios 

programados durante o período pré-ressomático; a antissonegação de trafores úteis para a assis-

tência; a superação da autoculpa; o descarte da satisfação malévola acobertando a baixa autesti-

ma; o reconhecimento dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); a assunção do trafor da comu-

nicabilidade, mascarado pela timidez; a revisão da autoimagem distorcida; o abandono dos hábi-

tos doentios assumidos durante a fase do porão consciencial; o abertismo consciencial possibili-

tando a retormada da proéxis; as crises de crescimento; a inteligência evolutiva (IE) propiciando 

reciclagens; o sobrepairamento de situações adversas aparentemente sem solução; a autoqualifica-

ção consciencial; as ideias inatas relacionadas com o voluntariado interassistencial; a certeza de 

algo grande para fazer; a certeza de encontrar o grupo evolutivo tão procurado; o senso de perten-

cimento; o reencontro com as amizades raríssimas frente à assunção proexólogica; o reconheci-

mento das ideias consciencias; a autoconvicção do compromisso proexológico assumido; o epi-

centrismo em cidade atendida; a assunção da docência conscienciológica; a assunção da prática 

da tarefa energética pessoal diária; a autexposição sadia frente aos compassageiros evolutivos;  

a assistencialidade ao grupocarma através da qualificação consciencial; a rotina sadia; o desenvol-

vimento da autoliderança; a valorização das observações cotidianas do duplismo evolutivo; a va-

lorização do megatrafor, desvalorizado ao longo da trajetória da vida; a substituição do paradigma 

mecanicista pelo paradigma consciencial; a desinibição frente à Socin; a autoliderança; o ajuste 

proexológico; a qualificação consciencial diária; a pesquisa exaustiva sobre a programação exis-

tencial; a certeza de estar no caminho certo proexológico; o desenvolvimento da autopróexis; a vi-

vência teática da Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodestrava-

mento parapsíquico; os ataques extrafísicos frente à virada de atitude proexológica; a sensação de 

profunda solidão na despedida dos assediadores extrafísicos; a projeção consciencial (PC) didáti-

ca assistida revelando fissuras energéticas; a paragenética pessoal; a autonomia parapsíquica;  

a autoconfiança parapsíquica; a qualificação parapsíquica através dos cursos conscienciológicos; 

o aprendizado processual da leitura energética; a confiança no amparo extrafísico; as sinaléticas 

energéticas de parapercepção do amparo extrafísico; as sutilezas da amparabilidade extrafísica; as 

reciclagens pessoais revelando novos patamares assistenciais multidimensionais; a amizade inter-

missiva revelando os acordos extrafísicos proexológicos; a sincronicidade retrocognitiva favore-

cendo o estudo detalhado de megatrafares e megatrafores; o exemplarismo multidimensional; 

a primavera energética frente às reciclagens existenciais; a compreensão da pararrealidade multi-

dimensional; o reconhecimento da condição de minipeça dentro do Maximecanismo Muldimen-

sional Interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potencial assistencial–potencial parapsíquico–potencial 

cosmoético; o sinergismo colega de Curso Intermissivo–colega de trabalho intrafísico; o siner-

gismo sobrenome familiar–retrossenha evolutiva. 

Codigologia: o autenfrentamento da corrupção antiproéxis contribuindo para o estabele-

cimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a aplicação da teoria da programação existencial. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da mobilização básica das energias 

(MBE); a técnica da tenepes; a técnica da chuveirada hidromagnética aplicada diariamente; as 

técnicas da auto e heteroconsciencioterapia; a técnica do diário pessoal; a técnica das 40 mano-

bras energéticas. 

Voluntariologia: a assunção do voluntariado conscienciológico; a opção inata pelo vo-

luntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito do enfrentamento da autocorrupção antipróexis; o efeito do bem- 

-estar adquirido nas tarefas do voluntariado; o efeito de ser verdadeiro consigo mesmo; o efeito 

da precognição quanto às tarefas proexólogicas; o efeito da recuperação de cons magnos refe-

rentes à Proexologia; os efeitos da aplicação dos megaatributos conscienciais na interassistên-

cia; os efeitos a curto, médio e longo prazo do esbregue consciencioterapêutico; o efeito halo da 

autoqualificação consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses da assistência ego, grupo e policármica. 

Enumerologia: o estudo da teoria proexológica; o autodesassédio; o autesforço; a auto-

cientificidade; o autocomprometimento; a grupalidade; a autoliderança. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio identificação proe-

xológica–consecução proexológica. 

Interaciologia: a interação autocerteza-autocomprovação. 

Crescendologia: o crescendo autocorrupção proexológica–identificação proexológica–

–desenvolvimento proexológico. 

Trinomiologia: autenfrentamento da autocorrupção antiproéxis–compreensão da progra-

mação existencial–consecução das cláusulas autoproexológicas. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorruptibilidade / autoincorruptibilidade. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a autanaliticofilia. 

Fobiologia: a autenfrentamentofobia; a exposiciofobia; a superação da espectrofobia por 

meio da racionalidade. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de subestimar o autoparapsiquismo. 

Mitologia: o mito da missão de vida substituído pelo projeto responsável da programa-

ção existencial em consecução. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autassistenciologia; a Autoconscienciometria;  

a Autopesquisologia; a Autoparapercepciologia; a Autorganizaciologia; a Consciencioterapia;  

a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Intermissiologia; a Maxiproexologia; a Tenepesso-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin planejadora proexológica; a conscin predisposta à autoinvestigação. 
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Masculinologia: o proexista engajado no completismo existencial; o docente conscien-

ciológico; o reciclante; o intermissivista; o tenepessista; o projetor lúcido; o teleguiado autocríti-

co; o voluntário conscienciológico. 

 

Femininologia: a proexista engajada no completismo existencial; a docente conscien-

ciológica; a reciclante; a intermissivista; a tenepessista; a projetora lúcida; a teleguiada autocríti-

ca; a voluntária conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens compromissus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens evolu-

tiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento da autocorrupção antiproéxis = a autaceitação do 

próprio parapsiquismo contribuindo para a autossuperação do murismo e da heterocriticofobia; 

maxiautenfrentamento da autocorrupção antiproéxis = a manutenção da autodesassedialidade e do 

discernimento pessoal, dinamizando a recuperação de cons e o trabalho evolutivo; megautenfren-

tamento da autocorrupção antiproéxis = a assunção da condição de minipeça no maximecanismo 

interassistencial, possibilitando o estabelecimento continuado da prática de atividades tarísticas. 

 

Culturologia: a cultura do desenvolvimento da proéxis; a cultura do planejamento  

e consecução das cláusulas proexológicas; a cultura do parapsiquismo lúcido; a cultura da reme-

moração do projeto proexológico. 

 

Recursos. A partir da Hermeneuticologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 8 vari-

áveis úteis na interpretação e autossuperação dos comportamentos antiproéxis: 

1.  Autocrítica: a identificação da melancolia intrafísica enquanto sintoma da antiproexi-

alidade. 

2.  Heterocrítica: a autorreflexão através da consciencioterapia. 

3.  Autenfrentamento: a detecção e busca da autossuperação de travões antiproexológi-

cos pessoais. 

4.  Qualificação parapsíquica: o abertismo, assunção e qualificação do autoparapsiquis-

mo com objetivo interassistencial. 

5.  Docência conscienciológica: a teática da educação conscienciológica. 

6.  Autexposição sadia: a superação do medo da autexposição propiciando megarreci-

clagens. 

7.  Autassunção do megatrafor: a autossuperação das atitudes fossilizadas, utilizando  

o megatrafor pessoal enquanto ferramenta. 

8.  Autodiscernimento: a pesquisa e análise diárias do próprio comportamento concreti-

zando a autossuperação da autocorrupção frente à proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento da autocorrupção antiproéxis, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 
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04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisa  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

11.  Melin  dominical:  Proexologia;  Nosográfico. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTENFRENTAMENTO  DA  AUTOCORRUPÇÃO  ANTIPRO-
ÉXIS  EXIGE  DETERMINAÇÃO  E  CORAGEM  DA  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  PARA  SUPERAÇÃO  DA  MELIN,  VI-
SANDO  A  INTERASSISTENCIALIDADE  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já detectou desajustes na autoproéxis propicia-

dos por autocorrupção? Quais as ações implementadas para o autenfrentamento da autocorrupção 

antiproéxis, visando a interassistência multidimensional? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  E se fosse Verdade? Título Original: Just like Heaven. País: EUA. Data: 2005. Duração: 95 min. Gêne-

ro: Comédia Romântica, Fantasia, Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 

Espanhol; & Português (em DVD). Direção: Mark Waters. Elenco: Reese Wintherspoom; Mark Ruffalo; Donal Logue; 

Jon Heder; Dina Spybey; & Ben Shenkman. Produção: Walter F. Parkers; Laurie MacDonald; & Mark Levy (co-produ-

tor). Desenho de Produção: Cary White. Direção de Arte: Maria L. Baker. Roteiro: Peter Tolan; & Leslie Dixon, basea-

do no livro If Only It Were True de Marc Levy. Fotografia: Daryn Okada. Música: Rolf kent. Montagem: Bruce Green. 

Cenografia: Barbara Haberecht. Efeitos Especiais: Pacific Title; Big Red Pixel; Hammerhead Productions. Companhia: 
DreamWorks; Sinopse: David Abbott (Mark Ruffalo) alugou recentemente belo apartamento em San Francisco. A última 

coisa a qual gostaria, era dividi-lo com alguém. Mas logo, surge a jovem bonita e controladora, chamada Elizabeth (Reese 

Whiterpoon), insistindo em ser a proprietária do apartamento. David imagina haver grande mal entendido até Elizabeth 
simplesmente desaparecer. Ele muda a fechadura da casa, mas isto não impede Elizabeth de ressurgir, sempre aparecendo 

e sumindo como se fosse passe de mágica. David fica convencido de Elizabeth ser fantasma e decide tentar ajudá-la a pas-

sar para o “outro lado” do pós-vida. Entretanto ela está convencida de estar viva e se recusa a fazer a travessia. 

 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 

revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  
4 testes;  30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 107 a 119. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; 

glos; 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

908 e 1.373. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 
172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. rev.; Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 9 a 141. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 
Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 17 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 16 websites; glos. 282 

termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 7 a 81. 
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5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 604 a 609. 

 

M. E. S. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D A    C R I T I C I D A D E    P A T O L Ó G I C A  
( C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento da criticidade patológica é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, identificar e reciclar as atitudes, posturas e pensenes pessoais de cobrança 

excessiva, a fim de atingir a condição de cético-otimista-cosmoético (COC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; so-

bre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espa-

nhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu no 

Século XIX. O vocábulo crítica deriva do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este 

do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Surgiu no mesmo Século XIX.  

A palavra patológico provém do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. Apa-

receu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfronto da criticidade patológica. 2.  Autoposicionamento 

quanto à criticidade patológica. 3.  Autavaliação da criticidade patológica. 4.  Autossuperação da 

criticidade patológica. 5.  Reciclagem da criticidade patológica. 6.  Superação da criticidade anti-

cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento da criticidade patológica, mini-

autenfrentamento da criticidade patológica e megautenfrentamento da criticidade patológica são 

neologismos técnicos da Criticologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconformismo com a criticidade patólogica. 2.  Autocomplacên-

cia com a criticidade patológica. 3.  Autocondescedência com a criticidade patológica. 4.  Autas-

sédio com a criticidade patológica. 

Estrangeirismologia: a possibilidade de upgrade pensênico; o self knowledge; a aceita-

ção sincera de feedback. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autocriticidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Autocriticidade. Quem evita as abordagens à criticidade tem algum cômodo fechado 

na estrutura do microuniverso consciencial do qual somente a própria consciência tem a chave”. 

3.  “Criticologia. Onde predomina mais a patopensenidade humana é na área da Critico-

logia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autenfrentamento dos trafares; o holopensene 

da reciclagem da autocriticidade; a holopensenidade do autenfrentamento franco e ação pró-evo-

lução legítima; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; a inflexibilidade pen-

sênica; a desorganização pensênica; a autocriticopensenidade patológica; a autocriticopensenida-

de cosmoética; a autocriticopensenidade sincera. 

 

Fatologia: o autenfrentamento da criticidade patológica; a autocobrança excessiva; a ex-

pectativa exagerada gerando frustração; a falta da autopesquisa efetiva; os trafares enraizados na 

personalidade; o sentimento de superioridade; o temperamento monárquico ainda presente; o or-

gulho monárquico; o sentimento de ter sido preterido; a manipulação das pessoas; a autopatia;  
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o ato de não valoração da heterocrítica; a autocrítica infundada; a autexigência em ser perfeito;  

a busca ilusória da perfeição; a dificuldade em trabalhar sentimentos; a autoculpa enquanto des-

culpa evitando reciclagem; a importância do reconhecimento das outras pessoas; a autorrepressão 

evitando a autaceitação; o entendimento do limite pessoal; a saída da zona de conforto; a coragem 

evolutiva de olhar para os trafares; o autenfrentamento de trafares recorrentes; a defesa do pri-

meiro verbete auxiliando o fechamento de ciclo de recins; o estudo eficaz do megatrafor auxilian-

do a superação do megatrafar; a certeza íntima de automelhoria; a participação semanal em dinâ-

micas parapsíquicas; a disponibilidade pessoal; a melhoria crescente do temperamento pessoal;  

a aceitação e entendimento da heterocrítica sincera; a busca dos fatos sem carregar na autocritici-

dade patológica; o entendimento do livre arbítrio de escolha; a aceitação do erro sem autovitimi-

zação; a atenção aos indicadores e sincronicidades; o entendimento da leveza da vida; a maturida-

de consciencial; a busca contínua pela autocriticidade sadia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias (MBE); a atenção parapsíquica com foco na assistência; o arco voltaico cranio-

chacral; a comunicação atuante com o amparador extrafísico; o domínio energético sustentando  

a autocriticidade hígida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo regressivo criticidade patológica–melin; o sinergismo 

nosológico anticrítica–falta de autenfrentamento; o sinergismo autocrítica-autocognição-autor-

reflexão; o sinergismo autocrítica-autorrealismo-automaturidade; o sinergismo autocriticidade- 

-autossinceridade. 

Principiologia:  o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do autenfrentamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais 

(CPP). 

Teoriologia: a teoria e prática do autenfrentamento; a teoria da criticidade sadia e in-

terassistencial; a teoria da evolução pessoal a partir dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da mobilização básica de ener-

gias (MBE); a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de análise dos trafores, trafares e trafais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico no plantão do laboratório Serenari-

um, favorecendo imersão na autopesquisa e autorreflexão; o voluntariado conscienciológico na 

Associação Internacional de Inversão Exitencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia;  

o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciólogico da 

Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Criticologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito otimizador do autesforço; os efeitos cosmoéticos da criticidade sa-

dia; o efeito positivo, instantâneo, da evitação da criticidade patológica sobre o padrão pensêni-

co; o efeito da autocriticidade homeostática predispondo às reciclagens intraconscienciais;  

o efeito positivo da autaceitação; o efeito sadio da maturidade das experiências pessoais; o efeito 

do esforço em acolher a heterocrítica sem patopensenizar; o efeito da identificação do público-

alvo assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo autescrutínio cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o ciclo contínuo da identificação das insatisfações; a necessidade iminente do ciclo de reflexões 

autocríticas cosmoéticas; o ciclo autoconhecimento–autaceitação–autenfrentamento–autocrítica 

cosmoética; o ciclo vivência parapsíquica–autopesquisa–autoconhecimento; o ciclo autorrefle-
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xão-autexposição-autossuperação; o ciclo evolutivo melin-autodiagnóstico-autodesdramatização; 

o ciclo autopesquisa-autoconhecimento-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento-autestima; o binômio autocompreensão-au-

tocorreção; o binômio autodiscernimento-autossuperação; o binômio autopesquisa-autoconsci-

entização; o binômio autodepreciação-egocentrismo; o binômio autocriticidade cosmoética–au-

testima saudável; o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio autocriti-

cidade cosmoética–autocriticidade desassediadora. 

Interaciologia: a interação autocrítica falha–monovisão sectária; a interação autocríti-

ca-autassistência; a interação autocrítica-autoconhecimento; a interação criticidade cosmoética– 

–interassistencialidade; a interação autossuperação-neopatamar. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento das autocorrupções–qualificação da au-

tocriticidade. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autoconfronto-autossuperação; o trinômio au-

tocriticidade cosmoética–autenticidade consciencial–automotivação. 

Polinomiologia: o polinômio autocosmoética-autenfrentamento-autocriticidade-autode-

sassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo autempenho / autodesistência; o antagonismo auto-

conformismo / autenfrentamento; o antagonismo autocriticidade cosmoética / autocriticidade pa-

tológica; o antagonismo autorrepressão / autaceitação; o antagonismo busca pela perfeição  

/ aceitação da realidade consciencial. 

Mitologia: o mito da evolução sem autocrítica; o mito da perfeição; o mito de o sofri-

mento fazer parte da evolução. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a proexoteca; a regressoteca; a evolucioteca; 

a cosmoeticoteca; a pesquisoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Criticologia; a Invexologia; a Recexologia; a Evoluciologia;  

a Autopesquisologia; a Proexologia; a Desviologia; a Autexemplologia; a Recinologia; a Parapa-

tologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens re-
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cyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento da criticidade patológica = aquele capaz de resul-

tar em reciclagem existencial (recéxis); megautenfrentamento da criticidade patológica = aquele 

capaz de resultar em reciclagem intraconsciencial (recin). 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da Autocriticologia; a cultura 

da autavaliação crítica; a cultura da aceitação da heterocrítica. 

 

Taxologia: Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 características relacionadas à criticidade patológica: 

01.  Arrogância: a ausência de autocrítica; o desprezo para com a heterocrítica. 

02.  Autorrepressão: a autexigência excessiva; o vício da autacusação silenciosa; o egão 

perfeccionista. 

03.  Carência: a imaturidade afetiva. 

04.  Implicância: o discurso impositivo; o vício de discordar de todos; a birra. 

05.  Inconvivialidade: a falta de empatia; a inabilidade social. 

06.  Intransigência: a irritação; a intolerância ao erro; a rigidez como princípio. 

07.  Melindre: a suscetibilidade; o ressentimento; o sentimento de culpa; a vergonha. 

08.  Recriminação: o vício de enxergar o lado ruim; o olhar trafarista. 

09.  Teimosia: o orgulho doentio; a ruminação pensênica; a turra. 

10.  Vitimização: a distorção do autoconceito; a baixa autestima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento da criticidade patológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02.  Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

07.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

09.  Polianismo  terapêutico:  Criticologia;  Homeostático. 

10.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Síndrome  de  Cinderela:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  de  Gabriela:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 
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O  AUTENFRENTAMENTO  DA  CRITICIDADE  PATOLÓGICA  

REPRESENTA  DESAFIO  CONSCIENCIOMÉTRICO  AVANÇA-
DO  PARA  A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  PREDISPOSTA  A  RE-

CINS  E  A  AUTOSSUPERAÇÕES  EVOLUTIVAS  MAGNAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou posturas pessoais denotadoras da 

criticidade patológica? Qual o nível do autempenho para a superação desse trafar? 

 

P. B. C. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D A    DE C E P Ç Ã O    A M O R O S A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento da decepção amorosa é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, buscar estratégias para identificar, reciclar, superar e extinguir a sensação pa-

tológica de sofrimento, desengano, desapontamento ou desilusão, em razão do término de relação 

afetiva relevante, recuperando e mantendo a saúde consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; so-

bre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espa-

nhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no 

Século XIX. O sufixo mento deriva também do idioma Latim, mentu, formador de substantivos 

derivados de verbos. O termo decepção procede do idioma Francês, deception, e esta do idioma 

Latim, deceptio, “logro; desengano; desilusão; dolo”. Apareceu no Século XIX. A palavra amor 

provém do idioma Latim, amor, “amizade; dedicação; afeição; ternura; desejo grande; paixão; ob-

jeto amado”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrontação da frustração amorosa. 2.  Autenfrentamento da 

desilusão afetiva. 3.  Autoposicionamento quanto ao desapontamento amoroso. 4.  Autorremissi-

bilidade da decepção amorosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo decepção: 

autodecepção; decepcionada; decepcionado; decepcionador; decepcionadora; decepcionante; 

decepcionar; decepcionável; deceptiva; deceptivo; deceptória; deceptório; megadecepção. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento da decepção amorosa, auten-

frentamento básico da decepção amorosa e autenfrentamento avançado da decepção amorosa 

são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio pelo saudosismo afetivo. 2.  Retroalimentação da decep-

ção amorosa. 3.  Autovitimização perante desilusão afetiva. 

Estrangeirismologia: a visão do relacionamento enquanto Geschäft; o entendimento do 

cela passera nas situações difíceis; a recuperação da joie de vivre; a determinação da autevolução 

com base no ex nihilo nihil fit. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade psicossomática. 

Coloquiologia: o coração partido; a dor de cotovelo; o mal de amor; a paixão recolhi-

da; o fato de estar na fossa; o copo sempre cheio e o coração vazio; a sofrência. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Atire a primeira pedra, quem 

nunca sofreu por amor. Antes só que mal acompanhado. Amar cria laços, odiar cria nós. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Holoperdão. Quem vivencia o holoperdão antecipado, universal, obviamente, não 

sofre mais quaisquer decepções”. 

2.  “Jogos. O maior de todos os jogos é a paixão amorosa, sendo também o que gera 

maior número de derrotados”. 

3.  “Paixão. A água mais fervente esfria”. 

4.  “Pseudamor. O afeto deslocado é, não raramente, tão-só o pseudamor, apenas o de-

sejo instintivo ou a exibição de alguma vontade autodeterminada, mas egocêntrica e autocrática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem consciencial; os batopensenes; 

a superação da batopensenidade romântica; o abandono das evocações pensênicas doentias; o ho-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3336 

lopensene pessoal da resiliência; o holopensene pessoal do autoconhecimento; o holopensene pes-

soal da autoconsciencioterapia; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da racionalidade;  

o holopensene pessoal da holomaturidade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento da decepção amorosa; a superação do orgulho ferido;  

a supervalorização da vida a 2; a expectativa superestimada da formação duplista contribuindo 

consideravelmente para a decepção; a prática nefasta da sedução amorosa enquanto diversão;  

a imaturidade do pouco caso com o afeto alheio; a inveja da nova situação do ex-parceiro(a) em-

botando a percepção de novas oportunidades afetivas; a patologia emocional colaborando para os 

crimes passionais e os suicídios; o entendimento da educação inadequada recebida acerca das 

questões afetivas; a suplantação da mágoa com o término da relação; o desapego do parceiro afe-

tivo, provavelmente de múltiplas vidas; a superação da vitimização ante a solidão; a reestrutura-

ção da autestima facilitando a percepção dos autotrafores; o sofrimento enquanto aprendizado;  

a compreensão das mudanças estruturais enquanto oportunidades evolutivas ímpares; a reorgani-

zação da vida; o replanejamento do futuro revelando-se manancial inesgotável de possibilidades; 

o abertismo consciencial; o foco no aprendizado e na interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa ener-

gética; a percepção do assédio extrafísico incentivando as recaídas; a eliminação dos bagulhos 

energéticos oriundos da relação conjugal; a inspiração extrafísica estimulando o autenfrentamen-

to; o entendimento da consciência na abordagem integral (holossomática, multidimensional, bio-

energética). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafor desassediador–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo desdramatizações–reciclagens evolutivas; o sinergismo autodesassédio-antivitimização;  

o sinergismo autestima reestruturada–força presencial destacada. 

Principiologia: o princípio de ninguém perder ninguém; o princípio de objetivar sempre 

o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), orientando a reeducação das pos-

turas autovitimizantes e das manifestações de autodescontrole emocional; o código das posturas 

pacificadoras. 

Teoriologia: a teoria da priorização da evolução consciencial nas interações duplistas; 

a teoria da libertação consciencial; a teoria da autonomia consciencial. 

Tecnologia: as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica da autodefesa energética 

por meio do EV; as técnicas projeciológicas; as técnicas da assim e desassim; a técnica do sobre-

pairamento analítico; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes). 

Voluntariologia: a busca pelo equilíbrio afetivo por meio do trabalho no voluntariado 

cosmoético interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito acelerador evolutivo da revisão da postura vitimizadora; o efeito 

do ato de não pensar mal de ninguém sobre a estabilidade emocional. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da maturidade emocional e afetiva. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo exercitação mentalsomática–autossuperação da emoção. 

Enumerologia: o autenfrentamento do sofrimento emocional; a autossuperação da rai-

va; a autossuperação do isolamento; a autossuperação da tristeza; a autossuperação da mágoa;  

a autossuperação da vitimização; a autossuperação da dramaticidade. 
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Binomiologia: o binômio desdramatização–antivitimização afetiva; o binômio recicla-

gens-aprendizados; o binômio autodiscernimento–autossuperação da carência afetiva. 

Interaciologia: a interação homem-mulher; a interação assistente-assistido; a interação 

autodiscernimento–amadurecimento afetivo; a interação evitável carências emocionais–depen-

dências interconscienciais; a interação assistencial assim-desassim. 

Crescendologia: a superação do crescendo autassédio-heterassédio; o crescendo erro- 

-correção; o crescendo da autossuperação da carência afetiva. 

Trinomiologia: o trinômio reencontro-reconhecimento-afastamento; o trinômio perdão- 

-libertação-interassistência; a superação do trinômio melindres-ressentimentos-mágoas favore-

cendo o acerto grupocármico. 

Polinomiologia: o polinômio compreensão-empatia-resiliência-perseverança para en-

frentar os ressentimentos afetivos; o polinômio acalmia íntima–autorreflexão–autodiscernimen-

to–autenfrentamento dos conflitos afetivos. 

Antagonismologia: o antagonismo dupla evolutiva / casal convencional; o antagonismo 

escolhido (amado) / preterido (malamado); o antagonismo acompanhado / sozinho. 

Paradoxologia: o paradoxo de as atitudes duplistas repercutirem nas atitudes pessoais;  

o paradoxo de atos de desamor poderem ocorrer em nome do amor; o paradoxo de o objeto de 

amor poder se tornar objeto do ódio; o paradoxo de a separação, por vezes, gerar amizade entre 

o ex-casal. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia; a discernimentocracia; a lucidocra-

cia; a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a mentalsomatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo nas priorizações racionais; a lei de causa  

e efeito; as leis da sincronicidade universal. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia;  

a autocriticofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da fobia da solidão; o enfrentamento da fobia de mudan-

ças; a decidofobia; a voliciofobia; a autopesquisofobia; a energofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: o entendimento e eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a superação da síndrome da Cinderela; a evitação, a todo custo, da síndrome da alienação pa-

rental. 

Maniologia: o abandono da mania de autovitimização; a superação definitiva da mania 

de acompanhar a vida do(a) ex-companheiro(a) nas redes sociais. 

Mitologia: o mito do amor romântico; o mito das almas gêmeas; o mito do primeiro 

amor inesquecível; o mito do príncipe encantado; o mito de alguém poder roubar o amor de ou-

tra pessoa; o mito da consciência insubstituível; o mito do “felizes para sempre”. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a recinoteca; a consci-

encioterapeuticoteca; a autopesquisoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Verbetografologia; a Conscienciome-

trologia; a Proexologia; a Evoluciologia, a Lucidologia; a Cosmoeticologia; a Autodesassediolo-

gia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal incompleto; o casal íntimo; a dupla evolutiva; a conscin intermissi-

vista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin determinada; a personalidade decidida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o eterno apaixonado; o solteirão; o ex-namorado; o ex-marido; o ex- 

-amado inconformado; o admirador secreto; o príncipe encantado; o galã romântico; o parceiro 

ideal; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3338 

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a eterna apaixonada; a solteirona; a ex-namorada; a ex-esposa; a ex- 

-amada inconformada; a admiradora secreta; a princesa encantada; a mocinha romântica; a parcei-

ra ideal; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens duplarius; o Homo 

sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenfrentamento básico da decepção amorosa = a adoção de condutas 

ou recursos intrafísicos, buscando recuperar a autoimagem frente à Socin em razão do término de 

relação afetiva; autenfrentamento avançado da decepção amorosa = a restauração do equilíbrio 

holossomático, considerando a multidimensionalidade e a serialidade existencial, evitando as in-

terprisões grupocármicas em razão do término de relação afetiva. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autossuperação; a cultura do 

duplismo evolutivo maximizando a sensação de solidão após separação; o abandono da cultura do 

coitadismo; a cultura do autodesassédio; a cultura da autopesquisa; a cultura da autoconscien-

cioterapia; a cultura da doação; a cultura evoluída da Duplologia Cosmoética. 

 

Evitações. Pela Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 7 situações evitáveis ten-

dentes a maximizarem a condição de sofrimento emocional após término de relacionamento: 

1.  Amizades patológicas: os conselhos e inculcações vingativos, essencialmente psicos-

somáticos, protelatórios do desapego afetivo. 

2.  Apego material: a preocupação excessiva com o fator material, usado muitas vezes 

como forma de punição contra o(a) ex-companheiro(a). 

3.  Autexposição excessiva: a adoção da norma do “solteiro(a) sim, sozinho(a) nunca”, 

favorecendo a autoviolência e a formação precipitada de novos relacionamentos, predominante-

mente doentios. 

4.  Batopensenidade: as ruminações e diálogos mentais negativos sempre reforçadores 

da adversidade. 

5.  Destempero: o desequilíbrio emocional diante de situações imprevistas. 

6.  Inveja: o desgosto pelas conquistas e mudanças na vida do(a) ex-companheiro(a). 

7.  Vitimização: o hábito de ver o(a) ex-companheiro(a) na condição de algoz e a si 

mesma como sendo a vítima. 

 

Terapeuticologia. Com base na Autoconsciencioterapia, eis, em ordem alfabética, 11 

aspectos a serem considerados passíveis de contribuírem na superação das situações de término 

de relacionamento e a decepção amorosa: 

01.  Acalmia: buscar o recolhimento intrafísico necessário à autorreflexão; procurar téc-

nicas de relaxamento; promover a acalmia íntima e o equilíbrio emocional. 
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02.  Ajuda: procurar ajuda, quando necessário, com ouvintes de confiança, amigos ou 

terapeutas, visando auxílio moral e emocional cosmoéticos. 

03.  Análise panorâmica: avaliar racionalmente os prós e contras da nova realidade; es-

tabelecer as medidas a tomar para a adaptação; focar nas mudanças positivas. 

04.  Autenfrentamento: manifestar sinceridade íntima e determinação em superar o re-

vés emocional, dando continuidade à evolução. 

05.  Autodesassédio: manter distância de holopensenes assediadores; evitar os tolicioná-

rios afetivos disponíveis ad nauseam, nas mídias, especialmente a televisiva e nas canções popu-

lares. 

06.  Autopesquisa: analisar-se, conhecer-se e estudar-se, buscando a identificação de ca-

da sentimento nosográfico pessoal, estabelecendo as mudanças necessárias. 

07.  Coragem evolutiva: manifestar o destemor cosmoético de aprender e crescer com 

as mudanças e dificuldades. 

08.  Interassistencialidade: tirar o foco de si, dedicando-se à interassistência, reconhe-

cendo-se na condição de minipeça interassistencial, comprometida. 

09.  Megafoco: buscar atividades educativas, cursos ou trabalhos onde são necessários 

usar concentração mental e raciocínio, a fim de exercitar continuadamente o mentalsoma. 

10.  Renúncia cosmoética: exercitar o desapego dos pseudodireitos, buscando a equani-

midade de modo interassistencial. 

11.  Traforismo: identificar e qualificar os autotrafores na superação das dificuldades 

encontradas ao longo do processo da autorreciclagem e na manutenção de conduta sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento da decepção amorosa, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Binômio  afeto-cognição:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Literatice:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

13.  Predisposição  ao  duplismo:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tolicionário  afetivo:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  EMPREGO  DO  DISCERNIMENTO  LÚCIDO  É  CONDUTA  

NECESSÁRIA  PARA  ELIMINAR  EXPECTATIVAS  AFETIVAS,  
CAUSADORAS  DE  FRUSTRAÇÕES  E  CONSEQUENTES  IN-
TERPRISÕES,  FACILITANDO  AS  RECINS  AUTEVOLUTIVAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda guarda ressentimento, rancor ou mágoa 

por relacionamento afetivo desfeito, recente ou antigo? Já avaliou as oportunidades evolutivas ad-

vindas da situação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

801, 937, 1.198 e 1.393. 

 

D. S. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D A    DE P R E S S Ã O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento da depressão é o ato de a conscin, homem ou mulher, 

identificar, reconhecer, tratar e superar os trafares do negativismo, da autovitimização e do ego-

centrismo, com vistas a promover a autocura, por meio de reciclagens intraconscienciais profun-

das e efetivas, adotando postura saudável, produtiva e assistencial, rumo à consecução da progra-

mação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; so-

bre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espa-

nhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no 

Século XIX. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substanti-

vos derivados de verbos. O termo depressão provém do mesmo idioma Latim, depressio, “de-

pressão; abaixamento; profundeza”, de depressum, supino de deprimere, “abaixar; fazer descer; 

depreciar; cavar; deprimir; rebaixar; abater”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autenfrentamento da melancolia intrafísica. 2.  Reciclagem da auto-

vitimização. 3.  Autenfrentamento do estresse emocional. 4.  Autenfrentamento do abatimento 

moral. 5.  Autossuperação da angústia existencial. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautenfrentamento da depressão e megau-

tenfrentamento da depressão são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Postura autovitimizadora. 2.  Fuga do autenfrentamento da depres-

são. 3.  Manutenção da depressão. 4.  Acomodação à insatisfação íntima. 

Estrangeirismologia: o set consciencioterápico; o strong profile nos autenfrentamentos 

diários; o locus of control interno predispondo os autenfrentamentos constantes; o Melexarium;  

o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção da homeostase holossomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Depressão: pen-

senidade autassediadora. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Depressão. A depressão pode ser pura melin. O deprê é autassediado, antes de tudo”. 

2.  “Interassistência. O melhor é trocar a depressão pela interassistência. Um dia de lá-

grimas definha mais a pessoa que um ano de trabalho”. 

3.  “Interassistencialidade. Quem se preocupa em assistir aos outros, em piores condi-

ções existenciais, jamais entra em crise de depressão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autovitimizado; a autopensenidade depressiva; os 

baratropensenes; a baratropensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os religiopensenses; 

a religiopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da busca 

pela homeostase holossomática; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; a percepção dos gatilhos do autassédio geradores de pensenes autodepreciativos;  

a diferenciação pensênica; o holopensene do autenfrentamento contínuo; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a busca pela manutenção do autodesassédio pensênico; o autoinvestimento na con-

quista do hábito da retilinearidade pensênica; a mudança de bloco pensênico; a reeducação da au-

topensenidade; o holopensene assistencial; o atendimento às consciexes energívoras na psicosfera 
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pessoal, a partir da pensenidade antivitimizadora; o corte das afinizações pensênicas patológicas 

promovendo o enfraquecimento dos sintomas depressivos. 

 

Fatologia: o autenfrentamento da depressão; a autopesquisa permitindo a identificação 

da melancolia intrafísica; a melin decorrente do desvio proexológico; a ruptura forçada na rotina 

robotizada possibilitando a constatação do vazio existencial; as crises recorrentes; os autenfrenta-

mentos inadiáveis; o humor rebaixado; a depressão enquanto doença holossomática; as doenças 

somáticas recorrentes camuflando o transtorno depressivo crônico; o luto predispondo o surgi-

mento da depressão; o preconceito dificultando a busca por auxílio; o estigma de a depressão ser 

sinal de fraqueza; o autopreconceito ampliando o sentimento de culpa e inadequação; as comorbi-

dades associadas podendo influenciar o diagnóstico e tratamento da depressão; a decisão de en-

frentar e superar a depressão pela eliminação da postura autovitimizadora; a crise de crescimento 

gerada a partir do ponto de saturação recinológico; a depressão sinalizando a necessidade premen-

te de renovação consciencial; a opção pelo atendimento às necessidades evolutivas negligencia-

das; a busca por terapêuticas adequadas à nova realidade consciencial; a decisão pela reciclagem 

existencial (recéxis); as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a Organização Mundial de Saú-

de (OMS); o Centro de Valorização da Vida (CVV); a autoconsciencioterapia; a heteroconscien-

cioterapia; a capacidade de dar a volta por cima na crise evolutiva; o autoposicionamento lúcido 

em não desistir de si e das metas evolutivas; a opção pela interassistencialidade enquanto estraté-

gia terapêutica evolutiva; o soerguimento consciencial após recaídas; a evitação de recaídas por 

meio do autenfrentamento lúcido contínuo; a calibragem da bússola consciencial possibilitando  

a correção da rota proexológica rumo ao completismo existencial; a identificação e superação da 

melin possibilitando a evitação da melancolia extrafísica; a viragem assistido-assistente; a postura 

antiqueixa; a autopesquisa possibilitando a identificação do público-alvo assistencial; a assunção 

de neorresponsabilidades evolutivas elevando o bem-estar íntimo; os hábitos sadios e as rotinas 

úteis; a diminuição na frequência e na intensidade dos episódios de melancolia sendo indicador de 

superação da depressão; a busca diuturna pela manutenção do padrão homeostático de referência. 

 

Parafatologia: a decisão pela autovivência do estado vibracional (EV) profilático en-

quanto potencializador da autocura; a sinalética energética e parapsíquica pessoal permitindo  

a identificação das alterações na psicosfera pessoal; a percepção das intoxicações energéticas ge-

radas pela falha na desassimilação de energias; a tenepes permitindo a assistência às consciexes 

depressivas; a projeção lúcida impactante pelo reconhecimento de público-alvo assistencial; as 

inspirações extrafísicas quanto aos cuidados com a saúde física na recuperação e sustentação da 

homeostase holossomática; a lucidez quanto à melex anunciada; a melex rememorada; a parage-

nética podendo predispor maior vulnerabilidade à depressão; a achega dos amparadores extrafísi-

cos favorecida pela predisposição íntima à renovação consciencial; as intervenções energéticas 

profundas, aos moldes de paracirurgias; a reurbex aliviando os bolsões de parapsicóticos depres-

sivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo melin-melex; o sinergismo 

autassédio-depressão; o sinergismo interassistência–satisfação íntima. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorreedu-

cação pensênica; o princípio da autocura; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio da autopensenização fraterna; o princípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à manutenção da autopen-

senidade homeostática. 

Teoriologia: a teoria da autocura pela interassistencialidade; a teoria da saúde consci-

encial; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica autoconsciencioterápica do autenfrentamento contínuo; a técnica 

da ação pelas pequenas coisas; a técnica da listagem das autorrealizações; a técnica do autodes-
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bloqueio cardiochacral; a técnica da desassimilação energética; a técnica da desdramatização 

emocional; a técnica da listagem dos trafores pessoais; a técnica da listagem dos valores pesso-

ais; a técnica da autovigilância pensênica ininterrupta; a técnica da gratidão; a técnica da retri-

buição dos aportes recebidos; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto estratégia de enfrentamen-

to da depressão por meio da autexposição interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Autor-

reeducaciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassediolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos pensenes positivos e sadios no enfrentamento e superação da 

depressão; os efeitos interassistenciais do autenfrentamento dos trafares pessoais; o efeito da hi-

gidez pensênica no equilíbrio do humor. 

Neossinapsologia: a reeducação dos pensenes favorecendo a formação de neossinapses 

hígidas; as neossinapses resultantes dos autenfrentamentos proexológicos constantes. 

Ciclologia: a quebra do ciclo patológico omissão deficitária–frustração–autoculpa–melin–

–melex; a ampliação da lucidez interrompendo o ciclo melin-melex; o ciclo autoconsciencioterápico 

autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo do curso grupocármi-

co interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Enumerologia: o autodiagnóstico da depressão; a aceitação da autorrealidade conscien-

cial; a autocompreensão; as autoprescrições; a autoprofilaxia; a reciclagem intraconsciencial;  

a autossuperação da depressão. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento sadio–saúde consciencial; o binômio autas-

sédio-autodesassédio; o binômio assim-desassim; o binômio autassistência-heterassistência;  

o binômio paciência-persistência evitando recaídas em padrões depressivos; o binômio egoísmo- 

-altruísmo; o binômio antivitimização-autobenignidade; a superação do binômio doença-fuga. 

Interaciologia: a interação ansiedade-depressão-melin; a interação autodesassédio-he-

terodesassédio; a interação evoluciente-consciencioterapeuta; a interação realinhamento proexo-

lógico–satisfação íntima; a interação genética-paragenética. 

Crescendologia: o crescendo terapêutico Psicoterapia-Consciencioterapia; o crescendo 

egoísmo-interassistencialidade; o crescendo Antidepressiologia-Autodespertologia-Autossereno-

logia. 

Trinomiologia: a superação do trinômio patológico autoculpa-autocorrupção-autoviti-

mização; o trinômio autoconsciencioterápico voluntariado conscienciológico–docência conscien-

ciológica–autorado conscienciológico; a vivência do trinômio vontade-intencionalidade-autorga-

nização na qualificação da pensenidade. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autofuga / autenfrentamento; o antagonismo auto-

culpa / autorresponsabilidade; o antagonismo autovitimização / interassistência; o antagonismo 

autassedialidade / interassistencialidade; o antagonismo pseudoganho / ganho evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fundo do poço poder impulsionar o movimento de reci-

clagem; o paradoxo de a fuga ao autenfrentamento gerar aumento do malestar; o paradoxo de  

a vivência da melancolia intrafísica, se superada, poder evitar a melancolia extrafísica. 

Politicologia: a recinocracia; a recexocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a de-

sassediocracia; a autodesassediocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da afinização pensênica; a lei do maior esforço evolutivo na autocura;  

a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a recinofilia; a conviviofilia; a autodesassediofilia; a cosmoeticofilia; a orto-

pensenofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a proexofilia. 
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Fobiologia: a assistenciofobia; a biofobia; a fobofobia; a hipengiofobia; a maniafobia;  

a sociofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: o enfrentamento da síndrome da autovitimização; a superação da sín-

drome do estrangeiro (SEST); a superação da síndrome da pré-derrota; a terapêutica da síndrome 

da autossantificação; a remissão da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a recicla-

gem da síndrome da subestimação. 

Maniologia: a superação da mania de se autodepreciar; a eliminação da mania de se 

comparar com os outros; a eliminação da autassediomania; a superação da derrotismomania;  

a ultrapassagem da fracassomania; o enfrentamento da egomania; a supressão da mania de se au-

tovitimizar. 

Mitologia: o mito de Sísifo; a superação do mito da evolução sem autenfrentamento dos 

trafares; a eliminação do mito religioso do sofrimento necessário; a ultrapassagem do mito da 

fórmula da felicidade. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a recexoteca; a recinoteca; a proexoteca;  

a convivioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Psicologia; a Psiquiatria;  

a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Autorreeducaciologia; a Recexologia; a Proexo-

logia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin assistível; a conscin evo-

luciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens depressivus; o Homo sapiens anhedonicus; o Homo sa-

piens disthymicus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento da depressão = a busca pela autossuperação do 

quadro melancólico focado na conquista do bem-estar pessoal; megautenfrentamento da depres-

são = a busca pela autossuperação do quadro melancólico com foco na assistência a si e a outras 

consciências. 
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Culturologia: a cultura da saúde consciencial; a cultura da autodesassedialidade; a cul-

tura da interassistencialidade. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, dispostos na ordem alfabética, 13 tipos de depressão 

manifestados de modo mais frequente: 

01. Depressão afetivo sazonal. 

02. Depressão atípica. 

03. Depressão bipolar. 
04. Depressão clássica (transtorno depressivo maior). 

05. Depressão crônica. 

06. Depressão infantil. 

07. Depressão pós-luto. 

08. Depressão pós-parto. 

09. Depressão psicótica. 

10. Depressão recorrente. 

11. Depressão sazonal. 

12. Depressão senil. 

13. Distimia. 

 

Terapeuticologia: Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, 16 procedimentos úteis para a profilaxia e tratamento da depressão, leve ou mo-

derada: 

01. Afetividade sadia: buscar apoio afetivo, conversar com quem tenha confiança. 

02. Alimentação: manter dieta equilibrada e saudável, rica em alimentos de alto valor 

nutritivo. 

03. Autopesquisa: autoinvestigar-se visando as reciclagens intraconscienciais prioritárias. 

04. Autorreeducação parapsíquica: participar de cursos de campo de energias home-

ostáticas. 

05. Consciencioterapia: assumir a condição de evoluciente nos atendimentos conscien-

cioterápicos promovidos pela Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), visando 

alcançar a autocura. 

06. Domínio energético: buscar o reequilíbrio holossomático. 

07. Exercícios: praticar regularmente atividades físicas. 

08. Grafoterapia: registrar os próprios pensamentos, sentimentos e energias vivenci-

ados. 

09. Higiene Consciencial: aplicar evitações e autoprescrições antiautovitimizadoras. 

10. Interassistência: dedicar-se a tarefas assistenciais, olhar para fora de si. 

11. Lazer: participar de atividades relaxantes, de preferência junto à natureza. 

12. Reeducação pensênica: manter a pensenidade sadia e a intencionalidade assistencial. 

13. Respiração: habituar-se a respirar profundamente, buscando manter-se calmo(a) e re-

laxado(a). 

14. Social: participar de atividades em grupos, evitando manter-se isolado(a). 

15. Sono: buscar o refazimento somático, mantendo carga horária adequada de sono re-

parador. 

16. Tratamento: procurar ajuda psicológica e / ou psiquiátrica, utilizando medicação 

adequada, quando necessário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento da depressão, indicados para a expan-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

3346 

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autenfrentamento  da  insatisfação  evolutiva:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  de  transtorno  psicopatológico:  Autossuperaciologia;  Homeos-

tático. 

06.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

07.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

10.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Temperamento  distímico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  paciente  autovitimizado–agente  assistencial:  Terapeuticologia;  Ho-

meostático. 

 

O  AUTENFRENTAMENTO  DA  DEPRESSÃO  É  CON- 
DIÇÃO  INAFASTÁVEL  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

COMPROMETIDA  COM  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS  

PESSOAL  EMBASADA  NA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como encara a depressão? Quais ações vem im-

plementando para enfrentar e superar definitivamente o transtorno depressivo? 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D A    I N S A T I S F A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T O D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento da insatisfação evolutiva é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, buscar estratégias para identificar e superar a sensação íntima de descon-

forto intraconsciencial mediante a percepção de incompletude existencial, gerando novas posturas 

e atitudes pró-evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; so-

bre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espa-

nhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no 

Século XIX. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substanti-

vos derivados de verbos. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo 

satisfeito provém do mesmo idioma Latim, satisfactus, particípio passado de satisfacere, “satisfa-

zer a; cumprir; executar; dar satisfação por; reparar algum agravo; bastar; ser suficiente; satisfazer 

plenamente”. Apareceu no Século XIV. A palavra evolutiva vem do idioma Francês, évolutif, de 

évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autenfrentamento do descontentamento evolutivo. 2.  Autoconfron-

tação do incômodo evolutivo. 3.  Autossuperação da insatisfação evolutiva. 4.  Autorreciclagem 

da irrealização pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento da insatisfação evolutiva, mini-

autenfrentamento da insatisfação evolutiva e maxiautenfrentamento da insatisfação evolutiva são 

neologismos técnicos da Autodecidologia. 

Antonimologia: 1.  Acomodação à autoinsatisfação evolutiva. 2.  Evitação da anticonfli-

tividade. 3.  Conformismo à incompletude evolutiva. 4.  Autofuga da realização pessoal. 

Estrangeirismologia: o checklist das autoprioridades; a glasnost pessoal; a awareness 

evolutiva; o insight providencial; o megafoco no target evolutivo; o modus vivendi produtivo;  

o upgrade do ato cosmoético; o neomodus operandi da consciência perante a evolução; a cora-

gem consciencial do strong profile nas autossuperações diárias. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autevoluciologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

3.  “Insatisfação. A insatisfação é um dos grandes motores da evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodecidologia; o holopensene da evolução; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o hábito de pensar 

grande; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da autodeterminação; o holopensene do au-

tenfrentamento; o holopensene da produtividade evolutiva. 

 

Fatologia: o autenfrentamento da insatisfação evolutiva; a busca pela autorrealização 

proéxica; os conflitos calados; a pressão da reciclagem existencial (recéxis); o momento evolutivo 

crítico; os momentos críticos decisivos; a priorização do irrelevante; a melin; a crise de cresci-
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mento; a insatisfação crônica; a crise pontual; a falta de cognição; a ansiedade; a impulsividade;  

a acomodação; a inércia evolutiva; a condição de murismo; o temperamento monárquico; a satu-

ração intraconsciencial; o gargalo evolutivo; o negligenciamento quanto ao pripri evolutivo; o in-

cômodo gerando desacomodação; os autenfrentamentos inadiáveis; a bússola consciencial indi-

cando os novos rumos autevolutivos; a oportunidade evolutiva; a disposição evolutiva; a reclassi-

ficação das prioridades emergenciais; o senso de autodirecionamento evolutivo; o autenfrenta-

mento decisório; a tomada de decisão; as ações proativas; a superação dos trafares; a aquisição de 

novos trafores; o estresse positivo; a adoção dos valores e princípios cosmoéticos; a autonomia 

consciencial decisória; a escolha de amizades evolutivas; a busca pessoal do bem-estar e de me-

lhor qualidade de vida; a valorização dos autopotenciais; o uso pesquisístico da Enciclopédia da 

Conscienciológica enquanto ferramenta evolutiva; a escrita de verbetes; a escrita do primeiro li-

vro conscienciológico; a opção pela desperticidade; a Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade; 

o curso Autodesperticidade Evolutiva; o curso Teáticas do código Pessoal de Cosmoética; o Pro-

grama de Aceleração da Desperticidade (PROAD); o sentimento de gratidão pelos aportes rece-

bidos; a autodisponibilidade interassistencial; a mudança de patamar evolutivo programada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a melex; a atenção às sincronicidades; a autoparaperceptibilidade 

enquanto instrumento de orientação evolutiva; a projeção precognitiva extrafísica; a soltura holo-

chacral durante a tenepes auxiliando a lucidez extrafísica; a condição de conscin-cobaia multidi-

mensional; a paracaptação de neoideias; a busca pelo epicentrismo consciencial; a percepção do 

fluxo evolutivo pessoal; as sincronicidades sinalizando a assertividade nas ações; a projeção cons-

ciente enquanto ferramenta evolutiva; o extrapolacionismo parapsíquico; o autenfrentamento 

consciencial ampliando as autopercepções; a autoconscientização multidimensional (AM) quanto 

ao senso de proéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–acerto evolutivo; o sinergismo autor-

reflexão-autorrenovação; o sinergismo interassistência-satisfação; o sinergismo ação-reação;  

o sinergismo intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo confronta-

ção do possível–aceitação do imutável; o sinergismo dos autesforços evolutivos. 

Principiologia: o princípio da evolução permanente; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio de viver evolutivamente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da autopesquisa; o prin-

cípio do megafoco evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades evoluti-

vas; os códigos evolutivos dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da autocoerência; a teoria 

da evolutividade continuada; a teoria do megadesafio intermissivo; a teoria da irresistibilidade 

evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria dos valores pessoais cosmoéticos essen-

ciais ao autenfrentamento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da rotina útil; a técnica do aqui-agora 

existencial; a técnica do planejamento evolutivo pessoal; as técnicas conscienciológicas de autos-

superação; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do exemplarismo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético enquanto exercício de 

aprendizagem evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio In-

visível da Proexologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas. 

Efeitologia: o efeito halo das recins; os efeitos evolutivos da decisão acertada; o efeito 

de sentir-se mal na própria pele; os efeitos construtivos da autoliderança evolutiva; o efeito do 

autenfrentamento dos trafares; os efeitos acumulativos do tempo desperdiçado. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das renovações intraconscienciais; as ne-

ossinapses geradas pelo esforço cognitivo intelectual; as neossinapses advindas dos autenfrenta-

mentos proexológicos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo de produtividade da vida humana; o ciclo 

esforço-conquista; o ciclo autoconflitividade–crises de crescimento; o ciclo reflexão-decisão-au-

tenfrentamento; o ciclo insatisfação-ação-conquista; o ciclo das prioridades máximas. 

Enumerologia: a insatisfação íntima; a insatisfação intelectual; a insatisfação autopes-

quisística; a insatisfação cosmoética; a insatisfação proexológica; a insatisfação parapsíquica;  

a insatisfação conviviológica. O senso de urgência assistencial; o senso de autorresponsabilidade 

cosmoética; o senso de coragem evolutiva; o senso de alinhamento proexológico; o senso de 

aporte evolutivo; o senso de benignidade; o senso de gratidão. 

Binomiologia: o binômio coragem-superação; o binômio extroversão-introversão; o bi-

nômio persistência-eficácia; o binômio compléxis-autodesperticidade; o binômio desconforto ín-

timo–dificuldades intraconscienciais; o binômio autorganização-progresso; o binômio admira-

ção-discordância. 

Interaciologia: a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação prioridade 

pessoal–prioridade evolutiva; a interação reciclagens-fatos-parafatos; a interação insatisfação 

sadia–automotivação cosmoética; a interação teoria-prática; a interação aportes existenciais–di-

retrizes da proéxis; a interação autorreeducação evolutiva–autonomia existencial. 

Crescendologia: o crescendo autorreciclagens-exemplarismo; o crescendo maturidade 

parapsíquica–maturidade consciencial; o crescendo miniconquistas-maxiconquistas; o crescendo 

incompléxis-semicompléxis-compléxis; o crescendo insatisfação–realização pessoal; o crescendo 

autaprendizado-neodesafio; o crescendo autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio insatisfação-reação-reerguimento; o trinômio aqui-agora- 

-já; o trinômio autocrítica-autavaliação-autenfrentamento; o trinômio prioridade-desafio-autos-

superação; o trinômio valores-princípios-conduta; o trinômio aquisição cognitiva–expansão de 

ideias–aplicação imediata; o trinômio decisão-posicionamento-mudança. 

Polinomiologia: o polinômio situação-avaliação-interpretação-decisão-ação; o polinô-

mio insatisfação-gratidão-reconhecimento-retribuição; o polinômio autevolutivo transições-cri-

ses-gargalos-neopatamares; o polinômio desorganização-insatisfação-melin-melex; o polinômio 

autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo mini-

prioridades / megaprioridades; o antagonismo conflito psicossomático / conflito mentalsomático; 

o antagonismo insatisfação / satisfação evolutiva; o antagonismo esvaziamento de sentido / senso 

de proéxis; o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonismo dispersão 

consciencial / persistência. 

Paradoxologia: o paradoxo da insatisfação evolutiva; o paradoxo de a mudança intra-

consciencial (recin) ser permanente na evolução; o paradoxo da dificuldade transformada em 

impulso evolutivo; o paradoxo de a consciência temer vivenciar as experiências necessárias para 

atingir o próximo patamar evolutivo. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a democracia; a recexo-

cracia; a coerenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei dos direitos interconscienciais; a lei da empatia; a lei do maior esforço 

evolutivo; a lei da interassistencialidade; a lei da meritocracia evolutiva; as leis da proéxis; as 

leis básicas da evolução. 
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Filiologia: a decidofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia; a assistenciofilia;  

a proexofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia; a proexofobia; a cacorrafiofobia; 

a autocriticofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do atraso evolutivo; o combate à síndrome do 

murismo; a superação da síndrome do ansiosismo; a remissão da síndrome da mediocrização 

existencial; a anulação da síndrome do desperdício de oportunidades evolutivas; a evitação da 

síndrome do perfeccionismo; a eliminação da síndrome da insegurança. 

Maniologia: a superação da mania de manifestar-se em subnível evolutivo; a abolição 

da egomania; a reavaliação da mania de protelar as autorrecins; a extinção da mania de ignorar os 

fatos e parafatos; a verificação da fracassomania quanto ao processo evolutivo; o evitamento da 

mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das necessidades evolutivas; a revisão da 

mania da procrastinação inviabilizando a reciclagem consciencial. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforços; as desmitificações íntimas essenciais  

à autevolução; o mito da perfeição; o mito da evolução fácil; o mito da evolução sem autenfren-

tamento do incômodo; o mito da estabilidade no continuum existencial. 

Holotecologia: a recexoteca; a evolucioteca; a prioroteca; a mentalsomatoteca; a assis-

tencioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodecidologia; a Autevoluciologia; a Disciplinologia; a Expe-

rimentologia; a Criteriologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; a Autorreeducaciolo-

gia; a Recexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin insatisfeita; a conscin inconfortável; a conscin atilada; a conscin 

divisora de águas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o reciclante; o pesquisador; o ter-

tuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o reeducador. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a completista; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a reciclante; a pesquisadora; a ter-

tuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autevolutivus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sa-

piens autodeterminatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens prioritarius; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento da insatisfação evolutiva = o realizado pela cons-

cin quanto ao desconforto frente à sensação de incompletude em busca de reciclagens intraconsci-

enciais; maxiautenfrentamento da insatisfação evolutiva = o realizado pela conscin autodetermi-

nada quanto às escolhas evolutivas convergentes ao completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da viragem evolutiva; a cultura dos neopatamares evolutivos;  

a cultura do desafio proexológico; a cultura da ortopensenidade; a cultura da Recexologia; a cul-

tura da interassistência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento da insatisfação evolutiva, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

03.  Clivagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

05.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

11.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

12.  Paradoxo  da  insatisfação  evolutiva:  Desafiologia;  Neutro. 

13.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

A  EFETIVAÇÃO  DO  AUTENFRENTAMENTO  DA  INSATISFA-
ÇÃO  EVOLUTIVA  EXIGE  CONDUTA  PESSOAL  DESAFIADO-
RA  ÍMPAR,  NA  ASSUNÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTEN-
CIAL,  A  FIM  DE  GALGAR  NOVOS  DEGRAUS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a insatisfação evolutiva? Já viven-

ciou algum fato ou parafato justificativo desse estado de incompletismo? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
154, 187 e 872. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 117, 183 e 184. 

 

T. O. M. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D A    O B E S I D A D E  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento da obesidade é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, com sobrepeso corporal, posicionar-se quanto à decisão de reduzir o peso somático ex-

cessivo a partir da autorreflexão sobre as causas intraconscienciais, motivadora de ações intrafísi-

cas eficazes objetivando o emagrecimento progressivo saudável definitivo sem efeito sanfona. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

O verbo enfrentar é formado pela união de 3 elementos: o prefixo en-, do idioma Latim in-, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”; o vocábulo frente, do idioma 

Espanhol frente e, esse, do idioma Latim frontis, “fronte, testa, rosto, semblante, cara”. Surgiu em 

1899. O sufixo mento procede do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos 

derivados de verbos. A palavra obesidade procede do mesmo idioma Latim, obesitas, “gordura 

física, corpulência”, cujas raízes semânticas estão em obdere, “comer muito, devorar”, palavra 

constituída pelo prefixo ob, “sobre”, associado a edere, “comer”. 

Sinonimologia: 1.  Autenfrentamento do sobrepeso. 2.  Autoconfrontação antiobesidade. 

3.  Arrostamento antiobesidade. 4.  Autoprescrição saudável antiobesidade. 5.  Autoposicio-

namento contrário à manutenção da obesidade. 6.  Ato de encarar o próprio sobrepeso somático. 

7.  Autorreciclagem antiobesidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo obesidade: 

antiobesidade; obesa; obesífuga; obesífugo; obesígena; obesígeno; obeso; obesofobia; pró-obe-

sidade; pseudobesidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento da obesidade, autenfrentamento 

superficial da obesidade e autenfrentamento profundo da obesidade são neologismos técnicos da 

Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 01.  Pusilanimidade quanto à obesidade. 02.  Negligência perante a obe-

sidade. 03.  Exaltação da obesidade. 04.  Manutenção da obesidade. 05.  Comodismo somático. 

06.  Antieducação somática. 07.  Fixação na deseducação alimentar. 08.  Bulimia; compulsão ali-

mentar; dependência alimentar. 09.  Autenfrentamento da anorexia. 10.  Remissão da magreza ex-

cessiva. 

Estrangeirismologia: a disposição em adquirir know-how evolutivo para superar a pró-

pria obesidade; a reciclagem do modus ratiocinandi desvairado, comum em conscins obesas mór-

bidas; a reparação de erros praticados contra os retrossomas no decorrer do timeline multiexisten-

cial; a substituição não forçada do junk food e do fast food por alimentos e bebidas saudáveis, re-

sultante do upgrade evolutivo; a autorremissão do craving alimentar; o serviço de personal diet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade aplicada na interação consciência-holossoma. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Abando-

nemos hábitos antievolutivos. Autenfrentamento é autoconfrontação. Autenfrentamento é eterno. 

Busque superar-se sempre. Enfrentemos a recin. Inexiste hábito incurável. 

Coloquiologia: a inutilidade de querer fazer negocinho evolutivo perante o enfrentamen-

to inevitável da obesidade; a prática equivocada da meia medida ao arrostar a compulsão alimen-

tar; a supressão espontânea da fome canina; a decisão de não patinar no efeito sanfona, pulando 

os mata-burros; o ato de virar a própria mesa após mudar o modo de encarar o sobrepeso cor-

poral. 

Citaciologia. Eis 4 citações contributivas à temática: – A maior descoberta de minha ge-

ração é que o ser humano pode alterar sua vida mudando sua atitude mental (William James, 

1842–1910). Dar o exemplo não é o melhor modo de influenciar os outros. É o único (Albert 
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Schweitzer, 1875–1965). Mens sana in corpore sano (Mente sã em corpo são; poeta romano, Dé-

cimo Júnio Juvenal; Séculos I e II). Só aquilo que somos pode nos curar (Carl Jung, 1875–1961). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios capazes de explicitar o tema: – Cessante causa, tollitur 

effectus (Cessando a causa, suprime-se o efeito). Juntos conseguimos o que jamais conseguiría-

mos sozinhos (lema automotivador do grupo CCA, Comedores Compulsivos Anônimos). Nemo 

liber est qui corpori servit (Não é livre quem é escravo do próprio corpo). A melhor maneira de 

cura é a moderação (provérbio sueco). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

2.  “Moderaciologia. Todo excesso exige pesquisa. O excesso de água pode matar.  

O excesso de detergente suja. A pesquisa da automoderação se impõe à conscin lúcida, perante as 

realidades e pararrealidades do Cosmos”. 

3.  “Recin. Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência 

ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até a estabili-

zação da autopensenidade em patamar evolutivo superior”. 

 

Filosofia: o Exemplarismo; a Holofilosofia; a Autofilosofia Conscienciocêntrica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreeducação consciencial; o holopensene 

pessoal racional, não místico nem instintivo, de aniquilação do megatrafar; a depuração do holo-

pensene pessoal, partindo da inércia holossomática rumo à superação, por meio da automotiva-

ção; a parametamorfose do holopensene pessoal seriexológico enraizado no holopensene pessoal 

da Higiene Consciencial; as escolhas menos doentias dissipando, pouco a pouco, a retrofôrma pa-

topensênica autengessante dos banquetes pretéritos; o autodesconfiômetro (semancol), sempre li-

gado para detectar patopensenes indutores da obesidade; a autopensenidade retrovivencial autolú-

cida e focada na autossuperação da obesidade; o raciocínio, sem emoções exageradas, da penseni-

dade autocurativa; a expiração da apriorismose levando à neoautopensenidade homeostática;  

a substituição de retropensenes infantis distorcidos, corrigidos com disciplina, por neopensenes 

maduros; a destruição cosmoética das autopreconcepções travadoras da neopensenidade libertá-

ria; a elaboração frequente de lucidopensenes facilitando a moderação alimentar; a lucidopenseni-

dade presente na abstinência da compulsão alimentar; os parapensenes recebidos em prol da saú-

de holossomática; a conexão com holopensenes homeostáticos propiciando receptividade às orto-

intervenções amparadoras e ampliando a parapensenidade; a ociopensenidade cancelada pela gra-

fopensenidade motivada pela autodisposição em atuar enquanto minipeça interassistencial; os 

ociopensenes dando lugar aos grafopensenes após cumprir a autodeterminação de redigir gescons; 

os pensenes carregados no pen; o materpensene da saúde integral. 

 

Fatologia: o autenfrentamento da obesidade; a autocriticidade paraterapêutica diária no 

enfrentamento da obesidade; a autossaturação intraconsciencial quanto à obesidade; as buscas eti-

ológicas e paraetiológicas para a causa da própria obesidade; a moderação alimentar sem repres-

são nem constrangimento; a autorresolução em evitar o sobrepeso; a lucidez nas refeições; a iden-

tificação dos dividendos nosológicos da própria obesidade; a insensibilidade cosmoética aos estí-

mulos para cometer orgias gastronômicas; a necessidade de refletir sobre tendências antievoluti-

vas; a atitude inteligente de se viver atento aos vícios das retrovidas aflorando na vida atual; a an-

tivitimização solucionando traumas predisponentes à obesidade; a imperturbabilidade da intenção 

cosmoética no autenfrentamento da obesidade; a recusa de convites tentadores para ingerir ali-

mentos oferecidos gratuitamente, porém com deficiência nutricional; a iniciativa de vencer a pró-

pria obesidade; a reciclagem simbolizando o reinício do autenfrentamento após fracasso em ema-

grecer; a eliminação gradual de evocações inconscientes dos costumes pretéritos; a mudança de 

paradigma alimentar; o acompanhamento psicológico ou heteroconsciencioterápico na reeducação 
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alimentar gradativa; os compassageiros evolutivos colaborando no controle da obesidade;  

a neoconquista de soma saudável após tratar retrotrafares; os autodiagnósticos com ortoposiciona-

mento e neodefinição de prioridades; a retificação da adicção alimentar; o alívio da preocupação 

excessiva com alimentos, ocorrida naturalmente pela prática de atividades assistenciais; a postura 

antipunitiva; o autoimperdoamento sem autoflagelo; o autodespojamento para remover autorresis-

tências quanto às mudanças de rotinas; o estabelecimento do feedback autocurativo duradouro pa-

ra os propósitos de homeostase direcionada à autassistência; o compromisso com a proéxis aper-

feiçoando hábitos e rotinas alimentares; a autodeterminação pelo próprio peso corporal saudável; 

a extinção de distúrbios emocionais graves; o autoposicionamento pró-saúde consciencial; a au-

tossuperação do megatrafar visando sedimentar mudanças comportamentais antiobesidade; o res-

peito ao soma, instrumento necessário ao compléxis; a vida humana conduzida de modo frugal 

sem excessos; as decisões pessoais alinhadas a valores cosmoéticos. 

 

Parafatologia: a autanamnese holossomática e pluriexistencial; o diagnóstico e o trata-

mento da obesidade com origem predominante na paragenética; as autorretrocognições vacinando 

contra a automimese inconveniente da obesidade; a autoconscientização seriexológica quanto  

à condição patológica milenar do próprio holossoma; a assistência dos amparadores extrafísicos 

para as correções dos equívocos de abordagem geradores de autoconvicções antievolutivas sobre 

o soma; a conexão lúcida com o amparo extrafísico para vislumbrar melhores estratégias reeduca-

tivas; a ligação intencional com as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Fraternidade 

(CEF) e da Verdade (CEV); a defesa energética teática, com verbação, da homeostase holossomá-

tica; a desativação das posturas seculares erradas (Cosmoética Destrutiva), inclusive perante o ho-

lossoma, aprendida no Curso Intermissivo (CI); a parafactibilidade de reciclagens evolutivas das 

conscins intermissivistas; a identificação de influência extrafísica favorecendo ou dificultando  

o autenfrentamento da obesidade; as autodesintoxicações holossomáticas; os caminhos multimile-

nares, em muitas vidas e intermissões, até a realização da autorrestauração imediata. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a autopesquisa retrocognitiva sobre a obesidade aumentando o siner-

gismo autoconfiança–confiança da conscin no amparo–confiança do amparo na conscin; o siner-

gismo cérebro-paracérebro reduzindo a influência do subcérebro abdominal; o sinergismo auto-

cognição maior–acerto maior; o sinergismo crítica benéfica–solução aplicada; o sinergismo in-

terconsciencial na experiência compartilhada entre membros dos grupos anônimos de apoio mú-

tuo; o sinergismo descrenciológico autoquestionamento contínuo–autoposicionamento–auten-

frentamento quanto ao próprio sobrepeso; o sinergismo autenfrentamento diário–mudanças intra-

conscienciais causadoras de mudanças no holossoma. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho explicando a eficiência dos Al-

coólicos Anônimos (AA) e de grupos semelhantes na superação de várias patologias; o princípio 

filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabe-

doria para diferenciar as duas condições presente em grupos de Comedores Compulsivos Anôni-

mos (CCA); o princípio da responsabilidade evolutiva pessoal; o princípio do poder magno da 

consciência sobre o próprio holossoma no autenfrentamento da obesidade; o princípio pessoal 

de aproveitamento máximo do tempo visando perceber retrotrafares sustentadores da obesidade;  

o princípio proexológico “isso não é para mim” (omissuper) empregado nas tentações somáticas 

onipresentes; o princípio da autocrítica cosmoética utilizado no soma. 

Codigologia: a incorruptibilidade quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de conduta proexogênica; o código dos 

valores pessoais; os códigos pessoais de organização; o codex subtilissimus pessoal; os códigos 

evolutivos dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da análise do comportamento passadológico; a teoria das relações 

entre os veículos de manifestação da consciência; a teática da autovigilância pensênica ininter-

rupta gerando equilíbrio holossomático; o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica so-
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bre a teoria (1%); a teoria da autorreeducação consciencial; a teoria da evolução em grupo; a te-

ática do apoio mútuo. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas facilitadoras da aplicação das etapas de au-

toinvestigação, autodiagnóstico, autenfrentamento e autossuperação; a técnica consciencioterápi-

ca da ação pelas pequenas coisas praticadas em ações cotidianas antiobesidade; a técnica consci-

encioterápica da ação pelas prioridades; a técnica da reciclagem prazerosa; a técnica etológica 

de se manter rotinas úteis e hábitos saudáveis na dieta; a técnica do comportamento planejado;  

a técnica de mais 1 dia sem excessos. 

Voluntariologia: as vagas para voluntários em grupos universitários de estudos clínicos 

sobre obesidade; os voluntários consciencioterapeutas da Organização Internacional de Consci-

encioterapia (OIC); os voluntários conscienciômetras da Associação Internacional de Conscien-

ciometria Interassistencial (CONSCIUS); os voluntários autopesquisadores da Conscienciologia, 

homens e mulheres; os processos dinamizadores da autopesquisa dos voluntários recicladores;  

o voluntariado dedicado à reeducação evolutiva; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Consciencioterapeuticologia; o laboratório conscienciológico da Autorree-

ducaciologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Ho-

loteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico do CI; as autopesquisas retrocognitivas 

efetuadas no labcon pessoal; a observação crítica das autocondutas, referentes à manutenção ou 

superação da obesidade no laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Recinologia;  

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Longevologia. 

Efeitologia: o efeito maléfico da obesidade à saúde física; a autoconscientização dos 

efeitos somáticos de causas paragenéticas; a remissão do efeito sanfona pelo autenfrentamento 

profundo da obesidade; o efeito salutar do autodiagnóstico da obesidade; a autossuperação en-

quanto efeito da privação providencial dedicada aos impulsos subcerebrais em comer muito; os 

efeitos autodesassediadores da neopostura superadora da obesidade; o alerta máximo fixado nos 

efeitos dos autopensenes sobre o holossoma; o efeito salutar de receber heterocríticas sobre o so-

ma, sem ironias nem sarcasmos. 

Neossinapsologia: as retrossinapses egoicas atrapalhando a conquista da homeostase 

holossomática; a reciclagem das retrossinapses das pseudoprioridades desviantes; a troca das si-

napses da autocorrupção gastrossomática por neossinapses autoconsciencioterápicas; a autorre-

flexão construindo neossinapses; a formação de neossinapses benévolas e autodesassediantes; as 

neossinapses conscienciológicas propiciando subsídios autoconsciencioterápicos viabilizadores 

do emagrecimento lúcido, consciente e efetivo; a recuperação de parassinapses intermissivas fo-

mentando soluções intraconscienciais antiobesidade. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento quanto ao próprio peso 

corporal; a saída do ciclo de autocorrupções quanto ao controle do peso; o ciclo autorretrocogni-

tivo iniciando o ciclo de reparações ao holossoma; o ciclo das recins desencadeadas pela intera-

juda entre semelhantes; o ciclo dos erros passados interrompido pela atuação cosmoética no ins-

tante presente multidimensional; o ciclo obesidade retrossomática–esbregue intermissivo–auten-

frentamento da obesidade. 

Enumerologia: a autovolição; a autoinvestigação; o autodiagnóstico; a autocompreen-

são; as autoprescrições; as autodeterminações revisadas; a autossuperação. A estratégia somática 

da atividade física, sob supervisão de personal trainer; a estratégia nutricional da reeducação ali-

mentar personalizada; a estratégia energossomática da acupuntura; as estratégias psicossomáticas 

antiautoculpa; as estratégias interassistenciais dos grupos anônimos de apoio mútuo; as estraté-

gias pessoais para evitar recaídas; as estratégias autoconsciencioterápicas de autenfrentamento.  

O esvaziamento intraconsciencial pré-impulsividade; o encharcamento intraconsciencial da obe-

sidade; o banimento intraconsciencial da subcerebralidade; o despojamento intraconsciencial da 

umbiliguidade; o centramento intraconsciencial na realidade; o burilamento intraconsciencial 

com imperturbabilidade; o amadurecimento intraconsciencial pró-desperticidade. 
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Binomiologia: a superação do binômio patológico zona de conforto defensiva–comodis-

mo piegas; o binômio antivitimização-autobenignidade enquanto técnica avançada de autossupe-

ração; o binômio vivências homeostáticas–domínio subcerebral; o binômio escassez intraconsci-

encial–excesso alimentar; o binômio Higiene Consciencial–Autoconsciencioterapia; o binômio 

prudência-comedimento; o binômio autoincorruptibilidade-autocoerência na dinâmica de redu-

ção da obesidade; o binômio desejos imaturos da conscin obesa crônica–inspirações cosmoéticas 

da consciência amparadora. 

Interaciologia: a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação contex-

to existencial da obesidade–problemática intraconsciencial dos retrotrafares; a interação Fisio-

logia-Parafisiologia; a interação intraconsciencialidade-holossoma; a transformação da intera-

ção baixa autestima–autorrejeição–insegurança–compulsão alimentar na interação megatrafor–

–autoconfiança para enfrentar-se; a interação autenfrentamento lúcido–autorreciclagem progra-

mada. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo centrífugo recin-re-

céxis; o crescendo autovigilância pensênica–autolucidez; o crescendo autorganização pensêni-

ca–organização holossomática; o crescendo preferências instintivas–preferências evolutivas;  

o crescendo relações simbióticas alimentares–relações interconscienciais interdependentes;  

o crescendo evolutivo mecanismos de defesa do ego (MDE)–mecanismos de enfrentamento da 

obesidade. 

Trinomiologia: o compromisso de abandonar a escotilha emocional do trinômio auto-

culpa-autocorrupção-autovitimização; a reciclagem prazerosa dos vícios alimentares adotando  

o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio somático alimentação salutar–atividade física– 

–sono reparador; o autoconfronto do trinômio milenar nosográfico adicção-negação-fuga; o tri-

nômio retrotrafar-ponderação-neotrafor; o trinômio autoposicionamento-comportamento-exem-

plificação; o trinômio prioridade-desafio-autenfrentamento. 

Polinomiologia: o polinômio neossoma–neoenergossoma–mesmo psicossoma–mesmo 

mentalsoma–mesma consciência; o polinômio nosográfico egoísmo–acriticismo–emocionalidade 

desajustada–desequilíbrio energossomático–obesidade; a autocura do polinômio retrotrafar–feri-

da psicossomática–patopensenidade–distúrbios energéticos–doenças por meio da reconciliação 

íntima; o polinômio autorganização-detalhismo-autequilíbrio-autolucidez no reajuste do peso 

corporal; o polinômio atilamento irrenunciável–benefício incomparável–valor inestimável–resul-

tado perdurável na alimentação saudável; o polinômio autovivência–autopesquisa–autocrítica 

sadia–autorreflexão–autocognição–autorrealismo–autenfrentamento experimentado diuturna-

mente visando à autossuperação da obesidade; o polinômio autorreflexão profunda–reestrutura-

ção pensênica–desbloqueio mentalsomático–homeostase holossomática. 

Antagonismologia: o antagonismo capricho alimentar / necessidade nutricional; o an-

tagonismo clubes de dieta / grupos anônimos de apoio mútuo; o antagonismo teimosia em gulodi-

ce / obstinação cosmoética na moderação alimentar; o antagonismo inatividade somática / ações 

intrafísicas eficazes ao emagrecimento; o antagonismo vontade débil / vontade hábil para gover-

nar o soma; o antagonismo criticar asperamente a conscin obesa / discordar lucidamente da 

obesidade; o antagonismo heterodecisão imposta de dieta enquanto obrigação / autodecisão pelo 

autenfrentamento da obesidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin obesa poder ter alto Índice de Massa Corporal 

(IMC) sem comorbidades letais no soma; o paradoxo de estudar retrovidas proporcionar respos-

tas a situações desta vida; o paradoxo da disciplina rígida libertadora; o paradoxo da evitação 

da autoconfrontação gerar aumento do malestar; o paradoxo de a zona de autoconflito ser a zo-

na de conforto comodista; o paradoxo de a homeostase ser alcançada pelo malestar no enfrenta-

mento da dura realidade íntima, não pela doce ilusão hedonista de querer ser feliz; o paradoxo 

de a conquista da homeostase holossomática de determinada conscin poder representar a melho-

ria direta e indireta na qualidade de vida de várias outras consciências, intra e extrafísicas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a decidocracia; a discernimentocracia; a mentalso-

matocracia; a recinocracia; a verponocracia; a conquista da lucidocracia. 
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Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da autopensenização ininterrupta gerando efei-

tos sadios ou doentios no holossoma; a lei da educação evolutiva eterna; a lei da evolução cons-

ciencial infinita; a autoconscientização quanto aos ditames da lei do retorno; a lei do maior esfor-

ço evolutivo na extirpação intraconsciencial da obesidade. 

Filiologia: a autenfrentamentofilia; a autodecidofilia; a autolucidofilia; a autorreflexofi-

lia; a intraconscienciofilia; a mentalsomatofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia e a passadofobia atravancando o autenfrentamento de 

retrotrafares; a fobia à rejeição; a decidofobia; a Higiene Consciencial afastando as fobias; a dis-

sipação da fobia do autenfrentamento, diante do autodiagnóstico estabelecido; o combate à neofo-

bia quanto a hábitos holossomáticos. 

Sindromologia: a autovalorização cosmoética desprogramando a síndrome da autoviti-

mização; a autestima neutralizando a síndrome de satélite; a síndrome da hiperfagia noturna anu-

lada pela técnica de escrita no período antelucano; a síndrome do apetite excessivo exterminada 

a partir da própria consciência; a suplantação da síndrome da manutenção do anacronismo; a re-

missão da síndrome da ectopia afetiva (SEA) nas escolhas alimentares; a remoção da síndrome 

do ostracismo paragenética. 

Maniologia: a evitação da mania autocorruptora de não experimentar as teorias cosmoé-

ticas já conhecidas; a mania de autossabotagem, desativada pela determinação em aproveitar as 

oportunidades evolutivas; a moderação em tudo, retirando a mania de excessos somáticos; a mu-

dança da retromania pela holanálise consciente da própria Para-História; a profilaxia da nostoma-

nia, concretizável pela fixação lúcida no aqui-agora consciencial; o abandono da mania de recla-

mar, até em ruminações mentais, do próprio soma obeso; o autodomínio da mania regressiva do 

“deixa a vida me levar”. 

Mitologia: os mitos de as dietas temporárias, passageiras ou da moda levarem ao ema-

grecimento definitivo; o mito de, para emagrecer, ser necessário passar fome; os mitos ilusórios 

da intrafisicalidade, como o mito da beleza física e o mito da perfeição intrafísica, provocando 

sentimento de inferioridade em conscins obesas influenciáveis; a derrubada do mito da fórmula 

pronta para melhorar o soma; o mito preconceituoso de o obeso não ter trafores; a necessária 

desconstrução do mito eletronótico da vida quadridimensional; a supressão do mito da autossu-

peração sem autesforços pró-evolutivos. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a terapeuticoteca; a autoprioroteca; a higi-

enoteca; a decidoteca; a lucidoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Autenfrentamentologia; a Auto-

priorologia; a Antivitimologia; a Autodiscernimentologia; a Recinologia; a Intraconscienciologia; 

a Antiinerciologia; a Desenganologia; a Acertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência conscienciológica; a consciência autopensenologista; a cons-

cin mentalsomaticamente equilibrada; a conscin moderada; a conscin não eletronótica; a conscin 

não impulsiva; a conscin resoluta; o perfil autodiscernidor; o ser objetivo; o ser reflexivo. 

 

Masculinologia: o abandonador do sedentarismo arraigado; o ex-chocólatra; o ex-come-

dor compulsivo; o ex-monge sedentário; o ex-nobre; o evoluciente; o autopesquisador recinológi-

co; o autoconsciencioterapeuta; o autorreeducador; o convalescente evolutivo; o incorrupto cos-

moético; o compassageiro evolutivo lúcido; o personal trainer. 

 

Femininologia: a abandonadora do sedentarismo arraigado; a ex-chocólatra; a ex-come-

dora compulsiva; a ex-monja sedentária; a ex-nobre; a evoluciente; a autopesquisadora recinoló-

gica; a autoconsciencioterapeuta; a autorreeducadora; a convalescente evolutiva; a incorrupta cos-

moética; a compassageira evolutiva lúcida; a personal trainer. 

Hominologia: o Homo sapiens insatiabilis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens 

conscientiotherapicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intraconscientialis; o Homo 
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sapiens investigator; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens autopriorologus; o Ho-

mo sapiens sanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenfrentamento superficial da obesidade = a aplicação de técnicas 

consciencioterápicas de autenfrentamento sem realizar a etapa seguinte da autossuperação; auten-

frentamento profundo da obesidade = a conclusão do posicionamento autoconsciencioterápico pe-

la autossuperação. 

 

Culturologia: o processo de emancipação quanto aos idiotismos culturais, principalmen-

te gastronômicos e estéticos; a libertação da cultura retrógrada de deixar como está para ver co-

mo fica; a refutação da cultura de massa; a cultura de fazer tudo no ritmo certo evitando o ansio-

sismo; a cultura da autorreflexão contínua; a cultura do aproveitamento evolutivo da vida intrafí-

sica; a cultura da saúde consciencial. 

 

Terapeuticologia: a participação em grupos anônimos de apoio mútuo; a pausa reflexiva 

antes de iniciar a refeição, notando se há fome ou compulsão; a priorização das atividades men-

taissomáticas; o ato de pensenizar menos em comida e mais na assistência tarística; a avaliação 

dos hábitos e das ações atuais; os recursos ansiolíticos naturais da Consciencioterapia e acupuntu-

ra; o continuísmo das práticas alimentares saudáveis e atividades físicas reforçando a autestima;  

a autossuperação dos trafares ligados ao ganho do sobrepeso corporal aliada a tratamentos con-

vencionais. 

 

Mutaciologia. De acordo com a Pensenologia, a consciência modifica os próprios pen-

senes a toda hora. 

Repercutibilidade. Sob a ótica da Holossomatologia, os pensenes mais frequentes re-

percutem no holossoma e podem inferir relações com a obesidade, resultante provavelmente de 

manifestações nosográficas dos outros veículos conscienciais e do próprio microuniverso consci-

encial. 

 

Homeostaticologia. Do ponto de vista da Nutrologia, o mais relevante na alimentação 

do gastrossoma não é a comida e sim a digestão sadia. Entretanto, para conquistar a homeostasia 

holossomática, não basta a conscin se obrigar, contrariada, a digerir algo oposto às próprias prefe-

rências alimentares. É necessária a autopesquisa retrospectiva dos fatores íntimos geradores dos 

desequilíbrios alimentares personalíssimos. Cada caso é único. Por isso, sem o autodiagnóstico 

seguido pela autorreciclagem catalisada por amparadores intra e extrafísicos, as atividades físicas 

personalizadas e a reeducação alimentar podem ser inúteis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento da obesidade, indicados à expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  dos  traços  monárquicos:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

03.  Autodialética  evolutiva:  Autorrecexologia;  Neutro. 

04.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  orgulho:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  do  TOC:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
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09.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

11.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

13.  Inversão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Reciclagem  antitabagista:  Maturologia;  Homeostático. 

 

É  POSSÍVEL  VENCER  A  OBESIDADE,  APÓS  RECICLA-
GENS  GRADUAIS.  O  HOLOPENSENE  DE  APOIO  MÚTUO  

AUMENTA  A  MOTIVAÇÃO  PARA  SUSTENTAR  O  PESO  

IDEAL  NECESSÁRIO  À  SAÚDE  E  À  QUALIDADE  DE  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza os autenfrentamentos sadios das manifes-

tações pessoais parapatológicas ou foge dos autoposicionamentos pró-evolutivos? Almeja fórmu-

la pronta para tratar o soma obeso ou está se preparando para extirpar a raiz intraconsciencial da 

obesidade? 
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& VII Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05-07.09.14; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano 
3; N. 3; 1 E-mail; 14 enus.; 1 esquema; 1 microbiografia; 7 técnicas; 11 refs.; 3 webgrafias; Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2014; páginas 41 a 50; disponível em: <http://www.oic.org.br 

/ publicado/downloads/revista3.pdf>; acesso em 16.08.17; 17h23. 

 

W. D. L. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D O    AL C O O L I S M O  
( A U T O V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento do alcoolismo é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, posicionar-se com autolucidez, autodeterminação e autodiscernimento cosmoéticos 

ante a necessidade de abandonar e renunciar ao etilismo, a fim de realizar a reciclagem intracons-

ciencial (recin) para a consecução da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Es-

panhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no 

Século XIX. O termo álcool procede do idioma Latim Científico, alcohol, “antimônio; pó muito 

fino de antimônio, usado pelas mulheres para enegrecer os olhos”, do idioma Árabe Vulgar, al-

kohól, e este do idioma Árabe Clássico, al-kuhl. Apareceu no Século XVII. O sufixo ismo provém 

do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou re-

ligioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. A palavra 

alcoolismo surgiu em 1871. 

Sinonimologia: 1.  Autoposicionamento quanto ao alcoolismo. 2.  Autossuperação do al-

coolismo. 3.  Maxidissidência do etilismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo álcool: al-

coolado; alcoólase; alcoolato; alcoólatra; alcoolatria; alcoólatro; alcoolemia; alcoólica; alcoó-

lico; alcoolismo; alcoolista; alcoolização; alcoolizada; alcoolizado; alcoolofilia; alcoolômana; 

alcoolomania; alcoolomaníaca; alcoolomaníaco; alcoolômano; antialcoólatra; antialcoólica; 

antialcoólico; antialcoolismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento do alcoolismo, miniautenfrenta-

mento do alcoolismo e maxiautenfrentamento do alcoolismo são neologismos técnicos da Auto-

voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconformismo ao vício do álcool. 2.  Autossubjugação ao etilis-

mo. 3.  Autescravidão ao alcoolismo. 

Estrangeirismologia: a eliminação do drink alone or in secret; as festas rave; o fim do 

happy hour alcoólico semanal; a evitação do blackout alcoólico; o descarte do binge drinking;  

o fim do hábito do drink; o upgrade evolutivo; a sobriedade evolutiva full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da voliciolina nas autossuperações. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Etilismo 

autenfrentado: autodesassédio. Etilismo: dessoma prematura. Etilismo promove autassédio. Al-

coolismo faz vítimas. Alcoolismo promove interprisões. Autocompromisso: determinação antial-

coolismo. Autenfrentamento: superação cotidiana. Antialcoolismo: providência imediata. Antial-

coolismo é autassistência. Antialcoolismo: reconciliações grupocármicas. 

Coloquiologia: o ponto final ao hábito do pileque. 

Ortopensatologia: – “Alcoolismo. Alcoolismo: autolavagem supercerebral”. “Na hora 

em que a pessoa se alcooliza torna-se vítima de possessão interconsciencial, na condição de cane-

co vivo de intrusores extrafísicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopense pessoal das reciclagens intraconscienciais; o holopensene 

pessoal do autenfrentamento do etilismo; a pressão holopensênica dificultadora da mudança pes-
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soal; a vontade na implantação e continuísmo da retilinearidade pensênica; os autopensenes; a au-

topensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

morfopensenes; a morfopensenidade; os ortopensenes; a manutenção da ortopensenidade no con-

vívio com a Socin. 

 

Fatologia: o autenfrentamento do alcoolismo; o alcoolismo enquanto normalidade soci-

al; o mau hábito social adquirido; a perda dos limites; o excesso alcoólico na direção de veículos 

automotores; o costume diário de beber em casa causando desconforto para a família; a permissi-

vidade das bebidas alcoólicas na Socin; os problemas financeiros decorrentes; os endividamentos 

com empréstimos patrocinando farras e viagens; a ressaca moral do dia seguinte; o coma alcoóli-

co; o alcoolismo na juventude, na adultidade e na maturidade; a embriaguez como subterfúgio dos 

traumas na infância; as transfigurações faciais visíveis; o comportamento deslocado possível indi-

cador de semipossessão interconsciencial; o etilismo aliviando o sentimento de culpa sem resol-

ver o problema; o hedonismo como prática de vida; a postura sem expectativa de futuro; os relaci-

onamentos fortuitos; a admissão do alcoolismo; os riscos assumidos; a intenção sincera; a antiviti-

mização; a autopesquisa como ponto de partida; a evitação da bebida enquanto distração; o des-

carte das bebidas alcoólicas na residência rompendo o link com o assédio; a prudência nas esco-

lhas de vida; a evitação do suicídio lento; o fato de não desistir nos momentos de fraqueza; a res-

significação da infância sofrida; a participação nas tertúlias diárias; a saturação mental homeostá-

tica com leituras conscienciológicas; o estudo sobre a incidência de bebidas alcoólicas qual hábito 

social; a abolição do trote alcoólico nas universidades; a identificação dos aportes intrafísicos no 

processo de reciclagem; os pensamentos para superação e otimismo nos momentos de desânimo; 

o recolhimento para recomposição; a reflexão; a acalmia; o uso do mentalsoma; o afastamento 

imediato das amizades antievolutivas; a evitação da frequência aos bares, embaixadas da Bara-

trosfera; o fim da embriaguez frequente; a conexão com valores existenciais; a vontade constante 

com o emprego de ações assertivas para mudança de patamar evolutivo; a interassistencialidade 

por meio do exemplarismo; a prática da tenepes após o abandono do hábito de beber, ajudando na 

autossuperação do etilismo; a autassistencialidade lúcida e eficaz. 

 

Parafatologia: as possessões interconscienciais doentias durante os episódios de excesso 

alcoólico; a pressão extrafísica contrária à mudança; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático e terapêutico; a paracirurgia como recurso terapêutico; a percepção de aparelhos extra-

físicos auxiliando no tratamento do etilismo; a prática da desassimilação energética (desassim) 

após registro das parapercepções da tenepes; os banhos de energia patrocinados pelo amparo ex-

trafísico; a projeção semiconsciente assistencial libertando da sensação de autoculpa; a assistência 

às companhias extrafísicas; a clariaudiência nas situações potencialmente perigosas; o perdão 

energético às conscins e consciexes estimuladoras do vício; a presença ostensiva do amparo extra-

físico para evitação de riscos; a psicometrização na retirada de bagulhos energéticos; a potenciali-

zação dos trabalhos energéticos; o recebimento de aportes extrafisicos; o investimento dos ampa-

radores extrafísicos para o desenvolvimento pessoal da assistencialidade; a assunção da pararres-

ponsabilidade pela condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico comportamento desregrado–uso diário do ál-

cool–convívio familiar disfuncional; o sinergismo nosográfico melancolia-bebida; o sinergismo 

autopesquisa-recin; o sinergismo vontade-autodeterminação; o sinergismo decisão pessoal–mu-

dança evolutiva; o sinergismo autesforço-renovação; o sinergismo racionalidade-autorreflexão; 

o sinergismo organização-disciplina. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios evolutivos da 

Conscienciologia favorecendo a elimininação do uso de bebidas alcoólicas ad infinitum; o princí-

pio da intencionalidade cosmoética; o princípio da vontade inexorável; o princípio da conviviali-

dade sadia; o princípio da descrença (PD). 
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Codigologia: o Código de Trânsito Brasileiro (CTB); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) norteando a elimininação do uso de bebidas alcoólicas durante toda a vida intrafísica; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de prioridades evolutivas; o código genéti-

co; o código paragenético. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do pensene; a teoria da au-

tossuperação evolutiva; a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria da evolu-

ção consciencial. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica do estado vibracional; as técnicas bioenergéti-

cas de autodesassédio; as técnicas de relaxamento; a técnica da mudança de bloco pensênico;  

a técnica do autenfrentamento. 

Voluntariologia: o voluntariado exemplarista; o voluntariado como propulsor da prática 

antialcoolista; o voluntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade físíca vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopes-

quisologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invísivel da Paracirurgia. 

Efeitologia: o efeito impactante da postura antialcoolista nas conscins e consciexes do 

grupocarma gerando auto e heterodesassédio; o efeito da prática da tenepes; o efeito destrutivo 

do uso diário de bebidas alcoólicas no cérebro e paracerébro; o efeito tóxico, físico e mental da 

ingestão de álcool, indicando o grau de dependência; o abandono do falso efeito do etilismo como 

forma de desopilação dos problemas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas durante os 6 primeiros meses da recin 

frente ao alcoolismo; as neossinapses a partir da conexão com o amparo extrafísico; as neossi-

napses obtidas com a mudança de hábitos; as neossinapses da autodesassedialidade. 

Ciclologia: o ciclo etário do alcoolismo presente no trinômio juventude-adultidade-ma-

turidade; a libertação do ciclo sofrimento existencial–escape pelo alcoolismo; o ciclo embria-

guez-transfiguração-semipossessão; o ciclo autopesquisa–autenfrentamento–reciclagem intra-

consciencial; o ciclo da recin permanente; o ciclo recin-libertação; o ciclo ações assertivas–há-

bitos evolutivos. 

Enumerologia: a reciclagem intraconsciencial; a opção pelo autodesassédio; a restaura-

ção da saúde física; a recuperação da homeostase energética; a adoção de postura antivitimizado-

ra; a recomposição do comportamento pessoal; a vitória do autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio hedonismo–suicídio lento; o binômio alcoolismo-autovitimiza-

ção; o binômio conscin-bebida; o binômio bebedor social–futuro alcoolista; o binômio autopes-

quisa–negação do etilismo; o binômio autenfrentamento–reciclagem intraconsciencial; o binô-

mio enfrentamento do problema–desintoxicação do álcool. 

Interaciologia: a interação vontade firme–amparo extrafísico presente; a interação au-

todiscernimento–reciclagem intraconsciencial; a interação autorreeducação evolutiva–autono-

mia consciencial; a interação intencionalidade-interassistência. 

Crescendologia: o crescendo patopensenidade-ortopensenidade; o crescendo autenfren-

tamento-autossuperação; o crescendo perdão-libertação; o crescendo saturação de neoideias– 

–reperspectivação. 

Trinomiologia: o trinômio indisciplina–amizade antievolutiva–ambiente patológico;  

o trinômio vontade-pensenidade-exemplarismo; o trinômio recomposição-reflexão-acalmia. 

Polinomiologia: o polinômio alopatia–homeopatia–Psicologia–terapias naturais; o po-

linômio ortopensenidade-desdramatização-reciclagem-suplantação; o polinômio pandemia Co-

vid-19–isolamento social–depressão–propensão à bebida; o polinômio pandemia Covid-19– con-

finamento–equilíbrio emocional–sobriedade. 

Antagonismologia: o antagonismo etilismo / saúde holossomática; o antagonismo emo-

cionalismo / racionalidade. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o ex-dependente de álcool poder ser agente da tares pa-

ra o alcoolista. 

Politicologia: a reciclocracia; a discernimentocracia; a decidocracia; a evoluciocracia;  

a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; as políticas públicas regularizando 

o consumo e danos das bebidas alcoólicas na Socin. 

Legislogia: o impacto social da Lei Seca (Lei 11.705/2008); a lei do maior esforço apli-

cada à autorresolutividade do etilismo. 

Filiologia: o autenfrentamento da alcoolofilia; a exemplofilia; a autorreciclofilia; a auto-

criticofilia; a autodecidofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a glossofobia; a nictofobia; a projeciofobia; a para-

psicofobia; a decidofobia; a autossuperação da tanatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização; a superação da síndrome 

da abstinência das drogas psicoativas, álcool ou tabaco; a supressão da síndrome da insegurança 

noturna; a resolução da síndrome do medo; a melhora pessoal quanto à síndrome do pânico. 

Maniologia: a eliminação da alcoolomania; a abolição da dipsomania; o descarte da me-

tomania; a evitação da riscomania; a antitoxicomania. 

Mitologia: o mito da evolução sem reciclagem intraconsciencial; a invalidação do mito 

de o consumo de álcool ajudar a dormir melhor; o desvencilhamento do mito do deus Baco rela-

cionando a ingestão de álcool com felicidade e alegria; a desconstrução do mito de o alcoolista 

beber para socializar; o abandono do mito hedonista de a indisciplina significar liberdade cons-

ciencial; a nulificação do mito de o cálice de vinho diário ser saudável. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a terapeuticoteca; a farmacoteca; a recicloteca; a auto-

pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a grupocarmoteca; a interassistencioteca; a autocriticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autovoliciologia; a Autenfrentamentologia; a Autorganizaciolo-

gia; a Psicossomatologia; a Autoconscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autode-

sassediologia; a Paraclinicologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Tenepessolo-

gia; Recomposiciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o alcoolista; o assediador extrafísico; o ex-alcoolista; o autorreeduca-

dor; o reciclante existencial; o tenepessista; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o amparador 

extrafísico; o autopesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o exemplarista; o autodecisor; o ma-

xidissidente. 

 

Femininologia: a alcoolista; a assediadora extrafísica; a ex-alcoolista; a autorreeducado-

ra; a reciclante existencial; a tenepessista; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a amparadora 

extrafísica; a autopesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a exemplarista; a autodecisora; a ma-

xidissidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens conscientiometricus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento do alcoolismo = o autorreconhecimento da fragili-

dade pessoal perante o vício; maxiautenfrentamento do alcoolismo = a resolução definitiva da fra-

gilidade pessoal perante o vício. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3365 

Culturologia: a manutenção de bar dentro de casa revelando o idiotismo cultural; a cul-

tura do autodesassédio; a cultura da reeducação consciencial contínua; a cultura dos neovalores 

evolutivos. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Paraterapeuticologia, eis, por exemplo, listadas em 

ordem alfabética, 10 providências associadas ao acompanhamento médico sistemático, passíveis 

de favorecer a consciência interessada em abandonar definitivamente o consumo alcoólico: 

01.  Autoconsciencioterapia: o aprendizado da prática do ciclo autoinvestigação-auto-

diagnóstico-autenfrentamento-autossuperação potencializando a recin, somado ao benefício da 

supressão de bebidas alcoólicas. 

02.  Chapa verbetográfica: o aprendizado da utilização das grafotécnicas no desenvol-

vimento da autopesquisa, somado ao benefício da prática da autotares mentalsomática. 

03.  Dinâmica da Paracirurgia: o aprendizado da assistência técnica dos amparadores 

no processo de autocura, somado ao benefício da conquista do equilíbrio físico e emocional. 

04.  Estudo sobre a tenepes: o aprendizado com o estudo interassistencial, somado ao 

benefício da autassistência diuturna necessária. 

05.  Leitura autotarística: o aprendizado da perseverança no antiacoolismo, somado ao 

benefício do autodesassédio. 

06.  Maxidissidência do grupo social doentio: o aprendizado sobre o entendimento da 

urgência do afastamento, somado ao benefício da teática cosmoética assistindo o grupocarma. 

07.  Prática de trabalhos energéticos: o aprendizado do autodomínio cotidiano dos re-

cursos e registros paraperceptivos, somado ao benefício de usufruir da presença do amparo extra-

físico. 

08.  Reestruturação pensênica: o aprendizado da persistência na ortopensenidade res-

significando o passado, somado ao benefício de neossinapses geradoras de bem-estar. 

09.  Tratamento farmacológico alopático: o aprendizado da aceitação da necessidade 

imediata de tratamento, somado ao benefício da recuperação somática. 

10.  Tratamento homeopático: o aprendizado da manutenção da saúde por meio da fi-

toterapia, somado ao benefício da homeostase energética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento do alcoolismo, indicado para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autocídio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autossuperação  do  alcoolismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  abstinência  parafisiológica:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

15.  Socin  viciada:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  AUTENFRENTAMENTO  DO  ALCOOLISMO  INICIA  PELO  

AUTODESASSÉDIO  DO  EVOLUCIENTE  PARA  A  ADMISSÃO  

E  DECISÃO  DE  ERRADICAR  O  VÍCIO,  EM  DEFINITIVO,  
VISANDO  A  AUTORRECOMPOSIÇÃO  HOLOSSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de consumir bebida alcoólica “soci-

almente”? Frequenta botecos ou mantém bar em casa? Está disposto a enfrentar e libertar-se da 

autescravidão etílica? 
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al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 77. 
4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 59 a 61 e 95. 
5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 144 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 21, 53, 54 e 81. 

 

E. A. C. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D O    I N C Ô M O D O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento do incômodo é a conduta técnica, evolutiva e determi-

nada, da conscin, homem ou mulher, posicionar-se de modo assertivo e proativo, ante a necessi-

dade de renovação frente aos desconfortos, transtornos ou embaraços intraconscienciais, percebi-

dos nos diversos contextos da automanifestação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim en, “em; a; so-

bre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espa-

nhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra incomodar procede do mesmo idioma Latim, incommodare, “incomodar; 

importunar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autenfrentamento do malestar. 2.  Autenfrentamento do desconforto 

intraconsciencial. 3.  Autoposicionamento do evoluciente. 4.  Posicionamento autoconscienciote-

rápico. 5.  Autoconfronto pró-evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento do incômodo, miniautenfrenta-

mento do incômodo e megautenfrentamento do incômodo são neologismos técnicos da Conscien-

cioterapia. 

Antonimologia: 1.  Evitação do malestar. 2.  Pusilânimidade do evoluciente. 3.  Auta-

gressão. 4.  Autofuga da evolução. 5.  Autassédio. 6.  Ectopismo. 

Estrangeirismologia: o know-how autevolutivo do ser desperto; o set consciencioterá-

pico; a coragem consciencial do strong profile nas autossuperações diárias; o self change mana-

ger; o locus of control interno predispondo autenfrentamentos contínuos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades recinológicas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Incômodo: 

pista autoconsciencioterápica. O medo paralisa. Os autenfrentamentos evoluem. Optemos pelo 

autenfrentamento. Melex: incômodo evitável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal de auten-

frentamento; os ortopensenes; a ortopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade; o ho-

lopensene da voliciolina; a mudança no holopensene pessoal gerando incômodo nas outras pesso-

as; o holopensene da autoincorruptibilidade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento do incômodo; a priorização do prioritário; o ato de seguir 

em frente doa a quem doer; a vontade javalínica nas autossuperações; as ações pautadas pela 

Cosmoética; o autodesassombro; a certeza íntima encorajadora; a superação da superficialidade 

nas relações interconscienciais; a convivialidade sadia enquanto hábito pessoal; a lucidez quanto 

ao ato de enxergar traços nos outros referentes a si mesmo; a opção pela recin; os autenfrenta-

mentos sadios; o autodiscernimento quanto à causa do incômodo; a autorganização da agenda diá-

ria enquanto fator otimizador dos autenfrentamentos; a superação do ato de buscar o alívio do in-

cômodo pelas miniconcessões patológicas; a hesitação gerando perda de força no processo de au-

tenfrentamento; a autexposição no Curso Conscin-Cobaia Voluntária da CONSCIUS gerando au-

toconfiança; a autoconsciencioterapia denotando as raízes do incômodo; a sabedoria no ato de 

abrir mão; o sucesso nas negociações de paz pautadas pela explicitação e enfrentamento das situa-

ções geradoras de malestar; o não enfrentamento do malestar levando ao acostamento da evolu-
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ção; os autenganos estagnadores da autevolução; os pactos de mediocridade intraconscienciais; os 

pactos de mediocridade interconscienciais; a minimização dos desafios pessoais sendo estratégia 

de fuga dos autenfrentamentos; o ato de abrir mão da zona de conforto; a Cosmoética Destrutiva; 

o autorreconhecimento dos trafares; o autorreconhecimento dos trafores; a autossinceridade sendo 

passo fundamental para as autossuperações; a sinceridade na vida do casal; a autoincorruptibilida-

de; a impossibilidade de evoluir no contrafluxo preocupando-se com o politicamente correto; a re-

solução dos autoconflitos; a autaceitação sincera gerando alívio e pacificação íntima; a preocupa-

ção sincera em assistir os outros gerando alívio íntimo no docente inseguro com a autexposição;  

a autolibertação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o registro diário da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal sendo ferramenta para a autolucidez; o desenvolvi-

mento da clarividência predispondo autenfrentamentos lúcidos; a projeção vexaminosa; o incô-

modo gerado pela presença de consciexes na psicosfera pessoal; o impacto das autorretrocog-

nições; a neutralização dos assediadores extrafísicos; a paraassepsia dos ambientes através das 

manobras energéticas; as escolhas evolutivas gerando rupturas com os paragrupos do passado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenfrentamento-primener; o sinergismo maior auto-

compreensão–menor atribulação; o sinergismo autorganização-auteficácia; o sinergismo do 

acúmulo das autossuperações; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo autoconscienciometria- 

-autoconsciencioterapia; o sinergismo dos trafores pessoais alinhados à proéxis; o sinergismo 

invéxis-tenepes. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio do “isso não é para 

mim”; o princípio do “ninguém perde ninguém”; o princípio da convivialidade sadia; o prin-

cípio do autoposicionamento; o princípio de nada substituir o esforço pessoal; o princípio da 

autoincorruptibilidade; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de valores pessoais auxiliando no autoposicionamento lúcido. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria do megafoco existencial; a teoria das 

cláusulas pétreas da proéxis; a teoria da saúde consciencial; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria dos gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica consciencioterápica da ação 

pelas pequenas coisas; a técnica consciencioterápica da ação pela prioridade; a técnica da lei do 

maior esforço; a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da reciclagem 

existencial (recéxis); a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da desassimilação sim-

pática (desassim) das energias conscienciais; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a téc-

nica da autorganização; a técnica do cultivo das amizades; a técnica da tentativa e erro; a técni-

ca da autodisciplina. 

Laboratoriologia: o laboratório das vivências no dia-a-dia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Homeostática; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito da presença do guia-cego na psicosfera gerando bem-estar; os efei-

tos negativos das despriorizações; os efeitos sadios das autocríticas profundas; os efeitos surpre-

endentes da vontade decidida; os efeitos evolutivos do bom humor incondicional; o efeito evo-

lutivo do enfrentamento do malestar; os efeitos revigorantes das autossuperações; o efeito do au-

tenfrentamento do malestar gerando bem-estar. 

Neossinapsologia: as neossinapses homeostáticas; o autenfrentamento gerando neossi-

napses. 
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Ciclologia: o ciclo contínuo dos autenfrentamentos; o ciclo de primeneres; o ciclo auto-

consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo 

das autossuperações. 

Enumerologia: a autoinvestigação do perfil pessoal; a autopercepção dos traços cons-

cienciais; o autodiagnóstico consciencioterápico; a autaceitação do diagnóstico; o planejamento 

do autenfrentamento; o autenfrentamento do incômodo; a autossuperação dos trafares. 

Binomiologia: o binômio força de vontade–força presencial; o binômio erro-acerto;  

o binômio admiração-discordância; o binômio autaceitação–pacificação íntima; o binômio au-

texposição-autoconfiança; o binômio autenticidade-interconfiança; o binômio autodeterminação- 

-autossuperação; o binômio crise pessoal–oportunidade evolutiva. 

Interaciologia: a interação Conscienciometria-Consciencioterapia; a interação ampa-

rador-amparando; a interação autenfrentamento-autoconhecimento; a interação autenfrentamen-

to-autodesassombro; a interação vivência do CPC–incorruptibilidade pessoal; a interação auten-

ticidade-paraidentidade; a interação desperticidade–autenfrentamentos lúcidos; a interação du-

plismo sadio–otimização dos autenfrentamentos. 

Crescendologia: o crescendo reencontro duplista–resgate da paraidentidade–dinamiza-

ção das autossuperações; o crescendo Conscienciometria-Consciencioterapia-Proexologia. 

Trinomiologia: o trinômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia-Autoproexo-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo autevolução / preocupação pelo politicamente cor-

reto; o antagonismo autenticidade / autengano; o antagonismo invéxis / procrastinação pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo da evitação do incômodo gerar aumento do malestar; o pa-

radoxo do fundo do poço poder servir de impulsionador de autenfrentamentos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a recinofilia; a reciclofilia; a priorofilia; a neofilia; a expe-

rimentofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a catagelofobia; a claustrofobia; a criticofobia; a doxofobia; a glossofobia;  

a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do infantilismo; o sobrepujamento da síndro-

me do bom samaritano. 

Maniologia: o sobrepujamento da mania do deixa disso; a evitação da mania dos panos 

quentes; a evitação da mania de “tapar o sol com a peneira”; a remoção da mania de viver pela 

conveniência. 

Mitologia: o mito da evolução sem autenfrentamento do incômodo; o mito da evolução 

nas montanhas longe das atribulações urbanas. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca; a parafenomeno-

teca; a parapsicoteca; a proexoteca; a recexoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Autopriorologia; a Conscienciometrologia; 

a Etologia; a Parassemiologia; a Experimentologia; a Autocogniciologia; a Proexologia; a Aute-

voluciologia; a Invexologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a conscin-despojada; a conscin autên-

tica; o ser desperto; a conscin neofílica; a conscin autodidata; a conscin cosmoética; a isca huma-

na lúcida. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o proexólo-

go; o comunicólogo; o voluntário; o conscienciólogo; o duplólogo; o duplista; o escritor; o verbe-

tógrafo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o docente;  

o acoplamentista; o projetor lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o ser desperto;  

o evoluciólogo; o amparador. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3370 

Femininologia: a evoluciente; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a proexólo-

ga; a comunicóloga; a voluntária; a consciencióloga; a duplóloga; a duplista; a escritora; a verbe-

tógrafa; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a docente;  

a acoplamentista; a projetora lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a desperta; a evo-

lucióloga; a amparadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autoconscientiome-

tricus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento do incômodo = o arrostamento dos autotrafares 

pelo evoluciente jejuno; megautenfrentamento do incômodo = o arrostamento dos autassédios pe-

lo evoluciente veterano. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autossuperação; a cultura 

das autopriorizações evolutivas; a cultura da obstinação evolutiva; a cultura do seguir em frente. 

 

Taxologia. Segundo a Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

12 situações, circunstâncias ou condições capazes de demonstrar a confrontação do incômodo 

pelas conscins decididas, nas práticas do autenfrentamento: 

01. Abstinência. O autesforço do ex-tabagista inveterado nas primeiras semanas sem  

o cigarro. 

02. Atividade física. O início da prática de exercícios físicos pelo sedentário. 

03. Autexposição. A autossuperação da exposição pública na apresentação de verbete 

da Enciclopédia da Conscienciologia no Tertuliarium, pelo neoverbetógrafo. 

04. Autoconsciencioterapia. O autoposicionamento do evoluciente decidido a abando-

nar hábitos e posturas patológicas e a enfrentar os grupos intra e extrafísicos de assediadores. 

05. Autodecisão. O posicionamento pessoal perante o círculo social castrador. 

06. Autoposicionamento. O autenfrentamento do ônus do não pela conscin cronica-

mente permissiva. 

07. Autorado conscienciológico. O autenfrentamento das dificuldades na escrita do pri-

meiro livro. 

08. Autoviragem. O ponto de reciclagem do megassediador decidido a enfrentar e re-

verter os efeitos nocivos da atuação enquanto algoz multissecular. 

09. Desassombro. O autenfrentamento do medo de aparição de consciexes. 

10. Desobediência. O posicionamento frente à mesologia pelo(a) noivo(a), indiano(a), 

decidido(a) a cancelar o casamento arranjado, dias antes da cerimônia. 

11. Interassistência. O heteroperdão aos assediadores do passado. 

12. Retidão. O posicionamento ético do político historicamente corrupto decidido a mu-

dar de vida e a abandonar as práticas de prevaricação. 

 

Patologia. Eis, em ordem alfabética, 11 condições patológicas, evitáveis, relacionadas  

à postergação dos autenfrentamentos sadios: 

01. Adoecimento somático. O desenvolvimento de patologia decorrente da cronicifica-

ção dos autoconflitos. 

02. Automimeses existenciais. A evitação de situações desafiadoras gerando estagna-

ção evolutiva. 

03. Baixa produtividade. A pusilânimidade crônica comprometendo o autodesem-

penho. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3371 

04. Dramatização. A tendência a transformar pequenos desafios em grandes dramas 

pessoais. 

05. Fechadismo. A fuga das interrelações consciencias a fim de preservar o ambiente de 

previsibilidade. 

06. Inautenticidade. A tendência a optar pelo politicamente correto gerando falta de 

transparência interconsciencial. 

07. Melex. A depressão após a dessoma. 

08. Melin. O marasmo da conscin autopusilânime. 

09. Pacto de mediocridade. O nivelamento por baixo do grupo social decorrente da pu-

silanimidade generalizada. 

10. Síndrome da dispersão consciencial. A dificuldade em fixar-se em algo. 

11. Superficialidade nas relações interconscienciais. A fuga do contato social mais 

próximo e consequente isolacionismo a fim de evitar autoincômodos. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Consciencioterapia, eis 12 ações ou posturas pessoais, lis-

tadas em ordem alfabética, indicadas para a dinamização do enfrentamento dos autoincômodos: 

01.  Abertismo: a autodisponibilidade para o novo. 

02.  Altruísmo: o ato de sair de si e focar na necessidade do outro. 

03.  Autenticidade: o face to face desassediador. 

04.  Autocoerência: o autexemplarismo fortalecedor. 

05.  Bom humor incondicional: a postura autodessadiadora ininterrupta. 

06.  Codigologia: a elaboração e a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

07.  Coragem evolutiva: o autodestemor cosmoético. 

08.  Desdramatização: o autoposicionamento homeostático. 

09.  Intencionalidade sadia: a busca sincera da auto e heterorrenovação. 

10.  Perdonologia: o perdão sincero promovendo reconciliações. 

11.  Prospectivação: o cotejo dos benefícios proexológicos do autenfrentamento versus 

os efeitos deletérios da pusilânimidade. 

12.  Vontade decidida: a assunção das rédeas da autevolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento do incômodo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

08.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Drama:  Dramatologia;  Neutro. 

12.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 
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O  AUTENFRENTAMENTO  DOS  INCÔMODOS  É  CONDIÇÃO  

INEVITÁVEL,  INADIÁVEL,  PRIORITÁRIA  OU  COMPULSÓRIA  

PARA  TODAS  AS  CONSCINS  MAIS  LÚCIDAS  INTERESSA-
DAS  NA  MUDANÇA  DO  PATAMAR  EVOLUTIVO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica a origem dos autoincômodos? Quais 

resultados práticos são evidenciados na renovação pessoal? 
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6.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 26 e 81. 

 

F. O. M. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D O    N E G A T I V I S M O  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento do negativismo é o ato ou efeito de a consciência intra-

física, homem ou mulher, autoposicionar-se frente ao pessimismo, realizando mudanças pensêni-

cas e comportamentais positivas, com base nos princípios evolutivos, em especial na Cosmoética, 

objetivando as reciclagens intraconscienciais a fim de melhorar o nível da manifestação pessoal, 

multidimensionalmente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; so-

bre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espa-

nhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no 

Século XIX. O primeiro sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de 

substantivos derivados de verbos. O termo negativo provém do idioma Latim, negativus, “negati-

vo”, de negatum, supino de negare, “dizer não; negar; recusar(-se); negar a existência de; não re-

conhecer”. Apareceu no Século XV. O segundo sufixo ismo vem do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resul-

tado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição 

patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrontação do pensamento negativo. 2.  Autossuperação das 

posturas negativas. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento do negativismo, miniautenfren-

tamento do negativismo e megautenfrentamento do negativismo são neologismos técnicos da Au-

tossuperaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autossujeição ao pessimismo. 2.  Pusilanimidade ante a autopense-

nidade negativista. 3.  Postura antirrecicladora do negativismo. 

Estrangeirismologia: o feedback tarístico na superação das posturas negativistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à determinação no desenvolvimento da autopensenidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensenes 

são recicláveis. Qualifiquemos os autopensenes. 

Coloquiologia: a reciclagem do hábito de carregar nas tintas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autolucidez. A conscin mais lúcida é aquela que é conscin e penseniza e atua como 

se fosse consciex”. 

2.  “Neopensenes. Os neopensenes são indispensáveis às renovações intraconscienci-

ais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopensene pessoal do 

negativismo; os patopensenes; a patopensenidade; os resquícios da pensenidade de retrovidas; os 

condicionamentos holopensênicos; o holopensene coercitivo; o holopensene do receio; os pense-

nes ínsitos na mesologia dificultando as mudanças pessoais; os morfopensenes; a morfopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o hábito de analisar os pensenes; o desenvolvimento 

da autopensenidade cosmoética; a heteropensenidade cosmoética; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade evolutiva; a recin do materpensene pessoal noso-
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gráfico; o holopensene intermissivo lúcido na ação de alavancar a proéxis tarística; o discerni-

mento nas ortopensenizações pessoais; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento do negativismo; a superação dos autoconflitos e dos pre-

julgamentos negativistas; a preocupação desnecessária; a dramatização; a insegurança no embasa-

mento negativo; a fixação psicossomática; o carregamento no lado trágico; a autovitimização;  

a ausência de cientificidade; os trancamentos evolutivos; a neutralização do agouro quanto ao fu-

turo; o desanuviamento do psicossoma; o autenfrentamento dos gargalos evolutivos; o não con-

sentimento para o cultivo do negativismo; o ato de pensar de maneira hígida; as decisões pautadas 

em análises lógicas; a autolucidez no emprego das ideias verponológicas; a autocoerência no juí-

zo crítico; o discernimento nas avaliações; a identificação das reciclagens prioritárias; a autoprofi-

laxia das posturas negativistas; a vivência da teática conscienciológica; a liderança consciencioló-

gica lúcida; a cientificidade para levantar os fatos e parafatos; a capacidade de compreender as 

realidades tais como elas são; as ideias evolutivas; a reciclagem intraconsciencial qualificando as 

automanifestações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação 

simpática das energias (desassim); a parauscultação discernida; as retrocognições contribuindo 

nas autopesquisas; a vivência das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a interlocução 

com amparador extrafísico na prática da tenepes; a qualificação da automanifestação parapsíquica 

com o emprego do mentalsoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenfrentamento-verbação; o sinergismo autenfrenta-

mento-autoreciclagens; o sinergismo autorreflexão-neoideias. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Pensenologia; o princípio “se 

não presta, não presta mesmo”; o princípio do maior esforço evolutivo; o princípio da evolução 

consciencial lúcida; o princípio da ortopensenidade norteador das ações evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as renovações pensê-

nicas. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da grupalidade; as teorias psicoló-

gicas sobre a influência da mesologia; a teoria da holomemória pessoal; a teoria do conhecimen-

to (Epistemologia); a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria e prática 

do autenfrentamento; a teoria dos esquemas mentais. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento contínuo; a técnica da assim-desassim;  

a técnica da retilinearidade pensênica; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica de 

identificação do materpensene; a técnica da ausculta pensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidimensional contribuindo para 

emissão de pensamentos tarísticos, assistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia;  

o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: o efeito profilático das autorreflexões; o efeito libertador da desmistifica-

ção de superstições; o efeito das retrocognições; os efeitos da mudança de postura pessoal no 

grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para interpretar os fatos e parafatos 

com isenção cosmoética; as neossinapses geradas pelas retrocognições; as neossinapses proveni-

entes das vivências das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo vicioso de pensamentos negativistas pessoais; o ciclo ininterrupto 

das autoinvestigações; o ciclo das priorizações evolutivas; o ciclo autodiagnóstico-autenfrenta-
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mento-autossuperação; o ciclo das autopesquisas profiláticas; o ciclo crescente de ortopensenes; 

o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo de libertação do negativismo. 

Enumerologia: a reciclagem da dramaticidade; a reciclagem da autovitimização; a reci-

clagem do pessimismo; a reciclagem da desconfiança; a reciclagem da hipercriticidade; a recicla-

gem do emocionalismo; a reciclagem da autodepreciação. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamentos pesquisísticos–autossuperação de trafares; 

o binômio vida atual–vidas passadas; o binômio coragem-desdramatização; o binômio EV–arco 

voltaico; o binômio autenfrentamento–recin eficaz. 

Interaciologia: a interação nos acoplamentos pensênicos; as interações energéticas;  

a interação pensamento negativo–bloqueio energético manifesto; a interação autenfrentamento 

do negativismo–avaliação prognóstica reciclogênica; a interação conscin-consciex. 

Crescendologia: o crescendo das autorreflexões positivas conquistadas; o crescendo na 

qualificação dos pensenes sadios; o crescendo conscin pessimista–conscin otimista. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio reflexão-pondera-

ção-ortodecisão; o trinômio crise-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio negativo-neutro- 

-positivo. 

Polinomiologia: o polinômio intelecção-clareza-discernimento-coerência; o polinômio 

autossuperação do negativismo–neopensenes–megapensenes–upgrade evolutivo; o polinômio au-

tenfrentamento do negativismo–neoideias–neovisão–neorrealidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pensamentos qualificados / pensamentos estagna-

dos; o antagonismo negativismo / otimismo; o antagonismo irreflexão pessimista / reflexão rea-

lista; o antagonismo autenfrentamento / autocorrupção; o antagonismo autenfrentamento racio-

nal / autenfrentamento emocional; o antagonismo patopensene / ortopensene; o antagonismo ra-

zão / emoção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo. 

Legislogia: a desconsideração da lei de causa e efeito consequente da retroalimentação 

patopensênica; a lei do maior esforço nas reestruturações pensênicas; as leis da seriéxis. 

Filiologia: a cogniciofilia; a autocriticofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento das fobias; a futurofobia; a criticofobia; a neofobia;  

a profilaxia dos medos pessoais. 

Sindromologia: a superação da síndrome da indisciplina autopensênica; a eliminação 

da síndrome da ruminação mental; a remissão da síndrome da insegurança; o combate à síndro-

me da autovitimização; o fim da síndrome da dramatização. 

Maniologia: a extinção da mania de pensar negativamente; o descarte da sinistromania; 

a superação da fracassomania; a remoção das manias do passado pessoal; a eliminação da mania 

de tirar conclusões precipitadas; a erradicação da mania de generalizar sem contextualizar; a pro-

filaxia da apriorismomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito do negativismo visto como precaução. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a argumentoteca; a experimentoteca;  

a autocriticoteca; a psicossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Au-

topensenologia; a Seriexologia; a Paraprofilaxiologia; a Mesologia; a Reeducaciologia; a Discer-

nimentologia; a Ortopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclante do negativismo; a conscin insegura; a conscin penseni-

camente desadaptada; a conscin autovitimizada; a conscin autossuperadora; a conscin assertiva;  

a conscin pensenicamente equilibrada; a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o negativista; o inautêntico; o pessimista; o amedrontado; o antepassa-

do de si mesmo; o retrógrado; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o completis-
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ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o amparador intrafísico; 

o intermissivista; o proexista; o reeducador; o professor; o escritor; o debatedor; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o auto-

decisor; o agente retrocognitor; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a negativista; a inautêntica; a pessimista; a amedrontada; a antepassada 

de si mesma; a retrógrada; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a convivióloga; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a proexista; a reeducadora; a professora; a escritora; a debatedora; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária;  

a autodecisora; a agente retrocognitora; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pessimista; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapi-

ens immaturus; o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento do negativismo = a detecção das posturas anacrô-

nicas presentes na manifestação pessoal intrafísica; megautenfrentamento do negativismo = o em-

prego de técnicas cirúrgicas para superação de posturas anacrônicas e antievolutivas ainda presen-

tes na manifestação pessoal multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autossuperação; a cultura da 

mentalsomaticidade; a cultura da antivitimização ultrapassada; a superação da cultura das ideias 

bolorentas acumuladas em vidas passadas; o rolo compressor da cultura mística; a cultura da 

Verponologia. 

 

Sintomatologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 sintomas, sinais e indícios 

passíveis de indicar a presença do trafar negativismo: 

1.  Criticidade destrutiva. 

2.  Desconfiança infundada. 

3.  Emocionalismo. 

4.  Insegurança. 

5.  Medo. 

 

Lucidologia. No processo de autenfrentamento do negativismo, há necessidade de autoi-

dentificação da origem das ideias e manutenção de tal postura antievolutiva. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Autexperimentologia, eis 10 tipos de abordagens te-

rapêuticas ou condições indicadas, em ordem alfabética, para ocupar-se com pensamentos positi-

vos otimizadores do autenfrentamento e autossuperação do negativismo: 

01.  Abertismo. Acatar heterocríticas buscando a visualização de possíveis pontos até 

então obscuros para a conscin. 

02.  Atualização. Atualizar a presente vida no aqui-agora, deixando o “passado no pas-

sado”. 

03.  Autoconsciencioterapia. Utilizar ferramentas técnicas auxiliares na identificação  

e análise de pontos cegos das posturas negativas a serem trabalhadas. 

04.  Autocrítica. Analisar o nível de pensamentos e atitudes pessoais. 

05.  Autopesquisa. Promover autoconhecimento, reciclagem existencial e neoideias. 
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06.  CPC. Elaborar cláusulas claras e objetivas, possíveis de serem cumpridas pela cons-

cin, coadjuvante nas autopesquisas. 

07.  Grafotares. Produzir gescons autopesquisísticas e tarísticas. 

08.  Mentalsomaticidade. Tirar o foco da psicossomaticidade dando espaço à expressão 

do mentalsoma. 

09.  Traumas. Superar as autovivências traumáticas, paralisantes. 

10.  Voluntariado. Atuar na interassistência conscienciológica com posicionamento cos-

moético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento do negativismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autenfrentamento  da  criticidade  patológica:  Criticologia;  Homeostático. 

05.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

09.  Comportamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Desestigmatização  do  autoconceito:  Autodesassediologia;  Neutro. 

11.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Nó  górdio  antievolutivo:  Autenfrentamentologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  do  silêncio  autodepreciativo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTENFRENTAMENTO  DO  NEGATIVISMO,  QUANDO  

REALIZADO  PELA  CONSCIN,  É  CAPAZ  DE  PROMOVER  

RECICLAGENS  E  RENOVAÇÕES  INTRACONSCIENCIAIS  

COM  EFEITOS  AUTEVOLUTIVOS  E  MULTIDIMENSIONAIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta traços de negativismo nas mani-

festações pessoais? Em caso afirmativo, quais  técnicas vem empregando para superá-los? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28;5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; PR; 2014; páginas 
204 e 1.133. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocalulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 151. 

 

S. R. B. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    DO C E N T E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento docente é o ato ou efeito de a consciência intrafísica 

lúcida, homem ou mulher, autoposicionar-se na função de docente conscienciológica, qualifican-

do o autodesempenho interassistencial pela aprendizagem contínua e pelo profissionalismo no 

cumprimento da tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim en, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Es-

panhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu 

no Século XIX. O termo docente procede também do idioma Latim, docens, “aquele que ensina”, 

do verbo docere, “fazer aprender; ensinar; ensaiar alguma peça”. Apareceu no mesmo Sé- 

culo XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autoposicionamento parapedagógico. 02.  Autoconfronto paradidá-

tico. 03.  Autoposicionamento docente paraprofissional. 04.  Autoconfrontação na docência cons-

cienciológica. 05.  Autocomprometimento docente proexológico. 06.  Autoqualificação docente 

interassistencial. 07.  Autavaliação docente recexológica. 08.  Autenfrentamento docente recino-

lógico. 09.  Autoparametrização docente reeducaciológica. 10.  Autexperiência docente parapsí-

quica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo enfrenta-

mento: autenfrentamento; autenfrentar; enfrentada; enfrentado; enfrentar; maxiautenfrentamen-

to; megautenfrentamento; miniautenfrentamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento docente, miniautenfrentamento 

docente e megautenfrentamento docente são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 01.  Pusilanimidade parapedagógica. 02.  Abstenção paradidática.  

03.  Escapismo do paraprofissional docente. 04.  Autexclusão do professorado conscienciológico. 

05.  Autescapatória proexológica do professor. 06.  Autodesqualificação interassistencial docente. 

07.  Autofuga da reciclagem docente. 08.  Autossabotagem recinológica do educador. 09.  Autes-

tagnação reeducaciológica docente. 10.  Autoinexperiência parapsíquica do professor. 

Estrangeirismologia: a opção pelo front existencial da docência; o esforço para integrar 

a intelligentsia evolutiva; o upgrade cognitivo no confronto das abordagens dos paradigmas 

consciencial e convencional; a aplicação do know-how intermissivo; a awareness evolutiva; a co-

ragem consciencial do strong profile; o corpus teático da Conscienciologia fundamentando  

a postura intermissiva atualizada; a postura sine qua non para o compléxis; o continuum evoluti-

vo; o detalhamento das selfperfomances paradidáticas; o Autoconfrontarium; o Tertuliarium;  

o outsider evolutivo da Ciência Convencional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades intermissivas da interassistencialidade tarística. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Auten-

frentamento docente: autotares. Inexiste autofuga possível. Reeducação: macromudança funda-

mental. 

Citaciologia: – A única certeza que temos é da constante e permanente mudança (De-

móstenes, 384–322 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; a qualificação exaustiva 

do holopensene parapedagógico; o holopensene da Autorreeducaciologia; os ortopensenes; a or-
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topensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os criticopensenes; a criticopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os analitico-

pensenes; a analiticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; as transformações auto e heteropensênicas. 

 

Fatologia: o autenfrentamento docente; a predisposição às renovações no autenfrenta-

mento docente; as decisões individuais conduzindo ao autenfrentamento docente; a identificação 

das posturas de autenfrentamento no aprendizado do professor intermissivista; o ato de autode-

frontar-se com a realidade intraconsciencial no desempenho da função parapedagógica; a autaná-

lise constante dos traços pessoais; a itinerância docente promovendo a abertura às autexperiências 

de enfrentamento; a autoconfrontação profissional permitindo a reciclagem intraconsciencial con-

tínua; o autenfrentamento e autovivência da docência cosmoética; o exercício do egocídio a partir 

dos autenfrentamentos; a Cosmoética Destrutiva; a hiperacuidade das reações frente ao conven-

cionalismo científico; o autaprofundamento parapedagógico e paradidático; a Autoconsciencio-

metria levando à autoconvicção reeducativa; a autofundamentação cognitiva e mentalsomática re-

novadora; o escancaramento docente intelectivo; a autopostura do professor veterano; o autoposi-

cionamento propiciando a descoberta das cláusulas pétreas inseridas na proéxis; a autexperiência 

qualificada através da docência conscienciológica; as autoprescrições resultantes do autenfrenta-

mento docente; as mutações dos traços comportamentais; a cirurgia consciencial transformadora; 

a eliminação da fobia ao autoconfronto docente; as recins necessárias ao autenfrentamento do 

prioritário; a diminuição do egão na tares parapedagógica; os autenfrentamentos na docência co-

mo profilaxia dos apriorismos conceituais; os alunos funcionando como espelho para os auten-

frentamentos do professor; a atenção acurada às reações descartáveis; os neovalores advindos dos 

autenfrentamentos nas itinerâncias docentes; o autenfrentamento magno favorecendo as resolu-

ções evolutivas; a docência tarística ampliando o universo assistencial do professor intermissivis-

ta; o autenfrentamento contínuo eliminando trafares e melhorando a performance interassisten-

cial; o autenfrentamento promovendo a autorreorganização mentalsomática e o autodidatismo 

permanente; o campo homeostático das tertúlias diárias predispondo ao confronto cognitivo  

e à atualização evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo às 

mudanças de acuidade paraperceptiva no autenfrentamento docente; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal sintonizando o apoio dos amparadores extrafísicos de função; o patamar da 

amparabilidade sustentado pelo nível do autenfrentamento docente; o autenfrentamento reeduca-

cional da Parapercepciologia; a calibragem da bússola intraconsciencial nas verbalizações parape-

dagógicas; o autenfrentamento da realidade paraprofissional tarística; a análise de múltiplas reali-

dades simultaneamente; a Paragenética prevalecendo no autocomprometimento paradigmático;  

o autenfrentamento docente contido nos fatos e parafatos da recin pessoal; a intervenção extrafísi-

ca no desenvolvimento das atividades de docente parapsíquico; a autorganização parapsíquica ta-

rística; a vivência multidimensional lúcida predispondo à autoconfrontação contínua; a rememo-

ração providencial da mensagem síntese do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático definindo  

o enfrentamento sadio de crise existencial; a participação no trabalho da reurbanização planetária; 

o autoposicionamento de honrar teaticamente as ideias acessadas na Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV); a importância da mensuração da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo formação profissional acadêmica–docência consciencio-

lógica–autodidatismo permanente; o sinergismo autenfrentamento docente–autorreflexão–cone-

xão com a equipex; o sinergismo paradidático equipin-equipex; o sinergismo das ideias inatas  

e a formação profissional de professor; o sinergismo profissional docente conscienciológico–vo-

luntariado. 
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Principiologia: o princípio do esforço pessoal sustentando o autenfrentamento docente; 

o princípio do autoposicionamento na docência conscienciológica; o princípio inevitável da au-

todisponibilidade frente às oportunidades evolutivas; o princípio cosmoético de objetivar  

e atuar pelo melhor para todas as consciências; o princípio da interassistencialidade; o mega-

princípio da conjunção autocognitiva unindo os princípios hauridos no CI; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP) refletindo no voluntariado da equipin docente; o princípio da responsa-

bilidade evolutiva multidimensional; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da descren- 

ça (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) apurando as estratégias e os resul-

tados do autenfrentamento paraprofissional; o código grupal de Cosmoética (CGC) exemplifica-

do nas interrelações parapedagógicas; o autenfrentamento dos retrocódigos paraprofissionais  

e a priorização evolutiva na atual proéxis. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria e a prática da autevolução consciente; a teo-

ria e a prática da docência conscienciológica; a teoria da interpretação da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da materpensenidade e o megatrafor; a teoria da informação intelectual; a teoria 

das cláusulas pétreas na Proexologia; a teoria e prática do autodidatismo permanente; a teoria 

da reurbex planificando a atuação autocognitiva dos professores intermissivistas. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento docente e o autoposicionamento frente às 

posturas maduras e imaturas; a técnica da autorganização temporal no aproveitamento máximo 

do tempo pessoal; a técnica da autorganização mentalsomática; a técnica dos pequenos passos 

no autenfrentamento docente contínuo; as técnicas de análise, avaliação e aplicação da Metodo-

logia Científica; o conhecimento teático das paratécnicas da Parametodologia Científica; a pa-

ratécnica da tenepes na autoconfrontação docente desassediadora; as abordagens paratécnicas do 

autenfrentamento docente proexológico; a Paratecnologia da autorreeducação consciencial. 

Voluntariologia: o engajamento dos voluntários docentes conscienciológicos da tares 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado docente conscienciológico itinerante 

internacional; as oportunidades de autopesquisa do voluntário docente conscienciológico no au-

tenfrentamento didático pessoal e grupal, através dos estudos e debates científicos sobre os para-

digmas pedagógicos e parapedagógicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da tenepes; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico 

da Proexologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o holopensene mentalsomático sustentado pelo Colégio Invisível dos Pes-

quisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível 

da Pensenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores;  

o Colégio Invisível da Infocomunicologia. 

Efeitologia: os efeitos do nível avançado de autenfrentamento docente quanto à racio-

nalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos pedagógicos qualitativos do autocon-

fronto docente no cotejo dos paradigmas conscienciológico e convencional; os efeitos das mu-

danças paradigmáticas através do extrapolacionismo parapsíquico; os efeitos da autexperiência 

docente nas reestruturações parapedagógicas das Instituições Conscienciocêntricas; os efeitos 

do autenfrentamento docente no autodesassédio mentalsomático; o efeito halo da autocognição  

e compreensão ampliadas através do autenfrentamento docente cosmoético; a autoconsciência 

quanto à participação assistencial nos efeitos da reurbanização no holopensene planetário 

(Reurbex); os efeitos do autenfrentamento docente na acumulação de desempenhos e resultados 

positivos. 

Neossinapsologia: a identificação das neossinapses necessárias ao autenfrentamento 

docente; as neossinapses originadas na aplicação de abordagens autopesquisísticas; as neossi-

napses surgidas no autenfrentamento docente, qualificando o aprendizado contínuo na docência 
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conscienciológica; as neossinapses decorrentes do autoposicionamento frente às posturas de 

maturidade consciencial; as neossinapses abrindo espaço para neoideias e neoassociações. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim nas avaliações das abordagens pedagógico-profissi-

onais; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o ciclo da investigação independente; o ciclo de desconstrução de retroideias;  

o ciclo de produtividade máxima (neoideias); o ciclo da aprendizagem permanente; o neociclo da 

holomaturidade a partir do Curso Intermissivo; o ciclo homeostático das renovações autopa-

radigmáticas. 

Enumerologia: o autenfrentamento docente deliberado; o autenfrentamento docente de-

sassediador; o autenfrentamento docente contínuo; o autenfrentamento docente exemplar; o au-

tenfrentamento docente renovador; o autenfrentamento docente megafocal; o autenfrentamento 

docente libertador. 

Binomiologia: o binômio autopesquisístico realidade intraconsciencial–realidade ex-

traconsciencial; o binômio autenfrentamento docente–autorreciclagem intraconsciencial (recin); 

o binômio autenfrentamento docente–autorreorganização parapedagógica; o binômio autorreno-

vador neoconquista intermissiva–neoconquista intrafísica. 

Interaciologia: a interação docente conscienciológico–Centrais Extrafísicas; a intera-

ção cérebro-paracérebro; a interação docente-tenepessista-epicentrista-ofiexista-desperticista;  

a interação autenfrentamento-autorreeducação-docência-gescons-autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo Ciência Convencional–Paraciência Conscienciológica;  

o crescendo da responsabilidade interassistencial a partir do acesso às informações das verda-

des relativas de ponta; o crescendo interassistencial egocarma-grupocarma-policarma; o cres-

cendo autocognição–teática–aprendizagem evolutiva; o crescendo assimilação energética–clari-

vidência elucidativa. 

Trinomiologia: o trinômio autenfrentamento docente–energia consciencial–autodesas-

sédio; o trinômio autenfrentamento docente–crise existencial–autorrevigoramento paradidático; 

a vivência do trinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio raciona-

lidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerên-

cia; o polinômio autenfrentamento docente–autocriticidade cosmoética–autassistencialidade– 

–autodesassedialidade–autesclarecimento tarístico; o polinômio autenfrentamento docente–recé-

xis–recin–autorreorganização parapedagógica; o polinômio faculdades mentais–atributos cons-

cienciais–parapsiquismo assistencial–assistência efetiva. 

Antagonismologia: o antagonismo assédio extrafísico / ataque paraterapêutico; o an-

tagonismo assistente lúcido / assistido assediado; o antagonismo predisposição ao autenfrenta-

mento docente intelectivo / postergação evolutiva; o antagonismo interprisão grupocármica / as-

sistência interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da análise cosmovisiológica enriquecer o megafoco da au-

topesquisa. 

Politicologia: a política da autevolução pela autocientificidade cosmoética; a constru-

ção de políticas educativas de atenção à superdotação parapsíquica. 

Legislogia: a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior esforço aplicada ao au-

tenfrentamento docente. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a priorofilia; a autocriticofi-

lia; a heterocriticofilia; a cosmoeticofilia; a recexofilia; a recinofilia; a neofilia; a autopesquisofi-

lia; a maxiproexofilia. 

Fobiologia: as fobias enquanto fatores sustentadores dos auto e heterassédios multidi-

mensionais. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da dispersão cons-

ciencial; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da desorganização. 

Holotecologia: a parapedagogoteca; a parapsicoteca; a holomnemoteca; a parafenome-

noteca; a psicologoteca; a recexoteca; a politicoteca; a socioteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Autodidaticologia; a Autoparapercepcio-

logia; a Autorganizaciologia; a Intermissiologia; a Autoproexologia; a Autorreciclologia; a Auto-

conscienciometria; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Tenepessologia; a Cosmoeticologia;  

a Reurbanizaciologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência autorganizada; a consciência polímata; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex am-

paradora de função; o corpo docente do Paraeducandário Intermissivo; o corpo discente do Pa-

raeducandário Intermissivo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens magister; o Homo sapiens praeceptor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens re-

urbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento docente = o autoposicionamento do professor ini-

ciante investindo no aprendizado docente; megautenfrentamento docente = o autoposicionamento 

do professor parapsíquico lúcido investindo na tares policármica. 

 

Culturologia: a cultura do autodiscernimento; a cultura da Autopesquisologia; a cultu-

ra da Reeducaciologia Evolutiva; a cultura da semperaprendência; a cultura do omniquestiona-

mento; a cultura da mudança e a mudança da cultura; a cultura da intelectualidade cosmoética;  

a Multiculturologia da interassistencialidade consciencial; a cultura da desperticidade. 

 

Taxologia. Mediante à Parapedagogiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 94 

con-dições evolutivas relativas à aprendizagem contínua e ao paraprofissionalismo tarístico do 

autopesquisador para a autavaliação do nível de autenfrentamento docente: 

01.  Acesso às Centrais Extrafísicas: a possibilidade de adentrar o fluxo cósmico. 

02.  Agente retrocognitor: o estímulo à recuperação de ideias inatas do CI. 

03.  Amparabilidade extrafísica: a qualidade do mérito pessoal. 
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04.  Amplificação da autocognição: a busca racional de autoconhecimento. 

05.  Aprendizado incessante: o incremento nos estudos e pesquisas prioritárias. 

06.  Assistencialidade multilíngue: a habilidade comunicativa em 3 idiomas. 

07.  Atacadismo consciencial: a expansão da autopensenidade na assistência. 

08.  Atualização do conhecimento: a renovação de ideias e conceitos. 

09.  Autocoerência verbaciológica: a harmonia entre o discurso e a atitude. 

10.  Autoconsciência holossomática: o autescrutínio dos veículos de manifestação. 

11.  Autoconsciência retrocognitiva: o reconhecimento das tendências passadas. 

12.  Autodesassédio consciente: a eliminação da autopensenidade negativa. 

13.  Autodidatismo teático: a recin continuada sem orientação direta. 

14.  Autodiscernimento proexológico: a lucidez quanto às ações integradas à maxipro-

éxis grupal. 

15.  Autodomínio energossomático: o autoconhecimento na aplicação das energias. 

16.  Auto e heterocrítica: o exame acurado nas avaliações realizadas. 

17.  Autonomia consciencial: a liberdade autoconsciente na escolha das ações prioritá-

rias. 

18.  Autonomia intraconsciencial: o autogerenciamento das recins contínuas. 

19.  Autonomia parapedagógica: a utilização consciente e agilizadora das paratécnicas 

parapedagógicas. 

20.  Autoprojetabilidade lúcida: a conquista maior de atuação extrafísica. 

21.  Autorreciclagem: o upgrade consciencial. 

22.  Binômio admiração-discordância: a coexistência pacífica com outras consciências. 

23.  Binômio subjetividade-objetividade: a intencionalidade no trabalho proposto. 

24.  Bom temperamento: a estabilidade relativa do humor. 

25.  Campo bioenergético: a instalação de campo bioenergético. 

26.  Catarse prioritária: a resolução de problema crônico. 

27.  Cérebro dicionarizado: a relevância das autoprioridades intelectuais. 

28.  Comunicabilidade: a disposição na clareza máxima da tares. 

29.  Consciência integral: a autolucidez quanto à própria essência multidimensional. 

30.  Consciência interassistencial: a autoconfiança em promover a assistência. 

31.  Debate: a autexposição na construção de neoconhecimento. 

32.  Democracia plena: a autoconsciência participativa cosmoética nas decisões refe-

rentes ao desenvolvimento e melhorias da Cognópolis. 

33.  Desafio de sanções sociais: o autenfrentamento na Socin. 

34.  Descobertas: o reconhecimento e expansão de neoideias a favor de todos. 

35.  Desenvolvimento de neoideias: a automotivação provocada pela pesquisa. 

36.  Dinamização interassistencial: o empenho na melhoria convivencial. 

37.  Domínio do estado vibracional: a propulsão básica de qualquer mudança. 

38.  Duplismo: a coragem de manter relacionamento evolutivo a 2. 

39.  Esforço pessoal: o empenho na realização das incumbências assistenciais ou evolu-

tivas. 

40.  Exemplarismo neofílico: a atenção voltada às neorreciclagens. 

41.  Exemplarismo tarístico: a catálise do cumprimento da proéxis de outras consci-

ências. 

42.  Flexibilidade interativa: a abertura autopensênica facilitando a interatividade  

e o acolhimento fraterno. 

43.  Fonte renovadora de informações: a soltura mentalsomática na transmissão de co-

nhecimento. 

44.  Generalismo-especialismo: o apreço no aprofundamento temático, sem perder de 

vista a cosmovisão. 

45.  Gestação consciencial: o resultado vivencial através dos autografopensenes. 

46.  Grupocarmalidade: a expansão da assistência além do núcleo familiar. 
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47.  Higiene consciencial: a manutenção do holossoma sadio através do EV e da orto-

pensenização. 

48.  Hiperacuidade interconsciencial: a autolucidez nos relacionamentos interpares. 

49.  Inteligência financeira proexogênica: a aplicação dos recursos financeiros na con-

secução da autoproéxis. 

50.  Intencionalidade cosmoética: os atos coerentes com os valores evolutivos assimi- 

lados. 

51.  Interação com equipex parapedagógica: o esforço da convivência com os para-

professores de função. 

52.  Interdisciplinaridade: a cosmovisão ampliada pela erudição. 

53.  Interpretação conteudística: o entendimento acurado dos fatos e parafatos. 

54.  Interrelações sinceras: a intercomunicação transparente, verdadeira. 

55.  Invexibilidade aplicada: a realização planejada e antecipada da autoproéxis. 

56.  Itinerância parapedagógica: o labor na expansão intra e extrafísica da reeducação 

consciencial. 

57.  Labcon pessoal: a autexposição das vivências conscienciais. 

58.  Liderança cosmoética: a competência na gestão participativa e distribuição de 

oportunidades evolutivas. 

59.  Maturescência consciencial: o desenvolvimento da autossuficiência cosmoética  

e das autodeterminações inteligentes. 

60.  Maxifraternidade: a teática da solidariedade e do universalismo. 

61.  Mediação interdimensional: o agente conciliador de conscins e consciexes. 

62.  Megaeuforização: a harmonização íntima aumentada. 

63.  Memória intermissiva: a lembrança dos compromissos assumidos no Curso Inter-

missivo. 

64.  Minipeça interassistencial: a dedicação laboriosa ao grupo evolutivo. 

65.  Modus operandi multidimensional: a autoconsciência quanto às características das 

manifestações intelectuais, profissionais e pesquisísticas pessoais. 

66.  Neoparadigma revolucionário: a vivência corajosa da neomundividência. 

67.  Neopatamar libertário: o desafio docente a cada nova etapa da autoproéxis. 

68.  Ofiexismo: a autorresponsabilidade na assistência paraclínica. 

69.  Paracerebralidade: a autoconsciência do paracérebro receptivo às inspirações dos 

amparadores. 

70.  Parapercepção multiveicular: a consciência da conexão entre os veículos do ho-

lossoma. 

71.  Parapsiquismo veterano: o uso autoconsciente das parapercepções na vivência do 

cotidiano multidimensional. 

72.  Planejamento existencial: a cognição teática no megafoco da proéxis. 

73.  Policarmalidade: a manifestação cosmoética de libertação do ego e do grupocarma. 

74.  Polimatia consciencial: o gabarito assistencial na aplicação abrangente da tares. 

75.  Princípio da descrença: o exame autocrítico e o escrutínio mentalsomático na análi-

se dos fatos e parafatos vivenciados. 

76.  Projetabilidade consciencial educativa: o aprendizado parapedagógico adquirido 

durante experiência projetiva. 

77.  Projetabilidade lúcida assistencial: a experiência projetiva de atendimento aos dis-

centes. 

78.  Prospectiva da autoproéxis: a autoprevisão máxima na vida humana com possibi-

lidade de maxiproéxis. 

79.  Radicação vitalícia: a oportunidade de dedicação continuada, em holopensene cog-

nopolita, às autopesquisas e à compreensão teática da Conscienciologia. 

80.  Refratariedade autopensênica: a resistência do holopensene pessoal às intrusões 

negativas, o centramento na desperticidade. 

81.  Refutabilidade intelectual: o questionamento racional e esclarecedor de ideias. 
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82.  Repasse de conhecimentos adquiridos: a transferência do saber para outras cons-

ciências. 

83.  Residência proexogênica: a moradia funcional otimizando a consecução da auto-

proéxis. 

84.  Reurbanização planetária: a autoconsciência interassistencial necessária às mu-

danças intra e extrafísicas (Reurbex). 

85.  Senso de equipe: a autenticidade participativa nas equipins de voluntários. 

86.  Serenidade: a meta da imperturbabilidade e anticonflitividade cosmoética. 

87.  Sinergismo pensênico: a convergência organizacional dos auto e heteropensenes. 

88.  Sociabilidade fraterna: o encontro espontâneo e saudável entre consciências. 

89.  Taquirritmia pensênica: a agilidade parapsíquica percuciente na associação de 

ideias e conceitos novos. 

90.  Teaticidade: a vivência lúcida do conhecimento pessoal. 

91.  Tenepessismo veterano: a autoconfiança na rede de assistência extrafísica. 

92.  Transparência (glasnost): o compartilhamento sincero das autaprendizagens junto 

aos compassageiros evolutivos, em qualquer situação ou empreendimento. 

93.  Verpons: a atualização das verdades relativas de ponta através de novas abordagens 

didáticas. 

94.  Voluntariado atuante e assistencial: a autolucidez quanto ao vínculo consciencial 

e as gestações conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento docente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Confrontologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Holoparapotencialidade:  Holoparapotenciologia;  Homeostático. 

07.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

APLICAR  A  COSMOÉTICA  NO  AUTENFRENTAMENTO  DO-
CENTE  PROMOVE  A  CONSCIN  LÚCIDA  AO  NEOPATAMAR  

DA  DESPERTICIDADE,  REFINANDO  O  AUTODESEMPENHO  

TARÍSTICO  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  POLICÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez o autenfrentamento qualificador do auto-

desempenho da docência conscienciológica? Quais resultados práticos obteve? 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    D O S    T R A Ç O S    M O N Á R Q U I C O S  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento dos traços monárquicos é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, encarar a si mesma buscando erradicar os trafares multisseculares oriundos de 

retrovidas relacionadas à nobreza e aristocracia, inibidores da autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Es-

panhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte”; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu 

no Século XIX. A palavra traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; 

arrastar; mover dificultosa e lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Sé-

culo XVI. O vocábulo monarquia provém do idioma Latim, monarchia, “estado em que governa 

1 só”, e este do idioma Grego, monarkhía, “governo de monarca”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autorreciclagem dos traços monárquicos. 2.  Autoposicionamento 

contrário aos traços monárquicos. 3.  Autoconfrontação dos trafares monárquicos. 4.  Autorremis-

sibilidade do temperamento monárquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento dos traços monárquicos, mini-

enfrentamento dos traços monárquicos e megaenfrentamento dos traços monárquicos são neolo-

gismos técnicos da Autorreciclologia. 

Antonimologia: 1.  Enraizamento dos traços monárquicos. 2.  Autocomplascência com 

os traços monárquicos. 3.  Autofortalecimento dos trafares monárquicos. 

Estrangeirismologia: a nobility atravancando a evolução; o self-checkup antimonárqui-

co; a decisão de not a trace monárquico antievolutivo; a face to up dos traços monárquicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclagem do temperamento monárquico. 

Coloquiologia: a conscin com o rei na barriga. 

Citaciologia: – Não corrigir nossas falhas é o mesmo que cometer novos erros (Confú-

cio, 551–479 a.e.c.). Acordar para quem você é requer desapego de quem você imagina ser (Alan 

Watts, 1915–1973). 

Ortopensatologia: – “Temperamento. A consciência não muda o temperamento apenas 

de uma vida para outra, ou da passagem de um gênero somático para outro. Tais ocorrências 

podem ser constatadas nas pesquisas das personalidades consecutivas. Tão somente pela 

mudança do frasco, o veneno não se transmuta em bálsamo.” – “Você já identificou, no universo 

do seu temperamento, o que perturba mais a sua evolução?” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antimonarquista; o holopensene pessoal da recicla-

gem das posturas monárquicas; o holopensene da reciclagem intraconsciencial (recin); os exopen-

senes; a exopensenidade; o holopensene do autenfrentamento; o holopensene da predisposição às 

autorreciclagens; a reciclagem do materpensene pessoal; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; o holopensene da hiperacuidade; o holopensene da assistência aos compassageiros evolutivos; 

o temperamento como sendo o núcleo mais complexo das manifestações pensênicas da personali-

dade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento dos traços monárquicos; a identificação dos traços-fardos 

monárquicos no dia a dia; os títulos nobiliários; a autadmissão dos trafares da nobreza; a firmeza 

evolutiva ante os desafios monárquicos; a dificuldade de aceitar regras e hierarquias; o escancara-
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mento dos traços oriundos da realeza demonstrados pela vestimenta; a identificação dos traços 

monárquicos por meio dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); o ato de não abrir mão da zona 

de conforto; o encobrimento da insatisfação consigo mesmo; as relações de domínio monárquico 

manifesto no grupocarma; as interprisões grupocármicas; o perfeccionismo gerado pelo medo de 

errar; as autocorruptibilidades expressas nas automanipulações; os autenganos estagnadores da 

autevolução; a hiperacuidade na rotina da conscin; o abuso de poder; os ganhos secundários; os 

resquícios patológicos das comilanças e bebidas alcoólicas dos banquetes monárquicos; a impaci-

ência diante dos gargalos evolutivos; o autocomprometimento com traços antinobreza; a autodes-

dramatização por meio das dinâmicas parapsiquícas; o curso Reciclagem das Posturas Monárqui-

cas; o fato de os colegas evolutivos funcionarem como espelho para os autenfrentamentos; a reci-

clagem holossomática através da reeducação alimentar; a decisão de promover a autorganização 

mentalsomática; as autorreciclagens através da teática do traforismo; as renovações impostas a si 

mesmo; a vontade inquebrantável de realizar a autorreciclagem; o aprofundamento da autopesqui-

sa por meio da autexposição na docência conscienciológica; o ato de autoconfrontar-se com a rea-

lidade nua e crua; o reconhecimento de megatrafar; o necessário autodiagnóstico, podendo gerar 

crises de crescimento; o autenfrentamento planejado favorecendo a autevolução consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autorrevezamen-

to multidimensional; o parapsiquismo aliado às autorreciclagens; o comprometimento multiexis-

tencial com as conscins e consciexes afeitas ao processo monárquico; o campo energético home-

ostático dos debates no Tertuliarium favorecendo os autenfrentamentos; a parapercepção de 

necessidades de mudanças intraconscienciais; o parapsiquismo aliado as autorreciclagens;  

a vivência na Dinâmica Parapsíquica Assistencial à Monarquia realizada no Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo recin-recéxis; o sinergismo miniautefrenta-

mento-megautenfrentamento; o sinergismo das autorreciclagens contínuas; o sinergismo auto-

predisposição à mudança–predisposição assistencial dos amparadores; o sinergismo motivação- 

-vontade-reciclagem; o sinergismo mudança de pensamento–mudança de comportamento; o si-

nergismo do grupo evolutivo; o sinergismo autesforço-autevolução. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o falso princípio da superi-

oridade monárquica; a ausência de princípios e valores morais; a ausência do princípio da des-

crença (PD) quanto à evolução consciencial. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do exempla-

rismo pessoal (CEP); o código de valores pessoais auxiliando no autoposicionamento lúcido. 

Teoriologia: a teoria e a prática da autevolução consciencial; a maturação de 1% de te-

oria para 99% de prática; a teoria da seriéxis; a teoria da autevolução consciencial pelos autes-

forços; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da autocoerência. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; as técnicas aplicadas à percepção holossomática; 

a técnica da reciclagem holossomática; a técnica da tenepes; a técnica da tentativa e erro; a téc-

nica da vergonha na cara; as técnicas de autossuperação aplicadas aos traços-fardos; a técnica 

dos pequenos passos aplicada no autenfrentamento do temperamento monárquico; as técnicas de 

reciclagem existencial; as técnicas parapsíquicas auxiliando nas mudanças. 

Voluntariologia: o voluntariado nas dinâmica interassistenciais; o voluntariado dos 

pesquisadores da Conscienciologia; o voluntariado conscienciológico favorecedor das retomadas 

de tarefas evolutivas; o paravoluntariado interassistencial da conscin tenepessista; o voluntaria-

do na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autor-
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ganizaciologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da imo-

bilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Para-Histori-

ologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Sociolo-

gia; o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito libertador da quebra dos mecanismos de defesa do ego; o efeito po-

sitivo das autorreciclagens; os efeitos evolutivos da homeostase somática; os efeitos sadios das 

autocríticas e das heterocríticas; os efeitos evolutivos da vontade inquebrantável da conscin;  

o efeito da virada evolutiva; o efeito evolutivo do enfrentamento do malestar; os efeitos revigo-

rantes das autossuperações; os efeitos do autenfrentamento tarístico no autodesassédio mental-

somático; o efeito dos autesforços na interassistência no grupocarma; o efeito da autodetermina-

ção na agilização da assistência às consciexes monárquicas; o efeito da vontade superando  

o medo da autexposição; o efeito positivo da superação dos traços-fardos; o efeito da identifica-

ção dos trafares monárquicos na mudança do materpensene pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do autoposicionamento frente às postu-

ras monárquicas; as neossinapses adquiridas a partir das neoideias; as neossinapses advindas do 

autenfrentamento lúcido; as neossinapses homeostáticas oriundas das autorreciclagens. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação dos resquícios monárquicos; o ciclo contínuo do despertamento 

consciencial; o ciclo autocriticidade-autodesdramatização em relação aos traços-fardos da nobre-

za; o ciclo reparatório por meio das autexposições recicladoras. 

Enumerologia: a reciclagem da mediocrização da nobreza; a reciclagem da prepotência 

da nobreza; a reciclagem do autoritarismo da nobreza; a reciclagem da vaidade da nobreza; a re-

ciclagem da superficialidade da nobreza; a reciclagem das viciações da nobreza; a reciclagem da 

antiassistência da nobreza. 

Binomiologia: o binômio autaceitação íntima–autopacificação; o binômio autodetermi-

nação-autodecisão; o binômio autoconfiaça-autorreciclagem; o binômio autexposição-autexem-

plarismo; o binômio autenfrentamento-autorreciclagem dos traços monárquicos; o binômio au-

tenfrentamento-autoconhecimento; o binômio autodeterminação-autorreciclagem. 

Interaciologia: a interação autenfrentamentos lúcidos–autevolução; a interação auto-

confiança–autorreeducação consciencial; a interação autoconfrontação-autorreflexão; a intera-

ção autocrítica-autorrenovação; a interação autexperimentação-autorreflexão-autorrecins; a in-

teração autodiscernimento-autodeterminação. 

Crescendologia: o crescendo medo-vergonha-hesitação; o crescendo da autossupera-

ção dos traços-fardos da monarquia; o crescendo fechadismo consciencial–abertismo consci-

encial; o autenfrentamento dos traços monárquicos através da escrita conscienciológica no cres-

cendo responsabilidade-automotivação. 

Trinomiologia: o trinômio crise-despojamento-crescimento; o trinômio vontade-ação- 

-reciclagem; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio intencionalidade-propósito-determi-

nação; o trinômio desafio-superação-completismo; o trinômio predeterminação-decisão-firmeza. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevo-

lução; o polinômio vontade-decisão-superação-eliminação dos resquícios patológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo ostentação / simplicidade; o antagonismo autenfren-

tamento / acomodação; o antagonismo mecanismos de defesa do ego / autenticidade conscienci-

al; o antagonismo ganho secundário / ganho evolutivo; o antagonismo insegurança / autoconfi-

ança; o antagonismo autoinsegurança / autenfrentamento evolutivo; o antagonismo autoins-

satisfação íntima / autopacifismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da inconsciência do intermissivista quanto ao próprio tem-

peramento monárquico; o paradoxo do temperamento forte e difícil poder denotar fraqueza cons-

ciencial; o paradoxo da evitação do incômodo gerar malestar. 

Politicologia: a monarquia; a política da autevolução pela autenticidade consciencial;  

a política da autocracia; a política da aristocracia; a política da clerocracia. 
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Legislogia: a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior esforço aplicada no au-

tenfrentamento dos traços monárquicos; a lei da causa e efeito. 

Filiologia: a reciclofilia; a recinofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia; a decidofilia;  

a assistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da recexofobia; a decidofobia; a recinofobia; a autocriti-

cofobia. 

Sindromologia: o sobrepairamento da síndrome da desorganização; o fim da síndrome 

da dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da imaturidade; a superação da síndrome da 

autovitimização. 

Maniologia: a autassediomania; a egomania; a atenção quanto a nostomania perante as 

retrovidas na corte; a baixa lucidez quanto às manias pessoais; a criticomania; a lucidez quanto  

a mania de grandeza; a mania de disfarçar o orgulho; a eliminação das manias antievolutivas. 

Mitologia: o mito da superação dos trafares sem autenfrentamento; a quebra dos mitos  

e tabus seculares relativos à nobreza; os megamitos monárquicos; o mito do sangue azul. 

Holotecologia: a recexoteca; a politicoteca; a socioteca; a lucidoteca; a autopesquisote-

ca; a prioroteca; a monarquicoteca; a aristocracioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Autorrecexologia; a Autocriticologia; a Re-

cinologia; a Autocoerenciologia; a Temperamentologia; a Passadologia; a Evoluciologia; a Auto-

determinologia; a Autodecidologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin monárquica; a conscin despojada; a conscin automotivada;  

a conscin pró-evolução; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o soberano; o monarca; o duque; o nobre; o conde; o marquês; o barão; 

o cortesão; o prepotente; o autodecisor; o acoplamentista; o proexista; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o reeducador; o exemplarista; o conscienciólogo; o temperamentólogo; o convi-

viólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pesquisador; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a soberana; a monarca; a duquesa; a nobre; a condessa; a marquesa;  

a baronesa; a cortesã; a prepotente; a autodecisora; a acoplamentista; a proexista; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a reeducadora; a exemplarista; a consciencióloga; a temperamentó-

loga; a convivióloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pesquisado-

ra; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens autodeterminator; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens ingennus; o Homo sapiens megatraforisticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento dos traços monárquicos = o da conscin, homem ou 

mulher, satisfeita com as autorrenovações superficiais e aparentes; megaautenfrentamento dos tra-

ços monárquicos = o da conscin, homem ou mulher, predisposta e determinada a realizar renova-

ções profundas até erradicar os resquícios dos traços-fardos da nobreza. 

 

Culturologia:a cultura da monarquia; a cultura da frivolidade; a cultura do supérfluo; 

a cultura da futilidade; a cultura das aparências; a cultura da recin; a cultura da recéxis; a ne-

cessária cultura do autodiscernimento. 
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Tipologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 23 tipos de 

perfis conscienciais denotadores do temperamento monárquico: 

01.  Apriorista. 

02.  Arrogante. 

03.  Autocorrupto. 

04.  Autoritário. 

05.  Belicista. 

06.  Cáustico. 

07.  Demagogo. 

08.  Dissimulador. 

09.  Egocêntrico. 

10.  Emocional. 

11.  Exibicionista. 

12.  Imaturo. 

13.  Ingênuo. 

14.  Invejoso. 

15.  Malévolo. 

16.  Miserê. 

17.  Prepotente. 

18.  Promíscuo. 

19.  Religioso. 

20.  Teimoso. 

21.  Tirano. 

22.  Vaidoso. 

23.  Vanglorioso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento dos traços monárquicos, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

10.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 
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OS  TRAÇOS  MONÁRQUICOS  MANIFESTOS  E  NÃO  IDENTI-
FICADOS  PELA  CONSCIN  DEMONSTRAM  IMATURIDADE  

CONSCIENCIAL,  EXIGINDO  RECICLAGEM  IMEDIATA  PARA  

PROMOVER  O  DESLANCHE  DA  AUTEVOLUÇÃO  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica traços de temperamento monárquico 

na própria manifestação? Em caso afirmativo, na escala de 1 a 5, qual tem sido o nível do auten-

frentamento na autorreciclagem de tais traços? Quais as técnicas utilizadas? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; A Importância do Auto-Enfrentamento na Autoconsciencioterapia; Artigo; V Jornada 

de Saúde da Consciência e II Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05-07.09.08; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 12; N. 1; 1 E-mail; 32 enus.; 1 microbiografia; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-
dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro- Março, 2008; páginas 7 a 17. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.607. 

 

T. O. M. 
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A U T E N F R E N T A M E N T O    HO L O B I O G R Á F I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento holobiográfico é o ato ou efeito de a conscin lúcida en-

carar a própria História Evolutiva (Autosseriexologia) com discernimento e reflexão, reperspecti-

vando sadiamente a abordagem frente aos erros e acertos pessoais e grupais cometidos em retro-

vidas a fim de potencializar a autodesassedialidade, ampliar os autotrafores e harmonizar as rela-

ções interconscienciais por meio da vivência teática da Cosmoética e da Interassistenciologia Ta-

rística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim en, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Es-

panhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu 

no Século XIX. O elemento de composição holo é proveniente do idioma Grego, holos, “total; 

completo; inteiro”. O vocábulo biografia procede do mesmo idioma Grego, biographía, “relato 

de vidas”, constituído pelos elementos de composição bios, “vida”, e graphe, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. A palavra biografia apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autenfrentamento seriexológico. 2.  Autorrealismo holomnemônico. 

3.  Autenfrentamento holorressomático. 4.  Autoimperdoamento holobiográfico. 5.  Autorreconci-

liação holobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento holobiográfico, autenfrentamen-

to holobiográfico intrafísico e autenfrentamento holobiográfico extrafísico são neologismos téc-

nicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Pusilanimidade auto-holobiográfica. 2.  Autesquiva seriexológica.  

3.  Autotergiversação holobiográfica. 4.  Autescapismo evolutivo crônico. 5.  Autofuga seriexoló-

gica. 6.  Acomodação seriexológica. 

Estrangeirismologia: o Autoconfrontarium seriexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holocarmologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autenfren-

tamento: pré-requisito despertológico. Autenfrentamento holobiográfico: automegatares. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas listadas na ordem alfabética apresentando íntima 

relação ao tema: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Autoconscienciometria. O primeiro passo para a autopesquisa é o estudo da auto-

biografia, para depois a conscin se aprofundar nos meandros da holobiografia pessoal, por meio 

das autorretrocognições”. 

3.  “Conscienciograma. A conscin que se analisa com profundidade pelo Consciencio-

grama, acaba sabendo quem foi em vidas humanas prévias, ou seja, identifica as autopersonali-

dades consecutivas, no caso, quanto a si mesma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os autopensenes; a autopenseni-

dade; os genopensenes; a genopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os cripto-

pensenes; a criptopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a consequência dos 

rastros autopensênicos; o autodiscernimento quanto à influência das fôrmas holopensênicas; a au-

topensenização polifásica ampliando a recuperação de retrocons; as parapesquisas holobiográficas 
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da matriz pensênica pessoal; os holopensenes favoráveis à conscin; os holopensenes desfavorá-

veis à conscin; o autenfrentamento holobiográfico auxiliando na colimação lúcida do materpen-

sene com o megatrafor; os patopensenes dirigidos contra si mesmo (autassédio); a patopenseni-

dade ordinária dificultando o acesso holomnemônico mais abrangente; a insubmissão às pressões 

holopensênicas regressivas. 

 

Fatologia: o autexame consciencial profundo; a refinada qualificação da intencionalida-

de pessoal; a autocriticidade tendo por base novas variáveis de análise; a autopesquisa retrocogni-

tiva na prática; os lucros e prejuízos da personalidade consecutiva autoconsciente; a memória au-

tobiográfica mapeando os indícios seriexológicos; a atenção quanto aos acontecimentos cotidia-

nos e a provável raiz holobiográfica dos mesmos; a interassistenciometria pessoal auxiliando, ao 

mesmo tempo, na amarração de pontas holobiográficas e na desamarração de contas holocármi-

cas; a assunção maior das autorresponsabilidades proexológicas após a constatação de eventos  

e contextos críticos da própria História Evolutiva; o fato de não se encontrar ninguém na intrafisi-

calidade pela primeira vez; o ato de levar de eito as múltiplas áreas da vida; o ato de encarar os 

problemas com objetividade; a postura do abertismo consciencial para assumir erros e acertos 

(atuais e passadológicos); a lucidez quanto ao ônus decisório; o enfrentamento das situações desa-

gradáveis, porém prioritárias; a autorreperspectivação quanto aos próprios desafetos; a autorretra-

tação pública e en petit comité; a eliminação da heterocompetitividade; as rivalidades pessoais de-

notando rastros holobiográficos a serem limpos; as convivências compulsórias da atual ressoma; 

o reatamento da amizade; os critérios de preenchimento do Livro dos Credores Grupocármicos;  

a troca lúcia das artes do passado pelas tares do presente; o jogo de cintura para saber lidar com 

os múltiplos desafios proexológicos; o sangue frio; o coração gelado; a rijeza de têmpera; a frieza 

de ânimo; a fronte erguida; a coragem moral; o autoimperdoamento lúcido; o desassombro cos-

moético; a imperturbabilidade somática; o sobrepairamento cosmovisiológico ante a própria evo-

lução; a aquisição do maxicompléxis enquanto pré-requisito para o autenfrentamento holobiográ-

fico extrafísico na próxima intermissão. 

 

Parafatologia: o autenfrentamento holobiográfico; o autorrealismo seriexológico; a au-

toconfrontação holocármica; a coragem de encarar as próprias imaturidades multisseculares; a au-

torreeducação holossomática; a opção pela saída lúcida do determinismo holocármico em prol da 

abertura crescente do livre arbítrio responsável; a construção cotidiana do autodomínio holosso-

mático necessário ao maior acesso holomnemônico; o olhar seriexológico; a lucidez holocármica 

crescente impedindo o autacobertamento egoico; a exposição intra e extrafísica da personalidade 

consecutiva lúcida gerando o autencantoamento evolutivo; o autoparapsiquismo lúcido aceleran-

do a conquista da holomaturidade; a interassistencialidade parapsíquica predispondo ao mitrida-

tismo interconsciencial perante os assistidos (Paraimunologia); a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; o combate diário aos autotrafares seriexológicos; a coragem ponderada de 

manter a autopesquisa holobiográfica em dia; o desassombro frente aos credores do passado (Au-

todesassediologia); a confiança na parapreceptoria especializada em Holomemoriologia; a exérese 

dos nódulos holomnemônicos pelas autorretrocognições assistidas; a Para-História subjacente às 

paracicatrizes do psicossoma; a autossuperação frente às intrusões assediadoras multimilenares;  

o arrefecimento seriexológico do autobelicismo; os extrapolacionismos parapsíquicos de cunho 

seriexológico; a pressão cardiochacral determinada pela paracobrança assediadora; os acertos 

grupocármicos lúcidos; a recomposição grupocármica teática ocasionando catarses seriexológicas 

aliviadoras; as pesquisas quanto às raízes seriexológicas do autotemperamento; a paragenética 

pessoal encantoando a própria consciência e a obrigando ao autenfrentamento holobiográfico no 

cotidiano; o emprego consciente da tenepes como Reconciliarium seriexológico; a participação 

lúcida na reurbex; a parapsicoteca na condição de ambiente extrafísico ou palco multidimensional 

de autenfretamentos holobiográficos seriados. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia; o siner-

gismo autocognição-autoconfiança; o sinergismo autenfrentamento-autodesassédio; o sinergis-

mo autodiscernimento-autorreflexão; o sinergismo abertismo consciencial–acesso holomnemô-

nico. 

Principiologia: o princípio da autocognição seriexológica. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relacionadas à autos-

superação consciencial constante. 

Teoriologia: a teoria do trio ínsito; a teoria do palimpsesto paragenético. 

Tecnologia: a técnica consciencioterápica do enfrentamento do malestar. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

ca e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Paragenetico-

logia. 

Efeitologia: o efeito seriexológico das recins. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autoneoperspectivação; as paraneossi-

napses recuperadas pelas retrocognições intermissivas assistidas. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico segundos de loucura–séculos de recomposição. 

Enumerologia: o dedo na ferida autosseriexológica; o olho do furacão autosseriexológi-

co; os ossos do ofício autosseriexológico; o nó górdio autosseriexológico; o pente fino autosseri-

exológico; a caixa preta autosseriexológica; o busílis autosseriexológico. O autenfrentamento de 

retrotraumas; o autenfrentamento de retrovícios; o autenfrentamento de retromanias; o auten-

frentamento de retrodramas; o autenfrentamento de retrodesafetos; o autenfrentamento de 

retrodessomas; o autenfrentamento de retroerros. 

Binomiologia: o binômio medo-assédio; o binômio vontade-intenção; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio amizade-feedback. 

Interaciologia: a interação temperamento-paragenética-holossoma; a interação auten-

frentamento holobiográfico–aceleração da História Pessoal; a interação cosmovisão holobiográ-

fica–autoimagem realista; a interação Autoconscientização Multidimensional–Autoconscientiza-

ção Seriexológica; a interação saldo holocármico–autoconfiança holobiográfica. 

Crescendologia: o crescendo da lucidez seriexológica. 

Trinomiologia: o trinômio Para-Historiografia–Seriexologia–Holobiografologia. 

Polinomiologia: o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconsci-

enciologia-Paraconscienciologia-Policonscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autenfrentamento / autofuga. 

Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo causado pela crise de crescimento. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei Cosmoética de causa e efeito; o autodiagnóstico holocármico a partir da 

lei do retorno. 

Filiologia: a recinofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da automimese fossilizada; a síndrome da parerudição des-

perdiçada; a síndrome da autossantificação; a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a profilaxia quanto à fracossomania; a antimegalomania. 

Mitologia: os mitos quanto ao passado pesssoal. 

Holotecologia: a cronoteca; a memorioteca; a parafenomenoteca; a grupoteca; a serie-

xoteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Holobiografologia; a Autosseriexometria; a Reci-

nologia; a Retrocogniciologia; a Holomemoriologia; a Abertismologia; a Holocarmologia; a In-

terassistenciologia; a Proexologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autevoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o teleguiado auto-

crítico; o evoluciólogo; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a teleguiada auto-

crítica; a evolucióloga; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autocorrector; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenfrentamento holobiográfico intrafísico = a autexperimentação cons-

tante do intermissivista no laboratório da Autorretrocogniciologia; autenfrentamento holobiográ-

fico extrafísico = a autexperimentação da consciex intermissivista na parapsicoteca. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Paradoxo. No âmbito da Holocarmologia, o autenfrentamento holobiográfico visa, para-

doxalmente, a liquidação de contas com os credores do passado. Enfrentar-se significa também 

olhar para fora e atender as demandas externas, provenientes de outras pessoas do grupo de con-

vívio, as quais colocam o dedo nas feridas trafarinas pessoais. 

Assediador. Pela Paraconviviologia, o assediador pessoal é, antes de tudo, consciência 

próxima, com a qual se conviveu no passado, sendo capaz de espelhar e fazer aflorar situações 

embaraçosas, desconcertantes e vexaminosas para os envolvidos. Constitui fonte de informações 

retrocognitivas preciosas. 

Lexicoterapia. Sob a ótica da Lexicologia, o autenfrentamento holobiográfico pode ser 

melhor mapeado e efetivado a partir da nomeação, definição e análise técnica dos diferentes tipos 

de emoções sentidas durante os períodos de maior pressão holopensênica no exercício da autopro-

éxis. 

Antagonismo. Pela Psicossomatologia, eis, dentre outros, 15 exemplos de contrapontos 

etológicos passíveis de serem percebidos no contexto do autenfrentamento holobiográfico, capa-

zes de auxiliar os interessados na assunção de maior grau de paraimunidade ante os dados serie-

xológicos acessados ao priorizarem as condutas mais maduras: 

01.  Chorar / sorrir. 

02.  Competir / cooperar. 

03.  Culpar-se / assistir. 

04.  Dar lição de moral / dar lição de fraternidade. 

05.  Defender o próprio ego (autoimagem) / priorizar o trabalho tarístico (assistenci-

alidade). 

06.  Entregar os pontos regularmente (instabilidade autoproexológica) / saber ser re-

siliente (continuísmo maxiproexológico). 
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07.  Ficar com ideia fixa (monopensenidade) / mudar de bloco pensênico (neopenseni-

dade). 

08.  Indignar-se colericamente / saber discordar mantendo o bom-humor. 

09.  Invejar o sucesso alheio / autofocar-se nos próprios desempenhos. 

10.  Manifestar autoinsegurança frequentemente / conquistar autossuficiência pe-

rene. 

11.  Querer vingar-se a todo instante / heteroperdoar pelo exemplo. 

12.  Sentir ciúme doentio / desenvolver heteroconfiança. 

13.  Ter medo crônico / manter a imperturbabilidade. 

14.  Viver isoladamente / conviver de fato em determinada comunidade. 

15.  Vitimizar-se explicitamente / autabnegar-se silenciosamente. 

 

Listagem. Atinente à Autoconscienciometrologia, eis, listados alfabeticamente, dentre 

outras, 15 ferramentas conscienciológicas e condições maxiproexológicas atuais capazes de aju-

dar a conscin intermissivista a identificar os detalhes, encarar os credores e superar os limites da 

própria História Evolutiva: 

01.  Comunicologia: a docência itinerante atuante. 

02.  Conscienciogramologia: o gráfico conscienciométrico 360º pessoal. 

03.  Conscienciometrologia: a técnica da conscin-cobaia voluntária. 

04.  Duplismologia: o diálogo duplista (oaristo). 

05.  Enciclopediologia: a verbetografia enciclopédica. 

06.  Experimentologia: o laboratório da Autorretrocogniciologia. 

07.  Despertologia: o Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD). 

08.  Grupocarmologia: as famílias conscienciais mapeadas. 

09.  Holobiografologia: a identificação da retrossenha pessoal. 

10.  Intrafisicologia: a profissão superavitária. 

11.  Mentalsomatologia: o autorado conscienciológico publicado. 

12.  Pesquisologia: a autexposição das pesquisas conscienciológicas na tertúlia matinal. 

13.  Proexologia: a liderança maxiproexológica evidente. 

14.  Terapeuticologia: o diagnóstico consciencioterápico (auto e hetero). 

15.  Voluntariologia: os vínculos conscienciais e as funções exercidas no voluntariado. 

 

Contraponto. Os fatos e parafatos relacionados ao passado pessoal e grupal exigem ma-

turidade da conscin interessada a fim de conseguir lidar com tais demandas assistenciais. Por isso, 

o ritmo de enfrentamento seriexológico variar de caso a caso, não podendo ser receitado como pa-

naceia para todas as conscins. 

Questão. Cabe a cada intermissivista questionar-se se já estaria ou não no momento de, 

conscientemente, levantar o véu de Ísis e desvendar a trama da própria História Holobiográfica  

a fim de melhor compreender o presente (autoproéxis) e acelerar as etapas da recomposição gru-

pocármica (interassistencialidade), visando conquistar percentual maior de liberdade evolutiva 

(policarmalidade). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento holobiográfico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 
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05.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

06.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Dividendo  da  personalidade  consecutiva:  Seriexometria;  Homeostático. 

10.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

11.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Megairreconciliabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

13.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

SABER  ENCARAR  AS  PRÓPRIAS  PEGADAS  EVOLUTIVAS  

COM  SABEDORIA,  AUTOCRÍTICA  E  FAIR  PLAY  CONSTITUI  

PRÉ-REQUISITO  BÁSICO  PARA  O  ACESSO  MAIS  EFETIVO,  
OSTENSIVO  E  EQUILIBRADO  DA  HOLOMNEMOSSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já possui bom ânimo, intrepidez sadia e desas-

sombro cosmoético para encarar os detalhes da própria holobiografia? Quais os pré-requisitos 

egocármicos, proexológicos e interassistenciais a serem superados a fim de ampliar tal acesso ho-

lomnemônico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

403 a 407. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 154, 173  

e 406. 

 

P. F. 
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A U T E N G A N O L O G I A  
( E R R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autenganologia é a Ciência aplicada aos estudos dos erros, equívocos, 

desacertos, descuidos, imprecisões, incorreções e lapsos cometidos por parte da conscin ou cons-

ciex a respeito de si ou relacionados a outras consciências, podendo ocorrer de maneira conscien-

te ou inconsciente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo enganar procede do idioma Latim Vulgar, ingannare, “escarne-

cer; zombar; ludibriar”, de gannire, “latir; ganir (o cão); regougar (a raposa); chilrear (o pássaro); 

gorjear (as aves); murmurar; lamentar; grunhir”. As palavras enganar e engano surgiram no Sé-

culo XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do Autengano. 2.  Antidiscernimentologia. 3.  Autodesacer-

tologia. 4.  Autequivociologia. 5.  Errologia Pessoal. 6.  Autodelusiologia. 

Antonimologia: 1.  Autacertologia. 2.  Autodiscernimentologia. 3.  Autoirrepreensibili-

dade. 4.  Automaturologia. 5.  Autexatidão; autoprecisão. 6.  Impecabilidade pessoal. 7.  Autojus-

teza; autocorreção. 

Estrangeirismologia: o selfcriticism; a selfdeception; a selfdelusion; a selfimage; a self-

indulgence; a selfjustification; a selfobservation; o selfknowledge. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorreflexologia. 

Coloquiologia: – Me engana que eu gosto. 

Citaciologia: – A mentira que contamos em silêncio para nós mesmos não mente, seduz. 

Ela se reveste do semblante da verdade para melhor mentir (Eduardo Giannetti da Fonseca, 

1957–). 

Filosofia: a Cosmoética; o Empirismo; o Racionalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreflexão evolutiva; o holopensene pessoal 

da ponderação; o holopensene pessoal da autocientificidade; os ilusiopensenes; a ilusiopensenida-

de; os logicopensenes; a logicopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os pense-

nes construídos a partir dos solilóquios prolíficos. 

 

Fatologia: as interpretações errôneas; a visão curta; a inobservação das múltiplas variá-

veis; as tendenciosidades; os emocionalismos poluindo as autoconclusões; a falibilidade humana; 

o autodesconhecimento; a autossustentação das crenças pessoais; os autenganos sendo usados na 

condição de mecanismos de defesa do ego (MDEs); as forçações de barra validando enganos 

pessoais; os autenganos funcionando ao modo de realidades paralelas pessoais; as justificativas 

tendenciosas sustentadoras dos enganos pessoais; os autenganos conscientes chancelando auto-

corrupções; os autenganos individuais e coletivos; as incoerências; as autopersuasões; a procrasti-

nação autocorruptamente justificada; as tentativas de moralização dos enganos autopatrocinados;  

a substituição de antigos autenganos por enganos pessoais atualizados; os autenganos na condição 

de evitações da realidade. 

 

Parafatologia: as interpretações tendenciosas dos parafatos; o estado vibracional (EV) 

ajudando na profilaxia dos enganos pessoais; os autassédios na condição de autenganos e parau-
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tenganos; a autodesassedialidade interdimensional; o parapsiquismo funcional na paraprofilaxia 

dos autenganos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da sucessividade experimental na busca do acerto. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); os princípios éticos e cosmoéticos. 

Codigologia: os ajustes eventuais no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria científica do observador. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da Reverificaciologia; a técnica da 

omnipesquisa permanente; a técnica do errograma; a técnica do inventariograma; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o trio 

de laboratórios do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; a técnica da conscin-cobaia voluntária utilizada en-

quanto laboratório conscienciológico. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da racionalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir dos autenganos cometidos e reco-

nhecidos. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo engano-constatação-hipótese-conclusão-remissão. 

Enumerologia: o autengano; o heterengano; o omniengano; o retroengano; o protoen-

gano; o criptoengano; o metaengano. 

Binomiologia: o binômio autengano-idealização. 

Interaciologia: a interação racionalidade–pensamento retilíneo–ação acertada–vida 

centrada. 

Trinomiologia: o trinômio da erronia omissão-engano-erro. 

Antagonismologia: o antagonismo fatuística / achismo; o antagonismo mentalsoma  

/ psicossoma; o antagonismo imparcialidade / tendenciosidade; o antagonismo Experimentologia 

/ Ideologia; o antagonismo fato / suposição; o antagonismo comprovação / suposição; o antago-

nismo coerência / incoerência; o antagonismo convergência factual / divergência factual. 

Paradoxologia: o paradoxo de acertar no presente pelo aprendizado dos autenganos do 

passado; o paradoxo de acreditar na própria mentira. 

Politicologia: a raciocinocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a criticofilia. 

Fobiologia: a autexperimentofobia; a organizaciofobia; a cienciofobia; a autocriticofo-

bia; a logicofobia; a criteriofobia; a cognofobia; a raciocinofobia; a maturofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da mediocrização; a síndrome da indis-

ciplina autopensênica; a síndrome do avestruzismo; a síndrome da autopatopensenidade; a sín-

drome de Estocolmo. 

Maniologia: a mitomania; a apriorismomania; a fracassomania; a egomania; a pesquiso-

mania; a subcerebromania; a autassediomania; a monomania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a erroteca; a cientificoteca; a psicologicoteca; a evo-

lucioteca; a criticoteca; a descrencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Errologia; a Imaturologia; a Holomaturologia; 

a Cerebrologia; a Paracerebrologia; a Paracientificologia; a Racionologia; a Nosologia; a Pseudo-

logia; a Autocriticologia; a Autassediologia; a Falaciologia. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3401 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o mitômano; o enganador; o autenganado; o enganador autenganado. 

 

Femininologia: a mitômana; a enganadora; a autenganada; a enganadora autenganada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationophobicus; o Homo sapiens desorientatus; o Ho-

mo sapiens erraticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens 

pseudoscientificus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens autorreeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autenganologia Inconsciente = os estudos dos autoconceitos distorcidos 

gerados pela ignorância, inexperiência e primarismo do indivíduo autenganado; Autenganologia 

Consciente = os estudos das ideias fixas errôneas mantidas propositadamente pela autocorrupção 

recalcitrante e reconhecida pelo indivíduo autenganado. 

 

Culturologia: a cultura do achismo; a cultura da irreflexão; a cultura da Experimento-

logia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da cientificidade; a cultura da refutação; a cul-

tura da Descrenciologia; a cultura da auto e heterocriticidade cosmoéticas. 

 

Personalidades. Pela visão da Racionologia, eis ordenados alfabeticamente, 10 exem-

plos de autenganos, não raros, passíveis de serem observados em personalidades humanas: 

01.  Anorexia. A adolescente anoréxica consciente do peso corporal de 45 kg e altura de 

1,60 m observando a própria imagem no espelho e ainda se achando gorda. 

02.  Apaixonamento. O homem apaixonado pela companheira de trabalho interpretando 

atitudes da colega de maneira a confirmar a reciprocidade dos próprios sentimentos quando na 

verdade a mulher não os tem. 

03.  Ciúmes. A noiva ciumenta colocando em dúvida a fidelidade do noivo todas as ve-

zes nas quais o parceiro conversa com outras mulheres. 

04.  Criminologia. O homem, réu confesso de crime passional, declarando ter cometido  

o crime “em nome do amor”. 

05.  Dessoma. A mãe inconformada pela perda do filho insistindo em manter o quarto 

arrumado e o lugar reservado à mesa de jantar aguardando a volta do rapaz, sabidamente já desso-

mado. 

06.  Dieta. A mulher acima do peso se comprometendo e falhando repetidamente em ini-

ciar a dieta alimentar na próxima segunda-feira. 

07.  Jogo. O jogador frequente, esperançoso de ficar rico, apostando no jogo sem nunca 

ter calculado o montante dos próprios gastos financeiros com a jogatina ao longo da vida, muitas 

vezes representando fortuna superior ao prêmio ofertado. 

08.  Relógio. O estudante constantemente atrasado aos compromissos adiantando o reló-

gio de pulso em alguns minutos na intenção de chegar na hora marcada às obrigações da vida aca-

dêmica. 

09.  Roupa. A mulher comprando vestido de número menor ao seu tamanho real para se 

sentir mais magra. 

10.  Vitimização. O senhor na terceira idade magoado devido a conflitos familiares do 

passado, com memória seletiva de elementos confirmatórios do papel de vítima, sem observar  di-

ferentes ângulos, não analisando os próprios erros. 
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Consonância. Sob a ótica da Orismologia, eis 12 áreas de estudo conscienciológico se-

guidas de unidades léxicas consonantes ao universo da Autenganologia, dispostas alfabetica-

mente: 

01.  Acertologia: desacerto; desajuste; imprecisão; incorreção; inexatidão; insensatez. 

02.  Assertivologia: contestação; negação; negativa; refutação. 

03.  Atenciologia: descaso; descuido; displicência; distração; inatenção; indiferença. 

04.  Cerebrologia: acefalia; descerebração; incompreensão; insanidade; irracionalidade. 

05.  Criticologia: desatino; desvario; indiscernimento; leviandade; precipitação. 

06.  Cuidadologia: desatenção; descuido; desleixo; irreflexão; irresponsabilidade. 

07.  Descrenciologia: credulidade; crença; dogma; fé; fiúza; insuspeição; irrazão. 

08.  Disciplinologia: desleixo; desordem; inconstância; indisciplina; irregularidade. 

09.  Imagisticologia: esterilidade; imperícia; infecundidade; nulidade. 

10.  Maturologia: estouvamento; imaturidade; inexperiência; insensatez; irreflexão. 

11.  Organizaciologia: desestruturação; desregramento; desregulação; indisciplina. 

12.  Raciocinologia: achismo; imponderação; incoerência; irracionalidade; irreflexão. 

 

Dissonância. Sob a ótica da Orismologia, eis 12 áreas de estudo conscienciológico se-

guidas de unidades léxicas dissonantes ao universo da Autenganologia, dispostas alfabeticamente: 

01.  Acertologia: atino; exatidão; juízo; justeza; precisão; sabedoria. 

02.  Assertivologia: assertiva; declaração; depoimento; enunciação; proposição. 

03.  Atenciologia: cautela; devotamento; precaução; prudência; zelo. 

04.  Cerebrologia: cerebralismo; intelecção; pensamento; razão; sanidade. 

05.  Criticologia: análise; apreciação; avaliação; juízo; julgamento; parecer. 

06.  Cuidadologia: aplicação; cautela; diligência; escrúpulo; previdência; reflexão. 

07.  Descrenciologia: antidogmatismo; ceticismo; experimentação; incredulidade. 

08.  Disciplinologia: aplicação; método; organização; regramento; regularidade. 

09.  Imagisticologia: criatividade; imaginação; invenção; inventiva. 

10.  Maturologia: discernimento; experiência; maturescência; razão; senso; tino. 

11.  Organizaciologia: conformação; ordeirismo; regramento; sistematização. 

12.  Raciocinologia: coerência; lógica; ponderação; reflexão; sensatez; solilóquio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autenganologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

04.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

10.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

11.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Subconsciência  humana:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Subconsciencialidade:  Subconscienciologia;  Nosográfico. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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AS  LACUNAS  AUTODESCRENCIOLÓGICAS  PODEM  ATUAR  

NA  CONDIÇÃO  DE  AGENTES  DISFUNCIONAIS,  PREDISPO-
NENTES  DE  AUTENGANOS,  ACARRETANDO  EM  ATRASOS  

ANTIEVOLUTIVOS  RELEVANTES  NA  AUTOMANIFESTAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue fazer as autaveriguações racionais 

quanto à existência, ou não, de autenganos atuantes na Autopensenologia? Com qual frequência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Joana D’Arc. Título Original: The Messenger: The Story of Joan of Arc. País: França & EUA. Data: 

1999. Duração: 155 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês (em DVD). Direção: Luc Besson. Elenco: Milla Jovovich; Dustin Hoffman; Faye Dunaway; John Malkovich; 

Tchéky Karyo; Vincent Cassel; Desmond Harrington; & Pascal Greggory. Produção: Patrice Ledoux. Desenho de Pro-

dução: Hugues Tissandier. Direção de Arte: Alain Paroutaud. Roteiro: Luc Besson; & Andrew Birkin. Fotografia: Thi-
erry Arbogast. Música: Eric Serra. Cenografia: Alain Carsoux; & Benoit Philippon. Figurino: Catherine Leterrier. Edi-

ção: Sylvie Landra. Efeitos Especiais: Georges Demétrau; Delphine Le Roch; & Alain Couty. Estúdio: Gaumont; & Le-

eloo Productions. Companhia: Columbia Pictures; & Sony Pictures Entertainment. Sinopse: O filme retrata a figura his-
tórica de Joana d’Arc (1412-1431), jovem parapsíquica de origem camponesa exaltadora do nacionalismo francês, na luta 

contra os ingleses durante a Guerra dos 100 Anos (1337-1453). Intitulada "Donzela de Orléans" e seguindo “vozes” espi-

rituais, dizia estar em missão divina para libertar a França dos ingleses. A monarquia francesa decide confiar o exército 
com o qual Joana recupera Reims, sendo o delfim coroado rei Carlos VII. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Giannetti, Eduardo; Auto-engano; revisores Renato Potenza Rodrigues; & José Muniz Jr.; 254 p.; 4 se-

ções; 28 caps.; 1 website; 157 notas; 205 refs.; ono.; 18 x 12,5 cm; br.; 3ª reimp.; Companhia de Bolso; São Paulo, SP; 
2009; páginas 117 a 201. 

2.  Martins, Ítalo; Auto-engano; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 5; N. 2; Seção: Temas da 

Conscienciologia; 1 E-mail; 31 enus.; 1 nota; 7 infografias; 5 filmes; 21 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2001; páginas 54 a 68. 

 

J. P. 
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A U T E N T I C I D A D E    AF E T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autenticidade afetiva é o ato ou efeito da manifestação genuína e cosmo-

ética da conscin, homem ou mulher, promotora da ausculta intraconsciencial sincera, identifican-

do a coerência entre o padrão e a expressão comunicativa da autopensenidade carregada no sen, 

de modo a fazer-se entender com clareza e transparência de intenções. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo autêntico vem do idioma Latim, authenticus, “que tem autorida-

de; válido; aprovado”, e este do idioma Grego, authentikós, “que consiste num poder absoluto; 

principal; primordial”. Surgiu no Século XIII. O termo autenticidade apareceu no Século XVIII. 

A palavra afetivo deriva também do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Sur-

giu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Sinceridade afetiva. 2.  Genuinidade afetiva. 3.  Franqueza afetiva.  

4.  Fidedignidade afetiva. 5.  Veracidade afetiva. 6.  Transparência afetiva. 

Antonimologia: 1.  Inautenticidade afetiva. 2.  Inveracidade afetiva. 3.  Perfídia afetiva. 

4.  Falsidade emocional. 5.  Insinceridade afetiva. 

Estrangeirismologia: a glasnost no convívio grupocármico; o turning point da vida afe-

tiva; a opção evolutiva pelo streaptease consciencial; o face to face, heart to heart; o feedback es-

clarecedor; a superação do Maya; o descarte da vida pelo glamour; a reversão do estilo sex appe-

al vulgar em poder cosmoético de absorção e doação de energias; a expertise no padrão autopen-

sênico; o nosce te ipsum; o upgrade da maturidade emocional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manifestação legítima da afetividade. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relativas ao tema: o ato de fazer o que  

 coração mandou; o ato de colocar em pratos limpos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexpressão afetiva; o holopensene pessoal da 

ausculta intraconsciencial sincera; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os 

qualipensenes; a qualipensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; as assinaturas 

pensênicas positivas; a fidedignidade autopensênica; a conquista do holopensene da maxifraterni-

dade. 

 

Fatologia: a autenticidade afetiva; a autautenticidade; a expressão emocional legítima; 

o autodiscernimento afetivo; a espontaneidade de sentimentos maxifraternos; a ausculta sincera 

das próprias intenções; a insensibilidade manifesta; a autexposição emocional irrefletida; o rom-

pante emocional; a explosão emocional; o surto emocional; a sensação de deslocamento; o com-

portamento alexitímico desconcertante no convívio; a falta de autodiscernimento afetivo; a mani-

festação genuína nas interrelações; a autorrevisão da intencionalidade; a inteligência emocional;  

o uso das emoções discernidas; a metacognição; a manifestação afetiva com uso da inteligência 

evolutiva (IE); o saldo positivo do estresse; a ferramenta silenciosa de reeducação no convívio;  

a extinção da soturnidade consciencial; a superação da melin; a experiência da megaeuforização 

vivenciada indicando padrão homeostático a conquistar; a interassistencialidade; o planilhamento 

autopesquisístico constante objetivando evoluir na tenepes; a tares; a autopesquisa publicada;  

a verpon; a Parapedagogiologia promotora de recuperação de cons; o completismo afetivo; a vi-

vência da transafetividade enquanto meta a ser alcançada. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autexperimenta-

ção projetiva lúcida da autobilocação; a responsabilidade holocármica; o emprego consciente da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a vivência da iscagem extrafísica consciente; a acare-

ação extrafísica; a autodesconfiança do recesso projetivo; a intoxicação do energossoma; a macro-

psicocinesia não reconhecida; a intercomunicação sincera com o amparo extrafísico de função; 

a paramizade; a assistência uníssona parapercebida e confirmada pelo parceiro da dupla evolutiva; 

o megafraternismo dos Serenões; a ampliacão máxima das energias vivenciadas na megaeuforiza-

ção; o holorgasmo da dupla evolutiva (DE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do autenticismo aplicado; o sinergismo autocognição 

afetiva–bom-humor; o sinergismo empatia-compreensão-interassistência; o sinergismo autopen-

senidade-neocognição-transparência; o sinergismo autocoerência-exemplarismo; o sinergismo 

autoafeto-autocognição-autodiscernimento-autautenticidade; o sinergismo autexperimentação 

projetiva–autoconscientização emocional–autenticidade afetiva; o sinergismo autestima sadia– 

–expressão autêntica–interação cosmoética; o sinergismo ausculta holossomática–desenvoltura 

afetiva; o sinergismo patológico carência afetiva–ectopia comunicativa. 

Principiologia: o princípio da autenticidade afetiva; o princípio da autocoerência; 

o princípio da indisfarçabilidade energética; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

conscienciológico da busca do melhor para todos; o princípio do diálogo explícito na relação  

a 2; a condução da vida pelos princípios conscienciocêntricos; o princípio do autautenticismo;  

o princípio da glasnost. 

Codigologia: a autautenticidade reafirmada no código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o convívio afetivo edificante a 2 assentado no código duplista de Cosmoética (CDC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC) qualificando o trabalho interassistencial conjunto. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da autoconscientização multidimensional 

(AM); a teoria do vínculo moldando a identidade grupal; a teoria do vínculo consciencial; a teo-

ria da afetividade; a teoria da verbação; a teoria da assinatura pensênica; a teoria das interpri-

sões grupocármicas; a teoria da dupla evolutiva; as teorias da Autenticologia aplicadas como au-

toprescrição de evolução cosmoética. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica da conscin-cobaia; a técni-

ca da acareação evolutiva; a técnica da leitura das entrelinhas do cronograma dos acontecimen-

tos pessoais; a técnica da paraleitura desassediadora a 2; a técnica da desdramatização emocio-

nal; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do estado vibracional profilático; a técnica 

diálogo-desinibição (DD); a técnica da pulsação dos chacras; as técnicas projetivas; as técnicas 

autoconscienciométricas; a técnica de refletir antes de agir; a técnica do conscienciograma na 

prática; a técnica dos círculos restaurativos na comunicação não violenta (CNV); a técnica do 

enfrentamento do malestar; a técnica da revisão gratulatória diária antes da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o compromisso afetivo autêntico da 

conscin intencionando, indistintamente, o melhor para todos no voluntariado tenepessológico; 

o feedback evolutivo recebido no voluntariado da docência conscienciológica; o voluntariado 

helpline em serviços de ajuda contra crime e violação de direitos; o labcon compartilhado no vo-

luntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consci-

enciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Projeciologia. 
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Efeitologia: o efeito da sinceridade intraconsciencial; o efeito halo da autoridade mo-

ral; os efeitos cosmoéticos da intencionalidade sadia; o efeito tarístico do gesto afetivo espontâ-

neo; o efeito exemplarista da autexposição cosmoética franca nas interações; o efeito evolutivo 

autesclarecedor da projeção lúcida (PL); os efeitos do desnudamento intraconsciencial autopes-

quisístico nas autorrecomposições grupocármicas; os efeitos parapsíquicos crescentes da vonta-

de de se ver fora do corpo físico; o efeito desassediador do afeto qualificado na harmonia inter-

consciencial; os efeitos das experiências conviviais sinérgicas e conscienciofílicas no capital 

consciencial; o efeito da autocrítica autoimperdoadora no cotidiano. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da auto e heterausculta; as neossinapses 

especializadas nascidas da teática do autenticismo; as neossinapses adquiridas pela autestima 

sadia; as neossinapses advindas da maturidade emocional e afetiva; as neossinapses advindas do 

afeto qualificado a 2; as neossinapses da maturidade afetivo-sexual no duplismo; as neossinapses 

advindas da verbação constantemente lapidada por atos mentaissomáticos; as neossinapses ori-

ginadas a partir da vivência da Cosmoética; as neossinapses oriundas da agressividade sadia; as 

paraneossinapses decorrentes da reverberação multidimensional da autenticidade afetiva prati-

cada na tenepes. 

Ciclologia: o ciclo dilemas do convívio–revisão de cicatrizes–reconciliações produtivas; 

o ciclo malestar sentido–autopesquisa realista–recin conquistada. 

Binomiologia: a importância do binômio assim-desassim nos contextos de franqueza 

afetiva; o binômio autenticidade-transparência; o binômio autêntico despojado–franco educado; 

o binômio autestima-megafraternidade; o binômio autocompreensão-autorrespeito; o binômio 

autoimperdoamento-heteroperdoamento; a eliminação do binômio comportamento pusilânime– 

–omissão deficitária; a evitação do binômio emoção exacerbada–interprisão; o binômio escuta 

subjetiva–exposição objetiva; o binômio franqueza-leveza; a eliminação de posturas pautadas no 

binômio autopermissividade-heterofalsidade; o binômio sinceridade-reciprocidade. 

Interaciologia: a interação autanálise sincera–intercomunicação assertiva; a interação 

afeto-cognição; a interação autointeresse-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo emoção sentida–emoção discernida; o crescendo emoções 

sombrias–sentimentos discernidos–afetividade avançada. 

Trinomiologia: o trinômio autodisposição sincera–entendimento mútuo–intercomunica-

ção franca; o trinômio ausculta sincera–expressão autêntica–tares assertiva; o trinômio auten-

ticidade-veracidade-incontestabilidade; o trinômio incorrupção-autenticidade-transparência. 

Polinomiologia: o polinômio autassédio-emocionalismo-indiscernimento-heterassédio; 

o polinômio constatação-perplexidade-autaceitação-autopesquisa; o polinômio introspecção-in-

tenção-expressão-comunicação; o polinômio autassistência-heterassistência-tenepes-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo implicitude / explicitude; o antagonismo emoção an-

gustiante / afeto autêntico; o antagonismo inveja / admiração; o antagonismo sinceridade ácida  

/ autenticidade afetiva. 

Paradoxologia: o paradoxo projetivo de a consciência sair de si para compreender-se 

melhor; o paradoxo de a verdade mesmo amarga ser preferível à doce ilusão; o paradoxo da 

mentira confessa em nome do amor; o paradoxo da aprendizagem afetiva sadia em contexto de 

dor emocional. 

Politicologia: a conscienciocracia; a duplocracia; a fraternocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da evolutividade; a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade 

grupocármica. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autenticofilia; a conscienciofilia; a intencionofilia; a con-

viviofilia; a cosmoeticofilia; a autorreeducaciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a proexofobia; a determinofobia; a energofobia; a hete-

rocriticofobia; a sociofobia; a sarmassofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a remissão da síndrome 

da vampirização energética; o abandono da síndrome de Cinderela; a síndrome do abandono pa-

rental; a autorreparação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o combate à síndrome da disper-

são consciencial; o descarte da síndrome do camaleão; a eliminação do hábito da síndrome do si-
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lêncio autodepreciativo; a evitação da síndrome do oráculo; a superação da síndrome da depen-

dência emocional; a superação da síndrome do bonzinho; a superação da síndrome da inseguran-

ça; a profilaxia ante a síndrome do ansiosismo; a prevenção da síndrome de burnout. 

Maniologia: o combate à pseudomania; a superação da megalomania; a vitória sobre 

a oneomania; o abandono à egomania; a mania de julgar sem conhecer; a mania de atrasar-se aos 

compromissos denotando desconsideração; a mania de sofismar; a mania de causar distanciamen-

to; a mania de desistir ante a complexidade; a mania de acumular; a mania de manipular; a mania 

de ser certinha o tempo todo. 

Mitologia: o mito da autoimagem idealizada; o mito de a autenticidade ferir; o mito da 

inveja branca; o mito de Narciso; o mito do amor materno; os mitos do amor romântico; a mito-

clastia. 

Holotecologia: a biografoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a dialeticoteca;  

a evolucioteca; a experimentoteca; a comunicoteca; a pensenoteca; a projecioteca; a reurbanote-

ca; a sexoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Pensenologia; a Intraconscienciologia; a Afeti-

vologia; a Intercompreensiologia; a Intencionologia; a Autocriticologia; a Conscienciometrologia; 

a Conviviologia; a Coerenciologia; a Grupocarmologia; a Duplologia; a Cosmoeticologia; a Ver-

baciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autêntica; a conscin afetiva; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; a dupla evolutiva; o casal íntimo; o ser desperto; a consciência ami-

ga raríssima; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin reurbanizadora; o ser Se-

renão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autêntico; o genuíno; o empático; o assertivo;  

o esclarecedor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o autodecisor; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o docente de Conscienciologia; o parapedagogo;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o evoluciente; o exemplarista; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autêntica; a genuína; a empática; a assertiva; a es-

clarecedora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a autodecisora; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; 

a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a docente de Conscienciologia; a parapedagoga; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a evoluciente; a exemplarista; a maxidissidente ideo-

lógica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens omniexpositor; o Homo sapiens alexithymicus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

transaffectivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenticidade afetiva primária = aquela manifestação genuína, porém co-

ordenada pelos processos biológicos, emoções básicas e sentimentos indiscernidos da consciên-

cia; autenticidade afetiva avançada = aquela manifestação genuína coordenada pelo predomínio 

da maturidade integral, dos sentimentos discernidos e elevados da consciência. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da autorreflexão autêntica; a cultu-

ra da saúde consciencial afetiva; a cultura da projetabilidade lúcida; o posicionamento ante às 

sujeições culturais degradantes; a cultura da convivialidade evolutiva; a cultura da Autocognici-

ologia; a cultura da Reeducaciologia afetiva; o questionamento ante à cultura de valorização das 

emoções; a cultura do bem-estar evolutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 10 posturas caracterizadoras da autenticidade afetiva: 

01.  Afabilidade. Tratar, sem distinção, todas as consciências com educação e respeito. 

02.  Altruísmo. Ter gestos de bondade autênticos e assistenciais vendo o outro em pri-

meiro lugar. 

03.  Amistosidade. Desenvolver amizades de modo amoroso e desinteressado. 

04.  Amparalidade. Manifestar-se com postura desassediadora, assistencial e anônima. 

05.  Atenção. Optar pelo acolhimento prioritário. 

06.  Carinho. Praticar o mimo assistencial. 

07.  Compaixão. Desenvolver escuta atenta com empatia. 

08.  Coragem. Usar de agressividade sadia e gestos antibelicistas. 

09.  Cuidado. Zelar por objetos e pessoas a partir de princípios cosmoéticos. 

10.  Lenidade. Desenvolver refinamento consciencial, serenidade e pacificação íntima, 

sendo mais conciliador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autenticidade afetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

09.  Binômio  afetividade-sexualidade:  Sexossomatologia;  Neutro. 

10.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

12.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Investimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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A  AUTENTICIDADE  AFETIVA  REQUER  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  DEPURAÇÃO  DA  PENSENIDADE  E  VERBAÇÃO,  
LAPIDADA  CONSTANTEMENTE  POR  ATOS  CADA  VEZ  

MAIS  MENTAISSOMÁTICOS  E  MENOS  PSICOSSOMÁTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue viver e conviver com transparência, 

assumindo lucidamente a repercussão dos próprios pensenes? Já correlacionou autenticidade afe-

tiva com libertação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fromm, Erich; A Arte de Amar (The Art of Loving); int. Erich Fromm; trad. Eduardo Brandão; 166 p.; 9 se-
ções; 3 subseções; 4 caps.; br.; Martins Fontes; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 1 a 166. 

2.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-
cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2012; páginas 23 a 268. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 58 a 59, 74 a75, 98 a 99, 126 a 127, 190 a 191, 194 a 195 e 238 
a 239. 

4.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 54 a 55. 

5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 35 

a 120. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 215, 356 

a 371, 631, 664 a 666 e 731. 
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A U T E N T I C I D A D E    AS S I S T E N C I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autenticidade assistencial é o ato ou efeito da manifestação genuína, as-

sertiva, fraterna e despojada de egocentrismo da conscin, homem ou mulher, evidenciando a in-

tencionalidade sadia e maturidade integral nas interlocuções cotidianas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra autêntico provém do idioma Latim, authenticus, “que tem autori-

dade; válido; aprovado”, e esta do Grego, autentikhós, “que consiste num poder absoluto; princi-

pal; primordial”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo autenticidade apareceu no Século XVIII.  

O termo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou ad-

sistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Sinceridade assistencial. 2.  Genuinidade tarística. 3.  Franqueza as-

sistencial. 4.  Veracidade assistencial. 5.  Autocoerência assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenticidade assistencial, autenticidade assisten-

cial inata e autenticidade assistencial adquirida são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Inautenticidade consoladora. 2.  Insinceridade assistencial. 3.  Au-

tenticidade agressiva. 4.  Autenticidade hostil. 5.  Dissimulação consoladora. 6.  Autexposição 

exibicionista. 7.  Estupro evolutivo. 

Estrangeirismologia: o rapport assertivo; o feedback de alto nível; o streaptease cons-

ciencial desprovido de ego; a glasnost exemplarista; a tares soft e assertiva; o upgrade na comuni-

cação pessoal; a expressão light; a assistência full time; o approach da diplomacia; o upgrade da 

tacon para tares; o modus operandi avançado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autexemplarismo tarístico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autenticidade 

assistencial esclarece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade; o holopensene da autenticida-

de; o holopensene do autodesassédio; o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopen-

sene da interassistência; o holopensene da empatia; o holopensene do exemplarismo pessoal;  

o holopensene de acolhimento; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autenticidade assistencial; a transparência acolhedora; o despojamento em-

pático; a autexposição leal; a lisura de intenção na autexposição exemplarista; o entendimento da 

autenticidade enquanto valor relativo; a manifestação comedida de trafores; o disfarce cosmoético 

da maturidade; a naturalidade pessoal sobressaindo-se às vestimentas e acessórios sofisticados;  

a veste despojada simplificando a aparência; a conformação da linguagem; a proporção acertada 

da erudição na assistência; a expressão genuína e assertiva com vocabulário propositalmente em-

pobrecido; o uso premeditado de coloquialismo facilitando a interação; a interlocução ajustada no 

ato de ouvir e falar; a comunicação não violenta; o trafor antecedendo o trafar nos feedbacks;  

o bom humor elaborado no pacote da intervenção tarística; o ato de morder a língua evitando  

a resposta ferina; a qualidade das energias nos posicionamentos; a sinceridade agressiva; a ex-

pressão arrogante de contrariedade; o tom de superioridade; o reconhecimento da soberba pessoal; 

a falta de atenção indicando menosprezo; a predisposição ao revide; as antipatias; o excesso de 
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mesuras; a exibição disfarçada em apresentação acalorada; a constatação das imaturidades; o es-

cárnio do riso escrachado; o ato de carregar nas tintas; os comocionalismos; as dificuldades de co-

municação gerando erros de interpretação; a cara de paisagem demonstrando a covardia em ma-

nifestar desaprovação; o excesso de adjetivos indicando bajulação; a voz açucarada enquanto ins-

trumento de manipulação; a empatia em subnível; o ato de insistir na convivência com conscins 

antipáticas; a admissão do erro; a evitação da competitividade com a demonstração de subnível 

técnico; o ato de pedir desculpas; a omissão superavitária; os cuidados com a forma para não 

comprometer o conteúdo; a firmeza com moderação; o ato de dizer não com gentileza; a repri-

menda com suavidade; a dosagem na manifestação do bem-estar e do malestar; o ato de abrir mão 

de estar sempre com a razão; a responsabilidade na psicometria consciencial; a vergonha pelo 

comportamento imaturo; o receio em desagradar; o bom humor quebrando o distanciamento;  

o desassombro diante da imaturidade do outro; a comunicação franca, desinibida e afetuosa como 

base da dupla evolutiva (DE); a leitura assertiva do próprio estado emocional; a sustentação sere-

na de verpons; o autodiagnóstico da manifestação energética; a valorização do trabalho alheio;  

a atualização das referências de si mesmo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autenticidade as-

sistencial aperfeiçoando o desempenho multidimensional da conscin; a genuinidade como cone-

xão com os amparadores extrafísicos; o exibicionismo alimentado pelos guias amauróticos; a difi-

culdade em rememorar projeções conscienciais; a projeção vexaminosa expondo a truculência do 

pensar e agir; o assédio utilizando as energias conscienciais nas interlocuções cotidianas; os asse-

diadores reforçando a insegurança pessoal; a evitação dos julgamentos antifraternos diante dos 

parafatos; a habilidade assistencial nos parapsicodramas; a manifestação autêntica e assistencial 

favorecendo o investimento dos amparadores nas parapercepções; a sutilização da manifestação 

consciencial energossomática; o equilíbrio pessoal diante da pressão extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenticidade–força presencial; o sinergismo boa inten-

ção–comportamento genuíno–amparo ostensivo; o sinergismo vaidade-timidez; o sinergismo 

postura assistencial–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo desinibição holossomática–desen-

voltura assistencial. 

Principiologia: o aprofundamento no princípio do Universalismo; o princípio de acon-

tecer o melhor para todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do respeito ao 

nível evolutivo do outro; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autorre-

educação consciencial; o princípio da descrença (PD) na base da autenticidade sadia; o princípio 

da energia chegar primeiro; o princípio de ninguém dar se não tem; o princípio do maior esforço 

nas autossuperações. 

Codigologia: a intencionalidade como base do código pessoal de Cosmoética (CPC); os 

códigos tácitos das reações energossomáticas gerando comunicações deficitárias. 

Teoriologia: a teoria das relações holocármicas; a teoria da comunicação assertiva;  

a teoria de análise do discurso; a teoria do contrato de veridicção. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica de calar refreando a instintividade  

e impulsividade; a técnica de abrir mão da razão; a técnica do sobrepairamento analítico apli-

cada a todos os âmbitos da vida intrafísica; a técnica do exercício da tares facultando o ajuste;  

a técnica da autexposição no equilíbrio do pêndulo consciencial; a técnica de pensenizar repeti-

damente até modificar o padrão reativo. 

Voluntariologia: o feedback entre os voluntários docentes no desempenho das ativida-

des tarísticas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o acolhimento aos alunos no voluntari-

ado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium no exercício da hetero-

crítica sadia; o voluntariado funcionando ao modo de laboratório conscienciológico; o laborató-

rio conscienciológico da Parapedagogia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-
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gia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico Acopla-

mentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da energia fraterna na reprimenda; o efeito inibidor da autentici-

dade agressiva; o efeito da conduta exemplar na assistência extrafísica; o efeito do amparo ex-

trafísico advindo da autenticidade assistencial; o efeito pernicioso da dissimulação; os efeitos au-

teducativos da projeção vexaminosa; o efeito repressor da Socin Robotizada sobre o anseio de 

manifestação genuína da consciência; o efeito colateral da autenticidade desmedida; o efeito ha-

lo da mudança de postura consciencial sobre o grupocarma; o efeito pendular da autenticidade; 

os efeitos da falta de autoconfiança; o efeito do esforço em adotar posturas avançadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo aprendizado com os erros de abor-

dagem; os cursos das Instituições Conscienciocêntricas proporcionando neossinapses geradoras 

da autenticidade assistencial. 

Ciclologia: o ciclo vicioso da autovitimização; o ciclo da autocorrupção embotando  

a superioridade evolutiva; o ciclo da autocorrupção impedindo a oportunidade de a consciência 

ser autêntica e assistencial. 

Enumerologia: o ato de investir no aprimoramento da comunicação pessoal; o ato de re-

conhecer os próprios sentimentos; o ato de refletir sobre a intencionalidade; o ato de qualificar  

a comunicação; o ato de não falar mal dos outros; o ato de não pensar mal dos outros; o ato de 

cultivar o bom humor e a descontração. A conduta de optar pela autocoerência; a conduta de agir 

cosmoeticamente para atrair a companhia dos amparadores; a conduta de primar por objetividade 

e clareza nas ações; a conduta de agir adequadamente nos diferentes holopensenes; a conduta de 

mapear o padrão autopensênico; a conduta de falar a verdade; a conduta de avaliar o resultado das 

interações pessoais. 

Binomiologia: o binômio sinceridade-leveza; o binômio autêntico despojado–franco 

educado; o binômio verdade-limite; a manifestação elevada do binômio admiração-discordância; 

o binômio primeiro ouvir–depois falar; o binômio saber falar–saber calar. 

Interaciologia: a interação humildade-dissimulação; a interação humildade-vaidade;  

a interação gargalhada-menosprezo; a interação ironia-desprezo; a interação autenticidade as-

sistencial–heterodesassédio; a interação manipulação-interprisão; a interação arrogância–inse-

gurança pessoal; a interação timidez–baixa autestima; a interação saber ouvir–saber calar. 

Crescendologia: o crescendo inautenticidade–autenticidade agressiva–autenticidade 

assistencial; o crescendo truculência energossomática–força energossomática–sutileza energos-

somática; o crescendo afetividade-autotransafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio autenticidade assistencial–intencionalidade sadia–discerni-

mento elevado; o trinômio decepção-compreensão-acolhimento. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo-autenticidade-parapsiquismo-fraternismo; o po-

linômio mesuras-reverências-trejeitos-caretas-teatralidade. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção egocêntrica / ação tarística; o antagonismo 

sorriso amarelo / sorriso de orelha a orelha; o antagonismo autenticidade homeostática / auten-

ticidade nosográfica; o antagonismo autexpressão assistencial / fechadismo egoico; o antagonis-

mo esperar do outro / dar ao outro; o antagonismo autexposição egoica / autexposição altruísta; 

o antagonismo tacape da verdade / diálogo esclarecedor; o antagonismo humor sadio / riso fácil; 

o antagonismo sinceridade / agressividade; o antagonismo flexibilidade / rigidez; o antagonismo 

expressão serena / expressão de falsa tranquilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a força do afeto surtir mais efeito em relação à força 

bruta; o paradoxo do humorista infeliz; o paradoxo de as relações desafetuosas serem sustenta-

das pela afinidade interconsciencial. 
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Politicologia: a política pessoal da autexposição exemplarista; a política pessoal da ver-

bação; a política pessoal de vencer os holopensenes opressores com autenticidade sadia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva correspondente ao grau de maturidade 

consciencial; a lei do maior esforço aprimorando as manifestações pessoais; as leis da evolutivi-

dade; as leis da interassistência; a lei do maior esforço assistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a criticofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a verbofobia; a conviviofobia; a heterocriticofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo dificultando a expressão genuína e autêntica; 

a síndrome de Cinderela embotando a força presencial feminina; a síndrome da mulher maravilha 

atendendo às pressões da Socin na busca da perfeição; a síndrome da robotização existencial 

comprometendo o ato de pensar, querer e agir genuíno; a síndrome do justiceiro exigindo ter sem-

pre razão; a síndrome da mediocrização mantendo a comunicação interconsciencial em subnível; 

a síndrome da banalização do autodiagnóstico encobrindo as manipulações; a síndrome do im-

postor enfraquecendo a manifestação íntegra da consciência. 

Maniologia: a mania de querer agradar a todos; a mania de competir expressa em todas 

as manifestações; a mania do exibicionismo; a mania de banalizar os contatos intrafísicos cotidi-

anos; a egomania; a mania de centralizar as atenções; a mania de criticar; a mania de distorcer 

as informações; a mania de exercer influência manipuladora. 

Mitologia: o mito da verdade única; o mito de a sinceridade desagradar; o mito do so-

frimento santificador; o mito da felicidade exposto nas mídias sociais; o mito de a superioridade 

empoderar. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca; a assistencio-

teca; a nosoteca; a proexoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Parassociologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autocriti-

cologia; a Politicologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autêntica; a conscin-cobaia; a consciência em busca do megafra-

ternismo; o ser interassistencial; a conscin cumpridora da proéxis; a conscin-trator. 

 

Masculinologia: o assistente lúcido; o professor de Conscienciologia; o autor de ver-

pons; o exemplarista da pacificação; o contador de história; o falseador da verdade; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a assistente lúcida; a professora de Conscienciologia; a autora de ver-

pons; a exemplarista da pacificação; a contadora de história; a falseadora da verdade; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-
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jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens 

teaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens reedu-

cator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenticidade assistencial inata = a capacidade consolidada de manifesta-

ção genuína, desenvolvida ao longo das retrovidas; autenticidade assistencial adquirida = a mu-

dança gradual para manifestação autêntica, por meio da aplicação de técnicas conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura do paradigma consciencial; a cultura do deixa pra lá; a cultura 

do tapinha nas costas; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 trafo-

res favoráveis à condição da autenticidade assistencial: 
01.  Abertismo. 

02.  Acolhimento. 
03.  Bom humor. 
04.  Comunicabilidade. 
05.  Empatia. 
06.  Gentileza. 
07.  Intencionalidade sadia. 
08.  Observação. 
09.  Ponderação. 
10.  Respeito. 
11.  Seriedade. 
12.  Simplicidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autenticidade assistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

09.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Incoerência  antiassistencial:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Recurso  assistencial:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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A  AUTENTICIDADE  ASSISTENCIAL  DENOTA  A  QUALIDADE  

COSMOÉTICA  COM  EFEITOS  SOBRE  TODAS  AS  MANI-
FESTAÇÕES  DA  CONSCIÊNCIA,  POTENCIALIZANDO  TRA-
FORES  E  EVIDENCIANDO  MATURIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe dosar a autenticidade favorecendo a assis-

tência? Ainda há excessos na espontaneidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Brown, Brené; A Coragem de Ser Imperfeito (Daring Greatly); revisores Clarissa Peixoto; et al.; trad. Joel 
Macedo; 206 p.; 13 partes; 7 caps.; 14 notas; 76 refs.; 10 webgrafias; 16 cm x 23 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 

2013; páginas 9 a 126. 

2.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara Car-
doso; Erotides Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeiris-

mos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; 

glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23 a 25, 123, 124 e 137 a 139. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

123 a 129, 541 e 573. 

 

R. A. P. 
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A U T E N T I C I D A D E    CO N S C I E N C I A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autenticidade consciencial é a qualidade, condição ou caráter da cons-

ciência autêntica, capaz de revelar a própria realidade intraconsciencial, bem como os fatos e pa-

rafatos a si mesma e às demais consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra autêntico provém do idioma Latim, authenticus, “que tem autori-

dade; válido; aprovado”, e esta do idioma Grego, authentikós, “que consiste num poder absoluto; 

principal, primordial”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo autenticidade apareceu no Século 

XVIII. O termo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Veracidade consciencial. 02.  Sinceridade íntima. 03.  Intencionali-

dade clara. 04.  Transparência interconsciencial. 05.  Antidemagogia. 06.  Explicitação dos atos, 

fatos e parafatos. 07.  Monofrontismo. 08.  Integridade consciencial. 09.  Realidade incontestável. 

10.  Verbaciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo autêntico: 

autêntica; autenticabilidade; autenticação; autenticada; autenticado; autenticador; autenticado-

ra; autenticar; autenticativo; autenticatório; autenticidade; autenticismo; autentificação; auten-

tificar; autentificável; inautêntica; inautenticidade; inautêntico. 

Eufemismologia. A comunicação embasada na autenticidade consciencial prioriza a in-

formação nua e crua pela eliminação de meias palavras, meias verdades e eufemismos. 

Neologia. As 4 expressões compostas autenticidade consciencial, autenticidade cons-

ciencial individual, autenticidade consciencial duplista e autenticidade consciencial coletiva são 

neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Inautenticidade consciencial. 02.  Falsificação pessoal. 03.  Hipo-

crisia social. 04.  Mentiraria. 05.  Dissimulação. 06.  Falsidade objetal. 07.  Acobertamento dos 

atos, fatos e parafatos. 08.  Bifrontismo. 09.  Artimanha. 10.  Enganologia. 

Estrangeirismologia: o striptease consciencial; a autexposição do alter ego oculto; a eli-

minação do mise-en-scène social; a comunicação face to face; a vivência coletiva da glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento 

quanto à veracidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tudo é ines-

condível. 

Coloquiologia. Eis 12 expressões coloquiais denotando extensões do significado de au-

tenticidade consciencial: abrir o jogo; falar da boca para o ouvido; colocar as cartas na mesa; 

contar tintim por tintim; ficar de peito aberto; falar alto e em bom-tom; agir com boa-fé; jogar  

limpo; lavar roupa suja; por em pratos limpos; ser pessoa de palavra; cair na real. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autenticidade consciencial; a autexposição pen-

sênica da conscin; a percepção fidedigna da autopensenidade; a eliminação dos falaciopensenes, 

mimopensenes, oniropensenes e pseudopensenes; os ortopensenenes; a ortopensenidade; a retili-

nearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a autenticidade consciencial; a genuinidade; a fidedignidade; o realismo pes-

soal; a autocrítica honesta; as autacareações; a queda dos biombos intraconscienciais; a autointi-

midade; a congruência entre a realidade intraconsciencial e a autocognição; a eliminação dos au-
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tenganos e distorções cognitivas; a autoincorruptibilidade; a autexposição espontânea; a autorre-

tratação pública; o depoimento verídico; a comunicação clara; a antidemagogia; o antiacoberta-

mento; a impossibilidade de ocultar as manifestações pensênicas perante a multidimensionalida-

de; a impossibilidade de falsificar as assinaturas pensênicas; a explicitação das intenções, interes-

ses e motivos; a legitimidade das ações; a superação das inautenticidades pela redução das discre-

pâncias entre a pensenidade implícita silenciosa e os comportamentos intrafísicos explícitos da 

conscin; a eliminação do vício das minimentiras brancas; a transparência no trato interpessoal;  

a sinceridade a 2; a heterointimidade; a autenticidade recíproca; a vivência da fórmula DD (diá-

logo-desinibição) pelos duplistas; as acareações; a autenticidade cosmoética; a impactoterapia;  

a autenticidade intempestiva; a autenticidade anticosmoética; o desabafo; a necessidade da au-

tenticidade cordial; a exatidão racional; a capacidade de se orientar pelos fatos; o descarte das 

fantasias, ficções e mitos pessoais; a desrepressão consciencial; a expressão da real condição de 

consciex na condição de conscin intermissivista na vida humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

autêntica, autoconfirmada e autopersuasiva; os sensoriamentos parapsíquicos empregados en-

quanto detector de mentiras; os atos inautênticos vazios de energia consciencial; a predisposição 

natural da conscin autêntica para a promoção de acoplamentos energéticos; a opção lúcida pela 

vivência da autenticidade intrafísica como pré-requisito para a vida parapsíquica, projetiva e mul-

tidimensional; a autenticidade recíproca capaz de reforçar os laços de confiança entre tenepes-

sista-amparador; o pensamento extrafísico da consciex transmutado instantaneamente em paraato. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenticidade-coerência. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio popular “as aparências enga-

nam”; o princípio popular “a mentira tem pernas curtas”; o princípio da insustentabilidade da 

mentira; o princípio da indisfarçabilidade energética; o princípio de se algo não serve, não adi-

anta fazer maquilagem; o princípio de não brigar contra os fatos; o princípio da primazia da re-

alidade sobre a ilusão; o princípio verponológico dura veritas sed veritas; o princípio da hipera-

cuidade de manter os plantochacras sobre a rocha e o coronochacra no Cosmos; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito colateral da autenticidade desmedida; o efeito constrangedor da 

autenticidade sobre a personalidade hipócrita; o efeito reflexivo da autenticidade tarística;  

o efeito surpresa da autenticidade inusitada; o efeito halo da autenticidade grupal. 

Binomiologia: o binômio aparência-conteúdo; o binômio fato-boatos; o binômio impli-

citude-explicitude; o binômio realidade-imaginário; o binômio realidades-pararrealidades; o bi-

nômio sinceridade-candura; o binômio verdade-limite. 

Interaciologia: a interação autenticidade consciencial–confiança interpessoal. 

Trinomiologia: o trinômio autêntico-essencial-prioritário; o trinômio autodefinição-in-

tencionalidade-autenticidade; o trinômio autorrespeito-autossinceridade-autoincorrupção; o tri-

nômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio debates sérios–argumentações realistas–inter-

comunicações transparentes; o trinômio intenção-palavra-ato; o trinômio teática-confor-verba-

ção; o trinômio verdade-confiança-credibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; 

o antagonismo acareação / conluio; o antagonismo autoposicionamento franco / silêncio omissi-

vo; o antagonismo clareza / obscurantismo; o antagonismo desilusão realista / ilusão bovarista; 
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o antagonismo fato / ficção; o antagonismo fidedignidade / falsidade; o antagonismo liberdade 

de expressão / censura; o antagonismo lisura / ardil; o antagonismo naturalidade / artificialis-

mo; o antagonismo originalidade / plágio; o antagonismo parafato / alucinação; o antagonismo 

realidade / Maya; o antagonismo sinceridade acachapante / hipocrisia melíflua; o antagonismo 

verbação / palavra oca; o antagonismo verdade relativa / mito. 

Paradoxologia: o paradoxo da mentira genuína; o paradoxo da cópia autêntica; o pa-

radoxo de Abilene; o paradoxo de preferir a verdade amarga em detrimento da doce ilusão;  

o paradoxo de mentir pela manipulação retórica de verdades isoladas. 

Politicologia: a democracia; a política da transparência (glasnost). 

Filiologia: a fatofilia. 

Fobiologia: a mitofobia. 

Sindromologia: a profilaxia das síndromes delirantes. 

Mitologia: a mitoclastia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Intencionologia; a Coeren-

ciologia; a Teaticologia; a Conformática; a Verbaciologia; a Autocriticologia; a Autocogniciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Descrenciologia; a Fatologia; a Parafatologia; a Inter-

missiologia; a Sociexologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autêntica; o indivíduo genuíno; a pessoa verdadeira; o sujeito fi-

dedigno; a conscin-cobaia; a personalidade livro-aberto. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o duplista; o acoplador; o intermissivista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o stripteaser consciencial; o consciencioterapeuta; o evoluciente;  

o impactoterapeuta; o comunicólogo; o infocomunicólogo; o verbaciologista; o antidemagogo;  

o demolidor de falácias; o desmistificador; o mitoclasta; o parapedagogo; o autor publicado; o ta-

refeiro do esclarecimento; o tenepessista; o inversor existencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a convivióloga; a duplista; a acopladora; a intermissivista; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a stripteaser consciencial; a consciencioterapeuta; a evoluciente;  

a impactoterapeuta; a comunicóloga; a infocomunicóloga; a verbaciologista; a antidemagoga;  

a demolidora de falácias; a desmistificadora; a mitoclasta; a parapedagoga; a autora publicada;  

a tarefeira do esclarecimento; a tenepessista; a inversora existencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens fidedignus; o Homo sapiens incor-

ruptibilis; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens verus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenticidade consciencial individual = o ato da conscin responder, para 

si mesma, as perguntas do Conscienciograma com sinceridade máxima; autenticidade conscien-

cial duplista = o diálogo desinibido entre os parceiros da dupla evolutiva; autenticidade conscien-

cial coletiva = a glasnost parassocial inerente às comunexes evoluídas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autenticidade consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Moldura:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

CEDO  OU  TARDE,  CADA  CONSCIN  DESPERTARÁ  PARA 
A  NECESSIDADE  EVOLUTIVA  DE  SAIR  DA  TRINCHEIRA 

DO  EGÃO,  SER  AUTÊNTICA  PERANTE  À  SI  MESMA,  AOS  

PARES  EVOLUTIVOS  E  AOS  PRINCÍPIOS  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Qual a qualidade cosmoética, a extensão e os efeitos da autenticidade 

consciencial vividos por você, leitor ou leitora, nesta dimensão intrafísica? Você é conscin trans-

parente ou camaleão social? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Klein, William; Desenvolvimento da Autenticidade Consciencial; Artigo; Journal of Conscientiology; 

Revista; Trimestrário; Vol. 7; N. 28-S.; 1 enu.; 2 questionários; 1 tab.; 10 refs.; International Academy of Consciousness 
(IAC); London, UK; 26-29 Maio, 2005; páginas 185 a 195. 

2.  Musskopf, Tony; Autenticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestrário; Vol. 5; N. 1; 25 enus.; 1 mi-

crobiografia; 165 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu, PR; Janeiro-Março 2001; páginas 3 a 21. 

3.  Rocha, Adriana de Lacerda; Autenticidade Cosmoética; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestrário; Vol.  

7; N. 3; 7 enus.; 1 microbiografia; 20 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro 2003; páginas 126 a 132. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 541. 

5.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 238 e 239. 

 

T. M. 
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A U T E N T I C I D A D E    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autenticidade invexológica é a condição ou caráter de a conscin inverso-

ra, homem ou mulher, expressar a realidade intraconsciencial conquistada a partir da vivência teá-

tica dos princípios e bases da técnica da inversão existencial, com autotransparência, evidencian-

do coerência intermissiva e refletindo na ampliação da ortopráxis interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo autêntico vem do idioma Latim, authenticus, “que tem autorida-

de; válido; aprovado”, e este do idioma Grego, authentikós, “que consiste num poder absoluto; 

principal; primordial”. Surgiu no Século XIII. O termo autenticidade apareceu no Século XVIII. 

A palavra inversão deriva também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retóri-

ca; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial procede do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Sé-

culo XIX. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autossinceridade invexológica. 2.  Glasnost do inversor. 3.  Autorre-

alismo integral invexológico. 4.  Singularidade invexológica vivenciada. 5.  Autautenticismo diu-

turno do inversor. 

Neologia. As 4 expressões compostas autenticidade invexológica, autenticidade invexo-

lógica aquisitiva, autenticidade invexológica executiva e autenticidade invexológica distributiva 

são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Inautenticidade invexológica. 2.  Autenticidade anticosmoética do 

inversor. 3.  Autescondimento intraconsciencial inversivo. 4.  Encaramujamento do inversor.  

5.  Mitologia antinvexológica. 6.  Autoficção do inversor. 

Estrangeirismologia: o autenfrentamento on time e in loco; o ex nihilo nihil referindo- 

-se aos ganhos mediatos a partir da sustentação da autenticidade invexológica; a inevitabilidade 

da glasnost; o uso de fake profile nas redes sociais; a opção pelo script idealizado construído  

em detrimento do convívio cosmoético com realidade pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorrealidade invexológica. 

Coloquiologia: o ato de colocar panos quentes sobre as autorrecins prioritárias; a manu-

tenção do autodesconfiômetro calibrado. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autenticidade. O ideal é sermos, vivermos e agirmos com autenticidade conosco 

mesmos a fim de ampliarmos a qualificação da autocrítica”. “Quanto maior a autolucidez, mais 

aumenta a autenticidade e a sinceridade da conscin, porém, com maleabilidade maior na auto  

e na heterexposição dos fatos e parafatos”. 

2.  “Realismo. A falta de realismo nas atitudes e posturas é travão evolutivo, levando  

à deficiência consciencial e obstruindo o autesclarecimento”. 

3.  “Vida. A vida espontânea não é ideal. O melhor é a existência antecipadamente orga-

nizada. A autenticidade real é a autopercuciência, a hiperacuidade, o nível máximo da lucidez do 

paracérebro”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autenticidade invexológica; o holopensene pes-

soal da autocoerência intermissiva do inversor; o holopensene do agente retrocognitor inato; o ho-

lopensene pessoal da invexibilidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os pseudo-

pensenes; a pseudopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiper-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autenticidade invexológica; a avaliação técnica do nível de autenticidade 

pessoal; o autencantoamento cosmoético do inversor; as autacareações visando mapear as incoe-

rências na aplicação técnica da invéxis; a repressão da realidade intraconsciencial; a assunção da 

autorresponsabilidade intermissiva do(a) inversor(a); a opção pelo autenfrentamento; a vivência 

da autocientificidade; a atenção diuturna às nuances da manifestação intraconsciencial; a teática 

dos fundamentos técnicos da invéxis; os autenganos não mapeados; a criação de autenredos hip-

nóticos de viés confirmatório; o apriorismo e superficialidade quanto ao entendimento do para-

digma consciencial; o fato de o conflito com a Invexologia explicitar autoconflitos com o próprio 

paradigma consciencial; a megafocalização precoce imperturbável; o alinhamento entre mater-

pensene e megatrafor da conscin autêntica; o mapeamento e a superação dos autoconflitos inve-

xológicos; a manutenção dos microinteresses reforçando a inautencidade do jovem; a abdicação 

da expressão autêntica para fazer média com o grupo; a manutenção duradoura de manifestação 

inautêntica podendo resultar em minidissidência; as repressões conscienciais patológicas minando 

gradativamente a autenticidade da conscin inversora; a visão dogmática quanto à invéxis emba-

sando a manifestação inautêntica da conscin inversível; a visão binária quanto à invéxis; o enten-

dimento superficial das evitações da invéxis; o descarte das fantasias, ilusões, ficções e mitos pes-

soais quanto à aplicação da invéxis; a ilusão da fuga da realidade; a evitação da análise apriorista 

dos fatos; a omissão deficitária como expressão da inautenticidade consciencial; a profilaxia da 

inautenticidade antinvexológica; o autoconvívio cosmoético do inversor; o mapeamento dos auto-

preconceitos, precursores da manifestação inautêntica da conscin inversora; a expressão autêntica 

interpares reforçando a interconfiança; a autauditoria da aplicação da invéxis auxiliando na men-

suração do nível de autenticidade consciencial do(a) inversor(a); a inortodoxia; a interassistencia-

lidade tarística dos inversores duplistas; a recuperação precoce de cons otimizando o ganho de au-

tenticidade intraconsciencial da conscin inversora; os coadjuvantes da invéxis auxiliando na am-

pliação da autenticidade invexológica; a aplicação do invexograma expondo o nível de autentici-

dade invexológica; os autenfrentamentos gerados a partir da assunção do whole pack invexológi-

co; os autesforços continuístas da aplicação técnica do maxiplanejamento invexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o exemplarismo 

tarístico e multidimensional do inversor a conscins e consciexes; a evitação da análise apriorista 

dos parafatos; a desmistificação dos parafatos; a dissonância entre as palavras e as energias sinali-

zando a inautenticidade da conscin; a instalação de campo energético hígido e autêntico durante 

os trabalhos assistenciais tarísticos; as vivências multidimensionais nas dinâmicas parapsíquicas 

da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) auxiliando no aprofunda-

mento quanto à autoinvéxis e consequente ampliação da autenticidade invexológica; a franqueza 

cosmoética explicitada nas energias do inversor; a refratariedade cosmoética do inversor; o entro-

samento funcional e transparente entre o inversor tenepessista e o amparador extrafísico da tene-

pes; a práxis no aprofundamento analítico das parapercepções evitando idealizações e superficia-

lidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autalienação-mediocrização; o sinergismo autodesassé-

dio–refratariedade cosmoética; o sinergismo autoconfiança intermissiva–autorrealismo invexo-

lógico; o sinergismo autenticidade-invexibilidade-assistencialidade. 
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Principiologia: o princípio do realismo energético. 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do mapea-

mento da superação das inautenticidades prioritárias. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da vivência holossomática da 

autenticidade consciencial; a vivência da técnica da autorreflexão de 5 horas visando mapear as 

fissuras e autoconflitos quanto a invéxis; a técnica do espelhamento consciencial; a técnica da 

autexpressão autêntica. 

Voluntariologia: o voluntariado na ASSINVÉXIS enquanto otimizador da aplicação do 

autenticismo pelo(a) inversor(a); o voluntariado do inversor existencial no laboratório conscien-

ciológico Serenarium do campus de Invexologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológi-

co grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito holossomático da autenticidade invexológica; o efeito halo da au-

tenticidade invexológica interpares. 

Neossinapsologia: as neossinapses autotarísticas adquiridas por meio da assunção gra-

dativa da autenticidade invexológica; as neossinapses adquiridas pelo grupo em função do efeito 

halo tarístico da pensenosfera autêntica do inversor existencial. 

Ciclologia: o ciclo das megadecisões evolutivas; o ciclo cosmoético reaprender-autorre-

educar. 

Enumerologia: a opção pelo autorrealismo; a opção pelo autenfrentamento; a opção pe-

lo autodesassédio; a opção pela transparência; a opção pela autotares essencial; a opção pelo au-

tenticismo; a opção pela invéxis. 

Binomiologia: o binômio autexposição autêntica–exemplarismo tarístico; o binômio au-

toficção do inversor–autarrefecimento da invéxis pessoal; o binômio admiração-discordância 

aplicado a si próprio como profilaxia dos autacumpliciamentos. 

Interaciologia: a interação entre os inversores de diferentes gerações; a interação ima-

turidade consciencial–inautenticidade antinvexológica; a interação autoinvexometria–maxipla-

nejamento invexológico teático. 

Crescendologia: o crescendo autengano–fissura–autoconflito–opacidade intranconsci-

encial–minidissidência invexológica; o crescendo autorreflexão-autocrítica-autoposicionamento- 

-autorrecin-autautenticismo do inversor. 

Trinomiologia: o trinômio verbação autêntica–autoridade moral–força presencial;  

o trinômio autenticidade-invexibilidade-desperticidade; o trinômio autoconscienciometria-auto-

consciencioterapia-autoinvexometria. 

Antagonismologia: o antagonismo inversor perfeito / inversor autêntico; o antagonismo 

edulcoração das vivências parapsíquicas / autocientificidade das vivências parapsíquicas; o an-

tagonismo cultura do cancelamento / cultura do autenfrentamento; o antagonismo acumplicia-

mento / acareação; o antagonismo inversor fazedor de média taconista / inversor exemplarista 

tarístico. 

Paradoxologia: o paradoxo de fugir de si mesmo mas permanecer ensimesmado. 

Politicologia: a autenticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude; a evitação das pseudoleis 

autoimpostas. 

Filiologia: a invexofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a decidofilia; a priorofilia; a proexo-

filia; a tecnofilia; a interassistenciofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a evitação da autocriticofobia; a evitação da autopesquisofobia; a superação 

da monofobia; a superação da atelofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da medio-

crização consciencial. 

Maniologia: a mania de se nivelar pela média. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de ser possível esconder-se. 

Holotecologia: a invexoteca; a fatoteca; a parafatoteca; a conscienciometroteca; a coe-

rencioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Fatologia, a Parafatologia; a Autocriticologia;  

a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia;  

a Consciencioterapeuticologia; a Verbaciologia; a Autorreeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autêntica; a conscin inversível; a conscin inversora; a conscin-co-

baia; o indivíduo genuíno; a conscin autocrítica; a conscin transparente; a conscin lúcida; a cons-

cin enciclopedista; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o jovem assistente; o inversor teático; o inter-

missivista coerente; o agente retrocognitor inato; o inversor existencial veterano; o invexólogo;  

o voluntário da Conscienciologia; o docente; o duplista; o tenepessista; o epicon lúcido; o com-

pletista; o líder interassistencial. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a jovem assistente; a inversor teática; a intermis-

sivista coerente; a agente retrocognitora inata; a inversora existencial veterana; a invexóloga;  

a voluntária da Conscienciologia; a docente; a duplista; a tenepessista; a epicon lúcida; a comple-

tista; a líder interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens verax; o Homo sapiens auto-

criticus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens exempla-

ris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenticidade invexológica aquisitiva = aquela observada no(a) inver-

sor(a) jejuno(a), durante a fase preparatória, por meio do alinhamento dos valores pessoais aos va-

lores intermissivos e da assunção teática do whole pack invexológico; autenticidade invexológica 

executiva = aquela observada pelo(a) inversor(a) veterano(a) desperto, durante a fase executiva, 

por meio da transparência nas abordagens tarísticas e da prontidão interassistencial; autenticidade 

invexológica distributiva = aquela observada no(a) inversor(a) completista, por meio do exempla-

rismo tarístico máximo expresso na megagescon pessoal. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura do autodidatismo; a cultura da autoin-

conflitividade. 

 

Invéxis. A aplicação da invéxis requer estudo técnico profundo e antiapriorístico quanto 

à realidade pessoal. Cabe ao inversor exercer a máxima autocrítica quanto ao próprio microuni-

verso consciencial, sem superficialidade nas abordagens e com megafoco na profilaxia. 

Proéxis. Cada aplicante da técnica da invéxis possui proéxis singular ajustada ao próprio 

contexto intraconsciencial. Cabe ao inversor priorizar a máxima lucidez quanto à autoinvéxis au-

têntica, sem idealizações ou romantizações a respeito da técnica. 

Invexibilidade. A qualidade da aplicação da invéxis explicita o nível de autenticidade da 

conscin inversora. Cabe ao inversor investir desde a juventude na máxima compreensão quanto  

à autoinvexometria, sem melindres ou cabotinismos. 
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Bases. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 posturas 

sustentadoras da autenticidade invexológica a serem observadas pelo inversor: 

01.  Abertismo: os feedbacks recebidos no âmbito do voluntariado invexológico, expli-

citando as recins prioritárias e os autacumpliciamentos anticosmoéticos. 

02.  Aprofundamento: o emprego do esquadrinhamento e tecnicidade na análise dos fa-

tos e parafatos para mapear posturas inautênticas. 

03.  Autafetividade: o reconhecimento sincero e sem cabotinismos do autovalor ampli-

ando o potencial assistencial, com foco no atacadismo consciencial. 

04.  Autocriticidade: a aplicação da autocrítica como ferramenta evolutiva chave, capaz 

de revelar as opacidades da manifestação. 

05.  Autorrealismo: a dissecção técnica e mentalsomática da realidade íntima; a desdra-

matização quanto às imaturidades e inautenticidades. 

06.  Autorreflexão: o hábito sadio de refletir sobre a própria manifestação consciencial 

visando o entendimento e enfrentamento das insinceridades pessoais. 

07.  Coerência: o maxiplanejamento teático em consonância com o Curso Intermissivo 

(CI), expressando a autenticidade invexológica. 

08.  Cosmovisão: a expansão da mundividência consciencial por meio da intectualidade 

autodidata e da interassistencialidade teática. 

09.  Flexibilidade: a capacidade de se adaptar a neocontextos de modo lúcido, autodis-

cernido e cosmoético. 

10.  Persistência: a determinação, o inconformismo pró-evolutivo, a manutenção do ali-

nhamento proexológico. 

11.  Traforismo: o foco nos talentos evolutivos e no uso cosmoético dos atributos cons-

cienciais, explicitando as singularidades durante as tarefas assistenciais do esclarecimento. 

 

Síntese. A compreensão técnica da manifestação pessoal é a base do realismo quanto  

à autoinvéxis. Consideremos os autenganos e as automissões deficitárias nas práticas autoinve-

xométricas. 

Errologia. A consecução de ajustes na manifestação pessoal de modo impositivo e ir-

refletido não gera recins, mas sim repressão consciencial e perda da autenticidade consciencial 

pelo(a) aplicante da invéxis. 

Pêndulo. A inautenticidade trafarística observada no(a) inversor(a) pode ser manifestada 

de modo pendular, maniqueísta, por meio de repressão ou rebeldia, contudo possui condições es-

truturantes similares. 

Tabelologia. Conforme a Autoconscienciometrologia, eis tabela com 11 relações da ma-

nifestação da autenticidade invexológica e de manifestação pendular da inautenticidade antinve-

xológica (repressão e rebeldia): 

 

Tabela  –  Cotejo  Autenticidade  Invexológica  /  Repressão  Antinvexológica   

/  Rebeldia  Antinvexológica 

 

N
os

 
Autenticidade  

Invexológica 

Repressão  

Antinvexológica 

Rebeldia   

Antinvexológica 

01. 
Autorresponsabilização 

quanto ao erro 
Medo de errar Banalização do erro 

02. 
Megafocalização 

assistencial precoce 
Megafocalização egoica 

Megafocalização 

patológica no outro 

03. Autoortabsolutismo 
Autoculpa; 

autopreconceito 

Heterojulgamento 

despreocupado; leviandade 

04. Pragmatismo Perfeccionismo 
Displicência, desleixo, 

descuido 
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N
os

 
Autenticidade  

Invexológica 

Repressão  

Antinvexológica 

Rebeldia   

Antinvexológica 

05. 
Autocrítica cosmoética 

(autoimperdoador 

/ heteroperdoador) 

Criticidade deslocada 

(acriticismo 

/ autocriticismo) 

Criticidade deslocada 

(hipercriticismo 

/ heterocriticismo / 

autocondescendência) 

06. 
Postura de sempera-

prendente perante  

a Errologia Pessoal 

Postura autovitimizada ao 

errar; autotirania 
Postura autoritária, tirana  

07. 
Visão mais ajustada da 

realidade consciencial 

Visão consciencial 

hipermetrope 

Visão consciencial 

astigmática 

08. Egocídio cosmoético  Egocentrismo paralisante Egocentrismo agressivo 

09. 
Glasnost 
(autossinceridade  

/ autoconfiança) 

Autescondimento 

(autocensura / 

autodepreciação) 

Heterexposição 

anticosmoética 

(indiscrição / 

normopatia) 

10. 
Reflexão diante das 

heterocríticas 

Depreciação diante das 

heterocríticas 

Reatividade diante das 

heterocríticas 

11. 
Lucidopensenes; 

ortopensenes 
Autocontrapensenes 

Heterocontrapensenes; 

antipensenes 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autenticidade invexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissuperficialidade  invexológica:  Reciclologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

04.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Fissura  antinvexológica:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

12.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

14.  Negacionismo  da  autorrealidade:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Nosográ-

fico. 

15.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DA  AUTENTICIDADE  INVEXOLÓGICA  EVIDEN-
CIA  O  NÍVEL  DA  MATURIDADE,  DA  COERÊNCIA  INTER-
MISSIVA  E  DO  ALINHAMENTO  PROEXOLÓGICO  DO  PRA-

TICANTE  DA  TÉCNICA  DA  INVERSÃO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

já vivencia os efeitos interassistenciais da autenticidade invexológica? Em caso afirmativo, quais 

os ganhos evolutivos hauridos por meio do autautenticismo? 
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A U T E N T I C I S M O  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenticismo é o estudo técnico, teático, de dissecção e aferição racional 

aplicado ao nível real da qualidade, condição ou caráter da autenticidade da intenção da consciên-

cia, em determinado momento evolutivo, a fim de anatomizar o grau exato da homeostase ou da 

parapatologia do microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autêntico deriva do idioma Latim, authenticus, “que tem autorida-

de; válido; aprovado”, e este do idioma Grego, authentikós, “que consiste num poder absoluto; 

principal; primordial”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; ação; conduta; hábito”. 

Sinonimologia: 1.  Autenticologia. 2.  Prospeccionismo consciencial. 

Neologia. Os 4 vocábulos miniautenticismo, maxiautenticismo, autautenticismo e hete-

rautenticismo são neologismos técnicos da Intencionologia. 

Antonimologia: 1.  Esoterismo. 2.  Criminologia. 3.  Sofística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à fidedignidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autenticidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o autenticismo; o autenticismo comunicativo; a sinceridade; a fidedignidade; 

a veracidade; a honestidade; o corretismo; a avaliação consciencial; a autocrítica; a licitude; a au-

tovivência das verpons; o reto exercício da razão; a incorruptibilidade cosmoética; a ilicitude;  

o cinismo; o cabotinismo; o murismo; o bifrontismo; o factoide; o artifício; o simulacro. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo consciente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: o autenticismo comunicativo; o autenticismo parapsíquico; o autenticis-

mo energético; o autenticismo emocional; o autenticismo mentalsomático; o autenticismo pensê-

nico; o autenticismo multidimensional. 

Antagonismologia: o antagonismo histórico res factae (coisa acontecida) / res fictae 

(coisa construída). 

Filiologia: a criticofilia; a politicofilia. 

Holotecologia: a mensuroteca; a qualitoteca; a pensenoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Experimentologia; a Cogniciologia; a Auto-

pesquisologia; a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Autodecidolo-

gia; a Coerenciologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa autêntica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o indivíduo falacioso; o cínico. 
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Femininologia: a pré-serenona; a mulher falaciosa; a cínica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenticismo = o ato de enfrentar a própria avaliação consciencio-

métrica realista; maxiautenticismo = o ato de se submeter, sem constrangimento, à acareação 

interconsciencial, grupal, cosmoética. 

 

Caracterologia. No universo da Conscienciometrologia, há conscins inautênticas até 

quanto às próprias sensações. Outras são inautênticas perante as próprias intenções. Daí surgem 

as consciências autocorruptas, autassediadas e sem autocrítica. A autopesquisa da intencionalida-

de abre as portas para todas as demais avaliações racionais das reações intraconscienciais de qual-

quer conscin. 

 

Taxologia. De acordo com a Autopesquisologia, eis as duas qualidades básicas do auten-

ticismo: 

1.  Autautenticismo: a avaliação pessoal da autenticidade. 

2.  Heterautenticismo: a avaliação da autenticidade executada por outrem. 

 

Reações. Sob a ótica da Parapatologia, a autenticidade exige o estudo das reações pes-

soais – frutos da intenção – perante a Cosmoeticologia, por exemplo, na área da saúde conscien-

cial, ao mesmo tempo com 3 categorias de consciências, aqui dispostas na ordem lógica: 

1.  Vítima: a vitimização; as reações da consciência consigo mesma; o autassédio; a au-

tocorrupção. 

2.  Assediado: o assédio interconsciencial, propriamente dito; as reações da consciência 

perante o assediador extrafísico; o heterassédio; o acumpliciamento. 

3.  Assistido: o socorro; as reações da consciência ante o amparador extrafísico de fun-

ção; a parapercepção e o acatamento da assistência extrafísica. 

 

Aferidores. Como esclarece a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 aferidores práticos, dentro da Parapercepciologia, do autenticismo das intenções da conscin, 

capazes de serem constatados pessoalmente: 

01.  Alongamento: a autoconstatação assistida do fenômeno do alongamento extrafísico 

do parabraço. 

02.  Assistencialidade: o ato da assistência de função emergencial no momento evoluti-

vo crítico. 

03.  CEE: o acesso individual permanente à Central Extrafísica de Energia. 

04.  Cipriene: a ocorrência da condição do ciclo de primaveras energéticas (primene-

res), consecutivas, desencadeadas por amparador extrafísico. 

05.  Encapsulamento: a ação do encapsulamento energético, homeostático e cosmoético 

patrocinado por amparador extrafísico e comprovado irrecusavelmente pelas sensações e autovi-

vências do encapsulado, homem ou mulher. 

06.  Extrapolacionismo: a ocorrência de extrapolações parapsíquicas de alto nível evo-

lutivo capazes de intensificar a recuperação dos cons magnos do experimentador, ou experimenta-

dora, por exemplo, a visita extrafísica assistida à comunex evoluída Interlúdio. 

07.  Ofiex: a manutenção ativa da oficina ou laboratório extrafísico (laborex) pessoal. 

08.  PL: a autovivência da projeção consciencial lúcida, assistida e rememorada em nível 

razoável de conteúdo. 

09.  Reurbex: o ato de se constatar, extrafisicamente, algum envolvimento pessoal posi-

tivo nos trabalhos assistenciais das reurbanizações extrafísicas. 
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10.  Sinalética: o desenvolvimento dos sinais e sensações parapsíquicas confiáveis em 

relação à assistência dos amparadores extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenticismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

3.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCONHECIMENTO  AVANÇADO  COMEÇA  PELA  

AUTAVALIAÇÃO  DA  PRÓPRIA  INTENCIONALIDADE,  POR 
ISSO,  TODA  CONSCIÊNCIA  CARECE  DA  AUTOPESQUISA  

CONSCIENCIOMÉTRICA  ABRANGENTE  DO  AUTENTICISMO. 
 

Questionologia. Você já executou a prospecção profunda da própria intencionalidade?  

O resultado influiu na autopensenidade e nas reciclagens existenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 185. 
2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 23. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 256, 329 e 541. 
4.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 40. 
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A U T E Q U I V O C O M E T R I A  
( E Q U I V O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autequivocometria é a medição, avaliação ou determinação valorativa 

dos erros, enganos e omissões deficitárias, de todas as naturezas e manifestações, da própria cons-

ciência, visando a autoconscientização e retificação cosmoética pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo equívoco derivado do idioma Latim, aequivocus, “que tem 2 senti-

dos; ambíguo; que causa confusão”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição 

metria provém do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, 

“unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Inventário dos equívocos pessoais. 2.  Aferição técnica dos autequí-

vocos. 

Neologia. O vocábulo autequivocometria e as duas expressões compostas autequivoco-

metria primária e autequivocometria avançada são neologismos técnicos da Equivocologia. 

Antonimologia: 1.  Heterequivocometria. 2.  Inventário dos acertos pessoais. 3.  Mensu-

ração da autocoerência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do diagnóstico da Errologia Pessoal. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relevantes sobre o tema, citadas em ordem al-

fabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocrítica. A crítica permanente quanto a mim mesmo, ou a autocrítica, é a pro-

filaxia dos equívocos. Ela se antecipa à crítica justa dos outros, ou à heterocrítica, analisada  

e acatada por mim quando correta. Busco ser autoimperdoador e, ao mesmo tempo, heteroperdo-

ador universal e antecipado para com todos, conscins e consciexes”. 

2.  “Errogramologia. O Curso Intermissivo (CI) é o stop, o it’s enough, o basta. Agora 

vamos ver se melhoramos evolutivamente de fato. Para isso, o ideal é registrarmos os nossos er-

ros, enganos e omissões. O erro maior da conscin negligente pode ser a falta de registro dos pró-

prios equívocos e megalapsos. Vamos montar, com paciência, o nosso errograma pessoal.  

O mais inteligente é combater a autocorrupção ou o autassédio. Assim, vamos alcançar a interas-

sistencialidade, na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, 

trocando a irresistibilidade do assediador baratrosférico pela irresistibilidade do amparador 

técnico, extrafísico, procedendo à análise inteligente das permutas evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Antierrologia; os criticopensenes; a criticopen-

senidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os autocognopensenes; a autocognopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autequivocometria; a autavaliação crítica da percentagem de erros; o ato de 

detectar, reconhecer, registrar e descartar os próprios equívocos; a verificação e o entendimento 

maior dos próprios equívocos; o autenfrentamento franco e cosmoético quanto à Equivocologia;  

o estudo das causas dos erros pessoais; a autanálise racional dos desacertos; o emprego da auto-

crítica cirúrgica; a averiguação do grau de perceptibilidade dos erros pessoais; as medidas pre-

ventivas a fim de combater os autodesvios; a listagem ou enumeração das próprias falhas; o le-

vantamento realístico dos próprios equívocos; o balanço do acervo de erros; o cronograma siste-

mático de autorretificação contínua; o corte da reincidência dos erros; a evitação do desprezo às 
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próprias faltas; a busca pelo acerto geral dos erros pessoais; a composição da cartilha de acertos 

advindos das lições extraídas dos erros; a identificação, conscientização e eliminação máxima das 

distorções parapsíquicas pessoais; o intento da ampliação da autolucidez para a diminuição dos 

percentuais de equívocos; a meta da ampliação do percentual pessoal de acertos evolutivos;  

o equivocograma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a redução das pró-

prias paragafes pelo aumento da autolucidez extrafísica; o planejamento intermissivo para a repa-

ração autoconsciente dos erros pessoais de retroexistências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassombro cosmoético–autopesquisa dos erros; 

o sinergismo autorganização evolutiva–autodiscernimento antienganológico; o sinergismo auto-

prontidão recinológica–autodisposição para acertar. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autopesquisa; o princípio 

da qualificação das manifestações conscienciais; o princípio cosmoético da autocorreção ime-

diata após a autoconstatação do erro; o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo 

erro; o princípio de nenhum erro justificar novo erro; o princípio da indefensabilidade da ratifi-

cação de erro autoconsciente; o princípio de aprender com os erros. 

Codigologia: a atualização e ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir 

dos resultados da autequivocometria aplicada. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão; o emprego do equivocograma enquanto técnica; 

a técnica de errar menos e acertar mais; as técnicas para delimitação da margem de erro aceitá-

vel; as técnicas estatísticas; a técnica de prevenção e correção de erros; as técnicas consciencio-

métricas. 

Voluntariologia: a perscrutação dos erros interpessoais no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Autocos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos autesclarecedores da avaliação dos autenganos; os efeitos autor-

ganizacionais da avaliação dos desvios pessoais; os efeitos autevolutivos da aplicação prática da 

autequivocometria. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do ato de abrir o jogo para si mesmo quan-

to à Errologia Pessoal; as neossinapses geradas pelo autorrealismo cosmoético ante os autequí-

vocos; as neossinapses decorrentes do descobrimento do acervo pessoal de erros multiexisten- 

ciais. 

Ciclologia: o ciclo percepção-avaliação-correção do autequívoco. 

Binomiologia: o binômio autocrítica evolutiva–apontamento útil dos próprios erros; 

o binômio autequivocometria contumaz–autevolução dinâmica; o binômio índice maior de erros 

evolutivos crassos–percentual menor de erros evolutivos crônicos. 

Interaciologia: a interação autolucidez-autodiscernimento; a interação grau de auto-

holomaturidade–abrangência da autequivocometria. 

Crescendologia: o crescendo Errologia-Acertologia. 

Trinomiologia: o trinômio errometria-conscienciometria-consciencioterapia. 

Polinomiologia: o polinômio detecção–reflexão–reconhecimento–registro escrito–diag-

nóstico do erro; o polinômio autoperquirição-autoconhecimento-autentendimento-autoimperdoa-

mento; o polinômio pesquisa–mensuração–diagnóstico–reciclagem–retificação pessoal. 
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Antagonismologia: o antagonismo mensuração de autequívocos conscienciais / autaco-

bertamento das falhas evolutivas; o antagonismo calculismo cosmoético antierros / irreflexão an-

tiacertos; o antagonismo minimização de erros / acúmulo de desacertos. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o nível de autoconhecimento do acervo de 

erros da holobiografia, maior poder ser a capacidade de acerto e aceitação pacífica da realidade 

evolutiva pessoal. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço para a constatação e eliminação dos autequívocos, 

consoante ao patamar evolutivo pessoal. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a autocognofilia; a conscien-

ciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da recinofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da autovitimização; a extinção da síndrome do 

avestruzismo; a superação da síndrome da mediocridade. 

Mitologia: o descarte do mito da perfeição; a exclusão do mito do saber absoluto. 

Holotecologia: a erroteca; a absurdoteca; a nosoteca; a psicoteca; a mentalsomatoteca; 

a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Equivocologia; a Errologia; a Autenganologia; a Desviologia;  

a Autoincoerenciologia; a Autocogniciologia; a Intraconscienciologia; a Conscienciometrologia;  

a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autocrítica; a conscin autopesquisadora; a cons-

cin mentalsomática; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o equivocado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a equivocada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens criticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens holomaturo-

logus; o Homo sapiens evolutivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autequivocometria primária = a autorreflexão inicial, quanto aos erros, 

enganos e omissões deficitárias pessoais de determinado período da atual existência intrafísica; 

autequivocometria avançada = a autorreflexão aprofundada quanto ao parainventário dos autequí-

vocos no período intermissivo. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da autoincomplacência; a cul-

tura da profilaxia dos autequívocos; a cultura inteligente do acerto. 

Autevolução. Quando a consciência já acumulou inúmeras experiências evolutivas, ma-

nifesta evidente saturação íntima quanto à repetição de autequívocos ou automimeses desneces-

sárias e carece de mudanças intraconscienciais. A partir da vontade pessoal, a consciência procura 

a autorretificação das próprias condutas por meio da priorização do acerto. Nesse movimento,  

a autopesquisa ou autanálise dos autequívocos se torna fundamental. 

Finalidades. Conforme a Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 5 finalidades evoluti-

vas da aplicação lúcida da autequivocometria: 

1.  Acertos. Ampliar o percentual de acertos por meio da autocorreção permanente. 

2.  Autocatálise. Acelerar o ritmo de autodesenvolvimento evolutivo através da autoin-

corruptibilidade e do descarte dos erros detectados. 

3.  Hiperlucidez. Expandir o nível de autolucidez sobre a própria realidade, sem receios 

ou inseguranças, na intenção de aprimorar a qualidade da automanifestação evolutiva. 

4.  Proexialidade. Favorecer o cumprimento correto, satisfatório ou efetivo da progra-

mação existencial pessoal. 

5.  Profilaxia. Obter autesclarecimentos sobre as causas dos autequívocos e aplicar me-

didas preventivas para evitar a reincidência dos erros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autequivocometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

05.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

12.  Paragafe:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  INICIATIVA  MADURA  DE  EMPREGAR  COM  RACIONALI-
DADE  A  AUTEQUIVOCOMETRIA,  EXPRESSA  A  DISPOSIÇÃO  

HÍGIDA,  SINCERA  E  OUSADA  DA  CONSCIÊNCIA  ATILADA  

EM  TRILHAR  COM  LUCIDEZ  NEOCAMINHOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Qual o grau pessoal de abertismo íntimo, leitor ou leitora, para enfren-

tar, de modo sadio e desdramatizado, a autequivocometria? Manifesta medo irracional de conhe-

cer mais aprofundadamente o acervo pessoal de erros ou apresenta destemor evolutivo teático 

quanto à Autequivocologia? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 630 a 633. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 560 a 562  

e 649 a 651. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 177 e 607. 

 

R. D. R. 
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A U T E S C R A V I D Ã O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autescravidão é o ato, efeito ou condição autoimposta, na qual a cons- 

ciência se fixa consciente ou inconscientemente a contextos ideológicos, pessoas, ideias, emoções 

ou hábitos aprisionadores, mantendo holopensene autassediador e restritivo perante a evolução 

pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composicão auto vem do idioma Grego, autos, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo escravo deriva do idioma Latim Medieval, sclavus, e este do idioma 

Grego, sklábos, “eslavo; escravo; cativo”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autosservidão. 2.  Autossubmissão. 3.  Autossujeição. 4.  Autossub-

jugação. 5.  Autoinfluenciação patológica. 6.  Autaprisionamento. 7.  Autencarceramento. 8.  Au-

tojugo. 

Neologia. As duas expressões compostas autescravidão consciente e autescravidão in-

consciente são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antinfluenciação. 2.  Autocriticidade. 3.  Autossuficiência. 4.  Auto-

nomia. 5.  Autogoverno. 6.  Autemancipação evolutiva. 7.  Autoliberdade pensênica. 

Estrangeirismologia: o lema Liberté, Égalité, Fraternité não vivenciado; a freedom be-

sieged; a glasnost; a autavaliação frequente da performance pessoal; a busca incessante pelo self 

knowledge; o modus vivendi antievolutivo; o bullying auto ou heteraplicados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao exercício da autocriticidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Nenhuma 

escravidão compensa. Paixões escravizam consciências. Todo fanatismo aprisiona. 

Citaciologia. Eis duas citações aprofundando as reflexões sobre o tema: – É o próprio 

povo que se escraviza e se suicida quando, podendo escolher entre ser submisso ou ser livre, 

renuncia à liberdade e aceita o jugo; quando consente com o seu sofrimento, ou melhor, o pro-

cura (Étienne de La Boétie, 1530–1563). Aquilo a que você resiste, persiste (Carl Gustav Jung, 

1875–1961). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Escravagismo. Todo escravagismo é patológico, sem exceção”. 

2.  “Escravatura. Nenhuma escravatura ajuda”. 

3.  “Escravo-mor. A pior interprisão grupocármica é aquela ainda desconhecida pela 

própria consciência prisioneira”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovitimização; o holopensene pessoal da me-

nos-valia; os patopensenes; a patopensenidade; a ausência da ortopensenidade; a escassez dos vo-

liciopensenes; a voliciopensenidade; a pensenidade mofada; os evoluciopensenes; a inexistência 

da evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autescravidão; a frustração; o antiexemplarismo na veia; a postura vampiri-

zadora; a paralisia autevolutiva; a autoculpa escravizante ao invés da autorresponsabilização pe-

rante os erros praticados; as lavagens subcerebrais; o fanatismo de qualquer ordem; os vínculos 

emocionais patológicos; a manutenção de relacionamentos afetivos obsoletos; os padrões mentais 

autescravizantes construídos nesta ou em vidas anteriores; a autescravidão aos próprios sentimen-

tos; a sensação ilusória de não precisar de ninguém; a ativação dos mecanismos de defesa do ego 

(MDE) a qualquer sinal de ameaça; o autofechadismo emocional; o distanciamento das próprias 
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emoções; as autodefesas agressivas e vitimizadas; a desconfiança de tudo e todos; as interprisões 

grupocármicas; a obediência acrítica aos dogmas ou ordens recebidas; o ato doentio de introjetar 

ideias patológicas; o vício bioquímico; as internações voluntárias e involuntárias; a baixa autesti-

ma; o sentimento de inferioridade; a atitude de não querer enxergar a luz no fim do túnel; o medo 

de assumir o controle e a responsabilidade pela própria vida; a falta de identificar e se apropriar 

dos talentos pessoais; a atitude de fazer tudo pelas demais consciências em detrimento de si pró-

prio; a falta de inteligência evolutiva (IE); a ausência de autoquestionamentos podando a razão  

e o discernimento; os conflitos multiexistenciais; a alienação de si mesmo; a condição de estar no 

fundo do poço; a culpa sendo a raiz de muitos processos de interprisão; a autopunição; o ato de 

abrir mão da própria volição; a dependência emocional; o ato de fechar o ouvido, virar a cara e ig-

norar os amparadores intrafísicos; o ato de curvar a cabeça para os assediadores intra e extrafísi-

cos; a condição de estar sendo peso social e grupal; a opção pelo autodesassédio; o ato dignifican-

te de levantar a cabeça e dizer “chega”; o investimento nas recins e no processo auto e heterevo-

lutivo; a saída digna ao escolher o auto e o heterenfrentamentos; a condição da mudança de rumo 

na vida pessoal estando na própria mão; a compreensão do fato de, no futuro, todos sermos Sere-

nões; o fim da autescravidão a determinado trafar ou atitude anticosmoética, tornando a interas-

sistência mais isenta, assertiva e efetiva; o desenvolvimento da interassistencialidade favorecendo 

as autolibertações; o cultivo da gratidão levando à autemancipação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os reflexos multie-

xistenciais da autoculpabilização; as conexões baratrosféricas; as automimeses multiexistenciais; 

as possessões; o medo e a culpa sendo fatores embasadores para a dominação e o assédio inter-

consciencial; o respeito dos amparadores extrafísicos ao paradireito do assistido de escolher per-

manecer em sofrimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico arrogância-sofrimento; o sinergismo pato-

lógico autestima comprometida–autaprisionamento existente; o sinergismo homeostático pedido 

de ajuda–possibilidade de autocura; o sinergismo sadio autorreflexões sistemáticas–autodesas-

sédios conquistados. 

Principiologia: a desconsideração do princípio da descrença (PD); o princípio “se não 

presta, não presta mesmo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no respeito e na assistên-

cia a si próprio. 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; as técnicas de projeção consciente; a técnica 

de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de sempre pensar grande. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário contribuindo para a autoconscientização da ne-

cessidade de fazer, o quanto antes, a viragem assistido-assistente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito de reconhecer, precisar e de pedir ajuda; os efeitos homeostáticos 

do posicionamento pessoal; os efeitos improdutivos das ectopias afetivas; o efeito devastador das 

autovitimizações; o efeito da vontade na autossuperação; o efeito do autenfrentamento e das au-

torrecins na autolibertação; o efeito do heteroperdão; o efeito do binômio reconhecimento-gra- 

tidão. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses autassistenciais. 
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Ciclologia: o ciclo patológico das automimeses dispensáveis; o ciclo autescravidão-au-

tassédio; o ciclo autenfrentamento-autoposicionamento evolutivo; o ciclo homeostático das reci-

clagens intraconscienciais. 

Enumerologia: as influências negativas da Mesologia; as influências negativas dos pais 

ou cuidadores; as influências negativas do dogmatismo religioso; as influências negativas dos 

maus líderes; as influências negativas das consciexes patológicas; as influências negativas das 

amizades tóxicas; as influências negativas da própria pensenidade. O fanatismo; a passividade;  

o dogmatismo; a adoração; a subjugação; a devoção; a compulsão. O infantilismo; a paixonite;  

o hedonismo; o perdularismo; o ritualismo; o misticismo; o vidiotismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio mágoa-autescravidão. 

Interaciologia: a interação EV-voliciolina. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex; o crescendo crise de crescimento–autossupe-

ração; o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-vitimização-vampirização; o trinômio autoposicio-

namento-autorreciclagem-autolibertação. 

Polinomiologia: o polinômio autodesvalorização-autodescrédito-autodesmerecimento- 

-autoflagelo-autoindulgência. 

Antagonismologia: o antagonismo autescravidão / saúde consciencial; o antagonismo 

autovalorização dos trafares / autovalorização dos trafores; o antagonismo contrassenso regres-

sivo / senso evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência, percebendo o contexto de autescravidão  

e entender ser patológico, ainda assim escolher permanecer aprisionada. 

Politicologia: a autocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a autodiscernimento-

cracia; a terapeuticocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei Maria da Penha (Lei N. 11.340, de 07 de agosto de 2006); a lei de 

causa e efeito; as leis da Interprisiologia; a lei do maior esforço aplicada à autossuperação da do-

ença consciencial existente; a lei da inevitabilidade evolutiva. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a energofilia; a interassistenciofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a nomofobia; a fobia do auto e heterenfrentamentos; o medo de 

errar. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do conformismo; a síndro-

me da subestimação; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da mulher maltratada; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ostracismo; a síndrome da ribalta; a síndrome do hiper-

consumismo; a síndrome de Amiel; a síndrome do bonzinho; a síndrome de Rapunzel. 

Maniologia: a mania de puxar o próprio tapete; a egomania; a enomania; a megaloma-

nia; a mitomania; a ninfomania; a satiromania; a ludomania; a oniomania; a verbomania; a zoo-

mania. 

Mitologia: o mito de existir o momento ideal para poder mudar; o mito do destino imu-

tável; o mito de ser possível terceirizar a própria evolução. 

Holotecologia: a volicioteca; a consciencioterapeuticoteca; a interassistencioteca; a tra-

foroteca; a criticoteca; a energossomatoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autodesassediologia; a Autoconscienciote-

rapia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Holo-

maturologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antievolutiva; a conscin acrítica; a conscin energívora; a conscin 

não questionadora; a conscin influenciável; o ser assediado permanente total (asperto). 

 

Masculinologia: o autômata; o subserviente; o submisso; o escravo; o vassalo; o in- 

fluenciável; o súdito; o bem-mandado; o jogador compulsivo; o dependente químico; o dono da 

verdade; o controlador; o doutrinador; o influenciador; o manipulador de consciências; o lavador 
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de cérebros; o assediador intrafísico; o guru; o mestre; o líder político; o viciado; o líder religioso; 

o fanático religioso; a marionete humana. 

 

Femininologia: a autômata; a subserviente; a submissa; a escrava; a vassala; a influenci-

ável; a súdita; a bem-mandada; a jogadora compulsiva; a dependente química; a dona da verdade; 

a controladora; a doutrinadora; a influenciadora; a manipuladora de consciências; a lavadora de 

cérebros; a assediadora intrafísica; a guru; a mestre; a líder política; a viciada; a líder religiosa;  

a fanática religiosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens servilis; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens autodestructivus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens exemplarissimus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autescravidão inconsciente = a da conscin sem lucidez ou tino para  

a condição na qual se encontra, mantendo-se submissa aos contextos e relações de domínio psico-

lógico, devido à própria ignorância; autescravidão consciente = a da conscin ciente da condição 

na qual se encontra, mantendo-se submissa aos contextos e às relações de domínio psicológico, 

devido à culpa, medo ou ganhos secundários. 

 

Culturologia: a cultura da autovitimização; os idiotismos culturais; a cultura da 

submissão; a cultura da subjugação; a cultura da lavagem cerebral; a cultura da dependência;  

a cultura do apedeutismo; a cultura da inculcação; a cultura de “abrir mão” de pensar por si 

próprio. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, lis-

tagem com 22 perfis ou características conscienciais, evidenciando desequilíbrios psicopatológi-

cos e antievolutivos, indicando manifestações da autescravidão: 

01. Acumuladores: a autescravidão ao acúmulo de objetos e produtos, sendo identifica-

dos, também, pela expressão acumuladores compulsivos. 

02. Adrenérgicos: a autescravidão à adrenalina, ao modo dos esportes radicais, rachas 

(corridas) e apostas (jogos de azar). 

03. Agressivos: a autescravidão à manifestação belicosa, seja física ou verbal. 

04. Autotrafaristas: a autescravidão à desvalorização pessoal, caracterizando baixa au-

testima e a dependência a outrem. 

05. Compulsivos: a autescravidão às compulsões em geral, a exemplo da adoção de 

comportamentos repetitivos, alimentação excessiva e workaholism. 

06. Consumistas: a autescravidão ao consumo excessivo de bens, sem ter necessidade, 

por exemplo, peças de vestuário, produtos eletrônicos e carros. 

07. Drogaditos: a autescravidão ao vício bioquímico, ao modo das drogas lícitas  

e ilícitas. 

08. Emocionalistas: a autescravidão às emoções patológicas de modo frequente, ao 

modo da irritabilidade, ansiedade, impulsividade, reatividade e dramatização. 

09. Hedonistas: a autescravidão ao prazer enquanto valor, escolhendo viver em função 

do lazer e da satisfação momentânea. 

10. Hiperconectados: a autescravidão às ferramentas tecnológicas, games e redes so-

ciais, também chamados dependentes digitais. 

11. Hipocondríacos: a autescravidão ao uso de medicamentos e à doença da moda. 

12. Influenciáveis: a autescravidão a ideias, conceitos, concepções ou opiniões alheias, 

indicando falta de autonomia pensênica, fechadismo e submissão ao holopensene dominante. 
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13. Isolacionistas: a autescravidão ao isolamento. Escolhem viver sozinhos, afastando- 

-se do convívio social e deixando explícita a dificuldade de conviver em grupo, de assistir e serem 

assistidos. 

14. Materialistas: a autescravidão ao dinheiro, status e poder. 

15. Perfeccionistas: a autescravidão a buscar fazer tudo de modo perfeito e irretocável. 

16. Ritualistas: a autescravidão aos rituais místico-religiosos. 

17. Românticos: a autescravidão ao mito do amor romântico, prevalecendo o emocio-

nalismo, as relações imaturas e as paixonites. 

18. Sexólatras: a autescravidão à compulsão sexual, promiscuidade, pornografia e sa-

domasoquismo. 

19. Supersticiosos: a autescravidão às crendices e muletas psicofisiológicas, a exemplo 

do pé de coelho, anéis de proteção, romã, trevo de quatro folhas, cristais, santinhos, pirâmides, 

altares, talismãs, ferraduras, figas e crucifixos. 

20. Tradicionalistas: a autescravidão a tradições e idiotismos culturais, ao modo da 

tauromaquia, bovinolatria, infibulações e romarias. 

21. Vidiotas: a autescravidão aos programas de televisão e Internet. 

22. Vingativos: a autescravidão a mágoas e ressentimentos relacionados a contextos do 

passado, mantendo o desejo de vingança. 

 

Autescravidão.  A autescravidão denota a existência de doença consciencial, indicando 

desequilíbrio conviviológico multiexistencial e explicitando comprometimento ego e grupocármi-

cos, ainda na fase da interprisão. 

Abertismo. O abertismo consciencial é ferramenta à disposição da consciência interessa-

da em superar a condição da autescravidão. Sair do próprio ego, enxergar as dificuldades das de-

mais consciências e atuar assistencialmente são condutas autoterapêuticas. 

Terapeuticologia. A autescravidão, indicando desequilíbrio consciencial, afeta a home-

ostase holossomática, suscitando a doença física e explicitando patologia relacionada ao psicos-

soma. A Consciencioterapia é terapêutica indicada, com o intuito da autossuperação dos vícios  

e dependências próprios da autosservidão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autescravidão, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

03.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

08.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  de  Rapunzel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3440 

A  AUTESCRAVIDÃO  PODE  SER  SUPERADA  POR  TODA  

CONSCIÊNCIA  INTERESSADA,  EXIGINDO  AUTOCONSCIEN-
TIZAÇÃO  EMOCIONAL,  AUTASSISTÊNCIA,  AUTENFRENTA-

MENTO  E  O  USO  DA  VONTADE  INQUEBRANTÁVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se refém de comportamentos, hábitos 

ou pensenes autescravizadores? Ainda guarda mágoas e ressentimentos aprisionadores? 
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L. R. 
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A U T E S F O R Ç O    C O N V E R G E N T E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autesforço convergente é a intensificação das forças e das atividades físi-

cas, intelectuais e morais, conjugadas no desenvolvimento da consecução eficaz da programação 

existencial (autoproéxis), por parte da consciência intrafísica, conscin lúcida, intermissivista, 

quando empenhada na própria evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

si mesmo”. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora”. O vocábulo força 

provém do idioma Latim Tardio, fortia, “força”. Apareceu no Século XIII. A palavra esforço sur-

giu também no Século XIII. O termo convergir procede do idioma Latim, convergere, “juntar-se 

de várias partes; chegar ao mesmo ponto; convergir para 1 ponto”. Os vocábulos convergir e con-

vergência apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Esforço pessoal convergente. 02.  Autesforço confluente. 03.  Es-

forço pessoal confluente. 04.  Autesforço conjugado. 05.  Autesforço sinérgico. 06.  Autesforço 

conjugado. 07.  Autempenho convergente. 08.  Autempenho confluente. 09.  Autesforço prioritá-

rio. 10.  Autesforço ideal; autesforço interativo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo esforço: au-

tesforço; esforçada; esforçado; esforçador; esforçadora; esforçar; esforçoso; megaesforço; mi-

niesforço; pré-esforçado. 

Neologia. As duas expressões compostas autesforço convergente preparatório e autes-

forço convergente executivo são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Autesforço dispersivo. 02.  Autesforço assinérgico. 03.  Desperdí-

cio de esforços. 04.  Empenhos dispersivos. 05.  Autesforço incoerente. 06.  Autesforço regressi-

vo. 07.  Autesforço desfocado. 08.  Indisciplina pessoal. 09.  Desassociação de ideias. 10.  Desas-

sociação de esforços. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o descarte do burnout; o workout 

diário do exemplarismo; o hard work pesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas, cosmovisiológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o autesforço convergente; os autodesempenhos evolutivos; a diligência pes-

soal; a motivação pessoal; os empreendimentos pessoais; os procedimentos do megaesforço evo-

lutivo; o autesforço concentrado; os empenhos úteis; a inexistência de empreendimentos duradou-

ros somente com tarefas confortáveis; a autossuficiência proexológica; o completismo existencial 

da tares; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço-autevolução. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da autodedicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias evolutivas conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes 

mais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito halo da teática interassistencial. 

Ciclologia: o cipriene. 

Enumerologia: o ato do esforço máximo; o ato de sair a campo; o ato de abrir caminho; 

o ato de remar contra maré; o ato de carregar nas costas; o ato de suar sangue; o ato de colher os 

frutos. 

Binomiologia: o binômio autabnegação-moréxis. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis. 

Crescendologia: o crescendo exigência mínima–excelência máxima. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do esforço máximo. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a proexoteca; a laboroteca; a sinergeticoteca; a sincronoteca; a energeti-

coteca; a criativoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Intimologia; a Intraconscienciologia; 

a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Autodetermi-

nologia; a Autopesquisologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens conversor; o Homo sa-

piens dedicator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autesforço convergente preparatório = o desenvolvido durante a fase 

preparatória da existência humana, ou autoproéxis, até os 35 anos de idade física; autesforço con-

vergente executivo = o desenvolvido durante a fase executiva da existência humana, ou autoproé-

xis, a partir dos 36 anos de idade física. 

 

Culturologia: a cultura do maior empenho evolutivo. 

 

Manifestações. Sob a ótica da Cosmovisiologia, os autesforços convergentes, quando 

em nível evoluído, entrosam, ao mesmo tempo, as 4 categorias básicas de manifestações da cons-

cin, homem ou mulher, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Autopensenização: a autopensenidade intraconsciencial de todos os tipos e nature-

zas; o coronochacra; a Paracerebrologia. 

2.  Coloquialismo: a comunicação oral ou verbal; o colóquio; a conversação; o laringo-

chacra; a Extroversiologia. 

3.  Escrita: a comunicação grafada; os palmochacras; a Estilologia. 

4.  Ação: a atividade direta; a EC ou o ene do pensene; o ato somático; a psicomotrici-

dade. 

 

Qualitologia. Conforme os conceitos da Holomaturologia, eis, na ordem funcional, as  

5 qualidades conscienciais, prementes, nas quais os autesforços convergentes mais atuam: 

1.  Energeticidade: o energossoma; a parapsicosfera pessoal; o estado vibracional; o ar-

co voltaico craniochacral. 

2.  Assistencialidade: a tarefa energética, pessoal, diária (tenepes); a oficina extrafísica 

(ofiex) pessoal. 

3.  Desperticidade: a condição do ser desassediado, permanente, total (desperto), uni-

versalista. 

4.  Evolutividade: a condição do evoluciólogo teático. 

5.  Serenidade: a condição do Serenão (Homo sapiens serenissimus). 

 

Ciências. Em concordância com a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem funcional, 10 Ciências objetivas, práticas, propostas pelas abordagens da Conscienciologia, 

evidenciando a panorâmica das manifestações dos autesforços convergentes: 

01.  Ciência da educação: Pedagogia; Parapedagogiologia; Reeducaciologia. 

02.  Ciência da cidade: Politicologia; Reurbanologia; Vivenciologia; Conviviologia. 

03.  Ciência do conhecimento: Epistemologia; Cogniciologia. 

04.  Ciência da verdade: Logicologia; Neoverponologia. 

05.  Ciência do bem: Eticologia; Cosmoeticologia; Interassistenciologia. 

06.  Ciência do belo: Esteticologia; Euforismologia; Cosmoconscienciologia. 

07.  Ciência da mente: Psicologia; Neurociência; Cerebrologia; Pensenologia; Somato-

logia. 

08.  Ciência da evolução: Evoluciologia; Recexologia. 

09.  Ciência da consciência: Intraconscienciologia; Autocriteriologia. 

10.  Ciência da maturidade: Holomaturologia; Autodiscernimentologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autesforço convergente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

06.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

08.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Sinergismo  conscienciológico:  Sinergisticologia;  Homeostático. 

10.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  INTELIGENTE  DO  AUTESFORÇO  CONVER-
GENTE  ACABA  PREDOMINANDO  NAS  MANIFESTAÇÕES  

PENSÊNICAS  DA  CONSCIN  QUANDO  LÚCIDA  E  INTERES-
SADA  EM  EXECUTAR  A  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica os próprios esforços com permanente 

convergência para o mesmo megafoco?  Qual megafoco? 
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A U T E S F O R Ç O    E V O L U T I V O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autesforço evolutivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

empenhar-se lucidamente nas autorrecins indispensáveis para a consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. 

O vocábulo força procede igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; 

corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Os termos força, forçar e es-

forço surgiram no Século XIII. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolu-

tion, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Garra evolutiva. 2.  Autenfrentamento evolutivo. 

Antonimologia: 1.  Acomodação evolutiva. 2.  Dispersão consciencial. 

Estrangeirismologia: o hard work evolutivo; a glasnost evolutiva teática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Há esforços in-

quebrantáveis. 

Ortopensatologia: – “Esforço. – „Qual tem sido o seu principal esforço evolutivo 

exemplificativo?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade. 

 

Fatologia: o autesforço evolutivo; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) sintetizando os es-

forços autolúcidos na qualificação interassistencial; a autoqualificação dos traços pessoais em 

prol da conquista da condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a autocatálise evolutiva sustentada pela vontade; o inconformismo frente às limitações pes-

soais; a consciencioterapia e a conscienciometria usadas na alavancagem das recins pessoais;  

a conquista da força de vontade javalínica pelo autesforço pessoal; o uso do megatrafor pessoal na 

assistência de ponta; as recins críticas provenientes da invéxis; o estudo sistemático de tratados 

conscienciológicos conjugados com debates; o autodesassédio na preparação de aulas conscien-

ciológicas; o autodesassédio gesconográfico; a representatividade teática decorrente do autesforço 

evolutivo; o autabsolutismo evolutivo decorrente de escolhas lúcidas; a maturidade consciencial 

crescente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sustentação da 

tenepes; os arcos voltaicos craniochacrais recebidos qualificando a psicosfera pessoal; a amplia-

ção sistemática da paraperceptibilidade proveniente do continuísmo na participação em dinâmicas 

parapsíquicas; a sustentação de trabalho assistencial mesmo em períodos under attack; a percep-

ção de amparo extrafisico de função; a divisão de atenção necessária à docência invexológica 

atendendo as demandas intra e extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo teoria-prática; o sinergis-

mo amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da liberdade de escolha. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) necessário para a sustentação de 

autorrecins; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da holomaturidade. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísi-

ca; a técnica de desarrumar arrumando; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imo-

bilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico catalisado pelas recins pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o Grinvex enquanto laboratório cons-

cienciológico; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos progressivos do primado da inteligência evolutiva (IE). 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da recuperação de cons intermissivos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo de trabalhos interassistenciais; o crescendo de autor-

recins. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo assistência / acomo-

dação. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a invexofilia; a autodiscernimentofilia; a despertofilia; a teati-

cofilia concretizadora; a assistenciofilia; a egocidiofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a invexofobia; a autodiscernimentofobia. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Invexologia; a Proexologia; a Recino-

logia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Autexperimentologia; a Autocompletismologia; 

a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin cética otimista cosmoética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens invexologicus; o Ho-

mo sapiens recyclans; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autoproexor; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autesforço evolutivo preliminar = o empenho autolúcido nas recins 

pessoais sustentando os trabalhos na fase preparatória da proéxis; autesforço evolutivo posterior 

= o empenho autolúcido nas recins pessoais sustentando os trabalhos na fase executiva da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da meritocracia; a cultura do desembaraço evolutivo; a cultura 

invexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autesforço evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autacertometria:  Autocompletismologia;  Neutro. 

04.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inversão  assistencial:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Parateática:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTESFORÇO  EVOLUTIVO  DEMANDA  RECICLAGEM 

CONTÍNUA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  POR  MEIO  DO  AUTEN-
FRENTAMENTO  DAS  PATOLOGIAS  PESSOAIS  EM  PROL  

DA  INTERASSISTÊNCIA  AUTO  E  MAXIPROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz autorrecins necessárias à autoproéxis, en-

frentando os desafios evolutivos? Já ampliou a interassistencialidade pelo autesforço? 
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A. O. P. 
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A U T E S F O R Ç O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autesforço mentalsomático é a intensificação do trabalho com o paracor-

po do discernimento, embasado em conjunto aperfeiçoável de procedimentos, práticas, hábitos, 

técnicas e posturas de higidez e homeostase, visando o aumento da produtividade intelectual tarís-

tica da conscin interessada, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo força deriva do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigo-

roso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Os termos força e esfor-

ço surgiram no Século XIII. A palavra mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do es-

pírito; mental”, e esta de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; in-

teligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Apareceu no Século XV. O vocábulo somáti-

co provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; materi-

al; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autempenho mentalsomático. 2.  Autafinco mentalsomático. 3.  Au-

todedicação ao trabalho mentalsomático. 4.  Autempenho do paracorpo do discernimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autesforço mentalsomático, autesforço mentalso-

mático básico e autesforço mentalsomático avançado são neologismos técnicos da Mentalsoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Acrasia mentalsomática. 2.  Esmorecimento mentalsomático. 3.  Pro-

crastinação do trabalho intelectivo. 4.  Inércia mentalsomática. 5.  Negligência paracerebral. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático; o upgrade paracerebral contí-

nuo; a evitação da gaspillage du temps em rotinas improdutivas; o ato de ouvrir le cerveau; a au-

todisposição para o hard work mentalsomático; o mentalsoma musclé. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento mentalsomático. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autesforços. Os autesforços acarretam autotriunfos ou autopunições, mera questão 

de escolha inteligente ou ignorante, segundo a Paramatematicologia da Lei de Causa e Efeito”. 

2.  “Mentalsomaticidade. O enriquecimento mentalsomático ocorre com o aumento 

dos trabalhos intelectuais. A consequência, com o tempo, é a aquisição da cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os frutos pensênicos do trabalho 

mentalsomático; a pensenosfera ampliada; os autopensenes; a autopensenidade disciplinada; a au-

topensenidade eficaz assistencialmente; os ortopensenes, a ortopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os autografopensenes; a au-

tografopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; 

os lateropensenes; a lateropensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; a criatividade 

autopensênica; a liberdade pensênica enquanto meta pessoal; a elaboração pensênica desreprimi-

da; o escancaramento mentalsomático proporcionado pela autodesinibição pensênica; a mudança 

de bloco pensênico desassediadora; a holopensenização homeostática alcançada por meio do au-

tempenho; o sobrepairamento pensênico; a autopensenização sofisticada no labor da auto e hete-

ropesquisa assistencial; a retilinearidade autopensênica; a pensenidade da Consciex Livre (CL). 
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Fatologia: o autesforço mentalsomático; o autaprimoramento dos recursos mentaissomá-

ticos; a qualificação dos autesforços; o interesse pela expansão da autocognição; a autossuperação 

da douta ignorância; o autenfrentamento cognitivo; a busca do respeito aos próprios limites cere-

brais e paracerebrais; a autossuperação da vida intrafísica atribulada; a noção realista dos próprios 

limites intelectivos; o refinamento do autocontrole egoico no acúmulo de conhecimento; o auto-

comedimento cosmoético diante das potencialidades da ampliação do saber; o reconhecimento 

dos benefícios do trabalho em grupo para avanço mentalsomático geral; a inteligência evolutiva 

(IE) aplicada nos trabalhos diários; o trabalho de autodesassédio continuado; o autempenho na hi-

gidez dos veículos de manifestação da consciência; a priorização da serenidade necessária à men-

talsomaticidade; a autodisponibilidade para seguir em frente na autevolução; o almejo do próximo 

patamar de autodesenvolvimento parapsíquico; a autodeterminação para superar os lapsos do 

avanço mentalsomático pessoal; o autofortalecimento intelectivo da assistencialidade; a tridotação 

consciencial; o autempenho no exercício da aprendizagem permanente; a revitalização do autodis-

cernimento; a diligência no uso dos autotrafores mentais na superação de trafares e conquista de 

trafais; o destemor diante do acúmulo de informações; o ânimo renovado em organizar informa-

ções para autocompreensão; a ênfase na revisão periódica da autocompreensão da realidade; a re-

novação tranquila e permanente das autoconvicções; a desconstrução ininterrupta das verdades 

pessoais; a busca constante de neoverpons; a autossuperação do paradigma científico convencio-

nal; a automaxidissidência científica; a autodesassedialidade quanto à heterocrítica; o autocontro-

le da distorção cognitiva; a autorrevisão mentalsomática dinamizada; a testagem da autoconfiança 

mentalsomática; a aplicação da autocapacidade máxima no entendimento das pararrealidades;  

o autoimpulsionamento do caminhar evolutivo; a labuta na reconstrução periódica da automundi-

vidência; a ruptura frontal da crença na verdade estática; o desenvolvimento da acuidade mental-

somática para além do autopadrão de discernimento diário; o taquipsiquismo; a taquirritmia me-

gagescônica; a tonificação da autaprendizagem pela abertura proposital de múltiplos canais de as-

sistência; a filigrana tarística; o trabalho árduo no desenvolvimento de atributos mentaissomáti-

cos; a polimatia; a cosmovisão; a mundividência evolutiva; o empenho nos acréscimos produtivos 

à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o epicentrismo consciencial mentalsomático; a desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias men-

taissomáticas; a seletividade no emprego das energias pessoais; o coronochacra ativado; o irrom-

pimento do paracérebro; o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; a atenção dividi-

da; a holomemória recuperada; a autolucidez robustecida pelo esforço pessoal; a extrafisicalidade 

analisada por meio da autocompreensão; as parapercepções analisadas; as autoprojeções sintetiza-

das; o autoparadiscernimento desenvolto rumo ao neopatamar mentalsomático; o suprassumo da 

autoconsciência multidimensional e multiexistencial; o amparo extrafísico de função mentalsomá-

tica; os paradiálogos entre conscin pré-serenona e consciexes intelectuais evoluídas; a biparacere-

bralidade; o paramicrochip; as paracaptações corroboradoras do autoconhecimento; as projeções 

lúcidas (PLs) promotoras de entendimento da pararrealidade; a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal mapeada; as extrapolações parapsíquicas autestimuladas em processos de reciclagens 

autoprovocados; o paraconceptáculo; o paranicho; a parencubadora; o paraútero de verpons; o pa-

raviveiro de gescons; a cosmanálise; a pangrafia; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo produção mentalsomática–saúde holossomática; o siner-

gismo autocognição-autoparapercepção; o sinergismo inteligência-semperaprendência; o siner-

gismo controle psíquico–produtividade mentalsomática; o sinergismo conhecimento-experiência; 

o sinergismo leitura-escrita; o sinergismo neoverpon-gescon; o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da exaustividade nas autopesquisas; o princípio do maior 

esforço na assistência qualificada; o princípio da descrença (PD); o princípio do autodidatismo 

mentalsomático; o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da 

perseverança autopesquisística. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na autogestão de conhecimento;  

o código de valores pessoais aperfeiçoado pelo autesforço mentalsomático. 

Teoriologia: a teática da autexperimentação mentalsomática; a teática da autocognição 

aplicada à busca de soluções; a teática da escrita mentalsomática; a teática da auto-higienização 

pensênica. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da autopesquisa; a téc-

nica da tenepes; as técnicas de escrita conscienciológica; as técnicas de qualificação grafopensê-

nica; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

da madrugada. 

Voluntariologia: o empenho no voluntariado conscienciológico tarístico potencializan-

do o desempenho mentalsomático. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador do autesforço mentalsomático; o efeito produmétrico 

do autodesbloqueio mentalsomático; o efeito assistencial do abertismo pensênico; o efeito da 

higidez pensênica; o efeito do bom aproveitamento dos aportes proexológicos mentaissomáticos; 

o efeito da utilização máxima do autotrafor da escrita; o efeito da pluralidade de enfoques do au-

torraciocínio cognitivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses ampliadas no aprimoramento dos autoconstructos 

mentaissomáticos; o sistema neossináptico constantemente estimulado pelos autesforços mnemô-

nicos multidimensionais. 

Ciclologia: o ciclo autossuperação da arrogância do saber–ampliação da inteligência 

evolutiva; o ciclo ler-compreender; o ciclo adquirir–aplicar conhecimento; o ciclo paciência- 

-resistência-persistência. 

Enumerologia: a pensenidade parapsíquica; a pensenidade indireta; a pensenidade cola-

teral; a pensenidade tangencial; a pensenidade em rede; a pensenidade filigranada; a pensenidade 

supratemporal. 

Binomiologia: o binômio trabalho-lazer; o binômio contributivo para mim–para todos; 

o binômio neutro saber-poder; o autajuste fino no caminho do meio do binômio produzir–doar 

conhecimento; o aprofundamento intraconsciencial gerador do binômio autoconhecimento-hete-

resclarecimento; o binômio verbo-ação; o binômio coesão–clareza pensênica; o binômio desco-

incidência–transe consciencial criativo. 

Interaciologia: a interação escrita-exposição; a interação reflexão–produção mentalso-

mática; a interação autorreciclagem–revisão escrita; a interação teoria-prática; a interação vo-

luntariado-escrita; o autorrefinamento na gestão da interação mentalsomaticidade–senso comum; 

a interação autesforço mentalsomático–cumprimento da proéxis; a interação racionalidade cos-

moética–fluxo do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo meta intelectual–meta mentalsomática; o crescendo mo-

noglotismo-poliglotismo; o crescendo pré-verpon–eclosão da neoverpon–irrupção do neocons-

tructo; o crescendo autoria individual–coautoria de livro conscienciológico; o crescendo Ciência 

Convencional–Conscienciologia; o crescendo docência pedagógica–docência parapedagógica;  

o crescendo achados pesquisísticos–ferramentas consciencioterápicas; o crescendo projetabili-

dade-epicentrismo-desperticidade; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio experiência-aprendizagem-compartilhamento; o trinômio evo-

lutivo cultura-erudição-cientificidade; o trinômio do autoconhecimento presente-passado-futuro; 

o trinômio paracaptação-comunicação-esclarecimento; o trinômio megaparafenômeno-discri-

ção-autodiscernimento. 
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Polinomiologia: a indissociabilidade dos esforços do polinômio autopesquisa-interassis-

tência-mnemônica-conscienciografia-mentalsomática; o polinômio soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio empatia-vontade-agenda-foco; o polinômio cosmoético autexposi-

ção–troca de experiências–heterexemplo–liderança intelectiva natural. 

Antagonismologia: o antagonismo enfraquecimento pessoal / autesforço mentalsomáti-

co; o antagonismo procrastinação evolutiva / coragem autossuperativa; o antagonismo rotina 

improdutiva / rotina intelectual; o antagonismo pensamento mítico / flexibilidade pensênica; 

o antagonismo avanço pensênico / regressão pensênica; o antagonismo estimulação evolutiva  

/ estagnação evolutiva; o antagonismo antipriorização mental / foco mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de a modéstia intelectual poder potencializar a expansão 

mentalsomática. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a cognocracia; a proexocracia; a cosmocracia; 

a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a pensenofilia; a voliciofilia; a cognofilia; a mentalsomatofilia; a neofilia;  

a holomemoriofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a mentalsomatofobia; a autopesquisofobia; a intelectofobia; a disciplinofo-

bia; a neofobia; a pensenofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocridade 

consciencial sabotando os autesforços mentaissomáticos. 

Maniologia: a mania da procrastinação do trabalho mentalsomático. 

Mitologia: o mito das certezas dogmáticas; o mito da verdade absoluta; a desmitifi-

cação. 

Holotecologia: a biblioteca; a encicloteca; a lexicoteca; a imagisticoteca; a hemeroteca; 

a analiticoteca; a mentalsomatoteca; a heuristicoteca; a neologisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Recexologia;  

a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Verponologia; a Cerebrologia; a Intermissiologia;  

a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin semperaprendente; a Conscientia Libera. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 
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sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapi-

ens polymatha; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pan-

cognitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autesforço mentalsomático básico = o investimento no preenchimento de 

trafais visando a produção gesconográfica autoproéxica; autesforço mentalsomático avançado  

= a produção conscienciológica ininterrupta do intermissivista no âmbito da maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do maior esforço evolutivo; a cultura da intelectualidade cos-

moética; a cultura da erudição interassistencial; a cultura da priorização proexológica; a cultura 

da catálise paracerebral; a cultura da saturação intelectiva; a cultura da liderança intelectiva 

natural; a cultura da polivalência gesconográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autesforço mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

05.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Fôlego  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Saldo  gesconográfico:  Autogesconologia;  Neutro. 

12.  Saturação  Intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

O  AUTESFORÇO  MENTALSOMÁTICO  PERMANENTE  PRO-
MOVE  CATÁLISE  DO  ESSENCIAL,  EFICAZ  E  PRIORITÁRIO  

NA  MANIFESTAÇÃO  INTRAFÍSICA  DAS  CONSCIÊNCIAS, 
RUMO  À  AUTOCOSMOVISÃO  ASSISTENCIAL  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem envidado esforços mentaissomáticos perma-

nentes? Quais os efeitos percebidos na própria evolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 114 e 115. 
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2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

158 e 1.005 a 1.008. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 120, 222, 
1.030 e 1.033 a 1.035. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols I e II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 155 e 1.075. 

 

L. J. 
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A U T E S F O R Ç O    P O N T U A L  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autesforço pontual é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, rea-

gir com autodeterminação programada, para enfrentar o gargalo evolutivo, em momento específi-

co da vida intrafísica, colocando o holossoma ativo no intuito de superar trafares e aplicar a inte-

rassistência na consecução da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora”. O vocábulo for-

ça provém do idioma Latim Tardio, fortia, “força”. Apareceu no Século XIII. A palavra esforço 

surgiu também no Século XIII. O vocábulo pontual provém do idioma Francês, ponctuel, “preci-

so; exato”, derivado do idioma Latim Medieval, punctualis, “que vai ao ponto”, e este do idioma 

Latim, punctum, “ponto”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Autesforço preciso. 02.  Autesforço direcionado; autesforço dirigi-

do. 03.  Autesforço programado. 04.  Autesforço focalizado. 05.  Autesforço a tempo. 06.  Autes-

forço no momento necessário. 07.  Empenho no momento crítico. 08.  Labuta na crise. 09.  Empe-

nho pontual. 10.  Vigor pontual. 

Antonimologia: 1.  Autesforço contínuo; autesforço permanente. 2.  Travamento pontu-

al. 3.  Postergamento de autossuperação pontual. 4.  Comodismo frente ao gargalo evolutivo. 

5.  Passividade ante à recin decisiva. 6.  Evitação de empenho crítico. 7.  Fuga de recin específica. 

Estrangeirismologia: o hard work cosmoético; o workaholic intermissivo; o conscienti-

al effort; a superação do dolce far niente; o esfuerzo do momento crítico; a Anstrengung evoluti-

va. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autovolição evolutiva na superação de trafares e na interassistência. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular afeito ao tema: – Assistência: meta 

maior. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Determinologia; o holopensene pessoal do au-

tesforço máximo; o holopensene pessoal dos autesforços eficazes; o holopensene pessoal da or-

topensenidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade identificando a necessidade da as-

sistência; a profilaxia holopensênica; os lúcidos pensenes; a lucidopensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o autesforço pontual; a autoconsciência do momento de se empregar esforço 

para superar a crise pessoal; o empenho dedicado a alguns projetos e tarefas; o Curso Intermissivo 

(CI); o autesforço cosmoético na superação de trafares; o ato de colocar energia no momento ne-

cessário; a identificação do ponto principal de tensão; a ação devido às circunstâncias; a necessi-

dade do empenho decisivo; a perseverança na manutenção dos autesforços; a predominância da 

influência do psicossoma; o psicossoma sendo domado; o predomínio da racionalidade; o deste-

mor cosmoético; a coragem consciencial; a valentia racional; as prioridades evolutivas; a abertura 

do caminho proexogênico; a urgência no cumprimento da proéxis; o sistema de crenças impedin-

do de caminhar; a necessidade do autoconhecimento para ultrapassar a fase impeditiva de cresci-

mento; o autassédio; o heterassédio; os momentos decisivos da perda de lucidez; a recuperação da 

lucidez e do autodiscernimento na participação ativa nos cursos de campo; o curso Extensão em 

Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); o Acoplamentarium; a Consciencioterapia; a com-

preensão da necessidade da reciclagem existencial; o perdão sendo o primeiro passo a ser dado 
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para o êxito de autesforços futuros; o ato de não pensar mal das consciências; a assistência rece-

bida dos amigos; a autocrítica; as etapas sendo vencidas; a autoconfiança sendo recobrada; a pre-

dominância do uso do mentalsoma; a autocura; a euforia enquanto efeito do autesforço pontual 

exitoso; o aumento da responsabilidade; o entendimento do nível evolutivo do outro; o grupocar-

ma sendo assistido; o completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética pessoal; o parapuxão de orelha, na tares, recebido dos amparadores extrafísicos; o reconhe-

cimento dos amparadores extrafísicos pelo autesforço empregado para superar as dificuldades;  

o desenvolvimento do parapsiquismo; a assistência através da tenepes; o extrapolacionismo para-

psíquico; a confiança no amparo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo autesforço pontual–determinação programa-

da; o sinergismo autesforço-satisfação; o sinergismo superação do gargalo evolutivo–qualifica-

ção proexológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da Higiene Consciencial;  

o princípio da disponibilidade cosmoética para interassistência; o princípio de quanto maior  

o foco na proéxis, maior aproveitamento; o princípio da programação existencial; o princípio da 

autocura; o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da evolução consciencial por meio dos autesforços. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inseparabilidade grupo-

cármica; a teoria da interassistencialidade; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da espiral 

evolutiva; a teoria da evolução consciencial por meio de autesforços cosmoéticos; a teoria do Se-

renão. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

da Autoconsciencioterapia; a técnica de superação de trafares; as técnicas energéticas promoto-

ras de homeostase holossomática. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntário docente da Conscienciologia; o paravoluntário da reurbanização extrafí-

sica na Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível do Voluntariado Conscienciológico; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do estado vibracional; o efeito bumerangue dos atos; o efeito da hi-

gidez pensênica; o efeito dos autesforços no cumprimento da proéxis; o efeito do autodesassédio 

na agilização evolutiva; o efeito halo da assistência ao grupocarma; o efeito da autodetermina-

ção nos resultados proexológicos. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão–identificação do trafar–autossuperação; o ciclo pre-

disposição para ajudar–acesso ao assistido; o ciclo erros-retificações-acertos; o ciclo paciência- 

-resistência-persistência. 

Enumerologia: a ultrapassagem do gargalo das autocorrupções; a ultrapassagem do 

gargalo dos autassédios; a ultrapassagem do gargalo dos trafares; a ultrapassagem do gargalo 

das crises de crescimento; a ultrapassagem do gargalo das reciclagens inevitáveis; a ultrapassa-

gem do gargalo das maxidissidências inadiáveis; a ultrapassagem do gargalo da tares impactote-

rápica. 
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Binomiologia: o binômio emoção-razão; o binômio vida intrafísica–autoproéxis; o bi-

nômio maxiesforço–suar sangue; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio investimento 

consciencial–euforia; o binômio autodiscernimento atuante–autesforços prolíficos; o binômio 

imaginação–autenganos permitidos; o binômio amparo intrafísico–amparo extrafísico; o binô-

mio superação do gargalo evolutivo–aumento da responsabilidade. 

Interaciologia: a interação autesforço–trafor pessoal; a interação autesforço–resultado 

positivo; a interação imaginação-fatos-parafatos; a interação amparador-amparando; a intera-

ção tenepes-ofiex; a interação complacências excessivas–interprisão grupocármica; a interação 

autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Crescendologia: o crescendo saúde somática–saúde holossomática; o crescendo equilí-

brio interassistencial–imperturbabilidade; o crescendo desassédio interconsciencial–autocura;  

o crescendo trafar superado–trafor fortalecido. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio imaginação- 

-incerteza-aprendizado; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio amparador- 

-amparando-assistido; o trinômio autoconhecimento–trafar trabalhado–autodesassédio; o trinô-

mio heterodesassédio–desejo de ajudar–paciência. 

Polinomiologia: o polinômio do curso grupocármico interprisão-vitimização-recompo-

sição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo patologias psiquiátricas / saúde consciencial; o an-

tagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo foco no trafor / foco no trafar; o an-

tagonismo tenepes / religião; o antagonismo imperturbabilidade / irritabilidade; o antagonismo 

assistência interconsciencial / interprisão grupocármica. 

Legislogia: a lei do maior esforço cosmoético priorizando a evolução; a lei de causa  

e efeito; a lei da maxiproéxis; a lei da empatia. 

Filiologia: a conviviofilia; a tenepessofilia; a proexofilia; a profilaxiofilia; a traforofilia;  

a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: as síndromes psiquiátricas; a síndrome da autopatopensenidade; a sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização consciencial sabotando os autes-

forços pontuais. 

Maniologia: a mania de perfeccionismo. 

Mitologia: a substituição dos mitos religiosos pelo princípio da descrença; o mito da 

pessoa parapsíquica ser mais evoluída se comparada aos outros. 

Holotecologia: a traforoteca; a mentalsomatoteca; a proexoteca; a assistencioteca; 

a determinoteca; a tenepessoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Psicologia; a Evoluciologia; a Proexolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Assistenciologia; a Tenepesso-

logia; a Ofiexologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana consciente; a conscin conscien-

cióloga; a conscin cosmoética; a conscin determinada; a conscin pré-serenona vulgar; o ser des-

perto; a conscin responsável; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o esforçado; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o intermissivista; o tenepessista; o epicon lúcido; o proexista; o proexólogo;  

o cognopolita; o reciclante existencial; o exemplarista; o evoluciente; o pesquisador; o compas-

sasgeiro evolutivo; o voluntário; o consciencioterapeuta; o tertuliano; o verbetólogo; o completis-

ta; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a esforçada; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a intermissivista; a tenepessista; a epicon lúcida; a proexista; a proexóloga; 

 a cognopolita; a reciclante existencial; a exemplarista; a evoluciente; a pesquisadora; a compas-
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sageira evolutiva; a voluntária; a consciencioterapeuta; a tertuliana; a verbetóloga; a completista; 

a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens intermissivus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxiproexista. 

. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniesforço pontual = o autenfrentamento superficial dos gargalos evolu-

tivos necessários para o cumprimento da autoproéxis; maxiesforço pontual = o autenfrentamento 

vigoroso e decisivo para a superação dos gargalos evolutivos em prol da consecução da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do autesforço evolutivo; a cultura da interassistencialidade;  

a cultura do cumprimento da proéxis. 

 

Gargalos. Sob a ótica da Voliciologia, eis, por exemplo, em ordem cronológica 5 garga-

los evolutivos a serem ultrapassados pela conscin determinada: 

1.  Interprisão: o autesforço para superar as interprisões grupocámicas. 

2.  Contrafluxo: o autesforço para manter a assistência, mesmo sofrendo pressão contrária. 

3.  Proéxis: o autesforço desafiador para cumprir a proéxis. 

4.  Estágio: o autesforço insubstituível para galgar as etapas evolutivas. 

5.  Trafares: o autesforço para combater os trafares buscando o autodesassédio. 

 

Instrumentos. Conforme os princípios da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 7 instrumentos agilizadores na aplicação dos autesforços evolutivos: 

1.  Dinâmicas: parapsíquicas. 

2.  Docência: interassistencial. 

3.  Escrita: tarística. 

4.  Estudo: esclarecedor. 

5.  Tertúlia: conscienciológica. 

6.  Trabalho: energético. 

7.  Voluntariado: cosmoético. 

 

Cosmoeticologia. A autoincorruptibilidade cosmoética é o sustentáculo do autesforço na 

consecução da proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autesforço pontual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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11.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  NÍVEL  DO  AUTESFORÇO  PONTUAL  IMPRESSO  PELA  

CONSCIÊNCIA,  NA  SUPERAÇÃO  DE  TRAFARES  E  NA  AU-
TOQUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  EVIDENCIA  A  DE-
TERMINAÇÃO  PESSOAL  NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito(a) com o nível de autesforço pon-

tual aplicado diante dos desafios proexológicos? Colocou em prática algum trafor para superar os 

gargalos evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

191, 568, 570, 610, 626, 634 e 752. 

 

V. C. 
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A U T E S P E C I F I C I D A D E    T E N E P E S S Í S T I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autespecificidade tenepessística é o conjunto de atributos conscienciais 

do praticante da tarefa energética pessoal, homem ou mulher, catalisando por período delimitado 

o predomínio do atendimento a consciências com determinadas patologias ou parapatologias se-

melhantes, caracterizando linha assistencial peculiar alinhada às autorresponsabilidades grupocár-

micas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo específico deriva do idioma Latim Tardio, specificus, “que determina 

a espécie”, de specificare, “especificar”. Surgiu no mesmo Século XVI. O termo tarefa procede 

do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; 

arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 

XX. O vocábulo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autespecificidade tenepessológica. 2.  Particularidade tenepessística 

pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autespecificidade tenepessística, miniautespecifi-

cidade tenepessística e maxiautespecificidade tenepessística são neologismos técnicos da Tene-

pessologia. 

Antonimologia: 1.  Generalismo tenepessista. 2.  Diversidade tenepessológica. 

Estrangeirismologia: o autodespertamento para a teática diuturna do Simulcognitarium 

no tenepessismo 24 horas; o Omniquestionarium quanto aos fatos e parafatos descortinando  

o viés entre as assistências realizadas; a autobservação através do Autopensenarium fornecendo 

indicativos da demanda assistencial latente; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade tenepessista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autespecifi-

cidade tenepessística: omniconvergência. 

Coloquiologia: a bola da vez na assistência relacionada à autespecificidade tenepessís-

tica. 

Ortopensatologia: – “Perseverança. A miniforça persistente se converte em mega-

força”. 

Filosofia. O pilar holofilosófico da Conscienciologia: Cosmoeticologia, Universalismo  

e Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoqualificação tenepessológica contínua;  

a modulação do holopensene pessoal visando à efetividade das assistências predominantes na te-

nepes; a necessidade da tares gesconográfica para alavancar a mudança do materpensene pessoal; 

os autopensenes focados na assistência; a confluência sistemática dos ortopensenes; a ortopense-

nidade; o emprego calculado do antipensene quanto à parapatologia das consciexes-alvo compo-

nentes do montante maior de assistências identificadas; a antipensenidade; os bradipensenes; 

a detecção e estudo dos momentos de bradipensenidade no aumento progressivo da lucidez quan-

to às iscagens interconscienciais; a busca da eliminação dos falaciopensenes; a superação da fala-

ciopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade enquanto perda de oportunidades evo-

lutivas mediante a instauração do tenepessismo 24 horas; os egopensenes; a meta da diminuição 
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dos índices de egopensenidade na qualificação da interassistência; os benignopensenes; a beni-

gnopensenidade do tenepessista potencializada pela consciex amparadora da tenepes. 

 

Fatologia: a autespecificidade tenepessística; a autocognição interassistencial teática;  

o exemplarismo das autovivências; a autoridade vivencial; a condição atratora de conscins vi-

venciando problemática específica; a recepção de número expressivo de pedidos de tenepes rela-

cionados à autespecificidade tenepessística; os encontros de destino assinalando o nó górdio da 

questão grupocármica a ser assistida; a reincidência do problema na serialidade existencial assina-

lando o comprometimento grupocármico maior com temática específica; a liderança antiexempla-

rista acarretando demanda holocármica quanto às ilicitudes ensinadas no passado; a importância 

de não se fazer acepção de pessoas; o acolhimento aos assistidos, possíveis futuros colegas de 

equipex; a moradia em região com índices elevados de problemas relacionados à autespecificida-

de tenepessística; o mitridatismo facultado pela tenepes sendo coadjutor do sobrepairamento; 

a crescente imunização quanto às patologias em foco; a ampliação da assistência às consciências 

afetadas; a publicação de livro na área da autespecificidade tenepessística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a profilaxia à defa-

sagem energética do assistido; as sincronicidades assinalando a assistência a personalidades pú-

blicas envolvidas em problemas relacionados à autespecificidade tenepessística; a solicitação de 

assistência a conscins advinda do amparador extrafísico; a ampliação da convivência com as 

consciexes amparadoras empenhadas nas assistências especializadas; a autoinserção na condição 

de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a hipótese de trabalho 

em equipex especializada na intermissão futura. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do megafoco da autopensenidade em prol do assistido;  

o sinergismo das consciências afins ao assistido em prol do mesmo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos do-

ente auxiliar o mais doente; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da eco-

nomia de males; o respeito ao princípio do livre arbítrio do assistido; o princípio cosmoético de 

objetivar o melhor para todos; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio fundamen-

tal do Universalismo ou da equanimidade; o princípio da prioridade compulsória (PPC); o prin-

cípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o Código de Ética Profissional; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) do voluntário conscienciológico; o código de conduta do 

tenepessista. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria da sincronicidade multidimen-

sional; a teoria da autocura; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do holocarma da 

consciência; a teoria da Seriexologia; a teoria da espiral evolutiva ascendente. 

Tecnologia: a técnica do anonimato assistencial; a técnica do inventário da tenepes;  

a técnica das recorrências evolutivas; a técnica da autodisciplina pensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado a partir das práticas da tenepes 24 horas; o paravo-

luntariado tenepessista 24 horas; o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia 

(IC TENEPES). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Seriexologia; o la-

boratório conscienciológico do Cosmograma. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3462 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Ofiexo-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da predominância de padrão de assistidos na tenepes; o efeito inte-

rassistencial do mitridatismo consciencial sobre o assistente. 

Neossinapsologia: o desbloqueio das retrossinapses catalisado pela assistência intensiva 

a determinada questão; as neossinapses advindas das assistências diuturnas proporcionando 

maior cosmovisão sobre a autespecificidade tenepessística. 

Ciclologia: a reversão do ciclo automimético patológico de reincidências ao longo da 

seriéxis; a incursão do grupocarma em ciclo evolutivo pelo autexemplarismo cosmoético. 

Binomiologia: o binômio autespecificidade tenepessística–linha de abertura assisten-

cial; o binômio autespecificidade tenepessística–oportunidade assistencial catalítica; o binômio 

autespecificidade tenepessística–sobrepairamento providencial. 

Interaciologia: a interação autespecificidade tenepessística–paramicrochip; a interação 

autespecificidade tenepessística–macrossoma; a interação autespecificidade tenepessística–supe-

ração do megatrafar; a interação autespecificidade tenepessística–cláusula pétrea da proéxis;  

a interação autespecificidade tenepessística–megagescon pessoal. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico da seriéxis oportunizado pela autespeci-

ficidade tenepessística; o crescendo grupocármico antigos comparsas anticosmoéticos–atuais as-

sistidos na tenepes–futuros colegas de equipins e equipexes interassistenciais; o crescendo cos-

moético liderança antiexemplarista–autoliderança evolutiva; o crescendo do automitridatismo 

energético do tenepessista amplificando a interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autossuperação-sobrepairamento-cosmovisão; o trinômio 

macrossoma-paramicrochip-automitridatismo; o trinômio recomposição grupocármica–autespe-

cificidade tenepessística–autorrevezamento multiexistencial. 

Polinomiologia: o polinômio autoconstatação da autespecificidade tenepessística–auto-

didatismo–autesclarecimento–autodesassédio–automitridatismo. 

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento da comparsaria antievolutiva / lu-

cidez de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o antagonismo atração 

de acidentes de percurso / desarticulação da assedialidade; o antagonismo enredamento na inte-

rassedialidade / integração de rede interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autespecificidade tenepessística possibilitar a amplifi-

cação da interassistência. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; 

a paradireitocracia; a proexocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei da predisposição consciencial; 

a lei de atração dos afins; as leis da seriéxis; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a amparofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a recino-

filia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a retrofobia; a estimagtofobia; a autorreflexofobia; a autocriticofobia; a gra-

fofobia; a fobia do autenfrentamento. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial na canalização de es-

forços aplicados à autespecificidade tenepessística. 

Maniologia: o esmorecimento da egomania. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a assistencioteca; a tenepessoteca; a proexoteca; a pensenoteca; a heme-

roteca; a sociologicoteca; a psicologoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Interas-

sistenciologia; a Holocarmologia; a Mesologia; a Autexemplarismologia; a Holobiografologia;  

a Autorrevezamentologia; a Autossuperaciologia; a Parageneticologia; a Multissincronologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin sensitiva cosmoéti-

ca; a conscin assistida; a consciex assistida; a consciência meritória; a consréu; a consbel; a mini-

peça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a equipex especializada. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o autexemplarista; o autopesquisador; o autopensenólo-

go; o ectoplasta; o parapsíquico; o projetor lúcido; o parapercepciologista; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o autodidata; o parapolímata; o escritor; o macrossômata; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o atacadista consciencial; o moratorista existencial; o epicon lúcido; o desperto; o assedia-

dor; o amparador; o parapreceptor; o ofiexista. 

 

Femininologia: a tenepessista; a autexemplarista; a autopesquisadora; a autopensenólo-

ga; a ectoplasta; a parapsíquica; a projetora lúcida; a parapercepciologista; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a autodidata; a parapolímata; a escritora; a macrossômata; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a atacadista consciencial; a moratorista consciencial; a epicon lúcida; a desperta; a as-

sediadora; a amparadora; a parapreceptora; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo 

sapiens autopensenisator; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautespecificidade tenepessística = aquela possibilitando o atendi-

mento predominante a consciências com carências específicas por limitado período da existência 

atual; maxiautespecificidade tenepessística = aquela possibilitando o atendimento predominante 

a consciências com carências específicas por dilatado período da existência atual. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura do parapsiquismo interassistencial 

cosmoético; a cultura da parapolimatia; a cultura da autopensenização evolutiva; a paracultura 

da Ofiexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autespecificidade tenepessística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

10.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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12.  Sincronicidade  meritória:  Sincronologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  das  sincronicidades:  Multissincronologia;  Neutro. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  AUTESPECIFICIDADE  TENEPESSÍSTICA  POSSIBILITA  

ATUAÇÃO  DIRECIONADA  DA  EQUIPEX,  MULTIPLICANDO  

OPORTUNIDADES  DE  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA  

DA  CONSCIN  ASSISTENTE  RUMO  À  AUTOLIBERTAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou padrões recorrentes nas atuações 

interassistenciais? Em caso afirmativo, como assume a autorresponsabilidade evolutiva perante  

a demanda assistencial identificada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Aver, Sheila; Autoqualificação Pensênica Tenepessística para Assistência Especializada; Artigo; XIII Fó-
rum da Tenepes e X Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; BR; 15-17.12.17; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 21; N. 4; 7 abrevs.; 7 citações; 1 E-mail; 7 enus.; 1 técnica; 15 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Out-Dez, 2017; páginas 353 a 362. 
2.  Idem; Considerações sobre a Atribuição da Especialização Tenepessística; Artigo; XIV Fórum da Tene-

pes e XI Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; BR; 14-16.12.18; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 22; N. 4; 15 abrevs.; 7 citações; 1 E-mail; 1 enu.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Out-Dez, 2018; páginas 435 a 444. 

3.  Thomaz, Marina; Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-
vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 ter-

mos;18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 

páginas 269 a 280 e 419 a 472. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.293. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 
Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 

282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 61. 

 

S. H. A. 
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A U T E S T I G M A T I Z A Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autestigmatização é o ato de a conscin executar voluntariamente determi-

nada ação, óbvia ou sutil, capaz de estigmatizá-la de imediato, acarretando prejuízos anticosmoé-

ticos e jungindo-a, inevitavelmente, à condição da interprisão grupocármica (Interprisiologia). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo, 

por si próprio”. A palavra estigma procede do idioma Latim, stigma, e esta do idioma Grego, 

stigma, “picada; marca feita com ferro e brasa; sinal; tatuagem”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia:  1.  Ação estigmatizante voluntária. 2.  Estigmatização autoimposta.  

3.  Inconsciência cosmoética. 

Neologia. Os 3 vocábulos autestigmatização, miniautestigmatização e megautestigma-

tização são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia:  1.  Profilaxia da estigmatização. 2.  Autoconscientização cosmoética. 

Estrangeirismologia: a crista da onda (Zeitgeist); a autacusação a posteriori. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; a despriorização das manifesta-

ções autopensênicas. 

 

Fatologia: a autestigmatização; a postura sem avaliação no momento evolutivo; a busca 

dos spots; o embalo do momento; a ação sem pesar as consequências; a desassociação de ideias;  

a ausência do senso crítico instantâneo; as sutilezas não-entrevistas; o sinal infamante; a ação 

ignóbil; a derrapagem comportamental; a amência consciencial momentânea; o ato pessoal sem  

o juízo de valor; a minimização infantil do malfeito; o bradipsiquismo; o primarismo; a mono-

visão parcelada; a defesa do errado; a escolha imatura; o fiasco; a ignomínia coletiva sutil; as des-

vantagens indefensáveis do ato; o labéu de 1 dia, a marca da vida inteira; o miniuniverso imediato 

despercebido, os efeitos mediatos dramáticos; a ausência do juízo autocrítico; o antidiscernimen-

to; a inconsciência das conscins; a teimosia no erro; a autocensura serôdia; a autocondenação 

inapelável; o liame anticosmoético; o arrependimento; o grilhão da inconsciência; a condição da 

consciência pesada; os atenuantes e agravantes; a segunda autestigmatização; a autoimagem es-

tereotipada; a nódoa indelével na autobiografia; as evidências autoconscientes indiscutíveis da in-

terprisão grupocármica; o apêndice caudal preso; a culpa no cartório; o pesar; o desgosto; a me-

lin; a ausência da Prospectiva; a falta da Paraprofilaxiologia; a ignorância da Cosmoeticologia;  

a recomposição demorada, secular, do ato infeliz. 

 

Parafatologia: os estados vibracionais (EVs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Enumerologia: a autocorrupção; a autoomissão deficitária; a automimese dispensável;  

o autacumpliciamento; a autocomplacência; a autovitimização; a autopatopensenidade. 

Binomiologia: o binômio imagem-fato. 

Interaciologia: a interação produto estigmatizante–profissional infeliz. 

Trinomiologia: o trinômio vergonha-constrangimento-autoculpa. 
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Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Holobiografologia; a Perdologia; a Infortu-

nística; a Acidentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autestigmatizada; a pessoa cosmoeticamente inconsciente;  

a conscin desorganizada; a vítima do ansiosismo. 

 

Masculinologia: o indivíduo sem reflexão íntima; o artista impulsivo; o profissional-ve-

dete; o artesão precipitado; o arrependido; o interpresidiário; o autocondenado; o amoral. 

 

Femininologia: a mulher sem reflexão íntima; a artista impulsiva; a profissional-vedete; 

a artesã precipitada; a arrependida; a interpresidiária; a autocondenada; a amoral. 

 

Hominologia: o Homo sapiens stigmaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautestigmatização = as múltiplas tatuagens fixadas na própria pele; 

megautestigmatização = a execução pessoal de homicídio. 

 

Masoquismo. Pelos conceitos da Assistenciologia, nem todo tipo de assistência é o ideal 

ou correspondente ao nível do assistente. Urge sopesar cada posicionamento. Há assistências den-

tro e fora do regime da interprisão grupocármica. A escolha é, antes de tudo, atributo do autodis-

cernimento. Há assistências masoquistas. 

 

Caracterologia. Na análise da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 5 profissionais estigmatizadores de si mesmos e os respectivos atos estigmatizantes: 

1.  Advogado: defensor do líder político sob julgamento por genocídio comprovado. 

2.  Capelão: mantenedor da assistência religiosa aos atiradores de elite. 

3.  Designer: criador do logotipo do partido político notoriamente corrupto. 

4.  General: defensor dos atos de tortura em prisioneiros de guerra. 

5.  Publicitário: articulador da megacampanha da indústria de bebidas alcoólicas. 

 

Dessoma. No universo da Dessomatologia, há casos nos quais a autestigmatização so-

mente ocorre imediatamente com e após a dessoma, por exemplo, os estigmas autoconscientes 

dos homens-bomba e das mulheres-bomba autexplodidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autestigmatização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

MINIATO,  RESOLUÇÃO  OU  MANIFESTAÇÃO  PENSÊNICA 

DE  POUCOS  MINUTOS  PODEM  ENREDAR  A  CONSCIN 

INCAUTA  NOS  LIAMES  IMPREVISTOS  DA  INTERPRISÃO 

GRUPOCÁRMICA  ALÉM  DESTA  VIDA  HUMANA  FUGAZ. 
 

Questionologia. Você anexou alguma ação autestigmatizante, digna de nota, à própria 

biografia? Tal atitude trouxe algum prejuízo? De qual natureza? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 948. 
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A U T E S T I L Í S T I C A    P A R A P E D A G Ó G I C A  
( A U T O T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autestilística parapedagógica é o conjunto de recursos expressivos para-

didáticos personalíssimos utilizados pela conscin agente retrocognitora autolúcida, homem ou 

mulher, objetivando potencializar a transmissão interconsciencial de neossaberes dos Cursos In-

termissivos (CIs) e catalisar a recuperação de cons de discentes intermissivistas, em bases lógicas, 

racionais, teáticas, cosmoéticas, desassediológicas, descrenciológicas e tarísticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo estilo deriva do idioma Latim, stilus, “varinha pontuda; 

ponta; ferro pontudo aplicado na escrita nas tábuas enceradas; exercício de composição; modo de 

escrever; trabalho de escrever; estilo”. Surgiu no Século XIV. O termo estilística apareceu no Sé-

culo XX. O segundo elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra pedagógica procede também do idioma Grego, paidagogikós, 

“pedagógico”, constituído pelos elementos de composição, paîs, “filho; filha; criança”, e agogós, 

“que guia, conduz”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autespecificidade parapedagógica. 2.  Auto-habilidade parapedagó-

gica. 3.  Modo pessoal parapedagógico. 4.  Feitio próprio parapedagógico. 5.  Maneira individual 

parapedagógica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autestilística parapedagógica, autestilística para-

pedagógica recente e autestilística parapedagógica pregressa são neologismos técnicos da Auto-

temperamentologia. 

Antonimologia: 1.  Autoimitação pedagógica. 2.  Autemulação pedagógica. 3.  Cópia 

estilística pedagógica. 4.  Autopasticho pedagógico. 5.  Plágio pedagógico. 

Estrangeirismologia: o modus operandi paradidático intermissivo; o modus cogitandi 

parapedagógico veterano; o modus faciendi da autestilística singular; a condição impossível de 

cover do agente retrocognitor genuino; a tentativa frustrada de ser cópia xerox do docente teático; 

o aproveitamento dos feedbacks positivos ou negativos recebidos; a consciência ex rudis, hoje pa-

radocente multidimensional; a importância do casting extrafísico nos processos paradidáticos; os 

neointermissivistas chegando para prendre la relève do legado parapedagógico; o anacronismo do 

estilo postural pedagógico autocrático do magister dixit; o fato de a conexão etimológica entre 

stylo (caneta) e style (estilo) não ser mero acaso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência autoparapedagógica tarística. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estilos 

desnudam intenções. Parapedagogiologia: autorreaprendizagem perene. Há autotemperamentos 

parapedagógicos. Autestilística é ostensiva. Estilo é temperamento. Imitação é cópia. Estilos são 

inimitáveis. Consciências são únicas. Estilo: genuinidade intraconsciencial. Energias definem es-

tilos. Existem estililísticas interassistenciais. 

Coloquiologia. O verdadeiro diploma da conscin agente retrocognitora é ouvir do corpo 

discente, de modo espontâneo, após elucidação de tema complexo: – “Quando você explica eu 

entendo”. “Parece que estava falando de mim”. “Falei do meu problema, porque sabia que você 

poderia me entender”. “Não preciso mais fazer a pergunta, você já me respondeu”. “Você não 

explica, desenha”. “Somente com essa explicação me caiu a ficha”. 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autoradologia. A conscin autora veterana, já possuindo técnicas redacionais e esti-

lísticas automáticas, apresenta tal linearidade e fluidez a ponto de nem perceber que as aplicam 

constantemente durante a produção intelectual grafopensênica”. 
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2.  “Gosto. A realidade que é penetrada pelo bom gosto, ou seja, refinada, não precisa 

ser aristocrática ou elitista, mas pode ser acessível a todos e se tornar popular. Assim, devem atu-

ar a Pedagogia, a Parapedagogia e a Conscienciologia”. 

3.  “Parapedagogia. A conscin docente aborda temas avançados, mas permanece atenta 

à presença de discentes novatos. Não pode alguém diminuir certa pessoa à partícula infinitesimal, 

jogando-a no abismo, mas pode torná-la gigantesca e colossal. Esta é a relevância da paradidáti-

ca, empregando a tares e o parapsiquismo, a fim de ampliar a sensibilidade consciencial geral, pe-

rante a holobiografia alheia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paradidático inato singular; o holopensene pessoal 

parapedagógico original; a fôrma holopensênica interassistencial tarística única; a autopenseniza-

ção potencializadora da recuperação de cons; a autopensenidade paradireitológica; o materpense-

ne interassistencial libertário; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os anciropensenes; anciropensenidade; os di-

dactopensenes; a didactopensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; a autopensenidade 

linear paradidática sadia; a holopensenização autoparadidática despertológica; a autopensenização 

auto e heterodesassediante; a assinatura pensênica a ser redescoberta na criptografia pelos estile-

mas autorrevezamentais. 

 

Fatologia: a autestilística parapedagógica; o fato notório de o autestilo ser a última ca-

racterística a ser modificada pelo autor; a timidez e a pusilanimidade impedindo a criação da esti-

lística presencial marcante; o discurso com pausas bem marcadas indicando elaboração de argu-

mentos, nem sempre cosmoéticos; a manipulação consciencial político-religiosa presente no estilo 

autocrata exaltado ou melífluo lacrimoso; a estilística retórica na condição de “arapuca” para 

conscins autopesquisadoras desatentas; o sonho de consumo patológico do estilo doutrinário ten-

tando transformar ilusões em verdades imutáveis; o brilhareco ultrapassado no estilo das aulas 

acadêmicas magistrais; a estilística naturalmente imune aos deslumbres intelectuais teóricos ma-

teriológicos; a condição inconfundível do estilo consciencial tarístico; o estilo do gestual multivi-

das revelando intenções; a estilística autodescrenciológica antidogmática incompreendida desde 

existências pregressas; a intimidade com os círculos literários eruditos no passado, criando estilo 

hoje; o lançamento de tendências intelectuais inovadoras atraindo neointermissivistas; a erudição 

inata devida às multiexistências dedicadas ao saber; o privilégio do acesso ao inventário biblio-

gráfico pessoal secular recuperado; a utilização desenvolta do estilo formal, quando necessário; os 

cuidados decenais com a saúde cerebral permitindo refinar a estilística na idade madura; o estilo 

direto, franco e conciso da argumentação; o estilo docente parapedagógico descontraído, refinado, 

bem humorado e franco; a verbetografia autoral consolidando a autestilística na cápsula do tempo 

cinemascópica; a leitura crítica seletiva enriquecendo a argumentação debatológica; a autestilísti-

ca estreitando o contato contínuo com tertulianos, teletertulianos e paratertulianos no autorado 

verbetográfico; o estilo paradidático na habilidade para “desenhar” casuísticas e paracasuísticas, 

facilitando o entendimento em multiníveis evolutivos conscienciais; a autopacificação íntima gra-

ças à teática da paraverbação; o abrir mão de mostrar o quanto sabe, preferindo autexemplos 

simples em prol da necessidade evolutiva de semperaprendentes; a dicção clara valorizando  

a conformática autargumentativa; a voz bem timbrada e a pronúncia correta das palavras facilitan-

do a apreensão; as metáforas técnicas ilustrando conceitos complexos; a comparação do autolega-

do cognitivo estilístico na identificação egobiográfica futura; a migração de conceitos facilitado-

res da intercompreensão docente-discente; o uso de polineuroléxicos analógicos; o estilo poligló-

tico sem pedantismo; a diversidade cultural erudita máxima, aproximando universos conscienci-

ais; a habilidade estilística de “ouvir” o não dito; a dileção estilística pelo uso de questionários de 

avaliação do curso e do professor; a heterocrítica valiosa visando as recins autocríticas; a autocri-

atividade presente na inovação, renovação e requalificação vocabular docente; o permanente rea-

prendizado interconscins reeducadoras e reeducandas; o privilégio de contar com a conexão sadia 
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paracérebro–cérebro físico na terceira idade física; a sementeira estilística intrafísica sintetizada 

na autoprodumetria, com vistas ao seguimento das autopegadas na colheita revezamental; a espe-

cialização da autestilística no paramagistério conscienciológico auto e maxiproexológico; a auto-

desperticidade conquistada a partir do estilo teático qualificado da Autoparapedagogiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aplicado às autode-

fesas cosmoéticas do agente retrocognitor teático; a autossinalética energoparapsíquica na para-

captação de dúvidas silenciosas discentes; o parafato notório de o autotemperamento consciencial 

ser o mais tardio a modificar; o uso desassombrado da assimilação simpática energética paratera-

pêutica intencional; o estilo técnico holomnemônico ligando paracérebros dos discentes em rede 

a partir dos ganchos paradidáticos; o acoplamento energético assimilatório não invasivo captando 

a história de vida de reeducandos; a antecipação de respostas taquipsíquicas pelo uso de acopla-

mentos energéticos paradidáticos intencionais; a contribuição desassimilatória nos desbloqueios 

corticais e paracorticais promovidos pela equipex, a partir da doação de neuroectoplasma do as-

sistente; o estilo da intelecção personalíssima germinando mentaissomas; a aplicação técnica 

exaustiva dos dicionários paracerebrais sinonímicos, antonímicos, poliglóticos e analógicos; a au-

toconfiança na conexão paracérebro-cérebro sem perdas cognitivas de monta; o macrossoma au-

torregenerativo facilitador da qualidade estilística no paramagistério do esclarecimento, por déca-

das a fio; a taquirritmia, a pangrafia e o taquipsiquismo conduzindo neotalentos à autocosmovisão 

com macroabordagens; o cultivo permanente da holomemória atilada, amparadora parapedagógi-

ca; o estilo parapedagógico parapsíquico autexemplarista inconfundível; a estilística da neoequi-

pex intelectual polímata; a mundividência do parelenco pessoal multividas, assimilada; a colheita 

intermissiva pós-dessomática fruto da parestilística interassistencial projetiva; o estilo autopesqui-

sístico presente nas autorreflexões parapsíquicas inspiracionais antelucanas; a vivência do aqui- 

-agora multidimensional; o paraprendizado tenepessológico diuturno interconsciexes; a semeadu-

ra cuidadosa das parassenhas egobiográficas encriptadas na gesconografia e parapedagogia, ante-

vendo o autorrevezamento existencial próximo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estilema-estilística; a comunicação sinergística; o siner-

gismo autexemplarismo-heterexemplarismo; o sinergismo fatuística-parafatuística; o sinergismo 

casuística-paracasuística; o sinergismo elenco-parelenco; o sinergismo ensino–reensino–desen-

sino do errado. 

Principiologia: os princípios autoparapedagógicos invioláveis; o princípio da descren-

ça (PD); o princípio do desensinamento do errado; o princípio da Higiene Consciencial; o prin-

cípio da sinceridade estarrecedora; o princípio da homeostase holossomática; o princípio do 

eterno aprendizado (semperaprendência); o princípio do autexemplarismo paradidático. 

Codigologia: o código consagrado; os códigos internacionais de comunicação; o códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código tarístico pes-

soal; o código autoparapedagógico; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria da recin; a teoria da recéxis; a teoria da invéxis; a teoria dos 

conteúdos intermissivos; a teoria dos múltiplos egos; a teoria egobiográfica; a teoria holobiográ-

fica. 

Tecnologia: a técnica da irreverência tarística; a técnica tenepessológica da chamada 

mental pela lista de turma; a técnica do tríplice rapport interassistencial; a técnica estilística do 

histrionismo parapedagógico; a técnica do neologismo paraterapêutico; a técnica do apostilha-

mento; a técnica enciclopédica da verbetografia aplicada à recuperação de megacons. 

Laboratoriologia: a autodoação inegoica do labcon; o laboratório conscienciológico da 

Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colé-

gio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holo-

mnemonicologia. 

Efeitologia: o efeito halo do livro conscienciológico; o efeito revezamental do autestilo 

encriptado; o efeito holobiográfico do rastro textual; o efeito tarístico da prole mentalsomática; 

o efeito lenitivo da palavra autocurativa teática; o efeito verbaciológico do autestilo informativo 

desassombrado; o efeito conscienciológico revigorante refletido no estilo de vida. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pelas heterocríticas; as neossinapses oriun-

das das autocríticas; as neossinapses inatas auto-herdadas; as neossinapses recuperadas pelos 

trafais; as neossinapses impregnadas pelo autodiscernimento; as neossinapses germinadas pelas 

autoneogescons; as neossinapses resultantes do plantio parapedagógico. 

Ciclologia: o ciclo estilístico multiexistencial; o ciclo gesconográfico autorrevezamen-

tal; o ciclo elucidativo holobiográfico; o ciclo análise-síntese; o ciclo das autopesquisas parape-

dagógicas; o ciclo da parescuta proativa; a dinâmica do ciclo intelectual multiexistencial pessoal 

retomado. 

Binomiologia: o binômio estilo visual–estilo paravisual; o binômio didática teórica–pa-

radidática teática; o binômio carisma-estilo; o binômio sofisticação-requinte; o binômio erudi-

ção-polimatia; o binômio expressão giriesca–expressão culta; o binômio mediocridade-obvieda-

de. 

Interaciologia: a interação dúvida-esclarecimento; a interação força presencial–autes-

tilística inconfundível; a interação codificação-decodificação; a interação bordões autodidáti-

cos–ganchos holomnemônicos; a interação informante-informado; a interação estilo de penseni-

zar–estilo de confabular–estilo de escrever; a interação entrelinhamento-parassutileza; a intera-

ção sinceridade-franqueza. 

Crescendologia: o crescendo mudança instantânea de bloco intelectivo–auto e hetero-

desassédio mentalsomático; o crescendo ideia inata–teoria original; o crescendo taquipsiquismo-

taquirritimia; o crescendo realidade comunicável–pararrealidade incomunicável; o crescendo 

diálogo oral–diálogo transmental; o crescendo psicografia-parapsicografia; o crescendo estilo 

pedagógico–estilística parapedagógica. 

Trinomiologia: o trinômio vivência-teática-verbação; o trinômio iniciativa-executiva- 

-acabativa; o trinômio poliglotismo-babelismo-conscienciês; o trinômio projeção-descortino-cos-

movisão; o trinômio tentativa-erro-acerto; o trinômio intelectualidade-paracomunicabilidade- 

-paraperceptibilidade; o trinômio introdução-explanação-conclusão. 

Polinomiologia: o polinômio linguagem verbal–linguagem corporal–linguagem gestu-

al–linguagem consciencial; o polinômio intelecção-conformática-multidisciplinaridade-originali-

dade; o polinômio estilístico presença-palavra-voz-gesto; o polinômio parapedagógico objetivi-

dade-coerência-clareza-síntese; o polinômio precisão-exatidão-ponderação-explicitação; o poli-

nômio mnemônico factual-hábil-nominal-numeral-contextual; o polinômio dúvida-questionamen-

to-pergunta-curiosidade. 

Antagonismologia: o antagonismo colecionismo mentalsomático / acumulação compul-

siva; o antagonismo verdade relativa / verdade absoluta; o antagonismo vinco holomnemônico 

parapedagógico / hipomnésia amorfa; o antagonismo discurso chulo / discurso culto; o antago-

nismo força presencial / ausência energética; o antagonismo academicismo materiológico / auto-

didatismo parapsíquico teático; o antagonismo autorrepressão / autespontaneidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a comunicação telepática em bloco poder sintetizar mil 

palavras; o paradoxo de a negação da existência multidimensional poder tornar o mais brilhante 

cientista mero repetidor teoricão; o paradoxo de a parapedagogia caleidoscópia elitista poder 

ser megainclusiva; o paradoxo de o entrelinhamento autorrevezamental poder ser parapsiquica-

mente óbvio; o paradoxo de a impactoterapia tarística poder ser acolhedora; o paradoxo de  

a abordagem docente genérica poder ser superespecífica para discentes assistíveis; o paradoxo 

da Cosmoética Destrutiva aplicada à autorreestruturação dos dicionários paracerebrais. 
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Politicologia: a autodiscernimentocracia; a Parapedagogia democrática; a reducaciocra-

cia; a despertocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autorreeducaciológico. 

Filiologia: a neofilia; a leiturofilia; a autopesquisofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a au-

todidaticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a reeducaciofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do oráculo; a síndrome do 

estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania da emulação estilística anticriativa, meramente imitativa. 

Mitologia: o mito de a mentira, repetida exaustivamente, poder se transformar em ver-

dade. 

Holotecologia: a parapedagogoteca; a cognoteca; a autodidaticoteca; a metodoteca;  

a autexperimentoteca; a autopesquisoteca; a argumentoteca; autorreeducacioteca; a proexoteca;  

a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autotemperamentologia; a Autoprodumetrologia; a Paracomuni-

cologia; a Autorreeducaciologia; a Autodocenciologia; a Autestilisticologia; a Parapedagogiolo-

gia; a Autoradologia; a Paralexicologia; a Autoparadidaticologia; a Conformaticologia; a Interas-

sistenciologia; a Paremiologia; a Orismologia; a Parepistemologia; a Paracerebrologia; a Paraneo-

logia; a Analogisticologia; a Paralinguística; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoparadidata; a conscin polivalente; a conscin multímoda; o in-

divíduo multifacetado; a consciex transmigrada; a personalidade modelar teática; a conscin au-

tolúcida; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ex-colega do CI; o intermissivista agitador de ideias; o acoplamentis-

ta autolúcido; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor teático; o projeciotera-

peuta paradocente; o professor consciencioterapeuta; o conscienciômetra verbaciológico; o inver-

sor existencial produtivo; o reciclante existencial inovador; o recinólogo dedicado; o docente te-

nepessista; o pré-ofiexista dedicado; o autoproexista veterano; o maxiproexista gestor; o reeduca-

dor teático; o parapedagogo estiloso; o reeducando aplicado; o duplista sincero; o mestre intelec-

tual libertário; o verbetógrafo profícuo; o semperaprendente curioso; o projetor lúcido; o homem 

de ação; o completista existencial autoconsciente; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a ex-colega do CI; a intermissivista agitadora de ideias; a acoplamentis-

ta autolúcida; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora teática; a projeciotera-

peuta paradocente; a professora consciencioterapeuta; a conscienciômetra verbaciológica; a inver-

sora existencial produtiva; a reciclante existencial inovadora; a recinóloga dedicada; a docente te-

nepessista; a pré-ofiexista dedicada; a autoproexista veterana; a maxiproexista gestora; a parape-

dagogo estilosa; a reeducadora teática; a reeducanda aplicada; a duplista sincera; a mestra intelec-

tual libertária; a verbetógrafa profícua; a semperaprendente curiosa; a projetora lúcida; a mulher 

de ação; a completista existencial autoconsciente; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens paradidacticus; o Ho-

mo sapiens philologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens autocognitor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autestilística parapedagógica recente = a relativa à habilidade autopara-

didática comunicativa inicial desenvolvida pela conscin intermissivista na atual existência; autes-

tilística parapedagógica pregressa = a relativa à habilidade autoparadidática comunicativa vete-

rana desenvolvida pela conscin intermissivista na seriéxis. 

 

Culturologia: a cultura da auterudição; a cultura da parapolimatia; a cultura universa-

lista; a cultura tarística; a cultura da partilha dos autoparaneoachados; a cultura para-historio-

gráfica; a cultura da Comunicologia. 

 

Horizontalidade. Acorde à Universalismologia, a primazia da comunicação parapsíqui-

ca mais evoluída, quando transmitida no estilo horizontal, irreverente, franco e bem humorado, 

favorece sobremaneira a recuperação de cons intermissivos de reeducandos e reeducandas, aten-

dendo não apenas às necessidades evolutivas de intermissivistas e pré-intermissivistas, porém até 

mesmo de consréus ressomadas não participantes de Curso Intermissivo. 

Paratecnologias. Consoante a Holomnemoparatecnologia, o uso desenvolto de paratec-

nologias parapsíquicas holomnemônicas reeducacionais tarísticas, facilitadoras da comunicação 

de disciplinas assimiladas na intermissão, além de qualificar a auto-habilidade multividas da 

conscin comunicóloga veterana, portadora de ideias paradidáticas inatas, agiliza o desenvolvi-

mento autexemplarista de programas de capacitação docente conscienciológica de colegas inter-

missivistas, neoagentes retrocognitivos. 

Priorização. Pela Autorrevezamentologia, a autestilística parapedagógica auto-herdada 

e qualificada, no futuro, será “filha” do presente e “neta” do passado, dependendo da exaustivida-

de na priorização e nos autesforços recinológicos da conscin intermissivista, evolutivamente ati-

lada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autestilística parapedagógica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Bloco  intelectivo:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Estilística  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

10.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

12.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

13.  Neologismo  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
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A  RECUPERAÇÃO  DE  MEGACONS  DOS  CURSOS  INTER-
MISSIVOS  ENRIQUECE  A  AUTESTILÍSTICA  PARAPEDAGÓGI-
CA,  COM  PROVEITO  MAIOR  DA  BAGAGEM  CONSCIENCIAL  

AUTOCOGNITIVA  E  AUTOPARAPSÍQUICA  PRÉ-EXISTENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica e aperfeiçoa sempre a autestilística pa-

rapedagógica a partir do autodidatismo cosmovisiológico? Busca continuamente a própria recu-

peração de cons e a dos semperaprendentes? 
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A U T E S T I M A    RE V I G O R A D A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autestima revigorada é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

agir de modo a potencializar, reforçar, valorizar, qualificar, automotivar, equilibrar e soerguer as 

virtudes pessoais perante as conquistas diárias, priorizando o autodesassédio mentalsomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra estimar procede também do idioma Latim, aestimare, “fixar o pre-

ço ou valor de; avaliar; estimar em; fazer caso de; ter em conta de; estimar; pensar; julgar”. Apa-

receu no Século XIII. O termo autestima surgiu no Século XX. O prefixo re provém igualmente 

do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”.  

O vocábulo vigor vem do mesmo idioma Latim, vigor, “vigor; força do corpo; robustez; energia; 

vitalidade”. Apareceu no Século XV. O termo revigorada surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autestima revitalizada. 2.  Autestima reanimada. 3.  Autestima resta-

belecida. 4.  Autestima reequilibrada. 5.  Autestima re-harmonizada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 45 cognatos derivados da palavra vigor: avigo-

rada; avigorado; avigorador; avigoradora; avigorante; avigorar; avigorável; avigorizada; avi-

gorizado; avigorizador; avigorizadora; avigorizante; avigorizar; avigorizável; avigoroso; revi-

gorada; revigorado; revigorador; revigoradora; revigorante; revigorar; revigorável; revigoriza-

da; revigorizado; revigorizador; revigorizadora; revigorizante; revigorizar; revigorizável; vigo-

rada; vigorado; vigorador; vigoradora; vigorante; vigorar; vigorável; vigorizada; vigorizado; 

vigorizador; vigorizadora; vigorizante; vigorizar; vigorizável; vigorosa; vigoroso. 

Neologia. As 3 expressões compostas autestima revigorada mínima, autestima revigora-

da mediana e autestima regivorada máxima são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autestima enfraquecida. 2.  Autestima afracada. 3.  Autestima debi-

litada. 4.  Autestima débil. 5.  Baixa autestima. 6.  Autapreciação inferior. 7.  Autodesqualifica-

ção. 

Estrangeirismologia: o placet vigoroso da autestima; o all right da autestima revigora-

da; o coup de bec revigorante; o macte animo fortalecido; o nec plus ultra evolutivo; o acid test 

da autodisponibilidade às mudanças; a virtude do strong profile; o know-how teático; a maquia-

gem promovendo upgrade agradável. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da autodesassedialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; as variáveis definidoras do 

holopensene pessoal; os egopensenes sadios; a egopensenidade reanimada; os autopensenes; a au-

topensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; o materpensene propício ao revigoramento pessoal. 

 

Fatologia: a autestima revigorada; a autanálise dos sentimentos; o autorrelacionamento 

hígido; a realidade intraconsciencial admitida e compreendida; a autestima benigna; o apreço por 

si mesmo; o modo de ser; a aceitação de si e dos outros; a confiança em atos e julgamentos pesso-

ais; o traço de personalidade assumido; o autovalor positivo; o amor próprio benéfico; o autocon-

ceito saudável; a capacidade produtiva; os fatores responsáveis pela personalidade equilibrada;  

a tranquilidade pessoal; a resiliência à pressões externas; a maior persistência nas tarefas difíceis; 

a menor propensão ao uso de drogas; as insuficiências pessoais ou grupais compreendidas; o en-

tendimento para com a realidade vivida, inclusive as dificuldades; as fissuras da própria persona-
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lidade; a autoinfelicidade; a autossabotagem; a desesperança com a vida; a depressão; o ansiosis-

mo; o autodesrespeito; a baixa autaceitação; o loc externo; a autoimagem idealizada; a imagem 

supostamente projetada para as demais consciências; o emocionalismo; a instintividade; a cons-

ciência trafarista; a angústia da rejeição antecipada; a autoconfiança débil; a dependência aos ou-

tros; a autoimagem distorcida; a autovitimização contumaz; a autocorrupção cotidiana; a atitude 

anticosmoética de ser algoz de si mesmo; as derivações do emocionalismo da consciência; as ec-

topias afetivas; o autacolhimento efetivo; o autodiscernimento; a autoconsideração; a consciência 

obsequiosa e solidária; o fato de a conscin detentora de autestima sadia ser bem conceituada no 

grupo; o afeto disponível aos demais; o sentimento lúcido de maternagem; a amorosidade diutur-

na; a autovigilância motivada para o desassédio mentalsomático; a inteligência expressa na autes-

tima sadia; o autorrefazimento lúcido de ideias, conceitos, opiniões e imagens sobre si mesmo;  

o toque sutil da maquiagem fortalecendo a autestima; a produção visual otimizada; o autestudo 

ortomotivador; a autestima sadia sendo o equilíbio entre o sucesso almejado e as conquistas reais; 

o burilamento do temperamento forte, fruto das muitas vidas; o refinamento da autestima; a escri-

ta dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia elevando a autestima dos neoverbetógrafos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autestima extra-

física preponderante nos atos interassistenciais pessoais; o soerguimento multidimensional; a pa-

radescoberta de si mesmo; o paramegatrafor autêntico; a essência consciencial multidimensional; 

o autocontrato evolutivo; as paracompanhias benfazejas; a preparação para assistência multidi-

mensional; a vontade inquebrantável da consciência nas dimensões extrafísicas; a superação da 

autossabotagem seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atividade evolutiva–atividade revigorante; o sinergismo 

da dupla evolutiva (DE); o sinergismo cosmovisão-autocognição; o sinergismo autoridade cos-

moética–força presencial; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo atenção-detalhismo- 

-persistência; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio coloquial;  

o princípio da afinidade; o princípio da megafraternidade; o princípio de sempre ser tempo de 

ajudar os demais; o princípio de gostar de si mesmo; o princípio da valorização pessoal. 

Codigologia: a força revigorante da autestima na elaboração do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC) 

na vivência coletiva. 

Teoriologia: a teoria da Psicologia Positiva; a teoria cognitivo-comportamental; a teo-

ria do autesforço evolutivo; a teoria da inteligência fixa; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do capital humano. 

Tecnologia: a técnica da autestima desenvolvida pelo canto e dança frente ao espelho;  

a técnica de viver priorizando a autevolução; a técnica da interassistencialidade tarística; a téc-

nica da opção inteligente de refazimento; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica etológica do salto baixo. 

Voluntariologia: o revigoramento no trabalho voluntário em Instituição Consciencio-

cêntrica (IC); os trafores reforçando a equipe de voluntários; o acolhimento cosmoético ao volun-

tário com baixa autestima. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico das Dinâmi-

cas Parapsíquicas; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometria; o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 
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Invisível dos Reciclantes; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Au-

torreeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito do autodomínio emocional; o efeito renovador da docência consci-

enciológica; o efeito revigorante ao final do exercício intelectual; o efeito do autodomínio das 

energias conscienciais; o efeito do estado vibracional; o efeito bumerangue da interassistência;  

o efeito propulsor da autestima revigorada. 

Neossinapsologia: as neossinapses para a qualificação do revigoramento pessoal; as 

neossinapses adquiridas pela autestima revigorada. 

Ciclologia: o ciclo da autodidaxia do semperaprendente; o ciclo causa-efeito; o ciclo 

das valorizações pessoais; o ciclo grupal aprender-reaprender; o ciclo revigorador autorre-

flexão-autodiscernimento; o ciclo baixa autestima–autodepressão; o ciclo insatisfação evolutiva–

–procedimento evolutivo–revigor evolutivo. 

Enumerologia: a autestima refortalecida; a autestima reedificada; a autestima enriqueci-

da; a autestima priorizada; a autestima retificada; a autestima sobrevalorizada; a autestima resi-

liente. 

Binomiologia: o binômio potenciar-priorizar; o binômio autorrevigoramento do ego– 

–força presencial; o binômio autoapreço-autaceitação; o binômio companhias úteis–hábitos sau-

dáveis; o binômio autestima própria–conquista diária; o binômio autestima social–produção 

profissional; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autoconceito saudável–autestima sadia; a interação autova-

lor positivo–sentimento hígido; a interação autestima revitalizada–automotivação operante. 

Crescendologia: o crescendo aceitação de si–aceitação dos outros. 

Trinomiologia: o trinômio autestima revigorada–autoimagem valorizada–automotiva-

ção evolutiva; o trinômio refletir-assumir-realizar. 

Polinomiologia: o polinômio qualificar-demonstrar-equilibrar-soerguer as virtudes pes-

soais. 

Antagonismologia: o antagonismo autesclarecimento / heteresclarecimento; o antago-

nismo análise / síntese; o antagonismo trafar / trafor; o antagonismo autovitimização / autorre-

composição; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo autestima sadia / autoconfi-

ança débil; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autovalorização real libertar a consciência de pensar 

somente em si; o paradoxo de a evolução ser individual mas, a rigor, ninguém evoluir sozinho;  

o paradoxo da acalmia evolutiva frente às autossuperações conflitivas; o paradoxo do pensar de-

mais e agir de menos; o paradoxo de o medo de recair induzir à recaída. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; 

a cosmoeticocracia; a cognocracia; a recexocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço interassistencial aplicada ao 

refazimento pessoal; as leis dos direitos interconscienciais; a lei de ação e reação; as leis cosmo-

éticas; a lei da empatia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autexperimentofilia; a paratecnofilia; a raciocinofilia;  

a autodiscernimentofilia; a analiticofilia; a sinteticofilia. 

Fobiologia: as fobias generalizadas. 

Sindromologia: a síndrome da desvalorização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome do ostracismo; a síndrome da despriorização; a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome do infantilismo; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da procrastinação; 

a síndrome do segredo. 

Maniologia: a mania de pensenizar contra si e os outros; a mania de autoperseguição;  

a fracassomania; a autassediomania; a egomania; a apriorismomania; a eliminação da engano- 

mania. 

Mitologia: o mito de “já não ter tempo para mudar”; a Antimitologia Racional; o mito 

da suficiência da boa intenção; a queda do mito da autoimagem idealizada; a superação dos mi-

tos da juventude; o mito da perfeição representado pela busca da autocura completa; o mito da 

cura para todos os males; a demolição dos mitos. 
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Holotecologia: a convivioteca; a consciencioterapeuticoteca; a prioroteca; a parapeda-

gogoteca; a holomaturoteca; a psicologoteca; a assistencioteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autexem-

plologia; a Autexperimentologia; a Autodiscernimentologia; a Autodecidologia; a Autopesquiso-

logia; a Autabsolutismologia; a Equilibriologia; a Acertologia; a Intrafisicologia; a Extrafisico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens immaturus; 

o Homo sapiens subpensenisator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cognopolita; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autestima revigorada mínima = a efetivada no âmbito familiar perante 

habilidade autorreconhecida; autestima revigorada mediana = a efetivada no âmbito da vida pro-

fissional perante talento autorreconhecido e aplicado; autestima revigorada máxima = a efetivada 

perante admissão dos trafores mentaissomáticos aplicados na tares, a exemplo da docência cons-

cienciológica e / ou produção grafopensênica. 

 

Culturologia: a cultura das competências evolutivas; a cultura do autoapreço. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 20 posturas ou condições revigoradoras relativas às vivências da autestima sadia: 

01.  Abertura mnemônica. 

02.  Autenfrentamento. 

03.  Autoconfiança. 

04.  Autocura. 

05.  Autodesassedialidade. 

06.  Autonomia evolutiva. 

07.  Cosmoeticidade. 
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08.  Desrepressão consciencial. 

09.  Exultação renovadora. 

10.  Força presencial. 

11.  Higidez consciencial. 

12.  Intelecção aguçada. 

13.  Investimento nas conquistas diárias. 

14.  Megadecisão. 

15.  Omissão superavitária (omissuper). 

16.  Priorização pessoal. 

17.  Reciclagem existencial (recéxis). 

18.  Reciclagem intraconsciencial (recin). 

19.  Reequilíbrio vivenciado. 

20.  Traforismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autestima revigorada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alegria:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

08.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Regozijo  cotidiano:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Superestimação  pontual:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  DO  AUTOVALOR 

EVOLUTIVO,  POTENCIALIZADAS  PELO  AUTODESASSÉDIO  

MENTALSOMÁTICO,  CONSOLIDAM  A  AUTESTIMA  REVIGO-
RADA,  BASE  PARA  AS  AUTOCOGNIÇÕES  PRIORITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza reciclagens intraconscienciais objetivan-

do revigorar a autestima? Com qual frequência? Quais os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Branden, Nathaniel; Auto-estima e os seus Seis Pilares (The Six Pillars of Self Esteem); revisora Maria 

Silva Mourão; trad. Vera Caputo; 400 p.; 3 partes; 18 caps.; 157 citações; 62 enus.; 3 ilus.; 37 notas; 2 apênds.; 21 x 14 

cm; br.; 7ª Ed.; Editora Saraiva; São Paulo, SP; 2002; páginas 87 a 204 e 379 a 387. 
2.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Anais do II 

Congresso Internacional de Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15;  

N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 19 enus.; 1 microbiografia; 1 tab.; 8 refs; 1 apênd.; Associação Inter-
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nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 
a 104. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

116 a 119, 123, 125, 346, 396, 403, 422 e 650. 

 

J. S. A. 
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A U T E V O L U Ç Ã O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autevolução é o conjunto de manifestações pensênicas gerador do movi-

mento ou deslocamento gradual e progressivo da consciência pré-serenona na direção do mega-

discernimento lúcido da Serenologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo, por si próprio”. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenvolver”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; 

desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Realização do compléxis. 2.  Conquista da maximoréxis. 

Neologia. Os 3 vocábulos autevolução, miniautevolução e maxiautevolução são neo-

logismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Incompléxis. 2.  Suicídio. 3.  Heterevolução. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; a retilinearidade da autopenseni-

zação; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a autevolução; a evolutividade lúcida; a valorização da vida evolutiva; o eu-

demonismo cosmoético; os propósitos pessoais; as autopropensões melhores; a atitude pró-pro-

éxis; o autodinamismo exuberante; a autorrecin; a autossuperação intraconsciencial; as ultrapassa-

gens experimentais; a inteligência evolutiva (IE); o cosmoeticograma; a Comunidade dos Evolu-

ciólogos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Enumerologia: o comportamento social; a norma de conduta; o modo de agir; o deter-

minismo cultural; o exame de consciência; a regra moral pessoal; o bom caminho da conscin. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca; a projecio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Vivenciologia; a Paravi-

venciologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Autoconscienciometrologia; a Pa-

rapercepciologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o retomador de tarefa; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a retomadora de tarefa; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautevolução = o esforço evolutivo da consciênçula; maxiautevolução 

= o esforço evolutivo do ser desperto, homem ou mulher. 

 

Culturologia: o background cultural da personalidade. 

Megameta. Sob a ótica da Evoluciologia, pelas teorias da Conscienciologia e as práticas 

da Projeciologia, no presente estágio evolutivo na Terra, há atividades pessoais melhores merece-

doras de reflexão quanto à excelência dos autexperimentos conscienciais. 

 

Opções. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 opções mais ideais, consensuais e efi-

cientes para a dinamização da autevolução: 

01.  Abertismo. Abraçar o abertismo franco em vez de esconder-se no esoterismo. 

02.  Ação. Agir e fazer organizadamente em vez de falar e prometer sem cumprir (Coe-

renciologia). 

03.  Animismo. Evoluir com o animismo ativo em vez da mediunidade passiva (Paraper-

cepciologia). 

04.  Assistência. Pedir para as outras consciências em vez de pedir só para si (Interassis-

tenciologia). 

05.  Autoconsciência. Ficar com a autoconscientização em vez da irracionalidade. 

06.  Autodomínio. Seguir para o autodomínio em vez da dependência interegos. 

07.  Automimeses. Renovar-se em vez de repetir experiências desnecessárias (Neofi-

lismo). 

08.  Ciência. Exercer a Ciência, em vez da Arte, por ocupação básica na existência 

(Mentalsomatologia). 

09.  Cosmoeticologia. Pautar-se pela Cosmoeticologia – código pessoal de Cosmoética 

(CPC) – em vez de estacionar na moral humana. 

10.  Debates. Debater todos os assuntos vitais em vez de pontificar conhecimento (Cons-

cienciocracia). 

11.  Desrepressão. Desreprimir-se em vez de sacralizar pessoas, seres e ideias. 

12.  Diálogo. Usar o diálogo franco e esclarecedor em vez de conservar mágoas (Refuta-

ciologia). 

13.  Discernimento. Refletir com autodiscernimento (mentalsoma) em vez de se deixar 

dominar pelas emoções (psicossoma) antes das decisões magnas (Autodiscernimentologia). 

14.  Estudos. Esforçar-se por aprender mais e mais em vez de ter preguiça mental (Au-

todidatismo). 

15.  Holomaturidade. Buscar a maturidade integrada em vez de antiga imaturidade (Ho-

lomaturologia). 

16.  Incorrupção. Atuar com a incorrupção consciente no lugar das autocorrupções (Au-

tocriticologia). 
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17.  Isca. Tornar-se isca assistencial consciente em vez de ser vítima cega de minias-

sédios inconscientes frequentes (Autodesassediologia). 

18.  Minoria. Manter-se na minoria do atacadismo consciencial em vez de ceder às be-

nesses temporais do varejismo consciencial da maioria humana. 

19.  Muletas. Dispensar as muletas psicofísicas em vez de escravizar-se aos recursos 

ultrapassados e dispensáveis. 

20.  Não. Dizer mais não, em vez de mais sim, nos empreendimentos magnos (omis-

super). 

21.  Omniquestionamento. Aplicar-se ao omniquestionamento em vez do torpor inte-

lectual (Autopesquisologia). 

22.  PCs. Agir com o psicossoma em vez de dormir 8 horas diárias com o soma. 

23.  PL. Viver a projetabilidade lúcida (PL), da minoria das consciências em vez de vi-

ver a projetabilidade inconsciente da maioria das conscins (Projeciologia). 

24.  Policarma. Partir para o policarma em vez de satisfazer-se apenas com o grupo-

carma (Policarmologia). 

25.  Princípios. Seguir princípios pessoais (lucidez) em vez de deixar-se doutrinar. 

26.  Sexualidade. Escolher a heterossexualidade fisiológica em vez da homossexualida-

de antifisiológica (Sexossomatologia). 

27.  Tares. Centrar-se na tarefa do esclarecimento em vez da consolação comum 

(tacon). 

28.  Teática. Praticar no desenvolvimento da vida em vez de teorizar apenas (Teatico-

logia). 

29.  Universalismo. Vivenciar o Universalismo maior em vez de manter-se sectário (Ho-

lofilosofia). 

30.  Vivências. Viver experiências pessoais diretas em vez de adotar alguma crença (Des-

crenciologia). 

 

Reflexão. De acordo com a Holomaturologia, se você consegue refletir com lucidez, fo-

ra do soma, em holopensene extrafísico favorável, já pode definir as bases essenciais da vida na 

Terra, sem paixões, com autodiscernimento, em autanálises isentas e realistas. Verá, então, a se-

quência das conquistas pessoais, no ciclo intermissão 1 – intrafisicalidade – intermissão 2, cons-

tituída, pelo menos, por estas 21 condições conscienciais autevolutivas, em crescendo: 

01.  Intermissão 1. Período de intermissão pré-somático, passado, recente. 

02.  Curso 1. Curso Intermissivo pessoal pré-somático (o nível paradidático varia). 

03.  Intrafisicalidade 1. Intrafisicalidade atual: o restringimento humano. 

04.  Maturidades 1 e 2. Maturidades humanas: física / biológica e mental / psicológica. 

05.  Paralucidez. Autoconsciência extrafísica durante o estado projetado lúcido (PL). 

06.  Mentalsomatologia. Senso do discernimento humano, pessoal, ampliado. 

07.  Cosmoeticologia 1. Intersecção crescente com o binômio Ética vulgar-Cosmoética. 

08.  Prioridades. Prioridades pessoais através da maturidade do livre arbítrio. 

09.  Código. Constituição do código de princípios pessoais para viver na Terra. 

10.  Autorganização. Autorganização evolutiva, geral, perene e indispensável. 

11.  Tares. Preferência pessoal manifesta pela tarefa assistencial do esclarecimento. 

12.  Cosmoeticologia 2. Cosmoética refinada: holossomática e multidimensionalidade. 

13.  Maturidade 3. Holomaturidade relativa à consciência integral mais desperta. 

14.  Retrocognições. Retrocognições sadias quanto ao Curso Intermissivo 1, pessoal. 

15.  Policarma. Empenho preferencial da conscin pela conta-corrente policármica. 

16.  Serenismo. Convivência extrafísica, energética e crescente com os Serenões. 

17.  Compléxis. Consecução da proéxis (euforin, moréxis) pessoal e específica. 

18.  Intrafisicalidade 2. Preparo consciente do esboço do futuro renascimento físico. 

19.  Dessoma. Desativação do soma, próxima e inevitável, em clima pessoal de paz. 

20.  Intermissão 2. Período de intermissão pós-somático, consequente e mais sadio. 

21.  Curso 2. Curso Intermissivo pós-somático em nível paradidático avançado. 
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Fatores. As bases de sustentação deste esquema autevolutivo se assentam em 3 fatores 

ou na tridotalidade consciencial: a dotação parapsíquica e a excelência da comunicabilidade 

dentro da luta permanente contra as lavagens subcerebrais da Socin, ainda patológica. 

Morexologia. Em contextos importantes, a moratória existencial (moréxis) torna-se 

inarredável. Será inteligente buscar o enquadramento no esquema, observando os passos já dados 

nas fases preparatória (até os 35 anos de idade) e executiva (dos 36 aos 70 anos de idade) da vida 

humana. 

Consciencioterapia. A Consciencioterapia busca sanar as sequelas dos distúrbios para-

patológicos anteriores. O soma atual recebe, em si, as cicatrizes retropsíquicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autevolução e indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

PARA  QUEM  BUSCA  AS  AUTOSSUPERAÇÕES  E  O  COM-
PLETISMO  EXISTENCIAL,  O  TESTE-DESAFIO  AUTEVOLU-
TIVO,  RACIONAL,  PROPOSTO  AQUI,  É  PRATICAMENTE  

COMPULSÓRIO  NO  ATUAL  NÍVEL  EVOLUTIVO  HUMANO. 
 

Questionologia. Você concebe outro esquema autevolutivo mais lógico? Em qual nível 

você se situa no esquema? 

 
Bibliografia   Específica: 
 

1.  Guzzi, Flávia; Mudar ou Mudar: Relatos de Uma Reciclante Existencial; pref. Málu Balona; 232 p.; 14 caps.; 

epíl.; glos. 300 termos; 20 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 
Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 38. 

2.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-
ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 138, 226, 264, 299, 301, 360, 385, 405 e 482. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 189, 190, 224 a 226, 253, 291, 466, 496  

e 851. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 375, 960 e 1.123. 
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4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 79, 84, 92, 113, 317, 444, 534, 560, 563, 578 e 586. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3487 

A U T E X A M E    P R O J E T I V O  
( P A R A S S E M I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autexame projetivo é a verificação da própria pararrealidade ou realidade 

extrafísica – lucidez, holossoma, dimensão consciencial, circunstâncias e condições apresentadas 

pelo veículo de manifestação – por parte da conscin projetada do corpo humano. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo exame vem do idioma Latim, examen, “enxame de abelhas; manada 

de animais”; e no sentido figurativo, “ação de pesar, de ponderar, cotejo”. Surgiu no Século XV. 

O vocábulo projetivo deriva do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do 

idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; 

alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apa-

receu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autanamnese projetiva. 2.  Autexame extrafísico. 3.  Parassoma-

tognosia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexame projetivo, miniautexame projetivo e ma-

xiautexame projetivo são neologismos técnicos da Parassemiologia. 

Antonimologia: 1.  Heterexame projetivo. 2.  Heteranamnese projetiva. 

Estrangeirismologia: o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Projeciologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a hiperacuidade consciencial; o alargamento da cosmovisão; a dinamização 

evolutiva. 

 

Parafatologia: o autexame projetivo; a autanamnese extrafísica; a projetabilidade lúcida 

(PL); a vida projetiva lúcida; a vivência extrafísica pessoal (VEP); a pararrealidade; os parafatos; 

os eventexes; a agendex; a autotransfigurabilidade do psicossoma; os rastros luminosos do psicos-

soma; as pararreações lúcidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sinalética parapsíquica–autexame projetivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Enumerologia: a autocomprovação holossomática; a mudança de paradigma; a aquisi-

ção de neovalores cosmoéticos; a identificação da autopararrealidade; a eliminação do medo da 

morte (tanatofobia); a reprogramação da vida intrafísica; a autoconsciência multidimensional. 

Binomiologia: o binômio ações intrafísicas–ações extrafísicas. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia. 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassemiologia; a Projeciologia; a Parapercepciologia; a Auto-

pesquisologia; a Extrafisicologia; a Holossomatologia; a Experimentologia; a Paratecnologia;  

a Parabiônica; a Paracerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetada. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o pesquisador; o projeciólogo. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a pesquisadora; a projecióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautexame projetivo = o exame minucioso do próprio psicossoma; 

maxiautexame projetivo = o exame meticuloso do controvertido cordão de prata. 

 

Identificação. Sob a ótica da Autopesquisologia, a conscin, na qualidade de projetor ou 

projetora, tendo em vista a melhoria da atuação extrafísica, ao se ver livre temporariamente do 

corpo humano, deve buscar reconhecer e identificar o veículo pelo qual esteja se manifestando na 

ocasião, podendo ser o psicossoma ou o mentalsoma. 

Paramorfologia. De acordo com a Psicossomatologia, quanto à projeção da consciência 

por intermédio do psicossoma, este veículo pode estar livre, em forma integral, ou seja, ligado ao 

fino e quase sempre imperceptível cordão de prata, porém com praticamente mínima ou nenhuma 

energia pertencente aos núcleos do holochacra, ou em forma parcial, com concentrações variáveis 

de energia do energossoma. 

 

Diferenciais. Pela análise da Experimentologia, os diferenciais básicos entre o psicosso-

ma e o mentalsoma podem ser listados, resumidamente, através de 13 variáveis, dispostas na or-

dem lógica, fisiológica e parafisiológica: 

01.  Decolagem. Tipo de decolagem. 

02.  Hiperacuidade. Grau de autoconsciência extrafísica. 

03.  Desprendimentos. Desprendimento único ou duplo. 

04.  Dimensão. Condição exata da dimensão de manifestação. 

05.  Forma. Forma do veículo de manifestação. 

06.  Ligação. Natureza da ligação interveicular. 

07.  Sensações. Sensações quanto ao peso, ao emocionalismo e nuanças do parapsiquis-

mo extrafísico. 

08.  Influência. Ocorrência de alguma influência extrafísica. 

09.  Participação. Caráter da participação com o ambiente extrafísico. 

10.  Comunicologia. Processo de comunicação consciencial. 

11.  Força. Efeitos de correntes de força. 

12.  Reconhecimento. Possibilidade de a consciência projetada ser visualizada por ou-

tros seres. 

13.  Repercussões. Repercussões físicas e extrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autexame projetivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

3.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
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4.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

7.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

MÚLTIPLAS  CONDIÇÕES  ESPECÍFICAS  PERMITEM  A  VO-
CÊ  DIFERENCIAR  O  PSICOSSOMA  DO  MENTALSOMA,  
ESPECIALMENTE  A  OBSERVAÇÃO  DOS  INDICADORES  

BÁSICOS  EMBASANDO  O  EXPERIMENTO  EXTRAFÍSICO. 
 

Questionologia. Você já se projetou com lucidez para fora do corpo humano? Já se exa-

minou detidamente quando projetado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 264. 
2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 107. 
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A U T E X C L U S Ã O    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexclusão cosmoética é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, desistir e abandonar o voluntariado conscienciológico, em alguns casos até mesmo sendo in-

termissivista, ou seja, tornando-se minidissidente ideológica devido a algum limite cosmoético in-

transponível ou inultrapassável por si própria. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo exclusão vem do idioma Latim, exclusio, “exclusão; ação de 

afastar; exceção”. Surgiu no Século XVI. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “or-

dem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição 

cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX.  

O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia apli-

cada aos estudos da moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autexclusão anticosmoética. 2.  Autexcludência cosmoética. 3.  Au-

texcludência anticosmoética. 4.  Autofuga anticosmoética; autofuga moral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo exclusão: 

autexcluída; autexcluído; autexclusão; excludência; excludente; excluído; excluir; excluível; ex-

clusiva; exclusivamente; exclusive; exclusividade; exclusivismo; exclusivista; exclusivo; excluso; 

reinclusão. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexclusão cosmoética, autexclusão cosmoética 

máxima e autexclusão cosmoética menor são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinclusão cosmoética. 2.  Autoincludência cosmoética. 3.  Au-

tenfrentamento cosmoético; autenfrentamento moral. 4.  Reinclusão cosmoética. 5.  Autonução 

cosmoética. 6.  Retomada de tarefa cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento moral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal moral; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a autexclusão cosmoética; a autexclusão anticosmoética; a exclusão; a exclu-

dência moral; a autexclusão cosmoética a 2; a autexclusão científica; o processo intraconsciencial 

da autexclusão; o preconceito praticado contra si mesmo; o autojulgamento do despreparo cos-

moético; a geração do dilema cosmoético; o conflito da incompetência moral; a autopção pelo 

pior; o limite moral da conscin; a endopressão consciencial; a autodefinição intraconsciencial;  

o baixo nível da autocrítica; o subcérebro abdominal; o porão consciencial na adultidade; a auto-

despriorização da conscin; o canto das sereias intrafísicas; o rolo compressor das inutilidades oni-

presentes; os desvios de personalidade; os comportamentos deslocados; o tresmalhamento exis-

tencial; o perdularismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o heterassédio in-

terconsciencial; os acidentes de percurso parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
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Enumerologia: o equívoco; a distorção; o desvio; a entropia; o barateamento; o fiasco;  

a anticosmoética. 

Binomiologia: o binômio paradoxal autexclusão cosmoética–autexclusão anticosmo-

ética. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio problema- 

-pendência-dilema; o trinômio erro–engano–omissão deficitária. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-lucratividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antago-

nismo espontaneidade / coerção; o antagonismo cifrão / autoconsciencialidade; o antagonismo 

exibicionismo / autoconsciencialidade; o antagonismo progressão / regressão. 

Politicologia: a corruptocracia; a assediocracia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a disciplinofobia; a evoluciofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da hipomnésia;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: as influências mitológicas baratrosféricas milenares. 

Holotecologia: a conflitoteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a socioteca; a evolu-

cioteca; a proexoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Parapatologia; a Des-

viologia; a Nosopensenologia; a Nosografia; a Subcerebrologia; a Passadologia; a Perdologia;  

a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a is-

ca humana inconsciente; a conscin desajustada. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o autodecisor; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o duplista; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial;  

o minidissidente ideológico; o pré-serenão vulgar; o voluntário; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a autodecisora; a intermissivista; a compas-

sageira evolutiva; a duplista; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial;  

a minidissidente ideológica; a pré-serenona vulgar; a voluntária; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethoexclusus; o Homo sapiens conflictuosus; 

o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens humanus; o Ho-

mo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexclusão cosmoética menor = o ato pessoal do afastamento temporá-

rio das tarefas pesquisísticas da Conscienciologia, porém com a volta da conscin e a retomada da 

tarefa posteriormente; autexclusão cosmoética máxima = o ato pessoal definitivo da conscin afas-

tar-se das tarefas pesquisísticas da Conscienciologia para o resto da vida humana. 

 

Autoconflitologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a Conscienciologia é a única Ciên-

cia, dentre todas as existentes, assentada na Cosmoética, gerando, por isso, pela primeira vez na 

História da Humanidade, em certos casos, profundo autoconflito intraconsciencial capaz de fazer 

a própria personalidade se excluir, constrangedoramente, dos quadros científicos consciencioló-

gicos. 

Silenciologia. Do ponto de vista da Conscienciometrologia, a autexclusão de origem an-

ticosmoética, em geral, é feita com a saída da conscin à francesa, de fininho, abafada, em silêncio, 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3492 

sem a autoconfissão pública, honesta, da causa real da atitude ou do desaparecimento de si do 

holopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexclusão cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  RESULTADO  ÓBVIO  DA  AUTEXCLUSÃO  COSMOÉTICA  

DO  HOLOPENSENE  CONSTRUTIVO  DA  CONSCIENCIOLO-
GIA  É  A  AUTESTAGNAÇÃO  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  NO  INCOMPLÉXIS  E  NA  MELIN. 

 

Questionologia. Você, na condição de voluntário ativo na CCCI, chegou a passar por al-

gum conflito moral em face da vivência dos princípios da Conscienciologia? Tal crise foi comple-

tamente superada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 888 a 891. 
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A U T E X C L U S I V I S M O    I N V E R S I V O  
( A U T O I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autexclusivismo inversivo é a dedicação lúcida, convergente e incessante 

dos autesforços do inversor, homem ou mulher, na aplicação teática e precoce da tares policár-

mica ao longo da vida intrafísica, eliminando, desde a adolescência, os caprichos, apriorismos, 

varejismos, procrastinações, despriorizações, dispersões e desvios ectópicos na automanifestação 

diária, a fim de alcançar o maxicompletismo existencial (Maxiproexologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra exclusivo é proveniente do idioma Latim Medieval, exclusivus, particí-

pio passado de excludere, “excluir”. Surgiu em 1559. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, is-

mós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática 

ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro 

mórbido; condição patológica”. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; 

transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revol-

ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Teática invexológica. 02.  Autoverbação invexométrica. 03.  Auto-

dedicação inversiva. 04.  Autoconvergência inversiva. 05.  Lealdade autoinvexológica. 06.  Auto-

coerência inversiva. 07.  Autexemplarismo do inversor. 08.  Consecução invexológica. 09.  Auto-

invexograma teático. 10.  Proexograma inversivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autexclusivismo inversivo, autexclusivismo inver-

sivo precoce, autexclusivismo inversivo adulto e autexclusivismo inversivo acabativo são neolo-

gismos técnicos da Autoinvexometrologia. 

Antonimologia: 01.  Autexclusivismo recexológico. 02.  Antinvéxis. 03.  Teoria invexo-

lógica. 04.  Robotização existencial (robéxis). 05.  Aposentadoria evolutiva. 06.  Mesméxis.  

07.  Neofobia evolutiva. 08.  Apagogia proexológica. 09.  Marasmologia. 10.  Antipriorologia. 

Estrangeirismologia: o avant-garde evolutivo; a intelligentsia intrafísica; as selfperfor-

mances proexológicas; o know-how autevolutivo precoce; o atilamento prioritário para o magnum 

curriculum vitae; o Cognitarium; o Intermissarium; o Invexarium; o Invexopensenarium; o nec 

plus ultra inversivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à antecipação lúcida da Automaturologia Interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Autex-

clusivismo inversivo: Automegapriorologia. 

Coloquiologia: o hábito de saber dar o contra nas tentações intrafísicas baratrosféricas 

desde tenra idade; a invéxis enquanto menina dos olhos dos Serenões. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao tema: – Praestat cautela quam me-

dela. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia Lúcida Precoce; os invexopen-

senes; a invexopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; o automaterpensene preventivo; a sá-

bia busca imberbe pela ortopensenização em contraposição à patopensenidade usual do porão 

consciencial; a autossustentação diuturna frente ao holopensene das inutilidades intrafísicas; o in-

vestimento constante na autopensenização analógica desde cedo. 
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Fatologia: o autexclusivismo inversivo; a maxiconvergência dos autointeresses evoluti-

vos desde a juventude; o ato de saber levar de eito as demandas proéxicas; o senso cosmoético de 

aproveitamento máximo da vida humana; o nível inversivo pessoal e grupal; a teática inversiva 

mantida pela autoverbação; a manutenção dos ideais inversivos ao longo da vida intrafísica; a não 

traição aos princípios invexológicos; a convergência prematura dos autotrafores; a eliminação das 

automanifestações entrópicas do porão consciencial; a maternidade e a paternidade instintivas 

preteridas, conscientemente, pela Megagesconologia Teática (antimaternidade cosmoética); o au-

tomegafoco proexológico sustentado ao longo do lifetime; o maxiplanejamento da autoproéxis 

adredemente acompanhado; o monopólio cosmoético da interassistencialidade; a autocognição 

evolutiva crescente contrapondo-se à inexperiência humana decrescente; o autesbanjamento cos-

moético frente às cangas humanas cerceadoras da liberdade de expressão; a Verbaciologia Inve-

xológica diuturna. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inversão exis-

tencial possibilitando a concretização das autoconvicções intermissivas; a nulificação parafisioló-

gica da infância; a parapreceptoria amparadora enquanto megatrafor inversivo; as projeções as-

sistidas durante a adolescência facilitadoras da recuperação de megacons intermissivos; a prio-

rização da interassistencialidade multidimensional precoce propiciando o desenvolvimento do 

mitridatismo autoparapsíquico; a conquista da ofiex enquanto meta do inversor aos 40 anos; a as-

sunção despertológica precoce. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-compléxis; o sinergismo invéxis-paraprofilaxia- 

-liberdade; o sinergismo autodecisões sinceras–amparo de função; o sinergismo autopondera-

ção-autoacertos; o sinergismo paracérebro dicionarizado–intelectualidade adolescente; o siner-

gismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo formação profissional acadêmica–autodi-

datismo permanente; o sinergismo automotivação proexológica–autodisciplina invexológica;  

o sinergismo autoconsciência intermissiva–autoprofilaxia proexológica. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) imberbe; o princípio do 

“se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio pessoal do aproveitamento máximo 

do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio pessoal de viver fo-

cado na proéxis e preparado para a dessoma desde a juventude; o princípio evolutivo antidesvio-

lógico “isso não é para mim”; a superação do ansiosismo adolescente a partir da vivência teática 

do princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar  

o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: a invéxis enquanto cláusula pétrea megaprioritária da autoproéxis do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); a importância invexológica do código duplista de Cosmoética 

(CDC); a eliminação dos caprichos infantis na condição de alínea do código etológico pessoal. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial por meio de somas 

consecutivos através dos milênios; a teoria da Paragenética; a teoria do megacompléxis; a teoria 

da maximoréxis; a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da colheita inter-

missiva; a teoria da agilização evolutiva consciente. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da dupla evolutiva;  

a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica do auto-

invexograma; a técnica de mais 1 ano de vida; a Paratecnologia Interassistencial responsável pe-

la Macrossomatologia; a técnica da tenepes enquanto megarrecurso profilático para o complé-

xis; a técnica da subintrância cronêmica. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os voluntários participantes dos Grinvexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganização; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-
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boratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Consciencio-

metria; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colé-

gio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisí-

vel da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo das autodecisões na fase preparatória da proéxis; o efeito se-

riexológico do autorrendimento inversivo; o efeito motivador das pequenas conquistas viabili-

zando grandes feitos; o efeito reeducador do autexemplarismo no grupocarma; os efeitos bené-

ficos do EV na lucidez cotidiana do inversor; o efeito proexogênico da bagagem holobiográfica; 

os efeitos proexológicos das amizades intermissivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas consolidadas após a recuperação de 

megacons. 

Ciclologia: o ciclograma parapsíquico CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-complé-

xis; o ciclo recéxis-recin; o ciclo etário; o ciclo de 9 meses de gestação do neossoma; o ciclo au-

torado gesconológico–autorrevezamento seriexológico; o ciclo sementeira intrafísica–colheita 

extrafísica; o ciclo ressoma lúcida–dessoma lúcida. 

Enumerologia: a ponta evolutiva; a fronteira evolutiva; a cabeceira evolutiva; a diantei-

ra evolutiva; a primazia evolutiva; a vanguarda evolutiva; a preeminência evolutiva. Os inverso-

res-professores; os inversores-líderes; os inversores-autores; os inversores-verbetógrafos; os in-

versores-tenepessistas; os inversores-epicons; os inversores-completistas. A antecipação lucido-

lógica; a antecipação interassistenciológica; a antecipação maturológica; a antecipação tenepes-

sológica; a antecipação despertológica; a antecipação ofiexológica; a antecipação complexioló-

gica. 

Binomiologia: o binômio prioritário objeto (consciência)-objetivo (proéxis); o binômio 

autodesempenho proexológico–autocuidado holossomático; o binômio teática-verbação; o binô-

mio convergência de autointeresses–interassistencialidade grupocármica; o binômio Autodecido-

logia-Autodeterminologia; o binômio Autoinvexologia-Autoterapeuticologia; o binômio metas in-

vexológicas–economias prioritárias; o binômio cosmoético autoincorrupção-anticonflitividade. 

Interaciologia: a interação (dupla) inversor-parapreceptor; a interação curto prazo lú-

cido (juventude)–longo prazo produtivo (ancianidade); a interação megatrafor-autoconfiança;  

a interação paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; a interação êxito na proéxis–saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação autoproexológica refém da autocognição–personalida-

de consecutiva; a interação Autoconscienciometrologia (traços conscienciais)-Interassistenciolo-

gia (necessidades evolutivas); a interação inversão assistencial–inclusão grupal; a interação pró- 

-proéxis inabalabilidade-inamissibilidade-incansabilidade. 

Crescendologia: o crescendo segundo tempo intermissivo–terceiro tempo intermissivo; 

o crescendo CI-invéxis-compléxis-euforex-neoparaprocedência; o crescendo passado-presente-fu-

turo; o crescendo fase preparatória–fase consecutiva–fase acabativa–paraprocedência; o cres-

cendo pequenos passos–grandes conquistas; o crescendo nosológico perdularismo-Melexarium. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-realização-avaliação; o trinômio autoproéxis- 

-maxiproéxis-multicompléxis; o trinômio (trio) conscin-duplista-amparador; o trinômio invéxis- 

-tenepes-epicentrismo; o trinômio Parageneticologia-Geneticologia-Mesologia; o trinômio plano 

A–plano B–plano C; o trinômio carreira-duplismo-voluntariado; o trinômio (trio) inversor-tene-

pessista-epicon (triatletismo consciencial). 

Polinomiologia: o polinômio horas-dias-décadas-vidas (autorrevezamento multiexisten-

cial); o polinômio habilidade-treino-competência-maestria. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria discursiva / teática inversiva; o antagonismo 

autorreflexão intermissiva / autoimpulsividade baratrosférica; o antagonismo valores pessoais 

/ valores sociais; o antagonismo prevenção / remediação; o antagonismo correr atrás / deixar 

para lá; o antagonismo calculismo inversivo / perfeccionismo obsessivo; o antagonismo refém lú-

cido da autocognição / show solo do egão; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo 

invéxis / inveja. 
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Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo invexológico maturi-

dade extrafísica–inexperiência intrafísica. 

Politicologia: a invexocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a cog-

nocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a ergasiofilia; a decidofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a desa-

fiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia precoce ao medo de errar; a ajuda fraterna aos invexofóbicos. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da subestimação consciencial; a evitação da 

síndrome da dispersão; o combate à síndrome do hiperconsumismo; a vigilância quanto à síndro-

me da mediocrização; a eliminação da síndrome do diploma; a atenção constante quanto à sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação dos efeitos de possível síndrome do ostracismo em 

retrovida; a prevenção quanto à síndrome do “já ganhou” proexológico. 

Maniologia: o combate à riscomania, comum na adolescência. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a higienoteca; a cronoteca; a etarioteca; a vo-

licioteca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoinvexometrologia; a Invexologia; a Invexopensenologia;  

a Megaconvergenciologia; a Autoproexogramologia; a Intrafisicologia; a Cronoevoluciologia;  

a Evoluciologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autoparaprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; os jovens participantes dos Grinvexes. 

 

Masculinologia: o inversor; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o atacadista 

proexológico; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o duplista; o duplólogo; o exemplarista; o para-

percepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o completista. 

 

Femininologia: a inversora; a invexóloga; a agente retrocognitiva inata; a atacadista 

proexológica; a consciencióloga; a epicon lúcida; a duplista; a duplóloga; a exemplarista; a para-

percepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens praecox; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens proe-

xista; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens autolucidens; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexclusivismo inversivo precoce = o praticado pelo inversor, homem 

ou mulher, durante a fase preparatória da autoproéxis; autexclusivismo inversivo adulto = o pra-

ticado pelo inversor, homem ou mulher, enquanto na fase consecutiva da autoproéxis; au-

texclusivismo inversivo acabativo = o praticado pelo inversor, homem ou mulher, na fase final da 

autoproéxis, próximo ao compléxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autolucidologia Intrafísica; a cultura da intelectualidade 

adolescente; a cultura invexológica. 

 

Convergência. Observando a Autoproexologia, o autexclusivismo inversivo requer a qua-

lificação teática do mandato existencial, através da eliminação dos perdularismos e mesmices ha-

bituais da Socin Patológica. Eis, ordenadas alfabeticamente, 10 especialidades conscienciológicas 
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prioritárias ao inversor, homem ou mulher, interessado em alavancar os próprios desempenhos 

proexológicos de modo coeso: 

01.  Autocentralizaciologia: a centralização cosmoética dos próprios interesses. 

02.  Autoconcentraciologia: a concentração cosmoética dos próprios esforços. 

03.  Autoconexologia: a interconexão cosmoética dos próprios atributos conscienciais. 

04.  Autoconfluenciologia: a confluência cosmoética da própria grupalidade. 

05.  Autocongruenciologia: a congruência cosmoética dos próprios trafores. 

06.  Autoconjugaciologia: a conjugação cosmoética dos próprios aportes proexológicos. 

07.  Autoconvergenciologia: a convergência cosmoética das próprias decisões. 

08.  Autointegraciologia: a integração cosmoética das próprias ideias inatas. 

09.  Automegafocologia: a focalização cosmoética das próprias metas evolutivas. 

10.  Autossinergismologia: o sinergismo cosmoético dos próprios comportamentos. 

 

Cotidiano. Consoante à Autoproexologia, eis, listadas na ordem funcional, 11 áreas da 

vida cotidiana, representando importantes frentes de trabalho, fundamentais ao bom encaminha-

mento proexológico do inversor (invexoproéxis), contidas no universo de pesquisas teáticas do 

autexclusivismo inversivo: 

01.  Afetividade: a vivência do duplismo libertário; a harmonia indoors servindo de 

trampolim para a megafraternidade; o hábito do diálogo franco; o companheirismo crescente;  

a Duplologia Lúcida. 

02.  Carreira: a autodecisão sincera pelo binômio pedagogia-saúde; a conquista do ca-

nudo; a pós-graduação inevitável; a atualização profissional continuada; os encontros profissio-

nais de base retrocognitiva; a Subsistenciologia Lúcida. 

03.  Cerebralidade: os cuidados com o órgão somático prioritário; as leituras técnicas 

frequentes; o acompanhamento ativo das tertúlias diárias; as associações ideativas prolíficas;  

o neuroléxico analógico em expansão; a Mentalsomatologia Lúcida. 

04.  Cultura: a bibliofilia generalista; as viagens internacionais planejadas ao modo de 

excursões científicas; o poliglotismo útil; a antinteriorose teática; a Erudiciologia Lúcida. 

05.  Dinheiro: a autogestão econômico-financeira; a poupança intrafísica adredemente 

planejada; a priorização da previdência pessoal; a Intrafisicologia Lúcida. 

06.  Docência: o exercício da pedagogia pessoal; o desenvolvimento do estilo didático 

pessoal (anciropensenidade); o autexemplarismo desassediador; a Taristicologia Lúcida. 

07.  Gescon: a definição do tema prioritário de pesquisa; os artigos técnicos publicados; 

os verbetes debatidos; os livros lançados; a Automegagesconologia Lúcida. 

08.  Higiene: o lazer produtivo; as férias oportunas; o ato de saber fazer o social; a orto-

pensenidade crescente; a Higiologia Lúcida. 

09.  Parapsiquismo: o domínio do EV; o mapeamento da autossinalética energética;  

a assiduidade nas dinâmicas parapsíquicas; a qualificação da tenepes diária; a predisposição às 

autorretrocognições antimimeticofílicas; a Autoparapercepciologia Lúcida. 

10.  Somaticidade: a saúde orgânica e mental; o exercício físico habitual; o sono restau-

rador; a dieta equilibrada; a Somatologia Lúcida. 

11.  Voluntariado: a dedicação abnegada; a interassistencialidade diária; a demonstra-

ção do nível de responsabilidade pessoal perante o grupo evolutivo; a Voluntariologia Lúcida. 

 

Megadesafio. Atinente a Cosmovisiologia, o maior desafio do inversor, quando na adul-

tidade, quiçá seja manter-se motivado e saber dar encaminhamento equânime e devidamente pon-

derado a estas áreas, alçando à frente as prioritárias, de acordo com o momento evolutivo crítico, 

sem atropelos, dispersões e açodamentos infantis. Tal desiderato exige inteligência cronêmica. 

Errologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, o pior erro proexológico talvez derive, na 

prática, do mau emprego do relógio. Isso decorre do baixo grau de adaptação cronológica pessoal 

às demandas naturais da vida humana (autoinflexibilidade). Portanto, cabe ao inversor, homem ou 

mulher, ter jogo de cintura e saber aplicar de modo coerente e cosmoético o minuto pessoal. Por 

aí, paradoxalmente, entende-se: o compléxis de amanhã concretiza-se agora. É questão de tempo. 
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Autotemperamentologia. Diante disso e considerando a Discernimentologia, vale a pe-

na os inversores estudarem com calma as tendências pessoais trafarísticas e traforísticas, gené-

ticas e paragenéticas, mesológicas e multidimensionais, buscando salvaguardar a própria mani-

festação intrafísica dentro de condições razoáveis de homeostasia holossomática rumo ao maxi-

compléxis. Eis aí o leitmotiv do autexclusivismo inversivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autexclusivismo inversivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

08.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

15.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

 

O  AUTEXCLUSIVISMO  INVERSIVO  OBJETIVA  A  MANUTEN-
ÇÃO  DO  CONTATO  MULTIDIMENSIONAL  COM  A  AUTOPA-
RAPROCEDÊNCIA  INTERMISSIVA,  FUNCIONANDO  AO  MO-
DO  DE  VACINA  PARA  OS  ERROS  MAXIPROEXOLÓGICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, inversor ou inversora, já refletiu mais detalhada-

mente sobre o nível de autexclusivismo inversivo aplicado à autoproéxis? E você, leitor ou leito-

ra, não inversor ou não inversora, já admite o autexclusivismo inversivo para a próxima ressoma? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17  
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1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

P. F. 
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A U T E X E M P L Á R I O    E V O L U T I V O  
( A U T O C O M P L E T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autexemplário evolutivo é o conjunto de exemplos pessoais autopesqui-

sísticos, cosmoéticos, parapedagógicos, gesconográficos, interassistenciais, teáticos e tarísticos 

realizados por decênios pela conscin intermissivista, com vistas à prestação de contas autevoluti-

vas no retorno à autoparaprocedência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo exemplo deriva do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; repro-

dução; exemplar; traslado”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ário procede também do idioma La-

tim, arium, “lugar; local; receptáculo”, e é formador de adjetivos latinos e cultismos no idioma 

Português. O termo evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autexemplário modelar. 2.  Coletânea de autexemplos evolutivos.  

3.  Autoprototipia evolutiva. 4.  Autoperfil evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexemplário evolutivo, autexemplário evolutivo 

deficitário e autexemplário evolutivo superavitário são neologismos técnicos da Autocompletis-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Autexemplário antievolutivo. 2.  Autoprototipia antievolutiva. 3.  He-

terexemplário antievolutivo. 4.  Arquétipo pessoal antievolutivo. 5.  Autorrepresentação antievo-

lutiva. 

Estrangeirismologia: o modus cogitandi; o modus operandi; o modus faciendi; o auto-

comprometimento intermissivo exemplarista, avant tout; o Serenão, master mind autevolutivo por 

exemplificação; o autocompletismo na condição de chef-d’oeuvre proexológica; a intentio recta 

sendo a bússola consciencial por autexemplo; a renúncia exemplar ao sucesso intrafísico à tout 

prix; a conscin autexemplarista in a rigtht place autoproexológico; a melex pelo antiexemplário 

pessoal, devant le fait accompli da dessoma; o coaching extrafísico da equipex funcional inspi-

rando exemplos; a amparabilidade pessoal exempli gratia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoprodutividade exemplarista. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autexem-

plos são autocredenciais. Autodefesas requerem autexemplos. Autexemplário é salvoconduto. Os 

autexemplos inspiram. Preleções, não. Autexemplos. Autopesquisas geram autexemplos. Auto-

compléxis: autexemplos proexológicos. Colecionemos autexemplos cosmoéticos. Epicon: legiti-

mação autexemplarista. FEP: autexemplicação veraz. 

Ortopensatologia: – “Autexemplos. As palavras falam mais do que o silêncio. As 

obras falam mais do que as palavras. Os autexemplos falam mais do que as obras”. “Os aute-

xemplos evolutivos nobilitantes funcionam mais, na convivialidade, pelos hábitos pessoais coti-

dianos e não por ações excepcionais”. 

Filosofia: o Autexemplarismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexemplificação evolutiva; o holopensene 

pessoal autexemplificador; o holopensene pessoal verbaciológico; a fôrma autopensênica exem-

plar interassistencial; a autopensenidade paradireitológica exemplarista; a autopensenização aute-

xemplificativa; o materpensene interassistencial verbaciológico; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; 
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a autopensenidade linear exemplarista; a autopensenização auto e heterodesassediante; a autexem-

plificação pensênica despertológica. 

 

Fatologia: o autexemplário evolutivo; a autexposição tarística exemplar sob medida, em 

diversos contextos; os bons atos exemplares diuturnos; o desempenho autoproexológico exempla-

rista tridecenal contínuo; a dedicação despojada à heterocapacitação realista da linha sucessória; 

as perdas evolutivas pelo mau exemplo; o hábito de “tirar o corpo fora” de autorresponsabilidades 

proexológicas grupais; a falta da postura teática “ombro a ombro”; a condição incoerente da cons-

cin teórica no antiexemplarismo da megafraternidade; a postura antifraterna de sobrecarregar  

outrem pela omissão nas frentes de trabalho tarísticas; o desinteresse do pseudovoluntário;  

a equipe de fachada, ausente para as tarefas “mão na massa”; a desmotivação crônica advinda de 

fugas auto e maxiproexológicas; as consequências interprisionais geradas pelos autexemplarismos 

anticosmoéticos; o mau exemplo, tanto mais grave quando proporcional à posição na Escala Evo-

lutiva das Consciências; a somatização de mazelas cuja etiologia é o “excesso de descanso” da 

ociosidade; a carência crônica à espera do autorreconhecimento imerecido; o fato de dar com essa 

mão cobrando com a outra gerar megafrustrações ao intermissivista; a autexemplificação evoluti-

va realista; o autexemplarismo na otimização holossomática diária do epicon autolúcido; o auto-

protagonismo meritório exemplarista honrado; as autoconcretizações evolutivas explícitas e im-

plícitas; a decantação da holomemória na memória cerebral favorecendo a modelagem comporta-

mental cosmoética; a conduta digna autoconstrutiva; a autocriatividade tarística exemplar contí-

nua; os frutos da autoridade moral gesconográfica conscienciológica; o alinhamento dos autoposi-

cionamentos cosmoéticos autexemplaristas; a neutralização do mal, própria da autexemplificação 

interassistencial; as omissões superavitárias marcando ponto na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a vontade de acertar, sempre maior se comparada aos trafares pessoais; a autopesquisa científica 

explícita, exaustiva e exemplar; a autoprodumetria conscienciológica exemplificada; a conquista 

do autocompléxis pela manutenção dos autesforços exemplaristas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de de-

safio evolutivo para o autexemplarismo; a autossinalética energoparapsíquica sustentando as au-

todefesas necessárias ao desassédio interconsciencial exemplar; o autoparapsiquismo cosmoético 

transformando valores existenciais pelo exemplo; a impossibilidade de acesso auto-holomnemô-

nico devido à falta de autexemplificação parapsíquica; o exemplo de não assunção da multidi-

mensionalidade em níveis cosmoéticos presente em constantes acidentes de percurso; a intracons-

ciencialidade iluminada pelo exemplo nas vivências projetivas autolúcidas; o acordar diário com 

a parapresença do amparo inspirador meritório; o exemplário pessoal permantente visto pelos 

paraolhos de consciexes; o paradever intermissivo cumprido com exemplos; a verponogenia 

advinda de parexperimentos conscienciológicos exemplares; a condição do confronto energético 

autexemplar nos desassédios; a existência simultânea, humana e projetiva exigindo autexemplos 

coerenciológicos; a Parapedagogiologia natural no comportamento diário da conscin-exemplo; os 

autorrevezamentos interdimensionais ressomáticos e holossomáticos; os multiexemplos 

prestimosos anônimos em atividades parapsíquicas marcando presença multidimensional; as 

autocasuísticas intra e extrafísicas comprobatórias da verbação; a integração interassistencial 

à equipex de parabrigadistas autexemplificadores, apagando incêndios energéticos; a tenepes na 

condição de megautexemplário extrafísico cotidiano; os parafenômenos advindos de autexemplos 

interassistenciais; as autorretrocognições patrocinadas pelo amparo extrafísico multividas, 

motivando neoexemplos; a teática autoparapsíquica; o parafato da constância de bons exemplos 

extrafísicos; o autexemplário recinológico na condição multidimensional de megagescon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisciplina-automotivação; o sinergismo autenticida-

de-espontaneidade; o sinergismo teática-verbação; o sinergismo vontade-intencionalidade; o si-

nergismo força presencial–alta produtividade; o sinergismo palavras-obras. 
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Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da descrença (PD) exemplificado; o princípio exemplar do devagar e sempre; o prin-

cípio da equanimidade interassistencial; o princípio da autocoerência íntima; o princípio da in-

desistibilidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais (CPP); o códego; o código parapedagógico; o código 

vigente pessoal. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da 

seriexialidade; a teoria da imitação; a teoria da modelagem comportamental; a teoria do para-

vínculo; a teoria do continuísmo consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da cosmossíntese; a técnica pessoal de 

viver; a técnica da aprendizagem pelo exemplo; as técnicas parapedagógicas; a técnica da home-

ostase holossomática pelo EV. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório consciencio-

lógico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; 

o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evo-

luciólogos. 

Efeitologia: o efeito exemplarista das amizades raríssimas; os efeitos evolutivos da inte-

lectualidade fecunda cosmoética; o efeito renovador dos fatos e parafatos autexemplificativos;  

o efeito da ascendência moral exemplar; o efeito da irresistibilidade evolutiva; o efeito amplifica-

dor da reciprocidade afetiva; o efeito aglutinador do exemplo interconsciencial maxiproexoló-

gico. 

Neossinapsologia: as neossinapses da compatibilidade evolutiva; as neossinapses da 

singularidade consciencial; as neossinapses do compartilhamento de neoexperiências; as neos-

sinapses da exemplificação solidária; as neossinapses da emulação cosmoética; as neossinapses 

da partilha equânime dos neoachados; as neossinapses da doação de neoexemplos. 

Ciclologia: o ciclo primeiro fazer–depois falar; o ciclo princípio-meio-fim; o ciclo aute-

xemplário-libertação; o ciclo exemplar da autocorreção; o ciclo da autexemplificação contínua; 

o ciclo retribuição-contribuição; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo das autorreparações convi-

viológicas dos maus exemplos; o ciclo espiralar das autorrenovações exemplares. 

Enumerologia: o autexemplo tarístico; o autexemplo motivacional; o autexemplo orga-

nizacional; o autexemplo recinológico; o autexemplo maxiproexológico; o autexemplo libertário; 

o autexemplo completista. 

Binomiologia: o binômio tenacidade-autenticidade; o binômio espontaneidade-veraci-

dade; o binômio previsto-realizado; o binômio resiliência-proatividade; o binômio cultura para-

psíquica–autopesquisa científica; o binômio firmeza-consistência; o binômio autesforço-autor-

rendimento. 

Interaciologia: a interação vínculo-validação; a interação da interdependência evoluti-

va; a interação dessoma-ressoma; a interação análise-síntese; a interação círculo social–círculo 

parassocial; a interação empenho-resultado; a interação critério-padrão. 

Crescendologia: o crescendo meia-verdade–verdade–verpon; o crescendo proposta-re-

alização; o crescendo autocrítica-heterocrítica; o crescendo Pedagogia-Parapedagogia-Parape-

dagogiologia; o crescendo equipex pessoal–equipex funcional; o crescendo exemplo individual– 

–exemplo grupal. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio si-

lêncio-quietude-reflexão; o trinômio intelectualidade-paraperceptibilidade-comunicabilidade; o tri-

nômio compléxis-moréxis-maximoréxis; o trinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarma-

lidade; o trinômio princípios-valores-metas; o trinômio gratidão-retribuição-contribuição. 
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Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio egoísmo-indivi-

dualismo-altruísmo-gregarismo-universalismo; o polinômio cover-doublé-sósia-menecma; o po-

linômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio afinidade-rapport-acoplamento-identifi-

cação; o polinômio das fases de autodesenvolvimento evolutivo lúcido primeiro tempo–segundo 

tempo–terceiro tempo–quarto tempo. 

Antagonismologia: o antagonismo FEP reta / FEP ambígua; o antagonismo pagar pe-

los erros (acidente de percurso) / pagar pelos acertos (pedágio pró-evolutivo); o antagonismo au-

toprotagonismo meritório / autoprotagonismo compulsório; o antagonismo objetor / obsessor;  

o antagonismo conduta padrão / conduta exceção; o antagonismo sonho / projeto; o antagonismo 

autodesempenhos teáticos / autodesempenhos teóricos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a reprodução poder sair melhor se comparada à matriz; 

o paradoxo de o primeiro assistido ser o próprio assistente; o paradoxo de a gestação humana fi-

nita poder abrigar a perenidade consciencial. 

Politicologia: a parademocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a exemplocra-

cia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei do contágio grupal; a lei 

da perenidade afetiva; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do cumprimento da palavra 

dada; a lei das autoincumbências proexológicas. 

Filiologia: a laborfilia; a verbaciofilia; a decidofilia; a autocriticofilia; a priorofilia; a in-

teraciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a coerenciofobia. 

Sindromologia: a antiexemplificação na síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Holotecologia: a autexperimentoteca; a traforoteca; a proexoteca; a didaticoteca; a para-

pedagogoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocompletismologia; a Criteriologia; a Conviviologia; a Prin-

cipiologia; a Autoconscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Sociometrologia; a Autorreci-

clologia; a Autoproexologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentolo-

gia; a Gruporrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin “espelho humano”; a conscin determinada; o indivíduo esquivo;  

a personalidade desorganizada; a pessoa superficial antiexemplarista; a consciex transmigrada;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o autexemplificador; o ex-colega do Curso Intermissivo (CI); o evolu-

ciente; o intermissivista teoricão; o autor tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta;  

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o reci-

nólogo; o tenepessista; o pré-ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o parape-

dagogo; o professor verbaciológico; o intelectual; o projetor consciente; o homem de ação; o tele-

guiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autexemplificadora; a ex-colega do Curso Intermissivo (CI); a evoluci-

ente; a intermissivista teoricona; a autora tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a re-

cinóloga; a tenepessista; a pré-ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a para-

pedagoga; a professora verbaciológica; a intelectual; a projetora consciente; a mulher de ação;  

a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapi-

ens progressivus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapi-
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ens proexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexemplário evolutivo deficitário = aquele incompletista (incompléxis) 

perante as cláusulas pétreas autoproexológicas; autexemplário evolutivo superavitário = aquele 

completista (compléxis) perante as cláusulas pétreas maxiproexológicas. 

 

Culturologia: a cultura da autoprodutividade; a cultura da interdependência; a cultura 

da autonomia; a cultura da omissuper; a cultura da interassistência; a cultura da proatividade;  

a cultura da resiliência; a partilha diária da cultura autoparapsíquica tarística pautada no exem-

plo; a dedicação exemplarista na difusão da cultura parapsíquica. 

 

Soluções. Acorde à Exemplarismologia, a conscin intermissivista, quando completista, 

pode compor “cadastro de soluções” conscienciais para quem com ela convive, devido à teática 

no uso interassistencial da inteligência evolutiva (IE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autexemplário evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assiduidade  decenal:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

09.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

10.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

NO  RETORNO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCI-
DA  À  AUTOPARAPROCEDÊNCIA,  O  RESULTADO  POSITIVO  

DO  AUTEXEMPLÁRIO  EVOLUTIVO  CONFIRMARÁ  A  ORIGEM  

DOS  NEORRENDIMENTOS  AUTO  E  MAXIPROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a prestação intermissiva de con-

tas evolutivas ao término dessa existência crítica pelo autexemplário? Com quais resultados pré-

vios? 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3505 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 
Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  
x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 8, 52, 73, 75 

a 77, 79, 97, 102, 124, 140 e 171. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 website; 

1 foto; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 

282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 38, 
61, 118, 121 e 153. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 663 a 666. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 159. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 data; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 49, 190, 

273, 329, 354, 401, 418, 485, 551 e 727. 

 

M. L. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3506 

A U T E X E M P L I F I C A Ç Ã O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexemplificação é a pedagogia espontânea, gerada inevitavelmente pe-

la vivência da conscin, tornada conscientemente cobaia natural para os outros, testemunhas das 

próprias manifestações pensênicas no imenso laboratório de experimentação terrestre, podendo 

ser qualitativamente edificante, evolutiva, ou patológica, antievolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo exemplo vem do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; repro-

dução; exemplar; traslado”. Surgiu no Século XIV. A palavra exemplificação apareceu em 1844. 

Sinonimologia: 1.  Proéxis; vida pública pró-cosmoética. 2.  Antiproéxis; vida pública 

anticosmoética. 3.  Exemplarismo. 4.  Prototipia consciencial. 

Arcaismologia. Eis 1 arcaísmo sobre a autexemplificação: missão pessoal. 

Neologia. Os 3 vocábulos autexemplificação, miniautexemplificação e maxiautexem-

plificação são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Heterexemplificação. 2.  Anonimato cosmoético (Serenologia). 3.  Ano-

nimato anticosmoético (Criminologia). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Gregariologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autexemplificação; o traforismo; a genialidade; o bom exemplo evolutivo 

avançado; a monstruosidade; o trafarismo; o mau exemplo; o exemplo pessoal para as conscins;  

a exemplificação do melhor; a abertura de caminhos renovadores; os bons atos singulares pes-

soais; a conduta crítica dignificante; o senso universalista; a rotina criativa; a autossuperação 

exemplificativa; o contágio do autodesempenho; a autodisponibilidade; a prestatividade pessoal;  

a presença animadora. 

 

Parafatologia: o exemplo pessoal para as consciexes; as energias conscienciais (ECs) 

pessoais catalíticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a autodisponibilidade íntima; o autaperfeiçoamento contínuo; a autexemplificação realista; 

a prática disciplinada da tenepes; a conquista da ofiex pessoal. 

Binomiologia: o binômio abnegação-moréxis; o binômio magnitude-discrição. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-colaboração-ativismo. 

Antagonismologia: o antagonismo ficha evolutiva reta / ficha evolutiva ambígua. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a laborfilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a pedagogoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holofilosofia; a Etologia; a Conviviologia;  

a Priorologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-espelho humano; a pessoa prestativa; a conscin catalítica posi-

tiva. 

 

Masculinologia: o professor; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  

o conscienciólogo; o voluntário útil. 

 

Femininologia: a professora; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a voluntária útil. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautexemplificação = a mãe dedicada sacrificando-se física e biologi-

camente na criação dos próprios filhos; maxiautexemplificação = o professor dedicado sacrifican-

do-se intelectual e economicamente na formação cultural dos alunos, filhos de outras pessoas. 

 

Explicitação. Conforme os princípios da Holomaturologia, a autexemplificação, em ge-

ral, da conscin, homem ou mulher, é explicitamente conduta-exceção dentro do contexto evoluti-

vo da Socin, ainda patológica, quando a própria pessoa se transforma em espelho ou conduta-pa-

drão para muitas outras. 

Analogismo. A tendência da autexemplificação é criar o seguidor ao modo de personali-

dade similar ao líder ou modelo. 

Teática. A autexemplificação é, antes de tudo, prática. Contudo, pode existir sempre, 

atrás do palco, o autor intelectual, desconhecido, da façanha do grupo evolutivo. 

 

Surpreendência. A condição da autexemplificação, mesmo indireta, laboriosa, com enor-

me dedicação e boa vontade, pode levar as conscins a fins funestos por falta de discernimento  

e inteligência evolutiva (IE), conforme se observa nos casos registrados de autoculpa conduzindo 

legiões de pessoas notáveis, na História Humana, aos suicídios grupais. 

 

Natureza. Segundo a Holocarmologia, quanto à natureza evolutiva, a autexemplificação 

pode ser, por exemplo, de duas categorias: 

1.  Abertura. Positiva, sadia, a abertura de caminhos gerando a neofilia e neossinapses, 

por exemplo, a conduta do inventor construtivo. 

2.  Fechamento. Negativa, doentia, o fechamento do livre arbítrio das pessoas gerando  

a neofobia e a xenofobia, por exemplo, a conduta do ditador sanguinário. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 cate-

gorias de autexemplificações sadias e, em muitos casos, sutis: 

1.  Anonimato. O anonimato construtivo e interassistencial na Socin. 

2.  Omissuper. A omissão quando autoconsciente superavitária. 

3.  Presenciologia. A simples presença (força presencial) muda, mas testemunha assis-

tencial. 

4.  Silêncio. O silêncio pessoal, cosmoetificador, em certas injunções críticas da existên-

cia humana. 
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Traforologia. No contexto da Conscienciometrologia, a autexemplificação sadia gera  

o amparador intrafísico, amplificador da consciencialidade dos outros, através da ação pessoal ou 

do ativismo assistencial, fazendo acertos grupocármicos, por exemplo, a partir de 7 trafores, aqui 

dispostos na ordem alfabética: 

1.  Autabnegação. 

2.  Autoconsciencialidade. 

3.  Autodesempenho. 

4.  Autorganização. 

5.  Autodomínio consciencial. 

6.  Autoincorrupção. 

7.  Autossuficiência. 

 

Modelamento. Do ponto de vista da Evoluciologia, a consciência, querendo ou não,  

é conduzida a liderar outras consciências e, por isso, será sempre modelo a seguir para alguns 

contemporâneos, independentemente da própria vontade. 

Evoluciólogo. O evoluciólogo é o maior técnico no estudo dos modelos evolutivos. 

Testemunhas. Na análise da Extrafisicologia, toda conscin exemplifica para outras 

consciências a partir do fato de viver sob os paraolhos das consciexes testemunhas extrafísicas 

inúmeras, o tempo todo, por onde vai, no palco de experiências da Escola-hospital da Terra. 

Percentual. Portanto, a rigor, ninguém foge à condição da autexemplificação. Varia sem-

pre o percentual dos exemplos pessoais participativos nesta e nas outras dimensões existenciais. 

Interprisiologia. Considerando a Grupocarmologia, a autexemplificação do melhor, do 

ponto de vista cosmoético, está entre as melhores soluções para eliminar a interprisão grupocár-

mica e fazer a prevenção contra outras interprisões no futuro. 

Idolatria. Pela Parapatologia, o produto secundário, em geral negativo, da autexemplifi-

cação é a geração de heróis e até de mártires, inclusive acompanhados dos fenômenos grotescos 

da gurulatria e da idolatria consentida. 

Exemplarismo. Diante da Parapedagogiologia, a linha de conhecimento aplicada ao es-

tudo da exemplificação é a Filosofia do exemplarismo. Aqui atua o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

 

Liderança. Sob o enfoque da Parassociologia, a autexemplificação é atributo funda-

mental de toda liderança política, científica, filosófica, artística ou de qualquer natureza e pode 

ser potencializada por 5 traços pessoais: 

1.  Carisma: a empatia; a força presencial. 

2.  Comunicabilidade fácil: a extroversão. 

3.  Criatividade: as inovações; o arrojo da descoberta. 

4.  Educação pessoal: o autodidatismo continuado. 

5.  Parapsiquismo: a interassistencialidade. 

 

Materpensenologia. No universo da Pensenologia, a autexemplificação dentro do grupo, 

através de grupopensenes ou ideias corporativistas, quando sectárias, cria e mantém o materpen-

sene do holopensene grupal. 

 

Autexposição. Com base na Proexologia, a autexemplificação relativamente à exposição 

pública pessoal pode ser classificada em duas categorias: 

1.  Proéxis: a vida pública pró-cosmoética. Exemplo: o assistente social. 

2.  Antiproéxis: a vida pública anticosmoética. Exemplo: o líder mafioso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autexemplificação, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

2.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

PELA  COSMOETICOLOGIA,  A  AUTEXEMPLIFICAÇÃO,  
QUANDO  AJUDA  O  DISCERNIMENTO  E  A  EVOLUÇÃO   

ALHEIA,  COMPÕE  A  SÍNTESE  DERRADEIRA  DA  SABE-
DORIA  TEÁTICA,  ALÉM  DA  FILOSOFIA  TRADICIONAL. 

 

Questionologia. Partindo do princípio de toda conscin ser exemplo, de algum modo, pa-

ra outras, você é exemplo público em qual área de atividade? Você está consciente da própria 

exemplificação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 184. 
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A U T E X P E R I Ê N C I A    C A V A D A  
( P A R A C O N S T R U C T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexperiência cavada é a vivência pessoal lucidamente pretendida 

e efetivada pela consciência, intra ou extrafísica, evidenciando aplicação do livre arbítrio na 

construção singularíssima do microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provem do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; ten-

tativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século XIV. O termo cavar deriva do 

mesmo idioma Latim, cavare, “abrir covas; fazer buraco, cavidade”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autexperiência urdida. 2.  Autexperiência provocada. 3.  Autexperi-

ência intencionada. 4.  Autexperiência deliberada. 5.  Autexperiência engendrada. 6.  Autexperi-

mentogênese. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo cavada: ca-

va; cavação; cavacar; cavado; cavadeira; cavadela; cavadiça; cavadiço; cavador; cavadora; 

cavadura; desencavada; desencavado; desencavador; desencavadora; encava; encavada; enca-

vado; encavador; encavadora; encavar; sobescavar; socavada; socavado; socavar. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexperiência cavada, autexperiência cavada 

cosmoética e autexperiência cavada anticosmoética são neologismos técnicos da Paraconstruc-

turologia. 

Antonimologia: 1.  Autexperiência fortuita. 2.  Autexperiência desintencional. 3.  Au-

texperiência inesperada. 4.  Autexperiência acidental. 

Estrangeirismologia: a self-made experience; o know-how evolutivo; o savoir-faire. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática descrenciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem oportuni-

dades provocadas. 

Coloquiologia: a intenção de experimentar na própria pele; o ato de pagar para ver; 

a coragem de arregaçar as mangas; a disposição de ir à luta; a habilidade de fazer acontecer; 

a urgência de correr atrás; o possível desperdício evolutivo em ficar de braços cruzados. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisa. A melhor autexperiência é gerada pela autopesquisa”. 

2.  “Megatrafores. O talento, casado com a autexperiência, compõem os melhores me-

gatrafores para a consecução de qualquer empreendimento evolutivo”. 

3.  “Parapercepciologia. Antes da Ciência, a autexperiência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; o materpensene autopesqui-

sístico; os metapensenes; a metapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autexperiência cavada; a autodeflagração de vivências; a automotivação; 

a voliciolina; o senso de oportunidade; o senso de prioridade; o senso de urgência evolutiva; as 

situações engendradas na vida intrafísica; a intenção nem sempre cosmoética visando ao pseudo-

progresso; as decisões; as desistências; a curiosidade nem sempre sadia; o aborto da autexperiên-

cia evolutivamente desnecessária (Automimeticologia); a premência descrenciológica em validar 

hipóteses pesquisísticas por meio da autovivência; a autexperiência comprobatória; a autexperiên-

cia confutatória; o autesforço em superar limites; a antecipação lúcida dos gargalos evolutivos 
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inexoráveis; a irrelevância do julgamento alheio face à convicção derivada da autexperimentação; 

o autencantoamento cosmoético; o alinhamento da planificação autexperimental aos valores exis-

tenciais; a inteligência evolutiva (IE) direcionando o autengenho experimental. 

 

Parafatologia: o autodomínio energético cavado por meio da mobilização básica de 

energias (MBE); a autovivência plena do estado vibracional (EV) profilático cavada nos 20 EVs 

diários; a projetabilidade lúcida (PL) cavada na regularidade da autexperimentação projetiva; 

o parapsiquismo mentalsomático cavado no hábito da hermenêutica autovivencial; a conexão com 

Centrais Extrafísicas cavada na complexidade das urgências interassistenciais; a proficiência te-

nepessística cavada no autocompromisso diário; a autodesperticidade cavada em 3 anos; a entre-

vista extrafísica com evoluciólogo cavada nos autesforços evolutivos contínuos; a liderança inter-

missiva futura cavada nos atuais resgates na Baratrosfera; a projeção lúcida com alvo mental pre-

definido; o encontro programado com determinada consciex; a visita ambicionada à autoparapro-

cedência; a ressoma planejada da consciex intermissivista enquanto megaoportunidade evolutiva 

cavada; a autolimitação paraperceptiva dificultando a triagem autexperimentológica; o patrocínio 

extrafísico de extrapolações parapsíquicas em resposta aos autesforços cosmoéticos no continuís-

mo autexperimental; os limites paradireitológicos da autexperimentogênese; as implicações holo-

cármicas do uso do livre arbítrio autexperimental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo Paraconstructurologia-Voliciologia-Autexperi-

mentologia-Descrenciologia; o sinergismo pessoa certa–lugar certo–momento certo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da primazia da vontade 

consciencial; o princípio da evolução pela interassistência; o princípio do descarte do impres-

tável; o princípio do aprendizado pela repetição. 

Codigologia: as salvaguardas descrenciológicas no código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teática descrenciológica; a teoria do 

livre arbítrio; a teoria das sincronicidades. 

Tecnologia: o autempenho na aplicação das técnicas conscienciológicas deflagrando as 

autexperiências; as técnicas projetivas; a técnica da tenepes; a convergência autexperimental na 

aplicação da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a mudança intencional de atividade no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos enquanto incubadoras autexperi-

mentais; a construção e doação do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito halo da autoconvicção; o efeito insubstituível da autexperimenta-

ção direta; os efeitos holocármicos da liberdade de escolha. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos êxitos e fracassos autexperimentais. 

Ciclologia: o ciclo conjectura-validação; o ciclo planejamento-experimentação-avali-

ação. 

Enumerologia: a automotivação pesquisística; a automotivação interassistencial; a au-

tomotivação reciclológica; a automotivação cogniciológica; a automotivação gesconológica; 

a automotivação completista; a automotivação cosmovisiológica. O pretexto hedonista; o pretexto 

adrenalínico; o pretexto consumista; o pretexto competitivo; o pretexto bisbilhoteiro; o pretexto 

destrutivo; o pretexto automimético. 

Binomiologia: o binômio curiosidade–bom senso; o binômio experiência–pré-requi-

sitos. 

Interaciologia: a interação livre arbítriodeterminismo; a interação paradireitos pes-

soais–paradireitos alheios. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3512 

Crescendologia: o crescendo projeto-realização; o crescendo experiência vivida–expe-

riência analisada. 

Trinomiologia: o trinômio valor-motivação-conduta; o trinômio egocarma-grupocar-

ma-policarma; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio instinto-psicomotricidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo experiência / experimento; o antagonismo risco des-

necessário / ônus intrínseco da autexperiência; o antagonismo planejar-se / atirar-se; o antago-

nismo tentativa / domínio; o antagonismo intencionalidade sadia / intencionalidade doentia; 

o antagonismo experiência produtiva / experiência desnecessária; o antagonismo aprender com 

os erros / aprender com os acertos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megatalento poder implicar megaprejuízo evolutivo; 

o paradoxo de o fracasso em certa autexperiência poder significar sucesso evolutivo. 

Politicologia: a voluntariocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da generalização da experiência; a lei da in-

transferibilidade da autexperiência. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a voliciofilia; a experimentofilia; a projeciofilia; 

a evoluciofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento de todas as fobias. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a autopriorização; 

a síndrome da ectopia afetiva (SEA) embasando a automimese. 

Maniologia: a evitação da megalomania; a superação da mania de passar por cima do 

outro; a reciclagem da mania de querer respostas prontas; a revisão da mania de desperdiçar 

oportunidades evolutivas; os prejuízos evolutivos decorrentes da mania da pressa; a autocura da 

mania da procrastinação; as autexperiências descontinuadas devido à mania da perfeição. 

Mitologia: o mito do autesforço multidimensionalmente despercebido. 

Holotecologia: a criticoteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a analiticoteca; a evo-

lucioteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Paraconstructurologia; a Autevoluciologia; a Descrenciologia; 

a Autexperimentologia; a Autopriorologia; a Autovivenciologia; a Teaticologia; a Autovoliciolo-

gia; a Despertologia; a Autolucidologia; a Autorreeducaciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin semperaprendente; a conscin automotiva-

da; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o ator; o estrategista; o líder; o as-

sistente; o experimentador; o pesquisador; o cientista; o intermissivista; o inversor existencial; 

o reciclante existencial; o sistemata; o professor; o docente de Conscienciologia; o projetor lúci-

do; o tenepessista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a atriz; a estrategista; a líder; a as-

sistente; a experimentadora; a pesquisadora; a cientista; a intermissivista; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a sistemata; a professora; a docente de Conscienciologia; a projetora lú-

cida; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens fatuisticus; o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens hiperacutor; o Homo sapiens 

hypotheticus; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens sa-

pientior. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperiência cavada cosmoética = aquela em consonância ao fluxo do 

Cosmos, alavancando a autevolução; autexperiência cavada anticosmoética = aquela em desacor-

do com o fluxo cósmico, aumentando as dívidas holocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da Experimentologia Lúcida. 

 

Autopriorologia. No esquadrinhamento inteligente das autexperimentações planejadas, 

vale ponderar sobre a premência da ultrapassagem de gargalos evolutivos inexoráveis. Eis 5 con-

textos sugeridos para investimentos autexperimentais, classificados na ordem alfabética segundo 

especialidades conscienciológicas: 

1.  Despertologia: criar oportunidades de aplicação do trinômio autocontinência meta-

pensênica–autodesassedialidade–autoimperturbabilidade. 

2.  Interassistenciologia: criar oportunidades de exercício do trinômio acolhimento-es-

clarecimento-encaminhamento. 

3.  Intraconscienciologia: criar oportunidades de atualização do trinômio vontade-in-

tencionalidade-autorganização. 

4.  Multidimensiologia: criar oportunidades de autaprimoramento quanto ao trinômio 

autoprojetabilidade–trânsito interdimensional–recuperação de cons. 

5.  Tridotaciologia: criar oportunidades de equilíbrio do trinômio intelectualidade-co-

municabilidade-parapsiquismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexperiência cavada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

04.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

09.  Balanceamento  tridotaciológico:  Tridotaciologia;  Homeostático. 

10.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Direito  de  paraconstructura:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Latência  autocognitiva  lúcida:  Descrenciologia;  Neutro. 

14.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  AUTEXPERIÊNCIA  CAVADA  COM  INTENÇÃO  SINCERA  

DE  QUALIFICAÇÃO  ASSISTENCIAL  DENOTA  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  NO  USO  DO  LIVRE  ARBÍTRIO  PESSOAL,  PRI-
ORIZANDO  A  COSMOÉTICA  NAS  ESCOLHAS  POSSÍVEIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, traça metas evolutivas respaldadas em autexperi-

mentações planejadas? Como prioriza as autexperiências a cavar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Stédile, Eliane; & Facury, Marco Antônio; Autovivenciograma: Técnica para a Autopesquisa; Artigo; 

I Congresso Internacional de Autopesquisologia e V Jornada de Autopesquisa; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Vol. 14; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Janeiro-Março, 2010; páginas 100 a 109. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 302. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 222, 1.062 
e 1.236. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 264. 

 

O. V. 
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A U T E X P E R I Ê N C I A    I N D I S P E N S Á V E L  
( A U T E X P E R I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexperiência indispensável é a vivência pessoal de fatos ou parafatos 

capaz de estabelecer a convicção tranquila da conscin lúcida a respeito da realidade enfocada, eli-

minando a autoinsegurança, a entredúvida, a estranheza, a suspeição, a incerteza, o dilema e o im-

passe. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; ten-

tativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século XIV. O prefixo in deriva do 

mesmo idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo dispensar procede também do idioma 

Latim, dispensare, “repartir (dinheiro); administrar; regular; economizar; distribuir; dividir; go-

vernar”. Apareceu no mesmo Século XIV. O sufixo vel provém igualmente do idioma Latim, bi-

lis, “passível de”, e mais raramente, “agente de”. O termo indispensável surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Experiência pessoal indispensável. 2.  Autovivência indispensável.  

3.  Vivência pessoal indispensável. 4.  Autexperiência insubstituível. 5.  Autexperiência inevi-

tável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo experiência: 

autexperiência; heterexperiência; experiencial; experienciar; experienciável; experiente; parex-

periência. 

Neologia. As duas expressões compostas autexperiência indispensável humana e autex-

periência indispensável parapsíquica são neologismos técnicos da Autexperienciologia. 

Antonimologia: 01.  Heterexperiência indispensável. 02.  Heterexperiência insubstituí-

vel. 03.  Experiência alheia. 04.  Autoinexperiência. 05.  Achismo. 06.  Apriorismose regressiva. 

07.  Autexperiência desnecessária. 08.  Autovivência dispensável. 09.  Vivência pessoal dispensá-

vel. 10.  Autocredulidade. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o upgrade das 

autocomprovações; o diário pessoal de experiências registradas no laptop; o Autopesquisarium;  

o experimenter effects; as experiências controvertíveis in anima vili; o curriculum vitae; o back-

ground multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autovivenciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experimentação permanente; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a pa-

ratecnopensenidade; o aperfeiçoamento autopensênico; a depuração do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a autexperiência indispensável; a experiência pessoal; a experiência direta;  

a experiência lógica; o ato insubstituível de passar pela experiência; a disparidade das experiên-

cias; as experiências pessoais diversificadas; a análise das experiências; a congruência das expe-

riências; a qualidade das experiências pessoais; o valor das experiências pessoais; a aceitação dos 

neoconstructos por meio das autexperiências; a demonstração da prova para e por si mesmo;  

a ampliação da agenda ideológica; a pior ignorância crassa a respeito dos conhecimentos funda-

mentais da evolução pessoal; a calourice; a aplicação da exaustividade nas experiências pessoais; 

as lições extraídas das experiências pessoais; a conexão das experiências; o veteranismo pessoal; 
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as experiências inatas; o intercâmbio das autexperiências; a experiência frutífera aplicada; a evita-

ção do rolo compressor das inutilidades onipresentes; as experiências contínuas; a reverificação 

das experiências; a repetição das experiências; a acumulação consciente de experiências evoluti-

vas, pessoais, indispensáveis, positivas, autênticas, expostas e transparentes; a maturidade experi-

encial; os alicerces vivenciais exigidos pela vida humana; o palco de experiências humanas;  

a cronologia das experiências pessoais. 

 

Parafatologia: as experiências pessoais multissensoriais; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a experiência parapsíquica; 

a experiência energossomática; a experiência projetiva lúcida; a experiência parafenomênica;  

a agudização do autoparapsiquismo; a parexperiência assistida por amparador extrafísico de 

função; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovivência parafenomênica–autoconvicção além das 

experiências alheias; o sinergismo evolutivo teoria-prática-autodiscernimento-autovivência-au-

toconvicção; o sinergismo descrenciológico fatos-parafatos-autexperiências; o sinergismo cogni-

ção-vivência. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença ou da convicção teática da 

Descrenciologia; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da evolução interassis-

tencial. 

Codigologia: a técnica do código pessoal de Cosmoética (CPC) revisto, ampliado conti-

nuamente e aplicado à Mentalsomatologia certificando as autoconvicções. 

Teoriologia: a teoria (1%) e a autexperiência (99%) da Teaticologia. 

Tecnologia: a técnica do inventário das autoconvicções; a técnica de reavaliação das 

autoconvicções; as técnicas do megaparadigma consciencial; a técnica da recin; a técnica da evi-

tação da apriorismose. 

Laboratoriologia: os laboratórios experimentais; os laboratórios conscienciológicos da 

Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da 

Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos da crise de crescimento na reformulação das autoconvicções;  

o efeito das verdades relativas de ponta (verpons); os efeitos intraconscienciais dos fatos persua-

sivos; o efeito patológico da apriorismose sobre as autoconvicções; os efeitos autenganadores da 

má interpretação das vivências pessoais; o efeito da experiência frustrada; o efeito da experiên-

cia exitosa. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses fundamentais à autevolução. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente; o ciclo experimentações-reverifica-

ções-refutações; o ciclo vital das experiências humanas; a apreensão das realidades através do ci-

clo olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir. 

Enumerologia: a experiência consciente; a experiência específica; a experiência evolu-

tiva; a experiência crítica; a experiência profissional; a experiência inovadora; a experiência 

acumulada. 

Binomiologia: o binômio observação-experiência; o binômio pesquisístico suposição- 

-comprovação; o binômio neoevidências-neoconvicções. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal–tranquilidade íntima; a interação auto-

convicções chanceladas–autoridade vivencial. 

Crescendologia: o crescendo hipótese de tentativa–autocomprovação pacífica; o cres-

cendo cosmovisiológico das autoconvicções na autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio experiência-racionalidade-acerto; o trinômio autoconstata-

ção-autocomprovação-autocorreção; o trinômio autexperiência-autoproficiência-autocompetên-

cia; o trinômio experiências intrafísicas–experiências projetivas–experiências intermissivas. 
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Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-experimentação-convicção; o polinô-

mio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconvicção por vivência / achismo; o antagonis-

mo mito / experiência; o antagonismo predição / comprovação; o antagonismo autocomprovação 

/ heterocomprovação; o antagonismo descrença / crendice; o antagonismo convicções / dúvidas; 

o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo autoconvicção firmada / pusilanimi-

dade; o antagonismo experiência prática / experiência teórica; o antagonismo pessoa experiente 

/ pessoa jejuna; o antagonismo veteranismo / amadorismo; o antagonismo experiência significa-

tiva / experiência insignificante; o antagonismo autexperiência indispensável / automimeses dis-

pensáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo da vasta erudição teórica com lastimável inexperiência 

prática do teoricão. 

Politicologia: a tecnocracia; a cienciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a de-

mocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do maior esforço aplicada à ma-

nutenção da autocoerência; a lei da Fisiologia Humana; a lei de ação e reação; a lei da insepara-

bilidade grupocármica. 

Filiologia: a experimentofilia; a evoluciofilia; a autocriticofilia; a neofilia. 

Sindromologia: as autexperiências dispensáveis na síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: as autexperiências prescindíveis na condição da riscomania. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta inabalável; a demolição dos mitos milenares por 

meio da racionalidade cosmoética e autovivências teáticas independentes da opinião pública. 

Holotecologia: a experimentoteca; a recexoteca; a analiticoteca; a evolucioteca; a men-

talsomatoteca; a metodoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperienciologia; a Autovivenciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Autocri-

teriologia; a Autocoerenciologia; a Ortopensenologia; a Descrenciologia Prática; a Parapercepcio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a pessoa traquejada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens 

autoconvictor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens deter-

minator; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens convictus; o Homo sapiens epicen-

tricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperiência indispensável humana = a comunicabilidade tecnológica 

pessoal no Terceiro Milênio; autexperiência indispensável parapsíquica = o emprego natural  

e permanente do estado vibracional. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura da inteligência evolutiva 

(IE). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

65 categorias de experiências pessoais indispensáveis à conscin lúcida, a partir dos princípios 

fundamentais da Conscienciologia: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acesso à Internet. 

03.  Acesso às Centrais Extrafísicas. 

04.  Acesso às retrocognições. 

05.  Acoplamento energético. 

06.  Apreensão das realidades. 

07.  Arco voltaico craniochacral. 

08.  Assimilação simpática (assim cosmoética). 

09.  Autesforços evolutivos. 

10.  Autexemplificação silenciosa. 

11.  Autobilocação extrafísica. 

12.  Autocosmoética vivida. 

13.  Autodesassedialidade. 

14.  Autodidatismo permanente. 

15.  Autodiscernimento. 

16.  Autolucidez. 

17.  Autoprogramação existencial (autoproéxis). 

18.  Autorado holocármico. 

19.  Autorreflexão. 

20.  Autorretrocognição da última intermissão. 

21.  Autorrevezamento multiexistencial. 

22.  Autossuperação de trafares. 

23.  Biblioteca pessoal. 

24.  Bom humor. 

25.  Ciclo assim-desassim. 

26.  Ciclo de primaveras energéticas (cipriene). 

27.  Círculo de amizades confiável. 

28.  Cobaiagem mútua evolutiva. 

29.  Código pessoal de Cosmoética. 

30.  Compléxis. 

31.  Comunicabilidade interconsciencial. 

32.  Condição da minipeça autoconsciente. 

33.  Cultivo da amizade raríssima. 

34.  Debate útil. 

35.  Desperticidade. 
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36.  Dessoma. 

37.  Docência conscienciológica. 

38.  Duplismo evolutivo. 

39.  Educação formal superior. 

40.  Epicentrismo consciencial. 

41.  Escrita conscienciológica. 

42.  Estado vibracional. 

43.  EV tríplice. 

43.  Iniciativa pessoal. 

45.  Interações energéticas. 

46.  Interassistencialidade doadora. 

47.  Laptop pessoal. 

48.  Megacons pessoais. 

49.  Megaeuforização pessoal. 

50.  Megagestação consciencial. 

51.  Ofiexismo pessoal. 

52.  Pé-de-meia pessoal. 

53.  Primavera energética (primener). 

54.  Projetabilidade lúcida (PL). 

55.  Reeducação somática. 

56.  Repetições produtivas (técnica da circularidade). 

57.  Respiração correta. 

58.  Sexualidade sadia. 

59.  Sinalética parapsíquica. 

60.  Soltura holossomática. 

61.  Sono sadio. 

62.  Tares. 

63.  Tenepessismo. 

64.  Viagens técnicas. 

65.  Vivência do princípio da descrença. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexperiência indispensável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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AS  AUTEXPERIÊNCIAS  INDISPENSÁVEIS  SÃO  EXIGÊN-
CIAS  NATURAIS  DA  PRÓPRIA  VIDA  E  DA  AUTEVOLUÇÃO,  
ATINGINDO  A  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS,  SEM  EXCEÇÃO,  
DESEJOSAS  DE  EVOLUIR  SATISFATORIAMENTE,  EM  PAZ. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as exigências das autexperiências 

indispensáveis? Você mantém o registro cronométrico das próprias experiências evolutivas? 
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A U T E X P E R I M E N T A Ç Ã O    D A    T É C N I C A    D A    T Á B U L A    R A S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexperimentação da técnica da tábula rasa é o exercício teático de  

a conscin pesquisadora, homem ou mulher, predispor-se ao vazio completo da mente quanto às 

autovivências, desvencilhando-se dos condicionamentos, repressões, autocorrupções e neofobias 

acumuladas ao longo da seriéxis, passível de proporcionar ideias novas, ângulos não vistos e solu-

ções não percebidas anteriormente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo experimentar deriva do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; expe-

rimentar”. Surgiu no Século XV. O termo técnica procede do idioma Francês, technique, derivado 

do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao 

saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX. A pa-

lavra tábula provém do idioma Latim, tabularis, “tábua, mesa, tabuleiro de jogar”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O vocábulo rasa deriva também do idioma Latim, rasus, “liso, plano, rasteiro”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentação da técnica da folha em branco. 2.  Autexperi-

mentação da técnica da tábua raspada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo tábula: en-

tabulada; entabulado; entabulamento; entabular; paratabulação; tabulação; tabulada; tabulado; 

tabulador; tabuladora; tabular. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexperimentação da técnica da tábula rasa, au-

texperimentação básica da técnica da tábula rasa e autexperimentação avançada da técnica da 

tábula rasa são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Autexperimentação da técnica da associação de ideias. 2.  Autexpe-

rimentação da técnica da acrobacia mentalsomática. 

Estrangeirismologia: os raciocínios a priori; o white paper; o blank slate; o Experi-

mentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evitação das abordagens aprioristas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Esvaziemos os 

abismos. 

Coloquiologia: o ato de limpar a cabeça começando da estaca zero; o zero km na cabe-

ça; o ato de deixar a mente mais vazia que pastel de rodoviária. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Convém ensinarmos as pessoas como se 

não as ensinássemos, e explicar as coisas que não sabem como se apenas as tivessem esquecido 

(Alexander Pope, 1688–1744). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopredisposiciologia. Os preconceitos podem prejudicar tudo na existência da 

pessoa. Temos de ter a tábula rasa positiva e estarmos preparados sempre para o que der e vier,  

a partir do princípio da descrença (PD), querendo fazer a experiência evolutiva. Quem gosta da 

racionalidade há de gostar, logicamente, das coisas novas que assentam as bases da Autopredispo-

siciologia”. 

2.  “Cerebelologia. A maioria dos tipos de isolamentos é negativa, pois pode significar 

masmorra ou autismo. A pessoa precisa se interiorizar, para haurir alguma sabedoria quanto  

à evolução consciencial, contudo, sem se alienar. Tal postura exige praticar a tábula rasa, zerar  

a cabeça, o que não é fácil principalmente para quem vive com preocupações permanentes peran-

te os milhares de estímulos da vida moderna. Daí nasce a necessidade da autorreflexão”. 
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3.  “Insônia. A técnica para se eliminar a insônia é instalar a tábula rasa na mente. Nes-

se particular, anotar no papel a agenda do próximo dia ajuda a não ocupar o mentalsoma com afa-

zeres e compromissos deslocados”. 

 

Filosofia. A teática da Holofilosofia, gerada pelas autopesquisas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tábula rasa; os dubiopensenes; a dubiopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autaplicação da técnica da tábula rasa após o término da escrita da gescon;  

a tábula rasa perante as mudanças; a criticidade necessária para exame das informações recebidas; 

o esvaziamento mental dos bagulhos energéticos; a eliminação da euforia propiciando melhor efi-

cácia da técnica; a necessidade do máximo de neutralidade em relação ao objeto de estudo; a auta-

nálise durante o experimento técnico usando a autorreflexão e autocrítica; o reexame da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a associação de ideias com atenção aos detalhes; a tábula rasa ao exami-

nar o problema; a sensação de mente vazia, ao modo de não haver ideias ou conhecimentos ante-

riores; a necessidade de usar a tábula rasa o tempo todo, para evitar apriorismos; a necessidade de 

parar para observar os aspectos sutis, não entrevistos na rotina do dia a dia; a oportunidade para 

omniquestionamentos; a eliminação dos autenganos; a deslavagem cerebral; o preenchimento téc-

nico da tábula rasa com megacognições avançadas, cosmoéticas e prioritárias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) libertas a partir da desrepressão; a autoconscientização multidimensional (AM);  

a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim); o parafato de a consciên-

cia não ser tábula rasa; o ato de zerar o ramerrame e poder ver com os paraolhos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo autobserva-

ção-heterobservação. 

Principiologia: o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos, sempre. 

Teoriologia: a teoria do restringimento consciencial na ressoma; a extensão do conhe-

cimento da conscin quanto à teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a autexperimentação da técnica da tábula rasa; a técnica da madrugada;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da pré-análise dos dados de pesquisa. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito da liberdade interior na ampliação da mundividência; o efeito do 

silêncio reflexivo na compreensão da ideia; o efeito benéfico do Curso Intermissivo (CI) pré-res-

somático. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a partir das neoideias após aplicação da 

técnica da tabula rasa. 
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Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo ressomático restringimento intrafísico–re-

cuperação de cons; o ciclo restringimento-expansão; o ciclo tábula rasa–neoverpons. 

Enumerologia: a tábula rasa consciencial; a tábula rasa descrenciológica; a tábula rasa 

interconsciencial; a tábula rasa mental; a tábula rasa pensênica; a tábula rasa projetiva; a tábula 

rasa ressomática. 

Binomiologia: o binômio apriorismose-interiorose; o binômio concentração nos auto-

conhecimentos–desconcentração nas autovivências; o entendimento do binômio admiração-dis-

cordância. 

Interaciologia: a interação tábula rasa–abertismo consciencial. 

Crescendologia: o crescendo subcérebro-cérebro-paracérebro; o crescendo regressis-

mo–fluxo do Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio pensamentos confusos–ideias desconexas–conceitos vazios; 

o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo;  

o polinômio neopensenes-neoconstructos-neocognições-neoverpons. 

Antagonismologia: o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo tábula rasa 

/ apagão mnemônico; o antagonismo apriorismose / tábula rasa; o antagonismo ideias retrógra-

das / ideias libertárias. 

Paradoxologia: o paradoxo do excesso de informações inúteis sobrecarregando o cé-

rebro vazio. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a experimentofilia; a neofilia; a proe-

xofilia; a recexofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: o medo de perder a memória. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da subcerebromania. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos; o mito de a criança ser tábula rasa. 

Holotecologia: a consciencioteca; a experimentoteca; a mnemoteca; a pesquisoteca;  

a recexoteca; a autopesquisoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Autopredisposicio-

logia; a Autocogniciologia; a Neoperspectivologia; a Antiapriorismologia; a Parageometrologia;  

a Autoquestionologia; a Autorreflexologia; a Neocogniciologia; a Neomundividenciologia; a Res-

somatologia; a Proexologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens experimentator; o Homo sa-

piens investigator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens technicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimentação básica da técnica da tábula rasa = a impessoalidade 

para rever a própria intraconsciencialidade, sem influir nela; autexperimentação avançada da téc-

nica da tábula rasa = a impessoalidade para rever conceitos universais sem influir sobre eles. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da Pesquisologia. 

 

Posturas. Eis, na ordem funcional, 12 etapas e posturas íntimas para a experimentação 

da técnica da tábula rasa: 

01.  Antelucano. Levantar do leito com intenção prioritária de analisar tudo em volta, 

pessoas, seres, objetos, ambientes, instituições, ideias, empreendimentos, atitudes e gestos. 

02.  Imparcialidade. Avaliar as situações como se fosse a primeira vez, “esquecendo” 

toda experiência anterior, mais imparcial possível, raciocinando com frieza máxima, sobre tudo  

e todos. 

03.  Multidimensionalidade. Identificar-se consciência multidimensional, não restrita 

apenas ao corpo físico. 

04.  Seriexialidade. Lembrar de ter existido (das múltiplas vidas; dos conhecimentos; 

das ideias inatas), antes de acionar o atual corpo humano nesta vida. 

05.  Desrepressão. Eliminar por atacado a repressão sociocultural e as lavagens cere-

brais. 

06.  Descondicionamentos. Eliminar condicionamentos, travões, sacralizações, eufemis-

mos, demagogias sociais, apriorismos, autocorrupções, condutas neofóbicas e mecanismos de de-

fesa do ego (MDE). 

07.  Inocência. Buscar a inocência sofisticada, estar pré-disposto ao novo, fazendo con-

ceptáculo neoideativo. 

08.  Extraterrestre. Imaginar não conhecer ninguém no intrafísico, estar em estado ex-

trafísico superlúcido; ao modo de consciência não terrestre, definindo e avaliando o mundo onde 

está. 

09.  Anatomização. Analisar, com acuidade máxima, em contato com a vida intrafísica 

ao derredor, anatomizando tudo da vida humana, até o último detalhe. 

10.  Prioridades. Aprofundar as observações, do modo mais imparcial possível, e identi-

ficar as prioridades das conscins, conforme os objetivos gerais e as manifestações pessoais até 

aqui. 

11.  Balanço. Fazer o balanço completo de tudo percebido, anotando cada minúcia. 

12.  Descobertas. Descobrir nuanças jamais suspeitadas, verificar a profundidade das re-

pressões pelo autorrestringimento físico e as influências espúrias do subcérebro abdominal. 

 

Benefícios. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 benefícios da autexperimentação 

da técnica da tábula rasa: 

1.  Antidogmatismo. 

2.  Descondicionamentos. 

3.  Eliminação da apriorismose. 

4.  Maior visão de conjunto. 
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5.  Quebra de padrões rígidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexperimentação da técnica da tábula rasa, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acurácia  consciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

05.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

06.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Neoimpregnação  ideativa:  Neoverponogenologia;  Homeostático. 

09.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Quietude  autopensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Trabalho  antelucano:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Zero:  Abstraciologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DA  TÁBULA  RASA  PROPICIA  DESCON-
DICIONAMENTOS  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  

OPORTUNIZANDO  O  SURGIMENTO  DE  NEOIDEIAS  PARA   
A  RESOLUÇÃO  DE  ANTIGOS  PROBLEMAS  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a técnica da tabula rasa? Quais 

resultados obteve? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Como se fosse a Primeira Vez. Título Original: 50 First Dates. País: EUA. Data: 2004. Duração: 99 min. 
Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Havaiano; Mandarim; & Turco. Cor: Colorido. Legenda-

do: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Peter Segal. Elenco: Adam Sandler; Drew Barrymore; Rob Sch-

neider; Sean Astin; Lusia Strus; Dan Aykroyd; Amy Hill; Allen Covert; Blake Clark; & Maya Rudolph. Produção: Jack 
Giarraputo; Steve Golin; & Nancy Juvonen. Desenho de Produção: Alan Au. Direção de Arte: Domenic Silvestri. Ro-

teiro: George Wing. Fotografia: Jack N. Green. Música: Teddy Castellucci. Montagem: Jeff Gourson. Cenografia: Ro-

bert Greenfield. Efeitos Especiais: K.N.B. Effects Group; The Howard Anderson Company; & Sony Pictures Image-wor-
ks (SPI). Companhia: Columbia Pictures Corporation; Happy Madison Productions; Anonymous Content; & Flower 

Films. Sinopse: Acostumado com a boa vida em paraíso havaiano, jovem veterinário apaixona-se por moradora local.  

O romance teria tudo para ser inesquecível, porém a moça sofre de doença neurológica ficando incapaz de gravar aconte-
cimentos recentes na memória. 

2.  O Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gêne-

ro: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; 
Andie MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku Du-

commun; Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Roteiro: Danny Ru-

bin; & Harold Ramis, baseado em história de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estudio: 

Columbia Pictures Corporation. Sinopse: Frustrado com o emprego de meteorologista, Phil Connors (Bill Murray) vai  

a pequena cidade americana para cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota". Phil já não consegue disfarçar o desaponta-

mento, por ser o quarto ano consecutivo cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando 
sempre no mesmo dia. 
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3.  Tabula Rasa. Título Original: Tabula Rasa. País: Bélgica. Data: 2017. Duração: 50 min. Gênero: Série 

Drama / Mistério. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Italiano, Português & Espanhol. Cor: colorido. Legendado: Inglês 

& Espanhol. Elenco: Veerle Baetens; Stijn Van Opstal; Jeroen Perceval; Natali Broods; & Gene Bervoets. Produção: 

Malin-Sarah Gozin & Veerle Baetens. Roteiro: Veerle Baetens & Malin-Sarah Gozin. Companhia: Caviar. Sinopse: An-

nemie D'Haeze (Veerle Baetens) é a única pessoa capaz de solucionar o mistério acerca do desaparecimento de diversas 

pessoas. Apesar de ser uma chave fundamental para tais casos, ela sofre de amnésia e ainda experimenta eventos sobrena-
turais dentro da própria casa. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kremer, Silvana; Binômio Rigidez X Flexibilidade; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano  

2; N. 2; 1 E-mail; 15 enus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 8 técnicas; 19 refs.; Organização Internacional de Conscienciotera-
pia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2013 páginas 31 a 43. 

2.  Pinker, Steven; Tábula Rasa: A Negação Contemporânea da Natureza Humana (The Blank Slate: The 
Modern Denial of Human Nature); trad. Laura Teixeira Motta; 684 p.; 7 seções; 20 caps; 6 ilus.; 934 refs.; 1 apênd.; alf.; 

23 x 16 x 4 cm; enc.; 2a imp.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2004; páginas 17 a 110. 

3.  Rezende, Ana Luiza; Tábula Rasa Consciencial: Técnica para a Desrepressão Pessoal; Artigo; BIPRO; 
Boletim de Projeciologia; Vol. 5; N. 12; Boletim; Quadrimestral; Instituto Internacional de Projeciologia e Consciencio-

logia (IIPC); Porto Alegre, RS; Agosto, 1998; páginas 5 a 7. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 196, 315, 374, 964, 

1.035 e 1.036. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 226, 327, 

387, 663, 875, 1.236 e 1.479. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 95. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; página 521. 

 

C. N. 
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A U T E X P E R I M E N T A Ç Ã O    G A S T R O N Ô M I C A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexperimentação gastronômica é o ato de a conscin, homem ou mu-

lher, vivenciar e aprender a preparar alimentos optando por produtos frescos, naturais, livres de 

agrotóxicos, a fim de restaurar ou manter o equilíbrio somático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo experimentar deriva do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; 

experimentar”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição gastro procede do idi-

oma Grego, gáster, “ventre; por estômago”. O terceiro elemento de composição nomia provém do 

mesmo idioma Grego, nómos, “o que cabe por partição, opinião geral; o que é de lei e de direito”. 

A palavra gastronomia apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentação nutricional. 2.  Autexperimentação alimentar. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexperimentação gastronômica, autexperimen-

tação gastronômica inicial e autexperimentação gastronômica qualificada são neologismos téc-

nicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autonegligência alimentar. 2.  Autodisplicência gastronômica. 

Estrangeirismologia: a evitação da alimentação fast food; o background da renovação 

alimentar; o workshop gastronômico; o Autopesquisarium alimentar; o upgrade na elaboração dos 

alimentos vivos; a aplication dos recursos naturais crus no cotidiano; a new raw food. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à alimentação saudável. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Façamos 

escolhas éticas. Mudemos velhos hábitos. Reciclemos hábitos alimentares. Soma exige cuidados. 

Soma tem validade. 

Citaciologia: – “Todos os homens se nutrem, mas poucos sabem distinguir os sabores 

(Confúcio, 551479 a.e.c.)”. “Quem não se importa com o próprio estômago, dificilmente se irá 

importar com outra coisa (Samuel Johnson, 17091784)”. “Que seu remédio seja seu alimento,  

e que seu alimento seja seu remédio (Hipócrates 460357 a.e.c.)”. 

Proverbiologia. O melhor bocado não é de quem faz, é de quem come. A fome é má 

conselheira. Nem só de pão vive o homem. O que não mata, engorda. Bom sono e boa comida 

acrescentam a vida. Você é o que você come. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética 

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Alimentos. Os seres pré-humanos buscam, a vida inteira, alimentos para o corpo. Os 

Seres Humanos, quando lúcidos, buscam, na vida adulta, alimentos para a consciência”. 

2.  “Gastrossoma. O gastrossoma, em função da fome, influi sobremaneira no psicos-

soma, e até no mentalsoma da conscin de compreensão vulgar”. “O gastrossoma pode ser travão 

para a criação de neoverpons”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experimentação gastronômica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os parapensenes propiciando o desenvolvimento experimental gastronômico; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a autexperimentação gastronômica; o gosto pelos alimentos orgânicos vivos; 

o benefício de experimentar alimentos saudáveis; os alimentos para o cérebro; a nutrição do corpo 

favorecendo o equilíbrio holossomático; o ato de cozinhar respeitando a saúde do corpo; os suple-
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mentos alimentares; a autorresponsabilidade com a Natureza; o uso de vegetais frescos; a desco-

berta de plantas silvestres comestíveis; as flores incorporadas à alimentação crua; a utilização de 

alimentos orgânicos; o acúmulo de lixo na produção da alimentação; a vontade de ser saudável;  

o alimento saudável; as reciclagens alimentares necessárias; a responsabilidade das escolhas ali-

mentares; a elaboração de receitas saborosas; a utilização de ingredientes saudáveis; a escolha 

alimentar gerando impacto na saúde, na Sociedade e no ambiente; as repercussões somáticas após 

a ingestão alimentar; o autoconhecimento por meio da área gastronômica; a evitação do cozi-

mento em excesso dos alimentos; a perda de nutrientes e minerais afetando o valor nutricional;  

o ato de ler o rótulo antes de comprar itens industrializados; o fato de o pré-humano em evolução 

ainda ser considerado ingrediente; a evitação do uso de adubos químicos, antibióticos, hormônios 

e aditivos sintéticos; a consciência alimentar correta; o preparo de sobremesas sem fazer uso de 

açúcar; o reencontro com alimentos naturais em lugar dos processados; as sincronicidades favore-

cendo a adaptação à alimentação saudável; o estudo do poder dos alimentos; os alimentos en-

quanto forma de prevenção de doenças; a alimentação degradada; o profundo impacto das esco-

lhas alimentares sobre a saúde planetária; a atividade pecuária responsável pela escalada do des-

matamento e dilapidação do patrimônio natural; o necessário cuidado com o ambiente, provedor 

de alimentos ao ser humano, inquilino da Terra; o ato de não esgotar os recursos do Planeta para 

as futuras gerações; o direito humano à alimentação adequada e saudável. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mudança e po-

tencialização do padrão energético; as inspirações extrafísicas propiciando as reciclagens e as au-

texperimentações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comida nutritivacorpo saudável. 

Principiologia: o princípio pessoal de não comer animais; o princípio da autoinvestiga-

ção alimentar imprescindível. 

Codigologia: o respeito à vida dos pré-humanos enquanto cláusula do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código pessoal de respeito à Natureza. 

Teoriologia: a teoria de alimentos naturais saudáveis. 

Tecnologia: a técnica da preparação da alimentação orgânica crua. 

Voluntariologia: o ato de o voluntário responsabilizar-se pelas escolhas alimentares 

saudáveis nos coffee breaks dos cursos conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico de Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Autorga-

nizaciologia. 

Efeitologia: o conservante alimentar produzindo efeitos danosos ao organismo; o efeito 

da mudança de hábitos alimentares; o efeito da ingestão de algas marinhas ricas em cálcio  

e iodo; o efeito da experimentação do alimento cru. 

Neossinapsologia: as neossinapses produzidas pela autexperimentação; as neossinapses 

geradas pelos esforços pessoais pesquisísticos. 

Ciclologia: o ciclo informação-pesquisa-ação; o ciclo autenfrentamentoautoinvestiga-

çãotomada de decisão. 

Enumerologia: os vegetais crus; os legumes frescos; as sementes germinadas; as frutas 

secas; os grãos nutritivos; as flores comestíveis; os alimentos saudáveis. 

Binomiologia: o binômio alimento frescoalimento industrial; o binômio crudivurismo- 

-soma. 

Interaciologia: a interação abertismo-experimentação; a interação alimentação natu-

ralalimentação curativa. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade com o corpo físicoresponsabilidade 

com os corpos extrafísicos. 
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Trinomiologia: o trinômio alimento orgânicoescolha responsávelsaúde equilibrada. 

Polinomiologia: o polinômio alimento orgânicocomida saudávelequilíbrio somáti-

cosaúde holossomática. 

Antagonismologia: o antagonismo comida crua / comida industrializada; o antagonis-

mo comida orgânica / comida degradada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a comida crua e natural, sem preparo demorado e sofis-

ticado, ser saborosa. 

Politicologia: a política de alimentos isentos de contaminação. 

Legislogia: o cumprimento das leis sociais quanto aos alimentos sem agrotóxicos; a lei 

orgânica de segurança alimentar e nutricional saudável. 

Filiologia: a experimentofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a fobia à alimentação crudívora; a fobia aos temperos crus; a fobia à expe-

rimentações novas. 

Maniologia: a mania de usar corantes; a mania de colocar sódio pela indústria alimentar 

para não deteriorar o alimento; a mania de empregar aromatizantes; a mania de usar conservantes. 

Mitologia: o mito de a comida crua ser insossa e não alimentar suficientemente. 

Holotecologia: a experimentoteca; a gastronomoteca; a culinarioteca; a dietoteca; a nu-

troteca; a somatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Gastronomologia; a Autopesquisologia; 

a Nutriciologia; a Toxicologia; a Autodeterminologia; a Intrafisicologia; a Geneticologia; a Para-

geneticologia; a Somatologia; a Discernimentologia; a Dessomatologia; a Desafiologia; a En-

ganologia; a Holomaturologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin pesquisadora, a conscin experimentadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens diaeteticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens gastronomicus; o Homo sapiens nutriens; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens soma-

ticus; o Homo sapiens technicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimentação gastronômica inicial = a vivência prática com poucos 

conhecimentos teóricos sobre o uso de alimentos saudáveis; autexperimentação gastronômica 

qualificada = a vivência teática no emprego de alimentos saudáveis. 

 

Culturologia: a cultura da experimentação na pesquisa gastronômica. 

 

Teaticologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 5 categorias de 

alimentos, conforme a cor e as substâncias preponderantes, referências para a conscin interessada 

em conquistar a saúde somática por meio da autexperimentação gastronômica: 

1.  Amarelo e laranja: vitamina C, carotenóides e bioflavonóides. Favorece a manu-

tenção da saúde cardíaca, visão e sistema imunológico. 

2.  Azul e roxo: polifenol e antocianina; ação antioxidante. Favorece a prevenção de do-

enças cardíacas. 

3.  Marrom: alicina. Favorece a prevenção de doenças cardíacas, manutenção de níveis 

saudáveis de colesterol e fortalece o sistema imunológico. 

4.  Verde: clorofila, luteína; ação antioxidante. Favorece a manutenção da saúde da vi-

são e fortalece ossos e dentes. 

5.  Vermelho: licopeno, antocianina; ação antioxidante. Favorece a saúde cardíaca, a boa 

memória e retarda o envelhecimento do cérebro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexperimentação gastronômica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

02. Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03. Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

04. Autorreeducação  psicossomática:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05. Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

06. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07. Cardápio  de  ideias:  Gesconologia;  Neutro. 

08. Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09. Conscin  obesa:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

10. Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

11. Medicina  Integrativa  Holossomática:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

12. Mimo  gastronômico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Mudança  de  paradigma  alimentar:  Recinologia;  Homeostático. 

14. Propósito  de  mudança:  Autoproexologia;  Neutro. 

15. Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

EXPERIMENTE,  TENHA  AS  PRÓPRIAS  VIVÊNCIAS  NUTRI-
CIONAIS.  NÃO  ACREDITE  NAS  PROPAGANDAS  GASTRO-
NÔMICAS.  VOCÊ  É  A  COBAIA  COSMOÉTICA  DE  SI  MES-
MA,  NA  AUTOPESQUISA  DA  ALIMENTAÇÃO  SAUDÁVEL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da pesquisa sobre  

a melhor forma de se alimentar? Leva a cabo as tarefas relacionadas à saúde holossomática? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escolhas Alimentares. Título original: Foods Choice. Ano: 2016. Diretor Michal Siewierski; Duração: 
91 minutos; Gênero: Documentário. Censura: livre. Companhia: New Roots Films Presents. Sinopse: o documentário 

explora o impacto da escolha alimentar na saúde das pessoas, do planeta e na vida de outras espécies coexistentes no mun-

do. Apresenta equívocos sobre alimentos e dietas, oferecendo nova visão sobre tais questões. O documentário entrevista 
especialistas mundialmente renomados: Dr. T Colin Campbell; Dr. Richard Oppenlander; Rich Roll; Joe Cross; Dr. John 

McDougall; Capitan Paul Watson; Dr. Toni Bark; Dr. Pam Popper; Dr. Michael Greger; Gloria Athanis; & vários outros. 

Você nunca mais olhará para o prato da mesma maneira novamente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Assis, Daniel Francisco de; Suco Vivo: Conheça os Sucos que estão mudando a Vida de Milhares de Pes-

soas; 168 p; 13 caps.; 6 refs.; Alaúde; São Paulo, SP; 2009; páginas 1 a 168. 

2.  Gil, Bela; Bela Cozinha: Ingredientes do Brasil; 2 Vols. 200 p.; Vol. 1; 152 caps.; 25 x 19 cm; br.; Globo; 
São Paulo, SP;  2014; páginas 22, 58, 82, 98, 128,130,132 e160. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols; 1.800 p; Vols 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 70, 741 e 742. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 
trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; página 101 e 179. 

 

M. M. L. 
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A U T E X P E R I M E N T A Ç Ã O    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexperimentação tenepessológica é o exercício teático das práticas as-

sistenciais multidimensionais capaz de fornecer à conscin pesquisadora, homem ou mulher, opor-

tunidade de reciclagens interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo experimentar vem do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; expe-

rimentar”. Surgiu no Século XV. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tariha, “quantidade 

de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético provém do 

idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal procede do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da prática tenepessológica. 2.  Sistematização da prática tene-

pessológica. 3.  Experimentação pessoal tenepessológica. 4.  Autexperienciação tenepessológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autexperimentação tenepessológica, autexperi-

mentação tenepessológica básica, autexperimentação tenepessológica intermediária e autexperi-

mentação tenepessológica avançada são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Autalienação tenepessológica. 2.  Heterexperimentação tenepessoló-

gica. 3.  Teorização tenepessológica. 

Estrangeirismologia: a glasnost multidimensional; o best effort na autorganização inte-

rassistencial; o checklist tenepessológico diário; o continuum da autopesquisa na tarefa energética 

pessoal; o upgrade tenepessista; o Tenepessarium enquanto labcon multidimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolução tenepessológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autexperimentação tenepessológica; os tenepessopense-

nes; a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene acolhedor das 

energias conscienciais (ECs); o sigilo pensênico após a assistência; o holopensene da parapercep-

tibilidade pesquisística; o exame crítico da autopensenidade interassistencial. 

 

Fatologia: o cronograma pré-tenepessista; as recins no período pré-tenepessista; o ato de 

levantar poeira em torno de si no início da tenepes; os contrafluxos dos primeiros meses; as gafes 

nas abordagens assistenciais; o mapeamento dos solilóquios; o diário da tenepes; o autengano de 

confiar na memória; as omissões dos dados constrangedores; a escolha dos indicadores pessoais; 

a reflexão dos erros e a busca do acerto; a autopesquisa através dos pedidos; as neoconclusões  

a cada sessão da tenepes; as repercursões intrafísicas; a dispersão na hora da tenepes sinalizando 

as urgências de reciclagens; o nível de autocoerência do tenepessista nos atos cotidianos; a postu-

ra íntima cosmoética de ser eterno aprendiz; a decisão do tenepessista de autorganizar-se continu-

amente; a tenepes assentada na assiduidade e pontualidade; as análises e ressignificações do con-

teúdo do Manual da Tenepes; o Fórum da Tenepes na condição de evento tarístico de aperfeiçoa-

mento da prática da tenepes; a docência conscienciológica; a assistência aos pré-humanos; o de-

bate entre pesquisadores da tenepes; a funcionalidade da base física otimizadora para a assistên-

cia; a autorganização na escrita de gescons qualificando a tenepes; as atualizações verponológicas 

relativas à tenepes; a automotivação propiciada pelos resultados; a tenepes monopolizando gradu-

almente a diuturnidade da conscin; a função assistencial reurbanizadora do tenepessista; o senso 

de gratidão pela oportunidade de ajudar. 
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Parafatologia: a autexperimentação tenepessológica; as antecipações experimentais da 

tenepes; o autodomínio razoável do estado vibracional (EV) da conscin tenepessável; a autovigi-

lância quanto ao holossoma; a virada de mesa mexendo com as consciexes companheiras; a avali-

ação e acompanhamento da evolução do autoparapsiquismo; a planilha das parapercepções; a de-

sassedialidade resultante do hábito dos registros diários; o aperfeiçoamento da parapercepção im-

pressiva; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica; a desdramatização do contato 

com consciexes; o atendimento amparado a consciexes com carências específicas; a passividade 

ativa; a variação da autolucidez durante os atendimentos; a dificuldade de rememoração; a quali-

ficação do campo assistencial de acordo com a teática; o exemplarismo a consciexes pré-ressomá-

ticas; a tenepes como paratécnica de conexão com a paraprocedência; a valorização do amparo 

extrafísico de função; a mitridatização do tenepessista a caminho da desperticidade; o reconheci-

mento do tenepessista pela assistência recebida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da confluência amparador-assistente-assistido; o siner-

gismo exercícios físicos–exercícios tenepessológicos; o sinergismo tenepessismo-duplismo; o si-

nergismo fazer assistência–ser assistido; o sinergismo autexperimentação-amparabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às próprias experiências parapsí-

quicas; o princípio de por banca quem tem competência. 

Codigologia: a necessidade de coerência entre o código pessoal de Cosmoética (CPC)  

e as condutas diárias do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria de a tenepes ser o megacompromisso interdimensional da proéxis. 

Tecnologia: as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica de viver multidimensional-

mente; a técnica do parapsiquismo assistencial; a técnica da revisão periódica da tenepes; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da equipe extrafísica assistencial; a decisão vo-

luntária de ser tenepessista pelo resto da vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; a exposição cosmoética multidimensional do próprio labcon; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: o efeito positivo acumulativo da tares exercida anonimamente; o efeito ho-

meostático da gescon na tarefa energética pessoal; os efeitos do investimento na tenepes; o efeito 

assistencial da captação de ideias originais; o efeito da ampliação da comunicabilidade; o efeito 

da elaboração do cosmograma; o efeito benéfico da paramonitoria. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da autexperimentação tenepessológica. 

Ciclologia: o ciclo das investigações parapsíquicas; o ciclo contínuo pré-tenepes–tene-

pes–pós-tenepes; o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio tenepes-autexperimentação; o binômio autopreparo-autocon-

fiança; o binômio amparador do assistido–amparador do assistente; o binômio autorreestrutura-

ção pensênica–equilíbrio tenepessológico; o binômio disciplina-tenepes; o binômio esforço-re-

sultado; o binômio autexperimentos-heterexperimentos. 

Interaciologia: a interação valorização da tenepes–autoqualificação pré-tenepes; a in-

teração pesquisador-cobaia; a interação autoconscienciometria-tenepes; a interação espaço 

mental–inspirações amparadoras. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo tenepes–interassistência–proje-

tabilidade lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio pré-tenepes–tenepes iniciante–tenepes veterana; o trinômio 

transe parapsíquico–cérebro–paracérebro; o trinômio basecon–alcova blindada–base da tene-

pes; o trinômio voluntariado-docência-tenepes; o trinômio estado vibracional–sinalética para-
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psíquica–interassistência; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio abertismo 

consciencial–autorganização–qualificação tenepessística. 

Polinomiologia: o desenvolvimento tenepessológico pautado no polinômio decisão-von- 

tade-esforço-persistência; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio disposição física–energossoma desbloqueado–equilíbrio emo-

cional–ortopensenidade; o polinômio perceber-refletir-interpretar-compreender; o polinômio  

oportunidade assistencial–empatia–assim–interassistência–desassim; o polinômio autexperimen-

tação–anotação–reflexão–produção intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo 

autoevocação sadia / autoevocação doentia; o antagonismo tenepes / religião; o antagonismo 

amparador paratécnico / guia amaurótico; o antagonismo conscin pró-tenepes / conscin anti-te-

nepes. 

Paradoxologia: o paradoxo da compreensão de quando a melhor ajuda é não ajudar;  

o paradoxo enraizamento intrafísico–autexpansão cosmoconsciencial; o paradoxo de os minutos 

de desequilíbrio levarem semanas para o reequilíbrio; o paradoxo do anonimato interassisten-

cial–exposição das grafotares tenepessológicas; o paradoxo de quanto maior a abrangência da 

tenepes maior a discrição do praticante. 

Politicologia: a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei inderrogável da dessoma; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a assistenciofilia; a amparofilia; a tenepessofilia; a autexperimentofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a paraconviviofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da santificação; a síndrome da acídia 

consciencial; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de devanear na tenepes; a reciclagem e profilaxia das manias antie-

volutivas; a mania saudável da autexperimentação na ordem de prioridades. 

Mitologia: o mito de a tenepes ser a panaceia universal; o mito do tenepessista megapa-

rapsíquico. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a parapecepcioteca; a energeticoteca; a pesquisoteca;  

a epicentroteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Autexperimentologia; 

a Parafatuisticologia; a Conscienciometrologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Paraper-

cepciologia; a Tenepessografologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; a personalidade dedicada; a conscin comprometida com a tenepes; a conscin pião 

interdimensional autoconsciente; a consciex amparadora de função; a consciex amparadora do as-

sistido; as consciexes assistíveis; a conscin assistida; o pré-humano; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista autopesquisador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sapiens tenepessabilis;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimentação tenepessológica básica = a da conscin nos primeiros 

6 meses da tenepes; autexperimentação tenepessológica intermediária = a da conscin no período 

médio de 3 anos; autexperimentação tenepessológica avançada = a da conscin após 1 década de 

assistência diária. 

 

Culturologia: a cultura da autexperimentação tenepessológica; a cultura da Interassis-

tenciologia Multidimensional; a cultura tenepessista; a cultura da qualificação da consciência;  

a cultura do cultivo da convivência com amparadores. 

 

Aprofundamento. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 sugestões à conscin interes-

sada em aprofundar conhecimentos sobre a tenepes: 

1.  Cursos. Em Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

2.  Dinâmica da Tenepes. Atividade parapsíquica semanal no Centro de Altos Estudos 

de Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR. 

3.  Fórum. Fórum Anual da Tenepes e Encontro Internacional de Tenepesssitas, no 

CEAEC. 

4.  Gescons. Livros e artigos publicados sobre o tema. 

5.  GPC Tenepes. Grupo de Pesquisas Conscienciais da Tenepessologia com debates 

das vivências dos integrantes, em Centros Educacionais de Autopesquisa do Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

6.  IC-Tenepes. Associação Internacional de Tenepessologia, disponibilizando eventos 

gratuitos. 

7.  Laboratórios. O laboratório conscienciológico da Tenepessologia, no CEAEC, em 

Foz do Iguaçu-PR, no Campus do IIPC em Saquarema-RJ e na Associação Internacional para 

Evolução da Consciência (ARACÊ), em Domingos Martins-ES. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexperimentação tenepessológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

02.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 

06.  Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 

07.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Medida  cognitiva  tenepessológica:  Paracogniciometrologia;  Neutro. 

09.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Recinofilia  tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 
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11.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

12.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

OS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  INVESTEM  NA  CONS-
CIN  EMPENHADA  NA  AUTEXPERIMENTAÇÃO  TENEPESSO-
LÓGICA,  OTIMIZANDO  RECICLAGENS,  DESENVOLVIMENTO  

PARAPSIQUÍCO  E  A  CAPACIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realiza de maneira técnica e racional a autex-

perimentação tenepessológica? Quais foram as autorreflexões e aperfeiçoamentos obtidos a partir 

dessa prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 
Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 
18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 1 a 664. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas  
1 a 344. 

3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 1 a 142. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 409. 

 

E. S. A. 
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A U T E X P E R I M E N T O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autexperimento conscienciológico é a autovivência metodologicamente 

planejada por parte da conscin autopesquisadora lúcida, homem ou mulher, fundamentada no 

princípio da descrença (PD) e pautada no autodiscernimento, objetivando a autevolução cosmo-

ética e o aprimoramento teático da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo experimento deriva do idioma Latim, experimentum, “ensaio; 

tentativa; experimento”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência procede igualmente do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Experimento pessoal conscienciológico. 2.  Autexperienciação cons-

cienciológica. 3.  Autoinvestigação conscienciológica. 4.  Autoperquisição conscienciológica.  

5.  Autexperimentação conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexperimento conscienciológico, autexperimen-

to conscienciológico intrafísico e autexperimento conscienciológico extrafísico são neologismos 

técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Empirismo irracional. 2.  Ato de fé. 3.  Experimento eletronótico. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o upgrade evolutivo; as habilidades e competên-

cias do strong profile autopesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas, associadas ao tema: – Toda reforma interior  

e toda mudança para melhor dependem exclusivamente da aplicação do nosso próprio esforço 

(Immanuel Kant, 1724–1804). Vencer a si próprio é a maior das vitórias (Platão, 427–347 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – Aquele que deslocou a montanha 

é o que começou a remover as pequenas pedras (provérbio chinês). Conhece-te a ti mesmo. 

Filosofia: o Antidogmatismo; o Abertismo; o Universalismo; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fluxo metodológico vivencial; o holopensene 

pessoal autopesquisístico; o holopensene pessoal da experimentação permanente; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade experienciada; a autopensenização atenta aos 

fatos e parafatos; a disponibilidade pensênica para experienciar e conviver com os fatos; o mater-

pensene específico do laboratório conscienciológico ampliando os resultados alcançados; os 

pseudópodos atratores da fôrma holopensênica laboratorial. 

 

Fatologia: o autexperimento conscienciológico; a organização autopesquisística; a aute-

volução consciente substituindo o aprendizado forçado pela dor; a personalização do método ci-

entífico no paradigma consciencial; a complexidade das variáveis intervenientes na autopesquisa; 

a força-motriz da vontade; a pesquisa bibliográfica na Holoteca; o Holociclo; o Conscienciograma 

promovendo a amplificação da lucidez do autopesquisador; a progressão dos fatos e parafatos 

relativos ao fluxo autopesquisístico; a recorrência de determinados fatos e parafatos indicando  

a prioridade da pesquisa; a razão assentada na lógica dos fatos e parafatos; o protagonismo do au-
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topesquisador; a teática autopesquisística continuada aprimorando habilidades e competências au-

tevolutivas; a satisfação íntima decorrente da autossuperação dos gargalos evolutivos; a interas-

sistência ao compartilhar os resultados pró-evolutivos para o público interessado; a aceitação ou 

refutação da hipótese formulada; a resiliência do autopesquisador mediante os contrafluxos da 

pesquisa; a persistência na aplicação das técnicas planejadas; a automegaeuforização. 

 

Parafatologia: a autexperimentação do estado vibracional (EV) profilático; os instru-

mentos extrafísicos ampliando a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parassegurança la-

boratorial meticulosamente verificada na fase preparatória do autexperimento conscienciológico; 

as parapercepções inspiradoras decorrentes das sincronicidades multidimensionais; a descoinci-

dência dos veículos de manifestação da consciência favorecendo expansão do mentalsoma e cap-

tação de ideias originais; as projeções conscientes revelando novas variáveis para a autopesquisa; 

o extrapolacionismo parapsíquico ampliando o autodiscernimento; o campo paratecnológico te-

mático; a recuperação intensificada de cons; a expansão da hiperacuidade mediante os autodesafi-

os reciclogênicos; a primener pessoal; o cipriene pessoal; a autopercepção do fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo estudo-reflexão-com-

preensão-ação; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo análise-síntese aplicado ao cosmogra-

ma do tema pesquisado; o sinergismo criativo extrapolacionismo parapsíquico–neoverpon inte-

rassistencial; o sinergismo foco-resiliência possibilitando a expansão cognitiva; o sinergismo sin-

cronístico fatos-parafatos; o sinergismo revisiológico autocrítica-heterocrítica. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de os fatos e parafatos orientarem 

a pesquisa; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de a evolução ser 

interassistencial. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia (paradigma); a teoria centrípeta; a Me-

todologia Paracientífica da teoria do paradigma consciencial; a teoria da análise comparativa 

das variáveis da pesquisa; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria da repetibili-

dade dos autexperimentos evolutivos; a teoria da sincronicidade; a teoria da espiral evolutiva as-

cendente. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica 

do sobrepairamento aplicada à observação dos fatos e parafatos; a técnica do cosmograma; a téc-

nica da madrugada; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da listagem de trafores, 

trafares e trafais; a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica dos 20 EVs diá-

rios; as técnicas das 40 manobras energéticas; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técni-

ca da tarefa energética pessoal (tenepes); as técnicas metodológicas da Conscienciometrologia;  

a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da megaeuforização. 

Voluntariologia: o voluntariado atuante nos laboratórios conscienciológicos dos campi 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o Parque Paratecnológico da Cognópolis; o laboratório conscien-

ciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; os laboratórios consciencioló-

gicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autexperi-

mentologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometria; o Colégio Invisível da Autopesquiso-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito recinológico da autossuperação de desafios autoplanejados a partir 

da autexperimentação; o efeito tarístico da autocomprovação das neoverpons. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas novas experiências e aprendizados  

evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo crise autoprogramada–desafio reciclogênico–autossuperação–bem- 

-estar; o ciclo autexperimentação–coleta de dados–análise experimental–conclusão; o ciclo ex-

perimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo realização da série de autexperimentos–fluxo 

autopesquisístico; o ciclo pesquisístico autexperimentação-autocomprovação-autaplicação; o ci-

clo pesquisístico indagar-conjecturar-examinar-comprovar-refutar. 

Enumerologia: o tema; o enfoque; a palavra-chave; a questão; a hipótese; a técnica;  

o resultado. O planejamento do autexperimento conscienciológico; a viabilização do autexperi-

mento conscienciológico; a realização do autexperimento conscienciológico; o registro do autex-

perimento conscienciológico; a análise do autexperimento conscienciológico; a síntese do autex-

perimento conscienciológico; a conclusão do autexperimento conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio autocientificidade–abertismo consciencial. 

Interaciologia: a análise da interação fatos-parafatos sincrônicos. 

Crescendologia: o crescendo primeiro autexperimento conscienciológico–milésimo au-

texperimento conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio referencial 

teórico–método conscienciológico–técnica de autopesquisa; o trinômio autoconstatação-auto-

comprovação-autocorreção; o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio intrafisica-

lidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio vontade-planejamento-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo au-

tocomprovação / heterocomprovação; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo cére-

bro / subcérebro; o antagonismo modelo mecanicista / modelo consciencial; o antagonismo bem- 

-estar / malestar; o antagonismo percepção extrafísica / percepção intrafísica; o antagonismo ci-

entificidade / achismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o labcon pessoal estar disponível e poder não ser apro-

veitado. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Autovivenciologia; 

a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Holomatu-

rologia; a Holomemoriologia; a Autocriticologia; a Autodescrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora lúcida; a conscin minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a equipex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o intermissivista; o cognopolita; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pré-serenona 
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vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimento conscienciológico intrafísico = aquele no qual a conscin 

autopesquisadora registra e analisa as causas dos erros diários na aplicação da técnica da rotina 

útil, visando a implementação de hábitos saudáveis; autexperimento conscienciológico extrafísico 

= aquele no qual a conscin autopesquisadora projetada aplica técnicas visando ampliar a auto-

conscientização multidimensional (AM). 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura da Paratecnologia Interas-

sistencial Cosmoética. 

 

Trilha. A seção Laboratoriologia dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia 

enumera os locais dotados de paratecnologia otimizada para a realização de autexperimentos 

conscienciológicos relacionados ao tema pesquisado. Eis, na ordem alfabética, 3 diferentes exem-

plos de trilhas laboratoriais propostas: 

1.  Agenda recinológica (Autorrecinologia; Homeostático): o laboratório consciencio-

lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

2.  Autenfrentamento docente (Parapedagogiologia; Homeostático): o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

3.  Autossuperação do medo (Psicossomatologia; Homeostático): o laboratório consci-

enciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autexperimento conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aproveitamento  autexperimentográfico:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autexperimento  laboratorial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Autopesquisologia-Descrenciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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10.  Laboratório  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Método:  Teaticologia;  Neutro. 

13.  Milésimo  autexperimento  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  dos  100  procedimentos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  RIGOR,  DISPOMOS  DO  MAIS  AVANÇADO  LABORA-
TÓRIO  PARA  OS  AUTEXPERIMENTOS  CONSCIENCIOLÓGI-
COS:  O  LABCON  PESSOAL.  O  DESAFIO  É  APROVEITÁ- 

-LO  COM  VONTADE,  CORAGEM  E  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui autopesquisa em andamento? Sente-se 

motivado(a) para planilhar e colocar em prática a trilha laboratorial dos autexperimentos consci-

enciológicos? 

 

M. A. N. 
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A U T E X P E R I M E N T O    L A B O R A T O R I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autexperimento laboratorial é a autovivência intencionalmente planejada 

em espaço físico específico e multidimensionalmente otimizado, visando alavancar a autopes-

quisa e as reciclagens pessoais e ampliar a interassistência homeostática grupal a partir do aute-

xemplarismo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo experimento provém do idioma Latim, experimentum, “ensaio; 

tentativa; experimento”. Apareceu no Século XIV. O termo laboratório provém do idioma Latim 

Medieval, laboratorium, “local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, labo-

ratoire, “lugar em que são feitas experiências”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autexperienciação laboratorial. 2.  Autovivência planejada laborato-

rial. 3.  Autexperimentação laboratorial. 4.  Autopesquisa em laboratório conscienciológico. 

Antonimologia: 1.  Heterexperimentação laboratorial. 2.  Autexperimento em oficina 

conscienciológica. 3.  Experimento laboratorial de Psicologia. 4.  Ignorância laboratorial. 

Estrangeirismologia: o modus operandi parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocientificidade conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Laborató-

rio: autocientificidade pesquisística. Autexperimento: aprendizado lúcido. Laboratório: recurso 

consciencioterápico. Autexperimento: aprendizado prático. Paracérebro: laboratório íntimo. 

Conscin pequisadora experimenta. Autexperimentação responde questionamentos. 

Coloquiologia: o investimento autexperimental contrariando o bordão popular deixa  

a vida me levar; o ato de pensar até cair a ficha. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – Somos o que repetidamente fazemos. A ex-

celência, portanto, não é efeito, mas hábito (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia: – A coragem faz vencedores. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Descrenciologia. A Descrenciologia não é mais uma hipótese, elucubração ou achis-

mo, mas significa autexperimentação. Sem laboratório, não há Descrenciologia. O laboratório 

fundamental é a própria vida humana. O nível autovivencial do princípio da descrença (PD) ja-

mais é idêntico de uma pessoa para outra. Há, pelo menos, nuanças díspares. Se na própria experi-

mentação técnica e racional a pessoa erra, imagine no achismo instintual”. 

2.  “Pesquisador. O mais inteligente é a conscin pesquisadora estudar a si mesma, nes-

te atual momento evolutivo, sempre conectando os estudos com as suas prováveis vidas pregres-

sas, a fim de ampliar as variáveis investigativas”. 

3.  “Pesquisas. A melhor pesquisa é a persistente e continuada com atenção aos detalhes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia; o holopensene pessoal da 

autocientificidade lúcida; o holopensene pessoal da autoconscientização da importância dos labo-

ratórios conscienciológicos; o holopensene dos autestudos temáticos; o holopensene da auto-

investigação pesquisística; o materpensene autoinvestigativo; o holopensene da identificação da 

especialidade conscienciológica; o holopensene da imersão laboratorial; o holopensene otimiza-

dor dos laboratórios; a pensenidade do cientista autoinvestigador cosmoético; a pensenidade heu-

rística interassistencial; a reestruturação pensênica em função da deslavagem cerebral dos resí-
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duos religiosos bélicos; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autexperimentação laboratorial; a importância dos laboratórios de auto-

pesquisa na evolução pessoal; o proveito individual do espaço otimizado dos laboratórios en-

quanto objeto de autopesquisa; a orientação esclarecedora de líder retrocognitor vincando a moti-

vação autexperimentológica; o despertar do intermissivista por meio da autopesquisa laboratorial; 

o experimento no papel de cientista de si mesmo; a tecnicidade promovendo a sustentabilidade do 

experimento; a imersão laboratorial ininterrupta transformando a intraconsciencialidade pessoal;  

a autexperimentografia; o autexperimento atuando como vacina descrenciológica; a ênfase pes-

quisística prioritária de cada tema específico; os neologismos indicadores da retrossenha proe-

xológica; a descoberta da especialidade pessoal; a autodeterminação sendo chave indispensável 

no cumprimento das metas; as minúcias do trafar ampliadas pela lupa da autopesquisa; as autor-

recins intensificadoras do autodesassédio mentalsomático; os ajustes emocionais pela autovivên-

cia dos autesclarecimentos; a observação da sutilidade das energias imanentes (EIs) durante a ca-

minhada ao laboratório favorecendo o estado de acalmia íntima; o prazer das descobertas evo-

lutivas na experienciação trabalhada; a vivência de dissidências de grupos do passado; a câmara 

refletora da multidimensionalidade reeducando a postura egoica; a mudança de hábitos interpri-

sionais a partir das autexperimentações; a mudança íntima trabalhada a partir da autanálise cientí-

fica; a autopesquisa reconciliatória; a investigação das melhores ferramentas para estudar a multi-

dimensionalidade; a aplicação da melhor postura para evoluir; a autolucidez cognitiva; o descarte 

dos bagulhos emocionais antievolutivos; o autodesassédio realizado pela vontade inquebrantável 

de autossuperação; a decisão de realizar rupturas em posturas patológicas; a recéxis em atacado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a demanda da pa-

raperceptilidade auxiliando na interpretação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ex-

perimentação de estado alterado de consciência (EAC) ampliando a cosmovisão; a autovivência 

dos experimentos  contribuindo para identificar os chacras bloqueados; os autexperimentos favo-

recendo os desbloqueios psicossomáticos e abrindo a lucidez mentalsomática; a descoincidência 

veicular auxiliando os paraencontros com amparadores técnicos; as projeções amparadas sensori-

ando paralocais a serem reurbanizados; os experimentos retrocognitivos; as precognições confir-

madas; o assédio de consciexes religiosas desestimulando experimentos laboratoriais; a evolução 

mentalsomática despertando os valores da intelectualidade intermissiva; as aulas do Curso In-

termissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperimentação-autaprimoramento; o sinergismo au-

topesquisa-heteropesquisa; o sinergismo autorreflexão-autentendimento; o sinergismo vivenciar- 

-aprender; o sinergismo descrição da vivência–interpretação da vivência; o sinergismo erro- 

-aprendizado; o sinergismo prática-teoria. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir da paraperceptibilidade lúcida;  

o princípio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio das análises investigativas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autovivência experi-

mental. 

Teoriologia: a teoria da autopesquisa. 

Tecnologia: a técnica da autodisponilibilidade cosmoética; as paratécnicas de otimi-

zação paracerebral. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico aplicado à manutenção dos labora-

tórios. 

Laboratoriologia: a valorização da imersão laboratorial conscienciológica aplicada  

à evolução pessoal; o laboratório conscienciológico da imobilidade vígil (IFV) propiciando a es-

truturação da psicomotricidade equilibrada a partir de autexperimentos em série. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico dos autexperimentos laboratoriais; o efeito da auto-

cientificidade na intraconsciencialidade; o efeito profilático das paratecnologias. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir dos investimentos autexperi-

mentológicos; o autesforço visando a geração de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo experimental do desenvolvimento da autocientificidade qualificando 

a paraperceptibilidade dos parafenômenos. 

Enumerologia: a autanálise laboratorial idealizada; o autestudo laboratorial preten-

dido; a autoinvestigação laboratorial engendrada; a autocrivagem laboratorial pormenorizada;  

a autopesquisa laboratorial rotinizada; a autoperscrutação laboratorial realizada; o autesqua-

drinhamento laboratorial efetivo. 

Binomiologia: o binômio vontade inquebrantável–assunção da autexperimentação;  

o binômio parapsiquismo-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação Parapercepciologia-Parafenomenologia. 

Crescendologia: o crescendo autassédio-autodesassédio; o crescendo psicossoma-men-

talsoma. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autanálise-autodescoberta; o trinômio autode-

terminação-autopesquisa-autexperimentação; o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autanálise-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo achismo / constatação; o antagonismo acreditar  

/ autocomprovar. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o pesquisador o próprio objeto pesquisado; o para-

doxo da passividade ativa; o paradoxo de o isolamento pessoal nos laboratórios de autopesquisa 

conscienciológicos poder proporcionar a conexão otimizada com as equipexes extrafísicas. 

Politicologia: a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no emprego da autopesquisa. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a voliciofilia; a atenciofilia; a descrenciofilia; a expe-

rimentofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a praticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da subestimação 

atrapalhando a valorização das experiências pessoais. 

Maniologia: a mania de querer predeterminar os resultados da autexperimentação. 

Mitologia: o mito da autopesquisa sem reflexão; a desconstrução do mito do dom para-

psíquico. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a vivencioteca; 

a recinoteca; a descrencioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Laboratoriologia;  

a Amparologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Parafenomenologia; a Paratecnologia; 

a Multidimensiologia; a Abertismologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o experimentólogo; o parapercepciólogo; o pesquisólogo; o investiga-

dor; o cientista; o projetor lúcido; o atacadista consciencial; o intermissivista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a experimentóloga; a parapercepcióloga; a pesquisóloga; a investigado-

ra; a cientista; a projetora lúcida; a atacadista consciencial; a intermissivista; a tenepessista. 
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Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentus; o Homo 

sapiens laborans; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens testor; o Homo sapiens au-

torreflexor; o Homo sapiens pseudoprofundus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimento laboratorial desaproveitado = aquele vivenciado sem apro-

fundamento analítico da autopesquisa; autexperimento laboratorial aproveitado = aquele viven-

ciado de modo técnico, científico e com análise investigativa profunda das autexperiências. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura das grafoparapercepções; 

a cultura gesconográfica. 

 

Motivação. Consoante a Autodeterminologia, eis, na ordem alfabética, 6 exemplos de 

autexperimentação laboratorial passíveis de fomentar a autopesquisa da conscin motivada: 

1.  Cosmoconsciência: a expansão mentalsomática visando o acesso a neoverpons. 

2.  Curso Intermissivo: a evocação da autoparaprocedência visando a recuperação de 

cons magnos. 

3.  Estado vibracional: a potencialização energossomática visando a projetabilidade lú-

cida. 

4.  Imobilidade física vígil: o domínio somático visando a qualificação do domínio emo-

cional. 

5.  Paraeducação: a criação de neossinapses visando a autorreeducação intraconsciencial. 

6.  Tenepessologia: o aprofundamento do contato com o amparo extrafísico visando  

a interassistência multidimensional. 

 

Autassistência. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 20 benefícios, 

incluindo efeitos reciclogênicos, passíveis de serem obtidos durante a imersão em laboratório 

conscienciológico: 

01. Adaptabilidade tecnológica. 

02. Autavaliação lúcida. 

03. Autequilíbrio homeostático holossomático. 

04. Autocura restauradora. 

05. Autodesassédio mentalsomático. 

06. Autodissidência religiosa. 

07. Auto-heterorreconciliação libertadora. 

08. Autoimagem positiva. 

09. Autolibertação de autestigmas. 

10. Automentalsomaticidade discernida. 

11. Autoqualificação parapsíquica. 

12. Autorrecuperação da intelectualidade intermissiva. 

13. Autorrecuperação de cons magnos. 

14. Comedimento. 

15. Logicidade. 

16. Lucidez parafactual. 

17. Ponderabilidade. 

18. Postura heurística. 

19. Senso de consequencialidade. 

20. Veteranice parapercepciológica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autexperimento laboratorial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Autexperimentação  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05. Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10. Autorganização  psicomotora:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11. Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12. Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

13. Imobilidade  física  vígil  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14. Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15. Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  AUTEXPERIMENTO  LABORATORIAL  É  INESTIMÁVEL  

RECURSO  PARA  A  INVESTIGAÇÃO  DA  INTRACONSCIEN-
CIALIDADE  E  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO  OBJETI-
VANDO  ERIGIR  O  AUTODESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na autopesquisa laboratorial? Quantos 

laboratórios de autopesquisa conscienciológica você já realizou em prol das autorreciclagens? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; revisores Equipe de Revisores da Editares; 
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websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 135 e 137. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 660, 898 e 945. 
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240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 149. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 496, 1.301 
e 1.302. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.  12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 187. 

 

V. V. 
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A U T E X P O S I Ç Ã O    A    H E T E R O C R Í T I C A S  
( H O L O M AT U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexposição a heterocríticas é o ato ou efeito lúcido de a conscin, ho-

mem ou mulher, apresentar as próprias ideias por meio da comunicação oral ou escrita, abrindo-se 

às heteravaliações e devolutivas críticas, favorecendo o autorrealismo e a autocoerência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra exposição provém do idioma Latim, expositio, “exposição; 

exposto; alegação; narração; proposição maior de algum silogismo; explicação; esclarecimento; 

declaração”. Apareceu no Século XIV. O segundo elemento de composição hetero vem do idioma 

Grego, héteros, “outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo crítica 

procede do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crí-

tica; arte de julgar, de criticar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Abertismo a heterocríticas. 2.  Autenfrentamento da heterocriticida-

de. 3.  Autodesnudamento ante heterocríticas. 4.  Autexibição às críticas alheias. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexposição a heterocríticas, miniautexposição  

a heterocríticas e maxiautexposição a heterocríticas são neologismos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo a heterocríticas. 2.  Autofuga à heterocriticidade. 3.  Au-

tomascaramento ante heterocríticas. 

Estrangeirismologia: o enfrentamento da consciential self exposure; a cognitive defu-

sion necessária às autorrecins; a unhibited consciousness desenvolta; a self strength diante de he-

terocríticas; o inner power para bancar os autoposicionamentos; o loc interno mantenedor da au-

tocriticidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Intercriticologia Tarística. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares pertinentes à temática: – Criti-

car é lapidar. Acatemos críticas procedentes. Saibamos acatar críticas. Escutemos nossos críti-

cos. Heterocríticas trazem inovações. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões coloquiais relativas ao tema: o ato de abrir o jogo;  

o ato de baixar a guarda; o fato de cair a ficha; o ato de evitar carregar nas tintas; o ato de ligar  

o desconfiômetro; o fato de a heterocrítica poder mostrar o xis da questão; o fato de o heterocriti-

cador também possuir teto de vidro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; o holopensene grupal da hete-

rocriticidade cosmoética; o holopensene pessoal da autexposição; o holopensene pessoal da des-

dramatização da criticidade alheia; o holopensene da autopesquisa consciencial; o holopensene 

pessoal do abertismo consciencial; o holopensene grupal da intercompreensão; o holopensene 

grupal da intercriticidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade. 

 

Fatologia: a autexposição a heterocríticas; a capacidade de filtrar o conteúdo útil de 

heteravaliações; o fato de quanto maior o nível evolutivo da consciência, melhor o aproveitamen-

to das heterocríticas recebidas; o ato de bancar o nível de autoconhecimento perante as devoluti-

vas críticas; a autossegurança; a autestima; o senso de auteficácia; o mapeamento dos resultados 

das escolhas e investimentos assistenciais pessoais; o ato de abrir mão da autodefesa perante  

a crítica precisa do outro; o ato de manter o foco na postura de semperaprendente; a coragem 

evolutiva para a abertura do próprio laboratório consciencial (labcon); a participação voluntária 
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da minipeça do maximecanismo no curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a dessensibilização de traumas relacionados às he-

terocríticas; o ajuste da autoimagem; o autorrealismo reciclador; o autodesnudamento; a autexpo-

sição calculada; a autocoerência; a franqueza interpares; a desdramatização da recepção e emissão 

de feedbacks; a diferenciação entre a ideia e a consciência; a valorização da dignidade humana  

e consciencial acima dos atos criticados; o fato de criticar negativamente o ato e não a pessoa;  

a formação docente conscienciológica ministrada pela Associação Internacional de Parapedago-

gia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA) enquanto exemplo de autexposição trafo-

rista às heterocríticas; o preparo para tirar o foco de si e mantê-lo no outro; o autabertismo en-

quanto substrato da tarefa do esclarecimento; as heterocríticas desafiadoras promovendo o balan-

ço da autodesperticidade; a manutenção do foco nos fatos e parafatos; o cultivo da megafraterni-

dade viabilizando o esclarecimento interconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência 

teática da cosmoética pessoal enquanto autodefesa perante as paracríticas de consciexes; o auten-

frentamento multidimensional e pluriexistencial perante as heterocríticas; as repercussões holos-

somáticas derivadas da criticidade alheia; a sinalética energética e parapsíquica relacionada a auto 

e heterocriticidade; as sincronicidades com conteúdo heterocrítico; a projeção lúcida vexaminosa 

reforçando a heterocriticidade interassistencial; as acareações extrafísicas; as oportunidades para 

neoposicionamentos multisseculares; as equipexes interessadas nas reconciliações grupocármicas; 

o nível de realismo pessoal para com os amparadores extrafísicos; o autodesnudamento multidi-

mensional; o saldo multidimensional das ações pessoais físicas e extrafísicas; a megaexposição 

auto-holobiográfica intermissiva calçando a autexposição a heterocríticas; a evocação do padrão 

da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF), ao dar e receber heterocríticas; o acesso à Central 

Extrafísica da Verdade (CEV) ao praticar o autabertismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo heterocríticas-autorrecins; o sinergismo lucidez-ortoin-

tencionalidade; o sinergismo diálogo-desinibição; o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo 

heterocríticas eficazes–autorreeducações pensênicas; o sinergismo bom humor–desrrepressão 

holossomática. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do respeito in-

terconsciencial; o princípio do respeito ao nível evolutivo alheio; o princípio da valorização da 

liberdade consciencial; o princípio da autonomia consciencial; o princípio da transparência evo-

lutiva; o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio da autenticidade. 

Codigologia: a autovigilância ininterrupta quanto ao cumprimento do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) possibilitando a confiança interconsci-

encial. 

Teoriologia: a teoria da holocarmalidade evidenciada pelas relações interconscienciais. 

Tecnologia: a técnica da atualização de si mesmo; a técnica do autorresgate; a técnica 

do câmbio da pensenidade; a técnica da higidez pensênica; a técnica dos 6 meses de assistência;  

a técnica do zoom negativo; as técnicas de fortalecimento da autestima. 

Voluntariologia: as heterocríticas multidimensionais indispensáveis à qualificação no 

voluntariado conscienciológico; a autexposição às heterocríticas do voluntário-docente de Cons-

cienciologia; a autexposição a heterocríticas do voluntário verbetógrafo; a autexposição consci-

ente do voluntário-autor de Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Holoma-

turologia. 

Efeitologia: o divórcio dos assediadores na condição de efeito da faxina consciencial;  

o efeito da autopensenidade no Cosmos; o efeito interconsciencial das manifestações multidimen-

sionais pessoais; o efeito do exemplarismo pessoal na heterorreciclagem consciencial. 
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Neossinapsologia: as neossinapses derivadas dos feedbacks heterocríticos; as neossi-

napses oriundas da antiproliferação patopensênica; as neossinapses derivadas do conhecimento 

de si por meio de diferentes fontes. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico da visão trafarista de si mesmo; o ciclo da falta de pros-

pectiva; o ciclo da autatualização; o ciclo de maturação da autopensenidade; o ciclo da autes-

tima propiciando o abertismo consciencial a heterocríticas sadias. 

Enumerologia: a autexposição deslocada; a autexposição apressada; a autexposição cal-

culada; a autexposição incipiente; a autexposição pontual; a autexposição abrangente; a autexpo-

sição desdramatizada. 

Binomiologia: a escolha teática e ininterrupta do binômio admiração-discordância; o bi-

nômio autoconfiança-abertismo; o binômio acerto grupocármico–crescimento pessoal; o binômio 

cooperação-generosidade; o binômio autocompreensão-autaceitação; o binômio autocompreen-

são-heterocompreensão; o binômio flexibilidade pensênica–saúde holossomática. 

Interaciologia: a interação crítico-criticado; a interação autexposição–redução dos me-

canismos de defesa do ego (MDEs); a interação autexposição multidimensional–redução dos es-

quemas desadaptativos; a interação autossegurança intrafísica–atuação da equipe extrafísica;  

a interação autovalorização-heteroliberdade; a interação autossingularidade-heterorrespeito;  

a interação traforismo-abertismo. 

Crescendologia: o crescendo companhias ociosas–companhias evolutivas; o crescendo 

conduta robexológica–conduta evolutivamente inteligente; o crescendo autovitimização-auten-

frentamento; o crescendo relacionamentos degradantes–relacionamentos elucidativos; o crescen-

do valores materiais–valores conscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade aplicado  

à autexposição a heterocríticas; a autopesquisa do trinômio pensamentos-sentimentos-energias de-

sencadeados por heterocríticas; o trinômio ação-consequência-reflexão. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração a partir de feedbacks tarísticos. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissivista lúcido / conscin pusilânime; o anta-

gonismo loc externo–loc interno; o antagonismo crítica sadia / crítica patológica; o antagonismo 

crítica baseada em fatos / crítica baseada em opiniões; o antagonismo crítica evolutiva / crítica 

estagnadora; o antagonismo crítica cosmoética / crítica assediadora; o antagonismo crítica men-

talsomática / crítica psicossomática; o antagonismo crítica contextualizada / crítica deslocada;  

o antagonismo crítica libertadora / crítica aprisionadora. 

Paradoxologia: o paradoxo da heterocrítica malintencionada esclarecedora; o parado-

xo do heterassédio autesclarecedor; o paradoxo da ajuda grupal para ajuste da autocoerência. 

Politicologia: a democracia sustentadora da liberdade de expressão; a cosmoeticocracia 

enquanto pilar das interações conscienciais. 

Legislogia: a lei do maior esforço na superação das mazelas pessoais; a lei da insepara-

bilidade grupocármica; a lei de causa e efeito evidenciada pelas heterocríticas recebidas. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a evolu-

ciofilia; a heterocriticofilia; a ortopensenofilia; a recexofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a cogniciofobia; a criticofobia;  

a evoluciofobia; a heterocriticofobia; a recexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização dos autotrafores; a síndrome da acomoda-

ção consciencial; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de fugir das heterocríticas; a mania da esquiva do autenfrenta-

mento. 

Mitologia: o mito do escondimento dos autotrafares; o mito do autodisfarce multidimen-

sional. 

Holotecologia: a criticoteca; a discernimentoteca; a intermissioteca; a maturoteca; a pa-

cificoteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a serenoteca; a seriexoteca; a teaticoteca; a trafaro-

teca; a traforoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Afetivologia; a Autocriticologia; a Convivio-

logia; a Criticologia; a Heterocriticologia; a Interaciologia; a Interconscienciologia; a Intercritico-

logia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciexes credoras; as consciexes amparadoras; a conscin livro-aberto;  

a consciência crítica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

toexpositor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autexpositora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautexposição a heterocríticas = o autodesnudamento frente aos asse-

diadores; maxiautexposição a heterocríticas = o autodesnudamento frente aos amparadores e evo-

luciólogos. 

 

Culturologia: a cultura da criticidade cosmoética; a cultura da interassistencialidade 

tarística cosmoética; a cultura da interconfiança; a cultura da maturidade interconsciencial;  

a cultura da autodesperticidade; a cultura do exemplarismo esclarecedor; a cultura da megafra-

ternidade; a cultura da holomaturidade. 

 

Autenfrentamentologia. Sob a ótica da Recinologia, eis 77 condições ou posturas, entre 

homeostáticas e nosográficas, listadas em ordem alfabética, passíveis de serem avaliadas pela 

conscin, homem ou mulher, interessada no preparo e enfrentamento da autexposição a heterocrí-

ticas: 

01. Abertismo: treinar o abertismo consciencial. 

02. Abstração: assimilar a própria abstração e manter postura assistencial. 

03. Aceitação: conviver pacificamente com os auto e heterotrafares e trafais. 

04. Admiração: procurar ponto de confiança ou trafor admirado no outro. 

05. Admissão: treinar a admissão dos próprios equívocos e erros. 

06. Amparadores: checar a presença de amparadores extrafísicos. 

07. Ampliação: aproveitar para ampliar a visão de mundo pessoal. 

08. Antiofensividade: não levar a crítica como ofensa ao autovalor ou à autodignidade. 
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09. Antipolarização: não polarizar a autovisão de acordo com o feedback recebido. 

10. Aprendizado: predispor-se ao aprendizado em conjunto. 

11. Assistencialidade: verificar a disposição alheia no auxílio ao outro. 

12. Atualização: criar o hábito de atualizar os auto e heteroconceitos. 

13. Auscultação: auscultar pensenicamente o explicitamente não dito. 

14. Autaceitação: permitir-se vivenciar o autopatamar evolutivo sem estagnação. 

15. Autoconfiança: valorizar a autopensenidade crítica. 

16. Autolimitações: conhecer os limites pessoais. 

17. Autopesquisa: estar em dia com as autopesquisas (conhecer-se). 

18. Autorrealismo: procurar manter relação realista consigo mesmo. 

19. Autorreatividade: conhecer a reatividade pessoal para evitá-la. 

20. Autorrecins: valorizar as autorrecins acima de reivindicações da teática alheia. 

21. Autorrecomposição: procurar recompor-se antes de agir. 

22. Autossegurança: fortalecer a autossegurança. 

23. Autovalor: construir senso íntimo de autovalor cosmoético, consciencial. 

24. Calma: manter-se calmo diante da alteração do outro. 

25. Carência: avaliar o nível das carências holossomáticas pessoais. 

26. Ceticismo: manter a postura do cético otimista cosmoético (COC). 

27. Checagem: verificar as repercussões holossomáticas da heterocrítica recebida. 

28. Cobaia: ser conscins-cobaia voluntária, visando desdramatizar a autexposição. 

29. Comunicação: praticar a comunicação não violenta. 

30. Conciliação: buscar ponto de concordância entre ambos os envolvidos na situação. 

31. Confiança: avaliar a dificuldade de confiar. 

32. Consequências: avaliar os resultados evolutivos das heterocríticas recebidas. 

33. Controle: abdicar da tentativa infantil de controle do Cosmos. 

34. Correlações: estabelecer as possíveis concausas para a heterocrítica recebida. 

35. Cosmoeticidade: checar a cosmoética por meio dos resultados das ações. 

36. Crenças: observar a crença subjacente (medo basal) durante a autexposição. 

37. Desapego: desapegar das automimeses dispensáveis, pró-antepassado de si mesmo. 

38. Desconforto: evitar deixar-se levar pelo desconforto gerado pela heterocrítica. 

39. Descrença: vivenciar teaticamente o princípio da descrença (PD). 

40. Desdramatização: desdramatizar a análise dos autotrafares. 

41. Desprendimento: abrir mão da necessidade de estar sempre certo. 

42. Desqualificação: evitar desqualificar o outro (sair pela tangente). 

43. Discernimento: discernir debates construtivos de conflitos improdutivos. 

44. Discordância: exercitar a admiração-discordância. 

45. Ensaio: ensaiar mentalmente a autexposição a heterocríticas. 

46. Estrutura: fortalecer a autestrutura para lidar com críticas e conflitos de interesse. 

47. Exteriorização: exteriorizar as melhores energias para o heterocrítico. 

48. Fechadismo: avaliar a dificuldade de receber assistência. 

49. Heterorrealismo: baixar o limiar das expectativas em relação aos outros. 

50. Heterorrespeito: treinar o respeito pelos direitos e paradireitos alheios. 

51. Identificação: treinar autodesidentificar-se com títulos e cargos. 

52. Impessoalidade: não levar a heterocrítica para o lado pessoal. 

53. Intencionalidade: checar a intenção subjacente à crítica ou à vontade de refutá-la. 

54. Intimidade: pedir feedbacks de pessoas confiáveis em ambiente seguro e contro-

lado. 

55. Justificativa: procurar não justificar a própria atitude ou heteroimpressão. 

56. Liberdade: treinar o respeito à liberdade de expressão e de manifestação. 

57. Literalidade: não levar a heterocrítica ao pé da letra. 

58. Necessidade: verificar a auto e heteronecessidade não atendida. 

59. Neofobia: avaliar o nível de neofobia pessoal. 

60. Pacificação: lembrar-se de você e o outro serem consciências em evolução. 
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61. Pensenidade: mudar de bloco pensênico para não patopensenizar. 

62. Perfeccionismo: abdicar do auto e heteroperfeccionismo. 

63. Posição: entender a própria posição em relação ao outro. 

64. Reciclofilia: estar com os autotrafares e trafais mapeados e encaminhados. 

65. Reconciliação: atentar-se à oportunidade de esclarecimento mútuo e reconciliação. 

66. Referenciais: desapegar-se de bagulhos pensênicos. 

67. Registro: registrar o conteúdo coerente para ser desmembrado (autocientificidade). 

68. Resolução: educar o foco para a solução dos problemas. 

69. Respiração: respirar fundo antes de responder ou reagir impensadamente. 

70. Retilinearidade: treinar a autodefesa cosmoética diante de energias antagônicas. 

71. Reverificação: verificar se realmente entendeu o sentido do expressado. 

72. Seletividade: ser seletivo (discernimento) ao invés de exclusivo (imaturidade). 

73. Silêncio: predispor-se realmente para ouvir o outro. 

74. Sinaléticas: checar a presença de sinaléticas bioenergéticas e parapsíquicas. 

75. Sobrepairamento: analisar a situação como se fosse apenas observador externo. 

76. Valorização: exercitar a sinceridade, franqueza e verdade acima dos medos pes-

soais. 

77. Vivência: aproveitar para avaliar o nível de cosmoética pessoal vivenciado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexposição a heterocríticas, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  criticofóbica:  Criticologia;  Nosográfico. 

08.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

09.  Constrangimento  terapêutico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vergonha  da  autopensenidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTODESNUDAMENTO  FRENTE  ÀS  HETEROCRÍTICAS   
REVELA  ESPONTANEAMENTE  A  COERÊNCIA  TEÁTICA  

QUANTO  À  APLICAÇÃO  DOS  VALORES  CONSCIENCIAIS  

COSMOÉTICOS  JÁ  ASSIMILADOS  E  VIVENCIADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera expor-se lucidamente aprendendo com 

as heterocríticas? Qual o nível de profundidade do autodesnudamento cosmoético? 
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A U T E X P O S I Ç Ã O    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( A U T E N F R E N T A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexposição conscienciográfica é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, evidenciar a intraconsciencialidade multidimensionalmente a partir da escrita funda-

mentada no paradigma consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra exposição provém do idioma Latim, expositio, “exposição; 

exposto; alegação; narração; proposição maior de algum silogismo; explicação; esclarecimento; 

declaração”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo consciência provém igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; es-

crito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autexposição grafotarística. 2.  Autexplicitação na escrita conscien-

ciológica. 3.  Autexemplificação grafopensênica. 4.  Autodesnudamento autoral. 5.  Transparência 

conscienciográfica. 6.  Autexposição na redação conscienciológica. 7.  Autexemplificação na es-

crita tarística. 

Neologia. As 4 expressões compostas autexposição conscienciográfica, autexposição 

conscienciográfica elementar, autexposição conscienciográfica intermediária e autexposição cons-

cienciográfica avançada são neologismos técnicos da Autenfrentamentologia. 

Antonimologia: 1.  Inibição autoconscienciográfica. 2.  Autescondimento consciencio-

gráfico. 3.  Pusilanimidade autoral autexpositiva. 4.  Anonimato autoral. 5.  Autoprivacidade 

conscienciográfica. 6.  Engavetamento das autogescons. 

Estrangeirismologia: a glasnost intraconsciencial pela grafotares; o striptease conscien-

cial autoral; a opção pelo front tarístico cosmoético verponológico; a distribuição do know-how 

intelectivo; o Verponarium; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexposição grafopensênica tarística. 

Ortopensatologia: – “Marasmologia. Há quem se iniba, deixe de escrever e retarde  

a redação do próprio livro porque não deseja se expor, devido ao fato de a personalidade da cons-

cin autora tornar-se explicitada nas entrelinhas e na estilística pessoal. No fundo, tal atitude em 

geral é movida por orgulho”. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene pessoal 

do autenfrentamento conscienciográfico; o holopensene da desdramatização da escrita conscien-

ciológica; os grafopensenes; a grafopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os 

rastropensenes; a rastropensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a exposição 

gráfica da autopensenização; os textos publicados enquanto retrato fiel da pensenidade da cons-

cin; a marca grafopensênica em obra tarística; a conexão explícita ao holopensene consciencioló-

gico; a dificuldade para expor, em palavras, a própria pensenidade, indicando a necessidade pre-

mente de superação para dinamizar a Autevoluciologia; a desrepressão grafopensênica; a con-

quista da autopensenização liberta através das autopublicações. 

 

Fatologia: a autexposição conscienciográfica; a exposição lúcida, interassistencial e cos-

moética do autor; a autodileção grafopensênica manifesta; os propósitos evolutivos demarcados  
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a partir da autexposição conscienciográfica; o antiperdularismo e o antiegoísmo quanto à riqueza 

intelectual e cognoscitiva pessoal; o compartilhamento generoso dos achados pesquisísticos; o re-

gistro do teto máximo de lucidez existencial, tendo em vista a Autorrevezamentologia e a Interas-

sistenciologia Multiexistencial; as recins necessárias à autexplicitação grafotarística cosmoética;  

a desdramatização da autexposição nas autogescons; a autossuperação da arrogância do saber;  

a supressão da autoinsegurança intelectual; o descarte do perfeccionismo atravancador; a evitação 

da omissão deficitária pela sonegação de informação esclarecedora; as autoignorâncias explicita-

das nos equívocos, imaturidades e apologias anticosmoéticas da conscin autora na obra escrita;  

a verbetografia enquanto estratégia tarística de desinibição intelectual; a conquista da autoconfi-

ança pelo autenfrentamento expositivo gradual; o despojamento para heterorrevisões consciencio-

gráficas; o autesforço para conquistar a eficácia grafotarística expositiva; o ato de a conscin sair 

da condição de mera detentora para a condição de produtora do conhecimento útil; o imperativo 

evolutivo da partilha dos saberes e autexperiências sedimentadas; o compromisso evolutivo do in-

termissivista com a fixação grafotarística da Conscienciologia na Terra; os veículos de comunica-

ção conscienciológica oferecendo oportunidade de publicação das verdades relativas de ponta 

(verpons); a prole verbetográfica pessoal; o acervo bibliográfico autoral pessoal; o nicho autopes-

quisístico; a medida da extensão do conhecimento da conscin quanto à inteligência evolutiva (IE) 

exposta no conjunto de publicações pessoais; o delineamento da identidade interassistencial cons-

cienciográfica; o ato de o intermissivista lúcido conjugar o abertismo para a captação neoideativa 

à transformação em obras de assistência fraterna; o fato de todo texto ter sempre como conse-

quência final a responsabilidade intelectual, mentalsomática, do redator ou redatora; a ideologia 

pessoal desvelada nos textos pessoais (ideias defendidas); o posicionamento autoral neoparadig-

mático; o autenfrentamento neoverpônico ascendente; a conscienciografia encurtando o caminho 

para a policarmalidade; o alcance ignorado das ideias veiculadas a partir das publicações pesso-

ais; o livro enquanto itinerante natural, comunicador das ideias do autor; a conscienciografa auto 

e heterolibertadora; as retratações esclarecedoras multidimensionais autorais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as oportunidades 

conscienciográficas de neoposicionamentos multidimensionais; o inescondimento multidimensio-

nal; a autoconsciência de as inspirações extrafísicas surgirem para a conscin capaz de expandi-las 

e compartilhá-las; a doação continuada do patrimônio paracerebral por meio das publicações pes-

soais; a necessidade de distribuição da paracognição intermissiva; o equilíbrio pessoal diante da 

pressão extrafísica inerente ao trabalho grafotarístico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–determinação cosmoética–destemor 

autexpositivo; o sinergismo autenticidade intelectual–autoconfiança autoral; o sinergismo autex-

posição-heterocrítica; o sinergismo exemplarismo–relatos esclarecedores; o sinergismo autopen-

senes evolutivos–grafopensenes interassistenciais; o sinergismo autocognição útil–autodisponi-

bilidade interassistencial; o sinergismo escrita–responsabilidade evolutiva–fidelidade intermis-

siva. 

Principiologia: o princípio da explicitação autopensênica; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de o menos doente aju-

dar o mais doente; o princípio “quem aprende deve ensinar”; o princípio da restauração evoluti-

va; o princípio do autodiscernimento cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de generosidade aplicado à interassistencialidade grafo-

tarística; o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o conteúdo interassistencial das 

próprias obras. 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas da proéxis; a teoria da grafoassistência;  

a teática conscienciográfica; as teorias conscienciológicas vivenciadas e exemplificadas. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo exemplificador; as técnicas de autodesassédio 

autoral; a técnica da autexposição gradual programada; a técnica de considerar empréstimos as 
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achegas intelectivas recebidas; as técnicas fraternas de evitação do elitismo cultural no universo 

da Conscienciologia; as neotecnologias fornecendo instrumentos ágeis e eficazes de explicitação 

informativa; a técnica do esclarecimento atacadista; a técnica da autoconscienciometria consci-

enciográfica; a técnica do autorrevezamento multiexistencial. 

Voluntariologia: a autexposição consciente do voluntário-autor de Conscienciologia. 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética do próprio labcon; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

da Conscienciografologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Megafraternologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Intermissiolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito da organização interna das ideias na clareza comunicativa; o efeito 

da ressonância tarística policármica a partir da heurística pessoal; os efeitos decisivos da inten-

cionalidade do autor na qualidade da obra; o efeito da conscienciografia na ampliação da auto-

consciencialidade; os efeitos do autocomprometimento intermissivo; os efeitos dos rastros inte-

lectuais sadios; o efeito halo da teática interassistencial grafopensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorais e a recuperação de cons magnos advindas 

do autempenho conscienciográfico. 

Ciclologia: o ciclo da maternagem ideativa; o ciclo ideação imaginativa–realização cri-

ativa; o ciclo pesquisar-escrever-publicar; o ciclo autexposição-autorreflexão-neoexposição;  

o ciclo autor tarístico hoje–amparador de função amanhã; o ciclo de desafios autevolutivos pro-

gressivos, inevitáveis e intransferíveis; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da 

atividade a partir das vivências teáticas da autexposição conscienciográfica. 

Binomiologia: o binômio recin-grafotares; o binômio desassédio mentalsomático–tares 

gesconológica; o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio clarificação de construc-

tos–obra elucidante; o binômio oferecimento de labcons–casuísticas assistenciológicas; o binô-

mio iniciativa pessoal–receptividade grupal; o binômio sementeira intrafísica hoje–colheita in-

termissiva amanhã. 

Interaciologia: a interação aquisição intelectual–produção intelectual; a interação re-

cuperação de cons–compartilhamento de cons; a interação autoconfiança intelectual–doação 

mentalsomática; a exposição da filosofia pessoal na interação tertúlias conscienciológicas–

autocobaiagem; a interação dos temas de verbetes indicando a expertise do autor. 

Crescendologia: o crescendo torre de marfim da auterudição–debatódromo aberto da 

autexperiência; o crescendo insegurança intelectiva–autenfrentamento conscienciográfico–autes-

tima mentalsomática; o crescendo intelectualidade teórica–intelectualidade teática; o crescendo 

informação arquivada–informação partilhada; o crescendo calculismo cosmoético–resultados 

evolutivos indeléveis; o crescendo curiosidade-interesse-pesquisa-experimentação-conhecimento-

explicitação; o crescendo autexpositivo artigo-verbete-livro-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio Teaticologia-Conformaticologia-Verbaciologia; o trinômio 

Lexicologia-Redaciologia-Esclarecimentologia; o trinômio autexposição-autorrevelação-auto-

conscientização; o trinômio descrença-experimentação-vivenciografia; o trinômio dicionários 

cerebrais–articulação mental–experienciografia; o trinômio descoberta-responsabilidade-exem-

plarismo; o trinômio agente retrocognitor–formador de opinião–produtor de conhecimento. 

Polinomiologia: o polinômio do autoconhecimento interesse-autopesquisa-produtivida-

de-redação-publicação; o polinômio clareza-objetividade-concisão-realismo; o polinômio escri-

tor conscienciólogo–amparador de função–autor de livro publicado–público-assistido. 

Antagonismologia: o antagonismo humildade vaidosa / modéstia esclarecedora; o an-

tagonismo autopensenização produtiva / autopensenização perdulária; o antagonismo escritor 

engavetador / escritor publicador; o antagonismo partilha do saber / sonegação do saber; o an-

tagonismo defesa da evolução / defesa da autoimagem; o antagonismo varejismo consciencial  
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/ atacadismo consciencial; o antagonismo autorresponsabilidade proexológica / terceirização 

evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão deficitária ser autoposicionamento explícito; 

o paradoxo de o escritor conscienciólogo poder ser o maior assistido com os próprios livros pu-

blicados; o paradoxo da explicitação inconsciente do traço pessoal do autor no confor da grafo-

pensenidade; o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo de a partilha do saber 

amplificar exponencialmente o valor da própria cognição; o paradoxo de a escrita restringir os 

pensamentos a símbolos gráficos, mas libertá-los para a Humanidade; o paradoxo de a megages-

con policármica ter cunho autobiográfico. 

Politicologia: a cognocracia; a intelectocracia; a didaticocracia; a verponocracia; a polí-

tica pessoal da autexposição exemplarista. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da generalização da experi-

ência; a lei do contágio evolutivo e do exemplarismo; a lei do maior esforço evolutivo na exposi-

ção das ideias libertárias. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a experimentofilia; a teaticofilia; a interaciofilia; a comu-

nicofilia; a proexofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a heterocriticofobia; a cacorrafiofobia; a catagelo-

fobia; a hipengiofobia; a alodoxafobia; a enosiofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossubestimação manifesta pela conscin intelectual-

mente capaz, mas pusilânime em relação ao autorado tarístico; a evitação da síndrome do egão;  

a terapêutica da síndrome do autodesperdício; a remissão da síndrome do perfeccionismo; a eli-

minação da síndrome dos bastidores; a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a su-

pressão da síndrome do primeiro livro. 

Maniologia: a autassediomania impossibilitando a autexposição conscienciográfica salu-

tar; a evitação da megalomania. 

Mitologia: o mito egoísta de não ter nada a ensinar; o mito da autopesquisa concluída; 

a mitoclastia inerente à autexposição conscienciográfica; a desconstrução dos mitos relacionados 

à escrita conscienciológica. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a autexperimentoteca; a argumentoteca; a teatico-

teca; a interassistencioteca; a intermissioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autenfrentamentologia; a Experimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autocogniciologia; a Proexologia; a Taristicologia; a Autolucidologia; a Comunicologia;  

a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Holomemoriologia; a Pré-In-

termissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor-cobaia; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

texpositor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora-cobaia; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a au-

texpositora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexposição conscienciográfica elementar = a autexemplificação da teá-

tica pessoal na aplicação de técnicas evolutivas a partir da publicação do primeiro artigo consci-

enciológico; autexposição conscienciográfica intermediária = a autexemplificação da teática pes-

soal nas autopesquisas evolutivas a partir da publicação e defesa do primeiro verbete consciencio-

lógico; autexposição conscienciográfica avançada = a autexemplificação da teática pessoal no 

avanço evolutivo a partir da publicação da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia Lúcida; a cultura do autenfrentamen-

to evolutivo; a cultura da interassistencialidade tarística cosmoética; a cultura do exemplarismo 

esclarecedor; a cultura do autorado interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexposição conscienciográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Autexposição  a  heterocríticas:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscienciometria  conscienciográfica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  criticofóbica:  Criticologia;  Nosográfico. 

08.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Desnudez  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Dividendos  da  autexposição  cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  verbetorado–autorado  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Ho-

meostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTEXPOSIÇÃO  CONSCIENCIOGRÁFICA  CHANCELA   
O  VÍNCULO  CONSCIENCIAL,  ASSUMIDO  ANTES  PELA  

CONSCIN  NO  CURSO  INTERMISSIVO  (CI),  RATIFICADO   
E  MATERIALIZADO  NAS  AUTOPUBLICAÇÕES  TARÍSTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, autexemplifica a própria teática consciencioló-

gica através da autexposição conscienciográfica? Quais os ganhos evolutivos daí advindos? 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3559 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 214, 215, 338, 374, 

376, 510, 541, 644, 885, 972 e 1.174. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi -

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-
nas 407 e 1.018. 

 

T. L. F. 
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A U T E X P O S I Ç Ã O    D O S A D A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexposição dosada é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

se expor lucidamente de maneira gradual, moderada e realista, evitando a própria estigmatização, 

sem evocar trafares ainda não superados, evitando tornar-se refém de assediadores. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo exposição deriva do idioma Latim, expositio, “exposição; exposto; 

alegação; narração; proposição maior de algum silogismo; explicação; esclarecimento; declara-

ção”. Surgiu no Século XIV. O termo dose procede do idioma Grego, dósis, “o ato de dar; o que 

se dá; porção, quantidade”. Apareceu no Século XVI. A palavra dosar surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autexposição moderada. 2.  Autexposição discreta. 3.  Autexposição 

ponderada. 4.  Autexposição parcimoniosa. 5.  Autexposição gradual. 

Neologia. As duas expressões compostas autexposição dosada cosmoética e autexposi-

ção dosada anticosmoética são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Pseudonimologia: o uso de pseudônimo para proteger a imagem do autor de possíveis 

perseguições e retaliações. 

Antonimologia: 1.  Autexposição tola. 2.  Autexposição exagerada. 3.  Autexposição ve-

xaminosa. 4.  Autexposição constrangedora. 5.  Autexposição excessiva. 6.  Autexposição dramá-

tica. 

Estrangeirismologia: a falta de etiqueta no WhatsApp; a vida publicada na Internet; os 

relatos dos hábitos e costumes, podendo ser vítima de bullying; a superexposição por meio das 

selfies; os posts narrando a rotina; o uso do Instagram aos moldes de Orkut; o comportamento de 

reality show; o dia a dia sendo exposto aos moldes do confessionário do Big Brother; os comen-

tários e desabafos no Facebook; a tuitada divulgada pelo Twitter; os vídeos vazados no YouTube; 

a self-disclosure dos adolescentes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade na autexposição. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conversa-

ção é autexposição. Autexposição: nudez intraconsciencial. Dosifiquemos nossas autexposições. 

Apareço, logo existo. 

Coloquiologia: o ato de falar carregando nas tintas; a evitação de falar pelos cotovelos; 

o ato de sair gritando aos 4 ventos; o equívoco de dar com a língua nos dentes; a hora de abrir  

o bico; a desnecessidade de mostrar o quarto escuro. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – É melhor calar-se e deixar que as 

pessoas pensem que você é idiota do que falar e acabar com a dúvida (Abraham Lincoln, 1809– 

–1865).Quem fala menos, ouve melhor, quem ouve melhor, aprende mais (Chico Xavier, 1910– 

–2002). Aja antes de falar e, portanto, fale de acordo com os seus atos (Confúcio, 551–479 

a.e.c.). É bom falar e melhor calar-se, mas os dois são maus, quando em excesso (La Fontaine, 

1621–1695). O que não se pode falar, deve-se calar (Ludwig Wittgenstein, 1889–1951). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – “Não diga em duas palavras aqui-

lo capaz de ser dito por vocábulo único”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autexposição. Toda autexposição exige reflexão antecipada. O ato de se saber de 

um fato pode ser muito aborrecido para quem o ignora”. 

2.  “Autexposiciologia. Na Autexposiciologia, não devemos empregar o espelho que 

aumenta a imagem de nossa pessoa. É mais útil usarmos o espelho realista que mostra as rugas, os 

pés-de-galinha, as falhas, as manchas, as cicatrizes e as flores de cemitério de nossa pele”. 
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Filosofia: o antiexibicionismo; o abertismo consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dosificação comunicativa; o autopensene verba-

lizado; a diferenciação pensênica; os chulopensenes; a chulopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autexposição dosada; a evitação da intimidade escancarada; o bom senso ao 

falar de si; a fala desnecessária; a cobrança dos outros de publicação da vida pessoal nas redes so-

ciais; a vergonha alheia; os rastros digitais; o fato de a rede social não ser diário trancado a 7 cha-

ves; a vazão de informações secretas; o perigo do compartilhamento de posts identificando ende-

reço ou situações do nível socioeconômico; as indiretas através da pseudexposição; o autodis-

curso desenfreado; a evitação dos malentendidos e obscuridades nas exposições; o histrionismo;  

a argumentação cosmoética e tarística; a necessidade de atrair atenção para si; a defesa assertiva 

dos próprios direitos; o bom senso e cautela ao compartilhar informações; a retratação pública;  

a oportunidade de as pessoas conhecerem melhor o expositor; a eliminação dos bagulhos energé-

ticos; a medida certa da autexposição tarística no autoverbete. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (de-

sassim) das energias conscienciais (ECs); a dosificação energética; a paraplateia testemunhando  

a exposição de sentimentos; a autapresentação oral ou escrita, voluntária e sincera; a automanifes-

tação dos atributos; a autaceitação parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sigilo-vulnerabilidade. 

Principiologia: o princípio pessoal de não expor as pessoas sem heteroconsentimento;  

o princípio do não escondimento; o princípio da transparência; o princípio de o menos doente 

assistir ao mais doente. 

Codigologia: a vivência teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE). 

Tecnologia: a técnica do estoque regulador de ouvintes em auditório de entrada franca; 

a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Ho-

loteca). 

Colegiologia: a autexposição das ideias nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia 

(CICs). 

Efeitologia: os efeitos benéficos da autexposição com o público certo, no lugar certo  

e na hora certa; os efeitos das autexposições nas defesas verbetográficas. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a dosificação e eliminação da su-

perexposição do ego. 

Ciclologia: o ciclo observar-pensar-ouvir-falar; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a atenção quanto às autoverbalizações; a discrição no momento da au-

texposição; a dosificação dos conteúdos pessoais; a explicitação dos aspectos intraconscienciais 

tarísticos; a ponderação ao relatar autovivências; a precaução da autovitimização explicitada;  

a reflexão sobre o ortoneuroléxico pessoal. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio diálogo-desinibição. 

Interaciologia: a interação autoamostragem–autoimagem distorcida. 

Crescendologia: o crescendo língua desenfreada–segredos revelados–refém de chanta-

gista. 

Trinomiologia: o trinômio prudência-cautela-modéstia. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autexibição trafarista / autexibição traforista; o an-

tagonismo autexplicitação planejada / autexplicitação espontânea; o antagonismo autescondi-

mento / autorrevelação; o antagonismo autexposição / anonimato. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa reprimida conseguir se expor na Internet por 

entender estar protegida virtualmente; o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais 

doce ilusão. 

Politicologia: a autexposição espúria do político; os atos falhos nos discursos demagógi-

cos; a tecnocracia; a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo de falar e se arrepender depois; a criticofobia; a autexposiciofobia;  

a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome de Gabriela;  

a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de chamar a atenção; a mania de falar sem pensar; a mania de 

“falar sem papas na língua” confundida com autenticidade. 

Mitologia: o mito de a vida ser livro aberto; o mito de o conteúdo divulgado ser facil-

mente removível; o mito de a exposição vitimizada gerar aceitação. 

Holotecologia: a argumentoteca; a analiticoteca; a autexperimentoteca; a comunicoteca; 

a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a proexoteca; a recexoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autexposiciologia; a Antiestigmato-

logia; a Autocriticologia; a Autoverbaciologia; a Autovigilanciologia; a Cautelologia; a Coeren-

ciologia; a Comunicologia; a Constrangimentologia; a Desassediologia; a Extroversiologia; a Nar-

ratologia; a Prudenciologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin bem resolvida; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autexpositor; o cauteloso; o discreto; o assertivo; o tagarela; o extro-

vertido; o tímido; o dramático; o vacilão; o internauta; o blogueiro; o ponderado; o prudente;  

o youtuber. 

 

Femininologia: a autexpositora; a cautelosa; a discreta; a assertiva; a tagarela; a extro-

vertida; a tímida; a dramática; a vacilona; a internauta; a blogueira; a ponderada; a prudente;  

a youtuber. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egodefensus; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens dis-

cursator; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens orator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexposição dosada cosmoética = aquela sem cabotinismo, sem exibi-

cionismo ou narcisismo, com a intencionalidade de ser exemplarista; autexposição dosada anti-
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cosmoética = aquela com autopromoção melíflua, sem a preocupação de esclarecer, com desejo 

de manipulação e conquista de seguidores. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura do espetáculo; a cultura da autexposi-

ção técnica. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 2 exemplos de 

autexposição a serem evitadas: 

1.  Reality show: a autexposição negociada. 

2.  Redes sociais: as informações íntimas expostas sem preocupação com a privacidade, 

sem avaliar o perigo de pessoas inescrupulosas, deixando a segurança fragilizada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexposição dosada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anonimato  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autexposição  a  heterocríticas:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Autexposição  conscienciográfica:  Autenfrentamentologia;  Neutro. 

04.  Autexposição  parapsíquica  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Autexposição  tertuliana:  Taristicologia;  Homeostático. 

07.  Autodosificação  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Desdramatização  da  autexposição  pública:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Dividendos  da  autexposição  cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostático. 

11.  Dosificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

É  PRECISO  EXAMINAR  A  INTENCIONALIDADE  AO  FAZER 
STRIPTEASE  CONSCIENCIAL,  SEM  EXPOR  INGENUAMENTE  

PERFIL  VITIMIZADO  OU  AUTOPROMOTOR  PARA  ATRAIR  

PESSOAS,  PODENDO  CAUSAR  A  AUTESTIGMATIZAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez autexposição dosada? Por quais motivos? 

Quais benefícios obteve? 
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A U T E X P O S I Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexposição evolutiva é a ação assistencial, lúcida, de a conscin, homem 

ou mulher, apresentar as próprias ideias através de posicionamentos pessoais no dia a dia, a partir 

da comunicação oral ou escrita, evidenciando as reciclagens existenciais e intraconscienciais con-

solidadas, ao modo de exemplarismo cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo exposição deriva do idioma Latim, expositio, “exposição; exposto; 

alegação; narração; proposição maior de algum silogismo; explicação; esclarecimento; declara-

ção”. Surgiu no Século XIV. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, 

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autexposição exemplar. 2.  Autexplicitação evolutiva. 3.  Autexposi-

ção da reciclagem. 4.  Autodesnudamento da autossuperação. 5.  Autexplicitação da evolução 

alcançada. 6.  Autexibição das cicatrizes conscienciais. 

Antonimologia: 1.  Autopromoção evolutiva. 2.  Autexposição antievolutiva. 3.  Expo-

sição ostentadora. 4.  Autexposição pretensiosa. 5.  Cabotinismo. 

Estrangeirismologia: o strong profile assistencial; a kindness begets kindness; o strip-

tease consciencial; o background evolutivo; a verbação da glasnost interassistencial; o modus 

operandi recinológico; o modus faciendi evolutivo; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares autexpositiva e à coerência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autexpo-

sição evolutiva: interassistencialidade. Autexposições favorecem amadurecimento. 

Coloquiologia: o mercador da própria ignorância; a autoridade moral para fazer o es-

clarecimento necessário; o ato de juntar a fome e a vontade de comer; o exemplo caindo como 

uma luva. 

Ortopensatologia: – “Autexposição. Toda autexposição exige reflexão antecipada. 

O ato de se saber de um fato pode ser muito aborrecido para quem o ignora”. “O melhor é o ser 

desperto não promover publicamente a sua condição, mantendo a discrição intrafísica na 

consecução da tares, mas totalmente dedicado à exposição extrafísica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Taristicologia; o holopensene pessoal da holo-

maturidade; o holopensene pessoal da programação existencial; os fraternopensenes; a fraterno-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os criti-

copensenes; a criticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a retilinearidade au-

topensênica; o holopensene da interassistencialidade catalisada na autexposição evolutiva, cotidi-

ana, potencializando a Pré-Intermissiologia. 

 

Fatologia: a autexposição evolutiva; a autexposição em coerência com a programação 

existencial atingindo os objetivos tarísticos interassistenciais; o autoposicionamento em sintonia 

com o nível de autoconhecimento para atender o desafio proposto; a busca da condição de refe-

rência nas tarefas assistenciais; a participação espontânea e exemplar enquanto minipeça do maxi-

mecanismo; a assunção e o completismo de tarefas; a autexposição calculada; a postura crítica 

cosmoética; a assunção dos erros e acertos pessoais; a evitação da omissão deficitária buscando 

o posicionamento, na hora certa, com a pessoa exata, na hora ideal, usando a forma apropriada; 
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a busca incessante da teática; a manutenção da autovigilância quanto aos trafares e trafais; a eli-

minação da pusilanimidade; a superação da autoinsegurança débil e estagnadora; o autenfrenta-

mento quanto às reações emocionais infantis; a autossuperação das frustrações crassas estagnado-

ras; a autossuperação da arrogância do saber; a evitação do cabotinismo autexpositivo; a assunção 

da responsabilidade dos trafores; o autabertismo perante as heterocríticas; a autestima saudável; 

a autexposição pedagógica; a autenticidade cosmoética; a busca incansável pela condição de am-

parador de outras consciências; o autoimperdoamento quanto à heterassedialidade, mesmo in-

consciente; a condição lúcida de estar no front das ações interassistenciais; a espontaneidade oral 

e escrita, pensando sempre no melhor para todos; a força presencial; a autossegurança quanto às 

diretrizes da proéxis; o mapeamento das metas evolutivas visando o completismo profilático dos 

antidesvios; as ações exemplaristas perante as armadilhas e atitudes antiproéxis; o exemplo de 

conscin vacinada frente às proexopatias; o compromisso evolutivo do intermissivista com a fixa-

ção grafotarística da Conscienciologia na Terra; a valorização dos aportes assistenciais; o posicio-

namento autoral neoparadigmático; o compartilhamento de vivências de extrapolação parapsí-

quica, resultado da meritocracia assistencial; a busca incessante do senso de utilidade em cons-

tante evolução no maximecanismo; o ato de admitir cosmoeticamente as conquistas evolutivas 

pessoais. 

 

Parafatologia: a autexposição evolutiva extrafísica, anônima às conscins, mas evidente 

às consciexes; o parafato de nunca estarmos sozinhos, sempre existindo plateia para ações tanto 

patológicas quanto assistenciais; a autovivência do estado vibracional profilático (EV) melhoran-

do o ambiente consciencial; as inspirações extrafísicas captadas pela conscin; a conquista da 

assistência direta dos amparadores extrafísicos, não somente devido à função exercida, mas à con-

quista de verdadeira amizade evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexposição-heterocrítica; o sinergismo intencionalida-

de cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo autocognição evolutiva–autodisponi-

bilidade interassistencial; o sinergismo bom humor–desrepressão holossomática; o sinergismo 

competências interassistenciais–competências parapsíquicas; o sinergismo holopensene sadio– 

–interassistência; o sinergismo força presencial–desinibição laringochacral. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorres-

ponsabilidade evolutiva; o princípio “quem aprende deve ensinar”; o princípio da transparência 

evolutiva; o princípio da autenticidade; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da 

assunção da tarefa do esclarecimento altruísta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas relações interpessoais 

multidimensionais; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos intermissivistas aplicado à quali-

ficação da interassistencialidade; o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da evolução em gru-

po; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis; a teoria da autocoerência; a teoria do paradever 

na manutenção dos compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI); a teoria da Traforolo-

gia; a teática conscienciográfica. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da higidez pensênica; a téc-

nica da atualização de si mesmo; a técnica da exaustividade; a técnica do desbloqueio laringo-

chacral através da autexposição pública; as técnicas de acalmia íntima; a técnica de pensar no 

melhor para todos. 

Voluntariologia: o voluntariado intrafísico solitário da tenepes, mas acompanhado no 

extrafísico; o voluntariado teático da tares; o voluntariado anônimo do maximecanismo interas-

sistencial; o voluntário exemplarista atuando multidimensionalmente ininterruptamente; o volun-

tariado interassistencial da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático Ho-

lociclo; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 
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da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; o laboratório consciencial pessoal; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Efeitologia: os efeitos da autexposição evolutiva ao ex-colega da Baratrosfera; os efei-

tos da exoprojeção assistencial; o efeito da autexposição em prol da assistência; o efeito da eli-

minação das autocorrupções; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito impactante das 

verpons nas autopensenizações altruístas; os efeitos do autocomprometimento intermissivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autabnegação cosmoética; as neossinapses obti-

das no exercício da autexposição evolutiva perante a tares horizontal; as neossinapses oriundas 

da autexposição evolutiva das consciências mais evoluídas perante as menos evoluídas. 

Ciclologia: o ciclo autexposição evolutiva (pré-serenão)–anonimato cosmoético (Serenão). 

Enumerologia: a autexposição interassistencial; a autexposição recicladora; a autexpo-

sição pacificadora; a autexposição verponológica; a autexposição tarística; a autexposição holo-

biográfica; a autexposição grafológica. 

Binomiologia: o binômio conscin amparadora anônima–consciex assistida; o binômio 

empatia-tares; o binômio autocognição teática–paradidática eficaz; o binômio recin-assistência; 

o binômio conscin isca energética–consciex iscada; o binômio teática-verbação; o binômio admi-

ração-discordância. 

Interaciologia: a interação anticonflituosidade-recin; a interação autoposicionamento 

cosmoético–tares; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação autocosmoetici-

dade-amparabilidade; a interação vida intrafísica–vida intermissiva; a interação amparador-am-

parando; a interação passado-presente-futuro. 

Crescendologia: o crescendo vítima-assistido-amparador; o crescendo assistência je-

juna–assistência veterana; o crescendo da complexidade das tarefas interassistenciais; o cres-

cendo voluntariado conscienciológico–paravoluntariado pararreurbanológico. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição / autofechadismo; o antagonismo inte-

resses egoicos / interesses grupais; o antagonismo conscin miserê / conscin large; o antagonismo 

defesa da autevolução / defesa da autoimagem; o antagonismo inércia / automotivação; o anta-

gonismo neofilia / intolerância; o antagonismo evolução / regressismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autexposição evolutiva poder levar à autorreflexão 

íntima de quem a realiza, fazendo repensar as próprias ideias; o paradoxo de a simples exposi-

ção pessoal poder evidenciar a complexidade da experiência evolutiva adquirida; o paradoxo de 

a partilha do saber multiplicar os conhecimentos; o paradoxo de a proéxis pessoal e intransferí-

vel ter necessidades e consequências além das egocármicas. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a teaticocracia;  

a autopesquisocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; a lei do maior esforço 

evolutivo aplicada ao autodomínio emocional; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da 

Paradiplomacia; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis do holocarma. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a interacio-

filia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a fobia da autexposição; a assistenciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; 

a errofobia; a grafofobia; a fobia do posicionamento pessoal; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da insegurança cognitiva na síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito da perfeição nas abordagens; o mito de não ter nada para ensinar  

e não haver nada a aprender; o mito da inspiração sem transpiração desconstruído teaticamente; 

o mito da assistência solitária; o mito da imutabilidade da consciência. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a psicossomatoteca; a parassocio-

teca; a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a recinoteca; a epicentroteca;  

a criativoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Interassistenciologia; a Parapedagogiologia; a Con-

viviologia; a Psicossociologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Pacifismologia; a Neologia; 

a Reaprendenciologia; a Exemplarismologia a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin assistente; a isca humana lúcida; o ser interas-

sistencial; a conscin pacífica lúcida; a conscin semperaprendente; a personalidade javalínica cos-

moética; a consciência multidimensional diáfana; a consciência universalista; o ser desperto;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; o amparador intrafísico; o agente retrocogni-

tor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o autorreeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico; o benfeitor milionário anônimo; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética; a amparadora intrafísica; a agente retrocognito-

ra; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a autorreeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; a benfeitora milionária anônima; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens subcere-

bralis; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens proexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexposição evolutiva básica = aquela capaz de propiciar, por meio do 

exemplo pessoal às conscins e consciexes, a prática da minitares; autexposição evolutiva interme-

diária = aquela capaz de propiciar, por meio do exemplo pessoal às conscins e consciexes, o exer-

cício da tares a varejo, a segmentos do grupocarma; autexposição evolutiva avançada = aquela 

capaz de propiciar, por meio do exemplo pessoal às conscins e consciexes, a teática da tares poli-

cármica. 

 

Culturologia: a cultura do abertismo consciencial; a cultura do exemplarismo; a cultu-

ra da interassistencialidade; a cultura da cooperação; a cultura da recin; a cultura do Universa-

lismo; a cultura da amparabilidade grupal; a cultura da Evoluciologia. 

 

Interassistenciologia. De acordo com a Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 aspectos motivadores quanto à autexposição evolutiva de intermissivistas frente a cons-

cins e consciexes observadoras: 

1.  Antitravão. Atuar tal qual combustível retroalimentando a vontade. 

2.  Catarse. Motivar os compassageiros evolutivos a caminho da recin e recéxis. 

3.  Proexometria. Permitir o atendimento e o acompanhamento da proéxis. 

4.  Recomposição grupocármica. Fazer assistência ao público deficitário do passado. 

5.  Reflexão. Refletir e reformular as próprias ideias. 

6.  Tares expositiva. Praticar a tares, sociabilizando o aprendizado. 

7.  Temperamento. Atualizar o temperamento perante os assistidos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexposição evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

04.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autodecisão  alavancadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTEXPOSIÇÃO  EVOLUTIVA  É  NECESSÁRIA  PARA  EVI-
DENCIAR  ÀS  CONSCIÊNCIAS  CONHECIDAS  DO  PASSADO  

OS  EFEITOS  DAS  RECINS  PESSOAIS,  ALAVANCANDO,   
NA  PRÓXIMA  INTERMISSÃO,  A  LIDERANÇA  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite assumir o papel protagonista de intermis-

sivista, buscando ser exemplo de esforço e dedicação frente ao holopensene desafiador do CI? 

Pensa na hipótese de agir tal qual liderança amparadora na próxima intermissão em prol da reur-

banização planetária? 
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A. S. H. 
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A U T E X P O S I Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A    T A R Í S T I C A  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexposição parapsíquica tarística é a ação ou posicionamento pessoal 

de a conscin lúcida, homem ou mulher, expor os conteúdos paraperceptivos de maneira discerni-

da, segura, firme, confiante, assistencial, cosmoética, interdimensional e esclarecedora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo exposição deriva do idioma Latim, expositio, “exposição; ex-

posto; alegação; narração; proposição maior de algum silogismo; explicação; esclarecimento; decla-

ração”. Surgiu no Século XIV. O segundo elemento de composição para provém do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquica procede também do idioma Grego, psy-

khikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. A palavra tarefa vem do idioma Ára-

be, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor 

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es deriva 

do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O vocábulo claro procede do mesmo 

idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento 

provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo 

esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autexposição parapsíquica esclarecedora. 2.  Autexibição parapsí-

quica elucidativa. 3.  Autexibição parapsíquica tarística. 4.  Autexposição parapsíquica exempla-

rista. 5.  Autoevidência paraperceptiva neoideativa. 6.  Autexposição parapsíquica lúcida. 

Neologia. As 4 expressões compostas autexposição parapsíquica tarística, autexposição 

parapsíquica tarística básica, autexposição parapsíquica tarística intermediária e autexposição 

parapsíquica tarística avançada são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Autexposição parapsíquica taconista. 2.  Autexposição parapsíquica 

exibicionista. 3.  Fechadismo parapsíquico inútil. 4.  Autopromoção parapsíquica egoica. 5.  Inibi-

ção parapsíquica improdutiva. 6.  Sonegamento de informações tarísticas. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à didática do conteúdo parapercepciológico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aprimoremos 

neuroléxicos parapsíquicos. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais relativas ao tema: o fato de cair a ficha;  

o ato de evitar carregar nas tintas; o fato de a heterocrítica mostrar o xis da questão. 

Citaciologia. Segue citação contributiva à temática: – As pessoas podem duvidar do que 

você diz, mas acreditarão no que você faz (Levis Cass,1788–1866). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autexposição. Toda autexposição exige reflexão antecipada. O ato de saber de um 

fato pode ser muito aborrecido para quem o ignora”. 

2.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo vivencia a experiência na matriz. O resto é expe-

riência menor, na filiada, secundária. O parapsiquismo é vivência no osso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do esclarecimento parapsíquico lúcido; o holopen-

sene da comunicabilidade cosmoética; o holopensene do acolhimento afetivo; o holopensene da 

empatia consciencial; o holopensene da autoconfiança parapsíquica; o holopensene da interassis-
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tencialidade mentalsomática; o holopensene da reciprocidade fraterna; os ortopensenes; o holo-

pensene da ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autexposição parapsíquica tarística; o autoposicionamento consciente firme 

sustentando a interassistência tarística no âmbito da Parapercepciologia; a exposição do parapsi-

quismo intelectual evolutivo; a importância da filtragem da exposição do conteúdo parapsíquico; 

o autoconhecimento parapsíquico; o autodiscernimento tarístico; a assertividade na autexposição 

parapsíquica; a impactoterapia enquanto ferramenta de expansão da tares multidimensional; 

a apresentação das autovivências parapsíquicas sem exageros; a evitação da busca pelo convenci-

mento do interlocutor; a sinceridade refinada nas exposições das paravivências; a checagem da in-

tencionalidade antes de aplicar a tares parapsíquica; a autossustentação energética esclarecedora 

mediante a repulsa quanto à tares; a sutileza da manifestação parapsíquica íntima exposta de ma-

neira firme; a autoconfiança cosmoética fomentando a liberdade para expressar as autovivências 

parapsíquicas; o autexemplarismo parapercepciológico cosmoético servindo de espelho tarístico; 

o posicionamento autocrítico discernido quanto às próprias parapercepções possibilitando o acer-

to autexpositivo; a auteducação parapsíquica; a destreza parapsíquica interassistencial do emissor 

facilitando o heterodesassédio; a reverberação assistencial da exposição da autocognição paraper-

cepciológica; a explicitação da bagagem parafenomênica evolutiva; a autonomia parapsíquica; 

o ato de bancar o autorrealismo das manifestações parapsíquicas em público; a discrição autodis-

cernida na autexposição parapsíquica elucidadora; a espera do momento, local e interlocutor certo 

para aplicar a tares parapsíquica; a autexposição da competência parapsíquica superando os pró-

prios gargalos; o emprego do parapsiquismo com fins proexológicos; a desconstrução das inter-

prisões grupocármicas na área do parapsiquismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica norteando o rumo da tares; o ato de paraperceber as orientações do ampara-

dor do assistido; a predisposição ao trabalho com as equipexes de amparadores extrafísicos; o ato 

de não sonegar parapercepções informativas de fundo tarístico endereçadas aos assistidos; o ato 

de utilizar a própria competência parapsíquica com base na versatilidade do público de assistidos; 

o ato de manter a conectividade com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a precognição an-

tecipando os fatos mediante a autexposição; a tenepes da conscin lúcida servindo de estúdio anô-

nimo de autexposição; os fenômenos parapsíquicos multidimensionais e interassistenciais expos-

tos didaticamente; a retrocognição sadia facilitando a exposição de eventos já vivenciados pela 

conscin; a pangrafia possibilitando à conscin lúcida vivenciar a parexposição a partir do extrapo-

lacionismo parapsíquico; o autoparapsiquismo pacificador fomentando a autexposição equilibra-

da; a projeção lúcida desmistificando as crendices. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico teática-verbação; o sinergismo pensenização 

focada–conteúdo tarístico; o sinergismo animismo-parapsiquismo; o sinergismo autocognição– 

–inteligência parapsíquica; o sinergismo vontade pessoal–intenção sadia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade da au-

texposição parapsíquica tarística ao compartilhar o autoconhecimento conscienciológico evo-

lutivo; o princípio de a conscin resgatar os valores parapsíquicos; o princípio de a conscin abra-

çar a tarefa do esclarecimento altruísta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da expansão da tares interassistencial. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da tenepes; a técnica do paraper-

cepciograma; a técnica do Acoplamentarium; a técnica do detalhismo; a técnica da assimilação 

simpática. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Taristi-

cologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo lúcido desmistificando as lavagens cerebrais;  

o efeito do autoposicionamento consciente na autoconfiança parapsíquica desassediadora; 

o efeito da empatia intermediando o acolhimento fraterno; o efeito do autoconhecimento parapsí-

quico otimizando o heteresclarecimento tarístico; o efeito terapêutico da autexposição parapsí-

quica tarística; o efeito das autorrecins parapsíquicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes dos atributos do Curso Intermissivo 

(CI); as neossinapses libertadoras; as neossinapses provenientes do autodiscernimento parapsí-

quico. 

Ciclologia: o ciclo explicitações-debates-consensos; o ciclo evolutivo autexposição ex-

plícita–anonimato social (Serenão). 

Binomiologia: o binômio exposição tarística–heterodesassédio intraconsciencial; o bi-

nômio comunicação cosmoética–esclarecimento interassistencial; o binômio autocognição teáti-

ca–tares eficaz; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autesclarecimento-heteresclarecimento; a interação autolu-

cidez-autodiscernimento; a interação autoposicionamento cosmoético–tares; a interação intelec-

tualidade–comunicabilidade tarística; a interação empatia-acolhimento. 

Crescendologia: o crescendo inibição-autexposição; o crescendo cascagrossismo–pa-

rapsiquismo lúcido; o crescendo inteligente tacon-tares; o crescendo interassistencial consciên-

cia esclarecida–consciência esclarecedora; o crescendo minitares-maxitares. 

Trinomiologia: o trinômio posicionamento lúcido–tares–heterodesassédio; o trinômio 

avaliar-informar-esclarecer; o trinômio autocognição-autoconfiança-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio compreender-entender-explicitar-esclarecer; o polinômio 

informar-desassediar-encaminhar-acompanhar; o polinômio empatia-interação-acolhimento-in-

terassistência; o polinômio autoconfiança–firmeza–franqueza cosmoética–heterodesassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais liberdade evolutiva, maior a responsabilida-

de interassistencial; o paradoxo de a ação antipática da tares representar a benignidade e o inte-

resse pelo compassageiro evolutivo. 

Politicologia: a política da autoconscientização do saber ouvir e esclarecer. 

Legislogia: a lei da responsabilidade de o mais lúcido esclarecer o menos lúcido. 

Filiologia: a neofilia; a comunicofilia; a experimentofilia; a cognofilia; a sociofilia;  

a mentalsomatofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a superação do medo da autexposição pública. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a mania de não explicitar o próprio saber para não se comprometer. 

Mitologia: o mito de quem escreve bem, se comunica bem; o mito da comunicação im-

provisada ser mais eficaz. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a pacificoteca; a organizacioteca; a cosmoeticoteca;  

a consciencioteca; a coerencioteca; a despertoteca; a evolucioteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Parapercepciologia; a Autexposiciologia; a Ex-

perimentologia; a Comunicologia; a Desassediologia; a Interaciologia; a Evoluciologia; a Organi-

zaciologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o cognopolita; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido; o evoluciente; o intelec-

tual; o escritor; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente; o mini-

dissidente; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o projetor consciente; o reciclante existencial; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a cognopolita; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a evoluciente; a in-

telectual; a escritora; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente; 

a minidissidente; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a projetora consciente; a reciclante existencial; a tertuliana; a teleter-

tuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens as-

sistentiologus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexposição parapsíquica tarística básica = aquela capaz de propici-

ar à conscin vivenciar o autesclarecimento; autexposição parapsíquica tarística intermediária 

= aquela capaz de propiciar à conscin aplicar a interassistência grupal; autexposição parapsí -

quica tarística avançada = aquela capaz de propiciar à conscin realizar  a assistência policár-

mica. 

 

Culturologia: a cultura do autoconhecimento parapsíquico; a cultura do autexemplaris-

mo cosmoético; a cultura da Taristicologia. 

 

Posturas. De acordo com a Autopredisposiciologia, eis, em ordem alfabética, 5 posturas 

destemidas da conscin lúcida, passíveis de contribuir com a sustentabilidade da tares parapsíquica 

cosmoética: 

1.  Autoconfiança. 

2.  Autodesassédio. 

3.  Autodiscernimento mentalsomático. 

4.  Interassistência. 

5.  Traquejo energético. 

 

Dificultadores. Segundo a Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 12 dificulta-

dores intraconscienciais da autexposição parapsíquica tarística interassistencial e multidimen-

sional: 

01.  Acriticidade. 

02.  Ansiedade. 

03.  Autopromoção. 

04.  Competitividade. 

05.  Egocentrismo. 

06.  Envaidecimento. 

07.  Falta de autolucidez. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

3574 

08.  Fechadismo. 

09.  Insegurança. 

10.  Orgulho. 

11.  Reatividade. 

12.  Timidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexposição parapsíquica tarística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTEXPOSIÇÃO  PARAPSÍQUICA  TARÍSTICA  PROPICIA   
À  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  EXPLICITAR   

O  CONTEÚDO  TEÁTICO,  INTERASSISTENCIAL,  CAPAZ   
DE  REALIZAR  O  HETERODESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de exibir conteúdos parapsíquicos tarís-

ticos de maneira autoposicionada e cosmoética? Qual tem sido a autoprodutividade grafopensêni-

ca parapsíquica capaz de esclarecer o grupo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, João Paulo; & Rossa, Dayane; Manual da Conscin Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; revisores 

Roberto Otuzi; Helena Alves Araújo; & Erotides Louly; 200 p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 69 enus.;  

2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 99 e 105. 

2.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; pref. Marilene Ragagnin; reviso-

res Equipe de Revisores Editares; 182 p.; 18 caps.; 23 enus.; 3 ilus.; 2 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; página 54. 

3.  Nonato, Alexandre; et al.; Acoplamento Energético: Qualificando as Interações Energéticas com Pessoas 

e Ambientes; revisores Guilherme Kunz; et al.; 288 p.; 8 caps.; 25 citações; 24 E-mails; 90 enus.; 6 fotos; 1 ilus.; 5 micro-
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x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 178. 

5.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 

p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websi-
tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; página 105. 

6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.243. 

 

V. V. 
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A U T E X P O S I Ç Ã O    RE C I C L A D O R A  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexposição recicladora é a ação discernida ou escolha lúcida por parte 

da conscin, homem ou mulher, de ficar em evidência, à vista, e colocar-se em ampla exibição na 

defesa das ideias libertárias, com a finalidade de superar os gravames omissivos, travadores da 

liderança interconsciencial cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra exposição provém do idioma Latim, expositio, “exposição; expos-

to; alegação; narração; proposição maior de algum silogismo; explicação; esclarecimento; decla-

ração”. Apareceu no Século XIV. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; 

recuo; repetição; reforço; intensificação”. O termo ciclo vem do idioma Latim, cyclus, “período 

de anos”, e este, do idioma Grego, kyklos, “cálculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Autexposição lúcida. 02.  Autevidência renovadora. 03.  Autexibi-

ção franca. 04.  Aparecimento público restaurador. 05.  Autopromoção evolutiva. 06.  Autexibi-

ção edificante. 07.  Renovação da performance tarística. 08.  Autespelhamento reconstruído.  

09.  Reedição da última autoversão. 10.  Reprocessamento autocrítico. 

Neologia. As duas expressões compostas autexposição recicladora mínima e autexposi-

ção recicladora máxima são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 01.  Aparecimento público egoico. 02.  Autenfrentamento público for-

çado. 03.  Autoconstrangimento público. 04.  Escapismo. 05.  Inibição. 06.  Intimidação. 07.  Au-

tagressão comunicacional. 08.  Cabotinismo. 09.  Exibicionismo. 10.  Autexposição desplanejada. 

Estrangeirismologia: o new look existencial; o striptease consciencial; o acid test co-

municológico; o background mentalsomático; o Recexarium; o Argumentarium; a verbação da 

glasnost interconsciencial; o modus vivendi pautado na interassistencialidade; o megalocus da 

intencionalidade; o omnia tempus habent; o timing consciencial; a satisfação mentalsomática pela 

tares além do gratia argumentandi; a aura popularis; a persona pop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da Comunicologia Tarística e da coerência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autexposi-

ção: nudez intraconsciencial. 

Coloquiologia. Pela ótica popular, eis 10 expressões coloquiais incompatíveis com a au-

texposição recicladora: a fogueira das vaidades; as luzes da ribalta; o pedestal de marfim; a zona 

de conforto; o saltar de banda; a saída de mansinho; o tirar o corpo fora; o empurrar com a bar-

riga; o amarelar; o mascarar. 

Citaciologia: – Não corrigir nossas falhas é o mesmo que cometer novos erros (Con-

fúcio, 551–479 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexposição cosmoética; a reciclagem do ma-

terpensene; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autexposição recicladora; o desafio de autossuperação em público a partir 

da escrita e da defesa de verbetes conscienciológicos; o franco enfrentamento de plateia mentalso-

mática; a condição de “ser cobaia” por iniciativa própria; as heterocríticas sempre bem-vindas ao 

deslanche do autexpositor; os propósitos evolutivos demarcados a partir da autexposição multidi-
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mensional; a saída da retaguarda para o front da defesa tarística; a autoridade consciencial aferida 

pelo grupo evolutivo; o destemor autexpositivo; a nova edição consciencial, revisada, atualizada  

e ampliada; a autexibição recicladora sendo ferramenta de poder da conscin atratora; a imutação 

autexpositiva planejada; a linguagem não-verbal reciclada; a máxima explicitação da intencionali-

dade; o Curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da CONSCIUS; a identidade 

interassistencial; o Manual Pessoal de Prioridades (MPP); o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a fuga das responsabilidades; os surtos de imaturidade; o surto de regressismo; o encolhi-

mento; o retraimento; a baixa autestima engessadora das renovações conscienciais; os ríctus; os 

tiques; os cacoetes nervosos, manifestados sob tensão no momento da autexposição pública;  

a dislalia, a disortografia e a dislexia impondo travões da autexposição recicladora; as incon-

sistências e incoerências argumentativas ressaltadas pela ausência de teática; a autoanulação pela 

timidez não superada; a autopromoção envaidecedora; a autopropaganda enganosa; os holofotes; 

a fama; a celebridade; a arrogância do saber; a acídia; o ato de tirar a máscara; a quebra da autoi-

magem protetora; a desmistificação das aparências; o ato de mostrar a cara; o revisionismo neces-

sário à autexposição; a descensão cosmoética; os meios cosmoéticos facultativos e compulsórios 

da autorreciclagem; o egocídio do orgulho pela predominância das ações recinológicas; a brilhan-

tura e o estrelismo substituídos pela luz das ideias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a predominância dos chacras superiores na autexibição recicladora; 

a megaomissão gerando o megapeso evolutivo pelo acúmulo de ônus interassistenciais; a labi-

lidade emocional e parapsíquica; os auto e heterassédios; a retratação da autoimagem interassis-

tencial perante a equipe extrafísica de amparadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verbação–exemplo arrastante; o sinergismo autocorre-

ção-autopacificação; o sinergismo exultação sadia–êxito verbacional. 

Principiologia: o princípio de só a consciência mudar a si mesma; o princípio da irre-

vogabilidade holobiográfica dos atos pessoais; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da Holomaturologia; o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo erro;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a maturação de 1% de teoria para 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica do desbloqueio laringochacral através da autexposição pública;  

a técnica de autexposição da conscin-cobaia; a técnica do histrionismo pedagógico; a técnica da 

recéxis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autodecisão; a técnica da 

tentativa e acerto; a técnica da vergonha na cara. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecedor das retomadas de tarefas 

evolutivas; as oportunidades de desenvolver a comunicabilidade a partir do voluntariado. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Prioriza-

dores Evolutivos; o Colégio Invisível dos Verbetólogos da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito refazedor da autoimagem capaz de remodelar a heteroimagem; os 

efeitos neurofisiológicos desencadeados pela autexposição pública; o efeito revelador da inten-

cionalidade na autexposição recicladora. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir de neoexemplos construtivos; a in-

tensificação das paraneossinapses comunicológicas. 

Ciclologia: o ciclo reparatório através das autexposições recicladoras; o ciclo patológi-

co dos conflitos íntimos. 
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Enumerologia: a autexposição tertuliária; a autexposição multidimensional; a autexpo-

sição interassistencial; a autexposição mentalsomática; a autexposição verponológica; a autexpo-

sição tarística; a autexposição holobiográfica. A autovisibilidade; a autexibição; a autevidência;  

a autotransparência; a autopromoção; a autamostragem; a autexplicitação da consciência autorre-

cicladora. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autexposição-autenfren-

tamento; o binômio autexibição-autexemplarismo. 

Interaciologia: a interação autexibição-autevidência-autoconfrontação; a interação 

verbetólogo-verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano-paratertuliano; a interação megadoação-me-

gassistência. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção-acerto; o crescendo líder formador de opi-

nião–líder exemplarista cosmoético; o crecendo medo-vergonha-hesitação-coragem; o crescendo 

introversão-normoversão-extroversão. 

Trinomiologia: o trinômio reciclagem-responsabilidade-produtividade; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio autenticidade–transparência–automo-

delo aprimorado. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) sustentador da autexposição recicladora in-

vestimento-incentivo-inspiração-intenção da equipe extrafísica de amparadores. 

Antagonismologia: o antagonismo inibição / autexposição; o antagonismo insegurança 

/ autoconfiança; o antagonismo omissuper / omissão deficitária; o antagonismo autexibição es-

clarecedora / autexibição convencedora; o antagonismo verbação / verborreia; o antagonismo 

liderança evolutiva / liderança espúria; o antagonismo autexposição recicladora / autexposição 

autestigmatizadora. 

Politicologia: a argumentocracia; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a discerni-

mentocracia; a proexocracia; a cognocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da economia de bens; a lei da maxiproéxis; a lei 

da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da transparência públi-

ca; a lei do maior esforço evolutivo na exposição das ideias libertárias. 

Filiologia: a recexofilia; a comunicofilia; a verponofilia; a cogniciofilia; a autopesquiso-

filia; a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a sociofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a glossofobia; a metatesiofobia; a catagelofobia; a hipengiofobia; a tropofo-

bia; a alodoxafobia; a labiofobia; a enosiofobia; a ereutofobia; a sociofobia gerada pela timidez 

extrema. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome do desperdício intelectual; a sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a fracassomania; a autassediomania. 

Holotecologia: a argumentoteca; a refutacioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a critico-

teca; a logicoteca; a lucidoteca; a analiticoteca; a autopesquisoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Autorrecinologia; a Verbaciologia; a Teati-

cologia; a Autocoerenciologia; a Autopriorologia; a Traforologia; a Autocriticologia; a Grupocar-

mologia; a Tertuliologia; a Argumentologia; a Refutaciologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autexpositora lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin asserti-

va; a conscin argumentista; a conscin debatedora; a conscin-cobaia; a conscin automotivada. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o reciclante existencial; o comunicólogo; o exemplaris-

ta; o intelectual; o intermissivista; o cognopolita; o atacadista consciencial; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o inversor existencial; o maxidissidente 
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ideológico; o tenepessista; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o retomador de tarefas evolutivas. 

 

Femininologia: a autodecisora; a reciclante existencial; a comunicóloga; a exemplarista; 

a intelectual; a intermissivista; a cognopolita; a atacadista consciencial; a compassageira evoluti-

va; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossôma-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a retomadora de tarefas evolutivas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens autopositor; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

magister; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexposição recicladora mínima = a conscin neoverbetógrafa apresen-

tando-se na defesa do primeiro verbete; autexposição recicladora máxima = a conscin veterana  

apresentando-se no lançamento da megagescon holobiográfica. 

 

Culturologia: a cultura enciclopédica; a cultura tertuliana; a cultura conscienciológica; 

a cultura do debate de verpons; a cultura da recin; a cultura da recéxis; a cultura da comunica-

ção interdimensional. 

 

Evitaciologia. Pela ótica da Comunicologia, sob o crivo dos fatos, eis, por exemplo, 13 

tipos de autexposições evitáveis, enumerados em ordem alfabética, capazes de elucidar diferentes 

situações, circunstâncias e contextos contrários à autexposição recicladora, sobretudo em relação 

às escolhas, ao discernimento e à finalidade: 

01.  Anticosmoética. 

02.  Apelativa. 

03.  Artística. 

04.  Bélica. 

05.  Cabotina. 

06.  Cômica. 

07.  Criminal. 

08.  Esbanjadora. 

09.  Exibicionista. 

10.  Narcísica. 

11.  Política. 

12.  Ridícula. 

13.  Sexual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autexposição recicladora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
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04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTEXPOSIÇÃO  RECICLADORA  É  ATITUDE  IMPOSTER-
GÁVEL  PARA  A  CONSCIN  SUPERAR  INTERESSES  EGOI-
COS  E  OMISSÕES  DEFICITÁRIAS,  ADENTRANDO  DE  MO-
DO  ASSERTIVO  À  ESFERA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda reluta em assumir talentos pessoais publi-

camente? Já pensou nos ganhos evolutivos intra e interpessoais gerados pela autexposição reci-

cladora? 
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12.  Teixeira, Jerônimo; Moral Torta; Artigo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1949; Ano 39; N.12; Seção: Ca-

pa; Caderno: Política; São Paulo, SP; 29.03.06; páginas 60 e 61. 
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A U T E X P O S I Ç Ã O    T E R T U L I A N A  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexposição tertuliana é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, apresentar-se multidimensionalmente nos debates tarísticos promovidos no Tertuliarium, na 

condição de verbetógrafo, explanador, mediador ou questionador. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo exposição provém do idioma Latim, expositio, “exposição; exposto; 

alegação; narração; proposição maior de algum silogismo; explicação; esclarecimento; declara-

ção”. Apareceu no Século XIV. O termo tertúlia procede do idioma Espanhol, tertulia, “reunião 

de gente para discutir ou conversar”. Surgiu, no idioma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesnudamento consciencial tertuliano. 2.  Autoparticipação ter-

tuliana presencial. 3.  Autexposição consciencial no Tertuliarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexposição tertuliana, autexposição tertuliana 

básica e autexposição tertuliana avançada são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Autossilenciamento tertuliano. 2.  Esquiva pessoal do Tertuliarium. 

Estrangeirismologia: a imagem pessoal difundida por prazo indeterminado na web; as 

performances assistenciais pontuando na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocondição de minipeça tarística. 

Ortopensatologia: – “Debates. Nos debates do Tertuliarium, os confrontos, cotejos  

e associações das ideias trazem as referências pesquisísticas e ampliam a compreensão geral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia Mentalsomática; o holo-

pensene pessoal da Interpensenologia; os inevitáveis criticopensenes das plateias intra e extrafísi-

cas; a criticopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; a autoconfiança sobrepairan-

do pensenes desmotivadores; o treino taquipensênico intensivo do verbetógrafo; o predomínio do 

pen nos auto e heteropensenes; a fala tranquila sem afetações do sen na autopensenidade; o aber-

tismo neopensênico; o rico cardápio de neoconstructos na combinação de autopensenes e hetero-

pensenes esclarecedores; os autopensenes verbalizados e registrados para a posteridade; a cons-

trução ininterrupta do holopensene pró-verponológico do Tertulialium. 

 

Fatologia: a autexposição tertuliana; a autodisponibilidade maxiproéxica; a intencionali-

dade assistencial; o ganha-ganha nos debates; o enriquecimento neocognitivo grupocármico; a in-

teraprendizagem tertuliana; as oportunidades de interreeducação cosmoética; as composições neo-

ideativas; o antiemocionalismo racional; o abertismo às críticas; a receptividade às distintas mun-

dividências; a autopesquisa comunicológica; a adjetivação adequada; a dosagem vocabular; os li-

mites autexpositivos; o aparamento das arestas anticomunicativas pessoais; a associação ideativa 

rápida e pontual, por vezes com aporte extrafísico; a atenção dividida; as entrelinhas dos questio-

namentos; o megafoco temático; a adaptabilidade exemplificatória pontual; o desapego ideológico 

lúcido; as inibições compensadas pela vontade de interassistir; o processo maiêutico de autotares 

na exposição oral; a distribuição irrestrita de neotemas para autopesquisa e escrita; o descarte de 

eventuais ganhos secundários; a antiprecipitação generalista infracognitiva; os distintos níveis de 

apreensão tarística pessoal e grupal; a alfabetização verponológica mútua; a interpacificação com 

base na racionalidade neoprincipiológica; as exposições no Tertuliarium enquanto boletins auto  
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e maxiproexológicos, registrados para futuras pesquisas; o ensaio da ortoconvivialidade mentalso-

mática nos debates neoparadigmáticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectivo; as sutis energias conscienciais (ECs) de base mentalsomática; a impossibilidade de 

esconder o real teor da ECs em exposições públicas; a aferição da tara parapsíquica pessoal;  

o psicossoma aquietado desobstruindo o fluxo ideativo paracérebro-cérebro; a psicosfera explici-

tada à paraplateia e conscins parpsíquicas; a laringochacralidade aplicada ao esclarecimento;  

o palco multidimensional de retratações ideológicas; o paracontato funcional com amparadores 

extrafísicos técnicos da tares; a hipótese de doação interassistencial mais intensiva de neuroecto-

plasma; a malhação mnemônica intensiva da conscin verbetógrafa durante a defesa; a postura ta-

rística no extrafísico (Projeciologia) a partir das práticas esclarecedoras no intrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo laringochacra-coronochacra; o sinergismo explanatório 

amplitude neologística–coloquialismo pontual; o esmero pelo sinergismo conteúdo relevante–ex-

posição eficiente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da paraprendizagem ininter-

rupta; o princípio do aprender fazendo; o princípio da qualificação da quantidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática do auto e heterodesassédio; a teoria da recuperação de cons 

magnos; a teoria das relações holocármicas. 

Tecnologia: a técnica dos 50 verbetes; o neoenciclopedismo conjugando concomitante-

mente múltiplas técnicas evolutivas; as técnicas de acalmia íntima; as técnicas comunicativas; as 

Neotecnologias Comunicativas ampliando a participação e alcance dos eventos no Tertuliarium. 

Voluntariologia: os voluntários sustentadores da tares tertuliana diária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Efeitologia: os efeitos da exposição da bagagem experimentológica pessoal no Tertulia-

rium; os efeitos auto e gruporrevezamentais do neoenciclopedismo; os múltiplos efeitos evoluti-

vos da autodisponibilização tarística. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a cada autexposição pública. 

Ciclologia: o ciclo travões comunicativos–neotecnicidade interlocutória; o ciclo assim- 

-desassim; o ciclo questão subjetiva–resposta objetiva; o ciclo saber aprender–saber ensinar; os 

esforços pelo avanço pessoal e coletivo no ciclo grupocármico. 

Binomiologia: o binômio falar-ouvir; o binômio foco no interlocutor–autorraciocina-

ção; a linha de corte temática e argumentativa pautada no binômio teática-verbação; o binômio 

admiração-discordância testado em nível grupal; o binômio resposta individual–tares grupal. 

Interaciologia: a interação afinidade temática–entusiasmo expositivo contagiante; a in-

teração entrosamento interverbetográfico pessoal–qualificação expositiva; a interação sincroni-

cidades tarísticas–fluxo do Cosmos; as interações mentais entre debatedores focados. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio ponderação–racionalidade–lógica dialética. 

Polinomiologia: o polinômio Tertúlia Conscienciológica–Círculo Mentalsomático–Ter-

túlia Matinal–Areópago Conscienciológico–Epicentrismo em Debate. 

Antagonismologia: o antagonismo modelo / antimodelo; o antagonismo inconsistência  

/ consistência; o antagonismo detalhe conteudístico relevante / capricho formalístico improduti-

vo; o antagonismo defensibilidade ideológica egoica / abertismo reciclogênico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprendizado haurido pelo expositor tarístico ser pro-

porcional à dedicação em ensinar; o paradoxo de expor com simplicidade constructos evolutiva-

mente complexos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a descrenciocracia; a teaticocracia. 

Filiologia: a autocriticofilia; a enciclopediofilia; a lexicofilia; a abertismofilia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

3584 

Fobiologia: a reciclagem do medo de falar em público. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome do perfeccionismo. 

Holotecologia: a cosmovisioteca; a apriorismoteca; a controversoteca; a fatoteca; a di-

plomacioteca; a parassocioteca; a problematicoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Holomnemonicologia; a Antagonismologia Sa-

dia; a Antissubmissiologia; a Antiansiosismologia; a Anticonflitologia; a Parapedagogiologia;  

a Reaprendenciologia; a Dialeticologia; a Heuristicologia; a Neoenciclopediologia; a Grupocar-

mologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neoenciclopedista; a conscin minipeça verbetográfica assídua;  

a conscin tarística automotivada; o parelenco específico da temática em pauta; a equipe de media-

dores das tertúlias; a conscin estimuladora de heterorrecins. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo conscienciológico; o epicon lúcido; o areopagita consci-

enciológico; o verbetógrafo-mediador; o debatedor profícuo; o especialista; o generalista; o ataca-

dista consciencial; o intermediador de ideias avançadas; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertu-

liano; o visitante ocasional do Tertuliarium. 

 

Femininologia: a verbetógrafa conscienciológica; a epicon lúcida; a areopagita consci-

enciológica; a verbetógrafa-mediadora; a debatedora profícua; a especialista; a generalista; a ata-

cadista consciencial; a intermediadora de ideias avançadas; a tertuliana; a teletertuliana; a parater-

tuliana; a visitante ocasional do Tertuliarium. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intratertuliarius; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens libertarius; o Homo sa-

piens maxiproexista; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens pluriprospectivus; o Homo sapiens intrarticulator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexposição tertuliana básica = a primeira questão pessoal exposta pelo 

neodebatedor no Tertuliarium; autexposição tertuliana avançada = a participação ativa em cente-

nas de eventos no Tertuliarium, seja como debatedor, mediador ou verbetógrafo do dia. 

 

Culturologia: a cultura da ortoconvivialidade; a cultura do compartilhamento das idei-

as evolutivas pessoais; a cultura do intercâmbio de conhecimentos cosmoéticos. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 50 atributos, posturas, atitudes ou condições passí-

veis de serem observadas e qualificadas a partir das autexposições técnicas no Tertuliarium, elen-

cadas em especialidades conscienciológicas afins: 

01.  Abnegaciologia: o despojamento na autocondição de semperaprendente. Ouçamos, 

falemos, interreeduquemo-nos. 

02.  Autabsolutismologia: a sustentação motivacional pela acabativa tarística em alto 

nível. Continuísmo demanda coragem. 

03.  Autopesquisologia: a análise desdramatizada e automotivadora quanto aos trafares  

e trafais antitarísticos pessoais já registrados. Obstáculos, não. Desafios. 

04.  Autoprincipiologia: o senso megaverpônico avançado de as ideias evolutivas e li-

bertárias estarem acima da consciência isoladamente. Esclarecimento: práxis intermissivista. 

05.  Autorganizaciologia: a profilaxia, flexibilidade e paciência frente a eventuais im-

previstos pré-apresentação. Tares: dinâmica multidimensional. 
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06.  Cautelologia: a tranquilidade em admitir o desconhecimento parcial ou integral so-

bre determinado assunto ou correlação interdisciplinar questionada. Ninguém sabe tudo. 

07.  Coerenciologia: o atilamento explanatório ao realismo omnifatuístico já autoviven-

ciado em algum nível. Descrenciologia: pilar neocientífico. 

08.  Compromissologia: a percuciência quanto às responsabilidades assumidas frente 

aos temas, vieses e abordagens de pesquisas compartilhadas publicamente. Saber é paradever. 

09.  Cosmovisiologia: os esforços pessoais na construção neocognitiva da Tudologia. 

Cosmos: omnidesafio megacognitivo. 

10.  Criticologia: o revisionismo oportuno das convicções ideológicas quando já elenca-

das à condição de extemporâneas. Autorrecin: atitude interassistencial. 

11.  Cronologia: a capacidade de síntese ideativa pessoal, paradoxalmente ampliadora  

e qualificadora das devolutivas aos questionamentos recebidos. Prolixidade gera dispersão. 

12.  Dedicaciologia: a diligência pesquisística nas investigações neocientíficas, englo-

bando as ocorrências e neoideias hauridas nos debates. Neodetalhes instigam neopesquisas. 

13.  Democraciologia: o incentivo exemplarista à emancipação opinativa dos compassa-

geiros evolutivos. Microfones não mordem! 

14.  Desassediologia: a refratariedade aos autassédios capazes de levar à inibição omis-

siva da autexposição de ideias relevantes. Existem silêncios comprometedores. 

15.  Didaticologia: a tecnicidade intelectiva e argumentativa na composição de respostas 

frutíferas e elucidativas. Esclarecimento: claridade neocognitiva. 

16.  Dinamismologia: a atenção dividida entre a tares prioritária e as ocorrências e para-

ocorrências concomitantes e relevantes às autopesquisas. Minimizemos perdas informacionais. 

17.  Energossomatologia: a diferenciação dos campos energéticos específicos de acordo 

com os bolsões holopensênicos evocados na temática. Público-alvo: consciências VIP. 

18.  Evocaciologia: a discrição nas abordagens casuísticas pessoais. Evitemos nosoevo-

cações desnecessárias. 

19.  Grupocarmologia: as recomposições neoparadigmáticas reeducativas. Atualizemos 

nossos retrodiscursos. 

20.  Harmoniologia: a diplomacia embasando a anticonflitividade nas arguições inusita-

das ou discordantes. Existem discordâncias convergentes. 

21.  Holopensenologia: a receptividade mentalsomática dentro da Proxêmica evolutiva-

mente favorável. Paracérebro: maquinário verponológico. 

22.  Interassistenciologia: a empatia capaz de estabelecer rapport fraterno nas discus-

sões técnicas entre debatedores. Afinidade: coesão grupal. 

23.  Lateropensenologia: o atilamento ao expor conteúdos tarísticos com atenção aos 

complementos e intercorrelações argumentológicas relevantes. Sagacidade é trafor. 

24.  Liberologia: o autoburilamento da linha de corte qualitativa frente ao binômio deba-

tológico posicionar-se–silenciar. Discernir para ortodecidir. 

25.  Lucidologia: a clareza e consistência íntima quanto aos propósitos argumentativos  

e escolhas temáticas pessoais. Perscrutemos nossas intenções. 

26.  Maximologia: a busca pelo top das autocapacidades esclarecedoras frente ao grupo. 

Autevoluir é autossuperar-se. 

27.  Maxiproexologia: o fomento cognitivo ao megaempreendimento neoenciclopédico. 

Minipeças constituem maximecanismos. 

28.  Memoriologia: a força das falas tarísticas na retenção mnemônica neoconceitual  

e na recuperação de cons. Palavra: realidade multievocativa. 

29.  Multidimensiologia: o aproveitamento dos campos energéticos nos debates verpô-

nicos para alavancar o parapsiquismo intelectual. Tertuliarium: laboratório interdimensional. 

30.  Neologismologia: a maior extensão vocabular neoterminológica pessoal fruto de 

imersões multitemáticas sequenciais. Neologismos reformulam retroconstructos. 

31.  Neurolexicologia: a malhação intensiva dos múltiplos dicionários cerebrais, notada-

mente do neuroléxico analógico. Autoneurolexicalidade: ferramental interassistencial. 
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32.  Objetivologia: a ortointencionalidade na técnica do esclarecimento sem convenci-

mento aplicadas às argumentações, réplicas e tréplicas. Persuasão: interaprisionamento ideativo. 

33.  Ortocomunicologia: o mitridatismo autexpositivo em ambiente controlado. Minia-

vanços estruturam megamudanças. 

34.  Pacifismologia: a imperturbabilidade frente a câmeras e microfones. Somos vitrines 

multidimensionais. 

35.  Paradidaticologia: os rumos temáticos pontuais e imprevisíveis a cada evento tertu-

liano expondo a demanda tarística intra e / ou extrafísica. Disponibilizemo-nos à tares. 

36.  Paramatematicologia: a ambiência multidimensional composta de autopensenes, 

heteropensenes e do holopensene local. Distribuamos ortopensenes, sempre. 

37.  Parapensenologia: a parassensibilidade e agilidade em dar vazão aos insights en-

volvendo questionamentos e argumentos parapatrocinados. Perguntas também ensinam. 

38.  Paraxiologia: a ponderação valorativa nas interlocuções, matizada e sem dicotomias 

superficiais, em prol da pensenidade heurística grupal. Minidetalhes geram neorraciocínios. 

39.  Perdologia: a autocrítica pós-apresentação quanto aos ganchos tarísticos omitidos 

pela autotimidez. Valorizemos nossa holobiografia. 

40.  Posicionamentologia: a autossustentação cognitiva pró-evolutiva com abertismo, 

intencionalidade cosmoética e criticidade autorreciclogênica. Teimoso: conscin travada. 

41.  Priorologia: o jogo de cintura para encerrar eventuais polêmicas inócuas e impro-

dutivas, valorizando a oportunidade de interaprendizado grupocármico. A fila anda. 

42.  Psicossomatologia: o autocontrole das emoções, sem repressões ou culpas, melho-

rando a expressividade mentalsomática. Evitemos ruídos psicossomáticos. 

43.  Qualificaciologia: o empenho pela excelência tarística a partir do polinômio estudos 

prévios–autoconfiança–acalmia–ortointenção. Todo esforço conta. 

44.  Reeducaciologia: a flexibilidade neocognitiva estruturando o binômio repenseniza-

ção-reposicionamento, livre de engessamentos patomiméticos. Evolução exige dinamismo. 

45.  Residenciologia: a autexposição multidimensional iniciada no silêncio do escritório 

pessoal no decorrer da redação verbetográfica. Verbetarium: antessala tertuliana. 

46.  Taquipensenologia: a rapidez neopensênica multiassociativa qualificadora do nível 

tarístico coletivo no decorrer dos debates. Mentalsomaticidade é megaeficiência. 

47.  Teaticologia: a maturidade quanto às explanações verponológicas, evitando a fragi-

lidade argumentativa do teoricismo excessivo. Evitemos especulações improdutivas. 

48.  Transparenciologia: a força argumentativa, racional e lógica do esclarecimento au-

texemplificativo e bem articulado. Bons exemplos arrastam. 

49.  Tridotaciologia: o estirão de 2 horas na exposição verbetológica estimulando os 

3 módulos qualificadores da manifestação consciencial. Autorreciclemo-nos no atacado. 

50.  Voliciologia: o atributo evolutivo magno embasando o autocomprometimento com  

a manutenção e qualificação dos posicionamentos tarísticos contínuos. Optemos pela tares. 

 

Grupocarmologia. O holopensene tertuliano é otimizado e amparado, intra e extrafisica-

mente. Contudo, nada substitui o esforço, a bagagem, a autorganização, os estudos e o preparo 

para qualificar a autexposição tarística, maximizando a autocontribuição singular ao corpus de 

neoconhecimento da Conscienciologia. Tertuliarium: holopensene recompositório. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexposição tertuliana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autexposição  a  heterocríticas:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Autoqualificação  da  defesa  de  verbetes:  Taristicologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3587 

04.  Balanceamento  tridotaciológico:  Tridotaciologia;  Homeostático. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

08.  Parabastidores  da  tertúlia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Pergunta  oportuna:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Singularidade  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

12.  Taquipensenidade  verbetológica:  Taquipsiquismologia;  Homeostático. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  LONGA  SEQUÊNCIA  DE  AUTEXPOSIÇÕES  TERTULIANAS  

PODE  GERAR  INCREMENTOS  NEOCOGNITIVOS,  PARAPSÍ-
QUICOS  E  COMUNICATIVOS  RELEVANTES,  ASSENTANDO  

INTIMAMENTE  A  AUTOCONDIÇÃO  DE  AGENTE  TARÍSTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui com autoposicionamentos esclarecedo-

res para a manutenção do holopensene desassediador do Tertuliarium? Considera os possíveis 

desdobramentos interassistenciais, maxiproexológicos e grupocármicos de tal postura pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Repertório Verbetográfico Pró-Autorrevezamento Multiexistencial; Artigo; Neologus – 

– Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; II Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamento-

logia Neoenciclopédica; Auditorium, CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; Anuário; Ano 2; N. 2.; 7 enus.; Associa-
ção Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; pá-

ginas 174 e 175. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 829, 830, 848, 866  

e 909. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 80 e 471. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 

18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variá-
veis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 

cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR, 2009; página 268. 

 

M. P. C. 
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A U T E X P R E S S Ã O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexpressão é a capacidade da consciência, conscin ou consciex, exte-

riorizar para os outros, ou comunicar para o Cosmos, as próprias manifestações pensênicas, a in-

tencionalidade, a autodeterminação ou o autoposicionamento a respeito da realidade e da parar-

realidade, dos fatos e dos parafatos, na vida ou nos experimentos da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo expressão deriva do idioma Latim, expressio, de exprimere, “apertar 

com força; espremer, tirar espremendo; reproduzir; representar; retratar; exprimir; dizer; expor; 

enunciar claramente; declarar formalmente”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Afirmação pessoal. 2.  Assinatura pensênica. 3.  Autocomunicabili-

dade. 4.  Autorrealização. 

Eufemismologia. A autexpressão, quando recheada de eufemismos, evidencia autocor-

rupção franca. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautexpressão e maxiautexpressão são neologismos téc-

nicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Heterexpressão. 2.  Alienação pessoal. 3.  Autoincomunicabilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade evolutiva. 

Unidade. A autexpressão é a unidade de medida da consciência comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercompreensão; a dinamização das automa-

nifestações pensênicas; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a netopensenidade. 

 

Fatologia: a autexpressão; a comunicabilidade pessoal; a verbalização; a fala; a lingua-

gem; o coloquialismo; a extroversão; a comunicação escrita; a transcendência pessoal dos con-

vencionalismos escravizantes; a interfusão cognitiva lúcida; a associação de ideias. 

 

Parafatologia: o conscienciês como expressão consciencial máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Binomiologia: o binômio liberdade-responsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio palestra-curso-congresso. 

Antagonismologia: o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o anta-

gonismo palestra / monólogo; o antagonismo teoria / prática. 

Filiologia: a sociofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Conviviologia; a Grupo-

carmologia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia; a Verbaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o comunicólogo; o escritor; o jornalista; o professor. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a comunicóloga; a escritora; a jornalista; a professora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautexpressão = o choro do recém-nascido; maxiautexpressão = a pu-

blicação da obra-prima, tratado representando a consecução da megagescon (maxiproéxis) da 

conscin. 

 

Culturologia. Dentro da Intrafisicologia, a autexpressão é a evidência natural da baga-

gem cultural da conscin e do nível da autocosmoeticidade vivenciada. 

 

Taxologia. Há múltiplas categorias de autexpressão, no entanto, duas são extremamente 

relevantes: 

1. Oral. A autexpressão oral, da fala ou do coloquialismo, com o emprego do laringo-

chacra, caracteristicamente comunicativa. 

2. Gráfica. A autexpressão escrita ou desenhada própria da elaboração das ideias origi-

nais, por exemplo, do autor ou autora de livro, caracteristicamente mentalsomática e mnemosso-

mática em função dos registros mais comuns. 

 

Explicitação. Dentro do abertismo consciencial, as verdades relativas de ponta (verpons) 

há de serem sempre explícitas, objetivas e claras através da autexpressão. 

Conformática. Sob a ótica da Teaticologia, na autexpressão a conscin não deve repudiar 

ou menosprezar a forma sabendo, ao mesmo tempo, ser o conteúdo o mais relevante. 

Extensões. As máquinas são, muitas vezes, instrumentos de aperfeiçoamento e extensão 

da autexpressão, por exemplo: o celular, o interfone, o faxe, o E-mail, a dobradinha microfone 

/ altofalante. 

 

Fatuística. A autexpressão fundamental, mais simples, é a comunicação não-verbal, in-

teranimal, do ponto de vista cosmoético, por exemplo, estas 6 atitudes, dispostas na ordem alfabé-

tica: 

1.  Abraço  carinhoso. 

2.  Aceno  amigo. 

3.  Aperto  de  mão. 

4.  Braços  abertos. 

5.  Cumprimento  afetuoso. 

6.  Sorriso  franco. 

 

Projeto. Dentro da Autopesquisologia, o projeto lógico e fácil de autexperimentação  

é a ratificação prática do fato da autexpressão: em 20 segundos a conscin comum consegue falar 

até 100 palavras inteligíveis. 

Homem. Pela Androssomatologia, a autexpressão do homem se faz com predominância 

dos andropensenes na linguagem masculina. 
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ECs. Segundo a Interassistenciologia, apenas o ato aparentemente simples da exteriori-

zação de energias conscienciais já é poderosa forma de autexpressão da conscin, daí cada perso-

nalidade humana pode ser classificada em duas categorias quanto às ECs: 

1.  Assistencial: fraterna, gregária, didática. 

2.  Intrusiva: anticosmoética, exploradora, abusiva. 

 

Modalidades. À vista da Comunicologia, a autexpressão alcança miríades de formas ou 

modalidades, por exemplo, estas 5, listadas na ordem alfabética: 

1.  Autexpressão  da  megafraternidade. 

2.  Autexpressão  hostil. 

3.  Autexpressão  rudimentar. 

4.  Informação  útil. 

5.  Sedução  subliminar. 

 

Linguagem. A autexpressão mais comum é desenvolvida através do idioma ou da lin-

guagem e implica as variantes nacionais, variedades dialetais, falares, bem como Definologia, 

Terminologia, Nomenclatura, Orismologia, jargões e falas. 

 

Conscienciometrologia. De acordo com a Conscienciometrologia, a autexpressão pode 

ser de duas categorias, nesta ordem evolutiva: 

1.  Cerebelar. Primitiva, adstrita ao cerebelo, à psicomotricidade ou à força dos mús-

culos (artes marciais, belicismo). 

2.  Dialética. Evoluída, a partir do cérebro, da cognição e do autodiscernimento da holo-

maturidade (coloquialismo, diálogo, dialética, diplomacia). 

 

Apedeutismo. Dentro da Consciencioterapia, a autexpressão mais pobre ou inepta é a da 

pessoa analfabeta (apedeutismo), em função da falta dos implementos básicos da comunicação 

interconsciencial moderna. Tal fato representa distúrbio comunicativo, básico, cronicificado. 

 

Conteúdo. Através da Conviviologia, 3 fatores importam na autexpressão quanto ao 

conteúdo da percepção, o percepto ou à mensagem, nesta ordem lógica: 

1.  Mensagem. Qualidade da mensagem. 

2.  Mensageiro. Qualidade do mensageiro (ou mensageira). 

3.  Público. Qualidade do destinatário ou do público (intrafísico, extrafísico ou ambos) 

receptor da mensagem. 

 

Trafores. Com base na Cosmanálise, a conscin pode ampliar a desenvoltura quanto 

à autexpressão, quando enriquece ou expande 3 trafores, dispostos na ordem lógica: 

1.  Lexicografia. O dicionário cerebral seja de sinônimos ou analógico poliglótico. 

2.  Associação. A autocapacidade de associar ideias. 

3.  Culturologia. A cultura universalista pessoal. 

 

Cosmoconsciência. Conforme a Cosmoconscienciologia, a maior autexpressão da cons-

ciência é alcançada com a expansão máxima da autoconsciencialidade até o limiar ou vivência do 

fenômeno da cosmoconsciência, empregando os princípios do conscienciês. 

Codigologia. Considerando a Cosmoeticologia, a qualidade da autexpressão é aferida 

pelo código pessoal de Cosmoética (CPC) ou a incorruptibilidade vivida pela consciência. 

Heteravaliações. Consoante a Evoluciologia, a qualidade e os efeitos da autexpressão 

compõem o traço da personalidade sobre o qual se assentam as heteravaliações dos evoluciólo-

gos, a cada período intermissivo da consciência mais lúcida, ou já dispondo da inteligência 

evolutiva (IE). 
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Infância. Aspecto importante na área da Educação quanto à autexpressão é o fato de os 

meninos e meninas terem o direito de expressar livremente as próprias opiniões, em geral sinceras 

e sem dissimulações, através de mil perguntas. 

 

Verbaciologia. Do ponto de vista da Experimentologia, a autexpressão se compõe de 

duas variáveis indissociáveis: 

1.  Verbo. A palavra comandando a ação pessoal ou manifestação pensênica. 

2.  Ação. A ação ratificando o verbo, ou a fala da conscin compondo a condição da ação 

praticada ou da realização concluída antes do anúncio. 

 

Mulher. Devido à Ginossomatologia, a autexpressão da mulher se faz com predominân-

cia dos ginopensenes na linguagem feminina. 

Interprisiologia. Diante da Grupocarmologia, a autexpressão pode ser o primeiro passo 

em falso dado pela conscin a caminho da interprisão grupocármica, notadamente quanto às afir-

mações escritas ou gravadas publicamente. 

Laringochacra. Conforme a Holochacralogia, o laringochacra se inclui entre os instru-

mentos indispensáveis à autexpressão, não raramente mais relevante se comparado às próprias 

mãos do escritor ou escritora. 

Fala. Depois da pensenização íntima, a fala retrata mais as ações pessoais até além das 

sensações e gentilezas. 

 

Atos. Em função da Holomaturologia, 3 atos importam sobremodo na autexpressão, aqui 

dispostos na ordem lógica: 

1.  Lucidez. O autodiscernimento específico dos pensenes pessoais. 

2.  Reflexão. O ato de refletir antes de falar. 

3.  Confor. O ato de ponderar antecipadamente, com detalhes, o confor – conteúdo e for-

ma – dos pensamentos a serem escritos. 

 

Veículos. Embasado na Holossomatologia, através dos veículos conscienciais é possível 

classificar as autexpressões em 3 categorias, dispostas na ordem evolutiva: 

1.  Somática. O soma permite a autexpressão analítica, mas somática, difusa, atacadista, 

pessoal. 

2.  Psicossomática. O psicossoma oferece a autexpressão transparente, luminescente, 

emocional, autotransfiguradora. 

3.  Mentalsomática. O mentalsoma faculta a autexpressão sobrepairante, universalista, 

globalizante, sintética pessoal ou, ao mesmo tempo, dualística e sintética real. 

 

Ideias. De acordo com a Homeostaticologia, a autexpressão mais produtiva para a manu-

tenção do equilíbrio intraconsciencial é a manifestação pensênica carregada no pen (ideias reno-

vadoras). 

 

Natureza. Segundo a Infocomunicologia, a autexpressão pode ser classificada em 2 tipos 

quanto à natureza: 

1.  Arquivo. Autexpressão medíocre, repetitiva, através da computação como arquivos  

e rememorações. 

2.  Criatividade. Autexpressão didática, refutadora, através da computação criativa e di-

dática. Na fase inventiva impera a espontaneidade da criatividade e não se fazem censuras nem 

revisões. 

 

Originalidade. Quanto à Mentalsomatologia, a autexpressão deve ser qualificada pelas 

ideias originais capazes de fornecer melhoria da qualidade de vida do Homem, ou seja, a Heurís-

tica criativa e recicladora. 
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Memoriologia. Mediante a Mnemossomatologia, a memória é ferramenta indispensável 

no desenvolvimento da autexpressão pois, através dela, é possível a eliminação dos excessos e re-

petições, além das comparações e associações de ideias libertárias da consciência, notadamente da 

pessoa extrovertida. 

 

Fenômenos. Na Parafenomenologia, não representam ausência de autexpressão vários 

estados alterados da consciência (xenofrenia) ou fenômenos complexos da estrutura intracons-

ciencial, por exemplo, afora outros, estes 5, listados na ordem lógica: 

1.  Sono  natural. 

2.  Animação  suspensa. 

3.  Coma  (comatose  física). 

4.  Morte  cerebral. 

5.  Comatose  extrafísica. 

 

Compensação. A comunicabilidade interpessoal, espontânea ou natural, pode até com-

pensar a insuficiência intelectual do jovem e do iletrado. 

Patopensenidade. No estudo da Parapatologia, a autexpressão torna-se doente quando  

a pessoa se comunica através de patopensenes, palavrões, blasfêmias e energias conscienciais an-

ticosmoéticas. 

Magistério. Observando a Parapedagogiologia, a autexpressão evolui e alcança maior 

nível quando a conscin torna-se docente ou educadora, notadamente dentro do magistério dedica-

do à Conscienciologia, envolvendo a inteligência evolutiva, a tares, as gestações conscienciais 

(gescons) e a policarmalidade. 

 

Realidades. Pela Parapercepciologia, o fenômeno da aparição intervivos (projetiva) é va-

riante sofisticada, projetiva, multidimensional, da autexpressão da conscin transcendendo 3 reali-

dades: 

1.  Física. A Física e toda a parafernália dos instrumentos eletronóticos. 

2.  Filosofia. A Filosofia e o imenso acervo de conceitos assentados através dos milênios 

da História Humana. 

3.  Olimpíada. A olimpíada e toda a série de marcas de recordes quanto à comunicação 

ou inteligência corporal (autexpressão corporal ou somática). 

 

Evitaciologia. Pelos conceitos da Paraprofilaxiologia, ninguém perde por fazer profila-

xia em autexpressão, eliminando ou evitando alguns tipos de pensenes inconvenientes, por exem-

plo, estes 7: 

1.  Circumpensene: o pensamento dispersivo ou com circunlóquios. 

2.  Hipnopensene: o pensamento capaz de produzir a sugestão hipnótica ectópica ou ex-

temporânea com dependências das pessoas. 

3.  Lateropensene: o pensamento com segunda intenção negativa, dissimulada. 

4.  Misopensene: a comunicação pública da praga ou da maldição. 

5.  Nosopensene: o pensamento doentio ou patopensene. 

6.  Oniropensene: a ideia delirante ou de base irracional. 

7.  Pseudopensene: o pensamento de conteúdo mentiroso em forma de verdade. 

 

Totalidade. Perante a Parassociologia, a autexpressão pode ser simplesmente a exterio-

rização ou comunicação do pensamento da pessoa, mas também é capaz de significar a verbação 

total do ponto de vista pessoal no palco do Cosmos, ou a sua ação individual, pessoal, multidi-

mensional, abrangente. 

Liberologia. A autexpressão representa liberdade fundamental do Homem. 

Exemplificação. Por meio da Pensenologia, as pessoas e as consciexes leem sem parar 

as assinaturas pensênicas dos outros, ou os autopensenes criados também sem parar, sendo, por 
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isso, a autexpressão o saldo do autodesempenho evolutivo e da capacidade pessoal de exemplifi-

cação. 

Objetivos. Sob a ótica da Projeciografia, a autexpressão é a capacidade de registrar a re-

alidade pessoal a fim de se alcançar objetivos avançados da evolução pessoal, por exemplo: a si-

nalética energética e parapsíquica, a projeção de consciência contínua (PCC), o epicentrismo cons-

ciencial. 

PL. Tendo em vista a Projeciologia, o ato de se projetar do soma com lucidez – a proje-

tabilidade lúcida – é o processo de a conscin expressar a própria condição de liberdade e multidi-

mensionalidade, devendo, por isso, ser cosmoético e assistencialmente construtivo. 

Atitude. Toda autexpressão, a rigor, é atitude projetiva da consciência. 

Impulsividade. A partir da Psicossomatologia, a pior variável dentro da autexpressão  

é a impulsividade ou a precipitação da conscin inexperiente e imatura dentro do universo da co-

municabilidade. 

Recin. Através da Recexologia, toda reciclagem existencial há de expressar, antes de tu-

do, prioritariamente, a autexpressão da conscin da recin – a reciclagem intraconsciencial – em 

elevado nível, superior ao discernimento evidenciado na vida intrafísica até aquele momento evo-

lutivo. 

Anonimato. Fundamentado na Serenologia, a autexpressão mais produtiva e capaz de 

falar alto é, paradoxalmente, na condição do anonimato na assistência multidimensional dedicada 

às consciências, megatrafor característico do Homo sapiens serenissimus. 

Presenciologia. Como esclarece a Somatologia, a autexpressão tem início com a força 

presencial da consciência e do próprio corpo humano expondo-se por intermédio das posturas, 

dos gestos e dos olhares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autexpressão, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

4.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  AUTEXPRESSÃO  FINAL  É  A  REALIZAÇÃO  DA  CONS- 
CIN,  EVIDENCIADA  NA  VIDA  PRÁTICA,  NESTA  DIMENSÃO  

INTRAFÍSICA,  COMO  O  OBJETIVO  PESSOAL,  OU  SEJA:   
A  FINALIZAÇÃO  PLENA  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à autexpressão dentro do Cosmos? Qual setor ou faceta você ainda pre-

cisa aperfeiçoar quanto à autexpressão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Folha do Paraná; Editorial: Punição para Bolsonaro (Autexpressão Radical do Deputado); Jornal; Diário; 

Ano 51; N. 14.667; Seção: Opinião; Londrina, PR; 07.01.2000; página 3. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3594 

2.  Frias Filho, Otavio; Livros… Contra a Censura Prévia (John Milton, 1608–1674: “Aeropagítica”); Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais!; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.06.99; página 5 – 11. 

3.  MacDonald, Elizabeth; Analistas de Wall Street correm Risco de Processo por suas Críticas (Autexpressão 

Radical Crítica); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.794; Seção: Economia; São Paulo, SP; 04.01.2000; pá-
gina B 7. 

4.  Oliveira, Elza; Falta de Liberdade de Expressão cala Mais da Metade do Mundo (Imprensa Livre: Só em 

64 Países); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.11.97; página 9. 
5.  Oliveira, Roberto de; Literatura de Cordel seduz Celebridades (Espaço de Expressão Sem Deformações); 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.898; Caderno: Folha Turismo; 2 ilus.; São Paulo, SP; 28.02.2000; pági-

na 8 – 7. 
6.  Santos, Lourival J.; Liberdade de Expressão e Diploma de Jornalista; Correio Braziliense; Jornal; Diário; 

Caderno: Direito & Justiça; 1 ilus.; Brasília, DF; 21.06.99; página 7. 
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A U T I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autismo consciencial é a condição antievolutiva de fechamento da cons-

ciência em si mesma, de modo consciente ou inconsciente, caracterizada pela criação mental de 

mundo autônomo, com apego excessivo aos próprios valores, determinando isolamento em maior 

ou menor grau da realidade exterior, comunicação deficiente, dificuldade de estabelecer relações 

interconscienciais sadias, comportamento arredio, limitado e com interesses restritos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo autismo vem do idioma Francês, autisme, emprestado do idioma 

Alemão, autismus, e este derivado do idioma Grego, autós, “de si mesmo”. O vocábulo foi criado 

pelo psiquiatra suíço Paul Eugen Bleuler (1857–1939) em 1911. Apareceu, no idioma Português, 

em 1942. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Ensimesmamento consciencial. 02.  Fechadismo consciencial.  

03.  Encaramujamento consciencial; encolhimento consciencial; retraimento consciencial. 04.  In-

troversão patológica. 05.  Isolamento egocêntrico. 06.  Anticonvivialidade; inconvivialidade.  

07.  Insociabilidade. 08.  Comunicabilidade unilateral; incomunicabilidade. 09.  Alienação evolu-

tiva; autocastração evolutiva. 10.  Antiuniversalismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo autismo: an-

tiautismo; Autismologia; autista; autística; autístico. 

Neologia. As duas expressões compostas autismo consciencial agudo e autismo cons-

ciencial paracrônico são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Abertismo consciencial. 02.  Expansão consciencial. 03.  Autexpo-

sição assistencial; extroversão educada. 04.  Adaptação convivencial; convivialidade interassis-

tencial; interdependência evolutiva. 05.  Altruísmo; sociabilidade sadia. 06.  Comunicação omni-

lateral; transparência. 07.  Engajamento evolutivo. 08.  Isolamento assistencial. 09.  Discrição 

cosmoética. 10.  Universalismo. 

Estrangeirismologia: a falta do rapport interconsciencial; o attachment insecurity;  

o living apart from the world; o modus vivendi recluso; o existential vacuum; a dificuldade do li-

ving together; a closed mind. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interatividade interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fechadismo em si mesmo; os autopensenes;  

a autopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os 

esquizopensenes; a esquizopensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; a carência dos or-

topensenes; a carência da ortopensenidade; a ausência dos conviviopensenes; a ausência da convi-

viopensenidade; a falta dos evoluciopensenes; a falta da evoluciopensenidade; o monopólio da 

autopensenização egocentrada; a autointoxicação pensênica; a atitude pensênica antirrecin; os be-

nefícios da holopensenidade assistencial; a quebra da autopensenização orbitando em torno do 

próprio umbigo; a melhoria do holopensene pessoal pela prática do estado vibracional (EV);  

a predisposição pensênica para a interatividade interconsciencial. 

 

Fatologia: o autismo consciencial; a inacessibilidade; o hermetismo; o fechamento em 

copas; o monopólio da introjeção; a fraqueza presencial; o autocentrismo; a preocupação excessi-

va consigo mesmo; a hipersensibilidade; a autovitimização; a conviviopatia; as deficiências na in-
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teração social; a dessintonia com os outros; o sentimento de estar deslocado no grupo; o desprazer 

gerado nas interrelações conscienciais; as experiências não compartilhadas; a inabilidade para fa-

zer amigos e estabelecer relacionamentos afetivos; a vida reclusa; o afastamento de pessoas dife-

rentes; a imiscigenação; a incapacidade empática; o subdesenvolvimento da afetividade; a incom-

preensão dos pontos de vista alheios; a desvalorização equivocada da convivialidade; a esnobação 

dos companheiros evolutivos; o autencarceramento em torre de marfim; a anticomunicabilidade;  

a inexpressividade corporal e verbal; os problemas de reciprocidade nas conversações; a evitação 

de olhar nos olhos dos outros; a falta de clareza para expressar os pensamentos e os sentimentos; 

o comportamento isolado; os interesses muito específicos, inflexíveis e intensos; a interpretação 

limitada das experiências e das pessoas; a carência de visão de conjunto; o apego à rotinas previ-

síveis; a insistência em atender os próprios desejos; a impulsividade não controlada; a agressivi-

dade em resposta às frustrações; a dificuldade de processar e expressar emoções; o descontrole 

emocional ante o estresse e a sobrecarga; a ansiedade diante do imprevisto; o abrimento intra-

consciencial; a acessibilidade; a reperspectivação da própria realidade ao sair de si mesmo; o de-

sencolhimento consciencial; a busca por desenvoltura consciencial; o antiegocentrismo; a descen-

tração terapêutica pela interassistencialidade; a disposição para compreender o outro; o esforço 

para ter empatia; a autodisponibilidade para interagir; a conexão interconsciencial; o desenvolvi-

mento gradual da conscienciofilia através da convivência; o trabalho em grupo; o estabelecimento 

de vida social; a constituição de dupla evolutiva; o enfrentamento da convivência mais difícil;  

a descida do pedestal; a plurirracialidade; a ampliação dos interesses; o empenho pela evolução 

pessoal e alheia; o comportamento multímodo; a interação comunicativa; a melhoria da autex-

pressão verbal e gestual; a ampliação cognitiva pessoal favorecendo a intercompreenção; o poli-

glotismo; os Transtornos Globais do Desenvolvimento do Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-IV) e da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Proble-

mas Relacionados à Saúde (CID-10); as associações nacionais e internacionais para tratamento  

e apoio ao autista. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional profilático; o auten-

capsulamento energético patológico; a anulação energética; a falta da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; a iscagem humana inconsciente; a inconsciência multidimensional; a ina-

cessibilidade aos amparadores extrafísicos; a desconectividade com o Cosmos; a conscin tranca-

da; a dificuldade do emprego sadio do laringochacra; os traumas emocionais multiexistenciais 

ainda atuantes na paragenética pessoal; a evitação das assimilações energéticas (assins); a insegu-

rança para conviver devido à falta da desassimilação energética (desassim) pessoal; a saturação 

das autointoxicações energéticas perdispondo à interação com as outras consciências; a autopres-

crição interassistencial pós-recin intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo falta de habilidade social–inadaptabilidade social; o si-

nergismo disfunção comunicativa–disfunção social; o sinergismo medo de ser excluído–autexclu-

são voluntária; o sinergismo transparência-autodesassédio-heterodesassédio; o sinergismo con-

vivência sadia–interassistência. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; a inevitabilidade do princípio 

da convivialidade interconsciencial embasando a evolução; o princípio de inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); a necessidade evolutiva 

do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria cognitiva; a teoria afetiva; a teoria da coerência central; a teoria 

dos neurônios-espelho; a ignorância quanto à teoria e a prática da evolução consciencial em 

grupo. 

Tecnologia: a técnica da autexposição gradual programada; a técnica da conscienciofi-

lia; a técnica de se viver em grupo; as técnicas da convivialidade sadia; as técnicas de comunica-
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ção; a técnica da evitação do elitismo; a técnica do vínculo consciencial proexológico; a técnica 

expansiva da Cosmovisiologia. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado das associações de assistência ao 

autista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito estagnador do isolamento consciencial; os efeitos autocoercitivos 

dos erros acobertados; o efeito de acomodar-se diante das desilusões conviviais; o efeito esquiva 

do ostracismo; o efeito ostra protetor das interações interconscienciais; o efeito intimista da con-

versação olhos nos olhos; o efeito evolutivo da convivência sadia. 

Neossinapsologia: o isolamento consciencial impedindo a geração de neossinapses;  

a possibilidade de reciclagem terapêutica das retrossinapses a cada ressoma; as neossinapses de-

rivadas das interrelações. 

Ciclologia: o ciclo fechadismo-inconvivialidade-incomunicabilidade; o ciclo da es-

tagnação evolutiva, em geral, somente quebrado pela saturação. 

Enumerologia: o egoísmo; o fechadismo; o isolacionismo; a inconvivialidade; a insoci-

abilidade; a incomunicabilidade; a alienação. 

Binomiologia: o binômio desinteresse evolutivo–hibernação existencial; o binômio pa-

tológico egoísmo-orgulho; o binômio medo-covardia; o binômio autorrepressão–contenção auto-

imposta; o binômio resguardo pessoal–autoinsegurança; o binômio rejeição ao contato íntimo– 

–autismo; o binômio autismo–omissão deficitária. 

Interaciologia: a interação patológica megaegoísmo-autismo; a interação emotividade 

excessiva–emotividade bloqueada; a interação Parapatologia-Patologia; a interação Paragenéti-

ca-Genética-ambiente; a interação trauma-medo-retração; a interação inflexibilidade cognitiva–

–inflexibilidade comportamental; a interação assistência a outrem–assistência para si. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico retrair-se–ensimesmar-se–enclausurar-se;  

o crescendo patológico afastar-se–esconder-se–exilar-se; o crescendo evolutivo centrífugo;  

o crescendo evolutivo da consciência convivial; o crescendo evolutivo da consciência social;  

o crescendo autoposicionamento-autexposição-autotransparência-abertismo; o crescendo inter-

compreensão-interação-intercooperação. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio antievolutivo 

culpa-vergonha-escondimento; o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o trinômio egocarma-gru-

pocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo autodisponibilidade-convivialidade-comunicabi-

lidade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo vida expansiva / vida recolhida; o antagonismo extroversão assistencial / intro-

versão egoica; o antagonismo discrição autodefensiva / discrição cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução consciencial individual se desenvolver no âm-

bito da evolução consciencial grupal; o paradoxo do isolamento da conscin para a assistência 

multidimensional na tenepes. 

Politicologia: a falta de políticas públicas específicas para o autista no Brasil (Ano-base: 

2012); a egocracia; a autocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do carma impulsionando o au-

tista, inevitavelmente, para fora de si; a lei da empatia; a lei da grupalidade; a lei da inseparabi-

lidade grupocármica; a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço evolutivo na constru-

ção de relacionamentos mutuamente enriquecedores. 

Filiologia: a egofilia; a autofilia; a carência da conviviofilia; a isolofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; conviviofobia; a sociofobia; a xenofobia; a neofobia;  

a comunicofobia; a recexofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do autismo consciencial; as síndromes autistas; a síndrome 

de Kanner; a síndrome de Asperger; a síndrome de Rett; a síndrome de savant; a síndrome do 

avestruzismo; a síndrome do ostracismo; a síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito da solidão. 

Holotecologia: a nosoteca; a egoteca; a psicossomatoteca; a fobioteca; a convivioteca; 

a comunicoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Egologia; a Egocarmologia; a Conviviologia;  

a Comunicologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Interassis-

tenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fechada; a conscin incomunicável; a pessoa insociável; a pessoa- 

-ilha; a personalidade estranha; o indivíduo inabordável; o individuo inacessível; o ser alienado;  

a isca humana inconsciente; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica. 

 

Masculinologia: o autista; o aspie; o fechadão; o encolhido; o encaramujado; o caladão; 

o superintrovertido; o arredio; o esquivo; o insulado; o isolacionista; o eremita; o recluso; o solitá-

rio; o segregado; o incomunicante; o insociável; o alienado; o hibernante evolutivo; o egocêntri-

co; o orgulhoso; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o tenepessista; o ofiexista; o convivió-

logo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o verbetólogo; o tertuliano; o pré-serenão vulgar; o ree-

ducador; o acoplamentista; o conscienciômetra; o amparador intrafísico; o cuidador. 

 

Femininologia: a autista; a aspie; o exemplarismo assistencial da portadora da síndrome 

de Asperger Temple Grandin (1947–); a fechadona; a encolhida; a encaramujada; a caladona;  

a superintrovertida; a arredia; a esquiva; a insulada; a isolacionista; a eremita; a reclusa; a solitá-

ria; a segregada; a incomunicante; a insociável; a alienada; a hibernante evolutiva; a egocêntrica; 

a orgulhosa; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a tenepessista; a ofiexista; a convivióloga;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a verbetóloga; a tertuliana; a pré-serenona vulgar; a reeduca-

dora; a acoplamentista; a conscienciômetra; a amparadorora intrafísica; a cuidadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens insulatus; o Homo sa-

piens solus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens 

inconvivator; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens interacti-

vus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autismo consciencial agudo = o desenvolvido durante a existência intra-

física, com predomínio de fatores genéticos e ambientais; autismo consciencial paracrônico  

= o desenvolvido pela influência predominante da Paragenética, perdurando por diversas vidas in-

tra e extrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura individualista; a Multiculturologia; a Interculturologia. 

 

Espectro. Sob a ótica da Parapatologia, o autismo consciencial apresenta diversos ní-

veis de manifestação, no âmbito da tríade de deficiências nas áreas social, de comunicação e de 

comportamento, podendo ser subdividido, por hipótese, em 3 graus, em ordem crescente de inten-

sidade: 

1.  Leve: presença de alguns traços autísticos na manifestação consciencial, não abran-

gendo todas as áreas da tríade, com prejuízos principalmente na socialização, não comprometen-

do significativamente a vida em geral. 
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2.  Moderado: prejuízo de todas as áreas da tríade, com fixação de temperamento autís-

tico, mais duradouro, maior tendência a isolamento, porém sem comprometimento da cognição. 

3.  Grave: prejuízo de todas as áreas da tríade e da cognição, com rebaixamento mental 

da consciência (oligofrenia). 

 

Taxologia. Segundo a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 tipos ou 

aspectos do autismo consciencial, a fim de explicitar a abrangência do conceito e os aspectos de 

fechadismo, restrição da interação, da convivência e da comunicação, característicos desta con-

dição: 

01.  Autismo afetivo: o bloqueio emocional intenso; as interações afetivas pobres; a ale-

xitimia. 

02.  Autismo energético: a ausência energética; o autencapsulamento energético patoló-

gico; a inexpressividade presencial. 

03.  Autismo étnico: a acomodação ao grupo sociocultural de origem; a inadaptação em 

outro país; o nacionalismo; o monoglotismo. 

04.  Autismo familiar: o apego excessivo à família, restringindo interações com outras 

pessoas; o travão familiar impedindo a evolução do grupo; a defesa do clã. 

05.  Autismo grupal: os grupos fechados; o sectarismo; a apriorismose grupal; as guer-

ras em geral. 

06.  Autismo humano: a dificuldade de relacionamento com outros humanos; as incom-

patibilidades da natureza humana; a conscin intratável; a misantropia; a preferência pelo trabalho 

isolado dentro da equipe. 

07.  Autismo informático: a pessoa fixada em computadores e Internet, deficitária no 

convívio social; a debilidade mental alerta; a internetmania. 

08.  Autismo institucional: as instituições resistentes às inovações e às reciclagens;  

as instituições religiosas fanáticas; os governos totalitários. 

09.  Autismo intelectual: a arrogância do saber; a adesão à filosofia do ignorantismo;  

a exaltação do academicismo, sem aplicação prática e assistencial; as habilidades savant. 

10.  Autismo multidimensional: a percepção apenas monodimensional da existência;  

o paradigma eletronótico; o parapsiquismo trancado. 

11.  Autismo político: o unilateralismo inconsequente das ações de governantes, passan-

do por cima de outras nações; as estratégias militares de domínio territorial e político; a manuten-

ção do poder a todo custo; os impérios. 

12.  Autismo psiquiátrico: a visão médica do autismo; a limitação do paradigma fisica-

lista; a doença consciencial além da doença somática. 

13.  Autismo racial: a imiscigenação entre as raças; o preconceito racial; a xenofobia;  

a raça considerada superior. 

14.  Autismo social: a incapacidade de viver em grupo; o isolamento social na era da su-

perpopulação mundial; a sociofobia. 

 

Mecanismos. No contexto da Parageneticologia, eis, na ordem alfabética, 8 categorias 

de autofechamento consciencial, caracterizando hipóteses sobre o mecanismo básico do autismo, 

assentado no egoísmo, demonstrando a complexidade e a variabilidade de experiências associadas 

à paraetiologia, além de diversas possibilidades de combinações, fatores predisponentes e desen-

cadeantes: 

1.  Abstração: mecanismo de absorção do indivíduo pelo próprio mundo mental, consi-

derado mais interessante se comparado à realidade externa. Relacionado a teorizações filosóficas 

ou científicas, sem aplicação prática evolutiva e à subjugação do psicossoma. A erudição inútil;  

a intelectualidade disperdiçada; a dispersão consciencial. 

2.  Arrogância: mecanismo de distanciamento interconsciencial por falso conceito de 

superioridade pessoal ou grupal, podendo ser de base moral, social, intelectual ou comportamen-

tal. O elitismo; a autocracia; o poder intrafísico; o orgulho patológico; o racismo. 
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3.  Autocoerção: mecanismo autorrepressor, com forte bloqueio emocional. A autocoer-

ção moral; os erros acobertados; os acobertamentos anticosmoéticos cronicificados; os segredos 

inconfessáveis; a vergonha; a defectividade; a fuga da autexposição; a autoculpa regressiva; a re-

pressão religiosa. 

4.  Bloqueio: mecanismo autoprotetor de desconexão da realidade, para bloquear estímu-

los estressantes, desconhecidos, muitas vezes desconfortáveis e de difícil controle. A vida restrita 

ao próprio mundo; a neofobia; a interiorose; a apriorismose; a falta de ousadia evolutiva; a medio-

crização existencial; a evitação de crises de crescimento; a acomodação na zona de conforto pato-

lógica. 

5.  Frustração: mecanismo de alienação da realidade evolutiva para evitar frustrações.  

O acúmulo de frustrações geradas a partir de expectativas egocêntricas; a percepção íntima de in-

capacidade de resolver problemas; as decepções passadas; a inadaptação a novos contextos; o fan-

tasiosismo; a idealização patológica. 

6.  Insegurança: mecanismo de paralisia por medo, em geral, relacionado a traumas ou 

situações críticas ocorridas no passado, incluindo vidas pretéritas, conscientes ou não, ainda não 

resolvidas. A insegurança pessoal; o medo de se expor; o medo de ser julgado; o medo de ser ridi-

cularizado; a timidez; o medo de traumas físicos e emocionais. 

7.  Isolamento: mecanismo de afastamento do convívio social e interconsciencial, es-

pontâneo ou forçado. A busca fanática por elevação espiritual e purificação; o eremitismo; a clau-

sura religiosa; a prisão; as internações médicas prolongadas; as doenças estigmatizantes. 

8.  Restrição: mecanismo de imposição de limites de convivência, cerceando a possibili-

dade de relações interconscienciais sadias e universalistas. Em geral, de base ideológica, doutriná-

ria ou devido a condicionamentos. O absolutismo; o bairrismo; o conservantismo; o corporativis-

mo; o esoterismo; o etnocentrismo; o nacionalismo; o personalismo; o sectarismo; o xenofo-

bismo. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Consciencioterapia, as manifestações autísticas podem ser 

melhoradas a partir da adoção de postura intraconsciencial de abertismo omnilateral, através de 

experimentação prática gradual e progressiva, principalmente nas áreas mais críticas, visando ex-

pansão autopensênica, estabelecimento de interações interconscienciais sadias e interassistenciais, 

desenvolvimento da comunicabilidade e da convivialidade, capazes de implementar fluxo evoluti-

vo consciencial e reciclagem do holopensene pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autismo consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

04.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Descentração  cognitiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

09.  Intersubjetividade:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Isolamento  dignificador:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Microuniverso  intransitável:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

12.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 
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15.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTISMO  CONSCIENCIAL  SIGNIFICA  EGOÍSMO  AINDA  

ACENTUADO,  AUTOINTOXICANTE  E  LIMITADOR  DAS  VI-
VÊNCIAS  PESSOAIS,  IMPEDINDO  POSSIBILIDADES  DE  IN-
TERAÇÕES  EVOLUTIVAS  COM  OUTRAS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica algum comportamento autístico nas 

manifestações conscienciais? Em qual área? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Assumpção Jr., Francisco; & Kuczynski, Evelyn; Autismo Infantil: Novas Tendências e Perspectivas; 

XVI + 294 p.; 20 caps.; 7 citações; 35 enus.; 14 fotos; 13 ilus.; 18 tabs.; 856 refs.; 4 anexos; alf.; 24,5 x 17,5 cm; br.; 

Atheneu; São Paulo, SP; 2009; páginas 81 a 89 e 91 a 104. 

2.  Grandin, Temple; & Scariano, Margaret; Uma Menina Estranha: Autobiografia de uma Autista (Emer-
gence: Labeled Autistic); apres. Bernard Rimland; pref. William Carlock; revisoras Ana Maria Barbosa; et al.; trad. Ser-

gio Flaksman; II + 198 p.; 12 caps.; 3 enus.; 2 ilus.; 1 questionário; 3 apênds.; 21 x 13 cm; br.; 3ª imp.; Companhia das 

Letras; São Paulo, SP; 1999; páginas 17 a 193. 
3.  Ramachandran, Vilayanur; & Oberman, Lindsay; As Metáforas do Espelho; Reportagem; Mente&Cére-

bro; Revista; Mensário; Especial: Doenças do Cérebro; Vol. 2; 3 fotos; 6 ilus.; 4 refs.; São Paulo, SP; 2010; páginas 20  

a 29. 
4.  Silva, Ana Beatriz; Gaiato, Mayra; & Reveles, Leandro; Mundo Singular: Entenda o Autismo; revisores 

Ana Kronemberger; et al.; 288 p.; 14 caps.; 7 enus.; 16 websites; 8 vídeos; 20 filmes; 40 refs.; 5 anexos; 23 x 16 cm; br.; 

Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 63 a 75, 87 a 94 e 182 a 187. 
5.  Treffert, Darold; & Christensen, Daniel; O Homem que não esqueceu; Reportagem; Mente&Cérebro; 

Revista; Mensário; Especial: Doenças do Cérebro; Vol. 2; 2 fotos; 1 ilus.; 4 refs.; São Paulo, SP; 2010; páginas 16 a 19. 

6.  Tuchman, Roberto; & Rapin, Isabelle; Autismo: Abordagem Neurobiológica (Autism: A Neurological Di-
sorder of Early Brain Development); apres. Peter Procopis; pref. Martha Bridge Denckla.; revisora Maria Sonia Goergen; 

trad. Denise Regina de Sales; 376 p.; 19 caps.; 9 enus.; 16 ilus.; 28 tabs.; 1.640 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Artmed; Porto 

Alegre, RS; 2009; páginas 17 a 32. 

7.  Vicenzi, Siomara; Autismo Consciencial: Proposta de Abordagem Conscienciológica; Artigo; Conscien-

tia; Revista; Trimestral; Vol. 12; N. 1; 6 enus.; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; páginas 99 a 105. 
8.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 20 cenografias; 24 disco-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 253, 298, 586, 587, 604, 612, 615 e 620 a 622. 
9.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 102 sinopses; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
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C. P. 
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A U T O A C U L T U R A Ç Ã O    C I E N T Í F I C A  
( CU L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoaculturação científica é o ato ou efeito de buscar, estudar, ampliar, 

compreender e empregar teaticamente o arcabouço do conhecimento científico, valores éticos  

e resultados tecnológicos, visando ao aprimoramento do autodiscernimento e a lucidez da conscin 

interessada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo aculturação é provavelmente adaptação do idioma Inglês, accultura-

tion, “adoção e assimilação de cultura alheia”, e este derivado do idioma Latim, cultura, “ação de 

cuidar, tratar, venerar (no sentido físico e moral)”. Surgiu em 1930. O termo científico procede do 

idioma Latim Medieval, scientificus, “científico”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Aculturamento pessoal científico. 2.  Autaquisição científica. 3.  Au-

tapropriação científica. 4.  Autocompreensão científica. 

Antonimologia: 1.  Autoignorantismo científico. 2.  Apriorismo científico. 3.  Fechadis-

mo cultural. 

Estrangeirismologia: os skpetical thoughts; o critical sense; o upgrade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cientificidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoacultu-

racão científica: autevolução. Autoaculturação científica: autoinvestimento. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas, associadas ao tema: – Toda a nossa ciência, 

comparada com a realidade, é primitiva e infantil – e, no entanto, é a coisa mais preciosa que te-

mos (Albert Einstein, 1879–1955). Existem muitas hipóteses em ciência que estão erradas. Isso  

é perfeitamente aceitável, elas são a abertura para achar as que estão certas (Carl Sagan, 1934– 

–1996). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade intelectual, o holopensene do aper-

feiçoamento pessoal; o holopensene pessoal da autexperimentação; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; o holopensene da qualifição pessoal nas pesquisas e conhecimento aplicado; o holopense-

ne pesquisístico; a criação de holopensene inovador. 

 

Fatologia: a busca pelas evidências; a autorracionalidade; o autoconhecimento sobre os 

princípios da Ciência; a identificação de novas teorias e leis sobre determinados campos de pes-

quisa; a melhoria da cosmovisão pessoal quanto aos avanços da tecnologia; a ampliação do voca-

bulário cerebral; a análise sob a visão pragmática e cética dos resultados de qualquer pesquisa;  

a leitura de livros, artigos e revistas de referência na área; o intercruzamento de dados entre os re-

sultados da Ciência Convencional e a Conscienciologia; os contrapontos experimentais; as con-

clusões divergentes; a metodologia empregada; a credulidade; a religiosidade atravancadora; a au-

topesquisa rasa; a ignorância da Fisiologia e Parafisiologia; o aproveitamento lúcido dos experi-

mentos formando o banco de dados; a prévia pesquisa bibliográfica interdisciplinar; a busca pelas 

fontes apropriadas; a cautela e o bom senso na análise dos resultados experimentais parapsíqui-

cos; a autaquisição de conclusões inovadoras; a necessidade de achar explicação metafísica em 

determinados fenômenos; o desapego das ideias e conceitos ultrapassados; a busca pela verdade 

relativa de ponta; a refutabilidade na pesquisa científica e conscienciológica; a reciclagem intra-

consciencial; a compreensão da relatividade do conhecimento humano. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a compreensão 

quanto à autocientificidade no uso do parapsiquismo; a autoponderação sobre os erros paraper-

ceptivos; a autopesquisa projeciológica aplicada; o autengano parapsíquico; a autoconscientização 

multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo conscienciencial–cosmovisão; o sinergismo 

teoria-prática. 

Principiologia: o princípio do ceticismo otimista cosmoético; o princípio da autoponde-

ração na análise dos fatos e fenômenos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria conscienciológica corroborada; a teoria científica refutada ou am-

pliada. 

Tecnologia: a aplicação nas pesquisas da técnica da exaustividade-detalhismo; as técni-

cas de autopesquisa; o conhecimento da técnica científica na área da especialidade do pesqui-

sador. 

Voluntariologia: o autovoluntariado na produção de pesquisas de ponta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os laborató-

rios científicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da autoaculturação científica na superação da autorreligiosidade; 

o efeito da autoaculturação científica na expansão de hipóteses explicativas para os fenômenos 

estudados; o efeito da autoaculturação científica na qualidade da pesquisa conscienciológica 

produzida. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses referentes à autassimilação do conheci-

mento científico na melhoria da qualidade de vida. 

Ciclologia: o ciclo autestudo–autexperimentação–banco de dados; o ciclo observação- 

-análise-conclusão. 

Enumerologia: a autocientificidade aplicada; a aquisição do conhecimento interdiscipli-

nar; a integração do conhecimento científico na Conscienciologia; a apropriação de ideias evoluti-

vas; a ponte interparadigmática; a aculturação neofílica; a polimatia teática. 

Binomiologia: o binômio Ciência-racionalidade; o binômio metodologia científica–pes-

quisa; o binômio apropriação cultural–intercompreensão consciencial. 

Interaciologia: a interação autocompreensão do raciocínio científico–acuidade mental; 

a interação autengano–conclusão equivocada; a interação aproveitamento do conhecimento ci-

entífico–autodesempenho evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo autoignorantismo científico–alfabetização primária–co-

nhecimento avançado. 

Trinomiologia: o trinômio evidências-verificação-conclusão; o trinômio problematiza-

ção-hipóteses-experimentação. 

Polinomiologia: o polinômio questão inicial–exploração–problematização–construção 

do modelo–coleta de dados–inquirição–conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo autoaculturação científica / autoaculturação pseu-

docientífica; o antagonismo fé / raciocínio científico; o antagonismo crenças religiosas / Auto-

descrenciologia. 

Politicologia: a política da informação na popularização da Ciência; a política pública 

embasada pela Ciência; a política da Ciência para o bem da Sociedade. 

Legislogia: as leis científicas. 

Filiologia: a neofilia; a racionofilia; a metodofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cien-

ciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da cienciofobia; o sobrepujamneto da neofobia. 
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Sindromologia: a prevenção da síndrome de Swendenborg; a evitação da síndrome de 

messias; a esquiva da síndrome do analfabetismo científico; a superação da síndrome da medio-

crização. 

Maniologia: a religiomania; a idolomania. 

Mitologia: a autodesmistificação; o mito da verdade absoluta; o mito de o conhecimento 

científico ser elitista; o mito de a Ciência saber tudo; o mito de o conhecimento científico ser oni-

potente. 

Holotecologia: a culturoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a laboratorioteca; a experimen-

toteca; a heuristicoteca; a metodoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Culturologia; a Pedagogia, a Metodologia Científica; a Filosofia 

da Ciência; a Experimentologia; a Conscienciologia; a Psicologia; a Heuristicologia; a Holomatu-

rologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a conscin criança; a conscin estudante; a conscin 

curiosa; a conscin tecnofílica; a conscin cientista; a conscin polímata; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cidadão; o menino; o autodidata; o professor; o reeducador; o siste-

mata; o verbetógrafo; o alfabetizado; o tecnólogo; o reeducando. 

 

Femininologia: a cidadã; a menina; a autodidata; a professora; a reeducadora; a sistema-

ta; a verbetógrafa; a alfabetizada; a tecnóloga; a reeducanda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapi-

ens experiens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoaculturação científica superficial = a vivência dos efeitos práticos da 

Ciência aplicada no dia a dia, todavia sem a autoconscientização do valor do conhecimento cien-

tífico na melhoria da qualidade de vida; autoaculturação científica acurada = a aplicação consci-

ente no dia dia dos avanços da Ciência, aliada ao discernimento quanto à qualidade do conheci-

mento científico fundamentando as decisões pessoais e as políticas públicas. 

 

Culturologia: a autoaculturação científica; a cultura do conhecimento qualificado. 

 

Analfabetismo. Em pleno Século XXI, ainda há enorme deficiência na educação de in-

divíduos sobre o significado da Ciência. A ignorância dos valores, princípios e efeitos práticos do 

conhecimento científico, causa prejuízos sociais, políticos, financeiros e na saúde da população. 

Existe grande contigente de analfabetos científicos em todas as classes sociais, educacionais 

e econômicas. 

Educação. É necessário, por parte da Sociedade, o incentivo à alfabetização científica, 

pressupondo, em linhas gerais, discussão e participação envolvendo as comunidades acadêmicas, 

jornalísticas e populares. 

Autoaculturação. Pode-se inferir do processo de aculturamento da conscin quanto à ci-

entificicidade cosmoética, a compreensão de 3 níveis, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Dimensão cultural: favorecer a obtenção de conhecimentos aprimorados. 

2.  Dimensão experimental: proporcionar a resolução de problemas práticos. 
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3.  Dimensão social: introduzir questionamentos quanto à conscientização dos proble-
mas e usos da Ciência. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autoaculturação científica, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
02. Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 
03. Autovivência  multicultural:  Multiculturologia;  Neutro. 
04. Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 
05. Cultura  científica:  Experimentologia;  Neutro. 
06. Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 
07. Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 
08. Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 
09. Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
10. Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 
11. Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
12. Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 
13. Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 
14. Técnica  da  saturação  temática:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
15. Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOACULTURAÇÃO  CIENTÍFICA  PROPICIA  A  AUTO-
CONSCIENTIZAÇÃO  DA  RELATIVIDADE  DO  CONHECI-

MENTO  HUMANO,  O  QUAL  ESTÁ  RELACIONADO   
À  TEMPORALIDADE  HISTÓRICA,  CULTURAL  E  SOCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca conhecer, qualificar e aplicar no dia a dia 

o conhecimento científico cosmoético? Quais os ganhos evolutivos daí decorrentes? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Marconi, Marina de Andrade; & Lakatos, Eva Maria; Fundamentos de Metodologia Científica; 312 p.; 47 

seções; 181 subseções; 14 caps.; 23 x 16 cm; br.; 5a Ed.; Atlas; São Paulo, SP; S. D.; páginas 126 a 167. 
2.  Navega, Sergio; Pensamento Crítico e Argumentação Sólida; 312 p.; 8 caps.; 102 notas; 171 refs.; 22 x 15 

cm; br.; Publicações Intelliwise; São Paulo, SP; 2005; páginas 45 a 47. 
3.  Popper Raimund, Karl; A Lógica da Pesquisa Científica (The Logic of Scientific Discovery); revisora Dé-

bora Sandrini; trad. Leonidas Hegenberg; & Octanny Silveira da Mota; 454 p.; 2 partes; 85 seções; 10 caps.; 23 x 16 cm; 
br.; 2a reimp.; Pensamento-Cultrix; São Paulo, SP; 2016; páginas 37 a 49. 

4.  Sagan, Carl; O Mundo Assombrado pelos Demônios (The Demon-Haunted World); revisor Renato Potenza 
Rodrigues; trad. Rosaura Eichemberg; 510 p.; 25 caps.; 18 x 12 x 3,5 cm; br.; 9a reimp.; Schwarcz; São Paulo, SP; 2014; 
página 241. 

5.  Shermer, Michael; Cérebro e Crença (The Believing Brain); revisor Luiz Carlos Cardoso; trad. Eliana Ro-
cha; 392 p.; 4 partes; 14 caps.; 23 x 15 cm; br.; JSN; São Paulo, SP; 2012; páginas 288 a 290. 

 
Webgrafia  Específica: 
 
1.  Leal, Maria Cristina; & Gouvêa, Guaracira; Narrativa, Mito, Ciência e Tecnologia: o Ensino de Ciências na 

Escola e no Museu; Artigo; Rev. Ensaio; Revista; Belo Horizonte, MG; Vol. 2; N. 1; Janeiro-Junho, 2000; 3 tabs.; 35 refs.; 
disponível em <https://www.scielo.br/pdf/epec/v2n1/1983-2117-epec-2-01-00005.pdf>; acesso em: 21.11.20; 10h47. 

2.  Velho, Lea; Conceitos de Ciência e a Política Científica, Tecnológica e de Inovação; Artigo; Sociologias; 
Revista; Porto Alegre, RS; N. 26; Janeiro-Abril, 2011; 2 tabs.; disponível em <https://www.scielo.br/pdf/soc/v13n26/06-
.pdf>; acesso em: 16.11.20; 20h27. 

 

R. O. S. 
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A U T O A F E T O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoafeto é a condição de a conscin, homem ou mulher, nutrir apreço  

e afetuosidade por si mesma, reconhecendo o autovalor consciencial, manifestando com satisfa-

ção os traços-força pessoais e assumindo as reciclagens intraconscienciais de maneira benigna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo afeto deriva do idioma Latim, affectus, “estado psíquico ou moral; 

exprime desejo; relação; disposição; estado temporário; amor; atração”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Afeto pessoal. 2.  Estima por si próprio. 3.  Autovalorização. 

Antonimologia: 1.  Desafeição por si próprio. 2.  Autoaversão. 3.  Autodepreciação.  

4.  Autoconflitividade. 

Estrangeirismologia: o check up na autocoerência; o upgrade evolutivo; o modus viven-

di da autaceitação; a open mind perante as conquistas evolutivas; o know-how intermissivo;  

a glasnost consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da afetividade pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Elevemos a auta-

fetividade. 

Coloquiologia: a opção de pegar leve; o fato de estar com a faca e com o queijo nas 

mãos; a desafeição pessoal ser fruto da autopesquisa capenga; o ato de não cair na onda dos as-

sediadores; o ato de dar ouvidos aos amparadores. 

Citaciologia: – Quando eu disse ao caroço de laranja que dentro dele dormia um laran-

jal inteirinho, ele me olhou estupidamente incrédulo (Hermógenes de Tarso, 160–225). 

Proverbiologia. – “Quando não existem inimigos interiores, os inimigos exteriores nada 

podem contra você” (provérbio africano). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

2.  “Autogoverno. Obviamente, ninguém vence a si mesmo sem governar os próprios 

pensenes, ou seja, as ideias, afetividade e as energias conscienciais (ECs)”. 

3.  “Autorreciclagem. Ninguém dinamiza a evolução sem a ousadia da autorrecicla-

gem”. 

4.  “Recin. Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência 

ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até a estabili-

zação da autopensenidade em patamar evolutivo superior”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autafetividade; o holopensene pessoal da matu-

ridade consciencial; a autorresponsabilidade pela própria pensenidade; o holopensene do auto  

e heterodesassédio; a flexibilidade pensênica; os patopensenes; a eliminação da patopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade frequente; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

o holopensene em harmonia com o fluxo do Cosmos. 

 

Fatologia: o autoafeto; o afeto por si mesmo; a assunção dos traços-força pessoais; a as-

sunção dos traços-fardos sem precisar carregar nas tintas; o investimento em autoconscienciome-

tria; o Conscienciograma auxiliando na depuração da identidade pessoal; as planilhas de autavali-

ação conscienciométricas disponíveis no site da Associação Internacional de Conscienciometria 
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Interassistencial (CONSCIUS); o investimento em Consciencioterapia; a participação nos cursos 

de campo da Conscienciologia; o voluntariado conscienciológico; a docência tarística; a saída do 

porão consciencial; a antivitimização; o aprofundamento no processo de autopesquisa; a rotina 

útil; a disciplina; a organização; o dia matemático; o convívio sadio; o alinhamento proexológico 

ampliando o autoafeto; as amizades evolutivas; o senso de utilidade; o senso de pertencimento;  

a compreensão do fato de cada consciência ser única; o despojamento no processo de autopesqui-

sa; a exposição sadia; o abertismo consciencial; a visão traforista; a satisfação pessoal; a atualiza-

ção da autoimagem; a otimização do tempo de vida intrafísica em favor do completismo existen-

cial; a procrastinação; o apreço pela reflexão; a comparação com as realidades de outras consciên-

cias inibindo a autafetividade; a Higiene Consciencial; a agenda somática; a autafetividade sadia 

propiciando a diminuição da expectativa do heteroafeto; o conceito de amor líquido reforçando  

a necessidade da taxa afetiva por parte da conscin imatura; o diário de anotações pessoais; o senso 

de retribuição; a ampliação da lucidez frente à condição de minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a assunção da liderança; a docência itinerante no Curso de Extensão 

em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC); a docência itinerante com curso livre; o curso Pacifismologia do IIPC; 

a participação em oficinas de comunicação não violenta; a compreensão de as manifestações 

agressivas serem frutos diretos da insegurança em relação à própria afetividade; as imaturidades; 

o ego artístico ansiando por heteroafeto; a autocoerência em relação à intraconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a rememoração das projeções lúcidas (PLs) na in-

fância fortalecendo os compromissos intermissivos; as projeções patrocinadas durante o primeiro 

curso de Conscienciologia; as amizades extrafísicas; a amizade com o amparador extrafísico de 

função; a confiança dos amparadores extrafísicos no trabalho a ser realizado; a projeção vexami-

nosa durante o curso Assistenciologia do IIPC; a autoconscientização seriexológica auxiliando na 

compreensão do autovalor; a sutileza dos amparadores extrafísicos ao ajudar a conscin a evidenci-

ar as fissuras no microuniverso consciencial; o autodesrespeito consigo sendo chamariz de cons-

ciências extrafísicas energívoras; o senso de parafiliação; o trabalho ombro a ombro com a equi-

pex; os paradeveres dos alunos frequentadores dos Cursos Intermissivos (CIs); a certeza íntima da 

paraprocedência; a autoridade moral perante as conscins e consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afeto-cognição; o sinergismo autoafeto-heteroafeto; o si-

nergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo autovalor- 

-autopriorização. 

Principiologia: o princípio do afeto pessoal reverberar em todo o grupo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código evolutivo dos intermissi-

vistas. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do Homo sapiens pacificus; 

a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; as técnicas de autorreflexão evolutiva; a técni-

ca da escrita conscienciológica; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas de mediação 

de conflitos. 

Voluntariologia: o voluntariado proativo em Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evolução Consciencial; o Colégio Invisível dos 

Traforólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais da autafetividade; os efeitos das reciclagens 

conscienciais; os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito do feed-
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back cosmoético; o efeito do reconhecimento das autoconquistas; o efeito da assunção da real 

potencialidade consciencial. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses recuperadas fortalecendo a confiança na parai-

dentidade e nos trabalhos interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo autoafeto–autopacificação–convivialidade sadia; o ciclo assunção 

dos talentos evolutivos–produção de gescons. 

Enumerologia: o senso da autaceitação; o senso do autovalor; o senso do traforismo;  

o senso da autocoerência; o senso de cosmoética; o senso de responsabilidade; o senso de maturi-

dade autafetiva. 

Binomiologia: o binômio amor próprio–fraternidade. 

Interaciologia: a interação equilíbrio emocional–comunicação assertiva; a interação 

segurança afetiva–convivialidade sadia; a interação autaceitação–equilíbrio emocional; a inte-

ração autoinconflitividade-heteroinconflitividade. 

Crescendologia: o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo autoafeto–pacifica-

ção íntima; o crescendo autoafeto sadio–heteroafeto sadio. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autodiscernimento-afe-

tividade-holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo pacifismo  

/ belicismo; o antagonismo racionalidade / emocionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conviviofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: o medo de perder o auto e heteroafeto. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Mitologia: o mito da necessidade de heteroaprovação. 

Holotecologia: a traforoteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a lucidoteca; a inter-

missioteca; a pacificoteca; a belicosoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia;  

a Autorrecinologia; a Autorreeducaciologia; a Autorganizaciologia; a Conviviologia; a Cosmoeti-

cologia; a Duplologia; a Pacifismologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa afetiva; o agente reurbanizador. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o du-

plista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o empreendedor 

consciencial; o tenepessista; o ofiexista; o traforologista; o atacadista consciencial; o pesquisador; 

o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a du-

plista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a empreendedora 

consciencial; a tenepessista; a ofiexista; a traforologista; a atacadista consciencial; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

maturus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoafeto primário = o reconhecimento do autovalor promovendo  

o bem-estar íntimo; autoafeto avançado = o reconhecimento do autovalor promovendo a con-

quista da transafetividade. 

 

Culturologia: a cultura traforista; a cultura da autorreeducação consciencial; a cultura 

da autorresponsabilidade; a cultura da convivialidade fraterna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoafeto, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

08.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Diário  da  autopacificação:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Interação  aceitação-autopacificação:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Pré-Serenão:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOAFETO  É  CONDIÇÃO  INCONCUSSA  NA  CONQUIS-
TA  DA  HOLOMATURIDADE.  RECONHECER  O  AUTOVALOR  

PERANTE  A  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  É  ASSUMIR  NOVOS  

DESAFIOS  EM  FAVOR  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a relação da autafetividade com  

a maturidade consciencial? Quais reflexões pode tirar a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic Barter; 

trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; 3a Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 25, 26 e 81. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 31 a 38. 
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3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 187, 197, 238, 1.426  
e 1.427. 

 

I. G. C. 
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A U T O A P R O V A Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoaprovação cosmoética é a técnica na qual a consciência busca man-

ter conduta coerente com os próprios princípios e valores evolutivos, passível de sustentar a con-

dição de satisfação consigo, independente da opinião pública, pautada no compromisso com o au-

toimperdoamento, a autoincorruptibilidade e a revalidação permanente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo aprovação provém do idioma Latim, approbatio, “apro-

vação”, de approbare, “aprovar”. Apareceu no Século XV. O segundo elemento de composição 

cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu, no idi-

oma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral na-

tural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Ortoautoaprovação. 2.  Autoconsentimento cosmoético. 3.  Autanu-

ência cosmoética. 4.  Autaceitação cosmoética. 5.  Autoconfiança na ortointenção. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoaprovação cosmoética, autoaprovação cos-

moética comportamental e autoaprovação cosmoética pensênica são neologismos técnicos da 

Autocriticologia. 

Antonimologia: 1.  Autocomplacência. 2.  Autocondescendência. 3.  Autopromoção.  

4.  Cabotinismo. 5.  Megalomania. 

Estrangeirismologia: o strong profile cosmoético; o acolhimento sincero aos feedbacks. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmoeticidade vivenciada. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autassédio: 

autodesaprovação desmedida. Ortoautocrítica: autadvertência oportuna. Cabotinismo: aplauso 

solitário. 

Coloquiologia: a resistência em não deixar-se levar pelas contingências mundanas;  

o desconfiômetro e mancômetro calibrados; o empenho em tornar-se agradável aos próprios 

olhos; a inteligência de saber enxergar-se pelos olhos dos outros. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade evolutiva; os criticopensenes;  

a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a insubmissão às 

pressões holopensênicas assediadoras; a autopensenização pró-acerto; a disciplina autopensênica 

na busca pela consolidação de condutas cosmoéticas. 

 

Fatologia: a autoaprovação cosmoética; a autaceitação em bases realistas, evolutivas  

e cosmoéticas; a autapreciação positiva ratificada pela conduta pessoal concordante com os dita-

mes evolutivos autorreconhecidos; a anuência quanto ao próprio desempenho; a certeza íntima de 

estar realizando o melhor diante das atuais cognições e circunstâncias; a inexistência de autoapro-

vação cosmoética definitiva; a autoaprovação reafirmada diuturnamente por meio de ortopráxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio 

energético e o autoparapsiquismo aplicados às autopesquisas; o cotejo da interpretação pessoal 

com os indícios fatuísticos e parafatuísticos; o autoconceito e a autestima fundamentados e ratifi-

cados pelos resultados multidimensionais dos próprios atos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da autocura; o princípio da singu-

laridade consciencial; o princípio da indisfarçabilidade das Energias Conscienciais (ECs);  

o princípio da impraticabilidade da simulação de autossuficiência evolutiva. 

Codigologia: o atendimento aos critérios de valoração preestabelecidos pelo código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da ortodecisão reiterada; a técnica de qualificação cosmoética da 

intenção; a técnica do instante cosmoetificador; a técnica da leitura energética de consciências, 

pré-humanos e ambientes; a técnica da heterorreação autodiagnóstica; a técnica da esnobação 

cosmoética; a técnica do 51% de acerto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos autoincorruptores da definição dos autovalores evolutivos; os 

efeitos autocorruptores da excessiva necessidade de aprovação alheia; os efeitos da compreen-

são do bem-estar evolutivo não depender de heterapreciações; os efeitos da vontade inquebran-

tável na autodeterminação de evoluir no contrafluxo de holopensenes patológicos; os efeitos da 

autodignidade cosmoética na valorização do bem feito. 

Neossinapsologia: o empenho pela formação continuada de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: a implantação do ciclo vivenciar-refletir-ajuizar-definir-agir. 

Enumerologia: a prontidão em empreender autorreflexões; a sinceridade em questionar 

autointenções; a força em sustentar ortoposicionamentos; a serenidade em assimilar heterocríti-

cas; a presteza em dirimir malentendidos; a prestimosidade em corrigir erros; a proatividade em 

coerentizar atuações. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado às autopesquisas. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação autocrítica-heterocríti-

ca; a interação autoimperdoamento-heteroperdoamento; a interação autestima sadia–autocos-

moética vivida. 

Trinomiologia: o trinômio autoperdoamento-autocomplacência-autocorrupção. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-memória-cognição-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento / autoficção; o antagonismo rea-

lidade consciencial / autengano; o antagonismo ajuizamento cosmoético / precipitação; o anta-

gonismo autoaprovação / autodepreciação. 

Paradoxologia: o paradoxo da insistência em autocorrupções fomentadoras de dramas 

de consciência; o paradoxo da autorrecriminação renitente sem quaisquer esforços para tornar 

aprovável a autexpressão; o paradoxo da consciência desaprovando-se continuadamente quando 

é a única responsável pelas autocondutas; o paradoxo do medo da reprovação alheia gerar atos 

reprováveis aos próprios olhos; o paradoxo de a consciência imatura preferir mascarar  

a própria realidade a encarar a verdade passível de aprimoramento; o paradoxo do autengano; 

o paradoxo da autodissimulação. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a criticofilia. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos relativos à própria personalidade; o mito de a au-

testima derivar da autaceitação incondicional. 

Holotecologia: a despertoteca; a maturoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a volici-

oteca; a pesquisoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Autopesquisologia; a Autocogniciologia;  

a Automaturologia; a Autodiscernimentologia; a Recinologia; a Cosmoeticologia; a Autodesasse-

diologia; a Autoinconflitologia; a Autoimperturbaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

paraperceptivus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens autos-

sufficiens; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoaprovação cosmoética comportamental = a satisfação consigo funda-

mentada na qualidade evolutiva dos atos pessoais; autoaprovação cosmoética pensênica = a satis-

fação consigo fundamentada na qualidade evolutiva dos pensamentos pessoais. 

 

Culturologia: a negação da cultura das aparências. 

 

Anticosmoética. Segundo a Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 ti-

pos de autoaprovação anticosmoética: 

1.  Arrogante: a autoaprovação fechada às considerações heterocríticas desfavoráveis. 

2.  Fictícia: a autoaprovação com base em justificativas autenganosas. 

3.  Leviana: a autoaprovação incondicional. 

4.  Narcísica: a autoaprovação monopolizada pela perspectiva egocêntrica. 

5.  Promocional: a autoaprovação falseada para impressionar outrem. 

 

Requisitos. Sob a análise da Voliciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 atitu-

des consideradas fundamentais à conquista da autoaprovação cosmoética: 

1.  Autoconfiante. A segurança de poder dominar as automanifestações holossomáticas. 

2.  Autocrítica. O zelo de avaliar fidedignamente as intenções, reações e ações pessoais. 

3.  Autoimperdoadora. A firmeza de não compactuar com os próprios erros. 

4.  Autoincorrupta. A coragem de agir conforme os autovalores. 

5.  Autovigilante. A perspicácia em constatar os efeitos silenciosos dos próprios atos. 

6.  Heterocriticofílica. O despojamento em acolher heterapreciações à autexpressão. 

7.  Proativa. A presteza de corrigir as autocondutas ao admiti-las desabonáveis. 
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Indicadores. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

4 indicadores cuja presença ou ausência fornecem subsídios realistas para, respectivamente, cor-

roborar ou refutar a autoaprovação cosmoética: 

1.  Amparabilidade. A identificação da presença atuante de amparadores extrafísicos 

funcionais. 

2.  Autevolutividade. A verificação da ampliação, em quantidade e qualidade, dos resul-

tados evolutivos. 

3.  Autoprodutividade. O levantamento do saldo assistencial dos autesforços a curto, 

médio e longo prazos. 

4.  Ortoenergossomaticidade. A detecção das repercussões energéticas sadias às mani-

festações pessoais. 

 

Renovação. Concernente à Autocriticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 

condições evitáveis passíveis de serem minimizadas ou eliminadas por meio do exercício da auto-

aprovação cosmoética: 

01.  Autestima frágil: a atribuição do autovalor dependente de aprovações alheias conti-

nuadas e descriteriosas. 

02.  Autocorrupção: a manutenção de atos em desacordo com o autodefinido enquanto 

correto. 

03.  Dogmatismo: a avidez em convencer outrem para assegurar a validade dos próprios 

pontos de vista. 

04.  Drama de consciência: o arrependimento inerte pela reiteração em ações reprová-

veis por si própria. 

05.  Escravidão à aparência: a preocupação excessiva em apresentar-se segundo dita-

mes de terceiros. 

06.  Heterocriticofobia: a insegurança em enfrentar provas irrefutáveis de erros, defici-

ências e incompetências pessoais. 

07.  Mentira: a escolha por falsear fatos e parafatos na tentativa de proteger-se da repro-

vação alheia. 

08.  Sociosidade: a determinação das próprias atuações pautada no desejo de ficar bem 

visto aos olhos de todos. 

09.  Subcerebralidade: a negligência de submeter-se sem resistências aos impulsos irra-

cionais. 

10.  Sugestionabilidade: a escolha de anular a própria vontade em prol de outrem na 

busca por aceitação. 

11.  Timidez: a repressão da autexpressão devido ao temor desmedido da desaprovação 

social. 

 

Condições. Sob a análise da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

10 condições existenciais nas quais se torna imprescindível a autoaprovação cosmoética: 

01.  Autenticidade. A expressão sincera e coerente da própria singularidade. 

02.  Autestima forte. O autoapreço enraizado na anuência das autodeliberações atuais. 

03.  Autodesestigmatização. A deslavagem cerebral quanto às infâmias dirigidas a si. 

04.  Heurística. A busca incansável pelo antes impensável, impraticável ou impossível. 

05.  Infiltração cosmoética. A autoblindagem às influenciações holopensênicas. 

06.  Livre pensamento. A segurança intelectual para pensar sem amarras. 

07.  Ortoposicionamento. A assunção pacífica de opiniões sinceras e refutáveis. 

08.  Pacificação íntima. A tranquilidade derivada das atuações pessoais dignas. 

09.  Tares. A firmeza na clarificação de realidades e verpons, nem sempre simpáticas. 

10.  Teática descrenciológica. A autoconfiança para questionar racionalmente tudo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoaprovação cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

04.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Fase  da  incomprovabilidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

12.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

14.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOAPROVAÇÃO  COSMOÉTICA  NÃO  É  CONJECTURA  

DE  EGÃO  INFLADO,  E  SIM  O  RESULTADO  DE  MINUCIOSA  

APRECIAÇÃO  SANCIONADA  E  REVALIDADA  PELA  CONJU-
GAÇÃO  DE  RETORNOS  MULTIDIMENSIONAIS  FAVORÁVEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, concede a si próprio aprovação cosmoética? Tal 

aprovação está ancorada em autoficção ou em fatos e / ou parafatos ratificadores? 

 

A. L. 
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A U T O B A G A G E M    H O L O B I O G R Á F I C A  
( H O L O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autobagagem holobiográfica é o acúmulo das experiências evolutivas 

positivas da conscin no transcurso dos milênios de vida em vida humana até hoje. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo bagagem deriva do idioma Francês, bagage, “bagagem”. Surgiu 

no Século XVI. O segundo elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O vocábulo biografia procede do mesmo idioma Grego, biographía, “relato 

de vidas”, constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. As palavras biografia e biográfico apareceram no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autobagagem paragenética. 2.  Acumulação autobiográfica. 3.  Poli-

biografia pessoal. 4.  Patrimônio consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autobagagem holobiográfica, autobagagem holo-

biográfica sadia e autobagagem holobiográfica doentia são neologismos técnicos da Holobiogra-

fologia. 

Antonimologia: 1.  Autobagagem desta vida. 2.  Monobiografia pessoal. 

Estrangeirismologia: os consciential skills; a personal proficiency; o evolutionary 

know-how; o magnum curriculum vitae pessoal; o background multiexistencial pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à automaturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade consciencial; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o carregamento 

pensênico no pen. 

 

Fatologia: a bagagem de vida; a bagagem genética; a inteligência evolutiva (IE); as 

ideias inatas; a cognição latente; o conhecimento ínsito; o gabarito endógeno; a experimentação 

congênita; a holobiografia intelectual; o conjunto de autexperiências; a retrovivência intelectual; 

os antecedentes intelectuais pessoais; a autoconsciencialidade; o conhecimento inato; o conheci-

mento latente; a expansão da lucidez pessoal; a erudição pessoal; a apreensibilidade avançada;  

a autenciclopédia; a confrontação cultural; as potencialidades intraconscienciais. 

 

Parafatologia: a autobagagem holobiográfica; a qualidade das próprias acumulações de 

experiências evolutivas, milenares, da conscin lúcida; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as amizades cultivadas através dos mi-

lênios ou das milhares de vidas humanas; a História Pessoal Multiexistencial; as vivências 

acumuladas de assedialidades e amparabilidades extrafísicas; a utilização evolutiva da autobaga-

gem holobiográfica proposta nos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; o planejamento 

proexológico fundamentado no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intenção-realização. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3617 

Principiologia: o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio da conservação 

pelas consciências da bagagem evolutiva conquistada; o princípio do autorrevezamento multie-

xistencial; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a bagagem cons-

ciencial. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do megafoco existencial. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da autovisão prioritária; as técnicas conscienciométri-

cas aferindo o passado consciencial presente hoje. 

Voluntariologia: a utilização interassistencial das retrocompetências no voluntário cos-

moético conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Seriexo-

logia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico dos atos cosmoéticos sequenciais; o efeito das es-

colhas pessoais nas multiexistências; a autoidentificação dos efeitos da autobagagem holobiográ-

fica na existência atual. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de vida em vida. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo 

sementeira-colheita. 

Enumerologia: os condicionamentos inatos; os vínculos inatos; os afetos inatos; os 

gostos inatos; os talentos inatos; os saberes inatos; os valores inatos. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio varejismo consciencial–ata-

cadismo consciencial; o binômio vivências-paravivências; o binômio convívios-paraconvívios;  

o binômio cognições-paracognições. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação proéxis individual–maxi-

proéxis (grupal); a interação holobiografia-holomemória. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo contínuo 

da autobagagem holobiográfica. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio experiências in-

trafísicas–experiências projetivas–experiências intermissivas; o trinômio tempo-esforço-produ-

ção; o trinômio evolutivo prioritário fixação de trafores–extinção de trafares–aquisição de 

trafais. 

Polinomiologia: o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação; o polinômio erros- 

-enganos-omissões-retificações-acertos. 

Antagonismologia: o antagonismo bagagem proveitosa / bagagem peso morto; o anta-

gonismo cultura útil armazenada / cultura inútil armazenada; o antagonismo consciência ampli-

ficada / consciência reprimida. 

Paradoxologia: o paradoxo cosmovisiológico do especialismo com generalismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a assistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da eterna evolução consciencial; a lei do retorno; a lei de ação e rea-

ção; a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; autopesquisofilia; a laborfilia; 

a cosmoeticofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a boca torta multidimensional da síndrome do ostracismo. 

Mitologia: o mito do dom recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a seriexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a recexo-

teca; a biografoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografologia; a Paragenética; a Holomnemônica; a Evolu-

ciologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autopriorologia; a Autocriteriologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3618 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autobiógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a autobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sarcinator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens holobiographicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobagagem holobiográfica sadia = o acervo de conquistas evolutivas 

pessoais suficientes para comunicar evidente harmonia intraconsciencial à personalidade humana, 

homem ou mulher; autobagagem holobiográfica doentia = o acervo de conquistas evolutivas insu-

ficientes para comunicar harmonia íntima à personalidade humana, homem ou mulher, vítima 

óbvia da síndrome do ansiosismo e demais distúrbios advindos do desassossego consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Holomnemônica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autobagagem holobiográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

06.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 
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09.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  AUTOBAGAGEM  HOLOBIOGRÁFICA  TRANSPARECE  

INEVITAVELMENTE  NAS  REALIZAÇÕES  EVOLUTIVAS, 
NA  COSMOÉTICA,  NO  DISCERNIMENTO,  NA  PARAPER-
CEPTIBILIDADE  E  NOUTROS  TRAFORES  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece dispor de bagagem holobiográfica? 

De qual natureza predominante: a sadia ou a doentia? 
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A U T O B A G A G E M    V E R B E T O G R Á F I C A  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autobagagem verbetográfica é o acervo pessoal de conhecimentos, habi-

lidades, experiências, manejos técnicos e realizações tarísticas desenvolvido pela conscin, homem 

ou mulher, a partir do acúmulo de experiências na redação regular de verbetes para a Enciclopé-

dia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo bagagem deriva do idioma Francês, bagage, “bagagem”. Surgiu no 

Século XVI. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expres-

são”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu 

no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O elemento de composição grafia provém 

do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autexperiência acumulada na verbetografia. 2.  Patrimônio verbeto-

gráfico pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autobagagem verbetográfica, autobagagem verbe-

tográfica iniciante e autobagagem verbetográfica veterana são neologismos técnicos da Verbeto-

logia. 

Antonimologia: 1.  Heterobagagem verbetográfica. 2.  Inexperiência verbetográfica. 

Estrangeirismologia: o background de experiências em tarefas enciclopédicas no Holo-

ciclo e em vivências cognopolitanas capaz de favorecer a verbetografia pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Coloquiologia: os exemplos tertuliários fornecendo gás motivador para a dedicação à ta-

refa do esclarecimento (tares). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo conscienciológico; o holopen-

sene pesquisístico amparado extrafisicamente criado e sustentado pelas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os didactopense-

nes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; as ortoinfluências holopensêni-

cas da vida cotidiana em Cognópolis; a autobagagem de pensenizações fundamentadas na mundi-

vidência conscienciológica. 

 

Fatologia: a autobagagem verbetográfica; a formação intelectual e redacional propiciada 
pela realização de tarefas relacionadas à Enciclopédia da Conscienciologia; a dedicação a estu-
dos, pesquisas, ponderações e redações para a elaboração regular de verbetes enciclopédicos;  
a efervescência de cognições conscienciológicas possível nas tertúlias conscienciológicas; a auto-
bagagem de leituras, investigações, experimentações, análises, sínteses, reflexões, argumentações, 
debates e escritos com propósitos tarísticos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação cos-

moética e interassistencial do autoparapsiquismo na tares enquanto fonte de aprendizagens evolu-
tivas; as ortoconexões multidimensionais nas tarefas enciclopédicas; as constatações da amparabi-
lidade extrafísica e expansão ideativa inusual oportunizadas pela participação em obras tarísticas 
amparadas; as comprovações das otimizações e expansões intelectuais do campo de ortoenergias 
do Tertuliarium; a auto-habilitação para a paraconectividade prolífica motivada pela escrita tarís-
tica; a autobagagem de paraconexões ao amparo funcional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-escrita-docência; o sinergismo verbete enciclo-

pédico–tertúlia conscienciológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos e parafatos orien-

tarem as pesquisas; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio da verpon; o princípio da verbação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando os conteúdos e as defesas 

dos verbertes pessoais. 

Teoriologia: o corpus de teorias, práticas e técnicas da Consciencologia. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e exaustividade aplicadas à pesquisa, escrita e ex-

posição tarística; a técnica didática da circularidade; as técnicas da Estilística Enciclopédica. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Efeitologia: o efeito do verbetorado conscienciológico; o efeito do autorrepertório ver-

betográfico; o efeito da autodeterminação tarística; o efeito do investimento em autocapacitações 

relativas ao confor enciclopédico e ao debate tarístico; os efeitos interassistenciais, cognitivos, 

multidimensionais, reeducativos, cosmoetificadores e cosmovisiológicos da tares; os efeitos do 

aumento de cognições evolutivas propiciado pelas tarefas enciclopédicas e participações tertu-

lianas; o efeito da verbetografia regular na adoção de novos modos de pensar e agir. 

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico; o ciclo tertuliário ler-escutar-questionar; a adesão ao 

ciclo pesquisar-escrever-publica-debater. 

Enumerologia: as práticas em estudos e pesquisas; as experiências em redações e deba-

tes; as vivências amparadas intra e extrafisicamente; as avaliações de experimentos intelectuais  

e parapsíquicos; as observações de contextos e exemplificações; as constatações de repercussões  

e resultados; as análises de produtividades e efetividades tarísticas. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio pesquisa multidimensio-

nal–escrita tarística; o binômio conformático conteúdo-forma; o binômio tarístico escrita-defesa; 

o binômio autexposição tarística–recin; o binômio tares-exemplificação; o binômio inspiração– 

–transpiração pesquisística. 

Interaciologia: a interação fundamentação teática–argumentação sólida; a interação 

autoconfiança intelectual–doação mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo de estudos, vivências, pesquisas e ponderações propicia-

dos pelo holopensene da Cognópolis; o crescendo na sedimentação teática de conteúdos cons-

cienciológicos; o crescendo na aplicação cotidiana da neomundividência. 

Trinomiologia: o trinômio título–definição–eixo argumentativo. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior a aquisição de conhecimentos, maior  

a probabilidade de constatar lacunas do próprio saber acarretando autoconscientizações quanto 

aos prejuízos evolutivos de inadmitir os desconhecimentos pessoais. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada à tares. 

Filiologia: a verbetofilia; a enciclofilia; a tertuliofilia; a pesquisofilia; a amparofilia;  

a parapsicofilia; a cogniciofilia. 

Mitologia: a desconstrução teática do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca; a comunicoteca; 

a parafenomenoteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Verbetografia; a Enciclopediologia; a Holociclo-

logia; a Tertuliologia; a Taristicologia; a Grafopensenologia; a Verponologia; a Cosmoeticologia; 

a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a consciex amparadora da função verbetográfica. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sa-

piens encyclopaedicus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobagagem verbetográfica iniciante = aquela da conscin verbetógrafa 

com repertório composto pelas primeiras dezenas de verbetes publicados e defendidos; autobaga-

gem verbetográfica veterana = aquela da conscin verbetógrafa com repertório composto por cen-

tenas de verbetes publicados e defendidos. 

 

Culturologia: as repercussões multidimensionais da autoinserção nas culturas verbeto-

gráfica, tertuliana e da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Cognópolis. Segundo a Culturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 elemen-

tos decorrentes da imersão nas culturas tertuliana e verbetográfica da Cognópolis, favorecedores 

da escrita de verbetes enciclopédicos: 

1.  Convivio: as conversas revigorantes, os intercâmbios de experiências, as trocas de 

ideias, os compartilhamentos de técnicas e as complementações de saberes oportunizados pela 

vida cognopolitana capazes de motivar à evolução lúcida e aos aprofundamentos temáticos. 

2.  Cultura: os conhecimentos teáticos, os padrões de comportamentos, o conjunto de 

costumes e o corpo de valores evolutivos compartilhados capazes de implantar, ratificar ou am-

pliar o interesse pela tares oral e grafada. 

3.  Eventos: as ofertas de atividades didáticas objetivando o aprimoramento intelectual  

e parapsíquico capazes de desenvolver a autopredisposição às ortoinspirações pessoais e parassis-

tidas. 

4.  Holopensene: as ortoinfluências do holopensene descrenciológico, criado e sustenta-

do pelo voluntariado, incentivadoras de questionamentos e experimentos capazes de desenvolver 

erudição útil, intelectualidade parapsíquica, amparabilidade lúcida e produtividade gesconológica. 

5.  Infraestrutura: os acessos gratuitos aos laboratórios conscienciológicos Holociclo, 

Holoteca e Tertuliarium, ambientes pró-expansão mentalsomática e com acervo de recursos pes-

quisísticos, capazes de agilizar o tempo laboral, além de potencializar e enriquecer os resultados 

tarísticos. 

6.  Ortocontágio: as vivências em contexto favorável à escrita capazes de contagiar po-

sitivamente os integrantes, repercutindo na valorização coletiva da explicitação e divulgação de 

teáticas conscienciológicas em textos e debates tarísticos. 

7.  Tertúlia: os variados temas abordados nas defesas verbetográficas diárias nas tertú-

lias capazes de atiçar curiosidades e motivar estudos e pesquisas sobre assuntos sob o enfoque 

conscienciológico para serem registrados em verbetes enciclopédicos. 

 

Abordagens. A abordagem panorâmica, detalhista e exaustiva aos temas requerida pela 

verbetografia tende a ser gradativamente adotada nas vivências cotidianas, laborais, parapsíquicas 

e convivenciais. 
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Apreços. Sob a ótica da Evoluciologia, eis , por exemplo, em ordem alfabética, 10 apre-

ços evolutivos passíveis de serem conquistados e / ou consolidados a partir da autobagagem ver-

betográfica: 

01.  Autexemplificação: valorizar os exemplos cotidianos para demonstrar a aplicabili-

dade dos conteúdos redigidos. 

02.  Autoparapsiquismo: valorizar o autodesenvolvimento parapsíquico para captar, 

interpretar satisfatoriamente e aproveitar as inspirações parassistidas. 

03.  Conformática: valorizar o entrosamento entre o conteúdo e a forma para efetivar  

a tares. 

04.  Detalhismo: valorizar a atenção aos detalhes para apreender realidades multidimen-

sionais com satisfatória fidedignidade, aprofundar cognições e discernir o evolutivo e cosmoético. 

05.  Docência: valorizar a verbalização didática em defesas e cursos conscienciológicos 

para complementar esclarecimentos grafados. 

06.  Neomundividência: valorizar a aplicação do enfoque conscienciológico às realida-

des para expandir, qualificar e consolidar a neomundividência pessoal. 

07.  Ortopensenidade: valorizar a ordenação, encadeamento e coerentização das ideias 

pessoais para clarear e aprofundar os próprios pensamentos e sustentar a ortopensenidade. 

08.  Ortovalores: valorizar a aquisição permanente de ortocognições multidimensionais 

para adotar e priorizar valores existenciais evolutivos. 

09.  Pesquisa: a valorizar as investigações multidimensionais para elaborar conteúdos 

elucidativos e enriquecer as argumentações tarísticas. 

10.  Recin: a valorizar os investimentos em recins motivadas, promovidas e ratificadas 

no processo de estudo, pesquisa e escrita tarística para promover auto e heteropromoções evolu-

tivas. 

 

Parapsiquismo. A formação da bagagem verbetográfica é permeada pela aprendizagem 

da utilização do autoparapsiquismo de modo cosmoético e interassistencial, pois o corpus teático 

proposto pela Conscienciologia fundamenta-se no estabelecimento de ortoconexões multidimen-

sionais para efetivar parcerias prolíficas nos empreendimentos assistenciais. 

Amparo. A participação em tarefas integrantes de obras tarísticas com amparo funcional 

especializado, tal como a elaboração de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, opor-

tunizam aprendizagens sobre a pesquisa e escrita assistidas extrafisicamente, possibilitando  

à conscin interessada elucidar sobre as posturas favoráveis ao entrosamento produtivo com cons-

ciexes amparadoras de função. 

Parafiliação. O acúmulo de experiências amparadas exitosas nos processos de estudo, 

pesquisa, reflexão e escrita tarística controem segurança no parassuporte sadio às funções pesso-

ais e na própria capacidade de construir parcerias tarísticas multidimensionais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autobagagem verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03.  Balanço  verbetográfico  decenal:  Verbetologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

05.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

07.  Década  de  verbetorado  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

09.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 
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10.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

11.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

14.  Repertório  verbetográfico  pró-autorrevezamento:  Autorrevezamentologia;  

Homeostático. 

15.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

 

A  AUTOBAGAGEM  VERBETOGRÁFICA  ADVÉM  DO  ACERVO 

DE  EXPERIÊNCIAS,  CONHECIMENTOS  E  CAPACITAÇÕES  

TÉCNICAS  EM  ESTUDOS,  PESQUISAS,  PONDERAÇÕES,  
REDAÇÕES  E  DEFESAS  OBJETIVANDO  A  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na construção de autobagagem verbeto-

gráfica? Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; & Lopes, Adriana; Enciclopedismo Conscienciológico; Artigo; I Congresso Inter-

nacional de Intermissivistas; CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 22-24.07.2011; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16;  

N. 3; 2 E-mails; 6 enus.; 2 microbiografias; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-
logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 267 a 273. 

2.  Lopes, Adriana; Autobagagem do Verbetorado Conscienciológico; Artigo; IV Encontro de Enciclopedistas 

da Conscienciologia: Veteranismo Neoenciclopédico; Salão de Eventos do Discernimentum; Foz do Iguaçu, PR; 18- 
-20.08.2023; NEOLOGUS – Revista Cientifica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; Ano 4; N. 4.; 1 E-mail; 4 enus.; 1 mi-

crobiografia; 14 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-

SAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2023; páginas 119 a 132. 
3.  Idem; Balanço da Primeira Década de Verbetorado Pessoal; Artigo; III Encontro de Enciclopedistas da 

Conscienciologia: Cosmovisiologia Megagescônica Grupal; evento online; 14-15.08.2021; NEOLOGUS – Revista Cientí-

fica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; Ano 3; N. 3.; 1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 8 refs.; 1 webgrafia; Associa-
ção Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2021; 

páginas 87 a 97. 

4.  Idem; Cultura Verbetográfica; Artigo; I Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia: Do Iluminismo 
à Parailuminismologia; Auditorium do CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 19-20.08.2017; NEOLOGUS – Revista Científica da 

ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; Ano 1; N. 1.; 1 E-mail; 9 enus.; 1 microbiografia; 8 refs.; 23 webgrafias; Associação In-

ternacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 
199 a 212. 

5.  Idem; Repertório Verbetográfico Pró-Autorrevezamento Multiexistencial; Artigo; II Encontro de Enciclo-

pedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Auditorium do CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 
17-18.08.2019; NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; N. 2.; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 7 enus.; 

1 microbiografia; 8 refs.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); 

Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; páginas 169 a 180. 
6.  Idem; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodiscernimento 

quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; 640 p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 391 enus.;  
1 foto; glos. 200 termos; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabs; posf.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 16 x 3 cm; br.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 147 a 163, 357 a 390 e 425 a 457. 

7.  Idem; Tenepes: Base do Epicentrismo Lúcido; Artigo; VI Fórum da Tenepes; & III Encontro Internacio-

nal de Tenepessistas; Discernimentum; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.2010; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14;  

N. 2; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 357 a 360. 
8.  Idem; Tertuliofilia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 4; 1 E-mail; 5 enus; 1 microbio-

grafia; 5 refs., Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Outubro-Dezembro, 2012 ; páginas 410 a 416. 
9.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; paginas 663 a 666, 1.437, 
1.438 e 1.445 a 1.447. 
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A U T O B E N E F Í C I O    D A    E D I T O R A Ç Ã O    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autobenefício da editoração conscienciográfica é o ganho evolutivo da 

conscin, homem ou mulher, resultante da autaprendizagem profícua, na vivência das etapas da 

publicação de obras conscienciológicas, convergente com a pesquisa da autocientificidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. 

Surgiu no Século XIII. O termo editor procede igualmente do idioma Latim, editor, “o que gera, 

produz; o que causa”. Apareceu no Século XIX. A palavra consciência provém do mesmo idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição grafia origina-se do idioma Grego, graphé, “escrita; 

escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autaproveitamento da editoração conscienciográfica. 2.  Benefício 

pessoal da publicação conscienciográfica. 3.  Ganho pessoal da editoração conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autobenefício da editoração conscienciográfica, 

autobenefício básico da editoração conscienciográfica e autobenefício avançado da editoração 

conscienciográfica são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Pseudoganho na editoração conscienciográfica. 2.  Prejuízo pessoal 

da publicação conscienciológica. 3.  Benefício coletivo da editoração conscienciográfica. 4.  Au-

topromoção pela editoração conscienciográfica. 5.  Hobby pessoal na editoração conscienciográ-

fica. 

Estrangeirismologia: o rapport técnico-científico editor-autor; as devolutivas online; os 

feedbacks dos revisores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa recompositória. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciografologia: vincagem grafointerassistencial. Conscienciografia: neoparadigma editoriológico. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares no contexto editoriológico: o editor de 

primeira viagem; o ato de nadar de braçadas do editor veterano. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Desde o Século XIX e sobretudo no 

Século XX, já não se confundem as tarefas do filólogo e do editor-de-texto (Emanuel Araújo; 

1942–2000). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios referentes ao tema: – “Não há ônus sem bônus”. 

“Quem planta colhe”. “Onde há fumaça, há fogo”. “Quem procura, acha”. “Única andorinha não 

faz verão”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conscienciografia. Quem tem facilidade para escrever e concluiu o Curso Intermis-

sivo (CI), geralmente desenvolveu, em retrovidas humanas, a Redaciologia do copismo ou escri-

ba, através de papiros, rolos de pergaminhos, livros, leis e decretos”. 

2.  “Conscienciografologia. Ao escrever, o melhor é não nos preocuparmos com o pú-

blico-alvo, pois o mesmo será sempre constituído de intermissivistas ou pré-intermissivistas que 

irão nos entender melhor. Em tal vertente, a Humanidade e a Para-Humanidade aguardam a sua 

grafoassistencialidade”. 

3.  “Editoras. Todas as consciências são editoras de suas ações”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Publicaciologia; o holopensene pessoal da 

Conscienciografologia; o holopensene pessoal da tares; o holopensene pessoal da autopesquisa; 

os ortografopensenes; a ortografopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; o holopensene da auto-

investigação grafopensênica; o holopensene da seriexialidade confluente com a grafoassistenciali-

dade; o holopensene bibliográfico; a autopensenização carregada no pen; o autabertismo neopen-

sênico; a grafopensenização produtiva; a qualificação das assinaturas grafopensênicas recomposi-

tórias por meio da edição de obras conscienciográficas. 

 

Fatologia: o autobenefício da editoração conscienciográfica; a convergência do vínculo 

consciencial da publicação tarística com a autopesquisa; o inventário pesquisístico pessoal conflu-

ente com as vivências editoriais; o autocentramento derivado das grafointerassistências nos basti-

dores da produção editorial; a autocientificidade proveniente do processo de editoração relaciona-

do à autopesquisa; os desafios enfrentados nos auto e heterodesassédios das etapas editoriológi-

cas; os reencontros de destino editor-autor; os vínculos conscienciográficos provenientes dos gru-

porrevezamentos tarísticos; as amizades evolutivas provenientes da intercooperação tarística;  

a História da Editoração oportunizando a expansão ideativa; a reflexão quanto ao legado editorio-

lógico deixado pelo pioneirismo dos bibliotecários de Alexandria; o reconhecimento conciliatório 

relativo à contribuição dos monges copistas medievais para a ampliação da publicação de livros;  

a compreensão sobre o ineditismo conscienciográfico evidenciado na Enciclopédia da Conscien-

ciologia; a atuação profissional em bibliotecas contribuindo para o alinhamento proexológico; as 

amizades interativas construídas nos desafios da proéxis grupal; a valorização dos aportes grafo-

interassistenciais recompositórios; a interdependência das equipes técnicas para a publicação das 

obras tarísticas; o burilamento da edição textual favorecendo a vivência do detalhismo; as especi-

ficidades das temáticas, no processo editorial, oportunizando enfrentamentos e qualificações aos 

editores; a reciclagem do autor favorecendo as recins do editor; a dedicação no preparo da publi-

cação das obras conscienciológicas; o legado editoriológico à posteridade; a distribuição dos au-

tobenefícios advindos da editoração conscienciológica ao modo de retribuição aos credores gru-

pocármicos; as grafointerassistências aplicadas à autorreeducação consciencial favoráveis à con-

quista da autocientificidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na instalação de 

campo grafointerassistencial; a parapreceptoria conscienciográfica oportunizando a qualificação 

do parapsiquismo pessoal; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas favorecendo os autodesassé-

dios no processo editorial; as achegas parapsíquicas orientando procedimentos corretos; a identifi-

cação da retrossenha pessoal indicadora da automimese; a identidade proexológica; a caraterística 

interdimensional da editoração conscienciográfica; o autoposicionamento assumido no Curso In-

termissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocientificidade-grafoassistencialidade; o sinergismo 

aprendizagem-recomposição; o sinergismo autodisponibilidade assistencial–amparabilidade;  

o sinergismo mentalsomático equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da reciprocidade tares-autotares; o princípio de os fatos  

e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da afinidade com a escrita conscienciológica;  

o princípio da convivialidade sadia mantido na doação dos direitos autorais; o princípio da auto-

coerência cosmoética aplicado aos benefícios autotarísticos adquiridos nas atividades editorioló-

gicas; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva evitando ganhos secundários; o princípio 

da autodesassedialidade; o princípio da teática pesquisística. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3627 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do editor; o código de conduta do 

revisor; o código grupal de Cosmoética (CGC) da Associação Internacional Editares (EDITA-

RES). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial orientando o autorrevezamento consci-

enciográfico; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos promovendo o autodesassédio men-

talsomático; a teoria das recomposições interconscienciais possibilitando engajamento intermis-

sivo em equipex grafotarística; a teoria da Retribuiciologia promovendo a autorresponsabilidade 

cósmica. 

Tecnologia: a técnica da transição autoparadigmática possibilitando o avanço da auto-

pesquisa; as técnicas paradiplomáticas aplicadas às etapas editoriológicas contribuindo para  

a qualificação da obra; a técnica da escuta ativa promovendo a sinergia entre os conscienciogra-

fologistas; a técnica profilática das revisões interativas editor-autor possibilitando a conexão 

com o amparo de função. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na EDITARES promovendo ajustes 

holocármicos; o voluntariado conscienciológico no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) possibilitando a vivência da grupalidade evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Autores 

Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Longevologia. 

Efeitologia: o efeito das múltiplas revisões para a qualificação da obra; o efeito profi-

lático do fluxo editorial na obra finalizada; o efeito desassediador nas devolutivas presenciais;  

o efeito tarístico da autopesquisa promovendo heterodesassédios. 

Neossinapsologia: as neossinapses autocientíficas conquistadas na reciclagem das si-

napses anacrônicas. 

Ciclologia: o ciclo aportes editoriais recebidos–grafoassistências distribuídas; o ciclo 

reciclagem–qualificação interassistencial no exercício editorial; o ciclo pesquisístico autoposi-

cionamento-autaplicação-autorreeducação. 

Enumerologia: os paravincos grafotarísticos; os vínculos grafotarísticos; os desassé-

dios grafotarísticos; as retratações grafotarísticas; os acertos grafotarísticos; os posicionamentos 

grafotarísticos; as qualificações grafotarísticas. 

Binomiologia: o binômio sincronicidade-singularidade; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio acuidade parapsíquica–interpretação parafenomenológica. 

Interaciologia: a interação autobenefício-heterobenefício; as vivências compartilhadas 

nas interações editoriológicas; a interação autores-editores-revisores. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico saberes fragmentados–saberes integrali-

zados; o crescendo seriexológico escriba-filólogo-copista-editor; o crescendo conscienciotera-

pia-autoconsciencioterapia-grafoconsciencioterapia. 

Trinomiologia: o autobenefício do trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio parecer-confor-revisão-diagramação promovendo o buri-

lamento da obra; o investimento autoconsciencioterápico refletido no polinômio autoinvestiga-

ção-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; a postura do editor demonstrada no poli-

nômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa teórica / autopesquisa teática; o anta-

gonismo automimese dispensável / automimese indispensável; o antagonismo multitematicidade 

/ monoideísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a inadaptabilidade em determinados holopensenes indi-

car a adaptabilidade à proéxis pessoal; o paradoxo de a libertação evolutiva ser interdepen-

dente; o paradoxo de o autafastamento público programado poder contribuir para a aproxima-

ção de amizades grafotarísticas. 

Politicologia: a autocracia; a autocriticocracia; a cosmoeticocracia; a grafocracia;  

a proexocracia; a pesquisocracia; a voluntariocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à ortopensenidade; a lei da autor-
responsabilidade evolutiva chancelando a antivitimização; a lei da ação e reação aplicada à auto-
pesquisa teática; a lei da seriéxis validando o esforço autevolutivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a assistenciofilia; a bibliofilia; a neo-
filia; a parapsicofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome do desviacionismo autopesquisístico. 
Maniologia: a mania de considerar pronto o texto revisado pelo amigo; a superação da 

mania de não revisar o próprio texto. 

Mitologia: o mito de a originalidade autoral ser absoluta; o mito da publicação do 
livro, por si só, ser sinônimo de completismo consciencial. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a biblioteca pessoal; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Amparologia; a Conscienciografologia;  
a Desassediologia; a Editoriologia; a Ortopensenologia a Recinologia; a Seriexologia; a Vinculo-
logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin amparadora de função; a conscin autopesquisa-
dora; a conscin escritora; a conscin minipeça interassistencial; a isca humana lúcida; o público-al-
vo da gescon; a equipin editorial; o ser desperto; a consciex parapreceptora; a equipex de função; 
a equipex técnica em grafopensenidade; o ser interassistencial; o conselho editorial; a conscin 
editora. 

 
Masculinologia: o assistente tarístico; o copista; o escriba, o autorando conscienciológi-

co; o autor-cobaia; o autor veterano; o parecerista; o conforista; o revisor; o diagramador; o ca-
pista; o ilustrador; o orçamentista; o lexicógrafo; o livreiro; o bibliotecário; o designer o leitor;  
o conscienciografologista. 

 
Femininologia: a assistente tarística; a copista, a escriba, a autoranda conscienciológica; 

a autora-cobaia; a autora veterana; a parecerista; a conforista; a revisora; a diagramadora; a ca-
pista; a ilustradora; a orçamentista; a lexicógrafa; a livreira; a bibliotecária; a designer; a leitora;  
a conscienciografologista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens editor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens bibliotheconomus; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo 
sapiens autolucidus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobenefício básico da editoração conscienciográfica = aquele adqui-

rido na aprendizagem técnico-científica da publicação conscienciológica; autobenefício avançado 

da editoração conscienciográfica = aquele adquirido pela confluência da editoração veterana com 

a autopesquisa recompositória. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura dos acertos grupocármicos; a cultu-

ra da reperspectivação autopensênica; a cultura do trabalho em equipe; a cultura da singula-

ridade assistencial; a cultura dos pedágios evolutivos; a cultura da autorresponsabilidade grafo-

pensênica. 

 

Teática. No âmbito da Interassistenciologia, eis, por exemplo, 6 autobenefícios teáticos 
evidenciados na convergência da editoração conscienciográfica com a pesquisa da autocientifici-
dade, em ordem alfabética: 

1.  Autoneuroléxico: a ampliação do dicionário cerebral adquirida na multitematicidade 
relacionada à editoração. 
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2.  Cognição: o aprimoramento do discernimento pelo detalhismo conscienciográfico, 
associação de ideias e atenção dividida. 

3.  Mentalsomática: a flexibilização mentalsomática oportunizada pela interdependên-
cia editoriológica. 

4.  Ortoconvívio: a vivência da grupalidade afim à escrita oportunizando a conviviali-
dade mentalsomática. 

5.  Ortopensenidade: o desenvolvimento do pensamento cosmoético decorrente da cos-
movisão editoriológica. 

6.  Tares: a autoqualificação da capacidade tarística pela assessoria à publicação de 
obras gesconológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autobenefício da editoração conscienciográfica, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abordagem  paradiplomática:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

05.  Autobenefício  do  conscienciólogo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Código  de  condutas  do  revisor:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

08.  Continuísmo  autopesquisístico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Editoriologia:  Grafoassistenciologia;  Neutro. 

11.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  convergência  proexológica:  Priorologia;  Homeostático. 

14.  Reescrita  restauradora:  Acertologia;  Homeostático. 

15.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

 

A  AUTOQUALIFICAÇÃO  GRAFOINTERASSISTENCIAL,  OBTI-
DA  NA  INTERCOOPERAÇÃO  EQUIPIN-EQUIPEX  PARA 

A  EDITORAÇÃO  CONSCIENCIOGRÁFICA,  PROPORCIONA 
ACERTOS  E  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a convergência da autopesquisa teática 

com o voluntariado conscienciológico em editoração de obras? Considera a hipótese de, em retro-

vidas, ter exercido atividades afins? Quais autobenefícios evolutivos já identificou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.   Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 487, 489 e 689. 

 

L. M. T. 
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A U T O B E N E F Í C I O    D O    CO N S C I E N C I Ó L O G O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autobenefício do conscienciólogo é o proveito evolutivo haurido pela 

conscin, homem ou mulher, ao compreender e vivenciar teaticamente o paradigma consciencial, 

empreendendo as autorreciclagens necessárias identificadas na autopesquisa e buscando interagir 

cosmoeticamente com as demais consciências e princípios conscienciais, intra e extrafísicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Proveito pessoal do conscienciólogo. 2.  Autorrecompensa pelo estu-

do da Conscienciologia. 3.  Bônus autevolutivo pela teática conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autobenefício do conscienciólogo, autobenefício 

primário do conscienciólogo e autobenefício avançado do conscienciólogo são neologismos téc-

nicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ônus pessoal do conscienciólogo. 2.  Autobenefício ilusório. 3.  De-

samparo antievolutivo. 4.  Desvantagem autevolutiva. 5.  Ganho egocêntrico. 6.  Pseudoganho. 

Estrangeirismologia: a better choice evolutiva; a big window of opportunity; a clean 

conscience; a consciential freedom; a construção do timeline multiexistencial; a eliminação dos 

ups and downs; a free mind, sem influências ideológicas; a otimização do know-how evolutivo;  

o great achievement; o retour evolutivo; o savoir-vivre em bases multidimensionais; o tour de 

force interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal das neoi-

deias; o holopensene benévolo; o holopensene da autopesquisa; o holopensene da Evoluciologia; 

o holopensene da interassistência; o holopensene da maxifraternidade; o holopensene da Verpo-

nologia; o holopensene grupal da Voluntariologia; a afinidade pensênica nos contatos multidi-

mensionais; a eliminação dos pensenes conflitivos; a busca da conexão ao holopensene dos ampa-

radores extrafísicos; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a au-

topensenidade interassistencial; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os recinopensenes; a recinopensenida-

de; os ortopensenes; os ganhos evolutivos através da manutenção da ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autobenefício do conscienciólogo; a automelhoria evolutiva; a teática das 

verpons; a habilidade de levar de eito a vida pessoal; a manutenção do foco nas prioridades evolu-

tivas; o reconhecimento espontâneo dos aportes recebidos; as recins; as ações cosmoéticas na in-

tegridade consciencial; a minimização de prejuízo em manter a calma; a tarefa de esclarecimento; 

o ambiente desassediado; a docência conscienciológica; a autescuta; o autenfrentamento; o basta 

ao mau hábito; as reconciliações; a convivência pacífica; a reciclagem alimentar; a atenção cons-

tante; a autorganização; o acolhimento pessoal da neoideia; a aceitação da heterocrítica; o autopo-

sicionamento; a autocoerência; a Higiene Consciencial; a autossuperação evolutiva; o ganho evo-
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lutivo pelo ato acertado; o aproveitamento do tempo útil; a maximização dos valores pessoais;  

o reconhecimento dos traços-força (trafores); a identificação e consecução da autoproéxis; a deci-

são voluntária de ser tenepessista para o restante da vida intrafísica; a interassistência enquanto 

benefício inequívoco evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autocompensações energéticas; as projeções lúcidas (PLs); os 

eventos parapsíquicos; a psicometria de ambientes; as dinâmicas parapsíquicas; a intimidade cada 

vez maior com a equipex; os benefícios da aplicação das paratecnologias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-determinação; o sinergismo autesforço-amparo; 

o sinergismo da fraternidade vivenciada; o sinergismo discernimento-vontade-reciclagem;  

o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo intencionalidade-amparabilidade; o sinergismo 

mentalsoma-psicossoma; o sinergismo paz íntima–paz coletiva; o sinergismo serenidade-holoma-

turidade. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); a Cosmoética na condição 

de princípio norteador de neoteorias evolucionárias; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da autodisciplina evolutiva; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da incorruptibilida-

de; o princípio da interassistencialidade a partir das energias conscienciais (ECs); o princípio de 

pensar no erro sem pensar mal da pessoa. 

Codigologia: a liberdade para reciclar os códigos de valores pessoais; o código de con-

duta da tenepes; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código de convivência pacífica; os 

cuidados holossomáticos inseridos no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria conscienciológica vivenciada no dia a dia; a teoria da imperturba-

bilidade; a teoria das verdades relativas de ponta. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas projetivas; a desdramatização enquanto técnica pa-

ra queimar etapas na evolutividade; a técnica da ação pelas pequenas coisas; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a autodisciplina pró-evolutiva dos voluntários da Conscienciologia;  

o voluntariado conscienciológico propulsor das recins; o voluntariado docente; o voluntariado 

enquanto principal ocupação no terço final da vida intrafísica; o voluntário verbetógrafo; os vo-

luntários participantes das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o autolabcon; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Auto-

projeciologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invi-

sível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível dos 

Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos das ECs nas interrelações; a tares 

alcançando o leitor e produzindo os efeitos interassistenciais amensuráveis; o atraso existencial 

enquanto efeito da procrastinação; o efeito cascata do exemplarismo pessoal; os efeitos da recin 

pessoal nas recins das consciexes afins; o efeito das pequenas ações interassistenciais diante da 

complexidade do Cosmos; o efeito desassediante da desdramatização. 

Neossinapsologia: as neossinapses da mobilização das energias; o abertismo conscien-

cial favorecendo as neossinapses a partir do acesso às neoverpons; a aquisição das neossinapses 

nas práticas da tenepes; a desativação das sinapses arcaicas a partir do autodiscernimento;  

a substituição de sinapses de autassédio por neossinapses de autamparo; as neossinapses adqui-

ridas por meio do hábito de pensenizar higidamente. 
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Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo das reciclagens in-

traconscienciais; o ciclo alternante vida em 2 veículos–vida em 4 veículos. 

Enumerologia: a assunção proexológica; a aquisição de neovalores cosmoéticos; a me-

lhoria incessante; a pesquisa continuada; a imperturbabilidade; o completismo existencial (com-

pléxis); a moratória existencial (moréxis). 

Binomiologia: a autoprescrição do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento;  

o binômio 1% de inspiração–99% de transpiração; o binômio aporte existencial–assistência de 

destino; o binômio domínio das energias–anticonflituosidade; o binômio estofo energético–efici-

ência assistencial; o binômio gratidão-retribuição; o binômio ortopensenidade-amparabilidade. 

Interaciologia: a interação consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a análise da 

interação fatos-parafatos; a interação aportes evolutivos–retribuição interassistencial; a intera-

ção coerência-amparabilidade; a interação EV-desassim; a interação voluntariado-paravolunta-

riado. 

Crescendologia: o crescendo paradigma mecanicista–paradigma consciencial; a am-

pliação da interassistencialidade a partir do crescendo tacon-tares; o crescendo acalmia-reflexão- 

-acerto; o crescendo autenfrentamento-autossuperação-automotivação; o crescendo autopesqui-

sa-autorrecin; o crescendo conduta ética–conduta cosmoética; o crescendo egocarma-grupocar-

ma-policarma; o crescendo tenepes inicial–tenepes consolidada–tenepes 24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio teática-verbação-autocoerência; a autestruturação energética 

contínua a partir do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a opção pelo trinômio erros-corre-

ções-acertos; a valorização do trinômio autoparapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade;  

o trinômio assimilação-assistência-desassimilação; o trinômio autorganização-autodisciplina- 

-produtividade; o trinômio reconhecer os erros–assumir os erros–desatar interprisões. 

Polinomiologia: a teática da multidimensionalidade a partir do polinômio soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma; o desenvolvimento tenepessístico pautado no polinômio decisão- 

-vontade-esforço-persistência; o polinômio informação certa–hora certa–local certo–linguagem 

certa; o polinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento;  

o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevolução; o polinômio estado 

vibracional–sinalética parapsíquica–autopesquisa–anticonflituosidade; o polinômio tudo-simul-

taneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo saber teático / saber teórico; o antagonismo trafar  

/ trafor; o antagonismo abertura consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo ação  

/ procrastinação; o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo conflito / interação; o anta-

gonismo corruptibilidade / anticorruptibilidade; o antagonismo empenho evolutivo / preguiça;  

o antagonismo saber dizer sim / saber dizer não. 

Paradoxologia: o binômio admiração-discordância na condição de miniparadoxo da 

Conscienciologia; o paradoxo de a autorrecin poder promover a aceleração das reciclagens gru-

pocármicas; o paradoxo de a opção pela zona de conforto intrafísica acarretar extremo descon-

forto extrafísico; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de quanto 

mais o autopesquisador se conhecer, melhor compreende o outro; o paradoxo de estar a sós, mas 

bem acompanhado. 

Politicologia: a democracia tertuliana evidenciada na entrada franca e na liberdade de 

questionamentos; a desassediocracia; a meritocracia embasada no saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); a política de ser coerente com a bagagem evolutiva pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei básica da interassistência de o menos 

doente ajudar o mais doente; a lei da afinidade pensênica; a lei da evolução consciencial por 

meio do esforço próprio; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço aplicada 

ao domínio das energias. 

Filiologia: a abertismofilia; a autassistenciofilia; a autodesassediofilia; a autopesquisofi-

lia; a grafofilia; a evoluciofilia; a holossomatofilia; a neofilia; a projeciofilia; a sociofilia; a tene-

pessofilia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome da 

dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome da indisciplina energética; a eliminação da sín-

drome da procrastinação. 

Maniologia: a superação da assediomania; a desconstrução da gurumania; a eliminação 

da religiomania; a evitação da mania de procrastinação; a cessação da mania de falar mal dos 

outros. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas; a anulação do 

mito da verdade absoluta; a desmitificação dos parafenômenos; a eliminação do mito da solidão; 

o fim do mito da evolução consciencial sem autesforço; o mito de precisar ser veterano para fa-

zer assistência; o mito de todas as conscins terem amparadores. 

Holotecologia: a pensenoteca; a autopesquisoteca; a assistencioteca; a biblioteca; a cog-

noteca; a cosmoeticoteca; a grafopensenoteca; a logicoteca; a recexoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopensenologia; a Autexperimentologia;  

a Comunicologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Intrafisicologia;  

a Extrafisicologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens autodeterminatus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobenefício primário do conscienciólogo = o haurido com as primeiras 

reciclagens intraconscienciais; autobenefício avançado do conscienciólogo = o evidenciado na 

conquista do completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura da Priorologia; a cultura da Pesquiso-

logia; a cultura da Verponologia; a cultura energossomática; a cultura conscienciológica; a cul-

tura multidimensional. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autobenefício do conscienciólogo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  AUTOBENEFÍCIO  DO  CONSCIENCIÓLOGO,  A  RIGOR,  
ENVOLVE  O  APROVEITAMENTO  TEÁTICO  MÁXIMO  E  CON-
TINUADO  DO  NEOPARADIGMA,  COM  ÊNFASE  NA  AUTO-
PESQUISA,  AUTORRECICLAGEM  E  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os benefícios oferecidos pela Consci-

enciologia para a evolução pessoal? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Viera, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 121, 202, 237, 245, 257, 282, 
312, 326, 346, 352, 366, 399, 425, 497, 529, 552, 575 e 580. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 87, 112  

a 115, 130 a 135, 153 a 163, 173, 204, 296, 334, 356, 372, 403, 519, 558, 602, 636, 725, 734 e 749. 

 

A. F. S. 
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A U T O B E N E V O L Ê N C I A    E S T A G N A N T E  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autobenevolência estagnante é a manifestação complacente da conscin, 

homem ou mulher, para consigo mesma, por meio de atitudes ou posturas aparentemente inócuas, 

beneficiadoras ou gratificantes, porém retardadoras da autevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra benevolência vem do idioma Latim, benevolentia, “benevolência; 

afeição”. Surgiu no Século XV. O termo estagnante provém igualmente do idioma Latim, stag-

nans, particípio presente de stagnare, “estagnar”. O vocábulo estagnar apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autofavorecimento antievolutivo. 2.  Autobeneficiamento paralisan-

te. 3.  Autoindulgência aprisionante. 4.  Autoconcessão fossilizante. 

Neologia. As 3 expressões compostas autobenevolência estagnante, autobenevolência 

estagnante breve e autobenevolência estagnante prolongada são neologismos técnicos da Auten-

ganologia. 

Antonimologia: 1.  Autocobrança pró-evolutiva. 2.  Autoimperdoamento cosmoético. 

3.  Autovigilância impulsionadora. 4.  Autodesafio permanente. 

Estrangeirismologia: o dolce far niente; a oisiveté, mère de tous les vices; a happy hour 

diária; a high society; o mundinho da haute couture. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mordomia: 

autesforço evitado. Enfeites disfarçam lacunas. Dificuldades podem ensinar. Cuidado com praze-

res. Autoconcessões podem paralisar. Dispensemos o dispensável. Economia é sabedoria. 

Coloquiologia: o ato de empurrar a vida com a barriga; o ato de passar a mão sobre 

a própria cabeça; a vista grossa em relação aos próprios erros; o desejo de sombra e água fresca; 

a espera em receber tudo de bandeja; a estagnação crassa em não mexer em time vencedor; o eu 

mereço enquanto bordão da autobenevolência. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Il fallait qu’elle pût retirer des cho-

ses une sorte de profit personnel; et elle rejetait comme inutile tout ce qui ne contribuait pas 

à la consommation immédiate de son cœur (Tinha necessidade de tirar das coisas certo ganho pes-

soal, rejeitando por inútil todo obstáculo à satisfação imediata do coração; Gustave Flaubert, 

18211880). Toda atenção é pouca no que se refere às facilidades da vida. Quase sempre, os as-

sediadores nos entregam, em bandejas de ouro, às insignificantes e banais automimeses (Flávia 

Guzzi, 1963). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autestagnação. A sua existência está estagnada se você, no último ano, não mudou 

para melhor, pelo menos, 5 opiniões pessoais quanto à vida e à evolução consciencial”. 

2.  “Intrafisicologia. Como reafirmo: a vida humana é dura e o erro é mole para ser co-

metido. Ninguém vem aqui apenas para comer tão somente as ambrosias das sobremesas. 

A existência intrafísica é sucessão paradoxal de instigantes provações objetivando a evolução do 

bem-estar pessoal, e tal fato exige autocompreensão perante os percalços e adversidades da exis-

tência, não raro, escolhidos pela própria consciência”. 

3.  “Ociosidade. A sedução dos envolvimentos da vida moderna favorece a ociosidade 

infrutífera, notadamente na vida das conscins desorganizadas”. 

 

Filosofia: o Hedonismo; o Materialismo; o Esteticismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo; o holopensene pessoal da pro-

crastinação evolutiva; a autopensenização carregada no sen; as intrusões pensênicas reforçando 

a acomodação; os mimopensenes; a mimopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os 

vacuopensenes; a vacuopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade. 

 

Fatologia: a autobenevolência estagnante; o autengambelo; o autaprisionamento na mes-

mice; o apego à zona de conforto; a ausência de inteligência evolutiva (IE); a falta de recuperação 

de cons; o saldo negativo na conta-corrente egocármica; a adequação comodista ao modus vivendi 

da Socin Patológica; a predileção pelos atalhos simplificadores; a valorização do secundário; a in-

capacidade de reconhecer e dispensar o supérfluo; a acumulação material indiscriminada; a fixa-

ção no inútil; a frequência assídua a brechós; a frequência assídua a espetáculos artísticos; a fre-

quência assídua a estádios esportivos; a frequência assídua a desfiles de moda; a frequência assí-

dua a shoppings; a frequência assídua a museus; a frequência assídua à noite; a frequência assí-

dua à praia; o onirismo; a improdutividade; o narcisismo; a autoimagem deslocada; o parasitismo; 

a superficialidade; a frivolidade; a frescura; as justificativas autodesculposas; a edulcoração das 

próprias falhas; o autoperdoamento; a autodesorganização; o temperamento monárquico; o tem-

peramento artístico; a necessidade de aplauso; as compensações emocionais; o imediatismo; a ex-

travagância; o esbanjamento; o desperdício; a vadiagem; o fastio com a autestagnação; a melin; 

a autoconscientização quanto à perda de oportunidades evolutivas; a premência da reciclagem; 

a autorreeducação evolutiva; o autabsolutismo. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os blo-

queios energéticos enraizados; o desconhecimento da multidimensionalidade; as automimeses de 

retrovidas abastadas na nobreza; a possível paraprocedência baratrosférica recente; os negocinhos 

com guias amauróticos; as tentativas de intercessão do amparo extrafísico, quando existente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo autodesafio-automotivação-autevolução. 

Principiologia: a interpretação equivocada, por parte da conscin, do princípio “todos 

ressomam para serem felizes”; a urgência em aplicar o princípio do descarte do imprestável; 

o desconhecimento do princípio das prioridades evolutivas. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética 

do nepotismo. 

Teoriologia: a teoria da evolução da consciência. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito patológico da fuga constante aos desafios; o efeito do incompléxis 

na intermissão seguinte. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses quanto à evolutividade. 

Ciclologia: o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio característico da mudança de 

patamar evolutivo. 

Enumerologia: a ótica material; a algema de ouro; o grilhão social; o vínculo interessei-

ro; a benesse maléfica; o pseudoganho secundário; o direito torto. 

Binomiologia: o binômio luxo-insatisfação; o binômio excesso-saturação; o binômio re-

galia-paralisia; o binômio estagnação-involução. 

Interaciologia: a interação autossuperação-autevolução. 

Crescendologia: o crescendo hábito nocivo–vício. 
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Trinomiologia: o trinômio preguiça-marasmo-imobilidade; o trinômio benevolência 

(desejar o bem)-benemerência (merecer o bem)-beneficência (fazer o bem). 

Polinomiologia: o polinômio covardia-autencantoamento-automimese-robotização. 

Antagonismologia: o antagonismo autobenevolência / autocorrupção; o antagonismo 

direitos conquistados / mordomias; o antagonismo paciência madura / procrastinação danosa; 

o antagonismo loc externo / loc interno. 

Paradoxologia: o paradoxo da privação benéfica; o paradoxo da dificuldade providen-

cial; o paradoxo de o melhor para si mesmo nem sempre constituir autassistência. 

Politicologia: a aristocracia; a monarquia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Don Juan; a síndrome do impostor; a síndrome da me-

diocrização consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão cons-

ciencial; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a megalomania; a dromomania. 

Mitologia: o mito de o santo sempre desconfiar da esmola em excesso; o mito da qua-

dridimensionalidade; o mito da vida humana única; o mito do gênio desorganizado. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a consciencioterapeuticoteca; a egoteca; a convivio-

teca; a nosoteca; a patopensenoteca; a psicopaticoteca; a reeducacioteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Antidiscernimentologia; a Parapatologia; 

a Autassediologia; a Marasmologia; a Antievoluciologia; a Antipriorologia; a Automimeticologia; 

a Recinologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; o dândi; o bon vivant; o nouveau ri-

che; a massa impensante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o comatoso evolutivo; o acriticista; o autoperdoa-

dor; o preguiçoso; o atrasadinho; o cuca fresca; o procrastinador; o amador; o diletante; o aliena-

do; o acumulador compulsivo; o guloso; o socioso; o sonhador acordado; o intermissivista obnu-

bilado; o nobre Oblomov, personagem do romance russo homônimo, de Ivan Alexandrovich Gon-

charov (18121891). 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a comatosa evolutiva; a acriticista; a autoperdoa-

dora; a preguiçosa; a atrasadinha; a cuca fresca; a procrastinadora; a amadora; a diletante; a alie-

nada; a acumuladora compulsiva; a gulosa; a sociosa; a sonhadora acordada; a intermissivista ob-

nubilada; a personagem Emma Bovary, do romance francês homônimo, de Gustave Flaubert. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sa-

piens decidophobicus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sa-

piens ilogicus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens reurbani-

satus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobenevolência estagnante breve = a mantida pela conscin durante pe-

ríodo circunscrito de tempo, não chegando a prejudicar substancialmente a autevolução; autobe-

nevolência estagnante prolongada = a mantida pela conscin durante dilatado intervalo de tempo, 

podendo invalidar a existência intrafísica e comprometer seriamente a autevolução. 

 

Culturologia: a cultura da procrastinação; a cultura do autofavorecimento. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3638 

Amparologia. Dentre as providências corretivas proporcionadas pelos amparadores ex-

trafísicos ao intermissivista obnubilado, as privações, os revezes e as reviravoltas da existência 

podem constituir eficaz ferramenta educativa de realinhamento da conscin com os compromissos 

pré-ressomáticos integrantes da proéxis. Engana-se quem considera as vicissitudes da vida patro-

cínio exclusivo de assediadores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autobenevolência estagnante, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Mordomia  antievolutiva:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Omnifrivolização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

EMBORA  CONFORTO  E  TRANQUILIDADE  PREDISPONHAM  

AO  EQUILÍBRIO  ÍNTIMO,  A  CONSCIN  LÚCIDA  DAS  DIRE-
TRIZES  PROEXOLÓGICAS  NÃO  HESITA  EM  DISPENSÁ-LOS  

SE  A  IMPEDEM  DE  GALGAR  NOVO  PATAMAR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sobrevive acomodado(a) na estagnação, evitan-

do desafios evolutivos? Considera a hipótese de a calmaria intrafísica de hoje poder tornar-se 

o arrependimento extrafísico de amanhã? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Flaubert, Gustave; Madame Bovary; pref. Mathilde Paris; 480 p.; 3 partes; 35 caps.; 1 microbiografia; alf.; 

17,5 x 11 cm; pocket; Editora Pocket; Paris; 2006; página 66. 
2.  Guzzi, Flávia; Mudar ou Mudar: Relatos de Uma Reciclante Existencial; pref. Málu Balona; 232 p.; 14 

caps.; epíl.; glos. 300 termos; 20 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 15. 
3.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 114 e 115. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 156, 919  

e 1.159. 

 

O. V. 
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A U T O B I O G R A F I A    T É C N I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autobiografia técnica é o registro organizado dos principais fatos relacio-

nados à própria vida com o objetivo de incrementar o autestudo, permitindo à conscin investi-

gadora, homem ou mulher, resgatar detalhes importantes da assinatura pensênica pessoal e am-

pliar a visão de conjunto da proéxis, sendo ferramenta catalisadora de recins. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O segundo elemento de composição bio deriva igualmente do mesmo idioma 

Grego, bios, “vida”. O terceiro elemento de composição grafia provém ainda do mesmo idioma 

Grego, graphé, “escrita; convenção; documento; descrição”. A palavra biografia surgiu em 1825. 

O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus,  

e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou  

à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Descrição autopesquisística da própria vida. 02.  História pessoal 

intrafísica. 03.  Inventário pessoal. 04.  Descrição da vida pessoal. 05.  Visão panorâmica pessoal. 

06.  Organização da memória de vida pessoal. 07.  Autorreencontro vivencial. 08.  Conjunto dos 

registros importantes da vida. 09.  Autorregistro do labcon da atual vida intrafísica. 10.  Autobio-

grafia catalisadora da evolução. 

Neologia. As duas expressões compostas autobiografia técnica primária e autobiografia 

técnica avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Diário pessoal. 02.  Escrita livre da vida. 03.  Romance da própria 

vida. 04.  Autobiografia descompromissada. 05.  Autobiografia autopromotora. 06.  Blog pessoal.  

07.  Curriculum vitae. 08.  Heterobiografia. 09.  Diário projetivo. 10.  Parautobiografia. 

Estrangeirismologia: o feedback pessoal; o rapport pessoal; o curriculum vitae existen-

cial; o Lebenslauf; a life writing; o sketch; a life story; a Lebensgeschichte; a aferição da perfor-

mance pessoal; os insights relacionados às próprias vivências; o Zeitgeist; o ghost writer;  

o oversharer; a glasnost dos diários nas redes sociais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das reciclagens a favor da proéxis pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Auto-

biografia: espelho autoproexológico. Autobiografia: valorização pessoal. Diário: aperfeiçoa-

mento diário. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: “minha vida é um livro 

aberto”. 

Unidade. A unidade de medida da autobiografia é o grafopensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autobiografia técnica; as assinaturas pensênicas 

pessoais; os pensenes e os holopensenes relembrados; a autopensenização; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os pensenes característicos do Curso Intermissivo (CI); o holopensene do grupo-

carma; o holopensene do grupo evolutivo; o holopensene da autopesquisa; a autopensenidade va-

lorizando a própria vida; o holopensene do dinamismo evolutivo. 

 

Fatologia: a autobiografia técnica; a cosmovisão da autobiografia; as lições de vida;  

o principal registro de autestudo; o posicionamento de ser o protagonista da própria vida; o loc 

interno, ao considerar a vida pessoal digna de registro; o exemplo de vida; a valorização da vida; 
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a autoconscientização de cada vida ser una, indivisível, irrepetível, intransmissível; a caminhada 

da vida; a autoconsciência multifacetada; a originalidade de cada conscin; a autoconstatação da 

espiral evolutiva; a percepção de novos detalhes de ser minipeça em maximecanismo; a maxi-

proéxis; a colheita intrafísica; o preparo da próxima vida; a holobiografia; o Conscienciograma;  

a oficina de autobiografia realizada no Curso Biografologia da APEX; a atividade talk show;  

a autassistência; o autorreconhecimento; a autexperimentação catalogada; o registro de experiên-

cias importantes; a vivência pessoal organizada favorecendo gescons qualificadas; a autoconfian-

ça gerada a partir da revisão das conquistas evolutivas; a bagagem de vida; a profilaxia de auto-

mimeses dispensáveis; a terapia da escrita; as cicatrizes fortalecendo a consciência; a fixação das 

vivências pessoais; a análise da trajetória de vida; a percepção das escolhas corretas a partir da 

autobiografia; o levantamento das priorizações existenciais; o aumento da cosmovisão com  

o passar dos anos; a consciência conhecida por si e pelos outros; a higienização holopensênica da 

própria biografia; os desapegos; a renovação do bem-estar; a atualização da autobiografia; a pre-

servação da autobiografia; a defesa da autobiografia; a autopromoção; o narcisismo; a autolatria; 

o enquadramento da vida pessoal em padrões socialmente aceitos; a intencionalidade no compar-

tilhamento de informações pessoais; a metodologia da autobiografia técnica; o modelo facilitador 

da escrita autobiográfica; o estilo pessoal de escrita; os assuntos dos quais é melhor não manter 

registro grafado; o backup da memória da própria vida; a arquivística; os apontamentos; a confor-

mática; a linguagem expressiva; a narrativa; a fotobiografia; a escrita de si na escola; o Dia Inter-

nacional de Histórias de Vida (16 de Maio); a autobiografia para exaltar a personalidade; as 

fontes de informações da autobiografia; os registros; os sites; os blogs; o Facebook; os arquivos 

pessoais; os documentos; o dossiê consciencial; a memória; as visitas técnicas; a árvore genealó-

gica; as entrevistas com familiares; a autorreflexão; a identidade interassistencial pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias das 

evocações das companhias do passado; as companhias extrafísicas; as repercussões energéticas do 

autestudo; a oportunidade para o descarte de bagulhos energéticos; o autodesassédio; o diário pro-

jetivo; as retrocognições; a holomemória; a manifestação do Curso Intermissivo pré-ressomático; 

a paraprocedência; a Paragenética; os eventos parapsíquicos; a autobiografia psicografada; o re-

gistro dos parafatos; o parapsiquismo a favor da interassistencialidade no processo de escrita au-

tobiográfica; a escrita da autobiografia holossomática; a autobiografia considerando a multisseria-

lidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal ao relembrar a própria vida; a atuação do 

amparador pessoal na dinamização da autopesquisa; o fenômeno da visão panorâmica; a autobio-

grafia sendo cápsula do tempo; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o notório conhecimen-

to holobiográfico do evoluciólogo; o predomínio mentalsomático na escrita autobiográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do cultivo das vivências pessoais; o sinergismo retros-

sinapses-neossinapses; o sinergismo estilística pessoal–roteiro autobiográfico; o sinergismo au-

tobiografia técnica–autoconsciencioterapia; o sinergismo autobiografia técnica–preparo para  

a próxima vida; o sinergismo autobiografia técnica–lucidez na aceleração da História Pessoal;  

o sinergismo das minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o sinergismo 

aportes-proéxis; o sinergismo labcon–docência conscienciológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrefle-

xão evolutiva; o princípio da singularidade autobiográfica; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio de escrever para não esquecer; a valorização do princípio da autexperi-

ência ser insubstituível; os princípios hauridos no Curso Intermissivo pré-ressomático; o princí-

pio de nada acontecer por acaso, incluindo a família; o princípio do “se algo não é bom, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas ações diárias; o códi-

go paragenético; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código particular de autossenhas 

distribuídas ao longo da autobiografia. 
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Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria dos múltiplos egos; o 1% da teo-

ria em face dos 99% da autovivência; a teática do cultivo das amizades evolutivas; a teoria da in-

separabilidade grupocármica; a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria do autoconhe-

cimento evolutivo; as teorias conscienciológicas vividas no dia a dia. 

Tecnologia: a técnica do roteiro para escrita da autobiografia; a técnica da retrospec-

tiva da própria vida; a técnica da microficha da casuística; as mnemotécnicas; a técnica de so-

brepairar as próprias lembranças; a técnica do registro; a técnica do bom humor aplicado aos 

próprios tropeços no decorrer da vida; a técnica do sociograma; a técnica do entrelinhamento 

textual; a técnica da manutenção do megafoco pessoal; a técnica do detalhismo; a técnica evolu-

tiva da evitação das automimeses dispensáveis; a autobiografia sendo técnica consciencioterá-

pica. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; a imersão no laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laborató-

rio conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autor-

ganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Biografologia; 

o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invi-

sível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Intrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos benéficos da autobiografia; o efeito das reciclagens a partir da 

análise das vivências pessoais; o efeito da voliciolina nas realizações pessoais ao longo da vida; 

os efeitos do paradigma consciencial vivenciado; os efeitos da dupla evolutiva constituída; o efei-

to da acumulação dos resultados; os efeitos libertários da grafopensenidade sadia; os efeitos das 

autopesquisas nas reciclagens pessoais; o efeito halo das conquistas evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses substituindo tendências do passado; as neossinapses 

necessárias ao autorreposicionamento; a geração contínua de neossinapses; a interconexão das 

neossinapses à rede de retrossinapses existentes; as neossinapses geradas na escrita e análise da 

autobiografia técnica; as neossinapses didáticas autexemplaristas; a aplicação vivencial das 

neossinapses das verdades relativas de ponta. 

Ciclologia: o ciclo anual do aniversário; os ciclos da formação intelectual; o ciclo assi-

natura retropensênica–neoassinatura pensênica; o ciclo de produtividade humana; o ciclo seme-

ar-colher; o ciclo biológico; o ciclo circadiano; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os registros pessoais; o diário técnico; o balanço existencial; os auten-

frentamentos; a compreensão de si mesmo; as reciclagens existenciais; o exemplarismo interassis-

tencial. As autolembranças; as autorrememorações; os autorresgates mnemônicos; as autossur-

presas; os autoachados; as autopercepções; o autoconhecimento. 

Binomiologia: o binômio diário técnico–autobiografia técnica; o binômio autovivên-

cias-autobiografia; o binômio autexploração-autocompreensão; o binômio ação-reflexão; o bi-

nômio recebimentos-retribuições; o binômio fracassos-conquistas; o binômio autadmiração-au-

todiscordância; o binômio autobiografia-leitores(as); o binômio objetivo-subjetivo presente no 

conteúdo da autobiografia; as casuísticas do binômio grupocarma–grupo evolutivo. 

Interaciologia: as interações sadias autobiografia-tenepes; a interação da conscin com 

a própria autobiografia; a interação memória-holomemória; as interações conscin-grupocarma; 

a interação harmônica entre as diversas áreas da vida; a interação da conscin com a Proxêmica; 

a interação da conscin com a Cronêmica; a interação feedbacks da autobiografia–reciclagens 

conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo diário-autobiografia; o crescendo autobiografia-holobio-

grafia; o crescendo registros-autanálise-autobiografia-autocompreensão-autorreciclagens;  

o crescendo tentativa e erro–discernimento e acerto; o crescendo autassistência-heterassistência; 
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o crescendo umbilicochacra-cardiochacra-coronochacra observado nas fases da vida; o crescen-

do maturidade biológica–maturidade consciencial; o crescendo retorno-resgate-interassistência; 

o crescendo anotações dispersas–diário técnico–autobiografia técnica; o crescendo do autoco-

nhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-neopensenes-reciclagens; o trinômio refazer-re-

construir-repensar; as mudanças evolutivas no trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio fase 

preparatória–fase consecutiva–fase conclusiva; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; a per-

cepção do trinômio planejamento-consecução-resultados; o trinômio passado-presente-futuro;  

o histórico pessoal do trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio viven-

ciar-relembrar-exemplificar. 

Polinomiologia: o polinômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; o polinô-

mio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio balanço existencial–auto-

consciencioterapia–autoconhecimento–alavancagem da proéxis; o polinômio holossomático so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio alternativas-opções-escolhas-resultados; 

o polinômio recordações-resgates-reconciliações-renovações; o polinômio automemória-autocog-

nição-autorreflexão-automundividência; o polinômio vivências–recordações–autobiografia téc-

nica–ampliação do mundo pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo autobiografia sincera / autobiografia fictícia; o an-

tagonismo vida única / “n” versões; o antagonismo autobiografia maquilada / heterobiografia 

revelada; o antagonismo viver a vida / passar pela vida; o antagonismo autocentragem / gurula-

tria; o antagonismo vida amadora desleixada / vida profissional com empenho na proéxis; o an-

tagonismo percepção da vida em aceleração evolutiva / percepção da vida em patinhagem antie-

volutiva; o antagonismo autobiografia para autopromoção / autobiografia para autevolução. 

Paradoxologia: o paradoxo das neossinapses a partir de retrolembranças; o paradoxo 

da pessoa idosa ter mais lembranças da infância; o paradoxo do livro heterobiográfico ser auto-

biográfico; o paradoxo de aprender com os maus exemplos; o paradoxo do sucesso autobiográfi-

co não significar compléxis. 

Politicologia: a proexocracia; a evitação da idolocracia; a conscienciocracia; a assisten-

ciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei dos semelhantes se 

atrairem; a lei do maior esforço aplicada à consecução da proéxis. 

Filiologia: a biografofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a mnemofilia; a priorofilia; 

a grafofilia; a escriptofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a exemplofilia. 

Fobiologia: a retrofobia; a autopesquisofobia; a fobia à autexposição; a autocriticofobia; 

a proexofobia. 

Mitologia: a evitação da automitificação; o mito de biografar somente personalidades 

ilustres; o mito do herói; o mito da neutralidade da escrita biográfica. 

Holotecologia: a autobiografoteca; a diarioteca; a egoteca; a fototeca; a documentoteca; 

a autopesquisoteca; a metodoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autobiografologia; a Biografologia; a Ho-

lobiografologia; a Autocompreensiologia; a Habitologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia;  

a Autevoluciologia; a Holomnemônica; a Autoconscienciometrologia; a Metodologia; a Autodi-

daticologia; a Exemplologia; a Holomaturologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Parage-

neticologia; a Mesologia; a Parassociologia; a Para-História; a Experimentologia; a Teaticologia; 

a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida; o ser desperto; a consciência 

evolucióloga; os parentes; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o autor autobiográfico; o pesquisador autobiográfico; o autoinvestiga-

dor; o exemplarista; o escritor; o pai; o irmão; o duplista; o autor da autobiografia Globe-trotter 

da Consciência, Jean-Pierre Bastiou (1924–); o autobiógrafo Benjamin Franklin (1706–1790);  

o amigo; o colega de turma; o colega de trabalho; o evoluciente; o blogueiro; o professor capaz de 

compartilhar experiências pessoais em sala de aula; o maxidissidente ideológico; o empreende-

dor; o proexista; o completista. 

 

Femininologia: a autora autobiográfica; a pesquisadora autobiográfica; a autoinvestiga-

dora; a exemplarista; a escritora; a mãe; a irmã; a duplista; a autora da autobiografia Sempre  

é Tempo: uma reciclagem existencial na terceira idade, Dalva Morem (1933–); a autora da auto-

biografia Infiel: a história de uma mulher que desafiou o islã, Ayaan Hirsi Ali (1969–); a amiga; 

a colega de turma; a colega de trabalho; a evoluciente; a blogueira; a professora capaz de compar-

tilhar experiências pessoais em sala de aula; a maxidissidente ideológica; a empreendedora;  

a proexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens biographicus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobiografia técnica primária = a escrita da autobiografia da vida intra-

física atual, com a finalidade de promover o autoconhecimento, as reciclagens conscienciais  

e a interassistência através do exemplarismo; autobiografia técnica avançada = a escrita da holo-

biografia pessoal, incluindo a vida intrafísica atual, diversas vidas intrafísicas anteriores e perío-

dos intermissivos, com a finalidade de promover reciclagens ao grupo evolutivo e fortalecer  

a interassistência policármica. 

 

Autopesquisa. O processo de autopesquisa através da autobiografia técnica pode envol-

ver, entre outras, as 6 condições listadas em ordem lógica: 

1.  Lembranças: as rememorações; a retrospecção; a viagem ao passado; o resgate mne-

mônico; as fotografias; os álbuns fotográficos; os vídeos pessoais; os objetos de recordação da in-

fância. 

2.  Autopercepções: o autorretrato; o diálogo intraconsciencial; a autorrevivência; o au-

torrelacionamento com os próprios pensamentos; a percepção de esquemas mentais; a escrita in-

trospectiva; os autoquestionamentos durante a escrita da autobiografia; as experiências explora-

das; a maturidade atual conseguindo esclarecer situações antes obscuras; a autapresentação. 

3.  Autodescobertas: os detalhes da própria vida; os autoachados; as surpresas; a supe-

ração de lapsos de memória; a interrelação dos fatos aparentemente desconexos; as deduções  

a partir das vivências pessoais; os posicionamentos diferentes ao sobrepairar os fatos; a descober-

ta dos caminhos utilizados pela conscin na evolução; as contribuições da dupla evolutiva nas au-

toconquistas; a vida passada presente; a percepção amplificada das repercussões pretéritas. 

4.  Autenfrentamentos: a oportunidade de reciclar; a coragem para evoluir; a autodesre-

pressão; a identificação de zonas de conforto; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a visão 

distorcida; a visão crítica dos modelos pessoais de vida; as crises de crescimento ao enfrentar  

a realidade de atos realizados no passado. 

5.  Reciclagens: a diminuição da autoconflitividade ao fazer as pazes com o próprio pas-

sado; a atenção redobrada sobre novos fatos a partir da escrita da autobiografia; a reciclagem das 

metas existenciais; a expansão dos interesses evolutivos. 

6.  Exemplarismo: a pedagogia do exemplo; a doação do labcon; a autexposição. 
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Roteiro. Eis, por exemplo, em ordem funcional, 13 tópicos específicos para as autobio-

grafias técnicas: 

01.  Nome: escolha; origem; significado. 

02.  Ressoma: data e condições. 

03.  Grupocarma: amigos; parentes; relacionamentos; trafores e trafares grupais. 

04.  Infância e adolescência: atividades favoritas; fatos marcantes; ideias inatas; prepa-

ração da proéxis. 

05.  Educação: escolas; cursos; especializações; eventos científicos. 

06.  Gostos e hábitos: alimentação; esportes; hobbies; leituras; passeios. 

07.  Moradias: cidades; holopensenes. 

08.  Holossoma: características; desenvolvimento; Paragenética; pontos favoráveis e des-

favoráveis à consecução da proéxis. 

09.  Experiências: anedotas; fatos singulares presenciados; fenômenos parapsíquicos; vi-

agens; vida afetiva. 

10.  Atividades: docência; profissão; relações com empresas e instituições; voluntariado. 

11.  Gestações conscienciais: projetos desenvolvidos; publicações; realizações. 

12.  Proéxis: identidade interassistencial; planejamento existencial. 

13.  Anexos: documentos; filmografia; iconografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autobiografia técnica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

OS  AUTENFRENTAMENTOS  E  AS  RECICLAGENS  CONS-
CIENCIAIS  A  PARTIR  DA  AUTOBIOGRAFIA  TÉCNICA  DE-
MONSTRAM  A  AUTOVALORIZAÇÃO  DA  VIDA  E  O  COM-

PROMETIMENTO  COM  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Qual nível de importância você, leitor ou leitora, atribui ao registro das 

autovivências? Quais proveitos evolutivos já obteve a partir do estudo da biografia pessoal? 
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A U T O B L O Q U E I O  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autobloqueio é o ato, postura ou posicionamento, consciente ou inconsci-

ente, de a consciência, homem ou mulher, obstruir-se em relação às experiências, neoideias, per-

cepções, sentimentos, interrelações conscienciais e interações energéticas, devido à falta de autor-

reflexão, autorganização, autoconfiança e, em síntese, de inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra bloquear vem do idioma Francês, bloquer, “bloquear”. Surgiu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autoinibição. 2.  Autobstrução. 3.  Autoimpedimento. 4.  Autointer-

dição. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautobloqueio e maxiautobloqueio são neo-

logismos técnicos da Autassediologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesbloqueio. 2.  Autossuperação. 3.  Recin. 4.  Ousadia evoluti-

va dos travões. 

Estrangeirismologia: o tripping oneself up; a condição de ficar em standby; a hiberna-

tion consciencial; o ostrichism; o autoderrotismo da ideia I don't think I can do it; a coward’s life; 

a postura do waiting for a sign; a visão do glass half empty; a autoconfirmação incoerente I am 

OK; o cold shoulder interconsciencial; o pensamento conformista that is who I am; a brain-

washing cultural; os blind men; o encarceramento na matrix intrafísica; a inefficiency evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à superação da passividade antievolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autobloque-

io: ignorância seriexológica. Autobloqueio é asnice. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autobloqueio; a predominância das fissuras 

pensênicas; o ato de pensenizar mal sobre alguém; a autopensenidade defensiva; a posição de au-

todefesa devido à ausência de imunidade pensênica; os toxicopensenes; a toxicopensenidade;  

a intoxicação reiterada da própria pensenidade; a autossucumbência ao holopensene da subcere-

bralidade predominante no planeta Terra; a prisão autopensênica. 

 

Fatologia: o autobloqueio; a predominância contínua dos trafares; a ênfase exagerada 

nos erros; os medos não reconhecidos; a baixa autestima; a heterovitimação; a criação da própria 

prisão; a autolavagem cerebral aplicada ao autoconvencimento de ser incapaz; os valores errône-

os; o orgulho levando a consciência a definir metas fáceis; a autoconsolação; a predisposição  

à dispersão com os aspectos secundários da existência; a procrastinação; a pusilanimidade; o ato 

de gaguejar ao falar em público, por motivos emocionais; o ato de falar em voz baixa durante au-

diência pública; a insegurança pessoal; as dúvidas mortificantes; as despriorizações; a carreira 

equivocada bloqueando a proéxis; a incapacidade de aceitar opiniões e críticas cosmoéticas 

alheias; a incapacidade de aceitar a heterassistência; a avidez por dinheiro enquanto desvio de 

proéxis; a desatenção aos detalhes nas experiências cotidianas; a robéxis; o ato de não colocar  

a teoria em prática; a falta de interdependência saudável; a ausência de lucidez; o trafor ocioso;  

o bloqueio das autorrecins; o ato de autofragilizar-se para não receber críticas; o fato de não regis-

trar as neoideias ou inspirações; as reciclagens inadiáveis; o autenfrentamento dos travões estag-

nadores; o desbloqueio dos próprios trafores. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal não mapeada; a falta de autorganização energossomática; a ausência 

de lucidez durante a projeção consciente (PC); a deficiência na interação energética com pessoas 

e ambientes; as amizades extrafísicas do projetor veterano, contudo sem amigos intrafísicos; o fa-

to de não lembrar de projeção consciente; a inabilidade de aceitar a assistência dos amparadores 

extrafísicos; a ausência de detalhismo na análise das experiências parapsíquicas; o bloqueio dos 

próprios chacras; a existência trancada, sem projeções conscienciais lúcidas; a ausência de autor-

retrocognições; o recesso projetivo; o cascagrossismo energético e parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança–assertividade pró-evolutiva; o sinergismo 

convergência de autesforços–autorreciclagens programadas. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio evolutivo quem pode mais pode menos. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a necessidade de reci-

clar o código de valores pessoais anacrônicos. 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria da zona de conforto; a teoria das distor-

ções cognitivas; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da existência humana trancada;  

a teoria do porão consciencial; a teoria do choque consciencial da dessoma; a teoria e prática do 

parapsiquismo. 

Tecnologia: as técnicas de autotortura psicológica; a técnica da reciclagem intracons-

ciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico exercido em nível inferior ao poten-

cial da conscin devido aos autobloqueios; o impedimento do trabalho voluntário devido ao auto-

bloqueio; a dispersão nas atividades do voluntariado devido aos autotravões. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico da Infocomunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível 

da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Criticologia. 

Efeitologia: os efeitos nesfastos de esquivar-se das decisões evolutivas; o efeito de dei-

xar traços-força ociosos; o efeito do autoisolamento provocado por doença somática; o efeito do 

trauma do passado na manifestação deficitária no presente. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pela aquisição de novos hábitos; a teática 

antidogmática criando neossinapses antievolutivas; as neossinapses recicladoras promovidas pe-

lo desassédio mentalsomático; a criação das neossinapses críticas próprias das deslavagens sub-

cerebrais; a utilização antievolutiva das neossinapses geradas por algum tipo de trauma. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso da proatividade autoconfiante; o ciclo vicioso das autorre-

pressões; o travão patológico de esquivar-se do ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo dos aciden-

tes de percurso evitáveis; o ciclo fartura-escassez; o ciclo das autorreflexões heurísticas. 

Binomiologia: o binômio potencial-realização; o binômio proéxis-compléxis; o binômio 

patológico autassédio-heterassédio; o binômio patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; 

o binômio turismo convencional–oportunidade perdida; o binômio atuação no palco–atuação na 

vida real; o binômio realização-verbação; o binômio autobloqueio das recins–ausência de exem-

plarismo. 

Interaciologia: a interação interesses-automotivação; a interação passado-futuro; a in-

teração pessimismo-autobloqueio; a interação acomodação-passividade; a interação trauma-in-
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segurança; a interação ansiedade em relação ao futuro–remorso sobre o passado; a interação  

autodefesa excessiva–autopreservação patológica; a interação zona de conforto–autobloqueio;  

a interação ponto de saturação–ponto de viragem; a interação chacra bloqueado–psicossoma 

anestesiado. 

Crescendologia: o crescendo orgulho-vaidade; o crescendo miniautobloqueio-maxiau-

tobloqueio. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-ação-resultado; o trinômio História Pessoal–auto- 

diagnóstico–prognóstico evolutivo; o trinômio baixa autestima–ansiedade–pessimismo; o trinô-

mio patológico autodesculpa-melin-melex; o trinômio patológico preconceitos-superstições-es-

tigmatizações; o trinômio psicossomático ansiedade-medo-pânico; o trinômio autoconceito– 

–baixa autestima–autassedialidade; o trinômio egocentrismo-autovitimização-masoquismo le-

vando ao monoideísmo patológico; o trinômio autassédio-autocorrupção-autocriticismo; o trinô-

mio mentira-negação-contradição; o trinômio Paragenética-holobiografia-temperamento; o tri-

nômio autovitimização–heterovitimação–interprisão grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma- 

-mentalsoma; o polinômio autobloqueio-incompléxis-melin-melex; o polinômio autodesbloqueio- 

-compléxis-euforin-euforex; o polinômio forças-fraquezas-oportunidades-ameaças; o polinômio 

raciocínio-memória-logicidade-autorreflexão; o polinômio ausência de lucidez–irracionalidade– 

–ilogicidade–incoerência; o polinômio autobloqueio–autofragilização–heteromanipulação–opor-

tunidade perdida. 

Antagonismologia: o antagonismo evoluído adaptação mentalsomática / divórcio emo-

cional; o antagonismo restrição intrafísica / autobloqueio; o antagonismo aparência / realidade; 

o antagonismo medo do presente / medo do passado. 

Paradoxologia: o paradoxo da autovivência simultânea vítima-algoz; o paradoxo do 

autobloqueio saudável; o paradoxo do esquecimento intencional saudável; o paradoxo de o su-

cesso anterior poder bloquear o sucesso futuro. 

Politicologia: a política pessoal equivocada de querer agradar a todos. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei da sincronicidade; a lei da afinidade; 

a lei da sobrevivência humana; a lei da reeducação pessoal; o empenho inútil de ir contra as leis 

da evolução. 

Filiologia: a falta da raciocinofilia; a ausência de recinofilia; a escassez da logicofilia;  

a restrição da coerenciofilia; a falta da assistenciofilia; a necessidade da recexofilia; o desenvolvi-

mento da evoluciofilia; a mimeticofilia patológica; a urgência de autopesquisofilia; a conquista da 

neofilia. 

Fobiologia: a cognofobia; a passadofobia; a recinofobia; a recexofobia; a evoluciofobia; 

a neofobia; a xenofobia; a autocriticofobia; a autorreflexofobia; a experimentofobia; a cosmoeti-

cofobia; a verbetofobia; a sucessofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome do ostracismo; a falta de enfren-

tamento da síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome de Jonas; a síndrome da patopenseni-

dade; a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a egomania; a etnomania; a narcisomania; a apriorismomania; a megalo-

mania; a riscomania; a idolomania; a fracassomania; a mania de competir com os outros; a mania 

de querer fazer tudo ao mesmo tempo; a mania de autofragilização. 

Holotecologia: a conflitoteca; a criticoteca; a socioteca; a antissomatoteca; a egoteca;  

a recexoteca; a psicopatoteca; a pensenoteca; a nosoteca; a psicossomatoteca; a patopensenoteca; 

a evolucioteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Auten–

ganologia; a Autovitimologia; a Regressiologia; a Trafarologia; a Conscienciometrologia; a Evo-

luciologia; a Desviologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a consciência regres-

siva; a consciência incauta. 

 

Masculinologia: o pré–serenão vulgar; o autotorturador; o monoglota; o preocupado;  

o atormentado; o autovitimizado; o automortificador; o minidissidente ideológico. 

 

Femininologia: a pré–serenona vulgar; a autotorturadora; a monoglota; a preocupada;  

a atormentada; a autovitimizada; a automortificadora; a minidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo stul-

tus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens torturator; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens deviatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautobloqueio = a dificuldade de relacionar-se com o(a) parceiro(a) 

afetivo; maxiautobloqueio = a dificuldade de relacionar-se com o grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da incoerência; o fechadismo cultural; os idiotismos culturais; 

a monocultura tacanha; a cultura da anglofonia monoglota; a cultura do emocionalismo; a cultu-

ra inútil; a cultura do belicismo; o desrespeito à diversidade cultural; a ausência de cultura auto-

pesquisística; o conformismo cultural; a cultura da exaltação das emoções; a cultura do agir sem 

pensar; a cultura patológica da dramatização das interrelações; a cultura da autovitimização;  

a cultura da superficialidade; a cultura da irreflexão; a cultura patológica da indisciplina auto-

pensênica. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Recinologia, a conscin autobloqueada poderá lançar 

mão de diversificadas técnicas conscienciológicas para evitação e / ou enfrentamento dos auto-

bloqueios estagnantes, notadamente as técnicas conscienciométricas e autoconsciencioterápicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autobloqueio, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03. Autocídio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Miopia  dimensional:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Polianismo  terapêutico:  Criticologia;  Homeostático. 

11.  Recalque  intelectual:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Retroego  antiproexológico:  Seriexologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  de  Gabriela:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 
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O  AUTOBLOQUEIO  PODE  CAUSAR  A  PERDA  DAS  OPOR-
TUNIDADES  POR  PARTE  DA  CONSCIN  INCAUTA,  TRAVA-
DA  PERANTE  A  NECESSIDADE  DE  RECINS  URGENTES. 

A  AUTEVOLUÇÃO  EXIGE  AUTOPOSICIONAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda identifica bloqueios na própria manifesta-

ção? Caso afirmativo, quais medidas vem implementando para prevenir ou tratar os autotravões 

antievolutivos? 

 

J. B. L. 
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A U T O C A P T A Ç Ã O    D E    I D E I A S  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocaptação de ideias é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

sintonizar e receber informações, aos moldes de antena, e transformá-las em conhecimento inte-

rassistencial ou empreendimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo captação vem do idioma Latim, captatio, “obtenção; apreensão de 

alguma coisa; ação de captar; adquirir; busca; procura; indagação”. Surgiu no Século XIX. A pa-

lavra ideia provém do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção” e esta do idioma 

Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autapreensão de ideias. 2.  Autorrecepção ideativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocaptação de ideias, autocaptação básica de 

ideias e autocaptação avançada de ideias são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Emissão ideativa. 2.  Comunicação de ideias. 

Estrangeirismologia: o to be in the mood; o insight providencial; o puzzle mentalsomá-

tico; o Tenepessarium; o Tertuliarium; o Acoplamentarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autoparapsiquismo intelectual. 

Coloquiologia: a porta mental entreaberta; o ato de manter os canais abertos; as paran-

tenas ligadas; a pista de aterrizagem mentalsomática livre; o desengarrafamento autopensênico. 

Filosofia: o Abertismo; o Idealismo; o Realismo; o Utilitarismo; o Tenepessismo; o Uni-

versalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal ideativo; o holopensene saturado; os lateropense-

nes; a lateropensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; o antibagulhismo pensênico; o abertismo autopensênico; o predomínio 

do pen na pensenidade; a retilinearidade pensênica; o pensenoduto; o treino autopensênico; a afi-

nização pensênica. 

 

Fatologia: a autocaptação de ideias; o acolhimento ideativo; a predisposição interassis-

tencial; o autodespojamento; o abertismo consciencial; o espaço mental; o silêncio íntimo; a acal-

mia mental; a organização intraconsciencial; a disciplina ideativa; a concentração mentalsomáti-

ca; a divisão de atenção; a associação de ideias; o autojuízo crítico; o registro mnemônico; as ano-

tações; as vivências acumuladas promovendo a autoconfiança; a aceitação de ideias contrárias às 

próprias; a distribuição das melhores ideias para outrem. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o antibagulhismo 

energético; o estado de passividade ativa; o conceptáculo ao amparador de função; a agudização 

das parapercepções; o autoparapsiquismo lúcido; a sinalização multidimensional; o conteúdo dos 

parafenômenos; a percepção de conexões extrafísicas; a sintonia com as consciexes; a retransmis-

são de paramensagens; a paraleitura da realidade; as sincronicidades identificadas e interpretadas; 

as paraocorrências desconexas dos fatos; a lógica multidimensional; a contenção da euforin; os 

extrapolacionismos parapsíquicos pessoais; a pangrafia; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideias-renovações; o sinergismo mentalsoma-ação; o si-

nergismo prontidão-participação. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio do compartilhamento 

dos conhecimentos; o princípio da retilinearidade da pensenização. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a harmonia intracons-

ciencial. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

da Higiene Consciencial; a técnica do trabalho antelucano; a técnica da rotina útil. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico produtivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Interassistenciologia; os Colégios Invisíveis da Ciência Convencional. 

Efeitologia: os efeitos da autocaptação de ideias no microuniverso da conscin. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses pela autorrecepção ideativa. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias; o ciclo das recins; o ciclo multiexistencial pessoal. 

Enumerologia: as ideias pesquisadas; as ideias sob medida; as ideias impensadas; as 

ideias promissoras; as ideias reparadoras; as ideias inesperadas; as ideias motivadoras. 

Binomiologia: o binômio caneta-papel; o binômio recebimento-doação; o binômio pa-

raprocedência-conectividade. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–curso intrafísico; a interação pas-

sado-presente; a interação bastidores-palco. 

Crescendologia: o crescendo poliglotismo-polimatia; o crescendo amparando-ampara-

dor; o crescendo canal único–múltiplos canais. 

Trinomiologia: o trinômio vida multidimensional–autocaptação de ideias–êxito proexo-

lógico; o trinômio escuta-paraescuta-poliescuta. 

Polinomiologia: o polinômio palavra-ideia-mensagem-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo despreconceituação / captação de ideias. 

Paradoxologia: o paradoxo de as melhores ideias pessoais nem sempre serem de auto-

ria própria; o paradoxo do paracérebro funcionando melhor se comparado ao cérebro do pré-se-

renão vulgar. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a cogniciofilia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da despriorização existencial; a eliminação da 

síndrome da dispersão consciencial; a superação da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a superação do mito das realizações evolutivas sem dedicação. 

Holotecologia: a psicoteca; a cognoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Paraper-

cepciologia; a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Parafenomenologia; a Amparologia; a Ver-

ponologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o perfil reflexivo; a conscin antenada; o ser interassistencial; a conscin pa-

rapsíquica; a personalidade inovadora. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o escritor; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-
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ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a escritora; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocaptação básica de ideias = aquela inconsciente e restrita comum aos 

escritores, inventores e artistas; autocaptação avançada de ideias = aquela lúcida e de múltiplos 

canais, própria dos pangrafistas. 

 

Culturologia: a cultura das ideias; a cultura mentalsomática; a cultura parapsíquica. 

 

Otimizações. Eis, listadas na ordem alfabética, 18 maneiras de otimizar a autocaptação 

de ideias no cotidiano da conscin: 

01. Abertismo. Ter abertismo para acolher todas as ideias, mesmo as favorecedoras 

prioritariamente de outras pessoas, deixando você “em segundo plano”. 

02. Anotações. Manter a prontidão para fazer anotações, de dia, de noite, de madruga-

da, em qualquer lugar e circunstância. 

03. Atenção. Desenvolver a atenção dividida por meio da inclusão do entorno na cotidi-

anidade. 

04. Autodesassédio. Adotar técnicas para eliminar os autassédios visando, ao longo do 

tempo, manter a ortopensenidade favorecedora da autocaptação ideativa. 

05. Concentração. Aumentar os períodos de concentração mental através de leituras 

técnicas regulares. 

06. Cópia. Reescrever cópias de tertúlias ou textos dos livros da Conscienciologia para 

entrar no holopensene da autorretilinearidade pensênica de autor parapsíquico e verponológico. 

07. Espaço. Abrir espaço mental para ideias de fora e não apenas as egoicas. 

08. Essência. Procurar captar mais a essência de tudo e menos a aparência. 

09. Holopensene. Desanuviar o holopensene doméstico, eliminando os excessos e os 

bagulhos energéticos. Cortar amizades ociosas e o contato com holopensenes castradores. 

10. Interassistência. Praticar interassistência onde se encontra para melhorar a psicos-

fera, atrair os amparadores e desfazer as interprisões com mais agilidade. 

11. Lucidez. Estar lúcido de muitas ideias serem de autoria de consciexes, evitando 

qualquer tipo de envaidecimento pessoal. Por outro lado, usar a Descrenciologia e questionar 

tudo. 

12. Princípios. Adotar princípios conscienciológicos para se viver, esforçar-se para ana-

lisar a realidade cotidiana sob a ótica da Conscienciologia e praticar o CPC. 
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13. Priorização. Dar prioridade ao holopensene mentalsomático esclarecedor das ideias 

do Curso Intermissivo e cortar as paixões por convencionalismos: ciência, religião, filosofia, arte, 

política, literatura, poder, profissão, visibilidade, dinheiro, status, academicismo, gurulatria, den-

tre outros. 

14. Produtividade. Gerar algo útil e interassistencial, a partir das primeiras ideias 

captadas, rapidamente, sem enrolação, nem desculpas, correspondendo ao amparo recebido. 

15. Reflexão. Dedicar tempo diário às autorreflexões (no banho, nos intervalos, na es-

pera de algo). 

16. Rotinas. Enxugar e simplificar as rotinas intrafísicas, dispensando o secundário. 

17. Timing. Executar as inspirações racionais dentro de timing ótimo, sem preguiça. 

18. Valorização. Dar mais valor às ideias e às energias e menos aos objetos intrafísicos.  

O tira-teima é doar os livros sem uso guardados na biblioteca pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocaptação de ideias, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

12.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

O  CULTIVO  DO  HÁBITO  DA  AUTOCAPTAÇÃO  DE  IDEIAS  

PODE  SER  FONTE  REGULAR  PROLÍFICA  DE  INSPIRAÇÕES  

E  ORIENTAÇÕES  AOS  INTERMISSIVISTAS  DEDICADOS   
À  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  NA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva a autocaptação de ideias? Quais resulta-

dos evolutivos obteve a partir dessa prática? 

 

K. A. 
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A U T O C A S T R A Ç Ã O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocastração é o ato ou operação de a pessoa castrar a si mesma de al-

gum modo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo castração vem do idioma Latim, castratio, “castração”. Surgiu em 

1813. 

Sinonimologia: 1.  Enfraquecimento pessoal. 2.  Perda pessoal. 3.  Autotomia. 4.  Auto-

corrupção. 5.  Hipotrofia. 6.  Autassédio. 

Neologia. Os 3 vocábulos autocastração, miniautocastração e maxiautocastração são 

neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Antropolatria. 2.  Autolatria. 3.  Autopotencialização. 4.  Autestima.  

5.  Autopreservação. 6.  Heterocastração; heterotomia. 7.  Hipertrofia. 

Analogismo. A condição análoga à autocastração é a autotomia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à somaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a autocastração; a abstinência sexual; o absurdo cosmoético; as ameaças ao 

soma; a antibiologia humana; a mutilação; a anormalidade; a Antifisiologia; a assimilação simpá-

tica (assim); a atitude antissomática; o autengano; a auteutanásia; a autofagia; a autoflagelação;  

o autoódio; as autotraições; a circuncisão; a deferentectomia (vasectomia); o eunuquismo; a infi-

bulação; os estigmas somáticos; as inadequações; os incompletismos. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio funil do renascimento–fole do soma. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-anticons-adcons. 

Antagonismologia: o antagonismo aquisição / perda; o antagonismo Curso Intermissi-

vo / porão consciencial. 

Paradoxologia: os paradoxos em geral. 

Fobiologia: a somatofobia. 

Holotecologia: a somatoteca; a sexoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Parapatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o eunuco. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a infibulada. 
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Hominologia: o Homo sapiens eunuchus. Segundo a Evoluciologia, a autocastração na 

maioria das vezes é manifestação do Homo sapiens debilis decaindo da condição de Homo sa-

piens major para a condição de Homo sapiens minor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocastração = a realização cirúrgica da deferentectomia ou vasec-

tomia do Homem; maxiautocastração = a realização cirúrgica da histerectomia da Mulher. 

 

Culturologia: os megaidiotismos culturais. 

 

Ambiguidade. A autocastração é ambígua quanto à lucidez da conscin, podendo se apre-

sentar de 2 modos: 

1.  Consciente: ou voluntária. 

2.  Inconsciente: ou impressentida. 

 

Surpreendência. O cúmulo da autocastração era o costume bárbaro, europeu, vigente 

até há pouco tempo, dos castrati ou os cantores sexualmente castrados, quando meninos, para 

conservar a amplitude de soprano ou contralto da voz. 

 

Hipóteses. Eis 2 hipóteses para as pesquisas da autocastração: 

1.  Sábio-idiota. O sábio-idiota é conscin malcastrada quanto às modalidades de inteli-

gências no conflito Paragenética / Genética, durante o processo da ressoma? 

2.  Dedos. O portador de dedos extranumerários é conscin malcastrada quanto à própria 

Paragenética durante o processo genético? 

 

Taxologia. No campo da Conscienciometrologia, há duas categorias básicas de autocas-

tração: 

1.  Superavitária. A autocastração superavitária, cosmoética, evolutiva, policármica, ra-

cional, por exemplo, a autabnegação ou a renúncia cosmoética. 

2.  Deficitária. A autocastração deficitária, patológica, anticosmoética, irracional, por 

exemplo, a autotomia do pênis. 

 

Restringimento. Com base na Conviviologia, a perda da liberdade individual, ou o res-

tringimento intrafísico da ressoma para a consciex, quando lúcida, é autocastração, por seguir va-

lores e padrões não legitimamente próprios ou pessoais, na condição de ser consciente de natureza 

multidimensional, leve, livre e volitativo, contudo com a obrigação de conviver e até depender de 

seres vegetais e subumanos. 

 

Invalidez. Como esclarece a Experimentologia, a visão de conjunto, ou a cosmovisão, 

permite ao interessado, homem ou mulher, constatar ser as autocastrações, de múltiplas naturezas, 

tão somente condições de invalidez temporária para a consciência, ao modo destas 4, dispostas 

na ordem alfabética: 

1.  Comunicativa: a volitação. 

2.  Intelectiva: as múltiplas inteligências. 

3.  Mentalsomática: os anticons. 

4.  Mnemossomática: as múltiplas memórias. 

 

Anticons. Do ponto de vista da Holomaturologia, a perda dos cons (anticons), as unida-

des de lucidez da consciex, enquanto perdura a vida intrafísica, é autocastração ou heterocastra-

ção compulsória atingindo a todas as conscins pré-serenonas. 
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Autoconfinamento. Em função da Holorressomatologia, qualquer depreciação ou su-

pressão de parte das autopotencialidades, por exemplo, a vivência do autoconfinamento (autis-

mo), é autocastração por significar óbvio restringimento extra da personalidade, imposto pela 

própria conscin, ao funil do restringimento natural da ressoma, impedindo maior produtividade  

e eficiência. 

Inteligências. Sob a ótica da Holomaturologia, a perda do emprego de várias modalida-

des de inteligência por parte da consciex, após o choque da ressoma, é autocastração ou hetero-

castração imposta a todas as conscins pré-serenonas. 

Holomemoriologia. Considerando a Mnemossomatologia, a perda temporária da holo-

memória é autocastração ou heterocastração natural para as conscins pré-serenonas. 

 

Autopensenologia. Pelos conceitos da Pensenologia, a autocastração na maioria dos ca-

sos deriva de 3 categorias de pensenes afins, aqui listados na ordem alfabética: 

1.  Hipopensene: a ideia fetal ou hipotrofiada acarretando perda progressiva de valor. 

2.  Nosopensene: o pensamento doentio sob a perspectiva restringida no rumo da infra-

dotação. 

3.  Subpensene: a resolução infeliz gerada pelo subcérebro abdominal. 

 

Castidade. À vista da Sexossomatologia, a castidade é modalidade light da autocastração. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocastração, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

6.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PIERCING  IMPLANTADO  NA  LÍNGUA  DA  JOVEM     
É  CASTRAÇÃO  DA  COMUNICABILIDADE,  ATRAVÉS  DO 

TRAVAMENTO  DO  LARINGOCHACRA,  ALÉM  DO  PROBLE-
MA  ANTIFISIOLÓGICO  DA  MASTIGAÇÃO  E  DEGLUTIÇÃO. 

 

Questionologia. Você já praticou algum tipo de autocastração? Intencionalmente ou sem 

intenção? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  O Globo; Redação; Hijras, a Seita dos Castrados (Culto, Aids); Jornal; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.89; 

página 20. 

2.  Super Interessante; Redação; Castração vigorou Até o Século Passado (Eunucos); Revista; Mensário; Ano 
13; N. 10; Seção: Superintrigante; 1 ilus.; São Paulo, SP; Outubro, 1999; página 22. 

3.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3658 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 39, 127, 142, 215, 357 e 650. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 428, 484, 525, 656, 762, 850 e 1.076. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 390 e 1.006. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 430 e 461. 
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A U T O C E N O G R A F I A    E X I S T E N C I A L  
( P A R A C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A autocenografia existencial é a Arte, Técnica e Ciência de a consciência, 

conscin ou consciex, quando lúcida, conceber, construir ou supervisionar autoconscientemente  

o desenho, construção, realização e instalação de cenários ou holopensenes (atmosferas, ambien-

tes, territorialidades, locais, meios) para se viver cosmoética e interassistencialmente em alguma 

dimensão evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra cenografia procede também do idioma Grego, skénographía, 

“narrativa ou descrição dramática; decoração de pintura para o teatro”, através do idioma Latim, 

scaenographia, “corte de perspectiva”, provavelmente por influência do idioma Francês, scéno-

graphie, “arte de representar em perspectiva; representação; estudo dos arranjos materiais em tea-

tro”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existen-

tialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; exis-

tir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenografia existencial. 2.  Holopensenografia existencial.  

3.  Autopanorama existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo cenografia: 

autocenografia; cenógrafa; cenográfica; cenográfico; cenografismo; cenografista; cenografísti-

co; cenógrafo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocenografia existencial, autocenografia exis-

tencial ignorada e autocenografia existencial aplicada são neologismos técnicos da Paracosmo-

visiologia. 

Antonimologia: 1.  Paisagismo existencial. 2.  Residência existencial. 

Estrangeirismologia: o set pessoal; a cottage (Irlanda); a farm (EUA); a hacienda (Ar-

gentina); o manoir (França); o manor (Inglaterra); a quinta (Portugal); o motor home; o Proexa-

rium; o bunker; o home sweet home; o fisiopodium; o cenário indoors; a workstation; o cenário 

outdoors; a dinamização do megacurriculum vitae; o Tenepessarium; o parafisiopodium; o Pro-

jectarium; o Administrarium; a utilização de gateways; o megalocus da autoproéxis; a recupera-

ção do background multiexistencial; a perspectiva do timeline do grupocarma em múltiplas exis-

tências; a extrapolação do setting intrafísico; o deslindamento do behind the scenes abrangendo  

a Extrafisicologia, a Intermissiologia e a Holobiografologia; o pano de fundo multiexistencial das 

performances interconscienciais; o preenchimento gradual do puzzle seriexológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência holopensênica, pessoal, geral. 

Holofilosofia: a compreensão teática do trinômio holofilosófico Universalismo-Megafra-

ternologia-Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal domiciliar na vida intrafísica; a pensenosfera; a di-

versificação pensênica; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os genopensenes; a ge-

nopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopen-

senidade. 
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Fatologia: a intrafisicalidade; o telurismo; o cenário vital; o local-chave da vida humana; 

o cenário pessoal; o cenário existencial; o cenário da vida atual; o campo de coexistência; o palco 

existencial; o clima; o plano existencial; a perspectiva; o entorno; o horizonte; o autocontingen-

ciamento; o cenário sem poluições; o cenário natural idílico; o cenário da vida boêmia; a matriz 

geopolítica da conscin; o domicílio pessoal; o cenário da intercompreensão; a recéxis e a mudan-

ça do cenário existencial; a neomundividência; a derrogação do restringimento somático; as retro-

vivências intrafísicas e intermissivas fornecendo o panorama proexológico; a nulificação da fase 

preparatória da consecução da autoproéxis; o sobrepairamento das vicissitudes intrafísicas; o co-

tejo histórico retrocontextos–contexto atual; o entrosamento proexológico retrofunções–função 

atual; o esquadrinhamento conscienciométrico retroegos–ego atual; a reinserção instrumental re-

trocompetências–competências atuais; a avaliação autoconscienciométrica aprofundada; a análise 

consciencial para além dos papéis sociais contemporâneos; o conhecimento mais fidedigno da 

personalidade sob análise; o entendimento da dinâmica grupocármica recorrente. 

 

Parafatologia: a autocenografia existencial; a paracenografia pessoal; a confecção do 

cenário para se viver; os cenários-holopensenes; a autocolocação da conscin adequadamente nos 

cenários multidimensionais do Cosmos; a autocosmovisibilidade; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identificação dos elemen-

tos paragenéticos revigorados e dos obscurecidos na presente existência intrafísica; a identifica-

ção das personalidades consecutivas; a condição da identidade extra pessoal; os reencontros se-

culares; as seriéxis alheias; a telebiotipologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Proxêmica-Cronêmica. 

Principiologia: os princípios orientadores definidos para a própria existência; o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

seriéxis autoconfirmado; o princípio da inseparabilidade grupocármica testemunhado; o princí-

pio da empatia evolutiva. 

Codigologia: os ideais existenciais depurados no código pessoal de Cosmoética (CPC) 

abrangendo o gerenciamento assistencial das informações holobiográficas próprias e de outrem. 

Teoriologia: a teoria da evolução em dimensões existenciais diferentes; a observação 

dos meandros da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas cosmovisiológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito do domicílio pessoal na base energética intrafísica; os efeitos da 

cosmovisão multidimensional; os efeitos de existências dedicadas ao parapsiquismo assistencial; 

o estudo dos efeitos da Paragenética na superação da Genética e da Mesologia desfavoráveis;  

o estudo dos efeitos da Genética na expressão eficaz ou embotada da consciencialidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o panorama do ciclo 

ressoma-dessoma-intermissão; as pesquisas sobre os ciclos evolutivos alheios. 

Enumerologia: as procedências, as superintendências e as incumbências; as tendências, 

as prescindências e as proficiências; as afluências, as influências e as convergências; as renitên-

cias, as reincidências e as recrudescências; as vigências, as inferências e as inciências; as absti-

nências, as anuências e as advertências; as efervecências, as sucumbências e as surpreendências. 

Binomiologia: o binômio casa corpo–casa moradia; o binômio memórias sadias–memó-

rias traumáticas; o binômio cosmovisão multiexistencial–maturidade consciencial. 

Interaciologia: a interação realidades pretéritas–realidade presente; a interação Retro-

fatuística-Fatuística; a interação Retrocasuística-Casuística. 

Crescendologia: o crescendo multiespecialismo-generalismo; o crescendo autorretro-

cognições-pangrafia. 
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Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio holomemória restaura-

da–cosmovisão ampliada–autodiscernimento preciso. 

Polinomiologia: o polinômio cenário correto–tempo preciso–atuação competente–men-

sagem relevante; o polinômio autobiografias–biografias oficiais–biografias não autorizadas–he-

terorretrocognições. 

Paradoxologia: o paradoxo cenários diversificados–mesmas personalidades–enredo 

mimetizado; o paradoxo da holobiografia desconhecida pela própria consciência e conhecida 

por outras consciências em determinado momento evolutivo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno experienciada lucidamente. 

Filiologia: a fitofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a cognopoliteca; a evolucioteca; a sociologicoteca; a convivioteca;  

a geopoliticoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracosmovisiologia; a Holopensenologia; a Autopensenologia; 

a Mesologia; a Proxemicologia; a Troposferologia; a Intrafisicologia; a Geopoliticologia; a Holo-

maturologia; a Somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens geopoliticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens herbarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocenografia existencial ignorada = o desconhecimento, por parte da 

conscin vulgar, da Arte, Técnica e Ciência de conceber, construir ou supervisionar autoconscien-

temente o desenho, construção, realização e instalação de cenários ou holopensenes (atmosferas, 

ambientes, territorialidades, locais, meios) para se viver cosmoética e interassistencialmente em 

alguma dimensão evolutiva; autocenografia existencial aplicada = o autoconhecimento teático, 
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por parte da conscin lúcida, da Arte, Técnica e Ciência de conceber, construir ou supervisionar 

autoconscientemente o desenho, construção, realização e instalação de cenários ou holopensenes 

(atmosferas, ambientes, territorialidades, locais, meios) para se viver cosmoética e interassisten-

cialmente em alguma dimensão evolutiva. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Paracosmovisiologia; os elementos aproveitáveis 

e descartáveis das retroculturas multimilenares; a cultura conscienciológica na vanguarda evo-

lutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocenografia existencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Exilado  na  própria  pátria:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Liturgia  natural:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Sazonalidade:  Meteorologia;  Neutro. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCENOGRAFIA  EXISTENCIAL,  QUANDO  SE  TORNA  

VIVA  E  ATUANTE  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  FUNCIONA  

COMO  MOLDURA  AJUSTADA  PARA  A  INTERASSISTENCIA-
LIDADE  PRIORITÁRIA,  AUTOCOSMOÉTICA  E  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Quem influencia mais, leitor ou leitora: você em relação à cenografia 

existencial ou a cenografia existencial em relação a você? Por qual razão? 
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A U T O C E N T R A M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocentramento consciencial é a condição da conscin assentada no cum-

primento dinâmico da programação existencial com autodiscernimento, autorganização, autode-

terminação racional e autoconfiança na vivência cosmoética dia a dia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra centramento vem do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do 

compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na 

madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponta da lança; ponto central 

da circunferência; centro”. O termo centro surgiu no Século XV. O vocábulo consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocentragem consciencial. 2.  Conscienciocentragem. 3.  Inabala-

bilidade pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocentramento consciencial, miniautocentra-

mento consciencial e maxiautocentramento consciencial são neologismos técnicos da Conscien-

ciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Descentramento consciencial. 2.  Desorientação pessoal. 3.  Ansio-

sismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o autocentramento consciencial; a centragem consciencial cosmoética; o au-

tocentramento intelectivo; a centragem psicológica; as renovações pessoais extremas; o retreina-

mento dos atos diários; o autodiscernimento; a autorganização; os hábitos sadios; as rotinas úteis; 

a aura de coragem cosmoética; a atenção dividida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desafio do tene-

pessismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio (homografia) coe-

são-coerência-continuísmo; o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra. 

Paradoxologia: o paradoxo da Conscienciologia consciência individual–polivalência. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a proexoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca;  

a teaticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Holomaturolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Recexologia; a Invexologia; a Habitologia; a Rotinologia; a De-

finologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o reciclante; o inversor existencial; o tenepessis-

ta; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a reciclante; a inversora existencial; a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocentramento consciencial = a condição do epicon lúcido; maxi-

autocentramento consciencial = a condição do teleguiado autocrítico. 

 

Culturologia: a cultura da desordem. 

 

Descentramento. De acordo com a Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 atitudes, movimentos ou estados intraconscienciais psicopáticos, grandes vilões responsá-

veis pela cronicificação do descentramento consciencial: 

01.  Ansiosismo: a afobação delirante; a culminação do comocionalismo. 

02.  Antiprospectivismo: o estado permanente e irresponsável da negligência. 

03.  Antissegurança: a pusilanimidade física e psíquica inescondível; a síndrome do pâ-

nico. 

04.  Autodesorganização: a indisciplina relaxada. 

05.  Decidofobismo: a vacilação da acídia. 

06.  Estultiloquismo: a insensatez das compulsões multifacetadas. 

07.  Hiperatividade: a condição do adulto deslocado, conflitiva e perdulária de energias, 

quando sem tratamento. 

08.  Impulsivismo: a precipitação subadulta como hábito arraigado. 

09.  Insatisfacionismo: a sensação da frustração rotineira pela acumulação das irreali-

zações. 

10.  Irreflexonismo: o hábito do antiparapsiquismo ou da falta de parar para pensenizar 

sadiamente. 

 

Solução. Sob a ótica da Conscienciometrologia, o autocentramento consciencial pode ser 

obtido, em tempo mais curto, por exemplo, através do conhecimento teático de 10 posturas 

sofisticadas da conscin, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Âmago: a autoconscientização da gema nuclear da personalidade ativa; a intracons-

ciencialidade na multidimensionalidade. 

02.  Autodiscernimento: a condição insubstituível do prumo ou do ponto de equilíbrio 

individual; a conscin dominando o cerebelo, o sistema nervoso autônomo e a psicomotricidade. 

03.  Coronochacra: a dinâmica ininterrupta do megavórtice energossomático, assimilan-

do e desassimilando as energias conscienciais, não permitindo bloqueios intracranianos, objeti-

vando a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

04.  Eucentrismo: a descentralização do egão por intermédio da interassistencialidade 

em desenvolvimento, praticando, por exemplo, o tenepessismo diário. 
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05.  IE: o megafoco das ações retilíneas da inteligência evolutiva, imperturbável no ru-

mo certo. 

06.  Intencionalidade: a autofocagem na Cosmoeticologia como sendo o norte inafastá-

vel da consciência em qualquer momento evolutivo. 

07.  Megatrafor: o maior traço-força da pessoa evoluindo para ser o materpensene ou  

o centro dinâmico da autopensenidade cada vez mais presente (força presencial). 

08.  Ortocentralidade: a condição predominante ideal nos autopensenes dia e noite. 

09.  Ponteiro: o conscienciocentro indicador fiel da bússola consciencial funcionante 

contra a autassedialidade e a heterassedialidade. 

10.  Prioridade: a dedicação à evolução como sendo o eixo vital do continuísmo exis-

tencial correto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocentramento consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

2.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

7.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

É  IMPRATICÁVEL  A  VIVÊNCIA  DOS  PRINCÍPIOS  DA  

CONSCIENCIOLOGIA  SEM  O  AUTOCENTRAMENTO  CONS-
CIENCIAL,  COMPROVANDO  A  COSMOÉTICA,  A  HOLOMA- 
TURIDADE  E  O  ATACADISMO  DA  CONSCIN  LIBERTÁRIA. 

 

Questionologia. Em qual nível vivencial do autocentramento consciencial você está? 

Nível de calouro ou veterano, amador ou profissional, de conduta-exceção ou conduta-padrão 

consolidada? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 16 e 17. 

2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 88 e 94. 
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A U T O C E R T E Z A    Q U E S T I O N Á V E L  
( A U T O D E S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocerteza questionável é a convicção íntima passível de autoindagação 

por parte da conscin, homem ou mulher, respaldada no paradigma consciencial de maneira perspi-

caz, sistemática e intencional, refutando as autoverdades egoicas, aprioristas e anacrônicas e faci-

litando a concepção de autoneoverpons. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo certo deriva do idioma Latim, certus, “decidido; resolvido; fixado; 

determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XIII. O termo certeza apareceu no 

Século XV. A palavra questão procede igualmente do idioma Latim, quaero, “buscar; procurar; 

pedir; requerer”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo questionar apareceu no Século XIX. O sufi-

xo vel provém do mesmo idioma Latim, bilis, designando “passível de”, e mais raramente, “agen-

te de”, formador de adjetivos derivados geralmente de verbos. 

Sinonimologia: 1.  Autocerteza refutável. 2.  Autoconcepção discutível. 3.  Autoverdade 

retocável. 4.  Confiança plena abalável. 5.  Autocerteza relativizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocerteza questionável, autocerteza questioná-

vel mínima e autocerteza questionável máxima são neologismos técnicos da Autodescrenciologia. 

Antonimologia: 01.  Autocerteza irrefutável. 02.  Autoconvicção incontroversa. 03.  Au-

toconcepção indiscutível. 04.  Autapreciação incombatível. 05.  Autoverdades irretocáveis. 06.  

Segurança plena inabalável. 07.  Percepções inequívocas. 08.  Evidências estáveis. 09.  Certeza 

absoluta. 10.  Fé inabalável. 

Estrangeirismologia: o ato de come clean para si mesmo; o loc externo impactando no 

interno gerando a dúvida desestabilizadora da autocerteza; o refazimento do modus operandi au-

topensênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática descrenciológica lúcida e cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexistem 

certezas absolutas. Pesquisemos nossas certezas. Confrontemos nossas certezas. Descrença des-

faz crença. Descrença gera neossinapses. Dúvida: berço ideativo. Dúvida gera autoconflitos. 

Coloquiologia: – Emburacar de cabeça nas verdades absolutas sem prévia verificação  

é embarcar numa canoa furada. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Os homens preferem geralmente o en-

gano, que os tranquiliza, à incerteza que os incomoda (Marquês de Maricá, 1773–1848). Duvidar 

de tudo ou crer em tudo. São duas soluções igualmente cômodas, que nos dispensam ambas de 

refletir (Henri Poincaré, 1854–1912). Quando você elimina o impossível, o que restar, não impor-

ta o quão improvável, deve ser a verdade (Arthur Conan Doyle, 1859–1930). 

Proverbiologia. Eis provérbio reforçador da cultura da Descrenciologia: – A dúvida  

é a sala de espera do conhecimento. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e pertinentes ao tema: 

1.  “Desconfiança. A desconfiança cosmoética é irmã gêmea do princípio da descrença 

(PD)”. 

2.  “Descrença. O princípio da descrença recomenda desprezar abertamente todo con-

texto onde não tenha debates e impera o dogma, a sacralização ou a idolatria, ou seja, os holopen-

senes com perdas de tempo evolutivo”. 

3.  “Descrenciologia. A Descrenciologia não é mais uma hipótese, elucubração ou achis-

mo, mas significa autexperimentação. Sem laboratório, não há Descrenciologia. O laboratório 

fundamental é a própria vida humana. O nível autovivencial do princípio da descrença (PD) ja-
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mais é idêntico de uma pessoa para outra. Há, pelo menos, nuanças díspares. Se na própria experi-

mentação técnica e racional a pessoa erra, imagine no achismo instintual”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incredulidade; os dubiopensenes; a dubiopense-

nidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os pensenes críveis, fervorosos e dogmáticos prote-

gidos a ferro e fogo, danosos ao processo autevolutivo; a robotização pensênica; os pensenes de-

sorganizados, obsoletos, insanos e autossabotadores, dificultando as autorreflexões sadias; a igno-

rância ignorada reforçadora das certezas íntimas impedindo a autorreestruturação pensênica;  

a pensenidade antiquada mantida, ab-rogada ou derrogada; o desconfiômetro intrapensênico de-

senvolvido na presente existência ou inato; a autassistência intrapensênica; a pensenidade repenti-

na anunciando evento anímico ou parapsíquico; o rastro pensênico pessoal subsidiando novos au-

toquestionamentos evolutivos; a cronêmica reservada à autorreflexividade pensênica; as autorre-

flexões grafopensênicas reveladoras das autocrenças; a possibilidade de a proximidade dessomáti-

ca aguçar retrospectiva pensênica existencial; a pensenidade reflexiva pós-dessomática reavalia-

dora da existência finda; a pensenidade reflexiva intermissiva qualificadora seriexológica; a pen-

senidade reflexiva pré-ressomática motivadora de neoposturas; a pensenidade reflexiva contri-

buindo para a escalada evolutiva das consciências; a pensenidade reflexiva projetiva esclarece-

dora e libertadora; a pensenidade reflexiva proexológica; a pensenidade reflexiva parapsíquica; 

a pensenidade reflexiva possibilitando o autorrevezamento lúcido; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; o desapego da intrapensenidade recalcitrante ou retrógrada; a importância do au-

toimperdoamento nos processos de autorreestruturação pensênica; os intrapensenes; o apreço pela 

intrapensenidade vanguardista, interassistencial, cosmoética e evolutiva; o investimento na autor-

retilinearidade pensênica; o realinhamento da bússola consciencial pela neopensenidade autodes-

crenciológica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a consolidação de neomaterpensene descren-

ciológico, cosmoético e homeostático. 

 

Fatologia: a autocerteza questionável; a irrefutabilidade das autocertezas tornando  

a consciência refém de si mesma; a ingenuidade, a ignorância, a pusilanimidade e o medo favore-

cendo a crença; a crença na crença; o desperdício seriexológico da autevolutividade provocado 

pela perpetuação das crenças; o restringimento intrafísico prejudicando a autocognição; a fábula 

dos 3 macacos sábios Mizaru, Kikazaru e Iwazaru representativa do autengano; os mecanismos 

de defesa do ego (MDEs) escudando as crenças e boicotando as indagações intimistas e neces-

sárias à autevolução; a opção pelas crises de sofrimento ou de crescimento; a desconstrução de es-

quemas mentais obsoletos; o redimensionamento altruísta do autoconceito, pós-suspeição, afetan-

do positivamente a proéxis; a tridotação consciencial imprescindível à compreensão dos fatos; 

a supremacia dos fatos sobre as ilusões; o descarte dos pseudofatos; o abalo nas autocrenças 

distorcidas, camufladas, anacrônicas e automiméticas; os autoconflitos funcionando ao modo de 

gatilhos estremecedores das autocertezas; as autocontradições percebidas ao ouvir a própria fala; 

a autocriticidade cosmoética evitando tergiversar a dúvida; a autexumação dos pontos cegos; 

a Cosmoética Destrutiva aplicada à fé; a descensão cosmoética aplicada às crenças e às verdades 

absolutas; o autoconhecimento certo, total e absoluto posto em xeque; a reapreciação das convic-

ções íntimas patrocinada pela rememoração do Curso Intermissivo (CI); a sucumbência dos argu-

mentos aos parafatos; a autorrefutação elaborada estimulando a recuperação de cons magnos; 

o ceticismo otimista cosmoético (COC); a autovalidação de situações controversas por meio da 

autopesquisa produzindo autocientificidade; o hábito autopesquisístico de ressignificar ideias, 

crenças, princípios e valores aprioristas e anacrônicos; a resolubilidade autopesquisística motivan-

do a escrita verbetográfica; a demonstração de inteligência evolutiva (IE) ao submeter as autocer-

tezas à Refutaciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida (PL) esclarecendo as dúvidas suscitadas; a experiência da quase-morte (EQM) sendo pes-
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quisada na Ciência Convencional; as autovivências pesquisísticas extrafisicamente amparadas; as 

contribuições das sinaléticas energoparapsíquicas à hermenêutica dos experimentos descrencioló-

gicos; os parafatos e parafenômenos avivando a autopesquisa descrenciológica; as trocas energéti-

cas fomentando as dúvidas; as trocas energéticas fornecendo dados para a construção de hipóte-

ses; as paramemórias reativadas pelos dilemas existenciais; a autodesconstrução cognitiva tutela-

da pelas equipexes interassistenciais especializadas em ajustes finos paracerebrais e mentaissomá-

ticos; a regeneração e a reorganização do holossoma pela Autorrecinologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoinserção holopensênica reeducadora–autocerteza 

questionada. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de a dúvida poder remover  

a consciência da mesmice impulsionando-a para a evolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica do Conscienciograma; 

a técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma; a técnica do descrenciograma; 

a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da me-

tapensenização. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal descrenciológico; o laboratório conscienciológico 

da Autodiscernimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Descrenciologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: a dúvida como efeito da história mal contada; os efeitos da aplicação do 

princípio da descrença sobre a pesquisa, a autexperimentação e a autavaliação; os questiona-

mentos operando efeitos retificadores, ratificadores ou descartáveis dos autoconvencimentos;  

o questionamento do autoconceito passível de acarretar efeitos benéficos na autoimagem, autesti-

ma e autoconfiança; o efeito da autodesacreditação cosmoética sobre a reorganização da consti-

tuição paragenética, paracerebral e mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses evoluídas advindas dos autoquestionamentos profici-

entes; as sinapses obsoletas carentes de burilamento; o pertinente escrutínio das sinapses relacio-

nadas ao Curso Intermissivo e à proéxis; o indispensável despojamento das retrossinapses bara-

trosféricas; as rígidas sinapses originárias do absolutismo; o estímulo à plasticidade das sinapses 

originárias das verpons. 

Ciclologia: o ciclo estranheza-questionamento-neopensene; o ciclo neopostura descren-

ciológica–autocertezas questionadas–reconfigurações sinápticas; o ciclo dúvida-autanálise-au-

tossuperação; o ciclo desconforto–autenfrentamento técnico. 

Enumerologia: a autocerteza peremptória; a autocerteza anacrônica; a autocerteza vela-

da; a autocerteza ostentada; a autocerteza desarrazoada; a autocerteza contestável; a autocerteza 

reposicionada. A percepção da dúvida; o questionamento da dúvida; o confronto da dúvida;  

o desconforto da dúvida; a resposta à dúvida; as recins provenientes da dúvida; os benefícios da 

dúvida. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio autocrença-hetero-

crença; o binômio autocrítica-heterocrítica suscitando a cisma; o binômio cognitivo evidência– 

–argumentação dispensável; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação percepção sensorial–autorreflexão; a interação percepção 

extrassensorial–autorreflexão refinada; a interação incredulidade mentalsomática–propensão 

pesquisística; a interação descrença-autopesquisa; a interação autopesquisa-recin; a interação 

recin–qualificação interassistencial; a interação interassistencialidade-evolutividade. 

Crescendologia: o crescendo verponológico dúvida impactante–comportamento acaute-

lado–contexto compreendido–aprendizado absorvido; o crescendo tarístico autotares efetivada– 

–gescon produzida–tares policármica; o crescendo minidissidência-maxidissidência. 
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Trinomiologia: o trinômio introspecção-razão-autorreflexão; o trinômio dúvida–tira- 

-teima–autocomprovação. 

Polinomiologia: o polinômio antidescrenciológico egocentrismo-apriorismo-reaciona-

rismo-absolutismo; o polinômio Mitologia–Religião–Ciência Convencional Fisicalista–Cons-

cienciologia; o polinômio Descrenciologia–experimentação–busca de evidências–hermenêutica;  

o polinômio instigador da autocognição motivo-causa-finalidade-modo. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade relativa / verdade absoluta; o antagonismo 

certo / errado; o antagonismo agudeza / embotamento; o antagonismo fato / fake news; o antago-

nismo autocrença / autocientificidade; o antagonismo mera opinião / conhecimento de causa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a certeza suscitar a dúvida. 

Politicologia: a descrenciocracia; a autexperimentocracia; a autopesquisocracia; a auto-

discernimentocracia; a autassistenciocracia; a autevoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à relativização das autoconvicções. 

Filiologia: a fatofilia; a descrenciofilia; a questionofilia; a autopesquisofilia; a autexperi-

mentofilia; a autocogniciofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a cacorrafiofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Cotard; a oposição às síndromes de Gabriela e de Peter 

Pan. 

Maniologia: a mania de tudo questionar sem opor argumentos lógicos e sem experimen-

tação, contrariando o PD. 

Mitologia: a desconstrução do mito de a certeza ser absoluta; o mito da caverna. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autexperimentoteca; a autocriticoteca; a autodescren-

cioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodescrenciologia; a Autevoluciologia; a Autopesquisologia;  

a Pensenologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconflitologia; a Autocons-

ciencioterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia; a Psicologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência antidogmática; a conscin autocrítica; a conscin pensenedora 

verponológica; a consciência descrenciofílica; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o questionador das autocertezas; o eletronótico; o materialista; o aprio-

rista; o crente; o místico; o conviviólogo; o curioso universalista; o incrédulo; o refutador; o pes-

quisador; o autexperimentador; o investigador; o acoplador; o intermissivista; o duplista; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o vanguardista; o evoluciente; o inver-

sor existencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a questionadora das autocertezas; a eletronótica; a materialista; a aprio-

rista; a crente; a mística; a convivióloga; a curiosa universalista; a incrédula; a refutadora; a pes-

quisadora; a autexperimentadora; a investigadora; a acopladora; a intermissivista; a duplista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a vanguardista; a evoluciente;  

a inversora existencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convictus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens pseudocriticus; o Homo sapiens haesitans; o Homo sapiens me-

diocertus; o Homo sapiens cosmoethoexclusus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocerteza questionável mínima = aquela superficial, causando peque-

nos obstáculos às autorreciclagens; autocerteza questionável máxima = aquela profunda e enrai-

zada, impedindo o desempenho evolutivo do intermissivista. 
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Culturologia: o desenvolvimento da cultura da dúvida. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Descrenciologia, vale ressaltar, na fase autoinvesti-

gativa da autopesquisa conscienciológica, por exemplo, na ordem alfabética, 11 autoconfrontos  

em princípio desconfortáveis à conscin: 

01.  Antidogmaticidade. O desconforto do religioso, quando a religiosidade passa a ser 

investigada de modo mais crítico. 

02.  Autocientificidade. O desconforto do empírico ao se perceber necessitado de maior 

qualificação para aplicar a metodologia autopesquisística objetivando a autolucidez. 

03.  Automaturidade. O desconforto do fanático ao perceber a existência de diferentes 

ideias, impulsionando-o a exercer a liberdade de escolha. 

04.  Carmalidade. O desconforto do egoico ao deparar-se com a condição inexorável de 

futuro correntista grupocármico e policármico. 

05.  Consciencialidade. O desconforto do materialista ao perceber a incompletude ao es-

tudar inutilmente a consciência sem se ater à multidimensionalidade. 

06.  Cosmoeticidade. O desconforto do malintencionado, defensor de pseudoverdades, 

ao se conscientizar da publicização dos autopensenes na multidimensionalidade. 

07.  Magnanimidade. O desconforto do apegado, em face da necessidade evolutiva de 

desembaraçar-se de comportamentos, ideias, crenças, valores e princípios obsoletos. 

08.  Pacificidade. O desconforto do bélico ao reconhecer o princípio da inseparabilida-

de grupocármica, buscando condutas pacifistas evitadoras de novas interprisões. 

09.  Pró-atividade. O desconforto do hedonista perante importantes acontecimentos da 

vida, a exigir autesforços e maior desempenho evolutivo. 

10.  Responsabilidade. O desconforto do irresponsável ao tomar conhecimento do ar-

quivamento das ações na holomemória e dos efeitos para o autorrevezamento existencial. 

11.  Tecnicidade. O desconforto do místico, após desfeito pseudomistérios parafeno-

mênicos, mediante tecnicidade nas abordagens energoparapsíquicas e anímicas. 

 

Autodesafiologia. Sob a ótica da Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

16 posturas mentaissomáticas sadias instigando a consciência para atuar cosmoeticamente durante 

os autoquestionamentos, na busca de verpons autocognitivas qualificadoras da interassistenciali-

dade e autevolutividade: 

01.  Atenção. Atentar para os autopensenes manipuladores e sabotadores das autopers-

crutações tarísticas. 

02.  Cientificidade. Optar pela Ciência para interpretar a realidade e produzir verpons 

por meio da racionalidade. 

03.  Clareza. Evitar obscuridades na autopensenidade, mantendo as autorreflexões, aci-

ma de tudo, compreensíveis. 

04.  Cognição. Buscar o esclarecimento da autocerteza questionada, opondo-lhes exem-

plos, ganchos técnicos, fatos e parafatos. 

05.  Conexão. Manter-se antenado com o princípio da descrença para refutar com argu-

mentos as autoconvicções, a informação acessada e o aprendizado diuturno. 

06.  Consistência. Descartar, indubitavelmente, as versões dos fatos e parafatos visivel-

mente inconsistentes. 

07.  Expansão. Acrescer à autanálise do fato duvidoso, ideias, teorias e hipóteses eluci-

datórias, evitando, contudo, a prolixidade desnecessária. 

08.  Heterapreciação. Expor, ordenadamente, os autoquestionamentos à heterocrítica, 

de modo lógico e racional, isentos de argumentação ardilosa. 

09.  Megafoco. Priorizar os autoquestionamentos, mantendo o megafoco na ortopenseni-

dade, conforme enfrentamento das demandas intraconscienciais autopesquisísticas. 

10.  Ocultação. Admitir a invisibilidade de algumas fontes de informações, por não ter,  

a consciência, desenvolvido sensores específicos para percebê-las. 
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11.  Paralogismo. Afastar as falácias lógicas, as premissas e ideias falsas prejudiciais  

à resolutividade autopesquisística. 

12.  Pontualização. Trazer para a autanálise, apenas os achados pesquisísticos, indispen-

sáveis e específicos à elucidação dos autoconfrontamentos da vez. 

13.  Razão. Aplicar a lógica, enquanto elemento qualificador da racionalidade e determi-

nante do amadurecimento da consciência, como sendo eficaz profilaxia da ilusão. 

14.  Realidade. Ter em mente ser o conhecimento resultado da busca individual pela 

compreensão da realidade e pela interação entre sujeito, objeto e representação mental do objeto. 

15.  Sensores. Considerar os sentidos somáticos portais para captar e compreender os si-

nais do meio ambiente, referendados pela paragenética, genética e traços personalíssimos atuais. 

16.  Validação. Atentar para o fato de o conhecimento, em geral, ter prazo de validade, 

considerando as constantes descobertas e atualizações cognitivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocerteza questionável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

02.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

06.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Conflitograma:  Conflitologia;  Neutro. 

08.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Descrenciologia  midiática:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

12.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCERTEZA  QUESTIONÁVEL  EMERGE  DA  POSTURA  

ÍNTIMA  DE  AUTOCONFRONTO  COM  IDEIAS,  FATOS  E  PA-
RAFATOS,  OCASIONANDO  CONVIVER  COM  NEOIDEIAS  

OTIMIZADORAS  DA  EVOLUÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite questionar as próprias certezas? Aceita 

repensar os paradigmas pessoais utilizados até hoje? Considera pelo menos pensar diferente do 

habitual? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Doze Homens e Uma Sentença. Título Original: Twelve Angry Men. País: EUA. Data: 1957. Duração: 

96 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto & Branco. Legendado: Português (em 

DVD). Direção: Sidney Lumet. Elenco: Henry Fonda; Martin Balsam; & John Fiedler. Produção: Henry Fonda & Regi-
nald Rose. Roteiro: Reginald Rose. Música: Kenyon Hopkins. Cinematografia: Boris Kaufman. Edição: Carl Lemer. 

Distribuição: United Artists. Prêmios: BAFTA 1958: Melhor Ator Estrangeiro; Festival de Berlim 1957: Prêmio OCIC 

& Urso de Ouro (melhor filme); Prêmio Edgar 1958: Melhor Filme; Prêmio Bodil 1960: Melhor Filme Americano. Sinop-

se: Jovem, porto-riquenho, acusado de ter matado o pai, vai a julgamento. O Júri é composto por 12 membros. Enquanto 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Rico


 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3672 

os jurados, confinados numa sala, aguardavam convocação para estar diante do juiz, 1 deles tinha dúvida quanto à culpabi-
lidade do réu. O jurado discordante perquiriu e questionou os argumentos usados pelos demais ao ponto deles repensarem 

e reverterem os vereditos pessoais. 

2.  Dúvida. Título Original: Doubt. País: EUA. Data: 2008. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idade (cen-
sura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: John Patrick Shanley. Elen-

co: Meryl Streep; Philip Seymour Hoffman; Amy Adams; Viola Davis; & Joseph Foster. Produção: Scott Rudin. Rotei-

ro: John Patrick Shanley. Fotografia: Roger Deakins. Música: Howard Shore. Montagem: Dylan Tichenor. Design de 

Produção: David Gropman. Figurino: Ann Roth. Direção de Arte: Peter Rogness. Edição: Dylan Tichenor. Distribui-

ção: Miramax Films. Prêmios: Critics Choice Award: Melhor Atriz; Prêmio do Sindicato dos Atores: Melhor Atriz Pinci-

pal; National Board of Review de Melhor Elenco; Washington D. C. Area Film Critics Association Award de Melhor 
Elenco. Sinopse:. O filme Dúvida se desenrola em 1964, no Bronx, New York e inicia com o padre Brendan Flynn (Philip 

Seymour Hoffman) dizendo aos paroquianos terem a dúvida e a fé mesma natureza, podendo a dúvida unir as pessoas  

e ser tão forte quanto a certeza. A partir desse sermão a fervorosa e conservadora diretora da escola católica local, St. Ni-
cholas, irmã Aloysius Beauvier (Meryl Streep), passa a duvidar das intenções do padre Flynn causando-lhe sérios pro-

blemas. 

3.  Era Uma Vez Um Sonho. Título Original: Hillbilly Elegy. País: EUA. Data: 2020. Duração: 116 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português (Netflix). Direção: Ron 

Howard. Elenco: Owen Asztalos; Gabriel Basso; Amy Adams; Haley Bennett; & Glenn Close. Roteiro: Vanessa Taylor. 

Sinopse: Jovem estudante de direito da universidade de Yale, retorna à cidade natal, nos Apalaches (Sudeste dos EUA), 
quando a mãe tem overdose de heroína. Na ocasião, faz sérias reflexões rememorando a mudança da família (caipira nor-

te-americana) para Ohio, no período pós-guerra, na esperança de viver longe da pobreza, bem como os momentos de in-

fância e adolescência, principalmente a conexão forte com a avó. 
4.   O Gambito da Rainha. Título Original: The Queen’s Gambit. País: EUA. Data: 2020. Duração: 60 min. 

Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português (Netflix). Direção: Scott Frank. Elenco: Anya 

Taylor-Joy; Marielle Heller; Thomas Brodie-Sangster; Moses Ingram; Harry Melling; Marcin Dorocisnk; & Jacob Fortune 
Lloyd. Autor: Scott Frank. Produção: Scott Frank; Mick Aniceto; Marcus Loges; William Horberg; & Allan Scott. Ro-

teiro: Scott Frank. Música: Beth’s Story; Methuen Home For Children 1957; The Scholar’s Mate; & outras. Sinopse:  

O Gambito da Rainha, minissérie de 7 episódios, elaborada com base no livro The Queen’s Gambit, no formato eBook 
Kindle, do autor Walter Tevis. Órfã residente em orfanato no estado de Kentucky (EUA), na década de 1950 descobre ter 

talento impressionante para o xadrez, mas enfrenta sérios problemas decorrentes de vícios e da própria genialidade. Aos 

22 anos, ela precisa enfrentar os vícios para conseguir se tornar a maior jogadora do mundo. 
5.   Rezar e Obedecer. Título Original: Keep Sweet: Pray and Obey. País: EUA. Data: 2022. Duração: 195 

min. Gênero: Documentário. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português (Netflix). 

Direção: Rachel Dretzin; & Grace McNally. Produção: Participant; & Ark Media. Sinopse: Minissérie, documentada em 
4 etapas, mostra a ascensão de Warren Jeffs, autodenominado profeta, na Igreja Fundamentalista de Jesus Cristo dos San-

tos dos Últimos Dias. Em 2008, no Ranch Yearning for Zion, no Texas, onde se isolavam da sociedade, a seita religiosa 

chamou a atenção mundial por causa de evidências forenses de abuso sexual, físico e psicológico de mulheres, inclusive, 
menores de idade. 
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A U T O C H E C A G E M    I N D I S P E N S Á V E L  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autochecagem indispensável é a postura evolutivamente mais inteligente 

aplicável a toda abordagem, pesquisa, técnica, análise, empreendimento, obra ou redação da cons-

cin lúcida, a fim de acertar mais, errar menos e evitar omissões deficitárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo checar é adaptação do idioma Inglês, to check, “colocar em xeque 

(no jogo de xadrez); conferir; comparar; examinar; inspecionar; fiscalizar; provar ser consistente 

ou verdadeiro”. As palavras checar e checagem surgiram no Século XX. O prefixo in vem do 

idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo dispensar provém do mesmo idioma Latim, 

dispensare, “repartir (dinheiro); administrar; regular; economizar; distribuir; dividir”. Apareceu 

no Século XIV. O sufixo vel deriva igualmente do idioma Latim, bilis, “passível de; e mais rara-

mente; agente de”. O termo indispensável surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Autochecagem imprescindível. 02.  Autochecagem permanente.  

03.  Autochecagem contínua. 04.  Autochecagem ininterrupta. 05.  Autochecagem universal.  

06.  Autochecagem ideativa. 07.  Autoteste inexcluível. 08.  Autocrítica inafastável; autocrítica 

ininterrupta. 09.  Autexame permanente. 10.  Autodesafio inarredável. 

Neologia. As 4 expressões compostas autochecagem indispensável, autochecagem indis-

pensável inversiva, autochecagem indispensável tenepessista e autochecagem indispensável des-

perta são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesorganização. 02.  Autoindisciplina. 03.  Autodisplicência.  

04.  Autonegligência. 05.  Autalienação. 06.  Autoacriticidade. 07.  Automonodimensionalidade. 

08.  Automaterialidade eletronótica. 09.  Apatia autevolutiva. 10.  Autolavagem subcerebral. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o upgrade das autocomprovações; 

o acid test ideativo; a personalidade strong-willed; o willpower; o check-list conscienciológico;  

o script conscienciológico; o selfscrutiny. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades pesquisísticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade cosmoética ou da hiperacuidade 

evolutiva; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autochecagem indispensável; as autorratificações entre as teorias e as vi-

vências diuturnas; as autodemonstrações motivadoras; a autovivência em conformidade com os 

princípios evolutivos; o cotejo nu e cru das ações pessoais com as ideias evolutivas; a compatibi-

lidade da intenção com os atos; a própria compatibilização da verbação; os temas indispensáveis 

nas escolhas e atividades do dia a dia; o omniarrivismo ideal; as magnitudes inexcluíveis; as reali-

dades inafastáveis; os desafios imperativos; os temas imprescindíveis; a checagem da coerência 

dos argumentos, teorias e técnicas; a autocrítica permanente; a autodesassedialidade; a melhoria 

da autocoerência; a autovigilância quanto às prioridades evolutivas; a busca pessoal da interassis-

tencialidade onipresente; a confluência dos interesses evolutivos pessoais; a convergência da 

atenção para o essencial; a autoconsciência constante da evolução prioritária doadora; a conferên-

cia do conteúdo conscienciológico nas manifestações pessoais em geral; a inspeção minuciosa da 

autointencionalidade; a verificação do nível da teática conscienciológica vivenciada; o teste- 
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-diagnóstico de identificação dos trafais pessoais e textuais; a qualificação ininterrupta das mani-

festações pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autochecagem energética; o autexame projetivo; a atenção perma-

nente à multidimensionalidade da própria consciência; a extrafisicalidade; os insights promovidos 

pelos amparadores extrafísicos de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática. 

Principiologia: o princípio consciencial em nível de autolucidez evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de coerência cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas de avaliação consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: o efeito dos desempenhos pessoais constantes e prolongados. 

Ciclologia: o ciclo teaticológico do 1% da teoria aos 99% da prática; o ciclo experi-

mentação-reexperimentação. 

Enumerologia: a autabordagem; a autoprospecção; o autexame; a autovistoria; a autau-

ditoria; a autanatomização; a autodissecção; a autopesquisa. 

Binomiologia: o binômio intelectivo volição-intenção; o binômio autoaprovação cos-

moética–autestima revigorada. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação. 

Crescendologia: o crescendo estatístico dos próprios esforços. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio da exaustividade 

checar–rechecar–checar de novo; o trinômio observações cuidadosas–análise minuciosas–con-

clusões fidedignas. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço consciente; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a metodofilia; a neofilia. 

Mitologia: o fim do mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a criticoteca; a analiticoteca; a in-

ventarioteca; a enumeroteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Inventariologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Consciencioterapia; a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia; a Mentalsomatologia; a In-

trafisicologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Autocriteriologia; a Autodeterminolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a consciência-cobaia; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o parecerista evolutivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parecerista evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens comparator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens cohaerens; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autochecagem indispensável inversiva = a postura inicial do inversor ou 

inversora existencial; autochecagem indispensável tenepessista = a postura avançada do pratican-

te da tenepes, homem ou mulher; autochecagem indispensável desperta = a postura natural do ser 

desassediado, permanente, total ou o desperto interassistencial. 

 

Culturologia: a multiculturalidade da Autexperimentologia; a cultura consciencioló-

gica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 assuntos ou condições básicas a serem testadas, em toda atividade da conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, de acordo com a técnica desafiadora da autochecagem indispensável: 

1.  Autocoerência: a intencionalidade; a retilinearidade autopensênica; a harmonia holo-

pensênica; a cosmovisão; a Autocoerenciologia. 

2.  Autodiscernimento: a mentalsomaticidade; a vontade pessoal; a holomaturidade;  

a autorganização; o princípio da descrença; a Autodiscernimentologia. 

3.  Cosmoética: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o Código Grupal de Cosmoéti-

ca (CGC); o Paradireito; a Paradiplomacia; a Autocosmoeticologia. 

4.  Interassistencialidade: o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a au-

todesassediologia; a policarmalidade pessoal; a condição de minipeça interassistencial; a Interas-

sistenciologia. 

5.  Momento evolutivo: a anulação do Zeitgeist; a autopesquisa ininterrupta; a prospec-

tiva proexológica definida; as originalidades pessoais; os neologismos; as verpons; a Autevolu-

ciologia. 

6.  Multidimensionalidade: a autoparaperceptibilidade; a extrafisicalidade; o domínio 

energético pessoal; a autopsicosfera; a autoconscientização multidimensional (AM); a prospectiva 

quanto à intermissividade à frente; a Autoparapercepciologia. 

7.  Prioridade proexológica: a autovivência da inteligência evolutiva (IE); o continuís-

mo consciencial; a atenção permanente ao saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a Autoprioro-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autochecagem indispensável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  POSTURA  DA  AUTOCHECAGEM  INDISPENSÁVEL, 
EM  TODAS  AS  INICIATIVAS  DA  PESSOA,  EVIDENCIA 

O  MÁXIMO  ENTROSAMENTO  INTERASSISTENCIAL  ENTRE 
A  CONSCIN  ASSISTIDA  E  A  CONSCIEX  AMPARADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o bom hábito da autochecagem indispensá-

vel? Tal postura é aplicada em todas as tarefas e empreendimentos? 
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A U T O C Í D I O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocídio é o ato ou efeito doentio de a conscin, homem ou mulher, adul-

ta ou criança, consciente ou inconscientemente, dar fim ao próprio corpo humano, abreviando  

o período da vida intrafísica pessoal, sendo considerado a megafrustração consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição cídio procede do idioma Latim, 

cidium, “ação de quem mata ou o seu resultado; matar”. 

Sinonimologia: 01.  Suicídio. 02.  Autodessoma patológica. 03.  Autestigmatização fatal. 

04.  Falência somática autoimposta. 05.  Autoderrota paroxística. 06.  Autodescarte somático pre-

maturo. 07.  Autodesorganização máxima. 08.  Antissomática. 09.  Retrocesso evolutivo. 10.  In-

compléxis. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniautocídio, maxiautocídio e megautocídio são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Morte natural. 2.  Morte acidental. 3.  Dessoma involuntária.  

4.  Dessoma assistida. 5.  Zelo somático. 6.  Vida humana. 7.  Conscin harmônica. 8.  Compléxis. 

Estrangeirismologia: o selfkiller; a mors voluntaria; o seppuku ou harakiri; o worka-

holism cronicificado; os aftereffects comocionais grupocármicos; o Suicide Prevention Program 

(SUPRE) da Organização Mundial de Saúde (OMS); as overdoses fatais. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

cosmoético quanto ao nível de homeostase da saúde mental pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o tema:  

– Autocídio: ignorância evolutiva. Autocídio: antissolução pseudopermanente. 

Proverbiologia. Eis o provérbio latino relacionado ao assunto: – Abyssus abyssum in-

vocat. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal doentio; os suicidopensenes; a suicidopensenida-

de; os ictopensenes; a ictopensenidade; os antissomatopensenes; a antissomatopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os ectopensenes; a ec-

topensenidade; os egopensenes, a egopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os mor-

bopensenes; a morbopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os xenopensenes pato-

lógicos; a xenopensenidade patológica; as autopensenizações suicidas. 

 

Fatologia: o autocídio; o megautengano; a megautofuga; a megautoconflituosidade;  

a autotortura máxima; a autotraição crítica; a autodesesperança aguda; o ápice do autodesres-

peito; a autoinsatisfação paroxística; a maxiaberração antifisiológica; o suicidismo; o propicídio;  

a morte autoinfligida; o desbaratamento somático; o falecimento somático prematuro; a dessoma 

precoce negativa; a onda suicida; o mau exemplo; os surtos de imaturidade; o instante decisivo;  

o desfecho fatal; o estímulo do desenlace; o acerto de contas pessoal; o homicídio precipitado pe-

la própria vítima; o tema tabu; a multifatorialidade suicidógena; as reações de aniversário; o con-

trole da dessoma; o comportamento impulsivo-agressivo; os comportamentos automutilatórios;  

a grande complicação dos transtornos psiquiátricos; a subnotificação do suicídio; a redução sero-

toninérgica central; o córtex pré-frontal; a depressão; a bipolaridade; a Neurobiologia; os maus 

hábitos tanatofílicos; a tendência suicida; as comorbidades; os anos potenciais de vida perdidos;  

a fuga ao autenfrentamento; o suicídio lento cronicificado; os agravantes e atenuantes pessoais de 

cada caso per si; as atitudes antiproéxis; a minimoréxis; o incompléxis; a luta digna pela vida;  
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o Centro de Valorização da Vida (CVV); a hombridade; os cuidados somáticos diários; o antis-

sedentarismo; o antitabagismo; o antialcoolismo; o antidrogaditismo; o antidepressismo; o an-

tiegocentrismo; o antissuicidismo; a homeostase holossomática; a prevenção do autocídio. 

 

Parafatologia: a ignorância quanto à autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a drenagem energética; a semipossessão doentia crônica; a possessão interconsciencial patoló-

gica aguda; os raptus de base extrafísica; o assédio interconsciencial na condição de megadoença 

planetária; as auto-heranças enfermas; a paragenética carregada; a interprisão grupocármica;  

o vampirismo energético; a heteroindução extrafísica do autocídio; a automelex; os pedidos de as-

sistência atendidos na tenepes; as consciexes internadas na ofiex; o amparo extrafísico de função; 

a insciência quanto à autorrealidade evolutiva consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico paragenética carregada–genética predispos-

ta; o sinergismo catalítico anticosmoético do holossoma desorganizado; o sinergismo nosológico 

autocídio-homicídio. 

Principiologia: o princípio evolutivo do “se algo não serve, não adianta fazer maquila-

gem”; o princípio da economia de males; o princípio evolutivo da preservação da vida. 

Codigologia: a profilaxia do autocídio a partir dos valores pessoais contidos no código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria do Holossoma; a teoria do corpo objetivo 

contrapondo-se à ideia suicida de ser possível acabar com a própria consciência. 

Tecnologia: as técnicas de verificação da intencionalidade suicida; as técnicas coloqui-

ais de abordagem ao paciente suicida; as técnicas de reanimação cardiopulmonar; as técnicas de 

lavagem gástrica; o antidotismo técnico; os avanços tecnológicos na área da saúde (UTI); as téc-

nicas da Consciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado nos hospitais psiquiátricos; o voluntariado interassis-

tencial do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA) da Conscienciologia; o voluntariado na Organi-

zação Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da paz; o labo-

ratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Psiquiatria; o Colégio Invisível dos Paramédicos; o Colégio Invisível da 

Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito cascata patológico dos autocídios em série; os efeitos conscienciais 

críticos da melex. 

Neossinapsologia: as neossinapses enquanto elementos preventivos fundamentais à neo-

tentativa de autocídio. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo grupocármico da vitimiza-

ção; o ciclo seriexológico reparativo desencadeado pela condição “segundos de loucura, séculos 

de recomposição”; o ciclo existencial da complementaridade holocármica. 

Enumerologia: a autoderrota; o autexício; o autoflagelo; a autoimolação; a autoliquida-

ção; a autotanásia; a autoeversão. 

Binomiologia: o binômio intenção-vontade; o binômio vida-morte; o binômio patológi-

co bioquímica-autocídio; o binômio autocídio-mensagem; o binômio autodesorganização máxi-

ma–desinteligência evolutiva. 

Interaciologia: a interação autoaversão-auteversão; a interação patológica consciexes 

doentes–conscin sugestionável; a interação patológica boemia-autocídio; a interação patológica 
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autocídio-honra; a interação doentia autocídio-belicismo; a interação farmacológica álcool– 

–substâncias psicoativas; a interação overdoses-antídotos. 

Crescendologia: o crescendo patológico incoerência intrafísica–frustração extrafísica; 

o crescendo nosológico autocídio–autoilusão; o crescendo megapatológico autassédio-heterassé-

dio-homicídio-autocídio; o crescendo infeliz ideação suicida–tentativa frustra–ato suicida levado 

a termo ou concluído. 

Trinomiologia: o trinômio psicossomático egoísmo-orgulho-vaidade; o trinômio auto-

destrutivo sexo–drogas–rock and roll. 

Polinomiologia: o polinômio soma-psicossoma-energossoma-mentalsoma; o polinômio 

etário infância-adolescência-adultidade-maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo dimensão intrafísica / dimensão extrafísica; o maxi-

antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo dessoma prematura / miniproéxis; o antago-

nismo autocídio / megaeuforização; o antagonismo autocídio / cipriene; o antagonismo autocídio 

/ egocídio; o antagonismo autocídio / autoimunidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do autocídio na condição de eutanásia; o paradoxo de de-

terminados medicamentos terem como efeito colateral a predisposição ao suicídio. 

Politicologia: a anomia; a anarquia. 

Legislogia: as leis gerais da Biologia; as leis da Fisiologia; as leis da Ecologia; as leis 

da Sociologia. 

Filiologia: a nosofilia; a tanatofilia; a adrenalinofilia; a abstrusofilia; a farmacofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a somatofobia; autoconviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do es-

trangeiro; a síndrome da autodesorganização paroxística. 

Maniologia: a suicidomania; a tanatomania; a nosomania; a nostomania; a dipsomania; 

a tabacomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito de Sísifo; o mito da morte. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a egoteca; a nosoteca; a dessomatoteca; a patopense-

noteca; a recexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Suicidiologia; a Autassediologia; a Antissoma-

tologia; a Intrafisicologia; a Subcerebrologia; a Autodesviologia; a Perdologia; a Trafarologia;  

a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Desassediologia; a Proexologia; a Paraprofilaxia; a Cosmo-

eticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consener; o satélite de assediador; a consréu suicida; a conscin suicidada; 

a consciênçula; a isca inconsciente; a conscin baixo astral; a conscin deprê. 

 

Masculinologia: o suicida; o camicase; o assediador; o pré-serenão vulgar; o psicopata; 

o desviacionista; o antepassado de si mesmo; o tenepessista; o personagem Werther, da obra Os 

Sofrimentos do Jovem Werther, de Johann Wolfgang von Goethe (1749–1832). 

 

Femininologia: a suicida; a assediadora; a pré-serenona vulgar; a psicopata; a desviacio-

nista; a antepassada de si mesmo; a tenepessista; a gestante-bomba teoterrorista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens psychopathicus; o Ho-

mo sapiens autobsessus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens in-

sensatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens melancholicus; o Homo sapiens assistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocídio = a manutenção crônica do tabagismo; maxiautocídio 

= o autocídio coletivo por envenenamento (cianureto) envolvendo 913 conscins, em 18 de no-

vembro de 1978, na comunidade agrícola Jonestown, na Guiana, desencadeado pela seita fanática 

Templo dos Povos (People’s Temple) liderada pelo reverendo James Warren “Jim” Jones; me-

gautocídio = o ataque aéreo camicase teoterrorista às torres gêmeas do World Trade Center em 

New York, Estados Unidos da América, ocorrido em 11 de setembro de 2001. 

 

Culturologia: a cultura do Ignorantismo; a cultura da autovitimização; a cultura da 

Assistenciologia. 

 

Origem. Segundo a Psiquiatria, cerca de 90% dos casos de autocídio têm relação direta 

com algum transtorno mental e / ou dependência de substância psicoativa. Além dos fatores psi-

cológicos e neuroquímicos, entretanto, interatuam fatores ambientais, socioculturais, genéticos  

e biológicos, em conjunto com os agentes multidimensionais, energéticos e paragenéticos, propi-

ciando o infeliz contexto pró-suicídio. 

OMS. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, no ano 2000, aproximadamente 

1 milhão de conscins cometeram o autocídio, equivalendo a 1 suicídio a cada 40 segundos. Nos 

últimos 45 anos, afora os casos não notificados, houve aumento de 60% nas taxas de suicídio no 

mundo, sem incluir as tentativas frustras, consideradas pelo menos 20 vezes mais frequentes. 

Reurbex. Com base nesses fatos, questiona-se: estariam aí indícios da ressoma mais fre-

quente das consréus a partir da reurbanização extrafísica (reurbex)? 

Universal. Considerando a Parassociologia, o autocídio constitui fenômeno sociológico 

universal abrangendo crianças, homens e mulheres de diversas classes sociais e culturas, bem co-

mo inúmeras ocupações profissionais, incluindo políticos, artistas, médicos, psicólogos, militares, 

filósofos, religiosos e cientistas, sejam figuras públicas notórias ou cidadãos anônimos comuns. 

Comorbidade. Conforme esclarece a Parapatologia, traço nosográfico comum aos auto-

cidas, homens e mulheres, é a presença de transtornos comórbidos, notadamente o alcoolismo  

e os transtornos de humor (depressão). 

Raiz. Consoante à Psicossomatologia, o autocídio é, em geral, resultado de imaturidade 

emocional franca, podendo ser desencadeado, por exemplo, a partir do baixo nível de autestima, 

do excesso de orgulho pessoal ou em defesa da própria honra, impossibilitando, com isso,  

a atuação profilática do paracorpo do discernimento. 

 

Taxologia. Segundo a Dessomatologia, o autocídio vem sendo perpetrado, ao longo da 

história, de diferentes formas, sob pretextos distintos. Eis, a seguir, classificação do autocídio 

considerando 10 abordagens, dispostas na ordem alfabética dos termos: 

01.  Autocídio altruístico: o suposto benefício da morte em prol da Sociedade; o autem-

gano dos camicases; o autocídio na condição de pseudodever social; a redução da individuali-

dade. 

02.  Autocídio anômico: a perda do suporte social; o déclassement; a queixa contra a vi-

da; o profundo desgosto repentino; a viuvez inesperada; o divórcio intolerado. 

03.  Autocídio assistido: a eutanásia consentida; as técnicas de ortotanásia; a assistên-

cia médico-hospitalar. 

04.  Autocídio coletivo: a lavagem cerebral grupal; as seitas místicas; o megafanatismo. 

05.  Autocídio contagiante: a obra escrita (romance) desencadeadora de suicídios em 

massa; o contágio psicossomático; a falta de autocrítica. 

06.  Autocídio egoístico: o excesso de egocentrismo; o ato de querer chamar a atenção;  

a depressão; a apatia; o clímax da autovitimização. 

07.  Autocídio imediato: a autodessoma aguda; o trauma fatal autoinfligido. 

08.  Autocídio mediato: os hábitos nosológicos cronicificados; a falta de previsão exis-

tencial; a ignorância quanto à longevidade. 
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09.  Autocídio misto: a interação entre fatores de risco, modus operandi e etiologias au-

tocidas; as comorbidades. 

10.  Autocídio potencial: a predisposição suicida do doente mental depressivo; do dro-

gadito; do riscomaníaco; as nosotendências fronteiriças. 

 

Discernimento. Autocídio, seja literal ou em sentido metafórico, é sinônimo de falta de 

discernimento. 

 

Etiologia. No universo da Metaforologia, seguem, na ordem alfabética, 3 categorias eti-

ológicas de autocídio passíveis de ocorrer com a conscin incauta quanto à holossomaticidade  

e à multidimensionalidade: 

1.  Autocídio  emocional: a conscin amoral; a conscin promíscua; a conscin multívola;  
a conscin cronicamente insatisfeita quanto à morfologia e o gênero do neossoma. 

2.  Autocídio  energético: o obnubilado parapsíquico; o casca grossa; o esponja; o igno-
rante quanto às manobras energéticas, principalmente a desassim a partir do estado vibracional 
(EV). 

3.  Autocídio  intelectual: o materialista dogmático cronicificado (megalavagem cere-
bral); o bibliofóbico; o videota; a conscin ignorante quanto ao autodidatismo útil. 

 

Terapeuticologia. Concernente à Consciencioterapia, a intervenção terapêutica em ca-

sos de ideação suicida deve abranger, pelo menos, 6 ações aqui descritas, na ordem alfabética dos 

termos: 

1.  Assistência: com mobilização da rede social interassistencial de apoio (familiares, 

amigos, assistentes sociais). 

2.  Encaminhamento: ao especialista para tratamento psiquiátrico, psicoterápico ou 

consciencioterápico, conforme o caso. 

3.  Internação: em centro especializado nos casos graves e / ou recorrentes. 

4.  Monitoramento: constante do paciente, evitando deixá-lo só e vivendo em ambientes 

estressantes. 

5.  Restrição: do acesso a álcool, drogas ilícitas e fármacos. 

6.  Vigilância: quanto ao ambiente onde vive o paciente, retirando-se possíveis objetos 

pérfuro-cortantes, armas, pesticidas e cordas, dentre outros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocídio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

07.  Autaniquilamento  do  pesquisador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Autofagia:  Recexologia;  Nosográfico. 

11.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DO  AUTOCÍDIO  HÁ  DE  SER  

TRANSFORMADA  EM  CONDUTA-EXCEÇÃO  CADA  VEZ  

MAIS  RARA  NA  TERRA,  A  PARTIR  DO  ENTENDIMENTO  

TEÁTICO  E  DA  VIVÊNCIA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem cultivando algum mau-hábito antissomático 

capaz de abreviar a passagem pela vida humana? Quais têm sido as providências práticas para su-

perar tal condição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA; & Nova Zelândia. Data: 

1998. Duração: 113 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Vincent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabella Sciorra; Max 

von Sydow; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; & Rosalind Chao. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Dese-

nho de Produção: Eugenio Zanetti. Direção de Arte: Jim Dultz; Tomas Voth; & Christian Wintter. Roteiro: Ronald 

Bass, com base na obra What Dreams May Come de Richard Matheson. Fotografia: Eduardo Serra. Música: Michael Ka-

men. Montagem: David Brenner; & Maysie Hoy. Figurino: Yvonne Blake. Cenografia: Cindy Carr; & Josh Fifarek. Fi-

gurino: Yvonne Blake. Efeitos Especiais: CIS Hollywood; Cinema Production Services; Composite Components 

Company; D-Film; Digital Domain; General Lift; Giant Killer Robots; Illusion Arts; Lunarfish; Manex Visual Effects 

(MVFX); Mass. Illusions; Masters FX; Mobility Inc.; POP Film; Pacific Ocean Post; Pulse Imaging; RFX; Radium; Re;  
& ShadowCaster. Companhia: Interscope Communications; Metafilmics; & Polygram Filmed Entertainment. Curiosida-

des: ganhador do Oscar de melhores efeitos especiais em 1999. Sinopse: o médico Chris Nielsen e a esposa Annie per-
dem os filhos em acidente e tentam superar as dificuldades, mas Chris é morto tentando ajudar vítimas de outro acidente. 

No “paraíso” ele descobre o suicídio da esposa e decide resgatá-la, sem muitas chances de sucesso. 
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A U T O C I E N T I F I C I D A D E  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocientificidade é a qualidade do autoconhecimento e do modo siste-

mático e teático de adquiri-lo, sem crenças ou dogmatismos, obtido pela investigação contínua da 

própria consciência, com enfoque multidimensional, multiveicular, multiexistencial, cosmoético  

e pró-evolutivo, utilizando técnicas autopesquisísticas e conscienciométricas com rigor metodoló-

gico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo científico deriva do idioma Latim Medieval, scientificus, “científi-

co”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Teática da cientificidade autopesquisística. 2.  Autoconhecimento 

evolutivo. 3.  Autoconhecimento técnico avançado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo ciência: an-

ticientificidade; autocientificidade; cienciocracia; cienciocrata; cienticismo; cienticista; cienti-

cístico; científica; cientificação; cientificado; cientificador; cientificamento; cientificante; cienti-

ficar; cientificidade; cientificismo; cientificista; cientificístico; científico; cientismo; cientista; 

cientístico; cientizar; cientologia; cientológico; cientólogo; pseudociência. 

Neologia. O vocábulo autocientificidade e as 3 expressões compostas autocientificidade 

primária, autocientificidade intermediária e autocientificidade avançada são neologismos técni-

cos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocredulidade. 2.  Automitificação. 3.  Cientificidade. 4.  Cientifi-

cismo. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o Autopesquisarium; a dedicação ao 

selfknowledge; o continuous selfimprovement; a selfperformance científica; o strong profile auto-

científico; a aquisição do know-how autopesquisístico; o upgrade evolutivo; o neomodus operan-

di da autevolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autopesquisas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autocien-

tificidade: megapropulsora evolutiva. Autocientificidade é megautopoder. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade conscienciológica; os logico-

pensenes; a logicopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; a diferenciação pensênica; o holopensene pessoal da autocognição; 

o holopensene pessoal da Autopesquisologia. 

 

Fatologia: a autocientificidade; a retilinearidade lógica; a autocrítica cosmoética; a pos-

tura antidogmática em relação a si mesmo; o empenho dos atributos mentaissomáticos a favor de 

si; a precisão dos autoconceitos; a eficácia autopesquisística; a autossuperação da apriorismose; as 

autodeslavagens cerebrais e paracerebrais; a autorreeducação evolutiva; o fim do religiosismo; 

a autocura dos transtornos de personalidade; a racionalidade paracientífica; a postura científica 

traforística; as pesquisas racionais-empíricas conscienciológicas; o estudo de parafenômenos  

e parafatos com foco na intraconsciencialidade; o uso de técnicas conscienciométricas para 

avaliar o próprio nível evolutivo; o uso de técnicas autopesquisísticas; a recin sendo unidade de 

medida da autocientificidade; o Curso Conscin-cobaia da CONSCIUS qualificado pela postura 

autocientífica do pesquisador; as heterocríticas analisadas sem apriorismos; a Instituição Cons-
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cienciocêntrica (IC); a Reconscientia; a qualificação da Autoconsciencioterapia; a melhora no 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a consolidação da autocientificidade como megatrafor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a alfabetização paracientífica; o parapsiquismo necessário à qualifi-

cação da autocientificidade; a evolução do autodiscernimento paraperceptivo; a Descrenciologia 

aplicada aos fenômenos parapsíquicos; a pesquisa parapsíquica nos cursos de campo da Cons-

cienciologia; a holanálise holobiográfica; a subjetividade objetiva parapsíquica; a racionalidade 

paracientífica cosmoconscienciológica; a pesquisa projeciológica; o parapsiquismo intelectual;  

a inteligência parapsíquica; as pesquisas holobiográficas na Parapsicoteca; os insights assimilados 

da Central Extrafísica da Verdade (CEV) e dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo cognitivo; o empenho pelo sinergismo paracére-

bro-cérebro; o sinergismo Ciência Convencional–Ciência Conscienciologia; o sinergismo intui-

ção-razão; o sinergismo descrenciológico fatos-parafatos-autexperiências; o sinergismo teática- 

-verbação; o sinergismo evolutivo da autocientificidade. 

Principiologia: o princípio da incerteza aplicado às autopesquisas; o princípio da des-

crença aplicado a si próprio; o princípio da teática pesquisística; o princípio falacioso da 

pesquisa não-participativa; os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autopesquisa; o código 

do exemplarismo pessoal (CEP) relativo à autocientificidade. 

Teoriologia: a passagem do 1% da teoria para os 99% da vivência intelectual; a auto-

cientificidade ratificando a teoria sobre a vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica da tentativa e acerto; as técnicas de 

viver evolutivamente; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica da omnipesquisa perma-

nente; as técnicas autoconscienciométricas contrárias às autoficções; a teática conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico fortalecendo o holopensene da auto-

cientificidade através da convivialidade dos autopesquisadores. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; os la-

boratórios conscienciológicos sem equipamentos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecno-

logia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos; o Colégio 

Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Ciclologia: o neociclo evolutivo existencial a partir da autocientificidade. 

Interaciologia: a interação subjetividade-objetividade; a interação cognição humana– 

–cognição multidimensional; a interação autopesquisa qualificada constante–reciclagens intra-

conscienciais infindáveis; a interação Mentalsomatologia-Autodiscernimentologia; a interação 

autodiscernimento intelectual–autocognição teática; a interação autocognição-autolucidez-aute-

volução; a interação Teaticologia-Verbaciologia. 

Crescendologia: o crescendo logicidade da Filosofia–racionalidade da Ciência; o cres-

cendo Ciência Convencional–Paraciência Conscienciológica; o crescendo subcerebralidade-ce-

rebralidade-paracerebralidade; o crescendo da Autodiscernimentologia Evolutiva; o crescendo 

autexperimentos-autorreflexões-autotares; o crescendo cientificidade-autocientificidade. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-coerência; o trinômio analisar-enten-

der-concluir; o trinômio investigação-fundamentação-formulação; o trinômio atos-fatos-parafa-

tos; o trinômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia-Autoconsciencioterapia; o trinô-

mio cético-otimista-cosmoético (COC); o trinômio autexperimentação-autocientificidade-autoneo-

verpon. 
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Polinomiologia: o polinômio criticidade-logicidade-racionalidade-cientificidade; o po-

linômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; a autopesquisa apli-

cada ao polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio au-

todiagnóstico–autenfrentamento–autossuperação–eficácia autopesquisística; o polinômio auto-

crítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio inteligência somática–inteligên-

cia emocional–inteligência intelectual–inteligência parapsíquica; a autocientificidade promoven-

do o polinômio libertário autestima-autoconfiança-autossuficiência-autodesenvoltura. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalsomaticidade / subcerebralidade; o antago-

nismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo autocriticismo / heterocriticismo; o anta-

gonismo monoglotismo / poliglotismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do cientista neofóbico; o paradoxo do cientista religioso; 

o paradoxo do cientista místico; o paradoxo do cientista supersticioso; o paradoxo do autocien-

tista idólatra. 

Politicologia: a compreensão teática da relação entre evoluciocracia e a interassisten-

ciocracia. 

Legislogia: a lei da conservação holomnemônica dos patrimônios intelectuais; a lei do 

maior esforço aplicada à autopesquisa ininterrupta; a lei dos autesforços evolutivos compreen-

dida teaticamente. 

Filiologia: a megarrecexofilia; a autopesquisofilia. 

Sindromologia: a apreensão distorcida da realidade na síndrome da apriorismose; a pro-

filaxia da síndrome de burnout; as crenças do portador da síndrome do ansiosismo; a autossupe-

ração da síndrome depressiva; a profilaxia da síndrome de Swedenborg; a autocientificidade im-

possibilitando a tranquilidade inócua da síndrome da mediocrização consciencial. 

Mitologia: as autodesmitificações; a queda do mito da autoimagem idealizada; a liber-

tação das mitologias pseudocientíficas; o fim do mito da objetividade científica absoluta. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Antidogmatologia; a Apriorismologia; a Au-

tanaliticologia; a Autopesquisologia; a Autorrecinologia; a Heuristicologia; a Conscienciometro-

logia; a Refutaciologia; a Teaticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin racional; a conscin intelectual; a conscin mentalsomática; 

a conscin autocrítica; a conscin autoconsciente; a conscin-trator científica; a conscin autopesqui-

sadora; a conscin teática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; 

o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pro-

jetor consciente; o homem racional; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-luntário; o auto-

pesquisador-cobaia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista;  

a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pro-

jetora consciente; a mulher racional; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a auto-

pesquisadora cobaia. 
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Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autocriticus;  

o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens autoscientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocientificidade primária = a aplicada à autoconscienciometria sem 

gerar recins; autocientificidade intermediária = a aplicada à autopesquisa para recins prementes; 

autocientificidade avançada = a aplicada à autopesquisa contínua para recins planejadas. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Importância. Segundo a Evoluciologia, o mais inteligente, relevante e prioritário não 

é o título de mestre ou doutor, mas a condição do autocientista. Títulos não possuem valor nas 

dimensões extrafísicas avançadas, mas sim a capacidade de autopesquisar-se com cientificidade, 

útil em qualquer dimensão. 

 

Interassistenciologia. A autocientificidade promove melhor qualidade da assistência 

através de, por exemplo, 2 recursos: 

1. Exemplarismo. A autopesquisa proporciona a tares pelas recins exemplaristas. 

2. Gescons. As gescons contendo metodologia autopesquisística, facilitam ao leitor 

a experimentação das técnicas de autossuperação, podendo promover assistência policármica. 

 

Proexologia. A autocientificidade contribui para a realização das diretrizes da proéxis 

a partir de 5 consequências, exemplificadas a seguir, em ordem alfabética: 

1. Especialidade. Determinação da especialidade conscienciológica pessoal. 

2. Público. Reconhecimento do público-alvo da assistência grupocármica do intermis-

sivista. 

3. Tares. Realização da assistência tarística necessária à consecução da proéxis. 

4. Trafares. Autossuperação dos trafares e aquisição de trafais prioritários, incluídos 

nas cláusulas da proéxis egocármica. 

5. Trafores. Identificação dos trafores e do megatrafor, nos quais foi embasada a proéxis. 

 

Caracterologia: Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 atributos qualificadores da autocientificidade: 

01. Abertismo consciencial. 

02. Antidogmatismo. 

03. Autocriticidade. 

04. Autodidatismo. 

05. Autodiscernimento. 

06. Bibliofilia. 

07. Cientificidade. 

08. Descrencialidade. 

09. Intelectualidade. 

10. Logicidade evolutiva. 

11. Neofilia. 

12. Omniquestionamento. 

13. Parapsiquismo. 

14. Racionalidade. 

15. Tecnicidade. 
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Tabelologia. A partir da Confrontologia, eis, em ordem alfabética, 15 cotejos entre a cons-

cin com pseudautocientificidade e a conscin com autocientificidade: 

 

Tabela  –  Confronto  Pseudautocientificidade  /  Autocientificidade 

 

N
os

 Pseudautocientificidade Autocientificidade 

01. Ausência de métodos autopesquisísticos Métodos e paramétodos autopesquisísticos 

02. Autocertezas absolutas Autocertezas relativas 

03. Autotacon Autotares 

04. Cardiochacralidade Coronochacralidade 

05. Crença racional Descrença 

06. Idolatria  Binômio admiração-discordância 

07. Ilusão da heterocura Autocura 

08. Laboratório convencional Laboratório conscienciológico 

09. Minigescon  Megagescon  

10. Parapsicologia Conscienciologia 

11. Predomínio de heterexperimento Predomínio de autexperimento 

12. Predomínio de heteroparapsiquismo Predomínio de autoparapsiquismo 

13. Racionalização dos sentimentos Análise mentalsomática dos sentimentos 

14. Serendipitia eventual Corredor heurístico 

15. Teoria ou prática  Teática 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocientificidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02. Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03. Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

08.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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A  AUTOCIENTIFICIDADE,  TRAFOR  POTENCIALIZADOR 
DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL,  POSSIBILITA  A  LIBERTA- 
ÇÃO  DE  INTERPRISÕES  ORIUNDAS  DAS  CRENÇAS,  
DOGMATISMOS  E  RELIGIOSISMOS  ESTAGNADORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autocientificidade ou ainda é pes-

quisador(a) teórico(a) da Conscienciologia? Na escala de avaliação de 1 a 5, qual o nível de qua-

lificação da autopesquisa para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Contestação das Crenças Disfuncionais na Terapia Cognitiva; Trabalho de Conclusão de 
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cm; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 10 e 18. 

2.  Beck, Aaron T.; Freeman, Arthur; Davis, Denise D.; & Col.; Terapia Cognitiva dos Transtornos de Per-

sonalidade (Cognitive Therapy of Personality Disorders); trad. Maria Adriana Veríssimo Veronese; 342 p.; 8 enus.; 2 ín-
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berg; & Octanny Silveira da Mota; 568 p.; 26 enus.; 2 índices; 1 tab.; 123 refs.; alf.; 19 x 13 cm; br.; Pensamento-Cultrix; 

12ª Ed; São Paulo, SP; 2006; páginas 46 a 50. 
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A U T O C I E N T I F I C I D A D E    P R O É X I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocientificidade proéxica é a qualidade racional do autoconhecimento 

sobre a programação existencial e da maneira sistemática e teática de adquiri-lo e implementá-lo, 

sem crenças ou dogmatismos, cotidianamente, por meio da autopesquisa, com foco na identifi-

cação, autogestão, otimização e rendimento, visando o completismo da vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo científico deriva do idioma Latim Medieval, scientificus, “científico”. 

Surgiu no Século XVI. O termo programa procede do idioma Latim, programma, “publicação 

por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do 

idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. A palavra programação surgiu no Sécu-

lo XX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relati-

vo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; exis-

tir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocientificidade aplicada à proéxis. 2.  Autopesquisa metodológica 

proéxica. 3.  Autoconhecimento técnico da autoproéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocientificidade proéxica, autocientificidade 

próexica inicial e autocientificidade proéxica madura são neologismos técnicos da Autocogni-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocredulidade relativa à proéxis. 2.  Automitificação da proéxis. 

3.  Autodoutrinação proéxica. 4.  Achismo pseudoproexológico. 

Estrangeirismologia: o mindset proéxico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopesquisas proexológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Compléxis: 

autopesquisa contínua. Autoproéxis requer autopesquisa. Autocientifidade: assunção proéxica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisologia. A dificuldade evolutiva, em qualquer área de atividade, é a falta 

de persistência da conscin na investigação produtiva. Quem não procura, não acha. Tal sentença 

expressa a busca natural dos achados técnicos. A pesquisa deve começar e terminar na Holoteca, 

segundo a técnica da evitação da reinvenção da roda. O chicotinho deve estar queimando na 

intensificação dos esforços das pesquisas”. 

2.  “Compléxis. Ninguém atinge o compléxis sem autoconhecimento”. 

3.  “Evolução. A evolução da consciência é dinamizada quando o talento natural é ca-

sado com a autopesquisa contínua”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilidade proexológica; o holo-

pensene da Proexologia; o holopensene da Autopesquisologia; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; a pensenidade pesquisística aplicada à proé-

xis; as projeções lúcidas oportunizando a identificação do padrão pensênico; os ortopensenes;  

a ortopensenidade convergindo à consecução da autoproéxis. 

 

Fatologia: a autocientificidade proéxica; a vida humana compreendida como experimen-

to evolutivo; a autopesquisa da manifestação da conscin na vida humana; o esforço contínuo auto-

pesquisístico; as associações de ideias, classificações, comparações, relacionamentos e interpreta-
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ções, correlacionando a proéxis; a abordagem científica à autorganização; a qualificação racional 

da autodisciplina; a autorreflexão em bases neoparadigmáticas; o autenfrentamento; as anotações 

e registros diários sistemáticos; as planilhas de autopesquisa; o desconforto íntimo evidenciando 

possível desvio de rota; a busca pela eliminação de crendices e posturas religiosas; a autocura;  

a postura científica do autossobrepairamento; o desassombro cosmoético; a qualidade da biblio-

teca pessoal; o tratado 700 Experimentos da Conscienciologia, ferramenta de autopesquisa por 

excelência; a busca pela autossuperação da apriorismose; as autodeslavagens cerebrais e paracere-

brais; as neoposturas evolutivas; os fatos e parafatos direcionando a autopesquisa; as interações 

sociais e parassociais cotidianas; a compreensão gerada ao cair a ficha; a análise minuciosa do 

temperamento pessoal; o sobrepairamento dos emocionalismos prejudiciais à racionalidade; as es-

tratégias evolutivas; a agenda pessoal oportunizando a rotina útil; a busca pelos porquês; o estudo 

e autopesquisa da intenção; o estudo e a autopesquisa das escolhas pessoais; a intencionalidade 

cosmoética influindo nas decisões; a autexposição na Tertúlia Matinal; o contrato evolutivo;  

o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) da Associação Internacional de Programação Existen-

cial (APEX); as oportunidades evolutivas; o estudo técnico do aproveitamento dos aportes exis-

tenciais; a prospecção holocármica nos estudos da autoproéxis; os papéis sociais desempenhados; 

as ideias inatas sadias recuperadas e implementadas; a pesquisa da identidade assistencial pessoal; 

a identificação do público-alvo interassistencial; os indicadores e as prioridades evolutivas;  

o acompanhamento e a mensuração da produtividade evolutiva; a autorreeducação técnica evo-

lutiva continuada; a satisfação íntima na consecução da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal indicando correções de rota; as sincronicidades; a cosmovisão; as 

inspirações extrafísicas; as extrapolações parapsíquicas; a paragenética; a parapercepção da auto-

cientificidade nos Cursos de Campo da Conscienciologia; o parapsiquismo intelectual corro-

borando a autocientificidade; a parapercepção, em projeção consciente, da influência de grupo de 

consciexes após tomada de decisão proexogênica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa–juízo crítico; o sinergismo oportunidade- 

-assertividade; o sinergismo autorreflexão–reciclagem intraconsciencial; o sinergismo momento- 

-decisão; o sinergismo autorreflexão–prioridade–produtividade; o sinergismo decisão-vontade;  

o sinergismo indecisão-submissão; o sinergismo autopesquisa-indicadores-decisão. 

Principiologia: o princípio da ampliação do acerto; o princípio da assistência ao com-

partilhante; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da sublimação seriexológica;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio evolutivo da manutenção da autopes-

quisa; o princípio da autocrítica em todos os momentos da vida intrafísica; o princípio da assis-

tência aplicado diariamente; o princípio cosmoético de arcar com os resultados das próprias 

escolhas. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na tomada de decisão; 

as cláusulas da proéxis. 

Teoriologia: a teoria dos jogos; a autocientificidade quanto à potencialização autevolu-

tiva consoante a teoria da evolução interassistencial contínua. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do balanço existencial; as 

técnicas de autopesquisa aplicadas à proéxis; a teática do proexograma. 

Voluntariologia: a cientificidade aplicada na decisão de mudança de Instituição Cons-

cienciocêntrica (IC), de função ou atividade no trabalho voluntário; o voluntariado consciencio-

lógico como potencializador da autocientificidade proéxica; o voluntariado conscienciológico 

oportunizando a interassistência; a indecisão quanto à IC ou tarefa a fazer no trabalho voluntário 

indicando ausência de autocientifidade proéxica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-
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gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; a vivência em 

Cognópolis enquanto laboratório consciencial; o laboratório conscienciológico grupal Acopla-

mentarium; os experimentos laboratoriais no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC). 

Efeitologia: o efeito do juízo crítico na tomada de decisões prudentes; o efeito alavan-

cador da autocientificidade proéxica; o efeito dinamizador das oportunidades evolutivas; o efeito 

da autocientificidade proéxica nas autoprioridades; o efeito da autoconscientização quanto às 

realizações da proéxis; o autodesassédio mentalsomático enquanto efeito da autocientificidade 

proéxica. 

Neossinapsologia: as autossuperações de crises existenciais gerando neossinapses; as 

neossinapses derivadas do aproveitamento das oportunidades evolutivas; as neossinapses influ-

enciando na definição das prioridades proexológicas; a construção de neossinapses por meio da 

autopesquisa proéxica. 

Ciclologia: o ciclo das autoinvestigações; o ciclo das mudanças contínuas; o ciclo do 

aumento da eficiência e eficácia; o ciclo de bem-estar; o ciclo de criatividade; o ciclo de neoi-

deias; o ciclo desvio-retomada; o ciclo dos acertos evolutivos. 

Enumerologia: a autocientificidade proéxica verbaciológica; a autocientificidade proé-

xica planificada; a autocientificidade proéxica analítica; a autocientificidade proéxica norteadora;  

a autocientificidade proéxica decisora; a autocientificidade proéxica gestora; a autocientificidade 

proéxica qualificadora. 

Binomiologia: o binômio azáfama-irreflexão; o binômio autocientificidade proéxica–re-

tomada de tarefa; o binômio autocientificidade proéxica–compléxis. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando nas decisões prioritárias evolutivas;  

a interação autorreflexão–escolhas coerentes; a interação necessidade pessoal–necessidade gru-

pal; a interação autodiscernimento–prioridade evolutiva; a interação renúncia–resultado inte-

rassistencial; a interação fartura–senso de responsabilidade evolutiva; a interação decisão-reci-

clagem. 

Crescendologia: o crescendo demandas assistenciais–reciclagens; o crescendo decisão 

acertada pessoal–decisão acertada grupal; o crescendo investimento consciencial–rendimento 

consciencial; o crescendo recin–potencialização da interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo decisão / indecisão; o antagonismo autoconheci-

mento / ignorância; o antagonismo qualidade / quantidade; o antagonismo prioritário / dispen-

sável; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo conscin focada / conscin sem megafo-

co; o antagonismo novas oportunidades / velhos interesses; o antagonismo bônus / renúncia; 

o antagonismo autocientificidade proéxica / desvios de proéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo do autentendimento através da inserção na maxiproéxis;  

o paradoxo de a autocientificidade proéxica pessoal desvendar realizações grupais; o paradoxo 

de a cosmovisão poder partir da autopesquisa intraconsciencial (egocármica); o paradoxo de  

o sucesso da maxiproéxis depender da autocientificidade proéxica individual. 

Legislogia: a lei da afinidade; as leis da proéxis. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a reflexofilia; a neofilia; a decidofilia; a raciocinofilia;  

a logicofilia; a cogniciofilia; a fatofilia; a assistenciofilia; a autocoerenciofilia; a proexofilia;  

a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia; a dissipação da neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Merivel; a superação da síndrome da dis-

persão consciencial; a superação da síndrome da robotização existencial; a superação da síndro-

me do vazio existencial. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Proexologia; a Autopesquisologia; a Au-

torreflexologia; a Autodecidologia; a Discernimentologia; a Intraconscienciologia; a Interassisten-

ciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Evoluciogia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin mentalsomática; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o autopesquisador-cobaia; o pesquisador;  

o buscador-borboleta; o decidofóbico; o reflexivo; o intermissivista; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o voluntário; o docente; o intelectual; o cognopolita; o verbetógrafo; o duplista; 

o escritor; o tenepessista; o conscienciólogo; o autodecisor; o completista; o moratorista; o reto-

mador de tarefas; o planejador; o líder; o estrategista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a proexista; a proexóloga; a autopesquisadora-cobaia; a pesquisadora;  

a buscadora-borboleta; a decidofóbica; a reflexiva; a intermissivista; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a voluntária; a docente; a intelectual; a cognopolita; a verbetógrafa; a du-

plista; a escritora; a tenepessista; a consciencióloga; a autodecisora; a completista; a moratorista; 

a retomadora de tarefas; a planejadora; a líder; a estrategista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens proexista; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens autorreflexor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocientificidade proéxica inicial = a do jovem inversor, buscando 

antecipar as autorrealizações em prol do compléxis; autocientificidade proéxica madura = a da 

conscin geronte, buscando o megacompléxis. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura da autopesquisa; a cultura da 

interassistencialidade multidimensional; a cultura da coerência nas decisões; a cultura cosmovi-

siológica; a cultura da cosmoética nos atos e ações. 

 

Áreas. É possível extrair informações de todas as áreas da vida a partir da observação  

e autopesquisa, por exemplo, da saúde holossomática, do exercício profissional, do autocompor-

tamento financeiro, da automanifestação extrafísica, das ações interpessoais e interassistenciais. 

 

Questionamentos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 28 questionamentos a serem 

feitos pela conscin no exercício da autocientificidade proéxica: 

01.  Ajustes. Quais mudanças, ajustes ou correções de rota é possível fazer? 

02.  Aportes. Quais aportes existenciais (recursos, condições, oportunidades) foram 

recebidos nesta vida? 

03.  Coerência. Qual o grau de coerência proexológica na automanifestação? 

04.  Contrafluxos. Quais os contrafluxos vivenciados? 

05.  Convergências. Quais convergências podem ser identificadas nas áreas da vida? 

06.  Desvios. Quais desvios foram corrigidos? 

07.  Efetividade. Quais as áreas da vida com melhores resultados? 

08.  Enganos. Quais os enganos praticados? 

09.  Erros. Quais os erros cometidos? 

10.  Especialidade. Qual especialidade interassistencial prevalece? 

11.  Exito. Quais os contextos com maior êxito? 

12.  Ganhos. Quais os maiores ganhos nas diversas áreas da vida? 

13.  Inalterável. Quais realizações não são passíveis de alteração na vida atual? 

14.  Incompletismo. Quais os projetos mal sucedidos? 
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15.  Intermissão. Qual disciplina do Curso Intermissivo (CI) motiva possível futura 

docência? 

16.  Mimese. Quais realizações poderiam ser proveitosamente repetidas? 

17.  Motivação. Quais as motivações pessoais? 

18.  Mudança. Quais realizações faria diferente? 

19.  Omissões. Quais as omissões deficitárias vivenciadas? 

20.  Omissuper. Quais as omissões superavitárias? 

21.  Papéis. Quais os papéis sociais exercidos? 

22.  Perdas. Quais as maiores perdas nas áreas da vida? 

23.  Público-alvo. Qual público-alvo interassistencial pessoal predomina nas áreas de 

atuação? 

24.  Realizações. Quais conquistas, realizações e sucessos obtidos? 

25.  Remorsos. Quais remorsos ou culpas ainda incomodam? 

26.  Saldo. Qual o saldo no cotejo entre os aportes recebidos e as retribuições realizadas? 

27.  Satisfações. Quais satisfações obteve na vida? 

28.  Singularidade. Quais contribuições particularíssimas poderia fazer pelo mundo? 

 

Indicadores. O exercício da autocientificadade proéxica cotidiana pode apontar evidên-

cias relacionadas à autoproéxis em diversificadas situações. Eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 23 elementos indicadores a serem avaliados: 

01.  Agenda: rotina útil; autorganização; agenda pessoal. 

02.  Antiproexologia: murismo; amizades evitáveis; dissidência conscienciológica. 

03.  Atacadismo: abrangência dos esforços; atuação profissional atacadista; atacadismo 

interassistencial. 

04.  Biblioteca: perfil da biblioteca pessoal; materpensene da biblioteca; predomínio de 

livros em determinada área do saber. 

05.  Carreira: profissão enquanto meio para a realização da proéxis; convergência do 

meio com a finalidade; otimização da carreira visando o compléxis. 

06.  Duplologia: parceiro ou parceira; dupla evolutiva (DE); casal incompleto. 

07.  Empreendedorismo: vida humana; gestações humanas; empreendimentos evolu-

tivos. 

08.  Escolaridade: educação informal; educação formal; grau de escolaridade. 

09.  Extrafisicalidade: amparador de função no voluntariado; amparador da tenepes; 

interações com consciexes. 

10.  Fatuística: fatos e parafatos indicando a proéxis; direção dos fatos; contrariedade 

dos fatos. 

11.  Finanças: acerto interassistencial influindo sobre o ganho financeiro; algema de 

ouro; pé-de-meia funcional. 

12.  Grupos: holopensene da família; holopensene dos grupos de atuação profissional; 

perfil do público-alvo interassistencial. 

13.  Interassistencialidade: ajudas mútuas no trabalho profissional; interauxílios coti-

dianos; oportunidade interassistencial nas interações. 

14.  Interconsciencialidade: afinidade de traços conscienciais com grupos de trabalho; 

potencialização de trafores em equipe; amizades evolutivas. 

15.  Leis: leis racionais da proéxis; lei do carma; lei da interdependência evolutiva. 

16.  Porão: tipologia e superação do porão consciencial; amizades ociosas; amizades 

evitáveis. 

17.  Prioridades: decisão de atuar no prioritário; preferência assistencial; aplicação do 

princípio “devagar e sempre”. 

18.  Saúde: aproveitamento da doença somática alavancando a proéxis; doença psicos-

somática apontando necessidade de reciclagem; oportunidade de viragem autevolutiva. 

19.  Trafais: aquisição de traços faltantes; fôlego de cada conscin; estudo pessoal da 

solução de continuidade da personalidade inteira. 
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20.  Trafares: traços a serem superados; megatrafar; trafar coletivo. 

21.  Trafores: ampliação de traços-força; megatrafor; trafor do grupo. 

22.  Verpons: convivência com as verdades relativas de ponta; renovação contínua; au-

topesquisa constante. 

23.  Voluntariado: afinidade com a Instituição Conscienciocêntrica; voluntariado na 

IC; especialidade conscienciológica. 

 

Correlação. A autocientificidade proéxica requer da conscin o estabelecimento de 

inferências e correlações a partir dos dados levantados. 

Síntese. A maneira ou jeitão de a conscin funcionar, o temperamento, os trafores, tra-

fares, trafais, as ideias inatas, motivações, grupos nos quais se envolve (famíliar, escolar, profissi-

onal, etc.), aportes existenciais recebidos, prioridades evolutivas, conquistas, acertos e erros, in-

fluenciam de maneira interdependente todas as áreas da vida. 

Profilaxiologia. Consoante a Autodiscernimentologia, a autorreflexão é medida profiláti-

ca minimizadora de erros e maximizadora de acertos visando o completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocientificidade proéxica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Balanço  existencial:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Hierarquia  de  valores  proexológicos:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Investimento  Consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Logística  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

12.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Público-alvo  interassistencial  pessoal:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Rendimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Trade-off  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCIENTIFICIDADE  PROÉXICA  PERMITE  AMPLIAR   
A  COSMOVISÃO  ACERCA  DA  PRÓPRIA  PROGRAMAÇÃO  

EXISTENCIAL,  ORIENTANDO  AS  REALIZAÇÕES  E  AJUS-
TES  DE  RUMO  AO  AUTOCOMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autocientificidade proéxica ou ain-

da aborda apenas teoricamente a Proexologia? Na escala de avaliação de 1 a 5, qual o nível de 

aplicação do autoconhecimento proéxico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Loche, Laênio; Determinantes do Conteúdo da Proéxis: A Abordagem Sistêmica da Evolução; Artigo;  

V Balanço Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 18-21.02.2007; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 1-S; Seção: Temas 
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da Conscienciologia; 1 E-mail; 33 enus.; 1 escala; 1 ilus.; 1 tab.; 16 refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguacu, PR; Fevereiro, 2007; páginas 3 a 17. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 164. 
3.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 106, 107, 114 a 117, 184, 185 e 198 a 201. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 224, 373  

e 655. 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 
164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 89, 102, 116, 117 e 139. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 488. 

 

F. F. C. 
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A U T O C O B A I A    S E R I E X O L Ó G I C A  
( A U T O P A R A C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocobaia seriexológica é a consciência lúcida investigadora multiexis-

tencial de si mesma, ao utilizar técnicas autoconscienciométricas a fim de apreciar, anatomizar, 

criticar e julgar os resultados de automanifestação intrafísica prévia comprovada (Autorretrobio-

grafologia), objetivando aprender com os próprios erros e estabelecer confrontos técnicos com  

o autodesempenho proexológico atual, rumo ao compléxis (Autoproexologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo cobaia procede do idioma Latim Científico, cobaya, “co-

baia”. Apareceu no Século XIX. O termo série deriva do idioma Latim, series, “enlaçamento; 

encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. A palavra existencial vem 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. O segundo ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Autocobaia interexistenciológica. 02.  Autocobaia retrocognitiva.  

03.  Análise autosseriexológica. 04.  Cotejo técnico biexistencial. 05.  Autavaliação evolutiva.  

06.  Autoconscienciometria Multiexistencial. 07.  Autodiagnóstico seriexológico. 08.  Paracon-

fronto multiproexológico. 09.  Autoparaconscienciograma. 10.  Autocosmovisão multiexistencio-

lógica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocobaia seriexológica, autocobaia seriexo-

lógica simples e autocobaia seriexológica complexa são neologismos técnicos da Autoparacons-

cienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Heteroinvestigação seriexológica. 02.  Técnica da conscin-cobaia 

voluntária. 03.  Cobaia grupocármica. 04.  Balanço pré-evoluciólogo. 05.  Cotejo interconsciencial. 

06.  Esquadrinhamento paraprocedencial. 07.  Cobaia de laboratório. 08.  Sociometria. 09.  Sín-

drome do salto alto consciencial. 10.  Enissofobia. 

Estrangeirismologia: a retroinvestigação da dramatis personae pessoal; o experimen-

tum crucis; o flashback retrossomático; o faraway, so close seriexológico; o upgrade evolutivo;  

a awareness quanto ao timelime multiexistencial pessoal; o detalhamento das selfperformances;  

o striptease autoconsciencial; a expansão do Weltanschauung pessoal; o Retrocognitarium;  

o Proexarium; o Autoconfrontarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à Autoparageneticologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Serialidade 

exige seriedade. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – De nihilo nihil 

(Epicuro, 341–270 a.e.c). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autosseriexologia Lúcida; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos; a investigação das fôrmas holopensênicas;  

o confronto entre o materpensene da personalidade anterior e o da atual; o holopensene pessoal da 

autevolutividade cosmoética consciente. 
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Fatologia: o hábito de investigar as próprias manifestações conscienciais urbi et orbi;  

o autorrecolhimento reflexivo profundo; o megautencantoamento cosmoético; a autorrealidade 

nua e crua; a Autorrealismologia; a autexplicitação máxima; a vontade de avaliar a manifestação 

da própria vontade; o ato de o passado embasar o presente; a possibilidade de correção da rota 

evolutiva; a autoproéxis na condição de remédio consciencial; a calibragem da própria bússola 

intraconsciencial; a antidistorção da autoimagem; a qualificação do autoconceito; o reforço da 

autoconfiança; o refinamento constante do autotemperamento; o aumento da intercompreensibili-

dade consciencial a partir da Autorrecinologia Teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as pesquisas retro-

cognitivas da Autossinaleticologia; a autoprospecção seriexológica; a Perfilologia Multiexisten-

cial; a coerência do temperamento intervidas; a coragem do autenfrentamento multissecular;  

a crueza dos fatos e parafatos holobiográficos; as investigações sobre a autodocimasia pré-inter-

missiva; a motivação frente às autossuperações de retrotendências nosológicas; os retrotrafores 

ainda ociosos; os retrotrafares ainda manifestos; os retrotrafais ainda inalcançados; a profilaxia 

quanto a autopara-hipocrisia; o Curso Intermissivo (CI) na condição de megaparaaporte pluriexis-

tencial, divisor de águas na autevolução; o fato de a atual vida humana valer, no mínimo, por 15 

vidas prévias; a mudança de gênero dificultando a autoidentificação seriexológica; as idiossincra-

sias de origem paragenética; as consequências atuais das retropriorizações; os avanços tecnológi-

cos possibilitadores do aumento da sobrevida hodierna em comparação com as retrovidas; as pos-

síveis relações entre a família nuclear anterior e a atual; o retrográfico autoconscienciométrico 

360 graus e o atual; os amparadores de função anteriores e os atuais; os assediadores anteriores  

e os atuais; os escritos anteriores orientando as obras tarísticas atuais; o autorrevezamento multie-

xistencial lúcido de adrede; o autesforço sincero na compreensão útil dos meandros cosmoéticos 

do maximecanismo evolutivo pluriexistencial grupal; as paracontribuições superpertinentes do 

evoluciólogo à correta interpretração dos autorresultados existenciais prévios; as pesquisas 

intermissivas da autorretrossenha e do autoparaconscienciograma embasando as diretrizes da neo-

proéxis; a manutenção, entre as diferentes vidas analisadas, do padrão de humor, da índole, dos 

traços psicológicos básicos, das reações pessoais e dos autointeresses constituindo a base das pes-

quisas do Autotemperamentograma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocobaia seriexológica–conscin-cobaia voluntária;  

o sinergismo retroego–ego intermissivo–ego atual; o sinergismo cognição intermissiva–cognição 

intrafísica; o sinergismo ponteiro do relógio consciencial–ponteiro da bússola consciencial; o si-

nergismo biológico evitável ressoma-amnésia; o sinergismo background multiexistencial–autex-

periência atual; o sinergismo Autorretrocogniciologia-Historiografia. 

Principiologia: o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da atração dos afins;  

o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da conservação autocognitiva pluri-

existencial; o princípio da descrença aplicado às autopesquisas retrocognitivas. 

Codigologia: o cotejo entre o atual código pessoal de Cosmoética (CPC) e o grau de 

cosmoeticidade anterior, demonstrado pelas autodecisões pretéritas. 

Teoriologia: a teoria da consciência poliédrica; a teoria da personalidade consecutiva; 

a teoria da autodileção paragenética; a teoria do holossoma; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria da identidade extra; a teoria do macrossoma; a teoria da cápsula do tempo cine-

mascópica. 

Tecnologia: a intermissão prolongada, lúcida e interassistencial, favorecendo a aplicação 

da técnica da autocobaia seriexológica extrafísica; a parapsicoteca na condição de paratécnica 

autoconscienciométrica multiexistencial; a técnica de se fazer o levantamento dos aportes, das 

companhias, dos autotrafores e dos autointeresses a fim de diagnosticar autotendências pretéri-

tas; a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários biográficos; a técnica da Autorre-
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flexão de 5 horas; a técnica da autavaliação do porão consciencial indicando possíveis retroví-

cios; as técnicas modernas da Infocomunicologia (Internet) auxiliando a busca e aquisição de 

documentos biográficos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório radical da Heurística (Serenarium); os laboratórios de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium-Holociclo-Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Parassemiologia. 

Efeitologia: o efeito da autosseriexialidade; o efeito atual das auto-heranças evolutivas; 

o efeito tarístico do autexemplarismo cosmoético; o efeito halo da parapreceptoria funcional; os 

efeitos proexológicos do autoparapsiquismo lúcido; o efeito autotranquilizador proporcionado 

pela interassistencialidade madura (autocura); os efeitos holossomáticos e multidimensionais da 

identificação de retropersonalidade consecutiva; os efeitos seriexológicos porvindouros do com-

pléxis atual. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo resultado do confronto auto-

conscienciométrico seriexológico; as autexperiências na parapsicoteca fomentando paraneossi-

napses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) autoconsciente; a qualificação do 

ciclo evolutivo retrobiografia (Passadologia)-parabiografia (Paraprocedenciologia)-neobiografia 

(Autoproexologia)-paraneobiografia (Neointermissiologia); a possibilidade de identificação do 

ciclo multiexistencial grupal (CMG) mais próximo; o diagnóstico quanto ao ciclo evolutivo inter-

prisão-vitimização-recomposição-libertação; o ciclo interexistencial erro-autoconsciência-neoa-

certos; o ciclo saber perguntar–saber pesquisar–saber interpretar–saber aplicar; os 5 ciclos da 

espiral proexológica prioritária (CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis). 

Enumerologia: a autavaliação seriexológica; a autocomparação seriexológica; a auto-

confrontação seriexológica; a autoparametrização seriexológica; a autocolação seriexológica;  

a autocontraposição seriexológica; a autacareação seriexológica. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio coincidências-confirma-

ções; o binômio intrassomaticidade-proexidade; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador;  

o binômio Europa-Brasil; o binômio especialismo holobiográfico–atacadismo evolutivo; o binô-

mio retrossenha pessoal–neorientação proexológica; o binômio refém da autocognição–parade-

ver intermissivo; o binômio fatos atuais–fotos anteriores. 

Interaciologia: a interação retrogenética-neogenética; a interação autexposição since-

ra–heterajuda providencial; a interação surpreendências positivas–surpreendências negativas;  

a interação estilo pessoal–retroindícios; a interação Intraconscienciologia-Gesconologia; a inte-

ração cicatrizes psicossômicas–autexperiências evolutivas; a interação consciência-grupo-Cos-

mos; a interação retrossoma harmônico (Profilaxiologia)–neossoma maceteado (Macrossomato-

logia); a interação parapsicoteca intermissiva–Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Crescendologia: o crescendo evolutivo (trio) consréu-intermissivista-minipeça; o cres-

cendo flash retrocognitivo–cena retrocognitiva–episódio retrocognitivo–enredo retrocognitivo– 

–filme retrocognitivo; o crescendo memória intrafísica–memória quádrupla–holomemória;  

o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–certezas relativas; o crescendo 

autoidentificação seriexológica–heteroidentificação seriexológica; o crescendo identificação de 

vida pessoal prévia–identificação de várias vidas pessoais prévias; o autoplanejamento lúcido vi-

sando o crescendo na escala evolutiva das consciências. 

Trinomiologia: o trinômio Holobiografologia-Holomnemossomatologia-Paragenetico-

logia; o trinômio trafar reciclado–trafal adquirido–trafor fixado; o trinômio retrocultura-retros-

soma-retrofamília; o trinômio autodescoberta-autorresponsabilidade-autexemplarismo; o trinô-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3701 

mio introversão-normoversão-extroversão; o trinômio autopesquisístico sentidos somáticos–per-

cepções extrassensoriais–atributos mentais; o trinômio passado imediato–presente imediato–fu-

turo imediato. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o empenho na eliminação do polinômio distorções perceptivas–distorções cognitivas–distor-

ções paraperceptivas–distorções mnemônicas; o polinômio retrogenótipo-paragenótipo-neogenó-

tipo-neobiótipo; o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar; o polinômio 

documental cartas-prefácios-autobiografias-livros; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o poli-

nômio infância-juventude-adultidade-ancianidade. 

Antagonismologia: o antagonismo memórias sadias / falsas memórias; o antagonismo 

porão consciencial / maturidade consciencial; o antagonismo Mesmexologia / Invexologia; o an-

tagonismo saldo evolutivo / notoriedade intrafísica; o antagonismo semostração / verbação;  

o antagonismo autencantamento / autencantoamento; o antagonismo autexemplos imitáveis / au-

texemplos evitáveis; o antagonismo autocrítica cosmoética / autassédio anticosmoético; o anta-

gonismo prova de orgulho / prova de Conscienciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 

próprias experiências pretéritas; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição 

física discrepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas restri-

ções somáticas; o paradoxo evolutivo interassistencial “quanto menos peço, mais ganho”; o pa-

radoxo holomnemônico de ser mais fácil lembrar de vidas muito antigas em comparação às mais 

recentes; a aplicação do binômio paradoxal admiração-discordância às pesquisas da autocobaia 

seriexológica. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei de causa e efeito; as leis da proéxis; as leis da Parage-

neticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos; a lei do maior esforço 

aplicada às autopesquisas retrocognitivas; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a criticofilia; a neofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o combate constante à enissofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da subestimação. 

Maniologia: a atenção quanto à nostomania. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparaconscienciometrologia; a Autoconscienciogramologia; 

a Autorretrocogniciologia; a Holomnemossomatologia; a Autosseriexologia; a Holobiografologia;  

a Autotemperamentologia; a Autoparageneticologia; a Autocogniciologia; a Materpensenologia;  

a Intraconscienciologia; a Pluriexistenciologia; a Multiproexologia; a Cosmovisiologia; a Crono-

evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador-

ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora-

atora; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens 

experimentor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

paraperceptiologus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocobaia seriexológica simples = a condição da conscin intermissivis-

ta, homem ou mulher, ao realizar a anatomização autoconscienciométrica de vida pessoal anterior 

identificada; autocobaia seriexológica complexa = a condição da conscin intermissivista, homem 

ou mulher, ao realizar a anatomização autoconscienciométrica de várias vidas pessoais anteriores, 

inclusive com mudança de gênero somático. 

 

Culturologia: a cultura paracientífica da Conscienciologia. 

 

Técnica. No tocante a Autoparaconscienciometrologia, a condição de autocobaia serie-

xológica exige a análise crítica de múltiplas áreas da manifestação consciencial. Eis, a título de 

exemplo, 100 variáveis e respectivas especialidades afins, passíveis de serem investigadas, valo-

radas e mensuradas pela conscin interessada nas investigações retrocognitivas, objetivando anato-

mizar o confronto biexistencial: 

01.  Afetividade: a expressão das emoções; a cardiochacralidade; a Psicossomatologia. 

02.  Amparabilidade: a atuação ostensiva ou não da parapreceptoria; a Amparologia. 

03.  Autabnegação: o autovoluntariado; as autodoações habituais; a Altruismologia. 

04.  Autaglutinação: o acolhimento pessoal; a experiência em equipe; a Conviviologia. 

05.  Autautenticidade: as antidissimulações; a sinceridade pessoal; a Autonomologia. 

06.  Auteducabilidade: a automorigeração; a diplomacia inata; a Autocivilizaciologia. 

07.  Autengajamento: a autorresponsabilidade para com o trabalho; a Autoproexologia. 

08.  Autescolaridade: os autestudos; o nível do curriculum pessoal; a Eumaticologia. 

09.  Auterudição: a sapiência; a abrangência da própria cultura; a Polimaticologia Útil. 

10.  Autevolutividade: as autossuperações diárias; a qualificação da Autopensenologia. 

11.  Autocerebralidade: as características do neuroléxico pessoal; a Neossinapsologia. 

12.  Autocientificidade: a antirreligiosidade; a não mistificação; a Autolucidologia. 

13.  Autocoerência: os autexemplos; o patamar da maturidade pessoal; a Teaticologia. 

14.  Autocognição: a autocriticidade aguçada; a profundidade da Autopesquisologia. 

15.  Autocompléxis: o gabarito dos legados intrafísicos; a euforin; a Autogesconologia. 

16.  Autocomunicabilidade: a oralidade; a escrita; a gesticulação; a Auto-histrionologia. 

17.  Autocondicionamento: as lavagens cerebrais sociais e culturais; a Subcerebrologia. 

18.  Autoconfiança: a autestima sadia; o nível da Autossuficienciologia Cosmoética. 

19.  Autoconscientização: a multidimensionalidade vivenciada; a Paraconscienciologia. 

20.  Autocosmoética: a autoortopensenização ordinária; a Exemplarismologia Evolutiva. 

21.  Autocosmovisão: a visão de conjunto da automanifestação; a Atacadismologia. 

22.  Autocriatividade: o tino; os insights e achegas multidimensionais; a Liberologia. 

23.  Autodecisão: o livre arbítrio; a decidofobia; a resolutividade; a Autovoliciologia. 

24.  Autodefesa: a saúde holossomática; o acidente de percurso; a Autorrefratariologia. 

25.  Autodesassedialidade: a qualidade da Auto e Interconviviologia Multidimensional. 

26.  Autodescrença: a antidogmatização explícita; a criticidade; a Antidemagogiologia. 

27.  Autodeterminação: a convergência diária dos autesforços; a Autorganizaciologia. 

28.  Autodidatismo: a vivência da eumatia interassistencial fecunda; a Cogniciologia. 

29.  Autodiscernimento: o tirocínio; o alcance pragmático da Automentalsomatologia. 

30.  Autodisciplina: o autoimperdoamento cosmoético diário; a Autopriorologia Lúcida. 

31.  Autodispersividade: a ocorrência de fugas infantilizadas; a Parapatologia Pessoal. 

32.  Autodisposição: a amplitude do ânimo pessoal ordinário; a Laborologia Exaustiva. 
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33.  Autodomínio: a psicomotricidade domada; o antiemocionalismo; a Cerebelologia. 

34.  Autoectoplastia: a Autoparafenomenologia espontânea; a Autenergossomatologia. 

35.  Autofilosofia: os resultados da autoconduta intrafísica; a Principiologia Pessoal. 

36.  Autogenética: as heranças parentais em contraposição à Autoparageneticologia. 

37.  Autogescons: a qualidade das próprias obras anteriores e as atuais; a Taristicologia. 

38.  Autoideologia: a manutenção de valores pessoais semelhantes; a Axiologia Lúcida. 

39.  Autoinconflitividade: o autopacifismo manifesto no matter what; a Despertologia. 

40.  Autointencionalidade: a autocosmoética; a automotivação; a Autovoliciologia. 

41.  Autointeresses: as dileções; a predominância nas autopredisposições; a Filiologia. 

42.  Autoinventividade: o atilamento; a qualificação da Heurística; a Neofiliologia. 

43.  Autoliderança: o padrão das automobilizações interconscienciais; a Politicologia. 

44.  Autologicidade: a autorrigorosidade pensênica; a qualidade da Autorraciocinologia. 

45.  Autolongevidade: as características da autossobrevida; a Holossomatologia Pessoal. 

46.  Automaterpensene: as escolhas; a diretriz consciencial; a Intraconscienciologia. 

47.  Automaturidade: o nível de discernimento das autescolhas; a Holomaturologia. 

48.  Automaxifraternidade: o autaltruísmo espontâneo; o percentual da Serenologia. 

49.  Automegafoco: a continuidade do leitmotiv existencial; a Autoconvergenciologia. 

50.  Automegatrafal: as características similares das autolacunas; a Autorrecexologia. 

51.  Automegatrafar: a superação das mesmas dificuldades; a Autoconsciencioterapia. 

52.  Automegatrafor: a consolidação de determinado skill pessoal; a Autotalentologia. 

53.  Automissões: as omissões deficitárias versus as superavitárias; a Experimentologia. 

54.  Automnemossomática: as retrossinapses; as características da Automemoriologia. 

55.  Autoparagenética: as auto-heranças pluriexistenciais; a Autotemperamentologia. 

56.  Autoparapsiquismo: o energossoma; as priorizações da Autoparapercepciologia. 

57.  Autopensenidade: a mentalidade predominante; a matriz da Autoprotimiologia. 

58.  Autopolarização: as bandeiras levantadas; as teses defendidas; a Autepicentrologia. 

59.  Autopolicarmalidade: o nível de isenção pessoal durante a Interassistenciologia. 

60.  Autopoliglotismo: o domínio teático e assistencial da Comunicologia Universalista. 

61.  Autopolitização: a sociofilia; o exercício cosmoético da cidadania; a Gregariologia. 

62.  Autopolivalência: a abrangência e maestria da autoversatilidade; a Etologia Lúcida. 

63.  Autoposicionamentos: a lealdade; o grau de autassertividade; a Autodefinologia. 

64.  Autopresença: o porte pessoal; a força presencial; a Autabrangenciologia. 

65.  Autopriorização: as seleções conscienciais; a aplicação teática da Sapienciologia. 

66.  Autoprofilaxia: as autantecipações; a verbação ante a Higiologia Holossomática. 

67.  Autorganização: a pensenidade; a intrafisicalidade; o calculismo; a Profilaxiologia. 

68.  Autorrecexibilidade: a antiteimosia; a aplicação cotidiana da Autorrecinologia. 

69.  Autorresponsabilidade: o dever; a consciencialidade manifesta; a Deontologia. 

70.  Autossanidade: o grau de auto-homeostase; a manutenção da Autequilibriologia. 

71.  Autosserenidade: a expressão da autoimperturbabilidade; a Megaequilibriologia. 

72.  Autoteaticidade: as teorias e práticas; o autexemplarismo perante a Verbaciologia. 

73.  Autotemperamento: as reações semelhantes; as pesquisas da Intraconscienciologia. 

74.  Bibliofilia: o papel do livro na vida pessoal; o nível de afinidade com a Leiturologia. 

75.  Competitividade: a inveja; a predominância da emulação na Interconviviologia. 

76.  Contemporaneidade: a automanifestação em relação ao Zeitgeist; a Mesologia. 

77.  Coragem: os brios; o patamar da ousadia consciencial; a Autodesassombrologia. 

78.  Detalhismo: a minúcia; o confor; a aplicação da hiperacuidade; a Percucienciologia. 

79.  Dromomania: as andanças; o andejo; o grau de errância consciencial; a Viajologia. 

80.  Economicidade: o pé-de-meia; a relação pessoal com o cifrão; a Monetariologia. 

81.  Egocarmalidade: o nível do egoísmo pessoal; o saldo quanto à Egopensenologia. 

82.  Exaustividade: a capacidade de trabalho incansável; a Autesforçologia Cosmoética. 

83.  Fitofilia: a botanicofilia; a convivência sadia com a Natureza; a Fitoectoplasmologia. 

84.  Generalismo: o antiespecialismo; a manifestação intrafísica da Atacadismologia. 

85.  Grupocarmalidade: o estudo das famílias conscienciais; a Interconscienciologia. 
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86.  Hobby: as autoinvestigações quanto ao próprio passatempo; a Cronologia Lúcida. 

87.  Holossomaticidade: a noção explícita quanto aos 4 corpos; a Multiveiculologia. 

88.  Indulgência: o hábito da perdoabilidade interconsciencial; a Megafraternologia. 

89.  Interassistencialidade: a predominância quanto à tacon ou à tares; a Cuidadologia. 

90.  Interconvivialidade: a qualidade da carga de convivência; a Interconscienciologia. 

91.  Neofilia: a antiinteriorose; o abertismo neopensênico; a Curiosologia Cosmoética. 

92.  Neoverponidade: as neoideias; a autofecundidade intelectiva; a Neocogniciologia. 

93.  Ocupação: o cotejo entre as profissões; as carreiras exercidas; a Subsistenciologia. 

94.  Pedagogia: a experiência enquanto docente; o envolvimento com a Didaticologia. 

95.  Sexualidade: os casais; o nível de maturidade sexossomática; a Sexossomatologia. 

96.  Soma: o biotipo; a saúde física; os cuidados com o corpo; a Autoteleobiotipologia. 

97.  Tecnofilia: o antianacronismo; o grau de afinidade com a Tecnologia; a Futurologia. 

98.  Universalismo: a equanimidade; a teática do antissectarismo; a Autopolicarmologia. 

99.  Vulnerabilidade: a identificação do locus minoris resistenciae; a Megatrafarologia. 

100.  Zooconvivialidade: a evolução conjunta; os pets interexistenciais; a Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocobaia seriexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOBAIA  SERIEXOLÓGICA  É  CONDIÇÃO  ALTAMEN-
TE  ENRIQUECEDORA  PARA  A  COSMOÉTICA,  A  COSMOVI-
SÃO  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  PESSOAIS,  EXIGINDO  

INVESTIMENTO  CONTÍNUO  NAS  AUTORRETROCOGNIÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se considera cobaia lúcida, seriexológica, de 

si mesmo? Há quanto tempo? Quais os saldos proexológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alegretti, Wagner; Retrocognições: Pesquisa da Memória de Vivências Passadas; pref. Waldo Vieira; 

revisoras Ana Luiza Rezende; et al.; 310 p.; 4 seções; 23 caps.; 1 E-mail; 92 filmes; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 
glos. 300 termos; 1 nota; 68 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 1 a 310. 
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2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 344. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 micro-

biografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. 
Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 

páginas 177 a 191, 201 a 222, 257 a 260, 291, 449 a 452, 464 a 470 e 1.095 a 1.116. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-

nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 139 a 141, 912 a 922. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 77, 123, 200, 206, 334, 377, 399, 
468, 492, 508, 599, 616, 626 e 759. 

 

P. F. 
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A U T O C O B R A N Ç A    AN T I E V O L U T I V A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocobrança antievolutiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, almejar de modo excessivo suposto padrão de perfeição, ao não conseguir lidar com fa-

lhas pessoais, gerando elevado nível de autassédio, prejudicando o grau de lucidez e discernimen-

to pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo cobrança procede de recobrar derivado do idioma Latim, recupera-

re, “recuperar; reaver”. Surgiu no Século XIV. O prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de 

encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo evolutivo vem do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autexigência antievolutiva. 2.  Autocobrança involutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocobrança antievolutiva, miniautocobrança 

antievolutiva e megautocobrança antievolutiva são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Autocobrança evolutiva. 2.  Autexigência evolutiva. 

Estrangeirismologia: a busca permanente do personal best; o receio do feedback; os 

truth and hard facts; o workaholism; o winner-loser; a mania de querer ser wonder woman ou su-

perman; as high expectations; a self-blame; a preocupación demasiada por los errores. 

Atributologia: predomínio dos faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos limites pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Perfeccionismo: 

inautenticidade constante. 

Coloquiologia: – Errar é humano. Ninguém é perfeito. É errando que se aprende. 

Citaciologia: – O homem que não comete erros geralmente não faz nada (Edward John 

Phelps, 1822–1900). O importante é a lembrança dos erros, que nos permite não cometer sempre 

os mesmos. O verdadeiro tesouro do homem é o tesouro dos seus erros, a larga experiência vital 

decantada por milênios, gota a gota (José Ortega y Gasset, 1883–1955). Preocupe-se com  

a aprovação das pessoas e você será prisioneiro de si mesmo (Lao Tsé, 601–531 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Cobranças. A autocobrança é sempre maior por parte da consciência mais lúcida”. 

2.  “Imperfeições. É impossível à consciência evoluir sem identificar e combater suas 

imperfeições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antievolutivo; o holopensene pessoal do perfeccio-

nismo; a autocobrança pensênica; o holopensene pessoal autassediado; o holopensene pessoal an-

sioso; o holopensene pessoal da assedialidade; a afinização pensênica com companhias patológi-

cas; os assediopensenes; a assediopensenidade; a ativação do autassédio na mudança do holopen-

sene; a ausência da Higiene Autopensênica; a necessidade de lucidopensenes; a ausência da luci-

dopensenidade; a carência de ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; a autescravidão pen-

sênica; o holopensene pessoal rígido; os estagnopensenes; a estagnopensenidade; o holopensene 

pessoal carregado no sen; as fissuras pensênicas; os invexopensenes; a invexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 
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Fatologia: a autocobrança antievolutiva; a autocobrança diante dos erros cometidos;  

a autexigência no ambiente escolar e no trabalho; a autocobrança perante o não realizado; a falta 

de tempo; a exigência exaustiva quanto à rotina de provas e trabalhos escolares; a exigência pes-

soal quanto a erros no ambiente de trabalho; a melancolia intrafísica (melin) relacionada às frus-

trações; o estresse relacionado às cobranças sucessivas; o descontentamento a cada coisa 

realizada; o “padrão perfeito” a ser alcançado; as altas expectativas em todas as coisas; o padrão 

de competitividade; as autexigências patológicas perante a invéxis; a autopercepção de insuficiên-

cia das ações pessoais, mesmo sendo corretas; a ansiedade constante; a falta de flexibilidade pe-

rante atos falhos; o constante sentimento de culpa; o autojulgamento frequente seguido de autopu-

nição; a autoimagem vista de maneira negativa; a influência das mídias na autocobrança da cons-

cin imatura; a falta de valorização das pequenas conquistas; o receio de heterocríticas; a presença 

contínua de lastimações; a procrastinação na realização de tarefas; a apreensão ante certos desa-

fios; a desvalorização e falta de assunção dos trafores pessoais; a autestima instável; a falta de 

abertismo culminando em monoideísmo, abrindo brechas para o heterassédio; a autossabotagem 

constante; as dificuldades em lidar com imprevistos; o pessimismo antecipando a desaprovação; 

o medo quanto à não aceitação; o ato de não fazer por si mesmo o feito pelos outros; a ausência 

de respeito às próprias limitações; a dificuldade em dizer não; a falta de autenticidade; a falta de 

autocrítica em momentos de pouca lucidez; o senso de responsabilidade deslocado; a ausência de 

visão de conjunto; os trafais a serem preenchidos objetivando a superação do perfeccionismo; as 

auto e heterocobranças ao possível candidato à invéxis, em relação ao potencial, decorrentes da 

crença de o inversor ser perfeito; a autaceitação; a assistência prestada a conscins portadoras do 

mesmo traço, a partir das reciclagens pessoais; o apoio mútuo entre inversores com o hábito da 

autocobrança excessiva; a superação da autocobrança antievolutiva, em troca da evolutiva e equi-

librada. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desper-

dício de energias conscienciais (ECs); a falta de desassimilações simpáticas (desassins); a defici-

ência das autodefesas energéticas da conscin ante os heterassédios; a qualificação da autocobran-

ça em razão da autopesquisa multidimensional invexológica; o autexemplarismo intra e extrafísi-

co a partir das reciclagens pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo dos trafores pessoais; a falta do sinergismo 

energético pessoal; a inobservância quanto ao sinergismo hábitos saudáveis–rotinas úteis; o si-

nergismo patológico dos autesforços estéreis. 

Principiologia: o princípio da impossibilidade de perfeição na intrafisicalidade. 

Codigologia: a profilaxia das posturas perfeccionistas pela aplicação do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reciclagem consciencial. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e exaustividade; a técnica da imobilidade física 

vígil (IFV). 

Voluntariologia: o perfeccionismo enquanto variável a ser evitada pelos voluntários- 

-autores de gescons; as reciclagens propiciadas pelo voluntariado conscienciológico; a aplicação 

dos trafores no voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a conciliação entre o vo-

luntariado conscienciológico e outras áreas da vida, de modo equilibrado e sem cobranças. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Autor-

ganizaciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Parapatologia; 

o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos somáticos das autocobranças excessivas; o efeito corrosivo dos 

patopensenes; os efeitos danosos das expectativas. 
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Neossinapsologia: a ausência de neossinapses evolutivas; a ausência de neossinapses 

para identificar e superar o trafar; as neossinapses adquiridas a partir do contato com os ampa-

radores extrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; o ciclo de gerações perfeccionistas; o ciclo erro-retificação- 

-acerto; a autointoxicação holopensênica pela inaptidão ao ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a abordagem autassediante; a autolimitação estagnante; a ansiedade exa-

gerada; a autopersistência excessiva; a autopunição frequente; a insegurança crescente; o negati-

vismo continuado. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a ausência da interação ideia-realidade; a interação perfeccionismo- 

-inflexibilidade; a interação insegurança-autocobrança-competitividade sustentadora do perfec-

cionismo. 

Crescendologia: o crescendo homeostático erro-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio rigidez-punição-medo-inibição. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo autesforço máximo–vida feliz; o paradoxo alta capacidade–

–baixa realização. 

Politicologia: a política demagógica de querer agradar a todos. 

Legislogia: a lei de atração entre afins. 

Filiologia: a ausência da assistenciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a humilhofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do bonzinho; a síndrome da su-

bestimação; a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a mania de agradar; a mania de nunca se satisfazer com o desempenho pes-

soal. 

Mitologia: o mito de somente o alcance do primeiro lugar possuir valor; o mito do cor-

po perfeito; a quebra do mito de o inversor ser considerado perfeito. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a patopensenoteca; a invexoteca; a recinoteca; a au-

tocriticoteca; a autopesquisoteca; a prioroteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Parapatologia; a Conscienciometrologia;  

a Invexologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Seriexologia;  

a Autoconfianciologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin perfeccionista; a conscin refém de si mesma. 

 

Masculinologia: o autocobrador; o ansioso; o inseguro; o inflexível; o preocupado;  

o autassediado; o exigente; o competitivo; o insatisfeito; o reciclante; o inversor. 

 

Femininologia: a autocobradora; a ansiosa; a insegura; a inflexível; a preocupada;  

a autassediada; a exigente; a competitiva; a insatisfeita; a reciclante; a inversora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens automimeticus; o Homo 

sapiens competitor; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antievo-

lutivus; o Homo sapiens inflexibilis; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocobrança antievolutiva = aquela razoável, em razão do atraso de 

tarefas do voluntariado, gerando autassédio e prejudicando de certa forma a assistência prestada; 
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megautocobrança antievolutiva = aquela excessiva, em razão do não cumprimento de tarefas do 

voluntariado, devido à falta de disciplina, de desassins e do EV profilático. 

 

Culturologia: a cultura do padrão ideal; a cultura do ser perfeito e sem defeitos. 

 

Trafores. Sob a ótica da Recexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 trafores 

a serem buscados pela conscin autocobradora antievolutiva, em geral manifestos na autocobrança 

sadia: 

1. Abertismo: a profilaxia do monoideísmo, inibindo os mecanismos de defesa do ego 

(MDEs), passíveis de gerar brechas para o assédio. 

2. Adaptabilidade: a demonstração de flexibilidade, ferramenta necessária para a con-

duta homeostática nas correções ou ajustes pessoais. 

3. Autenticidade: a manifestação da conscin verdadeira, sem preocupação excessiva 

com o meio externo. 

4. Autesforço: o compromisso da conscin consigo mesma, em aplicar foco máximo na 

consecução de tarefas ou reciclagens. 

5. Autoincorruptibilidade: a evitação das autocorrupções, usadas como desculpa para 

justificar certas ações. 

6. Coragem: a intencionalidade cosmoética chancelada pela coragem para as recicla-

gens dos traços prioritários para evoluir. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, tabela com 5 itens, expondo o cote-

jo entre posturas patológicas e posturas evolutivas: 

 

Tabela  –  Contraponto  Posturas  Patológicas  versus  Posturas  Evolutivas 

 

N
os

 Posturas  Patológicas Posturas  Evolutivas 

1. Autassédio devido às falhas  Aprendizado com as falhas 

2. Autopunição Autoimperdoamento 

3. Comparação com o meio externo 
Comparação com a versão anterior de si 

mesmo 

4. Padrão pensênico assediado Padrão pensênico evolutivo 

5. Insegurança Autoconfiança evolutiva 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocobrança antievolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02. Antiansiosismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06. Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07. Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

08. Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Desconstrução  da  autoimagem  idealizada:  Autocriticologia;  Homeostático. 

10. Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

11. Estudante  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12. Idealização  antievolutiva:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

13. Rotina  do  inversor  universitário:  Invexologia;  Neutro. 

14. Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCOBRANÇA  ANTIEVOLUTIVA  EVIDENCIA  LACUNAS  

NA  AUTOCONFIANÇA  DA  CONSCIN,  CULMINANDO  EM  SE-
QUÊNCIA  DE  AUTO  E  HETERASSÉDIOS  E  FRUSTRAÇÕES  

PREJUDICIAIS  À  VISÃO  DE  CONJUNTO  DELA  PRÓPRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para analisar o nível de autocobrança no 

dia a dia? Consegue distinguir as autocobranças sadias das nocivas? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Araújo, Ana Luíza de Carvalho; Bichara, Felippe Feres; & Araújo, Leopoldo Freitas; Perfeccionismo: 

Autoconhecimento e Desapego dos Ideais Perfeitos; Artigo; XI Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do 
Iguaçu, PR; 14-17.07.14; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 18; N. 1; Ed. Especial; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 

8 enus.; 3 microbiografias; 3 siglas; 3 técnicas; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2014; páginas 48 a 58. 
2.  Pedroso, Thatianna; Antiperfeccionismo na Invéxis; Artigo; V CINVÉXIS: Congresso Internacional de 

Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 10-13.07.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 2; Seção: Temas da 
Conscienciologia; 1 E-mail; 16 enus.; 1 microbiografia; 6 siglas; 4 técnicas; 1 teste; 4 notas; 16 refs.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2005; páginas 189  

a 194. 
3.  Vicenzi, Siomara; Enfrentamento da Auto-sabotagem através do Traforismo; Artigo; Anais do I Simpósio 

de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC);  

1 E-mail; 1 minicurrículo; 12 refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 114  
a 116. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 426 e 1.019. 

 

B. F. 
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A U T O C O E R E N C I O M E T R I A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocoerenciometria é a técnica de mensuração da coesão, logicidade, 

autenticidade, integridade, sustentabilidade, convergência e / ou harmonia da automanifestação 

holossomática da conscin, homem ou mulher, referendada pela evolução consciencial em confor-

midade com a ética cósmica (Cosmoética). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo coerência deriva do idioma Latim, cohaerentia, “conexão, 

coesão”, de cohaerere, “estar ligado; junto”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de 

composição metria procede também do idioma Latim, metrum, “medida de algum verso”, e este 

do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Técnica do estudo métrico da autocoerência. 2.  Autopesquisa coe-

renciometrológica. 3.  Medição da autocoerência na manifestação consciencial. 

Neologia. O termo autocoerenciometria e as duas expressões compostas autocoerencio-

metria simples e autocoerenciometria complexa são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo autopesquisístico da patologia consciencial. 2.  Técnica de 

medição do autodesequilíbrio. 3.  Autopesquisa da manifestação consciencial nosográfica. 

Estrangeirismologia: a persona; a glasnost consciencial; o up evolutivo na vivência da 

autocoerência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à avaliação coerenciometrológica da automanifestação consciencial integral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa aplicada à coerência; a imersão 

pensenológica na autocoerenciometria; a retilinearidade pensênica autocoerente necessária na au-

topesquisa; a distorção autopensênica; a autocosmoética pensênica; a escolha pela autoortopense-

nização; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; a pensenidade lúcida autopesquisística;  

o holopensene favorável à autevolução consciencial. 

 

Fatologia: a autocoerenciometria; o interesse contínuo pelo autodesenvolvimento; a au-

tobservação atenta da própria manifestação intra e extrafísica; a medida do nível de autocorrup-

ção; a omissão deficitária; o desequilíbrio holossomático; a ausência da autocoerência gerando 

falta de confiabilidade; a fissura da autoincoerência nos contrafluxos rotineiros; as forças intra-

conscienciais dissonantes; a identificação dos conflitos intraconscienciais resultantes da autoinco-

erência; a metrificação da manifestação incongruente; a “cara de paisagem”; a pseudomentira pa-

ra si mesmo; o conflito paradigmático; o aparente ganho secundário; o adoecimento somático 

consequente às incoerências entre os veículos de manifestação da consciência; o malestar genera-

lizado e difuso; a inquietação consciencial; a angústia íntima pela ausência do alinhamento ao 

próprio eixo consciencial; as opiniões vazias de ações pertinentes; o engodo; o disfarce; a dificul-

dade para reconhecer e admitir os próprios erros, falhas ou equívocos; a infidelidade aos próprios 

valores conscienciais; a identificação das manipulações espúrias; a má intenção disfarçada; a au-

totraição; o bifrontismo; a dissimulação planejada; a personalidade camaleão; a autoilusão de 

querer dar nó em pingo d’água; a eminência parda; o jogo de palavras; a articulação nosográfica; 

o ângulo de visão; o mimetismo mesológico patológico; o momento íntimo da cabeça no traves-

seiro; a falácia lógica; a racionalização manipuladora; o escancarar dos fatos revelando a realida-

de; o cair das máscaras; o desconhecimento sobre o ganho evolutivo na escolha pela autocoerên-

cia máxima; a busca pela autoidentidade; a decisão pela autossintonia; a sincronicidade fortale-
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cendo a maxicoerência; o autorreferenciamento fortalecendo a autossustentabilidade; a bússola 

intraconsciencial; a medição da singularidade consciencial; a autometarreflexão; a manutenção 

dos objetivos estabelecidos no Curso Intermissivo (CI); o inventário da autoincorruptibilidade;  

o despertar da autovalorizacão pela autoconscienciometria; a Inteligência Evolutiva (IE); o reco-

nhecimento e aprimoramento cosmoético dos próprios trafores; o balanço frequente do uso da ho-

nestidade; o investimento árduo no autoconhecimento; o valor da auto e heterocrítica no ajuste da 

autocoerência; a experiência da conscin-cobaia multidimensional descortinando o nível da auto-

coerência; o ato de olhar de consciência para consciência; a integridade consciencial; a manifesta-

ção autêntica e sincera atuando taristicamente; a atribuição das notas na autavaliação às questões 

do Conscienciograma na seção Coerência; o autodomínio favorecendo a vivência da autocoerên-

cia; a autopacificação íntima enquanto medida avaliativa do nível de autocoerência; a confiabili-

dade construída pelas ações coerentes; a autocoerência na condição de intermissivista; o nível do 

autexemplarismo evolutivo multidimensional; a amparabilidade conquistada; a autocoerência en-

quanto suporte na caminhada evolutiva; a condição imprescindível da autocoerência no desenvol-

vimento da cosmoeticidade; a verdade dos fatos como condição autossustentada; a autossatisfação 

após posicionamento franco e coerente; a escolha autocoerente prioritária; as possibilidades 

inerentes a cada consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a au-

tocoerência; a observação atenta das consciexes próximas; o balanço das repercussões extrafísicas 

da inconsistência consciencial; a avaliação do desgaste energético na manutenção da falsa aparên-

cia; a dificuldade para desassimilação energética após postura incoerente; os parafatos referen-

dando os fatos; as energias conscienciais (ECs) enquanto cartão de visita personalíssimo; a reme-

moração de retrovida apresentando autoincoerência explícita; a autossustentabilidade energética 

resultante da autocoerência cosmoética; a autoconscienciometria no uso coerente do autoparapsi-

quismo lúcido; a conquista gradual da interconfiança com os amparadores extrafísicos; a postura 

tenepessológica ininterrupta; a recuperação de cons favorecendo o nível de autocoerência consci-

encial; o parapsiquismo cosmoético descortinador; a condição consciencial coerente em comunex 

evoluída; a parapsicoteca armazenando os registros holobiográficos capazes de revelar a verdade 

dos fatos; a clarividência; a leitura energética explicitadora; o anonimato no uso do parapsiquismo 

lúcido cosmoético coerente à interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potencializador evolutivo ortopensenidade-autocoerên-

cia; o sinergismo autocoerência cosmoética–interassistência tarística; o sinergismo honestidade- 

-veracidade na autocoerência; o sinergismo holossomático alcançado pela manifestação coerente. 

Principiologia: o princípio de quem procura acha; o princípio de a multidimensionali-

dade ser acessível para quem tem olhos de ver; o princípio de cada lugar constituir o estado  

do ser; a manifestação consciencial pautada nos princípios evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do esforço máximo na autoqualificação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica de produção do gráfico 360º da consciência a partir das respostas 

às questões do Conscienciograma com base na própria casuística; a técnica da reflexão ortopen-

sênica; a técnica da câmara de reflexão; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a utilização da 

técnica do confor; a autorganização evolutiva prioritária enquanto técnica coerente à autevolu-

ção; a técnica do autalinhamento ao ponteiro intraconsciencial. 

Voluntariologia: os fatos e parafatos ocorridos no voluntariado conscienciológico favo-

recendo a autopesquisa conscienciométrica; a autoqualificação no voluntariado conscienciológico 

coerente ao Curso Intermissivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 
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Efeitologia: o efeito salutar holossomático na vivência da autocoerência; o efeito da au-

tovivência coerente no ganho de força presencial; o efeito ineficaz do autescondimento; o efeito 

atravancador do mimetismo patológico; o efeito mediato ao se colocar fatos debaixo do tapete; 

o efeito bumerangue na tentativa de não querer ver; o efeito da manifestação autêntica no nível 

da interconfiança consciencial; o efeito pacificador na resolução dos conflitos intraconscien-

ciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas nos processos para autoinvestigação e au-

torreeducação consciencial. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo automanifestação-autobservação-metarreflexão-análise- 

-autodiagnóstico-autorreeducação-autevolução. 

Enumerologia: a conscienciometria da fala; a conscienciometria da expressão facial;  

a conscienciometria do olhar; a conscienciometria da postura corporal; a conscienciometria da 

energosfera; a conscienciometria do sentimento; a conscienciometria da ação. 

Binomiologia: o binômio coerência consciencial–saúde holossomática; o binômio coe-

rência-equilíbrio; o binômio coerência-sustentabilidade; o binômio coerência-autopacificação; 

o binômio coerência-transparência; o binômio coerência-confiabilidade; o binômio coerência- 

-veracidade; o binômio coerência-Cosmoética; o binômio coerência-amparabilidade; o binômio 

coerência-integridade; o binômio coerência-assistência; o binômio coerência-evolução. 

Interaciologia: a interação evolutiva na manifestação intra e extrafísica coerente;  

a interação cérebro-paracérebro na recuperação de cons; a interação multidimensional evidenci-

ando as incoerências conscienciais; a interação condição evolutiva–qualidade assistencial. 

Crescendologia: o crescendo sinceridade- cosmoeticidade. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio teática-verba-

ção-confor; o trinômio autengano-autossabotagem-autocorrupção; o trinômio autocoerência-au-

toincorruptibilidade-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio autorresponsabilização-autocoerência-autequilíbrio-auto-

pacificação-autevolução; o polinômio autenticidade-honestidade-veracidade-integridade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento / autengano; o antagonismo as-

sistência tarística / autocorrupção consciencial; o antagonismo conscin dissimulada / conscin co-

baia multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se tenta esconder-se mais evidente se torna; 

o paradoxo de persistir na mentira havendo adotado o paradigma consciencial; o paradoxo es-

quizofrênico de a consciência não enxergar a outra enquanto consciência. 

Politicologia: a política da meritocracia consciencial universal. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei justa do registro das ações positivas e negativas 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Fobiologia: a fobia pela autexposição autêntica. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a mania da falsa aparência nas redes sociais. 

Mitologia: o mito de ser possível esconder-se indefinidamente de si mesmo. 

Holotecologia: a coerencioteca; a autocognoteca; a autocriticoteca; a autodiscernimen-

toteca; a conscienciometroteca; a conscienciogramoteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Coerenciologia; a Holomaturologia; a Cons-

cienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Pensenologia; a Recexologia; a Pri-

orologia; a Voliciologia; a Mentalsomatologia; a Autoparapercepciologia; a Intraconscienciolo-

gia; a Autoliderologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciência multidimensional. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-
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cioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Ho-

mo sapiens assistentialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens ho-

lomaturologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocoerenciometria simples = a medição do nível de coerência da auto-

manifestação na intrafisicalidade; autocoerenciometria complexa = a medição do nível de coerên-

cia da automanifestação em várias dimensões. 

 

Culturologia: a cultura da aparência social maquiada enquanto forma equivocada para 

autoinclusão. 

 

Taxologia. Segundo a Coerenciologia, eis, em ordem alfabética, 50 afirmações para 

reflexão e posicionamento da conscin interessada na autavaliação e autoqualificação quanto ao 

nível de coerência entre a condição de intermissivista e a automanifestação consciencial atual: 

01.  Acolhimento. Mantém bom nível de acolhimento antissectário. 

02.  Alimentação. Preserva a saúde somática utilizando alimentação adequada. 

03.  Ambiente. Melhora os ambientes onde frequenta. 

04.  Amizade. Desenvolve amizades sinceras. 

05.  Amparabilidade. Reconhece e valoriza o amparo de função. 

06.  Antirreatividade. Freia reações condicionadas nefastas. 

07.  Assistência. Visa à assistência egocármica, grupocármica e policármica. 

08.  Ausculta. Sabe escutar sem apriorismos. 

09.  Autalinhamento. Busca sintonia fina com a bússola intraconsciencial. 

10.  Autoconhecimento. Investe no autoconhecimento evolutivo. 

11.  Autocrítica. Autorresponsabiliza-se pelos próprios acertos e erros. 

12.  Autodesassedialidade. É capaz do autodesassédio. 

13.  Automanifestação. Prioriza a manifestação consciencial pacificadora. 

14.  Autorreciclagem. Promove autorrecins frequentes. 

15.  Autorreconciliação. Cria vivências promotoras da autolibertação. 

16.  Autorreconhecimento. Percebe a si e ao outro enquanto consciências em evolução. 

17.  Autorreeducação. Responsabiliza-se pelo autaprimoramento constante. 

18.  Autorresponsabilidade. Assume as próprias responsabilidades evolutivas. 

19.  Autossuperação. Investe na superação das ações bélicas, religiosas e anacrônicas. 

20.  Concessão cosmoética. Adota a concessão cosmoética quando necessária. 

21.  Cosmoeticidade. Utiliza técnicas para aprimoramento da autocosmoética. 

22.  Descrenciologia. Aplica a autodescrença quanto ao próprio potencial. 

23.  Desperticidade. Nomeia a desperticidade como meta próxima. 

24.  Dessoma. Apresenta ações profiláticas evitando a dessoma prematura. 

25.  Docência. Assume e qualifica a docência conscienciológica. 

26.  Energias conscienciais. Modula as energias visando a homeostase. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3715 

27.  Escolhas. Considera a lei de causa e efeito frente às próprias escolhas. 

28.  Escrita. Dedica-se à escrita como oportunidade interassistencial. 

29.  Estudos. Estabelece ritmo contínuo de estudo autodidático. 

30.  Extrafisicalidade. Mantém-se lúcida quanto às dimensões extrafísicas. 

31.  Flexibilidade. Sabe flexibilizar priorizando o objetivo proexológico grupal. 

32.  Fraternidade. Prioriza pensenes fraternos. 

33.  Grupalidade. Trabalha de maneira colaborativa em equipe. 

34.  Inteligência evolutiva. Analisa efeitos da automanifestação aprimorando a IE. 

35.  Intermissivismo. Pauta suas escolhas na condição de intermissivista. 

36.  Liderança. Desenvolve a auto e hetero liderança evolutiva multidimensional. 

37.  Mentalsomaticidade. Manifesta prevalência do mentalsoma. 

38.  Parapsiquismo. Utiliza o parapsíquismo lúcido de maneira interassistencial. 

39.  Pensenidade. Promove a ortopensenidade em si e a favorece no outro. 

40.  Porta-assistidos. Disponibiliza-se para acolher consciexes assistíveis. 

41.  Pré-Intermissiologia. Atua ponderando possíveis efeitos intermissivos. 

42.  Priorização. Mantém-se organizada quanto à prioridade evolutiva. 

43.  Proéxis. Alinha a proéxis pessoal à maxiproéxis grupal. 

44.  Profissão. Desempenha trabalho profissional favorável à reurbanização planetária. 

45.  Respeito. Respeita as diferenças de posicionamento, ideia, escolha e ação. 

46.  Soma. Cuida do soma com profilaxias diárias e checkups frequentes. 

47.  Tenepessista. Apresenta postura assistencial além do horário da tenepes. 

48.  Valores pessoais. Prioriza a vivência dos valores evolutivos. 

49.  Verbação. Expressa-se em consonância com as próprias ações. 

50.  Voluntariado. Demonstra comprometimento no voluntariado conscienciocêntrico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocoerenciometria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

10.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

11.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Holocoerência  individual:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

13.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

15.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  AUTOCOERENCIOMETRIA  É  RECURSO  VALIOSO  PARA  

IDENTIFICAÇÃO  DO  NÍVEL  DE  COERÊNCIA  CONSCIENCIAL  

COSMOÉTICA,  CONDIÇÃO  PRIORITÁRIA  PARA  CONQUISTA  

DA  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA  E  AUTEVOLUÇÃO  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza a autobservação crítica, ciente da própria 

intenção, perante os pensamentos, sentimentos e energias? Pondera, avalia e reeduca a própria 

manifestação multidimensional referendada pela autocoerência cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

192 a 211. 

 

D. L. C. 
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A U T O C O E R E N T I Z A Ç Ã O  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocoerentização é o ato ou efeito de tornar coeso o somatório de expe-

rimentos vivenciados, observados, analisados, ideados e realizados pela conscin, homem ou mu-

lher, buscando o encadeamento lógico do maior número de automanifestações na vida humana 

atual, conforme a excelência dos aportes acumulados durante o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo coerência deriva do idioma Latim, cohaerentia, “conexão; coesão”, 

de cohaerere, “estar ligado; junto”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autencadeação. 2.  Autoconcatenação. 3.  Autequacionalização.  

4.  Autadequação. 5.  Autoconformização. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocoerentização, miniautocoerentização e maxi-

autocoerentização são neologismos técnicos da Autocoerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodissociação. 2.  Autodesligamento. 3.  Autodesconexão. 4.  Au-

todesconformidade. 5.  Autodesvinculação.  6.  Autodiscordância. 

Estrangeirismologia: o backbone proexológico; a análise da performance mentalsomá-

tica; o upgrade na autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à coesão das manifestações conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocoeren-

tização: auditoria íntima.  Coerência constrói verdades. Erros: raciocínios depuráveis. Autocoe-

rência afasta autocorrupção. 

Ortopensatologia: – “Coerência. A manutenção atenta à autocoerência, principalmen-

te quanto aos princípios pessoais para se viver em relação à Filosofia de Vida, dentro do quadro 

de consecução da autoproéxis, se insere entre as condições mais difíceis do aprendizado evolutivo  

e da reeducação humana, até mesmo para as conscins de alto nível de formação cultural convenci-

onal”. “A pessoa que não se dá bem com outra, evidencia a incoerência mais primária perante  

a evolução consciencial. Amor é coerência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocoerência evolutiva; a autodeterminação 

ortopensênica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da 

autorreeducação pessoal; o holopensene da recuperação de cons magnos. 

 

Fatologia: a autocoerentização; a verbação coerente com valores pessoais; a vivência 

diuturna do paradigma consciencial; a aplicação efetiva das próprias capacidades; a coesão das 

ideias inatas sobressalente às incoerências reiteradas da Sociedade Intrafísica; o otimismo des-

crenciológico, mesmo nas situações difíceis; a ortomotivação; a valorização do erro intuitivo no 

processo de aprendizagem; a lista das manifestações ousadas e prudentes; a assunção da coragem 

responsável; a seriedade acolhedora dos pedidos implícitos de ajuda; a empatia desfazendo víncu-

los doentios; o emprego auscultador da linguagem; a parcimônia tarística evitando o estupro evo-

lutivo; a manifestação plena dos trafores em todos os contextos; o autodiscernimento no uso dos 

poderes conscienciais; a criatividade nas abordagens científicas; a naturalização do parapsiquis-

mo; o método universalizante na interpretação dos parafenômenos; o conteúdo ampliado pela for-

ma; a opção pelo loc interno; o complemento da Ciência Incompleta; a autopesquisa atualizada 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

3718 

periodicamente; o incremento da saúde emocional; a reflexão constante; a opção pelo autodesas-

sédio; o uso responsável do prazer; a construção homeostática da felicidade; a libertação de con-

dicionamentos culturais repressores; a colocação das ideias magnas acima de doutrinas paroqui-

ais; o destaque do lado melhor das pessoas e ambientes; a firmeza encorajadora na tares; a justiça 

construtiva sem ser piegas; a justeza constante nas manifestações da consciência; a depuração psi-

cossomática; o descarte completo das fantasias sexuais; o equilíbrio holossomático; a maturidade 

consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

da autoconscientização multidimensional diariamente; as experiências projetivas ampliadoras de 

noções paraconviviológicas; a autobilocação extrafísica impossibilitada temporariamente pela 

conscin negadora da realidade psicossomática; os bloqueios chacrais desenvolvedores de doenças; 

a psicossomatização das energias gravitantes alheias; os paracontratos abusivos criados pela cul-

pa; os paradeveres sem fundamento lógico-evolutivo; as paraidentificações dos gargalos evoluti-

vos pré-ressomáticos; a agenda extrafísica retrocognitiva do período extrafísico antes da atual res-

soma; a paraidentidade contrariando o ego; o psicossoma mostrando o temperamento mutável;  

a para-higienização consciencial; a exteriorização das energias conscienciais pacíficas nos contex-

tos bélicos; o parapsiquismo desrepressor; a autodefesa energética desbloqueadora dos chacras;  

o arco voltaico craniochacral desfazendo parassinapses descartáveis; a energia consciencial ante-

cipando e confirmando a comunicação verbal e escrita; a sinalética extrafísica precognitiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação-realização; o sinergismo autodiscernimento-auto-

desempenho-modéstia; o sinergismo cognição-paracognição; o sinergismo generosidade-grati-

dão. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo cosmoético; o princípio da evolução pesso-

al; o princípio da autodedicação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: a base do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cos-

moética (CGC); o código pessoal da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da coerência aplicada à Pensenologia. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa; a técnica do autodidatismo; a técnica de viver 

evolutivamente; a técnica da construção-desconstrução-reconstrução de si mesmo; a técnica da 

autovivência coerente; a técnica da tenepes durante o horário da angústia humana. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) promoven-

do a assunção das responsabilidades pró-evolutivas autoimpostas no Curso Intermissivo pré-res-

somático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa nas reciclagens intraconscienciais; o efeito da ex-

periência parapsíquica sobre o materialista declarado; o efeito positivo da paraidentidade inte-

rassistencial; os efeitos acumulativos dos ajustes constantes à proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses ressignificadoras dos erros pessoais; as neossinap-

ses coerentizando as sinapses ilógicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal da autevolução conforme o critério da ativi-

dade; o ciclo da reeducação das condutas pessoais; o ciclo realização vontade-intenção-decisão- 

-determinação; o ciclo desconstrução–reconstrução consciencial. 
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Enumerologia: a autocoerência física; a autocoerência emocional; a autocoerência in-

telectual; a autocoerência laboral; a autocoerência conviviológica; a autocoerência parapsíquica; 

a autocoerência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio saber-fazer; o binômio auto-

imperdoamento-heteroperdoamento; o binômio coerência consciencial–saúde holossomática;  

o binômio firmeza decisória–constância executiva; o binômio coerência-transparência; o binô-

mio coerência-autopacificação. 

Interaciologia: a interação genética-paragenética; a interação vontade-ação; a intera-

ção autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação posiciona-

mento pessoal cosmoético–pacificação íntima; a interação ciclo multiexistencial pessoal–ciclo 

evolutivo pessoal. 

Crescendologia: o crescendo erro-acerto; o crescendo ajuste da proéxis à maxiproéxis; 

o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–autodesassédio realizado; o crescendo since-

ridade-cosmoeticidade; o crescendo ciclo evolutivo pessoal–ciclo mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio autoconfiança-autocompe-

tência-autodisciplina; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio coesão-coerência- 

-continuísmo. 

Polinomiologia: o polinômio autorresponsabilização-autocoerência-autequilíbrio-auto-

pacificação-autevolução; o polinômio coesão-coerência-clareza-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo correr atrás / deixar pra lá; o antagonismo autocor-

reção imediata dos lúcidos / autocorreção postergada dos incautos; o antagonismo determinação 

/ determinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da recin influenciar externamente. 

Politicologia: a política da meritocracia consciencial universal; a decidocracia; a lucido-

cracia; a conscienciocracia; a coerenciocracia; a proexocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da ação-reação; a lei distributiva do Cosmos. 

Filiologia: a egofilia prejudicial à consciência; a definofilia; a assistenciofilia; a neofilia; 

a disciplinofilia; a ortopensenofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a coerenciofobia gerando entropias acumuladas; a criticofobia dificultando  

a autexposição; a decidofobia corroborando as autoincoerências; a neofobia obstaculizando reci-

clagens; a disciplinofobia; a recinofobia; o autenfrentamento da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a ausência da síndrome da subestimação; o afastamento da síndrome de 

Gabriela; a evitação da síndrome da procrastinação; a busca do foco evitando a síndrome da dis-

persão consciencial. 

Maniologia: a mania de apontar erros sem soluções; a mania de reclamar; a mania de 

cobrar; a mania de abusar; a megalomania anticoerentizadora; a ilogicidade na mania de pensar 

mal dos outros. 

Holotecologia: a coerencioteca; a logicoteca; a cognoteca; a criticoteca; a sincronoteca; 

a criativoteca; a convivioteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Autocosmoeticologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Autopesquisologia; a Autevoluciologia; a Voliciologia; a Intrafisicologia; a Intra-

conscienciologia; a Proexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 
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o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cidadão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cidadã. 

 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens autodepurator; o Homo 

sapiens evolucosmolineus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens receptiossomaticus; 

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens incohaerens; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocoerentização = aquela desenvolvida pela consciência até o ní-

vel da desperticidade (50% do Serenão), com foco na superação dos trafares inerciais da evolução 

encontrados na Paragenética; maxiautocoerentização = aquela promovida pela consciência  

a partir do nível de desperticidade (50% do Serenão), com foco na otimização dos trafores fomen-

tadores da evolução encontrados na Paragenética. 

 

Culturologia: a cultura da autocoerência; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da 

cosmoeticidade; a cultura interassistencial progressiva; a cultura da Evoluciologia. 

 

Conscienciometrologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, 20 perfis megain-

coerentes enumerados em ordem alfabética, evidentes na Sociedade Intrafísica atual (Ano-base: 

2020), independente da regulamentação profissional: 

01.  Administrador venal. 

02.  Advogado autoritário. 

03.  Bombeiro piromaníaco. 

04.  Cientista paroquialista. 

05.  Comunicador confuso. 

06.  Contador sonegador. 

07.  Cozinheiro envenenador. 

08.  Diplomata bélico. 

09.  Enfermeiro homicida. 

10.  Engenheiro destruidor. 

11.  Estadista corrupto. 

12.  Faxineiro anti-higiênico. 

13.  Magistrado parcial. 

14.  Médico toxicômano. 

15.  Militar indisciplinado. 

16.  Perito inábil. 

17.  Político desleal. 

18.  Professor obscurantista. 

19.  Segurança covarde. 

20.  Tecnólogo desorganizado. 
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Cosmoeticologia. De acordo com a Paradireitologia, o conhecimento adquirido pela au-

texperimentação gera deveres de esclarecimento diversificados conforme o nível da relação assis-

tente-assistido, autêntica troca enriquecedora para ambos, independentemente da maturidade dos 

envolvidos. 

Eticossoma. Sob o ponto de vista da Mentalsomatologia, a conscin lúcida se autocoeren-

tiza na medida do reconhecimento e desenvolvimento do mentalsoma, ou o eticossoma, por meio 

das autodecisões fundamentadas nos atributos mentaissomáticos e no corpo do discernimento, in-

vólucro da consciência e companheiro de viagem nas dessomas (primeira, segunda e terceira). 

Coerência. Megacoerência é o investimento nos veículos das manifestações da consci-

ência sem perder de vista a ascendência do mais duradouro sobre o menos duradouro, subordinan-

do cada enfoque à realidade permanente considerada pela própria consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocoerentização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocoerenciometria:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

04.  Bifrontismo  consciencial:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

05.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

10.  Holocoerência  individual:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

11.  Incoerência  antiassistencial:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  autorrepressão:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

14.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  CONSCIENCIAL  ALCANÇADA  NO  PERÍO-
DO  INTRAFÍSICO  NÃO  ADVÉM  DIRETAMENTE  DOS  FEITOS  

REALIZADOS,  MAS  SIM  DA  AUTOCOERENTIZAÇÃO  COM  

ESFORÇOS  EVOLUTIVOS  LUCIDAMENTE  IDENTIFICADOS. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as autoincoerências? Conse-

gue listar os trafores favoráveis à autocoerentização? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Guzzo, JR; Marcha da Insensatez; Revista Veja; Semanário; Ano 2012; 04.07.12, páginas 66, 67 e 68. 
2.  Morato Leite, Paulo Moreira; Errei. Mas não sou Ladrão!; Época; Revista; Semanário; 26.11.07, páginas 

98 a 106. 

3.  Moreira, Assis; & Pereira, Pablo; Um Fã do Cachimbo no Diálogo contra o Tabaco; Gazeta Mercantil; 
Jornal; 09.10.2000. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
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cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
355 e 356. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16  E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 grafs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 11 e 949. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 505. 

 

E. A. L. 
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A U T O C O G N I Ç Ã O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocognição é a condição pessoal do autoconhecimento sobre a apreen-

são teática e a vivência autoconsciente das realidades e pararrealidades de si mesmo e do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, 

radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhe-

cer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 01.  Lucidez do autoconhecimento. 02.  Teática do autoconhecimento.  

03.  Minirrecorte da Tudologia. 04.  Cultura pessoal. 05.  Erudição. 06.  Experiência pessoal.  

07.  Autovivência cosmoética. 08.  Sabedoria pessoal. 09.  Bagagem intelectual. 10.  Polimatia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 62 cognatos derivados do vocábulo cognição: 

anticognição; autocognição; Autocogniciologia; autocognitiva; autocognitivo; autorretrocogni-

ção; autocognoscibilidade; autorretrocognose; cognado; Cognática; cognato; Cognatologia; 

Cognatonímia; cognocracia; cogniciofilia; Cogniciologia; cognitiva; cognitivismo; cognitivista; 

cognitivístico; cognitivo; cognitor; cognitora; cognocracia; cognocrata; cognopensene; cogno-

pensenidade; Cognópolis; cognopolita; cognopolita-elo; Cognopolitismo; cognoscência; cognos-

cente; cognoscibilidade; cognoscitiva; cognoscitivo; cognoscível; cognoteca; cosmocognição; 

Cosmocogniciologia;  heterocognição; maxicognição; megautocognição; megacognição; 

miniautocognição; minicognição; omnicognição; pancognição; Pancogniciologia; pancognitor; 

pancognitora; pancognoteca; Paracogniciologia; precognição; recognoscível; retrocognição; 

Retrocogniciologia; retrocognitor; retrocognitora; simulcognição; simulcognitor; simul-

cognitora; taquicognoscência. 

Neologia. Os 3 vocábulos minicognição, maxicognição e megacognição são neologis-

mos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Anticognição. 02.  Ignorantismo. 03.  Ignorância pessoal. 04.  In-

consciência da autocognição. 05.  Analfabetismo. 06.  Apedeutismo. 07.  Heterocognição.  

08.  Heteroconhecimento. 09.  Insciência pessoal. 10. Inépcia pessoal. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; a penetralia mentis; a Internet; o Cognita-

rium; o Retrocognitarium; o Precognitarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscernimen-

to quanto à holomaturidade pessoal ou à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem au-

tocognições holomnemônicas. Autocognição: mitoclastia demolidora. Autocognição é megapo-

der. Autocognição significa eternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retilinearidade da autopensenização; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: a autocognição; o autoconhecimento; o conhecimento de si mesmo; o minir-

recorte das realidades do Cosmos; a megacognição; a omnicognição; a pancognição; a cosmo-

cognição; a autorretrocognição; a retilinearidade da cognição; o processamento da autocognição; 

a autocognição dirigida; as fontes da autocognição; os destravadores conscienciológicos das per-

cepções; a eudemonia cosmoética; as macroperspectivas pessoais; a cognoscência; a hiperlucidez; 

a autoconvicção; a experiência pessoal; a vivência pessoal; a autoconfiança; o autodiscernimento; 
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a autautoridade vivencial; a autopensenização polifásica; a evolutividade pessoal; a invéxis; a in-

teligência evolutiva (IE); a Conscienciopédia; a Cognópolis, Cidade da Cognição. 

 

Parafatologia: o conhecimento das realidades extraconscienciais; a autocognição holo-

mnemônica, holobiográfica e holoparapsíquica; a soltura do energossoma; o entendimento do cor-

dão de prata; a projetabilidade lúcida (PL); as Centrais Extrafísicas; a vivência do fenômeno da 

cosmoconsciência; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a paracognição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognitivo. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Enumerologia: a autossuficiência; a superdotação; a erudição; a polimatia; a Holofiloso-

fia; a sabedoria; a genialidade. 

Binomiologia: o binômio cognição-emoção; o binômio varejismo consciencial–ataca-

dismo consciencial; o binômio lucidez-retrocognição; o binômio radicação na Cognópolis–ma-

gistério itinerante. 

Trinomiologia: o trinômio retrocognição-simulcognição-precognição; o trinômio Cog-

niciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio Cosmovisiologia-Cosmoconscien-

ciologia-Cosmocogniciologia. 

Polinomiologia: o polinômio subléxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Antagonismologia: o antagonismo autocognição somática / autocognição mentalsomá-

tica; o antagonismo Conscienciologia / Eletronótica. 

Politicologia: a cognocracia; a gnosiocracia. 

Filiologia: a cognofilia; a gnosiofilia; a neofilia; a xenofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a cognofobia. 

Mitologia: a Antimitologia; a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a cognoteca; a encicloteca; a Pancognoteca Terrestre. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autoconscienciometrologia; a Mentalso-

matologia; a Holomaturologia; a Teaticologia; a Pancogniciologia; a Panoticologia; a Polimatia;  

a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmocogniciologia; a Cognatologia; a Cognato-

nímia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o tridotado intelectual-parapercepciologista-comunicador; o tridotado tenepessista-ofiexista-

desperto; o pancognitor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a reciclante existencial;  
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a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a tridotada intelectual-parapercepciologista-comunicadora; a tridotada tenepes-

sista-ofiexista-desperta; a pancognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens megafocus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocognição = o conhecimento da realidade da conscin vulgar; ma-

xiautocognição = o conhecimento da realidade da conscin erudita; megautocognição = o conheci-

mento da realidade da Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a autocognição multicultural, multidisciplinar e multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, as conscins, em geral, podem ser 

classificadas quanto à autocognição em 3 categorias, dispostas nesta ordem funcional: 

1.  Explicadoras: em geral experientes, traquejadas, maduras. 

2.  Questionadoras: em geral mais jovens, inexperientes, imaturas. 

3.  Indiferentes: em geral medíocres, da massa humana impensante ou da robéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocognição, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  É  A  SÍNTESE   
DO  VALOR  E  DO  PAPEL  VIVIDO  PELA  CONSCIÊNCIA   

NO  CONTEXTO  DO  COSMOS,  DEMONSTRANDO  O  NÍVEL 

EXATO  DA  EVOLUÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  PESSOAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, se inclui em qual categoria quanto à cognição? 

Você é explicador, questionador ou indiferente? Tem autoconsciência quanto a tal estado intra  

e extraconsciencial? 
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A U T O C O G N I Ç Ã O    CO N S C I E N C I O M É T R I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocognição conscienciométrica é a condição pessoal da conscin, ho-

mem ou mulher, acerca do autoconhecimento sobre a identificação e mensuração de atributos 

conscienciais, trafores, trafares e trafais, tanto próprios quanto alheios, capacitando-a a realizar 

diagnósticos reciclogênicos e emitir feedbacks interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de co-

nhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender 

a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O termo cons-

ciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição metria provém 

do mesmo idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade 

de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Elaboração do autoconhecimento conscienciométrico. 2.  Auterudi-

ção conscienciométrica. 3.  Sabedoria pessoal conscienciométrica. 4.  Autoteática conscienciomé-

trica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocognição conscienciométrica, autocognição 

conscienciométrica inicial e autocognição conscienciométrica avançada são neologismos técni-

cos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Autocognição filosófica. 2.  Apedeutismo conscienciométrico.  

3.  Ignorância conscienciométrica. 4.  Incompetência conscienciométrica. 

Estrangeirismologia: o know-how conscienciométrico; a awareness autopesquisística;  

o upgrade das abordagens interassistenciais; a glasnost autocognitiva; os feedbacks consciencio-

métricos interassistenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacitação mentalsomática conscienciometrológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conscienciome-

tria: autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; o holopensene pessoal 

da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da transparência; a pensenidade desenvolvida a par-

tir da autocognição conscienciométrica; o holopensene pessoal da conscienciometria; a penseniza-

ção conscienciometrológica; a autopensenidade métrica; a autocognição quanto à própria penseni-

dade; o abertismo pensênico; a pensenometria; a autoconscienciometria qualificando o holo-

pensene pessoal; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os analiticopensenes; a anali-

ticopensenidade; a síntese pensênica; a reciclagem pensênica; o acesso à pensenidade do assis-

tido. 

 

Fatologia: a autocognição conscienciométrica; a autocognição interassistencial; a ampli-

ação da autocognição contribuindo para a abordagem interassistencial conscienciométrica; a suti-

leza e agudeza ao realizar a heteravaliação conscienciométrica; o autorrealismo conscienciométri-

co; a dinamização das recins; a identificação e reciclagem do temperamento pessoal; o autoconhe-
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cimento multidimensional e multiexistencial; o autoconhecimento holossomático e atributológico; 

a identificação de trafores, trafares e trafais; os autodiagnósticos conscienciométricos promotores 

de recins; as autexposições no curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Conscien-

ciometrologia Interassistencial (CONSCIUS) ampliando o autoconhecimento; o preenchimento 

das lacunas autocognitivas; a transparência autoconscienciométrica permitindo autodiagnósticos 

reciclogênicos; o aprofundamento nas autopesquisas; a retroconscienciometria facilitando a iden-

tificação de retrovidas pessoais; o estudo teático do Conscienciograma ampliando a autocognição; 

a neoautocognição conscienciométrica necessária para a formulação de perguntas e folhas de ava-

liação para a ampliação do Conscienciograma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto recurso 

de ampliação da autocognição conscienciométrica; a autoparacognição conscienciométrica; a au-

toconscientização multidimensional (AM); o campo energético conscienciométrico facilitando  

o acesso à paracognição; a leitura da energosfera da conscin em avaliação conscienciométrica;  

o acoplamento energético permitindo a intercognição conscienciométrica; a decodificação do 

campo energético formado no exercício da conscienciometria; o reconhecimento dos grupos ex-

trafísicos presentes durante o campo conscienciométrico da conscin-cobaia; o vislumbre dos para-

vínculos interconscienciais; o parapsiquismo mentalsomático; a paracaptação de ideias interassis-

tenciais; a autocognição conscienciométrica facilitando o acoplamento com os amparadores extra-

físicos técnicos em conscienciometria; a interparacerebralidade ampliando a autocognição consci-

enciométrica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição-conscienciometria; o sinergismo autocog-

nição-autorreflexão-autocrítica; o sinergismo autocognição-paraperceptibilidade; o sinergismo 

autocognição-retrocognição; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade;  

o sinergismo cognitivo equipin-equipex especializadas em conscienciometria. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da autocrítica cosmoéti-

ca; o princípio da aprendizagem ininterrupta da consciência; o princípio da autorresponsabiliza-

ção evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a ampliação cognitiva referente ao código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a qualificação evolutiva do código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciometrologia; a teática conscienciométrica; a teoria 

da consciência poliédrica; a teoria da recuperação de cons; a teoria da avaliação integral da 

consciência; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria do Homo sapiens serenissi-

mus enquanto modelo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do método síntese-análise-pergunta (SAP); a técnica de análise 

rápida da consciência; a técnica do gráfico 360º da consciência contribuindo para a autocosmo-

visão; a técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma; a técnica da homeostase ho-

lossomática pelo autodiagnóstico; a técnica do conteúdo e forma (confor) dos traços conscienci-

ais; a técnica do espelhamento conscienciométrico; a técnica do autoinventariograma; a técnica 

da heterocrítica interassistencial; a técnica conscienciométrica da identificação dos trafores, tra-

fares, trafais e atributos conscienciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na CONSCIUS; a especialização 

conscienciometrológica na formação dos voluntários docentes da CONSCIUS; o voluntário cons-

cin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Ho-

lomaturologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos da autocognição conscienciométrica na qualificação da interas-

sistência; os efeitos cognitivos advindos da práxis conscienciométrica; o efeito da consciencio-

metria no desenvolvimento da autocognição; os efeitos do autenfrentamento conscienciométrico; 

os efeitos positivos das heterocríticas interassistenciais; os efeitos pró-evolutivos da atualização 

da autorrealidade consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do desenvolvimento da autocognição cons-

cienciométrica; as neossinapses construídas através do pensamento conscienciométrico; as neos-

sinapses advindas do choque de realidade consciencial; as neossinapses desenvolvidas na auto-

pesquisa conscienciométrica; a formação de neossinapses favorecida pelo autoinvestimento em 

reciclagens evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo conscienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-reciclagem-reava-

liação; o ciclo pergunta conscienciométrica–autorreflexão–casuística pessoal–autodiagnóstico;  

o ciclo análise-síntese-neoanálise; o ciclo autavaliação-autocognição-autocosmovisão; o ciclo 

de aprofundamento progressivo na autoconsciencialidade; o ciclo ininterrupto das reciclagens 

pessoais. 

Enumerologia: a autocognição dos trafores; a autocognição dos trafares; a autocogni-

ção dos trafais; a autocognição dos atributos conscienciais; a autocognição afetiva; a autocogni-

ção multiexistencial; a autocognição holossomática. 

Binomiologia: o binômio autocognição conscienciométrica–reciclagem intraconscien-

cial; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio vivências consciencio-

métricas–vivências paraconscienciométricas; o binômio autexposição–expansão da autocogni-

ção; o binômio gescon autoconscienciométrica–exemplarismo recinológico. 

Interaciologia: a interação autocognição-autoparacognição; a interação cognição do 

conscienciômetra–cognição do amparador técnico em conscienciometria; a interação cognição 

do professor conscienciômetra–cognição do aluno autoconscienciômetra; a interação autanálise 

profunda–heteranálise acurada; a interação autocognição-retrocognições. 

Crescendologia: o crescendo da autocognição conscienciométrica; o crescendo consci-

enciometria-paraconscienciometria; o crescendo da percuciência do conscienciômetra na abor-

dagem interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio bagagem cognitiva–densidade intelectiva–potencialidade 

heurística; o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconscienci-

alidade; o trinômio evolutivo autocognição-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio Consci-

enciometrologia-Autopesquisologia-Holomaturologia. 

Polinomiologia: o polinômio cognitivo percepção-raciocínio-inteligência-memória-co-

municação-linguagem-emoções; o polinômio comportamento–traço–valor–atributo–tempera-

mento pessoal; o polinômio cognição somática–cognição energossomática–cognição psicosso-

mática–cognição mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimagem idealizada / autoimagem realista; o an-

tagonismo obnubilação autopesquisística / autolucidez evoluciométrica. 

Paradoxologia: o paradoxo do autorrealismo métrico, com diminuição da nota do 

Conscienciograma, proporcionando satisfação íntima; o paradoxo de se poder aprofundar a au-

tocognição ao adentrar a intraconsciencialidade alheia; o paradoxo de, quanto mais a consciên-

cia conhece a si mesma, melhor compreende os outros. 

Politicologia: a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a cognocracia; a consci-

enciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico. 

Filiologia: a analiticofilia; a autocogniciofilia; a autoconscienciometrofilia; a autocriti-

cofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a discernimentofilia; a intelectofilia; a intraconsci-

enciofilia; a perceptofilia; a taristicofilia. 
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Fobiologia: a extinção da autoconscienciometrofobia; a eliminação da autopesquisofo-

bia; a superação da autocriticofobia; a superação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autossubestimação; a extinção da síndro-

me do impostor; a evitação da síndrome do egão; a profilaxia da síndrome da distorção da reali-

dade. 

Holotecologia: a analiticoteca; a conscienciometroteca; a conscienciogramoteca; a cons-

ciencioteca; a cosmoeticoteca; a criticoteca; a evolucioteca; a grupocarmoteca; a interassistencio-

teca; a logicoteca; a paratecnoteca; a trafaroteca; a traforoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autorrealismolo-

gia; a Autexperimentologia; a Cogniciologia; a Cosmovisiologia; a Experimentologia; a Holoma-

turologia; a Holossomatologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Temperamento-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora lúcida; a consciência autodiscernidora; a cons-

ciência autossuperadora; a consciência em evolução; a conscin autorrevezadora multiexistencial;  

a conscin lúcida; a conscin intermissivista; a conscin-cobaia; a personalidade reciclogênica;  

a consciex amparadora inspiradora; o ser interassistencial; a equipe de docentes conscienciô-

metras. 

 

Masculinologia: o agente exemplificador; o autopesquisador; o heteropesquisador; o do-

cente conscienciológico; o docente em conscienciometria; o agente retrocognitor; o reeducador;  

o revisor; o amparador intrafísico; o catalisador evolutivo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o epicon lúcido; o intelectual; o pensador; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o paraconscienciômetra; o projetor consciente; o verbetólogo; o verbetógrafo; o aluno de 

Conscienciologia; o aluno de conscienciometria; o evoluciente; o autodidata; o pré-serenão 

vulgar. 

 

Femininologia: a agente exemplificadora; a autopesquisadora; a heteropesquisadora;  

a docente conscienciológica; a docente em conscienciometria; a agente retrocognitora; a reeduca-

dora; a revisora; a amparadora intrafísica; a catalisadora evolutiva; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a epicon lúcida; a intelectual; a pensadora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a paraconscienciômetra; a projetora consciente; a verbetóloga; a verbetógrafa; a aluna 

de Conscienciologia; a aluna de conscienciometria; a evoluciente; a autodidata; a pré-serenona 

vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens desassediator; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocognição conscienciométrica inicial = a do aluno autopesquisador 

apto a realizar autodiagnósticos reciclogênicos; autocognição conscienciométrica avançada  

= a do conscienciômetra docente veterano apto a realizar auto e heterodiagnósticos interassisten-

ciais. 
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Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da autocientificidade; 

a cultura da autodesassedialidade; a cultura da autorreflexão; a cultura conscienciocêntrica;  

a cultura da glasnost consciencial; a cultura da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocognição conscienciométrica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciometria  antivitimizadora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  Parapsíquica  Conscienciométrica:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Maturidade  autoconscienciométrica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Produto  conscienciométrico:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Verbetologia:  Pesquisologia;  Homeostático. 

14.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Subsídio  à  autoconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOGNIÇÃO  CONSCIENCIOMÉTRICA  FACULTA   
O  AUTOCONHECIMENTO  QUALIFICADO  E  COSMOVISIOLÓ-
GICO,  CONTRIBUINDO  PARA  AS  RECINS  DINAMIZADORAS  

DA  EVOLUÇÃO  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  TÉCNICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, qual nível da autocognição conscienciométrica 

apresenta? A autoimagem é realista? Consegue realizar autodiagnósticos promotores de recicla-

gens intraconscienciais? 

 
Bibliografia  Específica 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
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8 a 251. 
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A U T O C O G N I Ç Ã O    DE S R E P R E S S I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocognição desrepressiva é o conjunto de autoconhecimentos e autovi-

vências da consciência, intra e extrafísica, promotor do abertismo egológico e da liberdade de au-

texpressão consciencial cosmoética máxima, possibilitando o aumento da mentalsomaticidade, da 

paraperceptibilidade e da comunicabilidade cosmovisiológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra  cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, 

radical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhe-

cer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O prefixo des vem do 

idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; 

intensidade”. O termo repressão deriva do idioma Latim Tardio, repressio, “sinal de retirada 

(dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. Apareceu no Sé-

culo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconhecimento libertário; autossabedoria evolutiva. 2.  Autodi-

daxia libertária. 3.  Autocompreensão anticoibitiva. 4.  Apercepção desrepressiva. 

Neologia. As 4 expressões autocognição desrepressiva, miniautocognição desrepressi-

va, maxiautocognição desrepressiva e megaautocognição desrepressiva são neologismos técnicos 

da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Anticognição condicionadora. 2.  Autoincompreensão restritiva.  

3.  Conhecimento antievolutivo. 4.  Antididaxia aprisionadora. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o upgrade das abordagens evolutivas;  

a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente, do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento contínuo da autocognição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; o holopensene da coerência 

íntima; o autabertismo neopensênico; a retilinearidade dos autopensenes; a uniformidade dos pa-

drões da autopensenidade; a fixação da ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes; a pra-

xipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autocogonição desrepressiva; o rompimento dos limites autoimpostos; o fim 

da autocensura castradora da autevolução; a deslavagem cerebral; a desconstrução das ideias pré- 

-concebidas; o autoconhecimento teático; a autocompreensão antirrefreativa; o aprendizado trans-

formador; a sapiência autolibertária; o entendimento da intraconsciencialidade; a lucidez consci-

encial; a experiência pessoal; o desbloqueio mentalsomático; a facilidade mnemônica; a criativi-

dade aplicada; o abertismo egológico; a expansão intelectiva; a autopercepção mentalsomática;  

a autoconvicção fortalecedora; a autorganização pacificadora; a perseverança resolutiva; a persis-

tência cosmoética; a assertividade autexpressiva; a autocriticidade cosmoética; a autenticidade 

consciencial; a confiabilidade na consciência; a constância existencial; as extrapolações ideativas; 

a admissão do próprio poder consciencial; a autolibertação determinada; a visão cosmovisiológi-

ca; o continuísmo autopesquisístico; a conquista da autoridade consciencial; a estabilidade psicos-

somática; a erudição autoconscienciométrica; o emprego cosmoético de neoverpons; a apreensão 

de adcons; o entendimento da dinâmica evolutiva; a desenvoltura autopesquisística; o aprofunda-
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mento analítico; a eutimia consciencial; a autopotencialização existencial; a ruptura dos entrelaça-

mentos patológicos; o fim da apriorismose; a eliminação de contradições; a minimização das in-

certezas; a profilaxia às sujeições emocionais; o desfazimento de autenganos; o exercício da auto-

liderança; a assunção da liderança interassistencial; a qualificação das interrelações; a priorização 

do mais relevante em termos evolutivos; a reperspectivação consciencial; a ampliação do horizon-

te existencial; o alinhamento do cotidiano com as cláusulas da proéxis; o reconhecimento do nível 

evolutivo pessoal; a abertura dos caminhos evolutivos; a atualização consciencial; o exercício dos 

trafores; o autodomínio da vontade; a vivência da autonomia evolutiva; a identificação dos laços 

evolutivos; a autinclusão na proéxis grupal; o exercício da liderança cosmoética; os acertos evolu-

tivos; a proatividade evolutiva; a produtividade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio dos 

chacras encefálicos; a vivência da sinalética energética e parapsíquica; a expansão da consciência 

projetada; o extrapolacionismo parapsíquico; a cosmoconsciência; a funcionalidade do paracére-

bro na prática; a pararrealidade autoconsciente; o conscienciês usual para a consciex lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento–autonomia evolutiva; o sinergismo de-

sapego cosmoético–liberdade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da teática; o princípio da constância; o princípio do posici-

onamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco 

mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paracérebro; a teoria do paraconhecimento; a teoria da recu-

peração de cons; a teoria da autocoerência; a teática evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica da expansão da consciência projetada; a técnica da recuperação de 

cons magnos. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico contribuindo na aplicação do paradigma cons-

ciencial; o voluntariado pesquisístico cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos da autocognição na autexpressão consciencial; os efeitos do au-

toconhecimento no alinhamento proexológico; os efeitos do abertismo consciencial no desenvol-

vimento parapsíquico; os efeitos da autocompreensão imperdoadora no despojamento conscien-

cial; os efeitos do reconhecimento e assunção do real nível evolutivo da consciência; os efeitos 

da reperspectivação holopensênica; os efeitos da autonomia evolutiva; os efeitos da assunção da 

liderança interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses inspiradas pelo amparador extrafísico; as neossi-

napses advindas do choque de realidade consciencial; os megacons resultantes da expansão da 

consciência projetada gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autocognição-autodiscernimento-autocoerência-autevolução; o ciclo 

autexame-autopesquisa-autoconhecimento. 

Enumerologia: a ampliação ideativa; a ampliação autexpressiva; a amplicação para-

psíquica; a ampliação da autolucidez; a ampliação da homeostase holossomática; a ampliação da 

automanifestação cosmoética multidimensional; a ampliação da inteligência evolutiva (IE). 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz. 

Interaciologia: a interação autocognição–flexibilidade autopensênica; a interação ma-

terpensene pessoal–autexpressão; a interação recin–despojamento consciencial; a interação tra-

fores-altruísmo. 
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Crescendologia: o crescendo autorreciclagem-exemplarismo; o crescendo autexperi-

mentação-autocognição-autorreeducação; o crescendo autocognição-hiperacuidade-ortopense-

nidade; o crescendo autocognição-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio autocoerência-autoconfiança-autexpressividade; o trinômio autodiscernimento-autaferição- 

-autoconscientização; o trinômio lucidez consciencial–vontade–autoconhecimento; o trinômio 

autocognição–teática–aprendizagem evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; 

o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio auto-

percepção-autocognição-autexperimentação-autoconvicção. 

Antagonismologia: o antagonismo autorrepressão cognitiva / autorrenúncia cosmo-

ética; o antagonismo autengano / autenticidade cosmoética; o antagonismo timidez / autexpres-

são; o antagonismo ignorantismo / intelectualidade; o antagonismo fechadismo / parapsiquismo; 

o antagonismo insciência / reeducação; o antagonismo inexperiência / teática; o antagonismo 

autoconscienciometria / fuga da autorrealidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais liberdade evolutiva, maior a responsabili-

dade interassistencial. 

Politicologia: a cognocracia; a gnosiocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a cognofilia; a gnosiofilia; a enciclopediofilia; a logi-

cofilia; a pesquisofilia; a mentalsomatofilia; a criteriofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência de autocogniciofobia; a superação da autocriticofobia; a recicla-

gem da autopesquisofobia; a eliminação da interaciofobia; a anulação da recinofobia; a supressão 

da reciclofobia; a dissipação da sociofobia; a evitação da xenofobia. 

Mitologia: a mitoclastia e a desconstrução dos autenganos conscienciais. 

Holotecologia: a cognoteca; a prioroteca; a pensenoteca; a intermissioteca; a mnemo-

teca; a parapsicoteca; a encicloteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca; 

a didaticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Autorrecinologia; 

a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Mental-

somatologia; a Paracerebrologia; a Autopriorologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Cons-

cienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin decisora; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência ortopensênica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens exemplologus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocognição desrepressiva = a do pré-serenão vivenciando a reno-

vação pessoal e a saída da zona de conforto, ciente da saturação das automimeses; maxiautoco-

gnição desrepressiva = a do ser desperto atuante com despojamento no maximecanismo inter-

assistencial; megautocognição desrepressiva = a do evoluciólogo orientando a proéxis de grupos 

de conscins, quando lúcidas, aos preceitos da evolução pessoal e grupal. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional quanto à realidade evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Recinologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 50 

atributos ou condições resultantes e / ou potencializadas pela autocognição desrepressiva: 

01. Acabativa. 

02. Acessibilidade. 

03. Antiapriorismo. 

04. Anticonflitividade. 

05. Apreensibilidade. 

06. Associação de ideias. 

07. Autexperimentação. 

08. Autocentração consciencial. 

09. Autodesassédio. 

10. Automotivação positiva. 

11. Autopensenidade equilibrada. 

12. Autorreflexão costumeira. 

13. Autossuficiência relativa. 

14. Conduta cosmoética. 

15. Confiabilidade. 

16. Confluência de esforços. 

17. Continuísmo. 

18. Criatividade. 

19. Decisão. 

20. Desassombro. 

21. Desimpedimento autevolutivo. 

22. Desinibição mnemônica. 

23. Despreconceituação. 

24. Despretensão. 

25. Destravamento parapsíquico. 

26. Determinação. 

27. Disponibilidade interassistencial. 

28. Estabilidade emocional. 

29. Força presencial. 

30. Fraternismo. 

31. Hiperacuidade consciencial. 

32. Intencionalidade cosmoética. 

33. Interassistência vivenciada. 
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34. Juízo crítico. 

35. Logicidade. 

36. Megafoco. 

37. Neofilia. 

38. Paraprofilaxia. 

39. Percuciência. 

40. Perspicácia autocrítica. 

41. Priorização. 

42. Proatividade evolutiva. 

43. Projetabilidade lúcida. 

44. Racionalidade. 

45. Recomposição. 

46. Reperspectivação autopensênica. 

47. Soltura mentalsomática. 

48. Superação de autotrafares. 

49. Sustentabilidade. 

50. Verbação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocognição desrepressiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

14.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOGNIÇÃO  DESREPRESSIVA  AMPLIA  A  AUTO-
PENSENIDADE  LÚCIDA  E  A  MANIFESTAÇÃO  MULTIDI-

MENSIONAL  COSMOÉTICA,  FAVORECENDO  OMNIQUES-
TIONAMENTOS  INEVITÁVEIS  À  ASCENSÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a autocognição desrepressiva priori-

tária para o alcance da holomaturidade? Já experimentou a eficácia dos efeitos evolutivos da 

autopesquisa? 
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A U T O C O G N I Ç Ã O    E V O L U T I V A    P R E C O C E  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocognição evolutiva precoce é a síntese do autoconhecimento priori-

tário e catalisador do autoprogresso consciencial, haurido pela própria conscin, homem ou mu-

lher, antes do amadurecimento biológico ou dos 26 anos de idade física, capaz de situar a cons-

ciência no prumo da interassistência e do megafoco proexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, 

radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a co-

nhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O termo evolutivo 

procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-

correr, de desenrolar”. Apareceu em 1873. A palavra precoce provém igualmente do idioma La-

tim, praecox, “que vem antes do tempo (com respeito aos frutos e às plantas); precoce; prematu-

ro; lampo; temporão”, e esta de praecoquere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocognição evolutiva antecipada. 2.  Autoconhecimento evolutivo 

precoce. 

Antonimologia: 1.  Autocognição antievolutiva precoce. 2.  Autocognição antievolutiva 

infantil. 3.  Autocognição evolutiva na maturidade. 4.  Autocognição evolutiva tardia. 5.  Hetero-

cognição evolutiva. 6.  Anticognição. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à primazia da autocognição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; a identificação do holopen-

sene pessoal; o registro da autopensenização como recurso para o autoconhecimento prioritário;  

a autoconscienciometria qualificando o holopensene pessoal; o holopensene da autoconscien-

cialidade; a testagem da hipótese do materpensene pessoal ampliando a autocognição; a autopen-

senização pesquisística; os evoluciopensenes contribuindo para a escolha do melhor; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes representando a opção pela autolucidez; a prioropensenidade;  

a priorização dos ortopensenes desde a juventude; a ortopensenidade vivenciada antes da matu-

ridade biológica; os lucidopensenes ampliando a conexão com o Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; o diagnóstico precoce dos patopensenes direcionando as autorreciclagens progra-

madas; o descarte da patopensenidade contribuindo para a superação do porão consciencial; os 

proexopensenes favorecendo o megafoco evolutivo; a proexopensenidade; os invexopensenes de-

terminando a qualidade das escolhas e priorizações pessoais; a invexopensenidade. 

 

Fatologia: a autocognição evolutiva precoce; a priorização da evolução consciencial 

desde cedo; a autorresponsabilização perante a evolução pessoal antes da maturidade biológica;  

a construção do inventário autocognitivo; o primeiro discernimento; a disposição pessoal para  

o autenfrentamento; a inversão da maturidade indicando a recuperação de cons; o acesso aos me-

gacons a partir da consistência nas priorizações evolutivas desde a juventude; as ideias inatas de-

terminando as escolhas lúcidas desde a juventude; o acesso às ideias do CI pré-ressomático, cor-

roborando os posicionamentos pró-evolutivos; a autocoerência intermissiva precoce; a identifica-

ção precoce dos redutores do autodiscernimento; o mapeamento dos travões evolutivos pessoais; 

o ato de desnudar-se diante de si mesmo; o autodiagnóstico quanto ao miniconscienciograma das 
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patologias humanas catalisando a eliminação do porão consciencial; a autoconscienciometria am-

pliando o autoconhecimento prioritário desde a juventude, favorecendo o autorrealismo e abrindo 

as portas para a autevolução; a eliminação da autoficção, das idealizações de si mesmo, das pes-

soas e do mundo, favorecendo a abordagem realista e interassistencial às demais consciências;  

a autoidentificação somática; o aproveitamento evolutivo da infância e da juventude; a nulificação 

da infância; a teática juvenil da inteligência evolutiva (IE); a antecipação da tenepes indicando  

a teática da inversão assistencial; a priorização da desperticidade desde a juventude fundamentan-

do as aquisições parapsíquicas; a priorização da eliminação do porão consciencial; o compromis-

so com a interassistencialidade acelerando a ampliação da autocognição; a distribuição do autoco-

nhecimento a partir da publicação de gescons; o aproveitamento útil das crises de crescimento 

desde a juventude; a identificação precoce das automimeses dispensáveis; a opção pela autocor-

reção desde a juventude; a eliminação precoce da autocomplacência; o investimento nas autossu-

perações; a inversão da maturidade; a inversão existencial; a inversão assistencial; a inversão da 

Cosmoética; a participação no Grinvex, oportunizando a grupalidade sadia; a substituição da ta-

con pela tares desde a juventude; a priorização da docência invexológica; a lucidez quanto à tría-

de da erronia, contribuindo para a autocorreção imediata; os coadjuvantes da invéxis, catalisando 

o autoconhecimento prioritário; a priorização das metas do inversor aos 40 anos de idade, poten-

cializando o conhecimento sobre si; o impacto assistencial do agente retrocognitivo inato; a práti-

ca da tridotação consciencial, ampliando a autocognição; o desassédio mentalsomático promovido 

pela assiduidade no Holociclo e Holoteca; a autoconscienciometria favorecendo as retrocognições 

esclarecedoras; a cosmovisão evolutiva catalisada pela imersão na realidade consciencial; a auto-

confiança a partir da convicção quanto às autocognições hauridas no CI; a lucidez quanto aos 

tempos dos Cursos Intermissivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desde a juventude; 

o despertamento juvenil do parapsiquismo contribuindo para a autocomprovação da realidade 

multidimensional da consciência; a priorização da vida multidimensional desde a juventude;  

o mapeamento precoce da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interassistência precoce 

proporcionando o contato ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a projeção lúcida 

vexaminosa ampliando a compreensão da realidade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoincorruptibilidade-interassistencialidade; o siner-

gismo autocognição-cosmovisão. 

Principiologia: a autovivência do princípio da instransferibilidade evolutiva; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da incorruptibilidade pessoal; o princípio cos-

moético da autocorreção imediata; a vivência diária do princípio cosmoético “se não presta, não 

presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio “isso não é pra mim”; a prática pre-

coce do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a aplicação cotidiana do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia; a teoria da autossuperação evolutiva;  

a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da evolução consciencial; a teoria do porão cons-

ciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica do conscienciograma; 

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da 

dupla evolutiva (DE); a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado 

tarístico; o voluntariado proexológico; o voluntariado mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3740 

moeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos 

de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais; o Colégio Invisível dos 

Reciclantes Existenciais. 

Efeitologia: o efeito deletério das autocorrupções; o efeito renovador das autorrecins;  

o efeito potencializador da opção continuada pela invéxis; o efeito do autoortabsolutismo nas 

priorizações; o efeito do Zeitgeist sobre a conscin; o efeito da assiduidade ao Holociclo e à Ho-

loteca na qualificação do holopensene pessoal; o efeito autocomprovador da sinalética ener-

gética pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo autenfrentamento; as neossinapses re-

lativas à recuperação de cons; as neossinapses invexológicas. 

Ciclologia: a ruptura do ciclo vicioso de autassédios favorecendo a conquista da desper-

ticidade antes dos 40 anos de idade; a ruptura do ciclo da patopensenidade; o ciclo das renova-

ções pessoais; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da autoprodutividade; o ciclo re-

cin-gescon. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autocognição; o binômio autocrítica-autodiscer-

nimento; o binômio autocognição-autopriorização; o binômio teoria-prática; o binômio recin-re-

céxis; o binômio fato-parafato; o binômio análise-síntese; o binômio autoimperdoador-hetero-

perdoador. 

Interaciologia: a interação autocognição intrafísica–autocognição extrafísica; a intera-

ção autodiscernimento-realismo; a interação autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; 

a interação causas-efeitos; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação auto-

pesquisa-autorrenovação; a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo evolutivo; o crescendo 

monovisão-cosmovisão; o crescendo fase preparatória–fase executiva–fase acabativa da proéxis; 

o crescendo do autodiscernimento; o crescendo crise-crescimento; o crescendo da autodetermi-

nação evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio autolucidez-autocoerência-interassistencialidade; o trinômio autoprioridade-autodesafio- 

-autossuperação; o trinômio holomaturológico autodiscernimento-autocosmoética-interassisten-

cialidade; o trinômio ortopensênico parar-refletir-atuar; o trinômio vontade-intencionalidade- 

-disciplina; o trinômio invéxis-tenepes-desperticidade; o trinômio parapsiquismo-comunicabili-

dade-intelectualidade. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo;  

o polinômio autorganização-autocriticidade-autoincorrupção-autodesassedialidade; o polinômio 

erros-enganos-omissões-retificações-acertos; o polinômio autexperimentação-autochecagem-au-

torreflexão-autorreciclagem; o polinômio EV-tenepes-ofiex-desperticidade; o polinômio autopen-

senizações-leituras-anotações-debates; o polinômio razão-lógica-reflexão-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo emocionalidade / mentalsomática; o antagonismo 

autocorrupção / autenfrentamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o reconhecimento das próprias falhas permitir a inter-

compreensão e o heterorrealismo. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a teaticocra-

cia; a meritocracia; a invexocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito; as leis 

evolutivas; as leis da Cosmoeticologia; a lei da impermanência; as leis da proéxis. 

Filiologia: a cogniciofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia; a priorofilia; a decidofilia;  

a invexofilia; a recexofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a coerenciofilia;  

a teaticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a proexofobia; a invexofobia; a recexofobia; a volicio-

fobia; a disciplinofobia; a tecnofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Cin-

derela; a síndrome de Gabriela; a síndrome do canguru; a síndrome da mediocrização; a síndro-

me da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB); a síndrome do infantilismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da indecisão. 

Maniologia: a egomania; a hedonomania; a mania do autassédio; a mania da poster-

gação. 

Mitologia: o autoquestionamento e descarte dos mitos e mitificações. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a conscienciometricoteca;  

a consciencioterapeuticoteca; a tecnoteca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a interassisten-

cioteca; a invexoteca; a teaticoteca; a coerencioteca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Autorganizaciologia; 

a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Autexperimentologia; a Conformaticologia; a Mental-

somatologia; a Invexologia; a Autoinventariologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversível; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o jovem lúcido; o autopesquisador; o inversor exis-

tencial; o agente retrocognitor inato; o reciclante existencial; o exemplarista; o voluntário; o du-

plista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a jovem lúcida; a autopesquisadora; a inversora exis-

tencial; a agente retrocognitora inata; a reciclante existencial; a exemplarista; a voluntária; a du-

plista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens invexologus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocognição evolutiva precoce esboçante = a da conscin jovem apresen-

tando indícios de autorreflexão e vislumbrando as mudanças necessárias ao crescimento pessoal; 

autocognição evolutiva precoce consolidada = a da conscin aplicante da técnica da invéxis, pro-

movendo a autopesquisa técnica e deliberada para fins auto e heterassistenciais e publicação de li-

vros tarísticos. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da autoconsciencialidade;  

a cultura da Autodeterminologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autexperimento-

logia; a cultura da megapriorização; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Porão. A fase crítica de adaptação da consciência à realidade intrafísica é marcada pelas 

tendências rudimentares, mais imaturas e instintivas, predispondo a escolhas disfuncionais e com-

prometedoras da liberdade de manifestação. 

Erronia. A autocognição evolutiva precoce denota opção pela autolucidez da conscin, 

desde cedo, priorizando o autoconhecimento enquanto recurso estratégico para a terapêutica  

e profilaxia de erros, equívocos e omissões. 

Automimese. O autodiscernimento direciona as escolhas e decisões pessoais. A atenção 

aos mecanismos de funcionamento consciencial favorece a priorização do melhor e a evitação das 

automimeses dispensáveis. 
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Invéxis. A opção pela invéxis favorece o domínio da intrafisicalidade pelo predomínio 

da consciencialidade, da realidade extrafísica da consciência, pautando a existência a partir da te-

ática do paradigma consciencial, convergindo esforços para a dedicação exclusiva à programação 

de vida. 

Recin. O descortínio da realidade intraconsciencial permite o autenfrentamento lúcido  

e deliberado, favorecendo a adoção de ações assertivas para as renovações pessoais. 

Variáveis. Eis, em ordem alfabética, 30 informações e conhecimentos prioritários  

à conscin almejando ampliar precocemente a autocognição: 

01. Aportes proexológicos. 

02. Apriorismos. 

03. Base paradigmática. 

04. Comportamentos anacrônicos. 

05. Conflitos íntimos. 

06. Credores. 

07. Crenças. 

08. Dogmas. 

09. Encontros de destino. 

10. Erros, equívocos e omissões. 
11. Esquemas cognitivos (mindset). 

12. Fixadores da autolucidez. 

13. Ideologias. 

14. Materpensene. 
15. Mecanismos de defesa do ego (MDEs). 

16. Mecanismos de funcionamento pessoais. 

17. Medos. 

18. Moralismos. 

19. Reações emocionais. 

20. Realizações pessoais. 

21. Redutores do autodiscernimento. 

22. Talentos. 

23. Trafares. 

24. Trafores. 

25. Travões. 

26. Temperamento. 

27. Tendências e interesses pessoais. 

28. Megatrafar. 

29. Megatrafor. 

30. Valores. 

 

Inventário. O inventariograma pessoal é o primeiro passo para a ampliação da cosmo-

visão. Cabe à conscin interessada implementar o conhecimento alcançado para realizar as recins 

necessárias e ampliar a cognição sobre a própria realidade consciencial. 

Precocidade. O investimento precoce na autopesquisa permite à conscin jovem assumir 

postura profilática ante as automimeses dispensáveis, evitando erros, assunção de compromissos 

castradores da liberdade de manifestação consciencial e desvios proexológicos. Além disso, facul-

ta o aproveitamento lúcido das oportunidades de crescimento e interassistência. 

Tecnicidade. A autopesquisa técnica oportuniza à conscin o exercício da mentalsomati-

cidade, necessário ao aprofundamento na realidade consciencial. 

Ferramentas. Eis, em ordem alfabética, 12 recursos oferecidos pela Conscienciologia 

capazes de promover a ampliação da autocognição: 

01. Campos consciencioterápicos. 

02. Conscienciograma. 

03. Consciencioterapia. 
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04. Cursos de autopesquisa. 

05. Dinâmicas parapsíquicas. 

06. Holociclo. 

07. Holoteca. 

08. Laboratórios de autopesquisa. 

09. Preceptorias. 

10. Serviço de apoio ao inversor existencial. 

11. Técnica da conscin-cobaia. 

12. Técnica da madrugada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocognição evolutiva precoce, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Automegacognição  inversiva:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

06.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Fissura  antinvexológica:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Postura  antidesperdício  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

13.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

INEXISTE  AUTOCONHECIMENTO  TEÓRICO.  A  AUTOCOG-
NIÇÃO  EVOLUTIVA  PRECOCE  DENOTA  INVESTIMENTO   

NA  RECUPERAÇÃO  DE  MEGACONS,  INVERSÃO  DA  MA-
TURIDADE  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  VIVENCIADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta ou manifestou indícios da autocogni-

ção evolutiva precoce? Quais resultados evolutivos já alcançou a partir do exercício deliberado da 

autocognição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 880. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 46, 164 a 167, 1.208, 
1.266, 1.433 e 1.655. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 44 e 145. 

 

K. W. 
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A U T O C O G N I Ç Ã O    E X A U S T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocognição exaustiva é a condição, qualidade, caráter ou estado da 

conscin, homem ou mulher, incansável na busca racional de conhecer a si mesma dentro do con-

texto da vida evolutiva, intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra cognição vem do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, ra-

dical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer”. Surgiu em 1836. O termo exaustivo deriva 

também do idioma Latim, exhaustare, “exaurir”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autoconhecimento incessante. 02.  Autopesquisa permanente.  

03.  Autocognição ininterrupta. 04.  Autodidaxia exaustiva. 05.  Holoconfrontação pessoal.  

06.  Maximização autopesquisística. 07.  Técnica do exaurimento autocognitivo. 08.  Omnicogni-

ção. 09.  Polimatia. 10.  Autoconscienciometrologia exaustiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocognição exaustiva, autocognição exaustiva 

primária e autocognição exaustiva avançada são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Heterocognição exaustiva. 02.  Heteroconhecimento teático.  

03.  Heteropesquisa ininterrupta. 04.  Heterodidatismo permanente. 05.  Maximização heteropes-

quisística. 06.  Inconsciência da autocognição. 07.  Anticognição. 08.  Ignorantismo. 09.  Preguiça 

investigativa. 10.  Minimização pesquisística. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo máximo; o diagnóstico quanto ao parami-

crochip; o autexame lato sensu; o curriculum vitae maximum; o Retrocognitarium aplicado inten-

samente; o upgrade autocognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à autoconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retilinearidade da autopensenização; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido pensenidade; os evoluciopensenes;  

a evolucio pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade. 

 

Fatologia: a autocognição exaustiva; o autoconhecimento exaustivo; a holoconfrontação 

pessoal; a omnicognição pessoal; o processamento crescente da autocognição; o levantamento 

circunstanciado da autobiografia pessoal; o labor investigativo perseverante; as disponibilidades 

autocríticas máximas aplicáveis; a ampliação do perfil no currículo pessoal; as macroperspectivas 

pessoais sempre atualizadas; o aprofundamento das autopercepções conscienciométricas; a busca 

da recuperação dos cons magnos; o uróboro introspectivo; o recolhimento íntimo; o limite máxi-

mo do factível ou exequível; o esgotamento razoável das possibilidades do autoconhecimento 

prioritário no momento evolutivo; as autorreflexões continuadas; o calculismo cosmoético aplica-

do sem esmorecimentos; a dinamização da autorganização; as autodissecções estruturais da perso-

nalidade; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a compreensão do 

próprio holossoma; o conhecimento do próprio cordão de prata; a Semiologia aplicada à relação 

de si próprio com possível macrossoma; os paravínculos com a paraprocedência; a relação pes-

soal com as Centrais Extrafísicas; a constatação de suposto amparador extrafísico; a possibilida-

de da soltura do energossoma; a autovivência do fenômeno da cosmoconsciência. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo cognitivo. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica das 50 vezes 

mais. 

Enumerologia: o ato de cair em si; o ato de abrir os olhos; o ato de conhecer o terreno;  

o ato de entender do riscado; o ato de ficar ciente; o conhecimento experimental; a cultura geral 

pessoal. O autodiscernimento; o autocentramento; o ajuizamento; o sobrepairamento; o esclareci-

mento; o megaconhecimento; o megaempreendimento. 

Binomiologia: o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autocognição exaustiva / heterocognição exaustiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a gnosiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autognosiofilia; a enciclopediofilia. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a cognoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autoprospecciologia; a Pancogniciologia;  

a Paracogniciologia; a Autoconscienciometrologia; a Holomaturologia; a Autocoerenciologia;  

a Conscienciopediologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tridotado intelectual-parapercep-

ciologista-comunicador; o tridotado tenepessista-ofiexista-desperto; o pancognitor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tridotada intelectual-parapercep-

ciologista-comunicadora; a tridotada tenepessista-ofiexista-desperta; a pancognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocognição exaustiva primária = a relativa tão somente à vida intrafísi-

ca da conscin; autocognição exaustiva avançada = aquela abarcando a vida intra e extrafísica da 

consciência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocognição exaustiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCOGNIÇÃO  EXAUSTIVA  EVITA  A  MELIN  NESTA  

VIDA  HUMANA  E  A  MELEX  NA  INTERMISSÃO  PÓS-DES-
SOMÁTICA,  PREPARANDO  REALISTICAMENTE  A  CONS-
CIÊNCIA  PARA  OS  DESAFIOS  DA  PRÓXIMA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade de buscar teatica-

mente a autocognição exaustiva? Você vê possibilidades mais factíveis para tal empreendimento 

neste momento evolutivo? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3748 

A U T O C O G N I Ç Ã O    G R A T I F I C A N T E  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocognição gratificante é  a vivência compensadora de bem-estar e sa-

tisfação advinda do ato de ensinar, informar ou esclarecer os compassageiros evolutivos, crianças, 

adultos, homens, mulheres e consciexes, por meio das tarefas do esclarecimento (tares) exemplifi-

cativas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

si mesmo”. A palavra cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de 

cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; pro-

curar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1836. O termo gratificante proce-

de do mesmo idioma Latim, gratificans, de gratificare, “ser agradável a alguém; favorecer; obse-

quiar; gratificar; servir”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconhecimento gratificante. 2.  Pedagogia gratificante. 3.  Re-

compensa do ensino. 4.  Retorno do ensino. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo gratifica-

ção: autogratificação; autogratificante; autogratificar-se; gratífica; gratificada; gratificado; 

gratificador; gratificadora; gratificante; gratificar; gratífico. 

Neologia. As 4 expressões compostas autocognição gratificante, autocognição gratifi-

cante mínima, autocognição gratificante mediana e autocognição gratificante máxima são neolo-

gismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocognição egoística. 2.  Autoconhecimento umbilical. 3.  Anti-

cognição. 4.  Ignorantismo. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; a disseminação do know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade aplicada às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da docência evolutiva; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autocognição gratificante; a acumulação da cultura útil; a distribuição re-

compensadora do saber adquirido; a autogratificação; a autossatisfação; o bem-estar advindo do 

ato útil; os esforços recompensatórios; a satisfação interior geradora da euforia; as recompensas 

morais; os frutos benéficos da informação disponibilizada; o regozijo pela serventia do próprio 

conhecimento; a satisfação com o exercício tarístico; a alegria de ensinar; a gratificação do ato 

pedagógico; a satisfação de ver o resultado da informação correta fornecida; o retorno reconfor-

tante do ensino; a verdadeira felicidade alcançada através da autocognição passada à frente; o ato 

tarístico de abertismo consciencial; o gosto de ensinar como megatrafor; a paga adicional inava-

liável do trabalho do professor ou professora; a profissão ideal de ensinar; a dupla autor-leitora;  

a dupla advogado–cliente inocente; a dupla comunicador-ouvinte; a dupla guia turístico–turista;  

a dupla profissional da saúde–paciente; a dupla treinador físico–ginasta; a dupla conhecedor-des-

conhecedor; a dupla pessoa informada–pessoa desinformada; a satisfação interior inefável de con-

tribuir para a melhoria dos destinos das consciências; o prazer de esclarecer com paciência; a car-

reira pedagógica; a recuperação dos cons magnos por meio do ato de ensinar; a benignidade do 

ato de ensinar exemplificativamente a Cosmoética Teática. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a remuneração extra, extrafísica, do ato de ensinar o parapsiquis-

mo; as retribuições inimagináveis, físicas e extrafísicas, das ações de ensinar no âmbito teático da 

tares; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) por meio do ensino das verdades re-

lativas de ponta (verpons); a euforin, a primener e o cipriene gerados pelas ações pedagógicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo cognitivo. 

Principiologia: o benefício interativo, recíproco, do ato de ensinar os princípios da evo-

lução; o princípio da recepção e consequente retribuição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da retribuição pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Educadores. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses magnas. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente. 

Enumerologia: a autocognição gratificante do instrutor; a autocognição gratificante do 

médico; a autocognição gratificante da babá; a autocognição gratificante do informador; a auto-

cognição gratificante do personal trainer; a autocognição gratificante do técnico; a autocognição 

gratificante do evoluciólogo. 

Binomiologia: o binômio autocognição gratificante–heterocognição gratificante; o bi-

nômio recepção-distribuição. 

Interaciologia: a interação (dupla) professor-aluno. 

Crescendologia: o crescendo aluno-mestre; o crescendo sementeira intrafísica–colheita 

intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio áreas do ensino–áreas da saúde–áreas do ensino da saúde; 

o trinômio autocompetência-resultados-gratificação; o trinômio autocognição gratificante–auto-

conceito reiterado–autestima revigorada. 

Polinomiologia: o polinômio subléxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Antagonismologia: o antagonismo satisfação benévola / satisfação malévola. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço aplicada à qualifica-

ção da tares; a lei do retorno sadio. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome de burnout. 

Holotecologia: a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a encicloteca; didati-

coteca; comunicoteca; parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia; a Didactologia; a Mentalsomatologia; a Comuni-

cologia; a Autocriteriologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens communicator; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens encyclomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocognição gratificante mínima = advinda da realização da conferência 

esclarecedora; autocognição gratificante mediana = advinda da autovivência da docência regular; 

autocognição gratificante máxima = advinda da construção e publicação do livro pessoal esclare-

cedor. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocognição gratificante, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOGNIÇÃO  GRATIFICANTE  GERADA  PELO  EXER- 
CÍCIO  DA  DOCÊNCIA  COSMOÉTICA,  EVOLUTIVA,  CONTI- 
NUADA,  SE  INSERE  ENTRE  AS  MAIORES  SATISFAÇÕES 

POSSÍVEIS  OFERECIDAS  PELA  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já recebeu gratificação gerada pela autocogni-

ção? De qual natureza? 
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A U T O C O M E D I M E N T O    C O S M O É T I C O  
( A T R I B U T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocomedimento cosmoético é o ato e / ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, manifestar moderação, prudência, equilíbrio e ponderação, de maneira prática e orto-

pensênica, frente às situações vividas e interrelações conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra comedir deriva do idioma Latim, commetire, “confrontar 

algum fato com o tempo de sua ocorrência”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de com-

posição cosmo provém do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apa-

receu no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética deriva do idioma Latim, ethica, 

“ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada aos estudos da moral”, e este do idioma Grego, 

éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autocontrole cosmoético. 2.  Autocontinência cosmoética. 3.  Auto-

contenção cosmoética. 

Neologia. As 4 expressões compostas autocomedimento cosmoético, miniautocomedi-

mento cosmoético, maxiautocomedimento cosmoético e megautocomedimento cosmoético são ne-

ologismos técnicos da Atributologia. 

Antonimologia: 1.  Precipitação anticosmoética. 2.  Imprudência antiassistencial. 3.  Au-

tocastração religiosa. 4.  Hesitação murista. 

Estrangeirismologia: o awareness moderation; a sagesse cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autocontrole cosmoético. 

Proverbiologia. Eis provérbio popular relacionado ao tema: – Dar 1 passo atrás para 

depois dar 2 à frente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético; o holopensene pessoal da Interassis-

tenciologia; a autoincorruptibilidade pensênica; a pensenização dialética; a pensenização cosmo-

visiológica; o sobrepairamento pensênico antibeligerante; a desambiguação pensênica; a penseni-

zação parassociológica; a autopensenização heteroconsciente; a pensenização ao modo de consci-

ex mesmo sendo conscin; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: o autocomedimento cosmoético; a autabnegação cosmoética; o recato inteli-

gente; a temperança assistencial; o autoidealismo racional; o egocídio; a assistência anônima;  

a amparabilidade estendida; a ataraxia; a pacificação íntima; a opção pela atuação social assisten-

cial; a autocapacitação assistencial; a autoprevidência; o investimento na autoprontidão; a pontua-

lidade; o aproveitamento das oportunidades de assistir; o autalinhamento com o maximecanismo 

interassistencial; a autorganização intrafísica detalhada; o autocomedimento das priorizações;  

a autovigilância contra os excessos; a alimentação equilibrada; a vontade firme; a autavaliação 

constante da dosificação da assistência; as múltiplas utilizações assistenciais do silêncio; a avalia-

ção constante do próprio nível de autossuperação mesológica; a dosagem cosmoética da força 

presencial; a parcimônia refletida; a cautela providencial; a atitude assistencial comedida; o co-

medimento no uso do espaço; a autoconsciência dos próprios direitos e dos outros; o direito dis-

cricionário; a flexibilidade para as reacomodações periódicas necessárias; a parada estratégica no 

dia a dia para autochecagem; a atualização permanente dos acordos nas interrelações; o autodes-

condicionamento por meio da inteligência evolutiva (IE) e assistencial; o autocomedimento para 
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autoproteção; o autocomedimento para heteroproteção; o autorreconhecimento enquanto resultado 

do processo evolutivo; o estudo aprofundado da própria capacidade de interferência; as antinva-

sões de toda ordem; a profilaxia aos autocídios; o isolamento para tratamento de doenças; a reso-

lução avançada das próprias pendências; a autotransparência; a atitude adequadamente ativa dian-

te da injustiça; o autodesassédio; a acalmia discernidora; a serenidade cosmoética; as autodecisões 

verdadeiramente beneficiadoras de maior número de consciências; o autocomedimento necessário 

na assistência cirúrgica; o detalhismo agregado à automanifestação; a meta da holomaturidade; 

a bússola consciencial; a evitação prioritária dos desperdícios de todo tipo; o descarte progressivo 

das inutilidades cotidianas; o ato de ceder o lugar aos outros; a aposentadoria; o abrir mão do pro-

tagonismo nos palcos intrafísicos; a autocontenção sadia inclusa na autopesquisa; a autodisposi-

ção em passar por autorrestrições inteligentes; o recuo estratégico; o autoisolamento pró-higidez; 

os gargalos autoimpostos; o restringimento intrafísico; o restringimento pré-dessomático; a autor-

resiliência responsável diante de condições de vida cosmoeticamente restringidoras; o foco da au-

toproéxis; a megafraternidade vivenciada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reorganização 

energética sadia; o Curso Intermissivo (CI); o autodiscernimento paradireitológico; a autoconsci-

ência da semipossessão benigna; a autoconfiança no amparador extrafísico; a parceria efetiva com 

o amparo extrafísico de função; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pesso-

al; o taquipsiquismo; a retromnemônica retrocognitiva; os extrapolacionismos parapsíquicos;  

a paracaptação das verdades relativas de ponta; a sensibilidade ao ambiente extrafísico nas auto-

manifestações assistenciais; o anonimato extrafísico; a transfiguração do psicossoma; a autoca-

muflagem cosmoética; os bastidores da assistência extrafísica; o restringimento pós-dessomático; 

o autencapsulamento energético profilático; o heterencapsulamento; o isolamento parassanitário; 

o autocomedimento necessário aos resgates extrafísicos; as paracirurgias; o trabalho em equipin 

junto à equipex; o terceiro tempo do CI; o recurso às Centrais Extrafísicas; a atuação assistencial 

na reurbex; as comunexes evoluídas assistenciais; os parabanhos confirmatórios da atuação acer-

tada; o saldo policármico na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a cosmovisão grupocármica; o autor-

revezamento interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocontrole holossomático–autodiscernimento interas-

sistencial; o sinergismo conhecimento do Paradireito–ajustes cosmoéticos; o sinergismo auto-

controle energético–fluxo assistencial aprimorado. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio de exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de conservação fundamental da Natureza; o princípio da rotina sadia; o prin-

cípio do respeito ao nível evolutivo das consciências; o princípio da autoimperdoabilidade e he-

teroperdoabilidade; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) acelerando o processo evolutivo. 

Teoriologia: a teática da omissão superavitária; a teoria do autodiscernimento multidi-

mensional; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da observação detalhista; a técnica do arco voltaico craniocha-

cral; a técnica da tenepes; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da verbetografia; 

a técnica do apoio tarístico; a técnica da caixa de ferramentas da assistência autocomedida. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 
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Efeitologia: o efeito positivo do atilamento passivo na percepção parapsíquica; o efeito 

positivo da paciência arguta diante dos contrafluxos; o efeito do autesforço permanente na auto-

desassedialidade; o efeito do autoinvestimento na assistencialidade inteligente. 

Neossinapsologia: as neossinapses proporcionando a acalmia pelo entendimento; as ne-

ossinapses autodescondicionadoras. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo restringimento-expansão; o ciclo das atividades in-

terassistenciais adequadas às respectivas fases da existência; o ciclo das posturas comedidas cor-

respondentes aos níveis evolutivos; o ciclo assistencial provimento de facilidades–autabnegação–

–avanço evolutivo. 

Enumerologia: a autopensenização vigilante; a autapresentação calculada; a autopostura 

respeitosa; a autexpressão adequada; a autescrita apropriada; a atitude conveniente; o gesto cor-

reto. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio testemunho-discrição;  

o binômio autocomedimento cosmoético–autoconsciencioterapia; o binômio análise-síntese; o bi-

nômio detalhismo-taquirritmia; o binômio fôlego empreendedor gesconológico–autoprevidência 

detalhada; o binômio sutileza-força; o binômio assumir-delegar tarefas assistenciais. 

Interaciologia: a interação consciencial medida correta–regulação conveniente; a inte-

ração autodomínio–força presencial. 

Crescendologia: o crescendo eliminação dos trafares–assunção dos trafores. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-reorganização-atuação nos acordos interrelaci-

onais; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autopreparação-automaturidade-au-

todiscernimento servindo de medida para o tipo de assistência possível; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento; a acalmia diante do trinômio doença-velhice-dessoma. 

Polinomiologia: o polinômio autopreparação prévia–surgimento da oportunidade–ali-

nhamento ao maximecanismo–assistência cosmoética; o polinômio compenetração-parapercepti-

bilidade-responsabilidade-operosidade; o polinômio local-conteúdo-forma-modo-linguagem ade-

quados à tares. 

Antagonismologia: o antagonismo precaução / precipitação; o antagonismo recuo te-

meroso / flexibilização inteligente; o antagonismo autodomínio / impetuosidade; o antagonismo 

sensatez / desatino; o antagonismo meticulosidade / inadvertência; o antagonismo autesforço  

/ autossacrifício. 

Paradoxologia: o paradoxo de a transformação poder, por vezes, significar permanên-

cia; o paradoxo de poucos recursos significar o recurso em si; o paradoxo autocomedimento-au-

todesrepressão; o paradoxo da expansão mentalsomática da força presencial cosmoética autoco-

medida. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis cósmicas; a lei da evolução; a lei da causa e efeito; a lei da insepara-

bilidade grupocármica. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia; a projeciofilia; a cogniciofilia; a assistenciofilia;  

a sociofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a tanatofobia; a claustrofobia. 

Maniologia: o fim das culturomanias. 

Mitologia: o megamito católico de a derrogação das leis da Natureza vir do megautos-

sacrifício. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a paradireitoteca; a parapsicoteca; a serenoteca; a re-

cexoteca; a recinoteca; a autocriticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Atributologia; a Exemplologia; a Mentalsomatologia; a Discerni-

mentologia; a Holomaturologia; a Serenologia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Autocons-

cienciometrologia; a Descrenciologia; a Autocriticologia; a Priorologia; a Prevenciologia; a Cos-

movisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o infiltrado cosmoético lúcido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a infiltrada cosmoética lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens reflexi-

vus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocomedimento cosmoético = a prudência perante as demandas in-

trafísicas; maxiautocomedimento cosmoético = a prudência na dedicação à prática da tenepes; 

megautocomedimento cosmoético = a megaprudência na vivência da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da autovigilância; a cultura da Paradiplomacia. 

 

Contrapontologia. Consoante a Atributologia, eis 20 contrapontos entre a ausência do 

atributo do autocomedimento cosmoético e a presença da autocontenção pró-evolutiva, listados 

em ordem alfabética, visando aprofundar a compreensão do tema: 

 

Tabela  –  Contrapontos  do  Autocomedimento  Cosmoético 

 

N
os

 
Ausência  de  Autocomedimento 

Cosmoético 

Presença  do  Autocomedimento 

Cosmoético 

01. Autanulação religiosa  Assunção do autoparapsiquismo  

02. Autoapatia diante da injustiça  Atuação calculada inteligente  

03. Autocomiseração  Autavaliação constante  

04. Autocondicionamento cultural  
Autossuperação dos idiotismos 

culturais  

05. Autocontenção econômica  Antidesperdício  

06. Autodisciplina militar  Autorganização eficaz  
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N
os

 
Ausência  de  Autocomedimento 

Cosmoético 

Presença  do  Autocomedimento 

Cosmoético 

07. Autofechamento no soma Autoprojetabilidade lúcida 

08. Autolimitação gestual Autocontrole da força presencial 

09. Autolimitacão mental Inteligência evolutiva 

10. Autolimitação verbal  Autopoliglotismo  

11. Automimese estagnante crônica Autoflexibilidade neofílica 

12. Autorraciocínio eletronótico Autodiscernimento teático 

13. Autorrepressão emocional Automentalsomaticidade 

14. Autorrepressão social Autorrestringimento cosmoético 

15. Autorrestrição somática Autossuperação somática 

16. Autossacrifício dogmático Autabnegação tenepessista 

17. Autossubmissão política Autossuperação da conflitividade 

18. Autotortura psicológica Autoconscienciometria periódica 

19. Autovícios Autorrotina útil 

20. Autoviseira ideológica Autorreestruturação pensênica 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocomedimento cosmoético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Código  Pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Recato  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  observação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  ATITUDE  TARÍSTICA  COSMOÉTICA  AVANÇADA  ESTÁ  

NO  CERNE  DO  AUTOCOMEDIMENTO  COSMOÉTICO,  POS-
SIBILITANDO  ATUAÇÃO  MAIS  ACERTADA  E  PROPICIANDO  

ASSISTÊNCIA  INTERDIMENSIONAL  MAIS  QUALIFICADA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o próprio nível de autocomedimento 

cosmoético? Quais as conclusões? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 136 a 142 e 462 a 484. 

 

L. J. 
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A U T O C O M P E T I T I V I D A D E  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocompetitividade é qualidade, postura ou hábito de a conscin, homem 

ou mulher, concorrer consigo própria, buscando ampliar desempenhos por meio da 

autossuperação em algum campo específico de atividade, capaz de impulsionar ou retardar  

o avanço autevolutivo condicionalmente à qualificação da intencionalidade empregada e aos 

objetivos, métodos e especificidades envolvidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo competição deriva do idioma Latim, competere, “lutar; procurar 

ao mesmo tempo”, constituído pelo prefixo com, “junto”, e petere, “disputar; procurar; inquirir”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Característica de autocompetição. 2.  Postura autodesafiadora.  

3.  Traço de personalidade autocompetitiva. 

Neologia. As duas expressões compostas autocompetitividade sadia e autocompetitivi-

dade patológica são neologismos técnicos da Autossuperaciologia. 

Antonimologia: 1.  Competitividade. 2.  Autopassividade. 3.  Autoderrotismo. 

Estrangeirismologia: o Guinnes Book enquanto registro histórico da autocompetitivida-

de humana frívola; a parcimônia frente ao timing dos autorresultados almejados; o quo animo 

cosmoético nas pelejas intraconscienciais; a dinamização do curriculum vitae autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autovoliciologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desafiemo- 

-nos sempre cosmoeticamente. Impossível, não: desafiador. Autopesquisas deslindam autodesafi-

os. Cada esforço conta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; a autocompetitividade instinti-

va subjugando a lucidez autopensênica; o aditivo dinamizador da autopensenidade; os prioropen-

senes; a autoprioropensenidade desafiada e estruturada pela dinâmica evolutiva; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade estimulando a autocompetitividade; o desafio em manter a homeos-

tase intraconsciencial durante eventual imersão em holopensene patológico; a subordinação do 

ene ao pen do pensene. 

 

Fatologia: a autocompetitividade; a fluência no trato tête-à-tête das adversidades; o au-

testímulo proporcional ao vulto do desafio; o autoimperdoamento; as autocobranças sobejas;  

a mesologia estimuladora da competitividade egoica; a robéxis minando a postura autocompetiti-

va sadia; os acidentes de percurso com o autocompetidor anticosmoético; a rivalização dos auto-

trafares; a busca pela metodologia potencializadora das autoperformances; o esforço pela manu-

tenção da visão traforista perante crises; o autossoerguimento frente aos inevitáveis resultados in-

suficientes; o solilóquio esclarecedor estruturando a neotentativa; a lucidez quanto à temporalida-

de dos limites evolutivos pessoais; a autossuperação retroalimentando a autocompetição; a ampli-

ação lógica de metas evolutivas; o atributo basal da constância na autocompetitividade evolutiva; 

o continuísmo vinculado ao abertismo consciencial ampliando acertos proexológicos; o bem-estar 

pela ampliação do senso de autonomia existencial; a coesão entre autodesafios evolutivos simul-

tâneos; o desafio da autexposição intelectual espontânea; as autossuperações frente ao desempe-

nho liderológico; a autocompetição cosmoética intensificando recins; o problema convertido em 

desafio; a crise reconfigurada em oportunidade; os contrafluxos estimulando a autopotencializa-
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ção consciencial; a gana autevolutiva; a conquista evolutiva por trás da aparente derrota; a auto-

competitividade objetivando a competência evolutiva; o traço autocompetitivo sadio enriquecen-

do a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o trafor da moderação limitando e alinhando a autocompeti-

tividade; a relativização de minicontratempos cotidianos frente aos maxidesafios evolutivos auto-

impostos; o brio cosmoético expresso na inaceitabilidade de manifestar-se em subnível evolutivo; 

a valorização dos próprios feedbacks; o êxito intraconsciencial ratificado pela recuperação de 

cons magnos; o contágio da autossuperação evolutiva; a satisfação íntima pelos recordes pessoais 

homeostáticos; a vitória evolutiva sem podium, troféu ou medalha. 

 

Parafatologia: o desafio de dominar o estado vibracional (EV) profilático; a impossibili-

dade de camuflar multidimensionalmente a intenção da autocompetitividade; o período intrafísico 

possibilitando a autossuperação energossomática ininterrupta; a precisão da equipex em expor ne-

odesafios evolutivos dentro dos limites de resposta da consciência; o exemplo multidimensional 

do autocompetidor cosmoético frente às consciexes de temperamento competitivo; o empenho na 

autossuperação evolutiva predispondo a extrapolacionismos patrocinados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocompetitividade ectópica–postura suicida presente 

em esportes extremos; o sinergismo autodiscernimento-autocompetitividade proporcionando o ar-

ranque proexológico; o sinergismo autocompetitividade cosmoética–empreendedorismo evoluti-

vo; a potencialização do sinergismo recin-recéxis; o sinergismo vontade–intenção–energia cons-

ciencial (EC). 

Principiologia: o princípio do fluxo cósmico incentivando as autocompetições evoluti-

vas; o princípio do autexemplo multidimensional decorrente das autossuperações; o princípio da 

autonomia da vontade; o megaprincípio “nada substitui o esforço pessoal”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando o emprego policármico 

dos esforços autossuperativos. 

Teoriologia: a teoria da evolução embasando esforços pessoais pela autoqualificação 

cosmoética; a fundamentação teórica do corpus da Conscienciologia estimulando a autoortocom-

petitividade prática. 

Tecnologia: a busca por técnicas capazes de ampliar os resultados evolutivos pessoais; 

a perspicácia ao enquadrar o temperamento competitivo às técnicas interassistenciais; a crescente 

proficiência no uso das técnicas de aplicação das ECs. 

Voluntariologia: a autocompetitividade sadia qualificando a participação e ampliando 

resultados coletivos dentro do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

as situações extremas proporcionadas no laboratório conscienciológico da Intrafisicologia de-

mandando crescentes e incessantes autossuperações. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da autocompetitividade vinculada a tarefas interassis-

tenciais; os efeitos nosológicos das omissões deficitárias ocasionadas pela autocompetição egoi-

ca e fútil; os efeitos da autocompetitividade sadia na coesão intraconsciencial; os efeitos reciclo-

gênicos da autocompetitividade cosmoética; os efeitos da autocompetitividade evolutiva no com-

pléxis pessoal e grupal. 

Neossinapsologia: os autoinvestimentos mentaissomáticos visando à superação neossi-

náptica incessante; as neossinapses obtidas pelos esforços, derrotas e vitórias perante autocom-

petições evolutivas; as neossinapses relativas ao parapsiquismo qualificando as autossuperações 

interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo tentativa-insucesso-revisão-neoprocedimento-neotentativa-acerto. 
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Enumerologia: a autocompetitividade esportiva; a autocompetitividade energética; a au-

tocompetitividade emocional; a autocompetitividade mental; a autocompetitividade parapsíquica; 

a autocompetitividade tarística; a autocompetitividade policármica. 

Binomiologia: o esquadrinhamento dos autodesafios frente ao binômio Cronêmica-Pro-

xêmica; o enriquecimento do binômio autossuficiência-autestima; o binômio autenfrentamento- 

-autoconhecimento; o binômio referencial externo–disputa interna. 

Interaciologia: a interação vontade-motivação-autocompetitividade; a interação auto-

competição cosmoética ininterrupta–autotaquirritmia; a interação autocompetitividade tarística–

–amparabilidade extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo intercompetitividade patológica–autocompetitividade ho-

meostática; o crescendo (autossuperativo) impossível-difícil-trabalhoso-corriqueiro; a busca por 

acertos levando ao crescendo da rentabilidade evolutiva; o crescendo da autoliderança; o cres-

cendo da autoconfiança; o crescendo miniconquistas evolutivas–megaconquistas evolutivas; o in-

derrogável crescendo dos desafios evolutivos ad infinitum. 

Trinomiologia: o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autocompetição / insistência cega; o antagonismo 

raciocinológico acelerar / frear; o antagonismo autocompetição / autoconflito; o antagonismo 

gosto por desafios / medo de desafios; o antagonismo exibicionismo / bem-estar íntimo; o anta-

gonismo autocompetitividade / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo do loser social–winner evolutivo; o paradoxo da autoorto-

competitividade não competitiva; o paradoxo de a competição contra o interassédio ser ganha 

através da interassistência; o paradoxo de a conscin lúcida de temperamento competitivo poder 

ser pacífica e acolhedora. 

Politicologia: a autoconscienciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço ínsita ao temperamento pessoal. 

Filiologia: a intelectofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a recexofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a autodeterminação suplantando as fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a autocompetitividade patológica somatiza-

da pela síndrome da vigorexia; a síndrome de burnout; a síndrome do perfeccionismo. 

Mitologia: o mito eletronótico da autocompetição sem plateia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a qualitoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Soma-

tologia; a Intrafisicologia; a Pacifismologia; a Autoproexologia; a Autonomologia; a Holossoma-

tologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin javalínica; a conscin motivada; a personalidade decidida; a cons-

cin enciclopedista; o ser desperto; a paraplateia onipresente; a conscin pusher dos autolimites. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o proexista; o es-

critor; o tenepessista; o sistemata; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a proexista; a escri-

tora; a tenepessista; a sistemata; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens autode-

terminator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens autossufficiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocompetitividade patológica = a busca cega por melhores resultados 

pessoais em atividade inócua, configurando perda de tempo, energias e oportunidades evolutivas; 

autocompetitividade sadia = o direcionamento dos autesforços pessoais em prol de melhores de-

sempenhos autevolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação consciencial; a cultura da auteficácia cos-

moética; a cultura conscienciológica fincando a autocompetitividade evolutiva. 

 

Holossomatologia. Pela Autoproexologia, a conscin autocompetitiva pode encontrar, 

dentro da visão pessoal ínsita ao aqui-agora evolutivo, desafios específicos aos 4 veículos consci-

enciais, aqui expostos em ordem lógica, com exemplos capazes de pôr à prova o próprio fôlego 

holossomático: 

1.  Soma: a consecução e manutenção da homeostase somática longeva, rentabilizando 

evolutivamente o período intrafísico de maior holomaturidade. 

2.  Energossoma: a automotivação incessante pela qualificação das energias conscien-

ciais pessoais, objetivando a fluência interassistencial e a autodesperticidade. 

3.  Psicossoma: a busca pelo crescente autocontrole emocional, ampliando a assertivida-

de, a naturalidade, a desenvoltura e a precisão em desempenhos tarísticos intra ou extrafísicos. 

4.  Mentalsoma: a ampliação qualiquantitativa da gesconogenia pessoal; o desafio inte-

lectivo da cosmovisão enciclopédica; a Automegagesconologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocompetitividade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

02.  Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Capitalização  consciencial:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  INTENCIONALIDADE  INTERASSISTENCIAL  FUNCIONA  

QUAL  BÚSSOLA  À  CONSCIÊNCIA  COSMOETICAMENTE  

AUTOCOMPETITIVA,  DISPOSTA  A  AUTOSSUPERAR-SE  

FRENTE  AOS  DESAFIOS  EXISTENCIAIS  PRIORITÁRIOS. 
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Questionologia. De qual forma você, leitor ou leitora, avalia a própria automotivação 

perante os inexoráveis e crescentes desafios da vida intrafísica? Compreende o potencial volicio-

línico da autocompetitividade enquanto recurso alavancador do completismo existencial? 

 

M. P. C. 
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A U T O C O M P I L A Ç Ã O    D O    C O N H E C I M E N T O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocompilação do conhecimento é o ato de a conscin, homem ou mu-

lher, selecionar, reunir, registrar, colecionar e organizar todo o conhecimento possível (Tudolo-

gia) acerca da própria consciência (microuniverso) e do Cosmos (macrouniverso), visando o aces-

so e a utilização adequada em circunstâncias oportunas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo compilação deriva do idioma Latim, compilatio, 

“compilação”. Surgiu no Século XV. O termo conhecer provem do mesmo idioma Latim, 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar 

conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorganização cognitiva. 2.  Autorganização mnemônica. 3.  Orga-

nização dos autossaberes. 4.  Expansão do dicionário cerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo compilar: 

compilação; compilada; compilado; compilador; compiladora; compilante; compilatório; compi-

lável; recompilação; recompilar. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautocompilação do conhecimento e maxi-

autocompilação do conhecimento são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização cognitiva. 2.  Autocognição dispersa. 3.  Auto-

ignorância do próprio conhecimento. 4.  Desorganização do conhecimento pessoal. 

Estrangeirismologia: os hiperlinks cerebrais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização da autocognição. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular referente ao tema: – Colecionemos 

conhecimentos úteis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomnemônica; o holopensene pessoal da 

autocognição; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os hi-  

perpensenes; a hiperpensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade. 

 

Fatologia: a autocompilação do conhecimento; o almanaque pessoal; a organização  

dos arquivos pessoais; o catálogo da biblioteca pessoal; o critério pessoal para distribuição dos  

livros na estante ou armário; a leitura diversificada; o colecionismo; o ato de não se contentar 

com pouco; o autodiscernimento separando conhecimento útil de bagulhos energéticos; o ato de  

fazer e testar regularmente os backups; o conhecimento desperdiçado; o conhecimento despreza-

do; o conhecimento esquecido; o conhecimento perdido; o apriorismo dificultando a aquisição de 

neoconhecimentos; a desorganização pessoal dificultando encontrar o documento indispensável 

na situação crítica; o ato de registrar as próprias experiências; o inventário dos bens cognitivos;  

a distinção entre hipótese e fatos; a individualidade da autorrepresentação do conhecimento; os 

recursos da informática estendendo a memória pessoal; a complexidade da indexação cerebral nos 

processos cognitivos; a Enciclopédia da Conscienciologia na condição de compilação do conhe-

cimento evolutivo dos intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicometria am-

pliando a cognição a respeito de objetos, pessoas e ambientes; a recuperação de cons através das 
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autorretrocognições; a impossibilidade de esgotamento absoluto do autoconhecimento; o registro 

e indexação da Autoparafenomenologia; o diário da tenepes; as energias conscienciais (ECs) con-

tidas nos originais, facilitando a rememoração dos parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das autocognições. 

Principiologia: o princípio de quanto mais conhecimento, melhor; o princípio da esco-

lha qualimétrica; o princípio do “se não presta, não presta mesmo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regulando o uso do conhecimento 

adquirido. 

Teoriologia: a teoria do conhecimento. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade; a técnica do cosmo-

grama; a técnica da associação de ideias; a técnica do exaurimento autocognitivo; a técnica do 

autodidatismo; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica de aquisição do senso universa-

lista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Neuro-

conscienciologia. 

Efeitologia: o abortamento do efeito Dunning-Kruger. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da acumulação de saberes. 

Ciclologia: o ciclo selecionar-acumular-organizar-utilizar. 

Enumerologia: o índice analítico; o indíce remissivo; a indexação; o resumo; o esque-

ma; a palavra-chave; a referência cruzada. 

Binomiologia: o binômio colecionismo-detalhismo; o binômio seleção-exclusão. 

Interaciologia: a interação objeto-memória; a interação conhecimento tácito–conheci-

mento explícito; a interação conhecimento teórico–conhecimento prático. 

Crescendologia: o crescendo artigo-livro-dicionário-enciclopédia; o crescendo análise 

léxica–análise sintática–análise semântica; o crescendo dado-informação-conhecimento; o cres-

cendo em espiral (do conhecimento) socialização–externalização–combinação–internalização;  

o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo conscienci-

al; o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo conhecimento básico–conhecimento 

avançado. 

Trinomiologia: o trinômio compilação-autorganização-autocognição. 

Polinomiologia: o polinômio leitura–fichamento–indexação–resgate da informação. 

Antagonismologia: o antagonismo acídia / autorganização; o antagonismo desperdício 

/ acumulação; o antagonismo guardar / excluir; o antagonismo sabedoria / ignorância; o anta-

gonismo autodisciplina / autodesorganização; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o an-

tagonismo registros gráficos / registros orais. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a aquisição de conhecimento, maior a au-

toconstatação de conhecer pouco. 

Politicologia: a política pessoal para descartar papéis inúteis. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia; a culturofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a erudicio-

filia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a ausência da autocogniciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Dió-

genes. 

Maniologia: a mania de colecionar objetos inúteis do portador do transtorno obsessivo- 

-compulsivo (TOC). 

Mitologia: o mito “quem muito estuda fica doido”; o mito do saber não ocupar espaço. 
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Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a encicloteca; a cosmoteca; a inventa-

rioteca; a holomnemoteca; a lexicoteca; a biblioteca; a cosmogramoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autorganizaciologia; a Mentalsomatologia; 

a Autoconscienciologia; a Autocosmovisiologia; a Autopesquisologia; a Enciclopediologia; a Ar-

quivologia; a Biblioteconomia; a Criteriologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin holotecária. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o completis-

ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; 

o proexólogo; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o reeducador; o epicon lúcido;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista;  

a proexóloga; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens technicus;  

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens serendipitista; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocompilação do conhecimento = a referente à área de atuação 

profissional; maxiautocompilação do conhecimento = a referente à própria holobiografia. 

 

Culturologia: a cultura multifacetada da erudição útil. 

 

Registrologia. Sob a ótica da Mnemossomatologia, é indispensável registrar a própria 

cognição em vista da impossibilidade de retenção e recuperação integral da memória cerebral, 

além da perda inevitável de neurônios ao longo da vida humana. 

 

Autorganizaciologia. A acumulação reiterada de conhecimento conduz à sofisticação da 

autorganização imprescindível à localização, em tempo hábil, da informação mais útil, prioritária 

e esclarecedora no momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocompilação do conhecimento, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
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01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOMPILAÇÃO  DO  CONHECIMENTO  POTENCIALIZA  

A  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  E  EXPLICITA  O  NÍVEL  

DE  AUTORGANIZAÇÃO  QUANTO  AOS  SABERES  DA  CONS-
CIÊNCIA  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez a compilação do próprio conhecimento? 

Quais benefícios obteve? 

 

R. S. 
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A U T O C O M P L E T I S M O    G E S C O N O G R Á F I C O    T R I D E C E N A L  
( A U T O P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocompletismo gesconográfico tridecenal é a completude tarística inte-

lectual da produção conscienciológica autopesquisística escrita, lecionada e publicada, resultado de 

pelo menos 3 décadas consecutivas de labor consciencial parapedagógico, contributivo ao corpus de 

conhecimento da Ciência das Ciências em aulas, conferências, artigos, cursos, apostilas, verbetes  

e livros. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo completo deriva do idioma Latim, completus, “completo; 

completado; sem parte faltando; cheio; pleno; cumprido; feito; satisfeito”, de complere, “comple-

tar; encher; preencher; recrutar; cumprir; acabar; concluir; terminar”. Surgiu no Século XVI. 

O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, fi-

losófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou 

qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de 

certos verbos. O termo gestação provém do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em 

carro ou liteira; viagem”. Apareceu em 1726. A palavra consciência deriva também do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “escrita; es-

crito; convenção; documento; descrição”. O terceiro elemento de composição tri provém do idio-

ma Latim, tres, tria, “3 vezes; 3 partes”. O vocábulo decenal vem do mesmo idioma Latim, dece-

nalis, “decenal; de 10 anos”, e este de decenium, “espaço de 10 anos ou década”, derivado de de-

cem, “10”, e annus, “ano”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocompletude gesconográfica trintenal. 2.  Autacabativa da produ-

ção escrita de 3 décadas. 3.  Autofinalização gesconográfica tridecenal. 4.  Autacabamento ges-

conográfico por trintênio. 5.  Autocompléxis gesconográfico trintenário. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompletismo gesconográfico tridecenal, auto-

completismo gesconográfico tridecenal acadêmico e autocompletismo gesconográfico tridecenal 

conscienciológico são neologismos técnicos da Autoparapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Autoincompletude gesconográfica diária. 2.  Antiacabativa da escri-

ta. 3.  Antifinalização autogesconográfica. 4.  Autoimprodutividade gesconográfica. 5.  Autoin-

compléxis gesconográfico. 

Estrangeirismologia: a dedicação full time à autoprodução intelectual tarística; a réus-

site solitaire autoproexológica gesconográfica; o restringimento holossomático atrasando o cur-

riculum vitae proexológico autoral; o completismo existencial ínsito ao way of life do intermis-

sivista focado; a lida autogesconográfica fazendo couler beaucoup d’encre; a síntese informativa 

paradidática textual em banners, flyers e folders; a allure inconfundível da psicosfera tarística 

mentalsomática; o parafato inevitável da companhia cosmoética de ghost writer na paraprecepto-

ria autoral conscienciológica; a produção autopesquisística publicada au fur et à mesure; a auto-

gesconografia de raízes intermissivas descortinando a Weltanschauung consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Gesconologia Reeducaciológica Autexemplarista. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gescon: fi-

lha perpétua. Ansiedade não. Agilidade. Completismo: autocompetição evolutiva. Autovivências 

merecem comunicação. Gescon: megaproveitamento temporal. Autocompletismo: bem perdurá-

vel. Gesconografia: rastro autopensênico. Não basta retribuir. Tempo: amigo-inimigo. Grafopen-

senidade: intenção materializada. Contribuição: somatório autorretributivo. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
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1.  “Acervo. A conscin autora com o hábito de acumular material pesquisístico, ao longo 

das décadas, tem recursos ideativos mais disponíveis”. 

2.  “Amanhã. A única coisa que a conscin intermissivista pode, racionalmente, deixar 

para amanhã é a fruição extrafísica do autocompléxis”. 

3.  “Autodesafios. A conscin escritora veterana, ao bater o próprio recorde gesconológi-

co, atinge neopatamar de produtividade intelectual, assumindo novos desafios autoconsciencio-

gráficos”. 

4.  “Bem-estar. O bem-estar magno é sentir que o compléxis está chegando”. 

5.  “Megagescon. A obra-prima deve ser mais autobiográfica, demonstrando a Lógica 

Sutil e a Lógica Austera”. 

 

Unidade. A unidade de medida de trabalho dentro da Intrafisicologia é o compléxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da produtividade intelectual megateática; o holo-

pensene pessoal paradidático; a parafôrma holopensênica intermissiva repercutindo na autocoe-

rência da obra interassistencial; os autopensenes; a autopensenidade paradireitológica exemplaris-

ta; o neurônio enquanto minissoma dos grafopensenes; a grafopensenidade; os lexicopensenes;  

a lexicopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopen-

senidade; a autopensenização assertiva; o materpensene tarístico parapedagógico autolibertário;  

a autopensenidade linear cosmoética; a autopensenização esclarecedora contributiva auto e hete-

rodesassediante; a neopensenização gesconográfica tarística refinada pela autodesperticidade. 

 

Fatologia: o autocompletismo gesconográfico tridecenal; as milhares de páginas de es-

clarecimento interconsciencial escritas publicadas; o compasso benfazejo das horas produtivas nu-

trindo a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) gesconográfica; o trabalho mentalsomático de décadas a fio 

mantido em alta motivação; os revivalismos escolásticos identificáveis enquanto vieses repressores 

da intelectualidade heurística; o temperamento antiquado neofóbico esterilizando torrentes ideativas 

inovadoras; o mau hábito de “tirar o corpo fora” dos autoposicionamentos orais e escritos; a perda 

de oportunidade com livros medrosos quanto ao paradigma consciencial; o autoperfeccionismo com 

a escrita dissimulando vaidades; a inteligência gratulatória perante o manancial de benesses recebi-

das pelas gescons tarísticas atuais; o alto preço pago pela tares escrita legada aos pares e contempo-

râneos; o respeito grato ao papel, à tinta e aos artefatos do saber eletrônicos; os megafacilitadores di-

gitais da materialização de ideias evolutivas; a autointencionalidade discursiva gesconográfica espe-

lhada na logicidade da autargumentação cosmoética; a rede poliglótica dicionarizada ativa nos refo-

lhos holomnemônicos; a autoprodumetria conscienciológica tarística vigorosa iluminando consciên-

cias, proéxis e destinos; a companhia afetuosa das amizades raríssimas de retrovidas reencontradas 

ao longo do percurso; a autenticidade e espontaneidade cultivadas com franqueza autolúcida antio-

fensiva; o alcance do autocompletismo proexológico filigranado no dia a dia; a harmonização possí-

vel nas interrelações, sem prejuízos de monta a outrem; os arrependimentos sadios embasando me-

gautorrecins cirúrgicas; o hábito da escrita somente do vivido certificado pela teática verbaciológica; 

os neoconstructos emergentes da autocriatividade borbulhante; o nível de pacificação íntima em 

crescimento pelos bons hábitos da gesconografia diária; a automegagescon gerada no âmago da in-

traconsciencialidade; as décadas dedicadas na busca evolutiva do melhor de si; a transformação da 

pseudobanalidade do cotidiano em exemplário tarístico singular; a excessiva preocupação com  

a autoimagem anulando o contato multidimensional; a autolibertação conquistada pelos encami-

nhamentos da recomposição grupocármica maxiproexológica interassistencial; a coleção de afetos 

interconscienciais multividas enriquecendo, aquecendo e embelezando a vida atual; a autografor-

responsabilidade ínsita à obra-prima tarística; os ricochetes ideativos inspirados configurando o mo-

saico intelectual da autoverbetografia neoenciclopédica verponológica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto mantene-

dor da constância ideativa conscienciológica límpida; a sinalética energoparapsíquica auxiliando  

a sustentação da automotivação gesconográfica; a importância das longas sessões redacionais em 

companhia de amparadores extrafísicos pessoais polímatas; os parafatos orientando as parapes-

quisas escritas publicadas; a crescente tranquilidade íntima graças ao sentimento realista do para-

dever cumprido; a gesconografia diária selecionando as melhores companhias no círculo paras-

social; os fenômenos autoparapsíquicos ao modo de sistema de alarme da parassegurança; a bibli-

oteca paracerebral de polineuroléxicos visitada cotidianamente; o sentimento de exultação sadia 

pela trajetória autevolutiva exitosa ao lado do amparo extrafísico; a bondade e compreensão da 

equipex perante as condições humanas, nem sempre favoráveis; a preciosidade da holomemória 

pessoal robusta acessível aos estímulos parapsíquicos; as incompreensões e ingratidões heteroper-

doadas pela autopostura íntima de “desafeição incorrespondida”; a pangrafia da consciência-escri-

ba a partir da conexão com as Centrais Extrafísicas; a Parapedagogiologia natural fluente impor-

tada de retrovidas; os amparadores extrafísicos pessoais e funcionais inspirando neotemas auto-

pesquisísticos vinculados; o desenvolvimento autoparapsíquico na vida crítica em curso; a com-

pensação do tempo perdido em existências pregressas ágrafas; o aumento da autoconscientização 

multidimensional (AM) ampliando a mundividência; a boa relação com o tempo paracronológico 

autorretrocognitivo; o exercício habitual da pontualidade em respeito máximo à preceptoria am-

parológica extrafísica; a propositura e aplicação teática das inspirações parapsíquicas recebidas de 

equipexes; o autodesassédio cerebral, paracerebral e mentalsomático devido ao antianinhamento 

ideativo parapatológico; a produção intelectual intermissiva transcrita no pararrealismo textual te-

ático; o autodiscernimento aplicado à desassimilação simpática energética, indispensável à auto-

defesa da produção tarística escrita; a mudança de equipex para a neofase de tarefas autodesperto-

lógicas; a projeção cosmoética mnemônica de ideias, encontros e personalidades fertilizando a pa-

racasuística autogesconográfica; o resultado evolutivo notório do megautesforço quanto à paras-

segurança da produção gesconográfica tarística interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideia-registro; o sinergismo priorização-produção; o si-

nergismo vivência-relato; o sinergismo compartilhamento-doação; o sinergismo inspiração-ano-

tação-publicação; o sinergismo tempo-texto; o sinergismo múltiplos egos–retroegos; o sinergis-

mo preparação-realização. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da autoconstância; o princípio da autopersistência; o princípio do autocomedimento; o princípio 

da ousadia autevolutiva; o princípio da produtividade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código parapedagógico pessoal; o código paradiplomático; o códego; o código social 

vigente; o código parassocial permanente. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do compléxis; a teoria da verpon; a teoria do 

paracérebro; a teoria do mentalsoma; a teoria da tridotação consciencial; a teoria do foco inte-

lectivo. 

Tecnologia: as técnicas parapedagógicas; a técnica do aquecimento neuronal; a técnica 

da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica dos 50 prefácios; as técnicas de redação 

conscienciológica; a técnica do entrelinhamento; a técnica do contraponteamento. 

Laboratoriologia: a doação permanente do labcon pessoal pela gesconografia ininter-

rupta; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Autassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colé-

gio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos 
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Pensenologistas; o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Re-

urbanólogos; o Colégio Invisível da Autorrevezamentologia. 

Efeitologia: o efeito gesconológico efêmero; o efeito gesconológico tardio; o efeito gesco-

nológico imediato; o efeito gesconológico permanente; o efeito gesconológico longo; o efeito ges-

conológico superficial; o efeito gesconológico marcante; o efeito gesconológico crítico. 

Neossinapsologia: as neossinapses neocompletistas; as neossinapses autogescônicas; as 

neossinapses atemporais; as neossinapses decenais; as neossinapses descritas em páginas; as ne-

ossinapses inoculadas no entrelinhamento textual; as neossinapses conclusivas. 

Ciclologia: o ciclo das fontes ideativas; o ciclo dos parafenômenos avançados; o ciclo 

das interassistências sutis; o ciclo da autoprodução gesconográfica; o ciclo entrosado da auto  

e maxiproéxis; o ciclo de autossofisticação da escrita; o ciclo cronológico e paracronológico 

pessoal. 

Enumerologia: o desfecho redacional; o acabamento casuístico; a ultimação tarística;  

o encerramento proéxico; o arremate gescônico; a finalização autoral; o desenlace somático. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio temporalidade-para-

temporalidade; o binômio disciplina-liberdade; o binômio tempo livre–tempo perdido; o binômio 

fluxo ideativo–descoberta útil; o binômio autorreflexão-solilóquio; o binômio análise-síntese. 

Interaciologia: a interação empolgação-motivação; a interação criatividade-genialida-

de; a interação materpensene-megatrafor; a interação pesquisa-compilação; a interação legiti-

mação do epicentrismo pelo amparo–mudança de patamar evolutivo; a interação achado-parti-

lha; a interação prole humana–prole mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo minimoréxis-maximoréxis; o crescendo autoproéxis-maxi-

proéxis-megaproéxis; o crescendo amparo pessoal–amparo funcional; o crescendo cérebro-pa-

racérebro; o crescendo conduta padrão–conduta-exceção; o crescendo manuais docentes–mega-

gescons; o crescendo palestra-artigo-curso-verbete-livro. 

Trinomiologia: o trinômio constância-tenacidade-persistência; o trinômio foco-inten-

ção-objetivo; o trinômio ano-década-século; o trinômio começar-prosseguir-finalizar; o trinômio 

automotivação-trabalho-lazer; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio pensar-fa-

lar-redigir. 

Polinomiologia: o polinômio prefácio-sumário-introdução-capítulo-epílogo-posfácio;  

o polinômio comunicação (meio)–paradidática (processo)–tares (conteúdo)–Parapedagogiologia 

(autexemplário); o polinômio segundos-horas-dias-semanas-meses; o polinômio notoriedade-ex-

plicitação-ostensividade-exemplarismo; o polinômio tacon-pseudotares-enrolação-autengano;  

o polinômio coragem-ousadia-arrojo-inovação; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia. 

Antagonismologia: o antagonismo voluntário / usuário; o antagonismo coragem / me-

do; o antagonismo ousadia / conformismo; o antagonismo produtividade / preguiça; o antagonis-

mo omissão deficitária / omissuper; o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo neo-

exigências / retroposturas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o propalado entusiasmo da conscin escritora poder ser 

mero fogo de palha; o paradoxo de o diploma formal não conferir sabedoria evolutiva; o parado-

xo de a erudição acadêmica poder embotar o parapsiquismo intelectual; o paradoxo de a posse 

de inteligências múltiplas não garantir a posse da inteligência evolutiva (IE); o paradoxo de  

o professor universitário veterano poder ter embaraços no magistério parapedagógico; o para-

doxo de o autor de obras científicas convencionais poder vivenciar travões textuais tarísticos. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a democracia parapedagógica; a discerni-

mentocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da perenidade dos afetos; a lei do autoimperdoamento; a lei do autoor-

tabsolutismo; a lei do maior esforço gesconográfico; a lei da priorização evolutiva; a lei da au-

topesquisa científica; a lei do heteroperdoamento. 

Filiologia: a disciplinofilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome da autorres-

ponsabilidade deslocada; a síndrome do pânico; a síndrome depressiva; a síndrome de abstinên-
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cia do Curso Intermissivo (CI); a síndrome do missionato; a síndrome do mimetismo (reviva-

lismo). 

Maniologia: a mania de postergar as cláusulas pétreas gesconográficas da autoproéxis, 

inadiáveis no aqui-agora-já. 

Holotecologia: a gesconoteca; a holoteca; a grafoteca; a biblioteca; a proexoteca;  

a conscienciometroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapedagogiologia; a Autoverponografologia; a Autome-

gagesconologia; a Autorretribuiciologia; a Autocontribuiciologia; a Autolucidologia; a Intrafisi-

cologia; a Autogesconografologia; a Autepistolografologia; a Autorrecinologia; a Autoproexolo-

gia; a Maxiproexologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex transmigrada; a personalidade negligente; a conscin diligente;  

a conscin persistente; a conscin tarefeira; o indivíduo resolutivo; a conscin proativa; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ex-colega do CI; o intermissivista atilado; o autor conscienciológico; 

o agente retrocognitor; o redator tarístico; o escriba atento; o projecioterapeuta assistencial; o in-

versor existencial realizador; o reciclante existencial empreendedor; o recinólogo ousado; o cons-

ciencioterapeuta veterano; o conscienciômetra exemplarista; o conscienciólogo produtivo; o ver-

betógrafo original; o verbetólogo prolífico; o tenepessista tridecenal; o ofiexista iniciante; o auto-

proexista completista; o maxiproexista cosmoético; o parapedagogo autodidata; o reeducador sis-

temata; o intelectual teático; o completicista notório; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; 

o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a ex-colega do CI; a intermissivista atilada; a autora conscienciológica; 

a agente retrocognitora; a redatora tarística; a escriba atenta; a projecioterapeuta assistencial; a in-

versora existencial realizadora; a reciclante existencial empreendedora; a recinóloga ousada;  

a consciencioterapeuta veterana; a conscienciômetra exemplarista; a consciencióloga produtiva;  

a verbetógrafa original; a verbetóloga prolífica; a tenepessista tridecenal; a ofiexista iniciante;  

a autoproexista completista; a maxiproexista cosmoética; a parapedagoga autodidata; a reeduca-

dora sistemata; a intelectual teática; a completicista notória; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens orismologus; o Homo sapiens 

philologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens eruditus; 

o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens analyticus;  

o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens paraconscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocompletismo gesconográfico tridecenal acadêmico = a produção es-

crita autoral de pesquisas teóricas eletronóticas publicadas por 3 décadas ou mais; autocompletis-

mo gesconográfico tridecenal conscienciológico = a produção escrita autoral de autopesquisas te-

áticas parapsíquicas publicadas por 3 décadas ou mais. 

 

Culturologia: a cultura autoparapsíquica; a cultura autoconscienciológica; a cultura 

multidimensional; a cultura interassistencial; a cultura autoprojetiva; a cultura tarística; a cul-

tura intrafisicalista; a cultura autoral gesconográfica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocompletismo gesconográfico tridecenal, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Assiduidade  decenal:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplário  evolutivo:  Autocompletismologia;  Homeostático. 

03.  Autocurrículo  setentenário:  Autocompletismologia;  Homeostático. 

04.  Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrealismo  pró-compléxis:  Completismologia;  Homeostático. 

06.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

08.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

09.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Saldo  gesconográfico:  Autogesconologia;  Neutro. 

12.  Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

13.  Técnica  dos  40  Cursos  Acoplamentarium:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  dos  cotejos:  Autoconfrontologia;  Neutro. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  CONJUNTO  DA  OBRA  TARÍSTICA  CONSCIENCIOLÓGICA  

LEGADA  AD  HONOREM  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

OPEROSA  NA  AUTEXISTÊNCIA  CRÍTICA  CONFERE  VALOR  

AO  AUTOCOMPLETISMO  GESCONOGRÁFICO  TRIDECENAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os benefícios evolutivos advin-

dos da produtividade gesconográfica visando o autocompletismo proexológico? Com quais provi-

dências teáticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 27 a 358. 

02.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ninarosa Manfroi  
e Rosemary Salles; 414 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 22 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 fo-

to; 6 ilus.; 1 microbiografia; 3 ind.; 1 currículo; 1 questionário; 1 teste; 30 tabs.; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 

123 filmes; 395 refs.; 16 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 x 3 cm; br.; 4a Ed.; rev. e aum.; Epígrafe Editorial e Livraria; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); & Holomemória da Conscienciologia (HLM); Foz do 

Iguaçu, PR; 2020; páginas 313 a 414. 
03.  Idem; Síndrome do Estrangeiro / Síndrome de Abstinência do Curso Intermissivo; Artigo; I Congresso 

de Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; 1 E-mail; 4 enus.;  

1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Julho, 2007; páginas 30 a 39. 

04.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 83, 129, 164, 195 e 207. 

05.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-
fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-
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mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 43, 44, 
59, 60, 91, 92, 137 e 138. 

06.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 415, 626, 648, 787, 930, 

935, 936, 969, 986, 1.055, 1.108, 1.113, 1.215, 1.230, 1.264, 1.306 e 1.337. 

07.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 22, 35, 57, 58, 71, 88, 93, 98, 

114, 123, 124, 126, 131, 138, 173, 183, 204, 210 e 216. 
08.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

158, 180, 194, 211, 453, 647, 866, 888, 985 e 1.016. 
09.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiogra-

fia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

76, 83, 101, 167, 197, 207, 237, 239, 239, 335, 339, 443, 550, 770, 824, 1.066, 1.067 e 1.105. 

10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 52, 85, 217, 337 e 1.251. 

11.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 5 a 160. 

 

M. L. B. 
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A U T O C O M P R E E N S Ã O    P R O J E C I O L Ó G I C A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocompreensão projeciológica é o ato, efeito ou a habilidade de a cons-

cin, homem ou mulher, desenvolver o entendimento da própria consciência a partir da projecio-

grafia e análise acurada da projeciocrítica, possibilitando maior autoconhecimento rumo à holo-

maturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo compreensão vem do idioma Latim, comprehensio, 

“compreensão; conhecimento; capacidade; alcance”. Surgiu no Século XV. O termo projeção 

procede também do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de 

alongar, de estender, alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, 

“lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. O segundo elemento de composição  logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autocompreensão por meio das projeções. 2.  Autoconhecimento pro-

jeciológico. 3.  Autentendimento projeciológico. 4.  Autocompreensão projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompreensão projeciológica, autocompreen-

são projeciológica primária e autocompreensão projeciológica avançada são neologismos técni-

cos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Falta de compreensão projeciológica. 2.  Ausência de autocompreen-

são projeciológica. 3.  Gap autocompreensivo projeciológico. 4.  Escassez da autoconscientização 

projeciológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade projeciológico trazendo autocompreensão; o know-how 

técnico da projeção. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL) interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Técnicas promovem 

resultados. 

Citaciologia: – “Conhece-te a ti mesmo” (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Quem procura acha. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição projeciológica; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; os pensenes homeostáticos; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o materpensene projetivo; o materpensene do Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia (IIPC). 

 

Fatologia: a autocompreensão projeciológica; a transcrição diária das projeções; o autes-

forço mnemônico; a valorização de qualquer lembrança projeciológica; a minuciosidade e exati-

dão das projeciografias; a autocognição acelerada pelas projeções conscienciais lúcidas; o enten-

dimento das mensagens implícitas; a compreensão de processos da infância pelas projeções cons-

cientes (PCs); o aprofundamento na intraconsciencialidade a partir da análise criteriosa das proje-

ciografias; os recessos projetivos; a compreensão do nível de imaturidade consciencial por meio 

das projeciocríticas; o abertismo consciencial para o enfrentamento da realidade projeciológica;  

a compreensão da necessidade do perdão evidenciada pela projeção lúcida; o aporte de mãe proje-

tora; o aporte de pai parapsíquico; os diálogos conscienciológicos motivando a produção de proje-
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ções conscientes entre os voluntários; as aulas sobre a projeção da consciência para desenvolvi-

mento da interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as saídas do corpo 

lúcidas com raciocínio lógico-dedutivo; a parapercepção da aura projetiva na condição de confir-

mação das PCs; a recorrência de projeções indicando item a ser estudado intraconsciencialmente; 

a autocura de paracicatrizes pela análise das PCs; a consideração de todos os fenômenos projeti-

vos como importantes para o autodesenvolvimento evolutivo; a percepção de fenômenos projeti-

vos anteriormente não reconhecidos; as projeções lúcidas volitativas infantis; as projeções consci-

entes na infância, acompanhadas por conscin amiga projetada; as vivências extrafísicas assistenci-

ais com diálogos conciliatórios; as reuniões e os cursos extrafísicos da Conscienciologia; a pre-

cognição entendida; a experiência extrafísica com destaque ao curso de Extensão em Conscienci-

ologia e Projeciologia 2 (ECP2); os reencontros extrafísicos; as experiências extrafísicas em ou-

tras dimensões apresentando conteúdo de vivências intrafísicas; a utilização de vocabulário técni-

co conscienciológico nas projeções; as experiências extracorpóreas com conteúdo universalista; 

as projeções conscientes contribuindo na autocognição profunda e nas reconciliações evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anotação das projeções–facilidade de rememoração, o si-

nergismo análise das projeções–aquisição de autoconhecimento. 

Principiologia: o princípio do autesforço na busca da autocompreensão; o princípio da 

vontade granítica; o princípio da descrença (PD); o princípio da tentativa-erro-acerto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas projetivas; a técnica da rememoração fragmentária; 

a técnica do estado vibracional diário; a exteriorização de energias como técnica para lucidez ex-

trafísica; a saturação mental como técnica principal da PC; a técnica das posturas físicas; a ex-

perimentação de todas as técnicas de PC; o estado vibracional enquanto técnica-chave para  

a projeção consciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio In-

visível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da aplicação das técnicas projeciológicas; o efeito da vontade in-

quebrantável na busca pela autocompreensão; o efeito da seriedade consciencial determinante 

na autopesquisa projeciológica; o efeito da autexperimentação; o efeito do megatrafor da auto-

determinação; o efeito da auto-honestidade pesquisística. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial para a criação de neossinapses; o autesforço 

promovendo neossinapses; a função da saturação mental projeciológica na criação de neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo de projeções conscientes temáticas trazendo autoconhecimento; o ci-

clo de projeções semiconscientes com conteúdos importantes; o ciclo aplicação de agenda extra-

física técnica projetiva–relato projeciográfico–projeciocrítica–resultados evolutivos. 

Enumerologia: a autocompreensão pelo estudo da Projeciologia; a autocompreensão 

pelas técnicas projeciológicas aplicadas; a autocompreensão pelas autexperimentações; a auto-

compreensão pelas vivências extrafísicas; a autocompreensão pela efetivação da projeciografia;  

a autocompreensão pela análise projeciocrítica; a autocompreensão geradora de reciclagens cons-

cienciais. 
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Binomiologia: o binômio projeciografia-projeciocrítica; o binômio autocompreensão-au-

torrecins; o binômio autanálise-autoterapia, o binômio técnica-resultado; o binômio ações intra-

físicas–ações extrafísicas. 

Interaciologia: a interação persistência–alcance do autentendimento; a interação inten-

cionalidade benévola–consequências maduras. 

Crescendologia: o crescendo grafia projeciológica–autanálise–autocompreensão. 

Trinomiologia: o trinômio tecnicidade-projetabilidade-evolutividade. 

Polinomiologia: o polinômio projeção-lucidez-rememoração-escrita-autocrítica-autocom-

preensão. 

Antagonismologia: o antagonismo autocompreensão / incompreensão; o antagonismo 

intraconsciencialidade / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o movimento centrípeto de autanálise alavancar o mo-

vimento centrífugo da interassistencialidade. 

Politicologia: a projeciocracia; a extrafisicocracia; a parassociocracia; a lucidocracia;  

a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei de causa e efeito; a lei da atração; a lei do re-

torno; a lei da gratidão; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a projeciofilia; a parafenomenofilia; a extrafisicofilia; a compreensiofilia; a de-

terminofilia; a tecnofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a parafenomenofobia; a extrafisicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do cascagrossismo. 

Mitologia: o mito de a projeção ser para poucos; o mito de a projeção lúcida ser dom. 

Holotecologia: a projecioteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; a parapercepciote-

ca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autocompreensiologia; a Autexperimentologia; 

a Descoincidenciologia; a Extrafisicologia; a Psicologia; a Holomaturologia; a Parapercepciolo-

gia; a Parafenomenologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o amparador técnico em Projeciologia; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o teletertuliano;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a amparadora técnica em Projeciologia; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a teletertuliana; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapi-
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ens evolutiologicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocompreensão projeciológica primária = aquela embasada em lem-

branças aleatórias e análise superficial dos fenômenos projeciológicos; autocompreensão proje-

ciológica avançada = aquela realizada com análise profunda, pautada na projeciocrítica franca, 

sem os mecanismos de defesa do ego. 

 

Culturologia: a cultura da Projeciologia. 

 

Autorreflexão. Conforme a Projeciocriticologia, o projetor consciente, após vários rela-

tos de vivências extrafísicas, tem a possibilidade de aprofundar a autopesquisa e entender como 

os paraeventos esclarecem sobre a autoconsciencialidade, auxiliando-o na autocompreensão. 

 

Taxologia. Segundo a Projeciologia, eis, por exemplo, 90 tipos de ocorrências extrafísi-

cas, listadas em ordem alfabética, capazes de possibilitar o aprofundamento da autocognição: 

01. PC acompanhada de consciências desconhecidas: a verificação da extensão do gru-

po evolutivo. 

02. PC acompanhada de consciex alheia à presença do(a) projetor(a): a observação do 

nível de obnubilação de consciexes. 

03. PC acompanhada de consciex plasmada de personalidade conhecida: a aferição 

do nível de lucidez de consciência com o psicossoma transfigurado. 

04. PC acompanhada de conscin conhecida projetada: a oportunidade de observar ne-

cessidades de acertos grupocármicos. 

05. PC acompanhada de conscin desconhecida projetada: a verificação de amizades 

de conscins conhecidas apenas extrafisicamente, não encontradas na intrafisicalidade. 

06. PC acompanhada de conscin desconhecida, reconhecida posteriormente: a com-

provação de precognição extrafísica. 

07. PC acompanhada de conscin rejuvenescida: a comprovação da teoria de extrafi-

sicamente a conscin poder ter aparência mais jovial. 

08. PC acompanhada de grupo de consciexes: a possibilidade da análise da convivi-

alidade extrafísica. 

09. PC amparada: a percepção de amparador extrafísico durante a projeção. 

10. PC autoscópica: a observação do nível de autolucidez extrafísica. 

11. PC com abertura interdimensional: a hipótese da percepção de outra dimensão 

extrafísica a partir do próprio extrafísico. 

12. PC com aparecimento instantâneo em ambiente extrafísico: a hipótese da mani-

festação súbita, possibilitada pela evocação extrafísica. 

13. PC com aplicação de técnica para retorno ao soma: a verificação do medo de se 

projetar desencadeando o reencaixe dos veículos de manifestação. 

14. PC com apresentação de questões intrafísicas a serem recicladas: a observação 

de necessidades de reconciliação, de mudança de postura rígida de pensamento e / ou de pensenes 

negativos em relação a algo ou alguém. 

15. PC com artefato extrafísico para deslizamento volitivo: a percepção do autocondi-

cionamento no uso de muletas, a exemplo de patins, prancha, gancho, corda e bicicleta extrafísica 

para volitar. 

16. PC com assédio extrafísico: a possibilidade da análise do nível de autassedialidade. 

17. PC com aura projetiva ou sinalética: a percepção antecipada da projeção futura. 

18. PC com autaprendizado: a possibilidade de mesmo as projeções semilúcidas reve-

larem muito sobre o(a) projetor(a). 

19. PC com balonamento: a demonstração do nível de autopercepção energética. 
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20. PC com clariaudiência: a paraudição possibilitada pela atenção extrafísica. 

21. PC com clariaudiência musical: a percepção da influência emocional da música na 

extrafisicalidade. 

22. PC com clarividência: a possibilidade da análise da dimensão extrafísica. 

23. PC com correspondência a eventos intrafísicos: a contrapartida extrafísica das ocor-

rências intrafísicas. 

24. PC com decolagem lúcida: a comprovação da eficiência dos trabalhos energéticos 

na projetabilidade. 

25. PC com demanda assistencial: o desenvolvimento da maturidade consciencial na 

extrafisicalidade diante das injunções interassistencial. 

26. PC com descoincidência dos veículos no ambiente da alcova: a observação e com-

provação de percepções do ambiente extrafísico da base física. 

27. PC com descoincidência parcial: a capacidade de percepção da descoincidência de 

partes do psicossoma do soma. 

28. PC com descontrole do psicossoma: a conclusão insatisfatória de trabalho energé-

tico pré-projetivo. 

29. PC com entradas e saídas simultâneas do corpo: a constatação do domínio da des-

coincidência do psicossoma. 

30. PC com esforço para o retorno ao soma: a amostra da imaturidade no desenvolvi-

mento das projeções. 

31. PC com EV na descoincidência ou recoincidência dos veículos: a percepção do 

nível de domínio do estado vibracional. 

32. PC com EV no extrafísico: a necessidade de aplicação da autodefesa energética no 

extrafísico. 

33. PC com evocação de amparo técnico: a utilização dos aprendizados projeciológi-

cos atraindo a assistência de amparador extrafísico. 

34. PC com exteriorização de energia: a aferição do nível de assistência energética ex-

trafísica. 

35. PC com extrapolacionismo energético: o aumento da autoconfiança nas energias. 

36. PC com fala em língua estrangeira: o acesso à holomemória pessoal. 

37. PC com foco em objeto e / ou local físico: a intenção voltada para atingir alvo pré- 

-estabelecido. 

38. PC com giro intenso do psicossoma: a percepção das possibilidades de movimen-

tação extrafísica. 

39. PC com grupo: o aprendizado por meio da convivência grupal extrafísica. 

40. PC com identificação de consciex energívora: a leitura energética extrafísica. 

41. PC com imaturidade: o desperdício de oportunidade de autoconhecimento. 

42. PC com incapacidade de leitura extrafísica: o uso da telepatia com os amparado-

res extrafísicos para suprir dificuldade de informação. 

43. PC com informação relevante: o resultado da busca de aprofundamento autopes-

quisístico. 

44. PC com interpretação psicológica: a percepção e compreensão de conteúdo relati-

vo ao subconsciente durante a projeção. 

45. PC com leitura de placas em língua estrangeira: a visitação extrafísica de dife-

rentes países. 

46. PC com lembrança de rapport com amparador extrafísico: o entendimento de ex-

trafisicamente ser a extensão de vivências da dimensão intrafísica. 

47. PC com lucidez através do sonho: a eficácia do empenho no uso das técnicas pro-

jetivas. 

48. PC com medo de altura: a imaturidade demonstrada pelo condicionamento intrafí-

sico. 

49. PC com objetivo assistencial: o foco interassistencial promovendo a aferição do ní-

vel de desenvoltura interassistencial na extrafisicalidade. 
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50. PC com observação de elasticidade do psicossoma alheio: a comprovação das 

possibilidades de alongamento do psicossoma de outrem. 

51. PC com observação de objetos diferentes do existente no intrafísico: a verificação 

de materiais distintos nos ambientes físico / extrafísico. 

52. PC com observação de trajes extrafísicos: a observação de consciexes com vesti-

mentas brancas, comuns no holopensene homeostático. 

53. PC com pensamento equivocado: a denotação de falta de lucidez extrafísica ao 

considerar-se manifestando na dimensão intrafísica. 

54. PC com percepção acurada da descoincidência do soma: a extrapolação extrafísi-

ca ao perceber a desconexão do psicossoma do soma. 

55. PC com percepção de vento: a comprovação das correntes de ar extrafísicas, com 

sensação de ar quente, morno e frio. 

56. PC com percepção do holopensene de conscin projetada: a empatia extrafísica 

possibilitadora da observação de condição de necessidade, preocupação e nervosismo alheio. 

57. PC com permeabilidade do psicossoma: a percepção da possibilidade de atraves-

sar objeto, móvel, parede, porta e pessoas durante a projeção. 

58. PC com psicossoma lastreado (slow motion): a verificação de excesso energético. 

59. PC com raciocínio e dedução lógica: o uso da racionalidade extrafísica. 

60. PC com recordação de sonho: a comprovação da expansão da lucidez da consciên-

cia no extrafísico. 

61. PC com recorrência em ambiente extrafísico: a demonstração de apego. 

62. PC com reflexão cosmoética: o pensamento autorreflexivo cosmoético, dentro do 

paradigma consciencial. 

63. PC com reflexão sobre o ambiente da base física: as indagações extrafísicas sobre 

os elementos observados no ambiente físico. 

64. PC com repercussão no soma: o susto, o medo e o receio do desconhecido. 

65. PC com resoluções de atitudes intrafísicas: o planejamento extrafísico antes da re-

alização intrafísica. 

66. PC com retorno lúcido ao soma: a continuidade da lucidez no retorno da projeção. 

67. PC com riqueza de detalhes: a atenção e observação extrafísica. 

68. PC com saídas e entradas simultâneas no soma: a percepção da projeção de cons-

ciência contínua. 

69. PC com sensação de a consciência ser apenas energia: a projeção sutil, com auta-

valiação extrafísica. 

70. PC com sensação de a consciência ser apenas mentalsoma: a hipótese da vivên-

cia da projeção de mentalsoma. 

71. PC com sensação de deslizar o psicossoma: a experiência da volitação propria-

mente dita. 

72. PC com sons intracranianos: a percepção da descoincidência dos veículos, resulta-

do das leituras sobre projeção, antes do repouso do soma. 

73. PC com tentativa da autobilocação: a demonstração do espírito investigativo na 

busca pela observação do próprio soma. 

74. PC com variação de lucidez: a verificação da falta de manutenção no foco e na 

atenção. 

75. PC com velocidade extranormal aos parâmetros intrafísicos: a verificação do auto-

domínio do psicossoma. 

76. PC com visão a distância: a possibilidade de percepção extrafísica com distancia-

mento da situação observada. 

77. PC com visão de conscin no intrafísico: o autodomínio extrafísico na observação 

de conscin dormindo. 

78. PC com visão de luminosidade extrafísica: a observação de coloração amarelada  

/ dourada no ambiente extrafísico. 

79. PC com visão de raios-X: a expansão da paravisão para observação minuciosa. 
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80. PC com visualização de astros: a demonstração do interesse pelo Cosmos. 

81. PC desacompanhada: a atuação extrafísica solitária, autoconfiante. 

82. PC em local intrafísico conhecido: a decisão por visitar extrafisicamente locais fa-

miliares. 

83. PC no escuro total: a constatação da coragem extrafísica em ambiente sem luz. 

84. PC orientada: a confirmação de atitudes extrafísicas a partir de heteresclaresci-

mento. 

85. PC pela saturação mental: a projeção a partir do hábito de assistir tertúlias consci-

enciológicas, na busca pelo autoconhecimento pesquisístico. 

86. PC precognitiva: a precognição extrafísica comprovada posteriormente através dos 

fatos. 

87. PC retrocognitiva: a retrocognição extrafísica possibilitadora do entendimento da 

conexão entre as consciências reencontradas nesta vida. 

88. PC semilúcida, rememorada: a ampliação da lucidez para maior desenvoltura ex-

trafísica. 

89. PC simbólica: a comprovação de insights através das projeções. 

90. PC volitiva: a demonstração do resultado do autempenho nos estudos projeciológi-

cos no autodomínio do psicossoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocompreensão projeciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

03.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

04.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

06.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

07.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Projeção  semiconsciente:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Projeciograma:  Projeciometrologia;  Homeostático. 

11.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Projetor  lúcido:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  projeções  conscienciais:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCOMPREENSÃO  PROJECIOLÓGICA  PODE  SER  DE-
SENVOLVIDA  ATRAVÉS  DA  AUTODETERMINAÇÃO  LÚCIDA,  

DO  AUTOPOSICIONAMENTO  TÉCNICO  E   DO  TRABALHO  

DIÁRIO  COM  A  PROJECIOGRAFIA  E  A  PROJECIOCRÍTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a projeção lúcida e as ferramentas da 

projeciografia e projeciocrítica para compreender-se? Qual regularidade das rememorações úteis 

da extrafisicalidade vem alcançando? 
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A U T O C O M P R E E N S Ã O    RE C I N O L Ó G I C A  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocompreensão recinológica é o ato, efeito ou processo autassistencial 

de a conscin, homem ou mulher, buscar a autopercepção, captação, apreensão e entendimento das 

próprias singularidades, trafares, temperamento e historiografia pessoal, possibilitanto o desenca-

deamento de reciclagens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, 

autós,“eu mesmo; por si próprio”. O termo compreensão deriva do idioma Latim, comprehensio, 

radical de comprehensum, supino de comprehendere, “compreender; prender; apoderar-se; pegar; 

encerrar; conceber; abarcar; abranger; atrair”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retroces-

so; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. 

Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro 

de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência vem igualmente do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autentendimento recinológico. 2.  Autoconhecimento promotor de 

recins. 3.  Autocognição recinogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompreensão recinológica, microautocompre-

ensão recinológica e macroautocompreensão recinológica são neologismos técnicos da Autor-

recinologia. 

Antonimologia: 1.  Autaceitação estagnadora. 2.  Autoincompreensão assediante.  

3.  Autopesquisa autovitimizadora. 

Estrangeirismologia: a glasnost intraconsciencial; o let it go das autoilusões; o aumento 

do sense of realness consciencial; a diminuição do gap da consciência integral; o el reconocerse 

ao conhecer-se; a fuerza pacificadora proveniente da autocompreensão; a analogia da Matryoshka 

e a autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intraconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autocompreen-

sibilidade: ferramenta autodesassediadora. 

Citaciologia: – Quem olha para fora sonha, quem olha para dentro desperta (Carl Jung, 

1875–1961). O paradoxo curioso é que quando eu me aceito como sou, então eu posso mudar 

(Carl Rogers, 1902–1987). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autocompreensão. Aquilo que você não compreende ainda não lhe pertence”. 

2.  “Recin. A maior dificuldade para a consecução das recins está no processo emocio-

nal, psicossomático, de cada conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocompreensão; o holopensene pessoal do 

acolhimento; o holopensene pessoal do autoignorantismo; o holopensene pessoal obtuso; o predo-

mínio do holopensene mentalsomático sobre o holopensene psicossomático; os patopensenes;  

a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade; 
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o discernimento a respeito do holopensene pessoal; a compreensão do próprio materpensene; os 

indícios de fechadismo na pensenidade; a necessidade do holopensene cosmoético da conscin 

compreensiva. 

 

Fatologia: a autocompreensão recinológica; a autopesquisa realizada com discernimento 

e senso crítico; a autoconscienciometria promovendo entendimento multifacetado da consciência; 

a autocrítica cosmoética; o aumento da autolucidez; o ato de abrir mão das convicções sobre si 

mesmo; as autocrenças delimitadoras; o dogmatismo pessoal; a cisão consciencial resultante do 

acolhimento parcial da autorrealidade; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) criando barreiras 

na busca pelo autoconhecimento; a dissonância cognitiva; a rejeição peremptória dos resultados 

da autopesquisa; a autorrejeição; as carências psicossomáticas geradas pela falta de autoafeto; as 

descompensações emocionais diminuindo a autolucidez; os dramas desnecessários; os vexames 

evolutivos gerando vergonha na cara; o desenvolvimento gradual da lucidez quanto ao autotem-

peramento; a autorreflexão dirimindo as autocrenças; a desrepressão vivenciada com bom humor  

e autenticidade; a autassunção da própria realidade intraconsciencial; a autocientificidade; o posi-

cionamento pró-recin; a gentileza no contato com as consciências, incluindo a própria intraconsci-

encialidade; a visão de conjunto gerada pelo gráfico 360° do Conscienciograma; a visão de con-

junto do microuniverso consciencial; a autopacificação proveniente do autesclarecimento quanto 

aos conflitos íntimos; o contato com a realidade intraconsciencial pelo viés mentalsomático;  

o universalismo decorrente da expansão do autodiscernimento; a tares balizada na autocompreen-

são; a escrita na condição de materialização das conquistas intraconscienciais; a autorresponsabi-

lização com maturidade pelas necessidades e dificuldades enfrentadas; o posicionamento reci-

nológico inteligente; a inteligência evolutiva (IE) atuante na vida da conscin ao realizar escolhas 

lúcidas; a autoconfiança embasada na autocompreensão e nas reciclagens intraconscienciais; o au-

tempoderamento resultante da autocompreensão e da autossatisfação decorrente das recins; a to-

mada de posse do microuniverso intraconsciencial; o acolhimento qualificado possibilitado pelas 

recins; o predomínio dos sentimentos elevados do mentalsoma sobre os emocionalismos imaturos 

do psicossoma; a compreensão da própria intraconsciencialidade promovendo vislumbres do me-

canismo evolutivo; a autocompreensão profunda e autêntica gerando reciclagens intraconscien-

ciais; a autocompreensão recinológica promovendo a tares por meio do exemplarismo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento dos 

próprios traços levando à autorreconciliação seriexológica pessoal e grupal; o desperdício de 

energias conscienciais (ECs) na autorrepressão e autescondimento; a vampirização energética 

ocorrida na dramatização e autovitimização; os segredos a respeito de si mesmo facilitando o as-

sédio interconsciencial intra e extrafísico; o medo da própria realidade intraconsciencial atraindo 

consciexes energívoras; a compreensão dos pedidos de socorro multidimensionais; a autorretrata-

ção multidimensional por meio da reciclagem dos traços; a utilização lúcida das bioenergias para 

realizar assistência; o posicionamento autofraterno tarístico multidimensional; os flashes retro-

cognitivos expandindo a autocompreensão; o uso cosmoético do parapsiquismo na coleta de in-

formações; o autacolhimento promovendo reconciliações multidimensionais com consciexes do 

passado; o autodiscernimento multidimensional e multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores para superação dos trafares; a expansão do 

sinergismo holossoma harmônico–profundidade assistencial; o sinergismo autoafeto-autorres-

peito; a produção de fraternidade através do sinergismo autocompreensão-heterocompreensão;  

o sinergismo das recins impulsionando neoposicionamentos; o sinergismo autodiscernimento-au-

tocompreensão; o sinergismo maior autocompreensão–menor confrontação; o sinergismo auto-

pacificação dinâmica–recins contínuas. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); o princípio da autocriticidade 

cosmoética; a vivência dos princípios cosmoéticos; o princípio autocorruptor do não ver para 
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não se comprometer; o princípio da autopesquisa; o princípio da autoconvivência sadia; o prin-

cípio da consciência menos conflitiva assistir à mais conflitiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio evolutivo de sempre ser tempo de mudar. 

Codigologia: o respeito e a valorização do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a aplicação do código pessoal de Cosmoética nos autenfrentamentos contínuos. 

Teoriologia: a importância do 1% de teoria e 99% de prática; a teoria e prática da reci-

clagem intraconsciencial (recin); a teoria dos mecanismos de defesa do trafar; as teorias 

conscienciológicas aplicadas à autocognição da realidade consciencial; a teoria da megacomple-

xidade da consciência. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a utilização da técnica do Conscienciograma; 

as técnicas de autopesquisa; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da qualificação da 

intenção. 

Voluntariologia: a experiência no voluntariado enriquecendo a autopesquisa; a oportu-

nidade de autocompreensão recinológica no voluntariado na Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Auto-

cogniciologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia; o Colégio Invisível da Autorre-

educaciologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recinologia;  

o Colégio Invisível da Reciclologia. 

Efeitologia: o efeito da autocompreensão no posicionamento recinofílico; o efeito sabo-

tador da autoculpa; o efeito obnubilador dos autassédios; o efeito das recins no holossoma  

e nas interrelações; o efeito do desafogo emocional pelo afeto resultante da autocompreensão;  

o efeito das recins na interassistência; o efeito tarístico do autacolhimento; o efeito das autor-

reciclagens na rede de conexões da consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das neoautocognições; as neossinapses 

conectando autocompreensão e autorrecinofilia; o rearranjo neurológico resultante das neossi-

napses criadas a partir da autocompreensão recinológica. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autoconhecimento-autocompreensão-recins-exempla-

rismo; o ciclo autoconscienciometria-autocontato-autorrealismo-autocompreensão-recins-inter-

assistência; o ciclo autopesquisa-autorrealismo-autopacificação. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–autoconscienciometria; o binômio au-

topesquisa-desdramatização; o binômio autoafeto-heteroafeto; o binômio recin-recéxis; o binô-

mio recin-invéxis; a qualificação do binômio autassistência-interassistência. 

Interaciologia: a interação racionalidade‒sentimentos elevados‒pacificação íntima;  

a interação dos trafores para superação de trafares; o aumento de lucidez em relação às intera-

ções traços fardos‒mecanismos de defesa do ego; a interação flexibilidade‒coragem para evo-

luir. 

Crescendologia: o crescendo assistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescen-

do das reciclagens intraconscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento-autocompreensão-neoposicionamento;  

o trinômio autocompreensão-cosmoética-recin; o trinômio autassistência-heterassistência-inte-

rassistência; o trinômio autocompreensão-heterocompreensão-intercompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreflexão-recéxis-recin; o polinômio au-

topesquisa–autorreflexão–autocompreensão–recin–ajuste consciencial; o polinômio conflito-au-

topesquisa-recin-gescon-autopacificação; o polinômio analisar-compreender-conhecer-vivenci-

ar; o polinômio autocompreensão-priorização-predisposição-autorrealização; o polinômio auto-

crítica-autocompreensão-autorreciclagem-autocosmovisão-intercompreensibilidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo autocompreensão / autoignorância; o antagonismo 

autopesquisa / autofuga; o antagonismo autocompreensão / autorrejeição; o antagonismo auten-

frentamento / autodefesa; o antagonismo superficialidade / profundidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho realizado na intraconsciencialidade poder 

gerar frutos interconscienciais; o paradoxo de a fuga da realidade poder causar maior sofri-

mento em relação ao contato com a realidade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: o progressivo aumento da compreensão da lei da causa e efeito; a lei do 

maior esforço evolutivo em busca da reciclagem intraconsciencial. 

Filiologia: a pesquisofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a recinofobia; a neofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a antiegomania; a eliminação da mania de empurrar com a barriga o auten-

frentamento. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a anticonflitoteca; a assistencioteca; a evolucioteca; 

a autexperimentoteca; a autocuroteca; a autocriticoteca; a autodiscernimentoteca; a coerencio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Evoluciologia; a Reciclologia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia; a Psicos-

somatologia; a Discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Fraternologia; a Autotransafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor;  

o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora;  

a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens incomprehensivus; o Homo 

sapiens autovictimatus; o Homo sapiens autamparator; o Homo sapiens authenticus; o Homo 

sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens autodesas-

sediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microautocompreensão recinológica = o entendimento e neoposiciona-

mento recinogênico perante único traço fardo; macroautocompreensão recinológica = o discerni-

mento e recin de variados traços do temperamento pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade; a cultura da autopesquisa; a cultura do au-

toconhecimento; a cultura da Evoluciologia; a cultura da empatia interassistencial; a cultura da 

intercompreensão. 
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Traforologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, listagem de 50 trafores coadju-

tores e / ou resultantes do desenvolvimento da autocompreensão recinológica: 

01. Abertismo. 

02. Assertividade. 

03. Autenticidade. 

04. Autestima. 

05. Autoconfiança. 

06. Autopercepção realista. 

07. Autorreflexão. 

08. Benignidade. 

09. Bom humor. 

10. Coerência. 

11. Compreensão assistencial. 

12. Comunicabilidade. 

13. Coragem. 

14. Cosmoeticidade. 

15. Cosmovisão. 

16. Criticidade. 

17. Curiosidade. 

18. Desassedialidade. 

19. Desdramatização. 

20. Desrepressão. 

21. Determinação. 

22. Discernimento. 

23. Empenho pró-evolutivo. 

24. Esforço. 

25. Flexibilidade interassistencial. 

26. Franqueza. 

27. Fraternidade. 

28. Gentileza. 

29. Gratidão. 

30. Honestidade. 

31. Incredulidade. 

32. Intencionalidade cosmoética. 

33. Logicidade. 

34. Lucidez. 

35. Objetividade. 

36. Observação detalhista. 

37. Paciência. 

38. Pacificação íntima. 

39. Paraperceptibilidade. 

40. Persistência. 

41. Perspicácia autocrítica. 

42. Polivalência. 

43. Ponderação. 

44. Racionalidade. 

45. Realismo autesclarecedor. 

46. Reflexibilidade. 

47. Respeito. 

48. Responsabilidade. 

49. Reverificabilidade. 

50. Vontade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocompreensão recinológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Gradiente  de  compreensão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Incompreensão:  Compreensiologia;  Nosográfico. 

07.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOMPREENSÃO  RECINOLÓGICA  REPRESENTA  

COMPORTAMENTO  AUTOTARÍSTICO  A  SER  UTILIZADO  

TECNICAMENTE  PELO  PESQUISADOR  OU  PESQUISADORA,  
ATILADOS  PERANTE  O  PROCESSO  DA  FRATERNOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, assume postura otimizadora de reciclagens ao 

realizar autopesquisa? Percebe os efeitos desse posicionamento no desenvolvimento da recinofilia 

e da Fraternologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 169 e 1.426. 

 

C. A. E. 
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A U T O C O M P R O M E T I M E N T O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocomprometimento é a ação ou fato de comprometer(-se) ou de pres-

tar compromisso com responsabilidade, empenho e senso de obrigação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo comprometimento deriva do idioma Latim, compromittere, “obrigar 

através de compromisso; dar como garantia”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autocompromisso. 2.  Autobrigação. 3.  Dever pessoal intransferível.  

4.  Megautocomprometimento proexológico. 5.  Antidemagogismo pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo comprometi-

mento: anticomprometimento; autocomprometimento; comprometedor; comprometedora; com-

promitente; descomprometimento; megautocomprometimento; miniautocomprometimento. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautocomprometimento e megautocomprometimento são 

neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodescomprometimento. 2.  Autodesobrigação. 3.  Irresponsabili-

dade pessoal. 4.  Bifrontismo pessoal. 5.  Murismo pessoal. 

Estrangeirismologia: a relação input-output. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos deveres pessoais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autocom-

prometimento significa autodiscernimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do megafoco evolutivo; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o autocomprometimento; o autocomprometimento obstrutor; o autocompro-

metimento clandestino; o autocomprometimento estigmatizador; a questão consciencial do auto-

comprometimento; o desenvolvimento do autocomprometimento; a administração do autocom-

prometimento; o autocomprometimento refletido ativo; o autocomprometimento prioritário; o au-

tocomprometimento gestante-feto; o autocomprometimento professor-aluno; a compromissorieda-

de; o engajamento pessoal; a carreira profissional; a carga da convivialidade; o ponto de não-re-

torno; o compromisso de honra; a obrigação solene; a autodisponibilidade; a autorganização; as 

interdependências; a conduta não-comprometedora; o passar das décadas; as fases da existência 

humana; a busca imperturbável do objetivo evolutivo; a persistência no megafoco; os comprome-

timentos formais da convivialidade; o comprometimento quando injusto e draconiano;  os incisos 

do contrato; a cláusula pétrea; o divórcio; o aval; a dívida; a hipoteca; a data combinada; o penhor 

de garantia; o pacto; o acordo político; o tratado assinado; o ato compromissório; a convenção ju-

rídica; a promessa formal; a obrigação de cunho social; a participação; o envolvimento; o enreda-

mento; o conjunto de regulamentos do grupo social; a inseparabilidade grupocármica; o ato de fa-

zer o social; os compromissos e deveres evolutivos; os comprometimentos familiares; o volunta-

riado pessoal; o vínculo consciencial; a maxiproéxis; as coleiras sociais do ego; os conflitos de in-

teresse; o acumpliciamento a compromissos da vida política partidária; a impontualidade pessoal; 

a inadimplência nos compromissos; a deserção ante si mesmo; a escapadela do compromisso;  

o compromisso “inadiável” inventado; o ato de bancar o aposentado; a conduta da não-exposição 

pessoal; os autocomprometimentos negativos; os autocomprometimentos mal resolvidos com se-
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res do grupocarma; o indício comprometedor; o reboque da proéxis; o estigma acobertado;  

o apêndice caudal preso; a culpa no cartório; o Clube do Bolinha promotor de seminários; o Clu-

be da Luluzinha promotor de ovulários; o fã-clube; o contraponto autocomprometimento-autos-

suficiência; a acabativa digna do autocomprometimento; a força fundamental da vontade (Voli-

ciologia); a intencionalidade (Intencionologia). 

 

Parafatologia: os autocomprometimentos pré-ressomáticos; o Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes. 

Enumerologia: o ato de ter culpa no cartório; a culpa por omissão; o sentimento de 

culpa; a culpa subjetiva; o complexo de culpa; a lavagem subcerebral; a circunstância isentiva. 

Interaciologia: a interação comprometimento-proxêmica; a interação comprometimen-

to-cronêmica. 

Trinomiologia: o trinômio mesmo lugar–mesmo leito–mesmo horário do tenepessista, 

homem ou mulher. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo iniciativa / acaba-

tiva. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a laborfilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a volicioteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Priorologia; a Autodeterminologia; a Autocoeren-

ciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Concordanciologia; a Evolucio-

logia; a Prospectiva; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin compromissada com a proéxis; a minipeça huma-

na do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as companhias evolutivas; a personali-

dade forte; a pessoa decidofóbica; a consbel comprometida; a conscin evitadora de qualquer com-

prometimento pessoal; a pessoa descompromissada; as testemunhas extrafísicas; a conscin com-

prometida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido;  

o conscienciólogo; o agente retrocognitor; o parceiro da dupla evolutiva; o mafioso; o cúmplice;  

o prócer político; o jogador; o eterno descomprometido; o solteirão; o amparador extrafísico de 

função; o amparador extrafísico da ofiex; o avalista; o compromitente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a agente retrocognitora; a parceira da dupla evolutiva; a mafiosa; a cúmplice;  

a prócer política; a jogadora; a eterna descomprometida; a solteirona; a amparadora extrafísica de 

função; a amparadora extrafísica da ofiex; a avalista; a compromitente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocomprometimento = a colaboração voluntária, esporádica, com 

determinada Instituição Conscienciocêntrica (IC); megautocomprometimento = a vivência perse-
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verante vestindo a camisa no trabalho da consecução da programação existencial (proéxis) 

pessoal. 

 

Tipologia. Segundo a Experimentologia, os autocomprometimentos, em si, podem ser de 

naturezas variadas, por exemplo, estes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Armado: as enganações; a plantação sabotadora de indícios ou falsas pistas incri-

minadoras; o factoide; a difamação. 

02.  Documentado: o contrato; a legalização. 

03.  Econômico: as finanças; o empresarial; o empreendedorismo. 

04.  Grupal: o grupúsculo; o grupelho; a interação egocarma-grupocarma. 

05.  Ideológico: o político; o religioso; o clubístico. 

06.  Institucional: o binômio pessoa física–pessoa jurídica. 

07.  Intrumental: o objeto comprometedor; a evidência crítica. 

08.  Pessoal: o matrimonial; o sim no casamento; a interação pessoa física–pessoa fí-

sica. 

09.  Somático: os comprometimentos ou distúrbios psíquicos, físicos, traumáticos. 

10.  Verbal: a fala; a palavra dada; a promessa feita; a dignidade; o brio; a honorabilidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Proexologia, os autocomprometimentos podem ser classifica-

dos em duas categorias básicas: 

1.  Autocomprometimento interpresidiário: podendo ser regressivo, dogmático, ten-

dencioso, sectário, fanático, anticosmoético, belicista, com vínculo empregatício e até gerado por 

lavagens subcerebrais (Parapatologia). 

2.  Autocomprometimento libertário: podendo ser evolutivo, universalista, racional, 

pacifista, cosmoético, honesto, imperturbável, com vínculo consciencial e até evidenciando a luci-

dez da inteligência evolutiva (IE) (Holomaturologia). 

 

Aspectos. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 aspectos teáticos relevantes nas pesquisas das avaliações dos autocomprometimentos: 

01.  Agenda: o autocomprometimento assumido da agenda pessoal (Temperamento-

logia). 

02.  Assistencialidade: o autocomprometimento com a tenepes, a ofiex (Ofiexologia)  

e o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial (Autocriticologia). 

03.  Coerção: o autocomprometimento interconsciencial coercitivo; as coleiras sociais 

do ego (Mesologia). 

04.  Durabilidade: o autocomprometimento permanente, sempre em desenvolvimento 

(Gesconologia). 

05.  Gestação: o autocomprometimento prolongado, de decênios, da gestação humana 

(Somatologia). 

06.  Maxiproéxis: o autocomprometimento da maxiproéxis firmado ao término do Cur-

so Intermissivo (Intermissiologia). 

07.  Neocompromisso: o autocomprometimento novo imperdível; as neoperspectivas 

(Recexologia). 

08.  Parceria: o autocomprometimento com o parceiro (ou parceira) da dupla evolutiva 

(Duplologia). 

09.  Surpreendência: o autocomprometimento extrapauta; a surpreendência (Extrapau-

talogia). 

10.  Tares: o autocomprometimento com a vivência da tarefa do esclarecimento (Interas-

sistenciologia). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocomprometimento, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

2.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

3.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

4.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

7.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL,  O  CARÁTER,  A  EXPRESSÃO  E  A  QUALIDADE 

DO  AUTOCOMPROMETIMENTO  EVIDENCIAM  A  AUTOCOS-
MOVISÃO  E  ANATOMIZAM  A  REALIDADE  EVOLUTIVA,  

NUA  E  CRUA  DA CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Qual a qualidade do autocomprometimento existencial maior atuante 

em você? Há quanto tempo tal definição pessoal vem perdurando com eficácia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 ter-
mos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 23 e 75. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 699, 710 e 729. 
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A U T O C O M P R O M E T I M E N T O    E N C I C L O P É D I C O  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocomprometimento enciclopédico é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, com senso de responsabilidade pessoal, assumir de modo voluntário e decidido 

atividades específicas relacionadas ao processo de produção, revisão, debate e / ou divulgação das 

neoverpons materializadas nos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo comprometimento deriva do idioma Latim, compromittere, “obrigar 

através de compromisso; dar como garantia”. Surgiu no Século XIV. A palavra enciclopédia vem 

do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idi-

oma Grego, egkuklopaidéia, por egklúklios paidéia, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocompromisso com a Enciclopédia da Conscienciologia. 2.  De-

ver pessoal enciclopédico. 3.  Autorresponsabilidade enciclopédica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocomprometimento enciclopédico, autocom-

prometimento enciclopédico restrito e autocomprometimento enciclopédico irrestrito são neolo-

gismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Autocomprometimento eletronótico. 2.  Autocompromisso religioso. 

3.  Omissão enciclopédica. 4.  Descaso com a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a open mind multidimensional; o modus vivendi 

produtivo; os links intelectivos; o rapport interconsciencial; a Internet favorecendo o acesso às 

neoverpons; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos paradeveres enciclopédicos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Confor: substân-

cia, aparência. 

Ortopensatologia. Eis, citadas na ordem alfabética e classificadas em 4 subtítulos, 5 or-

topensatas, relacionadas ao tema: 

1.  “Autolibertação.  A autolibertação ocorre com a consciência quando a mesma se re-

conhece com autorresponsabilidade maior do que supunha antes e compreende, agora, o seu re-

al papel pessoal integrando as construções do grupo evolutivo mais íntimo”. 

2.  “Autorresponsabilidade. O primeiro atributo visível da conscin, quando detentora 

de elevado nível evolutivo, é a autorresponsabilidade funcional”. “Quem concluiu o Curso In-

termissivo (CI) e acessou os conceitos fundamentais da Conscienciologia tem mais responsabili-

dade perante a Humanidade”. 

3.  “Defesa. A defesa da conscin intermissivista do verbete da Enciclopédia da Consci-

enciologia pode mudar a vida intrafísica da personalidade para melhor, através da acuidade má-

xima do mentalsoma”. 

4.  “Egocarmologia. Quanto mais lucidez, maior número de propostas você recebe. Há 

desafios imperdíveis e nunca estão além da sua capacidade de realização. Por isso, não há, racio-

nalmente, mesmo empregando a omissuper, como se tirar o corpo fora das autorresponsabilida-

des inafastáveis, pessoais, diretas, no universo das pesquisas das realidades egocármicas”. 

 

Filosofia: o Realismo; o Universalismo; a Reeducaciologia Evolutiva; a Holofilosofia. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autocomprometimento; o holopensene pessoal 

enciclopédico; o holopensene pessoal da Conscienciologia; o holopensene pessoal da comunica-

bilidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopensene verbetológico; a orto-

pensenização grupal; o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas; as repercussões dos holo-

pensenes nas consciências; a elaboração pensênica questionadora; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; a saturação holopensênica dos debates favorecendo a expansão mentalsomática. 

 

Fatologia: o autocomprometimento enciclopédico; o compromisso evolutivo em divul-

gar as neoverpons grafadas em verbetes pelos pesquisadores da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); a autorresponsabilidade com a tarefa de esclarecimento;  

o interesse pessoal em auxiliar na reurbanização do Planeta Terra; a valorização do desafio men-

talsomático; a autobrigação com a propagação do corpus de ideias da Conscienciologia; o desen-

volvimento da liderança interassistencial lúcida; a troca enriquecedora de informações; a associa-

ção e ampliação das ideias de ponta; as perguntas oportunas; as respostas esclarecedoras; o incre-

mento dos debates; a busca pelo domínio das emoções; a identificação e cumprimento das cláusu-

las de proéxis referentes à verbetografia; a satisfação íntima pela contribuição com a interassistên-

cia gerada na exposição e debate dos verbetes; o apriorismo dificultando o entendimento dos te-

mas; o ato de procurar nos textos grafados os erros e acertos; a importância de duvidar da condi-

ção de estar certo; o detalhismo; a autobservação; o aprofundamento na autoconscienciometria;  

o predomínio da manifestação madura sobre o porão consciencial; a revivescência e encontro com 

os colegas do Curso Intermissivo; o debate interpares; a materialização dos projetos pessoais pré- 

-ressomáticos; o compartilhamento do conhecimento adquirido; a criatividade, a calma e o jogo 

de cintura necessários nas superações dos contratempos; o bom humor autodesassediador; a moti-

vação constante; o compromisso com a divulgação de cursos ou eventos nos anúncios tarísticos 

realizados pelas Instituições Conscienciocêntricas (IC) ao final da tertúlia; o posicionamento in-

traconsciencial proativo quanto à intencionalidade interassistencial; o cosmograma servindo de 

fonte para as pesquisas e ratificando a máxima “contra fatos não tem argumentos”; a oportunidade 

de participar enquanto coautor da construção da Enciclopédia da Conscienciologia, na Cognó-

polis, em Foz do Iguaçu (Verbetografologia; Gruporrevezamentologia); a maxiproéxis grupal;  

o curso Programa Verbetografia expondo a estilística adotada na construção dos verbetes; as 70 

seções previstas no verbete Verbete; a estilística técnica restringindo a exposição das ideias em 

raias estreitas, definidas; as sentenças necessariamente curtas; a ênfase na cognição, racionalidade 

e lógica; a participação na Dinâmica do Enciclopedismo Reurbanológico facilitando a captação 

de ideias para produção gesconográfica; a estimulação cognitiva interassistencial realizada no 

curso Pangrafologia Verbetológica; a análise do conteúdo; a autexperiência transformada em ver-

bete e compartilhada com os compassageiros evolutivos; a coautoria da megagescon grupal;  

o despojamento das autexposições públicas; as portas permanentemente abertas da Associação 

Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) à conscin inte-

ressada em participar da obra coletiva; o exemplarismo pessoal; o exercício teático da grupalida-

de; a autossatisfação decorrente do cumprimento das funções assumidas. 

 

Parafatologia: o autocomprometimento multidimensional; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo pa-

rapsíquico; o parapsiquismo intelectual; a conexão com o amparo extrafísico de função, pertinen-

te às múltiplas tarefas interassistenciais; a dinâmica multidimensional explicitada nas parassincro-

nicidades; a aclimatação pré-tares; as inspirações extrafísicas; a identificação da convergência de 

temas, fatos e parafatos; a captação de neoverpons; a paragratidão das consciexes assistidas; a so-

lidariedade extrafísica; a montagem do campo bioenergético interassistencial; o parambiente oti-

mizado do Tertuliarium promovendo satisfação mentalsomática; a conexão com a comunex Inter-

lúdio; a megaeuforização; a minipeça encaixada no Maximecanismo Multidimensional Interassis-
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tencial; as reurbanizações extrafísicas; a responsabilidade e gratidão pelo amparo extrafísico ca-

racterístico da participação na maxiproéxis grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocomprometimento-automotivação; o sinergismo das 

reflexões conjuntas; o sinergismo autoposicionamento cosmoético–amparabilidade; o sinergismo 

intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença 

(PD) estimulando a criatividade evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula de responsabili-

dade com a megagescon grupal; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do amparo de função; a teo-

ria da coevolução; a teoria do cultivo das amizades evolutivas; a teoria do confor tarístico; a teo-

ria da retribuição pessoal; a teoria e prática da autorganização prioritária. 

Tecnologia: a técnica do emprego do trafor; a técnica da associação de ideias; a técnica 

da identificação da proéxis pelos aportes pessoais; as técnicas verbetográficas; as técnicas da 

Debatologia; a técnica do calculismo cosmoético; as técnicas argumentativas; as técnicas pesso-

ais de autodesassédio traduzindo o Curso Intermissivo; a técnica da mudança para melhor. 

Voluntariologia: o voluntariado do Tertuliarium; o voluntariado no Holociclo, útero 

mentalsomático; o voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencio-

lógica (ENCYCLOSSAPIENS); os verbetógrafos voluntários da ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático Holo-

ciclo; o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático Holoteca; o laboratório 

conscienciológico do desassédio mentalsomático Tertuliarium; o laboratório conscienciológico 

da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o compartilhamen-

to dos neoachados do próprio laboratório consciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do reconhecimento da responsabilidade na automotivação; o efeito 

cosmovisiológico da Cogniciologia Verbetológica; o efeito do posicionamento pessoal em prol da 

assistência; os efeitos tarísticos das ideias úteis compartilhadas entre conscins e consciexes;  

o efeito esclarecedor do exemplo pedagógico; o efeito halo dos debates técnicos; o efeito interas-

sistencial da compreensão de diferentes mundividências; os efeitos da criatividade ao lidar com  

a imprevisibilidade; os efeitos animadores da ampliação da amparabilidade extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das neoverpons; as neossinapses geradas 

pelo extrapolacionismo; as neossinapses oriundas da recuperação de cons; as neossinapses des-

contrutoras de convicções anacrônicas; as neossinapses desencadeadas pela conexão com o am-

paro de função; as neossinapses abrindo espaço para neoideias. 

Ciclologia: o cipriene; o ciclo das neoideias; o ciclo análise-síntese-neoanálise; o ciclo 

informacional coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difusão tarística; o ci-

clo pesquisístico debates-consensos-refutações. 

Enumerologia: a autorresponsabilidade prioritária; a autorresponsabilidade intermissi-

va; a autorresponsabilidade multidimensional; a autorresponsabilidade evolutiva; a autorrespon-

sabilidade proexológica; a autorresponsabilidade interassistencial; a autorresponsabilidade 

exemplarista. 

Binomiologia: o binômio autodisposição-empenho; o binômio decisão-motivação; o bi-

nômio liberdade-responsabilidade; o binômio erro-retificação; o binômio equilíbrio-destemor;  

o binômio dinamismo-ação; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação comunicação-condução;  

a participação nas tertúlias proporcionando a interação entre os cognopolitanos; a interação fa-

culdades mentais–parapercepções multidimensionais. 
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Crescendologia: o crescendo historiológico academia-liceu-universidade-Tertuliarium; 

o crescendo evolutivo artigo-verbete-livro. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autocomprometi-

mento–autorrealização–saldo evolutivo; o trinômio do abertismo consciencial Tertuliarium-Ho-

loteca-Holociclo. 

Polinomiologia: o polinômio conscientização-decisão-motivação-perseverança-susten-

tação; o polinômio conscienciométrico autocrítica-autocosmoética-autoincorrupção-autodesas-

sédio; o polinômio verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano-paratertuliano exercendo a teática da 

liberdade de expressão; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo motivação / desmotivação; o antagonismo animador 

da tares / animador da tacon; o antagonismo prioridade esquecida / prioridade atendida; o anta-

gonismo inibição / autexposição; o antagonismo autocorreção declarada / autocorreção compro-

vada; o antagonismo vontade de acertar / medo de errar. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais autonomia a consciência adquire para agir 

cosmoeticamente, mais recebe intervenção de amparo extrafísico; o paradoxo enciclopédico 

compactação informacional–distensão ideativa; o paradoxo de a dedicação às minúcias do con-

for enciclopédico conscienciológico ampliar a cosmovisão do verbetógrafo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço coletivo aplicada à continuidade da tarefa policármica, 

a Enciclopédia da Conscienciologia, sem data para teminar. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a tertuliofilia; a cogniciofilia; a leiturofilia; a pesquisofi-

lia; a discernimentofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da subestimação intelectual. 

Maniologia: a eliminação da mania de postergar a assistência. 

Mitologia: o mito de assistir sem se envolver. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Neoenciclopediologia; a Taristicologia;  

a Assistenciologia; a Constanciologia; a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Infocomunico-

logia; a Refutaciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a equipe multiprofissional do Tertuliarium. 

 

Masculinologia: o voluntário da Conscienciologia; o pesquisador conscienciológico;  

o verbetólogo; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o professor; o ver-

betógrafo; o evoluciente; o revisor; o preceptor; o agendador; o monitor; o mediador; o proexista; 

o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o tertuliano; o teletertuliano;  

o paratertuliano; o amigo da enciclopédia. 

 

Femininologia: a voluntária da Conscienciologia; a pesquisadora conscienciológica;  

a verbetóloga; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a professora;  

a verbetógrafa; a evoluciente; a revisora; a preceptora; a agendadora; a monitora; a mediadora;  

a proexista; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a paratertuliana; a amiga da enciclopédia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Ho-

mo sapiens tertulianus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo 

sapiens culturalis; o Homo sapiens assistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocomprometimento enciclopédico restrito = o limitado a atividades 

específicas por tempo determinado; autocomprometimento enciclopédico irrestrito = o amplo, 

afeito a várias atividades por tempo indeterminado. 

 

Culturologia: a cultura tertuliana; a cultura da Comunicologia; a cultura didática;  

a cultura da multidimensionalidade vivenciada. 

 

Traforologia. Na análise da Conscienciometrologia, eis na ordem alfabética 11 talentos 

inerentes ou passíveis de serem desenvolvidos pelo voluntário comprometido com as tarefas do 

dia a dia da Neoenciclopediologia: 

01. Autocentramento: a conquista de neopatamares a partir da autoconfiança resultante 

do esforço em cumprir com as metas assistenciais da tares multidimensional sem fronteiras. 

02. Automotivação: a disposição sadia e continuada com o propósito de ampliar a con-

tribuição laboral. 

03. Autoprontidão: a vontade e disponibilidade para agir sem delonga, de modo efici-

ente e prestativo, nas diversas conjunções interassistenciais. 

04. Autorganização: o planejamento, o foco e a antecipação das ações necessárias para 

o desempenho da função. 

05. Autosseriedade: a postura de autodeterminação e desvelo, mantendo a autocoerên-

cia perante os compromissos assumidos. 

06. Criatividade: a capacidade de inovação advinda da interrelação com personalidades 

diversas, com diferentes habilidades e motivações, gerando soluções criativas, originais e evoluti-

vas na produção e exposição teática de neoverpons. 

07. Desdramatização: a minimização da carga emocional limitadora e cerceante da ma-

nifestação, por meio da racionalidade, do discernimento ou da mentalsomaticidade, levando ao 

autempenho necessário, sem perfeccionismo, perante contratempos inevitáveis. 

08. Detalhismo: a análise criteriosa dos fatos, na identificação e enfrentamento, sem ne-

gligência, da demanda no momento evolutivo, dando atenção aos detalhes e empregando a capa-

cidade mais ampla da hiperacuidade. 

09. Equilíbrio: a oportunidade evolutiva de qualificar a interassistencialidade propici-

ando o exercício do ortoconvívio ou da vivência harmônica entre os participantes da preparação 

dos debates diários. 

10. Liderança: o exemplo pessoal, a força presencial e o contágio do autodesempenho 

abrindo caminhos renovadores. 

11. Paraperceptibilidade: a constatação de parassuporte tranquilizador do amparador 

extrafísico em momentos críticos, qualificando o desempenho da função. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocomprometimento enciclopédico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02. Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04. Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05. Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

06. Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

07. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
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08. Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09. Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

10. ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

11. Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12. Monitoria  da  tertúlia  conscienciológica:  Tertuliologia;  Homeostático. 

13. Parapedagogiologia  verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14. Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCOMPROMENTIMENTO  ENCICLOPÉDICO  EXPLICITA  

O  ENGAJAMENTO  DA  CONSCIN  NA  TAREFA  DE  DIVUL-
GAÇÃO  DAS  VERPONS  CAPTADAS  E  GRAFADAS  PELOS  

ESCRITORES  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se comprometido(a) com as tertúlias 

diárias? Quais funções realiza visando contribuir para o legado, em prosa, da Enciclopédia da 

Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 88, 503, 612 e 1.008. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 203, 244; 475  

e 570. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 140. 

 

M. M. R. 
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A U T O C O M P R O M E T I M E N T O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocomprometimento intermissivista é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, assumir o paradever intermissivo de capacitar-se realizando as mudanças in-

traconscienciais necessárias, com o objetivo de identificar o prioritário para a consecução da auto-

proéxis e assistir o próprio público alvo através da qualificação do exemplarismo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo comprometimento deriva do idioma Latim, compromittere, “obrigar 

através de compromisso; dar como garantia”. Surgiu no Século XIV. O prefixo inter deriva do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede do mes-

mo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de mittere, “deixar ir; 

partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, 

istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autocomprometimento evolutivo. 2.  Comprometimento intracons-

ciencial. 3.  Autocomprometimento proexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocomprometimento intermissivista, miniauto-

comprometimento intermissivista e maxiautocomprometimento intermissivista são neologismos 

técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Irresponsabilização evolutiva. 2.  Negligência evolutiva. 3.  Indife-

rença evolutiva. 

Estrangeirismologia: o rapport evolutivo; o know-how recinológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos paradeveres. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene dos paradeveres 

intermissivos; o holopensene pessoal do Curso Intermissivo (CI); os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexopensenidade; o holopensene das tarefas evo-

lutivas; o holopensene da interassistência; o holopensene do resgate aos antigos companheiros;  

o holopensene do exemplarismo pessoal; a autossuperação dos patopensenes da dispersividade;  

a patopensenidade; o holopensene da gratidão; os neopensenes; a neopensenidade; as reciclagens 

do holopensene pessoal; a fôrma holopensênica; as pensenizações íntegras do Paradireito. 

 

Fatologia: o autocomprometimento intermissivista; o fato de a própria consciência de-

terminar a autevolução; o emprego do livre arbítrio na aceleração da evolução pessoal; a autor-

responsabilidade com a melhoria da autevolução; as autodecisões pró-evolutivas; a atenção à bús-

sola proexológica; o posicionamento quanto às cláusulas pétreas da proéxis pessoal; a docência 

conscienciológica; a tares substituindo a tacon; o descarte das automimeses dispensáveis; o auto-

posicionamento quanto aos desvios proexológicos; as escolhas cosmoéticas; o empoderamento 

proexológico na aceleração evolutiva; o ato de não pensar apenas em si; a resiliência enquanto 

facilitadora evolutiva; o megafoco evolutivo substituindo a dispersão; as rotinas úteis da conscin 

intermissivista; a atualização contínua do histórico evolutivo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os vínculos extrafísicos interconscienciais evolutivos; a condição 

de minipeça do maximecanismo evolutivo; o cumprimento dos paradeveres intermissivos; o Para-

direito; os acordos evolutivos firmados consigo mesmo no Curso Intermissivo (CI); as reciclagens 
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contínuas do parapsiquismo otimizando a autevolução; as ideias inatas; a interassistencialidade na 

recuperação de cons magnos; a lucidez quanto os insights da retrossenha pessoal; o autorreve-

zamento multiexistencial; a colheita intermissivista; os aportes existenciais planejados durante  

a intermissão; os marcos planejados durante a intermissão na consecução da proéxis pessoal 

atuando enquanto atratores evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento pré-ressomático–evolutividade planejada; 

o sinergismo aporte existencial–esforço pessoal; o sinergismo das ações do passado indicadoras 

das reciclagens do presente; o sinergismo reflexão cosmoética–priorização evolutiva; o siner- 

gismo autoposicionamento cosmoético recinológico–insights do amparador. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal; o princípio da prioridade evoluti-

va; o princípio da recuperação de cons durante as reciclagens intraconscienciais; o princípio 

”se não presta não adianta fazer maquilagem”; o princípio da evolução pessoal com autesforço; 

o princípio da utilidade cosmoética; o princípio do livre arbítrio na evolução pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) visando a assunção da proéxis;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do resgate das cláusulas da proéxis pessoal; a teoria dos marcos 

planejados durante o Curso Intermissivo; a teoria dos aportes existenciais; a teoria da retrosse-

nha pessoal enquanto facilitadora das reciclagens intraconscienciais. 

Tecnologia: as técnicas da interassistencialidade; a técnica da retribuição pessoal;  

a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica de pensar o melhor para todos; a técnica da 

escuta ativa; a técnica da atenção dividida; a técnica da rotina útil; a técnica de fazer o melhor; 

a técnica da desassim; a técnica da ortopensenidade. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia enquanto facilitador evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

intraconsciencial das reciclagens; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorre-

trocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito das reciclagens intraconscienciais no processo evolutivo; os efeitos 

das mudanças pessoais no autocomprometimento intermissivista; os efeitos de tornar possível 

cosmoeticamente a autevolução; os efeitos do poder cosmoético diante das dificuldades evoluti-

vas; os efeitos do empoderamento evolutivo diante da assistência aos grupos de convívio; os 

efeitos da caminhada evolutiva na História Pessoal; os efeitos do autocomprometimento na con-

secução da proéxis; os efeitos da identificação dos aportes recebidos; os efeitos do poder cos-

moético por meio do exemplarismo no resgate às consciências do passado multiexistencial;  

o efeito do posicionamento cosmoético diante das recins. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através das reciclagens pessoais; as 

neossinapses geradas pelo aproveitamento dos aportes existenciais; as neossinapses adquiridas 

por meio das posturas cosmoéticas; as neossinapses adquiridas ao corrigir os próprios erros;  

o poder das autorreciclagens na criação das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo interassistência–colheita evolutiva; o ciclo fazer o bem–estar bem;  

o ciclo renovação pessoal–consecução da proéxis. 

Enumerologia: o autocomprometimento autassistencial; o autocomprometimento cos-

moético; o autocomprometimento interassistencial; o autocomprometimento do verbetógrafo;  

o autocomprometimento do inversor; o autocomprometimento do evoluciente; o autocompro-

metimento do reciclante existencial. 

Binomiologia: o binômio autocomprometimento cosmoético–reciclagens evolutivas; 

o binômio vontade-determinação. 

Interaciologia: a interação lucidez-reciclagens; a interação paradireito-paradever. 

Crescendologia: o crescendo proéxis pessoal–proéxis grupal. 
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Trinomiologia: o trinômio interassistência-motivação-empoderamento. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialismo pessoal / autocomprometimento in-

terassistencial cosmoético; o antagonismo autopromoção assistencialista / interassistência anô-

nima. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista praticar esportes radicais; o paradoxo 

de o intermissivista negligenciar os paradeveres; o paradoxo de a conscin lúcida fazer vista 

grossa ao Paradireito; o paradoxo de marcar hora para a assistência. 

Politicologia: a política do maior esforço diante das recins prioritárias; a política para  

o aprimoramento interassistencial; a política do bem estar geral fazendo assistência de alto nível. 

Legislogia: as leis da proéxis pessoal; a lei das cláusulas pétreas do retomador de 

tarefa; as leis do empoderamento evolutivo pessoal; as leis do Paradireito; as leis do paradever 

pessoal; a autocompreensão da lei de causa e efeito diante do autocomprometimento intermis-

sivista. 

Filiologia: a proexofilia; a interassistenciofilia; a priorofilia; a recexofilia; a neofilia;  

a paciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a profilaxia das fobias diante do empoderamento evolutivo; a evitação da 

proexofobia; a superação da tanatofobia através da projeção lúcida (PL). 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome de dispersão proexológica; a síndrome 

de burnout diante das interrelações. 

Maniologia: a autonomia evolutiva cosmoética diante das manias anticosmoéticas. 

Mitologia: a queda do mito das verdades absolutas diante da realidade das verdades 

relativas de ponta. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a interassistencioteca; a recexoteca; a socioteca; a re-

cinoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Mentalsomatologia; a Autorrecexologia;  

a Autexperimentologia; a Paradireitologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Megafraternologia; a 

Despertologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência autocomprometida; a conscin multifacetada; a cons-

cin assistida; a conscin intermissivista; a conscin multifacetada cosmoética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens autopensenevolutus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens culturalis; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocomprometimento intermissivista = a assunção parcial dos para-

deveres identificados e realização esporádica de recins; maxiautocomprometimento intermissi-

vista = a assunção total dos paradeveres identificados e realização sistemática de recins. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão interassistencial; a cultura de hábitos evoluti- 

vos; a cultura do autodidatismo cosmoético; a cultura do Paradireito; a cultura da gestão de 

conflitos; a cultura do poder interassistencial; a cultura da multiexistencialidade. 

 

Realidade. Diante dos paradeveres assumidos consigo mesmo, a consciência intermis-

sivista tem o livre arbítrio a favor de si diante da realidade multiexistencial na consecução da 

proéxis pessoal. 

 

Paradeveres. Segundo a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 25 atributos consci-

enciais cosmoéticos a serem desenvolvidos para atingir a condição de empoderamento evolutivo: 

01.  Abertismo: a predisposição ao abertismo consciencial. 

02.  Anticonflitividade: a resolução dos autos e heteroconflitos. 

03.  Autaprendizagem: a erradicação das verdades absolutas. 

04.  Autenticidade: a transparência cosmoética nas interrelações. 

05.  Autexemplarismo: o posicionamento cosmoético. 

06.  Autoconfiança: a assunção dos trafores. 

07.  Autoconscientização multidimensional (AM): o ato de pensar multidimensional-

mente. 

08.  Autodidatismo: a criação de neossinapses proexogênicas. 

09.  Autoponderabilidade: as autorreflexões cosmoéticas. 

10.  Autoproéxis: a assunção dos paradeveres. 

11.  Autorganização: a cultura da rotina útil. 

12.  Autorresiliência: a superação das dificuldades. 

13.  Autorretratabilidade: a autorretratação diante dos erros do passado. 

14.  Autorretrocognoscibilidade: as vivências das retrocognições sadias. 

15.  Autossustentabilidade: a constituição do pé de meia na consecução da proéxis. 

16.  Autotares: a prática de ações tarísticas. 

17.  Comunicabilidade: a desenvoltura comunicativa cosmoética. 

18.  Continuísmo: a acabativa em todos os compromissos. 

19.  Duplismo: a constituição da dupla evolutiva. 

20.  Integridade: as ações cosmoéticas. 

21.  Interassistencialidade: o ato de fazer e receber assistência. 

22.  Interatividade sadia: as interações conscienciais cosmoéticas. 

23.  Policarmalidade: a convivência policármica interassistencial. 

24.  Projetabilidade lúcida interassistencial: o domínio da projetabilidade. 

25.  Serenidade: a vivência da cultura de paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocomprometimento intermissivista, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Demissionário  antievolutivo:  Autorregressiologia;  Nosográfico. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

AS  RECICLAGENS  CONTÍNUAS  FAVORECEM  O  DESEMPE-
NHO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  AOS  COMPROMISSOS 

AUTEVOLUTIVOS  ASSUMIDOS  NO  PERÍODO  INTERMISSI-
VO,  QUALIFICANDO  O  EXEMPLARISMO  PROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue identificar as recins decorrentes do 

autocomprometimento intermissivo? Considera a própria capacidade interassistencial e exempla-

rista na assistência ao público-alvo pessoal? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  
5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

36, 37, 54, 56, 156 a 162 e 189 a 197. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 577, 632 a 635, 642, 645 e 646. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 490 a 492 

e 989 a 993. 
5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; et al; 172 p.; 40 caps.; 

15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 26 a 32, 38 a 48, 55 a 75 e 81  
a 92. 
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A U T O C O M P R O M I S S O    G R A F O P E N S Ê N I C O  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocompromisso grafopensênico é o posicionamento pessoal de a conscin, 

homem ou mulher, registrar as próprias experiências e pesquisas em artigos, livros e / ou verbetes 

enciclopédicos sob a ótica do paradigma consciencial, visando a tares conscienciográfica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo compromisso deriva do idioma Latim, compromissum, supi-

no de compromittere, “comprometer”. Surgiu no Século XIV. O segundo elemento de composi-

ção grafo procede do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. O termo pensamento provém 

do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, senti-

mentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autocompromisso conscienciográfico. 2.  Autorresponsabilização 

grafopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompromisso grafopensênico, autocompro-

misso grafopensênico elementar e autocompromisso grafopensênico avançado são neologismos 

técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Descompromisso pessoal grafopensênico 2.  Inércia grafopensênica. 

Estrangeirismologia: o Gesconarium construído no dia a dia da conscin autoranda. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao compromisso com a publicação tarística pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Compartilhemos 

nossos grafopensenes. 

Citaciologia: – O gosto pela escrita cresce à medida que se escreve (Erasmo de Rotter-

dam, 1466–1536). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o autocompromisso grafopensênico; o holopensene pessoal da grafopen-

senidade teática; a fixação do holopensene da escrita; os ortopensenes sustentando o posiciona-

mento cosmoético; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade mantenedora 

de ortocondutas; a firmeza pensênica ante os contrafluxos; a potência dos pensenes de padrão oti-

mista; a força do holopensene tarístico atraindo consciexes afins à redação temática; a escrita ma-

terializando pensenes evolutivos. 

 

Fatologia: o reconhecimento pessoal da responsabilidade intermissiva com o autorado;  

a autoconfiança cosmoeticológica; a conduta lúcida proporcionando escolhas evolutivas em prol 

da grafotares; a autorreflexão crítica; o enfrentamento de percalços cotidianos; o autexemplo pro-

piciando tares no grupocarma; a autotares aprendida e vivenciada pelos estudos da Conscienciolo-

gia; a desdramatização da escrita; os hábitos criados para a otimização da escrita; a desconstrução 

da ideia de a escrita ser algo difícil; a escrita ampliada pelo paradigma consciencial; o autorado 

tarístico desassediador; a importância dos registros diários para a escrita de verbetes e artigos;  

a captação de ideias de temas para neoverbetes; a lembrança e anotação dos parafatos ampliando 

a autopesquisa; a organização do ambiente para a escrita; o trafor da determinação para a grafota-
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res; o ato de escrever diariamente; a participação de grupos otimizadores da escrita; a oportunida-

de de escrever e publicar; o autocompromisso com a escrita de verbetes para a Enciclopédia da 

Conscienciologia; a satisfação com a acabativa do verbete; a crescente consolidação do hábito da 

escrita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

do parapsiquismo favorecendo a escrita; a assepsia energética do ambiente pessoal; a captação 

dos insights extrafísicos; a inspiração parapsíquica interassistencial; a presença dos amparadores 

extrafísicos de função na tarefa diuturna; o suporte do amparo extrafísico para a escrita tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita conscienciológica–autassistência; o sinergismo 

escrita–reciclagem intraconsciencial; o sinergismo ambiente autoral–produção de gescons; o si-

nergismo autopesquisa-recins; o sinergismo prioridade da escrita–ampliação das autopacifica-

ções; o sinergismo dos esforços no autocompromisso autoral conscienciológico; o sinergismo 

vontade-decisão. 

Principiologia: o princípio da interassistência norteando a escrita grafopensênica tarísti-

ca; o princípio da descrença (PD) aplicado à escrita; o princípio do autocompromisso evolutivo 

orientando a pesquisa de artigos e verbetes. 

Codigologia: o autorado conscienciológico de artigos e verbetes compondo cláusula do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do holopensene; a teoria do paradigma cons-

ciencial; a teoria do Curso Intermissivo (CI). 

Tecnologia: a técnica da preparação do ambiente para a escrita; a técnica de grafar 

acontecimentos da vida; a técnica de valorização das autorrealizações; as técnicas consciencio-

lógicas; a técnica de reler registros antigos. 

Voluntariologia: os voluntários doadores de labcons compartilhando autopesquisas por 

meio da produção de gescons interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorrecexologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convivi-

ologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da 

Projeciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da redação conscienciológica; o efeito da escrita 

conscienciológica no Scriptorium pessoal; o efeito da escrita tarística nas autorreflexões. 

Neossinapsologia: as neossinapses impulsionadoras de neoideias motivando a escrita di-

ária. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene) resultantes das autaprendizagens ininter-

ruptas. 

Enumerologia: a grafopensenidade expandindo a autoconsciencialidade; a grafopense-

nidade expandindo o autodiscernimento; a grafopensenidade expandindo o parapsiquismo; a gra-

fopensenidade expandindo a autoconscientização multidimensional (AM); a grafopensenidade 

expandindo a interassistencialidade; a grafopensenidade expandindo a qualificação autoral; a gra-

fopensenidade expandindo a comunicabilidade. 

Binomiologia: o binômio continuísmo consciencial–autorrevezamento multiexistencial; 

o binômio recin-recéxis; o binômio autesforço-renovação; o binômio querer-poder; o binômio 

desapegar-aprender; o binômio aprender-assistir; o binômio aprender-replicar. 

Interaciologia: a interação educação formal–autodidatismo continuado; a interação 

vontade-desapego. 

Crescendologia: o crescendo das autaprendizagens evolutivas; o crescendo das recins 

consecutivas. 
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Trinomiologia: o trinômio leitura-reflexão-escrita; o trinômio raciocínio límpido–orto-

pensenidade–escrita conscienciológica. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-escrita-publicação-divulgação; o polinômio ver-

bete-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo escrita emocional / escrita racional; o antagonismo 

escrita taconista / escrita tarística. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita conscienciológica promover assistência primei-

ro ao próprio escritor. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a autexperimentocracia; a autoconscienciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço evolutivo aplicada  

à qualificação da redação pessoal. 

Filiologia: a redaciofilia; a intermissiofilia; a escriptofilia; a gesconofilia; a autopesqui-

sofilia; a priorofilia; a bibliofilia; a neofilia enquanto estrutura da pensenidade interassistencial. 

Fobiologia: o autenfrentamento diário da grafofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do comodismo; a suplantação da síndrome da 

despriorização. 

Maniologia: a evitação da mania da perfeição. 

Mitologia: a superação do mito da gescon sem autesforço; o mito do dom para escrita. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciografoteca; a gesconoteca; a verpono-

teca; a comunicoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciografolo-

gia; a Gesconologia; a Verponologia; a Redaciologia; a Comunicologia; a Autoradologia; a Inte-

rassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência autorrevezamentista multiexistencial; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciografologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o agitador de ideias; o formador de opinião; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a conscienciografologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a agitadora de ideias; a formadora de opinião; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo 

sapiens verponologus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens argumentator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocompromisso grafopensênico elementar = aquele da conscin jejuna 

na escrita de artigos esclarecedores; autocompromisso grafopensênico avançado = aquele da 

conscin veterana na escrita de obras conscienciológicas verponística. 

 

Culturologia: a cultura da Autorrevezamentologia; a cultura da Verponologia; a cultu-

ra da Autopesquisologia; a cultura da Priorologia; a cultura da escrita tarística. 

 

Auterudiciologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 5 áreas de estudo e / ou pesquisa essenciais ao aprofundamento e qualificação do pensene gra-

fado, convergentes ao autocompromisso grafopensênico: 

1.  Assistenciologia: a propagação de verpons interassistenciais. 

2.  Comunicologia: a autoqualificação da intercomunicação tarística. 

3.  Evoluciologia: a autorresponsabilidade quanto à escrita libertária. 

4.  Mentalsomatologia: a autorganização favorecendo a lucidez ideativa e a criatividade 

esclarecedora. 

5.  Publicaciologia: a autopriorização da divulgação escrita policármica consciencial. 

 

Habitologia. Conforme a Traforologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 traços 

conscienciais passíveis de serem desenvolvidos a partir das atividades intelectuais escritas: 

01. Associação de ideias. 

02. Atenção. 

03. Autorganização. 

04. Concentração mental. 

05. Curiosidade sadia. 

06. Detalhismo. 

07. Disciplina. 

08. Entendimento ampliado. 

09. Memória cultivada. 

10. Racionalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocompromisso grafopensênico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 
02.  Desdramatização  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
03.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Gargalo  da  escrita  tarística:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 
05.  Grafopensenidade:  Grafopensenologia;  Neutro. 
06.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
07.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 
08.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
11.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Sinergismo  escritor–amparador  de  função:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
13.  Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Tema  verbetável:  Tematologia;  Homeostático. 
15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 
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O  AUTOCOMPROMISSO  GRAFOPENSÊNICO  COSMOÉTICO  

É  POSICIONAMENTO  INTRACONSCIENCIAL  PRIORITÁRIO,  
RACIONAL  E  INSUBSTITUÍVEL  À  CONSCIN  INTERESSADA  

NA  AUTOQUALIFICAÇÃO  DA  PRODUÇÃO  GESCONOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a relevância da escrita tarística? Já 

refletiu sobre os efeitos do autocompromisso grafopensênico na atual e nas próximas existên-

cias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 43, 52, 60, 70, 80 e 197. 
2.  Fontenele, Antonio; Decisões Evolutivas; pref. Mabel Teles; revisores Dulce Daou; et al.; 252 p.; 6 Seções; 

26 caps.; 22 enus; 37 frases enfáticas; 5 questionários; glos. 138 termos; 1 apênd.; 24 refs.; 100 verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia; 16 filmes; alf.; ono; 21 x 14 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019, pági-
nas 43, 65 e 133. 

3.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 

revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  
4 testes;  30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 42, 47, 55 e 59. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 462. 

 

S. P. S. 
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A U T O C O M P R O M I S S O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( M U L T I D I M E N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocompromisso multidimensional é a obrigação, combinação, ajuste ou 

acordo solene assumido pela consciência, quando ainda consciex na fase intermissiva pré-resso-

mática, a ser cumprido quando ressomada ou na condição atual de conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo compromisso vem do idioma Latim, compromissum, de 

compromittere, “comprometer”. Apareceu no Século XIV. O segundo elemento de composição 

multi procede também do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; 

extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo dimensão deriva do mesmo idioma 

Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Surgiu no Século XVI. O termo dimensional apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autocompromisso interdimensional. 02.  Autocomprometimento 

multidimensional. 03.  Autocompromisso paraformal. 04.  Autempenho multidimensional.  

05.  Autocompromisso extrafísico. 06.  Autocompromisso intermissivo. 07.  Autocompromisso 

pré-ressomático. 08.  Autocompromisso retrocognitivo. 09.  Autocompromisso proexológico. 10.  

Autocomprometimento interdimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo compromis-

so: anticompromisso; autocompromisso; comprometida; comprometido; compromissada; com-

promissado; compromissar; compromissário; compromissiva; compromissividade; compromis-

sivo; compromissoriedade; compromissório; megacompromisso; minicompromisso; neocompro-

misso. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompromisso multidimensional, autocompro-

misso multidimensional menor e autocompromisso multidimensional maior são neologismos téc-

nicos da Multidimensiologia. 

Antonimologia: 01.  Autodescompromisso multidimensional. 02.  Autodescompromisso 

interdimensional. 03.  Autodescomprometimento multidimensional. 04.  Autodescompromisso 

extrafísico. 05.  Autodescompromisso pré-ressomático. 06.  Autoindiferença multidimensional. 

07.  Paramnésia consciencial. 08.  Acídia autocognitiva. 09.  Desinteresse autevolutivo. 10.  Des-

caso autevolutivo 

Estrangeirismologia: o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições intermissivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a coerência pessoal; a autoconsciência cosmoética. 

 

Parafatologia: o autocompromisso multidimensional; a automultidimensionalidade; a agen-

da pessoal; a agenda evolutiva intraconsciencial; a autoparaprocedência; a intermissão pré-ressomá-

tica; os parafenômenos pessoais; o paracalendário da ofiex; a autoconscientização multidimen-

sional (AM); a dinâmica multidimensional incrementada; as reurbexes; o autoparapsiquismo;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistencialidade multidimensional; 

os autocomprometimentos pré-ressomáticos; os compromissos paraformais pessoais; a parapala-
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vra dada; a condição do epicentrismo consciencial; a carga da convivialidade extrafísica; o ma-

crossoma pessoal; o exemplarismo pessoal; o neocompromisso da maximoréxis a maior; as Cen-

trais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da validação pessoal verbaciológica; o efeito arrastante do bom 

exemplo. 

Neossinapsologia: as parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação ações extrafí-

sicas–ações intrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio retrofatos-fatos-para-

fatos. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do retorno; as leis dos direitos intercons-

cienciais. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a compromissofobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a intermissioteca; a interassistencioteca; a prioroteca;  

a projecioteca; a sinaleticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Multidimensiologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia;  

a Holomnemônica; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Sociexologia; a Pa-

raprocedenciologia; a Projeciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o cursista da intermissão; o primoponente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o prometedor; o compromi-

tente extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a prometedora;  

a compromitente extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissus;  o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocompromisso multidimensional menor = a consecução da progra-

mação existencial ainda predominantemente egocármica; autocompromisso multidimensional 

maior = a consecução da programação existencial dentro de amplo grupo evolutivo ou poli-

cármica. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Multidimensiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de compromissos pessoais, componentes do quadro daqueles passíveis de terem sido 

assumidos pela consciência, antes de ressomar: 

01.  Autoproéxis: a consecução da programação existencial, pessoal. 

02.  Autorrevezamento: a continuação das tarefas pessoais, multiexistenciais. 

03.  CI: a aplicação das aulas do Curso Intermissivo, pessoal, pré-ressomático. 

04.  CMP: o empenho no ciclo multiexistencial, pessoal, da atividade. 

05.  Megagescon: a obra-prima pessoal, em geral da comunicação escrita. 

06.  Minipeça interassistencial: a integração pessoal ao Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

07.  Ofiex: a instalação e funcionamento contínuo da oficina extrafísica pessoal. 

08.  Pré-Mãe: a condição pessoal de assistência direta, somática, a extraterrestre (Pré- 

-Maternologia). 

09.  Tenepes: a vivência da tarefa energética, pessoal, diária. 

10.  Voluntariado: a tarefa interassistencial, pessoal, em grupo, por exemplo, nas ICs. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocompromisso multidimensional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
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11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIN  LÚCIDA  COMPETE  O  DEVER  COSMOÉTICO 
DE  REVER  PERIODICAMENTE  A  CONDIÇÃO  DE  ESTAR  

CORRESPONDENDO  AOS  POSSÍVEIS  COMPROMISSOS  FIR-
MADOS  ANTES  DE  RESSOMAR,  NA  INTERMISSIVIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter algum compromisso a cumprir firma-

do antes de ressomar? Como se sente com as realizações e compromissos existenciais hoje? 
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A U T O C O M P R O M I S S O    P E L A    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocompromisso pela paz é a condição de responsabilidade pessoal ou 

acordo assumido pela consciência, intra ou extrafísica, pelo trabalho, manutenção ou conquista da 

pacificação pessoal e / ou grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo compromisso deriva do idioma Latim, compromissum, de compromit-

tere, “comprometer”. Surgiu no Século XIV. O termo paz procede também do idioma Latim, pax, 

pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Apareceu XII. 

Sinonimologia: 1.  Autodedicação pela paz. 2.  Autocomprometimento pela pacificação. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompromisso pela paz, autocompromisso cir-

cunscrito pela paz e autocompromisso abrangente pela paz são neologismos técnicos da Pacifis-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Descompromisso pela paz. 2.  Autocomprometimento belicista. 

Estrangeirismologia: o case; o timeline; os insights; o strong profile cosmoético; o up-

grade nos diálogos de paz; o engagement com a paz; a performance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao paradever pacifista. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Autocom-

promisso vincula realizações. Paz íntima: megaliberdade. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Costumo voltar atrás, sim; não tenho 

compromisso com o erro (Juscelino Kubitschek, 1902–1976). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Evocações. As palavras determinam nossas comunicações: as palavras de paz evo-

cam as Comunexes Evoluídas e as palavras belicosas chamam a Baratrosfera”. 

2.  “Pacifistas. O Planeta Terra evolui porque os pacifistas não perdem a esperança”. 

3.  “Paz. A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada consciência”. “É di-

fícil cobrarmos a paz mundial, mas já não é difícil cobrarmos a paz interior quanto a nós mes-

mos: depende da vontade”. 

 

Filosofia: o Exemplarismo; o Autocriticismo; o Humanismo; o Megafraternismo; o Ati-

vismo pela paz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal megafocado na pacificação; o holopensene do pa-

radever; os autopensenes no compromisso harmonizador; a tentativa de mudar o bloco pensênico; 

os patopensenes; a autossuperação da patopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; as pensenizações 

íntegras, justas e retas do Paradireito; a assinatura ortopensênica instituindo a paz. 

 

Fatologia: o autocompromisso pela paz; o compromisso inadiável em vivenciar o frater-

nismo; a conduta desarmada; a decisão de ratificar a anticonflitividade; o compromisso em dar  

o melhor de si na assistência ao outro; o posicionamento de honrar os compromissos diários assu-

midos; a convivência pacífica; a busca de consenso; o fato de estar comprometido com a hetero-

pacificação; o empenho em agendar conversações de paz; o compromisso pacifista com o grupo 

em débito cármico; os compromissos assumidos pela pacificação coletiva; o fato de suscitar no 

grupo a responsabilidade pela paz; o adiamento do compromisso pela pacificação coletiva; a auto-
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postergação das escolhas evolutivas; o fato de pautar as decisões em razão de compromissos acor-

dados; o engajamento em cumprir as diretrizes pacifistas; a disposição em retribuir ao grupo evo-

lutivo o aprendizado interpares; o encargo; o favor; a prestação de serviço; o compromisso com  

o autoimperdoamento; a autoincorruptibilidade; a revalidação permanente sustentando a pacifici-

dade; as autodoações habituais; a abnegação cosmoética; as repercussões do autopacifismo; a au-

todisciplina pacifista; o autexemplo servindo de modelo à heterorreciclagem; a conduta pacifista 

coerente com os princípios e valores conscienciais harmonizadores; o compromisso familiar; as 

inspirações dos compassageiros evolutivos compromissados com a paz; os esforços pessoais em 

eliminar as tensões grupais; a assunção do compromisso evolutivo com a pacificidade diuturna. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático apaziguando a ho-

losfera pessoal; o Paradireito; o paradever pacifista; o autocomprometimento pré-ressomático pe-

lo apaziguamento; os acordos evolutivos pró-pacifismo firmados no Curso Intermissivo (CI);  

o cumprimento dos paradeveres intermissivos; os vínculos extrafísicos interconscienciais evoluti-

vos; a condição extrafísica de minipeça do maximecanismo pelo curso da paz; a paraformalidade 

necessária aos empreendimentos de pacificação intergrupal; os neocompromissos a partir do 

exemplo das consciexes exitosas na paz; a glasnost interassistencial perante as consciexes dando 

moral ao pacifista, interdimensionalmente; a força parapresencial pacifista cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acordos de paz. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da impertur-

babilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando os princípios pessoais. 

Teoriologia: a teoria da grupocarmalidade; a teática dos compromissos assumidos. 

Tecnologia: as técnicas de mediação de conflitos; a técnica da retilinearidade pensê-

nica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito de tornar possível a paz; o efeito parapedagógico da autopersistên-

cia; o efeito da assinatura pensênica; o efeito potencializador dos atos pessoais cosmoéticos;  

o efeito dos acertos pessoais gerando neoacertos abrangentes. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos ortopensenes. 

Ciclologia: o ciclo prestar compromisso–ratificar responsabilidades. 

Enumerologia: a coaptação pela paz; a concessão pela paz; a compensação pela paz;  

a conciliação pela paz; a composição pela paz; a convenção pela paz; a codireção pela paz. 

Binomiologia: o binômio autodoação-empatia; o binômio motivo-momento; o binômio 

ortointenção-ortoconduta; o binômio responsabilidade-compromisso. 

Interaciologia: a interação autocompreensão-autocomprometimento. 

Crescendologia: o crescendo esperar-querer-persistir-mudar. 

Trinomiologia: o trinômio discernimento-autovinculação-assertividade. 

Polinomiologia: o polinômio volição-atuação-concretização-pacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo liberdade / comprometimento diário. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autocompromisso maduro não ser apego afetivo. 

Politicologia: a autoconscienciocracia pautando os compromissos pessoais. 

Legislogia: a lei de atração entre afins. 

Filiologia: a lateropensenofilia; a ortofilia; a posturofilia; a normatofilia; a verofilia;  

a maturofilia; a soluciofilia. 

Fobiologia: a anulação da compromissofobia; a supressão da hipengiofobia; a suplanta-

ção da paralipofobia; a extinção da atiquifobia; a delimitação da ergofobia; a superação da fracas-

sofobia; a libertação da conflitofobia. 
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Sindromologia: a transposição da síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a mania da postergação. 

Mitologia: o mito de a promoção da paz não constituir parte dos paradeveres pessoais. 

Holotecologia: a pacificoteca; a energoteca; a potencioteca; a sincronoteca; a metodote-

ca; a abjuncioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Argumentologia; a Politicologia; a Paradireito-

logia; a Interassistenciologia; a Ortopensenologia; a Criteriologia; a Determinologia; a Perfilolo-

gia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa comum. 

 

Masculinologia: o prometedor; o harmonizador; o comprometedor; o comprometido;  

o compromissado; o mediador; o diplomata; o paradireitólogo; o paradiplomata; o universalista;  

o atacadista; o voluntário; o sustentador; o ressignificador; o ressocializador; o reconciliador;  

o reurbanizador; o urbano; o prudente; o protetor; o provedor; o precursor; o parceiro; o líder;  

o legislador; o intelectual; o instrutor; o autodeterminado; o autesclarecido; o atrator humano;  

o nobelista da paz; o bastião da paz. 

 

Femininologia: a prometedora; a harmonizadora; a comprometedora; a comprometida;  

a compromissada; a mediadora; a diplomata; a paradireitóloga; a paradiplomata; a universalista;  

a atacadista; a voluntária; a sustentadora; a ressignificadora; a ressocializadora; a reconciliadora;  

a reurbanizadora; a urbana; a prudente; a protetora; a provedora; a precursora; a parceira; a líder; 

a legisladora; a intelectual; a instrutora; a autodeterminada; a autesclarecida; a atratora humana;  

a nobelista da paz; a bastiã da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens responsabilis; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens 

autocohaerens; o Homo sapiens conscientiocrata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocompromisso circunscrito pela paz = a dedicação à pacificação da 

conflitividade no âmbito familiar mais imediato; autocompromisso abrangente pela paz = a dedi-

cação perene à pacificação da conflitividade em âmbito planetário. 

 

Culturologia: a cultura de responsabilidade pela pacificidade. 

 

Posicionamento. Consoante a Evidenciologia, atos e condutas pessoais podem ratificar  

o direcionamento íntimo pela paz. A magnitude do esforço é justificada no senso de autocompro-

misso, a exemplo das duas consciências galardoadas com o prêmio Nobel da Paz: 

1.  Dag Hammarskjöld (1905–1961): diplomata, economista e escritor sueco. No papel 

de secretário-geral, demonstrou compromisso em unir diferentes nações e fortalecer a Organiza-

ção das Nacões Unidas (ONU) como sendo órgão independente, apto a intervir nos conflitos para 

chegar ao consenso e à paz. 

2.  Mohamed Elbaradei (1942–): diplomata egípcio, diretor da Agência Internacional 

de Energia Atômica (IAEA), contra a pressão de Washington e Londres, esforçou-se para evitar  

a intervenção militar americana no Iraque. Almeja assegurar o uso da energia nuclear para fins 

pacíficos através de controle internacional confiável, combatendo o emprego para fins militares. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocompromisso pela paz, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02. Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04. Autocomedimento  cosmoético:  Atributologia;  Homeostático. 

05. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

06. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08. Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

10. Mensagem  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11. Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

14. Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15. Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  ESFORÇO  DA  AUTODOAÇÃO  E  AUTODETERMINAÇÃO  

EM  DIRIMIR  A  CONFLITIVIDADE  EVIDENCIA  HAVER,  
CONSCIENCIALMENTE,  AUTOCOMPROMISSO  PELA  PAZ   
E  OPEROSIDADE  PELO  BEM  MAIOR,  O  BEM  COMUM. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é persistente como voz moderadora entre lados 

desavindos? A atitude pessoal tem na base desejo amplo pela interpacificidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Elbaradei, Mohamed; A Era da Ilusão (The Age of Deception): A Diplomacia Nuclear em Tempos Trai-

çoeiros; revisores Ceci Meira; Hebe Lucas; & Valéria Sanalios; trad. Elvira Serapicos; & Luís Fragoso; 384 p.; 12 caps.; 
14 citações; 2 enus.; 1 microbiografia; 239 notas; alf.; 23 cm x 15,5 cm; br.; Leya; São Paulo; 2011; páginas 61 a 103. 

2.  Folha de S. Paulo; Redação; Agência Atômica da ONU leva Nobel da Paz; Reportagem; Jornal; Diário; 

Ano 85; N. 27.497; Caderno: Folha Mundo; Seção: Homenagem; 1 cronologia; 1 foto; São Paulo; 08.10.05; primeira pá-
gina (chamada) e A19. 

3.  Gazeta do Povo; Redação; Um Nobel da Paz é eleito Presidente do Timor Leste; Reportagem; Jornal; Diário; 

Ano 89; N. 28.313; Caderno: Mundo; Seção: Ásia; 1 citação; 1 foto; 1 microbiografia; Curitiba, PR; 11.05.07; página 11. 
4.  Saito, Ana Carolina; A Vitória da Esperança (Obama nobelado); IstoÉ; Reportagem; colab. Claudio Dantas 

Sequeira; Revista; Semanário; Ed. 2.083; Seção: Internacional; 5 fotos; 4 microbiografias; São Paulo; 14.10.09; páginas 
100 e 101. 

5.  O Globo; Redação; Nobel da Paz vai para Presidente Sul-Coreano; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.517; Caderno: O Mundo; 1 fichário; 7 fotos; 1 microbiografia; Rio de Janeiro; 14.10.2000; página 32. 
6.  O Globo; Redação; Prêmio à Coragem de Ajudar (Médicos sem Fronteiras); Reportagem; Jornal; Diário; 

Ano LXXV; N. 24.154; Caderno: O Mundo; 1 fichário; 2 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro; 16.10.99; página 31. 

7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

990 e 991. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
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19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 652, 1.196  
e 1.268. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cultura de Paz; Redação; Dag Hammarskjöld: Um Compromisso com o Diálogo; São Paulo, BR; 

22.06.18; 21h45; 1 ilus.; disponível em: <http://www.culturadepaz.org.br/media/escritos/dag_hammarskjold_um_compro-
misso_com_o_dialogo.pdf>; acesso em: 23.09.18; 14h18. 

 

G. B. C. 
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A U T O C O M P R O V A Ç Ã O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocomprovação é o resultado dos esforços pessoais da conscin lúcida 

nos desempenhos prioritários dos testes, pesquisas, experimentos, provas, análises, sínteses, de-

monstrações ou autovivências das realidades, pararrealidades, fatos, parafatos, fenômenos e para-

fenômenos do Cosmos, capazes de fornecer a si própria convicções pacificadoras e gratificações 

motivadoras nas trilhas da autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo comprovação deriva do idioma Latim, comprobatio, “aprovação”, 

de comprobare, “aprovar inteiramente; reconhecer; confirmar; certificar; atestar”. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Autoprova. 02.  Autexperimentação. 03.  Autopesquisa. 04.  Auto-

teste. 05.  Autocorroboração. 06.  Autorratificação. 07.  Autoconfirmação prática. 08.  Autode-

monstração. 09.  Autovivência. 10.  Autoconvicção. 

Neologia. As duas expressões compostas autocomprovação mínima e autocomprovação 

máxima são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Heterocomprovação. 02.  Heteroprova. 03.  Heterexperimentação.  

04.  Heteropesquisa. 05.  Heteroteste. 06.  Heterocorroboração. 07.  Heterorratificação. 08.  Hete-

rodemonstração. 09.  Vivência alheia. 10.  Convicção alheia. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; a expertise do 

experto; o upgrade das autocomprovações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autocompro-

vação:  tirateima personalíssimo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentação; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a autocomprovação; a autocomprovação de experiência específica; a presen-

cialidade na autocomprovação; os exercícios da autocomprovação; as exigências da autocompro-

vação; a racionalidade; a coerência; a honestidade; a lucidez; a autocrítica; a vontade como sendo  

a força máxima da consciência; o autodiscernimento como sendo o atributo consciencial 

fundamental; as autocomprovações dos fenômenos autopersuasivos tornados indiscutíveis pela vi-

vência da própria conscin; a veracidade do fato; a prova de fogo; a prova testemunhal, presencial, 

de visu; a validação pessoal dos fatos; a força superior dos fatos; o ato de comprovar; a ação de 

patentear a verdade aduzindo outra prova; o método; a autovivência como garantia; a autovi-

vência como testemunho; o processamento comprobatório; os efeitos evolutivos das autocom-

provações fenomênicas; o papel da memória na evolução pessoal; os efeitos teáticos das bisso-

ciações; a intelectualidade como sendo agente superior à psicomotricidade; os autodesempenhos 

teáticos; as autopesquisas; a apagogia; as autodescobertas; as neoverpons; a potencialização das 

autocognições; as autovivências atuais ultrapassando as premissas teóricas tradicionais da Anti-

guidade; a tese assentada nos fatos; o livro 100 Testes da Conscienciometria; o livro 200 Teáticas 

da Conscienciologia; o livro 700 Experimentos da Conscienciologia; a Experimentologia; a Ana-

liticologia; a Hermenêutica; a Exegética; a Zetética. 
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Parafatologia: a autocomprovação das energias conscienciais (ECs); a autocomprova-

ção dos fenômenos parapsíquicos; a autocomprovação pela vivência persuasiva do estado vibra-

cional (EV) profilático; a autocomprovação das tarefas energéticas, pessoais, diárias, da tenepes;  

a força superior dos parafatos; a autocomprovação vivenciada da oficina extrafísica (ofiex) pes-

soal; a autocomprovação vivenciada da existência das Centrais Extrafísicas; a autocomprovação 

vivenciada do fenômeno da pangrafia; a autocomprovação vivenciada da existência do psicosso-

ma (corpo objetivo); a autocomprovação vivenciada da existência do holossoma; a autocompro-

vação vivenciada da serialidade multiexistencial por meio das projeções conscientes e autorretro-

cognições; a autocomprovação vivenciada da projetabilidade lúcida (PL); a autocomprovação vi-

venciada do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo teoria-prática-autodiscernimento-autovivên-

cia-convicção. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas do megaparadigma consciencial; a autocomprovação pela vi-

vência da técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evolução Consciencial. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais dos fatos persuasivos. 

Ciclologia: o ciclo teaticológico do 1% da teoria aos 99% da prática. 

Enumerologia: a autocomprovação experimental; a autocomprovação da hipótese;  

a autocomprovação racional; a autocomprovação irrefutável para si mesmo; a autocomprovação 

efetiva preditiva; a autocomprovação definitiva; a autocomprovação erudita. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a convivioteca; a parapsicoteca; a fe-

nomenoteca; a despertoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Grupocarmologia; a Autocogniciologia;  

a Priorologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Lucidologia; a Autocriticologia; a Autode-

terminologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-
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percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens experiens; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sa-

piens refutator; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocomprovação mínima = a assentada em fenômenos físicos ou mate-

riais desta dimensão humana; autocomprovação máxima = a assentada em fenômenos parapsíqui-

cos ou multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Autopesquisologia. 

Descrenciologia. Segundo a Megaparadigmologia, todo o corpus da Conscienciologia  

é assentado no paradigma consciencial ou na autocomprovação pesquisística, no princípio da des-

crença e nos esforços pessoais, experimentais, contínuos, sem os quais não ocorre a dinamização 

da evolução consciencial. 

Autocogniciologia. A partir das autocomprovações vivenciadas com racionalidade e ló-

gica, as antigas linhas básicas, principais, do conhecimento humano – Ciência Convencional, Fi-

losofia Tradicional, Religião e Arte – tornam-se secundárias e, por isso, pouco a pouco descartá-

veis, restando tão somente para as conscins lúcidas, de modo pragmático ou utilitarista, os produ-

tos tecnológicos enriquecedores da qualidade de vida do Homem, quando produzidos em bases 

ecológicas, bioéticas ou cosmoéticas. 

Revisiologia. Fácil concluir estarem os constructos do passado e os conhecimentos em 

geral a exigirem revisões profundas e acuradas – a Reeducaciologia – a fim de empregarmos os 

recursos prioritários da evolução a favor da Humanidade. Esta é a reciclagem da intelectualidade 

ou da Mentalsomatologia desenvolvida por meio do discernimento gerado pela inteligência 

evolutiva (IE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocomprovação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

 

AS  AUTOCOMPROVAÇÕES  FACTUAIS  E  PARAFACTUAIS  

SÃO  OS  RECURSOS  MÁXIMOS,  INDISCUTÍVEIS,  PARA 
A  MANUTENÇÃO  DA  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  E  DA  MOTIVA- 
ÇÃO  DINÂMICA  NO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL. 
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Questionologia. Qual o papel desempenhado pela autocomprovação na própria vida para 

você, leitor ou leitora? Os trabalhos das autopesquisas já envolvem você? 
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A U T O C O M P R O V A Ç Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( P A R A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocomprovação energossomática é a paravivência energética autoveri-

ficável, com efeitos inegáveis no próprio holossoma das energias conscienciais (ECs) benévolas  

e cosmoéticas, capaz de desconstruir preceitos materialistas e servir de base parafenomênica para 

o abertismo às autexperimentações de verpons conscienciológicas pautadas no paradigma cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo comprovação deriva do idioma Latim, comprobatio, “aprovação”, 

de comprobare, “aprovar inteiramente; reconhecer; confirmar; certificar; atestar”. Apareceu no 

Século XV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra so-

mática provém do mesmo idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do 

corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autevidência energossomática. 02.  Autoprova energossomática. 

03.  Autocorroboração energossomática. 04.  Paravivência energética autelucidativa. 05.  Autex-

perimentação energética indubitável. 06.  Marco energossomático memorável. 07.  Esteio parafe-

nomênico antimaterialista. 08.  Parargumento teático antieletronótica. 09.  Autopadrão energosso-

mático de referência. 10.  Paradigma consciencial vivido. 

Neologia. As 3 expressões autocomprovação energossomática, autocomprovação ener-

gossomática elementar e autocomprovação energossomática sofisticada são neologismos técni-

cos da Paracogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Heterocomprovação. 2.  Dogmatismo. 3.  Cascagrossismo. 

Estrangeirismologia: a selfperformance holossomática; o upgrade paracognitivo; o de-

senvolvimento de expertise energossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Multidimensiologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia Parapsíquica; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os definopensenes; a definopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o abertismo pensênico às paravivências; a atuali-

zação da autopensenidade pós-constatações energéticas; a autopensenização atilada à multidimen-

sionalidade existencial. 

 

Fatologia: a autocrítica sincera e realista validando as experimentações energéticas; a re-

missão de dúvidas sobre a multidimensionalidade pessoal; o ponto de virada existencial; o marco 

referencial parapsíquico; as recins necessárias para tornar coerente as autovivências com as auto-

convicções; a paravivência impactante inexplicável pelos preceitos eletronóticos; o argumento 

teático acachapante desconstruindo retroconvicções tornadas anacrônicas; a construção teática de 

neoconvicções multidimensionais; a força da autexperimentação na prevenção da sucumbência às 

ilusões eletronóticas; o esteio parafenomênico antidúvidas mortificadoras sobre a interdimensio-

nalidade; os obstáculos autocorruptores à constatação energossomática; o receio imaturo diante da 

preemência de renovação de princípios pessoais; a tentativa de manter inalterada a vida e os valo-

res; os retrocessos derivados das distorções cognitivas; a minimização da importância da parexpe-

riência vivenciada; a negação da própria paravivência a posteriori; a hipomnésia quanto às retro-
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vivências parapsíquicas pessoais; a injustificável fuga à própria realidade multidimensional; a res-

ponsabilidade advinda da paracognição teática; a impossibilidade da justificativa do não sabia;  

a melex anunciada; o registro, datado e assinado, enquanto preciosa documentação pessoal anti-

autocorrupção. 

 

Parafatologia: a autocomprovação energossomática; a pararrealidade energética inques-

tionável; a evidência patente do próprio energossoma; a autovalidação da veracidade do parafato 

energossomático; o despertar para o autoparapsiquismo, até então embotado e despercebido na 

correria cotidiana; o choque com a autorrealidade multidimensional antes ignorada ou negligen-

ciada; a didática energossomática criando ambiente propício às autocomprovações; o campo ener-

gético favorecedor da autodiscriminação energética; as manobras energéticas; a vivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; as paravivências compartilhadas incontroversas; a atestação inter-

pares; o atilamento quanto aos efeitos das energias no próprio holossoma no dia a dia; a verifica-

ção dos resultados do investimento em desempenhos energossomáticos; a teática da holossomati-

cidade pessoal; o incremento da motivação pelo domínio energossomático; a noção da relevância 

da atenção dividida para a existência interdimensional; o papel do amparo extrafísico nos extrapo-

lacionismos parapsíquicos; o extrapolacionismo criando paravivências de referência; o vislumbre 

do nível passível de ser conquistado e vivenciado; o estabelecimento de parâmetros de compara-

ção com as próprias atuações energéticas; a relevante complementação paravivencial dos estudos 

teóricos; o parafato da autocomprovação energossomática elucidar mais eficazmente sobre a mul-

tidimensionalidade pessoal se comparada a discurso apenas teórico; o parafato dos conhecimentos 

teóricos auxiliarem na interpretação mais fidedigna das paravivências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convicção-vivência; o sinergismo motivação energosso-

mática–intenção assistencial; o sinergismo autodiscernimento energético–curiosidade pesquisís-

tica–autocosmoética; o sinergismo abertismo consciencial–hiperacuidade energética–apuro au-

tocrítico; o sinergismo autocomprovação energossomática–projetabilidade lúcida; o sinergismo 

descrenciológico fatos-parafatos-autexperiências; o sinergismo vontade-intenção-EC. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio da verpon; o princípio 

da autexperiência ser insubstituível; o princípio pessoal de evitação da apriorismose; o princípio 

da perseverança nos objetivos evolutivos; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da primazia das ECs cosmoéticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o autoposicionamento 

de incorrupção na admissão e divulgação das autovivências parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: o aumento gradativo da abrangência paraperceptiva através da técnica da 

repetição paciente; a técnica do detalhismo aplicada à Autexperimentologia; a técnica da mobili-

zação básica de energias (MBE); a técnica dos 20 EVs diários; a autovigilância ininterrupta atra-

vés da técnica da autochecagem holossomática; a técnica do registro; a paratécnica tarística do 

patrocínio de extrapolacionismo parapsíquico. 

Laboratoriologia: as autexperimentações nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos fisiológicos e parafisiológicos das ECs; os efeitos da voliciolina 

nas autexperimentações energossomáticas; o efeito travão da dogmática; o efeito patológico da 

apriorismose sobre as autoconvicções; os efeitos autenganadores da má interpretação das vivên-

cias pessoais; o efeito das autocomprovações energossomáticas na autoconfiança parapsíquica; 

os efeitos intraconscienciais dos parafatos persuasivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo experimentações-reverificações-refutações; 

o ciclo da MBE circulação fechada–exteriorização–absorção das energias. 
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Enumerologia: a manifestação inevitável; a indicação irrecusável; a investigação indis-

pensável; a ratificação irrefutável; a fundamentação insubstituível; a convicção invulnerável;  

a constatação inesquecível. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio autexperimentação-autorreflexão;  

o binômio neoevidências-neoconvicções; as distorções paraperceptivas no binômio acriticismo- 

-hipercriticismo; os erros interpretativos do binômio dogmatismo religioso–dogmatismo eletronó-

tico; o binômio vontade–energia consciencial; o binômio parapsiquismo-proéxis. 

Interaciologia: a interação autoconvicções chanceladas–autoridade vivencial. 

Crescendologia: o crescendo autocomprovação energossomática–renovação das auto-

convicções–neomundividência; o crescendo cosmovisiológico de autocomprovações multidimen-

sionais. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-experimentação-convicção; o polinô-

mio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo autocomprovação / heterocomprovação; o antago-

nismo autocomprovação / achismo; o antagonismo racionalidade paracientífica / credulidade;  

o antagonismo verdade / ficção; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo volição / abu-

lia; o antagonismo jejunice / veteranismo. 

Legislogia: o sobrepairamento às leis da Física Eletronótica; as leis da Fisiologia Hu-

mana; as leis da Parafisiologia; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço; as leis da interas-

sistencialidade; a lei da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a assistenciofilia; a pesquisofilia;  

a criticofilia; a raciocinofilia. 

Mitologia: a desconstrução teática de mitos eletronóticos; o mito da neutralidade cientí-

fica; o mito da inviabilidade da pesquisa participativa. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a teaticote-

ca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracogniciologia; a Energossomatologia; a Autenergologia;  

a Parafenomenologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia, a Teaticologia; a Paradidati-

cologia; a Parapedagogiologia; a Holossomatologia; a Voliciologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o energicista; o energizador lúcido; o energossomatologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetóloga; a energicista; a energizadora lúcida; a energossomatologista. 
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Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens teaticus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autocomprobator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocomprovação energossomática elementar = o ato de perceber de mo-

do indubitável as energias dos próprios palmochacras; autocomprovação energossomática sofisti-

cada = o ato de perceber de modo indubitável a expansão homeostática dos próprios atributos 

conscienciais na megaeuforização. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomatologia; a cultura da Autexperimentologia;  

a cultura do Parapsiquismo Interassistencial Cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocomprovação energossomática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

02.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

10.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCOMPROVAÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  ESCLARECE  

A  PARARREALIDADE  PESSOAL,  CRIA  PADRÃO  COMPA-
RATIVO  SINGULAR,  INCENTIVA  NEOVIVÊNCIAS  E  MOSTRA 
A  FORÇA  ARGUMENTATIVA  DA  AUTEXPERIMENTOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elencou as próprias comprovações energosso-

máticas? Quais recins as sucederam? 

 

A. L. 
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A U T O C O M P R O V A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A autocomprovação parapsíquica é a vivência pessoal capaz de verificar, 

examinar, experimentar ou testar determinado parafenômeno de modo autopersuasivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo comprovação deriva do idioma Latim, comprobatio, “aprova-

ção”, de comprobare, “aprovar inteiramente; reconhecer; confirmar; certificar; atestar”. Apareceu 

no Século XV. O segundo elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede do mesmo idioma Grego, psykhikós, 

“relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida  

e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoprova parapsíquica. 2.  Autexperimento parapsíquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocomprovação parapsíquica, autocomprova-

ção parapsíquica bioenergética e autocomprovação parapsíquica tenepessológica são neologis-

mos técnicos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocomprovação material. 2.  Autocomprovação intrafísica. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o upgrade das 

autocomprovações; o diário pessoal de experiências registradas no laptop; o Autopesquisarium;  

o experimenter effects; o background multiexistencial; a comprovação de visu dos fatos e para-

fatos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o epicentrismo consciencial autolúcido; a autorresponsabilidade intransferível 

pelas autocomprovações parapsíquicas; a Autopesquisologia é a Ciência das Autocomprovações. 

 

Parafatologia: a autocomprovação parapsíquica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o fato de os fenômenos parapsíquicos serem comprovados por qualquer conscin 

paciente na repetição das pesquisas parafenomenológicas; as dezenas de manobras com as ener-

gias conscienciais estruturando a sinalética energética e parapsíquica do pesquisador ou pesqui-

sadora; a autocomprovação parafactual; a autocomprovação parafenomênica; o acervo individual 

de paravivências indubitáveis; a experiência paraperceptiva direta; o testemunho parapresencial 

autolúcido incontestável; as paraevidências irrecusáveis; a certificação pessoal da pararrealidade; 

a autoconscientização multidimensional teática; a autossegurança nas próprias paracognições;  

a autoconfiança parapsíquica; a comprovação lúcida; a autocomprovação prática; a autocompro-

vação segura; as vivências autocomprovadoras; os parafenômenos autopersuasivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da primazia das autocomprova-

ções sobre as heterocomprovações; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; o fato de a maior teoria ainda não ser 

fato comprovado. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica do vínculo consciencial; a autocapacitação técnica comprovada; a Metodologia Para-

científica. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da autorganização; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas. 

Efeitologia: os efeitos do grau de lucidez e do nível de profundidade das paracognições 

na fidedignidade da autocompreensão das paravivências; os efeitos tranquilizadores das certezas 

relativas autocomprovadas quanto à multidimensionalidade consciencial. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses fundamentais nas autovivências. 

Ciclologia: o ciclo verificação-reverificação-afirmação; o ciclo autexperimentação-au-

toconstatação-autocomprovação-autoconvicção; o ciclo autocomprovações-debates-consensos;  

o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo investigações-comprovações-teorizações;  

o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo 

da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-despertici-

dade-compléxis. 

Enumerologia: a Pararrealidade; o Parapsiquismo; a Parafenomenologia; a Paraper-

cepciologia; a Paraevidência; a Paravivência; a Paraconstatação. 

Binomiologia: o binômio Autopesquisologia-Autexperimentologia; a autocriticidade 

quanto ao binômio parafato-paraversões; o binômio suposição-comprovação; o binômio (dupla) 

observador-observado; o binômio (dupla) consciencioterapeuta-evoluciente; o binômio progres-

so-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio qualidade-quantidade. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação causa-efeito. 

Trinomiologia: o trinômio omniquestionamento multidimensional–racionalidade para-

científica–paracognoscência ratificada; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocor-

reção. 

Polinomiologia: o polinômio autoparapsiquismo–autoparaevidência–autocerteza rela-

tiva–autoinconflituosidade; o polinômio autopercepção-autocognição-autexperimentação-auto-

convicção. 

Antagonismologia: o antagonismo autocomprovação parapsíquica / achismo; o anta-

gonismo paracognições autocomprovadas / apriorismose parapsíquica; o antagonismo autocom-

provação / heterocomprovação; o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antago-

nismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo autoridade verbaciológica / prepotência; o anta-

gonismo autocorreção declarada / autocorreção demonstrada; o antagonismo produtividade evo-

lutiva / produtividade inexpressível. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca da veracidade dos parafatos. 

Filiologia: a verbaciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsico-

filia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 
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Mitologia: a demolição dos mitos religiosos e dos mitos eletronóticos sobre a extrafisi-

calidade. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Comprovaciologia; a Autopesquisolo-

gia; a Metodologia; a Autevoluciologia; a Conscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Intros-

pecciologia; a Descrenciologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocomprovação parapsíquica bioenergética = a vivência pessoal capaz 

de verificar, examinar, experimentar ou testar as energias conscienciais, os fenômenos da assimi-

lação e da desassimilação, de modo autopersuasivo; autocomprovação parapsíquica tenepessoló-

gica = a vivência pessoal capaz de verificar, examinar, experimentar ou testar as práticas tenepes-

sológicas, diárias, de modo autopersuasivo. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Autoparapercepciologia. 

 

Recorrência. Os fenômenos parapsíquicos são autopersuasivos. A repetição das autovi-

vências de tais parafenômenos, entrosados e sob idênticas condições experimentais, gera a auto-

certeza parafenomenológica e amplia a autoconfiança da conscin lúcida. 

Banho. Na condição de sinalética energética e parapsíquica pessoal, o recebimento do 

banho extrafísico de energias conscienciais confirmador elimina, definitivamente, a ocorrência da 

alucinação, por exemplo, na autovivência da clarividência hipnopômpica. 

Comprovação. Segundo a Assistenciologia, a prática exitosa da tenepes, depois de certo 

tempo de dedicação à interassistencialidade, comprova o percentual do amparo extrafísico sadio, 
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permanente, recebido, seja na condição de isca interconsciencial ou de epicentro consciencial 

(epicon lúcido). 

Craniochacral. Ocorre a autocomprovação da aplicação eficaz das energias conscien-

ciais por meio da vivência assimiladora e desassimiladora da técnica do arco voltaico craniocha-

cral sobre outra conscin. 

Seriexologia. Através do princípio da autexclusividade na comprovação seriexológica 

pessoal, ou a singularidade holobiográfica, sobrevém a autocomprovação indiscutível por parte da 

conscin dedicada às pesquisas das autorretrocognições. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocomprovação parapsíquica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

09.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

12.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Fase  da  incomprovabilidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

15.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

DO  PONTO  DE  VISTA  DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  
ALGUÉM  SOMENTE  CONSEGUE  ALCANÇAR  A  CONDIÇÃO  

DEFINITIVA  DE  CONSCIENCIÓLOGO  QUANDO  SE  DEDICA 
SERIAMENTE  ÀS  AUTOCOMPROVAÇÕES  PARAPSÍQUICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor o leitora, já comprovou alguma ocorrência da Parafenome-

nologia Conscienciológica? Vive tranquilo com os parafenômenos? 
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A U T O C O N D I Ç Ã O    I R R E T O C Á V E L  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A autocondição irretocável é o estado íntimo da consciência, conscin ou 

consciex, em geral transitório, no qual vive o auge da harmonia interior e do equilíbrio autopensê-

nico, sendo, por isso, impraticável pensar o mal ou pensenizar anticosmoeticamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo condição vem do idioma Latim, conditio, “fórmula de entendimen-

to entre duas pessoas, condição fixada reciprocamente; arranjo; pacto; convenção, especialmente 

de casamento; situação”. Surgiu no Século XIII. O prefixo in deriva do mesmo idioma Latim, in, 

“privação; negação”. A palavra retocar é de origem controversa. Segundo Antonio Geraldo da 

Cunha (1924–1999) e José Pedro Machado (1914–2005) provém do idioma Italiano, ritocare, 

“tocar de novo; retomar algo para corrigir; reavivar; melhorar ou alterar”. Conforme Aurélio 

Buarque de Holanda Ferreira (1910–1989) é constituída pelo prefixo re, do idioma Latim, re, “re-

trocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”, e pelo verbo tocar, de ori-

gem onomatopaica herdada do idioma Latim Vulgar, toccare. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Situação íntima irretocável. 2.  Intraconsciencialidade irretocável.  

3.  Equilíbrio intraconsciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas autocondição irretocável tenepessológica e au-

tocondição irretocável despertológica são neologismos técnicos da Harmoniologia. 

Antonimologia: 1.  Intraconsciencialidade enferma. 2.  Desequilíbrio intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o personal best; o nec plus ultra evoluti-

vo; a virtude do strong profile; o continuum evolutivo; a vivência full time da interassistencialida-

de; o Cosmocognitarium; o Zeitgeist evolutivamente favorável. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento da holomaturescência da harmonia intraconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Homeostaticologia; o holopensene pessoal da 

criticidade cosmoética; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene sintonizado com os fluxos do Cosmos. 

 

Fatologia: a autocondição irretocável; a vida íntima equilibrada; a harmonia íntima;  

a harmonia intraconsciencial; o equilíbrio intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo automotivação interassistencial–brio cosmoético; o sinergismo autoparaperceptibilida-

de atilada–autocomprometimento proexológico; o sinergismo volição-intenção-realização; o si-

nergismo das minipeças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o sinergismo autorganização ideativa–racionalidade máxima–holopensene 

do discernimento; o sinergismo catalítico da autovivência cosmoética da interassistencialidade; 

o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial. 
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Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio do Universo estar sob controle inteligente; o princípio filo-

sófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria 

para diferenciar as duas condições; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarísti-

co do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodis-

ciplina evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio cosmoético de objetivar 

o melhor para todos. 

Codigologia: o código de etiqueta social; o código pessoal de priorização evolutiva;  

a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC); o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

de Ética Profissional; o código de conduta da conscin projetora consciente. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria da medida consciencial; a teoria do 

autesforço evolutivo consciente; a teoria do megafoco profissional; a teoria do macrossoma;  

a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria do completismo consciencial proexológico. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da desassimilação simpática das ECs; a técnica da paraconfrontação desassediadora;  

a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas conscienciométricas;  

as técnicas de manutenção da homeostase holossomática; a técnica do aproveitamento máximo 

das oportunidades evolutivas. 

Voluntariologia: a Interculturologia do voluntariado; a coexistência cultural no volun-

tariado; o paravoluntariado assistencial em tempo integral; o voluntariado interdimensional da 

tenepes; o incremento da cultura parapsíquica pessoal por meio do voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado interassistencial como remissão da assedialidade in-

terconsciencial; o voluntariado conscienciológico tecnicamente inteligente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Recexolo-

gistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio In-

visível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Paradireitó-

logos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos das autocríticas profundas; o efeito halo dos conhecimentos ge-

neralistas; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito da penseniza-

ção cosmovisiológica continuada na soltura mentalsomática; os efeitos físicos do parapsiquismo; 

o efeito Hulk; o efeito reconfortante da rede de paramizades homeostáticas; os efeitos da opção 

teática pela correção ao alcance da condição irretocável; os efeitos didáticos da condição irreto-

cável. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses evolutivas; as neossinapses dos cons 

magnos geradas pelas neoverpons; as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconscien-

cialidade; a fixação das neossinapses intermissivas básicas; a catálise das neossinapses consis-

tentes; as paraneossinapses geradas pelo autoparapsiquismo; as neossinapses geradas pela pro-

jetabilidade lúcida (PL). 

Ciclologia: o ciclo teoria-autovivência; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ci-

clo da reeducação das condutas pessoais; o ciclo priorização-repriorização; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo de neoideias dos extrapolacionismos 

parapsíquicos; o ciclo investigação-reflexão; a presteza no ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: a pensenidade atilada e ágil; a comunicabilidade clara e concisa; a pro-

dutividade correta e primorosa; a operosidade precisa e virtuosa; a convivialidade cordial e coo-

perativa; a energossomaticidade dinâmica e doadora; a maturidade evolutiva e admirável. A pos-

tura autodiscernidora; a índole cosmoética; a mundividência evolutiva; a teática prioritária; a dis-

posição interassistencial; a realização proexológica; a existência exemplarista (Acepipe). 
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Binomiologia: o binômio autonomia-igualitarismo; o binômio paradireito-paradever;  

o binômio vontade-decisão; o binômio relevância-premência; o binômio tenacidade-praticidade;  

o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio projeciológico autolucidez-rememoração;  

a anticonflitividade evidenciada no binômio paz íntima–sono tranquilo; o binômio teática-ver-

bação. 

Interaciologia: a interação autovalores–metas pessoais; a interação prioridade pessoal 

(autoprioridade)–prioridade grupal (grupoprioridade); a interação autexperimentação-autorrefle-

xão-autocriticidade; a interação retrocérebro emissor–neocérebro receptor; a interação cosmo-

visão-megafoco; a interação Fatuística-Parafatuística; a interação minifluxo contínuo da auto-

consciência–megafluxo contínuo do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo (polinômio) euforin-primener-cipriene-extrapolacionis-

mo; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações 

acumuladas–certezas relativas; o crescendo temperança-prioridade; o crescendo completismos 

diários–completismo existencial; o crescendo autonomia-megafraternidade; o crescendo respon-

sabilidade-automotivação; o crescendo atitudes irretocáveis–condição irretocável. 

Trinomiologia: o trinômio da hiperacuidade concentração mental–atenção fixada– 

–lucidez maior; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade–técnica da circulari-

dade; o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilidade; o trinômio autodomínio- 

-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio parapesqui-

sas-paratécnicas-parachados; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio teática irre-

preensível–cosmoética indubitável–maturidade indiscutível. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio físico água-terra-fogo-ar; o polinômio sensório forma-cor-som-tato; o polinô-

mio cronêmico manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sazonal primavera-verão-outono-in-

verno; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autexperi-

mentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio vontade firme–intenção 

cosmoética–coragem evolutiva–paciência interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antago-

nismo ato calculado / ato irrefletido; o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral; o anta-

gonismo ato intrafísico / ato extrafísico; o antagonismo condição cosmovisiológica / condição 

egovisiológica. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da normalização da forma propi-

ciar a liberdade criativa do conteúdo; o paradoxo de até a euforin ser estado íntimo perturbador. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. As políticas de defesa dos direitos cons-

cienciais. 

Legislogia: a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei natural 

de neutralização dos excessos; a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da atra-

ção dos afins; a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; o primado das leis racio-

nais da Proexologia. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Equilibriologia; a Cosmoeticologia; a Ho-

meostaticologia; a Energossomatologia; a Holomaturologia; a Intraconscienciologia; a Autopen-

senologia; a Megaeuforizaciologia; a Autevoluciologia; a Autextrapolacionismologia; a Autocos-

moconscienciologia; a Autosserenologia; a Holorgasmologia; a Autopacifismologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens euthymicus; o Homo 

sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

aequilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocondição irretocável tenepessológica = o estado íntimo da conscin 

tenepessista veterana no qual vive o auge da harmonia interior e do equilíbrio autopensênico; au-

tocondição irretocável despertológica = o estado íntimo do ser desassediado permanente total no 

qual vive o auge da harmonia interior e do equilíbrio autopensênico. 

 

Culturologia: a cultura da harmonia íntima; a cultura do acerto. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Harmoniologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 si-

tuações ou estados vivenciáveis capazes de significar, caracterizar ou representar a condição ínti-

ma irretocável para a conscin lúcida, homem ou mulher: 

01.  Assistência de Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

02.  Assistência de Central Extrafísica de Energia (CEE). 

03.  Assistência de evoluciólogo. 

04.  Assistência de Serenão (Homo sapiens serenissimus). 

05.  Autextrapolacionismo parapsíquico. 

06.  Autocosmoconsciência. 

07.  Automegaeuforização. 

08.  Autopacificidade íntima. 

09.  Autosserenologia. 

10.  Holorgasmologia pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocondição irretocável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

07.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

O  ESTADO  ÍNTIMO  NO  QUAL  SE  VIVE  O  AUGE  DA  HAR-
MONIA  INTERIOR  E  DO  EQUILÍBRIO  AUTOPENSÊNICO,  

SENDO  IMPRATICÁVEL  PENSENIZAR  ANTICOSMOETICA-
MENTE,  É  ACESSÍVEL  A  TODA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a autocondição irretocável da har-

monia interior? Quando? Onde? Por qual razão? 
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A U T O C O N D I C I O N A M E N T O    P A T O L Ó G I C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocondicionamento patológico é o ato ou efeito de a consciência, intra 

ou extrafísica, subordinar-se, consciente ou inconscientemente, manifestando hábitos, comporta-

mentos, atitudes, desejos e pensenes de maneira estratificada, rígida, dependente, inamovível, vi-

ciante, imaleável e estagnada, dificultando a autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo condição deriva do idioma Latim, conditio, “fórmula de entendimen-

to entre duas pessoas; condição fixada reciprocamente; arranjo; pacto; convenção, especialmente 

de casamento; situação”, e por extensão, “partido; situação resultante de algum pacto”, e este de 

condicere, “fixar acordo; convencionar; pedir; exigir; reclamar em juízo”. Surgiu no Século XIII. 

O termo condicionar apareceu no Século XV. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra patológico provém do idioma 

Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Condicionamento pessoal nocivo. 2.  Autossujeição patológica.  

3.  Autocondicionamento nosográfico. 4.  Autocondicionamento antievolutivo. 

Neologia. As 3 expressões composta miniautocondicionamento patológico, maxiauto-

condicionamento patológico e megautocondicionamento patológico são neologismo técnicos da 

Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autocondicionamento sadio. 2.  Autocondicionamento positivo.  

3.  Autodescondicionamento sadio. 4.  Autodesenquadramento saudável. 5.  Autodesautomação 

benéfica. 6.  Autocondicionamento assistencial. 7.  Autocondicionamento benévolo. 8.  Autocon-

dicionamento edificante. 

Estrangeirismologia: os drills; o think out the box; o narrow-minded; o persona cabe-

zota; o closed mind; o status quo; o running late; o looping comportamental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoposturas cosmoéticas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dogmas 

pessoais aprisionam. Reflexões podem libertar. Autocondicionamento patológico: automumifica-

ção. Obediência cega emburrece. Desejos patológicos aprisionam. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões coloquiais, populares, capazes de retratar a realidade do 

autocondicionamento patológico: o cabeça dura; o fato de não haver bem de duração eterna nem 

haver mal de duração infinita; o ato de entrar por 1 ouvido e sair pelo outro; o ato de bater na 

mesma tecla; o ato de dar murro em ponta de faca; o ato de gastar o Latim. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “O difícil não é aprender, mas, sim 

desaprender o que foi ensinado errado” (Thiago Aécio de Sousa, 1989–). “As convicções são 

cárceres. Mais inimigas da verdade do que as próprias mentiras” (Friedrich Wilhelm Nietzche, 

1844–1900). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da repetição incorreta; o vício pensênico; os pato-

pensenes; a patopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os bradipensenes; a bradipen-

senidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os repensenes; as repensenidades os toxopense-

nes; a toxopensenidade; os sacropensenes; a sacropensenidade; os vulgopensenes; a vulgopense-

nidade; os credopensenes; a credopensenidade; as revisões constantes da autopensenização; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a orto-
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pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o autocondicionamento patológico; as posturas e comportamentos retrógra-

dos; o apego ao passado; o engessamento de conceitos; o comportamento gregário primitivo ainda 

repercutindo nas manifestações atuais das consciências; a zona de conforto mental patológica; as 

dificuldades na assimilação de esclarecimentos assistenciais; a supervalorização das necessidades 

básicas; a desvalorização do evolutivamente importante; a autorrestrição patológica; os automatis-

mos de heteroculpabilidade; a resistência às novas ideias; a influenciabilidade das teledramaturgi-

as condicionando ao heteroimperdoamento; a manutenção do orgulho inibindo o pedido de ajuda; 

as falsidades dos discursos bélicos; as culpas sexuais perpretadas pelas religiões; as falácias de  

a existência atual ser complicada suficientemente para entender outras existências; a aceitação  

e assimilação às sugestionabilidades bélicas hollywoodianas; a crença em divindades legitimando 

discórdia, conflitos e matanças entre as religiões; os autocondicionamentos de mulheres à época 

vitoriana (Século XIX); o piloto automático do dia a dia; o excesso de rotinas domésticas; os de-

senhos infantis condicionando precocemente; o convencimento apenas ao sucesso gerando deses-

pero às frustrações; a importância da profilaxia da parapsicose post-mortem; o equívoco em con-

siderar o sono como sempre apagando a consciência; a identificação das dificuldades; a saída do 

automatismo; a pesquisa de civilizações antigas ou extintas; a vontade e perseverança enquanto 

agente principal de mudanças; a necessidade de questionar as autocertezas; os autoquestionamen-

tos a fim de encontrar possíveis soluções; os descondicionamentos ininterruptos rumo ao caminho 

evolutivo das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os autocondiciona-

mentos patológicos pós-dessoma; a cronificação de hábitos multiexistenciais; a aglutinação de nu-

merosas consciências condicionadas patologicamente formando comunidades extrafísicas bara-

trosféricas; os recessos ressomáticos de consciexes em profundo autoconflito intraconsciencial;  

o apego parapatológico da recém-consciex aos antigos lares; as gafes extrafísicas de projetores 

autocondicionados ao intrafísico; a importância das doações energéticas auxiliando no desperta-

mento das consciências parapsicóticas pós-dessoma; as dificuldades na segunda dessoma; os res-

gates extrafísicos de consciexes patológicas; os trabalhos da reurbex; os processos de ressoma en-

quanto tentativa de novas atualizações de consciências reurbanizadas; os vícios químicos ainda 

refletidos após a dessoma; os vínculos de assediadores extrafísicos com as conscins; as autoculpas 

servindo de drenagem energética por assediadores extrafísicos; a difícil e distorcida forma de en-

xergar a realidade do parapsicótico post-mortem; os esforços dos amparadores no auxílio de auto-

conscientização de recém-consciexes; as desativações de comunidades extrafísicas patológicas 

(reurbex); o critério paradireitológico dos evoluciólogos ao promover a ressoma de consciências 

condicionadas patologicamente há milênios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo culturas condicionantesconsciências irreflexivas; o si-

nergismo medo-autobloqueio; o sinergismo dogma-inflexibilidade; o sinergismo autassédio-hete-

rassédio; o sinergismo pecuniarismo-materialismo; o sinergismo ideologia-apologia; o sinergis-

mo bradipsiquismo-inflexibilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dos contágios holopensêni-

cos; o princípio de não repetir o mesmo erro; o princípio “se não presta não adianta fazer ma-

quilagem”; o princípio da atração dos afins; o princípio da afinidade interconsciencial; o princí-

pio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código patológico de 

impunidade; os códigos teológicos retrógrados; o código de valores pessoais; o código grupal de 

tradições inarredáveis; o Código Internacional de Patologias (CID). 
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Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria das consréus; a teoria das afinidades pensê-

nicas; a teoria da automimese dispensável; a teoria do antepassado de si mesmo; a teoria da as-

sedialidade interconsciencial; a teoria de o cérebro ser o maior consumidor de energias; a teoria 

de os automatismos cerebrais terem sido fundamentais e necessários para a sobrevivência do ho-

mem no passado. 

Tecnologia: a técnica da plurinterpretação dos fatos e parafatos; a técnica do holoques-

tionamento centrípeto e centrífugo; a técnica do expansão mentalsomática; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica de análise do contexto histórico para diagnosticar autocondiciona-

mentos patológicos retrocronológicos; a técnica da centrifugação do erro; a técnica de pensar 

paradireitologicamente como sendo evoluciólogo nos processos ressomáticos; a técnica da retra-

tação pública a partir de superações de ideias ultrapassadas; a técnica do perdão racional. 

Voluntariologia: o acriticismo do voluntariado de cabresto político; o voluntário do 

Centro de Reabilitação Especializado em Dependência Química (CREDQ); os voluntários-suici-

das das guerras e guerrilhas; os voluntários-cobaias do capitalismo selvagem; o voluntariado 

nos hospitais psiquiátricos; os voluntários maxidissidentes ideológicos; os voluntários das áreas 

de saúde da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o paravoluntariado da te-

nepes contribuindo para o descondicionamento de consciexes carentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório consci-

enciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciecioterapeuticologia; o Colégio Invisível dos 

Sociólogos; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  

o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o impedimento da criatividade sendo efeito de ideias prontas; o efeito domi-

nó do erro; o efeito da educação e sistemas educacionais coercitivos; o efeito do autismo tecno-

lógico; as renovações abortadas enquanto efeito das atitudes ultrapassadas; o autorrecalque idea-

tivo sendo efeito de conceitos retrógrados; o efeito das acomodações mentais no autoimpedimen-

to cognitivo; o efeito da mentalidade inflexível; o efeito das ideias ultrapassadas ampliando a au-

toconflitividade; o efeito bumerangue do preconceito. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses da criticidade cosmoética; a dificulda-

de ou impossibilidade de geração de neossinapses devido aos condicionamentos; as sinapses fos-

silizantes; a obediência e autoritarismo excessivo de educadores impedindo a criação de neossi-

napses autônomas na infância; as neossinapses antibelicistas; a aquisição de neossinapses nas 

práticas diárias da tenepes; as parassinapses originárias de retroexistências. 

Ciclologia: o ciclo patológico empolgação-dificuldades-desânimo-desistência; o ciclo 

aprender errado–fazer errado–ensinar errado; o ciclo paradigma equivocado–prática ilusória–

existência desperdiçada; o ciclo aprendizagens errôneas–hábitos ludibriantes–experiências equi-

vocadas; o ciclo autopesquisa-autodiagnóstico-autoplanejamento-autopragmatismo-autossupe-

ração; o ciclo de rotinas domiciliares exageradas condicionantes. 

Enumerologia: o hábito equivocado; a irreflexão prolongada; a interpretação limitante; 

o fechadismo mental; a tolice renitente; o conceito paralisante; a fossilização consciencial. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção-heteroculpabilidade; o binômio automação-ro-

tinas; o binômio posicionamentos superficiais–sugestionabilidade; o binômio obediência-dog-

mas; o binômio marketing-beleza; o binômio superficialismo-autoignorância; o binômio antiau-

topesquisa-antiautodescobertas; o binômio refletir antesdescobrir depois; o binômio atraso pes-

soalatraso grupal. 

Interaciologia: a interação autocorruptos-autocorruptores; a interação valores arraiga-

dos–autocondionamentos patológicos; a interação assediadores-assediados; a interação manipu-

ladores-manipulados; a interação dogmatizadores-dogmatizados; a interação educadores autori-

tários–educandos submissos; a interação autoconvencimento-autoinquestionamento; a interação 

autoinquestionamento-pusilanimidade; a interação cérebro reptilianorobéxis. 
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Crescendologia: o crescendo patológico melin-melex; o crescendo autocondicionamen-

to patológico–posturas errôneas–hábitos equivocados–existência desperdiçadas. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-persistência-perseverança; o trinômio homeostático 

bons hábitos–objetivos–autevolução; o trinômio autossuperiorização-preconceito-sectarismo;  

o trinômio acídia-apego-inquestionamento; o trinômio paradigma eletronótico–monoexistenciali-

dade–religiosidade; o trinômio antipesquisaideias prontas–convicções errôneas; o trinômio ob-

servar-registrar-interpretar; o trinômio politicagem-boavidismo-empregabilidade; o autenvene-

namento gerado pelo trinômio prazer-diversão-alegria; o trinômio sofrimento-salvacionismo-fa-

natismo. 

Polinomiologia: o polinômio observação-análise-hipóteses-exposição; o polinômio apti-

dão-facilidade-automimese-pseudogenialidade; o polinômio julgar-condenar-desprezar-abando-

nar; o polinômio religião-promessas-paraíso-eternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo posicionamento / murismo; o antagonismo julga-

mento precipitado / empatia; o antagonismo educação / deseducação; o antagonismo abandono  

/ acolhimento; o antagonismo reflexão / irreflexão; o antagonismo sectarismo / Universalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mídia e a sociedade transformarem alguns indivíduos 

autocondicionados patologicamente em ídolos ou heróis; o paradoxo de as sociedades evoluírem 

com o passar do tempo mas a consciência poder permanecer estacionária; o paradoxo de a cons-

ciência poder apresentar genialidades em alguns aspectos e manifestar comportamento vulgar 

em outros; o paradoxo de alguns pais afastarem filhos dos vícios de drogas, fora de casa e torna-

los dependentes, eletronicamente, dentro de casa; o paradoxo de aparelhos tecnológicos possibi-

litarem conhecer o mundo todo e ao mesmo tempo tornarem a pessoa desconhecida de si mesma; 

o paradoxo de alguns autocondicionamentos positivos poderem tornar-se negativos e até auto-

destrutivos em diferentes contextos da vida. 

Politicologia: a aristocracia; a plutocracia; a tecnocracia; a paradireitocracia; a teocra-

cia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo; a lei da obrigatoriedade do serviço militar; as leis cultu-

rais malévolas; as leis da Fisiologia Humana; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

menor esforço; as remanescências da lei de talião. 

Filiologia: a antropofilia; a acriticofilia; a materiofilia; a egofilia; a narcofilia; a grega-

riofilia; a soteriofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia; a bibliofobia; a neofobia; a etnofobia; a projeciofobia; a ra-

ciocinofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome de Go-

dot; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do bonzinho; a síndrome da apriorismose; 

a síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a mania de sempre atribuir a culpa aos outros; a mania de preferir aquilo 

feito por tudo mundo, mesmo sabendo ser o errado; a mania de dizer “se for parar para pensar vo-

cê fica louco”; a nostomania; a mania de deixar a vida levar; a mania de classificar pessoas de 

acordo com patrimônio acumulado. 

Mitologia: o mito de os vícios serem apenas causados por substâncias químicas; o mito 

de ninguém levar nada desta vida; o mito de não existir crime perfeito. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a nosoteca; a bizarroteca; a assistencioteca; a socioteca; 

a pesquisoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicologia; a Sociologia; a Psiquiatria; a Peda-

gogiologia; a Antropologia; a Projeciologia; a Autassediologia; a Consciencioterapeuticologia;  

a Autocriticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; o robô existencial; a conscin eletronótica; a conscin 

baratrosférica; a massa humana impensante; a pessoa acrítica; a conscin neofóbica; o ser interas-

sistencial; as consciexes energívoras; as companhias extrafísicas; os assediadores extrafísicos. 
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Masculinologia: o acomodado; o antepassado de si mesmo; o pré-serenão vulgar; o toxi-

cômano; os assediadores extrafísicos; o religioso; o saudosista; o falacioso; o questionador;  

o exibicionista; o idolatra; o inculcador; o educador; o tenepessista; o pesquisador; o evoluciólo-

go; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a acomodada; a antepassada de si mesma; a pré-serenona vulgar; a toxi-

cômana; as assediadoras extrafísicos; a religiosa; a saudosista; a falaciosa; a questionadora; a exi-

bicionista; a idolatra; a inculcadora; a educadora; a tenepessista; o pesquisador; a evolucióloga;  

a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens acediosus; o Homo 

sapiens acriticus; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens roboticus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens tene-

pessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocondicionamento patológico = aquele resultante em estagnações 

conscienciais prejudiciais apenas a si próprio (vícios químicos, celulares e aparelhos tecnológi-

cos); maxiautocondicionamento patológico = aquele resultante em estagnações conscienciais pre-

judiciais à evolução de outra consciência (homicídio ou assassinato); megautocondicionamento 

patológico = aquele resultante em estagnações conscienciais prejudiciais à evolução de milhares 

ou milhões de consciências (líderes bélicos ou genocidas). 

 

Culturologia: a cultura do ignorantismo; a cultura da mesmice; a cultura do medo do 

desconhecido; a cultura dos embalos e modismos; as culturas tradicionais e coercitivas; a cultura 

da imprudência; a cultura do menor esforço; a cultura do imperdoamento disfarçado de justiça; 

os idiotismos culturais. 

 

Taxologia: Segundo a Parapatologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfabética, 13 

tipos de autocondicionamento patológico: 

01.  Afetivo-sexual: ficar fixado ou ter atração afetiva pelo mesmo gênero sexual da atu-

al existência (homossexualidade ou lesbianismo). 

02.  Ambicioso: viver a corrida desenfreada ao sucesso desprezando, irracionalmente,  

a possibilidade do fracasso. 

03.  Cacoeteiro: preservar e manter posturas e conceitos equivocados de existências de 

vidas passadas. 

04.  Educacional: ficar submisso ao discurso de obediência cega propagada por (pseu-

do) educadores, imposto aos educandos em inúmeros setores educacionais. 

05.  Hiperconectivo: incentivar e motivar o uso excessivo de aparelhos tecnológicos 

substituindo ou anulando a interação com outras pessoas. 

06.  Ludológico: disponibilizar armas de brinquedo condicionando meninos ao belicis-

mo e bonecas condicionando meninas à obrigatoriedade da maternidade. 

07.  Obsessivo-compulsivo: realizar em excesso limpezas domésticas ocasionando  

o desperdício de grande tempo da existência no intrafísico. 

08.  Perdonológico: atribuir a capacidade de perdoar apenas às consciências de alto ní-

vel evolutivo. 

09.  Salvacionista: esperar a salvação da Humanidade por meio da religião. 

10.  Somático: ter a convicção errônea, antes ou após a dessoma, de a consciência ser 

apenas e definitivamente o corpo biológico ou soma. 

11.  Toxicológico: continuar com dependências químicas e psicológicas após o abando-

no de algum vício ou após a dessoma. 
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12.  Triunfalista: conservar atitude, crença ou doutrina a qual considera determinada 

Ciência, linha de pesquisa ou credo religioso ser superior aos demais. 

13.  Uniplanetário: afirmar categoricamente existir vida biológica e inteligente apenas 

no planeta Terra. 

 

Profilaxiologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 variáveis cuja autoconscien-

tização pode favorecer a evitação do autocondicionamento patológico: 

01.  Despojamento: autoconscientizar-se de a condição de orgulho ser decorrente de 

vaidade excessiva e de superioridade prejudicando a interassistencialidade. 

02.  Evolutividade: autoconscientizar-se de o propósito principal da vida no intrafísico 

não ser apenas obter prazeres, mas sim ser oportunidade evolutiva. 

03.  Funcionalidade: autoconscientizar-se para construir, comprar ou reformar imóveis 

o mais funcional possível, para não destinar tempo excessivo com afazeres domésticos. 

04.  Gênero: autoconscientizar-se da condição de a consciência não possuir sexo, po-

dendo manifestar-se no gênero masculino ou feminino no intrafísico. 

05.  Heteroperdoabilidade: autoconscientizar-se quanto à importância da autodesasse-

dialidade pelo desenvolvimento do heteroperdoamento universal. 

06.  Multiculturalismo: autoconscientizar-se da possibilidade de ressomar em culturas 

diversificadas com finalidades universalistas a fim de aproveitá-las evitando não ficar preso  

a única cultura específica do presente ou passado. 

07.  Multidimensionalidade: autoconscientizar-se de a consciência estar inserida, influ-

enciando e interagindo com múltiplas dimensões ao mesmo tempo. 

08.  Multiexistencialidade: autoconscientizar-se da necessidade de se ter várias existên-

cias ou vidas no intrafísico a fim de evoluir. 

09.  Patrimônio: autoconscientizar-se quanto à importância de a apreciação e conserva-

ção da vida fazer parte dos maiores patrimônios da consciência. 

10.  Preparação: autoconscientizar-se quanto à importância de informar e preparar, an-

tecipadamente, filhos ou educandos para possíveis frustrações ou fracassos no decorrer da vida. 

11.  Projetabilidade: autoconscientizar-se do desenvolvimento da projetabilidade lúcida 

(PL) como profilaxia para manutenção da homeostase após a primeira e segunda dessomas. 

12.  TV: autoconscientizar-se quanto à importância de estabelecer critérios evolutivos 

para assistir filmes ou programas televisivos e não apenas para preencher o tempo ocioso. 

13.  Valores: autoconscientizar-se da necessidade da adoção efetiva de valores evolu-

tivos. 

14.  Workaholism: autoconscientizar-se quanto ao excesso de trabalho quando trouxer 

prejuízo à saúde, diminuição de tempo de convívio com a família. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocondicionamento patológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  do  orgulho:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autossuperação  do  paradigma  eletronótico:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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10.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

12.  Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Desapego  ideativo:  Autocriticologia;  Homeostático. 

14.  Parapsicótico  pós-dessomático:  Pós-Dessomatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  de  Gabriela:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOCONDICIONAMENTO  PATOLÓGICO  É  ARMADILHA  

AUTOIMPOSTA  PELA  CONSCIÊNCIA,  PODENDO  PERDU-
RAR  POR  TEMPO  INDETERMINADO,  ATRAVANCANDO,  INI-
BINDO  OU  DIFICULTANDO  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou em si mesmo(a) algum tipo de au-

tocondicionamento patológico? Em caso afirmativo, quais medidas vem adotando para as devidas 

autossuperações? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  A Ilha. Título Original: The Island. País: EUA. Data: 2005. Duração: 136 min. Gênero: Ação. Idade: 

(censura):14 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Inglês, Português, Espanhol (em DVD). Direção: Michael 
Bay. Elenco: Ewan Mcgregor; Escarlet Johansson; & Djimon Housou. Produçao: Kenny Bates; Michael Bay; & Ian Bry-

re. Desenho de Produção: Nigel Phelps. Direção de Arte: Jon Belington; & Sean Haworth. Roteiro: Caspian Tredwell; 

& Alex Kurtzman. Fotografia: Mauro Fiore. Música: Steve Jablonsky. Cenografia: Rosemary Brandenburg. Figurino: 

Debora Lyn Scott. Efeitos Especiais: 4 Barday Aaris; & Ted Allen. Estudios: Dream Works; & Warner Bros. Sinopse: 

Lincoln Six-Echo (Ewan McGregor) é o morador do utópico porém rigorosamente controlado complexo em meados do 

Século 21. Assim como todos os habitantes deste ambiente cuidadosamente controlado Lincoln sonha em ser escolhido 
para ir para "A Ilha" dita o único lugar descontaminado no planeta. Mas Lincoln logo descobre tudo sobre a própria exis-

tência ser mentira. 

2.  A Vila. Título Original: The Village. País: EUA. Data: 2004. Duração: 108 min. Gênero: suspense. Ida-

de: (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. legendado: Inglês; Português; & Espanhol. Direção: M. Night 

Shyamalan. Elenco: Sigourney Weaver; Willian Hurt; & Joaquim Phoenix. Produção: Fernando Bovaira; Jose Luiz Cu-

erda; & Sunmim Parker. Desenho de Produção: Tom Foden. Direção de arte: Tim Beach. Roteiro: Douglas Aibel. Fo-

tografia: Roger Deakins. Música: James Newton Howard. Cenografia: Larry Dias. Figurino: Ann Roth. Edição: Cris-

topher Tellefsen. Efeitos Especiais: Jewremy Aiello; Nick Bauman; & Cristian Beckman. Estúdios: Touchstone Pictures. 

Sinopse: Isolada e pequena comunidade vive aterrorizada por opressivo e demoníaco Ser, o qual vive na Floresta. De-
terminado homem (Joaquim Phoenix) decide enfrentar o desconhecido e mudar para sempre o futuro dessa vila. 

3.  Os Outros. Título Original: The Others. Pais: EUA. Data: 2001. Duração: 104 min Gênero: Suspense 

Idade: (censura)14 anos. Idioma: Inglês; & Francês.Cor: colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol. Direção: 

Alejandro Amenabar. Elenco: Nicole Kidmam; Cristopher Eccleston; & Fionnula Flanagan. Produção: Cruise; Wagner 

Production; & Sogecine. Desenho de Produção: Benjamim Fernandez. Roteiro: Alejandro Amenabar. Fotografia: Jávi-

er Aguirresabore A.E.C. Música: Alejandro Amenabar. Cenografia: Emilio Anduras; & Elli Griff. Figurino: Sonia 
Grande. Edição: Nacho Ruiz Capillas. Efeitos Especiais: Grahan Aikman; & Derek Lagley. Estúdios: Miramar Interna-

tional; & Dimension films. Sinopse: Na isolada ilha de Jersey no final da Segunda Guerra Mundial, Grace aguarda o re-

torno de marido do campo de batalha. Na bela e espaçosa mansão, ela vive com os filhos acreditando estar mantendo-os 
em segurança. Mas tudo isso é pura ilusão. Quando novos criados chegam para substituir os antigos os quais sumiram 

misteriosamente eventos assustadores e sobrenaturais começam a se desenrolar. A filha de Grace diz estar mantendo con-

tato com aparições inexplicáveis. Inicialmente, Grace se mostra relutante em acreditar em tais aparições, mas logo começa 
também sentir a assustadora presença de pessoas na casa. Quem são eles? Quais são as pretensões? Para descobrir as res-

postas, Grace deve deixar de lado todos os medos e crenças e entrar no coração do arrepiante mundo do sobrenatural. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alegretti, Wagner; Retrocognições; Pesquisa da Memória de Vivências Passadas; pref. Waldo Vieira; re-
visores Nanci Trivelatto; et al; 310 p.; 4 seções; 23 caps.; 1 foto.; glos 300 termos; 1157 refs.; alf.; ono.; 21 x14 cm; br.;  

2a Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 65, 68, 125  

e 141. 
2.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que Pensa?; pref. Márcio Bartolomeu; reviso-

res Erotides Araujo; et al; 648 p.; 5 partes.; 156 caps.; 81 enus; 23 websites; 1 foto.; 1000 refs.; alf.; 23x 16x 5 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 66, 73 e 529. 
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3.  Medeiros, Rodrigo; Clarividência: Teoria e Prática; pref: Nanci Trivelatto; revisores Cristina Pimenntel: 
et al; 208 p.; 10 caps.; 1 foto.; 73 refs.; alf.; 23,5 x 16,2 x 1,7 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR, 2012; páginas 64 e 106. 

4.  Vieira, Waldo; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 46 e 82. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; páginas 49, 394, 559, 901 e 960. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 86, 99, 141, 188, 205, 214, 264 e 265. 

 

B. F. C. 
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A U T O C O N D U T A    P A R A C I E N T Í F I C A  
( P A R E P I S T E M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconduta paracientífica é a postura cosmoética tarística de disponibi-

lizar resultados autopesquisísticos teáticos autorais, de modo contínuo, na forma oral, escrita, pre-

sencial e virtual, após cuidadoso escrutínio autocoerenciológico, mantida pela conscin intermissi-

vista, homem ou mulher, leal às matrizes mentaissomáticas parepistemológicas (Neoparadigma 

Consciencial) do Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo conduta deriva do idioma Latim, conductus, “conduzido; 

reunido; contraído; encurtado; restringido; tomado de aluguel”, de conducere, “conduzir; guiar; 

orientar”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição para procede do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo científico provém do idioma Latim Me-

dieval, scientificus, “científico”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autocomportamento paracientífico. 2.  Autoprocedimento paracientí-

fico. 3.  Autocondução paracientífica. 4.  Autexemplarismo científico extrafísico. 5.  Autometo-

dologia paracientífica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconduta paracientífica, miniautoconduta pa-

racientífica e maxiautoconduta paracientífica são neologismos técnicos da Parepistemologia. 

Antonimologia: 1.  Autocomportamento amadorístico. 2.  Autoprocedimento intrafisica-

lista. 3.  Autocondução anticonscienciológica. 4.  Modo de pensar eletronótico. 5.  Conduta mini-

dissidente. 

Estrangeirismologia: o nómos científico ou regra de conduta científica; a habilidade no 

uso da tabula rasa mentalsomática para entrada no fluxo neoideativo; a importância das autatuali-

zações com neointermissivistas da geração Y e Millennials; o entendimento cosmovisiológico do 

Zeitgeist; a desonestidade intelectual explícita no uso digital do control C–control V da produção 

autoral; o brainstorming mentalsomático paracientífico; as tertúlias conscienciológicas diárias on-

line; o bifrontismo nos scientific mores; a vivência trinomial modus operandi–modus vivendi–mo-

dus cogitandi; a qualidade de vida holossomática do way of life conscienciológico; os Serenões 

na posição de tour conductors evolutivos da Humanidade; a intimidade com o corpus paracientí-

fico da Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à honestidade intelectual intermissiológica. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tares: ho-

nestidade intermissiva. Consciência: fonte criadora. Verpon: autoconduta paracientífica. Seja-

mos paracientistas verponológicos. Autodescrenciologia: antidogmatismo exemplarista. A auto-

conduta revela. As ideias ficam. Autoconduta requer detalhismo. Paraciências são perenes. 

Proverbiologia. Eis aforismo relativo ao tema: – Só sei que nada sei. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Companhia. A sua conduta define as suas companhias evolutivas”. 

2.  “Ponderação. A ponderação científica, técnica, racional e lógica é o caminho mais 

curto para se chegar à Serenologia”. 

3.  “Transsaber. O objeto de pesquisa científica e multidimensional consciência, com-

porta um transsaber inarredável, estacado, desafiador, à nossa frente. Você, conscin lúcida,  

é a sua maior esfinge evolutiva”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal argumentativo cosmoético; o holopensene pessoal 

lógico; a fôrma holopensênica interassistencial tarística; a autopensenidade paradireitológica;  

a pensenização autopesquisística; o materpensene interassistencial intermissivo; os intelectopen-

senes; a intelectopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os heuristicopensenes;  

a heuristicopensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; a autopensenidade elucidativa; a autopensenização auto e heterodesassediante. 

 

Fatologia: a autoconduta paracientífica; a prioridade da autoconduta coerente para pro-

dução de conhecimento conscienciológico; a autocondução mimética aos jogos intrafísicos do po-

der desviando conscins da meta autoproexológica gesconográfica; a anticonduta dos impérios re-

ligiosos milionários erigidos por meio da exploração de crenças e medos infantis; a conduta pusi-

lânime, evasiva e absenteísta perante a tarefa do esclarecimento; a autoconduta antiintelectual es-

púria no plágio; a conduta autabsolutista perante a cláusula pétrea da auto e maxiproéxis; a postu-

ra científica seletiva quanto à consciência, objeto de estudo mais importante do Universo; o com-

portamento inteligente promovendo a troca do mau hábito da preocupação pelo hábito sadio da 

autorreflexão; o conforto da posição íntima autodescrenciológica; a maneira de buscar a expansão 

máxima do livre arbítrio pessoal e coletivo por meio da autorreeducação; a valorização da singu-

laridade consciencial manifesta; a autocriação de polineuroléxicos para qualificar a autexpressão; 

o procedimento mentalsomático silencioso criativo; o acato às paranormas de autoprodutividade 

intelectual; os dicionários autocognitivos; o aumento da superfície de contato com a ignorância, 

na medida da neoautocognição reconquistada; a atitude mental de confiabilidade espontânea irra-

diada pelo autexemplarismo; a conduta íntima inviolável de anticoncessões às ciências materioló-

gicas (negocinho); o tom crescente da tares pautando a autocoerência comportamental explícita;  

a franqueza da estilística na medida certa, permeando interrelações conscienciais; o controle natu-

ral do estoque de ouvintes pelo nível tarístico de conduta na autargumentação; a banca da liberda-

de de expressão conquistada pela atitude verbaciológica evidente; o valor das palavras pensadas  

e ditas na autoconduta; o brilhantismo cosmoético das ideias inatas compartilhadas; as atuações 

interassistenciais “fora da caixa” desformatando mentaissomas protocolares; a priorização da ver-

betografia, transformada em conduta padrão; as autoverpons exponenciais ininterruptas da meta-

cognição; a condição transparadigmática da Conscienciologia na proposta ousada do transsaber 

diário; o constante autajuste fino da autocoerência no neoestilo de vida; as autoconvicções nasci-

das de autexperiências; a interlocução argumentativa cosmoética cotidiana; a autoconduta interas-

sistencial técnica pelo uso do Manual da Tenepes; a consulta periódica ao acervo da Holomemó-

ria da Conscienciologia, atinente à fidedignidade das fontes e dados; a verbação na autoprodutivi-

dade intelectual tarística inclusiva, gerando a prole mentalsomática multividas; a autocognição 

despertológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a fecun-

didade racional mentalsomática; a soltura energossomática favorecendo a sinalética energética au-

toparapsíquica; a soltura paracerebral qualificando o nível e elevando o tom cosmoético da tares 

diuturna; a assimilação de conduta da plêiade de amparadores extrafísicos polímatas garantindo  

a expansão da mundividência autoral; a bidoação holomnnemônica generosa no transe intelectual 

tarístico da biparacerebralidade; a heurística fermentando a paraconduta verponística original;  

a conduta operosa promovendo o paracontato com evoluciólogos e evolociólogas, guardiões das 

proéxis vinculadas; as matrizes cognitivas da autoparaprocedência, honradas; as paraconcessões 

intelectuais inevitáveis até o ponto de não significarem perdas evolutivas; a paraconduta científica 

multidimensional do rigor cosmoético; as autocasuísticas parapsíquicas verbaciológicas oportu-

nas, ilustrando a autogesconografia; a irresistibilidade da sinceridade na paraconduta dos atratores 

cosmoéticos; a autoconsciência quanto à doação do paracérebro à interassistência; a holosfera pa-

rapedagógica sintonizada no ponteiro da bússola consciencial; a responsabilidade inarredável da 

consciência, agente autolúcida voluntária na projeção extrafísica; a autocondução na recuperação 
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progressiva de cons magnos intermissivos; a docilidade autoparapsíquica no modo de ser interas-

sistencial; a Parepistemologia Conscienciológica consolidando a premissa de o menor não poder 

conter o maior; as parapercepções dirimindo inconclusões nos resultados “falso positivo” e “falso 

negativo” experimentais; os reflexos das reurbexes nas revoluções científicas; a pronta disponibi-

lização dos autoachados paracientíficos; a Parapedagogiologia desconstruindo métodos caducos 

de ensino e pesquisa; os colegiados paracientíficos da Conscienciologia; o cumprimento do para-

dever de manter, retribuir e contribuir para produção de neoconhecimentos da Ciência das Ciên-

cias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconduta-autoposicionamento; o sinergismo antici-

entificidade-antirrazão; o sinergismo platitude-mediocridade; o sinergismo preguiça mental–ta-

con; o sinergismo Paracerebrologia-Conscienciologia; o sinergismo tridotalidade-polivalência; 

o sinergismo cientificidade-esclarecimento. 

Principiologia: os princípios intelectuais intermissivos; o princípio da descrença (PD); 

o princípio do abertismo consciencial; o princípio da disponibilidade assistencial; o princípio da 

reciprocidade; o princípio da exaustividade parapesquisística; o princípio da checagem das fon-

tes autopesquisísticas. 

Codigologia: o código do ego (códego); o código vigente; o codex subtilissimus pessoal; 

o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de éti-

ca das Ciências; os códigos sociais de conduta científica; as autodefesas parapsíquicas afiança-

das pelo CPC condutista regente; as cláusulas do CPC relativas à autoconduta paracientífica. 

Teoriologia: a teoria da autoconscienciometria; a teoria da autacertometria; a teoria da 

autossinaleticometria; a teoria da autodescrenciometria; a teoria da autopesquisa participativa; 

a teoria da fartura de ECs; os códegos endividadores da teoria da interprisão grupocármica;  

a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica das 50 vezes mais; a banana techni-

que; a técnica das 3 cadeiras; a técnica dos 3 poderes conscienciais; a técnica da interlocução 

tarística; a técnica do neuroléxico analógico; a técnica da irreverência tarística. 

Voluntariologia: o pioneirismo da tarefa do esclarecimento (tares) no voluntariado téc-

nico-científico conscienciológico. 

Laboratoriologia: a doação autolúcida do labcon autopesquisístico; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Pesquisarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Conscienciólo-

gos; o Colégio Invisível da Parapedagogos; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Ci-

ência. 

Efeitologia: o efeito enriquecedor da autoconduta paracientífica; o efeito acelerador da 

postura intelectual cosmoética; o efeito enganador do brilhareco intelectual materialista; o efeito 

inequívoco da fidelidade intelectual intermissiva; o efeito promissor da tares contemporânea pa-

ra as neogerações de intermissivistas; o efeito efêmero dos modismos teóricos fisicalistas; o efei-

to duradouro das verpons conscienciológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pelos polineuroléxicos; as neossinapses ge-

radas pela neologística conscienciológica; as neossinapses resultantes da adição de neopalavras 

à holomemória; as neossinapses recobradas pelo megaesforço autocognitivo; as neossinapses 

advindas da produção contínua de neoconhecimentos; as neossinapses surgidas da propositura 

de neo-hipóteses; as neossinapses formadas pela ousadia mentalsomática. 
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Ciclologia: o ciclo civilizatório; o ciclo paracivilizatório; o ciclo histórico; os ciclos pa-

ra-históricos; os ciclos cognitivos coletivos; o ciclo epistemológico científico; o ciclo descrencio-

lógico consciencial; os ciclos da Era Consciencial. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio teoria-hipótese; o binô-

mio atilamento-hiperacuidade; o binômio integrativo welive-wework; o binômio análise-síntese; 

o binômio força presencial–força ideativa; o binômio cultura autoparapsíquica–autopesquisa ci-

entífica; o binômio observação-avaliação; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação interassistencial dinâmica da cronêmica–dinâmica da pro-

xêmica; a interação violação dos princípios intermissivos–drama de consciência; a interação mo-

réxis-macrossoma; a interação lealdade-criticidade; a interação sinceridade-franqueza; a intera-

ção concisão-precisão; a interação integridade-honestidade. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo patológico contemporização- 

-leniência-permissividade; o crescendo minidissidência-maxidissidência; o crescendo Ciência- 

-Paraciência; o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial; o crescendo fatos- 

-parafatos; o crescendo hipótese intrafísica–hipótese multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio postulados-parâmetros-fundamentos; o trinômio sedução- 

-manipulação-fascinação; o trinômio parapesquisístico acervo holomnemônico consciencioló-

gico individual–acervo holomnemônico conscienciológico grupal–acervo holomnemônico consci-

enciológico institucional; o trinômio autopesquisístico da conscin cética-otimista-cosmoética 

(COC); o trinômio aluno-monitor-professor; o trinômio comportamento-maneira-modo; o trinô-

mio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio estilo artístico–estilo científico–parestilo verpo-

nístico. 

Polinomiologia: o polinômio aquisição-consecução-retribuição-contribuição; o polinô-

mio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia; o polinômio acolhimento-esclareci-

mento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio repetição-renovação-reformulação-elu-

cidação-inovação; o polinômio tentativa-erro-ensaio-acerto-tese; o polinômio veracidade-exote-

ricidade-cientificidade-autoprodutividade; o polinômio princípio-meio-fim-recomeço; o polinô-

mio parcimônia-comedimento-sobriedade-moderação. 

Antagonismologia: o antagonismo perpetuidade consciencial pela produção de neoco-

nhecimento / efemeridade consciencial pelo poder temporal; o antagonismo autoconduta padrão 

/ autoconduta exceção; o antagonismo autoinculcação / autoincubação do CI; o antagonismo Ci-

ência / Religião; o antagonismo credulidade / incredulidade; o antagonismo senso de humanida-

de / senso de consciencialidade; o antagonismo autocoerência lúcida / incoerência crassa; o an-

tagonismo honestidade intelectual / impostura intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pesquisas espaciais ignorarem a exoprojeção e as ex-

cursões extraplanetárias intermissivas; o paradoxo de as pesquisas do cérebro ignorarem a exis-

tência do paracérebro; o paradoxo de a Ciência Médica excluir a paragenética, etiologia de múl-

tiplas enfermidades somáticas; o paradoxo de as redes sociais serem imitações tôscas das redes 

parassociais de interassistência existentes há milênios; o paradoxo de a Engenharia Genética 

não poder modificar a Engenharia Paragenética; o paradoxo de as pesquisas sobre energias sus-

tentáveis e renováveis desconhecerem as trocas bioenergéticas interconscienciais; o paradoxo de 

a Ciência Ambiental ignorar a poluição consciencial. 

Politicologia: a intelectocracia; a paratecnocracia; a verbaciocracia; a paracienciocra-

cia; a paradireitocracia; a argumentocracia; a culturocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico autoral. 

Filiologia: a criteriofilia; a neofilia; a coerenciofilia; a intencionofilia; a autocriticofilia; 

a teaticofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a ausência de análise na intencionofobia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo; a síndrome da negação; a síndrome da au-

tovitimização; a síndrome da preguiça mental; a síndrome da apriorismose; a síndrome da nor-

mose; a síndrome da pusilanimidade comprometendo a conduta científica. 
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Maniologia: a mania da racionalização irracional; a mania de não saber receber; a mania 

de desistir antes de tentar; a mania de condenar antes de analisar; a mania de negar antes de expe-

rimentar. 

Holotecologia: a epistemoteca; a didaticoteca; a autodiscernimentoteca; a neologistico-

teca; a verponoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parepistemologia; a Verbaciologia; a Autodescrenciologia; a Re-

futaciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autocompletismologia; a Autoproexo-

logia; a Extrafisicologia; a Parapedagogiologia; a Autopesquisologia; a Paracronologia; a Paras-

sociologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autocondutora parapesquisística; a conscin autoprodutora de 

paraconhecimento; a conscin propositora de neo-hipóteses; a conscin retribuidora mentalsomáti-

ca; a conscin contribuidora intelectual; o indivíduo paraintelectual; a pessoa plagiadora; a perso-

nalidade revisora de texto conscienciológico; a pessoa inteligente fora da curva; a isca humana in-

consciente; a consciex transmigrada; a personalidade obtusa; a conscin autolúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o mercador da própria ignorância; o criador de verpons; o agitador de 

ideias cosmoéticas; o formador de opinião; o intermissivista produtivo; o colega de CI; o evoluci-

ente; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor autolúcido; o projecioterapeuta;  

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclan-

te existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o para-

pedagogo; o reeducador; o duplista; o intelectual tarístico; o verbetógrafo; o verbetólogo; o proje-

tor consciente; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor. o epicon autolúcido; o homem de 

ação; o teleguiado autocrítico; o orientador evolutivo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a mercadora da própria ignorância; a criadora de verpons; a agitadora de 

ideias cosmoéticas; a formadora de opinião; a intermissivista produtiva; a colega de CI; a evoluci-

ente; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora autolúcida; a projecioterapeuta; 

a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclan-

te existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a parape-

dagoga; a reeducadora; a duplista; a intelectual tarística; a verbetógrafa; a verbetóloga; a projetora 

consciente; a atacadista consciencial; a agente retrocongintora; a epicon autolúcida; a mulher de 

ação; a teleguiada autocrítica; a orientadora evolutiva; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parascientificus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens epistemologus; o 

Homo sapiens magister; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens didascalicus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconduta paracientífica = o magistério cosmoético da conscin in-

termissivista, reproduzindo com fidedignidade conteúdos conscienciológicos do CI (retribuição); 

maxiautoconduta paracientífica = o autorado cosmoético da conscin intermissivista produzindo 

com fidedignidade paraconhecimentos conscienciológicos do CI de modo teático, verbaciológico, 

tarístico e verponístico (contribuição). 

 

Culturologia: a cultura paracerebral; a cultura mentalsomática; a cultura autocogniti-

va; a cultura da recuperação de cons; a cultura holomnemônica; a cultura da interassistenciali-

dade; a cultura da parapolimatia; a cultura literata; a cultura da parerudição. 
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Ansiosismo. Segundo a Holomaturologia, a competividade intelectual empobrece os re-

sultados parapesquisísticos, pois o ansiosismo por ela gerado não permite ao autopesquisador  

ou à autopesquisadora, analisar com autocrítica a própria intencionalidade. Por outro lado, a di-

versidade sempre soma e enriquece o universo das pesquisas científicas e paracientíficas. 

Integridade. Pela ótica da Autoliberologia, agrega mais à Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) a conscin autolúcida cuja conduta multidimensional tarística intermissiva ousada preserva 

os paraconceitos conscienciológicos pensenizados, verbalizados, lecionados e grafados de modo 

íntegro, livres de cacoetes místicos ou religiosos, a salvo de restringimentos eletronóticos, avessos 

a patrulhamentos ideológicos de qualquer natureza, isentos de interesses políticos e refratários  

a modismos mercantilistas psicológicos e / ou corporativos. Informação inexata, parcial ou in-

completa é desinformação. 

Fontes. Consoante a Autocoerenciologia, revelam honestidade intelectual os pesquisado-

res convencionais ou parapesquisadores conscienciológicos, ao consultarem exaustivamente as 

fontes paracientíficas idôneas da Conscienciologia e especialidades, ao modo do acervo histórico 

da Holomemória da Conscienciologia, do acervo dicionarístico do Holociclo, das coleções da Ho-

loteca e / ou das áreas científicas citadas nos próprios trabalhos, antes da publicação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconduta paracientífica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Neociência  Conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Neologismo  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

CONSOANTE  A  AUTOCOERENCIOLOGIA,  PODE-SE  COM-
PROVAR  A  AUTOCONDUTA  PARACIENTÍFICA  DOS  INTER-
MISSIVISTAS  PELAS  RETRIBUIÇÕES  E  CONTRIBUIÇÕES  

ALUSIVAS  AO  PARACONHECIMENTO  INTERMISSIOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a importância dos paradeveres das 

conscins intermissivistas para com a produção de neoconhecimentos conscienciológicos a partir 

do labcon pessoal? Com quais gescons autorais publicadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; pref. da 2ª edição Daniel Muniz; revisores Alexander Stei-
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ner et al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos po-

pulares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 

websites; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; 3ª Ed. rev. 
e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 84, 108, 111, 156, 160, 192, 197, 224 

e 260. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 253. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

233, 540 e 934. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 87. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 366, 1.328 

e 1.653. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 11 e 882. 

 

M. L. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3848 

A U T O C O N F I A N Ç A    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança energossomática é a condição de segurança da conscin, 

homem ou mulher, em dominar, controlar, movimentar, manipular, moldar, exteriorizar, absorver 

e utilizar cosmoeticamente as energias conscienciais (ECs) e imanentes em prol da interassisten-

cialidade multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo confiança deriva do idioma Latim, confidare, através de confidere, “con-

fiar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo energia deriva do idioma Francês, énergie, derivado do 

idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra somática procede também do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, 

somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfiança holochacral. 2.  Autossegurança energossomática.  

3.  Autoconvicção holochacral. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconfiança energossomática, autoconfiança 

energossomática inicial, autoconfiança energossomática intermediária e autoconfiança energos-

somática avançada são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Insegurança energossomática. 2.  Autotravamento energossomático. 

3.  Apatia energética. 4.  Ausência energética. 5.  Inibição energossomática. 

Estrangeirismologia: o strong profile energossomático; o selfmade man ou selfmade 

woman energossomáticos; o feeling pessoal bioenergético; a autaplicação energossomática urbi et 

orbi; a condição sadia do energossoma up-to-date; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego cosmoético das energias conscienciais. 

Ortopensatologia: – “Autoconfiança. O autoconhecimento é a base da autoconfiança. 

A autoconfiança surge da autodeterminação, que nasce da autossuficiência que, por sua vez, deri-

va do autoconhecimento”. “A condição da autoconfiança amplia a confiança dos amigos em você 

e a confiança que você tem nos amigos. Por outro lado, paradoxalmente, se você tem autoconfian-

ça, os amparadores extrafísicos reforçam a autossuficiência interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança energossomática; o holopensene 

da Energossomatologia; o holopensene pessoal da energossomaticidade; o holopensene pessoal 

da Autexperimentologia Energossomática; os energopensenes; a energopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a pensenidade assistencial. 

 

Fatologia: as autopesquisas e a autocrítica diante dos fenômenos energossomáticos;  

a predisposição assistencial nas 24 horas; a superação dos medos pessoais aumentando a amplitu-

de energética assistencial; a antivitimização potencializando as próprias energias conscienciais ; 

o perdão proporcionando maior potencial energético para a assistência; o megafoco interassisten-

cial eliminando as inseguranças pessoais; o enfrentamento dos incômodos somáticos nas assistên-

cias; a participação nas dinâmicas parapsíquicas; a docência conscienciológica; o epicentrismo 

consciencial; a pacificação íntima nos relacionamentos interpessoais; a busca da desperticidade 

pessoal; a autoconscienciometria energossomática; a autossustentabilidade energética. 
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Parafatologia: a autoconfiança energossomática; o autoconhecimento holochacral; as 

vivências energéticas pessoais; os autexperimentos energossomáticos; a discriminação das energi-

as conscienciais; a autossegurança ao realizar a assistência energética às consciências necessita-

das; a doação de ectoplasma interassistencial; a manifestação consciencial autêntica ampliando  

a aura assistencial da conscin; o autodesbloqueio dos chacras primários; o uso cosmoético das 

energias pessoais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa energética; 

o encapsulamento energético; o desassombro perante as consciexes; a conexão energética com os 

amparadores no momento da assistência; a sinalética energética e pessoal aumentando a autocon-

fiança energossomática; os banhos energéticos confirmadores da interassistencialidade; o acopla-

mento energético cosmoético; a realização de assins e desassins eficientes; a acuidade energética; 

a aptidão holochacral; a exteriorização de energias assistenciais; a prática diária da tenepes; o au-

todesassédio energossomático; a lucidez multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade cosmoética-lucidez multidimensional;  

o sinergismo assistencialidade-energossomaticidade; o sinergismo Voliciologia-Energossomato-

logia; o sinergismo das ações assistenciais energéticas e parapsíquicas; o sinergismo autoconfi-

ança–heteroconfiança na equipe extrafísica de amparadores para os trabalhos interassistenciais;  

o sinergismo força presencial da conscin–força parapresencial do amparador extrafísico. 

Principiologia: o princípio de “matar mosquito com bomba atômica” na assistência 

energossomática; o princípio cosmoético de não medrar perante a demanda energética assisten-

cial; o princípio da interassistencialidade energossomática; o princípio do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inesgotabilidade 

energética; o princípio de só por banca quem tem competência. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC) aumentando a auto-

confiança energossomática. 

Teoriologia: a teoria da Energossomatologia; a teoria da Bioenergética; a teoria dos 

campos mórficos. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da circulação fechada das ener-

gias; as técnicas de exteriorização energética; as técnicas de absorção de energias; a técnica do 

arco voltaico craniochacral; as técnicas de acoplamento energético; as técnicas de encapsula-

mento energético; as técnicas de psicometria; a técnica da megaeuforização; a técnica da te-

nepes. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Parapsiquismo Interas-

sistencial (ASSIPI); os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ec-

toplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); os voluntários da Associação Internacional de Conscien-

ciometria Interassistencial (CONSCIUS); o voluntariado tarístico das diversas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs) voltadas para o desenvolvimento do parapsiquismo; o voluntariado nos 

cursos de campo da Conscienciologia; o voluntariado nas Dinâmicas Parapsíquicas; o voluntá-

rio doador de ectoplasma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da autoconfiança energossomática na assistência; 

o efeito amplificador da autoconfiança na expanção energética da psicosfera pessoal; os efeitos 

na autoconfiança energossomática pessoal da doação energética nas atividades assistenciais; os 

efeitos do domínio do EV na autoconfiança energossomática; o efeito desassediador da autocon-

fiança energossomática; o efeito dinamizador da autoconfiança energossomática na instalação 
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de campos energéticos assistenciais; os efeitos do domínio energossomático no autodesassédio; 

os efeitos da autoconfiança energossomática na assunção da autodesperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas interassistenciais desenvolvidas com 

a autoconfiança energossomática; as neossinapses criadas pelos estudos incansáveis da Ener-

gossomatologia; as neossinapses relativas à energossomaticidade obtidas a partir do acúmulo de 

experiências; as neossinapses geradas pelos alertas conscienciais vindos do energossoma; as ne-

ossinapses geradas pela mobilização contínua das energias; as neossinapses geradas pelos ba-

nhos de energia; as neossinapses geradas pelos fenômenos da interfusão de energias nos acopla-

mentos áuricos. 

Ciclologia: o ciclo da mobilização básicas das energias (MBE) circulação fechada–ex-

teriorização–absorção das energias; o ciclo doação-recepção de energias; o ciclo assim-desas-

sim; o ganho de energia decorrente do ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodia-

gnóstico-autenfrentamento-autossuperação e; o ciclo carga-descarga-recarga das ECs; o ciclo 

esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio. 

Enumerologia: a coragem energossomática; o posicionamento energossomático; a pro-

ficiência energossomática; a autexposição energossomática; o enfrentamento energossomático;  

a firmeza energossomática; o autocontrole energossomático. 

Binomiologia: o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio parapsiquismo lúcido–

autodefesa; o binômio energossomaticidade-autointencionalidade; o binômio energossomaticida-

de-autocosmoeticidade; o binômio energossoma-mentalsoma; o binômio vontade–energia consci-

encial; o binômio ortopensenização-ortoenergização. 

Interaciologia: a interação pensamentos-sentimentos-energias; a interação inevitável 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação Energossomatologia-Despertologia;  

a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação energia imanente–energia consci-

encial; a interação cósmica consciência-energia. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo estado vibracional–sinalética 

energética; o crescendo euforin-megaeuforização; o crescendo exteriorização energética pesso-

al–acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); o crescendo autoconfiança-autossuficiência; 

o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização; o crescendo da autoconfiança 

nos trabalhos interassistenciais multidimensionais. 

Trinomiologia: o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenomenolo-

gia; o trinômio energossoma-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio energossomatici-

dade-intencionalidade-autocosmoeticidade; o trinômio energossomaticidade-paraperceptibilida-

de-mentalsomaticidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio conscienciométrico autocrítica-autocosmoética-autoincorrupção-autodesassé-

dio; o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação aplicado às ECs. 

Antagonismologia: o antagonismo autoinsegurança emocional / autoconfiança mental-

somática; o antagonismo parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo assediador; o antago-

nismo bloqueio energético / soltura holochacral; o antagonismo energias conscienciais ativas 

 / energias conscienciais passivas; o antagonismo fechadismo energossomático / abertismo ener-

gossomático; o antagonismo presença energética / ausência energética; o antagonismo depen-

dência energética / independência energética. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin franzina de energossoma vigoroso; o paradoxo 

da condição do aluno epicentro de energias assistenciais; o paradoxo de o convívio sadio com  

o passado poder incitar à renovação das energias; o paradoxo de o aprimoramento bioenergéti-

co ser individual e intransferível mas ocorrer na interação entre consciências, princípios cons-

cienciais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a política pessoal de sempre buscar excelência nas exteriorizações de 

energia; a energossomaticocracia; a energocracia; a desassediocracia; a interassistenciocracia;  

a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Energossomatologia; a lei da assistência bioenergética; a lei do 

maior esforço aplicada à qualificação das ECs. 
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Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a parapsiquismofilia; a cogniciofilia; a parafe-

nomenofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias em regal. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a profilaxia da síndrome 

do exaurimento energossomático; a evitação da síndrome da mediocridade incidindo na energos-

somaticidade pessoal. 

Maniologia: a autossuperação da fracassomania. 

Mitologia: a desmitificação perante a Energossomatologia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a autopesqui-

soteca; a convivioteca; a volicioteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Autoconfianciologia; a Energosferologia; 

a Bioenergética; a Parapercepciologia; a Coerenciologia; a Conscienciometrologia; a Conscien-

cioterapeuticologia; a Tenepessologia; a Autopesquisologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o teleguiado autocrítico; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a teleguiada autocrítica; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator;  

o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconfiança energossomática inicial = a da conscin iniciante da prática 

da técnica da tenepes; autoconfiança energossomática intermediária = a da conscin praticante do 

tenepessismo veterano; autoconfiança energossomática avançada = a da conscin na instalação da 

ofiex pessoal. 

 

Culturologia: a cultura energossomática; a cultura parapsíquica; a cultura conscien-

ciológica; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Conscienciometria Interassistencial;  

a cultura da Autoconsciencioterapia; a cultura da Interassistenciologia Lúcida. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança energossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Autoconfiança  inventiva:  Heuristicologia;  Neutro. 

08.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

10.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

13.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

15.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONFIANÇA  ENERGOSSOMÁTICA  É  CONDIÇÃO  

FUNDAMENTAL  À  INTERASSISTENCIALIDADE,  DESENVOL-
VIMENTO  DO  EPICENTRISMO  PARAPSÍQUICO,  PRÁTICA  

DA  TENEPES  E  ASSUNÇÃO  DA  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a condição da autoconfiança energosso-

mática na interassistencialidade? Qual a qualidade do envolvimento na assistências às consciexes 

doentias? 

 

A. A. L. 
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A U T O C O N F I A N Ç A    G E N O P E N S Ê N I C A    E V O L U T I V A  
( I N A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança genopensênica evolutiva é a condição de segurança e con-

vicção íntima da conscin, homem ou mulher, em aplicar a ideia inata, a retroinformação do perío-

do intermissivo armazenada na holomemória, em prol da consecução da proéxis pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo confiança deriva do idioma Latim, confidare, através de con-

fidere, “confiar”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição geno procede do 

idioma Grego, génos, “raça; tronco; família”, de gígnomai, “nascer; gerar; produzir”. Apareceu, 

na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo pensamento provém do idioma 

Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, atra-

vés do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensa-

ção; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opini-

ão; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma Francês, éner-

gie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Sur-

giu no Século XVI. O termo evolutiva procede do mesmo idioma Francês, évolutif, de évolution,  

e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autofirmeza na ideia evolutiva auto-herdada. 2.  Autossegurança no 

talento ideativo evolutivo. 3.  Autoconvicção da cognição pré-ressomática evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconfiança genopensênica evolutiva, autocon-

fiança genopensênica evolutiva inicial e autoconfiança genopensênica evolutiva avançada são 

neologismos técnicos da Inatologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinsegurança quanto ao hiperpensene evolutivo. 2.  Autoigno-

rância imobilizadora. 3.  Autocrédito ao copensene infrutífero. 

Estrangeirismologia: o chutzpah evolutivo; a firmeza pensênica autevolutiva a priori;  

a autoconvicção pessoal frente ao brainwashing; o ímpeto genopensênico in petto; o curriculum 

vitae magnum fidedignamente honrado; o locus de autorreflexão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da bagagem evolutiva pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Genopense-

ne é ação. Inteligência: ideia apropriada. Genialidade é polinteligência. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. Saber das realidades lá, na extrafisicalidade, é mais fácil. Aqui, na 

intrafisicalidade, é mais difícil. Lá tem recuperação dos cons magnos. Na próxima vida intrafísi-

ca, a maioria dos atuais componentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI) vai recuperar os cons mais expressivos ainda no período infantil, em função da inten-

sificação do atual holopensene intrafísico saturado com a Inteligência Evolutiva (IE)”. 

2.  “Inatologia. Todos temos ideias inatas, mas a questão é a qualidade dessas ideias.  

A retenção mnemônica da Humanidade em geral aumentou nos tempos atuais. Antes, boa parte 

das pessoas vivia igual ao vegetal. Esse acúmulo de estímulos diários da Era Moderna sobre a vi-

da humana ainda não havia sido tão incrementado. Há o processo da tendência, do favoritismo ou 

da predileção pessoal, o hobby, o envolvimento individual herdado do próprio passado. Isso não 

se esquece facilmente”. 

3.  “Infância. A lucidez da consciência superior diminui a ignorância no período infantil 

devido à recuperação precoce de cons magnos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autoconfiança genopensênica evolutiva; o holopensene pessoal inter-

missivo; o holopensene pessoal da autorresponsabilidade proexológica; o holopensene pessoal da 

maxiproéxis grupal; os genopensenes da autoconfiança; os genopensenes da prioridade evolutiva; 

os genopensenes da interassistência cosmoética; os genopensenes da justiça; os genopensenes 

recordados; os genopensenes complexos; a prova dos genopensenes por meio das precocidades 

infantis; a genopensenidade; os paraortopensenes; a paraortopensenidade; os paralucidopensenes; 

a paralucidopensenidade; os paracognopensenes; a paracognopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os paramnemopensenes; a paramnemopense-

nidade; o desassombro frente ao retromaterpensene inovador; a bússola genopensênica. 

 

Fatologia: o reconhecimento pela conscin lúcida de ter concluído o Curso Intermissivo 

(CI); a autocrítica frente aos antolhos sociais; a curiosidade inata exumando a autobagagem evo-

lutiva; a fidúcia frente aos princípios inatos; a decisão evolutiva autoconfiante frente às retrocog-

nições intermissivas; o autoposicionamento frente ao retroconstructo intermissivista; o reencontro 

com o grupo intermissivo fortalecedor da convicção nata; a satisfação íntima pela lucidez frente 

ao processo evolutivo; a valorização dos cons básicos resgatados; a independência financeira li-

bertadora; a saída da casa dos pais; o ápice da lucidez intrafísica; a erudição pessoal; a resistência 

pessoal aos condicionamentos intrafísicos; o desbravamento ante a mundividência pessoal funda-

mentada em conceitos inatos incomuns; a vontade enquanto principal mola propulsora da evolu-

ção; a neoverpon introduzida em antigo paradigma; o investimento autopesquisístico; a coexistên-

cia desvinculada (coedes) proporcionando o neoconvívio edificante perante as diferenças; a auto-

cura resultante da reconciliação; a espiral gratulatória; a maxidissidência artística lúcida; a supera-

ção do porão consciencial; a vivência da interassistencialidade espontânea; a ascensão progressiva 

de neoideias; o posicionamento frente aos pedágios pró-evolutivos; os solilóquios fortalecedores 

da autoconfiança; o autorado conscienciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo a de-

sassimilação (desassim) de energias antipáticas; a agudização do autoparapsiquismo; a autossina-

lética energoparapsíquica em qualificação crescente identificadora de assédios extrafísicos; os ex-

trapolacionismos apontando a próxima etapa evolutiva a ser alcançada; a autoconfiança gerada 

pela heteroconfiança amparadora; a valorização do CI pré-ressomático; o irrompimento do para-

cérebro reconectando a conscin criança às raízes intermissivas; o paramicrochip; a lucidez extra-

física por intermédio de projeções de consciência contínua; a reconexão com as Centrais Extrafí-

sicas; a superdotação autoparapsíquica; a visita ao Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) levando à recuperação de megacons; a valorização dos achados multidimensionais evo-

lutivos; a rememoração do acesso intermissivo às parapsicotecas; as paramizades raríssimas; as 

alianças multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; 

 o sinergismo interassistencialidade teática–recuperação de megacons; o sinergismo da quanti-

dade com qualidade. 

Principiologia: o princípio do compromisso genopensênico; o princípio da responsabili-

dade intermissiva; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio de não haver argumento capaz de 

contrapor os fatos; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da perseverança auto-

pesquisística; o princípio do autodidatismo ininterrupto. 
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Codigologia: a leitura do código pessoal de Cosmoética (CPC) revelando sutilezas do 

autodiscernimento evolutivo; o código social de convivência pacifica; o codex subtilissimus pes-

soal. 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria da Seriexologia; a teoria da Paracere-

brologia; a teoria das cláusulas pétreas na Proexologia; a teoria do irrompimento do paracére-

bro; a teoria do irrompimento do psicossoma; o nicho da teoria na prática; o nicho da prática na 

teoria; a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da Macrossomatologia; a teoria 

da Paragenética; a teoria da Holossomatologia. 

Tecnologia: as paramnemotécnicas intermissivistas fixadoras da genopensenidade para fu-

tura ressoma; a técnica da instalação do EV; a Paratecnologia da Parapsicoteca; a técnica da evita-

ção das perdas de memória; a técnica da recuperação dos cons pessoais; a técnica da escuta inte-

rassistencial; a técnica da escrita verbetográfica; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técni-

ca do sobrepairamento analítico; a técnica da coedes; as técnicas de autorreflexão. 

Voluntariologia: a designação de funções específicas do paravoluntariado à consciex in-

termissivista refletindo nas ideias inatas da conscin na atualidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito halo das lembranças intermissivistas pessoais; os efeitos da auto-

paraprocedência; os efeitos da intermissão prolongada hiperlúcida cognitivamente prolífica;  

o efeito de reconhecer as amizades raríssimas; o efeito da autoconfiança no lastro intermissivo 

frutificar neoideias. 

Neossinapsologia: a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivistas de 

ponta; as retrossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ideativo brotar-crescer-pro-

liferar; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo professores do Curso Intermissivo– 

–aluno da Conscienciologia; o fim do ciclo algoz-vítima; o ciclo holomnemônico vivenciar-es-

quecer-autoconfiar-rememorar. 

Enumerologia: a convicção nas ideias inatas; o momento heurístico da descoberta pio-

neira; a prioridade; a lucidez; os aportes evolutivos; o senso de responsabilidade; o senso de para-

procedência. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio autoconfiança in-

termissiva–autodiscernimento intrafísico; o binômio genopensenidade–eclosão criativa; o binô-

mio gratidão-retribuição; o binômio megacons–aparecimento dos evoluciólogos; o binômio pa-

ramicrochip–cons magnos. 

Interaciologia: a interação paraprocedência-genopensenidade; a interação genopense-

ne–carreira profissional; a interação genopensene-proéxis; a interação autoconfiança genopen-

sênica evolutiva–heteroconfiança amparadora tarística; a interação prolífica paraneossinapses- 

-neossinapses. 

Crescendologia: o crescendo dúvida-certeza; o crescendo conhecimento-ação; o cres-

cendo miniproéxis-maxiproéxis; o crescendo minicompléxis-maxicompléxis; o crescendo mega-

cons–megaconsequências evolutivas; o crescendo paratilamento intermissivo–ideias inatas reme-

moradas. 

Trinomiologia: o trinômio autocriatividade-autoconfiança-autexpressividade; o trinô-

mio flexibilidade energossomática–prestimosidade parapsíquica–produtividade tarística favore-

cendo a reintegração de megacons; o trinômio dependência-independência-interdependência;  

o trinômio autocontrole-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio mesologia-genética-parage-

nética. 
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Polinomiologia: o polinômio genopensene evolutivo–autoconfiança intermissivista–re-

cuperação dos cons magnos–Heurística–neoverpon; o polinômio invéxis–proéxis autoconscien-

te–ideia inata evoluída–Curso Intermissivo recente. 

Antagonismologia: o antagonismo genopensene / pusilanimidade; o antagonismo hipo-

mnésia / hiperacuidade multidimensional; o antagonismo genopensene / dubiopensene; o antago-

nismo neoideia / tradicionalismo; o antagonismo percepção interassistencial / percepção vampi-

rizadora; o antagonismo autoconfiança / autocrença; o antagonismo ideias inatas / ideias fixas; 

o antagonismo genopensenidade evolutiva / genopensenidade regressiva; o antagonismo hiper-

pensene / batopensene; o antagonismo globopensene / egopensene; o antagonismo heredopense-

ne / minipensene; o antagonismo parapensene / logopensene. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistência tarística aos xenopensenes poder evocar 

retropensenes positivos; o paradoxo de a consciex intermissivista lúcida poder tornar-se conscin 

buscadora-borboleta. 

Politicologia: a pensenocracia; a etocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a evolucio-

cracia; a discernimentocracia; a cosmocracia; a cosmovisiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a gnosiofilia; a ideofilia; a intelectofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o combate ao medo das autorresponsabilidades intermissivas. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do egão; a profilaxia quanto à síndrome do “já 

ganhou” proexológico; a remissão da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: o megamito de a existência humana ser única; a eliminação do mito do 

acaso. 

Holotecologia: a pensenoteca; a genopensenoteca; a intermissioteca; a holomnemoteca; 

a parapsicoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Inatologia; a Parageneticologia; a Autopensenologia; a Retro-

pensenologia; a Intermissiologia; a Ressomatologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Parapercepciologia; a Cogniciologia; a Holomnemonicologia; a Anteriologia; a Mesologia;  

a Coerenciologia; a Intraconscienciologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex pré-ressomante; a criança-prodígio; a conscin inadaptada;  

a conscin lúcida semperaprendente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ex-aluno de Curso Intermissivo pré-ressomático; o macrossômata;  

o vanguardista; o maxidissidente; o superdotado mentalsomático; o pensenedor; o agente retro-

cognitor; o autodecisor; o cognopolita; o voluntário da Conscienciologia; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o duplista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente;  

o tenepesista; o proexólogo; o epicon lúcido; o completista; o verbetógrafo; o tertuliano; o teleter-

tuliano; o paratertuliano; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a ex-aluna de Curso Intermissivo pré-ressomático; a macrossômata;  

a vanguardista; a maxidissidente; a superdotada mentalsomática; a pensenedora; a agente retro-

cognitora; a autodecisora; a cognopolita; a voluntária da Conscienciologia; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a duplista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente; 

a tenepesista; a proexóloga; a epicon lúcida; a completista; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertu-

liana; a paratertuliana; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens genopensenologus; o Homo sapiens verponista; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autopensenevolutus; o Ho-

mo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens ideosutilis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconfiança genopensênica evolutiva inicial = o posicionamento pes-

soal frente ao grupo nuclear quanto à capacidade de propor ideias novas; autoconfiança genopen-

sênica evolutiva avançada = a produtividade teática junto ao grupo evolutivo a partir da proposi-

ção de neoideias. 

 

Culturologia: a cultura da holomnemônica; os princípios pessoais inatos enraizados na 

paracultura conscienciológica. 

 

Fixação. Sob a ótica da Intermissiologia, as ideias inatas revelam valores evolutivos vin-

cados ao universo intraconsciencial da conscin intermissivista. A aplicação de mnemotécnicas 

acentua a hiperacuidade quanto à autoconfiança cosmoética na realização dos compromissos pro-

exológicos. 

Tipologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis por exemplo, em ordem alfabética,  

11 variáveis seguidas dos tipos de ideias inatas para a conscin intermissivista, homem ou mulher, 

refletir sobre a condição pessoal teática: 

01.  Abertismo neofílico: prevalece a ideia inata da curiosidade sadia, do respeito às 

mais diferentes técnicas de viver e do universalismo. 

02.  Cosmoética: prevalece a ideia inata de acontecer o melhor para o maior número de 

consciências. 

03.  Descrença: prevalece a ideia inata do princípio da descrença (PD), advinda de au-

texperimentos acachapantes. 

04.  Grupocarma: prevalece a ideia inata da necessidade de reconciliação familiar. 

05.  Interassistência: prevalece a ideia inata de proatividade no auxílio aos compas-

sageiros evolutivos. 

06.  Intermissão: prevalece a ideia inata de autopesquisa, da teática do inventário de li-

ções hauridas no período intermissivo cursista. 

07.  Invéxis: prevalece a ideia inata de não ter tempo a perder, otimizando as tarefas co-

tidianas, com antagonismo claro à drogadição. 

08.  Macrossoma: prevalece a ideia inata de o corpo ter características selecionadas an-

tes do nascimento. 

09.  Multidimensionalidade: prevalece a ideia inata de tecer conversas amparadas  

e transmentais. 

10.  Proéxis: prevalece a ideia inata de carreira pessoal de diretrizes evolutivas. 

11.  Seriéxis: prevalece a ideia inata da multiexistencialidade vivida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança genopensênica evolutiva, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autoconvicção  inata:  Autodescrenciologia;  Neutro. 

03.  Autopensene  inato  raro:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Espiral  gratulatória:  Autoliberologia;  Homeostático. 

08.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

09.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
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10.  Ideia  nuculânea:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

13.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

14.  Saída  da  casa  dos  pais:  Invexologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  do  estrangeiro:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCONFIANÇA  GENOPENSÊNICA  EVOLUTIVA  GERA  

AUTOPOSICIONAMENTO  FRENTE  AOS  COMPROMISSOS  

PROEXOLÓGICOS,  TRAFOR  ESSENCIAL  PARA  A  CONS-
CIN  INTERMISSIVISTA,  MULHER  OU  HOMEM,  LÚCIDA. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, em qual nível se situa 

você, leitor ou leitora, quanto à autoconfiança nas ideias inatas evolutivas? Em qual estágio da 

vida humana começou a identificá-las? 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 166, 170, 846  

e 860. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangerismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 467, 696 e 703. 

 

C. L. B. 
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A U T O C O N F I A N Ç A    G I N O S S O M Á T I C A  
(G I N O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança ginossomática é a condição de segurança da conscin mu-

lher quanto à própria intelectualidade, ideias, decisões e competências pessoais, evitando o auto  

e heterassédio, se posicionando, de modo cosmoético, perante discriminações e estereótipos im-

postos pela cultura de gênero, sem perder a racionalidade e a serenidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo confiar deriva do idioma Latim, confidare, através de confi-

dere, “confiar”. Os termos confiar e confiança surgiram no Século XIII. O segundo elemento de 

composição gin(o) procede do idioma Grego, gyné, “mulher; fêmea”. A palavra somático provém 

do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfiança da mulher. 2.  Assertividade ginossomática. 3.  Asser-

tividade feminina. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconfiança ginossomática, autoconfiança gi-

nossomática básica e autoconfiança ginossomática avançada são neologismos técnicos da Ginos-

somatologia. 

Antonimologia: 1.  Insegurança feminina. 2.  Vulnerabilidade ginossomática. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi feminino; o movimento Girl Power. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos trafores femininos. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas ao tema: – Autoconfiança é o primeiro re-

quisito para grandes empreendimentos (Samuel Johnson, 1709–1784). Não se trata para a mu-

lher se afirmar como mulher, mas de tornarem-se seres humanos na sua integridade (Simone de 

Beauvoir, 1908–1986). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Autoconfiança. A perda da autoconfiança abre a porta para todos os desatinos, in-

fantilidades e absurdos”. “Evoluir é alcançar nível de autoconfiança superior ao nível de confi-

ança que admitimos e depositamos nas outras conscins e consciexes”. 

2.  “Ginossoma. O gênero feminino dá mais impulso evolutivo à consciência porque  

o ginossoma é, fundamentalmente, mais complexo em confronto com o androssoma”. 

3.  “Ginossomática. As consciências evoluem por meio da interassistencialidade, atra-

vés de ginossomas e androssomas, porque o ginossoma é, a partir dos hormônios, considerados 

mais predisposto instintivamente à assistência interconsciencial”. 

4.  “Mulher. A consciência da mulher sempre regride quando busca se igualar à mascu-

linidade do homem. O ginossoma é fisicamente mais avançado que o androssoma, mas exige lu-

cidez para ser empregado evolutivamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recin; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o holopensene da evolução pessoal e intransferível; o holopensene da equidade de gênero; o holo-

pensene pessoal da maturidade ginossomática; os ginopensenes; a ginopensenidade; o holopense-

ne pessoal da Seriexologia; o holopensene pessoal da autoconfiança; o holopensene pessoal da ca-

pacidade feminina; a pressão holopensênica sobre a mulher; o holopensene do profissionalismo 

feminino. 
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Fatologia: a autoconfiança ginossomática; as autovivências patológicas geradoras de in-

seguranças quanto à própria capacidade; a dependência emocional e financeira prejudiciais ao de-

senvolvimento da autoconfiança; a autorganização; a autanálise; a priorização evolutiva; as ami-

zades evolutivas; o heteroincentivo à escrita; os debates conscienciológicos; o autocomprometi-

mento intermissivista; o conhecimento e a valorização de feitos femininos; a força da mulher eru-

dita; a importância da mulher intelectual; a autorresponsabilidade evolutiva; a construção da inde-

pendência emocional; a maturidade da mulher possibilitando a superação de infantilidades psicos-

somáticas; a autaceitação feminina ao sentir-se bonita pela quebra do estereótipo social de beleza; 

o autoposicionamento ginossomático cosmoético; a autodeterminação feminina; o autocontrole 

psicossomático feminino; o direito de ir e vir; o autorrespeito e o conhecimento das próprias po-

tencialidades e limitações; o autocuidado somático; o autoconhecimento somático; a consciência 

corporal; o ato de parar de comparar-se fisicamente com outras mulheres; o ato de parar de com-

parar-se intelectualmente com conscin, de ambos gêneros, atuando no mesmo ramo profissional; 

a autovalorização profilática das conquistas intrafísicas; o exemplo das mulheres independentes;  

a superação fisiológica; o abertismo a neoideias; o autoposicionamento frente às dificuldades do 

dia a dia; a vivência teática e ampliação do autoafeto; o aumento da autestima sadia; o desvenci-

lhamento de ideias retrógradas preconcebidas em torno das questões de gênero; as miniconquistas 

pessoais; a independência intelectual; a conquista da independência financeira sendo fator poten-

cializador do aumento da autoconfiança; a priorização de relacionamento afetivo-sexual saudável 

e evolutivo; o exemplarismo cosmoético; a amizade entre as mulheres; o conhecimento e valori-

zação da participação feminina na História da Humanidade; o bom humor cosmoético; o teste de 

Bechdel-Wallace; a conquista do mercado de trabalho previamente dominada por androssomas;  

a independência e autossuficiência feminina; o autoposicionamento pró-evolutivo; a reeducação 

das conscins por igualdade de direitos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as repercussões 

energéticas patológicas causando doenças somáticas; o aumento da lucidez intrafísica e, conse-

quentemente, das parapercepções extrafísicas; o amparo extrafísico; o domínio energético na per-

cepção de auto e heterassédios; o autoposicionamento profilático de assumir a paraprocedência 

cursista; o autoposicionamento para cumprir as cláusulas estabelecidas no Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático; o mapeamento da sinalética energoparapsíquica pessoal; as exteriorizações 

e absorções energéticas; o autoposicionamento para valorizar o amparo extrafísico de função re-

cebido; a autovalorização das conquistas extrafísicas em termos interassistenciais; os paradeveres 

pró-evolutivos tarísticos; o desenvolvimento do parapsiquismo por meio da vivência em ginos-

soma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ginossoma–atenção dividida. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da reciclagem pesso-

al; o princípio da Seriexologia; o princípio de a consciência não ter gênero; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do autodesassédio; o princípio de nada no Cosmos acontecer 

por acaso; o princípio de honrar a paraprocedência cursista. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal vigente (CPV); 

o código do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reciclagem existencial;  

a teoria do animus e anima; a teoria do poder consciencial; a teoria da singularidade conscien-

cial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica dos 10 valores pesso-

ais básicos; a técnica conscienciológica de viver evolutivamente; a técnica da Inventariologia;  

a técnica profilática da mobilização básica das energias (MBE). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico promovendo recins e auto-

desassédios. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da falta de autoconfiança ginossomática nos conflitos interpessoais 

e perdas evolutivas; o efeito da conquista da autoconfiança ginossomática na manifestação pes-

soal; o efeito da intelectualidade sadia feminina; o efeito da renovação da autoimagem e da au-

testima saudáveis; o efeito das conquistas pessoais a partir do autoposicionamento. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos aprendizados da ressoma em ginos-

soma. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio mulher masculina–mulher feminina; o binômio inconformismo 

sadio–revolta. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança ginossomática. 

Trinomiologia: o trinômio autestima-autoconfiança-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–posicionamento–cosmoética–maturidade– 

–autossuficiência psicossomática. 

Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência não ter gênero e mesmo assim poder su-

pervalorizar as categorias sexossomáticas, masculina ou feminina. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a democracia; a evoluciocracia;  

a culturocracia; a autopesquisocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; a lei de responsabilidade do mais lú-

cido; as leis seriexológicas da evolução; as leis da Cosmoética; as leis da Fisiologia Humana; as 

leis do holocarma. 

Filiologia: a ginofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a ginofobia; a evoluciofobia; a conscienciofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da menos-valia feminina; a atenção à síndro-

me da mulher maravilha. 

Maniologia: a mania de pensar mal de si mesma; a mania de se subestimar. 

Mitologia: o mito do sexo frágil; os mitos envolvendo diferenças de gênero; os mitos 

pessoais; o mito do homem provedor; o mito de a mulher inteligente ser mulher feia. 

Holotecologia: a ginossomateca; a evolucioteca; a convivioteca; a socioteca; a cosmoe-

ticoteca; a grupocarmoteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Ginossomatologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia;  

a Conviviologia; a Epicentrismologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Parafisiologia;  

a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem erudito; o intermissivista; o exemplarista; o evoluciente;  

o homem masculinizado; o homem feminino; o intelectual; o feminista; o machista; o homem in-

dependente intelectual e financeiramente; o homem maduro; o professor; o escritor; o verbetógra-

fo; o amparador; o projetor lúcido; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o desperto;  

o proexista; o voluntário; o protagonista; o inversor; o reciclante; o autodecisor; o completista;  

o tenepessista; o homem de ação; o autopesquisador cobaia; o pensador; o doutor; o Serenão. 

 

Femininologia: a mulher erudita; a intermissivista; a exemplarista; a evoluciente; a mu-

lher masculinizada; a mulher feminina; a intelectual; a feminista; a machista; a mulher indepen-
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dente intelectual e financeiramente; a mulher madura; a professora; a escritora; a verbetógrafa; 

a amparadora; a projetora lúcida; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a desperta; a proe-

xista; a voluntária; a protagonista; a inversora; a reciclante; a autodecisora; a completista; a tene-

pessista; a mulher de ação; a autopesquisadora cobaia; a pensadora; a doutora; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapi-

ens autodecisor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconfiança ginossomática básica = a da conscin mulher pré-desperta 

autodidata; autoconfiança ginossomática avançada = a da conscin mulher desperta com alta per-

formance holossomática e interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura de gênero; a cultura da família; a cultura da autevolução; a cul-

tura da autocomparação. 

 

Trafores. Sob a ótica da Criticologia, eis 10 trafores, passíveis de estarem vinculados  

à autoconfiança das consciências, de maneira geral, listados em ordem alfabética: 

01.  Autesforço. 

02.  Autestima. 

03.  Autoafeto. 

04.  Autodidatismo. 

05.  Autoliderança. 

06.  Autoposicionamento. 

07.  Autovalor. 

08.  Comunicabilidade. 

09.  Coragem. 

10.  Intelectualidade. 

 

Vivência. O desenvolvimento da autoconfiança ginossomática se dá, por meio da experi-

mentação pela mulher, por exemplo, dos 8 itens listados em ordem alfabética: 

1.  Autaceitação. Compreensão das diferenças holossomáticas entre ginossoma e an-

drossoma, utilizando-as como ferramentas de evolução e minimizando os efeitos da autovitimi-

zação. 

2.  Autevolução. Cultivo do autoafeto, assumindo, de modo desdramatizado, trafores, 

trafares e trafais. 

3.  Autopesquisa. Identificação dos diferentes tipos de traços conscienciais, resultando 

na autocompreensão e melhorando a autovalorização, autestima e a autoimagem, reduzindo auto  

e heterassédios. 

4.  Autotransparência. Entendimento do próprio nível evolutivo e dos outros, assumin-

do o controle dos próprios pensenes e posturas íntimas, buscando a autotransparência sadia, sem 

perder de vista a bússola consciencial indicadora da autevolução. 

5.  Capacidade. Assunção do próprio gabarito intelectual frente aos desafios diários, le-

vando em consideração o fato de não ter obrigação de saber sobre tudo. 

6.  Cronologia. Levantamento da História Pessoal, identificando situações difíceis, po-

rém, vencidas e superadas. 

7.  Independência. Tomada de decisões autônomas e pró-evolutivas a partir da indepen-

dência financeira e emocional, sem interferências de auto e heterassédios. 

8.  Observação. Observação desdramatizada de si e das mulheres do convívio diário, re-

conhecendo a singularidade consciencial e multimilenar de cada conscin. 
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Ativismo. Muitas das atividades exercidas por mulheres hoje partiram das ações de ou-

tras conscins ginossomáticas autodeterminadas e autoconfiantes, as quais utilizaram a própria ma-

nifestação e intelectualidade para conquistarem o direito de exercê-las.Ao modo de exemplo, eis 

30 ativistas de diversas atividades, listadas em ordem alfabética: 

01. Alzira Soriano (1897–1963). Primeira prefeita da América Latina. 

02. Anne Sullivan (1866–1936). Professora cega de Helen Keller. 

03. Angela Merkel (1954–). Primeira mulher a governar a Alemanha (2005), considera-

da a mais poderosa chanceler do mundo por 10 anos consecutivos (2010–2020). 

04. Bertha von Suttner (1843–1914). Primeiro prêmio Nobel da Paz (1905). 

05. Carmén Lúcia (1954–). Primeira Ministra do Supremo Tribunal Federal (2016). 

06. Cixi Tseu-Hi (1835–1908). Primeira imperatriz da China. 

07. Cristina Kirchner (1953–). Primeira presidente da Argentina (2007). 

08. Dilma Rousseff (1947–). Primeira presidente do Brasil (2011). 

09. Emmeline Pankhurst (1858–1928). Ativista política e cofundadora do movimento 

sufragista britânico. 

10. Enedina Alves Marques (1913–1981). Primeira mulher negra engenheira do Brasil 

e primeira engenheira do Paraná (1945). 

11. Gerda Lerner (1920–2013). Historiadora, professora e escritora estadunidense. 

12. Greta Thunberg (2003–). Ativista ambiental sueca. 

13. Helen Adams Keller (1880–1968). Escritora, conferencista, ativista social e primei-

ra surdocega bacharel estadunidense. 

14. Jacinda Ardern (1980–). Política neozelandesa, considerada das mulheres mais in-

fluentes do mundo (Ano-base: 2020). 

15. Kamala Dave Harris (1964–). Primeira senadora e vice-presidente de origem india-

na e afro-americana nos EUA. 

16. Kathrine Switzer (1947–). Primeira mulher a correr maratona (1967). 

17. Malala Yousafzai (1997–). Ativista e prêmio Nobel da Paz (2014) paquistanesa. 

18. Margaret Thatcher (1925–2013). Primeira mulher a ocupar o cargo de primeira 

ministra britânica (1979). 

19. Maria Montessori (1870–1952). Primeira médica da Itália, desenvolveu o método 

Montessori de educação. 

20. Marie Sklodowska Curie (1867–1934). Primeira docente na Universidade de Sour-

bonne, primeiro prêmio Nobel em física (1903) e química (1911). 

21. Michelle Bachelet (1951–). Primeira presidente do Chile (2006). 

22. Michelle Obama (1964–). Advogada, escritora e primeira afro-descendente a ocu-

par o cargo de primeira dama dos EUA (2009). 

23. Myrthes Gomes de Campos (1875–1965). Primeira advogada do Brasil (1898). 

24. Phumzile Mlambo-Ngcuka (1955–). Política sul-africana e diretora executiva da 

ONU Mulheres. 

25. Rainha Elizabeth II (1926–). Monarca feminina há mais tempo no poder. 

26. Saba Sahar (1975–). Atriz, ativista e primeira diretora e produtora de cinema do 

Afeganistão. 

27. Selma Lagerlöf (1858–1940). Primeiro prêmio Nobel de literatura (1909). 

28. Tsai Ing-wen (1956–). Primeira presidente de Taiwan (2016). 

29. Valentina Vladimirovna Tereshkova (1937–). Primeira cosmonauta e primeira 

mulher a ir ao espaço (1963). 

30. Vigdis Finnbogadottir (1930–). Primeira presidente da Islândia e a primeira mulher 

a ser eleita para o cargo de presidência no Mundo (1980). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança ginossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

02. Autocobrança  antievolutiva:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

03. Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04. Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

05. Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

06. Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07. Feminino  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Feminismo  cosmoético:  Parassociologia;  Homeostático. 

09. Ginossoma  reciclogênico:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

10. Intelectualidade  ginossomática:  Holomaturologia;  Neutro. 

11. Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12. Potencial  ginossomático  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

14. Síndrome  da  menos-valia  feminina:  Paraxiologia;  Nosográfico. 

15. Síndrome  da  mulher  maravilha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  PLENO  DA  AUTOCONFIANÇA  DAS   
CONSCINS  GINOSSOMÁTICAS  ROMPE  AS  BARREIRAS 

CULTURALMENTE  IMPOSTAS  E  OTIMIZA,  SOBREMANEIRA, 
OS  POSICIONAMENTOS  TEÁTICOS  PRÓ-EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue compreender de modo lúcido, cosmoé-

tico e evolutivo a autoconfiança ginossomática? Reconhece os benefícios multidimensionais da 

autoconfiança ginossomática saudável bem desenvolvida? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As Sufragistas. Título Original: Suffragette. País: Reino Unido. Data: 2015. Duração: 106 min. Gênero: 

Drama; Biográfico; & Ficção histórica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Sem 

legenda. Direção: Sarah Gavron. Elenco: Carey Mulligan; Helena Bonham Carter; Brendan Gleeson; Anne-Marie Duff; 
Ben Whishaw; Maryl Streep; Romola Garai; Geoff Bell; Samuel West; Natalie Press; Grace Stottor; Adrian Schiller; 

Adam Michael Dodd; & Sarah Finigan. Produção: Alison Owen; & Faye Ward. Direção de arte: Alice Normington. 

Roteiro: Abi Morgan. Fotografia: Eduard Grau. Música: Alexandre Desplat. Montagem: Barney Pilling. Cenografia: 

Barbara Herman-Skelding. Figurino: Jane Petrie. Edição: Barney Pilling. Companhia: Film4; Ingenious Media; Pathé; 

& Ruby Films. Sinopse: Em 1912, na Inglaterra, jovem lavadeira se envolve com o movimento sufragista, lutando pelos 

direitos das mulheres. 
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2.  Lerner, Gerda; A Criação do Patriarcado: História da Opressão das Mulheres pelos Homens (The Crea-
tion of Patriarchy); pref. Lola Aronovich; revisora Vivian Miwa Matsushita; trad. Luiza Sellera; 375 p.; 11 caps.; 485 

refs; 23 x 16 cm; br.; Cultrix; São Paulo, SP; 2019; páginas 27 a 294. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 203, 921 e 1.326. 

 

J. T. 
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A U T O C O N F I A N Ç A    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança intelectual é a segurança na própria capacidade de inter-

pretar satisfatoriamente as realidades, apreender conhecimentos e tecer raciocínios lógicos capa-

zes de reger, coerente e realisticamente, ponderações, julgamentos, decisões e atuações pessoais, 

promovendo a convivência intraconsciencial pacífica com certezas relativas e demandas de reava-

liações de convicções inerentes à progressão autevolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autos, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo confiança deriva do idioma Latim, confidare, através de confidere, 

“confiar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo intelectual procede igualmente do idioma Latim, 

intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Autoconfiança intelectiva. 02.  Confiança no autointelecto. 03.  Au-

tossegurança mentalsomática. 04.  Autossegurança nos atributos conscienciais. 05.  Firmeza na 

autointeligência. 06.  Autointelecto fiável. 07.  Autorracionalidade afiançável. 08.  Competência 

intelectual autocomprovada. 09.  Autogabarito intelectual reconhecido. 10.  Autestima intelectual. 

Neologia. As duas expressões compostas autoconfiança intelectual adolescente e auto-

confiança intelectual veterana são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Autossubestimação intelectual. 02.  Megalomania intelectual.  

03.  Autoinsegurança mentalsomática. 04.  Incapacidade intelectiva. 05.  Deficiência cerebral.  

06.  Preguiça mental. 07.  Subserviência psíquica. 08.  Teimosia dogmática. 09.  Autointeligência 

desacreditada. 10.  Autovitimização intelectual. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual; o selfmade man or selfmade woman 

autodidatas; a open mind; a credibilidade do background cognitivo e experiencial; a fiabilidade 

dos insights oportunos; a esnobação cosmoética aos best-selers dermatológicos; o upgrade inte-

lectivo autoplanejado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ponderação racional; os intelectopensenes; a in-

telectopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocino-

pensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os dubiopensenes; a dubiopensenidade pesquisística; os autocriticopensenes; a autocriticopen-

senidade sincera; os autografopensenes; a autografopensenidade original; o materpensene mental-

somático; a resistência racional às pressões holopensênicas patológicas; a autodisciplina pensêni-

ca; a flexibilidade pensênica para a admissão imediata do incontestável; a presteza no redireciona-

mento da autopensenidade diante do inquestionável; a elaboração pensênica desreprimida e pauta-

da na lógica dos fatos e parafatos. 

 

Fatologia: a autoconfiança intelectual; o acervo de acertos intelectuais; a solidez intelec-

tual enquanto fruto de vasto conhecimento teático acumulado; a autestima intelectual ancorada 

não apenas no conteúdo cognitivo, sempre relativo, mas também na eficácia intelectiva; o abertis-

mo à reciclagem ideativa; a renovação serena das autoconvicções; a prontidão para o autodesassé-

dio mentalsomático; a insegurança intelectual na raiz das teimas dogmáticas e da fuga às hetero-

críticas; a conscientização quanto à relevância de se aprimorar os atributos mentaissomáticos;  

o empenho permanente pela depuração autocrítica; a noção autêntica dos autolimites intelectivos;  

a credibilidade do autodiagnóstico intelectual fundamentando a autossegurança intelectiva. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o dinamismo men-

talsomático e a motivação autodidata em quaisquer dimensões de automanifestação; a pesquisa 

das paracognições e concausas extrafísicas dos fatos; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal assegurando a amparabilidade das produções intelectuais; a aceitação das achegas amparado-

ras irresistíveis; o banho energético concomitante à inspiração amparada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo erudição humana–erudição parapsíquica; o sinergismo 

racionalidade científica–racionalidade paracientífica; o sinergismo cérebro dicionarizado–para-

cérebro receptivo; o sinergismo autodisposição física–autodisposição intelectual; o sinergismo 

talento investigativo–paciência; o sinergismo técnicas intelectivas–técnicas comunicativas–para-

técnicas assistenciais; o sinergismo autossuficiência intelectual–autossuficiência práxica. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio da descrença; o respeito ao princípio 

de contra fatos e parafatos não haverem argumentos nem parargumentos; o princípio da insatu-

rabilidade cognitiva quanto ao Cosmos; o princípio antielitista de toda consciência ter algo a en-

sinar e a aprender; o princípio da heterocrítica beneficiar a quem sabe receber; o princípio cos-

moético de não se medrar perante a demanda tarística; o princípio da admiração-discordância. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) depurando a autointencionalidade 

na utilização do próprio cabedal intelectivo. 

Tecnologia: as mnemotécnicas; a técnica do registro; a técnica do detalhismo; a técnica  

da exaustividade; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas energéticas; a técnica do arco 

voltaico craniochacral; a técnica do turno mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscien-

ciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da autoconfiança intelectual na admissão e correção imediata de 

erros lógicos, furos de raciocínio e irracionalidades auto ou heteroidentificados; os efeitos da 

heterocriticofilia intelectual no autodesassédio mentalsomático; os efeitos dos estímulos familia-

res, escolares e culturais na autestima intelectual; os efeitos das lavagens cerebrais e das repres-

sões na desconfiança quanto ao próprio valor intelectual; os efeitos da intelectualidade adoles-

cente na longevidade megagesconológica; os efeitos gratificantes do elogio no momento adequa-

do, sem excessos, justificável; o efeito alavanca evolutiva das reflexões autocríticas intelectuais. 

Neossinapsologia: as neossinapses heurísticas das associações ideativas ímpares. 

Ciclologia: o grau de aproveitamento pessoal dos ciclos da educação formal; a prolifici-

dade do ciclo leituras-reflexões-escritos; a aptidão no ciclo análise-síntese; a agilidade no ciclo 

problema-solução; o zelo pelo ciclo assim-desassim; a performance no ciclo de debates cosmo-

éticos; o afinco na preservação e ampliação do autointelecto ao longo do ciclo etário humano. 

Interaciologia: a interação autoconfiança-êxito; a interação produtividade cosmoética– 

–autoconfiança intelectual; a interação saturações cognitivas–autoconfiança intelectual; a inte-

ração flexibilidade pensênica–criatividade heurística; a interação abertismo cognitivo–mundivi-

dência cosmovisiológica; a interação autoversatilidade intelectual–autointelectualidade antidog-

mática; a interação educação formal–autodidatismo contínuo. 

Trinomiologia: a avaliação do próprio intelecto através do trinômio autodesconfiôme-

tro-automancômetro-semancol. 

Polinomiologia: a vigilância ininterrupta ao polinômio distorções perceptivas–distor-

ções parapsíquicas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas. 

Antagonismologia: o antagonismo pensamento crítico / pensamento tudo ou nada. 

Paradoxologia: o paradoxo da certeza dogmática indicar insegurança intelectual. 

Politicologia: a influência das políticas educacionais públicas e institucionais na confi-

ança intelectual dos alunos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3867 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da educação evolutiva permanente; 

as leis da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; as leis da Paradiplomacia; as leis do ho-

locarma; a lei do retorno. 

Filiologia: a bibliofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a pesquisofilia; a criticofilia;  

a debatofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a insegurança cognitiva na síndrome da apriorismose; a insegurança in-

telectiva por detrás do engavetamento de textos pessoais na síndrome do perfeccionismo. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração desconstruído teaticamente. 

Holotecologia: a biblioteca; a encicloteca; a lexicoteca; a hemeroteca; a analiticoteca;  

a mentalsomatoteca; a argumentoteca; a criticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Confianciologia; a Intraconscienciologia; 

a Autocriticologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Verbaciologia; a Verponologia; a Ges-

conologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intelectual autocrítico; o pensador; o pesquisador; o debatedor; o arti-

culado; o atilado; o atinado; o esclarecido; o instruído; o versado; o conhecedor; o experimentado; 

o traquejado; o perito; o especialista; o sabido; o sagaz; o professor; o mestre; o preceptor; o re- 

educador; o superdotado; o erudito; o polímata; o sistemata; o escritor; o autor; o verbetógrafo;  

o autodidata; o semperaprendente; o intermissivista; o agente retrocognitor; o conscienciólogo;  

o verponologista. 

 

Femininologia: a intelectual autocrítica; a pensadora; a pesquisadora; a debatedora; a ar-

ticulada; a atilada; a atinada; a esclarecida; a instruída; a versada; a conhecedora; a experimenta-

da; a traquejada; a perita; a especialista; a sabida; a sagaz; a professora; a mestra; a preceptora;  

a reeducadora; a superdotada; a erudita; a polímata; a sistemata; a escritora; a autora; a verbetó-

grafa; a autodidata; a semperaprendente; a intermissivista; a agente retrocognitora; a conscienció-

loga; a verponologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconfiança intelectual adolescente = a do jovem seguro da autocapa-

cidade mentalsomática para haurir cognições diante dos desconhecimentos na vida intrafísica re-

cém-iniciada; autoconfiança intelectual veterana = a do ancião seguro da comprovada autocapa-

cidade mentalsomática para haurir neocognições diante da bagagem autexperiencial da vida intra-

física em acabativa. 

 

Culturologia: a cultura da saúde intelectiva; a cultura da intelectualidade cosmoética;  

a cultura útil; a autoimunidade intelectual aos idiotismos culturais; a cultura do omniquestiona-

mento; a cultura da produtividade intelectual interassistencial; a cultura da Reeducaciologia 

Evolutiva. 

 

Comprovações. Sob a ótica da Teaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 qualidades cuja ratificação dos resultados alimenta a autoconfiança intelectual: 
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1.  Autocomunicabilidade: a comprovação de rendimentos tarísticos nas mensagens 

pessoais incrementa a confiança na própria clareza didática. 

2.  Autocriticidade: a comprovação de aferições fidedignas das realidades intra, inter  

e extraconscienciais incrementa a confiança no próprio discernimento evolutivo. 

3.  Autodesperticidade: a comprovação de eficazes identificações e descartes das hete-

roachegas patopensênicas incrementa a confiança na própria elaboração pensênica. 

4.  Autoparaperceptibilidade: a comprovação de apreensões corretas do contexto mul-

tidimensional incrementa a confiança na própria percuciência analítica. 

5.  Autorracionalidade: a comprovação da alta compreensibilidade dos constructos 

criados incrementa a confiança na coerência e coesão da própria lógica associativa. 

6.  Autorresolutividade: a comprovação de superações de obstáculos existenciais incre-

menta a confiança no próprio repertório de soluções teáticas. 

 

Derivações. Concernente à Confianciologia, eis, em ordem alfabética, 5 exemplos de 

preferências conscienciais sadias, passíveis de serem conquistadas com o aumento da segurança 

nas autocapacidades intelectivas: 

1.  Heterocriticofilia: a confiança na autocriticidade intelectual; a predisposição ao de-

bate; o destemor perante às refutações ideativas; o compromisso com a exatidão conceitual e elu-

cidativa suplantando qualquer teimosia cognitiva; o reconhecimento tranquilo dos equívocos, su-

perficialidades e incoerências de raciocínio denunciados sem abalos na autestima intelectiva;  

a proatividade intelectual para a reestruturação corretiva de constructos. 

2.  Neofilia: a confiança na autapreensibilidade intelectual; a predisposição à neoapren-

dizagem; o destemor perante as neotecnologias; a vontade de saber sempre mais suplantando 

qualquer desânimo diante da rápida obsolescência de conhecimentos na vida moderna; o enfren-

tamento corajoso dos desafios teáticos sem dramatizações; o desembaraço intelectual para o rea-

proveitamento do próprio patrimônio de expertises técnicas. 

3.  Pedagogofilia: a confiança na autocompetência intelectual; a predisposição para ins-

truir sobre o já sabido; o destemor perante a concorrência atual e futura; a solidariedade suplan-

tando qualquer possível instintividade competitiva; a disposição para cooperar efetivamente para 

o crescimento cognitivo e intelectivo alheio sem receio por ensinar os pulos do gato; a assistência 

intelectual valorosa de colaborar na construção da confiança intelectual dos demais. 

4.  Recinofilia: a confiança na autorreciclagem intelectual; a predisposição à mudança;  

o destemor perante a constante reverificação pesquisística das autoconvicções; a curiosidade su-

plantando qualquer apego desmedido aos saberes agora julgados anacrônicos; o acolhimento às 

neocognições sem dúvidas quanto à habilidade crítica para validar ou não os autoconceitos; a dis-

ponibilidade intelectual para as revisões e expansões periódicas na automundividência. 

5.  Verponofilia: a confiança na autocriatividade intelectual; a predisposição às desco-

bertas pioneiras; o destemor perante a divulgação e defesa de conceito inédito; o apreço pela tares 

suplantando qualquer hesitação em posicionar-se no contrafluxo da Socin Patológica; o despo-

jamento autocrítico para a valoração realista da argumentação proposta sem defesas caprichosas;  

a desinibição intelectual na apresentação das próprias ideias relativas de ponta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 
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06.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

08.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Percentual  de  racionalidade:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  SEGURANÇA  NA  AUTEFICÁCIA  PARA  A  APREENSÃO,  
EXPANSÃO,  REVISÃO,  REFUTAÇÃO  E  RENÚNCIA  DE  AU-

TOCERTEZAS,  MODERADA  PELO  DISCERNIMENTO  EVOLU-
TIVO,  EMBASA  A  AUTOCONFIANÇA  INTELECTUAL  REAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o percentual de autoconfiança no pró-

prio intelecto? A produtividade gesconológica pessoal condiz com este percentual? 

 

A. L. 
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A U T O C O N F I A N Ç A    I N T E R M I S S I V I S T A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança intermissivista é a condição de certeza íntima da conscin, 

homem ou mulher, quanto à participação em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, extraindo 

o melhor proveito das vivências intra e extrafísicas, usufruindo de segurança pessoal perante os 

desafios da vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo confiar deriva do idioma Latim, confidare, através de confidere, 

“confiar”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de”. O termo missão provém do mesmo idioma Latim, missio, 

missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; 

deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do 

idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autossegurança intermissivista. 2.  Firmeza intermissivista. 3.  Auto-

posicionamento intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconfiança intermissivista, autoconfiança in-

termissivista mínima e autoconfiança intermissivista máxima são neologismos técnicos da Proe-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Insegurança intermissivista. 2.  Ignorância quanto à condição de in-

termissivista. 3.  Dúvida quanto à condição de ex-aluno de CI. 

Estrangeirismologia: o rapport com as ideias da Conscienciologia; o know-how inter-

missivo; o upgrade evolutivo; o outsider da Ciência Convencional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos aportes evolutivos recebidos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intermis-

sivista: agente reurbanizador. Intermissão: seriéxis, proéxis. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade evolutiva; o holopensene pes-

soal da retribuição pelos aportes recebidos; o holopensene da maxiproéxis grupal; o holopensene 

pessoal da interassistência cosmoética; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a flexibilidade pensênica;  

o holopensene da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Fatologia: a autoconfiança intermissivista; a convicção de ter frequentado Curso Inter-

missivo pré-ressomático; a afinidade com as ideias da Conscienciologia; o restringimento intrafí-

sico da ressoma dificultando a autorrecuperação dos cons magnos; a saída do porão consciencial; 

a opção pelas reciclagens pessoais; o reconhecimento do megatrafor; o reencontro com o grupo 

evolutivo; a lucidez quanto ao melhor aproveitamento da vida intrafísica; o estudo das prioridades 

evolutivas; o senso de grupalidade; o posicionamento frente à docência conscienciológica; o in-

vestimento nas atividades mentaissomáticas; os autenfrentamentos; a autexposição sadia; a contri-

buição para a expansão da Ciência Conscienciologia na Terra; a lucidez quanto à oportunidade de 

atuar enquanto líder cosmoético infiltrado na Sociedade Intrafísica (Socin); a gratidão pela opor-

tunidade evolutiva da ressoma; as amizades evolutivas; a vontade de “colocar a mão na massa”; 

o acolhimento aos intermissivistas ressomados recém-chegados; a satisfação íntima pela lucidez 

frente ao processo evolutivo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções de 

consciência contínua na infância; as rememorações das paravivências; as projeções conscientes 

patrocinadas; a amizade extrafísica; o senso de parafiliação; o trabalho ombro a ombro com 

a equipex; os paradeveres dos alunos frequentadores dos Cursos Intermissivos; a certeza íntima 

da paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da responsabilidade 

advinda do conhecimento de a conscin ser intermissivista. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática dos Cursos Intermissivos; a teoria da Seriexologia; a pa-

rateática dos Cursos Intermissivos; a teoria das cláusulas pétreas na Proexologia. 

Tecnologia: as técnicas de autodesassédio; a técnica de mais 1 dia de vida aplicada  

à condição de autodesassedialidade; a técnica de reinstalar com frequência o padrão homeostáti-

co de referência; a técnica da assistência mentalsomática; a técnica da escrita verbetográfica;  

a técnica de reeducação consciencial continuada. 

Voluntariologia: o posicionamento no voluntariado conscienciológico; o voluntariado 

mentalsomático na Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos da autoparaprocedência; o efeito interassistencial oriundo da as-

sunção da condição de intermissivista; o efeito da conscin intermissivista lúcida ser atratora de 

novos intermissivistas; o efeito de reconhecer as amizades evolutivas; o efeito de reconhecer os 

amigos do Curso Intermissivo; o efeito de estabelecer com mais critério o estudo de prioridades; 

os efeitos da autoconfiança intermissivista na reurbanização do holopensene planetário. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Enumerologia: as ideias inatas; o senso de responsabilidade; o senso de multidimensio-

nalidade; o senso de paraprocedência; os aportes evolutivos; as amizades intermissivistas; o senso 

de parafiliação. 

Binomiologia: o binômio confiança-desconfiança; o binômio miniproéxis-maxiproéxis; 

o binômio megaoportunidade evolutiva–megarresponsabilidade evolutiva; o binômio homeostá-

tico gratidão-retribuição. 

Interaciologia: a interação intrafísico-extrafísico; a interação paraprocedência-proéxis; 

a interação vida intrafísica–senso de pertencimento. 

Crescendologia: o crescendo dúvida-certeza; o crescendo ignorância-conhecimento; 

o crescendo insegurança-segurança; o crescendo sondagem-constatação; o crescendo psicosso-

ma-mentalsoma; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis; o crescendo recebimento-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio intermissão-gratidão-retribuição; o trinômio egocarma- 

-grupocarma-policarma; o trinômio autocontrole-autoconfiança-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio intermissão-assunção-determinação-priorização; o poli-

nômio autestima-autoconfiança-autodeterminação-autonomia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; 

o antagonismo liderança pessoal ativa / liderança pessoal adormecida; o antagonismo coragem  

/ covardia; o antagonismo autoconfiança / autocrença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciex intermissivista lúcida tornar-se conscin bus-

cadora borboleta; o paradoxo de a conscin intermissivista ser portadora da síndrome do estran-
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geiro (SEST); o paradoxo de a conscin intermissivista procrastinar a execução das cláusulas da 

proéxis. 

Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a intermissiofilia; a autocogniciofilia; 

a parapsicofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a eliminação de qualquer tipo de medo que iniba a consecução da proéxis. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) inibindo a autocon-

fiança da conscin frente à condição de intermissivista; a superação da síndrome do estrangeiro 

(SEST); o autenfrentamento da síndrome da vitimização. 

Mitologia: a eliminação do mito do acaso. 

Holotecologia: a intermissioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a teaticoteca; a convi-

vioteca; a interassistencioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intermissiologia; a Autoproexologia; a Interassis-

tenciologia; a Comunicologia; a Parapedagogia; a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; 

a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

proexista; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o ex-aluno de Curso Intermissivo pré-ressomático; o proexista; o amigo 

intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o comunicólogo; o escritor; o ver-

betógrafo; o infiltrado cosmoético; o homem corajoso; o agente retrocognitor; o formador de líde-

res; o caça-talentos evolutivo; o pesquisador; o voluntário; o tocador de obra; o projetor conscien-

te; o pré-serenão vulgar; o docente; o assistente assistível; o reeducador; o atacadista consciencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o cognopolita; o erudito; o porta-voz dos amparadores; o parapsíquico; 

o doador de energias; o emissário da paz. 

 

Femininologia: a ex-aluna de Curso Intermissivo pré-ressomático; a proexista; a amiga 

intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a comunicóloga; a escritora; a ver-

betógrafa; a infiltrada cosmoética; a mulher corajosa; a agente retrocognitora; a formadora de lí-

deres; a caça-talentos evolutiva; a pesquisadora; a voluntária; a tocadora de obra; a projetora 

consciente; a pré-serenona vulgar; a docente; a assistente assistível; a reeducadora; a atacadista 

consciencial; a tenepessista; a ofiexista; a cognopolita; a erudita; a porta-voz dos amparadores;  

a parapsíquica; a doadora de energias; a emissária da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: autoconfiança intermissivista mínima = a manifesta no posicionamento 

assertivo da conscin frente à realização da programação existencial; autoconfiança intermissivista 

máxima = a decorrente da autocomprovação e identificação da paraprocedência, com foco no 

completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Pesquisologia; a cultura 

da Priorologia; a cultura proexológica; a cultura multidimensional. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança intermissivista, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02. Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

03. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04. Despertamento  do  intermissivista:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05. Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

07. Geronte  proexista:  Proexologia;  Homeostático. 

08. Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

09. Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

11. Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

13. Senso  de  pertencimento:  Interdependenciologia;  Neutro. 

14. Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONFIANÇA  INTERMISSIVISTA  TRAZ  À  CONS-
CIÊNCIA  MAIS  LUCIDEZ  E  SEGURANÇA  ÍNTIMA  FRENTE  

AOS  DESAFIOS  DA  VIDA  HUMANA,  PERMITINDO  RECO-
NHECER  O  PROPÓSITO  SINGULAR  DE  CADA  VIVÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia de forma lúcida a condição de intermis-

sivista em todas as atividades cotidianas? Consegue estabelecer suas prioridades de modo a hon-

rar as informações adquiridas durante Curso Intermissivo pré-ressomático? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mota, Thatiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; revisores 
César Machado; & Laura Bruna Araujo; pref. Ana Luiza Rezende; 200 p.; 10 caps.; 3 partes; 6 enus.; 1 E-mail; 36 per-

guntas; 10 respostas; 1 website; 14 webgrafias; 1 posf.; 83 refs.; índice de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; 

alf.; 23 x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 21 a 155. 
2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 221. 

 

I. G. C. 
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A U T O C O N F I A N Ç A    I N V E N T I V A  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança inventiva é a convicção ou segurança nas próprias poten-

cialidades, trafores e capacidades de conceber ou descobrir objetos, ideias e técnicas originais li-

bertárias a partir da sucessão de vivências implementadas pela consciência ao longo da vida intra-

física. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo confiar provém do mesmo idioma Latim, confidare, através de confi-

dere, “confiar”. Surgiu no Século XIII. O termo invenção procede também do idiom Latim, in-

ventum, “descoberta; invenção”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoconvicção inventiva. 2.  Autossegurança conceptual. 3.  Auto-

credibilidade inventiva. 4.  Fiabilidade da autofecundidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconfiança inventiva, autoconfiança inventiva 

inicial e autoconfiança inventiva avançada são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Pseudonimologia. O “nome falso” não é artifício associado à ciência, invenção ou tec-

nologia, sendo mais comum nessas áreas a “falsa autoria”. 

Antonimologia: 1.  Insegurança inventiva. 2.  Autodescrédito conceptual. 3.  Incerteza 

da autocriatividade. 4.  Soberba criativa. 

Estrangeirismologia: o movimento hackschooling; a postura embracing failure; o novo 

mindset; a conscin risk taker; a bug list; a prática do flipping; o reverse mentoring; o calling di-

vertido; o guided mastery; a autoconfiança confundida com o why; o start do movimento inventi-

vo; a compensação da ausência de role model; a eficácia da abordagem quick and dirty. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática inventiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inventividade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a pensenidade da abundância genial; a aceita-

ção do materpensene pouco convencional. 

 

Fatologia: a autoconfiança inventiva; a centragem na autonomia engenhosa; a liberdade 

criativa; a demanda pela educação libertária; o relaxamento e a diminuição das expectativas sobre 

os resultados; a permissão para errar; a falha construtiva; a desestigmatização do erro; a suspen-

são provisória do julgamento propiciando o florescimento de neoideias; a coexistência pacífica 

com os pensamentos de ansiedade frente à produção científica; a pesquisa independente; a supres-

são das barreiras externas vindas dos indivíduos mediocrizantes; a extinção das barreiras internas 

relacionadas às vidas passadas; a natureza pessoal inovadora relembrada pela própria consciência; 

o gosto pela aventura científica; o senso de missão inventiva; o senso de auteficácia por meio das 

milhagens inventivas; a assunção da própria genialidade; o sobrepujamento das regras sociais re-

lacionadas à confiança feminina; os fatores ambientais enquanto apoio da família e parceiros;  

a resistência à pressão externa para copiar em vez de criar; a tomada de decisão na direção da in-

ventividade; a tomada de risco intelectual; a tomada de ação na direção da engenhosidade; o ban-

co de ações materializado no banco de ideias; a percepção da importância da manifestação dos 

trafores; a vocação assistencial pelos resultados independente dos títulos; a importância dos valo-

res pessoais; a rede de contatos motivando a pesquisa; a conexão proativa com o Cosmos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a fertilidade ideati-

va do momento da hipnopompia; os projetos trabalhados e fomentados a partir do Curso Intermis-

sivo (CI); a autoconfiança resultante de retrocognição saudável dos talentos de outras vidas; o au-

todesassédio da insegurança por meio da atividade mentalsomática; a profilaxia da melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização-inventividade. 

Principiologia: o princípio da invulgaridade individual; o princípio da curiosidade hu-

mana; o princípio da inteligência evolutiva (IE). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) depurando a autointencionalidade 

na utilização das invenções. 

Teoriologia: a teoria das inteligências múltiplas. 

Tecnologia: a invenção e transformação de autotécnicas evolutivas; a técnica da tábula 

rasa; a técnica do mapa mental para superar o medo da página em branco; a técnica do omni-

questionamento; a técnica da escrita enquanto desbloqueio mental; a técnica da lauda diária;  

a técnica da captação de ideias no chuveiro; a técnica da caminhada pensativa; a técnica da re-

laxação psicofisiológica; a técnica da observação em campo; a repetição essencial para a confi-

ança refletida na técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: o questionamento quanto à produtividade levando a novas abordagens 

no âmbito do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inventores; as abordagens inéditas contrapondo  

a autocracia das retroideias fossilizadas dos Colégios Invisíveis da Ciência Convencional. 

Efeitologia: o efeito da confiança inventiva na mudança de área de atuação da conscin; 

o efeito dos desafios rápidos na fluidez da inventividade; a libertação da mediocridade evolutiva 

enquanto efeito da dinamização do pensamento criativo; o efeito fecundo do ócio criativo; o efei-

to da interdependência da educação na criação de espaço para inventores mirins; o efeito frutífe-

ro da meritocracia nas equipes inventivas; o efeito da equidade de gênero na capacidade de su-

perar estereótipos referentes à inventividade; o efeito da Mesologia na confiança da mulher 

quanto à própria capacidade de criar coisas além dos filhos. 

Neossinapsologia: a ação ajudando a criar as neossinapses da autoconfiança. 

Ciclologia: a completude do ciclo pequenos projetos–grandes projetos; a maximização 

do ciclo de aprendizagem; a vivência do ciclo de minissucessos; o ciclo de produtividade; o ciclo 

preparação-ação. 

Enumerologia: a equidade; a habilidade; a liberdade; a multipotencialidade; a oportuni-

dade; a praticidade; a vulnerabilidade. 

Binomiologia: o binômio independência–flexibilidade mental; o binômio adaptação-in-

ventividade; o binômio espontaneidade-imaginação; o binômio percepção-intuição; o binômio 

embaraço-perseverança; a transposição do binômio falha-sucesso; o investimento no binômio 

educação-treinamento; o binômio talento pessoal–interassistencialidade; o binômio criatividade- 

-obstinação; o binômio individualidade-universalidade. 

Interaciologia: a interação pensamento criativo–confiança criativa; a interação profis-

são criativa–incentivo à engenhosidade; a interação lista de afazeres–mapa mental; a interação 

currículo heterodidata–autodidatismo ininterrupto; a interação curiosidade científica–recurso 

intrafísico; a interação nosográfica frustração intelectual–desordem emocional; a interação per-

cepção-parapercepção. 

Crescendologia: o crescendo medo inicial–sucesso–expansão mental; o crescendo repe-

tição–proficiência; o crescendo pensar-falar-agir; o crescendo absorver-produzir conhecimento. 
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Trinomiologia: o trinômio ação–segurança pessoal–criação; o trinômio aventura-arte- 

-prática; a armadilha psicológica do trinômio pretexto-racionalização-culpa; a identificação do 

trinômio trafores-valores-interesses. 

Polinomiologia: o polinômio preceptoria-estimulação-provocação-comprometimento. 

Antagonismologia: o antagonismo utilitarismo estulto / confiança no maximecanismo; 

o antagonismo crescimento intelectual contínuo / estagnação em patamar ideativo confortável;  

o antagonismo modelo educacional convencional / educação customizada; o antagonismo peda-

gogia paternalista / autodidatismo; o antagonismo possessividade rígida das poucas ideias / lar-

gesse flexível das múltiplas ideias; o antagonismo foco no problema / foco no negativo; o antago-

nismo desencorajamento / estímulo inventivo. 

Politicologia: a democracia das neoideias manifesta pela participação dos verbetógrafos 

na Enciclopédia da Conscienciologia; a falta de vontade política para investir nas inovações be-

néficas para todos devido aos interesses exclusivamente monetários. 

Legislogia: a lei do maior esforço para dar o primeiro passo. 

Filiologia: a liberofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a tecnofilia; a evoluciofilia; a leitu-

rofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias alterando todo o sistema de valores pessoais rumo  

à realização da criatividade. 

Sindromologia: a remissão da condição da síndrome da boa moça; a cura da síndrome 

da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de ver alternativas para tudo. 

Mitologia: o desserviço do mito do inventor maluco; o mito da confiança enquanto fim  

e não mera ferramenta para a autorrealização; o mito da completa ausência de medo da conscin 

autoconfiante; o mito da conexão confiança-arrogância; a saída do mito da ação sempre futura;  

o descarte do mito do homem-inventor e da mulher-mamãe; a supressão do mito da impossibilida-

de da invenção sem conhecimento técnico prévio; o mito de o gosto ser sempre hobby e a obriga-

ção ser sempre trabalho; o mito da solução única para os problemas; o mito do legado acima 

das próprias possibilidades; o mito de a mente à margem ser mente marginal; o mito de a capa-

cidade da multitarefa ser sempre condição positiva. 

Holotecologia: a problematicoteca; a pesquisoteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a bi-

blioteca; a verponoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Autocogniciologia; a Autodecidologia; a Au-

todesassediologia; a Autocoerenciologia; a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Intracons-

cienciologia; a Inventologia; a Mentalsomatologia; a Neotecnologia; a Paracebrologia; a Refuta-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin afiançada; a pes-

soa garantida; a personalidade acreditada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens men-

talsomaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens reflexi-

vus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconfiança inventiva inicial = a da conscin principiante na capacidade 

de propor coisas novas; autoconfiança inventiva avançada = a da conscin desenvolta e produtiva 

devido à capacidade de propor coisas novas. 

 

Culturologia: a cultura da inovação; a cultura do empoderamento; a cultura da hori-

zontalidade; a cultura da colaboração; a cultura da multidisciplinaridade; a cultura da mudan-

ça; a cultura da prototipação; a cultura da pesquisa e do desenvolvimento (P&D); a cultura da 

anotação; a cultura do desafio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança inventiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

08.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

12.  Inventividade  interassistencial:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONFIANÇA  INVENTIVA  RESULTA  DA  AÇÃO  

PRÁTICA  REALIZADA  PELA  CONSCIN  AUTOMOTIVADA  

PELA  ATIVIDADE  IMBUÍDA  DE  ENGAJAMENTO, SENTIDO   
E  VALOR  NO  ÂMBITO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece ser a autoconfiança inventiva alcançá-

vel por todos os indivíduos? Ou ainda considera ser trafor inato de poucos? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Hackschooling makes me Happy. Título Original: Hackschooling makes me Happy. País: EUA. Data: 

2013. Duração: 11min14. Gênero: Conferência TED. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Produção: 
TEDx University of Nevada. Companhia: University of Nevada. Sinopse: Logan LaPlante, de 13 anos, quer ser feliz  

e saudável. Nesta conferência, Logan discute como cortar a educação formal o está ajudando a alcançar o objetivo estabe-

lecido. 
2.  How Schools kill Creativity. Título Original: How schools kill creativity. País: EUA. Data: 2006. Dura-

ção: 19min24. Gênero: Conferência TED. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Produção: Design 

Studio. Companhia: TED. Sinopse: Sir Ken Robinson faz apresentação divertida e profundamente comovente sobre  
a criação do sistema de ensino capaz de nutrir, ao invés de minar, a criatividade. 

3.  How to Build your Creative Confidence. Título Original: How to Build your Creative Confidence. País: 

EUA. Data: 2012. Duração: 11min46. Gênero: Conferência TED. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colo-
rido. Produção: Design Studio. Companhia: TED. Sinopse: A escola ou o local de trabalho divide-se em "criativos" ver-

sus pessoas práticas, contudo, David Kelley sugere não ser a criatividade domínio de apenas alguns poucos escolhidos. 

Contando histórias da carreira de designer lendário e da própria vida, oferece maneiras de construir a confiança para criar. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Kelley, Tom; & Kelley, David; Creative Confidence: Unleashing the Creative Potential within us all; 302 

p.; 8 caps.; 2 E-mails; 30 enus.; 28 ilus.; 5 websites; 174 refs.; 21 x 14 cm; enc.; Crown Business; Nova Iorque, NY; 2013; 

páginas 27 a 83. 

 

A. C. 
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A U T O C O N F I A N Ç A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança parapsíquica é a condição de segurança e certeza íntima 

da conscin, homem ou mulher, quanto à própria capacidade de interpretação e utilização satisfató-

ria das parapercepções, através das vivências multidimensionais interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autos, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo confiança deriva do idioma Latim, confidare, através de 

confidere, “confiar”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição para provém do 

idioma Grego, pará, “por intermédio”de; para além de”. O vocábulo psíquico procede igualmente 

do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “al-

ma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconvicção parapsíquica. 2.  Autocredibilidade parapsíquica.  

3.  Autossegurança parapsíquica. 4.  Autogabarito parapsíquico. 5.  Autoparapsiquismo fiável.  

6.  Competência parapsíquica autocomprovada. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconfiança parapsíquica, autoconfiança para-

psíquica inicial e autoconfiança parapsíquica avançada são neologismos técnicos da Parapercep-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinsegurança parapsíquica. 2.  Autossubestimação parapsíquica. 

3.  Incerteza parapsíquica. 4.  Dúvida quanto às próprias parapercepções. 5.  Falta de credibilida-

de nas parapercepções. 6.  Incapacidade parapsíquica. 7.  Deficiência parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o strong profile parapsíquico; o selfmade man ou selfmade wo-

man paraperceptivos; o feeling pessoal parapsíquico; o upgrade das autocomprovações paraper-

cepciológicas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autoparapercepciologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoconfiança 

promove autocertezas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança parapsíquica; o holopensene pes-

soal da interassistencialidade; o holopensene pessoal traforista; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a diferenciação entre a realidade e a fantasia; a autopesquisa diante dos fenô-

menos parapercepciológicos; a predisposição assistencial nas 24 horas; a tranquilidade íntima;  

o sobrepairamento conquistado com o acúmulo de experiências parapsíquicas; o bem-estar holos-

somático; a eliminação das inseguranças pessoais a partir do megafoco interassistencial; a solitá-

ria tomada de decisões interassistenciais críticas; a alforria perante as coleiras do ego; a autocom-

petência evolutiva; a segurança íntima nos procedimentos multidimensionais; a opção de fazer  

o cosmoético independente de qualquer coisa; a obstinação cosmoética; a exclusão do medo de 

errar calcada na intencionalidade cosmoética; o anonimato antipresunção; a substituição da esno-

bação pela assistencialidade; a admissão do próprio poder consciencial; a conscientização da au-

tocensura parapsíquica; a verificação dos resultados auferidos pelo parapsiquismo na vida diária; 

o fato de abrir mão da autoimagem protetora; a busca pelo saber parapsíquico autodidata. 

 

Parafatologia: a autoconfiança parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal ampliando a autoconfiança na autopara-
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perceptibilidade; a autopesquisa diante dos parafatos; a autocomprovação parapsíquica; o desas-

sombro perante as consciexes; o descortino das pararrealidades inescondíveis; a checagem realista 

do nível de amparabilidade e assedialidade; o fato de a autoconfiança parapsíquica ser adquirida 

pela conscin paciente na repetição dos trabalhos energéticos diários e das pesquisas parafenome-

nológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cos-

moética–autorganização eficaz; o sinergismo das ações assistenciais energéticas e parapsíqui-

cas; o sinergismo força presencial da conscin–força presencial do amparador extrafísico; o si-

nergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o sinergismo interassistencialidade- 

-autoparapsiquismo; o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança na equipe extrafísica de ampa-

radores; o sinergismo vontade-intencionalidade-ação; o sinergismo autoconfiança–aceitação das 

heterocríticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade pa-

rapsíquica; o princípio de “contra parafatos não adiantam parargumentos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do exemplarismo pessoal 

(CEP). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da desassedialidade inter-

consciencial. 

Tecnologia: a técnica de reavaliação das autoconvicções vivenciadas; a autoconfiança 

obtida através da vivência da técnica do estado vibracional; a técnica de viver evolutivamente; as 

técnicas da não sucumbência às pressões heterassediadoras; as técnicas do desenvolvimento pa-

rapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e para-

psíquica; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório consciencioló-

gico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: os efeitos da família nuclear na potencialização ou coerção do desponta-

mento parapsíquico do sensitivo mirim; a verificação imediata dos efeitos das próprias exteriori-

zações energéticas; o vislumbre dos efeitos repercussivos dos erros e acertos nas autopenseniza-

ções; os efeitos surpreendentes da autoconfiança assentada na vontade máxima da autossupera-

ção; os efeitos da valorização das pequenas experiências paraperceptivas autocomprovadas; os 

efeitos das autocomprovações energossomáticas na autoconfiança parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas revolucionando as retroconvicções 

eletronóticas. 

Ciclologia: o ciclo da reciclagem parapsíquica. 

Enumerologia: o domínio do EV; o domínio da sinalética parapsíquica pessoal; o domí-

nio da projetabilidade lúcida; o domínio das autorretrocognições sadias; o domínio do arco voltai-

co craniochacral; o domínio da automegaeuforização; o domínio da pangrafia. 

Binomiologia: o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio autoconfiança-hetero-

confiança; a presteza no lidar com o binômio apego-desapego; a vivência do binômio admiração- 

-discordância; o binômio persistência-eficácia; o binômio abertismo consciencial–desassombro 

cosmoético; o binômio abordagem extrafísica–abordagem intrafísica; o binômio aceitação da 

heterocrítica–aprofundamento da autocrítica; o binômio ações intrafísicas–ações extrafísicas;  

o binômio acúmulo de miniconquistas–aquisição de megaconquistas. 

Interaciologia: a autoconfiança obtida na interação interassistencial com as consciexes 

amparadoras; a interação autoconfiança paraperceptiva–autossuficiência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo autocomprovação parapsíquica bioenergética–renovação 

das autoconvicções–autoconfiança parapsíquica; o crescendo da autoconfiança na capacidade 

de autorrealização; o crescendo da autoconfiança nos trabalhos interassistenciais multidimen-
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sionais; o crescendo repressão parapsíquica antiga–catarse multidimensional atual. 

Trinomiologia: o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio 

autodeterminação-automotivação-autoconfiança. 

Polinomiologia: a aplicação teática do polinômio holossomático soma-energossoma- 

-psicossoma-mentalsoma; a autolucidez assistencial no ajuste do timing do polinômio acolhimen-

to-orientação-encaminhamento-acompanhamento; a captação pangráfica do polinômio fatos- 

-cenas-formas-objetos-eventos-autovivências; a harmonização convivencial pelo polinômio since-

ridade-honestidade-seriedade-confiabilidade; a vivência teática do megapolinômio interassisten-

cial; o polinômio autoconhecimento-autoconfiança-autodeterminação-autodecisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança / submissão; o antagonismo aparên-

cia / realidade; o antagonismo comprovação parapsíquica pessoal / comprovação parapsíquica 

grupal; o antagonismo ação autoconsciente / automatismo; o antagonismo atenção multidimensi-

onal / atenção monodimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo erudito eletronótico veterano–amador parapsíquico. 

Politicologia: a parapsicocracia; a discernimentocracia; a paradireitocracia; a merito-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento energético e parapsíquico; as leis 

da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a assistenciofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a interassistência multidimensional auxiliando na superação da síndro-

me do pânico. 

Maniologia: a autossuperação da fracassomania; a eliminação das megalomanias. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a convivioteca; a cosmoconsciencioteca; a cosmovi-

sioteca; a despertoteca; a energossomatoteca; a epicentroteca; a pancognoteca; a parafenome-

noteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autexperimentologia; a Despertologia;  

a Autoconfianciologia; a Coerenciologia; a Descrenciologia; a Parafenomenologia; a Tenepesso-

logia; a Parafatuística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o teleguiado autocrítico; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a teleguiada autocrítica; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

autocomprobator; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconfiança parapsíquica inicial = a autossegurança nas parapercep-

ções a partir do estado vibracional; autoconfiança parapsíquica avançada = a autossegurança nas 

parapercepções a partir da automegaeuforização. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Experimentologia; a cultu-

ra do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Proéxis. No âmbito da proéxis pessoal e grupal, quando a conscin ingressa no volunta-

riado e na docência conscienciológica, surgem oportunidades para o aumento da autoconfiança 

parapsíquica promotora da autonomia consciencial e estreitamento dos laços com os amparadores 

extrafísicos. 

Tenepes. Com a vivência da prática diária da tenepes, a insegurança parapsíquica pes-

soal é substituída, pouco a pouco, pela autoconfiança adquirida com essa prática interassistencial 

cosmoética, a partir da renovação íntima da conscin. 

 

Taxologia. Mediante a Parapercepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 condições propulsoras da conquista da autoconfiança parapsíquica: 

1.  Autossuperação. Superar as próprias dificuldades perante os desafios assistenciais. 

2.  Itinerância conscienciológica. Atuar na condição de docente itinerante. 

3.  Projetabilidade lúcida. Utilizar técnicas para alcançar a projeção consciente. 

4.  Sinalética pessoal. Mapear a própria sinalética energética e parapsíquica. 

5.  Tenepes. Fazer a escolha pela prática assistencial diária e vitalícia. 

6.  Voluntariado conscienciológico. Ingressar no voluntariado conscienciocêntrico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

10.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  VALORIZAÇÃO  DAS  EXPERIÊNCIAS  PARAPERCEPTIVAS  

INTERASSISTENCIAIS  AUTOCOMPROVADAS  E  COSMOÉTI-
CAS,  PAUTADAS  NO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  PROMO-
VEM  A  CONQUISTA  DA  AUTOCONFIANÇA  PARAPSÍQUICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autoconfiança parapsíquica? Valo-

riza os autexperimentos parapercepciológicos interassistenciais, capazes de aumentar a autossegu-

rança? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 818. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 348 a 355, 

424, 552, 570, 604 e 735 a 748. 

 

V. B. 
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A U T O C O N F I A N Ç A    P R O A T I V A  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança proativa é o atributo intraconsciencial capaz de conferir 

segurança íntima à conscin, homem ou mulher, para antecipar, autenfrentar e realizar com êxito 

as demandas da vida intrafísica, em particular as cláusulas da programação existencial, firmadas 

no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo confiar provém do idioma Latim, confidare, através de confide-

re, “confiar”. Surgiu no Século XIII. O prefixo pro deriva também do idioma Latim, pro, “diante 

de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. A palavra ativa vem igualmente do idioma Latim, 

activus, “ativo; que age; que tem significação ativa”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autossegurança proativa. 2.  Autoconfiança teática antecipatória.  

3.  Autoconfiança prospectiva. 4.  Destemor proativo. 

Neologia. As duas expressões compostas autoconfiança proativa inversora e autocon-

fiança proativa reciclante são neologismos técnicos da Traforologia. 

Antonimologia: 01.  Autoinsegurança procrastinadora. 02.  Insegurança postergadora. 

03.  Autodesconfiança negligenciadora. 04.  Acovardamento adiador. 05.  Irresolução antiproexo-

lógica. 06.  Autodescrédito regressivo. 07.  Dúvida desanimadora. 08.  Vacilação antiprodutiva. 

09.  Indeterminação desmotivadora. 10.  Pusilanimidade estagnadora. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; a coragem consciencial do strong profile; os 

insights oportunos; o turning point evolutivo; o continuum interassistencial; a aplicação do know- 

-how intermissivo; a proactiveness; o modus vivendi evolutivo; o time assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade dos talentos pessoais proexogênicos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenses trivocabulares relativos ao assunto: – Auto-

confiança: energia inteligente. Autoconfiança proativa: megavanço. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopenese pessoal da autoconfiança proativa; o holopensene pessoal 

da responsabilidade evolutiva; os autoprioropensenes; a autoprioropensenidade; os proexopen-

senes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os impactopensenes; a impactopenseni-

dade; a reciclagem da autopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os praxipen-

senes; a praxipensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os autoneopensenes; a au-

toneopensenidade; a autorreflexão avaliativa da higidez pensênica; o materpensene da inte-

rassistencialidade. 

 

Fatologia: a autoconfiança proativa; a autossegurança presente nas decisões pessoais  

e profissionais; a conquista da segurança nos autoposicionamentos antecipatórios; a  certeza de 

gabarito evolutivo para realizar a proéxis; a vida doméstica predispondo a reflexão e autavaliação 

intraconsciencial; a sensação íntima de bem-estar antecedendo a conquista pessoal; a antecipação 

e solução de problemas nas diversas situações cotidianas; a responsabilidade de cumprir a proé-

xis; a autoconfiança proativa auxiliando a vivência possível da incorruptibilidade pessoal; a auto-

confiança proativa fortalecedora da fraternidade nas manifestações interconscienciais; o senti-

mento de gratidão ampliado pela autoconfiança proativa; a superação da atitude de postergação;  

a insegurança travando conquistas evolutivas; o percentual de esforço e continuísmo no desempe-

nho pessoal; o ato de sair da posição de neutralidade quanto à maturidade evolutiva; as recicla-
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gens promovendo o retorno à rota proexológica; a autoconfiança proativa despertada no curso 

Conscienciograma sem Drama (CONSCIUS); o impacto da autopesquisa promovendo a recupe-

ração de cons; a autoconfiança proativa reforçada por palavras de incentivo; a autoconfiança ante-

cipando a coragem para superar gargalos evolutivos; a competência mentalsomática; a autoconfi-

ança corroborando o autodiscernimento em avaliar situações e antecipar soluções; a autocon-

fiança enquanto incentivadora da escrita com foco assistencial; a autoconfiança antecipando 

a participação no curso Programa Verbetografia (ENCYCLOSSAPIENS); o ato de compartilhar 

verpons cosmoéticas; o aproveitamento proativo do tempo; a reestruturação da rotina diária; as 

tertúlias online contribuindo no aprofundamento das ideias conscienciológicas; o foco no bônus 

decisório; a capacidade de decisão, iniciativa e eficiência; a proatividade e a priorização nos pla-

nejamentos diários. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a participação em 

Maratona do Estado Vibracional; a prática diária da tenepes; a convicção íntima do amparo ex-

trafísico conquistado; a paraconexão com o amparo de função através das ideias proativas; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades sinalizando a assertividade nas ações;  

o autodesassédio mentalsomático favorecido pelo estudo da Ciência Conscienciologia; a exterio-

rização de energias assistenciais, pacificadoras e terapêuticas; a autoconfiança energética e para-

psíquica pessoal; a parapercepção de influência extrafísica nosográfica; a influência multidimen-

sional nas tomadas de decisões; a aplicabilidade da inteligência evolutiva (EI); o paratrafor decor-

rente da participação em Curso Intermissivo enquanto estimulador do avanço evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança na equipe extrafísica de 

amparadores; o sinergismo ortodecisão-amparabilidade; o sinergismo foco-produtividade. 

Principiologia: o princípio da melhoria contínua; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da reciclagem favorecendo as novas oportunidades; o princípio da evolução 

consciencial; o princípio “quem procura acha”; o princípio interassistencial; o princípio do 

megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código de priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da priorização; a teoria da Teaticologia; a teoria da evolução 

através dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; a técnica da recéxis; a técnica da recicla-

gem intraconsciencial. 

Voluntariologia: a condição do voluntário conscienciológico proativo e produtivo;  

o voluntariado na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da autopesquisa; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometria; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Traforólogos. 

Efeitologia: o efeito da autoconfiança proativa nas decisões sadias; o efeito da auto-

confiança na capacidade pessoal em resolver problemas; o efeito da conscienciometria na escri-

ta verbetográfica; o efeito da autopesquisa na percepção de trafor ocioso; os efeitos da autopes-

quisa nas reciclagens intraconscienciais; o efeito da mentalidade autossuperadora. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir do estudo do Conscienciograma; 

as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalsomático; as neossinapses gera-

das pelas neoinformações; as neossinapses da recin individual; as neossinapses sobre si próprio; 

a reciclagem das retrossinapses anacrônicas abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das depurações conscienciais; o ciclo iniciativa-manutenção-acaba-

tiva; o ciclo visão de conjunto–aporte de autoconfiança–ação firme–resultado assistencial;  
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o ciclo contínuo de desafios crescentes; o ciclo meta-conquista; o ciclo intermissão 1–intrafisica-

lidade–intermissão 2. 

Enumerologia: o ato de buscar assumir responsabilidades; o ato de buscar produzir 

evolutivamente; o ato de buscar aproveitar as oportunidades; o ato de buscar expansão mental-

somática; o ato de buscar autopensenização sadia; o ato de buscar aplicabilidade dos trafores;  

o ato de buscar autoconfiança teática. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio  (dupla) conscin–consciex ampara-

dora; o binômio reflexão-ação; o binômio recebimento-retribuição; o binômio manutenção-ex-

pansão; o binômio miniproéxis-maxiproéxis; o binômio responsabilidade proexológica–ação 

evolutiva. 

Interaciologia: a interação autoconfiança proativa–êxito; a interação autodesempenho 

proexológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação planejamento-realização; a inte-

ração qualificação holossomática–desempenho proexológico; a interação devagar e sempre– 

–aceleração crescente; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais;  

a interação autopesquisa–descoberta de trafor ocioso. 

Crescendologia: o crescendo recebimento de aportes–retribuições assistenciais; o cres-

cendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo importante-prioritário;  

o crescendo domínio somático–domínio energético–domínio pensênico; o crescendo gargalo do 

amadorismo–patamar do profissionalismo; o crescendo egocarmalidade-grupocarmalidade-

policarmalidade; o crescendo autodiscernimento-evolutividade; o crescendo centrípeto recéxis- 

-recin; o crescendo autoconfiança proativa–autossuperação–autorrealização. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-intencionalidade-produtividade; o trinômio 

decisão-priorização-realização; o trinômio autodiscernimento-autopriorização-automegafoco;  

o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinômio parapsiquismo-intelectualida-

de-comunicabilidade; o trinômio interesse-dedicação-consolidação; o trinômio trafores-respon-

sabilidade-retribuição; o trinômio aprendizagem-determinação-competência. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreeducação-autorreciclagem-autopro-

dutividade; o polinômio vontade-intenção-determinação-realização; o polinômio autoconfiança- 

-proatividade-autodeterminação-autonomia. 

Antagonismologia: o antagonismo ônus / bônus; o antagonismo coragem consciencial 

/ medo da autexposição; o antagonismo aproveitamento de recursos / esbanjamento consciencial; 

o antagonismo meta autevolutiva / zona de pseudoconforto; o antagonismo antecipar / postergar; 

o antagonismo antecipação / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pontual poder expandir o geral; o paradoxo de a ace-

leração evolutiva poder se dar passo a passo; o paradoxo de esperar a hora certa para poder 

antecipar; o paradoxo da aceleração laboral serena. 

Politicologia: a proexocracia; a política de ação proativa. 

Legislogia: a lei evolutiva da ação e reação; a lei da responsabilidade perante o grupo 

evolutivo; a lei do maior esforço na consecução da proéxis. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a reciclofilia; a priorofilia; a traforofilia; a autopes-

quisofilia. 

Fobiologia: a superação teática da atelofobia; a criticofobia; a doxofobia; a atiquifobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome do perfeccionismo; o combate à síndrome da dis-

persão. 

Maniologia: a superação da mania de perfeição. 

Mitologia: a eliminação do mito do acaso; o mito da inspiração sem transpiração; o fim 

do mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a organizacioteca; a intermissioteca;  

a conscienciometroteca; a recinoteca; a recexoteca; a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a comu-

nicoteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Autopesquisologia; a Autoproexologia; a Auto-

decidologia; a Priorologia; a Autoconscienciometrologia; a Autopensenologia; a Teaticologia;  
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a Autodiscernimentologia; a Autoconviviologia; a Autodeterminologia; a Autodisciplinologia;  

a Mentalsomatologia; a Confianciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neofílica; a conscin proativa; a conscin autorganizada; a conscin 

decidofílica; o indivíduo responsável; a conscin lúcida; a consciência multitraforista; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o comunicó-

logo; o conscienciômetra; o completista; o proexista; o proexólogo; o conviviólogo; o escritor;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o docente; o autempreendedor; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a comunicó-

loga; a conscienciômetra; a completista; a proexista; a proexóloga; a convivióloga; a escritora;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a docente; a autempreendedora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens 

attributus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconfiança proativa inversora = aquela capaz de levar a conscin  

a superar o autodesempenho na produtividade evolutiva a partir da aplicação da técnica da invé-

xis; autoconfiança proativa reciclante = aquela capaz de levar a conscin a acelerar o autodesem-

penho na produção evolutiva a partir da aplicação da técnica da recéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Traforologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da 

reciclagem intraconsciencial; a cultura do maior empenho evolutivo; a cultura da Autoproexolo-

gia; a cutura do planejamento responsável; a cultura da antecedência. 

 

Taxologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

9 ocorrências  sinalizadoras da teática da autoconfiança proativa na realização das demandas da 

vida intrafísica: 

1.  Autoposicionamento. A opinião pessoal exposta com segurança e sem rodeios na 

convivência interconsciencial. 

2.  Autopriorização. A autoconfiança para elencar o prioritário nas atividades diárias 

(inteligência prioritária). 

3.  Compléxis. O êxito na realização da proéxis pessoal. 

4.  Conciliação. A responsabilidade para conciliar as diferentes tarefas diárias e as cláu-

sulas da proéxis. 

5.  Equilíbrio holossomático. O bem estar consciencial em relação aos veículos de ma-

nifestação. 

6.  Produtividade. A elaboração de agenda pessoal com rotinas úteis levando ao aumen-

to da produção evolutiva. 

7.  Prontidão. O preparo antecipado para as possíveis adversidades na consecução proe-

xológica. 

8.  Protagonismo existencial. O autocontrole sobre a própria vida. 
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9.  Seletividade. O critério evolutivo na seleção das oportunidades existenciais, sabendo 

rejeitar o pior e aceitar o melhor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança proativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

05.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

10.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

 

O  ALCANCE  E  ATUAÇÃO  DA  AUTOCONFIANÇA  PROATIVA  

DETERMINAM  A  CORAGEM  DE  ACEITAR  A  PRÓPRIA  VUL-
NERABILIDADE,  VENCER  A  INSEGURANÇA  E  REALIZAR 
OS  AUTO  E  HETEROCOMPROMISSOS  PROEXOLÓGICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a ação da autoconfiança proativa 

na competência das decisões diárias? Quais resultados evolutivos já obteve com a influência des-

se traço-força? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1584 p.; 24 se- 
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665refs.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
349, 468 e 469. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 117. 

 

R. S. C. 
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A U T O C O N F I A N Ç A    P R O E X O G Ê N I C A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança proexogênica é a segurança íntima da conscin, homem ou 

mulher, na capacidade pessoal de apropriar-se dos aportes recebidos para realizar, efetivar ou de-

senvolver a autoprogramação existencial (autoproéxis), com lucidez e discernimento quanto à in-

teligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo confiança deriva do idioma Latim, confidare, através de confidere, 

“confiar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo programação procede do idioma Latim, program-

ma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; 

inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim, existentialis. 

Surgiu em 1898. O sufixo gênico tem conexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “ra-

ça; tronco; família; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Autossegurança proexogênica. 2.  Autestima proexogênica. 3.  Con-

fiança em si quanto à proéxis. 4.  Segurança íntima proexogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconfiança proexogênica, autoconfiança pro-

exogênica primária e autoconfiança proexogênica avançada são neologismos técnicos da Auto-

proexologia. 

Antonimologia: 1.  Desânimo antiproexogênico. 2.  Insegurança antiproéxis. 

Estrangeirismologia: a volenti nihil difficile; o lavorare spalla a spalla com o amparo 

de função; a relação input-output; o know-how proexogênico; a atenção full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à coragem evolutiva. 

Ortopensatologia: – “Autoconfiança. A autoconfiança não significa egocentrismo”. 

“O autoconhecimento é a base da autoconfiança. A autoconfiança surge da autodeterminação 

que, por sua vez, deriva do autoconhecimento”. “A condição da autoconfiança amplia a confiança 

dos amigos em você e também a confiança que você tem nos amigos. Por outro lado, paradoxal-

mente, se você tem confiança, os amparadores extrafísicos reforçam a autossuficiência interas-

sistencial”. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança proexogênica; os autoprioropen-

senes; a autoprioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a autorreflexão avalia-

tiva pensênica; o autenfrentamento cosmoético da autopensenidade fragmentada; a firmeza pensê-

nica ante os contrafluxos na mesologia; a flexibilidade pensênica; o holopensene incentivador;  

a autoconfiança na lucidopensenidade pessoal direcionada ao completismo. 

 

Fatologia: a autoconfiança proexogênica; o sentimento de se ter algo a realizar na vida 

intrafísica; a recuperação de cons potencializando a autoconfiança proexogênica; a utilização dos 

trafores; a confiança no amparo; a certeza da proéxis bem encaminhada; a autodisponibilidade em 

assumir o epicentrismo oportunizando a divulgação de novas ideias; os reencontros assistenciais 

evolutivos; os autoposicionamentos tarísticos; a valorização dos aportes recebidos no intrafísico; 

a superação do vício de postergar decisões; o investimento no autoconhecimento e nas autorreci-

clagens; a reciclagem das atitudes infantilizadas; o compromisso nas retribuições interassistenci-

ais; a ultrapassagem das imaturidades; a importância das tomadas de decisões favoráveis à proé-

xis pessoal; a correção nos desvios intentando o completismo existencial; o autenfrentamento dos 

travões evolutivos; a disponibilidade em assimilar as mudanças pessoais e profissionais necessári-
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as; a manutenção de hábitos sadios nas diferentes fases da proéxis; a autoconfiança adquirida nas 

experiências focadas na assistência; o exemplarismo; a ênfase na tarefa do esclarecimento (tares); 

a satisfação íntima pessoal consolidando a autoconfiança proexogênica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando a proé-

xis; a prática diária da tarefa energética pessoal (tenepes); a convicção íntima do amparo extrafísi-

co; as parassincronicidades sinalizando acerto nas reciclagens; os banhos energéticos concomitan-

tes à captação de inspiração amparada; o autodesassédio mentalsomático proporcionado pela prá-

tica da docência conscienciológica; o Curso Intermissivo (CI) como megaaporte evolutivo; o tra-

balho com as energias intensificando o estofo energético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação–autoconfiança proexogênica; o sinergis-

mo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o sinergismo autoposicionamento-antidisper-

sibilidade; o sinergismo saúde consciencial–aceleração da História Pessoal; o sinergismo proe-

xológico da dupla evolutiva (DE); o sinergismo intra e extra consciencial; o sinergismo ações 

proexológicas–amparabilidade extrafísica; o sinergismo aporte existencial–esforço pessoal. 

Principiologia: o princípio do autoposicionamento pessoal; o princípio das priorizações 

evolutivas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução grupal; o princí-

pio das verpons. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionador da proéxis; o código 

grupal de Cosmoética (CGC); o código das prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria dos aportes existenciais; a teoria da evolutivi-

dade continuada; a teoria do completismo existencial. 

Tecnologia: a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da re-

cin; a técnica da recéxis; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica do crescendo proexo-

lógico; a técnica da evitação das automimeses; a técnica da retribuição dos aportes existenciais; 

as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: a convivência no voluntariado conscienciológico alavancando a proé-

xis; o voluntariado conscienciológico ajustado à autoproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório da docência conscienciológica; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Re-

cexologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Proe-

xólogos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo na consecução da proéxis; o efeito da auto-

desassedialidade proporcionando autoconfiança proexogênica; os efeitos sadios da correção 

imediata dos equívocos; os efeitos positivos da autoconfiança na realização da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses do Universalismo geradas pelo investimento no co-

nhecimento; as neossinapses viabilizadas a partir do acesso às verpons; as neossinapses forma-

das na troca de experiências no grupo evolutivo; as neossinapses adquiridas com a docência 

conscienciológica; as neossinapses adquiridas na prática da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo in-

termissão (preparação)-ressoma (consecução)-dessoma (avaliação); o ciclo egocarma-grupocar-

ma-policarma; o ciclo meta existencial–autoconvicção aplicada–conquista do compléxis; o ciclo 

planificação da proéxis–consecução proexológica–completismo existencial. 

Enumerologia: a autodeterminação desdramatizada da proéxis; o autoplanejamento lú-

cido da proéxis; a autocompreensão realista da proéxis; a autorrealização prioritária da proéxis;  

o autocomprometimento desassediado com a proéxis; a automanutenção cuidadosa da proéxis;  

a autossustentação confiante quanto à proéxis. 
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Binomiologia: o binômio maturidade biológica–maturidade consciencial; o binômio 

ideia inata–certeza íntima; o binômio decidofilia-proéxis; o binômio aportes existenciais–oportu-

nidades evolutivas; o binômio incompléxis-melin. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis; a interação autolucidez–autoconfiança 

proexogênica. 

Crescendologia: o crescendo paradigma mecanicista–paradigma consciencial; o cres-

cendo decisão-ação; o crescendo recebimento–retribuição proexológica; o crescendo da valori-

zação do momento existencial. 

Trinomiologia: o trinômio incompléxis-melin-melex; o trinômio recuperação de cons– 

–teática proexológica–consolidação de neossinapses; o trinômio maximecanismo evolutivo–mini-

peça consciencial–proéxis; o trinômio proexogênico autoinvestigação-autodestravamento-auto-

lucidez; o trinômio autodisciplina-autocompetência-autoconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio definir-determinar-posicionar-agir; o polinômio transi-

ção-crises-gargalos-neopatamares proexológicos; o polinômio autopesquisa-recins-maturidade- 

-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo retilinearidade cos-

moética / desviacionismo; o antagonismo ação / estagnação proexológica; o antagonismo opor-

tunidade evolutiva / incompletismo existencial. 

Paradoxologia: o paradoxo conscin talentosa–proexista inepto. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmo-

eticocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis dos direitos interconscienci-

ais; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a conscienciofilia; a proexofilia; a teaticofilia; a disciplinofilia; a experimen-

tofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a proexofobia; a teaticofobia; a disciplinofobia; a expe-

rimentofobia; a evoluciofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização da consciência; a síndrome do comodis-

mo; a síndrome do infantilismo consciencial; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da egomania; o autenfrentamento da mania de postergar. 

Mitologia: o mito do dom recebido da divindade; o mito da vida humana única. 

Holotecologia: a proexoteca; a recexoteca; a teaticoteca; a evolucioteca; a interassisten-

cioteca; a gesconoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Autodisciplinologia; a Autexperimentologia; 

a Autopesquisologia; a Recexologia; a Ortopensenologia, a Mentalsomatologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Grupocarmologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin comprometida com a proéxis. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; 

convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-
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pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens completista; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens energosso-

maticus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: autoconfiança proexogênica primária = a autossegurança débil provo-

cando pequeno investimento das energias conscienciais (ECs) com redução da lucidez intermis-

siva; autoconfiança proexogênica avançada = a autossegurança vigorosa no investimento das 

energias conscienciais e emprego da vontade inquebrantável na sustentação da lucidez intermis-

siva. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura conscienciológica 

da Proexologia; a cultura do parapsiquismo; a profilaxia contra a cultura da postergação; a cul-

tura da assistencialidade; a cultura da maxiproéxis. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança proexogênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  decidofilia-proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Proexofilia:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Proexopatia:  Proexopatologia;  Nosográfico. 

15.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

AO  POTENCIALIZAR  A  AUTOCONFIANÇA  PROEXOGÊNICA,  
A  CONSCIN  AMPLIA  A  LUCIDEZ  QUANTO  À  RESPONSABI-
LIDADE  INTERMISSIVA  E  ÀS  RETRIBUIÇÕES  INTERASSIS-
TENCIAIS  DOS  MEGAAPORTES  EXISTENCIAIS  RECEBIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito(a) com o investimento na concre-

tização da autoprogramação existencial? Ou ainda desperdiça aportes existenciais em ações anti-

proexogênicas? 
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A U T O C O N F I A N Ç A    P R Ó - I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconfiança pró-invéxis é a condição pessoal de reconhecer-se capaz 

de atuar sobre as decisões, evitações, condições, objetivos, desafios, prioridades e posicionamen-

tos relativos à aplicação da técnica da inversão existencial, possuindo segurança e convicção nas 

ações evolutivas diante de fatos e parafatos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo confiança deriva do idioma Latim, confidare, através de confidere, 

“confiar”. Surgiu no Século XIII. O prefixo pró procede do idioma Latim, pro, “diante de; adian-

te; antes de; a favor de; em prol de”. A palavra inversão vem do idioma Latim, inversio, “inver-

são; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; 

revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo 

existencial deriva do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu no mesmo Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfiança invexológica. 2.  Autocredibilidade invexológica.  

3.  Autossegurança na aplicação da técnica da inversão existencial. 4.  Autorreconhecimento ca-

pacitório invexólogico. 5.  Autossuficiência invexológica. 6.  Autoconvicção invexológica.  

7.  Autofirmeza invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconfiança pró-invéxis, autoconfiança básica 

pró-invéxis e autoconfiança avançada pró-invéxis são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Autossubestimação invexológica. 2.  Autoincredibilidade invexoló-

gica. 3.  Autoinsegurança na aplicação da técnica da inversão existencial. 4.  Autoinsuficiência 

invexológica. 5.  Falta de autorreconhecimento da capacidade invexológica. 6.  Incerteza invexo-

lógica. 7.  Autodebilidade invexológica. 

Estrangeirismologia: a superação da postura pickup artistic (PUA); o inner game en-

quanto fuga das autorreciclagens; o upgrade evolutivo; o strong profile invexológico; a open 

mind; a autoconfiança pró-invéxis potencializando o continuum da autevolução; o cyberbullying 

influenciando a baixa autoconfiança; a busca pelo superstatus social, indicando a falta de segu-

rança pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autossegurança precoce na prática da inversão existencial (invéxis). 

Coloquiologia: o bicho não é tão feio quanto parece; o ato de fazer o possível; o ato de 

fazer o necessário; a evitação de andar com o nariz empinado; o cuidado para não colocar a car-

roça na frente dos bois. 

Citaciologia: – “O álcool não faz as pessoas fazerem melhor as coisas; ele as faz ficarem 

menos envergonhadas de fazê-las mal”(William Osler, 1849–1919). “O homem não cometedor de 

erros geralmente não faz nada” (Edward John Phelps, 1822–1900). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os egopensenes; a egopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os intruso-

pensenes; a extinção da intrusopensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os impacto-

pensenes; a impactopensenidade; a eliminação dos andropensenes; a andropensenidade; o holo-

pensene do auto e heterenfrentamento cosmoético; a firmeza pensênica ante os desafios evolu-

tivos; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os pa-

cipensenes; a pacipensenidade; os betapensenes; a betapensenidade; os egopensenes; a egopense-

nidade; a retilinearidade autopensênica. 
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Fatologia: a autoconfiança pró-inxévis; a autossegurança nas priorizações evolutivas;  

a autocapacidade invexológica; a auto-habilitação invexológica; a competência invexológica au-

tocomprovada; o reconhecimento precoce da capacidade assistencial; a invéxis dinamizando a au-

toconfiança; a falta de conhecimento sobre a técnica da invéxis podendo gerar ideias fantasiosas  

e inseguras; a dúvida pessoal quanto à adequação frente à invéxis; as autofrustrações dificultando 

a autocredibilidade invexológica; as drogas suprindo a falta de autoconfiança; a geração canguru; 

as amizades ociosas; a competição patológica; a insegurança potencializada nos relacionamentos 

afetivos; a vaidade nosográfica; as carências gerando baixa autoconfiança; a busca pelo reconhe-

cimento; o controle ocultando a insegurança; o uso negativo da programação neurolinguística 

(PNL) para ser reconhecido; a intimidação pessoal diante do próximo; o medo de consciex;  

a influência dos argumentos parapsíquicos de outra consciência; o medo de críticas; o medo da 

interação social, do desconhecido e da invéxis; o culto à beleza somática; o bullying potenciali-

zando a insegurança; o estigma virtual; o buscador borboleta não priorizando o megafoco existen-

cial; a robotização existencial (robéxis); o uso imaturo da hipnose; a leitura fria; as manipulações 

conscienciais; a busca por prestígio; o apego a rótulos; o cuidado com a autoconfiança falsa;  

a preocupação constante de estupro evolutivo; as distorções cognitivas geradoras de frustrações;  

a evitação da autoconfiança compulsiva estagnadora de assistências; a pseudoautossuficiência 

originada de afetos mal correspondidos; o cuidado com as armadilhas da Internet; o uso da 

Internet para qualificação da autoconfiança; a libertação de interprisões; a saída do porão consci-

encial; a eliminação da passividade; a segurança invexológica ajudando na condição do triatletis-

mo conscienciológico; as decisões seguras com base na proéxis; o exemplarismo da autoconfian-

ça do(a) jovem inversor(a) servindo de agente retrocognitor; a autoconfiança do posicionamento 

pessoal diante das evitações da invéxis; o ato de remar contra a maré da mesologia;  

a autoconfiança desconstruindo as idealizações sobre os modelos evolutivos; a postura confiante 

do inversor na assistência grupocármica; a análise da linguagem corporal enquanto possível 

indicador de grau de segurança pessoal; o uso da linguagem corporal para fins assistenciais;  

a substituição de muletas pelo autenfretamento; o desconfiômetro da intencionalidade; a autono-

mia financeira; a condição do inversor voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC) sendo 

membro mais jovem do grupo; o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) qualificando a auto-

confiança; a criação do Grinvex exigindo postura confiante do inversor; a exposição dos traços 

pessoais quando na condição de coordenador de Grinvex; os alvos interassistenciais no Grinvex; 

o balanço interassistencial; o amparo de função do Grinvex ajudando na eficácia diária da aplica-

ção da técnica da invéxis; as amizades evolutivas; o aumento da responsabilidade; as gestações 

conscienciais; a docência conscienciológica; a assunção dos trafores; a autabordagem traforista;  

a eliminação da autoculpa; a substituição da análise monobiográfica pela análise holobiográfica 

das experiências individuais; a identificação da especialidade proexológica; a qualificação da co-

municabilidade contribuindo para a autoconfiança; a segurança na escolha da carreira profissio-

nal; o resgate dos jovens intermissivistas; a durabilidade positiva dos relacionamentos amorosos; 

a desperticidade; a confiança nos amigos evolutivos; a autoconfiança intermissiva; a autoconfian-

ça intelectual; a autoconfiança proativa; a importância dos registros das superações pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância do 

mapeamento da sinalética energética pessoal parapsíquica; os alvos projetivos; as projeções cons-

cientes auxiliando na autoconfiança invexológica; o parapsiquismo imaturo; a intencionalidade 

patológica no extrafísico; as experiências extrafísicas demonstrando carências; o surgimento da 

insegurança no extrafísico; a interconfiança com os amparadores; a autoconfiança parapsíquica;  

a renovação da psicosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencialidade-invexibilidade; o sinergismo ampara-

dor-inversor; o sinergismo projeção-inversão. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3896 

Principiologia: o princípio do primeiro passo decisivo; a evitação do princípio “se eu 

não posso, ninguém pode”; o princípio da descrença (PD) diante das heterocríticas; o princípio 

“isso não é para mim”; o princípio de não deixar para depois o possível de fazer agora. 

Codigologia: o uso do código pessoal de Cosmoética (CPC) ao aceitar novos desafios. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do 

maxiplanejamento invexológico; a técnica da análise de decisão; a técnica do invexograma;  

a técnica da banana technique; a técnica da listagem de trafores, trafares e trafais; a técnica da 

assistencialidade; o uso da técnica da autobiografia escrita para fortalecimento da autoconfiança 

e liberação de aspectos mal resolvidos; a técnica da expansão pulmonar; as técnicas projetivas;  

a técnica do EV; a técnica da checagem da intencionalidade; a técnica da ancoragem de 

emoções; a técnica da interação social; as técnicas de reconciliações. 

Voluntariologia: as oportunidades de trabalhar a autoconfiança no voluntariado cotidia-

no; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito do aumento da autoconfiança do jovem ao escrever verbete da En-

ciclopédia da Conscienciologia; os efeitos benéficos do EV na lucidez cotidiana; o efeito do jo-

vem lúcido exemplarista na Socin. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas em debates do Grinvex; as neossinapses 

geradas a partir do exemplarismo confiante do jovem lúcido; as neossinapses vindas ao assistir 

tertúlias conscienciológicas; as neossinapses advindas de pesquisas virtuais. 

Ciclologia: o ciclo contínuo de desafios crescentes; o ciclo autocriticidade-desdramati-

zação-autoconfiança invexológica; o ciclo autopesquisístico; o ciclo de gerações perfeccionistas 

atrapalhando a confiança do jovem inversor. 

Enumerologia: a ação de atuar sobre a invéxis; a ação de reconhecer as capacidades 

invexológicas; a ação de refletir sobre o nível individual de autoconfiança invexológica; a ação 

de cuidar constantemente da intencionalidade; a ação de usar o mentalsoma; a ação de tomar 

decisões seguras; a ação de desenvolver a segurança invexológica em prol da assistência. 

Binomiologia: a dificuldade de praticar o binômio iniciativa-acabativa; o binômio ex-

pectativa-frustração podendo trazer diversos problemas; o binômio psicossoma-mentalsoma;  

o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio autoconfiança-autossuficiência. 

Interaciologia: a ausência da interação heterocrítica-autocrítica afetando a aplicabilida-

de da invéxis; a interação pressão mesológica–sustentação invexológica; a interação inversor– 

–amparador de função; a interação ser diferente–fazer diferente. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização;  

o crescendo acúmulo de miniconquistas–aquisição de megaconquistas; o crescendo deixar-se le-

var pela mesologia–posicionamento ante a mesologia. 

Trinomiologia: o trinômio autovitimização-autoculpa-autopunição; o trinômio autacei-

tação-autoperdão-autorreeducação; o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabi-

lidade. 

Polinomiologia: o polinômio perda-reparo-resgate-autorrenovação. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança pró-invéxis / autoconfiança falsa; 

o antagonismo autofuga /autenfretamento; o antagonismo autoconfiança racional / autoconfian-

ça emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo do autoconfiante “por fora”–inseguro “por dentro”. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a traforofilia; invexofilia; a reciclofilia; a lucidofilia; a teaticofilia; a interas-

sistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a fracassofobia; a neofobia; a decidofobia; a criticofobia;  

a sociofobia; a projeciofobia; a fobia de autexposição. 
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Sindromologia: a síndrome do já ganhou proexológico; a síndrome do bonzinho; a sín-

drome do ansiosismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da passarela; a cautela 

quanto à síndrome da Maria vai com as outras; a síndrome do herói. 

Maniologia: a mania de sentir-se inferior aos demais; a identificação da mania do puxa-

saquismo indicando características de baixa autoconfiança; a mania condicionante de pensenizar 

incluindo o “se”; a autossuperação da fracassomania. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a assistencioteca; a proe-

xoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autoconfianciologia; a Invexometrologia; a Dis-

cernimentologia; a Autodecidologia; a Autoconscienciometrologia; a Conviviologia; a Psicosso-

matologia; a Mentalsomatologia; a Autopensenologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia;  

a Descrenciologia; a Proexologia; a Intencionologia; a Traforologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversora; a conscin autoconfiante; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a consciex amparadora; a consciex insegura; a conscin acobertadora; 

as conscins participantes do Grinvex. 

 

Masculinologia: o autoconfiante; o narcisista; o agressivo inseguro; o inversor agluti-

nador assistencial; o agente retrocognitor; o aglutinador; o amparador; o autodecisor; o inter-

missivista; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o professor; o tene-

pessista; o corajoso. 

 

Femininologia: a autoconfiante; a narcisista; a agressiva insegura; a inversora agluti-

nadora assistencial;  a agente retrocognitora; a aglutinadora; a amparadora; a autodecisora; a in-

termissivista; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a professora; a te-

nepessista; a corajosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens 

conscientiometra; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconfiança básica pró-invéxis = a do(a) jovem reconhecendo ser ca-

paz de aplicar a técnica da invéxis; autoconfiança avançada pró-invéxis = a do(a) inversor(a) 

aplicando teáticamente com segurança e convicção a técnica da invéxis, utilizando todas as capa-

cidades invexológicas para potencializar a assistência multidimensional. 

 

Culturologia: a evitação da cultura da bebida alcoólica; o cuidado com a cultura do 

hedonismo; a evitação da cultura trafarista; a superação da cultura perfeccionista; a superação da 

cultura da promiscuidade; o sobrepairamento aos idiotismos culturais; a cultura invexológica;  

a cultura da Traforologia; a cultura do questionamento; a cultura da Reflexologia. 
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Origens. A baixa autoconfiança do inversor pode ser influenciada por diversos elemen-

tos, a exemplo dos 3 aspectos a seguir, expostos na ordem lógica: 

1.  Paragenética. As características herdadas da própria consciência, resultado das expe-

riências ao longo de várias vidas humanas e no período intermissivo. 

2.  Genética. A herança genética recebida dos antepassados, seja de características físi-

cas a exemplo de predisposição a doenças, ou não físicas, ao modo de comportamentos, e a ma-

neira de analisar e avaliar os fatos. 

3.  Mesologia. As características desenvolvidas pela consciência a partir da interação 

com o meio, a exemplo das indústrias do álcool, dos esportes radicais, da estética, do tabagismo  

e da moda influenciando as manifestações pessoais do jovem, ao modo de fuga do enfrentamento 

quanto a si mesmo, sendo, portanto, negativas para a autoconfiança. 

 

Benefícios. Eis, por exemplo, 37 itens de natureza positiva, representando benefícios  

a serem conquistados e desenvolvidos através da autoconfiança pró-invéxis. 

01.  Abordagem traforista. 

02.  Aglutinação interassistencial. 

03.  Amizades evolutivas. 

04.  Assistencialidade. 

05.  Aumento do parapsiquismo precoce. 

06.  Autaceitação. 

07.  Autenfrentamentos. 

08.  Autenticidade. 

09.  Autesclarecimento. 

10.  Autestima. 

11.  Autocomprovação. 

12.  Autocrítica racional. 

13.  Autointelectualidade antidogmática. 

14.  Autossegurança mentalsomática 

15.  Comunicabilidade. 

16.  Convivência pacífica. 

17.  Coragem. 

18.  Decisões assertivas. 

19.  Desperticidade. 

20.  Diminuição da ansiedade. 

21.  Epicentrismo. 

22.  Exclusão do medo. 

23.  Força presencial. 

24.  Intercompreensão. 

25.  Interconfiança. 

26.  Liberdade. 

27.  Liderança multidimensional. 

28.  Pacificação íntima. 

29.  Persistência. 

30.  Posicionamento invexológico. 

31.  Positividade. 

32.  Qualificação do Grinvex. 

33.  Qualificação gesconológica. 

34.  Reconhecimento das habilidades intraconscienciais. 

35.  Recuperação de cons. 

36.  Resiliência lúcida. 

37.  Superação da heterocriticofobia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconfiança pró-invéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

04.  Canto  da  sereia:  Intencionologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  corajosa:  Holomaturologia;  Neutro. 

06.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

12.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

13.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  E  O  AUTORRECONHECIMENTO  DAS  

CAPACIDADES  INVEXOLÓGICAS  POSSIBILITAM  CONSOLI-
DAR  A  AUTOCONFIANÇA  PRÓ-INVÉXIS  SE  MOTIVADOS  

PELA  QUALIFICAÇÃO  ASSISTENCIAL  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da invéxis, reconhece as 

reais capacidades invexológicas? Sente-se seguro no cotidiano ao aplicar a invéxis? Quais ações 

está realizando para qualificar a autoconfiança? 
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A U T O C O N F I A N C I O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autoconfianciologia é a Ciência aplicada aos estudos teáticos da segurança, 

estabilidade e firmeza pessoais, resultantes da autoprobidade moral, autossinceridade afetiva, auto-

potencialidade dos traços conscienciais e autoqualificação profissional, empregadas nas escolhas  

e condutas cosmoéticas da consciência, intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo confiança deriva do idioma Latim, confidare, através de con-

fidere, “confiar”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia procede do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da autoconfiabilidade. 2.  Pesquisa da autoconfiança. 3.  Es-

tudo da autossegurança. 

Neologia. O vocábulo Autoconfianciologia e as duas expressões compostas Autoconfian-

ciologia Primária e Autoconfianciologia Avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa da autodesconfiança. 2.  Pesquisa da autoinsegurança.  

3.  Análise da heteroconfiança. 4.  Autopercepção da vitimização. 5.  Estudo da interconfiança. 

Estrangeirismologia: o crescendum da autocognição por meio da pesquisa pessoal teá-

tica da autoconfiança. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconfiabilidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular referente ao tema: – Megaescuridão, 

minilanterna: autoconfiança. 

Citaciologia: – A confiança em si próprio é o primeiro segredo do êxito (Ralph Waldo 

Emerson, 1803–1882). 

Ortopensatologia: – “Autoconfiança. O ideal é você ter mais autoconfiança do que  

o Ser Serenão tem na Consciex Livre (CL) que ele conhece”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança; o holopensene pessoal da evolu-

ção autoconsciente; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autevoluciopensenes; a autevolu-

ciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; o auditamento da pensenidade e intencio-

nalidade; a autossuperação dos pensenes conflituosos; a desrepressividade autopensênica; a dife-

renciação pensênica; a autopercepção quanto à qualificação da própria pensenização; a penseniza-

ção justa, íntegra e reta no papel de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rasssitencial; os autoortopensenes; a autoortopensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas relevantes para a qualificação das recins aplicadas ao desenvol-

vimento da autoconfiança; o autodidatismo; a autopesquisa por meio do conscienciograma a fim 

de identificar e elidir os pontos cegos da autopercepção; a autopercepção quanto ao nível da auto-

confiança; a autorreeducação do ego; o hábito das autorreflexões ponderadas; a consciencialidade 

promovida pelo autorrespeito; a autoconscientização dos mecanismos de autossabotagens; as saí-

das da zona de conforto; a aplicação da inteligência contextual; a opção pelas experiências reno-

vadoras; a autodeterminação na superação dos medos pessoais; a pesquisa da coragem conscienci-

al; a manutenção da autestima sadia por meio das recins; a desrepressão da desenvoltura comuni-

cativa; a coragem aplicada para a autexposição despojada e firme para grande plateia; a assunção 

da docência acadêmica e / ou conscienciológica enquanto atitude desinibidora para a autexposi-

ção; a prática da tenepes (tarefa energética pessoal); a adaptabilidade decorrente da mudança de 
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residência para outras cidades, estados ou países; a reciclagem dos valores pessoais; a percepção 

dos trafores, trafares e trafais; a admissão e aplicação dos trafores; a autodesdramatização dos 

melindres e dos erros; o senso e amplificação da responsabilidade pessoal; a autocientificidade 

promovida pela autopesquisa clarificando o modus operandi pessoal; a persistência evolutiva diu-

turna; os resultados práticos da autopacificação promovidos pela qualificação da autoconfiança;  

o apreço por si próprio promovendo a evolução do respeito e confiança por parte dos amparadores 

extrafísicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os estudos multidi-

mensionais da ampliação da força presencial e do autodiscernimento; o estudo teático da projeta-

bilidade lúcida (PL) promovendo a autossuperação do medo da morte qualificando a autoconfian-

ça no devenir; a prática das desassins; as parexperiências nos campos energéticos das Dinâmicas 

Parapsíquicas; a autoconscientização da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a percepção 

da presença do(s) amparador(es) extrafísico(s) antes de ocorrência(s) no contexto intrafísico; 

a percepção das sincronicidades aumentando a autoconfiança parapsíquica; a percepção dos ata-

ques extrafísicos com manutenção da acalmia íntima; a autoconfiança parapsíquica no auxílio aos 

dessomantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoconfiança; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retribuição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da cultura do loc interno; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do benefício da dúvida; a técnica da auto-

decisão; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a assunção de tarefas do voluntariado conscienciológico junto à equipe 

de amparo extrafísico de função. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica. 

feitologia: o efeito-halo promovido pelas recins; o efeito da autexposição; o efeito da 

autodesrepressão emocional; o efeito das descobertas e práticas dos limites pessoais; o efeito da 

qualificação da autolucidez; o efeito do autodiscernimento; o efeito da exposição dos posiciona-

mentos pessoais; o efeito da autopacificação. 

Neossinapsologia: a percepção e reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neos-

sinapses; a criação das neossinapses próprias das deslavagens subcerebrais e do autodiscerni-

mento; as neossinapses geradas a partir dos neo-hábitos amplificadores da autoconfiança. 

Ciclologia: o ciclo autopercepção-vontade-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio autaceitação-autestima; o binômio autopesquisa-autocientifi-

cidade; o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio autorrespeito-autoafirmação; o bi-

nômio paradireito-paradever. 

Crescendologia: o crescendo autoconfiança-heteroconfiança; o crescendo crise de so-

frimento–crise de crescimento–autoconfiança; o crescendo feridas emocionais–paracicatrizes do 

psicossoma; o crescendo automotivação-heteromotivação; o crescendo iniciativa-acabativa; 

o crescendo vitimização-recomposição. 

Trinomiologia: o trinômio autossegurança-autoconfiança-autocompreensão; o trinômio 

dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autorreflexão / robotização existencial; o antagonis-

mo ego reeducado / ego inflado; o antagonismo qualificação profissional / qualificação verbeto-

gráfica; o antagonismo autenfrentamento / afrontamento; o antagonismo detalhismo / perfeccio-

nismo; o antagonismo autodesassédio / autassédio; o antagonismo autassistência / autossabota-
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gem; o antagonismo autodesrepressão / autorrepressão; o antagonismo acerto / erro; o antago-

nismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo conduta-padrão / conduta-exceção; o antagonis-

mo protagonista da vida / espectador da vida; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o an-

tagonismo personalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo poder intraconscien-

cial / poder temporal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autoconfiança poder ser fortalecida por meio do auto-

benefício da dúvida. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei dos afins; a lei do maior esforço aplicada à autocoerência; a lei de cau-

sa e efeito; as leis evolutivas da Cosmoética; a lei da impermanência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a autoconviviofilia; a voliciofilia; a autocognicio-

filia; a conscienciofilia; a criticofilia; a lucidofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a voliciofobia; a gnosiofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; o descarte da síndrome do 

infantilismo; a remissão da síndrome da insegurança; a profilaxia da síndrome da mediocrização;  

a suplantação da síndrome de Peter Pan; o declínio da síndrome de Cinderela; a erradicação da 

síndrome de Gabriela; a expiração da síndrome da autossubestimação; a prevenção da síndrome 

do estrangeiro (SEST). 

Holotecologia: a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a psicossomatoteca;  

a mentalsomatoteca; a epicentroteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconfianciologia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Au-

todeterminologia; a Recexologia; a Autoproexologia; a Coerenciologia; a Autocriticologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autoparapercepciologia; a Argumentologia; a Conviviologia; a Volicio-

logia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética autoconfiante; a consciex autoconfiante; a consréu 

ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin lúcida; a conscin eletronótica; a isca humana in-

consciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o verbetólogo; o voluntário; o ris-

comaníaco; o autodidata; o empreendedor; o tocador de obra; o estadista; o articulador; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a verbetóloga; a voluntária; 

a riscomaníaca; a autodidata; a empreendedora; a tocadora de obra; a estadista; a articuladora; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens articulator; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo 
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sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autoconfianciologia Primária = a Ciência aplicada ao estudo, pesquisa, 

análise e crítica da confiança pessoal intrafísica; Autoconfianciologia Avançada = a Ciência apli-

cada ao estudo, pesquisa, análise e crítica da confiança pessoal extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da autenticidade consciencial; a cultura da autorreflexão; a cul-

tura da autopesquisa; a cultura da polimatia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Paradirei-

tologia. 

 

Experienciologia. Segundo a Lucidologia, a crescente maturescência leva à qualificação 

da interassistência, entendimento do Paradireito, respeito ao limite de suportabilidade do assistido 

e compreensão do paradever no limite da competência do assistente. 

 

Taxologia. Atinente à Conscienciometrologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfa-

bética, 10 traços passíveis de serem identificados na consciência autoconfiante, lúcida quanto  

à responsabilidade do autexemplarismo cosmoético: 

01. Abertismofilia: a autoconfiança quanto ao reconhecimento da própria ignorância 

para a descoberta gradual das neorrealidades do Cosmos; a curiosidade sadia. 

02. Decidofilia: a autoconfiança quanto às autorreflexões nas tomadas de decisão. 

03. Desafiofilia: a autoconfiança quanto à busca de experiências renovadoras. 

04. Evoluciofilia: a autoconfiança na impermanência permeando a evolução conscien-

cial. 

05. Grafofilia: a autoconfiança quanto à capacidade pessoal para o desenvolvimento  

e / ou qualificação da escrita. 

06. Neofilia: a autoconfiança na aquisição de novos conhecimentos e saberes. 

07. Paciofilia: a autoconfiança para a conquista gradual da autopacificação íntima. 

08. Projeciofilia: a autoconfiança para o domínio da projetabilidade lúcida. 

09. Recinofilia: a autoconfiança na identificação e superação dos trafares. 

10. Taristicofilia: a autoconfiança para suplantar a insegurança pessoal no desenvolvi-

mento da docência conscienciológica. 

 

Repercutibilidade. Conforme a Analiticologia, a autoconfiança da conscin estadista, 

atuando com lucidez em região sob regime genocida a fim de promover repatriação de elevado 

número de refugiados de guerra, revela a integridade pessoal quanto aos valores expostos na Car-

ta das Nações Unidas, a exemplo do internacionalista Sérgio Vieira de Mello (1948–2003), po-

dendo repercutir na qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). Esse case, quando analisado 

sob o prisma da Paranaliticologia, suscita a hipótese de Vieira de Mello, na condição de consci-

ex, poder promover a paramediação, acolhimento e encaminhamento de elevado número de cons-

ciências nos processos de assistência extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autoconfianciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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04.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autoconfiança  inventiva:  Heuristicologia;  Neutro. 

07.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

09.  Autoconfiança  proexogênica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Autoconfiança  pró-invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

14.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

15.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DA  AUTOCONFIANCIOLOGIA  PODE  CONDUZIR   
A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  À  DESDRAMATIZAÇÃO  QUANTO  

AOS  DESAFIOS  DIUTURNOS  DA  VIDA  HUMANA  VISANDO  

OS  AUTOCOMPROMISSOS  EVOLUTIVOS  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estuda a fim de identificar o nível de autocon-

fiança no enfrentamento dos desafios da vida intrafísica? Na escala de 1 a 5, como avalia as au-

tossuperações passíveis de garantirem a acalmia pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Lista de Schindler. Título Original: Schindler’s List. País: EUA. Data: 1993. Duração: 195 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Hebraico; & Alemão. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legenda-

do: Português. Direção: Steven Spielberg. Elenco: Liam Neeson; Ben Kingsley; Ralph Fiennes; & Caroline Goodall. 
Produção: Branko Lustig; Gerald R. Molen; & Steven Spielberg. Desenho de Produção: Allan Starski. Direção de Ar-

te: Ewa Skoczkowska; & Maciej Walczak. Roteiro: Steven Zaillian, baseado no livro de Thomas Keneally. Fotografia: 

Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Ewa Braun. Efeitos Especiais: In-
dustrial Light & Magic (ILM). Companhia: Amblin Entertainment; & Universal Pictures. Outros dados: Vencedor de  

7 Oscars: filme, diretor, roteiro, música, fotografia, montagem e direção de arte. Sinopse: A história real de industrial ale-

mão aplicando os recursos monetários pessoais e as conexões com altos funcionários nazistas para libertar judeus dos 
campos de extermínio. 

2.  Sérgio Vieira de Mello – A Caminho de Bagdá. Título Original: Sergio Vieira de Mello - En Route to 

Bagdah. País: EUA. Data: 2005. Duração: 56 min. Gênero: Documentário / Biografia. Idade (censura): Livre. Idioma: 
Inglês. Sistema de Cores: NTSC Colorido. Legendas: Português (em DVD). Formato Original: Widescreen. Fotogra-

fia: Emmanuel Bastien. Edição: Karen Sztanjnberg. Música: Zé Luiz Oliveira. Produção: Simone Duarte; & Kristine 

Cardoso Anemary Soares. Roteiro e Direção: Simone Duarte. Companhia: Duarte Productions. Distribuidora: Versátil 
Home Vídeo. Extras: Entrevista especial com o ex-Secretário Geral da ONU, Kofi Annan. Sinopse: Através de série de 

entrevistas realizadas em 8 países, o documentário mostra a trajetória de vida do funcionário de carreira da ONU, o brasi-

leiro Sérgio Vieira de Mello, morto em atentado à sede da organização em Bagdá, em agosto de 2003. Várias pessoas co-
nhecidas, recordam o trabalho feito pelo estadista, na luta contra a burocracia e esperança na renovação das Nações Uni-

das, com particular destaque para as missões em países como Moçambique, Camboja e o Timor Leste. O atentado desen-
cadeador da morte de Mello no Iraque também marcou o fim da era de ajuda humanitária internacional e o começo de no-

vas incertezas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Assis, Jaqueline; Oliveira, Mércia; & Salles, Rosemary; Orgs.; Círculo Mentalsomático: Encontros de 11 

a 20 - Período de 16 de junho a 18 de agosto de 2012; revisores Dayane Rossa; et al.; 16 Vols; 374 p.; Vol. II; 1 cronolo-

gia; 10 encontros; 21 E-mails; 41 enus.; 23 estudos de casos; 21 fotos; 21 microbiografias; 99 perguntas; 1 tab.; 52 relatos; 

9 técnicas; 2 anexos; 23 afixos; glos. 655 termos; 7 índices; alf.; geo; ono; 23 x 16 cm; br.; Epígrafe Editora; Foz do Igua-
çu, PR; 2020; páginas 143 a 145. 

02.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro: Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ninarosa 

Manfroi; & Rosemary Salles; 414 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 22 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxo-
grama; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 3 ind.; 1 currículo; 1 questionário; 1 teste; 30 tabs.; posf.; 4 musicografias; 5 pi-

nacografias; 123 filmes; 395 refs.; 16 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 x 3 cm; br.; 4a Ed.; rev. e aum.; Epígrafe 
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Editorial e Livraria; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); & Holomemória da Consciencio-
logia (HLM); Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 25 a 33. 

03.  Branden, Nathaniel; Auto-Estima e os seus Seis Pilares; 398 p.; 3 caps.; trad. Vera Caputo; 3a Ed.; 21 

x 14 cm; br.; Saraiva, São Paulo, SP; 1997; páginas 1 a 398. 
04.  Kiley, Dan; Síndrome de Peter Pan ou o Homem que Nunca cresce (The Peter Pan Syndrome: Men Who 

have Never grown up); trad. Amarylis Eugênea F. Miazzi; 282 p.; 14 x 20 cm; br.; 4a Ed.; Melhoramentos; São Paulo, SP; 

1983; páginas 1 a 262. 
05.  Power, Samantha; O Homem que queria Salvar o Mundo: Uma Biografia de Sergio Vieira de Mello 

(Chasing the Flame: Sergio Vieira de Mello and the Fight to Save the World); revisoras Marise S. Leal; & Valquíria Della 

Pozza; trad. Ivo Korytowski; 668 p.; 3 partes; 22 caps.; 24 enus.; 64 fotos; 1 lista de entrevistas; 2 mapas; 1 website; 850 
notas; 23,5 x 16 x 3,5 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2008; páginas 1 a 668 

06.  Stamateas, Bernardo; Autossabotagem: Reconheça e mude as Atitudes que Você toma contra si Mesmo 

(Autoboicot); revisor Tulio Kawata; trad. Sandra Martha Dolinsky; 190 p.; 13 caps.; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 33 
refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Academia de Inteligência; São Paulo, SP; 2009; páginas 1 a 190. 

07.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; rev. Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 1 foto; 

gloss.; 50 refs.; alf.; 14 x 21 cm; br.; 3a Ed. eletr.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012, páginas 
1 a 189. 

08.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996, páginas 

1 a 344. 
09.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fotos; 

glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 26 websites; 8,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; página 203. 

10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 20 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 117. 

 

L. G. M. 
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A U T O C O N F L I T O  
( A U T O C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoconflito é o estado ou a condição de cisão da personalidade devido 

ao mecanismo de antagonismo da conscin, homem ou mulher, consigo mesma, caracterizado pelo 

estado de tensão intraconsciencial, desconforto e desassossego íntimo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo conflito deriva do idioma Latim, conflitus, “choque; embate; encon-

tro; combate; luta; peleja”, conexo ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Autoconflitividade. 02.  Autoconflituosidade. 03.  Autodiscordân-

cia. 04.  Autodesacordo. 05.  Autodesentendimento. 06.  Autoconfrontação. 07.  Autocontestação. 

08.  Autoimportunamento. 09.  Autobeligerância. 10.  Conflito intrapsíquico. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautoconflito e megautoconflito são neologismos técnicos 

da Autoconflitologia. 

Antonimologia: 01.  Paz íntima. 02.  Serenidade intrapsíquica. 03.  Harmonia interior. 

04.  Calmaria íntima. 05.  Autocentramento. 06.  Autoconcordância. 07.  Autobenevolência.  

08.  Equilíbrio pessoal. 09.  Eutimia. 10.  Autoimperturbabilidade. 

Estrangeirismologia: o conflict of mind; a gaffe intrapsíquica; a performance autocoli-

siva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à afetividade sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoconflito: 

autopatologia afetiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conflitivo; os antipensenes; a antipensenidade; os 

esquizopensenes; a esquizopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os entropopense-

nes; a entropopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o materpensene autassedi-

ado. 

 

Fatologia: o autoconflito; a autocontrariedade; o autodescontentamento; o ato de pensar 

mal de si mesmo; a autodepreciação; o autorrancor; a autofrustração;  o autaborrecimento; a auto-

piedade; a autoculpa; a autopunição; as automutilações; o drama de consciência; a autorrejeição;  

a raiva de si mesmo; a guerra íntima; a acriticidade pessoal; a banalização dos autotrafores; a dis-

torção da autoimagem; a autovulnerabilidade; a autodesmotivação; as dificuldades autoimpostas; 

as autoperturbações desnecessárias; a má vontade consigo mesmo; o malestar intrapsíquico; o sen-

timento de desvalia pessoal; o sentimento de indignidade; a antibenignidade; a ausência de auta-

colhimento; a falta de autassistência; as reações evolutivas pessoais anticosmoéticas; a autassedia-

lidade; a anticonsciencialidade; a falta de autocientificidade; a fossilização evolutiva; a manuten-

ção da zona de conforto patológica; a ausência de Higiene Consciencial; a depressão; a melin;  

a cisão da personalidade; a Autoconsciencioterapia; a superação dos autoconflitos; a recéxis; a re-

cin; o resgate da autestima sadia; a maturidade afetiva; a autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as fissuras 

conscienciais de origem paragenética; os autobloqueios parapercepciológicos; a melex anunciada. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico conflituosidade endógena–conflituosidade 

exógena; o sinergismo nosográfico fissuras conscienciais–psicoses; o sinergismo patológico es-

tagnação–regressão evolutiva; o sinergismo patológico autassédio-heterassédio. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não pensar mal de ninguém; o princípio da 

autevolução requerer renovação incessante; o megaprincípio do “nada substitui o esforço pesso-

al”; o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio da autodesassedialidade. 

Codigologia: a falta da aplicação do código pessoal de Cosmoética  (CPC) à pacificação 

íntima. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica da autodeterminação; a técnica da anticonflituosidade-autopacificação; a técnica do 

inventariograma; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da reciclagem intraconsciencial; 

a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a condição de conscin-cobaia no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autodis-

cernimentologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível dos Reciclantes 

Existenciais; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios dos autoconflitos na interassistência consciencial. 

Neossinapsologia: a ausência das neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo autoconflito–autoconceito distorcido–autestima deficitária. 

Enumerologia: a autoirreflexão; a autonegligência; a autodesorganização; a autodes-

priorização; a autodesaprovação; a autoconstrição; a autovitimização. 

Binomiologia: o binômio autoconflito-Autoconsciencoterapia. 

Interaciologia: a interação nosológica autoignorância-autoconflito. 

Crescendologia: a profilaxia do crescendo conflito íntimo–conflito interpessoal–inter-

prisão grupocármica; a opção pelo crescendo conflito íntimo–recolhimento íntimo–serenidade 

íntima. 

Trinomiologia: o trinômio autoconflito-autocompreensão-autorremissão. 

Polinomiologia: o polinômio autoconflito-autossuperação-autassistência-interassistên-

cia. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconflito / autoimperturbabilidade; o antagonis-

mo autoconflito / eutimia; o antagonismo autoconflito / autotransafetividade; o antagonismo au-

toconflito / maturidade consciencial; o antagonismo autoconflito / autobenevolência; o antago-

nismo autoconflito / autodesperticidade; o antagonismo autoconflito / heterassistência. 

Paradoxologia: o paradoxo sair de si para compreender-se melhor. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada a eliminação da autoconflituosidade no dia  

a dia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a autocriticofilia; a autodeterminofi-

lia; a autassistenciofilia; a neofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a fobia do egocídio cosmoético. 

Sindromologia: a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da autovitimiza-

ção; a síndrome da subestimação; a síndrome da insegurança; a síndrome da ectopia afetiva;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da perfeição humana. 

Holotecologia: a conflitoteca; a distimicoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a psicopa-

ticoteca; a psicossomatoteca; a psicoteca; a trafaroteca. 
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Interdisciplinologia: a Autoconflitologia; a Parapatologia; a Autopatologia; a Conscien-

cioterapia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Autoconscienciometrologia; a Autodiscernimenologia;  

a Autopriologia; a Autorrecexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconflitiva; a conscin autassediada;  a consciência autofágica; 

a conscin baratrosférica; a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o perturbado; o malresolvido; o irrefletido; o autovitimizado; o auto-

complacente; o autoindulgente; o insatisfeito; o descontente; o aborrecido; o atormentado; o afli-

to; o agoniado; o inquieto; o intranquilo; o desassossegado; o impaciente; o aperreado; o incuca-

dão; o macambúzio; o encorujado; o encafifado; o cismarento; o belicoso; o antepassado de si 

mesmo; o evoluciente. 

 

Femininologia: a perturbada; a malresolvida; a irrefletida; a autovitimizada; a autocom-

placente; a autoindulgente; a insatisfeita; a descontente; a aborrecida; a atormentada; a aflita;  

a agoniada; a inquieta; a intranquila; a desassossegada; a impaciente; a aperreada; a incucadona;  

a macambúzia; a encorujada; a encafifada; a cismarenta; a belicosa; a antepassada de si mesma;  

a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens irrationalis; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

desaequilibratus; o Homo sapiens autovictimatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconflito = a crise de crescimento com algum nível de sofrimen-

to; megautoconflito = a patologia mental crônica. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão; a cultura da alienação; a cultura da autovitimiza-

ção; a cultura do egoísmo; a cultura da menos-valia; a cultura do comodismo evolutivo; a im-

plantação da cultura da Autoconsciencioterapia permanente. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 variáveis para análise do autocon-

flito pela conscin interessada: 

01. Abrangência: pontual ou generalizado. 

02. Conscientização: consciente ou inconsciente. 

03. Cronologia: passado (remorso), presente (irritação) ou futuro (ansiedade). 

04. Dimensão: intrafísico ou extrafísico. 

05. Duração: efêmero, persistente ou perene. 

06. Efeito: agudo ou crônico. 

07. Frequência: esporádico, frequente ou permanente. 

08. Intensidade: fraco, moderado ou forte. 

09. Origem: mesológico, genético ou paragenético. 

10. Tamanho: pequeno ou grande. 

 

Conviviologia. Sob a ótica da Autorreeducaciologia, o autoconflito antievolutivo ex-

pressa o nível de autoignorância e deseducação da consciência quanto à autoconvivência sadia 

– premissas para a evolução consciencial–, podendo gerar a inconvivialidade. 

Interassistência. No contexto da Autoconsciencioterapia, a interassistência é a técnica 

mais eficiente para a autorremissão da conflitividade devido ao princípio “quem assiste aos ou-

tros, assiste, em primeiro lugar, a si mesmo”. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoconflito, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

07.  Autofagia:  Recexologia;  Nosográfico. 

08.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

10.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

13.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

O  AUTOCONFLITO  REVELA  A  QUALIDADE  DA  AUTO-
PENSENIZAÇÃO  DA  CONSCIN.  FRUTO  DAS  DISTORÇÕES  

AUTOPERCEPTIVAS  ORIUNDAS  DO  EGOÍSMO,  TEM  AUTO-
CURA  ATRAVÉS  DA  INTERASSISTÊNCIA  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta autoconflitos frequentemente? Por qual 

razão? Já pensou na Autoconsciencioterapia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Horney, Karen; Nossos Conflitos Interiores: Uma Teoria Construtiva das Neuroses (Our Inner Conflits: 

A Constructive Theory of Neurosis); trad. Octavio Alves Velho; 212 p.; 12 caps.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Editora Civi-
lização Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 1959; páginas 33, 137 e 155. 

2.  May, Rollo; O Homem à Procura de si mesmo (Man’s Search for himself); trad. Aurea Brito Weissenberg; 

230 p.; 8 caps.; 35 notas; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed.; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 1980; páginas 113 e 209. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 micro-

biografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 
240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
1.005 a 1.009. 

 

I. V. 
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A U T O C O N F L I T O    I N V E X O L Ó G I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoconflito invexológico é a tensão intraconsciencial derivada de anta-

gonismos, contradições e lacunas entre o holopensene da conscin, inversora ou não, e os funda-

mentos técnicos da invéxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo conflito deriva do idioma Latim, conflitus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O termo inversão 

procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alego-

ria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. 

Apareceu no Século XIX. A palavra existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autassédio invexológico. 2.  Autocontrapensene invexológico.  

3.  Autembate invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconflito invexológico, autoconflito invexológi-

co inconsciente e autoconflito invexológico consciente são neologismos técnicos da Autocons-

ciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autodesassédio invexológico. 2.  Autoinvéxis teática. 3.  Autopaci-

ficação invexológica. 4.  Heteroconflito invexológico. 

Estrangeirismologia: o Invexopensenarium; o Campus de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inversão existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da invéxis; o holopensene pessoal antinvéxis; os patopen-

senes; a patopensenidade; a necessidade de ortopensenes; a ortopensenidade; a falta de retilineari-

dade autopensênica invexológica; o materpensene pessoal invexológico. 

 

Fatologia: o autoconflito invexológico; a covardia de enfrentar-se; o autengano; a pusi-

lanimidade; a autocorrupção; o porão consciencial; a ausência da bilibertação inversora; a neces-

sidade de autenfrentamento ignorada; o autoconflito invexológico na fase preparatória da proéxis; 

o autoconflito invexológico na fase executiva da proéxis; o autoconflito somático; o autoconflito 

psicossomático; o autoconflito energossomático; o autoconflito mentalsomático; o autoconflito 

quanto à Cosmoética; a autoinsegurança quanto aos fundamentos da invéxis; o cotoveloma pes-

soal quanto aos fundamentos da invéxis; a dispersão consciencial geradora de autoconflitos;  

a vontade fraca para executar o prioritário; a manutenção do status quo; a sensação de não sair do 

lugar; a dificuldade de ser autêntico; a personalidade de difícil convivência; a ausência de higiene 

consciencial; a saturação dos autoconflitos na condição de ponto de partida da recin prioritária;  

o reconhecimento dos trafores, trafares e trafais pessoais através do Conscienciograma; a dimi-

nuição da deturpação da autoimagem através do Curso Conscin-Cobaia; a eliminação de 

distorções cognitivas através da Consciencioterapia; os resultados evidentes na proéxis pessoal do 

inversor comprovando a eliminação de autoconflitos invexológicos. 
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Parafatologia: o parautoconflito invexológico; a ausência do autodomínio do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal pouco aplicada evoluti-

vamente; a pressão extrafísica dos assediadores do passado; a dissidência branca do Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático; os acidentes de percurso parapsíquicos; os efeitos inestimáveis das 

autorretrocognições sadias precoces do inversor; as dinâmicas parapsíquicas contribuindo na me-

lhoria constante da autocrítica; a Cosmoética pessoal enquanto fator essencial de rapport com os 

amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-invéxis; o sinergismo volunta-

riado-tenepes-docência-invéxis; o sinergismo invéxis–amparo de função. 

Principiologia: a necessidade da vivência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à invéxis. 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; as técnicas de Autoconsciencioterapia; as 

técnicas de autoinvexometria; a técnica da exaustividade nas pesquisas, leituras e estudos. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os voluntários da Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX); o voluntariado dos professores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório 

conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico da imobi-

lidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Invexó-

logos; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o autoconflito invexológico na condição de efeito das autocorrupções; o au-

toconflito invexológico na condição de efeito das crises de crescimento pessoais. 

Ciclologia: o ciclo patológico de conflitos íntimos; o ciclo patológico de omissões defi-

citárias. 

Binomiologia: o binômio invéxis-epicentrismo; o binômio invéxis-desperticidade. 

Interaciogia: a interação interdimensional invéxis-tenepes; a interação interdimensio-

nal recéxis-tenepes; a interação mentalsoma-energossoma. 

Trinomiologia: o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação; o trinômio 

vontade–intencionalidade cosmoética–autoconsciencioterapia; o trinômio voluntariado-docên-

cia-recins. 

Polinomiologia: a ausência do polinômio consciencioterápico autoinvestigação-

autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia; a democracia; a cognocracia; a lucido-

cracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; a lei da atração universal; as 

leis da sincronicidade universal. 

Fobiologia: a invexofobia; a recexofobia; a decidofobia; a voliciofobia; a autopesquiso-

fobia; a bibliofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da autovitimi-

zação; a síndrome do infantilismo. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito do epicon perfeito; o mito do ser desperto 

perfeito. 
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Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a consciencioterapeuticoteca; patopensenote-

ca; a prioroteca; a definoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Invexologia; a Intermissiologia; a Pa-

rapatologia; a Psicossomatologia; a Autassediologia; a Autovitimologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Intencionologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; os participantes dos grinvexes; os componentes das ami-

zades intermissivas; a isca humana inconsciente; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o au-

todecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o duplista; o intelectual; o tenepessista; o pesqui-

sador; o professor; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; a au-

todecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a duplista; a intelectual; a tenepessista; a pesqui-

sadora; a professora; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógra-

fa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens decisophobicus; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconflito invexológico inconsciente = a tensão intraconsciencial do 

inversor derivada da inexperiência quanto à autopesquisa; autoconflito invexológico consciente 

= a tensão intraconsciencial do inversor derivada da autocorrupção quanto às incoerências e lacu-

nas pessoais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica. 

 

Taxologia. De acordo com a Perfilologia, é possível classificar pelo menos estes 4 tipos 

de conscins manifestadoras de autoconflitos invexológicos, apresentados em ordem funcional: 

1.  Inversora. A conscin praticante da técnica da invéxis. 

2.  Reciclante. A conscin praticante da técnica da recéxis. 

3.  Simpatizante. A conscin não praticante de técnica evolutiva, discordante da invéxis, 

contudo simpatizante dos princípios da Conscienciologia. 

4.  Antagônica. A conscin não praticante de técnica evolutiva e antagônica aos princípi-

os da invéxis e da Conscienciologia. 

 

Autodecisão. Em relação ao inversor ou inversora existencial, o autoconflito invexológi-

co torna-se travão consciencial na fase preparatória da proéxis quando se mantém em banho-ma-

ria, sem autenfrentamento franco. Nesse caso, o mais honesto, para com os amparadores extrafísi-

cos e consigo próprio, é assumir autoposicionamento, seja o megadesafio interassistencial da in-

véxis ou a opção de seguir caminho próprio, conforme os valores pessoais. 

 

Taxologia. Considerando a Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, 14 possíveis con-

flitos da conscin, em ordem alfabética, quanto à técnica da invéxis: 
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01.  Amizades. O descarte das amizades ociosas, anticosmoéticas e psicossomáticas, 

através das prioridades interassistenciais e evolutivas, visando o cultivo das amizades intermissi-

vas, cosmoéticas e mentaissomáticas. 

02.  Antimaternidade. A condição, muitas vezes antipática, perante a família e a Socin, 

de optar por vida livre de filhos, visando o exclusivismo inversivo e proexológico. 

03.  Autoconsciencioterapia. A eliminação das fugas imaturas (mecanismos de defesa), 

por exemplo, da drogadição, através da Autoconsciencioterapia. 

04.  Cosmoética. A assunção do autabsolutismo cosmoético em detrimento do bifrontis-

mo e da amoralidade. 

05.  Desperticidade. O desafio da liderança a partir da autodesperticidade exigindo pro-

funda reciclagem da conscin tíbia, submissa e autovitimizadora. 

06.  Dinheiro. O relacionamento cosmoético e inteligente com o dinheiro, com foco na 

interassistência, sem deixar monopolizar a vida pessoal em torno do cifrão. 

07.  Discrição. O desafio do desenvolvimento evolutivo intraconsciencial, com discri-

ção, eliminando a necessidade de reconhecimento, status e poder intrafísico. 

08.  Duplismo. A opção pela dupla evolutiva, dispensando as formalidades do casamen-

to civil e religioso. 

09.  Gescon. O desafio da reciclagem somática e mentalsomática de ex-praticante de es-

portes radicais, visando a produção de gescons escritas. 

10.  Maxiplanejamento. O desafio do planejamento máximo da vida pessoal em detri-

mento da ausência de metas evolutivas e da desorganização da rotina. 

11.  Paradigma. A mudança do paradigma científico-eletronótico, religioso ou artístico 

para a vivência do paradigma consciencial, em especial o invexológico e o recexológico. 

12.  Sexualidade. A opção pela monogamia interassistencial, em relacionamento afeti-

vo-sexual maduro, em detrimento da promiscuidade sexual egoica geradora de interprisões grupo-

cármicas. 

13.  Tares. A mudança da tendência pessoal de consolação, dissimulação e de fazer mé-

dia para o temperamento tarístico e de autenticidade. 

14.  Voluntariado. A opção inteligente pela convergência da formação e carreira profis-

sional com o desenvolvimento do voluntariado interassistencial. 

 

Autodiscernimento. Todos os itens anteriores podem ser conquistas ou conflitos evolu-

tivos, dependendo dos valores pessoais, caprichos, ideias fixas e, principalmente, do autodiscerni-

mento e do nível da inteligência evolutiva. 

Reações. De acordo com a Reciclologia, a conscin, quando possui autoconflito invexoló-

gico, pode manifestar, por exemplo, estes 3 tipos de reações quanto à reciclagem intraconscien-

cial, em ordem crescente: 

1.  Autocorrupção. Ignora o autodiagnóstico; evita pensar no problema em condição 

clara de autocorrupção. 

2.  Autovitimização. Admite o autodiagnóstico, contudo não enfrenta o conflito, man-

tendo-se em condição de autovitimização. 

3.  Autenfrentamento. Admite o autodiagnóstico e busca, com sinceridade, enfrentar-se 

através dos recursos e técnicas conscienciológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoconflito invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCONFLITO  INVEXOLÓGICO  É  EFEITO  DA  FALTA  

DE  POSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  E  DA  AUTOPERCEP-
ÇÃO  DEFICIENTE  DA  ANTIPODIA  ENTRE  A  MANUTENÇÃO  

DO  PORÃO  CONSCIENCIAL  E  OS  DESAFIOS  DA  INVÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve algum autoconflito invexológico? Quais 

estratégias utilizou para superar tal problema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos.; 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 50 a 52, 135 a 174 e 176 a 192. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

689 a 715. 

 

A. N. 
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A U T O C O N F L I T O M E T R I A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconflitometria é o ato e o efeito de a conscin, homem ou mulher, 

identificar, listar, quantificar, examinar, avaliar e organizar, de modo específico, técnico e teático, 

os embates, divergências, incompatibilidades, desacordos, disputas, pendências, pertúrbios, entro-

pias, agitações e confusões explicitadas no microuniverso consciencial a partir de abordagem 

conscienciometrológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo conflito deriva do idioma Latim, conflictus, “choque; emba-

te; encontro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confron-

tar; opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O segundo ele-

mento de composição metria procede também do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”,  

e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Métrica dos autoconflitos. 2.  Mensuração da autoconflituosidade. 

Neologia. O vocábulo autoconflitometria e as duas expressões compostas autoconflito-

metria superficial e autoconflitometria aprofundada são neologismos técnicos da Autoconscien-

ciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroconflitometria. 2.  Mensuração da anticonflitividade. 3.  Igno-

rância dos autoconflitos. 4.  Metria da autocentragem. 

Estrangeirismologia: a metria do conflict of mind; o checkup dos autoconflitos; a home-

land intraconsciencial; o rapport com a autoconsciencialidade; o Autoconfrontarium; o modus vi-

vendi autoconflitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconvivialidade madura. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autequilíbrio. Autequilíbrio é autofelicidade”. 

2.  “Autevolução. A evolução da consciência é questão do grau do autodiscernimento”. 

3.  “Autocognição. Autocognição constitui autossegurança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconscienciometria; o holopensene pessoal 

da Autopesquisologia; o holopensene pessoal do autodiscernimento; o holopensene pessoal da au-

tocompreensão; o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; os autoconviviopensenes; a au-

toconviviopensenidade; os autocosmopensenes; a autocosmopensenidade; os autolucidopensenes; 

a autolucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; a extrapolação pensênica; a identificação dos conflitos inerentes ao holopensene pesso-

al; o holopensene dos conflitos grupocármicos; o holopensene autoconflitivo identificado; a luci-

dez quanto aos nosopensenes pessoais; o autorrealismo pensênico; os ortopensenes; a busca pela 

ortopensenidade; o abertismo autopensênico. 

 

Fatologia: a autoconflitometria; a autolucidez; o autodiagnóstico; a conscienciometria 

dos autopertúrbios; a produmetria da baixa de autolucidez; a autavaliação dos autodesequilíbrios; 

a mensuração das autagressões; os critérios adotados para a autoconscienciometria; os métodos de 

autoinvestigação; o autoinventariograma atualizado; o reconhecimento da autopatologia afetiva;  

a ressignificação das autointerações; a autocosmoética motivando a autoconscienciometria; o es-

tudo dos vínculos grupocármicos; o aumento do autorrespeito; a ampliação do autorrealismo;  

a autodeslavagem subcerebral a partir da autoconflitometria; a diminuição dos autassédios; o con-
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vívio sadio com as adversidades; a identificação dos mitos pessoais; a identificação dos autovalo-

res anacrônicos; a identificação das autexpectativas pessoais; a identificação das autorrepressões; 

a identificação das irritações; a identificação das mágoas pessoais; a identificação do trauma de 

ex-algoz; a análise dos contextos autoconflitivos; o detalhismo na autoconscienciometria; o estu-

do da raiz cognitiva dos autoconflitos pessoais; a oportunidade autorreflexiva a partir do reconhe-

cimento do conflito intraconsciencial; o aguçamento da autopercepção em relação aos autoconfli-

tos; o tema inflamado no contexto intraconsciencial limitador da autoconflitometria; a reatividade 

pessoal aos autotrafares, erros e faltas; a insegurança pessoal aumentando os autopertúrbios; a au-

sência de acomodação em relação aos autopertúrbios; a programação de reciclagem a partir da au-

toconflitometria; a aplicação da inteligência evolutiva (IE) nos autoconflitos; o valor da desperti-

cidade; os recursos autoconscienciométricos disponíveis na Cognópolis Foz do Iguaçu, PR. 

 

Parafatologia: a autoparapercepciometria; a autopararrealidade; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autocognição 

multidimensional, paragenética e evolutiva; a identificação da predisposição à interferência de as-

sediadores extrafísicos; a identificação dos bolsões extrafísicos de assistência; a maxidissidência 

dos bolsões baratrosféricos; a autossustentabilidade parapsíquica para lidar com os assistíveis;  

a busca pela autocoerência multidimensional; a análise dos paracontextos autoconflitivos; o re-

gistro e o exame autocrítico dos parafatos; a ampliação lúcida da conexão com os amparadores 

extrafísicos; os componentes paragenéticos presentes no temperamento pessoal; o autodesblo-

queio parapercepciológico; a prática da tenepes favorecendo a autoconflitometria e a identificação 

dos grupos de assistíveis; a inspiração extrafísica; o amparo extrafísico; a predisposição autocons-

cienciométrica advinda do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autaceitação-autoimperdoamento; o sinergismo autolu-

cidezautoposicionamento evolutivo; o sinergismo autodesconforto-autofuga; o sinergismo auto-

conscienciometria-autoconsciencioterapia; o sinergismo autacuidade-autodiscernimento; o si-

nergismo autatendimento-interassistência; o sinergismo Curso IntermissivoConscienciometria. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do detalhismo pesquisístico; 

o princípio da autodesassedialidade; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da au-

tevolução requerer renovação incessante; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) teático; o código pessoal de priori-

dades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Escala Evolutiva das 

Consciências; a teoria da reurbex; a teoria da programação existencial; a teoria da inteligência 

evolutiva; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da autotares; a técnica autoconsciencioterápica; a técnica da tenepes; a técni-

ca do autoinventariograma; a técnica do preenchimento do Conscienciograma; a técnica do uso 

dos autoconflitos enquanto sinalizadores de reciclagem. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo as reciclagens intra-

conscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienci-

ológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Au-

topensenologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Autorretro-
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cogniciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colé-

gio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito desassediador dos autodiagnósticos; o efeito halo da autolucidez 

no grupo de assistíveis; o efeito desintoxicador das reciclagens na psicosfera pessoal; o efeito da 

retrocognição na superação de autoconflitos; o efeito nocivo do autodistanciamento a partir da 

negação dos autotrafares; o efeito exemplarista interassistencial da reciclagem dos autoper-

túrbios; o efeito do autorrealismo na autocoerência pessoal. 

Neossinapsologia: a neossinapse comprometida pelo autoconflito não resolvido; a neos-

sinapse intermissiva norteando reciclagens; a ausência de neossinapse sobre reciclagens progra-

madas; a neossinapse resultante da autopesquisa técnica aprofundada; a neossinapse advinda da 

vivência parapsíquica; a neossinapse promovida pela retrocognição; a neossinapse proveniente 

da percepção de conexão entre fatos e parafatos pessoais. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-reciclagem- 

-reavaliação; o ciclo autodesconforto-autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autos-

superação; o ciclo de autorreciclagem continuada; o ciclo conflitivo da autofuga; o ciclo recor-

rente do autoconflito não resolvido; o ciclo homeostático da autoconscienciometria teática; o ci-

clo pesquisa-leitura-escrita-publicação. 

Enumerologia: a metria da autorrejeição; a metria das autofugas; a metria da auto-

corrupção; a metria da autocontrariedade; a metria da autopolarização; a metria da autorrigidez;  

a metria da autoculpa. O autoconflito não identificado; o autoconflito não enfrentado; o autocon-

flito prioritário para a recin evolutiva; o autoconflito retrocognitivo; o autoconflito paradigmático; 

o autoconflito de valores; o autoconflito limitador da autocosmovisão. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intrafisicalidade-extrafi-

sicalidade; o binômio crise-crescimento; o binômio autoconflito-heteroconflito; o binômio auto-

desconforto-autofuga; o binômio insatisfação-autoconflito; o binômio autadaptação-anticonfliti-

vidade; o binômio autocoerência-autossustentabilidade. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autocientificidade-autodiscernimento; a inte-

ração autodescentragem-autoconflito; a interação trafarismo-autoconflito; a interação autoposi-

cionamento cosmoéticoreciclagem intraconsciencial; a interação autassistência-heterassistên-

cia; a interação iniciativa-acabativa; a interação casuística pessoalautorrealismo. 

Crescendologia: o crescendo autofuga-autodesconexão-autoconflito; o crescendo auto-

pesquisa-autorreciclagem; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo auta-

ceitação-autoafeto; o crescendo autorrealismo-autoconfiança; o crescendo autoconhecimento- 

-autapaziguamento; o crescendo autorganizaçãointeligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio autoconflito-autofuga-auto-

distanciamento; o trinômio autocognição-neoverpon-autorreciclagem; o trinômio autaceitação- 

-autorrealismo-autopacificação; o trinômio verdade-realismo-autenticidade; o trinômio variável- 

-critério-autoposicionamento; o trinômio autorrealismo-autenticidade-autocoerência. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

autoconflito-autorreflexão-autassistência-interassistência; o polinômio autovivência–autorrefle-

xão–autorreciclagem–equilíbrio íntimo–evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconscienciometria / heteroconscienciometria;  

o antagonismo autopesquisa teática / zona de conforto patológica; o antagonismo abertismo 

consciencial / autorrigidez pensênica; o antagonismo autaceitação / autoconflito; o antagonismo 

autaprofundamento / autossuperficialidade; o antagonismo autaproximação / autossofrimento;  

o antagonismo autocentramento / autofuga; o antagonismo autorrealismo / autoidealização. 

Paradoxologia: o paradoxo de os heteroconflitos serem primeiramente resolvidos intra-

consciencialmente; o paradoxo de ir ao encontro do autodesconforto gerar autapaziguamento;  

o paradoxo de a consciência não conseguir fugir de si mesma; o paradoxo de a zona de conforto 

poder gerar autoconflito; o paradoxo de o ato de abrir mão do ego propiciar maior autocentra-

gem; o paradoxo de sair de si para compreender-se melhor; o paradoxo de poder haver convi-

vência pacífica com o trafar. 
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Politicologia: a autodiscernimentocracia; a evoluciocracia; a cognocracia; a cosmoetico-

cracia; a autolucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado na resolução dos autoconflitos;  

a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a autocogniciofilia; a autoconscienciometrofilia; a autocri-

ticofilia; a autodesassediofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a despertofilia; a recinofilia; a trafo-

rofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autocogniciofobia; a autofobia; a decidofobia; a neofo-

bia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apri-

orismose; a síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndro-

me da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome do conflito de 

paradigmas. 

Maniologia: a autocorrupciomania; a egomania; a mania de enxergar-se pelo viés trafa-

rista; a atenção quanto à apriorismomania. 

Mitologia: a autodesmistificação lúcida; o mito da perfeição; o mito da autofuga; o mito 

da autevolução espontânea, sem autesforço; os mitos arraigados da Socin geradores de autocon-

flitos. 

Holotecologia: a conflitoteca; a autanaliticoteca; a evolucioteca, a fatuisticoteca; a cos-

moeticoteca; a inventarioteca; a pensenoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Autoconfli-

tologia; a Autodesassediologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Autorreeducaciologia;  

a Autevoluciologia; a Autocosmovisiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente; a conscin autarquivista; a conscin autocientista;  

a conscin autorganizada; a conscin automotivada; a conscin autorreflexiva; a conscin autorreveza-

dora multiexistencial; a conscin cosmoética; a conscin enciclopedista; a conscin interassistencial; 

a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a conscin neofílica; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autoconscienciômetra; o autoconscienciotera-

peuta; o autodecisor; o autodidata; o autopesquisador; o autorreeducador; o catalisador evolutivo; 

o conscienciômetra-docente; o conviviólogo; o desperto; o evoluciente; o exemplarista; o inter-

missivista; o inversor existencial; o pensador; o proexista; o projetor consciente; o reciclante exis-

tencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autoconscienciômetra; a autoconscienciotera-

peuta; a autodecisora; a autodidata; a autopesquisadora; a autorreeducadora; a catalisadora evolu-

tiva; a conscienciômetra-docente; a convivióloga; a desperta; a evoluciente; a exemplarista; a in-

termissivista; a inversora existencial; a pensadora; a proexista; a projetora consciente; a reciclante 

existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictator; o Homo sapiens autoconscientiometricus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autopensenisator; o Homo sapiens autodesas-

sediator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconflitometria superficial = a pesquisa do autoconflito sob ponto de 

vista específico, monovisionário, raso, desconectado do todo, intrafísico; autoconflitometria apro-

fundada = a investigação do autoconflito sob diferentes abordagens, esquadrinhado de modo téc-
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nico, multidimensional, multisserial, multiveicular, valorizando as sutilezas e singularidades da 

manifestação intraconsciencial. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscienciometria continuada; a cultura da autorrefle-

xão; a cultura da priorização das autorrecins; a cultura da autanálise a partir das casuísticas pes-

soais; a cultura da opção pelo autorrealismo evolutivo; a cultura do autoquestionamento profilá-

tico; a cultura da autocosmovisão traforista; a cultura do autorrespeito. 

 

Taxologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis em ordem funcional, 15 elementos 

passíveis de serem aplicados nas 4 etapas do ciclo autoconscienciométrico autavaliação-autodi-

agnóstico-reciclagem-reavaliação: 

 

A.  Autavaliação: a aferição dos autodesconfortos. 

01.  Percepção: a identificação dos autoconflitos. 

02.  Listagem: o levantamento dos autodesconfortos. 

03.  Casuística: a contextualização das casuísticas autoconflitivas. 

04.  Taxologia: a ordenação quantitativa, qualitativa e holossomática dos autopertúrbios. 

05.  Valor: o reconhecimento do valor estruturante do autopertúrbio. 

 

B.  Autodiagnóstico: a assunção dos atributos, trafores, trafares, trafais e valores pesso-

ais desestruturadores da autocentragem. 

 

C.  Reciclagem: o movimento teático de autorreciclagem. 

06.  Autesclarecimento: o estudo aprofundado dos autoconflitos frequentes. 

07.  Parafisiologia: a lucidez quanto às repercussões holossomáticas pessoais. 

08.  Autoposicionamento: a opção pelos valores evolutivos. 

09.  Cosmovisão: a compreensão do contexto multidimensional e multisserial envolvido. 

10.  Assistência: o atendimento das consciências relacionadas ao contexto multidi-

mensional e multisserial do autoconflito. 

11.  Autoprogramação: a aplicação da IE para a escolha do autoconflito prioritário para 

reciclagem, considerando fatos e parafatos. 

12.  Estratégia: o autenfrentamento estratégico considerando o temperamento pessoal. 

 

D.  Reavaliação: a autochecagem periódica quanto à evolução da reciclagem pessoal. 

13.  Sustentação: a continuidade dos esforços de autossuperação do autoconflito, consi-

derando ciclos de abordagens mais sutis e profundos. 

14.  Flexibilidade: os ajustes necessários ao momento de reciclagem. 

15.  Foco: o novo foco de autorreciclagens diante das neoevidências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconflitometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02. Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03. Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04. Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

05. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07. Autopesquisa  da  imperturbabilidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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09. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

10. Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11. Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12. Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13. Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

14. Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Subsídio  à  autoconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  METRIA  DOS  AUTOCONFLITOS  NORTEIA  RECINS,  FAVO-
RECE  O  AUTORREALISMO  E  A  IMPERTURBABILIDADE,  PER-
MITINDO  A  AUTOCONVIVÊNCIA  EQUILIBRADA  E  PACÍFICA  

COM  AS  PRÓPRIAS  LIMITAÇÕES  E  INCAPACIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já constatou o valor da identificação dos confli-

tos intraconscienciais para a própria evolução? Estabeleceu a reciclagem programada dos auto-

conflitos? 
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100 a 109. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 261 a 274. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2019; páginas 185, 187 e 196. 

 

A. F. M. 
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A U T O C O N H E C I M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoconhecimento parapsíquico é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, apreender as ocorrências de parafenômenos por meio de autopesquisa, anotações  

e posterior análise investigativa das parapercepções em prol da compreensão do autoparapercepti-

bilidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo conhecimento vem do idioma Latim, cognoscere, “aprender  

a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no Século XIV. O se-

gundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro,  

à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconhecimento pessoal das parapercepções. 2.  Autocognição da 

paraperceptibilidade. 3.  Inventário do autoparapsiquismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconhecimento parapsíquico, autoconhecimen-

to parapsíquico inicial, autoconhecimento parapsíquico intermediário e autoconhecimento para-

psíquico avançado são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesconhecimento parapsíquico. 2.  Antipesquisa das paraper-

cepções. 3.  Esquecimento do parapsiquismo. 4.  Descaso das parapercepções. 

Estrangeirismologia: a performance parapsíquica; o strong profile parapsíquico; o mind 

map parapsíquico; o checkup multiexistencial; o rapport consigo mesmo; o curriculum vitae pa-

rapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à autopesquisa do parapsiquismo. 

Citaciologia: – “A vida não examinada não vale a pena ser vivida” (Sócrates, 470–399 

a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal do autoparapsiquismo; o holopensene da autopes-

quisa parapsíquica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal do auto-

conhecimento; o holopensene da paraperceptibilidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o interesse pelas pesquisas parapsíquicas; a pesquisa do histórico parapsíqui-

co pessoal; a valorização de si enquanto objeto de pesquisa; o prazer de aprofundar o estudo de si 

próprio; o automapeamento; o aumento da autorreflexão; a retrospectiva de vida; a autanálise 

qualiquantitativa do passado; o backup da memória da própria vida; os gostos inatos mostrando 

possíveis informações sobre vidas anteriores; o levantamento da primeira manifestação parapsí-

quica; o isolamento da conscin parapsíquica por falta de compreensão das parapercepções; o pre-

conceito quanto ao parapsiquismo; o terror noturno; a pesquisa dos medos podendo levar à identi-

ficação de traumas do passado; a catarse das retrovivências traumáticas nas perseguições violen-

tas contra os sensitivos ao longo da História Humana; o problema consciencial atual denotando 

ser consequência de ações pretéritas; o medo do autoparapsiquismo; o medo do autoconhecimen-

to; os medos esquecidos; a deslavagem cerebral; a correção da autoimagem; a verificação dos re-

sultados auferidos pelo parapsiquismo na vida diária; o ato de conhecer-se até do “avesso”; o con-

junto de registros importantes da vida atual; a coragem consciencial para o autoconhecimento;  

a saída da superficialidade; o corte da reclamação da falta de compreensão dos parafenômenos; as 
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dinâmicas parapsíquicas nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs), colaborando para o autoco-

nhecimento parapsíquico; o descondicionamento das repressões mesológicas antiparapsiquismo;  

a reabertura do ato de querer compreender a si próprio; a reconstrução de si mesmo; a reformula-

ção de autoconceitos; o autorreconhecimento; a confirmação ou modificação do rumo das pesqui-

sas; a recuperação dos cons magnos; a identificação e autoposicionamento quanto a condição de 

conscin parapsíquica; a identificação do perfil parapsíquico; a predisposição a determinado tipo 

de evento; o investimento no parapsiquismo; o autoinventário parapsíquico; o autoconhecimento 

através da pesquisa. 

 

Parafatologia: o autoconhecimento parapsíquico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o autoparapsiquismo auxiliando a programação existencial; a inspiração dos am-

paradores extrafísicos; as autorretrocognições amparadas; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM); a desinibição parapsíquica; o autoparapsiquismo propiciando a retomada da conscien-

cialidade intermissiva; as repercussões energéticas do autestudo; a força presencial da conscin pa-

rapsíquica; o autoconhecimento das instalações dos campos energéticos assistenciais; o desvenda-

mento dos paraolhos; o reconhecimento das sincronicidades e interatividades intra e extrafísicas 

ou entre fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos; o autodescortino evolutivo; o desassom-

bro perante as consciexes; a reanimação das habilidades parapsíquicas pregressas; o parafato de 

toda conscin ter sensibilidade parapsíquica; o parafato de o percentual de parapsiquismo variar de 

pessoa para pessoa; a superdotação parapsíquica; a pesquisa do macrossoma; a Paragenética so-

brepondo-se à Genética; a autotares parapsíquica; os talentos parapsíquicos; a investigação da ori-

gem das ideias pessoais; a autorganização parapsíquica; as companhias extrafísicas ainda manti-

das pelas mimeses desnecessárias; as ideias inatas evidenciadoras do Curso Intermissivo (CI); as 

preferências pessoais denotando as características culturais holobiográficas; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos; o capital parapsíquico; a investigação das autovivências multidimensionais;  

a hipótese da escolha pré-ressomática da árvore genética adequada à proéxis parapsíquica;  

a surpresa do autoconhecimento parapsíquico; os próprios atos, fatos e parafatos revelando as re-

trovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo paraperceptibilidade veterana–in-

telectualidade útil–comunicabilidade avançada. 

Principiologia: o princípio pessoal de escrever para não esquecer; o princípio de duvi-

dar das próprias certezas; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio “quem 

procura acha”; o princípio da semperaprendência; o princípio da perseverança autopesquisísti-

ca; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a teática do princípio da descrença (PD); o prin-

cípio da autopesquisa ininterrupta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) criado a partir da autorrevisitação 

da trajetória de vida. 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria do autoconhecimento evolutivo; 

as teorias conscienciológicas propulsoras de autorreciclagens. 

Tecnologia: a técnica do registro das manifestações conscienciais; a técnica da retros-

pectiva da própria vida; a técnica de sobrepairar as próprias lembranças; a técnica do bom hu-

mor aplicado aos próprios tropeços no decorrer da vida; a técnica da soltura energossomática;  

a técnica do entrecruzamento de dados; a técnica do autodidatismo; a técnica da autobiografia;  

a técnica das autorretrocognições sadias; a técnica da assimilação simpática; a técnica da desas-

similação simpática; a técnica de instalação do EV a técnica da expansão das energias conscien-

ciais (ECs). 

Voluntariologia: o voluntariado autopesquisístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das Autorretrocogniciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da dife-
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renciação pensênica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o la-

boratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia;  

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Extrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo precoce no saldo interassistencial; o efeito halo 

do autoparapsiquismo na sequência das vidas intrafísicas; os efeitos da aplicação da técnica da 

autorrevisitação na evolução consciencial; os efeitos do autoconhecimento potencializador de re-

ciclagens pessoais; o efeito dos cursos conscienciológicos na verificação de fatos recorrentes  

e indicadores de recins; o efeito potencializador do retroparapsiquismo no autoparapsiquismo;  

o efeito da autopesquisa transparecendo na consequente recin; os efeitos evolutivos prioritários 

da curiosidade parapesquisística; os efeitos potencializadores da consciência crítica. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas advindas da ampliação do entendi-

mento de si mesmo. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação parapsíquica; o ciclo vivência do parafenôme-

no–interpretação do conteúdo; o ciclo repressão parapsíquica antiga–catarse multidimensional 

atual. 

Enumerologia: o autoconhecimento mentalsomático; o autoconhecimento psicossomáti-

co; o autoconhecimento somático; o autoconhecimento energossomático; o autoconhecimento se-

riexológico; o autoconhecimento proexológico; o autoconhecimento ininterrupto. 

Binomiologia: o binômio autoconhecimento-autotransformação; o binômio percepção- 

-parapercepção; o binômio egão-orgulho travando a autopesquisa parapsíquica. 

Interaciologia: a interação retrovidas–vida atual; a interação estreita vivências-paravi-

vências; a interação 1% de inspiração–99% de transpiração. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; 

o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio; o crescendo 

ingenuidade-experiência-maturidade; o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa pa-

rapsíquica cosmovisiológica; o crescendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evo-

lutiva. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-

dimensionais. 

Polinomiologia: o polinômio procurar–intensificar a busca–encontrar–trazer à tona– 

–reciclar; o polinômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; o polinômio registros–li-

nha do tempo–contextualização dos fatos–visão de conjunto–Auto-História Integral. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo sadio / autoparapsiquismo doen-

tio; o antagonismo veteranice parapsíquica / jejunice parapsíquica; o antagonismo energia cons-

ciencial nociva / energia consciencial defensiva; o antagonismo pessoa aberta / pessoa fechada; 

o antagonismo energossoma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo autopesquisa plani-

ficada / espontaneidade autoinvestigativa; o antagonismo focagem na essência do parafenômeno 

(mentalsomaticidade) / focagem na moldura do parafenômeno (psicossomaticidade). 

Paradoxologia: o paradoxo patológico do cientista eletronótico rejeitando as evidên-

cias parapsíquicas; o paradoxo de a pessoa poder ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo 

de quanto mais a conscin parapsíquica percebe, menos pode comunicar as parapercepções;  

o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a meritocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada a autopesquisa contínua. 

Filiologia: a fenomenofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a autopes-

quisofilia; a autocriticofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a autoparapsiquismofobia; a intelectofobia; a autocriticofobia; a autopesqui-

sofobia; a retrofobia; a proexofobia; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a identificação das manias egocêntricas. 

Mitologia: a desmitificação de si mesmo; o mito do dom recebido sem autesforço; o mi-

to de pesquisar somente personalidades ilustres; o fim do pseudoconforto de viver sob a ilusão 

dos mitos intrafísicos. 

Holotecologia: a energeticoteca; a fenomenoteca; a inventarioteca; a parapsicoteca;  

a autopesquisoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Inventariologia; o Holobiografologia; a Pa-

rapercepciologia; a Paraprocedenciologia; a Seriexologia; a Holomnemonicologia; a Experimen-

tologia; a Parafenomenologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíqui-

ca; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o provocador de parafenômenos; o agente retrocog-

nitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o proexista; o epicon lúcido;  

o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o amparador intrafísico; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o projetor 

consciente. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a provocadora de parafenômenos; a agente retro-

cognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a proexista; a epicon lúcida; 

a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a amparadora intrafísica; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a projetora 

consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologi-

cus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconhecimento parapsíquico inicial = a autopesquisa da aparência das 

parapercepções; autoconhecimento parapsíquico intermediário = a autopesquisa e apreensão do 

conteúdo das parapercepções; autoconhecimento parapsíquico avançado = a compreensão e apli-

cação da utilidade assistencial do autoparapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a paracultura profilática das práticas 

bioenergéticas; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da autopesquisa; a cultu-

ra da autoinvestigação; a cultura da Inventariologia Parapsíquica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parametodologia, eis, por exemplo, 32 itens contributivos pa-

ra a pesquisa do autoconhecimento parapsíquico, listados em ordem alfabética: 

01.  Abertismo consciencial: o destemor autopesquisístico. 

02.  Amizades evolutivas: a troca de experiências e compreensões. 

03.  Anotações: os registros exaustivos e detalhados. 

04.  Antimarasmo: a saída da apatia parapsíquica. 

05.  Assistência: a identificação do público-alvo. 
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06.  Autaceitação: o ato de não brigar com fatos. 

07.  Autorreflexão diária: a persistência reflexiva. 

08.  Bom humor: a capacidade de ver os fatos de maneira sadia. 

09.  Conscienciometria: a matematização da consciência. 

10.  Consciencioterapia: a condição de evoluciente em atendimento na Organização In-

ternacional de Consciencioterapia (OIC). 

11.  Conscin-cobaia: a técnica da autoexposição e recebimento de feedbacks cosmoéti-

cos, oferecida pela Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS). 

12.  Cursos: os programas parapedagógicos das ICs relativos ao parapsiquismo. 

13.  Dinâmicas: os encontros para vivenciar os parafenômenos de maneira técnica. 

14.  Docência: a tares através da Parapedagogia. 

15.  Dupla evolutiva (DE): a parceria proexológica. 

16.  EV: a prática do estado vibracional diuturnamente. 

17.  Família: o estudo da família, sendo oportunidade de obter informações sobre si. 

18.  Gescon: a escrita contribuindo para a compreensão parafenomênica. 

19.  Holoteca: o local otimizado para pesquisas. 

20.  Laboratórios: o espaço potencializador do autoconhecimento. 

21.  Leitura: a pesquisa em livros sobre variados assuntos parapsíquicos e afins. 

22.  Mapeamento de trafais: os traços-faltantes. 

23.  Mapeamento de trafares: os traços-fardo. 

24.  Mapeamento de trafores: os traços-força. 

25.  Minitertúlias: a possibilidade de aprofundar os temas de pesquisa. 

26.  Monitoria: a equipe de apoio dos cursos, dinâmicas e eventos. 

27.  Neofilia: o interesse pelo novo. 

28.  Preceptoria parapsíquica: o atendimento da Associação Internacional de Parapsi-

quismo Interassistencial (ASSIPI) e Associação Internacional de Conscienciologia para a Infân-

cia (EVOLUCIN). 

29.  Projeciofilia: o gosto pela projetabilidade, ou saída do corpo físico. 

30.  Tenepes: a aplicação da técnica diária. 

31.  Tertúlias: a oportunidade de debater online verbetes da Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 

32.  Voluntariado: a atividade com vínculo consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoconhecimento parapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCONHECIMENTO  PARAPSÍQUICO  MOSTRA  PARA  

OS  PESQUISADORES  O  FATO  DE  TODOS  POSSUÍREM  

ALGUM  NÍVEL  DE  PARAPERCEPTIBILIDADE,  CONDIÇÃO  

RESULTANTE  DO  INVESTIMENTO  DAS  MÚLTIPLAS  VIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou em profundidade o autoparapsi-

quismo? Identificou as singularidades propulsoras de aprimoramentos pessoais? 

 

J. C. N. 
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A U T O C O N Q U I S T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A autoconquista é o componente específico da obtenção ou consecução das 

3 séries de categorias de feitos, façanhas e objetivos, por parte da conscin lúcida, homem ou mu-

lher intermissivista, quanto à vida intrafísica, aos recursos intraconscienciais e aos recursos extra-

conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra conquistar deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, “con-

quistar”, e esta do idioma Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob influên-

cia do verbo quaerere, “querer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo conquista surgiu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autofaçanha. 2.  Autovitória. 3.  Autotriunfo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconquista intrafísica primária, autoconquista 

intraconsciencial primária e autoconquista extraconsciencial primária são neologismos técnicos 

da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autofracasso. 2.  Autoderrota. 3.  Autoperdularismo. 

Estrangeirismologia: a condição técnica ou profissional do expert; o Cognitarium;  

o curriculum vitae magnum da pessoa; o strong profile cognitivo; o will power; a expertise; o hi-

gh-level of selfperformance fixado; a conquista evolutiva do selfheirship; a condição sine qua non 

da conquista do gargalo evolutivo; o know-how conquistado; o big score pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas gerais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade;  

a autopensenização especializada; o holopensene incentivador de novas conquistas ortopensê-

nicas. 

 

Fatologia: a autoconquista; o coroamento dos autesforços. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconquista seriexológica na admissão ao Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático; a efetivação das autoconquistas evolutivas no compléxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo; o sinergismo conquista evolutiva an-

terior–conquista evolutiva posterior. 

Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da 

descrença; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação 

do retrabalho de reconquista do ganho perdido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto. 
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Tecnologia: as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral; as abor-

dagens técnicas especializadas de amplo espectro; a obtenção do zelo e rigor técnico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório consciencio-

lógico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito imediato da atuação das ECs; os efeitos da disciplina autoimposta 

na profundidade da autodeterminação; os efeitos automotivacionais crescentes das teáticas exi-

tosas levando à mestria; os efeitos da consolidação de neopadrões autoincorruptores na conquis-

ta da condição da autodesperticidade; os efeitos da mentalidade autossuperadora; os efeitos da 

criatividade ao lidar com a imprevisibilidade; os efeitos da pacificação intraconsciencial na con-

quista da autodesperticidade; os efeitos motivadores dos sucessos evolutivos reiterados. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoconquistas evolutivas; a conquista teática das 

neossinapses intermissivas prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; os patamares no ciclo de crescimento autevolu-

tivo; o ciclo meta-conquista; o neociclo autevolutivo; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo jejuni-

ce-veteranice; o ciclo amadorismo-profissionalismo; o ciclo evolutivo conquistar-manter-ex-

pandir. 

Enumerologia: o alcance das metas; a aquisição de competências; a apreensão de co-

nhecimentos; a elaboração de neoideias; a concretização de gescons; a obtenção de bens; o domí-

nio de si mesmo. 

Binomiologia: o binômio consciência lúcida–energias conscienciais; a conquista incor-

porada naturalmente ao binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio autevolutivo expan-

dir retroconquistas–planejar neoconquistas; o binômio conquistas-fracassos; o binômio neocon-

quista intermissiva–neoconquista intrafísica; o binômio neoconquista extraordinária–neocon-

quista ordinária; o binômio neoconquista pessoal–neoconquista grupal; o binômio empenho-con-

quista; o binômio persistência-paciência; o binômio autoconceito-autestima. 

Interaciologia: a interação autocognição prioritária–Energossomatologia; a interação 

repetição técnica–destreza progressiva; a interação autogoverno-autoconfiança-autestima; a in-

teração fundamental modéstia-conquista; a interação tempos de grandes transformações–tempos 

de maxiconquistas inéditas; a interação recin-recéxis; a interação autossuficiência evolutiva– 

–harmonização cósmica. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo assim- 

-desassim cosmoético; o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo iniciante-veterano;  

o crescendo na acumulação de conquistas gerando as diversas categorias de elites evolutivas;  

o crescendo miniconquistas-maxiconquista; o crescendo minitrafores-megatrafor; o crescendo 

exemplificativo neoconquista pessoal–neoconquista grupal; o crescendo retrofracasso-neocon-

quista; o crescendo autoconquista-automaturação-autodomínio; o crescendo evolutivo das crises 

de crescimento subentrantes. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio expandir retroconquistas–sustentar conquistas–planejar neoconquistas. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-definição-decisão-determinação-neo-

conquista; a conquista do polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes– 

–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antago-

nismo conquistas evolutivas sofisticadas / conquistas óbvias vulgares; o antagonismo autocon-

quista / automimese; o antagonismo autoconquista permanente / autoconquista temporária. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3929 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a desafiofilia; a teaticofilia; a verbaciofilia; a evo-

luciofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 

Mitologia: o mito do dom recebido sem esforço. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a Auto-

priorologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Invexologia;  

a Duplologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens neoconquistor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconquista intrafísica primária = o estado vibracional; autoconquista 

intraconsciencial primária = o domínio da vontade; autoconquista extraconsciencial primária 

= o pé-de-meia pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da produtividade; a cultura focada na Autevolução. 
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Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 

conquistas fundamentais quanto à vida intra e extrafísica, megadesafios inarredáveis para a cons-

cin lúcida intermissivista, homem ou mulher: 

01.  Estado vibracional (EV; Assim; Desassim; Parapercepciologia). 

02.  Profissão pessoal (Área da Saúde; Docência; Taristicologia). 

03.  Inversão existencial (Invéxis; Invexologia). 

04.  Dupla evolutiva (Duplista; Duplologia). 

05.  Tarefa energética pessoal (Tenepes; Interassistenciologia). 

06.  Megagestação consciencial (Megagescon; Autoproexologia). 

07.  Completismo existencial (Compléxis). 

08.  Oficina extrafísica (Ofiex; Interdimensiologia). 

09.  Autodesassedialidade permanente total (Autodesperticidade). 

10.  Autorrevezamento multiexistencial (Autosseriexologia). 

 

Caracterologia. Segundo a Intraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 conquistas fundamentais quanto aos recursos intraconscienciais, megadesafios inafastáveis pa-

ra a conscin lúcida intermissivista, homem ou mulher: 

01.  Vontade (Voliciologia; Voliciolina). 

02.  Autoconcentração mental (Autofocalização). 

03.  Intencionalidade (Interessologia). 

04.  Atenção dividida (Versatilidade; Polivalência). 

05.  Autodeterminologia (Autodecidologia). 

06.  Dicionários cerebrais (Lexicologia Cortical). 

07.  Associação de ideias (Confutaciologia; Enumerologia). 

08.  Juízo autocrítico (Hiperacuidade; Holomaturologia). 

09.  Memória (Holomnemonicologia; Autorretrocogniciologia). 

10.  Cosmovisão (Cosmovisiologia; Autotaquirritmia). 

 

Extrafisicologia. De acordo com a Extraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem 

funcional, 10 conquistas fundamentais quanto aos recursos extraconscienciais, megadesafios pre-

ferenciais para a conscin lúcida intermissivista, homem ou mulher: 

01.  Farturologia (Pé-de-meia). 

02.  Tecnologia (Evolutiva). 

03.  Supercomunicação (Infocomunicologia). 

04.  Cognópolis (CCCI). 

05.  Holotecologia. 

06.  Curso Superior. 

07.  Autodidatismo ininterrupto. 

08.  Voluntariado conscienciológico. 

09.  Epicentrismo consciencial. 

10.  Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Autesforçologia. A partir da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 autoconquistas evolutivas dependentes apenas dos autesforços da conscin lúcida, intermissi-

vista, homem ou mulher: 

01.  Autoridade cosmoética: a boa índole incorruptível (CPC vivenciado). 

02.  Bom humor fraterno: o autocontrole emocional natural. 

03.  Depuração intraconsciencial: a maturação da autoconsciencialidade. 

04.  Domínio bioenergético: o pragmatismo evolutivo. 

05.  Força presencial: a potência pessoal das energias conscienciais (ECs). 

06.  Imperturbabilidade cosmoética: a felicidade íntima plena (Megaeuforização). 

07.  Parapsiquismo interassistencial: a paraperceptibilidade sadia. 

08.  Personalidade forte: a autodisciplina javalínica com inteligência evolutiva (IE). 
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09.  Racionalidade paracientífica: a autoconscientização multidimensional (AM) téc-

nica. 

10.  Sabedoria evolutiva: o acervo cognitivo, teático, prioritário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconquista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

13.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

OS  RECURSOS  FUNDAMENTAIS  À  MEGADINAMIZAÇÃO 
DA  AUTEVOLUÇÃO  EXISTEM  PLENAMENTE  ACESSÍVEIS 
À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  VIVENDO  A  EXISTÊNCIA  

COMPLEXA,  NESTE  PLANETA,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conquistou, até o momento, quais recursos das  

3 categorias experimentais: intrafísicos, intraconscienciais ou extraconscienciais? Você dispõe de 

planejamento técnico para a conquista de novos recursos? 
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A U T O C O N S C I Ê N C I A    D O    P A R A D E V E R  
( A U T O P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciência do paradever é a noção prioritária autabsolutista da 

consciência minipeça autolúcida, intra ou extrafísica, de prontidão e autabnegação cosmoética 

quanto à consecução das tarefas evolutivas tarísticas, auto e maxiproexológicas, culminando na 

assunção do epicentrismo consciencial de responsabilidade magna ratificada pela assinatura pen-

sênica presente ao paracompromisso intermissivo desafiador. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de com-

posição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo dever 

provém do idioma Latim, devere, “dever; ser devedor; estar obrigado a; ter obrigação de”. Apare-

ceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconsciência da pararresponsabilidade. 2.  Autoconsciência da 

paraobrigação. 3.  Autoconsiência da paraincumbência. 4.  Autoconsciência do paracomprometi-

mento. 5.  Autoconsciência do paraencargo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconsciência do paradever, autoconsciência 

precoce do paradever, autoconsciência oportuna do paradever e autoconsciência tardia do para-

dever são neologismos técnicos da Autoparadireitologia. 

Antonimologia: 1.  Autoomissão do paradever. 2.  Autoinconsciência da pararretribui-

ção. 3.  Autoignorância da paracontribuição. 4.  Autodesconhecimento da paramissão. 5.  Autone-

gligência da parapromessa. 

Estrangeirismologia: a busca incansável pela raison d’être existencial; o paradever en-

quanto reminder intermissivo; o avanço evolutivo piano, piano; a despriorização evolutiva geran-

do malaise intraconsciencial indefinível; o apaziguamento proexológico do oximoro festina lente; 

os comos e os porquês da sensação de vazio innerself; a melin resultante da conduta fainéante; 

a performance evolutiva autoconfiável; a libertação do ego encapsulado in one’s own skin pela 

projetabilidade autoconsciente; a predisposição ao tour de force evolutivo; a dinâmica benigna de 

superar etapas tout doucement; o Proexarium; o Pensenarium; o Serenarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Retribuiciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Encargos 

exigem assiduidade. Paradever: megaesforço autevolutivo. Promessa é dívida. Compromissos re-

clamam responsividade. Se prometido, cumprido. Tarefas pedem acabativas. Melin: paradever 

negligenciado. Compléxis: paradever priorizado. Absenteísmo gera ônus. Melex: autodescumpri-

mento proexológico. A paradedicação recompensa. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Estética. O grande polinômio Paradever-Cosmoética-Evoluciologia-Megaprioro-

logia é composto por princípios da Estética do Cosmos”. 

2.  “Paradever. A unidade de medida do paradever é a Paradireitologia Cosmoética”.  

“ – „Você está tranquilo intimamente quanto aos compromissos assumidos durante o Curso 

Intermissivo (CI)?‟”. “Quem faz o que pode, a mais não é obrigado”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intermissivo responsável; o holopensene da alta 

produtividade evolutiva; a autopensenidade paradireitológica teática; a autopensenização interas-

sistencial lúcida; o materpensene auto e grupolibertário; os autoortopensenes; a autoortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade colabo-

rativa; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autopen-

senes; a autopensenidade proexológica cosmolínea; a autoconscientização pensênica; a autopen-

senização cosmoética prioritária; a pensenidade autoconsciente determinada a caminho da desper-

ticidade. 

 

Fatologia: o restringimento holossomático gerando abstenção quanto aos paradeveres;  

a sensação difusa de incompletude existencial devido à missão existencial ignorada; os compro-

missos evolutivos prioritários deixados para trás; o determinismo empurrando a evolução cons-

ciencial “aos trancos e barrancos”; as melins e melexes, alertas conscienciais para intermissivistas 

“distraídos” quanto aos paradeveres; a descoberta prazerosa do sentido da vida por meio de retro-

cognições intermissivas; a autoconsciência pré-existencial ou intermissiva; os percalços naturais 

da existência humana considerados megadesafios; a descoberta da Cosmoética transformando  

o cenário evolutivo, atual e futuro; o olhar holomemoriológico descortinando o caminho evoluti-

vo já percorrido; a megamaratona seriexológica a cumprir com excelência; as benesses da remada 

evolutiva contra a maré social poluidora; a sabedoria das escolhas cosmoéticas assegurando êxito 

proéxico; a autoimperturbabilidade permitindo a travessia dos reveses existenciais; o fato de  

o cumprimento do paradever depender de megautesforços; a atitude consciente quanto à relevân-

cia da coragem evolutiva perante as provas seriexológicas; a rotina útil de não postergar a priori-

dade do aqui-agora-já; os neopatamares evolutivos sucessivos, identificados, alcançados e conso-

lidados; a confiança lúcida no próprio “taco” dando leveza às tarefas de cada nível evolutivo;  

o hábito de corresponder às obrigações autevolutivas assumidas; a auto e maxiproéxis enquanto 

programa customizado de metas autevolutivas desafiadoras; a ruptura com as automimeses devi-

do à renovação dos paradeveres; o prazer autopacificador de estar em dia com os paradeveres in-

termissivos; a renúncia autolúcida às paraarmadilhas existenciais sociosas; o livre arbítrio dando 

as cartas evolutivas na trajetória existencial; a manutenção diária do ânimo no alcance do auto-

compléxis; a libertação da mesméxis pela autodisciplina evolutiva; o ponteiro da bússola cons-

ciencial apontando o norte proéxico do paradever; a autorrealização evolutiva na conclusão de 

megatarefas proexológicas. 

 

Parafatologia: a autoconsciência do paradever; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático enquanto lembrete do paracompromisso intermissivo; a autossinalética energopa-

rapsíquica trazendo reminiscências do Curso Intermissivo recente; a saudade extrafísica de cons-

ciexes e distritos multidimensionais; a paraprocedência falando alto por meio das ideias inatas;  

a paradisciplina existencial trazendo calma diante das solicitações humanas incessantes; as parar-

reflexões diárias sobre a qualidade das inserções na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os parapedá-

gios já pagos, sem repercussões de monta; a multidimensionalidade presente nas parapercepções 

lúcidas mínimas; a escala de paraprioridades evolutivas enquanto eixo da vida humana; a postura 

de consciex face aos problemas existenciais; a mudança de equipex assinalando renovação quali-

quantitativa das tarefas evolutivas; o parafato de a parada evolutiva (estagnação) já constituir re-

gressão antievolutiva; as equipexes avaliando o nível autoconsciente de polivalência no desem-

penho auto e maxiproexista; a interassistencialidade colorindo a cotidianidade pela parapresença 

amiga de amparadores; a abertura da possibilidade de mudança paraprocedencial devido ao aten-

dimento estrito aos paradeveres; a projetabilidade lúcida (PL), evasão somática temporária liber-

tadora; o parafato de o bem-estar íntimo ter estreita relação com os megaparadeveres intermissivos 

respeitados; a condição de as paraobrigações priorizadas promoverem pararreparações retroativas; 

o check in dos paradeveres na tenepes outorgando visitas à paraprocedência; a autoconsciência 

quanto ao paracérebro; a pararresponsividade consciencial intermissiva cosmoética equalizando 
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trafores pinaculares e trafares abismais; os paraencargos enfrentados agilizando autoconfronta-

ções críticas; o realismo ostensivo das pararreurbanizações extrafísicas no chamamento grupal de 

intermissivistas quanto aos paradeveres autorrevezamentadores; o paradever autoconsciente en-

quanto matéria prima do autocompléxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradireito-paradever; o sinergismo dever-haver; o si-

nergismo projetabilidade lúcida–paracidadania cósmica; o sinergismo postura antissacrificial– 

–autevolução lúcida; o sinergismo tarefa evolutiva–parapacto intermissivo. 

Principiologia: o princípio da autorrigorosidade sadia; os princípios cosmoéticos no 

uso das energias conscienciais (ECs); o princípio de a realidade guiar as obrigações inadiáveis; 

o princípio da descrença (PD); o princípio da transitoriedade existencial; o princípio da assidui-

dade aos paradeveres; o princípio da autocoerência verbaciológica; o princípio das renúncias 

cosmoéticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) triunfando sobre hábitos antievolu-

tivos; o código grupal de Cosmoética (CGC); a autodoação enquanto cláusula do CPC; a assistên-

cia sem espera de reconhecimento autoprescrita no CPC; o código de autobenignidade; as autor-

responsabilidades incluídas no código de prioridades pessoais (CPP); a autoconscientização 

quanto ao paradever, cláusula magna do CPC. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do compléxis; a teoria da FEP; 

a teoria da Escala do Estado da Autoconsciência Contínua; a teoria das megapriorizações; a teo-

ria do Paradireito. 

Tecnologia: a técnica de arregaçar as mangas e suar a camisa; a técnica dos procedi-

mentos pessoais detalhistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Autexperimentologia;  

o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito sinérgico do temperamento proativo; o efeito sinérgico da autas-

sunção do paradigma consciencial; o efeito do autoimperdoamento; o efeito dos heteroperdoa-

mentos; o efeito gratulatório pela assistência recebida; o efeito da defesa dos paradireitos alheios; 

o efeito de saber abrir mão pelo paradireito; o efeito da resiliência aos paradesafios evolutivos; 

o efeito da maxidissidência autolúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses das paramatrizes intermissivas; as neossinapses da 

lealdade quanto aos paradeveres; as neossinapses da integridade quanto às obrigações assumi-

das; as neossinapses da aquiescência quanto às tarefas programadas; as neossinapses conclusi-

vas dos trabalhos iniciados; as neossinapses dos cuidados holossomáticos; as neossinapses da 

neointencionalidade qualificada. 

Ciclologia: o ciclo de aportes recebidos e retribuídos; o ciclo de paratarefas atendidas; 

o ciclo da desincumbência de encargos evolutivos; o ciclo de acabativas proexológicas; o ciclo 

de atendimento aos deveres grupocármicos; o ciclo reparatório dos paradeveres; o ciclo de pa-

racompromissos autoimpostos. 

Enumerologia: o paradever autoconsciente voltado à paraparentela de retrovidas; o pa-

radever autoconsciente priorizado perante as amizades evolutivas; o paradever autoconsciente 

entretecido no detalhismo cotidiano; o paradever autoconsciente cumprido nas demandas 

assistenciais extrapauta; o paradever autoconsciente sobrepairando compromissos intrafísicos;  

o paradever autoconsciente implícito nas interrelações evolutivas; o paradever autoconsciente 

explícito nas cláusulas pétreas autoproexológicas. 
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Binomiologia: o binômio hoje-sempre; o binômio paramãos vazias–paracomatoses; o bi-

nômio justeza-retidão; o binômio lisura-incorrupção; o binômio integridade-impecabilidade; o bi-

nômio autoparaperceptibilidade-autoconsciencialidade; o binômio pesquisa da autoconsciência– 

–autopesquisa da consciência. 

Interaciologia: a interação Direito-Paradireito; a interação escolhas refletidas–maturi-

dade decisória; a interação livre arbítrio–paradever; a interação reparação-retratação; a intera-

ção autoconsciência-hiperacuidade; a interação intenção-verbação; a interação autoconscienti-

zação-teatização. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão-autocoerência; o crescendo megacons–me-

gaconsequências evolutivas; o crescendo diligência-confiabilidade; o crescendo paraconheci-

mento intermissivo–megagescon verponística; o crescendo autocognição-produção; o crescendo 

demanda-entrega; o crescendo parapedágio-megarrecin-maximoréxis. 

Trinomiologia: o trinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Paraconscien-

ciologia; o trinômio gratidão-retribuição-contribuição; o trinômio voluntariado-docência-livro. 

Polinomiologia: o polinômio sossego-calma-tranquilidade-serenidade; o polinômio pa-

tológico ansiosismo-açodamento-impulsividade-precipitação; o polinômio método-estratégia-or-

ganização-ritmo; o polinômio agenda-planejamento-responsabilidade-disponibilidade; o polinô-

mio obrigação-função-ação-consecução; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-li-

bertação-policarmalidade; o polinômio autoconsciência bioenergética–autoconsciência holosso-

mática–autoconsciência multidimensional–autoconsciência seriexológica. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência; o antagonismo 

clareza / obscuridade; o antagonismo precisão / imprecisão; o antagonismo sensatez / irreflexão; 

o antagonismo antecipar / postergar; o antagonismo presença / ausência; o antagonismo onerar 

/ desonerar. 

Paradoxologia: o paradoxo de a síndrome do estrangeiro (SEST), ou síndrome de abs-

tinência do Curso Intermissivo, enquanto parapatologia evolutiva, poder exercer função autocu-

rativa despertadora do autoparadever intermissivo. 

Politicologia: a parapolítica quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Legislogia: a observância às paraleis, justas, íntegras e retas da Cosmoeticologia; as 

paraleis da autoconscientização multidimensional (AM). 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a paradireitoteca; a interassistencioteca;  

a intermissioteca; a parapedagogoteca; a intencionoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparadireitologia; a Autabsolutismologia; a Paradiplomaciolo-

gia; a Autocosmoeticologia; a Intermissiologia; a Grupocarmologia; a Invexologia; a Recexologia;  

a Recinologia; a Antimarasmologia; a Maxiproexologia; a Parapsicotecologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cumpridora; a conscin “ponta firme”; a conscin furona; o indiví-

duo confiável; a conscin-cobaia; a consciex transmigrada; a consciência multívola; a personali-

dade volátil; a personalidade consecutiva; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o maxidissidente ideológico; o ex-colega do CI; o intermissivista; o au-

tor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o parapedagogo; o recinólogo; o rapaz maduro; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexis-

ta; o maxiproexista; o holomemoriólogo; o paraconscienciólogo; o intelectual; o neoverbetógrafo; 

o verbetógrafo; o verbetólogo; o pré-serenão vulgar; o paraempreendedor evolutivo; o projetor 

consciente; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a maxidissidente ideológica; a ex-colega do CI; a intermissivista; a autora 

conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; a inversora existencial; a reciclante existencial; 
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a parapedagoga; a recinóloga; a moça madura; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxi-

proexista; a holomemorióloga; a paraconsciencióloga; a intelectual; a neoverbetógrafa; a verbetógra-

fa; a verbetóloga; a pré-serenona vulgar; a paraempreendedora evolutiva; a projetora consciente;  

a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obligatus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens discernimentum; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciência precoce do paradever = a noção intraconsciencial teórica 

quanto ao compromisso intermissivo, ainda na fase preparatória da autoproéxis; autoconsciência 

oportuna do paradever = a autoconvicção teática intraconsciencial quanto ao compromisso intermis-

sivo, na fase executiva da auto e maxiproéxis; autoconsciência tardia do paradever = a autopercep-

ção intraconsciencial urgente quanto ao compromisso intermissivo, diante da possível melin na 

meia-idade. 

 

Culturologia: a cultura autorresponsiva; a cultura autonormativa; a cultura autodisci-

plinar; a cultura autoorganizacional; a cultura autometodológica; a cultura interassistencial; 

a cultura auto-holomemoriológica; a cultura da palavra de honra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciência do paradever, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

04.  Autovinculação  proexológica  futura:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Interação  Paradireito-Paradever:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  da  autoconsciência:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  DO  PARADEVER  PRECISA  RELUZIR  

NA  INTRACONSCIENCIALIDADE  DAS  CONSCINS  INTERMIS-
SIVISTAS  AUTOLÚCIDAS,  APONTANDO,  NO  PARACONTRA-
TO  AUTEVOLUTIVO,  AS  CLÁUSULAS  PÉTREAS  IMUTÁVEIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o autodesempenho quanto às in-

cumbências existenciais evolutivas assumidas no recente Curso Intermissivo? E quanto à auto-

disponibilidade para realizar, retocar ou concluir as atividades comprometidas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 782 e 1.449. 
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x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 91, 141, 210, 334, 347, 374, 392, 
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M. L. B. 



 

Encic lopédia   d a   Consci encio log ia  

 

 

3938 

A U T O C O N S C I Ê N C I A    S O M A T O S S I S T Ê M I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciência somatossistêmica é o ato, efeito ou condição de a cons-

cin, homem ou mulher, perceber, compreender ou conscientizar-se do soma enquanto sistema 

complexo, integrado, conectado, flexível e dinâmico, ampliando os limites da autopercepção, pre-

dispondo ajustes homeostáticos do todo (sistema) por meio da regulação fina das partes (subsiste-

mas) de modo a potencializar o domínio multiveicular mais avançado do holossoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo somático procede do idioma 

Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu 

no Século XIX. A palavra sistema provém do idioma Latim, systema, “reunião; juntura; sistema 

(termo musical)”, emprestado do idioma Grego, sýstéma, “reunião em algum corpo, seja de vários 

objetos, seja de partes diversas do mesmo objeto; conjunto; totalidade; o sistema de determinado 

corpo no seu conjunto; conjunto de específica composição literária; tropa de homens; multidão; 

colégio de religiosos; corporação; companhia; assembleia política (em referência ao Senado 

romano); confederação; associação; liga; conjunto de instituições; constituição política; massa de 

sangue ou de humores”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Autoconsciência do sistema somático. 02.  Autocognição sistêmica 

somática. 03.  Autoconscientização somatossistêmica. 04.  Autolucidez somatossistêmica. 05.  

Autopercuciência do soma integrado. 06.  Autopercepção corporal sistêmica. 07.  Autopercepção 

somática integrada. 08.  Autocompreensão corporal global. 09.  Autovisão global do soma. 10.  

Cosmovisão somática. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconsciência somatossistêmica, miniautocons-

ciência somatossistêmica, maxiautoconsciência somatossistêmica e megautoconsciência somatos-

sistêmica são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 01.  Autocognição somática fragmentada. 02.  Inconsciência somatos-

sistêmica. 03.  Incompreensão do soma como sistema integrado. 04.  Baixa autopercepção somá-

tica. 05.  Dissociação somática. 06.  Autopercepção desorganizada do soma. 07.  Insciência sis-

têmica somática. 08.  Visão materialista do soma. 09.  Autopercepção eletronótica do soma. 10.  

Monovisão somática. 

Estrangeirismologia: a mens sana in corpore sano. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição somática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Soma: sistemas 

integrados. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares com termos atinentes ao somatossistema:  

os nervos de aço (bom controle emocional); a cabeça fria (acalmia); o ato de estender a mão 

(assistência); o pulso firme (firmeza de propósito); o ato de tomar vergonha na cara (autocons-

cientização). 

Citaciologia: – Sou muito grande, e muito superior é o destino para o qual nasci, para 

que eu possa permanecer escravo do meu corpo (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. “Quando a cabeça não pensa, o corpo padece”. 

Ortopensatologia: – “Somática. Há quem somente perceba o próprio corpo quando so-

brevém alguma disfunção”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopercepção somática integralizada; o siste-

ma pensamento-sentimento-energia (pensene) influenciando o somatossistema; a autoconscienti-

zação carregada no pen do pensene; os autopensenes; a autopensenidade; os somatopensenes;  

a somatopensenidade; os patopensenes desintegrando o somatossistema; a patopensenidade pre-

dispondo a distúrbios somáticos; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

pacipensenes; a pacipensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade favorecendo a homeostase somática. 

 

Fatologia: a autoconsciência somatossistêmica; a complexidade do corpo humano; os di-

versos sistemas somáticos (partes) compondo o somatossistema (todo); o relacionamento integra-

do dos sistemas orgânicos; a mente integrada ao corpo; o somatossistema imerso na intrafisicali-

dade; o minissistema somático integrado ao maxissistema intrafísico; os estímulos intrafísicos 

ininterruptos; o caminho percorrido pelo impulso do ambiente externo à célula interna; a consci-

entização, análise, conexão e interpretação da informação; o balanço entre os estressores e a capa-

cidade adaptativa somática; o progressivo desgaste somático frente às fissuras multimilenares ho-

lossomáticas; a genética como arquivo das vulnerabilidades somáticas; as escolhas conscienciais 

influenciando a genética, epigenética e paragenética; os distúrbios somáticos como expressão de 

vulnerabilidades holossomáticas; as patologias como esgotamento de capacidades adaptativas do 

holossoma; o potencial didático das patologias e parapatologias; a reconexão com o soma em ba-

ses holossomáticas; a aprendizagem sistêmica holossomática; o exercício de atenção dividida 

aplicado ao holossoma; a atenção no todo e nas partes holossomáticas; a complementaridade in-

dissociável entre somática, energossomática, psicossomática e mentalsomática; o poder das profi-

laxias e das terapêuticas reintegrando o somatossistema; a autorregulação da parte ativando o to-

do; a vontade reconectando os subsistemas do sistema somático; o equilíbrio dinâmico e sincrôni-

co local sustentando o somatossistema global; o sistema doentio do narcotráfico pressionando  

o sistema de recompensa cerebral dos usuários; a pandemia do coronavírus (COVID-19) obrigan-

do a adaptações locais dos somatossistemas ao estresse do sistema planetário; a potência das re-

cins na homeostasia somática; a autocognição evolutiva restabelecendo a integralidade somatos-

sistêmica; a autoconsciência somatossistêmica abrindo novos horizontes da autopercepção. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o somatossistema 

imerso na multidimensionalidade; a sintonia entre os sistemas somáticos e as dimensões consci-

enciais; o minissistema somático integrado ao megassistema extrafísico; os estímulos extrafísicos 

ininterruptos; os estressores energossomáticos, psicossomáticos e mentaissomáticos; o caminho 

percorrido pelo impulso da dimensão extrafísica à célula intrafísica; a multidimensionalização da 

tomada de consciência, análise, conexão e interpretação dos estímulos; o balanço entre os estímu-

los estressores multidimensionais e a capacidade adaptativa somática; a paragenética como arqui-

vo das vulnerabilidades somáticas; o poder das paraprofilaxias e das paraterapêuticas reintegran-

do o somatossistema; a leitura das sinaléticas energéticas e parapsíquicas por meio do corpo físico 

como chapa de raio-X; a homeostase somatossistêmica abrindo as portas do parapsiquismo; a in-

tenção qualificando a autopesquisa multidimensional dos estressores somáticos; o rapport com  

a equipex; a confiança no amparo extrafísico; o cardiochacra desbloqueado pelo afeto fraterno, 

ativando o circuito fronto-coronochacral; a passividade lúcida na vivência dos parafenômenos;  

a tenepes potencializando a cognição sistêmica holossomática; o soma enquanto subsistema do 

holossoma; a complexa trama de conexões entre soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma;  

a hiperdinâmica harmônica e silenciosa entre os veículos de manifestação da consciência; a mega-

euforização; a sensação de leveza, liberdade e ubiquidade pluridimensional; a cosmovisão parace-

rebral; o contato com as comunexes avançadas; a compreensão em bloco das experiências para-

psíquicas; os banhos de energia recorrentes após a conclusão da autopesquisa; a vivência posteri-

or de parassincronicidades relacionadas à autopesquisa empreendida. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo soma tonificado–soltura holochacral; o sinergismo im-

perturbabilidade-multidimensionalidade; o sinergismo holopensene local–holopensene global;  

o sinergismo desbloqueio chacral–desbloqueio holochacral; o sinergismo lucidez somática–luci-

dez holossomática; a busca do sinergismo holossoma-consciência. 

Principiologia: o princípio da imprescindibilidade do soma para a vida intrafísica;  

o princípio da prioridade compulsória (PPC) relativo ao cuidado do soma; o princípio da auto-

crítica cosmoética utilizado no soma; o princípio da autoconscientização multidimensional (AM) 

ativando a apreensão da realidade somatossistêmica; o princípio de o todo ser maior se compara-

do à soma das partes isoladas; o princípio de cada parte do sistema conter a mesma estrutura 

autorganizacional do todo; o princípio da manifestação holossomática integral. 

Codigologia: a revisão e atualização das cláusulas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) aplicáveis ao uso do soma; os códigos neurais envolvidos na interpretação dos estímulos 

gerados na interface somatossistema-ambiente; os códigos de ética dos profissionais de saúde ori-

entando a melhor conduta frente aos somatossistemas doentes; o aguçamento da autopercepção 

somática na leitura de códigos informacionais implícitos nas sinaléticas energéticas e parapsíqui-

cas; o ajuste do somatossistema na interpretação de códigos implícitos nas sincronicidades cotidi-

anas; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do conhecimento; a teoria científica do observador; a Teoria Ge-

ral dos Sistemas; a teoria da autocoerência; a teoria da autoconscientização multidimensional;  

a teoria da tares; a teoria dos cuidados com o soma. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente a partir do emprego inteligente do próprio 

soma; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorrelaxação psicofisiológica;  

a técnica do detalhismo aplicada à autopercepção somatossistêmica; as técnicas de análise de sis-

temas; a técnica do meganível da autoconsciência; a técnica do estado vibracional ampliando  

a autocognição sistêmica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como autoinclusão em ambiente pró- 

-evolutivo; o voluntário imiscuído ao trabalho assistencial; o voluntariado na Organização Inter-

nacional de Consciencioterapia (OIC) exercido com senso de especialização; o voluntário pro-

motor de saúde holossomática; o voluntariado exercido com visão sistêmica; o voluntariado 

abridor de caminhos; o voluntariado dinamizador de recins. 

Laboratoriologia: o soma enquanto labcon a cada neorressoma; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

consciencioterápico da Organização Internacional de Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Geneti-

cologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colé-

gio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: os efeitos do EV na autoconsciência somatossistêmica; o efeito da atenção 

dividida na percepção somática integrada; os efeitos fisiológicos da pensenização no corpo hu-

mano; os efeitos da Cosmoética na vivência holossomática; os efeitos da autoconsciência soma-

tossistêmica na AM; os efeitos da cognição sistêmica somática sobre a epigenética; os efeitos da 

autocognição somatossistêmica nas interações multidimensionais. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses sobre a percepção somática integrada; as 

neossinapses necessárias aos novos hábitos somáticos sadios; as sinapses como microssistemas fí-

sicos; as parassinapses como microssistemas extrafísicos; o valor incalculável das neossinapses  

e paraneossinapses referentes à conexão dos sistemas; os sistemas sináptico e parassináptico co-

mo codificação da multidimensionalidade lida pela consciência; as parassinapses geradas pela 

cosmopensenização. 

Ciclologia: o ciclo lucidológico autobservação-heterobservação; o ciclo abrangente es-

tímulo local–percepção global potencializado pela autoconsciência somatossistêmica; o ciclo pa-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3941 

tológico ideias distorcidas–emocionalismo–bloqueios energéticos–disfunção orgânica; o ciclo 

parafisiológico estímulos multidimensionais–codificação paraneossináptica–resposta multidi-

mensional; o ciclo evolutivo estresse-adaptação-aprendizagem; o ciclo homeostático saúde indi-

vidual saúde grupal–saúde institucional; o ciclo de desenvolvimento microvisão somática–cos-

movisão holossomática. 

Enumerologia: as conexões entre soma e holossoma; as conexões entre estímulos multi-

dimensionais; as conexões perceptivas e paraperceptivas; as conexões na leitura diagnóstica da 

multidimensionalidade; as conexões no planejamento de ações sincronizadas; as conexões na ava-

liação do autodesempenho; as neoconexões autocognitivas somatossistêmicas aperfeiçoadas. 

Binomiologia: o binômio parte-todo; o binômio subsistemas–sistema total; o binômio 

conectividade-sistematicidade; o binômio obviedade-complexidade; o binômio soma estático–so-

ma dinâmico; o binômio estímulo-resposta; o binômio sinaléticas-sistemas. 

Interaciologia: a interação entre os diferentes sistemas orgânicos; a interação mente- 

-corpo; a interação percepção local–percepção global; a interação soma-holossoma; a interação 

corpo físico estático–consciência dinâmica; a interação parapsiquismo-sinalética; a interação si-

nalética-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo autoconsciência somática–autoconsciência somatossistê-

mica; o crescendo minissistemas-sistemas-maxissistemas-megassistemas; o crescendo percepção 

somática fragmentada–percepção somática integrada; o crescendo percepção orgânica unimo-

dal–percepção orgânica multimodal; o crescendo fisiológico estímulo-interpretação-resposta;  

o crescendo patológico autassédio-heterassédio-autodesorganização; o crescendo sistema home-

ostático local–sistema homeostático global. 

Trinomiologia: o trinômio soma-ambiente-Cosmos; o trinômio atenção dividida–deta-

lhismo–cosmovisão; o trinômio interação–concentração–percepção somatossistêmica; o trinô-

mio identificação de estímulos–integração de informações–interpretação de padrões; o trinômio 

célula-organismo-Cosmos; o trinômio soma-espelho-consciência; a vivência exitosa do trinômio 

identificação-decodificação-aplicação relativa à sinalética parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio células-tecidos-órgãos-sistemas; o polinômio realidade 

imperceptível–realidade pesquisada–realidade incorporada–realidade aplicada; o polinômio so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio acalmar-perceber-avaliar-integrar-inter-

pretar-responder; o polinômio microssinaléticas-minissinaléticas-macrossinaléticas-megassina-

léticas; o polinômio microcosmos-grupocarma-policarma-macrocosmos; o polinômio pré-desso-

ma–primeira dessoma–cremação do soma–segunda dessoma. 

Antagonismologia: o antagonismo desatenção / percepção; o antagonismo sistemas so-

máticos isolados / somatossistema; o antagonismo autoconsciência somática fragmentada / auto-

consciência somatossistêmica; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimen-

sional; o antagonismo dispersão consciencial / atenção dividida; o antagonismo compreensão 

superficial / compreensão profunda; o antagonismo leis lineares / leis sistêmicas. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais se estuda a dessoma, mais se valoriza a vi-

da e a saúde somática; o paradoxo de o soma rústico poder subjugar a consciência sofisticada;  

o paradoxo de determinados artifícios de embelezamento corporal serem danosos à saúde soma-

tossistêmica; o paradoxo da coexistência de sistemas integrados em contínuo movimento, no so-

ma em repouso; o paradoxo de a inconsciência sobre a total complexidade somatossistêmica po-

der ser útil à homeostase somática; o paradoxo de a existência de comportamentos fragmentados 

e rígidos poderem ser manifestos por meio de somas integrados e dinâmicos; o paradoxo de  

a microssinalética poder ser transformada em megacompreensão no microcosmos da consciência 

lúcida. 

Politicologia: a consciencioterapeuticocracia; a somatocracia; a lucidocracia; a cogno-

cracia; a sistematocracia; a cosmovisiocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Genética; as leis da Intrafisico-

logia; as leis da Parafisiologia Humana; as leis da Paragenética; as leis da Extrafisicologia;  

a transcendência do sistema de autorganização consciencial em relação às leis físicas cartesianas; 

a lei do maior esforço aplicada à AM. 
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Filiologia: a consciencioterapeuticofilia; a holossomatofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a somatofobia; a lucidofobia; a autocogniciofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a remissão da 

síndrome do ansiosismo; a cura da síndrome do estresse pós-traumático; a profilaxia da síndrome 

da fadiga crônica (SFC); a evitação da síndrome do exaurimento energossomático; a homeostasia 

holossomática enquanto profilaxia à síndrome de burnout; a autoconsciencioterapia aplicada  

à síndrome da pessoa rígida. 

Maniologia: a mania de extrapolar os limites do soma; a superação da riscomania;  

o descarte da mania do culto ao soma; o combate à narcomania; a cura da alcoolomania; a mania 

de permanecer na superficialidade; a mania de querer “tirar o corpo fora” quanto às vivências 

multidimensionais. 

Mitologia: o mito da perfeição do soma; o mito da matéria como única verdade; o mito 

do soma traduzível apenas por máquinas; o mito da imortalidade do soma; o mito da finitude 

consciencial com a morte biológica; o mito de a consciência ser o corpo biológico; o mito de  

a consciência ser produto do cérebro. 

Holotecologia: a autoconsciencioterapeuticoteca; a somatoteca; a holossomatoteca; a lu-

cidoteca; a cognoteca; a sistematoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Somatologia; a Sinaleticolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autopercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Experimentologia;  

a Analiticologia; a Conexologia; a Concordanciologia; a Conciliologia; a Vinculologia; a Asso-

ciaciologia; a Cosmovisiologia; a Holossomatologia; a Macrossomatologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência reeducada; a conscin lúcida; a pessoa autorganizada; o ser 

atento; a conscin conectora; a conscin conciliadora; a consciência integradora; a pessoa autocons-

ciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o sistemata; o cosmovisiólogo; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a sistemata; a cosmovisióloga; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

conciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sapiens systemata; o Homo sapi-

ens intrassomaticus; o Homo sapiens autoperceptor; o Homo sapiens autoidentificator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens homeostaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconsciência somatossistêmica = a autopercepção integrada do 

corpo físico restrito às funções fisiológicas; maxiautoconsciência somatossistêmica = a autoper-

cepção integrada do corpo físico associando as funções fisiológicas e mentais; megautoconsciên-

cia somatossistêmica = a autopercepção do corpo físico enquanto veículo integrado à Parafisiolo-

gia Holossomática. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencialidade; a cultura da cosmovisão; a cultura 

da associação de ideias; a cultura da conexão holopensênica; a cultura da sistematização; a cul-

tura da homeostase holossomática. 

 

Autodomínio. Sob a ótica da Evoluciologia, a ampliação da autoconscientização multi-

dimensional ao longo da seriéxis ocorre concomitantemente ao domínio crescente dos veículos de 

manifestação pela consciência, incluindo o soma. 

Taxologia. No âmbito da Somatologia, eis, por exemplo, em ordem crescente, duas cate-

gorias de autoconsciência somatossistêmica vivenciadas em consequência de refinamentos contí-

nuos quanto ao domínio lúcido do corpo físico: 

1.  Primária: a pré-desperticidade; os instintos ainda enclausurantes; a desatenção ao 

significado das interações somáticas; a pesquisa superficial das autopercepções; as respostas não 

homeostáticas aos estímulos estressores. 

2.  Avançada: a pós-desperticidade; os instintos reconhecidos e dominados; a atenção ao 

significado das interações somáticas; a pesquisa detalhada das autopercepções; as respostas mais 

homeostáticas aos estímulos estressores. 

 

Estresse. Segundo a Fisiologia, a reação de estresse representa o conjunto de respostas 

do soma frente às exigências autoimpostas e às do ambiente (estímulos estressores), visando  

a adaptação e o retorno à homeostase. 

Subsistemas. Há, na base do estresse, a participação de, no mínimo, 2 subsistemas so-

máticos com funções integradoras e regulatórias a serem abordadas pelo pesquisador sistemata 

mais atento: 

1.  Sistema nervoso. 

2.  Sistema endócrino. 

 

Estressores. Pela Autoprojeciologia, a lucidez fora do corpo físico direciona a conquista 

da AM, elucidando a multidimensionalidade própria da consciência e a importância do bom uso 

dos diferentes veículos de manifestação frente aos incontáveis estímulos estressores também mul-

tidimensionais, classificados, em ordem funcional, segundo 4 categorias: 

1.  Somáticos: os estressores intrafísicos; a dimensão intrafísica; o corpo físico. 

2.  Energossomáticos: os estressores energéticos; a dimensão energética (dimener); a di-

mensão extrafísica; o corpo energético. 

3.  Psicossomáticos: os estressores emocionais; a dimensão extrafísica; o corpo emo-

cional. 

4.  Mentaissomáticos: os estressores mentais; a dimensão extrafísica; o corpo mental. 

 

Teaticologia. No âmbito da Teaticologia, o uso pragmático da autoconsciência somatos-

sistêmica envolve, por exemplo, 3 etapas básicas, em ordem funcional, quanto à gestão dos estí-

mulos estressores multidimensionais: 

1.  Recepção dos estressores. 

2.  Processamento dos estressores. 

3.  Resposta aos estressores. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, em 

ordem funcional, 14 sistemas somáticos pesquisados, os possíveis contextos estressores, as intera-

ções sistêmicas analisadas e as autoprescrições consciencioterápicas sugeridas visando a homeos-

tase do holossoma: 

 

01.  Sistema circulatório 

Estressor: os conflitos; o ficar vermelho de raiva; o ataque bélico; a taquicardia; o au-

mento da pressão arterial. 

Interação sistêmica: a tegumentar-nervosa-circulatória. 

Autoprescrição: a técnica do irritaciograma na busca da pacificação íntima. 

 

02.  Sistema digestivo 

Estressor: a insegurança; o comer compulsivo; o vazio afetivo; a obesidade; os excessos 

de pele. 

Interação sistêmica: a digestiva-nervosa-endócrina. 

Autoprescrição: a técnica da construção do dicionário afetivo e parafetivo na amplia-

ção da autoconfiança. 

 

03.  Sistema endócrino 

Estressor: a inadaptação; o ansiosismo; a desregulação interna autodestrutiva; a glice-

mia elevada no diabetes mellitus; a imunidade impotente. 

Interação sistêmica: a nervosa-endócrina-imunológica. 

Autoprescrição: a técnica do amor doador na vivência da afetividade assistencial. 

 

04.  Sistema esquelético 

Estressor: a impulsividade; o instinto regendo o movimento criativo; a riscomania; a de-

bilidade mente-corpo-ação; a fratura óssea contendo ações destrutivas mais graves. 

Interação sistêmica: a nervosa-muscular-esquelética. 

Autoprescrição: a técnica da imobilidade física vígil no ganho de autocontrole instinti-

vo e criativo. 

 

05.  Sistema excretor 

Estressor: a toxicomania; o neurônio manco intoxicado; a excreção defeituosa de toxi-

nas; a substância escravizadora; o infarto miocárdico após overdose. 

Interação sistêmica: a nervosa-excretora-circulatória. 

Autoprescrição: a técnica da ação pelas pequenas coisas na potencialização do autodis-

cernimento desintoxicante. 

 

06.  Sistema imunológico 

Estressor: a exaustão; a apatia mental; o desgaste máximo dos mecanismos de adapta-

ção; a tez envelhecida; a autodefesa imune fissurada. 

Interação sistêmica: a nervosa-tegumentar-imunológica. 

Autoprescrição: a técnica do EV no aprimoramento prático do trinômio motivação-tra-

balho-lazer. 

 

07.  Sistema linfático 

Estressor: a invasão; a avolia; a dificuldade em falar não; as infecções invasoras; a força 

contentora debilitada. 

Interação sistêmica: a nervosa-imunológica-linfática. 

Autoprescrição: a técnica do encapsulamento energético parassanitário na contenção 

de invasões e excessos. 

 

08.  Sistema muscular 
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Estressor: a preocupação; a ansiedade; a rigidez da couraça muscular; a contenção ex-

cessiva; a imobilidade intestinal. 

Interação sistêmica: a nervosa-muscular-digestiva. 

Autoprescrição: a técnica da autoprojecioterapia no treino de soltura multiveicular. 

 

09.  Sistema nervoso 

Estressor: os surtos; os delírios; a agitação psicomotora; a ira; o pico de pressão arterial. 

Interação sistêmica: a nervosa-muscular-circulatória. 

Autoprescrição: a técnica do arco voltaico craniocracral na produção de desassédios. 

 

10.  Sistema reprodutor 

Estressor: a impotência; a adinamia; a fadiga; a ereção débil; o relaxe biopsicofisioló-

gico não-praticado. 

Interação sistêmica: a nervosa-reprodutora-muscular. 

Autoprescrição: a técnica da dupla evolutiva (DE) na construção do amor potente  

e acolhedor. 

 

11.  Sistema respiratório 

Estressor: a tristeza; as mágoas; o câncer de mama; a respiração superficial; a hipoxige-

nação nos tecidos. 

Interação sistêmica: a nervosa-respiratória-circulatória. 

Autoprescrição: a técnica do exercício aeróbico associada à técnica da tela mental na 

promoção de desbloqueios cardiochacrais e frontochacrais. 

 

12.  Sistema sensorial 

Estressor: a desconexão; a apatia na comunicação com o entorno; o autismo; a hipótese 

de alterações na microbiota intestinal; o intestino como sendo o segundo cérebro. 

Interação sistêmica: a nervosa-sensorial-digestiva. 

Autoprescrição: a técnica da autochecagem holossomática no avanço da percepção dos 

contatos e na parapercepção dos paracontatos. 

 

13.  Sistema tegumentar 

Estressor: a autodestruição; a tristeza; a impotência no existir; a tez pálida; a automuti-

lação da pele em jovens desesperançados (cutting). 

Interação sistêmica: a nervosa-circulatória-tegumentar. 

Autoprescrição: a técnica da exteriorização das energias conscienciais fraternas na 

autopotencialização das defesas da pele. 

 

14.  Sistema urinário 

Estressor: as incertezas; o medo do inesperado; a autoconfiança débil; o descontrole 

esfincteriano; a incontinência urinária. 

Interação sistêmica: a nervosa-muscular-urinária. 

Autoprescrição: a técnica do medograma na vivência prática da condição de consci-

ência imortal. 

 

Equilibriologia. Sob a ótica da Cerebrologia, o sistema nervoso tem participação predo-

minante nas situações estressantes, sempre visando devolver ao soma o maior equilíbrio possível, 

sob a regência magna do cérebro, órgão instigante e de nuances complexas ainda pouco detalha-

das pelo paradigma científico convencional. 

Complexidade. Pela Contrapontologia, o cérebro, embora com a nobre função na home-

ostasia somática, e o soma (receptáculo cerebral) são ainda instrumentos rudimentares se compa-

rados à complexidade da consciência multimilenar, multiexistencial e multidimensional. 
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Evolução. Pela Conscienciologia, com referenciais paradigmáticos mais avançados se 

comparados àqueles da Ciência Convencional, a autoconsciência somatossistêmica pressupõe  

a abordagem das experiências conscienciais intrafísicas de maneira integrada, incrementando  

o domínio crescente do soma rumo ao holossoma. Desse modo, cria-se, progressivamente, arca-

bouço cognitivo para o avanço do conhecimento holossomático sobre o planeta Terra. Multidi-

mensionalizemos o soma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciência somatossistêmica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

06.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

10.  Descentração  psicomotora:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

13.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL  AVANÇADA  REIVINDICA  

O  DOMÍNIO  ENÉRGICO  DA  INSTINTIVIDADE  E  DO  CORPO  

FÍSICO,  TREINO  PARA  A  COSMOVISÃO  HOLOSSOMÁTICA  

ASSENTADA  NA  AUTOCONSCIÊNCIA  SOMATOSSISTÊMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, qualifica diuturnamente a autovivência multidi-

mensional pelo autodomínio somático? Qual o percentual de autoconscientização somatossistêmi-

ca, no atual momento evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Andrade, Wanderlúcio; Dinâmica Parapsíquica da Autorganização Parafisiológica: Fonte de Aprendiza-

gens-Sínteses; Artigo; X Jornada de Consciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 08-09.09.2018; Conscientiotherapia; Revis-

ta; Anuário; Ano 7; N. 7; Seção Autoconsciencioterapia; 1 E-mail; 9 enus.; 1 microbiografia; 1 técnica; 4 refs.; Organiza-
ção Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu; PR; Setembro, 2017; páginas 121 a 134. 

2.  Bertalanffy, Ludwig Von; Teoria Geral dos Sistemas (General System Theory); 360 p.; 10 caps.; 30 cita-

ções; 17 enus.; 2 fluxogramas; 55 fórmulas; 17 ilus.; 10 tabs.; 13 notas; 423 refs.; 2 apênds.; alf.; br.; 8a Ed.; 1ª reimp.; Vo-
zes; Petrópolis, PR; 2015; páginas 261 a 280. 

3.  Churchman, C. West; Introdução à Teoria dos Sistemas (The systems approach); trad. Francisco M. Gui-

marães; 294 p.; 4 seções; 14 caps.; 3 diagramas; 18 enus.; 1 esquema; 2 fluxogramas; 8 fórmulas; 10 siglas; 2 suplemen-
tos; 7 tabs.; 5 notas; 21 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; 2a reimpr.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2015; páginas 46 a 69. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
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técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 1.858. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. 
revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pági-

nas 237 a 343. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153 a 159, 211 a 218, 510 a 518 e 537 a 557. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Organização Internacional de Consciencioterapia – OIC; Dicionário Terminológico Multilíngue de 

Consciencioterapia; desde 2015; OIC; Foz do Iguaçu, PR; disponível em: <https://www.oic.org.br/dicionario-de-consci-

encioterapia>; acesso em 29.06.20; 10h51. 

 

W. R. A. 
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A U T O C O N S C I Ê N C I A    V E R B A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciência verbal é a condição específica da conscin, homem ou 

mulher, lúcida quanto à comunicação por intermédio de palavras faladas, seja no diálogo, no co-

loquialismo informal, no debate aberto ou nas exposições públicas de todos os tipos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo verbal provém também do 

idioma Latim, verbalis, “de palavras; verbosidade; derivado de verbo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoconsciência oral. 2.  Autoconsciência coloquial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconsciência verbal, miniautoconsciência ver-

bal e megautoconsciência verbal são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinconsciência verbal. 2.  Autoconsciência gráfica. 3.  Autocons-

ciência somática. 4.  Autoconsciência parapsíquica. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação interpessoal; a assinatura pensêni-

ca verbal; os grafopensenes verbais; a grafopensenidade oral. 

 

Fatologia: a autoconsciência verbal; a apresentação física pessoal; a Higiene Física; as 

expressões faciais; as caras e bocas; o papel relevante das mãos; o domínio da inibição; a timi-

dez-doença; o ato de saber ouvir e saber falar; a palavra; a afirmação; o discurso; a promessa;  

a revelação; o detalhe do verbo (1%) na verbação; o ansiosismo; a inconsciência verbal; a pala-

vrosidade; a tagarelice; as palavras sem conteúdo; a palavra de poder falada; a ignorância dos li-

mites; a vaniloquência; a breviloquência; o palavrório; o transe parapsíquico; o cerebelo; a psico-

motricidade; o sistema nervoso autônomo; a interpretação cênica pessoal; o histrionismo quando 

sadio; o mentalsoma se expondo pelos lábios; a exposição inteligente; as argumentações lógicas;  

a bagagem intelectual; o ato de informar e não doutrinar; a educação social; o bom-tom; a auto-

consciência comunitária; as palavras-medicamentos; os vocábulos da reconciliação; o dicionário 

do bom ânimo; o senso universalista; a tares. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Binomiologia: o binômio varejismo–atacadismo consciencial; o binômio professor-alu-

no; o binômio saber falar–saber calar; o binômio tares-tenepes. 

Interaciologia: a interação língua-energia–língua-idioma. 

Trinomiologia: o trinômio coronocracha-frontochacra-laringochacra; o trinômio inte-

lectualidade–autoparapsiquismo–comunicabilidade pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo microfone / coleira; o antagonismo conferência 

/ monólogo. 

Politicologia: a democracia direta. 
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Filiologia: a verbofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a fonoteca; a dialeticoteca; a lexico-

teca; a eloquencioteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Fonética; a Fonoaudiologia; 

a Oratória; a Retórica; a Eloquência; a Verbaciologia; a Interconscienciologia; a Impactoterapia;  

a Orismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa verborrágica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o epicon lúcido; o agente retrocognitor; o cons-

cienciólogo; o comunicador; o orador; o locutor; o professor; o falastrão. 

 

Femininologia: a telefonista; a pré-serenona vulgar; a epicon lúcida; a agente retro-

cognitora; a consciencióloga; a comunicadora; a oradora; a locutora; a professora; a falastrona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconsciência verbal = a palavra sussurrada de carinho; megauto-

consciência verbal = o grito de alerta ante o incêndio no teatro lotado. 

 

Culturologia: a formação cultural. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Teaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

25 procedimentos técnicos dentro da teoria e da prática (teática) da expressão verbal, laringocha-

cral, energossomática, conscienciológica ou homeostática: 

01.  Autoprodução. Aprimorar a apresentação pessoal, visual e intelectual. 

02.  Autorganização. Estar mentalmente organizado para sintetizar, em poucas linhas,  

o assunto no sumário, ou abstract, inicial ou final, nas exposições. 

03.  Citações. Evitar o excesso de citações, exemplos e casos alheios. 

04.  Coloquialismo. Falar de improviso quando for preciso e onde seja útil. 

05.  Comunicabilidade. Ativar o relacionamento pela comunicação interconsciencial. 

06.  Debates. Dirigir reuniões, brainstormings e debates públicos se necessário (Refuta-

ciologia). 

07.  Dicção. Aperfeiçoar as nuanças personalíssimas da própria dicção. 

08.  Didática. Refinar e potencializar os ganchos e os suportes didáticos aceitáveis. 

09.  Energossomaticidade. Manter abertos os canais energéticos do laringochacra no 

sentido de manter o pique elevado e a empatia da comunicação em qualquer lugar (força pre-

sencial; Presenciologia). 

10.  Entrevistas. Participar ativamente de reuniões e entrevistas, questionando. 

11.  Epicon. Relaxar a condição íntima, predispondo o autoparapsiquismo, a fim de usu-

fruir da monitoria extrafísica recebida por você (epicentrismo consciencial; amparo de função). 

12.  Fonética. Pronunciar o Português, ou o idioma empregado no momento evolutivo, 

com razoável correção, sem erros de concordância, regência e outros equívocos (fonemas). 

13.  Fonoaudiologia. Burilar cada detalhe da emissão da própria voz firme e forte. 

14.  Frontochacralidade. Tirar o máximo proveito das bioenergias do frontochacra ou 

mesmo de cada olhar, em todos os contatos visuais interconscienciais. 

15.  Gesticulação. Melhorar a gesticulação e todo o autocomportamento corporal. 

16.  Holopensenidade. Empregar os 2 palmochacras para rastrear o holopensene am-

biental, higienizar e para-higienizar a cubagem de sons da própria voz no ambiente. 
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17.  Intelectualidade. Planificar, com antecipação, minuciosamente, sem nenhuma pre-

guiça mental, as palestras e atividades intelectuais, públicas e agendadas. 

18.  Logicidade. Ordenar a exposição verbal em sequências lógicas ideais embasado na 

retilinearidade dos autopensenes. 

19.  Mídia. Preparar-se especificamente para cada mídia a ser encarada ou enfrentada. 

20.  Mnemotécnica. Eliminar o branco mental nas comunicações interconscienciais (hi-

pomnésia). 

21.  Pensenidade. Corrigir a postura pessoal ao expor os pensamentos a partir do local 

de poder, controlando todas as intervenções dos assistentes ou participantes intra e extrafísicos. 

22.  Público. Combater a inibição infantil para falar em público (estresse doentio). 

23.  Taquipsiquismo. Tirar partido de todo incidente inesperado dentro do ambiente 

e no holopensene criado pela exposição oral, energética e gestual (autopensenidade taquipsí-

quica). 

24.  Vocabulário. Enriquecer o vocabulário coloquial ou os dicionários cerebrais tanto 

o sinonímico quanto o analógico poliglótico. 

25.  Voz. Segurar o ponteiro da exposição no megafoco, o tempo todo, através da voz 

firme e bem colocada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciência verbal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

7.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODA  CONSCIN  SADIA  PRECISA  SE  COMUNICAR  POR 

PALAVRAS  FALADAS.  O  CONSCIENCIÓLOGO  (OU  CONS-
CIENCIÓLOGA)  IDEAL  É  AQUELA  PESSOA  CAPAZ  DE  AL-

TA  COMUNICAÇÃO  ORAL,  GRÁFICA  E  PARAPSÍQUICA. 
 

Questionologia. Você tem estresses positivos, ou negativos, ao encarar o público ouvin-

te? Quais aspectos você precisa aperfeiçoar nas próprias comunicações verbais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 24 e 25. 

2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 158 e 159. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 207, 471 e 491. 

4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 168. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
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visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 368 

e 369. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 125. 
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A U T O C O N S C I E N C I A L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciencialidade é a qualidade ou o nível de autoconhecimento por 

parte da própria consciência, segundo o autodiscernimento mentalsomático, a hiperacuidade, a ho-

lomaturidade e as prioridades evolutivas na vida intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autolucidez consciencial. 2.  Hiperacuidade autoconsciencial. 3.  Hi-

perautoconsciencialidade. 4.  Hipoautoconsciencialidade. 

Neologia. Os 4 vocábulos miniautoconsciencialidade, hipoautoconsciencialidade, ma-

xiautoconsciencialidade e hiperautoconsciencialidade são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Heteroconsciencialidade. 2.  Macroconsciencialidade (Coletiva).  

3.  Anticonsciencialidade; inconsciencialidade. 4.  Lucidez falhada. 5.  Obtusidade evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autocons-

ciencialidade é vida. 

Unidade. A unidade de medida prática da autoconsciencialidade é a projetabilidade lúci-

da (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; o materpensene pes-

soal; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autoconsciencialidade; o nível da autoconsciencialidade; o juízo autocrítico; 

a hiperacuidade pessoal; a mentalidade aberta; a bagagem intelectual; a disciplina mentalsomáti-

ca; o dicionário cerebral, analógico, poliglótico, pessoal; o megafoco existencial pessoal; os am-

plificadores da autoconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autoconsciência do autencapsulamento consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a consciencialidade; a interconsciencialidade; a heteroconsciencialida-

de; a intraconsciencialidade; a extraconsciencialidade; a paraconsciencialidade; a cosmocons-

ciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciencialidade / autoinconsciencialidade. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Cos-

moeticologia; a Autodiscernimentologia; a Intraconscienciologia; o Consciencialismo; a Cosmo-

conscienciologia; a Paraprofilaxiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana autoconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconsciencialidade = a lucidez sadia da consciência quanto às 

retrocognições intermissivas (Holomnemônica); maxiautoconsciencialidade = a lucidez sadia da 

consciência quanto aos detalhes da paraprocedência (extrafísica) pré-ressomática (Intermissio-

logia). 

 

Culturologia: o nível da formação cultural da pessoa. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a autoconsciencialidade pode ser, por exem-

plo, racionalmente classificada em duas categorias básicas: 

1.  Ininterrupta: a lucidez pessoal continuísta capaz de manter a autoconsciencialidade 

consecutiva, ininterrupta, integrativa, autossuficiente, decidida, perseverante e sadia. 

2.  Entrecortada: a lucidez pessoal falhada evidenciada pela autoconsciencialidade en-

trecortada, segmentada, com soluções de continuidade, altos e baixos, idas e vindas, marchas  

e contramarchas, avanços e retrocessos, hesitações e tateios na percuciência, patológica. 

 

Tipologia. Dentro do universo da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 16 tipos distintos de autoconsciencialidade: 

01.  Autoconsciencialidade bioenergética:  energossomática; autodefensiva. 

02.  Autoconsciencialidade cosmoética:  moral; incorrupta; reta; parajurídica. 

03.  Autoconsciencialidade desassediadora:  terapêutica; discernidora. 

04.  Autoconsciencialidade evolutiva:  reciclante; inversiva. 

05.  Autoconsciencialidade genérica:  feminina; masculina. 

06.  Autoconsciencialidade gráfica:  autoral; esclarecedora. 

07.  Autoconsciencialidade heurística:  inovadora; criativa; verpônica. 

08.  Autoconsciencialidade intelectual:  mentalsomática. 

09.  Autoconsciencialidade interassistencial:  tenepessista. 

10.  Autoconsciencialidade madura:  adulta; veterana; experiente; formada. 

11.  Autoconsciencialidade organizacional:  disciplinadora. 

12.  Autoconsciencialidade parapsíquica:  sensitiva; multidimensional. 

13.  Autoconsciencialidade policármica:  egocármica; grupocármica; holocármica. 

14.  Autoconsciencialidade política:  sociológica. 

15.  Autoconsciencialidade somática:  intrafísica; fisiológica. 

16.  Autoconsciencialidade verbal:  coloquial; idiomática; comunicativa. 

 

Dúvidas. Pela análise da Autopesquisologia, somente a ampliação da autoconscienciali-

dade faz a conscin deixar de pensar erradamente em ser o próprio corpo humano (soma) com  

o qual se manifesta na Terra, mero fruto do subcérebro abdominal do ginossoma da própria mãe, 

eliminando, como consequência, as fobias maiores e as dúvidas amargurantes. 
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Subcerebrologia. Em Extrafisicologia, a conscin adulta ainda vive sob excessiva in-

fluência do subcérebro abdominal, com noção mínima da autoconsciencialidade, por exemplo, 

quanto ao altruísmo, se não aplicar nem 1/3 dos 2 tempos, o consciencial e o exterior, e dos  

2 espaços, o íntimo e o físico, em prol de outras consciências. 

Associação. Na pesquisa da Cosmovisiologia, a condição potencializadora da autocons-

ciencialidade é o emprego do atributo consciencial da associação de ideias com a visão máxima, 

possível, panorâmica, de conjunto, cosmovisiológica, do trabalho desenvolvido na programação 

existencial (proéxis) da conscin. 

Primado. Do ponto de vista da Mnemossomatologia, através de previsões justificada-

mente otimistas, a era consciencial atual (Ano-base: 1997), implantará, pouco a pouco, neste pla-

neta, o primado da autoconsciencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciencialidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

2.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

3.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

4.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

PELA  EVOLUCIOLOGIA,  NA  ATUALIDADE  EVOLUTIVA  DA 

TERRA,  A  AUTOCONSCIENCIALIDADE  PODE  SER  CONSI-
DERADA  MEGACONHECIMENTO  PRIORITÁRIO  DE  APENAS 

MICROMINORIA  DOS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE. 
 

Questionologia. Qual a dinâmica do discernimento da autoconsciencialidade para você? 

Qual conhecimento você adquiriu hoje para ser usado para sempre? Qual input ou engrama re-

cente você incorporou à holomemória para ser usado até nas próximas vidas intrafísicas e perío-

dos intermissivos futuros? 
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A U T O C O N S C I E N C I A L I D A D E    AS C E N D E N T E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciencialidade ascendente é a condição intraconsciencial da 

conscin lúcida na qual predomina o discernimento sobre as manifestações essenciais da consciên-

cia, com a instalação do governo da assertividade do raciocínio e da lógica nas manifestações or-

topensênicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra ascendente deriva tam-

bém do idioma Latim, ascendens, de ascendere, “subir; montar; escalar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Autoconsciencialidade dinâmica; autoconscienciosidade ascenden-

te. 02.  Autolucidez maior. 03.  Predomínio da mentalsomaticidade consciencial. 04.  Predomínio 

do autodiscernimento. 05.  Apreensibilidade avançada. 06.  Hiperacuidade autoconsciencial.  

07.  Hiperautoconsciencialidade. 08.  Apreensibilidade superior. 09.  Base da Serenologia. 10.  In-

teligência evolutiva (IE). 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconsciencialidade ascendente, autoconscien-

cialidade ascendente primária e autoconsciencialidade ascendente evoluída são neologismos 

técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Autoconsciencialidade descendente. 02.  Autolucidez menor.  

03.  Predomínio da psicossomaticidade consciencial. 04.  Predomínio do autemocionalismo.  

05.  Anticonsciencialidade. 06.  Protoconsciencialidade; semiconsciencialidade. 07.  Hipoauto-

consciencialidade; infraconsciencialidade; miniconsciencialidade. 08.  Autoconsciencialidade 

subnormal; obtusidade evolutiva. 09.  Base da Pré-Serenologia. 10.  Heteroconsciencialidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial; a awareness evolutiva; a autocons-

ciencialidade large; o expert autoconscienciométrico; a open mind para a autevolução; o nosce te 

ipsum; a intelligentsia evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciência evolutiva; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a autoconsciencialidade ascendente; a autoconsciencialidade dinâmica; a re-

cuperação dos cons magnos; a mentalsomaticidade; o autodiscernimento; a autossuperação evolu-

tiva; os atributos conscienciais; a visão do Cosmos de acordo com o nível evolutivo da consciên-

cia; a autodissecção das megassubjetividades; a expansão da autolucidez; as verdades relativas de 

ponta (verpons); a autocatálise evolutiva; a autoconsciencialidade megacognitiva; a autoconscien-

cialidade anticonflitiva; o tirocínio intelectual; a hiperacuidade; o arrazoamento introspectivo;  

a autoconsciencialidade cosmoética; o megaconhecimento prioritário; o primado da autoconscien-

cialidade; a Ciência da Intraconsciencialidade; a gescon; a megagescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3957 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Teoriologia: a teoria da sabedoria essencial; a teoria da interpretação do Curso Inter-

missivo. 

Tecnologia: a Tecnologia Parapsíquica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação 

autossacrifício lúcido–autevolução racional; a interação autossuficiência evolutiva–harmoniza-

ção cósmica; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação 

atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação autolucidez parapsíquica–

–cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio primener-eudemonia-eutimia. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciencialidade / autoinconsciencialidade. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da maxiproéxis grupal (buscar o prioritário da proéxis para não perder 

as companhias evolutivas). 

Filiologia: a conscienciofilia; a gnosiofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia; a parapsicofilia; 

a priorofilia; a logicofilia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a evolucioteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; 

a experimentoteca; a projecioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia; a Autocogniciolo-

gia; a Autolucidologia; a Autocosmovisiologia; a Autocriativologia; a Autexperimentologia;  

a Automaturologia; a Autopriorologia; a Autoprojeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amplificador da consciencialidade. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amplificadora da consciencialidade. 
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Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autoconscientialis;  

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens evolutiens; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciencialidade ascendente primária = o domínio teático satisfató-

rio da sinalética energética e parapsíquica pessoal; autoconsciencialidade ascendente evoluída 

= a vivência satisfatória de autorretrocognições úteis. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade consciencial. 

 

Argumentologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, importa distinguir 4 condições 

ou estágios conscienciais a fim de se compreender melhor a autoconsciencialidade ascendente, 

aqui dispostas na ordem funcional, parafisiológica ou cronológica evolutiva: 

1.  Ressomatologia: a ressoma ascendente; a vida intrafísica mentalsomática (Cerebrolo-

gia, intelectualidade, erudição, polimatia); a ressoma descendente; a vida intrafísica psicossomáti-

ca (Cerebelologia, Psicomotricidade, Fisicultura, belicismo, somaticidade). 

2.  Xenofrenologia: a xenofrenia ascendente; a projetabilidade lúcida; a xenofrenia des-

cendente; o onirismo; o sonho; o pesadelo; o devaneio. 

3.  Dessomatologia: a primeira dessoma; a segunda dessoma ascendente; a Mentalsoma-

tologia; a segunda dessoma descendente; a Psicossomatologia. 

4.  Intermissiologia: a intermissividade ascendente; a Comunex Interlúdio; a intermissi-

vidade descendente; a Baratrosfera. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciencialidade ascendente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENCIALIDADE  ASCENDENTE  É  INEVITÁVEL  

PARA  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS.  O  IDEAL,  NO  ENTAN-
TO,  ATÉ  EM  FAVOR  DOS  OUTROS  COMPANHEIROS  EVO-
LUTIVOS,  É  ATINGIR  ALGUM  NÍVEL  TEÁTICO  DESDE  JÁ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou algum patamar teático da autocons-

ciencialidade ascendente? Quais os resultados obtidos? 
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A U T O C O N S C I E N C I O M E T R I A    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscienciometria conscienciográfica é o estudo métrico ou avalia-

ção de si próprio a partir da análise dos textos pessoais publicados, fundamentados no paradigma 

consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo consciência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de com-

posição metria procede igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idi-

oma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O elemento de 

composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autavaliação consciencial conscienciográfica. 2.  Autanálise consci-

enciométrica das gescons. 3.  Autopesquisa conscienciométrica autoral. 4.  Mapeamento consci-

encial pessoal conscienciográfico. 5.  Medida conscienciométrica pessoal das gescons. 6.  Autoin-

vestigação conscienciométrica conscienciográfica. 7.  Autoconscienciografometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconscienciometria conscienciográfica, auto-

conscienciometria conscienciográfica elementar e autoconscienciometria conscienciográfica 

avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteresse autopesquisístico conscienciográfico. 2.  Autoignorân-

cia autoral. 3.  Heteroconscienciometria conscienciográfica. 4.  Balanço consciencial da autopro-

éxis. 

Estrangeirismologia: o leitmotiv da autoconscienciografia indicando as características 

do megafoco do autor ou autora; o scanner da intraconsciencialidade autoral; o striptease da in-

traconsciencialidade exposta na obra escrita; a análise conscienciométrica do próprio curriculum 

vitae autoral; a autexplicitação da própria expertise autoral; o detalhamento das selfperformances 

mentaissomáticas; o background autocognitivo conscienciográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à análise da autografopensenidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Escrita: autanáli-

se conscienciométrica. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à temática: – Pelo dedo, você conhece  

o gigante. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorado. O livro exibe a nudez da personalidade da conscin autora, sempre visível 

a quem sabe ler nas entrelinhas do texto”. 

2.  “Autoradologia. Qualquer redação denuncia a conscin autora. Examinando os textos 

acuradamente, por menores que sejam, é possível se identificar a personalidade da conscin au-

tora”. 

3.  “Materpensene. Onde podemos identificar melhor o materpensene de uma pessoa  

é em seus escritos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autoconscienciometria; o holopensene pessoal da escri-

ta conscienciológica; o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os autografopensenes; a auto-

grafopensenidade; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os genopensenes; a genopenseni-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

3960 

dade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os retropen-

senes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a pensenidade predominante da 

conscin escritora evidenciada na análise do conjunto da obra grafada (materpensene autoral); as 

evidências autoconscienciométricas na análise da grafopensenidade pessoal; os textos publicados 

enquanto retrato fiel da pensenidade da conscin; os rastros autopensênicos autorais perscrutados; 

a assinatura pensênica intelectual; o fato de, quanto mais organizada a autopensenidade da cons-

cin escritora, maior a organização dos ortopensenes pessoais grafados; a síntese do materpensene 

autoral acumulado em várias vidas. 

 

Fatologia: a autoconscienciometria conscienciográfica; a medida intraconsciencial fun-

damentada no próprio acervo conscienciográfico; a autoprospecção intraconsciencial profunda 

possibilitada pela análise conscienciométrica dos textos pessoais; a autexplicitação da própria in-

traconsciencialidade desnudada pelas autogescons publicadas; a avaliação conscienciométrica dos 

interesses pessoais conscienciográficos; a abrangência da autoprodução escrita facilitando a auto-

conscienciografometria; a Impactoterapia Conscienciográfica aplicada ao autor-cobaia de si mes-

mo; a cobaiagem inevitável do escritor publicado; o fato de os escritos revelarem cruamente as 

personalidades dos autores; as autopublicações enquanto fontes de autopesquisa; a gesconografia 

enquanto síntese caracterial mentalsomática do autor; os indícios autopesquisísticos presentes nas 

autogescons; a prospecção do acervo bibliográfico pessoal; a análise despojada das próprias obras 

publicadas; as fissuras autocognitivas a identificar e reparar; a ampliação da autocognição pelo 

estudo da própria maneira de escrever; a metanálise verbetográfica dos verbetes pessoais publica-

dos; a pesquisa sobre os possíveis vínculos interconscienciais conscienciográficos com os demais 

escritores intermissivistas; o exame do perfil consciencial do escritor ou escritora; a autolocaliza-

ção perante a escala dos autores mentaissomáticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a complexa teia 

holobiográfica e multidimensional ao mesmo tempo desconhecida e presente na conteudística  

e conformática autoral; os retrodiscursos podendo ser aferidos pelos textos conscienciológicos 

atuais; os indícios nas autogescons de atualização dos discursos pretéritos; a hipótese da repetição 

de determinados temas pesquisísticos ao longo da seriéxis; a facilidade para escrever podendo in-

dicar a atuação na função de escriba ou copista em retrovida; o paraposfácio da tares autoconsci-

enciográfica; a heteroconscienciometria das publicações pessoais promovidas pelos amparadores 

extrafísicos visando o esclarecimento do autor; a autoparaprocedência revelada na dileção temáti-

ca pela autopesquisa conscienciográfica; as autorreciclagens autorais fomentando a autolucidez 

multidimensional em prol da qualificação da tares; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Linguisticologia-Temperamentologia; o sinergismo tem-

peramento-discurso; a análise sinérgica do texto e do produtor do texto; o sinergismo grafopense-

ne-materpensene; o sinergismo autocognição maior–acerto maior; o sinergismo cosmovisiológi-

co autovisão retrospectiva–autovisão atual contextualizada–visão autoprospectiva. 

Principiologia: o princípio indispensável da hiperacuidade grafopensênica; o princípio 

científico da explicitação pesquisística; o princípio de todo livro pessoal ser autobiográfico;  

o princípio da manutenção cognitiva interseriexológica; o princípio da singularidade holobio-

gráfica; o princípio da exclusividade da conteudística consciencial; o princípio da primazia da 

autavaliação sobre a heteravaliação devido ao acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser 

exclusivo e intransferível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impregnado nas autogescons. 

Teoriologia: a teoria da Materpensenologia; a teoria da Conscienciografologia; a teo-

ria da avaliação consciencial; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria da autodileção 

paragenética; a teoria do megafoco mentalsomático; a teoria da qualificação autoral. 
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Tecnologia: a técnica evolutiva da autovisão prioritária; a técnica da revisão sistemáti-

ca aplicada à própria produção gesconográfica; a técnica da pontoação; a técnica de ler nas en-

trelinhas; as técnicas conscienciométricas de autoidentificação das nuances do próprio tempera-

mento; a técnica do autoinventariograma aplicada ao levantamento das tendências pessoais. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da 

tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; 

o Colégio Invisível da Holomnemonicologia. 

Efeitologia: a análise dos efeitos mensuráveis das publicações conscienciológicas pesso-

ais; o efeito da visão panorâmica sobre a produção conscienciográfica pessoal; os efeitos aute-

volutivos da tendência inventariante da personalidade; o efeito das matrizes mentais na autex-

pressão; os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas fundamenta-

das teaticamente; o efeito do autorado conscienciológico na evolução consciencial. 

Neossinapsologia: a medida das neossinapses originadas pela escrita conscienciológi-

ca; as neossinapses advindas da ampliação do entendimento de si mesmo. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção enquanto instrumento organizador pesquisístico do microuniverso consciencial na práxis 

conscienciográfica; o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo investigação-des-

coberta; o ciclo análise crítica–síntese tarística; o ciclo sementeira autoinventarial–colheita au-

tocosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio Temperamentologia-Gesconologia; o binômio Autoconscien-

ciometrologia-Autopesquisologia; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio indício-evi-

dência; o binômio autocrítica eficaz–autoconhecimento fidedigno; o binômio autoconteúdos irre-

velados–autoconteúdos explicitados; o binômio autorrevisitação-autodescoberta. 

Interaciologia: a interação Estilística Redacional–Intraconscienciologia; a interação 

Autoconscienciografologia-Autoperfilologia; a interação título-temperamento; a interação tem-

peramento-discurso; a interação autopensenidade-grafopensenidade; a interação modus operan-

di–modus scribendi; a interação densidade informacional–realidade intraconsciencial autoral. 

Crescendologia: o crescendo pesquisador aprendiz–autor veterano; o crescendo escri-

ba-neoverbetógrafo; o crescendo assinatura retropensênica–assinatura neopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio prole-obras-autorado; o trinômio critérios-parâmetros-refe-

renciais; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio balanços-reflexões-neoperspecti-

vas; o trinômio materpensene-megatrafor-megafoco. 

Polinomiologia: o polinômio introspecção-prospecção-retrospecção-paraprospecção;  

o polinômio distinguir-caracterizar-singularizar-denominar; o polinômio autopesquisístico sujei-

to-objeto-instrumentos-laboratório; o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases; o polinômio valo-

res-idiossincrasias-traços-tendências; o polinômio revisionismo consciencial–aprofundamento 

autopesquisístico–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial; o polinômio 

Perfilologia-Caracterologia-Personologia-Tipologia. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalidade artística psicossomática / mentalidade 

científica mentalsomática; o antagonismo autenfrentamento intelectivo / postergação evolutiva;  

o antagonismo análise da autografopensenidade / síntese da autografopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ausência de publicações pessoais ser indicador auto-

pesquisístico para a autoconscienciometria conscienciográfica; o paradoxo de a pessoa ser 1 li-

vro aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo de a forma, palavras escritas ou constructos grafados 

(extraconsciencialidade) conseguirem consolidar e burilar o conteúdo da introspecção da cons-

cin (intraconsciencialidade); o paradoxo de o rigor estilístico da Enciclopédia da Conscienciolo-
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gia proporcionar a manifestação estilística de cada verbetógrafo; o paradoxo do fato mnemoni-

camente ausente, porém etologicamente interatuante; o paradoxo da explicitação inconsciente do 

traço pessoal do autor no confor da grafopensenidade; o paradoxo de a autopesquisa promover 

melhor heterocompreensão. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na qualificação da grafopensenidade; a lei do 

maior esforço evolutivo nas análises e na síntese da consciência. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a autopesquisofilia; a autoconscienciometrofilia;  

a metodofilia; a analiticofilia; a autocriticofilia; a conteudofilia; a intraconscienciofilia; a autocog-

niciofilia. 

Fobiologia: a extinção da autoconscienciometrofobia; a eliminação da autopesquisofo-

bia; a superação da autocriticofobia; a superação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autossubestimação; a extinção da síndro-

me do impostor; a profilaxia da síndrome da distorção da realidade; a evitação da síndrome do 

egão. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à Autocogniciologia; a autossuperação dos mitos quan-

to à intelectualidade pessoal; o mito da grafopensenidade neutra. 

Holotecologia: a autoconscienciometroteca; a autopesquisoteca; a grafopensenoteca;  

a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a metodoteca; a sistematicoteca; a autexperimentoteca;  

a autanaliticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Grafopense-

nologia; a Conscienciografologia; a Autexperimentologia; a Autocriticologia; a Retrospectivolo-

gia; a Holomnemossomatologia; a Materpensenologia; a Estilologia; a Autoradologia; a Verbeto-

grafia; a Automentalsomatologia; a Autocriteriologia; a Autoperfilologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

cognopensenicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens intra-

conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconscienciometria conscienciográfica elementar = a autavaliação do 

autor principiante a partir da análise dos textos pessoais publicados, fundamentados no paradigma 

consciencial tarístico; autoconscienciometria conscienciográfica avançada = a autavaliação do 

autor veterano a partir da análise dos textos pessoais publicados, fundamentados no paradigma 

consciencial tarístico. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia Lúcida; a cultura da Autoconscien-

ciometrologia; a cultura da Autopensenografologia; a cultura do autenfrentamento pesquisístico; 

a cultura da autexposição; a cultura da tares autaplicada; a cultura da hiperacuidade intracons-

ciencial. 

 

Medida. Pela Autoconscienciometrologia, é possível medir a qualidade da própria mani-

festação consciencial pela produção conscienciográfica pessoal a partir de, pelo menos, 12 indica-

dores, listados na ordem alfabética: 

01.  Autautoridade: o nível de autoridade autoral cosmoética. 

02.  Autodesassedialidade: o nível de autodesassédio autoral. 

03.  Autoparaperceptibilidade: o nível de autoparapsiquismo intelectual. 

04.  Comunicabilidade: o nível de familiaridade com a escrita conscienciológica. 

05.  Cosmoeticidade: o nível de cosmoeticidade das ideias comunicadas. 

06.  Hiperacuidade: o nível de recuperação de cons magnos. 

07.  Holomaturidade: o nível de inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

08.  Originalidade: o nível da verponogenia reeducativa gesconográfica. 

09.  Ortografopensenidade: o nível de esmero na conformática. 

10.  Produtividade: o nível de autoliderança mentalsomática. 

11.  Profundidade: o nível de consistência, fundamentação teórica e informatividade 

dos próprios textos. 

12.  Tecnicidade: o nível de aplicação eficiente do instrumental grafotécnico. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciografologia, eis, na ordem alfabética, pelo 

menos 15 especialidades conscienciológicas pertinentes ao detalhamento das características pes-

soais explicitadas nos próprios textos publicados: 

01.  Conformaticologia: o confor personalíssimo; a paciência redacional do autor. 

02.  Criticologia: as recorrências nos feedbacks de heterorrevisões dos textos pessoais. 

03.  Estilisticologia: a estilística conscienciográfica pessoal reveladora; o viés literário 

implícito nos textos de caráter científico; o tom filosófico; a estilística gráfica, de alto critério de 

regularidade, padrão e uniformidade sistemática com rigor racionalístico. 

04.  Interassistenciologia: a identidade interassistencial conscienciográfica; o aprendi-

zado autopesquístico compartilhado na gesconografia contínua. 

05.  Lexicologia: o polineuroléxico individual; a preferência pelas palavras-síntese ses-

quipedais; as figuras de linguagem mais usadas; os aforismo prediletos; as recorrências lexicais;  

a utilização autoconsciente de expressões e vocábulos terapêuticos. 

06.  Megafocologia: o megafoco consciencial (leitmotiv) identificado nas publicações 

pessoais. 

07.  Mentalsomatologia: a própria realidade mentalsomática explicitada nas publicações 

pessoais; a matriz cognitiva do pesquisador; as senhas cognitivas pessoais; o diletantismo mental-

somático. 

08.  Parageneticologia: as autossingularidades conscienciográficas; a autodileção grafo-

pensênica manifesta; os critérios conscienciográficos personalíssimos; a conteudística preferenci-

al; a autopredileção temática; a auto-herança intelectual. 

09.  Parapatologia: as ignorâncias intelectuais explicitadas pelos equívocos, imaturida-

des e omissões da conscin autora na obra escrita; a superficialidade gramaticológica, expressões 
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inconvenientes e cacófatos; as lacunas no autoneuroléxico da conscin escritora; o ato de se inibir, 

deixar de escrever e retardar a redação do próprio livro ao não desejar se expor. 

10.  Perfilologia: as escolhas conscienciográficas indicadoras do perfil autoral. 

11.  Parapoliticologia: a ideologia pessoal desvelada nos textos pessoais (ideias defen-

didas). 

12.  Pesquisologia: a autespecialidade conscienciológica explicitada nas autoproduções 

conscienciográficas; as linhas pesquisísticas pessoais; o nicho autopesquisístico. 

13.  Tematologia: os ganchos temáticos interligando adredemente os textos do mesmo 

autor; os temas recorrentes publicados; a identidade pessoal delineada pelos temas pesquisados. 

14.  Temperamentologia: o temperamento da conscin enquanto balizador dos discursos 

textuais; a autoconscienciografia refletindo inescondivelmente os componentes do temperamento 

da conscin autora. 

15.  Verbetologia: o estudo do exemplário verbetológico pessoal; a identificação da pre-

ferência por certas seções do verbete de acordo com idiossincrasias do verbetógrafo; as singulari-

dades verbetográficas pessoais; a metanálise dos 50 ou mais verbetes do mesmo redator. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscienciometria conscienciográfica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Materpensene  autoral:  Grafopensenologia;  Neutro. 

08.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Metanálise  verbetográfica:  Cosmanaliticologia;  Homeostático. 

10.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Produmetria  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

13.  Retrodiscurso  seriexológico:  Holomemoriologia;  Neutro. 

14.  Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  autopesquisa-conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREENDIMENTO  TEXTUAL  REVELA  A  ESSÊNCIA 
DA  CONSCIÊNCIA  E  POSSIBILITA  O  DETALHAMENTO  

AUTOCONSCIENCIOMÉTRICO  DA  IDENTIDADE  INTERASSIS-
TENCIAL  NORTEADORA  DAS  PUBLICAÇÕES  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da autoconscienciometria cons-

cienciográfica? Qual o autodiagnóstico obtido? Quais os resultados assistenciais? 
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termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 178. 

 

T. L. F. 
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A U T O C O N S C I E N C I O M E T R I A    D E S R E P R E S S I V A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscienciometria desrepressiva é o estudo métrico, avaliação ho-

lossomática, multidimensional e pluriexistencial da consciência por si própria, em processo pro-

gressivo e contínuo de autopesquisa, dissolução e desconstrução autoconsciente e discernida das 

autodefesas repressivas nosográficas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de com-

posição metria procede também do idioma Latim, metrum, “medida de algum verso”, e este do 

idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O prefixo des 

provém do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; au-

mento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O termo repressão vem do idioma Latim 

Tardio, repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “re-

cuar; suster; reter”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscienciometria desopressora. 2.  Autopesquisa consciencio-

métrica descondicionadora. 3.  Autanálise conscienciométrica libertadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconscienciometria desrepressiva, autoconsci-

enciometria desrepressiva básica e autoconscienciometria desrepressiva avançada são neologis-

mos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconscienciometria negligenciada. 2.  Autescondimento consci-

encial. 3.  Esquiva em relação à conscienciometria. 

Estrangeirismologia: a glasnost com a própria realidade intraconsciencial; o wrecking 

ball das autocrenças ilusórias; o breaking through da consciencialidade; o come back da real 

consciencialidade. 

Atributologia: predomínio faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intraconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoignorância 

fomenta repressão. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autoconscienciometria. O paroxismo da autocognição exige olhar o ápice e a base, 

ao mesmo tempo, da autoconsciencialidade”. 

2.  “Repressão. Dentre os piores megatrafares se insere a tendência anticosmoética re-

primida, ou de repressão, mantendo os autassédios da conscin vulgar”. “Para superar as repres-

sões sofridas no período infantil, o desafio é expor-se, agora, na condição de adulto, sem ter me-

do de se passar pelo ridículo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoconscienciométrico; o holopensene pessoal 

desrepressivo; os batopensenes; a batopensenidade; os automatismos pensênicos; a repressão pen-

sênica; o holopensene pessoal do abertismo; o holopensene pessoal antidogmático; o holopensene 

pessoal da compreensibilidade; o holopensene pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal 

da coerência; o holopensene pessoal da transparência; o holopensene pessoal da genuinidade;  

o holopensene pessoal do autodiscernimento; o holopensene pessoal da Autocriticologia; o auto-

descondicionamento pensênico. 
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Fatologia: a autoconscienciometria desrepressiva; a autoconscienciometria desinibidora; 

o autestudo técnico transformador; a autodesrepressão progressiva por meio da autoconsciencio-

metria; a abordagem autoconscienciométrica desvelando os traços recicláveis; os trafores pessoais 

mensurados desreprimindo a autexpressão; o abertismo pesquisístico; o desassédio pela aplicação 

do Conscienciograma; a autoconfiança embasada na autopesquisa; o aprofundamento na autopes-

quisa; a desrepressão autoconsciente; a descompressão progressiva; o autoconhecimento pacifica-

dor; a descoberta dos trafares; a inautenticidade; a autorrepressão; a autoincompreensão; a soma-

tização; a autodesconexão; a falta de autocosmovisão; os erros de perspectiva; os traumas; a infle-

xibilidade; o vazio emocional e / ou existencial; a mágoa; o rancor; a hipersensibilidade; a hiper-

reatividade; a raiva; a alienação emocional; os autopreconceitos; a dramatização; a autoculpa;  

a autopunição; o masoquismo; o conformismo; a propensão a doutrinações; o sectarismo; o pro-

vincianismo; o exclusivismo; a submissão acrítica à mesologia; os arroubos emocionais; o medo 

das próprias reações, desproporcionais e / ou disfuncionais; a autoaversão; a tristeza sem razão 

aparente; a condição de quem se proíbe até o permitido para si; as autocrenças depreciativas;  

o medo da autexposição; o medo do julgamento; a defesa da autoimagem; o posicionamento deci-

sivo da autopesquisa; a escolha de querer enxergar-se; a questão elucidativa; a abertura para en-

xergar o microuniverso intraconsciencial; a experimentação; a redescoberta de antigos trafores;  

o contato com trafares milenares; a tomada de posse da própria realidade intraconsciencial; o re-

encontro com forças reprimidas; o novo uso para trafores esquecidos; a paulatina progressão 

consciencial; a autolucidez pró-autenticidade; a assunção dos traços pessoais, homeostáticos ou 

nosográficos; o autoposicionamento para reciclagens existenciais e intraconscienciais; a autorre-

flexão; a autocompreensão recinológica; a autodesconstrução e posterior reconstrução hígida;  

a limpeza da conta egocármica; a autexposição salutar; o descondicionamento seriexológico; a sa-

tisfação resultante da autenticidade; a autorresponsabilização; o autodesassédio pelo realismo 

consciencial; o momento de assumir o papel de assistente; a desrepressão cosmoética sendo ferra-

menta interassistencial; a coerência intraconsciencial; a abertura e limpeza do “quarto escuro” da 

intraconsciencialidade; as catarses autolúcidas; a coragem para autenfrentar-se; a escolha por 

desiludir-se; a homeostasia pelo autodiagnóstico acertado; o desenvolvimento do traforismo;  

o autorreconhecimento; a autovalorização; a consciência genuína; o curso Imersão em Conscien-

ciometria da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS) 

aprofundando multidimensionalmente a autopesquisa; a participação assídua na Dinâmica Para-

psíquica Conscienciométrica Interassistencial da CONSCIUS; o discernimento sobre os campos 

bioenergéticos; o teatro multidimensional observável no curso Conscin-Cobaia Voluntária do 

Conscienciograma da CONSCIUS; os novos bons exemplos aos grupos do passado; a tares des-

fazendo lavagens subcerebrais e paracerebrais; a utilização lúcida dos trafores anímico-parapsí-

quicos; a assimilação eficaz das vivências intra e extrafísicas; a expansão mentalsomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bloqueios ener-

géticos; a parapercepção dos resquícios de traumas psicossomáticos; a barganha energética;  

a contenção de ectoplasmia afetando o soma; a repressão energética; a assimilação simpática (as-

sim) inconsciente; a inibição energética; o acoplamento com consciexes assediadoras; a identifi-

cação de guias amauróticos contrários à autopesquisa; a desassimilação simpática (desassim) de 

qualidade; as paracicatrizes psicossomáticas como fonte de pesquisa; os campos bioenergéticos 

formados com base no Conscienciograma; o amparo extrafísico desdramatizando as autodesco-

bertas; a utilização do campo de autopesquisa para reconciliações multidimensionais; o contato 

amadurecido com as consciexes do passado; as experiências conscienciométricas projetivas; a au-

topesquisa multidimensional e multiexistencial; a conexão dos traços pessoais com grupos extra-

físicos específicos; a expansão da análise autoconscienciométrica através do acoplamento com  

o amparo técnico; a coesão multidimensional; os paradescondicionamentos; a despreconceituação 

da paraconvivialidade; a desrepressão do parapsiquismo; o acesso a informações seriexológicas; 

os autodescondicionamentos servindo de parexemplos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento-autorreciclagem; o sinergismo cons-

cienciometria-desdramatização; o sinergismo autocosmoética-desrepressão. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a autoconscienciometria embasan-

do o código pessoal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da Holocarmologia; a teoria da reurbex; a teoria das interprisões 

grupocármicas; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a utilização da técnica do Conscienciograma;  

a técnica da dessensibilização sistemática; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo;  

a técnica do espelhamento conscienciométrico. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto laboratório de autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional; o laboratório consciencio-

lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Au-

tocogniciologia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Autodesasse-

diologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Autorreeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Coerenciologia. 

Efeitologia: o efeito da autorrepressão no holossoma; o efeito descompressor da desre-

pressividade; o efeito da homeostasia pelo autodiagnóstico; o efeito da autoconscienciometria na 

lucidez do pesquisador; os efeitos da autopesquisa na qualidade da evolutividade; os efeitos físi-

cos da autocontenção. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas na autopesquisa; as redes de neossi-

napses auxiliando nas reciclagens necessárias; as neossinapses decorrentes da autassunção cons-

ciencial; as neossinapses decorrentes do contato com as informações reprimidas. 

Ciclologia: o ciclo desconforto-autopercepção-recin-autodesrepressão-neoposiciona-

mentos; o ciclo de aprofundamento progressivo na autoconsciencialidade; o ciclo autoconscien-

ciometria-maturidade; o ciclo autopesquisa-autenticidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autorrepressão-controle; 

o binômio culpa-repressão; o binômio repressão-explosão; o binômio autoignorância-autenga-

no; o binômio autofuga-sofrimento; o binômio autoconhecimento-autorrestauração; o binômio 

autenticidade–pacificação íntima; o binômio autexposição-tranquilidade; o binômio exemplaris-

mo-heteresclarecimento. 

Interaciologia: a interação modus operandi repressivo seriexológico–mesologia atual; 

a interação grupocarma extrafísico–grupocarma intrafísico; a interação escondimento-assediali-

dade. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autoposicionamento-reciclagem; o crescen-

do autoconhecimento-pacificação. 

Trinomiologia: o trinômio desrepressão-lucidez-coerência; o trinômio autescondimen-

to-autoculpa-autassédio; o trinômio autenticidade–força presencial–assistencialidade; o trinô-

mio autexposição–bom humor–desdramatização; o trinômio autoconscienciometria-autoconfian-

ça-autossegurança. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-desdramatização-autocrítica-recin-assisten-

cialidade; o polinômio autoconscienciometria–autesclarecimento–desconstrução dos automatis-

mos–autenticidade–coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo consciencialidade integral / consciencialidade intra-

física; o antagonismo autorrepressão / autodesrepressão; o antagonismo autopesquisa / dispersi-
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vidade; o antagonismo autenfrentamento / autofuga; o antagonismo autoconflitividade / pacifica-

ção íntima. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ter medo de conhecer os próprios trafares 

e acabar reprimindo os autotrafores; o paradoxo da repressão. 

Politicologia: a assediocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a assistencio-

cracia; a autexperimentocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evoluti-

vo; a lei da autocoerência síncrona ao fluxo cósmico. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a cosmoeticofilia; a desassediofilia; a autodescrencio-

filia; a autopesquisofilia; a conscienciometrofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEA); a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a angelomania; a beatomania; a mania de perfeição; a apriorismomania;  

a autassediomania. 

Mitologia: a anulação do mito da divinização de consciências; a Teomitologia; a autes-

cravização a mitos multimilenares; a autodesmitificação autoconsciente; a autolibertação do mito 

da perfeição. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a conscienciocentroteca;  

a conscienciografoteca; a conscienciogramoteca; a consciencioterapeuticoteca; a discernimento-

teca; a erroteca; a evolucioteca; a holomaturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autexperi-

mentologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Recexologia; a Au-

tenticologia; a Evoluciologia; a Comunicaciologia; a Temperamentologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a equipex conscienciométrica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens automimeti-

cus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autopensator; o Homo sapiens autoperceptor;  

o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoconscienciometria desrepressiva básica = a autavaliação jejuna, de 

caráter inicial, de autocontato, autoconhecimento e descoberta, no processo de tomada de lucidez 
quanto a conteúdos reprimidos e autodefesas; autoconscienciometria desrepressiva avançada  
= a autavaliação com aprofundamento, lucidez e autodiscernimento, desconstruindo autodefesas 
ectópicas, recuperando conteúdos reprimidos e atuando com autenticidade. 

 
Culturologia: a cultura da autorrepressão; a cultura autopesquisística conscienciológi-

ca; a cultura conscienciométrica; a cultura da autopesquisa ininterrupta; a cultura da autorree-
ducação consciencial; a cultura da autorreflexão; a cultura da coerência. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autoconscienciometria desrepressiva, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
04.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 
07.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
08.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
10.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
11.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 
12.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
13.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENCIOMETRIA  DESREPRESSIVA  É  PRO-
CESSO  HOMEOSTÁTICO  PRODUZIDO  PELO  PESQUISADOR  

LÚCIDO  VISANDO  À  ACELERAÇÃO  DA  EVOLUÇÃO  PES-
SOAL  ATRAVÉS  DA  AUTENTICIDADE  E  AUTOCRITICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza a autopesquisa técnica embasada no 

Conscienciograma? Como avalia os efeitos desrepressivos evolutivos, didáticos e teáticos, da au-

toconscienciometria realizada? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

173 e 1.450. 
 

C. A. E. 
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A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoconsciencioterapeuta é a conscin, homem ou mulher, invulgar, auto-

determinada, terapeuta de si mesma, por meio da aplicação autônoma, lúcida e sistemática de téc-

nicas consciencioterápicas a fim de promover a autocura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo terapeuta procede do idioma 

Francês, thérapeute, e este do idioma Grego, therapeutés, “quem cuida, trata e / ou atende algum 

paciente; quem cura doentes”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autoparaterapeuta. 2.  Autoparapatologista. 3.  Consciencioterapeuta 

de si mesmo. 

Neologia. O vocábulo autoconsciencioterapeuta e as duas expressões compostas auto-

consciencioterapeuta inversor existencial e autoconsciencioterapeuta reciclante existencial são 

neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Evoluciente refratário. 2.  Evoluciente fechado. 3.  Autoterapeuta 

eletronótico. 

Estrangeirismologia: o know-how autoconsciencioterápico; o self-made man evolutivo; 

o status da autocognição genuína; o evolvere contínuo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia autoconsciencioterápica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoconsciencio-

terapeuta: agente autorreciclogênico. 

Citaciologia. Eis pensamento do filósofo grego Sócrates (470–399 a.e.c.) relativo ao te-

ma: – Conhece a ti mesmo. 

Ortopensatologia: – “Consciência. Segundo os princípios fundamentais que embasam  

a Evoluciologia, cada consciência é a artífice da sua evolução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura; o holopensene da Autoconscienciote-

rapeuticologia; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; o holopensene do autodiscerni-

mento evolutivo; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade; a eliminação dos patopensenes ao se autavaliar. 

 

Fatologia: o autodomínio holossomático crescente; a autoinvestigação profunda; a eficá-

cia no estabelecimento dos autodiagnósticos e na realização dos autenfrentamentos; a autocentra-

gem consciencial cosmoética; a dissecção do mecanismo parapatológico de funcionamento cons-

ciencial pessoal; a dissecação dos autassédios; o reconhecimento do mecanismo homeostático de 

funcionamento consciencial pessoal; a autocompetência evolutiva; a habilitação satisfatória quan-

to ao uso dos instrumentos consciencioterápicos; a segurança íntima nos procedimentos conscien-

cioterápicos; a teática do autoconhecimento consciencial levada de eito; a conquista da autevolu-

ção pelos autesforços contínuos; a autocognição consciencial crescente e contínua; o conheci-

mento e reconhecimento da própria realidade consciencial e evolutiva; a detecção dos pontos ce-

gos abrindo cunhas para o autodesassédio; os gaps e distorções autocognitivas; a descoberta dos 
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meandros e labirintos de si mesmo; o ato de fazer registros diários conectado consigo mesmo, ge-

rando parcimônia e acalmia íntima; a pausa diária para autorreflexão levando ao aprofundamento 

da autoconsciencioterapia; a autorganização e implementação de rotina útil levando à ampliação 

da autocognição; os erros e acertos fazendo parte da autocura; a autocura relativa; a holoteca pes-

soal sendo ferramenta cognitiva; o rendimento existencial; a autanamnese holossomática e plurie-

xistencial; a flexibilidade mental para reciclagens e autodesassédios mais rápidos e eficazes; a oti-

mização das autocompensações e desbloqueios do holossoma; a compreensão teática das realida-

des e pararrealidades do Cosmos reverberando na autocomprensão; a potencialização dos acertos 

grupocármicos e das autorremissões dos trafares; a alavancagem da autoconsciencioterapia a par-

tir da autodesperticidade; a consciencioterapia clínica ensinando o evoluciente a ser consciencio-

terapeuta de si mesmo em qualquer contexto multidimensional; a autoconsciencioterapia na prá-

xis do heteroconsciencioterapeuta; o deslocamento gradual e progressivo da consciência pré-sere-

nona na direção do megadiscernimento lúcido da Serenologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autocompensa-

ções bioenergéticas; a paraterapêutica das problemáticas pessoais; a ampliação da autopercepção 

consciencial; a compreensão teática das pararrealidades; a autocura dos bloqueios energéticos 

corticais; a autocura das paracicatrizes retropsíquicas; a autanamnese extrafísica pela projetabili-

dade lúcida (PL); a projecioterapia ampliando o autodiagnóstico; o processamento paracognitivo 

pelo autoparapsiquismo; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a pararrotina útil sustentada 

pela autoconsciencioterapia; a conquista da confiança dos amparadores extrafísicos a partir da 

performance autoconsciencioterápica; a visibilidade extrafísica do autoconsciencioterapeuta afi-

nado com a equipex interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencioterapeuta-heteroconsciencioterapeuta;  

o sinergismo autoconsciencioterapeuta-tecnicidade; o sinergismo conscienciometrólogo-auto-

consciencioterapeuta; o sinergismo escritor-autoconsciencioterapeuta; o sinergismo docente-au-

toconsciencioterapeuta; o sinergismo autocognição ampliada–identificação de amparo; o siner-

gismo autocognição aprofundada–eficácia na heterajuda; o sinergismo autocura-heterodesas-

sédio. 

Principiologia: o princípio grego de o autoconhecimento levar à vida equilibrada, au-

têntica e feliz; o princípio de buscar a heterajuda no momento necessário; o princípio da evolu-

ção contínua; o princípio da reverificabilidade. 

Codigologia: a modificaçao do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir dos autodi-

agnósticos; a ação de autenfrentamento sendo cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial levada de eito pelo autoconscienciote-

rapeuta; a teoria dos 20 megaatributos propulsores da evolução; a teoria da evolução cosmoé-

tica. 

Tecnologia: a eficiência na utilização contínua das técnicas autoconsciencioterápicas;  

a autocientificidade aplicada na escolha das ações e técnicas de autenfrentamento; a aplicação de 

técnicas autoconsciencioterápicas denotando inteligência evolutiva (IE); a tecnicidade aliada  

à vontade férrea de autorreciclar-se; a anatomização da consciência pelo uso de técnicas cons-

cienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico evidenciando as recins a serem im-

plementadas; a autoconsciencioterapia enquanto ferramenta de qualificação dos voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometro-

logia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapeuticologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconsciencioterapia na ampliação da capacidade interassis-

tencial; o efeito do autodesassédio na conquista de maiores percentuais de desperticidade; o efei-

to da racionalidade na autopercepção das mazelas pessoais; o efeito da tecnicidade resolutiva;  

o efeito do bem-estar gerado pela autossuperação; o efeito da imersão cognopolitana na auto-

consciencioterapia; o efeito da organização extraconsciencial na autorganização intraconscien-

cial; o efeito da escrita na expansão autoconsciencioterápica; o efeito da autoconsciencioterapia 

na escrita conscienciológica; o efeito da compreensão paradidática do ciclo autoconscienciote-

rápico; o efeito da heteroconsciencioterapia na autoconsciencioterapia; o efeito da consulta assí-

dua ao Dicionário de Consciencioterapeuticologia sobre o autoconsciencioterapeuta. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das percepções e parapercepções do holos-

soma atual; o autodesassédio promotor de neossinapses; as retroparassinapses do Curso Inter-

missivo gerando neoautocognições. 

Ciclologia: a autonomia autoconsciencioterápica conquistada pelo evoluciente hábil na 

aplicação do ciclo autoconsciencioterápico ininterrupto; o ciclo retroalimentador da autoconsci-

encioterapia na autorganização e no autodesassédio; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo diagnósti-

co-terapêutica-remissão. 

Enumerologia: o autoconsciencioterapeuta pré-serenão vulgar; o autoconscienciotera-

peuta isca inconsciente; o autoconsciencioterapeuta tenepessista; o autoconsciencioterapeuta 

projetor consciente; o autoconsciencioterapeuta epicon lúcido; o autoconsciencioterapeuta cons-

cienciólogo; o autoconsciencioterapeuta desperto. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapeuta–pré-intermissivista; o binômio re-

flexão-autocompreensão; o binômio vontade-recin; o binômio ignorância-autoconhecimento;  

o binômio ruptura dos mecanismos de funcionamento nocivos–alavancagem da proéxis. 

Interaciologia: a interação autoconsciencioterapeuta–campo energético conscienciote-

rápico; a interação autoconsciencioterapeuta–Dicionário de Consciencioterapeuticologia; a inte-

ração autoconsciencioterapeuta-heteroconsciencioterapeuta; a interação autoconscienciotera-

peuta–Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a interação autoconscienciotera-

peuta–Campus OIC. 

Crescendologia: o crescendo evoluciente-autoconsciencioterapeuta; o crescendo auto-

consciencioterapeuta-heteroconsciencioterapeuta; o crescendo autocognição-autopercepção;  

o crescendo autodesenvolvimento paraperceptivo–autabordagens holossomáticas e seriexológi-

cas–autodesassédio profundo; o crescendo autoconsciencioterapeuta saudável–consciex sadia 

interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autoconsciencioterapia-autodesassédio; o tri-

nômio vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterapia-autodesassédio-autodesperticida-

de-evolutividade; o polinômio pré-dessoma–autoconsciencioterapia–dessoma–segunda dessoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autodomínio / dependência; o antagonismo automi-

meses / autorrecins; o antagonismo cosmovisão pessoal / baixa autocognição; o antagonismo 

discernimento consciencial / imaturidade extrafísica; o antagonismo irracionalidade / cientifici-

dade; o antagonismo animismo ativo / passividade; o antagonismo incorrupção / autoincorrup-

ção; o antagonismo autanálises isentas / autanálises irrealistas; o antagonismo autorremissão  

/ autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoterapeuta veterano buscar a heteroconscienciote-

rapia; o paradoxo de o aprofundamento na autoconsciencioterapia poder revelar o baixo nível 

de autoconhecimento. 

Politicologia: a autolucidocracia; a cosmoeticocracia; a autevoluciocracia; a proexocra-

cia; a política evolutiva das Cognópolis sustentando a cultura da autopesquisa continuada. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoconsciencioterapia; a lei da evolução. 

Filiologia: a tecnofilia; a cientificofilia; a intraconscienciofilia; a autevoluciofilia. 
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Fobiologia: o mapeamento das fobias gerando autenfrentamentos eficazes; o reconheci-

mento e eliminação das fobias; a fobia de identificar autotrafares; a fobia de buscar heterajuda;  

a fobia em acessar as autorretrocognições; a fobia em assumir o ego intermissivista. 

Sindromologia: a síndrome da banalização do autodiagnóstico interrompendo o ciclo 

autoconsciencioterápico; a síndrome da autossantificação invalidando os autodiagnósticos; a sín-

drome da dispersão consciencial desfocando os autenfrentamentos prioritários; a síndrome da do-

minação levando à desvalorização da heterajuda. 

Maniologia: a mania de buscar heterajuda sem antes fazer os autenfrentamentos auto-

prescritos; a mania de fugir de si mesmo levando à superficialidade. 

Mitologia: o mito da heterocura; o mito de reciclar-se sem autenfrentamentos técnicos  

e sem neocomportamentos; o mito da evolução espontânea. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a proexoteca;  

a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a parapsicoteca; a mnemoteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Heteroconsciencioterapeuti-

cologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autopesquisologia; a Autoinvestigaciologia; a Autodia-

gnosticologia; a Autenfrentamentologia; a Autossuperaciologia; a Conscienciometrologia; a Intra-

conscienciologia; a Temperamentologia; a Autosseriexologia; a Holomaturologia; a Homeostati-

cologia; a Projecioterapeuticologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o evoluci-

ente; o consciencioterapeuta; o intermissivista; o autoparapercepciologista; o tenepessista; o cons-

cienciólogo; o duplista; o desperto; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o autoproexista; o seriexista; o autopesquisador; o completista; o cientista autolúcido; o cons-

cienciólogo autodidata de si mesmo. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a evoluciente; 

a consciencioterapeuta; a intermissivista; a autoparapercepciologista; a tenepessista; a conscienci-

óloga; a duplista; a desperta; a ofiexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a auto-

proexista; a seriexista; a autopesquisadora; a completista; a cientista autolúcida; a consciencióloga 

autodidata de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciencioterapeuta inversor existencial = o aplicante da técnica da 

invéxis autocompromissado em utilizar rotineiramente as técnicas autoconsciencioterápicas des-

de a juventude; autoconsciencioterapeuta reciclante existencial = o aplicante da técnica da recé-

xis autocompromissado em utilizar rotineiramente as técnicas autoconsciencioterápicas na matu-

ridade biológica. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da autoconsciencio-

terapia continuada; a cultura da observação pesquisística das manifestações holossomáticas 

e pensênicas 24h do dia em todas as dimensões; a cultura da Conscienciologia; a cultura da auto-

liderança; a cultura da interassistência profissional. 
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Autoliderança. A assunção da condição de autoconsciencioterapeuta denota alto nível 

de determinação do evoluciente na conquista da autoliderança e do autodomínio. É o início da tra-

jetória para o alcance da autodesperticidade e da ampliação da capacidade interassistencial. 

Intraconscienciologia. A autoconsciencioterapia leva ao conhecimento acurado de si, 

dos mecanismos de funcionamento consciencial, temperamento, megatrafar, megatrafor, trafais  

e materpensene e à conquista de níveis crescentes de homeostase holossomática. 

Autorganização. A aplicação das técnicas autoconsciencioterápicas exige autorganiza-

ção, disciplina e vontade, além de alto nível de lucidez perante as mazelas pessoais e da capaci-

dade de autenfrentamento dos trafares autodiagnosticados. 

Holomaturologia. Pela Conscienciometrologia, o nível de maturidade da consciência 

pode ser avaliado pelo domínio do holossoma e pela utilização cosmoética dos atributos conscien-

ciais. 

Atributologia. Eis, em ordem alfabética, 6 correlações entre os pilares do paradigma 

consciencial e os atributos conscienciais passíveis de serem conquistados pelo autoconscienciote-

rapeuta veterano: 

1.  Binômio bioenergias-Autoparaterapeuticologia: desenvoltura na utilização frequente 

de técnicas bioenergéticas e de energias imanentes (EIs) na promoção da autocura. 

2.  Binômio Cosmoética-Autocriticidade: identificação e compreensão das automanifes-

tações anticosmoéticas e a utilização dos atributos intraconscienciais conquistados ao longo da se-

riéxis nos autenfrentamentos prioritários. 

3.  Binômio holossoma-Autopercepciologia: autopercepção e autoparapercepção mais 

acurada dos veículos de manifestação da consciência na conquista do autodesassédio e da home-

ostase holossomática. 

4.  Binômio multidimensionalidade-autexperimentação: aproveitamento rotineiro das 

experiências parapsíquicas na ampliação da autolucidez e manifestação mais autocoerente em 

múltiplas dimensões. 

5.  Binômio seriexialidade-autodesassédio: utilização de autorretrocognições na identi-

ficação dos travões evolutivos arraigados. 

6.  Binômio Universalismo-abertismo: valorização das interrelações com todos os seres 

a partir da compreensão da complexidade das manifestações conscienciais e do mecanismo evolu-

tivo do Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoconsciencioterapeuta, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Balanço  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Catástase  autodesassediadora:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradireitoterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
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O  AUTOCONSCIENCIOTERAPEUTA,  EVOLUCIENTE  AU-
TOLÚCIDO  QUANTO  À  UTILIZAÇÃO  DE  TÉCNICAS  AU-
TOCONSCIENCIOTERÁPICAS,  É  CAPAZ  DE  SINTONIZAR   

AS  AUTORRECINS  AO  FLUXO  EVOLUTIVO  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica de modo lúcido e discernido a autoconsci-

encioterapia? Emprega os agentes curativos mais eficazes disponíveis para alcançar a autorremis-

são avançada? 
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A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciencioterapia é o método avançado de autocura pela autaplica-

ção sistemática de autanamnese holossomática e pluriexistencial, estabelecimento de diagnóstico, 

realização de enfrentamento, tratamento, alívio ou remissão das próprias patologias e parapatolo-

gias conscienciais da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia vem do idio-

ma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, the-

rapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autocuroterapia. 2.  Consciencioterapia de si mesmo. 

Neologia. O vocábulo autoconsciencioterapia e as duas expressões compostas autocons-

ciencioterapia circunscrita e autoconsciencioterapia abrangente são neologismos técnicos da Au-

toconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio. 2.  Autossabotagem. 

Estrangeirismologia: os gaps e distorções autocognitivas; o know-how autevolutivo;  

o selfknowledge; o upgrade autocognitivo; os insights autoconsciencioterápicos; o neomodus ope-

randi da autevolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de autorrecins continuadas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodesper-

ticidade: autoconsciencioterapia teática. Autoconsciencioterapia: autocura lúcida. Autocons-

ciencioterapia: micrótomo holossomático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os subpensenes; 

a subpensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a reestruturação pensênica; o ho-

lopensene da autocura; o holopensene pessoal autopesquisístico; a autorregulação da bússola 

consciencial sinalizando a direção cosmoética das manifestações pensênicas; o holopensene pes-

soal do equilíbrio consciencial; os neopensenes; a neopensenidade; os metapensenes consciencio-

terápicos; a metapensenidade; os autopensenes paraterapêuticos; a diferenciação pensênica; a au-

tocognição capaz de distinguir as nuanças entre o holopensene pessoal e o holopensene local. 

 

Fatologia: a autoconsciencioterapia; os métodos terapêuticos da especialidade Auto-

consciencioterapeuticologia; a parassemiologia e a paraterapêutica pessoal; o autodesassédio con-

tinuado; a dissecção do mecanismo parapatológico de funcionamento consciencial pessoal; o cha-

furdar na lama dos autotrafares sem partir para a autorreciclagem; a investigação da própria au-

tassedialidade; a remissão das vulnerabilidades pessoais; as paraprescrições terapêuticas e profilá-

ticas; o planejamento das crises de crescimento; a heteroconsciencioterapia auxiliando na forma-

ção e autossuficiência do autoconsciencioterapeuta; o entendimento de si próprio sem autocorrup-

ção; a autoinvestigação da predominância de conjunto específico de sinais, parassinais, sintomas 

e parassintomas e do modus operandi regressivo típico pessoal; a autocognição consciencial cres-

cente e contínua; a busca racional de conhecer a si mesmo dentro do contexto da vida evolutiva, 
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intra e extrafísica; o conhecimento do porão consciencial; o reconhecimento das vulnerabilidades 

e trafais; a flexibilidade mental para reciclagens e autodesassédios mais rápidos e eficazes; as au-

todissecções estruturais da personalidade e do autotemperamento; a autavaliação sintética; a aute-

ducação pessoal; a autochecagem evolutiva; o exame da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a auto-

consciencialidade evoluída; a análise das autocorreções de rumo proexológico; o autodiagnóstico 

do nível de anticosmoética; o autodestravamento das amarras do passado obscurantista; a autode-

terminação da recin; a condição de autoimperdoamento; a busca da máxima incorruptibilidade; as 

autoprioridades teáticas; o levantamento da autobiografia; o labor autoconsciencioterápico; a bus-

ca da recuperação dos cons magnos; o recolhimento íntimo; a autorremissão avançada conquista-

da a partir da eliminação radical dos autassédios; o esgotamento razoável das possibilidades do 

autoconhecimento prioritário no momento evolutivo; as autorreflexões continuadas; o calculismo 

cosmoético aplicado sem esmorecimentos; a dinamização da autorganização; o potencial de 

aprendizagem dos mecanismos de homeostase consciencial; o reconhecimento do padrão homeos-

tático de referência; o impacto positivo da logicidade autoprescritiva na saúde holossomática;  

a aceleração da própria evolução; a ampliação da liberdade consciencial; a qualificação do auto-

parapsiquismo; a conquista do poder e da liberdade na assunção das rédeas da autevolução; a inte-

ligência evolutiva (IE); a autoconsciencioterapia sendo possível cláusula pétrea da autoproéxis;  

a performance autoconsciencioterápica alcançada pelo autoconsciencioterapeuta desperto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio cres-

cente do holossoma a favor da autevolução; os desbloqueios energéticos provenientes da autocu-

ra; a soltura energossomática; a otimização das autocompensações e desbloqueios do holossoma; 

o autodomínio bioenergético; a projecioterapia mobilizadora de reciclagens intraconscienciais; 

o fluxo parafisiológico da autocura; o ganho de energia (euforin) na etapa da autossuperação dos 

autotrafares; a megaeuforização; a autodileção reciclogênica paragenética; o limite interassisten-

cial cosmoético dos paraconsciencioterapeutas diante do recuo do autenfrentamento do trafar; 

o investimento do amparo extrafísico devido ao reconhecimento dos autesforços do evoluciente; 

o parapsiquismo necessário à qualificação da autoconsciencioterapia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; o si-

nergismo autoconsciencioterapia–conscin-cobaia; o sinergismo conscienciograma-autoconscien-

cioterapia; o sinergismo docência conscienciológica–autoconsciencioterapia; o sinergismo tene-

pes-consciencioterapia; o sinergismo abertismo consciencial–autoconsciencioterapia. 

Principiologia: o princípio da autocura relativa; o princípio da autodesassedialidade; 

o princípio do equilíbrio dinâmico do holossoma; o princípio da autocrítica cosmoética; o princí-

pio da autodisciplina evolutiva; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio de 1% de 

teoria e 99% de prática aplicado às autorreciclagens; o princípio cosmoético de estudar a si para 

autoqualificar-se na interassistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do autoconsciencioterapeuta;  

o ajuste das claúsulas do código pessoal de Cosmoética na fase de autenfrentamento. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciologia embasando a teática da autoconscienciotera-

pia; a teoria da consciencioterapia; a teoria do holossoma; a teoria do autoconhecimento evoluti-

vo; a teoria da consciência poliédrica; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do ma-

crossoma. 

Tecnologia: o alcance da autocura relativa por meio das técnicas autoconsciencioterápi-

cas; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas conscienciológicas; a aplicação das técnicas 

autoconsciencioterápicas de acordo com o temperamento e preferências pessoais; o limite máxi-

mo do factível ou exequível para aplicação das técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas de 

autoinvestigação; as técnicas de autodiagnóstico; as técnicas de autenfrentamento; as técnicas de 

autossuperação; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica do uróboro introspectivo. 
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Voluntariologia: o valor evolutivo da autoconsciencioterapia no voluntariado conscien-

ciológico; a eliminação da raiz dos autassédios pela autoconsciencioterapia proporcionando 

a convivialidade sadia no voluntariado. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos sendo locais otimizadores do 

aprofundamento da autoconsciencioterapia; as autopesquisas indoors em ambientes laboratoriais 

especializados; o laboratório consciencioterápico Evolutiarium; o laboratório conscienciológico 

Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapeuticologia; o Colégio Invisí-

vel da Experimentologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconsciencioterapia nas decisões de destino; o efeito da au-

toconsciencioterapia na eliminação das imaturidades conscienciais; o efeito da autoconsciencio-

terapia na aceleração da autodesperticidade; o efeito da autoconsciencioterapia na interassis-

tencialidade; o efeito da autoconsciencioterapia na autoproéxis; o efeito da autoconscienciotera-

pia no compléxis; o efeito da autoconsciencioterapia na segunda dessoma; o efeito da autocons-

ciencioterapia na futura liderança interassistencial; o efeito evolutivo do autoconhecimento 

aprofundado; o efeito terapêutico da autossintonização ao fluxo do Cosmos. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos autenfrentamentos; as retrossinapses 

influenciando o resultado dos autodiagnósticos; as recaídas denotando falta de fixação das neossi-

napses; as remissões criando neossinapses e possibilitando a fixação de paraneossinapses no para-

cérebro. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo autoignorância–autocognição–inteligência evolutiva (IE);  

o ciclo autorremissão-autorreinvestimento; o diagnóstico quanto ao ciclo do curso grupocármico 

interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo evolutivo das cons-

ciências. 

Enumerologia: o autodesbloqueio energético; a autocompensação bioenergética; o au-

todesassédio lúcido; a autorremissão; o autopaliativo; a autorregeneração; a automegarrecin. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapia-autocosmoeticoterapia; o binômio Au-

toconscienciometrologia-Autoconsciencioterapeuticologia; o binômio profilaxia-paraprofilaxia; 

o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio empenho pessoal–saldo evolutivo; o bi-

nômio autocrítica-autorrecin; o binômio vontade-intenção; o binômio harmonia intraconscien-

cial–harmonia interconsciencial; o binômio automotivações–autovalores evolutivos. 

Interaciologia: a interação análise-síntese das percepções holossomáticas; a interação 

entre as etapas do ciclo autoconsciencioterápico; a interação autavaliação intrafísica–autavalia-

ção extrafísica; a interação evoluciente-paraconsciencioterapeuta; a interação projecioterapia- 

-autodiagnóstico; a interação anticonflitividade íntima–autodesperticidade; a interação terapêu-

tica autoconsciencioterapia–chapa verbetográfica; a interação terapêutica autoconscienciotera-

pia–vivência cognopolitana. 

Crescendologia: o crescendo alívio parassintomático–ampliação da autocognição– 

–remissão da parapatologia; o crescendo autodesassédio psicossomático–autodesassédio men-

talsomático–soltura energossomática–ampliação da capacidade assistencial; o crescendo anti-

conflitividade-desperticidade; o crescendo-autorreflexão–autoconsciencioterapia–recuperação 

de cons magnos; o crescendo autoconhecimento psicológico–autoconhecimento psicoterapêuti-

co–autoconhecimento autoconsciencioterápico. 

Trinomiologia: o trinômio evoluciente–autoconsciencioterapia–campo consciencioterá-

pico; o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o trinômio doença consciencial–autocura– 

–autevolução; o trinômio autoproéxis-recéxis-autoconsciencioterapia; o trinômio autocognição 

holomnemônica–autocognição holobiográfica–autocognição holoparapsíquica. 

Polinomiologia: a harmonia somática pelo polinômio perceber a respiração–acalmar as 

emoções–serenar a mente–aquietar as bioenergias; a harmonia holossomática pelo polinômio 

ampliar a autopercepção–detectar o autassédio–aplicar as técnicas autoconsciencioterápicas–al-

cançar a autocura relativa; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autoterapêutica-autocura. 
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Antagonismologia: o antagonismo consistência nos autodiagnósticos / inconsistência 

nos autenfrentamentos; o antagonismo equilíbrio / desequilíbrio; o antagonismo autodecisão 

mentalsomática / comportamento psicossomático; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; 

o antagonismo autodisciplina / autodesorganização; o antagonismo profilaxia / terapêutica; 

o antagonismo autocognição intrafisicalizada / autocognição holossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo da autocura relativa; o paradoxo da exatidão relativa dos 

diagnósticos das consciências poliédricas; o paradoxo de a autoconsciencioterapia se realizar 

através dos autenfrentamentos interconscienciais e extraconscienciais. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a política da autodesassedialidade 

eficaz; a cognocracia influenciando a autoconsciencioterapia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no aprofundamento da autocognição; as leis cosmoéti-

cas e assistenciais proporcionando a paraterapêutica interconsciencial. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autodesassediofilia, a autotecnofilia; a recexofilia; a orto-

pensenofilia; a harmoniofilia; a evoluciofilia; a neofilia expandida. 

Fobiologia: a fobia em conhecer os aspectos nosográficos do autotemperamento; a auto-

cogniciofobia; a lalofobia; a nosofobia; a isolofobia; a ligofobia; a acrofobia; a proexofobia; a ne-

crofobia; a malaxofobia; a neofobia; as fobias enquanto fatores sustentadores dos auto e heteras-

sédios multidimensionais; a autossuperação da tanatofobia como terapêutica primária. 

Sindromologia: o autodiagnóstico da síndrome da dispersão consciencial evidenciando 

o gargalo a ser enfrentado prioritariamente; a síndrome da autossantificação invalidando os auto-

diagnósticos; a autossuperação das síndromes estagnadoras da evolução. 

Maniologia: a paraterapêutica e paraprofilaxia das manias seculares. 

Mitologia: o mito da evolução fácil; o mito de o uso da tecnologia nas autorrecins ser 

sempre complexo. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a re-

cinoteca; a autexperimentoteca; a paraterapeuticoteca; a reeducacioteca; a prioroteca; a convivio-

teca; a homeostaticoteca; a higienoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Consciencioterapeuticologia; 

a Autopesquisologia; a Paraprofilaxiologia; a Projecioterapeuticologia; a Autoprojecioterapeuti-

cologia; a Sindromologia; a Paraterapeuticologia; a Pararregeneraciologia; a Homeostaticologia; 

a Interassistenciologia; a Macrossomatologia; a Holomaturologia; a Eutimiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora cética otimista cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o evoluciente; o autoconsciencioterapeuta; o paraterapeuta de si mes-

mo; o consciencioterapeuta; o projecioterapeuta; o autopesquisador; o cognoscente; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o teleguiado au-

tocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a evoluciente; a autoconsciencioterapeuta; a paraterapeuta de si mesma; 

a consciencioterapeuta; a projecioterapeuta; a autopesquisadora; a cognoscente; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

cióloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-
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ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a teleguiada autocrítica; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens experimentor;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciencioterapia circunscrita = a relativa tão somente ao período 

de crise existencial atuando no alívio dos sintomas de malestar do evoluciente; autoconscienciote-

rapia abrangente = aquela abarcando a recin dos traços de temperamento estagnadores da autevo-

lução do autoconsciencioterapeuta. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia continuada; a cultura da autorreci-

clagem contínua; a cultura da homeostase holossomática; a cultura da autodesperticidade; a cul-

tura da pacificação íntima; a cultura da autobservação pesquisística nas manifestações holosso-

máticas e pensênicas; a cultura da Conscienciologia. 

 

Autocientificidade. A autaplicação sistemática da autanamnese holossomática e pluri-

existencial pela conscin requer o atributo da autocientificidade. O autoconhecimento técnico 

avançado do pesquisador conscienciológico é conquistado pela autoinvestigação contínua, com 

enfoque multidimensional, multiveicular, multiexistencial, cosmoético e pró-evolutivo, utilizando 

técnicas autopesquisísticas e conscienciométricas com rigor metodológico. 

Autoconsciencioterapia. A consciência é poliédrica, apresenta várias facetas evolutivas 

(trafores) e antievolutivas (trafares). A autoconsciencioterapia é a solução técnica mais eficaz pa-

ra promover a lapidação consciencial através das autorreciclagens profundas, com vistas ao desa-

parecimento das arestas da consciência poliédrica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciencioterapia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenfrentamento  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiagnóstico  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

07.  Autoinvestigação  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

08.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Balanço  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Cosmoeticoterapia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Paraxioterapia:  Paraxiologia;  Homeostático. 

15.  Projecioterapeuta:  Paraclinicologia;  Homeostático. 
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A  AUTOCONSCIENCIOTERAPIA  CONTÍNUA  E  PROFÍCUA  

OTIMIZA  O  ALCANCE  DE  NÍVEIS  APROFUNDADOS  DAS  

AUTORRECICLAGENS  GERADORAS  DA  AUTOSSUFICIÊN- 
CIA  EVOLUTIVA  RUMO  À  LIBERDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já iniciou o processo autoconsciencioterápico 

com vistas ao ajuste das automanifestações regressivas? Compreende a importância das autorre-

cins no reajuste holossomático para a próxima intermissão? 
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A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A    T E N E P E S S O G R Á F I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciencioterapia tenepessográfica é a técnica de aplicação do ci-

clo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupera-

ção, utilizando os apontamentos gráficos diários provenientes da prática da tenepes, visando a au-

tevolução e a qualificação do holopensene pessoal tenepessista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia vem do idio-

ma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, the-

rapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. O termo tarefa provém 

do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu 

no Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sécu-

lo XIII. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autocura tenepessográfica. 2.  Terapia autoconscienciográfica tene-

pessística. 3.  Autorremissão pela tenepessografia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconsciencioterapia tenepessográfica, auto-

consciencioterapia tenepessográfica primária e autoconsciencioterapia tenepessográfica avança-

da são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Consciencioterapia tenepessográfica. 2.  Conscienciometrologia 

através da tenepes. 3.  Psicoterapia. 4.  Hipnoterapia. 

Estrangeirismologia: o striptease consciencial; a abertura mental aos insights relaciona-

dos às próprias vivências; o turning point da autoconsciencioterapia; a performance da conscin te-

nepessista; a qualificação do know-how autoinvestigativo; o Tenepessarium; o upgrade do tene-

pessista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa tenepessográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa tenepessística; o holopensene da 

autoconsciencioterapia; o holopensene pessoal do tenepessismo; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; os autopesquisopensenes; a autopesquisopensenidade; os autopensenes; a autopensenida-

de; a autopriorização pensênica; os autoprioropensenes; a autoprioropensenidade; a autorganiza-

ção autopensênica; a concentração autopensênica da consciência sobre si própria; a criação de 

pensenes predisponentes à homeostase holossomática; a checagem pensênica; o abertismo pensê-

nico. 

 

Fatologia: a autoconsciencioterapia tenepessográfica; as anotações do tenepessista; as 

descobertas provenientes da análise das experiências na tenepes; as incoerências do praticante da 

tenepes registradas no papel; o percentual de experimentos aproveitados ou perdidos; as recicla-

gens provenientes do processo vexatório da conscientização das autocorrupções; a evolução tene-

pessográfica; a compreensão do atual nível evolutivo; o clareamento dos trafores, trafares e tra-

fais; a superação de automimeses; a organização da escrita; a disciplina da escrita; o ato de con-
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sultar e ler sobre os fatos cotidianos; o enfrentamento do malestar; a escrita da autobiografia; o di-

ário pessoal; o registro eterno; a percepção das autojustificativas; a pesquisa das próprias ações;  

a pesquisa temática; a identificação dos pseudoganhos; a ação pelas pequenas coisas; a ação pela 

prioridade; a verificação do autodomínio consciencial; a eliminação dos pecadilhos mentais;  

a substituição da agressividade pela fraternidade; a decisão voluntária de ser tenepessista pelo 

resto da vida; a substituição da subjugação pela autoliderança; a substituição da doença pela saúde 

consciencial; a substituição da depressão pelo bom-humor; a substituição da obsessão pelo au-

tocontrole; a análise dos registros da tenepes, com o objetivo de alcançar o completismo do ciclo 

autoconsciencioterápico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

do parapsiquismo através do empenho no autoconhecimento pela tenepes; a mudança de patamar 

energético; a troca de amparador extrafísico; a checagem holossomática; os autodiagnósticos pa-

rapsíquicos; o desassédio interconsciencial através da autocura; a transcrição e análise das para-

percepções na tenepes em palavras; o Tenepessarium predispondo a recuperação dos megacons 

intermissivos e retrossomáticos pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–tenepessista; o sinergismo car-

reira interassistencial–prática da tenepes; o sinergismo escrita–amparo de função–tenepes; o si-

nergismo autobiografia técnica–autoconsciencioterapia; o sinergismo autografoterapia-auto-

consciencioterapia. 

Principiologia: o princípio evolutivo de o tenepessista ser o primeiro a ser ajudado;  

o princípio de os fatos e parafatos orientarem as autopesquisas; o princípio indispensável da hi-

peracuidade grafopensênica; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a necessidade de coerência entre o código pessoal de Cosmoética (CPC)  

e as condutas diárias do tenepessista; o aperfeiçoamento do CPC a partir do aprofundamento au-

toconsciencioterápico possibilitado pelo abertismo à Consciencioterapia. 

Teoriologia: a teática da tenepes; a teoria da Autoconsciencioterapia; a teoria da grafo-

terapia. 

Tecnologia: a aplicação teática das técnicas da Autoconsciencioterapia; a tenepesso-

grafia enquanto recurso técnico avançado para a autoconsciencioterapia; a tenepes inspiradora en-

quanto técnica verponogênica; a técnica do inventário da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado autoconsciencioterápico; o paravoluntariado interas-

sistencial da conscin tenepessista; o rendimento evolutivo grupal através das autopesquisas no vo-

luntariado e paravoluntariado tarístico da tenepes; os voluntários dedicados aos registros para-

psíquicos e à escrita tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório diário de convivência interassistencial; o laboratório  

conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o Tenepessarium doméstico na condição de labo-

ratório conscienciológico; a autexposição cosmoética multidimensional do próprio labcon tene-

pessístico; o laboratório conscienciológico da escrita. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Te-

nepessologia; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da complexificação dos trabalhos assistenciais da tenepes suscitan-

do a necessidade de aprofundamento intraconsciencial; o efeito das práticas diárias da tenepes 

na autoconsciencialidade evolutiva; o efeito da autoconsciencioterapia tenepessográfica na auto-

cura; o efeito da Consciencioterapia nas reciclagens pessoais; o efeito reflexivo da escrita. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a partir do exercício constante da auto-

consciencioterapia; as neossinapses oriundas da prática da tenepes; as neossinapses decorrentes 

dos registros parapsíquicos do tenepessista. 

Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento da escrita; a otimização do ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP) a partir da tenepes; o ciclo ação-reação da tares escrita. 
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Enumerologia: a prática da tenepes; as anotações no diário; a consulta aos dados escri-

tos; o levantamento de informações; a esquematização da pesquisa; a escrita do artigo; a publica-

ção da autopesquisa. 

Binomiologia: o binômio tenepes-autoconsciencioterapia; o aperfeiçoamento constante 

no entrosamento parapsíquico do binômio (dupla) tenepessista–amparador extrafísico; o binômio 

desibinição-escrita; o binômio escrita-assistência. 

Interaciologia: a interação conscienciografofilia-reciclogenia; a interação registro gra-

fopensênico–memória organizada. 

Crescendologia: o crescendo amparabilidade do tenepessista iniciante–amparabilidade 

da tenepes 24 horas; o crescendo conscin tenepessável–conscin tenepessista autopesquisadora– 

–conscin tenepessista 24 horas–conscin ofiexista; o crescendo autoconsciencioterapia jejuna–au-

toconsciencioterapia veterana. 

Trinomiologia: o trinômio minipeça interassistencial–tenepessista–ofiexista; o trinômio 

Tenepessologia-Gesconologia-Verponologia; a comunicação ideativa expressa no trinômio pen-

sene-holopensene-grafopensene. 

Polinomiologia: o desenvolvimento tenepessológico pautado no polinômio decisão-von-

tade-esforço-persistência; o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tene-

pessista–tenepessista–assistido. 

Antagonismologia: o antagonismo conexão assediadora multissecular / desconexão as-

sediadora tenepessista; o antagonismo autorremissibilidade consciencioterápica / engavetamento 

do projeto de recin; o antagonismo grafofobia / grafofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo anonimato assistencial na tenepes–exposição da grafotares. 

Politicologia: a paraconviviocracia estimulada por meio da prática da tenepes; a tenepes-

socracia; a política da análise autobiográfica; as políticas da reeducação consciencial. 

Legislogia: a lei da afinidade evolutiva influenciando as práticas do tenepessismo; a lei 

do maior esforço aplicada à grafopensenidade; a lei do maior esforço intelectual aplicada na ob-

tenção da autocura. 

Filiologia: a assistenciofilia; a consciencioterapeuticofilia; a tenepessofilia; a intelectofi-

lia; a grafofilia; a holomemoriofilia; a biografofilia. 

Fobiologia: a autofobia (Anticonsciencioterapia); a tenepes trazendo a profilaxia das fo-

bias; a remissão da grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo dificultando a pacificação para a escrita;  

o combate à síndrome da dispersão; o enfrentamento à síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania saudável de tornar pesquisa pessoal cada nova descoberta (recupe-

ração de cons); as manias automiméticas milenares desmistificadas pela autopesquisa cosmoética. 

Mitologia: o mito do tenepessista megaparapsíquico; o mito de a tenepes ser a panaceia 

universal; a desmitificação das parapercepções. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a consciencioterapeuticoteca; a autopesquisoteca; a au-

tografoteca; a autocuroteca; a convivioteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Cronotenepessologia; a Tenepessogra-

fologia; a Autobiografologia; a Autopesquisologia; a Grupocarmologia; a Anticonflitologia;  

a Conviviologia; a Neoverponologia; a Ofiexologia; a Projecioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tenepessável; a isca humana lúcida; a consciex 

amparadora de função; a conscin coterapeuta; a consciex coterapeuta; o ser desperto; o ser inter-

assistencial; a conscin enciclopedista; o grupo de praticantes da tenepes. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o autoconsciencioterapeuta; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo;  

o ofiexista; o ofiexólogo; o autor. 
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Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a autoconsciencioterapeuta; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga;  

a ofiexista; a ofiexóloga; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intellegens; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens technicus; o Homo sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciencioterapia tenepessográfica primária = o completismo do 

primeiro ciclo autoconsciencioterápico; autoconsciencioterapia tenepessográfica avançada  

= o completismo de diversos ciclos autoconsciencioterápicos. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da tenepessografia. 

 

Ciclo. Segundo a Autoconsciencioterapia, quando a conscin autopesquisadora completa 

o ciclo autoconsciencioterápico demonstra a capacidade de autossustentação em promover  

e manter recins. Eis, na ordem funcional, as 4 fases do ciclo autoconsciencioterápico e a relação 

com a tenepessografia, promovendo a autoconsciencioterapia tenepessográfica: 

1.  Autoinvestigação. Fase inicial do ciclo autoconsciencioterápico na qual a conscin te-

nepessista adentra a intraconsciencialidade através da análise do próprio diário e levanta os dados 

e objetivos da autopesquisa. 

2.  Autodiagnóstico. Após analisados os dados provenientes do diário da tenepes,  

a conscin tenepessista consegue compreender e identificar o próprio mecanismo de funcionamen-

to, chegando ao autodiagnóstico a partir do qual precisa mudar. 

3.  Autenfrentamento. Fase na qual se põe à prova a vontade da conscin tenepessista em 

promover reciclagens existenciais e intraconscienciais (recéxis e recins) para a superação do auto-

diagnóstico. 

4.  Autossuperação. Comprovação de os aspectos estudados e enfrentados não mais 

atrapalharem o desenvolvimento do tenepessista, demonstrando à consciência o alívio e a remis-

são da patologia em questão. 

 

Rotina. Pode-se iniciar novo ciclo autoconsciencioterápico para promover nova mudan-

ça de patamar do tenepessista, fazendo da autoconsciencioterapia rotina. 

Espiral. Por meio do completismo de diversos ciclos autoconsciencioterápicos sucessi-

vos, o tenepessista abre caminho para ascensão na espiral evolutiva, culminando na policarmali-

dade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciencioterapia tenepessográfica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 
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07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Percepção  de  auteficácia  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENCIOTERAPIA  TENEPESSOGRÁFICA  POS-
SIBILITA  O  APROFUNDAMENTO  DAS  AUTOPESQUISAS   

DO  TENEPESSISTA,  PROMOVENDO  RECICLAGENS,  AUTO-
QUALIFICAÇÃO  E  AMPLIAÇÃO  DO  PÚBLICO  ASSISTIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de promover autocuras 

por meio da tenepessografia? Qual o nível de profundidade da autopequisa tenepessográfica? 
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A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciencioterapia verbetográfica é a técnica avançada de tratamen-

to, alívio ou remissão de patologias e parapatologias pessoais por meio de autopesquisa, escrita  

e defesa de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, auto ou heteroprescritos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia vem do idio-

ma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, the-

rapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. O vocábulo verbo 

provém do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coi-

sa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. O vocábulo 

verbete apareceu em 1881. O termo gráfica deriva do idioma Grego, graphikós, “que se refere  

à ação de escrever, de compor; gráfico”, através do idioma Latim, graphicus, “perfeito; comple-

to”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocura verbetográfica. 2.  Terapia Autoconscienciográfica. 3.  Au-

torremissão grafoterápica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconsciencioterapia verbetográfica, autocons-

ciencioterapia verbetográfica pontual e autoconsciencioterapia verbetográfica contínua são neo-

logismos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Consciencioterapia. 2.  Conscienciometrologia. 3.  Psicoterapia.  

4.  Hipnoterapia. 

Estrangeirismologia: o upgrade técnico evolutivo; a keyword para as recins; a transcri-

ção do background autocognitivo multiexistencial; os insights relacionados às próprias vivências. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconsciencioterapia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Verbetogra-

fia: ampliação autocognitiva. Mentalsoma dinamiza autocura. Só existe autocura. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia verbetográfica; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a retilinearidade auto-

pensênica; a defesa exitosa do tema proporcionando euforin e mudança na estrutura holopensê-

nica pessoal. 

 

Fatologia: a autoconsciencioterapia verbetográfica; a autocriticidade investigativa;  

a condição de terapeuta de si mesmo; o autodiagnóstico sincero; a auto ou heteroprescrição do te-

ma a ser estudado; a autopesquisa profunda ao escrever o verbete; a ampliação da autocognição;  

o ajuste da autopercepção; o fortalecimento da vontade; a autorremissão avançada por meio do 

emprego do mentalsoma; o combate às causas dos problemas pessoais; o loc de controle interno; 

a responsabilidade pela autevolução; as crises de crescimento antes da apresentação do verbete;  

o exemplarismo interassistencial compartilhado; a impactoterapia autorrealizada; o autodesassé-

dio mentalsomático; a autossuperação de trafares; a autocura evoluída; o restabelecimento da ho-
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meostase holossomática; a autovivência teática da Higiene Consciencial; a melhoria na argumen-

tação pessoal; a qualificação da comunicação verbal e escrita; o aumento da força presencial;  

o aumento da autoimunidade consciencial; a autocura mentalsomática; a mudança de patamar 

evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesassédio 

intelectual permitindo a ampliação da autoconsciencialidade; os autodiagnósticos parapsíquicos; 

as autocompensações bioenergéticas; a primener após a defesa do verbete; o mecanismo interas-

sistencial multidimensional paraterapêutico; a presença ostensiva da equipe extrafísica durante  

a escolha, escrita e defesa do tema; as inspirações assistidas em função da necessidade das autor-

reciclagens; o desassédio interconsciencial por meio da autocura; a suplementação energética  

e parapsíquica recebida pelo verbetógrafo na redação de neoverbete auxiliando nas recins e re-

céxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-autocrítica-autocognição; o sinergismo 

autografoterapia-autoconsciencioterapia; o sinergismo autoconscienciometria-autoconsciencio-

terapia; o sinergismo autopesquisa-escrita-publicação; o sinergismo autorreciclagem-autexem-

plarismo; o sinergismo tarístico teática-verbação-confor; o sinergismo de consciências estudan-

do-refletindo-debatendo a mesma temática. 

Principiologia: o princípio da autocura; o princípio tarístico do autesclarecimento;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio pesquisístico de quem procura 

acha. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na autocura. 

Teoriologia: a teoria da Autoconsciencioterapia; a teoria da Verbetologia. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; 

as técnicas parapsíquicas; as técnicas verbetográficas; as técnicas conscienciológicas de comuni-

cação; a técnica da concentração mental; a técnica do detalhismo exaustivo; as técnicas da De-

batologia; a verbetografia enquanto recurso técnico avançado para a autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado verbetográfico; o voluntariado conscienciológico;  

o voluntariado do Tertuliarium; o voluntariado das equipes de revisão de verbetes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Verbetólo-

gos; o Colégio Invisível dos Escritores Tarísticos; o Colégio Invisível dos Cosmanalistas; o Colé-

gio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colé-

gio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito autoconsciencioterápico da publicação do primeiro verbete; o efei-

to da verbetografia na ampliação da autoconsciencialidade; o efeito dinamizador das recins;  

o efeito propulsor da autevolução; o efeito multiplicador da interassistência; o efeito potenciali-

zador dos autorrevezamentos multiexistenciais; o efeito da Autoconsciencioterapia Verbetográfi-

ca na autocura. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoconsciencioterápicas; as neossinapses verbeto-

gráficas; as neossinapses criadas na elaboração de verbetes enciclopédicos; a abertura às neo-

cognições gerando neossinapses; as neossinapses promovidas pela organização e associação de 

ideias no exercício da verbetografia; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio 

mentalsomático. 
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Ciclologia: o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo autabertismo consciencial– 

–neocognição; o ciclo autodiagnóstico–autoprescrição–autopesquisa–escrita do verbete–defesa 

do tema–ganho de energia–autocura. 

Enumerologia: a autocognição somática; a autocognição energética; a autocognição 

psicossomática; a autocognição mentalsomática; a autocognição trafarista; a autocognição trafo-

rista; a autocognição trafalina. 

Binomiologia: o binômio verbete-autopesquisa; o binômio autocrítica eficaz–autoco-

nhecimento fidedigno; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autassistência-heterassis-

tência; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio Autoconscienciometria-Auto-

consciencioterapia; o binômio autodesenvoltura mentalsomática–autocura verbetográfica. 

Interaciologia: a interação verbetógrafo autoconsciencioterapeuta–amparador hetero-

consciencioterapeuta; a interação faculdades mentais–parapercepções extrassensoriais; a intera-

ção verbetógrafo-tertulianos-teletertulianos-paratertulianos; a interação heterocrítica-autocríti-

ca; a interação autolucidez-automemória-autocognição-autodiscernimento. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão-autexposição-autocura; o crescendo de am-

pliação dos limites autocognitivos necessários à autocura; o crescendo depurativo nas recins 

consecutivas. 

Trinomiologia: o trinômio  escrita-argumentação-comunicação; o trinômio prioridade- 

-desafio-autossuperação; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio concentração mental–atenção fixada–hiperacuidade; o trinômio autodiagnóstico-autotera-

pêutica-autorremissão. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autopercepção-autocompreensão-autocons-

ciência-heterassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo autenfrentamento intelectivo / postergação evoluti-

va; o antagonismo autopensenização recicladora / autopensenização estagnante; o antagonismo 

resistência à mudança / abertura à renovação; o antagonismo autovisão egoica / autovisão inte-

rassistencial; o antagonismo superficialidade técnica / aprofundamento teático; o antagonismo 

consciência reprimida / consciência amplificada; o antagonismo autorreflexão a priori / autorre-

flexão a posteriori. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo da interas-

sistencialidade propiciar à consciência ser, ao mesmo tempo, consciencioterapeuta e evoluciente. 

Politicologia: a discernimentocracia; a intelectocracia; a proexocracia; a debatocracia; 

a meritocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada na obtenção da autocura. 

Filiologia: a verbetofilia; a consciencioterapeuticofilia; a mentalsomatofilia; a autocog-

niciofilia; a comunicofilia; a recinofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a autocura das fobias em geral. 

Sindromologia: a autocura das síndromes em geral. 

Holotecologia: a egoteca; a holomnemoteca; a retrocognoteca; a projecioteca; a auto-

pesquisoteca; a psicossomatoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Verbetografologia; a Conscienciome-

trologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; 

a Paraprofilaxiologia; a Autodesassediologia; a Interassistenciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-epicentro do verbete-aula; a conscin debatedora; a consciex de-

batedora; a conscin tertuliana; a conscin teletertuliana; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; 

a consciex lúcida; a consciex amparadora de função; a conscin coterapeuta; a consciex coterapeu-

ta; as equipexes; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo conscienciológico; o verbetógrafo conscin-cobaia; o au-

toconsciencioterapeuta; o paraconsciencioterapeuta; o amparador extrafísico de função da verbe-
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tografia; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexista; o proexólo-

go; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o conviviólogo;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa conscienciológica; a verbetógrafa conscin-cobaia; a auto-

consciencioterapeuta; a paraconsciencioterapeuta; a amparadora extrafísica de função da verbeto-

grafia; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a proexista; a proexólo-

ga; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a convivióloga;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens verbetolo-

gus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens encyclopaedo-

logus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciencioterapia verbetográfica pontual = o tratamento, alívio ou 

remissão de patologia ou parapatologia pessoal pela escrita e apresentação do primeiro verbete 

autoconsciencioterápico; autoconsciencioterapia verbetográfica contínua = o tratamento, alívio ou 

remissão das patologias e parapatologias pessoais pela escrita e apresentação de inúmeros verbe-

tes autoconsciencioterápicos. 

 

Culturologia: a cultura da verbetografia conscienciológica; a cultura da Autoconscien-

cioterapia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da primazia da escrita; a Multiculturologia 

da interassistencialidade evolutiva; a cultura da racionalidade; a cultura da Mentalsomatologia; 

a cultura da retilinearidade pensênica; a cultura da Comunicologia; a cultura do autaperfeiçoa-

mento contínuo; a cultura da Evoluciologia. 

 

Metodologia. Segundo a Verbetologia, a escrita e defesa do verbete permite a autovivên-

cia lúcida das 4 etapas da Autoconsciencioterapia, relacionadas na ordem funcional: 

1.  Autoinvestigação: a escolha do tema, pesquisa e escrita do verbete. 

2.  Autodiagnóstico: o ajuste da autopercepção e ampliação da autoconsciencialidade. 

3.  Autenfrentamento: a defesa do verbete na posição de conscin-cobaia. 

4.  Autossuperação: a recin e primener pós-apresentação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciencioterapia verbetográfica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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11.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Home-

ostático. 

12.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENCIOTERAPIA  VERBETOGRÁFICA  DINA-
MIZA  A  AUTOCURA  DOS  ENTRAVES  EVOLUTIVOS,  PRO-
PORCIONANDO  O  ENTROSAMENTO  MAXIPROEXOLÓGICO  

E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  POR  MEIO  DA  VERBAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quais autocuras já alcançou por meio da utiliza-

ção lúcida da verbetografia? Você já escreveu verbetes autoconsciencioterápicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Takimoto, Nario; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential 

Health Meeting; Foz do Iguaçu, PR; 07-10.09.06; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 
enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Londres; UK; Setembro, 2006; 

páginas 11 a 28. 

 

A. A. L. 
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A U T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    C O S M O L Ó G I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização cosmológica é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, tomar consciência quanto às grandezas, dimensões, estruturas, formação e desenvolvi-

mento do Universo (Cosmologia), ampliando a automundividência e predispondo-se a sair do 

próprio ego e vivenciar as pararrealidades multidimensionais do Cosmos (Cosmovisiologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo consciente, deriva do idioma Latim, consciens, “com pleno conheci-

mento”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIX. A palavra cos-

mos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. 

O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XIX. O elemento de composição logia procede igualmente do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoconsciencialização cosmológica. 2.  Percepção ampliada do 

Cosmos. 3.  Autodespertamento cosmológico. 4.  Autapreensão do Universo. 5.  Visão autocos-

mocêntrica. 6.  Expansão da automundividência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 34 cognatos derivados do vocábulo cosmo: cos-

manalista; cosmícula; cosmogênese; cosmogenético; cosmogonia; cosmogônico; cosmogonista; 

cosmografia; cosmográfico; cosmolábio; Cosmologia; cosmológica; cosmológico; cosmologista; 

cosmometria; cosmométrica; cosmométrico; cosmometrista; cosmonauta; cosmonáutica; cosmo-

nave; cosmonomia; cosmonômico; cosmopolense; cosmopolita; cosmopolitano; cosmopolitismo; 

cosmopolizada; cosmopolizado; cosmopolizar; cosmorama; cosmoramense; macrocosmo; micro-

cosmo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconscientização cosmológica, autoconscienti-

zação cosmológica intrafísica e autoconscientização cosmológica multidimensional são neologis-

mos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Autalienação cosmológica. 2.  Autoignorância espacial. 3.  Visão ce-

rebrocêntrica; visão egocêntrica; visão geocêntrica; visão somatocêntrica. 4.  Interiorose. 5.  Exis-

tência trancada. 

Estrangeirismologia: a Terra vista como pale blue dot; o deep space; os sky maps; os 

superclusters; a vida outdoors; a remote viewing; a open mind; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à percepção espacial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ampliemos  

a mundividência. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais exemplificativas da autoconscientização 

cosmológica: – O céu é o limite. Pense grande. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; a autopensenização cosmoló-

gica; os globopensenes; a globopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os primo-

pensenes; a primopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os impactopensenes predispondo a conscin a sair do egão; a neopenseni-

dade gerada a partir da mentalidade aberta; a autexpansão pensênica centrada na vastidão do 

Cosmos. 
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Fatologia: a autoconscientização cosmológica; a consciência espacial; a consciência in-

terestelar; o ato de tentar imaginar a grandeza do Cosmos; os cursos Imersão no Cosmos e Natu-

reza do Cosmos; a visita técnica ao planetário; o alerta de segurança de nunca olhar diretamente 

para o Sol; o observatório solar SOHO; as imagens fornecidas pelo Telescópio Espacial Hubble; 

a estética dos astros; a aurora boreal; a Estação Espacial Internacional (EEI) representando a per-

manência humana no espaço desde 2000; os programas espaciais; a cooperação internacional na 

construção e nas experiências científicas na EEI; as conquistas internacionais da Astronáutica 

para fins pacíficos e científicos; a criação em 1959 do Comitê das Nações Unidas para Uso 

Pacífico do Espaço Exterior (COPUOS); a percepção universalista do astronauta ao sobrepairar  

o planeta Terra; a queda das fronteiras; a inexistência de horizonte; as meras convenções dos 

referenciais geocêntricos; os movimentos aparentes dos astros em relação ao observador na Terra; 

a insignificância do diâmetro da Terra ao ser comparado ao do Sol; o número crescente de plane-

tas extrassolares descobertos dia após dia; os exoplanetas semelhantes à Terra; a busca da Ciência 

pela vida extraterrestre; as formações estelares; a organização das galáxias em grupos; o espaço 

intergaláctico; as muralhas cósmicas; o sistema extragaláctico; os extensos espaços vazios; a ma-

téria escura; a ampliação dos espaços intrafísicos predispondo a conscin a expandir a intraconsci-

encialidade; as autorreflexões sobre o papel no Cosmos; o desconhecimento da grandeza cosmo-

lógica reduzindo a mundividência pessoal; a ausência de senso universalista; o sectarismo; os 

dogmas; o materialismo; o nacionalismo exacerbado; o regionalismo; o bairrismo; o paroquialis-

mo; o egoísmo; o fanatismo; as guerras; a defesa dos Direitos Humanos; o combate à miséria;  

a antidiscriminação; a democracia pura; a educação para a paz; a responsabilidade planetária;  

o Estado Mundial; a autoidentificação lúcida com a comunidade, o Estado, o Planeta, o Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as fases da proje-

ção consciente; a decolagem do psicossoma; o grupo volitativo; a Astronomia Projetiva ou a Pa-

rapsiconáutica; as exovidências; a exoprojeção; as parexcursões interplanetárias; o planeta irmão 

possibilitando as transmigrações interplanetárias; a cidadania cósmica vivenciada a partir do tene-

pessismo veterano na ofiex; a expansão da consciência; as sincronicidades indicando a autocone-

xão com o fluxo do Cosmos; a Autoparacerebrologia; a soltura mentalsomática; o parafenômeno 

da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vital energia solar–organismos clorofilados; o sinergis-

mo consciência-Cosmos. 

Principiologia: o princípio cosmológico do Universo em larga escala ser homogêneo  

e isotrópico; o princípio de pensar grande; o princípio de manter os pés no chão e o mentalsoma 

no Cosmos; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) resultante da autex-

pansão consciencial. 

Teoriologia: a teoria do Universo em expansão; a teoria do Universo inflacionário;  

a teoria do Universo dinâmico; a teoria do Universo antigravitacional; a teoria dos Universos 

paralelos; a teoria das múltiplas dimensões; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de observações astronômicas; a técnica do cosmograma; a téc-

nica da exaustividade; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado internacional propiciando a assistência sem fronteiras; 

o voluntariado interassistencial conscienciocêntrico ampliando a cosmovisão; o voluntariado in-

terdimensional nas práticas da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da projeção conscien-

te; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da retrocogni-
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ção; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cos-

moética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmólogos; o Colégio Invisível da Cosmovisiolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colé-

gio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos abrangentes da autoconscientização cosmológica sobre a auto-

mundividência; os efeitos autoculturais de viver temporariamente em país estrangeiro; os efeitos 

transformadores das viagens espaciais; os efeitos autopersuasivos da projetabilidade lúcida 

quanto à condição “imorrível” da consciência; o efeito empreendedor de pensar grande; o efeito 

altruísta de sair de si; os efeitos autocognitivos de ampliar a intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da percepção astronômica. 

Ciclologia: os ciclos dos movimentos da Terra; o ciclo lunar; o ciclo solar; os ciclos de 

Milankovitch; o ciclo alternante dia-noite; o ciclo do sono; o ciclo projetivo; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo. 

Enumerologia: a autoconscientização do espaço ampliado; a autoconscientização do 

espaço ilimitado; a autoconscientização do espaço sideral; a autoconscientização do espaço inte-

restelar; a autoconscientização do espaço extragaláctico; a autoconscientização do espaço inter-

dimensional; a autoconscientização do espaço intraconsciencial. 

Binomiologia: o binômio cósmico consciência-energia; o binômio tempo-espaço; o bi-

nômio latitude-longitude; o binômio microscópio-telescópio; o binômio instrumento óptico–para-

visão; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio cosmovisiológico monovisões varejistas–cos-

movisões atacadistas. 

Interaciologia: a interação ritmos cósmicos–ritmos biológicos; a interação fenômenos 

astronômicos–medição do tempo; a interação observação astronômica–cosmoenergia; a intera-

ção luz-matéria; a interação microcosmo-macrocosmo; a interação homeostase intraconscienci-

al–fluxo do Cosmos; a interação realidades–pararrealidades do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo estrela-galáxia-aglomerado-superaglomerado; o crescen–

do monovisão-cosmovisão; o crescendo Astronomia-Parapsiconáutica; o crescendo Cosmologia- 

-Cosmovisiologia; o crescendo bidimensional-tridimensional-quadrimensional-multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio Terra-Lua-Sol; o trinômio expansionista egocentrismo-geo-

centrismo-cosmocentrismo; o trinômio vínculo subumano–vínculo humano–vínculo cósmico;  

o trinômio domiciliar holossoma-Terra-Cosmos. 

Polinomiologia: o polinômio geográfico Norte-Sul-Leste-Oeste; o polinômio temporal 

minuto-hora-dia-semana-mês-ano; o polinômio dos estados físicos da matéria sólido-líquido-ga-

soso-plasma; o polinômio dimensão física–dimensão energética–dimensão extrafísica–dimensão 

mentalsomática; o polinômio bússola consciencial–autoproéxis–autocompléxis–euforex. 

Antagonismologia: o antagonismo zênite / nadir; o antagonismo apogeu / perigeu;  

o antagonismo afélio / periélio; o antagonismo Astrologia / Astronomia; o antagonismo teológico 

/ cosmológico; o antagonismo ideias conservantistas / ideias de vanguarda; o antagonismo exis-

tência trancada / autoconscientização multidimensional (AM). 

Paradoxologia: o paradoxo de olhar para o céu de hoje e ver o passado longínquo de 

bilhões de anos; o paradoxo de o Universo ser formado predominantemente de espaços vazios. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de Hubble; a lei do espaço; a lei da atração universal; as paraleis cós-

micas; a lei do maior esforço aplicada à expansão da mundividência. 

Filiologia: a cosmofilia; a astrofilia; a cosmovisiofilia; a cosmopensenofilia; a neofilia;  

a energofilia; a projeciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a astrofobia; a cosmofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da interiorose. 

Maniologia: a astromania; a megalomania. 

Mitologia: a superação dos mitos cosmogônicos. 
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Holotecologia: a cosmoteca; a astronomoteca; a astronauticoteca; a ecoteca; a geografo-

teca; a energoteca; a projecioteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmologia; a Astronomia; a Astrofísica;  

a Astronáutica; a Astrobiologia; a Extrafisicologia; a Extraterrestriologia; a Paradireitologia; a Pa-

rafenomenologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser cósmico; a conscin universalista; a pessoa multicultural; a conscin lú-

cida; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o cosmólogo; o cosmovisionista; o cosmonauta; o cosmícola; o cosma-

nalista; o cosmometrista; o megacosmopolita; o autexperimentador; o energicista; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o conscienciólogo; o amplificador da 

consciencialidade; o astrônomo grego Aristarco de Samos (310–230 a.e.c.); o filósofo, astrônomo 

e matemático italiano Giordano Bruno (1548–1600); o astrônomo italiano Galileu Galilei (1564– 

–1642); o astrônomo e escritor francês Camille Flammarion (1842–1925); o astrônomo e astro-

físico estadunidense Carl Sagan (1934–1996). 

 

Femininologia: a cosmóloga; a cosmovisionista; a cosmonauta; a cosmícola; a cosmana-

lista; a cosmometrista; a megacosmopolita; a autexperimentadora; a energicista; a tenepessista;  

a ofiexicista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a consciencióloga; a amplificadora da 

consciencialidade; a astrônoma, matemática e filósofa Hipácia de Alexandria (355–415 e.c.); a as-

trônoma estadunidense Henrietta Swan Leavitt (1868–1921). 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconscientização cosmológica intrafísica = a percepção do Cosmos  

a partir dos 5 sentidos físicos; autoconscientização cosmológica multidimensional = a parapercep-

ção do Cosmos a partir do autoparapsiquismo lúcido. 

 

Culturologia: a cultura da observação; a cultura do atilamento parapsíquico; a cultura 

do abertismo consciencial; a cultura da pluralidade dos mundos; o Multicuturalismo cosmovisio-

lógico. 

 

Distâncias. Sob a ótica da Cosmometria, eis em ordem crescente de grandeza, 4 unida-

des de medida astronômicas para mensurar as distâncias espaciais: 

1.  Unidade Astronômica (U.A.). Equivale à distância Sol-Terra, cerca de 150 milhões 

de quilômetros ou 1 U.A. = 1,496 x 10¹¹ km. Utilizada habitualmente para descrever a órbita dos 

planetas e de outros corpos celestes no âmbito da Astronomia Planetária. 

2.  Ano-luz (a.l.). Equivale à distância percorrida pela luz, no vácuo, em 1 ano, à razão 

de aproximadamente 300 mil km/s, resultando no percurso de cerca de 9 trilhões e 500 bilhões de 

quilômetros. Utilizada mais comumente para medir distâncias interestelares. 

3.  Parsec (pc). Equivale a 3,26 anos-luz. Utilizada com frequência para medir distâncias 

intragalácticas. 

4.  Megaparsec (Mpc). Equivale a 1 milhão de pcs. Utilizada em geral para medir dis-

tâncias extragalácticas. 
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Estruturas. Segundo a Astronomia, eis, por exemplo, em ordem crescente de complexi-

dade, 5 estruturas cosmológicas, incluso o planeta Terra, facilitando a autoconscientização quanto 

ao universo físico mais próximo: 

1.  Sistema Solar. Estrela mais próxima, o Sol, orbitada por 8 planetas, dentre eles  

a Terra e respectivos satélites, por asteroides, cometas e meteoroides. Localiza-se na periferia da 

Via Láctea, a cerca de 20 mil anos-luz do centro. O Sol leva aproximadamente 240 milhões de 

anos para completar única volta em torno do centro desta Galáxia. 

2.  Via Láctea. Galáxia em espiral constituída de centenas de bilhões de estrelas, inclu-

indo o Sol, e entre elas muita poeira e gás. O diâmetro abrange aproximadamente 100 mil anos- 

-luz ou 6 trilhões e 250 bilhões de vezes a distância Sol-Terra. 

3.  Grupo Local. Aglomerado de 20 galáxias, ao qual pertencem entre outras a Via Lác-

tea e a galáxia Andrômeda. O diâmetro desse aglomerado é de aproximadamente 4 milhões de 

anos-luz, ou seja, 40 vezes o diâmetro da Via Láctea. 

4.  Aglomerado de Virgo. Agrupamento de centenas de galáxias, incluindo o Grupo Lo-

cal, possui diâmetro igual a 15 milhões de anos-luz. 

5.  Superaglomerado de Virgo. Superaglomeração de galáxias contendo o Aglomerado 

de Virgo, possui diâmetro de 200 milhões de anos-luz. 

 

Ampliação. A tentativa de pensar sobre tais dimensões físicas amplia, de modo geral, os 

espaços intraconscienciais, pode permitir à conscin transcender os limites do soma, do ego, da 

família nuclear e abrir-se para novas dimensões. 

Paraperceptibilidade. Sob a perspectiva da Parapercepciologia, a consciência é capaz 

de apreender e vivenciar a multidimensionalidade ou pararrealidades do Cosmos por meio das au-

toparapercepções. 

Clarividência. Ficaram célebres as experiências realizadas em 1973, nos Estados Unidos 

da América, com os sensitivos Ingo Swan (1933–) e Harold Sherman (1898–1987), explorando 

pela clarividência viajora os planetas Júpiter e Mercúrio, antes das sondas espaciais. Posterior-

mente os instrumentos utilizados pela Astronáutica confirmaram as observações dos sensitivos. 

 

Tabelologia. Eis, em ordem alfabética, 8 paralelos entre técnicas de exploração espacial 

aplicadas pelos astrônomos, com base no paradigma fisicalista, e paratécnicas desveladoras das 

pararrealidades autexperimentadas pelos conscienciólogos, fundamentadas no paradigma cons-

ciencial: 

 

Tabela  –  Técnicas  da  Astronáutica  /  Paratécnicas  da  Conscienciologia 

 

N
os

 Técnicas  da  Astronáutica Paratécnicas  da  Conscienciologia 

1. Acoplamento espacial Acoplamento áurico 

2. Grande Colisor de Hádrons (LHC) Cosmoconsciência 

3. Observação do deep sky Retrocognição 

4. Plano de voo Alvo mental 

5. Radar de abertura sintética (SAR)  Rastreamento energético  

6. Sonda de impacto  Psicometria extrafísica  

7. Sonda observatório Clarividência viajora 

8. Viagem espacial Exoprojeção 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização cosmológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

04.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  COSMOLÓGICA  APONTA 
PARA  O  UNIVERSALISMO  E  O  ESPAÇO  EXTRAGALÁCTI-

CO,  PRODUZINDO,  EM  GERAL,  EFEITOS  IMPACTOTERÁPI-
COS  E  AMPLIFICADORES  DA  INTRACONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os bilhões de galáxias e dimen-

sões existentes no Cosmos? Quais os resultados evolutivos observados na vivência cotidiana? 

 
Bibliografia  Específica: 
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e a Recin; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 50-S; 1 E-mail; 6 enus.; 1 microbiografia; 
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Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

827 e 828. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª
 
Ed. 

rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 99, 
100, 152, 166 a 168 e 357 a 365. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 287. 

 

L. M. 
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A U T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    D O    M E G A F O C O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização do megafoco evolutivo é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, adquirir lucidez quanto à responsabilidade do cumprimento dos objetivos 

relativos à própria evolução, através da consecução das tarefas diuturnas prioritárias da proéxis 

em andamento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica, no Século XIX. O termo conscientizar 

vem da palavra consciente, derivada do idioma Latim, consciens, “com pleno conhecimento”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. O elemento de composição mega deriva do idio-

ma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; ma-

is importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo foco 

provém do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Apareceu no Século XVII. A palavra evolu-

tivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de 

percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscientização do rumo megafocal. 2.  Autoconsciência das 

metas proexológicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconscientização do megafoco evolutivo, auto-

conscientização inicial do megafoco evolutivo e autoconscientização avançada do megafoco evo-

lutivo são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autalienação megafocal. 2.  Ausência de foco evolutivo. 

Estrangeirismologia: a evitação do misdirection; o megalocus principal; a magnum 

opus; o zoom; o ranking de prioridades; o Administrarium; o Prioritarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Megafoco: spot 

inteligente. 

Ortopensatologia: – “Megafoco. O megafoco no objetivo evolutivo faz a inserção atu-

ante no holopensene pessoal, contribuindo essencialmente para se atingir a meta planejada.  

A convergência dos interesses facilita ao fluxo cósmico atuar sincronicamente com os elos pes-

soais criados pela conscin, que se fortalece cada vez mais”. “O megafoco tem de ser racional-

mente o denominador comum de todas as abordagens da consciência”. “Da aurora do berço ao 

ocaso da cremação vivemos nesta dimensão existencial com o objetivo de nos tornarmos Cons-

ciexes Livres (CLs). Este é o megafoco fundamental e definitivo de toda conscin lúcida, que está 

aqui a fim de deixar a Terra para as Galáxias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafocagem consciencial; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade;  

a anulação das intrusões pensênicas; a autopensenização domada; a retilinearidade autopensênica; 

o megafoco pensênico inalterável pelas circunstâncias externas; o megafoco duradouro revelado 

no materpensene pessoal; a retilinearidade autopensênica embasando a centragem constante no 

megafoco evolutivo. 

 

Fatologia: a autoconscientização do megafoco evolutivo; a autolucidez em relação  

à própria evolução; o autodiscernimento no ajuste das ações ao megafoco pessoal; o detalhamento 
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dos fatores norteadores da autevolução; o Manual de Prioridades Pessoais (MPP); a identificação 

da proéxis pessoal; a definição de metas; o foco consciencial; a convergência das ideias voltadas 

ao cumprimento de metas autodefinidas; a aplicação de prioridades inteligentes dinamizando  

a autevolução consciente; a autogestão proexológica; o norte da proéxis; a atenção focada; o mo-

noideísmo firmado sadiamente; a responsabilidade com o cumprimento dos objetivos prioritários; 

a autodeterminação realizadora; o comando da vontade; a direção no fluxo do Cosmos; o alvo pri-

oritário mantido sem desvios nas extrapautas e adversidades; a profilaxia das automimeses dis-

pensáveis; as necessidades evolutivas; o autexemplarismo; a autoliderança; a megadecisão; a im-

periosidade evolutiva; a bússola consciencial; a megameta do momento evolutivo; a fixação no 

megafoco permanente; a persistência no megafoco prioritário; o objetivo magno do melhor para 

todos; a administração do tempo pessoal; as metas planejadas a curto, médio e longo prazo; a au-

toincorruptibilidade; o anticomodismo; a eliminação do corpo mole; o desafio de levar tudo de 

eito; a autolucidez decorrente dos balanços existenciais; a autoconsciência quanto à indelegabili-

dade das responsabilidades pelos próprios atos; o emprego de múltiplos atributos conscienciais, 

ao mesmo tempo, na vida intrafísica; o paravalor de honrar na intrafisicalidade as autodecisões 

intermissivas; a meta do alcance da desperticidade no prazo de 3 anos; a megafraternidade vivida 

incluída no planejamento das claúsulas proexológicas; a Escala Evolutiva das Consciências nor-

teando as metas a serem alcançadas; o uso da Enciclopédia da Conscienciologia enquanto instru-

mento megaorientador evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal para discernir o prioritário; as ideias inatas quanto ao 

próprio destino; as prioridades pessoais pré-estabelecidas no Curso Intermissivo (CI) pré-resso-

mático para a vida intrafísica atual; a autoparaperceptibilidade sadia indicando os rumos autevolu-

tivos; a autossustentação holossomática requerida para o megafoco evolutivo; a visão de conjunto 

multiexistencial e multidimensional; o megafoco irrevogável nos autocomprometimentos 

paraprocedenciais da conscin intermissivista lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo das ações autoproexológicas; o sinergismo de-

terminação-versatilidade fixando o megafoco pessoal; o sinergismo megatrafor-materpensene- 

-megafoco formando as bases da excelência consciencial; o sinergismo tarístico autoposiciona-

mento-verbação-teática; o sinergismo vontade firme–intenção sadia–inteligência prática; o si-

nergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da priorização do 

inadiável; o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da persistência no prioritário;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos paradeveres conscienciais; os princí-

pios da proéxis pessoal; o princípio de viver evolutivamente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) afinado ao Manual de Prioridades 

Pessoais; o código pessoal de conduta proexogênica. 

Teoriologia: a teoria do megafoco existencial; a teoria do completismo existencial; a te-

oria (1%) e a autexperiência (99%) da Teaticologia; a teoria da proéxis; a teoria da tares; a teo-

ria e a prática da interassistencialidade; a teoria do vínculo consciencial. 

Tecnologia: a técnica do balanço existencial; a técnica do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; as técnicas de viver evolutivamente; as técnicas de definição do megafoco evolu-

tivo; as técnicas de autossustentabilidade consciencial; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica 

da priorização evolutiva. 

Voluntariologia: a autoconscientização do megafoco evolutivo norteando o voluntaria-

do conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermis-
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sivo; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Autodis-

cernimentologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscienció-

logos; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos revigorantes de honrar os compromissos intermissivos; o efeito 

dinamizador autevolutivo da aquisição definitiva do megafoco interassistencial; os efeitos aute-

volutivos dos pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; o efeito evolutivo do com-

pletismo existencial; os efeitos da recin na incorporação gradual dos ortoprincípios conscien-

ciológicos às automanifestações da conscin lúcida; os efeitos evolutivos das autocríticas pro- 

fundas. 

Neossinapsologia: as renovações gerando neossinapses; as neossinapses produzindo 

neorrecursos para neoaprendizados. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma-preparação-retribuição-compléxis; o ciclo pré- 

-planejamento–planejamento–replanejamento; o ciclo das prioridades autevolutivas sucessivas;  

o ciclo megafocal aquisição-vigilância-consolidação-qualificação; o ciclo arrumação-desarru-

mação-rearrumação; o ciclo problema-solução; o ciclo desvio-retomada. 

Enumerologia: o conhecimento; a informação; a noção; a cognição; a compreensão;  

a apreensão; a percepção. A ignorância; o apedeutismo; a insciência; a desinformação; o indife-

rentismo; a insipiência; o desconhecimento. 

Binomiologia: o binômio autovalores-megafoco; o binômio aporte existencial–respon-

sabilidade proexológica; o binômio proéxis–megarresponsabilidade interconsciencial; o binômio 

princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; o binômio hábitos 

saudáveis–rotinas úteis; o binômio recebimento-retribuição; o binômio atenção ininterrupta– 

–autorreflexão continuada. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da programa-

ção existencial–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação meta aute-

volutiva–meios cosmoéticos; a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética;  

a interação responsabilidade-disponibilidade; a interação assistente-assistido; a interação per-

cepção-parapercepção. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo recebimentos de aportes–retri- 

buições fraternas; o crescendo teoria intermissiva–prática proexológica; o crescendo intrafísico- 

-extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos; o crescendo 

megafoco permanente existencial–megafoco permanente multiexistencial ou autorrevezamental; 

o crescendo empenho proexolíneo fixado–compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio vontade-intencionalidade-autodis-

ciplina; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade aplicado à ideia em foco; o trinômio 

metas-continuísmo-completismo; o trinômio motivação-trabalho-lazer; a ectopia megafocal no 

trinômio sexo-dinheiro-poder; os ganhos evolutivos do megafoco no trinômio universalismo-ma-

xifraternismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência; o polinô-

mio do autorrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo 

prazo; o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio esperança-aspira-

ção-sonho-realização; o polinômio metas-ação-aprendizado-recin; o polinômio megafocalidade- 

-criticidade-racionalidade-reflexidade; o polinômio autanamnese-autodiagnóstico-autorresolu-

ção-autoprospectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do au-

tocomodismo; o antagonismo princípio do maior esforço evolutivo / princípio lúdico do prazer;  

o antagonismo Enciclopediologia / Ignorantismo; o antagonismo conscin focada / conscin sem 

megafoco; o antagonismo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica; o antagonismo ini- 

ciativa / acabativa; o antagonismo teoria intermissiva / prática proexológica. 
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Paradoxologia: o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do mega-

foco. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a discernimento-

cracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço 

evolutivo aplicada ao aprimoramento vivencial da autocosmoética; a lei da solidariedade evoluti-

va cosmoética; a lei da manutenção do megafoco consciencial; a lei da megafraternidade evolu-

tiva. 

Filiologia: a decidofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; a teaticofilia; a neofilia; a prio-

rofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a laborfobia; a escopofobia; a priorofobia; a teaticofobia;  

a evoluciofobia; a neofobia; a disciplinofobia; a futurofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania insensata da postergação. 

Mitologia: a queda do mito da existência de atos sem consequências; o descarte do mito 

da evolução espontânea, natural, sem esforço. 

Holotecologia: a evolucioteca; a intermissioteca; a cognoteca; a autopesquisoteca; a re-

cexoteca; a proexoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Megafocologia; a Priorologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Proexologia; a Lucidologia; a Exemplologia; a Autodeterminologia; a Teaticologia; 

a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens megafocus; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

autocohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconscientização inicial do megafoco evolutivo = a responsabilidade 

pelo cumprimento dos objetivos relativos à própria evolução, entendida plenamente pela conscin; 

autoconscientização avançada do megafoco evolutivo = a responsabilidade pelo cumprimento 

dos objetivos relativos à própria evolução entendida e, além disso, vivenciada exemplarmente pe-

la conscin teática. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Megafocagem Interassistencial; a cultura da Pro-

exologia; a cultura do maior empenho evolutivo; a vacina pessoal contra o rolo compressor das 

culturas inúteis; a cultura do autaprimoramento contínuo; a cultura do exemplarismo cosmoéti-

co; a Neoculturologia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização do megafoco evolutivo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DO  MEGAFOCO  EVOLUTIVO  

BUSCA  SINTONIZAR  A  CONSCIN  AOS OBJETIVOS  PROE-
XOLÓGICOS  PRIORITÁRIOS,  ATRAVÉS  DE  AÇÕES  AUTO-

DISCIPLINARES  E  AUTESFORÇOS  INQUEBRANTÁVEIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem consciência do megafoco evolutivo na atual 

existência? Utiliza o megafoco enquanto diretriz para cumprimento da programação existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Polizel, Caio (Org.); Diretrizes da Autogestão Existencial; revisoras Dayane Rossa; et al.; 300 

p.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 239 a 254. 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.042 e 1.043. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 112 e 114. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.476 termos;  
9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 242. 

 

A. F. C. 
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A U T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    G R A F O P E N S Ê N I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização grafopensênica é a condição ou estado de percuci-

ência e lucidez da conscin escritora, homem ou mulher, quanto aos efeitos do conteúdo grafado, 

considerando a emissão e recepção de informações, e a possibilidade de informar, manipular, per-

suadir ou esclarecer o leitor ou leitora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo conscientizar procede de consciente, do idioma Latim, cons-

ciens, “que tem pleno conhecimento”, particípio presente do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição grafo deriva do idioma Grego, 

grápho, “escrever; inscrever”. O termo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; 

cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra sentimento provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia origina-se do idioma Francês, énergie, do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscientização do conteúdo escrito. 2.  Autolucidez grafopen-

sênica. 3.  Consciência grafopensênica. 4.  Percepção cosmovisiológica da mensagem grafada. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconscientização grafopensênica, miniauto-

conscientização grafopensênica e maxiautoconscientização grafopensênica são neologismos téc-

nicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Inconsciência grafopensênica. 2.  Desconscientização textual. 3.  In-

diferença quanto ao conteúdo textual. 4.  Apedeutismo redacional. 

Estrangeirismologia: os insights recorrentes no ato de escrever; a finesse textual; o tex-

to nonsense; as hoaxes; o fast food da imprensa de massa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicação. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Textos reve-

lam intenções. Grafopensene sedimenta ideias. Escrever é transcender. 

Citaciologia: – Palavra tem sexo (Machado de Assis, 1839–1908). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação escrita; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os autografopensenes; a autografopensenidade; os logicopensenes; a logicopenseni-

dade; os ortopensenes grafados; a ortopensenidade grafada; os lateropensenes; a lateropensenida-

de; os xenopensenes; a xenopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os semipen-

senes; a semipensenidade; o carregamento do pen na manifestação textual (mentalsoma); o carre-

gamento do sen na manifestação textual (psicossoma); a intrusão pensênica; a parapercepção do 

holopensene da conscin autora a partir da leitura do texto; a sedimentação de holopensenes a par-

tir de textos grafados; a assinatura pensênica; a identificação do holopensene do autor pelo leitor  

a partir do contato com o texto; a influência do texto no holopensene do receptor da informação. 

 

Fatologia: a autoconscientização grafopensênica; a reflexão do autor sobre o confor tex-

tual; a leitura crítica enquanto recurso para decodificar o texto de modo técnico; a influência do 

grafopensene na formação da opinião do leitor; a catarse da conscin leitora ao se deparar com nar-

rativas emocionais; a lavagem cerebral provocada pelos textos publicitários e do marketing políti-
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co; os traumas advindos de papéis autorais anticosmoéticos desempenhados em vidas passadas;  

a impulsividade na hora de escrever refletindo na repercussão do conteúdo grafado; a incoerência 

textual evidenciando o confor do autor; a redação melíflua contribuindo para a postura psicosso-

mática do leitor; as evocações sadias e patológicas na leitura textual; a redação anticosmoética ali-

mentando a imprensa marrom; os títulos sensacionalistas dos jornais; o texto panfletário feito para 

inflamar; a mimese autoral reforçando as tendências redacionais de retrovidas; o texto mercadoló-

gico apelativo; a precisão textual com vistas à esclarecer o leitor; o curso de campo Pangrafolo-

gia Verbetológica da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCY-

CLOSSAPIENS); o curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-

EC); a produção de sentido do texto a partir das escolhas lexicais lúcidas feitas pelo autor; os arte-

fatos do saber enquanto ferramentas para a expansão das abordagens textuais; a reciclagem do au-

tor manipulador; a evitação dos parasitas da linguagem e cacófatos para deixar o texto mais claro; 

a escrita enquanto ferramenta de recomposição grupocármica; a redação conscienciográfica evi-

denciando a tecnicidade conscienciológica voltada para o esclarecimento; o texto elaborado vi-

sando a conexão com o público-alvo assistencial; a responsabilidade do autor quanto à mensagem 

grafada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os reflexos da in-

fluência dos guias amauróticos no texto; a ocorrência de acoplamentos energéticos durante a es-

crita; as influências ideativas multidimensionais patológicas; a pangrafia do escritor consciencio-

lógico veterano; a pangrafia enquanto aporte ideativo do texto tarístico; as retrocognições do pas-

sado autoral; a assistência a leitores na tenepes pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escritor-leitor; o sinergismo negativo assediador-reda-

tor; o sinergismo conscin lúcida–escriba autoconsciente; o sinergismo escrita-assistencialidade. 

Principiologia: o princípio da assistencialidade grafopensênica. 

Codigologia: o código de ética dos jornalistas e publicitários; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) aplicado à escrita. 

Teoriologia: as teorias da comunicação; as teorias da recepção de mensagens. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; as técnicas de redação; as técnicas de manipula-

ção; as técnicas retóricas; a técnica do enumerograma; as técnicas redacionais de títulos e man-

chetes de jornais; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas de propaganda 

usadas na Revolução Francesa com a intenção de manipular o receptor da informação. 

Voluntariologia: os voluntários da União Internacional de Escritores da Consciencio-

logia (UNIESCON); os voluntários da ENCYCLOSSAPIENS; os voluntários da Associação In-

ternacional Editares; os voluntários especializados na revisão e publicação de livros e periódi-

cos; os voluntários do Jornal da Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Grafopense-

nologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Escritores. 

Efeitologia: o efeito da captação de ideias na composição textual; o efeito do conteúdo 

textual no receptor; o efeito da grafotares; os efeitos das interprisões grupocármicas advindos 

dos textos anticosmoéticos; os efeitos do posicionamento do autor na expressão textual; os efeitos 

das vidas passadas do escritor na atual ressoma; os efeitos das obras clássicas na história hu-

mana. 

Neossinapsologia: as neossinapses da criticidade; as neossinapses advindas da auto-

conscientização textual; as neossinapses do detalhismo; as neossinapses autorais adquiridas  

a partir do Curso Intermissivo (CI). 
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Ciclologia: o ciclo escrita-publicação; o ciclo publicação–recepção de informações. 

Enumerologia: o grafopensene informativo; o grafopensene persuasivo; o grafopensene 

incendiário; o grafopensene taconístico; o grafopensene retórico; o grafopensene esclarecedor;  

o grafopensene tarístico. 

Binomiologia: o binômio emissão–recepção de informações escritas; o binômio leitura- 

-assimilação; o binômio rastro textual positivo–colheita intermissiva; o binômio informação-per-

suasão; o binômio conteúdo-forma; o binômio reflexão-ponderação; o binômio escrita-reescrita; 

o binômio conotação-denotação. 

Interaciologia: a interação leitor-mensagem; a interação fato-parafato do conteúdo tex-

tual; a interação Autodiscernimentologia-Autorrevezamentologia com vistas às próximas vidas. 

Crescendologia: o crescendo clareza pensênica–precisão textual; o crescendo má inten-

ção–manipulação; o crescendo ortopensene-esclarecimento; o crescendo inspiração-grafotares. 

Trinomiologia: o trinômio ideia-escrita-publicação. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-evocação-assimilação-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo autor / leitor; o antagonismo provocado pelas subin-

formações no ecossistema comunicacional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin autora poder captar ideias sem perceber. 

Politicologia: as políticas relativas à comunicação; as políticas editoriais. 

Filiologia: a grafofilia; a escritofilia; leiturofilia; a comunicofilia; a estilisticofilia; a cri-

ticofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a fobia de escrever resultante de retrotraumas causados pelo abuso da escrita 

em retrovidas. 

Sindromologia: a síndrome da distorção cognitiva; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a grafomania. 

Mitologia: o mito da objetividade jornalística; o mito do texto perfeito. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a comunicoteca; a midiateca; a cosmoeticoteca;  

a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Midiologia; a Grafopensenologia; a Cosmoeti-

cologia; a Conscienciografologia; a Taristicologia; a Conformaticologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Gesconologia; a Intencionologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; as conréus; a conscin grafopensenizadora. 

 

Masculinologia: o jornalista; o publicitário; o escritor; os escritores contratados por mo-

narcas; os escribas do Antigo Egito; o escritor incauto quanto à multidimensionalidade; o autor;  

o comunicólogo; o intermissivista; o conscienciólogo; o historiador; o leitor crítico; o leitor in-

cauto; o editor; o revisor; o intelectual; o pesquisador; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a jornalista; a publicitária; a escritora; as escritoras contratadas por mo-

narcas; as escribas do Antigo Egito; a escritora incauta quanto à multidimensionalidade; a autora; 

a comunicóloga; a intermissivista; a consciencióloga; a historiadora; a leitora crítica; a leitora 

incauta; a editora; a revisora; a intelectual; a pesquisadora; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens analyticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconscientização grafopensênica = o texto grafado pelo autor 

com a intenção de ser preciso e esclarecedor; maxiautoconscientização grafopensênica = o texto 

grafado pelo autor a partir do fenômeno da pangrafia, ciente da participação dos amparadores, re-

sultando no esclarecimento dos leitores. 

 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura da Grafopensenologia; a cultura da escrita 

parapsíquica. 

 

Autavaliação. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 15 

questionamentos pertinentes quanto à autavaliação da autoconscientização grafopensênica: 

01.  Assistência. Mapeou o público-alvo assistencial da produção gesconográfica? 

02.  Conexão. Identificou o amparador de função da escrita? Percebe as inspirações po-

sitivas advindas de tal acoplamento homeostático? 

03.  Cosmoética. Prima por palavras e frases de sentido cosmoético na expressão tex-

tual? 

04.  Detalhismo. É detalhista a ponto de evitar o uso de cacófatos no texto? 

05.  Efeitos. Parou para refletir sobre a importância do texto tarístico na reciclagem pes-

soal e dos leitores? 

06.  Identificação. Identificou se tem a tendência de carregar ”as tintas”em certos tipos 

de textos? 

07.  Interpretação. Tem noção da influência das ideias grafadas sobre outras pessoas? 

08.  Lucidez. Tem lucidez de determinados termos e palavras poderem servir de links 

com holopensenes sadios ou doentios? 

09.  Parapercepção. Faz a checagem holopensênica para rastrear possíveis influências 

de assediadores ou amparadores no fluxo de ideias grafadas? 

10.  Precisão. Há preocupação em deixar o texto preciso a fim de evitar más interpreta-

ções e ambiguidades? 

11.  Preconceito. Evita palavras de tons preconceituosos? 

14.  Repercutibilidade. Pensou na repercutibilidade multidimensional do conteúdo gra-

fado? 

13.  Retrovidas. Percebe se há algum travão na escrita nesta vida em razão de textos ini-

dôneos grafados no passado? 

12.  Revisão. Tem o hábito de revisar o conteúdo escrito antes da publicação? 

15.  Títulos. Tem atenção ao confor dos títulos no sentido de evitar persuasões ou ideias 

anticosmoéticas? 

 

Aplicabilidade. Sob o âmbito da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 16 especi-

alidades da Conscienciologia seguidas de exemplos de publicações: 

01.  Autorrevezamentologia: megagescon enquanto aporte para as próximas existên-

cias. 

02.  Comunicologia: panfletos, posts, jornais e periódicos institucionais. 

03.  Consciencioterapia: relatórios e artigos resultantes de recins advindas do set cons-

ciencioterápico. 

04.  Conscienciocentrologia: relatórios, atas de reuniões e pareceres institucionais. 

05.  Cosmoeticologia: textos retilíneos, sem ambiguidades ou subinformações. 

06.  Enciclopediologia: escrita de verbetes e enciclopédias. 

07.  Gesconologia: publicações de diversos gêneros. 

08.  Holotecologia: redação de artigos cosmovisiológicos e textos expográficos. 

09.  Laboratoriologia: registros, relatos e artigos referentes a experimentos laborato-

riais. 

10.  Parapercepciologia: registros de experiências parapsíquicas. 
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11.  Parapedagogia: manuais, apostilas e planilhas de cursos conscienciológicos. 

12.  Projeciologia: registros de experiências fora do corpo. 

13.  Seriexologia: identificação de livro pessoal publicado em retrovida. 

14.  Sinaleticologia: registro de sinaléticas energéticas e parapsíquicas. 

15.  Tenepessologia: registros diários da tenepes. 

16.  Traduciologia: traduções de livros para outros idiomas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização grafopensênica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adjetivação  tarística:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

06.  Grafopensenidade:  Grafopensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Ortointencionalidade  grafoassistencial:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Reescrita  restauradora:  Acertologia;  Homeostático. 

15.  Título  provocador:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  GRAFOPENSÊNICA  REFLETE   
A  AMPLITUDE  COGNITIVA  MULTIDIMENSIONAL  DA  CONS-

CIN  ESCRITORA  NO  SENTIDO  DE  ESTAR  CIENTE  DOS  

EFEITOS  DO  CONTEÚDO  GRAFADO  NO  RECEPTOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, parou para refletir sobre a qualidade do rastro 

textual pessoal? Já pensou sobre a intencionalidade motivadora dos conteúdos grafados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 
x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 170. 

2.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 

seções; 150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 
60 locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  

8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 

cm; br.; 2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 
PR; 2002; páginas 156, 195 e 196. 

 

D. P. 
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A U T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização multidimensional é a condição da lucidez madura da 

conscin quanto à vida consciencial no estado evoluído da multidimensionalidade, alcançado atra-

vés do poder da vontade (Voliciologia) promovendo as projeções conscientes (Projeciologia) em 

outras dimensões, fora da esfera das manifestações físicas (Intrafisicologia), ou seja, por intermé-

dio da projetabilidade lúcida (PL). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. Apareceu na Terminologia Científica no Século XIX. O termo conscientizar 

vem da palavra consciente, derivada do idioma Latim, consciens, “com pleno conhecimento”,  

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIX. O elemento de compo-

sição multi procede também do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; 

extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo dimensão provém do mesmo idioma 

Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. O termo dimensional surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  AM. 2.  Autoconsciencialização multidimensional. 3.  Autolucidez 

pluridimensional. 4.  Vanguarda autoconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconscientização multidimensional, miniau-

toconscientização multidimensional e maxiautoconscientização multidimensional são neologis-

mos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia:  1.  Heteroconscientização multidimensional. 2.  Autoconscientização 

quadridimensional. 3.  Existência trancada. 4.  Robotização (robéxis). 5.  Mediocridade intrafísi-

ca. 6.  Retaguarda autoconsciencial. 

Estrangeirismologia: a maximum awareness em todo momento evolutivo; o Projec-

tarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Sejamos 

pré-serenões autoconscientes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a hiperlucidez; o quociente da holomaturidade; a autocatálise evolutiva;  

o senso da imortalidade pessoal; a autoconsciência da própria vida eterna; a megarreflexão. 

 

Parafatologia: a autoconscientização multidimensional; a AM; o autoparapsiquismo;  

o objetivo mais importante para o projetor ou projetora consciente; a multidimensionalização do 

saber; a autocosmoconscientização multidimensional; a convivialidade cósmica; a omnipercepti-

bilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Binomiologia: o binômio lucidez-rememoração. 
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Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a volicioteca; a projecioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Holo-

maturologia Prática; a Ofiexologia; a Parazetética. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o ofiexiologista. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a ofiexiologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconscientização multidimensional = a condição pessoal da pro-

jetabilidade lúcida (PL); maxiautoconscientização multidimensional = a condição pessoal da 

projeção de consciência contínua (PCC). 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

Paratecnologia. Existem fundamentos paratécnicos para a autoconscientização multidi-

mensional. 

Carga. A consciência vale a própria carga horária mental de conscientização. 

 

Modos. Sob a ótica Conscienciometrologia, a consciência intrafísica pode viver, do pon-

to de vista da autoconscientização, ou lucidez média, de 2 modos: 

1.  Ser quadridimensional:  a condição da pessoa vulgar, intrafísica, troposférica. 

2.  Ser polidimensional:  a conscin mais lúcida. 

 

Taxologia. Segundo a Holomaturologia, a condição da autoconscientização polidimen-

sional pode ser dividida em 2 tipos característicos: 

1.  Espacial. A autoconscientização puramente espacial ou da Proxêmica. 

2.  Temporal. A autoconscientização temporal ou quanto à cronologia das experiências 

diversificadas, rememoradas, ou da Cronêmica. 

 

Holopensenologia. De acordo com a Holossomatologia, a autoconscientização polidi-

mensional espacial é obtida através das experiências holossomáticas da consciência em 3 holo-

pensenes específicos, aqui dispostos na ordem progressiva: 

1. Humanos. O espaço intrafísico ou os ambientes humanos acanhados. 

2. Emocionais. Os hiperespaços troposféricos, extrafísicos, emocionais. 

3. Mentais. Os hiperespaços conscienciais, mentais, propriamente ditos. 

 

Holomemoriologia. Na pesquisa da Holomnemônica, a autoconscientização polidimen-

sional temporal manifesta-se nos recessos da memória integral (holomemória) da consciência: 

1. Presente. O presente, ou a autoconscientização quanto ao hoje, o aqui e agora exis-

tencial. 

2. Passado. O passado da conscin, notadamente o imediato, pré-natal ou do período da 

pré-ressomática (Paraprocedenciologia). 
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3. Futuro. O futuro imediato da consciência no rodízio vida humana / intermissão (Se-

riexologia). 

 

Desempenhos. Do ponto de vista da Experimentologia, a autoconscientização polidi-

mensional só pode ser conquistada com esforço por intermédio de 4 desempenhos: 

1. PL. A PL ou a projetabilidade em alto nível de lucidez da consciência. 

2. Holomaturidade. A maturidade integrada da consciência exercida no dia a dia. 

3. Retrocognições. As autorretrocognições conscienciais multiexistenciais vividas. 

4. Precognições. As autoprecognições conscienciais tranquilas ou sadias. 

 

Brechas. Sob o enfoque da Intraconscienciologia, tanto a autoconscientização espacial 

quanto a cronológica podem apresentar brechas (gaps), ou lacunas (hiatos), em relação às expe-

riências contínuas e às lembranças contínuas da conscin pré-serenona, de duas maneiras: 

1. Lacunares. As brechas espaciais são os ambientes conscienciais básicos permane-

cendo ainda desconhecidos à consciência em razão de autodesempenhos débeis. 

2. Cronológicas. As brechas cronológicas são os períodos de tempo experiencial per-

manecendo ainda esquecidos, na memória integral, sem rememorações completas, contínuas,  

a respeito, por exemplo, dos 2 últimos milênios. 

 

Eliminação. Dentro do universo da Autopesquisologia, a Projeciologia, especialidade  

e parte prática da Conscienciologia, por intermédio de experimentações pessoais, permite  

à conscin eliminar gradativamente as brechas dos 2 tipos de autoconscientização polidimensional 

do projetor e da projetora conscienciais, lúcidos e intrafísicos. 

Empatia. Pela Conscienciocentrologia, a autoconscientização multidimensional faculta 

a geração e a manutenção da empatia ou do amor perene entre as conscins e consciexes (Psicosso-

matologia), sem hiatos nem recessos, dentro dos grupos evolutivos e dos ciclos multiexistenciais 

(Seriexologia). 

 

Caracterologia. Como esclarece a Parapercepciologia, a complexidade da autocons-

ciencialização permite classificar, pelo menos, 10 categorias de autoconscientizações mais rele-

vantes para a conscin lúcida, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Autodiscernimentologia. A autoconscientização multidimensional (AM). 

02.  Cosmoeticologia. A autoconscientização cosmoética (código pessoal de Cosmoéti-

ca, CPC). 

03.  Energossomatologia. A autoconscientização energética (estado vibracional, EV). 

04.  Evoluciologia. A autoconscientização evolutiva (inteligência evolutiva, IE). 

05.  Extrafisicologia. A autoconscientização paracomunitária (comunexes). 

06.  Grupocarmologia. A autoconscientização grupocármica (Maxiproexologia). 

07.  Intencionologia. A autoconscientização interacionista (megafraternidade). 

08.  Interassistenciologia. A autoconscientização interassistencial (Policarmologia). 

09.  Parapercepciologia. A autoconscientização parapsíquica (sinalética parapsíquica). 

10.  Projeciologia. A autoconscientização projetiva (projetabilidade lúcida, PL). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização multidimensional, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

OBJETIVO  DOS  MAIS  RELEVANTES  DA  CONSCIENCIO- 
LOGIA  É  FAZER  A  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  AL-
CANÇAR  A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL, 

PERMANENTE,  POR  INTERMÉDIO  DA  PROJECIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você vem trabalhando para ampliar os potenciais da autoprojetabilida-

de lúcida? Em qual nível você se situa quanto à autoconscientização multidimensional? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 8, 81 e 109. 
02.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 39. 

03.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 27, 210, 242, 246, 258, 320, 324, 338, 345, 366, 386, 430, 465, 548, 

549, 551, 582 e 667. 
04.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 29, 169, 186, 430, 446, 459, 464, 468, 537, 
808, 1.016, 1.034, 1.077 e 1.102. 

05.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 59. 
06.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 84. 

07.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 18. 

08.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 57 e 121. 

09.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 155. 

10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas239, 261, 448, 470, 471, 

476, 510, 533, 539, 708, 830 e 832. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 73, 87, 174, 232, 374, 484, 540, 692 e 759. 

12.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 29, 40 e 124. 
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A U T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização projetiva é o ato ou efeito de a consciência projeta-

da, quando fora do corpo físico, adquirir certeza íntima quanto à própria autolocalização holosso-

mática, multidimensional e seriexológica consolidando consequentemente melhores níveis de au-

tolucidez extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. Apareceu na Terminologia Científica no Século XIX. O termo conscientizar 

vem da palavra consciente, derivada do idioma Latim, consciens, “com pleno conhecimento”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. O vocábulo projetivo procede do idioma Fran-

cês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; 

lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção 

em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autopercuciência projetiva. 2.  Autoconscientização extrafísica; au-

todespertarmento extrafísico; autolucidez extrafísica. 3.  Autapreensão projetiva; lucidez projeti-

va. 4.  Autolocalização projetiva. 5.  Autoidentificação projetiva; autorreconhecimento projetivo. 

6.  Autoconvicção projeciológica; certeza da autoprojetabilidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconscientização projetiva, miniautoconscien-

tização projetiva, maxiautoconscientização projetiva e megautoconscientização projetiva são 

neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 01.  Heteroconscientização projetiva. 02.  Paracomatose projetiva. 03.  

Autoconscientização intrafísica. 04.  Autoconscientização energética. 05.  Autodispersão projeti-

va. 06.  Autamnésia extrafísica. 07.  Incerteza quanto à autoprojetabilidade. 08.  Afrouxamento da 

lucidez extrafísica. 09.  Redução da lucidez projetiva. 10.  Perda de cons projetivos. 

Estrangeirismologia: as inkonsistenzen diárias percebidas; o self-questioning multidi-

mensional; a out-of-the-body experience; o risveglio extrafísico; a projective expertise construída; 

as flight hours extrafísicas acumuladas; a consolidación de la memoria proyectiva; o Projecta-

rium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento da hiperacuidade extracorpórea. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Autoconscienti-

zação exige autorreflexão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes;  a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os telepensenes; a telepen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a acuidade pensênica das comparações diu-

turnas e interrogativas quanto à autolocalização multidimensional; a predisposição pensênica aos 

autodespertamentos extrafísicos projetivos; os retropensenes revividos inconscientemente;  

a retropensenidade. 

 

Fatologia: a primeira lembrança projetiva lúcida; o estudo inicial da viagem astral;  

a criação e manutenção da rotina projetiva diária; o ato de rememorar e repassar mentalmente as 

paravivências ocorridas; o registro disciplinado das experiências extrafísicas constituindo o diário 

projetivo; a leitura continuada de livros sobre projeção; o questionamento dia e noite da própria 

realidade dimensional; a atenção a qualquer fato, ato ou pensamento incoerente, incomum, ou atí-
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pico; o autexemplarismo projetivo do docente conscienciólogo; o Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC); o Curso Integrado de Projeciologia (CIP); a Escola de Pro-

jeção Lúcida (EPL); o Programa de Priorização da Escrita Projeciológica (PEP); a valorização 

das autexperiências e relatos projetivos. 

 

Parafatologia: a autoconscientização extrafísica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a primeira experiência projetiva lúcida; a rememoração intrafísica de parafato 

intermissivo; o desconhecimento de possível autoidentidade extra; a rememoração pós-projetiva 

tardia; os paraencontros projetivos marcados pelo Grupo de Inversores Existenciais (GRINVEX); 

a escala de lucidez da conscin projetada; as diversas formas de decolagens do psicossoma; a per-

cepção da presença dos amparadores nas projeções; a certeza íntima de como proceder, frente às 

demandas assistenciais extrafísicas; a surpresa atestadora da condição projetiva ao alongar o dedo 

extrafísico; a acuidade extrafísica adquirida pela volitação; a autoconfiança energética; a confian-

ça na equipe extrafísica de amparadores; o intenso estado vibracional projetivo; a fixação mnemô-

nica no paracérebro das experiências projetivas antes de retornar ao soma; o ato de identificar 

conscin projetada conhecida, por nome diferente da atual existência intrafísica; a amnésia extrafí-

sica da vida intrafísica; as projeções retrocognitivas; as projeções precognitivas; o fenômeno de 

tração do cordão de prata; as projeções desassediadoras; as projeções educativas; as projeções as-

sistenciais; as projeções de cunho interrogativo; a confirmação de atributos do psicossoma; a sus-

cetibilidade hipnótica extrafísica, produto da baixa lucidez consciencial; o ato de pensar fora do 

corpo; o ato de dizer “não” às manipulações extrafísicas; os parambientes recorrentemente visita-

dos; a iluminação, sem origem clara, do ambiente extrafísico; a oscilação do nível de lucidez ex-

trafísica momentânea; os exercícios extrafísicos com energia; o fenômeno da cosmoconsciência;  

a autoimperturbabilidade nas ocorrências de ataques extrafísicos; as autorreflexões extrafísicas 

sobre a multisserialidade; o teste de manobras técnicas para volitar com maior agilidade; a ocor-

rência da parateleportação extrafísica multiforme; a fluência extrafísica em língua estrangeira ain-

da não dominada na dimensão intrafísica; a paraconfirmação de conscin assistida em pedido de 

tenepes; os extrapolacionismos projetivos; o reconhecimento instantâneo do trabalho extrafísico  

a ser realizado; as “puxadas de orelha” dos amparadores extrafísicos; os paracontatos esclarecedo-

res de atributos conscienciais não assumidos; as paradicas projetivas; o ato de enxergar com mais 

nitidez fora do corpo; a confirmação do nível de lucidez extrafísica poder ser melhor em relação 

ao nível de lucidez intrafísica; o acesso holomnemônico aleatório; as saídas e reentradas consecu-

tivas do corpo; a agenda extrafísica como direcionador projetivo; a fixação da projetabilidade lú-

cida; a ampliação da lucidez extrafísica; a recuperação de cons projetivos; o descortinamento cog-

nitivo multidimensional; a ajuda cosmoética dos amparadores extrafísicos às conscins na obten-

ção da autoconscientização projetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático vontade persistente–autopesquisas projeti-

vas; o sinergismo descrenciológico autexperimentação-autocomprovação; o sinergismo atenção- 

-detalhismo-inquirição; o sinergismo coragem evolutiva–autoconscientização extrafísica; o si-

nergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata. 

Principiologia: o princípio da evolução consciente; o princípio da descrença (PD) apli-

cado ao descortínio multidimensional; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva de quem 

tem mais lucidez ajudar a quem tem menos lucidez. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta da conscin 

projetora consciente; o código de valores pessoais utilizado como base para o autoparapsi-

quismo. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projetabilidade lúcida. 

Tecnologia: a técnica do EV como ferramenta-chave para o desenvolvimento da projeta-

bilidade lúcida; as técnicas de auto e heterodespertamento extrafísico; a técnica da saturação 

mental projetiva; o autexame projetivo enquanto técnica de autoconfirmação projetiva; a técnica 
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de viver coerentemente em qualquer dimensão; a paratécnica interassistencial da autotransfigu-

ração familiar utilizada pelos amparadores; a técnica da tenepes; a escolha da técnica projetiva 

mais adequada. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística; o paravoluntariado da reurbani-

zação extrafísica da Terra; o paravoluntariado consolidado da conscin minipeça autolúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o megavoluntariado energético interassis-

tencial praticado pela conscin tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Parapsicoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível da Tene-

pes; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível 

da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomática. 

Efeitologia: o efeito das autorreflexões extrafísicas na ampliação do autodiscernimento 

multidimensional; o efeito autocognitivo da recuperação de cons durante a projeção consciente;  

o efeito expansivo da cosmoconsciência; o efeito reurbanizador do aumento de projetores lúcidos 

na paratroposfera do planeta Terra; o efeito despertológico do princípio da descrença; o efeito 

autopacificador proexológico da autoconscientização projetiva. 

Neossinapsologia: o desbloqueio das megassinapses evolutivas; o reforço contínuo das 

parassinapses projetivas; o acesso às retrossinapses de outras vidas durante a projeção conscien-

te; as neossinapses a partir da recuperação das unidades de lucidez da consciência; o valor proe-

xológico da verpon acessada, fruto de paraneossinapses; as parassinapses geradas pela cosmo-

pensenização; a autonomia pensênica das parassinapses lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo lucidológico autobservação-heterobservação; o desenvolvimento 

projetivo do ciclo técnica-prática-rotina; o ciclo projetivo; o ciclo estado vibracional–tenepes– 

–projeção consciente; o ciclo mentalsomático percepção-atenção-reflexão-concepção-decisão- 

-ação; o ciclo evolutivo autoconscientização projetiva–autoconscientização multidimensional;  

o ciclo lucidez multidimensional–assertividade interassistencial. 

Enumerologia: o autoquestionamento situacional; o desconfiômetro multidimensional; 

o esforço contínuo; a autexperimentação projetiva; a sinalética identificada; o parafenômeno com-

provado; a lucidez no momento presente. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio empenho-desempenho na 

projeção consciente; o binômio autoconhecimento-interassistência; o binômio soltura holocha-

cral–projetabilidade lúcida; o binômio autocontrole emocional–lucidez extrafísica; o binômio 

projeciografia-projeciocrítica. 

Interaciologia: a interação projeção consciente–pré-intermissão; a interação projeção 

lúcida–autoliderança evolutiva; a interação amparador-projetor nos resgates extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo dos fenômenos projeciológicos; o crescendo das autexpe-

rimentações extrafísicas; o crescendo projetabilidade lúcida–autoconscientização multidimensio-

nal; o crescendo autolucidez multidimensional–liberdade volitiva; o crescendo autoconscientiza-

ção projetiva–para-aculturação. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; o trinômio projetor-amparador-assistido; o trinômio autorganiza-

ção–autodeterminação–autorresultados evolutivos. 

Paradoxologia: o paradoxo da cosmovisão simplificadora; o paradoxo de a disciplina 

intrafísica trazer liberdade extrafísica. 

Politicologia: a evoluciocracia; a projeciocracia; a autodiscernimentocracia; a lucido-

cracia; a parapsicocracia; a cosmocracia; a assistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Parafisiologia; a lei da Projecio-

logia; as leis da percepção; as leis da parapercepção; a lei da interassistencialidade; a lei da ma-

xiproéxis. 

Filiologia: a projeciofilia; a tecnofilia; a parafenomenofilia; a parapsicofilia; a multidi-

mensionofilia; a lucidofilia; a criticofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a criticofobia; a supera-

ção da tanatofobia; a projeciofobia dificultando a projetabilidade consciente. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania autossabotadora de desqualificar as próprias experiências proje-

tivas. 

Mitologia: o mito de dormir de barriga para cima provocar pesadelos; a eliminação do 

mito eletronótico da existência quadridimensional; o mito materialista de a morte física findar  

a existência consciencial; a desmitificação autoconsciente dos fenômenos multidimensionais;  

o mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a projecioteca;  

a parapsicoteca; a intermissioteca; a ressomatoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia;  

a Coerenciologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Laboratoriologia; a Determinologia;  

a Paratecnologia; a Projeciocriticologia; a Projeciografia; a Proexologia; a Paraprocedenciologia; 

a Parapercepciologia; a Neossinapsologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o autexperimentador; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o retomador de gescon; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador independente; o projetor consciente; 

o reurbanizador extrafísico; o epicon lúcido; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário da Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a autexperimentadora; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a consciencióloga; a convivióloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a retomadora de gescon; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora independente; a projetora cons-

ciente; a reurbanizadora extrafísica; a epicon lúcida; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens au-

toconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens conscientiophilicus; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapi-

ens vigilans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconscientização projetiva = a conquistada por meio de experiên-

cia extrafísica caracterizada pela convicção plena quanto à condição de se estar projetado (60% de 
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lucidez); maxiautoconscientização projetiva = a conquistada por meio de experiência extrafísica 

com lucidez igual à vigília física normal (80% de lucidez); megautoconscientização projetiva  

= a conquistada por meio de experiência extrafísica caracterizada pela superconsciência, própria 

das projeções conscienciais de mentalsoma isolado (100% de lucidez). 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura parapsíquica; a cultura projetiva; 

a cultura extrafísica; a cultura multidimensional; a cultura proexológica; a cultura da Interassis-

tenciologia. 

 

Autoconquistas. Sob a ótica da Experimentologia, são identificáveis, na ordem alfabéti-

ca, 16 autoconquistas evolutivas, consequentes do desenvolvimento da autoconscientização proje-

tiva: 

01. Antidispersão. A superação da dispersão extrafísica antiassistencial. 

02. Antirrobéxis. A saída da robotização existencial ou paracomatose. 

03. Autoconsciencialidade. A ampliação do autoconhecimento evolutivo. 

04. Autocosmoconsciencialidade. A ampliação da compreensão do maximecanismo 

evolutivo patrocinada pela projeção mentalsomática. 

05. Autodesassedialidade. A resolução paraterapêutica, via retrocognições gradativas, 

das memórias mal resolvidas. 

06. Autodescondicionamento. A superação do condicionamento intrafísico. 

07. Autodiscernimento. A ampliação da autorreflexão e autocriticidade consciencial. 

08. Autolucidez. A supressão do devaneio extrafísico. 

09. Autonomia. A aquisição de maior liberdade pensênica multidimensional. 

10. Autoparaprofilaxia. A profilaxia da parapsicose pós-dessomática. 

11. Autoproéxis. A autocerteza quanto a programação existencial da atual seriéxis. 

12. Interassistencialidade. O aproveitamento das oportunidades de realizar assistência, 

pelo amadurecimento do autodiscernimento interassistencial. 

13. Paraidentidade. A assunção da própria identidade intermissiva. 

14. Parapreceptoria. O contato extrafísico mais estreito com os amparadores. 

15. Paraprocedência. O acesso à procedência extrafísica. 

16. Pré-intermisssão. O desenvolvimento da liderança assistencial pré-intermissiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização projetiva, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
04.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 
05.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

06.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 
07.  Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

10.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

11.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Projeção  semiconsciente:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 
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A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  PROJETIVA  POSSIBILITA  ME-
LHOR  APROVEITAMENTO  LÚCIDO  DE  VIVÊNCIAS  EXTRAFÍ-
SICAS,  SENDO  ESTAS  DINAMIZADAS  PELA  AUTOPREDIS-

POSIÇÃO  INTERASSISTENCIAL  E  AUTOPESQUISÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue mensurar os benefícios a curto, médio 

e longo prazo da autoconscientização projetiva? Qual o nível de autoinvestimento projetivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 74 e 75. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 147 e 150. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 571  

e 573. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; 2003; páginas 467 a 469. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 526 a 535. 

6.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-
ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; página 201. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 116 a 118. 

 

M. B. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci e ncio log ia  

 

 

4020 

A U T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    RE V E Z A M E N T O L Ó G I C A  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização revezamentológica é o ato ou efeito de a consciên-

cia adquirir lucidez crescente quanto à dinâmica do autorrevezamento multiexistencial e multin-

termissivo, priorizando o desenvolvimento contínuo dos empreendimentos evolutivos, avançados 

e entrosados no universo da Seriexologia, a exemplo da megagescon pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica, no Século XIX. O termo con-

cientizar vem da palavra consciente, derivada do idioma Latim, consciens, “com pleno conheci-

mento”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, 

“retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de 

composição vez provém do mesmo idioma Latim, vicem, acusativo de vix, “vez; sucessão; alter-

nativa”. O vocábulo revezamento surgiu no Século XVIII. O elemento de composição logia de-

riva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autolucidez revezamental. 2.  Autocognição revezamentológica.  

3.  Autopercuciência revezamental. 4.  Autoconscientização do revezamento proexológico.  

5.  Autodespertamento do revezamento holobiográfico. 6.  Autoconsciência do continuísmo 

evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconscientização revezamentológica, miniauto-

conscientização revezamentológica, maxiautoconscientização revezamentológica e megaauto-

conscientização revezamentológica são neologismos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 01.  Autoignorância revezamentológica. 02.  Heteroconscientização re-

vezamental. 03.  Automediocridade do revezamento holobiográfico. 04.  Autoignorância do conti-

nuísmo evolutivo. 05.  Robotização intrafísica. 06.  Retaguarda autorrevezamental. 07.  Existên-

cia ágrafa. 08.  Restringimento consciencial. 09.  Síndrome da despriorização existencial. 10.  Pa-

racomatose evolutiva. 

Estrangeirismologia: a open mind revezamentológica; o self relay lúcido; o Retrocognita-

rium pessoal; o Elucidarium autevolutivo obtido por meio do retrolivro. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autopercucienciologia Revezamentológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megages-

con: marco revezamental. Retrolivro: prova multiexistencial. 

Coloquiologia: a passagem lúcida do bastão pessoal para si próprio. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Colunas, retratos e tabuinhas inscritas 

são alegria imensa para quantos logram possuí-los, mas só em vida – semelhantes glórias vãs 

pouco beneficiam as almas dos homens já mortos. A virtude e a graça da sabedoria acompanham- 

-nos, subsistindo aqui na terra atreladas à memória. Por isso, nem Platão nem Homero se enobre-

cem com pinturas ou colunas, só com a sabedoria. Felizes aqueles cuja recordação vive nas pági-

nas de livros eruditos, e não em retratos de todo inúteis” (Agátias, 536–582). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Testamento. A cápsula do tempo, ou o livro do seu autorrevezamento multiexisten-

cial, é o seu testamento evolutivo”. 

2.  “Tolice. Constitui imensa tolice a conscin abdicar do privilégio de redigir a obra do 

seu autorrevezamento multiexistencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorrevezamentologia; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade autoconsci-

ente; o holopensene gruporrevezamentológico da Enciclopédia da Conscienciologia; o holopen-

sene da megagescon capaz de se tornar irresistível à consciência nas próximas existências. 

 

Fatologia: o entrosamento da existência intrafísica com a outra existência próxima; a te-

ática revezamentológica; o protagonismo autoconsciente na elaboração da obra revezamental;  

a gescon enquanto melhor instrumento para fazer o espólio do autorrevezamento; os vestígios au-

tevolutivos, otimizadores do futuro, descritos na megagescon; a retomada do nível evolutivo al-

cançado na última existência sem vivenciar períodos de regressão; a renúncia dos interesses ultra-

passados para dedicar-se à obra revezamentológica; o estudo das retrovidas visando priorizar  

o essencial no presente e ampliar a autoconscientização revezamentológica; os atributos pessoais 

indicando a linha do autorrevezamento; as reciclagens das tendências recalcitrantes, essenciais pa-

ra concretizar a gescon revezamental; a retomada em novo patamar evolutivo dos assuntos trata-

dos de modo nosográfico no passado; o impacto recinológico do reencontro com o retrolivro;  

a Escola de Autorrevezamento Autoral da União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON). 

 

Parafatologia: a autoconscientização revezamentológica; a autossustentação holossomá-

tica requerida para a consolidação do autorrevezamento multiexistencial lúcido; a megavida críti-

ca, demarcando o revezamento multiexistencial lúcido; a vinculação entre o tema escrito e o au-

tor, facilitando o reacesso ao retrolivro; o nível de autoconscientização revezamentológico alcan-

çado após o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a recuperação de cons otimizada no autorrevezamento lúcido; o desenvolvimento do 

autoparapsiquismo ampliando o nível de autoconscientização revezamental; a linha de abertura 

proexológica conectando a consciência ao fluxo autorrevezamental; os gatilhos retrocognitivos 

associados aos temas defendidos na obra; o especialismo holobiográfico evidenciando a temática 

prioritária da megagescon; a epopeia seriexológica promotora de experiência ao revezador; a jeju-

nice no continuísmo evolutivo; a vanguarda autorrevezamental; a alternância de posições entre 

o amparador extrafísico e o autor da megagescon; as categorias de revezamento multiexistencial; 

os autorrevezamentos inconscientes; os gruporrevezamentos inconscientes; os autorrevezamentos 

patológicos; os heterorrevezamentos patológicos nos longos anos de interprisão entre a vítima  

e o algoz; o autorrevezamento multintermissivo; o papel da identidade extra nos autorrevezamen-

tos multintermissivos; o número de consciências envolvidas no autorrevezamento multiexistenci-

al; o gruporrevezamento positivo obtido por meio da consecução da maxiproéxis; o megarreveza-

mento grupal por meio da Enciclopédia da Conscienciologia; os cenários evolutivos delineados  

a partir da publicação da gescon revezamental; o revezamento interdimensional da semiconsciex; 

o megarrevezamento multiexistencial do evoluciólogo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos revezamentos multiexistenciais lúcidos; o sinergismo 

revezamentológico dos parceiros da dupla evolutiva (DE); o sinergismo maxiproéxis-gruporreveza-

mento; o sinergismo autoconscientização seriexológica–autorrevezamento lúcido; o sinergismo au-

torrevezamento consciente–liderança interassistencial; o sinergismo autoconscientização reveza-

mental–autoposicionamento gesconológico; o sinergismo das experiências acumuladas nas vidas 

sucessivas otimizando o autorrevezamento consciente. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da otimização 

autevolutiva por meio da autoconscientização revezamentológica; o princípio da recuperação 

otimizada de cons por meio do retrolivro. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Autorrevezamentologia. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da 

espiral evolutiva; a teoria do continuísmo consciencial; a teoria do revezamento consciente; a te-

oria do autorrevezamento multintermissivo; a teoria do holorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica da escrita diária; a técnica da imersão na escrita; a Paratecnolo-

gia Verbetográfica; a técnica da autobiografia, evidenciando as autossuperações exemplaristas;  

a técnica das ortopensatas, registrando as megarreflexões da consciência; a técnica da prévia au-

torrevezamental; a técnica de viver evolutivamente com megafocado na megagescon. 

Voluntariologia: os voluntários da Holoteca; os voluntários do Holociclo; os voluntári-

os das revistas científicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na Associa-

ção Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntari-

ado na UNIESCON; o voluntariado na Associação Internacional Editares; o voluntariado na Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) impulsionando a escrita tarística 

autorrevezamentológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Retrocognicio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Co-

légio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da 

Autorrevezamentologia. 

Efeitologia: o efeito retrocognitivo da priorização da obra revezamentológica; o efeito 

da megagescon nas futuras retrocognições. 

Neossinapsologia: as mudanças neossinápticas decorrentes da autoconscientização reve-

zamental; a meta autoconsciente da retomada das autoneossinapses nas próximas existências  

a partir da megagescon publicada. 

Ciclologia: a linha divisória demarcando a entrada no ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) autoconsciente; a sementeira tarística atuando no ciclo de retrocognições úteis; a veterani-

ce do autor lúcido autorrevezador há muitas vidas no ciclo multiexistencial pessoal da atividade; 

o ciclo verbetográfico sustentando o gruporrevezamento gesconológico; o ciclo ressomas sem lu-

cidez–dessomas sem lucidez sendo quebrado pela autoconscientização revezamentológica. 

Enumerologia: a gescon do minidissidente da Conscienciologia; a gescon do maxidissi-

dente ideológico; a gescon primária com predominância literária; a gescon autobiográfica; a ges-

con intermediária, evidenciando o avanço mentalsomático; a gescon avançada, predominantemen-

te mentalsomática; a megagescon contendo os vestígios autevolutivos máximos. 

Binomiologia: o binômio proéxis-gescon; o binômio Pré-Intermissiologia teática–inter-

missão lúcida; o binômio gescons hoje–autorretrocognições amanhã; o binômio megagescon– 

–agudização holomnemônica; o binômio gescon individual–autorrevezamento; o binômio gescon 

coletiva–gruporrevezamento; o binômio díptico evolutivo–amizade raríssima. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva (IE)–autoconscientização revezamen-

tológica; a interação amparador extrafísico–escritor tarístico; a interação assunção do megatra-

for–escrita da obra revezamental; a interação interitemizações decodificadas–lembranças retro-

cognitivas; a interação especialidade pessoal–estilo redacional; a interação megaparavinco-me-

gagescon; a interação megatrafor-megagescon; a interação retrossenha-megagescon. 

Crescendologia: o crescendo visão proexológica–cosmovisão autorrevezamental; o cres-

cendo gescon-megagescon; o crescendo autopesquisa-gescons; o crescendo autossuperações-me-

gagescon; o crescendo obra de arte–obra arquitetônica–obra-prima escrita; o crescendo auto-

conscientização revezamentológica–candidatura ao ciclo da atividade; o crescendo revezamen-

tos patológicos–neoautorrevezamentos multiexistenciais. 

Trinomiologia: o trinômio tares-gescons-autorrevezamentos; o trinômio gescon–colhei-

ta intrafísica–colheita intermissiva. 

Polinomiologia: o polinômio primeiro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tem-

po dos Cursos Intermissivos. 

Antagonismologia: o antagonismo continuísmo consciencial / mesméxis dispensável. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o autorrevezamento inconsciente positivo poder gerar li-

nha de abertura para a consciência desatenta; o paradoxo do passado sempre presente; o para-

doxo de a planificação específica do autorrevezamento multiexistencial não ser linear. 

Politicologia: a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; a lucido-

cracia; a verponocracia; a exemplocracia; a voliciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à obra-prima revezamental; as leis da proé-

xis; as leis da Seriexologia; a lei do exemplarismo. 

Filiologia: a gesconofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a prioritariofilia; a verponofilia; 

a interassistenciofilia; a mnemofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do antepassado de si mesmo. 

Maniologia: a profilaxia da fracassomania. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a cognoteca; a biblioteca; a gesconoteca; a mental-

somatoteca; a retrocognoteca; a maxiproexoteca; a holomaturoteca; a holomnemoteca; a seriexo-

teca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Autosseriexologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Lucidologia; a Holomaturologia; a Despertologia; a Megafocologia; a Prospectivo-

logia; a Liberaciologia; a Pré-Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autorrevezadora multiexistencial. 

 

Masculinologia: o legatário multiexistencial; o atacadista consciencial; o intelectual; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o verbetógrafo; o articulista; o conscienciografologis-

ta; o escritor; o proexista; o completista; o maxidissidente ideológico; o reeducador; o agente re-

trocognitor; o voluntário da Conscienciologia; o tocador de obra; o seriexólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a legatária multiexistencial; a atacadista consciencial; a intelectual; a in-

versora existencial; a reciclante existencial; a verbetógrafa; a articulista; a conscienciografologis-

ta; a escritora; a proexista; a completista; a maxidissidente ideológica; a reeducadora; a agente re-

trocognitora; a voluntária da Conscienciologia; a tocadora de obra; a seriexóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

verponista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconscientização revezamentológica = a condição do intermissi-

vista com gescons individuais publicadas; maxiautoconscientização revezamentológica = a condi-

ção do intermissivista com megagescon individual publicada; megaautoconscientização reveza-

mentológica = a condição do intermissivista com megagescon individual publicada em várias 

existências consecutivas. 

 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura conscienciológica; a cultura multidimen-

sional; a cultura proexológica; a cultura maxiproexológica; a cultura da Seriexologia; a paracul-

tura do autorrevezamento multiexistencial. 

 

Antirrevezamento. No universo da Autorrevezamentologia, importa ressaltar 7 posturas 

ou comportamentos caracterizadores do antirrevezamento multiexistencial, dispostos em ordem 

alfabética: 
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1.  Antiproéxis. 

2.  Antirrecéxis. 

3.  Antirrecin. 

4.  Antisseriéxis. 

5.  Mesméxis. 

6.  Neofobia. 

7.  Ponto morto evolutivo. 

 

Questionamentos. Tendo em vista a Autopesquisologia, eis, por exemplo, 13 questiona-

mentos, dispostos em ordem funcional, objetivando a autavaliação do nível de autoconscientiza-

ção revezamentológica: 

01.  Megaparavincologia. Qual o automegaparavinco intermissivo e a relação com o au-

torrevezamento autoral lúcido a qual está se propondo? 

02.  Holobiografologia. Considerando a autobagagem holobiográfica, você tem linha de 

abertura em quais áreas da vida? 

03.  Interaciologia. Qual o autodiagnóstico da especialidade pessoal e o quanto interage 

com o tema da megagescon planejada para o revezamento lúcido? 

04.  Grupocarmologia. Quais os principais aportes familiares recebidos por você na atu-

al vida intrafísica? Qual a relação dos aportes com a automegagescon? 

05.  Voluntariadologia. Em quais áreas do voluntariado conscienciológico você já se 

dedicou? Qual o próprio nível de retribuição dos aportes acumulados nessas atividades? 

06.  Tendenciologia. Diante da própria história de vida, quais as principais tendências 

intelectuais, interesses e afinidades? Qual o autoplanejamento para convergir o foco assistencial 

do autorrevezamento lúcido com as próprias características? 

07.  Megatraforologia. Qual o automegatrafor e quais pistas o mesmo fornece sobre  

o autorrevezamento multiexistencial lúcido ao qual está se propondo? 

08.  Temperamentologia. Quais os principais traços do autotemperamento e o quanto 

podem ajudar ou dificultar na consecução do autorrevezamento autoral? 

09.  Materpensenologia. Qual o automaterpensene e quais as relações com o autorreve-

zamento autoral lúcido? Especifique. 

10.  Megatrafarologia. Qual o automegatrafar e o quanto indica sobre a temática central 

da automegagescon? 

11.  Autossuperaciologia. Quais foram as 5 principais autossuperações intraconscienci-

ais na atual vida humana? Como pretende utilizá-las no autorrevezamento lúcido? 

12.  Equipexologia. Com quais consciências do parelenco da equipex evolutiva você 

tem mais afinidade e como relaciona as conexões com a temática principal da automegagescon? 

13.  Megafocologia. O megafoco pessoal está orientado para a consecução exitosa do 

autorrevezamento autoral? Em qual nível? 

 

Meritocracia. No périplo do autorrevezamento multiexistencial lúcido não existe sorte, 

mas muito esforço e priorização para publicar a megagescon. Comecemos agora já. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização revezamentológica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autolegado  verbetográfico:  Legadologia;  Neutro. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
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05.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Gesconografia  holobiográfica  autorrevezamental:  Autogesconologia;  Homeostático. 

09.  GPS  autorrevezamentogênico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

12.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

13.  Página  impressa:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

14.  Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

15.  Revezamento  amparador-amparando:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  REVEZAMENTOLÓGICA  DEFINE  

O  RITMO  CONTÍNUO  DAS  AUTOSSUPERAÇÕES  EVOLUTI-
VAS,  VISANDO  ENTROSAR  SEM  REGRESSISMOS,  AS  TA-
REFAS  ASSISTENCIAIS  DESTA  VIDA  COM  AS  PRÓXIMAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível teático de autoconscientização 

revezamentológica alcançado nesta existência? Já consegue colocar em prática a meta evolutiva 

de deixar o legado cognitivo para você mesmo e outras consciências? 
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A U T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    S E R I E X O L Ó G I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização seriexológica é o ato ou efeito de a conscin ou cons-

ciex adquirir lucidez crescente quanto à dinâmica da serialidade existencial (Holorressomatolo-

gia) permitindo a localização, compreensão e vivência teática do ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo conscientizar vem da palavra consciente, derivada do idioma Latim, 

consciens, “com pleno conhecimento”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu 

no Século XIX. O vocábulo série procede do mesmo idioma Latim, series, “enlaçamento; encade-

amento; fieira; fiada; série de objetos”. Apareceu no Século XVII. A palavra existencial deriva do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Autoconscientização retrocognitiva. 02.  Autoconscientização pluri-

existencial. 03.  Lucidez autosseriexológica. 04.  Autolocalização evolutiva. 05.  Autopercuciên-

cia seriexológica. 06.  Autoconscientização evolutiva. 07.  Autocognição multiexistencial.  

08.  Autorrecuperação dos megacons. 09.  Megacalibragem intraconsciencial. 10.  Autevoluciolo-

gia Teática. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconscientização seriexológica, autoconscien-

tização seriexológica inicial, autoconscientização seriexológica mediana e autoconscientização 

seriexológica avançada são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 01.  Autoconscientização somática. 02.  Autoconscientização intrafísi-

ca. 03.  Ignorância evolutiva. 04.  Antisseriexologia. 05.  Metempsicose. 06.  Abordagem eletro-

nótica. 07.  Existência trancada. 08.  Síndrome do cascagrossismo. 09.  Interprisiologia. 10.  Cria-

cionismo. 

Estrangeirismologia: a autolucidez maior quanto ao timeline multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autoparapercucienciologia Multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Reviver: 

palíndromo seriexológico. Autoconscientização: ação mentalsomática. Seriéxis: eixo evolucioná-

rio. Passado: passadas passadas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autosseriexologia Lúcida; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos; a investigação das fôrmas holopensênicas;  

o confronto entre o materpensene da personalidade anterior e o da atual; o holopensene pessoal da 

autevolutividade cosmoética. 

 

Fatologia: as camadas de compreensibilidade da Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a autoconscientização seriexológica; a sabedoria pessoal perante as vidas 

sucessivas; a lucidez teática quanto à Pluriexistenciologia; a maxirrepercussão proexológica deri-

vada do autodiscernimento holomnemônico; o aumento teático da compreensão grupocarmoló-
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gica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático predispondo à soltura paracerebral;  

a dissecção da Autossinaleticografia Intersomática; o ato de dar mais valor à Paraprofilaxiologia 

Holossomática; o desvendamento consciente da Para-Historiografia Pessoal; as perquirições 

quanto à Automacrossomatologia; o detalhismo etológico pessoal atual dando indícios da Parage-

neticologia Pessoal; a tares enquanto instrumento de alavancagem da autoconscientização seri-

exológica pessoal e alheia; a prioridade das retrocognições assistidas no âmbito da Parafeno-

menologia; a assunção progressiva da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial através da Tenepessologia; a parapolimatia real exigindo a visão seriexoló-

gica aplicada; os estudos teáticos da autobagagem holobiográfica através do levantamento da re-

trossenha autocognitiva; a pararresponsabilidade interassistencial ascendente (Paradeontologia) 

visando à condição de líder evolutivo; o destrinchamento contemporâneo das amizades raríssimas 

milenares; as paralições intermissivas embasando a autoconscientização seriexológica; as megar-

revelações seriexológicas oportunizando a ampliação da autopercuciência proexológica; a possi-

bilidade de atualização dos megatrafores conscienciais; a recuperação dos megacons holobiográ-

ficos; o cotejo paraconscienciométrico interexistencial; as prospecções teáticas quanto à Paraju-

risprudenciologia Evolutiva; a autocalibragem da bússola intraconsciencial através da Parexperi-

mentologia; a esmerilação contínua, inabalável e qualificada do autotemperamento enquanto meta 

maior da seriéxis (Ortointencionologia); a busca exaustiva da megacognição (Tudologia) através 

da ampliação cotidiana da Autopolineurolexicologia; a noção mais aproximada quanto ao saldo 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Liderologia-Liberologia; o sinergismo Retrocognição- 

-Maxiproexologia; o sinergismo autorreflexão-autocorreção-autocompléxis; o sinergismo mega-

tares-autevolução; o sinergismo pés na rocha–mentalsoma no Cosmos; o sinergismo voluntaria-

do-docência-tenepes-autorado; o sinergismo autoconscientização seriexológica–intercompreen-

sibilidade. 

Principiologia: o princípio da manutenção cognitiva seriexológica. 

Codigologia: a qualificação pluriexistencial do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da holomemória; a teoria da autances-

tralidade; a teoria dos nódulos holomnemônicos; a teoria do zum mnemônico; a teoria de serem 

necessárias, pelo menos, 10 retrocognições sadias para confirmar uma retrovida; a teoria dos 

Serenões enquanto modelo evolutivo de autoconscientização seriexológica. 

Tecnologia: a técnica da autodileção paragenética (Parassemiologia). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Te-

nepessologia. 

Efeitologia: o efeito seriexológico da Autolucidologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas para a ampliação constante e progressiva 

da autoconscientização seriexológica. 

Ciclologia: a paralógica envolvida no ciclo ressomas-dessomas; o ciclo detalhismo eto-

lógico–cosmovisão seriexológica; o ciclo cosmoético assunção do megatrafor–sustenção do ma-

terpensene; o ciclo evolutivo envolvido no trio ínsito; o contexto étnico inserido no ciclo da re-

composição grupocármica; a autoconscientização seriexológica enquanto condição sine qua non 

para assunção do ciclo multiexistencial pessoal da atividade; a necessidade de domínio homeos-

tático do ciclo circadiano. 

Enumerologia: a autoconscientização holossomática; a autoconscientização multidi-

mensional; a autoconscientização maxiproexológica; a autoconscientização interassistencial;  

a autoconscientização parapsíquica; a autoconscientização retrocognitiva; a autoconscientização 

evolutiva. 
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Binomiologia: o binômio ego atual–retroego; o binômio lucidez-discernimento; o binô-

mio memória-consciência; o binômio proéxis-seriéxis; o binômio Historiografia-Seriexologia;  

o binômio série existencial–afinidade grupocármica; o binômio lucidez étnica–lucidez cosmoé-

tica. 

Interaciologia: a interação egocarmalidade-grupocarmailidade-policarmalidade; a in-

teração autoconscientização seriexológica–megacalibragem intraconsciencial; a interação re-

composição grupocármica–lucidez retrocognitiva; a interação autocognição-heterassistência;  

a interação Cosmovisiologia-Parapercucienciologia; a interação auto-herança multiexistencial– 

–megatrafor consciencial; a interação materpensene-retrossenha. 

Crescendologia: o crescendo na Escalologia Evolutiva; o crescendo euforin-megaeufo-

rização-transafetividade; o crescendo autoidentificação seriexológica–heteroidentificação serie-

xológica; o crescendo cérebro multidicionarizado–paracérebro parapolimático; o crescendo vi-

são proexológica–cosmovisão seriexológica; o crescendo especialismo interassistencial–ataca-

dismo evolutivo; o crescendo Egologia-Maxiproexologia. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-autolucidez-autopercuciência. 

Polinomiologia: o polinômio Holobiografologia-Holorressomatologia-Holossomatolo-

gia-Holocogniciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo determinismo / Autovoliciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 

próprias experiências pretéritas; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição 

física discrepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas res-

trições somáticas; o paradoxo holomnemônico de ser mais fácil lembrar de vidas muito antigas 

em comparação às mais recentes; a aplicação do binômio paradoxal admiração-discordância às 

pesquisas da Autorretrocogniciologia; o paradoxo evolutivo do recurso da hipomnésia ressomá-

tica ao apagar as lembranças perturbadoras e arrastar para o esquecimento as boas lembranças 

associadas; o paradoxo paragenético androtemperamento no ginossoma e ginotemperamento no 

androssoma. 

Politicologia: a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a parapsi-

cocracia; a verbaciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do retorno (causa e efeito); as 

leis da proéxis; as leis da Parageneticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do fluxo 

do Cosmos; a lei do maior esforço aplicada às autopesquisas retrocognitivas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a criticofilia; a neofi-

lia; a conscienciofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: o combate à tanatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do cascagrossismo. 

Maniologia: a profilaxia quanto à nostomania. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autosseriexologia; a Autorretrocogniciolo-

gia; a Holobiografologia; a Holomnemossomatologia; a Autotemperamentologia; a Autoparage-

neticologia; a Materpensenologia; a Intraconscienciologia; a Pluriexistenciologia; a Multiproexo-

logia; a Cosmovisiologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo;  

o seriexólogo. 
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Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga;  

a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconscientização seriexológica inicial = a da conscin inversora viven-

ciadora de projetabilidade lúcida com flash retrocognitivo; autoconscientização seriexológica me-

diana = a da conscin tenepessista conhecedora de determinada existência intrafísica prévia; auto-

conscientização seriexológica avançada = a da conscin ofiexista conhecedora da autoidentidade 

intermissiva (extra) e múltiplas retrovidas pessoais. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da CCCI entrosada à Paracultura dos Cur-

sos Intermissivos. 

 

Composição. A autoconscientização seriexológica é condição, estado, ou situação com-

plexa, composta e coordenada com vários outros atributos conscienciais expansores do autodis-

cernimento. Eis, em ordem alfabética, 11 exemplos capazes de demonstrar a abrangência parafun-

cional de tal megaquisição evolutiva: 

01.  CI: a autolucidez quanto à Evoluciologia. 

02.  CPC: a autolucidez quanto à Cosmoeticologia. 

03.  EV: a autolucidez quanto à Holossomatologia. 

04.  Grupalidade: a autolucidez quanto à Conviviologia. 

05.  Minipeça: a autolucidez quanto à Reurbexologia. 

06.  PL: a autolucidez quanto à Interdimensiologia. 

07.  Proéxis: a autolucidez quanto à Paraprocedenciologia. 

08.  Racionalidade: a autolucidez quanto à Mentalsomatologia. 

09.  Retrocognição: a autolucidez quanto à Holomnemossomatologia. 

10.  Temperamento: a autolucidez quanto à Parageneticologia. 

11.  Tenepes: a autolucidez quanto à Interassistenciologia. 

 

Essência. Considerando o exposto e tendo em vista a Priorologia, dentre as 11 categori-

as propostas, talvez aquela capaz de trazer mais resultados práticos para a conscin intermissivista 

interessada na qualificação teática da própria lucidez multiexistencial seja a nona, isto é, a capaci-

dade de acesso consciente aos refolhos da Autoparamemoriologia proporcionada pelas retrocog-

nições autênticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização seriexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
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04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  SERIEXOLÓGICA  CONSTITUI  

GANHO  EVOLUTIVO  ÍMPAR  CAPAZ  DE  PROMOVER  VER-
DADEIRA  REVIRAVOLTA  INTRACONSCIENCIAL,  VINCANDO  

A  HOLOBIOGRAFOLOGIA  CONSCIENCIAL  PARA  SEMPRE. 
 

Questionologia. Qual abrangência e profundidade da autolucidez seriexológica você, 

leitora ou leitora, mantém nos afazeres diários? Já se manifesta predominantemente na condição 

de consciex ressomada? Ou ainda sucumbe com frequência aos condicionamentos materiológicos 

onipresentes? 

 

P. F. 
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A U T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    S O M Á T I C A  
( A U T O P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização somática é o ato, efeito ou faculdade de a conscin, 

homem ou mulher, autoconhecer-se quanto ao funcionamento, posição e alterações do corpo físi-

co de acordo com os locais onde se manifesta (Proxêmica), as influências do tempo (Cronêmica), 

a qualidade de vida intrafísica (Homeostaticologia), as interferências da extrafisicalidade (Multi-

dimensiologia) e respectivas repercussões holossomáticas (Holossomatologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica, no Século XIX. O termo conscientizar 

vem da palavra consciente, derivada do idioma Latim, consciens, “com pleno conhecimento”,  

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo somática 

provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; 

corporal”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autopercepção corporal; autopercepção somática. 02.  Autocogni-

ção somática. 03.  Autoconhecimento psicomotor. 04.  Inteligência corporal; inteligência somato- 

-perceptiva. 05.  Autolucidez quanto ao soma. 06.  Autonoção corporal. 07.  Acuidade somática. 

08.  Sensibilidade somática. 09.  Autobservação orgânica. 10.  Autorresponsabilidade corporal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconscientização somática, autoconscientiza-

ção somática elementar e autoconscientização somática avançada são neologismos técnicos da 

Autopercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Ignorância perceptiva autossomatológica. 02.  Heteropercepção so-

mática. 03.  Autoconscientização multidimensional. 04.  Apedeutismo somático. 05.  Autodesco-

nhecimento corporal. 06.  Incipiência orgânica. 07.  Aparvalhamento somático. 08.  Autoincom-

preensão corporal. 09.  Leiguice quanto ao próprio soma. 10.  Autodesinformação somática. 

Estrangeirismologia: o mens sana in corpore sano; o checkup somático; a awareness 

do soma; a identificação do locus minoris resistentiae somático; a power house do Método Pilates. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciência somática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados o tema: – Soma: 

materialização autopensênica. Soma: identidade temporária. Soma: fonte autoperceptiva. Soma: 

ferramenta proexológica. 

Coloquiologia: – É melhor prevenir que remediar. 

Citaciologia: – O meu corpo é um jardim, a minha vontade seu jardineiro (William Sha-

kespeare, 1564–1616). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopercepciologia; a autoconscientização car-

regada no pen; a manifestação pensênica evidenciada no tônus muscular; os autopensenes; a auto-

pensenidade; os somatopensenes; a somatopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os patopensenes predispondo os distúrbios somáticos; os 

ortopensenes proporcionando a homeostase orgânica. 

 

Fatologia: a autoconscientização somática; a autoconscientização somática inata; o cas-

cagrossismo somático; a redução da autopercepção nos automatismos; a consciência de si mesmo 

versus o conhecimento do próprio corpo; as noções básicas de Anatomia e Fisiologia Humanas 

contribuindo para a autopercepção do corpo-fole; o entendimento da Biomecânica facilitando 

a consciência cinestésica; o sistema sensorial captando a realidade da dimensão intrafísica; a plas-
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ticidade do corpo humano; os mecanismos de controle neuromuscular; a relação centro de massa  

e base de apoio constituindo o equilíbrio corporal estático e dinâmico; os sentidos visão, audição, 

olfação, tato e paladar; a função protetora da nocicepção; os neurônios sensitivos e motores; a re-

lação do calibre dos neurônios com o tipo de estímulo transmitido; os receptores sensoriais; 

a transdução sensorial; a modulação sensorial; o homúnculo de Penfield; a interpretação dos estí-

mulos sensoriais no córtex cerebral; a percepção das modificações do meio interno e externo; 

a percepção seletiva; a não percepção do estímulo subliminar; as sensações características da atu-

ação do sistema nervoso simpático e do parassimpático; o autodiagnóstico da psicomotricidade;  

a ausência perceptiva de sinais dos limites somáticos; a identificação do predomínio genético ma-

terno ou paterno no próprio soma visando a prevenção específica de doenças; o trato negligente 

ao soma predispondo a dessoma precoce; a percepção corporal comprometida no emprego antifi-

siológico do soma; a autoconscientização dos sinais somáticos sutis da ansiedade; a postura cor-

poral denunciando traços de liderança; a importância do soma enquanto ferramenta para a conse-

cução da proéxis; a valorização do soma saudável além da estética; a autocorreção postural ao 

ver-se no espelho; a interferência do funcionamento somático no mentalsoma; a autoconscientiza-

ção somática como meio de aguçar a percepção de outras realidades além do soma; o poder da au-

toconsciencialidade sobre a matéria; a disciplina com o soma predispondo a disciplina mentalso-

mática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) atuando na profilaxia, no auto-

diagnóstico e na terapêutica somática; a autoconscientização somática facilitando a percepção da 

sinalética energética pessoal; a autodisponibilidade à paraperceptibilidade; a intrafisicalidade en-

quanto caricatura da extrafisicalidade; a justaposição dos veículos conscienciais; as sensações 

produzidas pela semipossessão benigna e maligna; o fenômeno da autoscopia projetiva; o domí-

nio completo do soma – a ponta rústica do holossoma – sendo o primeiro passo para alcançar  

a dispensa da ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estado mental–estado fisiológico; o sinergismo auto-

conscientização-autoposicionamento; o sinergismo propriocepção–controle neuromuscular; o si-

nergismo linguagem corporal–linguagem verbal expressando a realidade intraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da manifestação holossomática integral; o princípio da fun-

ção vivificar o órgão; o princípio da utilidade somática; o princípio da contínua modificação so-

mática; o princípio da adaptabilidade; o princípio da autopesquisa; o princípio filosófico “co-

nhece-te a ti mesmo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos cuidados somáticos. 

Teoriologia: a teoria da ressoma; a teoria do macrossoma; a teoria do holossoma; a te-

oria da inteligência corporal; a teoria da inteligência longeva aplicado à defesa do corpo huma-

no; a teoria da qualidade de vida da Organização Mundial de Saúde (OMS); a teoria geral da 

saúde-doença-cuidado. 

Tecnologia: a técnica da respiração diafragmática auxiliando no autocontrole; a técnica 

do detalhismo aplicada à autopercepção corporal; as técnicas de avaliação postural; as técnicas 

de estímulo proprioceptivo; as técnicas da Bioenergética fortalecendo o soma; a técnica da autor-

relaxação psicofisiológica; a técnica de autochecagem holossomática. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia, o Colégio Invisível da Geneticologia; 

o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Macrossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos fisiológicos da pensenização; os efeitos somáticos da intoxicação 

energética; os efeitos das emoções na postura corporal; a percepção dos efeitos da dieta no so-
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ma; os efeitos colaterais das medicações; os efeitos das alterações climáticas no soma; os efeitos 

somáticos de longo prazo dos hábitos diários; os efeitos do envelhecimento no condicionamento 

do corpo físico; os efeitos do exercício físico na autoconscientização holossomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos somáticos sadios. 

Ciclologia: o ciclo tensionar-perceber-relaxar; o ciclo vital sono-vigília; a percepção 

somática do ciclo circadiano; o ciclo menstrual; o ciclo celular; o ciclo soma-ressoma; o ciclo 

causa-efeito. 

Enumerologia: a reeducação postural; a reeducação cinestésica; a reeducação fisiológi-

ca; a reeducação alimentar; a reeducação hipnagógica; a reeducação autoperceptiva; a reeduca-

ção pensênica. 

Binomiologia: o binômio retilinearidade pensênica–alinhamento corporal; o binômio 

tensão emocional–tensão muscular; o binômio postura–força presencial; o binômio sistema sen-

sorial–parapsiquismo; o binômio autoconscientização-discernimento; o binômio acuidade-deta-

lhismo; o binômio fadiga-lesão. 

Interaciologia: a interação multidimensional; a interação autoconscientização somáti-

ca–autoconscientização energética; a interação fôrma holopensênica–forma física; a interação 

bioenergia–postura corporal; a interação ergonomia cognitiva–autoconscientização somática; 

a interação percepção-parapercepção; a interação Paragenética-Genética-Mesologia; a intera-

ção soma-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo autoconscientização somática–autoconscientização ener-

gética–autoconscientização multidimensional; o crescendo autocognição–autoconscientização– 

–ação lúcida; o crescendo desconforto físico–dor–lesão. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento–autoconscientização–autocorreção; o tri-

nômio cerebelo-postura-equilíbrio; o trinômio corpo-mente-consciência. 

Polinomiologia: o polinômio sistema sensorial–cognição–parapercepção–paracogni-

ção; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio capacidade aeróbica–força muscular–re-

sistência física–flexibilidade corporal. 

Antagonismologia: o antagonismo atividade física automática / atividade física consci-

ente; o antagonismo (denunciador de mentiras) fala / gestual; o antagonismo assimilação / desas-

similação. 

Paradoxologia: o paradoxo do profissional especializado na área somática não valori-

zar a autoconscientização somática. 

Politicologia: as políticas de saúde pública. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Genética; as leis da Intrafisico-

logia; as leis da Parafisiologia; a lei do maior esforço; a lei de ação e reação; as leis resultantes 

da interação Paragenética-Genética. 

Filiologia: a somatofilia; a holossomatofilia; a autocogniciofilia; a autoprofilaxiofilia; 

a autofilia; a adaptaciofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a cinesiofobia; a agliofobia. 

Sindromologia: as síndromes posturais; a síndrome da vigorexia ou transtorno dismór-

fico corporal; a síndrome de Münchhausen; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do 

ansiosismo; a síndrome da sensibilidade química múltipla (SQM); a síndrome de Riley-Day 

(ICDA); a síndrome dolorosa neuropática. 

Maniologia: a riscomania; a toxicomania; a mania de doenças (hipocondria). 

Mitologia: o mito do corpo perfeito. 

Holotecologia: a somatoteca; a ginoteca; a androteca; a geneticoteca; a parageneticote-

ca; a macrossomatoteca; a anatomoteca; a dietoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopercepciologia; a Parapercepciologia; a Experimentologia;  

a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Profilaxiologia; a Holossomatologia; a Soma-

tologia; a Macrossomatologia; a Intrafisicologia; a Tipologia; a Posturologia; a Ergonomia; a Psi-

cossomática. 
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IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopo-

lita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o bailarino; o malabarista;  

o ator; o educador físico; o fisioterapeuta; o psicoterapeuta corporal. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a bailarina; a malabarista;  

a atriz; a educadora física; a fisioterapeuta; a psicoterapeuta corporal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sapiens intrassomaticus; o Ho-

mo sapiens autoperceptor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autorreeducator; o Ho-

mo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens ana-

lyticus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens autoidentificator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconscientização somática elementar = a percepção física da posição 

estática dos segmentos corporais; autoconscientização somática avançada = a percepção física da 

sinalética bioenergética de aproximação de consciex. 

 

Culturologia: a cultura ainda predominantemente teórica da prevenção somática;  

a cultura de exaltação da estética somática; a cultura da Somatologia Lúcida. 

 

Aplicaciologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 aspectos da autoconscientiza-

ção somática relevantes à desenvoltura vivencial da consciência intrafísica: 

01.  Autanamnese. Conhecer a atuação da Mesologia, Genética e Paragnética no soma. 

02.  Autocorreção. Direcionar ações somáticas corretivas posturais. 

03.  Autodomínio. Desenvolver o autodomínio somático. 

04.  Automatismo. Deflagrar e prevenir manifestações automáticas. 

05.  Autopercepção. Perceber necessidades somáticas. 

06.  Heteropercepção. Ampliar a visão de si a partir da heteropercepção. 

07.  Macrossoma. Reconhecer características de possível macrossoma. 

08.  Orgasmo. Identificar sinais físicos pré e pós-orgasmo. 

09.  Parapsiquismo. Mapear sinaléticas parapsíquicas. 

10.  Prevenção. Detectar patologias no início da manifestação. 

 

Metodologia: No contexto da Autocogniciologia, eis, em ordem alfabética, 23 recursos 

didáticos auxiliares no desenvolvimento e / ou aprimoramento da autoconscientização somática: 

01.  Antiginástica. 

02.  Aula de dança. 

03.  Continuum. 
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04.  Eutonia. 

05.  Holfing. 

06.  Isostretching. 

07.  Método Bartenieff. 

08.  Método Body-Mind Centering®. 

09.  Método de Cadeias Musculares e Articulares (GDS). 

10.  Método Ehrenfried® (Ginástica Holística). 

11.  Método Feldenkrais® (Consciência pelo movimento). 

12.  Método Girotonic®. 

13.  Métodos S.P.S. (Sistema Postural Seijas). 

14.  Pilates. 

15.  Posturologia. 

16.  Psicoterapia corporal. 

17.  RPG (Reeducação Postural Global). 

18.  Sofrologia. 

19.  Somarritmos. 

20.  Somato-Psicopedagogia. 

21.  Tai chi chuan. 

22.  Técnica de Alexander. 

23.  Yoga. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização somática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Coluna  vertebral:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

08.  Descentração  psicomotora:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Ergonomia  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

12.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

13.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

ESTUDAR  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  SOMÁTICA  CONSTITUI  

ESTRATÉGIA  INDISPENSÁVEL  À  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN  

QUANDO  INTERESSADA  NA  QUALIFICAÇÃO  DA  PESQUISA  

DA  INTERAÇÃO  SOMA-CONSCIÊNCIA  COM  ALTA  LUCIDEZ. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum proveito evolutivo alcança-

do através da autoconscientização somática? Numa escala de 1 a 5, em qual nível de autoconsci-

ência corporal se encontra? 
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trad. Maria Silvia Mourão Netto; 246 p.; 12 caps; 7 ilus.; 21 x 14 cm; br; 3ª Ed.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 1997; 

páginas 41, 28 e 29. 
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A. I. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4037 

A U T O C O N S C I E X I A B I L I D A D E    RE T R O C O G N I T I V A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciexiabilidade retrocognitiva é a condição paradoxal da euforin 

mais avançada da conscin lúcida se sentir, na vigília física ordinária, como vivia, antes da resso-

ma, em comunex de holopensene cosmoético harmônico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo extra provém 

do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. A palavra físico deriva igualmente do 

idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da 

mesma”. Surgiu também no Século XIII. O segundo elemento de composição retro vem do mes-

mo idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. O termo cognição procede 

igualmente do idioma Latim, cognitio, radical de cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir 

conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu 

em 1836. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 01.  Autoconsciexiabilidade eufórica. 02.  Autoconsciexiabilidade intra-

física. 03.  Euforin máxima. 04.  Euforin revitalizadora. 05.  Autorretrocognição vivida. 06.  Revi-

vescência intelectiva. 07.  Evocação da autoparaprocedência; minirretrospectiva feliz. 08.  Extra-

polacionismo eufórico. 09.  Emersão intermissiva feliz; refluxo mnemônico sadio. 10.  Back-

ground intermissivo revivido. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconsciexiabilidade retrocognitiva, autocons-

ciexiabilidade retrocognitiva elementar e autoconsciexiabilidade retrocognitiva superior são 

neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Autoconsciencialidade. 02.  Cosmoconsciencialidade. 03.  Euforin 

mínima. 04.  Euforex. 05.  Consciexialidade da consciex lúcida. 06.  Antissemiconsciexiabilidade. 

07.  Melin. 08.  Encolhimento consciencial. 09.  Depressão. 10.  Antieuforin. 

Estrangeirismologia: a happy hour surpreendente; o flashback intermissivo eutímico;  

o revival da eudemonia vivenciada na paraprocedência pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a euforia humana; a retrobiografia pessoal; a sensação eufórica, máxima, da 

conscin, homem ou mulher, da autolibertação da matéria; os fatores indutores do fenômeno;  

o afloramento da homeostasia extrafísica em plena vigília física; a euforia gerada pela euforex re-

lembrada; a euforin inspiradora; a amplificação temporária da autoconsciencialidade; a inteligên-

cia evolutiva (IE); o caminho aberto para o entendimento e autovivência da imperturbabilidade. 

 

Parafatologia: a autoconsciexiabilidade retrocognitiva; a autoparaprocedência; a inter-

missivibilidade pessoal; a holomemória pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o caminho da 

cosmoconsciencialidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o fenômeno da descoincidência vígil; a extrapolação parapsíquica 

providencial; a surpreendência da hiperacuidade pessoal; o extracon; o cipriene; a pangrafia pes-
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soal; a recaptura mnemônica das paravivências; os pontos de referência da autoparaprocedência 

fixados na holomemória; os vislumbres da semiconsciexialidade; o reavivamento das paralem-

branças; a reprise da vida intermissiva; a ressurgência do clima da paraprocedência; a restauração 

da retropersonalidade extrafísica; a revivescência da autoconsciexialidade; a revitalização do ho-

lossoma; o revigoramento consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencialidade-autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio evolutivo do autesforço insubstituível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o 1% da teoria em face dos 99% da autovivência. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante evolutivamente. 

Voluntariologia: o deslanche do voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia. 

Efeitologia: os efeitos da euforex refletindo na vigília física ordinária. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo euforin-primener-cipriene. 

Binomiologia: o binômio intraconsciencial consciex-conscin; o binômio qualidade da 

autolucidez extrafísica–qualidade da autoconsciexiabilidade retrocognitiva. 

Interaciologia: a interação mnemônica autovivência ordinária–revivência da extrafisi-

calidade. 

Crescendologia: o crescendo da autolucidez vigília física–intermissibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio megaatributo-me-

gatrafor-megapensene. 

Polinomiologia: o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo intrafisicalidade / extrafisicalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin se sentir temporariamente na condição de 

consciex. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parafenomenofilia. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a parapsicoteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Parapercepciologia; a Holomemoriologia;  

a Intermissiologia; a Parafenomenologia; a Autoconscienciologia; a Semiconsciexologia; a Ex-

trafisicologia; a Parageopoliticologia; a Paraprocedenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de boa paraprocedência. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de boa paraprocedência. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retroactor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens euphoricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciexiabilidade retrocognitiva elementar = a vivenciada no perío-

do da adolescência da conscin e interpretada ainda de modo imaturo; autoconsciexiabilidade re-

trocognitiva superior = a vivenciada no período da maturidade da conscin e analisada com autolu-

cidez, interpretação e proveito maiores. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a cultura da autorretrocognição;  

a cultura da Parafenomenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciexiabilidade retrocognitiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUTOCONSCIEXIABILIDADE  RETRO-
COGNITIVA  SE  INSERE  ENTRE  OS  PARAFENÔMENOS  IN-
TRACONSCIENCIAIS  MAIS  EXPRESSIVOS  COMO  REFLEXO  

HOMEOSTÁTICO  DA  PARAPROCEDÊNCIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou alguma condição de euforia inter-

pretada como sendo o parafenômeno da autoconsciexiabilidade retrocognitiva? Tal fato ocorreu 

durante a adolescência ou na maturidade? 
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A U T O C O N S T A T A Ç Ã O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconstatação é o ato autexperimentológico, pesquisístico, teático e di-

reto da consciência lúcida, em qualquer dimensão existencial, constituindo o princípio embasador 

inicial do corpus cognitivo da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra constatação deriva do idioma Francês, constatation, “comprova-

ção; verificação”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentação direta. 2.  Autopesquisa vivenciada. 3.  Aborda-

gem pesquisística pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo constatação: 

autoconstatação; constatada; constatado; constatar; constatável; constatativo; heteroconsta-

tação. 

Neologia. As duas expressões compostas autoconstatação material e autoconstatação 

multidimensional são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroconstatação. 2.  Abordagem pesquisística alheia. 

Estrangeirismologia: o rapport com o objeto novo; o approach técnico inicial; a sonda-

gem do objeto pela Internet; o megalocus da intencionalidade; a prima facie; o find out; o in-

sight; a força das constatações in loco; a natureza a posteriori das autoconstatações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia Teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor da Autexperimentologia; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

definopensenes; a definopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes;  

a lateropensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade. 

 

Fatologia: a autoconstatação; a autoconstatação estatística; a autoconstatação documen-

tal; a autoconstatação laboratorial; a autoconstatação testemunhal; a autoconstatação intracons-

ciencial; a abertura dos acessos interativos com o objeto de pesquisa; os detalhes originais detec-

tados de imediato no objeto; o objeto físico; o objeto social; o objeto abstrato; o objeto evolutivo; 

os primeiros passos na direção correta da marcha investigativa; os recursos dos sentidos físicos 

aplicados às pesquisas; as associações dos potenciais disponíveis aplicadas ao objeto sob análise; 

o propósito pesquisístico definido; a megafocagem inicial; a holoconcentração no objeto; o des-

cortino escancarado da Analítica, da Hermenêutica e da Exegética nas autoconstatações pesqui-

sísticas; os testes em geral; os exames laboratoriais; os experimentos planejados; os diagnósticos; 

a Prova da Imagística promovida pelo CEAEC, através da análise pessoal de objeto. 

 

Parafatologia: a autoconstatação multidimensional; os recursos das percepções parapsí-

quicas aplicados às pesquisas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; as assins; as desassins pessoais; as desassins grupais; os aco-

plamentos energéticos; o campo energético; os desbloqueios das ECs; os banhos energéticos con-

firmadores dos parafenômenos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade; o sinergismo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da relatividade das autoconstata-

ções exigindo as reverificações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a auto-

constatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado propiciando a auto-

constatação realística do nível evolutivo pessoal. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas cosmovisiológicas; as técnicas 

da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito da série contínua de auto-

constatações para a autoconscientização quanto às diversas realidades conscienciais; o efeito 

desconstrutor das autoconstatações monodimensionais da autoconscientização multidimensional 

(AM). 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo autoconstatação-heterorrefu-

tação. 

Enumerologia: a autabordagem; a autopesquisa; o autorreexperimento; a autexposição; 

a autodemonstração; a autorreverificação; a autocomprovação. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa; a interação autoconstatações inesperadas–Impactoterapia; a interação autoconstata-

ções tardias–melin. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio clareza-objetividade- 

-realismo; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção. 

Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa. 

Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo deixar pas-

sar / dar-se conta; o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio; o paradoxo do objeto- 

-recepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encaminhamento. 

Politicologia: a política das pesquisas públicas; a lucidocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a autovigilância quanto aos excessos da 

lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; 

a cognofilia; a autocriticofilia. 

Sindromologia: o enrijecimento nas retroconstatações pessoais da síndrome da aprioris-

mose. 

Mitologia: o desinteresse pelas autoconstatações dos efeitos dos mitos em geral. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a ar-

gumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia;  

a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Cos-

moeticologia; a Refutaciologia; a Conscienciometrologia; a Cosmogramologia; a Descrencio-

logia; a Teaticologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Autocrite-

riologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4042 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin pesquisística; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens holophilosophus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconstatação material = o ato pesquisístico da consciência lúcida 

quanto a objeto exclusivamente humano; autoconstatação multidimensional  = o ato pesquisístico 

da consciência lúcida quanto a objeto ao mesmo tempo intra e extrafísico. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Experimentologia; a cultura do “ver para 

confiar”. 

Descrenciologia. As antigas pararrevelações quanto à vida transcendental são, hoje, 

substituídas pelas modernas autoconstatações teáticas a partir da vivência do princípio da des-

crença das conscins lúcidas. 

Conscienciologia. A força da pesquisa científica, técnica, racional, lógica e multidimen-

sional arreda do caminho evolutivo das consciências, os travões, os tropeços e os entulhos regres-

sivos dos fanatismos, doutrinações, dogmatismos, superstições e mitologias multimilenares. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 categorias de autoconstatações relevantes no universo das pesquisas em geral: 

1.  Autoconstatações absolutas: as evidências incontrovertíveis; a gravidez humana;  

a dessoma. 

2.  Autoconstatações conscienciais: as evidências momentâneas sujeitas às transforma-

ções da consciência poliédrica. 

3.  Autoconstatações instantâneas: as evidências presenciadas irrefutáveis; o flagrante. 

4.  Autoconstatações limitadas: as evidências observadas restritas à capacidade cogniti-

va do avaliador. 
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5.  Autoconstatações refutáveis de ponta: as evidências empíricas; os achados científi-

cos irrefutáveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconstatação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

10.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  AUTOCONSTATAÇÃO  POR  PARTE 
DA  CONSCIÊNCIA  É  O  RECURSO  INDISPENSÁVEL  PARA 

A  AUTADMISSÃO  DA  REALIDADE  DO  CONSCIENCIÓLOGO,  
INTERMISSIVISTA,  PROEXÓLOGO,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, segue o princípio da descrença? Você mantém 

posicionamentos críticos fundamentados em autoconstatações? 
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A U T O C O N S T R A N G I M E N T O    C O S M O É T I C O    M Í N I M O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoconstrangimento cosmoético mínimo é a ação ou efeito de a cons-

ciência, tanto a conscin quanto a consciex, se sentir, na intimidade do microuniverso consciencial, 

moralmente desconfortável, constrangida ou insatisfeita com pequenas posturas pessoais, a prin-

cípio aparentemente insignificantes, comuns, banais e evitáveis, mas tornadas maus hábitos per-

sistentes e, pouco a pouco, preocupações reais, autocorruptoras, dignas de serem levadas em con-

sideração. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. Apareceu na Terminologia científica no Século XIX. O termo constrangimento 

deriva do idioma Latim, constringere, “ligar, encadear; apertar, forçar”. Surgiu em 1380.  

O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Sur-

giu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apa-

receu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, 

“ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. 

Surgiu no Século XV. O termo mínimo, procede também do idioma Latim, mininus, “menor, 

pequeno”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrangimento cosmoético mínimo. 2.  Autodesconforto cos-

moético mínimo. 3.  Automalestar cosmoético mínimo. 4.  Miniconstrangimento cosmoético 

pessoal. 5.  Minidescontentamento moral íntimo. 

Neologia. A expressão composta miniconstrangimento cosmoético mínimo é neologismo 

técnico da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autotimidez doentia. 2.  Autovexame comum. 3.  Miniacumplicia-

mento consciente. 4.  Comparsaria intencional. 5.  Maxiconstrangimento cosmoético. 

Estrangeirismologia: os produtos falsificados e pirateados (DVDs, CDs, softwares);  

a ilegalidade soft no uso pessoal da Internet, E-mails, Chats, Blogs, Orkuts e Spams. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez consciencial na intrafisicalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade na intrafisicalidade; a natureza 

das manifestações pensênicas; a persistência da autopensenidade importuna; o antagonismo pato-

pensenidade / ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autoconstrangimento cosmoético mínimo; o autoconstrangimento cosmoéti-

co na condição de minissutileza intraconsciencial; o surgimento do minidesconforto cosmoético 

na pessoa; a diferença entre miniconstrangimento e gafe; o repúdio silencioso ao malfeito míni-

mo; o miniepisódio constrangedor; os minicrimes acobertados; os níveis diferentes da autocom-

preensão; os procedimentos morais da pessoa; o momento evolutivo molesto; os limites exatos da 

conduta pessoal; a postura incômoda; a sensibilidade da consciência pessoal; a preocupação com 

a honradez dos próprios atos; a ruborização no isolamento da intimidade; a consciência do consu-

midor; a automoralização da vida; a honestidade intraconsciencial recôndita; a condição da evolu-

ção pessoal chegando antes da evolução grupal; o primeiro passo para a semiconsciexialidade;  

o sentimento penoso da indignidade; o mercado informal avassalador; a declaração do imposto de 

renda pessoal; a remessa de numerário ao Exterior; a utilização dos paraísos fiscais; os cameló-

dromos; o mercado paralelo; a vida intrafísica como sendo a Deficienciolândia; o mau exemplo 

do chefe de família; a leniência pessoal em geral; o emprego do dicionário de eufemismos; a es-
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cusa da ignorância pessoal; a desculpa esfarrapada do “todo mundo faz”; o ato de “deixar como 

está para ver como fica”; a justificativa espúria do “tanto barulho por tão pouco”; o gersismo;  

a desmoralização íntima; os atenuantes e agravantes conforme o nível da autoconsciencialidade; 

os pretextos insatisfatórios; as escusas irracionais; a relação extrapolacionismo–autoconstrangi-

mento cosmoético. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o descaso pelo princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a ação-reação; o autodiscernimento; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o detalhismo cosmovisiológico; a autoincorruptibilidade; a autotares; a recin contínua. 

Binomiologia: o binômio ação-reação. 

Antagonismologia: o antagonismo autointolerância / heterointolerância; o antagonis-

mo perdão / autoacumpliciamento; o antagonismo indulgência / indiferença; o antagonismo 

cultura / curtura. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB); a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a abulomania. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a psicossomatoteca; a trafaroteca; a conflitoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Cri-

teriologia; a Conviviologia; a Habitologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Autopesquiso-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência; a conscin; a consciex; o ser desperto; a pessoa assistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o líder exemplar; o professor; o formador de opinião; o megaconsumidor; o politiqueiro; o do-

leiro; o lobista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a líder exemplar; a professora; a formadora de opinião; a megaconsumidora; a politiqueira;  

a lobista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens toxicomanus; o Homo sapiens consumptor; o Homo sa-

piens timidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconstrangimento cosmoético mínimo = os minicontrabandos pes-

soais; as minileniências pessoais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

atos pessoais capazes de exemplificar o autoconstrangimento mínimo em bases cosmoéticas: 

01.  Amparador: esnobar o amparador extrafísico agindo de modo espúrio. 

02.  Castração: castrar o animal doméstico. 

03.  Cavalo: andar montado no lombo do cavalo como hábito. 

04.  Desejo: desejar ardentemente a dessoma de alguém sadio. 
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05.  Gaiola: engaiolar passarinhos para a vida toda. 

06.  Grama: pisar na grama viva sem necessidade. 

07.  Informática: usar programa copiado ilegalmente no computador. 

08.  Nepotismo: participar pessoalmente de atos de nepotismo. 

09.  Pirataria: adquirir cópia de filme pirata incentivando o contrabando. 

10.  Riquixá: ser puxado por alguém pelo jinriquixá (Oriente). 

11.  Suborno: aceitar minissuborno sigiloso. 

12.  Xerocópia: xerocopiar livro ilegalmente. 

 

Atitudes. Pelos critérios da Evoluciologia, a consciência quanto mais evolui, mais busca 

aprimorar as atitudes cosmoéticas em toda dimensão onde se manifesta. 

Conduta. Perante a Assistenciologia, ao praticante, homem ou mulher, do tenepessismo, 

não importa a conduta alheia, até mesmo do parceiro ou parceira da dupla evolutiva, quanto ao 

autodiscernimento mínimo, o relevante é a qualidade da própria conduta perante o amparador ex-

trafísico. 

CPC. Com base na Cosmoeticologia, a depuração das posturas morais evidencia o nível 

do código pessoal de Cosmoética (CPC) e o patamar da holomaturidade da conscin. 

Exceção. No âmbito da Intrafisicologia, o autoconstrangimento mínimo ainda é conduta-

exceção dentro da diminuta microminoria dos componentes da Humanidade. 

Técnicas. Segundo a Mentalsomatologia, somente compreende melhor o autoconstrangi-

mento cosmoético quem admite e busca vivenciar o binômio técnica do detalhismo–técnica da 

exaustividade, considerado do ponto de vista moral. 

 

Evitaciologia. Do ponto de vista da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 10 posturas capazes de embasar a evitação dos autoconstrangimentos cosmoéticos mí-

nimos: 

01.  Antiperdões: pessoais, com o corte das autocomplacências e autoindulgências. 

02.  Autorganização: existencial, mais detalhista quanto à cosmoética pessoal. 

03.  Convivialidade: o respeito mais amplo às atitudes e comportamentos alheios. 

04.  Evolutividade: a convicção da autovivência da inteligência evolutiva (IE) hoje. 

05.  Holomaturologia: a melhora da agudez pessoal quanto à holomaturidade. 

06.  Justificações: a eliminação das justificações espúrias e autocorruptoras. 

07.  Minierros: o maior rigor consigo mesmo contra a rotina dos miniequívocos. 

08.  Multidimensionalidade: a maior atenção à autovivência multidimensional. 

09.  Responsabilidades: a aquisição de noção mais ampla das autorresponsabilidades. 

10.  Timidez: o ato de enfrentar a timidez na condição de doença paralisante. 

 

Medida. No contexto da Consciencioterapia, a rigor, com lógica razoável, sem autocor-

rupção, não se pode confundir o autoconstrangimento cosmoético mínimo com o envergonha-

mento comum ou a suscetibilidade afetiva. 

FEP. Sob o enfoque da Conscienciometrologia, sem dúvida, quem acha este assunto me-

ra firula, rebuscamento, pieguice, sentimentalismo, infantilidade, maricagem, superescrúpulo, ex-

cesso de zelo, moralismo excessivo, insignificância, ninharia, frioleira, ridículo ou perda cínica de 

tempo, ainda está distante do entendimento real da evolutividade multidimensional da própria 

consciência e da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tabacologia. Diante da Intrafisicologia, o constrangimento mais comum na vida moder-

na é o vivido pela conscin dependente da nicotina sem espaço livre para fumar na Socin, mesmo 

patológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o autoconstrangimento cosmoético mínimo, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

4.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

5.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCONSTRANGIMENTO  COSMOÉTICO  PODE  SER  

APLICADO  COMO  UNIDADE  DE  MEDIDA  DA  COSMOE-
TICIDADE  PESSOAL,  EXPRESSANDO  O  NÍVEL  EXATO 
DA  AUTOINCORRUPTIBILIDADE  JÁ  VIVENCIADA  HOJE. 

 

Questionologia. Você é calouro ou veterano na vivência do autoconstrangimento cos-

moético mínimo? Na escala de 1 a 5, quanto aos autoconstrangimentos cosmoéticos, em qual ní-

vel você se situa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 552, 653, 682, 701 e 774. 

2.  Idem: 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 498 e 572. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4048 

A U T O C O N T I N G E N C I A M E N T O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocontingenciamento é o caráter restritivo, temporário e contingencial 

da condição limitativa ou finita da conscin, homem ou mulher, imersa no exíguo universo dos 

sentidos e das experiências desta dimensão intrafísica ou humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo contingenciamento vem do idioma Francês, contingence, e este do 

idioma Latim, contingentia, “acidente; acaso”. A palavra contingência surgiu no Século XVI.  

O vocábulo contingenciamento apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autolimitação. 2.  Autoconstrangimento. 3.  Autorrestringimento.  

4.  Autoconstrição. 5.  Autocasualismo. 6.  Autoincerteza. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo contingência: 

autocontingenciamento; contingencial; contingenciamento; contingenciar; contingente; contin-

gentismo; contingentista; superautocontingenciamento. 

Neologia. O vocábulo autocontingenciamento e as 3 expressões compostas autocontin-

genciamento pesadão, autocontingenciamento leve e autocontingenciamento sutil são neologis-

mos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Desautocontingenciamento. 2.  Autoimutabilismo. 3.  Autocerteza. 

4.  Autolibertação. 5.  Autoprospectivação. 

Estrangeirismologia: o superstatus social. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às manifestações autopensênicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ressoma: 

autoconstrangimento consciencial. Quem ressoma redessoma. Pesquisemos os autocontingencia-

mentos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscin. 

 

Fatologia: o autocontingenciamento; o autorrestringimento intrafísico; o afunilamento 

da consciência; o choque da ressoma; o corpo-fole; a escravidão ao oxigênio; o sonambulismo 

existencial; a coexistência pacífica com o soma; o autencaramujamento imposto; a fixação psico-

fisiológica; o telurismo restringidor; a limitação do conhecimento humano; a não-recuperação 

completa dos cons magnos; a imposição da adaptação pessoal às prioridades do momento evoluti-

vo; a soltura energossomática; a vida ginossomática; a vida androssomática; os acidentes somáti-

cos; as doenças contagiosas; as surpreendências; as extrapautas; as surpresas desagradáveis; o su-

perautocontingenciamento do autismo ou reclusão voluntária; a Deficienciolândia; a Imperfeccio-

lândia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica individual; os extrapolacionismos parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a crosta terrestre; a materialidade; o aqui e agora existencial; a imediati-

vidade; o dia a dia; a diuturnidade; a vigília física ordinária. 

Binomiologia: o binômio funil da ressoma–fole do soma. 
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Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio (aliteração) contingên-

cia-contexto-conjuntura. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio físico água-terra-fogo-ar; o polinômio cenográfico cidade-campo-montanha-  

-praia; o polinômio sensório forma-cor-som-tato; o polinômio cronêmico manhã-tarde-noite-ma-

drugada; o polinômio sazonal primavera-verão-outono-inverno; o polinômio performático for-

ças-fraquezas-ensejos-megacoerções. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo apatia / re-

beldia; o antagonismo autorreação comocional / autorreação racional; o antagonismo decisivo 

viver pelo autocontingenciamento / viver pela programação existencial. 

 

Paradoxologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 reali-

dades paradoxais, ou antagonismos fundamentais, embasando inevitavelmente o autocontingen-

ciamento da consciência mergulhada no corpo material: 

1.  Soma: o antagonismo soma limitado / consciência ilimitada. 

2.  Vida: o antagonismo vida humana efêmera / vida consciencial infinita. 

3.  Humanidade: o antagonismo intrafisicalidade curta / extrafisicalidade perpétua. 

4.  Poder: o antagonismo poder temporal finito / poder consciencial indefinido. 

 

Holotecologia: a ressomatoteca; a paradoxoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Materiologia; a Somatologia; a Vivenciologia;  

a Familiologia; a Geopoliticologia; a Urbanologia; a Bairrologia; a Evoluciologia; a Cosmovisio-

logia; a Paradoxologia; a Extrapautologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens vulgaris. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocontingenciamento pesadão = o da conscin oligofrênica idiota; auto-

contingenciamento leve = o da conscin lúcida macrossômata; autocontingenciamento sutil = o da 

conscin serenona em corpo físico, idiota, com macrossoma, ou o Reurbanizador. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem ressomática,  

3 etapas fundamentais do autocontingenciamento da conscin, homem ou mulher, a partir do índi-

ce das faixas etárias humanas: 

1.  Embriogenia: a gestação humana; o embrião; a vida fetal; os primeiros 9 meses de 

manifestação restritiva intrafísica; o megaobumbramento fisiológico da consciência ou consciex 

ressomada. 

2.  Cerebrologia: o período da imaturidade à maturidade biológica do corpo humano 

consolidado aos 26 anos de idade; a prontidão dos 2 hemisférios cerebrais; a Biologia Humana. 

3.  Maturologia: a maturidade intraconsciencial da conscin; a terceira idade física a par-

tir dos 65 anos de idade; o envelhecimento; a hiperacuidade da autoconsciencialidade; a recupera-

ção máxima dos cons; a Holomaturologia. 

 

Injunções. No âmbito da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 in-

junções dos autocontingenciamentos na vida intrafísica: 

1.  Autocontingenciamento agrícola: a Natureza. 

2.  Autocontingenciamento científico: a Pesquisologia. 

3.  Autocontingenciamento comercial: a Economia. 

4.  Autocontingenciamento diplomático: a Sociologia. 

5.  Autocontingenciamento industrial: a Tecnologia. 

6.  Autocontingenciamento político: o Estado. 

7.  Autocontingenciamento profissional: a carreira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocontingenciamento, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

07.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  AUTOCONTINGENCIAMENTO  ALCANÇA 
O  ENFRENTAMENTO  IDEAL  QUANDO  A  CONSCIN  APLICA 
A  TÉCNICA  DA  RETILINEARIDADE  DA  AUTOPENSENIZAÇÃO  

EMBASADA  NAS  PRIORIZAÇÕES  EVOLUTIVAS  IMEDIATAS. 
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Questionologia. Em qual nível o autocontingenciamento ainda afeta você na consecução 

da programação existencial? Você procura ultrapassar, tecnicamente, as limitações evitáveis da 

vida intrafísica? Você é doente internado no Mega-hospital da Terra ou semperaprendente inter-

nado na Megaescola Terrestre? 
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A U T O C O N T R O L E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocontrole é o equilíbrio maior da conscin, homem ou mulher, com es-

tabilidade mental, articulação fisiológica somática e domínio dos próprios pensenes, impulsos, 

emoções e paixões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo controle deriva do idioma Francês, contrôle, “lista; rol; registro em 

duplicata; verificar; controlar”. Apareceu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Autodomínio consciencial. 2.  Equilíbrio pessoal. 3.  Comedimento 

autoconsciente. 4.  Orientação pessoal. 5.  Sensatez. 6.  Maturidade consciencial. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautocontrole e maxiautocontrole são neologismos técni-

cos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Descontrole pessoal. 2.  Desequilíbrio emocional. 3.  Desgoverno 

próprio. 4.  Descomedimento. 5.  Autodesorientação (desô). 6.  Perda de rumo. 7.  Insensatez.  

8.  Desviacionismo. 9.  Heterocontrole. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio íntimo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: o autocontrole; o autocontrole do ego; o controle da autorganização; a autos-

segurança da vontade; a manutenção da harmonia pessoal; a estabilidade do autodiscernimento;  

a análise conscienciológica; a autavaliação; a autocatálise evolutiva; a autocoerência; a autocogni-

ção; a autoconfrontação; a autodisciplina; o conscienciograma. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Enumerologia: a superação do subcérebro abdominal; a eliminação do porão conscien-

cial; a autoincorruptibilidade; a liberdade autopensênica; a ortopensenidade habitual; a autoverba-

ção teática; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento. 

Antagonismologia: o antagonismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo reflexão / ir-

reflexão. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Coerenciologia; a Controlologia; a Controlo-

metria; a Mentalsomatologia; a Autopensenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocontrole = a educação pessoal equilibrada na vida comum de re-

lação social, sem nervosismos imaturos, deslocados ou extemporâneos; maxiautocontrole = a pos-

tura pessoal de autodomínio e comedimento no desenvolvimento sensato de debates acalorados 

sobre temas ou problemas controvertidos. 

 

Heterocontrole. A partir da Conviviologia, importa mais, na vivência intra e extrafísica,  

a conscin manter, exercitar e aperfeiçoar o autocontrole, evitando, ao mesmo tempo, a tentação do 

heterocontrole draconiano sobre as demais pessoas dependentes, ou sob a liderança pessoal, ca-

paz de cercear a liberdade, inibir e secar a criatividade dos outros com o totalitarismo da auto-

cracia. 

 

Taxologia. Segundo a Evoluciologia, há duas categorias de autocontrole quanto às di-

mensões conscienciais: 

1.  Intrafísico. O autocontrole da conscin como resultado do domínio do cérebro protor-

reptiliano pelo cérebro encefálico (mente), propriamente dito, através da vontade evoluída (Voli-

ciologia) do homem moderno. 

2.  Extrafísico. O autocontrole da consciex, ou da conscin projetada com lucidez, como 

sendo o resultado do domínio da vontade sobre o mini-holossoma (2 veículos de manifestação) da 

consciex, ou o domínio da vontade sobre o mega-holossoma (4 veículos de manifestação) da 

conscin capaz de descoincidir os veículos de manifestação e, quando projetada, conseguir se man-

ter lúcida e reter as rememorações das vivências extrafísicas nas comunexes. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 22 categorias dos autocontroles mais comuns: 

01.  Autocontrole  administrativo:  ou  estratégico. 

02.  Autocontrole  anímico:  ou  onírico. 

03.  Autocontrole  biológico:  ou  somático. 

04.  Autocontrole  cosmoético:  ou  qualitativo. 

05.  Autocontrole  dietético:  ou  gastrossômico. 

06.  Autocontrole  discernidor:  ou  autocrítico. 

07.  Autocontrole  econômico:  ou  produtivo. 

08.  Autocontrole  egoico:  ou  interassistencial. 

09.  Autocontrole  emocional:  ou  psicossomático. 

10.  Autocontrole  energético:  ou  holochacral. 

11.  Autocontrole  extraconsciencial:  ou  holopensênico. 

12.  Autocontrole  farmacológico:  ou  medicamentoso. 

13.  Autocontrole  higiênico:  ou  profilático. 

14.  Autocontrole  imagístico:  ou  artístico. 

15.  Autocontrole  intraconsciencial:  ou  psíquico. 
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16.  Autocontrole  parapsíquico:  ou  multidimensional. 

17.  Autocontrole  pensênico:  ou  mentalsomático. 

18.  Autocontrole  proexológico:  ou  retributivo. 

19.  Autocontrole  psicomotriz:  ou  cerebelar. 

20.  Autocontrole  racional:  ou  lógico. 

21.  Autocontrole  teático:  ou  vivencial. 

22.  Autocontrole  volitivo:  ou  intencionológico. 

 

Nível. Embasada na Experimentologia, qualquer pessoa pode aferir tecnicamente o nível 

do autocontrole, avaliando, com toda autocrítica, se ainda comete o mesmo erro – qualquer cate-

goria de erro – seguidamente, pelo menos 3 vezes. 

Recexologia. Se a conscin pratica algum equívoco evidente e o elimina de imediato, em 

definitivo, com autodiscernimento e autodeterminação, na reciclagem automática, já dispõe da 

fundamentação do autocontrole. 

Ausência. No âmbito da Intrafisicologia, a maior evidência da ausência do autocontrole 

é o da pessoa a quem se recomenda participar das reuniões do grupo assistencial de ajuda mútua 

do grupo especializado dos Emocionais Anônimos (E. A.), a fim de recuperar a autestima e a von-

tade de viver. 

E. A.  Esta agremiação positiva, operosa e eficiente, surgida em 1964, nos Estados Uni-

dos da América, já tem 450 grupos só no Brasil, abrindo o caminho para a conquista do autocon-

trole pela própria pessoa. 

Ponteiro. Sob a ótica da Parapercepciologia, o autocontrole é a condição da pessoa já 

dispondo do ponteiro consciencial mais apurado, através do acúmulo sadio de vivências multimi-

lenares (Parageneticologia, Holobiografologia, Holomnemônica). 

Superpensenologia. Pelos conceitos da Pensenologia, o autocontrole é gerado, mesmo 

no início da instalação íntima, ao desabrochar de modo inconsciente, por superpensenes ou mani-

festações pessoais, avançadas, calcadas no pen dos autopensenes. 

Serenidade. No universo da Serenologia, o autocontrole se situa entre os primeiros tra-

fores para o pré-serenão, homem ou mulher, começar a entender, admitir e vivenciar, pessoalmen-

te, mais tarde, o serenismo do Homo sapiens serenissimus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocontrole, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

2.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

5.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

6.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

7.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCONTROLE  É  O  PRIMEIRO  MEGATRAFOR,  MAIS 

EVIDENTE,  DO  HOMO  SAPIENS  CONSCIENTIOLOGUS, 
AQUELA  CONSCIÊNCIA  VIVENDO  COM  OS  ORTOPENSE-

NES  FUNDAMENTANDO  O  HOLOPENSENE  PESSOAL. 
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Questionologia. No ano passado, você perdeu a postura educada de autocontrole, em 

momento crítico, durante alguma atividade pública? Em qual área de manifestação interpessoal? 

 
Infografia  Específica: 

 

1.  Emocionais Anônimos (E. A.), E-mail: emocionaisea@plusnet.com.br 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bastos, Giuliana; Só Entre Nós (EA: Emocionais Anônimos); Super Interessante; Revista; Mensário; Ed.  
149-A; Caderno: Emoção; N. 3; enu.; 5 ilus.; São Paulo, SP; Fevereiro, 2000; páginas 51 a 55. 

2.  Mari, Juliana De; Teich, Daniel Hessel; Nogueira, Pablo; Camargos, Daniella; & Pimentel, Márcio; A Luta 

Contra o Vício (Grupos Anônimos ajudam Pessoas a se Livrar da Dependência); Reportagem; Veja; Revista; Semanário; 
Ed. 1.586; Ano 32; N. 8; 17 ilus.; São Paulo, SP; 24.02.99; capa (manchete) e páginas 96 a 103. 

3.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 65, 86, 191, 273, 428, 506, 570 e 677. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 511, 815 e 1.093. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 377, 434, 686 e 844. 
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A U T O C O N T R O L E    S O M Á T I C O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocontrole somático é o ato, capacidade ou habilidade de a conscin, 

homem ou mulher, controlar os movimentos aleatórios, ansiosos, bruscos, deslocados, dispersos, 

repetitivos e desnecessários, mantendo o soma calmo, quieto, preparado para receber, movimentar 

e exteriorizar as bioenergias, em prol da homeostase holossomática e predomínio mentalsomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo controle deriva do idioma Francês, contrôle, “lista; rol; registro em 

duplicata; verificar; controlar”. Surgiu em 1922. A palavra somática procede também do idioma 

Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodomínio psicomotriz. 2.  Conduta motora ajustada. 3.  Autoco-

mando eficaz da corporeidade. 4.  Comedimento da ação motora. 5.  Autocontenção dos movi-

mentos excessivos do soma. 6.  Equilibração somática adequada. 7.  Acalmia ínsita do soma.  

8.  Harmonia da psicomotricidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocontrole somático, autocontrole somático mí-

nimo e autocontrole somático máximo são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de autodomínio somático. 2.  Descontrole da atitude cor-

poral. 3.  Desequilíbrio do soma. 4.  Inquietação postural. 5.  Instabilidade psicomotora. 6.  Osci-

lação do movimento corporal. 7.  Desarmonia da psicomotricidade. 8.  Ausência de comando psi-

comotor. 

Estrangeirismologia: o upgrade da automanifestação intrafísica; a neoperformance psi-

comotora; a racionalização aplicada à automanifestação urbi et orbi; o modus operandi equilibra-

do; o modus vivendi harmonizado; a calmness of mind; o checklist da saúde; o fitness holosso-

mático; a mens sana in corpore sano. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência das automanifestações psicomotoras. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reajustemos 

a psicomotricidade. Movimento desnecessário dispersa. Evitemos movimentos impulsivos. Apazi-

guemos o soma. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autocontrole. O autocontrole da conscin começa pelo domínio, sem excessos, do 

emprego da comida e da bebida”. “O controle máximo de si mesmo começa sempre pela auto-

pensenidade linear de alta reflexão”. 

2.  “Soma. Se você é conscin, o corpo humano é o primeiro instrumento que você pre-

cisa cuidar porque é o mais frágil”. 

3.  “Somatologia. O seu corpo humano atua de acordo com o holopensene. No Tertulia-

rium os seus 2 hemisférios cerebrais mandam. No campo de futebol os seus 2 pés mandam. Na 

água da piscina os seus 2 braços mandam”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; o holopensene pessoal da harmonia psi-

comotora; a necessidade de predominância do pen no processo da reeducação psicomotora; a au-

topensenização equilibrada; a retilinearidade da autopensenização; a acalmia holopensênica; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade com foco na eficá-

cia do soma; o holopensene favorável ao autodomínio holossomático. 
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Fatologia: o autocontrole somático; as automimeses psicomotoras deslocadas dispensá-

veis; o destrambelhamento psicomotor antiproexológico; a impulsividade; a pressa; a impaciência 

rítmica; o descuido; o sedentarismo; a reação psicomotora exagerada; o workaholism; o hedonis-

mo; os transtornos criados pela afobação; os acidentes de percurso; a imprudência gerada pela ir-

reflexão; o subcérebro abdominal inibindo o mentalsoma; a predisposição à atuação predominan-

temente emocional; as recins somáticas; o ato de abrir mão dos movimentos de vaidade, exibicio-

nismo e orgulho; o cuidado com a ergonomia nas atividades diárias; o checkup; a hidratação ade-

quada; o exercício otimizando a disposição física; os alongamentos protegendo o sistema muscu-

lar e articular; o relaxamento psicofisiológico; a acalmia mental; a libertação dos anseios e expec-

tativas; a autorganização necessária para não fazer as coisas com pressa; o fato de o pensamento 

ter influência no organismo; a importância do pensamento positivo; a higiene mental; o nível de 

harmonia íntima revelado pelo movimento somático; a busca pela eurritmia na expressão somáti-

ca; a cadência sendo o ritmo próprio; a inteligência corporal-cinestésica; o rastreio do automatis-

mo psicomotriz pessoal; a superação de movimentos incoerentes, deslocados e desnecessários du-

rante trabalho energético; a autexpressão eficaz através do movimento; a gestualidade na medida 

certa; a ortomotricidade; a fala fluente, sem caretas, evidenciando o autodomínio da comunicabi-

lidade oral; a sincronização eficaz dos ritmos mentais, verbais e corporais; a grafomotricidade;  

o capricho na redação de qualquer texto manuscrito; a caligrafia harmônica; a homeostasia orgâ-

nica; a euortesia; o ato de cuidar-se primeiro para realizar boa assistência depois; o autocuidado 

somático qualificando o tenepessista; a atividade física auxiliando a oxigenação dos órgãos e po-

tencializando o trabalho mental; a priorização do movimento evolutivo; o mentalsoma predomi-

nando sobre os demais veículos de manifestação; o ato de conquistar e manter o equilíbrio holos-

somático em função do autodesempenho proexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o alerta extrafísico 

à reação exagerada; o autocontrole das reações psicossomáticas na projetabilidade lúcida (PL);  

a postura exemplar do psicossoma em qualquer dimensão; a assimilação energética simpática 

(assim) favorecendo o aprendizado psicomotriz; as assimilações simpáticas reequilibrantes;  

a compreensão vivenciada do descompasso emocional restringidor à autocognição projetiva;  

o movimento cosmoético exemplar do amparo extrafísico; a parapercepção da conduta extrafísica 

de imperturbabilidade; a percepção clarividente de equipex técnica em organização promovendo 

neossinapses; a força de consciexes cosmoéticas melhorando consciências e ambientes; a ativida-

de física diária contribuindo para sustentação energética na tenepes; a atenção somática reverbe-

rando na paraatenção parapsíquica interassistencial; o equilíbrio íntimo otimizando a rememora-

ção das vivências extrafísicas; o convite extrafísico à autorreflexão impactante; o movimento sutil 

e diplomático dos amparadores extrafísicos nas abordagens e intervenções interassistenciais;  

o equilíbrio íntimo melhorando a interassistência por meio da projetabilidade lúcida; a superação 

da indisciplina somática interferindo na disciplina projetiva lúcida; o predomínio do coronochacra 

sobre o umbilicochacra; a automanifestação mais equilibrada reverberando na psicosfera; o auto  

e heterodesassédios alavancando reequilíbrios; a movimentação básica das energias conscienciais 

(ECs); o autodiagnóstico energossomático advindo da mobilização energética diária; a atenção às 

parassincronicidades; as autopredisposições psicomotoras paragenéticas; o movimento consciente 

e inconsciente das iscagens interconscienciais; a autoconfiança parapsíquica fortalecendo atitudes 

homeostáticas; a harmonia holossomática enquanto sustentáculo das manifestações assistenciais 

multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psiquismo-motricidade; o sinergismo autexpressão psi-

comotora madura–autexpressão psicomotora harmônica; o sinergismo postura ereta–porte atlé-

tico; o sinergismo soma tonificado–soltura holochacral; o sinergismo exercício físico–desblo-

queio energossomático; o sinergismo reeducação alimentar–prática de atividades físicas mode-

radas; o sinergismo autorresponsabilidade somática–autorresponsabilidade proexológica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4058 

Principiologia: o princípio filosófico “conhece-te a ti mesmo”; o princípio da adaptabi-

lidade; o princípio da supremacia de manifestação do veículo mais evoluído da consciência,  

o mentalsoma; o princípio da utilidade somática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as manifestações psico-

motoras. 

Teoriologia: a teoria da ação motriz; a teoria da qualidade de vida da Organização 

Mundial de Saúde (OMS); a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria da au-

torganização; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da rotina útil; a técnica do 

detalhismo aplicada à autopercepção corporal; a técnica da autorrelaxação psicofisiológica;  

a técnica da autochecagem holossomática; as técnicas dos exercícios físicos mantenedores da 

saúde. 

Voluntariologia: o exemplarismo do voluntário da Conscienciologia enquanto pratican-

te de atividade física moderada; o voluntário consciente da importância da saúde holossomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia;  

o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios dos exercícios físicos saudáveis no dinamismo intelectivo; 

o efeito da oxigenação cerebral otimizando a saúde pensênica; os efeitos somáticos da intoxica-

ção energética; o efeito desintoxicador das atividades físicas através do esforço físico e da sudo-

rese; os efeitos das emoções na postura corporal; os efeitos do controle muscular refinado e das 

hábilidades cognitivas na expressividade facial; o efeito da intencionalidade na gesticulação pes-

soal; os efeitos danosos dos trafares no soma; os efeitos positivos da gestão responsável da pró-

pria saúde. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas durante as fases do desenvolvimento psi-

comotor; a desativação das sinapses ultrapassadas; as neossinapses necessárias aos novos hábi-

tos somáticos sadios. 

Ciclologia: o ciclo atitude-consequência; o ciclo da remoção de travões. 

Enumerologia: o autocontrole tônico-emocional do movimento; a autocriticidade quan-

to ao movimento; a autorracionalidade do movimento; o autodiscernimento sobre o movimento;  

a autorressignificação do movimento; a autossutileza do movimento; a autevolução do movi-

mento. 

Binomiologia: o binômio corpo-mente; o binômio atividade física–reeducação alimen-

tar; o binômio instintividade-mentalsomaticidade; o binômio autolucidez somática–autolucidez 

psicomotora; o binômio harmonia corporal–movimentos conscientes; o binômio expressão faci-

al–linguagem corporal; o binômio fala-gesto; o binômio movimento deslocado–instabilidade 

pensênica. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação trabalho mentalsomático–

–atividade física; a interação gestos–postura–movimentos corporais–fala; a interação técnica da 

imobilidade física vígil–organização mental; a interação soma–racionalidade psicomotora. 

Crescendologia: o crescendo autocontrole somático–avanço mentalsomático; o cres-

cendo autodomínio físico–autodomínio holossomático; o princípio fundamental da acuidade nas 

priorizações quanto ao crescendo saúde somática–saúde holossomática–saúde consciencial; 

o crescendo da anatomia na saúde física a partir da inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-afobação-irreflexão; o trinômio desorganização- 

-desatenção-negligência; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio movimento 

deslocado–reeducação psicomotora–aquietação somática. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático soma saudável–energossoma doador–psi-

cossoma equilibrado–mentalsoma produtivo; o polinômio saúde física–saúde emocional–saúde 

mental–saúde intelectual–saúde parapsíquica; o autodomínio na vivência do polinômio estado 

afetivo–reação somática–autocognição–expressão facial–reação emocional–comportamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo fartura cinestésica / escassez autorreflexiva; o anta-

gonismo reflexão / irreflexão; o antagonismo excesso de movimento / falta de comedimento;  

o antagonismo hiperacuidade cinestésica / descuido somático; o antagonismo gesto esclarecedor 

/ gesto assediador; o antagonismo ansiedade egocêntrica / serenidade altruísta; o antagonismo 

instinto / autodiscernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo da expressão facial incoerente com o diagnóstico energéti- 

co detectado. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a somatofilia; a holossomatofilia; a autocriticofilia; a cogniciofilia; a harmo-

niofilia; a discernimentofilia; a mentalsomatofilia; a recexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a cinesiofobia; a agliofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da vontade débil; o esforço para a superação da  

síndrome da dispersão consciencial; o domínio da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a superação da mania do videotismo desencadeando problemas e vícios 

posturais; a erradicação das manias alimentares monopolizadoras da consciência. 

Mitologia: o mito da saúde sem cuidados; o mito da inspiração sem transpiração; o mi-

to da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a autocriti-

coteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Holossomatologia; a Psicomotricidade; a Auto-

percepciologia; a Reeducaciologia; Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Controlo-

logia; a Holomaturologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

pré-serenona; a conscin cerebelar; a personalidade psicomotriz; a conscin equilibrada; a conscin 

antidispersiva; a conscin atilada; a conscin autorreflexiva; a consciência reeducada; o ser interas-

sistencial; a conscin ectoplasta; a conscin madura; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assis-
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tens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocontrole somático mínimo = a contenção eventual dos movimentos 

exagerados, inadequados e desnecessários do soma na intrafisicalidade; autocontrole somático 

máximo = a superação da psicomotricidade instintual, possibilitando a homeostase holossomática 

e avanço autevolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da saúde; a cultura da atividade física; a cultura da reeducação 

psicomotora; a cultura da autopsicomotricidade produtiva; a cultura da Somatologia Lúcida; 

a cultura homeostática da eutimia. 

 

Automatismo. Quando a conscin não toma a decisão de evitar o movimento supérfluo,  

a ação acaba tornando-se hábito, parecendo natural, mesmo sendo oposta à razão ou à necessidade 

somática. O movimento voluntário é realizado a partir da tomada de decisão lúcida. 

Autocrítica. Em geral, superestima-se os hábitos, persistindo na ação irrefletida do mo-

vimento corporal desnecessário, até a autocrítica ou a habilidade para discernir e superar o auto-

matismo. 

Autolucidez. Há muitos movimentos inconscientes aos quais convém a máxima atenção, 

a fim de se conduzir lucidamente as próprias manifestações somáticas. 

Autoconsciência. A consecução bem controlada de movimentos autoconscientes, disci-

plinados, coordenados, sutis e imperceptíveis prepara a conscin para a autoconsciência corporal, 

facilitando a integração e a homeostase dos veículos de manifestação, com predomínio do mental-

soma à dinâmica autevolutiva. 

 

Variáveis. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, 18 variáveis, na ordem 

alfabética, relacionadas à atuação da conscin, a fim de aumentar a visão de conjunto sobre os fa-

tores intervenientes no autocontrole das manifestações somáticas psicomotoras: 

01.  Autaatenção: a sustentação da autaatenção aos movimentos do corpo físico. 

02.  Autocognição: a tranquilização do soma favorecendo o processo mentalsomático  

e propiciando mais autocognição e maturação da intelectualidade. 

03.  Autocontrole: a manutenção do autocontrole somático durante as manobras energé-

ticas. 

04.  Autocorreção: a aplicação da autocorreção nas atitudes corporais viciadas. 

05.  Autodiscernimento: a condição insubstituível de a conscin dominar o cerebelo,  

o sistema nervoso autônomo e a psicomotricidade, assentando o domínio das ações psicomotoras 

impulsivas. 

06.  Autodisciplinamento: o desenvolvimento do autodisciplinamento das tendências 

instintivas, predominando a mentalsomaticidade. 

07.  Autolucidez: a evitação dos movimentos deslocados e desnecessários, por meio da 

autolucidez somática. 

08.  Automaturescência: a evitação do emocionalismo, favorecendo a automaturescên-

cia consciencial no ato motor. 

09.  Automentalsomaticidade: a atuação mentalsomática eliminando as reações instin-

tuais. 

10.  Autoperspicácia psicomotora: a percepção e identificação de maneira racional  

e teática das manifestações somáticas e dos mínimos movimentos psicomotores. 

11.  Autopriorização: a manutenção da autopriorização da lucidez psicomotriz. 

12.  Autorganização: a organização do movimento corporal integrado ao holossoma, 

otimizando a dinâmica evolutiva. 
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13.  Autorracionalidade: a exercitação da autorracionalidade modulando as manifesta-

ções psicomotoras, contribuindo à dinamização autevolutiva da consciência. 

14.  Autorreadaptação: a efetivação da autorreadaptação da conscin à atividade mental 

antecedendo a elaboração do movimento. 

15.  Autorrecin: a ação de controlar o movimento corporal imperceptível manifestando 

a autorrecin psicomotora. 

16.  Autorreeducação: a autorreeducação do ato motor pelo pensamento representando   

a educação do pensamento através do próprio ato. 

17.  Autorreestruturação: a melhoria das estruturas psíquicas responsáveis pela trans-

missão, consecução e controle do movimento corporal. 

18.  Autossensatez: a postura pessoal de autocontrole e comedimento na intencionali-

dade do movimento sensato, cosmoético e útil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocontrole somático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autofocalização  holossomática:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autorganização  psicomotora:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

09.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

10.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Descentração  psicomotora:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Educação  psicomotora:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCONTROLE  PSICOMOTRIZ  AUMENTA  A  LUCIDEZ  

QUANTO  À  AUTOCONSCIENCIALIDADE  E  À  AUTOPERCEP-
ÇÃO  HOLOSSOMÁTICA,  A  PARTIR  DA  MAIOR  ACUIDADE  

ENERGOSSOMÁTICA,  DINAMIZANDO  A  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o grau de coordenação autoconsciente da 

própria conduta picomotora? Predomina nos movimentos do próprio soma a instintividade ou  

a mentalsomaticidade? 
 

Filmografia  Específica: 
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Gênero: Comédia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Harold Ramis. Elenco: Robert De 

Niro; Billy Crystal; Lisa Kudrow; Chazz Palminteri; Kresh Novakovic; Bart Tangredi; Michel Straka; Joseph Rigano; Joe 
Viterelli; & Molly Shannon. Produção: Jane Rosenthal; & Paula Weinstein. Desenho de Produção: Wynn Thomas. 

Direção de Arte: Jefferson Sage. Roteiro: Keneth Lonergan; & Peter Tolan. Fotografia: Stuart Dryburgh. Música: 

Howard Shore. Montagem: Craig Herring. Cenografia: Leslie E. Rollins. Efeitos Especiais: Steve Kirshoff. 
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Companhia: Village Roadshow Pictures; NPV Entertainment; & Baltimor Pictures. Sinopse: Comédia sobre psiquiatra 
atendendo paciente inseguro, chefão da máfia, com crises de ansiedade. 

2.  Mr. Jones. Título Original: Mr. Jones.  País: EUA. Data: 1993. Duração: 114 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Mike Figgis. 
Elenco: Richard Gere; Lena Olin; Anne Bancroft; Tom Irwin; & Delroy Lindo. Produção: Debra Greenfield; Alan 

Greisman. Produção Executiva: Richard Gere. Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de Arte: Larry 

Fulton. Roteiro: Eric Roth; & Michael Cristofer. História: Eric Roth. Fotografia: Juan Ruiz Anchía. Mú- sica: Maurice 
Jarre. Montagem: Tom Rolf. Cenografia: Florence Fellman. Companhia: Rastar Productions. Sinopse: Mr. Jones sofre 
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A U T O C O N V I C Ç Ã O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconvicção é a certeza relativa e a opinião firme da conscin lúcida 

quanto a determinada realidade cósmica no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo convicção deriva do idioma Latim, convictio, “ação de convencer; 

demonstração; ação de estar convencido”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Autoconvencimento. 02.  Opinião a partir de autoprovas. 03.  Certe-

za autexperimental. 04.  Certeza relativa momentosa. 05.  Cognição por autovivência. 06.  Auto-

pesquisa. 07.  Autodemonstração; autoteste. 08.  Autoconfirmação prática; autocorroboração.  

09.  Autorratificação; autovivência. 10.  Parecer pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo convicção: 

anticonvicção; autoconvicção; convicta; convicto; inconvicto; interconvicção. 

Neologia. As duas expressões compostas autoconvicção teórica e autoconvicção teática 

são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Dúvida pessoal; hesitação; pé-atrás; prevenção. 02.  Incerteza pes-

soal. 03.  Desconfiança. 04.  Difidência. 05.  Descrédito; descrença; estranheza. 06.  Incredibilida-

de; incredulidade. 07.  Ceticismo; cisma. 08.  Suspeição; suspeita; suspicácia. 09.  Interdescon-

fiança; perplexidade. 10.  Insegurança; má fama; pirronice; receança. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o upgrade das 

autocomprovações; o Autopesquisarium; o onus probandi; o antídoto da brainstorming. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade experimental pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoconvic-

ção: autoconscientização ideológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experiência evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; a flexibilidade autopensênica permitindo a evolução contínua das autoconvicções. 

 

Fatologia: a autoconvicção; a autoconvicção prática; a autoconvicção exprienciada;  

a autoconvicção aplicada; a autoconvicção manifesta; a autoconvicção teórica; a autoconvicção 

íntima racional; a autoconvicção como sendo motor da evolução consciencial; a confiança como 

convicção na probidade moral; a autoconvicção segura do momento evolutivo; a convicção pes-

soal sobre a assistência interconsciencial na marcha da evolução de todos; a convicção da autovi-

vência da inteligência evolutiva (IE); a conclusão temporária; a incredulidade pessoal positiva;  

a aceitação dos neoconstructos por meio das autexperiências; a convicção estampada nos autode-

sempenhos; a falta problemática da autoconvicção sobre os fatos; o indecidismo; a autoincerteza; 

as perdas provocadas pela incerteza ou a falta da autoconvicção da pessoa inexperiente; a cora-

gem de praticar as autoconvicções; as certezas íntimas expressas nos comportamentos; o preço 

pago pelos autoposicionamentos no confluxo social; a objeção de consciência; a omissuper; a ma-

xidissidência; as vivências autocomprovadoras; a autossegurança no próprio acervo experiencial; 

a noção mais fidedigna das autocapacidades; a firmeza realística das autocompetências; os autor-

resultados práticos validando ou invalidando as autoconvicções; o nível de automaturidade entre-

visto nas autoconvicções manifestas; a anticredulidade; a antimitificação; a antipreconceituação; 

a antiapriorismose; a antilogicidade; a antiperemptoriedade; a antipusilanimidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconvicção teática dos parafatos e das pararrealidades; a au-

toconvicção e vivência da conscin minipeça interassistencial; as autoconvicções bioenergéticas; 

as autoconvicções parafenomenológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo autovi-

vência parafenomênica–autoconvicção além das experiências alheias; o sinergismo evolutivo 

teoria-prática-autodiscernimento-autovivência-autoconvicção. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença ou da convicção teática da 

Descrenciologia; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Mentalsomatologia cer-

tificando permanentemente as autoconvicções. 

Teoriologia: a teoria (1%) e a autexperiência (99%) da Teaticologia. 

Tecnologia: a técnica do inventário das autoconvicções; a técnica de reavaliação das 

autoconvicções; as técnicas do megaparadigma consciencial; a autocomprovação pela vivência 

da técnica do arco voltaico craniochacral; a tecnologia antigurulatria; a técnica da recin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evolução Consciencial; o Colégio Invisível dos 

Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos da crise de crescimento na reformulação das autoconvicções;  

o efeito das verdades relativas de ponta (verpons); os efeitos intraconscienciais dos fatos persua-

sivos; o efeito patológico da apriorismose sobre as autoconvicções; os efeitos autoconflitivos das 

convicções pessoais negligenciadas; os efeitos autenganadores da má interpretação das vivên-

cias pessoais. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente; o ciclo experimentações-reverifica-

ções-refutações; o ciclo autaceitação íntima–autaplicação prática–autorretificações cognitivas. 

Enumerologia: a autoconvicção racional / autoconvicção emocional; a autoconvicção 

refletida / autoconvicção imposta; a autoconvicção teática / autoconvicção mística; a autoconvic-

ção forte / autoconvicção frágil; a autoconvicção manifesta / autoconvicção íntima; a autoconvic-

ção evolutiva / autoconvicção limitante; a autoconvicção revista / autoconvicção rígida. 

Binomiologia: o binômio autoconvicção vivenciada–autocoerência; o binômio autocon-

vicção cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o binômio intelectivo volição-intenção; o binô-

mio pesquisístico suposição-comprovação; o binômio admiração-discordância; o binômio autor-

reflexão-autoconvicção; o binômio autoconvicção vivenciada–autocoerência; o binômio neoevi-

dências-neoconvicções. 

Interaciologia: a interação autoconvicções-autovalores; a interação autodiscernimen-

to–traquejo técnico; a interação cognição-ação; a interação autoconvicções chanceladas–autori-

dade vivencial. 

Crescendologia: o crescendo hipótese de tentativa–autocomprovação pacífica; o cres-

cendo autoconvicção-recin; o crescendo cosmovisiológico das autoconvicções na autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-experimentação-convicção; o polinô-

mio fatuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas; o polinômio distorção perceptiva– 

–distorção parapsíquica–distorção cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconvicção por vivência / achismo; o antagonis-

mo mito / experiência; o antagonismo predição / comprovação; o antagonismo autocomprovação 

/ heterocomprovação; o antagonismo descrença / crendice; o antagonismo convicções / dúvidas; 

o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo autoconvicção firmada / pusilanimi-

dade. 
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Politicologia: a tecnocracia; a cienciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a de-

mocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da autocoerência. 

Filiologia: a experimentofilia; a evoluciofilia; a autocriticofilia. 

Sindromologia: as autoconvicções errôneas vivenciadas ilusoriamente nas síndromes 

delirantes. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta inabalável; a demolição dos mitos milenares por 

meio das autovivências teáticas independentes da opinião pública. 

Holotecologia: a experimentoteca; a recexoteca; a analiticoteca; a evolucioteca; a men-

talsomatoteca; a metodoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Ho-

lomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Autocoe-

renciologia; a Fobiologia; a Ortopensenologia; a Descrenciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

autocomprobator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens convinciabilis; o Homo sapiens 

convictus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconvicção teórica = o posicionamento ideativo do astrônomo sobre 

algum conceito a respeito do planeta a milhares de anos-luz de distância do observatório astronô-

mico da Terra; autoconvicção teática = o posicionamento ideativo da conscin lúcida a respeito da 

existência e da Fisiologia dos 5 dedos da própria destra sadia. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Autopesquisologia; a influên-

cia das convicções culturais nas autoconvicções; a cultura da Descrenciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconvicção, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONVICÇÃO  INTELIGENTE  É  O  RESULTADO  RA-
CIONAL,  DIRETO,  DOS  99%  DA  VIVÊNCIA  PESSOAL,  REI-
TERADA,  SOBRE  O  ASSUNTO,  SEGUINDO  O  DESENVOL-

VIMENTO  DA  TEÁTICA  DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém convicções a respeito das realidades em 

quais níveis? Racionais ou fantasiosos, lógicos ou míticos? 
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A U T O C O N V I C Ç Ã O    I N A T A  
( A U T O D E S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconvicção inata é a certeza íntima acerca de constructos ou para-

constructos, haurida em retrovida ou em retroperíodo intermissivo, reincidindo sob forma de con-

vencimento tácito na atual existência humana da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo convicção deriva do idioma Latim, convictio, “ação de convencer; 

demonstração; ação de estar convencido”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inato deriva tam-

bém do idioma Latim, innatus, “nascido em ou sobre; natural; congênito”. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ideia inata autoconvincente. 2.  Convencimento auto-herdado. 

3.  Autoconvicção retroadquirida.  4.  Autopersuasão inata. 

Neologia. As duas expressões compostas autoortoconvicção inata e autopatoconvicção 

inata são neologismos técnicos da Autodescrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconvicção apreendida na vida humana corrente. 2.  Preconceito 

inato. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip; o feeling inexplicável; a biased selfperception; 

a propensão à invéxis enquanto masterpiece no repertório das ortotendências autoprogramadas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da recuperação de cons magnos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Todos nascem 

sabendo. 

Coloquiologia: a certeza vinda não se sabe bem de onde; a sensação de saber algo 

desde sempre; o ato de não saber de onde tirou tal coisa; o fato de não ter a menor ideia de 

quando aprendeu algo; a sensação de ser peixe fora d’água pelas convicções destoantes do meio 

familiar; a impressão de já ter nascido sabendo; a reputação de ter memória de elefante. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognições. Há autocognições não ensináveis, que ultrapassam as melhores pe-

dagogias e didáticas existentes, por exemplo: certos talentos pessoais paragenéticos, determinadas 

ideias inatas e o pudor da conscin lúcida”. 

2.  “Inatologia. Todo mundo que renasce nesta dimensão tem a memória básica encap-

sulada. Isso existe porque a pessoa está patologicamente errada. Ela deveria estar sadiamente 

certa. Nós todos devíamos lembrar de alguma coisa do passado da vida anterior ou da recente in-

termissão, de maneira nítida e irretorquível. Quem não se lembra de nada, tem a memória tranca-

da, patológica”. 

3.  “Sabedoria. Há conscins que renascem evidenciando, desde jovem, ideias inatas de 

alta sabedoria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acessibilidade holomnemônica; os genopense-

nes; a genopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os mimetico-

pensenes; a mimeticopensenidade; o abertismo autopensênico; o holopensene da criatividade; 

o holopensene da inventividade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autoconvicção inata; a certeza aparentemente não precedida de autexperiên-

cia; a sabedoria auto-herdada; a sensação de poder prescindir da experiência face à intensidade da 
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convicção íntima; a autorreflexão imprescindível sobre a validade das autoconvicções (Autorreve-

rificaciologia); as autoconvicções inatas ultrapassando o restringimento intrafísico na ressoma 

(Parageneticologia); a reexperimentação; o rolo compressor da vida humana podendo aniquilar 

convicções inatas valiosas; a precocidade infantil; a genialidade; a inventividade; as convicções 

invulgares na infância e abandonadas no decorrer da vida; o porão consciencial; as autocrenças 

ectópicas; a apriorismose; a misantropia inata; a automimese; a nostalgia de tempos aparentemen-

te não vividos; o Teste das Vivências do Curso Intermissivo no tratado 700 Experimentos da 

Conscienciologia; a convicção de haver frequentado Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as 

sementes intelectivas plantadas no CI; a ausência de dúvidas mortificadoras sobre a realidade 

consciencial; a afinidade patente com determinado conceito conscienciológico, ao modo de senha; 

as salvaguardas proexológicas; o esforço deliberado de propagar as autoortoconvicções inatas na 

gescon pessoal (Autorrevezamentologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a fixação mnemô-

nica originária de retrovida; a fixação mnemônica proveniente da última intermissão; o estágio in-

termissivo em parapsicoteca; o mérito evolutivo dos aportes para otimização paragenética; o de-

senvolvimento parapsíquico favorecido pela ausência de preconceitos inatos bloqueantes; a pro-

jeção lúcida permitindo comprovar certezas inatas sobre a realidade extrafísica; o megavinco in-

termissivo codificado nas ideias inatas autoconvincentes; o autoparapsiquismo mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo autoconvicção-inten-

cionalidade; o sinergismo autorreflexão-autopesquisa. 

Principiologia: os princípios evolutivos “pirogravados” na holomemória; o princípio da 

descrença (PD); o princípio “isso não é para mim”; o princípio do descarte do imprestável; 

o princípio da primazia da autexperimentação. 

Codigologia: o códego; o codex subtilissimus pessoal; a valorização das autoconvicções 

inatas no encadeamento de cláusulas para o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do Curso Intermissivo. 

Tecnologia: as paratecnologias parapedagógicas; a técnica da tábula rasa; as técnicas 

de fixação mnemônica; as técnicas de rememoração projetiva; as técnicas de autorreflexão. 

Voluntariologia: o autaprofundamento no voluntariado conscienciológico reperspecti-

vando possível tendência inata ao brilhareco da carreira solo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Macrossomatologia. 

Efeitologia: o efeito disciplinador das ortoconvicções inatas sobre os instintos; os efei-

tos do restringimento intrafísico; o efeito potencialmente aniquilador do porão consciencial so-

bre as autoconvicções inatas sadias. 

Neossinapsologia: a decantação parassináptica. 

Ciclologia: o ciclo hipótese admitida–tese comprovada na validação das autoconvic-

ções; o ciclo autexperiência marcante na vida humana atual–autoconvicção inata na próxima vi-

da humana; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: as vocações inequívocas; as tendências certeiras; as predileções notó-

rias; os favoritismos comprometedores; os talentos espontâneos; os passatempos inapreendidos; 

os cacoetes holobiográficos. 

Binomiologia: o binômio autoconvicções inatas–reciclagens intraconscienciais; o binô-

mio rapport-automimese. 

Interaciologia: a interação reguladora autoconvicção-autoposicionamento. 

Trinomiologia: o trinômio talento-convicção-mestria. 
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Antagonismologia: o antagonismo suspeita / convicção; o antagonismo autoconvicção 

traforista / autoconvicção trafarista; o antagonismo porão consciencial / aspirações evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo da autoconvicção fantasiosa. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à recuperação de cons magnos. 

Filiologia: a mnemofilia; a ortofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da dispersão conscien-

cial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); 

a síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a mania de querer ser igual a todos. 

Mitologia: os mitos em geral exemplificando virtudes e equívocos humanos passíveis de 

automimese. 

Holotecologia: a mnemoteca; a retrocognoteca; a parapercepcioteca; a intermissioteca; 

a invexoteca; a biografoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodescrenciologia; a Autocogniciologia; a Inatologia; a Au-

texperimentologia; a Autorreflexologia; a Intermissiologia; a Paraxiologia; a Parageneticologia; 

a Autotemperamentologia; a Holomemoriologia; a Seriexologia; a Invexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex pré-ressomante; a conscin semperaprendente; o ser desperto; 

a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o visionário; o homem de ideias; o vanguardista; 

o líder inato; o maxidissidente ideológico; o conscienciólogo; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o docente de Conscienciologia; o projetor lúcido; o agente retrocognitor; o epicon lú-

cido; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a visionária; a mulher de ideias; a vanguardista; 

a líder inata; a maxidissidente ideológica; a consciencióloga; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a docente de Conscienciologia; a projetora lúcida; a agente retrocognitora; a epicon 

lúcida; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens ideosutilis; o Homo sapiens maxidissidens; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

tachymnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens hiperacutor; o Homo sa-

piens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoortoconvicção inata = aquela sadia, evolutivamente propulsora; au-

topatoconvicção inata = aquela nosográfica, evolutivamente estagnadora. 

 

Culturologia: a cultura descrenciológica; a cultura dos valores existenciais. 

 

Autoortoconvicções. Consoante a Inatologia, eis, na ordem alfabética, 13 exemplos de 

autoconvicções positivas, passíveis de ocorrer à conscin por vezes ainda na infância, antes mesmo 

de haver acontecido o acesso intrafísico às teorias conscienciológicas ou a outras linhas de co-

nhecimento transmateriológico: 

01. Autexemplarismologia: a convicção sadia acerca dos efeitos contagiantes da orto-

conduta pessoal, mesmo sem vislumbre imediato dos impactos. 

02. Descrenciologia: a convicção sadia acerca da pseudossuperioridade de personalida-

des sacralizadas pelas religiões, mesmo tendo ressomado em família genuflexa. 
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03. Evoluciologia: a convicção sadia de a consciência ser imortal, mesmo diante da cul-

tura da lutulência vigente na Socin. 

04. Extraterrestriologia: a convicção sadia de haver vida em outros planetas, mesmo 

sem tê-los visitado intrafisicamente. 

05. Grupocarmologia: a convicção sadia de estar profundamente comprometido com 

a família nuclear, mesmo vivenciando graves entraves conviviológicos. 

06. Intermissiologia: a convicção sadia de haver estudado antes de renascer, mesmo 

sem lembrar onde, quando ou qual assunto. 

07. Invexologia: a convicção sadia de não ter tempo a perder com distrações pueris, 

mesmo em contato com a cultura da alienação adolescente. 

08. Multidimensiologia: a convicção sadia acerca da realidade energética, mesmo sem 

discriminação nítida da dimener. 

09. Paradireitologia: a convicção sadia de o Cosmos ser justo, mesmo ignorando a fon-

te reguladora da justiça. 

10. Parassincronologia: a convicção sadia de não existir o acaso, mesmo diante do apa-

rente caos da intrafisicalidade. 

11. Proexologia: a convicção sadia de a vida humana ter propósito, mesmo desconhe-

cendo qual. 

12. Projeciologia: a convicção sadia de nem todas as vivências classificadas como so-

nhos serem de fato oníricas, mesmo desconhecendo a Parafenomenologia Projetiva. 

13. Seriexologia: a convicção sadia de haver vivido existências intrafísicas anteriores, 

mesmo sem relembrá-las. 

 

Autopatoconvicções. Ainda em relação à Inatologia, em contraponto às convicções au-

to-herdadas pró-evolutivas, eis exemplos de autoconvicções inatas patológicas, equívocos crassos 

autolegados pela afinização com 6 tipos de temperamentos, na ordem alfabética: 

1. Artístico: a convicção errônea de a Arte ser a salvação da Humanidade. 

2. Belicista: a convicção errônea de a justiça se fazer por meio da lei de talião. 

3. Místico: a convicção errônea de a evolução se traduzir em ritos mágicos. 

4. Monárquico: a convicção errônea de possuir direitos superiores aos de outrem. 

5. Monástico: a convicção errônea de só haver paz no isolamento. 

6. Religioso: a convicção errônea do progresso pela autorrepressão pseudovirtuosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconvicção inata, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02. Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03. Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05. Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06. Autopensene  inato  raro:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07. Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

08. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09. Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

10. Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

11. Latência  autocognitiva  lúcida:  Descrenciologia;  Neutro. 

12. Nostalgia:  Nostologia;  Nosográfico. 

13. Personalidade  de  qualidades  especiais:  Perfilologia;  Neutro. 

14. Preferenciologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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15. Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

COM  O  AVANÇO  DA  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL,  
AS  AUTOORTOCONVICÇÕES  INATAS  TENDEM  A  DISPEN-
SAR  AS  RECOMPROVAÇÕES  TANGÍVEIS,  VALIDANDO-SE  

PRIORITARIAMENTE  PELA  LÓGICA  DA  AUTORREFLEXÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece na bagagem cognitiva autoconvicções 

inatas? Quais delas chancelam a própria participação em Curso Intermissivo e o autocompromis-

so proexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 381 a 383 
e 1.245. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 354 e 569. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 167, 846 

e 1.500. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 374, 394, 412, 453, 521, 563, 593, 604, 610 e 703. 

 

O. V. 
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A U T O C O N V I C Ç Ã O    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconvicção proexológica é a certeza relativa e a opinião firme e ina-

balável da conscin intermissivista, homem ou mulher, consciente quanto à primoprioridade na 

consecução da autoproéxis, tendo por base as ideias inatas, o materpensene, o megatrafor,  

a holobiografia e a paragenética pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo convicção deriva do idioma Latim, convictio, “ação de convencer; 

demonstração; ação de estar convencido”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programação 

vem do idioma Latim, programma, “publicado por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Gre-

go, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na 

cabeça de”. Apareceu no Século XX. O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, exis-

tentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocerteza proexológica. 2.  Autoconfiança proexológica. 3.  Asser-

tividade proexológica. 4.  Autoconsciência proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconvicção proexológica, autoconvicção proe-

xológica básica e autoconvicção proexológica avançada são neologismos técnicos da Proexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Incerteza proexológica. 2.  Insegurança proexológica. 3.  Titubeio 

proexológico. 4.  Inconsciência proexológica. 

Estrangeirismologia: a autocerteza relativa quanto ao próprio desideratum; os insights 

acerca da holobiografia pessoal; os inputs proexológicos pessoais recebidos desde a infância;  

o upgrade na automotivação gerado pela autoconvicção quanto à autoproéxis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade proexológica e holobiográfica pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Incertezas 

geram autoconflitos. Autoconvicção proexológica pacifica. 

Citaciologia. Eis citação de Públio Virgílio Marão (70–19 a.e.c.) relacionada ao assunto: 

– Felix qui potuit rerum cognoscere causas (Feliz de quem pode conhecer as causas das coisas). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição proexológica; o holopensene pes-

soal da autoconfiança cosmoética; o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os automaterpensenes; a automa-

terpensenidade. 

 

Fatologia: a autoconvicção proexológica; a autossegurança proexológica; a orientação 

proexológica; a bússola consciencial; a autoconfiança quanto à autoproéxis na fase preparatória;  

a autocerteza relativa à proéxis pessoal no período executivo; a autoconfiança cosmoética; a auto-

determinação evolutiva; a autodeterminação lúcida; a tranquilidade íntima na vida intrafísica;  

a eliminação das dúvidas mortificadoras na adultidade; a homeostasia da autestima; a correção da 

autoimagem; o fortalecimento da automotivação; o ânimo extra; a antivitimização; a superação de 

autoconflitos existenciais; a pacificação íntima; a priorização evolutiva; a priorização da proéxis; 

a megacláusula pétrea na autoproéxis; o megafoco proexológico; a assunção das autorresponsabi-

lidades evolutivas; a autoincorruptibilidade; o anticomodismo; a eliminação do corpo mole; a evi-
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tação do desviacionismo existencial; os aportes proexológicos pessoais; as ideias inatas; as ten-

dências pessoais à maturidade desde a infância; o ato de privilegiar os recursos pessoais traforísti-

cos; o megatrafor; os determinismos básicos, porém relativos na vida intrafísica; o determinismo 

evolutivo; a ampliação do livre arbítrio; a colheita intrafísica; a euforin; o compléxis; o autorreve-

zamento consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as intuições quanto à holobiografia pessoal durante a tenepes; os 

aportes intermissivos influenciando a vida intrafísica; o Curso Intermissivo (CI) vivenciado no 

cotidiano; a potencialização da interação holossomática com amparador extrafísico de função;  

o estudo da personalidade consecutiva; as autorretrocognições sadias; a primener; a euforex; a co-

lheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição–autoconvicção proexológica; o sinergis-

mo autoconscienciometria–autoconvicção proexológica; o sinergismo autolucidez holobiográfi-

ca–autoconvicção proexológica; o sinergismo autoconfiança-autodeterminação-autoconvicção; 

o sinergismo automotivação–autoconvicção proexológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal; 

o princípio do holocarma; o princípio de o passado influenciar a proéxis atual. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a bússola consciencial  

e alicerçando as autoconvicções. 

Teoriologia: a teoria da bússola consciencial; a teoria das cláusulas pétreas; a teoria 

dos Cursos Intermissivos; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do Maximecanismo 

Evolutivo Interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica da câmara de reflexão; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; as técnicas proexológicas; as técnicas retrocognitivas; as técnicas pro-

jetivas; a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a identificação da auto-

proéxis e, consequentemente, a autoconvicção proexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienci-

ológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Seriexoló-

gos; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da autoconvicção proexológica na redução dos autoconflitos; os 

efeitos autodesassediadores da autoconvicção proexológica; os efeitos da autoconvicção proexo-

lógica na autovalorização equilibrada; os efeitos positivos da autoconvicção proexológica para  

a antidispersividade; os efeitos anticomodistas da autoconvicção proexológica; o efeito da auto-

convicção proexológica na ampliação da resiliência; os efeitos da autestima homeostática na 

convicção quanto à própria proéxis; o efeito das ideias intermissivas rememoradas na autoincor-

ruptibilidade; o efeito do automaterpensene identificado na  competência proexológica. 

Neossinapsologia: a recuperação e aplicação das paraneossinapses intermissivas na vi-

da humana. 

Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas; o ciclo de autorrevezamentos conscienciais;  

o ciclo amparador-amparando. 

Enumerologia: o intermissivista autoconvicto; o intermissivista autoconfiante; o inter-

missivista autodeterminado; o intermissivista autocentrado; o intermissivista autodirecionado;  

o intermissivista autossuficiente; o intermissivista autoconsciente. 
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Binomiologia: o binômio autoconvicção proexológica–autestima sadia; o binômio auto-

convicção proexológica–antivitimização; o binômio autoconvicção proexológica–pacificação ín-

tima; o binômio autoconvicção proexológica–antidispersividade; o binômio autoconvicção proe-

xológica–megafoco proexológico; o binômio autoconvicção proexológica–orientação proexoló-

gica. 

Interaciologia: a interação megatrafor-automaterpensene na autoconvicção proexológi-

ca; a interação intermissivista–amparador de função; a interação autoconfiança proexológica– 

–ampliação assistencial. 

Crescendologia: o crescendo autoconvicção proexológica–autoconfiança cosmoética– 

–autodeterminação evolutiva; o crescendo autocognição holobiográfica–autoconvicção proexo-

lógica; o crescendo autexperimentação–autocerteza relativa; o crescendo autoconvicção proexo-

lógica–felicidade autêntica–bem-estar perene; o crescendo patológico dúvidas mortificadoras– 

–melin–melex. 

Trinomiologia: o trinômio autoconvicção proexológica–persistência evolutiva–comple-

tismo existencial; o trinômio ideia inata–megatrafor–automaterpensene; o trinômio holobiogra-

fia–Curso Intermissivo–ampliação do trafor; o trinômio Cosmoética–interassistencialidade–qua-

lificação do megatrafor; o trinômio autoconvicção proexológica–autorresponsabilidade evoluti-

va–livre arbítrio relativo; o trinômio tenepes–assistência especializada–lucidez proexológica;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento–autoconvicção proexológica–prioriza-

ção evolutiva–compléxis; o polinômio paragenética–Curso Intermissivo–genética–autoproéxis;  

o polinômio autoconscienciometria–autoconhecimento–autolucidez–autoconvicção proexológica. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança cosmoética / autoinsegurança; o an-

tagonismo autodeterminação evolutiva / dúvidas mortificadoras; o antagonismo megatrafor reco-

nhecido / autestima rebaixada; o antagonismo interassistencialidade / egocentrismo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autocognição proexológica e holobiográ-

fica. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a proexofilia; a autocriticofilia; a experimentofilia; a evo-

luciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do comodismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da mediocrização consciencial; a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autodeterminologia; a Autocogniciologia; a Au-

todiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Materpensenologia; a Traforologia; a Consciencio-

metrologia; a Intermissiologia; a Seriexologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente; a conscin lúcida; a conscin proexista; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapi-

ens autodeterminator; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens convinciabilis; o Ho-

mo sapiens convictus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sa-

piens seriexologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconvicção proexológica básica = aquela obtida de modo observacio-

nal, pela conscin inexperiente e jejuna parapsíquica; autoconvicção proexológica avançada  

= aquela obtida mediante o autoparapsiquismo pesquisístico lúcido, pela conscin experiente  e au-

toconsciente. 

 

Culturologia: a cultura da priorização proexológica; a cultura da Autoconscienciome-

trologia aplicada à autoproéxis; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autevoluciologia. 

 

Elementos. A autoconvicção quanto às diretrizes da proéxis pessoal pode ser desenvol-

vida a partir do estudo de pelos menos 5 elementos, enumerados na ordem alfabética: 

1.  Aportes: a análise dos aportes recebidos nesta vida, desde a infância, incluindo as 

questões genéticas e mesológicas convergentes com o megatrafor e o temperamento pessoal. 

2.  Automaterpensene: a definição do próprio materpensene, a síntese holobiográfica 

consciencial. 

3.  CI: o estudo e assunção da condição de intermissivista ou da participação em Curso 

Intermissivo recente. 

4.  Megatrafor: a identificação do megatrafor pessoal, o atributo paragenético máximo. 

5.  Tendências: a determinação das tendências pessoais ou ideias inatas cosmoéticas, se-

jam extrafísicas (hauridas nas intermissões) ou intrafísicas (hauridas nas vidas humanas preté-

ritas). 

 

Autoconsciencialidade. A autoconvicção proexológica amplifica a autoconsciencialida-

de, mediante o apaziguamento ou a eliminação de pelo menos 7 possíveis dúvidas mortificadoras 

na adultidade, enumeradas na ordem alfabética: 

1.  Autorrevezamento: quanto ao continuísmo dentro do automaterpensene. 

2.  Extrafisicalidade: quanto ao futuro ou destino pessoal após a dessoma. 

3.  Imortalidade: quanto ao senso de imortalidade consciencial. 

4.  Intermissiologia: quanto às vivências intermissivas e o Curso Intermissivo. 

5.  Paragenética: quanto à influência da paragenética nas tendências atuais. 

6.  Personalidade: quanto à existência da personalidade consecutiva. 

7.  Serialidade: quanto à realidade das múltiplas existências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autoconvicção proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONVICÇÃO  PROEXOLÓGICA,  EFEITO  DA AMPLIA-
ÇÃO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  INTERMISSIVA  E  HOLOBIOGRÁ-
FICA,  DETERMINA  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  A  ERRA-
DICAÇÃO  DA  AUTOINSEGURANÇA  NAS  AÇÕES  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as diretrizes básicas da autoproé-

xis? Na escala de 1 a 5 qual o nível pessoal de autoconvicção proexológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 
164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 20 a 32 e 55 a 58. 

 

C. I. M. 
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A U T O C O N V I C Ç Ã O    V I V E N C I A D A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconvicção vivenciada é a certeza relativa e a opinião firme da cons-

cin lúcida quanto a determinada realidade cósmica, no momento evolutivo, a partir da experiência 

pessoal autopersuasiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo convicção provém do idioma Latim, convictio, “ação de convencer; de-

monstração; ação de estar convencido”, de convincere, “fazer prevalecer; convencer”. Surgiu no 

Século XVIII. O vocábulo vivência procede do mesmo idioma Latim, viventia, neutro plural de 

vivens, e este particípio presente de vivere, “viver; ter vida; estar em vida; existir”. Apareceu no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconvencimento vivenciado. 2.  Autocerteza autexperimental.  

3.  Autocognição pela vivência. 4.  Parecer pessoal por vivência. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconvicção vivenciada, autoconvicção viven-

ciada preparatória e autoconvicção vivenciada executiva são neologismos técnicos da Auto-

cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Dúvida pessoal. 2.  Incerteza pessoal. 3.  Descrença. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o upgrade das 

autocomprovações; o Autopesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade experimental pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experiência evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autoconvicção vivenciada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconvicção teática dos parafatos e das pararrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vivenciado autoconvicção-autodeterminação. 

Principiologia: a autovivência embasando o princípio da descrença ou a convicção teá-

tica da Descrenciologia; o princípio estrutural vivenciado do paradigma consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Mentalsomatologia. 

Teoriologia: a teoria (1%) e a autexperiência (99%) da Teaticologia. 

Tecnologia: a técnica de reavaliação das autoconvicções vivenciadas; a autocomprova-

ção pela vivência da técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evolução Consciencial. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais dos fatos persuasivos vividos pela pessoa pes-

quisadora. 

Ciclologia: o ciclo da investigação pessoal, independente. 
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Enumerologia: o ato de andar com pulga atrás da orelha; o ato de estar de cabelos em 

pé; o ato de ter pedra no sapato; o ato de estar de prevenção; o ato de ficar na retranca; o ato de 

haver boi na linha; o ato de ter goteira no contexto. 

Binomiologia: o binômio autoconvicção vivenciada–autocoerência; o binômio autocon-

vicção cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o binômio intelectivo volição-intenção; o binô-

mio pesquisístico suposição-comprovação pessoal; o binômio autorreflexão-autoconvicção. 

Interaciologia: a interação autoconvicções-autovalores. 

Crescendologia: o crescendo hipótese de tentativa–autocomprovação pacífica pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção. 

Polinomiologia: o polinômio autopercepção-autocognição-autexperimentação-autocon-

vicção. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconvicção por vivência / achismo; o antagonis-

mo mito / experiência; o antagonismo autocomprovação / heterocomprovação; o antagonismo 

descrença / crendice; o antagonismo convicções / dúvidas; o antagonismo autoconvicção firmada 

/ pusilanimidade. 

Politicologia: a tecnocracia; a cienciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a de-

mocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo pessoal. 

Filiologia: a experimentofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: a demolição dos mitos milenares por meio das autovivências teáticas inde-

pendentes da opinião pública. 

Holotecologia: a experimentoteca; a recexoteca; a analiticoteca; a evolucioteca; a men-

talsomatoteca; a metodoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Autocoerenciologia; a Fobiologia; a Ortopensenolo-

gia; a Descrenciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo 

sapiens vividus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens deter-
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minator; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens convictus; o Homo sapiens autos-

sufficiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconvicção vivenciada preparatória = a convicção gerada pela auto-

vivência da conscin jovem na fase de preparação da programação existencial; autoconvicção vi-

venciada executiva = a convicção gerada pela autovivência da conscin madura na fase de conse-

cução da programação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Autopesquisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconvicção vivenciada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

TODA  CONSCIN  LÚCIDA  BUSCA,  RACIONALMENTE,  
IDENTIFICAR,  POR  MEIO  DE  AUTEXPERIMENTAÇÕES,   
AS  AUTOCONVICÇÕES  A  FIM  DE  SE  ORIENTAR  PELO  

PARACORPO  DO  AUTODISCERNIMENTO,  O  MENTALSOMA. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, aceita sem experimentação o conteúdo de algum 

texto escrito ou palavra falada? Ou sempre prefere experimentar e comprovar por si mesmo? 

Quais convicções predominam em você: as geradas pelo achismo, pela crença ou por autexperi-

mentações? 
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A U T O C O N V Í V I O    C O S M O É T I C O  
( A U T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoconvívio cosmoético é a condição de lucidez, discernimento e pacifi-

cação intraconsciencial vivenciada pela conscin, homem ou mulher, intermissivista, consolidado 

através da assunção de trafores e da autoliderança, tornando incompatível a prevalência de pa-

drões autopensênicos negativistas, conflitivos e depreciativos, visando autorganização intracons-

ciencial e consequente qualificação da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo convívio deriva do idioma Latim, convivium, “participação em 

banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, 

“ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo 

procede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX.  

A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que es-

tuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoconvívio homeostático. 2.  Autoconvívio evolutivo.  3.  Auto-

convivência cosmoética. 

Neologia. As duas expressões compostas autoconvívio cosmoético básico e autoconvívio 

cosmoético avançado são neologismos técnicos da Autoconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconvívio anticosmoético. 2.  Autoconvívio irracional.  3.  Auto-

convivência anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o strong profile autoconsciente; o locus of control interno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; a autopensenização assentada no pen; 

a homeostasia a partir da autopensenidade lúcida; o autoconvívio cosmoético a partir da autocons-

ciencialidade máxima; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o autoconvívio cosmoético; a conscienciocentragem; a autexpressão ajustada 

à própria autoconsciencialidade; a autoprivacidade vivenciada; o autoconhecimento mais profun-

do alicerçando a autossegurança; o estado íntimo firmado no melhor de si; o autoconvívio irrepre-

ensível; o nivelamento consciencial cosmoético por cima; a cosmoeticidade; o destravamento do 

caminho da desperticidade pessoal autoconsciente; a existência vivida com plenitude laboriosa;  

a recin prazerosa embasada em autoconvívio cosmoético; o antibagulhismo promovido na intra-

consciencialidade; o autoconvívio cosmoético proporcionando a consecução da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pacificação ínti-

ma irradiando ECs harmonizadoras; o aproveitamento máximo da Pré-Intermissiologia através do 

autoconvívio cosmoético; a voliciolina contribuindo para o aprofundamento no autoconvívio cos-

moético; a teática da inteligência evolutiva autaplicada; a abertura íntima para captação de inspi-

ração extrafísica dos amparadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvívio cosmoético–heterassistência lúcida. 
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Principiologia: os princípios evolutivos compreendidos e vivenciados em profundidade; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inalienabilidade autovivencial; o princí-

pio tarístico do autesclarecimento. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autoconsciencialidade cosmoética avançada. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas; a técnica de viver em paz consigo mesmo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto promotor de vivências pa-

ra ampliar o autoconvívio cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometria; o Colégio Invisível da Autex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Autoconscien-

ciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da extensão e profundidade do autoconvívio cosmoético. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir do autoconvívio cosmoético; as 

recins proporcionadas pelo autoconvívio cosmoético gerando neossinapses. 

Ciclologia: o cipriene; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia. 

Enumerologia: o ato de autocompreender-se; o ato de autofamiliarizar-se; o ato de auto-

conhecer-se; o ato de autorganizar-se; o ato de autodominar-se; o ato de autorreeducar-se; o ato 

de autadmirar-se. 

Binomiologia: o binômio autoconvívio cosmoético–heteroconvívio cosmoético; o binô-

mio autorreflexão-acerto. 

Interaciologia: a interação fortalecimento intraconsciencial–imperturbabilidade; a inte-

ração cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ininterrupto de consolidação do autoconvívio 

cosmoético; o crescendo evolutivo de refinamento cosmoético da autoconsciencialidade; o cres-

cendo das autodepurações críticas na intimidade da intraconsciencialidade. 

Trinomiologia: o autoconvívio cosmoético assentado no trinômio autovalores-autotra-

fores-autocosmoética; o autoconvívio cosmoético alicerçado no trinômio autocontrole-autoconfi-

ança-autossuficiência; a autossuperação íntima do trinômio dor-medo-preocupação através do 

autoconvívio cosmoético; a vivência do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento apli-

cado a si própria. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autode-

sassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconvívio cosmoético / egocentrismo; o antago-

nismo autoconvívio cosmoético / narcisismo; o antagonismo autoconvívio cosmoético / autismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a independência intraconsciencial, maior 

a conscientização quanto à interdependência evolutiva; o paradoxo de o aumento de relações in-

terpessoais na evolução não desonerar a necessidade do autoconvívio; o paradoxo da holobio-

grafia desconhecida pela própria consciência e conhecida por outras consciências. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a autassistenciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas recins promovidas pelo autoconvívio cosmoético; 

a lei da autoinseparabilidade; a lei do exemplarismo pessoal; a Paradireitologia. 

Filiologia: a autoconviviofilia; a autocogniciofilia; a autoconscienciometrofilia; a inten-

cionofilia; a autassistenciofilia; a comunicofilia; a homeostaticofilia. 

Fobiologia: a superação da monofobia; a eliminação da autoconviviofobia; a evitação da 

neofobia; o descarte da autoconscienciometrofobia; a remissão da hedonofobia; a abolição da au-

topesquisofobia; a supressão da recinofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do estrangeiro; a síndrome do 

impostor; a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da au-

tovitimização; a síndrome da clausura. 

Maniologia: o descarte da egomania; a megalomania; a idolomania; a gurumania; a fra-

cassomania; a sinistromania; a autassediomania. 

Mitologia: a autossuperação do mito da perfeição; a autossuperação do mito da inferio-

ridade; a autossuperação da mitificação da própria personalidade; a queda dos mitos multimile-

nares por meio do autoconvívio cosmoético. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca;  

a teaticoteca; a recinoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconviviologia; a Intraconscienciologia; a Cosmoeticologia; 

a Ortopensenologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; a Equili-

briologia; a Eumatiologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin eutímica; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação; o bom entendedor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a boa entendedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens convivens; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapi-

ens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconvívio cosmoético básico = o da conscin lúcida capaz de cessar as 

autodepreciações; autoconvívio cosmoético avançado = o da conscin lúcida capaz de utilizar in-

dubitáveis megatrafores na consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da 

Autoconscienciometrologia; a cultura proexológica; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da 

Autodiscernimentologia; a cultura da Autorreciclologia. 
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Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, a conquista da condição do auto-

convívio cosmoético se assenta, por exemplo, na ordem alfabética, na prática de 15 providências 

úteis: 

01. Autassertividade: reconhecer o somatório de ações assertivas. 

02. Autatribuição: deixar de atribuir insatisfações pessoais a elementos externos. 

03. Autelogios: proferir elogios a si quando acertar. 

04. Autexemplarismo: empenhar-se nos assuntos intraconscienciais. 

05. Autoafeto: aceitar a autorrealidade consciencial com afeto. 

06. Autobenignopensene: ampliar a frequência de pensenes autobenignos. 

07. Autocoerência: eliminar posturas de pseudogenerosidade. 

08. Autodesassedialidade: abandonar autovitimizações de todo tipo. 

09. Autodeterminação: determinar ações pequenas, mas práticas, para sair da inércia. 

10. Autoinconflitividade: reduzir expectativas diante de aspectos independentes de si 

próprio. 

11. Autoposicionamento: excluir atos, pensamentos ou falas autodepreciativas. 

12. Autoprimazia: fazer primeiro a autassistência. 

13. Autorresponsabilidade: assumir as ocorrências no microuniverso com inteira res-

ponsabilidade. 

14. Autotraforismo: excluir queixumes do dicionário pessoal. 

15. Autovalorização: deixar de mendigar reconhecimento alheio. 

 

Consecução. Entre múltiplos caminhos de aprofundamento do autoconvívio cosmoético, 

é mister a definição de metas claras, factíveis e mensuráveis e a consecução persistente do inte-

ressado nessa autoqualificação, de modo a conseguir fazer revisões e ajustes periódicos no anda-

mento das recins. No caso de identificação de gargalos de difícil transposição, recorrer aos técni-

cos especialistas, disponibilizando-se para heterajuda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoconvívio cosmoético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

02.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

05.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

10.  Imitação  individual:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

12.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

14.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Solidão  profícua:  Autoconviviologia;  Homeostático. 
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A  ASSUNÇÃO  DO  AUTOCONVÍVIO  COSMOÉTICO,  NA  ERA  

DA  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA,  TORNA-SE  PRIORIZAÇÃO  

INADIÁVEL  AO  CANDIDATO  À  LIDERANÇA  INTERASSIS-
TENCIAL  LÚCIDA  NO  PRÓXIMO  PERÍODO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você, leitor ou leitora, se situa quanto ao autoconvívio cosmoético? Admite ser tal tarefa da 

Pré-Intermissiologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.348 a 1.352. 

 

V. T. R. 
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A U T O C O N V I V I O F I L I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconviviofilia é o ato ou efeito de a consciência, intra ou extrafísica, 

desfrutar de maneira cosmoética do próprio microuniverso consciencial, diminuindo a autoconfli-

tividade e expandindo o padrão pensênico homeostático às relações interpessoais e multidimen-

sionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo convívio deriva do idioma Latim, convivium, “participação em 

banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. O sufixo filia vem do idioma Grego, phílos, “amigo; 

querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu no Século XVIII.  

Sinonimologia: 1.  Prazer no autoconvívio. 2.  Autoconvivência satisfatória. 3.  Auto-

convívio apreciado. 4.  Autoconvivialidade sadia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconviviofilia, autoconviviofilia básica e auto-

conviviofilia avançada são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Eremitismo. 2.  Autismo. 3.  Autoconviviofobia. 4.  Anticonvivio-

logia. 5.  Autoconviviopatia. 6.  Egocentrismo. 

Estrangeirismologia: o savoir-vivre intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à repercussão do bem-estar pessoal na grupalidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Melhoremos nos-

so autoconvívio. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autocompanhia. Apesar dos megatrafares autorreconhecidos, procure melhorar  

e gostar sinceramente de si mesmo, sem egocentrismo infantil, porque ninguém vive sem a pró-

pria companhia”. “A autovivência da técnica das autorreflexões de 5 horas comprova que  

a conscin lúcida é boa companhia para si própria”. 

2.  “Ego. O seu ego é realidade complexíssima: ao mesmo tempo que pode derrubar vo-

cê, por meio do egocentrismo subumano, constitui o seu maior apoio e segurança para a autevolu-

ção consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal da 

Cosmoeticologia; os autopensenes favoráveis à autoconviviofilia; a autopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autoortopensenes;  

a autoortopensenidade; a homeostasia conviviológica a partir dos lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a autopensenida-

de interassistencial enquanto importante definidora para o autodesassédio. 

 

Fatologia: o fato de a autestima ser base para a autoconvivência; o desarmamento do 

conflito do ego; o autenfrentamento dos gargalos no próprio convívio; a ressignificação das atitu-

des do passado; o afastamento das amizades não evolutivas; o bom humor sadio; a superação das 

carências intraconscienciais; o crescente bem-estar íntimo exponencialmente proporcional ao ego-

cídio; o posicionamento pessoal conquistando o autoconvívio sadio; a autopesquisa explicitando 

os trafores; a diminuição da autoconflitividade pela conquista gradual da holomaturidade; o posi-

cionamento traforístico; o acerto proexológico; o lazer sadio; o lazer pró-evolutivo; o protagonis-

mo proexológico; o autexemplarismo reverberando no grupo evolutivo; a relevância do cuidado 
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holossomático na conquista do autoconvívio sadio; as recins de comportamentos estagnados im-

pulsionando a evolução; a recéxis levando a novos patamares evolutivos; a autoconfiança; a inte-

rassistência enquanto método de autopesquisa; o bom autoconvívio facilitando o rapport com ou-

tras consciências; a autenticidade consciencial; a autopesquisa melhorando o convívio intrapesso-

al; a assunção dos trafores; a desdramatização dos trafares; a imperturbabilidade proporcionada 

pela teática crescente na conquista da desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assepsia energé-

tica de ambientes; a convivialidade com a psicofera pessoal; o investimento na melhoria das ener-

gias conscienciais (ECs); os desbloqueios energéticos; a responsabilidade com o grupo intermissi-

vo multiexistencial; o extrapolacionismo na visão traforista do amparador extrafísico aumentando 

a autestima do assistente; a projeção consciente (PC) explicitando o microuniverso consciencial;  

a visualização da própria homeostase a partir da exteriorização energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bom humor–autestima sadia; o sinergismo autopesqui-

sa-autoconhecimento; o sinergismo holomaturidade-exemplarismo. 

Principiologia: o princípio da convivialidade interconsciencial inevitável e insubstituí-

vel; o princípio da interassistencialidade; a ignorância quanto ao princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: a antivitimização, a autovisão traforista e a retribuição dos aportes recebi-

dos enquanto cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de valorizar os autotrafores; a técnica da reciclagem intraconscien-

cial (recin); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de viver em paz consigo mesmo; 

a técnica das 100 autafirmações realistas; a técnica de viver evolutivamente por meio da interassis-

tencialidade; a banana technique; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labo-

ratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisí-

vel da Serenologia; o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: os efeitos libertários da Descrenciologia; o efeito desassediador da dimi-

nuição das incoerências pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais suplantando o egocentrismo; as 

neossinapses adquiridas pela melhoria e reforço da autestima; a criação de neossinapses a partir 

do autoconvívio cosmoético; as neossinapses proporcionadas pelas recins. 

Ciclologia: o ciclo patológico da autovitimização; o ciclo da profilaxia energética; o ci-

clo da melhoria da autestima. 

Enumerologia: a autoconviviofilia homeostática; a autoconviviofilia exemplarista; a au-

toconviviofilia qualificando as ECs; a autoconviviofilia egocármica; a autoconviviofilia teática;  

a autoconviviofilia assistencial; a autoconviviofilia autêntica. 

Binomiologia: o binômio autoconviviofilia-autodesassédio; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio autequilíbrio-posicionamento. 

Interaciologia: a interação autoconvívio-heteroconvívio. 

Crescendologia: o crescendo antivitimização-protagonismo-epicentrismo. 

Trinomiologia: o trinômio incômodo-autopesquisa-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconviviofilia / eremitismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a crescente relação interpessoal evolutiva não diminuir  

a necessidade do autoconvívio. 
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Filiologia: a autoconviviofilia; a neofilia; a conviviofilia; a autopesquisofilia; a fraterno-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a coerenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: o fim da egomania; a extinção da gurumania; a decadência da fracassomania. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autopesquisoteca; a consciencioteca; a convivioteca; 

a cosmoeticoteca; a experimentoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autoconviviologia; a Autopesquisologia;  

a Autodiscernimentologia; a Recexologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Experimento-

logia; a Despertologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin neofílica; a conscin auto-

desafiadora; a conscin-cobaia; o ser interassistencial; a conscin cosmoética teática; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o conscienciólogo, o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a consciencióloga; a evolucióloga;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens homeostaticus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconviviofilia básica = a convivialidade pessoal fundamentada nos 

autotrafores; autoconviviofilia avançada = a convivialidade pessoal assentada nos megatrafores, 

no exemplarismo e na Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da evolução ininterrupta; a cultura da interassistencialidade 

multidimensional; a cultura do autorrespeito; a cultura do heterorrespeito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconviviofilia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

04.  Autovalidação  das  recins:  Recinologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  antissociável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  resiliente:  Perfilologia;  Homeostático. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Limpidez  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONVIVIOFILIA  É  CONDIÇÃO  BÁSICA  PARA   
A  CONSCIÊNCIA  ALCANÇAR  NOVOS  PATAMARES  EVOLU-
TIVOS.  COM  TEÁTICA,  RECINS  E  AUTOPESQUISA  PODE  

CHEGAR,  NA  ATUAL  EXISTÊNCIA,  À  DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta traços homeostáticos de autoconvivio-

filia na manifestação holossomática? Já assume o apreço pela autoconvivência como propulsora 

da evolução pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 
Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 344 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 109 a 113. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 168  
e 570. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 228, 242  

e 509. 

 

D. Y. C. 
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A U T O C O R R E Ç Ã O  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocorreção é a condição, qualidade ou atributo da coerência própria da 

incorruptibilidade (Autocoerenciologia) da conscin lúcida (Conscienciologia), embasada na auto-

crítica (Criticologia), na correção cosmoética (Cosmoeticologia), irrepreensível, dos próprios 

erros e na verbação (Verbaciologia) pessoal, no universo do autodesenvolvimento (Evoluciologia) 

da vida humana (Intrafisicologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo correção procede do idioma Latim, correctio, “correção; ação de re-

fazer ou retomar para pôr direito o que não está certo ou adequado; emenda; reforma; censura; re-

primenda; exprobação”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Autocorreção cosmoética. 02.  Autocorreção cognitiva; autocorre-

ção intelectual; autocorreção mnemônica. 03.  Autocorreção emocional; autocorreção pensênica. 

04.  Autocorreção etológica; autocorreção social. 05.  Autocorreção crítica. 06.  Autocorreção téc-

nica. 07.  Autocorreção ininterrupta; autodesassedialidade permanente. 08.  Autocorreção evolu-

tiva. 09.  Emenda pessoal. 10.  Reciclagem intraconsciencial (recin); reforma íntima; retificação 

pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 35 cognatos derivados do vocábulo correção: 

autocorreção; autocorretiva; autocorretivo; autoincorreção; correcional; correcionalidade; cor-

regimento; correta; correto; corretor; corretora; corretoria; corretório; corretura; corrigibilida-

de; corrigida; corrigido; corrigir; corrigível; heterocorreção; heteroincorreção; hipercorreção; 

hipercorreta; hipercorreto; incorreção; incorreta; incorreto; incorrigibilidade; incorrigível; re-

corrigida; recorrigido; recorrigir; ultracorreção; ultracorreta; ultracorreto. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocorreção forçada, autocorreção voluntária  

e autocorreção evitada são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Autoincorreção. 02.  Autodesleixo; autodispersão. 03.  Autoindisci-

plina. 04.  Autocomplacência; autodisplicência; autoindulgência. 05.  Autocontradição. 06.  Auto-

camuflagem; autodissimulação. 07.  Autalienação; autassédio; autoderrotismo. 08.  Autoincoerên-

cia; autoomissão. 09.  Autobloqueio volitivo; autotravamento ideológico. 10.  Enganologia pessoal. 

Estrangeirismologia: o nonsense regressivo; o upgrade evolutivo; as técnicas de bio-

feedback. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética da Evolução. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evolução: 

autocorreção contínua. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a manutenção da harmonia autopensênica. 

 

Fatologia: a autocorreção; a correção autocrítica; a correção matemática; a correção 

imediata da falha; a reparação instantânea do erro; o conserto do defeito; a anulação do trafar;  

o esclarecimento do malentendido; a autoconfissão do engano; o preenchimento do lapso cometi-

do; a autocorreção da autoimagem; a autorretratação pública do equívoco; a correção dos vícios 

culturais; o acerto da injustiça; a autauditoria; os mecanismos de autocorreção; o aprimoramento 

da obra pessoal; o tempo destinado à correção dos erros pessoais; as estratégias de neutralização 
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dos erros; o investimento na recomposição evolutiva; a impossibilidade de apagar os erros da 

holomemória; a alteração para melhor da própria conduta; a honestidade; a compostura pessoal;  

o acerto das atitudes; o comportamento ilibado; a transparência pessoal; o bom senso pessoal;  

o autodiscernimento evolutivo; o senso dos limites; as raias sociais da convivialidade; a verdade 

relativa inquestionável; a proatividade autorretificadora; o descarte das artimanhas seculares;  

o defeito desfeito; o apagador; a borracha; o corretor; o mata-borrão; a fragmentadora; a errata;  

o delete; a deficiência corrigida; o vício superado; a reciclagem intraconsciencial (recin); a corre-

ção do curso evolutivo pessoal; a evitação das postergações patológicas; o autodesconfiômetro;  

a autovigilância contínua; a autochecagem diuturna; a autauditagem periódica; a autotares funcio-

nante; a autodisciplina reiterada; o ponteiro consciencial acertado com a evolução pessoal; a pon-

tualidade pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocorreção-autopacificação. 

Principiologia: o ortoprincípio policármico; o princípio de não se repetir consciente-

mente o mesmo erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência. 

Tecnologia: as técnicas da autorganização; as técnicas de prevenção e correção de 

erros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos sadios da correção imediata dos equívocos. 

Ciclologia: o ciclo cadenciado erro pessoal identificado–correção imediata. 

Enumerologia: a correção; o acabamento; a finalização; a completude; a regularidade;  

a organização; a coerência. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto. 

Interaciologia: a interação homeostática das correções dos enganos. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento-autoconscientização-autocorreção; o tri-

nômio autocorreção-heterocorreção-omnicorreção. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo revisão-correção-acréscimo-aprofunda-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo projeto aberto 

/ obra acabada; o antagonismo autocorreção imediata dos seres lúcidos / autocorreção poster-

gada dos seres incautos; o antagonismo correção adequada / perfeccionismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a metodofilia; a recexofilia;  

a cosmoeticofilia; a disciplinofilia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da despriorização. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a metodo-

teca; a analiticoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autopensenologia; a Autocriticologia;  

a Autoconscienciometrologia; a Verbaciologia; a Autocoerenciologia; a Intrafisicologia; a Evolu-

ciologia; a Priorologia; a Holomaturologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocorreção forçada = a compulsória desencadeada pelas injunções da 

vida intrafísica; autocorreção voluntária = a espontânea a partir da decisão pessoal; autocorreção 

evitada = a preventiva, profilática, executada com antecedência por meio de previsões inteli-

gentes. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocorreção, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 
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O  ATO  DA  AUTOCORREÇÃO  É  DEMONSTRAÇÃO  CABAL  

DE  DISCERNIMENTO  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  POR  

PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  POR  SER  ATITUDE  EXEM- 
PLAR  E  IRRETOCÁVEL  ANTE  OS  OLHOS  ALHEIOS. 

 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, ante os equívocos pessoais na vida 

dia a dia? Você tenta corrigir imediatamente os próprios enganos ou vai deixando rolar? 
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A U T O C O R R U P Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocorrupção é a repetição do ato com o qual a pessoa não se sente con-

fortável e para o qual não consegue dar aprovação, cuja lembrança, escamoteada no mais abscon-

so escaninho do íntimo, incomoda, corrompe a si própria, notadamente do ponto de vista anticos-

moético, reforçando os traços-fardo (trafares) e prejudicando a autevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo corrupção deriva do idioma Latim, corruptio, “corrupção; deterio-

ração”. Surgiu em 1344. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da autocorrupção, dispostas na ordem alfa-

bética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometrologia: megatrafar da desorganização. 

02.  Conviviologia: autodissimulação; auto-hipocrisia; mentira autoimposta. 

03.  Cosmoeticologia: autocamuflagem anticosmoética; deslize anticosmoético; eutaná-

sia anticosmoética; persuasão anticosmoética. 

04.  Egocarmologia: autodepravação; autembuste; autengano consciente; autofraude; au-

tofuga; autoprostituição intraconsciencial; corrupção egocármica; cúmulo do autodesrespeito cons-

ciente. 

05.  Evoluciologia: antievolutividade; autodesvio; gol contra evolutivo. 

06.  Holomaturologia: acriticismo; antidiscernimento; puxada do próprio tapete. 

07.  Mentalsomatologia: adultério mental; autossofisma estagnador; defesa do errado; 

falácia lógica; muleta quebrada intraconsciencial. 

08.  Parapatologia: autengodo; autoperversão; autossadismo; autossuborno; incesto in-

traconsciencial; sabotagem a si mesmo; supermasoquismo. 

09.  Pensenologia: patopensenidade. 

10.  Psicossomatologia: autovitimização consciente; corrosão do caráter; escravidão iner-

me a si mesmo. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautocorrupção e maxiautocorrupção são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da autocorrupção, dispostas na ordem alfa-

bética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometrologia: autocorreção; megatrafor da autorganização. 

02.  Conviviologia: coerência; sinceridade; transparência. 

03.  Cosmoeticologia: anticorrupção; anticorrupcionismo; austeridade intraconsciencial; 

autocosmoeticidade; autoincorruptibilidade; retidão intraconsciencial. 

04.  Egocarmologia: amor próprio natural; autestima sadia; autorrespeito; integridade 

pessoal. 

05.  Evoluciologia: evolutividade lúcida. 

06.  Holomaturologia: autocrítica; autodiscernimento. 

07.  Mentalsomatologia: autodefesa mental; defesa do melhor. 

08.  Parapatologia: heterocorrupção ativa; heterocorrupção passiva. 

09.  Pensenologia: ortopensenidade. 

10.  Psicossomatologia: autoconfrontação; autodesassédio; autenfrentamento. 

Estrangeirismologia: os multishows de corrupção. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência com os componentes da Humanidade. 
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Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste au-

tocorrupção evoluciogênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os patopensenes; a patopen-

senidade. 

 

Fatologia: a autocorrupção; as autocorrupções recorrentes; a autocorruptopatia; o cor-

rupcionismo; as corrupções ativas; as corrupções passivas; a corrupção egocármica; a corrupção 

grupal; a corrupção desbragada; a corrupção explícita; o corrompimento; o gol contra evolutivo; 

a puxada do próprio tapete; os enganologismos; as autodissimulações; as autofraudes; as auto-

traições; os autenganos conscientes; a autoincoerência; as delusões; a cupidez contumaz; os erros 

propositados; os blefes; as paródias; as indignidades; as patifarias; os pecadilhos mentais; os sub-

terfúgios; a espionagem dupla; as ilegalidades; as charlatanices; as venalidades; os subornos; as 

mistificações; as contravenções; os contrabandos; a clandestinidade; a mendacidade; a magicatu-

ra; os embustes; os logros; os golpes; o suborno mais recente; o afilhadismo; o filhotismo; o com-

padrismo; o aulicismo; o nepotismo; o transfuguismo; o oligarquismo; o parcialismo; o antiprofis-

sionalismo; o banditismo; o clientelismo explícito; a acompadração; os esquemas de corrupção; os 

acumpliciamentos; as comparsarias; as conivências; a quadrilha; a pandilha; os escândalos em sé-

rie; os postos-chave inatingíveis; o estudo da personalidade paranoide. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a mordaça da consciência; a concussão cerebral ética; a anestesia geral 

intelectual; a capitulação moral; a inconsciência de si; a ideia fixa transviada; a conscientia 

fraudis. 

Binomiologia: o binômio inspiração baratrosférica–autorregressismo. 

Trinomiologia: o trinômio patológico desculpa-melin-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo autex-

posição / acobertamento. 

Politicologia: a egocracia; a autocracia; o totalitarismo; a ditadura. 

Fobiologia: a autofobia (a Anticonsciencioterapia). 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Enganologia; a Cosmoeticologia; a Psicossoma-

tologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla subornador-subornado; a quadrilha do mensalão (Brasil, 2005). 

 

Masculinologia: o político P. C. Farias (Paulo César Cavalcante Farias, 1946–1996);  

o personagem Ali-Babá; o burlão; o corrupto Fra Diávolo (Michel Pezza, 1771–1798); o apóstolo 

Judas Iscariotes (1–30 e.c.), o traidor; o personagem Amigo da Onça; o amigo-urso; o quadrilhei-

ro; o espião duplo; o contraventor; o contrabandista; o embusteiro; o fingidiço; o golpista; o esper-

talhão; o antiprofissional; o corruptor; o autocorruptopata; os políticos curupiras. 

 

Femininologia: a cortesã Dalila; a prostituta-espiã; a burlona; a traidora; a amiga-ursa;  

a quadrilheira; a espiã dupla; a contraventora; a contrabandista; a embusteira; a fingidiça; a gol-

pista; a espertalhona; a antiprofissional; a corruptora; a autocorruptopata; as políticas curupiras. 
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Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens autocorruptor; o Homo 

sapiens autoprostitutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocorrupção = o ato de atirar lixo pela janela do carro em movi-

mento; maxiautocorrupção = o Índice Internacional de Corrupção. 

 

Culturologia: a cultura da corrupção. 

História. A corrupção é, provavelmente, tão antiga quanto a História. No Oriente, há 20 

séculos, certo ministro das Finanças da Índia, escreveu livro discutindo o problema da corrupção. 

No Ocidente, a História Humana deixou registrada a corrupção de Judas Iscariotes vendido por 30 

dinheiros. 

Impunidade. Mediante a Conscienciocentrologia, a autocorrupção quando chega ao li-

mite da cultura da impunidade generalizada, envolvendo a heterocorrupção ativa e passiva, cria  

a condição do regime político moderno da imunidade política ou da cleptocracia, estado existente 

em algumas nações nas mais de 200 existentes neste Século XXI. 

Entrave. As autoridades e as pessoas em geral estão percebendo não ser a corrupção ge-

neralizada apenas problema político, mas entrave óbvio ao desenvolvimento econômico e à justi-

ça social. 

Autorroubo. No campo da Parassociologia, a autocorrupção pode se manifestar de mo-

do mais coletivo, por exemplo, através das máfias empresariais do México roubando a si mesmas 

para vender as mercadorias na economia clandestina, além de cobrar o seguro do roubo. O autor-

roubo de cargas é comum naquele país. 

 

Omissões. Segundo a Conscienciometrologia, inúmeras ações autocorruptoras se devem  

a atos falhados, motivos inconscientes da conscin, esquecimentos, descuidos ou omissões defici-

tárias, condutas aparentemente involuntárias e de pouca importância, no entanto, apresentando 

significado profundo para si própria, trazendo consequências espúrias, por exemplo, estas 10, dis-

postas na ordem funcional: 

01.  Primária. O livre arbítrio permite a você justificar, tanto para si quanto para as 

outras conscins, o próprio comportamento, consciente de ser anticosmoético, em vez de regrá-lo 

pela cosmoética já conhecida. Esta é atitude primária de autocorrupção capaz de acometer qual-

quer pessoa. Aprendizagem é reeducação. 

02.  Sofisticada. A consciência pode viver sem cosmoética. Também alguém pode até 

erigir-se em pontificador da cosmoética suprema, sem seguir nenhum princípio cosmoético esbo-

çante. Esta é atitude sofisticada de autocorrupção. Consciexes com esta mentalidade povoam as 

dimensões extrafísicas nosológicas (Sociexes não evoluídas, Baratrosfera). 

03.  Conscin. A conscin é o ser portador do conhecimento da própria existência e das au-

tomanifestações (autopensenidade). Sabemos estar cientes de sabermos. Os animais subumanos 

são dotados da consciência esboçante, pois sem ela não poderiam sofrer dor nem sentir prazer. 

Contudo, são seres ainda considerados irracionais – ou sem a lucidez plena da razão mesmo acos-

moética – pois a condição da autolucidez é proporcional à capacidade de conhecer-se. 

04.  Conhecimento. O conhecimento da conscin pode conhecer a si próprio, mediante  

a reflexão sobre a própria atividade (autopensenes magnos). 

05.  Homo. O Homo sapiens sapiens é o único animal capaz de conhecer-se. Tem o sen-

so do ego ou do self, tem prazer pelo conhecimento dos próprios talentos e tem tristeza pelo co-

nhecimento das próprias inexperiências ou os autopensenes anticosmoéticos. 

06.  Razão. A consciência cosmoética ainda não existe naquele ser não possuidor do uso 

da razão. A consciência anticosmoética vive sob obediência servil aos reflexos dos próprios ins-

tintos (Genética; subcérebro abdominal), remanescentes de longo período multiexistencial ante-

rior, na condição de ser subumano, na longa caminhada da Seriexologia. Apesar de tudo, a Socin 

tem cura. 
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07.  Honestidade. Quem vive em permanente autocorrupção, respira habituado à depra-

vação dos princípios existenciais, não mais se envergonhando de si próprio. Destruiu, em si, 

o sentido da honestidade ou a autoincorruptibilidade. Assim, contagia os outros colegas do grupo-

carma, através das assins e mimeses existenciais doentias. 

08.  Surdez. Neste caso, a conscin abafou a autolucidez cosmoética à força de não es-

cutá-la. Deixou de explorar e estudar o próprio mundo ou microuniverso consciencial. Buscou 

todos os tipos de razões para justificar, moralmente, o autocomportamento corrompido, até chegar 

ao ponto crítico de vangloriar-se dos próprios equívocos, deixando implodir as inibições mais 

mórbidas, antes abafadas no íntimo (porão consciencial). 

09.  Mitos. Daí nascem os mitos degradantes da Socin patológica, os miniassédios in-

conscientes habituais e as paracomatoses evolutivas. 

10.  Holopensene. A conscin, ao viver habituada à marginalidade ou à atmosfera anti-

cosmoética (holopensene pessoal e ambiental de corrupção), com o tempo, repetições e rotinas 

doentias estabelecidas, gera o holopensene da autocorrupção e a assedialidade patológica, sem 

barreiras. Por isso, nos defrontamos com a necessidade premente de avaliações autocríticas cos-

moéticas. 

 

Conscienciologia. A Conscienciologia estuda a consciência, na condição de ciência, de 

modo frio, nu e cru. Grande problema da consciência, e para si mesma, é a veracidade dos fatos  

e dos parafatos. A tendência da natureza humana ou do cérebro protorreptiliano é fugir dos fatos 

ou da verdade. A Conscienciologia estuda as verdades relativas de ponta quanto à evolução da 

consciência, baseada nos fatos e parafatos (Fatuística e Parafatuística). 

Problemas. A verdade e os fatos se inserem dentre os maiores problemas da Humanida-

de. Cada fato há de ser analisado, com o autodiscernimento máximo, acima das consciências, sem 

a intenção de agradar às consciências, no estado, de fato, da própria realidade, sem meias-verda-

des nem eufemismos, maquilagens e fachadas (Impactoterapia). 

Mentalsomatologia. Apontando as verdades dos fatos, a Conscienciologia não busca ser 

simpática nem antipática. Não deseja ser emocional pelo psicossoma, mas discernidora pelo men-

talsoma. Sempre além do corpo humano. 

Intenção. A Conscienciologia não julga consciências. Debate os fatos a fim de com-

preendê-los em relação às consciências, a partir da intenção de realmente ajudá-las a superar a si 

mesmas. 

Experimentações. A Conscienciologia não é radical, nem extremista, nem dogmática. 

Nada tem a ver com crenças e sim com experimentos e com a Refutaciologia. 

Intermissão. Apontando a verdade consensual do contexto, o estudo da Ciência da 

Consciência não induz ninguém a ser dependente, não cria gurus, não é dona da verdade e nem 

posa como cura-tudo ou panaceia. Simplesmente aponta verdades relativas de ponta (verpons), 

lembrando às conscins lúcidas o aprendido por si próprias durante os Cursos Intermissivos  

pré-ressomáticos. 

Acesso. Tais verdades não são acessíveis a qualquer pessoal interessada. Eis 2 exemplos: 

o maior amigo do Homem, o cão de estimação; o maior inimigo do Homem, o próprio Homem 

quando autocorrupto. 

Desafios. Portanto, a Conscienciologia é larga coleção de desafios, a maior existente en-

tre todos os campos do conhecimento humano. O interessado, homem ou mulher, consegue apre-

endê-la e vivenciá-la até o limite do próprio fôlego, não mais além isso. Nem se pode esperar 

mais além disso. 

Modelo. O pesquisador da Conscienciologia é pré-serenão. O modelo para a pesquisa da 

evolução pela Conscienciologia não é o pré-serenão, e sim o Homo sapiens serenissimus. Este 

Serenão é o modelo evolutivo para o próprio professor e para o próprio pesquisador da Conscien-

ciologia. O Serenão é o espelho apontando as potencialidades de cada conscin. 

Potencialidades. A identificação e o emprego das potencialidades da conscin é problema 

pessoal teático, de si própria, e não diretamente do pesquisador ou do professor da Conscienciolo-

gia, cuidando também da vida pessoal. Não se pode esquecer, com toda lógica, sempre: o modelo 
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evolutivo à disposição não é o professor nem o pesquisador da Conscienciologia, é o Homo sa-

piens serenissimus. 

Equívocos. Deste modo, estará sempre equivocado quem desloca os próprios questiona-

mentos para alguém ou sobre alguém, pesquisador ou pesquisadora da Conscienciologia, seja pro-

fessor, aluna, aluno, voluntário, voluntária. Os questionamentos devem se centrar sempre, dentro 

do Universo da Conscienciologia, sobre as verdades relativas de ponta. 

Fôlego. Não interessa, e nem vem ao caso, se alguém, seja quem for, tem o fôlego quan-

to à Conscienciologia, à Cosmoética, ao autodiscernimento, ao estado vibracional, à tenepes, ao 

epicentrismo consciencial e à desperticidade, até aqui ou até ali, tendo categorias diversas de  me-

gatrafores ou megatrafares. Importa e é relevante entender as verdades relativas de ponta e aplicar 

na própria vida, se quiser, orientando-se pelo conscienciograma, buscando a autossuperação, reci-

clando a si próprio (recéxis, recin), sem culpar os outros, sem se queixar de alguém, sem deslocar 

a análise da autocrítica e sim com a intenção de eliminar a autocorrupção. 

Ectopia. A maior autocorrupção, com pretensões de ser grupal, é a ectopia analítica, ou 

seja, o deslocamento da análise da verdade dos fatos para a análise da pessoa informadora do fato 

(argumentum ad hominem). Tal atitude é obtusa e anticosmoética, castradora e fossilizante.  

É a fuga da conscin sentindo-se ameaçada pelas próprias inverdades. 

Objeto. O objeto de pesquisa básico de consciência está em si própria. A Conscienciolo-

gia a ajuda a pesquisar a si própria. Não está contra, mas a favor da consciência. Aponta as verda-

des relativas de ponta para quem quiser. A questão é pegar ou largar, sem responsabilizar nin-

guém pela falta pessoal de fôlego em função de autodesorganização anticosmoética, autocorrup-

ção ou fuga pessoal. 

Mentira. Dentro da Conviviologia, a pequena autocorrupção surge quando a pessoa se 

sente tentada a mentir ao responder à pesquisa de opinião pública e acaba mentindo. 

 

Erradicação. Do ponto de vista da Cosmoeticologia, o primeiro passo para erradicar  

a autocorrupção do próprio microuniverso consciencial é esvaziar antecipadamente o sentido de 

qualquer protesto pessoal contra a autocorrupção, de modo autoimperdoador, extremo e discipli-

nado. Ante as autocorrupções todos os álibis, justificativas e desculpas são inúteis. Eis 5 exem-

plos sutis da autocorrupção, dispostos na ordem lógica: 

1.  Mesada. O ato do antigo homem público de receber mesada do governo para susten-

tar a própria sobrevivência, quando a conscin ainda se considera válida. 

2.  Dogmas. A sustentação pública de dogmas de doutrina, seja qual for a natureza, e so-

bre o qual o profissional intimamente não admite. 

3.  Artigos. A fabricação de itens, mercadorias ou artigos por parte da conscin fabricante 

não usando nenhum, pois as consideram inferiores, empregando, contudo, os da concorrência. 

4.  Prisioneiros. A conduta moralmente indiferente da utilização de prisioneiros de 

guerra em campo de concentração. 

5.  Amnésia. O cinismo com o qual as lições da História Humana são intencionalmente 

esquecidas – amnésia – pelos historiógrafos obscurantistas da História. 

 

Efemeridade. Como esclarece a Evoluciologia, toda autocorrupção, embora desastrosa,  

é efêmera. Ninguém consegue esconder de si próprio para sempre a verdade sobre si mesmo. 

Autoconstrangimentos. Pelos conceitos da Paracronologia, as autocorrupções de hoje 

geram constrangimentos para a própria consciência amanhã. 

Melexarium. Sob a ótica da Proexologia, acabar com algumas das autocorrupções das 

conscins, de modo geral, é aceitar o sacrifício de alguns dos próprios privilégios. Esta é a atitude 

de alto nível de reciclagem sobre as quais nem todos estão dispostos a assumir, por isso, ocorrem 

ainda tantos incompléxis na vida intrafísica e tanta melex na vida extrafísica. 

Análise. No quadro de análise das autocorrupções da conscin entra tudo aquilo sobre  

o qual a conscin admite, depois de bastante reflexão, como sendo errado ou incorreto, indepen-

dente daquilo do pensamento das outras pessoas. 
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Fatores. Por outro lado, há muitas coisas sempre, intrinsecamente, más, e muitas outras 

más somente sob certas condições. Neste caso, todos os fatores se inserem no quadro de análise 

das autocorrupções, mesmo com atenuantes e agravantes. 

Incorruptibilidade. A incorrupção pessoal, gerada pela abertura da conscin à multidi-

mensionalidade, tende à Cosmoética, e apresenta conceitos próprios sobre as ocorrências da vida 

humana. Mal, dano, maldade, perversidade e prevaricação dependem, a rigor, especificamente, de 

cada personalidade, tais manifestações sobrevêm com todos os atos falhos pessoais. 

 

Pareceres. Em relação aos conceitos graves, na vida, não importam a você 4 pareceres 

os quais impressionam as conscins incautas, imaturas, vulneráveis ou inseguras, dispostos na or-

dem alfabética: 

1.  Convencionalismos. Recomendações das Ciências convencionais, intrafísicas, der-

matológicas, periconscienciais ou materiológicas sem visão ainda da multidimensionalidade. 

2.  Heterossugestões. Opiniões de outras personalidades tanto conscins quanto cons-

ciexes, pois o livre arbítrio é pessoal e o egocarma vem antes do grupocarma. 

3.  Mentalidade. A afirmação comum a respeito ou o consenso da opinião pública da 

Socin em geral, organização ainda imatura e, em muitos pontos, francamente patológica. 

4.  Mitologias. Defesas de condicionamentos e mitos culturais do ambiente humano, os 

quais variam sempre de lugar para lugar e desta Socin para outra. 

 

Sinceridade. Vale mais a autopensenidade honesta ou sinceramente sobre tais conceitos. 

A incorrupção funciona de modo íntimo, através da autoconsciência cosmoética multidimensio-

nal. Isso pode manter você fossilizado na verdade relativa da retaguarda ou impulsioná-lo à van-

guarda do discernimento multidimensional. Teste, pois, os males em geral a fim de extirpá-los da 

consciência, burilando a autoincorrupção cosmoética. Esta providência ajudará a todos. 

 

Teste. Importa examinar qual ideia clara ou posicionamento definido você defende quan-

to àquilo comumente chamado de bem (sadio, hígido) e de mal (doentio, patológico), por exem-

plo, sobre estas 21 ocorrências, listadas na ordem alfabética: 

01.  Aborto: feticídio. 

02.  Adultério: prevaricação. 

03.  Ambição: pessoal. 

04.  Arma nuclear: belicismo. 

05.  Assassinato: homicídio. 

06.  Contrabando: muamba. 

07.  Doutrinação: em geral; lavagem subcerebral. 

08.  Drogas: leves e pesadas; toxicomania. 

09.  Eutanásia: morte serena; morte suave. 

10.  Incesto: consanguinidade; sexualidade. 

11.  Lucro: do trabalho; rendimento econômico; capitalismo selvagem. 

12.  Pena de morte: Jurisprudência; homicídio pelo Estado. 

13.  Poligamia: conduta sexual pessoal. 

14.  Propaganda: mídia; publicidade. 

15.  Prostituição. 

16.  Rancor: ódio. 

17.  Sexo: grupal; almôndega. 

18.  Tabagismo: dependência bioquímica à nicotina. 

19.  Tortura: ditadura; terrorismo; belicismo. 

20.  Vandalismo: cultura da impunidade. 

21.  Vivissecção: Bioética. 

 

Holocarma. Por trás da mente aberta é necessário muito mais a mente límpida. No ba-

lanço holocármico, em primeiro lugar, atua a conta-corrente egocármica. 
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Vida. A vida é dom inavaliável. Desfrutar a vida nesta Terra nem sempre é fácil. Não 

raro nos corrompemos – autocorrupção – para salvar a pele, a vida do soma, ou a fim de esquecer 

e estar em paz conosco mesmo. Isso, às vezes, é feito com o sacrifício de outras vidas destruídas. 

Ação das mais revoltantes às conscins despertas, provavelmente inclusive a você, é o ato da des-

truição da vida. Existem muitos tipos e naturezas desses atos, sendo raro encontrar quem não co-

meteu alguma destruição da vida. 

Autocrítica. Não é fácil viver cosmoeticamente, sem autocorrupções, ainda as mais su-

tis. Só a autocrítica abre horizontes mais vastos ao autoconhecimento. 

Autanálise. A análise, mesmo superficial, de si mesmo é sempre muito mais difícil se 

comparada à análise mais profunda de outrem. 

 

Fases. A autocorrupção muda com o tempo ou fase da vida intrafísica, por exemplo: 

1.  Jovem. O jovem contente pode ser o autocorrupto calouro e mais inconsciente. 

2.  Idoso. O idoso descontente pode ser o autocorrupto cronicificado e mais consciente. 

 

Jogo. Enganar no jogo de cartas doméstico, de amadores, é a primeira prova da autocor-

rupção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocorrupção, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MENTIRA  AUTOIMPOSTA  E  CRONICIFICADA  GERA 
A  DEFESA  DO  ERRADO,  CORROENDO,  POUCO  A  POUCO,  
O  CARÁTER  DA  CONSCIN  E  IMPOSSIBILITANDO  A  ASSIS-
TÊNCIA  EXTRAFÍSICA  ATÉ  DO  AMPARADOR  DE  FUNÇÃO. 

 

Questionologia. Você já eliminou do comportamento todo tipo de corrupção? Até  

a corrupção tão somente mental, subjetiva, introspectiva ou intraconsciencial? 
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A U T O C O S M O É T I C A    C O T I D I A N A    V I V E N C I A D A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocosmoética cotidiana vivenciada é a técnica da teática dos valores  

e princípios da Cosmoética pela conscin, homem ou mulher, com base nos pilares do paradigma 

consciencial, no cotidiano existencial e multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra cosmos deriva também do idioma Grego, kósmos, “ordem; organi-

zação; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede do mesmo 

idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do 

idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O termo cotidiano deriva do idioma Latim, quotidianus, 

“de todos os dias; diário”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo vivência também procede do idi-

oma Latim, viventia, neutro plural de vivens, e este particípio de vivere, “viver; ter vida; estar em 

vida; existir”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Ética universal pessoal diária vivenciada. 2.  Moral cósmica pessoal 

diuturna. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocosmoética cotidiana vivenciada, autocosmo-

ética cotidiana vivenciada simples e autocosmoética cotidiana vivenciada complexa são neologis-

mos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Imoralidade frequente. 2.  Amoralidade presente. 3.  Anticosmoética 

cotidiana. 

Estrangeirismologia: o upgrade dos valores evolutivos; as performances constantes 

pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o awareness state evolutivo; o continuum evolutivo; a vivência 

full time da autocosmoeticidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assumamos  

a Cosmoética. Cosmoética: desinfetante intraconsciencial. Cosmoética: Epistemologia conscien-

cial. Cosmoética: pensenizar bem. Sejamos essencialmente cosmoéticos. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – “Você pode até decidir olhar para outro 

lado, mas jamais poderá dizer que não sabia” (William Wilberforce, 1759–1833). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cosmoética. A Cosmoética deve ser igual ao oxigênio: onipresente em sua vida.” 

“A Cosmoética dirige o Cosmos. Cosmoética é evolução.” “A Cosmoética é a unidade de medida 

e a maior força potencializadora do autodiscernimento da consciência.” 

2.  “Cosmoeticologia. Para se alcançar a Cosmoética é indispensável vivenciá-la”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação autevolutiva; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a autocosmoética cotidiana vivenciada; a otimização pessoal diária da sabe-

doria cósmica; o esforço máximo para vivenciar a Cosmoética em tudo; o esquadrinhamento da 

cosmoética; a autocrítica constante das falhas e incoerências evolutivas; a autovivência da inteli-

gência evolutiva aplicada às condutas morais no dia a dia consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4102 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); as testemunhas extrafísi-

cas onipresentes; os registros na holomemória fixando todo fato e parafato do modo mais cosmo-

ético possível. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da economia de males;  

o princípio da priorização de bens; o princípio da autoimperturbabilidade; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria (1%) e a autovivência (99%) da Teaticologia quanto à Cosmoeti-

cologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão crítica constante quanto às condutas e manifes-

tação moral da consciência. 

Voluntariologia: as vivências, aprendizagens e sucessos reeducaciológicos do volunta-

riado nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos duradouros dos posicionamentos cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as crenças e valores anacrônicos dificultando a dinâmica geradora 

de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo de maximização contínua da autocosmoética; o ciclo evolutivo 

pessoal. 

Enumerologia: o neoconstructo; a neoperspectiva; a neoteática; os neoposicionamentos 

cosmoéticos; as neoideias; os neotrafores; os neopensenes. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação intencionalidade-interassistencialidade-autevolução. 

Crescendologia: o crescendo verdades absolutas-verdades relativas de ponta; o cres-

cendo Ética-Bioética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autodiscernimento-autenfrentamento. 

Polinomiologia: o polinômio teoria-prática-autorreflexão-autotares. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo conhecimento  

/ ignorância; o antagonismo lucidez / cegueira; o antagonismo zona de conforto / zona de des-

conforto. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin lúcida flexibilizar o livre arbítrio pessoal às 

regras da convivência social. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cos-

mocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Moral Cósmica. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a conscienciofilia; 

a assistenciofilia; a autocognofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia; a neofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do infantilismo;  

a síndrome do ansiosismo; a síndrome da mentira. 

Maniologia: o descarte definitivo da mitomania. 

Mitologia: a superação do mito da perfeição. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a intelectoteca; a comunicoteca;  

a convivioteca; a evolucioteca; a despertoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Energossomatologia; a Psicossomatolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Experimentologia; a Interassis-

tenciologia; a Evoluciologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cosmoeticista; o cosmoeticólogo; o líder cosmoético; o professor de 

Conscienciologia; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o cons-

cienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador consciencial; o epicon lúcido; 

o escritor; o exemplarista; o reciclante; o inversor; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a cosmoeticista; a cosmoeticóloga; a líder cosmoética; a professora de 

Conscienciologia; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora consciencial; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante; a inversora; a tenepessista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapi-

ens fraternus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens co-

haerens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocosmoética cotidiana vivenciada simples = a aplicada pela conscin 

ainda inexperiente ou pouco conhecedora do código pessoal de Cosmoética; autocosmoética coti-

diana vivenciada complexa = a aplicada pela conscin conhecedora, autoinvestigadora e teática do 

código pessoal de Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura do refinamento dos valores e princípios evolutivos da Autome-

gacosmoeticologia. 

 

Caracterologia. À luz da Parapedagogia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 atitu-

des representativas da aplicabilidade da autocosmoética básica vivenciada no cotidiano da intrafi-

sicalidade: 

1.  Bom dia: a educação em cumprimentar o porteiro do prédio onde moramos; não cus-

ta ser gentil com quem nos abre as portas todos os dias. 

2.  Com licença: a elegância necessária ao interrompermos duas pessoas conversando ou 

mesmo passar entre elas, evitando malentendidos e constrangimentos. 

3.  Obrigado: a gentileza de agradecer ao garçom pelo serviço prestado no restaurante; 

muitas vezes o simples “obrigado” pode mudar o dia da pessoa. 

4.  Parabéns: o elogio sincero pelo sucesso do(a) colega; ajuda a criar atmosfera de 

completismo e primener na pessoa. 

5.  Perdão: a modéstia em pedir desculpas ao conscientizar-se de erro cometido; se dita 

com intencionalidade positiva, evita interprisão desnecessária. 

6.  Por gentileza: a polidez em oferecer o assento no ônibus para mulheres grávidas, 

pessoas idosas ou com alguma dificuldade; gentileza gera gentileza. 

7.  Posso ajudar?: o oferecimento espontâneo para carregar as bolsas do supermercado, 

abrir a porta do carro ou da sala, ou mesmo ouvir alguém em dificuldade; além da energia, ficam 

também os pensamentos e os sentimentos da interassistência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocosmoética cotidiana vivenciada, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Indignação  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  AUTOCOSMOÉTICA  COTI-
DIANA  VIVENCIADA  É  MEGAOPORTUNIDADE  EVOLUTIVA   

DISPONÍVEL  A  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS  INTERESSADAS  

NA  ACELERAÇÃO  DO  PROCESSO  EVOLUTIVO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autocosmoética no cotidiano? Se 

ainda não, qual o motivo da espera? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
442 e 443. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 150 e 151. 

 

H. C. A. 
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A U T O C O S M O É T I C A    I N V E X O L Ó G I C A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocosmoética invexológica é a teática dos valores e princípios da moral 

cósmica vivenciada diuturnamente pela conscin inversora com foco na priorização evolutiva má-

xima. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo cosmos deriva também do idioma Grego, kósmos, “ordem, 

organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo pro-

cede do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo 

ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a mo-

ral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. A palavra inversão deriva também do 

idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de inver-

tere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no 

Século XIX. O vocábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. O terceiro elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cosmoética pessoal da invéxis. 2.  Ética universal pessoal invexoló-

gica. 3.  Moral cósmica pessoal inversiva. 4.  Autocosmoética na aplicação da técnica da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocosmoética invexológica, autocosmoética in-

vexológica inicial e autocosmoética invexológica avançada são neologismos técnicos da Auto-

cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Antiética juvenil. 2.  Imoralidade na juventude. 3.  Antiética na ado-

lescência. 4.  Anticosmoética imberbe. 5.  Autocorruptibilidade inversiva. 

Estrangeirismologia: o Invexarium; o curriculum existentialis; o modus vivendi invexo-

lógico; o know-how inversivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade dos comportamentos cotidianos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocosmoética desde a juventude; o holopen-

sene da autopesquisa aplicada à invéxis; a imersão pensenológica na vivência cosmoética; a retili-

nearidade pensênica superando o porão consciencial; o pensene autocosmoético; o holopensene 

pessoal favorecendo a recuperação precoce de cons. 

 

Fatologia: a autocosmoética invexológica; a inversão existencial; o reconhecimento do 

Curso Intermissivo (CI); a recuperação de cons do Curso Intermissivo; a coerência intermissiva;  

o foco na proéxis desde a adolescência; o pensamento reflexivo; a reflexão sobre o comporta-

mento na condição de bússola interior; a reflexão crítica aplicada à invéxis; a preguiça; a aliena-

ção; a robotização existencial; a reciclagem existencial (recéxis); a reciclagem intraconsciencial 

(recin); a autossuperação do porão consciencial; o ato de não se acumpliciar com o jeitinho brasi-

leiro desde jovem; o foco mental para não pensar mal dos outros; a convivência sadia; o au-

todesassédio desde a juventude; a invéxis aplicada com esmero; a autoincorruptibilidade invexo-

lógica; a invexibilidade; a autorganização; a inversão assistencial; a inversão energética; a inver-

são cosmoética; o comprometimento evolutivo; a tranquilidade evolutiva; o desenvolvimento da 

lucidez; a aplicação prática do discernimento; a atenção plena às condutas morais do jovem;  
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o exemplarismo pessoal impactando no padrão comportamental da adolescência; a inteligência 

evolutiva (IE); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a maturidade antecipada favorecendo a reflexão 

das condutas morais a maior; a Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com  

o amparo extrafísico; a qualificação das energias conscienciais (ECs); o acoplamento com a equi-

pe extrafísica de amparadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparando-amparador. 

Principiologia: o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio da 

descrença (PD) manifestado desde a juventude; o princípio do megafoco interassistencial; o prin-

cípio do aproveitamento máximo da oportunidade da vida intrafísica; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP) aplicado à invéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do esforço máximo na autoqualificação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos 5 porquês aplicada  

à inversão; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico cosmoético exercido pelo inversor 

lúcido da função assumida no Curso Intermissivo; o foco no detalhamento do vínculo conscienci-

al no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito salutar holossomático na vivência da autocosmoética na juventude; 

o efeito tranquilizador de reconhecer a proéxis na juventude; o efeito decorrente das condutas 

cosmoéticas; o efeito da mudança diária das condutas erradas; o efeito da maturidade nas esco-

lhas pessoais e profissionais; o efeito da megavisão. 

Neossinapsologia: a autocosmoética invexológica  coadjutora na geração das neossinap-

ses otimizadoras da produção consciencial. 

Ciclologia: o ciclo dos fatos e parafatos; o ciclo da autorganização e disciplina na con-

dição determinante da autocosmoética invexológica. 

Binomiologia: o binômio jovem lúcido–inversor existencial; o binômio autocosmoética- 

-produtividade; o binômio autocosmoética-proéxis; o binômio autocosmoética-evolução. 

Interaciologia: a interação autocosmoética-Cosmoética; a interatividade conscin-Cos-

mos; a interação intraconsciencialidade-intrafisicalidade. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo autoincorruptibilidade-he-

teroincorruptibilidade; o crescendo preparação extrafísica–consecução intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio teática-verba-

ção-confor; o trinômio planejamento-rotina-resultados; o trinômio planejamento-resultados-ba-

lanço; o trinômio voluntariado-docência-gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo autoética convencional / autocosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o adolescente poder ser mais equilibrado e cosmoético 

quando comparado ao adulto. 

Politicologia: a política da autorganização implantada na rotina pessoal desde a juventu-

de; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a parapsicofilia; a auto-

discernimentofilia; a verbaciofilia; a teaticofilia; a autexemplofilia; a assistenciofilia; a evoluciofi-

lia; a cosmoeticofilia. 
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Fobiologia: a invexofobia; a conscienciofobia; a planofobia; a criticofobia; a autopes-

quisofobia; a recexofobia; a interassistenciofobia; a neofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do canguru. 

Mitologia: o mito de ser possível esconder-se de si mesmo. 

Holotecologia: a invexoteca; a pensenoteca; a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a evolu-

cioteca; a administroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Pensenologia;  

a Priorologia; a Voliciologia; a Intraconscienciologia; a Invexopensenologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Sinergismologia; a Proexologia; a Autoliderologia; a Interas-

sistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciência multidimensional;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocosmoética invexológica inicial = aquela ainda sem sistemática  

e método; autocosmoética invexológica avançada = aquela uniforme e ininterrupta. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da antecipação; a cultura do autodida-

tismo; a cultura de vanguarda; a cultura da autopensenização cosmoética; a cultura do autexem-

plarismo cosmoético; a cultura da Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocosmoética invexológica, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autocosmoética  cotidiana  vivenciada:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  TEÁTICA  DA  AUTOCOSMOÉTICA  INVEXOLÓGICA  É  IM-
PRESCINDÍVEL  AO  JOVEM  INTERMISSIVISTA  INTERESSA-
DO  EM  POTENCIALIZAR  A  INVÉXIS  A  PARTIR  DA  REFLE-

XÃO  SOBRE  AS  CONDUTAS  PESSOAIS  NO  DIA  A  DIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem feito investimento na qualificação da cos-

moética pessoal? Já identificou e tomou decisão prática em relação aos comportamentos pessoais 

imaturos? 

 

M. Y. M. 
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A U T O C O S M O V I S Ã O    D O    I N T E R A S S I S T E N T E  
( A U T O C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocosmovisão do interassistente é a condição de expansão da auto-

mundividência consciencial alcançada na atual existência crítica, por meio de megaesforços auto-

pesquisísticos recinológicos requisitados pelo exercício do epicentrismo autolúcido interassisten-

cial, agilizando a holomaturescência do autodiscernimento cosmoético parapsíquico despertoló-

gico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo cosmos deriva do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem; or-

ganização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo proce-

de também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo 

visão provém do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter 

deriva do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistente 

procede igualmente do idioma Latim, assistens ou adsistens, de assistere, “estar ou conservar-se 

de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Automundivisão do interassistente. 2.  Automultivisão do interassis-

tente. 3.  Automundividência do interassistente. 4.  Autoconcepção de mundo do interassistente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocosmovisão do interassistente, autocosmovi-

são jejuna do interassistente e autocosmovisão veterana do interassistente são neologismos técni-

cos da Autocosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Autorreducionismo do interassistente. 2.  Autofechadismo do inte-

rassistente. 3.  Automonovisão do interassistente. 4.  Autoformatação do interassistente. 5.  Auto-

minivisão do interassistente. 

Estrangeirismologia: a seriéxis devassada em landscape pelo interassistente; a Weltan-

schauung evolutiva; a parapaisagem evolutiva vista do alto do belvedere assistencial; a Weltkon-

zeption sob o microscópio do detalhismo autevolutivo; o bom hábito de prende de l’ampleur nas 

abordagens autopesquisísticas; o autencantamento renovado diante do puzzle cósmico; a Weltan-

sicht na condição de posto avançado de observação parafatuística; o prioridade da interassistência 

full time; a preferência pelo autenfrentamento de fatos e parafatos en grandeur nature; o theatrum 

mundi; as repercussões heterorretrocognitivas cosmovisiológicas das Tertúlias Conscienciológi-

cas online. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial autocosmovisiológica. 

Megapensenologia. Eis 12 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autosserie-

xologia: cosmovisão pan-histórica. Cosmovisão é autorretroalimentadora. Holobiografia inte-

rassistencial: autoprioridade. Autocosmovisão ressignifica parafatos. Ampliemos a autocosmovi-

são. Interassistência expande autocognições. Autocosmovisão: qualificação interassistencial. Au-

tomundivisões: autopercepções mutantes. Enciclopédia: flagrante cosmovisiológico. Autocosmo-

visão: assistência potencializada. Holomaturidade: autocosmovisão interassistencial. Interassis-

tência: síntese megafraterna. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema, classifica-

das em 3 subtítulos: 

1.  “Autocosmovisão. Aquele que olha para todos os lados é quem alcança maiores au-

tocognições evolutivas, pois, assim, nascem a atenção dividida, a autotaquirritmia, a pangrafia  

e a autocosmovisão”. 

2.  “Autor. A conscin lúcida, autora intrafísica do livro, é a personagem humana mais 

assemelhada à consciex lúcida, em função da autocosmovisão corajosa e explícita do mental-

soma”. 
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3.  “Cosmovisiologia. A melhor autocosmovisão é a caleidoscópica envolvendo o espa-

ço (Proxêmica) e o tempo (Cronêmica)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmovisiológico; o holopensene pessoal expansor 

da automundividência; a fôrma autopensênica universalista; a autopensenidade paradireitológica; 

a autopensenização de abertismo explícito; o automaterpensene interassistencial multidimensio-

nal; os megapensenes; a megapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lateropen-

senes; a lateropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; a autopensenidade linear cosmoética; a pensenização auto e heterodesassediante;  

a assinatura pensênica gesconográfica interassistencial multímoda; o monopólio cosmoético da 

autopensenização; a cosmopensenidade interassistencial da autodesperticidade. 

 

Fatologia: a autocosmovisão do interassistente; a expansão de horizontes interassistenci-

ais, pessoais e coletivos; a amplificação das autocosmovisões existenciais; a ampliação da maturi-

dade parapedagógica tarística alcançada pela autexposição visceral autocrítica; as mudanças na 

concepção pessoal do mundo devido à teática interassistencial; a enumeração dos fracassos para 

evitação de automimeses dispensáveis; a evitação do entretenimento social midiático da caridade 

míope; a ingratidão afunilando a visão de conjunto; a evitação da monovisão curta, acomodatória 

e acanhada do “mundinho” pessoal; os excessos egoicos quanto à autoimagem reduzindo a ima-

gem universal; a dileção pelas abordagens interassistenciais comparativas macro-micro; a proli-

ficidade criativa polivalente aplicada a tarefas autoproexológicas interassistenciais; a visão oti-

mista do futuro autevolutivo descortinando neoportunidades de assistência; o sobrepairamento 

crescente quanto às mazelas evolutivas naturais da vida humana; a fita nítida da estrada maxi-

proexológica à frente, traçando o itinerário do autocompléxis; a autorrenovação cosmovisiológi-

ca; a condição homeostática de saber identificar e abrir mão do já superado pelo novíssimo; a pre-

ferência pela interassistência autopesquisística anônima, ao invés do assistencialismo superficial 

exibicionista; o realismo da tares transmitida sem aspereza energética; a aplicação sistemática do 

escrutínio em decisões assistenciais considerando minivariáveis intervenientes; as dificuldades 

existenciais revertidas em aprendizado expandindo a automundividência assistencial; a cosmovi-

são desenhando neoportunidades assistenciais autevolutivas; as 12 abordagens cosmovisiológicas 

do Memorando Conscienciológico; o próximo passo, adredemente planejado na Escala Evolutiva 

das Consciências por meio da assistência; a autogesconografia caleidoscópica tarística em qualifi-

cação contínua; a autoverbetografia mensal na condição de diário de bordo existencial aberto  

à paraconsulta interassistencial pública; a autexperiência basal da coedes para expansão cosmovi-

sionária do interassistente; a doação da autocognição pelo paracérebro; o autodiscernimento cos-

movisiológico holossomático a serviço da interassistência prioritária; a cosmovisão assistencial 

alcançando minudências diuturnas no traçado do planejamento autoproexológico; o autodescorti-

no interassistencial crescente, ao modo de cornucópia de benesses autevolutivas, até então inco-

gnoscíveis; a condição confortável da autocosmovisão da conscin intermissivista na terceira idade 

física. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de ex-

pansor das autoparapercepções assistenciais; a autossinalética energoparapsíquica multímoda ma-

peada e respeitada; a autorrevelação das pararrealidades cósmicas; os arcos líricos místico-religi-

osos embaraçando a autocosmovisão parapsíquica; a visão panorâmica retrospectiva da existência 

humana nas experiências de quase-morte (EQM); o paraconceptáculo mentalsomático aparelhado 

para a interassistência pelas equipexes pessoal e funcional; a conteudística paracerebral ampliada 

pela maturidade interassistencial; os ganchos paradidáticos cosmovisiológicos tarísticos in-

terassistenciais; a amplificação do mundo pessoal a partir das vivências autoparaperceptivas pa-

trocinadas pela assistência; a parabagagem autocognitiva seriexológica de peso, alocada para a in-

terassistencialidade; o repertório parafenomenológico pessoal multifacetado disponível à poliva-
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lência assistencial; a mundividência autorretrocognitiva seriexológica qualificando a auto e hete-

rassistência; o autopolimorfismo hígido da macrossomaticidade regenerativa autolúcida; a sofis-

ticação interassistencial multidimensional; o acesso teático às Centrais Extrafísicas por meio da 

ancoragem autorreciclogênica assistencial contínua; a euforin do autocompléxis alimentado pela 

autocosmovisão parapsíquica assistencial; a franqueza cosmoética quanto às pararrealidades evo-

lutivas: a paracasuística assistencial sinalizada pelo pare ou siga no caminho autevolutivo a tri-

lhar; as autoparapercepções cosmoéticas tranquilas buscando o seguimento do fluxo do Cosmos; 

as parassincronicidades técnicas pautando a continuidade das ações interassistenciais; a parapros-

pectivação analítica quanto às repercussões diretas e indiretas dos próprios atos nos parafatos as-

sistenciais; a pacificação íntima advinda da autoparacosmovisão tenepessológica 24 horas; a câ-

mara de autorreflexões sobre as pararrealidades imensuráveis; a multidimensionalidade, parater-

reno a ser explorado pela consciência interassistencial, na megaescalada autevolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ilação-inspiração; o sinergismo análise-síntese; o siner-

gismo ampliação autoconsciencial–multivisão autocrítica; o sinergismo ponto de vista–autocon-

cepção; o sinergismo abertismo-extrapolacionismo; o sinergismo bagagem multicultural–trans-

disciplinaridade; o sinergismo jovialidade mentalsomática–autocriatividade polivalente. 

Principiologia: o princípio da reciprocidade interassistencial; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio da amplificação da autocons-

ciencialidade; o princípio da eternidade evolutiva; o princípio da convergência; o princípio da 

empatia universal. 

Codigologia: a expansão do código pessoal de Cosmoética (CPC); o parentendimento 

do código grupal de Cosmoética (CGC); a megasseletividade do código das prioridades pessoais 

(CPP); o código de valores intrafísicos; o código de princípios intermissivos invioláveis (cláusu-

las pétreas); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria dos múltiplos egos; a teoria da tridotalidade consciencial; a teoria 

do paraconhecimento; a teática interassistencial pessoal; a teoria da autoconscientização multi-

dimensional (AM); a teoria da autopesquisa da consciência. 

Tecnologia: a holomnemotécnica pessoal; a técnica da projeção mentalsomática; a téc-

nica da expansão de consciência; a técnica do irrompimento do paracérebro; as técnicas projeti-

vas; a inteligência evolutiva (IE) das paratécnicas aplicadas; a técnica do detalhismo; a técnica 

da circularidade; a técnica conscienciométrica da conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o labcon cosmovisionário; o laboratório conscienciológico Projecta-

rium favorecendo a exoprojeção; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labo-

ratório conscienciológico Cosmoconscientiarium; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Epicons; 

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível 

da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível dos Sere-

nões. 

Efeitologia: o efeito interassistencial do megafoco; o efeito universalista do autodesper-

tamento intermissivo; o efeito amplificador da retribuição autoproexológica; o efeito libertário 

da contribuição automaxiproexológica; o efeito elucidativo da tenepes 24 horas; o efeito retifica-

dor da hiperacuidade interassistencial; o efeito autocosmovisiológico da pré-ofiex. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das autorreflexões extrapolaciológicas; as 

neossinapses resultantes dos parabanhos energéticos confirmatórios; as neossinapses advindas 

de semipossessões benignas interassistenciais; as paraneossinapses; as neossinapses cosmovisio-

lógicas fixadas pelo exercício da autotransafetividade interconsciencial; as neossinapses mega-

euforizantes próprias do sentimento de paradever cumprido; as neossinapses autodespertológicas 

em níveis de consolidação. 
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Ciclologia: o ciclo de autoparacaptação de neoideias assistenciais; o ciclo de inspira-

ções interassistenciais; o ciclo de parassoluções cosmoéticas propostas aos assistíveis; o ciclo de 

saídas providenciais nos ataques energéticos; o ciclo de possibilidades assistenciais criativas; 

 o ciclo de oportunidades paravisiológicas; o ciclo de chances cosmovisiológicas patrocinadas 

por amparadores. 

Enumerologia: a autocosmovisão eventual; a autocosmovisão crescente; a autocosmovi-

são cambiante; a autocosmovisão libertária; a autocosmovisão duradoura; a autocosmovisão 

patrocinada; a autocosmovisão conquistada. 

Binomiologia: o binômio primado da Era Consciencial–primado da autoconscienciali-

dade; o binômio expansão paracerebral–expansão consciencial; o binômio extrapolação episódi-

ca–extrapolação constante; o binômio ponto de vista–opinião; o binômio métrica concreta–mé-

trica abstrata; o binômio dualidade-pluralidade; o binômio hiperacuidade-hololucidez; o binô-

mio autoconformismo-autoinconformismo. 

Interaciologia: a interação pangrafia-autotaquirritmia; a interação vidência-clarividên-

cia; a interação cosmovisão-cosmanálise; a interação casuística-fatuística; a interação informa-

ção-notícia; a interação autorreflexão–pensar grande; a interação cosmograma-conscienciogra-

ma; a interação átomo-galáxia. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-autofiex; o crescendo interassistência individuali-

zada–interassistência pluralizada; o crescendo assistência monovisiológica–assistência cosmovi-

siológica; o crescendo varejismo assistencial–atacadismo assistencial; o crescendo egovisão- 

-cosmovisão; o crescendo psicografia-parapsicografia; o crescendo recursos psíquicos–recursos 

parapsíquicos. 

Trinomiologia: o trinômio soltura energossomática–soltura psicossomática–soltura 

mentalsomática; o trinômio sincronicidade-parassincronicidade-megassincronicidade; o trinô-

mio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio inter-

disciplinaridade-multidisciplinaridade-transdisciplinaridade; o trinômio autoquietude-autorre-

flexão-autossilêncio; o trinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma. 

Polinomiologia: o polinômio parapercepção-paraconcepção-autolucidez-autopercuci-

ência; o polinômio atenção-acuidade-atilamento-discernimento; o polinômio bradipsiquismo- 

-normopsiquismo-taquipsiquismo-parapsiquismo; o polinômio dos autodicionários sinonímico- 

-antonímico-poliglótico-analógico; o polinômio monovisão-minivisão-macrovisão-megavisão;  

o polinômio patológico preocupação-conflito-pertúrbio-atribulação; o polinômio Curso Intermis-

sivo–holomemória–autoproéxis–maxiproéxis; o polinômio intraconsciencialidade-extraconscien-

cialidade-autoconsciencialidade-interconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo exibicionismo assistencial / anonimato assistencial; 

o antagonismo elétron / antielétron; o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo redu-

cionismo / holismo; o antagonismo microvisão / macrovisão; o antagonismo apriorismose / tabu-

la rasa; o antagonismo informação (fato) / opinião (achismo). 

Paradoxologia: os paradoxos da autocosmovisão dupla (intrafísica e extrafísica) na 

projetabilidade lúcida; o paradoxo de as pararrealidades democráticas poderem ser desfrutadas 

por poucos; o paradoxo de os registros universais das parapsicotecas terem o acesso pessoal 

restrito; o paradoxo de a autocosmovisão do interassistente expandir-se com a coexistência des-

vinculada (coedes); o paradoxo de a grandeza cosmoética atrair mais heterassédio favorecendo 

a interassistência; o paradoxo de a autocosmovisão sobre a antifraternidade permitir o entendi-

mento vivencial da megafraternidade; o paradoxo de o interassistente, ao cuidar primeiro de si, 

ser antiegoico; o paradoxo (axioma gestáltico) de o todo poder ser maior se comparado à soma 

das partes. 

Politicologia: a democracia direta; a democracia participativa; a parademocracia; 

a conscienciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cosmovisiológico em prol da assistência; a lei da pe-

renidade afetiva. 

Filiologia: a autocosmovisiofilia; a autognosiofilia. 
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Sindromologia: a remissão definitiva do sentimento de inadequação existencial, próprio 

da síndrome do estrangeiro (SEST) ou síndrome de abstinência da autoparaprocedência, devido 

à autocosmovisão decorrente das parexcursões extraplanetárias. 

Maniologia: a mania de se acreditar possuidor ou possuidora da verdade absoluta infusa. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca; a proexoteca; a consciencioterapeuticoteca; 

a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmovisiologia; a Multidimensiologia; a Interassistencio-

logia; a Autopensenologia; a Intrafisicologia; a Autoconviviologia; a Heteroconviviologia; a In-

vexologia; a Cosmoconscienciologia; a Autorrecinologia; a Autoproexologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Parapasicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin adiante do próprio tempo; a conscin globe trotter; a conscin via-

jada; a conscin cosmopolita; o indivíduo poliglota; a consciex transmigrada; a personalidade poli-

queixosa de visão curta; a isca humana bitolada; a conscin autolúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a parelencologia pessoal; a semiconsciex; o ser Serenão; 

a Consciex libera (CL). 

 

Masculinologia: o cosmovisionário; o cosmovisiologista; o intermissivista comprometi-

do; o holomemorialista sagaz; o holomemoriólogo veterano; o autor conscienciológico tarístico; 

o agente retrocognitor cosmoético; o projecioterapeuta lúcido; o consciencioterapeuta autexem-

plarista; o conscienciômetra verbaciológico; o inversor existencial pragmático; o reciclante exis-

tencial jovial; o tenepessista dedicado; o ofiexista veterano; o autoproexista exitoso; o maxiproe-

xista produtivo; o reeducador exemplar; o duplista leal; o intelectual parapsíquico; o projetor 

consciente; o maxidissidente ideológico; o teleguiado autocrítico; o homem de ação; o evolució-

logo. 

 

Femininologia: a cosmovisionária; a cosmovisiologista; a intermissivista comprometida; 

a holomemorialista sagaz; a holomemorióloga veterana; a autora conscienciológica tarística; 

a agente retrocognitora cosmoética; a projecioterapeuta lúcida; a consciencioterapeuta autexem-

plarista; a conscienciômetra verbaciológica; a inversora existencial pragmática; a reciclante exis-

tencial jovial; a tenepessista dedicada; a ofiexista veterana; a autoproexista exitosa; a maxiproe-

xista produtiva; a reeducadora exemplar; a duplista leal; a intelectual parapsíquica; a projetora 

consciente; a maxidissidente ideológica; a teleguiada autocrítica; a mulher de ação; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens pensenologus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens orthopenseni-

cus; o Homo sapiens autopensenisator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; 

o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens intrassomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocosmovisão jejuna do interassistente = a mundividência da conscin 

intermissivista assistencial inexperiente; autocosmovisão veterana do interassistente = a mundivi-

dência da conscin intermissivista assistencial erada. 

 

Culturologia: a cultura útil; a cultura ampla, geral e irrestrita; a cultura da interassis-

tência autolúcida; a cultura do autodiscernimento interassistencial; a cultura do assistencialismo 

tacanho; a cultura tarística; a cultura enciclopédica; a cultura da globalização. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocosmovisão do interassistente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Fórmula  SEI:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Paraconceptáculo  mentalsomático:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

15.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

AS  AUTORRECINS  EXIGIDAS  PELO  EPICENTRISMO  CONS-
CIENCIAL  AUTOLÚCIDO  EXPANDEM  PARAPSIQUICAMENTE  

A  AUTOCOSMOVISÃO  DO  INTERASSISTENTE,  IMPLEMEN-
TANDO  NEOPERSPECTIVAÇÕES  AUTODESPERTOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem vivenciado a expansão da autocosmovisão 

no exercício da interassistência autolúcida? Desde quando? Com quais resultados? 
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crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
22, 26, 158, 204, 233, 546, 571, 638, 887, 908, 909, 1.005 e 1.007. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 36, 70, 85, 

97, 104, 111, 121, 127, 132, 140, 164, 219, 228, 840, 862 e 1.031. 
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5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 176, 230  
e 447. 

 

M. L. B. 
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A U T O C O S M O V I S Ã O    I N V E N T A R I A L  
( P A R A C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocosmovisão inventarial é a condição máxima da hiperacuidade da 

conscin lúcida, com vistas à autovivência própria do Homo sapiens evolutiologus e do Homo sa-

piens serenissimus, oportunamente, segundo a Evoluciologia, a partir da condição prática e factí-

vel do antiembarreiramento pessoal, em determinado momento, perante as percepções, paraper-

cepções, fenômenos, parafenômenos, fatos, parafatos, realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra cosmos deriva do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem; or-

ganização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo 

procede também do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vo-

cábulo visão provém do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Apareceu no Século XIII.  

O termo inventário deriva igualmente do idioma Latim, inventarium, “inventário”, radical de in-

ventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autodevassamento paraperceptivo cósmico. 2.  Autocosmovisiologia 

máxima. 3.  Autocosmovisão catalográfica. 4.  Autocosmovisão arquivística. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocosmovisão inventarial, autocosmovisão in-

ventarial antecipada e autocosmovisão inventarial madura são neologismos técnicos da Paracos-

movisiologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão pessoal. 2.  Pré-Cosmovisão Pessoal. 

Estrangeirismologia: o set pessoal; o Proexarium; o cenário indoors; a workstation;  

o cenário outdoors; a dinamização do megacurriculum vitae; o Tenepessarium; o parafisiopo-

dium; o Projectarium; o Administrarium; o megalocus da autoproéxis; a recuperação do back-

ground multiexistencial; a perspectiva do timeline do grupocarma em múltiplas existências; a ex-

trapolação do setting intrafísico; o pano de fundo multiexistencial das performances intercons-

cienciais; o make room pré-arquivamento; a sistematização inventarial otimizada pelos arquivos 

no laptop; o acervo intelectual pessoal retratando o Zeitgeist ressomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade taquirrítmica evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paracosmovisiologia; o primopensene como 

sendo a realidade megaditadora do Cosmos, contudo, em tese, benigna, ou seja, cosmoética;  

a pensenosfera; a diversificação pensênica; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ge-

nopensenes; a genopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal 

capaz de atrair consciências, objetos e experimentos. 

 

Fatologia: a autocosmovisão inventarial; a cosmovisão desfazendo a vicissitude, o per-

calço, o revés, o desgosto, a desdita, o infortúnio e o atropelo; o areópago conscienciológico;  

a autotaquirritmia; o limite da ignorância no universo da Cosmovisiologia como sendo a Mateo-

logia; a panorâmica inventarial pessoal; o mapa inventarial das vivências, ponderações, pesquisas 

e achados técnicos ao longo da vida humana; a antevisão megagesconológica favorecendo a cons-

trução de arcabouço informativo especializado; os procedimentos inventariais adequados para  

o acesso fácil aos materiais e documentações; os balanços periódicos dos métodos e das acumu-
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lações inventariais; a revisão dos critérios seletivos; a apreciação qualificativa dos processos 

arquivísticos; o descarte dos excessos; o autodiscernimento arquivístico primordial nesta Era da 

Superinformação; a quantidade e qualidade dos itens do almoxarifado cognitivo revelando muito 

sobre a personalidade; a visão de conjunto promovida pelos autoinventários revelando o nível de 

aproveitamento do tempo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a cosmovisão paracerebral; a autocosmovisibilidade; a autoper-

cuciência cosmovisiológica; a cosmificação da existência humana; o levantamento dos próprios 

bens evolutivos; a verificação do nível de autolucidez multidimensional e holobiográfica; as infe-

rências quanto ao saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os engramas holomnemônicos compondo a holo-

memória; o sinergismo entre as unidades pensênicas compondo o holopensene; o sinergismo 

mentalsomático análise-síntese; o sinergismo cognitivo; o sinergismo entre momentos evolutivos 

individuais; o sinergismo automaturidade-megafraternidade; o sinergismo evolutivo recéxis- 

-recin. 

Principiologia: o princípio básico da megafraternidade; o princípio de ninguém evoluir 

sozinho; o princípio do vínculo evolutivo; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração 

dos afins; o princípio da evolução consciencial interassistencial conjunta no grupocarma. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) evi-

tando o estupro evolutivo; a liberdade para se assumir teaticamente o CPC; a ampliação do 

CPC; o aperfeiçoamento do CPC; a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC); a ela-

boração do código duplista de Cosmoética (CDC); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da integralidade; a teoria e a vivência da holocarmalidade; as 

neoteorias; a teoria da paz; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria e a prática da 

retomada de tarefa; a teoria da evolução compulsória; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da serialidade existencial (Seriexologia). 

Tecnologia: a inteligência paratécnica; a técnica da linearidade autopensênica; a técni-

ca do omniquestionamento; a técnica da megassociação de temas; a técnica da atomização 

cognitiva; a técnica da conjunção cognitiva; a técnica da criticidade cosmoética; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica da xepa mentalsomática; a técnica do diário pessoal; a técnica do 

cosmograma; a técnica do colecionismo útil; a técnica de armazenagem; as técnicas do detalhis-

mo e da exaustividade aplicada à Inventariologia Pessoal; a Bibliotecnologia. 

Voluntariologia: os vínculos conscienciais cosmoéticos no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da dupla evo-

lutiva; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório cons-

cienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Criticolo-

gia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Sociologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do desapego interconsciencial; os efeitos das afinidades 

reatualizadas; os efeitos existenciais evolutivos do megafoco pessoal cosmovisiológico; o efeito 

evolutivo do autoconhecimento aprofundado; os efeitos das paravivências intermissivas na atual 

existência intrafísica; os efeitos autevolutivos da tendência inventariante da personalidade. 
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Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir da reflexão sobre a separação; as 

neossinapses formadas a partir do raciocínio lógico; as reciclagens intraconscienciais gerando 

neossinapses; as neossinapses surgidas a partir da Higiene Mental limpando as redes interneuro-

nais; as neossinapses predominando sobre as retrossinapses; as neossinapses derivadas da análi-

se das retrossinapses; as neossinapses geradoras de neoideias; as neossinapses cosmovisiológi-

cas a partir da Autoinventariogramologia. 

Ciclologia: o ciclo amizades extrafísicas–amizades intrafísicas; o ciclo Curso Intermis-

sivo (CI)–Instituição Conscienciocêntrica (IC); o ciclo natural da vida a 2 união (reencontro)- 

-produção (gescons)-separação (dessoma); o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo 

autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo aglutinação-desaglutina-

ção-reaglutinação; o ciclo autabertismo consciencial–neocognição; o ciclo construção-descons-

trução–reconstrução das verpons; o ciclo da criatividade; o ciclo registros-avaliações de autex-

periências; o ciclo aquisições-descartes de artefatos do saber; o ciclo análise-síntese; o ciclo se-

menteira autoinventarial–colheita autocosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio monovisão-cosmovisão; o binômio apego cosmoético–desape-

go cosmoético; o binômio liberdade interior–decisão livre; o binômio autoconhecimento-hetero-

conhecimento; o binômio autodiscernimento-autevolução; o binômio admiração-discordância;  

o binômio benefícios-custos; o binômio autocrítica–prioridade evolutiva; o binômio autorrefle-

xões periódicas–autocorreção de rumos; o binômio flexibilidade cognitiva–megafraternidade;  

o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio enumeração geral–cosmovisão pes-

quisística; o binômio Vinculologia-Proexologia; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio re-

cebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação passado-presente; a interação am-

parador-amparando; a interação minipeça autoconsciente– Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a interação voluntariado-grupocarma; a interação amor-amizade; a interação 

neoideia-Proxêmica; a interação omniquestionamento-maxidissidência; a interação cosmovisão- 

-megafoco; a interação microcosmo-macrocosmo; a interação conscin-Cosmos; a interação Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)–Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Extrafísica (CCCE); a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo micro-macro; o crescendo 

monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio macro- 

-micro-nano; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio observação crítica–processa-

mento cognitivo–ação certeira; o trinômio descoberta-comparação-destaque; o trinômio inter-

compreensão-reeducação-ressocialização; o trinômio Cosmovisiologia-Cosmoconscienciologia- 

-Cosmocogniciologia; o trinômio etiquetas-pastas-armários. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o polinômio autolucidez-autodiscernimento-heterolucidez-heterodiscernimento; o polinômio fa-

tuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas; o polinômio selecionar-empilhar-classifi-

car-catalogar-indexar-armazenar-conservar-recuperar. 

Antagonismologia: o antagonismo apego anticosmoético / desapego cosmoético; o an-

tagonismo omissuper / Perdologia; o antagonismo perdão / perda; o antagonismo desafeição 

/ perdão; o antagonismo policarma / egocarma; o antagonismo consciência amplificada / consci-

ência reprimida; o antagonismo impacto do reencontro intrafísico / impacto do reencontro extra-

físico; o antagonismo reagrupamento evolutivo / diáspora evolutiva; o antagonismo acrescer  

e edificar o autacervo / avolumar e bagulhar o autacervo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno experienciada lucidamente. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a inventariofilia. 
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Holotecologia: a parapsicoteca; a hiperespaçoteca; a fenomenoteca; a astronomoteca;  

a evolucioteca; a pesquisoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracosmovisiologia; a Cosmossofia; a Tudologia; a Paracrono-

logia; a Paraprocedenciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoconscien-

ciologia; a Autevoluciologia; a Erudiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmovi-

siólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a cosmovisióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens megaconscientialis; o Homo sapiens holothecarius;  

o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Ho-

mo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens archivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocosmovisão inventarial antecipada = a condição máxima da hipera-

cuidade da conscin lúcida, com vistas à autovivência própria do Homo sapiens evolutiologus e do 

Homo sapiens serenissimus, oportunamente, ainda na meia-idade biológica; autocosmovisão in-

ventarial madura = a condição máxima da hiperacuidade da conscin lúcida, com vistas à auto-

vivência própria do Homo sapiens evolutiologus e do Homo sapiens serenissimus, oportunamen-

te, na terceira idade intrafísica. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Paracosmovisiologia; a cultura da produtividade 

intelectual. 

 

Taxologia. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 catego-

rias de autoinventariogramas, em geral: 

01.  Autoinventariograma cognitivo: os livros; os recortes de jornais e revistas; as lei-

turas atuais e as planejadas; a cultura útil. 
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02.  Autoinventariograma experiencial: os fatos e parafatos vivenciados; os casos tes-

temunhados; os ganchos didáticos. 

03.  Autoinventariograma financeiro: as receitas e despesas mensais; os gastos e pro-

ventos por vir; a formação e manutenção do pé-de-meia. 

04.  Autoinventariograma fisiológico: as ingestões alimentares e as excreções; os sinto-

mas orgânicos inusuais; o autodiscernimento somático. 

05.  Autoinventariograma gesconológico: os artigos (papers), os verbetes e os livros 

publicados; as assinaturas pensênicas concretizadas. 

06.  Autoinventariograma laboral: os cargos e funções exercidos; as tarefas realizadas 

e as pendentes; a prolificidade na profissão e no voluntariado. 

07.  Autoinventariograma parapsíquico: as sinaléticas identificadas; os parafenôme-

nos experienciados; o repertório parapsíquico. 

08.  Autoinventariograma patrimonial: as posses materiais; a reserva monetária; a au-

tonomia consciencial. 

09.  Autoinventariograma retrocognitivo: as lembranças de retrovidas; as ideias ina-

tas; a autobagagem seriexológica. 

10.  Autoinventariograma somático: as enfermidades; os exames realizados e as medi-

cações ingeridas; o estado geral do soma. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paracosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 30 categorias de autotrafores da conscin lúcida, homem ou mulher, quando atenta à autocos-

movisão inventarial: 

01.  Atacadismo consciencial: a visão ampla quanto ao futuro imediato segundo a esca-

la evolutiva das consciências. 

02.  Autobagagem experiencial: o cosmopolitismo vivenciado regrando a dromomania 

e o Zeitgeist. 

03.  Autocosmoeticologia: o calculismo cosmoético; o código pessoal de Cosmoética;  

o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

04.  Autocosmopensenologia: o abertismo autopensênico; a ancoragem autopensênica;  

a maxipensenização; a magnificação mentalsomática. 

05.  Autocosmovisiologia Traforista: a macrovisão; a megavisão; o antiembarreiramen-

to intra e extraconsciencial. 

06.  Automacropesquisologia: a Automegafocologia; a Macrossomatologia. 

07.  Automegacurrículo seriexológico: o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal; a Autopara-

geneticologia; a Holobiografologia. 

08.  Automegaeuforização: as energias conscienciais (ECs); o acesso à Central Extrafí-

sica de Energia (CEE); a intraconsciencialidade. 

09.  Autopoliglotismo: o dicionário cerebral, analógico, poliglótico; as pesquisas do 

conscienciês. 

10.  Autoversatilidade: a polivalência pessoal; o autopolimorfismo holossomático;  

a conscin poliédrica. 

11.  Cosmoconscienciologia: a Parafenomenologia; a Omniclarividenciologia; a Para-

percepciologia Cosmológica; a Cosmonomia; a Cosmossofia. 

12.  Enciclopediologia: a fase mentalsomática Pós-Lexicologia; as investigações da Pa-

racerebrologia na Serenologia. 

13.  Generalismo pessoal: o autoprofissionalismo em bases panorâmicas. 

14.  Holanaliticologia: a meganálise permanente dos autesforços assentados em hábitos 

sadios e rotinas úteis. 

15.  Holofilosofia: as neoperspectivas ultrexegéticas depois do Curso Intermissivo pré- 

-ressomático. 

16.  Holoteca pessoal: os artefatos do saber funcionais, pessoais, acumulados. 

17.  Inventariologia Pessoal: o balanço permanente da própria vida multidimensional. 
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18.  Maximologia Consciencial: a busca das complexificações multifacetadas meganalí-

ticas. 

19.  Maxiproexologia: a autocosmovisão evolutiva; a Parafatuística. 

20.  Megassistenciologia: a condição de minipeça autoconsciente do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

21.  Megataristicologia: a Supercomunicologia Coerente. 

22.  Multiculturologia: a polimatia pessoal; a Erudiciologia; o alcance dos múltiplos li-

mites da Mateologia. 

23.  Multidimensiologia: a Parapercepciologia no contexto da Cronêmica. 

24.  Mundividenciologia: a atenção periférica; a amplivisão pessoal potencializada pela 

Neoverponologia. 

25.  Neocosmovisão cronêmica: a Neoparaprospectivologia Pessoal e Grupal. 

26.  Omnissíntese: a megassociação de temas evolutivos; a Autoconscienciometrologia. 

27.  Pangrafologia: as aplicações intrafisicológicas dos parafatos conjuntos; as assins 

pangráficas. 

28.  Supereficácia serenológica: o hiperparapsiquismo mantendo a imperturbabilidade 

do sobrepairamento anticonflitivo. 

29.  Tudologia: a pluriperspectividade; as pesquisas plurifacéticas do totalitarismo pri-

mopensênico. 

30.  Universalismo: a atenção à coletividade; a interassistencialidade no âmbito da Poli-

carmologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocosmovisão inventarial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

08.  Generalização:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOSMOVISÃO  INVENTARIAL  É  MEGACONDIÇÃO  

TEÁTICA  RACIONALMENTE  PREVISTA  PARA  A  MAIORIA  

DAS  CONSCINS,  HOMENS  E  MULHERES  INTERMISSIVIS-
TAS,  AO  ATINGIREM  A  TERCEIRA  IDADE  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou a condição da autocosmovisão inven-

tarial? Você já alcançou a terceira idade biológica? 
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A U T O C O S M O V I S Ã O    I N V E X O G Ê N I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocosmovisão invexogênica é a condição de lucidez interassistencial, 

multidimensional, holobiográfica e holocármica por parte da conscin inversora existencial, ho-

mem ou mulher, a respeito da realidade intraconsciencial e das relações interconscienciais, auferi-

da a partir da sustentação da invéxis em conjunto com a hiperacuidade evolutiva frente aos fatos  

e parafatos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo cosmos deriva igualmente do idioma Grego, kósmos, “ordem, 

organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo pro-

cede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo 

visão provém do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista; aparição; visão; ideia; visão noturna; 

sonho; concepção; imaginação”. Surgiu no Século XIII. A palavra inversão origina-se igualmente 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; trans-

tornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial vem do idioma Latim Tardio, existen-

tialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mos-

trar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O terceiro elemento 

de composição gênico tem conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; 

tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Autocosmovisão invexológica. 2.  Automundivisão invexogênica.  

3.  Automultivisão inversiva. 4.  Invexopensenização cosmovisiológica. 5.  Matriz pensênica in-

vexogênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autocosmovisão invexogênica, miniautocosmovi-

são invexogênica, maxiautocosmovisão invexogênica e megautocosmovisão invexogênica são ne-

ologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão antinversiva. 2.  Pensenização monovalente antinvexoló-

gica. 3.  Matriz pensênica anticosmovisiológica. 4.  Auto-hipnose cognitva antinversiva. 5.  Au-

tapriorismose antinvexológica. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung invexogênica; o full time interassistencial en-

quanto mola propulsora da invéxis; o ato de desvendar progressivamente o background pessoal;  

o mindset pró-recuperação de cons; o soliloquium evolutivo gerando insights pararreveladores;  

o addendum elucidativo; a montagem do puzzle seriexológico; a compreensão do timeline pesso-

al; a importância do Zeitgeist no entendimento das retrocognições; a autocognição large; a cos-

movisão invexogênica explicitada no modus vivendi do intermissivista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cosmovisão cons-

titui autossobrepairamento. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autocosmovisão. Quando há maior atilamento da autocosmovisão, a autoprecogni-

ção torna-se espontânea”. 

2.  “Cosmovisão. O que amplia mais a cosmovisão da conscin lúcida é a ligação dos de-

talhes dos fatos e parafatos”. 

3.  “Invéxis. Aos 21 anos de idade biológica, a pessoa já sabe se fracassou na invéxis ou 

não. A invéxis dá estímulo e agilização à vida humana rumo à Evoluciologia. As crianças já de-

vem se inteirar quanto aos princípios da inversão existencial, e os interessados não devem esque-
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cer que todas as técnicas conscienciológicas existem e funcionam para as pessoas alcançarem  

a autocosmovisão evolutiva”. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da inversão 

existencial promovendo a aceleração evolutiva; o holopensene pessoal da reflexão; a fôrma auto-

pensênica pesquisística; o megafoco pensênico interassistencial; a maleabilidade pensênica; a am-

plitude autopensênica; a síntese pensênica reveladora da automundividência inversiva. 

 

Fatologia: a autocosmovisão invexogênica; a mundivisão evolutiva derivada da prática 

da invéxis; o descortínio da vida além das aparências desde a juventude; o ato de aprender a refle-

tir desde tenra idade; o ato de ver o passado e o futuro na análise do presente; o entendimento da 

mesologia pessoal; a assistência técnica ao grupocarma; a autoidentificação somática enquanto 

desafio a todo inversor existencial; o autodiscernimento frente à prioridade evolutiva do momen-

to; a inortodoxia evolutiva; o autodidatismo enquanto pré-requisito ao desenvolvimento invexoló-

gico; a interculturalidade permitindo a cosmovisão pessoal; a polimatia; o poliglotismo; a curiosi-

dade sadia; as viagens internacionais técnicas; o ato de saber aproveitar as oportunidades para am-

pliação da mundividência pessoal; o ato de saber fazer as perguntas certas; a testagem de hipóte-

ses evolutivas; o cotejo multifacetado entre variáveis; o discernimento em comparar, diferenciar  

e associar conceitos; a heurística evolutiva derivada da teática inversiva; o fato autelucidativo;  

a assunção de neorresponsabilidade a partir do neoentendimento; as lacunas intelectuais identifi-

cadas e trabalhadas; o estudo técnico, sem masoquismos, das falhas pessoais; as recins necessári-

as ao desenvolvimento interassistencial; a interiorose antinvéxis; o viés de confirmação limitador 

da cosmovisão do jovem; o apedeutismo; a monovisão; a apriorismose; a distorção da autoima-

gem; a compreensão das tendências pessoais dispensáveis; a reciclagem do próprio temperamen-

to; a reciclagem do automegatrafar durante a juventude; a assunção do automegatrafor em tenra 

idade; a recuperação de cons oriunda do processo de superação do porão consciencial; a aborda-

gem mentalsomática frente a abordagem psicossomática; a mentalsomática como principal aliada 

para a superação da natural inexperiência do inversor existencial jovem; as abordagens macro-mi-

cro da realidade; a atenção aos detalhes; as nuanças; a hiperacuidade na análise da realidade; a pe-

rene ampliação da autocosmovisão; a compreensão das diretrizes interassistenciais prospectivan-

do o itinerário do autocompléxis; a antevisão megagesconológica; o descortínio do background 

interassistencial a partir da Escala Evolutiva das Consciências; o nível evolutivo da consciência 

determinando a percepção da realidade consciencial; o limite da ignorância pessoal frente à holo-

biografia pessoal; as neoperspectivas evolutivas oriundas das pesquisas pessoais; a minipeça inte-

rassistencial funcional dentro do maximecanismo; o descortínio da autevolução a partir da autote-

aticidade verponológica proposta pela invéxis; o sobrepairamento sobre a holobiografia pessoal;  

o modus vivendi da invéxis promovendo progressivamente a mundividência sobre o funcionamen-

to da reurbex; a inversão existencial enquanto recurso técnico da formação de neoevoluciólogos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a impossibilidade 

de a cosmovisão existir sem abordagem multidimensional; o planejamento da ressoma do inver-

sor existencial superintendido por evoluciólogos; os experimentos na parapsicoteca fundamentan-

do a autocosmovisão; a recuperação de megacons possibilitada pela teática inversiva; a jejunice 

do neointermissivista na compreensão da pararrealidade; os insights patrocinados por amparado-

res; as extrapolações parapsíquicas; a autoconscientização multidimensional (AM) precoce; a elu-

cidação dos fatos a partir dos parafatos; as retrocognições sadias; a leitura cosmovisiológica das 

sincronicidades; o reconhecimento da cabeça energética na dupla evolutiva (DE) de inversores 

existenciais; a tenepes enquanto chave do descortínio multidimensional; a maxiproéxis grupal;  
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a noção da abrangência dos vínculos e paravínculos; a identificação do dedo singular do Serenão 

na vida do inversor existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconsci-

encial; o sinergismo teática invexológica–multivisão autocrítica; o sinergismo autopesquisa-he-

teropesquisa; o sinergismo curiosidade mentalsomática–extrapolação parapsíquica; o sinergis-

mo autodiscernimento-interassistencialidade; a compreensão do sinergismo dos acertos grupo-

cármicos; a cognição sobre o sinergismo do grupo evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de todo encontro interconsci-

encial ser reencontro; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da prio-

ridade compulsória; o princípio da evolução interconsciencial; o princípio dos pés na rocha  

e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da autevolução reduzir as limitações cognitivas quanto  

à pararrealidade da reurbex. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto reflexo da autocosmovi-

são invexogênica. 

Teoriologia: a teoria do holocarma da consciência; a teoria da afinidade interconscien-

cial; a autoconscientização quanto à teoria da interprisão grupocármica aplicada a si mesmo;  

a teoria das cláusulas pétreas da autoproéxis; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da 

espiral evolutiva; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do Cosmograma; as técnicas de ampliação da cognição; a técnica 

de leitura de biografias; a técnica de acompanhamento jornalístico de diferentes países; a técnica 

dos 50 dicionários; as técnicas projetivas; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da te-

nepes; a técnica de sempre pensar grande. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico capaz de potencializar o descortínio 

do enredo multidimensional e multiexistencial; o voluntariado na Associação Internacional de 

Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da recuperação de cons relativos às interrelações grupocármicas; 

os efeitos de mais de duas décadas de prática da invéxis (inversor existencial veterano); o aumen-

to da performance evolutiva enquanto efeito da hiperacuidade cosmoética precoce; o efeito da 

heurística evolutiva; o efeito da pensenização cosmovisiológica; os efeitos da autocosmovisão 

multidimensional e multiexistencial no grupo evolutivo; o efeito evoluciológico da autocosmovi-

são invexogênica. 

Neossinapsologia: a conquista das neossinapses evolutivas através da autanamnese 

fria; as neossinapses cosmovisiológicas derivadas de parelucidações; as neossinapses formadas 

a partir da reflexão sobre o porquê das coisas; as neossinapses derivadas da análise das retrossi-

napses; as neossinapses oriundas de viagens internacionais técnicas; as neossinapses autocogni-

tivas geradas através da percepção da interrelação entre fatos aparentemente desconexos; as 

neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o acúmulo cognitivo do inversor existencial a partir do ciclo leitura-debate; 

o ciclo análise-síntese; a compreensão do ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da 

proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização- 

-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo sementeira autoinventarial–colheita autocos-
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movisiológica; a identificação do entrosamento evolutivo ciclo multiexistencial pessoal (CMP)– 

–ciclo multiexistencial grupal (CMG); a intensificação do ciclo aumento da cosmovisão intra-

consciencial–aumento da cosmovisão extraconsciencial. 

Enumerologia: o investimento lúcido na leitura; o investimento lúcido na cultura; o in-

vestimento lúcido na pesquisa; o investimento lúcido na cognição; o investimento lúcido na refle-

xão; o investimento lúcido na escrita; o investimento lúcido no debate. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio 

abordagem quantitativa–abordagem qualitativa; o binômio detalhismo-autocriticidade; o binô-

mio hipótese clara–pergunta assertiva; o binômio poliglotismo-universalismo; o binômio lucidez 

inversiva–oportunidade interassistencial; o binômio cognição-vivência; o binômio hiperacuida-

de-hololucidez vivenciado desde a juventude. 

Interaciologia: a interação Cronêmica-Proxêmica; a interação recin-autocosmovisão;  

a interação teática invexológica–autocosmovisão invexogênica; a interação precocidade inversi-

va–mundivisão; a interação inteligência evolutiva–autocosmovisão; a interação minipeça funcio-

nal–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação invexograma-autoprospecti-

va; o discernimento em analisar multidimensionalmente as interações de causa e efeito. 

Crescendologia: o crescendo entendimento da realidade–entendimento da pararreali-

dade; o crescendo estudo historiográfico–estudo para-historiográfico; o crescendo autocientifici-

dade–retrocognições sadias; o crescendo análise micro–análise macro; o crescendo expansão 

cognitiva–expansão interassistencial; o crescendo assistência monovisiológica–assistência cos-

movisiológica; o crescendo inversor existencial calouro–inversor existencial veterano. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-Grinvex-ASSINVÉXIS; o trinômio voluntariado-do-

cência-escrita; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio passa-

do-presente-futuro; o trinômio forma–conteúdo explícito–conteúdo implícito; o trinômio cultura 

familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio autocognição-autodiscernimen-

to-autevolução; a autocosmovisão invexogênica retratada no trinômio autodiscernimento–auto-

megafoco–auto-hiperacuidade. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-leitura-reflexão-debate; o polinômio percepção- 

-reconhecimento-discriminação-interpretação; o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dici-

onário cerebral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o po-

linômio jovialidade somática–jovialidade energossomática–jovialidade psicossomática–joviali-

dade mentalsomática; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo pseudoinvéxis / teática invexológica; o antagonismo 

apedeutismo / cosmovisão; o antagonismo erudição eletronótica / cosmovisão parapsíquica;  

o antagonismo abordagem epidérmica / abordagem profunda; o antagonismo morosidade psicos-

somática / iniciativa mentalsomática; o antagonismo apatia intelectual / omniquestionamento;  

o antagonismo dia a dia amaurótico / dia a dia com autoconscientização multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a síntese poder ser cosmovisiológica; o paradoxo de  

a cosmovisão derivar do detalhismo evolutivo; o paradoxo de as grandes descobertas poderem 

vir através do exame das pequenas coisas; o paradoxo de o jovem inversor existencial ter cosmo-

visão do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o paradoxo de o neointermissivista, 

pré-serenão vulgar, antever a Evoluciologia através da teática inversiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a parapsicocracia; a discernimentocracia; 

a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmo-

cracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do maior esforço mentalsomático desde a juven-

tude para compreensão das leis do Cosmos. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a autocogniciofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia;  

a pesquisofilia; a criticofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a cosmofilia; a cosmovisiofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a eliminação da síndrome do 

autismo consciencial. 

Mitologia: o descarte do mito do acaso; a profilaxia do mito da omnisciência. 
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Holotecologia: a invexoteca; a socioteca; a experimentoteca; a retrocognoteca; a heuris-

ticoteca; a conscienciometroteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a cosmoconsciencioteca;  

a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Invexologia; a Interassistenciologia; a Paraper-

cepciologia; a Parafatuística; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia; 

a Erudiciologia; a Mentalsomatologia; a Reurbexologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o indivíduo poliglota; a consciência polímata. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitor inato; o intermissivista;  

o atacadista consciencial; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lú-

cido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o bibliófilo; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o triatleta conscienciológico; o invexólogo; o cos-

movisiólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a intermissivista;  

a atacadista consciencial; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúci-

da; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a bibliófila; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a triatleta conscienciológica; a invexóloga; a cos-

movisióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

invexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocosmovisão invexogênica = a lucidez interassistencial, oriunda 

da teática invexológica, direcionada ao entendimento do entrosamento entre a intraconscienciali-

dade e a autoproéxis atual; maxiautocosmovisão invexogênica = a lucidez multidimensional, ori-

unda da teática inversiva, a respeito dos contextos vivenciados durante Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; megautocosmovisão invexogênica = a lucidez holobiográfica e holocármica, ori-

unda do veteranismo invexológico, sobre a compreensão teática do ciclo multiexistencial pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa ininterrupta no dia a dia; a cultura geral embasan-

do a cultura intraconsciencial; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Premissa. Sob a luz da Evoluciologia, não há como a consciência chegar ao serenismo 

compreendendo apenas único viés da evolução consciencial. A evolução é multifacetada, abran-

gente e cosmovisiológica. Daí deriva a importância do estudo técnico da autocosmovisão. 

Invexologia. Segundo a Cosmovisiologia, a invéxis é chave na qualificação da mundivi-

são da conscin intermissivista, pois é técnica conscienciológica cosmovisiológica por definição. 

Ao abranger as diversas áreas da vida humana e sistematizar a otimização máxima da consecução 

da autoproéxis, esta técnica fundamenta-se em todas as verpons conscienciológicas (whole pack 

invexológico). Soma-se a isto, o fato de tais verdades relativas de ponta serem vivenciadas desde 
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a juventude até a dessoma, demonstrando o caráter cosmovisiológico singular da inversão exis-

tencial. 

Mentalsomática. A priorização lúcida da interassistencialidade desde a juventude per-

mite o acúmulo de experiências e exige a qualificação mentalsomática através do autodidatismo. 

Sem cognição qualificada é impossível falar de cosmovisão. 

Paracognição. A mentalsomática aliada à priorização interassistencial leva a conscin in-

termissivista ao desenvolvimento da paracognição, ou ao modo de pensar enquanto consciex mes-

mo estando na condição de conscin. Não à toa, a intelectualidade é coadjuvante essencial à prática 

da invéxis. 

Autocosmovisiologia. Ao inversor existencial importa o rompimento do restringimento 

intrafísico caracterizado pela monovisão, desencadeando ciclo virtuoso de qualificação da auto-

cosmovisão. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 cotejos priori-

tários ao jovem inversor existencial capazes de destravar a qualificação da autocosmovisão: 

01.  Amizade. A ponderação entre as amizades ociosas, as amizades evolutivas e a ami-

zade raríssima. 

02.  Amparo. A correspondência entre o materpensene do amparo extrafísico pessoal  

e a autossingularidade interassistencial. 

03.  Aporte. A simetria entre os aportes proexológicos recebidos e a responsabilidade 

evolutiva adquirida. 

04.  Autodidatismo. A compatibilidade entre o investimento no autodidatismo mentalso-

mático e a relativa compreensão pessoal da realidade. 

05.  Autoidentificação somática. A conformidade entre a autoconscientização das ca-

racterísticas somáticas e a consecução satisfatória da autoproéxis. 

06.  Cláusula pétrea. A retilinearidade entre as metas interassistenciais e o objetivo 

principal da autoproéxis. 

07.  Compassageiros. O entrosamento entre os colegas de assistência (equipin), a auto-

proéxis e a maxiproéxis grupal. 

08.  Contexto. A analogia entre o momento evolutivo pessoal e as necessidades evoluti-

vas grupais. 

09.  CPC. O equilíbrio entre o código pessoal de Cosmoética e o maxiplanejamento in-

vexológico. 

10.  Deadline. A associação entre a autoinvexibilidade e o timing da autoproéxis. 

11.  Duplismo. A afinidade evolutiva entre o background pessoal e o duplista. 

12.  EV. A congruência entre o domínio precoce do estado vibracional e o destravamento 

da performance evolutiva. 

13.  Evolução. A consonância entre a autoinvexibilidade e a assistência direta de ampa-

dores, evoluciólogos e Serenões. 

14.  Família. A comparação entre o materpensene do grupocarma familiar, os traços in-

traconscienciais e o passado multimilenar. 

15.  Genopensene. A ligação entre as próprias ideias inatas e o Curso Intermissivo pes-

soal. 

16.  Gescons. A paridade entre a dedicação pessoal às gescons e a prospectiva do auto-

compléxis a partir da invéxis. 

17.  Hiperacuidade. A equiparência entre o hiperacuidade autobiográfica e o nível de 

autocosmovisão já alcançado. 

18.  Iscagem. A linearidade entre a condição teática de iscagem lúcida e a aceleração da 

História Pessoal. 

19.  Liderança. O parentesco entre a progressiva assunção de protagonismo interassis-

tencial e a progressiva rememoração saudável de retrovidas. 

20.  Megatrafar. A combinação entre o automegatrafar e as principais falhas no auto-

percurso interassistencial. 

21.  Megatrafor. A relação entre o automegatrafor e a autoproéxis. 
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22.  Mesologia. A retilinearidade entre o autoplanejamento pré-ressomático e a mesolo-

gia de ressoma. 

23.  Porão. A semelhança entre o porão consciencial manifesto e as recins prioritárias. 

24.  Profilaxia. A coerência entre as evitações da invéxis e o paradigma consciencial. 

25.  Prospectiva. O conteúdo de causa e efeito entre as autoprioridades do presente  

e o autodesempenho futuro. 

 

Paraprospectiva. A Invexologia é subcampo de pesquisa da Intrafisicologia. Contudo, 

experimentar vida retilínea frente aos princípios evolutivos traz consequências muito além desta 

vida humana. O inversor existencial precisa viver o aqui e agora, mas com visão de conjunto so-

bre as prospectivas evolutivas consequentes da sustentação dessa megatécnica conscienciológica 

interassistencial. 

Autovinco. A força de planejar a proéxis durante período intermissivo, ressomar, recu-

perar cons, estruturar a implementação do plano proéxico e realizar integralmente as cláusulas pé-

treas, faz verdadeira pirografia cosmoética na consciência. Este autovinco é capaz de alterar  

o próprio destino para os próximos séculos a partir da ampliação da cosmovisão evolutiva. Nin-

guém volta à comatose evolutiva após ser conscin lúcida. Daí deriva o fato de a invéxis ser a me-

nina dos olhos dos evoluciólogos e Serenões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocosmovisão invexogênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

13.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Reflexão  autocosmovisiológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTOCOSMOVISÃO  INVEXOGÊ-
NICA  DEPENDE  DA  SUSTENTAÇÃO  TEÁTICA  DA  INVÉXIS  

AO  LONGO  DE  DÉCADAS,  CONDUZINDO  À  PROGRESSIVA  

PARTICIPAÇÃO  LÚCIDA  NO  MAXIMECANISMO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

já identifica o limite pessoal da autocosmovisão invexogênica? Como busca ampliar hoje a pró-

pria cosmovisão multidimensional através da teática inversiva? 
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A U T O C R I A T I V I D A D E  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocriatividade é a qualidade, característica pessoal ou megatrafor da 

personalidade inventiva, criadora e / ou descobridora das verdades relativas de ponta (verpons), 

ideias originais, interassistenciais, no campo da evolução das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo criatividade vem do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; 

fazer aumentar; fazer crescer; criar”. A palavra criativo surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinventividade. 2.  Irrupção inventiva pessoal. 3.  Concepciologia 

pessoal. 4.  Heuristicologia pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo criação: an-

ticriatividade; autocriatividade; concriação; concriador; concriadora; concriatividade; criador; 

criadora; criadouro; criar; criativa; criatividade; criativo; criatório; criatura; heterocriativida-

de; hipercriatividade; incriatividade; megacriatividade; neocriatividade; pró-criatividade; re-

criação. 

Neologia. As duas expressões compostas autocriatividade elementar e autocriatividade 

superior são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 1.  Anticriatividade. 2.  Incriatividade. 3.  Esterilidade inventiva.  

4.  Apriorismose. 5.  Interiorose. 

Estrangeirismologia: a open mind; o Heuristicarium; o Verponarium; os achados ou 

findings pessoais; o upgrade heurístico; o insight providencial; o brainstorming. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto ao acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autocriativi-

dade: inteligência extrema. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criatividade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a autocriatividade; as ideias originais pessoais; os neoconstructos; as pré-con-

cepções; os megacons pessoais; o microuniverso consciencial como conceptáculo; o abertismo 

consciencial; o surto de inspiração; o autemprego coordenado dos atributos conscienciais; o dicio-

nário cerebral, pessoal, analógico; o entendimento da Heuristicologia; o autenfrentamento das in-

vestigações; a educação formal; as livrarias (megastores) como parques de diversões mentaisso-

máticos; o dogmatismo científico inibidor da autocriatividade; o autodidatismo; a autorganização; 

a autocriatividade contínua; as técnicas de capturar ideias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ideias inatas; as 

intuições; as inspirações; as autorretrocognições; a recuperação dos cons magnos; o altercons-

ciente; a pangrafia; a paratécnica heurística; o teleguiamento extrafísico; as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 
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Neossinapsologia: as neoideias geradoras de neossinapses; as neossinapses geradoras de 

neoideias. 

Ciclologia: o ciclo de criatividade. 

Enumerologia: o potencial criativo; o comportamento criativo; a imaginação criativa; os 

desbloqueios mentais; os processos de criação; a estimulação criativa; o megadesempenho cria-

tivo. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio autorraciocínio-auto-

transpiração; o binômio Heuristicologia-Etologia; o binômio interocepção-exterocepção. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio Neofilia-Neolo-

gia-Heuristicologia; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo floração / estiolamento; o antagonismo Parapercep-

ciologia / Materiologia. 

Politicologia: a lucidocracia; a heuristicocracia; a pedagogocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a heuristicofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca;  

a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Verponologia; a Autoconcepciologia; a Heuristicologia; a Inven-

tologia; a Serendipitia; a Intencionologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Para-

percepciologia; a Conformática; a Neologia; a Orismologia; a Holotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin-conceptáculo; a pessoa inventiva; a personalidade criativa; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o inventor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a inventora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocriatividade elementar = a do compositor de música popular criando 

a marchinha carnavalesca; autocriatividade superior = a do compositor de música erudita criando 

a sinfonia. 
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Criatividade. Obviamente, a autocriatividade, por trazer a renovação do presente-futuro, 

é mais relevante e deve ser colocada privilegiadamente à frente da Arquivística pessoal, esta re-

presentando a Passadologia. 

 

Priorologia. De acordo com a Autopesquisologia, o fluxo de pensamento criativo deve 

ter, racionalmente, prioridade sobre 3 posturas de trabalho, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Diálogos. Os diálogos técnicos da equipe de pesquisadores. 

2.  Molduras. Os trabalhos secundários de pesquisas ou braçais, administrativos. 

3.  Horários. Os limites de horário das rotinas úteis. 

 

Autodiscernimentologia. A criatividade consiste em duas iniciativas fundamentais  

e antagônicas: 

1.  Gerar realidades novas: ou trazer soluções, construções, potencializações, criações 

ou trunfos. 

2.  Descartar realidades antigas: ou abandonar vícios, maus hábitos, megatrafares, ina-

tividade e o porão consciencial. 

 

Dinâmica. A autocriatividade envolve, no mínimo, vários destes 17 verbos, ações ou 

movimentações das energias conscienciais (ECs) da conscin, aqui dispostos na ordem alfabética: 

causar, conceber, construir, criar, desenvolver, elaborar, estabelecer, formar, fundar, gerar, imagi-

nar, inovar, instituir, inventar, originar, produzir e promover. 

 

Grupocarmologia. A concriatividade surge envolvendo, pelo menos, duas consciências 

distintas, por exemplo, nestas 3 áreas de atividades humanas, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Educação: o professor e o aluno. 

2.  Interassistenciologia: o amparador extrafísico e o tenepessista. 

3.  Politicologia: o líder e o liderado. 

 

Autoconcepciologia. A melhor happy hour na vida humana é quando a pessoa concebe 

alguma ideia original ou neoverpon construtiva. 

 

Evitaciologia. Segundo a Experimentologia, a autocriatividade exige, com toda lógica, 

múltiplas evitações, por exemplo, estas 12, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Acriticismo. 

02.  Apriorismose. 

03.  Ausência de autexigências. 

04.  Cerceamento da liberdade de criar. 

05.  Falta de curiosidade. 

06.  Hierarquias truculentas. 

07.  Inflexibilidade mental. 

08.  Neofobismo. 

09.  Obrigações excessivas. 

10.  Organizações radicais. 

11.  Rotina escravizante. 

12.  Sedentarismo. 

 

Interregno. Quando falta a inspiração na criatividade do trabalho intelectual, o melhor  

é diversificar as tarefas atualizando a administração dos materiais e aproveitando o interregno até 

a próxima etapa de inventidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocriatividade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

05.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

06.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

07.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

TODA  PESSOA  PODE  SER  SURPREENDENTEMENTE  CRIA-
TIVA,  MAS  PARA  ISSO,  OBVIAMENTE,  É  INDISPENSÁVEL  

A  INICIATIVA  PESSOAL  DE  SE  TENTAR  CRIAR  ALGO,   
EM  ALGUMA  ÁREA  DE  MANIFESTAÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, a rigor, é problema ou solução dentro da criatividade humana? 

Ou perguntando em outro ângulo de abordagem: a autocriatividade para você é solução ou pro-

blema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arieti, Silvano; Creativity: The Magic Synthesis; XVI + 448 p.; 18 caps.; 29 enus.; 8 gráfs.; 38 ilus.; 2 tabs.; 

366 refs.; alf.; ono; 20,5 x 13 cm; br.; Basic Books; New York, NY; 1978; páginas 14 a 36. 
2.  Ostrower, Fayga; Criatividade e Processos de Criação; 186 p.; 7 caps.; 7 enus.; 20 ilus.; 35 refs.; 21 x 14 

cm; alf.; br.; Imago Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1977; páginas 31 a 54. 

3.  Penguin Education Psychology Readings; Creativity; revisor B. M. Foss; 410 p.; 27 caps.; 24 enus.;  
4 gráfs.; 1 ilus.; 26 tabs.; 281 refs.; ono; 18 x 11 cm; br.; Penguin Books; New York, NY; 1970; páginas 341 a 370. 
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A U T O C R Í T I C A    I D E O L Ó G I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocrítica ideológica é a capacidade de a conscin intermissivista, ho-

mem ou mulher, avaliar, discernir, paraperceber e julgar as origens, características e influências, 

atuais e seriexológicas, de ideias, valores, filosofias e conceitos manifestados no desenvolvimento 

da programação existencial pessoal em curso para promover a profilaxia e a terapêutica de confli-

tos, por meio de posicionamentos cotidianos mais lúcidos, cosmoéticos, interassistenciais, univer-

salistas e convergentes com a Evoluciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo crítica deriva do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, 

e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. O ter-

mo ideológico procede do idioma Francês, idéologique, de idéologie, “Ciência aplicada ao estudo 

das ideias; conjunto de ideias trazidas com a realidade; doutrina que inspira ou parece inspirar go-

verno ou partido”. A palavra ideologia foi cunhada pelo francês Antoine Louis Claude, Conde 

Destutt de Tracy (1754–1836). Apareceu, no idioma Francês, em 1796. Surgiu, no idioma Portu-

guês, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autatilamento ideológico. 2.  Autodiscernimento ideológico. 3.  Au-

tojulgamento crítico ideológico. 4.  Autopercuciência ideológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo ideológico: 

antideologismo; autoideologia; Homnideologia; Ideologia; ideológica; ideologismo; ideologiza-

ção; ideologizar; ideóloga; ideólogo; ideofrenia; ideogenia; ideograma; Neoideologia; paleoi-

deologia; paraideologia; retroideologia; retroideológica; retroideológico; subideologia. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautocrítica ideológica e maxiautocrítica 

ideológica são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Crença ideológica. 2.  Autocomplacência ideofrênica. 3.  Autacober-

tamento ideológico. 

Estrangeirismologia: a mobilization of bias; o softpower; os landlords; o marketing po-

lítico se utilizando de fake news para distorcer os fatos; o welfare state society; a legitimação do 

establishment; o breakthrough mentalsomático; o selfcriticism. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Religião: 

prisão ideológica. Dissidente: descolado ideológico. Fato: autoridade inquestionável. Ideologia: 

intenção politizada. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – “O súdito ideal do governo totalitário 

não é o nazista convicto nem o comunista convicto, mas aquele para quem já não existe diferença 

entre o fato e a ficção (isto é a realidade da experiência) e a diferença entre o verdadeiro e o falso 

(isto é, os critérios do pensamento)” (Hanna Arendt, 1906–1975). “Todo mundo tem direito a ter 

suas próprias opiniões, porém não os próprios fatos” (Daniel Patrick Moynihan, 1927–2003). 

“O óbvio é a verdade mais difícil de se enxergar” (Clarice Lispector, 1920–1977). “O problema 

do mundo de hoje é que as pessoas inteligentes estão cheias de dúvidas, e as pessoas idiotas cheias 

de certezas” (Bertrand Russel, 1872–1970). 

Proverbiologia: – Em terra de cegos, quem tem 1 olho é rei. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica levando ao abertismo ideológico;  

a oxigenação pensênica através da análise dos opostos; a empolgação com o status quo “da hora” 
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igual onda holopensênica anuladora do autodiscernimento; a profilaxia e terapêutica da penseni-

dade apriorista; o megaesforço individual na análise do próprio materpensene ideológico; o posi-

cionamento pensênico íntimo e constante ao lado e a favor da reurbex e do maximecanismo inte-

rassistencial, eliminando gaps proexológicos e conflitos cotidianos; a reflexão profunda promo-

vendo a agudez dos autopensenes na análise cotidiana dos autoposicionamentos. 

 

Fatologia: a autocrítica ideológica; a noção do passado ideológico; a observação atenta 

aos múltiplos lados da mesma questão; a capacidade de extrair facetas homeostáticas de qualquer 

lado ao se eliminar a apriorismose; a construção lenta e gradual de convicção errada, desconecta-

da dos fatos; a falta de lucidez quanto ao Zeitgeist; as vítimas do espírito de época; os profissio-

nais liberais, durante os anos de 1930, apoiadores do nazismo na Alemanha e do fascismo na Itá-

lia; o “passaporte” para a Baratrosfera; as bolhas ideológicas herméticas das redes sociais refor-

çando o distanciamento da realidade; o eclipse da cosmovisão; a hipertrofia do monoideísmo;  

a opinião distorcida e a inversão do fluxo observacional; a sobreposição da opinião e da convic-

ção diante da realidade dos fatos em detrimento da observação cautelosa e dos critérios cientí-

ficos; a liberdade de expressar a própria ideia até o limite da responsabilidade nas palavras, gestos  

e omissões e do respeito ao outro; os crimes de calúnia, injúria e difamação; a violência de origem 

ideológica; o ódio disfarçado, oculto e ignorado em meio à confusão de ideias, princípios e con-

ceitos históricos; a dificuldade de autodiagnosticar a própria ideologia; a limitação na autoidenti-

ficação da intenção; o “óculos ideológico” distorcedor dos fatos; a distorção cognitiva; a rigidez, 

a arrogância e o orgulho intelectual diante do não reconhecimento da fala, defesa ou posição erra-

da; a incapacidade de ver o outro lado; a sensação arrogante e ilusória de superioridade perante os 

outros, em função do autojulgamento a maior do próprio posicionamento filosófico; o espectro de 

ferradura utilizado nos anos de 1950 e 1960, e ainda altamente atual, mostrando a união por afini-

dade dos extremos ideológicos; o apriorismo conceitual; a ingenuidade política; a vaguidão ideo-

lógica; a ignorância e a amnésia impedindo a observação da repetição histórica acachapante dos 

fatos; o estudo aliado ao abertismo intelectual na condição de molas propulsoras da autocrítica  

e da cosmovisão; a identificação da “autobolha” ideológica mater seriexológica; o surgimento do 

público-alvo assistencial seriexológico a partir do autenfrentamento ideológico; a aceleração evo-

lutiva gerada a partir do abertismo consciencial e neutralização da autapriorismose; a participação 

ativa nas atividades do Círculo Mentalsomático no Tertuliarium e nos debates da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a captação de neoverpons; os primeiros 

passos rumo ao Universalismo; a construção da Holofilosofia a partir da desconstrução de filoso-

fias anacrônicas e ultrapassadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções cons-

cientes vexaminosas; as inspirações dos amparadores extrafísicos na agudização do pensamento, 

promovendo expansão da autocrítica durante a escrita verbetográfica ou gestação consciencial;  

a libertação dos grilhões interconscienciais milenares e multidimensionais a partir da autocrítica 

ideológica máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo-cosmovisão; o sinergismo ignorância-monovisão;  

o sinergismo descrença–análise factual lúcida; o sinergismo patológico passado nosográfico–pre-

sente inconsciente gerando a ectopia proexológica. 

Principiologia: o princípio de os fatos orientarem as pesquisas e mudarem convicções, 

até se tornarem inócuos diante da crença; o princípio da descrença (PD) descartando toda su-

jeição ideológica; o princípio evolutivo de suar sangue na busca da autolibertação das filosofices; 

o princípio básico de não se achar o dono da verdade; o princípio do contraditório. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no respeito aos debates 

e interações sociais; o código de conduta do pesquisador parapsíquico autocrítico; o código gru-

pal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: as teorias sociológicas, econômicas, políticas e filosóficas contrapostas  

à neovisão política proposta pela teoria do Estado Mundial Cosmoético; a teoria do teleguiamento 

autocrítico. 

Voluntariologia: a importância de autoposicionar-se diante do passado ideológico dos 

voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vi-

gil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das reflexões autocríticas intelectuais; os efeitos cosmoé-

ticos das autocríticas profundas; os efeitos nosográficos no âmbito familiar e social da coerção, 

patrulhamento e controle ideológico. 

Neossinapsologia: a formação de paraneossinapses autocríticas. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante a própria 

ideologia mater. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-evolução; o binômio autocrítica-autonomia; o bi-

nômio autocrítica–integridade consciencial; o binômio ideologia–engessamento consciencial. 

Interaciologia: a interação ideologia-Baratrosfera; a interação autocrítica-inteligência 

evolutiva (IE); a interação autocrítica-Cosmoética; a interação amparador-amparando na expan-

são da autocrítica ideológica multidimensional e multiexistencial. 

Crescendologia: o crescendo ideologia política sectária–Universalismo; o crescendo 

autocrítica–autoconvicção sadia vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio crença-ideologia-sistema; o trinômio social ideologia-poder- 

-política; o trinômio verdade absoluta–mito–convicção errada; o trinômio ideológico anacrônico 

religião-monarquia-belicismo. 

Antagonismologia: o antagonismo crença / análise factual lúcida; o antagonismo ideo-

logia baratrosférica / Universalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da crença na Ciência; o paradoxo de a revolução intra-

consciencial ser subversão ideológica pacífica. 

Politicologia: a convivência pacífica do “animal político” com a consciência cosmoéti-

ca; a autocrítica e o autodiagnóstico das ideologias políticas na megagescon; o Universalismo co-

mo ideologia mater da implantação do Estado Mundial; a democracia sendo o menos pior de 

todos os regimes políticos atuais. 

Legislogia: as leis reguladoras dos crimes de calúnia, injúria e difamação. 

Filiologia: a autocriticofilia; a cosmoeticofilia; a cogniciofilia; a interassistenciofilia;  

a verponofilia; a seriexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a alodoxafobia; a politicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome de Esto-

colmo; a síndrome do complexo de vira-lata; a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome de Godot. 

Maniologia: a criticomania; a politicomania; a mania de terceirizar a responsabilidade. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta no universo ideológico. 

Holotecologia: a biblioteca; a politicoteca; a criticoteca; a verponoteca; a cosmoeticote-

ca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Ideologia; a Autocriticologia; a Tene-

pessologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Teleguiamentologia; a Autofiexologia;  

a Universalismologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; o animal 

político; a raposa política; a conscin ostracista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 
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autora megagesconográfica; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin autocrítica. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o autode-

cisor; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; 

o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o au-

topesquisador; o projetor consciente; o debatedor; o circulista; o telecirculista; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o homem de ação; o voluntário; o tenepessista; o ofie-

xista; o ideólogo; o filósofo; o intelectual; os escritores britânicos Andrew Heywood (1952–), Alan 

Ryan (1940–) e Bertrand Russel (1872–1970); o filósofo francês Antoine Louis Claude Destutt,  

o conde de Tracy, propositor do termo idéologie; o autor conscienciológico; o polímata; o consci-

enciólogo; o patrulheiro ideológico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a amparadora intrafísicoa; a autode-

cisora; a cognopolita; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; 

a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a au-

topesquisadora; a projetora consciente; a debatedora; a circulista; a telecirculista; a tertuliana; a te-

letertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a mulher de ação; a voluntária; a tenepessista; a ofie-

xista; a ideóloga; a filósofa; a intelectual; a escritora alemã Hanna Arendt (1906–1975); a autora 

conscienciológica; a polímata; a consciencióloga; a patrulheira ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens justometitor; o Homo sapi-

ens minordirectus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiolo-

gus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocrítica ideológica = a da conscin ciente das próprias origens filo-

sóficas, porém ainda sob influência do bolsão ideativo pretérito; maxiautocrítica ideológica = a da 

conscin com abordagem cosmovisiológica atuando na interassistência lúcida aos múltiplos grupos 

filosóficos do passado. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a globalização cultural; as distorções culturais; a cultura 

da irracionalidade; a cultura da anticiência; a cultura religiosa; a cultura monárquica; a cultura 

artística; a cultura da politicagem; a cultura belicista; as culturas regionais; as culturas nacio-

nais; a cultura universalista. 

 

Interassistência. O diagnóstico das raízes e influências ideativas, axiológicas, filosóficas 

e conceituais no universo cultural milenar do intermissivista, acrescido da devida postura autocrí-

tica, é o ponto de partida na construção da autonomia consciencial cosmoética, condição crítica 

para a interassistência grupocármica dentro da Evoluciologia. 

Taxologia. Considerando a Autoparaprofilaxiologia e a Autoparaterapeuticologia, eis, 

na ordem alfabética, 80 exemplos de bolsões ideológicos, com as respectivas características, se-

guidas de determinadas reflexões, a fim de auxiliar o intermissivista a localizar a filosofia mater 

seriexológica: 

01. Absolutismo: o poder completo e irrestrito do soberano ou monarca sobre o povo;  

a célebre frase “o Estado sou eu!” atribuída a Luís XIV (1638–1715). A ausência retumbante da 

descensão cosmoética. 
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02. Anarquismo: o direito de usufruir da liberdade, sem limitação de normas, na qual 

toda autoridade deve ser rejeitada. O egocentrismo rebelde típico da Baratrosfera; a ausência de 

subsunção ao grupo evolutivo; a maxipeça no minimecanismo. 

03. Antissemitismo: a hostilidade, o preconceito e os apriorismos ao povo judeu.  

O acumpliciamento com o assédio multimilenar antissemita; a antipacificação. 

04. Aristocracismo: a distinção não democrática entre nobres, no poder, e não-nobres, 

sem direito ao exercício do poder; o status, a casta, a posição e o título nobiliário. A apriorismose 

do jetset gerando a interprisão da conscin aos mesmos grupelhos. 

05. Autoritarismo: o governo exercido a partir da repressão da oposição e da liberdade 

política. A figura nosográfica e antievolutiva do déspota, do monarca ou do ditador. 

06. Belicismo: o poder das armas, das bombas e da guerra. A fixação antievolutiva da 

ideologia da morte; a carne de canhão; o escravismo da farda; a hierarquia da Baratrosfera;  

a antievolução. 

07. Blanquismo: o movimento radical francês, de raíz jacobina, sectário e violento, in-

dutor das massas à insurreição. O extremismo ideológico demonstrando a obliteração da razão, 

da Cosmoética e da cosmovisão. 

08. Capitalismo: a propriedade privada, dos meios de produção e distribuição, o lucro  

e a concorrência em mercado livre. A desregulamentação estatal gerando a sociopatia econômica 

da hiperconcentração de renda; a ilusão da “mão invisível” do mercado; a concentração de 

renda. 

09. Chauvinismo: o nacionalismo extremado racialista expresso na distinção do “nós 

contra eles”, a fim de captar os isolados e sem poder. A manipulação dos ingênuos políticos para 

ridicularizar, odiar e desprezar quem pensa diferente do establishment. 

10. Cientificismo: o método científico cartesiano como único meio imparcial e objetivo 

de estabelecer a verdade. A ignorância quanto à multidimensionalidade e a Seriexologia enquan-

to ferramentas autopesquisísticas da Ciência neoparadigmática. 

11. Climatismo: o clima como elemento terapêutico na melhoria da própria saúde.  

A distorção político-ideológica extremista e pejorativa de tachar como movimento excessivo  

a preocupação dos climatólogos; o negacionismo ambiental. 

12. Coletivismo: o controle coletivo sobre as instituições sociais e econômicas, especi-

almente os meios de produção. O erro crasso de desprezar as individualidades e a livre inicia-

tiva. 

13. Comunismo: o fim da propriedade privada dos meios de produção, a distribuição 

igualitária dos bens produzidos pela sociedade, em favor da posse comum; a sociedade sem 

classes. O ato de ignorar a individualidade perante o coletivo; a utopia da igualdade de classes. 

14. Confucionismo: o estudo da virtude (te), da moral, da benevolência (chung), da re-

ciprocidade (shu) e do caminho (tao). A ênfase na tese do soberano-sol; o reforço aos holopense-

nes dos imperadores, pouco afeitos à sabedoria confuciana. 

15. Consequencialismo: a determinação do valor da atitude pelas consequências, dor 

ou prazer. A estulta eleição da felicidade como objetivo máximo da Filosofia; o surgimento da 

tese “os fins justificam os meios”. 

16. Conservadorismo: o desejo de conservar; a resistência à mudança; a crença religio-

sa; a tradição; a pauta de costumes; a família tradicional; o antirreformismo; a pobreza intelectual. 

A ideologia antievolução e antirrecin; a oposição ao Universalismo. 

17. Conservadorismo tóri: o desejo de conservar o poder monárquico e a Igreja Angli-

cana; os landlords. A ideologia monárquica britânica alimentadora do regime de castas e da se-

gregação (Ano-base: 2022). 

18. Constitucionalismo: a separação dos poderes executivo, legislativo e judiciário.  

O Estado Democrático de Direito facilitando as chances de êxito prexológico, a partir da manu-

tenção das liberdades e garantias individuais. 

19. Corporativismo: a organização da coletividade fundamentada no interesse das cor-

porações. O peleguismo; a defesa da classe profissional; os acumpliciamentos; a falta de coope-

ração entre profissionais; a relação interpares anticomoética. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4139 

20. Cosmopolitismo: o entendimento do mundo a partir de alianças mundiais, em detri-

mento do nacionalismo e do internacionalismo. A mentalidade pró-Estado Mundial; o fim do 

bairrismo e da interiorose. 

21. Darwinismo social: a tese da sobrevivência dos mais aptos usada de maneira aprio-

rota para abordar a questão social; as origens da eugenia nazista. A histórica distorção liberal 

para ignorar cientificamente a problemática da pobreza. 

22. Determinismo: as ações e escolhas individuais determinadas por fatores externos, 

ou por leis inalteráveis; o desprezo ao livre arbítrio. A amaurose quanto aos efeitos da Cosmoéti-

ca no livre arbítrio da conscin. 

23. Determinismo biológico: a fisiologia enquanto fator determinante do comporta-

mento humano, em detrimento do meio ambiente. A ignorância quanto à paragenética, o holos-

soma e as influências energéticas oriundas da multidimensionalidade. 

24. Determinismo cultural: o meio sociocultural sendo principal ferramenta de inter-

pretação do mundo. A negligência quanto às afinidades e reciprocidades ideológicas promovidas 

pela paragenética. 

25. Determinismo psicológico: os condicionamentos prévios como determinantes das 

respostas psicológicas; o behaviorismo; o poder do inconsciente. A influência ignorada do para-

cérebro e da multidimensionalidade na psique. 

26. Dinheirismo: o capitalismo selvagem; o cifrão e o lucro em primeiro lugar; a detur-

pação do capitalismo. Os excessos com o dinheiro; o comportamento sovina; a atitude avarenta; 

a postura miserê; a apriorismose do dinheiro. 

27. Direitismo: a oposição ao comunismo e ao socialismo; o nacionalismo; o conserva-

dorismo; o enfoque na lei, na ordem e na autoridade; a ausência de intervenção do Estado na eco-

nomia; o partidarismo. O totalitarismo da extrema direita, do capitalismo selvagem. 

28. Dualismo: a separação cartesiana entre a mente e corpo físico; a simplificação da 

realidade humana, forma e matéria, essência e existência, aparência e realidade. A imperceptibili-

dade das duas realidades universais, a consciência e a energia. 

29. Ecologismo: o ativismo pró-Natureza; a ecologia; o holismo; a sustentabilidade;  

a ética ambiental. A politização do debate ecológico ignorando a questão principal da preserva-

ção dos ecossistemas. 

30. Empirismo: o conhecimento derivado da experiência sensorial, por meio dos senti-

dos biológicos, a partir do qual se dá o início da formulação de ideias e crenças. A ignorância 

quanto à holomemória. 

31. Escravismo: o sistema econômico originado há mais de 10.000 anos, assentado na 

exploração humana, indigna e atroz, aliado nos últimos séculos ao capitalismo selvagem. O poder 

extremo da posse sobre o outro e do absurdo abjeto do primitivismo humano. 

32. Esquerdismo: a simpatia por princípios de liberdade, igualdade e fraternidade; o as-

sistencialismo; o partidarismo; o fanatismo. O totalitarismo da extrema esquerda, impedindo  

a compreensão do Universalismo. 

33. Existencialismo: a experiência da existência humana; a vontade própria; a experiên-

cia singular; a responsabilidade pessoal; a escolha na descoberta de si mesmo. A relação homem-

mundo como tema único; a interpretação do modo pelo qual o mundo se manifesta ao homem de-

terminando ou condicionando às possibilidades pessoais, sem considerar a inteligência evolu-

tiva. 

34. Fascismo: a ausência da individualidade; a força por meio da união; os lemas “acre-

dita, obedece e luta” e “1789 morreu”; o fim do Estado Democrático de Direito. A terra arrasada 

da democracia; a ausência de instituições livres. 

35. Feminismo: a ideia de a mulher estar em desvantagem em relação ao homem, tanto 

no mercado de trabalho quanto em posições sociais estratégicas. O respeito social pelo feminino  

e pelas conquistas fundamentais da mulher. 

36. Fundamentalismo: a fidelidade cega e a crença em princípios religiosos; a jihad ou 

a guerra santa; o teoterrorismo. O extremismo radical baratrosférico; as lavagens cerebrais;  

a conversão em homem ou mulher-bomba. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4140 

37. Globalismo: a distorção político-ideológica nacionalista através da qual o mundo  

é visto como esfera estritamente propícia para influência política. O discurso anti-Estado Mun-

dial. 

38. Golpismo: a intervenção abrupta ou tomada inesperada de determinado governo pe-

lo uso da força. A mentalidade belicosa antidemocrata; o não respeito às urnas; o ato de ignorar 

a vontade da maioria da população. 

39. Hedonismo: o prazer e a dor sendo elementos opostos em termos axiológicos. A pro-

tointeligência subcerebral de liberar a busca pelo prazer como maneira de evoluir. 

40. Hegelianismo: a experiência da percepção da própria existência dependente do re-

conhecimento externo e da interação com o outro; o legado teórico de o erro da escravidão ser do 

escravizado, não do senhor. A legitimização filosófica da escravidão. 

41. Igualitarismo: a igualdade social, política e econômica. O mito da igualdade de 

oportunidades diante da fome; os direitos intrafísicos; o paradireito individual regulado pela Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP). 

42. Iluminismo: o salto do pensamento racional além do misticismo e do obscurantis-

mo medieval; a ênfase na razão e o questionamento da crença. A Parailuminismologia, Ciência 

aplicada aos estudos específicos e vivências do holopensene da cultura do Iluminismo com bases 

na multidimensionalidade. 

43. Imperialismo: a expansão, domínio e confisco de território; a sujeição do povo do-

minado à escravidão, visando a construção do império. A subjugação extrema do cidadão títere 

ao tirano imperador ou nação imperialista. 

44. Individualismo: a importância dos direitos e garantias individuais. A Paradireitolo-

gia; a progressão indivíduo-coletividade; o paradoxo “ser social”; o desafio de colocar a cons-

ciencialidade acima da individualidade. 

45. Internacionalismo: a cooperação transnacional; o fortalecimento das nações como 

unidades internacionais, oposto ao cosmopolitismo. A ilusão do conceito de nação em detrimento 

do Universalismo. 

46. Islamismo político: o conceito de asabiyyyah, espírito comunitário ou solidariedade 

de grupo; a ideia de o governo evitar a injustiça, menos a cometida por ele (Ibn Khaldun, 1332– 

–1406). As distorções belicistas e fundamentalistas. 

47. Jacobinismo: a intransigência, o extremismo, a violência e o sectarismo diante da 

destruição do modelo monárquico-feudal em busca da república francesa. A convulsão social ge-

rada pelos excessos da monarquia absolutista. 

48. Jingoísmo: o entusiasmo nacionalista presente na celebração pública provocada por 

expansão militar ou conquista imperial. A cultura bélica no culto à guerra e à violência. 

49. Keynesianismo: o empreendimento privado irrestrito inviável em sociedades com-

plexas; a intervenção do Estado na Economia capitalista visando solucionar o problema do de-

semprego. A modulação do capitalismo selvagem e a profilaxia da desregulamentação da eco-

nomia. 

50. Liberalismo: a oposição ao absolutismo dos reis; o laissez-faire (deixe-os agir);  

a “mão invisível” do mercado; o Estado ausente na economia. A dose correta de intervenção esta-

tal, evitando o caos e a asfixia do mercado. 

51. Meritocracia: o mérito enquanto único critério de progresso evolutivo; a escolha do 

governante pela habilidade e competência; o mérito como critério falho em populações carentes. 

A meritocracia evolutiva aplicada no acolhimento a quem ainda não anda pelas próprias pernas. 

52. Maquiavelismo: a substituição dos conceitos de certo e errado por utilidade, neces-

sidade, sucesso, perigo e dano; a expressão “os fins justificam os meios”. A amaurose diante das 

leis da Cosmoética. 

53. Marxismo: a ordem econômica determinante nas relações políticas e sociais; o sur-

gimento das forças sociais de resistência à Revolução Industrial. As ideias radicais alimentadoras 

da criação de estados totalitários no Século XX. 
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54. Monetarismo: o controle da economia a partir de variáveis monetárias, controle do 

crédito, da taxa de juros e a redução de gastos. O estado de bem-estar social; o altruísmo moneta-

rista. 

55. Monismo: a oposição ao dualismo; a visão monovisiológica idealista-materialista- 

-neutra. O reducionismo evolutivo primário; a ignorância quanto à existência universal consciên-

cia-energia. 

56. Multiculturalismo: a arena mundial para o debate sobre a diversidade cultural  

e a unidade cívica. O respeito às origens culturais diversas no universo da consciencialidade 

multiexistencial. 

57. Nacionalismo: o caráter ambíguo e doutrinário de nação como princípio central da 

organização política. A imigração como fato antítese ao conceito ilusório de nação; a descon-

sideração das múltiplas nações seriexológicas; o desconhecimento da consciex sem nação, do 

Cosmos. 

58. Nazismo: o higienismo social. O extremo absurdo abjeto da eliminação de etnias;  

a alternativa da transmigração interplanetária. 

59. Neoliberalismo (Neoconservadorismo liberal): os valores sociais do conservadoris-

mo associados ao liberalismo econômico; o Estado mínimo coligado ao individualismo de merca-

do. A desregulamentação estatal, origem da crise de 2008. 

60. Paternalismo: a maneira paternal de agir do Estado. O risco do autoritarismo e da 

infantilização da Sociedade; o Estado na função de suposto agente promotor da autonomia do ci-

dadão. 

61. Patriotismo: o vínculo psicológico com a nação ou país; o amor à pátria. A contra-

partida afetiva do nacionalismo; o conceito ilusório de nação diante dos múltiplos fluxos migra-

tórios; o apego à bandeira como exemplo antiuniversalista. 

62. Populismo: a crença nos instintos e desejos populares sendo o principal guia legíti-

mo para a ação política. A demagogia; a manipulação; o discurso fake; o radicalismo; a ruptura 

democrática. 

63. Progressismo: a ideia de progresso, entendido como avanço científico, tecnológico, 

econômico e social, sendo vital para o aperfeiçoamento da condição humana. O conceito “guar-

da-chuva” distorcido por múltiplas ideologias. 

64. Positivismo: a tentativa de sistematizar a vida humana com base no conhecimento 

científico disponível; a família como unidade social e não o indivíduo. O engessamento da Ciên-

cia; o materialismo eletronótico antiuniversalista. 

65. Pós-modernismo: a perda de influência das ideologias tradicionais gerando a ex-

pressão “pós-ismos”; o pós-liberalismo; o pós-marxismo; o pós-feminismo. O fracasso de ideolo-

gias diversas no Século XX. 

66. Racialismo: a tese da existência e da hierarquia das raças. A visão míope e anticos-

moética de os seres humanos se diferenciarem pelas raças; a anticonsciencialidade; a amaurose 

evolutiva. 

67. Racionalismo: a primazia da razão além dos sentidos, defendida pelos empiristas, 

de onde tem origem o conhecimento. A tese dos conceitos inatos; o raciocíno dedutivo; o tangen-

ciamento com a realidade milenar holomnemônica da consciência. 

68. Racismo: o preconceito racial. A psicopatia e a sociopatia do preconceito, da xeno-

fobia e do etnocentrismo; a patologia da aversão à consciencialidade por supervalorização de 

caracteres somáticos. 

69. Reacionarismo: a reação contrária à igualdade e ao progresso social; o apoio aos re-

gimes de castas e o retorno ao nacionalismo; a ideologia mãe do fascismo e do nazismo. A filoso-

fia antievolutiva. 

70. Realismo: a propriedade e a qualidade das coisas; a teoria dos universais de Platão. 

A fatuística a partir do paradigma consciencial. 

71. Religiosismo: a tese da existência de deus; as questões do mal; a noção de milagres; 

as preces e orações; a linguagem misteriosa, imprecisa e vaga. As crenças estagnadora e dos dog-

mas antiautopesquisísticos; a tarefa da consolação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4142 

72. Sectarismo: o espírito de seita; o partidarismo inflexível; a intransigência ideológi-

ca. A rigidez consciencial ideativa; a intolerância ao princípio do contraditório; o engessamento 

da consciência; os caminhos intelectuais opostos à evolução. 

73. Secularismo: a separação entre Estado e religião; o fim da influência das leis divi-

nas na Sociedade e o questionamento da plenitudo potestatis. As primeiras ideias universalistas 

de Marsilio de Pádua (1275–1343) escritas durante a Idade Média. 

74. Sionismo: o movimento judeu de criação do próprio Estado, iniciado por Theodore 

Herzl (1860–1904); a ideia da terra prometida (monte Sião); o “sangue judeu”. A mistura do juda-

ísmo com política e a perenidade de guerras e conflitos milenares. 

75. Socialismo: a Sociedade sem classes sociais; a antítese ao capitalismo; a igualdade 

como valor; o socialismo utópico. A oferta equânime de suporte, apoio e condições de sobrevi-

vência e prosperidade a todos os indivíduos. 

76. Socialdemocracismo: o gradualismo na crítica ao capitalismo; a busca pela dimi-

nuição das desigualdades e a eliminação da pobreza; a dosagem do capitalismo com a evitação do 

anarquismo. A busca pelo equilíbrio entre Estado e mercado. 

77. Terraplanismo: a defesa da ideia de o planeta Terra ser plano. A extrema estultice 

amaurótica de negar a Ciência em prol da suspeita ou da própria opinião; o negacionismo extre-

mo da Ciência. 

78. Totalitarismo: a subjugação dos direitos individuais em favor dos direitos do Esta-

do; o controle da política e da economia; a prescrição de valores, costumes, atitudes e crenças  

à população. A fragilidade das instituições democráticas. 

79. Tupiniquismo: o complexo de vira-lata da conscin nascida no Brasil; a valorização 

excessiva do brasileiro ao softpower americano e europeu. A ignorância quanto ao valor do mul-

ticulturalismo. 

80. Utopismo: a resposta da Filosofia e dos trabalhadores à primeira Revolução Indus-

trial; a crença na sociedade perfeita ou ideal. A necessidade de equilíbrio da sociedade diante da 

exploração demográfica. 

 

Conflitos. O fato comum, na esteira das vidas sucessivas, do ponto de vista ideológico,  

é a conscin cometer erros crassos por posicionamentos filosóficos com a máxima certeza e con-

vicção e a mínima prudência, alteridade e autocrítica, gerando conflitos grupocármicos e até des-

somas precoces. 

Acostamento. A ausência da autocrítica ideológica torna a conscin facilmente manipulá-

vel, levando-a a ser influenciável pelas mais diversas ideologias, semelhante à biruta no aeropor-

to, colocando-a cada vez mais no acostamento da estrada evolutiva. 

Consciência. As ideologias hoje são mais culturais e descoladas de classes sociais, abran-

gendo temas diversos, como Ecologia, feminismo e cultura, mas sempre estiveram relacionadas  

à Eletronótica, sintetizadas no vil metal e nos meios de produção, no liberalismo à classe média, 

no conservadorismo à aristocracia agrária e no socialismo à classe operária. Já o Universalismo 

extrapola a intrafisicalidade e a matéria, é atrelado à consciencialidade. 

Holofilosofia. A predisposição e o abertismo intelectual ao estudo das múltiplas ideolo-

gias humanas faz o intermissivista compreender melhor as complexas facetas da realidade, inici-

ando os primeiros passos rumo à maxidissidência, à cosmovisão e à profilaxia de ectopias de des-

tino, aproximando-o cada vez mais da Holofilosofia (Universalismo). 

Universalismo. O Universalismo nasce da cosmovisão holofilosófica e da combinação 

entre o abertismo consciencial e a postura neofílica autocrítica, fruto do exercício auto e intercog-

nitivo de rupturas ideológicas cotidianas sadias, propiciando retornos ao passado sem apriorismo-

se, interassistências profícuas e a abertura efetiva da conta-corrente policármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autocrítica ideológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03.  Antipolarização  política:  Politicologia;  Neutro. 

04.  Autocrítica  lúcida:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

06.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

07.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

09.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

10.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Inversão  ideológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Retroego  político:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Vaguidão  ideológica:  Etologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCRÍTICA  IDEOLÓGICA  COMPÕE  A  TERAPÊUTICA,  
PROFILAXIA  E  PARASSEGURANÇA  DO  INTERMISSIVISTA 

PROEXISTA  LÚCIDO  NA  MAXIDISSIDÊNCIA  GRUPOCÁRMI-
CA,  SERIEXOLÓGICA,  A  CAMINHO  DO  UNIVERSALISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou vínculo com algum bolsão ideoló-

gico do passado? Consegue pensenizar de maneira autocrítica em relação a tal grupo de consciên-

cias? Qual resultado interassistencial vem obtendo com a autocrítica idológica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Trabalho Interno. Título Original: Inside Job. País: EUA. Data: 2010. Duração: 108 min. Gênero: Do-

cumentários. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Português; & Inglês. Direção: Char-

les Ferguson. Elenco: Matt Damon; Jerome Fons; Barney Frank; Adri Snaer Magnason; Eliot Spitzer; Noriel Roubini;  
& Gillian Tett. Produção: Charles H. Ferguson; & Audrey Marrs. Produção Executiva: Jeffrey Lurie, Christina Weiss 

Lurie. Roteiro: Charles Ferguson, Adam Bolt. Edição: Chack Beck; Adam Bolt. Música: Alex Heffes. Cinematografia: 

Svetlana Cvetko; & Kalyanee Mam. Companhia: Sony Pictures Home Entertainment. Sinopse: Em 2008, a crise econô-
mica de proporções globais levou milhões de pessoas a perderem casas e empregos. Ao todo foram gastos mais de US$ 20 

trilhões para combater a situação. Por meio de extensa pesquisa e entrevistas com pessoas ligadas ao mundo financeiro, 

políticos e jornalistas, é desvendado o relacionamento corrosivo envolvendo representantes da política, da justiça e do 
mundo acadêmico. 
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A U T O C R Í T I C A    L Ú C I D A  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocrítica lúcida é a capacidade autocognitiva de a conscin, homem ou 

mulher, proceder à autanálise de modo cosmoético observando nas vivências pessoais a manifes-

tação dos aspectos negativos (Trafarologia) e positivos da intraconsciencialidade (Traforologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo crítica deriva do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, 

e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. O ter-

mo lúcido procede do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; 

manifesto”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autanálise crítica lúcida. 2.  Autexame racional consciente. 3.  Au-

torreflexão crítica coerente. 4.  Autojulgamento crítico lúcido. 5.  Autanamnese lúcida. 6.  Auta-

valiação crítica lúcida. 7.  Autocrítica cosmoética. 

Antonimologia: 1.  Ausência de autocrítica coerente. 2.  Autocrítica irracional. 3.  Auta-

valiação desatina. 4.  Autavaliação emocional. 5.  Autodeslumbramento acrítico. 6.  Autocrítica 

anticosmoética. 7.  Heterocrítica cosmoética. 

Estrangeirismologia: o mindset de desenvolvimento; o breakthrough mentalsomático 

nas autorreflexões sinceras; os insights autocríticos; a surveillance autocrítica; a possibilidade do 

upgrade homeostático; o estado de Bewusstsein favorecendo a autocriticidade; a Willenskraft im-

pulsionando a autolucidez. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da intraconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocrítica 

gera reciclagem. Autocrítica gera lucidez. Elogio, não. Autocrítica. 

Ortopensatologia: – “Autocrítica. A autocrítica é condição consciencial para a vida 

eterna”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica cosmoética; o holopensene da holo-

maturescência autocrítica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

a retilinearidade autopensênica; o megapensene autanalisador; o materpensene reflexivo. 

 

Fatologia: a autocrítica lúcida; a autavaliação sadia; a capacidade de autorreflexão das 

vivências pessoais; a evitação da emocionalidade sempre redutora do autodiscernimento; o auto-

desassédio quanto às observações cotidianas; a autanálise das ações, reações e emoções; a autaná-

lise quanto a heterocrítica negativa; a autorresponsabilidade emocional; o predomínio da mental-

somaticidade favorecendo as reciclagens; a autestima revigorada; a autorreanálise enquanto hábi-

to; a lucidez proporcionando motivação consciencial; os momentos de elucubração; a autavalia-

ção profilática; a autanálise contínua; o autodiagnóstico vivenciado; o autodiscernimento reflexi-

vo; o pensamento antivitimizador; o estado analítico lúcido; o modo de raciocínio crescente; a au-

taceitação perante a autocrítica sadia; o potencial reflexivo evolutivo; o abertismo intraconscien-

cial; a valorização das verpons; a confiança na própria análise; a autaprovação cosmoética; os diá-

logos interconscienciais esclarecedores; o convívio com amigos evolutivos trazendo auto e hete-

rocríticas lúcidas sadias; a heteranálise possibilitando autoponderações; o autempreendedorismo 

evolutivo; a manutenção da hiperacuidade diuturna; a autocriticidade otimizando o parapsiquis-

mo; a autanálise crítica das parapercepcões exigindo flexibilidade mental. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal mapeada; a homeostase energossomática trazendo autorreflexões lú-

cidas; o encapsulamento parassanitário diante das heterocríticas anticosmoéticas; a abertura críti-

ca quanto à pararrealidade; a sustentação energética dos autoposicionamentos cosmoéticos; o aco-

plamento do amparador facilitando as reflexões intraconscienciais; a ampliação da autoconscienti-

zação multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autobservação detalhista–autointerpretação fidedigna– 

–autojuízo realista; o sinergismo paracognitivo; o sinergismo das associações de ideias intra-

conscienciais; o sinergismo vontade-autodesenvolvimento; o sinergismo das práticas diárias de 

reflexão proporcionando flexibilidade na compreensão. 

Principiologia: o princípio do autenfrentamento; o princípio da autocrítica cosmoética; 

o princípio da transformação contínua do erro em aprendizado; o princípio da comunicação au-

tocrítica ampliando o discernimento das vivências; o princípio da autanálise sem emocionalismo; 

o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução contínua; o princípio da transparência 

nas autovivências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando abordagens do pró-

prio ego. 

Teoriologia: a autocrítica sincera catalisando a teática da evolução consciencial; a teo-

ria da antivitimização das autovivências. 

Tecnologia: a técnica da autocrítica ponderada; a técnica da autavaliação pessoal sau-

dável; a técnica da flexibilização pensênica; a técnica da autopesquisa no interesse sincero da au-

tocompreensão. 

Laboratoriologia: a observação crítica das autocondutas no laboratório consciencioló-

gico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade nas reações emocionais; o efeito da identificação  

e aproveitamento da sinalética energética parapsíquica pessoal; o efeito da autanálise evolutiva;  

o efeito do autoquestionamento sadio gerando homeostase energética; o efeito da autoconscienti-

zação dos erros vivenciados sendo oportunidade de aprendizado; o efeito das técnicas energéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir da autorreflexão na escrita 

verbetográfica; as neossinapses oriundas das heterorrevisões; as neossinapses antivimizadoras. 

Ciclologia: o ciclo autanálise-autenfrentamento-autodesenvolvimento; o ciclo autocríti-

ca-heterocrítica-megautocrítica; o ciclo observação-percepção-ação; o ciclo autexperiência-au-

toquestionamento-autojulgamento; o ciclo identificar-acolher-otimizar; o ciclo autopesquisa-au-

todiagnóstico-megacompreensão; o ciclo fato–sensoriamento energético–discriminação emocio-

nal–discernimento. 

Enumerologia: a autorreflexão crítica; a autorreflexão discernida; a autorreflexão com-

preensiva; a autorreflexão reeducadora; a autorreflexão esclarecedora; a autorreflexão flexibiliza-

dora; a autorreflexão autoimperdoadora. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-autodesassédio; o binômio autorresponsa-

bilidade-autocrítica, o binômio admiração-discordância; o binômio autanálise-autoconclusão;  

o binômio desdramatizar-qualificar; o binômio verpons-autovalorização. 

Interaciologia: a interação autexame-autevolução; a interação homeostática das auto-

checagens; a interação objetivo-realidade; a interação complexa cérebro-paracérebro; a intera-

ção racional ativa; a interação racional passiva. 

Crescendologia: o crescendo homeostático erro-compreensão; o crescendo crítica-au-

tocrítica; o crescendo exemplarista autovivência-autoconscientização-autoincorruptibilidade;  

o crescendo responsabilidade compulsória–responsabilidade refletida; o crescendo emocionalis-

mo-antivitimização-autodiscernimento. 

Trinomiologia: o trinômio critério-coerência-prioridade; o trinômio autorreflexão-au-

todesassédio-autorratificação; o trinômio autodiagnóstico-autossolução-autoconfiança; o trinô-
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mio flexibilidade-racionalidade-incorruptibilidade; o trinômio autorrealidade-autodiscernimen-

to-autolibertação. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-auto-

conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo perfeccionismo / autocrítica; o antagonismo autocrí-

tica benéfica / autocrítica maléfica; o antagonismo observar / absorver. 

Paradoxologia: o paradoxo da autocrítica. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a critico-

cracia. 

Filiologia: a autocriticofilia; a neofilia; a heterocriticofilia; a analiticofilia; a autodiscer-

nimentofilia; a compreensiofilia; a criticofilia cosmoética. 

Fobiologia: as fobias inibidoras das autorreflexões; a emociofobia; a eliminação da auto-

cogniciofobia. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autocrítica; a queda dos mitos pessoais 

mediante o aprofundamento nas autopesquisas; o mito da perfeição; o mito de o sofrimento ser 

inevitável à evolução; o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a patopensenoteca; a consciencioteca; a evolucioteca; 

a mentalsomatoteca; a serenoteca; a teaticoteca; a pensenoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Heterocriticologia; a Neopensenologia; a Determi-

nologia; a Autorreflexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autocrítica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora do paradigma consci-

encial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o desdramatizado;  

o professor; o intelectual; o revisor; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o entrevistador; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o projetor consciente; o sistemata; o completista; o verbetólogo; o homem de autodis-

cernimento; o teleguiado autocrítico lúcido. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a desdramatizada;  

a professora; a intelectual; a revisora; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a entrevistadora; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a projetora consciente; a sistemata; a completista; a verbetóloga; a mulher de autodis-

cernimento; a teleguiada autocrítica lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens reflexivus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocrítica lúcida primária = as autorreflexões recinológicas acerca das 

reações psicossomáticas; autocrítica lúcida avançada = as autorreflexões recinológicas qualifica-

doras do parapsiquismo interassistencial. 
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Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da reciclagem intraconscienci-

al; a cultura evolutiva do desenvolvimento cognitivo constante; a cultura da intercompreensão;  

a cultura da Autorreflexologia; a cultura da Autocriticologia. 

 

Intraconsciencialidade. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, 12 

exemplos de condições a serem superadas pela conscin priorizadora da autocriticidade lúcida: 

01.  Acídia: a autossuperação da preguiça mental e da inércia evolutiva. 

02.  Acrasia: a autossuperação da indisposição volitiva e zona de conforto patológica 

diante do autodesenvolvimento. 

03.  Automimese: a autossuperação dos hábitos emocionais repetitivos e anacrônicos. 

04.  Autovitimização: a autossuperação da pensenidade emocional autodepreciativa. 

05.  Dogmatismo: a autossuperação das verdades pessoais absolutas. 

06.  Fechadismo: a autossuperação do monoideísmo consciencial. 

07.  Mau humor: a autossuperação do temperamento irascível frente às autorreflexões. 

08.  Patopensenidade: a autossuperação das ilações pejorativas a respeito de si e de outros. 

09.  Perfeccionismo: a autossuperação do medo doentio de errar. 

10.  Postergação: a autossuperação da protelação dos próprios desafios proexológicos. 

11.  Precipitação: a autossuperação das decisões motivadas pela ansiedade. 

12.  Superficialidade: a autossuperação da falta de aprofundamento autopesquisístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocrítica lúcida, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenfrentamento  da  criticidade  patológica:  Criticologia;  Homeostático. 

02.  Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

06.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

09.  Carta  branca:  Autocriticologia;  Neutro. 

10.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCRÍTICA  LÚCIDA  FAVORECE  A  AUTOCONSCIENTI-
ZAÇÃO  DOS  TRAÇOS  INTRACONSCIENCIAIS  OPORTUNI-
ZANDO  RECICLAGENS  DE  COMPORTAMENTOS  EMOCIO-

NAIS  EVITÁVEIS  E  A  AMPLIAÇÃO  AUTOCOGNITIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a autocriticidade lúcida nas avaliações 

dos próprios traços conscienciais? Na escala de 1 a 5, qual o nível de autoincorruptibilidade expe-

rimentada? 
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A U T O C R Í T I C A    P A R A F E N O M E N O L Ó G I C A  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocrítica parafenomenológica é o ato, capacidade ou habilidade da 

conscin, homem ou mulher, julgar, avaliar, examinar e analisar racionalmente as próprias experi-

ências parapsíquicas distinguindo, quando presentes, os fatores intra e extraconscienciais interfe-

rentes nas autoparapercepções, com vistas a identificar o conteúdo prioritário do parafenômeno. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo crítica vem do idioma Latim, critica, “apreciação; julga-

mento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Apareceu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pára, “por intermédio 

de; para além de”. O termo fenômeno provém do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; apari-

ção”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. Surgiu no Século XVII. O ter-

ceiro elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Autexame paraperceptivo. 02.  Autanamnese parafenomênica.  

03.  Ajuizamento extrassensorial; autojulgamento holoparapsíquico. 04.  Parafenomenocrítica 

pessoal. 05.  Escrutínio das autoparapercepções. 06.  Hermenêutica do autoparapsiquismo.  

07.  Autexegética parapsíquica. 08.  Autocrítica multidimensional. 09.  Criticismo multissensori-

al. 10.  Autodiscernimento parapsíquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocrítica parafenomenológica, autocrítica para-

fenomenológica extraconsciencial e autocrítica parafenomenológica intraconsciencial são neolo-

gismos técnicos da Autocriticologia. 

Antonimologia: 01.  Acriticismo parafenomenológico. 02.  Autexame paraperceptivo 

superficial. 03.  Ausência de autavaliação parapsíquica. 04.  Antiparafenomenocrítica pessoal.  

05.  Desatenção das autoparapercepções. 06.  Malinterpretação do autoparapsiquismo. 07.  Ilusão 

paraperceptiva. 08.  Acriticismo multidimensional. 09.  Criticismo somatossensorial. 10.  Antidis-

cernimento parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o Retrocognitarium; o selfscrutiny 

parapsíquico; o upgrade contínuo da autocrítica parafenomenológica; o background parapsíqui-

co; o checkup parafenomênico; o rapport com os amparadores autocríticos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade da autoparaperceptibilidade teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade cosmoética; a autopensenização 

autocrítica lúcida; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os morfopensenes confundindo a interpretação das parapercepções 

da conscin projetada; a identificação dos oniropensenes mesclados às vivências multidimensio-

nais; o ato de desvendar dos intrusopensenes; as antidistorções autopensênicas parapsíquicas;  

a racionalidade predominante no pen. 

 

Fatologia: a autocrítica parafenomenológica; o ato de julgar as próprias parapercepções; 

os questionamentos cosmoéticos quanto ao universo da Parafenomenologia Pessoal; o hábito sa-

dio de registrar as parapercepções; a análise imediata da paravivência; o enfoque na aplicabilida-

de do parafenômeno; as hipóteses quanto à mensagem do parafenômeno; o primado conteudístico 

nas autexperimentações multidimensionais; a autocrítica evidenciadora do conteúdo parafenomê-
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nico; a interpretação parcial da paravivência; a mensagem do parafenômeno compreendida anos 

após a autexperimentação; a identificação dos fatos de origem intrafísica afetando as próprias 

parapercepções; a tendência neurofisiológica de buscar padrões mesmo quando inexistentes para 

complementar eventuais incongruências paraperceptivas; a necessidade de tornar o parafenômeno 

inteligível; a falsificação retrospectiva; a memória  intrusiva; as falsas memórias; as ilusões consi-

deradas parafatos; a interferência onírica; a autodisciplina imagística; os relatos distorcidos das 

autexperimentações parapsíquicas; a subestimação parafenomenológica; a superestimação parafe-

nomenológica; a preocupação com o autodesempenho parapsíquico; a incorruptibilidade paraper-

ceptiva; o orgulho impedindo a captação da mensagem parafenomênica; a apriorismose quanto 

aos parafatos; a hipercriticidade apriorota e castradora dos parafenômenos do psi-bloqueador au-

tassediado; a identificação do nível real do autoparapsiquismo; as limitações e os potenciais para-

psíquicos pessoais; a confrontação salutar das autoparapercepções com as heteroparapercepções; 

a autocrítica fenomenológica sustentando as heterocríticas quanto aos relatos parapsíquicos alhei-

os; a autoimunidade quanto às auto e heteromistificações, de conscins e consciexes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal confirmando a crítica das próprias parapercepções; os minifenôme-

nos preliminares; o parafenômeno confirmador da hipótese aventada em experimentação parap-

síquica prévia; o banho energético do amparo de função avalizando a análise crítica parafenomê-

nica; os posfácios parafenomênicos expansores da autocrítica do sensitivo; a função diagnóstica 

do campo energético homeostático; a autocrítica parafenomenológica qualificada por meio das 

autexperimentações parapsíquicas continuadas; a autoconvicção gerada pelo acúmulo de vivên-

cias parapsíquicas; o ruído paracognitivo; as projeções vexaminosas educativas; os extrapolacio-

nismos parapsíquicos compreendidos por meio da autocrítica parafenomênica; a ampliação da au-

toconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–assistente autopesquisador; o si-

nergismo intenção interassistencial–deslindamento parafenomênico; o sinergismo conhecimento 

humano–conhecimento multidimensional; o sinergismo paracognição–autocrítica parafenomeno-

lógica; o sinergismo evolutivo teoria–prática–autodiscernimento–autovivência parafenomênica–

–autoconvicção. 

Principiologia: o princípio da análise; o princípio do omniquestionamento pesquisísti-

co; o princípio da imparcialidade; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio da autentici-

dade cosmoética; o princípio dos fatos orientarem as pesquisas; o princípio da prevalência con-

teudística nos parafenômenos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à análise parafenomênica; 

o código de conduta do pesquisador-parapsíquico-autocrítico. 

Teoriologia: a teoria da evolução do autoparapsiquismo; a teoria e prática dos fenôme-

nos parapsíquicos; o valor do 1% de teoria nos achados da parafenomenocrítica pessoal; as au-

tocomprovações teóricas a partir da análise crítica da Parafenomenologia Pessoal; a falseabili-

dade da teoria; a hipótese proliferadora de neoteorias; a teoria da dissonância cognitiva; as teo-

rias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: a técnica da autoconfutação; a técnica da incorruptibilidade da imagina-

ção; a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas ao escrutínio das au-

toparapercepções; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do megarreverificacionis-

mo; a parafenomenotécnica; a técnica do autovivenciograma aplicada ao autoparapsiquismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

projetabilidade lúcida; o laboratório conscienciológico da exoprojeção; o exame da cognografia 

parafenomenológica do próprio laboratório consciencial (labcon). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Critico-

logia; o Colégio Invisível dos Hermeneutas Parapsíquicos; o Colégio Invisível dos Parepiste-

mólogos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos;  

o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: a evitação dos efeitos nocivos das análises superficiais; os efeitos potencia-

lizadores da consciência crítica; o efeito cosmovisiológico da hermenêutica parapsíquica; os 

efeitos cosmoéticos das autocríticas profundas; os efeitos autorrecicladores das pesquisas multi-

dimensionais; os efeitos fisiológicos nas parapercepções; o efeito ideomotor nos pseudofenô-

menos. 

Neossinapsologia: o acriticismo multidimensional sustentado pela falta das neossina-

pses especializadas; as neossinapses advindas do escrutínio parafenomênico; a postura paracien-

tífica propícia à criação de paraneossinapses; a autocrítica parafenomenológica cosmoética oti-

mizando a formação de neossinapses com a recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo comprovações- 

-investigações-teorizações; o ciclo percepção extrassensorial–análise autocrítica–registro deta-

lhado; o ciclo autocrítica parafenomenológica–hipóteses pesquisísticas–descobertas intracons-

cienciais; o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo criativo paraper-

cepção-parafenomenocrítica-verpon; o ciclo virtuoso experiência parapsíquica–achados insti-

gantes–catálise automotivacional. 

Enumerologia: a parapercepciocrítica; a energocrítica; a sinaleticocrítica; a clarividen-

ciocrítica; a clariaudienciocrítica; a projeciocrítica; a retrocogniciocrítica. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio imagi-

nação–juízo autocrítico; o binômio cognição-paracognição; o binômio autossegurança–autocrí-

tica parafenomenológica; o binômio qualificação da intenção–expansão da autocrítica; o binô-

mio patológico irreflexão cotidiana–banalização paraperceptiva; o binômio homeostático me-

garreflexão-maxipercepção. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–percepções extrassensoriais; a intera-

ção fatos-parafatos; a interação fenômeno anímico–fenômeno parapsíquico; a interação entre os 

parafenômenos; a interação complexa morfopensenes-parapercepções; a interação interferências 

intrafísicas–interferências imagísticas–parapercepção; a interação amparador-amparando na 

expansão da autocrítica multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo das autexperimentações parapsíquicas; o crescendo para-

fenomênico percepção da forma–interpretação do conteúdo; o crescendo parafenômeno viven-

ciado–parafenômeno criticado–conteúdo compreendido. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio au-

tassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio detalhismo-hiperacuidade-autocrítica; o trinô-

mio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multidimensionais. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-auto-

desassédio; o polinômio autexperimentação-autojulgamento-reverificabilidade-autorreciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo pararrealidade / imaginação; o antagonismo para-

fenômenos assistidos / parafenômenos assediadores; o antagonismo fenômenos intrapsíquicos 

/ fenômenos parapsíquicos; o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas; 

o antagonismo essência / estética na análise do parafenômeno. 

Politicologia: a parapsicocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da parcimônia; o conhecimento sobre as leis da Parapercepciologia; 

as leis da Extrafisicologia; a lei do maior esforço aplicada à compreensão conteudística dos pa-

rafenômenos. 

Filiologia: a parapsicofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a experimentofilia;  

a refutaciofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evitação da autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da distorção imaginativa. 

Maniologia: a apriorismomania; a mitomania. 

Mitologia: a autocrítica lúcida contribuindo na desmitificação; a Antimitologia. 
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Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a projecioteca; a criticoteca; a assisten-

cioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Autoparapercepciologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Autopesquisologia; a Hermeneuticologia; a Autocriteriologia; a Autexperimentologia;  

a Autorrefutaciologia; a Descrenciologia; a Autolucidologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade autocrítica; a conscin lúcida; a consciex energívora;  

a consciex assediadora; a consciex guia amaurótica; a consciex amparadora; o ser interassisten-

cial; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo pesquisador; o acoplamentista;  

o tenepessista; o parapercepciologista; o sensitivo racional; o projetor consciente; o epicon lúcido; 

o pangrafista; o ofiexista; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga pesquisadora; a acoplamentista;  

a tenepessista; a parapercepciologista; a sensitiva racional; a projetora consciente; a epicon lúci-

da; a pangrafista; o ofiexista; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens refutator; o Homo sapiens authenticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocrítica parafenomenológica extraconsciencial = a capaz de distinguir 

a lufada gélida do ar condicionado dos efeitos da ectoplasmia; autocrítica parafenomenológica 

intraconsciencial = a capaz de distinguir a intrusão onírica responsável pela transição da projeção 

lúcida para projeção semiconsciente. 

 

Culturologia: a cultura da autocrítica quanto à paraperceptibilidade pessoal. 

 

Errologia. A autocrítica parafenomenológica é salvaguarda providencial para o sensitivo 

jejuno de traquejo parapsíquico esboçante, mas bem intencionado, evitar a superestimação de 

algumas das vivências pessoais ordinárias, interpretando-as erroneamente como sendo determi-

nado parafenômeno. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autocriticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, tabela 

com 29 cotejos entre parafenômenos superestimados e respectivas autexperimentações malin-

terpretadas: 

 

Tabela  –  Parafenômenos  Superestimados  /  Autexperimentações  Malinterpretadas 

 

N
os

 Parafenômenos  Superestimados Autexperimentações  Malinterpretadas 

01. Assimilação simpática Acoplamento áurico 

02. Autorretrocognição Imaginação; retrocognicão alheia 

03. Autoscopia projetiva Visão de fantasma autoscópico 

04. Banho energético 
Arrepio causado pelo sistema nervoso autô-

nomo (SNA) 
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N
os

 Parafenômenos  Superestimados Autexperimentações  Malinterpretadas 

05. Clariaudiência Alucinações auditivas; sons intrafísicos 

06. Clarividência 

Alucinações visuais; efeito autocinético; fenô-

menos óticos; fosfenos; imagens entópicas; 

manchas de Maxwel; sombras  

07. Clarividência hipnopômpica Alucinação hipnopômpica 

08. Cosmoconsciência Expansão consciencial; êxtase contemplativo  

09. Dejaísmo projetivo 
Falsas memórias; paramnésias; pseudorremi-

niscências 

10. Descoincidência energossomática Labirintite; vertigem 

11. Ectoplasmia Queda na temperatura ambiental 

12. Estado vibracional 
Contração muscular; micromovimentações 

somáticas 

13. Inspiração de amparador 
Inspiração de guia amaurótico ou de asse-

diador 

14. Iscagem interconsciencial 
Assimilação de energias gravitantes patológi-

cas; enxaqueca patofisiológica 

15. Olorização Alucinação olfativa; odor intrafísico 

16. Pangrafia Clarividência; psicografia 

17. Percepção energética de consciex Percepção sensorial de presença de conscin 

18. Projeção consciente 
Clarividência viajora; projeção semiconsci-

ente 

19. Projeção semiconsciente Sonho lúcido; sonho 

20. Psicofonia Personismo 

21. Psicografia Efeito ideomotor 

22. Psicometria 
Efeitos psicológicos causados pela aparência 

do objeto, pessoa ou ambiente 

23. Raps  
Efeito da dilatação térmica dos materiais; 

sons ambientais 

24. 
Reforço energético de Central Ex-

trafísica de Energia (CEE) 

 

Reforço energético de amparador 

25. 
Sinalética energética e parapsí-

quica 

Distonias; mioclonias; tiques; zumbidos pato-

gnomônicos 

26. Sincronicidades Atenção seletiva 

27. Telepatia Insight anímico 

28. Transcomunicação instrumental 
Interferências eletromagnéticas captadas pe-

los instrumentos de pesquisa 

29. Transe parapsíquico Autossugestão; transe hipnótico  

 

Pré-requisitos. A correta identificação dos parafenômenos e de eventuais fatores inter-

ferentes nas parapercepções pessoais são condições necessárias, porém ainda não suficientes, para 

a determinação do conteúdo prioritário das autexperimentações parapsíquicas. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4155 

Procedimentos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 especialidades e respectivos 

procedimentos ampliadores da autocrítica parafenomenológica, ferramentas importantes para  

a pesquisa e determinação da mensagem parafenomênica: 

01. Autexperimentologia. Implementar a prática bioenergética e parapsíquica na vida 

diuturna (os 99% da prática parafenomenológica). 

02. Autopercepciologia. Identificar os principais erros, enganos e distorções comuns às 

próprias percepções. 

03. Cogniciologia. Pesquisar com afinco o 1% da teoria dos parafenômenos, constituin-

do biblioteca pessoal especializada em Parafenomenologia. 

04. Conscienciometrologia. Identificar e combater os trafares-travões da autocrítica. 

05. Cosmoeticologia. Checar continuamente a própria intenção na busca das vivências 

parapsíquicas, extinguindo qualquer laivo de mistificação nas manifestações pessoais. 

06. Descrenciologia. Eliminar ideias apriorísticas, crenças e preconceitos pessoais quan-

to aos parafenômenos. 

07. Desempenhologia. Abolir qualquer forma de preguiça, superficialidade ou descaso 

na análise autocrítica da Parafenomenologia Pessoal. 

08. Mnemossomatologia. Pesquisar, criticar e desenvolver os autopotenciais mnemô-

nicos. 

09. Omniquestionamentologia. Adotar, na condição de conduta padrão, o questiona-

mento de quaisquer aspectos do parafenômeno, mesmo aqueles considerados já compreendidos. 

10. Registrologia. Registrar exaustivamente, de preferência no laptop pessoal, as análi-

ses, dúvidas, hipóteses, críticas, conclusões e quaisquer outras informações pertinentes esclarece-

doras das experiências parapsíquicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocrítica parafenomenológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04. Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

05. Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08. Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09. Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10. Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11. Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

12. Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13. Megarreverificaciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14. Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15. Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

SOMENTE  A  AUTEXPERIMENTAÇÃO  PARAPSÍQUICA  NÃO  

RESOLVE  A  PROBLEMÁTICA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN.  
DAÍ,  A  IMPORTÂNCIA  DA  AUTOCRÍTICA  NA  IDENTIFICA-
ÇÃO  DO  CONTEÚDO,  A  ESSÊNCIA  DO  PARAFENÔMENO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já incorporou o hábito sadio da autocrítica quan-

to às próprias manifestações parapsíquicas? Quais resultados você atingiu até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Facury, Marco Antônio Rocha; Stédile, Eliane; Autovivenciograma: Técnica para Autopesquisa; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; 3 enus.; 2 notas; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 100 a 109. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 
1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 126, 140, 190 e 389 a 392. 
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A U T O C R Í T I C A    RE M I S S I V A  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A autocrítica remissiva é a técnica ou procedimento de autavaliação por 

meio do qual a conscin se remete ao histórico seriexológico de vidas recentes, a fim de levantar 

erros, acertos, omissões, trafares, trafores, contrapontos ideológicos, mesológicos e psicossomáti-

cos, traços de personalidade e limitações idiossincráticas, favorecendo a terapêutica e autocura ou 

remissão de nosografias e revalidação de homeostasias na trajetória evolutiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo crítica vem do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”,  

e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. O ter-

mo remissivo deriva do mesmo idioma Latim remissivus, e este de remissum, supino de remittere, 

“reenviar; remeter; tornar a mandar; entregar; deixar ir; despedir; consentir”. Apareceu também 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autocrítica retrocognitiva. 02.  Autorreflexão seriexológica. 03.  Re-

visão autobiográfica; revisão inicial da FEP. 04.  Autavaliação das retropersonalidades. 05.  Au-

toinvestigação multiexistencial; autopesquisa seriexológica. 06.  Retrospecção holobiográfica.  

07.  Retroprospecção holomnemônica. 08.  Autorremissão evolutiva. 09.  Autanálise ressomatoló-

gica. 10.  Anticrítica retrobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocrítica remissiva, autocrítica remissiva ele-

mentar e autocrítica remissiva avançada são neologismos técnicos da Autocriticologia. 

Antonimologia: 01.  Autocomplacência acediosa. 02.  Cabotinismo. 03.  Presunção au-

tevolutiva. 04.  Autengano. 05.  Vanglória multiexistencial. 06.  Autodefesa egocêntrica. 07.  Au-

tacobertamento. 08.  Autossofisma. 09.  Autoimagem falaciosa. 10.  Heterocrítica retrocognitiva. 

Estrangeirismologia: a selfconsciousness multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia Multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autocrítica: 

realismo personalizado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reflexão crítica; os autopensenes; a autopense-

nidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os antipensenes; a anti-

pensenidade; o materpensene; a materpensenidade. 

 

Fatologia: a curiosidade investigativa aplicada à autopesquisa; o abertismo pessoal; o li-

vro enquanto representante da autobiografia; as biografias; as metabiografias; o valor do registro 

público das realizações pessoais na vida física; o deslindamento da composição da personalidade 

do pesquisador; as autocomprovações das hipóteses pessoais de pesquisa retroalimentando a eu-

demonia cosmoética; os afetos e desafetos desenvolvidos ao longo das vidas sucessivas; a resso-

ma; os reencontros com as personalidades do passado; os reencontros com os ambientes do passa-

do; o autocontrole ante às repercussões iminentes, evidentes e consequentes das evocações do 

passado; as confrontações crassas das automimeses; o flagrante automimético; a autoconscienti-

zação das tendências inatas; a pinçagem do traço temperamental contrastante; a etopeia ecoante;  

a reflexão dissecante. 
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Parafatologia: a autocrítica remissiva; o cotejo retrobiográfico; a parautobiografia; as 

multibiografias da seriéxis pessoal; os flashes retrocognitivos; os episódios retrocognitivos; as in-

duções insuspeitas da fôrma holopensênica; o rapport consigo mesmo; as auto e heteroconfronta-

ções conscienciométricas; a paraprosopografia; o perfil holobiográfico; a revisão dos erros do 

passado; a profilaxia das automimeses; a revalidação dos acertos no decorrer da seriéxis; o tur-

ning point seriexológico; a reaprendizagem do Curso Intermissivo (CI); a bias da autopesquisa;  

a bias do parapsiquismo; a bias da autoignorância; a reinterpretação de si mesmo; o rastreamento 

intelectual de si mesmo; o rastreamento etológico de si mesmo; o rastreamento mnemônico de si 

mesmo; o rastreamento energossomático de si mesmo; o rastreamento parapsíquico de si mesmo; 

o rastreamento cultural de si mesmo; o rastreamento grupocármico; a trajetória seriexológica 

linear; a trajetória seriexológica errática; as manifestações conscienciais reconhecidamente atem-

porais; a compreensão das repercussões negativas das automimeses inconscientes; o energotactis-

mo derivado da fôrma holopensênica pessoal; os energotropismos parapsiquicamente induzidos;  

a autoconsciexiabilidade retrocognitiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos efeitos do passado com as ações do presente; o si-

nergismo do megatrafor com o materpensene; o sinergismo do megatrafar com as automimeses 

patológicas; o sinergismo da autoconfiança discernida com as sinaléticas parapsíquicas reco-

nhecidas; o sinergismo dos resquícios do Zeitgeist do passado com a formação do caráter atual 

da conscin ressomada; o sinergismo retrogenética-paragenética-neogenética; o sinergismo das 

ideias inatas com a formação profissional. 

Principiologia: o princípio do continuísmo existencial; o princípio do livre arbítrio;  

o princípio da descrença; o princípio da transcendência das autovivências; o princípio da chan-

cela da autopesquisa ser inalienável; o princípio da intransferência da responsabilidade pelo au-

toconhecimento; o princípio das sincronicidades interligando passado-presente-futuro. 

Tecnologia: as técnicas de autorretrocognição; a técnica da releitura autobiográfica;  

a técnica do uróboro introspectivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autanálise 

bibliográfica; a técnica da avaliação retrobiográfica; a técnica da extranálise metabiográfica;  

a técnica da equanimidade investigativa; a técnica do sequenciamento parafactual. 

Voluntariologia: a condição libertária favorável à autopesquisa propiciada pelo volun-

tariado cosmoético ao subverter as coerções sutis implícitas nos vínculos hierárquicos do poder 

empregatício. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Seriexolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisí-

vel da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível 

da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos especulares das retrovidas; os efeitos constrangedores das retro-

biografias; os efeitos impactantes das retrodessomas prematuras incompletistas; os efeitos eufo-

rizantes das retrodessomas na longevidade completista; os efeitos positivos das auto-heranças 

cognitivas; os efeitos negativos das auto-heranças traumáticas; os efeitos dos autesforços biográ-

ficos estendidos à metabiografia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a remissão do trafar; a reafirmação do trafor; a readaptação ao soma;  

a readequação do etossoma; a recalcitrância do temperamento; a renovação do caráter; a repers-

pectivação da autocognoscência; a ressignifcação dos valores pessoais; a revalidação dos acertos 

evolutivos; a revisitação pancognitiva das retrofôrmas holopensênicas. 
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Binomiologia: o binômio autocrítica-autolucidez; o binômio acriticismo-autengano;  

o binômio autopesquisa-autocognição; o binômio Etologia-Autocriticologia; o binômio retrobio-

grafia-conscienciometria; o binômio autobservação-autoconscientização; o binômio megafoco-

persistência. 

Crescendologia: o crescendo autoconsciência somática–autoconsciência holossomáti-

ca; o crescendo cognitivo autolucidez da pensenidade recente–autolucidez da retropensenidade 

remota; o crescendo autoconhecimento no tempo físico–autoconhecimento atemporal extrafísico; 

o crescendo evolutivo da interpretação pessoal de si mesmo; o crescendo do realismo conscien-

cial insofismável; o crescendo retrocognitivo flashes–episódios–vivências rememoradas. 

Trinomiologia: o trinômio retrossoma-psicossoma-neossoma. 

Polinomiologia: o polinômio remissivo autocognição-autacareação-autoconscienciome-

tria-autoconsciencioterapia. 

Antagonismologia: o antagonismo senso de realismo / nonsense autoilusório; o antago-

nismo autobservações confirmadas / heterobservações suspeitas; o pseudantagonismo realidade 

factual / realidade parafactual; o antagonismo degradação dos retrossomas / retroalimentação 

do psicossoma; o antagonismo autocrítica isenta / heterocrítica tendenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo dos traços despercebidos da personalidade atual serem evi-

denciados no exame das retropersonalidades do autopesquisador. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia. 

Lelislogia: as leis da Holocarmologia. 

Filiologia: a autocriticofilia; a bibliofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a criterio-

filia; a evoluciofilia; a lucidofilia; a neofilia; a raciocinofilia. 

Mitologia: o mito das retrocognições relampagueantes provocando hiperlucidez holo-

biográfica; o mito da autocura instantânea pela retrocognição. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Intraconscienciologia; a Seriexologia; a Luci-

dologia; a Autoconsciencioterapia; a Mnemossomatologia; a Evoluciologia; a Holobiografologia; 

a Parageneticologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmologia; a Re-

trobiotipologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Genealogia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin escritora; a conscin teática; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o seriexólogo; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o holobiógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a seriexóloga; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a holobiógrafa. 
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Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autoidentificator; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens perspector; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermis-

sivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocrítica remissiva elementar = a identificação de trafares e trafores 

reincidentes entre as retrovidas e a existência atual; autocrítica remissiva avançada = a identifica-

ção e aplicação integral do megatrafor reincidente nas retrovidas tornando-o materpensene do 

atual momento evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Seriexologia; a cultura da 

Holomemoriologia; as retroculturas; a cultura do continuísmo consciencial; a cultura da pesqui-

sa pela autocobaiagem; a cultura da Recexologia. 

 

Evoluciologia. No decorrer da evolução, é natural o aumento dos desafios quanto à ca-

pacidade de autorresolução e ampliação da lucidez sobre a realidade íntima e circunjacente. O de-

senvolvimento da autocrítica auxilia a consciência na substituição, em ritmo compatível, das ten-

denciosidades instintivas, da autocomplacência e da influência puramente hominal, pela condição 

da autossuficiência esclarecida de consciexiabilidade, o máximo possível nesta dimensão. 

 

Tabelologia. Eis a tabela com 12 cotejos, na ordem alfabética, apropriados para a distin-

ção entre a autocrítica remissiva e a autocomplacência acediosa: 

 

Tabela  –  Cotejo  Autocrítica  Remissiva  /  Autocomplacência  Acediosa 

 

N
os

 Autocrítica  Remissiva Autocomplacência  Acediosa 

01. Autodesafiante  Autovitimizante  

02. Autorganizada Dispersiva 

03. Cosmovisiológica Monovisiológica 

04. Erudita Monoideica 

05. Esquematiza renovações Acumula estagnações 

06. Etologia refinada, rumo à Paraetologia Etologia instintiva, recaindo à Zoologia 

07. Planifica a evolução Entropiza a situação 

08. Pontualiza problemas Dissimula autoconflitos 

09. Protagoniza reação Acomoda-se à mesma condição 

10. Realinhamento ortopensênico Desalinhamento nosopensênico 

11. Retrata de imediato Prorroga ao remoto 

12. Vacina antimelin Caminho da melex 

 

Recinologia. A autocrítica remissiva favorece a compreensão da composição da perso-

nalidade da conscin de modo mais detalhado e cosmovisiológico. O acesso gradativo às causas 

estruturantes do perfil atual do autopesquisador se deve à decomposição efetuada pela autanálise 
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estendida às origens mais remotas dos traços conscienciais no passado evolutivo, patrocinando  

a reciclagem intraconsciencial (recin). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de comprovações autocríticas, flagrantes, úteis à remissão de nosografias no universo 

da pesquisa recinológica: 

1.  Energossomática: os flagrantes nos usos das bioenergias com humanos e subuma-

nos; os níveis de perturbação das energias conscienciais (ECs) individuais nas energias imanentes 

(EIs); as seduções conscientes e inconscientes; a motivação ininterrupta para a consecução dos 

objetivos de vida. 

2.  Etológica: os flagrantes do comportamento pessoal no dia a dia; o espelhamento so-

cial; os cotejos retrobiográficos do estilo pessoal; os trejeitos; o aplomb. 

3.  Ideativa: o flagrante das ideias inatas; a reescrita das mesmas ideias; a reincidência 

do materpensene pessoal; os posicionamentos científicos e filosóficos. 

4.  Psicossomática: o flagrante das reatividades emocionais; as assombrações do próprio 

medo, inseguranças e frustrações; os caprichos emocionais aliciantes. 

5.  Temperamental: o flagrante das autodeterminações; os afloramentos incontroláveis 

das teimosias pessoais; os gostos; as vocações; os valores férreos. 

6.  Trafarológica: o flagrante da reatividade instintiva do egocentrismo infantil das au-

todefesas biográficas; as autocamuflagens; o reconhecimento dos trafares já denunciados pelas 

heterocríticas. 

7.  Traforológica: o flagrante das reações espontâneas de generosidade; os métodos de 

cientificidade; as realizações registradas no currículo pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocrítica remissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCRÍTICA  REMISSIVA  CONSTITUI  PROCEDIMENTO  

INALIENÁVEL  AOS  PESQUISADORES  E  PESQUISADORAS  

INTERESSADOS  NA  AUTOLUCIDEZ  DA  PRÓPRIA  HISTÓRIA  

EVOLUTIVA,  CONSCIENCIOMÉTRICA  E  HOLOBIOGRÁFICA. 
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Questionologia. Qual a extensão das reflexões efetivadas por você, leitor ou leitora, 

quanto à identificação das reincidências dos traços temperamentais, na autocura ou remissão dos 

trafares e no reforço ou revalidação dos trafores? Quais evidências autocomprovadoras indicam 

acerto evolutivo no emprego da autocrítica remissiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leimig, Roberto de A.; Releitura Autobiográfica; Anais do II Congresso Internacional de Verponologia; 
Foz do Iguaçu, PR; 14-16/10/11; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Especial; Vol. 15; N. 1; 15 enus.;  

5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro- 

-Março, 2011; páginas 174 e 185. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. 
Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 

páginas 78 e 79. 

 

R. L. 
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A U T O C R I T I C I D A D E    I N V E R S I V A  
( A U T O I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocriticidade inversiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, analisar com discernimento e isenção as repercussões das próprias ações, comportamentos  

e intencionalidade pessoal desde a juventude, alinhando-se aos valores e princípios da técnica da 

inversão existencial (invéxis), obtendo aproveitamento evolutivo máximo da ressoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra crítica vem do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”,  

e esta do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Apareceu no Século XIX.  

O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; in-

verter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocriticidade do inversor existencial. 2.  Autavaliação crítica in-

versiva. 3.  Autoquestionamento crítico pró-invéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas autocriticidade inversiva, autocriticidade inversi-

va mínima, autocriticidade inversiva média e autocriticidade inversiva máxima são neologismos 

técnicos da Autoinvexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Acriticidade do inversor. 2.  Criticidade do reciclante. 3.  Autocriti-

cidade tardia. 

Estrangeirismologia: a autocrítica enquanto condição sine qua non da técnica da invé-

xis; o leimotiv da Invexologia; os questionamentos ao establishment da Socin; a Verantwortung 

unternehmen na invéxis; a Wertorientierung da invéxis; o modus faciendi dos inversores existen-

ciais; o insight dos inversores existenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento máximo da invéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Autocri-

ticidade inversiva: Autocoerenciologia. 

Coloquiologia: a evitação dos pontos cegos na análise comportamental; a profilaxia das 

decisões equivocadas pela conscin cabeça dura; a cabeça oca do inversor sem autocrítica; os 

contrapontos à tendência Maria vai com as outras; o hábito de dar o contra perante as ectopias da 

Socin; o corte nas manifestações bola de neve do porão consciencial; a conduta bola para frente 

diante dos equívocos constatados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; 

os metapensenes; a metapensenidade; o materpensene pessoal lapidado pela autocriticidade inver-

siva; o holopensene do campus de Invexologia enquanto escola da invéxis no Planeta. 

 

Fatologia: a autocriticidade inversiva; a priorização na participação dos eventos invexo-

lógicos; o Simpósio Interno do Grinvex (SIG); a Semana da Invéxis (SINVÉXIS); o Congresso 

Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); os cursos da Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS) qualificando a autocriticidade dos inversores; os debates in-

termissivos nas reuniões periódicas do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) favorecendo  

a autoinvexometria; a priorização dos trabalhos proexológicos grupais; a câmara de autorreflexão 

inversiva; a descoberta de autocorrupções latentes; a difusão dos ideais da invéxis no cotidiano do 

jovem intermissivista; a retribuição aos aportes existenciais; a opção lúcida da inversora pela anti-
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maternidade sadia; os constantes autoposicionamentos cosmoéticos decorrentes da autocriticidade 

inversiva; as mudanças existenciais a partir da assunção da invéxis; a hierarquia de valores pesso-

ais alinhada com a autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI); a aplicação lúcida da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os parencontros dos 

inversores existenciais; a parapreceptoria amparadora; as projeções conscienciais lúcidas assisti-

das durante a adolescência facilitadoras da recuperação de megacons intermissivos; a prospectiva 

dos autorrevezamentos seriexológicos; o elo da tenepes com a paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-autoparapsiquismo; o sinergismo auto-

criticidade-autoposicionamento; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos; o sinergismo au-

toquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo autocriticidade inversiva–antecipação da 

tenepes; o sinergismo autopesquisa-invéxis; o sinergismo maxiplanejamento invexológico–auto-

criticidade inversiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) alavancando a autocriticidade inversiva; 

os princípios da invéxis; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “contra fatos 

não há argumentos” aplicado na autopesquisa; o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da prioridade compulsória (PPC). 

Codigologia: a invéxis enquanto cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) no Grinvex. 

Teoriologia: a teática da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: os voluntários da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da autoinvexometria; o laboratório conscienciológico da imobilidade física ví-

gil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o Grinvex enquanto 

laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito da autocriticidade inversiva na coerência das automanifestações;  

o efeito da autopercuciência na qualidade da gescon invexológica; o efeito dos autoquestiona-

mentos invexológicos nos relacionamentos interconscienciais; o efeito das metas do inversor no 

descontentamento com as autocorrupções; o efeito da opção pela invéxis na superação do porão 

consciencial; o efeito do Conscienciograma na invéxis; os efeitos da intencionalidade cosmoé-

tica. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas dos autoquestionamentos; as neossinapses 

derivadas das neorrecins; as neossinapses adquiridas com o ajuste fino da intencionalidade pes-

soal; as neossinapses advindas da reflexão sobre valores cosmoéticos; as neossinapses conquis-

tadas nas experiências lúcidas do cotidiano inversivo; as neossinapses sucedidas à opção pela in-

véxis; as neossinapses intermissivas consolidadas após a recuperação de megacons. 

Ciclologia: o ciclo das rotinas úteis em constante qualificação; os 5 ciclos; o ciclo do 

completismo existencial diário; o ciclo neorraciocínios-neoconclusões; os ciclos das reavalia-

ções do maxiplanejamento invexológico; o ciclo compulsório do cotidiano da vida humana; o ci-

clo neoverpons-neogescons-neoexperiências. 

Enumerologia: a ponderação nas autodecisões; a ponderação no maxiplanejamento;  

a ponderação nas interrelações; a ponderação nas pesquisas; a ponderação nos debates; a ponde-

ração nos empreendimentos interassistenciais; a ponderação na produção de gescons. A autocrí-

tica na opção pela invéxis; a autocrítica na opção pela tares; a autocrítica na opção pelas gesta-

ções conscienciais; a autocrítica na opção pelas amizades intermissivas; a autocrítica na opção 
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pela dupla evolutiva (DE); a autocrítica na opção pelo atacadismo assistencial; a autocrítica na 

opção pela policarmalidade. 

Binomiologia: o exercício diário do binômio admiração-discordância pelo inversor du-

plista; o binômio diálogo-desinibição; o binômio frontochacra-coronochacra; o binômio leitura 

(autocognição)-debate (autodiscernimento). 

Interaciologia: a interação princípios-valores; a interação entre os membros do Grin-

vex; a interação inversor-parapreceptor; a interação inversor-reciclante; a interação autocritici-

dade-xenocriticidade; a interação autocriticidade-autoprofilaxia; a interação racionalidade-au-

tocoerência. 

Crescendologia: o crescendo da autopercuciência. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio auto-

criticidade inversiva–maturidade invexológica−cosmopensenização. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-posicionamento-racionalidade-autocoerência. 

Antagonismologia: o antagonismo valores evolutivos / valores corruptivos; o antago-

nismo ponderação / impulsividade; o antagonismo mentalsomaticidade / subcerebralidade; o an-

tagonismo invéxis / automimese; o antagonismo autocriticidade inversiva / rebeldia juvenil; o an-

tagonismo análise isenta / pré-julgamento. 

Paradoxologia: o paradoxo existente no estresse positivo da crise de crescimento; o pa-

radoxo de a saturação de autocorrupções poder incitar a autoincorruptibilidade; o paradoxo de 

a autoimagem positiva poder implicar em acomodação consciencial; o paradoxo atuação preco-

ce–pensamento a longo prazo. 

Politicologia: a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nas autoprioridades. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a decidofilia; a debatofilia; a autopesquisofilia;  

a recinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a incoerência da invexofobia autoconstatada. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania da precipitação. 

Mitologia: a autossuperação do mito das evitações da invéxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a grinvexoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca;  

a proexoteca; a intrafisicoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoinvexometrologia; a Invexologia; a Grinvexologia; a Men-

talsomatologia; a Autopercucienciologia; a Autorganizaciologia; a Autopesquisologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Habitologia; a Autodesassediologia; a Intermissiologia; a Pandeirologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; o ser interassistencial; o corpo docente da ASSINVÉXIS;  

a dupla evolutiva composta por inversores; a equipin de invexologistas; a equipex de invexoló-

gos; a consciex aluna do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

Masculinologia: o jovem intermissivista; o inversor existencial; o jovem participante do 

Grinvex; o agente retrocognitor inato; o discente de Invexologia; o pré-invexólogo; o inversor ve-

terano. 

 

Femininologia: a jovem intermissivista; a inversora existencial; a jovem participante do 

Grinvex; a agente retrocognitora inata; a discente de Invexologia; a pré-invexóloga; a inversora 

veterana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

invexologicus; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens men-

talsomaticus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocriticidade inversiva mínima = a empregada na reiteração da opção 

pela invéxis ao longo da vida humana; autocriticidade inversiva média = a empregada na rotina 

útil do inversor existencial; autocriticidade inversiva máxima = a empregada nas macrodecisões 

do inversor, norteadoras do completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis 15 trafores, em ordem alfabética, 

facilitadores do desenvolvimento e qualificação da autocriticidade inversiva: 

01.  Abertismo: a construção de recins a partir do abertismo às heterocríticas desde a ju-

ventude. 

02.  Autoconsciencialidade: a aplicação dos atributos mentaissomáticos sobre o subcé-

rebro abdominal desde a juventude. 

03.  Autodeterminação: a consciência dos autesforços enquanto matéria-prima na evo-

lução pessoal desde a juventude. 

04.  Autoliderança: as deliberações assertivas e assunção da autoliderança desde a ju-

ventude. 

05.  Autopercuciência: a hiperacuidade na parapercepção das próprias ECs desde a ju-

ventude. 

06.  Autorganização: a manutenção do padrão homeostático de referência e na autorga-

nização desde a juventude. 

07.  Conviviofilia: a focalização na fraternidade vivida desde a juventude. 

08.  Cosmovisiofilia: a ampliação constante da mundividência e cosmovisão desde a ju-

ventude. 

09.  Detalhismo: a assimilação constante de minúcias e neoinformações desde a juven-

tude. 

10.  Disciplina: a assiduidade e disciplina na aplicação do CPC desde a juventude. 

11.  Equilíbrio: a eliminação da ansiedade e o equilíbrio na autopensenização diária des-

de a juventude. 

12.  Interassistencialidade: a retilinearidade na intencionalidade cosmoética interassis-

tencial desde a juventude. 

13.  Maxiprioridade: a monopolização dos valores intermissivos prioritários desde a ju-

ventude. 

14.  Paratecnicidade: a alavancagem da recuperação dos megacons desde a juventude. 

15.  Produtividade: o encadeamento dos projetos e resultados proexológicos desde a ju-

ventude. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocriticidade inversiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Ano  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  invéxis-consciencioterapia:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 
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09.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Pré-invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Representante  multidimensional:  Verbaciologia;  Neutro. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCRITICIDADE  INVERSIVA  REVELA  O  EFEITO  COS-
MOÉTICO  DA  OPÇÃO  PELA  INVÉXIS  SOBRE  A  INTRA-

CONSCIENCIALIDADE  DO  JOVEM  INTERMISSIVISTA,  NOR-
TEANDO  A  BUSCA  POR  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já adquiriu o hábito de realizar constantes autor-

reflexões? Quais técnicas conscienciológicas utiliza na autocriticidade diuturna? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 60 e 61. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 713 e 714. 

 

I. F. M. 
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A U T O C R I T I C I D A D E    P A R A T E R A P Ê U T I C A  
( A U T O P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocriticidade paraterapêutica é a qualidade, a propriedade, o talento 

da conscin, homem ou mulher, com autavaliação e autanálise detalhistas, cosmoéticas, autênticas 

e cosmovisiológicas da própria realidade consciencial, condição imprescindível ao planejamento 

de ações de autenfrentamento, visando a homeostasia funcional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra crítica vem do idioma Latim, critica, “apreciação; julga-

mento”, e esta do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Apareceu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O vocábulo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, therapeutikós, “que 

se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autocriticidade terapeuticogênica. 2.  Autanálise crítica cosmoética. 

3.  Autoparecer pró-autocura. 4.  Criticidade autodesassediadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocriticidade paraterapêutica, autocriticidade 

paraterapêutica iniciante e autocriticidade paraterapêutica veterana são neologismos técnicos da 

Autoparaterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Criticidade desqualificada. 2.  Julgamento deslocado. 3.  Autocritici-

dade assediadora. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático nas autorreflexões sinceras; os in-

sights inesperados; a possibilidade do upgrade homeostático; a dissecção do modus operandi;  

a avaliação do modus faciendi; o Acoplamentarium; a glasnost na avaliação da realidade pessoal; 

a averiguação do status holossomático; o Pesquisarium; o self-knowlegde. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocriticologia cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – A autocrí-

tica depura. Autocrítica: justiça pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade cosmoética; o autopensene da 

autocura; a relevância pensênica da Autoconsciencioterapia; o predomínio do pen na pensenidade 

necessária ao autodesassédio; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenida-

de; os nosopensenes; a nosopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parate-

rapeuticopensenes; a paraterapeuticopensenidade; a lateropensenidade inspiradora; a autocritici-

dade auxiliando na investigação da presença de exopensenes. 

 

Fatologia: a autocriticidade paraterapêutica; a análise pessoal com vistas ao autodiag-

nóstico; o atributo de mensurar as próprias parapatologias; a coragem de enxergar as próprias di-

ficuldades; a pesquisa dos autotrafares; o exame dos autotrafais; a responsabilidade no parecer 

sobre os autotrafores; a autocrítica quanto ao nível de higidez dos próprios mecanismos de funci-

onamento; a lucidez mantendo o autojuízo crítico necessário; a autexperimentação ampliando  

a cognição autoconsciencioterápica; a ponderação nas autopercepções; a lógica nos critérios de 

avaliação; as anotações e registros pessoais; a observação dos incômodos no dia a dia; a cogitação 

sobre a origem dos malestares; o parecer leviano; a autocensura repressora; a desaprovação po-
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dendo levar à autocriticidade improdutiva; o julgamento sincero das condutas pessoais; a delibe-

ração das consequências evolutivas das próprias ações; as interprisões grupocármicas produzidas 

devido à falta de autocontenção; a autocomplacência; os desagravos ocasionados pela ausência de 

autorreflexão; a autenticidade consciencial; a verdade nua e crua da consciência sobre si mesma; 

o autojuízo do nível vivencial teático do conteúdo conscienciológico; o crivo detalhado da intra-

consciencialidade; a complexificação do universo consciencial; o remédio individual para parapa-

tologias semelhantes; o percurso do autodesassédio iniciado através do manuseio da própria lupa 

intraconsciencial; a vontade do autenfrentamento da realidade pessoal; a autocura enquanto resul-

tado final conquistado pela autocrítica discernida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a averiguação dos 

bloqueios chacrais; a cogitação dos paracacoetes holobiográficos; as autocomplacências multimi-

lenares; o antepassado de si mesmo; o autodiagnóstico através da análise conteudística das proje-

ções conscienciais; a observação minuciosa dos mecanismos intraconscienciais milenares; o auto-

julgamento detalhista através da avaliação multidimensional, multiveicular e multiexistencial;  

a estagnação evolutiva ocasionada pela ausência de autocrítica holossomática cosmoética; a reci-

clagem de automimeses dispensáveis a partir da autapreciação ponderada; a visitação à parapsico-

teca ampliando a autocognição métrica; a ausência de autocrítica sadia levando à subjugação aos 

assediadores extrafísicos; a autocientificidade embasando a pesquisa da sinalética parapsíquica  

e energética pessoal; o autojuízo crítico das minúcias das facetas pessoais desvelando a parapro-

cedência; a melhoria da saúde consciencial levando a refratariedade às consciexes assediadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos megaatributos pessoais favorecendo as ponderações 

autocríticas paraterapêuticas. 

Principiologia: o princípio do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princí-

pio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio da evolução compulsória;  

o princípio da autocura; o princípio do isto não é para mim; o princípio da liberdade conscienci-

al nas escolhas pessoais; o princípio da responsabilidade interassistencial da consciência mais 

lúcida; o princípio da escolha da assistência atacadista; o princípio da descrença autaplicado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a autocriticidade; o có-

digo pessoal de Cosmoética enraizando a vontade de melhorar a si para assistir aos outros. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria pouca validada na prática 

pessoal da conscin teoricona; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica heteroconscienciométrica 

conscin-cobaia auxiliando na autocriticidade; a técnica da qualificação da intenção; a técnica do 

enfrentamento do malestar; a técnica da checagem holossomática; a técnica da dissecção pensê-

nica; as técnicas de mensuração pessoal do traço intraconsciencial a ser enfrentado; a técnica 

das pequenas ações; a técnica da pesquisa temática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o labcon pessoal; o laboratório das vivências diutur-

nas; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica e energética pessoal; o laborató-

rio de Autoconsciencioterapia no setting consciencioterápico; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 

Efeitologia: o efeito grupocármico ocasionado pelas condutas instintivas; o efeito gru-

pocármico das mudanças íntimas a maior; o efeito das parapercepções na autanálise cognitiva; 

o efeito da autocriticidade na heterocrítica cosmoética; o efeito da bússola consciencial no cál-

culo da rota pessoal; o efeito do EV no auxílio do desnudamento consciencial; o efeito do auto-

discernimento na análise crítica quanto ao trabalho tarístico prioritário no momento evolutivo; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4170 

os efeitos do autexame na avaliação da tenepes; o efeito da reação alheia auxiliando a conscin 

de baixa autocrítica. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir da autexperimentação crítica;  

a desativação das sinapses arcaicas a partir do julgamento autodiscernido. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo do curso grupocármico; o ciclo de autenganos na conscin 

com redução do autojulgamento. 

Binomiologia: a importância da autocrítica no binômio discriminação dos autassédios– 

–discriminação dos heterassédios; o binômio autocognição–autexame fidedigno; o binômio auto-

confiança-autocriticidade; o binômio valor real–valor idealizado; o binômio autodissecção fide-

digna–metrificação confiável; o binômio julgamento pessoal–bom senso; o binômio baixa auto-

crítica–personalidade non sense; o binômio ausência de ponderação evolutiva–autocorrupção. 

Interaciologia: a interação autojuízo crítico discernido–autodesassédio; a interação sa-

úde cerebral–atributos cognitivos preservados–automensuração ponderada; a autocriticidade fa-

vorecendo a interação das peças do quebra-cabeça do próprio universo consciencial; a análise 

da interação dos fatos e parafatos sincrônicos; a interação do autocrivo realístico com a assun-

ção do trabalho de minipeça do maximecanismo; a interação do emocionalismo–redução do au-

tojulgamento; a interação mitificação–contaminação da criticidade; a interação autodesconfiô-

metro–hiperacuidade evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo personalidade doente insciente infeliz–personalidade sa-

dia feliz; o crescendo autocriticidade desassediadora–heterodesassédio; o crescendo autocrítica 

apurada–CPC vivenciado–autodesassédio realizado; o crescendo refletir antes–falar depois. 

Trinomiologia: o trinômio autopercepção-autocognição-autocrítica; o trinômio amora-

lidade-imoralidade-moralidade; o trinômio valores–princípios–coerência vivencial; o trinômio 

Geneticologia-Parageneticologia-Mesologia; o trinômio autocrítica–autodesassédio–equilíbrio 

dinâmico; o trinômio autocriticidade-autocientificidade-ponderabilidade; o trinômio autocrítica 

do consciencioterapeuta–autocrítica do evoluciente–assistência promissora; o trinômio autossin-

ceridade–avaliação da intenção–CPC. 

Polinomiologia: o polinômio ver-sentir-escutar-auscultar; o polinômio vivenciar-ajui-

zar-refletir-definir; o polinômio memória–racionalidade–dicionários corticais–logicidade. 

Antagonismologia: o antagonismo análise da ação sutil / análise da ação caricata;  

o antagonismo autojulgamento desassediador / autojulgamento assediador; o antagonismo pes-

quisador autoimperdoador / pesquisador autocomplacente; o antagonismo autocorrupção / au-

tenfrentamento; o antagonismo local de controle externo / local de controle interno; o antagonis-

mo atenção aos parassinais / negligência aos parassinais; o antagonismo autocrenças / autexpe-

rimentação comprobatória antidogmas. 

Paradoxologia: o paradoxo da autocriticidade ocorrer nas vivências individuais a par-

tir do contato interpessoal; o paradoxo de a hiperheterocriticidade consciencial poder represen-

tar ausência de autocrítica; o paradoxo do autojuízo crítico ser estritamente centrípeto na perso-

nalidade não egocêntrica; o paradoxo de a autocrítica egocêntrica não sinalizar necessariamen-

te egoísmo. 

Politicologia: a autocracia; a tiranocracia; a monarquia; a política antievolutiva pessoal 

da procrastinação da cognição do autodiagnóstico; a política do maior esforço pessoal; a merito-

cracia; a democracia. 

Legislogia: as leis pessoais na amoralidade; as soberania das leis do Paradireito; as 

leis do Direito intrafísico auxiliando na contenção da conscin sem autocrítica; as leis do fluxo 

cósmico (sincronicidade evolutiva); as leis egocármicas; as leis grupocármicas; as leis da Fisio-

logia no controle dos excessos individuais. 

Filiologia: a criticofilia; a metodofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a eisoptrofobia; a fobia da Consciencioterapia; a fobia da psicoterapia; a fo-

bia do autenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome depressiva; a síndrome da 

hipomnésia; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mu-
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lher-maravilha; a síndrome do super-homem; a síndrome da apriorismose; a síndrome da mesmi-

ce consciencial; a síndrome maníaca do transtorno bipolar; a síndrome psicótica. 

Maniologia: a megalomania; a tiranomania; a egomania; a nosomania; a idolomania. 

Holotecologia: a consciencioteca; a criticoteca; a autopesquisoteca; a nosopensenoteca; 

a egoteca; a traforoteca; a trafaroteca; a nosoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparaterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia; a Paras-

semiologia; a Autotemperamentologia; a Pensenologia; a Autoconsciencioterapia; a Parapercep-

ciologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético otimista 

cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cética oti-

mista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocriticidade paraterapêutica iniciante = o atributo do(a) autavalia-

dor(a) principiante na utilização de métodos e técnicas da Autoconsciencioterapia; autocriticidade 

paraterapêutica veterana = o atributo do(a) autavaliador(a) experiente na utilização de métodos  

e técnicas da Autoconsciencioterapia. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da autodissecção analítica; a cultura 

da Autoconsciencioterapia; a cultura da busca evolutiva. 

 

Analiticologia. Pelos critérios da Autocriticologia, a dissecção analítica pessoal pode ser 

realizada, pela conscin interessada, através do detalhamento da autocognição mediante a análise 

de pelo menos 13 áreas principais descritas na ordem alfabética: 

01.  Anticonflitividade: a pacificação intraconsciencial; a pacificação interconsciencial; 

a imperturbabilidade; a intermedição de conflitos; a Cosmoeticologia Resolutiva. 
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02.  Coerência: a autenticidade pessoal; a autaceitação paradoxal; os valores reais; o prin-

cípio vivenciado; a bússola consciencial; a Paraprocedenciologia Descortinada. 

03.  Comunicação: a introversão; a extroversão; a intenção comunicativa; a tipificação 

da facilidade comunicativa; a Comunicologia Interassistencial. 

04.  Convivialidade: o isolacionismo; a sociosidade; a sociabilidade saudável; as com-

panhias evolutivas; a Conviviologia Evolutiva. 

05.  Energossomática: o bloqueio chacral; o estado vibracional; a sinalética parapsíqui-

ca e energética pessoal; o autencapsulamento intencional; o rastreamento energético; a Energos-

somatologia Profilática. 

06.  Equilíbrio: a ponderação (non-sense); a logicidade; a saúde emocional; o surto vi-

venciado; a sanidade mental; a Homeostaticologia Funcional. 

07.  Intelecção: a escolaridade; a compreensão cognitiva; a polimatia; a síntese textual;  

o posfácio; a Gesconologia Prática. 

08.  Mentalsomática: a intelectualidade; a racionalidade; o dicionário cerebral; a associ-

ação de ideias; a heurística verponológica; a Verponologia Teática. 

09.  Parapsiquismo: o parafenômeno; a clarividência; a retrocognição; a precognição;  

a parapercepção impressiva; a pangrafia; a Parapercepciologia Cosmovisiológica. 

10.  Produtividade: a tares; a programação existencial; o perfil assistencial; o público 

alvo; o trabalho diário; a ectoplasmia terapêutica; a Interassistenciologia Qualificada. 

11.  Psicossomática: a emoção predominante; a reação instintiva; o sentimento avança-

do; o domínio psicossomático; a Transafetivologia Vivenciada. 

12.  Somática: a apresentação externa; o cuidado somático; o encaminhamento de doen-

ças; o respeito à Fisiologia; a Macrossomatologia Experimentada. 

13.  Temperamento: a constância laboral; o teor afetivo; o padrão da pensenidade; a ob-

servação das parapercepcões; o modus de interação social; a Autotemperamentologia Aplicada. 

 

Evoluciologia. A realidade da consciência pode ser exemplificada pelos fatos e parafatos 

envolvendo a mesma. Ninguém atinge determinado patamar evolutivo apenas por julgar, leviana-

mente, o ter alcançado, e sim pelo maior esforço no trabalho diário de miniconquistas. Inexiste 

planificação evolutiva sem autocrítica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocriticidade paraterapêutica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 

04.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

05.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 
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A  RESPONSABILIDADE  DO  INTERMISSIVISTA  INICIA-SE  

PELA  AUTODISSECÇÃO  REALÍSTICA.  A  AUTOCRITICIDADE  

PARATERAPÊUTICA  É  A  BASE  DA  CONQUISTA  DE  NEO-
PATAMAR  ATRAVÉS  DA  HIPERACUIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, homem ou mulher, dispõe de paranálise criteriosa e autocrítica na 

definição da realidade consciencial? Na condição de intermissivista, quais ações cosmoéticas e in-

terassistenciais são planejadas por você com o intuito de alavancar a própria evolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 

refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 118 e 119. 

 

A. C. G. 
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A U T O C R I T I C I D A D E    P R E C O C E    N O    A M B I E N T E    F A M I L I A R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocriticidade precoce no ambiente familiar é a condição de a conscin, 

moça ou rapaz, aplicante da técnica da invéxis, manifestar senso crítico e discernimento no con-

vívio doméstico, com autoposicionamento cosmoético na construção da opinião própria e na ace-

leração das recins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo crítica deriva do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”,  

e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. O ter-

mo precoce procede também do idioma Latim, praecox, “que vem antes do tempo (com respeito 

aos frutos e as plantas); precoce; prematuro; lampo; temporão”, e este de praecoquere, “apressar 

a maturação de; amadurecer cedo”. Apareceu no mesmo Século XIX. A palavra ambiente provém 

do mesmo idioma Latim, ambiens, particípio presente de ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. 

Surgiu no Século XVII. O vocábulo familiar vem igualmente do idioma Latim, familiaris, “de fa-

mília; da casa; doméstico”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Senso autocrítico precoce no ambiente familiar. 2.  Autoquestiona-

mento crítico precoce no ambiente familiar.  3.  Autoposicionamento questionador precoce no lar. 

Antonimologia: 1.  Autocriticidade tardia no ambiente familiar. 2.  Ingenuidade no am-

biente familiar. 3. Acumpliciamento assediador no ambiente familiar. 

Estrangeirismologia: a criticidade enquanto first step para o jovem deixar de ser ingê-

nuo; o sens critique essencial para a convivência lúcida; a autocriticidade enquanto upgrade na 

aceleração das recins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evitação de acumpliciamentos assediadores. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Criticidade: 

convivência lúcida. Invéxis: autocrítica precoce. Autocriticidade demanda reflexão. Autocritici-

dade: qualificação interassistencial. Autocriticidade: aceleração recinológica. Família: desen-

volvimento autocrítico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autocrítico; o autoposicionamento pensênico;  

a criticidade quanto ao holopensene da casa; a autocriticidade quanto às patopensenizações; o ho-

lopensene pessoal questionador desde a juventude; a autonomia pensênica; os invexopensenes;  

a invexopensenidade. 

 

Fatologia: a autocriticidade precoce no ambiente familiar; as heterocríticas familiares; as 

ideias inatas inversivas; a intencionalidade retilínea; as manifestações do Curso Intermissivo (CI); 

a coerência invexológica; o discernimento quanto à tares; o Grupo de Inversores Existenciais 

(Grinvex) ajudando na autocriticidade; o loc interno; as recins; a diminuição da ingenuidade; 

o respeito familiar; a autocriticidade sendo profilaxia das manipulações familiares; os debates 

familiares; a autocriticidade quanto às manifestações do porão consciencial; o autoposicionamen-

to; a autenticidade; os trafores; a autocriticidade quanto aos grupos de família no WhatsApp;  

a recuperação de cons; a autonomia; o senso crítico respeitoso auxiliando na convivência sadia 

familiar; os traumas de infância; os estudos contribuindo para a qualificação da autocriticidade; 

a compreensão da genética familiar; a autocriticidade ante as influências familiares e mesológi-

cas; a tacon; a criticidade sendo caminho para a identificação das interprisões grupocármicas; as 

reflexões ajudando na autocriticidade; o rapport com os familiares; a criticidade quanto às opi-
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niões dos familiares; a desdramatização; a empatia; as fofocas familiares; a busca pelo realismo 

quanto à família; a autopesquisa; o autexemplarismo na família; o sobrepairamento na juventude; 

as amizades evolutivas contribuindo para a autocriticidade; as reflexões quanto à autoproéxis; 

a intercompreensão ajudando na qualificação da autocriticidade; as ideias inatas inversivas; a su-

peração da impulsividade; a autocriticidade enquanto meio para o autoconhecimento; a família 

sendo grande aporte para a autoqualificação precoce; a construção da opinião própria contri-

buindo para a evitação de acumpliciamentos assediadores; a autoconfiança; a aumento da maturi-

dade; a autocriticidade auxiliando na manutenção da lucidez; a valorização das ideias e assunção 

das responsabilidades do Curso Intermissivo; a postura antivitimizadora no ambiente familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estudo da in-

véxis no Curso Intermissivo; a criticidade quanto às ideias inspiradas pelas consciências extrafísi-

cas; a telepatia com os familiares; as energias do ambiente familiar; o acoplamento energético 

com os familiares; a sinalética energoparapsíquica pessoal auxiliando na autocriticidade; o apren-

dizado intermissivo quanto às manifestações assistenciais do jovem com familiares; a possível es-

colha do convívio familiar antes de ressomar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade–qualificação inversiva; o sinergismo au-

tocriticidade precoce–convivência lúcida; o sinergismo autocriticidade-reflexão; o sinergismo 

empatia-compreensão; o sinergismo aporte-responsabilidade; o sinergismo antivitimização fami-

liar–assunção intermissiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do estado vibracional; a técnica da auto-

pesquisa diária; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica de autorreflexão de  

5 horas; a técnica de criar hipóteses; a técnica da valorização dos aportes proexológicos. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da aceleração das reciclagens íntimas; o efeito do sobrepairamento 

quanto à familia; o efeito do aumento da maturidade; o efeito do desenvolvimento do binômio 

admiração-discordância; o efeito dos antiacumpliciamentos assediadores; o efeito do maior con-

tato com os amparadores extrafísicos; o efeito do reconhecimento e valorização dos aportes fa-

miliares; o efeito da opção pela antivitimização. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial; o ciclo aporte-valorização-retribuição; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo multiexistencial grupal (CMG). 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assistente-assistido; 

o binômio opinião própria–autonomia; o binômio autocriticidade–qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autocriticidade-invexibilidade-evolutividade; o trinômio au-

torreflexão-autocriticidade-autoconfiança; o trinômio autocriticidade-maturidade-invexibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autocriticidade / ingenuidade; o antagonismo dis-

cernimento / antidiscernimento; o antagonismo convivência racional / convivência irracional;  

o antagonismo invéxis / automimese; o antagonismo autocriticidade inversiva / rebeldia juvenil; 

o antagonismo disponibilidade interassistencial / indisponibilidade interassistencial; o antago-

nismo coerência intermissiva / incoerência intermissiva; o antagonismo compreensão / incom-

preensão; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a Internet poder ajudar na construção da autocritici-

dade; o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento para qualificação assistencial na 

família. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a invexofilia; a proe-

xofilia; a recinofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do canguru; a profilaxia 

da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da família perfeita; o mito do inversor perfeito; o mito de a criança 

ou jovem intermissivista não possuir responsabilidades autevolutivas. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a interassistencioteca; a intermissioteca;  

a convivioteca; a intrafisicoteca; a grinvexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autoinvexometrologia; a Interassistenciologia;  

a Proexologia; a Intermissiologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Inter-

prisiologia; a Cosmoeticologia; a Intercompreensiologia; a Grinvexologia; a Autopesquisologia;  

a Autodesassediologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin cosmoética; a conscin disponível; a conscin orga-

nizada; a família nuclear. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o pré-inversor existencial; o inversor existencial; 

o reciclante existencial; o assistido; o assistente; o amparador extrafísico; o agente da tares;  

o tenepessista; o escritor; o tertuliano; o proexista; o exemplarista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a intermissivista; a pré-inversora existencial; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a assistida; a assistente; a amparadora extrafísica; a agente da tares;  

a tenepessista; a escritora; a tertuliana; a proexista; a exemplarista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

rebellis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocriticidade precoce no ambiente familiar = a identificação de 

manifestações irracionais sem questionamentos no ambiente familiar; maxiautocriticidade precoce 

no ambiente familiar = a qualificação e desenvolvimento da autocriticidade na prática, gerando 

reciclagens íntimas e interassistência familiar. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura interassistenciológica. 

 

Trafares. No âmbito da Trafarologia, eis, em ordem alfabética, 11 dificultadores do de-

senvolvimento da autocriticidade e da realização das vivências interassistenciais no ambiente fa-

miliar, assentados na manifestação instintiva do porão consciencial: 

01. Acumpliciamento. O fortalecimento das interprisões grupocármicas pelos acumpli-

ciamentos anticosmoéticos. 

02. Egocentrismo. A postura egocêntrica demonstrando falta de abertismo dificultando  

a empatia e a assistência, com ausência de questionamentos perante as outras consciências. 

03. Impulsividade. A ação impulsiva, ansiosa e irracional, sobrepujando o psicossoma 

em detrimento do mentalsoma, dificultando a interassistência. 
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04. Indisponibilidade. A ausência de disponibilidade dificultando aprendizados ao lon-

go da convivência com os familiares. 

05. Ingenuidade.  A postura ingênua perante a família impedindo a visão de conjunto 

quanto à assistência ser feita. 

06. Insegurança. A postura insegura de expor precipitadamente a opinião e posicio-

namento, podendo gerar possível submissão e acumpliciamento. 

07. Preguiça mental. O desleixo mental dificultando a ampliação da visão de conjunto 

do jovem. 

08. Queixa. O comportamento queixoso do jovem demonstrando ingratidão pelos apor-

tes e os suportes da família. 

09. Rebeldia. A conduta rebelde comprometendo a convivência sadia no ambiente fa-

miliar, fortalecendo as possíveis interprisões. 

10. Sugestionabilidade. A condição do jovem sugestionável, sem opinião própria, po-

dendo seguir sem autocriticidade determinados caminhos dos pais. 

11. Vitimização. A postura auto e heterovitimizada mostrando falta de autovalorização, 

desvalorização dos aportes recebidos da família e falta de autorresponsabilização com o Curso 

Intermissivo. 

 

Trafores. Sob a ótica da Traforologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 11 atribu-

tos assistenciais para auxiliar no desenvolvimento da criticidade precoce no ambiente familiar, 

podendo ser aplicados e desenvolvidos por qualquer pessoa interessada: 

01. Abertismo. O ato de ouvir os pontos de vista dos integrantes da família, possibili-

tando a intercompreensão. 

02. Assistencialidade. A predisposição para prestar assistência contribuindo e qualifi-

cando a heterocrítica e a autocrítica. 

03. Bom humor. A criação do rapport por meio do bom humor, favorecendo o aber-

tismo e o desassédio familiar. 

04. Compreensão. O entendimento das causas de determinadas manifestações fami-

liares auxiliando no desenvolvimento do traforismo. 

05. Desassedialidade. O desenvolvimento da condição de  autodesassédio. 

06. Disponibilidade. A chave para as oportunidades de aprendizados e a vivência da 

interassistencialidade. 

07. Empatia. A busca pela empatia com os familiares facilitando o modo de ver de-

terminada situação nos contextos vivenciados. 

08. Paciência. O convívio paciente trazendo novas perspectivas. 

09. Parapsiquismo. O desenvolvimento parapsíquico ajudando a identificar o padrão 

energético do ambiente familiar e auxiliar em casos de demandas extrafísicas. 

10. Posicionamento. A importância do posicionamento quanto às incoerências dos 

familiares facilitando a assistência precoce e os antiacumpliciamentos assediadores. 

11. Sinceridade. A auto e a heterossinceridade proporcionando o desassédio familiar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocriticidade precoce no ambiente familiar, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Antecipação  interassistencial:  Anonimatologia;  Homeostático. 

02. Antingenuidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 
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06. Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

08. Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Interassistência  familiar  precoce:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Manifestação  precoce  do  temperamento  assistencial:  Temperamentologia;  Ho-

meostático. 

11. Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12. Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

14. Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCRITICIDADE  NO  AMBIENTE  FAMILIAR  É  RECUR-
SO  PARA  A  CONSTRUÇÃO  DA  OPINIÃO  PRÓPRIA  COS-

MOÉTICA,  O  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSISTENCIA-
LIDADE  E  O  ANTIACUMPLICIAMENTO  A  ASSEDIADORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia ou já vivenciou a autocriticidade pre-

coce no ambiente familiar? Em caso afirmativo, quais aprendizados adquiriu com as expe-

riências? 
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cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
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A U T O C R I T I C I D A D E    R E C I C L O G Ê N I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocriticidade reciclogênica é a capacidade ou habilidade de a conscin, 

homem ou mulher, analisar, avaliar, examinar, investigar e julgar com máximo discernimento, 

pragmatismo, detalhismo e isenção as próprias ações, reações e intencionalidade, decorrendo des-

sa averiguação as autorreciclagens conscienciais e a consequente aceleração da evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo crítica deriva do idioma Latim, critica, “apreciação; julga-

mento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século 

XIX. O prefixo re procede também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo provém do idioma 

Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, ky-

klós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição gêni-

co tem conexão com genia, este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; 

descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Autavaliação reciclogênica. 2.  Juízo autocrítico renovador. 3.  Senso 

crítico recinológico. 4.  Autanálise racional transformadora. 5.  Ajuizamento autorremissivo. 

6.  Autojulgamento crítico recinológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocriticidade reciclogênica, autocriticidade re-

ciclogênica primária e autocriticidade reciclogênica avançada são neologismos técnicos da Au-

todiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autavaliação depreciativa. 2.  Autanálise equivocada. 3.  Autojul-

gamento punitivo. 4.  Acriticidade. 

Estrangeirismologia: a evitação do selfbullying; a autocrítica provendo correção de 

bugs intraconscienciais; o preenchimento progressivo do déficit cognitivo da autocriticidade reci-

clogênica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade nas autavaliações. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aprimore-

mos autojuízo crítico. Ortoconduta exige recin. Autodesassédio: megarracionalidade autocrítica. 

Autocrítica: desobstrução mentalsomática. Autojuízo evita prejuízo. 

Citaciologia. Eis 3 citações reflexivas, associadas ao tema: – Acordar para quem você  

é requer desapego de quem você imagina ser (Alan Watts, 1915–1973). Em cada respiração sur-

ge a possibilidade de um novo aspecto de nós mesmos (Wayne Muller, 1953–). O que amargura 

o mundo não é excesso de crítica, mas a ausência de autocrítica (Gilbert Keith Chesterton, 1874– 

–1936). 

Ortopensatologia: – “Juízo. – Na Comunex Evoluída, o juízo auto e heterocrítico da 

consciência alcança um nível ainda inconcebível por parte da conscin vulgar, em função do holo-

pensene de alto equilíbrio cosmoético grupal. A evocação, a partir da interassistencialidade, desse 

holopensene é o eixo ou núcleo funcional da Autorrecinologia para a conscin lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica reciclogênica; o holopensene pes-

soal do autoburilamento; o holopensene do ajuizamento pessoal; o holopensene da racionalidade 

lúcida; o holopensene da interassistencialidade; a flexibilidade pensênica na autoinvestigação;  

a ponderação pensênica sobre os fatos e parafatos; os nexopensenes; a nexopensenidade; os doxo-
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pensenes; a doxopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a checagem auto-

pensênica geradora de recins; os autocognopensenes; a expansão da autocognopensenidade. 

 

Fatologia: a autocriticidade reciclogênica; a autocrítica sendo fundamental no universo 

das recins; a análise recinológica dos autoconceitos; a habilidade em realizar autanamnese reci-

clogênica; o autajuizamento sob a lente do paradigma consciencial; o autoquestionamento profí-

cuo; a capacidade de autorrefutar-se; a investigação ajuizada do microuniverso consciencial; 

o abertismo em autodesdizer-se; a checagem renovadora do ponto de vista pessoal; a inovação do 

juízo de valor; o exame dos limites da razão pessoal; o ato de criticar as próprias respostas, justifi-

cativas, impressões, interpretações e entendimentos; o uso dos contrapontos nas autanálises críti-

cas; a renovação dos gostos, preferências, predileções e tendências pessoais; a predisposição em 

ampliar as próprias hipóteses, opiniões, cognições, posições e convicções; o abertismo na assimi-

lação de neoconceitos, neocondutas, neopríncipios e neovalores evolutivos; o hábito de esmiuçar 

ao máximo as facetas sobre os temas de autopesquisa; a conduta autoimperdoadora quanto aos er-

ros, autenganos e imaturidades pessoais; o hábito de revisar a qualidade dos contatos e interlo-

cuções diárias; a autoconscienciometria aplicada; o abertismo crítico homeostático e resoluto em 

aceitar opiniões diferentes; a qualificação do juízo de autorrealismo; a observação das condutas 

alheias enquanto matéria-prima de automelhoria; o fato de o entendimento cosmovisiológico exi-

gir atitude autocrítica sadia; a autocriticidade cosmoética podendo ser profilaxia das posturas dog-

máticas; o preenchimento das lacunas cognitivas; a dedicação na consecução das responsabilida-

des sem melindres, queixas, carências, exigências, reconhecimentos ou recompensas; o ato de 

analisar as informações obtidas antes de aceitá-las; a avaliação quanto ao equilíbrio dos autesfor-

ços empreendidos na renovação pessoal; a libertação das autocrenças irracionais; a substituição 

dos achismos pelas autexperimentações; o balanceamento dos autodesempenhos em contraponto 

aos autodesperdícios evolutivos; o esforço empregado em obter parecer pessoal realista e homeos-

tático; a proatividade sadia diante dos trafares; a autoqualificação da intencionalidade; a renova-

ção da hermenêutica pessoal; a análise crítica quanto ao desempenho da proéxis; a resolutividade 

pessoal em confluência com o fluxo cósmico; a assunção da própria singularidade consciencial;  

o autocentramento consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aumentando a luci-

dez nas autopesquisas; a autanálise minunciosa e detalhista do autoparapsiquismo; os conheci-

mentos e vivências multidimensionais aumentando o arcabouço cognitivo pessoal; o ato de saber 

interpretar os parafatos obtidos durante as projeções lúcidas ou semilúcidas; o olho clínico da pa-

raperceptibilidade; a interpretação detalhada dos conteúdos parafenomênicos; a paravisão autocrí-

tica do próximo passo evolutivo; a autoqualificação parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-recin; o sinergismo autoconfiança-autocriti-

cidade-autodiscernimento; o sinergismo câmara de autorreflexão–cosmovisão; o sinergismo au-

testima sadia–autovalorização realista; o sinergismo autocriticidade mentalsomática–autenfren-

tamento sadio; o sinergismo equilíbrio holossomático–soltura mental. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do ceticismo otimista cos-

moético (COC); os princípios da autocoerência; os príncípios da autojurisprudência; o princípio 

cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro. 

Codigologia: a atualização contínua do código pessoal de Cosmoética (CPC) pela auto-

criticidade. 

Teoriologia: a teoria da isenção crítica; a teoria da Autodescrenciologia; as teorias da 

interpretação dos fatos; as teorias da Lógica; as teorias da argumentação; a teoria da Cosmoé-

tica. 
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Tecnologia: a técnica do ajuizamento pessoal; a técnica da reflexão antes da ação; 

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da circularidade; a técnica do debate conscien-

ciólogico; a técnica do uróboro introspectivo; as técnicas de autoqualificação. 

Voluntariologia: o voluntariado autocrítico, tarístico e cosmoético promovendo em pri-

meiro lugar o autesclarecimento. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocriticologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio 

Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometria; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia. 

Efeitologia: a extinção do efeito casulo da autodefensividade; o efeito do recolhimento 

íntimo na depuração autopensênica; o efeito da racionalidade frente aos emocionalismos; o efei-

to reflexivo da metacriticidade; o efeito do equilíbrio autestima-autocrítica; os efeitos tarísticos 

da criticidade cosmoética. 

Neossinapsologia: a fixação de neossinapses recinológicas. 

Enumerologia: a autocoerência; a autoverbação; a autoconfiança; a autossensatez; a au-

toincorruptibilidade; a autodignidade; a autolucidez. A autocriticidade teática; a autocriticidade 

criteriosa; a autocriticidade discernidora; a autocriticidade tarística; a autocriticidade pacificado-

ra; a autocriticidade renovadora; a autocriticidade cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio autorrepressão–multilação da criticidade; o binômio autocrí-

tica renovadora–precisão proéxica; o binômio autocrítica sadia–autodesnudamento reciclogêni-

co; o binômio lucidez–autojuízo crítico; o binômio exaustividade-detalhismo. 

Interaciologia: a interação sobrepairamento autocrítico–retilinearidade pensênica;  

a interação autocrítica-autopriorização; a interação ideias libertárias–autolucidez. 

Crescendologia: o crescendo detalhe-todo; o crescendo dever-paradever. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica severa–colapso emocional–autossabotagem;  

o trinômio autocrítica descrenciológica–abertismo consciencial–lucidez multidimensional; o tri-

nômio autolucidez-autocoerência-interassistencialidade; o trinômio heterocrítica–autocrítica– 

–autojuízo crítico. 

Polinomiologia: o polinômio saber ouvir–refletir racionalmente–avaliar criteriosamen-

te–criticar cosmoeticamente; o polinômio questionar com lógica–pesquisar várias fontes–estudar 

com abertismo–debater com especialistas–investigar detalhadamente–criticar com embasamento. 

Antagonismologia: o antagonismo criticidade autocomplacente / criticidade autoimper-

doadora; o antagonismo autocriticidade apriorista / autocriticidade investigativa; o antagonismo 

opinião formada / levantamento dos fatos; o antagonismo ilusões / autorreflexões; o antagonismo 

autexame superficial / autexame minucioso; o antagonismo teimosia / flexibilidade; o antagonis-

mo postura acomodada / postura recinológica. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio. 

Legislogia: as leis e paraleis evolutivas. 

Filiologia: a autocriticofilia; a reeducaciofilia; a intelectofilia; a cosmoeticofilia; a fatofi-

lia; a refutaciofilia; a coerenciofilia; a autorraciocinofilia; a recinofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a desconstrução da síndrome da autodepreciação. 

Maniologia: a mania de manter-se fechado à heterocrítica renovadora. 

Mitologia: o mito da renovação íntima sem autocrítica. 

Holotecologia: a criticoteca; a cognoteca; a analiticoteca; a logicoteca; a metodoteca;  

a mentalsomatoteca; a recinoteca; a experimentoteca; a holobiografoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Analiticologia; a Cosmoeticologia;  

a Mentalsomatologia; a Priorologia; a Criteriologia; a Hermeneuticologia; a Experimentologia;  

a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser discernidor; o ser ajuizador cosmoético; a conscin pragmática; a cons-

cin interassistencial; a equipex. 

 

Masculinologia: o agente autocrítico; o agente heterocrítico; o agente tarístico; o inter-

missivista; o autorreeducador lúcido; o autopesquisador racional; o autexperimentador; o autodi-

data; o intelectual; o autoimperdoador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetógrafo; o voluntário; o semperaprendente; o tenepessista; o autodecisor; o proexis-

ta; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a agente autocrítica; a agente heterocrítica; a agente tarística; a intermis-

sivista; a autorreeducadora lúcida; a autopesquisadora racional; a autexperimentadora; a autodida-

ta; a intelectual; a autoimperdoadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertu-

liana; a verbetógrafa; a voluntária; a semperaprendente; a tenepessista; a autodecisora; a proexis-

ta; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens adaptator; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

semperaprendens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocriticidade reciclogênica primária = aquela da conscin ainda inexpe-

riente, com autorrecins superficiais e pouco avanço evolutivo; autocriticidade reciclogênica avan-

çada = aquela da conscin experiente, autoconsciente, profunda ou cosmovisiológica, com autor-

recins prioritárias e mudança de patamar evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da autocrítica construtiva; a cultura do aprimoramento da auto-

jurisprudência; a cultura do autaperfeiçoamento da interassistência multidimensional; a cultura 

da renovação holomnemônica; a Multiculturologia das autexperiências. 

 

Eliminações. No âmbito da Autorreeducaciologia, eis, na ordem alfabética, 8 aspectos 

a serem extintos na qualificação da conscin autocrítica reciclogênica: 

1.  Acriticidade: os achismos; os teorismos; as demagogias. 

2.  Ansiosismo: a conduta ansiosa; a impulsividade. 

3.  Antilogismo: a conflituosidade ideológica. 

4.  Apriorismose: as autoconvicções aprioristas; os preconceitos. 

5.  Autorregressismo: a vingança; a submissão ao subcérebro abdominal. 

6.  Cabotinismo: a busca pelas atenções e fama. 

7.  Corrupcionismo: os desvios anticosmoéticos prolongados. 

8.  Emocionalismo: a autovitimização. 

 

Autoinvestigação. Pela Autocriticologia, é relevante fazer uso de técnicas de sobrepai-

ramento, a fim de manter certo grau de isenção nas autoinvestigações, a exemplo da técnica da 

tábula rasa, contributiva na compreensão e aceleração das recins prioritárias. 

 

Autavaliação. Na visão da Autodiscernimentologia, a conscin lúcida pode exercitar 

a autocríticidade reciclogênica, por meio de autoquestionamentos profícuos, a exemplo dos 10, 

listados em ordem alfabética: 

01.  Antidefensividade. Qual o nível de predisposição à pronta correção quando apre-

sento defensividade às heterocríticas direcionadas a mim? 
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02.  Autargumentação. Qual o embasamento dos próprios questionamentos, pareceres  

e opiniões? Achismo-generalista, reflexivo-teórico ou teático-reciclogênico? 

03.  Autocorreção. Qual o percentual de juízo reciclogênico quanto aos próprios erros, 

autenganos, autoconflitos e imaturidades? 

04.  Autojuízo. Qual o grau dos próprios autojulgamentos? Ponderado-destemido-reci-

clogênico ou preconceituoso-depreciativo-complacente? 

05.  Autopesquisa. Qual o grau de aprofundamento das autanálises, autorreflexões e au-

toinvestigações? São racionais, lógicas e reciclogênicas ou apaixonadas? 

06.  Criticidade. Qual o teor das próprias críticas? Tóxicas-punitivas, dóceis-negligentes 

ou exemplaristas-cosmoéticas? 

07.  Metacriticidade. Qual o nível reciclogênico produzido pela própria autocriticidade? 

08.  Prioridade. Qual a convergência evolutiva das próprias intenções, interesses e obje-

tivos? 

09.  Racionalidade. Qual o grau de correção dos bugs do próprio raciocínio lógico? Ain-

da mantenho falácias lógicas ou justificativas ilógicas? 

10.  Tendência. Qual a predominância maior na própria manifestação? A autocrítica re-

ciclogênica ou a heterocrítica? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocriticidade reciclogênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

06.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  criticofóbica:  Criticologia;  Nosográfico. 

10.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

12.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCRITICIDADE  RECICLOGÊNICA  CONSTITUI  ITEM  

IMPORTANTE  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  DA  AUTO-
CONSCIENCIALIDADE  DISCERNIDA,  ESSENCIAIS  NA  ERA 

DA  REURBEX  E  DA  FARTURA  DE  OPORTUNIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca compreender, ponderar e avaliar com au-

tocriticidade cosmoética o nível das próprias ações reciclogênicas? Ainda mantém algum nível de 

autocorruptibilidade quanto às prioridades evolutivas? 
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A U T O C R I T I C O F I L I A  
( CR I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocriticofilia é o posicionamento da consciência lúcida predisposta ao 

autenfrentamento sadio, construtivo, a partir do autodiscernimento, do abertismo homeostático  

e do valor cosmoético, quanto às autopesquisas contínuas e heterocríticas úteis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo crítica vem do idioma Latim, critica, “apreciação; julga-

mento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição filia provém do mesmo idioma Grego, philos, “amigo; 

querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Cientifica Internacional, no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Predisposição à autocrítica. 2.  Interesse em autocríticas sadias.  

3.  Abertismo às autopesquisas críticas. 4.  Autenfrentamentofilia. 5.  Aprofundamento na auto-

conscienciofilia. 6.  Autexamefilia. 7.  Autodiagnosticofilia. 

Neologia. O vocábulo autocriticofilia e as duas expressões compostas autocriticofilia 

básica e autocriticofilia avançada são neologismos técnicos da Criticologia. 

Antonimologia: 01.  Autocriticofobia. 02.  Ausência de autespelhamento. 03.  Hetero-

criticofilia intelectual. 04.  Reatividade às críticas. 05.  Antiautenfrentamento. 06.  Evoluciofobia. 

07.  Autoprognosticofilia. 08.  Autoconscienciometrofobia. 09.  Relutância à verdade. 10.  Repe-

lência às autanálises. 

Estrangeirismologia: o puzzle parapedagógico para autopesquisa; a glasnost conscien-

cial; a autodesmontagem da obstructed mind para autanálise; o stop a ser dado contra o crescen-

dum da apriorismose desqualificadora; o feedback indesejado, mas necessário; o abertismo versus 

l’assoluta chiusura quanto à Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à Autocriticologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocritici-

dade recupera cons. Autocriticofilia: combustível evolutivo. Autocríticas incluem omissões. Mul-

tipliquemos as autocríticas. Sejamos autocríticos sadios. Autocrítica: colírio conscienciológico. 

Autocríticas destroem autolatrias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciometrologia; o holopensene da 

autopesquisa; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a extinção dos focos ectópicos  

e autopensenes depreciativos; a profilaxia às pressões holopensênicas desqualificadoras; a elimi-

nação da ruminação pensênica pela vontade decidida; o autesquadrinhamento do mecanismo de 

agir, reagir e pensenizar; a filtragem e neutralização dos autopensenes e xenopensenes parapato-

lógicos; a ampliação da autopensenidade pela pesquisa de idiomas e interatividade multicultural; 

a autopensenidade com megafoco nas autossuperações cosmoéticas; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; o estudo do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a autocrítica levando ao defeito desfeito; a capacidade inteligente de suportar 

as investidas contra si, rastrear as deficiências e promover a autocatálise evolutiva, harmonizan-

do-se nas autossuperações; os atos conjugados de renovar, repensar, ressignificar, reeducar, re-

conscientizar-se e reaprender reprogramando; a desacomodação; o fato de a autocrítica, sem au-

testima, não ser eficiente; a identificação dos pontos de conflito intraconsciencial; a listagem dos 

gatilhos evolutivos na intraconsciencialidade ante à interconsciencialidade; a desdramatização no 
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autenfrentamento da tríade da erronia; o falso obstáculo disfarçando a oportunidade; a atenção  

e encaminhamento da hipercriticidade baratrosférica; o fato de justificativas nem sempre signi-

ficarem enganação; o autodesconfiômetro; a verdade dos fatos versus as mentiras dos detalhes de 

certas interpretações; a valorização da priorização dedicada ao tempo para autanalisar-se; o dia-

gnóstico do orgulho e culto à autoimagem errada; o desfazimento do hábito insano e equivocado 

de descarregar nos outros as próprias dificuldades e frustrações, e assunção da autorresponsabili-

dade; a identificação e sinalização dos atoleiros emocionais; o encontro aparentemente despreten-

sioso levando à ampliação da autoconscientização pesquisística; a iniciativa suficiente para apro-

fundar a essência da Conscienciologia; o uso consciente da autocriticidade desconectando plugues 

e links do autassédio; a sobrevivência e renovação da conscin autopesquisadora munida de técni-

cas de autocrítica em prol da expansão da lucidez; o aprendizado máximo com o impacto dos fa-

tos a partir da autoparapercepção ampliada; a realização do Curso Conscienciograma sem Dra-

ma; a identificação das emoções tóxicas; a ampliação da autoconsciência devido ao uso do atri-

buto da autocriticidade sadia; a autorrevisão das gescons pessoais, banindo erros comprometedo-

res; a abertura para dar e receber interassistência; o movimento de convergência existencial para 

“pista principal”; a opção pela acareação desassediadora bem coordenada; a plena atividade e sen-

tido existencial evolutivo; o reconhecimento dos trafores, trafares e trafais; a autocrítica com or-

ganização mnemônica; a fixação da vivência do traforismo; a substituição da postura reivindica-

dora deslocada; o desconstrangimento cosmoético com base no abertismo sincero e no inventário 

detalhado dos fatos prioritários (autoinventariograma); a precisa expressão conscienciométrica 

evolutiva; o ato de cair a ficha da autorresponsabilidade pessoal frente à Holocarmologia; a autor-

recomposição proexológica; a vivência madura e predisposta à criticidade sadia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paranamnese 

consciencial; a holanálise holobiográfica; a parassociofilia estudada e qualificada a partir das re-

cin; o alinhamento crítico aos compromissos intermissivos; a autorrecomposição multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-autolucidez; o sinergismo dos autesforços 

com talentos e oportunidades; o sinergismo lei do maior esforço–inteligência evolutiva (IE); o si-

nergismo das equipes de trabalho estimulando e favorecendo a autocriticidade individual, pela 

produmetria monitorada; o sinergismo autocriticofilia-adcons; o sinergismo lucidez-coragem. 

Principiologia: o princípio do valor de todas consciências; o princípio pessoal de ano-

tações úteis e automonitoramento visando suplantar a autodeficiência reconhecida; o princípio de 

não julgar as pessoas aprioristicamente; o princípio de rir de si mesmo, com autestima sadia  

e compartilhando aprendizados. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); os valores coletivos 

vivenciados com base nas alíneas do código grupal de Cosmoética (CGC); a vivência teática do 

código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria dos 7 cês enquanto instrumento de aferição da autocriticidade. 

Tecnologia: a técnica do Conscienciograma; a técnica da criticidade cosmoética quanto 

aos autopensenes; a técnica da Janela de Johari; a técnica do sobrepairamento analítico; a técni-

ca de relatório diários de autopesquisa; a técnica das 7 megaperguntas cunhada a partir do 

acróstico ACEPIPE. 

Voluntariologia: a vivência fraterna do intervoluntariado nas ICs, promovendo o egocí-

dio sadio e oportunidade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório da Autorganizaciologia; o laboratório da Pensenolo-

gia; o laboratório da Intermissiologia; o laboratório da sinalética parapsíquica; o laboratório 

da Cosmoeticologia; o laboratório da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da De-

sassediologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; 
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o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invi-

sível dos Serenões; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos dos parabanhos energéticos pós-autossuperações; 

os efeitos das sinaléticas pró-autocrítica; o efeito corretor de autoposicionamentos da autocrítica 

associada à Consciencioterapia; o efeito das autocríticas nas imersões e eventos consciencioló-

gicas em geral; o aprendizado com possíveis efeitos da omissão deficitária de si ou dos outros;  

o balanço periódico com base nas reações e efeitos recorrentes e rebarbativos, autênticos alertas 

para a recin; os efeitos e crises de crescimento derivados dos encontros, desencontros e reencon-

tros na dimensão física e extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas pelo aproveitamento das auto e heterocrí-

ticas nas crises de crescimento; as neossinapses advindas da banana technique; as neossinapses 

sadias advindas do convívio compulsório em contexto de autopesquisa diária. 

Ciclologia: o ciclo conscienciométrico; o ciclo consciencioterápico; o ciclo da recupe-

ração de cons; o ciclograma. 

Enumerologia: a autocrítica verbal; a autocrítica somática; a autocrítica psicossomáti-

ca; a autocrítica mentalsomática; a autocrítica grafopensênica; a autocrítica parapsíquica; a au-

tocrítica conscienciométrica. O ato de autanalisar-se continuamente; o ato de enfrentar-se coe-

rentemente; o ato de exercitar-se energeticamente; o ato de qualificar-se interassistencialmente;  

o ato de corrigir-se autopensenicamente; o ato de realizar-se autoproexologicamente; o ato de 

despertar-se antecipadamente. 

Binomiologia: o binômio autassistência-interassistência; o binômio autorrealidade-au-

tolibertação; o binômio autoinventário-autanálise; o binômio autenfrentamento-autodestrava-

mento. 

Interaciologia: a interação autocrítica-autorrenovação; a interação realidade-idealida-

de; a interação autocrítica–autassistência; a interação fato-autocriticofilia; a interação 100 re-

dutores do autodiscernimento–20 travões autossabotadores; o isolacionismo intrínseco na intera-

ção neofobia-criticofobia; a interação polianismo terapêutico–autocriticofilia. 

Crescendologia: o crescendo autocognição–lucidez máxima quanto às autocríticas e às 

autolimitações; o crescendo autopesquisa-autocrítica-hiperacuidade-Automaturologia. 

Trinomiologia: a recin ampliada com base no trinômio pensenes-hábitos-rotinas; o tri-

nômio percepção-intenção-vontade; o trinômio coragem–autodiscernimento–afetividade sadia 

sendo combustível para autocriticofilia; o trinômio autenfrentamento-autoinventariograma-autos-

superação. 

Polinomiologia: o polinômio amparofilia-autocriticofilia-interassistenciofilia-autodia-

gnosticofilia-autorrecinofilia-autopesquisofilia; o polinômio coragem autodiscernidora–autorga-

nização pesquisística–linearidade mentalsomática–otimização proexológica. 

Antagonismologia: a criticofilia determinante ante o antagonismo guia cego / ampara-

dor; o antagonismo transparência intraconsciencial / dissimulação; o antagonismo autocídio  

/ autocriticofilia; o antagonismo crítica racional / violência verbal. 

Paradoxologia: o paradoxo do excesso de críticas como justificativa para acomodação 

velada; o paradoxo do leitor crítico amaurótico ou displicente quanto às próprias manifestações 

e gescons; o paradoxo amizade-debate; o paradoxo das críticas nem sempre representarem más 

notícias. 

Politicologia: a meritocracia; a política da análise autobiográfica. 

Filiologia: a autocriticofilia; a terapeuticofilia; a raciocinofilia; a recinofilia; a autopes-

quisofilia; a profilaxiofilia; a amparofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autalienação; a autocrítica quanto à síndro-

me do pânico, capaz de desvendar o ciclo vicioso do autofechadismo; o posicionamento auto-

consciente e convicto na “chapa quente” dos autenfrentamentos da vida respiratória pondo fim  

à síndrome do avestruzismo; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da subestimação; 

a síndrome do patinho feio supervalorizando a necessidade de aceitação nos grupos; a síndrome 

do mau humor encobrindo a autocrítica e distanciando a heterocrítica útil. 
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Mitologia: a automitificação através da verborreia; o mito de a crítica oportuna sempre 

vulnerabilizar pessoas inteligentes. 

Holotecologia: a diarioteca; a despertoteca; a conscienciometroteca; a egoteca; a men-

talsomatoteca; a teaticoteca; a qualitoteca; a problematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Criticologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia;  

a Autexperimentologia; a Gesconologia; a Autodesassediologia; a Descrenciologia; a Autevolu-

ciologia; a Proexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-epicon; a conscin com autodesconfiômetro dinâmico; a isca humana 

lúcida; a conscin autodecisora; a conscin comunicóloga; a conscin enciclopedista; a conscin pes-

quisadora do paradigma consciencial; a conscin intermissivista; a conscin tenepessista; o ser des-

perto; a conscin consciencióloga; a conscin conscienciômetra; a conscin teática; a conscin tele-

guiada autocrítica. 

 

Masculinologia: o jovem autocriticofílico; o voluntário autocríticofílico; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o desdramatizado; o professor-autocrítico; o intelectual auto-

crítico; o revisor; o semperaprendente; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o entrevistador autocrítico; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxi-

dissidente ideológico; o projetor consciente; o sistemata; o verbetólogo; o homem de autodiscer-

nimento; o completista. 

 

Femininologia: a jovem autocriticofílica; a voluntária autocríticofílica; a agente retroco-

gnitora; a amparadora intrafísica; a desdramatizada; a professora-autocrítica; a intelectual autocri-

tica; a revisora; a semperaprendente; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a entrevistadora autocrítica; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxi-

dissidente ideológica; a projetora consciente; a sistemata; a verbetóloga; a mulher de autodis-

cernimento; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sa-

piens autoconscientiometra; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autoconscienti-

alis; o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocriticofilia básica = a autavaliação somática tida enquanto hábito po-

sitivo e sistemático; autocriticofilia avançada = a autavaliação holossomática em estado de proje-

ção consciencial lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da autocrítica no âmbito 

da Energossomatologia; a cultura da autocrítica parapercepciológica sadia; a cultura da Omni-

questionologia. 

 

Autocriticofobia. Com base na observação interconsciencial, intraconsciencial e pesqui-

sa-ação, eis, por exemplo, listados na ordem alfabética, 20 travões sabotadores do processo de au-

tocrítica sadia, visando o alerta e a busca de autovacinas: 

01.  Arrogância. 

02.  Autalienação. 

03.  Autassédio. 

04.  Autocorrupção. 
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05.  Autocracia. 

06.  Autodesapego. 

07.  Autovitimização. 

08.  Baixa autestima. 

09.  Belicismo. 

10.  Bifrontismo. 

11.  Chauvinismo de gênero. 

12.  Corporativismo. 

13.  Energivorismo. 

14.  Estreiteza mental. 

15.  Loc externo. 

16.  Logomaquia. 

17.  Narcisismo. 

18.  Onirismo. 

19.  Poliqueixismo. 

20.  Protelação. 

 

Hipótese. Aventa-se a hipótese de a criticidade sadia manter potencial alavancador evo-

lutivo em grau acentuado, favorecendo a autoconscientização multidimensional (AM), cabendo  

à consciência intermissiva investir continuamente na autocriticidade focada na autopesquisa, com 

neofilia, antidispersividade, responsabilidade e critério evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocriticofilia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

05.  Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 

06.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

EVOLUI  MAIS  RÁPIDO  QUEM  SE  AUTENFRENTA  SANEAN-
DO  OS  GARGALOS,  ACOLHENDO  OS  AUTOTRAFORES   

E  EMPREGANDO  A  AUTOCRITICOFILIA  PARA  DESFAZER  

BLOQUEIOS,  INTERASSISTIR  E  RECUPERAR  CONS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se autocriticofílico? Enfrenta as reci-

clagens intraconscienciais com prazer? Aproveita todas oportunidades para fazer autocríticas e re-

ceber heterocríticas cosmoéticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 micro- 

biografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 
termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 139 e 174. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 118 e 119. 

 

C. M. 
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A U T O C R O N O L O G I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocronologia invexológica é estudo técnico de série de acontecimentos 

ou fatos históricos, relativos às autovivências da inversão existencial, pela conscin inversora, ho-

mem ou mulher, útil para examinar e compreender a própria realidade inversiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo cronologia deriva do idioma Francês, chronologie, e este do 

idioma Grego, khronología, constituído de khrónos, “Ciência das medidas do tempo”, e lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século 

XV. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; 

ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abai-

xo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial provém do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cronêmica autoinvexológica. 2.  Historiografia da autoinvéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocronologia invexológica, autocronologia in-

vexológica parcial e autocronologia invexológica total são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Cronologia autobiográfica. 2.  Balanço autoproéxico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às ocorrências, aos marcos e aos feitos invexológicos pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez cronológica quanto às autovivên-

cias inversivas; o holopensene pessoal da automnemônica invexológica; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autocronologia invexológica; a historiografia dos ortoposicionamentos in-

versivos e da práxis da autoinvéxis; a seleção de momentos marcantes e respectivas datas no âm-

bito da Autoinvexologia; a cronologia pessoal da participação em cursos da Associação Interna-

cional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o histórico das automanifestações inversivas 

e respectivos trabalhos conscienciológicos realizados em Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

a descrição cronológica das superações de adversidades, gargalos e desafios da autoinvéxis; a re-

lação cronêmica das precocidades, quebras de autoparadigmas, radicalidades e inovações cosmoé-

ticas e autevolutivas vivenciadas; o conjunto de ortocondutas inortodoxas e profiláticas aplicadas; 

o exame interseccional entre as fatuísticas autoinvexológicas e os eventos simultâneos no próprio 

entorno íntimo; a demarcação entre as fases autoinvexológicas; as faixas etárias e metas da invé-

xis alcançadas; a timeline das conquistas invexológicas pessoais. 

 

Parafatologia: as intervenções benignas de consciexes amparadoras e as circusntâncias 

intrafísicas na vida da conscin inversora; as ocorrências parafenomenológicas históricas mais in-

fluentes na autoinvexibilidade; as autovivências continuadas do estado vibracional (EV) profiláti-

co e a antecipação da maturidade holossomática; as experiências parafenomenológicas na Alame-
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da Técnica de Viver da ASSINVÉXIS; a coerência entre os acontecimentos inversivos previstos 

no paraplano intermissivo e a cronologia autoinvexológica vivenciada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paravisão intermissiva–olhar autoinvexológico; o siner-

gismo retrospectivação–prospectivação autoinvexológica. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio inteligente de não brigar contra os fatos; o princípio tarístico do au-

tesclarecimento; o princípio da primazia evolutiva da existência presente; a aplicação progressi-

va de ortoprincípios invexológicos no decorrer das fases da automaturescência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial (invéxis); a teoria do autoconhecimento 

evolutivo; a teoria da medida consciencial; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas auto-

conscienciométricas de avaliação consciencial; as técnicas cosmovisiológicas. 

Voluntariologia: a cronologia das autovivências inversivas interrelacionadas ao volunta-

riado na Associação Internacional de Inversão Existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; a Auto-

invexometrologia na condição de laboratório consciencial; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da panorâmica quanto à invexibilidade pessoal;  

o efeito impactante da constatação da autorrealidade inversiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da ampliação do conhecimento e entendi-

mento relativos à historiografia das automanifestações invexológicas. 

Ciclologia: o ciclo de autodesenvolvimento invexológico; o ciclo informacional coleta 

de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difusão tarística. 

Enumerologia: a autobiografia invexológica; a história inversiva pessoal; a linha do 

tempo da autoinvéxis; a temporalidade da invéxis; o calendário da autoinvéxis; o timing invexoló-

gico; a Cronoevoluciologia da autoinversão existencial. 

Binomiologia: o binômio sequência temporal de atos inversivos–parassérie atemporal 

de ocorrências intermissivas evolutivas; o binômio periodização–datação autoinvexológica. 

Interaciologia: a interação passado-presente-futuro quanto às autovivências inversivas; 

a interação cronêmica da autoinvéxis–cronologia da autoproéxis; a interação sincrônica eventos 

intrafísicos–acontecimentos extrafísicos no universo da Autoinvexologia. 

Crescendologia: o crescendo planificação autoinvexológica pré-ressomática–aplicação 

intrafísica da autoinversão existencial; o crescendo dos fatos autoinvexológicos. 

Trinomiologia: o trinômio antecipação da autolucidez–bom aproveitamento do tempo– 

–enriquecimento da historiografia autoinvexológica; o trinômio lucidez autoinvexológica–hipe-

racuidade autocronológica–autopensenidade panorâmica. 

Polinomiologia: o polinômio averiguação-autanálise-autavaliação-autorreflexão a res-

peito da trajetória invexológica pessoal; o polinômio horas-dias-anos-décadas de autoinvéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo exame da autonarrativa inversiva / esquecimento 

dos fatos autoinvexológicos; o antagonismo auto-historicidade invexológica / automnemocídio 

invexológico; o antagonismo leitura fidedigna dos acontecimentos relativos à autoinvéxis / inter-

pretação desvirtuada de eventos autoinversivos. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no reexame quanto à qualidade da autoinvéxis. 

Filiologia: a cronofilia; a mnemofilia; a historiofilia; a fatofilia; a autopesquisofilia; a lu-

cidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da analiticofobia ante as autovivências inversivas. 
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Holotecologia: a invexoteca; a cronoteca; a historioteca; a parapsicoteca; a coerencio-

teca; a teaticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autocronoevoluciologia; a Autoparacronologia; 

a Autolucidologia; a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Conscienciometrologia; a Pré-In-

termissiologia; a Parapsicotecologia; a Holobiografologia; a Autorrevezamentologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens chronemicus;  

o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens com-

parator; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocronologia invexológica parcial = a descrição incompleta e reducio-

nista dos acontecimentos ou fatos históricos relativos às vivências da autoinvéxis; autocronologia 

invexológica total = a descrição precisa e cosmovisiológica dos acontecimentos ou fatos histó-

ricos relativos à Autoinvexologia vivida, pela paraperspectiva da extrafisicalidade avançada. 

 

Culturologia: a cultura dos autorregistros históricos úteis; a cultura da preservação da 

automemória cosmoética; a cultura da conscienciografia a respeito da Autoinvexologia teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocronologia invexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alameda  Técnica  de  Viver:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 
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03.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

06.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

08.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

09.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

11.  Paracronologia  autosseriexológica:  Autocronoevoluciologia;  Neutro. 

12.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Timing  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCRONOLOGIA  INVEXOLÓGICA,  BEM  DESCRITA   
E  SEM   OMISSÕES  INFORMACIONAIS  IMPORTANTES,  RE-
SULTA  NO  DESNUDAMENTO  APROFUNDADO  DO  PERFIL  

INVERSIVO  E  DA  QUALIDADE  DA  AUTOINVEXOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante teático da holofilosofia da inversão 

existencial, vem acumulando registros históricos quanto às autovivências inversivas para elaborar 

e manter atualizada a auto-historiografia invexológica? A partir dessa autocronologia, qual o grau 

de macrovisão, embasada em casuísticas e fatos, relativa à autorrealidade inversiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Memória Invexológica Pessoal; Artigo; Gestações Conscienciais: Revista de Invexolo-

gia; Edição Comemorativa: 30 anos de Invexologia; Vol. 12; N.1; 3 enus.; 2 notas; Associação Internacional de Inversão 
Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 82 a 87. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 314 e 353. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 200. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 830 a 832. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 562. 

 

R. D. R. 
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A U T O C U L PA  
( P S I C O S S O M AT O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoculpa é a condição estagnadora de autorreprovação ou autorrecri-

minação da conscin, homem ou mulher, decorrente de comportamento considerado falho, anti-

cosmoético ou criminoso ou quando violados os princípios éticos e morais já estabelecidos, en-

gendrando autocobrança, autocondenação, autopunição e / ou autoflagelação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo culpa deriva do idioma Latim, culpa, “falta; delito; erro”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoculpabilidade. 2.  Autacusação; autoincriminação; autorrepreen-

são patológica. 3.  Autopesar. 4.  Remorso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo culpa: 

autoculpa; culpabilidade; culpabilização; culpabilizada; culpabilizado; culpabilizar; culpabili-

zável; culpada; culpado; culpador; culpadora; culpando; culpante; culpar; culpável; culposa; 

culposo; desculpa; desculpabilidade; desculpação; desculpada; desculpado; desculpador; des-

culpadora; desculpanda; desculpando; desculpante; desculpar; desculpável; desculposa; descul-

poso. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautoculpa e megautoculpa são neologismos técnicos da 

Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroculpa. 2.  Culpabilização alheia. 3.  Desculpa. 4.  Autorres-

ponsabilização evolutiva. 5.  Autoimperdoamento cosmoético. 

Estrangeirismologia: o mea culpa; o modus operandi do autoculpador; o stress da 

culpa; o trigger do autassédio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência emocional. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoculpa: 

ferida consciencial. Autoculpa: autodestruição lenta. Autoculpa: patologia intraconsciencial. 

Autoculpa: julgamento retrocognitivo. Autoculpa: insanidade mentalsomática. Autoculpa: dese-

quilíbrio psicossomático. 

Ortopensatologia: – “Autoculpa. Autoculpa gera autovitimização”. “O remorso, o ar-

rependimento e, notadamente, a autoculpa, em si, da consciência, em geral são superiores e mais 

intensos do que todas as categorias de censuras dos outros sobre a personalidade. A autoculpa po-

de ser dissipada com a interassistencialidade. A autoflagelação nunca é ideal”. “A pior ignorân-

cia é a inconsciência de alguma autoculpa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da culpa; o holopensene pessoal emocional tóxico; 

o holopensene pessoal da autovitimização; o agravante da manifestação autopensênica; os auto-

pensenes estagnadores; a autopensenidade estagnadora; os pensenes autassediantes; a pensenida-

de autassediante; os patopensenes; a patopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; 

os credopensenes; a credopensenidade; o holopensene obscurecido pela autoculpa; a desarmoni-

zação holopensênica; a associação pensênica equivocada; a intoxicação dos holopensenes incre-

mentando conflituosidades; a autopensenidade ridicularizada; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os voliciopensenes autocurativos desfazendo o holopensene culposo; a voliciopensenida-

de curativa; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a autoculpa; o desacerto escravizante; a ruminação de erros; o constante sen-

timento de ter falhado; a dor moral; as crenças coercitivas; a crendice opaca; a inculcação; o estig-

ma assediador; a autocastração; a autotortura; a autacusação recriminatória; as automutilações; 

a autocobrança mortificadora antievolutiva; o travão intraconsciencial perante atos falhos; o blo-

queio evolutivo; o sentimento de vergonha; as pressões íntimas; as algemas; o agrilhoamento in-

traconsciencial; as cangas psicológicas; o encaramujamento; o recalcamento; a inibição; o retrai-

mento; o autofechadismo emocional; a interiorose; a falta de Higiene Consciencial; o autojulga-

mento em circunstâncias sociais introjetando a culpa; a visão curta; as interpretações errôneas; as 

angústias; as interrogações mortificantes; o redutor do discernimento; o raciocínio embotado; as 

cunhas mentais ampliando a sensação de desconforto e malestar; o ato doentio de introjetar ideias 

patológicas; as ideias fixas; os monoideísmos; os dogmas pessoais; os condicionamentos; a au-

sência de autocrítica; a falta de reflexão; a imaturidade; o autoboicote; a submissão amaurótica; 

a subserviência; a comatose evolutiva; a baixa autestima reforçada continuamente; o conflito ínti-

mo duradouro; a autoindução ao erro; os padrões mentais autescravizantes construídos; o desacer-

to sendo raiz de muitos processos de interprisão; o ato de abrir mão da própria volição; o ato de 

ignorar os amparadores intra e extrafísicos; o ato de curvar a cabeça para os assediadores intra 

e extrafísicos; a predisposição à melin; a opção pelo autodesassédio; o investimento nas recicla-

gens (recins e recéxis); a autovaloração lúcida; a interassisência; a assunção da evolução pessoal; 

o cultivo da inteligência evolutiva (IE); a postura em prol da autossuperação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático capaz de resta-

belecer a harmonia intraconsciencial; a inconsciência quanto à sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a autointoxicação energética; a defasagem energossomática; os conflitos multi-

existenciais autassediantes; a autassedialidade multiexistencial; o travão parapsíquico pelo desa-

certo; a falta da autoparaperceptibilidade; as semipossessões malignas decorrentes dos auto e he-

terassédios; as concausas extrafísicas das falhas autassediantes; os bagulhos energéticos pessoais; 

as conexões baratrosféricas; as automimeses multiexistenciais; a assinatura pensênica patológica; 

a energosfera doentia; a ignorância quanto às pararrealidades evolutivas; a predisposição à melex; 

a assistência passível de ser realizada na tenepes; os parafenômenos podendo favorecer recicla-

gens intraconscienciais; a homeostase holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autoculpa-autoconflito; o sinergismo bara-

trosférico assedin-assedex; o sinergismo estagnação evolutiva–influência patológica; o sinergis-

mo mudança de bloco pensênico–mudança de comportamento; o sinergismo evolutivo autopes-

quisa-autenfretamento; o sinergismo autoconhecimento-autorreciclagem; o sinergismo abertismo 

consciencial–amparabilidade. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade sem culpa; o princípio de causa e efei-

to; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

autocura; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da libertação pessoal. 

Codigologia: a valorização irracional dos códigos religiosos dogmatizantes; o descum-

primento dos códigos sociais de convivência sadia; o código de Ética Humana; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas específicas sobre Higiene Consciencial, fraternismo 

e priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da auto-herança baratrosférica; a teoria do porão consciencial;  

a teoria da atração entre afins; a teoria do descarte do imprestável; a teoria do revertério com-

portamental; a teoria da autocura possível; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da me-

gafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do registro de dados; a técnica da mudança de bloco pensênico;  

a técnica da identificação dos trafores; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da ação 

pelas pequenas coisas; as técnicas da autoconsciencioterapia; a técnica da desassimilação sim-

pática (desassim); as técnicas de reeducação autopensênica. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado conscienciológico ao modo de ferramenta de autossuperação e profila-

xia dos sentimentos redutores do autodiscernimento; o voluntariado interdimensional da tenepes; 

o voluntariado tarístico; os voluntários docentes da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Autopen-

senologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio 

Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos autassediantes dos pensamentos automáticos imaturos; os efeitos 

benéficos da autopesquisa; o efeito da autocapacitação de analisar os fatos; o efeito da voli-

ciolina na superação do trafar; os efeitos dos autenfrentamentos na autevolução; o efeito da au-

tovalorização; o efeito renovador da reciclagem dos trafares. 

Neossinapsologia: as retrossinapses antiquadas inibindo a formação de neossinapses; as 

neossinapses surgidas a partir da higiene mental; as neossinapses desenvolvidas por meio da 

reestruturação pensênica; as neossinapses oriundas dos autopensenes sadios; as neossinapses 

adquiridas por meio do raciocínio ponderado; as neossinapses obtidas nas autorreciclagens; as 

neossinapses autolibertadoras. 

Ciclologia: o ciclo patológico falha-autoculpa; o ciclo nosográfico ação–reação vitimi-

zada; o ciclo de conflitos íntimos; o ciclo retroalimentador holopensene baratrosférico–patopen-

senização; o ciclo erro-aprendizado-reciclagem; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; 

o ciclo refletir-decidir; o ciclo seriexológico; o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo autoinvesti-

gação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a autocobrança destrutiva; a autavaliação irrealista; o hiperdimensiona-

mento do desacerto; a inaceitação das falhas; o comportamentos autopunitivo; a persistência no 

autoflagelo; a autorretratação pendente. 

Binomiologia: o binômio nosográfico autoculpa-autovitimização; o binômio culpa-in-

terprisão; o binômio higiene holopensênica–autolucidez; o binômio priorização-repriorização. 

Interaciologia: a interação holopensene pessoal patológico–holopensene ambiental no-

sográfico; a interação autocobrança-autopunição; a interação autocrítica negativa–heterocríti-

ca; as interações conscienciais; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação autolu-

cidez-autorreciclagem; a interação autocompreensão-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo autassédio-heterassédio-autossucumbência; o crescendo 

patológico autoculpa-melin-melex; o crescendo consciência trafarista–consciência traforista;  

o crescendo autoculpa (Psicossomatologia)–autorresponsabilização evolutiva (Mentalsomatologia); 

o crescendo autopesquisa-autexperimentação-autocompreensão; o crescendo autocriticidade-au-

topriorização; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) falta-falha-falência; o trinômio desacerto-cons-

trangimento-vergonha; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio. 

Polinomiologia: o polinômio melancolia-apatia-angústia-depressão; o polinômio vonta-

de–decisão–autenfrentamento–resultado positivo; o polinômio autoinsegurança-autoculpa-au-

torrepressão-fechadismo; o polinômio heterocrítica-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; 

o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio volição-intenção-determi-

nação-coesão. 

Antagonismologia: o antagonismo autorresponsabilização / autoculpabilização; o anta-

gonismo autocrítica / autoculpa; o antagonismo autoimperdoamento / autotortura; o antago-

nismo autocrítica / autolavagem subcerebral; o antagonismo criticidade / canga no pescoço;  

o antagonismo emocionalismo / racionalidade; o antagonismo conflito íntimo / paz íntima. 
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Paradoxologia: o paradoxo da necessidade desnecessária; o paradoxo da megainteli-

gência com minifalhas; o paradoxo de a consciência poder ser vítima da própria pensenidade; 

o paradoxo de a reflexão poder ser estagnadora; o paradoxo de o conflito fazer parte da evolu-

ção; o paradoxo de o medo poder atrair o objeto temido; o paradoxo de sair de si para com-

preender-se melhor; o paradoxo de o corpo estar presente, mas a mente poder estar ausente. 

Politicologia: a baratrosferocracia; a assediocracia; a seriexocracia; a terapeutico-

cracia; a descrenciocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da imutabilidade do passado;  

a lei do retorno; a lei do autoconhecimento bioenergético; a lei do autodomínio emocional; a lei 

da responsabilidade evolutiva; a lei do continuísmo evolutivo. 

Filiologia: a lucidofilia; a recexofilia; a recinofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia;  

a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a sociofobia; a conscienciofobia; a decidofobia; a autopes-

quisofobia; a reeducaciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da autopatopensenidade;  

a síndrome do autodesperdício; a síndrome do sobrevivente; a síndrome da dispersão conscien-

cial; a síndrome da despriorização evolutiva; a síndrome do transtorno depressivo maior; a sín-

drome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a nosomania; a mitomania; a flagelomania; a mania de assumir a culpa  

de terceiros; a mania de procrastinação pela autoculpa. 

Mitologia: o mito do pecado; a submissão pessoal aos mitos relativos ao psicossoma;  

a desconstrução do mito dos desacertos inconfessáveis; a remissão do mito da culpa eterna; a eli-

minação do mito do sofrimento necessário; a extirpação do mito criminoso da culpa; a anulação 

do mito da reeducação consciencial sem autesforço; a mitoclastia. 

Holotecologia: a trafaroteca; a conflitoteca; a psicossomatoteca; a pensenoteca; a expe-

rimentoteca; a profilaticoteca; a maturoteca; a holossomatoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autodesassediologia; a Autoconscienciote-

rapeuticologia; a Acertologia; a Coerenciologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; 

a Ortopensenologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autassediada; a conscin envergonhada; a conscin distímica;  

a conscin autovitimizada; a conscin autossabotadora; a conscin-cobaia voluntária; a conscin lúci-

da; a conscin autorreflexiva; a conscin liberta; a conscin libertária. 

 

Masculinologia: o autoculpado; o amargurado; o algoz de si mesmo; o agente retrocog-

nitor; o autopesquisador; o homem reflexivo; o autexperimentador; o autorreeducador; o evolu-

ciente; o inversor existencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a autoculpada; a amargurada; a algoz de si mesma; a agente retrocog-

nitora; a autopesquisadora; a mulher reflexiva; a autexperimentadora; a autorreeducadora; a evo-

luciente; a inversora existencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoculpatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens pathopensenicus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens pendentia; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens trancatus; o Homo sapiens per-

secutorius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiens. 

 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4199 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoculpa= a provocadora de autodesconforto consciencial brando; 

megautoculpa = a provocadora de abalo profundo da lucidez perceptiva consciencial, podendo 

conduzir à autoflagelação. 

 

Culturologia: a cultura do fechadismo consciencial; a cultura da autovitimização;  

a cultura patológica do pessimismo; a cultura do Ignorantismo; a cultura do abertismo cons-

ciencial; a cultura profilática das práticas bioenergéticas; a cultura da Autoconsciencioterapia;  

a cultura da produtividade evolutiva; a cultura da Reciclologia; a cultura da evolução conscien-

cial; a cultura da atualização cultural. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, a título de análise e estudo,  

8 aspectos ou características inerentes à autoculpa: 

1.  Acriticidade: excesso de autojulgamento; irrealismo; autodesconhecimento. 

2.  Autestigmatização: autocastigo; automutilação; autorregressismo. 

3.  Autobcecação: monoideísmo; ansiosismo; angústia. 

4.  Autoderrotismo: depressão; dor emocional; autoconflituosidade. 

5.  Autoflagelação: autagressividade; autodesrespeito; autorrepressão. 

6.  Autovergonha: trafares autoconstrangedores; trafores improdutivos; perfeccionismo. 

7.  Equívoco: engano; transgressão; bancarrota. 

8.  Imperfeição: imaturidade; improficuidade; inadimplência. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Psicopatologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 7 tipos 

de efeitos da autoculpa e respectivas manifestações causais: 

1.  Assédio: manifesta-se inconvenientemente. 

2.  Autopunição: atribui para si toda a culpa pelo fracasso. 

3.  Autossabotagem: vive fechado em copas, promovendo autoprejuízos. 

4.  Destruição: mostra-se negativista, vazio, ressentido, vitimizado. 

5.  Dogmatismo: vive exclusivamente em função da própria crença. 

6.  Estagnação: priva-se do conforto pessoal do autoconhecimento de trafares e trafais. 

7.  Obscurecimento: apresenta baixo discernimento. 

 

Terapeuticologia. A partir da Autoconsciencioterapia, a superação das manifestações 

patológicas da autoculpa exige, pelo menos, 8 recursos ou providências pessoais na ordem alfabé-

tica: 

1.  Atitude: mudança de conduta pela aplicação do princípio do posicionamento pessoal. 

2.  Autorreconciliação: abertismo para autopacificação, auto-harmonização. 

3.  Cosmoética: incorruptibilidade na utilização dos aportes conscienciais. 

4.  Dinâmica: autoconscientização quanto aos mecanismos da evolução interassistencial. 

5.  Falha: extração de aprendizado a partir da falta cometida. 

6.  Maturescência: cultivo dos atributos mentaissomáticos. 

7.  Priorização: promoção das reciclagens conscienciais e autopensenizações saudáveis. 

8.  Teática: investimento na Higiene Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoculpa, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 
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03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  emocional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Intrepidez  sadia:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

15.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

CABE  À  CONSCIN  MOTIVADA  EM  SUPRIMIR  MANIFES-
TAÇÕES  DESLOCADAS  DE  AUTOCULPA  A  PROMOÇÃO  

DA  AUTORREESTRUTURAÇÃO  PENSÊNICA,  LIBERTANDO- 
-SE  DO  AUTASSÉDIO  RUMO  À  PROATIVIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda fica estacionado(a) por padecer de senti-

mento de autoculpa? Em caso afirmativo, prioriza a superação de tal condição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Morte e Vida de Charlie. Título Original: Charlie St. Cloud. País: EUA, Canadá. Data: 2010. Duração: 

99 min. Gênero: Drama, Fantasia, Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Português. Direção: Burr Steers. Elenco: Zac Efron (Charles St. Cloud); Amanda Crew (Tess Carroll); Charlie Tahan 
(Sam St. Cloud); Donal Logue (Tink Weatherbee); Kim Basinger (Clarire St. Cloud); Ray Liotta (Florio Ferrente); 

Augustus Prew; & Dave Franco. Roteiro: Craig Pearce; & Lewis Colick, com base no livro “The Death and Life of 

Charlie St. Cloud”, de Ben Sherwood. Música: Rolfe Kent Distribuidora: Universal Pictures. Tipo de filme: Longa-
metragem. Sinopse: Charlie St. Cloud é velejador de sucesso, universitário com futuro brilhante. Responsável pelo 

acidente causador da morte de Sam, o irmão mais novo, Charlie não consegue desfazer os laços com o caçula. A ligação 

entre os dois é forte e os mantém unidos, encontrando-se todos os dias ao entardecer. 
2.  Ray. Título Original: Ray. País: EUA. Data: 2004. Duração: 152 min. Gênero: drama biográfico-

musical. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Taylor Hackford. 

Elenco: Jamie Foxx (Ray Charles); C. J. Sanders; Kerry Washington; Clifton Powell; & Sharon Warren. Produção 

Independente: Taylor Hackford; Stuart Benjamin; Howard Baldwin; & Karen Baldwin. Roteiro: James L. White;  

& Taylor Hackford, embasado na vida de Ray Charles. Música: Craig Armstrong – Ray Charles. Figurino: Sharen Davis. 

Edição: Paul Hirsch. Efeitos Sonoros: Bob Beemer; Greg Orloff; Steven Cantamessa; &  Scott Millan. Companhia: 
Bristol Bay Productions. Distribuidora: Paramount Pictures; Universal Pictures. Sinopse: A turbulenta história do gênio 

musical Ray Charles, deficiente visual desde a infância. A audácia e o talento incomparável do músico o transformou em 

fenômeno nas turnês e nos estúdios, mas drogas, mulheres e lembranças ruins afetaram muito a vida pessoal. 
3.  Somos Marshall. Título Original: We Are Marshall. País: EUA. Data: 2006. Duração: 131 min. Gênero: 

Comédia dramática. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Direção: McG. Elenco: 

Matthew McConaughey (Coach Jack Lengyel); Matthew Fox (Red Dawson); Anthony Mackie (Nate Ruffin); David 

Strathairn (Donald Dedmon);  Huntley Ritter (Randy Linden); Kate Mara; Ian McShane; January Jones; & Arlen 

Escarpeta. Produção: Basil Iwanyk. Coprodução: Mary Viola. Produção de set: Scott Mednick; & Thomas Tull. 
Roteiro: Jamie Linden. Montadora: Priscilla Nedd-Friendly. Trilha Sonora: Christophe Beck. Distribuidora: Warner 

Bros. Sinopse: Quando o desastre de avião tira a vida dos membros do time de futebol americano da Universidade de 

Marshall e de alguns fãs, o novo treinador da equipe e os sobreviventes do acidente farão de tudo para remontar o time. 
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1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 

sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional  

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 382, 436, 437 e 438, 473, 
476, 508, 519, 535, 557 a 559, 562; 571, 574, 582, 593, 606, 630, 653 a 655, 674, 763, 772, 775, 1.036 e 1.065. 

https://www.adorocinema.com/filmes-todos/genero-13008/
https://www.adorocinema.com/filmes-todos/genero-13012/
https://www.adorocinema.com/filmes-todos/genero-13024/
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 177 e 178. 

 

O. T. 
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A U T O C U R A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocura é a remissão pessoal, bioenergética, dos distúrbios e patologias, 

em geral, da conscin. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo cura vem do idioma Latim, cura, “cuidado; direção; adminis-

tração; curatela (em Linguagem Jurídica); tratamento (em Linguagem Médica); guarda, vigia”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocompensação bioenergética; autodesassédio lúcido; autodesblo-

queio energético; autorremissão. 2.  Autopaliativo. 3.  Autopsicoterapia; autoterapia; tratamento 

de si mesmo. 4.  Cura espontânea. 

Neologismos. Os 2 vocábulos miniautocura e maxiautocura são neologismos técnicos da 

Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio. 2.  Heterocura. 3.  Heteropaliativo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde física e mental. 

Unidade. A unidade de medida das energias conscienciais (ECs) é a vivência autopensê-

nica do receptor de energias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autocura; as curas espontâneas; o restabelecimento da homeostase pessoal; 

o combate às causas dos problemas pessoais; as prioridades evolutivas; a consecução pessoal da 

proéxis; a recomposição pessoal pela recéxis; as reconciliações pessoais gerais. 

 

Parafatologia: as autocompensações bioenergéticas; o estado vibracional (EV); a soltura 

energossomática; o autodomínio bioenergético; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Enumerologia: a autopesquisa; a Autoconscienciometrologia; o estado vibracional 

(EV); o autodiagnóstico; o autenfrentamento; a Autoconsciencioterapia; a autarremissão. 

Binomiologia: o binômio Profilaxia-Paraprofilaxia; o binômio Autoconscienciometro-

logia-Autoconsciencioterapia. 

Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-Terapêutica-remissão. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo Profilaxia / Terapia. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Fobiologia: a nosemafobia. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a energeticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Autoconsciencioterapia; a Paraterapeutico-

logia; a Paraprofilaxiologia; a Pararregeneraciologia; a Projecioterapia; a Evoluciologia; a Rece-

xologia; a Homeostaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca assistencial lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocura = o descarte da cefaleia por intermédio do estado vibracio-

nal; maxiautocura = a remissão dos heterassédios através da eliminação dos autassédios. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Predisposições. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 23 posturas consciencioterápicas, simples e complexas, de otimizações racionais, predispo-

nentes às autocuras, para a vida cotidiana do pesquisador ou pesquisadora: 

01. Abertismo. Acatar o abertismo pensênico na melhoria do holopensene pessoal. 

02. Assistencialidade. Desenvolver projeções conscientes (PCs) assistenciais, entrosa-

das com os amparadores extrafísicos, a fim de intensificar as autodefesas energéticas. 

03. Autodomínio. Afirmar o autodomínio consciencial através do livre arbítrio. 

04. Climas. Instalar, com as próprias ECs, climas interconscienciais (holopensenes) 

com saldos energéticos positivos. O estado vibracional purifica o sangue consciencial ou a EC. 

05. Cosmoética. Eliminar autoculpas através da Cosmoética e da holomaturidade. 

06. Desassedialidade. Eliminar de vez as intrusões energéticas autoconscientes dispen-

sáveis, as seduções holochacrais patológicas e os pecadilhos mentais. 

07. Desassins. Executar deliberadamente desassimilações simpáticas (desassins) das 

energias conscienciais com autoconsciência plena. 

08. Desrepressões. Viver equidistante de tradicionalismos bolorentos, mitos, simpatias 

ancestrais, gurulatrias, sacralizações, superstições, fascínios de grupo, coleiras do ego, cangas 

emocionais e guizos sob o queixo. 

09. Dimener. Sondar parapsiquicamente a dimener, se possível, todo dia. 

10. Epicon. Buscar a posição pessoal de epicentro consciencial lúcido. 

11. EVs. Intensificar a frequência dos próprios EVs profiláticos na vida diuturna. 

A reciclagem íntima é mais fácil se assentada em exercícios físicos / parapsíquicos. 

12. Holochacralidade. Praticar, de rotina, a chuveirada hidromagnética e a refrigera-

da aeromagnética, renovadoras das ECs e da flexibilidade holochacral. 

13. Homeostase. Evitar, ao máximo, o porão consciencial, o subcérebro abdominal  

e a robéxis. 

14. Megatrafores. Priorizar o atacadismo consciencial em vez do varejismo conscien-

cial, dando preferência aos megatrafores na conduta. 

15. Mentalsomática. Criar pensenes predisponentes à homeostase holossomática. 

16. Neofilia. Cultivar a neofilia ou a adaptação pessoal fácil aos fatos e parafatos novos 

e verpons. 

17. Paraassepsia. Afastar das proximidades do próprio soma todos os objetos (bagu-

lhos) indutores – energética ou psicologicamente – da criação de pensenes nocivos ou doentios. 

18. PCs. Produzir de quando em quando PCs com volitação extrafísica livre. 
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19. Pensenidade. Potencializar a própria imunidade orgânica através da manifestação 

de pensenes positivos no holopensene pessoal de bom humor. 

20. Primener. Fazer a profilaxia dos miniassédios eventuais e acidentes parapsíquicos, 

através da primener mantida com determinação por intermédio da vontade inquebrantável. 

21. Sexossoma. Amadurecer a própria sexualidade por medida de profilaxia afetiva. 

22. Tenepessismo. Promover diariamente a prática assistencial, consolidada, da tarefa 

energética pessoal (tenepes). 

23. Trinômio. Fortalecer a autestima com o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

 

Terapias. Sob a ótica da Consciencioterapia, a ocorrência generalizada de anticons nas 

consciexes ressomadas neste planeta, evidencia a impossibilidade da autocura completa da cons-

cin, seja quem for. Neste caso, devem ser incluídos até os Serenões sempre evitadores de estupros 

evolutivos e privilégios interconscienciais. Esta é a característica do atual nível evolutivo dos  

pré-serenões. Contudo, a autocura, mesmo relativa, é a mãe de todas as terapias. 

Biologia. Segundo a Somatologia, a autocura básica é justamente a consciência lúcida, 

antes de tudo, deixar a natureza humana, biológica ou química, do soma, reagir ante as agressões 

externas para, somente então, recorrer aos arsenais terapêuticos disponíveis, em muitos casos ca-

pazes de intoxicar mais e não curar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

5.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SEM  A  COMPREENSÃO  OU  A  AUTOVIVÊNCIA  TEÁTICA  

DO  ESTADO  VIBRACIONAL  TORNA-SE  DIFÍCIL  TODA  AU-
TOCURA  DURADOURA  DAS  MAZELAS  OU  PATOLOGIAS, 
EM  GERAL,  TANTO  DO  HOMEM  QUANTO  DA  MULHER. 

 

Questionologia. Você já obteve êxito com a autocura de algum distúrbio pessoal? Como 

conseguiu isso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 97, 110, 301, 425 a 427, 736. 
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A U T O C U R R Í C U L O    S E T E N T E N Á R I O  
( A U T O C O M P L E T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocurrículo setentenário é o levantamento exaustivo de autorrealiza-

ções autopesquisísticas gesconológicas voluntárias e teáticas, sugestivas de autocompletismo 

existencial (compléxis), resultante do alto nível de priorização da conscin intermissivista parapsí-

quica, tenepessista, maxiproexista veterana, homem ou mulher, ao celebrar 7 décadas de vida hu-

mana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo, 

por si próprio”. Apareceu na Terminologia científica no Século XIX. O termo currículo vem do 

idioma Latim, curriculum, “corrida; carreira; lugar onde se corre; campo; liça; hipódromo; pica-

deiro”, e este do verbo currère, “correr”. Surgiu no Século XIX. O termo setentenário provém do 

mesmo idioma Latim, septuaginta, “o que tem ou aquele que está na faixa dos setenta anos de 

idade. 

Sinonimologia: 1.  Autolevantamento de 7 décadas. 2.  Rol de autorrealizações de 70 

anos de idade. 3.  Autocurrículo setuagenário. 4.  Autoprodumetria setentenária. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocurrículo setentenário, autocurrículo setente-

nário minicompletista e autocurrículo setentenário megacompletista são neologismos técnicos da 

Autocompletismologia. 

Antonimologia: 1. Autocurrículo decenário.  2.  Autocurrículo vintenário. 3.  Autocurrí-

culo cinquentenário. 4.  Autocurrículo centenário. 5.  Autocurrículo acadêmico. 6.  Autocurrículo 

profissional. 

Estrangeirismologia: o avant garde consciencial evolutivo; a saúde holossomática per-

mitindo a continuidade curricular par excellence; o valor do registro produmétrico no autocurri-

culum septuaginta anni; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) consistente comme il faut; o critério de 

seletividade madura aplicado aos new challenges autevolutivos; o portfolio interassistencial da 

conscin setentenária autolúcida; a doação do autolabcon au fur et à mesure; a autoconfiança ina-

balável nas oportunidades da trajetória autevolutiva, pari pasu com os amparadores; o strong pro-

file consolidado pela experiência auto e maxiproexológica; a produção da chef d’oeuvre conscien-

ciológica na maturidade; o rendimento consciencial evolutivo de alta performance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Compléxis: 

megassaldo autevolutivo. Maturidade: liberdade qualificada. Autorrealizações evolutivas moti-

vam. Feitos autoproexológicos somam. Colecionemos compromissos cumpridos. Os resultados 

falam. Continuísmo: megatrafor evolutivo. Compléxis: obstinação cosmoética. 

Citaciologia. A técnica de viver superando os óbices no adágio: – Medo do passado, té-

dio do presente e medo do futuro (Lucius Annaeus Seneca, 4 a.e.c.–65). 

Proverbiologia. O realismo da sábia fórmula socrática: – Só sei que nada sei. A veraci-

dade do dito: – Isso também passa. A vivência cronológica teática evitando a automimeses do 

dístico: – Quem mata o tempo, morre improdutivo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Juventude. A maturidade biológica é o período avançado da consolidação da 

aprendizagem evolutiva e do completismo existencial, ou do autocompléxis”. 

2.  “Livro. Pouco adianta o romance com milhares de exemplares distribuídos se nada 

acrescenta evolutivamente aos leitores. Para se atingir o compléxis, de maneira satisfatória, o me-

lhor é publicar o livro conscienciológico, deixando os autografopensenes tarísticos nesta dimen-

são intrafísica, objetivando as próximas existências humanas”. 
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3.  Suprassumo. À conscin intermissivista, o suprassumo da existência humana, da vida 

fetal ao crematório, é o completismo existencial da autoproéxis, ou o compléxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprodutividade evolutiva; o holopensene 

pessoal autoconstrutivo; a fôrma holopensênica interassistencial edificante; a autopensenidade pa-

radireitológica; a autopensenização descrenciológica; o materpensene interassistencial maduro; os 

neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a autopensenidade linear; a autopensenização autoproexológica e maxi-

proexológica; a autopensenidade despertológica completista. 

 

Fatologia: o currículo setentenário; o autocurrículo do conscienciólogo; os resultados 

notórios positivos da busca incansável pelo autoconhecimento; o desfrute da leveza existencial al-

truísta da missão cumprida; a inteligência evolutiva pautando ações seguras com menos erros;  

a arte de viver livre do peso egoico da improdutividade evolutiva; a otimização máxima do tempo 

autevolutivo; a liberdade alcançada pela autossuperação da maioria dos conflitos banais da vida 

humana; a reprogramação existencial evolutivamente performática; a fórmula da economia de 

males posta em prática em todos os contextos; a ousadia da intenção de persistir no evolutivamen-

te melhor; a dedicação incansável na manutenção do alto rendimento auto e maxiproexológico;  

o otimismo realista autolúcido e espontâneo; o autorrevezamento multiexistencial entrosado com 

as multitarefas maxiproexológicas atuais; a fórmula de quando 1 não quer, 2 não brigam consoli-

dando o sobrepairamento e a imperturbabilidade diante das adversidades existenciais; a polivalên-

cia fortalecendo a automotivação contínua; a rotina diuturna útil e profícua; o arrasto autexempla-

rista produtivo orientando neointermissivistas; a opção pessoal pelo acompanhamento da marcha 

evolutiva planetária; o hábito cultivado de ver e valorizar o melhor de tudo; o bom humor natural 

enriquecido pela mundividência; o autodestravamento evolutivo em todas as direções; o rastro be-

nigno de serviços evolutivos interassistenciais prestados; a Plataforma Currículo Lattes do Con-

selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); o minicurrículo autevoluti-

vo consistente; a coragem autevolutiva teática; o “jogo de cintura” crescente no desassédio inter-

consciencial; a qualidade do currículo do intermissivista; a produtividade interassistencial pro-

gressiva em quantidade e qualidade; o currículo perene do autodidatismo seletivo; a expectativa 

sadia quanto ao neocurrículo do Curso Intermissivo (CI) vindouro; o senso de valor da passagem 

inexorável das horas; o aprendizado autopesquístico compartilhado na gesconografia contínua;  

a sintonia fina quanto aos autorreajustes temperamentais em níveis de sofisticação; o cultivo diá-

rio da higidez holomnemônica; a prioridade natural da inserção de neodados no automegacurrícu-

lo seriexológico; a evitação sistemática da apriorismose; a improdutividade intelectual tarística 

bloqueadora do desenvolvimento autoparapsíquico; o aproveitamento máximo do multirrepertório 

de talentos pessoais; a autoprodutividade setentenária satisfatória; a condição do intermissivista 

exitoso adentrando a quarta idade; o multifacetamento autotemperamental facilitador do rodízio 

de tarefas, sem desmotivações fáceis; o autopotencial reciclogênico parapsíquico explorado a fun-

do; a habilidade tarística qualificada fundamentando a Paradiplomacia Comunicativa em níveis de 

excelência; o senso claro de atração ressomática confirmada pelos reencontros magnos de destino, 

trazendo suporte afetivo para o terço final da vida humana; a policarmalidade alcançada no auto-

rado gesconográfico contínuo de artigos, cursos, verbetes e livros conscienciológicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de fer-

ramenta do trabalho assistencial e existencial indispensável; o senso de eternidade oriundo de ex-

trapolacionismos sobre as pararrealidades; a sensação íntima sadia de defasagem paracronológica 

na dobagem dos evos; a postura gratulatória multidimensional pela abundância de bens recebidos 

durante a atual existência crítica; as autorretrocognições nítidas amparadas; a consulta e aquies-

cência natural ao fluxo do Cosmos, ante decisões críticas pessoais e coletivas; a paraprocedência 

antevista, cada vez mais próxima; a vivência parapsíquica autoconsciente do estágio evolutivo da 
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libertação; os parapedágios pagos com tranquilidade, admitidos como parte natural do contrato in-

termissivo; a reeducação parapsíquica autodidata; os extrapolacionismos parapsíquicos sequenci-

ados de euforin; as autoconvicções evolutivas multidimensionais, sólidas e serenas; o descortino 

do porvir autevolutivo consolidando a compreensão, sem acumpliciamentos; a Ficha Evolutiva 

Pessoal operosa confirmada pela mudança de equipex; a facilidade maior para desassimilar ener-

gias tóxicas de consciências e ambientes; o holocurrículo parapsíquico transformado em mega-

gesconografia tarística; a aplicação da fórmula SEI sobre as realidades multidimensionais; o au-

mento exponencial da prole mentalsomática, fruto das neogestações parapsíquicas tarísticas; o au-

toparapsiquismo responsivo ativo; o vínculo interassistencial vincado no paracérebro ad aeter-

num; a ancoragem autorreciclogênica veterana com as Centrais Extrafísicas; o autorrevezamento 

multiexistencial vindouro entrosando multitarefas maxiproexológicas atuais; o apoio inestimável 

dos amparadores extrafísicos pessoais e funcionais; a docilidade autoparapsíquica cultivada com 

gratidão; a liberdade de expressão intraconsciencial em diversos níveis e dimensões; a presença 

amiga de amparadores extrafísicos multimilenares, qualificando megadecisões pessoais e grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo continuidade-produtividade; o sinergismo seriedade-res-

ponsabilidade; o sinergismo rigorosidade-utilidade; o sinergismo fidelidade-regularidade; o si-

nergismo pontualidade-assiduidade; o sinergismo interassistencialidade-policarmalidade; o si-

nergismo multidimensionalidade-paraoperosidade. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da fidelidade à paraprocedên-

cia; o princípio da descrença (PD); o princípio da eternidade consciencial; o princípio do conti-

nuísmo; o princípio da constância; o princípio da dedicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código vigente; o código social; o código parassocial; o código universal da Moral 

Cósmica; os códigos interdimensionais. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial; a teoria do autorre-

vezamento multiexistencial; a teoria da colheita intrafísica; a teoria do compléxis; a teoria da 

maxiproéxis; a teoria da colheita intermissiva. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade padrão; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autopesquisa antonimológica; a técnica das 100 auta-

firmações realistas; a técnica do autabsolutismo cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológi-

co da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da 

Autoproexologia. 

Efeitologia: o efeito sadio da maturidade; o efeito benigno da seletividade; o efeito pra-

zeroso da autoconfiança; o efeito motivador da autestima saudável; o efeito fortalecedor da au-

tossuficiência relativa; o efeito aliviador da missão cumprida; o efeito esperançoso do devir. 

Neossinapsologia: as neossinapses consolidadas na idade madura; as neossinapses ad-

vindas pelo veteranismo; as neossinapses recebidas na interassistencialidade; as neossinapses 

aprendidas na autoprodutividade; as neossinapses garantidas pela sinceridade; as neossinapses 

criadas pela autenticidade; as neossinapses nascidas da liberdade. 

Ciclologia: o ciclo das automutações; o ciclo de produtividade da vida humana; o cipri-

ene; o ciclo semear-colher; o ciclo apego-desprendimento; o ciclo das interrelações conscienci-

ais; o ciclo ressoma-dessoma. 
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Enumerologia: o autocurrículo revelador; o autocurrículo desconhecido; o autocurrícu-

lo falho; o autocurrículo intrafísico; o autocurrículo negligenciado; o autocurrículo consistente;  

o autocurrículo brilhante. 

Binomiologia: o binômio melin-melex; o binômio cultura parapsíquica–autopesquisa 

científica; o binômio incompléxis-anticompléxis; o binômio aporte-gratidão; o binômio cronêmi-

ca-proxêmica; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio idade real–idade evolutiva. 

Interaciologia: a interação precisão-exatidão; a interação frequência-persistência; a in-

teração concisão-moderação; a interação parcimônia-comedimento; a interação projetabilidade- 

-multidimensionalidade; a interação tenepes-ofiex; a interação euforin-euforex. 

Crescendologia: o crescendo minicompléxis-maxicompléxis; o crescendo repetição-ex-

pertise; o crescendo biografia pessoal–Ficha Evolutiva Pessoal; o crescendo autogescon-autole-

gado; o crescendo autorganização–alta produtividade; o crescendo autoprodutividade-autopos-

teridade; o crescendo autoproéxis-maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio autocompléxis-autofiex-autodesperticidade; o trinômio proé-

xis-compléxis-moréxis; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autocurrículo-me-

gacurrículo-holocurrículo; o trinômio nova aurora–novo porvir–mesma realidade; o trinômio in-

telectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio curricular neocurso intermissi-

vo fundamental–neocurso intermissivo médio–neocurso intermissivo avançado;. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio impermanên-

cia-transitoriedade-efemeridade-eternidade; o polinômio segundo-minuto-hora-dia-semana-mês- 

-ano-século-milênio; o polinômio currículo do inversor–currículo do reciclante–currículo do 

conscienciólogo–currículo do evoluciólogo; o polinômio tenepes-ofiex-compléxis-moréxis. 

Antagonismologia: o antagonismo ociosidade / operosidade; o antagonismo aproveita-

mento / desperdício; o antagonismo disciplina / indisciplina; o antagonismo organização / dis-

persão; o antagonismo previdência / negligência; o antagonismo êxito / fracasso; o antagonismo 

renúncia / exigência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida autoprodutiva longa poder parecer curta; o para-

doxo de a competividade acirrada impedir o completismo existencial; o paradoxo de a automega-

euforização da conscin setentenária ser discreta; o paradoxo de a seletividade ser inclusiva;  

o paradoxo de o veteranismo humano poder ser jovial; o paradoxo de o “book” da conscin não 

representar o paracurrículo autevolutivo; o paradoxo do elitismo evolutivo cosmoético. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da perenidade dos afetos; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço 

autevolutivo aplicada à autodecantação paragenética; a lei evolutiva de ninguém perder ninguém; 

a lei do retorno vivenciada; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do progresso. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a autocriticofilia; a autoproexofilia; a cosmoeticofilia;  

a teaticofilia; a autodisciplinofilia. 

Sindromologia: a transformação da síndrome do estrangeiro (SEST) em gescon policár-

mica e colheita intrafísica. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a autocriticoteca; a ciencioteca; a mentalsomatoteca; 

a autorrecinoteca; a autanaliticoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocompletismologia; a Interassistenciologia; a Autoproexolo-

gia; a Maxiproexologia; a Reeducaciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoparapercepcio-

logia; a Tudologia; a Autopriorologia; a Autorreciclologia; a Autabsolutismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin polivalente; a conscin 

multifacetada; a conscin multímoda; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 
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Masculinologia: o autor; o intelectual; o maxiproexista; o maxiproexólogo; o completis-

ta; o tenepessista; o tenepessólogo; o docente conscienciológico; o parapedagogo; o agente tarísti-

co; o agitador de ideias; o verbetógrafo; o verbetólogo; o epicon lúcido; o autoparapsiquista; o to-

cador de obra; o homem de ação; o completista existencial. 

 

Femininologia: a autora; a intelectual; o maxiproexista; a maxiproexóloga; a completis-

ta; a tenepessista; a tenepessóloga; a docente conscienciológica; a parapedagoga; a agente tarísti-

ca; a agitadora de ideias; a verbetógrafa; a verbetóloga; a epicon lúcida; a autoparapsiquista; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens megacomplexor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapi-

ens evolutiologus; o Homo sapiens priorologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocurrículo setentenário minicompletista = o levantamento detalhado 

das autorrealizações básicas alcançadas na autoproéxis; autocurrículo setentenário megacomple-

tista = o levantamento exaustivo das autorrealizações magnas alcançadas na proéxis, além da ofi-

ex e da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura gratulatória; a cultura do exemplo; a cultura da produtividade 

autevolutiva; a cultura da tares autaplicada; a cultura da interassistencialidade vivida; a cultura 

altruística; a cultura autoparapedagógica; a cultura do autodidatismo parapsíquico perene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o currículo setentenário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assiduidade  decenal:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

06.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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COM  ÂNIMO  ELEVADO  PELA  PRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA  

DO  AUTOCURRÍCULO  SETENTENÁRIO,  A  CONSCIN  AUTO-
LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA  E  MAXIPROEXISTA  VETERANA  

SENTE-SE  FELIZ  PELO  AUTOCOMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem priorizado a produtividade autevolutiva  

e megaproexológica? Com quais resultados já chegou ou pretende chegar à sétima década da atual 

existência crítica? 
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A U T O D E C A N T A Ç Ã O    P A R A G E N É T I C A  
( A U T A B S O L U T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodecantação paragenética é o ato ou o efeito da depuração progressi-

va de excrescências holossomáticas parapatológicas, decorrente da adoção teática do neocódigo 

pessoal de Cosmoética (CPC) pela conscin intermissivista, homem ou mulher, consolidando gra-

duais e notórias mudanças autotemperamentais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo decantação provém do idioma Latim Medieval, decanthare, 

“derramar líquido, vertê-lo pela borda de um vaso”, constituído por de, “para fora”, e canthus, 

“canto; beira de algum vaso ou copo”, de cantus, “revestimento de metal de uma roda”. O segun-

do elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo genética procede do mesmo idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; re-

lativo as forças produtoras”, de genesis,“fonte; origem; início”. O vocábulo genético apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodepuração paragenética. 2.  Autopurificação de caracteres auto-

hereditários. 3.  Autorrefinação paragenésica. 4.  Autodespoluição paragenesíaca. 5.  Autorrege-

neração paragenética. 6.  Autorreciclagem paragenômica. 7.  Autacrisolamento paragenético.  

8.  Autoclarificação do paraDNA. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodecantação paragenética, autodecantação 

paragenética inicial e autodepuração paragenética avançada são neologismos técnicos da Au-

tabsolutismologia. 

Antonimologia: 1.  Autoturvamento paragenético. 2.  Autocontaminação paragênica.  

3.  Autodegradação paragenésica. 4.  Autodegeneração paragenesíaca. 5.  Autodeterioração para-

genética. 

Estrangeirismologia: o clearence paragenético e holossomático gradual derivado das 

recins; o processo de autaprimoramento evolutivo contínuo par execellence; o fine-tuning holos-

somático; a démarche mentalsomática sofisticada favorecedora do autamadurecimento depurati-

vo; o tour de force da ancoragem autorreciclogênica consolidada; o bilan periódico das recins 

profundas; a mise en ordre diuturna dos trabalhos pesquisísticos autodepuradores; a identificação 

do locus minoris resistentiae; o download da sabedoria inata acumulada na seriéxis; o continuum 

da autevolução; a new breakthrough mentalsomático; o Mentalsomarium; o Elucidarium; o curri-

culum vitae seriexológico; o Recexarium; o Invexarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Parageneticologia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mudanças 

são necessárias. Qualifiquemos o holossoma. Autevolução: automutação contínua. Identifique-

mos as autanomalias. Recin: autexpurgo paragenético. Autorrecins aportam saúde. 

Coloquiologia. A Fisiologia comprovando a verdade dos adágios: – A função faz o ór-

gão. O soma é juiz da conduta humana. 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Decantação. A teática dos princípios evolutivos da autorganização, da assisten-

cialidade e da grupalidade, é o caminho para a decantação das parapatologias da consciência”. 

2.  “Paragenética. A Genética, como se sabe, é hereditária, contudo, a Paragenética não 

é. Vale a pena refletir sobre isso”. “Quanto mais evoluída a consciência, mais enxerga os efeitos, 

funções e valores da Paragenética. Nesse momento transparecem os autotrafares e os autotra-

fores”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorreciclogênico; o holopensene pessoal autorre-

generativo; a fôrma holopensênica autorrenovadora; a autopensenidade autoinovadora; a autopen-

senização autocurativa; a aquisição do neomaterpensene pessoal; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade linear; a drenagem progres-

siva da autopatopensenidade; a autorreestruturação pensênica; os autanciropensenes; a autanciro-

pensenidade. 

 

Fatologia: a personalidade assistencial emanando energias conscienciais (ECs) auto  

e heterocurativas, de modo continuado; o potencial autorreciclogênico burilado em níveis de 

excelência; o estágio da libertação alcançado pela pontuação interassistencial na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); os resultados notórios do autabsolutismo crescente aplicado, sem estresse negati-

vo; os registros assíduos da autorreciclogenia vivenciada; a renovação consciencial em nível pro-

fissional; a repercussão positiva das mudanças pessoais, auto e heterorreconhecidas; as autorrefle-

xões profundas favorecendo autorregenerações holossomáticas; as décadas de labor autopesquísti-

co presentes na autoprodumetria gesconológica; o afinco no desenvolvimento dos atributos men-

taissomáticos hígidos prioritários; a paragenética reconfigurando o neo-holossoma; a recuperação 

de cons magnos; a importância da autocura através da reconciliação nas reciclagens contínuas;  

a ativação de neocons captados pela autopesquisa profunda; os neopropósitos autevolutivos reno-

vados; a parceria madura com amparadores pessoais e funcionais; as moratórias existenciais (mo-

réxis); a autorrevolução traforística silenciosa; o nó górdio holomnemônico desfeito pela inteli-

gência evolutiva (IE); a ampla gama de contatos sociais sadios favorecendo a saúde integral; as 

potencialidades do ectoplasma ainda ignoradas; o vínculo interassistencial robusto pautando todas 

as ações; o veteranismo parapedagógico da comunicação tarística; a dedicação para deixar as coi-

sas “bem paradas e amparadas”; a travessia segura e cosmoética do ponto de inflexão de autopos-

turas anacrônicas; a autorganização crescente decantando a consciencialidade; a abertura de neo-

caminhos evolutivos levando ao completismo existencial (compléxis); a postura gratulatória pe-

rante o grupo evolutivo pelo autamadurecimento conquistado. 

 

Parafatologia: a autodecantação paragenética; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático, condutor do refazimento holossomático contínuo; o irrompimento do paracére-

bro terapêutico; a autossinalética energoparapsíquica sofisticada, irradiada a partir dos lobos pré- 

-frontais; a melhoria consciencial comprovada em fatos e parafatos; a energodiálise nas autode-

sassins derivadas da autopesquisa, depurando o holossoma; a identificação e valorização do ma-

crossoma pessoal autorregenerativo; a folha corrida interassistencial meritória justificando a inter-

cessão extrafísica nas autorrenovações holossomáticas; o neuroectoplasma utilizado para consoli-

dar as próprias autoconfigurações paracerebrais; os desbloqueios corticais e paracorticais sequen-

ciados, fixando o neotemperamento; o megafoco assistencial pautando a autorregeneração pro-

gressiva; a autorreestruturação paragenética a partir da mudança da arquitetura paracerebral;  

a multifuncionalidade cerebral e paracerebral favorecendo as automutações; os contatos parasso-

ciais sadios favorecendo a saúde holossomática; as orientações parapsíquicas terapêuticas da neo-

equipex captadas em diálogos transmentais e autoparapsicofonias; as condutas cosmoéticas modi-

ficadoras da paragenética; os serviços interassistenciais autoparapsíquicos prestados em magnitu-

de multidimensional; o resultado paracirúrgico da participação assídua em Dinâmica Parapsíqui-

ca; a paraneuroplasticidade consolidando a neomatriz mental; a Autoparafenomenologia identi-

ficada e reconhecida; o novo modelo organizador biológico desenhado pela conteudística do para-

cérebro; a anticonflitividade regendo a autoparadecantação holossomática; as contrações crania-

nas rítmicas desencadeadas pelo paracérebro do neuroectoplasta; a construção do autoneocon-

ceptáculo mentalsomático predisposto às renovações contínuas; a paragenética pessoal sendo re-

desenhada pelas recins; o paracérebro receptivo; a biparacerebralidade indicando a presença cons-

tante da neoequipex pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mudança-renovação; o sinergismo paragratidão-parafe-

tividade; o sinergismo vontade de viver–autorrecuperação; o sinergismo tarefa-compromisso;  

o sinergismo assistência prestada–assistência recebida. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da determinação; o princípio da 

descrença (PD); os princípios evolutivos pessoais; os princípios da autocura; o princípio da au-

toveracidade; o princípio do autenfrentamento. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal refinando a auto-herança evolutiva; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código genético (DNA); 

o código paragenético (paraDNA); o código de conduta; o códego. 

Teoriologia: a teoria da recéxis; a teoria da recin; a teoria da invéxis; a teoria do pen-

sene; a teoria das Centrais Extrafísicas; a teoria da autorreestruturação pensênica. 

Tecnologia: a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica da autopesquisa an-

tonimológica; as técnicas de viver evolutivamente; a técnica da conexão com as Centrais Extrafí-

sicas pela ancoragem autorreciclogênica; a técnica da mudança temperamental; a técnica dos 40 

cursos Acoplamentarium; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do estado vibra-

cional profilático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Ectoplasmia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Holo-

mnemonicologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Autoproexologia; o Co-

légio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Paraterapeuticologia; o Colégio In-

visível da Paraclinicologia. 

Efeitologia: o efeito halo da maturidade; o efeito autocurativo do continuísmo; o efeito 

regressivo da autodesorganização; o efeito nefasto da dispersividade autevolutiva; o efeito sadio 

do autexemplarismo; o efeito respeitável da automanutenção no melhor; o efeito da autorreestru-

turação no rejuvenescimento; o efeito da autorretrocognição na autorganização; o efeito da de-

cisão de mudar na implementação da mudança; o efeito animador dos bons propósitos de vida. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes de neoposturas; as neossinapses resul-

tantes de neoações; as neossinapses resultantes de neoatitudes; as neossinapses resultantes de 

neoconexões; as neossinapses resultantes de neoassociações; as neossinapses resultantes de neo-

posicionamentos; as neossinapses resultantes de neorreações; as autorremissões em etapas, mo-

dificando rotas sinápticas e parassinápticas. 

Ciclologia: o ciclo das automutações; o ciclo das autorrenovações; o ciclo das autorre-

generações; o ciclo das autorretificações; o ciclo das autorrecéxis; o ciclo das autorrecins; o ci-

clo autorregenerativo holossomático; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade poli-

cármica. 

Enumerologia: a autodecantação somática; a autodecantação cerebral; a autodecanta-

ção parapsicosférica; a autodecantação energossomática; a autodecantação psicossomática; a au-

todecantação mentalsomática; a autodecantação paracerebral. 

Binomiologia: o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio genética-parage-

nética; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio reprogramação-renovação; o binômio 

autotrafares-autotrafores; o binômio varejismo-atacadismo consciencial; o binômio solução-re-

mendo. 

Interaciologia: a interação energossoma-mentalsoma; a interação polimatia–pangrafia; 

a interação produção de conhecimento conscienciológico–assistência pessoal garantida; a inte-

ração Curso Intermissivo (CI)–paraprocedência; a interação paragenética–doença degenerativa; 

a interação evolução-remissão; a interação herança genética–auto-herança paragenética. 
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Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autocognição–pacificação ínti-

ma; o crescendo truques-técnicas; o crescendo autopesquisa-recin; o crescendo cérebro-paracé-

rebro; o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo DNA-paraDNA. 

Trinomiologia: o trinômio autoconfiança-autestima-autossuficiência; o trinômio auto-

pesquisa-autodiagnóstico-autoprescrição; o trinômio hialoplasma-ectoplasma-endoplasma; o tri-

nômio participação-retribuição-contribuição; o trinômio desintoxicação-depuração-despoluição; 

o trinômio Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)– 

–Central Extrafísica de Energia (CEE); o trinômio verdade-sinceridade-autenticidade. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação-autoproéxis-maxiproéxis-compléxis; o po-

linômio maturidade-liberdade-autoprodutividade-felicidade; o polinômio soma-energossoma-psi-

cossoma-mentalsoma; o polinômio dos dicionários sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; 

o polinômio transparência-sinceridade-veracidade-genuinidade; o polinômio idealização do pas-

sado–idealização do presente–idealização do futuro–aqui-agora multidimensional; o polinômio 

autorrenovação-autoinovação-automutação-neoparagenética. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo brilhareco inte-

lectual teórico / brilhantismo mentalsomático teático; o antagonismo substituição comum de há-

bitos / renovação autoprogramada de hábitos; o antagonismo patologia / higidez; o antagonismo 

profundidade / superficialidade; o antagonismo megaesforço / inércia; o antagonismo responsa-

bilidade / irresponsabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de os expurgos paragenéticos autocurativos poderem se 

manifestar em aparentes enfermidades; o paradoxo de a doença degenerativa poder ser autorre-

generativa; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser atendido; o paradoxo do macrossoma 

autorregenerativo; o paradoxo das cirurgias e curas invisíveis. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a paraprocedenciofilia devida à gratidão pelo Curso Intermissivo 

pré-ressomático. 

Fobiologia: a neofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: o banimento da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Holotecologia: a recinoteca; a cognoteca; a neuroteca; a seriexoteca; a mentalsomato-

teca; a mnemoteca; a autocriticoteca; a encicloteca; a fenomenoteca; a lexicoteca; a liberoteca. 

Interdisciplinologia: a Autabsolutismologia; a Paragenealogia; a Autoparageneticolo-

gia; a Pararregeneraciologia; a Neuroética; a Parapsicopatologia; a Autorreciclologia; a Homeos-

taticologia; a Liberaciologia; a Paracerebrologia; a Paraclinicologia; a Interassistenciologia;  

a Neuroconscienciologia; a Grupocarmologia; a Autosseriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a conscin otimista; a conscin antiqueixosa; a conscin grata; a conscin realista; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o conviviólogo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 
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a completista; a convivióloga; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens depurator; o Homo sapiens refinator; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autossuffi-

ciens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodecantação paragenética inicial = a autodepuração superficial de ex-

crescências parapatológicas holossomáticas, desencadeada pela autorreciclagem existencial (recé-

xis); autodepuração paragenética avançada = a autodepuração profunda de excrescências parapa-

tológicas holossomáticas, desencadeada pela autorreciclagem intraconsciencial (recin). 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autorreciclologia; a cultura 

da Autoconscienciometrologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Autocoerenciologia; 

a cultura da Autodiscernimentologia; a cultura da Interassistenciologia. 

Autabsolutismo. Empregando o potencial autorreciclogênico, a conscin autabsolutista 

neofílica consolida a dinâmica de autorreestruturação pensênica contínua, a partir de confronta-

ções autopesquisísticas recinológicas, substituindo o determinismo evolutivo-imperativo pelo li-

vre arbítrio evolutivo-cooperativo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodecantação paragenética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ancoragem  autorreciclogênica:  Pararregeneraciologia;  Homeostático. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Neologismo  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

15.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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ADOTANDO  O  NEOCPC,  RESULTANTE  DA  AUTORREES-
TRUTURAÇÃO  PENSÊNICA,  A  CONSCIN  AUTABSOLUTISTA  

NEOFÍLICA  DÁ  INÍCIO  ÀS  MUTAÇÕES  HOLOSSOMÁTICAS  

HÍGIDAS  PELA  AUTODECANTAÇÃO  PARAGENÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, evidencia o processo de expurgos autocurativos 

holossomáticos promovidos pela autodecantação paragenética? Pretende escrever e compartilhar 

as autexperiências em artigos, conferências, verbetes e livros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 35, 39, 42, 

44 a 49, 58, 59, 61, 89, 130, 188, 217, 228, 241, 250, 257, 258, 264, 267, 268 e 276. 
02.  Si, Zi; A Filosofia do Meio (Zhong Young); apres. Antonio Pitaguari; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 

trad. James Legge (Chinês-Inglês); & Elena Kell (Inglês-Português); 80 p.; 33 caps.; 1 E-mail; 4 enus.; 6 websites; 8 no-

tas; 44 refs.; 18 x 12 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 
do Iguaçu, PR; 2004; páginas 11, 21, 44, 45, 57, 58, 67 e 69. 

03.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 54 e 83. 
04.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 98, 355, 480, 1.205  
e 1.333. 

05.  Idem; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani Brito; et 

al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológicos); 1 lista-
gem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 609, 610, 626 e 627. 

06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 54, 61, 86, 90, 94, 99, 95, 184, 190, 191, 

196, 202, 208 a 210, 213, 236, 263, 354, 357, 380, 385, 416, 417, 447, 457, 462, 466, 468, 526, 551, 617, 618, 656, 667, 
683, 702, 733, 769, 812, 830, 942, 948, 957, 1.001, 1.002, 1.006, 1.044, 1.053, 1.068, 1.074, 1.090 e 1.096. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 474, 1.223  

e 1.225. 
08.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.;1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 1.156 enus.; 1 escala; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 
5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 

41, 85, 161, 292, 544, 560 e 817. 

09.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 286, 390  

e 754. 
10.  Idem; Técnica de Viver (Pelo Espírito de Kelvin Van Dine); 186 p.; 60 caps.; 60 ilus.; 18,5 x 13,5 cm; br.; 

8a Ed.; Comunhão Espírita Cristã (CEC); Uberaba, MG; 1991; páginas 9, 13, 14, 38 e 168. 
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A U T O D E C I D I B I L I D A D E  
( D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodecidibilidade é o atributo, qualidade, faculdade, propriedade, carac-

terística, condição ou capacidade de a consciência, conscin ou consciex, realizar escolhas pauta-

das pelo autodiscernimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; resultado 

dessa ação”, derivado do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; acordo; 

ajuste; acomodação; ação de resolver alguma questão debatida”, e este de decidere, “cair; perecer; 

morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Decidibilidade pessoal. 02.  Auto-habilidade decisória. 03.  Autau-

toridade deliberativa. 04.  Autatilamento decisor. 05.  Autopriorização efetiva. 06.  Autopredile-

ção assertiva. 07.  Autocompetência decisória. 08.  Autossolucionabilidade. 09.  Autossuficiência 

deliberativa. 10.  Autapreciação técnica. 

Neologia. O vocábulo autodecidibilidade e as duas expressões autodecidibilidade re-

gressiva e autodecidibilidade evolutiva são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 01.  Autoindecidibilidade. 02.  Autoinabilidade decisória. 03.  Desauto-

ridade pessoal. 04.  Imprecisão na autescolha. 05.  Autotibieza. 06.  Hesitabilidade. 07.  Decidofo-

bia. 08.  Pusilanimidade. 09.  Irresolubilidade. 10.  Abstencionismo. 

Estrangeirismologia: a selfperformance decisória; o know-how pessoal; a risoluzione 

speciale; o examine both sides of the situation before deciding; o exercício de prioritizzare il mi-

gliore; o upgrade evolutivo; o neomodus operandi da autevolução consciencial; o savoir-faire 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às decisões prioritárias. 

Coloquiologia: o ato de não ficar em cima do muro. 

Citaciologia: – “A pior decisão é a indecisão” (Benjamin Franklin; 1706–1790). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da decisão pelo prioritário; o holopensene da auto-

crítica cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a priorização do pen dos autopensenes; a eficácia 

dos autopensenes retilíneos na tomada de decisões. 

 

Fatologia: a autodecidibilidade; a holomaturidade; a intencionalidade sadia de quem 

procura acertar; a ausência de subterfúgios; a busca racional dos melhoramentos pessoais; a inteli-

gência evolutiva (IE); a interassistencialidade; os momentos cruciais da megadecisão; o ato falho 

de atribuição da responsabilidade pelas autescolhas, aos outros; a inércia; a insegurança pessoal;  

o apego; os conflitos de interesse; a idealização das escolhas; as atitudes precipitadas recorrentes; 

as oportunidades perdidas; a autocorrupção; a autoincerteza; o acriticismo; o ansiosismo; o con-

servantismo congelado; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a pasmaceira da indecisão; as 

pendências postergadas; o estacionamento regressivo; o autodestravamento; o autodesassédio;  

o fato de a qualidade da escolha ser essencial para a autonomia evolutiva; a linha divisória da re-

ciclagem; a libertação da interprisão; a priorização da qualidade dos resultados; a segurança ínti-

ma; as escolhas inteligentes; o livre arbítrio direcionado às autodecisões; a ausência de autarre-

pendimentos; os valores pessoais influenciando as decisões; a manutenção da direção megafocal 

na sondagem pela melhor escolha; a escolha do melhor para todos; a filtragem das informações 
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relevantes; as atitudes resolutivas; as consequências lógicas do acerto; o fato inconteste da in-

transferibilidade das decisões pessoais; o calculismo cosmoético; a primener resultante das esco-

lhas acertadas; o cipriene; o universalismo; o equacionamento racional e lógico, das priorizações; 

as megadecisões evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a atuação do amparo de função específico na filtragem das informa-

ções relevantes para a tomada de decisão; a possibilidade de as decisões cotidianas qualificarem  

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os problemas de autodecisão enfrentados pelos alunos do Curso 

Intermissivo (CI) no planejamento da ressoma; a repercussão multidimensional das autodecisões; 

a autodecisão sábia de acatar a orientação dos evoluciólogos no planejamento da próxima vida in-

trafísica; a irresistibilidade diante das oportunidades integradas ao maximecanismo evolutivo;  

a interação com o fluxo cósmico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-ação; o sinergismo equilíbrio íntimo– 

–juízo crítico–decisão prudente. 

Principiologia: o princípio da imperturbabilidade aplicado às autodecisões; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

economia de males; o princípio da ação e reação; o princípio filosófico antigo de ter coragem 

para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas 

condições; o princípio da lógica cosmoética; o princípio da perseverança nos objetivos evoluti-

vos; o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões pessoais. 

Teoriologia: a teoria sendo 1% e a vivência 99% da decisão evolutiva; a teoria da deci-

dibilidade computacional. 

Tecnologia: a técnica da tentativa e acerto; a técnica da análise das autodecisões; a téc-

nica da aplicação do trafor; a técnica da madrugada; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica do autenfrentamento; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica da decidibilidade de 

conflitos (Direito). 

Voluntariologia: as escolhas maxiproexológicas prioritárias dos voluntários intermissi-

vistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico das 

retrocognições; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencioló-

gico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultando em autoconfiança;  

a decisão errônea produzindo efeito lastimável da análise equivocada. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas autodecisões 

marcantes. 

Ciclologia: o ciclo decisão-ação; o ciclo crise de crescimento (impasse)–ajuste da bús-

sola consciencial (autodecisão)–neopatamar evolutivo (consequência). 

Enumerologia: a decisão precipitada (autoirreflexão); a decisão postergada (autonegli-

gência); a decisão crítica (autoponderação); a decisão equilibrada (autocomedimento); a decisão 

discernida (autorreflexão); a decisão libertária (autoconhecimento); a decisão cosmoética (aute-

volução). A autoperspicácia; a autodeterminação; a autoconsciencialidade; o autatilamento; o au-

totaquipsiquismo; a autassertividade; a autodecidibilidade. 

Binomiologia: o binômio autodecidibilidade evolutiva–autoincumbência; o binômio pro-

blemática-esquadrinhamento; o binômio perspectiva (aparência)-prospecção (sondagem); o binô-
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mio ortointencionalidade-ortodecidibilidade; o binômio estratégia-resultados; o binômio azáfa-

ma-irreflexão; o binômio segundos de loucura (interprisão)–séculos de reparação (recompo-

sição). 

Interaciologia: a interação reflexão-intenção-decisão; a interação (dupla) amparador- 

-amparado nas decisões prioritárias evolutivas; a interação ônus decisório–bônus parapsíquico;  

a interação autocrítica racional–escolhas coerentes. 

Crescendologia: o crescendo vontade débil–volição vigorosa; o crescendo (progressivo) 

estagnação acrítica–ação decisória; o crescendo (retrogressivo) raciocínio crítico embotado–ati-

tudes extremadas–erronia; o crescendo autodecidibilidade emociogênica–autodecidibilidade ra-

cional; o autatilamento decisor embasando o crescendo omissão deficitária–omissão superavitá-

ria; a qualidade indubitável da decisão expressa no crescendo gestação humana–gestação cons-

ciencial; o concatenamento do crescendo proéxis-compléxis-maximoréxis no êxito meritório das 

decisões irrepreensíveis. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio fato-autodiscernimen-

to-interpretação; o trinômio intenção-ação-resultado; o trinômio critérios claros–objetivos defi-

nidos–autodecidibilidade edificante; o trinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão criterio-

sa; o trinômio seleção dos fatos–equilíbrio íntimo–juízo crítico; o trinômio autopercepções-auta-

nálise-autoposicionamento. 

Polinomiologia: o polinômio clareza-objetividade-realismo-autodecidibilidade; o poli-

nômio (decidofóbico) autodisplicência–auto-hesitação–autovacilação–autoindecisão; o polinô-

mio (decidofílico) segurança-ousadia-arrojo-decisão; o polinômio murismo-inércia-indecisão- 

-melin-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo decisão individual / decisão grupal; o antagonismo 

decisão assertiva / decisão negligenciada; o antagonismo autocontrole emocional sadio / repres-

são emocional doentia; o antagonismo erro óbvio / decisão lógica; o antagonismo autolucidez 

nas escolhas / inconsciência dos resultados; o antagonismo respeitabilidade / obtusidade; o anta-

gonismo determinação / tibieza. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper). 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia;  

a proexocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nas escolhas assertivas prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a raciocinofilia; a logicofilia; a cogniciofilia; a fato-

filia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a evitação da síndrome da 

mediocrização. 

Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações. 

Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo). 

Holotecologia: a decidoteca; a pesquisoteca; a convivioteca; a experimentoteca; a cog-

noteca; a recexoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Intencionologia; a Discernimentologia; a Volicio-

logia; a Intraconscienciologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Cosmoe-

ticologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin decidofílica; a conscin decidofóbica. 

 

Masculinologia: o juiz; o jurado; o informata; o intermissivista; o cognopolita; o pré-se-

renão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o conscienciólogo; o voluntário; 
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o reciclante; o retomador de tarefas; o líder; o planejador; o estrategista; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o autodecisor. 

 

Femininologia: a juíza; a jurada; a informata; a intermissivista; a cognopolita; a pré- 

-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológico;  

a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a consciencióloga; a volun-

tária; a reciclante; a retomadora de tarefas; a líder; a planejadora; a estrategista; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a autodecisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autodeterminatus;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens agillis; o Homo sapiens conscientiometricus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodecidibilidade regressiva = a efetivação da escolha equivocada de  

a conscin, homem ou mulher, postergar a reciclagem intraconsciencial para a próxima existência 

(diletantismo antievolutivo); autodecidibilidade evolutiva = a efetivação da escolha discernida de 

a conscin, homem ou mulher, promover a antecipação da maturidade consciencial desde a juven-

tude aplicando a técnica da invéxis (vanguardismo evolutivo). 

 

Culturologia: a cultura da decisão evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodecidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

especialidades da Conscienciologia e possíveis decisões otimizadoras da autevolução: 

01. Administrativologia: a autodecidibilidade gestora; o autogerenciamento. 

02. Cogniciologia: a autodecidibilidade mentalsomática; a autoprodutividade. 

03. Comunicologia: a autodecidibilidade interlocutória; a tares. 

04. Conviviologia: a autodecidibilidade convivial; os interrelações sadias. 

05. Cosmoeticologia: a autodecidibilidade proba; a autoincorruptibilidade. 

06. Despertologia: a autodecidibilidade desassediadora; a autoimperturbabilidade. 

07. Determinologia: a autodecidibilidade voliciolínica; a autofirmeza. 

08. Discernimentologia: a autodecidibilidade racional; o autodiscernimento. 

09. Evoluciologia: a autodecidibilidade proexológica; a autoprioridade. 

10. Gesconologia: a autodecidibilidade grafopensênica; o autorrevezamento existencial. 

11. Grupocarmologia: a autodecidibilidade assistencial; o acerto grupocármico. 

12. Harmoniologia: a autodecidibilidade conciliatória; a heterorreconciliação. 

13. Holomaturologia: a autodecidibilidade altruísta; a autodisponibilidade. 

14. Interassistenciologia: a autodecidibilidade inegoica; a tenepes; a autofiex. 

15. Paradireitologia: a autodecidibilidade parajurídica; a irrenunciabilidade evolutiva. 

16. Parapedagogiologia: a autodecidibilidade reeducativa; o autodidatismo. 

17. Parapercepciologia: a autodecidibilidade parapsíquica; a autoparapercuciência. 

18. Pensenologia: a autodecidibilidade retilínea; a autoortopensenidade. 

19. Recinologia: a autodecidibilidade mudancista; a autorrecin. 

20. Retrocogniciologia: a autodecidibilidade retrocognitiva; a holobiografia pessoal. 

21. Universalismologia: a autodecidibilidade maxifraterna; o cosmopolitismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autodecidibilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  INTRACONSCIENCIAL  E  O  AUTODISCER-
NIMENTO  TEÁTICO  TORNAM  INEQUÍVOCA  A  UTILIZAÇÃO  

RACIONAL  E  INABALÁVEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  
EXPRESSA  NA  COERÊNCIA  DAS  DECISÕES  COTIDIANAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica a qualidade, a extensão, a profundida-

de, a influência e os resultados das autodecisões cotidianas? Em você, o autodiscernimento é ex-

presso nas escolhas evolutivas pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 264, 413, 439, 443, 
485, 494, 536, 551, 562, 569 e 633. 
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A U T O D E C I S Ã O    AG L U T I N A D O R A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodecisão aglutinadora é a ação pessoal de a conscin lúcida, homem 

ou mulher, predominantemente em relação ao voluntariado conscienciológico, adotar posiciona-

mento paradiplomático em prol da convivialidade harmônica, inclusiva, equânime e integrada,  

a fim de contribuir, efetivamente, para a construção da grupalidade sadia, democrática, sinérgica  

e interconfiante. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autos, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; 

resultado dessa ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; 

acomodação; ação de resolver alguma questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; 

morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. O termo aglutinação 

deriva do idioma Latim, aglutinatio, “ligação; aglutinação”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autodecisão integradora. 2.  Autorresolução agrupadora. 3.  Autode-

cisão pela convivialidade participativa.   

Neologia. As 3 expressões compostas autodecisão aglutinadora, autodecisão aglutina-

dora primária e autodecisão aglutinadora avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Falta de posicionamento integrador. 2.  Irresolução pela coesão 

grupal. 3.  Autoposicionamento reforçador de exclusivismos. 4.  Autoposicionamento estimulador 

de conflitos. 5.  Indiferença pela convivialidade participativa.  

Estrangeirismologia: a glasnost comunicativa no desassédio grupal; o dream team;  

o Argumentarium; o Reflexarium; a evitação do groupthink; o getting along; a élégance evolu-

tiva; a aura popularis; a diplomatic posture do conscienciólogo; o aprendizado em dar e receber 

feedbacks cosmoéticos, fortalecendo os vínculos conscienciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade democrática e integrada. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Exclusivis-

mo, não. Aglutinação. Já somos aglutinadores? Interconfiança: segurança grupal. 

Citaciologia: – Construímos muros demais e pontes de menos (Isaac Newton, 1643– 

–1727). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Aglutinação. A capacidade da aglutinação interconsciencial é a base do processo 

evolutivo das consciências. Quem não entende semelhante condição ainda vive sob a obnubilação 

do egoísmo”. 

2.  “Confiança. O aspecto mais sério do convívio é a confiança. Uma vez estabelecida, 

se aparece algum fato de desconfiança, nunca mais a convivialidade será a mesma”.  

3.  “Grupalidade. O mais relevante não é o grupo evolutivo, em si, mas a pessoa 

integrada ao grupo laboral”. “É da pessoa que se cria o grupo. É do grupo que se cria 

coletividade. Tudo parte do pequeno para o grande, do mínimo para o máximo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade harmônica e integrada; o exer-

cício da autopensenidade democrática; a autopensenidade da intercomunicação inclusiva; o holo-

pensene da confiabilidade; o holopensene da autoincorruptibilidade; o holopensene da autode-

terminação; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os egopensenes; a egopensenida-

de; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os harmo-
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nopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene 

universalista. 

 

Fatologia: a autodecisão aglutinadora; a evitação da exclusão; o fato de a indignação 

cosmoética não gerar acumpliciamento; o ato de não seguir a multidão; o bônus do não; a autode-

cisão de conquistar a confiança dos amparadores e não dos assediadores (intra e extrafísicos);  

o posicionamento pela autexclusão das panelinhas; a autodeterminação paradiplomática; a recusa 

em reforçar as omissões deficitárias, evidenciadas na frase “já era assim antes de eu chegar”; a re-

cusa em fortalecer a postura passiva manifesta na opinião “está ruim, mas está bom”; o autoposi-

cionamento antagônico aos aliciamentos e às seduções manipuladoras; a autenticidade; o desas-

sombro para emissão de feedbacks cosmoéticos; o bom humor; a delicadeza no trato; a boa educa-

ção; a elegância; o autoposicionamento acolhedor; o sorriso sincero e desassediador; a atenção 

com o colega; a empatia; a discrição; a voz e o porte pessoal aglutinadores; o magnetismo pessoal 

cosmoético; os interesses egocêntricos de poder, em detrimento do bem-estar coletivo; a desaglu-

tinação interconsciencial egoica; o ato de varrer os problemas grupais para debaixo do tapete; as 

pseudo-harmonias; o desrespeito à inteligência alheia; a parcialidade manifesta; o corporativismo; 

a descortesia; a aparência e o timbre de voz intimidantes; as manobras intimidadoras; a repressão 

às discordâncias pelo argumento falacioso de o interlocutor estar assediado; a heterocrítica ácida  

e seletiva;o ato de criticar em público e elogiar em particular; as conivências junto ao colega ex-

clusivista; o uso da função para favorecimentos; o excesso de tempo no poder; a troca de cadeiras 

ao modo de 6 por meia dúzia, dificultando a superação de práticas desaglutinadoras e a inovação 

para a liderança compartilhada; a coragem de se levantar na multidão; o autesforço para conquis-

tar a diplomacia e participar das soluções; a ampliação de práticas democráticas fomentando  

a vontade grupal em consensos; os debates esclarecedores; o clima participativo, sem competição; 

as estruturas de poder descentralizadas e cosmoéticas; a renovação das lideranças; a vivência da 

gestão participativa conscienciocêntrica; a inteligência conviviológica; as interrelações desassedi-

adas; a grupalidade interconfiante, transparente e avançada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pressão extrafí-

sica dos assediadores do passado; as algemas multisseculares da interprisão grupocármica; as 

seduções holochacrais anticosmoéticas; a desconexão com os amparadores extrafísicos; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal na convivialidade; a assimilação simpática (assim); a de-

sassimilação simpática (desassim); o autencapsulamento energético oportuno; a ruptura das pa-

rainfluências de padrões desaglutinadores; a sinceridade multidimensional; a para-herança dos 

bons modos e da elegância; a autossustentação das energias fraternas; as energias pacificadoras;  

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o acolhimento energético favorecendo as refuta-

ções, debates e consensos; o predomínio dos chacras superiores; o Paradireito; a priorização da 

convivência grupal paradiplomática e sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da soma dos trafores de todos; o sinergismo transpa-

rência-interconfiança; o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o sinergismo do exemplo cosmo-

ético arrastante; o sinergismo carisma–força presencial; o sinergismo da divisibilidade das 

funções pela competência individual; o sinergismo líder aglutinador–equipe harmonizada;  

o sinergismo resultante da adesão do grupo ao consenso definido. 

Principiologia: o princípio cosmoético do compartilhamento para todos; o princípio 

pessoal da recusa à anticosmoeticidade; o princípio de honrar o compromisso assumido em 

Curso Intermissivo (CI); a aplicação do princípio discernidor “isso não é para mim” (omissu-

per); o princípio da convivência pacífica com o pensamento diferente; o princípio cosmoético de 

“aconteça o melhor para todos”; os princípios do Paradireito. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo à vivência da grupa-

lidade integrada; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o código de convivialidade; 

a adoção dos códigos de diplomacia. 

Teoriologia: as teorias da Gestão Participativa; a teoria da Conviviologia Cosmoética; 

a teoria de a pacificação íntima promover a paz ao derredor; a teoria da confiança; a teoria de 

sempre haver modo mais acertado de proceder; a teoria da coerência com a paraprocedência. 

Tecnologia: a técnica de conviver com todos sem acumpliciamentos; a técnica da au-

toblindagem energética; a técnica da autodecisão; a técnica etológica do salto baixo; a técnica 

da mudança autotemperamental; a técnica da Confrontologia quando equilibrada; a técnica da 

comunicação não violenta; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da convivialidade transparente 

e sadia. 

Voluntariologia: o voluntário no trabalho certo, no lugar certo, na hora certa e junto 

às pessoas certas; o voluntariado conscienciológico ao modo de laboratório de convivialidade; 

os voluntários da inclusão e da paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Convi-

viologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Harmonio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da aglutinação grupal; o efeito sadio dos po-

sicionamentos cosmoéticos; o efeito da indignação cosmoética; os efeitos educativos do não 

acumpliciamento anticosmoético; o efeito impactoterápico da autenticidade consciencial; os 

efeitos repercussivos da inconflitividade íntima melhorando a atmosfera convivencial; os efeitos 

evolutivos da paz no grupo. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para eliminar a indiferença pela 

transparência e aglutinação convivenciais; as neossinapses permitindo novas abordagens  

a situações seculares e repetidas; as neossinapses de trafais adquiridos; as neossinapses decor-

rentes dos feedbacks esclarecedores recebidos; as neossinapses das neoideias pacificadoras; as 

neossinapses derivadas das interrelações grupais homeostáticas. 

Ciclologia: o ciclo circunstancial líderes-liderados; o ciclo das oportunidades evoluti-

vas desperdiçadas pela falta de grupalidade cosmoética; o ciclo ocioso da “rasgação de seda”;  

o ciclo de reeducação das condutas pessoais; a clareza quanto à improdutividade do ciclo pensar 

mal–evocar assediadores–fortalecer desafetos–alimentar patologia; o ciclo vítima do asse-

diador–assistente do assediador; o ciclo pensar-decidir-agir; o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o ato de eliminar o indiferentismo; o ato de optar pelo ortoposiciona-

mento opositivo agregador; o ato do não acumpliciamento com os interesses egocêntricos de 

poder; o ato de não recear desagradar os integrantes do grupo; o ato de não se intimidar perante 

as exclusões; o ato de nortear-se pelos valores intermissivos; o ato de conquistar a diplomacia 

conciliatória. 

Binomiologia: o binômio autocognição aglutinadora–liderança pacifista; o binômio 

autoridade funcional–autoridade moral; o binômio função-trafor; o binômio saber centralizar– 

–saber descentralizar as decisões; o binômio admiração-discordância; o binômio (ideal) com-

partilhar amparadores–anular assediadores; o binômio bom humor–bom-tom; o binômio maturi-

dade-irresistibilidade; o binômio reeducação diplomática–reeducação ortoconviviológica; o bi-

nômio harmonia grupal–maximização dos resultados. 

Interaciologia: a interação liderança compartilhada–autonomia evolutiva pessoal; a in-

teração coordenadores-voluntários; a interação plateia intrafísica–plateia extrafísica; a necessi-

dade de interações pautadas no respeito intra e interconsciencial; a interação ser diferente–fazer 
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diferente; a interação conscin respeitosa–olhar educado; a interação ganha-ganha; a interação 

intergrupal de trafores. 

Crescendologia: o crescendo intercomunicação-intercompreensão; o crescendo inter-

suspeição-interconfiança; o crescendo capacidade de aglutinação ética–capacidade de agluti-

nação cosmoética; o crescendo poder temporal–poder consciencial; o crescendo diplomata–

aprendiz de paradiplomata‒conscienciólogo; o crescendo Instituição Conscienciocêntria (IC)–

‒Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI).  

Trinomiologia: o trinômio nosográfico controle subliminar–manipulação espúria–in-

terprisão prolongada; o trinômio educação-consideração-respeito; o trinômio energia-simpatia-

alegria; o trinômio graciosidade-delicadeza-temperamento; o trinômio reuniões-consensos- 

-acordos; o trinômio pessoa certa–local adequado–momento oportuno; o trinômio agrupar- 

-desagrupar-reagrupar. 

Polinomiologia: a harmonização convivencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-

seriedade-confiabilidade; o polinômio social por favor‒obrigado‒desculpe‒com licença;  

o polinômio democrático todos pensam‒todos analisam‒todos decidem‒todos fazem; o polinômio 

postura-olhar-voz-gesto; o polinômio transparência-democracia-autenticidade-feedback na cons-

trução da grupalidade sadia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciencial pessoa aglutinadora / pessoa desa-

glutinadora; o antagonismo teoricão da paz / agente pacificador teático; o antagonismo postura 

pró-conflito / postura anticonflito; o antagonismo atrator de assediadores / atrator de amparado-

res; o antagonismo ambição de poder / ambição de evoluir; o antagonismo crítica construtiva  

/ crítica malévola; o antagonismo olhar acolhedor / olhar reprovador; o antagonismo saber dizer 

sim / saber dizer não; o antagonismo fechadismo do grupúsculo discriminatório / grupalidade 

avançada do Estado Mundial. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin franzina de consciência vigorosa; o paradoxo de 

o ganho poder ser a perda; o paradoxo da negação agregadora; o paradoxo da união dos dife-

rentes; o paradoxo de falar pouco dizendo muito; o paradoxo da domesticação mútua; o parado-

xo do isolamento reflexivo para assistir o grupo. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; 

as políticas harmônicas convivenciais; a política do debate; as políticas do Igualitarismo; a polí-

tica universalista. 

Legislogia: as leis da convivialidade educada; as leis da Grupocarmologia; as leis do 

Paradireito; as leis do gregarismo humano; a lei da interassistencialidade; o desconforto das leis 

aos sequiosos de poder, status e controle. 

Filiologia: a grupoconviviofilia; a grupofilia; a integraciofilia; a decidofilia; a comuni-

cofilia; a pesquisofilia; a cosmoeticofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a criticofobia; a autocriticofobia; a cosmoeticofobia;  

a interaciofobia. 

Sindromologia: a indiferença ao feedback interassistencial na síndrome da presunção;  

a síndrome do pequeno poder; a evitação da síndrome da Maria vai com as outras; a síndrome do 

bonzinho. 

Maniologia: a murismomania; a megalomania; a belicomania; a mania de omitir infor-

mações; a mania de subestimar; a superação da mania de centralizar as decisões; o ato de abrir 

mão da mania de não aglutinar trafores grupais para o bem comum. 

Mitologia: a queda do mito da superioridade do líder; o mito da consciência insubsti-

tuível; o descarte do mito de agradar a todos; o mito de a convivência sadia não ter debate;  

o mito da convivência harmônica sem autesforço; o mito do grupo perfeito; o mito da paz  

sem voz. 

Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a traforoteca; a trafaroteca; a grupoteca; 

a cosmoeticoteca; a diplomacioteca; a harmonioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Harmoniologia; a Integraciologia; a Intercon-

fianciologia; a Autodiscernimentologia; a Liderologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia;  

a Comunicologia; a Autopesquisologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin coadunadora lúcida; a consciência fidedigna; a conscin autêntica; 

a conscin assertiva empática; a conscin intercomunicativa; a conscin acolhedora; a conscin 

delicada; a conscin afetiva; a conscin autocrítica; a conscin heterocrítica; a conscin atratora;  

a consciência harmonizadora; a consciência universalista; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin mediadora de conflitos; a conscin 

paradiplomática. 

 

Masculinologia: o aglutinador cosmoético; o atrator energético; o gestor democrático;  

o destemido; o discernidor; o autopesquisador; o observador; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cador; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o voluntário da Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação; o homem confiável; o se-

meador da harmonia. 

 

Femininologia: a aglutinadora cosmoética; a atratora energética; a gestora democrática; 

a destemida; a discernidora; a autopesquisadora; a observadora; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicadora; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a voluntária da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher con-

fiável; a semeadora da harmonia.   

 

Hominologia: o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens paradiplomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodecisão aglutinadora primária = a da conscin pré-serenona lúcida, 

atuando na grupalidade conscienciológica com os recursos do autoparapsiquismo em desenvol-

vimento; autodecisão aglutinadora avançada = a da conscin desperta, atuando na grupalidade 

conscienciológica com os recursos do autoparapsiquismo consolidado e o emprego lúcido da Pa-

radiplomacia. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura sectarista; a cultura 

patológica dos privilégios; a cultura universalista; a cultura do debate; a cultura da gestão parti-

cipativa; a cultura da transparência; a cultura da Harmoniologia Grupal; a cultura da Paradi-

plomaciologia; a cultura do melhor para todos. 

 

Autopesquisologia. Os desafios para compreender os bastidores complexos das 

interrelações grupais, e os autoconflitos deles advindos, podem ser aproveitados enquanto 

laboratório de autopesquisa pelo voluntário francamente interessado em investir na evolução 

pessoal. 

Integraciologia. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética,  

25 exemplos de atributos para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de valores evolutivos uni-

versais, ensejadores da autodecisão aglutinadora:  

01.  Acolhimento: a atenção fraterna nas relações; a qualidade de escuta. 

02.  Afabilidade: a delicadeza e cortesia; a educação pessoal refletindo na amabilidade 

do comportamento.  

03.  Alegria: a leveza e jovialidade, promotoras do bem-estar. 
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04.  Bom humor: a positividade; a veia cômica; o ato de enxergar o lado mais leve das 

situações. 

05.  Bom senso: o combate à impulsividade; o discernimento e reflexão nas tomadas de 

decisões. 

06.  Bom-tom: a sobriedade; a atitude elegante; o mimo energético; a discrição; a con-

vivialidade sem arrogância; o olhar educado, inteligente e fraterno.  

07.  Comunicabilidade: a habilidade de dialogar com eficiência; o uso apropriado da 

linguagem; a abertura à alteridade. 

08.  Confiabilidade: a credibilidade; o comprometimento; o ato de despertar o sentimen-

to de confiança nos compassageiros evolutivos. 

09.  Criticidade: o pensamento crítico, racional e criterioso; a lógica. 

10.  Empatia: as conexões afetivas; a capacidade de se situar sob outro ponto de vista;  

a compreensão. 

11.  Equanimidade: a imparcialidade; o ponto de vista universalista. 

12.  Esmero: o cuidado; a qualidade na realização de tarefa; a escrita bem elaborada, 

organizada e com esmero de estilo na comunicação interconsciencial. 

13.  Exemplarismo: a postura e o procedimento exemplares, cosmoéticos, da conscin- 

-farol. 

14.  Fidelidade: a lealdade; o ato de não trair a confiança depositada sobre si. 

15.  Flexibilidade: o ato de se abrir, racionalmente, para novas possibilidades; a adapta-

bilidade; o desapego aos apriorismos. 

16.  Incorruptibilidade: a autocosmoética; a honestidade; a dignidade; a coerência;  

a nobreza de caráter. 

17.  Intencionalidade: a qualidade da intenção na condução dos propósitos. 

18.  Juízo crítico: a auto e heterobservação com ponderação e análise acurada. 

19.  Liderança: a capacidade de liderar com aptidão; a habilidade para dirigir, coordenar 

e motivar, com discernimento, flexibilidade, consideração e aglutinação. 

20.  Longanimidade: a paciência; a ausência de atos soberbos e agressivos; a per-

sistência; o equilíbrio. 

21.  Pacifismo: a harmonia interior; a tendência ao respeito; o perdão; a predominância 

do equilíbrio e da concórdia. 

22.  Prioridade: a essencialidade; o posicionamento pessoal, autodiscernido e objetivo, 

de dedicação às tarefas mais relevantes a serem atendidas em primeiro lugar. 

23.  Racionalidade: a inteligência; a razão; as decisões baseadas no discernimento  

e na ponderação; o juízo acurado. 

24.  Responsabilidade: a maturidade; o dever; o cumprimento consciente, responsável, 

abnegado e qualificado dos compromissos assumidos. 

25.  Sinceridade: a manifestação autêntica, livre de hipocrisia; a ausência de artificiali-

dade; o sorriso genuíno, confiável e inconfundível aproximando consciências. 

 

Interassistenciologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 8 condutas estimuladas pela autodecisão aglutinadora, capazes de aparar arestas e fomen-

tar a construção progressiva da grupalidade coesa e interconfiante:  

1.  Antiacumpliciamento: a inconivência com atos anticosmoéticos, em coerência com 

os paradeveres intermissivos. 

2.  Atratividade: a qualificação do pensene refletindo na psicosfera pessoal acolhedora. 

3.  Descentralização: a horizontalização efetiva do poder pela divisão de funções entre 

os colegas. 

4.  Encorajamento: o estímulo ao somatório de esforços e à convergência sinérgica dos 

talentos individuais, orquestrado pela liderança aglutinadora e traforista. 

5.  Esclarecimento: a comunicação livre, clara, precisa, autêntica e esclarecedora con-

tribuindo para a interconfiança grupal. 
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6.  Feedback evolutivo: o investimento coletivo na melhoria da capacidade de dar e re-

ceber feedback cosmoético, sendo instrumento de transparência convivencial e de auto e hetero-

desassédio. 

7.  Glasnost: a autodecisão consciente de abordar e evidenciar os atos anticosmoéticos, 

desaglutinadores e prejudiciais ao grupo. 

8.  Posicionamento: a coragem de autoposicionar-se, de maneira lúcida e discernida, no 

esclarecimento das consciências, contribuindo para o desenvolvimento da criticidade grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodecisão aglutinadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Feedback  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático.  

08.  Indignação  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

15.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

  

A  AUTODECISÃO  AGLUTINADORA,  ALICERÇADA  PELA  

COSMOÉTICA,  DEMONSTRA  ATRATIVIDADE  QUALIFICADA  

DA  CONSCIN  EMPENHADA  NA  HARMONIA  DE  TRAFORES  

GRUPAIS,  EM  FAVOR  DA  SINERGIA  MAXIPROÉXICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de conscin intermissivista, já avali-

ou o nível de autocapacidade aglutinadora no voluntariado conscienciológico? Como encara, 

realisticamente, o desafio do ortoposicionamento integrador? Com qual frequência se manifesta 

de modo paradiplomático? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  12 Homens e uma Sentença. Título Original: 12 Angry Men. País: Estados Unidos. Data: 1957. Dura-

ção: 96 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Direção: Sidney Lumet. 

Elenco: Henry Fonda; Ed Begley; Lee J. Cobb; Martin Balsan; John Fiedler; Jack Klugman; Ed Binns; Jack Warden; 

Joseph Sweeney; George Voskovec; Robert Webber; Rudy Bond; James Kelly; Billy Nelson; & John Savoca. Produção: 
Henry Fonda & Reginald Rose. Direção de Arte: Robert Markel. Roteiro: Reginald Rose. Fotografia: Boris Kaufman. 

Música: Kenyon Hopkins. Figurino: Boris Kaufman. Maquiagem: Herman Buchman. Edição: Carl Lerner. Compa-

nhia: Twentieth Century Fox Home Entertainment; & LLC. Sinopse: Jovem é comdenado por suposto assassinato do pró-
prio pai e a decisão sobre liberdade ou pena de morte só poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. 

Apenas 1 dos 12 jurados não está convencido da culpabilidade do réu. Decidido a analisar novamente os fatos do caso,  

o jurado número 8 não enfrenta apenas as dificuldades de interpretação dos fatos para achar a inocência do réu, mas 
também a má vontade e os rancores dos outros jurados, com vontade de logo irem embora para casa. 
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A U T O D E C I S Ã O    AL A V A N C A D O R A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodecisão alavancadora é a autorresolução eficaz, ativa e convicta, le-

vando a conscin, homem ou mulher, a potencializar a autoprogamação existencial em conformi-

dade com compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; resulta-

do dessa ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; acomo-

dação; ação de resolver alguma questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; morrer; 

decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. O termo alavanca é de origem 

controversa. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1. Autodeterminação  evolutiva. 2.  Autoposicionamento  alavancador. 

3.  Decisão pessoal impulsionadora.  

Neologia. As 3 expressões compostas autodecisão alavancadora, autodecisão alavan-

cadora inicial e autodecisão alavancadora avançada são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autoindecisão antievolutiva. 2.  Dúvida paralisante. 3.  Irresolução 

estagnante. 4.  Decisão atravancadora. 

Estrangeirismologia: o upgrade da decisão; o crescendum evolutivo; o turning point. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tomemos 

decisões pensadas. Consideremos o decisivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade evolutiva; o holopensene da autode-

terminação; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os dubio-

pensenes; a dubiopensenidade; os decidopensenes; a decidopensenidade; os proexopensenes; 

a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autodecisão alavancadora; as determinações em prol da autevolução; ala-

vancagem do empreendedorismo evolutivo; a autoconsciência evolutiva motivando os autenfren-

tamentos; o desenvolvimento de novos comportamentos; o ato de a conscin assumir as responsa-

bilidades perante os fatos nos quais está envolvida; a troca da estagnação evolutiva pela adesão 

à programação existencial; a decisão íntima visando à qualificação do ato decisório pessoal; 

a convicção de estar no caminho certo; a cosmovisão clara dos próprios deveres; a autoconfiança 

nas próprias ações evolutivas; a certeza quanto ao ônus e bônus de escolhas pessoais; a autexposi-

ção corajosa da decisão perante o grupocarma; a autoconfiança superando gargalos evolutivos 

cronicificados; a exposição objetiva no fortalecimento das autescolhas; a viragem de mesa; a anti-

vitimização; o fim dos ganhos secundários; a resolutividade pessoal; a capacidade de definição; 

a valorização de pequenas conquistas e superações; a reconciliação entre consciências; a extinção 

das autoinseguranças quanto às reciclagens conscienciais; o desenvolvimento das próprias poten-

cialidades; a ausência de dúvidas mortificadoras; o fim dos autodilemas; o enfrentamento do mu-

rismo; o posicionamento pessoal; a coragem de se posicionar; o autodomínio emocional; a auta-

firmação; a automotivação intrínseca; a experiência pessoal no momento decisório crítico; a eli-

minação do corpo mole; a autoconvicção pela vivência; a decisão sem arrependimento; a autode-

terminação evolutiva; o basta ao mau hábito de transferir aos outros a responsabilidade pela pró-
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pria evolução; a holomaturidade manifestando-se pela coerência teática das autodecisões; o com-

pletismo existencial da tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inclusão do autoparapsiquismo na consecução da proéxis; a cos-

movisão multidimensional ampliando as chances de acerto decisório; o ato de despertar para o en-

trosamento com a multidimensionalidade; o desassombro e perseverança quanto à projetabilidade 

lúcida (PL); a tarefa energética pessoal (tenepes) alavancando a próexis; a afinação pessoal com 

o amparador extrafísico de função da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo proexológico dos trafores; o sinergismo autorreflexão–autodefesa energética–ortoposicio-

namento; o sinergismo decisão-autopesquisa; o sinergismo ação-reação; o sinergismo vontade 

vigorosa–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio cosmoético “na dúvida abstenha-se”; o princípio proexoló-

gico antidispersividade“isso não é pra mim”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípío da indeterminação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da ver-

pon; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código da megafraternidade; a qualificação do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução dos autesforços; a teoria de sempre haver decisão 

mais cosmoética para o momento evolutivo em questão; a teoria da proéxis; a teoria do heteras-

sédio autoprovocado; a teoria de a consciência mudar quando está saturada de erros. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da autevolução; a técnica da desdrama-

tização; a técnica estrutural da Recexologia; a técnica do sobrepairamento; a técnica de pensar 

como se fosse amparador; a técnica do autoditatismo; a técnica das 50 vezes mais; as técnicas da 

autopesquisa colocadas em prática. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade para a inte-

rassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborato-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da grupa-

lidade; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do autodiscernimento na autevolução; o efeito da autodecisão nas 

reciclagens intraconscienciais; o efeito da autodeterminação na conquista da autevolução; 

o efeito homeostático da reconciliação interconsciencial; o efeito negativo de não reciclar atitu-

des estagnantes; o efeito negativo das indecisões crônicas;  a omissão deficitária enquanto efeito 

da decidofobia; o efeito evidente do amadurecimento; o efeito da autonomia consciencial teática 

de assumir o resultado das próprias escolhas; o efeito da virada evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses produzidas pelo ato de assumir as autodecisões evo-

lutivas; as neossinapses desenvolvidas a partir da renúncia sincera de reinvindicações pessoais 

egoicas; as neossinapses geradas pelas crises de crescimento. 

Ciclologia:  o ciclo das megadecisões evolutivas; o ciclo erros-acertos; o ciclo crise- 

-crescimento-evolução; o ciclo das autorreciclagens intraconscienciais; a quebra do ciclo vicioso 

da indecisão através de novos comportamentos. 
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Enumerologia: a decisão pela recin; a decisão pela superação dos autotravões; a decisão 

pela autorresponsabilização evolutiva; a decisão pelo descarte dos autassédios; a decisão pelo uso 

da razão; a decisão pela conduta cosmoética; a decisão pela coerência pessoal. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-autoconvicção; o binômio vontade-motivação; 

a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio maximizar trafores–minimizar trafa-

res; o binômio erro-desdramatização; o binômio autestima-autoconfiança; o binômio responsa-

bilidade proexológica–ação evolutiva; o binômio firmeza decisiva–constância evolutiva; o binô-

mio recéxis-recin. 

Interaciologia: a interação ponderação-autodecisão; a interação trafores-interassistên-

cia; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação ponteiro consciencial–autode-

cisão; a interação cognição-ação; a interação ser diferente–fazer diferente; a interação lucidez 

decisória–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo decisão-realização; o crescendo tacon-tares; o crescendo 

da autoconfiança na capacidade de autorrealização; o crescendo da maturidade decisora no 

processo evolutivo; o crescendo compléxis-maximoréxis; o crescendo invéxis-tenepes-proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; o trinômio trafo-

rístico vigor-persistência-decisão; o trinômio autodeterminação-automotivação-autoconfiança; 

o trinômio abertismo evolutivo–vontade lúcida–autodecisão; o trinômio decisão-posicionamento-

-mudança; o trinômio decisão-priorização-realização; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-vontade-determinação-decisão-realização; o po-

linômio autoconfiança-proatividade-autodeterminação-autonomia; o polinômio autopesquisa- 

-compreensão-educação-assistência; o polinômio (aliteração) volição-intenção-decisão-determi-

nação-sustentação; o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia; o polinômio tu-

do-assim-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antago-

nismo conscin traforista / conscin trafarista; o antagonismo êxito / fracasso; o antagonismo co-

ragem do abertismo consciencial / covardia do retraimento consciencial; o antagonismo evolu-

ção / regressão; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo ortopensenidade 

/ patopensenidade; o antagonismo autoconvicção / dúvidas; o antagonismo autodeterminação 

/ autovacilação; o antagonismo autodecisão racional / autodecisão emocional; o antagonismo 

correr atrás / deixar pra lá ; o antagonismo ser / ter; o antagonismo ônus / bônus; o antagonismo 

coragem consciencial / medo da autexposição. 

Paradoxologia: o paradoxo da decisão pela indecisão. 

Politicologia: a decidocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva; as leis da Cosmoética; a lei do maior 

esforço; a lei da ação e reação; as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: decidofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a determinofilia; a desafiofilia; a defi-

nofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação teática da decidofobia; o medo de assumir responsabilidades; 

o medo da autexposição; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do deixa disso; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome da indecisão. 

Maniologia: a abulomania. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito do destino traçado 

por Deus; o mito da decisão ideal. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a proexoteca; a definoteca; a mentalsoma-

toteca; a decidoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodecidologia; a Autoproexologia; a Au-

topesquisologia; a Automaturologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autode-

terminologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodecisora; a conscin empreendedora; a conscin decidofílica; 

a conscin lúcida; a conscin proexista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens consci-

entiometricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodecisão alavancadora inicial = a opção pela autovivência exemplar 

da tenepes; autodecisão alavancadora avançada = a autodeterminação em trilhar o caminho rumo 

ao completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da 

Autodeterminologia; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da Holomaturologia; 

a cultura da Priorologia Evolutiva. 

 

Decidologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

9 variáveis potencializadoras das decisões: 

1.  Abertismo: investir no abertismo consciencial visando à interassistencialidade na 

maxiproéxis grupal. 

2.  Altruísmo: interessar-se pelo bem-estar do outro, conscientizando-se das conexões 

grupais, policármicas no ciclo multiexistencial. 

3.  Autassunção: assumir a condição de intermissivista. 

4.  Autoconfiança: admitir os próprios potenciais, superando as inabilidades estagnado-

ras nas demandas da vida intrafísica. 

5.  Autopesquisa: utilizar o acervo da Conscienciologia ampliando o autoconhecimento. 

6.  Autossuficiência energética: dominar o estado vibracional na vivência diária, pré-re-

quisito para a manutenção do equilíbrio holossomático. 

7.  Megatrafor: identificar o megatrafor pessoal. 

8.  Ousadia: fazer escolhas assertivas promovendo a autoimagem atualizada. 
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9.  Parapsiquismo: desenvolver o parapsiquismo lúcido otimizador da proéxis superan-
do as imaturidades pelos próprios esforços pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autodecisão alavancadora, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro.  

13.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODECISÃO  ALAVANCADORA  É  ESSENCIAL  AO  ES-
TUDO  SISTEMÁTICO  E  À  AUTOPESQUISA  TEÁTICA  DO  IN-
TERMISSIVISTA  LÚCIDO  PARA  A  PRIORIZAÇÃO  DO  PRO-
TAGONISMO  EFICAZ  NA  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, fez o balanço das decisões alavancadoras da 

autoproéxis nos últimos 3 anos? Considera-se satisfeito(a)? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
114 , 215 e 216.  

2.   Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

461, 763, 861 e 941. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 157. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 421, 484, 
519, 550, 602, 603 e 682. 

 
D. O. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4235 

A U T O D E C I S Ã O    CR Í T I C A  
( A U T O D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodecisão crítica é a ação pessoal da conscin, predominantemente em 

relação a si mesma, em nível de resolução definida e definitiva, sem hesitações nem retorno, de-

monstrando automaturidade, autocognição, autocritério e autodiscernimento máximos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; resulta-

do dessa ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; acomo-

dação; ação de resolver alguma questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; morrer; 

decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo crítica procede do 

idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de 

julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodecisão ponderada. 2.  Autodeterminação madura. 3.  Decisão- 

-chave. 4.  Decisão difícil. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodecisão crítica, autodecisão crítica individual 

e autodecisão crítica ideal são neologismos técnicos da Autodecidologia. 

Antonimologia: 1.  Decisão leviana. 2.  Autodeterminação medíocre. 3.  Hesitação.  

4.  Indecisão. 5.  Irresolução. 6.  Vacilação. 

Estrangeirismologia: o turning point; o strong profile; o alea jacta est. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial das prioridades cosmoéticas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Testosterona 

gera decisão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva cosmoética; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade;  

a autorretilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a autodecisão crítica; o livre arbítrio pessoal; a força prioritária da tranquili-

dade na consciência da conscin perante a incompreensão das pessoas malinformadas; o valor se-

cundário da opinião pública ante o saldo prioritário da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a encruzi-

lhada evolutiva; a hora da tomada de atitude; a escolha inevitável; a saída da zona de conforto;  

a entrada em terreno desconhecido; a incerteza recorrente; o imprevisível; o pioneirismo; a expli-

citação dos autovalores; a declaração no contrafluxo do senso popular; a autoconsciência dos ris-

cos; o ônus da decisão; o preço do autoposicionamento; a marca na autobiografia; a coragem evo-

lutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a decisão do autodesenvolvimento evolutivo intraconsciencial, des-

ta e das próximas vidas intrafísicas; o aval dos amparadores extrafísicos nos autodirecionamentos 

cosmoéticos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo cosmovisão multidimensional–autodiscer-

nimento cosmoético; o sinergismo criatividade responsável–ousadia calculada. 

Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio cosmoético “na dúvida, 

abstenha-se”; o princípio da imprescindibilidade de autodecisões críticas na vida humana. 

Codigologia: as alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão 

quanto aos propósitos evolutivos a serem preservados. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial pelos autesforços. 

Tecnologia: as técnicas de suporte à tomada de autodecisão; a técnica de viver evoluti-

vamente; as técnicas de autossuperação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação na aceleração da autevolução; os efeitos da 

autodecisão crítica no rumo dos acontecimentos vindouros. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; as decisões 

críticas inerentes a cada fase do ciclo etário humano; o ciclo reparatório dissuasão-reconsidera-

ção-retratação; o ciclo das megadecisões evolutivas. 

Enumerologia: os critérios decisórios; os pareceres técnicos; os elementos intervenien-

tes; os indicadores parapsíquicos; as análises autocríticas; as repercussões possíveis; as estratégias 

de ação. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio autodisposição-empenho. 

Interaciologia: a interação diagnóstico-prognóstico; a interação autodiscernimento-au-

todeterminação. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização;  

o crescendo posicionamento-pronunciamento; o crescendo decisão-consecução; o crescendo 

cognitivo dados-informações-conhecimentos-resoluções. 

Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; o trinômio defini-

ção-determinação-deliberação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade 

granítica–intencionalidade fixada–autorganização rigorosa; o trinômio da decisão técnica aqui- 

-hoje-já; o trinômio traforístico vigor-persistência-decisão; o trinômio autodeterminação-auto-

motivação-autoconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) volição-intenção-decisão-determinação-sus-

tentação. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo autodecisão racional / autodecisão emo-

cional; o antagonismo autodecisão paracerebral / autodecisão cerebral; o antagonismo passo 

firme / passo em falso; o antagonismo ação / omissão. 

Paradoxologia: o paradoxo dos autesforços por melhores performances evolutivas eli-

minarem os autesforços da competitividade com os compassageiros evolutivos; o paradoxo da 

decisão pela não decisão na decidofobia. 

Politicologia: o direito à liberdade de decisão na democracia legítima. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade capaz de julgar  

e decidir ante os enfrentamentos da cotidianidade diuturna. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a definofilia; a assis-

tenciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Automaturologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autodisciplinologia; a Autocriteriologia; a Autodefinologia; a Auto-

cogniciologia; a Autevoluciologia; a Holobiografologia; a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de decisão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de decisão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens expeditus; o Homo 

sapiens decisophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens 

definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodecisão crítica individual = a decisão relativa predominantemente  

a si própria; autodecisão crítica ideal = a decisão relativa predominantemente à interassistência 

consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Autodeterminologia. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Autoconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 9 opções do universo das decisões cosmoéticas: 

1.  Autexposição: a opção pela exposição pública. 

2.  Cirurgia: a opção por submeter-se ou dispensar a cirurgia crítica. 

3.  Convívio: a opção pelo divórcio interconsciencial. 

4.  Gessom: a opção pela gestação humana ou somática. 

5.  Negócio: a opção por fechar ou encerrar o próprio negócio. 

6.  Ortotanásia: a opção pela realização da ortotanásia. 

7.  Renúncia: a opção pela renúncia a cargo exercido. 

8.  Revelação: a opção pela revelação da informação captada sobre retrovida alheia. 

9.  Terapêutica: a opção por iniciar, manter ou suspender tratamento medicamentoso. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodecidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 categorias de questões pessoais capazes de exigir autodecisões críticas em momentos evolutivos 

específicos, delicados e inafastáveis, no âmbito das vivências do voluntariado da Consciencio-

logia, inclusive vivenciadas por este autor-coordenador perante a incompreensão das pessoas: 
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1.  Autorado. As edições gratuitas dos tratados conscienciológicos e as autopromoções 

inevitáveis do autor ou autora. O autodiscernimento evolutivo e prioritário distingue o emprego 

da omissão deficitária ou da omissão superavitária, indicando exatamente o momento adequado, 

mesmo aquele da autopromoção interassistencial cosmoética. 

2.  Exemplarismo. A moderação, a ponderação, a sensatez e a modéstia atuantes entre 

duas condutas extremas, no caso, doentias, para a personalidade pública, quando interessada na 

vivência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP), ou seja: a timidez, por falta de autesforço 

evolutivo, desídia ou leniência, ou o cabotinismo, por excesso de autexposição realista. 

3.  Limite. O fato de se saber determinar exatamente o limite, o local e o momento entre 

a assistencialidade cosmoética e o acumpliciamento anticosmoético. As duas condições pessoais 

da omissuper e da ousadia cosmoética, atuantes nesses contextos, exigem a resolução mais acerta-

da, refletida, madura e ideal. 

4.  Pedagogia. A questão da vaidade pessoal, sempre evitável, e da defesa natural da au-

tobiografia perante os exemplos e os ganchos didáticos da Pedagogia Conscienciológica. 

5.  Subumanidade. O fato de se evitar, em sã consciência, andar montado em muares, 

evidenciando a relação entre a condição evolutiva da conscin-cobaia e a submissão aos idiotismos 

culturais urbi et orbi aceitos de modo indiscutível com conivência quase universal. 

6.  Tares. O emprego da inundação dos eufemismos moderninhos da parca filosofia do 

chamado “politicamente correto” perante as tarefas realistas do esclarecimento libertário maduro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodecisão crítica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

06.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  MAIOR  EXEMPLO  TEÁTICO  DE  MATURIDADE  EVOLU-
TIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  EM  GERAL,  TRANSPARECE 

NA  TOMADA  DA  AUTODECISÃO  CRÍTICA,  IDEAL,  EM  FA-
VOR  DOS  OUTROS,  CONTUDO  A  PARTIR  DE  SI  PRÓPRIA. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as autodecisões críticas? Tais 

decisões vêm contribuindo para o desempenho da autoproéxis? 
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A U T O D E C I S O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodecisor (homem ou mulher) é aquela conscin desfrutando de livre-  

-arbítrio autoconsciente e mais amplo perante o evoluciólogo, capaz de administrar com acerto, 

de modo consensual, as diretrizes fundamentais do próprio caminho evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo decisor vem do idioma Latim, decisum, de decidere, “cortar; des-

pedaçar a golpes”, e, por extensão, “decidir”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica do autodecisor, dispostas na ordem alfabé-

tica de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: conscin voluntariosa; minipeça interassistencial. 

02.  Autopesquisologia: autopesquisador independente; autexperimentador lúcido. 

03.  Conviviologia: conscin interconsciencialmente liberta. 

04.  Cosmoeticologia: autodesassediado; conscin incorruptível. 

05.  Definologia: decidofílico; pré-serenão decidido. 

06.  Determinologia: antenado humano; autodeterminador; possuidor de força decisória. 

07.  Evoluciologia: autossuficiente evolutivo; personalidade evolutivamente forte. 

08.  Proexologia: pessoa predisposta ao compléxis; protagonista lúcido da vida. 

09.  Recexologia: reciclante existencial; reversor existencial. 

10.  Voliciologia: autoconfiante; autopropulsor da evolução. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo autodecisão: 

autodecisor; autodecisora; maxiautodecisor; maxiautodecisora; miniautodecisor; miniautodeci-

sora. 

Neologia. Os 3 vocábulos autodecisor, miniautodecisor e maxiautodecisor são neolo-

gismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica do autodecisor, dispostas na ordem alfabé-

tica de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: conscin presunçosa; pessoa com egão. 

02.  Autopesquisologia: conscin dogmática; conscin eletronótica. 

03.  Conviviologia: possesso sem autodecisão. 

04.  Cosmoeticologia: autassediado; autassediador; conscin autocorrupta. 

05.  Definologia: abstencionista consciencial; confusionista; decidofóbico; pré-serenão 

indeciso. 

06.  Determinologia: pessoa autovitimizada; conscin submissa. 

07.  Evoluciologia: autocastrado evolutivo; parasita evolutivo; conscin carente; persona-

lidade evolutiva fraca. 

08.  Proexologia: conscin alienada; componente da robéxis; espectador inconsciente da 

vida. 

09.  Recexologia: conscin evolutivamente estacionária; mesméxis. 

10.  Voliciologia: conscin insegura; indivíduo abúlico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às iniciativas pessoais evolutivas. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução autoconsciente; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: as autodecisões; o nível da autodeterminação; a autestima; a autoconfiança;  

a autossegurança; a autossuficiência; a autocoerência; o poder da autodecisão; a autofirmeza;  

o amor próprio; a desenvoltura pessoal; a força presencial; a integração evolutiva; a conduta cos-

moética; a lisura; o senso dos limites; a inteligência evolutiva (IE); a euforin; o cipriene; a recicla-

gem grupocármica; as atitudes pró-proéxis; a microminoria na Socin; a proéxis pessoal; a maxi-

proéxis; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o multidimensionalismo; a paraprocedência pessoal; o Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático; o amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença ou a convicção teática da Descrenciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da autodecisão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a herança cultural; a filosofia primeira; o senso comum; o direito natu-

ral; a noite dos tempos; a música folclórica; o contrato social. 

Binomiologia: o binômio vontade-intenção; o binômio decisão-ação; o binômio ser 

volitivo–ser evolutivo. 

Interaciologia: a interação ponteiro consciencial–autodecisão. 

Antagonismologia: o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo conduta- 

-padrão / conduta-exceção; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antago-

nismo iniciativa / acabativa; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo perso-

nalidade forte / personalidade pusilânime. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a definofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a definoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Voli-

ciologia; a Discernimentologia; a Definologia; a Determinologia; a Recexologia; a Proexologia;  

a Coerenciologia; a Conviviologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade humana forte; a personalidade trifacetada autodecisor– 

–pesquisador independente–minipeça interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o decisor consciente; o pré-serenão; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o maxidissidente;  

o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a autodecisora; a decisora consciente; a pré-serenona; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a maxidissiden-

te; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens expeditus; o Homo 

sapiens decisophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens 
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definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodecisor = o maxidissidente ideológico de alguma área doutri-

nária dogmática ou facciosa; maxiautodecisor = o ser desperto já razoavelmente lúcido quanto  

à Evoluciologia e à convivência com o evoluciólogo extrafísico do grupo evolutivo. 

 

Identificação. Pela Interassistenciologia, a prática diária da tenepes se desenvolve com 

o amparador extrafísico de função no sentido de tornar o tenepessista praticante, homem ou mu-

lher, o autodecisor veterano quanto ao próprio destino consciente, antes de o mesmo identificar  

o evoluciólogo ou orientador evolutivo, também extrafísico, do nível pessoal do próprio grupo-

carma. Quem vive mais predisposto às autodecisões evolutivas – ou à condição madura de auto-

decisor – por isso, é o praticante da tenepes, veterano, já dispondo de oficina extrafísica (ofiex), 

pessoal, ativa. 

 

Libertação. A partir da Evoluciologia, a condição do autodecisor somente se consolida 

por intermédio da automaturidade e do aprofundamento cognitivo, teático, da inteligência evoluti-

va (IE), seja do pré-serenão, do epicon, do praticante da tenepes ou do ser desperto, pessoas, en-

tão, já definitivamente libertas, sem traumas, de maneira razoável de, pelo menos, 12 tipos de 

ranços sociais da vida humana eletronótica, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Coleiras do ego: as cangas psicológicas quando excessivas; a classe, a igreja orto-

doxa, a raça, a escola rígida, o partido político radical, o clube fechado. 

02.  Corporativismo: o senso arraigado ao clã; a alienação elitista; as castas; o narcisis-

mo de grupo; o autismo étnico; o facciosismo; o ultrapopulismo; o antiuniversalismo; o fascismo. 

03.  Dependências: notadamente interpessoais, dogmáticas; as grilhetas sociais. 

04.  Folclores: nacionalistas; os provincianismos. 

05.  Gurulatrias: de qualquer natureza, seja mística, filosófica, científica, artística ou 

social. 

06.  Idiotismos culturais: herméticos, restringidores. 

07.  Intolerância: religiosa, política, técnica, desportiva, sexual; o Intolerantismo. 

08.  Mitos: quando arraigados e fanatizantes; as Mitologias Modernas. 

09.  Sacralizações: adorações, venerações e muletas rituais; a dulia; as lavagens subcere-

brais. 

10.  Simpatias: do tipo ancestral. 

11.  Superstições: fossilizadoras; a Enganologia. 

12.  Tradicionalismos: quando bolorentos e estagnantes; a Mesmexologia. 

 

Vacinação. De acordo com a Intermissiologia, é característica didática dos Cursos Inter-

missivos pré-ressomáticos o fortalecimento da autestima, da autoconfiança e da autossuficiência 

das consciências a fim de torná-las mais fortes nas autodeterminações, autodecisoras e mais inde-

pendentes perante as estruturas rígidas da evolução, vacinadas contra as carências multímodas 

acometendo ainda as consciênçulas e as conscins vulgares ou robotizadas da massa humana im-

pensante quanto à evolução lúcida, na vida intrafísica. 

Demarcação. Dentro do universo da Intrafisicologia, em geral, as miniautodecisões pre-

cedem as maxiautodecisões da conscin autodecisora, na mesma vida intrafísica, estabelecendo ou 

demarcando a linha divisória das conquistas evolutivas pessoais bem definidas, apontando o antes 

e o depois das autodeterminações proexológicas racionais. 

Compléxis. Conforme a Proexologia, a autodeterminação correta do autodecisor exis-

tencial o conduz às condições de completista, moratorista a maior e até merecedor de macrosso-

ma, em certos casos, a partir do período da intermissão pós-dessomática. 
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Reciclagens. Sob a ótica da Recexologia, a tendência do autodecisor é estabelecer reci-

clagens consecutivas nos vários períodos experienciais da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e repectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodecisor, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  PARAPATOLOGIA,  O  AUTODISCERNIMEN- 
TO  LÓGICO  DA  CONSCIÊNCIA,  A  COLOCA  NA  POSIÇÃO  

SADIA,  EXATAMENTE  ANTÍPODA  À  CONSCIN  CARENTE,  
AUTOVITIMIZADA,  AUTASSEDIADA  OU  POSSESSA. 

 

Questionologia. Você já encontra indícios intraconscienciais, mesmo esboçantes, mas  

seguros, da própria condição de autodecisor? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 87. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4243 

A U T O D E F E S A    C O S M O É T I C A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodefesa cosmoética é o estado de proteção natural crescente vivencia-

do pela conscin, homem ou mulher, resultante da acumulação dos trabalhos permanentes de inte-

rassistência junto ao amparo de função ou equipe extrafísica de amparadores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo defesa vem do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; 

resistir; combater”. Surgiu no Século XII. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, 

“ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição 

cosmo deriva também do idioma Grego, kósmos. Surgiu no idioma Português, no Século XIX. 

A palavra ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada 

à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autodefesa interassistencial. 2.  Autoproteção cosmoética. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodefesa cosmoética, autodefesa cosmoética bá-

sica, autodefesa cosmoética intermediária e autodefesa cosmoética avançada são neologismos 

técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autodefesa egoica. 2.  Defesa intrafísica 3.  Mecanismos de defesa 

regressivos. 

Estrangeirismologia: o bunker da Cosmoética; o shield interassistencial; o gap a maior 

da autoconsciencialidade magna; a conscin large; o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao acúmulo de energias interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Interassistên-

cia cosmoética: megaproteção. 

Coloquiologia: o corpo fechado. 

Proverbiologia: a melhor defesa é a interassistência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a fôrma holopensênica 

sadia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os benig-

nopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; a implantação da pensenidade da megafraternidade. 

 

Fatologia: a autodefesa cosmoética; o saldo interassistencial benéfico ao próprio assis-

tente; a acumulação das doações benevolentes ao longo dos milênios; as vidas humanas consecu-

tivas dedicadas à interassistencialidade; a priorização interassistencial; a abnegação cosmoética; 

as descobertas e invenções assistenciais; os esclarecimentos evolutivos repetidos pacientemente 

vida após vida, intermissão após intermissão; a transformação dos assediadores pessoais em assis-

tentes gerais; a formação de rede interassistencial a partir dos assistidos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo lúcido; a sinalética energoparapsíquica de porte; a presença do macrossoma avançado; a auto-

blindagem energética natural; o campo energético pessoal instalado permanentemente; a parapro-

teção constante; os lava-jatos energéticos instalados no ambiente do assistente; a equipex de plan-

tão; a ofiex pessoal; as autorretrocognições sadias; os assistidos multiexistenciais transformados 
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em amparadores atuais; o acesso à paraprocedência; a Parelencologia; o contato regular com as 

Centrais Extrafísicas; a paraatenção das consciexes mais evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vivência-diligência; o sinergismo interassistência-evolu-

ção; o sinergismo benevolência-transformação; o sinergismo heterajuda-autolibertação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da omnicompreensão; o princípio do melhor para todos; o princípio “isso não 

é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em aperfeiçoamento constante;  

a autoincorruptibilidade rígida quanto ao CPC para não incorrer no mesmo erro duas vezes. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade. 

Tecnologia: as técnicas da interassistencialidade. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial dos voluntários acima dos vínculos intrafísicos; 

os voluntários da interassistência; os paravoluntários da evolução. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da desperticidade; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; 

o Colégio Invisível dos Assistentes. 

Efeitologia: o efeito da interassistência cosmoética na autodefesa consciencial; o efeito 

da acumulação da doação energética na autoblindagem; o efeito da ortopensenização na holos-

fera pessoal; o efeito das vidas sucessivas interassistenciais nos resultados da vida humana atu-

al; o efeito da autodefesa cosmoética na ousadia evolutiva; o efeito da doação megafraterna no 

microuniverso consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na interassistência regular; a formação 

de paraneossinapses em função do contato com consciexes mais evoluídas. 

Ciclologia: o ciclo da evolutividade; o ciclo das reciclagens; o ciclo da autocriticidade. 

Enumerologia: o aprendiz da interassistência; o interassistente novato; a interassisten-

cialidade esporádica; os percalços interassistenciais; o fortalecimento do interassistente; a disci-

plina interassistencial; o crescimento da interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio ortopensenização–desassombro cosmoético; o binômio dedi-

cação interassistencial–autodomínio consciencial; o binômio regularidade doadora–amparabili-

dade; o binômio investimento interassistencial–autotransformação em amparador. 

Interaciologia: a interação megafraternidade-refratariedade; a interação doabilidade- 

-recebimento; a interação despojamento-crescimento; a interação abertismo-neovivências; a in-

teração passado interassistencial–afinização interconsciencial; a interação retroassistidos-neo-

auxiliares. 

Crescendologia: o crescendo comportamentos interpresidiários–comportamentos auto-

libertários; o crescendo egoísmo restringidor–autocosmoeticidade expansora; o crescendo auto-

defesa egocêntrica–autodefesa interassistencial; o crescendo minipeça interassistencial–mega-

cognição cósmica; o crescendo vidas interassistenciais–identidade extra. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer aplicado à interassistencialida-

de; o trinômio intencionalidade-ação-dividendos; o trinômio priorização-dedicação-resultado. 

Polinomiologia: o polinômio momento interassistencial–dia interassistencial–vida inte-

rassistencial–milênio interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo quantidade energética / cosmoeticidade energética; 

o antagonismo quantidade interassistencial / qualidade interassistencial; o antagonismo interas-

sistência pública / interassistência de bastidor; o antagonismo benignidade / acumpliciamento 

anticosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o abertismo consciencial mais autodefesa 

cosmoética. 
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Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Amparologia; a Despertologia; a Ofiexologia; 

a Evoluciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a personalidade cosmoética. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens lucidus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodefesa cosmoética básica = a do desperto; autodefesa cosmoética in-

termediária = a do evoluciólogo; autodefesa cosmoética avançada = a do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da cosmoeticidade; a cultura da interassistencialidade. 

 

Condutas. De acordo com a Interassistenciologia, eis 10 condições básicas no exercício 

interassistencial com vistas a se alcançar a autodefesa cosmoética, listadas em ordem funcional: 

01. Priorização. O bem-estar alheio em primeiro lugar. 

02. Incondicional. A interassistência sem expectativa de retorno. 

03. Demanda. O auxílio às necessidades do assistido. 

04. Vitalidade. A boa disposição na repetição da interassistência. 

05. Continuísmo. A defesa da interassistência seguinte. 

06. Capacitação. O fôlego interassistencial crescente. 

07. Arremate. A acabativa interassistencial bem feita. 

08. Disponibilidade. O espaço mental em constante ampliação voltado à interassisten-

cialidade. 

09. Melhoria. A dedicação ao aperfeiçoamento da autodisciplina interassistencial. 

10. Expansão. A pluralização interassistencial pela formação de novos assistentes. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodefesa cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Preponderância  da  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

NA  AUTODEFESA  COSMOÉTICA,  QUANTO  MAIS  O  ASSIS-
TENTE  SE  EXPÕE  DE  MODO  TÉCNICO  COM  A  INTENÇÃO  

DE  AJUDAR  OS  ASSISTIDOS,  CADA  VEZ  MAIS  SE  TORNA  

PROTEGIDO  E  POR  VEZES  RECEBE  BÔNUS  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera possível a autodefesa cosmoética? Em 

caso afirmativo, quais investimentos evolutivos tem feito para alcançar tal condição? 

 

K. A. 
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A U T O D E F E S A    E N E R G É T I C A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodefesa energética é a capacidade de a consciência se colocar em  

condição protetora, cosmoética, perante as energias e pensenizações negativas, intrusivas ou pato-

lógicas, externas ao microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo defesa vem do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; resistir; 

combater”. Surgiu no Século XII. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Autodefesa antiassediadora. 02.  Autoprofilaxia energética. 03.  Sal-

vaguarda energética. 04.  Autossegurança interconsciencial. 05.  Autodefesa extrafísica. 06.  De-

sintrusão pensênica. 07.  Despossessão interconsciencial. 08.  Autencapsulamento intencional.  

09.  Heterencapsulamento assistencial. 10.  Autodiagnóstico holochacral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos do vocábulo defesa: autodefesa; 

defendedor; defendedora; defendente; defender; defendida; defendido; defendimento; defendível; 

defensa; defensabilidade; defensão; defensar; defensável; defensibilidade; defensiva; defensível; 

defensivo; defensor; defensoria; defensório; defesar; indefesa; indefeso. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodefesa energética, autodefesa energética mí-

nima e autodefesa energética máxima são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Ataque energético. 2.  Ataque pensênico. 3.  Intrusão interconscien-

cial. 4.  Intrusão pensênica. 5.  Semipossessão interconsciencial. 6.  Possessão interconsciencial. 

7.  Heterodefesa energética. 8.  Heterencapsulamento intrusivo. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o rapport; o status quo energossomático; os 

lixos mentais da Internet; o hollow profile do assediado; o worst profile do assediador; o strong 

profile do desassediador. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do emprego 

das energias conscienciais (ECs). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Cosmoética: 

autodefesa ideal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os fatores pensênicos desencadeantes dos heterassédios; os vetores pensê-

nicos detonadores dos heterodesassédios; o holopensene pessoal da Energossomatologia; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; as autopensenizações cosmoéticas. 

 

Fatologia: as influências interconscienciais; os bastidores da vida intraconsciencial;  

o microuniverso consciencial; a irrupção do assédio interconsciencial; o fulcro emocional da de-

savença; o calculismo cosmoético; a depuração dos hábitos sadios; a autodisciplina dos horários; 

a autorganização das rotinas úteis; o contágio de doenças; o lixo mental dos livros pornográficos; 

a interprisão grupocármica; a autodefensibilidade geral; as defesas materiais do organismo ou do 

soma; as normas de segurança pessoal e grupal; a defesa dos direitos humanos; a autodefesa terri-

torial; a defesa da Ecologia; os mecanismos ambíguos de defesa do ego (MDEs); o direito de de-

fesa da Paradireitologia; o sobrepujamento da boa intenção sobre a má intenção; o autodiscerni-

mento da defesa do melhor para todos. 

 

Parafatologia: a autodefesa energética; os enfrentamentos energéticos; o assentamento 

das autodefesas energéticas; a autossistematização das defesas energéticas e parapsíquicas; a au-
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todefesa bem-articulada; a autoprofilaxia holochacral, permanente, lúcida; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático; os EVs a 2 dos parceiros da dupla evolutiva; a autossinalética 

energética e parapsíquica; os acoplamentos áuricos; as clarividências faciais; os paradiagnósticos; 

o holochacra morto; o vampirismo energético; a duração de minutos, horas, dias ou anos dos as-

sédios interconscienciais; a desassim; os procedimentos da Consciencioterapia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional. 

Enumerologia: a autochecagem energética habitual; o holochacra como armadura ener-

gética de defesa; o holopensense da desinfecção; a heterochecagem energética; a psicometrização 

de ambientes e objetos; as práticas pessoais, diárias, da tenepes; o heterodesassédio da oficina ex-

trafísica (ofiex) pessoal. 

Binomiologia: o binômio fantasias sexuais–evocações involuntárias. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Antagonismologia: o antagonismo heterataque interconsciencial / autodefesa energé-

tica. 

Politicologia: a assediocracia; a conscienciocracia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; a higienoteca; a pro-

blematicoteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Autodesassediologia; a Homeostaticolo-

gia; a Energossomatologia; a Paraterapeuticologia; a Imunologia; a Despertologia; a Parapatolo-

gia; a Interprisiologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o séquito dos megassediadores; a plêiade dos amparadores extrafisicos;  

a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin 

lúcida; a isca humana inconsciente; a isca assistencial lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o deprê; o assediador extrafísico; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a deprê; a assediadora extrafísica; a amparadora extrafísica. 
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Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens depressus; o Homo debilis; o Homo stultus; o Homo obtusus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodefesa energética mínima = o ato mental de a conscin pensenizar 

cosmoeticamente; autodefesa energética máxima = o ato de a conscin acolher, assistir e encami-

nhar o megassediador extrafísico do holopensene pessoal. 

 

Bases. Sob a ótica da Energossomatologia, a autodefesa energética por parte da conscin, 

individualmente, pode ser montada sobre 3 bases, em crescendo, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Paracérebro: a Paracerebrologia; a paratelepatia paracérebro a paracérebro; a Higie-

ne Consciencial; a recepção ou repulsão das energias conscienciais externas; a assim ou desassim;  

a empatia interconsciencial; a refratariedade das pensenizações antipáticas. 

2.  Crânio: os nervos cranianos; os músculos em torno da caixa encefálica; as tensões  

e contrações musculares; a sinalética energética, parapsíquica, pessoal, craniana; as sensações 

energéticas encefálicas. 

3.  Holosfera: a energosfera ou psicosfera em torno do soma; o envoltório da aura ener-

gética maior; a força presencial manifesta da conscin; a relação com o holopensene pessoal; o lo-

cal de poder. 

 

Taxologia. Segundo a Autoparaprofilaxiologia, eis, na ordem funcional, 4 procedimen-

tos técnicos, básicos, para a manutenção cosmoética das autodefesas energéticas por parte da 

conscin lúcida: 

1.  EV: o estado vibracional profilático, voluntário, a qualquer momento. 

2.  Autencapsulamento: intencional preventivo. 

3.  Base: o holopensene doméstico; a alcova energeticamente blindada; o local das práti-

cas diárias da tenepes. 

4.  CEE: os recursos da Central Extrafísica de Energia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodefesa energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

2.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODEFESA  ENERGÉTICA  É  O  PRIMEIRO  DESEMPE- 
NHO  COSMOÉTICO  FUNDAMENTAL  DO  EMBASAMENTO  

DA  AUTOVIVÊNCIA  DA  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  

PARA  QUALQUER  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
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Questionologia. Como se sai você quanto às autodefesas energéticas na vida diuturna  

e multidimensional? Você já executa, de modo eficaz, cosmoético e até interassistencial, a auto-

defesa máxima? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Uma Autodefesa Energética; Textos JC; Ano 2; N. 32; Seção: Projeciologia; 2 ilus.; 

Manaus, AM; 22.05.2000; capa (manchete) e página 5. 
2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 286 e 703. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 119, 348 e 660. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4251 

A U T O D E F E S A    E N E R G É T I C A    D O    I N V E R S O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodefesa energética do invesor é a capacidade, habilidade ou faculdade 

de o intermissivista, homem ou mulher, aplicante da técnica da invéxis, por meio da autocosmoé-

tica, do megafoco interassistencial e do parapsiquismo lúcido, proteger-se perante energias e pen-

senizações negativas, intrusivas ou patológicas, externas ao microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo defesa deriva do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; resis-

tir; combater”. Surgiu no Século XII. O termo energético procede do idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. A palavra inversor provém do idioma Latim, inversus, 

“voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e esta de inver-

tere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodefesa energética invexológica. 2.  Autodefesa extrafísica inve-

xológica. 3.  Paraprofilaxia bioenergética do inversor. 4.  Paraprofilaxia antiassediadora do in-

versor. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodefesa energética do inversor, autodefesa 

energética mínima do inversor, autodefesa energética mediana do inversor e autodefesa energéti-

ca máxima do inversor são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência energossomática antinvexológica. 2.  Intrusão pensênica 

na invéxis. 3.  Possessão interconsciencial antinvexológica. 

Estrangeirismologia: o whole pack invexológico; o know-how energossomático;  

a Schadenfreude como fissura autodefensiva; o timing do desenvolvimento parapsíquico;  

a criticidade perante o Zeitgeist; o breakthrough invexológico pelo parapsiquismo interas-

sistencial; o mental trash dos modismos; o heterassédio nas social medias. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente o autodiscerni-

mento quanto à antecipação da paraprofilaxia energossomática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodefesa 

exige ação. Invexologia é Paraprofilaxiologia. Dispersões sabotam autodefesas. 

Coloquiologia: a intrusão pensênica dos memes. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autencapsulamento. Depois da desassim, o autencapsulamento energético é a mai-

or couraça, escudo e autodefesa da consciência assistente interconsciencial”. 

2.  “Autodefesa. O caráter cosmoético é a melhor autodefesa”. 

3.  “Encapsulamento. A pessoa somente possuir autodefesa energética, porém focada 

no egocarma, pouco adianta quanto à autevolução, pois falta ainda o mais importante: a interas-

sistencialidade das ações pelo policarma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da Cosmo-

eticologia; o holopensene pessoal hígido, predispondo à sustentação do posicionamento invexoló-

gico; o contato mais íntimo com o holopensene pessoal pela saída da casa dos pais; a conexão 

com holopensenes homeostáticos; a consonância com o holopensene dos amparadores extrafísi-

cos; a qualificação do holopensene pessoal pela autorreflexão; a forma holopensênica do ambien-

te doméstico favorecedora da autodefesa energética; as intrusões pensênicas decorrentes da auto-

dispersão; os pensenes autodepreciativos; os toxicopensenes; a desassimilação da toxicopenseni-

dade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os 
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autocriticopensenes; a autocriticopensenidade otimizada pelo autoparapsiquismo; a autodisciplina 

pensênica; o materpensene assistencial precoce predisponente à autodefesa extrafísica; o mater-

pensene parapsíquico; o desvencilhamento das pressões holopensênicas; o megafoco ortopensêni-

co desde a juventude; os ortopensenes; a ortopensenidade invexogênica; o hábito comoético de 

pensenizar o melhor para todos. 

 

Fatologia: a Higiene Consciencial do inversor; o otimismo racional desde a juventude;  

a saúde física e mental colaborando para o parapsiquismo lúcido; o antiansiosismo invexológico 

enquanto profilaxia natural de heterassédios; a pontualidade evitando acidentes de percurso; os 

hábitos autodesassediadores; a autodisciplina desde a adolescência; a rotina útil interassistencial; 

a organização do ambiente doméstico; o diário parapsíquico; as anotações dos parafenômenos 

vivenciados; a autodisciplina parapsíquica; a discrição parapsíquica na escola, universidade e pro-

fissão; as influências do porão consciencial minando o ambiente extrafísico pessoal; as fragili-

zações intraconscienciais propiciadas pelo mal emprego da tecnologia da informação; a suscep-

tibilidade ao canto da sereia; os desvios proexológicos derivados de carências afetivo-sexuais; 

a priorização de microinteresses devido à intrusões extrafísicas; as séries, filmes e games evoca-

dores da Baratrosfera; a mediocrização evolutiva gerada pela displicência parapsíquica; a evitação 

da procrastinação do autodesassédio; a evitação de drogas para promoção de fenômenos para-

psíquicos; as evitações da invéxis enquanto autodefesas básicas; a reciclagem da atenção saltuá-

ria; a necessidade de ampliação da autodefesa energética em posições de liderança; a antecipação 

da tares favorecendo as autodefesas extrafísicas; os coadjuvantes da invéxis otimizadores da auto-

defesa e motivação do inversor; a Semana da Invéxis (SINVÉXIS) e o Simpósio do Grinvex (SIG) 

propiciadores de novo padrão homeostático de referência; o perfil invexológico parapsíquico; 

a docência invexológica enquanto catalisador do parapsiquismo interassistencial; a influência das 

amizades intermissivas na qualificação das companhias extrafísicas; a bilibertação inversora; 

a autorresponsabilização pelo domínio das energias conscienciais (ECs); a incorruptibilidade pes-

soal; o hábito da concentração mental bloqueando intrusões extrafísicas; a vida intelectual dina-

mizadora das autodefesas; os autoposicionamentos francos favorecedores do desassédio; o desen-

volvimento da flexibilidade emocional na juventude; a participação em dinâmicas parapsíquicas 

desde a adolescência; o parapsiquismo sendo valor desde a juventude; a base física cercada de na-

tureza; o macrossoma parapsíquico; a consolidação da intencionalidade cosmoética; a predispo-

sição à condição de arrimo cosmoético; o desenvolvimento do perfil doador de ECs; a antecipa-

ção da tenepes; a antecipação da autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autodefesa energética do inversor; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático tornada segunda realidade desde a juventude; o autodesassédio do inversor;  

a precocidade parapsíquica; o amparo de função coadjutor da defesa energética; os acidentes de 

percurso parapsíquicos do jovem ansioso; as evocações involuntárias na juventude; a desassim 

como rotina; a psicometrização de ambientes; a sistematização do autoparapsiquismo; a sinalética 

energética identificada na juventude; a identificação da aura projetiva; o investimento em retro-

cognições do Curso Intermissivo (CI); a realização de assistência extrafísica silenciosa; a lucidez 

perante os acomplamentos energéticos diários; o autencapsulamento interassistencial; a blinda-

gem energética da base física; a projecioterapia a partir da volitação extrafísica; a profissiona-

lização do parapsiquismo pela tenepes; a conquista do patamar de isca consciente sendo marco 

parapsíquico; a superação dos acidentes de percurso; o assentamento das autodefesas energéticas; 

o parapsquismo embasando decisões de destino; o bloqueio zero; a participação na comunex tem-

porária Pandeiro; o prolongamento da inversão energética; a fitoectoplasmia; o emprego cosmo-

ético do ectoplasma; a sintonia com a paraprocedência cursista. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica–autocosmoética–autodefesa energética; o si-

nergismo Energossomalogia-Cosmoeticologia; o sinergismo paraprofilaxia-autodesassédio; o si-

nergismo organização intrafísica–parassegurança; o sinergismo tenepes-ortopensenidade. 

Principiologia: o princípio de a Cosmoética fundamentar a autodefesa energética;  

o princípio de a autodefesa ideal ser interassistencial; o princípio de a profilaxia ser prioritária 

frente à terapêutica; o princípio de a disciplina assentar as autodefesas; o princípio de o autodo-

mínio energético ser responsabilidade intransferível; o princípio “se não presta, não presta mes-

mo”; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado precocemente; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) dos Grinvex; o código duplista de Cosmoética (CDC) do casal de 

inversores. 

Teoriologia: a teoria do megaparadigma cosmoético; a teoria das inversões conscien-

ciais; a teoria da voliciolina. 

Tecnologia: a técnica do autopensenograma; as técnicas de autorganização; a técnica 

da agenda da autopensenização; a técnica da higiene mental; a técnica da qualificação da inten-

ção; a técnica de autorganização; a técnica de mapeamento da sinalética; as técnicas de elabora-

ção do CPC. 

Voluntariologia: o papel profilático do voluntariado na Associação Internacional de 

Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a valorização do voluntariado invexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Energossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito duradouro da autodefesa energética precoce; o efeito da técnica da 

invéxis na paraprofilaxia holossomática; o efeito das recins na autodefesa energética; o efeito da 

interassistencialidade na autodefesa energética; o efeito do código pessoal de Cosmoética na 

qualificação do holopensene pessoal. 

Neossinapsologia: os bloqueios corticais inibidores de neossinapses; a ativação do coro-

nochacra fixando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo parassinal–decodificação do paras-

sinal. 

Enumerologia: a autodefesa energética na profissão; a autodefesa energética na univer-

sidade; a autodefesa energética nas amizades; a autodefesa energética nas relações familiares;  

a autodefesa energética nas redes sociais; a autodefesa energética no voluntariado; a autodefesa 

energética na docência invexológica. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio irritabilidade-assedialidade; o bi-

nômio autossuficiência-autodefesa; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio in-

véxis-conscienciometria; o binômio invéxis-consciencioterapia. 

Interaciologia: a interação assistência extrafísica–desassim; a interação hiperacuidade- 

-parapsiquismo; a interação conscin inversora–consciex amparadora. 

Crescendologia: o crescendo autodefesa energética egocêntrica–autodefesa energética 

interassistencial; o crescendo da autoconscientização multidimensional (AM); o crescendo con-

centração–atenção–atenção dividida; o crescendo trafar crônico–trafar mapeado em cláusula de 

CPC–trafar superado. 

Trinomiologia: o trinômio megafoco assistencial–autorganização parapsíquica–orto-

pensenidade; o trinômio autoconsciencioterapia–Higiene Consciencial–ortopensenidade; o tri-

nômio autocompreensão-esforço-repetição; o trinômio direção-disciplina-diligência. 

Polinomiologia: o polinômio megafoco-materpensene-megatrafor-autoparamegavinco. 
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Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / autodefesa energética;  

o antagonismo assistência interconsciencial / competição interpessoal; o antagonismo precocida-

de assistencial / microinteresse; o antagonismo profilaxia / terapêutica; o antagonismo autodefe-

sa / reivindicação; o antagonismo inteligência evolutiva (IE) / relativismo ético. 

Paradoxologia: o paradoxo de a transparência poder otimizar a autodefesa energética. 

Politicologia: a energocracia; a lucidocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei da economia de bens; a lei do maior esfor-

ço aplicada ao domínio bioenergético; o respeito à legislação. 

Filiologia: a lucidofilia; a assistenciofilia; a recinofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a superação da parapsicofobia; a evitação da metodofobia; o medo servindo 

de cunha mental para assédios extrafísicos. 

Sindromologia: a superação da síndrome da indisciplina autopensênica; a eliminação 

da síndrome do infantilismo; o enfrentamento da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de mistificar os parafenômenos. 

Mitologia: o mito de a autodefesa energética ser sinônimo de isolamento social; o mito 

de o inversor ser consciência evolutivamente emancipada. 

Holotecologia: a invexoteca; a energoteca; a desassedioteca; a amparoteca; a assisten-

cioteca; a cosmoeticoteca; a extrafísicoteca; a epicentroteca; a pensenoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Desas-

sediologia; a Consciencioterapeuticologia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia; a Assistencio-

logia; a Ortopensenologia. 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca assistencial lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin arrimo; a isca humana inconsciente; a conscin autossuficiente; a conscin escru-

pulosa; a conscin honesta; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitivo inato; o macrossômata;  

o reciclante existencial; o líder interassistencial; o epicon lúcido; o tenepesista; o parapercepciolo-

gista; o sistemata; o tocador de obra; o assistenciologista; o triatleta consciencial; o completista;  

o maxidissidente; o homem de ação; o cosmoeticista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitiva inata; a macrossômata;  

a reciclante existencial; a líder interassistencial; a epicon lúcida; a tenepessista; a parapercepcio-

logista; a sistemata; a tocadora de obra; a assistenciologista; a triatleta consciencial; a completista; 

a maxidissidente; a mulher de ação; a cosmoeticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autodesassediator; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapi-

ens agens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodefesa energética mínima do inversor = a autodisciplina parapsíquica 

sustentada desde a adolescência; autodefesa energética mediana do inversor = a antecipação da 

tenepes refletida no epicentrismo consciencial precoce; autodefesa energética máxima do inversor 

= a autodesperticidade do inversor veterano. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da antivitimização; a cultura da autor-

responsabilização;  a cultura da prevenção; a cultura da antecipação. 
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Premissa. A autodefesa energética do inversor é sustentada, in lato sensu, pela abnega-

ção assistencial precoce. A clareza de propósito, os valores intermissivos, o megafoco proexológi-

co e a intermissibilidade, sustentados a longo prazo, mantêm o holopensene pessoal imune à asse-

dialidade. Tares: assepsia holopensênica. 

Intrusões. Por hipótese, intrusões pensênicas persistentes nascem da desconexão da 

conscin aplicante da invéxis com o megafoco interassistencial. A priorização de microinteresses, 

a adesão ao capitalismo selvagem, a eletronótica ou o academicismo são exemplos de valores des-

locados ou ectopias patopensênicas. 

Proéxis. Pelo viés da Proexologia, eis 5 condições ou atitudes profiláticas básicas, dis-

postas em ordem alfabética, sem as quais ações autoconsciencioterápicas e bioenergéticas pontu-

ais podem tornar-se ineficazes: 

1.  Duplismo. O megafoco interassistencial da dupla evolutiva invexológica, capaz de 

multiplicar a doação multidimensional de ambos os parceiros. 

2.  Invexometria. A autocrítica quanto ao autodesempenho invexológico, objetivando  

a antecipação da interassistencialidade. 

3.  Maxiplanejamento. A lucidez quanto aos rumos expressa no planejamento máximo 

da vida desde a juventude. 

4.  Megafoco. A antidispersividade expressa na megafocalização precoce, na fixação do 

rentável e na autodeterminação inversiva. 

5.  Responsabilidade. O senso de responsabilidade perante o grupo evolutivo e a cons-

cientização do próprio papel interassistencial. 

 

Autodisciplina. A Higiene Consciencial da conscin aplicante da invéxis, in stricto sensu, 

cotidianamente, é aprimorada por meio da autoganização parapsíquica. A diligência diária do(a) 

inversor(a) na desassim, assistência extrafísica e convívio lúcido com os amparadores extrafísicos 

fixam e aprofundam os resultados da megafocalização precoce. 

Caráter. Nas vias da Cosmoeticologia, o caráter cosmoético, fundamentado na ortopen-

senidade, faz a profilaxia de desvios, automimeses dispensáveis, estigmas assediadores e inter-

prisões grupocármicas. Pouco adianta buscar o megafoco interassistencial ou manter rotina para-

psíquica se não há Cosmoética. Hipocrisia: fulcro assediador. 

Posturas. Pela ótica da Intraconscienciologia, eis 5 posturas íntimas providenciais capa-

zes de auxiliar a conscin inversora na autodefesa energética cotidiana, na ordem alfabética: 

1.  Antimelindres. A extinção de mágoas, melindres e susceptibilidades nas relações in-

terpessoais. 

2.  Antipatopensenizade. A erradicação de patopensenes ou exopensenes nosográficos 

a partir da vivência diária do CPC. 

3.  Desassim. A desassim diária, com vontade inquebrantável, independente de preguiça, 

cansaço ou indisposições. 

4.  Ortopensenidade. A inclusão de atividades ortopensenogênicas na rotina, por exem-

plo a escrita conscienciológica no período antelucano. 

5.  Parapsiquismo. O aprofundamento autocrítico do parapsiquismo a partir da antia-

priorismose na interpretação dos paraperceptos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodefesa energética do inversor, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ambiente  lucidogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

02.  Antiansiosismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
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04.  Autodefesa  pensênica:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Evitações  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  pessoal  autodesassediador:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Inversor  parapsíquico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Parapercepto  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Pentatlo  da  provação  evolutiva  do  inversor:  Autorrecinologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODEFESA  ENERGÉTICA  DO  INVERSOR  É  PROFI-
LAXIA  BÁSICA  DA  ACOMODAÇÃO  ACRÍTICA  AO  ZEIT-

GEIST,  FAVORECENDO  A  FIXAÇÃO  DOS  MEGACONS  IN-
TERMISSIVOS  E  AS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sustenta razoável autodefesa energética desde  

a juventude? Quais ações prioriza a fim de qualificar a autocosmoética e a ortopensenidade? Pos-

sui autodisciplina parapsíquica dentro de megafoco interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; pref. Rui Bueno; revisores Equipe de Revisores Editares; 392 p.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 301, 302, 315 e 316. 
2.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores 

Mabel Teles; et al.; 296 p.; 55 caps.; 51 refs.; 6 filmes; 24 verbetes; glos. 210 termos; 1 anexo.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 30 a 65 e 118 a 228. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

190 e 191. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; página 183, 215 e 714. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; 

& Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 
600 enus.; 272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 

280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 629 a 666. 

 

L. P. R. 
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A U T O D E F E S A    P E N S Ê N I C A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodefesa pensênica é a capacidade de a consciência se colocar em con-

dição autoprotetora e cosmoética, perante as pensenizações intrusivas, negativas ou patológicas,  

a fim de melhorar e potencializar o entendimento do nível autevolutivo atual, de maneira teática, 

possibilitando a manifestação plena e lúcida da própria consciencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo defesa vem do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; resistir; 

combater”. Surgiu no Século XII. O termo pensamento deriva também do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do 

idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoprofilaxia holossomática. 2.  Autencapsulamento pensênico cos-

moético. 3.  Autoproteção contra intrusão pensênica. 4.  Salvaguarda autopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodefesa pensênica, autodefesa pensênica mí-

nima e autodefesa pensênica máxima são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Sujeição a ataque pensênico. 2.  Autacomodação à intrusão pensêni-

ca. 3.  Autodefesa pensênica egoica. 4.  Desproteção multiveicular. 

Estrangeirismologia: o upgrade pensênico resultante do autenfrentamento evolutivo; os 

insights enriquecedores provocados pela preservação pensênica homeostática; o mental trash da 

patopensenidade autossabotadora; o rapport com a equipe extrafísica especializada na correção 

cognitiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à segurança pensênica ininterrupta. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autodesassédio: 

posicionamento consciencial. 

Citaciologia: – Cogito ergo sum (Descartes, 1596–1650). 

Ortopensatologia: – “Autodefesa. O caráter cosmoético é a melhor autodefesa”.  

“A autodefesa fundamental do cidadão começa pelos atos de saber ler e escrever”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autodefesa pensênica; o holopensene pessoal da autodefesa cosmoética 

interassistencial; a pensenidade autassistencial; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o desen-

volvimento do padrão pensênico a favor da evolução pessoal; a limpeza das rotas patopensênicas 

por meio da tenepes; a desenvoltura energética exigindo maior organização pensênica; a reorgani-

zação do holopensene pessoal; a matriz autopensênica; a conquista da retilinearidade pensênica;  

o desenvolvimento da flexibilidade pensênica por meio da metapensenização; a valorização dos 

pensenes harmoniosos; a desafiadora implantação da pensenidade megafraterna. 

 

Fatologia: a autoproteção cosmoética; o fio condutor da harmonia intraconsciencial; as 

recins desencadeadas favorecendo o autencapsulamento cosmoético; a condição de autodefesa co-

mo recurso para superar as reações subcerebrais de raiva e impaciência; a autopreservação das 

manipulações relacionadas à falta de reflexão; a identificação das regras e crenças geradoras de 
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pensamentos automáticos; a conduta de proteção frente a influência das mídias; a identificação 

dos padrões sociais de comportamento esperados embasados nos tradicionalismos; a coragem de 

realizar a autopesquisa; a postura de conscin semperaprendente atratora de autenfrentamentos 

evolutivos pró-proéxis; a fixação da pacificação íntima por meio da autorganização da rotina;  

o desbloqueio gesconográfico a partir da autoria de artigo parapedagógico e verbete da Enciclopé-

dia da Conscienciologia; as consequências evolutivas da intenção cosmoética; o fato de a mudan-

ça de comportamento necessitar reciclagem de pensamento e acolhimento da emoção; a adminis-

tração e análise sem temor das emoções; a mudança dos pensamentos equivocados por meio do 

pensar sobre o próprio pensamento; a manutenção do ato de não pensar mal de ninguém em único 

dia; o autassédio atrás da frustração alheia; a escolha lúcida de não permanecer assediado; as au-

torreflexões pró-interassistencialidade nas iscagens conscienciais; o enfrentamento dos incômo-

dos holossomáticos nas assistências; as consequências notórias do amadurecimento trazido pelas 

reciclagens íntimas. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a vivência do parapsiquismo inte-

rassistencial cosmoético por meio da tenepes; os fenômenos parapsíquicos exigindo autorganiza-

ção holossomática; a categorização de sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais úteis; os 

aportes oferecidos pelos amparadores extrafísicos e intrafísicos para superação da labilidade para-

psíquica; a preceptoria dos amparadores extrafísicos em campos bioenergéticos; a desassim por 

meio da mobilização das energias conscienciais (ECs); o arco voltaico craniochacral desbloquea-

dor de chacras encefálicos; a autovivência teática da Higiene Consciencial no emprego das bio-

energias; o apoio ininterrupto dos amparadores extrafísicos de função; a explícita presença de am-

paro extrafísico na docência, monitoria de eventos e nas produções de gescons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–estado vibracional; o sinergismo cérebro-para-

cérebro na retroalimentação de ideias renovadoras e criativas; o sinergismo voliciolina-ortopense-

nidade; o sinergismo ortopensenidade-interassistencialidade; o autequilíbrio gerado pelo siner-

gismo das ortocondutas cosmoéticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do respeito ao nível evolutivo 

do outro; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de onde há intenção assistenci-

al há o interesse dos amparadores extrafísicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em aperfeiçoamento constante. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria da evolução pessoal por meio dos 

autesforços. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica da Higiene Consciencial;  

a técnica da checagem pensênica; a técnica da checagem holossomática; a técnica da madruga-

da; a técnica da autobenignidade; a técnica da antirreação; a técnica de autavaliação do pense-

ne padrão; a técnica autopesquisística antonimológica. 

Voluntariologia: a vivência da tares no voluntariado conscienciológico da Associação 

Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); a formação docente no voluntariado 

conscienciológico do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da aplicação dos autotrafores na pacificação dos conflitos íntimos; 

os efeitos da autovontade decidida; o efeito positivo da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do exercício do apaziguamento íntimo; 

as neossinapses geradas pela autodisciplina; as neossinapses criadas pela aplicação da volicioli-

na; as neossinapses relativas à autodefesa pensênica; as neossinapses exigidas para a obtenção  

e manutenção da ortopensenidade. 
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Ciclologia: o ciclo retroalimentador dos holopensenes homeostáticos; a reciclagem do 

ciclo recursivo das intrusões pensênicas; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-auto-

diagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo recinológico da mutação patopensênica. 

Enumerologia: o ato de não negligenciar a autopensenidade; o ato de desdramatizar  

a pensenidade; o ato de acolher a emoção a partir da metapensenidade; o ato de práticar a tenepes 

como limpeza diária de rastro pensênico; o ato de autogerenciar satisfatoriamente os autopense-

nes; o ato de reciclar-se permanentemente; o ato de conquistar a autopacificação a partir da auto-

defesa pensênica. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-resolutividade; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio mobilização básica de energias (MBE)–EV; o binômio apaziguamento íntimo– 

–profilaxia de conflitos; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade intrafísica–amparo extrafísico; a interação 

interassistencial pensar mal do erro–pensar bem de quem errou. 

Crescendologia: o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–hete-

rodesassédio; o crescendo introspecção-autorreflexão-autoortopensenidade; o crescendo pato-

pensenizar-pensenizar-ortopensenizar; o crescendo ortopensene–energia consciencial sadia– 

–ação correta; o crescendo da retilinearização autopensênica ao longo da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio priorização-dedicação-resultado; o trinômio compreensão- 

-respeito-concessão; o trinômio vontade-intenção-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio da ousadia evolutiva preciso-quero-posso-faço; o polinô-

mio ortoconduta-ortocognição-ortossinapses-ortopensenidade; o polinômio priorização-refle-

xão-compromisso-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo dramatização / desdramatização; o antagonismo 

evocação do amparador / evocação do assediador; o antagonismo vontade / desmotivação; o an-

tagonismo posturas regressivas / posturas evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a irritação ser postura de autovitimização; o paradoxo 

de a acomodação na zona de conforto intrafísico poder gerar extremo desconforto extrafísico. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autossustentação das energias conscienciais 

homeostáticas. 

Filiologia: a atenciofilia; a cogniciofilia; a assistenciofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autorrecinofobia; o medo de errar; a argumentofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a superação 

da síndrome da despriorização evolutiva; a síndrome de bournout; a remissão da síndrome de 

Gabriela. 

Maniologia: a mania de não perceber os próprios pensenes; a mania de se autassediar 

com os contrafluxos do dia a dia. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; o mito da mudança de patamar evolutivo 

sem autorreflexão e autocrítica. 

Holotecologia: a cognoteca; a pensenoteca; a autexperimentoteca; a psicossomatoteca;  

a teaticoteca; a assistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Desassediologia; a Autodesassediologia;  

a Holopensenologia; a Autabsolutismologia; a Autodiscernimentologia; a Energossomatologia;  

a Cosmoeticologia; a Amparologia; a Paracerebrologia; a Mentalsomatologia; a Comunicologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a conscin autopesquisadora; o ser desperto; a conscin harmonizada; a conscin anti-

conflitante; a conscin antiemotiva. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o patológico; o reativo; o submisso; o dependen-

te; o vulnerável; o robotizado; o tenepessista; o sensitivo; o autodecisor; o intermissivista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o autopesquisador; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o completista existencial; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a patológica; a reativa; a submissa; a dependente; 

a vulnerável; a robotizada; a tenepessista; a sensitiva; a autodecisora; a intermissivista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a autopesquisadora; a ter-

tuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a completista existencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens orthopensenisator;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo 

sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodefesa pensênica mínima = o ato mental de a conscin reconhecer  

e discriminar a autopensenidade, não permitindo intrusões pensênicas; autodefesa pensênica má-

xima = o ato de a conscin reconhecer, acolher, assistir, e encaminhar os assediadores do holopen-

sene pessoal. 

 

Culturologia: a cultura do autorreconhecimento pensênico; a cultura da autopensenida-

de cosmoética; a cultura do traforismo; a cultura do autodesassédio; a cultura da anticonflitivi-

dade; a cultura da megafraternidade. 

 

Autopesquisa. Segundo a Consciencioterapia, identificar os traços-força pessoais, e uti-

lizá-los de maneira lúcida, facilita a autossuperação dos trafares, indicadores de reciclagens prio-

ritárias, a serem enfrentadas pelo autopesquisador empenhado na Autevoluciologia. 

Qualidades. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 trafores passíveis de serem de-

senvolvidos, ao longo da existência, como profilaxia às crises sabotadoras do processo de mudan-

ça pessoal, a fim de melhorar e potencializar o autentendimento do nível evolutivo atual, de ma-

neira teática e lúcida: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acalmia. 

03.  Anticonflitividade. 

04.  Atenção. 

05.  Autenticidade. 

06.  Autoconfiança. 

07.  Autodirecionamento evolutivo. 

08.  Autodisciplina. 

09.  Autorganização. 

10.  Continuísmo. 

11.  Parapsiquismo lúcido. 

12.  Resiliência. 

 

Autoimagem. A polivalência da consciência depende do gerenciamento adequado dos 

papéis sociais e evolutivos de acordo com a temporalidade intencional. 

Prevenção. A Paraprofilaxiologia, por outro lado, estabelece, com lógica, a necessidade 

de a conscin se prevenir quanto às energias conscienciais, em geral, objetivando acertar mais e er-

rar menos evolutivamente. 
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Autodesassédio. No universo da Desassediologia, dentro do corpus científico da Cons-

cienciologia, eis, em ordem alfabética, 5 atividades conscienciológicas específicas do autodesas-

sédio fortalecedor da autodefesa pensênica: 

1.  Autoconsciencioterapia: a autopesquisa prática, com profundidade e seriedade, por 

meio da escolha da temática, da técnica e da metodologia envolvendo os processos autoterapêuti-

cos lúcidos. 

2.  EV: a constância no exercício frequente do estado vibracional profilático. 

3.  Neoverpon: a autopesquisa e neoideias com a produção de gescons para o trabalho 

intelectual patrocinadoras do autodesassédio mentalsomático, em particular. 

4.  Tenepes: a conciliação da assistência aos compassageiros evolutivos prestada na te-

nepes com o aproveitamento para a pesquisa das necessidades reciclogênicas pessoais. 

5.  Tertúlias: a participação nas tertúlias conscienciológicas, diárias, gratuitas e sem pré- 

-requisitos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodefesa pensênica indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprumo  cosmoético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodefesa  cosmoética:  Holopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  bioenergias-parapsiquismo:  Autexperimentologia;  Neutro. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

13.  Metapensenidade  autodiscernidora:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

15.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  AUTODEFESA  PENSÊNICA  POSSIBILITA 
A  AQUISIÇÃO  DE  NEOCOMPORTAMENTOS  E  TENDÊNCIAS 

PARA  A  MANUTENÇÃO  DA  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA  IN-
DISPENSÁVEL  À  CONQUISTA  DE  UPGRADE  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a autodefesa pensênica quando necessá-

rio? Tal atitute holossomática é fácil ou dificultosa? Quais providências tem tomado para melho-

rar a atenção pessoal no momento presente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Roberto; Auto-imagem: Abordagem Conscienciométrica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-

tral; Vol. 5; N. 2; 1 esquema; 1 minibiografia; 31 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2001; páginas 43 a 53. 
2.  Castanheira, Rosiris; Efeito da Pensenidade Sadia na Automanifestação: Síntese da Experiência Pessoal 

Efetivando a Autocura; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 20; N. 3; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2016; páginas 276 a 285. 
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3.  Souza, Simone; Autodefesa Energética na Geração de Saúde Consciencial: Um Experimento Pessoal; 

Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 12; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; páginas 42 a 47. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.; 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22,10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 180. 

 

J. L. 
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A U T O D E M I S S Ã O    D E    C O N S C I E X  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodemissão de consciex é o paraato ou paraefeito de o amparador (ou 

amparadora) extrafísico, demitente, exonerar-se voluntariamente do encargo interassistencial  

o qual desempenhava até há pouco, junto à conscin tenepessista e / ou ofiexista, como consequên-

cia da dessoma desta, a fim de facilitar a composição das próximas articulações interassistenciais 

pelo orientador evolutivo do grupocarma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo demissão vem do idioma Latim, demissio, “queda; rebaixamento;  

descontinuação; descontinuidade”. Surgiu no Século XV. O vocábulo consciência procede tam-

bém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este deriva do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo extra procede do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de 

fora; além de”. A palavra físico provém igualmente do idioma Latim, physicus, e esta do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autexoneração de consciex. 2.  Autodestituição de consciex. 3.  Au-

todesoneração de consciex. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodemissão de consciex, autodemissão básica 

de consciex e autodemissão avançada de consciex são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autadmissão de consciex. 2.  Autocompromisso de consciex. 

Estrangeirismologia: o ranking assistencial do ofiexista, mulher ou homem, recém-des-

somado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, em geral, notadamente do 

autodiscernimento quanto à multidimensionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal na comunex pós-dessomática; a passagem da auto-

pensenidade à autoparapensenidade; a mudança de 4 veículos de manifestação para 2, no holosso-

ma pessoal. 

 

Fatologia: as autorreciclagens conscienciais; a dessoma da conscin minipeça assisten-

cial; a dessoma do tenepessista, homem ou mulher; a dessoma do ofiexista, homem ou mulher. 

 

Parafatologia: a autodemissão de consciex; o encargo do amparo extrafísico sem vitali-

ciedade; o entrosamento interconsciencial, interassistencial e interdimensional; a dessoma catalíti-

ca; a primeira e a segunda dessoma experimentadas em conjunto pela consciência; o retorno da 

conscin à intermissibilidade; a volta à paraprocedência; a extinção da ofiex; a autevitação da eu-

forex; a integração imediata da consciência ao maximecanismo interassistencial extrafísico; a au-

torrecuperação dos cons magnos; o reapossamento da hololucidez integral pela consciência;  

a atualização pessoal quanto aos parafatos; o inventário da proéxis pessoal; o retorno aos bastido-

res da vida das pararrealidades mais permanentes; a força parapresencial; os efeitos colaterais pa-

rapsíquicos da dessoma; os dividendos da vida humana; os dividendos da ofiex para a conscin re-

cém-dessomada; os dividendos da tenepes e da ofiex para os amparadores extrafísicos; os subpro-

dutos sadios das tarefas interassistenciais; o Paraglobalismo Interassistencial; os efeitos colaterais 

parapsíquicos da extinção da ofiex; a reintegração da conscin, na condição de consciex, aos para-

vínculos; os registros assistenciais; a predisposição para o próximo período interassistencial; as 
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funções colocadas à disposição do orientador evolutivo extrafísico; a conscin ranqueada; o ranque 

do ofiexista recém-dessomado; a designação de quem vai ser a próxima conscin ofiexista entre as 

3 consciexes; a classificação orientada pelo evoluciólogo, ou evolucióloga, de acordo com a evo-

lutividade da interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução inarredável; o princípio da evolução interassis-

tencial; o princípio da Interassistenciologia do maximecanismo assistencial. 

Teoriologia: a teoria da meritocracia; a teoria da otimização dos recursos cons-

cienciais. 

Tecnologia: a paratecnologia da intrarticulação do maximecanismo assistencial. 

Efeitologia: os efeitos da reabertura de novas frentes de trabalho assistencial. 

Ciclologia: o nível da atividade no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a função e parafunção encerradas; o retorno à paraprocedência; a atuali-

zação de retrofatos e registros; a produmetria policármica conjunta; o Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o paracosmismo evolutivo. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-paravoluntariado; o binômio neoverpons-para-

verpons. 

Interaciologia: a interação recursos conscienciais–interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio paranterioridade- 

-paraposteridade-parulterioridade; o trinômio retrofatos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo ântimo / póstumo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a assistencioteca; a ressomatoteca; a intermissioteca;  

a despertoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intermissiologia; a Dessomatologia; a Ex-

trafisicologia; a Intermissiologia; a Parassociologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Autoproe-

xologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o trio interassistencial da confraternização das consciexes; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-
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ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodemissão básica de consciex = a do amparador da tenepes; autode-

missão avançada de consciex = a do amparador da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencialidade evolutiva. 

Produtologia. Segundo a Dessomatologia, a vida intrafísica mais produtiva é a daquela 

conscin, quando no ato da dessoma, acarreta, de imediato, a exoneração voluntária de 2 ampara-

dores extrafísicos: o da tenepes e o da ofiex pessoal. Neste caso, a conscin funciona ao modo de 

empresa assistencial, interdimensional. A dessoma é o fechamento da empresa. Obviamente, os 

amparadores extrafísicos não ficam desempregados. Os trabalhos da interassistencialidade são in-

contáveis na Terra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodemissão de consciex, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

12.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

O  PARAFATO  DA  AUTODEMISSÃO  DE  CONSCIEX  SE  IN-
SERE  NO  CORPUS  DOS  TEMAS  MAIS  AVANÇADOS  EN-

TRE  AS  DIMENSÕES  EXISTENCIAIS  E  AS  CARÊNCIAS  

EVOLUTIVAS  DAS  CONSCINS  AINDA  NÃO-DESPERTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou alguma vez no parafato da autodemis-

são de consciex? Como encara o assunto na condição de hipótese de tentativa? 
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A U T O D E M I S S Ã O    I N E V I T Á V E L  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodemissão inevitável é o ato ou efeito de a conscin intermissivista, 

homem ou mulher, abster-se, afastar-se, excluir-se, exonerar-se, dispensar-se, abdicar, desistir ou 

renunciar a quaisquer práticas, atividades ou comportamentos geradores ou mantenedores de in-

terprisões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo demissão vem do idioma Latim, demissio, “queda; rebaixamento; in-

terrupção; descontinuação”, supino de demittère, “fazer cair; abaixar; abater”. Surgiu no Século 

XV. A palavra inevitável vem do mesmo idioma Latim, inevitabilis, “que não se pode evitar”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Abandono inevitável. 02.  Antimimese evolutiva. 03.  Autodemis-

são recicladora. 04.  Renúncia altruísta. 05.  Separação interassistencial. 06.  Autorreciclagem ine-

vitável. 07.  Omissão superavitária. 08.  Despedida interassistencial. 09.  Desapego interassisten-

cial. 10.  Autolibertação grupocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodemissão invevitável mínima, autodemissão 

inevitáve mediana e autodemissão invevitável máxima são neologismos técnicos da Autoprio-

rologia. 

Antonimologia: 1.  Omissão deficitária. 2.  Acumpliciamento. 3.  Abstencionismo cons-

ciencial. 4.  Automimese dispensável. 5.  Paramimese. 6.  Interprisão grupocármica. 7.  Megarre-

trocesso. 

Estrangeirismologia: o dead line da mesméxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopriorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Teimosia  

é asnice. Acerto: exemplo multiplicador. 

Coloquiologia: a superação do Maria vai com as outras; a logicidade do dize-me com 

quem andas e eu te direi quem és; o pontapé inicial para a etapa decisiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retilinearidade autopensênica; as decorrências 

positivas da retilinearidade dos pensenes; o materpensene pessoal da assistencialiade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da 

Evoluciologia Pessoal. 

 

Fatologia: a autodemissão inevitável; a ida para o acostamento evolutivo; a procastina-

ção evolutiva; as amizades ociosas; a plateia intrafísica; a robexis; a automimese evitável; o des-

conforto íntimo; o peso na consciência; a melancolia intrafísica; o conflito intraconsciencial;  

o sentimento de vergonha na cara; a necessidade de coerência pessoal; a identificação do ponto de 

virada; o corte da autocorrupção; os autenfrentamentos iniciais; o autorreconhecimento de tra-

fares, trafais e trafores; a desdramatização dos erros; a manutenção da vontade autorrecicladora;  

o desapego sadio do holopensene artístico, filosófico e politiqueiro; o rompimento das amarras 

anticosmoéticas; a superação do mimetismo existencial; o autodiscernimento na redefinição das 

prioridades evolutivas; as recomposições grupocármicas; a reciclagem intraconsciencial (recin);  

a teática interassistencial; o abertismo consciencial; a coragem para evoluir; a superação do egão; 
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a primeira ação; o reencontro com o grupo evolutivo; a conquista da autocoerência; o posiciona-

mento inequívoco pela assistencialidade; a reciclagem existencial (recéxis). 

 

Parafatologia: autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as reminiscências do 

Curso Intermissivo (CI); a sinalética parapsíquica pessoal; a plateia extrafísica; a reciclagem das 

companhias extrafísicas; o amparo extrafísico; o parabanho energético confirmador da atitude 

cosmoética; as parassincronicidades oportunizadoras das recins; o exemplarismo multidimensio-

nal da teática cosmoética; a verbação na tares; o aumento da amparabilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–acerto evolutivo; o sinergismo autes-

forço-autevolução; o sinergismo vontade inquebrantável–vontade sadia–realização evolutiva;  

o sinergismo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva posterior; o sinergismo evolutivo 

recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o prin-

cípio da economia de males; o princípio da intransferência da responsabilidade pelo autoconhe-

cimento; o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a Autopesquisologia e o código pessoal de Cosmoética (CPC) realinhando 

o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da retilinearidade da autopenseniza-

ção; a teoria da evolução cosmoética; a teoria da evolução compulsória. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão lógica; a técnica da evitação das automimeses dis-

pensáveis; a técnica da priorização do mais relevante evolutivamente; a técnica da evitação da 

interprisão grupocármica; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica das peque-

nas ações; a técnica do “passo a passo, parte a parte, sempre”. 

Voluntariologia: o esforço resiliente-exemplarista do voluntariado da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), atuante no contrafluxo da Socin ainda pato-

lógica; o voluntariado na administração de condomínio conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico da Proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Reeducaciolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito start da recin prioritária na recéxis; o efeito propulsor da experiên-

cia exitosa; o efeito dedetizador dos posicionamentos cosmoéticos a respeito das amizades ocio-

sas; o efeito cascata na reverberação das autorecins; os efeitos das autossuperações sobre o au-

testigma. 

Neossinapsologia: o destemor diante da recin inadiável gerador de neossinapses de au-

tenfrentamento; as neossinapses derivadas das recins; as neossinapses criadas pelo exercício da 

autocriticidade; a identificação das sincronicidades geradora de neossinapses para o reconheci-

mento de oportunidades evolutivas; as neossinapses das neoconquistas evolutivas favorecendo 

novas recins. 

Ciclologia: o ciclo (autoconsciencioterápico) autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo inevitável apego-desapego; o ciclo ego antigo–ego novo;  

o ciclo das tentativas e acertos continuados. 

Enumerologia: o autodiagnóstico prioritário; o autenfrentamento prioritário; a terapêu-

tica prioritária; a ação prioritária; a superação prioritária; a recomposição prioritária; a autota-

res prioritária. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio vontade-decisão; o binô-

mio impulsividade-arrependimento; o binômio irreflexão-reflexão; o binômio recebimentos-retri-

buições. 
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Interaciologia: a interação autexame-autenfrentamento; a interação autexperimenta-

ção-autorreflexão-autocriticidade; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação autenfrenta-

mento-exemplarismo. 

Crescendologia: o crescendo pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–reci-

clagem íntima; o crescendo erro-correção; o crescendo repetição-aprimoramento; o crescendo 

pequeno êxito–êxito maior; o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização;  

o crescendo miniconquistas-maxiconquista; o crescendo retroidentidade-neoidentidade. 

Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o trinômio prioridade- 

-desafio-autossuperação; o trinômio crise-superação-evolução; o trinômio vontade-decisão-re-

cin; o trinômio autenfrentamento-persistência-autossuperação; o trinômio vontade-decisão-deli-

beração; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-realização-autossuperação; o polinômio 

erro-arrependimento-remorso-recin; o polinômio interromper o ruim–consertar o problemático– 

–fortalecer o correto–qualificar o acerto; o polinômio erros-enganos-omissões-retificações-acertos. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo continuísmo 

consciencial / mesméxis dispensável; o antagonismo coragem evolutiva / pusilanimidade anticos-

moética; o antagonismo vontade débil / coragem pessoal; o antagonismo amizades ociosas / ami-

zades evolutivas; o antagonismo casamento convencional / dupla evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança (recin) ser o único aspecto permanente (evo-

lução); o paradoxo de a superação da antiga vulnerabilidade produzir neoforça; o paradoxo da 

opção irrefletida de poupar esforços evolutivos hoje multiplicar os esforços exigidos para os 

mesmos feitos no futuro; o paradoxo da opção pela zona de conforto intrafísica acarretar extre-

mo desconforto extrafísico. 

Politicologia: a discernimentocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a inte-

rassistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas autossuperações; a lei de causa e efeito aplicada 

aos esforços pessoais; a lei do maior esforço interassistencial a partir das autossuperações;  

a lei do maior esforço evolutivo exemplificada. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autocriticofilia; a neofilia; a xenofilia; a decidofilia;  

a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a decidofobia; a criticofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Gabriela; a superação da síndrome da aprio-

rismose; a prevenção contra a síndrome da dispersão consciencial; o enfrentamento da síndrome 

da autossubestimação; a inexistência da síndrome da mesmice; a ausência da síndrome da despri-

orização existencial. 

Mitologia: o mito patológico do “se o pau nasce torto, morre torto”; a falácia mítica 

“filho de peixe, peixinho é”; o mito de a boa vontade e boa intenção serem suficientes; o mito da 

evolução consciencial sem autesforços. 

Holotecologia: a autoprioroteca; a discermimentoteca; a evolucioteca; a cosmoetico-

teca; a recinoteca; a recexoteca; a teaticoteca; a verbacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Proexologia; a Autodeliberaciologia; a Desapegologia; a Assistenciologia; a Recinologia; a Re-

cexologia; Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; o epicon lúcido; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o voluntário de IC; o autocorrup-

to; o minidissidente; o boêmio; o autodecisor; o retomador de tarefa; o reciclante existencial; o te-

nepessista; o duplista; o duplólogo; o cognopolita; o tertuliano; o verbetólogo; o comunicólogo;  

o capitão da Força Aérea Brasileira Sérgio “Macaco” Ribeiro Miranda de Carvalho (1930–1994). 
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Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a voluntária de IC; a autocorrupta; 

a minidissidente; a boêmia; a autodecisora; a retomadora de tarefa; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a duplista; a duplóloga; a cognopolita; a tertuliana; a verbetóloga; a comunicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens expositor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodemissão inevitável mínima = a opção do homem de meia-idade por 

formar dupla evolutiva abdicando da promiscuidade; autodemissão inevitável mediana = a recusa 

de ordem militar para assassinar compatriotas em ato terrorista abdicando da ação homicida; auto-

demissão inevitável máxima = a maxidissidência de ex-reitor de seminário religioso abdicando do 

dogmatismo. 

 

Culturologia: a cultura das prioridades; a cultura da reciclagem existencial; a Culturo-

logia Intermissivista Pessoal; a cultura evolutiva proexológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de autodemissão inevitável, considerando o momento evolutivo, os aportes recebidos 

e os níveis de autorganização e autopriorização da conscin intermissivista: 

1. Antecipada. A aceleração das oportunidades evolutivas promovidas pelo Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial, através das sincronicidades, evidenciando o sinergismo 

das escolhas cosmoéticas do intermissivista. 

2. Facilitada. A oportunidade de reviravolta evolutiva proporcionada pela ocorrência 

de bambúrrio, herança inusitada ou de Programa de Demissão Voluntária ou Incentivada (PDV 

ou PDI). 

3. Imediata. A autorreciclagem do comportamento incompatível com a prioridade evo-

lutiva tão logo identificado pela conscin autodeterminada. 

4. Programada. A desvinculação gradual e cosmoética de atividade profissional anta-

gônica à proéxis pessoal, considerando os acertos grupocármicos necessários e a segurança dos 

dependentes econômicos. 

5. Reprogramada. O adiamento necessário do desapego inevitável, decorrente do sur-

gimento de condição imprevista ou acerto evolutivo promovido pelos amparadores, visando me-

lhor ajuste das recomposições grupocármicas do intermissivista. 

6. Saturação. A ausência total de sentido, necessidade ou desejo da conscin em relação 

às automimeses existenciais. 

7. Vital. O abandono improrrogável de comportamentos e atividades com riscos evi-

dentes e iminentes de autodessoma ou acidentes ameaçadores da proéxis pessoal. 

 

Psicossomatologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 comportamentos emocio-

nais dispensáveis pelo intermissivista lúcido, homem ou mulher, autofocado nas superações dos 

trafares pessoais, com vistas à consecução da proéxis pessoal: 

01.  Ansiedade: não saber aguardar os resultados almejados, com equilíbrio e serenida-

de, durante o processo de aprendizagem ou reciclagem intraconsciencial em andamento. 

02.  Competitividade: considerar concorrentes ou inimigos os companheiros evolutivos 

intra e extrafísicos. 

03.  Decidofobia: postergar, de modo contumaz, ações prioritárias às autorreciclagens 

existenciais. 

04.  Desatenção: apatia, negligência ou ausência de cuidado nas relações interconscien-

ciais. 
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05.  Deseducação: desrespeitar protocolos e etiquetas, não usar de bom-tom, bom senso 

e educação nos autoposicionamentos cosmoéticos insubstituíveis. 

06.  Desrespeito: fazer pouco caso ou agir com desprezo, frieza, indiferença, sarcasmo 

ou ironia desqualificadora das consciências e respectivas possibilidades evolutivas. 

07.  Empáfia: considerar benesses pessoais a empatia e a atenção interassistencial ofere-

cidas. 

08.  Impaciência: acelerar ou apressar de modo acrítico e agressivo, ações e procedi-

mentos, desconsiderando as reais possibilidades de consecução próprias e alheias. 

09.  Intolerância: agir com imperdoabilidade, ao invés de tentar compreender os limites 

e dificuldades conscienciais. 

10.  Jactância: manifestar-se com arrogância, presunção, pretensão ou bazófia. 

11.  Prepotência: fazer estupro consciencial, impor pontos de vista pessoais através do 

poder ou condição superior e desconsiderar o paradireito de conscins e consciexes à ignorância, 

recusa ou postergação das escolhas pró-evolutivas. 

12.  Pusilanimidade: acovardar-se através do uso de parábolas e humor para críticas in-

diretas ou acumpliciar-se, omitir-se deficitariamente ou fazer negocinho, por medo ou com vistas  

à manutenção do status quo, vantagens indevidas ou interesses anticosmoéticos. 

13.  Reatividade: rejeitar de modo apriorista, agressivo e acrítico os feedbacks recebidos. 

 

Indesejado. A recusa reiterada das autodemissões inevitáveis ao processo evolutivo 

equivale, na ausência de encaminhamento interassistencial mais adequado, à autexclusão inevitá-

vel, indesejada pela consréu, através da transmigração interplanetária, a menor, promovida pela 

reurbex. 

 

Aportes. De acordo com a Perdologia, o baixo nível de autesforço, ou a vontade débil 

da conscin intermissivista, evidencia perdularismo quanto à oportunidade evolutiva da atual vida 

intrafísica, podendo levá-la ao incompléxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodemissão inevitável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04. Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06. Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08. Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09. Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12. Primeira  ação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

13. Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15. Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
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OS  AUTOPOSICIONAMENTOS  COSMOÉTICOS,  INEQUÍVO-
COS,  OBSERVÁVEIS  NA  MANIFESTAÇÃO  DO  INTERMISSI-

VISTA  LÚCIDO,  INDICAM  AS  AUTODEMISSÕES  INEVITÁ-
VEIS  EFETUADAS  NO  PROCESSO  EVOLUTIVO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém comportamentos obsoletos, dis-

pensáveis e antievolutivos nas manifestações pessoais? Já identificou os fatores intraconscienciais 

anacrônicos, dificultadores das autodemissões inevitáveis à alavancagem do processo evolutivo? 
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A U T O D E P U R A Ç Ã O    R E F I N A D A  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodepuração refinada é a vivência permanente da purificação teática 

da autopensenização da personalidade bem formada capaz de compor, pelos próprios recursos  

e potenciais, o parâmetro do código pessoal de Cosmoética (CPC) da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo depuração vem do idioma Latim, depurare, “depurar”, de purus, 

“puro, apurado; depurado; limpo; branco; sem mancha ou mistura; purificado; inciente; virtuoso; 

simples; correto; límpido”. Surgiu no Século XVIII. O prefixo re deriva também do idioma La-

tim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo fino pro-

vém do mesmo idioma Latim, finis, “limite; extremo; fim”, passando também a designar “o que  

é bem-feito, bem-acabado; perfeito; refinado; astuto; delicado; amável”. A palavra refinada apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Autocatarse pensênica; autopurificação refinada. 02.  Autodepura-

ção sistemática. 03.  Autodepuração pensênica. 04.  Expurgação autopensênica. 05.  Refinamento 

autopensênico. 06.  Apuramento autopensênico. 07.  Depuramento autopensênico. 08.  Clarifica-

ção autopensênica. 09.  Acendramento autopensênico. 10.  Autodepuração cosmoética; autopuri-

ficação cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo depuração; 

autodepuração; depurada; depurado; depurador; depuradora; depurante; depurar; depurativa; 

depurativo; depuratório; heterodepuração. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodepuração refinada, autodepuração refinada 

amadora e autodepuração refinada profissional são neologismos técnicos da Intraconsciencio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Autopensenização anticosmoética. 02.  Autopensenização sinuosa.  

03.  Autopensenização patológica. 04.  Autopensenização nosográfica. 05.  Autopensenização 

tosca. 06.  Grossura autopensênica. 07.  Impurificação autopensênica. 08.  Sinuosidade autopen-

sênica. 09.  Intencionalidade ultrapassada. 10.  Intencionalidade doentia. 

Estrangeirismologia: o cleansing of thosenes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maxi-

pensenes; a maxipensenidade; o esmero na autopensenização; os ajustes na autopensenidade; as 

autocorreções pensênicas; as reformulações autopensênicas; o ato de pentear as autopenseniza-

ções com pente fino; a conquista da retilinearidade na autopensenização; a eliminação dos pense-

nes espúrios; o ato de pensenizar com cuidado; a libertação dos pensenes inúteis ou nocivos;  

a despoluição pessoal dos pensenes; a catarse autopensênica; a fébrua autopensênica. 

 

Fatologia: a autodepuração refinada; a depuração refinada da autoconsciencialidade ob-

jetivando maior rendimento evolutivo; o senso de autodepuração; as estratégias de autodepuração; 

os indicadores de autodepuração; o processo contínuo de autodepuração; o hábito sadio dos pen-

samentos positivos; o ato rotineiro de pensar bem dos outros; a decisão de mudar para melhor;  

o momento da virada; a ruptura com os modos disfuncionais de existir; as crises de crescimento 

interpretadas como desafios; as autotransformações profundas; a alteridade homeostática nas for-
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mas habituais de automanifestação; as autodepurações críticas na intimidade da intraconsciencia-

lidade; a purgação dos autassédios; a libertação catártica dos emocionalismos inúteis e nocivos;  

a qualificação da intenção; a aplicação do nível pessoal de Cosmoética às automanifestações;  

o ato de gerar e consolidar a própria consciência cosmoética;  as faxinas mentais periódicas; a au-

tovigilância ininterrupta; o autojuízo crítico em ação; a importância das heterocríticas recebidas;  

o depuramento dos comportamentos reativos; as autoconfrontações cosmoéticas; o aguçamento 

das percepções das realidades; a atenção às nuanças; o autoimperdoamento; o inevitável desperta-

mento para a interassistencialidade; a depuração das fantasias sexuais; a intencionalidade sistema-

ticamente interassistencial; as autorreflexões depuradas; a assepsia das evocações pessoais; as 

limpezas do emunctório consciencial; o agnistério mentalsomático; a aceitação da responsabilida-

de pessoal inarredável na própria qualificação consciencial; o autaperfeiçoamento; a vivência da 

Higiene Consciencial; a Recexologia Permanente; o caminho aberto para a autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático e autodesassedia-

dor; a limpeza consciencial patrocinada pela desassim continuada; a clarificação da psicosfera 

energética pessoal; a eliminação dos bloqueios das energias corticais; o ato de predispor-se ao 

amparo extrafísico; o posicionamento de afinizar-se com o padrão pensênico dos amparadores ex-

trafísicos; a autoconsciencialidade interassistencial tenepessista; o objetivo de se alcançar a ofiex 

pessoal; a energodiálise da consciência; os sustentadores parapsíquicos da higidez consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenização sadia–conversação útil–ação correta. 

Principiologia: o princípio de desejar acontecer o melhor para todos. 

Codigologia: o cultivo do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas vividas no dia a dia. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da recin. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como potencializador da autorreci-

clagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais; o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais. 

Efeitologia: o efeito halo da autexemplificação das reciclagens. 

Ciclologia: a relevância do ciclo dia-noite nas autodepurações refinadas; o turno men-

talsomático dos hábitos sadios e das rotinas úteis. 

Enumerologia: o refinamento da conduta social; o refinamento do comportamento pes-

soal; o refinamento dos sentimentos elevados; o refinamento dos autoposicionamentos; o refina-

mento dos pensamentos; o refinamento da interação interdimensional; o refinamento progressivo 

da paracerebralidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância atuante na melhoria da sociabili-

dade. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo minidepuração inicial–megadepuração avançada a longo 

prazo. 

Trinomiologia: o trinômio refinamento a curto, a médio e a longo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo autodepuração pensênica / contemplação mística;  

o antagonismo autocrítica / dogmática. 

Politicologia: a democracia pessoalmente vivida. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Autopensenologia; a Introspecciologia; 

a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Voliciologia; a Autevoluciologia; a Autodecidologia;  

a Autodeterminologia; a Autocoerenciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens depurator; o Homo sapiens refinator; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autossuf-

ficiens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens re-

cyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodepuração refinada amadora = a ainda tímida, bradipsíquica, paula-

tina, instintiva; autodepuração refinada profissional = a atacadista, ousada, taquipsíquica, auto-

consciente, racional. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Recexologia; a cultura da In-

traconscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodepuração refinada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Antimonotonia:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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07.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

08.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

PARA  A  PERSONALIDADE  INTRAFÍSICA,  LÚCIDA,  FOR-
MADA  PELO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO, 
CHEGA  O  DIA  NO  QUAL  A  OPÇÃO  INTELIGENTE  DA  AU-

TODEPURAÇÃO  REFINADA  TORNA-SE   INDISPENSÁVEL. 
 

Questionologia. A teática da autodepuração refinada já chegou até você, leitor ou leito-

ra? Você encara a megarrenovação intraconsciencial de modo amador ou profissional? 
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A U T O D E S A F I O    E X T R A  
( A U T O D E S A F I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesafio extra é o estímulo, incitação, instigação ou provocação auto-

imposta pela conscin, homem ou mulher, objetivando a superação da monotonia no andamento de 

reciclagens elaboradas e difíceis, capaz de suplementar a motivação às mudanças através de resul-

tados observáveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O primeiro prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; nega-

ção; falta”. O termo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade 

com alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O vocábulo desafiar apareceu no 

Século XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. O segundo prefixo extra provém do idioma 

Latim, extra, “na parte de fora, além de”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinstigação da aceleração evolutiva. 2.  Autoprovocação evoluti-

va extra. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautodesafio extra e megaautodesafio extra 

são neologismos técnicos da Autodesafiologia. 

Antonimologia: 1.  Precipitação irresponsável. 2.  Indiferença antirreciclogênica. 3.  As-

sunção de compromissos estressantes. 4.  Desprioridade recinológica. 5.  Dispersão consciencial. 

Estrangeirismologia: o extra self challenge; o best effort nas recins; o plus reciclogêni-

co; o know-how evolutivo planejado; o timing das mudanças; a derrocada do taedium ex mora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades nas reciclagens intraconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desafie-se 

sem distresse. Autodesafio: ansiedade ocupada. Autodesafio: discernimento evolutivo. 

Coloquiologia: o risco de querer abraçar o mundo com as duas mãos. 

Citaciologia: – Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar hipóteses 

sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções (Paulo Freire, 1921–1997). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos autodesafios cosmoéticos; a autopensenização 

focada; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenização realista; a desconstrução da pensenida-

de autolimitante; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: o autodesafio extra; o autodesafio planejado ocorrendo paralelamente a ou-

tros desafios controlados; a autorreflexão direcionando o momento de esperar ou agir; o desafio 

de administrar múltiplas renovações conscienciais; o acompanhamento necessário do desenrolar 

de cada recin programada evitando dispersão consciencial; a ocupação útil do tempo na espera de 

resultados; a voliciolina ditando reciclagens múltiplas; a necessidade de recins constantes; a au-

torreeducação mantendo o fluxo constante de recins; o aproveitamento de autossuperações para 

novas recins; a saída da zona de conforto para a aceleração evolutiva; a alavancagem evolutiva;  

o cuidado com desviacionismos; a perda do foco ao se assumir muitas reciclagens ao mesmo tem-

po, sem autanálise; o desafio extra para alguns sendo rotina para outros; a impaciência quanto ao 

timing pessoal das mudanças; a ansiedade; a atenção às vulnerabilidades; o reconhecimento dos 

limites pessoais; a autexigência em agir segundo as possibilidades reais, sem superestimar-se ou 

subestimar-se; a marcha evolutiva exigindo o desenvolvimento de multifunções; o autesclareci-

mento permitindo a autogestão evolutiva; o engajamento evolutivo lúcido dos autodesafios;  
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a convergência dos autesforços para o megafoco; a megarrecin; o não abandono ao megaenfrenta-

mento ao aceite do autodesafio extra; o ato de saber desistir do autodesafio extra quando compro-

metedor de megarrecin; a adição de recursos à megarreciclagem; a profissionalidade nas recicla-

gens pessoais; o reforço voliciolínico; a proposta paralela autodesafiante; a adrenalina evolutiva; 

os novos compromissos recinológicos secundários; o estresse saudável em neorrecins; a euforin 

ao completismo das autossuperações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a concentração energética canalizada para as recins; os insights am-

parados sobre as priorizações evolutivas para não se sair do foco em reciclagens múltiplas; o posi-

cionamento firme quanto às responsabilidades recinológicas assumidas no período intermissivo;  

a força presencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesafio extra–autocatálise evolutiva; o sinergismo 

planejamento-consecução; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo autocognição-ortodecisão. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da autocoerência; o princípio da evolução permanente; o prin-

cípio do anticomodismo; o princípio do autodiscernimento cosmoético; os desafios dos princípios 

conscienciológicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática das reciclagens intraconscienciais; a teoria da inteligên-

cia evolutiva (IE); a teoria e prática do autesforço evolutivo; a teoria da autossuperação evoluti-

va; a teoria do livre arbítrio. 

Tecnologia: a técnica dos balanços existenciais periódicos; a técnica da recin; as técni-

cas energéticas; a técnica dos novos desafios autassistidos; a técnica da tenepes; a técnica da or-

topensenização; a técnica automotivacional exequível. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dinamizando novos desafios consci-

enciais por si. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Auto-

criticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da aceitação de novos desafios na autestima; o efeito de não ficar 

esperando o tempo passar sem nada fazer. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à compreensão de gerenciamento de cri-

ses autoimpostas. 

Ciclologia: o ciclo autodiagnóstico–autenfrentamento–resolução mediata–autodesafio 

extra–neoautenfrentamento–resolução imediata–superação dos traços escolhidos; o ciclo resul-

tados alcançados–necessidade de novas reciclagens. 

Enumerologia: o autodesafio extra somático; o autodesafio extra energossomático;  

o autodesafio extra psicossomático; o autodesafio extra mentalsomático; o autodesafio extra pro-

exológico; o autodesafio extra multidimensional; o autodesafio extra evolutivo. 

Binomiologia: o binômio autodesafio–oportunidade extra; o binômio conduta padrão– 

–conduta exceção. 

Interaciologia: a interação paciência-autodeterminação; a interação paciência–apro-

veitamento do tempo; a interação autodeterminação-autenfrentamento. 

Crescendologia: o crescendo do desmantelamento das crenças autolimitantes; o cres-

cendo das somas das miniconquistas na maxiconquista. 
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Trinomiologia: o trinômio discernimento-vontade-sucesso. 

Polinomiologia: o polinômio discernimento-arbítrio-voliciolina-recins; o polinômio im-

pulsividade-distresse-desmotivação-fracasso. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesafio extra / autossabotagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de a solução poder surgir a partir de novo problema. 

Politicologia: a evoluciocracia; a autoconscienciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a amparofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia;  

a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia; a autexperimentofilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia; a neofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da procrastinação; o aproveitamento evolutivo 

do enfrentamento da síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome da dispersão consciencial; 

a esquiva da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a superação evolutiva da riscomania. 

Mitologia: o mito de fazer apenas única coisa de cada vez para se ter sucesso. 

Holotecologia: a experimentoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; a evoluciote-

ca; a cosmoeticoteca; a maturoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesafiologia; a Autodeterminologia; a Autexemplarismolo-

gia; a Autovoliciologia; a Decidologia; a Autoproexologia; a Autevoluciologia; a Recexologia;  

a Automotivaciologia; a Completismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cidadão multidimensional; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossoma-

ta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cidadã multidimensional; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetólo-

ga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo 

sapiens rationalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapi-

ens qualificator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodesafio extra = aquele em prol do êxito da recéxis em andamen-

to; megaautodesafio extra = aquele em prol do êxito da recin em andamento. 

 

Culturologia: a cultura do desafio evolutivo. 
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Temperamentologia. Eis 15 características, descritas em ordem alfabética, da conscin 

autodesafiante com probabilidade de ter sucesso nas novas reciclagens: 

01.  Autoacolhedora cosmoética. 

02.  Autocomparativa. 

03.  Autocompetitiva sadia. 

04.  Autocrítica. 

05.  Autodeterminada. 

06.  Autoincorruptível. 

07.  Autorganizada. 

08.  Autorreeducadora. 

09.  Criativa. 

10.  Empreendedora evolutiva. 

11.  Inquieta cosmoética. 

12.  Motivada a autenfrentamentos. 

13.  Ortopensênica. 

14.  Ousada. 

15.  Proativa. 

 

Evitaciologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 evitações a serem observadas pe-

la conscin atilada quanto às reciclagens: 

1.  Acomodação: não repetir excessivamente as mesmas técnicas. 

2.  Avaliação: não deixar de acompanhar os resultados dos desafios propostos. 

3.  Defesa: não considerar os mecanismos de defesa do ego, corrompendo-se. 

4.  Menosprezo: não desprezar a meta autoimposta ou promovida por crises existenciais. 

5.  Ocultação: não solapar recursos próprios. 

6.  Receios: não temer mudanças de rota. 

7.  Subestimação: não desvalorizar os momentos fragilizadores. 

8.  Timing: não buscar excessivamente várias reciclagens ao mesmo tempo. 

 

Tipologia. Eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de autodesafios magnos da proéxis: 

01.  Bioenergias: o autodomínio bioenergético. 

02.  Comunicabilidade: o atributo assistencial da interrelação e empatia. 

03.  Cosmoética: os desafios da autocosmoeticidade em todos os instantes intra e extra-

físicos. 

04. Docência conscienciológica: os cursos devendo ser elaborados dentro do paradigma 

consciencial com todas as intercorrências. 

05.  Interprisão: os nós das interprisões grupocármicas devendo ser desatados. 

06.  Invéxis: o desafio de começar ainda jovem a realizar metas evolutivas. 

07.  Moratória: os aportes da moratória existencial enquanto prêmio ao esforço no cum-

primento extraordinário de tarefas. 

08. Organização: o desafio de organizar o tempo para a profissão, o estudo, o volunta-

riado e as relações interconscienciais. 

09.  Projetabilidade: a interassistência multidimensional lúcida. 

10.  Reciclagens: a saída da zona de conforto patológica. 

11.  Tenepes: o início e prática da tenepes. 

12.  Tertúlia: a apresentação de vários verbetes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesafio extra, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

02.  Autocompetitividade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  profissional:  Desafiologia;  Neutro. 

09.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Marcha  evolutiva:  Autodeterminologia;  Neutro. 

11.  Paradoxo  da  insatisfação  evolutiva:  Desafiologia;  Neutro. 

12.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

13.  Propósito  de  mudança:  Autoproexologia;  Neutro. 

14.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESAFIO  EXTRA  ESTIMULA  A  AUTOPOSTURA  

MULTITAREFA  QUANTO  ÀS  AUTORRECICLAGENS  INEVI-
TÁVEIS  EXIGINDO,  ENTRETANTO,  A  AUTORGANIZAÇÃO   
E  O  DESTEMOR  NAS  AUTOSSUPERAÇÕES  MÚLTIPLAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já planejou várias recins ao mesmo tempo? Con-

sidera aceitar autodesafios extras em prol da aceleração autevolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 295 a 297. 

 

M. C. M. 
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A U T O D E S A F I O    I N V E X O L Ó G I C O    N E O R R E S S O M Á T I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesafio invexológico neorressomático é o ato de a conscin inversora 

veterana e completista, homem ou mulher, propor para si mesma o alcance de objetivo evolutivo 

difícil, porém exequível, na próxima vida intrafísica, no âmbito da Autoinvexologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; 

manter fidelidade com alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O termo desa-

fiar surgiu no Século XIII. A palavra desafio apareceu no Século XV. O vocábulo inversão proce-

de igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; per-

mutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O segundo 

elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O terceiro elemento de composição neo vem igual-

mente do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do 

Século XIX. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; itera-

ção; reforço; intensificação”. O quarto elemento de composição soma procede do idioma Grego, 

sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século 

XIX. O sufixo ico, ica, igualmente do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Autestímulo invexológico ante-neovida. 2.  Autoprovocação invexo-

lógica pré-neoexistência. 3.  Autorrepto invexológico neorressomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesafio invexológico neorressomático, auto-

desafio invexológico neorressomático prioritário e autodesafio invexológico neorressomático 

primordial são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Autoincitação evolutiva genérica. 2.  Autodesafio intermissivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade continuada e autorrevezamental no campo da Invexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desassombro invexológico; os invexopensenes; 

a invexopensenidade; os definopensenes; a definopensenidade; os propensenes; a propensenidade; 

os praxipensenes; a praxipensenidade; os prospectopensenes; a prospectopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o autodesafio invexológico neorressomático; a autoproposição de atingimento 

de meta inversiva na existência subsequente, já inviável de ser alcançada nesta vida; o ato de por 

à prova as autocompetências ao procurar alcançar conquista invexológica crítica, em momento 

posterior; a intensificação do autesforço e da automotivação evolutiva a favor de neofaçanha 

inversiva futura; a autossugestão para promover superação íntima, relativa à invéxis, na vida vin-

doura; a ambição evolutiva no universo da Invexologia; o indeferimento à tendência de se propor 

autodesafio incoerente com o patamar evolutivo e a realidade invexológica pessoal; o desejo de 

ultrapassar o grau de vivenciamento da Holofilosofia da invéxis; a necessidade de evitar a repeti-

ção de erro, prejudicial à invéxis integral, em neovida; a disposição para aumentar os acertos e ex-

perienciar nível de invexibilidade maior na existência conseguinte; a vontade de testar abordagem 
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ou solução evolutiva diferente em vida sucessiva para obter percentual mais elevado de comple-

tismo invexológico. 

 

Parafatologia: o parabalanço autoinvexológico no Curso Intermissivo (CI) da vida intra-

física pregressa possibilitando o entendimento das razões quanto as dificuldades pessoais e metas 

inversivas não alcançadas; a reafirmação, com ou sem alterações, do desafio invexológico auto-

proposto pela ex-conscin inversora no CI pré-ressomático; o estudo técnico extrafísico de neovida 

porvindoura para aumentar a probabilidade de êxito em relação a instigação invexológica auto-

proposta; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático pró-autossuperação inversiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da audácia evolutiva; o sinergismo da mentalsomatici-

dade cosmoética; o sinergismo dos múltiplos adcons magnos; o sinergismo da autovolição poten-

te; o sinergismo da maxioperosidade evolutiva incansável. 

Principiologia: o princípio da autorrenovação ininterrupta; o princípio da auteducação 

evolutiva; o princípio do autorrevezamento multiexistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a teoria da evolução autoinvexológica; a teoria da evo-

lutividade continuada; a teoria do revisionamento cosmoético. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da exaustividade; a técnica do 

detalhismo; as técnicas invexometrológicas; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoinvexometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito da autopressão evolutiva; o efeito da obstinação cosmoética; o efei-

to da ortoposição edificante; o efeito da clareza dos autopropósitos evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses geradas pela vivência do com-

pletismo invexológico, propiciando a compreensão apurada do próprio passado-presente, o auto-

prognóstico e a definição de autodesafio evolutivo neorressomático no contexto da Invexologia. 

Ciclologia: o ciclo problema-solução; o ciclo autocompetição cosmoética–transposição 

autevolutiva; o ciclo autodinamismo-autocatálise; o ciclo da invéxis intervidas. 

Binomiologia: o binômio autolimitações-autotriunfos; o binômio forças intraconscien-

ciais–automobilizações evolutivas; o binômio autoimpulsos sadios–autodesenvolvimentos. 

Interaciologia: a interação estágios evolutivos–desafios progressivos; a interação teto 

inversivo–proeza invexológica; a interação invéxis avançada–autoproéxis evoluída. 

Crescendologia: o crescendo da autoinvexibilidade; o crescendo da autoproexialidade; 

o crescendo da holomaturidade seriexológica; o crescendo da macrovisão autevolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio autoultimato-neodesafio-maxiconquista-megacompléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo desafio do autenfrentamento invexológico / confor-

midade com o nível autoinversivo; o antagonismo autoteste invexológico / ausência de prova au-

tevolutiva; o antagonismo autopoder de realização inversiva / meia-força autoinvexológica;  

o antagonismo megaproblema invexológico vencido / foco único nas minidificuldades inversivas. 

Politicologia: a invexocracia; a evoluciocracia; a seriexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aprimoramento da autoinvexibilidade. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia; a invexofilia; a evo-

luciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a ultrapassagem do medo da autodesafiação evolutiva. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome do já ganhou invexológico. 
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Maniologia: a anulação da mania de competição interpessoal invexológica. 

Mitologia: a desconstrução progressiva de mitos autoinvexológicos. 

Holotecologia: a volicioteca; a determinoteca; a metodoteca; a experimentoteca; a po-

tencioteca; a traforoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexometrologia; a Intencionologia; a Autoluci-

dologia; a Autopriorologia; a Extrapolacionismologia; a Holobiografologia; a Autorrevezamento-

logia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

decidophilicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens teaticus;  

o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens prospectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesafio invexológico neorressomático prioritário = a autorresolução 

de novo objetivo inversivo superior, relativo a aspiração evolutiva possível de ser atingida, na 

existência vindoura; autodesafio invexológico neorressomático primordial = a autorresolução 

quanto à realização de meta inversiva na neovida humana, já prevista na retroproéxis e não alcan-

çada na existência intrafísica anterior. 

 

Culturologia: a cultura do completismo invexológico; a cultura da qualificação da au-

toinvéxis; a cultura da evolutividade invexológica; a cultura do extrapolacionismo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesafio invexológico neorressomático, indicados 
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para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorrealinhamento  ressomático:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Completismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Dividendo  seriexológico  da  invéxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Invexibilidade:  Invexologia;  Neutro. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Prospectiva  autoinvexológica:  Invexologia;  Neutro. 

13.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESAFIO  INVEXOLÓGICO  NEORRESSOMÁTICO  

CONVERGE  PARA  A  EVOLUÇÃO  CALCULADA  DAS  VIVÊN-
CIAS  INVEXOLÓGICAS  PESSOAIS,  ANTE  O  CICLO  DOS  

AUTOLEGADOS  E  DAS  NEOCONQUISTAS  INVERSIVAS. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, já conseguiu atingir percentual de comple-

tismo invexológico, de modo a viabilizar o planejamento de autodesafio neorressomático, no âm-

bito da Autoinvexologia? O desafio determinado é coerente com a autofatuística invexológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 347 e 1.284. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 269, 686 e 695. 

 

R. D. R. 
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A U T O D E S A P E G O    A O    HE T E R O R R E C O N H E C I M E N T O  
( A U T O S S U F I C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesapego ao heterorreconhecimento é a ausência de expectativa pes-

soal quanto à aprovação, concordância, valorização, aceitação, admiração, apreço ou agradeci-

mento alheios, mantida pela conscin lúcida autocrítica, homem ou mulher, em relação às próprias 

ideias, sentimentos, posturas e ações. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; 

falta”. O vocábulo pegar deriva do mesmo idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou piche; 

impregnar-se de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. A palavra apego apareceu 

no Século XVII. O segundo elemento de composição hetero procede do idioma Grego, héteros, 

“outro, diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo reconhecimento provém 

do idioma Latim, recognoscere, “fazer a revista de; inspecionar; examinar; verificar”. Apareceu 

no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autodesprendimento quanto ao heterorreconhecimento. 2.  Desinte-

resse pessoal pela heteroconcordância. 3.  Autoindiferença sadia à nução alheia. 4.  Autesnobação 

cosmoética ao heterocomprazimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesapego ao heterorreconhecimento, autode-

sapego esboçante ao heterorreconhecimento e autodesapego consolidado ao heterorreconheci-

mento são neologismos técnicos da Autossuficienciologia. 

Antonimologia: 1.  Busca de reconhecimento alheio. 2.  Desprezo pela opinião do outro. 

3.  Menoscabo pela heterocrítica. 4.  Impermeabilidade à heterodiscordância. 5.  Autenclausura-

mento ideativo. 

Estrangeirismologia: o continuum da autorreverificação racional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interdependência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autossufici-

ência requer interassistência. Há ingratidões preguiçosas. 

Coloquiologia: a impossibilidade de agradar a gregos e troianos; a confiança no pró-

prio taco; o compromisso com a autenticidade doa a quem doer; a desnecessidade de ter o ego 

lustrado; a dispensa do puxa-saquismo; a superação da postura autossubjugativa de comer na 

mão do outro; a provocação não intencional de cotovelomas. 

Proverbiologia. O aforismo latino: – Concordia domi foris pax (Harmonia em casa, paz 

do lado de fora), ilustrando a reverberação multidimensional do autocentramento pacificador. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autovalorização. O autorreconhecimento cosmoético não é manifestação de orgu-

lho pessoal, mas pode ser uma autovalorização teática, capaz de expandir a autocognição e a au-

toconfiança nas tarefas interassistenciais da conscin, homem ou mulher”. 

2.  “Exemplificação. Se você quer exemplificar a evolução consciencial, não espere 

o reconhecimento público. A intenção deve ser assistir. O ato de servir de exemplo é simples con-

sequência”. 

3.  “Genialidade. Faça aquilo que o seu discernimento aponta e esqueça a opinião pú-

blica”. 

4.  “Gratidão. Não espere gratidão da conscin assistível que enfrenta maiores proble-

mas do que você. Compreenda que a reação de gratidão pode estar sendo interpretada por ela, lu-

tando contra acerbos contingenciamentos, como excesso extemporâneo”. 

5.  “Indiferença. Dentre as omissões superavitárias mais inteligentes se inclui a indife-

rença pessoal aos aplausos das multidões”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossegurança; o holopensene pessoal da auto-

confiança; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autopensenes centrados no pen; a minimização 

das brechas patopensênicas; a retilinearidade autopensênica; a autopensenidade descrenciofílica; 

o padrão pensênico inequívoco da gratidão tornando irrelevantes palavras e gestos. 

 

Fatologia: o autodesapego ao heterorreconhecimento; o contentamento com os louros 

pelos autesforços exitosos, sem implicar dependência; a platitude da maioria das homenagens 

e honrarias humanas; a sinceridade às vezes duvidosa dos aplausos; a autossuperação de carências 

afetivas; a relativa permeabilidade aos julgamentos externos; a importância dos feedbacks para 

o progresso pessoal; a convivência pacífica com o desapreço alheio; a empatia aos detratores; 

o ataque externo podendo confirmar o acerto no autoposicionamento adotado; a contrariedade 

calculada às expectativas dos outros visando ao melhor para todos; o ônus inevitável da antipatia 

no exercício tarístico; a interassistência enquanto norte evolutivo; a disponibilidade assistencial 

dispensando retorno; a gratificação com a constatação da melhora do assistido; os interesses pes-

soais para além da mediocridade; a autopesquisa conscienciométrica; a identificação e assunção 

do automegatrafor; a confiança crescente na autossuficiência; a convicção nos autodesempenhos; 

a força presencial; a lucidez quanto ao próprio valor; a autestima sadia; a validação diuturna do 

autodiscernimento; a autoridade moral exemplarista cosmoética dispensando aprovações; o exer-

cício da vontade com responsabilidade; o prazer no autocomprometimento proexológico; o senso 

pessoal de gratidão e retribuição; o autengajamento lúcido enquanto minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o bem-estar íntimo resultante da autocoerência sadia, tornan-

do írrito o juízo alheio; a valorização da autossingularidade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as confirmações 

por meio da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoinsegurança patrocinada pelos as-

sediadores extrafísicos; os guias amauróticos minando a autoconfiança da conscin com intuito de 

mantê-la submissa; o vampirismo energético implícito na busca de reconhecimento; a autavalia-

ção da qualidade das próprias manifestações energéticas; a imprescindibilidade do autodesenvol-

vimento parapsíquico para a autossuficiência homeostática; as inspirações extrafisicas sadias po-

dendo resultar em autoposicionamentos nem sempre do agrado geral; a anuência silenciosa do 

amparo extrafísico por meio de aportes sincrônicos; o autorreconhecimento gratificante derivado 

do senso de parafiliação; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) enquanto medida real do au-

tacerto evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenticidade-autonomia-autossuficiência-autoconfiança 

sadias; o sinergismo autobenignidade-heterobenignidade; o sinergismo vontade firme–intenção 

cosmoética–inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando as autoconvicções; o autali-

nhamento com os princípios interassistenciais; o princípio da relatividade das autoconstatações 

exigindo reverificações; o princípio da persistência no bom empreendimento; o princípio do des-

carte do imprestável; o princípio da interdependência consciencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da prioridade compulsória (PPC). 

Codigologia: as cláusulas descrenciológicas do código pessoal de Cosmoética (CPC); as 

cláusulas do CPC referentes ao senso de retribuição. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a tranquilidade íntima permitindo aplicar a banana technique; a técnica do 

escrutínio dos autovalores; a técnica do inventário das autoconvicções; as técnicas autoconscien-
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ciométricas; a técnica do autencapsulamento parassanitário; a técnica da reciclagem conscien-

cial (recéxis); a técnica do espelhamento consciencial. 

Voluntariologia: o voluntário em Instituição Conscienciocêntrica (IC) ressentido contra 

a desvalorização das autopotencialidades; o “voluntário andarilho” trocando de IC em busca de 

heteraprovação; o trabalho ombro a ombro no voluntariado conscienciológico; a profilaxia da mi-

nidissidência por meio da dedicação firme ao trabalho voluntário, independentemente do reconhe-

cimento alheio. 

Laboratoriologia: os cumprimentos após a defesa de verbete no laboratório conscien-

ciológico Tertuliarium. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da incipiência autoconscienciométrica; a clareza quanto 

ao efeito halo das ações autenticamente assistenciais dispensando o reconhecimento dos assisti-

dos; os efeitos do autoposicionamento cosmoético agradando alguns e desagradando outros; 

o efeito da erudição pessoal sobre a autoconfiança; os efeitos interprisionais da manipulação. 

Ciclologia: o ciclo acolher-ponderar-considerar a opinião alheia; o ciclo acolher-pon-

derar-descartar a opinião alheia. 

Enumerologia: a autocrítica em dia; a autopesquisa em dia; a automotivação em dia; 

a autorreciclagem em dia; a autodeterminação em dia; a autodesassedialidade em dia; a autopara-

percuciência em dia. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio egoísmo-ego-

centrismo; o binômio autoposicionamentos-heteroinfluências; o equilíbrio do binômio autovalo-

ração-heterovaloração; o binômio autocomedimento-autoconhecimento; o binômio expectativa 

pela concordância–decepção pela discordância; o binômio necessidade de heteraprovação–ca-

rência de autavaliação. 

Interaciologia: o equilíbrio da interação veicular holossomática necessário ao autocen-

tramento sadio; a interação grupalidade-individualidade; a interação autoinsegurança-autas-

sédio; a interação manipulação-acumpliciamento. 

Crescendologia: o crescendo da autonomia consciencial; o crescendo patológico dese-

jar-necessitar-demandar reconhecimento; o crescendo recompositivo depreciador de hoje–cola-

borador de amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer embasando o autocomprometimen-

to proexológico; o trinômio dos poderes conscienciais vontade-intencionalidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio perfeccionismo paralisante–medo de errar–autossubjuga-

ção ao heterojulgamento–autofrustração pela covardia. 

Antagonismologia: o antagonismo autocentramento sadio / isolamento patológico; 

o antagonismo desnecessidade de agradar / necessidade de contrariar; o antagonismo feedback 

/ aplauso; o antagonismo automotivação / incentivo alheio; o antagonismo prescindência do elo-

gio / prescindência da heterocrítica; o antagonismo diplomacia / acumpliciamento; o antagonis-

mo prazer pelo reconhecimento recebido / dependência de receber reconhecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo da baixa autestima disfarçada em vaidade; o megaparado-

xo da Autossuficienciologia na interdependência evolutiva; o paradoxo de o automegatrafar po-

der ser motivo de admiração alheia. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da afinidade pensênica; a lei do maior esforço 

evolutivo; a lei da intransferibilidade da autexperiência. 

Filiologia: a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a des-

crenciofilia. 

Fobiologia: a ausência da alodoxafobia; a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrizacão; a síndrome do ostracismo; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de terceirizar as decisões pessoais; a mania da autovitimização. 

Mitologia: o mito da aprovação universal; o mito da unanimidade. 

Holotecologia: a criticoteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a recicloteca; a as-

sistencioteca; a egoteca; a maturoteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autossuficienciologia; a Autoconfianciologia; a Autocriticolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; 

a Verbaciologia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin carente afetiva; a conscin voliciopata; a conscin melíflua; a cons-

cin-cobaia; a personalidade autocentrada; o indivíduo autossuficiente; o ser desperto; a conscin 

teleguiada autocrítica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor lúcido; o conscienció-

logo; o docente de Conscienciologia; o epicon lúcido; o profissional de saúde; o conscienciotera-

peuta; o evoluciente; o psicólogo; o paciente; o terapeuta; o cuidador; o conscienciômetra; o ver-

betógrafo; o revisor; o pesquisador; o escritor; o autor de obra; o cineasta; o artista; o ator; o com-

positor; o estilista; o formador de opinião; o populista; o demagogo; o manipulador; o politiquei-

ro; o interesseiro; o bajulador; o cabotino; o vaidoso; o fazedor de média; o comerciante; o pro-

fessor; o aluno. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora lúcida; a conscienció-

loga; a docente de Conscienciologia; a epicon lúcida; a profissional de saúde; a conscienciotera-

peuta; a evoluciente; a psicóloga; a paciente; a terapeuta; a cuidadora; a conscienciômetra; a ver-

betógrafa; a revisora; a pesquisadora; a escritora; a autora de obra; a cineasta; a artista; a atriz; 

a compositora; a estilista; a formadora de opinião; a populista; a demagoga; a manipuladora; a po-

litiqueira; a interesseira; a bajuladora; a cabotina; a vaidosa; a fazedora de média; a comerciante; 

a professora; a aluna. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo 

sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autodiscernens; o Homo sapiens autopensator; o Homo 

sapiens autoproexor; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens incredulus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesapego esboçante ao heterorreconhecimento = aquele compreendi-

do em teoria, porém nem sempre vivenciado na prática pela conscin ainda dependente da anuên-

cia alheia; autodesapego consolidado ao heterorreconhecimento = aquele compreendido em teoria 

e vivenciado cosmoeticamente na prática pela conscin liberta do desejo de aprovação alheia. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Higiene Consciencial; a cul-

tura da empatia interassistencial. 

 

Extremologia. Consoante a Autossuficienciologia, a condição sadia do autodesapego ao 

heterorreconhecimento diverge de duas ectopias antievolutivas extremas, listadas em ordem alfa-

bética: 

1.  Autenclausuramento (autossobrestimação): a postura arrogante de encastelar-se em 

pseudocertezas absolutas, rechaçando aportes pró-evolutivos oriundos das interrelações conscien-

ciais. 

2.  Autossubjugação (autossubestimação): a postura submissa de depender sistemática 

e patologicamente da opinião dos outros a cada passo. 

 

Temperamentologia. Eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de temperamentos, com des-

taque a 4 aspectos nosográficos característicos, corroborando o autapego ao heterorreconhecimen-

to e demandando urgentes esforços autorreciclológicos por parte da conscin: 
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1.  Artístico: a carência de autavaliação realista; o desejo de aprovação alheia; a neces-

sidade de ser considerado talentoso; a exigência de ser ovacionado. 

2.  Belicista: a carência de pacificação íntima; o desejo de submissão alheia; a neces-

sidade de ser considerado todo-poderoso; a exigência de ser temido. 

3.  Místico: a carência de lucidez autoparapsíquica; o desejo de deslumbramento alheio; 

a necessidade de ser considerado misterioso; a exigência de ser imaterializado. 

4.  Monárquico: a carência de autoridade vivencial cosmoética exemplarista; o desejo 

de subserviência alheia; a necessidade de ser considerado imperioso; a exigência de ser bajulado. 

5.  Religioso: a carência descrenciológica; o desejo de devoção alheia; a necessidade de 

ser considerado virtuoso; a exigência de ser reverenciado. 

 

Manipulaciologia. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de intenções nosográficas re-

lacionadas ao binômio ação-expectativa, mantidas pela conscin desejosa do retorno de outrem, re-

velando insegurança pessoal, carência afetiva e falta de autocentramento: 

01.  Autopromoção: a ação à espera de causar admiração. 

02.  Bajulação: a ação à espera de angariar vantagem. 

03.  Cabotinismo: a ação à espera de chamar atenção. 

04.  Competição: a ação à espera de evidenciar desnível. 

05.  Cooptação: a ação à espera de atrair adesão. 

06.  Insinuação: a ação à espera de atiçar curiosidade. 

07.  Intimidação: a ação à espera de provocar receio. 

08.  Logro: a ação à espera de incutir engano. 

09.  Persuasão: a ação à espera de modificar convicção. 

10.  Repressão: a ação à espera de tolher manifestação. 

 

Conscienciometrologia. Eis, na ordem alfabética, 20 atributos indexadores de folhas au-

tavaliativas do Conscienciograma, com respectivos subtítulos, prioritários à autopesquisa da cons-

cin interessada em superar o apego ao reconhecimento alheio: 

01.  Antidispersividade: maturidade dos desempenhos. 

02.  Aquisitividade: autapego e autodesapego. 

03.  Autenticidade: conscin e demagogias. 

04.  Convivialidade: ligações cosmoéticas. 

05.  Cosmoeticidade: conscin e cosmoética. 

06.  Criticidade: conscin e críticas. 

07.  Desrepressividade: descondicionamento. 

08.  Escolaridade: currículo pessoal. 

09.  Grupocarmalidade: conscin e clã. 

10.  Identidade: conscin e heranças. 

11.  Influenciabilidade: conscin-satélite. 

12.  Inseparabilidade: conscin e interdependências. 

13.  Invulgaridade: consciência e talentos. 

14.  Liberdade: conscin e livre arbítrio. 

15.  Opinaticidade: opinião para o público. 

16.  Personalidade: temperamento pessoal. 

17.  Potencialidade: coragem da consciência. 

18.  Retratabilidade: autojulgamentos públicos. 

19.  Reverificabilidade: conscin e omniquestionamento. 

20.  Veracidade: palavras e ações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o autodesapego ao heterorreconhecimento, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Antiperfeccionismo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Aplauso  acrítico:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Binômio  expectativa-recompensa:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Expectativa:  Interaciologia;  Neutro. 

11.  Impossibilidade  de  omnicomprazimento:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Profilaxia  da  minidissidência  conscienciológica:  Autenfrentamentologia;  Ho-

meostático. 

14.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOCENTRAMENTO  COSMOÉTICO,  FUNDAMENTADO  

NA  CERTEZA  ÍNTIMA  DA  ATUAÇÃO  ENQUANTO  MINIPEÇA  

LÚCIDA  INTERASSISTENCIAL,  POSSIBILITA  A  CONQUISTA  

DO  AUTODESAPEGO  AO  HETERORRECONHECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, depende ainda de aprovação ou elogio alheios 

para desempenhar-se na vida humana? Quais trafores precisa assumir e quais trafais precisa pre-

encher para superar essa condição de autossubjugação? 
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A U T O D E S A S S E D I A L I D A D E  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodesassedialidade é o estado ou condição da conscin lúcida quanto  

à vivência teática da tática, estratégia e logística da autodefesa interconsciencial, intra e extra-

consciencial, intra e extrafísica, de modo multidimensional, da manutenção do equilíbrio pessoal, 

íntimo, pleno, o tempo todo, descartando a interferência espúria, intrusiva, de exopensenes pato-

lógicos seja de quem for. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. 

O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassédio consciencial. 2.  Autodesintrusão pensênica. 3.  Au-

todespossessibilidade. 4.  Autodesassediometria. 5.  Autodespossessiometria. 6.  Autodespertici-

dade. 7.  Autoimunidade consciencial. 

Neologia. O vocábulo autodesassedialidade e as duas expressões compostas autodesas-

sedialidade primária e autodesassedialidade evoluída são neologismos técnicos da Autocons-

ciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autassedialidade. 2.  Autopossessialidade. 3.  Autopossessiometria. 

4.  Heterassedialidade. 5.  Heteropossessialidade. 6.  Heterodesassedialidade. 7.  Antidespertici-

dade. 

Estrangeirismologia: a autorrefratariedade aos poltergeist; o Despertarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à condição evolutiva da desperticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a linearidade constante da autopensenização; os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: a autodesassedialidade; a Autocogniciologia; a autocriticidade; a autorganiza-

ção; o autodesassédio; a autodesassedialidade; a autoimunidade consciencial; o arrimo cosmoé-

tico; a exemplificação silenciosa; o antiemocionalismo; a autovivência teática da Higiene Cons-

ciencial; a Socin; a Cognópolis; a Autodesassediologia na maxiproéxis; o escrutínio pessoal;  

a atração interconsciencial; o convívio maior com assistidos; a grupalidade cosmoética entendida 

e vivida; a força presencial pessoal; a intercooperação; a intercompreensão na interassistencialida-

de; a vivência do epicentrismo; a liderança irrecusável. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autodefesas ex-

trafísicas em geral; o conceptáculo intrafísico para o desassédio interconsciencial; as comunexes; 

a abordagem conscin a consciex; a coexistência pacífica da conscin lúcida com a extrafisicalida-

de; o descarte dos acidentes de percurso parapsíquicos; as assimilações simpáticas (assins) sadias; 

as desassimilações simpáticas (desassins) eficientes como rotina; a autossuficiência parapsíquica; 

os desbloqueios energéticos permanentes; o emprego do arco voltaico craniochacral; os parafatos 

desassediadores; os exorcismos contínuos e em silêncio; o acesso às Centrais Extrafísicas; a cola-

boração na reurbex; o convívio maior interassistencial com assediadores; a assistência permanen-

te às conseneres; o tenepessismo; o ofiexismo. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo por meio das ECs. 

Principiologia: o princípio da desperticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática do auto e do heterodesassédio. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento cosmoético de cons-

cins e consciexes carentes ou invasoras do microuniverso consciencial; a técnica da autodesasse-

dialidade omnicognitiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da estado vibracional; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laborató-

rio conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico do Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: os efeitos das autocatarses conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial. 

Enumerologia: a autopesquisa; a autoconscienciometria; a autocura; a interassistência;  

a autorrefratariedade; o autodesassédio; a autodesperticidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodesassedialidade-he-

terodesassedialidade. 

Interaciologia: a interação ofiexista–amparador de ofiex. 

Crescendologia: o crescendo tacon intrafísica–tares extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio assistente–assistido–amparador de função. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo evocação do amparador / evocação do assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxo consciencioterápico; o parado-

xismo conscienciológico. 

Politicologia: a desassediocracia da Cognópolis. 

Legislogia: a lei dos direitos interconscienciais; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a parapsicofilia; a parapoliticofilia; a energofilia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da baratrosfera; a síndrome da dispersão 

consciencial. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito do vampiro; a mito da ametista. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a paradoxote-

ca; a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Autoparapercepciologia; a Autodes-

pertologia; a Autoconscienciometrologia; a Paraterapeuticologia; a Desassediologia; a Intrafisico-

logia; a Extrafisicologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o desassediólogo; o desas-

sediologista; o assistenciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a desassedióloga;  

a desassediologista; a assistencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesassedialidade primária = consciente, mas predominantemente de 

autodefesa, ainda imatura; autodesassedialidade evoluída = consciente, mas predominantemente 

de interassistencialidade, a ideal. 

 

Culturologia: a cultura da desassedialidade consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 condições capazes de demonstrar, racionalmente, ser a autodesassedialidade mais im-

portante se comparada a qualquer destas e outras múltiplas injunções intra ou extrafísicas: 

01.  Autoconhecimento: a autocognição especializada; o curriculum vitae; a Mentalso-

matologia. 

02.  Classe: o nível social; a Sociologia; a Mesologia. 

03.  Economia: as posses pessoais; os recursos amoedados; os patrimônios; o pé-de- 

-meia. 

04.  Ectoplasmia: as energias conscienciais (ECs) pessoais; o abertismo consciencial pa-

rapsíquico; a megaeuforização pessoal. 

05.  Gênero: o fato de ser homem ou mulher; a Sexossomatologia. 

06.  Idade: física; a faixa etária; a longevidade; a Cronologia. 

07.  Parentesco: a família nuclear; a árvore genealógica; a Genética. 

08.  Posicionamento: a posição ideológica; a liderança; a Politicologia pessoal. 

09.  Profissão: o profissionalismo; a ocupação pessoal. 

10.  Visual: a fisionomia; a apresentação social; a força presencial; a Somatologia. 

 

Conviviologia. Dentro da Priorologia, à vista do exposto, é relevante escolher quem  

é quem mais ou menos desassediado, sejam na condição de assistentes ou assistidos, para se viver 

na vida intrafísica, especialmente quanto a 7 categorias de relacionamentos mais chegados, por 

exemplo, aqui dispostos na ordem alfabética: 

1.  Círculo social: os companheiros do dia a dia; as coleiras sociais do ego; a família do 

grupo evolutivo mais amplo. 

2.  Coleguismos: os colegas de escola; a família profissional; a família do trabalho de 

subsistência. 
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3.  Contatos: as amizades de maior intimidade; o cotidiano doméstico; a família consan-

guínea do grupúsculo evolutivo. 

4.  Duplologia: o duplista – ou a duplista – para compor a dupla evolutiva; os dependen-

tes; a família proexológica. 

5.  Lazeres: os confidentes das horas vagas; as companhias de viagem; a família clubís-

tica ou esportiva. 

6.  Pesquisas: os colegas de pesquisas e trabalhos mentaissomáticos; a família cons-

ciencial. 

7.  Vizinhos: as conscins de relações mais próximas e duradouras; a família proxêmica 

ou geopolítica. 

 

Instantaneologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 10 reações instantâneas, imediatas ou praticamente automáticas, relativas a quaisquer locais,  

momentos, pressões ou contingenciamentos evolutivos sobre a conscin lúcida, veterana quanto às 

manifestações práticas da autodesassedialidade mais desenvolvida, a caminho ou já vivendo al-

gum nível da autodesperticidade: 

01.  Sinalética: parapsíquica, pessoal, atuando instantaneamente como hábito sadio. 

02.  Campainha: de alarme pessoal, específica, disparada instantaneamente, tipo emer-

gencial ou de pronto-socorro. 

03.  Contração: encefálica de autodefesa instantânea, inconfundível. 

04.  Autencapsulamento: energético, instantâneo, quando necessário. 

05.  Mudança: instantânea, taquipsíquica, sem hesitação, do bloco de atividade. 

06.  Autointerdimensionalidade: a descoincidência instantânea, autoconsciente, dos 

veículos conscienciais. 

07.  Fluxibilidade: instantânea da ação das correntes ou fluxos das energias cons-

cienciais. 

08.  Campo: energético, instalado instantaneamente dentro da relação dimener–energos-

fera pessoal. 

09.  Autodesassedialidade: com extrapolacionismo parapsíquico, instantâneo, em certos 

casos. 

10.  Autodesassim: a desassimilação simpática, energética, automática ou instantânea,  

o tempo todo, ao fim de cada ocorrência ou episódio parapsíquico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesassedialidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  DA  AUTODESASSEDIALIDADE  É  CONQUIS-
TA  EVOLUTIVA  ÍMPAR  PARA  TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  

MULHER,  EM  QUALQUER  LATITUDE  DO  PLANETA  TER-
RA,  TENDO  EM  VISTA  A  VIVÊNCIA  DA  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, hoje, a condição da autodesassedia-

lidade? Você vive satisfeito com o próprio estado interconsciencial multidimensional? 
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A U T O D E S A S S E D I A L I D A D E    D I Á R I A  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodesassedialidade diária é o estado, condição ou disposição priori-

tária de a conscin lúcida, homem ou mulher, posicionar-se no contexto evolutivo frente ao pro-

cesso assistencial e aos enredos advindos dele, sem sofrer mais auto e heterassédios, buscando, 

diariamente, novo patamar evolutivo com foco na desperticidade permanente total. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; 

falta”. O termo assédio procede do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. O vocábulo diário deriva do mesmo idioma Latim, diarius, 

“do dia; relativo ao dia”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autequílibrio diário. 2.  Desassedialidade pessoal cotidiana. 3.  Auto-

homeostase holossomática diária. 4.  Antiassedialidade diária. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesassedialidade diária, autodesassedialida-

de diária básica e autodesassedialidade diária avançada são neologismos técnicos da Desperto-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autassedialidade diária. 2.  Autodespriorização assistencial. 3.  Au-

topatopensenidade diária. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo; a personalidade strong-willed; o full 

time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do discernimento quan-

to à vivência da autodesassedialidade diária. 

Coloquiologia: – O ato de colocar a máscara de oxigênio primeiro em si, sendo analo-

gia para o autodesassédio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desperticidade; o holopensene da interassisten-

cialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da imperturbabilidade; a re-

tilinearidade pensênica; a liberdade pensênica adquirida da autodesassedialidade; a sustenta-

bilidade pensênica. 

 

Fatologia: a autodesassedialidade diária; a imperturbabilidade denotando maturidade da 

consciência; o mitridatismo gradual adquirido pela conscin desperta; a linha divisória da auto-

consciencialidade; a autodesperticidade construída diariamente; o passo a passo, a “gota de san-

gue e suor” na construção da trajetória evolutiva; a autorganização holossomática possibilitando  

a autodesassedialidade; o hábito de pensar tal qual Serenão; o autoimperdão possibilitando a des-

assedialidade; o heteroperdão melhorando as relações interassistenciais; o posicionamento inter-

assistencial cosmoético enquanto delimitador da manifestação da consciência; o hábito de colo-

car-se na condição de desperto; o lema de se manter desassediado só por hoje; a oportunidade de 

escolher sem intromissões; a responsabilidade adquirida através da autodesassedialidade; as con-

quistas evolutivas; a anticonflituosidade; o hábito de abençoar a todos; o pré-perdão assistencial 

auxiliando no auto e heterodesassédio; o lema de não andar para trás nem para pegar embalo;  

a vivência do sexo diário otimizando a desasssedialidade diária; as sincronicidades repetidas, 

auxiliando na autodesassedialidade diária; a necessidade do repouso somático, auxiliando na au-

todesassedialidade diária; os exercícios físicos profiláticos; a manutenção diária do foco nas ativi-

dades prioritárias; o antiemocionalismo; a autoimperturbabilidade; os hábitos sadios; o corte da 
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taxa de erros pessoais; a viragem pessoal na Escala Evolutiva; o posicionamento firme contra os 

hábitos adolescentes estendidos; a evitação dos prazeres da massa humana impensante; a neces-

sidade de não mais utilizar muletas antievolutivas; as conquistas do ser desperto; o hábito de não 

fazer média com os outros; a lucidez para manter os pés firmes na rocha e o mentalsoma no Cos-

mos; o bom hábito de acolher as críticas sem reatividade; a imperturbabilidade íntima sendo uni-

dade de medida da autodesperticidade; a irresponsabilidade do energizador imaturo em não abdi-

car dos próprios vícios; a atenção com a irritabilidade, patologia “suave” da vida humana; a evita-

ção das evocações sem necessidade; a priorização evolutiva; a desintoxicação energética; o desa-

pego dos emocionalismos auxiliando na obtenção da imperturbabilidade. 

 

Parafatologia: a tenepes enquanto treino para o futuro epicentrismo consciencial; a sus-

tentabilidade energética do energizador lúcido; a vivência dos 20 estados vibracionais diários 

(EVs); a exteriorização de energias para as consciexes enfermas; a autoconfiança da conscin as-

sistencial ao perceber-se possuidora de usina hidrelétrica de energias; os parabanhos comprobató-

rios proporcionados pelos amparadores extrafísicos, denotando para a consciência o acerto 

assistencial; o mapeamento das sinaléticas parapsíquicas, auxiliando na manutenção da autodesas-

sedialidade diária; o investimento na blindagem parassanitária de ambientes; o desapego dos ba-

gulhos energéticos possibilitando a autodesassedialidade; a voliciolina auxiliando na quebra de 

obstáculos evolutivos; a perspectiva de alcançar a autofiex nesta vida intrafísica; o desenvolvi-

mento da projetabilidade lúcida (PL) auxiliando no desassédio de ambientes; o fim das vidas hu-

manas trancadas; o desmancha rodas de assediadores e intrusores extrafísicos; a escolha por luga-

res com padrão de energias mais homeostáticas; a equipex de paramédicos e parabombeiros auxi-

liando, quando necessário, a encaminhar as consciexes enfermas; o uso do parapsiquismo de ma-

neira cosmoética, em prol da assistência de alto nível; o autencapsulamento utilizado, quando ne-

cessário, mantendo a homeostase holossomática; o autodiscernimento mentalsomático servindo 

de bússola para a conscin; a necessidade de assumir a condição de desperto nesta vida, a fim de se 

preparar para a Pré-Intermissiologia; a expansão mentalsomática advinda da autodesassedialida-

de; a precaução evitando acidentes de percurso parapsíquicos; os parapsicodramas auxiliando na 

assistência a consciexes paracomatosas; a conexão paracérebro-paracérebro junto aos amparado-

res de função; a autotransfigurabilidade do psicossoma, auxiliando no resgate na Baratrosfera;  

a vivência das 40 manobras energéticas auxiliando no autodesassédio; a leitura energética de am-

bientes auxiliando no autodesassédio; a receptividade assistencial no recebimento dos pedidos de 

tenepes; as produções gesconológicas em parceria com os amparadores extrafísicos de função, 

possibilitando o desassédio mentalsomático; a manutenção dos registros parapsíquicos; a refrata-

riedade cosmoética; a promoção da automegaeuforização auxiliando na construção da desassedia-

lidade; a autoparavacinação holossomática; a autoconfiança parapsíquica possibilitando a mudan-

ça de patamar evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o siner-

gismo teoria-prática; o sinergismo assimilação-desassimilação; o sinergismo ortopensenidade- 

-desassedialidade; o sinergismo estado vibracional–tenepes; o sinergismo autassistência-hete-

rassistência; o sinergismo força presencial–interassistencialidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assitir ao 

mais doente; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de causa e efeito; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do Cosmos de quanto mais a consciência evo-

luir maior será a responsabilidade interassistencial; o princípio de ninguém ser capaz de evoluir 

sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), auxiliando na autodesassedialida-

de diária; o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria das reurbanizações extrafísicas; o 1% de teoria e 99% de prática 

otimizando a autodesassedialidade; a teoria da saúde consciencial; a teoria do completismo 

existencial. 

Tecnologia: a técnica dos 10 segundos; a técnica de pensar tal qual Serenão; a técnica 

de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de nenhum dia sem linha; a técnica da tenepes auxili-

ando na mudança de patamar evolutivo; a técnica da inversão existencial (invéxis) auxiliando no 

posicionamento pessoal; a técnica da exteriorização de energias para a proéxis. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o laboratório conscienciológico da paz; o labcon itinerante do do-

cente de Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível dos Proexologistas; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia. 

Efeitologia: o efeito de a conscin lúcida quanto às próprias energias sadias melhorar os 

ambientes por onde passa; o efeito frente a interassistência cosmoética; o efeito da autodesas-

sedialidade; o efeito de as reciclagens pessoais repercutirem nas reciclagens grupais; o efeito de 

sair de cima do muro; o efeito fênix; a proteção pessoal energética da conscin fazendo o efeito bu-

merangue das energias assediadoras. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela autodesassedialidade; as neossinapses 

promovidas pelo contato com o amparador; as neossinapses advindas dos cursos de Conscien-

ciologia; as neossinapses tarísticas adquiridas pelas consciexes enfermas após a exteriorização 

de energias; a substituição das retrossinapses trafaristas pelas neossinapses traforistas; as neos-

sinapses adquiridas pela vivência do tenepessismo 24 horas; as neossinapses gesconológicas 

promovidas pelo desassédio mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo desconforto-autenfrentamento; o ciclo 

sementeira-colheita; o ciclo assim-desassim; o ciclo pacificação íntima–pacificação grupal. 

Enumerologia: o posicionamento em prol da autodesassedialidade diária; a homeostase 

holossomática; a assistência diária; o exemplarismo diário, na opção pela autodesassedialidade;  

o mitridadismo consquistado diariamente; a assistência de alto nível; a sinalética ativa. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autassédio-autodesassé-

dio; o binômio monoideísmo–visão de conjunto; o binômio iscagem lúcida–mitridatismo; o binô-

mio desperticidade-holomaturidade; o binômio inspiração-transpiração; o binômio itinerância- 

-tenepes. 

Interaciologia: a interação (dupla) assistente-amparador; a interação desperticidade– 

–capacidade assistencial; a interação aporte-responsabilidade; a interação discernimento–co-

medimento intrafísico; a interação (dupla) energizador-receptor. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gratidão-retribuição; o crescendo tenepes-ofiex; 

o crescendo desperticidade-serenidade; o crescendo assistencial tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional-autopesquisa-autodesassedialidade;  

o trinômio vontade-decisão-consecução; o trinômio posicionamento-interassistência-Cosmoé-

tica; o trinômio autassistência–heterassistência–completismo existencial; o trinômio tenepes–te-

nepes 24 horas–ofiex; o trinômio desperto-evoluciólogo-Serenão; o trinômio conhecimento- 

-responsabilidade-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–tenepes–retilinearidade–desperticida-

de; o polinômio tenepes–autodesassédio–heterodesassédio−satisfação íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo consréu / Serenão; o antagonismo drogadição / li-

bertação pensênica; o antagonismo assédio cronicificado / autodesassédio holossomático; o an-

tagonismo descomprometimento / responsabilidade evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o desassédio pessoal repercutir no desassédio grupal;  

o paradoxo de o amparador já ter sido assediador; o paradoxo de as escolhas lúcidas atuais 

poderem se tornar paracicatrizes; o paradoxo de a conscin desassediada permanente total abar-

car o maior número de consciências assediadoras na psicosfera. 
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Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a aplicação da lei de maior esforço cosmoético em prol da desassedialidade 

interassistencial. 

Filiologia: a desassediofilia; a energofilia; a discernimentofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a discernimentofobia; a lucidofobia; a parapsicofobia; a neofobia; a desper-

tofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose; a superação da 

síndrome da conflitividade. 

Maniologia: a mania de deixar para depois; o fim da egomania. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a ofiexoteca; a desassedioteca; a mentalsomato-

teca; a assistencioteca; a tenepessoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Assistenciologia; a Evoluciologia; a Holomatu-

rologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoeti-

cologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin compromissada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o inversor existencial; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodescisora; a intermissivista; a inversora existencial; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a maxidissidente idológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocador de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

communitarius; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesassedialidade diária básica = a da conscin pré-desperta, capaz de 

perceber consciexes patológicas na psicosfera, buscando manter-se imperturbável; autodesasse-

dialidade diária avançada = a da conscin pré-desperta capaz de assistir às consciexes assedia-

doras. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura 

da Despertologia; a cultura da Ofiexologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesassedialidade diária, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

03.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Banho  de  loja  consciencial:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

11.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODESASSEDIALIDADE  VIVENCIADA  DIARIAMENTE  

PELA  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA  PODE  FAVORECER  A  CA-
MINHADA  PARA  O  PROFISSIONALISMO  JUNTO  AO  MA-

XIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a autodesassedialidade em algum 

dia da atual vida? Já identificou quais são os traços patológicos impeditivos de vivenciá-la regu-

larmente, sem gaps? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; O Papel da Tenepes na Conquista da Desperticidade; Artigo; Conscientia; Rrevista; 
Trimestral; Vol. 11; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 12 enus; 3 refs; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho 2007; páginas 112 a 120. 

2.  Lopes, Adriana; Tenepes: Base do Epicentrismo Lúcido; Artigo; VI Fórum da Tenepes III Encontro Inter-
nacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu PR; 20-22.12.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 14; N. 2; Se-

ção: Temas da Cosncienciologia; 1 E-mail; 5 enus; 5 refs; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC) Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 356 a 360. 
3.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 

entrevistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 
termos; 18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2015; páginas 461 a 620. 

 

G. L. W. 
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A U T O D E S A S S É D I O    F I N A N C E I R O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesassédio financeiro é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, vivenciar teaticamente as estratégias e logísticas de autodefesa interconsciencial em relação 

ao uso do dinheiro, promovendo, acertando, catalisando, fortalecendo, estimulando, encorajando, 

sustentando e consolidando o autenfrentamento dos desafios e contrafluxos econômicos da vida 

intrafísica, evitando a ação dominadora e a interferência espúria, intrusiva, de exopensenes pato-

lógicos impedidores da construção do pé-de-meia pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio 

tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou 

obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, 

no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O termo finança procede do idi-

oma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. 

A palavra financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassedialidade financeira. 2.  Autorrefratariedade às energias 

negativas do dinheiro. 3.  Autossustentação frente ao contrafluxo econômico. 4.  Autodetermina-

ção desassediadora financeira. 5.  Autodesintrusão pensênica financeira. 6.  Autoimunidade cons-

ciencial financeira. 7.  Autodominação ante os patopensenes financeiros. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodesassédio financeiro, miniautodesassédio fi-

nanceiro e maxiautodesassédio financeiro são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Autassedialidade financeira. 2.  Patopensenidade financeira. 3.  Dra-

matização frente aos contrafluxos financeiros. 4.  Falta de imunidade consciencial financeira.  

5.  Vitimização perante às finanças. 6.  Cumplicidade assediadora. 7.  Falta de lucidez cosmoética 

financeira. 

Estrangeirismologia: o distractio do pensene sendo o dinheiro; o link conector às cons-

cins e consciexes malintencionadas sendo chave para autorreciclagem; o know-how para atuar no 

autodesassédio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Economiologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autode-

sassédio financeiro: destravamento. Dinheiro requer maturidade. Autenfrentamento financeiro: 

antivitimização. 

Ortopensatologia: – “Dinheiro. Quanto ao dinheiro, a maior preocupação da conscin 

lúcida deve ser não se preocupar com o mesmo, depois de constituído o pé-de-meia, e, para isso, 

existem os assessores econômico-financeiros e os procuradores profissionais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodesassédio financeiro proexológico; a neo-

pensenidade financeira; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapenseni-

dade; os exopensenes; a exopensenidade; a desintrusão pensênica financeira da dupla evolutiva 

(DE); a dificuldade de a conscin abrir mão de pensenes heterassediadores; o gatilho do autodesas-

sédio financeiro interrompendo a autopensenização patológica; o autodesassédio pensênico atra-

vés da aplicação do arco voltaico craniochacral; a lacuna pensênica atratora dos assédios; o reco-

nhecimento do padrão holopensênico de consciexes credoras; a escolha lúcida dos pensenes sobre 

o dinheiro; a pensenidade cosmoética tornando a conscin refratária aos heterassédios. 
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Fatologia: o autodesassédio financeiro; a reciclagem dos discursos financeiros sobre fa-

tos pretéritos nosográficos geradores de atraso de vida; a superação da ilusão do imediatismo na 

resolução do gargalo financeiro; a identificação e remoção do equívoco de optar pelo dinheiro ao 

invés da proéxis; a autocorrupção disfarçada; os conceitos enraizados na matriz cognitiva influen-

ciando nas crenças sobre o dinheiro; o autengano do “gênio” das finanças; a pressão das dívidas 

financeiras interferindo desfavoravelmente na interassistência; os trafares financeiros sendo cata-

lisadores do assédio; o assédio do dinheiro provocando desvio de proéxis; o incompletismo na re-

alização das metas proéxicas ampliando o autassédio; o autenfrentamento das crises econômicas; 

o posicionamento cosmoético financeiro frente às consciências intra e extrafísicas; a lista de auto-

deficiências financeiras; a solicitação de ajuda profissional; o auxílio da consciencioterapia;  

a conscienciometria favorecendo a revisão dos traços-fardos e potencialização dos traços-força;  

a preceptoria fomentando o autodesassédio financeiro; o autodesassédio dos gestores de Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) quanto ao uso do dinheiro na interassistência podendo reduzir  

a entropia através da planificação de projetos fortalecendo o desassédio grupal; as inúmeras tenta-

tivas em assistir os credores grupocármicos; o nível de autodesassedialidade financeira; os even-

tos em série sinalizando amplitude de cobertura proexológica interassistencial financeira; a reci-

clagem do materialismo financeiro contribuindo nos desapegos oportunos; a Cosmoética Finan-

ceira sendo base para qualquer negociação; o refinamento da interassistência aos compassageiros 

evolutivos fragilizados financeiramente realizando iscagem lúcida; a identificação da sutileza na 

qualidade da intenção financeira; a autorganização financeira minorando o autassédio; o foco no 

autodesassédio promovendo troca de patamar evolutivo; a recognição dos amigos do passado ne-

cessitantes de assistência quanto à gestão financeira; a disponibilidade para assistir o grupocarma 

nos conflitos financeiros; a assistência específica à conscin credora; o recolhimento do sofrimento 

dos assistidos sem a somatização; o autodiscernimento na percepção do limite da interassistência; 

a produção sequencial de gescons sobre a temática do dinheiro atuando no desassédio pessoal; 

o perdão da dívida; a autodesassedialidade financeira na prática; a condição de a conscin tornar-se 

atratora da prosperidade financeira. 

 

Parafatologia: a potencialização do estado vibracional (EV) acelerando a autodesassedi-

alidade financeira; o desenvolvimento do parapsiquismo sendo prioritário no autodesassédio fi-

nanceiro; o aumento do estofo bioenergético a partir da autassistência econômico-financeira am-

pliando a heterassistência; a possível presença de consciexes assediadoras ante o trabalho 

interassistencial na área financeira; a manipulação das consciexes gerando ataque às conscins 

interessadas nas melhorias financeiras; a evocação lúcida das consciexes credoras; a interconexão 

consciente à comunex Interludium promovendo assepsia das energias gravitantes quanto ao uso 

do dinheiro; o acolhimento das consciexes assediadoras; a tara parapsíquica; a parapercepção da 

malha fina dos assediadores atuando na tentativa de evitação do autodesassédio; o autodesassédio 

mentalsomático promovendo liberação de ideias fixas estagnadoras; as projeções lúcidas assistin-

do consciexes credoras; os parassinais confirmatórios de autodesassédio financeiro; o evento 

autodesassediador declarativo no reconhecimento da linha de pesquisa proexogênica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a sinergismo autodecisão-autorresolução-autodesassédio. 

Principiologia: o princípio da desintoxicação bioenergética; o princípio da higidez pen-

sênica; o princípio do sobrepairamento perante os dramalhões emocionais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria da multidimensionalidade. 

Voluntariologia: o abertismo dos voluntários para dialogar sobre questões financeiras 

nas Instituições Conscienciocêntricas de maneira autodesassediada. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos predispondo à recin profunda;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do es-

tado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-
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ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Sinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito da postura autodesassediadora; o efeito do planejamento das re-

cins atuante no autodesassédio financeiro; o efeito cascata das escolhas erradas ampliando o as-

sédio nas finanças; o efeito dos vícios vocabulares atraindo negatividades; o efeito das autafir-

mações realistas; o efeito do posicionamento íntimo diante da virada financeira; o efeito da auto-

cura pensênica. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses parapsíquicas; a neuroplastia 

promovendo a construção da neossinapse financeira; o crescimento das neossinapses de organi-

zação financeira. 

Ciclologia: o ciclo da autossustentação bioenergética; o ciclo da vontade javalínica;  

o ciclo da retroalimentação autodesassediadora. 

Enumerologia: as dívidas financeiras; a sobrevivência financeira; as reciclagens intra-

conscienciais financeiras; a manutenção de bons hábitos financeiros; a assistência aos credores 

financeiros; a viragem financeira; o equilíbrio financeiro. 

Binomiologia: o binômio dramatização-vitimização; o binômio acolhimento-refratarie-

dade; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesintrusão pensênica–autodesassédio financeiro; a in-

teração lucidopensenidade-autodesassedialidade quanto ao uso do dinheiro; a interação autover-

bação-autorrefratariedade; a interação autonomia financeira– independência pesquisística. 

Crescendologia: o crescendo materialismo-Multidimensiologia; o crescendo autodesas-

sedialidade-interdesassedialidade. 

Trinomiologia: a vivência nosográfica do trinômio sexo-dinheiro-poder; a assistência 

através do trinômio egocarma-grupocarma-policarma singularizando o autenfrentamento dos 

contrafluxos; o trinômio autassédio-heterassédio-autodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio reconhecimento-mapeamento-interassistência-reciclagem- 

-eliminação da atratividade de consciexes patológicas no mau uso do dinheiro. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência atratora / consciência refratária. 

Paradoxologia: a condição paradoxal da autorrefratariedade acolhedora; o paradoxo da 

autodesassedialidade prolongada sem ser desperto; 

Politicologia: a desassediocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocra-

cia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da multidimensionalidade; a lei da proéxis; a lei da profilaxia; a lei da 

interassistência; a lei da paraperceptibilidade; a lei do maior esforço; a lei do completismo; a lei 

da ação e reação. 

Filiologia: a desassediofilia; a interassistenciofilia; a autodecidofilia; a autopesquisofilia; 

a economofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a proexofobia; a sociofobia; a cleptofobia; a ergasiofobia;  

a enissofobia; a economofobia. 

Sindromologia: a síndrome da superioridade ilusória; a síndrome do hiperconsumismo; 

a síndrome de satélite; a síndrome de Amiel; a síndrome da dispersão consciencial vivificando  

o assédio; a síndrome do desperdício consciencial. 

Maniologia: a mania de ignorar o assédio financeiro. 

Mitologia: o mito de apenas a boa vontade ser o suficiente para assitir as consciências;  

o mito de a negatividade ser necessária para o aprendizado; o mito de o assediador ser sempre  

o outro; o mito da interassistência não necessitar de dinheiro. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a interassistencioteca; a pensenoteca; a cosmoetico-

teca; a economoteca; a organizacioteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Economiologia; a Proexologia; a Reci-

clologia; a Consciencioterapeuticologia; a Interassistenciologia; a Autoconscienciometrologia; 

a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Autorganizaciologia; a Administraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin interassistencial; a conscin proexista;  

a conscin conscienciosa; a conscin organizada financeiramente; a conscin desorganizada financei-

ramente; a conscin antimaterialista. 

 

Masculinologia: o autassediado; o autodesassediado; o autopesquisador; o heteropesqui-

sador; o pré-serenão vulgar; o credor; o devedor; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o proexista; o reeducador; o exemplarista; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

grafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a autassediada; a autodesassediada; a autopesquisadora; a heteropesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a credora; a devedora; a autodecisora; a cognopolita; a compasas-

geira evolutiva; a completista; a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo 

sapiens perdularius; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens organisatus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens administrator; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodesassédio financeiro = a vivência de medidas intrafísicas visan-

do estabilizar a interação ganhos-gastos com a correção de possível endividamento; maxiautode-

sassédio financeiro = a vivência de medidas paraprofiláticas visando evitar o desequilíbrio da in-

teração ganhos-gastos, sanando o consumismo e a autodesorganização. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura da Proexologia; a cultura interas-

sistencial; a cultura da autorreeducação; a cultura do dinheiro; a cultura da autorreciclagem;  

a cultura da evolução. 

 

Megatrafarologia. Eis, por exemplo, 3 megatrafares, em ordem alfabética, excepcional-

mente impedidores do autodesassédio financeiro: 

1.  Arrogância. 

2.  Teimosia. 

3.  Vaidade. 

 

Reciclologia. Eis, na ordem alfabética, 6 ambições patológicas da conscin quanto à vida 

financeira, necessitando urgente reciclagem: 

1.  Boavidismo: desejar vida fácil. 

2.  Enriquecimento: ambicionar ganhar na loteria. 

3.  Idolatria: adorar o modo de vida das pessoas ricas. 

4.  Ilusão: idealizar a abastânçaa material sem autesforço. 

5.  Prestígio: pretender conquistar fama em qualquer grau. 

6.  Sucesso: almejar fazer ostensivo e exclusivo sucesso pecuniário na vida. 
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Intenção. A autoqualificação da intenção é conduta-base, primária, essencial à autode-

sassedialidade financeira. 

 

Profilaxiologia. Eis 4 etapas contribuintes, em ordem alfabética, na autodominação ante 
os patopensenes financeiros: 

1.  Autoparaperceptibilidade: o avanço na autoconscientização multidimensional (AM) 
possibilitando minimizar o grau de materialismo. 

2.  Autopensenidade: o alargamento da sustenção pensênica sadia na vida econômico- 
-financeira. 

3.  Autorrecinogenia: o planejamento das recins relacionadas ao bom uso do dinheiro. 

4.  Bioenergeticidade: a ampliação do domínio das bioenergias em favor dos credores 
grupocármicos financeiros. 

 

Neuroplasticidade. Através do fenômeno da neuroplasticidade, os neurônios e sinapses 

promovem a remodelação cerebral, em nível estrutural e funcional, suplantando sinapses antigas 

a partir de neoexperiências, confirmando possibilidade de transformação significativa na matriz 

cognitiva da conscin, quando interessada em atuar na desconstrução da patopensenidade 

financeira através da repetição hígida de bons hábitos financeiros. 

 

Refinamentologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, a lista de 29 atitudes 

comportamentais capazes de expor a exigência de burilamento nas manifestações da conscin lúci-

da, necessitando atuar no autodesassédio econômico-monetário: 

01.  Abertismo. Solicitação de feedbacks servindo de cobaia no caminho autevolutivo. 
02.  Amizade. Sustentação das amizades incentivadoras de vida econômica saudável. 
03.  Assiduidade. Participação contínua em preceptorias e cursos autodesassediadores. 
04.  Autesforço. Aplicação constante de técnicas fomentadoras de economia financeira. 
05.  Autoatenção. Evitação de empréstimos bancários. 
06.  Autocontrole. Gastar menos e poupar mais. 
07.  Autocrítica. Cultivo do senso de autocriticidade quanto à lógica na aquisição de re-

cursos materiais. 
08.  Autodiagnóstico. Mapeamento das possíveis interprisões grupocármicas financeiras 

facilitando correção de dívidas. 
09.  Autodiscernimento. Ampliação da lucidez quanto às imaturidades emocionais ante 

o uso do dinheiro. 
10.  Autogestão. Consideração do tempo proexológico. 
11.  Autoqualificação. Estudos sobre investimentos financeiros. 
12.  Autorganização. Programação da reserva técnica e pagamentos de pendências. 
13.  Autorreciclagem. Correção dos gargalos financeiros. 
14.  Coerência. Alinhamento das finanças pessoais às finanças proexológicas. 
15.  Consciencialidade. Desenvolvimento da conscienciosidade financeira. 
16.  Detalhismo. Refinamento da autorganização econômica. 
17.  Discurso. Autovigilância nas palavras proferidas sobre dinheiro. 
18.  Erudição. Ampliação do conhecimento sobre o dinheiro. 
19.  Intencionalidade. Qualificação da intenção cosmoética financeira. 
20.  Interassistencialidade. Megafoco na interassistência para possibilitar reciclagem do 

materpensene dinheirista. 
21.  Intermissividade. Assunção da programação existencial. 
22.  Mentalsomaticidade. Abordagem mentalsomática ao uso do dinheiro. 
23.  Planificação. Planejamento da utilização do dinheiro detalhadamente. 
24.  Proatividade. Habilitação para gerar recursos financeiros. 
25.  Profilaxia. Construção de estratégias para autoprofilaxia financeira. 
26.  Profissionalismo. Acompanhamento do crescimento profissional constante. 
27.  Realismo. Eliminação de ideias ectópicas financeiras. 
28.  Tares. Prática da autotares financeira. 
29.  Traforismo. Foco nos talentos para lidar com as finanças pessoais ou de outrem. 
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Análise. A rigor, as técnicas de autodesassédio financeiro podem ser utilizadas simulta-

neamente sendo complementares, favorecendo o sinergismo da autodesassedialidade frente ao 

contrafluxo econômico. Convém analisar quais delas são prioritárias para o avanço no autode-

sassédio financeiro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesassédio financeiro, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

04. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06. Conscienciosidade  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

07. Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08. Gargalo  financeiro:  Proexologia;  Neutro. 

09. Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

10. Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11. Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12. Recurso  financeiro  proexogênico:  Proexologia;  Homeostático. 

13. Relógio  do  autodesassédio:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14. Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  PODER  DA  INTENÇÃO  É  CONDIÇÃO  DE  ACELERAÇÃO  

NAS  MUDANÇAS  DE  VIDA  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

INTERESSADA  NO  AUTODESASSÉDIO  FINANCEIRO  A  FIM  

DE  QUALIFICAR  A  PERCUCIÊNCIA  NO  QUESITO  DINHEIRO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se autodesassediou financeiramente? Mapeou 

a lista de atitudes comportamentais necessitantes de autorreciclagens visando tornar-se autorrefra-

tário(a) aos problemas financeiros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Técnica da Gescon Autodesassediadora; artigo; Scriptor: Publicação Técnico- 

-Científica de Programação Existencial; Ano 3; N. 3.; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 8 a 12. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 425 a 427. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; página 646. 
4.  Zanella, Simone; Etapas Inteligentes levando à Autossuperação do Gargalo Financeiro Proexológico; 

artigo; Proexologia: Publicação Técnico-Científica de Programação Existencial; Vol. 6; N. 6.; Associação Internacional 

de Programação Existencial (APEX); Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 62 a 73. 

 

S. B. Z. 
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A U T O D E S A S S É D I O    F I N A N C E I R O    N A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesassédio financeiro na invéxis é a capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, aplicante da técnica da inversão existencial, superar os padrões dificultadores do 

alcance e manutenção do equilíbrio sadio das finanças pessoais, advindo dos posicionamentos 

cosmoéticos, visando à consecução das metas proexológicas e interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio 

é de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma 

Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, 

no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O termo 

finança deriva do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. 

Surgiu no Século XVI. O sufixo eiro provém do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou 

substantivos, primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, 

“determinado lugar; local”. A palavra financeiro apareceu no Século XIX. O vocábulo inversão 

vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, 

de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. 

Surgiu também no Século XIX. O termo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassédio das finanças pessoais na juventude. 2.  Autodesassé-

dio econômico-financeiro do inversor. 3.  Autorganização financeira desde a juventude. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesassédio financeiro na invéxis, autodesas-

sédio financeiro iniciante na invéxis e autodesassédio financeiro avançado na invéxis são neolo-

gismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesassédio financeiro na recéxis. 2.  Autassédio financeiro na 

invéxis. 3.  Desvalorização do processo financeiro na invéxis. 

Estrangeirismologia: o mindset da fartura financeira; o modus operandi do investidor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização financeira. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dinheiro  

é energia. Calculadora não pensa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade econômico-financeira; os 

genopenses; a genopensenidade; os betapensenes; a betapensenidade; os clamopensenes; a clamo-

pensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; a autopensenidade pautada na fartura; os ocio-

pensenes; a ociopensenidade sustentadora do consumismo; os neopensenes; a neopensenidade ad-

quirida a partir do autodidatismo financeiro. 

 

Fatologia: o autodesassédio financeiro na invéxis; a maturidade perante o dinheiro; as 

ideias inatas; o planejamento financeiro; a escolha da carreira profissional; os aportes da família; 

os gastos excessivos; a priorização dos gastos pessoais; o emocionalismo afetando as tomadas de 

decisões; a qualificação da intencionalidade perante o ganho financeiro; o desapego financeiro;  

a crença da escassez; o porão consciencial aflorado, levando a conscin a perder cifrões; a falta de 

objetivos bem definidos; o pé-de-meia enquanto antídoto contra as preocupações econômico-fi-
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nanceiras; a compreensão do dinheiro enquanto meio e não na condição de fim; a autorganização 

financeira profilática à ocorrência de imprevistos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aprofundamento 

da temática financeira nos Cursos Intermissivos (CIs); o dinheiro fácil ou enriquecimento instan-

tâneo enquanto trabalho elaborado pelos assediadores extrafísicos; o assédio extrafísico financeiro 

desviando a conscin da proéxis; a conexão com os amparadores extrafísicos promovendo a tares 

financeira pontual; a valorização do senso de multiexistencialidade e multidimensionalidade re-

duzindo a sensação de falta de liberdade; o desenvolvimento da autoconfiança quanto à condição 

de intermissivista; a evitação de automimeses patológicas multiexistenciais na definição da carrei-

ra intrafísica; as ideias inatas confirmadas pelo perfil econômico-financeiro; a evitação dos assé-

dios extrafísicos a partir das conquistas financeiras com o emprego da inteligência evolutiva (IE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo posicionamento-autodesassédio-aporte; o sinergismo 

autodesassédio–autonomia–independência financeira; o sinergismo estudo-análise-ação. 

Principiologia: o princípio de gastar menos em relação aos ganhos; o princípio da au-

topriorização dos gastos; o princípio da reserva para a emergência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) servindo de suporte para os posi-

cionamentos, com cláusulas específicas ao gerenciamento dos recursos financeiros. 

Teoriologia: a teoria do megafoco proexologico; a teoria da autogestão existencial. 

Tecnologia: a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica do valor da hora; as 

neotecnologias de gestão financeira. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na área financeira ampliando a vi-

são do processo e dos fluxos, agregando conhecimentos para aplicação nas finanças pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio financeiro na liberdade consciencial; os efeitos 

multidimensionais dos posicionamentos financeiros sadios ou patológicos; o efeito do autodesas-

sédio abrindo as portas para os aportes e sincronicidades; o efeito dos posicionamentos cosmoéti-

cos; o efeito “bola de neve” ocasionado pelo acúmulo de dívidas; os efeitos da autopensenidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das experiências no voluntariado; as neos-

sinapses construídas a partir do estudo e análises de investimentos. 

Ciclologia: o ciclo salário–contas a pagar; o ciclo investimento-proventos; o ciclo dar- 

-receber; o ciclo análise–gasto consciente. 

Enumerologia: o autodidatismo financeiro; a autodisciplina financeira; a autorganiza-

ção financeira; o equilíbrio financeiro; a sustentação financeira; a expertise na aplicação finan-

ceira; a dedicação prioritária à proéxis a partir da autonomia financeira. 

Binomiologia: o binômio ponderar-agir; o binômio dinheiro-liberdade; o binômio ma-

nutenção-expansão. 

Interaciologia: a interação autodisciplina–autorganização financeira. 

Crescendologia: o crescendo trabalho-ganho-investimento; o crescendo patológico 

gastos insensatos–dívidas. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio poder-posição-pres-

tígio. 

Polinomiologia: o polinômio trabalhar-poupar-multiplicar-alavancar. 

Antagonismologia: o antagonismo necessidade / consumismo; o antagonismo dar / re-

ceber; o antagonismo bilibertação inversora / imaturidade financeira; o antagonismo autorga-

nização proexológica / desorganização financeira. 

Paradoxologia: o paradoxo de a facilidade do cartão de crédito poder gerar dificuldade 

no pagamento. 

Politicologia: a política econômica; a política monetária. 
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Legislogia: as leis econômicas; a lei de Gérson; a lei do menor esforço dificultando  

a conquista do pé-de-meia. 

Filiologia: a proexofilia; a invexofilia; a intelectofilia; a dinheirofilia; a economiofilia. 

Fobiologia: a fobia da escassez financeira; a finançofobia. 

Sindromologia: a síndrome da supervalorização da profissão; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de gastar além da conta; a evitação da mania de perder dinheiro 

com investimentos; a mania de guardar dinheiro debaixo do colchão; a cleptomania. 

Mitologia: o mito de só ser possível poupar a sobra no final do mês. 

Holotecologia: a economoteca; a administroteca; a invexoteca; a metodoteca; a organi-

zacioteca; a pensenoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Economiologia; a Autorganizaciologia; a Proexo-

logia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Desperdiciologia; a Au-

torreeducaciologia; a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin large; a conscin miseré; a inversora; a conscin 

autorganizada financeiramente; a conscin desorganizada financeiramente; a conscin posicionada. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o inversor autodidata; o inversor neófito na área 

financeira; o proexista; o investidor consciente; o dependente financeiro; o assalariado. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a inversora autodidata; a inversora neófita na 

área financeira; a proexista; a investidora consciente; a dependente financeira; a assalariada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

oeconomicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens au-

todesassediator; o Homo sapiens autorganisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesassédio financeiro iniciante na invéxis = o alcançado pelo estudo 

autodidata do processo financeiro e mudanças nas manifestações pensênicas; autodesassédio fi-

nanceiro avançado na invéxis = o alcançado pela conscin já dispondo de independência finan-

ceira. 

 

Culturologia: a cultura da educação financeira; a cultura invexológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 4 postu-

ras necessárias à conscin, homem ou mulher, para alcançar o autodesassédio financeiro: 

1.  Investimento. Investir em conhecimentos específicos sobre finanças. 

2.  Organização. Ordenar, arranjar, estruturar de forma clara os gastos. 

3.  Pensenidade. Reciclar a patopensenidade relacionada com o dinheiro. 

4.  Técnicas. Buscar ferramentas adequadas à maneira pessoal de funcionar para realizar  

o processo de organização financeira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesassédio financeiro na invéxis, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Bolso  vazio:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

06.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

08.  Inversão  financeira:  Invexologia;  Neutro. 

09.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESASSÉDIO  FINANCEIRO  COMPÕE  A  LIBERDADE  

DE  MANIFESTAÇÃO,  CONDIÇÃO  FUNDAMENTAL  À  CONS-
CIN  JOVEM,  INVERSOR  OU  INVERSORA  EXISTENCIAL,  
OBJETIVANDO  A  DEDICAÇÃO  INTEGRAL  À  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dispõe de independência ou autonomia finan-

ceira? Encontra-se em nível de autodesassédio financeiro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Kao Pei Ru; et al; 216 p.; 4 seções; 
36 caps.; 75 enus.; 2 figs.; ilus.; 1 minicurrículo; 4 tabs.; 20 websites; glos. 178 termos; 63 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 93 a 96. 

 

I. G. 
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A U T O D E S A S S É D I O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesassédio mentalsomático é o conjunto de procedimentos, práticas, 

técnicas e posturas empregadas, de modo consciente e refletido, pela conscin, homem ou mulher, 

libertador de influências ideativas nocivas, promovendo o emprego cosmoético e lúcido dos atri-

butos do mentalsoma possíveis no momento evolutivo, capaz de aumentar a homeostase do pró-

prio veículo do discernimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio  

é de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma 

Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, 

no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O termo 

mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, “ativida-

de do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimen-

to”. Surgiu no Século XV. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do 

idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassedialidade do mentalsoma. 2.  Autodefesa do paracorpo 

do discernimento. 3.  Autorrefratariedade mentalsomática sadia. 4.  Autoimunidade do autodiscer-

nimento. 5.  Desintrusão mentalsomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesassédio mentalsomático, autodesassédio 

mentalsomático básico e autodesassédio mentalsomático avançado são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio mentalsomático. 2.  Autointrusão do paracorpo do dis-

cernimento. 3.  Autopossessão mentalsomática. 4.  Redução da atividade mentalsomática. 5.  Au-

torrepressão mentalsomática. 6.  Autodesassédio do psicossoma. 

Estrangeirismologia: a nettoyage mental; o Despertarium; o breakthrough cognitivo;  

o plus mentalsomático; o strong profile pensênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do autodesassédio ideativo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Desassedialidade. Quanto mais mentalsomática e racional seja a conscin, maiores 

são os seus potenciais de desassedialidade”. 

2.  “Mentalsoma. O mentalsoma, depurado ao máximo, é a síntese última da evolução 

da consciência entrevista por nós, neste momento evolutivo. Assim, reunimos tudo o que conquis-

tamos, através de milênios e milênios, no paracérebro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da higidez mentalsomática; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

autopensenes; a autopensenidade conscienciológica; os pensenes autopesquisísticos; a penseniza-

ção metódica; a pensenização paracientífica; a pensenização carregada no pen; a autopenseniza-

ção multidimensional e multiexistencial desassediada; a autossuperação da pensenidade adstrita  

à mesologia; a maxidissidência pensênica em relação aos paradigmas convencionais; o espaço 

pensênico pessoal diário preenchido positivamente; a refratariedade autopensênica; a autodefesa 

pensênica contra xenopensenes patológicos; a pensenidade interassistencial protegendo o mental-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4313 

soma de intrusões espúrias; a pensenidade tarística priorizada; a autodesrepressão pensênica;  

a pensenidade autodiscernidora; a autoflexibilidade pensênica; a automaturidade pensênica máxi-

ma; o rastro pensênico hígido consciente; o autodescondicionamento pensênico; a pensenização 

em livre curso sem auto e heterointoxicações; a pensenidade criativa e discernidora; o automitri-

datismo pensênico e retropensênico. 

 

Fatologia: a identificação do autassédio mentalsomático; a autopesquisa básica; o auta-

perfeiçoamento mentalsomático periódico dos próprios trafores; a autossuperação contínua dos 

autotrafares; a aquisição possível dos autotrafais; a autopesquisa multidimensional e multiexis-

tencial; a automaturidade lógica de pensar a multidimensionalidade e a multisseriexialidade; o au-

toconhecimento avançado eliminando miríades de questões deixadas em aberto na autopesquisa 

básica; o uróboro mentalsomático; o detalhamento das autorreflexões; a racionalidade aplicada ao 

descortino da intraconsciencialidade; a autoconsciência da renovação do autodiscernimento na 

análise de fatos e parafatos presentes, passados e futuros; a autoprescrição desassediadora mental-

somática; as atividades priorizando o uso do mentalsoma; a potência desassediadora do mentalso-

ma; o moto-contínuo do ressarcimento dos erros pessoais; o descarte periódico de ideias anacrôni-

cas; a autossuperação contínua das falhas intraconscienciais; a autocompreensão da lógica do ego-

cídio; a Autodescrenciologia; o autabandono periódico dos modelos superados de si mesmo; os 

procedimentos promotores do desassédio mentalsomático; o autodiscernimento superador de lógi-

cas ultrapassadas; a autocompreensibilidade liberada de paradigmas intrafísicos convencionais;  

a autorruptura epistemológica para o paradigma consciencial; o autodesassédio autoral; a docên-

cia conscienciológica aperfeiçoando a mentalsomaticidade; a superação dos gargalos no caminho 

da autoqualificação mentalsomática; a mudança de patamar evolutivo; a manutenção do autode-

sassédio mentalsomático; a predisposição ao abertismo permanente; as inovações ideativas;  

o gosto de estar sempre no fluxo de ideias autocríticas; os autoposicionamentos intelectuais refle-

tidos; as gestações conscienciais prioritárias; as autoconquistas mentaissomáticas; o alcance da 

auto-holomaturidade mentalsomática possível na existência atual; a autocognição em expansão 

permanente; o entendimento da importância da gratidão derivada do autoconhecimento avançado; 

o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE); o entendimento crescente da Cosmoética; a ins-

tantaneidade dos autacertos; a autocompreensão atilada do trabalho dos amparadores extrafísicos; 

a autocosmovisão; o autaperfeiçoamento gesconológico contínuo; a atualização constante do pró-

prio saldo gesconográfico; a satisfação de escrever com amparadores; a tares mentalsomática refi-

nada; o entendimento da interassistência realizada na tares escrita; a tares avançada; o deslinda-

mento da proéxis na medida do avanço no autodesassédio mentalsomático; a alta produtividade 

ideativa; a tares aperfeiçoada conforme a dinâmica das autovivências; o tenepessismo maduro;  

a compreensão crescente da interassistência multidimensional; o atacadismo consciencial. 

 

Parafatologia: o autodesassédio mentalsomático; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o arco voltaico craniochacral; a presença dos assediadores extrafísicos; o desen-

volvimento da paralucidez extrafísica; o automitridatismo mentalsomático; a paracatálise mental-

somática; a projeção interassistencial lúcida; a atuação multidimensional lúcida em conjugação 

com a equipin e equipex; a lucidez crescente do amparo extrafísico de função; o autajuste fino do 

amparador; a interassistência extrafísica autoconsciente; o nível superior de compreensão do assé-

dio extrafísico; o aumento da paracompreensão do funcionamento do maximecanismo interassis-

tencial; o paracompanhamento do fluxo interassistencial reurbexológico a partir da autoqualifica-

ção; a autodescontaminação energética cerebral; as desassimilações simpáticas de energias negati-

vas; o neuroectoplasma na assistencialidade pessoal; a autodefesa extrafísica avançada; o pararra-

ciocínio lógico; a expansão paulatina da conexão entre cérebro e paracérebro; o autoparapsiquis-

mo cosmoético atuante; a sinalética energética e parapsíquica pessoal sistematizada e ampliada;  

o taquipsiquismo; a autodescoincidência fácil e lúcida dos veículos de manifestação; a projeção 

de mentalsoma; o Curso Intermissivo (CI) embasando o autoprogresso mentalsomático; a lucidez 

extrafísica ampliada; o irrompimento do paracérebro; o epicentrismo mentalsomático; as Centrais 

Extrafísicas da Energia (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento-autodesassédio; o sinergismo auto-

discernimento-ortopensenidade; o sinergismo riqueza pensênica–criatividade; o sinergismo auto-

desassédio-heterodesassédio mentalsomático. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da policarmalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) catalisando a autodesassedialidade 

mentalsomática. 

Teoriologia: a teoria dos veículos conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas de desassédio mentalsomático; a teoria da tridotação conscien-

cial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propiciando oportunidades ímpares 

de autamadurecimento mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

da Autodespertologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador e esclarecedor das autopesquisas; o efeito da auto-

qualificação mentalsomática na autassistencialidade; a ampliação dos efeitos da tares mentalso-

mática; a autoconsciência dos efeitos dos autopensenes. 

Neossinapsologia: a dinâmica entre cérebro e paracérebro otimizada, estimulando a for-

mação de neossistemas sinápticos; a profusão de neossinapses necessária para o acesso a ideias 

dando origem a múltiplas outras. 

Ciclologia: o ciclo da desassedialidade consciencial; o ciclo autopensenização atilada– 

–autorrevisão mentalsomática. 

Enumerologia: a flexibilidade pensênica; o abertismo pensênico; a inobstrução pensêni-

ca; a desinibição pensênica; a amplidão pensênica; a criticidade pensênica; o megafoco pensêni-

co. A autocosmoeticidade; a autassistencialidade; a autoincorruptibilidade; a automegapenseni-

dade; a autorganicidade; a autorreflexividade; a autocientificidade. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio mentalsomático–autorresponsabilidade assis-

tencial; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio coragem intelectual–autovigilância pensêni-

ca; o binômio da produção intelectual trabalho-lazer; o binômio autaperfeiçoamento–qualifica-

ção mentalsomática; o binômio interassistência-autocognição. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva–autopriorizações proexológicas; a in-

teração autodesassédio mnemônico–autodesassédio retromnemônico; a interação tarefas intrafí-

sicas–tarefas extrafísicas; a interação trabalho manual–trabalho intelectual; a interação soma- 

-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo da compreensão da autoprojetabilidade lúcida; o crescen-

do da autonomia consciencial; o crescendo autorganização focada–autolucidez contínua; o cres-

cendo do autodiscernimento assistencial; o crescendo do autoparapsiquismo lúcido; o crescendo 

do autodiscernimento levando à Megapensenologia. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio gerenciamen-

to-expansão-qualificação do espaço mental; o trinômio estudo-entendimento-domínio do próprio 

materpensene; o trinômio Curso Intermissivo–curso superior–autodidatismo; o trinômio verbete- 

-artigo-livro conscienciológico. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio mentalsomático / ignorância; o an-

tagonismo amparador / assediador; o antagonismo autaprisionamento mental / foco mentalsomá-

tico; o antagonismo credulidade / mentalsomaticidade. 
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Politicologia: a cognocracia; a mentalsomatocracia; a discernimentocracia; a autode-

sassediocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a mentalsomatofilia; a enciclopediofilia; a lexicofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a organizaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de desorganização pensênica. 

Mitologia: o autodiscernimento suplantando o pensamento mítico. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cognoteca; a eticoteca; a grafoteca; a pangrafote-

ca; a parapsicoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Organizaciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autora-

dologia; a Gesconologia; a Autopesquisologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens desassediator; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens des-

pertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesassédio mentalsomático básico = as ações para a mudança da au-

tomanifestação pensênica, de psicossomática para mentalsomática; autodesassédio mentalsomáti-

co avançado = as ações para o alcance da condição de desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Desassediologia. 

 

Procedimentologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 27 posicionamentos e técni-

cas propícias ao autodesassédio mentalsomático, classificados em 2 itens: 
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A.  Posicionamentos. 

01.  Atilamento parapsíquico. 

02.  Autenfrentamento autoral. 

03.  Autenticidade. 

04.  Autocrítica cosmoética. 

05.  Autodesrepressão. 

06.  Curiosidade pesquisística e parapesquisística. 

07.  Descrença. 

08.  Heterocrítica cosmoética. 

09.  Interassistencialidade. 

10.  Paciência. 

11.  Perseverança. 

 

B.  Técnicas. 

12.  Autagendamento organizado. 

13.  Autopesquisa permanente. 

14.  Coautoria gesconográfica. 

15.  Código pessoal de Cosmoética. 

16.  Diário da tenepes. 

17.  Docência conscienciológica. 

18.  Escrita evolutiva. 

19.  Exercício físico. 

20.  Grafotécnicas. 

21.  Leitura assídua. 

22.  Pesquisa intelectual contínua. 

23.  Priorizações evolutivas. 

24.  Profilaxia energética. 

25.  Registro holomnemônico. 

26.  Tenepes. 

27.  Voluntariado em gestão colegiada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesassédio mentalsomático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

05.  Binômio  incorruptibilidade  mental–desassedialidade:  Cosmoeticologia;  Home-

ostático. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paraconceptáculo  mentalsomático:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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14.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

15.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO  É  AUTODEFESA  

COSMOÉTICA  AVANÇADA,  ALCANÇADA  PELA  EXPANSÃO  

AUTOCOGNITIVA,  RESULTANTE  DE  AUTESFORÇOS  IN-
TERASSISTENCIAIS  E  DESCRENCIOLÓGICOS,  A  MAIOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prioriza o mentalsoma na manifestação cons-

ciencial pessoal? Em qual nível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 114 e 115. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

158 e 1.005 a 1.008. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 120, 222, 
432, 433, 1.030 e 1.033 a 1.035. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols I e II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 489 e 1.074. 

 

L. J. 
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A U T O D E S A S S É D I O    N O    T R Â N S I T O  
( P R E D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesassédio no trânsito é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, na condição de condutor, passageiro ou pedestre, barrar, impedir, interditar, inibir, embargar, 

previnir ou coibir qualquer influência patopensênica intrusiva, geradora de acidentes de percurso, 

ao longo das vias de circulação, paradas e estacionamentos, conservando a homeostase holosso-

mática pessoal e sustentando a Higiene Consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. 

O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI.  A palavra trânsito vem do idioma Latim, transitus, “ação de pas-

sar; passagem”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassedialidade no trânsito. 2.  Autodesintrusão pensênica no 

trânsito. 3.  Autodeterminação desassediadora no trânsito. 4.  Autoimunidade consciencial no 

trânsito. 5.  Autodespossessão no trânsito. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesassédio no trânsito, autodesassédio primá-

rio no trânsito e autodesassédio avançado no trânsito são neologismos técnicos da Predespertolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Autassedialidade no trânsito. 2. Autopossessibilidade no trânsito.  

3.  Heterassedialidade no trânsito. 4.  Heteropossessibilidade no trânsito. 5.  Heterodesassediali-

dade no trânsito. 6.  Antidesperticidade no trânsito. 7.  Hostilidade no trânsito. 

Estrangeirismologia: o modus operandi para o autodesassédio; o leitmotiv do desassé-

dio; a atenção multidimensional fulltime; as ações à dessein; os tailgates assediantes; o knowled-

ge aplicado na desassim; os blind spots do veículo; o hábito do grand merci; a acalmia mental no 

rush; a assistência ao polizón extrafísico; o condutor au courant; o passageiro attract the atten-

tion; o pedestre jump the gun; o checkup holossomático; a promenade agréable. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à importância da autoimunidade perante os patopensenes no trânsito. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desassé-

dios: prélios energéticos. Incentivemos transporte solidário. 

Proverbiologia: – Se não há nada que se possa ganhar com a imprudência, não há nada 

que se possa perder com a prudência. A intenção tanto requer sabedoria quanto bondade.  

A boa intenção desculpa e a ignorância repreende. A cortesia tem amigos em muitos lugares.  

A paz nasce da paciência. O impaciente é repreendido com a paciência. 

Ortopensatologia: – Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1. “Autodesassedialidade. A autodesassedialidade evolui desde a anulação do assédio 

com um único assediador, ao conjunto dos satélites de assediadores, até chegar ao megassediador 

do contingenciamento regressivo, em bases paragenéticas ou holobiográficas da consciência”. 

2. “Autodesassédio. No descarte autoconsciente do autassédio, a conscin dá o primeiro 

passo para o encontro com o heterodesassédio”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade no trânsito; os energopen-

senes; a energopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os socio-
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pensenes; a sociopensenidade; as autopensenizações cosmoéticas; a identificação imediata da pa-

topensenidade e a devida correção; a desintrusão pensênica; as energias conscienciais (ECs) mo-

delando a autopensenidade e o holopensene da consciência; a retilinearidade autopensênica visan-

do o autodesassédio contínuo no trânsito. 

 

Fatologia: o autodesassédio no trânsito; a decisão pessoal do autodesassédio levada com 

seriedade; a atenção dividida, facilitando a identificação das possíveis brechas para assédios; a re-

formulação do modo de ver e agir; a flexibilidade para lidar com a multiplicidade e a variabilida-

de de fatos diários; a impossibilidade de ignorar a conduta de outros participantes do trânsito; as 

heterajudas na planificação das autoprescrições radicais para o afastamento dos assediadores;  

a importância do registro das autoprescrições direcionadas ao trânsito sadio; a atenção voltada  

à música mentalsomática no carro, favorecendo a acalmia; a descarga de frustração no trânsito;  

a rotina do engarrafamento no trajeto casa-trabalho, podendo predispor ao autodesassédio; o de-

senvolvimento da paciência para enfrentar os transtornos; os semáforos inteligentes criando as 

ondas verdes, diminuindo a possibilidade de auto e heterassédio; a falta de sintonia entre os semá-

foros mecânicos, predispondo a conscin imatura à irritabilidade; a previsão do tempo gasto nos 

deslocamentos diários; a vulnerabilidade do pedestre; a maior necessidade de socialização no 

espaço físico público; a busca constante do equilíbrio das emoções mais frágeis; a argumentação 

lógica, sem cargas emocionais; os posicionamentos sadios; a desdramatização das ocorrências ge-

radas no trânsito; a autossuperação a cada decisão; os olhares recebidos sem causar incômodo;  

o levantamento contínuo da “poeira” do assédio; a evitação do agravamento da situação de 

assédio; a antecipação de possíveis problemas em consequência das velocidades incompatíveis 

com o limite permitido; os aprendizados desencadeados pelo trânsito; a boa intenção gerando 

convivialidade sadia; o contato diário com grande número de assistíveis; a manutenção dos 

hábitos salutares; a autodisciplina quanto aos horários; a autorganização das rotinas úteis com 

priorização para a segurança; a autoconfiança adquirida com o acúmulo de experiências; a anteci-

pação possível aos acontecimentos ao longo da via; a criação de etapas profiláticas necessárias ao 

combate dos autossédios crônicos no trânsito; o culto ao automóvel; o pedido de desculpas selan-

do o incidente; o automóvel tomado por elemento de distinção; as boas noções de cidadania;  

a compreensão dos interesses comuns; o respeito pela liberdade de ir e vir do outro; a limitação 

dos interesses pessoais a favor do coletivo; o desafio de conviver com harmonia; a modificação 

de hábitos e rotinas visando o outro; o temperamento; as tendências visando a harmonia; as con-

dutas de autorretidão; a sinceridade visando facilitar as interrelações conscienciais; a observação 

detalhista de tudo e de todos; a leitura e estudo dos livros conscienciológicos; a participação em 

cursos para desenvolvimento da interassistência; o ato incoerente gerando desconforto; a busca da 

autovigilância multidimensional ininterrupta; a autodisponibilidade assistencial durante as 24 ho-

ras; a eliminação da labilidade parapsíquica; a vivência do paradigma consciencial sendo agente 

autoqualificador da intenção; o trabalho diário com as recins essenciais; o senso universalista na 

via pública; a constante ampliação do autoconhecimento aplicado rumo à desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de 

equalizador das bioenergias; a sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando na tomada 

de decisões; a busca permanente do aprimoramento parapsíquico pessoal; a liberação de energias 

conscienciais autodefensivas e pacificadoras; a reciclagem do padrão das próprias energias cons-

ciencias;  a qualidade das ECs potencializando as ideias; o megafoco no autodesassédio imediato; 

a vivência teática das parapercepções; o traquejo parapsíquico; o parassensoriamento da via pú-

blica; a atuação energética denunciando a intenção pessoal; a sondagem bioenergética; a criação 

do campo assistencial; a soltura energossomática; o desacoplamento de consciexes enfermas da 

psicosfera causadoras de bloqueios energéticos; a minimização da poluição energética presente 

nas vias de trânsito; a força presencial pessoal minimizando as energias gravitantes; o paradever 

acima do paradireito; a autoprofilaxia holochacral, permanente, lúcida; a autossistematização das 

defesas energéticas e parapsíquicas; a refratariedade às intoxicações energéticas; a aceitação cons-

ciente da intrusão energética do assédio para poder assistir; a parablindagem energética do veí-
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culo; os banhos de energias confirmatórios; o descarte dos acidentes de percurso parapsíquicos;  

a evitação de acidentes pela desassimilação energética; as medidas adotadas na desintoxicação 

energética; os bloqueios da intrusão e permanência de energias conscienciais patológicas; a isca 

assistencial lúcida; o diagnóstico dos assédios extrafísicos; o domínio dos miniassédios incons-

cientes e eventuais; a condição permanente e lúcida de autodefesa energética; o domínio das de-

sassimilações energéticas promovidas pela vontade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassédio-interassistência; o sinergismo formado 

pela intercooperação entre usuários da via de trânsito; o sinergismo comocionalismo-assediali-

dade; o sinergismo da autoortopensenização continuada; o sinergismo cognitivo das regras de 

circulação nas vias públicas; o sinergismo patológico Sociedade violenta–trânsito violento. 

Principiologia: o princípio da autodesassedialidade; o princípio da desperticidade; os 

princípios da direção defensiva; o princípio dos contágios holopensênicos no trânsito; o princí-

pio da precaução; o princípio cosmoético de não acumpliciamento com o erro identificado;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da igualdade de direitos. 

Codigologia: a inserção no código pessoal de Cosmoética (CPC) de cláusula autodesas-

sediadora no trânsito; a teática do código de trânsito brasileiro (CTB) contribuindo para a redu-

ção de assédios; os códigos gestuais assediantes; os códigos gestuais desassediantes; o uso hábi-

tual do código da sinalização traseira do veículo reduzindo os assédios; o uso moderado do códi-

go sonoro da buzina; o CPC como maior antídoto antiassediador. 

Teoriologia: a teática do autodesassédio; a teoria da coexistência pacífica no trânsito;  

a teoria da margem do imprevisto; a teoria da reurbex comprovada no trânsito; a teoria e prática 

do EV; a teoria da desperticidade autoimplementada em 3 anos; a teoria da segurança veicular. 

Tecnologia: a técnica de autodefesa antiassediadora; a técnica da autochecagem holos-

somática; as técnicas desassediadoras assistenciais; a técnica do estado vibracional (EV); a téc-

nica energética dos 30 metros; a técnica da monitoração contínua da autopensenidade; a técnica 

da circulação viária; a técnica de dirigir com segurança. 

Voluntariologia: o paravoluntariado técnico em desassédio; o voluntário consciencio-

lógico; o voluntariado interassistencial cosmoético; o voluntário itinerante ativo; o voluntário 

palestrante da área de trânsito; os voluntários do Projeto Trânsito Vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível dos Psicólogos do Trânsito; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invi-

sível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio; o efeito da intenção nas interações em vias pú-

blicas; os efeitos evidentes da sincronicidade multidimensional; o efeito das energias gravitantes 

nas ações da conscin; os efeitos benéficos trazidos pelas decisões assertivas; o efeito da inclusão 

da educação para o trânsito nos currículos escolares; o efeito assediante da música baratrosféri-

ca em alto volume no carro; o efeito da atenção dividida no trânsito; o efeito das posturas asdias 

na melhora do trânsito. 

Neossinapsologia: a fixação de neossinapses promotoras do autodesassédio; as neos-

sinapses parapsíquicas adquiridas na Escola do Parapsiquismo, do CEAEC; as interações sadias 

no trânsito gerando neossinapses; as neossinapses dos trabalhos energéticos diários; as neossi-

napses adquiridas nas palestras sobre trânsito; as neossinapses firmadas ao recuperar cons mag-

nos; as sinapses especializadas para trânsito. 
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Ciclologia: o ciclo alternante motorista-pedestre-passageiro; o ciclo cosmoético da de-

sassedialidade consciencial; o ciclo virtuoso da reciclagem intraconsciencial; o ciclo das priori-

dades no trânsito; o ciclo da autodesassedialidade no trânsito; o ciclo evolutivo autassédio-hete-

rassédio-desassédio; o ciclo decisão-ação. 

Enumerologia: a atitude autodesassediante; a cognição autodesassediante; a decisão 

autodesassediante; a energia autodesassediante; a gentileza autodesassediante; a pensenidade 

autodesassediante; a retidão autodesassediante. 

Binomiologia: o binômio pensenidade sadia–autodefesa energética; o binômio deveres- 

-responsabilidades; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio assim-desassim; o binômio convi-

vialidade-interassistencialidade; o binômio pequenos acidentes–grandes engarrafamentos; o bi-

nômio paciência-anticonflitividade; o binômio ativação dos chacras–saúde energética; o binômio 

harmonia-serenidade. 

Interaciologia: a interação condutor-veículo; a interação energética compulsória entre 

usuários da via pública; a interação pedestre-sinalização; a interação holochacral; a interação 

trabalho com as energias–autodesassédio interconsciencial; a interação sinalética parapsíquica–

–princípio da descrença; a interação homeostática amparador-assistido; a interação perigosa  

motorista–passageiros em bate-papo; a interação soltura energossomática–soltura mentalsomáti-

ca; a interação aumento da bagagem cognitiva–aumento da segurança. 

Crescendologia: o crescendo autodesassédio no trânsito–desperticidade; o crescendo 

pessoa semipossessa–despossessor ativo; o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo re-

céxis-recin; o crescendo assédio–desassédio; o crescendo ativação dos chacras–saúde energé-

tica; o crescendo fraternismo-megafraternismo; o crescendo assediador-amparador; o crescendo 

assistido-assistente; o crescendo emoção-sentimento. 

Trinomiologia: o trinômio holossoma saudável–menos acidentes–qualidade de vida;  

o trinômio cautela-respeito-gentileza; o trinômio pensenidade-intencionalidade-predisposição;  

o trinômio via-homem-veículo; o trinômio compreensão-responsabilidade-exemplarismo; o trinô-

mio agilidade-destreza-eficiência; o trinômio imperícia-imprudência-negligência; o trinômio re-

tilinearidade pensênica–respeito à sinalização–chegada ao destino. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–autodesassédio–heterodesassédio–sa-

tisfação íntima; o polinômio racionalidade-prioridade-logicidade-decisão; o polinômio condutor 

valores-ideias-atitudes; o polinômio despertológico autocrítica-autoincorrupção-autodesassédio- 

-autocosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo domínio das ECs / dominado pelas ECs; o antago-

nismo relaxação / tensão; o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias cons-

cienciais antipáticas; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo soltura holochacral  

/ bloqueio energético; o antagonismo autodefesa / heterataque; o antagonismo amparabilidade  

/ assedialidade; o antagonismo cortesia / descortesia. 

Paradoxologia: o paradoxo do autassédio; o paradoxo de o autodesassédio repercutir 

no desassédio grupal; o paradoxo de o espaço igualitário da rua tornar-se hierarquizado; o pa-

radoxo de o ser desperto ser o mais assediado; o paradoxo de o assédio oferecer conteúdo apro-

veitável; o paradoxo de 20% dos usuários da via pública ocupar 80% dos espaços. 

Politicologia: a desassediocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia; a homeos-

taticocracia; a conscienciocracia; a política nacional de trânsito; as políticas reeducativas no trân-

sito. 

Legislogia: a lei do maior esforço focada no autodesassédio no trânsito; as leis discipli-

nadoras do trânsito; a lei do contágio interpessoal; a lei seca facilitando a redução de assédios;  

a lei da afinidade pensênica; a lei da convivialidade sadia; a lei da casualidade; a lei da ação  

e reação. 

Filiologia: a desassediofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a pacienciofilia;  a conviviofi-

lia; a raciocinofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a falta da desassediofobia; a ausência da assistenciofobia; a inexistência da 

recexofobia; a carência da energofobia; a nulificação da xenofobia; a extinção da neofobia; a ca-

rência da extrafísicofobia. 
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Sindromologia: a inexistência da síndrome do carro na garagem; a remissão da síndro-

me da dispersão consciencial; a ausência da síndrome da pressa; a profilaxia da síndrome do 

ansiosismo; a superação da síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de tercializar os erros ocorridos no trânsito; a anulação da mania de 

postergar a desassedialidade; a egomania; a mania de fazer média no trânsito; a eliminação da ris-

comania; a evitação da mania de patopensenizar. 

Mitologia: o mito de o pedestre ser sempre a vítima; o mito de a rua pertencer aos car-

ros; o mito da responsabilidade divina; o mito da pensenização secreta; o mito do motorista so-

litário; o mito do desassédio sem esforço. 

Holotecologia: a desassedioteca; a higienoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a psi-

cologoteca; a evolucioteca; a socioteca; a energoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Predespertologia; a Parapercepciologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Autodesassediologia; a Paraassepsiologia; a Energossomatologia; a Homeostaticologia; a Inter-

assistenciologia; a Conviviologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cosmoética; a conscin anticonflituosa; o ser 

desperto; a isca humana consciente; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; a conscin 

observadora; a conscin humanista; a conscin pacifista; a conscin vigilante; a pessoa segura; a pes-

soa atenta. 

 

Masculinologia: o autodesassediado; o autassediado; o motorista; o pedestre; o acopla-

mentista; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o conscienciólogo; o amparador 

intrafisico; o conviviólogo; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o desassediólogo; o assistenciólogo; o tertuliano; o verbetógrafo; o amparador de função; 

o duplista; o pesquisador conscienciológico; o projetor consciente; o reeducador; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a autodesassediada; a autassediada; a motorista; a pedestre; a acopla-

mentista; a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a consciencióloga; a amparadora 

intrafisica; a convivióloga; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a desassedióloga; a assistencióloga; a tertuliana; a verbetógrafa; a amparadora de função; 

a duplista; a pesquisadora conscienciológica; a projetora consciente; a reeducadora; a epicon 

lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesassédio primário no trânsito = a neutralização da autopatopense-

nidade, quando outro motorista corta à frente, entrando na única vaga de estacionamento, aguar-

dada por vários minutos; autodesassédio avançado no trânsito = a neutralização da autopatopen-

senidade com prestação de socorro e ajuda financeira para a recuperação dos danos materiais do 

veículo conduzido pelo motorista invasor da via preferencial, causando lesões físicas e danos de 

grande monta no veículo. 

 

Culturologia: a cultura da autodesassedialidade; a cultura da desperticidade; a cultura 

energossomática; a cultura do exemplarismo cosmoético; a falta da cultura do respeito aos semá-

faros e das faixas para pedestres; a ausência da cultura de cidadania; a cultura do direito; a cul-

tura da Tenepessologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Interassistenciologia. 
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Desassediogia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 23 

exemplos de posturas, atitudes ou procedimentos técnicos interceptadores, de auto e heterassé-

dios, com repercussões multidimensionais, funcionando por agentes profiláticos, para a conscin 

lúcida manter-se autodesassediada, por maior tempo no trânsito: 

01. Acalmia. Evitar a ansiedade, inibindo o uso do acelerador ao modo de “buzina”. 

02. Antecipação. Prever a possibilidade de acidentes, conhecer e empregar o modo de 

evitá-los. 

03. Atenção. Estar sempre atento, para agir com rapidez. 

04. Blindagem. Criar o hábito de trabalhar com as energias antes de sair para a rua. 

05. Checkup. Fazer a autochecagem holossomática nas paradas obrigatórias, nas trocas 

de ambiente e na interação com outras consciências. 

06. Civilidade. Evitar fechar cruzamentos, impossibilitando a passagem livre dos de-

mais veículos e dos pedestres. 

07. Comedimento. Usar a buzina somente em casos extremos. 

08. Conhecimento. Saber comandar tecnicamente o veículo dirigido. 

09. Cosmoeticidade. Identificar e vivenciar a Cosmoética nas interações do cotidiano. 

10. Discernimento. Recusar-se a aceitar desafios e / ou provocações de outrem. 

11. Distanciamento. Evitar “colar” na traseira de motos forçando o condutor a acelerar. 

12. Espera. Aguardar o meio de transporte partir ou passar para atravessar a rua. 

13. Evitação. Evitar dirigir cansado e sob efeito de drogas ou álcool, jamais. 

14. EVs. Desenvolver a instalação e sustentação do estado vibracional em qualquer am-

biente. 

15. Gentileza. Ser gentil e reduzir a velocidade quando outro veículo pedir passagem. 

16. Iscagem. Bucar a prevalência das iscagens lúcidas e interassistenciais. 

17. Lucidez. Desconfiar da autoconfiança excessiva. 

18. Ortopensenidade. Manter a autopensenidade positiva e interassistencial durante to-

do o percurso. 

19. Pontualidade. Criar o hábito de sair de casa mais cedo para os compromissos. 

20. Respeito. Ficar atento aos assentos especiais nos transportes públicos. 

21. Responsabilidade. Conhecer as regras de circulação e cumprir a leis de trânsito. 

22. Segurança. Preferir a segurança de todos, em detrimento de ter razão. 

23. Sinaléticas. Desenvolver, mapear e empregar a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal diariamente no trânsito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesassédio no trânsito, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

07.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

08.  Direção  agressiva:  Acidentologia;  Nosográfico. 

09.  Direção  defensiva:  Profilaxiologia;  Neutro. 

10.  Limpeza  holopensênica:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 
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13.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESASSÉDIO  NO  TRÂNSITO  DEVE  INTEGRAR  AS  

CLÁUSULAS  DO  CPC  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  
PARA  PRESERVAR  O  SOMA  INTACTO  EM  PROL  DA  

INTERASSISTENCIALIDADE  E  DO  AUTOCOMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala simples de 1 a 5, em qual nível se situa 

quanto ao autodesassédio no trânsito? Considera proveitoso refletir sobre o assunto? Por qual 

razão? 
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M. L. R. 
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A U T O D E S A S S É D I O    P R É -T A R E S  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesassédio pré-tares é o conjunto de procedimentos técnicos realiza-

dos pelo agente do esclarecimento no período precedente ao evento assistencial, favorecedores da 

manutenção do equilíbrio íntimo perante o aumento das pressões extrafísicas provenientes de as-

sédios e requisições de auxílio multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, 

obsedius ou obsidium, “cerco, cilada; assédio”. Apareceu no idioma Italiano no Século XIII. Sur-

giu no idioma Português em 1548. O primeiro prefixo pré procede do idioma Latim, prae, “ante-

rioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. A palavra tarefa deriva do 

idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lan-

çar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século 

XVI. O segundo prefixo es vem do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”.  

O termo claro procede também do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Sur-

giu no Século XIII. O sufixo mento deriva do idioma Latim, mentu, formador de substantivos de-

rivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassédio pré-evento tarístico. 2.  Autodesassédio preliminar  

à tares. 3.  Autodesassédio pré-esclarecimento evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesassédio pré-tares, autodesassédio pré- 

-tares curto e autodesassédio pré-tares prolongado são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio pré-tares. 2.  Autodesistência pré-tares. 3.  Autodesassé-

dio pós-tares. 

Estrangeirismologia: o link com os futuros assistidos; a intensificação do rapport com 

os amparadores extrafísicos de função; as estratégias de proteção ao locus minoris resistentiae;  

a hipervigilância preventiva nos períodos under attack; o upgrade energossomático parapatroci-

nado; os insights sobre abordagens elucidativas a serem realizadas no evento assistencial; o de-

senvolvimento de strong profile tarístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à otimização da assistência multidimensional. 

Coloquiologia: o período pré-evento onde o mal resolvido vem à tona; o período pós- 

-evento sendo a oportunidade de não abafar o caso e resolver os autodesassédios prementes;  

a opção inteligente de encarar as próprias imaturidades e autocorrupções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os xenopensenes antagô-

nicos à tarefa esclarecedora; a xenopensenidade assediadora; os contrapensenes desassediadores; 

a contrapensenidade hígida; os lucidopensenes fraternos; a lucidopensenidade cosmoética; os 

prioropensenes assistenciais; a prioropensenidade evolutiva; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a interação com o holopensene do evento por vir;  

o holopensene pré-evento pautando temas de conversas informais; a pressão holopensênica exer-

cida pelas demandas assistenciais; a autovigilância quanto às autopensenizações permitindo  

a anulação de autassédios e o reconhecimento de inspirações amparadoras; a autoconscientização 

de a intensidade da pressão holopensênica patológica ser capaz de indicar a relevância e abran-

gência do labor assistencial em andamento. 
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Fatologia: o autodesassédio pré-tares; o autodesassédio do agente tarístico no período 

pré-evento; as atividades de divulgação do evento; a elaboração das listas de turma; as repercus-

sões das conturbações extrafísicas decorrentes da assistência multidimensional; os estresses e as 

afobações passíveis de intensificar os autassédios; as patoideações de menos-valia, incapacidade 

para o trabalho e desistência; a hora do ortoposicionamento de perseverar no trabalho a si deman-

dado; os procedimentos feitos com antecedência diminuindo estresses, afobações e abrindo espa-

ço para as extrapautas surgidas no pré-evento; a chance de mensuração realista do próprio fôlego 

assistencial; a autodefesa a partir dos protocolos de parassegurança; a premência dos autodesassé-

dios para a eficácia do labor assistencial; a autoconscientização de o contraponto heterassediador 

ser capaz de significar galardão para o assistente eficaz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as evocações ener-

géticas do agente da tares no pré-evento; a assimilação simpática (assim) com os assistidos intra  

e extrafísicos; o aumento da demanda por iscagens lúcidas; o suporte assistencial das práticas da 

tenepes; os sinais da presença e das interferências patológicas de consciexes contrárias à tares  

a ser realizada; os sinais da presença e das intervenções harmonizantes dos amparadores extrafísi-

cos de função; a autoconscientização de o mais inteligente ser a focagem no incremento do ampa-

ro extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boa vontade–boa intenção–autodiscernimento evolutivo; 

o sinergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–disponibilidade assistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio da afinidade consciencial;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução interassistencial; o princípio 

de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando a sustentação dos 

compromissos tarísticos. 

Tecnologia: a técnica da aclimatação pré-tares; a técnica da coenergização cadencia-

da; a técnica da tenepes; as técnicas energéticas; as técnicas parapsíquicas; as técnicas da recin; 

a técnica da cointervenção tarística. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos autodesassediadores das abordagens lúcidas dos voluntários da 

escala de professores aos agentes da tares jejunos. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses relativas ao autoconhecimento advindas 

da intensificação do contato com consciexes amparadoras. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido. 

Interaciologia: as interações energéticas sadias e patológicas. 

Crescendologia: o crescendo inteligente tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo  enfrentar / desistir. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Interassistenciologia Multidimensional. 

Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a amparofi-

lia; a parapesquisofilia; a paracogniciofilia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout capaz de acarretar a desistência do reeducador. 

Holotecologia: a despertoteca; a parafenomenoteca; a energoteca; a pedagogoteca; a in-

terassistencioteca; a mentalsomatoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Autodesassediologia; a Despertologia; a Parape-

dagogia; a Teaticologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Holo-

pensenologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paedagogus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesassédio pré-tares curto = o realizado horas antes do evento tarísti-

co; autodesassédio pré-tares prolongado = o realizado meses antes do evento tarístico. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura do voluntariado tarístico; a cultura 

tenepessista; a cultura da docência tarística itinerante; a cultura do autodesassédio; a cultura da 

Conviviologia Multidimensional; a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

Passos. Sob a perspectiva da Autodesassediologia, eis, por exemplo, em ordem funcio-

nal, 10 ações, ou passos a serem dados, passíveis de auxiliar no autodesassédio pré-evento do 

agente da tares: 

01.  Questionar-se: sobre os motivos do surgimento do autassédio. 

02.  Contextualizar: tal surgimento com a proximidade do evento. 

03.  Identificar: os temas da ideação autassediante. 

04.  Pesquisar: a recorrência de temas do autassédio em períodos pré-eventos anteriores. 

05.  Ponderar: sobre a legitimidade das patoideações e correlacionar com possíveis re-

cins pendentes. 

06.  Contrargumentar: consigo sobre a disfuncionalidade das patoideações na atual 

conjuntura assistencial pré-evento. 

07.  Desassediar-se: com o corte ágil da cadeia de pensamentos nosográficos. 

08.  Enfrentar: o desafio do esclarecimento evolutivo mantendo-se atento à possibilida-

de de intensificação dos autassédios. 

09.  Assistir: as demandas assistenciais surgidas antes, durante e após o evento. 

10.  Reciclar: os possíveis traços fundamentadores dos autassédios e, assim, minorar as 

pressões intraconscienciais em eventos futuros. 
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Desperticidade. Eventos tarísticos são oportunidades para os autodesassédios, pois os 

períodos pré-tares fornecem preciosos elementos auxiliadores do alcance da autodesperticidade. 

Assédio. A pressão extrafísica pré-evento, derivada dos desassédios em andamento, evi-

dencia e potencializa os autassédios, fornecendo aos interessados inventário das vulnerabilidades 

pessoais aos heterassédios ou inventário dos autassédios. 

Amparo. Em contrapartida, o suporte extrafísico recebido pelo agente da função tarística 

propicia atmosfera favorável à expansão da autolucidez e, em decorrência, facilita o aprofunda-

mento da autopesquisa sobre as raízes dos autassédios pessoais e possíveis correlações com a ne-

cessidade de recins e recéxis, favorece o planejamento de ações eficazes para os autodesassédios 

e fornece aporte energético impulsionador dos processos de autossuperação pró-desperticidade. 

Autocorrupção. Após o evento tarístico, o arrefecimento das pressões extrafísicas mino-

ra os desconfortos com os autassédios, correndo-se o risco de deixar passar batido a oportunidade 

desassediadora, empurrada com a barriga até o restabelecimento dos desconfortos às vésperas do 

próximo evento tarístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesassédio pré-tares, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Cointervenção  tarística:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESASSÉDIO  PRÉ-TARES  PROPICIA  AO  AGENTE  

HONRAR  OS  COMPROMISSOS  ASSISTENCIAIS  E  AMPLIAR,  
EM  QUANTIDADE  E  QUALIDADE,  A  COMPETÊNCIA  PARA  

O  ATENDIMENTO  ÀS  DEMANDAS  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma contabilizar o saldo evolutivo dos auto-

desassédios pré-tares? Considera tal saldo satisfatório? 

 

A. L. 
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A U T O D E S C O N T E N T A M E N T O    E Q U I V O C A D O  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodescontentamento equivocado é a falta de satisfação, alegria ou de-

leite quanto aos próprios acertos, realizações e conquistas evolutivas da conscin rígida, homem ou 

mulher, mantenedora de automundividência desvirtuada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo descontentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim, 

dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afasta-

mento; supressão”, e contentus, “contente; satisfeito; agradado”. Surgiu no Século XV. O termo 

equívoco procede do idioma Latim, aequivocus, “que tem 2 sentidos; ambíguo; que causa confu-

são”. Apareceu no Século XVI. A palavra equivocado surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autocontrariedade errônea. 2.  Autoinsatisfação irrealista. 3.  Auto-

desgosto injusto. 4.  Autodesapontamento indigno. 5.  Autodesprazimento irracional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo descontenta-

mento: descontentadiça; descontentadiço; descontentar; descontente; incontentamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodescontentamento equivocado, autodescon-

tentamento equivocado mínimo e autodescontentamento equivocado máximo são neologismos 

técnicos da Patopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autocontentamento sadio. 2.  Autossatisfação evolutiva. 3.  Compra-

zimento maduro. 4.  Júbilo cosmoético. 5.  Eudemonia cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autorrealismo cosmoético dignificador. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoinsatisfação; o carregamento patológico da 

autopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenida-

de; os monopensenes; a monopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os egopen-

senes; a egopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade. 

 

Fatologia: o autodescontentamento equivocado; a atitude frequente de autodesaprovação 

desarrazoada; a tendência à diminuição do valor evolutivo dos trafores e realizações pessoais;  

o olhar hiperautocrítico; a autorrigorosidade patológica; a intransigência consigo mesmo; o foco 

desmedido à própria manifestação consciencial (egocentrismo); a autexigência excessiva; a busca 

pela alta performance evolutiva imediata sem passar por etapas graduais de autodesenvolvimento;  

o ato anticosmoético de molestar-se quanto ao autodesempenho; o selfbullying psicológico; as au-

toconvicções anticosmoéticas arraigadas; os autoconflitos persistentes; a autopunição rotineira;  

o egocídio nosográfico; a visão turva quanto à realidade consciencial pessoal; o hábito da análise 

distorcida das autocondutas; a superestimação das autocapacidades; a frustração recorrente; a obs-

tinação patológica de querer acertar sempre; o repúdio ao desacerto; o aumento exagerado dos au-

tequívocos; o abatimento regular perante o acometimento de erros pessoais; o esquecimento in-

tencional de autovivências passadas errôneas (hipomnésia autodefensiva); a aceitação e retifica-

ção pacífica dos erros cometidos; a aprendizagem com os próprios equívocos; o autoafeto sadio;  

a abordagem intraconsciencial amparadora; a autavaliação sadia fidedigna; a dosagem autocrítica; 

a autoconscienciometria realista; a admissão coerente e salutar do patamar evolutivo pessoal;  

o orgulho saudável quanto às autoconquistas evolutivas; o ato de seguir, evolutivamente, em fren-

te, com bom humor e serenidade; a atenção maior na interassistencialidade tarística. 
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Parafatologia: o consentimento às cunhas mentais de consciexes assediadoras; a discor-

dância desinteligente à avaliação positiva da própria atuação proexológica pela consciex ampara-

dora; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencialidade primária–autocompreensão me-

nor; o sinergismo monovisão nosográfica–entendimento limitado da autorrealidade consciencial; 

o sinergismo medo do fracasso–autodomínio severo. 

Principiologia: a necessidade do princípio racional de não ir contra os fatos; a falta de 

aplicação do princípio da autocrítica cosmoética; o princípio patológico da autassedialidade;  

a ausência do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na autanálise consciencial. 

Teoriologia: a teoria da rigidez pensênica; a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da autoconvivialidade sadia; as técnicas de autodesassédio. 

Voluntariologia: a expectativa elevada quanto à eficiência pessoal no voluntariado 

conscienciológico; o desagrado injustificado ao inventário de autorrealizações no voluntariado 

tarístico; a abordagem megalomaníaca na definição de metas no autovoluntariado evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos repressores da autocontenção doentia; os efeitos opressores da 

autotirania; os efeitos castradores do autocontrole irracional recalcado. 

Neossinapsologia: a carência de paraneossinapses oriundas da recuperação dos cons 

magnos relativos à holomemória pessoal; a falta de neossinapses cosmovisiológicas; a necessida-

de de desenvolvimento de neossinapses cosmoéticas da autodesassedialidade. 

Ciclologia: o ciclo patológico de conflitos íntimos; o ciclo das idealizações frustradas;  

o ciclo impetuosidade–abatimento consciencial derivado da oscilação da autolucidez. 

Binomiologia: o binômio autopromessas intermissivas–autocobranças constantes; o bi-

nômio jejunice proéxica–preocupação demasiada; o binômio ambição evolutiva–excesso de zelo. 

Interaciologia: a interação temperamento–padrão de automanifestação; a interação au-

testigmatização holobiográfica–autorrefreamento consciencial. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico autodescontentamento equivocado sustenta-

do–toxicidade autopensênica crônica. 

Trinomiologia: o trinômio erronia saturável–esbregue evolutivo–autorretificação mor-

daz; o trinômio patológico culpa-vergonha-autodesaceitação. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico antecedentes autexperienciais inaceitos–auto-

conflitividade renitente–automundividência trafarista–autodescontentamento equivocado. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesqualificação anticosmoética / autocongratu-

lação evolutiva; o antagonismo autaferição consciencial adulterada / exatidão avaliativa auto-

conscienciométrica; o antagonismo automasoquismo / autorrespeito. 

Politicologia: a assediocracia; a antidemocracia; a tiranocracia; a autocracia; a es-

cravocracia; a teocracia; a egocracia. 

Legislogia: a necessidade da prática da lei do maior esforço evolutivo aplicada na vi-

vência da autocoerência cosmoética. 

Filiologia: a autocriticofilia; a egofilia exacerbada; a autassediofilia; a trafarofilia; a fan-

tasiofilia; a ilusiofilia; a carência da autocosmoeticofilia. 

Fobiologia: a errofobia; a sucessofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da distorção da rea-

lidade; a síndrome da distorção imaginativa intencional; a síndrome do perfeccionismo; a sín-

drome do workaholism; a autossucumbência à síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a autassediomania; a mania de se criticar sem ponderar antes; a flagelo-

mania; a tristimania; a inculcomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da satisfação absoluta; o mito da onipotência 

pessoal; o mito do super-homem; o mito da mulher-maravilha; o mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a pensenoteca; a psicoteca; a conflitoteca; a criticoteca; a psicossomato-

teca; a trafaroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Parapatologia; a Errologia; a Psicossomato-

logia; a Autassediologia; a Autoconviviologia; a Autocosmoeticologia; a Conscienciometrologia;  

a Psicologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa rígida; a conscin autassediadora; a personalidade autestigmatiza-

da; a pessoa traumatizada; a conscin vitimizável; a conscin multívola. 

 

Masculinologia: o intermissivista hiperautocrítico; o inversor existencial imaturo; o re-

ciclante existencial contrariado; o descontente; o autotrafarista; o verdugo de si próprio; o perfec-

cionista; o megalomaníaco; o cético pessimista; o incucadão; o satélite de assediador intrafísico; 

o agente antiprimener; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a intermissivista hiperautocrítica; a inversora existencial imatura; a reci-

clante existencial contrariada; a descontente; a autotrafarista; a verduga de si própria; a perfeccio-

nista; a megalomaníaca; a cética pessimista; a incucadona; a satélite de assediadora intrafísica;  

a agente antiprimener; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens aequivocatus; o Homo sa-

piens frustratus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens autasse-

diatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens autostigmaticus; o Homo sapiens autovic-

timatus; o Homo autotortor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodescontentamento equivocado mínimo = a ausência de regozijo pes-

soal diante da autossuperação de adversidade; o autodescontentamento equivocado máximo 

= a autoinsatisfação ilógica constante capaz de induzir ao autocídio. 

 

Culturologia: a necessidade da cultura do autotraforismo cosmoético. 

 

Características. Eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de características típicas da pato-

pensenidade da conscin com autodescontentamento equivocado: 

1.  Autodebilitação. A característica do enfraquecimento moral, psíquico e da vontade 

pessoal decorrente do cultivo da autadmoestação severa perante qualquer deslize pessoal. 

2.  Autodegradação. A característica da depreciação ou do rebaixamento espúrio do 

conceito de si mesmo e da autestima após a tentativa de acertar e não obter o resultado esperado. 

3.  Autodesdém. A característica da indiferença, apatia ou desprezo ao inventário de 

êxitos ou sucessos evolutivos pessoais, considerados aquém das metas desejadas. 

4.  Autodesvirtuação. A característica da autodeturpação viciosa na atitude de despres-

tigiar ou tirar a virtude da própria manifestação evolutiva gerada pela autoidealização fantasiosa. 
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5.  Autoinculcação. A característica da autopersuasão anticosmoética no ato de levar  

a si mesmo o consentimento de ideias ou crenças distorcidas a respeito da própria realidade cons-

ciencial. 

 

Terapêutica. Consoante a Terapeuticologia, vale recomendar para a conscin interessada 

na autossuperação da condição íntima do autodescontentamento equivocado, por exemplo, 5 pos-

turas terapêuticas evolutivas, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Autesclarecimento. Cultivar o hábito da autopesquisa e do registro de dados referen-

tes aos trafores, trafares, temperamento, valores, motivações, autotendências, ideias inatas, mater-

pensene, antecedentes experienciais e autorrealizações, de modo a compor dossiê consciencial 

pessoal, visando o autesclarecimento progressivo e as antidistorções autocognitivas. 

2.  Autoinvestigação holobiográfica. Indagar e perscrutar as razões reais das autoinsa-

tisfações irracionais por meio da investigação de vivências da Para-História Pessoal (biografia 

atual, intermissões e retrovidas). Autocompreensão cosmoética gera autequilíbrio intraconscien-

cial. 

3.  Conscienciografia. Investir no estudo habitual das próprias manifestações trafarísti-

cas e traforísticas através do emprego da escrita conscienciográfica (artigos, verbetes, livros), re-

curso ampliador do nível da autolucidez e do autorrealismo cosmoético consciencial. 

4.  Denegação autopensênica. Aplicar a prática cotidiana autorreeducativa de não se su-

jeitar, rejeitar e contestar os autopensenes antagônicos inverídicos sobre si mesmo, adotando pos-

tura de autorrespeito e autoinvestigação realista. 

5.  Sobrepairamento analítico. Exercitar a análise dos fatos e parafatos quanto à própria 

realidade consciencial com isenção, inteligência e tecnicidade, ao modo de consciex amparadora 

lúcida, em busca da desdramatização e da autocosmovisão evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodescontentamento equivocado, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

07.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

10.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4334 

A  EXTIRPAÇÃO  DO  AUTODESCONTAMENTO  EQUIVOCADO  

É  A  DEPURAÇÃO  DOS  FARDOS  AUTOPENSÊNICOS  CAR-
REGADOS  PELA  CONSCIÊNCIA  AUTOCONFLITIVA.  SAIBA-
MOS  VIVER  EM  PAZ  ÍNTIMA  COM  LUCIDEZ  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é vítima do autodescontentamento equivo-

cado, ao modo de algoz de si mesmo(a)? Quais ações terapêuticas evolutivas vem aplicando para 

autossuperação definitiva desta condição patológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Paludeto, Leonardo; Autoimagem Saudável: Proposta de Abordagem Autoconsciencioterápica; Artigo; 
Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 3; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2009; páginas 228 a 240. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 204 e 266. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 343. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; página 151. 

 

R. D. R. 
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A U T O D E S E M P E N H O    C O E S O  
( A U T O D E S E M P E N H O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O autodesempenho coeso é a ação ou efeito de a consciência cumprir, 

elaborar, exercer, guardar, observar, respeitar e seguir as responsabilidades pessoais com coesão, 

coerência e de modo integrativo, segundo as prioridades cosmoéticas do momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. A palavra empenhar deriva do idioma Latim 

Tardio, impingnare, de pignus, “penhor; objeto penhorado”. Surgiu no Século XV. O termo de-

sempenhar apareceu no Século XVIII. O vocábulo coeso provém do idioma Latim, cohaesus, 

“coeso”, particípio passado de cohaerere, “estar ligado a; aquilo cujas partes são aderentes entre 

si”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesempenhamento coeso. 2.  Autodesempenho coerente. 3.  Au-

todesempenho convergente. 4.  Autodesempenho integrativo. 5.  Autodesempenho homogêneo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo desempe-

nho: autodesempenho; Autodesempenhologia; desempenhabilidade; desempenhada; desempe-

nhado; desempenhador; desempenhadora; desempenhamento; desempenhante; desempenhar; 

desempenhável; heterodesempenho; megautodesempenho; neodesempenho; paradesempenho. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesempenho coeso, autodesempenho coeso in-

versivo e autodesempenho coeso reciclante são neologismos técnicos da Autodesempenhologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesempenho incoeso. 02.  Autodesempenho incoerente.  

03.  Autodesempenho dispersivo. 04.  Autodesempenho divergente. 05.  Autodesempenho desas-

sociado. 06.  Autodesempenho ultrapassado. 07.  Autodesempenho ininteligente. 08.  Autodesem-

penho medíocre. 09.  Autodesempenho regressivo. 10.  Autodesempenho estéril. 

Estrangeirismologia: o rhetorical power of cohesion; o balanço da performance men-

talsomática; a coniunctio intelectiva; a apex mentis; o Mentalsomarium; a strength of purpose;  

o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocoerenciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade evolutiva; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a coesão íntima 

da maxipensenização. 

 

Fatologia: o autodesempenho coeso; a sabedoria de aplicar com inteligência, de modo 

integrativo, os próprios potenciais; a potencialização ou autocatálise dos desempenhos; os autode-

sempenhos em progressão; a vivência da coesão interna de todos os interesses pessoais; a intra-

coesão do microuniverso consciencial; a coesão entre princípios e valores pessoais; a coesão ver-

bo-ação; a coesão ideativa intrínseca; os autodesempenhos calculados cosmoeticamente; a qualifi-

cação dos autodesempenhos; a potencialização maior dos autodesempenhos; a otimização dos au-

todesempenhos; os autodesempenhos interassistenciais; o contágio dos autodesempenhos; a orto-

motivação; o autodesempenho profissional; o balanço dos autodesempenhos; a convicção nos au-

todesempenhos; o clímax dos autodesempenhos; o domínio lúcido dos autodesempenhos; os des-

vios inescondíveis dos autodesempenhos; a genialidade heurística, mas dispersiva, ou o autode-
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sempenho incoeso de Leonardo da Vinci (1452–1519); a genialidade política, mas dispersiva, ou 

o autodesempenho incoeso de Norberto Bobbio (1909–2004). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os autodesempenhos paratécnicos; a coesão autoconsciente entre os 

fenômenos ou fatos e os parafenômenos ou parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação-realização; o sinergismo autoconvicção-autodeter-

minação; o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo autodiscernimento-autodesempe-

nho-modéstia. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio do dinamismo evoluti-

vo; o princípio da autodedicação; o princípio da prioridade compulsória; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios da Paradireito-

logia; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de conduta. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante; a técnica da autodecisão; a téc-

nica de mais 1 ano de vida; a técnica de viver evolutivamente; a técnica das 50 vezes mais; a téc-

nica do autodidatismo; as técnicas de autopesquisas colocadas em prática; a técnica da estatística 

aplicada aos autodesempenhos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Reeducacio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos da autopesquisa nas reciclagens intraconscienciais; os efeitos 

das assinaturas autopensênicas deliberativas; os efeitos da livre escolha; o efeito do autodesem-

penho na interassistencialidade parapsíquica e cosmoética. 

Neossinapsologia: os autodesempenhos novos exigindo sempre sinapses novas no cé-

rebro renovado. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo prospectar-realizar-encerrar; o ciclo de 

realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo de reeducação das condutas pes-

soais. 

Enumerologia: os autodesempenhos físicos; os autodesempenhos teáticos; os autode-

sempenhos intelectuais; os autodesempenhos evolutivos; os autodesempenhos prioritários; os au-

todesempenhos sadios; os autodesempenhos parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio saber-fazer; o binômio auto-

desempenho-recorrência. 

Interaciologia: a interação lucidez decisória–aceleração evolutiva; a interação vonta-

de-ação; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação autodesempenho proexo-

lógico–Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar; o crescendo autodesempenhos ordiná-

rios–autodesempenhos megagescônicos; o crescendo volição-intenção-autodesempenho-com-

pléxis. 

Trinomiologia: o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio intencionalidade-priori-

dade-atividade; o trinômio princípio-meio-fim; o trinômio definição-determinação-deliberação;  

o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio automotivação-trabalho- 
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-lazer; o trinômio vontade-posicionamento-esforço; o trinômio (homografia) coesão-coerência- 

-continuísmo. 

Polinomiologia: o polinômio definição-deliberação-determinação-ação; o polinômio 

autocognição-autocriatividade-automotivação-autorresolutividade; o polinômio coesão-coerên-

cia-clareza-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo correr atrás / deixar 

para lá; o antagonismo pró-atividade / passividade; o antagonismo autocorreção imediata dos 

lúcidos / autocorreção postergada dos incautos; o antagonismo projeto aberto / obra acabada;  

o antagonismo determinação / determinismo; o antagonismo autodesempenhos evolutivamente 

rentáveis / autodesempenhos evolutivamente estéreis. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; a lucidocracia;  

a proexocracia; a recexocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da ação-reação; as leis do Cosmos; as leis dos direitos e deveres inter-

conscienciais; a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a planofilia; a prio-

rofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a criticofobia; a decidofobia; a disciplinofobia; a la- 

borfobia; a neofobia; a xenofobia. 

Holotecologia: a proexoteca; a laboroteca; a sinergeticoteca; a sincronoteca; a energeti-

coteca; a criativoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesempenhologia; a Autoconscienciometrologia; a Auto-

pesquisologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Autevoluciologia;  

a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Parapercucienciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens rastropensenicus; o Ho-

mo sapiens energeticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

notarius; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens au-

topriorologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; 

o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens 
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activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesempenho coeso inversivo = a ação ou efeito pessoal com coesão, 

coerência, integração cosmoética e evolutiva do jovem inversor, rapaz ou moça; autodesempenho 

coeso reciclante = a ação ou efeito pessoal com coesão, coerência, integração cosmoética e evolu-

tiva da pessoa madura reciclante existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Autodesempenhologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesempenho coeso, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Atividade  homogênea:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

09.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

13.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESEMPENHO  COESO  É  MEGADEMONSTRAÇÃO  

FUNDAMENTAL  DE  INTERATIVIDADE  RACIONAL  E  LÓGICA 
DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  COM  OS  FLUXOS  E  REFLUXOS  

DAS  OCORRÊNCIAS  DO  COSMOS,  EM  TODA  DIMENSÃO. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, no universo dos autodesempenhos? 

Você está satisfeito com a autocoesão evolutiva? 
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A U T O D E S E M P E N H O    P R O E X O L Ó G I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesempenho proexológico é o ato ou efeito de a conscin executar tra-

balho, atividade ou empreendimento, com eficiência, eficácia e competência, na consecução da 

proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. A palavra empenhar deriva do idioma Latim 

Tardio, impingnare, de pignus, “penhor; objeto penhorado”. Surgiu no Século XV. O termo de-

sempenhar apareceu em 1545. O vocábulo programação procede do mesmo idioma Latim, pro-

gramma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do 

dia; inscrição”. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, 

existentialis. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Selfperformance proexológica. 2.  Autocompetência proexológica.  

3.  Dinâmica da proéxis pessoal. 4.  Proexologia Prática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesempenho proexológico, miniautodesempe-

nho proexológico e megautodesempenho proexológico são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Heterodesempenho. 2.  Antiproexologia. 3.  Autoincompetência 

proexológica. 4.  Repulsão à proéxis. 

Estrangeirismologia: os registros no laptop do flowchart of the execution da proéxis;  

o follow up  proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autoproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o autodesempenho proexológico; o autodesempenho proexológico na condi-

ção de voluntário ou voluntária; o autodesempenho proexológico a curto, médio e longo prazo;  

o autodesempenho profissional; o autodesempenho no tenepessismo; o autodesempenho geral;  

a meta como unidade de medida da proéxis; a viragem proexológica aos 26 anos de idade física;  

a reeducação pessoal; o ponteiro consciencial; o programa cronêmico e proxêmico da programa-

ção existencial; o proexograma; a autodeterminação; as tendências pró-proéxis; os talentos conju-

gados na consecução da proéxis; o planejamento intergrupal; as implementações proexológicas; 

os autenfrentamentos satisfatórios; as autorrecéxis consecutivas; o projeto evolutivo; os estágios 

da programação existencial; a acabativa proexológica; a coerência proexológica; a maxiproexiali-

dade; as diretrizes do proexograma; o Manual da Proéxis; o proexograma; os indicadores proexo-

lógicos; a qualimetria proexológica; a produmetria proexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis (Proexarium). 
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Enumerologia: o baseline proexológico; a avaliação do autodesempenho proexológico 

do start-to-finish; a dinâmica do start up da proéxis; a identificação do key driver proexológico;  

a formação do cluster de atividades proexológicas; o upgrade da proéxis; o enfoque do must no 

autodesempenho da proéxis. 

Binomiologia: o binômio autabnegação-moréxis; o binômio miniproéxis-maxiproéxis. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis; a interação autodesempenho proexológi-

co–Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Trinomiologia: o trinômio maxiproéxis-compléxis-maximoréxis; o trinômio pro-pro-pro 

(proposta-processamento-produto). 

Antagonismologia: o antagonismo êxito / fracasso; o antagonismo recepção / retri-

buição. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a ergasiofilia; a proexofilia; a teaticofilia; a assistenciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Intrafi-

sicologia; a Definologia; a Autodiscernimentologia; a Teaticologia; a Cosmoeticologia; a Convi-

viologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a conscin desinibida; as múltiplas companhias na 

proéxis; os membros da família nuclear. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o proexologista; o moratorista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a proexologista; a moratorista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodesempenho proexológico = a publicação do primeiro livro téc-

nico pessoal na condição de gestação consciencial (gescon); megautodesempenho proexológico 

= o recebimento pessoal indiscutível de maximoratória existencial (maximoréxis). 

 

Limite. Segundo a Proexologia, a excelência ou o limite do autodesempenho proexoló-

gico da conscin podem ser sabotados pela lei do esforço mínimo e pela autodesorganização ou in-

disciplina pessoal, capazes de manter o executor da proéxis, homem ou mulher, em subnível de 

realização em relação aos próprios potenciais evolutivos e aos recursos recebidos nesta existência 

humana e os quais deve retribuir. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

categorias de indicadores para a abordagem minuciosa à programação existencial pessoal: 

01.  Agenda pessoal e proéxis: a cotidianidade diuturna. 

02.  Antiproexologia: a evitação da antiproéxis. 

03.  Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) e proéxis. 

04.  Autodesassediologia na proéxis. 

05.  Autodidatismo na proéxis: a leitura permanente; a polivalência pessoal. 

06.  Autempreendimentos na proéxis: as iniciativas pessoais. 

07.  Autoparapercepciologia e proéxis: o enfrentamento da multidimensionalidade. 

08.  Autoparaprocedência e proéxis. 
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09.  Autorretilinearidade pensênica e proéxis: a ortopensenidade pessoal. 

10.  Autorrevezamentos evolutivos e proéxis: o ciclo multiexistencial pessoal. 

11.  Base intrafísica e proéxis: o conceptáculo ou amparoporto da ofiex pessoal. 

12.  Biblioteca pessoal e proéxis: Arquivologia; Inventariologia. 

13.  Carreira profissional e proéxis: a sobrevivência humana digna. 

14.  Categoria da proéxis pessoal: o proexograma. 

15.  Cipriene e proéxis: os ciclos de primeneres pessoais. 

16.  Cláusulas do contrato da proéxis: as nuanças das autoidentificações. 

17.  Código pessoal de Cosmoética (CPC) e proéxis. 

18.  Comunicologia e proéxis: Infocomunicologia. 

19.  Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) e proéxis. 

20.  Cons pessoais e proéxis: o nível médio da lucidez. 

21.  Conscienciometrologia e proéxis: o conscienciograma em ação. 

22.  Conviviologia e proéxis: os holopensenes pessoais, grupais e institucionais. 

23.  Cronêmica e proéxis: Cronologia; Paracronologia. 

24.  Curso Intermissivo (CI) e proéxis: a pré-ressomática; Intermissiologia. 

25.  Despertologia e proéxis: a condição do desassédio permanente total. 

26.  Diplomas pessoais na proéxis: a educação formal; Parapedagogiologia. 

27.  Duplologia e proéxis: o parceiro ou parceira. 

28.  Economia pessoal e proéxis: o pé-de-meia funcional. 

29.  Ectopia consciencial e proéxis: a evitação do Desviacionismo. 

30.  Empreendedorismo e proéxis: as gestões humanas. 

31.  Empresa Conscienciológica e proéxis: Conscienciocentrologia. 

32.  Enciclopediologia e proéxis: a erudição; a polimatia. 

33.  Epicentrismo consciencial e proéxis: a epicon; o epicon. 

34.  Escala evolutiva e proéxis: o modelo Homo sapiens serenissimus. 

35.  Estado vibracional (EV) e proéxis: a chave energética da vida humana. 

36.  Evoluciologia e proéxis. 

37.  Exemplarismo e proéxis: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

38.  Extrapolacionismo pessoal e proéxis: os amparos extrafísicos de função. 

39.  Faixa etária e proéxis: Intrafisicologia. 

40.  Fatuística e proéxis: Parafatuística. 

41.  Gênero humano e proéxis. 

42.  Geografia Política e proéxis: o domicílio pessoal permanente. 

43.  Grupocarmologia e proéxis. 

44.  Holofilosofia e proéxis. 

45.  Holomnemônica e proéxis. 

46.  Holotecologia e proéxis: Cosmovisiologia Mentalsomática. 

47.  Homeostaticologia e proéxis: o cuidado com a saúde pessoal. 

48.  Identificação da proéxis pessoal: a autavaliação. 

49.  Instituição Conscienciocêntrica (IC) e proéxis. 

50.  Instrumentos da proéxis. 

51.  Intelectualidade na proéxis: a vida intelectual; Mentalsomatologia. 

52.  Interassistenciologia e proéxis. 

53.  Intercompreensão e proéxis: a maxiproéxis; a megafraternidade. 

54.  Interlúdio e proéxis: a comunex evoluída; Extrafisicologia. 

55.  Invexologia e proéxis: a inversão existencial; Grinvexes; Cinvéxis; Sinvéxis. 

56.  Lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis: a técnica das 50 vezes 

mais; Priorologia. 

57.  Leis racionais da proéxis: Holomaturologia. 

58.  Macrossomatologia e proéxis: o macrossoma; macroginossoma; macroandrossoma. 

59.  Megacomprometimento pessoal na proéxis. 

60.  Megagestação consciencial na proéxis: a megagescon; Policarmologia. 
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61.  Mesologia e proéxis: o holopensene habitual; Ecologia. 

62.  Minidissidência e proéxis: a evitação do Regressismo. 

63.  Morexologia e proéxis: a moratória existencial pessoal. 

64.  Neofilismo e proéxis: Heuristicologia. 

65.  Ofiexologia e proéxis: a ofiex pessoal. 

66.  Omissuper e proéxis: a omissão superavitária. 

67.  Ortopensenidade e proéxis: o materpensene pessoal. 

68.  Paracerebrologia e proéxis: Holossomatologia. 

69.  Paradireito e proéxis: Paradiplomacia. 

70.  Parageneticologia e proéxis: as ideias inatas; as autorretrocognições. 

71.  Perfil pessoal e proéxis: a autoimagem; a heteroimagem. 

72.  Perseverança e proéxis: a autorganização; a autodisciplina; as rotinas úteis. 

73.  Planificação existencial na proéxis: a planilha técnica pessoal. 

74.  Poliglotismo e proéxis: Multiculturologia. 

75.  Porão consciencial e proéxis: o descarte do porão na adultidade. 

76.  Princípio da descrença e proéxis: Descrenciologia. 

77.  Princípio do posicionamento pessoal (PPP) e proéxis: Definologia. 

78.  Proéxis atacadista: a abrangência dos esforços. 

79.  Proéxis grupal: a maxiproéxis. 

80.  Proéxis lato sensu: a maior. 

81.  Projetabilidade lúcida (PL) na proéxis: Projeciologia. 

82.  Propulsores conscienciais da proéxis: os aditivos; as implementações. 

83.  Proxêmica e proéxis: a contiguidade; o ombro a ombro. 

84.  Recin e proéxis: a reciclagem intraconsciencial; o autenfrentamento. 

85.  Salvaguardas da proéxis: Paraprofilaxiologia. 

86.  Sexossomatologia e proéxis: a consciência, em si, não tem sexo. 

87.  Sinalética energética parapsíquica e proéxis: o megassinal pessoal. 

88.  Sistematologia e proéxis: Tecnologia; Paratecnologia; Metodologia. 

89.  Somatologia e proéxis: o ginossoma; o androssoma. 

90.  Tares e proéxis: o predomínio da tarefa do esclarecimento. 

91.  Teaticologia e proéxis: a teoria e a prática; a autovivência técnica; Teoriologia. 

92.  Teste da proéxis. 

93.  Traforologia e proéxis: os traços-força; o megapensene pessoal. 

94.  Tridotalidade consciencial e proéxis. 

95.  União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) e proéxis. 

96.  Universalismo e proéxis: o altruísmo. 

97.  Upgrade da proéxis: os acréscimos positivos possíveis. 

98.  Verbaciologia e proéxis: a ação antes, o verbo depois. 

99.  Verpons na proéxis: as verdades relativas de ponta; Verponologia. 

100.  Vinculologia e proéxis: o vínculo consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesempenho proexológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
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6.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

7.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  MELHORIA  DO  AUTODESEMPENHO  NA  REALIZAÇÃO 

CORRETA  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  É,  NATURAL-
MENTE,  OBJETIVO  MAGNO  PARA  TODA  CONSCIN  CONS-
CIENTE  DE  TER  CONCLUÍDO  O  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto ao autodesempenho proexológico? O momento evolutivo atual está 

exigindo algum tipo de reciclagem mais profunda para melhorar esse nível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-
ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.066. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 1 a 168. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 784. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 69, 344 e 712. 
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AUTODESENVOLVI ME NTO   DA   HOLO MAT URIDADE   CONSCIEN CIAL  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesenvolvimento da holomaturidade consciencial é o avanço pro-

gressivo, gradual e contínuo da conscin, homem ou mulher, na conquista da primazia evolutiva da 

maturidade integral, cosmoética, multidimensional, holossomática e multiexistencial, a partir da 

promoção autolúcida de recins prioritárias, da assunção das responsabilidades evolutivas e do 

autoprotagonismo existencial, objetivando a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo en-

volver procede igualmente do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. 

Surgiu no Século XIV. O sufixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de 

substantivos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. O segundo 

elemento de composição holo origina-se do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A pa-

lavra maturidade vem do idioma Latim, maturitas, “maturidade; madureza; maturação; madura-

ção; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; perfeição”. Surgiu em 

1873. O vocábulo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconquista da maturidade integral da consciência. 2.  Avanço da 

automaturidade evolutiva. 3.  Autamadurecimento integrado da consciência. 4.  Crescendo da au-

toplenitude holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesenvolvimento da holomaturidade cons-

ciencial, autodesenvolvimento inicial da holomaturidade consciencial e autodesenvolvimento 

avançado da holomaturidade consciencial são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesenvolvimento consciencial fragmentário. 2.  Autodesenvol-

vimento segmentado da maturidade biológica. 3.  Mesmice antimaturológica consciencial. 

Estrangeirismologia: o background holobiográfico; o upgrade evolutivo a partir da pes-

quisa avançada do Serenão; o Acoplamentarium; o Gesconarium; o Pacificarium; o Serenarium; 

o Tertuliarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização holossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holomatu-

ridade: síntese autevolutiva. Holomaturidade: autocosmoética integrada. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – O autodiscernimento quanto à maturida-

de consciencial indica a direção para o aprimoramento autevolutivo contínuo, crescente e infini-

to, bem como embasa e sugere caminhos para a tares (Adriana Lopes, 1965–). 

Proverbiologia: – Vivendo e aprendendo. 

Ortopensatologia: – “Maturidade. A maturidade consciencial vem da interassisten-

cialidade e a assistência amplia a memória da conscin”. “A maturidade real é a aplicação dos 

atributos conscienciais avançados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade integral; a autorreeducação pensê-

nica favorecendo o abertismo consciencial; os reciclopensenes; a reciclopensenidade enquanto 

condição real contínua; o padrão holopensênico da reciclogenia; a opção pelo autodesassédio ho-

lopensênico; a autavaliação pensênica diária; os metapensenes; a metapensenidade; a pensenidade 
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autocrítica cosmoética; a autopesquisa holobiográfica da pensenidade; a autodissecação holopen-

sênica; o autenfrentamento da pressão holopensênica; a diferenciação pensênica; a higiene pen-

sênica; a interdesassedialidade pensênica; a desrepressão pensênica; o autodesenvolvimento da 

autonomia pensênica; a autoliderança pensênica; os liberopensenes; a liberopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; a maturescência holopensênica; a harmonia holopensênica; a lapi-

dação ortopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; o materpensene reeducaciológico; os taristicopensenes; a taristicopensenidade; os impacto-

pensenes; a impactopensenidade; a comunicação pensênica multidimensional; a holoconvivialida-

de pensênica sadia; a interconexão com a pensenidade dos amparadores extrafísicos; os cosmovi-

siopensenes; a cosmovisiopensenidade; a holopensenidade traforista; a holopensenidade autênti-

ca; o holopensene pessoal atrator cosmoético; o holopensene interassistencial; a autodoação da 

pensenidade homeostática; a meta da holopensenidade megafraterna e universalista. 

 

Fatologia: o autodesenvolvimento da holomaturidade consciencial; a saída do porão 

consciencial; o autoposicionamento cosmoético; o investimento decisório na autopesquisa; a an-

tirrobotização existencial; a profilaxia das automimeses sacralizadoras; a soltura das amarras so-

ciais e das tentações das frioleiras da vida intrafísica; a superação das tradições, idiotismos cul-

turais e convencionalismos arcaicos e segmentadores; o fluxo evolutivo na contramão do fluxo 

mesológico da Socin materialista, patológica; o autexemplarismo recinológico; a descentralização 

do próprio ego; o ato de tirar o foco de si mesmo e reposicioná-lo no assistido; a opção pela tares; 

a autolibertação da autescravização à opinião pública; o autodesenvolvimento da autonomia evo-

lutiva; a ampliação da autoconsciencialidade; o autodespojamento com foco na exposição e ree-

ducação tarística; o sobrepairamento emocional; a racionalidade preponderando sobre o emocio-

nalismo; a desdramatização dos trafares; a maturidade em lidar com os próprios erros; os apren-

dizados geradores de mudança; a autorretratação lúcida quanto às imaturidades do passado; as re-

conciliações grupocármicas; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE) associada às recins 

continuadas; o ato desapegado e autoconsciente de abrir mão de ter razão oportunamente em prol 

da harmonia grupal; a conquista progressiva da emancipação consciencial; a autorresponsabiliza-

ção proexológica; a autorganização consciencial com vistas à qualificação interassistencial; o au-

todiscernimento aplicado às escolhas e decisões evolutivas; o propósito existencial delineado; 

o antidesperdício consciencial; a aplicação autoconsciente dos trafores visando à interassistencia-

lidade; a apropriação autolúcida das singularidades evolutivas; a identificação e assunção do auto-

megatrafor possibilitando a consecução proexológica e a automaturescência; a busca pela atuali-

zação da autoimagem objetivando a integridade cosmoética; a anticorruptibilidade fundamentada 

nos autovalores intermissivos; a autocoerência evolutiva; os autocompromissos proexológicos 

sendo honrados; a lealdade cosmoética ao grupo evolutivo intra e extrafísico; os autesforços reci-

clogênicos levantando recursos pró-desperticidade; a conquista da autoliderança propiciando 

o autoprotagonismo existencial; a progressão do epicentrismo interassistencial; a neoliderança 

cosmoética mobilizando o grupo evolutivo a partir do autexemplarismo reciclogênico; o senso de 

responsabilidade quanto à maxiproéxis grupal; o autodesenvolvimento da condição de minipeça 

assistencial possibilitando a omnicooperação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os autocuidados 

holossomáticos; o atilamento interveicular; o autodesenvolvimento da projetabilidade lúcida;  

a progressão da lucidez extrafísica; a atuação multidimensional autoconsciente; o papel de fulcro 

energético em ambientes diversificados; a visão de conjunto da realidade multidimensional; a au-

toconscientização quanto ao trabalho interassistencial interdimensional a ser realizado; o senso de 

paradever e parafiliação; a interconectividade assistencial; a reconexão com a paraprocedência 

cursista; a recuperação gradual de cons magnos; a assunção da autorrealidade consciencial (extra-

física); a aplicação multidimensional dos autotrafores na autoliderança pacifista; a paradisponibi-

lidade assistencial autolúcida; as projeções assistenciais; as projeções vexaminosas decorrentes do 

autabertismo reciclogênico; a autorreciclagem parapsíquica; o parapsiquismo intelectual; o epi-

centrismo mentalsomático multidimensional; a gratidão aos amparadores intra e extrafísicos pelos 
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aportes existenciais recebidos; o autocomprometimento retributivo holossomático; o desenvol-

vimento da autodesperticidade; a tenepes 24 horas possibilitando a instalação do parambulatório; 

a predisposição para contribuir multidimensionalmente enquanto minipeça na reeducação planetá-

ria; a identidade extra identificada; a representatividade interassistencial interdimensional; o auto-

desenvolvimento integral em prol da conquista da autofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autavaliação pelo Conscienciograma–autocognição rea-

lista; o sinergismo senso omnipesquisístico–senso de dignidade cosmoética; o sinergismo cons-

cin-equipex devido à interconfiança mútua para a realização do trabalho interassistencial;  

o sinergismo maxiproéxis grupal–amizades evolutivas; o sinergismo teática parapsíquica–proje-

tabilidade lúcida–maturidade extrafísica. 

Principiologia: o impacto acachapante do princípio da descrença (PD); a substituição 

dos princípios pessoais hedonistas; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta 

fazer maquilagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético “aconte-

ça o melhor para todos”; o princípio da interassistencialidade; o princípio de ninguém evoluir 

sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando a autocoerência evo-

lutiva; o código duplista de Cosmoética; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de 

prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teática da Pré-Intermissiologia possibilitando a liderança interassisten-

cial na próxima intermissão; a teoria da Evoluciologia; a teoria da Holocarmologia. 

Tecnologia: a técnica da recéxis otimizando a autevolução; a técnica da invéxis anteci-

pando o desenvolvimento da automaturidade; a técnica do perdão antecipado; a técnica de mais 

1 ano de vida intrafísica; a aplicação continuada da técnica da autoconsciencioterapia; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando o aprendizado da in-

terassistencialidade; o exercício teático da convialidade sadia nas práticas grupais do voluntariado 

conscienciológico; o voluntariado na comunidade conscienciológica propiciando a maxiproéxs 

grupal; o paravoluntariado da tenepes evidenciando a necessidade do continuísmo recinológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaçiologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciên-

cia; o labcon pessoal sendo fonte de autopesquisa. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito autopacificador das recins; os efeitos da opção pela tares gerando 

maxidissidências; o somatório de efeitos da automaturidade contribuindo para a despertogenia; 

os efeitos libertários do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito gratificante da 

realização da proéxis; os efeitos da assunção do autoprotagonismo evolutivo sobre a força pre-

sencial; o efeito da holomaturidade consciencial no contexto policármico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autexperimentação do para-

digma consciencial; as neossinapses construídas a partir da saída do porão consciencial; as 

neossinapses provenientes do aprendizado com o assédio interconsciencial; as neossinapses de 

significativos megacons recuperados; as neossinapses evolutivas advindas da libertação das al-

gemas de ouro; as retrocognições formando neossinapses recinológicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); 

o ciclo reparatório; o pentaciclo evolutivo; o rompimento do ciclo vítima-algoz; a ruptura do ci-

clo mimético patológico proporcionando a construção da espiral evolutiva; o ciclo mentalsomático. 

Binomiologia: a superação do binômio exaltação da juventude–vergonha da velhice;  

o binômio energossoma-mentalsoma; o binômio energossomaticidade-autorresponsabilidade;  
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o binômio holossomaticidade sadia–singularidade assistencial; o binômio autodomínio psicosso-

mático–autodiscernimento voliciolínico. 

Interaciologia: a interação holossomática sadia; a interação autoprotagonismo compul-

sório–autoprotagonismo meritório; a interação microcosmos-macrocosmos; a interação com  

o amparador pessoal técnico; a interação bom humor–cosmoeticidade; o autodiscernimento 

quanto à interação autocrítica-heterocrítica; a interação autopesquisa-recin. 

Crescendologia: o crescendo consciênçula-Serenão; o crescendo anomia-heteronomia- 

-autonomia; o crescendo da saúde consciencial; o crescendo antivitimização-interassistenciali-

dade; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo da anticonflitividade; o crescendo da es-

calada evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio automaturidade-autorresponsabilidade-autoliberdade; o tri-

nômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunica-

bilidade; o trinômio antimanipulação-antidoutrinação-antissubjugação; o trinômio cético-otimis-

ta-cosmoético (COC); o trinômio da holomaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-vontade-organização-tenepes; o polinômio auto-

pesquisa seriexológica–recuperação de cons–autorretratações–reconciliações autocurativas. 

Antagonismologia: o autodiscernimento quanto ao antagonismo omissão deficitária  

/ omissão superavitária; o antagonismo sementeira da juventude / colheita da maturidade; o an-

tagonismo repressão consciencial / autodomínio consciencial; o antagonismo dependência reli-

giosa infantil / autocientificidade libertária madura; o antagonismo loc externo / loc interno;  

o antagonismo máximo sofrimento com mínimo aprendizado / máximo aprendizado com mínimo 

sofrimento; o antagonismo poder material / poder consciencial. 

Paradoxologia:o paradoxo de, quanto maior a autonomia evolutiva, maior a interde-

pendência consciencial; o paradoxo de a conscin intermissivista poder ser vítima de doença 

constituinte da autoproéxis, a fim de auxiliar na saúde consciencial; o paradoxo de a consciência 

ser multidimensional e ter medo de vivenciar a multidimensionalidade. 

Politicologia: a meritocracia; a cosmocracia; a projeciocracia; a lucidocracia; a consci-

enciocracia; a tenepessocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à reeducação das autoimaturidades; a lei de 

ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; a recinofilia; a assis-

tenciofilia; a evoluciofilia; a leiturofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autorreciclagem da decidofobia; a profilaxia da gerontofobia; o auten-

frentamento da errofobia; a superação da espectrofobia; a eliminação da tanatofobia; a autocura 

da lucidofobia; a erradicação do medo do saber; o sobrepujamento da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do infantilismo; a reciclagem da síndrome do 

bonzinho; o autenfrentamento da síndrome de Peter Pan; a remissão da síndrome da dispersão 

consciencial; a evitação da síndrome do canguru; a profilaxia da síndrome do diploma; o auto-

descarte da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a autocura da mania de culpar terceiros pelas próprias imaturidades; a re-

ciclagem da mania do boavidismo; a erradicação da mania da orgasmolatria. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição; a respectivação do mito da eterna ju-

ventude. 

Holotecologia: a recinoteca; a pacificoteca; a coerencioteca; a experimentoteca; a uni-

versoteca; a convivioteca; a projecioteca; a retrocognicioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Lucidologia; a Autonomologia; a Autodis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Seriexologia; 

a Mentalsomatologia; a Tudologia; a Proexologia; a Eitologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a personalidade exemplarista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o professor; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o erudito; o polímata; o escritor; o evoluciólogo; o formador de opinião;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o teleguiado autocrítico; o tertu-

liano; o verbetólogo; o cosmícola. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a professora; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a erudita; a polímata; a escritora; a evolucióloga; a formadora de opinião; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a teleguiada autocrítica; a tertu-

liana; a verbetóloga; a cosmícola. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

autocohaerens; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens men-

talsomaticus; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autolo-

gicus; o Homo sapiens discernimentum. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesenvolvimento inicial da holomaturidade consciencial = a con-

quista gradual da maturidade consciencial do tenepessista, dedicado às reciclagens intracons-

cienciais prioritárias em prol da autoqualificação interassistencial; autodesenvolvimento avança-

do da holomaturidade consciencial = a conquista gradual da maturidade integral do ser desperto, 

dedicado à manutenção e ampliação da homeostase holossomática, visando à contribuição efetiva 

nos empreendimentos interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade; a cultura da Autorrecinologia; a cultura da 

Autopesquisologia; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da autossuficiência sadia; a cul-

tura do Universalismo; a cultura da Autocoerenciologia; a cultura da tares; a cultura da Holo-

maturologia. 

 

Autevolução. Atinente à Evoluciologia, o autodesenvolvimento da holomaturidade cons-

ciencial demanda da conscin interessada na autevolução, a maxipriorização da conquista progres-

siva da autonomia objetivando a interdependência autolúcida e a teática do altruísmo cosmoético. 

Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 condições a serem desenvolvidas no processo de ma-

turescência integral da consciência: 

01.  Autonomia energossomática: o emprego das energias conscienciais (ECs) pela 

vontade; o trabalho diário e incessante com as energias; a responsabilidade energossomática;  

o autodesassédio profilático. 

02.  Autonomia financeira: o aproveitamento lúcido dos aportes existenciais; a autorga-

nização financeira; a cosmovisão monetária; o dinheiro sendo visto como meio e não como fim. 

03.  Autonomia gesconográfica: a escrita tarística diária; o autorado conscienciológico;  

a meta da megagescon libertária; a prospectiva da colheita intermissiva e do autorrevezamento 

consciencial. 

04.  Autonomia mentalsomática: a leitura lúcida; a autocientificidade; a pesquisa inde-

pendente e polimática; o epicentrismo mentalsomático. 

05.  Autonomia parapsíquica: a autovalorização e autoconfiança parapsíquica; a autor-

reeducação multidimensional; o parapsiquismo intelectual; o autodiscernimento quanto às auto-

parapercepções. 
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06.  Autonomia priorológica: a autopesquisa das priorizações existenciais; os critérios 

de prioridades autodeterminados; a lucidez quanto à escala das prioridades; o antidesvio da mega-

prioridade evolutiva. 

07.  Autonomia proexológica: as autodiretrizes da proéxis; a autoconvicção proexológi-

ca; a evolutividade planejada; a cosmovisão intermissivista; o megafoco evolutivo. 

08.  Autonomia projetiva: a diferenciação entre sonho e projeção; a vontade como força 

propulsora da projeção consciente; o autodidatismo projetivo; a autopesquisa projeciografológica. 

09.  Autonomia psicossomática: a construção do autoafeto; a autovalorização cosmoé-

tica; o omnirrespeito às singularidades e diversidades conscienciais; a intergrupalidade cosmoé-

tica. 

10.  Autonomia somática: a preservação do soma; o respeito aos limites somáticos; os 

hábitos antirriscomaníacos; a saúde somática em consonância com a saúde consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesenvovimento da holomaturidade consciencial, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

10.  Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL  EVIDENCIA  SABE-
DORIA  HOLOBIOGRÁFICA  E  MULTIMILENAR,  ATUALIZADA  

PELA  APLICAÇÃO  SINÉRGICA  E  INTERASSISTENCIAL: 
MATERPENSENE-MEGATRAFOR-AUTOPROTAGONISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a inteligência evolutiva na realização 

das recins prioritárias a favor da automaturescência consciencial, visando a interassistencialidade? 

Quais atributos conscienciais avançados já aplica em prol da autevolução? 
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A U T O D E S E N V O L V I M E N T O    D O    E P I C E N T R I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( E P I C E N T R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesenvolvimento do epicentrismo consciencial é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, manter postura de aproveitamento das experiências e oportunidades 

evolutivas, intra e extrafísicas, no autesforço contínuo de ampliação da autolucidez para atingir  

a condição de fulcro de energia autoconsciente interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O primeiro prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vo-

cábulo envolver provem do mesmo idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; 

esconder”. Surgiu no Século XIV. O primeiro sufixo mento provem do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no 

Século XV. O segundo prefixo epi vem do idioma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois;  

a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; 

com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O segundo elemento de composição centro deriva do 

idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do circulo que descreve; 

centro do circulo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, 

“aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Sur-

giu, na terminologia Científica Internacional, no Século XVIII. O segundo sufixo ismo procede 

do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou reli-

gioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. A palavra 

consciência provem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autaperfeiçoamento da liderança interassistencial. 2.  Autoqualifica-

ção do epicentrismo consciencial. 3.  Autaprimoramento da liderança consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesenvolvimento do epicentrismo conscienci-

al, autodesenvolvimento intuitivo do epicentrismo consciencial e autodesenvolvimento lúcido do 

epicentrismo consciencial são neologismos técnicos da Epicentrismologia. 

Antonimologia: 1.  Autodescomprometimento evolutivo. 2.  Autestagnação proexológi-

ca. 3.  Autodesperdício consciencial. 4.  Heterorresponsabilização evolucional. 

Estrangeirismologia: o modus operandi perante os desafios evolutivos; o yes, I can nas 

mudanças de patamar evolutivo; o strong profile, no cotidiano da vida multidimensional; o siga 

adelante, após resultados indesejados ou não previstos na autopesquisa evolutiva. 

Atributologia: predomínio das capacidades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ação: auto-

didaxia pensênica. Adquira novos trafores. Busque novos desafios. 

Coloquiologia: – No fogo é forjado o aço. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A perseverança é a mãe da boa sorte 

(Miguel de Cervantes, 1547–1616). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade lúcida; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade; os ortopensentes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reci-
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clopensenes; a reciclopensenidade; o abertismo autopensênico às inovações; a fôrma autopensê-

nica pró-recin. 

 

Fatologia: o autodesenvolvimento do epicentrismo consciencial; a predisposição às cri-

ses de crescimento; o autoinvestimento no desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido; a parti-

cipação semanal nas dinâmicas parapsíquicas; o interesse pelo entendimento da parafisiologia dos 

veículos de manifestação da consciência; o curso Conscin-Cobaia Voluntária da Associação In-

ternacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o hábito da autanálise consci-

enciométrica; a postura de semperaprendente; a coragem para assumir tarefas de liderança na Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a autoconfiança no Curso Inter-

missivo (CI) pretérito; a recuperação de cons; a conquista de cons magnos; a polivalência caracte-

rística da conscin intermissivista; a manutenção do foco na atividade até a acabativa evitando  

a condição da conscin multívola; a polimatia auxiliando na associação de ideias frente às dificul-

dades naturais do crescimento consciencial; as amizades evolutivas enquanto aporte nos momen-

tos críticos; os gargalos evolutivos; os fluxos e refluxos da dinâmica evolutiva; a ponderação en-

quanto característica indispensável nas tomadas de decisão; a identificação dos princípios e valo-

res pessoais auxiliando no direcionamento dos investimentos evolutivos; a listagem dos trafores, 

trafares e trafais como lembrete dos recursos, obstáculos e indisponibilidades na empreitada cons-

ciencial; a autorganização da rotina de vida para maior aproveitamento do tempo intrafísico; a vi-

vência do paradigma consciencial; a autexperimentação como prática do fortalecimento da auto-

confiança; o autoposicionamento perante o grupocarma desassediando as relações interpessoais;  

o traquejo pessoal necessário para o alcance da autonomia evolutiva; a autorganização pessoal pa-

ra as itinerâncias conscienciológicas; a autorganização financeira para os investimentos evoluti-

vos; o planejamento pessoal revisitado periodicamente; o autoposicionamento tenepessológico 

como movimento íntimo na assunção do epicentrismo consciencial; a agenda diária organizada  

a partir da prática da tenepes auxiliando na manutenção do foco na dinâmica evolutiva pessoal;  

a desperticidade funcionando ao modo de bússola na convergência de esforços; a compreensão da 

cronêmica ao longo da aprendizagem evolutiva; a prática de compartilhar as reciclagens intra-

conscienciais por meio do registro grafopensênico como estratégia profilática às recaídas; a autos-

sustentabilidade holossomática denotando a ampliação do epicentrismo consciencial; a docência 

do Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) enquanto autexposição 

conscienciométrica da autopesquisa up to date; a auto-habilitação para participação em equipe de 

campo do Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); a opção pelo auto-

desassédio; as reconciliações grupais multisseculares propiciadas pelo campo interassistencial 

conscienciométrico e consciencioterápico do Programa de Aceleração da Desperticidade (PRO-

AD); a vivência da Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoposiciona-

mento perante os evoluciólogos do Curso Intermissivo (CI) pretérito favorecendo o olhar enquan-

to consciex; o início da tenepes como primeiro passo rumo ao epicentrismo consciencial lúcido;  

a identificação das sinaléticas energoparapsíquicas pessoais para direcionamento das ações multi-

dimensionais; o desenvolvimento de dicionário parapsíquico a partir das vivências projetivas; as 

monitorias em cursos conscienciológicos das ICs permitindo contato com amparadores extrafísi-

cos de diversas especialidades; a cosmanálise das vivências multidimensionais qualificando a in-

terpretação e compreensão dos parafatos; o uso do laringochacra nas dinâmicas parapsíquicas au-

xiliando na parametrização do autoparapsiquismo; o abertismo consciencial para as achegas dos 

amparadores extrafísicos; a soltura energética homeostática facilitando as assins e desassins nas 

relações interconscienciais; a identificação do megatrafor parapsíquico facilitando a comunicação 

com a equipe de amparadores extrafísicos; as parapreceptorias recebidas dos amparadores extrafí-

sicos enquanto aportes recinológicos; as projeções lúcidas (PLs) pré-curso com os amparadores 

especializados na temática interassistencial facilitando o rapport com o público assistido; a iden-

tificação dos fenômenos parapsíquicos experimentados na docência conscienciológica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prioridade evolutiva–reciclagem contínua; o sinergismo 

prontidão assistencial–amparo funcional; o sinergismo tenepes funcionante–desafios lideroló-

gicos. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do 

autabsolutismo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio da irresistibili-

dade cosmoética; o princípio da opção pelo autodesassédio. 

Codigologia: o códego; o códex subtilíssimus pessoal; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) revisado periodicamente. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da multiexistencialidade; a teoria da Para-

genética; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria do desassediado permanente total. 

Tecnologia: a técnica dos 50 vezes mais; a técnica da economia de males; a técnica da 

prioridade primeira; a técnica da assimilação simpática; a técnica da desassimilação simpática; 

a técnica da iscagem lúcida; a técnica do autencantoamento cosmoético. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto megalaboratório no desen-

volvimento da autoliderança evolutiva interassistencial; a prontidão interassistencial do voluntá-

rio polivalente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplarismo pessoal; o efeito constrangedor da incoerên-

cia; o efeito motivador das primaveras energéticas; o efeito tarístico da autexposição das recins; 

o efeito autodesassediante da autocognição. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do contato com diversos holopensenes; 

as neossinapses advindas do contato com os amparadores de função; as neossinapses adquiridas 

na prática de experiências inovadoras; as neossinapses desenvolvidas a partir das reciclagens 

intraconscienciais; as neossinapses resultantes da superação de traços faltantes; as neossinapses 

fruto das relações interconsciencias; as neossinapses promovidas pelos extrapolacionismos pa-

trocinados pelos amparadores da tares; as neossinapses desenvolvidas pela soltura do paracére-

bro facilitando a recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo neodesafio-neoapredizado; o ciclo assistente-assistido; o ciclo tenta-

tiva-acerto-erro; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação. 

Enumerologia: o autodesenvolvimento da autoconfiança; o autodesenvolvimento da au-

toliderança multidimensional; o autodesenvolvimento da coragem evolutiva; o autodesenvolvi-

mento parapsíquico; o autodesenvolvimento da ousadia cosmoética; o autodesenvolvimento da au-

tomotivação; o autodesenvolvimento do desapego à autoimagem. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-autoincorruptibilidade; o binômio assim-desas-

sim; o binônio autexperimentação-autorreeducação; o binômio recins-recéxis; o binômio assisti-

do-assistente. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação intraconsciencialidade- 

-extraconsciencialidade; a interação resiliência-epicentrismo. 

Crescendologia: o crescendo pré-serenão vulgar–tenepessista–epicentro consciencial 

lúcido–desperto; o crescendo autocognição-autopercepção-autodesassedialidade. 

Trinomiologia: o trinômio Intraconscienciologia-Autoconscienciometrologia-Autocons-

ciencioterapia; o trinômio aqui-agora-já multidimensional. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autocognição-autoposicionamento-reeduca-

ção-interassistência-autodesassédio; o polinômio sentido-intensidade-velocidade-aceleração do 
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investimento na autevolutividade; o polinômio autorreconhecimento bioenergético–EV profiláti-

co–iscagem lúcida–porta assistidos. 

Antagonismologia: o antagonismo mordomia / evolução; o antagonismo privilégios  

/ aprendizado; o antagonismo reivindicações / desperdício de oportunidades evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o caminho do anonimato ocorrer a partir da ampliação 

do protagonismo pessoal evolutivo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a democracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Proexologia; as leis da Interprisiologia. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a cacorrafiofobia; a catagelofobia; a decidofobia; a hipengio-

fobia; a tropofobia. 

Sindromologia: a síndrome do sapo cozido (boiling frog); a síndrome da subestimação 

da capacidade assistencial. 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã ao invés de fazer hoje; a mania de esperar 

as condições ideais para a tomada de atitude. 

Mitologia: o mito de virar abóbora, após as atividades parapedagógicas consciencioló-

gicas de expansão da lucidez e discernimento pessoais. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a convivioteca; a despertoteca; a evolucioteca; a expe-

rimentoteca; a interassistencioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Epicentrismologia; a Autodespertologia; a Autodesassediologia; 

a Autevoluciologia; a Autexemplologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Au-

texperimentologia; a Autorrecinologia; a Autorreeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o intermissivista; o tenepessista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o epicon lúcido; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin ofiexista. 

 

Masculinologia: o voluntário da Conscienciologia; o parapsiquista; o monitor de cursos 

de Conscienciologia; o docente conscienciológico; o docente conscienciológico itinerante; o tene-

pessista; o duplista; o pré-epicon; o epicon; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a voluntária da Conscienciologia; a parapsiquista; a monitora de cursos 

de Conscienciologia; a docente conscienciológica; a docente conscienciológica itinerante; a tene-

pessista; a duplista; a pré-epicon; a epicon; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentralis; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens felix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesenvolvimento intuitivo do epicentrismo consciencial = a desen-

voltura na solução das dificuldades do cotidiano; autodesenvolvimento lúcido do epicentrismo 

consciencial = a autopesquisa consciencial experimentológica planejada antecipando as crises de 

crescimento. 

 

Culturologia: a cultura do semperaprendente; a cultura da autoconscientização multidi-

mensional; a cultura da parapreceptoria evolutiva. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesenvolvimento do epicentrismo consciencial, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Gargalo  do  pré-epicon:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Ortopráxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESENVOLVIMENTO  DO  EPICENTRISMO  CONSCI-
ENCIAL  DESAFIA  O  INTERMISSIVISTA  À  VIVÊNCIA  AUTO-
DESASSEDIADORA  DIÁRIA  DO  EXEMPLARISMO  INTERAS-
SISTENCIAL  RECINOLÓGICO  RUMO  À  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se propõe neodesafios interassistenciais cotidia-

nos propulsores de reciclagens intraconscienciais? Admite ser possível a autoconquista da desper-

ticidade na ressoma atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander 
Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 93. 
2.  Idem;  Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-

fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-
mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 132 a 151 

e 172 a 191. 

 

P. C. X. 
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A U T O D E S E N V O L V I M E N T O    I N T E L E C T U A L  
( RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesenvolvimento intelectual é a condição, maneira ou processo de  

a conscin, homem ou mulher, adquirir conhecimentos por meio de estudos sistemáticos e técni-

cos, tendo por meta a elaboração do raciocínio lógico sobre temas complexos, visando favorecer  

a criação de neossinapses e o fortalecimento da autoconfiança cognitiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis, “aumento; reforço; intensidade”.  

A palavra envolver provém do mesmo idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; 

esconder”. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, mentu, formador de substantivos 

derivados de verbos. O vocábulo desenvolvimento apareceu no Século XV. O vocábulo intelec-

tual procede igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência”. Surgiu no Sécu-

lo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento da intelecção pessoal. 2.  Autampliação do intelec-

to. 3.  Autodestravamento da associação mental. 4.  Automelhoramento da intelectualidade.  

5.  Autestímulo intelectual. 6.  Autaprimoramento intelectual. 7.  Autocapacitação intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesenvolvimento intelectual, miniautodesen-

volvimento intelectual e maxiautodesenvolvimento intelectual são neologismos técnicos da Reci-

nologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação da intelecção pessoal. 2.  Autalienação intelectiva.  

3.  Autonegligência intelectual. 4.  Retrocesso intelectual. 5.  Autodisplicência intelectual. 6.  De-

clínio da intelectualidade. 

Estrangeirismologia: a superação do gap cognitivo; o aumento do background de co-

nhecimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aprimoramento autocognitivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Intelectualidade: 

investimento contínuo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, relativas ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Intelecção. Com o emprego da intelecção, todas as questões ficam mais claras”. 

2.  “Intelectualidade. A intelectualidade pondera”. “Depois da autorreflexão, a leitura. 

Depois da leitura, o registro. Depois do registro, a autorredação. Depois da autorredação, a publi-

cação. Assim caminha a vida intelectual da escritora ou do escritor mais lúcidos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; o holopensene carregado no 

pen; o holopensene da autopesquisa; o holopensene da priorização dos estudos; os autopensenes; 

a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; a flexibilidade pensênica; o materpensene mental-

somático. 

 

Fatologia: o autodesenvolvimento intelectual; o aprimoramento, progresso ou amadure-

cimento gradual da faculdade de conhecer; a Andragogia; a metarreflexão na condição de meio 

para expandir o entendimento; o mapeamento e aplicação da melhor forma para o aprendizado;  

a aquisição de rotina útil; a organização do tempo de estudo; a aplicação do estudo dirigido sobre 

temas variáveis; o autenfrentamento da dificuldade intelectual; a influência do subcérebro abdo-
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minal no funcionamento cerebral; o uso de diferentes meios para aumentar a capacidade intelec-

tual; a utilização de exercícios mentais para fixação de informações; os exercícios neuróbicos pa-

ra estimular o cérebro; a memorização e concatenação de ideias; o treinamento para o aumento da 

confiança cognitiva; a maratona de cursos conscienciológicos; o aumento da bagagem de conheci-

mento; a docência conscienciológica; o estudo para aquisição de teática; a participação em deba-

tes de temas evolutivos; a autexpansão ideativa; a superação do autassédio provocado pela falta 

de conhecimento; a produção mentalsomática para aumentar a autestima intelectual; a autevolu-

ção da mentalsomaticidade; a recuperação de cons magnos possibilitada pelo desenvolvimento da 

intelectualidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a inte-

lecção; a autoconfiança para se relacionar e assistir consciexes; a possibilidade de assistir conscie-

xes a partir das gescons publicadas; o parapsiquismo intelectual desenvolvendo a mentalsomatici-

dade; o estímulo constante ao paracérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo–raciocínio crítico; o sinergismo intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo desenvolvimento cultural–performance na escri-

ta–publicação das gescons; o sinergismo liderança–intelectualidade cosmoética–interassistenci-

alidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da priorização mentalsomática; o princípio do esforço pessoal aplicado ao es-

tudo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à intelectualidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da recin; a teoria da evolu-

ção por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica dos 50 dicionários; a criação de mapas de estudo enquanto técni-

ca de memorização; a técnica da associação de ideias; a técnica das 50 vezes mais; as técnicas 

verbetográficas; as técnicas energéticas possibilitando a expansão das ideias e entendimento do 

conteúdo estudado. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado na docência tarística; as recins catalisando o voluntariado conscienciológi-

co; o voluntariado conscienciológico alavancado pela superação pessoal; os voluntários verbe-

tógrafos da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-

PIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório consci-

enciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Autopesquisolo-

gia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Verbetografia; o Colégio Invi-

sível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito autevolutivo do desenvolvimento intelectual; o efeito interassisten-

cial do conhecimento amplo e diversificado; os efeitos da autoconfiança intelectual na conviviali-

dade; o efeito dinamizador da bagagem intelectual; o efeito impulsionador dos estudos por meio 

da escrita de verbete conscienciológico. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir do autodesassédio mentalsomá-

tico; a potencialização da construção de neossinapses; as neossinapses e paraneossinapses pro-

movidas pelas atividades da leitura e escrita lúcida; as neossinapses essenciais à comunicação 

escrita e falada. 
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Ciclologia: o ciclo leituras-reflexões-escritos; o ciclo estudar-compreender-experimen-

tar-vivenciar-compartilhar; o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Enumerologia: o autodesenvolvimento da intelectualidade precoce; o autodesenvolvi-

mento intelectual técnico; o autodesenvolvimento intelectual tarístico; o autodesenvolvimento in-

telectual interassistencial; o autodesenvolvimento intelectual cosmoético; o autodesenvolvimento 

intelectual específico; o autodesenvolvimento intelectual desafiador. O aumento da massa cinzen-

ta; o aumento do dicionário cerebral; o aumento da intelecção; o aumento das sinapses; o aumento 

da memória; o aumento da criatividade evolutiva; o aumento da recuperação de megacons. 

Binomiologia: o binômio autoconformismo-autoinconformismo; a aplicação do binômio 

autesforço-autossuperação; o binômio teoria-prática; a vivência do binômio conscin intelectual– 

–amparo erudito; o binômio crise-recin; o binômio leitor lúcido–escritor tarístico; o binômio pa-

ciência-aprendizado; o binômio mentalsomaticidade-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação intelectualidade-parapsi-

quismo; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação produti-

vidade cosmoética–autoconfiança intelectual; a interação aquisição intelectual–produção inte-

lectual; a interação inteligência evolutiva–erudição. 

Crescendologia: o crescendo leitura-autorreflexão; o crescendo falsa intelectualidade– 

–intelectualidade real. 

Trinomiologia: a superação do trinômio autoconcessão-autoculpa-autovitimização;  

o trinômio autorganização-autodisciplina-produtividade; o trinômio prioridade-desafio-autossu-

peração; o trinômio leitura-escrita-debate; o trinômio conhecimento-reponsabilidade-exempla-

rismo; o trinômio estudo-reflexão-experimentação; o desenvolvimento do trinômio dicionários 

cerebrais–articulação mental–experienciografia; o trinômio crise–superação-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

meta-ação-aprendizado-recin; o polinômio captação-registro-reflexão-aplicação-conclusão;  

o polinômio autodeterminação-autorganização-autodomínio-automaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo estudo desassediador / estudo assediador; o antago-

nismo rigor intelectual / leniência mentalsomática; o antagonismo partilha do saber / sonegação 

do conhecimento; o antagonismo liderança intelectual / marasmo gesconológico; o antagonismo 

enriquecimento cognitivo / empobrecimento cognitivo. 

Politicologia: a intelectocracia; a bibliocracia; a assertivocracia; a autocriticocracia;  

a lucidocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da habilidade cognitiva. 

Filiologia: a intelectofilia; a cognofilia; a leiturofilia; a neofilia; a reciclofilia; a meto-

dofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a glossofobia; a grafofobia; a gesconofobia; a leiturofobia;  

a bibliofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do desperdício intelectual; a evitação da sín-

drome da dispersão consciencial (SDC); a prevenção à síndrome da preguiça mental; a supressão 

da síndrome do comodismo; a revogação da síndrome da inércia grafopensênica; a erradicação 

da síndrome da subestimação intelectual; a eliminação da síndrome da mediocrização exis-

tencial. 

Maniologia: a eliminação da mania de postergar os estudos. 

Mitologia: o mito de apenas pessoas cultas serem inteligentes; o mito de quanto mais 

diplomas conquistados, mais inteligente ser a conscin. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a infoteca; a tecnoteca; a intelectoteca; a biblioteca; 

a Holoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Mentalsomatologia; a Bibliologia; a Paracerebro-

logia; a Discernimentologia; a Comunicologia; a Autodeterminologia a Constanciologia; a Para-

pedagogiologia; a Neoenciclopediologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estudiosa; a conscin intelectual; a conscin erudita; a conscin lú-

cida; a conscin reflexiva; a conscin autocentrada; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o estudante; o professor; o pesquisador; o autopesquisador; o autodi-

data; o cientista; o erudito; o escritor; o verbetográfo; o tertuliano; o teletertuliano; o reciclante 

existencial; o exemplarista. 

 

Femininologia: a estudante; a professora; a pesquisadora; a autopesquisadora; a autodi-

data; a cientista; a erudita; a escritora; a verbetográfa; a tertuliana; a teletertuliana; a reciclante 

existencial; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodesenvolvimento intelectual = aquele realizado a partir do ma-

peamento contínuo e gradual da autocognição; maxiautodesenvolvimento intelectual = aquele rea-

lizado a partir do investimento autopesquisístico teático na escrita de gescons verponológicas. 

 

Culturologia: a cultura do estudo; a cultura do autodidatismo; a cultura da leitura;  

a cultura da autorganização consciencial; a cultura mentalsomática; a cultura da autorreeduca-

ção; a cultura da otimização autevolutiva; a cultura da docência conscienciológica; a cultura da 

produtividade intelectual interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesenvolvimento intelectual, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

03.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Caloria  intelectual:  Gesconologia;  Homeostático. 

06.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

07.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Intelectualidade  ginossomática:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  estudo-reflexão-metarreflexão:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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APERFEIÇOAR  O  INTELECTO  É  AUTODECISÃO  CONTÍNUA  

EM  PROL  DA  ELABORAÇÃO  DE  PENSAMENTOS  CRÍTICOS  

E  EXPANSÃO  DA  CAPACIDADE  ARGUMENTATIVA  SADIA,  
COM  MÉTODO  PESSOAL  DE  RECINS  PRIORITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se acomoda ao nível intelectivo pessoal ou in-

veste na expansão da autocapacidade cognitiva? Quais meios utiliza? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carraher, David Willian; Senso Crítico: Do Dia a Dia às Ciências Humanas; apres. Franciso Gomes de 
Matos; 164 p.; 7 caps.; 7 citações; 2 gráfs.; 7 ilus.; 2 tabs.; 13 refs.; alf.; 21,5 x 15,5 cm; br.; 5a Ed.; Pioneira; São Paulo, 

SP; 1999; páginas 10 a 12, 77 a 91 e 135. 

2.  Couto, Cirlene; Inteligência Evolutiva Cotidiana; pref. Cristiane Ferraro; revisores Equipe de Revisores da 
Editares; 190 p.; 30 caps.; 22 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 3 tabs.; 20 websites; 8 infográficos; 4 filmes; 

129 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 54 a 56. 

3.  Dweck, Carol S.; Por que algumas Pessoas fazem Sucesso e outras Não (Mindset: The New Psychology of 
Success); revisores Sônia Peçanha; et al.; trad. S. Duarte; 254 p.; 8 caps.; 4 notas; 31 refs.; alf.; 22,5 x 16 cm; br.; Objeti-

va; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 89 e 90 e 272 a 275. 

4.  Katz, Lawrence C.; & Rubin, Manning; Mantenha o seu Cérebro Vivo: 83 Exercícios Neuróbicos para 

Prevenir a Perda de Memória e Aumentar a Agilidade Mental (Keep your Brain Alive); trad. Patrícia Lehmann; 158  

p.; 9 caps.; 9 enus.; 3 fichários; 59 ilus.; 13 notas com ref.; br.; 21 x 14 cm; 10a Ed.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2000; 

páginas 22 a 24, 28 e 153. 
5.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 

revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  

4 testes;  30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 55 a 57. 

6.  Stédile, Eliane; Conexão Cognitiva: Ideias de Vanguarda para Ampliação de Pontos de Vista; 420 p.; 99  

caps.; 1 foto; 99 microbiografias; 70 refs.; 23 x 16 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 27 e 28. 
7.  Szklarz, Eduardo; & Garattoni, Bruno; A Era da Burrice; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 394; 

São Paulo, SP; S.D.; capa (chamada), páginas 24 a 33. 

8.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 11 

glos.; 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
880 e 881. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Lisboa, Sílvia; & Garattoni, Bruno; Intestino: Seu Segundo Cérebro; Artigo; Super Interessante; Revista;  

São Paulo, SP; 11.10.16; disponível em < https://super.abril.com.br/saude/seu-segundo-cerebro>; acesso em: 26.03.19; 
17h41. 
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A U T O D E S E N V O L V I M E N T O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesenvolvimento interassistencial é a condição, maneira ou processo 

de a conscin, homem ou mulher, avançar, progredir e evoluir consciencialmente por meio da pre-

disposição, disposição íntima ou desenvoltura na assistência interconsciencial multidimensional, 

tendo enquanto referência a Escala Evolutiva das Consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo en-

volver deriva também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. Sur-

giu no Século XIV. O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substanti-

vos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no S culo   . O prefixo inter pro-

cede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência pro-

vém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu no S culo   I. 

Sinonimologia: 1.  Autaperfeiçoamento interassistencial. 2.  Autaprimoramento interas-

sistencial. 3.  Autaprofundamento interassistencial.  4. Autoqualificação interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesenvolvimento interassistencial, autodesen-

volvimento interassistencial inicial e autodesenvolvimento interassistencial avançado são neolo-

gismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Autestagnação interassistencial. 2.  Autacanhamento interassisten-

cial. 3.  Autorretraimento interassistencial. 4.  Autoinibição interassistencial. 5.  Autodegringola-

da interassistencial. 6.  Autodesclassificação interassistencial. 

Estrangeirismologia: o know-how interassistencial; o background assistencial; a perfor-

mance na interassistencialidade; a finesse interassistencial; os insights mnemônicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – “Não corrigir as próprias falhas   co-

meter a pior delas”. “É mais fácil vencer um mau hábito hoje do que amanhã” (Confúcio, 551– 

–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provébio sintetizando o assunto: – Adote o certo que a luz virá. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho no âmbito da Interassistenciologia é o as-

sistido. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

autoconsciencialidade; o holopensene pessoal do continuísmo assistencial; o holopensene pessoal 

da autodeterminação; a autopensenidade empática; a autopensenidade crítica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: o autodesenvolvimento interassistencial; o autoinvestimento na interassisten-

cialidade. o autaprimoramento interassistencial otimizando o processo evolutivo da consciência;  

a natureza da interassistencialidade; a tendência evolutiva de prestar assistência às consciências 

carentes; o fato de a mãe ser o primeiro arrimo interconsciencial, assistencial, primário e inevitá-

vel na vida humana; a reparabilidade de erros, enganos e omissões; a autocorreção de manias e ví-

cios arraigados; as autossuperações; a apreensibilidade cognitiva quanto ao contexto de autassédi-

os e comprometimentos; a sutilização de processos instintivos e emocionais; o amadurecimento 
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consciencial e cognitivo; o refinamento no trato com as consciências; a intenção qualificada cos-

moeticamente; a dinamização do sentimento de fraternidade e a compreensão de assim proceder; 

o dever de ser cosmoético; o fraternismo enquanto capacidade de albergar a pressão das ideias as-

sediadoras, sem se perturbar; o limite crítico da assistência interconsciencial entre a mordomia  

e o não acumpliciamento; o fato de, quanto mais ou maior autossuficiência evolutiva, maior a in-

tervenção de amparo cosmoético extrafísico e maior potencialidade na assistência de função; a su-

portabilidade assistencial; os procedimentos assistenciais intrafísicos utilizados no exercício da 

tares; as reciclagens existenciais diuturnas, continuadas e sadias; o bem estar facultado pelo traba-

lho assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de 

chave do processo autevolutivo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto elemento 

de depuração e orientação evolutiva; a abordagem extrafísica cosmoética a partir da dimenin para 

a dimenex; a autoconscientização multidimensional (AM) em ampliação; a mudança para melhor 

das companhias extrafísicas; os procedimentos assistenciais extrafísicos utilizados no exercício da 

assistencialidade; a mudança de amparador extrafísico em função do neopatamar evolutivo;  

a condição de semipossessão benigna e prazerosa; o desacoplamento paraterapêutico de conscie-

xes enfermas da psicosfera do assistente; a assistência às consciexes evidenciando a ponta mais 

avançada dos trabalhos da Assistenciologia; a multidimensionalidade vivenciada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autempenho evolutivo–autodisponibilidade assistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autocrítica cosmoética;  

o princípio da evolução permanente; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio 

da ponderação; os princípios da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o autodesenvolvimen-

to interassistencial; a cláusula do CPC de não incomodar consciexes suspeitas, se não estão fa-

zendo algo anticosmoético, concreto e identificado contra alguém. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do extrapolacionismo; a te-

oria da evolução consciencial interassistencial; a teoria da minipeça multidimensional interassis-

tencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da tenepes;  

a técnica do megafoco na interassistencialidade; as predisposições íntimas aperfeiçoando as téc-

nicas interassistenciais; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia na condição de assistido e assistente; 

o voluntário proativo na interassistência; o voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico do Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Amparadores; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos evolutivos da eliminação de bloqueios corticais; os 

efeitos atratores do holopensene fraterno; os efeitos imediatos das autopesquisas conscienciome-

trológicas; o efeito halo da teática interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela autotares; as neossinapses conquis-

tadas pela recéxis-recin; a postura científica das abordagens pesquisísticas contribuindo na for-

mação de neossinapses e paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação-policarmalidade. 
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Enumerologia: a predisposição interassistencial; a prontidão interassistencial; a capaci-

dade interassistencial; a sustentabilidade interassistencial; a desenvoltura interassistencial; a teá-

tica interassistencial; a verbação interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio afetividade-assistenciali-

dade; o binômio senso de autocrítica–senso de heterocrítica. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes; a interação afinidade–empatia–acopla-

mento áurico. 

Crescendologia: o crescendo dos 3 estágios da assistência assistido–assistido-assisten-

te–assistente; o crescendo assistência amadora–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-disciplina; o trinômio concentração-con-

vergência-criatividade; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico inibidor do autodesenvolvimento interassis-

tencial tibieza-fraqueza-pusilanimidade-medo; o polinômio atributológico vontade-autolucidez- 

-autodiscernimento-cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo amparador / assediador; o antagonismo renovação  

/ tradição; o antagonismo tranquilidade / estresse afetando a memória. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais a conscin minipeça se torna lúcida a res-

peito do trabalho interassistencial evolutivo, mais se predispõe com autocrítica ao comando ou 

teleguiamento pelo Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na sustentação do autodesenvolvimento interassisten-

cial; a lei básica da assistência interconsciencial de o menos doente, mais experiente, ajudar 

o mais doente, menos experiente. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; 

a evoluciofilia; a logicofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a proexofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: o medo de errar; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação da capacidade assistencial; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial dificultando o desenvolvimento interassis-

tencial. 

Maniologia: a mania da autoculpa; a mania da racionalização ilógica. 

Mitologia: o mito do inferno pessoal eterno; as autodesmitificações. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a experimento-

teca; a evolucioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Autodetermino-

logia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Evo-

luciologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin assistente inconsciente; a conscin assistente 

consciente; a conscin lúcida; a conscin veterana especializada na assistência; a conscin carente; 

a consciex carente; a isca humana lúcida; o arrimo assistencial; o ser desperto; o porta-assistido 

extrafísico; a minipeça assistencial; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o exemplarista; o intermissivis-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o epicon lúcido; 

o pesquisador; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a exemplarista; a intermissivis-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a convivióloga; a epicon lúcida;  

a pesquisadora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens agens; o Homo sapi-

ens assistens; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens teaticus;  

o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesenvolvimento interassistencial inicial = o da conscin principiante 

abrindo as portas da multidimensionalidade; autodesenvolvimento interassistencial avançado 

= o da conscin veterana autolúcida vivenciando teaticamente a multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultu-

ra da Conviviologia fraterna; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Predisposições. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 temas para ponderações per-

tinentes à conscin, homem ou mulher, interessada em analisar a predisposição pessoal para o de-

senvolvimento da interassistencialidade de modo gradativo e contínuo: 

01.  Aprimoramento: cultivar o aperfeiçoamento técnico quanto à aplicação de 5 cate-

gorias de atributos (cerebelares, cerebrais, energéticos, anímicos e parapsíquicos). 

02.  Aversão: evitar sentimentos de animosidade em relação a outrem. 

03.  Cosmoética: cultivar e aprimorar, cosmoeticamente, a verdade relativa de ponta 

(verpon). 

04.  Dignidade: salvaguardar a dignidade das conscins e a paradignidade das consciexes, 

independentemente dos níveis evolutivos. 

05.  Discernimento: empregar o autodiscernimento cosmoético por meio da conduta 

multidimensional irrepreensível quanto à incorruptibilidade. 

06.  Evolução: prestar auxílio às consciências onde, quando e como for possível. 

07.  Frouxidão: evitar a fraqueza, pusilaminidade e / ou medo perante as consciências 

evolutivamente mais enfermas e visualmente alteradas. 

08.  Hierarquia: respeitar e fazer respeitar a hierarquia evolutiva entre as consciências 

na multidimensionalidade. 

09.  Holomaturidade: extinguir toda ação irrefletida preferindo apoiar-se em princípios 

pessoais, a partir do mentalsoma. 

10.  Moderação: preservar o equilíbrio repelindo a violência. 

11.  Princípios: observar os princípios de lhaneza, o convívio fraterno e a autexperiência 

com as consciexes lúcidas. 

12.  Retidão: honrar os direitos alheios em todas as dimensões. 

 

Autorreflexão. Concernente à Intencionologia, muitas pessoas procuram a conscin inte-

rassistencial com a intenção de escaparem de si mesmas, da própria intraconsciencialidade e da 

pressão dos trafares pessoais. A assistência compreensiva, nesses casos, depende do nível de aco-

lhimento fraterno do assistente a essas personalidades assistíveis para se reajustarem adequada-

mente por si próprias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesenvolvimento interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Lhaneza  lúcida:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  AUTODESENVOLVIMENTO  INTERASSISTENCIAL  LÚCIDO  

FAVORECE  A  DEPURAÇÃO,  A  DECANTAÇÃO  E  A  SUTILI-
ZAÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  EVIDENCIADO  PELA  LHANEZA,  

LEVEZA,  ACOLHIMENTO  E  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prioriza e / ou vivencia o autodesenvolvimen-

to interassistencial enquanto cláusula pétrea da autoproéxis? Quais têm sido os efeitos e os saldos 

evolutivos auferidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
236, 237, 238, 239, 244, 249, 265, 269 e 270. 

2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 
172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 114 e 134. 

 

A. G. 
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A U T O D E S E N V O L V I M E N T O    I N V E X O L Ó G I C O    P R O J E T I V O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesenvolvimento invexológico projetivo é o trabalho precoce de adi-

antamento sistemático do Projectarium pessoal, objetivando acelerar a expansão permanente da 

autoprojetabilidade consciencial e energética evolutiva, realizado pelo inversor ou inversora exis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo en-

volver procede também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. 

Surgiu no Século XIV. O sufixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de 

substantivos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. A palavra 

inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; trans-

tornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentia-

lis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar- 

-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. O segundo 

elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento da autoprojetabilidade na invéxis. 2.  Autodesen-

volvimento projetivo do inversor. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesenvolvimento invexológico projetivo, auto-

desenvolvimento invexológico projetivo inicial e autodesenvolvimento invexológico projetivo 

avançado são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesenvolvimento recexológico projetivo. 2.  Estagnação proje-

ciológica do inversor. 

Estrangeirismologia: a máxima nemo liber est qui corpori servit convergente com  

a proposta libertária da invéxis; o modus raciocinandi ortoprojeciogênico; o desenvolvimento téc-

nico imberbe do modus operandi do Projectarium pessoal; o entendimento do crescendum do au-

todesenvolvimento projetivo; a thoroughness projeciográfica; a hiperaceleração precoce equili-

brada do Projectarium pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento cosmoético da autoprojetabilidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoproje-

tabilidade madura assiste. Invéxis qualifica projeções. Autoprojetabilidade: meta invexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal precoce da racionalidade; a otimização do holo-

pensene pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene projeciográfico ampliando a projetabilida-

de; a retilinearidade pensênica na juventude; a autovigilância pensênica; a autopensenização atila-

da à multidimensionalidade pessoal; a autoincorruptibilidade pensênica qualificando as projeções 

conscienciais (PCs) e energéticas. 

 

Fatologia: o autodesenvolvimento invexológico projetivo; a invexibilidade projeciogêni-

ca; a logicidade projeciogênica precoce; a assunção antecipada da Projeciologia enquanto mega-

foco interassistencial; a antipseudoinvéxis; o porão consciencial; as crises de crescimento; os pe-
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ríodos sem projeção consciencial lúcida desencadeados pelo contexto intrafísico ainda em proces-

so de assentamento; o cuidado com a saúde mental desde a juventude; o equilíbrio psicoemocio-

nal; a inteligência técnica precoce; a reflexão acerca da utilidade evolutiva da projeção conscien-

cial; a precocidade relacionada à autopesquisa da projetabilidade lúcida (PL); o ato de cuidar da 

vida somática (base) para construir a possibilidade da assistência extrafísica consistente; as meto-

dologias pessoais de desenvolvimento projetivo; o anticabotinismo do projetor; a autocrítica 

quanto às experiências projetivas pessoais; a autorganização consciencial; a casa organizada;  

a instalação de campo positivo dentro da própria residência; a maturidade projeciológica antecipa-

da; o aproveitamento da oportunidade pelo jovem com facilidade para se projetar; a otimização 

máxima da vida desde a juventude ampliando as autoprojeções qualitativamente; o aproveitamen-

to precoce das projeções vexaminosas para as autorrecins; a extração do porão consciencial quali-

ficando as autoprojeções; o relacionamento sadio monogâmico; a autodisciplina no desenvolvi-

mento parapsíquico; o comedimento quanto à própria capacidade parapsíquica; a priorização do 

prioritário intrafísico otimizando as vivências extrafísicas; o registro detalhista e sistemático pre-

coce dos experimentos projetivos catalisando a produção de gescons e desenvolvimento projetivo; 

o ideário inato inversivo; a priorização de autoortoprojeções na juventude; o sobrepairamento 

resolutivo; o fato de os primeiros experimentos projetivos poderem funcionar enquanto experi-

mento de autocientificidade prática na autopesquisa multidimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopesquisa ex-

trafísica por meio da otimização da autoinvexibilidade; a autodisciplina no autodesenvolvimento 

energoparapsíquico; a inteligência projeciológica imberbe; as ideias inatas projetivas; a residência 

energeticamente blindada; a experimentação da volitação rápida lúcida na juventude; o desenvol-

vimento precoce do parapsiquismo desencadeado pela autexperimentação projetiva; a aproxima-

ção ao amparo extrafísico de função por meio dos registros e publicações técnicas; a autopesquisa 

técnica conduzindo ao contato direto com o amparo extrafísico pessoal; a autocomprovação mul-

tidimensional precoce; a promoção da autoconscientização multidimensional (AM); a inversão 

assistencial potencializada pela autoprojetabilidade precoce; o autodesassédio por meio de pro-

jeções desassediadoras; a tares impactoterápica dos amparadores extrafísicos auxiliando a sanar 

imaturidades do projetor inexperiente; a compreensão da realidade consciencial multidimensional 

vivenciada precocemente por meio das autoprojeções; a vivência objetiva precoce de contato com 

o amparo extrafísico de função; a vivência da assistência extrafísica explicitando a realidade 

multidimensional; a possibilidade de entrevista extrafísica com Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inversão da maturidade–autodesenvolvimento parapsí-

quico sadio; o sinergismo autodisciplina-autodeterminação-continuísmo catalisando o autodesen-

volvimento projetivo do inversor. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da priorização evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas energéticas aplicadas em série temporal; 

o uso e a criação de neotécnicas desde a juventude a partir do entendimento dos princípios auto-

projeciogênicos; a técnica da imobilidade física vígil (IFV);. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: a intraconsciencialidade enquanto principal laboratório consciencial 

de autodesenvolvimento parapsíquico; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

as gescons projeciológicas do inversor resultantes do labcon pessoal projetivo. 

Enumerologia: o gosto inato invexológico pela (neo)tecnicidade; o gosto inato invexoló-

gico pela intelectualidade; o gosto inato invexológico pela autocientificidade; o gosto inato inve-

xológico pela sistematização dos autexperimentos; o gosto inato invexológico pelos registros pa-

rapsíquicos técnicos; o gosto inato invexológico pela docência conscienciológica; o gosto inato 

invexológico pela escrita técnica tarística. 
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Binomiologia: a evitação do binômio autoprojetabilidade–porão consciencial; a profila-

xia do binômio autoprojetabilidade-imaturidade. 

Interaciologia: a interação com as consciências extrafísicas amparadoras; as intera-

ções interassistenciais extracorpóreas. 

Crescendologia: o crescendo da autoortoprojetabilidade lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo disciplina energética / procrastinação energética;  

o antagonismo labilidade parapsíquica / equilíbrio parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o domínio da vida intrafísica poder ser fator essencial  

à dedicação assistencial extrafísica. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada desde a juventude. 

Filiologia: a pesquisofilia; a projeciofilia; a autodisciplinofilia; a tecnofilia; a metodo-

filia; a registrofilia; a experimentofilia projeciológica precoce. 

Fobiologia: a invexofobia; a recinofobia; a maturofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do porão consciencial; a síndrome do Transtorno do Deficit 

de Atenção com Hiperatividade (TDAH) sendo gargalo para o desenvolvimento projetivo e ener-

gético. 

Holotecologia: a projecioteca; a invexoteca; a holomaturoteca; a intermissioteca; a as-

sistencioteca; a autexperimentoteca; a amparoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autoparapercepciologia; a Autoprojeciologia;  

a Autorganizaciologia; a Autovoliciologia; a Holomaturologia; a Antecipaciologia; a Duplologia; 

a Evoluciologia; a Inatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida desde a juventude; a consciex amparadora de função;  

a consciex assistível; a consciex assistida; a família. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o inversor-projetor-autor de obras projeciológi-

cas; o agente retrocognitor inato; o jovem amparador intrafísico; o jovem autodecisor; o jovem in-

termissivista; o jovem cognopolita; o jovem duplista; o jovem proexista; o jovem escritor; o jo-

vem tenepessista; o jovem parapercepciologista; o jovem pesquisador; o jovem projetor conscien-

te; o jovem sistemata; o jovem voluntário; o jovem centrado; o jovem maduro; o jovem equilibra-

do; o jovem professor de projeção lúcida; o jovem cientista da Projeciologia; o jovem homem de 

ação; o futuro ofiexista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a inversora-projetora-autora de obras projecioló-

gicas; a agente retrocognitora inata; a jovem amparadora intrafísica; a jovem autodecisora; a jo-

vem intermissivista; a jovem cognopolita; a jovem duplista; a jovem proexista; a jovem escritora; 

a jovem tenepessista; a jovem parapercepciologista; a jovem pesquisadora; a jovem projetora 

consciente; a jovem sistemata; a jovem voluntária; a jovem centrada; a jovem madura; a jovem 

equilibrada; a jovem professora de projeção lúcida; a jovem cientista da Projeciologia; a jovem 

mulher de ação; a futura ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens organisator; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens de-

terminator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens praecox;  

o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesenvolvimento invexológico projetivo inicial = aquele da vivência 

basilar do crescendo projeciogênico focado na produção dos parafenômenos recém-descobertos; 
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autodesenvolvimento invexológico projetivo avançado = aquele da vivência da projetabilidade 

lúcida passível de ampliar a automegacognição inversiva. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura projeciológica. 

 

Precocidade. Segundo a Invexologia, é mais relevante vivenciar na prática a precocida-

de quanto à priorização evolutiva da manifestação da holomaturidade, homeostase holossomática, 

saúde consciencial, retilinearidade pensênica e autorganização funcional à proéxis evitando a em-

polgação superficial, com o “fenômeno pelo fenômeno”. Compreender o conteúdo dos fenômenos 

parapsíquicos e os reflexos assistenciais decorrentes é priorizar a funcionalidade evolutiva. 

 

Procedimentos. De acordo com a Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 8 fatores basilares a serem considerados pela conscin jovem inversora, ao procurar de-

senvolver a autoprojetabilidade lúcida: 

1. Autodisciplina: o continuísmo; a autodeterminação; a perseverança; o hábito; o cres-

cendum permanente. 

2. Autorganização: o planejamento; a rotina útil; o gerenciamento do tempo; as metas. 

3. Energias: o trabalho diário com o energossoma; os despertamentos holochacrais;  

a blindagem da alcova; o estado vibracional disciplinado. 

4. Estudo: a aquisição de conhecimento; a leitura dos tratados temáticos; as técnicas; os 

cursos de Projeciologia e Invexologia; a autorreflexão diária. 

5. Interassistencialidade: as primeiras injunções assistenciais fora do corpo; os acopla-

mentos com os amparadores extrafísicos e os assistidos; as exteriorizações bioenergéticas; os ar-

co-voltaicos craniochacrais extracorpóreos; as primeiras vivências desassediadoras. 

6. Priorização: o grau autopriorológico no contexto evolutivo, intra e extrafísico atual; 

a natureza das cláusulas da autoproéxis. 

7. Projeciografia: a tecnicidade; a autoparacientificidade; o detalhismo; a observação;  

o relato; a hipótese; a autorreplicabilidade; os aprendizados; a neoteoria; a neotécnica; o método 

científico longitudinal; a noção de causalidade; a série temporal. 

8. Vontade: o interesse; o elã; o entusiasmo; a disposição; a saturação holopensênica;  

o megafoco; o otimismo; o holopensene exaustivo; a automotivação. 

 

Qualificação. À luz da Invexologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 9 elementos 

mais complexos, prioritários para o inversor existencial e qualificadores da autoprojetabilidade lú-

cida equilibrada: 

1. Amparabilidade: a atração entre os afins; o trabalho assistencial; a companhia 

evolutiva; o acoplamento mentalsomático. 

2. Assentamento: a vida equilibrada; a superação do porão consciencial; a autonomia 

econômico-financeira; o relacionamento afetivo-sexual sadio; a dupla evolutiva; a sistemática 

pessoal. 

3. Autoquestionamento: a autocrítica sincera; as autodesilusões; a metapensenidade;  

o princípio da descrença (PD) aplicado às próprias experiências. 

4. Autodesassédio: a dinâmica parapsíquica da Invexologia; o Invexarium; o trabalho 

energético contínuo; a saúde psíquica. 

5. Equilíbrio: a equidistância dos extremos; o caminho do meio; o comedimento;  

a modéstia; a prudência. 

6. Gesconografia: a autexposição; a heterocrítica sadia; a verbetografia; o debate; a ta-

res; a interassistencialidade gesconológica. 

7. Ortopensenidade: a Cosmoética; a Higiene Consciencial; o holopensene pessoal 

hígido; a Fraternologia. 

8. Recin: a mudança no padrão pensênico; a renovação nas energias; a acalmia;  

a Neossinapsologia. 
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9. Voluntariado: o convívio autocrítico com os pares inversores; o holopensene 

invexológico grupal; o amparo de função; o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex);  

a pressão holopensênica sadia para a renovação pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesenvolvimento invexológico projetivo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Cláusula  projeciológica  intermissiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

07.  Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  da  aceleração  evolutiva  do  inversor:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESENVOLVIMENTO  INVEXOLÓGICO  PROJETIVO,  
MADURO,  TÉCNICO,  SUBSTANCIAL  E  EVOLUTIVO,  É  RE-

CURSO  INTELIGENTE  DE  OTIMIZAÇÃO  AUTOPARAPER-
CEPCIOLÓGICA  NA  ATUAL  RESSOMA  CRÍTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora, possui 

cláusula proexológica relacionada ao autodesenvolvimento da projetabilidade lúcida? Quais ações 

vem promovendo para otimizar o desenvolvimento do parapsiquismo sadio? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; et 

al.; 160 p; 25 E-mails; 58 enus; 1 foto; 1 filmografia; 22 websites; glos. 179 termos; 60 refs.; 1 anexo; alf; 21x 14 cm; br; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 11 a 157. 

2.  Nonato, Alexandre; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; 

pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 termos; 

376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 15 a 300. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 92, 93, 125, 126, 225 

a 227, 335 e 336. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.;  

5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 346 a 348. 
5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 ter-

mos.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 
187 a 189. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log i a  
 

4371 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 692, 700, 

705 e 706. 

 

J. A. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4372 

A U T O D E S E R Ç Ã O    P A R A D O X A L  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeserção paradoxal é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, abandonar, renunciar, abdicar ou negligenciar as autopotencialidades, aportes evolutivos  

e oportunidades de vida, optando por viver em subnível existencial, aquém das reais autocapa-

cidades, mesmo quando integrante da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) e ciente dos autocompromissos intermissivos e megadesafios proexológicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo deserção provém do idioma Latim, desertio, “ação de desligar- 

-se de”, de deserere, “destacar-se; soltar-se; desertar; desprender-se”. Surgiu no Século XVIII.  

O vocábulo paradoxo deriva do mesmo idioma Latim, paradoxon, e este do idioma Grego, pará-

doksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodefecção incoerente. 2.  Autabjuração incongruente. 3.  Autorre-

núncia anticosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo deserção: 

antideserção; autodeserção; desertação; desertada; desertado; desertar; desertável; desértico; 

desertificada; desertificado; desertificador; desertificadora; desertificante; desertificar; deserti-

ficável; deserto; desertor; desertora. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodeserção paradoxal, autodeserção paradoxal 

temporária e autodeserção paradoxal permanente são neologismos técnicos da Autocoerencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autodeserção cosmoética. 2.  Consecução da autoproéxis. 3.  Reto-

mada de tarefa. 

Estrangeirismologia: o loser; o proexista no-show; o Trafarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às responsabilidades evolutivas. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares passíveis de aplicação quanto à autodeserção 

paradoxal: o ato de saltar de banda; a tendência de tirar o corpo fora; o mau hábito de amarelar 

na hora H; o costume de abandonar as rédeas da autevolução; o largar de mão proexológico;  

a atitude de fazer corpo mole; o costume de reclamar com a barriga cheia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da omissão deficitária; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os retropenses; a retropensenidade; os fixopensenes; a fixopensenidade; os ectopen-

senes; a ectopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a autodeserção paradoxal; o ato contraditório de viver na retranca em plena 

mesologia pró-evolutiva; a imaturidade pessoal dificultando haurir proveitos evolutivos na Era da 

Fartura; a autoincoerência desencadeando a perda de oportunidades existenciais; o contrassenso 

indefensável; o despropósito existencial; a autotapeação voluntária colocando a conscin à margem 

do fluxo evolutivo grupal; a fixação na zona de conforto estagnadora; a autocorrupção crassa;  

o temperamento esquivo; a fuga ao autenfrentamento do desconhecido; a autoimposição de limi-

tes recexológicos e recinológicos; a tendência de potencializar as autodificuldades e obstáculos 

evolutivos; a visão de mundo trafarista; a crise de crescimento enfrentada enquanto estresse ne-

gativo; a automimeticidade cronicificada; a abjuração dos deveres pessoais; a instabilidade da 

intencionalidade pessoal; a carência de inteligência evolutiva (IE); a urgência da pesquisa da etio-

logia da autodemissão antievolutiva; a revisão do Manual de Prioridades Pessoais (MPP). 
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Parafatologia: a ausência de autorretrocognições sadias; a pressão dos assediadores ex-

trafísicos pretéritos; os autotravões multiexistenciais; a esnobação dos amparadores de função;  

o desprezo pelos aportes recebidos durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a negli-

gência quanto ao estado vibracional (EV) profilático; os acidentes de percurso parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do autocomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) lacunado. 

Tecnologia: a técnica da invéxis enquanto medida paraprofilática da autodeserção para-

doxal; a técnica da recéxis enquanto recurso de recomposição dos desvios antievolutivos; a técni-

ca de mais 1 ano de vida enquanto megaferramenta restauradora das omissões deficitárias do re-

tomador de tarefa; a técnica da exaustividade aplicada à superação do boavidismo; a técnica do 

detalhismo aplicada à atomização máxima dos recebimentos evolutivos; a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas aplicada à análise do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a técnica da evita-

ção do megatrafar sabotador do megatrafor. 

Voluntariologia: o voluntário descompromissado; a indisponibilidade pessoal ao volun-

tariado conscienciológico do intermissivista autodesertor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da autorga-

nização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da 

Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos paralisantes do medo de errar; o efeito halo do temperamento 

neofóbico; os efeitos nefastos da autopasmaceira; os efeitos seriexológicos da incoerência cons-

ciencial; os efeitos holocármicos da procrastinação dos autodeveres; os efeitos patológicos dos 

surtos regressivos; os efeitos autossabotadores da persistência no pior. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas desperdiçadas. 

Ciclologia: o ciclo de autodesculpas reafirmando a autodeserção paradoxal; o ciclo de 

autovitimizações perpetuando a autopatopensenidade desertora; o ciclo de autassédios e auto-

crenças denigridoras do autovalor; o ciclo de desperdícios dos megatrafores e recursos existen-

ciais. 

Enumerologia: o orgulho mascarado; o medo cronicificado; o comodismo enraizado;  

o porão consciencial supervalorizado; a baixa autestima latente; a volição enfraquecida; a digni-

dade esquecida. 

Binomiologia: o binômio autotravão–autofixação regressiva; o binômio nosográfico au-

totrafores despercebidos–heterotrafores invejados; o binômio autodepreciação-autodesvaloriza-

ção; o binômio autodesrespeito-autocastração; o binômio autocontradições–autodeserções antie-

volutivas; o binômio surtos psicossomáticos–tresmalhamento proexológico; o binômio patológico 

autovitimização oportunista–autodeserção justificada. 

Interaciologia: a interação desviacionismo despercebido–autodeserção paradoxal; a in-

teração patológica apego irracional às retrobiografias–fixação nas retrovidas. 

Crescendologia: o crescendo melin vivenciada–melex antevista; o crescendo distorções 

cognitivas–autocrenças sabotadoras; o crescendo abatimento consciencial–abandono proexoló-

gico; o crescendo medo-evitação-autodeserção; o crescendo das autofrustrações consecutivas;  

o crescendo estresses doentios–autodeserção paradoxal; o crescendo erro sustentado–erro agra-

vado; a carência do trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica. 

Trinomiologia: o trinômio recuo-regressão-retrocesso; o trinômio hesitação-inseguran-

ça-vacilação; o trinômio comodismo-conservadorismo-tradicionalismo; o trinômio trafores ocio-

sos–trafares fortalecidos–trafais perpetuados; o trinômio autonegligência-autodesorganização- 
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-autodespriorização; o trinômio retraimento-esmorecimento-acabrunhamento; o trinômio entro-

pia-ectopia-autodeserção. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

tacriticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo saber soltar o osso / abandonar prematuramente;  

o antagonismo desistência superavitária / desistência deficitária; o antagonismo protagonismo 

maxiproexológico / figuração decorativa; o antagonismo autodeserção paradoxal / maxidissidên-

cia ideológica; o antagonismo amadorismo evolutivo / holomaturidade. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a proexofobia. 

Sindromologia: a submissão à síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a opção 

pela vivência da síndrome da automediocrização; os surtos afetivos na síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA); os descaminhos na síndrome da dispersão consciencial; a autodesistência apriorística 

na síndrome da pré-derrota; a autodesvalorização mórbida na síndrome da autovitimização; o re-

gressismo dogmático na síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a fracassomania. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a coerencioteca; a psicossomatoteca; a proexoteca; a trafaroteca; a re-

gressoteca; a dissidencioteca; a psicopaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Perdo-

logia; a Desviologia; a Intencionologia; a Recexologia; a Consciencioterapia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin não participativa; a pessoa desajustada; a conscin irresoluta;  

a pessoa multívola. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o intermissivista inadaptado; o intermissi-

vista jejuno; o antiproexista; o minidissidente ideológico da Conscienciologia; o lamurioso; o ab-

jurante; o acrítico; o pusilânime; o remisso; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a intermissivista inadaptada; a intermissivis-

ta jejuna; a antiproexista; a minidissidente ideológica da Conscienciologia; a lamuriosa; a abju-

rante; a acrítica; a pusilânime; a remissa; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens minidissidens; o Homo sapiens antiproexologus; o Ho-

mo sapiens inadaptatus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens arrationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeserção paradoxal temporária = a condição do intermissivista, ho-

mem ou mulher, abandonando provisoriamente os autodeveres evolutivos; autodeserção parado-

xal permanente = a condição do intermissivista, homem ou mulher, minidissidente consciencioló-

gico para o resto da vida humana. 

 

Culturologia: a urgência da prática da cultura da Evoluciologia. 

 

Parapatologia. Eis, a título de análise e estudo, por exemplo, 5 especialidades conscien-

ciológicas abrangendo manifestações patológicas passíveis de serem protagonizadas pela conscin 

intermissivista autodesertora, enumeradas na ordem alfabética do tema: 

1.  Assistenciologia: a esnobação da assistência extrafísica recebida. 
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2.  Conviviologia: a insciência quanto ao sinergismo homeostático dos compassageiros 

evolutivos. 

3.  Proexologia: a displicência quanto aos recebimentos proexológicos. 

4.  Seriexologia: a subestimação do valor da vida humana. 

5.  Traforologia: a negligência quanto ao binômio autopotencialidade-autoprioridade. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, 6 tipos de autodeserção paradoxal, não excludentes, enu-

merados na ordem alfabética: 

1.  Autodeserção despertológica. O ato de tirar o corpo fora da conquista da autodes-

perticidade na vida humana, apesar de reconhecer ser portador(a) de Curso Intermissivo pré-res-

somático, e estar ciente das diferentes técnicas conscienciológicas para esse fim. 

2.  Autodeserção megagesconológica. O ato de tirar o corpo fora da publicação da au-

tomegagescon, apesar dos inúmeros recursos grafopensênicos e intelectivos oferecidos na Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

3.  Autodeserção parapsíquica. O ato de tirar o corpo fora do desenvolvimento do au-

toparapsiquismo, apesar da megainfraestrutura conscienciológica existente para esse fim. 

4.  Autodeserção política. O ato de tirar o corpo fora das autorresponsabilidades políti-

cas, apesar de ser integrante de maxiproéxis grupal. 

5.  Autodeserção serenológica. O ato de tirar o corpo fora da condição permanente de 

anticonflitividade, apesar de compreender ser tal postura dependente da aplicação teática da auto-

volição. 

6.  Autodeserção verbetográfica. O ato de tirar o corpo fora da posição de verbetógra-

fo da Enciclopédia da Conscienciologia, apesar de ser docente da Conscienciologia e tertuliano 

ou teletertuliano assíduo do curso de longo curso, diário, gratuito, realizado no Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Perda. No universo da Perdologia, a condição nosográfica da autodeserção paradoxal 

por parte do intermissivista cognopolita implica, inevitavelmente, em perdas ou decréscimos evo-

lutivos injustificados, sem atenuantes, ao se considerar a fartura de oportunidades e recursos proe-

xológicos disponíveis nos ambientes conscienciológicos. 

Acobertamento. Nem toda autodeserção é explícita. Há autodeserções dissimuladas, 

absconsas, somente identificadas pela conscin demissionária. Tal fato evidencia a autassedialida-

de latente, camuflada, capaz de minar a lucidez e a confiança do autodesertor, impossibilitando  

o aproveitamento prolífico das ferramentas evolutivas pessoais e o enfrentamento desassombrado 

dos megadesafios proexológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeserção paradoxal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

05.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Demissionário  antievolutivo:  Autorregressiologia;  Nosográfico. 

09.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

 

IMPORTA  AO  INTERMISSIVISTA  DESCARTAR,  NA  RAIZ,  
OS  IMPULSOS  DE  AUTODESERÇÃO  PARADOXAL.  INEXIS-
TE  PATOPENSENIDADE  INÓCUA.  TODA  ATENÇÃO  É  EXI-

GIDA  NA  EVITAÇÃO  DOS  MAXIDESVIOS  PROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente satisfeito quanto ao desenvolvimento 

integral da autoproéxis? Existe alguma área desprezada? 

 

M. I. T. 
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A U T O D E S I D E N T I F I C A Ç Ã O    D A    P A T O L O G I A    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodesidentificação da patologia consciencial é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, promover voluntariamente desafinização e distanciamento de bagu-

lhos energéticos, patopensenes, hábitos antievolutivos e posturas convivenciais nosográficas pre-

sentes na manifestação pessoal, gerando espaço mental reciclogênico e contextos sadios pró-as-

sunção e consecução da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; se-

paração; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo identificar 

tem origem controversa. Para Antenor de Veras Nascentes (1886–1972), é constituído pelas pala-

vras do igualmente do idioma Latim, identicu, “idêntico; semelhante”, e facere, “fazer; executar; 

efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. Segundo José Pedro Machado (1914– 

–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo procede do idioma Latim Medieval, 

identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. O termo identificação apareceu em 1881.  

A palavra patologia provém do idioma Francês, pathologie, constituída pelos elementos de com-

posição do idioma Grego, páthos, “doença; paixão; sentimento”, e logia. Surgiu no Século XVIII. 

O vocábulo consciência origina-se do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodesafinização da patologia consciencial. 2.  Autafastamento da 

nosografia pessoal. 3.  Autodistanciamento do desvirtuamento consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesidentificação da patologia consciencial, 

autodesidentificação básica da patologia consciencial e autodesidentificação avançada da pato-

logia consciencial são neologismos técnicos da Autorreciclologia. 

Antonimologia: 1.  Afinização à patologia consciencial. 2.  Conservação dos maus hábi-

tos da consciência. 3.  Manutenção do desvirtuamento consciencial. 

Estrangeirismologia: o turning point pró-recéxis; a recin all time; o upgrade assisten-

cial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao esforço teático da autorreciclagem consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Recéxis: auten-

frentamento diário. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relacionadas ao tema: 

1.  “Autorrecexologia. A Autorrecexologia comprova que sem perdas não há ganhos; 

os maus hábitos têm de ser substituídos por bons hábitos”. 

2.  “Autorreciclagens. Uma das maiores provas ou evidências da inteligência é adapta-

ção da conscin às autorreciclagens existenciais ou evolutivas”. 

3.  “Desperticidade. Enquanto houver autoassédio, não se alcança a condição para a au-

todesperticidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reflexão sobre a pensenidade; os metapensenes; 

a metapensenidade; a desidentificação dos grupopensenes; a grupopensenidade; a identificação 

dos xenopensenes; a xenopensenidade; a compreensão dos retropensenes; a retropensenidade;  

a autorganização pensênica; os ortopensenes; o aperfeiçoamento da ortopensenidade. 
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Fatologia: a autodesidentificação da patologia consciencial; o afastamento de lugares 

inapropriados para a autevolução; a eliminação do consumo de drogas lícitas e ilícitas; o rompi-

mento com amizades ociosas; a identificação das autocorrupções conscienciais; a dramatização;  

a autovitimização; a ressignificação das amizades evolutivas; a priorização proexológica; a mu-

dança positiva na manifestação intrafísica; a ativação gradual mentalsomática com estudos e prá-

ticas conscienciológicas; a autopercepção somática; a otimização da comunicabilidade sadia; as 

neovivências existenciais sendo experiências impulsionadoras reciclogênicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os flashes retro-

cognitivos; a assimilação simpática por meio de convivências patológicas; as projeções conscien-

tes (PCs) ajudando no rompimento do convívio patológico com conscins e consciexes; a percep-

ção do padrão energético da casa; a desassim geradora de lucidez diária; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal sustentadora do desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; as sincronici-

dades promovidas por amparadores extrafísicos; a prática diária da tenepes facilitando a identifi-

cação de companhias extrafísicas; as extrapolações parapsíquicas decorrentes de viagens nacio-

nais e internacionais; o desenvolvimento técnico do autoparapsiquismo; as rememorações do Cur-

so Intermissivo (CI) pré-ressomático potencializando as reciclagens existenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitura conscienciológica–reciclagem intraconsciencial; 

o sinergismo reciclagem consciencial–exemplarismo grupocármico. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) servindo como bússola norteadora 

das ações diárias. 

Teoriologia: a teoria dos bagulhos energéticos; a teoria da Consciencioterapia; a teoria 

da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão; a técnica do EV; a técnica 

da leitura de livros conscienciológicos; a técnica da recéxis; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da autorganização diária; a técnica do descarte do imprestável; a técnica do 

checkout diário das energias; a técnica do duplismo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia; o labcon pessoal apresentando novas oportunidades evolutivas. 

Efeitologia: o efeito da autorganização pensênica; os efeitos da prática energética diá-

ria; os efeitos do posicionamento cosmoético; os efeitos dos sonhos projetivos; os efeitos da von-

tade recexológica; os efeitos das escolhas evolutivas; os efeitos do contato com os amparadores 

intra e extrafísicos; os efeitos da afetividade sadia; os efeitos do mérito pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes do estudo conscienciológico. 

Ciclologia: o ciclo de revezamentos interassistenciais papel de assistente–papel de as-

sistido; o ciclo autavaliação-heteravaliação-autorreflexão; o ciclo reconhecimento-reconcilia-

ção-gratidão. 

Enumerologia: a autodesassedialidade permitindo descoberta da autoidentidade assis-

tencial; a autodesassedialidade possibilitando assunção do posicionamento proexológico; a auto-

desassedialidade propiciando identificação da oportunidade recexológica; a autodesassedialidade 

criando necessidade do rompimento cosmoético; a autodesassedialidade viabilizando decisão pe-

la virada evolutiva; a autodesassedialidade facultando experiência de libertação renovadora; a au-

todesassedialidade ensejando consequência do exemplarismo tarístico. 

Binomiologia: o binômio posicionamento cosmoético–avanço proexológico. 
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Crescendologia: o crescendo da força presencial a partir das reciclagens intraconsci-

enciais; o crescendo estudo-entendimento-afastamento-desidentificação-reciclagem; o crescendo 

evolutivo na identificação da sinalética energética pessoal; o crescendo evolutivo no reconhe-

cimento das sincronicidades em série; o crescendo esclarecedor das retrocognições; o crescendo 

desidentificação das patologias–projetabilidade lúcida (PL); o crescendo autopercepção emocio-

nal–desrepressão–afetividade sadia–megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio autenfrentamento–bom humor–autossuperação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intermissivista poder ter resistência à recicla-

gem existencial. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o descarte da mania das drogas; a erradicação da mania de usar álcool;  

a superação da mania de discotecas. 

Mitologia: o mito da fórmula pronta; o mito da sorte. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Autodeterminologia; a Recexologia; a Reci-

nologia; a Consciencioterapeuticologia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia; a Experimen-

tologia; a Projeciologia; a Tenepessologia; a Descrenciologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclante; a conscin intermissivista; a conscin tenepessista;  

a consréu; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador de tenepes; o amparador extrafísi-

co; o amparador intrafísico; o autodidata; o intermissivista; o inversor existencial; o parapsíquico; 

o paratécnico; o pesquisador; o proexólogo; o recexologista; o tenepessista; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora de tenepes; a amparadora extrafí-

sica; a amparadora intrafísica; a autodidata; a intermissivista; a inversora existencial; a parapsí-

quica; a paratécnica; a pesquisadora; a proexóloga; a recexologista; a tenepessista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo 

sapiens technicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesidentificação básica da patologia consciencial = aquela presente 

nas primeiras autopesquisas e autodistanciamentos dos estados de auto e heterassedialidade; auto-

desidentificação avançada da patologia consciencial = aquela presente no aprofundamento das 

autopesquisas e nas autodesafinizações definitivas dos estados de auto e heterassedialidade, rumo 

à autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura do autenfrentamento; a cultura da 

autossuperação; a cultura seriexológica; a cultura parapsíquica; a cultura multidimensional;  

a cultura proexológica. 

 

Terapeuticologia. Do ponto de vista da Autorrecexologia, eis, em ordem alfabética,  

5 exemplos de recursos a serem considerados para o autenfrentamento das patologias conscien-

ciais: 

1.  Autoprojecioterapia: a projeção consciente como ferramenta de autexperimentação, 

autoinvestigação e apuro das mudanças necessárias. 
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2.  Cognicioterapia: a leitura conscienciológica como técnica de manutenção da fre-

quência pensênica sadia. 

3.  Consciencioterapia: a imersão consciencioterápica como investigação e aprofunda-

mento na pesquisa intraconsciencial e respectivos autodiagnósticos, autenfrentamentos e autossu-

perações. 

4.  Cursoterapia: os cursos conscienciólogicos como facilitadores do autodiagnóstico. 

5.  Psicoterapia: as terapias convencionais como ajuda para os ajustes diários iniciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesidentificação da patologia consciencial, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Conquista  evolutiva:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Gratidão  reciclogênica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Materpensene  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  antitabagista:  Maturologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-autodesassédio:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  paradesvinculação:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODESIDENTIFICAÇÃO  DA  PATOLOGIA  CONSCIENCI-
AL  TRADUZ-SE  EM  POSTURA  COGNITIVA  INICIAL  VALIO-
SA  NA  AMPLIAÇÃO  DA  DEDICAÇÃO  AUTOPESQUISÍSTICA  

RUMO  ÀS  AUTORRECICLAGENS  DIUTURNAS  CONTÍNUAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece as próprias patologias conscienciais 

ou finge inexistirem? Em caso afirmativo, quais as ações implementadas para vivenciar a auto-

desidentificação da patologia consciencial? 
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6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 238  
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6.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 
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B. F. S. 
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A U T O D E S I N I B I Ç Ã O    P E N S Ê N I C A    D O    I N V E R S O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodesinibição pensênica do inversor é a habilidade, competência, con-

dição ou característica de a conscin, homem ou mulher, aplicante da técnica da inversão existen-

cial, expressar amplamente os próprios pensamentos, sentimentos e energias com assistencialida-

de, autenticidade, autodiscernimento, cosmoética, desembaraço, desrepressão, equilíbrio e respon-

sabilidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo inibir 

procede também do idioma Latim, inhibere, “deter; fazer recuar; impedir; reter; embaraçar; exer-

cer autoridade; infligir (castigo). Surgiu no Século XVI. O termo desinibição apareceu no Século 

XVIII. A palavra pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento pro-

cede igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV.  

O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e este 

do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra inversor procede 

do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; 

permutado”, e esta de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesinibição da manifestação integrada do inversor. 2.  Extrover-

são pensênica do inversor. 3.  Flexibilidade pensênica invexológica. 4.  Descontração intraconsci-

encial do inversor. 5.  Desenvoltura pensênica do inversor. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodesinibição pensênica do inversor, autodesi-

nibição pensênica básica do inversor, autodesinibição pensênica intermediária do inversor e au-

todesinibição pensênica avançada do inversor são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinibição pensênica do inversor. 2.  Autolimitação consciencial 

do praticante da invéxis. 3.  Autorrecalcamento pensênico do inversor. 4.  Timidez pensênica do 

inversor. 

Estrangeirismologia: a open mind; o locus of control interno; o turning point do tímido; 

a evolução step-by-step; o developing the strong profile; o upgrade da manifestação consciencial;  

o rapport com os amparadores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da manifestação consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inversão 

exige autenfrentamento. Autodesinibição: liberdade consciencial. 

Citaciologia: – Somente quando temos coragem suficiente para explorar a escuridão, 

descobrimos o poder infinito de nossa própria luz (Brené Brown, 1965–). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Inibição. Quem é inibido não ajuda nem a si e nem a outrem”. 

2.  “Neorredaciologia. Se a pessoa começa a escrever, supera a inibição, o impasse  

e o dilema. Se um elo da corrente se rompe, acabou a corrente. O pensamento tem de ser uma 

constante contínua. Pensar é a maior liberdade da consciência”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autodesinibição pensênica do inversor; o holopensene pessoal da auten-

ticidade consciencial; o holopensene pessoal da autodesrepressão; a autexposição pensênica cos-

moética; a linearidade pensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lexicopensenes; a lexopensenidade; os in-

vexopensenes; a invexopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; o holopensene pes-

soal da antecipação da maturidade. 

 

Fatologia: a manifestação consciencial autêntica; o desembaraço consciencial precoce;  

a extroversão verbal; o despojamento nas interações; a liberdade interior; a autodesinibição afeti-

vo-sexual; o descontrole emocional; a autodesrepressão anticosmoética; a autexposição irrespon-

sável; as imaturidades devido ao porão consciencial; a omissão deficitária; a dosagem das pala-

vras; a autexposição calculada; a antivitimização dos erros cometidos; a coragem consciencial em 

aplicar a invéxis; o autoposicionamento frente à inversão existencial; o acanhamento atordoante;  

a dessensibilização de traumas relacionados às heterocríticas; a autestima; a desdramatização da 

autexposição pública; a autossuperação da vergonha; a autossuperação do complexo de inferiori-

dade; a coragem de não agradar; a autoqualificação das amizades; o autenfrentamento sadio; a co-

municabilidade assertiva; o autodiscernimento quanto a própria manifestação; a otimização do 

tempo; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; o desenvolvimento da maturidade inicia-

da na fase preparatória da proéxis; a recuperação de cons; a aceitação dos desafios do whole pack 

invexológico; o maxiplanejamento invexológico promovendo a aceleração das reciclagens intra-

conscienciais; o autocentramento evolutivo; o exercício da vontade com responsabilidade; a vi-

vência da autocrítica; a livre escolha quanto ao modo de reagir à realidade externa; o aproveita-

mento da autexposição na autopesquisa; a profilaxia dos autassédios pessoais a partir da atualiza-

ção da autoimagem; o bem-estar íntimo quanto à própria manifestação; a expansão dos trafores 

pessoais; a assunção das rédeas do processo evolutivo pessoal; a aceitação das responsabilidades 

intermissivas; a manutenção da Higiene Consciencial; a identificação do padrão homeostático de 

referência favorecendo a interassistência; a desconstrução das interprisões grupocármicas; a tares 

expositiva; a autexposição cosmoética interassistencial; a vivência enquanto minipeça do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autodesrepressão multidimensional; a soltura dos veículos de manifes-

tação da consciência; a labilidade emocional e parapsíquica; o transe parapsíquico; a inaceitação 

da dominância dos assediadores extrafísicos; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a desassim; a autoqualificação das energias conscienciais (ECs); a criação do ambiente íntimo 

sadio propenso à recuperação dos cons magnos do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático;  

a vivência multidimensional das oportunidades diárias; o impacto multidimensional da autodesi-

nibição do inversor; o fortalecimento do estofo assistencial multidimensional; o desafio de honrar 

os paracompromissos intermissivos; a visualização de teatros extrafísicos para facilitar a autexpo-

sição; as dinâmicas parapsíquicas facilitando à autodesrepressão consciencial; a disponibilidade 

parapsíquica assistencial; a qualificação do contato com os amparadores extrafísicos; a maior fa-

cilidade para acessar extrafisicamente ideias evolutivas; a percepção de ser observado por consci-

ências extrafísicas alunas do CI; o diálogo mental com consciências extrafísicas favorecendo  

a comunicabilidade; o predomínio dos chacras superiores; o conscienciês como expressão consci-

encial máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoposicionamento verbal–autoposicionamento multidi-

mensional; o sinergismo invexibilidade–proatividade evolutiva; o sinergismo precocidade-assis-

tencialidade; o sinergismo força presencial–autodesinibição laringochacral; o sinergismo Curso 
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Intermissivo–autexperimentação; o sinergismo holomaturidade pessoal–Cosmoética; o sinergis-

mo intectualidade-criatividade; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio da admira-

ção-discordância; o princípio da autopensenidade; o princípio da Cosmoeticologia Pessoal 

(PCP); o princípio da autexposição multidimensional; o princípio do autocentramento evolutivo; 

o princípio da interatividade; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio tarístico do autesclarecimen-

to evolutivo. 

Codigologia: o código de etiqueta social; o código de valores pessoais; o código pesso-

al de Cosmoética (CPC); o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal da 

priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria da evolução pessoal por meio da 

autexposição cosmoética; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reciclagem intra-

consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autescuta homeostática; a técnica da dupla evolutiva (DE);  

a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica da soltura energossomática; a técnica da bana-

na technique; a técnica da assim-desassim; a técnica da inversão existencial; a técnica do maxi-

planejamento invexológico; a técnica da assistência tarística; a técnica da chapa quente; a técni-

ca da autexposição verbal; a técnica de saber o momento exato de falar e de calar. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico; 

o aproveitamento multidimensional do voluntariado conscienciológico; o acolhimento interassis-

tencial ao voluntário inibido; a melhoria das relações no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da identificação dos pensenes pessoais; o efeito da ortopenseniza-

ção; o efeito da autoinibição consciencial; o efeito da atualização da autoimagem pessoal;  

o efeito do autodomínio emocional; o efeito libertador da autodesinibição; o efeito do bem-estar 

íntimo; o efeito desrepressor da docência conscienciológica; o efeito do autodomínio das energi-

as conscienciais; o efeito da expansão da força presencial. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses evolutivas; a fixação das neossinapses in-

termissivas básicas; as neossinapses adquiridas pela autodesrepressão consciencial. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico do medo da autexposição pensênica; o ciclo patológico 

dos conflitos íntimos; o ciclo exposição-refutação-reformulação; o ciclo reparatório por meio 

das autexposições recicladoras. 

Enumerologia: a autodesinibição intraconsciencial; a autodesinibição interrelacional;  

a autodesinibição docente; a autodesinibição verponológica; a autodesinibição tarística; a auto-

desinibição interassistencial; a autodesinibição multidimensional. 

Binomiologia: o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio pensenizar antes–ex-

por depois; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autaceitação-autenfrentamento; o bi-

nômio autodesassédio–liberdade de expressão; o binômio autexibição-autexemplarismo; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático. 

Interaciologia: a interação naturalidade-espontaneidade; a interação autocentramento- 

-responsabilidade; a interação mágoa-impulsividade-arrependimento; a interação traforismo– 

–autenticidade consciencial; a interação autodiscernimento-ponderação. 

Crescendologia: o crescendo patológico medo da desaprovação–fobia social; o cres-

cendo patológico incompléxis-melin-melex; o crescendo responsabilidade afetiva–inteligência 

evolutiva; o crescendo patológico repressão familiar–ansiedade na autexposição de ideias pró-

prias; o crescendo autopesquisa–ousadia evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio coronochacra-laringochacra-cardiochacra; o trinômio au-

tenfrentamento-autoconfiança-autodesinibição; o trinômio pensamento-sentimento-energia; o tri-

nômio desinibição-comunicação-exemplarismo; o trinômio impulsividade-Errologia-aprendiza-
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do; o trinômio bom humor–desdramatização–desassédio; o trinômio precocidade-responsabili-

dade-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio patológico autodesvalorização-autoinsegurança-autoinibi-

ção-autacanhamento; o polinômio desinibição pensênica–posicionamento assistencial–doação 

energética–assistência interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo inibir / desinibir; o antagonismo agir por impulso  

/ autodiscernimento; o antagonismo timidez / destemor; o antagonismo exposição tarística / su-

perexposição egocêntrica; o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade expositiva. 

Politicologia: a invexocracia; a argumentocracia; a lucidocracia; a discernimentocra-

cia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da empatia; a lei da interassistenciali-

dade; a lei da transparência multidimensional; as leis cosmoéticas; a lei de ação e reação; a lei 

da atração dos afins. 

Filiologia: a invexofilia; a comunicofilia; a pensenofilia; a autexperimentofilia; a palco-

filia; a criticofilia; a recinofilia; a conviviofilia; a neofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a superação da criticofobia; a ultrapassagem da errofobia; a remissão da re-

cinofobia; a superação da consciexofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da banalização dos autotrafores; a terapêuti-

ca da síndrome da subestimação; a profilaxia da síndrome do autodesperdício; a supressão da 

síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania da autexposição excessiva; a egomania interferindo na Holoconvi-

viologia; a mania de fugir das críticas; a mania de agir ou falar sem pensar; a mania de querer 

agradar a todos. 

Mitologia: o mito do autodisfarce multidimensional. 

Holotecologia: a pensenoteca; a comunicoteca; a liberacioteca; a convivioteca; a pato-

pensenoteca; a lucidoteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autopensenologia; a Autocoerenciologia; a Co-

municologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autexpositora lúcida; a conscin autêntica; a conscin assertiva;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o jo-

vem participante do Grinvex; o tertuliano; o teletertuliano; o epicon lúcido; o duplista; o duplólo-

go; o exemplarista; o parapercepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o completista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitiva inata; a jo-

vem participante do Grinvex; a tertuliana; a teletertuliana; a epicon lúcida; a duplista; a duplólo-

ga; a exemplarista; a parapercepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesinibição pensênica básica do inversor = o posicionamento pesso-

al em desreprimir a própria manifestação consciencial visando a autorrecin; autodesinibição pen-

sênica intermediária do inversor = a exposição visando a tarefa do esclarecimento (tares) por 

meio da docência conscienciológica; autodesinibição pensênica avançada do inversor = a condi-
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ção de estar livre multidimensionalmente para atuar ombro a ombro com a equipe extrafísica de 

amparadores (equipex) na condição de tenepessista. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da desrepressão pensênica precoce;  

a cultura da interlocução; a cultura da autexposição cosmoética. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 12 características ou traços da conscin apli-

cante da inversão existencial capazes de auxiliar no processo de autodesinibição pensênica, obje-

tivando a atuação enquanto agente interassistencial, superando a condição limitadora da automa-

nifestação multidimensional: 

01. Abertismo: o acesso ao holopensene dos amparadores especialistas em Evolucio-

logia. 

02. Antivitimização: a autossuperação da postura queixosa e vitimizadora diante dos 

acontecimentos da vida. 

03. Autaceitação: o aprimoramento da autestima sadia e mudança do autoconceito para 

melhor, corrigindo a percepção da autoimagem pessoal. 

04. Autenfrentamento: a assunção das responsabilidades intermissivas pela autevolu-

ção; a coragem para enfrentar os desafios evolutivos. 

05. Autenticidade: a condição de originalidade e sinceridade consigo mesmo e com os 

outros. 

06. Conviviofilia: o aproveitamento dos compassageiros evolutivos para o aprofunda-

mento da autopesquisa. 

07. Cosmoeticidade: a compreensão das responsabilidades grupais, visando a assertivi-

dade autexpositiva. 

08. Cosmovisão: a ampliação do processo evolutivo pessoal e grupal, compreendendo  

o próprio papel interassistencial na multidimensionalidade. 

09. Desdramatização: a busca pela leveza e racionalidade diante das imaturidades pes-

soais e grupais. 

10. Energossomaticidade: o desenvolvimento do autodomínio energético favorecendo 

a força presencial. 

11. Maturidade: o reconhecimento e a vivência da melhor versão de si mesmo. 

12. Traforismo: a identificação e assunção dos talentos pessoais em função da reurba-

nização extrafísica (reurbex). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesinibição pensênica do inversor, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autestima  revigorada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autobloqueio:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

08.  Desdramatização  da  autexposição  pública:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12.  Força  presencial  inversora:  Invexologia;  Neutro. 
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13.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Subestimação  do  autopotencial  energético:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  MADURA  DA  AUTODESINIBIÇÃO  PENSÊNICA  

DO  INVERSOR  PERMITE  AO  INTERMISSIVISTA  ACESSO   
A  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS,  A  PARTIR  DA  ASSUN-
ÇÃO  DAS  RÉDEAS  DO  PRÓPRIO  PROCESSO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, inversor ou inversora, como vivencia os aconte-

cimentos da vida humana? Identifica-se como refém ou protagonista do processo evolutivo pes-

soal? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Dias, Ricardo; Maturidade Integral: Abordagem Baseada em Valores; Artigo; I Congresso Internacional 

de Autopesquisologia / V Jornada de Autopesquisa; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 14; N. 1; 1 E-mail; 4 enus.; 10 
refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro- 

-Março, 2010; páginas 15 a 24. 

2.  Oliveira, Talissa Cardoso Rossi de; Importância da Autodesinibição Pensênica para o Inversor Existenci-

al; Artigo; VII Semana Paracientífica; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 24; N. 2; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2020; páginas 273 a 281. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

689 a 715. 

 

T. C. 
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A U T O D E S O R G A N I Z A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodesorganização é o ato ou efeito de a conscin viver desordenada ou 

desestruturada com a perda, falta ou alteração profunda de organização ou disciplina pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. Apareceu na Terminologia Científica no Século XIX. O prefixo des deriva do 

idioma Latim, dis ou de ex, “negação; falta”. O vocábulo organização procede do idioma Fran-

cês, organiser, “tocar órgão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; 

dispor de tal forma a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. A palavra 

desorganização apareceu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Autodesregramento; autoindisciplina; autoinorganização; autorrela-

xamento. 2.  Vida pessoal desorganizada. 3.  Vida pessoal desordenada. 4.  Vida pessoal desestru-

turada. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautodesorganização e megautodesorganização são neo-

logismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autorganização. 2.  Autodisciplina. 3.  Vida pessoal organizada.  

4.  Heterodesorganização; heterorganização. 5.  Ordeirismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à disciplina evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autodesor-

ganização: megapoluição consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os entropopensenes; a entropo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autodesorganização; a autodesorganização pensênica; a autodesorganização 

emocional; a autodesorganização intelectual; a desorientação humana; a desordenação; o desleixo;  

o desmazelo; as desarrumações; a despriorização; a desestruturação; a anomia da intelecção; o re-

laxamento; o escracho; a autoindisciplina como rotina; a atrapalhação; a esculhambação; a mi-

xórdia; o atropelo; a barafunda; a balbúrdia; o burburinho; o rebulício; a estripulia; o pandemônio; 

a anarquização; a anarquia; a apagogia; a entropia; a negligência; a imaturidade; a alienação; a au-

toinsegurança; o acriticismo; as inadequações; o sujismundismo; o mexinflório; o salseiro; a in-

cúria; o perdularismo; a autoindiferença; o autodesconhecimento; a autocomplacência; a anomia 

pessoal; a ausência de autocrítica; a autocorrupção; o autassédio; o autembuste; a antianálise;  

a impontualidade; a dispersividade; a inconstância; a papelama; o samba-do-crioulo-doido;  

o tempo-quente; a antimetodologia; a miscelânea das cognições desconexas; os atrasos entrópicos 

atuais; a postura antirrecéxis; a atitude antiproéxis; as omissões deficitárias; o autoignorantismo;  

a autointoxicação; a autodepreciação; a ectopia existencial; a dissolução íntima e exposta; o es-

tigma egocármico; as automimeses dispensáveis; as rotinas inúteis; o confusionismo; o furdúncio 

intrafísico; o cheque estourado; a dança da vida fora do compasso; a autodesorganização toxico-

gênica; a antiproexologia. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Enumerologia: a autodesorganização pensênica; a autodesorganização emocional;  

a autodesorganização intelectual; a autodesorganização toxicogênica; a autodesorganização so-

mática; a autodesorganização ética; a autodesorganização evolutiva. 

Binomiologia: o binômio entropia-entalpia. 

Trinomiologia: o trinômio patológico desculpa-melin-melex; o trinômio da autodesor-

ganização intermitência–flutuação–dispersão consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo previ-

são / esbanjamento. 

Politicologia: a autocracia; a baionetocracia. 

Filiologia: a ataxofilia; a hedonofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial faz a conscin perder a noção da 

Cronêmica Somática. Quando a pessoa acorda para própria realidade já perdeu as oportunidades 

proexológicas e a validez do corpo humano. 

Holotecologia: a psicopaticoteca; a problematicoteca; a administroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Acidentologia; o Desviacio-

nismo; a Desviologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa sem domicílio; a conscin entrópica. 

 

Masculinologia: o despossuído de rua; o autodesô; o impontual; o personagem Confusi-

no; o personagem Malazartes; o dispersivo; o relaxado; o escrachado; o espandongado; o desarru-

mado; o amolambado; o esculhambado; o desmazelado; o endividado; o desorganizado; o anar-

quizado; o anarquizante; o anarquizador; o confusionista; o bagunceiro; o mané-coco; o caótico;  

o trapalhão; o enroladão; o largadão; o desleixado; o desleixadão. 

 

Femininologia: a autodesô; a impontual; a dispersiva; a relaxada; a escrachada; a es-

pandongada; a desarrumada; a amolambada; a esculhambada; a desmazelada; a endividada;  

a desorganizada; a anarquizada; a anarquizante; a anarquizadora; a confusionista; a bagunceira;  

a caótica; a trapalhona; a enroladona; a largadona; a desleixada; a desleixadona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inordinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodesorganização = a impontualidade pessoal; megautodesorga-

nização = o incompletismo existencial (incompléxis) pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da desordem. 

Primária. Pelos princípios da Paracronologia, a não-utilização de cronograma, de flu-

xograma, de agenda e calendário pessoais constitui manifestação óbvia de autodesorganização 

primária. 

 

ECs. Sob a ótica da Energossomatologia, o não-domínio das energias conscienciais 

(ECs) provoca autodesorganizações e insuficiências múltiplas, por exemplo, estas 4, dispostas na 

ordem alfabética: 

1.  Base: a falta da blindagem energética da alcova ou base intrafísica da conscin. 
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2.  Defasagens: as defasagens e descompensações holochacrais predisponentes de 

doenças. 

3.  Desassins: a impossibilidade das desassimilações simpáticas eficazes com as ECs. 

4.  EVs: a ausência de estados vibracionais profiláticos como rotina útil. 

 

Cúmulo. No âmbito da Conscienciometrologia, o cúmulo da autodesorganização é a cons-

cin repetir ad nauseam a mesma cadeia de erros. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem fundional, 7 categorias de organizações 

pessoais, no caso transparentes, sempre importantes para serem consideradas na vida de qualquer 

conscin, quando disposta às reciclagens evolutivas, seja na condição de pai, mãe, filho, filha, es-

poso, esposa, parente, colega ou outra qualquer, e a manter o próprio equilíbrio intra e extracons-

ciencial, sem a necessidade de conservar segredos permanentes, inconfidenciais, e sem o peso das 

evitações rotineiras de constrangimentos íntimos ou sociais: 

1.  Autorganização pensênica. 

2.  Autorganização familiar. 

3.  Autorganização afetiva. 

4.  Autorganização sexual. 

5.  Autorganização profissional. 

6.  Autorganização social. 

7.  Autorganização parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesorganização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODA  AUTODESORGANIZAÇÃO  TEM  INÍCIO  COM  O  AN-
TIDISCERNIMENTO,  A  DESPRIORIZAÇÃO  E  O  RELAXA-
MENTO  DA  CONSCIN,  QUANDO  INCAPAZ  DE  MANTER  

RETILINEARIDADE  E  HIGIENE  NO  MODO  DE  PENSENIZAR. 
 

Questionologia. Você ainda permite algum percentual irracional de desorganização na 

própria vida? Qual a razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Moraes, Rita; A Turma do Fundão (Bem-sucedidos, Ex-bagunceiros apoiam a Indisciplina); IstoÉ; Revis-

ta; Semanário; N. 1.587; Seção: Comportamento; 10 ilus.; São Paulo, SP; 01.03.2000; páginas 70 a 74. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 121. 

3.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 10. 
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4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 123. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 271, 421 e 550. 

6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 122. 
7.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 23. 

8.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 101 e 102. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 718. 
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A U T O D E S P E R T A M E N T O    A N T I D O G M Á T I C O  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodespertamento antidogmático é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, autoconscientizar-se quanto à condição antievolutiva do pensamento dogmático ou 

corpo de doutrinas, promovendo para si, a condição avançada do abertismo consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo despertar é de origem controversa. Para José Pedro Machado (1914– 

–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes (1886– 

–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma Latim, ex-

pergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. O termo despertamento apareceu no Sé-

culo XX. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Sur-

giu no Século XVI. A palavra dogmático procede do idioma Latim, dogmaticus, e esta do idioma 

Grego, dogmatikós, “que diz respeito à exposição de uma doutrina; que se funda em princípios”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Despertamento da dogmática religiosa. 2.  Autoconscientização anti-

dogmática. 3.  Despertar pessoal antidogmático. 4.  Desentorpecimento dogmático. 5.  Desenvol-

vimento da autocriticidade antidogmática. 

Antonimologia: 1.  Obnubilação dogmática. 2.  Torpor intraconsciencial antievolutivo. 

3.  Embotamento da autocriticidade. 4.  Sonolência antievolutiva. 5.  Hibernação submissa aos 

dogmas. 

Estrangeirismologia: a superação da culpa reforçada pelo rito formalista da retractatio; 

a contestação do preceito dogmático quod credmos, auctoritate; o empowerment consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa antidogmática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O dogma 

aprisiona. Dogmas: verdades inventadas. Dogmatismo: ameaça manipuladora. Autolibertação 

exige autesforço. 

Coloquiologia: o autodiscernimento de não chutar o balde quando sobrevêm as dificul-

dades durante a mudança; o autaprimoramento experimentado ao mudar da água para o vinho;  

o posicionamento evolutivo paciente, reconhecendo ser a pressa, inimiga da perfeição; a atitude 

resoluta de não deixar para amanhã se pode fazer hoje. 

Citaciologia. Eis citação elucidativa da temática: – O dogmatismo é, no fundo, uma lei 

de conservação (Pierre Legendre, 1930–). 

Filosofia: o Universalismo aplicado na superação das verdades absolutas contidas na or-

dem dogmática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do despertamento antidogmático; o holopensene 

pessoal da liberdade evolutiva; o holopensene pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal 

da Autolucidologia; a refutação dos autopensenes dogmáticos; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade evolutiva. 

 

Fatologia: o autodespertamento antidogmático; o aceleramento evolutivo vivenciado pe-

la conscin recém-liberta; as dificuldades de adaptação enfrentadas após a ruptura do dogma; o po-

sicionamento assumido para a saída dos lugares comuns de manipulação; o escapismo iminente 

da zona de conforto patológica; o ponto sem retorno do abertismo consciencial incipiente; o siste-

ma dogmático enquanto fonte geradora de patologias mentais; o sofrimento atravessado pela ex-
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comunhão; o enclausuramento institucional; a ruptura dos laços afetivos sociais inseridos no con-

texto institucional; a família enquanto estrutura mantenedora de propagação ideológico-dogmáti-

ca; a pressão familiar para a permanência dentro do paradigma dogmático; a percepção de incon-

gruências vigentes; a dogmática do adestramento; a culpabilidade gratuita atribuída; a censura en-

quanto penalidade para a falta cometida; a lealdade cega dos bons sujeitos; a crença na divindade 

impecável, benfeitora e terrível; a personificação do divino atribuídas às palavras do vigário de 

Cristo; a conscientização quanto a instituição religiosa ser representação do secreto e inexplicá-

vel; a incoerência das palavras proferidas pelos sacerdotes; o período de espanto; o período de in-

cubação; o período de focalização; o recuo diante de novas responsabilidades; o aprofundamento 

na autoconsciencialidade; a estabilização da mente durante a crise pessoal; o amparo intrafísico 

recebido; a reciclagem quanto ao receio da punição pelos erros pessoais; o crescimento através da 

crise pessoal; a assunção dos autotrafores; o exemplo pessoal antidogmático enquanto medida pe-

dagógica; a autolibertação frente às crenças paralisantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

parapsíquico propiciado pelo abertismo consciencial; o amparo extrafísico recebido pelo recém- 

-liberto no momento de desespero; o contato extrafísico como válvula-mestra na definição de ru-

mos proexológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço evolutivo–amparabilidade extrafísica; o si-

nergismo autenfrentamento-coragem; o sinergismo autopredisposição pesquisística–ruptura dog-

mática facilitada; o sinergismo abertismo consciencial–introjeção de neopensenes; o sinergismo 

criticidade percuciente–Descrenciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da coragem consciencial;  

o princípio da liberdade de escolha; o princípio do autesforço evolutivo; o princípio da auto-

conscientização multidimensional (AM). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dogmática possibilitando o arbitrarismo; a teoria da evolução 

consciencial. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento aplicada à autoinvestigação conscienciológi-

ca; a técnica da indignação cosmoética contra o sistema dogmático; a técnica do posicionamento 

pessoal; a técnica da empatia com o fim útil de evitar o julgamento alheio precipitado; a técnica 

da assimilação de neossaberes; a técnica do aprofundamento das experimentações conscienciais 

do proexista. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do abertismo consciencial; o efeito do autoposicionamento sadio no 

aceleramento evolutivo; o efeito nocivo do aprisionamento antievolutivo dogmático. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas auxiliando nos planejamentos e inter-

venções proexológicas. 

Ciclologia: o ciclo crença limitante‒autossuperação; o ciclo neoideia-autorreflexão-au-

tocognição; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução; o ciclo sujeição ao discurso dogmá-

tico‒refutação de retroideias incongruentes. 

Enumerologia: a autovivência do aprisionamento dogmático; a autovivência da indigna-

ção sadia; a autovivência da ruptura dogmática; a autovivência da aquisição de neossinapses;  

a autovivência do desenvolvimento parapsíquico; a autovivência de novos rumos proexológicos;  

a autovivência da interassistencialidade continuada. 

Binomiologia: o binômio compreensão-escolha; o binômio autoridade-sujeição; o binô-

mio poder-palavra; o binômio controle-culpa; o binômio autesforço-libertação; o binômio razão-

-autoafirmação. 

Interaciologia: a interação predesperticidade-amparabilidade. 
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Crescendologia: o crescendo aprisionado–recém-liberto; o crescendo borboletismo– 

‒autoconvicção vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio autoconformismo-estagnação-antievolução; o trinômio in-

conformismo-movimento-evolução. 

Paradoxologia: o paradoxo da cegueira erudita; o paradoxo de a irmandade poder não 

proporcionar a união; o paradoxo de o amor ao divino representar prisão. 

Politicologia: a descrenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a inaceitabilidade da lei do pecado. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a raciocinofilia; a autoconsci-

enciofilia; a leiturofilia; a autexperimentofilia; a vivenciofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a questionofobia; a descrenciofobia. 

Maniologia: a mania de não pensar por si mesmo. 

Mitologia: o mito do dogma enquanto verdade soberana; o mito do pecado dos primei-

ros pais; o mito da verdade absoluta embasada na crença da autoridade divina. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Abertismologia; a Interassistenciologia; a Au-

toproexologia; a Autocriticologia; a Autenganologia; a Antidogmatologia; a Autoposicionamen-

tologia; a Experimentologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin predesperta; a conscin refutadora de verdades dogmáticas; o ser 

empático; o ser cosmoético; o ser responsável; o ser automotivado; a conscin ciente do autodever 

proexológico; a conscin evoluciofílica; a conscin neofílica. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o universalista; o reciclante existencial; o autoques-

tionador; o homem de dever; o comprometido; o esforçado; o instruído; o pacífico. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a universalista; a reciclante existencial; a autoques-

tionadora; a mulher de dever; a comprometida; a esforçada; a instruída; a pacífica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodespertamento antidogmático inicial = a autorreflexão quanto às 

crenças e doutrinas, a partir da verificação de incongruências das normas impostas; autodes-

pertamento antidogmático avançado = a análise crítica quanto às crenças, doutrinas e normas 

impostas, a partir do abertismo consciencial, do autoposicionamento lúcido e de autovivências 

parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da 

autorreflexão; a cultura do autesclarecimento; a cultura das crenças; a cultura da autocriticida-

de; a cultura da Experimentologia; a cultura da Autodiscernimentologia. 

 

Autorreflexão. Sob a ótica da Autoquestionologia, eis, em ordem alfabética, 4 especiali-

dades conscienciológicas expondo práticas dogmáticas seguidas de questionamentos capazes de 

contribuir para o apuro do autoposicionamento lúcido frente à dogmática religiosa: 

1.  Autocoerenciologia. A repressão dogmática milenar, aplicada sob a forma de penas, 

estruturou-se com o objetivo de coibir comportamentos contrários à ordem vigente. Você teme as 

consequências punitivas desdobradas pela saída do âmbito dogmático ou institui, para si, o CPC 

incorruptível? 
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2.  Autocriticologia. A imposição da atitude devocional perante a lei divina endossou  

a submissão à estrutura convencionalmente marcada pelo fechadismo consciencial. Você tem ve-

rificado maior nível de criticidade em relação às estruturas arbitrárias arcaicas propagadoras de 

saberes antievolutivos a partir da abertura consciencial para neoideias? 

3.  Autodescrenciologia. Os dogmas existem desde tempos imemoriais, sendo crime 

contra os antepassados colocá-los em dúvida. Você avança na autevolutividade a partir do princí-

pio da descrença? 

4.  Autoliberologia. A razão das leis, de acordo com o corpo dogmático religioso, não 

seria de origem humana, mas de origem divina e comunicada através de “milagre”, portanto in-

questionável. Você ainda está envolto pelos velhos misticismos aprisionadores da liberdade hu-

mana ou tem procurado romper os grilhões para além dos conteúdos tradicionalmente ensinados? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodespertamento antidogmático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

07.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESPERTAMENTO  ANTIDOGMÁTICO  É  MEDIDA  

AUTEVOLUTIVA  FUNDAMENTADA  NA  INACEITABILIDADE  

DE  VERDADES  DOUTRINÁRIAS  E  ABSOLUTAS,  DECOR-
RENTE  DE AUTOVIVÊNCIAS  LÚCIDAS  E  UNIVERSALISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, embasa as autovivências a partir do antidogma-

tismo? Dedica-se à construção de neocognição, pautada em princípios cosmoéticos e universa-

listas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bro, Harmon Hartzell; O Crescimento Através da Crise Pessoal; pref. 1ª edição Charles Thomas Cayce; 
trad. Adail Ubirajara Sobral; 248 p.; 2 partes; 10 caps.; 46 enus.; 13 refs.; 20x14 cm; br; Pensamento LTDA; São Paulo, 

SP; 1988; páginas 24 a 31, 53 a 71, 102 a 116 e 189 a 198. 

2.  Legendre, Pierre; O Amor do Censor: Ensaio Sobre a Ordem Dogmática; trad. Aluísio Pereira de Mene-
zes; 243 p.; 6 caps.; 12 enus.; 10 quadros sinópticos; 4 fotos; 107 refs.; 21x14 cm; br; Forense-Universitária LTDA; Rio 

de Janeiro, RJ; 1983; páginas 7 a 11, 15 a 48, 55 a 102, 109 a 149, 157 a 162, 167 a 217 e 225 a 231. 
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3.  Nietzsche; Friedrich; Aurora; trad. Antonio Carlos Braga; 322 p.; 5 caps.; 19 x13,5 cm; br; Escala; São 
Paulo, SP; 2013; páginas 7 a 9, 13 a 20 e 22 a 39. 

4.  Idem; O Anticristo; trad. Antonio Carlos Braga; 128 p.; 2 caps.; 19 x 13,5 cm; br; Escala; São Paulo, SP; 

2013; páginas 15 a 127. 

 

S. V. O. 
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A U T O D E S P R I O R I Z A Ç Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodespriorização é o ato ou efeito de a conscin vulgar não dar priori-

dade para o melhor ou o ideal, nas automanifestações pensênicas, travando o dinamismo da pró-

pria evolução consciencial e, consequentemente, o bem-estar pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo prioridade deriva do idioma Latim Me-

dieval, prioritas, e este de prior, “o primeiro (na ordem numeral, e com relação a 2); o qual exce-

de; sobrepuja; superior; mais importante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avan-

çado”, provavelmente através do idioma Francês, priorité. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Antipriorização pessoal. 02.  Despriorologia. 03.  Vida omissa defi-

citária. 04.  Megaproblema. 05.  Inobjetividade pessoal. 06.  Desviologia. 07.  Autointerdição.  

08.  Autossabotagem. 09.  Autonegligência. 10.  Escapismo. 

Neologia. O vocábulo autodespriorização e as duas expressões compostas autodesprio-

rização mínima e autodespriorização máxima são neologismos técnicos da Autodiscernimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Priorização pessoal. 2.  Priorologia. 3.  Vida dinâmica superavitária. 

4.  Objetividade pessoal. 5.  Lisura. 6.  Autodiscernimento decisório. 7.  Primazia do essencial.  

8.  Descarte do secundário. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi errôneo; o hollow profile pessoal; a falta de up-

grade nas realizações; o Prioritarium; o nonsense evolutivo; o dolce far niente; o modus faciendi 

desorganizador; o algoritmo de ordenação – quicksort – aplicado às prioridades evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade consciencial; os atos pessoais de 

pensenizar pequeno; os laxopensenes; a laxopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade;  

a rigidez autopensênica. 

 

Fatologia: a autodespriorização; a inconsciência quanto às prioridades evolutivas; a ne-

gligência quanto aos objetivos principais da vida humana; o desinteresse quanto ao prioritário 

evolutivo; a antipriorização; as escolhas pessoais erradas; os enfoques menos prioritários nos pró-

prios estudos; os erros de abordagem; o varejismo eletronótico; o megaacriticismo; a castração 

evolutiva; a incriatividade; a ineficácia dos esforços pessoais; a carência das catarses evolutivas;  

a priorização da forma contra o conteúdo; a falta da inteligência evolutiva (IE); as pré-concepções 

infelizes; as tendenciosidades falaciosas; o egoísmo pessoal; o falso utilitarismo; o porão cons-

ciencial na adultidade; o mau emprego do livre arbítrio; as insensatezes; as autodesfocagens;  

o vácuo evolutivo; o alienismo; a comatose evolutiva; o Manual Pessoal de Prioridades (MPP). 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desprio-

rização das paraperceptibilidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade; o princípio da eficácia. 
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Tecnologia: a ausência da técnica do detalhismo; o fato de existir sempre a melhor téc-

nica para cada desempenho pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses. 

Binomiologia: a receita providencial do binômio Prospectiva-Profilaxia. 

Interaciologia: a interação Recexologia-Priorologia; a interação ponteiro conscien-

cial–autodecisão. 

Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio recorrência-re-

crudescimento-cronicificação; o trinômio (aliteração) falta-falha-falência. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo visão / amau-

rose; o antagonismo automimese-prioridade. 

Politicologia: a vulgocracia; a asnocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo. 

Filiologia: a retrofilia inconveniente. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a evoluciofobia; a xenofobia; a neofobia; a priorofobia; 

a cosmoeticofobia; a teleofobia; a autocriticofobia; a decidofobia; a fronemofobia; a cairofobia;  

a changofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mesmice; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da evasão; a síndrome da indecisão; a síndrome da borboleta; a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA); a síndrome do desviacionismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome da despriori-

zação existencial. 

Maniologia: a antiquomania; a riscomania; a ciliciomania; a monomania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a apriorismoteca; a idiotismoteca; a absurdoteca;  

a evolucioteca; a recexoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Despriorologia;  

a Passadologia; a Parapatologia; a Mimeticologia; a Retropensenologia; a Antienganologia;  

a Subcerebrologia; a Holomaturologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin trancada; a consciência podálica; a personali-

dade despriorizada. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o escritor; o evoluciente; o intelectual;  

o pré-serenão vulgar; o idólatra; o apriorista; o antepassado de si mesmo; o animal humano. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a escritora; a evoluciente; a intelectual;  

a pré-serenona vulgar; a idólatra; a apriorista; a antepassada de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodespriorisatus; o Homo sapiens mesmeticus; o Ho-

mo sapiens negligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens autostigmaticus; o Homo sa-

piens aprioristicus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodespriorização mínima = a postergação viciosa do essencial na vida 

intrafísica; autodespriorização máxima = a prática pessoal do suicídio lento, a varejo, pouco  

a pouco. 
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Culturologia: a cultura da postergação; o entusiasmo pessoal pelos idiotismos cultu-

rais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodespriorização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

04.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODESPRIORIZAÇÃO  MIMÉTICA,  ANTIEVOLUTIVA, 
É  CONDIÇÃO  DOENTIA,  INFELIZMENTE,  DAS  MAIS  EN-

CONTRADIÇAS  NA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  DE  MILHÕES  

DE  CIDADÃOS  E  CIDADÃS  EM  TODOS  OS  PAÍSES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe priorizar satisfatoriamente as escolhas na 

vida diária? Há algum setor de atuação pessoal ainda exigindo reajuste inteligente? 
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A U T O D E S R E P R E S S Ã O    CO M U N I C A T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodesrepressão comunicativa é o ato ou efeito de a consciência superar 

os próprios medos, receios, bloqueios e imaturidades dificultadoras da comunicação verbal ou 

não verbal, por meio do aprofundamento teático na autopesquisa, com investimento nas recins 

pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo repres-

são deriva do idioma Latim Tardio, repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repres-

sum, e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. Surgiu no Século XVIII. O termo comunicativo 

provém do idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; comunicativo”. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autolibertação comunicativa. 2.  Autodestravamento comunicativo. 

3.  Autodesinibição comunicativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesrepressão comunicativa mínima, autodes-

repressão comunicativa média e autodesrepressão comunicativa máxima são neologismos técni-

cos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Autorrepressão comunicativa. 2.  Restringimento comunicativo.  

3.  Acanhamento comunicativo. 4.  Inibição comunicativa. 5.  Insegurança comunicativa. 

Estrangeirismologia: a comunicação clean efetivando a interassistência; a comunicação 

face to face; a glasnost na comunicação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Comunicar exige 

discernimento. 

Citaciologia. Eis citação relativa à importância da comunicação na evolução da consci-

ência: – Quem não se comunica, se trumbica (José Abelardo Barbosa de Medeiros, Chacrinha, 

1917–1988). 

Proverbiologia: – Quem fala o que quer, ouve o que não quer. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Comunicação. Todas as pessoas, em tese, têm alguma facilidade de comunicação. 

Quem não tem é porque vive inibido pela autocorrupção”. 

2.  “Falar. Se o silêncio fosse o objetivo principal na evolução, ninguém evoluiria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autenticidade; o enfraquecimento gradual dos 

pensenes autorrepressores; o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os egopensenes; a ego-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a pensenidade comunicativa. 

 

Fatologia: a autodesrepressão comunicativa; a comunicação consigo mesmo; a comuni-

cação religiosa repressora; a comunicação não-violenta; a comunicação não verbal; a comunica-

ção enquanto propulsor da evolução civilizatória; a comunicação rudimentar do homem das ca-

vernas; o desenvolvimento humano através da comunicação em Latim; a comunicação simbólica; 

a autodesrepressão da comunicação escrita; a interação comunicativa com conscin de diversos pa-

tamares evolutivos; o voto de silêncio monástico; a autexposição intrafísica inevitável; a influên-
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cia da autestima na espontaneidade comunicativa; a maneira introvertida de se manifestar;  

a maneira extrovertida de se manifestar; a rejeição social ao silêncio; a dificuldade de manter o di-

álogo em conversas banais; a dificuldade de “puxar assunto”; a preocupação da conscin com  

o julgamento alheio a respeito da própria fala; a autoconfiança expressiva; o saber ouvir; o discer-

nimento para distinguir os momentos de falar e de calar; a interpretação das mensagens silencio-

sas; o sigilo comunicativo cosmoético do praticante da técnica da tenepes; o comedimento nas pa-

lavras acompanhado da discrição nas atitudes; o constante empenho na manutenção da coerência 

verbacional; a didática comunicativa nos processos de desassédio; a eliminação definitiva da fofo-

ca; a assertividade nas abordagens e nas explicações verbais; a docência conscienciológica opor-

tunizando as autossuperações pessoais; a autossuperação do medo de autexpressar-se a partir da 

conscientização da irracionalidade atuante; a autossuperação da inibição; a autossuperação da in-

segurança comunicativa; a autossuperação do medo de falar em público; a descoberta dos talentos 

pessoais comunicativos; a autossuperação das barreiras comunicativas interdimensionais;  

a autossuperação da tendência ao fechadismo consciencial; a visão traforista de si mesmo; a au-

tossuperação da timidez; a autossuperação do medo de ter contato com o outro; as autossupera-

ções advindas da tares incessante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação 

com consciexes de diversos patamares evolutivos; os bloqueios energéticos nos chacras laringo-

chacra e cardiochacra; a autexposição extrafísica inevitável; o ato de silenciar a mente para ouvir 

a multidimensionalidade; a influência das conseneres e assediadores; a retrocognição enquanto 

ferramenta para pesquisar a possibilidade de a origem da inibição comunicativa ser de vidas pre-

téritas; a autodesrepressão da comunicação parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesrepressão-comunicação; o sinergismo comunica-

ção-tares; o sinergismo docência-comunicação; o sinergismo desinibição–satisfação íntima; o si-

nergismo discernimento-comunicação; o sinergismo comunicação intrafísica–comunicação ex-

trafísica; o sinergismo comunicação-empatia. 

Principiologia: o princípio da comunicação interassistencial; o princípio da comunica-

ção evolutiva; o princípio da comunicação tarística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) como balizador da desinibição co-

municativa; a comunicação por códigos. 

Teoriologia: as teorias da comunicação; a teoria da comunicação alienante da vida, tra-

zida por Marshall B. Rosenberg (1934–2015); a teoria da comunicação interassistencial; a teoria 

da inteligência comunicativa; a teoria da comunicação sincera; a teoria da comunicação desre-

primida; a teoria dos ruídos de comunicação; a teoria da comunicação não-violenta. 

Tecnologia: a técnica de relembrar as pequenas conquistas comunicativas; a técnica de 

desdramatizar os pensenes; a técnica de questionar os próprios pensamentos autorrepressores 

quanto a veracidade dos mesmos; as técnicas energéticas de desbloquear o laringochacra; a téc-

nica de desbloqueio do laringochacra através da autexposição pública. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) como oportunidade de autodesrepremir a comunicação; os voluntários da Associação 

Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS); os voluntários docentes de 

Conscienciologia; o voluntariado docente no Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-

enciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o labcon diário. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia. 

Efeitologia: o efeito negativo da inibição no bloqueio da comunicação; o efeito da desi-

nibição gerando a fluência da comunicação; os efeitos homeostáticos da comunicação fluída no 
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holossoma; os efeitos multidimensionais gerados a partir da autodesrepressão comunicativa; os 

efeitos multiexistenciais da consciência ter feito voto de silêncio em alguma vida intrafísica ante-

rior; os efeitos proexológicos da clareza comunicativa; os efeitos sociais sobre a comunicação 

pessoal; o efeito reforçador da autoconfiança comunicativa; os efeitos das omissões deficitárias 

causadas pela inibição comunicativa; os efeitos desassediadores da comunicação sincera 

e autêntica; o efeito nocivo da interiorose sobre a comunicação da consciência; os efeitos assedi-

adores da autorrepressão comunicativa; os efeitos tarísticos da comunicação fluente. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da comunicação fluente; as neossi-

napses advindas da interação comunicativa multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo comunicativo emissão-recepção-interpretação-feedback; o ciclo co-

municativo emissão-transmissão-recepção-processamento; o ciclo nosográfico fechadismo-in-

convivialidade-incomunicabilidade; o ciclo inibição comunicativa–perda evolutiva. 

Enumerologia: a superação do medo de falar em público; a suplantação do medo de fa-

lar com o chefe; a sobrelevação do medo de falar com algum familiar; a perda do medo de falar 

com “estranhos”; a autossuperação do medo de falar com consciexes; o sobrepujamento do medo 

de falar algo errado; a eliminação do medo de falar ao telefone. 

Binomiologia: o binômio comunicador-ouvinte; o binômio inibição comunicativa–mo-

novisão; o binômio inibição comunicativa–angústia; o binômio intenção-comunicação. 

Interaciologia: a interação energética comunicador-ouvinte; a interação social; a in-

teração comunicativa com todo tipo de conscin ou consciex; a interação coronochacra-fron-

tochacra-laringochacra; a interação parassocial. 

Crescendologia: o crescendo inibição-exposição-superação-desinibição-comunicação; 

o crescendo comunicação humana–comunicação parapsíquica; o crescendo comunicação intrafí-

sica–comunicação-multidimensional; o crescendo cronológico reflexão-comunicação-ação; 

o crescendo homeostático da comunicabilidade docente. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio comunicação-discernimento-cosmoética-parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo comunicabilidade / timidez; o antagonismo comuni-

cação sadia / comunicação patológica; o antagonismo comunicação sincera / comunicação fala-

ciosa; o antagonismo comunicação tarística / comunicação consoladora; o antagonismo comuni-

cação verbal / comunicação não-verbal; o antagonismo autismo consciencial / comunicação in-

terassistencial; o antagonismo comunicação agressiva / comunicação gentil; o antagonismo co-

municação clara / comunicação nebulosa; o antagonismo comunicação / silêncio. 

Paradoxologia: o paradoxo de falar muito e não ter nada a dizer; o paradoxo da Huma-

nidade ter desenvolvido a nível global as telecomunicações e ainda ter dificuldades para comuni-

car-se claramente; o paradoxo de comunicar-se bem na Sociedade e comunicar-se mal com  

o grupocarma familiar; o paradoxo do cantor famoso ser tímido para falar; o paradoxo do ano-

nimato comunicativo; o paradoxo de se esclarecer muito com poucas palavras; o paradoxo de  

a tecnologia aproximar pela comunicação quem está longe e afastar quem está perto. 

Politicologia: a comunicocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do silêncio; as leis da comunicação; a lei da empatia; a lei do maior es-

forço evolutivo. 

Filiologia: a comunicofilia; a paracomunicofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a glossofobia; a sociofobia; a comunicofobia; a autoconscienciometrofobia; 

a neofobia; a reciclofobia; a logofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de falar rebuscadamente; a mania de falar sozinho; a mania de fi-

car calado; a mania de falar demais; a mania de falar sem pensar; a mania de falar palavrões; 

a mania de falar baixo demais; a mania de falar alto. 

Mitologia: o mito da comunicação perfeita; o mito da autexposição sempre impecável; 

o mito de falar muito ser trafor; o mito da impossibilidade de superar a repressão comunicativa; 

o mito de não ser possível existir serenidade na comunicação; o mito de ser impossível falar em 

público com tranquilidade; o mito de o Latim ser considerado “língua morta”. 
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Holotecologia: a comunicoteca; a psicossomatoteca; a socioteca; a psicologoteca; a fo-

noaudioteca; a terapeuticoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Psicologia; a Psiquiatria; 

a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Laringochacrologia; a Psicossomatologia; a Recinologia; 

a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin reciclogênica; a consréu acanhada; a conscin introvertida; 

a consciex introvertida; a conscin inibida; a consciex inibida; a conscin extrovertida; a consciex 

extrovertida. 

 

Masculinologia: o ansioso; o orador; o comunicador; o locutor; o palestrante; o profes-

sor; o político; o jurista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; 

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betógrafo; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a ansiosa; a oradora; a comunicadora; a locutora; a palestrante; a profes-

sora; a política; a jurista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; o tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens communicativus; o Homo sapiens communicalis; o Homo sapiens orator; o Homo sa-

piens professor; o Homo sapiens timidus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesrepressão comunicativa mínima = o ato de a conscin, geralmente 

tímida, começar a falar em público, embora ainda sinta nervosismo e ansiedade; autodesrepressão 

comunicativa média = o ato de a conscin falar de maneira límpida em público ou em particular, 

mesmo com nervosismo, porém, imperceptível aos ouvintes; autodesrepressão comunicativa má-

xima = o hábito consolidado de a conscin falar sem melindres, de maneira franca, sincera, cosmo-

ética e multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura social da autovigilância comunicacional; a competência comu-

nicativa intercultural; a cultura da comunicabilidade cosmoética; a cultura da comunicabilidade 

transparente; a cultura da comunicação falha; a cultura da autodesrepressão comunicativa. 

 

Desequilíbrio. Pertinentes ao tema em estudo, destacam-se ao menos 7 situações noso-

gráficas ou antonímicas com a autodesrepressão comunicativa, listadas em ordem alfabética. 

1.  Acanhamento: a sucumbência à pressão externa intimidante; a esquiva habitual aos 

encontros sociais. 

2.  Acídia: a vontade débil, real autorrepressora da consciência. 

3.  Alexitimia: a dificuldade de expressar emoções; o analfabetismo emocional. 
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4.  Autofuga: as evasivas ao autenfrentamento; a insegurança originada pelo bloqueio 

das habilidades pessoais. 

5.  Baixa autestima: o sentimento de menos-valia; a autodesvalorização. 

6.  Introversão egoica: a incomunicabilidade do fechadismo consciencial; o autoisola-

mento improdutivo. 

7.  Timidez: o sentimento de ameaça e excessiva vigia social, bloqueando a leitura 

da memória e prejudicando a liberdade de pensar e sentir. 

 

Autossuperações. A rigor, especialmente para a conscin intermissivista detentora de au-

torrepressão comunicativa, se faz imprescindível superar tais perturbações psicossomáticas visan-

do desenvolver a tridotação consciencial. 

Inteligência. A conscin com inteligência evolutiva (IE), interessada em cosmoeticamen-

te deixar gravada na História a gescon pessoal, por exemplo, ou implantar outras tarefas esclare-

cedoras e libertadoras de consciências, certamente enfrentará desafios maiores em tal intento, sen-

do necessário caminhar para o autodesassédio constante na estrada do contrafluxo multidimen-

sional. 

Trafores. A conscin intermissivista buscadora constante do desenvolvimento da lucidez 

proexológica, mas, por algum motivo paragenético ou intrafísico, ainda está reprimida na mani-

festação geral ou comunicativa, tem a favor de si a recuperação acima da média dos cons magnos 

do último Curso Intermissivo (CI) realizado, colocando-a em considerável vantagem e responsa-

bilidade com relação às demais consciências, geralmente carentes de inteligência evolutiva. 

Reciclagem. Para a conscin intermissivista consciente da importância quanto ao cumpri-

mento da proéxis individual, com tarefas magnas para serem realizadas, a repressão comunicativa 

deixa de ser o gigantesco obstáculo intransponível, reduzindo-se a trafar a ser superado com per-

sistência, até tornar-se mínima dificuldade, pouco influente na manifestação pessoal, com conse-

quente completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesrepressão comunicativa, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Facilidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Timidez:  Comunicologia;  Nosográfico. 
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A  AUTODESREPRESSÃO  COMUNICATIVA  É  ESSENCIAL  

PARA  A  EVOLUÇÃO  DE  QUALQUER  CONSCIN  OU  CONS-
CIEX,  PROMOVENDO  A  LIBERTAÇÃO  CONSTANTE  DOS  

GRILHÕES  APRISIONADORES  DA  AUTOMANIFESTAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sofre algum tipo de bloqueio na comunicação? 

Se sim, já procurou investigar quais são as causas para a existência de tal dificuldade, visando 

promover a autodesrepressão comunicativa? 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Revista PEGN Online; Redação; 11 Pessoas que fizeram muito Sucesso apesar da Timidez; Notícia; Glo-

bo; Seção Dia a Dia; 1 foto; São Paulo, SP; 24.07.15; disponível em: <https://revistapegn.globo.com/Dia-a-dia/noticia-
/2015/07/11-pessoas-que-fizeram-muito-sucesso-apesar-da-timidez.html>; acesso em 24.04.19; 15h27. 

2.  Vix Online; Redação; Celebridades que são Tímidas e você nem imaginava; Notícia; Seção: Pop; 2 fotos; 

São Paulo, SP; disponível em: <https://www.vix.com/pt/bdm/celebridades/11476/celebridades-que-sao-timidas-e-voce-
nem-imaginava>; acesso em 24.04.19; 14h35. 

 

D. V. B. 
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A U T O D E S R E P R E S S Ã O    P R O G R A M A D A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodesrepressão programada é o conjunto de ações planejadas e adota-

das pela conscin, homem ou mulher, para desbloquear, desoprimir e desinibir a manifestação pes-

soal opressiva, mutilada e cronicificada pelas auto e heterocoibições multimilenares, de maneira 

lúcida, racional e cosmoética, objetivando a livre expressão consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo repres-

são deriva do idioma Latim Tardio, repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repres-

sum, e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. Surgiu no Século XVIII. O termo programa vem 

do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, 

prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabe-

ça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no mesmo Século 

XVIII. A palavra programada surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Desrepressão técnica da manifestação pessoal. 2.  Desrepressão intra-

consciencial planejada. 3.  Autodeslavagem cerebral intencional. 

Neologia. As duas expressões compostas autodesrepressão programada básica e auto-

desrepressão programada complexa são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autotravamento intraconsciencial. 2.  Condicionamento conscienci-

al. 3.  Repressão consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento 

quanto às necessidades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Façamos progra-

mas evolutivos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Repressão. Dentre os piores megatrafares se insere a tendência anticosmoética re-

primida, ou de repressão, mantendo os autassédios da conscin vulgar”. “Em certas injunções, pi-

or do que matar a pessoa é matar as suas ideias evoluídas”. “A conscin reprimida, a fim de supe-

rar a sua condição imatura, precisa de audácia cosmoética em suas autexplicitações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesrepressão mnemônica; o holopensene 

pessoal das reciclagens intraconscienciais; o holopensene do autodiscernimento; os neopensenes 

pró-evolutivos; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os autopensenes; a autopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da autoconsciencialidade. 

 

Fatologia: a autodesrepressão programada; a decisão íntima de ressignificação dos valo-

res pessoais; a busca pelo autoconhecimento avançado; o estabelecimento e programação de me-

tas; o tabelamento das autopesquisas; o investimento nas recins e recéxis; a estruturação do autes-

tudo; o planejamento das reciclagens intraconscienciais; a pré-investigação; a identificação de 

medos e estereótipos pessoais; o autorreconhecimento das imaturidades conscienciais; a desdra-

matização dos problemas pessoais; a autaceitação insubmissa das realidades patológicas; a neces-

sidade de autossuperação; o autenfrentamento dos conflitos íntimos; os megatrafares impedidores 

da autodesrepressão; a inautenticidade; a preocupação excessiva com a autoimagem; as incoerên-

cias conscienciais; as somatizações; a neovisão traforista; a autovalorização dos trafores; a antivi-

timização; a extinção do autocontrole excessivo patológico; a vivência livre dos mecanismos de 
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defesa intraconscienciais; a extinção da personagem ultrapassada; o abertismo consciencial; a au-

totares; as neoatitudes; a autoqualificação consciencial; a Higienização Consciencial; a libertação 

íntima; a racionalidade sobrepondo os emocionalismos; a ampliação autocognitiva; os desafios 

evolutivos aceitos; a autodeterminação e o fôlego pessoal mantenedores das autorreciclagens;  

a vontade inquebrantável em evoluir; o autesforço; as conquistas evolutivas; a neopostura de vi-

venciar o novo; a eliminação dos autassédios; a autestima saudável; a assunção do protagonismo 

proexológico; a capacidade pessoal de autodesrepressão diante dos desafios das autorreciclagens; 

a neovisão traforista; a sistematização dos interesses evolutivos; a autodisciplina; o posiciona-

mento cosmoético definido; a análise das reações pessoais frente aos novos posicionamentos;  

a nova rotina estabelecida; o uso consciente de autoliberdade de escolha evolutiva; a conquista da 

autenticidade cosmoética; o neopatamar evolutivo; a atualização da autoimagem; a revisão cons-

tante dos conteúdos estudados; a meta viável da desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desrepressão 

consciencial; o autodesbloqueio paracerebral; a recuperação de megacons; o autodesbloqueio das 

vivências multidimensionais; as retrocognições desvendando os bloqueios seculares; a condição 

de conscin-cobaia multidimensional; a libertação de consciexes envolvidas; o desbloqueio dos 

chacras; a ampliação das parapercepções pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-desrepressão; o sinergismo erudição-des-

repressão; o sinergismo evolutivo autesforço pontual–determinação programada; o sinergismo 

convergência de autesforços–autorreciclagens programadas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autopesquisa; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP) na escolha em ser mais saudável; o princípio da auteducação 

evolutiva; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da qualificação da autolu-

cidez; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do descarte dos apriorismos ante a au-

topesquisa. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir da au-

toconscienciometria; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da reciclagem existencial; a teoria da reciclagem 

intraconsciencial; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria da Conscienciometrologia. 

Tecnologia: a técnica do Conscienciograma; as técnicas conscienciométricas; a técnica 

de emprego do trafor; a técnica da evitação dos falsos autoconceitos; a técnica do autenfrenta-

mento contínuo; a técnica de eliminação de mimeses dispensáveis; a técnica de autocorreção ins-

tantânea; a técnica da eliminação dos bagulhos autopensênicos; a técnica da análise dos auto-

conflitos; a técnica da autobservação racional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando a autorreciclagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluci-

ologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

trologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível 

da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da crise de crescimento na reformulação das autoconvicções; os 

efeitos autopersuasivos das experimentações pessoais; os efeitos do autentendimento no fortale-
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cimento da autestima; o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; o efeito do reconhe-

cimento das autoconquistas; o efeito do autodomínio emocional. 

Neossinapsologia: a autopesquisa auxiliando na aquisição de neossinapses; a autocog-

nição promotora de neossinapses e paraneossinapses; a necessidade de neossinapses para mu-

dança do padrão pensênico; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as 

neossinapses das reciclagens intraconscienciais; as neossinapses geradas pela descoberta e uso 

dos trafores; as neossinapses geradas na superação de trafares; as neossinapses necessárias aos 

novos hábitos; as neossinapses desconstrutoras de convicções autointoxicantes; a formação de 

neossinapses na compreensão do processo evolutivo; a criação de neossinapses a partir dos au-

tenfrentamentos. 

Ciclologia: o ciclo estagnação-transformação; o ciclo autobservação-conscientização- 

-ação-superação; o ciclo avaliação diagnóstica–ilação prognóstica–ação preventiva; o ciclo 

passar pelo ridículo–errar–receber heterocríticas; o ciclo mudança pessoal–senso de realização. 

Enumerologia: a conquista da autocognição; a conquista da autovalorização; a conquis-

ta do autesclarecimento; a conquista do autenfrentamento; a conquista do autocentramento;  

a conquista da dinamização da autevolução; a conquista da autoconsciencialidade. A desrepres-

são emocional; a desrepressão da discordância; a desrepressão sexual; a desrepressão intracons-

ciencial; a desrepressão parapsíquica; a desrepressão social; a desrepressão consciencial. 

Binomiologia: o binômio comodismo-medo; o binômio inteligência evolutiva (IE)–auto-

priorização; o binômio processo-resultado; o binômio abertismo consciencial–desassombro cos-

moético; o binômio planejamento-desempenho; o binômio êxito-prosperidade. 

Interaciologia: a interação reeducação parapsíquica–autodidatismo; a interação autati-

lamento-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo soltura energossomática–soltura mentalsomática–soltura 

holossomática; o crescendo perdão-libertação; o crescendo do livre pensar; o crescendo imposi-

ções–livre arbítrio; o crescendo alienação-observação-percepção; o crescendo centrípeto recé-

xis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer para novas reciclagens; o tri-

nômio bons pensamentos–bons sentimentos–boas energias conscienciais; o trinômio Curso Inter-

missivo (CI)–reciclagens–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio automimese dispensável–recéxis–recin–reciclogenia. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconflitividade / autopacificação; o antagonismo 

vontade / hesitação; o antagonismo autocorrupção / autossuperação de trafares. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de ir devagar e sempre ser capaz de acelerar  

a História Pessoal. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia; a autocracia; a homeos-

taticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia; a pesquisocracia; a recexocracia; a voli-

ciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo aplicada à depuração dos autobloqueios. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a evoluciofilia; a autorreeducaciofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: o combate às fobias. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de Gabriela; a luta interna contra a síndrome 

da mediocrização consciencial; a superação da síndrome da apriorismose; o enfrentamento da 

síndrome da procrastinação; a remissão da síndrome da insegurança; a profilaxia e o combate às 

síndromes estagnadoras da evolução da consciência. 

Maniologia: a mania de patinar em termos existenciais (andar sem sair do lugar); a ma-

nia de não aprender com os erros; a mania de procrastinar os hábitos evolutivos; a mania de infe-

rioridade; a mania da autocrítica destrutiva; a mania de exacerbação emocional; a mania de su-

bestimar a própria inteligência. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos milenares. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a experimentote-

ca; a teaticoteca; a psicossomatoteca; a recinoteca; a recexoteca; a holomaturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autoprospecciologia; a Autanaliticologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autocoerenciologia; a Temperamentologia; a Autobiografologia;  

a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Psicossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reprimida; a conscin acomodada; a conscin influenciável; a cons-

cin mirmídone; a isca humana inconsciente; a conscin desreprimida; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desopressor; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo 

sapiens organisatus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens expe-

rimentatus; o Homo sapiens intraconscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesrepressão programada básica = o conjunto de ações planejado 

para a remissão de travão psicossomático intraconsciencial; autodesrepressão programada com-

plexa = o conjunto de ações planejado para a remissão de travão mentalsomático intraconscien-

cial. 

 

Culturologia: a cultura do autoapreço; a cultura do autodiscernimento; a cultura da 

autorreeducação; a cultura da Intraconscienciologia; a cultura da Autoconscienciometrologia;  

a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Cogniciologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesrepressão programada, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  da  liberdade:  Liberaciologia;  Neutro. 
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03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autestima  revigorada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autobloqueio:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

11.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Evolutividade  planejada:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Lexicoterapia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Prazer  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Retrotrauma:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

AO  SEGUIR  A  AUTODESREPRESSÃO  PROGRAMADA,  POR  

MEIO  DOS  AUTENFRENTAMENTOS,  A  CONSCIN  PODE  AL-
CANÇAR  NOVOS  PATAMARES  EVOLUTIVOS,  EVITANDO  

DESVIOS  E  PARADAS  NO  ACOSTAMENTO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aceita o desafio da autodesrepressão programa-

da? Planeja percorrer o caminho do autenfrentamento de maneira contínua e lúcida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.450. 

 

M. V. K. 
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A U T O D E S R E S P E I T O  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesrespeito é o ato, efeito ou prejuízo do modo de agir, de se com-

portar ou de viver do desrespeito da pessoa, homem ou mulher, por si própria ou o sentimento le-

vando alguém a tratar a si mesmo sem a devida consideração. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo respeito deriva também do idioma Latim, 

respectus, “ação de olhar para trás; consideração; respeito; atenção; conta; acolhida; refúgio; asi-

lo”. Surgiu no Século XIV. A palavra desrespeito apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Desrespeito próprio. 2.  Irrespeito próprio. 3.  Autodesestima. 4.  Au-

todepreciação. 5.  Autodesvalorização. 6.  Autodesconsideração. 7.  Autovitimização consciente. 

8.  Autovegetalismo consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo respeito: 

autodesrespeito; autorrespeito; desrespeito; irrespeitabilidade; irrespeitável; irrespeito; respei-

tabilidade; respeitabilíssima; respeitabilíssimo; respeitada; respeitado; respeitador; respeitado-

ra; respeitante; respeitar; respeitável; respeitosa; respeitoso. 

Neologia. O vocábulo autodesrespeito e as duas expressões compostas autodesrespeito 

masculino e autodesrespeito feminino são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Autorrespeito. 2.  Respeito próprio. 3.  Autestima. 4.  Amor próprio. 

5.  Autoconsideração. 6.  Narcisismo. 7.  Autolatria. 

Estrangeirismologia: o hollow profile social da conscin. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente do instinto de so-

brevivência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodesrespeito; os patopensenes; a patopense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: o autodesrespeito; o ato de desprezar-se; o rebaixamento da autestima; a auto-

vendagem; a quebra da autoimagem; o porão consciencial remanescente na adultidade; a volição 

enfraquecida; a abulia; o mau senso; a manha; a artimanha; a autenganação; o autassédio; o auto-

desrespeito da autocorrupção; o autembuste; a autofuga; a falta de autocrítica; a monovisão res-

tringida da vida humana; o posicionamento constrangedor; os vexames habituais; a autodestruição 

da personalidade; o autovegetalismo consciencial; as omissões deficitárias; a inconsciência evolu-

tiva; a despriorização da intencionalidade; os travões pendentes; a ausência do megafoco pessoal; 

o brio ignorado; a dignidade esquecida; o decoro menosprezado; a integridade pessoal; a corrosão 

do caráter; a autorrepressão; o infracérebro reptiliano; a decadência intraconsciencial; a depen-

dência imoral; o alquebramento moral; o autocolapso ético; as consequências domésticas, inter-

pessoais e sociais; a interprisão grupocármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trancamento in-

trafísico da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
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Enumerologia: o desrespeito próprio; a falta de amor próprio; a ausência de autestima;  

a autodesconsideração; o masoquismo; a autovitimização; o suicídio. 

Binomiologia: o binômio autodesrespeito-autocastração; o binômio cabotinismo-cana-

lhismo. 

Trinomiologia: o trinômio atonia-apatia-covardia; o trinômio filáucia-solércia-perfí-

dia; o trinômio (monofonia) falta-falha-falência. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo eutimia / vegetalismo; o antagonismo autodesrespei-

to / aulicismo. 

Filiologia: a parafilia; a bovinolatria. 

Fobiologia: a xenofobia; a definofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: a mitificação. 

Holotecologia: a definoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Parapatologia; a Sociopatologia;  

a Decadenciologia; a Caracterologia; a Contradiciologia; a Marasmologia; a Indefinologia; a Au-

tenganologia; a Autovitimologia; a Corrupciologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; o ser dependente; a pseudovítima; a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o adulto-criança; o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o satélite de asse-

diadora intrafísica; o personagem caricaturesco; o eunuco. 

 

Femininologia: a adulta-criança; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a satélite de asse-

diador intrafísico; a personagem caricaturesca; a prostituta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesrespectator; o Homo sapiens acediosus; o Homo 

sapiens aulicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesrespeito masculino = a condição existencial do homem adulto, 

válido, vivendo econômica, financeira e permanentemente às custas da esposa; autodesrespeito fe-

minino = a condição existencial da mulher submissa casando-se com o homem desconhecido atra-

vés do casamento arranjado pela família (negócio matrimonial). 

 

Culturologia: a sujeição cultural degradante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesrespeito, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 
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06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

11.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

12.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  HUMANA  PATOLÓGICA  DO  AUTODESRES- 
PEITO  É  TÍPICA  DA  PESSOA  ESTROINA  E  AMORAL,  ACO- 

MODADA  À  ESTAGNAÇÃO  SUBCEREBRAL,  VEGETATIVA  
E  COMPLETA  DO  AUTORREGRESSISMO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você vive alguma condição característica do autodesrespeito? Por qual 

razão? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 343 e 588. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 551. 
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A U T O D E S T R A V A M E N T O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodestravamento é a reação evolutiva da conscin, homem ou mulher, 

capaz de identificar e romper todos os travões impeditivos da evolução ou, mais apropriadamente, 

eliminar os elementos contrários à consecução satisfatória da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo travamento deriva também do idioma La-

tim, trabs, “trave; viga; árvore grande; freixos; bordos; embarcação; navio; teto; telhado; morada; 

casa; habitação; aríete; besta; cachamorra; clava; lança ou dardo muito grande; archote; mesa; 

obelisco; meteoro ígneo ou feitio de árvore”. A palavra destravar apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autolibertação. 2.  Autodesamarração consciencial. 

Neologia. Os 3 vocábulos autodestravamento, miniautodestravamento e megautodestra-

vamento são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Autotravamento. 2.  Interprisão grupocármica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à dinâmica evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; a retilinearidade da au-

topensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: o autodestravamento; a autodesamarração consciencial; a autolibertação;  

a síntese da Proexologia; o recolhimento íntimo; a hora das autorreflexões magnas; o engajamen-

to na renovação; as questões pessoais; os problemas pessoais; a avaliação conscienciométrica pes-

soal; o estudo pontual aprofundado do autoconscienciograma; a reciclagem existencial (recéxis); 

a reciclagem intraconsciencial (recin); os escolhos à abertura do caminho evolutivo; os detalhes 

vivenciais relevantes; as pendências postergadas; os conflitos de interesses a serem superados;  

as melhores abordagens, condutas e atitudes pessoais; o corte dos caprichos e extravagâncias in-

fantis; o emprego pessoal dos Cursos Conscienciológicos, da ASSINVÉXIS, das ICs, das ECs, da 

CCCI e da Cognópolis. 

 

Parafatologia: a recuperação do tempo, das oportunidades e das energias conscienciais 

(ECs) desperdiçadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Binomiologia: o binômio iniciativa-acabativa. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo buscador da evolução 

/ acomodado à ignorância; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o antagonismo 

liberdade / sujeição. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4415 

Holotecologia: a recexoteca; a invexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Perso-

nologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Trafarologia; a Traforologia; a Temperamentologia;  

a Autocogniciologia; a Autocriticologia; a Confrontologia; a Contrapontologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Liberologia; a Interprisiologia; a Recexologia; a Recexometria; a Intraconscienciologia;  

a Despertologia; a Historiologia Pessoal. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva bem articulada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o minidissidente; o tertuliano; o tenepessista;  

o projetor consciente; o agente retrocognitor; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o intermissi-

vista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a minidissidente; a tertuliana; a tenepessista;  

a projetora consciente; a agente retrocognitora; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a intermis-

sivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodestravamento = o ato pessoal de deixar de fumar em definitivo; 

megautodestravamento = a vivência da condição do desassediado permanente total (desperticida-

de, Despertologia). 

 

Culturologia: a eliminação dos excessos, preconceitos e idiotismos culturais pessoais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela com 100 confrontos conscienciométricos realistas entre a conscin travada e a conscin destra-

vada, expondo na segunda coluna os componentes ideais da Elencologia da Conscienciologia: 

 

Tabela  –  Confrontos  Conscin  Travada  /  Conscin  Destravada 

 

N
os

 Conscin  Travada Conscin  Destravada 

01. Acrítica  e  antilógica Autocrítica  e  heterocrítica 

02. Acusadora  ou  queixosa Participativa  ou  cooperadora 

03. Alcoólatra  e  tabagista Abstêmia  e  antitabagista 

04. Alienada  ou  anacrônica Integrada  e  ativista 

05. Amadorística  no  essencial Profissional  no  essencial 

06. Amoral  e  equivocada  (Obscurantismo) Cosmoética  (Autolucidologia) 

07. Ansiosa  ou  aflitiva Tranquila  e  equilibrada 

08. Antifilosófica  (Autorregressismo) Holofilosófica  (Progressismo) 

09. Antiparapsiquista  ou  parapsicofóbica Autoparapsiquista  ou  sensitiva 

10. Antipática  ou  hostil Simpática   

11. Apedeuta  ou  ignorante Holotecária  ou  docente 
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N
os

 Conscin  Travada Conscin  Destravada 

12. Artimanhosa  ou  inconfiável Confiável 

13. Artista  automimética Cientista  reciclante 

14. Autassediada  (Autassediologia) Desperta  (Autodespertologia) 

15. Autista  ou  insociável Comunicativa  e  acessível 

16. Autocomplacente Autoimperdoadora 

17. Autocorrupta  ou desonesta Incorrupta  ou  honrada 

18. Autocrata  ou  totalitarista Democrata  ou  cosmocrata 

19. Autopata  e  apática Altruísta  espontânea 

20. Autotrafarista  estacionária Autotraforista  ativa 

21. Autovitimizadora  e  autocastradora Colaboradora  interessada 

22. Baratrosférica  ou  interprisioneira Cognopolita  (Evoluciologia) 

23. Belicista  cerebelar Pacificadora  cerebral 

24. Bibliofóbica  (Inutilogia) Bibliofílica  (Holotecologia) 

25. Caprichosa  e  teimosa Autodiscernidora 

26. Celibatária  e  isolada  (Cenobitismo) Parceira  (Duplologia) 

27. Competidora  materiológica Fraterna  conscienciológica 

28. Conflitiva  e  dilemática Amparadora  intrafísica 

29. Crédula  ou  ingênua Omniquestionadora  atilada 

30. Crente  ou  beata  deificadora Descrente  ou  autopesquisadora 

31. Decidofóbica  ambígua Autodecisora  ou  decidofílica 

32. Deficiente Macrossômata 

33. Delirante  ou  onírica Lógica   

34. Demagoga  e  doutrinadora Correta  e  respeitadora 

35. Dependente   Interdependente  consciente 

36. Deprimida  e  desmotivada Dinâmica  e  exuberante 

37. Derrotista  ou  pessimista Autossuperadora  ou  otimista 

38. Desinformada  sem  leitura Estudiosa  autodidata 

39. Desorientada  (Desô) Bem-articulada  e  determinada 

40. Dinheirista  ou  avarenta Large  em  Economia 

41. Dissimulada  ou  inautêntica Sincera  ou  autêntica 

42. Dogmática  e  irrefutável Refutadora 

43. Egocármica  ou  personalista Policármica  e  filantrópica 

44. Eletronótica  ou  materialista Intermissivista  ou  proexologista 

45. Emoção  aventurosa Sentimento  elevado 
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N
os

 Conscin  Travada Conscin  Destravada 

46. Encoleirada  infantil Desembaraçada  adulta 

47. Esnobe  e  insensata Cordial  e  sensata 

48. Facciosa  ou  sectária Universalista 

49. Ficcionista  (Factoides) Pesquisadora  (Fatos, Parafatos) 

50. Genuflexa  ou  gurulátrica Debatedora 

51. Hipomnéstica  ou  desmemoriada Mnemonista  (Holomnemônica) 

52. Imatura  (Protoconsciência) Percuciente  ou  veterana 

53. Impolida  ou  deseducada Bem-formada  ou  educada 

54. Inativa  ou  sedentária Laboriosa  ou  produtiva 

55. Incoerente  (Desviologia) Autocoerente  (Autocoerenciologia) 

56. Inibida  ou  tímida Desinibida  ou  ousada 

57. Insegura  e  carente Autoconfiante  e  autossuficiente 

58. Interiorota  e  apriorota Cosmovisiologista 

59. Introvertida  fechada Normovertida  positiva 

60. Intrusiva  ou  impositiva Informadora  ou  esclarecedora 

61. Irracional  (Antidiscernimentologia)   Racional  (Autodiscernimentologia) 

62. Irresponsável  e  leviana Responsável  e  ajuizada 

63. Isca  humana  inconsciente Tenepessista  dedicada  

64. Lacrimogênica  cardiochacral Sorrisogênica  coronochacral 

65. Lobista  ou  corporativista Generalista   

66. Ludopática  ou  compulsiva Ponderada  e  priorologista 

67. Malevolente  e  intolerante Benevolente  (Autointencionologia) 

68. Mal-humorada Bem-humorada 

69. Melancólica  (Melin)  e  soturna Moratorista  eufórica 

70. Minidissidente  ou  buscadora-borboleta Retomadora  de  tarefa 

71. Misantropa Interassistencialista 

72. Monodotada  paroquial Tridotada  (Eficienciologia) 

73. Monoglota  acomodada Poliglota  e  tradutora 

74. Murista  habitual  (Indefinologia) Definida  (Autodefinologia) 

75. Negligente  frágil Automotivada  forte 

76. Neofóbica  ultrapassada Neofílica  atualizada 

77. Obtusa  ou  estulta Taquipsíquica  brilhante 

78. Pedante  e  arrogante Prestimosa  e  acolhedora 

79. Perdedora  (Perdologia) Vencedora  (Autovoliciologia) 
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N
os

 Conscin  Travada Conscin  Destravada 

80. Perdulária  ou  estroina Abnegada  e  doadora 

81. Perfeccionista  (Workaholism) Detalhista  e  metódica 

82. Primária  descontrolada Evoluída  controlada 

83. Promíscua  ou  desorganizada Autorganizada  e  sistemata 

84. Ressentida  ou  magoada Perdoadora  amiga 

85. Retropensênica  estagnadora Neopensênica  evolutiva 

86. Riscomaníaca  perigosa  (Acidentologia) Homeostática  (Autopresenciologia) 

87. Robotizada  (Robéxis)  de  pedra Epicon  lúcida 

88. Sociopata  ou  parasita Assistente  social 

89. Sofista  ou  falaciosa  (Sofística) Criteriosa  (Autocriteriologia) 

90. Somática  intuitiva Mentalsomática  reflexiva 

91. Subcerebral  vegetativa Paracerebral  multidimensional 

92. Sujismunda  (Rotinologia) Higiênica  (Autoparaprofilaxiologia) 

93. Superficial  ou  vacuolenta Realista  ou  conteudística 

94. Supersticiosa  (Enganologia) Esclarecida  (Holomaturologia) 

95. Surtadora  (Nosologia) Comedida  sadia 

96. Teoricona Parateática  (Pragmatismologia) 

97. Tíbia  ou  pusilânime Corajosa  ou  destemida 

98. Toxicômana  envenenada Inversora  existencial 

99. Trancada  ou  antiprojetiva Projetora  autoconsciente 

100. Triunfalista  ou  cabotina Modesta  e  moderada 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodestravamento, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

3.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

4.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

5.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

6.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  TABELA  DOS  CONFRONTOS  ENTRE  A  CONSCIN  TRA-
VADA  E  A  CONSCIN  DESTRAVADA  CONSTITUI  A  SÍNTESE  

BÁSICA  E  PRÁTICA  DO  CONSCIENCIOGRAMA  PARA 
TODA  PESQUISADORA  OU  PESQUISADOR  MOTIVADO. 

 

Questionologia. Você já destravou quantos e quais travões evolutivos nesta existência 

intrafísica até hoje? Ainda existem travões relevantes a serem eliminados? 
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A U T O D E S T R A V A M E N T O    D O    A G E N T E    R E T R O C O G N I T O R  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodestravamento do agente retrocognitor é a capacidade de a conscin 

intermissivista educadora, homem ou mulher, lúcida das responsabilidades interassistenciais, su-

perar o medo, orgulho, travões, empecilhos, gargalos, autestigmas ultrapassados e preconceitos 

estagnadores, em prol da tares, notadamente por intermédio da prática docente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo travamento deriva também do 

idioma Latim, trabs, “trave; viga; árvore grande; freixos; bordos; embarcação; navio; teto; telha-

do; morada; casa; habitação; aríete; besta; cachamorra; clava; lança ou dardo muito grande; ar-

chote; mesa; obelisco; meteoro ígneo ou feitio de árvore”. A palavra destravar apareceu no Sécu-

lo XVIII. O vocábulo agente provém do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no Século 

XV. O segundo elemento de composição retro procede igualmente do idioma Latim, retro, “por 

detrás, atrás”. Apareceu também no Século XV. A palavra cognição vem do mesmo idioma La-

tim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir 

conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu 

em 1836. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Autoliberação tarística. 2.  Autodesimpedimento docente na tares.  

3.  Autorreciclagem intraconsciencial pró-tares. 4.  Autossuperação de travões pró-tares. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodestravamento do agente retrocognitor, auto-

destravamento do agente retrocognitor incipiente e autodestravamento do agente retrocognitor 

maduro são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Autotravamento docente. 2.  Autestagnação evolutiva. 3.  Autamar-

ração assistencial. 4.  Egocentrismo. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o upgrade intelectivo; o abandono do dol-

ce far niente; o approach interassistencial; o know-how adquirido através dos erros e acertos;  

o insight providencial; o modus docendi; o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao altruísmo interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; a retilinearidade da auto-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os retropen-

senes; a retropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: o autodestravamento do agente retrocognitor; o reconhecimento de haver par-

ticipado de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a superação do orgulho em prol da assistên-

cia; o ato de abrir mão do controle; o despojamento para as reciclagens; o abertismo para receber 

heterocríticas assistenciais; a autocrítica imperdoadora; a autodesassedialidade facilitando a com-

preensão da tares recebida; a autatualização da própria realidade consciencial; a superação das 

imaturidades; a flexibilidade para mudanças; a autoconfiança nas próprias potencialidades; a dis-

seminação do legado dos aprendizados; a participação em cursos com postura docente; o aprendi-

zado pela observação; as desculpas esquivadoras da autexposição; os mecanismos de defesa do 

ego (MDEs); o medo de errar; a acídia sedutora levando a consciência ao marasmo; a insegurança 

pela falta de domínio do conteúdo da aula a ser ministrada; a inadmissão de falhas; a descoberta 

de fissuras e lacunas do conhecimento; as crises do autenfrentamento docente; a profunda vitimi-
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zação a partir do feedback dos professores orientadores; a vontade de desistir na hora das aulas- 

-treino; o sabor agridoce das críticas quanto à condução das aulas; a ruminação mental impedin-

do o crescimento docente; a inclinação para a autossabotagem; o ato de olvidar o próprio ego na 

hora da tares; as repercussões experimentadas a partir da autexposição; as novas sensações gera-

das a partir do autenfrentamento docente; a voliciolina comandando a persistência para o autodes-

travamento; a autorganização enquanto pilar do processo de autodestravamento; a polimatia ne-

cessária à qualificação da tares; os ganchos didáticos do cotidiano da Socin servindo como rap-

port para os alunos neófitos; o esmero para fazer as melhores abordagens em sala de aula; o currí-

culo pedagógico do conscienciólogo; as reflexões geradas sobre a própria personalidade; a expe-

riência adquirida com a prática; o autexemplo servindo de radar para o resgate das amizades inter-

missivas; o aprendizado da assertividade necessária à tares; a eudemonia proporcionada pela inte-

rassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático quebrando os para-

digmas anacrônicos do agente retrocognitor autotravado; a checagem do autestofo energético;  

a necessidade do autodesassédio; a conexão com os amparadores técnicos em Parapedagogia;  

a confiança nos amparadores de função; o desassédio mentalsomático gerado a partir do aprofun-

damento no estudo para as aulas; o download das unidades de lucidez durante a preparação das 

aulas; o ideoduto pós-tenepes; os insights dos amparadores durante a técnica dos 20 minutos;  

a intensificação dos parafenômenos ao ministrar cursos de Conscienciologia; a parapolimatia des-

coberta a partir do investimento na docência; a homeostase holossomática representando o tur-

ning point do processo do autodestravamento; a autossustentabilidade energética sinalizando  

a ponte para o epicentrismo consciencial; o vislumbre real da desperticidade a partir da interassis-

tencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo das sincronicida-

des favorecendo a aceleração docente. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) estimulando as autopesqui-

sas dos assistidos; o princípio de não deixar o assistido sem o devido esclarecimento; o princípio 

do autorrevezamento interassistencial; o princípio da qualificação da intenção assistencial;  

o princípio da descrença (PD); o princípio do menos doente assistir ao mais doente; os princípios 

do Curso Intermissivo postos em prática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do docente em sala de aula. 

Tecnologia: a técnica da reflexão de 5 horas; a técnica da agenda rigorosa; a técnica 

da antidispersão; o desenvolvimento das próprias técnicas de abordagens docentes; as técnicas 

de preparação das aulas; a técnica da tares itinerante aumentando o estofo energético e cogniti-

vo do professor; a técnica da antecipação em todos os procedimentos. 

Voluntariologia: o voluntariado representando a base do processo assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio 

Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito da vontade inquebrantável superando o medo da autexposição;  

o efeito motivador resultante das mudanças de patamar; o efeito da reperspectivação das metas 

do agente retrocognitor; o efeito libertador da quebra dos mecanismos de defesa do ego; o efeito 
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positivo da ridiculoterapia; o efeito desassediante da retificação de contrapensenes; o efeito pro-

filático das reflexões pré-tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses recuperadas a partir das raízes mnemônicas adquiri-

das no Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Enumerologia: o abandono do orgulho; o abandono da vaidade; o abandono das auto-

vitimizações; o abandono das crises de baixa autestima; o abandono da zona de conforto; o aban-

dono da lei do menor esforço evolutivo; o abandono das muletas didáticas. 

Binomiologia: o binômio recebimento de aporte–retribuição; o binômio insegurança 

docente–cópia do modus operandi; o binômio autorreflexão–recin antecipada; o binômio autos-

suficiência docente–preterição de imitação; o binômio empatia-acolhimento; o binômio planeja-

mento-prazo; o binômio ensinar-aprender. 

Interaciologia: a interação agente retrocognitor–Curso Intermissivo; a interação para-

pedagogo-aluno; as repercussões negativas da falta de interação entre conscin assistente–conscin 

assistida; a interação amparador–mediador retrocognitivo; a interação consciex-assistido;  

a interação existente nos campos parapedagógicos de formação docente; a interação entre os do-

centes na hora da tares. 

Crescendologia: o crescendo superação de desafios–aumento de responsabilidades;  

o crescendo crises de crescimento–transposição de obstáculos; o crescendo assistente intrafísi-

co–assistente pré-intermissivista; o crescendo docente reprodutor de conteúdos–docente autor 

dos próprios cursos; o crescendo aula padrão–aula diferenciada; o crescendo docente com boa 

apresentação–docente com força presencial; o crescendo tares doméstica–tares internacional. 

Trinomiologia: o trinômio imaturidade-autovitimização-autossabotagem; o trinômio 

desorganização–falta de priorização–postergação das ações; o trinômio docente reticente–des-

conexão com o amparo–aluno inassistido; o trinômio autorreflexão-autorreciclagem-autossupe-

ração; o trinômio autoconscienciometria-autenfrentamento-autexemplo; o trinômio agente retro-

cognitor–amparo extrafísico–esclarecimento assertivo; o trinômio docência local–docência regi-

onal–docência nacional. 

Polinomiologia: o polinômio autorganização-meta-ação-autorreciclagem-autoqualifi-

cação. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição / orgulho; o antagonismo despojamen-

to / medo de errar; o antagonismo controle / amparo; o antagonismo priorização / dispersão;  

o antagonismo respostas prontas do professor / opiniões divergentes dos alunos; o antagonismo 

tares / incoerências; o antagonismo docente superempático / conscin antipática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autopesquisador com muita anotação e pouca produ-

ção de gescon. 

Politicologia: a política de não deixar o assistido sem o devido esclarecimento. 

Legislogia: a lei de envidar todos os esforços para prestar a melhor assistência ao 

aluno. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a culturofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a tecnofilia;  

a energofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da desorganização. 

Mitologia: a quebra do mito do professor “sabichão” no processo interassistencial. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a holomnemoteca; a recexoteca; a invexoteca; a para-

fenomenoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Intermissiologia; a Pa-

radidaticologia; a Mnemossomatologia; a Conscienciometrologia; a Comunicologia; a Autodis-

cernimentologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Retrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin intelectual; a cons-

cin polímata; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex ampara-

dora de função. 
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Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o conscienciólogo; o acopla-

mentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o cogno-

polita; o autodecisor; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o completista; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o inversor existencial; o pesquisador;  

o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a consciencióloga; a acopla-

mentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a cogno-

polita; a autodecisora; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a completista; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a inversora existencial; a pesquisadora; a para-

percepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens paedagogus;  

o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens mentalsomati-

cus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodestravamento do agente retrocognitor incipiente = o ato de a cons-

cin, homem ou mulher, praticar a tares mantendo lastro de estigmas egocármicos; autodestrava-

mento do agente retrocognitor maduro = o ato de a conscin, homem ou mulher, praticar a tares 

com superação dos estigmas egocármicos e ampliação da rede interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da prontidão assistencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 11 travões promotores de autossabotagens à consciência débil quanto ao posiciona-

mento relacionado ao processo interassistencial: 

01.  Baixa autestima: facilitador de autovimitizações permanentes. 

02.  Desorganização: atravancamento da evolução consciencial. 

03.  Emocionalismo: impedimento ao uso da razão. 

04.  Fechadismo consciencial: bloqueio refratário às neorrealidades. 

05.  Materialismo: acumulação de bens em detrimento da disseminação da tares. 

06.  Orgulho: inadmissão de falhas. 

07.  Preguiça: estagnação na zona de conforto. 

08.  Pusilanimidade: tibieza impedindo a confiança dos amparadores de função. 

09.  Religiosidade: obnubilação do discernimento. 

10.  Vergonha: preservação da autoimagem. 

11.  Vícios: autossabotagem evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

32 ganhos possíveis de serem vivenciados pelo agente retrocognitor disposto ao enfrentamento do 

autodestravamento: 

01.  Amizade: aquisição de amizade evolutiva resultante da reciclagem intraconscien-

cial. 
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02.  Amparabilidade: manutenção de relação estreita com a equipe técnica em assistên-

cia favorecedora de aprendizado marcante. 

03.  Argumentação: refinamento argumentativo proporcionado pela autossuficiência 

docente. 

04.  Assertividade: desenvolvimento de precisão no esclarecimento. 

05.  Autoconfiança: sustentação da descoberta de trafores adormecidos. 

06.  Autoconscienciometria: automensuração constante promovendo reciclagens dos 

traços conscienciais autossabotadores. 

07.  Autodesassédio: autodomínio das energias enquanto chave do processo assistencial. 

08.  Autoterapêutica: resultado autoterapêutico a partir das autorreflexões e autodiag-

nósticos. 

09.  Binômio retroalimentador tenepes-tares: manutenção do sinergismo entre as duas 

ferramentas fundamentais para o exercício interassistencial. 

10.  Coerência: aprendizado da autobservação ininterrupta quanto à reverberação das 

próprias atitudes. 

11.  Companhias: desconexão indispensável das companhias ociosas. 

12.  Conhecimento: preenchimento das lacunas cognitivas favorecendo a saída do obs-

curantismo. 

13.  Cons: recuperação de cons facultada a cada interação com a multidimensionalidade. 

14.  Cosmoética: vivência teática partindo da elaboração e aplicação do código pessoal 

de Cosmoética. 

15.  Desperticidade: perquirição da meta despertológica com finalidade de atingi-la nes-

ta existência. 

16.  Epicentrismo: desenvolvimento do epicentrismo pela aceleração evolutiva através 

da tares. 

17.  Euforin: autocontentamento racional na superação de cada etapa evolutiva. 

18.  Extrapolacionismo: aquisição de extrapolações parapsíquicas por mérito interassis-

tencial. 

19.  Ficha Evolutiva Pessoal (FEP): ganho de créditos evolutivos consentâneos com  

a autoproéxis. 

20.  Flexibilidade: conquista de flexibilidade a partir das concessões necessárias à con-

vivência em grupo. 

21.  Gescon: irrompimento da criatividade gesconológica estimulada pela práxis tarís-

tica. 

22.  Itinerância: recebimento de aporte dos amparadores evidenciado por intermédio 

dos parafatos vividos pelo docente. 

23.  Maturidade consciencial: mudança de patamar evolutivo perceptível para conscins  

e consciexes. 

24.  Mentalsomaticidade: incorporação da autopesquisa à cotidianidade. 

25.  Ortopensenidade: manutenção da ortopensenidade pelo entendimento da responsa-

bilidade assistencial. 

26.  Paraprocedência: acesso retromnemônico promovido pelos amparadores de acordo 

com o autoinvestimento e a necessidade do trabalho assistencial. 

27.  Parapsiquismo: afloramento das parapercepções a partir do autoinvestimento per-

sistente e do contato direto com o assistido. 

28.  Posicionamento: demonstração de autenticidade crescente a partir da autexposição 

às situações desafiadoras. 

29.  Primener: mensuração da primavera energética pela satisfação do assistido. 

30.  Prontidão: acuidade na detecção das oportunidades assistenciais. 

31.  Reconciliação: oportunidade reconciliatória possibilitada pelo autodespojamento 

consciencial. 

32.  Sinalética: identificação da sinalética pessoal através da experimentação do trinô-

mio percepção-decodificação-utilização. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodestravamento do agente retrocognitor, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Antimonotonia:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

15.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  ENFRENTAMENTO  DO  AUTODESTRAVAMENTO  PELO  

AGENTE  RETROCOGNITOR  REPRESENTA  EGOCÍDIO  TA-
RÍSTICO  ASSISTENCIAL  E,  NA  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA,  

FASE  PREPARATÓRIA  PARA  A  LIDERANÇA  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente motivado a promover o autodestrava-

mento pró-tares? Persistem motivos impeditivos para arregaçar as mangas e começar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Portella, Mônica; A Ciência de Falar em Público; revisor Ellen Drumond; 172 p.; 8 caps.; 7 ilus.; 1 tab.; 1 web-
site; 53 refs.; 21 x 14 cm; br.; CPAF-RJ; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 23 a 92. 

2.  Santiago, Antônio Cláudio Queiroz; As Competências das Pessoas: Potencializando seus Talentos; 

revisora Márcia Dias; 110 p.; 19 caps.; 16 citações; 3 tabs.; 1 website; 54 refs.; 23 x 16 cm; br.; DVS Editora; São Paulo, 
SP; 2008; páginas 35 a 38. 

 

L. G. 
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A U T O D E S T R A V A M E N T O    D O    V O L U N T A R I A D O    E V O L U T I V O  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodestravamento do voluntariado evolutivo é o ato ou efeito de a cons-

cin intermissivista, homem ou mulher, identificar e romper os próprios travões, gargalos, amarras 

ou obstáculos impeditivos ao cumprimento lúcido, efetivo e dinâmico de deveres autorreconheci-

dos e autoimpostos no papel de voluntário(a) da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo travamento deriva também do idioma La-

tim, trabs, “trave; viga; árvore grande; freixos; bordos; embarcação; navio; teto; telhado; morada; 

casa; habitação; aríete; besta; cachamorra; clava; lança ou dardo muito grande; archote; mesa; 

obelisco; meteoro ígneo ou feitio de árvore”. A palavra destravar apareceu no Século XVIII.  

O vocábulo voluntário provém do idioma Latim, voluntarius, “que age por vontade própria”. 

Surgiu no Século XV. O vocábulo voluntariado surgiu em 1899. O termo evolutivo advém do idi-

oma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”.  Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autodestravamento do voluntariado conscienciológico. 2.  Autode-

sembaraço do voluntariado da Conscienciologia. 3.  Autodesimpedimento do voluntariado na 

CCCI. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodestravamento do voluntariado evolutivo, mi-

niautodestravamento do voluntariado evolutivo e megautodestravamento do voluntariado evoluti-

vo são neologismos técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Autotravamento do voluntariado evolutivo. 2.  Autotravamento do 

voluntariado conscienciológico. 3.  Autobstrução do voluntariado em Instituição Conscienciocên-

trica (IC). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao empreendedorismo interassistencial multidimensional do voluntariado consciencioló-

gico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodesassédio na prática do voluntariado 

evolutivo; a ruptura de monopensenes egocêntricos; a quebra holopensênica com autorretroegos 

anacrônicos pelo autexemplarismo sadio no voluntariado conscienciológico; a retilinearidade da 

autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os vincopensenes; a vin-

copensenidade. 

 

Fatologia: a atitude de encarar a análise realista das autoposturas retranquistas perante  

o voluntariado pessoal; o autorreconhecimento e autossuperação dos próprios gargalos; a elimina-

ção das autocondutas patológicas antivoluntariado evolutivo; a autodisposição franca para as tra-

tativas evolutivas com o grupocarma da maxiproéxis; a implantação de medidas terapêuticas para 

a resolução de autoconflitos antagônicos ao voluntariado evolutivo; o descarte das dúvidas parali-

santes; a superação da autopatia; o corte de autoidealizações fantasiosas; a aplicação teática dos 

autotrafores no trabalho profícuo em IC; o emprego lúcido continuado da autovoluntariometria;  

a melhora da autorganização existencial pró-voluntariado na CCCI; o aproveitamento maior de 

aportes cosmoéticos impulsionadores da Voluntariologia Conscienciológica; o autodesobscureci-

mento em relação ao entendimento prático do voluntariado em IC; a autodeterminação constante 
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visando o alcance de progressos autevolutivos tarísticos; a autolibertação definitiva dos entraves 

do voluntariado conscienciológico. 

 

Parafatologia: o desfazimento de autobloqueio voliciolínico pela autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; as achegas das consciexes amparadoras favoráveis ao autodestrava-

mento do voluntário evolutivo; a intensificação da conexão pessoal com a paraprocedência pela 

autovivência lúcida e contínua do voluntariado tarístico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo autexperiencial evolutivo–autovoluntariado 

pragmático cosmoético; o sinergismo auto-hipervolição evolutiva–autodisponibilidade ao volun-

tariado construtivo; o sinergismo diligência pessoal–autoincorruptibilidade. 

Principiologia: o princípio da prioridade aplicado ao voluntariado tarístico; o princípio 

da autodesassedialidade; o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: a autovivência do código pessoal de Cosmoética (CPC) no voluntariado 

conscienciológico evolutivo. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da evolução através dos autes-

forços; a teática da reciclagem intraconsciencial (recin); a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica consciencioterápica de autopesquisa-autodiagnóstico-autenfren-

tamento-autocura dos autembaraços no voluntariado conscienciológico. 

Voluntariologia: o autodestravamento do voluntariado evolutivo; o deslanche do volun-

tariado interassistencial cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencio-

lógico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Maxi-

proexologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos libertários dos autodesbloqueios conscienciais a partir da vivên-

cia exitosa do voluntariado tarístico eficaz; o banho de loja intraconsciencial enquanto efeito do 

autodestravamento do voluntariado conscienciológico; o efeito da maximização autevolutiva 

oriundo do autodesembaraço do voluntariado conscienciológico. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses evolutivas promovendo a maior flexibi-

lidade intraconsciencial no voluntariado interassistencial cosmoético; o rompimento dos autotra-

vões mentais às neossinapses e parassinapses pró-voluntariado da maxiproéxis grupal. 

Ciclologia: o ciclo conhecer–aprender a fazer–saber empreender–sustentar no contexto 

da Voluntariologia Conscienciológica. 

Binomiologia: o binômio autodesassedialidade-auto-hiperacuidade; o binômio autode-

samarração consciencial–autodoação interassistencial; o binômio descarte de retroelos–tra-

vões–aquisição de neoelos conscienciais a partir da dedicação ao voluntariado evolutivo. 

Interaciologia: a interação consciex paravoluntária amparadora–conscin voluntária 

amparada; a interação abertismo consciencial–proatividade ortopensênica. 

Crescendologia: o crescendo retranquismo autodefensivo–autodisponibilidade interas-

sistencial–maxioperosidade autevolutiva; o crescendo autoinserção–autadaptação–autoqualifi-

cação–autexemplificação cosmoética tarística. 

Trinomiologia: a autovivência contínua do trinômio motivação-trabalho-lazer no volun-

tariado evolutivo; o trinômio início–manutenção–fecho vitorioso do trabalho tarístico pelo volun-

tário autodesassediado. 

Polinomiologia: o polinômio autodestravamento–autoprontidão–autocompetência evo-

lutiva–versatilidade consciencial multidimensional. 
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Antagonismologia: o antagonismo deslanche do voluntariado / travão do voluntariado; 

o antagonismo voluntário ativo-empreendedor / voluntário observador-promesseiro; o antago-

nismo autopresteza interassistencial  / automorosidade assediadora; o antagonismo automobili-

zação interassistencial evolutiva / autoparalisação egocêntrica. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocra-

cia; a conscienciocracia; a maxiproexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Voluntariologia Tarística. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a experimentofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia;  

a proexofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a voluntariofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a ausência da laborfobia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome do infantilismo; a remissão da síndrome da 

apriorismose; a ausência da síndrome da subestimação; a superação definitiva da síndrome da 

autovitimização; o descarte da síndrome da insegurança; a saída da síndrome do paciente per-

manente; a profilaxia da síndrome do teoricão assistencialmente estéril. 

Holotecologia: a recexoteca; a invexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Trafarologia; 

a Traforologia; a Autocriticologia; a Intraconscienciologia; a Recinologia; a Desassediologia;  

a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o voluntário cooperador; o voluntário pau 

para toda obra; o voluntário realizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a voluntária cooperadora; a voluntária pau 

para toda obra; a voluntária realizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens productivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens desobses-

sus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodestravamento do voluntariado evolutivo = o ato de desenvolver 

satisfatoriamente os trabalhos voluntários interassistenciais tarísticos, de modo constante, retilí-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4429 

neo, sem desvios; megautodestravamento do voluntariado evolutivo = o ato de cumprir com exce-

lência os deveres e paradeveres autoimpostos, em múltiplas frentes de atividades, ao mesmo tem-

po, na maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Autodesassediologia; a cultura da Autexperimentologia Evo-

lutiva; a cultura da teaticidade evolutiva; a cultura do pragmatismo evolutivo. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 confrontos técnicos elucidativos 

entre o autodestravamento e o autoimpedimento do voluntariado evolutivo: 

 

Tabela  –  Confronto  Autodestravamento  do  Voluntariado  Evolutivo   

/  Autoimpedimento do  Voluntariado  Evolutivo 

 

N
os

 
Autodestravamento do Voluntariado 

Evolutivo   

Autoimpedimento do Voluntariado 

Evolutivo 

01. 
Abertura dos próprios caminhos 

proexológicos 

Autolimitação da esfera de ação 

proexológica  

02. 
Acumulação de neoconquistas 

evolutivas pessoais 

Retardamento de autoprogressos 

evolutivos  

03. 
Alcance de patamares de 

autoconsciência maior 

Fixação da autobnubilação 

intraconsciencial 

04. 
Ascensão das automanifestações 

interassistenciais 

Autentorpecimento em zona de 

conforto egoica 

05. 
Autodesfrute de liberdade de 

atuação tarística 

Autorretração dos autopotenciais 

tarísticos 

06. 
Fluência livre e contínua do 

autodesempenho consciencial magno 

Impedimento à materialização de 

alta perfomance autoproexológica 

07. 
Rompimento dos travões do 

egocentrismo  

Conservação das retrancas  

e autodefesas do ego 

08. 
Roteiro de autorrenovação 

existencial 

Roteiro em círculos, sem sair de si 

mesmo 

09. 
Senso teático de grupalidade 

cosmoética 

Individualismo exarcerbado 

(antigrupalidade) 

10. 
Sintonia ampla com  

o holopensene da CCCI 

Dissintonia holopensênica  

à Maxiproexologia 

 

Categorias. De acordo com a Gargalogia, o autotravamento do voluntariado evolutivo 

pode ser classificado em, pelo menos, 3 categorias básicas, na seguinte ordem alfabética: 

1.  Extraconsciencial. O autotravamento do voluntariado evolutivo proveniente e manti-

do, de modo predominante, por agentes extraconscienciais, tais como: as autobrigações familiares 

inarredáveis; a doença física grave pessoal; a carência ou perda da sustentabilidade financeira 

pessoal; as injunções, contingenciamentos e desafios inafastáveis da vida intrafísica. 

2.  Funcional. O autotravamento do voluntariado evolutivo consequente da ignorância 

ou inexperiência pessoal quanto ao modus faciendi – a maneira de proceder, o como fazer; o how 

to – na realização de determinada atividade, atribuição ou função, enquanto voluntário da Consci-

enciologia. 

3.  Intraconsciencial. O autotravamento do voluntariado evolutivo originado e sustenta-

do, de modo predominante, por agentes intraconscienciais, tais como: os próprios medos, receios 

e inseguranças; o autassédio; a autocorruptibilidade; a autodesorganização; a autodespriorização; 

a autoindeterminação; a autoindisponibilidade; a vontade débil. 
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Sinais. Consoante à Voluntariologia, eis, a título de exemplo, na ordem alfabética, pelo 

menos, 5 sinais indicadores da existência de travões, amarras ou obstáculos pessoais impeditivos 

ao cumprimento de deveres no voluntariado da Conscienciologia: 

1.  Estagnação. A falta de autoprogresso consciencial ou andamento das tarefas assu-

midas no voluntariado tarístico. 

2.  Inacabativa. O ato de deixar inacabado ou inconcluso, de modo recorrente, os ser-

viços voluntários prestados à Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

3.  Insatisfação. A condição crônica ou persistente de insatisfação quanto ao desempe-

nho pessoal na condição de voluntário conscienciológico. 

4.  Subterfúgio. A atitude de fuga ou afastamento intermitente dos trabalhos conscien-

ciológicos do voluntariado. 

5.  Volubilidade. A constante necessidade de mudança ou transferência, em breves perí-

odos de tempo, de atribuição ou de IC para voluntariar (autovolubilidade patológica). 

 

Recomendações. A partir da identificação das próprias amarras pessoais no voluntariado 

conscienciológico, é recomendável a adoção e aplicação, sem demoras ou protelações, de condu-

tas evolutivas para a autossuperação. 

Prescrição. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 prescrições para o êxito na ultra-

passagem do autotravamento do voluntariado conscienciológico: 

1.  Autoortabsolutismo. A aplicação da vontade firme e decidida visando a viragem da 

própria mesa pelo emprego da técnica do autoortabsolutismo cosmoético – o ato de tomar deci-

são magna, com lógica, racionalidade e discernimento evolutivo, sobre alguma postura crítica,  

a partir do autorreconhecimento do poder absoluto sobre si mesmo. 

2.  Experiência. A insistência sadia pela autovivência pragmática evolutiva do volunta-

riado conscienciológico buscando a extração de experiências e conhecimentos enriquecedores, ao 

modo de estratégia eficaz para a ultrapassagem do gargalo pela autodisposição para aprender  

a fazer ou operar qualquer atividade cosmoética interassistencial. 

3.  Ousadia. O incentivo teático autoconsciente da ousadia ou coragem evolutiva pes-

soal, ao ponto de sobrepairar os próprios medos e permitir encarar de frente as dificuldades  

e desafios do voluntariado da Conscienciologia. Tal ação constitui o emprego de força intracons-

ciencial cosmoética visando a autolibertação das próprias amarras evolutivas. 

4.  Paciência. A fortificação e consolidação da autopaciência pela anulação da ansiedade 

excessiva capaz de possibilitar a vivência paulatina, progressiva e motivadora, sem atropelos, do 

voluntariado conscienciológico, de modo a facilitar o atravessamento de gargalos necessários  

e, por outro lado, evitar a passagem por gargalos dispensáveis. 

5.  Recins. A promoção deliberada e calculada de autorreciclagens intraconscienciais 

(autorrecins) imprescindíveis para a autossuperação de travões no voluntariado. 

 

Ultrapassagem. Após a passagem do autotravamento, resultado do enfrentamento cor-

reto e superação da situação difícil, é possível observar os efeitos ou repercurssões intraconscien-

ciais positivas. A título de exemplo, eis, na ordem alfabética, 5 efeitos sadios do autodestrava-

mento do voluntariado da Conscienciologia: 

1.  Alívio. O alívio e euforia gerado pela saída de crise existencial e entrada em novo pa-

tamar de automanifestação e realizações interassistenciais. 

2.  Autoconfiança. A expansão da autoconfiança promovida pelo sucesso dos esforços  

e ações positivas na eliminação dos obstáculos pessoais no voluntariado. 

3.  Eficácia. A dinamização da eficácia evolutiva pessoal consequente da catálise sadia 

pós-ultrapassagem dos travões. 

4.  Motivação. A potencialização da automotivação desencadeada pela autoconstatação 

do próprio poder voliciolínico e da alta capacidade de renovação da própria vida consciencial. 

5.  Upgrade. A mudança crítica para melhor de si ou da própria realidade intracons-

ciencial proveniente do enfrentamento lúcido, construtivo e vitorioso perante os autotravões. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodestravamento do voluntariado evolutivo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autobloqueio:  Autassediologia;  Nosográfico. 

02.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autodestravamento  do  agente  retrocognitor:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Travão  no  voluntariado:  Autassediologia;  Nosográfico. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  LÚCIDA  DO  AUTODESTRAVAMENTO   
DO  VOLUNTARIADO  CONSCIENCIOLÓGICO  FORTALECE   
E  IMPULSIONA  O  INTERMISSIVISTA  A  REALIZAR  GRAN-

DES  FEITOS  EVOLUTIVOS  NA  EXISTÊNCIA  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para refletir sobre a situação pessoal em 

relação ao voluntariado evolutivo? Qual avaliação crítica faz de si mesmo(a): mantém-se esmore-

cido(a) e atado(a) ou encorajado(a) e livre quanto aos travões no voluntariado evolutivo? 
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AU T O D E S T R A V A ME N T O    P A R A P S Í Q U I C O    IN T E R A S S I S T E N C I A L  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodestravamento parapsíquico interassistencial é a condição de  

a conscin, homem ou mulher, promover o autenfrentamento das amarras multiexistenciais atra-

vancadoras do desenvolvimento parapercepciológico sadio, proporcionando a descoberta das pró-

prias potencialidades paraperceptivas com finalidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo travamento deriva também do 

idioma Latim, trabs, “trave; viga; árvore grande; freixos; bordos; embarcação; navio; teto; telha-

do; morada; casa; habitação; aríete; besta; cachamorra; clava; lança ou dardo muito grande; ar-

chote; mesa; obelisco; meteoro ígneo ou feitio de árvore”. A palavra destravar apareceu no Sécu-

lo XVIII. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. O vocábulo psíquico provém do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no inte-

rior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência vem também do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodesrepressão parapsíquica pró-tares. 2.  Autodesamarração para-

psíquica interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodestravamento parapsíquico interassistencial, 

autodestravamento parapsíquico interassistencial grupocármico e autodestravamento parapsí-

quico interassistencial policármico são neologismos técnicos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autotravamento parapsíquico. 2.  Autorrepressão parapsíquica anti-

assistencial. 

Estrangeirismologia: a unobstructed mind; a assepsia constante da psicosfera deixando 

o assistente always read to act; o breakthrough parapsíquico; o striptease consciencial ante  

o Cosmos; a conscin assistente online; a resposta autoparapsíquica in time; o dejá vu funcionando 

ao modo de gatilho retrocognitivo; a nouvelle démarche interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência do parapsiquismo pró-evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes pró-des-

travamento paraperceptivo; o holopensene pessoal da autorganização; o holopensene pessoal da 

autodesassedialidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os esforços empreendidos 

para obtenção do holopensene da liderança grupocármica cosmoética; os neopensenes formados  

a partir do autodestravamento parapsíquico; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade. 

 

Fatologia: o desfazimento de cacoetes intraconscienciais multimilenares; o autobloqueio 

refratário às neorrealidades; a acomodação na zona de conforto; o orgulho predominando sobre  

o processo assistencial; a desorganização intrafísica impactando nas demais manifestações da 

consciência; a autoqualificação para o trabalho de interassistência cosmoética; o talento inato ca-

paz de ser experienciado por todos; a divisão das próprias experiências com outras conscins aju-

dando na superação de problemas semelhantes já experienciados e ultrapassados; as providências 

necessárias para deixar melhor as pessoas e os locais por onde transita; a assistência às demais 
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consciências nas carências e necessidades prementes; os autenfrentamentos dolorosos e necessári-

os à mudança de patamar evolutivo; o intercâmbio consciencial avançado; a autoqualificação ob-

jetivando a interassistencialidade cosmoética por meio do autoparapsiquismo. 

 

Parafatologia: o autodestravamento parapsíquico interassistencial; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático; a estigmatização histórica das manifestações parapsíquicas; os 

medos relacionados ao parapsiquismo; a distorção perceptiva da realidade parapsíquica pelo sen-

sitivo anticosmoético; a desmistificação parapsíquica a passos lentos; a quebra de paradigmas  

a partir das autoparapercepções; a ignorância dos pais refreando as manifestações parapsíquicas 

das crianças; a frequente solidão das pessoas parapsíquicas, quando não esclarecidas sobre a pró-

pria condição; a necessidade do desenvolvimento da autossustentabilidade bioenergética; a liber-

tação das amarras multiexistenciais atravancadoras do desenvolvimento parapsíquico; a utilização 

do parapsiquismo sadio na realização da programação existencial; a recuperação das unidades de 

lucidez (cons) favorecendo as reciclagens necessárias para o autodestravamento parapsíquico;  

a experiência de quase morte (EQM) podendo provocar desbloqueios parapsíquicos; a ampliação 

consciencial devido ao acesso às memórias da paraprocedência; o esforço diário para o desenvol-

vimento dos atributos parapsíquicos; a autopreservação energética dependendo do contexto vi-

venciado; a leitura mais acurada das energias dos ambientes; a nova realidade multidimensional 

autoprogramada; a autopercepção multidimensional; a psicometria dos ambientes; a possibilidade 

de escuta de ondas e frequências inaudíveis à pessoa bloqueada às parapercepções; a holobiogra-

fia qualificadora do assistente parapsíquico; o desabrochar dos desempenhos energéticos, aními-

cos e parapsíquicos; o desenvolvimento telepático favorecendo a prontidão assistencial; o estabe-

lecimento de rotina energossomática pessoal; o rapport pró-assistência com as consciências extra-

físicas avançadas; a tenepes na condição de  coadjutora dos desassédios interconscienciais; as di-

nâmicas parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o autodestravamento parapsí-

quico cosmoético desvelando a trilha da desperticidade; a paradiplomacia ininterrupta necessária 

em todas as interações; os insights constantes proporcionados pelos amparadores extrafísicos de 

função; a autolibertação parapsíquica interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-sensitivo; o sinergismo interassistencialida-

de-autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da imortalidade da consciência; o princípio de evoluir aju-

dando os outros. 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva; a reciclagem do código de va-

lores pessoais; o código de paravalores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da evolução através dos autesforços; a teoria e a prática da inte-

rassistencialidade; a teoria da reciclagem consciencial por meio da interassistência; a teoria da 

holomemória pessoal; a teoria da retilinearidade autopensênica. 

Tecnologia: a técnica da ortopensenidade aproximando a conscin parapsíquica do am-

parador de função; a técnica de pensar bem do outro para captar os insights benignos necessários 

às soluções dos conflitos; a técnica do autodestravamento pela determinação em fazer a tares;  

a técnica da docência conscienciológica itinerante facilitando o autodestravamento através da co-

nexão com grande diversidade de consciências; a técnica da persistência cosmoética facilitando  

o autodestravamento; a técnica da evitação da banalização dos aportes parapsíquicos recebidos; 

a técnica da utilização do parapsiquismo no irrompimento da criatividade gesconológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível 

da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da redução de travas mortificadoras na aceleração evolutiva;  

o efeito multiplicador da tares promovido pela conscin parapsíquica autodestravada; o efeito do 

autexemplo junto às conscins interessadas na mesma temática; o efeito libertador resultante da 

reciclagem de cacoetes obsoletos da conscin autotravada. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir do desfazimento dos nódulos 

mnemônicos holobiográficos antievolutivos. 

Ciclologia: o ciclo das dessomas e ressomas refinando a manifestação parapsíquica la-

tente. 

Binomiologia: o binômio autodesbloqueio-autodiscernimento da parapercepção; o binô-

mio autodestravamento–acesso aos compassageiros evolutivos; o binômio energossoma-mental-

soma; o binômio autopacificação–captação de neoideias. 

Interaciologia: a interação assistencial de conscins e consciexes; a interação conscin 

assistida–conscin assistente; a interação assistencial conscin parapsíquica–consciexes assedia-

doras; a interação conscin assistente–consciexes amparadoras. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscienciometria-autenfrentamento-autexemplo. 

Polinomiologia: o polinômio EV–desassim–ampliação da energosfera–parapercepção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder participar de inúmeras atividades ener-

géticas e parapsíquicas, sem reciclar os principais travões da parapercepção. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis da parapercepção; a lei 

cosmoética da distribuição dos recebimentos ou aportes evolutivos. 

Filiologia: a paraconviviofilia; a amparofilia; a parapsicofilia; a autocriticofilia; a hetero-

criticofilia; a experimentofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a multidimensiofobia; a parapsicofobia; a disciplinofobia;  

a conviviofobia; a cosmoeticofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desorganização. 

Maniologia: a mania de subestimar o parapsiquismo alheio. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a interassistencioteca; a energeticoteca; a experimento-

teca; a sinaleticoteca; a volicioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Priorologia; a De-

sassediologia; a Holopensenologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia;  

a Recexologia; a Interassistenciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sensitiva cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

a conscin paraperceptiva; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a cons-

cin minipeça interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o conscien-

ciólogo; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o cogno-

polita; o autodecisor; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o completista; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o tenepessista; o ofiexista; o inversor existencial; o pesquisador; o homem de ação; o para-

percepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o sensitivo ex-

periente; o parapsiquista evolutivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a conscien-

cióloga; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a cogno-
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polita; a autodecisora; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a completis-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a tenepessista; a ofiexista; a inversora existencial; a pesquisadora; a mulher de ação; a para-

percepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a sensitiva expe-

riente; a parapsiquista evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens evolutiens; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodestravamento parapsíquico interassistencial grupocármico = o utili-

zado de maneira restrita para fazer assistência aos grupos próximos; autodestravamento parapsí-

quico interassistencial policármico = o utilizado de maneira ampla e irrestrita em qualquer con-

texto, tempo ou dimensão consciencial. 

 

Culturologia: a cultura do autodesenvolvimento parapsíquico pró-assistência; a cultura 

da desperticidade. 

 

Decisão. Com o propósito de instigar as conscins neófitas interessadas na temática, eis, 

na ordem alfabética, 3 abordagens práticas, incentivadoras à tomada de decisão quanto ao posi-

cionamento para o autodestravamento parapsíquico interassistencial: 

1.  Compromisso assumido no Curso Intermissivo (CI). Considerar seriamente a hipó-

tese de haver participado de curso no período de intermissão (entre vidas), com a finalidade de 

aprofundar os estudos das potencialidades parapsíquicas utilizadas em retrovidas. 

2.  Incremento da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). Reconhecer o acúmulo de conheci-

mentos das múltiplas ressomas, incrementado com os aportes conseguidos nesta vida por intermé-

dio do intercâmbio de experiências com as demais consciências. 

3.  Responsabilidade enquanto agente retrocognitor. Assentir a responsabilidade de 

resgatar os compassageiros evolutivos deixados para trás por intermédio do rapport parapsíquico. 

 

Manifestação. A opção pelo autodestravamento parapsíquico exige da conscin atenta  

6 manifestações assertivas, a seguir, em ordem lógica: 

1.  Posicionamento cosmoético. Investimento no rompimento das amarras impeditivas 

do autodestravamento parapsíquico com reciclagens efetivas em cada traço atravancador. 

2.  Posturas de autodesassédio. Implementação de atitudes ininterruptas relacionadas ao 

autodesassédio e potencialização das próprias energias. 

3.  Recins necessárias. Manutenção de atitudes de sustentação e resiliência ante as crises 

de crescimento advindas das reciclagens implementadas para o autodestravamento. 

4.  Mudança pensênica. Procedimento de imediata correção pensênica em toda conduta 

anticosmoética ou autassediadora. 

5.  Prática interassistencial. Condução da prática tarística utilizando os novos atributos 

parapsíquicos interassistenciais. 

6.  Testes desafiadores. Enfrentamento de todos os desafios incentivadores à fixação das 

conquistas do autodestravamento. 

 

Ganhos evolutivos. Em decorrência do investimento e das recins promovidas pelo posi-

cionamento para o autodestravamento, a conscin autodeterminada pode usufruir, por exemplo, de 

6 ganhos evolutivos, listados em ordem alfabética: 
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1.  Atenção dividida. Desenvolvimento da técnica da atenção dividida nas interações, 

mantendo-se atenta aos aspectos multidimensionais das ocorrências. 

2.  Discernimento parapsíquico. Aumento da lucidez quanto às companhias extrafísi-

cas, sendo capaz de distinguir a manifestação de amparador, guia cego ou assediador. 

3.  Liderança interassistencial. Fixação do atributo da liderança interassistencial ao 

modo de preparo para o resgate de consciências na próxima intermissão. 

4.  Psicometria. Obtenção de maior percepção psicométrica dos campos energéticos das 

pessoas e ambientes com os quais interage. 

5.  Prontidão assistencial. Exercício da proatividade e prontidão assistencial em todos 

os contextos intra e extrafísicos. 

6.  Recuperação de cons. Recuperação das unidades de lucidez (cons magnos específi-

cos) visando a reciclagem dos traços ultrapassados e mudança de patamar evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodestravamento parapsíquico interassistencial, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento  do  agente  retrocognitor:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

08.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  ginossomático:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESTRAVAMENTO  PARAPSÍQUICO  INTERASSIS-
TENCIAL  EXIGE  DETERMINAÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS  IN-
TERESSADAS  NA  ELIMINAÇÃO  DAS  AMARRAS  EMBOTA-

DORAS  DA  PARAPERCEPTIBILIDADE  DO  ASSISTENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avaliou a própria manifestação parapsíquica ve-

rificando se existem aspectos a melhorar? Quais são os maiores travões impeditivos das autopara-

percepções aplicadas interassistencialmente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági- 
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na 1.243. 

2.  Idem; Manual da Tenepes; Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 8, 66 a 68, 81 e 82. 

 

L. G. 
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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação é o ato ou efeito de a consciência determinar, decidir, 

deliberar, prescrever, resolver, afirmar e definir alguma ação pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra determinação provém do idioma Latim, determinatio, “limite; ex-

trema; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Autodeliberação. 02.  Autorresolução. 03.  Autodefinição. 04.  Au-

todecisão. 05.  Autoafirmação. 06.  Autoposicionamento. 07.  Autexpressão. 08.  Autoprescrição. 

09.  Autorreação. 10.  Autonomia; autossustentabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo determina-

ção: antideterminação; autodeterminação; autodeterminismo; Autodeterminologia; determinabi-

lidade; determinada; determinado; determinador; determinadora; determinante; determinar; de-

terminativa; determinativo; determinável; determinismo; determinista; determinística; determi-

nístico; Determinologia; heterodeterminação; indeterminabilidade; indeterminação; indetermi-

nada; indeterminado; indeterminador; indeterminadora; indeterminar; indeterminável; indeter-

minismo; indeterminista; indeterminística; indeterminístico; predeterminação; predeterminada; 

predeterminado; predeterminante; predeterminar; sobredeterminação; sobredeterminada; sobre-

determinado. 

Neologia. As duas expressões compostas autodeterminação cosmoética e autodetermi-

nação anticosmoética são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 01.  Heterodeterminação. 02.  Autovacilação. 03.  Auto-hesitação. 04.  

Autotitubeio. 05.  Autoinsegurança. 06.  Autoindecisão. 07.  Autoirresolução. 08.  Autalienação. 

09.  Autodesorientação. 10.  Heteronomia. 

Estrangeirismologia: o loc interno; a strength of purpose; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos posicionamentos pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o monoideís-

mo (pen) sadio; a flexibilidade autopensênica na obtenção dos meios para alcançar o fim alme-

jado. 

 

Fatologia: a autodeterminação; a vontade inquebrantável; a intenção explícita; a autode-

cisão refletida; a coragem de se posicionar; a ousadia de inovar; a automotivação; a autosseguran-

ça; a racionalidade; a afirmação pessoal; a autexpressão comunicativa; a autodeterminação lúcida; 

a autodeterminação da diretriz; a autodeterminação assistencial; a autodeterminação pelo melhor; 

a autorganização crítica; o livre arbítrio individual; o dinamismo pessoal; a pontualidade pessoal;  

o ânimo extra; a autoconvicção pela vivência; a sementeira intrafísica; os testes permanentes da 

vontade; o posicionamento cosmoético pessoal, definido, perante todas as realidades básicas da 

vida humana; o megatrafor evolutivo; o propulsor da autevolução; as megatarefas finais; os meca-

nismos intraconscienciais de resistência equilibrada às pressões externas; o autodomínio emo-

cional; o autocontrole da motivação pessoal; o fim da preguiça; a eliminação do corpo mole;  

a qualificação da qualidade; a satisfação íntima ao assegurar o aperfeiçoamento contínuo da auto-

produtividade; os recordes pessoais homeostáticos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4439 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação energética da produtividade pessoal; a heteros-

sustentação extrafísica dos esforços cosmoéticos pelos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo autoconvicção-autodeterminação. 

Principiologia: o princípio da indeterminação; o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto aos 

propósitos a serem perseverados. 

Teoriologia: a teoria sobre a consciência haver sido criada em direção ao autocresci-

mento; a teoria da evolução consciencial pelos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; as técnicas de autossuperação; a técnica de viver 

evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicossomatólogos; o Colégio Invisível dos Tene-

pessistas. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação na aceleração da autevolução; os efeitos do 

autoposicionamento de ponta na reurbanização do holopensene planetário. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo meta- 

-conquista. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio disposição-empenho; o binô-

mio autoimperdoamento-autoqualificação. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização. 

Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; o trinômio defini-

ção-determinação-deliberação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade 

granítica–intencionalidade fixada–autorganização rigorosa; o trinômio autoconfiança-autocom-

petência-autodisciplina; o trinômio das estratégias evolutivas reformulação-reorganização-rea-

daptação. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) volição-intenção-decisão-determinação; o po-

linômio autocognição-autocriatividade-automotivação-autorresolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo correr atrás / deixar para lá; o antago-

nismo proatividade / passividade. 

Paradoxologia: o paradoxo dos autesforços por melhores performances evolutivas eli-

minarem os autesforços da competividade com os compassageiros evolutivos. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade. 

Filiologia: a decidofilia; a desafiofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a definoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Autodefinologia;  

a Autonomologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autocogniciologia; a Lucidologia; a Men-

talsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a personalidade forte; a conscin confiável; a consciência javalínica; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autodecisor; o profissional competente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a autodecisora; a profissional competente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens determinologus; o Homo 

sapiens autodeterminator; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo 

sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens activus; 

o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação cosmoética = a da conscin lúcida empenhada na pró-

pria evolução; autodeterminação anticosmoética = a da conscin marginal teimosa na prática de 

atos ilícitos. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da produtividade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodeterminologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 3 categorias de autodeterminações básicas: 

1.  Autodeterminação evolutiva: os atos interassistenciais; a autopromoção na Escala 

Evolutiva das Consciências. 

2.  Autodeterminação inócua: os atos evolutivamente improdutivos; o autodesperdício 

do tempo consciencial. 

3.  Autodeterminação regressiva: os atos anticosmoéticos; o autenredamento em inter-

prisões grupocármicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

05.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
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08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

NO  DESENVOLVIMENTO  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊN-
CIA,  O  EXEMPLARISMO  DA  AUTODETERMINAÇÃO  SADIA  

TORNA-SE  RACIONALMENTE  INDISPENSÁVEL  A  PARTIR  

DAS  PRÁTICAS  ASSISTENCIAIS,  DIÁRIAS,  DA  TENEPES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é predominantemente determinado ou vacilante? 

Por qual razão? 
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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    DE C E N A L  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação decenal é a técnica de a conscin lúcida, com alto nível 

de determinação pessoal, registrar detalhadamente as próprias conquistas evolutivas, a partir de 

cada década da vida intrafísica, destacando os avanços alcançados e as atividades faltantes à con-

secução satisfatória da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra determinação deriva do idioma Latim, determinatio, “limite; extre-

ma; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O termo decenal provém do mesmo 

idioma Latim, decenalis, “decenal; de 10 anos”, e este de decenium, “espaço de 10 anos ou déca-

da”, derivado de decem, “10”, e annus, “ano”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autevolução decenal. 2.  Autorregistro decenal. 3.  Retrospectiva de-

cenal. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodeterminação decenal, autodeterminação de-

cenal antecipada, autodeterminação decenal madura e autodeterminação decenal oportuna são 

neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização evolutiva. 2.  Negligência involutiva. 

Estrangeirismologia: a strength of purpose; o strong profile; o checkup autobiográfico 

decenal; a conquista dos goals existenciais; o levantamento técnico do timeline da Historiografia 

Pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do detalhismo proexológico pela Cronologia Humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os padrões autopensênicos salutares; as atuações interassistenciais reiteradas susten-

tando a homeostasia no holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a autodeterminação decenal; a autodeterminação lúcida; a autodeterminação 

da diretriz; a autodeterminação assistencial; a autodeterminação pelo melhor; a autorganização 

crítica; o livre arbítrio individual; o dinamismo pessoal através das décadas; a pontualidade pes-

soal; a sucessão das horas-dias-anos-décadas; o fato das décadas da vida humana passarem de-

pressa; a vida humana efêmera; a autorretrospectiva a cada década; o balanço existencial decenal; 

a sucessão de gargalos evolutivos; os percalços; as autorreciclagens; os aportes; as realizações; as 

omissões; as superações; a ultrapassagem de gargalos propiciando neopatamares de autexpressão; 

o ato evolutivo de de se saber aonde quer chegar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação energética da produtividade pessoal; a heteros-

sustentação extrafísica dos esforços cosmoéticos pelos amparadores extrafísicos; as duas décadas 

iniciais das práticas da tenepes; a firmeza nas práticas da tenepes objetivando a obtenção da ofiex 

pessoal; a eliminação dos acidentes de percurso pessoais; a demanda objetiva da condição da des-

perticidade; a década decisiva dos 20 anos de idade física; a década crítica dos 50 anos de idade 
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física; a década da maturidade maior dos 70 anos de idade física; o avanço decenal da parapercep-

tibilidade lúcida; o aperfeiçoamento decenal do traquejo com os pararrecursos interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo cosmovisiológico autovisão retrospectiva–

–autovisão atual contextualizada–visão autoprospectiva. 

Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio evolutivo de se levar 

tudo de eito; o princípio da evolução consciencial; o princípio da autodedicação; o princípio da 

autotutela; o princípio da prioridade compulsória; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); 

o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto aos 

propósitos a serem perseverados década após década. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial pelos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; as técnicas de autossuperação; a técnica de viver 

evolutivamente; as técnicas de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica do crono-

grama; a técnica da evitação do sonambulismo existencial; a técnica da priorização do mais 

relevante; a técnica de mais 1 ano de vida; as técnicas de autopesquisa colocadas em prática. 

Voluntariologia: a conquista paulatina do voluntariado multifuncional full time. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação na aceleração da autevolução; os efeitos das 

práticas diárias da tenepes após duas décadas; os efeitos de cada década bem vivida; os efeitos 

da vontade livre e racional; os efeitos da construção da bagagem experiencial especializada; os 

efeitos das autodecisões firmadas e alinhadas ao megafoco proexológico; os efeitos da megafo-

cologia pessoal, decenal, imperturbável, na conquista do compléxis. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo meta- 

-conquista; os ajustes de meta através do ciclo recebimento–retribuição proexológica; os ajustes 

de rota através do ciclo erro-retificação-acerto; os acertos da rotina por meio do ciclo etário hu-

mano; o incremento motivacional pelo ciclo autoempenho vigoroso–resultados autevolutivos;  

o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo prospectar-realizar-encerrar; o ciclo de reeducação das con-

dutas pessoais. 

Enumerologia: a melhoria progressiva das autotendências etológicas; a estabilização 

progressiva dos autotrafores aplicados; a burilação progressiva das autocompetências úteis; a fi-

xação progressiva dos autobjetivos essenciais; a instalação progressiva da autopensenização sa-

dia; a depuração progressiva da autocosmoética vivida; a consolidação progressiva da autocon-

fiança teática. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio disposição-empenho; a autolu-

cidez quanto ao binômio tempo-espaço; a automaturidade quanto ao binômio perdas-ganhos;  

a autoconscientização quanto ao binômio autoimperdoamento-autoqualificação; o binômio autor-

reflexão-acerto; o binômio resiliência-circunstância; o binômio saber-fazer. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação estabili-

dade-segurança. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização;  

o crescendo evolutivo década após década; o crescendo proexológico fase preparatória–fase 

executiva–fase acabativa; o crescendo autodeterminação decenal (proexológica)–autodetermina-

ção secular (existencial)–autodeterminação consciencial (seriexológica); o crescendo completis-

mos diários–completismos anuais–completismos decenais–completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; o trinômio defini-

ção-determinação-deliberação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade 
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granítica–intencionalidade fixada–autorganização rigorosa; o trinômio autoconfiança-autocom-

petência-autodisciplina; o trinômio das estratégias evolutivas reformulação-reorganização-rea-

daptação; o trinômio decidir-assumir-agir. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) volição-intenção-decisão-determinação-suten-

tação; o polinômio autocognição-autocriatividade-automotivação-autorresolutividade; o aumen-

to do acervo pessoal do polinômio recursos materiais–suprimentos intelectuais–investimentos 

afetivos–aquisições parapsíquicas; o aumento do suporte existencial pelo polinômio sustentação 

econômica (pé-de-meia)–sustentação energética (auto-higienização)–sustentação afetiva (du-

plismo)–sustentação intelectual (pesquisa independente)–sustentação cosmoética (autodesper-

ticidade). 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

correr atrás / deixar para lá; o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo década 

/ século; o antagonismo década prolífica / década perdida; o antagonismo autodeterminação 

evolutiva / titubeação evolutiva; o antagonismo obstinação cosmoética / teimosia infantil. 

Paradoxologia: o paradoxo dos autesforços por melhores performances evolutivas eli-

minarem os autesforços da competividade com os compassageiros evolutivos; o paradoxo huma-

no firmeza muscular decrescente–firmeza consciencial crescente. 

Politicologia: a democracia pura; o ato de estabelecer jurisprudência sobre as políticas 

pessoais autoprescritas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a desafiofilia; a evoluciofilia; a definofilia;  

a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Paracronologia; a Au-

toproexologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Organizaciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Invexologia; a Recexologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin incansável; a conscin resoluta; a cons-

ciência javalínica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente da autevolução. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente da autevo-

lução. 
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Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens autodeterminator; o Ho-

mo sapiens autodecennator; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo 

sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens activus; 

o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação decenal antecipada = a técnica decenal evolutiva co-

meçando a ser aplicada entre a primeira e a segunda décadas da vida intrafísica, ou seja, na fase 

preparatória da proéxis do inversor ou inversora existencial; autodeterminação decenal madura 

= a técnica decenal evolutiva aplicada a partir da meia-idade física; autodeterminação decenal 

oportuna = a técnica decenal evolutiva aplicada a partir da terceira idade física ao empregar, 

simultaneamente, a técnica de mais 1 ano de vida. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da autodeterminação; a cultura da produtivi-

dade; a cultura da jubilação evolutiva. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodeterminologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

a tabela com 6 cotejos entre a autodeterminação decenal evolutiva e a regressiva: 

 

Tabela  –  Autodeterminações  Decenais 

 

N
os

 Autodeterminação  decenal  evolutiva Autodeterminação  decenal  regressiva 

1. Abertismo consciencial ampliado Fechadismo consciencial enraizado 

2. Certezas relativizadas Certezas tornadas absolutas 

3. Flexibilidade nas reprogramações Congelamento nos apriorismos 

4. Expansão da automundividência Restringimento da automundividência 

5. Anulação dos efeitos do envelhecimento Sucumbência aos efeitos do envelhecimento 

6. Fixação da personalidade no melhor Fixação da personalidade no pior 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação decenal, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

06.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

10.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 
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15.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  AUTODETERMINAÇÃO  DECENAL  É  O  ME-
LHOR  TESTE  PARA  AFERIR  O  ÍNDICE  DE  DETERMINAÇÃO  

PESSOAL,  CRESCENTE,  DA  CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVIS-
TA,  HOMEM  OU  MULHER,  HOJE,  EM  QUALQUER  LUGAR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto a enfrentar a realidade da própria 

determinação? Vale o esforço de aplicar a técnica da autodeterminação decenal? 
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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    E N E R G É T I C A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação energética é o ato ou efeito de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, decidir, deliberar e administrar, de modo a dominar, o uso das próprias energias 

conscienciais (ECs) pelo exercício da vontade, mediante intenções cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra determinação deriva do idioma Latim, determinatio, “limite; extre-

ma; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. A palavra energética procede do idi-

oma Grego, energétikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autogovernança energética. 2.  Assenhoramento energossomático.  

3.  Autapropriação energética. 4.  Autossoberania energética. 5.  Autogerenciamento do energos-

soma. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodeterminação energética, autodeterminação 

energética restringida e autodeterminação energética plena são neologismos técnicos da Autode-

terminologia. 

Antonimologia: 1.  Autoindeterminação energética. 2.  Alienabilidade energética.  

3.  Despotismo energético. 4.  Autescravagismo pelas ECs. 

Estrangeirismologia: a selfdetermination energética; o empowerment consciencial;  

a autaplicação energética urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao uso das próprias energias conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação da vontade; o holopensene pesso-

al da Energossomatologia; o holopensene pessoal do autodomínio holossomático; o holopensene 

pessoal da autodesassedialidade; o holopensene pessoal da desassedialidade interconsciencial; os 

fatores autopensênicos seriexológicos desencadeantes de heterassédios; a autopensenização quali-

ficada a partir da intenção cosmoética; a autossuperação da pressão holopensênica; o ene subordi-

nado ao pen do pensene requisitando ideias e posturas cosmoéticas firmes para o estabelecimento 

da autodeterminação energética; a decisão de não entrar na onda de xenopensenidade patológica; 

a autodefesa pensênica. 

 

Fatologia: o reconhecimento pessoal de obrigações libertárias; a vontade enquanto ma-

ior poder da consciência; a influência das lavagens cerebrais diversas na autodeterminação; o ato 

determinativo; as autodefesas erguidas pela autodeterminação e autodisciplina; a imperturbabili-

dade consciencial favorecedora da manutenção da firme conduta; a definição dos rumos pessoais; 

o nível das influências interconscienciais nas decisões íntimas; a autodefesa na condição de para-

dever obstrutor de interprisão; a vida humana predominantemente energética; a autoconscientiza-

ção sobre os benefícios da desassedialidade para implementar os projetos pessoais e realizar  

a maxiproéxis grupal; a evitação da subordinação ou sujeição amaurótica interconsciencial; o ato 

de assumir a autorresponsabilidade pelas próprias condições existenciais; o posicionamento de 

anular prontamente os pertúrbios externos sem ceder à autocorrupção, à preguiça e à falta de au-

tempenho; as práxis particulares adotadas para promover desassédios; a opção pelo autodesas-

sédio. 

 

Parafatologia: a autodeterminação energética; o livre arbítrio condutor da autodetermi-

nação energética; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o impacto da multidi-
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mensionalidade nas energias conscienciais e na expressão da vontade; a realidade consciencial 

das companhias extrafísicas dificultadoras da livre expressividade pessoal; a subjugação às ener-

gias de outrem; os pseudópodes energéticos escravizantes; as ECs antipáticas; as ECs patogêni-

cas; o vampirismo energético interconsciencial minando o exercício da vontade; a extinção de au-

tacumpliciamentos negativos; a identificação e o desfazimento de bagulhos energéticos; a mobili-

zação básica de energias (MBE); os traços pessoais desencadeantes dos impedimentos ao EV;  

a amarração energética; os autenfrentamentos nos trabalhos com as ECs; o assentamento de auto-

defesas energéticas; a autopromoção de desassim; a sistematização das autodefesas energéticas  

e parapsíquicas; a autoprofilaxia holochacral, constante e lúcida; o autodiscernimento energético; 

a autodiscriminação energética; a distinção dos fluxos das ECs; a descontaminação das energias 

conscienciais intrusoras da holosfera pessoal; o emprego da voliciolina nas práticas energossomá-

ticas; a vontade nas exteriorizações energéticas assistenciais enquanto base para a autodefesa 

consciencial; a limpeza de ECs gravitantes de modo contundente fazendo prevalecer a própria 

autopensenidade; a capacidade autolimpante do EV, evitando bloqueios energéticos corticais ob-

nubiladores de ações determinadas; as desamarras energéticas pela autodisciplina; o ato de mobi-

lizar as energias sem esmorecimento até a completa desassim; a autovigilância energética ininter-

rupta; o escudo energético de proteção; a ação extrafísica protetora contra agentes exteriores noci-

vos à efetividade da autodeterminação; a administração pessoal das ECs; o autodomínio maduro 

das ECs; o ingrediente volitivo da energia consciencial; o componente energético da vontade;  

a importância de promover autassepsia energética; o asseio energético nos ambientes intrafísicos 

facilitando a autodiscriminação energética; as medidas proativas adotadas para promover desinto-

xicação energética; a importância evolutiva da hiperacuidade energética; a neutralização dos exo-

pensenes doentios; a autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial multidimensional; o sinergismo vonta-

de inquebrantável–autesforço perseverante; o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo au-

toconvicção-autodeterminação; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo 

força mentalsomática–expansão energética. 

Principiologia: a falta do princípio do autorrespeito; o princípio da afinidade grupocár-

mica; o princípio cósmico fundamental formado pela consciência e a energia; o princípio do do-

mínio das ECs; o princípio da autotutela; o princípio da autodedicação; o princípio da autono-

mia da vontade; o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentador do paradever interassis-

tencial embasando a decisão quanto aos propósitos evolutivos; o autodesassédio enquanto cláusu-

la do código pessoal de Cosmoética; a cláusula pacifista compondo o CPC. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da evolução em grupo;  

a teoria da desperticidade proposta em 1989; a teoria da personalidade autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da assim-desassim; a técnica da assep-

sia energética; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da soltura energossomática; a técnica da 

diferenciação pensênica; as técnicas de autopesquisa colocadas em prática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética pessoal; o laboratório conscienciológico da Cosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico 

da paz; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Energos-

somatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito travão da preservação de mágoas multimilenares; os efeitos multi-

dimensionais dos atos pessoais; os efeitos dos extrapolacionismos parapsíquicos na criação de 

referenciais de homeostasia íntima; o efeito da autodeterminação na aceleração da autevolução; 

os efeitos evolutivos do uso inteligente do livre arbítrio pessoal; os efeitos homeostáticos do EV 

na retomada da autolucidez; o efeito da autodesperticidade vivida na evolução pessoal e grupal. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através do exercício de buscar compre-

ender a Cosmoética; as neossinapses adquiridas com a superação da abulia energética; as neos-

sinapses da autodesassedialidade permanente. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-decisão-consecução; o ciclo de realização vontade-in-

tenção-decisão-determinação; o ciclo deliberação-consecução-colheita. 

Enumerologia: a autodisposição estável; o ânimo firme; a vontade férrea; a vitalidade 

assentada; a exuberância desenvolta; o vigor holossomático; a manutenção energética cosmoética. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio vontade-decisão; o binômio 

vontade–domínio da energia consciencial; o binômio autodisposição-autempenho; o binômio fir-

meza decisória–constância executiva; o binômio voliciolina–autocomprometimento proexológi-

co; o binômio autolucidez–discernimento energético. 

Interaciologia: a interação passado-presente-futuro; a interação autassédio-heterassé-

dio; a interação autodesassédio–força presencial empática; a interação autexperimentação-au-

torreflexão-autocriticidade; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação vonta-

de-ação; a interação EV-voliciolina. 

Crescendologia: o crescendo holomaturológico culpa-autorresponsabilidade; o cres-

cendo autodefensivo psicosfera blindada–alcova blindada–domicílio blindado; o crescendo cos-

moético assim-desassim; o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização;  

o crescendo autonomia-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio definição-determinação-deliberação; o trinômio decidir-as-

sumir-agir; o trinômio vontade-intenção-deliberação; o trinômio vontade-posicionamento-esfor-

ço; o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodo-

mínio; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–autorganização efi-

caz–determinação evolutiva; o polinômio vontade-decisão-autodeterminação-sustentação; o po-

linômio autodeterminação–esforço pessoal–autossuperação–autevolução; o polinômio dieta ba-

lanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono reparador; o polinômio soma-energossoma-psi-

cossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo ECs pessoais ativas / ECs pessoais passivas; o anta-

gonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo autodeterminação / determinis-

mo; o antagonismo heterataque / autodefesa energética; o antagonismo ausência energética / EV 

atuante; o antagonismo dependência energética / interdependência energética; o antagonismo 

volição / abulia; o antagonismo nolição / volição; o antagonismo autodomínio / autossubmissão; 

o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antagonismo extremo desperticidade  

/ robéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder sobre si mesmo ser mais desafiador e evolutivo 

se comparado ao poder sobre centenas de objetos, pré-humanos e princípios conscienciais; o pa-

radoxo de a quebra de liames interassediadores permitir a vinculação interassistencial entre as 

mesmas consciências; o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intransferí-

vel, mas ocorrer na interação entre consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a autocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a energocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a compreensão das paraleis cósmicas; a lei do retorno; a lei do maior esfor-

ço aplicada à qualificação das ECs; a lei do maior esforço na conservação e ampliação de auto-

conquistas; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a conscienciofilia; a decidofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a metodofilia;  

a neofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a automisofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio da volição na síndrome de burnout e nas síndromes depressivas; a patologia no exercício da 

vontade própria nas síndromes compulsivas. 

Mitologia: a superação da Teomitologia sustentadora da submissão pessoal; a supressão  

dos mitos pessoais; o mito do destino traçado por Deus; o mito do dom pessoal sem esforço. 
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Holotecologia: a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca; a desper-

toteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Autodecidologia; a Pense-

nologia; a Desassediologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Despertologia; a Energos-

somatologia; a Xenopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação energética restringida = a da conscin pré-serenona 

vulgar com baixo autocontrole energossomático; autodeterminação energética plena = a do ser 

desperto, com autodomínio energossomático total. 

 

Culturologia: a cultura da Autodeterminologia; a cultura da Voliciologia; a Paracultu-

ra da Energossomatologia; a cultura da autorrealização; a cultura do aqui-agora-já multidimen-

sional; a cultura da autossustentabilidade energética. 

 

Responsabilidade. Segundo a Desassediologia, a assunção de responsabilidades exis-

tenciais pró-evolutivas não coaduna com a expressão de queixas e reclamações. O heterassédio, 

as dificuldades e as facilidades presentes no dia a dia decorrem de ações pessoais pretéritas. 

Interferências. As incursões externas, sejam elas quais forem, não impedem o exercício 

da autodeterminação energética. A consciência pode decidir e atuar por si a partir da vontade e da 

intenção, de modo a nulificar o efeito de intrusões nocivas ou indesejadas e atuar interassistenci-

almente, mantendo o empenho no desenvolvimento e ampliação das autoparapercepções lúcidas. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4451 

Parapercepciologia. Mediante a Autossuperaciologia, objetivando a manutenção de vi-

vências lúcidas de autoparapsiquismo assistencial, eis, na ordem alfabética, 4 indicações às cons-

cins predispostas em ampliar a autodeterminação energética: 

1.  Calendário. Registrar data e horário dos episódios de auto e heterassédios e posteri-

ormente realizar análise para compreendê-los e evitar reincidências. 

2.  Diferenciação. Manter atenção constante para discriminar o teor da autopensenidade 

de rudimentos de pensenes externos a si, ampliando o autodiscernimento nas escolhas e ações. 

3.  Traforismo. Reconhecer o autoparapsiquismo e aprimorá-lo continuamente, de modo 

a poder usá-lo cada vez mais na condição de trafor. 

4.  Voluntariado. Dedicar-se ao voluntariado e às atividades da docência consciencioló-

gica, potencializando os próprios atributos, além de promover interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação energética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

05.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Postura  energética  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

15.  Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODETERMINAÇÃO  ENERGÉTICA  É  ATO  COSMOÉTI-
CO  E  INTERASSISTENCIAL,  POIS  EVITA  INTRUSÃO  HOLO-
PENSÊNICA  ESPÚRIA  OBSTRUINDO  O  ESTABELECIMENTO  

E  A  MANUTENÇÃO  DE  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém autodeterminação energética perante as 

intrusões pensênicas? Assume autorresponsabilidades existenciais ou se autovitimiza? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 182, 183, 187 a 192, 983, 1.001, 1.002 e 1.005 a 1.009. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 403 a 405, 

409 a 411 e 799 a 815. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 348 a 355, 

462 a 468 e 479. 

 

J. C. L. 
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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    I N V E R S I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação inversiva é ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, resolver, empenhar, esforçar e definir ações autoproexológicas precoces, independentemente 

das adversidades da vida intrafísica, a fim de atingir o compléxis por meio da aplicação da técnica 

da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra determinação provém do idioma Latim, determinatio, “limite; ex-

trema; demarcação; fim; extremidade”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo inversão vem tam-

bém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, 

de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodeterminação invexológica. 2.  Autodeliberação precoce. 3.  Au-

todecisão invexológica. 4.  Autorresolução antecipada. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodeterminação inversiva, autodeterminação in-

versiva egocármica, autodeterminação inversiva grupocármica e autodeterminação inversiva po-

licármica são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodeterminação antievolutiva. 2.  Autodeterminação tardia.  

3.  Autodeterminação recexológica. 4.  Autodeterminação atrasada. 

Estrangeirismologia: o loc interno; a strength of purpose; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

Coloquiologia: a evitação do deixa a vida me levar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconfiança. O autoconhecimento é a base da autoconfiança. A autoconfiança 

surge da autodeterminação, que nasce da autossuficiência que, por sua vez, deriva do autoconhe-

cimento”. 

2.  “Autodeterminação. A autodeterminação evolutiva depende da autoconfiança e da 

automotivação”. 

3.  “Megafoco. Existem 3 atributos conscienciais fundamentais para se manter o mega-

foco assertivo: autodeterminação, autodisciplina e priorização evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação invexológica; os invexopen-

senes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os profilaxiopensenes;  

a profilaxiopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o monoideísmo (pen) sadio; a antecipação da 

maturidade autopensênica; o empenho na recuperação do holopensene pessoal intermissivo; a fle-

xibilização pensênica na obtenção dos meios para alcançar o fim almejado. 

 

Fatologia: a autodeterminação inversiva; a intencionalidade enquanto qualificadora da 

determinação pessoal; a sustentação da inversão existencial; a perseverança precoce na consecu-

ção da programação existencial por meio da invéxis; a década decisiva dos 20 anos de idade intra-

física; o maxiplanejamento invexológico enquanto sustentador da obstinação cosmoética; a deci-

são de transpor as barreiras intrafísicas; o nível de invexibilidade enquanto indicador do nível de 

autossustentação consciencial; o aumento da coerência intermissiva; a constância enquanto fator 

crucial para a manutenção da invéxis; a megafocalização precoce qualificando o direcionamento 
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das ações pessoais; a inteligência evolutiva (IE) aplicada; a tenacidade perante as metas intermis-

sivas; o foco nas prioridades; a valorização do autesforço; a vontade inquebrantável; o autesforço 

insubstituível nas conquistas proexológicas; a perseverança nos empreendimentos evolutivos;  

a irredutibilidade perante os princípios pessoais; a firmeza de posicionamento; a vontade em atuar 

mais como consciex na dimensão intrafísica; a recuperação de cons antecipada; a antecipação da 

superação do porão consciencial demonstrando a força da consciência sobre si mesma; a con-

quista da autoconfiança; a constância meritória de amparo extrafísico; as conquistas multidimen-

sionais advindas da autodeterminação inversiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação energética da produtividade pessoal; a antecipa-

ção da tenepes; a firmeza nas práticas da tenepes objetivando a obtenção da ofiex pessoal na fase 

executiva da proéxis; a valorização do amparo extrafísico; o empenho na assistência extrafísica; 

as dívidas grupocármicas atravancando o livre arbítrio da consciência; o esforço em efetivar as re-

composições grupocármicas multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo invéxis- 

-tenepes-desperticidade. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do radicalismo 

cosmoético; o princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta mesmo”;  

o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio da 

autodedicação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as decisões invexológi-

cas; o código de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da inversão existencial; a te-

oria da Cosmoética; a teoria do maxiplanejamento invexológico; a teoria da evolução conscien-

cial pelo autesforço. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da autodecisão; a técnica das 50 vezes mais; 

a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico antecipado; o voluntariado em Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs) potencializadores da recuperação precoce de cons; o volunta-

riado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Grinvexes. 

Efeitologia: o efeito da determinação invexológica qualificando a Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); o efeito da autodeterminação invexológica na evolução; os efeitos da vontade livre  

e racional. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do empenho invexológico. 

Ciclologia: o ciclo autesforço-autoconquista-autevolução; o ciclo de realização vonta-

de-intenção-decisão-determinação; o ciclo meta-conquista. 

Enumerologia: a autodeterminação precoce na reflexão íntima; a autodeterminação 

precoce na autopesquisa; a autodeterminação precoce na recin; a autodeterminação precoce na 

escrita; a autodeterminação precoce na qualificação parapsíquica; a autodeterminação precoce na 

interassistencialidade; a autodeterminação precoce no desassédio. 

Binomiologia: o binômio empenho-conquista. 

Crescendologia: o crescendo decisão pela invéxis–vida pautada nas prioridades evolu-

tivas–compléxis. 
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Trinomiologia: o trinômio autodeterminação cosmoética–autesforço–mérito; o trinômio 

vontade granítica–intencionalidade fixada–autorganização rigorosa; o trinômio das estratégias 

evolutivas reformulação-reorganização-readaptação. 

Antagonismologia: o antagonismo empenho / desleixo; o antagonismo determinação  

/ frouxidão; o antagonismo firmeza cosmoética / rigidez anticosmoética; o antagonismo autode-

terminação / autovacilação; o antagonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antago-

nismo correr atrás / deixar para lá; o antagonismo proatividade / passividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de os autesforços por melhores performances evolutivas eli-

minarem os autesforços da competividade com os compassageiros evolutivos. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na sustentação da inversão existencial. 

Filiologia: a decidofilia; a desafiofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do workaholism. 

Mitologia: a eliminação do mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a definoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Auto-

definologia; a Autonomologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autocogniciologia; a Lucido-

logia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a personalidade forte; a conscin confiável; a consciência javalínica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodeterminado; o inversor existencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o completista; o proexista o proexólogo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o tenepessista; o duplista; o duplólogo; o ata-

cadista consciencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodeterminada; a inversora existencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a completista; a proexista a proexóloga; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a siste-

mata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a tenepessista; a duplista; a duplóloga; a ataca-

dista consciencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapi-

ens expeditus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopo-

sitor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação inversiva egocármica = o enfrentamento antecipado 

das reciclagens íntimas; autodeterminação inversiva grupocármica = o esforço antecipado na in-

terassistência aos compassageiros evolutivos; autodeterminação inversiva policármica = o empe-

nho antecipado nas pesquisas pessoais visando as gestações conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação inversiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

02.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

03.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

04.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

07.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODETERMINAÇÃO  É  CONDIÇÃO  INDISPENSÁVEL  

PARA  A  SUSTENTAÇÃO  DA  INVERSÃO  EXISTENCIAL  

CONSIDERANDO  AS  SEDUÇÕES,  ILUSÕES  E  DESVIOS   
DE  PROÉXIS  PRESENTES  AO  LONGO  DA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a), identifica em si a au-

todeterminação inversiva? Como pode promover ou qualificar tal condição nas manifestações 

pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 203, 223 e 1.248. 

 

B. M. R. 
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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    I N V E R S I V A    P R Ó - E S T U D O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação inversiva pró-estudo é o ato ou efeito de a conscin in-

versora, homem ou mulher, ter vontade, firmeza, persistência e abertismo consciencial para dedi-

car-se a estudar, a fim de ampliar a própria cognição, lucidez e mentalsomaticidade, qualificando 

e expandindo a interassistência multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo determinação deriva do idioma Latim, determinatio, “limite; extre-

ma; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O termo autodeterminação apareceu, 

no idioma Português, em 1949. A palavra inversão procede também do idioma Latim, inversio, 

“inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar  

o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocá-

bulo pró deriva do mesmo idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol 

de”. Apareceu no Século XVI. O termo estudo provém igualmente do idioma Latim, studium, 

“estudo; trabalho; cuidado; zelo; vontade; desejo; favor, benevolência; ação de estudar; ocupação; 

profissão; doutrina; seita; escola; sala; gabinete de estudo; colégio; corporação”. Surgiu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopersistência cognitiva inversiva. 2.  Autodecisão invexológica 

em prol dos estudos. 3.  Autodisposição inversora pró-estudos. 4.  Autodeterminação do inversor 

pró-estudiosidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodeterminação inversiva pró-estudo, autode-

terminação inversiva pró-estudo básica e autodeterminação inversiva pró-estudo avançada são 

neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesleixo cognitivo do inversor. 2.  Antimentalsomaticidade in-

versiva. 3.  Autoprocrastinação da estudiosidade inversiva. 4.  Desinteresse antinvexológico igno-

rantista. 5.  Negligência autocognitiva. 6.  Indeterminação inversiva pró-estudos. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o upgrade mentalsomático; os insights dos am-

paradores extrafísicos; a maturité. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade precoce. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relacionada ao tema: – Água mole em pedra dura, 

tanto bate até que fura, aplicada aos estudos. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Estudo. Estudo significa autocognição”. “O estudo perseverante é próprio da 

conscin lúcida”. 

3.  “Mentalsomaticidade. As atividades mentaissomáticas refreiam naturalmente os 

impulsos instintuais da conscin, quando ainda primata”. 

4.  “Mentalsoma. O mentalsoma comanda o psicossoma (Mens agitat molem)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação; o holopensene pessoal da in-

telectualidade; o holopensene invexológico; os invexopensenes; a invexopensenidade; o holopen-

sene intermissivo; o holopensene mentalsomático; a holopensenidade assistencial; o holopensene 

carregado no pen; a qualificação da retilinearidade pensênica desde a juventude a partir do inves-

timento no mentalsoma; o desenvolvimento da pensenidade autocrítica na juventude por meio dos 

estudos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: a autodeterminação inversiva pró-estudo; a autodeterminação exigida pela in-

véxis; a inteligência evolutiva (IE) vivida desde a juventude; a autodeterminação permeando as 

manifestações pessoais; a predisposição mentalsomática do inversor; a mentalsomaticidade am-

pliando a maturidade do inversor; o abertismo consciencial; a ponderação; o autodiscernimento; 

as autorreflexões; as recuperações de cons; a intenção autodeterminada assistencial; os trabalhos 

intelectuais auxiliando na recuperação de cons; a facilidade em utilizar os atributos intelectuais 

mentaissomáticos advindos de experiências em retrovidas; a paraprocedência intermissiva; as ex-

periências pessoais; o centramento consciencial no mentalsoma; o investimento intelectual men-

talsomático demostrando a autoinvexibilidade; o investimento intelectual desde a juventude;  

a vontade de aprender; o método de estudos pessoal otimizando a aprendizagem; a autorganização 

nos estudos; o planejamento de estudos; a agenda pessoal; o maxiplanejamento invexológico; as 

metas existenciais; os coadjuvantes da invéxis (autodidatismo, amparo extrafísico e o Grinvex);  

a busca pelo conhecimento; a inversão da maturidade; os estudos compensando a inexperiência 

do(a) jovem inversor(a); os trabalhos mentaissomáticos precoces contribuindo para a superação 

do porão consciencial; os estudos profiláticos sobre mata-burros da invéxis; a criticidade inversi-

va aplicada aos estudos; a concentração mental; a antecipação das pautas a serem estudadas;  

a motivação diária para estudar advinda da autodeterminação; a saúde holossomática; a Eitologia 

inversiva; a rotina útil; o Grupo de Inversores Existenciais (GRINVEX); as leituras úteis; as re-

cins desencadeadas pela ampliação da autocognição; as gescons; a docência invexológica; a do-

cência conscienciológica; a tenepes; o invexograma; as extrapolações advindas do uso do men-

talsoma; o aumento da visão de conjunto influenciando os trabalhos assistencias; o sobrepaira-

mento; a ampliação da cosmovisão advinda dos estudos; o poliglotismo; a amplitude cultural;  

o aprofundamento nas reflexões; o conhecimento diversificado; as reciclagens cognitivas; a erudi-

ção; a polimatia; a megagescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) contribuindo para a expansão 

da cognição; a assim; a desassim; a mobilização básica das energias (MBE) antes de todo e qual-

quer trabalho intelectual; o campo energético formado no ambiente de estudo; as companhias ex-

trafísicas nos ambietes de estudos; as assistências extrafísicas praticadas a partir dos campos de 

estudos; o autodesassédio mentalsomático; a ampliação do contato com o amparo extrafísico; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a melhora da holosfera pessoal a partir do investimento 

nos estudos; a influência da holosfera do amparo extrafísico no ambiente de estudo; a autodeter-

minação nos estudos proexológicos intensificando o contato com o amparo extrafísico; o contato 

com as energias imanentes (Eis) favorecendo as extrapolações cognitivas; o investimento dos am-

paradores extrafísicos; os trabalhos interassistenciais ombro a ombro com o amparo extrafísico;  

o impacto multidimensional do ganho contínuo de conhecimento; a utilização dos saldos das ex-

periências parapsíquicas pessoais; o exemplarismo multidimensional; a parapolimatia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva; o sinergismo 

invéxis-mentalsomaticidade; o sinergismo estudiosidade–amparo extrafísico; o sinergismo holos-

somático potencializando os estudos; o sinergismo entre os coadjuvantes da invéxis. 

Principiologia: o princípio da assistência intelectual mentalsomática aplicado desde  

a juventude; o princípio da autodeterminação cosmoética; o princípio evolutivo de levar tudo de 

eito; o princípio da interassistência precoce imprescindível na invéxis; o princípio da descrença 

(PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a aplicação da técnica do maxiplanejamento invexoló-

gico; a técnica do cosmograma; a técnica energética do circuito coronochacra-frontochacra des-

bloqueando os chacras superiores; a técnica da autovisualização do futuro auxiliando no direcio-
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namento dos esforços; a técnica do autoquestionamento ampliando a criticidade pessoal; a técni-

ca do estado vibracional. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciogra-

fologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da aplicação da técnica da invéxis; o efeito do ganho contínuo de 

conhecimento; os efeitos da autodeterminação evolutiva desde a juventude; os efeitos das reci-

clagens cognitivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do investimento autodeterminado no inte-

lecto ainda na juventude; a necessidade de neossinapses para compreender assuntos avançados;  

a criação de neossinapses a partir do contato com o amparo extrafísico. 

Ciclologia:  a autodeterminação no ciclo evolutivo meta-estratégias-conquista; o ciclo 

de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo reflexão-persistência-realização; 

o ciclo ler-anotar-refletir-escrever; o ciclo cosmoético aprender-ensinar. 

Enumerologia: a autodeterminação autocognitiva; a autodeterminação mentalsomática; 

a autodeterminação cosmovisiológica; a autodeterminação multidimensional; a autodetermina-

ção cosmoética; a autodeterminação interassistencial; a autodeterminação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio estudos-escrita; o binômio vontade-motivação; o binômio va-

rejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio invéxis-autodeterminação. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação inversor–amparo extrafí-

sico; a interação ambiente de estudo intrafísico–ambiente de estudo extrafísico; a interação 

assistente-assistido; a interação holossomática homeostática; a interação invéxis–priorização 

intelectual. 

Crescendologia: o crescendo ganho cognitivo–assistência qualificada; o crescendo jo-

vem inversor intelectual–inversor geronte polímata. 

Trinomiologia: o trinômio autodidatismo–interassistência–evolução consciencial; o tri-

nômio das estratégias evolutivas reformulação-reorganização-readaptação. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo autonomia intelectual / dependência intelectual;  

o antagonismo autodeterminação / murismo; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antago-

nismo autorganização / autodesorganização; o antagonismo abordagem mentalsomática / abor-

dagem psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mentalsomaticidade poder antepor-se às atitudes psi-

cossomáticas irrefletidas juvenis. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocra-

cia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual, interassistencial, evolutivo. 

Filiologia: a invexofilia; a raciocinofilia; a decidofilia; a cognofilia; a proexofilia;  

a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da cognofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da procrastinação. 

Mitologia: o mito de o estudo persistente ser prejudicial. 

Holotecologia: a invexoteca; a prioroteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a cogno-

teca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Invexologia; a Autodeterminologia; a Au-

tocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Lucidologia; a Holomaturologia;  

a Assistenciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciência java-

línica; a consciência polímata. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitor inato; o inversor autodeci-

sor; o inversor intelectual; o inversor atacadista consciencial; o inversor conscienciólogo; o inver-

sor proexista; o inversor escritor; o inversor exemplarista; o inversor pesquisador; o inversor vo-

luntário; o inversor docente; o inversor tocador de obra; o inversor homem de ação; o sempera-

prendente; o cultor do conhecimento; o inversor erudito. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a inversora auto-

decisora; a inversora intelectual; a agente retrocognitora inata; a inversora atacadista consciencial; 

a inversora consciencióloga; a inversora proexista; a inversora escritora; a inversora exemplarista; 

a inversora pesquisador; a inversora voluntária; a inversora docente; a inversora tocadora de obra; 

a inversora mulher de ação; a semperaprendente; a cultora do conhecimento; a inversora erudita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação inversiva pró-estudo básica = a do(a) inversor(a) dedi-

cado(a) aos estudos convencionais intrafísicos exigidos para ingressar no ensino superior; autode-

terminção inversiva pró-estudo avançada = a do(a) inversor(a) dedicado(a) aos estudos variados, 

buscando ampliar a cosmovisão pessoal, utilizando o autodidatismo para alcançar a erudição  

e a polimatia. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Assistenciologia; a cultura 

da Evoluciologia. 

 

Posturas. No âmbito da Autodeterminologia, eis, por exemplo, 14 atitudes ou condições 

a serem aderidas pelo aplicante da técnica da invéxis, a fim de obter satisfatório desempenho nos 

estudos, listadas em ordem alfabética: 

01.  Abertismo: a neofilia. 

02.  Autorganização: a conciliação entre as prioridades pessoais. 

03.  Autodidatismo: a aquisição de conhecimento a partir dos próprios esforços e dedi-

cação. 

04.  Desassédio: o auto e heterodesassédio. 

05.  Disciplina: a realização dos afazeres e dos compromissos autopropostos. 

06.  Energética: o trabalho energético diário. 

07.  Estratégia: o modo, meio e maneira para alcançar os objetivos. 

08.  Hábito: o desenvolvimento do hábito sadio de ler, refletir, escrever e ensinar. 

09.  Holossoma: o zelo com os veículos de manifestação. 

10.  Lucidez: a atenção multidimensional. 

11.  Mentalsomaticidade: o desenvolvimento e cultivo dos atributos do mentalsoma. 

12.  Pensenidade: os pensamentos, sentimentos e energias homeostáticos e cosmoéticos. 

13.  Trafores: o desenvolvimento e utilização dos traços-força diuturnamente. 

14.  Vontade: o megaimpulso consciencial. 
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Prática. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 ma-

neiras de o inversor aplicar de modo assistencial os conhecimentos hauridos através dos estudos: 

1.  Anonimato: os conhecimentos compartilhados através da assistência silenciosa. 

2.  Docência: os conhecimentos compartilhados através da teática docente tarística. 

3.  Gescons: os conhecimentos compartilhados através da escrita conscienciológica. 

4.  Tenepes: os conhecimentos compartilhados através das energias conscienciais (ECs) 

e do exemplarismo assistencial. 

5.  Voluntariado: os conhecimentos compartilhados através de debates deliberativos 

entre voluntários. 

 

Autanálise. Sob a ótica da Autanaliticologia, é importante ao inversor analisar e refletir 

intraconsciencialmente sobre o porquê dos autesforços empregados para a aquisição de conheci-

mento e de qual maneira o utiliza no cotidiano. 

 

Cosmovisão. No viés da Priorologia, o mais prioritário no atual momento evolutivo  

é a ampliação da cosmovisão pessoal aplicada à interassistência e à evolução interconsciencial. 

Quando existe intenção cosmoética interassistencial, os autempenhos determinados pró-estudos 

são ampliados e ganham mais força multidimensional, devido ao exemplarismo pessoal e à atua-

ção dos amparadores extrafísicos. 

 

Autevolução. Pelo olhar da Autevoluciologia, quando há o investimento contínuo nos 

estudos multidimensionais desde a juventude, a probabilidade de obter saldos positivos no cami-

nhar evolutivo é maior. Quanto mais cognição evolutiva, mais acelerada é a evolução consci-

encial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação inversiva pró-estudo, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens: 

01.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Autodidata  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

07.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODETERMINAÇÃO  PRÓ-ESTUDO  É  VITAL  AO  IN-
VERSOR  EXISTENCIAL,  BUSCADOR  PERENE  DA  AUTO- 

QUALIFICAÇÃO  CONSCIENCIAL  E  DO  AUMENTO  DA  COS-
MOVISÃO,  PARA  AMPLIAR  A  TARES  MULTIDIMENSIONAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a autodeterminação para ampliar a cogni-

ção pessoal? Consegue prever os ganhos evolutivos dessa atitude? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 163 a 166 e 197 a 200. 
2.  Nonato, Alexandre; et al; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 47 a 49. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

644, 1.074 e 1.075. 

 

P. R. B. 
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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    O R T O P E N S Ê N I C A  
(O R T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação ortopensênica é o ato ou efeito de a consciência deter-

minar, decidir, deliberar, prescrever, resolver, afirmar e definir-se pela manutenção da autopense-

nidade caracterizada pelo predomínio de pensenes com retidão cosmoética, a fim de alavancar  

a evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo determinação deriva do idioma Latim, determinatio, “limite; 

extrema; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O termo autodeterminação apa-

receu, no idioma Português, em 1949. O segundo elemento de composição orto procede do idio-

ma Grego, orthós, “reto, direto, correto; normal; justo”. A palavra pensamento provém do idioma 

Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. 

Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, 

através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; 

sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; 

opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, 

derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodecisão pela ortopensenidade. 2.  Autorresolução pensenológica 

cosmoética. 3.  Autoposicionamento ortopensênico. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodeterminação ortopensênica, autodetermina-

ção ortopensênica principiante, autodeterminação ortopensênica intermediária e autodetermina-

ção ortopensênica avançada são neologismos técnicos da Ortopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autovacilação autopensênica. 2.  Alienabilidade autopensênica.  

3.  Ausência de conscientização autopensênica. 4.  Patopensenidade inveterada. 5.  Nosopenseni-

dade. 

Estrangeirismologia: a intentio recta na autopensenidade; o strong will power; o free 

will aplicado na autoqualificação pensênica; a racionalidade da conscin level-headed; o strong 

profile evolutivo; o loc interno; o upgrade pensênico; o timing oportuno dos pensenes; o link 

equipin-equipex na realização da tares; a performance pessoal alinhada ao fluxo do Cosmos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade autopensênica teática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Aperfei-

çoemos a autopensenização. Pensemos com precisão. Ousemos pensenizar melhor. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação cosmoética não é uma paixão, é discerni-

mento da autocompetência”. “Não adianta apenas a conscin ser determinada, é necessário ver  

a qualidade da determinação pelas coisas boas, prioritárias, evolutivas, cosmoéticas e interassis-

tenciais”. 

2.  “Ortopensenidade. A ortopensenidade é a maior virtude ou megatrafor da consciên-

cia”. “A técnica da ampliação e qualificação pensênica afasta os assediadores e aproxima os am-

paradores. Tal aproximação não se deve apenas ao ímpeto dos amparadores extrafísicos de auxili-

ar, mas em função da intenção de haurir e tirar proveito evolutivo do ideário do amparando lú-

cido”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autodeterminação ortopensênica; o holopensene pessoal da Ortopense-

nologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da Pacifismologia; a penseni-

dade sadia do intermissivista lúcido evidenciando autocoerência; a autonomia pensênica pró-evo-

lutiva; os metapensenes; a metapensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andropense-

nes; a andropensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os xenopensenes determinando a au-

topensenidade da conscin carente de autoconscientização multidimensional; o hábito de analisar  

a autopensenidade; a postura de autovigilância constante dos pensenes emitidos; a saúde física in-

fluenciando a pensenidade da conscin; a ruminação mental estagnadora do fluxo autopensênico;  

o monoideísmo da conscin de padrão pensênico patológico; a estratégia de evitar patopensenes 

inoportunos impedindo reforçá-los; os autesforços para não sucumbir à pressão holopensênica pa-

tológica; o costume de pensenizar a favor dos outros; a rotina da reflexão teática sobre as vivênci-

as do labcon pessoal conduzindo a conscin à ortopensenidade; a verbetografia da Enciclopédia da 

Conscienciologia contribuindo para o desenvolvimento da retilinearidade pensênica do verbetó-

grafo; o mando de campo do epicon lúcido estabelecido a partir do holopensene pessoal sadio;  

a frequentação energética de ambientes predisponentes à ortopensenidade; a necessidade de domi-

nar a autopensenização na conquista da projetabilidade lúcida; os parapensenes; a parapensenida-

de; a autopensenização retilínea; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cogniciopensenes;  

a cogniciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; o holopensene dos amparadores extrafísicos; os orismopensenes; a orismopensenidade; os 

autoortobenignopensenes; a autoortobenignopensenidade dos evoluciólogos e Serenões; a autoor-

topensenidade evidenciando o nível de Cosmoeticologia teática. 

 

Fatologia: os esforços constantes da conscin na qualificação da intencionalidade; a auto-

pesquisa em dia; o empenho no exercício da Cosmoética no cotidiano até as últimas consequên-

cias, abrindo mão do ganho secundário; a satisfação doentia de falar com sarcasmo, ironia e debo-

che; a participação nas fofocas do momento mesmo quando expressada pela aquiescência silenci-

osa; as evocações doentias provocadas pela falta de lucidez da conscin jejuna; o acumpliciamento 

com a imaturidade alheia pela falta de posicionamento; o ansiosismo obnubilador do raciocínio 

lógico; a cabeça funcionando sem parar e a decorrente dificuldade de conciliar o sono; o saudosis-

mo impedindo a apreciação do momento presente; a desdramatização para encarar as contrarieda-

des do dia a dia; a coragem de se posicionar pela Cosmoética; a Orismologia e a rede ideativa de 

verpons possibilitando análise acurada da realidade; o desenvolvimento da intelectualidade como 

profilaxia da argumentação deficitária; a argumentação racional livre de falácias lógicas; o estudo 

constante da realidade levando à heterocompreensão dos compassageiros evolutivos; a gratidão 

pelos aportes proexológicos recebidos predispondo a conscin ao aproveitamento do aqui e agora; 

o paradigma da fartura descortinando novos horizontes de pensamento large; o bom-humor na 

convivialidade; o desassombro autopesquisístico; a acalmia mental; a autopacificação íntima;  

o ortoposicionamento pessoal; a autoimperturbabilidade conduzindo à vivência prática da maxi-

fraternidade; a centralização da consciência como objetivo magno da Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a profilaxia do de-

vaneio extrafísico mediante superação do devaneio intrafísico; a observação paraperceptiva da 

qualidade das companhias intra e extrafísicas; a aplicação da manobra do arco voltaico craniocha-

cral; a automegaeuforização promovendo melhoras nos ambientes; o encapsulamento energético 

parassanitário; os acoplamentos energéticos; o parapsiquismo mentalsomático; as projeções des-

cortinando a intencionalidade verdadeira das consciências; a desrepressão e espontaneidade da 

manifestação extrafísica da conscin projetada; a sustentação das práticas diárias da tenepes; os ex-

trapolacionismos parapsíquicos propiciados pela equipex nos cursos de campo conscienciológi-

cos, proporcionando, à conscin lúcida, amostra grátis da homeostase consciencial; o padrão ho-

meostático de referência do Curso Intermissivo (CI). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo materpensene–megatrafor–holopensene existencial; o si-

nergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo dos autotrafo-

res aplicados na conquista da ortopensenidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do supremo poder da autovolição; o princípio do contágio holopensênico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial pelos autesforços continuados; a teoria 

do pensene; a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene. 

Tecnologia: a técnica do pensenograma; as técnicas de Higiene Consciencial; as técni-

cas de reestruturação holopensênica; a técnica da agenda de autopensenização; a técnica da mu-

dança de bloco pensênico; as técnicas da escrita conscienciológica induzindo à retilinearidade 

autopensênica; a prática de técnicas projeciológicas a 2 da dupla evolutiva (DE) visando o desen-

volvimento parapsíquico. 

Voluntariologia: a inteligência evolutiva (IE) aplicada ao voluntariado conscienciológi-

co visando desenvolver a liderança cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia. 

Efeitologia: o efeito das rotinas úteis mantidas com disciplina organizando a autopense-

nidade; os efeitos da mobilização de energias sobre o padrão pensênico; o efeito exemplarista da 

conexão com amparador de função; o impacto tarístico silencioso enquanto efeito da ortopense-

nidade; o efeito da presença de ortoenergias no ambiente provocando silêncio autorreflexivo. 

Neossinapsologia: as ideias recicladas por meio de neossinapses; a formação de neossi-

napses cosmoéticas; as neossinapses derivadas da autorreestruturação pensênica. 

Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo virtuoso ortopenseni-

dade individual–ortopensenidade coletiva. 

Enumerologia: a cosmoeticidade da autodeterminação ortopensênica; a força da auto-

determinação ortopensênica; o poder desassediador da autodeterminação ortopensênica; a eficá-

cia da autodeterminação ortopensênica; a potência tarística da autodeterminação ortopensênica; 

o exemplarismo da autodeterminação ortopensênica; a interassistencialidade da autodetermina-

ção ortopensênica. 

Binomiologia: o binômio autopensenização intrafísica–autopensenização extrafísica;  

o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio vivência-reflexão; o binômio teática-ver-

bação; o binômio iniciativa-acabativa; o binômio Opciologia-Decidologia. 

Interaciologia: a interação trafar-trafor-trafal; as interações conscin lúcida–equipex  

e a decorrente emulação das posturas pró-evolutivas dos amparadores; a interação autodespertici-

dade-ortopensenização. 

Crescendologia: o crescendo omissão deficitária−omissão superavitária; o crescendo 

Ética Humana−Cosmoética; o crescendo pensamento positivo−ortopensenidade. 

Trinomiologia: o trinômio cosmoética-assertividade-exemplarismo; o trinômio crítica- 

-autocrítica-heterocrítica; o trinômio autodepuração pensênica–autorregulação comportamen-

tal–autocomposição da personalidade cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / pensenosfera nosográ-

fica; o antagonismo patopensene / ortopensene; o antagonismo Conscienciologia Teórica / Cons-

cienciologia Teática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a flexibilidade ideativa pessoal poder conduzir a maior 

autoconfiança na sustentação das convicções pessoais; o paradoxo de as ortoenergias serenas 

provocarem incômodo violento nas consciências patológicas; o paradoxo de sair de si para se 

aprofundar na autocognição; o paradoxo de fazer heterassistência mediante investimento na au-

topesquisa. 
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Politicologia: a democracia pura; a tecnocracia cosmoética; a cosmoeticocracia; a evolu-

ciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autoqualificação pensênica. 

Filiologia: a decidofilia; a ortopensenofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recinofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do deslocamento paracronológico; a saída da 

síndrome do ansiosismo; a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a supressão dos res-

quícios da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a extinção da síndrome da indisciplina autopensê-

nica. 

Maniologia: o fim da mania de pensar mal dos outros. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a pensenoteca; a ortopensenoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca;  

a ideoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensenologia; a Pensenologia; a Autodeterminologia; a Au-

tocosmoeticologia; a Voliciologia; a Autodiscernimentologia; a Autodisciplinologia; a Holomatu-

rologia; a Recinologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a personalidade decidida. 

 

Masculinologia: o neopensenedor; o megapensenedor; o ortopensenedor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o duplis-

ta; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a neopensenedora; a megapensenedora; a ortopensenedora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens retilineatus; o Homo sapiens autodeterminatus;  

o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação ortopensênica principiante = aquela focada na con-

quista da antiemocionalidade e acalmia mental, alavancadora da pacificação íntima; autodetermi-

nação ortopensênica intermediária = aquela focada na produção e emprego de pensamentos retilí-

neos e sentimentos elevados, alavancadora de autodiscernimento e autovivências cosmoéticas; au-

todeterminação ortopensênica avançada = aquela focada na teática contínua da interassistenciali-

dade, alavancadora do megafraternismo e da policarmalidade. 

 

Culturologia: a cultura do pensamento cosmoético; a cultura da inteligência evolutiva; 

a cultura do Paradireito. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 9 atributos da consciência estreitamente relacionados à autodeterminação ortopensênica: 

1.  Autocoerência cosmoética. 

2.  Autonomia consciencial. 

3.  Intencionalidade sadia. 

4.  Motivação homeostática. 

5.  Proatividade evolutiva. 

6.  Racionalidade paracientífica. 

7.  Retilinearidade ideativa. 

8.  Vigor da autopensenização. 

9.  Vontade firme e decidida. 

 

Mapeamento. Pelos conceitos da Autorreeducaciologia, a conquista da ortopensenidade 

mediante a autodeterminação ortopensênica exige, em primeiro lugar, o mapeamento técnico da 

autopensenidade objetivando a eliminação radical dos patopensenes. 

Reestruturação. Dentro da Cosmoeticologia, a redação do código pessoal de Cosmoéti-

ca constitui ferramenta facilitadora da reestruturação pensênica, mediante a inclusão de cláusulas 

concisas e enfáticas visando reafirmar os neoautoposicionamentos. 

 

Labcon. Pelos critérios da Experimentologia, eis, ao modo de exemplo e em ordem alfa-

bética, 17 situações do labcon cotidiano do conscienciólogo em prol da autodeterminação orto-

pensênica: 

01.  Autodefesa: neutralizar cunha mental assediadora pelo solilóquio autopacificador. 

02.  Bioenergias: instalar o estado vibracional no mínimo vinte vezes por dia. 

03.  Blindagem: promover higiene mental sustentando campo energético interassisten-

cial. 

04.  Cardiochacralidade: manter a serenidade na argumentação e debate de ideias. 

05.  Convivialidade: empregar postura traforista nas interações interconscienciais. 

06.  Desasim: aplicar com eficiência manobras de desassimilação de energias. 

07.  Docência conscienciológica: agir com lealdade ao parceiro da cointervenção tarís-

tica. 

08.  Duplismo: evitar a estagnação mantendo, em alto nível, a fase da primener a 2. 

09.  Interassistência: servir de isca lúcida aumentando gradualmente a tara parapsí-

quica. 

10.  Minipeça: saber trabalhar em equipe no voluntariado conscienciológico. 

11.  Paraprocedência: ser fiel aos valores pessoais assumindo a identidade consciencial. 

12.  Parapsiquismo: investir no desenvolvimento do autoparapsiquismo cosmoético. 

13.  Política: ter posicionamento universalista autocoerente com o Curso Intermissivo. 

14.  Projetabilidade lúcida: aplicar com persistência o empreendedorismo projetivo. 

15.  Tares: promover a mudança de bloco pensênico logo após a intervenção tarística. 

16.  Tenepes: manter pensenização hígida nas emissões energéticas paraterapêuticas. 

17.  Trafores: esforçar-se na autassunção teática da singularidade pessoal. 

 

Grafopensenidade. Segundo a Gesconologia, é indicado, às conscins interessadas, in-

vestir na escrita conscienciológica (artigo-verbete-livro), criando o hábito de expansão, associa-

ção e síntese das ideias a fim de desenvolver a linearidade da autopensenização. 

Parapolimatia. Pelo enfoque da Pacifismologia, a qualificação da intelectualidade vi-

sando a erudição multidimensional permite aprofundar o conhecimento das motivações e condu-

tas alheias, aprofundando a empatia e a conscienciofilia e promovendo autopacificação íntima. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação ortopensênica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

05.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

10.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

14.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

15.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

O  MEGATRAFOR  DA  AUTODETERMINAÇÃO  EMPREGADO  

COM  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  É  CAPAZ  DE  SUSTENTAR  

OS  ESFORÇOS  CONTINUADOS  DE  AUTOQUALIFICAÇÃO  

RUMO  À  CONQUISTA  MAGNA  DA  ORTOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a ortopensenidade prioridade evoluti-

va? Na escala de 1 a 5, qual o grau de autodeterminação aplicada à autoqualificação pensênica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Conscien-

tia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 10 enus.; 8 refs.; 1 tabela; 1 apêndice; Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-
gia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 a 104. 

2.  Espósito, Luiz: Ortopensenometria; Artigo; Glasnost; Revista; Ano 2015; Vol. 2; N. 2; Associação Inter-

nacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho; 2015; páginas 21 a 33. 
3.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial; Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; pref. Rui Bueno; revisores Equipe de Revisores Editares; 392 p.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 147 a 149 e 213 a 216. 
4.  Vasconcelos, José Ramos de Neto; Democracia Pura: História e Atualidade, Reforma Política, Teoria  

e Prática sobre Governo sem Políticos Profissionais; int. Horst Haas; pref. Antonio Silvio Curiati; revisoras Denise 

Katchuian Dognini; & Marylene Pinto Michael; 188 p.; 2 partes; 12 caps.; 2 E-mails; 51 enus.; 3 esquemas; 1 foto; 4 ilus.; 
1 mapa; 1 microbiografia; 3 organogramas; 1 tab.; 1 website; 22 notas; 90 refs.; 23 x 16 cm; br.; 2ª Ed.; Nobel; São Paulo, 

SP; 2007; páginas 113 a 175. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
187 e 1.186. 

6.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 62 e 122 a 125. 
 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4469 

7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 2 pontoações; 

1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 ane-
xo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 274 e 276. 

8.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 81. 

 

M. B. C. 
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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    P A C I F I C A D O R A  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação pacificadora é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, decidir, deliberar, prescrever, resolver, afirmar, definir, promover e manter a acalmia pes-

soal e grupal aplicando a teática assistencial nas interrelações conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo determinação deriva do idioma Latim, determinatio, “limite; extre-

ma; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O termo pacificador procede tam-

bém do idioma Latim, pacificator, “pacificador”, constituída por pax, “paz”, e facere, “fazer; 

obrar; executar; levar a efeito; efetuar; desempenhar; cumprir”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodecisão pacificadora. 2.  Autodeliberação apaziguadora. 3.  Au-

toposicionamento pacificador. 4.  Autoafirmação pacificadora. 5.  Autoprescrição pacificadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodeterminação pacificadora, autodetermina-

ção pacificadora egocármica e autodeterminação pacificadora grupocármica são neologismos 

técnicos da Autocoerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodeterminação beligerante. 2.  Autodeterminação antipacificado-

ra. 3.  Autodeterminação competitiva. 4.  Autalienação malévola. 

Estrangeirismologia: o upgrade na proéxis; os feedbacks interassistenciais; a disposição 

para assistir enquanto condição sine qua non para a autopacificação; a assistência full time; a atu-

alização do modus operandi proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto a efetivação da autoanticonflituosidade. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodeter-

minação pacificadora liberta. Autopacificação desata nós. Paz: responsabilidade intracons-

ciencial. Recin: quesito pacificador. Pacificação: pacto coerente. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – De modo suave, você pode sacudir  

o mundo (Mahatma Gandhi, 1869–1948). A paz não pode ser mantida a força. Somente pode ser 

alcançada pelo entendimento (Albert Eistein, 1879–1955). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pacificador; o holopensene pessoal teático; o holo-

pensene pessoal gerador de mudanças benignas; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal higienizador; o holopensene da me-

gafraternidade; os pensenes organizadores; o hábito de pensenizar o melhor para todos; a retiline-

aridade pensênica; a higidez pensênica; os pensenes apaziguadores; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenida-

de; os ajustes às interpretações equivocadas desencadeando a higienização do holopensene grupal 

no momento oportuno. 

 

Fatologia: a autodeterminação pacificadora; a reeducação emocional perante as provo-

cações e intimidações; o aprimoramento da comunicação em contraponto à reatividade; os mo-

mentos de irritabilidade e ansiedade enquanto indicadores da perda de tempo; o acidente de per-

curso grupal; a minimização das características belicistas pessoais; a ingenuidade e a falta de sen-

so crítico; o encontro com a conscin líder, bucha de canhão, satélite de assediador; a aplicação do 

trafor da autodeterminação pacificadora; o dinamismo para as recins e mudanças necessárias pes-

soais e grupais; a sustentabilidade financeira enquanto alvo das represálias intimidatórias; o para-

digma consciencial; a identificação da proéxis; a relação entre a autorresolução e a manutenção da 
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proéxis; o epicentrismo e a docência conscienciológica sustentando as recins; o esforço diário pa-

ra a conquista da autopacificação íntima; a alavancagem da proéxis; o exemplarismo nos grupos; 

o II Encontro Internacional da Paz promovido pelo Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia; a assistência grupal na mediação de conflitos; as características traforísticas 

sustentadoras do grupocarma; a autodeterminação promovendo mudanças no grupo e fortalecendo 

os trafores correlacionados; a infiltração cosmoética pontual; a capacidade ímpar de resiliência 

grupal; a liderança inata dos componentes do grupo familiar; o hábito de ver o lado bom da vida  

e das questões complexas; o resgate da valorização do melhor de todas as consciências presentes; 

a simultaneidade da liderança assistencial nos diferentes grupos de convívio; as atividades empre-

endedoras enquanto oportunidade e preparação para a mudança de patamar evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as parapercepções valorizadas; as projeções desassediadoras; a is-

cagem lúcida; a assistência tenepessística peculiar ao grupo do passado remoto; a paracaptação de 

ideias inovadoras; o bom andamento dos trabalhos assistenciais multidimensionais; a parassincro-

nicidade comemorativa patrocinada pelo amparador extrafísico; a retrocognição projetiva promo-

vida pelo amparador extrafísico pessoal; o acesso a fragmentos de vidas passadas para expandir 

o entendimento das posturas atuais; o paraprendizado da assistência adequada; o acoplamento 

com a consciex amparadora para desassédio grupal; a recuperação de cons nos campos parapeda-

gógicos por intermédio da conexão com amparadores extrafísicos de função; o local da ressoma 

enquanto meio para o exercício das parapercepções e recuperação de cons relativos à autopacifi-

cação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-pacificação; o sinergismo flexibilida-

de-diplomacia; o sinergismo Direito-Paradireito; o sinergismo persistência-vontade-intenção;  

o sinergismo taquipsiquismo-agilidade; o sinergismo abertismo consciencial–ideias libertárias;  

o sinergismo minipeça–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Principiologia: o princípio da fraternidade e da paz; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da descrença (PD) enquanto estrutura para a tares; o princípio das negoci-

ações ganha-ganha; o princípio da liderança colaborativa; o princípio da intencionalidade cos-

moética; o princípio pessoal de deixar os ambientes e as pessoas melhores em relação a quando 

os encontrou. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na constância autopacifi-

cadora. 

Teoriologia: a teoria das seriéxis; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria 

da maxifraternidade; a teoria da teática interassistencial; a teoria das reurbanizações extrafísi-

cas; a teoria das infiltrações cosmoéticas; a teoria dos autorrevezamentos interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da mobilização básica de energias; a técni-

ca do EV; a técnica da projeção desassediadora; a técnica da autavaliação holossomática diária; 

a técnica da compensação intraconsciencial; a técnica do perdão; a técnica da exteriorização de 

energias benévolas para os grupos. 

Voluntariologia: o exemplarismo do voluntariado na Conscienciologia com repercus-

sões positivas multidimensionais na grupocarmalidade; o voluntariado conscienciológico favore-

cendo o reencontro com as amizades raríssimas; o voluntariado conscienciológico oportunizando 

o cumprimento da proéxis; a equipe peculiar do voluntariado conscienciológico possibilitando  

a implementação de ideias libertárias; o voluntariado e o exercício da pacificação grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopa-

rageneticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório da vi-

da cotidiana diuturna qual oportunidade para mudança de patamar evolutivo. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colé-

gio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito da ampliação e aprimoramento do know-how da autodeterminação 

pacificadora; o efeito da desconexão com o grupo multissecular; o efeito da extinção do estigma 

grupal; a alegria pessoal enquanto efeito de cumprir etapa significativa da proéxis; o efeito do 

resgate de compassageiros do grupo familiar; o efeito da reabilitação da autoconfiança intelec-

tual; o efeito das vitórias silenciosas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da autodeterminação pacificadora. 

Ciclologia: o ciclo avaliar-esclarecer-atualizar; o ciclo compreensão–interassistência– 

–abrir mão–saber ceder; o ciclo iniciativa–propor soluções–fazer acontecer; o ciclo volição-rea-

lização-resolução; o ciclo criatividade–resultados positivos–alegria; o ciclo implementação neo-

ideia-autenfrentamento-recomposição-autopacificação; o ciclo da autodeterminação-motivação- 

-constância; o ciclo assistência-desassédio. 

Enumerologia: a autofocagem pacificadora na proéxis; a autofocagem pacificadora nos 

pensenes; a autofocagem pacificadora na saúde holossomática; a autofocagem pacificadora nas 

interrelações; a autofocagem pacificadora na interassistência; a autofocagem pacificadora nos 

grafopensenes; a autofocagem pacificadora nas repercussões multidimensionais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio diplomacia-paradiploma-

cia; o binômio autodesperticidade-autodesassédio; o binômio interassistencialidade–sustentabili-

dade financeira; o binômio autorrevezamento interassistencial–libertação grupal; o binômio re-

ciclar-evoluir. 

Interaciologia: a interação esclarecimento-desassédio; a interação autonomia-liberda-

de; a interação discernimento-prioridade; a interação determinação-resolução; a interação aler-

ta parapsíquico–cenário da rotina útil; a interação teática-pragmatismo; a interação conduta 

transparente–trânsito livre junto à equipex de amparadores para os trabalhos assistenciais multi-

dimensionais. 

Crescendologia: o crescendo pacificação íntima–pacificação grupal–pacificação plane-

tária; o crescendo laboratório consciencial–laboratório grupal–laboratório planetário. 

Trinomiologia: o trinômio atrair-iscar-assistir; o trinômio diálogo-entendimento-har-

monia; o trinômio abertismo-empatia-leveza; o trinômio determinação-meta-conquista; o trinô-

mio produtividade assistencial–autossustentação energética–convivialidade sadia; o trinômio su-

peração-satisfação-gratidão. 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação-autocompetência-autoteática-autopaci-

ficação; o polinômio erro–retratação–-acerto–próximas ações; o polinômio sinalética energética 

parapsíquica–intimidação–alerta consciencial–autoprofilaxia–prontidão assistencial; o polinô-

mio infiltração-recomposição-exemplo-consolidação; o polinômio proatividade evolutiva–moti-

vação–trabalho–lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo provocação anticosmoética / provocação cosmoé-

tica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o stress do autenfrentamento poder servir para a con-

quista da paz; o paradoxo de a pacificação íntima suscitar força e dinamismo para a autoqualifi-

cação contínua; o paradoxo de a firmeza desassediadora poder reverberar na leveza interassis-

tencial. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a democracia; a discernimentocracia; a evoluciocra-

cia; a meritocracia; a proexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei das bases proexológicas; a lei do maior esforço evolutivo aplicada às 

ações pacificadoras; a lei do aprendizado contínuo da sabedoria de viver; a lei da descomplica-

ção; a lei da simplicidade; a lei do senso do silêncio. 

Filiologia: a decidofilia; a determinofilia; a conviviofilia; a pacificofilia; a assistencio-

filia; a teaticofilia; a conscienciofilia. 
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Fobiologia: a antropofobia; a traumatofobia; a confrontofobia; a neofobia; a xenofobia; 

a colerofobia; a barbarofobia. 

Holotecologia: a pacificoteca; a convivioteca; a proexoteca; a harmonioteca; a reurba-

noteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Proexologia; a Pacifismologia; a Autode-

terminologia; a Pensenologia; a Discernimentologia; a Despertologia; a Grupocarmologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacificadora; a conscin determinada; a conscin cosmoética;  

a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin autoempreendedora; a isca consciencial lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder; o infiltrado cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder; a infiltrada cosmoé-

tica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens determinator; o Homo sapi-

ens amicus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens tenepes-

sista; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação pacificadora egocármica = aquela promotora do aprendi-

zado diário da autopacificação íntima; autodeterminação pacificadora grupocármica = aquela pro-

motora do autexemplarismo aplicado à interassistência para recomposição grupal. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura das autorreflexões pesquisísticas incessantes; 

a cultura da solução sustentável; a cultura da profilaxia resultante do alerta consciencial; a cultu-

ra do bem-estar. 

 

Proéxis. Segundo a Pacifismologia, a utilização de técnicas assistenciais pode levar à paci-

ficação pessoal e grupal, condição coadjutora para o cumprimento satisfatório da programação 

existencial. 
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Atributos. Concernente à Autesforçologia Cosmoética, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 19 variáveis pertinentes, passíveis de serem desenvolvidas pela conscin, homem ou mu-

lher, interessada na autorresolução pacificadora: 

01.  Abertismo: a neoaprendizagem diplomática na mediação de conflitos. 

02.  Autocoerência: a atenção ao ponteiro intraconsciencial, bússola norteadora evoluti-

va, fortalecedora da coerência pessoal. 

03.  Autodesperticidade: a teática imprescindível para os auto e heterodesassédios. 

04.  Autonomia: a conquista da autossuficiência cosmoética na tomada de decisões  

e iniciativas nas interações grupais. 

05.  Autossatisfação: a compassibilidade de estar no fluxo evolutivo. 

06.  Bom humor: a manutenção do comprazimento, mesmo em situações difíceis. 

07.  Catálise: a autopesquisa incessante fomentando os aprendizados no dia a dia e pos-

sibilitando a crescente assertividade. 

08.  Consonância: a oportunidade de experimentar a harmonia com o Cosmos e a diver-

sidade do conhecimento multidimensional. 

09.  Descondicionamento: a análise do momento de ceder diante dos conflitos e das 

ideias pré-concebidas nas interrelações. 

10.  Desdramatização: a experimentação das oportunidades evolutivas, sem dramas. 

11.  Dinamização holopensênica: o predomínio da ortopensenidade em quaisquer cir-

cunstâncias ou situações favorecendo a modificação do padrão de pensamentos, sentimentos  

e energias. 

12.  Diplomacia: o emprego da ponderação nas questões polêmicas. 

13.  Disposição: a prontidão interassistencial, firme e tarística. 

14.  Equilíbrio: a paciência com os processos evolutivos pessoais e alheios, aguardando 

o melhor momento para a tarefa do esclarecimento. 

15.  Harmonia: as ações otimizadoras do equilíbrio holossomático. 

16.  Impassibilidade: a manutenção da tranquilidade diante das adversidades evolutivas. 

17.  Positividade: o enfrentamento otimista e racional diante dos percalços e gargalos da 

vida humana. 

18.  Traforismo: a convivência sadia pela valorização dos trafores, sem evitar a identifi-

cação e reciclagem dos trafares. 

19.  Universalismo: o respeito às leis universais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação pacificadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

11.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODETERMINAÇÃO  PACIFICADORA,  CONDUTA  COE-
RENTE  PROEXOLÓGICA,  ALICERÇA  A  INTERAÇÃO  COM  

GRUPOS  EM  GERAL  NO  COTIDIANO  MULTIDIMENSIONAL  

CONTRIBUINDO  PARA  EXPANSÃO  DA  PAZ  NO  PLANETA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem autodeterminação para buscar a paz, plane-

jadamente? Quais as ações já implementadas para alcançar tal objetivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, G. V.; Abordagem Inicial sobre Infiltração Cosmoética; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 19; N. 1; Seção: Artigo Original; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro- 

-Março, 2015; páginas 306 a 312. 
2.  Silva, Maria; Autodeterminação Pacificadora; Artigo; II Encontro Internacional da Paz; Saquarema; Rio 

de Janeiro, RJ; 18-21.04.15; Homo Projector; Revista; Vol. 2; N. 1; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienci-

ologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Junho, 2015; páginas 68 a 78. 
3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 56. 
4.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 806 a 833 e 869. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Globo.com.; Redação; Assustados com Criminalidade, Moradores de Quatis, RJ, fazem Passeata pela 

Paz: Aumento da Violência está assustando quem vive na Cidade. Só esse Ano, foram registrados Oito Homicídios en-
tre Janeiro e Março; Jornal Online; Diário; 21.04.2017; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; disponível em: 

<g1.globo.com/rj/.../as sustados-com-criminalidade-moradores-de-quatis-rj-fazem-passe>; acesso em: 11.09.17; 19h41. 

 

M. G. S. 
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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    RE C E X O L Ó G I C A  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação recexológica é a ação ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, praticante da técnica da recéxis, determinar, manter, insistir, persistir, intencionar, 

perseverar, firmar-se na realização da autoproéxis, a fim de superar os travões impeditivos da 

evolução pessoal, com repercussão grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra determinação provém do idioma Latim, determinatio, “limite; ex-

trema; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O prefixo re deriva do idioma La-

tim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo 

vem do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; 

esfera”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo existencial procede do idioma Latim, existentia-

lis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autopersistência recexológica. 02.  Autossustentabilidade reciclo-

gênica. 03.  Autorresiliência reciclofílica. 04.  Resistência autorreperspectivológica. 05.  Autote-

nacidade reeducaciológica. 06.  Autopropósito reciclofílico. 07.  Autoposicionamento reperspecti-

vológico. 08.  Autodecisão reciclogênica. 09.  Autorresolução recexológica. 10.  Autodeliberação 

reeducaciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodeterminação recexológica, autodetermina-

ção recexológica inicial e autodeterminação recexológica avançada são neologismos técnicos da 

Autossuperaciologia. 

Antonimologia: 01.  Hesitação antirrecexológica. 02.  Incerteza antirrecéxis. 03.  Inde-

terminação reciclofóbica. 04.  Dúvida estagnante. 05.  Indecisão regressiva. 06.  Insegurança an-

tirrecicladora. 07.  Vacilação estagnadora. 08.  Heterodeterminação antievolutiva. 09.  Desorien-

tação antirrecexológica insistente. 10.  Pusilanimidade antirrecéxis. 

Estrangeirismologia: a keenness recinológica; o attachment à autevolução; a calm mind 

vivenciada nas decisões diárias; o modus ratiocinandi equilibrado; o insight preciso; o discerni-

mento full time; o upgrade na carreira proexológica; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente quanto ao autodis-

cernimento das prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Sejamos 

reciclantes esforçados. Evitemos autodeterminações anticosmoéticas. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relacionadas ao tema: fazer das tripas cora-

ção; insista, não desista; água mole em pedra dura, tanto bate até que fura. 

Citaciologia: – Vencer a si próprio é a maior das vitórias (Platão, 427–347 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autossuperações; os neopensenes; a neopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holo-

pensene pessoal proexológico; os proexopensenes; a proexopensenidade; os voliciolinopensenes; 

a voliciolinopensenidade. 

 

Fatologia: a autodeterminação recexológica; a autatualização quanto aos conceitos da 

Neociência Conscienciologia; o esclarecimento dosado junto ao grupocarma familiar; o surgimen-

to de novos desafios na vida humana pessoal; a relativa autonomia existencial; os reencontros de 

destino reciclados por meio das recomposições grupocármicas; a tenacidade dos autenfrentamen-

tos; o desenvolvimento de novas habilidades; o autodidatismo contínuo; a necessidade de praticar 
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exercícios físicos com regularidade; os alongamentos musculares indispensáveis à fisiologia hu-

mana; os benefícios da reciclagem alimentar; a reeducação alimentar permanente; o atendimento 

possível das necessidades interassistenciais dos compassageiros evolutivos; a saída temporária da 

área de turbulência decorrente dos percalços à evolução; a assunção das responsabilidades pesso-

ais; os gargalos da carreira evolutiva a serem superados; a divisão de atenção no momento ante-

rior às escolhas evolutivas; os êxitos na carreira evolutiva; o uso da racionalidade na minimização 

do desnivelamento emocional; a desdramatização das frustrações; o reforço da autoconfiança 

devido à melhoria da autestima; o fortalecimento de trafores conquistados recentemente; o inves-

timento na qualificação pessoal, a partir da convergência de interesses evolutivos; o autodiscerni-

mento usado nas ampliações dos acertos; a expansão do livre arbítrio pessoal; o uso do discerni-

mento diante dos imprevistos existenciais; os níveis de resiliência diante dos percalços da vida;  

a dedicação ao equilíbrio energético e o preenchimento gradativo das lacunas cognitivas; a conti-

nuação, a atualização e a ampliação dos trabalhos desenvolvidos nos retrossomas; o ato de não se 

permitir desanimar diante das dificuldades da vida; a acabativa das tarefas iniciadas; o exercício 

da paciência diante dos contrafluxos ou surpresas desagradáveis; a perseverança nos objetivos 

pré-ressomáticos; a conquista da liberdade de expressão; o mitridatismo gradual diante das ener-

gias conscienciais tóxicas; os autenfrentamentos no âmbito do autorado tarístico; a persistência 

nos empreendimentos exitosos; as superações diversificadas em prol da autevolução; as acabati-

vas das gescons de responsabilidade pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a diminuição dos acidentes de percurso pessoal; a plateia extrafísica 

interferindo nos acertos grupocármicos; a euforin; a primener; a cipriene. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo autesforço–fluxo do Cos-

mos; o sinergismo confor-verbação; o sinergismo trafor-autodiscernimento; o sinergismo mu-

dança de pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo potente das amizades evoluti-

vas; o sinergismo proexológico em alto grau. 

Principiologia: o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário; o princípio da quali-

ficação das manifestações conscienciais; o princípio do descarte do imprestável; o princípio da 

economia de males; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da 

evolução interassistencial; a teática do princípio da descrença (Descrenciologia). 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) referentes à retribui-

ção dos aportes existenciais. 

Teoriologia: a teoria de sempre haver modo mais acertado de proceder; a teoria da au-

tossuperação evolutiva; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da Tra-

forologia; a teoria do megafoco existencial; a teoria dos poderes conscienciais; a teoria da Para-

cerebrologia. 

Tecnologia: a técnica de avaliação da consciência integral; as técnicas consciencioterá-

picas; a técnica da desassim; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a potencialização 

máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da tentativa e acerto; as técnicas de 

desassédio mentalsomático. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto potencializador das crises 

pessoais e autorreciclagens; o voluntário proativo na interassistência; os voluntários tenepessis-

tas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da tenepes; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológi-

co da Evoluciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invi-

sível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da virada evolutiva; o efeito do exemplo do dinamismo pessoal; os 

efeitos da autoconfiança na capacidade pessoal de resolução de problemas; os efeitos sadios  

e contagiantes do holopensene mais homeostático; o efeito holossomático homeostático da ex-

pansão ideativa; os efeitos da convivência com os amparadores extrafísicos de função; o efeito 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na responsabilidade pessoal do reciclante. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido; as neossinap-

ses necessárias ao autorreposicionamento; a substituição de sinapses de autassédio por neossi-

napses de autamparo; as neossinapses assistenciais adquiridas pelo aprendizado com o erro; os 

autodesempenhos novos exigindo sempre sinapses novas no cérebro renovado; a conquista teá-

tica das neossinapses intermissivas prioritárias; as neossinapses ainda inalcançáveis. 

Ciclologia: o fim do ciclo de desperdícios das potencialidades pessoais; o ciclo evoluti-

vo recéxis-recin; o ciclo autevolutivo identificar erro–providenciar retificação; o ciclo meta-con-

quista; o incremento motivacional pelo ciclo autempenho vigoroso–resultados autevolutivos;  

o cipriene; os 5 ciclos da espiral proexológica prioritária (CI-tenepes-epicentrismo-desperticida-

de-compléxis). 

Enumerologia: a superação dos erros por ignorância; as correções das falhas do autopla-

nejamento evolutivo; a qualificação continuada das desassins; o aprofundamento do autodesen-

volvimento parapsíquico; o soerguimento após as puxadas de tapete; o esclarecimento às incom-

preensões alheias; a superação das surpresas desagradáveis. 

Binomiologia: o binômio constância-perseverança; o binômio evolutivo autodisposição- 

-autodisponibilidade; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio autorraciocínio-auto-

transpiração; o binômio esforço-sucesso; o binômio clareza-objetividade; o binômio refém da 

autocognição–paradever intermissivo. 

Interaciologia: a interação concentração de talentos–dinamização dos desempenhos 

evolutivos; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a interação cosmovisão-megafoco; a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a inte-

ração semperaprendente–amparador técnico; a interação dos recebimentos das ferramentas úteis 

à proéxis; a interação voliciolina-ectoplastia. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo gerado pelo alarga-

mento da cosmovisão pessoal; o crescendo inventário dos resultados–aprimoramento das abor-

dagens; o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo ignorância-conhecimento-po-

limatia; o crescendo volição-intenção-autodesempenho-compléxis; o crescendo interassistencial 

tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio discernimento-co-

medimento-sensatez; o trinômio observar-refletir-agir; o trinômio vontade-intenção-autorganiza-

ção; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinômio autestima-autoconfiança- 

-autossuficiência; a inteligência evolutiva (IE) evidenciada pelo trinômio CPC (código pessoal de 

Cosmoética)–MPP (Manual de Prioridades Pessoais)–FEP (Ficha Evolutiva Pessoal); o tri-

nômio catálise evolutiva–autorrevezamento–autoproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio autovalores-autocosmoética-intencionalidade-autocoerên-

cia; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio evolutivo auto-

lucidez-automotivação-automemória-autodiscernimento; a demonstração teática do polinômio 

autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo acerto / desacerto; o antagonismo evolução / regres-

são; o antagonismo atraso / avanço; o antagonismo resiliência / derrotismo; o antagonismo meta 

autevolutiva / zona de pseudoconforto; o antagonismo agravantes / atenuantes; o antagonismo 

persistência / dispersão consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão; o pa-

radoxo de estarem disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo do no-
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vo ego tornar-se antigo, ou obsoleto, rapidamente, pela premência das renovações da caminhada 

evolutiva; o paradoxo de quanto maior o autodomínio da intraconsciencialidade, maior a auto-

instrumentalização para o aprofundamento da extraconsciencialidade; o paradoxo da prevalên-

cia da autossuficiência intraconsciencial em prol de todos. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a cognocra-

cia; a parapsicocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; a lei da responsabi-

lidade evolutiva; a lei da educação evolutiva permanente; a lei do maior esforço cognitivo apli-

cada à autolucidez nas autodecisões evolutivas; a lei do maior esforço na autossustentação confi-

ante da autoprodutividade contínua; a lei do maior esforço acelerando o ritmo autevolutivo; as 

leis da Paralógica. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a teaticofilia; a verbaciofilia; a reciclofilia; a volicio-

filia; a paracerebrofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da recexofobia. 

Sindromologia: o alívio da síndrome do freio de mão puxado; a correção da síndrome 

da robotização existencial; a autossuperação da síndrome da mediocrização existencial; a evita-

ção da síndrome do ansiosismo; a supressão da síndrome da insegurança; o soerguimento da sín-

drome da dispersão consciencial; a terapêutica da síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Maniologia: a superação da fracassomania. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a autobiografoteca; a traforoteca; a pensenoteca;  

a prioroteca; a experimentoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Subcerebrologia; a Perdologia; a Desvio-

logia; a Intencionologia; a Reeducaciologia; a Intraconscienciologia; a Tenepessologia; a Interas-

sistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa autorganizada; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência reeducada; a conscin atilada; 

a conscin determinada; a personalidade decidida; a conscin javalínica; a conscin empreendedora 

evolutiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógra-

fa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens homeostaticus;  

o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens activus; o Homo sa-

piens agens; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação recexológica inicial = a ultrapassagem do primeiro 

obstáculo à realização da proéxis; autodeterminação recexológica avançada = a conquista de 

crescentes patamares evolutivos, a partir da desperticidade. 

 

Culturologia: a superação da cultura das justificativas para os próprios comportamen-

tos; a evitação da cultura inútil; a cultura da Proexologia; a cultura da autossustentabilidade;  

a cultura da semperaprendência; a cultura da Voliciologia; a cultura da Autevoluciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Reperspectivologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 tipos de desafios evolutivos a serem conquistados a partir da autodeterminação recexoló-

gica: 

01.  Amparabilidade: o fortalecimento da parceria com os amparadores intrafísicos  

e extrafísicos, por meio da interassistência possível. 

02.  Antivitimização: a adoção da antivitimização como norma de conduta. 

03.  Autestima: a revitalização da autestima, com o fortalecimento da autoconfiança. 

04.  Autorganização: o uso otimizado do tempo na dimensão intrafísica, para evitar  

o binômio melin-melex. 

05.  Docência: o exercício da tares, visando estimular auto e heterorretrocognições. 

06.  Gescons: o investimento no autorado, com a publicação de obras consciencioló-

gicas. 

07.  Neofilia: o enfrentamento de desafios antes ignorados, sem apriorismose ou temor. 

08.  Proéxis: o empenho, a dedicação ao exercício da carreira evolutiva pessoal proexo-

lógica. 

09.  Retrocognição: o esforço para aumentar o equilíbrio emocional, e, com isso, aces-

sar gradativamente mais informações do passado pessoal. 

10.  Tecnicidade: a escolha da técnica de superação apropriada para o momento evolu-

tivo. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação recexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Know-How  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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13.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  PERCENTUAL  DE  AUTODETERMINAÇÃO  RECEXOLÓGICA  

EVIDENCIA  O  GRAU  DE  PERSISTÊNCIA  DOS  RECICLAN-
TES  EXISTENCIAIS  NA  TEÁTICA  DE  AUTENFRENTAMENTO  

E  AUTOSSUPERAÇÕES  DOS  DESAFIOS  PROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de reciclante existencial, já refletiu 

sobre a importância da autodeterminação recexológica no autodesempenho proexológico? Quais 

as conclusões teáticas extraídas de tais reflexões? 
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A U T O D E T E R M I N O L O G I A  
( A U T O V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autodeterminologia é a Ciência aplicada aos estudos do potencial,  inten-

ção, disposição, competência, prontidão, organização e firmeza da consciência para decidir por si 

mesma ou persistir com posicionamento e vigor concentrado em condutas eficazes visando alcan-

çar os objetivos proexológicos programados e manter as conquistas evolutivas já obtidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo deter-

minação procede do idioma Latim, determinatio, “limite; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu 

no Século XV. A palavra autodeterminação apareceu, no idioma Português, em 1949. O segundo 

elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Ciência do Estudo da Autodeterminação. 02.  Autodeliberaciologia. 

03.  Autoafirmaciologia. 04.  Autexpressologia. 05.  Pesquisa da liberdade de autoconduzir-se.  

06.  Autempreendedorismo. 07.  Autodecretologia; Autodesignologia. 08.  Autoprogramaciologia. 

09.  Autodesempenhologia; Autorreaciologia. 10.  Autonomologia. 

Neologia. O vocábulo Autodeterminologia e as 3 expressões compostas Autodetermino-

logia Egocármica, Autodeterminologia Grupocármica e Autodeterminologia Holocármica são 

neologismos técnicos da Autovoliciologia. 

Antonimologia: 01.  Heterodeterminologia. 02.  Autoindeterminologia. 03.  Hesitaciolo-

gia. 04.  Autoirresoluciologia. 05.  Autoindefinologia. 06.  Autoindecidologia; decidofobia.  

07.  Inapetência realizatória. 08.  Autalienaciologia. 09.   Titubeologia. 10.  Pusilanimidade. 

Estrangeirismologia: o loc interno; o strong profile; o body-building. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

evolutivo quanto à aplicação da vontade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autodeter-

minologia compreende autevolução. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à conscin sem autodeterminação: – Ma-

ria vai com as outras. 

Filosofia: a autodeterminação, enquanto liberdade de ação, é tema fundamental da Filo-

sofia do Direito. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da determinação pessoal; os autopensenes; a autopenseni-

dade; a pensenidade focada nos objetivos pessoais; a formação dos holopensenes pró-autorreali-

zações; os efeitos pensênicos na autodeterminação; os patopensenes; a patopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: a pesquisa da autoproficiência evolutiva; a investigação do nível de autode-

terminação; a análise do ato da vontade; o exame dos efeitos das escolhas e ações pessoais; o es-

tudo do Paradireito; o estudo do Paradever; o autocomprometimento proexológico; as opções cos-

moéticas; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; a dinâmica das relações interconscien-

ciais; os atos coerentes à teática do paradigma consciencial; a presteza interassistencial; os planos 

de automelhoria contínua; a automotivação intrínseca; os propulsores da vontade; o posiciona-

mento pessoal; os fatores de propulsão das reciclagens intraconscienciais; a iniciativa própria 
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espontânea; o empreendedorismo consciencial; a ponderação quanto ao custo-benefício das ações 

pessoais; a clareza de objetivos; os esforços efetivos empregados na consecução dos projetos de 

vida; a persistência na continuidade dos esforços visando os propósitos traçados; o autodomínio 

holossomático; a vontade inquebrantável; a autodeterminação reforçando a consecução da proé-

xis; a obstinação calculada; o gerenciamento financeiro; a administração do tempo; a flexibilidade 

sem se distanciar do foco principal; a acabativa; as causas da dispersividade; o determinismo evo-

lutivo; os limites do livre arbítrio; os efeitos das interprisões grupocármicas na liberdade indivi-

dual; as consequências dos autassédios; as sequelas da robotização existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a descoberta da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a aplicação de autexperimentos projetivos sistematiza-

dos; a autossustentabilidade bioenergética; a projeção lúcida (PL) deliberada pela vontade; as in-

terferências dos assédios interconscienciais; a colaboração dos amparadores extrafísicos; o traba-

lho dos evoluciólogos na composição das proéxis grupais; a lucidez extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação-realização; o sinergismo autoconvicção-autodeter-

minação; o sinergismo Etologia-Evoluciologia. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio do dinamismo evoluti-

vo; o princípio do comando consciencial das ECs; o princípio da autodedicação; o princípio da 

autotutela; o princípio da indeterminação; o princípio da prioridade compulsória; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios da Para-

direitologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de conduta. 

Tecnologia: a técnica da evitação do sonambulismo existencial; a técnica da prioriza-

ção do mais relevante; a técnica da autodecisão; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica de vi-

ver evolutivamente; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do autodidatismo; as técnicas de auto-

pesquisa colocadas em prática; as técnicas de autossuperação da Autoconsciencioterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Reeducacio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Re-

cexologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da autodeterminação na autevolução; os efeitos da autopesquisa 

nas reciclagens intraconscienciais; os efeitos das assinaturas autopensênicas deliberativas; os 

efeitos da livre escolha. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo prospectar-realizar-encerrar; o ciclo de 

realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo comatoso da inatividade; o ciclo de 

adversidades autoimpostas; o ciclo de reeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a autodeterminação consciencial; o autoprotagonismo; a autonomia; as 

autorreações efetivas; o autovigor proexológico; a vontade granítica; a autevolução determinada. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio resiliência-circunstância;  

o binômio saber-fazer. 

Interaciologia: a interação lucidez decisória–aceleração evolutiva; a interação vonta-

de-ação; a interação autodiscernimento-autodeterminação. 

Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar. 
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Trinomiologia: o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio intencionalidade-priori-

dade-atividade; o trinômio princípio-meio-fim; o trinômio definição-determinação-deliberação;  

o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio pensenidade-afinidade-atividade; o trinômio vontade-posicionamento-esforço. 

Polinomiologia: o polinômio definição-deliberação-determinação-ação; o polinômio 

volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio vontade-decisão-determinação-sustenta-

ção; o polinômio autocognição-autocriatividade-automotivação-autorresolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo autodeterminação 

/ autovacilação; o antagonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo correr 

atrás / deixar para lá; o antagonismo pró-atividade / passividade; o antagonismo autocorreção 

imediata dos lúcidos / autocorreção postergada dos incautos; o antagonismo projeto aberto 

/ obra acabada; o antagonismo determinação / determinismo; o antagonismo perseverança / ter-

giversação. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; a lucidocracia;  

a proexocracia; a recexocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da ação-reação; as leis do Cosmos; as leis dos  direitos e deveres inter-

conscienciais; a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a planofilia; a prio-

rofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a criticofobia; a decidofobia; a disciplinofobia; a la-

borfobia; a neofobia; a xenofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da bússola consciencial danificada; a síndrome da disper-

são consciencial; a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a controlemania. 

Mitologia: a teomitologia da submissão pessoal; o mito do destino traçado por Deus. 

Holotecologia: a evolucioteca; a pensenoteca; a volicioteca; a abjuncioteca; a adminis-

troteca; a proexoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a potencioteca; a conscienciometro-

teca; a consciencioterapeuticoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autovoliciologia; a Autovoliciologia; a Autodefinologia;  

a Autodecidologia; a Intencionologia; a Autevoluciologia; a Pensenologia; a Paradireitologia;  

a Preferenciologia; a Priorologia; a Proexologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia;  

a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Invexologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; a conscin autopesquisadora; a conscin autempreendedora; a conscin decidofílica; a consciên-

cia javalínica; o ser interassistencial; a conscin cosmoética; o ser desperto; a personalidade forte; 

a conscin confiável; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o atleta; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o evoluciólogo; o pes-

quisador; o projetor consciente; o triatleta consciencial; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação; o selfmade man. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a atleta; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a reeducadora; a epi-
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con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a evolucióloga; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a triatleta consciencial; a verbetóloga; a verbetógrafa; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a selfmade woman. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autopriorologus;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens activus;  

o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autodeterminologia Egocármica = a pesquisa da repercussão dos atos 

autodeterminados da consciência na própria evolução; Autodeterminologia Grupocármica 

= a pesquisa da repercussão dos atos autodeterminados da consciência na evolução grupal; Auto-

determinologia Holocármica = a pesquisa da repercussão dos atos autodeterminados da cons-

ciência na evolução planetária. 

 

Culturologia: a cultura do maior empenho; a cultura do planejamento responsável;  

a cultura da produtividade; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura proexológica. 

 

Soberania. De acordo com a Sociologia, a expressão autodeterminação dos povos refe-

re-se a nações livres quanto à soberania e à escolha dos próprios governos, geralmente com forte 

histórico de dependência a outros países. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 100 tipos de autode-

terminação seguidos de exemplos evidenciando a força dos atos da consciência em contextos es-

pecíficos: 

01. Autodeterminação  adaptativa: o emprego consistente e deliberado de recursos 

acessíveis pela conscin para se adaptar a condição diferente do habitual. 

02. Autodeterminação  amparadora: a conduta abnegada da conscin pré-serenona ao 

modo das promovidas pelos amparadores extrafísicos perante as demandas dos amparandos. 

03. Autodeterminação  antiassediadora: o desassombro da conscin autoconfiante 

diante de ameaças assediadoras. 

04. Autodeterminação  anticompulsiva: a forte volição da conscin, quando portadora 

de atos compulsivos, no propósito firme de superar a própria condição. 

05. Autodeterminação  anticorruptora: a autodignidade do político honesto e com di-

ficuldades financeiras convivendo em meio a grupo de corruptores do poder público. 

06. Autodeterminação  antifisiológica: a insistência parapatológica da conscin em não 

se alimentar, contrariando a Fisiologia Somática. 

07. Autodeterminação  antimaternagem: a resolução da moça inversora em não ser 

mãe, contrariando a família e os costumes do meio social onde vive. 

08. Autodeterminação  antimimetizadora: a decisão madura em reciclar comporta-

mentos valorizados pela Socin, porém de natureza automimética, dispensável para a autevolução. 

09. Autodeterminação  antiperfeccionista: a mudança deliberada da conscin de traço 

perfeccionista trocando a insatisfação permanente pelo detalhismo responsável sem negligências. 

10. Autodeterminação  antipressão: a conscin pré-serenona tranquila e ponderada, 

apesar das intempéries e fortes pressões ao derredor, contrárias às autodecisões. 

11. Autodeterminação  antirressomática: a condição imatura da consciex relutante  

à ressoma no caminhar do processo autevolutivo. 
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12. Autodeterminação  antirrobotizadora: as escolhas e ações próprias da conscin 

proativa em relação aos interesses mais genuínos, abrindo mão de opções menos trabalhosas po-

rém robotizantes. 

13. Autodeterminação  antissedentária: o autodesafio das pessoas sedentárias ao em-

penharem-se em atividades físicas rotineiras. 

14. Autodeterminação  antissomática: o feito do transexual em promover atos para as-

sumir-se no gênero sexual oposto, contrariando a Biologia Somática. 

15. Autodeterminação  antiviciosa: a resolução íntima e o esforço do viciado para 

abandonar a causa ou o objeto prejudicial e mantenedor do vício. 

16. Autodeterminação  ardilosa: a insolência anticosmoética da conscin desejosa de 

atingir posição de poderio a qualquer custo. 

17. Autodeterminação  artificialista: a resolução da conscin em negar a idade e aplicar 

recursos tecnológicos para artificialmente parecer mais jovem. 

18. Autodeterminação  assediadora: a manutenção de posturas para promover e man-

ter assédios interconscienciais premeditados. 

19. Autodeterminação  assertiva: as atitudes da conscin em dizer o necessário da ma-

neira mais acertada possível, em grupo, no qual prevalece o faz-de-conta. 

20. Autodeterminação  assistencial: o afinco da consciência na prontidão assistencial 

buscando contribuir com o melhor em prol dos envolvidos, em todas as circunstâncias. 

21. Autodeterminação  autocognitiva: a  firmeza de propósito e esforço  da consciên-

cia com restrição intelectual em aprender assunto complexo. 

22. Autodeterminação  autoconsciencioterápica: a firmeza da conscin em superar tra-

far sedimentado no temperamento pessoal. 

23. Autodeterminação  autocuradora: a persistência do portador de doença conside-

rada sem remissão na busca de recursos para promover a autocura. 

24. Autodeterminação  autoderrotista: a conscin maníaca cronicificada, mantenedora 

de autopensenidade derrotista. 

25. Autodeterminação  autodestigmatizadora: a conscin autodesestigmatizadora, as-

sumindo rótulos denotativos e equivocados a respeito dela mesma. 

26. Autodeterminação  autodidática: a aplicação do estudante através do autodida-

tismo. 

27. Autodeterminação  autodiscernidora: a conscin empenhada constantemente na 

aplicação do máximo autodiscernimento possível. 

28. Autodeterminação  automimetizadora: a conscin persistente em automimeses dis-

pensáveis, desinteressada em reciclar-se no processo natural da evolução. 

29. Autodeterminação  autopesquisística: a deliberação e empenho da conscin na rea-

lização da autopesquisa visando a autossuperação, abrindo mão de ganhos secundários. 

30. Autodeterminação  autorganizadora: as ações teáticas da conscin objetivando 

conquistar a autorganização pensênica. 

31. Autodeterminação  autorrevezadora: os planos consistentes da conscin lúcida no 

preparo das condições para a próxima vida intrafísica. 

32. Autodeterminação  autovitimizadora: a teimosia da conscin autovitimizadora crô-

nica em manter os hábitos nocivos a si própria. 

33. Autodeterminação  bibliológica: a persistência da conscin pouco afeita à leitura ao 

ler pela primeira vez livro técnico de 500 páginas. 

34. Autodeterminação  cabotina: o afã da conscin presunçosa e heteroimperdoadora se 

achando sempre a melhor. 

35. Autodeterminação  cientificista: a prontidão dos cientistas na repetição dos experi-

mentos e a aceitação da refutação ao resultado de trabalho duramente elaborado. 

36. Autodeterminação  competidora: o afinco dos atletas em ultrapassar recordes, su-

perando os oponentes. 

37. Autodeterminação  concentrada: a concentração do trabalhador na obra a ser rea-

lizada enquanto os companheiros descansam e o convidam para conversar. 
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38. Autodeterminação  concessora: a conscin lúcida ao fazer concessões de direitos 

próprios em prol de bem grupal maior. 

39. Autodeterminação  conscienciológica: o trabalho dos voluntários da Consciencio-

logia em firmar os ideais pró-evolutivos no holopensene do planeta Terra. 

40. Autodeterminação  contrarrefluxista: o empreendimento do proexista em cumprir 

a programação existencial, caminhando no contrafluxo do socialmente valorizado. 

41. Autodeterminação  conviviológica: o empenho sincero da conscin preconceituosa 

em conservar autopensenes sadios e eliminar atos de discriminação consciencial. 

42. Autodeterminação  cosmoética: a persistência da conscin outrora trapaceira em 

manter-se cosmoética. 

43. Autodeterminação  criminológica: as minúcias deliberadas e diligentemente pla-

nejadas pelo bandido para cometer crimes sem deixar rastros. 

44. Autodeterminação  cumpridora: o autocomprometimento abnegado da conscin 

cumpridora dos deveres em ambiente com holopensene de irresponsabilidade e postergação. 

45. Autodeterminação  dessomatológica: o esforço da consciex na paratroposfera em 

passar pela segunda dessoma. 

46. Autodeterminação  dietista: a decisão e os esforços do comilão inveterado em 

manter a reeducação alimentar e a dieta balanceada. 

47. Autodeterminação  dinheirista: a obcecação da conscin sovina em adquirir e acu-

mular dinheiro, inclusive privando-se de benesses necessárias. 

48. Autodeterminação  doadora: a conscin large habitualmente disposta a fazer doa-

ções sem esperar recompensas, abrindo mão de usar recursos em benefício próprio. 

49. Autodeterminação  doméstica: a dedicação da mulher culta voluntariamente devo-

tada às obrigações do lar, sendo tal papel desvalorizado no ambiente onde vive. 

50. Autodeterminação  duplista: a determinação da conscin empenhada em formar  

e manter dupla afetivo-sexual evolutiva com parceiro do sexo oposto. 

51. Autodeterminação  ecológica: o empenho da conscin autoconsciente em contribuir 

para a preservação do planeta. 

52. Autodeterminação  econômica: a eficácia do trabalhador em administrar parco sa-

lário mínimo, vivendo dignamente e de maneira honesta no mundo consumista. 

53. Autodeterminação  egocármica: a firmeza na manutenção dos objetivos centrados 

na própria pessoa. 

54. Autodeterminação  eletronótica: a insistência dos cientistas eletronóticos na ado-

ção do paradigma fisicalista, apesar das evidências da necessidade de ampliação e reciclagem. 

55. Autodeterminação  emancipadora: a decisão da conscin em mudar o curso da vida 

promissora materialmente no seio da família e perseguir ideais almejados por escolha própria. 

56. Autodeterminação  empreendedora: o tino do jovem empreendedor para investir 

corretamente em negócio desaconselhado pelos mais experientes empresários. 

57. Autodeterminação  energossomática: a vontade e persistência incansável do prin-

cipiante nas técnicas energéticas na instalação do EV 20 vezes ao dia. 

58. Autodeterminação  estagnadora: a escolha da conscin conhecedora dos princípios 

evolutivos ao manter-se estagnada em posturas arcaicas. 

59. Autodeterminação  estudantil: o esforço do estudante de escola pública brasileira 

em obter, por mérito próprio, vaga em curso universitário concorrido (Ano-base: 2009). 

60. Autodeterminação  eutímica: a tenacidade da conscin hiperativa em permanecer  

3 horas em estado atento no laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

61. Autodeterminação  evolutiva: a constância da consciência em persistir nos ideais, 

objetivos e ações em prol da evolução. 

62. Autodeterminação  expositiva: a pessoa tímida esforçada em se autossuperar pas-

sando a falar e até a proferir palestras públicas perante grandes plateias. 

63. Autodeterminação  fisiculturista: o desgaste orgânico e suicida do atleta persisten-

te em exercícios intensos e ingestão de drogas na ânsia de aumentar a massa muscular. 
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64. Autodeterminação  fonológica: o empenho da conscin gaga em transmitir mensa-

gem falada diante da impaciência dos interlocutores. 

65. Autodeterminação  grevista: o grevista firme no cumprimento de penas autoim-

postas para obter as reivindicações pleiteadas. 

66. Autodeterminação  grupocarmológica: os atos assistenciais contínuos, exaustivos 

e praticados de bom grado para transpor interprisões grupocármicas. 

67. Autodeterminação  heurística: a persistência incessante dos inventores até atingir  

o intento almejado. 

68. Autodeterminação  idônea: a firmeza do candidato eleito em implantar na íntegra 

os projetos apresentados na campanha eleitoral em detrimento de interesses da cúpula governante. 

69. Autodeterminação  ilegitimológica: a investida da conscin desprovida de experiên-

cia anterior e habilidades em determinado assunto para estabelecer-se entre os experts. 

70. Autodeterminação  intermissivista: a consciex lúcida quanto ao planejamento  

e preparo da próxima vida, durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

71. Autodeterminação  invexológica: os desafios do jovem autoconsciente praticante 

da técnica da inversão existencial (invéxis). 

72. Autodeterminação  lúcida: a atitude lúcida da conscin renunciando às ilusões apa-

rentemente saudáveis dos ambientes com holopensene conturbado. 

73. Autodeterminação  materialista: a obstinação deletéria e insana da conscin pelo 

acúmulo excessivo de bens patrimoniais. 

74. Autodeterminação  maxicompletista: o esforço haurido pelo pré-serenão vulgar 

completista de maxiproéxis. 

75. Autodeterminação  mercadológica: as artimanhas criativas do comerciante para 

vender a mercadoria aos consumidores resistentes à compra. 

76. Autodeterminação  modista: a conscin determinada a sempre seguir a última ten-

dência de estilo, chegando até a tornar-se escrava da moda. 

77. Autodeterminação  ortopensênica: a consciência determinada na manutenção da 

ortopensenidade, mantendo firme o propósito de não pensar mal de ninguém. 

78. Autodeterminação  parapedagógica: a criatividade, o empenho e a boa vontade do 

docente conscienciológico na aplicação dos recursos parapedagógicos adaptados ao público-alvo. 

79. Autodeterminação  parapercepciológica: os estudos, a autobservação e as práticas 

sistemáticas do autopesquisador para compreender e ampliar a sinalética parapsíquica pessoal. 

80. Autodeterminação  parapsíquica: o empenho persistente e disciplinado da conscin 

desconhecedora das autoparapercepções para desenvolver o parapsiquismo lúcido. 

81. Autodeterminação  passional: as artimanhas incessantes dos desvairados para con-

quistar a conscin objeto da paixão doentia. 

82. Autodeterminação  pedagógica: o empenho da professora dedicada e persistente 

na busca de métodos inéditos para o ensino de crianças com dificuldade de aprendizagem. 

83. Autodeterminação  pioneira: o desafio superado pelos pioneiros, por exemplo, as 

primeiras mulheres optantes pela ocupação de cargo tipicamente masculino. 

84. Autodeterminação  pró-docência: a constância de esforços da conscin para exercer 

bem a docência conscienciológica superando-se gradualmente. 

85. Autodeterminação  proexista: a perseverança da conscin quanto aos princípios teá-

ticos da inteligência evolutiva (IE) para compreender e realizar a programação existencial. 

86. Autodeterminação profissional: o empenho em realizar as tarefas atinentes à pro-

fissão escolhida independente das benesses recebidas. 

87. Autodeterminação  progenitora: a persistência da mulher infértil desejosa de ser 

mãe, mantendo-se na busca dos meios possíveis para alcançar a gravidez de sucesso. 

88. Autodeterminação  projetiva: a disposição incansável da conscin na aplicação de 

técnicas buscando obter a projetabilidade lúcida (PL). 

89. Autodeterminação  pró-paz: a serenidade constante do líder paradiplomático para 

conservar a paz em meio ao holopensene pontuado por clamores de guerra. 
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90. Autodeterminação  pró-tenepes: o posicionamento firme da conscin decidida a abrir 

mão da vida social intensa e agradável e organizar-se para a prática da tenepes em alto nível. 

91. Autodeterminação  psicossomática: os esforços constantes da consciência pré-se-

renona para a conquista do autodomínio emocional. 

92. Autodeterminação  realizadora: a disposição constante da conscin comprometida 

em realizar os objetivos propostos, administrando os contratempos ao redor. 

93. Autodeterminação  recexológica: o propósito firme da consciência para lucida-

mente reciclar os trafares crassos. 

94. Autodeterminação  reprogramadora: a tenacidade e abnegação da conscin com 

vida familiar assentada e bem vista socialmente para promover a reciclagem existencial pró-evo-

lutiva. 

95. Autodeterminação  serenológica: o posicionamento do Homo sapiens serenissimus 

em ressomar quando já tem possibilidade de tornar-se Consciex Livre (CL). 

96. Autodeterminação  somática: a eficiência produtiva superior do deficiente físico 

sobre os portadores de somas privilegiados. 

97. Autodeterminação  tarística: a efetividade constante no desenvolvimento e na 

aplicação da tarefa assistencial do esclarecimento (tares). 

98. Autodeterminação  teática: as concessões autolúcidas e o empenho do conscien-

ciologista em implantar a teática do paradigma consciencial na vida cotidiana. 

99. Autodeterminação  tenepessológica: a postura ortopensênica e autocoerente do te-

nepessista veterano no autocompromisso da tarefa assistencial rumo à instalação da ofiex. 

100. Autodeterminação  ultradogmática: o arrebatamento do crente fervoroso em pra-

ticar autoflagelos irracionais. 

 

Fatores. A vontade, o posicionamento pessoal, os pensenes cosmoéticos e os esforços 

constantes para autossuperações são essenciais ao desenvolvimento da autodeterminação quanto 

às realizações conscienciais evolutivas. 

Consciencioterapia. No âmbito da Consciencioterapia, o encantoamento cosmoético do 

evoluciente em situações nas quais necessariamente precisa decidir e agir, é recurso útil para po-

tencializar a autodeterminação evolutiva. 

Superação. Através da autodeterminação, a conscin é capaz de conseguir feitos surpre-

endentes, inclusive angariar avanços evolutivos extraordinários na autevolução e suplantar o de-

terminismo presumido da vida planejada com lucidez. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 perfis de conscins pré-serenonas mais ativas no contexto da Autodeterminologia: 

01.  Conscin autolúcida. 

02.  Conscin desperta. 

03.  Conscin intermissivista. 

04.  Conscin inversora. 

05.  Conscin ofiexista. 

06.  Conscin parapercepciologista. 

07.  Conscin proexista. 

08.  Conscin projetora. 

09.  Conscin reciclante. 

10.  Conscin tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autodeterminologia, indicados para expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

05.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  Posicionamento  Pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DA  AUTODETERMINAÇÃO  É  ESSENCIAL  PA-
RA  A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  AUTOPESQUISÍSTICA  DE  TODA  

CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVISTA,  LÚCIDA  E  INTERESSADA  

NO  PROTAGONISMO  EFICAZ  DA  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a autodeterminação em diferentes áreas da 

vida? O quanto você prioriza tal assunto relevante na autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; página 1.005. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.103. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 13 e 524. 
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A U T O D I A G N Ó S T I C O    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiagnóstico consciencioterápico é a síntese elucidativa da raiz noso-

gráfica do conjunto de sintomas, parassintomas, sinais, parassinais, traços, particularidades e sin-

gularidades da automanifestação pensênica, durante a promoção técnica da autocura pela conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo diagnóstico deriva do idioma Francês, diagnostic, e este do idioma 

Grego, diagnóstikós, “capaz de distinguir, de discernir”. Surgiu no Século XVIII. O termo cons-

ciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, thérapie, derivada 

do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; 

tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autoparadiagnose consciencioterápica. 2.  Diagnóstico autoconscien-

cioterápico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodiagnóstico consciencioterápico, autodiag-

nóstico consciencioterápico aquisitivo e autodiagnóstico consciencioterápico distributivo são 

neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Antidiagnose pessoal. 2.  Indiscernimento autonosográfico. 

Estrangeirismologia: o savoir-faire autodescritivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

analítico dos autopertúrbios. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Consciencioterapia. A Consciencioterapia trata os evolucientes, ou seja, quem evo-

lui. Portanto, todos são doentes pois estão em evolução, não sendo acabados ou completos em 

seus desenvolvimentos. Com relação ao binômio saúde-doenca, o que interessa é o nível de auto-

percuciência da consciência porque problemas todos têm. Enquanto não chegamos a determina-

do ponto da evolução consciencial, há estágios de doenças problemáticas, porque não há tranqui-

lidade intraconsciencial, ou seja, a Autoimperturbabilidade”. 

2.  “Imageticologia. Infelizmente, a maioria dos componentes da Humanidade ainda 

precisa de socorro de fora para se entender por dentro. A autopesquisa, quando se aprofunda, já 

é a Autoconsciencioterapia, conforme as abordagens evoluídas aos componentes endógenos da 

consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da precisão autodiagnóstica; os autopensenes neo-

fílicos; o abertismo autopensênico; os metapensenes hiperlúcidos; a apreensibilidade metapensê-

nica; os ortopensenes cirúrgicos; a ortopensenidade enquanto premissa à abordagem paracientí-

fica do autotrafar; os nexopensenes da pesquisa avaliativa pessoal; a nexopensenidade operosa; os 

neopensenes autoverponológicos; a neopensenidade original de autopesquisa; os pacipensenes do 

autoconhecimento; a conquista da pacipensenidade sincera antidemagógica; os patopensenes au-

tocogniciofóbicos; a patopensenidade dirigida ao agente interassistencial tarístico; os edemato-

pensenes inautênticos; a edematopensenidade anticonsciencioterápica; os prioropensenes defini-

dos pelo autodiscernimento magno; a prioropensenidade da claúsula pétrea pessoal; os harmono-

pensenes autodesassediantes; a harmonopensenidade interconsciencial; os reciclopensenes impul-

sionadores da autossuperação; a reciclopensenidade de semperaprendente. 
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Fatologia: o autodiagnóstico consciencioterápico; a autodefinição do pertúrbio pessoal; 

o ciscar superficial da autorrealidade, descomprometido quanto à geração de enfrentamento cos-

moético; o erro sutil e repetitivo, integrado de modo estrutural à vida da conscin; o uso do Cons-

cienciograma enquanto espelho para as irracionalidades mal refletidas; o inventário das reais con-

quistas autevolutivas pela conscin lúcida; a eutimia por meio da autocompreensibilidade; a percu-

ciência dirigida ao microuniverso pessoal; o pleno domínio cognitivo sobre si; o satisfatório auto-

discernimento quanto ao mecanismo regressivo de manifestação; a intelecção quanto às diversas 

autofacetas poliédricas nosográficas; a eumatia sobre as precisas medidas higiênicas neutralizan-

tes; a heterocompreensão vivenciada a partir da autocompreensão inconflitiva; o nível de inteli-

gência evolutiva (IE) determinante da amplitude de estabelecimento dos diagnósticos; o teor de 

hiperacuidade heurística; as faculdades mentais conectadas à imersão metacognitiva; as conquis-

tas evolutivas essenciais para o estabelecimento da síntese avaliativa autocrítica; as bissociações 

técnicas dos diferentes eixos e manifestações imaturas; as aproximações simples das vertentes re-

gressivas automanifestas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na representação 

do patamar de autocognição parapsíquica da conscin; o autodomínio bioenergético facilitador da 

hiperlucidez holossomática e do assentamento das emoções; a futura intermissão pós-dessomática 

respaldada pelo teor de paraverbação evolutiva do aqui-agora-já multidimensional; o extrapola-

cionismo parapsíquico a desvelar sutilezas do microuniverso pessoal; o tenepessismo diário gera-

dor de paraconstructos referentes aos autodesempenhos evolutivos; o nível de autodidatismo para-

psíquico no voluntariado conscienciológico a representar o grau de autolucidez evolutiva; a auto-

pesquisa sobre a possível ortoparaprocedência a explicitar as autoconquistas pessoais; a holanáli-

se paradiagnóstica da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o cultivo técnico das paramizades homeos-

táticas pelo autoortabsolutismo paraterapêutico; a autocura por meio do parapsiquismo interassis-

tencial; a autorreorganização parafisiológica mínima requisitada a neodiagnósticos mais avança-

dos; a apreensão telediagnóstica de particularidades do prontuário extrafísico pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo travão consciencial–inautenticidade; o sinergismo inteli-

gência autoconsciencioterápica–autoortabsolutismo; o sinergismo cognição do evoluciente auto-

pesquisador–paracognição da consciex amparadora; o sinergismo abatimento-açodamento fren-

te às dificuldades de autossuperação; o sinergismo cosmovisão dos trafares pessoais–megafoco 

do autorreajuste prioritário; o sinergismo autorreeducação-autoterapia; o sinergismo juízo críti-

co autavaliativo–atenção às heterocríticas. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) frente à autonosografia;  

o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente;  

o princípio da descrença (PD) a embasar a suficiência autocrítica do evoluciente maduro, sem fe-

chadismo às heteravaliações; o princípio do ceticismo otimista cosmoético (COC) aplicado à rela-

tividade da autocura; o princípio de a interassistência ser a definitiva farmacopeia holossomáti-

ca; o princípio de saber duvidar das próprias certezas diagnósticas. 

Codigologia: a atualização recorrente do código pessoal de Cosmoética (CPC) pelo há-

bito da autoconsciencioterapia. 

Teoriologia: a primazia da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teo-

ria do autesforço evolutivo; a teoria da evolução consciente aplicada à busca dos autodiagnósti-

cos; a teoria sem fundamento experimentológico do investigador teoricão; a teoria da inteligên-

cia evolutiva aplicada à verificação e à desconstrução dos autotrafares; a teoria da consciência 

poliédrica enquanto interpretação metafórica da complexidade de cada evoluciente; a teoria da 

autorremissão avançada aplicada pelas consciências mais lúcidas, hábeis no emprego de todos os 

recursos curativos disponíveis. 

Tecnologia: a técnica da descrição do mecanismo de funcionamento consciencial; as 

técnicas conscienciométricas a depurar a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; a téc-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4493 

nica da Cosmoética Destrutiva direcionada aos autenganos; a técnica da conscin-cobaia voluntá-

ria; o transe heurístico na técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da Impactoterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da 

Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito do apego à autoimagem na defesa da autobiografia; o efeito da 

intencionalidade na orientação seletiva das autopercepções; o efeito da autocosmoeticidade na 

facilidade em tecer autodiagnósticos precisos; o efeito da glasnost do consciencioterapeuta no 

abertismo do evoluciente; o efeito da racionalidade na percepção clara e precisa das mazelas 

pessoais; o efeito da autorganização no comportamento exploratório sistemático; o efeito da 

atenção na precisão e exatidão na coleta de informação consciencioterápica. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses autodiagnósticas, sem autoperdão ou 

autovitimização. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) de 

aprendizagem holoconviviológica; o ciclo constatação-comprovação-correção; o ciclo motiva-

ção-trabalho-lazer; o gerenciamento mentalsomático do ciclo de sucessos e fracassos autocons-

ciencioterápicos; o ciclo autocura–avanço mentalsomático; o ciclo remissão direta do evoluci-

ente assistido–remissão indireta do terapeuta assistente, no cenário interassistencial omnitera-

pêutico. 

Enumerologia: o autodiagnóstico consciencioterápico equivocado; o autodiagnóstico 

consciencioterápico experimental; o autodiagnóstico consciencioterápico experimentológico;  

o autodiagnóstico consciencioterápico paracientífico; o autodiagnóstico consciencioterápico pro-

fissional; o autodiagnóstico consciencioterápico cosmovisiológico; o autodiagnóstico conscien-

cioterápico libertador. 

Binomiologia: o binômio perturbação intraconsciencial–distúrbio extraconsciencial;  

o binômio taquipsiquismo cosmoético–linearidade pensênica; o binômio doença humana–fixação 

psicofísica; o binômio autoinvestigação-autodiagnóstico; o binômio holanálise-megassíntese;  

o binômio cosmovisão–microtomização consciencial; o binômio apreensibilidade-compreensibi-

lidade. 

Interaciologia: a interação autoconcentração mental–autoatenção dividida; a interação 

ortotaquipsiquismo-intercompreensão; a interação hiperacuidade pessoal–heteroperdoamento; 

a interação Autoconscienciometrologia-Autoconsciencioterapeuticologia; a interação cérebro- 

-paracérebro; a interação inconflitividade-autoimunidade; a interação megagescon–ataque para-

terapêutico. 

Crescendologia: o crescendo ignorância nosográfica–sabedoria na condução do auto-

trafar; o crescendo terapia-profilaxia; o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia Evolutiva; 

o crescendo cognição-paracognição; o crescendo constructo-paraconstructo; o crescendo subce-

rebralidade-paracerebralidade; o crescendo patomimese-ortomimese. 

Trinomiologia: o trinômio explicitador de diagnósticos EV-tenepes-recéxis; o trinômio 

autocompreensibilidade-heterocompreensibilidade-subcompreensibilidade; a compreensibilidade 

interconsciencial pelo trinômio atributos do mentalsoma–campo de visão do pesquisador–instru-

mentalidade disponível; o trinômio ortointencionalidade-ortometria-ortodiagnose; o trinômio pa-

rar-refletir-atuar; o trinômio fixação de trafor–anulação de trafar–aquisição de trafal; o trinô-

mio reconhecer-observar-discriminar. 

Polinomiologia: o polinômio investigação-diagnóstico-enfrentamento-superação; o po-

linômio autoconhecimento-autoconfiança-autossuficiência-autodeterminação; o polinômio eufo-

rin-primener-cipriene-extrapolacionismo; o polinômio ortocognição-ortointenção-ortoafetivida-
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de-ortoconduta; o polinômio macrossoma funcionante–cipriene regular–megaeuforização sus-

tentada–cosmoconsciência recorrente; o polinômio paragenético parabloqueio energético–soma-

tização–paratranstorno holobiográfico–depressão; a autocura do polinômio autoculpa-arrepen-

dimento-autocorrupção-autassédio-automelin pela heterassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / cosmovisão; o antagonismo autorrefle-

xões sinceras / readequações de fachada; o antagonismo valor cosmoético / autocorrupção; 

o antagonismo autopesquisa egocêntrica / autopesquisa altruísta; o antagonismo parar para re-

fletir / refletir sem parar; o antagonismo heteroperdão interassistencial / autoperdão energívoro; 

o antagonismo cético otimista cosmoético / cético negacionista da autorrealidade. 

Paradoxologia: o paradoxo autodiagnosticológico de ressaltar a doença, a priori, para 

amplificar a saúde, a posteriori. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a ho-

meostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da evolução para todos; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Pa-

rafisiologia Paracerebral. 

Filiologia: a conscienciofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a epistemofilia; a neofilia;  

a autocogniciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização do autodiagnóstico pela edulcoração do 

travão evolutivo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) pelo saudosismo doentio da 

automanifestação tenebrosa. 

Maniologia: a mania de fechar o diagnóstico de modo prematuro, sem detalhismo  

e exaustividade; a mania de procrastinar o autodiagnóstico, sem posicionamento cosmoético. 

Mitologia: o mito da inevitabilidade do desconforto na promoção de autocura. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a raciocinoteca; a experimentoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

diagnosticologia; a Subcerebrologia; a Temperamentologia; a Autoconscienciometrologia; a Au-

topesquisologia; a Discordanciologia; a Intencionologia; a Autocriticologia; a Autocoerencio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa afetiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a dupla evolutiva (DE); a família nuclear; a família consci-

encial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o paraterapeuta de si mesmo; o consciencioterapeuta;  

o agendador consciencioterápico; o cognoscente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; 

o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a paraterapeuta de si mesma; a consciencioterapeuta;  

a agendadora consciencioterápica; a cognoscente; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossôma-

ta; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens scientificus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodiagnóstico consciencioterápico aquisitivo = o decorrente do autoco-

nhecimento apenas para alívio das inquietudes pessoais; autodiagnóstico consciencioterápico dis-

tributivo = o decorrente do autoconhecimento para melhor atuar enquanto minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: a Paraculturologia do Conscienciograma; a cultura do autoconheci-

mento. 

 

Paranamnese. Segundo a Autodiagnosticologia, a paranamnese consciencial é passível 

de consecução, por exemplo, pela verificação de 10 aspectos autocognitivos específicos da cons-

cin pesquisadora, elencados em ordem funcional: 

01.  Autorganização. A coleta e a seleção de dados autoparassemiológicos de modo or-

ganizado, planejado e sistemático. 

02.  Relevância. A distinção de informações relevantes e irrelevantes à elucidação auto-

diagnóstica. 

03.  Cosmovisão. A percepção global e não episódica da autorrealidade nosográfica. 

04.  Neuroléxico. A captação e a transformação de indicadores nosográficos em vocábu-

los e conceitos consciencioterápicos. 

05.  Autoconsciencialidade. A autavaliação conduzida pelas premissas autoconsciencio-

lógicas, em detrimento da autanálise materiológica convencional. 

06.  Raciocínio. O estabelecimento de relações lógicas entre sintomas e pertúrbios de 

modo global, flexível e consistente, pelo raciocínio indutivo e dedutivo. 

07.  Conjectura. O pensamento hipotético-inferencial a realizar conjecturas diagnósti-

cas, pela formulação de hipóteses a partir do fato ou parafato-problema, e a inferência das conse-

quências adstritas. 

08.  Reverificação. A verificação da hipótese autodiagnóstica aventada, com a testagem 

das relações de causa e efeito na geração do pertúrbio analisado. 

09.  Autodiagnóstico. A síntese compreensiva definidora do problema evolutivo. 

10.  Autorreferenciamento. A autolocalização evolutiva atual, na condição de ponto de 

partida para a autocura. 

 

Paratecnologia. Segundo a técnica da conjugação do binômio análise-síntese, a autoin-

vestigação consciencioterápica é a holanálise da manifestação regressiva da consciência, e o auto-

diagnóstico, a megassíntese ou a condensação compreensiva de definição acurada do problema 

evolutivo a ser superado, rumo à derradeira autocura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiagnóstico consciencioterápico, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

13.  Paraverbação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODIAGNÓSTICO  CONSCIENCIOTERÁPICO  CONSTITUI  

O  PRIMEIRO  AUTODESASSÉDIO  PELO  POSICIONAMENTO  

COSMOÉTICO  FRENTE  A  ERRO  OU  EQUÍVOCO  PESSOAL,  
NA  MAGNA  CONSTRUÇÃO  DO  AUTACERTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, lida de modo profissional com o desafio de esta-

belecer autodiagnósticos precisos? Qual o índice de autocuras sistemáticas, a partir dos mesmos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; & Takimoto, Nario; Teática da Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais do I Simpósio de 

Autonconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.2007; 2 E-mails; 12 enus.; 2 minicurrículos; 10 refs.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 13 a 22. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

89 e 92 a 111. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69, 630, 645, 900 e 1.180. 

4.   Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 141, 179, 343, 
413, 608 e 641. 

 

M. A. A. 
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A U T O D I A G N Ó S T I C O    E Q U I V O C A D O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiagnóstico equivocado é o achado autopesquisístico errôneo, incor-

reto, inexato da conscin, homem ou mulher, resultado de autengano ou equívoco, mascarador das 

reais dificuldades íntimas, limitações conscienciais e gargalos evolutivos, comprometendo os au-

tenfrentamentos e autossuperações necessários à autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo diagnóstico deriva do idioma Francês, diagnostic, e este do 

idioma Grego, diagnóstikós, “capaz de distinguir, de discernir”. Apareceu no Século XVIII. O vo-

cábulo equívoco procede do idioma Latim, aequivocus, “que tem 2 sentidos; ambíguo; que causa 

confusão”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodiagnóstico falso. 2.  Autavaliação errada. 3.  Autodiagnóstico 

incorreto. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodiagnóstico equivocado, miniautodiagnóstico 

equivocado, maxiautodiagnóstico equivocado e megaautodiagnóstico equivocado são neologis-

mos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autodiagnóstico acertado. 2.  Autavaliação correta. 3.  Autodiagnós-

tico evolutivo. 4.  Diagnóstico falso. 5.  Autodiagnóstico inequívoco. 

Estrangeirismologia: a low selfsteam; os déficits cognitivos e educacionais; as baixas 

performances; o workaholism na condição de fuga de si mesmo; o modus operandi pessoal; o mo-

dus vivendi; os feelings pessoais; os insights; o open mind facilitador; os upgrades evolutivos;  

a autopesquisa deep inside. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autengano; a falta de linearidade pensênica; os 

pseudopensenes; a pseudopensenidade; os autopatopensenes sabotadores; a autopensenidade;  

a ação dos exopensenes assediadores; os pensenes da autocorreção; a higidez pensênica; os luci-

dopensenes essenciais para a autevolução. 

 

Fatologia: o autodiagnóstico equivocado; o autengano quanto aos traços pessoais; as 

consequências das dificuldades de autocompreensão; as conclusões precipitadas, truncadas e in-

completas; a ação dos transtornos de personalidade e esquemas de funcionamento psíquicos difi-

cultando os autodiagnósticos corretos; os filtros cor-de-rosa dificultando o autorrealismo; o uso 

deeufemismos em relação a si próprio; a autatribuição de trafares pseudoqualificadores; a falta de 

clareza nas autexposições orais e escritas; o mascaramento dos reais trafares; o medo de enxergar 

a realidade intraconsciencial; o medo de errar; a preocupação com a autoimagem; o medo da re-

jeição; o entendimento da realidade multifacetada da consciência; a antiteática do cético otimista 

cosmoético (COC); as concessões antievolutivas; a falta de autolucidez e autocriticidade; a auto-

incoerência; a inautenticidade consciencial; os excessos de autexposição gerando distorções equi-

vocadas ou parciais auto e heterointerpretativas; os fatores causais do ponto cego da conscin in-

cauta; os gargalos evolutivos; as autofugas; as desculpas esfarrapadas; os comocionalismos infan-

tis; a cantilena autassediadora; a resistência e falta de dedicação rotineira e contínua à autopesqui-

sa; a hipomnésia; a dificuldade de precisão no autodiagnóstico, frequentemente multifatorial; os 

equívocos na confiança em heterodiagnósticos supostamente confiáveis; a autoconfiança insufi-

ciente; o ansiosismo; os multinteresses; os achismos e paralogismos irracionais; as distorções 
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cognitivas; as carências obnubiladoras; os traumas paralisantes; os mecanismos de defesa do ego 

(MDEs) impedindo o autodiscernimento; a repetição dos padrões nosográficos; a dificuldade de 

priorizar; a autodesorganização; a perda de tempo e oportunidades evolutivas; o desperdício de 

autesforços; os desviacionismos; os auto e heteroconflitos decorrentes da baixa lucidez; a autovi-

timização retardando os acertos evolutivos; a pseudo-harmonia; a pseudossuperação; o atraso na 

consecução da proéxis; o risco do incompletismo; as melins indicadoras de  algo não estar bem;  

a coragem para evoluir; a autopesquisa exaustiva; os achados a partir do ato da escrita interassis-

tencial; os contínuos investimentos no desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes; 

o desenvolvimento da autolucidez consciencial; a correção de rota; a opção pelo autodesassédio; 

o autodomínio emocional; a autoconscienciometria contribuindo para os autodiagnósticos asserti-

vos; a teática da interassistência; a autovivência das prioridades; a consecução da autoproéxis 

egocármica; os reflexos dos acertos autoconsciencioterápicos no completismo existencial. 

 

Parafatologia: a falta de prática do estado vibracional (EV) profilático ampliando o au-

tengano; o autassédio facilitando os heterassédios; o autodomínio energético precário; o casca-

grossismo limitando o autodiscernimento; a ausência da autoconscientização multidimensional 

(AM); a baixa recuperação de cons; a atenção à paralógica multidimensional; a dificuldade de 

acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico dos autequívocos; o sinergismo dos redutores 

do autodiscernimento; o sinergismo evolutivo vontade-lucidez na autocorreção. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; a autovivência fundamental do 

princípio da descrença (PD); o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da au-

tamparabilidade; o princípio da autocorreção diante da identificação dos equívocos. 

Codigologia: os códigos consagrados por trás dos equívocos pessoais e grupais; o códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC) qualificador das autopesquisas; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) minimizando os auto e heteroconflitos. 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas; a teoria da Autoconsciencioterapia; a teoria 

da preservação da autoimagem; a teoria da banalização dos autodiagnósticos. 

Tecnologia: a técnica do autoinventariograma; a autobiografia técnica; as técnicas au-

toconscienciométricas; as técnicas de autopesquisa; as técnicas de priorização e autorganização; 

a técnica da recin; a técnica da recéxis; as técnicas energéticas; as técnicas de reflexão; as técni-

cas corporais; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas biblioterápicas; as técnicas 

dos diários e registros pessoais; a técnica dos mapas mentais. 

Voluntariologia: as vivências no voluntariado interassistencial contribuindo para  

o aprofundamento das autopesquisas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico 

da autorganização; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; a produção auto-

pesquisística e autexperiências advindas dos laboratórios conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos da análise egológica na distorção da própria realidade conscien-

cial; os efeitos das experiências traumáticas, desta e de outras existências; os efeitos da ignorân-

cia ignorada; os efeitos das imersões no estudo da Enciclopédia da Conscienciologia; os efeitos 

dos cursos de campo; os efeitos das heterassistências recebidas; os efeitos positivos da autopes-

quisa e terapêuticas autodesenvolvidas. 

Ciclologia: a repetição contínua do ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo desconstru-

ção-reconstrução; o rompimento dos ciclos automiméticos multiexistenciais. 

Enumerologia: a pouca lucidez; a pouca preocupação com a autevolução; a pouca dedi-

cação à auto e heteropesquisa; a pouca teática conscienciológica; a pouca interassistência; a pou-
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ca dedicação à leitura; a pouca produtividade evolutiva. A autocrítica equivocada; a vontade 

equivocada; o entendimento equivocado; as escolhas equivocada; o rumo equivocado; as ações 

equivocadas; os resultados e consequências oriundos das diretrizes equivocadas. O pseudoerro;  

o erro digno; o erro sutil; o erro crônico; o erro evolutivo crasso; a sustentação do erro; a pesqui-

sa do erro. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção-autossabotagem; o binômio autodiagnóstico– 

–autocriticidade acurada; o binômio autocriticidade-autaceitação; o binômio posicionamento- 

-anticonflitividade; o binômio leitura terapêutica–teática cotidiana. 

Interaciologia: a interação insegurança-ignorância; a interação insegurança-polianis-

mo; a interação limitação cognitiva–megatrafar; a interação apriorismose-radicalismos; a inte-

ração egocarma-grupocarma-policarma; a interação autoconfiança–autocriticidade coerente;  

a interação autoconfiança-megatrafor; a interação paraperceptibilidade–domínio energético;  

a interação autassistência-interassistência; a interação autocognição–mudança de comporta-

mento. 

Crescendologia: o crescendo erro-acerto; o crescendo ignorância-cosmovisão; o cres-

cendo autevolutivo renovador. 

Trinomiologia: o trinômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia-Auconscien-

cioterapia; o trinômio vontade-intenção-determinação; o trinômio prioridade-desafio-autossupe-

ração. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio (Janela de Johari) aberto-oculto-cego-desconhecido; os investimentos 

na saúde do polinômio soma-psicossoma-energossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / consolo; o antagonismo conheci-

mento / ignorância; o antaganismo insegurança / autoconfiança; o antagonismo proatividade  

/ reatividade; o antagonismo autodeterminação / pusilanimidade; o antaganismo ação imediata  

/ procrastinação. 

Paradoxologia: o paradoxo do autengano; o paradoxo de o autodiagnóstico doloroso 

poder acelerar o alcance do bem-estar; o paradoxo do contínuo esforço trazer alívio para as ten-

sões. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; as políticas pessoais e grupais de condu-

ção das escolhas cotidianas. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autestimofilia; a bibliofilia; a autopesquisofilia; a recexofilia; recinofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia limitando os avanços mentaissomáticos; a criticofobia; a con-

flitofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da abstinência parafisiológi-

ca; a síndrome da pressa precipitando autodiagnósticos equivocados; a síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB); a síndrome da boazinha; a síndrome de Poliana; a síndrome de Peter 

Pan; a síndrome de Cinderela terceirizando a autossuficiência evolutiva; a síndrome da mediocri-

zação; a síndrome da dispersão; a síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: as manias das autoposturas viciadas; a querulomania. 

Mitologia: o mito do resultado sem autesforço suficiente; o mito da perfeição; o descar-

te dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a biblioteca; a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca;  

a erroteca; a criticoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Autopesquisologia; a Parapatologia;  

a Autenganologia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Evoluciologia; a Proexologia; 

a Coerenciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Cogniciologia; a Psicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin multívola; a conscin ansiosa; a pessoa ele-

tronótica; a isca humana inconsciente; a conscin cascagrossa. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o duplista; o proexista;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a duplista; a proexista;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequivocatus; o Homo sapiens imperfectus; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodiagnóstico equivocado = o engano facilmente corrigível; maxi-

autodiagnóstico equivocado = o engano pondo em risco o completismo existencial da autoproé-

xis; megaautodiagnóstico equivocado = o engano comprometedor da proéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura do empurrar com a barriga; a cultura do autodesenvolvimento; 

a cultura da autopesquisa; a cultura da leitura evolutiva; a cultura dos contínuos investimentos 

no aprimoramento holossomático. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Holomaturologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 

8 investimentos úteis à evitação dos autodiagnósticos equivocados, favorecendo a promoção das 

autossuperações evolutivas: 

1.  Autamparo: a evitação dos próprios antagonismos; a autaceitação; a antivitimização; 

a educação infinita; a afetividade sadia; o posicionamento pessoal do cético otimista cosmoético. 

2.  Autogestão: o gerenciamento cotidiano embasado pelo Manual Pessoal de Priorida-

des (MPP) fortalecendo o planejamento evolutivo, a autorganização e a autodeterminação. 

3.  Autopesquisologia: o conscienciograma; as técnicas e a sistematização da autopes-

quisa; as rotinas de dedicação; a autanálise constante; os diários; a agenda de autopesquisas; a câ-

mara de autorreflexão. 

4.  Heterassistências: os cursos realizados; a consciencioterapia; a psicoterapia; a pre-

ceptoria; os diálogos produtivos. 

5.  Interassistência: a docência; o voluntariado; as gescons; a tenepes; a convivialidade 

sadia; a intercompreensão; os pequenos gestos no cotidiano; as ações tarísticas. 

6.  Mentalsomatologia: os investimentos nos atributos mentaissomáticos; a ampliação 

do autodiscernimento; as leituras terapêuticas; o mergulho na Enciclopédia da Conscienciologia. 

7.  Parapsiquismo: os investimentos no autoparapsiquismo e na autoconscientização 

multidimensional, a partir de ações cotidianas e regulares. 

8.  Saúde holossomática: as atividades para a manutenção da saúde física, do domínio 

energético, da inteligência emocional e do equilíbrio mental. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiagnóstico equivocado, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 

08.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

10.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

11.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Resistência  antirrecin:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

 

O  RECONHECIMENTO  DO  AUTODIAGNÓSTICO  EQUIVOCA- 
DO  É  A  OPORTUNIDADE  DE  A  CONSCIN  LÚCIDA  REALI- 
ZAR  RECINS  E  RECÉXIS  QUALIFICADORAS  DA  AUTEVO- 

ÇÃO  E  FACILITADORAS  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Em escala simples de 1 a 5, com qual frequência e profundidade você, 

leitor ou leitora, investe na autopesquisa? Já realizou algum autodiagnóstico equivocado? Quais 

medidas profiláticas utiliza na evitação dos autenganos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

114, 115, 142 a 145, 172 a 191, 248 e 249. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 70, 81, 
86, 130, 157, 272, 282, 432, 497, 505, 506, 565 a 570, 576, 582, 607, 759 e 760. 

 

C. E. V. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4502 

A U T O D I A L É T I C A    E V O L U T I V A  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodialética evolutiva é o ato ou efeito de a consciência intermissivista 

lúcida aprimorar-se por meio de autenfrentamentos contínuos, desconstruindo os fluxos de pense-

nes e atitudes patológicas (tese) por meio de atuações autoconsciencioterápicas sucessivas (antíte-

se), resultando em fluxos homeostáticos assentando, cada vez mais, o equilíbrio íntimo, a autevo-

lução consciencial (síntese). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo dialética provém do idioma Latim, dialectica, adaptado do idioma 

Grego, dialektikós, “relativo à discussão”, conexo a dialektkê, “(Arte) dialética; Arte de discutir  

e usar argumentos lógicos, especialmente através de perguntas e respostas”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autodialética consciencial. 2.  Reciclagem intraconsciencial (recin) 

ad continuum. 3.  Autenfrentamento introspectivo permanente. 4.  Autodesconstrução incessante 

de trafares. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo dialética: 

autodialética; dialectação; dialectada; dialectado; dialectador; dialectadora; dialectal; dialecta-

lidade; dialectalismo; dialectante; dialectar; dialectável; dialectismo; dialectista; dialectização; 

dialectizar; dialecto; dialectóloga; Dialectologia; dialectológica; dialectológico; dialectologista;  

dialectólogo; dialélico; dialelo; dialetação; dialetalismo; dialetar; dialético; dialetismo; dialetis-

ta; dialetização; dialetizar; dialeto; dialetóloga; Dialetologia; dialetológica; dialetológico; dia-

letologista; dialetólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodialética evolutiva, autodialética evolutiva 

amadora e autodialética evolutiva profissional são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de reciclagem intraconsciencial (recin). 2.  Inexistência de 

autoterapia. 3.  Irresolução de trafares. 4.  Estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o continuum tese-antítese-síntese; o turning point autodialético;  

o Dialecticarium; o Evolutionarium; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoques-

tionamentos geram dialética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da remodelagem consciencial; a autoterapia des-

construindo os patopensenes; os contrapensenes promotores da homeostase pensênica; os neopen-

senes verponológicos substituindo os paleopensenes; os antipensenes; a antipensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autodialética evolutiva; a autorrefutação da tese pela antítese constituindo  

a síntese; a substituição do modus faciendi patológico pela atuação homeostática; a fase crítica do 

recolhimento íntimo gerando confrontos autodialéticos; as ideias originais potencializando a so-

lução autodialética; a pesquisa das ideias originais favorecendo a consumação autodialética; a ini-

ciativa pessoal alavancando os entrechoques dialéticos homeostáticos; o ad continuum na revisão 

das ideias ultrapassadas; o poder das neoideias libertárias para atingir a harmonia interior; a des-
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construção do passado retrógrado, construindo o presente sustentável e o futuro promissor; os 

contrargumentos cosmoéticos construindo o presente mais equilibrado a caminho da desper-

ticidade; o apreço permanente à falsificabilidade, à incessante substituição de erros; o monólogo 

interior superando os erros antievolutivos; as substituições dos trafares retrocognitivos pelos 

trafores evolutivos; a autopesquisa ininterrupta por meio da câmara de autorreflexão; a imersão 

em autorreflexão prolongada para o assentamento dialético adequado; a autorreflexão verponoló-

gica sobrepujando o tradicionalismo retrógrado; os ganhos indiscutíveis das horas de autorrefle-

xão; a autorreflexão autocrítica permanente alavancando a homeostasia interior; o trafor da autor-

reflexão focada na desperticidade; as autorreavaliações evolutivas aprimorando o equilíbrio men-

talsomático; a logística autoproexológica de curto, médio e longo prazo; a interassistencialidade 

melhorando o autodesempenho proexológico; o autodesassédio mentalsomático indispensável  

à evolução; a vontade sendo o maior poder para a melhoria consciencial do nível autevolutivo;  

o emprego contínuo da bússola intraconsciencial para a reparação do itinerário evolutivo; as cor-

reções de rota culminando no caminho mais curto para a autevolução; a mira contínua na elimina-

ção cirúrgica das excrescências antievolutivas; a minimização dos conflitos intraconscienciais no 

desenrolar da evolução; as prioridades cosmoéticas indispensáveis ao autodesempenho evolutivo; 

a autorganização intraconsciencial necessária à autevolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autorreciclagens intermissivas; as autorretrocognições ocorridas 

no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a impactoterapia proporcionada pelo acesso à para-

psicoteca; a autovivência do equilíbrio intraconsciencial permanente nas comunexes evoluídas;  

a autovivência impactante das parexcursões interplanetárias; os solilóquios intermissivos produti-

vos; a paracâmara de autorreflexão; os autoburilamentos recexológicos nas comunexes avança-

das; a parapercuciência multidimensional; as aberturas de canais parapsíquicos; os extrapolacio-

nismos parapsíquicos; as parapreceptorias intermissivas; as parentrevistas com o Evoluciólogo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da conjunção autocognitiva dos opostos; o sinergismo 

vontade férrea–intenção cosmoética–autorrefutação salutar; o sinergismo dos trafores pessoais 

potencializando a autevolução; o sinergismo das autocríticas equilibradas aplicadas à proéxis;  

o sinergismo predisposição à recin–predisposição ao amparo; o sinergismo autoconscienciome-

tria-autoconsciencioterapia; o sinergismo autocorreção-autequilíbrio; o sinergismo catalítico 

das autoprioridades evolutivas; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo ortopensenização-au-

torreciclagem. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado em si próprio; o princípio da acuida-

de nas manifestações conscienciais; o princípio da contradição; o princípio da criticidade cos-

moética; o princípio dual da polaridade; o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário;  

o princípio de nunca se repetir o mesmo erro; o princípio da eliminação contínua das automime-

ses; o princípio da priorização autevolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às autoconfutações; o có-

digo pessoal das prioridades evolutivas; os códigos evolutivos dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria do contrargumento causando a síntese; a negação de teoria for-

mando nova teoria; a teoria do autoconfronto interdimensional; a teoria do autoconflito cons-

ciencial evolutivo; a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Tecnologia: a imersão em técnicas autoconscienciométricas e autoconsciencioterápi-

cas; a técnica da autorreciclagem existencial (recéxis); a técnica da recin permanente; a técnica 

do detalhismo aplicada à análise intraconsciencial incessante; as técnicas autodepurativas; as 

técnicas para prevenção e correção de erros; as paratécnicas intermissivistas atacadistas;  

a técnica de mais 1 ano de vida, ano a ano; a técnica da desconstrução cosmoética de trafares– 

–construção de trafores; a técnica circular da maiêutica consciencial; a técnica da Debatologia 

Avançada. 
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Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado dedicado à autopesquisa conscien-

ciológica; o voluntariado autorreciclador; o voluntário conscin-cobaia; o paravoluntariado do-

cente intermissivista; o voluntariado conscienciológico potencializador da proéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labo-

ratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consciencioló-

gico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito halo dos autenfrentamentos intraconscienciais; os efeitos catárticos 

das autorreciclagens; o efeito sadio da superação insistente de trafares; o efeito da profundidade 

e extensão da recin intermissiva na consecução da próxima proéxis; o efeito evolutivo das autos-

saturações pensênicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recin; as paraneossinapses das recins 

intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo argumento-contrargumento-solução; o ciclo afirmação-negação- 

-consenso; o ciclo proposição-antiposição-síntese; o ciclo ponto-contraponto-conclusão; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo crescente recinológico ao longo das múltiplas vidas;  

o ciclo da reconstrução do temperamento pessoal; o ciclo superador do egocentrismo; o ciclo 

evolutivo recéxis-recin; o ciclo do código pessoal de Cosmoética depurado, revisado e atualizado 

continuamente. 

Enumerologia: a conversa interior; a discussão interior; a dialógica interior; o debate 

interior; o enfrentamento interior; a solução interior; o equilíbrio interior. 

Binomiologia: o binômio crise de crescimento–solução recinológica; o binômio autor-

reflexão apurada–recin eficaz; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio compléxis-maxi-

moréxis. 

Interaciologia: a interação autanálise-autenfrentamento-autossolução; a interação das 

autocorreções dos enganos; a interação autossuperação–interassistencialidade–amparo extrafí-

sico; a interação vontade-intencionalidade-homeostasia. 

Crescendologia: o crescendo depuração intraconsciencial–depuração extraconscien-

cial; o crescendo minidepuração-maxidepuração-omnidepuração; o crescendo paraconvalescên-

cia-pararreciclagem. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–síntese dialética–autocorreção permanente;  

o trinômio recéxis-invéxis-recin; o trinômio autenfrentamento–energia consciencial–autodesas-

sédio. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio 

autanamnese-autodiagnóstico-autorresolução-autoprospectiva; o polinômio autorrevisão-auto-

correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar. 

Antagonismologia: o antagonismo tese nosográfica / antítese homeostática; o antago-

nismo tese obsoleta / síntese atualizada; o antagonismo autenfrentamento / inação; o antago-

nismo autocorreção / erro persistente; o antagonismo autevolução / estagnação; o antagonismo 

autodepuração pensênica / inércia consciencial; o antagonismo recin / estagnação. 

Politicologia: a democracia; a recexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a lucido-

cracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a merito-

cracia; a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação autodialética; a lei de causa  

e efeito; a lei da interassistencialidade autevolutiva; a lei da afinidade. 

Filiologia: a neofilia; a dialeticofilia; a autorrecexofilia; a autorreciclofilia; a autocritico-

filia; a cosmoeticofilia; a parapsicofilia; a autevoluciofilia; a autopriorofilia; a raciocinofilia;  

a cogniciofilia; a autodisciplinofilia. 
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Fobiologia: a neofobia; a dialeticofobia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a deci-

dofobia; a cosmoeticofobia; a priorofobia; a raciocinofobia; a evoluciofobia. 

Mitologia: as autodesmitificações. 

Holotecologia: a recexoteca; a criticoteca; a consciencioterapeuticoteca; a consciencio-

metroteca; a proexoteca; a polemoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a cosmoeticoteca;  

a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a egoteca; a interassistencio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Refutaciologia; a Autoquestionologia; a Au-

tocriticologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Autopesquisologia; a Au-

texperimentologia; a Autocosmoeticologia; a Autopensenologia; a Autoproexologia; a Autevolu-

ciologia; a Autopriorologia; a Descrenciologia; a Antidogmatologia; a Intraconscienciologia; a In-

trospecciologia; a Intencionologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Invexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin recinológica; a conscin autorrefutadora; a conscin autopesquisa-

dora; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auto-

depurator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens inter-

missivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tene-

pessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodialética evolutiva amadora = a do intermissivista iniciante, ainda 

enfrentando os obstáculos trafaristas com pouca habilidade; autodialética evolutiva profissional  

= a do intermissivista veterano, superando os obstáculos trafaristas com destreza. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação dialética de trafares; a cultura da recin exi-

tosa; a cultura das autopriorizações recexológicas; a cultura da Despertologia; a cultura da Evo-

luciologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Autorrecexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

fatores relacionados à autodialética evolutiva: 

01. Autadministração. 

02. Autalavancagem. 

03. Autanálise. 

04. Autocognição: autoconhecimento. 

05. Autocompléxis. 

06. Autoconfrontação. 

07. Autoconscienciometria. 

08. Autoconsciencioterapia. 

09. Autoconscientização: autoconsciencialidade. 

10. Autocorreção. 

11. Autocura. 

12. Autodepuração. 

13. Autodescoberta. 

14. Autodespreendimento. 

15. Autodinamismo. 

16. Autodiscernimento. 

17. Autointrospecção: autoprospecção. 

18. Automegaproblema. 

19. Autoortopensenização. 

20. Autopriorização. 

21. Autoproéxis. 

22. Autorganização. 

23. Autorreciclagem. 

24. Autorrefutacão. 

25. Autorretrocognição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodialética evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04. Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05. Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06. Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

07. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08. Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09. Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10. Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14. Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

15. Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  AUTOSSUPERAÇÃO  INCESSANTE,  AUTEXPERIMENTADA  

PELA  CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA,  RESUME- 
-SE  NO  FLUXO  ENCADEADO  DE  RECINS,  OU  A  CORRES-
PONDÊNCIA,  IPSO  FACTO,  À  AUTODIALÉTICA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experimenta encadeamentos de recins conforme 

as bases fixadas pela autodialética evolutiva? Utiliza-se eficientemente dessas experiências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Beer, Max; História do Socialismo e das Lutas Sociais; 584 p. 12 caps; 21 x 14 cm.; br.; Gráfica Editora 
Laemmert; Rio de Janeiro, RJ; 1968; páginas 483 a 490. 

2.  Colli, Giorgio; O Nascimento da Filosofia (La Nascita della Filosofia); trad. Federico Carotti; 98 p.; 1 índi-

ce; 18 x 10 cm; br.; pocket; 3ª Ed.; Editora da UNICAMP; Campinas, SP; 1996; páginas 61 a 69. 
3.  Kant, Immanuel; Crítica da Razão Pura (Kritik der Reinei Vemunfi); trad. Alex Marins; 604 p.; 29 caps.;  

1 índice; 18,5 x 11,5 cm; br.; Martin Claret; São Paulo, SP; 2004; páginas 93 a 96 e 267 a 512. 

4.  Marx, Karl; Manuscritos Econômico-Filosóficos e Outros Textos Escolhidos; (Oekonomisch-Philosophis-
che Manuskripte; Die Deutsche Ideologie; Value, Price and Profit; Zur Kritik der Politischen Oekonomie); Os Pensado-

res; Seleção de textos José Arthur Giannotti; trad. José Carlos Bruni; Edgar Malagodi; José Arthur Giannotti; Walter Reh-

feld; & Leandro Konder; 404 páginas; 8 partes; 24 x 16,5 cm; br.; 2ª Ed.; Abril Cultural; São Paulo, SP; 1978; páginas 32 
a 48. 

5.  Prado Júnior, Caio; Dialética do Conhecimento; Tomo I e II; 792 p.; 11 caps.; 2 índices; 581 refs.; 5ª Ed.; 

21 x 14 cm; br.; Brasiliense; São Paulo, SP; 1969; páginas 335 a 791. 
6.  Reale, Giovanni; & Antiseri, Dario; História da Filosofia: Do Romantismo Até os Nossos Dias (Il Pensiero 

Occidentale dalle Origini ad Oggi); 1.114 p.; 38 caps.; Vol. III; 1 índice; 10ª Ed.; 23 x 16,5 cm; Paulus; São Paulo, SP; 

2005; páginas 105 a 108 e 194 a 196. 

 

A. A. 
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A U T O D I D A T A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodidata interassistencial é a conscin, homem ou mulher, instrutora de 

si mesma efetuando estudos de conhecimentos gerais e autopesquisas, ininterruptamente, com  

a intenção de realizar e qualificar a interassistencialidade multidimensional evolutiva cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autodidata deriva do idioma Francês, autodidacte, e este do idioma 

Grego, autodídaktos, composto por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dídaskó, “ensinar; ins-

truir”. Apareceu em 1871. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; 

socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopreceptor interassistencial. 2.  Autopesquisador interassistencial. 

3.  Autoinstrutor interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodidata interassistencial, autodidata interas-

sistencial iniciante, autodidata interassistencial intermediário e autodidata interassistencial 

avançado são neologimos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Aluno assistencial. 2.  Autodidata egoico. 3.  Apedeuta egocêntrico. 

Estrangeirismologia: a mindfulness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intelectualidade voltada à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal  da 

interassistencialidade; os pensamentos críticos; os neopensenes formados através do autodidatis-

mo; a neopensenidade; os ortopensenes auxiliando na interassistencialidade; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autodidatismo do semperaprendente interassistencial; os esforços pessoais 

auteducativos; as iniciativas de instrução dispensando a orientação do professor; a busca pelo co-

nhecimento além da escolaridade formal; os conhecimentos milenares; o paradigma fisicalista 

newtoniano-cartesiano; o paradigma consciencial; o autoconhecimento; a memória no processo da 

aprendizagem; a cognição; a educação convencional; a habilidade intelectual; a vontade de es-

tudar e ajudar; a formação acadêmica; o abertismo consciencial; a leitura qualificada diária; a rea-

lização do maxiplanejamento; as descobertas científicas em prol da Humanidade; as autopesqui-

sas; as reciclagens existenciais; os dicionários cerebrais; as aulas de educação a distância (EAD); 

o autodidatismo levando à erudição; a priorização evolutiva; a pré-aula e a aula de Conscienciolo-

gia; os conteúdos a serem estudados; as trocas de informação; os debates; a heterocrítica sadia;  

a crítica evolutiva; o poliglotismo auxiliando no atacadismo da interassistencialidade; o abertismo 

consciencial; a escrita de verbete; a escrita de gescon tarística; o empreendedorismo na escrita;  

a megagescon; a concentração mental; a organização do local de estudo; o computador pessoal 

enquanto ferramenta de estudo; a reflexão sobre o conteúdo estudado; as tertúlias consciencioló-

gicas; a leitura lúcida; as consultas pessoais nos materiais da Holoteca; o balanço mentalsomático; 

a atenção fixada; a biblioteca pessoal; a organização dos arquivos pessoais; as listagens de linhas 

de pesquisa proexológicas; a autorganização aplicada ao autodidatismo; as autossabotagens du-

rante a pesquisa; as prioridades da programação existencial (proéxis); o ato de buscar aprender 

para assistir às consciências; a tarefa do esclarecimento (tares); a evitação do estupro evolutivo;  

o Programa de Aceleração da Erudição (PAE) da Associação Internacional de Parapedagogia  

e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); as prioridades evolutivas; a inteligência 

evolutiva (IE) potencializada por meio do autodidatismo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodidatismo 

parapsíquico; o levantamento das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a memória ex-

pandida parapsiquicamente; a holomemória facilitando o autodidatismo interassistencial; o aper-

feiçoamento do parapsiquismo através do autodidatismo; os campos comunicativos multidimensi-

onais; a interassistencialidade na projeção lúcida (PL); as aulas no extrafísico; a parapopulação; 

as experiências extrafísicas com outras consciências; a equipe extrafísica (equipex) auxiliando na 

interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo-parapsiquismo; o sinergismo das associa-

ções de ideias. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio evoluído “quem aprende 

deve ensinar”; o princípio cósmico “quem é menos doente assiste o mais doente”; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da autocrí-

tica cosmoética; o princípio da verpon; o princípio da autodisciplina evolutiva. 

Codigologia: o autodidatismo qualificando o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo contínuo; a teoria da argumentação; 

a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técni-

cas de antidispersão; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da tares; as 

técnicas de otimização dos estudos; a técnica da atenção plena; a técnica de viver evolutivamente 

por meio da interassistencialidade. 

Voluntariologia: os voluntários da REAPRENDENTIA; os voluntários da Associação 

Internacional de Pesquisologia para Megaconscientização (RECONSCIENTIA); os voluntários 

da Associação Internacional Editares (EDITARES); os voluntários da União Internacional de 

Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); os voluntários da Associação Internacional de 

Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os voluntários da Dinâmica Pa-

rapsíquica da Pangrafia; os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito da tares gerando reciclagens conscienciais; os efeitos do autodi-

datismo na sociedade por meio do exemplarismo pessoal; o efeito dos dicionários paracerebrais 

do amparador na comunicação com os amparandos; o efeito da vida humana dedicada à intelec-

tualidade assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações; as neossinapses ad-

vindas das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo estudo-interassistência; o ciclo pesquisa-ponderação-escrita-debate; 

o ciclo teático educação formal–autodidatismo permanente. 

Binomiologia: o binômio estudo-interassistência; o binômio autodidatismo-erudição;  

o binômio cérebro-paracérebro; o binômio autodidata-erudito. 

Interaciologia: a interação educação formal–autodidatismo ininterrupto; a interação 

inteligência evolutiva–autorreflexão periódica. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autodidatismo–interassistência–evolução consciencial; o tri-

nômio autodiscernimento–domínio energético–autodidatismo; o trinômio leituras-observações- 

-vivências; o trinômio estudo-reflexão-metarreflexão. 
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Polinomiologia: o polinômio reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo saber teórico / saber teático; o antagonismo intelec-

tual autodidatismo / diletantismo; o antagonismo autodidatismo / apedeutismo; o antagonismo 

formação autodidata / lavagem subcerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a democracia do saber; a cognocracia; a lucidocracia; a automotocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço buscando o conhecimento. 

Filiologia: a bibliofilia; a intelectofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a gesconofilia;  

a conviviofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a criticofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a fobia 

social prejudicando a interassistencialidade. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a interassistencialidade auxiliando na eliminação da egomania; a intelecto-

mania; a bibliomania. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas; a eliminação 

do mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a didaticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca;  

a ciencioteca; a interassistencioteca; a convivioteca; a pesquisoteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autodidaticologia; a Parapedagogiologia;  

a Mentalsomatologia; a Reeducaciologia; a Verponologia; a Conviviologia; a Evoluciologia;  

a Pararreurbanologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodidata interassistencial; a minipeça interassistencial; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o autodidata interassistencial; o erudito; o professor; o aluno; o pesqui-

sador; o verbetógrafo; o cientista; o estudioso; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclan-

te existencial; o escritor; o intelectual; o parapedagogo. 

 

Femininologia: a autodidata interassistencial; a erudita; a professora; a aluna; a pesqui-

sadora; a verbetógrafa; a cientista; a estudiosa; a intermissivista; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a escritora; a intelectual; a parapedagoga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens logicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

verponologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodidata interassistencial iniciante = a consciência interessada em 

realizar a interassistência, reciclando traços egoicos; autodidata interassistencial intermediário  

= a consciência interessada em realizar pesquisas para assistir ao grupocarma; autodidata inte-

rassistencial avançado = a consciência interessada em realizar pesquisas e gescons para assistir  

ao policarma. 

 

Culturologia: a cultura do autodidatismo; a cultura da leitura. 

 

Otimizações. Sob a ótica da Parapedagogia, eis, na ordem alfabética, 7 atitudes ou 

condições otimizadoras do autodidatismo: 
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1.  Abertismo consciencial: receptividade às novas ideias. 

2.  Arrumação: organização do espaço físico para otimização dos estudos. 

3.  Esquematização: estruturação do conteúdo estudado. 

4.  Organização mental: otimização de conhecimentos, facilitando a formação de neo-

ideias. 

5.  Poliglotismo: aprendizado de diferentes idiomas, facilitando a comunicação e leitura 

de novos conteúdos em outras línguas. 

6.  Reflexão: análise e reflexão através do estudo, gerando novas ideias e aprofunda-

mento do tema. 

7.  Vontade: obtenção constante de conhecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidata interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Saber:  Serenologia;  Neutro. 

13.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODIDATISMO  INTERASSISTENCIAL  QUALIFICA   
O  AUTOCONHECIMENTO,  OTIMIZA  A  PRÁTICA  DAS  RECI-
CLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  PRIORITÁRIAS  E  CONDUZ   

A  CONSCIÊNCIA  À  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o autodidatismo para vivenciar a interas-

sistência cotidiana? Em escala de 1 a 5, qual o nível da semperaprendência pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

página 48. 

 

L. F. R. 
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A U T O D I D A T I S M O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodidatismo é a reciclagem intraconsciencial (recin) e extraconscien-

cial (recéxis), com a atualização técnica e pedagógica desenvolvida pela conscin, através da ação 

de instruir-se ininterruptamente, sem professores diretos, se possível por toda a vida intrafísica 

(lifetime), obviamente além da escolaridade convencional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo autodidata deriva do idioma Francês, autodidacte, e este do idioma 

Grego, autodídaktos, “autodidata”, constituído por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dídaskó, 

“ensinar; instruir”. Apareceu em 1871. O sufixo ismo procede também do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbi-

do; condição patológica”. 

Sinonimologia:  01.  Autodidaxia. 02.  Auteducação não-formal. 03.  Autopesquisologia.  

04.  Educação não-formal. 05.  Consciência polímata. 06.  Autonomia educativa. 07.  Aprendiza-

gem autogerida. 08.  Leituras pessoais. 09.  Bibliofilia. 10.  Neofilia. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautodidatismo e maxiautodidatismo são neologismos 

técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia:  01.  Escolaridade convencional.  02.  Heterodidatismo. 03.  Heterodi-

daxia. 04.  Heteropesquisologia. 05.  Pedagogia Geral. 06.  Conscin monodotada. 07.  Ignorantis-

mo. 08.  Apedeutismo. 09.  Bibliofobia. 10.  Neofobia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intelectualidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autodida-

tismo: autocorreção espontânea. 

Filosofia. Dentre as linhas do conhecimento, a menos difícil de se desenvolver pelo au-

todidatismo é a Filosofia, ou seja: o nicho da teoria na teática (Teaticologia). Por isso, a Filosofia, 

quando eletronótica, é o curso formal mais dispensável dentre todos os existentes para a conscin, 

quando lúcida, quanto à multidimensionalidade (Holofilosofia, inteligência evolutiva, IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o autodidatismo; o autodidatismo técnico evolutivo; a autodidaxia; a autoins-

trução; a propensão autodidata; a eumatia; a informação sem persuasão; a luta contra as verdades 

absolutas; o autodidatismo conscienciológico diário; a autenciclopédia; as leituras especializadas 

continuadas; o autodidatismo como rotina útil; a facilidade de retenção do conhecimento; a pes-

quisa autodidata ininterrupta; a qualidade da aprendizagem; a instrução sem professores; o apren-

dizado sem mestre; a mestria natural; o bom senso instintivo; o tirocínio intelectual; o autodiscer-

nimento intelectual; a autopesquisa espontânea; a autorrealfabetização contínua; a biblioteca pes-

soal; a superaprendizagem. 

 

Parafatologia: a projetabilidade lúcida (PL). 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a cirurgia exploratória; o controle de qualidade; o detector de vírus; o fio 

de prumo; o método dedutivo; a literatura comparada; a reverificação detalhista. 

Binomiologia: o binômio escala evolutiva–escola evolutiva; o binômio especialismo-ge-

neralismo. 

Interaciologia: a interação universidade-autodidatismo. A superioridade do autodidatis-

mo sobre a educação formal é lógica, evidente e irretorquível a partir dos fatos e parafatos. Am-

bas as linhas de pesquisas cognitivas são relevantes, mas o autodidatismo é para sempre. 

Trinomiologia: o trinômio teática-confor-verbação. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a bibliofilia; a neofilia; a gnosiofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a didaticoteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Arquivologia Pessoal; a Holoteca; a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa eumática; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autodidata; o semperaprendente; o aprendiz brilhante; o pesquisador 

independente; o experimentador; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexologista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o superdotado; o erudito; o polímata; o conscienciólogo; o bibliote-

cônomo; o holotecário; o pan-autodidata. 

 

Femininologia: a autodidata; a semperaprendente; a aprendiz brilhante; a pesquisadora 

independente; a experimentadora; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexologista; a projeto-

ra consciente; a epicon lúcida; a superdotada; a erudita; a polímata; a consciencióloga; a bibliote-

cônoma; a holotecária; a pan-autodidata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodidatismo = o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL, 

Projeciologia) pessoal; maxiautodidatismo = o desenvolvimento do tenepessismo com a instala-

ção atuante da ofiex (Ofiexologia, Interassistenciologia) pessoal. 

 

Memoriologia. Pela ótica da Mnemossomatologia, o autodidatismo multidisciplinar  

é o processo de a conscin trazer a holomemória à memória cerebral. O autodidatismo mais inteli-

gente é o relativo ao desenvolvimento das parapercepções. O autodidatismo continuado da cons-

cin é o fator ou o recurso mais eficaz para a personalidade manter a coerência dos princípios evo-

lutivos e a estrutura íntima da proéxis pessoal. 

Autodiscernimento. De acordo com a Parapedagogiologia, o estudo na escola é indis-

pensável a fim de legalizar a carreira profissional da conscin, mas a pesquisa pessoal, permanente, 

além da escolaridade convencional, é o único método para se potencializar a recuperação dos 

cons, a ampliação do autodiscernimento e / ou a autoconsciencialidade. 

Libertação. Do ponto de vista da Intrafisicologia, a conscin, quando autodidata, se li-

berta com facilidade maior das coleiras do ego da Socin ainda patológica. 

Adequações. A vivência das verdades relativas de ponta (verpons) vai do comedimento  
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à Impactoterapia ou das adequações às inadequações em toda construção evolutiva. 

Inovações. Com os novos tempos da autoconsciencialidade, surgem as maneiras avança-

das de encarar os fatos, dentro da lógica universal e do discernimento mais cósmico. 

 

Áreas. O ideal para a escolaridade convencional da conscin, por exemplo, ao inversor ou 

inversora, embora nem sempre seja exequível, é estudar formalmente, com diplomas e tudo,  

3 áreas do conhecimento humano, conforme os respectivos veículos de manifestação, nesta ordem 

lógica, no decurso do tempo intrafísico (lifetime): 

1.  Medicina: órgãos e sistemas, cérebro, Fisiologia, Somatologia. 

2.  Psicologia: mente e emoções, cerebelo, Fisiologia, Psicossomatologia. 

3.  Filosofia: Cogniciologia, Lógica, Ética, Mentalsomatologia. 

 

Autodidatismo. Por intermédio do autodidatismo ininterrupto, no entanto, tais objetivos 

podem ser perfeitamente alcançados. A conscin se forma na universidade em determinada área 

profissional, por exemplo, Medicina ou Psicologia, para depois ampliar os conhecimentos faltan-

tes por si própria, em casa, em ampla formação final, coroadora, homemade. 

ECs. Quanto à Energossomatologia, neste contexto holossomático, importa lembrar  

a própria vida intrafísica como sendo a imersão em longo curso sobre energias conscienciais 

(ECs), onipresentes, o tempo todo. A vida humana é, essencialmente, energética. 

Universalismo. O universalismo conduz a conscin pesquisadora ao generalismo dos au-

toconhecimentos, objetivando o Cosmos e a perenidade da vida consciencial. 

Generalismo. O generalismo ou o todo, através da síntese minuciosa, aponta a reunião 

de sutilezas em cada parte, ponto ou detalhe (Pontualização, Atomização, Detalhismo, Especialis-

mo), dentro da análise máxima temporária de tudo (Tudologia). 

 

Estímulos. A pessoa vulgar sem a Descrenciologia, ou o princípio da descrença, em es-

tado de vigília sugestionável, acredita sempre, através de, pelo menos, 3 reações ou estímulos 

constantes: 

1.  Audição. Acredita na palavra ouvida, ou seja: admite as argumentações sofistas, os 

achômetros e chutômetros de todas as naturezas bombardeando as pessoas, por toda parte. 

2.  Leitura. Acredita na palavra escrita da imprensa programada e dirigida fazendo a ca-

beça dos incautos, seminformados, desinformados ou malinformados. 

3.  Visão. Acredita nas imagens vistas através da televisão e do cinema unidimensional, 

a mídia imagética, o turbilhão vertiginoso das imagens, os truques cinematográficos, as realidades 

virtuais e a Imagística ou os paroxismos inesperados da imaginação exaltada. 

 

Autopensenidade. Deste modo, qualquer pessoa desavisada começa a pertencer à massa 

humana impensante, pois passa a despender poucos autopensenes auto e heterocríticos na análise 

do significado e das causas essenciais das coisas. 

Neófobo. O neófobo dogmático, antimudancista, impõe permanente resistência às desco-

bertas revolucionárias, impedindo o progresso científico e a propagação das verpons. 

 

Exame. Consoante à Autopesquisologia, a personalidade antidogmática, sempre aper-

tando a mercadoria antes de comprá-la, procura experimentar as verdades relativas de ponta pela 

experiência, a demonstração e a prova, por si mesma, ampliando a própria agenda ideológica ao  

extremo, examinando tudo, ou seja, executando a reverificação de 4 realidades, aqui listadas na 

ordem funcional: 

1.  Apresentação: o conteúdo (a essência, o percepto, a mensagem) e a forma (a moldu-

ra, a roupagem, o envoltório). 

2.  Veracidade: o fato (Experimentologia) e as versões (Comunicologia, mídias). 

3.  Realidade: o fato aqui e agora (simulcognição, Proxêmica) e as repercussões na con-

venção do tempo (Cronêmica) – a medida do movimento da matéria – e do espaço implicando nas 

múltiplas dimensões conscienciais e efeitos consequentes. 
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4.  Pararrealidade: o fato (Fatuística) e o parafato (Parafatuística); a intrafisicalidade  

e a multidimensionalidade. 

 

Confor. Aspecto surpreendente das análises libertárias de tudo está nas acepções ou sig-

nificados sadios e úteis das expressões e vocábulos corriqueiramente expressando tão só o lado 

pior ou doentio das coisas, tornados desgastados, corrompidos ou envilecidos na maior parte dos 

contextos, e dentro do confor (Conformática), quando nos dedicamos ao exercício do resgate dos 

vocábulos ou à regeneração das palavras. 

Ambiguidade. Segundo a Experimentologia, a conscin inteligente torna-se desprovida 

de excessivos preconceitos, apriorismos, repressões e condicionamentos, identificando a ambigui-

dade atuante em toda a parte, notadamente em relação aos vocábulos e expressões bifacetados ou 

envilecidos pelo significado pior, por exemplo: apego, calculismo, estratégia, estresse, omissão, 

rotina, tática e outros, como é o caso do vocábulo autodidatismo, onde se deve ver, com lógica,  

a acepção melhor, sadia e evolutiva. 

 

Trafores. Assim, a conscin lúcida se comporta ante a evolução, abrindo nova forma de 

abordagem para os problemas, por exemplo, ao modo destas 5 condições, as quais, apesar das 

aparências enganosas, não são trafares dissimulados, mas trafores óbvios: 

1.  Apego. A personalidade conscientemente apegada aos hábitos e rotinas inevitáveis na 

vida intrafísica, a fim de não se alienar dentro da Proexologia. 

2.  Calculismo. A personalidade inteiramente calculista o tempo todo, onde se manifesta, 

na mais completa honestidade intelectual e cosmoética, dentro da autorganização consciencial im-

pondo disciplina com a intenção de ampliar a eficácia pessoal, em busca da consecução do com-

pléxis. 

3.  Estressamento. A conscin constantemente estressada, mas de modo sadio em função 

da neofilia e da renovação autodeterminada por crises de crescimento e reciclagens continuadas, 

impostas pela própria evolução pessoal, dentro do universo da Evoluciologia. 

4.  Passividade. O colaborador – homem ou mulher – dando passividade consentida  

e lúcida ao amparador extrafísico nas práticas da tenepes, diariamente, vivendo em crescente au-

tomotivação. 

5.  Possessão. A pessoa submetendo-se conscientemente à condição da possessão be-

nigna (Psicofonia, inspiração, amparo de função) perante o amparador, quando isso se faça útil 

dentro da Assistenciologia. 

 

Ideias. As 5 atitudes listadas não significam a exumação de palavras-cadáveres, mas  

o enfrentamento cara a cara, com impacto frontal, da associação de ideias livres, despreconceituo-

sas, inventivas e heurísticas, em prol da polimatia, atento ao escopo ou megafoco de alcançar  

a vivência da cosmoconsciência. 

Convencionalismos. Tais vocábulos são perseguidos por todos os convencionalismos, 

tradicionalismos e mitologias arraigadas, e estigmatizados por todas aquelas conscins simplistas  

e anestesiadoras de consciências, e, além disso, marionetadas pelos fanáticos com excessivas ca-

misas-de-força de normas e regras (book), sem nenhum laivo de inventividade. 

Desrepressões. Tais fatos evidenciam a eliminação prática de preconceitos, mitos, lava-

gens subcerebrais, repressões e neofobias geradas por quaisquer departamentos do conhecimento 

humano, e expressam a conduta melhor ou mais almejável perante a inteligência evolutiva (IE). 

Equívocos. As palavras nos enganam com relativa facilidade e tal fato permite maiores 

equívocos justamente quanto ao significado imposto ao emprego do termo, naquele momento 

evolutivo ou injunção interpessoal ou interconsciencial. 

Educação. Daí vem o fato pelo qual a educação formal é inevitável, pois sem educação 

não há evolução, mas também a relevância do autodidatismo (reeducação) se impondo como co-

roamento da formação mentalsomática de qualquer conscin mais lúcida. Preceito intelectual da 

adolescência para toda a vida humana: – Jamais sair da escola. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidatismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

EXISTE  ÓBVIO  COMBATE  DO  ACADEMICISMO,  OU  DO 

HOLOPENSENE  DA  MÁQUINA  DA  UNIVERSIDADE,  CON-
TRA  O  AUTODIDATISMO,  ADMITIDO  À  CONTA  DE  CON- 

CORRENTE,  DENTRO  DA  INDÚSTRIA  DA  EDUCAÇÃO. 
 

Questionologia. Qual o significado para você do autodidatismo no universo da escola-

ridade pessoal? Você prossegue estudando e pesquisando, por si próprio, o tempo todo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Óleo de Lorenzo. Título Original: Lorenzo’s Oil. País: EUA. Data: 1992. Duração: 129 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Coreano; Espanhol; Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: George Miller. Elenco: Nick Nolte; Susan Sarandon; Peter Ustinov; & Zack O’Malley 

Greenburg. Produção: George Miller; & Doug Mitchell. Desenho de Produção: Kristi Zea. Direção de Arte: Dennis 

Bradford; & Jamie Leonard. Roteiro: George Miller; & Nick Enright. Fotografia: John Seale. Montagem: Marcus 

D’Arcy; & Richard Francis-Bruce. Cenografia: Karen O’Hara. Efeitos Especiais: Matte World Digital. Companhia: 

Universal Pictures. Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: Lorenzo, de 5 anos de idade, tem séria e rara doen-
ça. Os pais, no entanto, não pouparão esforços em ajudá-lo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Abrahão, Thais; Autodidatismo é Saída para se Aprimorar; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.960; Caderno: Sua Vez; Seção: Classificados Empregos; 2 ilus.; São Paulo, SP; 30.04.2000; página 5 – 16. 
2.  Assumpção Filho, Milton Mira; O Trabalhador Autodidata (Aprimoramento Profissional & Procura por 

Livros Científicos); Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.99; página 4. 

3.  Soares, Manuela Goucha; André, o Autodidacta (André Gago: Ator, Diretor & Docente em Estudos 
Teatrais); Expresso; Jornal; Diário; Caderno: Espectador; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 13.05.2000; página III. 

4.  Vieira, Waldo; Autodidatismo: Experimentologia; Boletins de Conscienciologia; Revista; Bimensário; 

Vol. 2; N. 1; 3 enus.; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro / Dezembro, 2000; páginas 21 e 22. 
5.  Idem; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 21. 

6.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 18, 146, 166, 168, 263, 276, 283, 342, 366, 399, 409, 426, 593, 596, 

620, 628, 630 e 645. 
7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 33, 47, 100, 117, 124, 134, 143, 337, 380, 
400, 453, 490, 492, 495, 549, 561, 673, 736, 763, 813, 875, 934, 1.026, 1.033, 1.048. 1.071, 1.109 e 1.110. 

8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4517 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 100, 361, 365, 397, 546, 

666 e 799. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 97, 115, 122, 131, 140, 453 e 694. 
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A U T O D I D A T I S M O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodidatismo conscienciológico é a habilidade ou capacidade de a cons-

cin semperaprendente, homem ou mulher, ampliar e atualizar de maneira autônoma, ininterrupta  

e comprometida a assimilação pessoal teática do corpus da Conscienciologia, através da autode-

terminação e dos autesforços cognitivos, organizativos, deliberativos e executivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autodidata deriva do idioma Francês, autodidacte, e este do idioma 

Grego, autodídaktos, “autodidata”, constituído por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dídaskó, 

“ensinar; instruir”. Apareceu em 1871. O sufixo ismo procede do mesmo idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbi-

do; condição patológica”. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sis-

temático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autodidaxia conscienciológica. 2.  Autoinstrução consciencial.  

3.  Autonomização cognitiva de ponta. 4.  Auteducação neoparadigmática. 5.  Autopesquisística 

neoverponológica. 6.  Eumatia evolutiva. 7.  Reeducação autevolutiva espontânea. 8.  Autotares. 

9.  Autoparapedagogia independente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodidatismo conscienciológico, autodidatismo 

conscienciológico primário e autodidatismo conscienciológico avançado são neologismos técni-

cos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Heterodidaxia conscienciológica. 2.  Heterodependência cognitiva 

conscienciológica. 3.  Apedeutismo consciencial. 4.  Autoinsuficiência neoverponológica. 5.  Au-

todidatismo academicista. 

Estrangeirismologia: a internet enquanto megaaporte informacional ao autodidata lúci-

do; o sprint cognitivo; as autopesquisas urbi et orbi, registradas fulltime; o investissement cogni-

tivo e paracognitivo na recuperação do corpus de neoverpons do Curso Intermissivo (CI); a aute-

ducação homemade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização autocognitiva de ponta. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodidatis-

mo: Neossinapsologia Teática. Sejamos nossos professores. Autodidaxia: megatrafor autolibertá-

rio. Parapsiquismo: maxidesafio autodidático. Autocognição: compromisso intransferível. Autor-

reeducação fundamenta autorreciclagens. Autodidata: maratonista mentalsomático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Automentalsomatologia; o materpensene da au-

teducação consciencial; a autopensenização pesquisística; os prioropensenes; a prioropensenidade 

fundamentando a autocognição verponológica; os autocognopensenes; a autocognopensenidade 

estimulada; os lateropensenes; a lateropensenidade; a dosagem lateropensênica profícua amplian-

do pesquisas sem dispersões; os autodidactopensenes; a autodidactopensenidade ininterrupta; os 

neopensenes; a neopensenidade; a gana neopensênica; os genopensenes; a genopensenidade pro-

movendo a postura autodidata; o holopensene da autocientificidade conscienciológica; os enciclo-

pensenes; a enciclopensenidade ampliando a eumatia autogesconografológica. 
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Fatologia: o autodidatismo conscienciológico; a propensão natural ao conhecimento dos 

fundamentos e mecanismos evolutivos atuantes sobre a consciência; a autoidentificação imediata 

ao contato com o neoparadigma consciencial; a livre iniciativa pesquisística; a espontaneidade na 

priorização do conhecimento consciencial; os autesforços cognitivos em prol da assimilação efici-

ente do conteúdo neoverponológico desafiador; a renúncia ao meio entendimento; a motivação 

enquanto combustível do conscienciólogo autodidata; a autorganização viabilizando o autodida-

tismo lúcido; a autorreflexão e o autodiscernimento enquanto pilares da autodidaxia consciencio-

lógica; a definição das pesquisas adequadas ao momento evolutivo através da constante revisão 

intraconsciencial; a manutenção da zona de autolucidez; o autopatrocínio da ampliação intelectual 

de ponta; a potencialização da autossuficiência evolutiva relativa; a ampliação autocognitiva en-

quanto prerrogativa evolutiva inalienável; o abertismo consciencial inato; a motivação espontânea 

frente ao megadesafio cognitivo proposto pela Ciência das Ciências; o limite autodidático frente  

à bagagem cognitiva e paracognitiva momentânea; as sincronicidades corroborando a conduta au-

todidata; o investimento na biblioteca conscienciológica pessoal; a manutenção do veio ideativo 

e das metas pesquisísticas predeterminadas aberta a fatos direcionadores e redirecionadores; as 

raias ou limites quantitativos da pesquisa evitando a dispersividade; a superação do foco unica-

mente teórico; a incorruptibilidade quanto à consecução das programações de estudos e práticas 

conscienciológicas; a matematização da rotina de estudos; a autossuficiência intelectual instigada 

pelas restrições pessoais a cursos e eventos conscienciológicos; a constante e sadia insatisfação 

informacional; a perspicácia do autodidata ao inserir proficuamente pesquisas conscienciológicas 

na rotina pessoal; a base intrafísica distante das Cognópolis e Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) impulsionando o autodidatismo; o estresse sadio ocasionado e retroalimentado pela autorre-

novação consciencial incessante; o autodidatismo despertando potencialidades ainda ociosas;  

o referencial do megautodidatismo silenciosamente explicitado pelas consciências vivenciando  

a condição do Serenismo (Ano-base: 2016). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a equipex promo-

vendo o amparo técnico ao pesquisador conscienciólogo autônomo empenhado na autoqualifica-

ção tarística interassistencial; a importância da homeostase energossomática na manutenção do 

autodidatismo lúcido; a vida humana enquanto curso de imersão energossomática; a megaferra-

menta autoparadidática da projetabilidade lúcida (PL); as vivências extrafísicas promovendo auta-

prendizados inquestionáveis quanto à Energossomatologia; o caráter peremptório da autodidaxia 

parapsíquica na autevolutividade; as pararrotinas cognitivas; a achega retrobiográfica corroboran-

do a assertividade das autopesquisas independentes; o autodidatismo interassistencial, multidi-

mensional e parassocial ínsito às práticas diárias da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo-autesclarecimento-heteresclarecimento;  

o sinergismo autonomia-autevolutividade; o sinergismo participação presencial em eventos cons-

cienciológicos–autodidatismo; o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoéti-

ca–autorganização funcional potencializando o traço autodidata; o sinergismo autoortodidatis-

mo–sustentabilidade pensênica interassistencial. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva levando à relativização do au-

todidatismo; o princípio da autodisciplina evolutiva. 

Codigologia: as cláusulas relativas ao comprometimento pesquisológico inseridas no có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a prudência do pesquisador conscienciólogo autodidata em sopesar perma-

nentemente os limites da teoria em relação à prática; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do planilhamento pesquisístico enquanto ferramenta autorganiza-

tiva; as técnicas conscienciométricas explicitando conquistas pró-evolutivas íntimas; o autapren-

dizado multidimensional proporcionado pelas técnicas projetivas; a técnica da releitura potencia-

lizando a absorção do materpensene textual; a autotecnicidade mentalsomática. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a distância demandando maior auto-

didatismo por parte da conscin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana possibilitando infindo repertório de experimentos teáticos ao autodidata atilado. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do autodidatismo ampliando a autonomia evolutiva; os efeitos da 

autodidaxia na reciclogenia pessoal; os efeitos do autodiscernimento cosmoético na distinção en-

tre extrapautas evolutivas e desviantes dentro das autopesquisas conscienciológicas; os efeitos do 

autodidatismo na manutenção do autocriticismo refratário às coleiras sociais intelectivas. 

Neossinapsologia: as retrossinapses intermissivas predispondo ao autodidatismo fomen-

tador de neossinapses. 

Ciclologia: as investigações autevolutivas autônomas levando ao ciclo recéxis-recin;  

o ciclo (autopesquisístico) planejamento-consecução-manutenção-revisão-resultados-autofeedba-

ck; o ciclo texto-glossário-texto inerente à fase de apreensão de neologismos conscienciológicos; 

o ciclo do autodidatismo teático; o ciclo prioridades pessoais evolutivas–autorganização–ampli-

ação da autodisponibilidade pesquisística; o ciclo leitura concluída–autoincremento ideativo–sa-

tisfação pessoal–motivação–neoleitura; o ciclo cansaço mental–pausa técnica–retomada poten-

cializada da pesquisa. 

Enumerologia: o autodidatismo energossomático; o autodidatismo parapsíquico; o au-

todidatismo mentalsomático; o autodidatismo projeciológico; o autodidatismo tenepessológico;  

o autodidatismo grafopensênico; o autodidatismo proexológico. 

Binomiologia: a delimitação do binômio especialismo-generalismo otimizando a prolifi-

cidade pesquisística; o binômio eumatia conscienciológica–erudição evolutiva; o binômio potên-

cia consciencial–autodiscernimento intelectual; o binômio autodidático multidisciplinaridade- 

-Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação atributos mentais–vontade–motivação embasando a autoges-

tão reeducativa de base conscienciológica; o autocomprometimento evolutivo decorrente da inte-

ração neoconhecimentos-neorresponsabilidades; o autaprendizado disponível nas interações com 

consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Crescendologia: o crescendo retributivo autodidatismo-heteresclarecimento; o crescen-

do cosmovisiológico proporcionado pela autotares; o crescendo autodidaxia cognitiva–autodida-

xia parapsíquica; o crescendo responsabilidades-megarresponsabilidades decorrente da autorre-

cuperação de megacons; o crescendo da autoconfiança mentalsomática; o crescendo holomaturo-

lógico heterodidatismo-autodidatismo. 

Trinomiologia: a definição das autopesquisas prioritárias pelo trinômio cognição-para-

psiquismo-comunicação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-deliberação-perseveração; o polinômio 

leitura-observações-vivências-anotações-análises-arquivos. 

Antagonismologia: o antagonismo autodidatismo / desmotivação intelectiva; o antago-

nismo (influência) exopensenidade nociva / autopensenidade homeostática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa autônoma produzir resultados coletivos; 

o paradoxo de aprender ensinando. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às rotinas de pesquisas conscienciológicas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autocogniciofilia; a neoverponofilia; a lexicofilia; a ges-

conofilia; o megatrafor da neofilia; a bibliofilia conscienciológica. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do deslumbramento devida às retrocognições, 

potencialmente obnubiladora da vertente autopesquisística prioritária ao momento evolutivo. 

Mitologia: as vivências autotarísticas desconstruindo os mitos academicistas; os resulta-

dos das pesquisas pessoais desconstruindo o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesfor-

ço e discernimento. 
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Holotecologia: a didaticoteca; a pedagogoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a prio-

roteca; a autopesquisoteca; a grafopensenoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia;  

a Autocriativologia; a Voliciologia; a Parapedagogiologia; a Autopesquisologia; a Experimento-

logia; a Autoproexologia; a Paradireitologia; a Antidogmatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa eumática; a conscin lúcida; a conscin cognitivamente autônoma;  

a conscin semperaprendente; a conscin mentalsomática; o ser desperto; a conscin enciclopedista; 

a conscin erudita; a conscin não-cognopolita. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o cognopolita; o intermissivista; o conscienciólogo;  

o proexista; o escritor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o superdotado; o tenepessis-

ta; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a cognopolita; a intermissivista; a consciencióloga;  

a proexista; a escritora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a superdotada; a tenepes-

sista; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens semperaprendens;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens methodologus;  

o Homo sapiens meganalyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polymatha; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodidatismo conscienciológico primário = a apreensão pessoal teórica 

das verpons propostas pela Conscienciologia, de maneira independente; autodidatismo conscien-

ciológico avançado = a autodidaxia evoluída fundamentada no corpus teórico da Conscienciolo-

gia e corroborada na práxis parapsíquica multidimensional, capaz de estabelecer a neoverponoge-

nia pessoal interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do autesclarecimento evolutivo teático; a cultura da autocienti-

ficidade aplicada à Tudologia; a Multiculturologia Conscienciológica. 

 

Intermissiologia. De acordo com a Proexologia, o pesquisador conscienciológico auto-

didata vivencia com maior desenvoltura o processo de recuperação de cons magnos ínsitos à ho-

lomemória, potencialmente adquiridos em Curso Intermissivo recente, incrementando o ciclo in-

formacional paracérebro-cérebro e a autoconsciencialidade quanto aos próprios rumos existenci-

ais prioritários. 

Teaticologia. Fundamentando-se na Descrenciologia, o autodidatismo conscienciológico 

pressupõe a criticidade máxima quanto à prioridade ou especificidade autevolutiva momentânea  

e à informação sob enfoque de estudo, incorrendo inarredavelmente no megaescrutínio situacio-

nal, informacional, intelectivo e ideativo, considerando, por exemplo, 13 fatores listados em or-

dem alfabética: 

01.  Apreensibilidade: o reconhecimento lúcido e racional dos autolimites cognitivos  

e parapsíquicos momentâneos; a Holossomatologia. 

02.  Conteúdo: a profundidade na assimilação do constructo; a captação da essência, nú-

cleo, concepto, conceito ou teor dos achados; a Hermeneuticologia. 

03.  Contexto: a conjuntura intraconsciencial geradora do interesse autoinstrutivo; o in-

vestimento intelectual pontual ao momento autevolutivo; a Autoproexologia. 
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04.  Continuísmo: a automotivação permanente, retroalimentada pelos achados pesqui-

sísticos hauridos; os autesforços no prosseguimento de metas pessoais neocognitivas predeter-

minadas; o feedback neossináptico; a Voliciologia. 

05.  Cronograma: a eficiência no plano de estudos e na distribuição temporal das pes-

quisas, distintas ou simultâneas, a curto, médio ou longo prazo; a Cronêmica. 

06.  Delimitação: o delineamento exequível da linha de pesquisa dentro da disponibili-

dade pessoal; a evitação de ampliações pesquisísticas incompatíveis à rotina; a Antidesperdicio-

logia. 

07.  Forma: o peso intelectivo da aparência, apresentação, invólucro, moldura, lingua-

gem ou aspecto dos dados buscados ou encontrados; a Morfologia. 

08.  Neopensenarium: os investimentos na otimização da base mentalsomática intrafísi-

ca; o ambiente pessoal de pesquisas autorreeducativas; a Recinologia. 

09.  Prioridade: o veio proexológico norteando o rumo autodidático; a técnica do Cons-

cienciograma; a Megafocologia. 

10.  Registros: a manutenção irrestrita de registros e anotações pessoais; o comprometi-

mento frente aos insights técnicos da equipex, pontuais dentro das autopesquisas independentes;  

a Arquivologia. 

11.  Revisionismo: a qualimetria cosmovisiológica aplicada ininterruptamente às pesqui-

sas, parapesquisas, priorizações, metas e achados; a Revisiologia. 

12.  Teática: a premência da abordagem prática dos temas conscienciológicos sob enfo-

que de pesquisa; a teaticidade dos saberes multidimensionais; a Paracerebrologia. 

13.  Veracidade: a acurácia e reflexão sobre fatos e parafatos; a verificabilidade teática; 

a logicidade da neo-hipótese; a Descrenciologia. 

 

Interassistenciologia. A ampliação autocognitiva teática, acessível pela omnivisão evo-

lutiva da Conscienciologia, impacta inevitavelmente a postura da conscin perante realidades e pa-

rarrealidades, fomentando e retroalimentando o continuísmo do autoposicionamento interassisten-

cial e a maturação do senso de cosmismo, em franco contrafluxo às condutas intelectualmente es-

tagnantes disseminadas na Socin, ainda patológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidatismo conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

08.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

15.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 
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O  AUTODIDATISMO  CONSCIENCIOLÓGICO  CONFIGURA  

POSTURA  EVOLUTIVAMENTE  AVANÇADA  DA  CONSCIN  

PERANTE  O  DESAFIO  INALIENÁVEL  DA  TEATICOLOGIA,  
EXIGINDO  ORGANIZAÇÃO  E  MOTIVAÇÃO  INCESSANTES. 

 

Questionologia. Você, pesquisador ou pesquisadora, compreende o caráter inderrogável 

do traço autodidata frente à autevolução? Como avalia a própria autodidaxia quanto à teática mul-

tidimensional proposta pela Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 657, 1.034, 1.122  

e 1.140 a 1.142. 

 

M. P. C. 
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A U T O D I D A T I S M O    F I N A N C E I R O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodidatismo financeiro é a capacidade de instruir-se ininterruptamente, 

sem professores diretos, acerca da lida com dinheiro, desenvolvida pela conscin, homem ou mu-

lher, qualificando constantemente a autorganização na gestão de aportes financeiros pessoais, ne-

cessária ao cumprimento da proéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo autodidata vem do idioma Francês, autodidacte, e este do idio-

ma Grego, autodídaktos, “autodidata”, constituído por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dídas-

kó, “ensinar; instruir”. Surgiu em 1871. O primeiro sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condi-

ção patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo finança procede do idi-

oma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século 

XVI. O segundo sufixo eiro provém do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substanti-

vos, primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determina-

do lugar; local”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodidaxia econômica. 2.  Auteducação informal pecuniária.  

3.  Auteducação monetária. 

Antonimologia: 1.  Educação formal econômica. 2.  Estudo convencional financeiro.  

3.  Heterodidatismo financeiro. 4.  Ignorância pecuniária. 5.  Acrasia financeira. 

Estrangeirismologia: o know-how da interassistência; a evitação da gaspillage dos apor-

tes evolutivos; a financial reserve preventiva; a compliance cosmoética; o curriculum vitae pes-

soal; o financial adviser extrafísico; o full time interassistencial; o coup de pouce financeiro au-

tassistencial; a prática cosmoética da tese fraternité, egalité et liberté. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às atividades econômicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodiscernimento. Tudo na vida da consciência – interesses, negócios, objetivos, 

bem-estar, autocognição, sabedoria e evolução – depende do autodiscernimento”. 

2.  “Dinheiro. O dinheiro se insere entre as realidades mais paradoxais: quanto maior  

o seu volume, mais empobrece evolutivamente a consciência que não sabe empregá-lo convenien-

temente”. 

3.  “Economia. Quanto mais souber usar fraternalmente o dinheiro, mais dinheiro vem 

para a pessoa. Os rios correm para o mar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intrafisicologia; o holopensene pessoal da 

aprendizagem autônoma; o holopensene do autequilíbrio no uso intrafísico dos aportes econômi-

cos; o holopensene parapedagógico; o holopensene do autodidatismo; o holopensene educacional; 

a autopensenidade organizada; os pensenes autorganizadores; a pensenização sobre a própria con-

dição material; a autopensenização discernidora; os didactopensenes; a didactopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os equilibriopensenes; a equilibriopensenidade; a pensenida-

de prática; o holopensene interassistencial; o pragmatismo pensênico; a pensenização fraterna;  

a pensenização matematizada facilitando a contabilidade pessoal; a pensenidade racional econô-

mica; a superação do holopensene da avareza medieval; o holopensene da Era Consciencial em-

basado na Cosmoética; o holopensene da racionalidade intrafísica cosmoética; a pensenosfera 

predisposta ao amparo de função financeiro. 
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Fatologia: o autodidatismo financeiro; a autoconstatação da natureza material da vida 

intrafísica; a autoconsciência dos fatores limitadores da própria condição mesológica; o senso do 

restringimento consciencial intrafísico; o entendimento de a existência do dinheiro ser restrita 

unicamente à dimensão intrafísica; a percepção da função mobilizadora do dinheiro; o mal endê-

mico da falta de dinheiro atormentando conscins no decorrer dos séculos; as dificuldades do cum-

primento da proéxis na condição de penúria; a plena capacidade de autossuperação do condicio-

namento material pela conscin pré-serenona; o gosto pela visita a bibliotecas e livrarias especiali-

zadas em finanças; a autossuperação da apriorismose financeira; a leitura autodidática de temas 

econômicos; a auteducação da organização financeira enquanto item do bom rendimento evoluti-

vo na fase ressomada da consciência; a contabilidade dos aportes financeiros na infância; a auto-

consciência da ressoma economicamente programada; a evitação da sobrevaloração do próprio 

ego na vivência da abundância de aportes; o autocontrole progressivo do ego materialista; a autos-

superação da ansiedade material; a eliminação da avareza de vidas passadas; a eliminação de ne-

gocinhos espúrios; o avanço rumo ao fim da autovitimização escravizante; o autesforço no cum-

primento dos compromissos econômicos; a antiautocorrupção financeira; o descarte do baratea-

mento espúrio do trabalho dos amparadores; a evitação do ato de pechinchar quando o investi-

mento é cosmoético e assistencial; a investigação saudável do custo de produção do objeto do 

próprio investimento; a aprendizagem do antimercantilismo reforçando a cosmoética pessoal;  

a autocapacidade de manter o foco nos projetos financeiros de médio e longo prazo; o autocontro-

le psicossomático nos projetos de curto prazo; a coragem de investir em projetos novos; o uso 

evolutivo dos próprios aportes materiais; o conhecimento do peso da questão financeira nos acer-

tos interconscienciais; o autesclarecimento sobre as tarefas proexológicas financeiras; a aferição 

das cláusulas pétreas relativas ao equilíbrio econômico pessoal; a gratidão pela oportunidade de 

ter aprendido a lidar com dinheiro em vida intrafísica anterior; o exercício consciencial proporcio-

nado pela lida com dinheiro; a autodisciplina em prol do pé-de-meia proexológico; os acertos fi-

nanceiros grupais; a relevância da compreensão pessoal do Direito Tributário para a Socin; a au-

tovivência consciente dos débitos e créditos egocármicos relativos às finanças; a produção de 

bens no decorrer da História; o estudo dos aspectos mesológicos relacionados às finanças; o refi-

namento da autossociabilidade econômico-financeira; a autocorreção na relação com as institui-

ções financeiras; a satisfação de ter dívidas pagas; o autodiscernimento das dívidas pendentes  

a resolver; a autovigilância sadia do saldo bancário; o investimento estudado; o momento crítico 

da decisão do investimento; a honradez nos compromissos firmados; a ascensão social interassis-

tencial; a infiltração cosmoética; a renovação material sadia dos ambientes; a cosmovisão interas-

sistencial; o empreendedorismo evolutivo cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção parapedagógico econômico; a refratariedade aos assédios extrafísicos envolvendo aspectos fi-

nanceiros; a sinalética energoparapsíquica; o extrapolacionismo parapsíquico ampliando a visão 

dos projetos pessoais; os ressarcimentos grupais multidimensionais e multiexistenciais; a paraper-

cepção do bambúrrio providencial; a parainvestigação sobre a origem multidimensional do aporte 

recebido; a reurbanização extrafísica; a conexão com o amparo extrafísico de função; o parapla-

nejamento intermissivo englobando aspectos financeiros da próxima ressoma; o Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático; a avaliação pré-ressomática da condição material mais favorável; a evo-

lução da futura conscin; o trabalho do evoluciólogo; a assistência extrafísica atuante na aprendiza-

gem da autogestão material da proéxis; as retrocognições de profissões na área financeira, em re-

trovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; o siner-

gismo autodidatismo–reciclagem consciencial; o sinergismo dinâmica-prevenção nos autoproje-

tos financeiros; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo trocas energéticas–trocas monetá-

rias. 
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Principiologia: o princípio do autabsolutismo; o princípio de 1% de teoria e 99% de 

prática; os princípios do Paradireito; o princípio proexológico da retribuição perante a vida in-

trafísica; o princípio da megarresponsabilidade pelos aportes recebidos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando a conduta econômica da 

conscin; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos intrafísicos do Direito Fi-

nanceiro. 

Teoriologia: a teoria da interdependência interconsciencial; a teoria do ressarcimento 

interconsciencial; a teoria da recomposição grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas da reeducação consciencial; as técnicas parapedagógicas; as 

técnicas da aferição contábil; as técnicas econômicas; as técnicas de planejamento financeiro; 

a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da dupla evolutiva (DE);  

a técnica da egobiografia proexológica comparada com foco na questão econômico-financeira 

pessoal. 

Voluntariologia: o papel do voluntariado conscienciológico na perseverança autopes-

quisística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Cos-

movisiologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia. 

Efeitologia: o efeito do autoconhecimento na getstão econômica; o efeito libertador da 

vida material simples; o efeito interprisional grupocármico das dívidas materiais pendentes;  

o efeito produtivo dos autoinvestimentos; o esforço autodidata gerando o efeito reciclador nos 

trafares econômicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses eliminadoras do apedeutismo financeiro. 

Ciclologia: os ciclos da autopesquisa; o ciclo estudo-escrita-exposição de conteúdo fi-

nanceiro; o ciclo inadimplência-adimplência; o ciclo financeiro erro-acerto. 

Enumerologia: as heranças; os testamentos; as apólices; as hipotecas; as loterias; as 

apostas; os contratos. 

Binomiologia: o binômio aprendizagem econômica–saúde consciencial; o binômio cus-

to-benefício; o binômio dinheiro-arte; a inteligência de manter-se no caminho do meio em rela-

ção ao binômio fartura-carência; a exatidão matemática do binômio salário-gasto; o binômio im-

pulsividade-calculismo; o binômio proéxis individual–proéxis grupal; o binômio bom negócio– 

–mau negócio; o binômio heterexemplarismo-autexemplarismo. 

Interaciologia: a interação aprendizagem formal–autodidatismo em Economia; a inte-

ração consultoria financeira–autodidatismo econômico; a interação energia do dinheiro– 

–energias conscienciais (ECs); a interação consciência imaterial–Socin material; a interação 

trabalho pessoal–trabalho grupal; a interação senso de oportunidade–resiliência. 

Crescendologia: o crescendo sobrevivência-solvência; o crescendo referência religio-

sa–referência cosmoética na gestão financeira; o crescendo dependência-independência-interde-

pendência; o crescendo luta financeira–acordo financeiro; o crescendo beligerância econômica– 

–conciliação econômica; o crescendo financismo egoísta–financismo assistencial; o crescendo 

do antidesperdício consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio costumes-hábitos-práticas favoráveis ao autogerenciamento 

financeiro; o trinômio inteligência evolutiva (IE)–autodiscernimento–Cosmoética; a evitação do 

trinômio dívida-medo-bifrontismo; a autossuperação do trinômio apego material–autoisolamen-

to–autovitimização; a eliminação do trinômio excesso de desapego material–desvalorização da 

vida–suicídio. 

Polinomiologia: o polinômio criança-jovem-adulto-idoso em relação às necessidades 

materiais específicas; o polinômio mecenato-filantropia-voluntariado-assistencialidade no aper-

feiçoamento do autofraternismo; o polinômio planejamento-compra-utilização-manutenção-des-

gaste-reposição; o polinômio umbilicochacra-cardiochacra-laringochacra-coronochacra. 
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Antagonismologia: o antagonismo autonomia / heteronomia; o antagonismo gerência 

pessoal / gerência alheia; o antagonismo crédito / débito; o antagonismo quitação / pendência;  

o antagonismo apego / desapego; o antagonismo valorização / desvalorização; o antagonismo 

romantismo / racionalidade; o antagonismo dinheiro limpo / dinheiro sujo; o antagonismo di-

nheiro construtor / dinheiro destrutor. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodidatismo poder ser parapedagógico coletivamen-

te; o paradoxo de a falta de recurso material poder ser oportunidade ímpar de aprendizagem;  

o paradoxo de os recursos materiais excedentes poderem gerar dívidas imateriais. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a retribuiciocracia; a democracia;  

a proexocracia; a meritocracia; a parapsicocracia; a política financeira; a política econômica. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do car-

ma; a lei da probabilidade; a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a organizaciofilia; a autodiscernimentofilia; a bibliofilia; a neofilia; a sociofi-

lia; a proexofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a intelectofobia; a sociofobia; a decidofobia; a neofobia;  

a extrafísicofobia; a autorreciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da apriorismose. 

Maniologia: a egomania; a mania da irresponsabilidade; a mania de desorganização;  

a mania da procastinação. 

Mitologia: o mito da riqueza instantânea; o mito do enriquecimento sem trabalho; o mi-

to do materialismo histórico. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a pedagogoteca; autodidaticoteca; a proexoteca; 

a reurbanoteca; a administroteca; a economoteca; a biblioteca econômica pessoal. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Teaticologia; a Parapedagogiologia; a Auto-

pesquisologia; a Economia; a Administração; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Priorologia; 

a Organizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin miserê; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin large. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 
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sapiens constructus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodidatismo financeiro básico = a autaprendizagem da boa administra-

ção da mesada recebida dos pais na adolescência; autodidatismo financeiro avançado = a autedu-

cação para a bom epicentrismo financeiro na adulticidade, com vistas à auto e maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do autodidatismo; a cultura da autonomia; a evitação da cultura 

dos idiotismos econômico-financeiros; a superação da cultura capitalista ou anticapitalista ex-

pressa nas teorias econômicas convencionais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidatismo financeiro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo  financeiro:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

07.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

10.  Empreendedorismo  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

11.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Empresa  familiar:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

14.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Recurso  evitável:  Recexologia;  Homeostático. 

 

CADA  PROÉXIS  É  ÚNICA,  POR  ISSO,  O  ESFORÇO  AUTO-
DIDÁTICO  VOLTADO  À  GESTÃO  INTELIGENTE  DOS  RE-

CURSOS  FINANCEIROS  É  FUNDAMENTAL  AOS  INTERMIS-
SIVISTAS  EMPENHADOS  NO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem obtido sucesso evolutivo nas tarefas intrafí-

sicas envolvendo recursos materiais? Já aferiu o nível do autodidatismo financeiro? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 

234. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
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19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 193, 531 
e 561. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; 

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 31, 32, 

61, 62, 63 e 79. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 
abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 40 e 41. 

 

L. J. 
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A U T O D I D A T I S M O    I N F A N T O J U V E N I L  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodidatismo infantojuvenil é a capacidade de estudar e aprender de ma-

neira autônoma, ininterrupta e autoconsciente, qualificando a conscin, homem ou mulher, ainda 

no período entre a infância e a adolescência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo autodidata vem do idioma Francês, autodidacte, e este do idio-

ma Grego, autodídaktos, “autodidata”, constituído por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dídas-

kó, “ensinar; instruir”. Surgiu em 1871. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; pe-

culiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patoló-

gica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo infantil procede do idioma Latim 

Tardio, infantilis, “de criança; infantil”. Apareceu no Século XVII. A palavra juvenil origina-se 

igualmente do idioma Latim, juvenilis, “de ou relativo a jovem”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodidaxia infantojuvenil. 2.  Aprendizado autônomo na infância  

e adolescência. 3.  Autoinstrução na fase infantojuvenil. 

Neologia. As duas expressões compostas autodidatismo infantojuvenil estagnador e au-

todidatismo infantojuvenil recinológico são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Emparceiramento pedagógico infantil. 2.  Preceptoria à criança e ao 

adolescente. 3.  Ignorantismo na juventude. 

Estrangeirismologia: o apport para o prosseguimento da proéxis; o quarto enquanto 

atelier de neoverpons; a busca pelo conhecimento de avant-garde; o background cognitivo; os 

brainstorms de pesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à auterudição. 

Coloquiologia. A pessoa estudiosa indo além do esperado da faixa etária, em geral,  

é chamada de CDF, crânio ou nerd. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; o holopensene da meninice; 

o holopensene do tema trabalhado na pesquisa; o holopensene familiar; o holopensene dos ambi-

entes físicos de aprendizado; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os autodidactopense-

nes; a autodidactopensenidade. 

 

Fatologia: o autodidatismo infantojuvenil; o interesse precoce pelo estudo autônomo;  

a facilidade inata para entender certos assuntos; a pesquisa realizada pela pessoa biologicamente 

imatura; a leitura; a dispersão de esforços frente aos variados temas; a autocrítica quanto à seleção 

dos conteúdos a serem estudados; a dificuldade do jovem estudante em se concentrar nos estudos; 

a impaciência para o saber; as autocorrupções e fugas do prioritário; os estudos automiméticos;  

o diletantismo; a curiosidade estimulando o aprendizado nas brincadeiras; os aportes; o apoio dos 

pais, amigos e familiares; os patrocínios familiares para o aprofundamento cognitivo do autodida-

ta; a escola incentivando o hábito do estudo; o incentivo à erudição; a biblioteca pessoal ou fami-

liar; os livros infantojuvenis; a rede de informações à disposição; a Internet; o contato com pes-

quisadores da Conscienciologia; o exemplarismo de outros autodidatas; a rotina útil enquadrando 

horário para tudo; a lista de desafios pessoais; as oportunidades de frequentar ambientes mais ma-

duros em relação a própria idade; os ambientes propícios à aprendizagem e à pesquisa; os estudos 

realizados na Holoteca e Holociclo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC);  

o quarto organizado com estímulos para a criatividade e o aprendizado; a convivência sadia com 
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amigos; a alimentação saudável; os exercícios físicos enquanto oxigenadores do soma; a autopre-

venção do mal de Alzheimer desde cedo; os registros para a posteridade; os resumos e mapas 

mentais; o diário pessoal; os jogos de estratégia; os aplicativos didáticos; a construção, adoção  

e aprimoração de técnicas de estudo; o conjunto de atos impulsionadores da interiorização de co-

nhecimento; a maturação de posturas infantis; o desenvolvimento de vocabulário técnico nas áre-

as estudadas; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o rapport com  

o conteúdo e com as consciexes presentes; os projeções lúcidas sobre os assuntos estudados; o pa-

rapsiquismo próprio do pesquisador imaturo; as automimeses multiexistenciais; os assédios inter-

conscienciais; os guias amauróticos extrafísicos; as iscagens inconscientes proporcionando defa-

sagem energética; os insights dos amparadores extrafísicos; os banhos de energia; o aprendizado 

nas dinâmicas parapsíquicas; as projeções conscienciais (PCs); o contato e aproveitamento das bi-

oenergias; a recuperação de cons quanto à Paragenética; a parapreceptoria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo da imaginação 

criativa; o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo escriva-

ninha–biblioteca; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses em grupo afim. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio de du-

vidar das próprias certezas; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio “isso não 

é para mim”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do aprendizado; o princípio da percepção; o princípio das parapercepções. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em desenvolvimento; o código de 

prioridades pessoais; os códigos de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da autossuperação; a teoria 

da inteligência evolutiva; a teoria de referência da área de conhecimento; a teoria da evolução 

pessoal por meio dos autesforços; a teoria da autorganização; a revolução pacífica e silenciosa 

das neoverpons reformulando as teorias e as práticas antiquadas (retroteática). 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica de associação de ideias; a técnica de emprego do trafor; a técnica do 

autodidatismo; as técnicas pessoais de estudo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico precoce; o voluntariado na Associa-

ção Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntário no Grinvex; o voluntari-

ado na Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o exempla-

rismo do voluntariado conscienciológico para o jovem autodidata. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o aproveitamento 

das lições informais do laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia. 

Efeitologia: os efeitos multiexistenciais nosológicos das imaturidades; o efeito do aber-

tismo consciencial na aceleração evolutiva; os efeitos generalizados da divergência de esforços; 

o efeito obscurecedor da interpretação equivocada de argumentação confusa. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos; as neossinapses ori-

ginadas pelo estudo das verpons; as neossinapses neoverponológicas; o apreço pela formação 

continuada de neossinapses. 

Enumerologia: a autoinstrução pela observação; a autoinstrução pela repetição; a auto-

instrução pelo entendimento; a autoinstrução pelo questionamento; a autoinstrução pelo aprofun-
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damento dos estudos; a autoinstrução pela sintetização dos conteúdos; a autoinstrução pela au-

torganização intelectual. 

Binomiologia: o binômio infância breve–maturidade plorongada; o binômio educação 

formal–autodidatismo permanente; o binômio curiosidade-autodidatismo; o binômio autodidatis-

mo-erudição; o binômio autodidatismo–hábitos saudáveis; o binômio autodidatismo-autonomia. 

Interaciologia: a interação aproveitamento-rendimento; a interação prospecção-ver-

pon; a interação paciência-persistência; a interação imatura empolgação-ilogicidade; a intera-

ção vários ângulos–nova perspectiva; a interação assunto velho–contexto novo; a interação men-

talsoma-psicossoma-energossoma-soma. 

Crescendologia: o crescendo do alargamento da cosmovisão pessoal; o crescendo expe-

riência de vida–experiência holobiográfica; o crescendo exigência mínima–excelência máxima;  

o crescendo pesquisístico; o crescendo inexperiência-experiência; o crescendo ideia inata–neo-

ideia. 

Trinomiologia: o trinômio teática-confor-verbação; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio estudos-pesqui-

sas-treinamentos; o trinômio leituras-observações-vivências; o trinômio mundinho-apriorismose- 

-interiorose. 

Polinomiologia: o polinômio interesse-pesquisa-aprendizado-dúvida; o polinômio movi-

mento-pausa-reflexão-neomovimento; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antoní-

mico-analógico-poliglótico; o polinômio cronobiológico infância-adolescência-adultidade-ve-

lhice. 

Antagonismologia: o antagonismo sabedoria / ignorância; o antagonismo autodidatis-

mo / apedeutismo; o antagonismo foco / dispersão; o antagonismo menoridade do pesquisador  

/ maior impacto nos observadores. 

Paradoxologia: o paradoxo filosófico saber mais–saber menos; o paradoxo de o autodi-

datismo não dispensar a parapreceptoria amparadora; o paradoxo de a disciplina trazer liberda-

de; o paradoxo da cosmovisão simplificadora; o paradoxo de muitas facilidades serem propor-

cionadas pelos assediadores extrafísicos; o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a democracia do saber; a parapsicocracia; 

a tecnocracia; a verponocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca pelo conhecimento; as leis da lógica 

científica; as leis da Fisiologia Humana; as leis da seriéxis. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a cosmofilia; espistemofilia; a pesquisofilia; a gno-

siofilia; a criticofilia; a decidofilia; a metodofilia; a determinofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da dispersão conscienci-

al (SDC); a síndrome da interiorose; a síndrome de Asperger. 

Mitologia: os megamitos científicos convencionais; o mito da inocência infantil; a que-

da dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas; os estudos automiméticos enquanto for-

tificação dos mitos multimilenares pessoais; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a didaticoteca; a parapedagogoteca; a criativoteca; a autexperimentote-

ca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autodidaticologia; a Autopesquisologia;  

a Experimentologia; a Arquivologia Pessoal; a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Holoma-

turologia; a Reeducaciologia; a Metodologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Teatico-

logia; a Autopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o autodidata; o agente retrocognitor; o amparador; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o menino comunicólogo; o escritor; o evoluciente; o rapaz intelectu-

al; o inversor existencial; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o semperaprendente; o bibliotecônomo. 

 

Femininologia: a autodidata; a agente retrocognitora; a amparadora; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a menina comunicóloga; a escritora; a evoluciente; a moça inte-

lectual; a inversora existencial; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a semperaprendente; a bibliotecônoma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens consreu;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens intermissivista; o Ho-

mo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodidatismo infantojuvenil estagnador = aquele restrito à própria zona 

de conforto nosográfico; autodidatismo infantojuvenil recinológico = aquele da autopesquisa pro-

motora de reciclagens intraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da Refutaciologia; a cultura da Ne-

ologia; a cultura da Verponologia; as mimeses culturais; a Multiculturologia da Inutilogia; a cul-

tura inútil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidatismo infantojuvenil, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografia  infantojuvenil:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Intelectualidade  estéril:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  AUTODIDATISMO  INFANTOJUVENIL  EVIDENCIA  AFINIDA-
DES  PESQUISÍSTICAS  DA  CONSCIN,  ATUANDO  ENQUAN-
TO  FERRAMENTA  AUTOCONSCIENCIOMÉTRICA  E  FACILI-
TANDO  A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  DA  AUTOPROÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, mapeia e reflete sobre as afinidades pesquisísti-

cas pessoais? É ou foi autodidata infanojuvenil, nesta ou em outras existências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Prince, Martin; et al.; Relatório Mundial sobre Alzheimer 2014: Demência e Redução de Risco: uma 

Análise dos Fatores Protetores e Modificáveis (World Alzheimer Report 2014: Dementia and Risk Reduction: an Analy-

sis of Protective and Modifiable Factors); 1 ilus.; Londres, England; Setembro, 2014; páginas 9 e 10. 

 

L. R. S. 
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A U T O D I D A T I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O autodidatismo invexológico é o ato de a conscin, homem ou mulher, im-

pulsionada pelo materpense da técnica da invéxis, adquirir com esforço próprio, sem o auxílio di-

reto de professores, conhecimentos além da escolaridade formal capazes de otimizar as recins, 

a solução de problemas interassistenciais e os desempenhos proexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo autodidata vem do idioma Francês, autodidacte, e este do idio-

ma Grego, autodídaktos, “autodidata”, constituído por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dí-

daskó, “ensinar; instruir”. Surgiu em 1871. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutri-

na; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; 

peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição pato-

lógica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo inversão procede do idioma La-

tim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “vi-

rar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século 

XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. O elemento de composição logia vem do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autodidatismo pró-invéxis. 2.  Estudiosidade invexogênica. 3.  Auto-

didaxia intelectual invexológica. 4.  Precocidade autodidata em Invexologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodidatismo invexológico, autodidatismo inve-

xológico preparatório e autodidatismo invexológico veterano são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Formação acadêmica. 2.  Academicismo precoce. 3.  Ativismo inte-

lectual. 4.  Superdotação intelectual imberbe. 5.  Intelectualidade adolescente. 6.  Vida intelectual 

dinamizada na invéxis. 

Estrangeirismologia: a máxima romana libri aut liberi; a superação do nodus gordius 

seriexológico pelo estudo; as leituras ad hoc; o modus vivendi intelectual; o modus pensandi do 

inversor; o magister em assuntos invexológicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

precoce quanto às prioridades neoverponológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neoideias 

geram neoideias. Intelectualidade exige interassistencialidade. Invéxis exige autodidatismo. 

Coloquiologia: o estudo contrapondo o hábito de cair na gandaia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autodidata; a renovação holopensênica pela leitura 

e escrita úteis; o holopensene do escritor jovem; o holopensene saturado com os temas de pesqui-

sa; as inspirações pensênicas de neoverpons; o materpensene do inversor autodidata; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os autocriticopensenes; a au-

tocriticopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o autodidatismo invexológico; a propensão autodidata ainda na infância; 

a curva de aprendizagem acentuada; a responsabilidade docente do autodidata; a gesconografia 

balizando a vida intelectual desde a mocidade; a evitação do intelectualismo estéril; a primazia 

dos fatos frente às vontades pessoais; o jovem crítico quanto aos meios de comunicação de massa; 
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a vida intelectual dinamizada desde a juventude; a fruição da vida intelectual ao modo de coadju-

vante técnico da invéxis; a prioridade do jovem em aprender a recolher-se intimamente para refle-

tir; o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) estimulando a inteligência evolutiva (IE) preco-

ce; o estudo embasando a solução de problemas evolutivos; a curiosidade sadia; o hábito da leitu-

ra útil; a intelectualidade adolescente; os estudos voltados à carreira profissional; a disciplina inte-

lectual; o taquipsiquismo evidente ainda na juventude; a ampliação precoce do autodiscernimen-

to; o Congresso Internacional de Inversão Existencial promovido pela Associação Internacional 

de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), incentivando o desenvolvimento intelectual do inversor; 

o periódico científico Gestações Conscienciais, especializado em Invexologia; a gesconografia 

precoce; a docência invexológica; a aplicação assistencial da intelectualidade; a tridotação consci-

encial; o criticismo cosmovisiológico; as amizades intelectuais; a automotivação intelectual ainda 

na adolescência; o desbloqueio heurístico na fase preparatória da proéxis; a eliminação dos fato-

res bloqueadores e dispersores da criatividade; a prioridade gesconográfica na aplicação intelectu-

al; a escrita promotora da autolucidez; o uso discernido da Internet; o aproveitamento da universi-

dade; a expansão dos dicionários cerebrais; a formação da biblioteca pessoal; o estudo embasando 

a saída precoce do porão consciencial; a gestão da megagescon pessoal; a associação de vários 

módulos de inteligência; a irrelevância do gênero no potencial intelectual; o pensamento crítico 

autônomo; a superação da apriorismose. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mentalsoma so-

brepujante ao cerebelo; o parapsiquismo intelectual; a encerebração multidimensional propiciada 

pela invéxis; o convívio íntimo com o amparo extrafísico enquanto primeiro coadjuvante da invé-

xis; a escolha amparada dos livros; a captação de neoverpons intermissivas; as bases parapsíqui-

cas da intelectualidade; a parerudição do inversor veterano; a expansão de consciência durante as 

leituras; a recuperação precoce de cons magnos; a atenção ao autorrevezamento multiexistencial; 

a cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo precocidade-autodidatismo; o sinergismo autodidatis-

mo-taquipsiquismo; o sinergismo assistencialidade-intelectualidade; o sinergismo disciplina-es-

tudo; o sinergismo afetividade-intelectualidade; o sinergismo invexibilidadade-intelectualidade; 

o sinergismo leitura-escrita. 

Principiologia: a intelectualidade enquanto princípio libertário para o inversor; o princí-

pio da liberdade de expressão; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do apro-

veitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP) na escolha da leitura; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) na aplicação da inteligência. 

Teoriologia: a teoria das múltiplas inteligências; a teoria das inversões conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica 

da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica das 50 vezes 

mais; a técnica do cosmograma; as técnicas enumerativas; as técnicas de leitura. 

Voluntariologia: o voluntariado de pesquisa na ASSINVÉXIS; o voluntariado nos seto-

res técnico-científicos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a qualificação intelectual do 

voluntário; a liderança jovem no voluntariado conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciogra-

fologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos egocármicos do desenvolvimento intelectual; os efeitos grupocár-

micos da intelectualidade precoce; a compreensão da policarmalidade enquanto efeito da expan-

são mentalsomática; os efeitos da paragenética nas tendências intelectuais. 
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Neossinapsologia: as neossinapses mnemônicas; as neossinapses associativas; as neos-

sinapses heurísticas; as neossinapses linguísticas; as neossinapses precognitivas; as neossinapses 

retrocognitivas; as neossinapses interassistenciais; as neossinapses invexológicas; as neossinap-

ses gesconográficas. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-leitura-escrita-revisão; os ciclos de leituras úteis; o ciclo 

circadiano; o ciclo das inversões conscienciais. 

Enumerologia: o estudo das Ciências; o estudo da História; o estudo de biografias; o es-

tudo de cosmogramas; o estudo das finanças; o estudo da Somatologia; o estudo da Invexologia. 

As anotações; o laptop; os livros; os dicionários; a Holoteca; a Internet; o Grinvex. 

Binomiologia: o binômio leitura-debate; o binômio mnemotécnica-heurística; o binômio 

intelectual-operário; o binômio leitura física–leitura virtual; o binômio hábitos saudáveis– 

–rotina útil; o binômio afeto-cognição; o binômio maxiplanejamento invexológico–erudição pes-

soal. 

Interaciologia: a interação inversor-amparador; a interação autodidatismo–aportes in-

trafísicos; a interação cérebro-livro; a interação estudo universitário–autodidatismo. 

Crescendologia: o crescendo intelectualidade adolescente–parerudição; o crescendo 

heterodidatismo-autodidatismo. 

Trinomiologia: o discernimento quanto ao trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio 

intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; a vivência do trinômio pesquisa-escrita-do-

cência desde a adolescência. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-Grinvex-voluntariado-gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo parerudição / academicismo; o antagonismo inver-

sor / academicista; o antagonismo autodidatismo invexológico / microinteresses; o antagonismo 

conhecimento egoísta / gescon altruísta; o antagonismo educador / doutrinador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a erudição poder simplificar o conhecimento; o parado-

xo da complexidade intelectual baratrosférica; o paradoxo do jovem mais intelectual se compa-

rado ao adulto. 

Politicologia: a invexocracia; a intelectocracia; a lucidocracia; a cienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis mnemônicas. 

Filiologia: a neofilia intelectual; a bibliofilia; a invexofilia; a recinofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia; a neofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ph.Deus; as síndromes da dispersão consciencial; a sín-

drome do ansiosismo sabotando a acabativa das pesquisas pessoais. 

Maniologia: a mania da leitura indiscriminada. 

Mitologia: o mito de nascer prontos intelectualmente; o mito de o estudo inibir a afetivi-

dade. 

Holotecologia: a invexoteca; a somatoteca; a financeiroteca; a proexoteca; a interassis-

tencioteca; a parapercepcioteca; a mnemossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Parapercepciologia; a Gesconologia; a Interassis-

tenciologia; a Mnemossomatologia; a Mentalsomatologia; a Verponologia; a Autoconscienciote-

rapeuticologia; a Proexologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-fonte; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a personalidade intelectual. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o autodidata; o professor; o estudante; o leitor; 

o escritor; o semperaprendente; o erudito; o polímata; o bibliotecário; o homem de ação; o acopla-

mentista; o parapsíquico; o agente retrocognitor; o autodecisor; o invexólogo; o verbetógrafo;  

o conferencista. 
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Femininologia: a inversora existencial; a autodidata; a professora; a estudante; a leitora; 

a escritora; a semperaprendente; a erudita; a polímata; a bibliotecária; a mulher de ação; a acopla-

mentista; a parapsíquica; a agente retrocognitora; a autodecisora; a invexóloga; a verbetógrafa;  

a conferencista; a enfermeira, estatística e escritora britânica Florence Nightingale (1820–1910). 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens inter-

missivus; o Homo sapiens adolescens. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: autodidatismo invexológico preparatório = os estudos autodidatas reali-

zados pelo inversor jejuno, fundamentando as realizações proexológicas básicas; autodidatismo 

invexológico veterano = os estudos autodidatas realizados pelo inversor maduro ao longo de dé-

cadas, resultando no conhecimento enciclopédico e na parerudição rumo à megagescon pessoal. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da intelectualidade; a cultura da critici-

dade; a cultura da transparência; a cultura da liberdade de expressão; a cultura da leitura. 

 

Intrafisicologia. Os conhecimentos circunscritos às necessidades evolutivas, parapsíqui-

cas e recinológicas não são aprendidos em escolas ou universidades. É necessária proatividade na 

busca de neoverpons a fim de ampliar a autoconsciencialidade. 

Paratecnologia. O autodidatismo é essencialmente igual na recéxis ou invéxis. Contudo, 

o contexto inversivo proporciona condições libertárias para ampliação e aplicação máxima da au-

todidaxia, pois esta é vivenciada desde a juventude com objetivos assistenciais. 

Recinologia. O inversor tem maiores condições de internalizar conhecimentos evoluti-

vos em termos práticos, pois os vivencia desde o início da juventude. Com isso, obtém em maior 

profundidade as recins. 

Finalidades. Pela Invexologia, eis 8 finalidades pragmáticas, ou prioridades do inversor 

existencial, na ordem alfabética, nas quais a assistência é otimizada com a aplicação do autodida-

tismo: 

1. Gesconografia: a publicação antecipada de escritos assistenciais. 

2. Parapedagogia: a docência invexológica precoce. 

3. Parapsiquismo: o domínio das energias conscienciais (ECs) ainda na juventude. 

4. Profissão: a construção cosmoética da carreira profissional libertária. 

5. Reciclagem: a superação precoce do porão consciencial. 

6. Retrocognições: a entendimento da retrovida crítica e do passado multiexistencial. 

7. Traforismo: a identificação e utilização do megatrafor. 

8. Voluntariado: a qualificação do voluntário adolescente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidatismo invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02. Autodidata  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04. Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

07. Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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08. Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09. Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11. Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

12. Inversor  veterano:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14. Parapercepto  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODIDATISMO,  ALIADO  À  GESCONOGRAFIA,  TOR-
NA-SE  FATOR  CENTRAL  NA  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA   

DA  INVÉXIS,  PREDISPONDO  O  JOVEM  À  VIVÊNCIA  AM-
PLA  DA  CONDIÇÃO  DE  AGENTE  RETROGONITIVO  INATO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor existencial, aplica o au-

todidatismo organizadamente, superando a escolaridade formal? Quais ganhos em invexibilidade 

vem obtendo a partir das pesquisas pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 
155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 47 a 52, 73, 74 e 149 a 159. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 225 a 227. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 689 a 715. 

 

L. P. R. 
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A U T O D I D A T I S M O    P A R A P S Í Q U I C O  
( A U T O D I D A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodidatismo parapsíquico é o estudo teático, pessoal, da parapercepti-

bilidade por meio dos autesforços da conscin lúcida, intermissivista ou não, de modo prioritário, 

crescente, contínuo ou ininterrupto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo autodidata deriva do idioma Francês, autodidacte, e este do idioma 

Grego, autodídaktos, “autodidata”, constituído por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dídaskó, 

“ensinar; instruir”. Apareceu em 1871. O sufixo ismo procede também do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbi-

do; condição patológica”. O elemento de composição para vem do mesmo idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. A palavra psiquismo provém do idioma Francês, psychisme,  

e este do idioma Grego, psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autodidaxia parapsíquica. 02.  Autopreceptoria paraperceptiva.  

03.  Autodidatismo multidimensional. 04.  Autodidatismo projetivo. 05.  Autodidatismo extrafísi-

co. 06.  Autodidatismo parafenomênico. 07.  Autodidatismo bioenergético. 08.  Saber transversal 

parapsíquico. 09.  Saber paralelo multidimensional. 10.  Saber transcendente. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodidatismo parapsíquico, autodidatismo para-

psíquico aquisitivo, autodidatismo parapsíquico executivo e autodidatismo parapsíquico distribu-

tivo são neologismos técnicos da Autodidaticologia. 

Antonimologia: 01.  Apedeutismo parapsíquico. 02.  Analfabetismo parapsíquico.  

03.  Ignorantismo parapsíquico. 04.  Preguiça mental. 05.  Apedeutismo bioenergético. 06.  Hete-

rodidatismo. 07.  Didaxia fenomênica. 08.  Saber tradicional. 09.  Saber convencional. 10.  Saber 

eletronótico; saber mecanicista. 

Estrangeirismologia: a open mind; a awareness permanente; a penetralia mentis;  

a apex mentis; o Autopensenarium; o Taquipensenarium; o Evolutionarium; o Mentalsomarium; 

o Cosmocognitarium; o antimagister dixit; a eficácia do laptop na autodidaxia generalista e ataca-

dista; a selfinstruction paraperceptiva; as formas individualizadas de aquisição do know-how para-

psíquico; o aperfeiçoamento gradativo da performance parapsíquica; a teática da autoconscienti-

zação multidimensional full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das parapercepções pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; o abertismo autopensênico; a ex-

trapolação pensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; a polipensenização; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os holomnemopense-

nes; a holomnemopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; o holopensene da autocientificidade 

conscienciológica; a radicação vitalícia no holopensene da Cognópolis. 

 

Fatologia: a vitaliciedade no desenvolvimento ininterrupto do autodidatismo multidisci-

plinar; a depuração das rotinas intelectuais; a lacuna crítica dos educandários formais não minis-

trando a Autoproexologia; a construção do conhecimento integral; a maxidissidência da hipera-

cuidade da conscin lúcida autodidata com as Religiões e as Academias Eletronóticas; a hiperdi-

cionarização cerebral pessoal; o autestudo prioritário sem diplomas acadêmicos; a condição natu-
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ral e permanente do onmiquestionamento pessoal; o autodidatismo ultrapassando a educação for-

mal; as proéxis intelectuais; a independência crítica-científica-filosófica permanente; a despertez 

e o autodidatismo; a catálise da evolução consciencial; a instrução pessoal sem professores titula-

res formais; o autodidatismo permanente além da escolaridade convencional do doutoramento;  

o antignorantismo constante e crescente; o âmbito incomensurável do autodidatismo; a autexperi-

mentação continuada; a educação parapsíquica indispensável à evolução da consciência; o autodi-

datismo multifacetado contínuo na condição de rotina útil; a biblioteca pessoal especializada na 

Parapercepciologia; as consultas pessoais à Holoteca; o autoposicionamento contrário ao dogma-

tismo científico convencional inibidor da autocriatividade aberta por meio do parapsiquismo;  

a polivalência pessoal; o autodidatismo conscienciológico diário; o senso de prioridade evolutiva 

demonstrado na dedicação à autodidaxia parapsíquica. 

 

Parafatologia: o autodidatismo parapsíquico; o autodidatismo bioenergético; o autodi-

datismo parapsíquico poliglótico e diversificado; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as anotações e registros sobre as ocorrências 

parapsíquicas devendo, racionalmente, ser ininterruptas, enriquecendo a Arquivologia Pessoal;  

o neoautodidatismo intra e extrafísico permanente; as neorrealidades identificadas pelo autodida-

tismo parapsíquico ininterrupto; a memória expandida parapsiquicamente; a paraverbação evolu-

tiva perante o evoluciólogo do grupocarma; o aperfeiçoamento do autoparapsiquismo; a interpre-

tação acurada dos conteúdos parafenomênicos; a parerudição teática; as pararrotinas cognitivas; 

a direção megafocal multidimensional; a cosmovisão multidimensional dos parafatos; o autodida-

tismo parapsíquico veterano, constante, ininterrupto, mentalsomático, generalista, atacadista  

e útil; a aprendizagem multidimensional; a tarefa do paraesclarecimento pessoal; a autotares para-

psíquica; a fixação do autodidatismo parapsíquico prioritário; a superreeducação transcendental;  

a Megaescola Terrestre colocada à frente do Mega-Hospital Terrestre; a natureza autodidata da 

aprendizagem parapsíquica; as lições auferidas no estudo das paravivências; as parexperimenta-

ções autocomprovadoras; o resgate da própria herança parapsíquica; a construção do saber para-

psíquico pessoal; a administração multidimensional da autevolução lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vasta dicionarização cerebral–taquipsiquismo–fluência 

comunicativa; o sinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostática; o sinergismo 

evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo automotivação evoluti-

va–autodisciplina perseverante; o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergis-

mo cognitivo do agrupamento de termos correlatos; o sinergismo mais transcendente paracére-

bro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergismo da quantidade com qualidade; o siner-

gismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio funda-

mental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da ver-

pon; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da semperaprendência; o princípio 

do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a busca pela excelên-

cia na autexpressão global. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo contínuo. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas da Paradiplomacia; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da 

Debatologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade men-

talsomática veterana; a técnica do turno mentalsomático funcionante; a técnica do autodida-

tismo; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de 
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identificação das sinaléticas do parapsiquismo pessoal; as técnicas projetivas; as técnicas do 

autaprimoramento parapsíquico; a rememoração de técnicas parapsíquicas utilizadas em retro-

vidas; a atualização de retrotécnicas parapsíquicas ao neocontexto; a geração de Neotecnologias 

Parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Parapsiquistas; a autodidaxia permanente enriquecida pelos Colégios Invisíveis 

da Ciência e da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica; o efeito da vida humana dedi-

cada à intelectualidade assistencial; os efeitos evolutivos prioritários da curiosidade parapesqui-

sística; os efeitos do autodidatismo na instauração da autopostura crítica ante as coleiras so-

ciais; os efeitos insubstituíveis do autodidatismo parapsíquico na revisão, ampliação e consolida-

ção do repertório parafenomênico pessoal; os efeitos indescartáveis da intencionalidade interas-

sistencial cosmoética nas vivências parafenomênicas avançadas. 

Neossinapsologia: a cadeia heurística de geração de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo operacional da neoideia; o ciclo pesquisa-ponderação-escrita-de-

bate; o ciclo teático educação formal–autodidatismo permanente; o ciclo do autodidatismo teáti-

co; o ciclo pesquisístico experimentos-debates-consensos; o ciclo interassistencial aprender-en-

sinar. 

Enumerologia: o autodidatismo ininterrupto; o autodidatismo multidisciplinar; o auto-

didatismo indispensável; o autodidatismo interassistencial; o autodididatismo cosmoético; o auto-

didatismo evolutivo; o autodidatismo cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio taquipsiquismo-mul-

ticulturalismo; o binômio autavaliação–reperspectivação intelectual; o binômio Autoconscien-

ciometrologia-Autopesquisologia; o binômio tenepes-ofiex potencializando o ritmo mentalsomáti-

co; o binômio regularidade-periodicidade; o binômio persistência-paciência; a hipercriatividade 

através do binômio inspiração serendipitosa–transpiração pesquisística; a proficuidade no bi-

nômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; a autorganização pelo binômio fluxograma-cronograma; 

o binômio Mentalsomatologia-Automegaeuforização; o binômio enciclopedismo-pancognição;  

o binômio autodidatismo-erudição; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio Subcerebrologia- 

-Paracerebrologia; o binômio parapercepções-paracognições. 

Interaciologia: a interação custo-benefício mentalsomático; a interação educação for-

mal–autodidatismo ininterrupto; a interação Mentalsomatologia-Autodiscernimentologia; a inte-

ração autolucidez evolutiva–balanço mentalsomático; a interação inteligência evolutiva–autorre-

flexão periódica; a interação esforço individual–rendimento evolutivo; a interação 1% de inspi-

ração–99% de transpiração; a interação autodocência permanente–autoqualificação crescente; 

a interação autoconfiança paraperceptiva–autossuficiência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo onirismo-autodespertamento-taquipsiquismo; o crescendo 

gescon-megagescon; o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o crescendo 

da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do simples ao 

composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo 

em profundidade e extensão das autabordagens originais; o crescendo intelectualidade adoles-

cente–mentalsomaticidade existencial–taquirritmicidade intelectiva longeva; o crescendo autodi-
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datismo físico–autodidatismo parapsíquico; o crescendo da holomaturidade mais autodidatismo– 

–menos heterodidatismo; o crescendo evolutivo de recins parapsíquicas; o crescendo tenepes- 

-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio bradipsiquismo-normopsiquismo-taquipsiquismo; o trinômio 

objetos ajustados–equipamentos funcionais–colaboradores entrosados; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autêntico-es-

sencial-prioritário; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio Decidologia- 

-Definologia-Determinologia; o trinômio do abertismo consciencial Tertuliarium-Holoteca-Ho-

lociclo; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio autodiscernimen-

to–domínio energético–autodidatismo; o trinômio definição temática–autoinstrução bibliográfi-

ca–autopreparação pragmática; o trinômio estudos-pesquisas-treinamentos; o trinômio leituras- 

-observações-vivências; o trinômio teática-confor-verbação. 

Polinomiologia: o polinômio taquipsiquismo-agilidade-concisão-compreensibilidade;  

o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio palestra-artigo-curso-livro; o polinômio 

reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade- 

-evolutividade; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poligló-

tico; a relevância do polinômio dieta balanceada–ginástica moderada–sono repousante–respira-

ção correta–estado vibracional na manutenção do ritmo mentalsomático intenso; o polinômio 

universalidade-prioridade-cognoscibilidade-cosmoeticidade na seleção dos temas transversais;  

o polinômio estudo–leitura–registro–docência parapsíquica; o polinômio vontade-intenção-au-

torganização-autodeterminação; o polinômio proatividade experimental–hiperacuidade paraper-

ceptiva–autocriticidade detalhista–autaquisição paracognitiva. 

Antagonismologia: o antagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo 

longevidade produtiva / longevidade contemplativa; o antagonismo pessoa lúcida / pessoa alie-

nada; o antagonismo tempo integral / tempo livre; o antagonismo dia matemático / dia perdido; 

o antagonismo dia luminoso / dia apagado; o antagonismo dia cultural / dia vegetativo; o anta-

gonismo cosmovisão evolutiva / monovisão calidoscópica doentia; o antagonismo intelectual au-

todidatismo / diletantismo; o antagonismo autodidatismo / apedeutismo; o antagonismo forma-

ção autodidata / lavagem subcerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo da aceleração laboral serena; o paradoxo do autodidatismo 

parapsíquico não dispensar a parapreceptoria amparadora; o paradoxo do verdadeiro mestre 

promover a autonomia educativa do aluno. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca pela erudição parapsíquica teática. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a bibliofilia; a proexofilia; a pesquisofilia;  

a conscienciofilia; a gesconofilia. 

Mitologia: a desconstrução autovivencial dos mitos religiosos. 

Holotecologia: a maturoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca;  

a ciencioteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodidaticologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia;  

a Cosmovisiologia; a Autoparapesquisologia; a Arquivologia; a Mentalsomatologia; a Extrafisi-

cologia; a Parapedagogiologia; a Parepistemologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin de índole pesquisística. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autapren-

diz parapsíquico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a autaprendiz parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens atilator; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens scien-

tificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodidatismo parapsíquico aquisitivo = o estudo teático, pessoal, preco-

ce, inicial, da paraperceptibilidade por parte do inversor, rapaz ou moça, ainda adolescente; auto-

didatismo parapsíquico executivo = o estudo teático da paraperceptibilidade por parte da conscin 

madura através da docência conscienciológica, inclusive itinerante; autodidatismo parapsíquico 

distributivo = o estudo teático, pessoal, da paraperceptibilidade por parte da conscin, homem ou 

mulher, interassistencial, através das práticas diárias da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da Autodidaticologia; a cultura da Parapercepciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidatismo parapsíquico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Duplocurso:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

O  AUTOCONHECIMENTO  DA  CONSCIN  SENSITIVA,  DEPOIS 
DE  DETERMINADO  NÍVEL  EVOLUTIVO,  TRANSCENDE  TO-

DAS  AS  PUBLICAÇÕES  E  SÓ  O  AUTODIDATISMO  COSMO-
VISIOLÓGICO  E  PARAPSÍQUICO  PROSSEGUE  ENSINANDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega o autodidatismo parapsíquico o tempo 

todo? Desde quando? 
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A U T O D I D A T I S M O    V E R B E T O L Ó G I C O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodidatismo verbetológico é o exercício intelectual ininterrupto autô-

nomo promovido pela conscin motivada semperaprendente, homem ou mulher, capaz de se autor-

ganizar para o estudo da Enciclopédia da Conscienciologia por meio de leitura de verbetes,  

acompanhamento diário de tertúlias e verbetografia, a fim de recuperar cons e promover autorre-

ciclagens visando a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autodidata deriva do idioma Francês, autodidacte, e este do idioma 

Grego, autodídaktos, “autodidata”, constituído por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dídaskó, 

“ensinar; instruir”. Apareceu em 1871. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; 

peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição 

patológica”. O vocábulo verbo vem do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expres-

são”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu 

no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O elemento de composição logia deriva do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinstrução verbetológica. 2.  Autodidatismo enciclopédico.  

3.  Rotina intelectual verbetológica. 4.  Autodidaxia verbetológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodidatismo verbetológico, autodidatismo ver-

betológico jejuno e autodidatismo verbetológico veterano são neologismos técnicos da Autoco-

gniciologia. 

Antonimologia: 1.  Analfabetismo enciclopédico. 2.  Autodesorganização verbetográfi-

ca. 3.  Apedeutismo verbetológico. 4.  Ignorantismo enciclopédico. 

Estrangeirismologia: a auteducação homemade; o upgrade intelectivo; o Tertuliarium; 

o Verbetarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações evolutivas. 

Coloquiologia: o ato inteligente, paciente e persistente de evoluir devagar e sempre. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da verbetografia; a disciplina pensênica; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; a agilização pensê-

nica a partir da implantação do autodidatismo verbetológico; a plateia extrafísica e o holopensene 

específico de cada tertúlia assistida e verbete lido; a amplitude autopensênica; o pensene retílineo. 

 

Fatologia: o autodidatismo verbetológico; o autodidatismo evolutivo; a autorganização 

crescente; a mente curiosa insaciável; a rotina redonda dedicada aos estudos; o autodidatismo 

com a agenda pessoal cheia; a prioridade aos estudos em função da necessidade da autopesquisa; 

os registros sistemáticos; a busca do conhecimento; a doação do melhor de si; o desenvolvimento 

da capacidade crítica; a evitação dos maus hábitos grupais; a crise de crescimento intelectual;  

as grandes propostas educativas da Conscienciologia; a habilidade de rever os conceitos; a aplica-

ção teática do conteúdo da Enciclopédia da Conscienciologia; as variadas maneiras de observar  

o mesmo tema; as especialidades no universo enciclopédico; a saturação intencional educativa da 

batida na mesma tecla; a gratuidade das aulas e do material didático das tertúlias conscienciológi-

cas; o telecurso de longo curso atravessando décadas; a participação nas tertúlias consciencio-

lógicas diárias; as casuísticas inspiradoras de verbetógrafos exemplaristas; as tertúlias gravadas 

contribuindo no aprofundamento das ideias conscienciológicas; as tertúlias online ao vivo como 
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oportunidade de interação dos teletertulianos com os cognopolitas; a interassistência ao realizar  

a pergunta; as reflexões sofisticadas; a Impactoterapia promovida pelo verbete esclarecedor; a re-

cuperação de cons a partir da leitura de verbetes; a ampliação do dicionário cerebral; o desenvol-

vimento do taquipsiquismo através da leitura de verbetes; a euforin por retomar o contato com os 

verbetes após pausa compulsória; a escrita do verbete motivadora de recins; as revisões dos ver-

betes; a interassistência mentalsomática; a autodesrepressão intelectual; a aquisição de neover-

pons após a defesa; a defesa do primeiro verbete sendo divisor de águas; o desbloqueio mentalso-

mático após a defesa do verbete; atualização da autoimagem; a viragem autevolutiva; a aceitação 

pessoal das evidências de neorresponsabilidades; a pacificação íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no decorrer dos es-

tudos; a instalação de campo energético favorecedor do autodidatismo verbetológico; a atividade 

intelectual facilitando a conexão com os amparadores extrafísicos; o reconhecimento da participa-

ção no Curso Intermissivo (CI); a desassedialidade mentalsomática a partir da consulta à Enciclo-

pédia da Conscienciologia; a propensão pessoal ao extrapolacionismo verbetológico; a exteriori-

zação de energias ao verbetógrafo jejuno; as inspirações extrafísicas prescritivas da leitura de de-

terminado verbete; a parapreceptoria auxiliando na compreensão do conteúdo tarístico; a possibi-

lidade promovida pelas tertúlias online de conexão com o campo energético instalado no Tertulia-

rium; o parapsicodrama interassistencial no dia da defesa; a primener pessoal; a recuperação 

avançada de cons promovendo a cosmovisão do intermissivista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção sadia; o sinergismo  

abertismo consciencial–curiosidade pesquisística; o sinergismo hábitos sadios–rotinas úteis;  

o sinergismo leitura-questionamento-escrita; o sinergismo ordem enciclopédica–organização 

mental; o sinergismo autopesquisa incessante–autenfrentamento progressivo; o sinergismo roti-

na verbetológica–ampliação das autopercepções. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do autesforço insubstituível; o princípio do aproveitamento má-

ximo do tempo evolutivo; o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento; o princípio 

autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos; o princípio de os 

fatos e parafatos orientarem as pesquisas. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; as teorias das neoverpons orientando 

as prioridades pessoais; a teoria e a prática do autodidatismo verbetológico ininterrupto. 

Tecnologia: a vida moderna tecnológica potencializando a vida evolutiva; as técnicas de 

acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; a técnica da saturação verbetológica; a téc-

nica paciente do detalhismo; a técnica da cronometragem do tempo; a técnica do circuito coro-

no-frontochacral; a técnica da autoconsciencioterapia verbetográfica; a técnica de viver multidi-

mensionalmente. 

Voluntariologia: os voluntários verbetólogos enquanto minipeça do maximecanismo 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium (Verbetologia); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação. 

Efeitologia: os efeitos da retenção do conhecimento; os efeitos sadios da racionalidade 

do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos da criatividade ao lidar com a imprevisibilidade; 

os efeitos da transmissão da tertúlia online na proéxis pessoal; o efeito retrocognitivo das ideias 

inatas; o efeito da vontade enquanto o primeiro poder da consciência; o efeito das tertúlias online 

ao vivo na base intrafísica; o efeito da leitura de verbetes na retilinearidade pensênica. 
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Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas através da troca do guia amaurótico 

por amparador técnico de função; as neossinapses neofílicas advindas das leituras dos verbetes; 

as neossinapses adquiridas pelo exercício contínuo do acompanhamento das tertúlias. 

Ciclologia: o ciclo vontade-atenção; o ciclo diário de discussões inteligentes; o ciclo 

ler-ouvir-assimilar-refletir-dialogar; o ciclo tempo de saturação–tempo de relaxação; o ciclo  

análises-sínteses-neoanálises-neossínteses; o ciclo retroideias-neoverpons; o ciclo evolutivo re-

flexão-conclusão-extrapolação; o ciclo agir bem–sentir-se bem. 

Binomiologia: o binômio debate no Tertuliarium–assimilação do verbete; o binômio au-

tocrítica-heterocrítica; o binômio paciência-persistência; o binômio dúvida-esclarecimento; o bi-

nômio autorganização-auteficácia; o binômio zona de conforto–zona de desconforto; o binômio 

educação formal–autodidatismo verbetológico; o binômio aprendizagem vertical–aprendizagem 

horizontal. 

Interaciologia: a interação atenção-concentração; a interação tertúlias–organização 

pensênica; a interação verbetógrafo-mediador-tertuliano; a interação tertuliano-teletertuliano- 

-paratertuliano; a interação acumulabilidade cognitiva–repertório de soluções evolutivas; a inte-

ração estabilidade-dinamismo; a interação pesquisador-amparador. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia; o crescendo ciclos viciosos– 

–ciclos virtuosos; o crescendo repetição-aprimoramento; o crescendo cognitivo da associação de 

ideias de ponta no decorrer da tertúlia; o crescendo acumulação informacional–expansão mental-

somática; o crescendo começo fácil–manutenção difícil; o crescendo repetição-consolidação-do-

mínio. 

Trinomiologia: o trinômio dos megapoderes conscienciais vontade-intencionalidade- 

-autorganização; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio ouvir-assimilar-refutar; o tri-

nômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio da autoprodutividade máxi-

ma automotivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade–desinibição–força presencial. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonis-

mo rotina criativa / rotina burocrática; o antagonismo autodidatismo / apedeutismo; o antago-

nismo paciência / ansiosismo; o antagonismo atenção / dispersão; o antagonismo saber para 

ajudar / saber para enaltecer; o antagonismo ócio / excesso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o máximo aproveitamento do tempo não compor a sín-

drome da pressa; o paradoxo da renúncia sem sacrifício; o paradoxo de a disciplina trazer liber-

dade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à reeducação consciencial; a lei do retorno  

evolutivo no autodidatismo verbetológico; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a atenciofilia; a pesquisofilia; a definofilia; a neoverponofilia; a leiturofilia;  

a grafofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a verbetofobia; a cogniciofobia; a fobia de fazer perguntas tolas; a neover-

ponofobia; a fobia de errar ao comunicar-se; a eliminação da neofobia autoral; o medo da autex-

posição. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da indisciplina autopensênica; a superação 

da síndrome da procrastinação; a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de nunca se sentir pronto(a) para assistir; a dispensa 

da hedonomania; o fim da fracassomania. 

Mitologia: a queda do mito da inexistência de regressão evolutiva; o mito de somente  

o fato de assistir a tertúlia, promover reciclagens. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Rotinologia; a Verbetologia; a Autexperi-

mentologia; a Metodologia; a Mentalsomatologia; a Grafologia; a Holomaturologia; a Interassis-

tenciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a equipe multiprofissional da tertúlia; a equipe revisora dos verbetes; 
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a equipe da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-

PIENS). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o autodidata; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o mediador; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a autodidata; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a tele-

tertuliano; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a mediadora; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens tertulianus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodidatismo verbetológico jejuno = a conscin dedicada em acompa-

nhar as tertúlias e ler verbetes ininterruptamente; autodidatismo verbetológico veterano = a cons-

cin aplicada assiduamente em estudar a Enciclopédia da Conscienciologia, acompanhar as tertú-

lias diárias e produzir verbetes. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura inútil; a cultura da Priorologia; a cultura do 

aproveitamento do tempo; a cultura do autoinvestimento cognitivo; a cultura do autodidatismo 

verbetológico. 

 

Aportes. Sob a ótica da Autodidatismologia, eis, por exemplo, 4 tipos de aportes, em or-

dem alfabética, passíveis de serem usufluídos pelas conscins interessadas: 

1.  Amparo de função. O posicionamento da conscin autodidata verbetológica propicia 

o auxílio de amparadores de função durante os estudos da Enciclopédia da Conscienciologia,  

o acompanhamento e participação das tertúlias, a escrita do verbete, o preparo da aula-defesa  

e a defesa do verbete no Tertuliarium. 

2.  Manual de Verbetografia. A conscin interessada em se tornar autodidata verbetoló-

gica conta com o apoio do manual de verbetografia disponível gratuitamente online. 

3.  Programa Verbetografia. A conscin com dificuldade de compreensão do confor da 

Enciclopédia da Conscienciologia poderá fazer o curso de verbetografia. O programa proporciona 

a assistência necessária a conscin motivada e interessada em fazer parte deste maximecanismo 

enquanto minipeça contando com a assistência dos professores qualificados para realizar o pró-

prio verbete. 
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4.  Tertúlia-treino. A conscin possuidora de fobia ou insegurança de falar em público 

recebe o apoio dos voluntários da ENCYCLOSAPIENS disponíveis para orientar o interessado, 

simular a defesa de verbete e dar toda a assistência necessária para o neoverbetógrafo se sentir 

confiante no dia da defesa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidatismo verbetológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assiduidade  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

05.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

09.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

10.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

12.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

13.  Teletertuliano  assíduo:  Autodidaticologia;  Neutro. 

14.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

15.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODIDATISMO  VERBETOLÓGICO  PROMOVE  A  AUTO-
NOMIA  E  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  DO  CURSO  INTER-

MISSIVO,  AMPLIANDO  SIGNIFICATIVAMENTE  A  COSMOVI-
SÃO  E  O  PROCESSO  DE  ASSOCIAÇÃO  DE  IDEIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se predispõe à imersão holopensênica no auto-

didatismo verbetológico? Já verificou a importância da Enciclopédia da Conscienciologia frente  

à autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Viera, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 

116, 123 e 167. 

2.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de revisores da Editares; 288p.; 6 seções; 44 

caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; 3 tabs.; 
21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 6 a 288. 

3.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 
revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araújo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 7 a 392. 

 

E. S. A. 
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A U T O D I D A X I A    P R O F I C I E N T E  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodidaxia proficiente é a habilidade ou capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, neofílica, semperaprendente, estudar e adquirir conhecimentos por meio de au-

tesforços, de maneira autônoma, contínua e ininterrupta, instruindo-se com os próprios erros  

e acertos, desencadeando mudanças no microuniverso consciencial e no comportamento doentio, 

descartando, de vez, as automimeses dispensáveis, ao modo de remédio preventivo e autorreveza-

mental. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo didaxia origina-se também do idioma Grego, dídaksis, “lição; en-

sino”. O termo autodidaxia surgiu no Século XIX. A palavra proficiente provém do idioma La-

tim, proficiens, particípio presente de proficere, “avançar; adiantar-se; fazer progressos; ter adian-

tamento”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autodidatismo eficaz. 2.  Autonomia educativa profícua. 3.  Autes-

clarecimento producente. 4.  Autodidaxia exitosa. 5.  Autodidatismo efetivo. 6.  Autonomia peda-

gógica proficiente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo proficiente: 

improficiente; proficiência; profícua; profícuo; proficuidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodidaxia proficiente, autodidaxia proficiente 

circunscrita e autodidaxia proficiente abrangente são neologismos técnicos da Autorrevezamen-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo didático. 2.  Ignorantismo autodidático conservador. 

3.  Estagnação pedagógica antievolutiva. 4.  Heterodidaxia pedagógica convencional. 5.  Hetero-

didatismo pedagógico. 6.  Autopesquisofobia. 

Estrangeirismologia: o investissement autognitivo proveitoso; o selfmade exemplar;  

a open mind produtiva; o antimagister dixit; a selfinstruction mentalsomática; a apex mentis curi-

osa; o autexemplarismo evolutivo reverberante na entourage milenar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autaquisição de neocomportamentos autevolutivos revezamentais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aprender implica 

mudar. 

Citaciologia. Eis 4 citações aprofundando as reflexões sobre o tema: – Não existem er-

ros, apenas lições. O crescimento é um processo de tentativa e erro: experimentação (Autor 

desconhecido). Aprender é mudar posturas (Platão, 427–347 a.e.c.). Não podemos mudar o pas-

sado, mas podemos reconstruir o presente para mudar o futuro (Autor desconhecido). A ignorân-

cia é a mãe de todos os Males (François Rabelais, 1494–1553). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios elucidando o tema: – A vontade move moinhos. Seja 

mestre de si mesmo. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Autodidatismo. A melhor educação pessoal é a mantida ininterruptamente pelo au-

todidatismo”. 

2.  “Automimese. A conscin intermissivista, quando mais lúcida, não permite que o pas-

sado imponha repetição espúria em sua vida”. 

3.  “Educar-se. Educar-se é evoluir”. 

4.  “Evolução. A evolução é o ato óbvio da mudança permanente da consciência para 

melhor”. “Quanto mais a consciência evolui, menos repete o passado”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodidatismo; o holopensene pessoal da sem-

peraprendência; o holopensene pessoal da intelecção; o holopensene pessoal do autexemplarismo 

reverberante; o holopensene pessoal da autopesquisa constante; os autocriticopensenes; a auto-

criticopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; a afinização com o holopensene da eumatia gesconológica; o holopensene da autonomia 

autocognitiva; o holopensene da evolutividade. 

 

Fatologia: a autodidaxia proficiente; o preparo interassistencial pré-intermissão; a mes-

tria consigo mesmo; a autocapacitação eficiente; os autesforços cognitivos pró-evolutivos; a eu-

matia autogesconográfica; a curiosidade sadia; os porquês constantes; a rotina útil do autodidatis-

mo recinológico; a práxis do autorrevezamento proficiente; o gradiente recinológico autevolutivo; 

o descortinar de novos horizontes evolutivos; a melhor versão de si mesmo(a), na atual existência, 

pelas reciclagens constantes; o entendimento descrenciológico e questionador; o abertismo cons-

ciencial; a mundivivência cosmovisiológica; o despertar para novas realidades além das intrafísi-

cas; o descarte das automimeses dispensáveis; os resultados profícuos da imersão na autopesquisa 

ininterrupta; o crescimento pessoal com as recaídas nos mata-burros antievolutivos; a antieumatia 

autodidático-pedagógica; o autodespreparo educativo canhestro; o porão consciencial; o exercício 

pragmático da minipeça no maximecanismo interassistencial; as repercussões evolutivas e proe-

xológicas do Curso Intermissivo (CI); o encontro com o corpus de conhecimento da Conscien-

ciologia; o autenfrentamento da autovitimização; o aprumo cosmoético resultante das recins; 

a Axiologia do perdão antecipado; o desabrochar da autoconscienciometria promovendo a decan-

tação dos trafares persistentes; a vivência da docência; o uso dos trafores em prol da interassistên-

cia; a autointermissiometria apontando os paradeveres retributivos; a exercitação diária com os er-

ros e acertos pessoais; o autempenho para desenvolver o parapsiquismo interassistencial; o acú-

mulo cognitivo haurido nos cursos de Conscienciologia retificando comportamentos ultrapassa-

dos; o rompimento com antigos dogmas religiosos; a apreensão do neoconhecimento da afetivida-

de-benignidade ao modo de senha proexológica; a cosmoética norteando os novos rumos proexo-

lógicos; a autocentragem consciencial a partir das recins e autaprendizagens; o aguçamento da au-

tocrítica; a visão pragmática do autoimperdoamento e do heteroperdoamento; os autesforços para 

acertar o ponteiro consciencial; a autocapacitação para a vida sexual-afetiva mesmo em idade pro-

vecta; o exercício da alegria e da felicidade nas mínimas coisas; o autenfrentamento dos proble-

mas diários; o crescimento pessoal e a desrepressão do mentalsoma decorrentes das autopesquisas 

gesconográficas; o autexemplarismo reverberante entre os pares; os acréscimos na Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP) decorrentes de neoconhecimentos e neoaquisições evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática do auto-

desassédio mediante o trabalho das energias; a tenepes enquanto prática reurbanizadora do ambi-

ente domiciliar; a exercitação da limpeza constante da psicosfera pessoal; o autexemplarismo he-

terodesassediante; a autatualização consciencial evolutiva perante as companhias extrafísicas;  

o resgate, em projeção lúcida, da senha proexológica intermissiva; a sinalética energética pessoal 

iniciante; as projeções pesadelares escancarando as autoimaturidades e débitos pretéritos; as retro-

cognições descortinando o passado; as repercussões autevolutivas reverberando na reurbanização 

planetária; o continuísmo recinológico permitindo a mudança da Para-História Pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das autaprendizagens nas recins pessoais; o sinergismo 

das recins pessoais no entorno; o sinergismo autocuriosidade–senso autopesquisístico; o siner-

gismo das automudanças ininterruptas; o sinergismo ensinar-reciclar. 

Principiologia: o princípio do autexemplarismo; o princípio das prioridades evolutivas 

pessoais; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); 
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o princípio da autonomia evolutiva; o princípio inevitável da evolução no Cosmos; o princípio de 

toda consciência ter algo a aprender e a ensinar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizado pelas neocondutas evolu-

tivas. 

Teoriologia: a teoria da renovação pensênica pessoal pelos aprendizados constantes;  

a teoria da agilização evolutiva consciente; a teoria da aplicação teática da inteligência evoluti-

va (IE); a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica do domínio do autodidatismo evolutivo; a técnica da autopen-

senização hígida; a técnica da autodesassedialidade pelo estado vibracional; a técnica de apren-

der com os próprios erros; a técnica do autaprimoramento evolutivo pelos acertos; a técnica do 

entrosamento autorrevezamental; a técnica do autocentramento nas prioridades evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de Pa-

radireitologia (JURISCONS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autorrevezamen-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invísivel da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da vontade inquebrantável na mudança de comportamentos inde-

sejados; os efeitos cognoscitivos da manutenção do cérebro aquecido pelos neoconhecimentos;  

o efeito interassistencial da replicação dos autoconhecimentos; os efeitos da autaprendizagem 

nos autorrevezamentos posteriores; os efeitos cosmovisiológicos da absorção da bagagem aute-

ducativa. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das neocondutas promovendo a profila-

xia dos desvios evolutivos seriexiológicos. 

Ciclologia: o ciclo das primeneres resultantes das colheitas autevolutivas. 

Enumerologia: a vontade de mudar; a decisão peremptória; o desapego cosmoético;  

a mestria cognitiva;  a transformação pessoal; a constância das recins; o autoaprumo cosmoético. 

Binomiologia: o binômio continuísmo consciencial–autorrevezamento multiexistencial; 

o binômio recin-recéxis; o binômio decisão-renovação; o binômio querer-poder; o binômio desa-

pego-mudança; o binômio aprender-replicar. 

Interaciologia: a interação vontade-desapego no descarte das ideias retrógradas; a in-

teração autodidatismo–autocrescimento cognitivo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo das autaprendizagens seriexológicas evolutivas; 

o crescendo das teias consistentes das neossinapses revezamentais; o crescendo das recins inin-

terruptas. 

Trinomiologia: o trinômio aprender–mudar postura–corrigir rota evolutiva; o trinômio 

autopesquisa–avanço proexológico–autorrezamento; o trinômio determinação-renovação-autevo-

lução. 

Polinomiologia: o polinômio decisão-ação-desapego-autorretificação; o polinômio mu-

dança de rota–neossinapses–ortoconduta–descarte das automimeses. 

Antagonismologia: o antagonismo incognoscível / cognoscível. 

Paradoxologia: o paradoxo de desaprender para aprender o novo. 

Politicologia: a política da auteducação revezamental. 

Legislogia: a lei do maior esforço educacional autevolutivo seriexiológico; a lei da au-

totransformação evolutiva. 

Filiologia: a reeducaciofilia; a decidofilia; a desafiofilia; a neofilia; a recinofilia; a cos-

moeticofilia; a autopriorofilia; a leiturofilia; a autopesquisofilia; a intelectofilia; a neofilia educa-

tiva eficaz. 

Fobiologia: a erradicação da leiturofobia; a neofobia autodidática estagnadora. 

Sindromologia: a eliminação das síndromes estagnadoras do aprimoramento intelec-

tual. 
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Maniologia: a mania de deixar tudo para depois; a mania de viver em subnível intelec-

tual. 

Mitologia: o descarte do mito das automutações sem autesforço. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a erudicioteca; a intelectoteca; a metodoteca; a prio-

roteca; a mentalsomatoteca; a autodeterminoteca; a maturoteca; a proexoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Autodeterminologia; a Autointencio-

logia; a Parapedagogiologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Auto-

proexologia; a Recexologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estagnada; a conscin mentalsomática; a conscin autodeterminada; 

a conscin lúcida; a pessoa eumática; a conscin autorrevezamental; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o eterno aprendiz; o reciclante; o evoluciente; o polímata; o autodidata; 

o autexperimentador; o autopesquisador; o intelectual; o autodecisor; o completista; o reeducador; 

o comunicólogo; o proexista; o verbetógrafo; o tenepessista; o conscienciólogo; o agente retro-

cognitor; o projetor consciente; o tocador de obra; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a eterna aprendiz; a reciclante; a evoluciente; a polímata; a autodidata;  

a autexperimentadora; a autopesquisadora; a intelectual; a autodecisora; a completista; a reeduca-

dora; a comunicóloga; a proexista; a verbetógrafa; a tenepessista; a consciencióloga; a agente re-

trocognitora; a projetora consciente; a tocadora de obra; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens apaedeutas; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

decidophobicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens egomutator; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens transformator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodidaxia proficiente circunscrita = a autaprendizagem recinológica 

ininterrupta, restrita à atual vida crítica, visando à mudança de comportamento e dos autopense-

nes em busca do completismo existencial; autodidaxia proficiente abrangente = a autaprendiza-

gem recinológica ininterrupta, autorrevezamental, profilática, entrosando as mudanças e recicla-

gens da atual existência com a próxima, com vistas à mudança de patamar evolutivo. 

 

Culturologia: a falta da cultura do autodidatismo; a cultura da alavancagem da proé-

xis; a cultura mentalsomática desassediadora; a cultura da autorganização evolutiva; a cultura 

do exemplarismo; a cultura da autocriticidade; a cultura mudancista; a cultura da Recexologia 

exemplarista; a cultura da priorização de valores intermissivos; a cultura da conquista de neo-

patamar cognitivo. 

 

Mestria. De acordo com a Autolucidologia, a conscin autodidata, ao progredir em autos-

suficiência evolutiva, passa a entender os erros e acertos ao modo de oportunidades integrantes da 

trajetória evolutiva, ampliando o autodiscernimento, espécie de vetor autopedagógico para as pró-

ximas vidas intrafísicas, deixando legado tarístico para si mesma, a fim de evitar a estagnação au-

tevolutiva. 

Profilaxia. Segundo a Antidesperdiciologia, eis, em ordem alfabética, 3 providências 

contributivas ao autorrezamento eficaz, facultando à conscin dinamizar a autoproéxis, com vistas 

à conquista de neopatamar evolutivo: 
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1.  Autorganização. O planejamento racional permitindo estabelecer as diretrizes proe-

xológicas (metas evolutivas) e levar de eito os compromissos profissionais e pessoais, o trabalho 

voluntariado, as autopesquisas e as produções gesconográficas. 

2.  Mitridatismo. O autodidatismo proficiente, exercido com lucidez, transformando-se 

em mitridatismo ou remédio profilático, visando diminuir o percentual dos desvios evolutivos, 

pelo fato de fixar a conscin na linha de atuação interassistencial e no megafoco proexológico, 

desta vida e das vindouras. 

3.  Priorização. O senso de urgência norteando as prioridades da vez, evitando as pro-

crastinações e as desmotivações evolutivas. 

 

Taxologia. De acordo com a Autocogniciologia, eis, por exemplo, listadas em ordem al-

fabética, 16 situações vivenciadas pela conscin autoliberta do porão consciencial, avançando no 

autaprimoramento evolutivo: 

01.  Aprendizado. Pede menos para si e mais para os outros. 

02.  Autonormatização. Baliza as autocondutas pelo CPC. 

03.  Autopesquisa. Vale-se da autopesquisa para superar e reciclar os trafares pessoais,  

a partir da autoconscienciometria. 

04.  Avanço. Promove o ajuste do prumo cosmoético pessoal. 

05.  Descarte. Abole, de vez, comportamentos do subcérebro abdominal. 

06.  Docência. Liberta -se da tacon primária, irrelevante (tarefa da consolação), pratican-

do a tares em alto nível cosmoético (tarefa do esclarecimento). 

07.  EV. Trabalha as energias conscienciais, estabelecendo a profilaxia do autodesas-

sédio. 

08.  Foco. Elimina a dispersão consciencial, mantendo o megafoco evolutivo. 

09.  Legado. Deixa herança cognitiva tarística (gescons) para as futuras gerações e para 

si mesma, a fim de facilitar a retomada do continuísmo autevolutivo. 

10.  Marco. Pontua os paradeveres pela intermissiometria. 

11.  Mediação. Utiliza a sinalética energética pessoal parapsíquica na mediação multidi-

mensional. 

12.  Prioridades. Desenvolve o parapsiquismo interassistencial e a projetabilidade lú-

cida. 

13.  Reciclagens. Apoia-se nos trafores para empreender recins e recéxis, dedicando-se  

à interassistência. 

14.  Resgate. Recupera cons magnos, a exemplo da senha intermissiva proexológica. 

15.  Superação. Transcende a tanatofobia. 

16.  Vínculo. Estreita a relação interassistencial com os amparadores de função da tene-

pes e das gescons. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o a autodidaxia proficiente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 
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10.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Gradiente  Recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

12.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  AUTODIDAXIA  PROFICIENTE  POSSIBILITA  A  PRÁTICA  

DA  CAPACITAÇÃO  AFERIDORA  DE  AUTAPRENDIZAGENS   
E  RECINS  ININTERRUPTAS  PROMOTORAS  DE  MUDANÇAS  

NO  COMPORTAMENTO  MIMÉTICO  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se empenhado para acelerar a dinâmica da 

autevolução? Já cogitou sobre os recursos do autodidatismo, da autopesquisa e da autoconscien-

ciometria para descartar as automimeses dispensáveis, fazendo o entrosamento com as próximas 

vidas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Uma Lição de Vida. Título Original: The First Grader. País: EUA, Kenya, Reino Unido. Data: 2010. Du-

ração: 103 min. Gênero: Biografia / Drama. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Por-
tuguês (em DVD). Direção: Justin Chadwick. Elenco: Naomie Harris; Oliver Litondo; Tony Kgoroge; Vusi Kunene; Sam 

Feuer; Shoki Mokgapa; & Israel Makoe. Produção: Sam Feuer; Richard Harding; & Nicola Blacker. Roteiro: Ann Pea-

cock. Música: Alex Heffes. Edição: Paul Knight. Distribuidora: National Geographic Entertainment. Sinopse: Emocio-
nante narrativa de crescimento pessoal baseada em história real. Africano queniano de 84 anos luta para receber educação 

básica e se alfabetizar. É admitido em escola para pré-escolares, entre crianças de 6 anos, mas, com professor dedicado, 

ultrapassa os limites do passado pessoal, colonial e violento, chegando mais tarde à Casa Branca, tornando-se palestrante 
nos Estado Unidos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Autorrevezamento Multiexistencial: Entrosamento Interexistenciológico Lúcido; Ar-

tigo; Conscientia; Revista; Vol. 16; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 11 enus.; 1 nota; Associação In-
ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; pági-

nas 286 a 295. 

2.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 
18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 63 a 72, 113 a 122 e 133 a 148. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 150, 
601 e 653. 

4.  Idem; Nossa Evolução; revisora Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-

biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 16 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 101 a 118. 

 

V. L. R. 
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A U T O D I G N I D A D E    CO S M O É T I C A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodignidade cosmoética é a qualidade moral ou o modo digno de pro-

ceder da conscin, homem ou mulher, coerente com os próprios valores evolutivos e comprometi-

da com o cumprimento dos deveres e obrigações interassistenciais, sendo capaz de inspirar res-

peito e admiração nos amparadores extrafísicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo dignidade deriva do Latim, dignitas, “merecimento; valor; 

nobreza”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, 

organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo 

provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A pa-

lavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda 

a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autodignidade evolutiva. 2.  Autoortodignidade. 3.  Autobrio cosmo-

ético. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodignidade cosmoética, autodignidade cosmo-

ética despertológica e autodignidade cosmoética serenológica são neologismos técnicos da Auto-

cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autodignidade nosológica. 2.  Indignidade pessoal. 3.  Autodepre-

ciação evolutiva. 4.  Dignidade social. 

Estrangeirismologia: o code of honour evolutivo; as self-performances evolutivas; o ti-

ming assistencial; a conscin large; a intentio recta; o Cosmoethicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência teática da Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Sejamos 

cosmoeticamente dignos. Autoortodignidade: nobreza evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis, citadas na ordem alfabética, 4 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconsciência. A conscin consciente da própria dignidade e da justiça dos seus 

atos jamais dá atenção nem aos insultos e nem às injúrias contra si. Ela perdoa antecipadamente 

as diatribes alheias”. 

2.  “Dignidade. A dignidade começa a se manifestar pelo objetivo exposto pela consci-

ência”. 

3.  “Hombridade. Deixar a batina é difícil ao pároco inadaptado porque esbarra no sen-

so íntimo de dignidade perante a sua comunidade quanto ao ato de honrar os compromissos as-

sumidos, no entanto, tal atitude constitui um engano crasso, pois, perante o evoluciólogo do grupo 

evolutivo, representa o maior ato de dignidade e coragem empenhada com autodiscernimento nas 

prioridades fundamentais”. 

4.  “Valor. A conscin tem o valor do seu caráter, temperamento ou dignidade”. 

 

Filosofia: o Altruísmo; o Humanitarismo; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autocomprometimento evolutivo; a autopen-

senidade digna; a ortopensenização dignificante; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maturopensenes;  

a maturopensenidade. 
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Fatologia: a autodignidade cosmoética; a consciência do autovalor; a honradez; o deco-

ro; o caráter íntegro da personalidade; a firmeza moral; o autorrespeito; os deveres de honra; a re-

tidão no cumprimento do dever; a força exemplificativa das ações dignas; a conduta cosmoética 

digna dos papeis sociais pessoais; a consolidação, a cada ato, da autoridade moral; a grandeza das 

atitudes moralmente irrepreensíveis; a hombridade de quem admite os próprios erros; o compro-

misso com a palavra dada e a promessa feita, quando cosmoéticas; a coragem de desdizer a si 

próprio, quando necessário; os deveres autoconscientes; as imposições da autoconsciencialidade; 

os encargos libertários determinados, aceitos e cumpridos; a obrigação autoimposta de retribuir 

aos inúmeros aportes evolutivos recebidos; a assunção das responsabilidades intrínsecas à condi-

ção de intermissivista; os autesforços evolutivos dignos impulsionados pelo sentimento de grati-

dão; o reconhecimento inconflitivo das responsabilidades assistenciais atuais em função dos atos 

praticados no passado próximo ou longínquo; o valor do Livro dos Credores Grupocármicos;  

a consecução das obrigações sem queixas, melindres, exigências, carências, reconhecimentos ou 

recompensas; a prova de amizade sem a espera de retribuição ou gratidão; a inadmissão, sem titu-

beios, de tomar parte em conluios, conchavos e negocinhos; a manutenção do ânimo elevado 

mesmo perante críticas, destratos e desconsiderações; o respeito aos direitos conscienciais; o me-

gafoco no cumprimento dos autodeveres ao invés de na defesa dos próprios direitos, inclusive os 

mais legítimos; o sentimento de compromisso interassistencial com os companheiros ainda retar-

datários evolutivos; o autodiscernimento do momento certo de se aproximar ou se afastar de de-

terminados contextos, empreendimentos e companhias; a autodoação interassistencial até os limi-

tes das possibilidades cosmoéticas; o respeito espontâneo por quem demonstra autocontrole nas 

injunções críticas; o megafoco vivencial na qualificação do saldo policármico da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a paradignidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a sustentabilidade energética para ir no contrafluxo cosmoético da Socin Patológica; a manuten-

ção das energias conscienciais (ECs) equilibradas nos momentos de injustiça; o autocomprometi-

mento de honrar a assistência recebida dos amparadores extrafísicos; as condutas reforçadoras da 

confiança dos amparadores extrafísicos; os paradeveres e paracompromissos autoimpostos; a leal-

dade à equipex; as autorretrocognições ampliando o rol dos paradeveres e obrigações pessoais; as 

pararresponsabilidades assumidas no ápice de autolucidez extrafísica no Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; a conduta à altura dos paravínculos cosmoéticos; a assunção dos encargos da 

função de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); a conduta pessoal coerente com os valores e princípios evolutivos pessoais; 

o princípio da intransferibilidade das autorresponsabilidades; o princípio da responsabilidade 

interassistencial; o princípio da reciprocidade cosmoética; o princípio filosófico antigo da cora-

gem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as 

duas condições; o princípio dos paradeveres intermissivos; o princípio da dignidade da pessoa 

humana. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da evolução conscien-

cial por meio dos autesforços cosmoéticos; a teoria da dessoma digna; a teática da vida cosmo-

eticamente digna. 

Tecnologia: a técnica de se colocar no lugar do outro; a técnica de saber o momento 

exato de falar e de calar; as técnicas autevolutivas para progressão ascendente continuada; as 

técnicas de autaperfeiçoamento cosmoético. 

Voluntariologia: a dignidade do voluntariado conscienciológico cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito exemplar das condutas pessoais dignas; a autorresponsabilização 

pela correção dos efeitos presentes dos atos pessoais passados; os efeitos revigorantes de se hon-

rar os compromissos intermissivos. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses de bases cosmoéticas; as neossinapses 

derivadas da recuperação de paraneossinapses hauridas no Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Ciclologia: a compreensão teática do ciclo recebimento-retribuição; a eficácia no mane-

jo do ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo da recomposição 

grupocármica; o ciclo ação-reação; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 

Enumerologia: a dignidade na saúde e / ou doença; a dignidade nos erros e / ou acertos; 

a dignidade nas perdas e / ou conquistas; a dignidade nas derrotas e / ou vitórias; a dignidade nas 

crises e / ou bonanças da vida; a dignidade nos enlaces e / ou desenlaces afetivos; a dignidade na 

vida privada e / ou pública. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio direitos-deveres; o binô-

mio hombridade-gratidão; o binômio dignidade-responsabilidade; o binômio automotivações-au-

tovalores; o binômio autocosmoética-autamparabilidade; o binômio discrição intrafísica–supe-

rexposição extrafísica; a implantação incondicional do binômio autoimperdoamento-heteroper-

doamento; o binômio dignidade humana–autodignidade cosmoética; o binômio autoortodignida-

de-autoortabsolutismo. 

Interaciologia: a interação compromisso-responsabilidade; a interação autorrespeito- 

-autodignidade; a interação automemória–senso de dever; a interação voluntariado-IC. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo aporte-reconhecimento-grati-

dão-retribuição; o crescendo autoortodignidade-automagnanimidade; o crescendo aristocracia- 

-assistenciocracia. 

Trinomiologia: o trinômio probidade-generosidade-solidariedade; o trinômio cosmoéti-

co autabnegação-autorrenúncia-autossacrifício; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universa-

lismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio hombridade-autorresponsabilidade-autocoerência-auto-

cosmoética; o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–coragem evolutiva–paciência inter-

consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo defesa do orgulho / defesa da autocosmoética; o an-

tagonismo dignidade guerreira / dignidade evolutiva; o antagonismo autodignidade intrínseca  

/ dignidade social extrínseca; o antagonismo autovitimização cavada / vitimização não cavada;  

o antagonismo acordos cosmoéticos honrados / conchavos anticosmoéticos desfeitos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin ser capaz de manter a autodignidade cosmoé-

tica mesmo ao passar por experiência de vitimização não cavada, aviltante da dignidade huma-

na; o paradoxo de a conscin dignificar a si própria ao defender a dignidade dos compassageiros 

evolutivos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia 

evolutiva; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do holocarma; a lei do maior esforço evolutivo interassistencial. 

Filiologia: a experimentofilia; a teaticofilia; a autocriticofilia; a criteriofilia; a conscien-

ciofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito da legitimidade da defesa da autodignidade com sangue. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a pacificoteca; a comunicoteca;  

a conscienciometroteca; a maturoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Interconfian-

ciologia; a Vinculologia; a Conviviologia; a Retribuiciologia; a Autexperimentologia; a Automa-

turologia; a Magnanimologia; a Megafraternologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin digna; a personalidade nobre; a pessoa honrada; a pessoa de pala-

vra; a conscin confiável; a conscin responsável; a conscin grata; a personalidade íntegra; a pessoa 

incomparável; o ser interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a se-

miconsciex. 

 

Masculinologia: o líder exemplarista; o cosmoeticista; o humanitarista; o acoplamentis-

ta; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o objetor de consciência; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder exemplarista; a cosmoeticista; a humanitarista; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a objetora de consciência; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dignus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

discernens; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens bene-

volens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens impertur-

babilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodignidade cosmoética despertológica = a da conscin comprometida 

com o cumprimento dos deveres e obrigações interassistenciais da condição de ser desperto; auto-

dignidade cosmoética serenológica = a da conscin comprometida com o cumprimento dos para-

deveres interassistenciais da condição de Serenão. 

 

Culturologia: a cultura de honrar toda a assistência recebida dos amparadores huma-

nos e extrafísicos; a cultura de ser digno do papel interassistencial pessoal no grupo evolutivo;  

a cultura da valorização prioritária do juízo dos amparadores extrafísicos quanto às atitudes 

pessoais. 

 

Autorrespeito. A dignidade pessoal começa pelo respeito a si próprio, porém tal atitude 

cosmoética não possui qualquer relação com a defesa do orgulho ou de prerrogativas e privilégios 

relativos à posição social, como tentam argumentar determinadas conscins para justificar os atos 

autocorruptores. 

Coerenciologia. Tendo em vista a Paraxiologia, demonstra autorrespeito quem atua em 

consonância com os próprios valores evolutivos, mesmo quando conflitantes com desejos e inte-

resses pessoais ou do grupo de convívio mais amplo. 

Prioridade. Pela ótica da Holomaturologia, a consciência lúcida, cosmoeticamente dig-

na, não valoriza excessivamente os próprios méritos ou créditos evolutivos, sabe ser mais rele-
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vante e prioritário evolutivamente o exercício da capacidade pessoal de interassistência, de omni-

doação e de retribuição. 

Beneficiária. A autocognição deontológica se expande pela autorreflexão quanto à pa-

rarrealidade do Maximecanismo Interassistencial Multidimensional, a qual impele a consciência 

digna a reconhecer o fato de já ter sido beneficiária de multifacéticas assistências de inúmeras 

consciências no transcurso do ciclo evolutivo pessoal. 

Honradez. Dessa compreensão nasce a gratidão sincera e a necessidade de honrar os es-

forços dos benfeitores, fazendo valer não somente para si os benefícios recebidos, a exemplo do 

escritor tarístico esforçando-se para compartilhar as cognições acumuladas com os leitores inte-

ressados na autevolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodignidade cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02. Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

03. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04. Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

05. Escrúpulo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Honorário  evolutivo:  Meritologia;  Homeostático. 

08. Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09. Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Lealdade  evolutiva:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

13. Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14. Senso  de  dignidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODIGNIDADE  COSMOÉTICA  NÃO  PODE  SER  USUR-
PADA  POR  OUTREM,  POIS  SOMENTE  A  PENSENIDADE,  
AS  CONDUTAS  E  REAÇÕES  PESSOAIS  PODEM  HONRAR  

OU  DESONRAR  A  CONSCIN  DIANTE  DOS  AMPARADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se digno de toda educação, cuidado, 

assistência e demais aportes recebidos na atual vida humana? Exercita quais condutas e comporta-

mentos capazes de inspirar respeito e admiração nos amparadores extrafísicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
172, 528, 1.168 e 1.676. 

 

M. H. 
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A U T O D I L E Ç Ã O    P A R A G E N É T I C A  
( F I L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodileção paragenética é a tendência, inclinação, propensão, afinidade, 

afeição, estima ou preferência pessoal inata da conscin por determinada consciência, ideia, lugar 

ou objeto, decorrente das autexperiências pretéritas multimilenares, podendo manifestar-se de 

modo insinuativo ou explícito na cotidianidade diuturna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra dileção deriva do idioma Latim dilecto, “amor; afeição”. Sur-

giu no Século XVII. O segundo elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O terceiro elemento de composição genética procede do mes-

mo idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, 

“fonte; origem; início”. O vocábulo genético apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autafinidade inata. 02.  Autotendência paragenética. 03.  Genodile-

ção. 04.  Dileção pluriexistencial. 05.  Autoparapropensão. 06.  Automanifestação temperamental. 

07.  Preferência holossomática. 08.  Predileção íntima. 09.  Afeição espontânea pessoal. 10.  Beliz 

seriexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodileção paragenética, autodileção paragené-

tica sadia e autodileção paragenética doentia são neologismos técnicos da Filiologia. 

Antonimologia: 01.  Dileção intrafísica nata. 02.  Dileção genética. 03.  Antidileção 

paragenética. 04.  Heterodileção. 05.  Dileção grupal. 06.  Tendência modista. 07.  Autoinfluência 

mesológica. 08.  Ojeriza pessoal. 09.  Indiferença pessoal. 10.  Descaso consciencial. 

Estrangeirismologia: o attirance; o rapport; o imprinting; o attachment; o personal 

way of life; os flashbacks retrocognitivos; o know-how de base paragenética; o modus vivendi 

consciencial; as autointenções mantidas ab ovo; as consequências da selfperformance retroproe-

xológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Etiologia das tendências pessoais. 

Filosofia: a aquisição do senso universalista atual (Holofilosofia) manifestando-se es-

pontaneamente em função das experiências pretéritas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene das autotendências seriexológicas; os autopensenes; a au-

topensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os 

egopensenes; a egopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os propensenes; a propensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os 

criptopensenes; a criptopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os fobopense-

nes; a fobopensenidade; os manipensenes; a manipensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os vincopensenes; 

a vincopensenidade; os rastros autopensênicos e os efeitos holossomáticos atuais. 

 

Fatologia: as autopreferências; as autafinidades; as autotendências; as autaptidões; as 

autescolhas; a autovocação; o autotemperamento; as reações espontâneas; o histrionismo incons-

ciente; as idiossincrasias sem causa aparente; o pendor pessoal; o feitio; a têmpera; os líbitos; as 

reboras; os alvedrios; a nução; o moto próprio; a autodisposição natural; os favoritismos da 

consciência; a aplicação do talante pessoal; os caprichos conscienciais; os interesses conscienciais 

aproximando ou afastando as pessoas; os maneirismos pessoais cronicificados; o nuto das cons-

ciências; as voluntariedades; as espontaneidades; o filoneísmo; a lucidez quanto ao ponteiro da 
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própria bússola; os dividendos atuais dos autorretroposicionamentos; as empatias interconscien-

ciais naturais; o amor à primeira vista; a versatilidade e a polivalência dos intermissivistas; as 

aversões interpessoais inexplicáveis; os vícios conscienciais; as antipodias conscienciais; a Auto-

filiologia enquanto Ciência das dileções pessoais. 

 

Parafatologia: a autodileção paragenética; a índole, o caráter, a tineta, o cisma, o gosto, 

o talento e a bossa pessoal pluriexistenciais; a raiz seriexológica das tendências pessoais; as autor-

retropredisposições; a atual vida na condição de resultado dos autesforços e priorizações pre-

téritas; as consequências hodiernas do emprego do autorretroarbítrio; a queda milenar por deter-

minado assunto; as quizilas retrosseriexogênicas; as habilidades pessoais construídas holobiogra-

ficamente; o modo pessoal de ser esculpido para-historicamente; o jeitão de cada pessoa moldado 

ao longo da seriéxis; a coerência do temperamento de vida em vida; a repercussão da retropriori-

zação intelectual evidenciada pelo autorrevezamento multiexistencial atual; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático favorecendo o diagnóstico das autotendências; a sinalética ener-

gética pessoal de origem retrossomática; a expressão facial cronicamente mantida ao longo dos 

corpos; a marcha pessoal denunciadora do próprio passado; a influência das retrofôrmas holopen-

sênicas nas neodecisões; as cicatrizes psicossômicas; a sensibilidade parapsíquica espontânea;  

o dejaísmo retrocognitivo; as amizades intrafísicas de base intermissiva; a influência do passado 

na constituição da endoconsistência consciencial; o resultado do confronto intraconsciencial me-

gatrafores intermissivos e os megatrafares baratrosféricos; a expressão dos tiques holobiográ-

ficos; as reminiscências da paragenética carregada; a manifestação consciencial automimética;  

a herança teleobiotipológica; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) refletindo os interesses 

humanos atuais; a autodileção selecionando as companhias ao longo da evolução; o autoinves-

timento na interassistencialidade parapsíquica predispondo ao irrompimento do psicossoma;  

o materpensene pessoal enquanto síntese da autevolutividade alcançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento aplicado–calculismo cosmoético;  

o sinergismo autoimperdoamento–reciclagem do autotemperamento; o sinergismo dileção para-

genética–força presencial; o sinergismo autopesquisa-autodiagnóstico-autoterapia; o sinergismo 

Semiologa-Parassemiologia; o sinergismo Paraetologia-Etologia; o sinergismo paracérebro-cé-

rebro; o resultado sinérgico da convergência lúcida das tendências homeostáticas pessoais. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio evolutivo dos afins se atraírem mesmo de modo inconsciente e in-

voluntário; o princípio da empatia evolutiva; o princípio coexistencial da admiração-discordân-

cia; o princípio da sincronicidade interdimensional; o princípio da adaptabilidade embasando  

a evolução das espécies; o princípio de todo ato ser resultado da acumulabilidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fazendo a profilaxia das dileções 

paragenéticas nosográficas; os retrocódigos de conduta pessoal favorecendo ou dificultando a en-

trada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a interação código paragenético (ParaDNA)–

código genético (DNA). 

Teoriologia: a teoria do megafoco mentalsomático; a teoria da Bitraforologia; a teoria 

da autancestralidade; a teoria do macrossoma; a teoria do porão consciencial; a teoria da recu-

peração das unidades de lucidez (cons); a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica cosmoética do descarte dos 

resquícios; as técnicas conscienciométricas de autoidentificação das nuances do próprio tempe-

ramento; as técnicas consciencioterápicas predispondo ao autodesassédio das tendências noso-

gráficas; a assimilação simpática enquanto técnica de heterodignóstico das dileções alheias;  

a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica do autoinventariograma aplicada ao le-

vantamento das tendências pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-
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ratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos parageneticistas; o Colégio Invisível da Holos-

somatologia; o Colégio Invisível da Parassemiologia; o Colégio Invisível da Conscienciometro-

logia; o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo atual das autodecisões pretéritas; o efeito da autosserie-

xialidade; os efeitos da Paragenética resiliente suplantando a Genética e a Mesologia; o efeito 

halo das pesquisas holobiográficas; o efeito infrangível da acumulabilidade seriexológica; os 

efeitos proexológicos sadios da aquisição do macrossoma; os efeitos sadios atuais e porvindou-

ros das práticas tenepessológicas diárias. 

Neossinapsologia: a paravivência teática do Curso Intermissivo calibrando ortoten-

dências pessoais a partir das neossinapses adquiridas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma no autaprendizado consciencial; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP) burilando as afinidades pessoais; o ciclo encontros-desencontros-reen-

contros; o ciclo erros-retificações-acertos na fieira evolutiva; o ciclo esforço-conquista-sustenta-

ção-domínio; as autodileções correspondentes a cada fase do ciclo etário humano; o ciclo de 

desconstrução de retrotendências automiméticas fossilizadoras. 

Enumerologia: a autodisposição transata; a autopropensão passadológica; a autotendên-

cia retrocognitiva; a autoinclinação holobiográfica; a autafinidade seriexológica; a autopredisposi-

ção holomnemônica; o autopendor evolutivo. 

Binomiologia: o binômio vivência pretérita–tendência atual; o binômio temperamento- 

-biotipo; o binômio autocognição-autodileção; o binômio autodileção-reeducação; o binômio 

perfil consciencial–consecução maxiproexológica; o binômio autoconscienciométrico paradoxal 

trafores prediletos–trafares prediletos; o binômio decisão-evitação; o binômio omissões deficitá-

rias–omissões superavitárias; o binômio auto-herança paragenética–hetero-herança genética. 

Interaciologia: a interação Mesologia-Genética-Paragenética influenciando o autotem-

peramento; a interação autocosmoética-autocoerência; a interação autodesassédio-heterodesas-

sédio; a interação autoproexológica aportes-retribuições; a interação egocarma-grupocarma-po-

licarma; a interação autoparaprocedência cursista–autopriorizações cosmoéticas; a interação 

autotemperamento-profissão. 

Crescendologia: o crescendo intenção-ponderação-decisão-consecução; o crescendo 

centrípeto recéxis-recin; o crescendo interesses humanos–interesses extrafísicos; o crescendo re-

céxis-recin-automutação; o crescendo dileção intermissiva–neomundividência; o crescendo cla-

rividência-pangrafia na identificação das dileções paragenéticas pessoais e grupais; o crescendo 

autoprevisibilidade-autotranquilidade. 

Trinomiologia: o trinômio autodileções homeostáticas–autodileções neutras–autodile-

ções nosográficas; o trinômio vontade-intenção-hábito na consolidação do autotemperamento;  

o trinômio estigma autobiográfico-estigma paragenético-estigma somático; o trinômio Genea-

logia-hereditariedade-consanguinidade; o trinômio presente-passado-futuro; o trinômio acasos- 

-coincidências-sincronicidades; o trinômio introversão-normoversão-extroversão. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático (aliteração) soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio tendência paragenética–influência familiar–condição socioeconô-

mica–idade física–gênero somático–contexto cultural–valores conscienciais; o polinômio estilo- 

-elegância-porte-carisma; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-ana-

lógico-poliglótico; o polinômio evolutivo autatilamento-automotivação-automemória-autodiscer-

nimento; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio somatológico biotipo definido–ex-

pressão facial–linguagem corporal–marcha peculiar; o polinômio Embriologia-Anatomia-Fisio-

logia-Patologia. 

Antagonismologia: o antagonismo proexológico automimeses dispensáveis / automime-

ses indispensáveis; o antagonismo autotendência / autotendenciosidade; o antagonismo escolhas 

evolutivas / escolhas regressivas; o antagonismo zoofilia / zoofobia; o antagonismo temperamen-
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to dócil / temperamento difícil; o antagonismo holocármico saldo positivo / saldo negativo na 

avaliação da FEP; o antagonismo vocação frustrada / segunda vocação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a educação na atual existência não explicar, per se,  

a educação da consciência; o paradoxo de mesmo os xifópagos apresentarem temperamentos 

díspares entre si; o paradoxo da fixação intrafísica de vida em vida humana com autevolução 

consciencial marcante; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição física dis-

crepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas restrições somá-

ticas; o paradoxo retroaptidões-neoesforços; o fato paradoxal de a mesma holobiografia produ-

zir o antepassado de si mesmo e o autorrevezador multiexistencial lúcido. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; as tendências políticas inatas. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aprimoramento dos autointeresses; as leis 

da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da inseparabilidade grupocármica; a infrangi-

bilidade das leis do Cosmos; as leis de ação e reação; a lei da reeducação evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a politicofilia; a assistenciofilia; a leiturofi-

lia; a cognofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: as fobias em geral de origem paragenética. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da autossubestima-

ção; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Estocolmo; a síndrome de Munchausen; 

a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera. 

Maniologia: a retromania; a antiquomania; megalomania; a fracassomania; a nostoma-

nia; a autopesquisomania; a egomania. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado multiexistencial. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a seriexoteca; a mnemossomatoteca; a biografoteca; a 

intermissioteca; a somatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Filiologia; a Autotemperamentologia; a Parageneticologia; a In-

traconscienciologia; a Autopesquisologia; a Egologia; a Intencionologia; a Holossomatologia;  

a Parassemiologia; a Holobiografologia; a Retrocogniciologia; a Autoconscienciometrologia;  

a Etologia; a Grupocarmologia; a Autoproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin parageneticista; a consciex parageneticista; o atrator ressomático; o refém da auto-

cognição. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 
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a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens biotipologus; o Homo 

sapiens antecessor; o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens chronoevolutiologus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodileção paragenética sadia = a expressão da neofilia nas decisões da 

conscin lúcida; autodileção paragenética doentia = a expressão da patofilia nas decisões da 

consréu. 

 

Culturologia: a cultura da autorretroconsciencialidade lúcida. 

 

Caracterologia. Segundo a Taxologia, a autodileção paragenética pode ser detalhada em 

diferentes áreas da manifestação consciencial. Eis, na ordem alfabética dos termos, classificação 

com 30 abordagens homeostáticas e nosográficas diferentes, porém convergentes e prioritárias 

nos estudos da Autofiliologia: 

01.  Autodileção artística: a autotendência psicossômica; a autovalorização das emo-

ções; a verve cotidiana; a filotecnia; o megatrafar da autodispersão; o ego artístico; o Homo sa-

piens fictor. 

02.  Autodileção baratrosférica: a autovivência constante do porão consciencial; o au-

topadecimento da síndrome da abstinência da Baratrosfera; a autopropensão às chicanas; o me-

gatrafar da satisfação malévola (Schadenfreude); a consréu estelar; o Homo sapiens amoralis. 

03.  Autodileção belicista: o temperamento cáustico; o hábito de atear o facho da dis-

córdia (bellicum canere); a animosidade gratuita; a autafinidade pelas guerras; a marcha pessoal 

militariforme; a hoplofilia; o megatrafar do mavortismo; o mílite; o Homo sapiens consbel. 

04.  Autodileção científica: a preferência pela autexperimentação; a propensão inata aos 

estudos; a defesa do princípio da descrença; a filomatia; o megatrafor do detalhismo; o Homo sa-

piens scientificus. 

05.  Autodileção comunicativa: a autopredominância do laringochacra; a quironomia 

autodenunciadora; a coloquiofilia; o megatrafor da autexpressividade equilibrada; o causeur;  

o Homo sapiens communicologus. 

06.  Autodileção cosmoética: os autovalores evolutivos intrínsecos; o autoconstrangi-

mento cosmoético; a autodefinição pela incorruptibilidade; a cosmoeticofilia; o megatrafor da au-

tabnegação; o Homo sapiens orthopensenicus. 

07.  Autodileção educativa: o aplomb pessoal; a tendência à moderação; a morigeração 

manifesta; o megatrafor da lisura; o Homo sapiens paradiplomata. 

08.  Autodileção egoística: a tendência ao narcisismo; a expressão habitual da presun-

ção; a filotimia; o megatrafar do orgulho; o Homo sapiens egocentricus. 

09.  Autodileção energossomática: a autoparafenomenologia espontânea; o ato de tris-

car; a ectoplastia pessoal natural; a energofilia; o megatrafor do autencapsulamento sadio; o Ho-

mo sapiens energossomaticus. 

10.  Autodileção evolutiva: a autaplicação intrafísica do Curso Intermissivo; a auto-

compreensão teática da Inteligência Evolutiva (IE); a representatividade intrafísica da autopara-

procedência; a recinofilia; o megatrafor do autodiscernimento; o Homo sapiens evolutiens. 

11.  Autodileção farmacológica: a autopredisposição à drogadição; o tabagismo croni-

cificado; a enofilia; o riscomaníaco; o megatrafar da autossujeição bioquímica; o Homo sapiens 

toxicomaniacus. 

12.  Autodileção filosófica: as autotendências excogitativas; o pendor pela teorização 

metafísica; o megatrafor da apreensibilidade; o Homo sapiens philosophus. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4567 

13.  Autodileção fitofílica: o dedo verde; o attachment espontâneo à Natureza; a botano-

filia; o dendrólogo; o megatrafor da fitoconvivialidade; o Homo sapiens herbarius. 

14.  Autodileção grafopensênica: a inclinação natural para a escrita; o hábito rotineiro 

dos manuscritos; a intimidade com o autorado; o escritor fecundo; o megatrafor da polimatia;  

o Homo sapiens scriptor. 

15.  Autodileção grupocármica: o apreço pela vida em grupo; o cultivo intencional da 

convivialidade; o gosto pelo ato de fazer o social; a descoberta das amizades seriexológicas 

(raríssimas); o megatrafor da sociabilidade equilibrada; o Homo sapiens gregarius. 

16.  Autodileção historiológica: o autopendor pelas pesquisas da Passadologia; a valo-

rização pessoal da Historiografia; a anticofilia; o megatrafor do antimemoricídio; o Homo sapiens 

historiographicus. 

17.  Autodileção holofilosófica: as autotendências maxifraternas ínsitas; a predisposição 

inata ao antissectarismo; a conscienciofilia; o megatrafor do universalismo; o Homo sapiens uni-

versalis. 

18.  Autodileção homeostática: a predisposição à autevitação dos excessos; a autovi-

vência da Profilaxia; a tendência à longevidade produtiva; a somatofilia; o megatrafor da Higiene 

Consciencial; o Homo sapiens harmonicus. 

19.  Autodileção interassistencial: as autafinidades tarísticas; a tendência pessoal doa-

dora; a adoção das práticas do tenepessismo; a pedagogofilia; o megatrafor da amparabilidade;  

o Homo sapiens assistentiologus. 

20.  Autodileção intraconsciencial: a autopredileção à ponderação; a inteligência inter-

na cultivada; o pendor pela Imagística; o megatrafor da autoconcentração; o Homo sapiens intrar-

ticulator. 

21.  Autodileção mentalsomática: o temperamento racional; a aptidão para a Analitico-

logia; a cognofilia; o megatrafor do cérebro dicionarizado; o Homo sapiens intellectualis. 

22.  Autodileção monárquica: o apreço à Heráldica e ao brasonário; a excessiva auto-

valorização da forma, da apresentação e da aparência; o filobasileu; o megatrafar do aulicismo;  

o Homo sapiens idolatricus. 

23.  Autodileção nosológica: a predominância dos autotrafares; a conscin desmancha- 

-rodas; a nosofilia; o megatrafar do fascínio pelo grotesco; o Homo sapiens autassediatus. 

24.  Autodileção parapercepciológica: o autoparapsiquismo inato; os megassinais pa-

rapsíquicos pessoais inatos; a dragona parapsíquica; o megatrafor da clarividência; o Homo 

sapiens paraperceptivus. 

25.  Autodileção política: as autafinidades ideológicas; o apreço pela Politicologia; os 

autoposicionamentos políticos imberbes; a sociofilia; o megatrafor da liderança; o Homo sapiens 

parapoliticologus. 

26.  Autodileção proexológica: as autafinidades laborativas; a predisposição ínsita a su-

ar sangue; a vivência da subsunção maxiproexológica; a lucidez quanto ao próprio perfil cons-

ciencial; o megatrafor da tridotação consciencial; o Homo sapiens completista. 

27.  Autodileção promíscua: a automanifestação da amoralidade; os excessos sexuais;  

a dificuldade pessoal frente à monogamia; a algofilia; o megatrafar da lascívia; o Homo sapiens 

conscioectopicus. 

28.  Autodileção psicopatológica: a expressão predominante das insanidades pessoais;  

a autoinclinação às irracionalidades; os pacientes psiquiátricos; o megatrafar da entropia cons-

ciencial; o Homo sapiens obsessus. 

29.  Autodileção religiosa: a melifluosidade autoinerente; os sestros religiosos pessoais;  

o megatrafar da ilogicidade; o Homo sapiens fanaticus. 

30.  Autodileção zoofílica: o apreço à subumanidade; o zoobiologista; a cinofilia; a elu-

rofilia; a ornitofilia; o megatrafor da zooconvivialidade; o Homo sapiens zoophilicus. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodileção paragenética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Bom-caráter:  Temperamentologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

AS  AUTODILEÇÕES  PARAGENÉTICAS  EXPLICITAM  A  LON- 
GA  TRAJETÓRIA  EVOLUTIVA  PERCORRIDA  PELA  CONSCI-
ÊNCIA,  DEMONSTRANDO,  EM  SI,  O  SALDO  E  A  SÍNTESE  

DAS  AUTOPRIORIZAÇÕES  SERIEXOLÓGICAS  PRIMORDIAIS. 
 

Questionologia. Qual categoria de autodileção paragenética você, leitor ou leitora, con-

sidera predominante neste atual momento evolutivo? Já destrinchou a raiz retrocognitiva de tal 

tendência pessoal? Quais os resultados? 

 

P. F. 
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A U T O D I S C E R N I M E N T O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiscernimento é o ato ou efeito de discernir e determinar a capacida-

de pessoal superior de compreender situações com clareza e exatidão, primeiro, para depois jul-

gar, distinguir, decidir e identificar, separando o lógico do ilógico, o verossímil do inverossímil,  

o homeostático do caótico, o positivo do negativo, o verdadeiro do falso, o certo do errado, o sa-

dio do patológico, o melhor do péssimo, o ideal do inframedíocre, o prioritário do preterível,  

o neofílico do neofóbico, o novíssimo do ultrapassado, o joio do trigo, o racional do irracional,  

a exatidão da ambiguidade, a sensatez da coragem, a prudência da imprudência, além do bom 

senso, da boa intenção e da boa vontade, capaz de dar maior acerto, justiça, consenso e evolução 

consciencial às tomadas de decisão e posição da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo, 

por si próprio”. Apareceu na Terminologia científica no Século XIX. O termo discernimento pro-

cede do idioma Latim, discernere, “separar, escolher apartando com cuidado, discernir, distin-

guir”. Surgiu, em 1770, como descernimento, e, em 1836, derivou para discernimento. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica do autodiscernimento, dispostas na ordem 

alfabética: 

01.  Aptidão: apex mentis; capacidade intelectual; fogo do gênio; pináculo do pensamen-

to; sabedoria em ação. 

02.  Atenção: acuidade; autolucidez; compenetração; focalização; reflexão. 

03.  Captação: apreensão súbita; criatividade; insight; vertente da descoberta. 

04.  Compreensão: abrangência; entendimento; intelecção; poder cognitivo. 

05.  Conhecimento: cultura útil pessoal; megaconhecimento; sapiência. 

06.  Criticidade: autanálise; autojuízo crítico; criteriosidade; nível de maturidade; racio-

nalidade; sensatez. 

07.  Eficácia: agudeza; savoir-faire; autocapacidade; atilamento; hiperacuidade; inteli-

gência resolutiva; produtividade; tino pessoal. 

08.  Lucidez: autorrealismo; descortino; sanidade; sobriedade mental; superconsciência. 

09.  Percepção: acume da engenhosidade; argúcia; assimilação; destreza mental; discri-

minação cogitativa; excelência; penetração; perspicácia. 

10.  Princípios: Cosmoética; fonte de prioridades magnas; megachave evolutiva; pilar 

do êxito evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos do vocábulo discernimento: anti-

discernimento; Antidiscernimentologia; autodiscernimento; Autodiscernimentometria; autopara-

discernimento; bibliodiscernimento; cosmodiscernimento; discernente; discernidor; discernido-

ra; discernimentalidade; discernimentografia; Discernimentologia; Discernimentometria; discer-

nimentopatia; discernir; discernível; energodiscernimento; heterodiscernimento; hiperdiscerni-

mento; hipodiscernimento; holodiscernimento; indiscernimento; maxidiscernimento; megadiscer-

nimento; minidiscernimento; proexodiscernimento; subdiscernimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodiscernimento, minidiscernimento e megadis-

cernimento são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos signifi-

cados do amplo universo da progressão antonímica do autodiscernimento, dispostas na ordem al-

fabética: 

01.  Aptidão: inabilitação; inaptidão; incompetência; necedade. 

02.  Atenção: alienação; dispersividade; irreflexão. 

03.  Captação: criatividade estéril; infertilidade mental; visão curta. 
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04.  Compreensão: incompreensão; ingenuidade; ininteligência; restritividade. 

05.  Conhecimento: estultícia; hebetismo; ignorância; imbecilidade; inépcia. 

06.  Criticidade: ablepsia; acriticismo; antidiscernimento; autoindiscernimento; insensa-

tez; nível de imaturidade. 

07.  Eficácia: autoimprestabilidade; autoinutilidade; inteligência acanhada. 

08.  Lucidez: debilidade mental; insanidade; irrealismo pessoal; obtusidade; obnubila-

ção; sandice; senso comum. 

09.  Percepção: delírio; demência; embotamento; imperspicácia; insensibilidade. 

10.  Princípios: abstencionismo consciencial; anticosmoética; fonte de impulsos subce-

rebrais. 

Estrangeirismologia: o savoir-vivre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento cosmovisiológico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autoco-

nhecimento: micrótomo mentalsomático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal; os superpensenes; os ortopensenes; os cosmo-

pensenes; o ato de pensenizar grande. 

 

Fatologia: o autodiscernimento; a vontade; a intencionalidade; a distinção das realida-

des; a separação das coisas; os megafocos; as provocações; a contradistinção; a iniciativa pessoal; 

o expediente; a pauta pessoal dinâmica; o roteiro racional; as providências pertinentes; a opinião; 

o macrossenso; a megachave evolutiva. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Enumerologia: o autodiscernimento energético; o autodiscernimento holossomático;  

o autodiscernimento autocognitivo; o autodiscernimento volitivo; o autodiscernimento multidi-

mensional; o autodiscernimento cosmoético; o autodiscernimento evolutivo. O ato inteligente de 

buscar a hora solar verdadeira; viver a descoberto; falar com clareza meridiana; expor de peito 

aberto; dizer em sã consciência; jogar o jogo da verdade; defender a verdade de fato. 

Binomiologia: o binômio lucidez-discernimento. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento (Autocogniciologia)-fato (Fenomenolo-

gia)-interpretação (Hermeneuticologia). 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a logicofilia; a criticofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a mensuroteca; a cos-

moeticoteca; a logicoteca; a filosofoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; o Percepcionismo; a Heau-

tognose; o Panlogismo; a Parazetética; a Paranoese; a Cosmoeticologia; a Refutaciologia; a Cos-

mognosia; a Cosmossofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência; a conscin lúcida; a consciex; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o conscienciólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o maxidissidente ideológico;  

o pesquisador; o proexista; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a consciencióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a maxidissidente ideológica;  

a pesquisadora; a proexista; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidiscernimento = o conhecimento da Aritmética; megadiscernimento 

= o entendimento da inteligência evolutiva (IE). 

 

Taxologia. Tendo em vista a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

24 categorias de vivências do autodiscernimento segundo qualificações teáticas: 

01.  Autodiscernimento a posteriori: Posteriorologia. 

02.  Autodiscernimento a priori: Apriorologia. 

03.  Autodiscernimento avançado: evoluído; evolutivo; Evoluciologia. 

04.  Autodiscernimento comum: vulgar; mínimo. 

05.  Autodiscernimento constante: habitual; Habitologia. 

06.  Autodiscernimento correto: acertado. 

07.  Autodiscernimento cosmoético: moral; Cosmoeticologia. 

08.  Autodiscernimento desperto: Despertologia. 

09.  Autodiscernimento energético: Energossomatologia. 

10.  Autodiscernimento específico: individual; Egocarmologia. 

11.  Autodiscernimento espontâneo: natural; livre. 

12.  Autodiscernimento expandido: Cosmovisiologia. 

13.  Autodiscernimento extrafísico: multidimensional; extracerebral; Extrafisicologia. 

14.  Autodiscernimento funcional: fisiológico; Parafisiologia. 

15.  Autodiscernimento ideológico: Holofilosofia. 

16.  Autodiscernimento intelectual: racional; mentalsomático; Mentalsomatologia. 

17.  Autodiscernimento intrafísico: Intrafisicologia. 

18.  Autodiscernimento maduro: Holomaturologia. 

19.  Autodiscernimento máximo: maior; cósmico; Cosmoconscienciologia. 

20.  Autodiscernimento paracronológico: retardado; adiantado; Paracronologia. 

21.  Autodiscernimento prático: vivido; Experimentologia; Autovivenciologia. 

22.  Autodiscernimento sereno: Serenologia. 

23.  Autodiscernimento teático: Teaticologia. 

24.  Autodiscernimento universalista: Universalismo. 

 

Sabedoria. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a fim de ampliar a cosmovisão pessoal, 

importa refletir sobre o autodiscernimento como sendo a estrutura da sabedoria, ou seja, além de 

outras, estas 50 realidades intraconscienciais, na condição de vocábulos específicos, aqui listados 

na ordem alfabética: 

01.  Aperceptividade: a apercepção além da mediocridade (Percepcionismo). 

02.  Atilamento: a awareness em todo momento evolutivo (Autoconscientização). 

03.  Autocompetência: o modus vivendi além do presente. 

04.  Autoconhecimento: a autocognição com verbação (Heautognose). 

05.  Autenciclopédia: o dicionário analógico, cerebral, poliglótico, na vida prática. 
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06.  Autognose: a holomemória e a holobiografia ricas (Mnemossomatologia). 

07.  Autojuízo: a autocrítica e a heterocrítica amalgamadas no dia a dia. 

08.  Autologicidade: a autopensenidade retilínea (Panlogismo). 

09.  Autoparapsiquismo: a sinalética energética e parapsíquica teática. 

10.  Autopolimatia: o poliglotismo expandido pelo confor. 

11.  Cognoscência: a inteligência evolutiva em ação. 

12.  Cosmoconsciencialidade: o apogeu parafenomenológico. 

13.  Eruditismo: a complexidade cósmica simplificada. 

14.  Extraciência: a Conscienciologia vivida com a Projeciologia. 

15.  Hiperacuidade: a agudez dos sentidos e dos atributos mentais. 

16.  Hipercriatividade: a Heuristicologia como hábito sadio (Inventividade). 

17.  Hiperlucidez: a autoconscientização multidimensional (Parazetética). 

18.  Hipervigilância: a autossegurança sem ansiedade (Prognose). 

19.  Holofilosofia: os princípios pessoais avançados para viver (Priorização). 

20.  Holomaturologia: o assentamento das verpons na vida humana. 

21.  Intelectualidade: a Mentalsomatologia vivida com proficiência. 

22.  Intra-holotecologia: os artefatos do saber dentro do microuniverso consciencial. 

23.  Mastermindness: a extrapolação do teleguiamento autocrítico. 

24.  Materracionalidade: a razão tomada como alicerce da vida humana. 

25.  Megacultura: o multiculturalismo da megafraternidade (Universalismo). 

26.  Megapensenidade: as cosmossínteses das meganálises consecutivas. 

27.  Megapriorização: a busca do compléxis na vivência da maxiproéxis. 

28.  Megarrazão: o predomínio do raciocínio límpido (Evoluciologia). 

29.  Multicompreensão: a aquisição taquipsíquica dos megalocus. 

30.  Multidimensionalismo: a extrafisicalidade de dia e de noite. 

31.  Multigenialidade: o emprego simultâneo da Parageneticologia e das retrocognições. 

32.  Multissenso: a interação das sensações, faculdades e parapercepções. 

33.  Omniclarividência: a cosmovisão para o passado e para o futuro. 

34.  Omnipenetração: a transcendência do aprofundamento das abordagens. 

35.  Ortomotivação: o autodesempenho com autodeterminação e bom humor. 

36.  Ortopensenidade: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

37.  Pansofia: a convergência das múltiplas linhas do conhecimento. 

38.  Paratecnologia: a vivência paratecnológica (Paranoese). 

39.  Polinteligência: a aplicação simultânea de múltiplas inteligências. 

40.  Sabença: o know-how da vida mais equilibrada (Autoconfiança). 

41.  Saber: as autorrespostas satisfatórias dos fundamentos filosóficos da Vida. 

42.  Semiconsciexialidade: a minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial. 

43.  Sensatez: o bom senso além do senso popular (Macrossenso). 

44.  Superconsciência: a vida sem dúvidas cruciais mortificadoras. 

45.  Superdotação: a autoconfiança na apreensão das realidades. 

46.  Superentendimento: a neofilia em busca das neoideias. 

47.  Supersapiência: a tranquilidade de quem conhece os bastidores da Vida. 

48.  Ultracatálise: a Recexologia pessoal em marcha continuada. 

49.  Ultracrítica: a omnicrítica intra e extrafísica (Interassistenciologia). 

50.  Ultrasserenidade: o caminho dos autesforços objetivando a Serenologia. 

 

Sutilezas. A partir da Assistenciologia, o autodiscernimento permite à conscin distinguir 

de modo claro e insofismável, as sutilezas das manifestações interconscienciais, notadamente no 

âmbito da assistencialidade, por exemplo, em 3 categorias de manifestações: 

1.  Assedialidade. O autassédio do heterassédio na cotidianidade (diuturna). 

2.  Energias. As energias pessoais, as qualidades e emprego corrente em relação às ener-

gias conscienciais externas ou dos ambientes. 
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3.  Parapatologia. Os processos parapatológicos da pessoa do professor (ou professora), 

em si, em relação aos processos parapatológicos envolvendo a preparação, o curso e os alunos. 

 

Sinalética. Atua positivamente nessa distinção e interpretação dos fatos energéticos e pa-

rapsíquicos a sinalética parapsíquica pessoal. 

Prioridade. Sob o enfoque da Conscienciometrologia, a maior evidência de autodiscer-

nimento é a conscin destacar a prioridade máxima permanentemente, de modo teático, no dédalo 

ou no caos da cotidianidade da vida moderna, dentro da Socin ainda patológica, no combate ao 

rolo compressor das inutilidades onipresentes e ininterruptas. 

 

Caracterologia. Pelos conceitos da Autodiscernimentologia, eis, na ordem lógica, 8 pa-

tamares da técnica do emprego correto do autodiscernimento ante qualquer problema de pes-

quisa: 

1.  Lucidez: Holomaturologia; saber pensenizar com racionalidade, lógica e descortino, 

a partir do pen do pensene. 

2.  Juízo crítico: Essenciologia; saber distinguir o prioritário do secundário nas minúcias 

das hipóteses. 

3.  Abordagem teática: Experimentologia; saber distinguir o megalocus da argumenta-

ção, sem sair do rumo ou do objetivo. 

4.  Consciência analítica: Hermenêutica; saber distinguir a interpretação correta e coe-

rente do fato, com atenção, compreensão, eficácia e destreza mental. 

5.  Senso de síntese: Autocriteriologia; saber distinguir o core ou a diretriz por onde se-

gue a investigação a curto, médio, longo e até longuíssimo prazo. 

6.  Associação de ideias: Cosmovisiologia; saber distinguir o relevante específico entre 

as realidades abordadas, saindo do mais simples para o mais complexo com bissociações dos 

constructos. 

7.  Memória: Holomnemônica; saber distinguir o enfoque presente em confronto com os 

enfoques passados, com experiência e conhecimento. 

8.  Parapsiquismo: Parapercepciologia; saber distinguir o fenômeno físico do parafenô-

meno, segundo a Etiologia e a Paraetiologia. 

 

Teses. Na Experimentologia, tudo tem método, até a loucura e o caos. Eis 11 teses, muito 

controvertidas na Socin, nos segmentos principais e posições de discernimento, sem ortodoxias 

nem paixões a respeito, sendo o escore final de 8 a favor, e 3 apenas contra: 

01.  Aborto: a favor em muitos casos, inclusive em caso de estupro. Deve-se enfatizar 

mais a profilaxia do aborto através da Higiene Física e Mental. 

02.  Casais não casados: a favor. Se não há filhos, não é necessário o casamento dentro 

da liberalidade e permissividade sociocultural do sexo hoje, em muitas Socins. 

03.  Censura: sempre contra qualquer tipo generalizado delimitador da liberdade de ex-

pressão sadia, seja política, científica, artística ou esportiva. 

04.  Divórcio: a favor na maioria dos casos. Há de se observar sempre o gravame da 

existência de filhos ainda dependentes. A população humana aumenta dia a dia. 

05.  Ensino religioso: sempre contra a oficialização nas escolas públicas em função da 

defesa das liberdades individuais. A PL, com o tempo da maturidade, dispensará a necessidade da 

religião para extenso segmento da Humanidade mais evoluída. 

06.  Garantias individuais: a favor, porque tais garantias estão acima dos interesses do 

Estado. Todo cidadão ou cidadã tem amplo direito de defesa, mas o bem comum deve prevalecer 

sobre os direitos personalistas. Eis aí a regra básica da maxifraternidade. 

07.  Homossexuais: a favor, sem discriminações, com restrições a todos os excessos 

emocionais e sociais porventura advindos do homogenitalismo. A minoria dos homossexuais está, 

pouco a pouco, conquistando o próprio espaço justo e devido na Socin. 

08.  Jogo: a favor, mas sem os excessos neuróticos e neurotizantes desagregadores da 

família, subvertendo a formação do indivíduo. 
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09.  Pena de morte: sempre contra porque é assassinato oficial, sejam quais forem os 

argumentos falaciosos apresentados. O Homem no atual nível evolutivo, ainda não é bom juiz. De 

1900 a 1992, só nos EUA, foram executadas 23 pessoas inocentes, apesar dos juízes, júris, advo-

gados de defesa, promotores e carrascos. 

10.  Planejamento familiar: a favor, porque o espaço e a alimentação humana são limi-

tadores dos instintos humanos animais. É inteligente cuidar-se quanto a certos métodos contracep-

tivos e interesses políticos, castradores, de minorias totalitárias. 

11.  Reforma agrária: a favor do direito à terra para todos, dentro dos limites capazes de 

respeitar os direitos humanos de propriedade e de produtividade. 

 

Teste. Qual o posicionamento desapaixonado perante cada qual destas teses polêmicas? 

Pelas respostas, você pode checar satisfatoriamente o senso de discernimento do nível pessoal de 

maxiuniversalidade. Genialidade é polinteligência. 

Soberania. Segundo a Cosmoeticologia, somente a autoconscientização da cosmoética 

amplia o autodiscernimento capaz de fazer a consciência empregar, na prática, a soberania cons-

ciencial contra as lavagens cerebrais, repressões e condicionamentos forjados e mantidos pela 

malinformação e a desinformação, dentro da Socin ainda patológica. 

Evitação. Pela Grupocarmologia, a evitação de certas conscins ou a acepção de pessoas 

tem limite claro: o acumpliciamento (compactuação) em bases anticosmoéticas. Se a conscin sabe 

ser a outra mafiosa ou genocida e não evita, continuando a trabalhar junto, acaba entrando na in-

terprisão grupocármica. Tal evitação nada tem a ver com rancor ou antifraternidade, mas significa 

tão somente a vivência do discernimento a fim de se evitar a ampliação do pior. 

Intencionalidade. Apoiado na Holomaturologia, o discernimento promove a identifica-

ção e qualificação da intencionalidade em cada manifestação pensênica, desnudando o interior da 

intenção, de maneira bruta, anatomista na dissecção, sem mitigação. 

Relevante. Concernente à Intrafisicologia, ter autodiscernimento é saber distinguir o re-

levante do trivial. A conscin pode viver muito bem a vida humana produtiva sem tomar nenhum 

copo de vinho ou bebida alcoólica. 

Maturidade. Através da Mentalsomatologia, o posicionamento pessoal ou as tendências 

políticas do Homo sapiens politicus, através do mentalsoma, perante diversos temas polêmicos, 

aponta o nível do senso de autodiscernimento consciencial da maturidade integral. Ao contrário 

de Sigmund Freud (1856–1939) e do niilismo, a Conscienciologia considera não a infância, mas  

o período da maturidade como sendo a fase de ouro de toda a vida humana, em função da evolu-

ção consciencial. 

Autopensenidade. Na visão da Pensenologia, a soberania consciencial se expressa por 

intermédio da vivência lúcida do livre arbítrio pessoal e das manifestações pensênicas compro-

vando o exercício da liberdade de expressão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiscernimento, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

6.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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O  AUTODISCERNIMENTO  DA  MATURIDADE  ATUA  –  NO  

ÍNTIMO  DA  CONSCIN  –  ALÉM  DO  BOM  SENSO  COMUM, 
DA  BOA  INTENÇÃO  E  DA  BOA  VONTADE,  EM  QUAL- 

QUER  NÍVEL  EVOLUTIVO  OU  INJUNÇÃO  DIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Na técnica de avaliação pessoal, pela escala simples de 1 a 5, em qual 

nível você se coloca quanto ao autodiscernimento? A idade física e a maturidade biológica têm 

influenciado você neste particular? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A U T O D I S C E R N I M E N T O    AF E T I V O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiscernimento afetivo é o ato ou efeito de discernir e determinar  

a capacidade pessoal de dominar as próprias emoções por meio das autorreflexões, ponderações  

e equilíbrio autopensênico, separando, com lógica, a influência nefasta dos surtos emocionais das 

decisões racionais evoluídas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo discernimento vem do idioma Latim, discernere, “separar; escolher 

apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. A palavra afetivo deriva 

também do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Autodiscernimento afetivo-sexual. 02.  Primado do mentalsoma.  

03.  Holomaturidade psicossomática. 04.  Autoconsciencialidade afetiva. 05.  Autopriorologia.  

06.  Antinstintividade. 07.  Discriminação afetiva. 08.  Inteligência afetiva. 09.  Perspicácia afeti-

va. 10.  Autocompreensão afetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodiscernimento afetivo, autodiscernimento afe-

tivo retroativo e autodiscernimento afetivo proativo são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Antidiscernimento afetivo. 2.  Indiscernimento afetivo. 3.  Ditadura 

do psicossoma. 4.  Síndrome da ectopia afetiva. 5.  Inépcia afetiva. 6.  Autoconfusão afetiva.  

7.  Incoerência afetiva. 8.  Ambiguidade afetiva. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; a awareness afetiva; o modus vivendi intelectivo;  

o Polo Conscienciocêntrico Discernimentum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à afetividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: o autodiscernimento afetivo; a autanálise dos sentimentos; o autodesperta-

mento teático do sentimento evoluído; o trabalho da intelecção com as próprias emoções; a essên-

cia do mentalsoma evoluído; os critérios para a discriminação emocional; o domínio patológico 

das emoções dominadoras; o entendimento dos próprios instintos; o autojuízo crítico; o discerni-

mento autocrítico permanente; a criteriometria dos emocionalismos; a catálise do autodiscerni-

mento afetivo; a cura das fissuras emocionais; o senso do discernimento sexual; o senso do dis-

cernimento ético; a racionalidade como a primoprioridade; o ponteiro consciencial do autodiscer-

nimento; o primado do autodiscernimento na conscin lúcida; a autodesassedialidade; o discrimi-

nacionismo afetivo pessoal; a autorganização evolutiva; a reciclagem existencial (recéxis); a ra-

zão acima da emoção; a sensatez melhorando as autodecisões; o descarte das emoções animali-

zadas; a eliminação das paixões e paixonites agudas; o advento do predomínio intraconsciencial 

dos sentimentos elevados; a holomaturidade psicossomática pessoal; o primado evoluído do men-

talsoma; a faculdade de julgar as realidades sensatamente; a escolha afetiva; a identificação da 

melhor companhia para se viver; o autodiscernimento afetivo na escolha do parceiro, ou parceira, 

da dupla evolutiva; a distinção detalhada da carreira profissional; o tino cosmoético na formação 

do pé-de-meia pessoal; a inteligência evolutiva (IE). 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4577 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o predomínio do 

paracorpo do autodiscernimento; a autoclarividência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica da autodecisão lógica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: a inteligência emocional; a vontade emocional; o juízo emocional;  

a cognição emocional; a intenção emocional; o critério emocional; a decisão emocional. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-afetividade; o binômio afetividade-sexuali-

dade; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio sa-

ber dar–saber receber; o binômio admiração-discordância; o binômio afeição-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento; o trinômio 

autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinômio vontade-decisão-deliberação;  

o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio ideia-sentimento-energia. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo emoções aventurosas / sentimentos elevados; o anta-

gonismo certo / errado; o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonismo 

subdiscernimento emocional / superdiscernimento intelectual; o antagonismo autorreflexão  

a priori / autorreflexão a posteriori; o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo amiza-

de / namoro. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a raciocinofilia; a intencionofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia; a convivio-

filia; a autocogniciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a afefobia (aversão a ser tocado). 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a eliminação das megalomanias. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a anali-

ticoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Holomaturologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Evolu-

ciologia; a Intrafisicologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodiscernimento afetivo retroativo = o predomínio do subdiscernimen-

to de algum tipo de desafeição; autodiscernimento afetivo proativo = o predomínio do superdis-

cernimento da megafraternidade. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiscernimento afetivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

SOB  O  PRISMA  DA  HOLOMATUROLOGIA,  QUEM  

ENFATIZA,  TEATICAMENTE,  ALGUM  GÊNERO  HUMANO  

AINDA  ESTÁ  DISTANTE  DO  AUTODISCERNIMENTO  AFE-
TIVO  MAGNO.  A  CONSCIÊNCIA,  EM  SI,  NÃO  TEM  SEXO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alguma vez cogitou profundamente do próprio 

autodiscernimento afetivo? Quais as conclusões teáticas extraídas dessas reflexões? 
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A U T O D I S C E R N I M E N T O    AL I M E N T A R  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiscernimento alimentar é o ato ou efeito de escolher, ponderar, en-

carar, enfrentar, comparar, refletir e decidir-se pelo alimento mais saudável, não somente pelo 

apetite ou sabor, mas principalmente pelo tino cognitivo, impondo a racionalidade do mentalsoma 

sobre a voracidade do subcérebro abdominal, a fim de alcançar a saúde holossomática, a longevi-

dade e o completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo discernimento vem do idioma Latim, discernere, “separar; escolher 

apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo alimento deri-

va também do idioma Latim, alimentum, “alimento; mantimento; sustento”. As palavras alimento 

e alimentar apareceram no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Discernimento alimentar. 02.  Ponderação nutricional. 03.  Saber 

comer. 04.  Controle da fome. 05.  Raciocínio pré-refeição. 06.  Seletividade alimentar. 07.  Con-

trole do peso corporal. 08.  Autenfrentamento dietético. 09.  Motivação alimentar. 10.  Dieta inte-

ligente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo alimento: 

alimentação; alimentada; alimentado; neoalimento; realimentação; realimentada; realimentado; 

realimentar; superalimentação; superalimentada; superalimentado; superalimentar; superali-

mento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodiscernimento alimentar, autodiscernimento 

alimentar mínimo e autodiscernimento alimentar máximo são neologismos técnicos da Mentalso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Antidiscernimento alimentar. 2.  Irracionalidade nutricional. 3.  Vo-

racidade. 4.  Refeição irracional. 5.  Alimentação descontrolada. 6.  Obesidade. 7.  Desnutrição. 

Estrangeirismologia: o sugar blues; a fast food; a slow food; as comidas diet; a ali-

mentação light; as fat foods; a happy hour; o cocktail; os check ups; a neodieta americana DASH 

– Dietary Approachs to Stop Hypertension; a dieta trash estadunidense. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Nutriciologia Somática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Comida: fe-

licidade bioquímica. 

Coloquiologia: a pindaíba; a boca-livre. 

Citaciologia. Eis frase célebre do universo da nutrição: “você é o que come”. Segue an-

tiga recomendação de Hipócrates (460–377 a.e.c.): faça do remédio o alimento e, do alimento,  

o remédio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; o holopensene pessoal da obesidade;  

o holopensene da fartura; o holopensene pessoal do discernimento alimentar; o holopensene pes-

soal da holomaturidade evolutiva; os maturopensenes; a maturopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os liberopensenes; a libero-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a patopensenidade subcerebral. 

 

Fatologia: o autodiscernimento alimentar; a sobrevivência humana; o fenômeno da du-

pla carga; o fenômeno de transição da nutrição nos países emergentes; a Somália e a Etiópia, ví-
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timas da miséria; os Estados Unidos da América, pai da pandemia de obesidade no mundo; a fo-

me; a miséria; o sobrepeso; a obesidade; a obesidade mórbida; o índice de massa corporal (IMC); 

os distúrbios alimentares; a bulimia; a anorexia; a opulência; as cirurgias bariátricas de amputação 

do estômago; as medicações evitáveis para emagrecer; a inteligência contextual aplicada à ali-

mentação; a Higiene Consciencial; o stress, a insônia e a dieta; o uso imaturo da comida para 

compensar a depressão e a ansiedade; a fissura pelo açúcar; a desculpa de comer doce devido  

à “descompensação energética”; a reposição de glicose após trabalho intenso de energias; a comi-

da mineira pouco inteligente; a dieta mediterrânea inteligente; o almoço de confraternização;  

o apego à mesa; o erro da refeição copiosa a noite; o excesso de líquido na refeição; a hérnia de 

hiato; o nível evolutivo revelado pelas escolhas alimentares; o hábito alimentar; o período difícil 

de transição entre o hábito alimentar deletério e o novo hábito saudável; a forma de sentar-se  

à mesa, pegar nos talheres e levar o alimento à boca; o nível sócio-econômico revelado pelos ali-

mentos escolhidos; a geladeira de estudante com água e margarina; a cintura abdominal ideal no 

homem (102 cm) e na mulher (88 cm); a fita métrica; a balança; o espelho; as dislipidemias; a hi-

pertensão arterial; o consumo moderado de sal (5g / dia ou 2g de sódio / dia) salvando 1,5 mi-

lhões de brasileiros da hipertensão arterial; o diabetes melitus; o suco de uva e os flavonoides 

antioxidantes quercitina e resveratrol; os múltiplos benefícios da alicina presente no alho; os 

filhos vigilantes de pais obesos; a dieta frutariana; os mimos alimentares periódicos com 

discernimento; o pigmento clorofila, ausente no reino animal, responsável pela geração de glicose 

a partir do dióxido de carbono (CO2) no fenômeno da fotossíntese vegetal; a acumulação de 

glicose em forma de glicogênio hepático; o prazer momentâneo do alimento apetitoso; a escra-

vidão alimentar; a atopia alimentar; as caminhadas regulares, 4 vezes por semana, durante 50 mi-

nutos e a esteira ergométrica, complementando a mudança de hábito alimentar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sobreposição do 

subcérebro abdominal à cognição; as vidas anteriores na miséria; a autonomia consciencial; a Pa-

ragenética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dieta-exercícios; o sinergismo estado vibracional–esco-

lha dos alimentos; o sinergismo da quantidade com qualidade; o sinergismo patológico orgia ali-

mentar–vômitos induzidos nos quadros de bulimia e anorexia nervosa. 

Principiologia: o princípio pessoal do “isto não é pra mim” aplicado no restaurante;  

o princípio da prioridade compulsória aplicado à alimentação; o princípio da autenticidade cos-

moética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado periodicamente. 

Teoriologia: a teoria da robéxis; a teoria da racionalidade humana. 

Tecnologia: a técnica de comer menos. A técnica do questionamento bem humorado 

feito ao paciente, quando afirma não compreender o motivo da própria obesidade: – Você faz 

fotossíntese? 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o labora-

tório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito sanfona; o efeito da desnutrição mentalsomática; o efeito evolutivo 

dos bordões conscienciológicos “cadê o verbete?” e “cadê o livro?” no sedentarismo intelectual 

da conscin adormecida cognitivamente. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da mudança de foco do egocentrismo 

para a assistência às conscins e consciexes; a fixação paracerebral das paraneossinapses inter-

missivas. 

Ciclologia: o ciclo esquecer-relembrar; o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo 

vicioso da mentira; o ciclo virtuoso da Cosmoética; o ciclo assim-desassim; o ciclo desvio-reto-
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mada; o ciclo do metabolismo na quantificação dieta-exercícios; a relevância do cérebro intelec-

tualmente ativo em todo o ciclo etário intrafísico da conscin lúcida. 

Enumerologia: o arroz integral; o pão integral; o leite desnatado; o suco natural de uva; 

o queijo light; a salada sem molhos; a fruta diária. A homeostase somática; a homeostase intra-

física; a homeostase afetiva; a homeostase mental; a homeostase sexual; a homeostase energética; 

a homeostase parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio bem-estar íntimo–escolhas sensatas. 

Interaciologia: a interação amizade–happy hour–petiscos–dislipidemia–infarto. 

Crescendologia: o crescendo prioridade–mudança de hábito–autopensenidade lúcida– 

–alavancagem da proéxis; o crescendo subjugação alimentar–subjugação sexual–ectopia de 

proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio sono-dieta-exercícios; o trinômio salada–arroz integral–gre-

lhado; o trinômio evolutivo vegetal–animal subumano–animal humano; o trinômio corporações 

de processamento alimentar–setor médico-farmacêutico–indústria química; o trinômio cultura- 

-estereótipos-subjetividade; o trinômio dieta nutritiva–sono repousante–ginástica regular; o tri-

nômio patológico preguiça-acídia-acrasia. 

Polinomiologia: o polinômio pró-obesidade almoço-refrigerante-sobremesa-café; o po-

linômio reflexão–decisão–mudança de hábito–neoformatação do soma. 

Antagonismologia: o antagonismo tempero natural / glutamato; o antagonismo gordo / 

magro; o antagonismo pensenidade obesa / pensenidade saudável; o antagonismo racionalidade 

do coronochacra / irracionalidade do umbilicochacra; o antagonismo comida meio / comida fim. 

Paradoxologia: o paradoxo da obesidade na desnutrição tipo Kwashiorkor. 

Politicologia: as políticas mundiais de contenção da pandemia da obesidade; a Parapo-

liticologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à saúde e ao controle do peso corporal. 

Filiologia: a autocriticofilia; a coerenciofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia; a intelec-

tofilia; a proexofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a somatofobia. 

Sindromologia: a síndrome metabólica; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da subestimação; a síndrome da abstinência parafisiológica promovendo o regresso ao es-

tágio anterior dos hábitos alimentares; a síndrome da abstinência da Baratrosfera. 

Holotecologia: a analiticoteca; a assistencioteca; a botanicoteca; a comunicoteca; a con-

vivioteca; a evolucioteca; a nutroteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Etologia; a Paraetologia; a Sociologia;  

a Parassociologia; a Conviviologia; a Nutrologia; a Cardiologia; a Pensenologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Conscienciocentrologia; a Intraconscienciologia; a Interassistenciologia; a Desso-

matologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin faminta; a conscin obesa; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o glutão; o nutricionista; o nutrólogo; o médico nutricionista pernam-

bucano Josué de Castro (1908–1973); o cardiologista; o endocrinologista; o geriatra; o filho; o te-

nepessista; o acoplamentista; o inversor; o reciclante; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-

serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 
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Femininologia: a glutona; a nutricionista; a nutróloga; a cardiologista; a endocrinologis-

ta; a geriatra; a filha; a tenepessista; a acoplamentista; a inversora; a reciclante; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodiscernimento alimentar mínimo = as dietas provisórias para perder 

peso em função somente da estética; autodiscernimento alimentar máximo = a mudança de hábito 

alimentar definitiva, incremento da saúde holossomática. 

 

Culturologia: a cultura alimentar dos fast-foods; a cultura alimentar do Zeitgeist. 

Pensenidade. A escolha dos alimentos e a decisão por emagrecer exigem reflexão pro-

funda quanto ao nível de interferência do subcérebro abdominal na pensenidade da consciência 

intrafísica. 

Mediterrânea. A dieta mediterrânea, pelo baixo consumo de gorduras saturadas, rica em 

carboidratos integrais, alto teor de fibras e ácidos graxos monoinsaturados, se constitui em rele-

vante indicação para o intermissivista, a fim de chegar na fase executiva da proéxis sem os riscos 

cardiovasculares da síndrome metabólica: obesidade visceral, dislipidemia, diabetes e hiperten-

são. Vale registrar: o vinho pode ser substituído pelo suco de uva, descartando a doença do alcoo-

lismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiscernimento alimentar, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

03.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

10.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

12.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  abstinência  parafisiológica:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CAUSA  PRINCIPAL  DA  OBESIDADE  ESTÁ  NA  FALTA  

DE  LUCIDEZ  QUANTO  À  RESSONÂNCIA  DO  SUBCÉREBRO  

ABDOMINAL  NA  COGNIÇÃO  DO  INTERMISSIVISTA,  FATO  

DESVELADO  PELO  AUTODISCERNIMENTO  ALIMENTAR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade de usar o autodis-

cernimento alimentar no dia a dia? Identificou a relação da alimentação com a programação exis-

tencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
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p.; 4 fichários; 3 formulários; 113 ilus.; 1 questionário; 17,5 x 10,5 cm; pocket; 4ª Ed.; Coleção L&PM; Porto Alegre, RS; 
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3.  Serrano Jr., Carlos V.; Timerman, Ari; & Stefanini, Edson; Tratado de Cardiologia da SOCESP – So-

ciedade de Cardiologia do Estado de São Paulo; 2.816 p.; 2 Vols.; 2 CD-ROMs; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Manole; 

São Paulo, SP; 2009; página 661. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  BBC Brasil; Aumento de Obesidade pressiona Governos de Países Emergentes; diponível em: <http://g1. 

globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2011/08/aumento-de-obesidade-pressiona-governos-de-paises-emergentes.html>; aces-

so em: 08.08.11. 
2.  Meniconi, Tadeu; Pais aprendem com os Filhos a Cuidar da Saúde, Graças a Projeto; diponível em: 
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ticia/economia/fgv-alimentacao-tem-queda-mais-intensa-no-ipc-s>; acesso em: 18.07.11. 
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A U T O D I S C E R N I M E N T O    D I N Â M I C O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiscernimento dinâmico é a capacidade pessoal de a consciência pro-

ceder à distinção racional das realidades de modo ágil, ativo, criativo, além das repetições triviais 

ou da mesmice do momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo discernimento vem do idioma Latim, discernere, “separar; escolher 

apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. A palavra dinâmico deri-

va do idioma Grego, dunamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo a dúnamis, “força; po-

der; capacidade”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autodiscernimento criativo. 02.  Autodiscernimento verponológico. 

03.  Autodiscernimento psicomotriz; autodiscernimento revigorante. 04.  Autodiscernimento po-

tencializador. 05.  Autodiscernimento enriquecedor. 06.  Autodiscernimento acrescentador.  

07.  Autodiscernimento ascendente. 08.  Autodiscernimento evolutivo. 09.  Autodiscernimento 

heurístico; autodiscernimento inventivo. 10.  Autodiscernimento a maior. 

Neologia. As duas expressões compostas autodiscernimento dinâmico intrafísico e auto-

discernimento dinâmico paraperceptivo são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Autodiscernimento rebarbativo; autodiscernimento repetitivo.  

02.  Autodiscernimento estático. 03.  Autodiscernimento passivo. 04.  Autodiscernimento bato-

pensênico. 05.  Autodiscernimento estagnante. 06.  Autodiscernimento congelador. 07.  Autodis-

cernimento engessador. 08.  Autodiscernimento inerte. 09.  Autodiscernimento letárgico. 10.  Au-

todiscernimento cronicificado. 

Estrangeirismologia: o megalocus da intencionalidade; a apex mentis; o strong profile; 

o upgrade intraconsciencial; a awareness evolutiva; a autoconsciencialidade large; o expert auto-

conscienciométrico; a open mind para a autevolução; o nosce te ipsum; a intelligentsia evolutiva; 

o discernimento on time e full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopensenização dinâmica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Trafar: trava dis-

cernidora. 

Unidade. A unidade de medida do autodiscernimento dinâmico é o acerto evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o abertismo pensênico; a autopensenização cri-

teriosa e flexível. 

 

Fatologia: o autodiscernimento dinâmico; a evolução do autodiscernimento; a relevância 

singular do autodiscernimento na evolução da consciência; o autodiscernimento com o valor agre-

gado da criatividade; a repetição trazendo a obviedade, enquanto o autodiscernimento dinâmico  

a novidade ou a neoverpon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação clara; o sinergismo autodis-

cernimento dinâmico–construtividade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diariamente;  

o princípio da autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas; o princípio da insaturabilidade 

autocognitiva quanto ao Cosmos; o princípio da vida ser movimento; o princípio da maxifrater-

nidade autoimposta racionalmente com a evolução do autodiscernimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; as técnicas pes-

soais de estudo; a técnica do autodidatismo; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; 

as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do aperitivo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos do despojamento em virar pelo avesso as próprias 

convicções; os efeitos reconfortantes da descoberta de novos aspectos da realidade; os efeitos do 

autodiscernimento dinâmico na limpeza e profilaxia dos rastros negativos. 

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético aprender-ensinar; o ciclo entendimento-discriminação- 

-conhecimento; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução aplicado às autoconvicções. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-afetividade; o binômio afetividade-sexuali-

dade; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio sa-

ber dar–saber receber; o binômio admiração-discordância; o binômio afeição-discordância;  

o binômio clareza-sensatez. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação neoparadigma-Neo-

ciências; a interação organização mental–organização espacial; a interação Hermeneuticologia- 

-Doxopensenologia; a interação cosmograma-conscienciograma; a interação curiosidade sadia- 

-estudiosidade; a interação bem-estar–bem comum. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo compreender-julgar- 

-opinar. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

subtópico-tópico-supertópico; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio 

concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese;  

o trinômio olho clínico–escuta ativa–mente aberta; o trinômio raciocinar bem–comunicar bem– 

–operacionalizar bem; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio 

praticidade-versatilidade-eficiência. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento dinâmico–autorganização eficaz–auto-

determinação racional–autoconfiança maior. 

Antagonismologia: o antagonismo taquidiscernimento / bradidiscernimento; o antago-

nismo emoções aventurosas / sentimentos elevados; o antagonismo certo / errado; o antagonismo 

antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonismo subdiscernimento emocional / superdis-
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cernimento intelectual; o antagonismo autorreflexão a priori / autorreflexão a posteriori; o anta-

gonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo melhor / pior; o antagonismo ideal / anacrônico. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca;  

a consciencioteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autoconsciencio-

logia; a Autolucidologia; a Autopercucienciologia; a Taquipsicologia; a Mentalsomatologia;  

a Homeostaticologia; a Parapercepciologia; a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia; a Paradirei-

tologia; a Evoluciologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin atacadista existencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autodis-

cernidor teático. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a autodiscernidora teática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens transformator; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus;  

o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens assistentialis;  

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabi-

lis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodiscernimento dinâmico intrafísico = a capacidade de a consciência 

proceder à distinção racional das realidades humanas de modo ágil, ativo, criativo, nesta dimen-

são física; autodiscernimento dinâmico paraperceptivo = a capacidade de a consciência proceder 

à distinção racional das realidades multidimensionais de modo ágil, ativo, criativo. 
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Culturologia: a cultura da Autodiscernimentologia. 

 

Acabativa. Sob a ótica da Holomaturologia, a inteligência do autodiscernimento dinâ-

mico recomenda não deixar, quando possível, algum texto incompleto, ou para ser finalizado no 

dia imediato, a fim de se evitar o fechamento do espaço intelectual à criatividade da nova jornada, 

porém manter a frente heurística livre ou escancarada para as neoverpons. 

 

Dinamismo. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 aspectos do dinamismo do auto-

discernimento: 

1.  Mutabilidade: a atualização periódica dos autajuizamentos; a agilidade nas reconsi-

derações perante novos fatos e parafatos. 

2.  Teática: a aplicação imediata dos autajuizamentos; a eficácia em colocar em prática 

as autodeliberações. 

3.  Universalidade: o emprego ininterrupto dos autajuizamentos; a capacidade discerni-

dora impressa na plenitude das automanifestações. 

 

Travões. Eis, em ordem alfabética, 4 exemplos de condições conscienciais, de bases ho-

lossomáticas, não excludentes, capazes de travar a dinamização do autodiscernimento: 

1.  Congelamento somático: a repressão comportamental; a hesitação em agir; a tibieza 

consciencial. 

2.  Descompensação energossomática: o bloqueio energético; a debilidade energosféri-

ca; o apedeutismo bioenergético. 

3.  Desequilíbrio psicossomático: a emoção dominadora; a autoconflitividade; a desa-

feição. 

4.  Inibição mentalsomática: a coartação intelectual; o enrijecimento cognitivo; a obnu-

bilação; a preguiça mental. 

 

Teática. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 manifestações do autodiscernimento 

teático: 

1.  Senso de cooperação: a boa vontade; a generosidade prática; o exemplo de maturida-

de interassistencial. 

2.  Senso de Cosmoética: a boa intenção; a responsabilidade interconsciencial manifes-

ta; o exemplo de maturidade etológica. 

3.  Senso de criticidade: o bom senso; o posicionamento refletido declarado; o exemplo 

de maturidade analítica. 

4.  Senso de fraternidade: o bom coração; a satisfação benévola observável; o exemplo 

de maturidade afetiva. 

5.  Senso de homeostasia: a boa disposição; a autexpressão vigorosa; o exemplo de ma-

turidade holossomática. 

6.  Senso de multidimensionalidade: a boa sensibilidade; o atilamento perceptivo e pa-

raperceptivo demonstrável; o exemplo de maturidade parapsíquica. 

7.  Senso de otimismo: o bom humor; o traforismo aplicado às interrelações; o exemplo 

de maturidade convivencial. 

8.  Senso de racionalidade: a boa cabeça; a compreensão cosmovisiológica exposta;  

o exemplo de maturidade intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiscernimento dinâmico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

15.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  CAPACIDADE  PESSOAL  DO  AUTODISCERNIMENTO  DI-
NÂMICO  COLOCA  A  CONSCIN  LÚCIDA  DE  MODO  MAIS  

EFICAZ  NO  CAMINHO  DA  TENEPES,  DA  OFIEX,  DA  ME-
GAGESCON,  DO  COMPLÉXIS  E  DA  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a condição do autodiscernimento di-

nâmico? Em todas as situações? 
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A U T O D I S C E R N I M E N T O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiscernimento energético é o ato ou efeito de a conscin energicista, 

lúcida, homem ou mulher, discernir, discriminar ou distinguir, com acurácia e exatidão, as carac-

terísticas das energias conscienciais (ECs), notadamente a fonte real ou consciência, conscin ou 

consciex, de onde se originam quando as mesmas envolvem o próprio microuniverso consciencial 

no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo, por si próprio”. O termo discernimento deriva do idioma Latim, discernere, “separar; esco-

lher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo energé-

tico vem do idioma Grego, energétikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autodiscriminação energética. 2.  Autexame crítico das ECs. 3.  Hi-

peracuidade energética. 4.  Autodomínio da energosfera. 5.  Autodesassedialidade energética. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodiscernimento energético, miniautodiscerni-

mento energético e maxiautodiscernimento energético são neologismos técnicos da Energossoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Insensibilidade bioenergética. 2.  Autembotamento energético.  

3.  Ignorância energética. 4.  Energosfera pessoal invasiva. 5.  Heterassedialidade energética. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os energopensenes; a ener-

gopensenidade. 

 

Fatologia: a força presencial. 

 

Parafatologia: o autodiscernimento energético; a autodiscriminação energética; a distin-

ção dos fluxos das energias conscienciais; a importância evolutiva da hiperacuidade energética; as 

energias exteriorizadas; as energias recebidas; a recepção esperada; a recepção surpreendente; as 

manobras energéticas; o detalhamento das ECs; a diferenciação das ECs diretas da intra e da ex-

trafisicalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da sinalética ener-

gética; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Binomiologia: o binômio estímulo-reação; o binômio autolucidez–discernimento ener-

gético. 

Trinomiologia: o trinômio Bioenergética-animismo-parapsiquismo; o trinômio Energé-

tica-Bioenergética-Parenergética; o trinômio energograma-cosmograma-conscienciograma. 

Antagonismologia: o antagonismo ECs pessoais ativas / ECs pessoais passivas. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a energofilia. 

Holotecologia: a energeticoteca; a pesquisoteca; a mensuroteca; a qualitoteca; a desper-

toteca; a discernimentoteca; a consciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holochacralogia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Despertologia; a Voliciologia; a Intencionolo-

gia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o ofiexista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodiscernimento energético = o ato de detectar, com inteira con-

fiança, as ECs do parceiro, ou parceira, da dupla evolutiva; maxiautodiscernimento energético =  

o ato de detectar, sem qualquer dúvida, as ECs do amparador extrafísico atuante no momento 

crítico. 

 

Megapoderes. Dentro do universo da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 megapoderes pessoais prioritários quanto às ECs: 

01.  Autoconscientização: multidimensional (AM); a Holomaturologia. 

02.  Autoparapsiquismo: a acuidade quanto aos fenômenos em geral da Parafenomeno-

logia. 

03.  Cérebro: os 2 hemisférios cerebrais mantidos continuamente sem bloqueios de ECs 

fixadas; a Paracerebrologia. 

04.  Cosmoeticologia: o embasamento da vida pessoal, energética, em geral; a Verbacio-

logia; o Paradireito. 

05.  Destemor: a autoconfiança quanto às parapercepções; a interação com a Central Ex-

trafísica de Energia (CEE). 

06.  Hiperacuidade: energética, parapsíquica, pessoal, com domínio do estado vibracio-

nal (EV). 

07.  Holopensene: pessoal, higienizado, paraprofilático, sem bagulhos energéticos e com 

abertismo consciencial; a Autopensenologia. 

08.  PL: a projetabilidade lúcida, pessoal; a Projeciocriticologia. 

09.  Presenciologia: a força presencial, energética, marcante, testável a qualquer mo-

mento; a Parapresenciologia. 

10.  Sinalética: energética, parapsíquica, específica, pessoal, autoconfiável e autossufi-

ciente. 

 

Origem. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional lógica, 

a classificação, em 6 categorias básicas, da discriminação da origem dos fluxos energéticos, sem-

pre relevantes por parte da conscin lúcida, quando interessada no parapsiquismo: 

1.  Pessoal: o fluxo gerado pela pessoa, em si, obviamente sem novidades nas manifesta-

ções e peculiaridades quando conhecidas por si própria. 

2.  Conscin: o fluxo energético gerado a partir de alguma consciência intrafísica, próxi-

ma ou distante na Conviviologia. 

3.  Amparador: extrafísico; consciex; o fluxo de função na tenepes ou ofiex, por exem-

plo, na Interassistenciologia. 

4.  Ex-parente: consciex; o fluxo gerado por ex-amigo ou ex-colega já dessomados; po-

dendo ser guia amaurótico. 
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5.  Assediador: consciex; o fluxo de consener; de satélite de assediador; a Assediologia. 

6.  CEE: o fluxo gerado pela Central Extrafísica de Energia; o esporádico; o perma-

nente; a instantaneidade do reforço energético. 

 

Taxologia. De acordo com a Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

13 manifestações características do convívio com as ECs na vida intra / extrafísica diuturnamente: 

01.  Absorção: a assimilação pessoal das ECs. 

02.  Biovórtices: os chacras mais atuantes no momento da experimentação. 

03.  Direcionamento: o encaminhamento das ECs identificado com segurança. 

04.  Dissipação: a dispersão ao final do experimento com a desassimilação simpática 

(desassim). 

05.  Encapsulamento: o auto e o heterencapsulamento consciencial. 

06.  Exteriorização: a liberação intencional das ECs pela força da vontade. 

07.  Intolerância: o repúdio às ECs intrusivas quando patológicas. 

08.  Potência: a força, intensidade ou o dinamismo das ECs. 

09.  Preferência: o circuito da empatia emissor / receptor; a seleção energética. 

10.  Reforço: o aumento ou acréscimo do fluxo das ECs. 

11.  Restrição: a exclusão, a segregação, a recusa das ECs intervenientes. 

12.  Ritmo: a frequência ou pulsação alternante, comum, em jatos intermitentes; o fluxo 

contínuo mais raro. 

13.  Tolerância: ou o acatamento das ECs afins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o auto-

discernimento energético, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, 

dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  Bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Abuso  das  Energias  Conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

4.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

5.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

6.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

SEM  A  HIPERACUIDADE  ENERGÉTICA  PESSOAL  É  IM- 
PRATICÁVEL  DINAMIZAR  A  AUTOVIVÊNCIA  COSMOÉTICA  

DE  QUALQUER  FENÔMENO  PARAPSÍQUICO,  PRODUTIVO  

E  CATALISADOR  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. No teste pessoal da escala de 1 a 5, onde você se classifica quanto às 

ECs? O nível melhorou no ano passado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 804 e 820. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 601, 

602, 604 e 618. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 150, 343, 345, 348, 352, 355, 428 e 673. 
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A U T O D I S C E R N I M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiscernimento parapsíquico é o ato ou efeito de a conscin sensitiva, 

lúcida, apreender, com acurácia e exatidão, as percepções extrassensoriais e os parafenômenos, 

distinguindo-os satisfatoriamente das interferências de imaginações, onirismos, inferências lógi-

cas, sensações somáticas e fenômenos intrafísicos, além de interpretar os paraconteúdos de modo 

minucioso e realista, e aplicar as parainformações de maneira assistencial e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo, por si próprio”. O termo discernimento deriva do idioma Latim, discernere, “separar; esco-

lher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de com-

posição para vem do mesmo idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo 

psíquico deriva também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos,  

à alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodiscernimento paraperceptivo. 2.  Autodiscernimento parafeno-

mênico. 3.  Tino parapsíquico. 4.  Juízo parapsíquico. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodiscernimento parapsíquico, autodiscerni-

mento parapsíquico sensorial, autodiscernimento parapsíquico afetivo e autodiscernimento para-

psíquico intelectivo são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Antidiscernimento parapsíquico. 2.  Indiscernimento paraperceptivo. 

3.  Subdiscernimento parafenomênico. 4.  Irracionalidade paraperceptiva. 5.  Distorção parapsí-

quica. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o exame realista do know-how parapsíqui-

co, próprio e alheio, sem superestimações ou subestimações; o modus operandi multidimensional 

cosmoético; a performance parapsíquica transparente; o realismo parafenomênico desmascarando 

as tentativas de show parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à criticidade cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de não medir esforços para a eliminação de bocas-tortas místicas 

ou eletronóticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia Parapsíquica; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; o exercício da autopensenização sob a perspectiva multidimensional e multiexis-

tencial; a leitura de holopensenes de personalidades e locais; o estudo de materpensenes; a detec-

ção de fôrmas holopensênicas; a automotivação para adquirir percuciência parapsíquica demons-

trada pelo empenho na discriminação de oniropensenes, morfopensenes e xenopensenes. 

 

Fatologia: o autodiscernimento parapsíquico; o aprimoramento da capacidade de distin-

guir a melhor da pior conduta parapsíquica; o descarte das posturas de acriticidade dogmática ou 

hipercriticidade eletronótica; a postura de passividade alerta perante às paravivências; o hábito de 

questionar as próprias percepções sem inibir-se; o enfrentamento do labor pesquisístico para le-

vantar a verdade dos parafatos; a recusa em satisfazer-se com a primeira impressão parapercepti-

va; o descontentamento com respostas rápidas e superficiais; o registro disciplinado para a reuni-

ão de indícios parafenomênicos; a checagem dos dados despontados na paramensagem; a investi-

gação das pistas lançadas pelo parafenômeno; o estudo do contexto cultural indicado pela vivên-
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cia parafenomênica; a ponderação sobre a relevância da divulgação da parainformação; a automo-

tivação para compreender as realidades tal e qual as mesmas se apresentam demonstrada pela es-

pera do tempo necessário à remissão de dúvidas relativas às paravivências. 

 

Parafatologia: o investimento na autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a disposição para aplicar a racionalidade paracientífica aos estudos e experimentos parapsíquicos; 

a averiguação de energias gravitantes; a captação de parapresenças amparadoras ou assediadoras; 

o atilamento quanto às ações e reações energéticas; a consideração das concausas parapsíquicas 

nas análises; a constatação de paraintervenções sadias ou doentias; a percepção de auto e heteren-

capsulamentos; a avaliação do percentual de autolucidez nas experiências parapsíquicas; a hetero-

apreciação paraperceptiva considerada hipótese investigativa; a proatividade na autocomprovação 

parapsíquica; a elaboração de conclusões pautadas em evidências multidimensionais; a automoti-

vação para interagir com a extrafisicalidade demonstrada pela elaboração de inventário exaustivo 

e atualizado das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); o princípio da primazia da 

realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de contra fatos e parafatos não adiantarem argu-

mentos nem parargumentos; o princípio da insaturabilidade cognitiva quanto ao Cosmos; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio pessoal de, na dúvida, abster-se; o princípio 

da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando o comedimento na 

admissão e comunicação das autovivências parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas às paravivências; as 

técnicas de assim e desassim; a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica do regis-

tro; a técnica da repetição paciente; a técnica de evitação do estupro evolutivo; as técnicas de 

desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Laboratoriologia: o exame das experimentações nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos das vivências parafenomênicas legítimas; os efeitos 

fisiológicos e parafisiológicos das ECs; os efeitos comprobatórios das exercitações parapsíqui-

cas em grupo; os efeitos desinformadores das distorções parapsíquicas; os efeitos interpresidiá-

rios das manipulações interconscienciais; os efeitos recinológicos da tares parapsíquica; os efei-

tos cosmovisiológicos da autoconscientização multidimensional (AM). 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo paravivência-registro. 

Enumerologia: o aumento da hiperacuidade nas paravivências; o aumento da criticidade 

nas parainterpretações; o aumento da cientificidade nas parainvestigações; o aumento do realismo 

nas paracognições; o aumento da confiança nos parajuízos; o aumento da sinceridade nas paraco-

municações; o aumento da cosmoética nas parainterações. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio cérebro-paracérebro;  

o binômio fenômeno-parafenômeno; o binômio forma-conteúdo; o binômio essência-aparência;  

o binômio parafato-paraversão; o binômio hiperacuidade multidimensional–autodiscernimento 

cosmoético. 

Interaciologia: a interação didática parapsíquica–criticidade paraperceptiva; a intera-

ção malinterpretação parafenomênica–antinformação inassistencial; a interação farsa parapsí-

quica–apedeutismo energético; a interação exibicionismo parapsíquico–manipulação conscien-

cial; a interação tendenciosidade egocentrada–vulnerabilidade ao assédio; a interação adultera-

ção dos parafatos–intencionalidade doentia; a interação tares parapsíquica–credibilidade para-

perceptiva. 
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Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o poli-

nômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo retidão paraperceptiva / distorção parapsíquica;  

o antagonismo pararrealidade / imaginação; o antagonismo projeção lúcida / sonho; o antago-

nismo clarividência / alucinação; o antagonismo autoconvicção / achismo; o antagonismo cienti-

ficidade / apriorismose; o antagonismo autocomprovação parapsíquica / certeza absoluta. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis da Física; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia;  

a lei do maior esforço aplicada à interpretação parafenomênica. 

Filiologia: a neofilia; a autocriticofilia; a coerenciofilia; a pesquisofilia; a raciocinofilia; 

a parapsicofilia; a projeciofilia; a energofilia. 

Sindromologia: o diagnóstico da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a extinção de megalomanias relativas ao autoparapsiquismo. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo; o fim do mito do dom sem autesforços;  

o fim do mito da inspiração sem transpiração; o fim dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a cosmoeticoteca; a fenomenoteca; a parafenome-

noteca; a energossomatoteca; a criticoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autolucidologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Comunicologia; a Assistencio-

logia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade parapsíquica; a conscin-esponja parapsíquica; a conscin 

parapsíquica lúcida; a conscin-cabeça parapsíquica da dupla evolutiva (DE); a conscin-sensitiva 

cosmoética; a isca humana lúcida; a conscin minipeça parapsíquica do maximecanismo assisten-

cial multidimensional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o gestor parapsíquico; o líder 

parapsíquico; o antenado parapsíquico; o cientista parapsíquico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gestora parapsíquica; a líder 

parapsíquica; a antenada parapsíquica; a cientista parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodiscernimento parapsíquico sensorial = a distinção entre a percepção 

energética e a sensação fisiológica do próprio soma; autodiscernimento parapsíquico afetivo  

= a distinção entre a assimilação de emoção alheia e o próprio estado afetivo; autodiscernimento 

parapsíquico intelectivo = a distinção entre a inspiração extrafísica e o insight intelectivo anímico. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da 

Autodiscernimentologia Cosmoética. 

 

Indiscernimento. Sob o prisma da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 5 posturas imaturas passíveis de evidenciar a ausência de discernimento parapsíquico: 

1.  Deslumbrada: a escolha pela pseudoparassagacidade nas dispensas em pesquisar 

causas físicas. A designação rápida e superficial de parafenômenos para os eventos vividos impe-

de o exame dos fatos e possíveis parafatos associados, e o consequente refinamento da perspicá-

cia parapsíquica. 

2.  Dogmática: a escolha pela pseudotranquilidade das certezas absolutas sobre a extra-

fisicalidade. A tentativa de encaixar de modo forçado, inadequado e equivocado as paravivências 

às autoconvicções apriorísticas, distorce e obscurece as impressões parafenomênicas. 

3.  Eletronótica: a escolha pela pseudocriteriosidade nas recusas em averiguar possíveis 

paravivências. A procura pelas respostas restritas ao mundo físico aliena quanto às possibilida-

des de autocomprovações parapsíquicas sobre o universo multidimensional. 

4.  Mística: a escolha pela pseudoflexibilidade na aceitação de versões oníricas e inveri-

ficadas sobre a multidimensionalidade. O inebriamento com mitificações parapsíquicas confunde, 

desinforma, induz ao erro e dificulta o amadurecimento parapsíquico. 

5.  Oracular: a escolha pela pseudassistencialidade das heterorientações parapsíquicas 

peremptórias. A assunção da posição de dono das paraverdades e o embevecimento pelo suposto 

poder sobre os demais enceguece quanto às próprias restrições, ignorâncias e deturpações rela-

tivas ao autoparapsiquismo. 

 

Discernimento. Sob a perspectiva da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 5 posturas passíveis de evidenciar a presença do discernimento parapsíquico: 

1.  Amparadora: a escolha pela assistencialidade tarística na dedicação à educação para 

a criticidade parapsíquica. A função de amparador não admite a criação de dependentes, porém 

inclui a promoção da autonomia parapsíquica dos assistidos, tornando-os coparceiros assisten-

ciais. 

2.  Comedida: a escolha pela sagacidade do estudo exaustivo e detalhista das parexperi-

mentações e da moderação na difusão das interpretações pessoais. A autoconscientização da com-

plexidade das vivências multidimensionais embasa a paciência na coleta de parevidências  

e a parcimônia nas paraconclusões. 

3.  Cosmovisiológica: a escolha pela criteriosidade na avaliação sincera e destemida de 

possíveis variáveis multidimensionais. A postura de abertismo parapsíquico possibilita a experi-

mentação lúcida de paravivências genuínas e a aprendizagem de como distingui-las das demais 

vivências. 

4.  Descrenciológica: a escolha pela flexibilidade no acolhimento de heteroconsidera-

ções parapsíquicas, aliada às ponderações racionais e às verificações experimentais no intuito de 

admiti-las ou refutá-las. A racionalidade paracientífica é construção autodidata, fundamentada 

na confiança no contínuo aprimoramento das próprias aptidões paraperceptivas e intelectivas  

a partir dos autesforços. 

5.  Verponológica: a escolha pela tranquilidade do reconhecimento das próprias limita-

ções cognitivas e paracognitivas inerentes ao processo de evolução paraperceptiva. A admissão da 

verpon gera inquietude intelectual sadia e motiva a investigação parapsíquica para a crescente 

fidedignidade na apreensão das pararrealidades. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4597 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiscernimento parapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  AUTODISCERNIMENTO  PARAPSÍQUICO  TRANSFORMA  

AS  EXTREMADAS  POSTURAS  MÍSTICA  E  ELETRONÓTICA 

EM  POSICIONAMENTO  INVESTIGATIVO,  ESTUDIOSO,  PON-
DERADO  E  ASSISTENCIAL  DIANTE  DAS  PARAVIVÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na depuração do autodiscernimento pa-

rapsíquico? Por qual razão? 

 

A. L. 
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A U T O D I S C I P L I N A    I M A G Í S T I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodisciplina imagística é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, regrar, ordenar, arrumar, sistematizar, equilibrar, harmonizar e determinar, com máximo dis-

cernimento, a expressão da imaginação na autopensenidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autos, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra disciplina provém do idioma Latim, disciplina, “ação de instruir; edu-

cação; Ciência; disciplina; ordem; sistema; princípios de Moral”. Surgiu no Século XIV. O vocá-

bulo imagística deriva do idioma Inglês, imagistic, “imagística”, de image, “imagem”. Apareceu 

no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Autorganização imagística. 02.  Autodomínio da imaginação.  

03.  Matematização imagística. 04.  Imaginatividade racionalizada. 05.  Imagisticologia Homeos-

tática. 06.  Ortocriatividade. 07.  Ordem criativa. 08.  Higiene Pensênica. 09.  Retilinearidade au-

topensênica. 10.  Desbagulhagem intraconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodisciplina imagística, autodisciplina imagísti-

ca tenepessológica e autodisciplina imagística despertológica são neologismos técnicos da Auto-

pensenologia. 

Antonimologia: 01.  Autoindisciplina imagística. 02.  Autodesorganização imagística.  

03.  Imaginatividade entrópica. 04.  Imaginatividade emotiva. 05.  Imagisticologia patológica.  

06.  Criatividade baratrosférica. 07.  Anomia criativa. 08.  Anti-higiene pensênica. 09.  Antirretili-

nearidade autopensênica. 10.  Embagulhamento intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: a imaginação controlada full time; o upgrade consciencial; a in-

tentio recta; o Serenarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da incorruptibilidade 

da imaginação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da higidez imagística; a assepsia energética do ho-

lopensene pessoal; a movimentação das energias conscienciais qualificando as autopenseniza-

ções; o regramento dos oniropensenes; a oniropensenidade; a disciplina da retilinearidade auto-

pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os imagisticopensenes; a imagisticopensenidade; 

os xenopensenes ficcionistas; as intrusões pensênicas facilitadas pela imaginação indisciplinada;  

a eliminação das fantasias da autopensenização; a blindagem holopensênica da alcova; a autopen-

senização autônoma; a mudança de bloco pensênico; o posicionamento pensênico firme; o carre-

gamento da autopensenidade no pen. 

 

Fatologia: a autodisciplina imagística; a autoincorruptibilidade imagística; a racionaliza-

ção da imaginação; a reeducação das criações mentais; o automonitoramento ininterrupto da fa-

culdade imaginativa; o hábito de dirigir a própria imaginação; o voo controlado da imaginação;  

a autoconsciência quanto às associações imaginativas espontâneas; a identificação das carências 

emocionais indutoras das fantasias; a evitação do preenchimento imaginário das lacunas mnemô-

nicas; a imunização às fascinações pessoais e grupais; a depuração do senso de realidade; o en-

frentamento da realidade pessoal; o pragmatismo imagístico; a vivência do aqui agora multidi-

mensional; a fundamentação para as criações tarísticas; o fertilizante das ideias originais; a ex-

pressão salutar da singularidade pessoal; a verve verponológica; a potencialização da imaginação 

lógica pelas verpons; a postura de não sofrer antecipadamente; o prospectivismo cosmovisiológi-

co; a antevisão imaginativa na autodesperticidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

fidedigna da sinalética energética e parapsíquica; a minimização das iscagens inconscientes; os 

bloqueios energéticos corticais; a ruputra da conexão imagística com consciexes assediadoras;  

a paraprofilaxia pensênica; a projeção consciente realmente lúcida; a eliminação da interferência 

da imaginação nas autexperimentações parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo imaginação-ver-

pon; o sinergismo cognição-memória-imaginação-criatividade; o sinergismo da autopenseniza-

ção sadia continuada. 

Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio de viver com os  

2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da primazia da realidade sobre qual-

quer ilusão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regulamentando as criações cons-

cienciais. 

Teoriologia: a teática da autorganização imaginativa; a teoria da retilinearidade da au-

topensenização; a teoria da coerência aplicada à autopensenização; a teoria da genialidade;  

a teoria das ideias; a teoria derivada da criatividade do pesquisador; as teorias da Intraconsci-

enciologia. 

Tecnologia: as técnicas de autodisciplina da imaginação; a técnica da incorruptibilida-

de imagística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível dos Neoverponologistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Holofi-

losofia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: a supressão dos efeitos deletérios da imaginação destrambelhada; os efei-

tos sadios da correção imediata dos patopensenes; os efeitos terapêuticos da imaginação ativa; 

os efeitos da autorreflexão na reciclagem dos conteúdos imagísticos; os efeitos disciplinadores 

da imaginação na Prova da Imagística. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do exercício da imaginação; as neossi-

napses resultantes da recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo instantâneo devaneio–autocorreção ortopensênica; o ciclo da pes-

quisa racional; o ciclo organização extraconsciencial–organização intraconsciencial–autodesas-

sédio. 

Enumerologia: o descortino dos enredos fantasiosos doentios; a cessação dos fluxos de 

devaneios; o fim das evocações espúrias; a evitação do contágio imaginativo; a supressão dos 

vícios da imaginação; o refugo dos agentes indutores da imaginação improdutiva; o corte dos he-

terassédios causados pela imaginação desorganizada. 

Binomiologia: o binômio emoção-imaginação; o binômio razão-imaginação; o binômio 

imaginação-memória; o binômio imaginação-evocação; o binômio imaginação–juízo autocrítico; 

o binômio autoinsegurança–fuga imaginativa; a autovivência prolífica do binômio imaginação- 

-realidade. 

Interaciologia: a interação fundamental Imagística-Imagética; a interação atenção con-

centrada–imaginação domada; a interação neuroplasticidade cerebral–autopensenização; a inte-

ração dos atributos conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo imaginação-teoria-autoexperimentação-autocomprovação; 

o crescendo observação–recuperação mnemônica–associação ideativa; o crescendo imaginação 
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disciplinada–ideias inovadoras–concretização verponológica; o crescendo autodesassediador da 

autodisciplina da imaginação. 

Trinomiologia: o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscernimento; o trinô-

mio carga emocional–fixação imagética–memória intrusiva. 

Polinomiologia: o polinômio flexibilidade holopensênica–imaginação racional–para-

psiquismo–criatividade evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação / fato; o antagonismo imaginação / pa-

rafato; o antagonismo imaginação / realização; o antagonismo planejamento / ação; o antago-

nismo autexperimentação imaginativa / autexperimentação prática; o antagonismo imaginação 

criativa / anomia imagística; o antagonismo criação imaginária / parapercepção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autodisciplina imagística libertar a autopensenização 

produtiva; o paradoxo de alguns estados oníricos serem propícios à criação de verpons. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao automonitoramento imaginativo. 

Filiologia: a imagisticofilia; a neofilia; a recinofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia;  

a logicofilia; a pesquisofilia; a cienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autodisciplinofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da prospectiva trágica; a síndrome de Cindere-

la; a síndrome do ostracismo; a síndrome de Swedenborg; a síndrome da distorção imaginativa. 

Mitologia: o mito das virtudes da imaginação artística livre. 

Holotecologia: a imagísticoteca; a imageticoteca; a abstrusoteca; a artisticoteca; a abs-

tratoteca; a criativoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Imagisticologia; a Onirologia; a Autodisci-

plinologia; a Autorganizaciologia; a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia; a Heuristicolo-

gia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criativa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; a conscin teática; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o artista; o teoricão; o neurocientista; o acoplamentista; o intermissivis-

ta; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o parapercepciologista;  

o ofiexista; o autopesquisador; o onirólogo; o homem imaginativo; o verponista. 

 

Femininologia: a artista; a teoricona; a neurocientista; a acoplamentista; a intermissivis-

ta; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a parapercepciologista;  

a ofiexista; a autopesquisadora; a oniróloga; a mulher imaginativa; a verponista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens imagisticus; o Homo 

sapiens incredulus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodisciplina imagística tenepessológica = o regramento da imaginação 

nas práticas diárias da tenepes; autodisciplina imagística despertológica = o desassédio multifacé-

tico da própria imaginação. 
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Culturologia: a cultura da ortopensenização; a cultura da Imagisticologia Homeostá-

tica. 

 

Observação. Nas pesquisas da Imagisticologia, vale a pena observar as crianças rea-

prendendo a usar o atributo da imaginação a partir do neossoma. 

Alegria. O infante é capaz de ver o trem de brinquedo e prontamente imaginar-se passe-

ando alegremente no vagão de passageiros ou mesmo conduzindo a locomotiva, mudando de ime-

diato o foco consciencial da realidade da dimensão intrafísica para o mundo intraconsciencial 

imaginário, o qual passa a ser experienciado, sentido e pensado como a nova realidade virtual. 

Medo. A mesma imaginação livre, mas sem rédeas, também leva a criança a assustar-se  

e chorar devido ao medo causado pela réplica de dinossauro vista no museu, interpretada na con-

dição de perigo real. 

Educação. Tais fatos singelos, facilmente observáveis na manifestação infantil, eviden-

ciam aspecto importante: analogamente à intelectualidade, ao autojuizo crítico, ao autoparapsi-

quismo e aos demais atributos conscienciais, a imaginação deve ser objeto de estudo, treinamen-

to, aperfeiçoamento e disciplina para qualquer conscin interessada em ampliar a autocognição  

e alcançar a autodesperticidade em tempo oportuno. 

 

Caracterologia. Segundo a Autoconsciencioterapia, o domínio da imaginação obtido 

pela técnica da autodisciplina imagística é prática profilática e terapêutica para os múltiplos efei-

tos antievolutivos da Imagisticologia Nosográfica, ao modo destes 41, listados a seguir, na ordem 

alfabética: 

01. Alienações: a indiferença quanto aos fatores sociais, políticos, culturais, filosóficos 

e cosmoéticos atuantes sobre si mesmo. 

02. Artes nonsense: as artes sem propósito, absurdas, tão somente para impressionar os 

sentidos. 

03. Autoficção: o holopensene pessoal dominado pela fantasia. 

04. Autoimagem irreal: os distúrbios da autoimagem; a anorexia; a bulimia; os com-

plexos de inferioridade ou de superioridade. 

05. Bovarismo: a encenação de personalidade e status social ilusório para o grupo de 

convívio dissimulando a condição pessoal indesejável. 

06. Castelos no ar: os projetos pessoais surreais infundados e a ausência do esforço de-

vido para concretizá-los. 

07. Catastrofismos: o raciocínio falho e tendencioso gerador da expectativa de riscos 

iminentes e de perigos catastróficos. 

08. Congressus subtilis: os sexopensenes e as evocações imaginativas, conscientes ou 

não, levando às uniões parassexuais noturnas com consciexes energívoras. 

09. Crenças: a pseudotransferência das responsabilidades pessoais para o deus imaginá-

rio ou outro ícone qualquer. 

10. Criatividades baratrosféricas: os múltiplos inventos destruidores da vida e / ou 

antípodos à evolução consciencial. 

11. Delírios de grandeza: a megalomania; o autexílio na torre de marfim. 

12. Devaneios: a divagação do pensamento imaginativo sem controle ou finalidade de-

finida; o sonhar acordado. 

13. Esquivas imaginativas: a esquiva da realidade e das preocupações cotidianas pela 

criação de enredos mentais imaginários e fantasiosos. 

14. Evocações espúrias: os efeitos heterassediadores causados pela imaginação indo-

mada. 

15. Fantasias sexuais: a afinização baratrosférica; os rapports patológicos. 

16. Fascinações: a sensação de deslumbramento; o encanto; a ausência do julgamento 

crítico de doutrinas, concepções e ideias irracionais. 

17. Ficcionismos: o gosto pela ficção científica ilógica, anestesiante e desequilibradora. 
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18. Filosofices: as ideias mirabolantes; o papo furado; as palavras ao vento; as teoriza-

ções impraticáveis. 

19. Fobias variegadas: a maioria dos medos sendo invenções da imaginação. 

20. Fugas imaginativas: fixadas ou pioradas pelo uso do álcool, cigarro e outras dro-

gas, bem como por vícios do comportamento, ao modo da bulimia e da riscomania. 

21. Gamemanias: o vício nos vídeo games; as horas preciosas da proéxis perdidas dian-

te do monitor. 

22. Hipocondria: a nosomania; a focalização compulsiva do pensamento e das preocu-

pações no próprio estado de saúde. 

23. Horóscopos: o vício astrológico; a tolice indefensável. 

24. Idealismos infrutíferos: como mecanismo de fuga da vida real, da vivência prática. 

25. Idealizações afetivas: a busca do parceiro idealizado, inalcançável e a evitação do 

contato poro a poro, chacra a chacra da interação afetiva real; o amor platônico. 

26. Imaginário popular: as histórias fantásticas contadas ao longo de gerações consi-

deradas como verdadeiros fatos históricos. 

27. Interiorose: a fuga da realidade por meio da vida acanhada e protegida no mundi-

nho pessoal seguro e conhecido. 

28. Mania persecutória: o distúrbio de quem imagina estar sendo perseguido a todo 

instante; a paranoia. 

29. Mundo imaginário: a evitação do adulto da interação desassombrada com as reali-

dades e pararrealidades do Cosmos; o autismo antievolutivo. 

30. Musicomanias: a esquiva dos próprios pensenes, crises intraconscienciais, dúvidas, 

medos e preocupações pelo autanestesiamento sonoro; a radiotia. 

31. Paixonites: o transe afetivo da pessoa vendo o ser amado sob perspectiva privile-

giada; os sonhos dourados de verão. 

32. Parafilias: o distúrbio psíquico caracterizado pela preferência ou obsessão por prá-

ticas sexuais pervertidas. 

33. Pseudologia fantástica: a crença nas próprias mentiras e invencionices de lógica 

aparente. 

34. Quixotismos: a pretensão de coragem ou de grandes méritos e conquistas, devido  

à falsa presunção quanto aos poderes e atributos pessoais. 

35. Romantizações: o desejo de vivenciar romances arrebatadores; a busca da alma gê-

mea inexistente; a antidupla evolutiva. 

36. Sacralizações: das crenças religiosas, em geral. 

37. Somatizações: a transformação de conflitos psíquicos em afecções orgânicas. 

38. Superstições: o ato de guiar-se por presságios e sinais, originados por acontecimen-

tos ou coincidências fortuitos. 

39. Tavolagens: o vício da jogatina. 

40. Utopias: o sonho com a sociedade ideal, sem as respectivas ações práticas para me-

lhorar as condições presentes; o projeto de natureza irrealizável. 

41. Videotia: a perda de tempo no mundo imaginário da televisão. 

 

Serenão. Estas consequências nocivas, claramente antiproexológicas, provenientes da 

falta de racionalidade no uso da faculdade imaginativa auxiliam no entendimento do porquê o se-

renão conhecido por Australino ter sugerido a criação do Curso da Prova da Imagística para os 

integrantes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodisciplina imagística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

04.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

05.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

06.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

07.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Carga  onírica:  Onirologia;  Nosográfico. 

09.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

10.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

13.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

14.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

15.  Trio  das  megapercepções:  Automaturologia;  Neutro. 

 

A  AUTODISCIPLINA  IMAGÍSTICA  PROMOVE  A  PAVIMENTA-
ÇÃO  DA  ESTRUTURA  INTRACONSCIENCIAL,  PREPARANDO  

A  CONSCIN  PARA  A  AUTODESPERTICIDADE  E  ABRINDO  

CAMINHO  PARA  AS  DESCOBERTAS  VERPONOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de disciplinar a própria imagina-

ção? Quais os resultados práticos atingidos até o momento por meio da aplicação produtiva da fa-

culdade imaginativa pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; A Relação Emoção-Imaginação no Autodomínio Psicossomático; Artigo; Cons-

cientia; Revista; Trimestral; Vol. 10; N. 2; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2006; páginas 183 a 192. 
2.  Idem; Síndrome do Ostracismo; pref. Waldo Vieira; revisoras Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta 

Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 34 enus.; 5 filmes; 2 fluxogramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 
websites; 2 apênds.; glos. 152 termos; 202 refs.; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 58 e 143 a 145. 

3.  Silva, Gastão Pereira da; Vícios da Imaginação; 238 p.; 20 caps.; 21 x 14 cm; br.; EDART; São Paulo, SP; 
1962; páginas 17 e 22 a 53. 

4.  Tornieri, Sandra; Técnica da Qualificação do Tenepessopensene Pessoal; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 13; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2009; páginas 41 a 52. 

 

M. H. 
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A U T O D I S P E R S I V I D A D E  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodispersividade é a característica do conjunto dos atos ou efeitos da 

pessoa dispersa ou desorganizada quanto aos autesforços evolutivos, tornando-a ineficiente na 

consecução da autoprogramação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra disperso vem do idioma Latim, dispersus, “disseminado; disperso; 

espalhado por várias partes”, particípio passado de dispergere, “separação; abandono”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autodesorganização. 2.  Antiatenção. 3.  Autodevaneio. 4.  Autodes-

concentração. 5.  Autoinvigilância. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo dispersão: 

autodispersão; autodispersividade; dispersa; dispersador; dispersadora; dispersar; dispersiva; 

dispersividade; dispersivo; disperso; dispersoide; dispersor; dispersora. 

Neologia. O vocábulo autodispersividade e as duas expressões compostas autodispersi-

vidade curta e autodispersividade prolongada são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autorganização. 2.  Autoconcentração. 3.  Autovigilância. 4.  Acumu-

labilidade. 

Estrangeirismologia: o megalocus disperso; o workaholism; o burnout; o emprego do 

laptop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Megafocologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dispersividade; os circumpensenes; a circum-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenida-

de; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autodispersividade; a vida humana desorganizada; a atenção saltuária; a ati-

vidade pessoal dispersa; os autesforços anárquicos; as atividades caóticas; a fragmentariedade da 

existência humana; a busca inteligente da atividade pessoal concentrada na meta evolutiva; as ra-

zões específicas, pessoais, da dispersidade dos autesforços. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço-autevolução. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da autodedicação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias evolutivas conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes 

mais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da abstração dispersiva; o efeito halo da teática interas-

sistencial. 

Ciclologia: o cipriene. 

Enumerologia: as ações incoerentes; os atos deslocados; as posturas inadequadas; os 

empreendimentos desvinculados; os autesforços incompatíveis; os serviços heterogêneos; os tra-

balhos inespecíficos. 

Binomiologia: o binômio concentração cognitiva–dispersão visual; o binômio autabne-

gação-moréxis. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis. 

Crescendologia: o crescendo exigência mínima–excelência máxima. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a metodofilia; a recexofilia;  

a cosmoeticofilia; a disciplinofilia. 

Sindromologia: o fato da síndrome da dispersão consciencial fazer a conscin perder  

a noção da Cronêmica Somática. Quando a pessoa acorda para a própria realidade já perdeu as 

oportunidades proexológicas e a validez do corpo humano. 

Holotecologia: a proexoteca; a laboroteca; a sinergeticoteca; a sincronoteca; a energeti-

coteca; a criativoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia;  

a Parapatologia; a Antirrecexologia; a Consciencioterapeuticologia; a Coerenciologia; a Megafo-

cologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens conversor; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodispersividade curta = a condição da conscin ainda jovem com dis-

persividade efêmera em função da imaturidade e da inexperiência; autodispersividade prolongada 

= a condição da conscin já na meia-idade física com dispersividade cronicificada. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia. 
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Malefícios. Do ponto de vista da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 efeitos maléficos da autodispersividade no âmbito da hiperatividade patológica (workaholism) 

do adulto, homem ou mulher: 

1.  Antifixação psicofísica: a Antiproexologia. 

2.  Antimegafocologia consciencial: a hipoacuidade. 

3.  Antibase intrafísica: o holopensene antagônico; a Antienergossomática. 

4.  Antiminipeça interassistencial: a maxipeça egocêntrica. 

5.  Antitenepes: o antiamparo extrafísico de função. 

6.  Antiofiex: a antimultidimensionalidade. 

7.  Antiperseverança evolutiva: a tendência para a neofobia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, a tabela sintética de 

7 confrontos básicos entre as causas e terapias da autodispersividade, dispostas na ordem alfabé-

tica: 

 

Tabela  –  Causas  /  Terapias  da  Autodispersividade 

 

N
os

 Causas  da  Autodispersividade Terapias  da  Autodispersividade 

1. Abstraimento Autofocalização 

2. Circumpensenidade Ortopensenidade 

3. Desatenção Atenção  

4. Desorganização Autorganização 

5. Displicência Autopriorização da recéxis 

6. Distração Autoconcentração mental 

7. Impulsividade Autocomedimento 

 

Nosologia. Segundo a Consciencioterapia, eis, na ordem lógica, os 3 maiores distúrbios 

ou causas básicas das doenças, em geral, afetando o ser humano, em si, e o conjunto de pessoas 

ou grupos de componentes da Humanidade, no âmbito da Historiografia Humana: 

1.  Assédio interconsciencial: o heterassédio desencadeado a partir do autassédio; a se-

mipossessão; a possessão interconsciencial; a possessão grupal; a falta da vivência da parapercep-

tibilidade (projetabilidade lúcida). 

2.  Fanatismo religioso: ou teológico, dogmático, sectário, faccioso, amaurótico, belicis-

ta; o fanatismo grupal; a falta da vivência do princípio da descrença. 

3.  Autodispersividade: a desorganização geral da pessoa; os entropopensenes; a escle-

ropensenidade; a desorganização pessoal; a dispersividade grupal; a falta da vivência com inteli-

gência evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodispersividade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

05.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 
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06.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

07.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

08.  Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Atividade  homogênea:  Autexperimentologia;  Neutro. 

12.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODISPERSIVIDADE  É  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  

SOMENTE  CURÁVEL  QUANDO  A  CONSCIN  RECONHECE  
A  PRÓPRIA  DESORGANIZAÇÃO,  OS  EFEITOS  ANTIEVO- 

LUTIVOS  DE  TAL  ESTADO  E  A  URGÊNCIA  DA  RECÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é pessoa organizada ou dispersiva? Por qual 

razão? 
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A U T O D I S P O N I B I L I D A D E    I T I N E R A N T E  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodisponibilidade itinerante é a condição de abertismo para a geração 

de tempo íntimo (intraconsciencial) e externo (extraconsciencial), da conscin, homem ou mulher, 

para viajar, transitar, se deslocar, itinerar em função das atividades tarísticas da Conscienciologia, 

seja pelo exercício docente, administrativo, pesquisístico, interassistencial e / ou multidimensi-

onal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo disponível vem do idioma Latim Medieval, disponibilis, “de que 

se pode dispor”, talvez do idioma Francês, disponible. Surgiu no Século XIX. A palavra itine-

rante procede do idioma Latim, itinerans, particípio do presente de itinerare, “viajar”. Apareceu 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autodesembaraço itinerante. 2.  Liberdade itinerante. 3.  Desimpedi-

mento itinerante. 4.  Auto-habilitação itinerante. 5.  Boa vontade itinerante. 6.  Autorresolução iti-

nerante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo disponível: 

antidisponibilidade; autodisponibilidade; autoindisponibilidade; disponente; disponibilidade; dis-

ponibilizada; disponibilizado; disponibilizar; holodisponibilidade; indisponibilidade; indisponí-

vel; maxiautodisponibilidade; megautodisponibilidade; miniautodisponibilidade; paradisponibi-

lidade; paraindisponibilidade; predisponente; predisponibilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodisponibilidade itinerante, miniautodisponibi-

lidade itinerante e maxiautodisponibilidade itinerante são neologismos técnicos da Autopriorolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Autoindisponibilidade itinerante. 2.  Bloqueio para itinerar. 3.  Im-

pedimento itinerante. 4.  Hesitação para itinerar. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; a selfmade woman; a awareness do itinerante;  

a possibilidade da revivência do Intermissarium; o mutatis mutandis para melhor; o estado sub ju-

dice permanente do itinerante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização autocognitiva interassistencial itinerante. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autodisponi-

bilidade: inteligência temporal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a vinculação do assis-

tente ao holopensene da docência itinerante; os megapensenes; a megapensenidade; os lateropen-

senes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade atuante  

a favor do itinerante no desassédio; o aprendizado itinerante do bloqueio aos xenopensenes pato-

lógicos; os exopensenes sadios; a exopensenidade dos amparadores de função na itinerância. 

 

Fatologia: a autodisponibilidade itinerante; o aproveitamento lúcido do tempo de itinerar 

e do tempo de fixar as bases na radicação vitalícia na Cognópolis; a síntese gescônica e megages-

cônica resultante do acúmulo de experiências itinerantes; a inteligência da aceleração das interre-

lações pela autodisponibilidade itinerante; a aceleração da História Pessoal pela itinerância docen-

te conscienciológica; a autodisponibilidade inversiva ampliadora dos acertos evolutivos; o apren-

dizado pelo convívio intenso com a tares; as lições silenciosas hauridas de cada viagem docente 
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itinerante; o fortalecimento do rapport interassistencial com o conhecimento dos costumes, das 

tendências, das predominâncias religiosas, dos jornais locais e dos autores da cidade; o ato de vin-

car o temperamento com a prática da interassistencialidade lúcida pela itinerância; a fixação  

e consolidação dos trafores confluindo para o materpensene e o megatrafor a partir das inúmeras 

itinerâncias; a agenda intrafísica cheia podendo dificultar a autodisponibilidade multidimensional;  

o fato de achar mais tempo para itinerar; a necessidade de autorreflexão quanto ao perdularismo 

temporal frente à oportunidade interassistencial da itinerância docente conscienciológica; a do-

mesticação etológica pessoal pela vivência dos conceitos da Conscienciologia nas itinerâncias;  

a adaptabilidade a ambientes e contextos diversos de aprendizagem gerados pela autodisponibili-

dade itinerante; o aprofundamento do curso de autoria pessoal nas itinerâncias; o enriquecimento 

do microuniverso pela itinerância; o reencontro dos amigos intermissivistas; a recepção dos 

egressos de Curso Intermissivo (CI) nas itinerâncias; a senha evolutiva levada in loco ao assisti-

do; as experiências inestimáveis da itinerância docente internacional; o fato de o tempo ser geren-

ciado pela própria consciência; a oportunidade de atualização evolutiva; o manual do professor 

itinerante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aprendizado de 

amparador extrafísico, sendo amparador intrafísico; a assimilação da paracultura intermissiva pe-

lo convívio tarístico com os amparadores; a paraitinerância; a parexcursão; as projeções consci-

entes paradidáticas, enquanto recurso necessário ao desassédio da itinerância vindoura; a parauto-

disponibilidade itinerante; o atendimento às cláusulas da autopróexis quanto à Parapedagogiolo-

gia, à Paradidática e à interassistencialidade, desenvolvidas a partir da autodisponibilidade itine-

rante; a paraassepsia profilática realizada pela antecipação da chegada ao local da itinerância;  

a lógica multidimensional do itinerante; a representação multidimensional da equipex; a conquista 

da autoconfiança multidimensional recíproca com a equipex; a vida intrafísica como itinerância 

temporária da realidade extrafísica da consciência; a autovivência do encapsulamento parassanitá-

rio, devido às múltiplas variáveis apresentadas nas itinerâncias; a mediação interdimensional na 

tares; o estreitamento dos laços e paralaços de convívio com o amparador; os paraconfrontos de-

sassediadores dentro do quarto de dormir do professor itinerante; a antecipação da assistência pela 

tenepes do itinerante; a ampliação da capacidade de modificar os ambientes nas itinerâncias pelo 

entrosamento com a equipex; os insights decorrentes da prática itinerante; a paravinculação  

à equipe extrafísica de interassistência pelo esclarecimento itinerante; a mensuração do autode-

sempenho no retorno à viagem sem ressaca bioenergética de qualquer natureza; a composição do 

caminho à autodesperticidade pelo aumento dos contatos e paracontatos possibilitados pela itine-

rância; a valorização da sinalética parapsíquica pessoal do amparador na itinerância; o desenvol-

vimento das autodefesas nos embates energéticos de cada contexto novo; as neoideias estudadas 

no Curso Intermissivo pré-ressomático aplicadas em favor dos assistidos na forma de neovivên-

cias pelas itinerâncias; o refinamento dos detalhes itinerantes salvaguardando o pesquisador de 

acidentes de percurso; as autorretrocognições espontâneas; a identificação da fôrma holopen-

sênica saudável ou patológica pela autodisponibilidade itinerante; o reencontro de amparadores  

e a possibilidade de aferição das melhorias pessoais nas neoportunidades itinerantes; a ortometria 

das condutas cosmoéticas pelo nível permanente de amparo extrafísico na itinerância; o paraplano 

de cobertura extrafísica em favor dos outros, aos moldes de seguro, cujo aval é a conduta cos-

moética na interassistencialidade itinerante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da bidisponibilidade docente-discente; o sinergismo in-

terassistencial professor itinerante–equipe local receptora; o sinergismo autodisponibilidade ín-

tima–aproveitamento das oportunidades; o sinergismo qualificação da tares–desassédio itineran-

te; o sinergismo autocoerência cosmoética–autodefesa energética; o sinergismo abertismo cons-

ciencial–inspiração extrafísica; o sinergismo conteúdo-forma na itinerância interassistencial. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da megafrater-

nidade pela autodisponibilidade para itinerar; o princípio de pensar bem de todos; o princípio de 

levar a tares até as últimas consequências cosmoéticas nas viagens; o princípio itinerante de 

sempre agir em conjunto com os amparadores; o princípio da autorganização evolutiva regendo 

o nível de autodisponibilidade; o princípio de doar o melhor de si para todos (conscins e conscie-

xes); o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta pessoal 

exemplarista observado pelas consciexes. 

Teoriologia: a teoria da Paratecnologia; a teoria da Cronologia; a teoria das seriéxis;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da Autorganizaciologia; a teoria da Interassisten-

ciologia; a teoria da Retribuiciologia. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de registrar as primeiras im-

pressões para distinguir os contextos visitados; a paratécnica do arrastão assistencial; a técnica 

do auto e heterencapsulamento; a técnica defensiva do estado vibracional; a técnica do confronto 

de ideias e debate franco mentalsomático; a técnica da Impactoterapia reestruturando vidas;  

a técnica do estoque regulador de ouvintes; a técnica da autorganização prévia funcionando de 

maneira autodefensiva aos acidentes de percurso. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

pedagogiologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito de reviver a intermissão na dimensão intrafísica pela prática da iti-

nerância; o efeito autodesassediador da itinerância conscienciológica; o efeito reurbanizador da 

disponibilidade para viajar em função da tares; o efeito retrocognitivo desencadeado pela auto-

disponibilidade itinerante no reconhecimento dos amigos de Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos neocontatos interdimensionais; as neos-

sinapses do abertismo consciencial, para transitar com ficha limpa entre os grupos evolutivos; as 

neossinapses evolutivas decorrentes do acepipe autavaliativo, durante e após as itinerâncias. 

Ciclologia: o ciclo autorganização intrafísica–autodefesa energética; o ciclo itinerância 

conscienciológica–reciclagem consciencial; o ciclo levantar a poeira–assentar a poeira nas iti-

nerâncias. 

Enumerologia: os pré-requisitos para ser itinerante; a conquista da condição de itine-

rante; a priorização da experiência itinerante; o aprendizado crescente do itinerante; a autocons-

cientização multidimensional do itinerante; o veteranismo conscienciológico do itinerante; o de-

sassombro cosmoético do itinerante; a obra escrita de experiências teáticas do itinerante. 

Binomiologia: o binômio amparador de função–amparado itinerante; o binômio infor-

mação-utilidade; o binômio admiração-discordância; o binômio preparação antecipada–qualifi-

cação desassediadora; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio Experimentolo-

gia-Autopesquisologia; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação posicionamento-experiência; a interação equipin-equipex;  

a interação fatos-parafatos; a interação oportunidade itinerante–crescimento pessoal; a intera-

ção professor itinerante–amparo de função. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo artigo–curso livre–livro pessoal; 

o crescendo abordagem correta–interassistencialidade eficaz. 

Trinomiologia: o trinômio autorado conscienciológico–docência itinerante–vendas in-

terassistenciais; o trinômio itinerância-verponogenia-gesconogenia. 

Antagonismologia: o antagonismo leniência / posicionamento evolutivo; o antagonismo 

rigidez / flexibilidade; o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica; o antago-
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nismo vestimenta pavão / veste única; o antagonismo politicagem / educação; o antagonismo 

guia amaurótico / amparador extrafísico; o antagonismo pusilanimidade / coragem evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da ampliação da autonomia interassistencial através do au-

mento da interdependência para com os amparadores nas itinerâncias conscienciológicas; o pa-

radoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a política da interassistencialidade; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a superação da repetição ad nauseam, através da lei do maior esforço, para 

criar autodisponibilidade interassistencial; a lei do retorno; a derrocada da lei da mordaça. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cronofilia; a neofilia; a paracronofilia; a extrafisicofilia;  

a reeducaciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia social. 

Sindromologia: a síndrome do perdularismo evolutivo; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a profilaxia da gurumania. 

Mitologia: o mito da independência. 

Holotecologia: a parapedagogoteca; a consciencioteca; a traforoteca; a interassistencio-

teca; a reurbanoteca; a convivioteca; a diplomacioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Invexo-

logia; a Intermissiologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Projeciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens logicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens parapaeda-

gogus; o Homo sapiens divulgator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodisponibilidade itinerante = a do voluntário liberado para viajar 

regionalmente em função da tarefa do esclarecimento; maxiautodisponibilidade itinerante = a do 

voluntário liberado para viajar internacionalmente em função da tarefa do esclarecimento. 
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Culturologia: a cultura da itinerância conscienciológica; a cultura da interassistencia-

lidade; a cultura do aproveitamento do tempo consciencial com a interassistência; a cultura do 

maxifraternismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 6 ca-

tegorias de abordagens apresentadas em múltiplas linhas de experimentação, passíveis de serem 

vivenciadas a partir da autodisponibilidade itinerante, em termos de oportunidades evolutivas de 

participação: 

A.  Itinerância docente: aquela realizada pelo docente de acordo com as demandas e os 

âmbitos geográficos. 

1.  Regional: realizada na área geográfica regional de residência do professor. 

2.  Nacional: realizada envolvendo diversos estados e / ou distritos durante a mesma via-

gem do professor. 

3.  Internacional: realizada além das fronteiras do país de residência do professor. 

 

B.  Itinerância administrativa: aquela realizada com objetivos focados na gestão insti-

tucional. 

1.  Atualização: realizada para informar ao staff a respeito de tema pertinente, e impor-

tante de ser feita presencialmente. 

2.  Intervenção: realizada pela necessidade de intervenção interassistencial pelos inte-

resses do trabalho e da saúde do grupo. 

3.  Acompanhamento: realizada para acompanhamento de projetos ou condições espe-

cíficas na instituição ou organização. 

 

C.  Itinerância pesquisística: aquela realizada com objetivos técnico-científicos institu-

cionais de pesquisa. 

1.  Representação: realizada para a representação da instituição em evento de pesquisa 

local, nacional ou de âmbito internacional. 

2.  Parceria: realizada como resultado de parcerias interinstitucionais para intercâmbio 

de pesquisas. 

 

D.  Itinerância em equipes interassistenciais: aquela realizada com objetivos de parti-

cipar de equipes interassistenciais em atividades intrafísicas. 

1.  Cursos de campo: realizada para a participação em alguma das equipes dos diversos 

cursos de campo da Conscienciologia, aos moldes destes 7 exemplos – Extensão de Consciencio-

logia e Projeciologia 2 (ECP 2); Campo Homeostático; Acoplamentarium; Imersão Projecioterá-

pica; Campo Projetivo; Imersão na Autopesquisa Multidimensional (AMI); Práxis Multidimen-

sional: Ectoplasmia e Clarividência. 

2.  Parafenômenos: realizada pelas solicitações para desassédios locais em função de 

poltergeist, efeitos físicos e até mesmo macro-PK destrutiva. 

 

E.  Itinerância paradiplomática: aquela realizada pelos voluntários em missões paradi-

plomáticas. 

1.  Intergrupos internos: realizada pela demanda de instituições ou organismos cons-

cienciocêntricos. 

2.  Intergrupos externos: realizada com foco na representação da Conscienciologia em 

âmbito social, político e pesquisístico frente à Socin. 

 

F.  Itinerância projetiva: aquela realizada extrafisicamente, a partir da projeção consci-

ente. 

1.  Paraintercâmbio: realizada com objetivo de intercâmbio paracognitivo, entre os tra-

balhos realizados para a implementação teática do Curso Intermissivo pré-ressomático, junto  

a comunexes e consciexes interessadas nesse megaempreendimento conscienciológico evolutivo. 
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2.  Parapedagogiologia: realizada para atividades parapedagógicas extrafísicas, aos 

moldes de aula extrafísica, para compartilhar as experiências evolutivas multisseculares do pro-

fessor projetor. 

 

Evitaciologia. À luz da Cosmoeticologia, a autodisponibilidade itinerante expõe ao pes-

quisador da Conscienciologia, a necessidade de recins e / ou evitações inteligentes, conforme os  

8 exemplos, relacionados em ordem alfabética: 

1.  Autoimagem: a preocupação excessiva com a autoimagem. 

2.  Autovitimização: os queixumes pessoais. 

3.  Energossomaticidade: o receio de doar autolucidamente as energias para os proces-

sos interassistenciais. 

4.  Labilidade parapsíquica: a falta de docilidade no convívio maduro com os ampara-

dores; o apedeutismo parapsíquico. 

5.  Negocinho: a realização de barganha com a interassistencialidade ou “barateamento 

da tares”; a prostituição da assistência. 

6.  Perda de oportunidade: o desperdício das oportunidades interassistenciais apresen-

tadas em diversos momentos. 

7.  Pusilaminidade: a fraqueza; a titubeação; o ato de medrar; a covardia. 

8.  Seduções espúrias: as atitudes anticosmoéticas no convívio e paraconvívio. 

 

Benefícios. A autodisponibilidade itinerante faculta aos pesquisadores da Conscienciolo-

gia, pelo menos estes 12 benefícios, relacionados em ordem alfabética: 

01.  Autexposição: o autenfrentamento da autexposição pública na mídia em geral. 

02.  Autodomínio emocional: o autocontrole das emoções e o sobrepairamento de situ-

ações desassediadoras. 

03.  Autoparapsiquismo lúcido: o desenvolvimento da autoparaperceptibilidade. 

04.  Autorretrocognição: os reencontros dos amigos de Curso Intermissivo. 

05.  Debatologia: a segurança nos debates públicos. 

06.  Erudição: a conquista da erudição focada na interassistencialidade. 

07.  Invéxis: o aproveitamento da inversão assistencial. 

08.  Porta-assistidos: o desenvolvimento da condição de isca lúcida. 

09.  Projeciologia: o desenvolvimento da projetabilidade lúcida interassistencial, desas-

sediadora e paradidática. 

10.  Soltura: a descoincidência energossomática sadia. 

11.  Tenepes: a agilização das práticas da tenepes. 

12.  Traquejo: o “jogo de cintura” frente às questões e situações inusitadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodisponibilidade itinerante, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

06.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 
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10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL,  QUANTO  À  ITINERÂNCIA  

INTRA  E  EXTRAFÍSICA,  GERA  OPORTUNIDADE  EVOLUTIVA  

DE  MATERIALIZAÇÃO  DO  CURSO  INTERMISSIVO,  PELA  

DEDICAÇÃO  À  INTERASSISTENCIALIDADE  MAXIFRATERNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se autodisponibilizou para a itinerância tarísti-

ca? Já analisou quais são os resultados interassistenciais alcançados, na condição realística de 

agente retrocognitor? 
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A U T O D I S P O N I B I L I D A D E    P A C Í F I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodisponibilidade pacífica é a característica, estado ou condição de  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, apresentar comportamento assistencial, sereno, cos-

moético, fraterno e autocoerente, permanecendo autolúcida nos resgates grupocármicos perante as 

diversas interrelações multidimensionais conflituosas, visando a auto e heteroliberações em prol 

do completismo existencial e grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo disponível vem do idioma Latim Medieval, disponibilis, “de que 

se pode dispor”, talvez do idioma Francês, disponible. Surgiu no Século XV. A palavra pacífica 

procede do idioma Latim, pacificus, “amigo da paz; pacífico; benévolo; apaziguador; acalmado; 

pacificador”, derivada da raiz pax, “paz”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autodisposição pacífica. 2.  Autoprontidão assistencial. 3.  Autodis-

ponibilidade cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodisponibilidade pacífica, miniautodisponibili-

dade pacífica e megautodisponibilidade pacífica são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autoindisponibilidade assistencial. 2.  Autopensenidade conflituosa. 

3.  Autodisposição anticosmoética. 4.  Autoposicionamento bélico. 

Estrangeirismologia: o checkup diário do nível de anticonflituosidade; a permanente 

peace of mind do ser desperto; o esprit pacifique do intermissivista veterano e assistencial;  

a conscin toujours disponible; o assistente engagé de modo espontâneo na tares; o full time inte-

rassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade cosmoética evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a pacipensenidade teáti-

ca; os pacipensenes pessoais; a autopensenidade pacífica e assistencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; o holopensene pessoal pacífico; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; a eliminação de autopatopensenes para o equilíbrio ín-

timo; a autocorreção do pensenizar competitivo; os contrapensenes tarísticos multidimensionais; 

o holopensene pessoal pacífico do ouvinte atento; os metapensenes focados no pacifismo e frater-

nismo; a autotendência para neopensenes; o discernimento de ortopensenizar sempre, em qual-

quer situação; o corte do fluxo viciante dos batopensenes; os registros grafopensênicos feitos com 

autodisposição disciplinada; a autorganização pensênica para os trabalhos interdimensionais. 

 

Fatologia: a autodisponibilidade pacífica; a autodisposição íntima tarística; o permanen-

te ato de estar disponível para a assistência; a imperturbabilidade emocional nos atos assistenci-

ais; as posturas desprovidas de agressividade embutida; as ações pacifistas; a vivência das crises 

de crescimento com maturidade; a resolução de conflitos íntimos; a compreensão das imaturida-

des alheias; o descarte das desilusões amorosas; o autorresgate reconciliatório com os egos do 

passado; a autocompreensão dos erros egocármicos; a autopacificação após as autovivências du-

rante o experimento no laboratório conscienciológico Serenarium; a vivência plena do antibeli-

cismo no cotidiano; a comunicação parapsíquica tarística e sadia; o autorreconhecimento dos atri-

butos relacionados ao Universalismo; a autoconsciência do limite cosmoético da interação consci-

encial; a dissolução das intrigas sociais; a cessão do direito pessoal ao outro visando o alcance do 
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paradireito de todos; a evitação da guerra para a conquista da paz íntima; a aplicação do saber fa-

lar e do saber ouvir nas contendas interacionais; o exemplarismo teático favorecendo os conflitos 

grupais; o ato de dar o tom cosmoético à autexpressão; a força apaziguadora da conscin mediado-

ra; a autocorreção lúcida nas respostas das interlocuções conflituosas; o enfrentamento da autorre-

jeição visando a autopacificação íntima; a autodisponibilidade para a recéxis; a busca constante 

de autossuperação de carências insatisfeitas; a reciclagem emocional junto com a reciclagem do 

pensamento; a autodecisão de reconciliação grupocármica; as mudanças de autocomportamento 

após o entendimento do grupocarma familiar atual; a autodissipação das quimeras fantasiosas se-

quenciadas; a visão de conjunto ampliada pela Cosmoética aplicada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ação multidi-

mensional cotidiana do ser desperto; a interlocução silenciosa com os amparadores extrafísicos;  

a disposição intraconsciencial para atender às consciexes assistíveis; a qualificação da prática da 

tenepes; a aura expandida pela autoevocação do pacifismo; o respeito e disponibilidade do ampa-

rador extrafísico perante o amparando; a autopromoção das conexões com as Centrais Extrafísi-

cas; o autocontrole profilático necessário ao ingresso temporário na Baratrosfera para fins assis-

tenciais; as interrelações com as comunexes mais avançadas; a aula extrafísica do pesquisador-do-

cente lúcido pacificando o ambiente intrafísico; os trabalhos extrafísicos assistenciais e pacíficos 

junto às vítimas de guerra; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a participação em resgates extrafísi-

cos de consciexes patológicas na Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-assistência; o sinergismo autodisponibilidade 

madura–capacidade assistencial; o sinergismo conscins pacíficas–projetos megassistenciais; 

o sinergismo autopesquisa retrocognitiva–autorresgate reconciliador. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética; o princípio de priorizar a tares; o princípio 

da assistência sem retorno; o princípio de dispor de tempo para o outro; o princípio da união de  

esforços; o princípio da autolibertação pelo autodesassédio; o princípio da autevolução interas-

sistencial dinâmica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene; o predomínio da autovivência 

(99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teoria da comunicabilidade cosmoética; a teoria do 

agir comunicativo; a teoria da Holocarmologia. 

Tecnologia: a técnica da anticonflituosidade-autopacificação; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica; as técnicas da recin e da recéxis; a técnica da autopensenometria; as técnicas 

do autodomínio energético; a técnica de errar menos e acertar mais. 

Voluntariologia: as reuniões de voluntariado conjugando trabalho e interassistência;  

o interesclarecimento das posturas antiprodutivas e anticooperativas no voluntariado; a autodis-

ponibilidade para o voluntariado construtivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório consci-

enciológico da paz; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colé-

gio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o esforço diuturno para anulação dos efeitos do porão consciencial; o efeito 

da ortopensenidade nas interações conscienciais familiares; o efeito pacificador da energosfera 

equilibrada nas ações interassistenciais; o efeito anticomunicativo do não saber ouvir a demanda 

assistencial; a resposta inusitada provocadora de efeitos reciclogênicos; o efeito do abraço 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4617 

acolhedor e fraterno do amigo solidário; o efeito do desmancha-roda dos grupos belicistas;  

o efeito autoconvincente da opção pela paz; o efeito de fazer as pazes consigo mesmo pelo 

autorresgate no realinhamento proexológico. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses para a prática assistencial; as ortoneossi-

napses desassombrando a conscin recém-pacifista; a disponibilização do thesaurus neossináptico 

na forma de diálogo interassistencial; a reciclagem dos registros neossinápticos da conscin beli-

cosa. 

Enumerologia: a autodisponibilidade serena; a autodisponibilidade resiliente; a auto-

disponibilidade tarística; a autodisponibilidade homeostática; a autodisponibilidade exemplarista; 

a autodisponibilidade lúcida; a autodisponibilidade mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio personalidade aberta–temperamento retranquista; o binômio 

amor autêntico–desafeto teimoso; o binômio doação desapegada–recepção egoica; o binômio 

inocência pacifista–holomaturidade pacificadora; o binômio assistente jejuno–afinidade interpri-

sionária; o binômio autodisposição benigna–fechadismo consciencial; o binômio autolucidez co-

operativa–autassédio destrutivo; o binômio comprometimento proexológico–resgate grupocár-

mico. 

Interaciologia: a interação elocução tarística–diálogo interassistencial; a interação 

simpatia irradiante–bom-humor sadio; a interação comportamental pacificante-beligerante; a in-

teração maneira de falar–qualificação lexical; a interação autodecisão pró-paz–resultados evo-

lutivos; a interação parceiros de dupla evolutiva (DE)–parceiros de dupla de trabalho. 

Crescendologia: o crescendo autobelicismo–autorreciclagem–autodisponibilidade pací-

fica–desperticidade; o crescendo egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio saber ouvir–saber falar–saber pacificar; o trinômio autodis-

ponibilidade-ortopensenidade-evolutividade; o trinômio ideia-projeto-ação; o trinômio antibeli-

cismo-fraternismo-universalismo; o trinômio doação-cooperação-transformação; o trinômio paz 

íntima–energias pacificadas–equilíbrio holopensênico; o trinômio mente autopacificada–emoção 

domada–tares qualificada; o trinômio medo-insegurança-frustração; o trinômio escolha-posicio-

namento-assistência; o trinômio autorganização-autodisponibilidade-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio oportunidade assistencial–indisponibilidade íntima–omis-

são deficitária–melin–autestagnação evolutiva; o polinômio disposição para mudança–recin–au-

tassistência–heterassistência; o polinômio iscagem consciencial–porta-assistidos–heteresclareci-

mento–assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo intraconsciencialidade hígida / intraconscienciali-

dade patológica; o antagonismo vontade de assistir / medo de se expor; o antagonismo humor 

equilibrado / pseudalegria; o antagonismo autodisponibilidade madura / fuga da responsabilida-

de; o antagonismo cosmoética avançada / corruptibilidade primária; o antagonismo pensene 

enunciado / indisponibilidade do ouvinte; o antagonismo paz social / conflito íntimo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder agir agressiva ou radicalmente ao de-

fender causa positiva ou ideia antibelicista; o paradoxo da pressão pacífica realizada pelos Sere-

nões nos bolsões conservantistas em prol das reurbanizações extrafísicas. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a pacienciocracia;  

a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a conviviocracia; a exemplocracia; a paradireitocracia; a au-

todiscernimentocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a decidofilia; a neofilia; a ideofilia; a gnosiofilia; a criticofi-

lia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a fronemofobia; a glossofobia; a sociofobia; a xenofobia; a filo-

fobia; a verponofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do impostor; a síndrome 

do bonzinho; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do conflito de paradigmas; a sín-

drome do justiceiro. 

Mitologia: o mito da perfeição. 
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Holotecologia: a despertoteca; a mentalsomatoteca; a pacificoteca; a assistencioteca;  

a pensenoteca; a evolucioteca; a serenoteca; a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autodecidologia; a Autodesassediologia; a Conviviologia; a Recexologia; a Autocognicio-

logia; a Parapoliticologia; a Autolucidologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacífica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

a conscin interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin parapedagoga; a conscin mentalso-

mática. 

 

Masculinologia: o assistente; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o evoluciólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o pacifista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o voluntário; o homem de ação, o ex-belicista. 

 

Femininologia: a assistente; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a evolucióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a pacifista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a voluntária; a mulher de ação; a ex-belicista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens megatraforisticus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodisponibilidade pacífica = a da intercessão em discussão fami-

liar equilibrando o holopensene do ambiente com energias pacíficas; megautodisponibilidade pa-

cífica = a praticada pelos Serenões ou Serenonas ao patrocinar transformações holopensênicas  

e limpezas energéticas em grupos antagônicos intra e extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a Multiculturologia da Interassistenciologia; a cultura 

da assistência sem retorno; a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da megafraternidade. 

 

Atributologia. Eis, pelo menos, 6 principais atributos da conscin autodisponível para  

a interassistência, listados em ordem funcional: 

1.  Vontade. A principal ferramenta propulsora para o ato de agir autodisponível e pací-

fico. 

2.  Intenção. O autodiscernimento quanto aos objetivos assistenciais a serem realizados, 

eliminando os ganhos secundários e satisfações egoicas. 

3.  Autorganização pensênica. A retilinearidade do pensamento, livre dos andaimes psi-

cossomáticos, em prol da interassistência. 

4.  Autodeterminação. A autoconvicção de ser agente assistencial da tares multidimen-

sional visando às reurbanizações intra e extrafísicas. 

5.  Fraternismo. A assistência sem retorno associada à afetividade sadia e ao entendi-

mento da transafetividade. 
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6.  Universalismo. A Cosmoética aplicada full time no cotidiano. 

 

Psicossomatologia. A conscin com temperamento emotivo apresenta menor rendimento 

assistencial na aplicação da autodisponibilidade pacífica, em função da predominância de emo-

ções desequilibrantes e mesmo da visão dramatizada dos acontecimentos intrafísicos. 

Autoconflito. O não saber lidar com as emoções acentua o autoconflito íntimo gerador 

de indecisões e consequente indisposição para o agir assistencial maduro e sereno. 

Autopesquisa. O mais inteligente é compreender a origem e a natureza das próprias 

emoções, por meio da autopesquisa profunda e posterior autexpressão cosmoética autêntica e não 

reprimida. 

Pré-Intermissiologia. Os aprendizados obtidos pela autodisponibilidade pacífica, duran-

te as querelas grupocármicas autovivenciadas, proporcionam à consciência a antecipação e vis-

lumbre de resgates extrafísicos grupocármicos na próxima intermissão. Optar pelo aproveitamen-

to, na atual vida, da prática interassistencial e desenvolvimento de habilidades comunicativas, pa-

rapsíquicas, comportamentais e interativas, gabarita a consciência para as futuras tarefas evolu-

tivas. 

 

Holocarmologia. A libertação das interprisões grupocármicas evolui no ritmo e fôlego 

pessoal de cada consciência. Quanto mais cedo a conscin realizar as amortizações evolutivas, uti-

lizando-se da autodisponibilidade pacífica, praticando assistências e resgates, mais próxima da 

policarmalidade estará. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodisponibilidade pacífica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

06.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

13.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

DESENVOLVER  A  AUTODISPONIBILIDADE  PACÍFICA  PO-
TENCIALIZA  A  ASSISTÊNCIA  E  CAPACITA  A  CONSCIN    

PARA  AS  TAREFAS  DE  AUTO  E  HETERORRESGATES,   
LIBERANDO  AS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o próprio nível de autodisponibilidade 

pacífica dentro do grupocarma familiar e evolutivo? Almeja, sinceramente, alcançar a despertici-

dade pelos resgates grupocármicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007, pá-

ginas 155 a 158, 341 a 344, 546 a 549 e 806 a 847. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 235 a 270  

e 1.114 a 1.119. 

 

A. S. 
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A U T O D I S P O N I B I L I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodisponibilidade parapsíquica é a predisposição de a conscin, homem 

ou mulher, interassistir a partir dos sentidos e parassentidos, capacidades e paracapacidades, po-

tenciais e parapotenciais, de maneira contínua, equilibrada e cosmoética, catalisando as recicla-

gens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo disponível deriva do idioma Latim Medieval, disponibilis, 

“de que se pode dispor”, talvez do idioma Francês, disponible. Surgiu no Século XIX. O segundo 

elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. 

O termo psíquica provém do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos 

seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodisponibilidade paraperceptiva. 2.  Autodisponibilidade paraper-

cepciológica. 3.  Autopropensão parapsíquica interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodisponibilidade parapsíquica, autodisponibi-

lidade parapsíquica inicial, autodisponibilidade parapsíquica intermediária e autodisponibilida-

de parapsíquica avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Pseudodisponibilidade parapsíquica. 2.  Autoindisponibilidade inte-

rassistencial. 3.  Autodisponibilidade anticosmoética. 4.  Autodisponibilidade desequilibrada.  

5.  Travão parapsíquico. 

Estrangeirismologia: a prontidão interassistencial all the time; o upgrade dos valores 

pessoais; o dolce far niente inassistencial; a disponibilitate dinâmica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodispo-

nibilidade é vontade. Autodisponibilidade: estado intraconsciencial. Autodisponibilidade é liber-

dade. Autodisponibilidade cria oportunidades. Autoparapsiquismo é responsabilidade. Autodis-

ponibilidade é autesforço. Autodisponibilidade é ação. 

Citaciologia: – Quando o discípulo está pronto, o mestre desaparece (Edenilton Lam-

pião, 1950–1985). 

Proverbiologia. Eis 3 expressões populares relativas à temática: – Quem quer arruma 

jeito, quem não quer arruma desculpas. O momento pode se tornar oportunidade. Quando o ser-

vidor está pronto, o serviço aparece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o fluxopensene; a fluxopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a pen-

senidade megafraterna, universalista e cosmoética auxiliando nas reurbanizações; a organização 

pensênica auxiliando nas percepções de oportunidades interassistenciais. 

 

Fatologia: a interassistência ininterrupta; a docência conscienciológica; o ato de doar-se 

de modo lúcido e cosmoético; o fraternismo prático; a autabnegação cosmoética presente no ato 

de abdicar temporariamente do próprio bem-estar em prol de outrem; a atenção dividida cons-

tante; a monitoria em cursos conscienciológicos; a demanda interassistencial crescente; o reco-

nhecimento por parte dos assistidos; o ato de os assistidos buscarem, dentre muitos, o parapsi-

quista autodisponível; as reciclagens intraconscienciais enquanto ferramenta indipensável na qua-
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lificação interassistencial; o encadeamento de crises de crescimento encaradas positivamente pela 

conscin predisposta; a autocosmoética eficaz; a autocosmoética prática; a autocosmoética vivenci-

ada; a autocosmoética atualizada; a aplicação da cosmoética nos detalhes; a coerência com os va-

lores pessoais; a desperticidade almejada; a desperticidade vivenciada. 

 

Parafatologia: a autodisponibilidade parapsíquica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o aproveitamento das paraconjunturas para assistir; as projeções interassistenci-

ais; o resgate na Baratarosfera; a iscagem interconsciencial lúcida; a clarividência perspicaz des-

lindando as múltiplas dimensões; a exteriorização de energias harmonizadoras; o perdão parapsí-

quico; a automaturidade parapsíquica; o parapsiquismo interassistencial; o parahost assistencial;  

o autodiscernimento parapsíquico; a discrição parapsíquica; o mapeamento da sinalética parapsí-

quica e energética pessoal revelando o parapsiquista antenado; a prontidão energossomática assis-

tencial; o tenepessismo 24 horas; o objetivo da ofiex ao modo de âncora multidimensional perma-

nente; a estatura parapsíquica; a percuciência parapsíquica; o escrutínio do autoparapsiquismo;  

a autodisponibilidade enquanto determinante na produção de parafenômenos; o empenho pessoal 

na realização dos compromissos ajustados na intermissão; o paraolho clínico auxiliando o sensiti-

vo a discernir a real necessidade do assistido; a força parapresencial harmonizadora; o reconheci-

mento da equipex; o parapsiquismo centrífugo assistencial; a lucidez pessoal para trabalhar em 

equipe multidimensional; a parassolidariedade vivida; a contribuição perene à reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem intraconsciencial–autodisponibilidade para-

psíquica; o sinergismo autoparapsiquismo-autocosmoética; o sinergismo autoparapsiquismo- 

-equilíbrio íntimo; o sinergismo autodisponibilidade-Parafenomenologia; o sinergismo lucidez 

quanto à própria realidade intraconsciencial–exercício do parapsiquismo interassistencial. 

Principiologia: o princípio da autabnegação cosmoética favorecendo a criação do espa-

ço na agenda pessoal dedicada à interassistência; o princípio cósmico de o menos doente assistir 

ao mais doente; o princípio da megafraternidade; o princípio da autodisponibilidade frente às 

oportunidades evolutivas; o princípio do heteroperdão antecipado; o princípio do melhor para 

todos; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão na busca incessante da autolu-

cidez contínua. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da megafraternidade;  

o codex subtilissimus pessoal; o código de priorização evolutiva; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da assistencialidade; a teoria da multidimensionalidade; a teoria 

da paraperceptibilidade. 

Tecnologia: a técnica da iscagem interconsciencial; a técnica da tenepes; a técnica do 

detalhismo; a técnica de autorreflexão; as técnicas energéticas; a técnica da Higiene Conscienci-

al; as técnicas de desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; as técnicas de reciclagem 

consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional; o paravoluntariado assistencial em 

tempo integral; o voluntariado na Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial 

(ASSIPI); o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laborató-

rio conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito do megafoco interassistencial; o efeito da autorganização intra-

consciencial; os efeitos evolutivos das experiências projetivas da conscin; os efeitos assistenciais 

da soltura do holochacra; os efeitos interassistenciais da cosmoética vivenciada. 



 

Encic lopéd ia   da   Consci encio log ia  
 

4623 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a partir do emprego lúcido da autodis-

ponibilidade parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo produtivo vivenciar-anotar-refletir-produzir; o ciclo evolutivo inte-

rassistencial EV–arco voltaico craniochacral–iscagem lúcida interconsciencial–tenepes–ofiex. 

Binomiologia: o binômio autoconhecimento-autabnegação; o binômio interassistencia-

lidade consciencial–evolução continuada; o binômio exemplarismo pessoal–liderança multidi-

mensional; o binômio abertismo parapsíquico–autodisponibilidade; o binômio discrição parapsí-

quica–tares silenciosa; o binômio organização constante–autodisponibilidade pensênica; o binô-

mio empatia-assim. 

Interaciologia: a interação autodisponibilidade parapsíquica ininterrupta–fluxo cósmi-

co interassistencial–ancoragem autoparaprocedencial; a interação querer ajudar–saber ajudar; 

a interação energofitness–fôlego assistencial; a interação enfrentamento da autorrealidade–en-

frentamento da heterorrealidade; a interação atenção-parapsiquismo; a interação minipeça in-

tegrante–minipeça atuante; a interação retrospectiva cosmoética–assistência inegoica. 

Crescendologia: o crescendo heterodesassédio pontual–tenepes 24 horas–ofiex; o cres-

cendo vilipêndio evolutivo–autodisponibilidade parapsíquica; o crescendo egoísmo-altruísmo. 

Trinomiologia: o trinômio autocapacitação–autossuficiencia–interassistencialidade 

crescente; o trinômio vontade decidida–recins progressivas–assistência qualificada; o trinômio 

autocompreensão-autoconfiança-autossegurança; o trinômio parapsiquista–assistido–ampara-

dor de função. 

Antagonismologia: o antagonismo oportunidades aproveitadas / oportunidades igno-

radas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autodisponibilidade ininterrupta ser libertadora. 

Politicologia: a parapsicocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a equilibriofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação teática da espectrofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de não ter tempo. 

Mitologia: a queda do mito de Narciso. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia;  

a Autorrecinologia; a Autorganizaciologia; a Autoparapercepciologia; a Equilibriologia; a Tene-

pessologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o amparador intrafísico; o parapercepciologista; o proje-

tor consciente; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a tenepessista; a amparadora intrafísica; a parapercepciologista; a proje-

tora consciente; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens resiliens; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodisponibilidade parapsíquica inicial = a da isca humana autolúcida 

agindo pontualmente ao realizar heterodesassédio; autodisponibilidade parapsíquica intermediá-
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ria = a do tenepessista veterano desempenhando atividades interassistenciais durante 24 horas por 

dia; autodisponibilidade parapsíquica avançada = a do ofiexista atuando ininterruptamente, anco-

rado na extrafisicalidade. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Parapercepciologia;  

a cultura multidimensional. 

 

Taxologia. Perante a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, 10 atitudes intraconsci-

enciais capazes de auxiliar o interessado no desenvolvimento da autodisponibilidade parapsí-

quica: 

01. Autopensenização acolhedora: o anfitrião eficiente. 

02. Autopensenização equilibrada: o discernimento apurado. 

03. Autopensenização evolutiva: a compreensão da Interassistenciologia. 

04. Autopensenização fraterna: a empatia prática. 

05. Autopensenização frutífera: a busca pelo melhor para todos. 

06. Autopensenização homeostática: a incorruptibilidade vivenciada. 

07. Autopensenização lúcida: a eliminação do devaneio. 

08. Autopensenização retilínea: a convergência das intenções no megafoco. 

09. Autopensenização tenepessista: o profissionalismo interassistencial. 

10. Autopensenização universalista: a capacidade integrativa. 

 

Otimizações. Sob a ótica da Etologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 posturas 

e condições potencializadoras do aprimoramento da autodisponibilidade parapsíquica: 

01. Abertismo: manter predisposição íntima à vivência parafenomênica. 

02. Aproveitamento: buscar apreender e aproveitar oportunidades assistenciais. 

03. Atenção: permanecer atento às realidades e pararrealidades buscando apreender  

o conteúdo dos fenômenos. 

04. Coerência: averiguar constantemente a harmonia entre o querer-pensar-agir. 

05. Coragem: sustentar postura de desassombro frente aos fenômenos inesperados. 

06. Detalhismo: valorizar as ocorrências intra e extrafísicas promovidas pelos ampara-

dores extrafísicos, tendo em vista o crescendo das sutilezas parafenomênicas. 

07. Enfrentamento: adotar atitude de autenfrentador desvendando a própria intracons-

ciencialidade e evitando posturas de fuga, denotadoras de pusilanimidade. 

08. Intencionalidade: checar habitualmente a intenção buscando meios para qualificar 

e coerentizar a intencionalidade, objetivando a vivência prática da cosmoética. 

09. Maturidade: desenvolver a automaturidade parapsíquica como postura sine qua 

non em busca da discrição ortoexemplificadora. 

10. Motivação: analisar de maneira assídua a razão pela qual importa desenvolver a au-

todisponibilidade parapsíquica. 

11. Organização: organizar a intraconsciencialidade de maneira habitual. 

12. Pertencimento: aprimorar a hombridade frente ao investimento dos amparadores 

extrafísicos fortalecendo a interconfiança com a equipex. 

13. Semperaprendente: priorizar o desenvolvimento do parapsiquismo interassisten-

cial. 

14. Sinaleticidade: mapear e decifrar a sinalética parapsíquica pessoal funcionando ao 

modo de comunicação multidimensional. 

15. Universalismo: sustentar o foco pessoal de maneira aberta e ampla visando a saída 

do egocentrismo infantil, rumo à megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autodisponibilidade parapsíquica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02. Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03. Autodestravamento  parapsíquico  interassistencial:  Autoparapercepciologia;  

Homeostático. 

04. Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05. Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07. Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09. Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11. Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12. Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

13. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODISPONIBILIDADE  PARAPSÍQUICA  CONSTITUI  

PARADEVER  INTERASSISTENCIAL  DO  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDO  INTERESSADO  EM  ALCANÇAR,  NESTA  ATUAL  

VIDA  HUMANA,  A  CONDIÇÃO  DE  DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prioriza o desenvolvimento da autodisponibi-

lidade parapsíquica? Quais ações tem implementado para atingir tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.241 e 1.242. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 718. 

 

F. A. G. 
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A U T O D I S P O S I Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodisposição é o ato ou efeito do estado consciencial de ânimo, humor, 

inclinação, predisposição, aptidão ou tendência favorável, positiva, da conscin, em determinado 

momento evolutivo, para se manifestar, realizar algo ou executar algum ato. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo disposição vem do idioma Latim, dispositio, “ordem; compo-

sição; estrutura; habilidade; administração; governo; prescrição”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autopredisposição; superdisposição pessoal. 2.  Autopropensão.  

3.  Propósito pessoal. 4.  Animação pessoal. 5.  Autodeterminologia. 6.  Ativismo. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautodisposição e maxiautodisposição são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autoindisposição. 2.  Hesitação pessoal. 3.  Autoindecisão. 4.  Au-

toinsegurança. 5.  Autodecidofobia; indecidismo. 6.  Alheamento. 

Estrangeirismologia: o in the mood; a joie de vivre. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à distribuição do fator tempo na vida intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da temporalidade inteligente; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autodisposição; a autopredisposição; a autopredisposição contínua; a pre-

disposição intrínseca à consciência; a disposição para agir; a boa disposição; a autodisposição 

proexológica; a autopropensão; o propósito pessoal; a animação pessoal; a autodeterminação;  

a autodeliberação; a resolução pessoal; a certeza pessoal; o pendor; a autoconcentração no mega-

foco evolutivo; a capacidade de definição; a capacidade de autorganização; a capacidade do siste-

ma responsivo; o autodesempenho físico; a psicomotricidade; a reatividade mental; o ponteiro 

consciencial; a função executiva pessoal; o projeto conscienciológico pessoal; a inventividade;  

a perseverança; o viço; o verdor; a robustez; a pujança; a ousadia; a saúde; a tonicidade; o dina-

mismo; a proatividade libertária; a eumatia; o limite crítico de cada conscin; a autoindecisão;  

a hesitação pessoal; a incerteza pessoal; a dúvida pessoal; a autoirresolução; o titubeio pessoal; os 

travões intraconscienciais; a acídia; a adinamia; a anemia; a anergia; a anorexia; a apatia; a aste-

nia; a atimia; a atonia; a caquexia; a covardia; a distonia; a hipostonia; a hipotimia; a lipotimia;  

a psicopatia; a doença; a inércia; as baterias vazias; o desânimo; a preguiça; a moleza; a prostra-

ção; a desconcentração; a hipotensão; a ressaca; a autodisponibilidade ante os desafios da Cons-

cienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação atributos intracerebrais–atri-

butos extracerebrais; a interação percepções-parapercepções. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
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Antagonismos. No contexto da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 antagonismos, antipodias ou contrapontos relativos às autodisposições da conscin: 

01.  Ânimo: o antagonismo bom ânimo / desânimo. 

02.  Atenção: o antagonismo atenção fixada / autodistração. 

03.  Combustível: o antagonismo gasolina azul / perda do gás. 

04.  Concentração: o antagonismo autoconcentração / autodesconcentração. 

05.  Conforto: o antagonismo bem-estar / malestar. 

06.  Iniciativa: o antagonismo iniciativa pessoal / acanhamento. 

07.  Motivação: o antagonismo automotivação / autodesmotivação. 

08.  Neoideias: o antagonismo neofilia / neofobia. 

09.  Predisposição: o antagonismo exuberância / derrotismo. 

10.  Vontade: o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil. 

 

Filiologia: a ergasiofilia; a ergofilia; a cosmoeticofilia; a biofilia; a neofilia; a decido-

filia. 

Maniologia: a toxicomania. 

Holotecologia: a volicioteca; a experimentoteca; a traforoteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Somatologia; a Voli-

ciologia; a Determinologia; a Decidologia; a Presenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a personalidade forte; a conscin de macrossoma;  

a conscin de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a conscin na invexibilidade; a conscin com 

projetabilidade lúcida; a conscin com ofiex; a conscin em primener; a conscin no cipriene; a pes-

soa apática. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o homem- 

-aditivo; o indivíduo abúlico; o paradão; o indolente mentalsomático; o bobalhão; o anêmico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a mulher- 

-aditiva; a mulher abúlica; a paradona; a indolente mentalsomática; a bobalhona; a anêmica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodisposição coloquial = a pessoa dispor-se a conversar na roda 

dos amigos; maxiautodisposição física = a pessoa dispor-se a rachar lenha. 

 

Veículo. Sob a ótica da Holossomatologia, a autodisposição depende do tipo do veículo 

de manifestação predominante no momento da autovivência da consciência. Por isso, a autodispo-

sição pode ser classificada em 4 categorias conforme as circunstâncias, aqui dispostas na ordem 

lógica: 

1.  Somática: a autodisposição orgânica, biológica, bioquímica ou organísmica; o auto-

desempenho físico; a constituição física; o biótipo; o cerebelo; a psicomotricidade; a fortaleza so-

mática; a habilidade manual; a habilidade mecânica. 

2.  Energossomática: a autodisposição energética, assimiladora, desassimiladora, assis-

tencial; a holochacralidade; a soltura energossomática; a Energosfera pessoal. 

3.  Psicossomática: a autodisposição emocional, entusiasta, motivadora, participativa;  

o exemplarismo do bom ânimo. 

4.  Mentalsomática: a autodisposição intelectual, erudita, discernidora; o cérebro; a ha-

bilidade intelectual; a soltura mentalsomática; o autodesempenho mentalsomático. 
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Taxologia. No universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 variáveis responsáveis pelas autodisposições da conscin: 

1.  Conviviologia: a autodisposição para o convívio; as companhias; o coloquialismo. 

2.  Cronologia: a autodisposição do momento; a Cronêmica no contexto. 

3.  Holopensenologia: a autodisposição da autopensenidade; o holopensene pessoal. 

4.  Intencionologia: a autodisposição amparadora; a autopredisposição assediadora. 

5.  Parapercepciologia: a autodisposição parapsíquica; a autopredisposição projetiva. 

6.  Proexologia: a autodisposição na consecução de trabalho; a tarefa do momento. 

7.  Voliciologia: a autodisposição para o megaempreendimento libertário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a auto-

disposição, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisa-

dores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  Consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

5.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  AUTODISPOSIÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  COMEÇA   
NA  MANHÃ,  AO  SE  DESPERTAR,  E  PODE  ACABAR  SÓ  

NA  ALTA  MADRUGADA,  DEPOIS  DE  3  PERÍODOS  BRE-  
VES  DE  SONO  REPARTINDO  O  DIA  DE  TRABALHO  ÚTIL. 

 

Questionologia. Você está lendo esta página com qual disposição consciencial? Qual  

é o projeto evolutivo pessoal mais importante para você, hoje? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 61 e 440. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 728. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 221. 
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A U T O D O M Í N I O    D A    C O N Q U I S T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodomínio da conquista é a condição da conscin lúcida, com pleno go-

verno pessoal e excelência psicofísica, de controlar determinada vivência ou feito de ordem evo-

lutiva superior, prioritária ou cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; proprieda-

de; senhorio”, ligado a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; árbi-

tro”, derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV. A pa-

lavra conquistar deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, “conquistar”, e esta do idioma 

Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob influência do verbo quaerere, 

“querer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo conquista surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodomínio do megadesempenho. 2.  Autodomínio da megaperfor-

mance. 3.  Autodomínio parapsicofísico. 4.  Autodominância das megatividades evolutivas. 

Neologia. As duas expressões compostas autodomínio da conquista básica e autodomí-

nio da conquista evoluída são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconquista amadorista. 2.  Autoconquista diletante. 

Estrangeirismologia: a condição do ranking em determinada conquista pessoal; a con-

dição técnica ou profissional do expert; o Cognitarium; o curriculum vitae magnum da pessoa;  

o strong profile cognitivo; o will power; a expertise; o high level of selfperformance fixado;  

o point of no return. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade psicossomática e à holomaturidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade;  

a autopensenização especializada. 

 

Fatologia: o autodomínio da conquista; o domínio pessoal da conquista de modo pleno; 

o profissionalismo vivenciado; o veteranismo pessoal; a desenvoltura pessoal nos desempenhos 

relevantes; o ato de assumir o poder das próprias manifestações o tempo todo com autocrítica em 

bases cosmoéticas; os graus de autodomínio; o avanço paulatino na auto-habilitação; a quebra 

silenciosa dos recordes pessoais; o empenho na autossustentação das neoaquisições; a conquista 

mantida sem retrocesso ou perda; a estabilização do autodesempenho; o ato probo executado de 

olhos fechados, sem fazer caretas e com 1 pé nas costas; a atuação inserida no rol de autocompe-

tências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o apoio dos amparadores extrafísicos ao domínio das autoconquis-

tas pró-interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo. 
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Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da 

descrença; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação 

do retrabalho de reconquista do ganho perdido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto. 

Tecnologia: as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral; as abor-

dagens técnicas especializadas de amplo espectro; a obtenção do zelo e rigor técnico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito imediato da atuação das ECs; os efeitos da disciplina autoimposta 

na profundidade da autodeterminação; os efeitos automotivacionais crescentes das teáticas exi-

tosas levando à mestria. 

Neossinapsologia: as neossinapses prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; os patamares no ciclo de crescimento autevolu-

tivo. 

Binomiologia: o binômio consciência lúcida–energias conscienciais; a conquista incor-

porada naturalmente ao binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio autevolutivo expan-

dir retroconquistas–planejar neoconquistas. 

Interaciologia: a interação autocognição prioritária–Energossomatologia; a interação 

repetição técnica–destreza progressiva; a interação autogoverno-autoconfiança-autestima. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo assim- 

-desassim cosmoético; o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo iniciante-veterano. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a laborfilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 

Mitologia: a Antimitologia; o mito do dom sem esforço. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holossomatologia; a Autocogniciologia;  

a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a sumidade; o ser humano sapiente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o polímata; o erudito; o sábio; o bem-sucedido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a polímata; a erudita; a mulher sábia; a bem- 

-sucedida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodomínio da conquista básica = o governo completo da consecução 

do estado vibracional pessoal em nível de alta expressão paratécnica e parafisiológica; 

autodomínio da conquista evoluída = o governo completo da funcionalidade da oficina extrafísica 

(ofiex) pessoal em nível de alta expressão paratécnica e parafisiológica. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da excelência. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

18 categorias de autodomínios por parte da conscin lúcida: 

01.  Autodomínio da autopensenização (Holomaturologia). 

02.  Autodomínio da concentração mental (Mentalsomatologia). 

03.  Autodomínio da coordenação motora (Cerebelologia). 

04.  Autodomínio da direção do automóvel pessoal (Psicomotricidade). 

05.  Autodomínio da docência conscienciológica (Parapedagogiologia). 

06.  Autodomínio da economia pessoal (Auteconomiologia). 

07.  Autodomínio da ofiex pessoal (Ofiexologia). 

08.  Autodomínio da residência proexogênica (Intrafisicologia). 

09.  Autodomínio da sexualidade (Sexossomatologia). 

10.  Autodomínio da sinalética energética e parapsíquica (SEP; Parapercepciologia). 

11.  Autodomínio das técnicas de redação (Comunicologia). 

12.  Autodomínio do arco voltaico craniochacral (Paraterapeuticologia). 

13.  Autodomínio do encapsulamento consciencial (Paraprofilaxiologia). 

14.  Autodomínio do EV pessoal ((Tríplice; Energossomatologia). 

15.  Autodomínio do exercício da profissão (Autoproexologia). 

16.  Autodomínio do telefone celular pessoal (Tecnologia). 

17.  Autodomínio do uso da agenda pessoal (Organizaciologia). 

18.  Autodomínio do uso do computador em geral (Infocomunicologia). 

 

Autodomínio. O autodomínio real da conquista evolutiva apresenta-se de modo espon-

tâneo, minimiza os esforços da ação e torna naturais as reações da conscin. Enquanto a conscin 

exerce algum tipo de superesforço, autossacrifício ou extradedicação ainda não domina satisfato-
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riamente a conquista da área de experiência ou cognição evolutiva. O exemplo mais simples de 

autodomínio é da cantora soprano capaz de atingir notas especialmente agudas sem fazer caretas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodomínio da conquista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

13.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODOMÍNIO  DA  CONQUISTA  É  A  EXPRESSÃO  
DA  MATURIDADE  DO  DESEMPENHO  PESSOAL  NA  EXE- 

CUÇÃO  DE  TRABALHO,  EMPREITADA  HUMANA,  EM- 
PREENDIMENTO  EVOLUTIVO  OU  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta domínio satisfatório das próprias con-

quistas evolutivas? Em quais conquistas você alcança os melhores escores de excelência? 
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A U T O D O M Í N I O    D A    D E N S I F I C A Ç Ã O    D O    P S I C O S S O M A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodomínio da densificação do psicossoma é a capacidade de a conscin 

projetada ou a consciex alternar a consistência do paracorpo emocional pela vontade, mantendo  

a lucidez e transitando, livremente e com proficiência, entre as dimensões sutis e densas, visando 

à assistencialidade em alto nível. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; 

propriedade; senhorio”, ligado a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; sobe-

rano; árbitro”, derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século 

XV. O termo denso procede do idioma Latim, densus, “espesso; compacto”. Apareceu no Século 

XVII. A palavra densificar advém do mesmo idioma Francês, densifier, “tornar denso; adensar”. 

Surgiu em no Século XX. O vocábulo densificação apareceu igualmente no Século XX. O segundo 

elemento de composição psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; al-

ma”. O terceiro elemento de composição soma provém do mesmo idioma Grego, soma, “relativo ao 

corpo; o corpo humano em oposição à alma”. O vocábulo psicossoma surgiu também no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autocontrole da consistência do paracorpo emocional. 2.  Versatili-

dade da compacidade do psicossoma. 3.  Destreza na densidão do psicossoma. 4.  Alternância lú-

cida da densidade do psicossoma. 5.  Manejo consciente da encorpadura do paracorpo dos dese-

jos. 6.  Veteranismo na densificação psicossomática. 7.  Proficuidade na espessidão do corpo psí-

quico. 8.  Traquejo na alteração parafisiológica do psicossoma. 9.  Primor no encorpamento do 

veículo das emoções. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodomínio da densificação do psicossoma, auto-

domínio da densificação do psicossoma do projetor veterano e autodomínio da densificação do 

psicossoma da consciex evoluída são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Apedeutismo na densificação do psicossoma. 02.  Jejunice na suti-

lização do psicossoma. 03.  Inflexibilidade psicossomática. 04.  Densificação patológica do corpo 

emocional. 05.  Autodomínio da sutileza do mentalsoma. 06.  Uso inconsciente do corpo dos de-

sejos. 07.  Heterodomínio do psicossoma. 08.  Mutação patológica do corpo das emoções. 09.  

Emprego mediúnico do psicossoma. 10.  Ociosidade na utilização do paracorpo emocional. 

Estrangeirismologia: o free pass multidimensional; o timing do parafenômeno de efei-

tos físicos; o the best of both worlds; o networking multidimensional; o modus faciendi profissio-

nal na assistencialidade; o paradiplomata ad hoc atuante na Baratrosfera; o deslocamento multidi-

mensional instantâneo em multiple time zones; a densificação do psicossoma mantendo a glasnost 

pessoal alinhada às comunexes avançadas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade da translocação. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular referente ao assunto: – Psicossoma: 

asas conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; o holopensene grupal da 

Interassistenciologia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a manutenção 

do controle sadio da autopensenidade. 
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Fatologia: a versatilidade no dia a dia otimizada pela destreza no uso do psicossoma;  

a autorganização; a agenda intrafísica; a rotina de sono favorecendo a vivência extrafísica notur-

na; a dieta alimentar do projetor ectoplasta para manter o psicossoma sutil e a lucidez extrafísica; 

a prática diária de exercícios físicos beneficiando a soltura do energossoma; o controle do peso; 

os checkups regulares de saúde; a imperturbabilidade e o equilíbrio emocional da conscin ec-

toplasta prevenindo acidentes advindos de descompensações; a infiltração cosmoética intrafísica 

viabilizada pelo manejo lúcido da densificação do psicossoma; a camuflagem ou manifestação da 

própria força presencial; o abertismo consciencial favorecido pela amplitude da manifestação psi-

cossomática; a atenção dividida no intrafísico vis-à-vis à vivência extrafísica simultânea em várias 

dimensões; o conhecimento multidimensional cosmovisiológico adquirido com a alternância lúci-

da da consistência do paracorpo; a proporcionalidade direta existente entre a sutileza do psicosso-

ma e o quociente evolutivo; as omissões superavitárias prevenindo acumpliciamentos prejudiciais 

à atuação livre do psicossoma; a saída à francesa dos ambientes intrafísicos desdensificando o pa-

racorpo; a autovivência da megafraternidade calcada na convivialidade sadia; a fitoconvivialida-

de; a zooconvivialidade; a desperticidade conquistada mediante blindagem da cosmoética irreto-

cável; a autoridade moral silenciosa resultante da camuflagem intrafísica com o manejo do psicos-

soma; a comunicação não violenta; a busca contínua e perseverante do autaprimoramento cons-

ciencial; o fluxo rítmico de manifestação em perfeita harmonia com as sincronicidades do Cosmos. 

 

Parafatologia: o autodomínio da densificação do psicossoma; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; o domínio das principais manobras energéticas; a força parapresen-

cial; a alternância interdimensional entre parambientes densos e sutis; a clarividência viabilizada 

pelo acoplamento áurico entre duas ou mais conscins; a exteriorização de ectoplasma aeriforme, 

para a visualização de rostos de consciexes; a densidade psicossomática da conscin contribuindo 

com a equipex da Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia (DIP); a alternância lúcida da con-

sistência do paracorpo do tenepessista a depender da demanda interassistencial; o cordão de prata 

regulando a densidade do psicossoma por meio da graduação do lastro de substância energética 

semimaterial através do holochacra; o surgimento da espuma do ectoplasma ocular por meio da 

triscagem oftalmológica parapsíquica sadia; o parafenômeno da trirrecepção, envolvendo a identi-

ficação, pela conscin parapsíquica, de três consciexes comunicantes se manifestando em diferen-

tes níveis de densidade; a agenda extrafísica; as projeções de autoconsciência contínua mais fre-

quentes pela flexibilidade psicossomática; a abordagem extrafísica em parambientes diversos; 

a mimetização com o ambientex; a conexão com a Central Extrafísica de Energia favorecendo 

a alternância da densidade do psicossoma; as Paratecnologias; o desaparecimento extrafísico; 

a habilidade da consciex evoluída de densificar o próprio psicossoma quando sobrevém demanda 

interassistencial mais urgente na Baratrofera; o padrão energético pessoal cada vez mais próximo 

à energia imanente (EI); a hipótese do agênere; a capacidade de manipular fitoectoplasma e geo-

ectoplasma pela consciex sutil, corporificando o próprio psicossoma sem necessidade do uso de 

ectoplasma de médiuns; a autotaquirritmia da consciex; a fugacidade do parafenômeno de efeitos 

físicos da consciex semiagênere; a projeção consciencial sonora mediante densificação do apare-

lho vocal do psicossoma da conscin projetora-agente; a telecinesia promovida na vigília física or-

dinária pela conscin, utilizando a vontade; a movimentação consciente de objetos físicos com uso 

das paramãos, pelo projetor ou consciex, em condições de densidade maior; a capacidade de den-

sificar o psicossoma sustentando a autopacificação extracorpórea; a coerência nas manifestações 

intra e extrafísicas do projetor; a tara parapsíquica; a parateleportação humana resultante da atra-

ção em bloco, pelo psicossoma, das células do corpo humano inerte, por meio do cordão de prata; 

a bilocação física do projetor veterano, mediante densificação máxima do psicossoma, testemu-

nhada por outras conscins. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo alternância da frequência vibratória–fluxo das energias 

conscienciais; o sinergismo autopensenização–densificação do psicossoma; o sinergismo sutili-

zação-volitação-autopermeabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da evolução consciencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio de não existirem atalhos para a evolução; o princípio da imortalidade da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em constante revisão, ampliação  

e aplicação prática. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do Estado Mundial; a teoria das aparições 

dos agêneres. 

Tecnologia: a técnica de alternância da densidade do próprio psicossoma; as técnicas 

projetivas; as técnicas de volitação na Baratrosfera; a técnica do resgate extrafísico; as técnicas 

de abordagem extrafísica; a técnica do desaparecimento extrafísico; a paratecnologia do para-

microchip; as paratécnicas assistenciais indutoras de retrocognição específica; as técnicas de 

dieta alimentar; a técnica do jejum intermitente; as técnicas de manipulação do ectoplasma pre-

sente na Natureza; as paratécnicas intermissivas. 

Voluntariologia: a admissão do voluntário projetor veterano por grupo volitativo de 

consciexes evoluídas; o paravoluntariado; o voluntariado multidimensional dos elders evolutivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Se-

renologia. 

Efeitologia: o efeito da densidade energética maior na estrutura do psicossoma tornan-

do a translocação extrafísica segmentada; o efeito da frequência vibratória sobre a invisibilidade 

extrafísica; o efeito borboleta; os efeitos das sincronicidades; os efeitos da dinamicidade e tran-

sitoriedade dos cenários extrafísicos; os efeitos dos parafenômenos patrocinados pelas consciên-

cias amparadoras em conscins e consciexes assistidas; a superação do efeito da gravidade pelo 

psicossoma; os efeitos diversos do tempo em diferentes referenciais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses; as neossinapses desenvolvidas pela vivência da 

interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres; o profissionalismo no ciclo de ressomas e dessomas. 

Binomiologia: o binômio autotaquipsiquismo-autotaquirritmia; o binômio projetor vete-

rano–consciex evoluída; o binômio admiração-discordância; o binômio parapsiquismo-animis-

mo; o binômio paciência-detalhismo; o binômio planejamento-acabativa; o binômio espaço-tem-

po; o binômio mundos entrelaçados–níveis de realidade; o binômio abordagem intrafísica–abor-

dagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação mudança de dimensão–lucidez consciencial; a interação psi-

cossomaticidade-projetabilidade; a interação geopolítica mundial–parageopolítica planetária– 

–parageopolítica universal; a interação Física-Parafísica. 

Crescendologia: o crescendo autodomínio da densificação do psicossoma–destreza 

mentalsomática; o crescendo da escala da autoconsciência contínua; o crescendo da compreen-

são da serialidade existencial. 

Trinomiologia: o trinômio densidade-opacidade-lucidez; o trinômio psicossoma–ener-

gossoma–estado vibracional; o trinômio sutilização–mentalsomaticidade–expansão de consciên-

cia; o trinômio adaptabilidade-soma-gênero; o trinômio tempo-gravidade-sincronicidades; o tri-

nômio passado-presente-futuro. 
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Polinomiologia: o polinômio translocação extrafísica–volitação–frequência vibratória–

–ambientes extrafísicos; o polinômio materialização-desmaterialização-rematerialização-tele-

portação. 

Antagonismologia: o antagonismo densificação / sutilização; o antagonismo ambiente 

denso / velocidade da volitação; o antagonismo Baratrosfera / comunex evoluída; o antagonismo 

densidade do psicossoma / nível evolutivo; o antagonismo autopermeabilidade / densidade; o an-

tagonismo visão panorâmica / visão em zoom; o antagonismo distância / instantaneidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência precisar se sutilizar, cada vez mais, para 

dominar, com lucidez e cosmoética, a densificação do próprio psicossoma; o paradoxo de se ma-

ximizar a evolução consciencial por meio do minimalismo e descarte da forma e dos corpos. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a meritocracia;  

a parapsicocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; o panorama da 

geopolítica multidimensional permeando o cenário da geopolítica planetária. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a derrogação das leis da Física orquestrada pelas cons-

ciências evoluídas; a derrogação das leis da Genética Humana na aparição ostensiva e fugaz da 

consciex agênere. 

Filiologia: a neofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; 

a serenofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a extrafisicofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Swedenborg; a disruptura da síndrome da 

conscin eletronótica; a profilaxia à síndrome da robotização existencial. 

Maniologia: a religiomania; a idolomania; a gurumania; a angelomania. 

Mitologia: o mito dos Avatares da Humanidade, corporificações de divindades; o mito 

da evolução consciencial sem autesforços. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a projecioteca; a psicossomatoteca; a parapsicote-

ca; a convivioteca; a criticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Projeciologia; a Ageneticologia; a Parafeno-

menologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Psicossomatologia; a Parafisiologia; a Desper-

tologia; a Ofiexologia; a Serenologia; a Paradireitologia; a Parageografologia; a Parafísica; a Evo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex amparadora; a consciex evoluída; o ser desperto; o Ser Serenão. 

 

Masculinologia: o projetor consciente veterano; o tenepessista; o ofiexista; o paradiplo-

mata; o infiltrado cosmoético; o parainfiltrado cosmoético; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a projetora consciente veterana; a tenepessista; a ofiexista; a paradiplo-

mata; a infiltrada cosmoética; a parainfiltrada cosmoética; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens agenerator; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodomínio da densificação do psicossoma do projetor veterano = a ha-

bilidade de se manifestar no extrafísico com desenvoltura e lucidez, da dimensão mentalsomática 

à Baratrosfera, incluindo o know-how da bilocação física; autodomínio da densificação do psi-

cossoma da consciex evoluída  = a para-habilidade da consciência extrafísica proveniente de co-

munex evoluída, capaz de realizar, em alto nível, resgates extrafísicos na Baratrosfera, em situa-

ções específicas, e, também, se materializar na dimensão intrafísica na condição de agênere. 
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Culturologia: a paracultura da Extrafisicologia. 

 

Autoqualificação. Sob a ótica da Paratecnologia, o autodomínio da densificação do 

psicossoma pode ser desenvolvido, por exemplo, com a aplicação de 10 técnicas conscienciológi-

cas, em paralelo com as recins individualíssimas, enumeradas, a seguir, em ordem alfabética: 

01.  Arco voltaico craniochacral. 

02.  Campo interpalmar. 

03.  Clarividência facial. 

04.  Dinâmicas parapsíquicas. 

05.  Estado vibracional. 

06.  Ofiex. 

07.  Pangrafia. 

08.  40 manobras energéticas. 

09.  Técnicas projetivas. 

10.  Tenepes. 

 

Projetabilidade. Sob a ótica da Parafenomenologia, o autodomínio da densificação do 

psicossoma do projetor lúcido pode ser observado, por exemplo, na ocorrência de 7 paraeventos 

ou parafenômenos, em ordem alfabética: 

1.  Alvo projetivo: o êxito da chegada em local-alvo ou encontro com consciência-alvo, 

por meio da translocação, mostrando o deslocamento fluído do psicossoma pela vontade. 

2.  Bilocação: a materialização do psicossoma do projetor testemunhada por outras cons-

cins, por meio da densificação maximizada do paracorpo das emoções. 

3.  Comunexes: o choque de realidade ao visitar as comunexes evoluídas, percebendo  

a frequência sutil do parambiente, fornecendo referencial teático quanto aos níveis de autodensi-

dade psicossômica. 

4.  Continuidade: o impacto da vivência de todas as etapas da projeção lúcida, em auto-

consciência contínua, sem gaps, desde a decolagem até o retorno ao soma, evidenciando relativo 

domínio inicial da projetabilidade e certo controle da densidade do psicossoma. 

5.  Holomemória: o acesso à holomemória pessoal e de outras consciências, em contex-

tos assistenciais, trazendo compreensão avançada das próprias limitações e dos entraves ao avan-

ço evolutivo do grupocarma, mesmo se manifestando com psicossoma denso em parambientes 

nosográficos. 

6.  Mimetismo: a capacidade de se infiltrar em arrastão de assediadores na Baratrosfera 

sem ser notado, transfigurando o psicossoma e o tornando mais denso, ou ficando invisível medi-

ante a sutilização. 

7.  Volitação: a conquista da habilitade de volitar em distritos extrafísicos baratrosféri-

cos, caracterizando a habilidade de sutilizar o corpo emocional em parambientes adversos. 

 

Hipóteses. Eis, em ordem alfabética, 6 personalidades, conscins e consciexes, cujos pa-

rafenômenos a elas relacionados, testemunhados e relatados pelas conscins, sugerem a possibili-

dade de autodomínio da densificação do psicossoma: 

1.  Agênere de Nova Iorque. Possível Serenona manifestando-se como agênere na con-

dição de consciex ou conscin projetada bilocada, causando esvaziamento improvável da estação 

de metrô em Nova Iorque. 

2.  Carmilo Mirabelli (1889–1951). Notável sensitivo de efeitos físicos, desencadeador, 

enquanto conscin, de fenômenos de materialização de consciexes à luz do dia, levitação, paratele-

portação e psicofonia, tendo sido parateleportado da Estação da Luz, em São Paulo, SP, até a ci-

dade de São Vicente, SP, a 90 quilômetros de distância. 

3.  Eurípedes Barsanulfo (1880–1918). Professor, jornalista e parapsíquico brasileiro, 

com amplo domínio de psicografia, psicofonia, precognição, clauriaudiência, bilocação, translo-

cação e cura, conhecido por realizar partos de bebês e cirurgias por meio do parafenômeno da bi-

locação física. 
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4.  Mahavatar Babaji. Possível agênere descrito como avatar por Paramahansa Yoga-

nanda (1893–1952), em 1946, no livro Autobiografia de um Iogue, habitante das recônditas mon-

tanhas dos Himalaias, entre Nepal e Índia, também caracterizado, no Século XIX, pela teósofa 

Helena Petrovna Blavatsky (1831–1891). 

5.  Natuzza Evolo (1924–2009). Parapsíquica italiana possuidora, enquanto conscin, das 

habilidades de clarividência, diagnóstico de doenças, bilocação e, até mesmo, trilocação física, 

percebida por testemunhas em 18 casos de bilocação. 

6.  Zéfiro. Personalidade intermissiva de Waldo Vieira, enquanto consciex, cuja materia-

lização, em Londres, para o cientista Emanuel Swedenborg (1688–1772), foi interpretada erronea-

mente como manifestação de divindade, em vez de inspirá-lo a se afastar de assuntos bélicos, re-

sultando em regressão consciencial e a nomeação da síndrome de Swedenborg. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodomínio da densificação do psicossoma, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02. Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03. Agênere:  Ageneticologia;  Neutro. 

04. Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05. Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

09. Base  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10. Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11. Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12. Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

13. Parafenômeno  de  efeitos  físicos:  Parafenomenologia;  Neutro. 

14. Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15. Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

 

A  EVOLUÇÃO  DEMANDA  O  USO  ASSISTENCIAL  DO  PARA-
CORPO  EMOCIONAL,  SUTILIZANDO-O  GRADATIVAMENTE,  

PARA  ATUAÇÃO  POSTERIOR,  MAIS  LÚCIDA  E  VETERANA,  
NA  PARAVIVÊNCIA  DA  DENSIFICAÇÃO  PSICOSSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, em qual nível se situa quanto 

ao autodomínio da densificação do psicossoma? Rememora algum trabalho assistencial extrafí-

sico do qual participou enquanto projetor lúcido ou consciex, valendo-se das autocapacidades de 

densificação psicossomática? 
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A U T O D O M Í N I O    D A    V O N T A D E  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodomínio da vontade é a condição da conscin lúcida, com pleno go-

verno pessoal e excelência parapsíquica, capaz de controlar a própria vontade, intenção e determi-

nação, em todas as manifestações existenciais, de maneira evolutiva, prioritária e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; propriedade; 

senhorio”, conexo a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; árbi-

tro”, derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV. A pala-

vra vontade procede também do idioma Latim, voluntas, “vontade; ato de querer; volição; desejo; 

disposições favoráveis; consentimento; projeto”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Domínio da autovolição. 2.  Domesticação da vontade. 

Neologia. As duas expressões compostas autodomínio da vontade amadora e autodomí-

nio da vontade profissional são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocorrupção. 2.  Acriticidade pessoal. 3.  Autovitimização. 

Estrangeirismologia: o strong profile volicional; o will power. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da vontade inquebrantável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação da vontade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade;  

a autopensenização especializada. 

 

Fatologia: o autodomínio da vontade; a vontade como sendo o poder maior da consciên-

cia; o domínio da volição como sendo a base da evolução pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático funcionante como 

demonstração fundamental do autodomínio da vontade da conscin lúcida sensitiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo; o sinergismo vontade-intenção-EC;  

o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo Central Intrafísica de Ener-

gia–Central Extrafísica de Energia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergis-

mo escala da discrição–voliciolina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética;  

o sinergismo carisma pessoal–voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesco-

nológicos. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental formado pela consciência e a energia; 

o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da singularidade das energias 

conscienciais; o princípio da descrença; o princípio da autonomia da vontade; o princípio do 

poder magno da consciência sobre o próprio holossoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento da vontade; a teática do código grupal de Cosmoética (CGC) expressando o domínio so-

bre a vontade geral. 
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Teoriologia: a teoria do EV; a teoria e a prática do autodidatismo parapsíquico ininter-

rupto. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; a técnica da megaeuforiza-

ção; a técnica energética dos 30 metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais;  

a técnica da assepsia energética; a técnica da projeção energética consciente; a técnica interas-

sistencial da tenepes; a técnica do encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem 

bioenergética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) através do estado vibracional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; o efeito Hulk; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifra-

terna; os efeitos potencializadores do trinômio macrossoma-paramicrochip-voliciolina. 

Neossinapsologia: as neossinapses prioritárias relativas ao autoparapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; a transformação do ciclo existencial vicioso em 

ciclo existencial virtuoso. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica; o binômio conação-voliciolina; o binômio paraprofilático pré-kun-

dalínico (pegadas)–voliciolina (Higiene). 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação cons-

ciencial usina holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-hu-

mana); a interação Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação 

absorção energética–exteriorização energética; a interação atributos intraconscienciais–atri-

butos extraconscienciais; a interação paracérebro-voliciolina; a interação EI-EC-EV; a intera-

ção EV-voliciolina; a interação voliciolina-ectoplastia; a interação voliciolina pessoal–vidência 

facial. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo assim- 

-desassim cosmoético; o crescendo iniciante-veterano. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia. 

Antagonismologia: o antagonismo domínio pleno / domínio parcial; o antagonismo do-

mínio vitalício / domínio temporal; o antagonismo domínio teático / domínio teórico; o antago-

nismo domínio eficiente / domínio ineficaz; o antagonismo domínio intelectual / domínio emocio-

nal; o antagonismo autodomínio / autossubmissão; o antagonismo autodesassédio / autassédio 

consciencial; o antagonismo autodomínio racional, cognitivo, intencional / autorrepressão irra-

cional, emocional, instintual. 
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Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior o autodomínio da vontade, mais apta  

a consciência está para a adesão livre, incoercível e irresistível aos fluxos do Cosmos; o parado-

xo do poder sobre si mesmo ser mais difícil, desafiador e evolutivo se comparado ao poder sobre 

centenas de objetos, subumanos e consciências. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: a Antimitologia Geral; o mito do dom sem esforço. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Autevoluciologia; a Holossomatologia; a Auto-

cogniciologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodomínio da vontade amadora = a condição volicional do adolescen-

te, rapaz ou moça, começando a se organizar quanto às definições e deliberações pessoais; auto-

domínio da vontade profissional = a condição volicional da pessoa, a partir da meia-idade intrafí-

sica, já senhora autoconsciente das autodeterminações somáticas e parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura da Voliciologia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Voliciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 ca-

tegorias de reações derivadas do autodomínio da vontade da conscin lúcida: 

1.  Bom humor: o domínio volitivo da afetividade. 

2.  Destreza: o domínio volitivo da psicomotricidade. 

3.  Dieta: o domínio volitivo do apetite. 

4.  Disciplina: o domínio volitivo da conduta. 

5.  Estado vibracional: o domínio volitivo das bioenergias. 

6.  Paciência: o domínio volitivo da ansiedade. 

7.  Persistência: o domínio volitivo da automotivação. 

8.  Retilinearidade autopensênica: o domínio volitivo da autopensenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodomínio da vontade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

08.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

O  AUTODOMÍNIO  DA  VONTADE,  PRINCIPALMENTE  SO-
BRE  AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  E  O  PARAPSIQUIS-
MO, DEMONSTRA  O  VERDADEIRO  NÍVEL  DA  INTELIGÊN-

CIA  EVOLUTIVA,  PRIORITÁRIA,  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive satisfeito com o próprio domínio sobre  

a vontade? Ou admite precisar ainda de algum retoque da estrutura da vontade? 
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A U T O D O M Í N I O    E M O C I O N A L    D E S P E R T O L Ó G I C O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodomínio emocional despertológico é o estado de imperturbabilidade 

alcançado como resultado prático da autopensenização racional onímoda e sem descontinuidade, 

capaz de eliminar da intraconsciencialidade as reatividades emocionais e subcerebrais autassedia-

doras, notadamente aquelas fugazes, sutis ou pouco aparentes nas interações interconscienciais, 

vivenciado na autodesperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; propriedade; se-

nhorio”, conexo a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; árbitro”, 

derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV. O vocábulo 

emocional procede do idioma Francês, émotion, “perturbação moral”, derivado de émouvoir, e es-

te do idioma Francês Antigo, motion, com origem no idioma Latim, motio, “movimento; pertur-

bação (febre)”. Apareceu em 1922. O prefixo des deriva também do idioma Latim, dis ou de ex, 

“negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo assédio provém 

do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assé-

dio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. 

A palavra permanente procede do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. 

Surgiu em 1702. O termo total vem do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. 

Apareceu no Século XV. O vocábulo lógico procede do idioma Grego, logikós, “conveniente ao 

raciocínio; relativo à palavra; que serve à palavra; hábil em falar eloquentemente”. Surgiu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autocontrole emocional autodesassediador. 2.  Condicionamento 

psicossomático. 3.  Eliminação dos autassédios emocionais. 4.  Autodesassédio emocional. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodomínio emocional despertológico, autodomí-

nio emocional despertológico terapêutico e autodomínio emocional despertológico profilático 

são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Autominidescontrole emocional. 02.  Autominirreatividade subce-

rebral. 03.  Autocondicionamento instintivo. 04.  Minidesequilíbrios emocionais não manifestos. 

05.  Autorrepressão emocional. 06.  Autodefesa emocional instintiva. 07.  Minissurto emocional 

autassediador. 08.  Autorracionalidade incompleta. 09.  Alexitimia. 10.  Autodomínio emocional 

serenológico. 

Estrangeirismologia: a eleutheria; a enkráteia; a sophrosyne; o breakthrough da vida 

humana animal; o turning point da independência intraconsciencial perante a opinião pública;  

a racionalização aplicada à automanifestação urbi et orbi; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às automanifestações emocionais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Despertici-

dade: maxiautocontrole emocional. 

Citaciologia. Eis a citação de Lucius Annaeus Sêneca (4 a.e.c.–65 e.c.), renomado juris-

consulto e filósofo estoico, sobre o tema: – Imperare sibi maximum imperium est (Dominar-se  

é o supremo domínio). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antiemocionalidade sadia; a retilinearidade da 

autopensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o antica-
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tastrofismo pensênico; a imperturbabilidade holopensênica atingida na autodesperticidade; o car-

regamento no sen do holopensene baratrosférico; o carregamento no pen do holopensene das di-

mensões extrafísicas evoluídas; a imperturbabilidade perante os holopensenes desequilibrados;  

a higiene autopensênica; a supremacia do pen sobre os autopensenes. 

 

Fatologia: o autodomínio emocional despertológico; a inteligência emocional evolutiva; 

a anulação das reações emocionais patológicas aprendidas no convívio familiar; a extinção de 

emoções negativas do microuniverso consciencial; a condição de não se afetar com os pequenos 

conflitos do dia a dia; o descondicionamento das reatividades instintivas; a contenção atóxica das 

emoções; as reações afetivas sadias espontâneas; o bom humor constante, mesmo nas variações 

naturais do humor; o otimismo onipresente; a sinceridade quanto às próprias emoções desagradá-

veis; a metrificação dos fatores desencadeantes das minirreatividades; a microtomia da automani-

festação psicossomática; a identificação do perfil emocional pessoal; os minissinais somáticos 

alertando para os estados emocionais pessoais; a autoconscientização psicossomática; a extinção 

dos miniautassédios emocionais; o convívio sadio com a adrenalina; a desdramatização lógica 

pessoal; a postura de não exigir nada de ninguém; a libertação dos anseios e expectativas;  

a autorganização necessária para não fazer as coisas com pressa; a bagagem da casuística pessoal 

minimizando possíveis surpreendências; o desassombro racional; as previsões dos comportamen-

tos alheios; o hábito de antecipar-se aos fatos, parafatos, consciências e contextos; o papel da me-

mória nas evocações emocionais; a manutenção do equilíbrio íntimo; o hábito da autorreflexão 

disciplinada contínua; o domínio funcional do sistema nervoso periférico; a autopsicomotricidade 

funcional; a homeostasia orgânica; a euortesia; a harmonia intraconsciencial; a ancoragem inter-

na; a autoimunidade ante os pertúrbios dos outros; o histrionismo calculado aparentando ser mini-

descontrole emocional; a heterocompreensão sem o envolvimento emocional; a vida adulta sem 

influência da infância; a atrofia momentosa do subcérebro abdominal; a depuração maximizada 

das próprias emoções na prática da interassistencialidade; a maxirracionalização emocional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autodefesa das energias conscienciais (ECs) patológicas; a refra-

tariedade quanto aos heterassédios de ordem emocional; o hábito de perscrutar e diferenciar os 

padrões das ECs; a autoconsciência quanto à assimilação simpática dos padrões emocionais do 

assistido; a prática da desassim; a aplicação lúcida das energias do cardiochacra; a conservação do 

equilíbrio no autencapsulamento parassanitário; o autocontrole das reações psicossomáticas na 

projetabilidade lúcida; a autossustentabilidade energossomática; o conhecimento antecipado dos 

fatos vindouros a partir da paraperceptibilidade quanto aos parafatos associados; a parapsicosfera 

pessoal tranquilizante; o arrimo interconsciencial; as reconciliações multisseculares advindas da 

autodepuração emocional; a abertura da holomemória pelo autodomínio emocional; a megacone-

xão mentalsomática continuada junto ao amparador de função; a depuração da Paragenética Pes-

soal; o passe de acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovolição-autodeterminação-autoconfiança; o siner-

gismo afetividade-autologicidade; o sinergismo racionalidade-autorreflexão; o sinergismo har-

mônico da dupla evolutiva exitosa; o sinergismo vontade granítica–intenção cosmoética–EC car-

regada no pen; o sinergismo autodiscernimento-autoincorruptibilidade; o sinergismo Etologia- 

-Evoluciologia. 

Principiologia: o princípio da racionalidade autopensênica; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do bem-estar; o princípio da 

autodesassedialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regendo os sentimentos pessoais;  

o código duplista de Cosmoética (CDC) regendo as interações afetivas com o parceiro ou parceira 
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da dupla evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo as manifestações emocionais 

sadias do grupo evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da afinidade interconsciencial; o estágio da recomposição da teo-

ria da interprisão grupocármica; a teoria da extinção das emoções animalizadas no curso da 

evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente equilibrado; a técnica da autoconscienti-

zação emocional; a técnica do automonitoramento pensênico ininterrupto; a técnica da autopen-

senização a partir do pen; a técnica do máximo esforço aplicada ao autodomínio das miniemo-

ções subcerebrais; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas de 

autodefesa energética; a técnica da desassimilação simpática das ECs carregadas com emoções 

desequilibradas; as técnicas evolutivas de autocondicionamento; a técnica da mudança de bloco 

pensênico. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático tarístico; o voluntariado psicossomáti-

co taconístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da dupla evoluti-

va; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicossomatologistas; o Colégio Invisível dos 

Reciclantes Existenciais; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível da Holomaturolo-

gistas. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos das 

autocríticas profundas; a neutralização dos efeitos danosos do emocionalismo na autevolução;  

o efeito autodefensivo da benignopensenidade; os efeitos adversos dos minidesequilíbrios emo-

cionais no autorrendimento intelectual; os efeitos do domínio das emoções na produtividade 

consciencial; os efeitos do equilíbrio íntimo nas companhias pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses da reaprendizagem emocional; as neossinapses das 

vias corticais de processamento emocional. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o binômio intencionalidade sadia–autocontenção atóxica; o binômio autoincor-

ruptibilidade-antiemocionalidade; o binômio autenticidade-histrionismo; o binômio temperamen-

to–tendências emocionais; o binômio emoção-imaginação; o binômio miniemoção-miniegoísmo. 

Interaciologia: a interação emoção-racionalidade nas decisões pessoais; a interação 

autocognição emocional–empatia interassistencial; a interação autexperimentação-autorrefle-

xão-autocriticidade; a interação imperturbabilidade intraconsciencial–altruísmo; a interação 

ataraxia-interassistencialidade; a interação afabilidade-antiemocionalidade-interassistencialida-

de; a interação autogoverno-autoconfiança-autossegurança-autestima. 

Crescendologia: o crescendo autoincorruptibilidade-autodesassédio; o crescendo auto-

domínio emocional–autodesassédio–heterodesassédio; o crescendo autoconsciência emocional– 

–autocondicionamento emocional–autodomínio emocional; o crescendo sensitividade vegetal– 

–emocionalidade subumana–sentimentalidade humana; o crescendo sexualidade-afetividade- 

-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilidade; o tri-

nômio cético-otimista-cosmoético (COC); o trinômio realizações proexológicas–autoconvicções 

fortalecedoras–inabalabilidade intraconsciencial. 

Polinomiologia: o autodomínio na vivência do polinômio estado afetivo–reação somáti-

ca–autocognição–expressão facial–reação emocional–comportamento; o polinômio racionalida-

de-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo apatia / acalmia; o antagonismo fechadismo / deste-

mor; o antagonismo inquietação / pseudexcitabilidade histriônica; o antagonismo histrionismo 

empático / emocionalismo cooptante; o antagonismo instinto / autodiscernimento; o antagonismo 
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otimismo / pessimismo; o antagonismo antiemotividade pacificadora / emocionalismo conflituo-

so; o antagonismo anedonia / autodomínio emocional despertológico. 

Paradoxologia: o paradoxo do autodomínio emocional maior revelar-se na habilidade 

de controlar justamente as reações emocionais e instintivas mais sutis. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado ao autodomínio emocional; a lei 

da empatia; a autoconsciência quanto às leis da Fisiologia Humana; a predominância da autorra-

cionalidade sobre as leis instintivas de autopreservação. 

Filiologia: a harmoniofilia; a discernimentofilia; a mentalsomatofilia; a autocriticofilia;  

a criteriofilia; a priorofilia; a autopesquisofilia; a recexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a adrenofobia; a conviviofobia; a sociofobia; a erradicação de quaisquer res-

quícios fóbicos da intraconsciencialidade. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; as síndromes compulsivas; a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); o autodiagnóstico das próprias 

síndromes silenciosas; a autossuperação da síndrome do ostracismo paragenética. 

Maniologia: a apriorismomania; a hipomania; a riscomania; o fim da egomania. 

Mitologia: o mito da impossibilidade do governo das próprias emoções. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a profila-

ticoteca; a conflitoteca; a filosofoteca; a psicologoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinologia;  

a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Prospectivologia; a Autodesassediologia; a Transafeti-

vologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; o ser desperto; a consciência antiemotiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterape-

uta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterape-

uta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liano; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens convivens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodomínio emocional despertológico terapêutico = a contenção das 

minirreatividades emocionais indesejáveis na intraconsciencialidade, própria do ser desperto; au-

todomínio emocional despertológico profilático = a evitação do aparecimento das emoções inde-

sejáveis na intraconsciencialidade, própria do ser desperto. 

 

Culturologia: as influências culturais no modo de conter ou exibir as emoções pessoais. 

 

Neologismo. É atribuída a Sócrates (470–399 a.e.c.) a introdução do conceito de autodo-

mínio no Pensamento Grego, criando para isso o neologismo enkráteia. 

Significado. Para o filósofo ateniense, a enkráteia, considerada “o bem mais excelente 

para os homens”, significava o autodomínio de si nos estados de prazer e dor, nas fadigas e no 

movimento dos impulsos e paixões. 

Influências. O conceito tornou-se central nas principais correntes filosóficas da Grécia 

Antiga derivadas da escola socrática, a exemplo da Academia Platônica, do Cinismo e do Estoi-

cismo. 

Fundamentação. Tendo em vista a Para-História, apesar de os ensinamentos das anti-

gas escolas filosóficas não terem abordado diretamente os conceitos de autassédio, heterassédio 

ou autodesassédio, o ideal ético da vivência do autodomínio proposto por algumas delas, certa-

mente contribuiu para a qualificação do holopensene planetário e para a formação de massa críti-

ca consciencial, preparando para a introdução, de modo mais abrangente, nesta dimensão humana, 

do constructo avançado da autodesperticidade, trazido pela Conscienciologia no Século XX. 

Evolução. O autodomínio emocional começa pela identificação e controle das próprias 

reações emocionais mais grosseiras e evidentes no âmbito das relações interconscienciais. O de-

senvolvimento das autexperimentações leva a conscin a focar nos aspectos sutis, menos aparentes 

da automanifestação, não raro, somente sobrevindos na própria intraconsciencialidade. 

 

Taxologia. O estado evoluído do autodomínio emocional despertológico, somente é atin-

gido quando a conscin não se afeta negativamente, tendo eliminado no âmbito da autorreativida-

de, por exemplo, estas 100 manifestações de base emocional, dispostas na ordem alfabética: 

01. Miniacanhamentos. 

02. Miniansiedades. 

03. Miniantipatias. 

04. Miniapatias. 

05. Miniassimilações antipáticas. 

06. Miniautovitimizações. 

07. Miniaversões interpessoais. 

08. Miniavidezes. 

09. Minibirras. 

10. Minibloqueios afetivos. 

11. Minicabotinismos. 

12. Minicaprichos. 

13. Minicarências afetivo-sexuais. 

14. Minicarrancismos. 

15. Miniciúmes. 

16. Minicomocionalismos. 

17. Minicompetitividades. 

18. Miniconflituosidades. 

19. Minicontrariedades inaceitadas. 

20. Minicotovelomas. 

21. Minicovardias. 

22. Minicriticismos. 
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23. Miniculpas. 

24. Minidealizações afetivas. 

25. Minidecidofobias. 

26. Minidepressões. 

27. Miniderrotismos. 

28. Minidesafeições. 

29. Minidesdéns. 

30. Minidesorganizações. 

31. Minidistimias. 

32. Miniectopias afetivas. 

33. Miniempolgações. 

34. Miniescapismos. 

35. Miniesquivas. 

36. Minieuforias incontidas. 

37. Miniexaltações. 

38. Miniexcitações mentais. 

39. Minifascinações. 

40. Minifobias em geral. 

41. Minifrustrações. 

42. Mini-hesitacões. 

43. Mini-hiponcondrias. 

44. Miniilogicidades subcerebrais. 

45. Minimágoas. 

46. Minimasoquismos. 

47. Minimelancolias. 

48. Minimelindres. 

49. Minimpaciências. 

50. Minimpetuosidades. 

51. Minimpulsividades. 

52. Minimultivolições dispersivas. 

53. Minindiferentismos. 

54. Minindignações desequilibradoras. 

55. Mininecessidades de reconhecimento. 

56. Mininfantilismos. 

57. Mininostalgias. 

58. Mininquietações. 

59. Mininsatisfações. 

60. Mininseguranças. 

61. Mininsensibilidades. 

62. Minintolerâncias. 

63. Miniobcecações. 

64. Minipaixões fugazes. 

65. Minipessimismos. 

66. Miniprecipitações. 

67. Minipreocupações vãs. 

68. Minipusilanimidades. 

69. Miniqueixumes. 

70. Minirrabugices. 

71. Minirraivas. 

72. Minirrancores. 

73. Minirregressões. 

74. Minirremorsos. 

75. Minirrepressões. 
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76. Minirrepulsões. 

77. Minirriscomanias. 

78. Minirrispidez. 

79. Minirritações. 

80. Minirromantismos. 

81. Minissadismos. 

82. Minissarcasmos. 

83. Minissatisfações malévolas. 

84. Minissentimentos de rejeição. 

85. Minissofreguidões. 

86. Minissofrimentos compassivos. 

87. Minissomatizações. 

88. Minissoturnidades. 

89. Minissubmissões. 

90. Minissugestionabilidades. 

91. Minissuscetibilidades. 

92. Minitédios. 

93. Miniteimosias. 

94. Minitibiezas. 

95. Minitietagens. 

96. Minitimidez. 

97. Minitristezas. 

98. Minivacilações. 

99. Minivedetismos. 

100. Minivergonhas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodomínio emocional despertológico, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02. Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03. Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04. Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06. Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

07. Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

08. Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09. Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10. Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

11. Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12. Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13. Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14. Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

15. Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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O  APOGEU  DO  AUTODOMÍNIO  EMOCIONAL  OCORRE  

QUANDO  A  CONSCIN  MANIFESTA,  ESPONTANEAMENTE,  
AO  MODO  DE  SEGUNDA  NATUREZA,  TÃO  SOMENTE  

EMOÇÕES  POSITIVAS  E  SENTIMENTOS  ELEVADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, qual nível de controle das reatividades emo-

cionais pessoais apresenta na vida diuturna? Ainda sofre algum tipo de repercussão negativa de-

vido às próprias emoções? Qual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Goleman, Daniel; Inteligência Emocional: A Teoria Revolucionária que redefine o que é Ser Inteligente 

(Emotional Intelligence); revisores Fátima Tereza Jorge Fadel; Izabel Cristina Aleixo; & Domício Antônio dos Santos; 

trad. Marcos Santarrita; 376 p.; 5 partes; 16 caps.; 156 enus.; 1 ilus.; 411 notas; 6 apênds.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; br.; 

Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 22, 42, 48, 221 e 309. 
2.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 

revisores Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 
23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 143 a 145. 

3.  Reale, Giovanni; História da Filosofia Antiga: Das Origens a Sócrates (Storia dela Filosofia Antica, in 

Cinque Volumi); trad. Marcelo Perine; 5 Vols.; 420 p.; Vol. I; 41 caps.; 18 ilus.; 759 refs.; 22 x 14 cm; enc.; 6ª Ed.; 
Loyola; São Paulo, SP; 1986; páginas 275 a 279. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

571 a 639. 

 

M. H. 
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A U T O D O M Í N I O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodomínio energético é a capacidade da consciência, intra ou extra-

física, de mobilizar, dirigir, governar ou controlar, quanti e qualitativamente, as energias imanen-

tes (EIs) e conscienciais (ECs) envolvidas nas automanifestações, demonstrando teática segura, 

profunda e cosmoética do assunto ao ponto de o mesmo se tornar megaatributo propulsor da aute-

volução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; propriedade; se-

nhorio”, conexo a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; árbitro”, 

derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV. O vocábulo 

energético deriva igualmente do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autossupremacia energética. 2.  Autodomesticação energética. 3.  Au-

togovernabilidade energética. 4.  Domínio das autocompetências energéticas. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodomínio energético, autodomínio energético 

restrito e autodomínio energético amplo são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Analfabetismo energético. 2.  Autodespriorização bioenergética. 

3.  Heterodomínio energético. 4.  Sujeição às vampirizações energéticas. 

Estrangeirismologia: a neoperformance bioenergética pessoal; o background parapsí-

quico; o Fitoconviviarium; o modus vivendi parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Domínio 

energético: megafoco. Presenciologia: autodomínio energético. Homeostase: autodomínio ener-

gético. Bagulhismo: antidomínio energético. Anonimato: megausência energética. Domínio ener-

gético: megaatributo. Energias gravitantes perturbam. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema, listadas em ordem alfa-

bética: 

1.  “Autodomínio. Se você deseja adquirir algo que sirva para tudo, adquira o domínio 

energético e dedique-se à interassistencialidade fraterna”. 

2.  “Parabanho. O interesse pelo assunto do parabanho energético exige paciência, por-

que o domínio das ECs leva a conscin à capacidade de visualizar os defeitos e inconveniências 

das pessoas, objetos e holopensenes, em geral, ou seja, em todo lugar”. 

 

Unidade. A qualidade da energia consciencial é a unidade de medida da autevolução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; o holo-

pensene pessoal das energias conscienciais; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; a receptividade pensênica aos parafenômenos; o domínio de mor-

fopensenes gravitantes durante projeções lúcidas; os autopensenes acelerando o autodomínio ener-

gético; a autopensenidade paraterapêutica; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a funcionalidade do megaatributo domínio energético na propulsão da evo-

lutividade; os exercícios parapsíquicos ao ar livre; a diversificação de experimentos para desen-

volver diferentes habilidades de domínio energético; as caminhadas em trilhas ecológicas; a lim-
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peza de áreas verdes; o contato cauteloso com locais de acúmulo de energias gravitantes; a iden-

tificação dos bagulhos energéticos; a possível queima ou desregulação de aparelhos tecnológicos 

a partir das energias pessoais; a eliminação dos bloqueios de energias corticais ou cerebrais; 

a profilaxia dos bloqueios chacrais; o aconchego botânico; o campus da Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC), enquanto oásis bioenergético. 

 

Parafatologia: o autodomínio energético; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o mapeamento da codificação da sinalética parapsíquica pessoal; as energias cons-

cienciais ociosas; o uso das energias imanentes com baixo percentual de modificação por parte da 

consciência; as omissões assistenciais por falta de autodomínio energético; a ausência de ressacas 

energéticas; a ampliação das autodefesas energéticas; a autochecagem energética habitual; o au-

mento da força parapresencial; a autodefesa energética contra a chuva de energias invasivas; os 

duelos energéticos inevitáveis; as energias conscienciais equilibradas; a sustentação qualitativa do 

campo bionergético; a limpeza de energias gravitantes negativas; as formas-pensamentos gravi-

tantes remanescentes em ambientes extrafísicos; as ondas de energias gravitantes, afetando a mo-

bilidade da conscin projetada; os locais interditados ao projetor; a depuração das parapercepções 

pelas exteriorizações energéticas potentes; as energias gravitantes difíceis de serem dissipadas, 

perturbando o equilíbrio do projetor; o autodomínio da volitação; o sensoriamento do local de po-

der; as retrocognições sadias ampliadas por meio do autodomínio energético; a necessidade de se 

investir no desenvolvimento mentalsomático junto com o aprimoramento das autocompetências 

energéticas; os autencapsulamentos profiláticos; a auto-herança parapsíquica, acelerando o domí-

nio energético; a conexão direta com as Centrais Extrafísicas de Energias (CEEs); o banhos ener-

géticos; o neuroectoplasma; o fitoectoplasma; a megaeuforização; a interassistencialidade am-

plificada por meio do autodomínio energético; o epicentro consciencial funcionando ao modo de 

fulcro energético; as autocomprovações parapsíquicas a partir do autodomínio energético; a des-

perticidade acelerando a autodomesticação energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo domínio energético–Pré-Intermissiologia; o sinergismo 

autodomínio energético–liderança interassistencial; o sinergismo domínio energético–ortopense-

nidade; o sinergismo cosmoética–autodomínio energético; o sinergismo intencionalidade–domí-

nio energético; o sinergismo recin–autodomínio energético; o sinergismo discernimento–autodo-

mínio energético; o sinergismo autoectoplasmia–autodomínio energético. 

Principiologia: os princípios da Energossomática; o princípio de as energias conscien-

ciais denunciarem a realidade intraconsciencial; o princípio da precaução quanto à aplicação 

bioenergética; o princípio de só por banca quem tem competência. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Energossoma; a teoria do pensene; a teática da mobilização 

das energias conscienciais (ECs); a teática do EV; a teoria da vida humana energética; a teoria 

da assimilação e desassimilação simpática das energias conscienciais; a teoria da reeducação 

consciencial; a teática da tenepes. 

Tecnologia: as técnicas de autexperimentação bioenergética; as técnicas de mobilização 

das energias conscienciais; a técnica da abordagem bioenergética; a técnica da soltura ener-

gossomática; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de autexpansão das energias 

conscienciais; a técnica das 40 manobras energéticas. 

Voluntariologia: os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado conscienciológico potencializador da interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da fitoenergia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopara-

ge-neticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Maxi-proexologia; o Co-

lé-gio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos desassediadores decorrentes do automínio energético; os efeitos 

amplificadores das energias pessoais a partir da amparabilidade pessoal; os efeitos potencializa-

dores do autodomínio energético por meio do desenvolvimento de competências parapsíquicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autexperimentação nas diversas técni-

cas de mobilização das energias. 

Ciclologia: o ciclo da autodesassedialidade. 

Enumerologia: a autossegurança parapsíquica; o autequilíbrio pensênico; a auto-ho-

meostase holossomática; a hiperacuidade energética; a autoincoflitividade crescente; a auto-

paraperceptibilidade aplicada; o autodiscernimento cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-interassistência; o binômio fitoenergias–desin-

toxicação energossomática; o binômio simpatia-energia; o binômio vontade–energia conscien-

cial; o binômio higidez holopensênica–autodomínio energético. 

Interaciologia: as interações com os diferentes tipos de energias imanentes; a interação 

energias imanentes–energias conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo parapercepção das energias–discriminação das energias–

–interação energética–aplicação das energias; o crescendo autodomínio energético–anonimato 

cosmoético–megaausência energética. 

Trinomiologia: o trinômio autoconceito negativo–autestima baixa–autorrebaixamento 

presencial; o trinômio extensão-intensidade-qualidade aplicado às ECs; o trinômio força presen-

cial–holopensene pessoal–energosfera pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo energia consciencial nociva / energia consciencial 

defensiva; o antagonismo fechadismo energossomático / abertismo energossomático; o antago-

nismo presença energética / ausência energética; o antagonismo dependência energética / inde-

pendência energética; o antagonismo alienação energética / autoimperturbabilidade energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de existirem conscins exauridas de ECs em planeta de ener-

gias imanentes inexauríveis; o paradoxo da força presencial da consciência mesmo com ausência 

física. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia; o conhecimento sobre as leis da parapercepção;  

a lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade; a lei da educação evolutiva perma-

nente. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a proexofilia; a laborfilia; a projeciofilia; a parapsi-

cofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 

Holotecologia: a energeticoteca; a parapsicoteca; a energossomatoteca; a potencioteca; 

a parafenomenoteca; a cosmoeticoteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Intrafisicologia; a Pensenologia; a Extra-

fisicologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Megatraforologia; a Cosmoeticologia;  

a Discernimentologia; a Seriexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência megatraforista; a consciência líder multidimensional. 

 

Masculinologia: o megatraforologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-
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tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a megatraforologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodomínio energético restrito = a manutenção de Instituição Conscien-

ciocêntrica; autodomínio energético amplo = a manutenção da oficina extrafísica a partir do ho-

lopensene pessoal homeostático, expandindo as responsabilidades interdimensionais pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Holomaturidade. O autodomínio energético, desenvolvido na condição de megaatributo 

propulsor da evolução, demanda a ampliação gradativa da holomaturidade consciencial integrada, 

holossomática, multiexistencial, multidimensional e multimilenar. 

EV. Sob o prisma do pragmatismo, o domínio do estado vibracional, representa a chave 

para a consciência interessada no desenvolvimento energossomático com maior nível de homeos-

tase. 

Sinergismo. Pelos princípios da interatividade, é natural existir evidente conexão da 

conscin competente energeticamente com as energias imanentes (geo, hidro, fito, zoo e cosmoe-

nergias) nas atividades assistenciais, ao exemplo das sessões da tenepes. 

Holopensene. O percentual de autodomínio energético conquistado pela consciência se 

manifesta de diferentes formas, podendo ser explícito e / ou anônimo. Na condição de exemplo, 

vale destacar a força presencial com holopensene desassediador atuante tanto na dimensão intra, 

quanto extrafísica. 

Limpeza. No campo da Paraprofilaxiologia, ressalta-se a limpeza de energias gravitan-

tes doentias presentes nas psicosferas de ambientes e pessoas por meio do autodomínio ener-

gético. 

Taxologia. Em face da Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética de especialidades 

conscienciológicas, 30 exemplos de melhorias na manifestação pessoal, decorrentes do autodo-

mínio energético: 

01. Assistenciologia: as exteriorizações de energias mais potencializadas nas práticas 

tenepessológicas. 

02. Autorganizaciologia: a profilaxia dos acidentes de percurso, otimizando a rotina 

pessoal. 

03. Comunicologia: o heterodesassédio efetuado por meio das abordagens comunica-

tivas tarísticas. 

04. Cosmoeticologia: a incorruptibilidade pessoal perante a manipulação das energias. 

05. Descrenciologia: a antissugestionabilidade a partir do acúmulo de parafenômenos. 
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06. Despertologia: a inconflitividade cotidiana, sustentando o megadesassédio extra-

físico. 

07. Discernimentologia: a hiperacuidade energética, sem evitação da convivialidade. 

08. Energossomatologia: a rotina de qualificação das próprias energias conscienciais. 

09. Evoluciologia: os autenfrentamentos magnos decorrentes das recins necessárias 

para a obtenção do autodomínio energético. 

10. Experimentologia: o arcabouço de vivências parapsíquicas, gerando cosmovisão 

energossomática. 

11. Grupocarmologia: a força presencial reverberando no grupo evolutivo. 

12. Holobiografologia: a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) a partir da in-

terassistência energética. 

13. Holocarmologia: a maxifraternidade vivida nas doações bioenergéticas diárias. 

14. Holomaturologia: a manifestação madura da consciência, priorizando a interassis-

tencialidade. 

15. Homeostaticologia: a limpeza das energias gravitantes dos ambientes intra e extra-

físicos. 

16. Intencionologia: o megafoco na qualificação da intencionalidade continuada. 

17. Interaciologia: a discriminação clara dos acoplamentos energéticos diversificados 

nas diferentes interações. 

18. Intrafisicologia: o uso potencializado da ectoplasmia na vida humana. 

19. Invexologia: a precocidade no desenvolvimento das competências parapsíquicas. 

20. Macrossomatologia: o paramicrochip otimizando a energossomaticidade. 

21. Megatraforologia: o desenvolvimento de neomegatrafores. 

22. Mentalsomatologia: a instalação de campos energéticos otimizadores da paracap-

tação intelectual. 

23. Parageneticologia: a auto-herança parapsíquica, accelerando o domínio das compe-

tências energossomáticas. 

24. Priorologia: a interassistência energética da tenepes. 

25. Proexologia: a assunção responsável da proéxis parapsíquica para o intermissivisa 

interessado no completismo existencial. 

26. Projeciologia: as atividades assistenciais lúcidas durante as projeções conscientes. 

27. Recexologia: o exemplarismo da reeducação pela autopesquisa aprofundada. 

28. Seriexologia: a sustentabilidade holossomática nas rememorações retrocognitivas. 

29. Sinaleticologia: a ampliação da sinalética energética, anímica e parapsíquica. 

30. Voliciologia: a impulsão volitiva na mobilização holosférica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodomínio energético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Força  parapresencial:  Parapresenciologia;  Neutro. 

10.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Holoparapotencialidade:  Holoparapotenciologia;  Homeostático. 
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12.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DO  AUTODOMÍNIO  ENERGÉTICO 
É  CONDIÇÃO  INSUBSTITUÍVEL,  OU  SEJA,  MEGAFOCO  

INEVITÁVEL  A  TODA  CONSCIÊNCIA  ATENTA  À  ASSISTEN-
CIALIDADE,  NO  PERCURSO  HOLOBIOGRÁFICO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza autexperimentações favorecedoras do 

autodomínio energético? O grau de autodomínio energético reflete-se na interassistencialidade 

cotidiana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Delgado, Rosiane; Oficina do Estado Vibracional: Atividade Institucional Ofertada como Recurso de 

Autodomínio Energético; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 23; N. 3; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 16 

enus.; 2 grafs.; 7 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2019; páginas 180 a 190. 
2.  Rossa, Dayane; Agudização do Autoparapsiquismo a partir das Renovações Intraconscienciais; Artigo; 

Anais da IV Jornada de Parapercepciologia e II Fórum das Dinâmicas Parapsíquicas; Foz do Iguaçu; PR; 03-05.04.15; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 19; N. 2; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 13 enus.; 4 refs.; 1 apênd.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2015; páginas 

143 a 162. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 
p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 234 e 1.754. 

 

D. R. 
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A U T O D O S I F I C A Ç Ã O    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodosificação interconsciencial é a capacidade, atributo ou qualidade 

de a consciência, homem ou mulher, dosar ou regular a automanifestação na interação com as de-

mais conscins e consciexes, multidimensionalmente, com vistas a qualificar a interassistência, 

ampliando os níveis de recomposição grupocármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo dosificar vem do idioma Grego, dósis, “o ato de dar; o que 

se dá; porção, quantidade”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra consciência vem do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ín-

timo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autodosagem interconsciencial. 02.  Automedição interpares.  

03.  Autorregulação interconsciências. 04.  Autossopesamento entre consciências. 05.  Autodose-

amento entre indivíduos. 06.  Autocontrole entre compassageiros evolutivos. 07.  Autogradação 

entre companheiros evolutivos. 08.  Autorregramento grupocármico. 09.  Autoponderação inter-

consciencial. 10.  Autonivelamento interegos. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodosificação interconsciencial, miniautodosifi-

cação interconsciencial e maxiautodosificação interconsciencial são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Autodescompasso interconsciencial. 02  Autoimoderação interpa-

res. 03.  Autotempestividade entre consciências. 04.  Autodesgoverno entre companheiros evolu-

tivos. 05.  Autodesordenação interconsciencial. 06.  Autodosagem interegos. 07.  Autodesregra-

mento entre consciências. 08.  Autodescomedimento entre compassageiros evolutivos. 09.  Auto-

desmedida grupocármico. 10.  Autointemperança interegos. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o appeal pessoal; o strong profile;  

a consciência large; o Conviviarium; o rapport multimilenar interconscins; a aura popularis;  

a awareness afetiva; o attachment; o workaholism; a overdose; as fake news. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos auto e heterolimites grupais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dosemos 

nossas certezas. Dosemos nossas verdades. Dosemos nossas emoções. Dosemos nossas energias. 

Minuto: dose vital. Regularizemos nossa imaginação. Viver: regular impulsos. 

Coloquiologia: o deixar de carregar nas tintas; o agir em cima do lance; o não forçar  

a barra. 

Citaciologia: – “A gente não se liberta de um hábito atirando-o pela janela: é preciso fa-

zê-lo descer a escada, degrau por degrau” (Mark Twain, 1835–1910). 

Proverbiologia: – Speech is silver, silence is gold (a palavra é prata, o silêncio é ouro). 

Para bom entendedor, meia palavra basta. Quem diz o que quer, ouve o que não quer. Nem oito, 

nem oitenta. Nem tanto à terra, nem tanto ao mar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; a autopensenidade racio-

nal; a autopensenidade sadia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; a autoflexibilização pensênica; o autocomedimento na pensenização; a ponderação 

autopensênica; a constância no repassar os pensenes ao final do dia; a revisão pensênica no início 

da tenepes diária. 
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Fatologia: a autodosificação interconsciencial; a dosagem certa das automanifestações 

pessoais; a atenção dividida; a devida proporção dos fatos; o bom senso; o respeito ao espaço do 

outro; a ortointencionalidade; a ponderação norteando as automanifestações; o não-apriorismo;  

o abertismo consciencial; a dosificação tarística; a escolha das palavras no exato momento da in-

teração interconsciencial; a dosificação cosmoética das informações; o argumento, local e hora 

adequados na abordagem interconsciencial visando ao melhor para todos; a dosagem de atenção  

e carinho para com as consciências primando pela tares; a cadência na consecução dos autenfren-

tamentos visando melhor assistir; o autempenho maduro na dosagem inteligente da própria agres-

sividade instintiva; a ponderação sadia evitando o estupro evolutivo na dosagem tarística; a auten-

ticidade consciencial dosando as ações da consciência na consecução da proéxis; o silêncio cos-

moético cronêmico e proxêmico; a mudança de paradigma deixando de retroalimentar companhi-

as extrafísicas multisseculares baratrosféricas; o autodiscernimento pautando as palavras e ações 

da conscin lúcida; a lucidez ampliada pela opção intraconsciencial; a autodosagem fraterna; o se-

mancol; a autodosificação inteligente; o respeito à dosagem frente à limitação cognitiva suportada 

pela conscin assistida; a dosagem dos aportes evolutivos utilizados no trabalho assistencial; o re-

freamento das automimeses instintivas multimilenares; a autodosificação no convívio diário com 

o duplista; a autodosificação cosmoética; a higiene consciencial dosificando passo a passo as au-

tomanifestações. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo equilibrado norteando as automanifestações frente 

ao grupo evolutivo; a exteriorização de energias visando auscultar o ambiente; o autencapsula-

mento; o autodiscernimento na dosificação das informações extrafísicas coletadas; a ampliação do 

autoparapsiquismo na paraconvivência homeostática em meio aos bolsões patopensênicos; a auto-

dosificação holopensênica facilitando projeções mais lúcidas; a autodosificação nas ECs durante  

a tenepes; as retrovidas demonstrando manifestação consciencial patomimética; o esbregue evolu-

tivo pautando as recins na vida atual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Cronêmica-Proxêmica da assistência matemática; o si-

nergismo assistente-assistido; o sinergismo autoconhecimento–heterassistência a maior; o siner-

gismo (trio) da abordagem amparador-assistente-amparando; o sinergismo intraconsciencialida-

de-extraconsciencialidade; o sinergismo do grupo evolutivo. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais 

(CPP); o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

pessoal vigente; o código pessoal de generosidade; a magnanimidade enquanto cláusula do 

CPC; o código pessoal de gratidão; o código pessoal de convivialidade sadia; o código de prio-

rização evolutiva; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria e a prática da assimilação energética sim-

pática; a teoria da empatia; a teoria do amparo extrafísico funcional; a teoria da sincronicidade; 

a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da manifestação multidimensional da consciên-

cia; a teoria e a prática da interassistência consciencial. 

Tecnologia: a técnica da Cosmoética Destrutiva; as técnicas conscienciométricas; a téc-

nica da exaustividade aplicada à evolução consciencial; a dosagem energética na técnica da im-

pactoterapia utilizada a partir do autoimperdoamento das manifestações incompatíveis com a as-

sunção intermissivista. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-
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enciológico da Tenepessologia; as dinâmicas parapsíquicas das ICs enquanto laboratórios cons-

cienciológicos grupais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisí-

vel da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos pacificadores da convivência sadia; os efeitos das doses homeo-

páticas de interassistência diária; os efeitos da abordagem do melhor para todos; os efeitos da 

intencionalidade cosmoética de deixar o ambiente melhor em relação ao encontrado; os efeitos 

do traforismo na facilitação da empatia; o efeito das energias heteracolhedoras; os efeitos da au-

todosagem das manifestações conscienciais; o efeito halo da gentileza gerando gentileza. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos banhos de energia resultantes das 

interações bem dosadas; a formação de neossinapses pró-tares; as neossinapses das reciclagens 

intraconscienciais; as neossinapses derivadas do convívio com o grupo evolutivo; as neossinap-

ses advindas das reciclagens pessoais; as neossinapses da pensenidade multidimensional; a des-

coberta recente dos “neurônios-espelho” influindo nas sinapses relativas à empatia; a reciclagem 

das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo autorreflexão- 

-assertividade; o ciclo autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo assim-desassim; o ciclo das mudanças das atividades no 

voluntariado conscienciológico; o ciclo da desconstrução das automimeses desnecessárias; o ci-

clo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade;  

o ciclo identificação-correção-acerto do problema; o ciclo dar-receber. 

Enumerologia: a dose; a sincronia; a sinergia; a empatia; o acolhimento; a gentileza;  

o amparo. 

Binomiologia: o binômio deixar-se criticar–deixar-se assistir; o binômio verdade-limi-

te; o binômio limite do assistido–limite do assistente; o binômio reflexão-neoabordagens; o binô-

mio assistência pontual–assistência abrangente; o binômio sinalética precisa–assistência pontu-

al; o binômio abertismo-acolhimento; o binômio autodosagem–interassistência assertiva; a dosi-

ficação inteligente do binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação autocrítica afiada–dosagem heterocrítica; a interação auto-

desassédio-heterodesassédio; a interação egocarma-grupocarma; a interação intercompreensão- 

-interassistencialidade; a interação respeito-cuidado; a interação crítica-autocrítica; a interação 

vários ângulos–nova perspectiva; a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo autodosagem qualificada–heterassistencialidade cosmoé-

tica; o crescendo dosagem fracionada–dose única; o crescendo assistência ambulatorial–assis-

tência cirúrgica; o crescendo assistência intrafísica–assistência multidimensional; o crescendo 

assistente monoglota–assistente poliglota; o crescendo assistência pontual–assistência onipre-

sente; o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio observar-refletir-agir; o trinômio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz;  

o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio observação 

crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio abandonar retroposturas–assumir ne-

oposturas–fixar ortoposturas; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio da assertivida-

de grupal compreensão-coordenação-cordialidade. 

Polinomiologia: a harmonização convivencial pelo polinômio sinceridade-honestidade- 

-seriedade-confiabilidade; o polinômio autopesquisa-autopercepção-autocompreensão-autocons-

ciência-heterassistência; o polinômio autexperimentação-autojulgamento-reverificabilidade-au-

torreciclagem; o polinômio assistencial observar-interpretar-ponderar-intervir. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência irrefletida / assistência calculada; o an-

tagonismo estupro evolutivo / assistência silenciosa; o antagonismo assistência universal / assis-

tência seletiva; o antagonismo assistência tarística / assistência taconista; o antagonismo inter-
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prisão grupocármica / assistência interconsciencial; o antagonismo retorno esperado / assistên-

cia desinteressada; o antagonismo assistência a varejo / assistência no atacado. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dosagem gota a gota poder resultar em assistência as-

sertiva; o paradoxo de a dose poder transformar o remédio em veneno; o paradoxo de se prestar 

assistência ao se permitir receber assistência; o paradoxo de a busca da assistência perfeita po-

der limitar a assistência possível; o paradoxo da necessidade do olhar centrípeto na otimização, 

pelo assistente, da assistência centrífuga; o paradoxo da conscin centrípeta (egocentrada) volta-

da para a assistência centrífuga (altruísmo). 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a interassistenciocracia; a política 

da boa vizinhança; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a autodesassediocracia. 

Legislogia: as leis da Interassistenciologia; as leis da Interprisiologia; a lei da respon-

sabilidade evolutiva; a lei do maior esforço aplicada em doses diárias; a lei da interdependência 

consciencial; as leis da sincronicidade universal; a lei da evolução para todos. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a comu-

nicofilia; a sociofilia; a criticofilia; a interassistenciofilia; a duplofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a conscienciometrofobia; a reciclofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); 

a suplantação da síndrome da apriorismose; a identificação da síndrome do infantilismo; o sobre-

pujamento da síndrome do estrangeiro (SEST); o reconhecimento da síndrome da distorção da 

realidade; a autossuperação da síndrome do justiceiro; a identificação da síndrome da autopato-

pensenidade; a suplantação da síndrome da insegurança. 

Maniologia: a identificação da mania de criticar a tudo e a todos; a autossuperação da 

mania de reagir impulsivamente; o reconhecimento da mania de reclamar todo o tempo; a elimi-

nação das manias atravancadoras da interassistência tarística; o sobrepujamento da mania de su-

bestimar a desassim; a eliminação da mania mística; a autossuperação da mania de querer dar  

a última palavra. 

Mitologia: o mito de precisar conhecer tudo para só depois ter condições de assistir;  

a procrastinação da assistência pelo mito da falta de tempo; o mito de a assistência só ser realiza-

da a partir da fala; o descarte do mito da assistência sem limite, hora ou local; o mito de fazer 

assistência significar agradar sempre; o descarte do mito da assistência perfeita. 

Holotecologia: a convivioteca; a grupocarmoteca; a maturoteca; a socioteca; a experi-

mentoteca; a metodoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autodesassediologia; a Interassistenciologia;  

a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Autoparapercepciologia; a Adaptaciologia; a Desas-

sediologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapi-

ens intrarticulator; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodosificação interconsciencial = aquela capaz de promover acer-

tos esporádicos nas automanifestações convivenciais; maxiautodosificação interconsciencial  

= aquela capaz de promover a assertividade máxima nas automanifestações interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura do melhor para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodosificação interconsciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Dosificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Ponderação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

O  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO,  AO  ESCOLHER  A  CONDUTA  

DE  AUTODOSIFICAÇÃO  INTERCONSCIENCIAL,  QUALIFICA   
A  AUTOMANIFESTAÇÃO  ASSERTIVA  NA  REALIZAÇÃO   

DA  TARES,  ABRINDO  A  PRÓPRIA  CONTA  POLICÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue dosificar as automanifestações vi-

sando à auto e heterevolutividade? Aplica diariamente técnicas avançadas na autodosificação in-

terassistencial? 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4663 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rossa, Dayane; Oportunidade de Viver: Estudo sobre a Existência Humana e o Sentido da Vida; pref. 

Amin Lascani; revisores Equipe de Revisores da Editares; 328 p.; 8 seções; 47 caps.; 22 E-mails; 192 enus.; 1 foto; 1 mi-
nicurrículo; 2 tabs.; 20 websites; glos. 179 termos; 10 filmes; 199 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 31 a 141. 

2.  Salles, Rosemary; Consciência em Revolução; Autobiografia; pref. Waldo Vieira; revisores Cristina Ara-
kaki; et al.; 194 p.; 4 caps.; 1 entrevista; 12 siglas; glos. 152 termos; alf.; ono.; 20,5 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 1 a 194. 

3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails;110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 

14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009, páginas 120, 185, 264 e 322. 

 

A. R. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4664 

A U T O E V O C A Ç Ã O  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoevocação é o ato ou efeito de evocar, recordar, rememorar ou resga-

tar, voluntariamente, pela memória ordinária, alguma autovivência arquivada nos refolhos da ho-

lomemória multimilenar (Holomnemônica), pelo qual as lembranças ou relembranças são aviva-

das e chamadas de novo à vigília do momento evolutivo da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. Apareceu na Terminologia científica no Século XIX. O termo evocação deriva do 

idioma Latim, evocatio, de evocare, “evocar; mandar vir alguém; requisitar, intimar, notificar; 

atrair; convidar”. Surgiu em 1755. 

Sinonimologia: 1.  Autorrecordação; autorrememoração; autorretrocognição; autorretro-

cognose. 2.  Autochamamento do passado. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautoevocação e megautoevocação são neologismos técni-

cos Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroevocação. 2.  Desmemória; hipomnésia. 3.  Devaneio. 4.  Fa-

bulação. 5.  Imaginação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomnemônica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os retropensenes; a retropen-

senidade pessoal. 

 

Fatologia: a autoevocação; a autoevocação intrafísica; a autoevocação inconsciente;  

a autoevocação intencional ou voluntária; a autoevocação sadia; a autoevocação doentia; a an-

terioridade consciencial; os potenciais inatos; a Higiene Consciencial; a inteligência mnemônica;  

a relação memória cerebral–holomemória; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafí-

sica (CCCE); o Curso Intermissivo (CI); as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autoevocação extrafísica; a holomemória; a auto-herança paragenética;  

a paraprocedência; a pré-natalidade intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mnemossomatologia. 

Binomiologia: o binômio Paragenética-Genética. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autoevocação-autocompreensão; o trinômio 

holobiografia-autobiografia-biografia. 

Antagonismologia: o antagonismo autoevocação sadia / autoevocação doentia. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a mnemofilia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a intermissioteca. 
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Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Holomnemônica; a Extrafisicologia; a Ho-

lobiografologia; a Passadologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência; a conscin; a consciex; a consciência pré-ressomática; a pré- 

-personalidade humana. 

 

Masculinologia: o ressomante; o adolescente; o adulto; o inversor; o reciclante; o des-

memoriado. 

 

Femininologia: a ressomante; a adolescente; a adulta; a inversora; a reciclante; a desme-

moriada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens tachypsychicus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoevocação = a autorrememoração infantil; megautoevocação 

= a autorrememoração da intermissão pré-ressomática. 

 

Princípios. Na análise da Evoluciologia, apesar da necessidade inevitável do emprego da 

vida intrafísica no contrafluxo das Socins, ainda patológicas; da defesa das verdades relativas de 

ponta, muitas vezes, antipáticas; do uso da Impactoterapia e da Cosmoética destrutiva; os princí-

pios da Conscienciologia avançam pouco a pouco, contribuindo para a Nova Era da Consciência, 

a despeito dos conflitos materialistas deste Terceiro Milênio e das legiões de consréus resso-

madas. 

 

Reproduções. Pela Conscienciocentrologia, já existem, hoje, nas ICs, reproduções apro-

ximadas e indutoras das lembranças das paravivências intermissivas. Basta a conscin interessada 

procurar com discernimento. Até as consciexes pré-ressomantes visitam e intercambiam manifes-

tações conscienciais com os voluntários das ICs para pesquisar o universo da próxima proéxis 

pessoal. 

 

Equivalência. De acordo com a Holomaturologia, a relutância profunda de retornar ao 

soma da conscin projetada, temporariamente, no holopensene da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Extrafísica (CCCE), nos parajardins da comunex Interlúdio, equivale ao lamento 

profundo de retornar ao lar terrestre, distante, da conscin lúcida visitante, no holopensene da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), nos jardins do CEAEC, em Foz 

do Iguaçu. 

Embasamento. Pelos critérios da Mnemossomatologia, as autoevocações positivas em-

basam os sustentadores coerentes da programação existencial da consciência lúcida, quando res-

somada (conscin), inspirando a continuidade e o entrosamento interdimensional com as imitações  

e materializações cosmoéticas possíveis, nesta dimensão intrafísica, das paravivências sadias e con-

dições avançadas usufruídas durante o período da intermissão pré-ressomática, recente, desta mes-

ma consciência, quando na extrafisicalidade (consciex). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 realidades humanas relevantes, recópias ou simulacros materializados, possíveis, nesta dimen-

são, das pararrealidades mais evoluídas, já disponíveis para a conscin lúcida, capazes de poten-

cializar as próprias evocações sadias do passado intermissivo: 
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1.  CI: o Curso Intermissivo pré-ressomático; o laboratório das retrocognições; os livros 

técnicos da Conscienciologia; os Cursos de Conscienciologia; os autotestes; a CCCI; as autoevo-

cações dos assuntos da inteligência evolutiva (IE); a holobiografia. 

2.  IC: a Instituição Conscienciocêntrica; o campus; o holopensene conscienciológico, 

técnico, especializado; a CCCI; as confraternizações periódicas com o grupo evolutivo; os vín-

culos conscienciais; o voluntariado da tares; o princípio da descrença; as itinerâncias conscien-

ciológicas; a Autopesquisologia; as gescons. 

3.  Parageneticologia: a base da ressoma; o laboratório da Parageneticologia; os Cur-

sos de Conscienciologia. 

4.  Paraprocedência: os campi das ICs; as tertúlias diárias, gratuitas, o Curso de Longo 

Curso; a CCCI; as autoevocações do holopensene parageográfico; a recuperação dos adcons. 

5.  Proéxis: a programação existencial pessoal; o Manual da Proéxis; o laboratório da 

proéxis; os Cursos de Proéxis; a CCCI; as autoevocações na fase preparatória da vida humana. 

6.  Tenepessismo: a tarefa energética pessoal; a assistencialidade diária; a ofiex; o Ma-

nual da Tenepes; o laboratório conscienciológico da tenepes; os Cursos de Tenepes; as autoevo-

cações das assistências extrafísicas. A melhor evocação é aquela embasada sempre no desejo de 

acontecer o melhor para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoevocação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

2.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

3.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

6.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

NÃO  BASTA  APENAS  RECONHECER  A  EXPERIÊNCIA  

PESSOAL  DO  CURSO  INTERMISSIVO.  MUITO  MAIS  PRIO-
RITÁRIO  É  SABER  UTILIZAR,  COM  EFICÁCIA,  OS  MÚLTI-
PLOS  RECURSOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  DISPONÍVEIS. 

 

Questionologia. Quais providências você toma para aprofundar as autoevocações posi-

tivas do período pré-ressomático? Você sabe tirar proveito evolutivo das realidades técnicas já 

desenvolvidas e materializadas, nesta dimensão, pela Conscienciologia? 
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A U T O F A G I A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autofagia é a nutrição ou o sustento de determinado organismo à custa da 

própria substância ou dos próprios tecidos, por exemplo, a devoração da própria carne, na demência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição fagia vem igualmente do idioma 

Grego, phagos, “comer”. O vocábulo autofagia apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autofagismo. 2.  Anorexia. 3.  Aposia. 4.  Autocanibalismo. 5.  Au-

tonutrição. 6.  Uróboro. 7.  Tiro no próprio pé. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniautofagia, maxiautofagia e megautofagia são neologis-

mos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Heterofagia. 2.  Bulimia. 3.  Obesidade. 4.  Bigorexia; vigorexia. 

5.  Longevidade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade com os demais princípios conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; o holopensene pessoal mórbido. 

 

Fatologia: a autofagia; o autocanibalismo; o cúmulo do autassédio; o ato de destruir a si 

próprio; o ato involuntário de morder a língua; o ato involuntário de mastigar a bochecha; o tiro 

no pé; a abreviação da vida humana; a eutanásia; o suicídio; o autocídio lento; a autoimolação;  

a autocastração; o eunuquismo; a prostituição; o acriticismo. 

 

Parafatologia: o abuso das energias conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio algoz-vítima. 

Politicologia: a anomia; o anarquismo. 

Filiologia: a tanatofilia. 

Maniologia: a tanatomania. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a psicopaticoteca; a egoteca; a recexoteca; a desso-

matoteca; a patopensenoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Parapatologia; a Psicopatologia; a Enganologia;  

a Nosografia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autófaga; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca 

humana inconsciente; a consener; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o psicopata; o antepassado de si mesmo; o com-

passageiro evolutivo; o minidissidente ideológico. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a psicopata; a antepassada de si mesma; a com-

passageira evolutiva; a minidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autophagus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautofagia = o ato de morder a própria língua; maxiautofagia = o ato 

de cometer suicídio; megautofagia = o ato de cometer o homicídio de alguém e o suicídio ao 

mesmo tempo. 

 

Sociologia. Sob a ótica da Grupocarmologia, a autofagia pode surgir em equipes, grupos 

e até em partidos políticos capazes de se autodestruírem quando aplicam qualquer manobra trans-

formada em corretivo sobre si próprios, de modo imprevidente, onde o “feitiço atua contra  

o feiticeiro”. 

Tributologia. Dentro da Intrafisicologia, a autofagia aparece através de variadas manei-

ras, por exemplo, a autofagia nos conflitos tributários interestaduais em determinado País, expon-

do as guerras fiscais internas, pressionando as empresas de todas as naturezas. Urge, no contexto,  

a promoção da produção com justa e diligente carga tributária à Socin. Neste caso, é também au-

tofagia grupocármica. 

Energívoras. Pela Parapatologia, as consciexes energívoras não dispõem da capacidade 

da autofagia quanto às próprias energias conscienciais, não conseguindo reciclar a movimentação 

dos centros de energia, permanecendo por muito tempo na condição de carência constante, insa-

ciáveis, explorando outras consciências, conscins e consciexes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autofagia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

6.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOFAGIA  ENFATIZA  O  FATO  DE  NEM  TODA  RECI-
CLAGEM  CONSCIENCIAL  SER  POSITIVA  OU  SADIA.  A  RI-

GOR,  A  CONSCIÊNCIA  PODE  MUDAR  PARA  PIOR,  RE-
GREDIR  E  ESTACIONAR  EM  NÍVEL  EVOLUTIVO  INFERIOR. 

 

Questionologia. Você ainda comete algum ato simples de autofagia? De qual natureza? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Anibal, José; Não à Autofagia (Guerras Fiscais); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.861; Se-

ção: Opinião; São Paulo, SP; 22.01.2000; página 1 – 3. 
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Aposentados); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.992; Caderno: Dinheiro; Seção: Opinião Econômica;  

1 ilus.; São Paulo, SP; 01.06.2000; página B 2. 

3.  Beting, Joelmir; Autofagia do Povo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Economia; Curitiba, PR; 
23.02.99; página 28. 
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5.  Nature; Redação; Autophagy (Nova Proteína); Revista; Semanal; Vol. 395; Londres; Inglaterra; 24.09.98; 
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de Janeiro, RJ; 03.11.99; página 9. 
8.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 524, 551, 562, 592 e 616. 
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A U T O F A L S E A B I L I D A D E  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autofalseabilidade é o caráter hipotético, autexperimental e testável de 

todas as ideias, valores, princípios e teses vivenciados com lucidez pela consciência, intra ou ex-

trafísica, constituindo indicador ou critério de racionalidade, consciencialidade e autocientifici-

dade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo falso deriva do idioma Latim, falsus, “enganado; iludido; não verda-

deiro”. Surgiu no Século XIII. O termo falseabilidade é a tradução do termo Alemão Falsifizier-

barkeit, “falsificabilidade, refutabilidade”, e foi proposto em 1934 pelo filósofo Karl Raimund 

Popper (1902-1994). 

Sinonimologia: 1.  Autorrefutabilidade; autofalseabilismo. 2.  Falseabilidade autexperi-

mental; falseabilidade autovivencial. 3.  Falseabilidade autevolutiva. 4.  Autotestabilidade. 5.  Au-

toindução profilática ao erro. 

Neologia. As 3 expressões compostas autofalseabilidade; autofalseabilidade primária, 

autofalseabilidade média e autofalseabilidade avançada são neologismos técnicos da Autexperi-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Critério filosófico de falseabilidade; falseabilidade convencional.  

2.  Falseabilidade teórica. 3.  Autodogmatismo. 4.  Autofalsidade. 5.  Autoerronia. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi profilático; o animus corrigendi; o ato de ser 

large consigo mesmo; o locus of control; o acid test; a open mind; o magnus animus. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente o autodiscerni-

mento quanto à Autexperimentologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Procuremos 

melhores discernimentos. Procuremos discernir aprendendo. Inexistem tragédias autevolutivas. 

Coloquiologia: o ato de abrir mão; o ato de dar a volta por cima. 

Citaciologia. Eis excerto do filósofo alemão Jürgen Habermas (1929–), esclarecendo  

o alcance racional da autofalseabilidade: – Uma manifestação cumpre os pressupostos da racio-

nalidade se e somente se encarna um saber falível. 

Ortopensatologia: – “Falseabilidade. A falseabilidade pesquisística pode ser aplicada 

em tudo, principalmente nas neoverpons”. “A consciência consciencióloga pesquisadora é espe-

cialista na aplicação da falseabilidade pesquisística”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autocientificidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade;  

o holopensene pessoal profilático; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopen-

sênica; os metapensenes; a metapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropense-

nes; a lateropensenidade; a higiene autopensênica; o papel dos pensenes enquanto variáveis de-

pendentes e independentes na autexperimentação conscienciológica; a convergência entre mega-

trafor e materpensene embasando a autofalseabilidade. 

 

Fatologia: a autofalseabilidade; a autexperimentação; a autotestabilidade; a autopesquisa 

evolutiva; o critério de demarcação científica; a transposição do critério de falseabilidade ao para-

digma consciencial, conscienciocêntrico; o caráter intrinsecamente hipotético, não absoluto, da 

consciência enquanto ser evolutivo; a reperspectivação profunda da consciência de si na transição 

ao autoparadigma consciencial; a liberdade em admitir e vivenciar a possibilidade de estar errado; 
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o reconhecimento rápido de o outro estar mais correto em comparação a si próprio; a admissão rá-

pida e desdramatizada do próprios erros e falhas, corrigindo-os imediatamente; o autovanguardis-

mo invexológico; a recin prazerosa; a Autopesquisologia contínua; a Descrenciologia vivenciada; 

a ausência de autocobranças e autoculpas; a autobenignidade; a autogenerosidade; o autodesape-

go; a autodesamarração intraconsciencial; a reação bem humorada ao receber heterocríticas; o fa-

to de a recepção homeostática a heterocríticas depender do manejo homeostático das autocríticas; 

a desdramatização dos autotrafares perante o autodiscernimento; a estreita relação entre autocríti-

ca e autofalseabilidade; a autofalseabilidade fundamentando a autoprofilaxia; a possibilidade, ain-

da não aceita pela média da Socin, de viver errando menos; a nova Cosmovisiologia emergindo 

da Teaticologia; a declaração de independência quanto ao loc externo multimilenar, onipresente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no preparo da au-

texperimentação conscienciológica; a atenção dividida diuturna para as energias conscienciais 

(ECs); o impacto das projeções lúcidas (PLs) nas avaliações autoconscienciométricas; as proje-

ções conscienciais vexaminosas; os alvos mentais projetivos alcançados; o profundo caráter ree-

ducativo das projeções da consciência; o acoplamento energético; a assimilação energética; a psi-

cometria; a percepção contínua dos chacras; a iscagem lúcida; a clarividência; o parapsiquismo 

impressivo; a clariaudiência; a sinalética energética e parapsíquica pessoal identificada; o exem-

plarismo multidimensional; o epicentrismo consciencial; a valorização da homeostase holossomá-

tica enquanto critério autocosmoético de correção; o parapsiquismo intelectual; o parapercepção 

mentalsomática; a taquirritmia consciencial parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de acertos decorrente da pesquisa autoprofilática; os si-

nergismos invexológicos; o sinergismo amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio da evolutividade consciencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD) aplicado a si próprio; o princípio do autossoergui-

mento. 

Codigologia: o código de conduta científica; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da racionalidade comunicativa; a teoria da falseabilidade científi-

ca; a teoria do pensene. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa; as técnicas evolutivas; a técnica evolutiva da auto-

falseabilidade; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da decomposição dos pensenes (pen, sen, 

ene); a técnica de viver. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia. 

Efeitologia: a pesquisa dos efeitos multidimensionais; o efeito do autoparadigma 

consciencial vivenciado; o efeito do Curso Intermissivo; o efeito desassediador da autofalseabili-

dade; o contínuo estudo dos efeitos conscienciais e multidimensionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos autexperimentos; as neoparassinap-

ses em consequência das recins; as neoparassinapses iniciadas no Curso Intermissivo; as revoluci-

onárias neossinapses referentes ao loc interno. 

Ciclologia: o ciclo científico teoria-hipótese-experimento-refutação; o ciclo erros-acer-

tos; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o autodesapego; a autodesamarração; o autodesacoplamento; o autodes-

colamento; o autodesprendimento; o autodesmembramento; o autofalseamento. 

Binomiologia: o binômio falseabilidade-testabilidade; o binômio autofalseabilidade- 

-autexperimentação; o binômio autofalseabilidade–autoprontidão recinológica; o binômio auto-

falseabilidade-semperaprendência; o binômio autofalseabilidade-desperticidade. 
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Interaciologia: a interação consciência-meio; a interação interconsciencial; a interação 

da hipótese com os dados coletados; a interação autofalseabilidade-desperticidade; a interação 

consciência-multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo falseabilidade científica teórica–autofalseabilidade cientí-

fica teática; o crescendo terapêutica do erro–profilaxia do erro; o crescendo pesquisa do erro– 

–autofalseabilidade; o crescendo paradigma convencional da vida humana–paradigma conscien-

cial da vida humana. 

Trinomiologia: o trinômio autexperimentação-autofalseabilidade-autevolutividade;  

o trinômio autexperimental pensene-holossoma-multidimensionalidade. 

Polinomiologia: o polinômio testabilidade-falseabilidade-cientificidade-racionalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autofalseabilidade / autofalsidade; o antagonismo 

presunção autocientífica de indiscernimento / presunção religiosa de culpa; o antagonismo pes-

quisa profilática do erro / pesquisa reparadora do erro; o antagonismo Ciência / Religião; o an-

tagonismo viver corrigindo erros / viver prevenindo erros. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autofalseabilidade ser condição para o autabsolutismo 

cosmoético; o paradoxo de a consciência mais falseável ser mais verdadeira; o paradoxo de  

a evolução ser contínua e permanente; o paradoxo de buscar o erro para evitar o erro; o parado-

xo da estranheza dirigida à vida não monopolizada pela correção de erros. 

Politicologia: as políticas para a educação científica; a democracia pura; a despertocra-

cia; a invexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a recinofilia; a evoluciofilia; a heterocriticofilia; a epistemofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia. 

Sindromologia: o enfrentamento da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mitomania. 

Holotecologia: a consciencioteca; a psicoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Descrenciologia; a Autoconscienciotera-

peuticologia; a Autoconscienciometrologia; a Projeciologia; a Profilaxiologia; a Autevoluciolo-

gia; a Recinologia; a Recexologia; a Invexologia; a Despertologia; a Holomaturologia; a Ofiexo-

logia; a Complexiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciex-cobaia intermissivista; a conscin cobaia. 

 

Masculinologia: o autexperimentador; o autodesassediador; o autorreciclador; o tene-

pessista; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o evoluciente; 

o consciencioterapeuta; o verbetógrafo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o autor 

conscienciológico; o verponólogo; o vanguardista; o intermissivista; o energizador lúcido;  

o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a autexperimentadora; a autodesassediadora; a autorrecicladora; a tene-

pessista; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a evoluciente; 

a consciencioterapeuta; a verbetógrafa; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autora 

conscienciológica; a verponóloga; a vanguardista; a intermissivista; a energizadora lúcida;  

a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens 

libertus; o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens at-

tentus; o Homo sapiens conscientiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autofalseabilidade primária = aquela promotora da predisposição a corri-

gir erros; autofalseabilidade média = aquela promotora da predisposição a prevenir erros; autofal-

seabilidade avançada = aquela promotora da predisposição a fazer recins contínuas. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura maxifraterna; a cultura da desdra-

matização do erro; a cultura descrenciológica. 

 

Falseabilidade. O filósofo austríaco Karl Raimund Popper, em 1934, propôs o conceito 

de falseabilidade enquanto critério demarcador de cientificidade. 

Testabilidade. A falseabilidade decorreria da testabilidade da hipótese ou teoria em pro-

va experimental. 

Demarcação. A linha demarcando a ciência e a não-ciência seria a falseabilidade. 

Não-ciência. O campo não científico seria caracterizado pela ausência de falseabilidade. 

Neoparadigma. O paradigma consciencial permite extrapolar e ressignificar a noção de 

falseabilidade para a autofalseabilidade. 

Analogia. A autofalseabilidade pode ser critério de cientificidade análogo à falseabilida-

de, demarcando a Conscienciologia no campo científico. 

Racionalidade. A falseabilidade indica a racionalidade da teoria e a autofalseabilidade 

indica a racionalidade da consciência. 

Megadesafio. A autexposição consciencial à falseabilidade constitui megadesafio de co-

erência e teática à racionalidade do cientista. 

Autevolução. O critério de falsidade da autofalseabilidade é o não funcional, conforme  

o pragmatismo autevolutivo. 

 

Teste. A autexperimentação é a indução profilática de erro, em contexto autolaboratorial, 

controlado, monitorado. 

Base. A autofalseabilidade é básica à autexperimentação. 

Essência. A semperaprendência teática é a filosofia ou essência da autofalseabilidade. 

Paradigma. O autoparadigma consciencial já surge autofalseável, pois é evolutivo, rela-

tivo e não absoluto. 

 

Desenvolvimento. A autofalseabilidade envolve, por exemplo, as 7 etapas autovivenci-

ais, apresentadas em ordem alfabética: 

1.  Autoconscientização conscienciométrica. 

2.  Autoconscientização energética. 

3. Autoconscientização evolutiva. 

4.  Autoconscientização holossomática. 

5.  Autoconscientização multidimensional. 

6.  Autoconscientização pensênica. 

7.  Autoconscientização seriexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autofalseabilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 
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04.  Conscin  recinofílica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Desapego  ideativo:  Autocriticologia;  Homeostático. 

07.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

08.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

10.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOFALSEABILIDADE  DEMARCA  A  RACIONALIDADE  

CONSCIENCIAL  COM  A  LUCIDEZ  PARA  OS  CONTEÚDOS  

FALSOS,  EQUIVOCADOS,  ERRÔNEOS,  NÃO CONDIZENTES  

À  REALIDADE  EVOLUTIVA,  COSMOÉTICA  E  PRIORITÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a autofalseabilidade enquanto possibili-

dade lógica, factível? Quais obstáculos intraconscienciais ainda travam as autovivências de auto-

falseabilidade? 
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A U T O F A M I L I A R I D A D E    A S C E N D E N T E  
( A U T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autofamiliaridade ascendente é o efeito ou a condição evoluída de  

a consciência, intra ou extrafísica, buscar e manter intimidade crescente consigo própria, a partir 

da autocognição incessante, profunda, e da autoconvivência eutímica, holossomática e holobio-

gráfica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo família deriva do idioma Latim, familia, “família; doméstico; servi-

dor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; casa”. Surgiu no Século XIII. A palavra ascendente vem  

igualmente do idioma Latim, ascendens, de ascendere, “subir; montar; escalar”. Apareceu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoconvivialidade habitual crescente. 2.  Autoconvívio contumaz 

progressivo. 3.  Autointimidade vivenciada próspera. 4.  Autovinculação crescente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autofamiliaridade ascendente, miniautofamiliari-

dade ascendente e maxiautofamiliaridade ascendente são neologismos técnicos da Autoconvivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autodistanciamento regressivo. 2.  Autoinconvivência involutiva.  

3.  Autestranhamento estagnador. 

Estrangeirismologia: o Autoconviviarium; o Autocognitarium; o Reflexarium Botânico; 

o self-knowledge teático; a atração para o Zeitgeist; o bunker consciencial; a escuta atenta do fidus 

Achates apontando o nó górdio reciclável; a continuidade ampliando os rapports interconscien-

ciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconviviologia Lúcida. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoconvi-

viologia: inexorabilidade evolutiva. Autofamiliaridade: transcendência autocognitiva. Autocom-

placência não, autotares. 

Coloquiologia: o ato de ter confiança no próprio taco; o ato de saber pela raiz as prefe-

rências pessoais; o ato de ler de cadeira as autorreações peculiares; o ato de saber de cor e saltea-

do os gostos personalíssimos; o ato de nadar de braçada sobre a própria condição; o ato de falar 

de cátedra de si; o ato de trazer na palma da mão a realidade intraconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodevassamento cosmoético; o holopensene 

da interconvivialidade madura; o holopensene do autoconhecimento; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; 

os genopensenes; a genopensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; o teor da autopensenização; a grafopensenidade explicitando a autofamilia-

ridade autoral; o materpensene autorrevelador; a ancoragem autopensênica na autoconvivialidade 

sadia máxima; a inarredabilidade da autopensenidade ao longo da evolução; a emersão da auto-

pensenidade da Reciclologia e da Interassistenciologia. 

 

Fatologia: a autofamiliaridade ascendente; a autassistencialidade (Intraconscienciologia) 

qualificando a interassistencialidade (Interconscienciologia); o esquadrinhamento do microuni-

verso consciencial; a autoprivacidade vivenciada; a autossolidariedade cosmoética; os limites 

evolutivos entre a autocompreensão, a autotransigência e o autoimperdomento; o deleite da vida 

íntima; os bastidores existenciais; a interioridade; o subjetivismo; o intíssimo; a profundeza cons-
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ciencial; o abismo interior; o “olho do furacão” pessoal; a realidade autológica pessoal; o ato de 

pensenizar sobre si mesmo(a), na primeira pessoa, visando o megaentrosamento com terceiras pes-

soas; as potencialidades intraconscienciais ocultas; as lacunas intraconscienciais explícitas; a mu-

dança de gênero ao longo da seriéxis dificultando a autofamiliaridade ascendente do pré-serenão; 

o entendimento da autorrealidade a fim de viver no real nível evolutivo; o nivelamento consci-

encial cosmoético por cima; a autointimidade excessiva e leniente impedindo os avanços consci-

enciais; o risco de o abuso da familiaridade promover a estagnação; o autorrecolhimento podendo 

gerar o fechadismo consciencial; o medo da autorrealidade; os autenganos crassos; a falta de au-

toconvivência gerada pelos excessos da vida hodierna; o ansiosismo impedindo a solidão profí-

cua; a análise dos bastidores dos atos pessoais; o ensimesmamento podendo promover autorrefle-

xões profundas reperspectivadoras; o isolamento intencional; o isolamento profilático; os hábitos 

pessoais saudáveis; os costumes sociais; as reações pessoais previsíveis; a administração das idi-

ossincrasias; a necessidade de mexer nos recônditos da intraconsciencialidade; a autofamiliaridade 

apontando os trafais a adquirir e os trafares a serem superados; a autoinsatisfação cosmoética sen-

do a base do impulso evolutivo das reciclagens pessoais; o autoconhecimento mais profundo ali-

cerçando a autossegurança; a autovivência dos atributos mentaissomáticos mais recônditos; os 

adcons; o fato de a Evoluciologia exigir a autofamiliaridade incessante ao longo do Ciclo Multie-

xistencial Pessoal (CMP); a necessária tessitura da autofamiliaridade a cada nova ressoma; o re-

finamento da qualificação da autoconvivialidade enquanto condição-chave cosmoética para  

o bem-estar e a felicidade pessoal da conscin lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o dejaísmo intra-

consciencial evolutivo; a ampliação da autolucidez multidimensional através da interassistência; 

os extrapolacionismos parapsíquicos desvelando os recônditos conscienciais; a autodileção para-

genética; as autoconcepções teáticas embasadas nas autovivências multidimensionais; o dedo in-

visível do amparador; as energias do Serenão devassando a intraconsciencialidade da conscin pré- 

-desperta, ampliando o nível de autofamiliaridade; os parafatos corroborando as teorias conscien-

ciológicas a favor da Autocogniciologia Experimental; as pararreações pessoais ratificando a ge-

nuinidade da projeção lúcida; a parainalienabilidade vivencial; o mudancismo intermissivo impri-

mindo a paracultura da autofamiliaridade; a parafamiliaridade; a capitalização do conhecimento 

pessoal multidimensional; a exigência do desenvolvimento da holomemória pessoal para a depu-

ração da autofamiliaridade a cada nova ressoma; a preponderância da paragenética facilitando  

a autofamiliaridade; a vivência da Holomemoriologia Madura intensificando e qualificando a au-

tofamiliaridade ascendente da consciência lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo infraestrutura intelectual–autovivência parapsíquica;  

o sinergismo autofamiliaridadade-altruísmo; o sinergismo autofamiliaridade vivenciada–hete-

rassistência lúcida; o sinergismo dos cons magnos recuperados. 

Principiologia: o princípio da exclusividade da conteudística consciencial; o princípio 

de ninguém evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da auto-

consciência multidimensional; o princípio da atração dos afins; o princípio da inalienabilidade 

autovivencial; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio cosmoético da autocorre-

ção imediata após a autoconstatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando e fortalecendo a auto-

convivialidade. 

Teoriologia: a teoria da subjetividade; o 1% de teoria e os 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico enquanto celeiro vivencial para  

a qualificação e aprofundamento da autofamiliaridade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labora-
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tório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico da retrocognição; o labcon pessoal diuturno. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometria; o Colégio Invisível da Autex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Autoconscien-

ciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da extensão e profundidade da bagagem autocognitiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autoconvivialidade despojada; 

as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconsciencialidade. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo autexame-autopesquisa-autoconheci-

mento. 

Enumerologia: a autofamiliaridade ascendente na observação do contexto; a autofami-

liaridade ascendente na degustação do assunto; a autofamiliaridade ascendente na apreciação do 

cenário; a autofamiliaridade ascendente no reconhecimento da energia; a autofamiliaridade as-

cendente na sensação da emoção; a autofamiliaridade ascendente na apreensão da ideia; a autofa-

miliaridade ascendente na parapercepção cosmovisiológica pessoal. 

Binomiologia: o binômio autonegligência-autorresponsabilidade; o binômio vivência 

pessoal confortável–crise pessoal desafiadora; o binômio patológico microuniverso intransitável 

por si–microuniverso intransitável por outrem; o binômio autoimagem-heteroimagem; o binômio 

reação inesperada–reação exagerada; o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; o binômio 

inexorabilidade da autoconvivialidade–inarredabilidade da autofamiliaridade ascendente ao lon-

go da autevolução. 

Interaciologia: a interação autofamiliaridade subjetiva–autofamiliaridade objetiva;  

a interação autointeresse reconhecido–autotemperamento conhecido; a interação ideia-realida-

de; a interação cérebro-paracérebro; a interação intraconsciencialidade fortalecida–imperturba-

bilidade lúcida; a interação aspirações íntimas cosmoéticas–assistências recebidas; a interação 

cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconsciencial; a interação Fisiologia-Parafisiolo-

gia; a interação Microcosmologia-Macrocosmologia. 

Crescendologia: o crescendo autofamiliaridade ascendente–autoimperturbabilidade;  

o crescendo autenfrentamento das autocorrupções–qualificação da autocriticidade; o crescendo 

erro-acerto; o crescendo das autodepurações críticas na intimidade da intraconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio autofamiliaridade ascendente–autorrecins incessantes–aute-

volução infinita; o trinômio autocognição-autoconsciência-autofamiliaridade; o trinômio auto-

convivialidade-automaturidade-autofamiliaridade; o trinômio autolucidez-autoconfiança-autole-

aldade; o trinômio imaginação–memória–juizo crítico; o trinômio omissão-engano-erro; o trinô-

mio autestranhamentos pueris–autointerrogações juvenis–autoquestionamentos adultos. 

Polinomiologia: o polinômio evolução-Cosmoética-interassistencialidade-prioridade. 

Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo egola-

tria / egocídio cosmoético; o antagonismo autexposição / autoprivacidade; o antagonismo 10 di-

as / 10 anos; o antagonismo reconhecimento holossomático / estranhamento somático; o antago-

nismo essência / aparência; o antagonismo realidade subjetiva / realidade objetiva; o antagonis-

mo densidade consciencial / superficialidade consciencial; o antagonismo conformático conteúdo 

da consciência / soma da consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aumento de relações interpessoais na evolução não 

desonerar a necessidade de autoconvivialidade; o paradoxo da holobiografia desconhecida pela 

própria consciência e conhecida por outras consciência. 

Politicologia: a democracia pura; a parapsicocracia; a proexocracia; a cognocracia;  

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autoinseparabilidade; a lei do maior esforço evolutivo qualificando 

os autoconteúdos vivenciáveis; a lei do maior esforço pesquisístico aplicada à busca incessante da 

cognição sobre si mesmo; a lei do maior esforço intelectivo nas recins consecutivas; a autocons-

ciência quanto às leis da Fisiologia Humana; as leis da proéxis; as paraleis do Paradireito. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4679 

Filiologia: a conviviofilia; a autocogniciofilia; a neofilia; a conteudofilia; a consciencio-

filia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a autofobia impedindo as autoinvestigações e autossuperações prioritárias. 

Sindromologia: a necessidade da profilaxia da síndrome de Gabriela. 

Mitologia: a queda do mito da solidão. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a experimento-

teca; a proexoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconviviologia; a Intraconscienciologia; a Autopesquisolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Holossomatologia; a Recexologia; a Har-

moniologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Holomnemonicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin eutímica; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopenseni-

cus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautofamiliaridade ascendente = a da conscin intermissivista primeva, 

tornando-se consciente quanto ao uso de atributos pessoais recentes; maxiautofamiliaridade as-

cendente = a da conscin-líder cosmoética autoconsciente quanto à desenvoltura dos megaatributos 

pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autoconscienciometrologia; 

a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Autocoerenciologia; a cultura da Autodiscernimen-

tologia; a cultura da Autorreciclologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Caracterologia. Conforme a Holossomatologia, eis, relacionados na ordem lógica,  

por exemplo, 4 eixos de abordagens úteis para o desenvolvimento da autofamiliaridade: 

1.  Autofamiliaridade somática: as idiossincrasias; as mazelas pessoais; o locus mino-

ris resistentiae; o gênero atual; os instrumentos de aferição somática; a Autossomatologia Lúcida. 
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2.  Autofamiliaridade energossomática: as gradações do EV pessoal; as facilidades pa-

rafenomênicas; as dificuldades energossômicas; o mapeamento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; os chacras predominantes; a Autenergossomatologia Lúcida. 

3.  Autofamiliaridade psicossomática: o temperamento; o default emocional na infân-

cia; as reações e emoções preponderantes; a Autopsicossomatologia Lúcida. 

4.  Autofamiliaridade mentalsomática: a desenvoltura idiomática; a biblioteca particu-

lar; o estilo autoral; os autores prediletos; as preferências idiomáticas; as afinidades ideativas;  

o polineuroléxico pessoal; a Automentalsomatologia Lúcida. 

 

Qualificadores. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, relacionados na ordem 

alfabética, para a conscin predisposta aos aprofundamentos autocognitivos (Conscienciologia 

Profunda), 10 qualificadores da autofamiliaridade ascendente cotejados com os respectivos tra-

vões dispensáveis: 

01.  Autabertismologia versus Autapriorismologia. 

02.  Autanaliticologia versus Autocatastrofismologia. 

03.  Autenfrentamentologia versus Autovitimologia. 

04.  Autocriticologia versus Autenganologia. 

05.  Autodesassediologia versus Autopatopensenologia. 

06.  Autoincorrupciologia versus Autanticosmoeticologia. 

07.  Autorraciocinologia versus Autodramatologia. 

08.  Autorrealismologia versus Autonirologia. 

09.  Autorrecinologia versus Autodispersologia. 

10.  Autorreflexologia versus Autoprecipitaciologia. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Catalisologia, eis, entre outros, relacionados na ordem alfabética, 

20 efeitos homeostáticos factíveis, motivadores para a conscin lúcida buscar ou reforçar a autofa-

miliaridade ascendente: 

01.  Autaceitação: a autaquiescência; a autanuência; a receptividade pessoal. 

02.  Autafeição: a autestima; a autadmiração; a valorização pessoal. 

03.  Auteficiência: a autoqualificação; o autorrefinamento; a otimização pessoal. 

04.  Autevolução: a autoultrapassagem; a autossuperação; a aceleração pessoal. 

05.  Autobenevolência: a autafabilidade; a automagnanimidade; a generosidade pessoal. 

06.  Autocoerência: a autoconsistência; a holocoerência; a cosmoeticidade pessoal. 

07.  Autocognição: a autopercepção; o autoconhecimento; a conscientização pessoal. 

08.  Autocompreensão: o autentendimento; a autelucidação; a megaintelecção pessoal. 

09.  Autoconfiança: a autossegurança; a autocerteza; a convicção pessoal. 

10.  Autocosmovisão: a autocontemplação; o sobrepairamento; a megavisão pessoal. 

11.  Autodesrepressão: a autodesinibição; o autarrojo; a saída do subnível pessoal. 

12.  Autodiscernimento: o autojuízo crítico; o tino; a perspicácia pessoal. 

13.  Autoimperdoamento: o autenfrentamento; a autorrecin; a implacabilidade pessoal. 

14.  Autoliderança: a autogovernabilidade; a autogestão; a liberdade pessoal. 

15.  Autolocalização: a autoidentificação; a autorientação; a neoperspectivação pessoal. 

16.  Autopacificação: a autoconciliação; a anticonflitividade; a serenidade pessoal. 

17.  Autoposicionamento: a autorresolução; a autodefinição; a coragem pessoal. 

18.  Autoprevisibilidade: a antecipação; a antevisão; a prospectiva pessoal. 

19.  Autorganização: a autopriorização; a autorretilinearidade; a estética pessoal. 

20.  Autovolição: a autovoliciolina aditivada; a megavolicionalidade pessoal. 

 

Evoluciologia. Sendo a autoconvivialidade inexorável perante a evolução, a Harmonio-

logia Intraconsciencial pode ser edificada pela busca da autovivência lúcida da autofamiliaridade 

ascendente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autofamiliaridade ascendente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

03. Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

04. Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05. Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06. Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07. Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08. Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09. Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10. Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

11. Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

12. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13. Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14. Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15. Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOFAMILIARIDADE  ASCENDENTE  É  A  CONDIÇÃO 
SALUTAR  EMBASADA  NA  AUTOCONVIVIOLOGIA  LÚCIDA,  
VISANDO  A  CAPITALIZAÇÃO  COGNITIVA  PESSOAL  MÁXI-
MA  E  O  AUTODESEMPENHO  EXISTENCIAL  PRIORITÁRIO. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a própria realidade intracons-

ciencial? Mantém autofamiliaridade ascendente e proativa? 

 

D. D. 
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A U T O F I C Ç Ã O  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoficção é a autopensenização disfuncional, irrealista, fantasista, ilusó-

ria, onírica, exagerada ou megalomaníaca na vida diuturna, intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo ficção vem do idioma Latim, fictio, “formação; criação; obra; traba-

lho; ação de fingir; pensamento dissimulado; suposição; hipótese”, provavelmente através do 

idioma Francês, fiction, “impostura”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Autodevaneio. 02.  Autonirismo. 03.  Autofantasia. 04.  Autofarsa. 

05.  Automistificação. 06.  Autoilusão. 07.  Automentira. 08.  Autoirrealidade. 09.  Autembuste. 

10.  Automegalomania; fábula autobiográfica; ficção autobiográfica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo ficção: fic-

cional; ficcionalidade; ficcionalismo; ficcionalista; ficcionalística; ficcionalístico; ficcionarizar; 

ficcionarização; ficciônimo; ficcionismo; ficcionista; ficcionística; ficcionístico; metaficção. 

Neologia. O vocábulo autoficção e as duas expressões compostas autoficção amadora  

e autoficção profissional são neologismos técnicos da Autassediologia. 

Antonimologia: 1.  Autorrealidade. 2.  Autoverdade. 3.  Autautenticidade. 4.  Incorrupti-

bilidade cosmoética. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi excêntrico; o megamaya; o fantasy world; a self-

performance imaginária; o autopersonagem virtual atuante pela Internet; o script quimérico cons-

truído para si e inferido para os outros. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dominado pelas fantasias; os estultopensenes; a es-

tultopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os entropopensenes; a entropopense-

nidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os narcopensenes; a narcopensenidade; os no-

sopensenes; a nosopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os pensenes autointoxicados; o fechadismo pensênico perpetuando o autengano. 

 

Fatologia: a autoficção; a impostura a si mesmo; as balelas autoimpostas; a preguiça 

mental impossibilitando a autorreflexão; a autassediopatia; a imaturidade consciencial; a autoin-

coerência; a autocorrupção; a autocontradição; a autenganação; o acriticismo pessoal; a autocor-

rupção do escapismo; o megautassédio da alienação; os interesses estéreis; a ficção científica;  

o rolo compressor das inutilidades; o sofismário; as abordagens disfuncionais na vida dia a dia;  

o dogma como sendo ficção religiosa; a pesquisa não participativa como sendo ficção científica;  

a isenção como sendo ficção jurídica; a incorruptibilidade como sendo ficção política; a carência 

da reeducação pessoal a partir da autopensenidade; a ficcionarização dos fatos; o encadeamento 

fatuístico falseado; o encaixe forçado dos eventos nas próprias convicções absolutas; as invencio-

nices autobiográficas; o preenchimento fantasioso das lacunas mnemônicas; os fragmentos mne-

mônicos reinterpretados ilusoriamente; a trama emocional experienciada solitariamente na intra-

consciencialidade; a pretensão de burlar a realidade; a autossucumbência ao onirismo; a vida fictí-

cia contada para si mesmo; a tentativa vã de preencher o vazio existencial autoimposto. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recons-

trução holobiográfica arbitrária; a frustração na paraconstatação da própria realidade; a melex;  

a parapsicose pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico subcerebralidade-autassedialidade; o siner-

gismo autenganador imaginação-emoção. 

Principiologia: o princípio patológico da autassedialidade; o princípio da indisfarçabi-

lidade das energias conscienciais. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autassédio. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas capazes de combater as autoficções. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos deletérios da autassedialidade; o efeito da excessiva necessidade 

de aprovação alheia. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo ilusão-desilusão. 

Enumerologia: a fabulação; a falsificação; a fabricação; a fantasia; a falácia; a farsa;  

o factoide (aliteração). O autenredo anedótico da mente descompromissada; o autenredo aventu-

resco da mente adrenalínica; o autenredo bélico da mente conflituosa; o autenredo clássico da 

mente automimética; o autenredo dramático da mente autovitimizada; o autenredo policial da 

mente marginal; o autenredo romântico da mente simplória. 

Binomiologia: o binômio autocorruptor maximizar trafores–minimizar trafares. 

Interaciologia: a interação patológica autassédio-heterassédio; a interação autexposi-

ção inautêntica–falso exemplarismo. 

Trinomiologia: o trinômio fatos-parafatos-imaginação; o trinômio patológico autoin-

sinceridade-autocorrupção-autossabotagem; o trinômio regressivo autoconceito idealizado–au-

toimagem distorcida–autestima baixa. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

tocriticidade; o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção cognitiva–dis-

torção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autoverdade / autoficção; o antagonismo identidade 

real / identidade autoficcionada; o antagonismo escrita tarística / escrita autoficcional. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin autassediada sem heterassédio; o paradoxo da 

maior fantasia inebriante ficar sempre aquém da mínima vivência real; o paradoxo da consciên-

cia imatura preferir mascarar a própria realidade a encarar a verdade passível de aprimora-

mento. 

Politicologia: a idolocracia; a vulgocracia; a asnocracia; a genuflexocracia; a barbaro-

cracia; a teocracia; a clerocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; o medo da vida mascarado na pseudossegu-

rança do universo fantasiado. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mentira; a síndro-

me do infantilismo; a perda de parâmetros da realidade nas síndromes delirantes. 

Maniologia: a apriorismomania; a autassediomania; a egomania; a interiosemania; 

a murismomania; a robexomania; a subcerebromania. 

Mitologia: a Mitologia Pessoal; o mito do livro sagrado; o mito da vida humana única. 

Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a bizarroteca; a patopensenoteca; a toxicote-

ca; a idiotismoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Autenganologia; a Desviologia; a Errologia;  

a Autoincoerenciologia; a Parapatologia; a Psicopatologia; a Consciencioterapia; a Recexologia;  

a Reeducaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autassediadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autoficcionista; o autobiógrafo ficcional. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autoficcionista; a autobiógrafa ficcional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fictor; o Homo idiota; o Homo cissator; o Homo sapiens 

inconsciens; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris;  

o Homo sapiens ilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoficção amadora = a autofantasia da jovem incorrigivelmente deva-

neadora, vivendo no mundo da Lua; autoficção profissional = a autofantasia do artista dedicado  

à ficção literária ou literatice. 

 

Culturologia: a cultura patológica da alucinação; a cultura da Autodesassediologia;  

a cultura da celebridade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoficção, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Basbaquice:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Falsidade  objetal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Fonte  da  mentira:  Mentirologia;  Nosográfico. 

12.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

14.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  SUBORDINAÇÃO  PATOLÓGICA  ÀS  AUTOFICÇÕES  FAZ  
A  CONSCIÊNCIA  INCAUTA  PERDER  OS  MAIS  PRECIOSOS  

VALORES  EVOLUTIVOS  OFERECIDOS  PELAS  REALIDA- 
DES  DESAFIADORAS  DA  VIDA  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda desperdiça a vida com as autoficções? Por 

quais razões? 
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A U T O F L A G E L A Ç Ã O    R E L I G I O S A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoflagelação religiosa é a conduta patológica de autopunição física  

e / ou moral adotada pela conscin, homem ou mulher, a partir do autequívoco da sacralização do 

sofrimento e do martírio enquanto catalisadores de purificação e redenção. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo flagelação deriva do idioma Latim, flagelatio, “ação de açoitar; ação 

de bater; ação de malhar o trigo e obter semente, desdobrá-lo”. Surgiu no Século XVIII. O termo 

religioso procede igualmente do idioma Latim, religiosus, “piedoso; pio; religioso; sagrado; con-

sagrado pela religião”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocastigo religioso. 2.  Autagressão religiosa. 3.  Conduta autopu-

nitiva teológica. 4.  Automortificação religiosa. 5.  Autotortura religiosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo flagelação: 

autoflagelação; flagelada; flagelado; flagelador; flageladora; flagelante; flagelar; flagelativa; 

flagelativo; flagelável; flagelo; flagelômano; flagiciada; flagiciado; flagiciar; flagício; heterofla-

gelação. 

Antonimologia: 1.  Autorreciclogenia. 2.  Autacolhimento mentalsomático. 3.  Autoafe-

to sadio. 4.  Autestima sadia. 5.  Autodesrepressão consciencial. 

Estrangeirismologia: o tripallium da conscin autovitimizada; o ato de pagar os pecados 

ad eternum; a vivência do carpe diem com responsabilidade e alegria; o to paint the town red em 

cada conquista evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Autoflagela-

ção: sofrimento autoimposto. Autoflagelação: penitência anacrônica. Autoflagelação: punição 

autovitimizadora. Autoflagelação revela autodesafeto. Autoflagelação: autassédio crasso. Auto-

flagelação gera autestigmatização. Autoflagelação agrava feridas. Autoflagelação repele ampa-

ro. Autoflagelação, não. Autorresponsabilização. Autoflagelação, não. Autoconsciencialidade. 

Coloquiologia: o modelo antievolutivo do mártir ou santidade arrastando milhares de 

consciências para o buraco; os autodepreciadores de plantão; o pesar nas tintas devido à falta de 

autocrítica; o indivíduo submisso à sofrência; o cutucão na ferida impedindo ou retardando a ci-

catrização; o chororô revelando a necessidade de ampliar a mundividência e o autorrealismo 

consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autocuras. Autoculpa, má consciência, remorso, arrependimento, autocorrupção, 

autassédio e automelin são condições patológicas curáveis através da assistência às outras cons-

ciências”. 

2.  “Dogmas. A defesa dos costumes ultrapassados mantém os dogmas de todas as na-

turezas”. 

3.  “Doidura. Toda doidura dói”. “Se você pretende alcançar o nível da vivência da au-

toimperturbabilidade, deve perguntar-se com a autocrítica máxima: – „Na última semana cometi 

alguma doidura?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovitimização; o holopensene de medo; o ho-

lopensene fóbico; o holopensene pessoal vulnerável predispondo os ataques extrafísicos; a auto-
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pensenização patológica; a autoculpabilização pensênica; a matriz pensênica religiosa presente na 

manifestação cotidiana; a matriz pensênica religiosa sinalizando as recins prioritárias à autodina-

mização evolutiva; os patopensenes autodepreciativos; a patopensenidade; os xenopensenes asse-

diadores; a xenopensenidade; a necessidade de ampliar os autoortobenignopensenes; a busca pelo 

desenvolvimento da autoortobenignopensenidade; o holopensene homeostático promotor do alí-

vio holossomático; a pensenidade desdramatizadora; a leveza holopensênica; o bom humor cos-

moético presente na autopensenidade; a necessidade da transição autoparadigmática para renova-

ção do holopensene pessoal; o mapeamento dos autassédios pensênicos contribuindo para ampliar 

a autodesassedialidade; o contato com holopensene homeostático e acolhedor das consciências sa-

dias, exemplificando o exercício do autoconvívio cosmoético. 

 

Fatologia: a autoflagelação religiosa; o impulso de automartírio após identificação de 

equívoco pessoal; a valorização da sofrença; o sofrimento autoimposto objetivando, irracional-

mente, ressarcir os equívocos ou “pecados” pessoais; o castigo autassediador sem nenhum resul-

tado pró-evolutivo; o vício da autotortura religiosa promovendo autexposição trafarista e rapport 

com bolsões baratrosféricos; a visão autotrafarista e autovitimizadora estimulada pela crença reli-

giosa; a autagressão somática; o desrespeito quanto às próprias necessidades holossomáticas;  

a autoculpa seguida da necessidade de autopunição moral ou física; a educação formal e familiar 

pautada na punição; as autoviolências física e psicológica sendo parâmetros de santidade ao longo 

da História do cristianismo até os dias de hoje; a canonização de conscins praticantes do autofla-

gelamento; a autagressão mística compondo o porão consciencial a ser superado; a identificação 

do esquema de autossacrifício na automanifestação anacrônica; a autoculpa em lidar com dinhei-

ro, dificultanto a conquista de condição financeira equilibrada; a recin autoimposta visando o bem- 

-estar pessoal duradouro e a autodinamização evolutiva; a teática invexológica contribuindo para 

o desenvolvimento da inortodoxia, desde a juventude; a teática invexológica impulsionando re-

cins precoces pró neoego intermissivo; o autesforço visando a consolidação dos valores intermis-

sivos; a autexposição desdramatizada e sadia do autotrafar religioso, estimulando feedbacks  

e autorreflexão sobre neocondutas evolutivas; o autoconvívio sadio através da ampliação autocos-

moética; a participação no curso Teáticas Interassistenciais promovido pela Associação Interna-

cional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS), contribuindo para a desdramatiza-

ção dos erros pessoais e superação do trafar religioso; a participação no curso Reciclagem das 

Posturas Religiosas promovido pela Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial 

(ASSIPI); a escrita tarística desdramatizadora sobre a autoflagelação religiosa, evidenciando a au-

tossuperação; a docência conscienciológica enquanto ferramenta inestimável para a realização de 

recins e assunção da autoconsciencialidade; o reconhecimento dos autotrafores atuais, possibili-

tando o exercício da assistência e o autodesassédio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paravínculos 

extrafísicos com consciexes religiosas; o assédio extrafísico instrusivo por meio de cunha mental 

ilógica e irracional; a projeção extrafísica evidenciando as mazelas psicossomáticas pessoais a se-

rem superadas; o acolhimento mentalsomático da equipex durante experimentos laboratoriais, 

evidenciando feridas profundas com desdramatização, bom humor e parassegurança; as retrocog-

nições esclarecedoras quanto ao temperamento religioso pessoal; o emprego inadequado das ener-

gias conscienciais (ECs) na auto e heteroconvivialidade; a autodepreciação prejudicando a cicatri-

zação das paraferidas; a participação em dinâmicas parapsíquicas; a assistência às consciexes au-

toflageladoras durante a tenepes; o amparo extrafísico mentalsomático da escrita conscienciológi-

ca; a assunção do papel de assistente interdimensional gerando link com o amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autoflagelação-heteroflagelação; o sinergis-

mo cosmoético autodesassédio-heterodesassédio. 
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Principiologia: o princípio do autoconvívio cosmoético; a aplicação do princípio da 

descrença (PD); a vivência do princípio do autoimperdoamento. 

Codigologia: as cláusulas do autoimperdoamento e heteroperdoamento no código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do corpo-fole; a teoria do holossoma; a teoria da saúde conscien-

cial; a teoria da desperticidade; a teoria do Serenão substituindo o modelo anacrônico e antievo-

lutivo da santidade; a teoria da Consciex Livre (CL) incentivando a necessidade de autossupera-

ção das mazelas psicossomáticas fundamentadas em crenças religiosas. 

Tecnologia: a técnica da invéxis e a técnica da recéxis enquanto ferramentas de acelera-

ção recinológica em prol da construção de neoego evolutivo; a técnica da lupa maturológica as-

sociada à técnica do contraponto entre senso evolutivo e contrassenso regressivo; a técnica do 

pensenograma; as técnicas de eliminação do vocabulário religioso na comunicação pessoal;  

a técnica da escrita verponológica terapêutica; a técnica da rotina útil descartando o mau hábito 

autassediador e antiproexológico; a técnica da valorização da singularidade pessoal eliminando 

as condutas anticosmoéticas de autorrejeição, busca pela perfeição e autopunição; a técnica da 

projecioterapia; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) contribuindo para a ampliação da autocognição e assistencialidade pessoal;  

o voluntariado na Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial contribuindo pa-

ra a recin do misticismo pessoal; o voluntariado na Associação Internacional da Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS) contribuindo para a vivência da inortodoxia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium enquanto câmera reci-

nológica avançada; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorre-

trocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Autopesqui-

sologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito das retrovidas em contexto religioso na matriz autopensênica; os 

efeitos da autoflagelação no holossoma; o efeito halo da superação da autoflagelação; os efeitos 

seriexológicos das lavagens cerebrais. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da vivência do paradigma consciencial 

evidenciando as irracionalidades das crendices religiosas. 

Ciclologia: o ciclo anticosmoético erro-autoculpa-autoflagelação; o ciclo autolibertário 

erro-autanálise-autocorreção. 

Enumerologia: o autocastigo pelos maus tratos físicos; o autocastigo pela privação do 

sono; o autocastigo pela repressão emocional; o autocastigo pela repressão sexual; o autocastigo 

pela abstenção de prazeres; o autocastigo pela disciplina castradora; o autocastigo pelo isola-

mento patológico. 

Binomiologia: o binômio autoafeto-autodesassédio; o binômio erro-acerto; o binômio 

erro-neoaprendizado; o binômio autoconscienciometria-autoconsciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo autoparadigma religioso–autoparadigma consciencial;  

o crescendo do autocuidado holossomático; o crescendo automundividência-autocosmovisão;  

o crescendo dramatização-sobrepairamento; o crescendo confessionário–conscin-cobaia; o cres-

cendo autodepreciação-autoconscienciometria; o crescendo autexposição trafarista–autexposi-

ção sadia do trafar; o crescendo dependência-independência-interdependência. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer desconstruindo a labuta da tortura; 

o trinômio autocognição-autodiscernimento-autodesassedialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autaceitação consciencial / autorrejeição conscien-

cial; o antagonismo crise de crescimento / sofrimento autopunitivo; o antagonismo autorrespon-

sabilização / heterorresponsabilização; o antagonismo planejamento da meta inviável / planeja-
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mento da meta factível; o antagonismo dramatização estagnadora / desdramatização proativa;  

o antagonismo perfeccionismo / realismo; o antagonismo consciência perfeccionista / consciên-

cia realista; o antagonismo autocobrança evolutiva / autocobrança descabida; o antagonismo re-

cin avançada / autoculpa cronicificada; o antagonismo voto de pobreza / saúde financeira. 

Paradoxologia: o paradoxo de refletir sobre a patologia poder gerar alívio holossomá-

tico e ampliar a autolucidez; o paradoxo de a autorresponsabilização pelo problema promover 

homeostasia pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da evolução. 

Fobiologia: a errofobia; a proexofobia; a tanatofobia; a heresiofobia; a descrenciofobia; 

a teaticofobia; a enissofobia; a harmatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de queixar-se; a mania de sofrer; a mania de lembrar dos próprios 

erros e esquecer dos próprios êxitos; a mania de não comemorar as próprias conquistas. 

Mitologia: o mito do mártir ou da santidade enquanto modelo evolutivo; o mito do pe-

cado; o mito da vida eterna no paraíso; o mito do limbo; o mito de o sofrimento preceder a felici-

dade; o mito de o sofrimento ser necessário ao processo autevolutivo; o mito da infalibilidade 

papal; o mito de a punição ser educativa e preparar as crianças para a vida; o mito da purifica-

ção pela dor (ascese); o mito da autolibertação pela autoimolação; o mito medieval de os flage-

lantes afastarem a peste pela autopenitência; o mito do voto de pobreza, castidade e obediência 

enquanto estratégia de dinamização evolutiva. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Errologia; a Reciclologia; a Acertologia; a Ho-

lossomatologia; a Projeciologia; a Autocosmoeticologia; a Autodesassediologia; a Autolucidolo-

gia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Descrenciologia; a Proexologia; a Assistenciolo-

gia; a Profilaxiologia; a Paraterapeuticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autovitimizada; a conscin trafarista; a conscin religiosa. 

 

Masculinologia: o masoquista; o guia amaurótico; o assediador; o autotorturador; o obs-

tinado na culpa; o autopenitente; o doutrinador; o homem considerado santo; o intermissivista;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o maxidissidente ideológico; o maxidissidente religioso; 

o reciclante existencial; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a masoquista; a guia amaurótica; a assediadora; a autotorturadora; a obs-

tinada na culpa; a autopenitente; a doutrinadora; a mulher considerada santa; a intermissivista;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a maxidissidente ideológica; a maxidissidente religiosa; 

a reciclante existencial; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens 

genuflexus; o Homo sapiens doctrinator; o Homo sapiens sanctificatus; o Homo sapiens antis-

cepticus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoflagelação religiosa crassa = a manifestação consciencial autopuniti-

va, ferindo o próprio corpo; autoflagelação religiosa sutil = a manifestação consciencial autopuni-

tiva pela autodesmoralização. 

 

Culturologia: a cultura da sofrença; a cultura da autovitimização; a cultura do auto-

martírio; a cultura da banalização do autocuidado; a cultura da autopatopensenização; a cultura 

da evitação do autodesperdício; a opção pela cultura da Recinologia; a opção pela cultura da Au-

todescrenciologia; a autoinserção gradativa na cultura da Invexologia; a autoinserção gradativa 
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na cultura da Recexologia; a cultura da Dessomatologia enfatizando a importância da saúde 

consciencial. 

 

Decorrências. De acordo com a Holossomatologia, eis, em ordem funcional, 4 possíveis 

efeitos da autoflagelação religiosa no holossoma: 

1.  Soma: autagressão somática; negligência física; indisposição orgânica; tensão muscu-

lar; aparecimento de doença psicossomática. 

2.  Energossoma: opressão do cardiochacra; ausência energética; desperdício das ECs; 

autodefesa energética ineficiente. 

3.  Psicossoma: angústia; autorrejeição; autoculpa; errofobia; autopiedade. 

4.  Mentalsoma: manutenção de valores anacrônicos; perfeccionismo; megalomania. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem funcional, 4 medidas terapêuticas holossomáticas para 

a supressão da autoflagelação religiosa: 

1.  Soma: a opção pelo autocuidado do corpo humano, diariamente, contrapondo a auto-

punição somática crassa ou sutil. 

2.  Energossoma: a dedicação diária à assistência tenepessológica, contrapondo a utili-

zação disfuncional das próprias ECs decorrente da autoculpa. 

3.  Psicossoma: a autoconscienciometria, visando o mapeamento e análise crítica dos 

contextos e reações emotivas pessoais associados à autoflagelação religiosa. 

4.  Mentalsoma: a dedicação à teática do princípio da descrença, pelo omniquestiona-

mento cosmoético, contrapondo a sacralização obsoleta da autopunição teológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoflagelação religiosa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Automutilação  infantojuvenil:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Infante  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Jogo  da  religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  da  culpa  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

14.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  religioso:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOFLAGELAÇÃO  RELIGIOSA  É  POSTURA  ANACRÔ-
NICA,  ILÓGICA  E  ANTIEVOLUTIVA,  CABENDO  AO  INTER-

MISSIVISTA  DINAMIZAR  AS  AUTORRECINS  E  UTILIZAR   
OS AUTOTRAFORES  EM  DIREÇÃO  AO  AUTOCOMPLÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica algum nível de autoflagelação religio-

sa? Sabe tirar partido dos equívocos pessoais impulsionando a autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gracelli, Muriel; Autossuperação do Resquício Religioso na Invéxis; Artigo; Gestações Conscienciais: 
Estudos sobre Inversão Existencial; Revista; Vol. 11; 3 enus.; 2 tabs.; 15 refs.; Associação Internacional de Inversão 

Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 24 a 34. 

2.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo; 
& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 

22 filmes; 1 foto; 79 infográficos;1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 2 apênds.; 571 refs.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 126 a 185. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 179, 546 

e 547. 

 

M. U. G. 
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A U T O F O C A L I Z A Ç Ã O    H O L O S S O M Á T I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autofocalização holossomática é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, manter a atenção no holossoma, a fim de expandir a autopercepção e a autorreflexão so-

bre o modo pessoal de funcionar, promovendo a interação multiveicular necessária para as reci-

clagens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo focal procede do idioma Francês, focal, “relativo a foco (ótica)”. Sur-

giu no Século XIX. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, holós, “total; 

completo; inteiro”. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma 

Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autofocalização multiveicular. 2.  Autofocagem holossomática.  

3.  Autoconcentração nos veículos de manifestação. 4.  Autoatenção holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autofocalização holossomática, autofocalização 

holossomática mínima e autofocalização holossomática máxima são neologismos técnicos da Au-

toparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoignorância dos veículos de manifestação. 2.  Autalienação ho-

lossomática. 3.  Amaurose holossomática. 4.  Descaso holossomático. 

Estrangeirismologia: o locus of control (LOC); o ato de estar atento quanto à perfor-

mance holossomática; o checkup da saúde holossomática; o streptease evolutivo; o continuum 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade dos 4 veículos de manifestação. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autofoca-

lização holossomática: autorresponsabilidade. Saúde exige reciclagem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; o holopensene da autopes-

quisa; o holopensene da saúde consciencial; o holopensene da autorresponsabilidade; o holopen-

sene pessoal harmônico; o holopensene pessoal do detalhismo; o desenvolvimento da parapercep-

tibilidade aprofundando a cognição instantânea do padrão pensênico pessoal; a higidez holosso-

mática refletindo a higidez pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a homeostase holosso-

mática derivada da ortopensenização habitual. 

 

Fatologia: a autofocalização holossomática; a atenção a cada veículo de manifestação;  

a autocognição através da interação multiveicular; a autopercepção através da autofocalização nos 

4 veículos de manifestação; a autofocagem nas ações e reações conscienciais; a falta da autointe-

ração; a baixa autocognição; a falta de autocompreensão e da heterocompreensão; o descaso de si 

mesmo; o loc externo; a perturbabilidade; a autovitimização; o autassédio pela falta de reflexão; 

as patologias conscienciais; a antievolução; a vivência exclusiva pelo paradigma intrafisico; a au-

topesquisa enquanto ferramenta indispensável à autevolução; a autanálise holossomática; o mega-

entendimento do autoprognóstico; a autassistência e a heterassistência; a autorresponsabilidade 

evolutiva; a desdramatização das mazelas do cotidiano; a confiança na capacidade de autorresolu-

tividade dos processos conscienciais; a imperturbabilidade por meio da autocognição; a compre-

ensão do holossoma; a autoimagem real; o loc interno; o automegafoco; a bússola interna como 

condutora da mudança comportamental; a autocuroterapia; o autodesassédio; o equilíbrio consci-
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encial; o convívio sadio com o holossoma; o descortino das novas possibilidades pessoais através 

da autofocalização holossomática; a saúde consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a herança holos-

somática; a energia gerada pelas recins; a vivência pelo paradigma consciencial; a parapercepção; 

a heteroparapercepção; a autoparacognição; a pararreflexão; os insights do amparo extrafísico 

quanto aos pontos cegos pessoais; a neocondição holossomática; o paratendimento autoconscien-

cioterápico; o diálogo transmental junto ao amparador extrafísico; a parapreceptoria em saúde ho-

lossomática; a projetabilidade consciencial (PC) paraterapêutica; a autoprojecioterapia; a prime-

ner a partir da autocura magna; as neopararrotinas úteis estabelecidas através da autocognição; os 

aparelhos extrafísicos otimizadores da autolucidez; a expansão paracerebral através de paratécni-

cas alinhadas à Holossomatologia; a homeostase holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-holossoma; o sinergismo técnica-paratécni-

ca; o sinergismo focalização do holossoma-megafoco das recins. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa; os princípios cosmoéticos; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP) em priorizar as recins necessárias; o princípio da autorresponsabi-

lidade evolutiva; o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) estampado no holossoma; o princípio de jamais reclamar 

do próprio holossoma; o princípio da evolutividade consciencial através da Holossomatologia;  

o princípio da autonomia consciencial; o princípio do refinamento do holossoma através do refi-

namento das energias conscienciais (ECs). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de pesquisa pessoal;  

o código dos direitos intraconscienciais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da evolução consciencial;  

a teoria da identidade pessoal; a teoria do paraconhecimento; a teoria do holopensene pessoal;  

a teoria do macrossoma; a teoria da força presencial; a teoria da saúde consciencial; a teoria da 

Holossomatologia. 

Tecnologia: a técnica da checagem holossomática; a técnica da Higiene Consciencial;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do autenfrentamento contínuo; a técnica do em-

prego homeostático do holossoma; as técnicas energéticas profiláticas possibilitando a homeos-

tase do holossoma; a técnica de conduzir o holossoma a partir da maximização das facilidades  

e minimização das dificuldades pessoais; a técnica do detalhismo; as técnicas pessoais de auto-

domínio holossomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico de Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ho-

meostática; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da autofocalização holossomática na saúde consciencial; o efeito 

do emprego das técnicas de autoconsciencioterapia na remissão das patologias; os efeitos dos 

autenfrentamentos nas recins; o efeito homeostático do uso das técnicas pessoais já catalogadas; 

os efeitos do patrimônio paragenético no holossoma atual; o efeito do tempo no holossoma;  

o efeito da holomaturidade manifesta plenamente pelo holossoma; os efeitos da qualificação bio-

energética no energossoma. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir da homeostase holossomática; 

as neossinapses formadas a partir da Higiene Consciencial; as neossinapses geradas após os au-
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tenfrentamentos contínuos; as neossinapses geradas após as desassins; as paraneossinapses; as 

neossinapses mantenedoras do padrão de saúde homeostática. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da Autoconsciencioterapia autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo contínuo das autopesquisas por meio da técnica da 

checagem holossomática; o ciclo da autorresponsabilidade evolutiva; o ciclo das renovações 

pessoais; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) depurando a parafisiologia do próprio holos-

soma. 

Enumerologia: a autofocalização holossomática rotineira; a autofocalização holosso-

mática esporádica; a autofocalização holossomática superficial; a autofocalização holossomática 

libertadora; a autofocalização holossomática terapêutica; a autofocalização holossomática siste-

matizada; a autofocalização holossomática assistencial. 

Binomiologia: o binômio autofocalização-autorresponsabilidade; o binômio autassis-

tência-heterassistência; o binômio autopercepção-autocognição; o binômio autointeração-auto-

cognição; o binômio autorresponsabilidade–homeostase holossomática; o binômio autocompre-

ensão-heterocompreensão; o binômio ortopensenidade–holossoma sadio. 

Interaciologia: a interação (contínua) 4 veículos de manifestação–autopercepção; a in-

teração autopercepção–reciclagens necessárias; a interação contínua holossoma-multidimensio-

nalidade-multisserialidade; a interação estado vibracional–ortopensenes–reequilíbrio homeostá-

tico do holossoma. 

Crescendologia: o crescendo na prática da autofocalização holossomática; o crescendo 

na autointeração holossomática; o crescendo evolutivo; o crescendo na autocura vivenciada;  

o crescendo infinito do desenvolvimento consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autointeração multiveicular–autopercepção-autorreflexão;  

o trinômio autofocalização-autocognição-autocura; o trinômio autoconstatação-autocomprova-

ção-autocorreção; o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

somaticidade-intrassomaticidade-holossomaticidade-consciencialidade; o polinômio pró-saúde 

autocriticidade-autoincorruptibilidade-autodesassedialidade-autocosmoeticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistencialidade propiciar à consciência ser, ao mes-

mo tempo, assistente e assistido; o paradoxo pesquisístico de a consciência ser, ao mesmo tempo, 

pesquisador e objeto da própria pesquisa. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a cosmoetico-

cracia; a autopesquisocracia; a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis dos direitos interconscienciais; a lei da inte-

rassistencialidade; as leis da Reeducaciologia Evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a au-

tocriticofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a patofobia; a autocognofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania de transferir o problema para o outro. 

Mitologia: o mito da consciência perfeita; o mito da heterocura; o mito da evolução es-

pontânea sem esforço. 

Holotecologia: a paraterapeuticoteca; a terapeuticoteca; a tecnoteca; a interassistencio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Autoconsciencioterapia; a Parapatolo-

gia; a Parassemiologia; a Conscienciometrologia; a Paracirurgia; a Paraterapeuticologia; a Para-

profilaxia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Extrafisicologia; a Re-

cinologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; o ser autassistencial. 
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Masculinologia: o consciencioterapeuta; o evoluciente; o intermissivista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o projetor cons-

ciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o paraterapeuta; o coterapeuta; o epicon 

lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o cogno-

polita; o completista; o comunicólogo; o conviviólogo; o exemplarista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o parageneticista; o acoplamentista. 

 

Femininologia: a consciencioterapeuta; a evoluciente; a intermissivista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a projetora cons-

ciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a paraterapeuta; a coterapeuta; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a cogno-

polita; a completista; a comunicóloga; a convivióloga; a exemplarista; a pesquisadora; a pré-sere-

nona vulgar; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a parageneticista; a acoplamentista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassisten-

tialis; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autofocalização holossomática mínima = a autopercepção dos veículos 

do holossoma de modo parcial; autofocalização holossomática máxima = a autopercepção dos 

veículos do holossoma de modo integral com interação multiveicular. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autoconsciencioterapia;  

a cultura da Autopercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 15 va-

riáveis a serem observadas pelos pesquisadores na autofocalização holossomática: 

01. Assedialidade: o foco na compreensão da percepção do autassédio e do heterassé-

dio nas manifestações. 

02. Autanálise: o foco no aprofundamento da análise intraconsciencial para acelerar  

a autorreeducação. 

03. Autocogniciofilia: o foco na experimentação do abertismo consciencial para acessar 

as fissuras mais profundas. 

04. Autointeração: o foco na relação integrada entre todos os veículos de manifestação 

para promover o reequilíbrio holossomático. 

05. Autoinvestigação: o foco no uso da tecnicidade nos diagnósticos dos traços consci-

enciais para desenvolver a autocientificidade. 

06. Coerência: o foco na coerência entre as próprias atitudes e o código pessoal de Cos-

moética para consolidar a autocosmoeticidade. 

07. Desassédio: o foco no exercício do desassédio pelo aprofundamento dos autodiag-

nósticos. 

08. Desdramatização: o foco no uso do mentalsoma para o aprofundamento da auto-

pesquisa, sem drama ou melindres. 

09. EV: o foco na prática do EV para promover as desassimilações energéticas e ampli-

ar a lucidez. 

10. Parapercepção: o foco no aprofundamento das parapercepções para o desenvolvi-

mento do parapsiquismo. 

11. Paraprofilaxia: o foco na hiperacuidade preventiva a partir dos primeiros incômo-

dos percebidos nos veículos de manifestação. 
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12. Reciclagem: o foco na reciclagem a partir da identificação do prioritário. 

13. Reeducação: o foco na reeducação emocional a partir dos autodiagnósticos. 

14. Responsabilidade: o foco na autorresponsabilidade pelas atitudes e comportamen-

tos para alcançar a maturidade consciencial. 

15. Sinalética: o foco no desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal para expandir a autolucidez. 

 

Experimentação. Concernente à Autopesquisologia, a vivência dos benefícios da auto-

focalização holossomática depende do nível de abertismo e da vontade da consciência em querer 

aprofundar na autopesquisa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autofocalização holossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04. Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05. Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06. Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08. Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

09. Interação  psicossomática:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10. Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

11. Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12. Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13. Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14. Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15. Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOFOCALIZAÇÃO  HOLOSSOMÁTICA  FAVORECE   
O  APROFUNDAMENTO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  E  DA  AUTOR-

REFLEXÃO  QUANTO  À  MANIFESTAÇÃO  CONSCIENCIAL  

INTEGRAL,  NORTEANDO  AS  RECICLAGENS  PRIORITÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já colocou foco no próprio holossoma a fim de 

compreender a si mesmo(a) e a partir disso fazer as recins necessárias? Qual o nível dos auten-

frentamentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Takimoto, Nario; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential 

Health Meeting; Foz do Iguaçu, PR; 07-10.09.06; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 
enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; pági-

nas 11 a 28. 
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2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

77, 155 a 158 e 215. 

 

S. V. 
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A U T O F O R M A Ç Ã O    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoformação conscienciográfica é o ato ou efeito de a consciência inter-

missivista lúcida, homem ou mulher, desenvolver, em etapas, a escrita conscienciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo formação deriva do idioma Latim, formatio, “formação; ação 

de formar; fôrma; configuração”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência procede igualmente 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escri-

ta; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Auteducação conscienciográfica. 2.  Auto-habilitação gesconográfi-

ca. 3.  Autoprogressão conscienciográfica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoformação conscienciográfica, autoformação 

conscienciográfica básica, autoformação conscienciográfica intermediária e autoformação cons-

cienciográfica avançada são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Autoformação redaciológica convencional. 2.  Inatividade conscien-

ciográfica. 3.  Apedeutismo conscienciográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autaprendizagem conscienciográfica continuada. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “FEP. Um intermissivista escreveu artigo de esclarecimento, o outro defendeu ver-

bete da Enciclopédia da Conscienciologia, e essoutro publicou a sua obra-prima. Cada ação evo-

lutiva dessas, sendo relevante, vai consignada na FEP de cada consciência”. 

2.  “Omissão. Uma das maiores omissões dos cognopolitas é ainda eles não terem dei-

xado o legado do livro conscienciológico à Humanidade. A incompletude existencial é a omissão 

mais sentida pelo intermissivista ao dessomar. A omissão é personalíssima, não adianta culpar  

o grupo por isso, mesmo que seja o grupo evolutivo mais afim e coeso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia Conscienciográfica; os grafopen-

senes; a grafopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os megapensenes; 

a megapensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade. 

 

Fatologia: a autoformação conscienciográfica; a autocapacitação quanto à Redaciologia 

esclarecedora a respeito da realidade consciencial; a obtenção de habilidades comunicativas gra-

fadas avançadas; o aperfeiçoamento de atributos ou traços-força intelectuais pela atuação cons-

cienciografológica; o emprego e refinamento da estilística textual mentalsomática; o exercício do 

detalhismo exaustivo na criação e revisão dos próprios textos conscienciológicos; os cursos e as 

preceptorias conscienciográficos oferecidos pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); aptidão 

para produzir obras libertárias pessoais em variados formatos de publicações; a aquisição da ver-

satilidade intelectual para escrever sobre diversos temas conscienciológicos de especialidades dis-

tintas; a prática da mentalsomaticidade verponogênica pragmática; a superação de autodesafios 

gesconográficos; o feito do autodesassédio autoral no âmbito da Conscienciografologia; a con-
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quista da autofluência conscienciográfica; as autogescons publicadas em série; a autovivência da 

taquirritmia megagescônica. 

 

Parafatologia: a captação dinâmica de paraideações vanguardistas com aplicabilidade 

gesconográfica; a paracerebralidade vivenciada por meio da praticidade conscienciográfica inces-

sante; a importância da autovivência do estado vibracional (EV) profilático para o continuísmo 

conscienciográfico; a recepção aos auxílios conscienciografológicos de consciex parapreceptora; 

o desenvolvimento da escrita parapsíquica lúcida, multímoda, abrangente e sofisticada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo valoração-investimento; o sinergismo disposição-posici-

onamento; o sinergismo focagem-afinco; o sinergismo recursos conscienciais–meios existenciais. 

Principiologia: o princípio da auteducação evolutiva; o princípio da autodisciplina evo-

lutiva; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da primazia do veículo consciencial 

mais evoluído; o princípio javalínico do devagar e sempre. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais;  

o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da evo-

lução consciente; a teoria e a prática do autodidatismo permanente; a teoria e a prática do autor 

na escrita conscienciológica; a teoria da policarmalidade vivida. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisas colocadas em prática; a técnica do enciclo-

pedismo; as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica da associação de ideias; a técnica do en-

trelinhamento intelectual; a autotecnicidade mentalsomática veterana. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático interassistencial na Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Holofilósofos; o Colégio Invisível dos Verponologistas. 

Efeitologia: o efeito da aquisição e distribuição do parassaber; o efeito do refinamento 

pensenográfico tarístico; o efeito da mentalidade avançada (prismática) consequente da aplica-

ção do autoparapsiquismo intelectual; os efeitos multidimensionais do autolegado consciencio-

gráfico advindo da auteducação redacional conscienciológica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas pela captação contínua de latero-

pensenes avançados no exercício da conscienciografia; as paraneossinapses obtidas na autorre-

cuperação de paracons por meio da Autorredaciologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo estudos-anotações-reflexões; o ciclo pesquisas–descobertas–produ-

ções textuais conscienciológicas; o ciclo de autopublicações mentaissomáticas evolutivas. 

Binomiologia: o binômio auto-habilidades conscienciográficas–qualidade conformática 

das autogescons; o binômio retroexperiências grafopensênicas–expertise conscienciográfica. 

Interaciologia: a interação retroego literato–neoego conscienciografologista; a intera-

ção retroaptidões–neocompetências grafopensênicas; a interação conscin escritora consciencio-

lógica–consciexes amparadoras paracogniciológicas. 

Crescendologia: o crescendo dos autotrafores intelectuais aplicados; o crescendo da 

autocognição conscienciológica; o crescendo da flexibilidade autopensênica conscienciográfica; 

o crescendo dos autodesafios conscienciográficos; o crescendo do autofôlego gesconográfico;  

o crescendo quantitativo-qualitativo das autogescons publicadas. 

Trinomiologia: o trinômio ideação-aspiração-realização conscienciográfica. 

Polinomiologia: o polinômio querer–instruir-se–saber fazer–gestar obra tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo autexperimentação formacional conscienciográfica 

/ preconcepção antinvestimento conscienciográfico; o antagonismo agenda conscienciográfica 
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continuada / quebra recorrente da rotina conscienciográfica; o antagonismo auto-habilitação 

conscienciográfica pró-evolução intrapsíquica / autograduação autoral pró-status social. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intermissivista manter a inatividade redacio-

nal conscienciológica quando já dispõe de autorrecursos intelectuais e / ou grafopensênicos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a pacienciocracia; a proexocracia; a inte-

rassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à mentalsomaticidade tarística; a lei do maior 

esforço conscienciográfico; a lei do esforço máximo na consecução da proéxis intelectual. 

Filiologia: a grafofilia; a autodidaticofilia; a intelectofilia; a pesquisofilia; a disciplino-

filia; a comunicofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a autossuperação do medo da autexposição conscienciográfica. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da autopatopensenidade no âmbito da Cons-

cienciografologia; a remissão da síndrome da autossubestimação conscienciográfica; o descarte 

da estagnante síndrome do “deixa disso” no contexto da Autogesconologia. 

Maniologia: a saída vitoriosa da fracassomania quanto à conscienciografia. 

Mitologia: o mito da autoinstrução conscienciográfica, livre de qualquer heteroinfluên-

cia preceptográfica; o mito da possibilidade de alcançar o veteranismo conscienciográfico com  

a queima precipitada de etapas de autaprendizagem. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca; a experimentoteca; a laboro-

teca; a traforoteca; a didaticoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Autocogniciologia; a Parapercuciencio-

logia; a Sistematologia; a Parapedagogiologia; a Conteudologia; a Intraconscienciologia; a Ex-

traconscienciologia; a Gesconologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade intelectual; a pessoa erudita; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atacadista existencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a atacadista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens polymatha; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens generalissimus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoformação conscienciográfica básica = o ato ou efeito de capacitar-se 

para redigir artigo conscienciológico; autoformação conscienciográfica intermediária = o ato ou 

efeito de habilitar-se para escrever verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; autoformação 

conscienciográfica avançada = o ato ou efeito de instruir-se para redigir livro conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura conscienciográfica; a cultura da primazia da escrita conscien-

ciológica; a cultura da Parapercepciologia Intelectual; a cultura da Priorologia Mentalsomá-

tica; a cultura do autorado conscienciológico; a Holoculturologia Holocármica. 

 

Fases. Sob a ótica da Experimentologia, a autoformação conscienciográfica perpassa por 

3 fases ou estágios de desenvolvimento com respectivas características, descritas de modo sintéti-

co, na ordem didática: 

1.  Aculturação conscienciográfica: a assimilação e apreensão de conhecimentos fun-

damentais relativos à Redaciologia Conscienciológica. 

Características: as experiências iniciais no exercício da conscienciografia; o primeiro 

artigo ou verbete conscienciológico escrito e publicado; a participação em programa consciencio-

gráfico; a possível dificuldade para entender e aplicar a estilística ou o confor redacional consci-

enciológico; o possível incômodo com o uso técnico de neologismos; a reaquisição de paracons 

básicos relativos à conscienciografia; a expressão esboçante de retrotrafores grafopensênicos. 

 

2.  Habituação conscienciográfica: a autadaptação evolutiva ao neoparadigma da Cons-

cienciografologia com a implantação progressiva de rotina conscienciográfica. 

Características: a adoção de estilo de vida evolutivo favorável ao desenvolvimento 

conscienciográfico; os minigargalos conscienciográficos superados; a autodesrepressão grafopen-

sênica; o ativismo conscienciográfico maior; a produção seriada de artigos e verbetes publicados; 

a autossegurança na aplicação de determinadas técnicas conscienciográficas; a cooperação inter-

pensênica principiante com consciexes amparadoras para fins gesconográficos. 

 

3.  Profissionalismo conscienciográfico: o exercício dedicado, sistemático, funcional, 

qualificado e ininterrupto do ofício de conscienciografologista. 

Características: a fluência conscienciográfica avançada; a celeridade do ritmo laboral 

conscienciografológico; o extenso fôlego conscienciográfico; a versatilidade conscienciográfica; 

a publicação consecutiva de livros conscienciológicos pessoais; o emprego lúcido do parapsiquis-

mo intelectual na conscienciografia; a interfusão grafopensênica com consciexes paracogni-

ciólogas; o senso teático de responsabilidade grupocármica no contexto da grafotares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoformação conscienciográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ampliação  cognitiva  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

07.  Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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09.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Jejunice  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

11.  Megafoco  autoral:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

12.  Neoescriba  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

14.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

A  AUTOFORMAÇÃO  CONSCIENCIOGRÁFICA  ESTIMULA   
O  VIVENCIAMENTO  DA  PARACOGNICIOFILIA  E  DA  CRIA-
TIVIDADE  VERPONOGÊNICA,  CONECTANDO-SE  AO  HO-
LOPENSENE  DA  AUTOPARAPROCEDÊNCIA  CURSISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conscin intermissivista, está investindo na auto-

formação conscienciográfica? Vem empregando autotrafores intelectuais, antes ociosos, e adqui-

rindo neoaptidões mentaissomáticas, por meio da conscienciografia, visando as autogescons? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 144, 901, 907, 986  

e 1.169. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 714 e 1.169. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; páginas 122, 140, 453 e 699. 

 

R. D. R. 
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A U T O F R A C A S S O    DE S L O C A D O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autofracasso deslocado é a condição do assistente, homem ou mulher, 

quando se deixa influenciar, de modo autovitimizador, ilógico e inconveniente, pelos reflexos ou 

respingos dos atos infelizes dos insucessos da consciência assistida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo fracasso vem do idioma Italiano, fracasso, “baque; ruína; desgraça”. 

Surgiu no Século XVIII. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. A palavra locar deriva também do 

idioma Latim, locare, “alugar; arrendar; pôr; colocar; pousar; postar; dispor; situar; estabelecer”, 

de locus, “lugar”. O vocábulo deslocado apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Fracasso pessoal deslocado. 02.  Autofracasso injusto. 03.  Auto-

fracasso irreal. 04.  Pseudofracasso pessoal. 05.  Reflexo de fracasso alheio. 06.  Autoinsucesso 

deslocado. 07.  Autoinsucesso imaginativo. 08.  Respingo de insucesso de outrem. 09.  Reflexo 

do malogro de outrem. 10.  Reflexo da falência alheia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo fracasso: 

autofracasso; cofracasso; fracassada; fracassado; fracassar; heterofracasso; megafracasso; mi-

nifracasso; neofracasso; pseudofracasso. 

Neologia. As 3 expressões compostas autofracasso deslocado, autofracasso deslocado 

inconsciente e autofracasso deslocado autoconsciente são neologismos técnicos da Autoproexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autofracasso real. 2.  Insucesso pessoal real. 3.  Êxito pessoal.  

4.  Autossucesso. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Conviviologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste fra-

casso definitivo. Todo fracasso ensina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxiproexologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o autofracasso deslocado; o autofracasso irreal; o pseudofracasso pessoal;  

o nível da consciência tranquila do assistente, homem ou mulher; a autoconsciencialidade quanto 

aos reflexos do insucesso de alguém próximo; o incômodo pelo insucesso de outrem; o autocons-

trangimento sem razão lógica; a doença de outrem; a psicopatia alheia; a deserção laboral alheia; 

a alienação de outrem; o limite do frutífero assistencial; o limite da interassistencialidade; a im-

possibilidade de se pensar e decidir por outrem; a diferença interassistencial entre informar e fa-

zer a cabeça de alguém; a evitação madura do estupro evolutivo; a sabedoria da omissão supera-

vitária; o teto máximo da tarefa do esclarecimento (tares); a impraticabilidade de se ir além de de-

terminada fronteira interassistencial; o momento de saber parar no esforço esclarecedor; a evita-

ção sábia dos respingos dos fracassos alheios; a evitação, antes de tudo, do acumpliciamento com 

o pior; o nível da autoconsciencialidade da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; a Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistente interconsciencial–consciência assistida. 

Principiologia: o princípio do respeito aos direitos de outrem. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) bem interpretado. 

Teoriologia: a teoria dos limites interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica da aplicação dos limites interassistenciais. 

Voluntariologia: a qualidade do voluntariado de cada conscin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia Evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Maxiproexologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos trabalhos maxiproexológicos; o efeito halo patológico dos 

fracassos alheios. 

Ciclologia: o ciclo proexológico trabalho inicial–deserção–retomada de tarefa–au-

tabnegação. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido. 

Interaciologia: a interação patológica egocentrismo–deserção laboral. 

Crescendologia: o crescendo patológico fracasso do assistido–fracasso do assistente. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador extrafísico–assistente humano–assistido. 

Antagonismologia: o antagonismo irredutível interesse sadio do assistente / interesse 

doentio do assistido; o antagonismo consciência tranquila / consciência pesada; o antagonismo 

interassistencialidade / comparsaria marginal; o antagonismo fracasso real / fracasso imagina-

tivo; o antagonismo traforismo / trafarismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do fracasso assistencial sutil; o paradoxo do pseudofracas-

so do assistente; o paradoxo do insucesso alheio como reflexo do fracasso pessoal. 

Politicologia: a democracia direta interassistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço da conscin interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a coerencioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia;  

a Evoluciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia;  

a Autopriorologia; a Autocriteriologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin ansiosa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens frustrator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autofracasso deslocado inconsciente = o forjado pela imaginação afetiva 

da conscin impulsiva; autofracasso deslocado autoconsciente = o forjado pela imaginação irracio-

nal da conscin deprimida. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade evolutiva proexológica. 

 

Caracterologia. Segundo a Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

causas básicas, ou etiologias de fracassos alheios, capazes de gerar algum reflexo na Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP) da conscin assistente, homem ou mulher, quando incapaz de proceder à análi-

se acurada, evolutiva e honesta das ações de outrem, a fim de saber evitar o próprio masoquismo, 

algum tipo de autoculpa e até a melin: 

01.  Apriorismose pessoal. 

02.  Autocracia deslocada. 

03.  Autotendência à manipulação das consciências. 

04.  Autovedetismo ou autestrelismo. 

05.  Busca de vanglórias humanas. 

06.  Despriorização do essencial evolutivo. 

07.  Egocentrismo infantil na adultidade. 

08.  Fanatismo amaurótico. 

09.  Ganância pelo poder temporal. 

10.  Imaturidade afetiva. 

11.  Indefinição murista demagógica. 

12.  Inibição intelectual castradora. 

13.  Insuficiência de reciclagem intraconsciencial. 

14.  Interesse marginal sub-reptício. 

15.  Interiorose pessoal inamovível. 

16.  Minidissidência ideológica. 

17.  Orgulho excessivo ferido. 

18.  Riscomania incompatível com a Somatologia. 

19.  Síndrome da abstinência. 

20.  Síndrome da dispersão consciencial. 

 

Terapeuticologia: a compreensão da personalidade do assistido constituindo a peça cen-

tral da assistência; a priorização das necessidades evolutivas do assistido; a opção para acontecer  

o melhor para todos; a Higiene Pensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o autofracasso deslocado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  AUTOFRACASSO  DESLOCADO  GERA, 
NA  MAIORIA  DOS  CASOS,  CERTO  LAIVO  DE  MASOQUIS-
MO  A  SER  IDENTIFICADO  E  ANALISADO  PELA  CONSCIN  

MAIS  LÚCIDA  A  FIM  DE  SE  EXTINGUIR  O  ENGANO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta algum tipo de fracasso pessoal desloca-

do? Você tem plena consciência do fato e respectivas consequências? 
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A U T O F U G A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autofuga é o ato ou efeito de a pessoa fugir do autenfrentamento, sem fa-

zer autocrítica, a condição inarredável para a consecução de toda reciclagem intraconsciencial (re-

cin) e reciclagem existencial (recéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo fuga vem do idioma Latim, fuga, “fugida; fuga; ação de fugir; eva-

são; aversão; repugnância”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autescapatória. 2.  Fuga de si próprio. 3.  Fugida pessoal. 4.  Subter-

fúgio pessoal. 

Neologia. Os 4 vocábulos autofuga, miniautofuga, maxiautofuga e megautofuga são 

neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autenfrentamento. 2.  Fixação intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às responsabilidades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os patopensenes; a patopensenida-

de; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a autofuga; a fuga pessoal à análise autocrítica; a fuga da realidade do tempo 

real; a fuga infrutífera; a fuga descontrolada; a fuga precipitada pela impulsividade; a fuga à res-

ponsabilidade; a fuga imaginativa; a fuga à leitura útil; a fuga pelos tóxicos; a fuga cronêmica do 

adiamento; a fuga pela mudança do assunto; a fuga da balança doméstica; a fuga aos exercícios 

físicos sadios; a fuga à consulta médica; o escapismo patológico; o rapto ansioso do estado de an-

gústia; a deserção ante si mesmo; a escapadela do compromisso; a saída para o acostamento evo-

lutivo; o evasionismo desastrado. 

 

Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o dar o pira; o fincar o pé; o bater as asas; o levantar voo; o sair de fini-

nho; o cair no mato; o apartar-se do mundo. 

Binomiologia: o binômio bifrentismo-bifrontismo. 

Trinomiologia: o trinômio omissão-engano-erro; o trinômio patológico desculpa-melin- 

-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo coragem / co-

vardia; o antagonismo realidade / fantasia; o antagonismo impulso / recuo. 

Politicologia: a egocracia; a autocracia; a ditadura. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a recexoteca; a psicossomatoteca; a criticoteca; a convivioteca; a grega-

rioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; o Desviacionismo; a Intrafi-

sicologia; a Conviviologia; a Paraprofilaxiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o componente da robéxis; o participante da massa 

humana impensante. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a componente da robéxis; a participante da massa 

humana impensante. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens consreu; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens dependens; 

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautofuga = a evitação da pessoa inconveniente em determinado am-

biente; maxiautofuga = a viagem longa ao Exterior a fim de evitar os acontecimentos locais insu-

portáveis em andamento; megautofuga = o ato de cometer suicídio ou autocídio. 

 

Inexistência. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a rigor, não existe autofuga dura-

doura possível para ninguém, não importando o nível evolutivo da consciência, em função do 

princípio da inseparabilidade grupocármica regendo as bases do princípio de causa e efeito das 

ações da consciência no Cosmos. 

Inexperiência. Segundo a Evoluciologia, toda tentativa de fuga centrífuga indica igno-

rância crassa ou inexperiência da consciência quanto à estrutura e mecanismo da própria evolu-

ção, estando ainda muito distante de entender a inteligência evolutiva (IE). Todos enfrentamos 

hoje ou amanhã, aqui ou acolá, a reciclagem intrafísica ou recin. 

Centrípetos. Tais deslocamentos são intencionalmente centrífugos (de dentro para fora), 

mas resultam, inevitavelmente, por fim, de modo inafastável, em centrípetos (de fora para dentro). 

Desmaios. Do ponto de vista da Parapatologia, muitos casos reais de perda momentânea 

da consciência, desmaios ou lipotímias, evidenciam a ânsia da conscin de fugir de si mesma no 

pico máximo do estressamento doentio na condição de carência ou vulnerabilidade. 

Suicídio. Neste aspecto, ocorrem boa parte dos suicídios por todo o planeta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autofuga, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

3.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

4.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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MILHÕES  DE  PESSOAS  VIAJAM  DAQUI  PARA  ALI  – 

AQUELAS  MULTIDÕES  DROMOMANÍACAS  –  INDO  E  VINDO 

POR  TODA  PARTE,  SEM  NECESSIDADE  LÓGICA,  BUS- 
CANDO  FUGIR  DE  SI  PRÓPRIAS,  SEMPRE  INUTILMENTE. 

 

Questionologia. Com toda autocrítica: você ainda foge de si mesmo? Em quais circuns-

tâncias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 437. 
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A U T O F U N C I O N A L I D A D E    DE S P E R T O L Ó G I C A  
( A U T O D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autofuncionalidade despertológica é a qualidade concernente às funções 

teáticas, multidimensionais, intraconscienciais, extraconscienciais e holossomáticas da conscin, 

homem ou mulher, capaz de demonstrar desempenho satisfatório à conquista e / ou manutenção 

da condição de desassedialidade permanente total, a despeito de adversidades e pressões holopen-

sênicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo funcional deriva do idioma Francês, fonctionnel, “funcional”, 

e este do idioma Latim, functi, “trabalho; exercício; execução; complemento; termo”, ligado ao 

verbo depoente fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar alguma dívi-

da; empregar; fluir; padecer; ser pago”. A palavra funcionalidade surgiu no Século XX. O prefixo 

des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afasta-

mento; supressão”. A palavra assédio procede do idioma Italiano, assedio, e esta do idioma La-

tim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O termo permanente vem também do idioma La-

tim, permanens, particípio de permanere, “ficar até o fim”. Apareceu em 1702. O vocábulo total 

deriva do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Surgiu no Século XV. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

Sinonimologia: 1.  Autofuncionalidade pró-desperticidade. 2.  Funcionalidade pessoal 

despertogênica. 3.  Autofuncionalismo despertológico. 4.  Autofuncionalidade imperturbável. 

Neologia. As 4 expressões compostas autofuncionalidade despertológica, miniautofun-

cionalidade despertológica, maxiautofuncionalidade despertológica e megautofuncionalidade 

despertológica são neologismos técnicos da Autodespertologia. 

Antonimologia: 1. Antifuncionalidade autoperturbativa. 2.  Disfuncionalidade autasse-

diante. 3.  Antifuncionalismo autoperturbador. 4.  Antifisiologia estagnante. 5.  Antifuncionalida-

de perturbável. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal da autoconsciência multidimensional;  

a autassunção proéxica comme il faut. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à funcionalidade autevolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Despertici-

dade: excelência autofuncional. Vontade: consciência inteira. 

Coloquiologia: a máquina azeitada; o holossoma tinindo; a autopensenidade nos trin-

ques; a produtividade tarística a mil; a retilinearidade bombando.  

Ortopensatologia: – “Intermissivistas. A maioria das consciexes intermissivistas resso-

madas possuem aportes evolutivos ociosos quanto à autodesperticidade. O principal é a não apli-

cação dos conceitos do Curso Intermissivo. Na dimenex apreenderam, teoricamente, os conceitos 

em segundos, na dimenin são necessárias décadas para recuperarem determinados megacons  

e aplicá-los vivencial e exemplarmente. – “Qual o seu caso, nesse particular?”.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Despertologia; o holopensene pessoal da Assis-

tenciologia; a manutenção equilibrada do holopensene pessoal; a limpidez autopensênica operante 

com o corte das intrusões nocivas; o bem-estar proporcionado pela harmonização dos holopense-

nes; a noção teática do papel dos energopensenes na evolução consciencial; a energopensenidade; 
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os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene pessoal da autorrefratariedade cosmo-

ética; os fluxopensenes atuantes nas sincronicidades ou interatividade no Cosmos; a fluxopenseni-

dade; a FEP do intermissivista manifesta na retilinearidade autopensênica; a paratransfusão orto-

pensênica enquanto neovalor referencial despertológico; os ortopensenes; a ortopensenidade inin-

terrupta funcionante. 

 

Fatologia: a autofuncionalidade despertológica; a racionabilidade pró-desperticidade;  

a comodidade, conforto, praticidade, pragmatismo e utilitarismo despertogênicos; as funções pes-

soais otimizadas; as priorizações pessoais assistenciais direcionando as funções sociais; a euorte-

sia pró-desperticidade; a maneira de funcionar orgânica, natural, coerente com a desperticidade;  

a busca da homeostasia; as autopesquisas despertogênicas; o acúmulo experimental; o descarte 

dos excessos; a correção; a singularidade autofuncional intransferível; a autorreflexão providen-

cial; o aprendizado interpares ajustando a funcionalidade autodespertológica; o desvelamento dos 

pontos cegos pessoais; a convergência de interesses evolutivos; o novo patamar de predisposição 

amparadora; o aumento da própria força presencial; a ortoconvivialidade com os demais princí-

pios conscienciais botânicos, pré-humanos, humanos e extrafísicos; a superativação mentalsomá-

tica; a ergonomia proexogênica; a coragem evolutiva; os benefícios hauridos com o Programa de 

Aceleração da Desperticidade (PROAD); a gratidão aos compassageiros evolutivos; a tares cons-

cienciométrica; a tares autoconsciencioterápica; o autenfrentamento das antifuncionalidades pa-

ralisantes; a transposição da mediocridade consciencial; a setorização do subnível pessoal expli-

citada; a atenção inibidora de miniacidentes; a ausência de ansiedade laboral; a pausa providen-

cial; a expansão das faculdades mentais; a expansão dos interesses evolutivos; a convivialidade 

paradidática; a convergência ortoconviviológica; a autorganização pró-deperticidade; as atitudes  

e posturas cosmoéticas, minuto a minuto; a apreensão das mensagens silenciosas; as omissões 

deficitárias óbvias; os erros em bold; os acertos em gold; a ênfase no trafor reiterado; o foco reci-

clogênico no trafar disfuncional; o sobrepairamento das emocionalidades ectópicas; a superação 

da covardia mediocrizante; as omissões superavitárias providenciais; a otimização da fisiologia 

enquanto dividendo da automegaeuforização; a ultrapassagem do período da pré-desperticidade 

básica; a autofuncionalidade no ápex da automaturidade; a autodesassedialidade funcionante. 

 

Parafatologia: a autofuncionalidade parapsíquica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a amparabilidade funcional pró-desperticidade; o paradesconfiômetro; a elimina-

ção de morfopensenes impedidores; os extrapolacionismos parapsíquicos paradidáticos; as sincro-

nicidades paradidáticas; a predisposição ao apontamento amparado de equívocos e êxitos pessoais 

cotidianos; a iniciativa energossomática em cima do lance; as achegas parapsíquicas em prol do 

refinamento funcional; o energossoma sendo exclusivo de única vida humana; a melex inusitada, 

anunciada pela negligência energossomática; a imprescindência da flexibilidade energossomática; 

a intensificação ectoplásmica; os chacras encefálicos atuantes; as energias da Interlúdio; os para-

banhos paradidáticos; a autorreeducação energossomática; a autapropriação do energossoma pes-

soal; os microchacras encefálicos; o alinhamento autorganizacional ao fluxo do Cosmos; as ache-

gas despertogênicas dos amparadores extrafísicos; a equipex de despertos; as autovivências rela-

cionadas à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

como sendo o cartão de visita da consciência recém-dessomada perante o evoluciólogo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo despertogênico funcionalidade-proficiência; o sinergis-

mo autocriticidade-heterocriticidade. 

Principiologia: o princípio de a função vivificar o orgão; o princípio da evolução 

parapsíquica; o princípio do utilitarismo somático. 

Codigologia: o cumprimento das cláusulas pétreas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da desperticidade. 
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Tecnologia: a técnica da dezena laboratorial; as técnicas da convivialidade sadia; as 

técnicas paradiplomáticas; a técnica da heterorrevisão autocrítica; a técnica da assistência inter-

consciencial; a mestria nas técnicas energéticas; a destreza na utilização dos recursos da Paratec-

nologia Assistencial (Centrais Extrafísicas); a técnica do perdão antecipado; a banana technique 

ao patrulhamento antievolutivo; a técnica do turno mentalsomático funcionante. 

Laboratoriologia: a autofuncionalidade despertológica dinamizada pela série de experi-

mentos no laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colegio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito da qualificação da autopensenidade na força presencial; o efeito 

da elevação dos sentimentos na manifestação cotidiana; o efeito da potencialização das energias 

na atração consciencial. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses despertogênicas a partir de rotinas úteis 

e hábitos evolutivos; os banhos energéticos fomentadores de neossinapses. 

Ciclologia: a excelência do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a intenção despertogênica; a atitude despertogênica; a rotina desperto-

gênica; o alimento despertogênico; o EV despertogênico; o hábito despertogênico; a neossinapse 

despertogênica. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio domínio bio-

energético–domínio emocional; o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binô-

mio soltura energossomática–soltura mentalsomática;  o binômio tacon-tares; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio saúde consci-

encial–funcionalidade despertológica.  

Interaciologia: a interação conscin reciclável–amparo de função; a interação funciona-

lidade despertológica–produtividade tarística. 

Crescendologia: o crescendo pré-desperticidade–desperticidade.  

Trinomiologia: o trinômio autodistanciamento somático–autaproximação energosso-

mática–autapreensão mentalsomática; o trinômio esteira aeróbica–EV–ortopensenidade; a auto-

funcionalidade depertológica ancorada na superação do trinômio posturas monárquicas–posturas 

artísticas–posturas belicistas;  o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinô-

mio hiperacuidade-priorização-manutenção; o trinômio autodiscernimento evolutivo–autodispo-

nibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio autocosmoeticidade-autam-

parabilidade-autodefensibilidade. 

Polinomiologia: a funcionalidade autoconsciente do polinômio soma-energossoma-psi-

cossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo definitividade / transitoriedade; o antagonismo au-

tofuncionalidade despertológica / ilogicidade autassediante; o antagonismo descensão cosmoé-

tica / postura monárquica; o antagonismo abordagem mentalsomática / postura artística; o anta-

gonismo prontidão assistencial / postura belicista; o antagonismo banalização / desdramatiza-

ção; o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo autofuncionalidade 

despertológica / disfuncionalidade robotizante. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista assediado; o paradoxo funcional desper-

tológico liberdade intraconsciencial–interdependência evolutiva; o paradoxo da simplicidade 

megafuncional; o paradoxo da invisibilidade do holochacra na vida humana.  

Politicologia: a interassistenciocracia; a voliciocracia; a pacienciocracia; a proexocra-

cia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a despertocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis do Paradireito; as leis da 

proéxis; a lei do maior esforço aplicada à autofuncionalidade despertológica; a lei do maior esfor-

ço aplicada à interassistencialidade; as leis da convivialidade evolutiva; as leis da Parafisiologia; 

as paraleis cósmicas inspirando a assunção dos paradeveres reciclogênicos; a lei da evolução 

interassistencial. 

 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a energofilia; a sociofilia; a naturofilia;  

a fitofilia; a hidrofilia; a neofilia. 
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Fobiologia: o autodescarte das fobias em geral. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da mania da subestimação; a erradicação da mania de esqui-

var-se das autorresponsabilidades; a superação da mania de manifestar-se em subnível evolutivo. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais sobre si mesmo. 

Holotecologia: a despertoteca; a metodoteca; a energoteca; a parapsicoteca; a mentalso-

matoteca; a coerencioteca; a teaticoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autodespertologia; a Interassistenciologia; a Autoparapercepcio-

logia; a Autopesquisologia; a Energossomatologia; a Megafraternologia; a Mentalsomatologia;  

a Autorrefratariologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Recinologia; a Autode-

sassediologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a equipex dos laboratórios conscienciológicos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscienci-

ômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cohaerens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautofuncionalidade despertológica = aquela própria do conscienció-

logo, vivenciando a autodesassedialidade durante semanas; maxiautofuncionalidade despertológi-

ca = aquela característica do pré-desperto, vivenciando a autorrefratariedade durante meses; me-

gautofuncionalidade despertológica = aquela específica do ser desperto veterano, vivenciando  

e exemplificando cosmoeticamente a autoimperturbabilidade ininterrupta. 

 

Culturologia: a cultura energossomática; a cultura do desassédio interconsciencial;  

a cultura parapsíquica; a cultura da megafraternidade; a cultura da intercompreensão; a cultura 

do sobrepairamento cosmoético; a Multiculturologia da Autodespertologia. 

 

Funcionalidade. Consoante a Interassistenciologia, eis por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 29 atitudes, posturas ou hábitos funcionais, convergentes à condição da desperticidade: 
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01. Alteridade. Considerar a necessidade alheia. 

02. Amparabilidade. Conectar-se cotidianamente ao amparo extrafísico de função. 

03. Antiemocionalidade. Sobrepairar de modo cosmoético adversidades momentâneas. 

04. Benignidade. Pensar o melhor de outrem. 

05. Compreensibilidade. Buscar a intercompreensão, sem acumpliciamentos espúrios. 

06. Cosmoeticidade. Primar pela autoincorruptibilidade continuamente. 

07. Cosmovisibilidade. Atentar para a ampliação da visão pessoal. 

08. Disponibilidade. Predispor-se aos trabalhos, cotidianamente, junto à equipex. 

09. Energossomaticidade. Usufruir lucidamente do energossoma pessoal. 

10. Fraternidade. Vivenciar de modo teático a megafraternidade. 

11. Generosidade. Retribuir, sem expectativas, os aportes existenciais recebidos. 

12. Habitualidade. Manter rotina útil multidimensional. 

13. Holossomaticidade. Vivenciar sinergicamente o holossoma pessoal. 

14. Interassistencialidade. Priorizar de modo incondicional a interassistência tarística. 

15. Multidimensionalidade. Pensar, sentir e agir multidimensionalmente. 

16. Ortopensenidade. Manter o prumo ortopensênico diuturnamente. 

17. Paraperceptibilidade. Buscar as parapercepções qualificadoras da interassistência. 

18. Paratecnicidade. Primar pelo desenvolvimento da autotecnicidade evolutiva. 

19. Perdoabilidade. Perdoar algozes passados, presentes e futuros. 

20. Potencialidade. Valorizar a condição pessoal no aqui-agora multiexistencial.   

21. Prioridade. Negar participação em atividades não prioritárias, sem culpa. 

22. Proatividade. Assumir a bagagem cognitiva pessoal, sem omissões deficitárias. 

23. Produtividade. Cultivar a produtividade tarística, própria e alheia. 

24. Racionalidade. Priorizar o uso do mentalsoma, sempre. 

25. Receptividade. Evitar diuturnamente a acepção de pessoas. 

26. Recexibilidade. Autorrenovar-se em prol do burilamento temperamental. 

27. Reeducabilidade. Respeitar os organismos de poder estabelecidos (CGC). 

28. Respeitabilidade. Valorizar os potenciais, atributos e trafores alheios. 

29. Sociabilidade. Autorganizar-se para atender as demandas sociais cotidianas.  

 

Factibilidade. A autofuncionalidade despertológica é condição factível à conscin inte-

ressada, notadamente a partir das autocognições e paradeveres decorrentes do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático.  

Intermissibilidade. Tendo esta vida biológica o valor de 15 vidas intrafísicas prévias, 

vale investir na maximização dos potenciais pessoais, no aqui-agora-multidimensional, em prol 

dos êxitos evolutivos e do completismo existencial.  

Qualificação. Segundo a Grupocarmologia, a excelência da maxiproéxis depende da 

qualificação do empenho e do desempenho autoproéxico de cada intermissivista, visando a re-

construção da grande teia evolutiva grupal em novas bases cosmoéticas. 

Lucidez. A vivência da autofuncionalidade despertológica retroalimenta a lucidez cons-

ciencial para a adequação das demandas assistenciais e assunções parassociais pertinentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autofuncionalidade despertológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

04. Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
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05. Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

06. Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07. Errata  consciencial:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09. Megafenomenologia  na  desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10. Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

11. Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12. Racionalidade  despertogênica:  Despertologia;  Homeostático. 

13. Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14. Relógio  do  autodesassédio:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15. Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOFUNCIONALIDADE  DESPERTOLÓGICA,  EMBASADA  

NA  FRATERNIDADE  VIVENCIADA,  DESCORTINA  À  CONS-
CIN  LÚCIDA  COMPREENSÃO  MAIS  AVANÇADA  QUANTO  

ÀS  AUTORRESPONSABILIDADES  PROÉXICAS  LATENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém lucidez teática quanto às funções pes-

soais cotidianas? Já usufrui das benesses da autofuncionalidade despertológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 107. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 910. 

 

D. D. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4715 

A U T O G E S T Ã O    A N T I D O G M Á T I C A  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão antidogmática é a condição de autonomia assumida pela 

conscin, homem ou mulher, atuando com lucidez no exercício pleno do livre arbítrio, priorizando 

escolhas evolutivas para a própria vida, rejeitando cangas de opiniões coercitivas alheias, verda-

des absolutas inverificáveis, doutrinas e dogmas de todas as naturezas, descartando-os pela auto-

pesquisa, autovivência e autexperimentação sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, 

de dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O prefixo anti deriva do Grego, antí, “de 

encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo dogmática procede do 

mesmo idioma Latim, dogmaticus, e este do idioma Grego, dogmatikós, “referente à exposição de 

uma doutrina; fundamentado em princípios”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Autogerenciamento contradogmático. 02.  Autogestão da Refuta-

ciologia. 03.  Autadministração antidoutrinação. 04.  Autoconsciência antinculcação. 05.  Autogo-

verno anticatequese. 06.  Autocriticismo anticredulidade. 07.  Autodireção rumo à consciência an-

tidogmática. 08.  Autogestão ideológica autotarística. 09.  Autogoverno pró-desdogmatização.  

10.  Gestão intraconsciencial antialiciação. 

Eufemismologia. A “presença fraterna” dos missionários contemporâneos demarcando 

território entre povos onde o subdesenvolvimento cultural e econômico facilita a inculcação de 

ideias dogmáticas. A demagogia comunicativa emocionalista exacerbada de pastores e padres, 

utilizando-se da técnica da voz melíflua de consolação, explorando o infantilismo consciencial 

dos seguidores por meio de parábolas, metáforas e mitos, na suposta busca por purificação ou sal-

vação da alma. 

Neologia. As 3 expressões compostas autogestão antidogmática, miniautogestão anti-

dogmática e maxiautogestão antidogmática são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Pseudonimologia: a atribuição de pseudônimos a falsos autores de livros bíblicos para 

dar credibilidade aos textos, empregado sob argumentos de autoridade e superioridade irreversí-

veis, sem debates, na imposição de verdades absolutas aos fiéis. 

Antonimologia: 01.  Autogestão dogmática. 02.  Autogovernança antidogmática ignora-

da. 03.  Autofechadismo anticatequese. 04.  Autogestão da doutrinopatia. 05.  Automanipulação 

cognitiva ultrapassada. 06.  Dependência intraconsciencial dogmática. 07.  Autadministração do 

dogmatismo. 08.  Autotacon antiuniversalismo. 09.  Inconsciencialidade descrenciológica.  

10.  Terceirização evolutiva sectária. 

Estrangeirismologia: a autogouvernance na rejeição às verdades absolutas inverificá-

veis; a autogestión da desdogmatização pessoal; o self-management das escolhas existenciais;  

o self-personal trainer da própria deslavagem subcerebral; o self-coaching evolutivo anticateque-

se; o new meaning of life proporcionado pela autogestão antidogmática; o turning point evolutivo 

da massa impensante dogmática; a glasnost pessoal contrapondo dogmas; o self-didactism dina-

mizador da antidemagogia; o waking-up obtido por reciclagens intraconscienciais antinculcação; 

a freedom from slavery das opiniões alheias fossilizadas; a self-emancipation do determinismo 

mesológico doutrinador; o thinking out-of-the-box da mentalidade antipesquisística; o upgrade da 

própria existência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Descrenciologia. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acriticida-

de: submissão megadogmática. Antidogmaticologia: autodesipnotização consciencial. Anticate-

quese: insubmissão autevolutiva. Autocrítica elimina dogmas. Autogestão: antídoto antidoutrinis-
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mo. Autoconsciencialidade evita inculcação. Dogma: canga consciencial. Dogma: obediência re-

gressiva. Dogmas: ideias ultrapassadas. Heterocriticismo: racionalidade evolutiva. 

Coloquiologia: a atenção voltada para não se deixar cair no conto do vigário das opini-

ões indiscutíveis; o ato de rejeitar dançar conforme a música das ideias anacrônicas; a iniciativa 

evolutiva levanta, sacode a poeira e dá a volta por cima da conscin despojada; a imposição da 

vontade na evitação de ficar mais parado que anão de jardim na mansidão dogmática; o hábito de 

empurrar a vida com a barriga da conscin antiuniversalista; o costume de fazer o possível para 

deixar como está para ver como fica da conscin submissa; a autodeterminação na aplicação do 

livre arbítrio cosmoético no ato de tomar as rédeas do próprio destino; o livramento do ramerra-

me das rotinas inúteis promotoras do dogmatismo; o compromisso pessoal de encarar a verdade 

nua e crua agindo na superaração da doutrinopatia; o posicionamento pessoal do insisto, não de-

sisto na ação de fazer escolhas universalistas; os fatos orientadores das autopesquisas fundamen-

tadas em perguntar não ofende; o ato de evitar andar à toa na vida da conscin autorrecexológica. 

Citaciologia. Seguem 6 citações elucidativas da temática: – As mesmas mãos que susten-

tam a nossa fé serão as que terão que sacudi-la (Sam Harris, 1967–). O que pode ser afirmado 

sem provas também pode ser descartado sem provas (Christopher Hitchens, 1949–2011). Há em 

cada cidade uma tocha – o professor; e um extintor – o padre (Victor-Marie Hugo, 1802–1885). 

O que o homem superior busca está em si mesmo; o que o homem inferior busca está nos outros 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). Controle o seu próprio destino ou alguém o fará por você (John Fran-

ces Welch Jr., 1935–). Roma quis dominar: quando as suas legiões caíram, ela mandou às pro-

víncias os dogmas (Christian Johann Heinrich Heine, 1797–1856). 

Proverbiologia. Eis 10 provérbios populares relacionados ao tema: – Dubitando ad veri-

tatem parvenimus (Duvidando chegamos à verdade; Marco Túlio Cícero, 106–43 a.e.c.). Non 

ducor duco (Não sou conduzido, conduzo; Lema latino inscrito no brasão da cidade de São Paulo, 

BR). Cada um vê mal ou bem, confome os olhos que tem. Contra fatos não há argumentos. 

Mudado o tempo, muda-se o tento. Não há pior cego do que aquele que não quer ver. Quem não 

duvida de nada, nada sabe. Estar sentado em cima do pote de ouro a pedir esmola. Tome cuida-

do, pois onde há fumaça, há fogo. Cada cabeça sua sentença. 

Filosofia. o Universalismo aplicado na autogestão da eliminação ou evitação das incul-

cações, doutrinações, crenças irracionais e dogmas de todas as origens. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autogestão antidogmática; o holopensene pessoal da 

Descrenciologia; a autossuperação do holopensene religioso; o holopensene da liberdade consci-

encial com responsabilidade pelos próprios atos; a autocrítica do holopensene viciado pelas incul-

cações; o holopensene da autopesquisa com a mente aberta para a realidade dos achados; o holo-

pensene da racionalidade cosmoética; o holopensene do autodidatismo; o holopensene do autodis-

cernimento; o holopensene do autoconhecimento; o holopensene do multiculturalismo; o holo-

pensene do abertismo consciencial; o holopensene do livre arbítrio; o holopensene quadridimen-

sional da Ciência Comum; o holopensene da autexperimentação sadia; os neopensenes; a neopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os re-

ciclopensenes grupocármicos; a reciclopensenidade grupocármica; os voliciopensenes; a volicio-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autogestão antidogmática; o autoquestionamento dos paradigmas religioso, 

científico oficial e filosófico; o constrangimento pessoal por submeter-se a dogmas indefensáveis; 

a impactoterapia proporcionada pelo estudo da Bíblia de maneira crítica, racional e universalista; 

a autovivência do paradigma consciencial e da Descrenciologia; a autocrítica e atenção ao curtir  

e compartilhar informações evitando a propagação de farsas e dogmas nas redes sociais da Inter-

net; o grande dogma da pesquisa não participativa defendido na Ciência Comum; o relatório do 

Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) contendo 2.500 assinaturas de 

PhD’s utilizado de maneira dogmática nos debates; o cotejo dogmatismo-antidogmatismo realiza-
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do nas autopesquisas; as viagens internacionais promotoras do multiculturalismo e do abertismo 

consciencial; a opção pelo autodesassédio mentalsomático; o dogma sexista da Antiguidade no 

qual a mulher deve ser submissa ao homem; as contradições do Estado Laico brasileiro sujeito  

a dogmas cristãos; o posicionamento pessoal renovado a partir do autogerenciamento antidogmá-

tico; a irracionalidade religiosa; a megalômana ideia da infalibilidade papal; o prazo de validade 

das verdades relativas de ponta (verpons); a autorganização consciencial; o certo e o errado,  

a moral de cima para baixo imposta por autoridades consideradas superiores; o fato predominante 

na Ciência Oficial de não priorizar o estudo da consciência enquanto objeto de pesquisa; a benig-

nidade com as opiniões alheias divergentes; o salvacionismo; a submissão aos livros ditos sagra-

dos constituindo a robotização existencial da maioria da população da Terra; o sentimento de reli-

giosidade manifestado na vida cotidiana; a ausência de autocrítica nas crenças pessoais;  

a desconstrução do monopólio da intrafisicalidade na vida pessoal; o juízo crítico perante os 

acontecimentos cotidianos; as rotinas úteis favoráveis ao destravamento do automatismo dogmáti-

co; a eliminação do conservantismo; a biblioteca pessoal com livros de diversas áreas do conheci-

mento humano; a autemancipação do determinismo mesológico sectário; a autorrecin antifalacio-

lógica; a evitação da agenda vazia possibilizando jugos; a informação sem a intenção de persua-

dir; a tarefa do autesclarecimento; as associações de ideias no ato de pesquisar; a propaganda po-

lítico-partidária e religiosa nas escolas e igrejas; a busca pelo sentido da vida; a autocrítica na uti-

lização da fartura de informações contemporâneas fomentando as autopesquisas; o vislumbre da 

fase de consecução da proéxis pessoal; os debates do mundo secular; o ato de desatar o nó górdio 

da visão pessoal sectária; o Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência continuada do estado vibracional (EV) profilático; o esta-

do vibracional ignorado pela conscin dogmática; a predominância da força da paragenética pes-

soal sobre a mesologia dogmática; a assedialidade e os acidentes de percurso em oposição ao au-

torrevezamento consciencial; o choque sadio da percepção da autorrealidade multidimensional 

frente à quadridimensionalidade; o atilamento quanto à interação energética na vida cotidiana;  

a parapercepção da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os presentes invisíveis proporcio-

nados por amparadores extrafísicos; a substituição do impulso religioso pelos parafatos da autovi-

vência parapsíquica; a parapercepção do banho energético sadio; a autocomprovação energosso-

mática; o autodestravamento parapsíquico da consciência; a prática da tenepes; a Paradireitologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem intraconsciencial (recin)–reciclagem existen-

cial (recéxis) pró-antidogmatismo; o sinergismo autodidatismo–vontade de melhorar aplicado  

a desdogmatização pessoal; o sinergismo da utilização dos trafores nas autopesquisas; o siner-

gismo autointelecção-autexperimentação; o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolu-

tiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) aplicado na escrita do primeiro livro conscienciológico; o princípio da liberdade de cons-

ciência na escolha das prioridades evolutivas; o princípio de não brigar contra os fatos; o princí-

pio tarístico do autesclarecimento; o princípio da inexistência das verdades absolutas; a ausência 

do princípio da descrença na vida da conscin dogmática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a aplicação do código pessoal de 

prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a condição de autogestor sustentada pela autovivência das teorias da 

recéxis e da recin; a teoria do holossoma; a teoria do paradigma consciencial; a teoria do des-

carte do automatismo pensênico; a teoria da evolução das espécies consolidada por Charles Ro-

bert Darwin (1802–1882); a teoria da criação. 

Tecnologia: as técnicas de autogerenciamento aplicadas ao antidogmatismo; a aplicação 

da técnica da autopesquisa na antidogmática por meio do ciclo autoconsciencioterápico autoin-

vestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; a técnica de ouvir lucidamente, 
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no laptop, no carro ou no celular, as tertúlias conscienciológicas gravadas em áudio a autovi-

vência das técnicas bioenergéticas na eliminação da monovisão consciencial; a técnica da exaus-

tividade. 

Voluntariologia: o autatilamento aplicado ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética parapsíquica; o la-

boratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico das dinâmi-

cas de desenvolvimento parapsíquico; o conjunto das autexperimentações nos laboratórios cons-

cienciológicos patrocinadoras de autorreciclagens e mudanças para melhor no autogoverno hete-

rocrítico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conscienciolo-

gia. 

Efeitologia: o efeito sadio do autodidatismo na autocrítica anticredulidade; os efeitos 

sadios da imposição do livre arbítrio; o efeito nocivo da agenda pessoal vazia sem prioridades 

evolutivas; os efeitos nosográficos e homeostáticos da Mesologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias resultantes da autogestão antidogmática; as 

neossinapses geradas pela exposição à diversidade cultural nas viagens nacionais e interna-

cionais; as neossinapses proporcionadas pela autopesquisa; a renovação das sinapses obtidas 

nas reciclagens intraconscienciais; a ausência de neossinapses na conscin presa aos dogmas. 

Ciclologia: o ciclo ápice da saturação consciencial dogmática–início da renovação 

consciencial antidogmática; o ciclo recéxis–remoção do dogmatismo pessoal; o ciclo autopes-

quisa-autogovernança; o ciclo da autorreeducação das condutas dogmáticas; o ciclo da descons-

trução das retroideias ultrapassadas; o ciclo do autodidatismo teático aplicado à antidogmática. 

Enumerologia: a autocrítica das convicções equivocadas; a autocrítica das tendências 

pessoais influenciadas por dogmas; a autocrítica dos pensenes viciados em ilusões; a autocrítica 

dos valores da vida; a autocrítica da mesologia dogmático-religiosa; a autocrítica da vivência dos 

paradigmas da Religião, da Ciência Oficial e da Filosofia; a autocrítica dos achados pesquisísti-

cos. 

Binomiologia: o binômio bagagem cognitiva–alforria da subjugação aos dogmas; o bi-

nômio autodidatismo-autogovernança; o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio 

autoconhecimento–neoperspectiva existencial; o binômio autenfrentamento-autevolução. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autadministração; a interação recuperação de 

cons–desdogmatização pessoal; a interação vida intrafísica–vida extrafísica; a assepsia da inte-

ração fechadismo consciencial–abertismo consciencial. 

Crescendologia: o crescendo dogmatismo-antidogmatismo-autoconsciência; o crescen-

do monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio credulidade-incredulidade-autoconsciencialidade; o trinô-

mio autopesquisa-autexperimentação-autogovernação; o trinômio autodiscernimento-autocom-

provação-autemancipação; o trinômio autoditatismo-autorrecin-autodeliberação. 

Polinomiologia: o polinômio autorrecéxis-autorrecin-autodiscernimento-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo autocondução antidogmática / sujeição dogmática; 

o antagonismo verdade relativa de ponta (verpon) / verdade absoluta inverificável; o antagonis-

mo Evoluciologia / criacionismo; o antagonismo dez mandamentos bíblicos / dez mandamentos 

versão secular; o antagonismo autenfrentamento / ilusão dogmática; o antagonismo informação 

esclarecedora / informação manipuladora; o antagonismo determinismo mesológico / livre arbí-

trio; o antagonismo zumbi comportamental / dono do próprio destino; o antagonismo monopólio 

da intrafisicalidade / autonomia cosmoética; o antagonismo universalismo / egocentrismo; o an-

tagonismo crença ilusória / descrença lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin usufruir os benefícios da Ciência e da Tecno-

logia contemporâneas e submeter-se às crenças dogmáticas da Antiguidade; o paradoxo de 

Abilene aplicado ao dogmatismo; o paradoxo do cientista brilhante submisso à dogmática reli-
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giosa irracional; o paradoxo da doutrina da trindade aceita no monoteísmo cristão; o paradoxo 

de a conscin primeiro acreditar na crença e depois buscar argumentos para defendê-la; o para-

doxo de a Bíblia não condenar a guerra e nem a escravatura; o paradoxo de as certezas serem 

relativas. 

Politicologia: a autodesassediocracia; a autodiscernimentocracia; a busca da evolucio-

cracia; a conscienciocracia; a descrenciocracia; a teocracia fundamentalista; a falaciocracia;  

a vaticanocracia; a clerocracia; a gurucracia; a mitocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei do retorno evolutivo aplicada ao autodidatismo; 

a lei da autorresponsabilidade na eterna evolução consciencial; a lei do livre arbítrio; a lei de 

causa e efeito; as leis teológicas irracionais; a irrefutabilidade das leis religiosas absurdas;  

a lei ultrapassada de talião expressa na máxima “olho por olho, dente por dente”. 

Filiologia: a administrofilia; a disciplinofilia; a autoconscienciofilia; a cienciofilia; a au-

topesquisofilia; a autexperimentofilia; a neofilia; a autorreciclofilia; a projeciofilia; a autocogni-

ciofilia; a bibliofilia; a autodeterminofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a questionofobia; a verponofobia; 

a neofobia; a gnosiofobia; a intelectofobia; a culturofobia; a autopesquisofobia; a proexofobia; 

a decidofobia; a tanatofobia; a satanofobia; a hadefobia; a estigiofobia. 

Sindromologia: a superação das síndromes anuladoras do parapsiquismo sadio; a sín-

drome da apriorismose; a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome “Maria vai com as 

outras”; a síndrome “João Bobo”; o autodiagnóstico da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a bibliomania religiosa; as manias automiméticas milenares erradicadas por 

meio do autogoverno das pesquisas; a dromomania; a mitomania; a teomania. 

Mitologia: a mitoclastia; a autocrítica dos mitos sobre a origem da vida e do Universo  

a partir do nada; o mito das esperanças abstratas; o mito do dom recebido sem esforço; a Teomi-

tologia; a Desmitologia pessoal; a desdramatização do mito da morte; os mitos das virgens-mães; 

o mito do herói salvador da Humanidade. 

Holotecologia: a holoteca particular; a Holoteca do CEAEC; a religioteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autopesquisologia; a Autorrecexologia; 

a Autorrecinologia; a Autodiscernimentologia; a Autexperimentologia; a Autocriticologia; a Au-

tenganologia; a Autoprojeciologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autogestora antidogmática; a conscin lúcida; a conscin enciclope-

dista; a conscin neofílica; a conscin liberta da escravidão das opiniões alheias; a conscin autex-

perimentadora; a conscin-cobaia; a conscin universalista; a pessoa aberta ao paradigma conscien-

cial; a pessoa partidária; a pessoa adepta; o indivíduo crente; o indivíduo sectário. 

 

Masculinologia: o autogestor; o controlador das rédeas da autevolução consciente;  

o conscienciólogo; o autopesquisador; o autodecisor; o projetor consciente; o reciclante existenci-

al; o retomador de tarefa; o governador; o pesquisador independente; o maxidissidente ideológi-

co; o cientista; o compassageiro evolutivo; o seguidor do princípio da descrença; o cético otimis-

ta cosmoético (COC); o self-made man; o médium; o homem crente; o fiel; o pastor; o sacerdote; 

o funcionário do sagrado; as ideias antidogmáticas de Giordano Bruno (1548–1600); os teles-

cópios de Galileu Galilei (1564–1642) e Edwin Powell Hubble (1889–1953). 

 

Femininologia: a autogestora; a controladora das rédeas da autevolução consciente;  

a consciencióloga; a autopesquisadora; a autodecisora; a projetora consciente; a reciclante exis-

tencial; a retomadora de tarefa; a governadora; a pesquisadora independente; a maxidissidente 

ideológica; a cientista; a compassageira evolutiva; a seguidora do princípio da descrença; a cética 

otimista cosmoética (COC); a self-made woman; a médium; a mulher crente; a fiel; a pastora;  

a sacerdotisa; a funcionária do sagrado. 
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Hominologia: o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens 

autocomprobator; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautogestão antidogmática = a fundamentada nos princípios científi-

cos convencionais; maxiautogestão antidogmática = a fundamentada nos princípios consciencio-

lógicos autovivenciados. 

 

Culturologia: a cultura do salvacionismo; a cultura das crenças, dogmas, sacralizações 

e santificações; os idiotismos culturais; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autode-

sassedialidade consciencial; a cultura do autesclarecimento; a cultura da maxidissidência da re-

ligião; a cultura da autocriticidade; o multiculturalismo; a cultura da autogestão; a cultura cons-

cienciológica da Autopesquisologia holossomática; a cultura da Autodidaticologia; a cultura da 

Autodiscernimentologia; a cultura da Autexperimentologia. 

 

Curiosologia. Eis duas curiosidades concernentes à propagação de dogmas: 

1.  Demagogia. O site Amazon.com oferece por 125 dólares a Bíblia de bolso blindada 

(bullet proof bible), lançada nos EUA em 1990. Sendo constituída por placas de aço e com as 

cores do exército, visa aparar o impacto de possíveis projéteis lançados contra os soldados em 

guerra, escancarando a demagogia dogmático-religiosa-militar estadunidense. 

2.  Acriticismo. Sidarta Gautama (563–483 a.e.c.), Jesus de Nazaré (4 a.e.c.–29) e Mao-

mé (570–632), respectivamente as figuras centrais do Budismo, Cristianismo e Islamismo, não 

deixaram nenhuma palavra escrita de próprio punho. Contudo, os costumes e religiões organiza-

das a partir de supostos ensinamentos desses personagens, abarcam cerca de 4,5 bilhões de cons-

cins no Planeta Terra, denotando ausência de juízo crítico e submissão dogmática neste início de 

Terceiro Milênio. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 30 considerações sobre ações, práticas, posturas terapêuticas ou profiláticas, intra ou extra-

conscienciais, propulsoras da autogestão antidogmática: 

01.  Abertismo consciencial. Buscar novas realidades e reciclar posturas crédulas. 

02.  Antilatria. Erradicar a atitude pessoal de cultuar gurus, ídolos, supostos santos ou 

divindades. 

03.  Antimitofilia. Cuidar-se para não ser envolvido pela Mitologia historicizada inseri-

da nos costumes cotidianos, ao modo das religiões. 

04.  Antirrobéxis. Alcançar a autossuperação da robotização existencial facilitando a ex-

tinção de posturas dogmáticas. 

05.  Autanaliticofilia. Fazer reflexão diária ao modo de minibalanço existencial seme-

lhante às resoluções de Ano Novo. 

06.  Autautoridade. Impor cosmoeticamente a autoridade pessoal nas decisões e esco-

lhas existenciais, fazendo prevalecer o livre arbítrio com lucidez. 

07.  Autenfrentamento. Encarar e libertar-se de autocorrupções onde existir excessiva 

dedicação aos interesses terrenos sujeitos a dogmas. 

08.  Autodidatismo. Aplicar-se na instrução sem professores além da escolaridade for-

mal. 

09.  Autodiscernimento. Priorizar a expansão do autodiscernimento por meio de juízo 

crítico, lógica, fatos e cotejo de ideias contra a subserviência dogmática inverificável. 

10.  Autonomia. Assumir a liberdade de pensar por si mesmo e fazer escolhas evolutivas 

livres de imposições de opiniões alheias fossilizadas. 
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11.  Autopesquisologia. Autopesquisar e rever conceitos a partir dos achados pesquisís-

ticos. 

12.  Autorreflexão. Renunciar às ideias dogmáticas com reflexão e ponderação. 

13.  Bibliofilia. Considerar ampliar a biblioteca pessoal com livros de diversas áreas do 

conhecimento, evitando a predominância de livros apologéticos. 

14.  Descrenciologia. Aplicar com otimismo e cosmoética o antídoto antidogmático ca-

racterizado pelo princípio da descrença perante as dúvidas nas situações cotidianas. 

15.  Erudição. Buscar o conhecimento em diversas áreas promovendo a ampliação da 

cultura pessoal antidogmática. 

16.  Evoluciologia. Eliminar a terceirização da evolução consciencial pessoal. 

17.  Experimentologia. Dispensar dogmas pela própria experimentação de técnicas sa-

dias. 

18.  Cinefilia. Refletir criticamente sobre a qualidade contributiva à evolução antes de 

assistir a filmes e documentários; cuidar-se contra filmes trash. 

19.  Fraternismo. Considerar a existência de obras de fraternidade camufladas por inte-

resses de manipulação dogmática antes de embarcar em campanhas de apelo fraterno. 

20.  Holossomatologia. Investir na saúde holossomática potencializando a saúde cons-

ciencial. 

21.  Holotecologia. Conhecer artefatos do saber ampliando o conhecimento universal 

pessoal. 

22.  Intercâmbios. Expor-se a intercâmbios intra e extrafísicos, promotores de recicla-

gens contradogmáticas. 

23.  Otimizações. Saber utilizar as próprias posses e melhorar o uso do tempo. 

24.  Paradigmas. Autocriticar os paradigmas predominantes na vida humana e fazer co-

tejo sincero com os paradigmas pessoais adotados. 

25.  Parapsiquismo. Aplicar-se ao desenvolvimento do parapsiquismo pessoal por meio 

da dinamização das bioenergias. 

26.  Poliglotismo. Aprender idiomas amplificando significados. 

27.  Projeciofilia. Desdramatizar a dessoma por meio da projeção consciencial lúcida. 

28.  Recexofilia. Considerar mudança de profissão, amizades, autossuperação de vícios  

e melhoria na organização da vida em geral. 

29.  Recinofilia. Promover ações da própria consciência lúcida construindo novas liga-

ções entre neurônios. 

30.  Voliciofilia. Aumentar a força da vontade, a gasolina da consciência, nas ações vol-

tadas para a evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão antidogmática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

08.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

14.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOGESTÃO  ANTIDOGMÁTICA  DINAMIZA  A  LUCIDEZ  

EXISTENCIAL  NAS  ESCOLHAS  UNIVERSALISTAS  FEITAS  

PELA  CONSCIN,  REJEITANDO  CANGAS  DOGMÁTICAS  POR  

MEIO  DA  AUTOVIVÊNCIA  DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua escravizado(a) às verdades absolutas inve-

rificáveis contidas nos dogmas de qualquer origem ou natureza? Já considerou a hipótese de exer-

cer o livre arbítrio, descartando-as pela imposição da própria vontade lúcida e cosmoética? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Giordano Bruno. Título Original: Giordano Bruno. País: Itália; & França. Data: 1973. Duração: 114 

min. Gênero: Biografia; Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português (em 
DVD). Direção: Giuliano Montaldo. Direção de Arte: Sergio Canevari. Elenco: Gian Maria Volonté; Charlotte Ram-

pling; Hans Christian Blech; Mathieu Carrière; Renato Scarpa; Giuseppe Maffioli; Massimo Foschi; & Mark Burns. Pro-

dução: Carlo Ponti. Produção Executiva: Leonardo Pescarolo. Roteiro: Lucio De Caro; & Giuliano Montaldo. Foto-

grafia: Vittorio Storaro. Música: Ennio Morricone. Figurino: Enio Sabbatini. Estúdio & Distribuidora: Versátil Home 

Vídeo. Outros dados: A história de homem à frente do tempo no qual vivia. Sinopse: O processo e a execução do astrô-

nomo, matemático e filósofo italiano Giordano Bruno, queimado na fogueira da “Santa Inquisição” promovida pela Igreja 
Católica Apostólica Romana, por defender teorias contrárias aos dogmas católicos. 

2.  O Nome da Rosa. Título Original: The Name of the Rose. País: França; Itália; & Alemanha. Data: 1986. 

Duração: 130 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 
(em DVD). Direção: Jean-Jacques Annaud. Elenco: Sean Connery; Christian Slater; F. Murray Abraham; Valentina Var-

gas; Ron Perlman; Michael Lonsdale; William Hickey; Elya Baskin; Feodor Chaliapin Jr.; Helmut Qualtinger; Volker 

Prechtel; Michael Habeck; & Urs Althaus. Produção: Bernd Elchinger. Coprodução: Franco Cristaldi; & Alexandre 

Mnouchkine. Produção Executiva: Thomas Schühly; & Jake Eberts. Roteiro: Jean-Jacques Annaud; Andrew Birkin; Gé-

rard Brach; Alain Godard; & Howard Franklin. Fotografia: Tonino Delli Colli. Música: James Horner. Estúdio & Dis-

tribuidora: Warner Home Vídeo. Outros dados: Com base no romance homônimo do crítico literário italiano Umberto 
Eco. Sinopse: Em 1327, durante a Idade Média, monge franciscano tem ajuda de noviço na investigação de várias mortes 

estranhas em mosteiro no Norte da Itália. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Campbell, Joseph John; As Máscaras de Deus: Mitologia Primitiva (The Masks of God: Primitive Mytho-
logy); trad. Carmen Fischer; 424 p.; 10 caps.; 23 x 16 cm; br., 9a Ed.; Pallas Athena; São Paulo, SP; 2011; páginas 9, 10, 

15, 57 a 59, 63 a 66, 75, 79, 80 a 82, 108, 124, 157, 208, 237, 263 a 265, 270, 291 e 319. 

02.  Dawkins, Richard; Deus, um Delírio (The God Delusion); trad. Fernanda Ravagnani; 520 p.; 10 caps.; 21  
x 14 cm; br., Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2007; páginas 28, 30, 42, 55, 58 a 63, 74, 79, 80, 84, 108, 152, 182  

a 187, 197, 212, 213, 202, 230 a 236, 247, 251, 271 a 273, 306 a 309, 320, 325 a 328, 319, 339, 341, 350, 351 362, 375, 

382, 393, 394, 409, 412, 419, 423, 434, 439 e 451. 
03.  Harris, Sam; A Morte da Fé: Religião, Terror e o Futuro da Razão (The End of Faith: Religion, Terror, 

and the Future of Reason); revisores Huendel Viana; & Marcia Marchiori; trad. Claudio Carina; & Isa Mara Lando; 388 

p.; 7 caps.; 686 refs.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2009; páginas 67 a 73, 90, 95, 160, 166, 174, 

204, 259, 263 e 287. 

04.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião Termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Arau-

jo & Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeiris-
mos; 1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; 

ono.; 23,5 x 16x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 35, 48, 49, 76, 87, 99  

a 105, 108 a 114, 116 a 123, 129, 132, 135 a 138, 160 a 165, 179 a 181, 231 , 232 e 312 a 351. 
05.  Nader, Rosa; Fator Descrenciológico no Atributo da Coerência; Artigo; Interparadigmas: A Revista dos 

Doutores da Conscienciologia; Anuário; Ano 1; N.1; 1 Email; 19 enus.; 1 microbiografia; 7 refs.; 1 webgrafia; Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 41 a 54. 
06.  Teles, Mabel; Profilaxia da Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valen-

te; pref. Flavia Guzzi; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 346 p.; 6 partes; 44 caps.; 1 cronologia; 17 E-mails; 
223 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 17 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; 
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alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 80, 97, 99, 100, 110 a 119, 

122, 127, 151, 163, 174 e 184 a 230. 

07.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 62, 133, 134, 

136 a 139, 181, 182, 256 a 258, 268, 277 a 286, 298, 299, 308 a 310, 610 a 615, 648 a 650, 714, 715, 956 a 959, 1.118, 
1.119, 1.300, 1.301, 1.436 a 1.444, 1.460 a 1.463 e 1.477. 

08.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 329, 369, 603, 627 e 630. 

09.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 Emails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; glos. 

241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7,665 refs.; Alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 48, 66 a 85, 105 a 111, 192 
a 195, 217, 318 a 335, 391, 358, 646, 721 e 836 a 864. 

10.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 19, 31, 34, 36, 38, 40, 41, 57, 61, 65, 73 a 75, 80, 85, 87 e 94. 

11.  Idem; Nossa Evolução; revisora Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 7 a 9, 11, 17 a 19, 24, 28, 32, 33, 46, 50, 53, 54, 56, 57, 62, 65, 

69, 76, 83, 96, 99, 102, 111, 117 e 123. 

12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; Alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 m; enc.; Instituo Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

66, 68, 70, 72, 73, 78, 83, 90, 92, 94, 100, 107, 122, 125, 127, 150, 172, 264, 265, 275, 316, 436, 457, 470, 481, 495, 499 
a 503, 555, 584, 626, 638 e 685. 

 

W. S. T. 
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A U T O G E S T Ã O    D A    C A R R E I R A    P R O F I S S I O N A L  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão da carreira profissional é o conjunto de esforços da conscin, 

homem ou mulher, aplicado ao planejamento, escolhas e investimentos na atividade laboral, com 

avaliação e monitoramento periódicos dos efeitos das estratégias utilizadas e da evolução dos ce-

nários mercadológicos, ao longo da vida produtiva, objetivando qualificar o autodesempenho, as 

relações e os resultados do trabalho em termos conscienciais e materiais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo gestão deriva do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de dirigir; 

gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo carreira procede do idioma Latim Vulgar, car-

raria, provavelmente redução da expressão via carraria, “caminho para carros”. Apareceu no Sé-

culo XIII. A palavra profissional provém do idioma Latim, professio, “ação de declarar; declara-

ção; manifestação; promessa; anúncio; ação de professar, de ensinar; profissão; exercício; ocupa-

ção; emprego”. Surgiu em 1803. 

Sinonimologia: 1.  Autadministração da trajetória profissional. 2.  Autocondução da car-

reira profissional. 3.  Autogerência da carreira profissional. 4.  Autogestão da trajetória profis-

sional. 

Antonimologia: 1.  Desorganização quanto à trajetória profissional. 2.  Dispersão na car-

reira profissional pessoal. 3.  Alienação na condução da ocupação laboral. 4.  Acomodação da 

carreira profissional. 5.  Tercerização da gestão da carreira profissional. 

Estrangeirismologia: a construção contínua do curriculum vitae; a importância do bu-

ffer financeiro para situações de necessidade; o cuidado com o workaholism; o fato de avoir 

plusieurs cordes à son arc. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às escolhas e ações na carreira profissional. 

Citaciologia: – Para chegar ao destino é preciso se concentrar no caminho (Autor des-

conhecido). O pessimista reclama do vento, o otimista espera ele mudar, o realista ajusta as ve-

las para o vento que tem (William Arthur Ward, 1921–1994). 

Proverbiologia. Trabalho é meio de vida e não de morte (Provérbio português). Fra-

cassar não é cair, é recusar-se a levantar (Provérbio chinês). O maior erro é a pressa antes do 

tempo e a lentidão ante a oportunidade (Provérbio árabe). De re irreparabile ne doleas (O que 

não tem remédio, remediado está). Para quem não sabe aonde vai, qualquer caminho serve.  

O que você planta, colhe. Mais vale 1 pássaro na mão, do que 2 voando. O que é seu virá para 

você. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal profissional; o holopensene da sobrevivência; a au-

topensenização aberta à aprendizagem; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes 

auxiliando na trajetória profissional; a benignopensenidade; a flexibilidade autopensênica favo-

recendo o alcance de soluções criativas; os criticopensenes; a criticopensenidade cosmoética fren-

te à fôrma e pressões holopensênicas patológicas; a autopensenização cosmovisiológica multidi-

mensional aplicada à trajetória profissional. 

 

Fatologia: a autogestão da carreira profissional; as imaturidades individuais e sociais;  

a valorização e construção do pé-de-meia desde cedo; a importância das experimentações através 

dos estágios, monitorias e programas empreendedores de empregabilidade e intercâmbio, dentro  

e fora da educação formal; a identificação dos fatores intra e extraconscienciais favoráveis e des-
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favoráveis; a observância do contrato, características, objetivos do trabalho e modus operandi das 

pessoas ou empresas envolvidas; o período de experiência indivíduo-empresa válido para ambos; as 

crises e gargalos tomados enquanto possibilidade de crescimento; as extrapautas e o dinamismo 

da vida requerendo prontidão e reciclagem frequentes; a atualização e educação continuadas;  

o discernimento com a polivalência, estímulos e interferências diversas; as repetições necessárias; 

a eleição de prioridades e da pripri (primeira prioridade); a profissão a 2; a profissão em família;  

o processo de transição de profissão ou área profissional; o abertismo na sondagem das possibili-

dades; a importância de buscar informações e esgotar todas as dúvidas; o uso dos recursos dispo-

níveis com criatividade e determinação; o exercício de pensar e agir em prol do presente-futuro; 

as tendências, tipos e caminhos de trabalho existentes; as relações ocupacionais de poder; o auto-

empoderamento; os prós e contras da empregabilidade, empreendedorismo e investimentos; o tro-

ca-troca de emprego; a conjugação da renda fixa com a variável; as evitações e reparações; as dife-

rentes gerações e culturas sobre o trabalho; a necessidade de reflexão permanente; o auxílio técni-

co eventual; o Serviço de Apoio Existencial – SEAPEX; os coaches; a inteligência de perceber  

e seguir o fluxo mercadológico, com autocrítica; o papel e responsabilidade de cada trabalhador 

no mercado de trabalho; o cuidado em gerar e preservar todo tipo de documentação associada  

à atuação e histórico profissional; a autodisciplina na manutenção do foco cosmoético; as rotinas 

úteis necessárias à gestão da carreira bem-sucedida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as profissões de 

retrovidas; a paraprofilaxia dos erros e omissões do passado encriptados no paracérebro; o apro-

veitamento cosmoético da bagagem multiexistencial; a influência da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) na carreira pessoal; a prevenção do assédio extrafísico; o amparo extrafísico de função;  

a sincronia entre equipex e equipin em funções laborais assistenciais; a atenção dos amparadores 

extrafísicos nos momentos de decisão quanto ao futuro profissional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intraempreendedorismo-empreendedorismo; o sinergismo 

equipin-equipex de trabalho. 

Principiologia: o princípio do devagar e sempre; o princípio da convergência; o princí-

pio da prevenção ser preferível à terapêutica; o princípio de contra fatos não haver argumentos; 

o princípio da vivência pessoal valer mais se comparada à teoria; o princípio de a evolução não 

dar saltos; o princípio de o megafoco interassistencial render mais. 

Codigologia: os códigos de ética profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

aplicados às escolhas e contexto profissional. 

Teoriologia: a importância da teoria na prática de determinada profissão; as teorias do 

marketing auxiliando na qualificação da imagem, comportamento e promoção profissional; as te-

orias de personalidade, do intermissivista inadaptado e das consréus; a teoria das múltiplas inte-

ligências atrelada à inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da anatomização do problema; a técnica do enfrentamento do 

malestar; a técnica da análise autobiográfica dos acertos e erros na profissão; a técnica do in-

ventário das profissões da família; as técnicas e tecnologias de administração e autorganização 

facilitadoras da vida moderna; a técnica do confiar desconfiando; a técnica do balanço profis-

sional periódico. 

Voluntariologia: a complementaridade entre o trabalho formal e o voluntariado. 

Efeitologia: os efeitos multiexistenciais e multidimensionais do exercício da carreira pro-

fissional. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas aprendizagens profissionais e casuís-

ticas externas. 

Ciclologia: os ciclos da carreira profissional; o ciclo semeadura-colheita; o ciclo da apren-

dizagem-retribuição. 
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Enumerologia: o background multiexistencial do autogestor; o objetivo e momento do 

autogestor; a cosmovisão e o abertismo do autogestor; os testes de realidade do autogestor; o es-

forço e investimento do autogestor; a reciclagem contínua do autogestor; a manutenção do foco  

e resultados cosmoéticos do autogestor. 

Binomiologia: o binômio autoconhecimento–conhecimento do mercado de trabalho; o bi-

nômio motivação-competência; o binômio tempo-experiência; o binômio necessidade-oportuni-

dade; o binômio objetivo-método; o binômio timing pessoal–timing mercadológico; o binômio 

atividade primária–tercerização; o binômio esforço-resultado. 

Interaciologia: a interação indivíduo–mercado de trabalho; a interação profissão-soci-

edade; a interação trabalho-interassistência; a interação mudança de cenário profissional–mu-

dança de cenário existencial; a interação nomadismo conscienciológico–versatilidade laboral;  

a interação trabalho individual–trabalho em equipe. 

Crescendologia: o crescendo maturidade profissional–maturidade existencial. 

Trinomiologia: o trinômio medo-acomodação-precipitação; o trinômio poder-posição- 

-prestígio; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio meta-esforço-realização; o trinômio 

custo–benefício–conjuntura multidimensional; o trinômio Curso Intermissivo (CI)–proéxis–pro-

fissão. 

Polinomiologia: o polinômio idade-gênero-cor-etnia-localidade influenciadores da em-

pregabilidade; o polinômio indivíduo-grupo-tarefa-organização; o polinômio planejamento-exe-

cução-acompanhamento-ajuste da carreira. 

Antagonismologia: o antagonismo emprego / trabalho; o antagonismo doenças do tra-

balho / saúde ocupacional; o antagonismo objeções inteligentes / concessões úteis; o antagonis-

mo apego / desapego; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o antagonismo 

especialismo / generalismo; o antagonismo progressão / estagnação carreirística. 

Paradoxologia: o paradoxo do aparente desencaixe da carreira; o paradoxo de a labor-

terapia ideal nem sempre ser a preferência individual; o paradoxo de o trabalho ideal não existir 

sem motivação, mas não resistir apenas por ela. 

Politicologia: a meritocracia; a política do exemplarismo pessoal acima de qualquer po-

lítica institucional ou governamental; a política das relações interassistenciais dentro e fora da 

carreira dando suporte à mesma. 

Legislogia: as leis do mercado de trabalho; as leis da Economia; a lei da economia de 

males; a lei da economia de bens. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do 

bonzinho; a síndrome do workaholism; a síndrome do impostor; a síndrome do justiceiro; a sín-

drome da meia-idade. 

Maniologia: a mania de não refletir; a mania de repetir o mesmo erro; a mania de insistir 

nos mesmos métodos, mesmo com resultados insatisfatórios; a mania de se contentar com a mo-

novisão ou seminformação; a mania de reclamar, brigar ou desistir perante as dificuldades; a me-

galomania. 

Mitologia: a quebra dos mitos pessoais e sociais; o mito do emprego ou carreira perfei-

ta; o mito de Sísifo interpretado no contexto do trabalho; o mito da imutabilidade da carreira. 

Holotecologia: a laboroteca; a proexoteca; a voluntarioteca; a economoteca; a adminis-

troteca; a idiomatoteca; a globoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Economia; a Intrafisicologia; a Parageneti-

cologia; a Conscienciometrologia; a Cosmoeticologia; a Homeostaticologia; a Prospectivologia;  

a Adaptaciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conscins pré-serenonas; a conscin em recomposição consciencial; a pes-

soa proativa; o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o intermissivista; o estagiário; o trainnee; o desempregado; o colabora-

dor; o voluntário-funcionário; o profissional liberal; o empreendedor; o empresário; o profissional 

insatisfeito; o trabalhador saturado; o trabalhador estressado; o profissional multifuncional; o pro-

fissional inovador; o líder; o liderado atuante no mercado de trabalho; o aposentado ativo; o pes-

quisador independente; o voluntário. 

 

Femininologia: a intermissivista; a estagiária; a trainnee; a desempregada; a colaborado-

ra; a voluntária-funcionária; a profissional liberal; a empreendedora; a empresária; a profissional 

insatisfeita; a trabalhadora saturada; a trabalhadora estressada; a profissional multifuncional; a pro-

fissional inovadora; a líder; a liderada atuante no mercado de trabalho; a aposentada ativa; a pes-

quisadora independente; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens administrator; o Homo sapi-

ens decisor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens 

oeconomicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo 

sapiens adaptatus; o Homo sapiens madurus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão da carreira profissional básica = a preparação e atualização 

contínua para o mercado de trabalho visando à subsistência pessoal e de dependentes; autogestão 

da carreira profissional avançada = a preparação e atualização contínua para o mercado de tra-

balho visando a autossustentação e a interassistencialidade cosmoética. 

 

Culturologia: a reciclagem da cultura da robotização e das ilusões alimentadas pela 

mídia e Socin; a construção da cultura da postura empreendedora e do equilíbrio trabalho-saúde- 

-vida pessoal dentro e fora das empresas. 

 

Etapas. Eis, em ordem didática, 5 etapas básicas da carreira profissional para autolo-

calização e melhor encaminhamento do interessado à vida laboral bem-sucedida: 

1.  Definição: a escolha da profissão. 

2.  Preparação: a capacitação pessoal para o trabalho. 

3.  Desenvolvimento: a qualificação ou ampliação das competências. 

4.  Reposicionamento (ajustes): a mudança de área ou profissão. 

5.  Encerramento: o fechamento do ciclo da atividade laboral na idade madura. 

 

Reciclagem. Às conscins em fase de reposicionamento da carreira ou área profissional  

é fundamental considerar período de transição e investimento, elaborar estratégias e se organizar 

até estruturar a neocupação. 

 

Problemas. Eis, na ordem alfabética, 10 problemas ou desafios, considerados relevantes, 

dentre os muitos existentes, do cenário global do mercado de trabalho atual (Ano-base: 2018): 

01. Adaptação: condições de trabalho insuficientes, inadequadas ou patológicas. 

02. Assedialidade: assédio moral e sexual. 

03. Cobrança: altas exigências de desempenho. 

04. Competitividade: competição desleal ou acima da média. 

05. Crise: situação econômica e sócio-política. 

06. Discriminação: desigualdade no tratamento e remuneração de certos tipos de traba-

lhadores. 

07. Exploração: abuso da mão de obra de trabalho para atividades além do contratado 

ou em termos econômicos. 

08. Princípios: choque entre os valores empresariais com os evolutivos e conscienciais. 

09. Tecnologia: ambiguidade das inovações tecnológicas. 
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10. Velocidade: ritmo acelerado das mudanças sócio-político-econômicas. 

 

Atitudes. Eis, na ordem alfabética, 10 atitudes inteligentes dentro do contexto de traba-

lho multifacetado e complexo atual (Ano-base: 2018): 

01. Autoqualificação: a autocosmoética e qualificação contínua profissional e consci-

encial. 

02. Aperfeiçoamento: o domínio das energias, tecnologias básicas e idiomas estrangeiros. 

03. Convivialidade: a utilização do binômio concessão-limite e do binômio admiração- 

-discordância. 

04. Cosmovisão: a aplicação ou desenvolvimento da cosmovisão multidimensional vi-

sando antecipar cenários pessoais e laborais. 

05. Discernimento: a ponderação quanto ao timing, oportunidades e companhias. 

06. Intercooperação: a formação e manutenção de networking interassistencial. 

07. Maturidade: a flexibilidade e a resiliência em face às dificuldades e diferenças. 

08. Ponderação: o exercício da conciliação das demandas pessoais e do mercado de tra-

balho ou consumo. 

09. Realismo: a admissão de fatos e parafatos, fixando os pés no chão. 

10. Reflexão: as escolhas e ações refletidas e fundamentadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão da carreira profissional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

03.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Decidometria:  Decidologia;  Neutro. 

07.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

10.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  da  profissão:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

12.  Retomada  da  profissão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Trabalho  autoterapêutico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

NO  UNIVERSO  DO  MERCADO  DE  TRABALHO,  EXISTEM 
VÁRIOS  TIPOS  DE  OCUPAÇÕES  E  CAMINHOS.  PORÉM,   
A  AUTOGESTÃO  DA  CARREIRA  PROFISSIONAL  REQUER  

FOCO,  AUTEMPENHO  COSMOÉTICO  E  REALISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o estágio da carreira profissional 

no qual se encontra? Fez balanço para identificar se as escolhas, esforços e resultados estão quali-

ficados e coerentes com a conjuntura pessoal e mercadológica? Qual a pretensão pessoal em rela-

ção a isso? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Estrelas Além do Tempo; Título Original: Hidden Figures; País: Estados Unidos. Data: 2016. Duração: 

127 min. Gênero: Drama. Idade: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Theodore 
Melfi. Elenco: Aldis Hodge; Ariana Neal; Donna Biscoe; Glen Powell; Janelle Monáe; Jim Parsons; Ken Strunk; Kevin 

Costner; Kimberly Quinn; Kirsten Dunst; & Kurt Krause. Produção: Donna Gigliotti; & et al. Produção Executiva: 

Jamal Daniel; & et al.;Direção de Arte: Wynn Thomas. Roteiro: Allison Schroeder; Margot Lee Shetterly; & Theodore 
Melfi. Fotografia: Mandy Walker. Música: Benjamin Wallfisch; Pharrell Williams; & Hans Zimmer; Montagem: Peter 

Teschner. Estúdio: Chernin Entertainment; Fox 2000 Pictures; & Levantine Films. Distribuidora: 20th Century Fox. 

Sinopse: O filme é fundamentado na história real de Katherine Johnson (Taraji P. Henson), Dorothy Vaughn (Octavia 
Spencer) e Mary Jackson (Janelle Monae), mulheres afroamericanas trabalhando na NASA e sendo os cérebros por trás do 

lançamento em órbita do astronauta John Glenn e respectivo retorno em segurança durante a Corrida Espacial. Com deter-

minação e expertise, o trio superou barreiras de gênero e raça e contribuiu de modo bem sucedido nessa missão pioneira. 
2.  O Contador de Histórias. País: Brasil. Data: 2009. Duração: 100 min. Gênero: Drama; Classificação: 

Livre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Luiz Villaça. Elenco: Maria de Medeiros; Malu Galli; Jú Colombo, 

Marco Antonio; Paulo Henrique; Cleiton dos Santos da Silva; Victor Augusto; & Chico Diaz. Produção: Francisco Ra-
malho Jr.; & Denise Fraga. Produção Executiva: Marcelo Torres. Roteiro: Mauricio Arruda; José Roberto Torero; Ma-

riana Veríssimo; & Luiz Villaça. Direção de Arte: Valdy Lopes. Direção e Fotografia: Lauro Escorel. Edição de Som: 

Miriam Biderman; & Ricardo Reis. Música: André Abujamra; & Márcio Nigro. Montagem: Umberto Martins; ABC;  
& Maria Altberg. Figurino: Cássio Brasil. Maquiagem: Simone Batata. Edição: Umberto Martins e Maria Altberg. Si-

nopse: O filme mostra a vida de Roberto Carlos Ramos, pedagogo mineiro, Mestre em Educação pela Unicamp, Pós-

Graduado em Literatura Infantil pela PUC-MG, palestrante de renome internacional, eleito em 2001 em Seattle, nos Esta-
dos Unidos, 1 dos dez maiores contadores de histórias da época. Criado na Febem desde os 6 anos de idade, aos 13 anos, 

após incontáveis fugas e ser classificado como „irrecuperável', conhece a pedagoga francesa Margherit Duvas (Maria de 

Medeiros), tendo mudado a vida radicalmente, através do afeto e educação. 
3.  O Diabo veste Prada. Título Original: The Devil Wears Prada. País: Estados Unidos. Data: 2006. Dura-

ção: 109 min. Gênero: Comédia Dramática. Classificação: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 

Direção: David Frankel. Elenco: Adrian Grenier; Anne Hathaway; Emily Blunt; Gisele Bündchen; Meryl Streep; Stanley 
Tucci; & Tracie Thoms. Produção: Wendy Finerman. Roteiro: Aline Brosh McKenna. Fotografia: Florian Ballhaus. 

Música: Theodore Shapiro. Figurinista: Patricia Field. Estúdios: Fox 2000 Picture, 20th Century Fox. Distribuidor 

brasileiro: Fox Film do Brasi. Sinopse: Fundamentado no livro, com mesmo nome, de 2003, o qual relata a experiência 
da autora sido durante 1 ano, assistente da editora chefe na revista Vogue America. Andrea (Anne Hathaway) é jovem, se 

muda para Nova York a fim de tentar uma carreira como jornalista. Ela consegue um emprego na maior revista de moda 

da cidade, Runaway Magazine, editada pela poderosa Miranda Priestly (Meryl Streep), mas tem conflitos com as muitas 
exigências do novo emprego e valores pessoais. 

4.  Um Senhor Estagiário. Título Original: The Intern. País: Estados Unidos. Data: 2015. Duração: 121 

min. Gênero: Comédia. Classificação: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Nancy 
Meyers. Elenco: Robert De Niro; Anne Hathaway; Adam DeVine; Christina Scherer; & Zack Pearlman. Produção: Suza-

nne McNeill Farwell; Nancy Meyers; & Scott Rudin. Produção Executiva: Celia D. Costas. Roteiro: Nancy Meyers. 

Distribuição: Warner Bros. Sinopse: Ben Whittaker (Robert De Niro) é um viúvo de 70 anos e descobre a aposentadoria 
não é bem como imaginava e busca a oportunidade de voltar à ativa. Ele se torna estagiário sênior do site de venda de 

roupas criado e administrado por Jules Ostin (Anne Hathaway), o qual embora tenha 18 meses, tem mais de 200 funcio-

nários. Ela leva a vida bastante atarefada e sem proximidade com a família e amigos, ele de temperamento e estilo de vida 
diverso. Além do choque de gerações, a convivência entre ambos ensinará muito. 
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A U T O G E S T Ã O    D A    I N T E N C I O N A L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão da intencionalidade é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, conceber, administrar e gerir racionalmente os próprios desígnios e determinações, pon-

derando sempre acerca das consequências das escolhas pessoais, com o objetivo de cumprir, cos-

moeticamente, a autoprogramação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo gestão deriva do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de diri-

gir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo intenção procede igualmente do idioma 

Latim, intentio, “ação de entesar, de estender; tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; 

atenção; desígnio; desenho”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autadministração da intencionalidade. 2.  Administração da tendência 

pessoal. 3.  Comando pessoal da intenção. 4.  Gerenciamento da autointenção. 5.  Autogovernança 

da intenção. 6.  Autassunção da rédea intencional. 7.  Autodireção da pretensão. 

Antonimologia: 1.  Intencionalidade desorganizada. 2.  Autodispersividade intencional. 

3.  Terceirização pessoal da intenção. 4.  Intenção descontrolada. 5.  Intento desconhecido. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; a intentio recta constante; o stop profilático 

reflexivo da intencionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Intencionalidade. A maior demonstração de megassabedoria é a qualificação da 

intencionalidade”. “Se você melhora a intenção, torna-se uma companhia mais agradável”. 

2.  “Intenções. A inteligência pessoal máxima é a da consciência que consegue discrimi-

nar, com exatidão, a qualidade das próprias intenções”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade orientando a intencionalidade;  

o pensamento retilíneo homeostático; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da 

interassistencialidade; o holopensene pessoal do melhor para todos; a intencionalidade evolutiva 

manifesta no holopensene pessoal; a manutenção do equilíbrio pensênico favorecendo a intenção 

retilínea; os ortopensenes; a ortopensenidade atraindo amparo e ampliando a intenção hígida. 

 

Fatologia: a autogestão da intencionalidade; o ato de gerir cosmoeticamente a própria 

intenção focada na autevolutividade consciencial; a capacidade de manter a intencionalidade em 

bases retilíneas cosmoéticas; a decisão de praticar escolhas cosmoéticas; a prática da boa intenção 

fundamentada no autodiscernimento favorecendo a saúde consciencial; a autovigilância constante 

da consciência na discriminação das próprias intenções; a sustentação imperturbável da meta ba-

sal; a auto-hiperacuidade intencional hígida; o estabelecimento pessoal de valores e princípios 

compatíveis ao paradigma consciencial; a teática congruente dos valores evolutivos compatíveis 

com atos cotidianos; a bússola consciencial ajustada para o norte da autevolução proexológica; 

a pesquisa frequente dos erros; a identificação dos pseudoganhos sem mascarar informações se-

cundárias; a disposição de buscar a melhor solução para o maior número de consciências; a boa 

intenção de fazer a coisa lícita, legal e acertada; o aprofundamento das características e traços 

pessoais positivos; a evitação do jogo da competitividade espúria do capitalismo selvagem; a au-

toinvestigação diagnóstica minuciosa da intencionalidade tendencial; a atitude proativa de auten-
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frentamento buscando superar a intecionalidade nosográfica; a medida do aprofundamento do au-

todiagnóstico consciencial; a congruência entre a intencionalidade e a cosmoeticidade autevoluti-

va; a prática ideal de buscar sempre ter o intento orientado para a interassistencialidade; o autes-

forço empático; a disposição balizada na racionalidade mentalsomática; o tratamento científico da 

intencionalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o equilíbrio das 

energias conscienciais (ECs) favorecendo a evitação de intenções patológicas pretéritas; a prática 

energética profilática intencional favorecendo a autodesassedialidade; o domínio energético favo-

recendo a manutenção da psicosfera homeostática; a abertura ao amparo extrafísico de função pa-

ra inspirações voltadas à otimização da tares; o tenepessismo diário corroborando a intencionali-

dade sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade pessoal–intenção sadia; o sinergismo automoti-

vação interassistencial–intencionalidade cosmoética; o sinergismo autodisciplina-autopesquisa. 

Principiologia: o princípio da atração entre afins aplicado às companhias evocadas 

a partir da intenção pessoal retilínea; o princípio da qualificação da intenção; o princípio da des-

crença (PD); o princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de desejar o melhor para todos; o princípio de todo atendimento ser o melhor 

atendimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a conscin expressar au-

tocosmoética enquanto unidade de medida da intencionalidade; os códigos sociais de boa con-

duta. 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade pensênica; a teoria da saúde consciencial; 

a teoria dos estados de ânimo; a teoria da evolução consciencial; a teoria do autoconhecimento 

evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da checagem da autointenção; a técnica da qualificação da inten-

ção; a aplicação da técnica do conscienciograma; a técnica de se colocar no lugar do outro;  

a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a oportunidade de exercitar a ortointencionalidade no voluntariado 

conscienciológico em dinâmicas parapsíquicas; o exercício intencional do detalhismo no volun-

tariado conscienciológico de revisão de textos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Autopesqui-

sologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisíviel da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da aplicação do intencionograma no contexto multidi-

mensional; o efeito de pensenizar antes de agir apressadamente. 

Neossinapsologia: a intencionalidade salutar favorecendo neossinapses desassediado-

ras; as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; a ortopensenidade intencional 

gerando neossinapses evolutivas; as neossinapses da estabilidade emocional servindo de suporte 

à retilinearidade intencional. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo cons-

ciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo in-

cômodo-crise-saturação-autenfrentamento-mudança. 
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Binomiologia: o binômio intenção dissimulada–intenção declarada; o binômio meta- 

-intenção; o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; 

o binômio causa-efeito. 

Interaciologia: a interação autocognição-autodiscernimento; a interação emoção-racio-

nalidade; a interação impulsividade-assedialidade. 

Crescendologia: o crescendo vontade-determinação-superação; o crescendo instinto-ra-

zão-discernimento. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-precipitação-açodamento; o trinômio reflexão-pon-

deração-decisão; o trinômio vontade-motivação-paciência; o trinômio erro-ponderação-acerto. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão–lucidez–responsabilidade–interassistencialidade 

cosmoética; o polinômio reconhecimento-reorganização-reformulação-readaptação. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / intolerância; o antagonismo irreflexão 

/ raciocínio lúcido; o antagonismo impetuosidade / serenidade; o antagonismo exaltação / acal-

mia; o antagonismo precipitação / cautela; o antagonismo temperamento belicista / temperamen-

to pacifista; o antagonismo calculismo / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si para compreender-se melhor; o paradoxo de  

a maturidade biológica não assegurar maturidade psicológica. 

Politicologia: a cognocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cos-

moeticocracia; a voliciocracia; a raciocinocracia. 

Legislogia: a lei da Cosmoética orientando o intento da conscin; a lei do maior esforço 

evolutivo; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a intencionofilia; a pesquisofilia; a autocriticofilia; a conscienciometrofilia;  

a evoluciofilia; a disciplinofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a evoluciofobia; a criticofobia; a neofobia; a recexofobia;  

a tecnofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da pressa; a síndrome da mediocrização limitando a intencionalidade sadia. 

Maniologia: a autossuperação da abulomania; a antecipação ao eliminar a mania da pre-

cipitação. 

Mitologia: a antimitologia geral; o descarte de todos os mitos e mitificações. 

Holotecologia: a intencionoteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a discernimentoteca;  

a mentalsomatoteca; a desassedioteca; a terapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodesassediologia; a Cosmoeticologia; 

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticolo-

gia; a Autodeterminologia; a Paraprofilaxiologia; a Homeostaticologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin bem intencionada; a conscin retilínea; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin desassediada; a conscin reciclofílica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o agente retrocogni-

tor; o completista; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o autopesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; 

o verbetógrafo; o voluntário; o pacificador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compas-

sageira evolutiva; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a agente retrocogni-

tora; a completista; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inverso-
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ra existencial; a autopesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a verbetógrafa; a voluntária; a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentionalis; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; 

o Homo sapiens intentiophilicus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens holomaturologus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão da intencionalidade elementar = a deliberação pessoal de agir 

sempre sem prejudicar outrem; autogestão da intencionalidade avançada = a deliberação pessoal 

de agir sempre visando o melhor para todos. 

 

Culturologia: a cultura da ortopensenidade cosmoética; a cultura da evolutividade;  

a cultura da Autoconsciencioterapia. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Intencionologia, eis, em ordem alfabética, 3 exemplos de 

evitações visando ampliar a intencionalidade sadia: 

1.  Agressividade. Excluir as agressões verbais veladas ou explícitas. 

2.  Dissimulação. Excluir o fingimento, a hipocrisia e o escondimento. 

3.  Obscurantismo. Excluir ambiguidades geradoras de malentendidos e subentendidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão da intencionalidade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Refinamento  da  intencionalidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

A  AUTOGESTÃO  DA  INTENCIONALIDADE,  IMPLEMENTADA  

POR  ADMINISTRAÇÃO  LÚCIDA  E  RACIONAL,  ACELERA   
A  AUTEVOLUÇÃO,  CONTRIBUINDO  PARA  A  CONSECUÇÃO  

DA  PROÉXIS  E  PARA  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia lúcida e racionalmente a autogestão 

da intencionalidade? Em caso afirmativo, quais resultados evolutivos vem obtendo na proéxis 

após esta performance? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 264 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2a Ed. rev e aum.; Associação Internancional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; página 154. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; páginas 1.075 e 1.076. 

3.  Young, Emma; Supersentidos: A Ciência por trás dos Nosssos 32 Sentidos e como utilizá-los; trad. Caro-
lina Summer; 417 p.; 16 caps. 23 x 16 cm; enc.; BestSeller; Rio de Janeiro, RJ; 2021; página 59. 

 

G. M. G. 
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A U T O G E S T Ã O    E C T O P L Á S M I C A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão ectoplásmica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, identificar, regular, conduzir e potencializar a emissão de energias semimateriais emanadas 

do proprio soma, direcionando de modo consciente e cosmoético à interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo gestão deriva do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de diri-

gir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do 

idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente do idioma 

Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no Século XX. 

O sufixo ico, também do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Autogerenciamento ectoplásmico. 2.  Autogerência ectoplásmica.  

3.  Autocoordenação ectoplásmica. 4.  Autadministração ectoplásmica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autogestão ectoplásmica, autogestão ectoplásmica 

ineficiente, autogestão ectoplásmica satisfatória e autogestão ectoplásmica otimizada são neolo-

gismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Autonegligência ectoplásmica. 2.  Autodesgoverno ectoplásmico. 

3.  Autodespropósito ectoplásmico. 4.  Autodesperdício ectoplásmico. 

Estrangeirismologia: o Poltergeist; a psychokinesis; o know-how autodesassediador;  

o insight amparado direcionado à autolucidez; o follow-up cosmoético; os stakeholders evoluti-

vos; o yield evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao uso cosmoético e eficiente da ectoplasmia pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Anticosmoéti-

ca: megadesperdício energético. Interassistência: autogestão eficiente. 

Coloquiologia: – Não deixe para amanhã a assistência que você pode fazer hoje. 

Citaciologia: – Quando a pessoa navega sem destino, nenhum vento é favorável (Sêne-

ca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Bagulhos. Para se desenvolver os parafenômenos assistenciais pela ectoplastia é in-

dispensável a eliminação dos entulhos ou bagulhos energéticos de nossa existência”. 

2.  “Campos. O campo bioenergético intelectual é superior ao campo bioenergético  

de ectoplastia, ou de meros efeitos físicos”. 

3.  “Ectoplasmia. O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve pensar mal de al-

guém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ectoplasmia, exami-

nando a qualificação da sua intencionalidade”. “Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsi-

quismo tem ectoplasmia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ecto-

plasta a pessoa autoconsciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. 

4.  “Perda. A pior perda de energias conscienciais (ECs), de tempo e de oportunidades 

evolutivas é cometer o ato anticosmoético”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorganizaciologia; o holopensende pessoal 

da Energossomatologia; o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

autoqualificação energética; o holopensene da autexperimentação energética; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-
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dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a higidez pen-

sênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopensenes retilíneos; a autopensenidade cosmo-

ética; a condição homeostática da autopensenosfera. 

 

Fatologia: a condução lúcida da automanifestação consciencial; o autorregramento pes-

soal; a disciplina e organização rigorosas da rotina, visando a evitação de acidentes de percurso;  

a implantação inteligente da rotina útil de mobilização básica das energias conscienciais (MBE); 

o esforço contínuo em manter a base intrafísica blindada energeticamente; a atenção à saúde física 

e mental; a compreensão da fisiologia e parafisiologia contribuindo para os acertos nas tarefas 

assistenciais; a precaução quanto aos processos alérgicos e a hipersensibilidade imunológica do 

ectoplasta; os sintomas físicos relacionados à doação de ectoplasma; a prática de exercício físico 

regular proporcionando desintoxicação holossomática; a vontade inquebrantável nas autossupe-

rações necessárias; a atuação cosmoética de não pensar mal de si, nem dos outros; o autodesas-

sédio intraconsciencial; a necessidade constante de Higiene Consciencial; o sono reparador favo-

recendo a absorção espontânea das energias extrafísicas; a vivência regeneradora com a Natureza; 

a postura científica das abordagens parafenomênicas; a constância nas práticas interassistenciais 

paracirúrgicas; a identificação das sensações características da psicosfera doadora; o alinhamento 

das autocondutas ao paradever intermissivo; a autorresponsabilidade interassistencial; a autode-

terminação para desenvolver as posturas de amparador; a empatia autêntica no acolhimento 

interassistencial; a recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; a aplica-

ção evolutiva da auto-herança ectoplástica; a sustentação da autoproéxis a partir da paragenética 

ectoplástica; a autoconsciencioterapia; a autoconscienciometria; o curso Extensão em Conscien-

ciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); a Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia (DIP) da Associação Internacional de 

Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

 

Parafatologia: a autogestão ectoplásmica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático auxiliando na sustentabilidade energética; os chacras desbloqueados; a autodefesa 

energética; o acoplamento energético fraterno; as assins inevitáveis; as desassins técnicas; o ma-

peamento dos sinais e sintomas pessoais da ectoplasmia; a sinalética de autoectoplasmia interas-

sistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal mapeada; a exteriorização de energias ec-

toplásmicas sadias; a absorção de energias imanentes (EIs); os bagulhos energéticos eliminados; 

a interferência energética no funcionamento de aparelhos eletrônicos decorrente de autodesorga-

nização consciencial; a autoprofilaxia de acidentes de percurso e da macro-PK destrutiva; a blin-

dagen energética da alcova; o parapsiquismo ativo; a projeção lúcida; os fenômenos de efeitos fí-

sicos; a identificação de retrovidas parapsíquicas; a paragenética facilitadora da autoectoplasmia; 

a dimener intensificada; o campo de ectoplasmia paraterapêutica; a paracirurgia; a doação de 

ectoplama em prol dos trabalhos fraternos da reurbanização extrafísica; a tenepes; a futura ofiex; 

a conquista da condição da minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplasma-parassinal; o sinergismo cosmoético auto-

conscientização–autaplicação imediata. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos do-

ente ajudar ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as cláusulas da autogestão ecto-

plásmica no CPC; a auteducação consciencial integrando o CPC. 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria da Era da Fartura das energias;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 
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Tecnologia: as técnica de autogestão ectoplásmica; as técnicas de autogestão existen-

cial qualificada; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da paracirurgia; a técnica 

da gescon autodesassediadora teática. 

Voluntariologia: o voluntariado nas dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na Dinâmica Interassistencial de Paracirur-

gia. 

Laboratoriologia: a vivência da ectoplasmia pessoal enquanto laboratório consciencial 

(labcon); o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colé-

gio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível 

da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito profilático da exteriorização de ectoplasma; o efeito terapêutico da 

utilização cosmoética da ectoplasmia; o efeito dos dividendos cosmoéticos da ectoplasmia 

pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autogestão ectoplásmica efici-

ente. 

Ciclologia: o ciclo evitável dos acidentes de percurso; a autogestão da ectoplasmia sadia 

no ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio organização-aproveitamento; o binômio potência energosso-

mática–autodiscernimento cosmoético; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio orto-

pensenização-ortoenergização; o binômio autoqualificação do EV–desenvolvimento da ectoplas-

mia; o binômio pacificação íntima–ectoplasmia assistencial qualificada; o binômio ectoplasmia- 

-paracirurgia. 

Interaciologia: a interação ectoplasmia qualificada–amparo de função. 

Crescendologia: o ectoplasma empregado no crescendo semimaterialização–materiali-

zação; o crescendo autorganização–perseverança–aplicação das energias conscienciais–complé-

xis; o crescendo intencionalidade benévola–amparabilidade–potencialização da assistência;  

o crescendo recin–ampliação da interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio qualificação pessoal–ectoplasmia interassistencial–dividen-

dos cosmoéticos. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / autodesorganização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior desconforto ectoplásmico poder promover 

a maior eficácia da assistência. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca da saúde holossomática. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a energofobia desenvolvida pela aversão aos sintomas holossomáticos gera-

dos pelo excesso de ectoplasma sem uso. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do vazio existencial; a superação da síndrome 

ectoplásmica; a profilaxia à síndrome de burnout; o término da síndrome da dispersão consci-

encial. 

Maniologia: o fim da inculcomania; a eliminação da mania de não planejar; a superação 

da apriorismomania parapsíquica; a ausência da mania da manipulação. 

Mitologia: o mito de a conscin ectoplasta ser mais evoluída. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a cosmoeticoteca; a energoteca; a interassistencioteca;  

a parafenomenoteca; a discernimentoteca; a extrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Energossomatologia; a Experimentologia;  

a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Profilaxiologia; a Parapercepciologia; a Paratera-

peuticologia; a Autorganizaciologia; a Autoliderologia; a Autevoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplador paracirúrgico; o acoplamentista; o administrador cosmoéti-

co; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autopesquisador; o autor; o cognopolita;  

o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o consultor; o diplomata; o doador ec-

toplasta; o docente; o duplista; o empreendedor; o energicista; o epicon lúcido; o escritor; o evo-

luciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o experimentador; o harmonizador; o homem de ação; 

o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o poliglota; o professor; o profissional de atendimento ao público; 

o profissional de saúde; o projecioterapeuta; o projetor consciente; o reciclante existencial;  

o reurbanista extrafísico; o médico, fisiologista e pesquisador francês Charles Robert Richet 

(1850–1935), propositor do termo “ectoplasma”. 

 

Femininologia: a acopladora paracirúrgica; a acoplamentista; a administradora cosmoé-

tica; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autopesquisadora; a autora; a cognopoli-

ta; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a consultora; a diplomata; a doadora 

ectoplasta; a docente; a duplista; a empreendedora; a energicista; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a experimentadora; a harmonizadora; a mulher de 

ação; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a poliglota; a professora; a profissional de atendimento ao pú-

blico; a profissional de saúde; a projecioterapeuta; a projetora consciente; a reciclante existencial; 

a reurbanista extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens holossomaticus;  

o Homo sapiens curator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens accidens; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão ectoplásmica ineficiente = a atuação da conscin ainda inscien-

te, buscando acertar quanto à utilização das energias conscienciais e as consequências sadias ou 

patológicas possíveis; autogestão ectoplásmica satisfatória = a atuação apropriada da conscin lú-

cida quanto ao emprego das energias conscienciais e as repercussões benéficas prováveis; auto-

gestão ectoplásmica otimizada = a atuação discernida da conscin experiente e autocrítica quanto 

à aplicação interassistencial das energias conscienciais e os efeitos cosmoéticos e assistenciais 

decorrentes. 

 

Culturologia: a cultura da anamnese quanto à manifestação ectoplásmica; a cultura 

interassistencial do tenepessismo; a cultura da prevenção; a cultura da paracirurgia; a cultura 

do autexemplarismo cosmoético; a cultura da melhoria contínua. 

 

Efetividade. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

8 áreas da manifestação pessoal importantes de serem constantemente aprimoradas para a auto-

gestão ectoplásmica efetiva: 

1.  Autodomínio: o comando sobre a autopensenidade; a destreza no manejo das pró-

prias energia conscienciais; a potencialização da ectoplasmia pessoal; a soberania do autodis-

cernimento sobre a emocionalidade; o autequilíbrio nas interrelações. 

2.  Convivialidade: a interação sadia com os familiares; o cultivo de amizades evoluti-

vas; a constituição de dupla evolutiva (DE); a participação em equipes de trabalho ou grupos de 

estudos; a integração no voluntariado conscienciológico. 
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3.  Estudo: as leituras diversificadas; o autoditatismo na busca exaustiva de informações 

e neoideias sobre a temática; o constante incremento autocognitivo; o empenho na aquisição da 

cognição multidimensional. 

4.  Experimentação: o autesforço para a suplantação da ignorância pessoal; a autovivên-

cia lúcida de parafenômenos da ectoplasmia; a aplicação do princípio da descrença (PD); a au-

tocrítica; a autorreflexão; a autorrefutação; o desassombro perante as pararrealidades vivenciadas; 

o proveito evolutivo dos aprendizados decorridos; os registros minuciosos; a autocientificidade. 

5.  Interassistância: a autoqualificação contínua para sustentação energossomática; a in-

tencionalidade alicerçada na busca do melhor para todos; a predisposição para recomposições 

grupocármicas oportunas; o desenvolvimento do fraternismo; o exercício da autabnegação cos-

moética. 

6.  Intrafisicalidade: a base física consolidada e harmônica; a profissão cosmoética;  

as finanças organizadas; o Tenepessarium. 

7.  Pesquisa: o ampliação do conhecimento pela análise das averiguações científicas já 

realizadas com resultados objetivos sobre o parafenômeno da ectoplasmia; a conjugação da técni-

ca mais adequada para a autorganização em prol do desenvolvimento parafenomênico; o compar-

tilhamento dos achados pessoais; as autogescons esclarecedoras do tema. 

8.  Recin: os resultados da reeducação de hábitos e costumes; as imaturidades superadas; 

os trafores pessoais identificados e ativos; a qualidade das escolhas; os efeitos das priorizações; 

a medida da autocoerência; a ampliação da autoconsciencialidade. 

9.  Saúde: a prevenção às condições somáticas; o atendimento às carências de toda or-

dem, principalmente sexual e afetiva; a autodefesa energética; a superação de autorrepressões; 

a supressão de fobias, manias e mitos; a higidez mental. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Ectoplasmologia, eis, por exemplo, na ordem lógica de 

eficiência, 5 patamares de ectoplasmia pessoal e exemplos relacionados: 

1.  Trancada: a conscin com baixa produtividade e / ou propensa à assimilação de ener-

gias patológicas. 

2.  Desorganizada: a conscin propensa a frequentes acidentes, à dispersão ou falta de 

acabativa nos compromissos, a síndromes recorrentes, à interferência com aparelhos eletrônicos. 

3.  Equilibrada: a conscin ciente da capacidade ectoplásmica com habilidade na aplica-

ção e manutenção do equilíbrio intraconsciencial. 

4.  Autossustentável: a conscin hábil na manutenção e aplicação de energias mais 

densas em prol da interassistencialidade contribuindo para a melhoria de ambientes e realidades 

extrafísicas. 

5.  Exemplarista: a conscin capaz de manter campo bioenergético intelectual e campo 

ectoplásmico paraterapêutico, a exemplo de tenepessista, acoplador paracirúrgico e ofiexista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão ectoplásmica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Autogestão  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autopotencialização  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Efeito  paciológico  da  ectoplasmia:  Paciologia;  Homeostático. 
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10.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Paragenética  ectoplástica:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOGESTÃO  ECTOPLÁSMICA  EXIGE  HIPERACUIDADE,  
AUTABSOLUTISMO  COSMOÉTICO  E  AUTEQUILÍBRIO,  VI-
SANDO  A  POTENCIALIZAÇÃO  DOS  EFEITOS  TERAPÊU-
TICOS  NA  EXTERIORIZAÇÃO  DAS  ENERGIAS  DENSAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a autogestão ectoplásmica? Quais esfor-

ços empreende na qualificação e ampliação da interassistência ectoplásmica? 
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7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
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1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
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A U T O G E S T Ã O    E V O C A C I O L Ó G I C A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão evocaciológica é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, administrar ou gerenciar com maior inteligência evolutiva (IE) as inevitáveis atrações multi-

dimensionais decorrentes das ações e pensenizações pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo gestão deriva do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, 

de dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo evocação deriva do idioma Latim, 

evocatio, “evocação”, radical de evocatum, supino de evocare, “evocar”. Surgiu no Século XVIII. 

O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de determinado tema”. 

Sinonimologia: 1.  Gestão das evocações pessoais. 2.  Autocontrole das evocações cons-

cienciais. 3.  Tecnicidade evocativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas autogestão evocaciológica, autogestão evocacio-

lógica básica e autogestão evocaciológica avançada são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Caoticidade evocativa pessoal. 2.  Desregramento evocativo. 

Estrangeirismologia: o abyssus abyssum invocat (o abismo chama outro abismo); o ge-

renciamento incorruptível das evocações no Tenepessarium em prol da tares interdimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Megapensenes. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Administremos 

nossos paracontatos. Pensamentos estabelecem vínculos. Pensenes interconectam consciências. 

Responsabilizemo-nos pelas autevocações. Ortoevocabilidade: seletividade paraconviviológica. 

Coloquiologia: a autogovernabilidade frente ao vendaval cotidiano de informações mul-

tievocativas; a condição de orelha quente popularmente relacionada às evocações recebidas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Realismologia; o holopensene pessoal da Para-

profilaxiologia; o regramento pró-evolutivo dos autopensenes evocadores; o anorteamento produ-

tivo das autopensenizações; os ligames interpensênicos autodesencadeados; as evocações relati-

vas ao materpensene pessoal; o pensamento interdisciplinar evocando respectivos bolsões holo-

pensênicos e possíveis especialistas extrafísicos; a disciplina ortopensenogênica reduzindo cha-

mamentos conscienciais espúrios; as ortorrecomposições pensênicas pós-evocações assediadoras; 

o acúmulo de ortopensenes moldando a psicosfera predisposta a evocações interassistencias; a or-

topensenidade enquanto megaobjetivo da conscin evocadora técnica; a manutenção de neopense-

nes interassistenciais; a neopensenidade; a autocondição inafastável de vitrine multidimensional  

a partir dos autopensenes; a autopensenidade filtrando as companhias intra e extrafísicas avizinha-

das; os metapensenes; a metapensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade extinguindo 

a ilusão da terceirização das autorresponsabilidades evolutivas; a manutenção da pensenidade re-

tilínea e instrumentos pró-gesconográficos no escritório de escrita; os pensenes desencadeados 

por objetos e imagens inspiradoras tecnicamente espalhadas pela residência; a omnicriticidade 

pensenológica aplicada às múltiplas conexões multidimensionais desencadeadas diuturnamente;  

o megafoco pensênico sendo principal variável nas equações evocaciológicas pessoais. 

 

Fatologia: a autogestão evocaciológica; a superintendência do megafoco pessoal; a au-

torresponsabilidade avançada; o antiacaso autocompreendido; o ortodirecionamento das ideações; 

as verpons ortoevocativas; a neomundividência conscienciológica; a racionalidade neoparadigmá-
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tica; o bom senso avançado; as autovinculações discernidas; o aumento da autonomia pessoal;  

o fim do caos multievocativo; a criteriosidade verponológica aplicada à interconsciencialidade;  

o calculismo cosmoético; a prudência circunstancial; a autolocalização existencial; a proxêmica 

discernida; o campo de visão; o recheio decorativo do lar; os quadros murais; os pensamentos 

mais adequados aos múltiplos contextos; a autonutrição informacional adequada; o silêncio men-

tal autoimposto; a inteligência mnemônica; as evocações conscienciográficas programadas; as lei-

turas técnicas; os temas relevantes ao momento pessoal; a administração das automimeses mani-

festas; os estudos heterobiográficos; a criatividade evocativa cosmoética; as elaborações mentais 

evoluídas; as evocações recebidas na autografotares; a maior autexposição evocativa na liderança; 

a prudência nas publicações em redes sociais; a atração de ideias e consciências tarísticas a partir 

da imagística ordenada; o rol de ações assistenciais continuadas enquanto gazua ortoevocativa;  

o olhar técnico, sem medo ou ingenuidade, sobre as realidades objetivas da Evocaciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o compromisso 

com a realidade multidimensional; a checagem holossomática; a higienização da psicosfera pes-

soal; as desassins recorrentes; o descarte das energias gravitantes predisponentes de aproximações 

interconscienciais extemporâneas; os riscos extrafísicos insuspeitos rondando a evocabilidade;  

o raciocínio paracontextualizado; a dinâmica evocativa interdimensional; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; o encaminhamento de bagulhos energéticos; as presenças extrafísicas 

comparecendo tão logo evocadas via padrão energético ressonante; as mudanças de companhias 

extrafísicas a partir das recins; a possibilidade de consciexes acessarem os conteúdos ideativos 

das conscins; o sobrepeso parapsíquico decorrente do acoplamento de paravisitantes incons-

cientemente atraídos; as paracompanhias homeostaticamente evocadas na leitura de pedidos pre-

viamente à sessão de tenepes; os limites da tara parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopensenes-holopensenes; o sinergismo ampliado nas 

evocações entre consciências afins; o sinergismo menor autassédio–maior amparo; o sinergismo 

autodiscernimento evocativo–interassistência multidimensional; o sinergismo maior livre arbí-

trio–menor determinismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da concausalidade; o princí-

pio da autodisciplina evolutiva; o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) considerando a autocondição pa-

rassocial e parapolítica de cidadão multidimensional. 

Teoriologia: a autaplicação das teorias multidimensionais; a teoria da atração entre 

afins. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada à autopensenidade; as técnicas de anota-

ção; as técnicas de autorganização refletindo na autopensenidade; a técnica do diário de auto-

pensenização; a técnica da pensenometria; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); 

a técnica paraprofilática de morder a língua direcionada ao corte de evocações baratrosféricas;  

a técnica da mudança de bloco pensênico. 

Laboratoriologia: a megaevocação conscienciográfica no laboratório conscienciológico 

Holociclo. 

Efeitologia: a lucidez quanto aos efeitos evocativos dos múltiplos temas de pesquisa; os 

efeitos dos intrusopensenes nos pensamentos e argumentos pessoais; os efeitos omnipresentes das 

evocações interconscienciais; a ectoplasmia potencializando os efeitos das evocações; os efeitos 

interprisionais da imprudência evocativa; os efeitos centrífugos e centrípetos das autopenseniza-

ções; a percepção dos efeitos íntimos dos chamamentos interconscienciais recebidos; os efeitos 

explícitos da autogestão pensênica sobre os resultados autevolutivos. 

Neossinapsologia: as pesquisas evocaciológicas gerando neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo leitura ortoevocativa prévia–experimento conscienciológico. 
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Binomiologia: o descarte do binômio promiscuidade multievocativa–assedialidade gru-

pal; o binômio evocações diretas–evocações indiretas; a racionalidade evocaciológica frente ao 

binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio objetividade ortoevocativa (fins)–detalhismo consecu-

tivo (meios). 

Interaciologia: a interação autopesquisa sincronológica–autopesquisa evocaciológica; 

a interação percepções-parapercepções; a interação evocações espúrias–interprisões; a intera-

ção evocações sadias–recomposições; as evocações conscienciográficas predispondo a interação 

neoideativa neuroléxicos do escritor–neoconstructos do amparador extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo da autonomia autoortopensênica; o crescendo da eficiên-

cia evolutiva pessoal frente aos processos evocativos. 

Trinomiologia: o trinômio holopensene do ambiente–interferência na autopensenidade–

–acercamento de paracompanhias; o trinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-In-

terconscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo íntimo regramento / caos; o antagonismo ruminação 

mental / solilóquio autesclarecedor; o antagonismo mimos ortoevocadores / bagulhos nosoevoca-

dores; o antagonismo intrusão patopensênica / passividade amparogênica; o antagonismo notici-

ário obnubilador (Psicossomatologia) / fonte informacional elucidativa (Mentalsomatologia). 

Paradoxologia: o paradoxo das nuances relevantes; o paradoxo de o minichamado in-

terconsciencial poder desencadear sequência de eventos relevantes; o paradoxo de imensa par-

cela da Humanidade ainda buscar (Ano-base: 2022) a autorrealidade fora de si; o paradoxo in-

terassistencial de a dedicação às evocações sadias poder ampliar a presença de assediadores. 

Politicologia: a pensenocracia; a desassediocracia; a autocriticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da causalidade; a lei da coexistência pacífica da Conviviologia. 

Mitologia: o mito da solidão; o mito da inocuidade pensênica; a multidimensionalidade 

demolindo o mito da intimidade absoluta. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a diplomacioteca; a efemeroteca; a fatoteca; a grupo-

carmoteca; a paradireitoteca; a parassocioteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Evocaciologia; a Paraconviviologia; a Parapre-

senciologia; a Paraprospectivologia; a Autopriorologia; a Desassediologia; a Amparologia; a Pa-

racomunicologia; a Conscienciografologia; a Autodefinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência construtora das autorrealidades multidimensionais; a isca hu-

mana lúcida; as consciexes iscadas; as consciexes evocadas; as consciexes amparadoras; as cons-

ciexes assistíveis; os grupos extrafísicos pensenicamente afins. 

 

Masculinologia: o administrador da autopensenidade; o pensenólogo; o autopesquisa-

dor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o assediador extrafísico; o guia amaurótico extrafí-

sico; o tenepessista; o parapsiquista; o sistemata; o evocador consciente. 

 

Femininologia: a administradora da autopensenidade; a pensenóloga; a autopesquisado-

ra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a assediadora extrafísica; a guia amaurótica extra-

física; a tenepessista; a parapsiquista; a sistemata; a evocadora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens approximator; o Homo 

sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens autovinculator; o Homo sapiens coexistens; o Homo 

sapiens cohabitator; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens intertaristicus; o Homo 

sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens synchronicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão evocaciológica básica = a exposta no corte lúcido de atrações 

patopensênicas explícitas e grosseiras, ao modo de maledicências, reclamações, queixumes, ironi-

as e ofensas verbalizadas, em prol da superação da autocondição de isca inconsciente; autogestão 

evocaciológica avançada = a exposta na eliminação sustentada de atrações patopensênicas sutis, 

ao modo de pensamentos autassediantes, em prol da autocondição da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da Higiene Consciencial. 

 

Interconscienciologia. Toda evocação interconsciencial é, de certa forma, modalidade 

de intrusão pensênica, ambivalente perante a Cosmoética. Nesse caso, vale a carga pessoal de or-

tointencionalidade, assistencialidade e, notadamente, tecnicidade aplicada pelo agente evocador. 

Parelencologia. Conquanto evocações ectópicas e extemporâneas aproximem conscie-

xes antagônicas, desorganizadas e patomiméticas, evocações sadias proveem acesso interpensê-

nico a amparadores e equipes extrafísicas, por exemplo, no exercício da fraternidade, da tares, da 

escrita, da docência, da tenepes e das interassistências em geral. 

Paracronologia. Pela Parafisiologia, mesmo interrompendo determinado processo evo-

cativo, podem ocorrer efeitos mediatos sobre as energias conscienciais e emoções pessoais vincu-

ladas, ou seja, a predisposição evocativa pode perdurar por mais tempo, e ainda, ser acumulativa. 

Desassim: recurso autolibertário. 

 

Teaticologia. Eis, em ordem alfabética, 23 especialidades conscienciológicas, e respecti-

vas ações concretas adotáveis pela conscin, homem ou mulher, empenhada na administração pró- 

-evolutiva das autocapacidades e possibilidades evocaciológicas: 

01.  Amparologia: o corte de compromissos proexologicamente inócuos considerando  

a redução das evocações recebidas e consequente ampliação da disponibilidade aos parapensenes. 

02.  Aparenciologia: a estética harmônica e discreta da fachada residencial consideran-

do a interação olhares–energias conscienciais (ECs). 

03.  Autoortabsolutismologia: a autovigilância proba e íntegra dos pensamentos consi-

derando a pararrealidade da atratibilidade universal dos afins. 

04.  Coerenciologia: a qualificação das evocações cotidianas considerando a fidelidade 

autoconsciente ao código pessoal de Cosmoética. 

05.  Duplologia: a ponderação quanto aos atos, falas e autopensenizações na alcova do 

casal considerando os chamamentos interconscienciais desencadeados. 

06.  Energossomatologia: a prática incansável de 20 EVs diários considerando a des-

vinculação programada de energias e consciências nas trocas de atividades e ambientes. 

07.  Errologia: o soerguimento ortopensênico diante de contrafluxos e contratempos 

considerando os efeitos desorganizativos e caóticos dos autopatopensenes nosoevocadores. 

08.  Filmografologia: o raciocínio aplicado às escolhas fílmicas considerando os respec-

tivos contatos temáticos, holopensênicos e consciexológicos desencadeados. 

09.  Liberologia: a tomada das rédeas da autopensenidade considerando a emancipação 

da autocondição de joguete ou ventríloquo frente às dinâmicas parassociais interevocativas. 

10.  Liderologia: o exercício da vice-liderança e da liderança compartilhada consideran-

do a divisão da carga evocativa recebida na tarefa. 

11.  Mentalsomatologia: o enfraquecimento autoimposto do componente pen (silêncio 

mental) considerando a incapacidade momentânea de mudança de bloco autopensênico. 

12.  Neoparadigmologia: o cultivo do abertismo neologístico considerando a evocação 

de holopensenes neocientíficos e equipexes avançadas da assistência tarística. 

13.  Onirismologia: a organização e prudência imagística considerando o corte de vin-

culações pensênicas ectópicas, quais megadrenos de tempo e energias na Era da Farturologia. 

14.  Panoramologia: os neocontextos proexológicos vislumbrados grafados em mapa 

mental considerando a cosmovisão das possíveis evocações interconscienciais interrelacionadas. 
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15.  Paradiplomaciologia: o bom senso na autexposição de posicionamentos ideológi-

cos e políticos considerando os contrapensenes de plateia, paraplateia e ambiente momentâneos. 

16.  Pré-Intermissiologia: a intensificação dos contatos grupocármicos sadios conside-

rando as futuras evocações resgatogênicas e interassistenciais pós-dessoma. 

17.  Profilaxiologia: a dose extra de cautela nas evocações durante tarefas psicomotoras 

críticas considerando as margens de segurança e parassegurança pessoais e coletivas. 

18.  Psicossomatologia: a seletividade harmônica nas escolhas musicais pessoais consi-

derando o antagonismo inspiração benigna / ruminação baratrosférica. 

19.  Recexologia: as mudanças de hábitos considerando os resultados parciais contudo 

notáveis das autopesquisas pensenológicas e evocaciológicas. 

20.  Recomposiciologia: a valoração do megarrecurso evocativo no preenchimento do 

Livro dos Credores Grupocármicos considerando as reconciliações e assistências desencadeadas. 

21.  Retropensenologia: o tino às evocações automiméticas considerando os indesejá-

veis arrastos antirrenovatórios sobre a autotrajetória proéxica já vislumbrada. 

22.  Sincronologia: a responsabilidade quanto à força evocativa a partir do megafoco 

pessoal considerando as aberturas de caminhos e assistências nas sincronicidades homeostáticas. 

23.  Taquipensenologia: o acesso a múltiplos bolsões holopensênicos e consciências em 

debates e escritas considerando os efeitos associativos e neoideativos qualificadores da autotares. 

 

Prospectivologia. O ato de evocar consistentemente determinado objetivo, mesmo quan-

do nobre, deve ser acompanhado do máximo de autorreflexão e detalhismo sobre os prováveis ca-

minhos, meios e efeitos decorrentes da possível realização ou concretização, evitando ou minimi-

zando surpresas desagradáveis ou interprisões francas, não vislumbradas, na condição de subpro-

dutos intermediários das energias pessoais aplicadas ao propósito primário. 

 

Megacogniciologia. Pela Neomundividenciologia, superintender com seriedade, tecnici-

dade e cosmoética a dinâmica das evocações pessoais configura compromisso neoparadigmático 

intransferível da conscin autopesquisadora, com vistas à inclusão da multidimensionalidade no 

processo automegacognoscente da atual ressoma. Evocação: megarrealidade crítica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão evocaciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  da  autossuficiência  pensênica:  Liberologia;  Homeostático. 

07.  Esquadrinhamento  pensenológico:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Evocação  grupocármica  interassistencial:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Evocaciologia:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Ortoevocação:  Evocaciologia;  Homeostático. 

13.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 
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AO  INCLUIR  A  AUTOGESTÃO  EVOCACIOLÓGICA  NA  ROTI-
NA  PESSOAL,  A  CONSCIN  ATUA  DE  MANEIRA  PARAPRO-
FILÁTICA  E  RESPONSÁVEL,  REDUZINDO  CONTRAFLUXOS  

E  AMPLIANDO  A  AUTOPREDISPOSIÇÃO  AMPAROLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atenta-se às consequências, explícitas ou sutis, 

das evocações pessoais? De 1 a 5, qual o grau de autorresponsabilidade e lucidez quanto às reali-

dades, pararrealidades e companhias intra e extrafísicas atraídas diuturnamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexan-
der Steiner; 288 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 

websites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 10ª Ed.; rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2018; páginas 99 a 102 e 173 a 176. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 242 e 376. 

 

M. P. C. 
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A U T O G E S T Ã O    E X I S T E N C I A L  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão existencial é a coordenação dos recursos pessoais, sejam ta-

lentos, interesses, atributos mentais, parapercepções, bioenergias, motivações, tempo, esforço, di-

nheiro e / ou companhias intra e extrafísicas da conscin, homem ou mulher, considerando as cir-

cunstâncias situacionais (oportunidades e riscos), ao longo da vida e visando o cumprimento da 

autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, 

de dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial procede do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autadministração evolutiva; autogerenciamento existencial; autoges-

tão proexológica. 2.  Administração pessoal; gerenciamento de vida. 3.  Autodisciplina evolutiva; 

autorganização existencial. 

Neologia. As expressões compostas autogestão existencial, autogestão existencial pre-

coce e autogestão existencial madura são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1. Autodesorganização existencial. 2.  Dispersão consciencial. 3.  De-

pendência interconsciencial; ingerência evolutiva. 

Estrangeirismologia: o checklist proexológico; o lifecoaching; o carpe diem; o modus 

vivendi evolutivo; o whole pack conscienciológico; a aplicação do balance scorecard na gestão 

pessoal; a prática do checkup preventivo; o buffer financeiro para lidar com adversidades; o life-

style pró-proéxis; a matriz SWOT aplicada ao campo de forças existenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à consecução da autoproéxis. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Proéxis: em-

preendimento evolutivo. 

Coloquiologia: a responsabilidade intransferível de tocar a própria vida; o ato de tomar 

rumo na vida. 

Filosofia. As filosofias de vida. O Existencialismo ao debruçar-se sobre o modo de ser 

no mundo. A ataraxia, ideal de imperturbabilidade, como aspiração de vida segundo o Estoicis-

mo. A proposta de maximização da felicidade antes da dessoma, defendida pelo Epicurismo.  

O prazer, enquanto fundamento da vida moral, conforme o Hedonismo. A simplicidade nos mol-

des dos animais elevada à condição de modelo de vida, segundo o Cinismo. O Ascetismo enquan-

to orientação vital no autorregramento dos desejos e renúncias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autogestão existencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a autorganização pensênica; a retilineari-

dade pensênica; o transbordamento negativo pensênico e holopensênico entre as diferentes áreas 

da vida; o transbordamento positivo pensênico e holopensênico entre as diferentes áreas da vida. 

 

Fatologia: a autogestão existencial; o estilo de vida; as decisões de destino; a miopia 

temporal; a hipermetropia temporal; o aproveitamento das oportunidades; os aportes existenciais; 

o pedágio existencial; os obstáculos na vida; os encontros de destino; a assistência de destino; os 

papéis existenciais; a autogestão androssomática; a autogestão ginossomática; a mudança de di-

retrizes da autogestão conforme as faixas etárias; a fase preparatória proexológica; a fase conse-
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cutiva proexológica; a fase acabativa proexológica; os mata-burros da vida; o porão consciencial; 

a gescon pessoal; as crises de crescimento; o sentido da vida; o projeto de vida; o propósito de 

vida; a saída da casa dos pais; a mudança de rumo; a recéxis; a recin; o relógio biológico; o re-

lógio social; o relógio proexológico; o desequilíbrio entre as áreas da vida; o rendimento evoluti-

vo satisfatório; a autoconscienciometria para identificar as forças e fraquezas intraconscienciais;  

o turno mentalsomático; o valor dos minutos; os ralos cronológicos; a jornada dupla; a jornada tri-

pla; os hábitos inapropriados; o vidiotismo; o radiotismo; o bibliotismo; o uso da tecnologia am-

pliando a produtividade consciencial; o mau uso da tecnologia contribuindo para o desviacionis-

mo; os talentos, bioenergias, atributos mentaissomáticos, companhias evolutivas, dinheiro e tem-

po desperdiçados através de posturas perdulárias; a postura proativa; a iniciativa; a acabativa;  

a Era da Fartura; o surgimento de imprevistos em oposição às diretrizes da proéxis; a ampliação 

da probabilidade de êxito ao conhecer e estar preparado para os riscos e obstáculos impostos ao 

cumprimento das metas proexológicas; a escolha da profissão; a orientação profissional; a gestão 

de carreira; o plano de carreira; o empreendedorismo pessoal; a mudança profissional; a concilia-

ção da vida profissional com a vida pessoal; a preparação para aposentadoria; a constituição de 

sociedade; a interassistência no local de trabalho; a dupla evolutiva; a conciliação dos horários 

entre os parceiros da dupla; a criação da rotina doméstica; o casamento; o divórcio; o atendimento 

às demandas da família nuclear e estendida; a lembrança das datas comemorativas familiares; os 

mimos energéticos; a interassistência na família; a superproteção maternal; o critério de atender 

prioritariamente os dependentes nos momentos críticos; a domesticação mútua entre donos e ani-

mais de estimação; os acertos grupocármicos; o senso de comunidade; a Cognópolis; a associação 

de bairro; os condomínios conscienciológicos; o Conselho dos 500 Cognopolitano; o custo pro-

éxis; o pé-de-meia pessoal; a autossustentação financeira; os investimentos cosmoéticos; o endivi-

damento; a quitação das dívidas; a pensão; as contas para pagar; a interassistência financeira;  

o estojo de remédios e vitaminas; o plano de saúde; a prática da caminhada na esteira aeróbica;  

a academia de ginástica; o atendimento da carga horário de sono; a siesta; o autocontrole de peso; 

o condicionamento físico; o período crítico biológico (nutrição); a interassistência holossomática; 

o ato de estar preparado para a extrapauta; a manutenção da casa; a construção do jardim; a ra-

dicação vitalícia na Cognópolis; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX); o curso Autogestão 

Existencial (APEX); o curso Proéxis Ginossomática (APEX); o curso Balanço Existencial (APEX 

/ CEAEC); o Dia da Saúde Consciencial (OIC); a Semana da Maxiproéxis (APEX). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o guia amaurótico 

prejudicando a tomada de decisão; a sinalética parapsíquica pessoal como recurso para decisão;  

a frequência dos experimentos multidimensionais no uso dos laboratórios conscienciológicos;  

a limpeza dos bagulhos energéticos; a organização pessoal propiciando o ambiente para receber  

o amparador extrafísico; os parabanhos de energia confirmatórios; a rotina parapsíquica; o des-

bloqueio holochacral; o condicionamento energossomático; a assedialidade como a resistência 

principal à proéxis; a prática diária da tenepes; a autogestão considerando a alternância interdi-

mensional; a definição das tarefas a serem executadas contempladas na agendex da ofiex; o pla-

nejamento estratégico existencial elaborado no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as parar-

reuniões deliberativas no Pandeiro; os cenários multiexistenciais; a autogestão multiexistencial 

através do autorrevezamento existencial; a dinâmica parapsíquica Parapsiquismo aplicado à Pro-

éxis (APEX / CEAEC). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo forças favoráveis internas–forças favoráveis externas;  

o sinergismo trafor-oportunidades; o sinergismo patológico trafar-ameaças; o sinergismo para-

genética-genética; o sinergismo hábitos saudáveis–rotinas úteis; o sinergismo macrossoma– 

–aporte mesológico; o sinergismo materpensene-megatrafor. 

Principiologia: o princípio da convergência; o princípio da acumulação; o princípio do 

aperfeiçoamento contínuo; o princípio patológico do “deixa a vida me levar”; o princípio va-
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lorativo de a atual vida na Terra equivaler a 15 vidas passadas; o princípio do desarrumar arru-

mando; o princípio proexológico de manter os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o prin-

cípio do alinhamento maxiproexológico determinante das mudanças da autogestão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado como parâmetro delibera-

tivo; a coerência pela teática do CPC pessoal. 

Teoriologia: a teoria ecológica do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner; as teo-

rias de Administração aplicadas à vida; a teoria dos 8 estágios do desenvolvimento psicossocial 

de Erick Erickson. 

Tecnologia: a técnica dos mínimos existenciais; a técnica dos máximos existenciais;  

a técnica da rotina semanal; a técnica da agenda integrada pessoal; a técnica da convergência;  

a técnica da acumulação; a técnica do timeline; as técnicas de otimização da agenda; as técnicas 

da residência proexogênica; a técnica do campo de forças existenciais; a técnica da invéxis 

sendo o megaplanejamento existencial; a técnica da estocagem; a técnica da agenda da autopen-

senização; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do diagnóstico exis-

tencial; a técnica da análise existencial; os macetes técnico-administrativos. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a orienta-

ção vocacional para o voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexológos; o Colégio Invisível dos Administra-

dores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Empreendedores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da autodisciplina nos ganhos de produtividade consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses engendradas pelo parapsiquismo reformulando o mo-

do de gerir a vida pessoal. 

Ciclologia: o ciclo PDCA (Plan-Do-Check-Action) aplicado à própria vida; o ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP) da atividade; os cinco ciclos (Curso Intermissivo, tenepes, epicentris-

mo consciencial, desperticidade e compléxis). 

Enumerologia: o objetivo autogestor de conciliar as diferentes áreas da vida (autorgani-

zação); o objetivo autogestor de aumentar a produtividade existencial (gescons); o objetivo auto-

gestor de melhor aproveitar as oportunidades evolutivas; o objetivo autogestor de se preparar para 

as adversidades na consecução da proéxis; o objetivo autogestor de obter maior controle sobre  

a própria vida; o objetivo autogestor de alcançar o bem-estar consciencial (ciprienes, euforin);  

o objetivo autogestor de obter o êxito na realização da proéxis. 

Binomiologia: o binômio projeto de vida–autogestão existencial; o binômio filosofia de 

vida–estilo de vida; o binômio áreas existenciais–faixas etárias. 

Interaciologia: a interação autoproéxis-maxiproéxis; a interação autorganização–orga-

nização grupal; a interação retroproéxis-proéxis; a interação proéxis–pré-proéxis; a interação 

Curso Intermissivo–vida humana; a interação mesologia-megafoco; a interação talentos pesso-

ais–megafoco; a interação periscópio proexológico–bússola consciencial. 

Crescendologia: o crescendo agenda intrafísica–agenda extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio organograma- 

-fluxograma-cronograma; o trinômio planejar-executar-acompanhar; o trinômio desviaciológico 

sexo-dinheiro-poder; o trinômio ectópico posição-prestígio-status. 

Polinomiologia: o polinômio funcional autoplanejamento-autorganização-autodireção- 

-autavaliação-autocapacitação-automanutenção; o polinômio forças intraconscienciais favorá-

veis–forças intraconscienciais desfavoráveis–forças extraconscienciais favoráveis–forças extra-

conscienciais desfavoráveis–forças neutras. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonis-

mo pontualidade / procrastinação; o antagonismo autogestão existencial / megadesorganização; 

o antagonismo programação de vida / vida programada; o antagonismo locus de controle interno 

/ locus de controle externo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 
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Politicologia: a proexocracia; a meritocracia; a vivência da democracia pura na Cognó-

polis. 

Legislogia: a lei proexológica da exequibilidade; a lei do menor esforço; a lei do maior 

esforço. 

Filiologia: a disciplinofilia. 

Fobiologia: a deontofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do workaholic; a sín-

drome do ninho vazio; a síndrome de canguru; a síndrome da porta-giratória; a síndrome obses-

sivo compulsiva; a síndrome do Fantástico; a síndrome do final de ano; a síndrome do vazio exis-

tencial. 

Maniologia: a mania de limpeza excessiva. 

Mitologia: o mito de a autodisciplina prejudicar a criatividade; o mito do prazer ser  

a única fonte de felicidade; o mito de o dinheiro ser garantia de felicidade; o mito de apenas  

o alcance das metas gerar felicidade; o mito de a cultura ser a indicadora da felicidade; o mito 

do “se Deus quiser”; o mito de “o acaso vai me proteger”. 

Holotecologia: a proexoteca; a administroteca; a economoteca; a psicoteca; a organiza-

cioteca; a filosofoteca; a parapsicoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Psicologia do Desenvolvimento; a Prospecti-

vologia; a Administraciologia; a Economia Doméstica; a Psicologia Financeira; a Parapercepcio-

logia; a Psicologia Existencial; a Psicologia Positiva; a Somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin organizadora. 

 

Masculinologia: o autogestor; o sistemático; o autodisciplinado; o proexista; o proexó-

logo; o completista; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador independente; o evoluciólogo;  

o apoiante; o estrategista existencial; o senhor do próprio destino. 

 

Femininologia: a autogestora; a sistemática; a autodisciplinada; a proexista; a proexólo-

ga; a completista; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora independente; a evolucióloga; a apoi-

ante; a estrategista existencial; a senhora do próprio destino. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

maxiproexologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão existencial precoce = a iniciada já na adolescência pelo in-

versor existencial; autogestão existencial madura = a mantida na senescência pelo inversor ve-

terano. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da autorganização; a cultura do com-

pletismo. 

 

Funções. Ao traçar paralelos entre a gestão de empresas e a gestão proexológica, e ao 

fazer as devidas adequações, as tarefas efetuadas pelo autogestor podem ser agrupadas em catego-

rias, constituindo as principais funções da autogestão existencial. Eis as 6 funções básicas da au-

togestão existencial, dispostas em ordem funcional: 

1.  Autoplanejamento existencial: a autodeterminação de metas, procedimentos e ações, 

na própria vida, visando a realização de finalidade específica. 
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2.  Autorganização existencial: a ordenação e disposição, feitas pela conscin, das partes 

essenciais e dos componentes da vida. 

3.  Autodireção existencial: o ato de levar a si mesmo de certo lugar para outro, na pró-

pria existência, através da conjugação ou interligação de atividades, visando obter resultados es-

pecíficos. 

4.  Autocontrole existencial: o conjunto de ações promovidas pela conscin sobre si mes-

ma, para garantir a consecução das metas e estratégias pessoais conforme o planejado. 

5.  Autocapacitação existencial: a série de ações efetuadas pela conscin para a aquisi-

ção ou melhoria de qualidades, atributos e conhecimentos necessários ao desempenho de tarefas  

e atribuições de natureza proexológica, ao longo da vida. 

6.  Automanutenção existencial: os cuidados com a saúde holossomática visando a pre-

servação e o bom funcionamento dos veículos de manifestação consciencial, e todas as atividades 

de apoio, auxílio ou suporte às demais funções da autogestão existencial, promovidos pela própria 

conscin. 

 

Terapeuticologia: a proexoterapia; a terapia ocupacional; a terapia de família; a auto-

consciencioterapia; a projecioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

11.  Periscópio  proexológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

CONFORME  A  PROEXOLOGIA,  AS  TÉCNICAS  RELATIVAS  

AO  DETALHISMO  E  À  EXAUSTIVIDADE  QUANDO  APLICA-
DAS  À  AUTOGESTÃO  EXISTENCIAL  SE  APOIAM  NA  MÁ-
XIMA  “PEQUENAS  DECISÕES,  GRANDES  RESULTADOS”. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, gerencia a própria vida de acordo com a auto-

proéxis? Está satisfeito(a) com a forma de conduzir a vida pessoal? 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4753 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Harvard Business Review; Trabalho e Vida Pessoal (Work and Life Balance); Antologia; trad. Lorely  

M. B. de Sa Freire; 216 p.; 8 caps.; 1 esquema; 3 gráfs.; 4 tabs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2001; 
páginas 9 a 56. 

2.  Seiwert, Lothar J.; Se tiver Pressa, ande Devagar (Wenn Du es Eilig hast, gehe Lagsam); trad. Dankwart 

Bernsmüller; 168 p.; 3 partes; 15 caps.; 14 citações; 6 esquemas; 6 gráfs.; 81 ilus.; 1 teste; 23 x 16 cm; br.; Fundamento 
Educacional; São Paulo, SP; 2004; páginas 55, 62, 63 e 67. 

3.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane 

Ferraro; 164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 89, 102, 116, 117 e 139. 

 

L. L. J. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4754 

A U T O G E S T Ã O    P A R A P E R C E P T I V A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão paraperceptiva é a ação de a conscin, homem ou mulher, de-

senvolver ajustes nos procedimentos parapsíquicos pessoais através de estudo especializado, ob-

servação acurada e experimentação laboratorial, a fim de ampliar a interassistencialidade lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, 

de dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para deriva do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo perceptivo procede do 

idioma Latim, percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se 

de; receber; adquirir; notar; reparar; colher”, provavelmente através do idioma Francês, perceptif, 

“perceptivo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autadministração paraperceptiva. 2.  Autogerência  paraperceptiva. 

3.  Autonomia paraperceptiva. 4.  Autogestão parapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autogestão paraperceptiva, autogestão paraper-

ceptiva básica e autogestão paraperceptiva avançada são neologismos técnicos da Parapercep-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autogestão perceptiva. 2.  Desorganização paraperceptiva. 3.  Ter-

ceirização paraperceptiva. 4.  Falta de gerenciamento paraperceptivo. 5.  Heteronomia paraper-

ceptiva. 

Estrangeirismologia: o flash mnemônico; os insights relacionados às próprias vivên-

cias; know-how autoinvestigativo; o rapport com a equipex; a open mind predispondo à paraper-

cepção; a performance assistenciológica do paraperceptor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autadministração da paraperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intuição: 

parapercepção instintiva. Parapercepção exige acuidade. Parapercepção: herança paragenética. 

Parapercepção: herança evolutiva. Autogestão paraperceptiva: autevolução. 

Ortopensatologia: – “Paraperceptibilidade. A autoparaperceptibilidade está entre os 

assuntos básicos mais extraterrestres que existem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autogestão paraperceptiva; a autorreeducação 

pensênica; a autorganização pensênica; a autopensenidade lúcida na condição de autodefesa e in-

terassistencialidade; os lucidopensenes no diagnóstico das parapercepções; a lucidopensenidade;  

a limpeza dos bagulhos pensênicos e energéticos; a acuidade pensênica na autoparapercepção;  

a autocriticopensenidade; o holopensene pessoal favorecendo o autodomínio das emoções; a dife-

rença holopensênica entre o antes e o depois da autogestão paraperceptiva; a expressão dos atri-

butos e a expansão dos contributos intraconscienciais pensênicos da autogestão paraperceptiva;  

a obtenção e a manutenção da higiene holopensênica na parapercepção; o contato direto com  

o holopensene catalisador dos evoluciólogos. 

 

Fatologia: a qualificação intelectual para melhor aproveitamento das oportunidades as-

sistenciais; o hábito sadio de autoquestionamentos e autorreflexões para respeitar os limites da in-

terassistência; a vontade de assistir; a prontidão holossomática; a acuidade da atenção dividida na 

análise dos fatos; o diagnóstico diferencial entre si e o outro; o acolhimento, orientação e enca-

minhamento; o registro das paraperceptibilidades e a assunção do parapsiquismo; a postura pro 
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ativa; o empreendedorismo pessoal; a interassistência holossomática; a tares teática na interassis-

tência grupocármica; a tares teática na interassistência no local de trabalho; o ato de estar prepara-

do para a extrapauta; o ato de reciclar os hábitos e rotinas; o ato de ver melhor definidas as pró-

prias responsabilidades; a renúncia às antigas ações automiméticas de terceirização do próprio de-

ver; o automitridatismo; as reações emocionais e consequências energéticas; o equilíbrio emocio-

nal; a boa intenção e boa vontade do assistente qualificando, intelectualmente com autodiscerni-

mento, a atuação pessoal; a presença consciencial lúcida extrapolando a intercomunicação através 

da parapercepção; a atenção plena; a relevância da pacificação íntima como condição essencial na 

parapercepção; a confirmação da assistência; o Programa Verbetografia na condição de senha pa-

ra adquirir unidades de lucidez (cons) na assunção da parapercepção pessoal. 

 

Parafatologia: a autogestão paraperceptiva; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático indutor de lucidez; a autogestão cosmoética considerando a interdimensionalidade;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal na parapercepção; o emprego do paracérebro na 

paraperceptibilidade; a telepatia condutora da parapercepção; a paraorientação da palavra certa no 

momento certo; o desbloqueio holochacral; a expansão energossomática; a prontidão energética;  

a organização pessoal propiciando o rapport com o amparo extrafísico; a autofocalização e auto-

conexão com os amparadores extrafísicos; a atuação com a equipe de amparadores técnicos e es-

pecialistas em Parapercepciologia; os parabanhos de energia confirmatórios; a decisão providen-

cial de priorizar a assim e a desassim, antes, durante e após os trabalhos interassistenciais; a em-

patia no acoplamento áurico; a prática diária da tenepes; os aportes tenepessológicos; a autovivên-

cia de parassincronicidades significativas; as achegas paracientíficas, notadamente após a imple-

mentação da autogestão paraperceptiva; as recins paraperceptivas funcionando ao modo de de-

graus evolutivos; a zona de desenvolvimento proximal nas interações conscienciais parapercepti-

vas propiciando a expansão da presença consciencial; a pararresponsabilidade com a auto e hete-

rassistência; o paracompromisso firmado no Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–hiperacuidade paraperceptiva; o si-

nergismo vontade–intenção–energia consciencial (EC); o sinergismo presença consciencial–au-

toridade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao estudo da parapercepção;  

o princípio da autopesquisa indispensável à Parapercepciologia; o princípio da empatia evoluti-

va; o princípio da compreensão interassistencial; o princípio evolutivo fundamental de domínio 

das ECs; o princípio da interassistencialidade; o princípio pessoal de a assistência ser responsa-

bilidade íntima; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) evidenciando a maturidade parapsí-

quica; os princípios transcendentes da autoparaperceptibilidade; o princípio da disponibilidade 

assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos da autogestão e aute-

ducação consciencial; o código de conduta paradiplomática cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da serialidade existencial (Se-

riexologia); a teoria da evolução do autoparapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da assim-desassim; a técnica da 

soltura energossomática; a técnica da assepsia energética; a técnica interassistencial da tenepes; 

a técnica do encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética; as técnicas 

autoconsciencioterápicas; as técnicas da autogestão aplicadas à parapercepção. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) favorecendo a autogestão paraperceptiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborátorio conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da 
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Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico Acoplamentarium; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Verbetografia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo homeostático; o efeito das autorreflexões; o efei-

to profilático ante as tendências automiméticas; o efeito da identificação do autossinal paraper-

ceptivo e a potencialização do trinômio evolutivo autocognição-autoconfiança-autossuficiência 

no âmbito da interassistencialidade; o efeito pacificador do autoconhecimento; o efeito do holo-

pensene cosmoético do parapercepciologista qualificando o campo bioenergético homeostático 

assistencial. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial necessário para a dinamização de neossi-

napses da Parapercepciologia; as neossinapses advindas da autolucidez parapercepciológica; as 

neossinapses advindas do acoplamento com amparador ampliando a visão parapercepciológica; 

as neossinapses recicladoras promovidas pela Parapercepciologia; as neossinapses adquiridas 

nas dinâmicas parapsíquicas do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as 

neossinapses adquiridas nos cursos de campos bioenergéticos realizados na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as neossinapses adquiridas na autoconscienciote-

rapia realizada na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Ciclologia: o ciclo da renovação pessoal sensação-percepção-parapercepção; a neces-

sidade do ciclo de reflexões autocríticas perante as vivências parapercepciológicas. 

Enumerologia: a autogestão da consciencialidade; a autogestão da evolutividade; a au-

togestão da cosmoeticidade; a autogestão das autoprioridades; a autogestão da energossomatici-

dade; a autogestão da comunicabilidade; a autogestão da interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio autobservação-inspira-

ção; o binômio compensação bioenergética–flexibilidade energossomática; o binômio autocogni-

ção–responsabilidade reciclogênica. 

Interaciologia: a interação fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação Cosmo-

eticologia-Energossomatologia; a interação absorção energética–exteriorização energética; a in-

teração estreita com as consciexes amparadoras. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética; o crescendo is-

cagem inconsciente–iscagem lúcida; a neoideia advinda do crescendo observação-parapercep-

ção; o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovisiológica;  

o crescendo memória-holomemória-omnimemória; o crescendo persistência-determinação-com-

pletismo. 

Trinomiologia: o trinômio autoparaperceptibilidade-autocosmoética-interassistenciali-

dade; o trinômio da percuciência concentração mental–atenção fixada–hiperacuidade; o trinô-

mio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio neopensenidade–autocríti-

ca–revisão da autoparapercepção; o trinômio autoconhecimento–autopesquisa parapsíquica– 

–hiperacuidade. 

Polinomiologia: o polinômio rapport–interação–acoplamento áurico–desassimilação;  

o polinômio flexibilidade pensênica–assertividade–despojamento–domínio energético; o polinô-

mio autorreflexão-autorreconhecimeto-autorreciclagem-autevolução; o polinômio racionalida-

de-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais 

fácil – não exige qualquer liturgia, a não ser vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscienti-

zação sem espetacularidades –, de ser aplicada; o paradoxo de o aprimoramento bioenergético 

ser individual e intransferível, mas ocorrer na interação entre consciências, subumanos, vegetais, 

ambientes e objetos. 

Politicologia: a energocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia;  

a assistenciocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista do parapsiquismo cosmoético;  

a lei da assistência bioenergética; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a autoparapercepciofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a energofilia; 

a evoluciofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a eliminação da parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação autoparapsíquica; a síndrome da labili-

dade parapsíquica psicossomática. 

Maniologia: a evitação da mania autocorruptiva de interpretar os parafenômenos sem 

compreender adequadamente. 

Mitologia: a autocomprovação da ilogicidade do mito da dimensão intrafísica única. 

Holotecologia: a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a ma-

turoteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a psicossomatoteca; a conscien-

ciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Grupocarmologia; 

a Interassistenciologia; a Psicossomatologia; a Cosmoeticologia; a Voliciologia; a Autocriterio-

logia; a Autopesquisologia; a Acoplamentologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atenta; a isca humana lúcida; a conscin reflexiva; a conscin lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o tenepessista; o amparador intrafísico; o aco-

plamentista; o evoluciente; o agente retrocognitor; o conviviólogo; o epicon lúcido; o pesquisa-

dor; o autodecisor; o intermissivista; o consciencioterapeuta; o reeducador; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o ofiexista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a tenepessista; a amparadora intrafísica; a aco-

plamentista; a evoluciente; a agente retrocognitora; a convivióloga; a epicon lúcida; a pesquisa-

dora; a autodecisora; a intermissivista; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a ofiexista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens sensitivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão paraperceptiva básica = a da conscin ainda inexperiente 

quanto à utilização dos recursos disponíveis para o aperfeiçoamento do autoparapsiquismo; auto-

gestão paraperceptiva avançada = a da conscin experiente quanto ao aproveitamento máximo dos 

recursos otimizadores do próprio parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da conscientização das parar-

realidades; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da luci-

dez seriexológica. 
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VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão paraperceptiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  verbetográfico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Revisão  gráfica  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOGESTÃO  PARAPERCEPTIVA  É  INICIATIVA  A  SER 

IMPLEMENTADA  COM  AUTOMOTIVAÇÃO  LÚCIDA  E  RACI-
ONAL,  DE  MODO  CONTÍNUO  E  CRESCENTE,  OBJETIVAN-
DO  A  AMPLIAÇÃO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o tema avançado da autogestão da 

paraperceptibilidade? Tal assunto alcança você de algum modo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Camillo, Regina; Revisão Gráfica Parapsíquica; Artigo; Anais do II Congresso Internacional de Verpo-

nologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15 N. 1; 1 E-mail; 10 enus.; 3 ilus.;  

4 tabs.; 23 refs; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Janeiro-Março, 2011; páginas 49 a 64. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.236. 
 

 

F. H. 
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A U T O G E S T O R    F I N A N C E I R O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autogestor financeiro é a pessoa, homem ou mulher, reunindo conjunto 

de manifestações, atitudes, atos, condutas ou comportamentos, organizado, planejado e equilibra-

do no trato com o dinheiro e / ou recursos patrimoniais na perspectiva pessoal e profissional de 

modo homeostático e interassistencial, com repercussões grupocármicas proexológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo gestor deriva do idioma Latim, gestor, “o que traz ou leva novas; de-

lator; administrador; gestor”. Surgiu no Século XVIII. O termo finança provém do idioma Fran-

cês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI. O sufi-

xo eiro procede do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro denotan-

do “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; local”. A pa-

lavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autogestor financista. 2.  Administrador das finanças pessoais.  

3.  Diretor das próprias finanças. 

Neologia. As 3 expressões compostas autogestor financeiro, autogestor financeiro ego-

cármico e autogestor financeiro grupocármico são neologismos técnicos da Autorganizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autogestor desinteressado das finanças. 2.  Autogestor perdulário.  

3.  Autogestor esbanjador. 

Estrangeirismologia: o superavit financeiro; o modus vivendi evolutivo; o buffer finan-

ceiro; a wealth administration evolutiva; a observação constante sobre o opportunity cost; a exis-

tência de trade off. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automaturescência econômico-financeira. 

Citaciologia. Eis 3 citações contributivas à temática: – Investir em conhecimento rende 

sempre os melhores lucros (Benjamin Flanklin, 1706–1790). Jamais gaste seu dinheiro antes de 

você possuí-lo (Thomas Jefferson, 1743–1826). O dinheiro que temos é o instrumento da liberda-

de; aquele do qual andamos atrás é o da servidão (Jean-Jacques Rousseau, 1712–1778). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Quem guarda sempre tem. Di-

nheiro atrai dinheiro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio econômico-financeiro; o holopensene 

pessoal poupador; o holopensene evolutivo da autorganização; os reciclopensenes; a reciclopensi-

dade; o holopensene homeostático quanto à utilização do dinheiro; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a inteligência financeira; a prática da cidadania financeira; o controle de gas-

tos por impulso; a preocupação constante com a educação financeria pessoal; o atilamento com  

a formação do pé-de-meia; a escolha em não aderir à Era do Hiperconsumismo; a evitação de ina-

dimplência e endividamento; a recusa em utilizar o cheque especial; o uso racional do cartão de 

crédito; o autocontrole ao optar pelas compras à prazo no crédito ao consumidor; o pagamento 

das contas em dia; a moderação das compras no crediário facilitado; o financiamento do automó-

vel e dos eletrodomésticos com parcelas compatíveis com os rendimentos auferidos; o monitora-

mento constante das finanças pessoais; o gerenciamento do diário de receitas e despesas; o estabe-

lecimento de rotinas e controles financeiros periódicos; a regularidade na busca de assessoria 

contábil para revisão dos processos fiscais e financeiros; a organização econômico-financeira  
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a serviço da harmonia; o entendimento motivacional acerca da preservação de bens patrimoniais 

pessoais; o saldo financeiro positivo utilizado para acréscimo ao patrimônio pessoal; a análise de 

alternativas variadas para aumentar a renda; a aplicação financeira; a tranquilidade emocional 

propiciada pelo equilíbrio financeiro; a eficiente gestão orçamentária das finanças pessoais; a re-

serva de emergência; as rendas patrimoniais; a possibilidade de desemprego temporário sem dese-

quilíbrio das finanças pessoais; a capitalização individual; a poupança contumaz; o aprendizado  

e a familiaridade com a matemática financeira; a consolidação da carreira profissional; a capaci-

dade de poupança própria para fazer aplicações financeiras rentáveis; o patrimônio herdado a ser-

viço da programação existencial; o uso de recursos financeiros disponíveis a serviço da recicla-

gem intraconsciencial; o resultado da poupança pessoal aplicado em empreendimentos conscien-

ciocêntricos; o curso Autoconscientização Organizacional (AOG) da Associação Internacional 

para Evolução da Consciência (ARACÊ); o curso Inteligência Financeira Proexogênica da Asso-

ciação Internacional de Programação Existencial (APEX); o curso Conscin Large da União das 

Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o entendimento de os recursos finan-

ceiros serem meios para o autocompletismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as repercussões 

multidimensionais do equilíbrio financeiro; as intuições inspiradoras reforçando a adoção de con-

troles financeiros; a identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autominese 

multiexistencial ligada à prática do equilíbrio econômico-financeiro e à preservação de poupança 

pessoal; as ideias de autocontroles financeiros de retrovidas fixadas na holomemória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez econômica–comedimento na utilização dos 

aportes financeiros; o sinergismo organização pessoal–rendimento dos potenciais. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na prudência com o próprio 

recurso financeiro; o princípio “sabendo gastar, não vai faltar”; o princípio de não perdularismo 

aplicado aos recursos financeiros; o princípio da responsabilidade pessoal; o princípio do posici-

onamento pessoal (PPP) em assumir compromissos financeiros com cobertura de receita própria; 

o princípio da autodisciplina no equilíbrio econômico-finaneiro; o princípio da precaução na ad-

ministração financeira; o princípio de guardar para ter quando precisar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do dinheiro con-

tendo cláusula de gestão equilibrada dos recursos financeiros; o código de valores pessoais quali-

ficando a boa administração financeira. 

Teoriologia: a aplicação da teoria da gestão de risco na administração financeira; a te-

oria das restrições; a teoria da inteligência evolutiva (IE); as teorias econômicas; a teoria da in-

teligência financeira; a teoria da administração financeira; a teoria da autossustentabilidade fi-

nanceira; a teoria do comportamento do consumidor compatibilizada ante a manifestação consci-

encial pelo dinheiro. 

Tecnologia: as técnicas de organização financeira; a técnica da poupança; as técnicas 

de administração do patrimônio econômico-financeiro; as técnicas de planejamento financeiro 

de curto, médio e longo prazos; a técnica do orçamento pessoal anual; a técnica do pé-de-meia 

pessoal. 

Voluntariologia: a participação no voluntariado conscienciológico compatibilizada com 

a homeostase financeira pessoal; o superavit financeiro propiciando ao voluntário-docente custear 

a própria itinerância conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colé-

gio Invisível dos Economistas. 
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Efeitologia: o efeito exemplarista no uso cosmoético ao administrar recursos financei-

ros enquanto meios intrafísicos para a evolução; o efeito halo homeostático das aplicações finan-

ceiras com lucratividade; o efeito da autorreeducação financeira nas atitudes e posicionamentos 

cotidianos; os efeitos benéficos da organização pessoal racional. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela superação do cifrão; as neossinapses 

derivadas dos estudos e aplicações financeiras; a reciclagem das retrossinapses alargando a inte-

ligência econômico-financeira; as neossinapses estabelecidas em função das recéxis e recins apli-

cadas às crises financeiras. 

Ciclologia: o ciclo proexológico planejar-quantificar-alocar-realizar na lida com o di-

nheiro; o ciclo didático-pedagógico aprendizagem financeira–aplicação dos recursos financei-

ros; o ciclo de vida do projeto planejar-elaborar-aprovar-implementar-avaliar-replanejar. 

Enumerologia: o ato de praticar a inteligência financeira; o ato de considerar a inteli-

gência econômica; o ato de organizar-se financeiramente; o ato de reeducar-se nas finanças; o ato 

de se precaver com uso do dinheiro; o ato de ser generoso; o ato da benevolência. 

Binomiologia: o binômio custo-benefício; o binômio autolucidez-vontade; o binômio or-

ganização-estabilidade; a aplicabilidade do binômio ganhar antes–gastar depois; o binômio 

adimplência financeira–exequibilidade proexológica; o binômio fortuna financeira–desafio pro-

exológico; o binômio apego-desapego; o binômio compléxis-autodesperticidade; o binômio pou-

pança financeira–poupança existencial; o binômio reeducação-disciplina; o binônimo finanças– 

–atitude cosmoética; o binômio autoparapsiquismo lúcido–maturidade econômico-financeira. 

Interaciologia: a interação saúde financeira–saúde somática–saúde holossomática–saú-

de consciencial; a interação previsão-provisão; a interação inteligência financeira–inteligência 

evolutiva; a interação prioridade pessoal–prioridade evolutiva; a interação conscin-dinheiro;  

a interação autorreeducação evolutiva–autonomia existencial. 

Crescendologia: o crescendo acumulabilidade-usabilidade; o crescendo evolutivo ego-

ísmo-altruísmo na gestão do dinheiro; o crescendo autorreciclagens-autexemplarismo; o crescen-

do assistencial egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio planejar-registrar-realizar; o trinômio racionalidade-flexibi-

lidade-calculabilidade; o trinômio autodecisão lúcida–uso correto dos recursos–libertação eco-

nômico-financeira; o trinômio receita-despesa-reserva; o trinônimo sadio independência finan-

ceira–liberdade de ação–alavancagem proexológica. 

Polinomiologia: o polinômio saber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar– 

–saber doar; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o po-

linônimo renda-gastos-dívidas-poupança-investimentos. 

Antagonismologia: o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico; o antagonismo 

superavit / deficit; o antagonismo econômico recursos escassos / necessidades ilimitadas; o anta-

gonismo poupança / perdularismo; o antagonismo padrão mínimo / alto padrão; o antagonismo 

situação econômica / situação financeira. 

Paradoxologia: o paradoxo de reservar dinheiro para não pensar em dinheiro; o para-

doxo de saber o melhor e fazer exatamente o contrário; o paradoxo patológico escravidão profis-

sional–liberdade financeira. 

Politicologia: a autopolítica monetária; a argentocracia; a plutocracia; a aristocracia;  

a lucidocracia; a política monetária de manutenção de taxas de juros elevadas para atração de in-

vestimentos. 

Legislogia: a lei da sobrevivência humana; as leis básicas da evolução; a lei de respon-

sabilidade fiscal; a lei de causa e efeito; a lei da economia de males; as leis econômicas incenti-

vando a poupança no capitalismo. 

Filiologia: a equilibriofilia; a dinheirofilia; a administrofilia; a economofilia; a neofilia; 

a reciclofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a experimentofobia; a disciplinofobia; a recinofobia; a auto-

pesquisofobia; a autocriticofobia; a peniafobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4762 

Sindromologia: a autorganização para erigir buffer financeiro evitando a síndrome do 

hiperconsumismo; a precaução nos investimentos com vistas à evitação da síndrome da riqueza 

instantânea. 

Maniologia: a adoção da cautela com a mania de consumir sistematicamente; a supera-

ção da mania de desprezar o planejamento financeiro; a evitação constante da mania de procrasti-

nar os controles financeiros; a superação da mania da desorganização; a esquiva da oniomania. 

Mitologia: o mito de o dinheiro poder comprar tudo; o mito de o dinheiro resolver todos 

os problemas; o mito do dinheiro enquanto fonte de felicidade; o mito de o consumidor de baixa 

renda não poupar. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a administroteca; a economoteca; a experimen-

toteca; a organizacioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Administraciologia Financeira; a Autex-

perimentologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Autoconsciencioterapia; a Autodecido-

logia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Psicologia Econômica; a Engenharia Econômi-

ca; a Engenharia Financeira; a Econometria; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada nas finanças; a conscin desorganizada financeiramen-

te; a conscin poupadora; a conscin laboriosa; a conscin large; a conscin previdente; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a consciência semperaprendente. 

 

Masculinologia: o autogestor financeiro; o poupador; o organizado; o comprador equili-

brado; o doador; o homem mão-aberta; o assessor econômico-financeiro; o agente retrocognitor;  

o conscienciômetra; o intermissivista; o reciclante existencial; o cognopolita; o completista;  

o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evolu-

ciente; o exemplarista; o pesquisador; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o epicon 

lúcido; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a autogestora financeira; a poupadora; a organizada; a compradora equi-

librada; a doadora; a mulher mão-aberta; a assessora econômico-financeira; a agente retrocognito-

ra; a conscienciômetra; a intermissivista; a reciclante existencial; a cognopolita; a completista;  

a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a epicon 

lúcida; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens perdularius; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens rational; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens sensa-

tus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fartus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestor financeiro egocármico = aquele dispondo dos próprios recur-

sos econômico-financeiros para a efetivação da autoprogramação existencial; autogestor financei-

ro grupocármico = aquele dispondo dos próprios recursos econômico-financeiros para apoiar  

a proéxis grupal. 

 

Culturologia: a evitação da cultura hiperconsumista; a cultura da preventividade; a cul-

tura da organização existencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 hábitos saudáveis a serem considerados pela autogestor financeiro com foco na estabilidade: 
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1.  Antecipar: o início dos investimentos com manutenção a longo prazo. 

2.  Controlar: o consumo impulsivo dos gastos favorecendo a saúde do orçamento fami-

liar. 

3.  Extinguir: o endividamento a fim de desonerar pesados encargos de juros, evitando 

corroer rendimentos. 

4.  Gerenciar: o controle orçamentário mensal. 

5.  Maximizar: a redução de dispêndios aumentando a renda e a capacidade econômico- 

-financeira. 

6.  Preservar: a poupança programada garantindo reserva econômica, de, no mínimo,  

o equivalente a 6 vezes a despesa mensal. 

7.  Quitar: as despesas recorrentes em débito automático garantindo o pagamento nos 

devidos vencimentos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestor financeiro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assessoria  financeira  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autendividamento  financeiro:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

03.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

07.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Inversão  financeira:  Invexologia;  Neutro. 

13.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MELHOR  MANEIRA  DE  PERMANECER  EM  EQUILÍBRIO  

FINANCEIRO  É  A  CONSCIN  ADMINISTRAR  COM  RACIONA-
LIDADE  COSMOÉTICA  OS  RECURSOS  PESSOAIS  DISPONÍ-
VEIS  COM  FOCO  NA  EFETIVAÇÃO  AUTOPROEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, administra eficientemente os recursos financei-

ros disponíveis? Estabelece avaliação periódica de modo a garantir a exequibilidade da programa-

ção existencial? 
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A U T O G O V E R N A B I L I D A D E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogovernabilidade é a condição da conscin, homem ou mulher, na qual 

predomina o autogerenciamento cosmoético, racional e lógico sobre as próprias manifestações 

conscienciais, diante de contextos e paracontextos, qualificando o microuniverso pessoal e in-

fluenciando com discernimento, ortopensenidade e senso universalista a realidade e a pararreali-

dade de grupos, instituições e organismos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo governável deriva do idioma Latim, gubernabilis, “que pode ser go-

vernado; controlável”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autogoverno pró-evolutivo. 2.  Autogerenciamento cosmoético. 

Neologia. O vocábulo autogovernabilidade e as duas expressões compostas autogover-

nabilidade jejuna e autogovernabilidade proficiente são neologismos técnicos da Autevolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autodesgovernabilidade. 2.  Inconsistência ortopensênica. 3.  Auto-

posicionamento vacilante. 

Estrangeirismologia: a self-learning ability interassistencial; o mindset de assistência;  

a invulnerability da ortopensenidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autodeterminação interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autogo-

vernabilidade: teática cosmoética. Autoproéxis: autogovernabilidade intermissiva. 

Coloquiologia: a autodeterminação para fincar a bandeira interassistencial. 

Citaciologia: – Meu caro amigo, não importa o tipo de erro que o outro possa cometer: 

se você está perturbado há algo no seu íntimo que você não dá a devida atenção (...). Refiro-me 

ao tipo de perturbação que nasce do conflito e que causa mais conflito ainda. Uma tendência 

muito comum das pessoas é dizer: “É você que está me provocando”. O jogo de culpar os outros 

é tão difundido que você mal consegue percebê-lo. Um ser humano culpa o outro, um país culpa 

o outro, um grupo responsabiliza o outro. Este é um processo em permanente andamento no nível 

mais atual de desenvolvimento da humanidade. Na verdade, trata-se de um dos processos mais 

prejudiciais e ilusórios que se possa imaginar (Eva Pierrakos, 1915–1979). 

Ortopensatologia: – “Autogoverno. A opinião dos outros, a seu respeito, não precisa 

comandar a sua existência. A autevolução é a força que governa a vida, controlada por você 

o tempo todo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do domínio da autopensenidade; o holopensene 

pessoal da interassistencialidade; a vigilância constante da autopensenidade; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; os cosmovisio-

pensenes; a cosmovisiopensenidade; os serenopensenes; a serenopensenidade; a identificação da 

pressão holopensênica; a vivência do autodesassédio sob pressão pensênica grupal patológica;  

o holopensene reurbanizador; o holopensene tarístico; o holopensene universalista; o holopensene 

maxifraterno. 
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Fatologia: a autogovernabilidade; a prontidão ao autodesassédio; a autodisciplina para 

corrigir as imaturidades; a autopercepção de diferentes níveis evolutivos de grupos existentes na 

Socin; a autorresiliência diante de situações baratrosféricas; a autodesdramatização da crise de 

crescimento; a autorresistência perante o estresse autevolutivo; a autorrevitalização contrapondo  

a ansiedade cronoevolutiva; a autoimunidade diante de ectopias existenciais; a autocosmovisão;  

o extrapolacionismo racional orientando a tomada de decisão; o egocídio cosmoético; o fortaleci-

mento do ego interassistencial; o egocentrismo compulsório evitando qualquer manifestação ego-

cêntrica patológica do próprio ego; as lições aprendidas com os impactos de autodesgovernos;  

o autoposicionamento coerente; o megafoco na assistência prioritária; a autoprudência diante das 

antipatias; a auditoria da intenção; a Higiene Consciencial; a imperturbabilidade diante de embate 

entre antipodias conscienciais; a antipodia consciencial reciclogênica; o espelhamento; os siste-

mas institucionais a serem depurados; o compulsório autogerenciamento emocional; a autopacifi-

cação íntima; o autodesemaranhamento da interprisão grupocármica; a autopersistência na influ-

ência heterodesassediadora; as reciclagens intraconscienciais autoimpostas; o autenfrentamento 

da causa da oscilação de humor; o autaprimoramento do temperamento; o autoimperdoamento 

diante da aversão sigilosa; a autorresolutividade dos problemas íntimos; a autorresiliência ao en-

frentar as adversidades no cenário existencial; o ortoposicionamento diante do impacto convivio-

lógico com consciências anticosmoéticas; a autodisponibilidade para a manutenção da homeos-

tase; o autorrespeito; o autodiscernimento interassistencial perante diferentes níveis evolutivos;  

a inegociável autenticidade consciencial; a autocriticidade cosmoética; o autaprendizado parapo-

lítico; a reflexão autocosmovisiológica; as neoautoconvicções evolutivas; a indignação cosmoé-

tica; o instante cosmoetificador; o autoortabsolutismo; o esforço autoconsciencioterápico; a au-

tossuperação de trafares inibidores da manifestação interassistencial; a predominância de atos tra-

foristas; a vivência na condição de minipeça interassistencial; o senso de Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções cons-

cienciais elucidativas; os recessos projetivos diante de autodesgovernos; o senso de paradever in-

termissivo na tomada de decisão; o Curso Intermissivo (CI); os parapsicodramas de situações su-

jeitas à descontinuidade interassistencial; o paresclarecimento dos posicionamentos assumidos;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal promovendo a acalmia diante da pressão intrafísica; 

a autorreceptividade ao amparo extrafísico de função sinalizador da abordagem adequada à situa-

ção; o banho de energia sinalizando o posicionamento correto; a intuição de amparador extrafí-

sico sobre o momento de calar; as retrocognições fragmentadas fornecendo informações autocos-

movisiológicas sobre a situação problema; a parapercepção da autorresponsabilidade no processo 

maxiproexológico; a parassincronicidade atuante no microuniverso consciencial; os insighs otimi-

zadores do autocontrole na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual autogovernabilidade–ampliação do discerni-

mento interassistencial; o sinergismo autocosmovisão-autodiscernimento-autocosmoética; o si-

nergismo autorreeducação consciencial–reeducação consciencial coletiva; o sinergismo tarístico 

autoortoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo autolucidez-autoparapsiquismo; o siner-

gismo mudança da autopercepção–mudança da compreensão dos fatos; o sinergismo autanálise- 

-autocosmanálise-cosmanálise. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência; o princípio da interassistencialida-

de; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio parapolítico da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da retilinearidade pensênica. 

Codigologia: a autoincorruptibilidade no cumprimento do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); as cláusulas de autogovernabilidade proexogênica do CPC. 

Teoriologia: a teoria da assistência em mão dupla (interassistencialidade); a teoria da 

autodefesa energética; a teática dominante da imperturbabilidade; a teoria da singularidade 
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consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teática da autenticidade consciencial;  

a teática do Curso Intermissivo (CI); a teática da autoliderança evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autotransparência; a técnica 

da verbação; a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica da desdramatização; a técnica da 

mediação de conflitos; a técnica do mitridatismo interassistencial; a técnica da intencionalidade 

cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico expandindo a autocompreensão dos fatos  

e dos parafatos; o voluntariado conscienciológico enquanto exercício de aprendizagem autevolu-

tiva; o voluntariado na gestão conscienciocêntrica; o voluntariado conscienciológico oportuni-

zando autossuperações na convivência grupal; o voluntariado conscienciológico propiciando 

a consolidação de hábitos ortopensênicos; a avaliação da qualidade da intenção na manifestação 

diária do voluntariado institucional conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna oportuni-

zando o aprendizado parapolítico; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Conviviologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais dos autesforços evolutivos; o efeito do autocon-

trole do ego; o efeito da holoconvivialidade sadia; o efeito pacificador do autodiscernimento;  

o efeito do autocontrole holossomático; o efeito da ampliação do senso de fraternidade; o efeito 

libertador do Universalismo teático; o efeito maturológico da recin; os efeitos coletivos positivos 

da autocosmovisão; os efeitos do autodiscernimento policármico. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autogovernabilidade; as neossinapses 

geradoras do senso de minipeça lúcida; as neossinapses resultantes da mudança de ego; as neos-

sinapses autolibertárias criadas pela aplicação da inteligência evolutiva; as neossinapses oriun-

das da reconciliação dos opostos no microuniverso consciencial; as neossinapses do autaprendi-

zado parapolítico; as neossinapses do autodiscernimento parapoliticológico. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias autevolutivas; as mudanças do ego parapolítico ao lon-

go do ciclo etário humano; a intenção da manifestação cosmoética no ciclo erro-retificação-acer-

to; o ciclo evolutivo vida intrafísica grupocármica–vida intrafísica policármica; o ciclo compe-

tência relacional–competência interassistencial; o ciclo autodesassédio-heterodesassédio; o ciclo 

existencial virtuoso. 

Enumerologia: a autogovernabilidade perceptiva evitando distorções inúteis; a autogo-

vernabilidade pensênica gerando a linearidade do raciocínio; a autogovernabilidade anticonflitiva 

promovendo a auditoria da intenção; a autogovernabilidade holossomática possibilitando estabili-

zar a leitura energética; a autogovernabilidade mentalsomática otimizando a tomada de decisão;  

a autogovernabilidade reativa garantindo o domínio da imaturidade egoica; a autogovernabili-

dade parapsíquica diante do contexto da comunicação multidimensional. 

Binomiologia: o binômio crescimento individual–crescimento coletivo; o binômio conví-

vio grupal–acertos grupocármicos; o binômio coerência consciencial–autoridade cosmoética;  

o binômio ortopensenidade-ortoconvivialidade; o binômio autenticidade-verbação; o binômio 

determinação-persistência; o binômio empatia-assertividade. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação 

autorreciclagens-autogovernabilidade; a interação autoconscientização multidimensional–dife-

renciação pensênica; a interação abordagem assistencial–intencionalidade cosmoética; a intera-

ção cosmovisão-ortoposicionamento; a interação conscins-consciexes; a interação conflito-para-

conflito. 

Crescendologia: o crescendo mediador intrafísicalista–mediador multidimensional;  

o crescendo pacificação atual–pacificação multiexistencial; o crescendo evolutivo homeostático; 
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o crescendo da análise dos efeitos grupais nosográficos às causas sistêmicas; o crescendo das 

autossuperações; o crescendo ingenuidade-sinceridade-transparência-maturidade-epicentrismo; 

o crescendo coerência-teática-verbação. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-maturação-ponderação; o trinômio Cosmoé-

tica-maxifraternidade-Universalismo; o trinômio verdade formal–verdade real–verdade multidi-

mensional; o trinômio desatar nós–unir pontas–criar laços; o trinômio diagnóstico–inspiração 

amparadora–autoridade interassistencial; o trinômio autodiscernimento evolutivo–interassisten-

cialidade cosmoética–paraperceptibilidade lúcida; o trinômio individualidade-coletividade-para-

coletividade. 

Polinomiologia: o polinômio compreensão-cosmovisão-motivação-articulação; o poli-

nômio grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o poli-

nômio conflito-mediação-autolucidez-acordo; o polinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma- 

-consciência; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio ra-

cionalidade-logicidade-prioridade-verdade; o polinômio olhar-gesto-fala-posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / embotamento; o antagonismo cálculo / im-

pulso; o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo autoinsegurança / ortoposiciona-

mento; o antagonismo interprisão grupocármica / acerto grupal; o antagonismo interassedia-

lidade / interassistencialidade; o antagonismo postura pró-conflito / postura anticonflito. 

Paradoxologia: o paradoxo da intervenção tarística silenciosa; o paradoxo da inquieta-

ção íntima em prol da harmonia coletiva; o paradoxo de o avanço do autoconhecimento da cons-

cin poder expor a autoignorância consciencial; o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para 

muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o megapa-

radoxo da ilusão intrafísica desconsiderando a realidade extrafisica. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva; a pro-

exocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na manutenção da autocoerência; a lei da in-

terassistencialidade; a lei da interdependência consciencial; a lei da evolução conjunta; as leis 

cósmicas paradireitológicas; a lei da identidade; a lei da obsolescência da imaturidade. 

Filiologia: a teaticofilia; a sociofilia; a mentalsomatofilia; a politicofilia; a conviviofilia; 

a coerenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da decidofobia; a ausência da voliciofobia; a superação da hete-

rocriticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a obsolescência da síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB); o enfrentamento da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de forçar o consenso; o descarte da mania de poder. 

Mitologia: o mito de toda calmaria parecer positiva; a ilusão do mito do consenso abso-

luto; o mito da consciência apolítica; o mito da boa vontade e boa intenção; o mito da verdade 

absoluta; a queda dos mitos dos argumentos falaciosos. 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a verbacioteca; a mentalsomatoteca; 

a egoteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Coerenciologia; a Interassistenciologia; a Inter-

missiologia; a Proexologia; a Ortopensenologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin parapolítica; a conscin minipeça do maximecanismo inte-

rassistencial; a conscin infiltrada cosmoética; a conscin universalista; a conscin maxifraterna;  

a conscin pacífica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens 

libertus; o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens at-

tentus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogovernabilidade jejuna = aquela da conscin apresentando instabili-

dades emocionais intermitentes, descontinuando as manifestações interassistenciais; autogoverna-

bilidade proficiente = aquela da conscin com autodiscernimento avançado mantendo a continuida-

de das manifestações interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturescência evolutiva; a cultura da autocoerência;  

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Cosmoética; a cultura da Parapoliticologia;  

a cultura da Paradireitologia; a cultura da Paradiplomacia. 

 

Taxologia. Consoante a Conscienciometrologia, o diferenciado nível de autogovernabili-

dade do Homo sapiens serenissimus ocorre quando, concomitantemente, o ego expressa maturida-

de máxima em relação ao domínio das duas estruturas: 

1.  Holossomática: relativo à holomaturescência do emprego de 4 veículos conscien-

ciais: soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma. 

2.  Intraconsciencial: relativo à holomaturescência do autodiscernimento em relação, 

entre outros, a 6 atributos conscienciais: liderança; comunicabilidade; priorização; coerência; 

consciencialidade e universalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogovernabilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autaprendizado  parapolítico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocoerentização:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autofalseabilidade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  autocontrole  do  ego:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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08.  Ilusão  da  autoinfalibilidade:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Ortopensenidade  solucionática:  Confluenciologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

14.  Reflexão  autocosmovisiológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DE  AUTOGOVERNABILIDADE  ESTABELECE  O  FÔ-
LEGO  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN,  ALICERÇADO  

NA  COSMOETICIDADE  DO  RACIOCÍNIO  E  DA  LÓGICA,   
OS  PREESTABILIZADORES  DA  AUTOORTOPENSENIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o nível de autogovernabilidade 

conquistado? Houve avanço do fôlego interassistencial nos últimos 6 meses? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; Parapolítica e Autogovernabilidade Consciencial; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; Vol. 10; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 7 enus.; 24 refs.; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2006; páginas 334 

a 341. 

2.  Pierrakos, Eva; O Caminho da Autotransformação (The Pathwork of Self-Transformation); trad. Euclides 
L. Callone; & Cleusa M. Wosgrau; 256 p.; 17 caps.; 21 x 14 cm; br.; 19a Ed.; Cultrix.; São Paulo, SP; 2007; página 111. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

17 e 18. 
4.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.395. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 197. 

 

E. P. 
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A U T O G R A F I A    CU T Â N E A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autografia cutânea é o ato da conscin manuscrever intencionalmente na 

mão, dedo, braço, coxa ou até no rosto, com tinta comum de qualquer cor, alguma anotação, avi-

so, endereço, nome ou número de telefone, o qual não deseja esquecer, ou mesmo algum tipo de 

mensagem gravada na pele para ser transmitida logo em seguida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra autógrafo vem do idioma Francês, autographe, derivado do idio-

ma Latim, autographus, e este do idioma Grego, autógraphos, “escrito pela própria mão”. Surgiu 

em 1712. O vocábulo autografia apareceu em 1858. O termo cutâneo procede do idioma Latim, 

cutis, “invólucro; pele”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Agenda cutânea. 2.  Artifício mnemônico. 3.  Assinatura pensênica 

epidérmica; autografia epidérmica; automensagem epidérmica; dermografia com tinta; grafite epi-

dérmico; grafopensene epidérmico; inscrição epidérmica; memento epidérmico. 4.  Lembrete na 

pele; manuscrito na pele. 

Arcaismologia. A autografia cutânea ou epidérmica é processo instintivo, imaturo e ar-

caico de registro de palavras. 

Neologia. As 3 expressões compostas autografia cutânea, miniautografia cutânea e ma-

xiautografia cutânea são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Dermografia anímica. 2.  Dermografia não intencional com tinta.  

3.  Autografia de autor(a). 4.  Heterografia cutânea. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização. 

Analogismo. A autografia cutânea é manifestação similar à tatuagem efêmera, podendo 

ser informação ou até protesto. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio evolutivo; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autografia cutânea; a agenda cutânea; o artifício mnemônico; o memento 

epidérmico; a autodesorganização; a hipomnésia; a dislexia; a agenda intrafísica; a alienação;  

o assentamento do ego; a autocrítica; a autodidaxia; a autexpressão; a ectopia; a educação; a esti-

lística; as gafes; as inadequações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo neurônio / músculo. 

Filiologia: a grafofilia; a somatofilia. 

Sindromologia: a síndrome minicerebelar. 

Maniologia: as manias pessoais. 

Holotecologia: a autografoteca. 

Interdisciplinologia: a Somática; a Somatologia; a Comunicologia; a Mnemossomatolo-

gia; a Dermatologia; a Arquivologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa hiperativa; a pessoa desorganizada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inordinatus. Dentre as categorias de personalidades,  

o ato da autografia cutânea, com toda  lógica, tende a ser mais traço característico do Homo stul-

tus (minor) em vez do Homo sapientior (major). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautografia cutânea = o número de telefone escrito na pele (mão, 

braço); maxiautografia cutânea = a tatuagem com legenda ou escrita extensa. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, as autografias cutâneas, na condição de agen-

das epidérmicas, podem ser classificadas quanto à forma escrita em 5 tipos básicos, aqui listados 

na ordem funcional: 

1.  Letras minúsculas. 

2.  Letras maiúsculas. 

3.  Cifras. 

4.  Símbolos. 

5.  Desenhos gráficos. 

 

Explicitação. A autografia cutânea pode ser ambivalente: explícita quanto às partes do 

soma expostas ao público, e implícita quanto às partes encobertas, por exemplo, a coxa da jovem 

estudante fazendo prova escolar. 

Sutileza. A luva e a roupa em geral são recursos de acobertamento da autografia epidér-

mica. 

Interdisciplinaridade. A autografia cutânea apresenta relação direta com a Dermatolo-

gia e indireta com os fenômenos da Parapercepciologia (Dermografismo). 

Fatuística. A autografia cutânea faz lembrar 2 fatos incontestáveis: o papel aceita tudo 

como recurso de registro, a pele, não. 

Surpreendência. A autografia cutânea pode revelar, sem querer, a intimidade da pessoa 

ao modo de confissão inesperada. 

Fatuística. A autografia cutânea foi empregada artisticamente como recurso de comuni-

cação, com muita oportunidade, bom gosto e êxito, na apresentação do filme, drama, “Retrato de 

Uma Mulher”. A frase do título, no original em Inglês, The Portrait of a Lady, aparece manuscri-

ta, bem legível, na palma aberta e no dedo médio da mão esquerda feminina, apontando o início 

da película. 

Autopesquisologia. Hipótese de pesquisa pertinente sobre o tema: – Há alguma relação 

da autografia cutânea com a onicofagia? 

Inexperiência. Pela Conscienciometrologia, a autografia cutânea é processo ou evidên-

cia clara de imaturidade ou inexperiência consciencial revelando ausência de autocrítica e de au-

toconfiança, notadamente quanto ao atributo consciencial da memória cerebral pessoal. Importa 

observar o fato: ao manuscrever na mão a conscin demonstra ser pessoa alfabetizada. 

Eliminação. A partir da Consciencioterapia, a autografia cutânea, quando excessiva, 

representando mau hábito mnemônico, pode ser eliminada, de modo simples, pelo uso de folha de 
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papel em branco, pequeno caderno de notas de campo, agenda pessoal ou, de modo ainda mais 

sofisticado, por intermédio do laptop ou computador pessoal portátil. 

Detalhismo. No âmbito da Conviviologia, existe a expressão popular “pelo dedo se co-

nhece o gigante”, e pela Ciência, simples detalhe de parte aponta a grandeza do todo. É justamen-

te o caso da autografia epidérmica, o pormenor aparentemente desprezível (“Telefone Charles”), 

escrito diretamente na mão, pode depreciar inteiramente a imagem pública da personalidade. Se  

o perfeccionismo é doença, o detalhismo não faz mal a ninguém. 

Anotação. Quanto à Cosmoeticologia, a autografia cutânea pode funcionar positivamen-

te como anotação anticorruptora em certos contextos ou injunções críticas. 

Antiprofissionalismo. Do ponto de vista da Experimentologia, a autografia cutânea  

é manifestação franca de autoincoerência, antiprofissionalismo e constrangimento, por exemplo, 

para o neurologista, psiquiatra ou psicólogo, quando portadores da anticientificidade, ensinando 

mnemotécnica ou tratando pacientes portadores de hipomnésia, e até para o professor (ou profes-

sora), o pedagogo ou educador perante os alunos. 

Inadequação. De acordo com a Holomaturologia, a autografia epidérmica apresenta ina-

dequação da forma, local e modus faciendi de autexpressão pobre, grafite epidérmico, próprio 

dos pichadores ou grafiteiros, em si próprios. 

Heteravaliação. No estudo da Homeostaticologia, a autografia cutânea, mero ato de es-

crever na própria pele, pode significar a anatomização micrótoma da conscin, evidenciando ser 

unidade mínima de heteravaliação consciencial. 

Antitécnica. Dentro da Infocomunicologia, a autografia epidérmica é atitude antitécnica, 

espontânea, da pessoa primária em comunicação fazendo do próprio corpo o soma-notebook. 

Emprego. Através da Intrafisicologia, a autografia cutânea, além do uso sobre a mão,  

é recurso empregado na propaganda (comerciais de televisão, telelixeira, hiperpublicidade), na 

Politicologia (carapintadas), na Arte, no comércio e até no aprendizado (Educação). 

Consequências. Considerando a Cogniciologia, a autografia epidérmica é sutileza se-

cundária e insignificante, mero protótipo da simplicidade cognitiva. No entanto, acarreta conse-

quências exigindo reflexão, se analisarmos com profundidade a complexidade da consciência e da 

Ciência, a Conscienciologia. 

Hipomnésia. Frente à Mnemossomatologia, a autografia cutânea é, sem dúvida, recurso 

prático, à mão (sem trocadilho), contudo revelando sempre a hipomnésia da conscin. 

 

Agenda. Diante da Paracronologia, a autografia cutânea é recurso mnemônico anti-hi-

giênico, próprio da imaturidade do período da adolescência, quando, não raro, o jovem, rapaz ou 

moça, escreve palavras junto ao polegar da mão esquerda – quando destro – a fim de lembrar algo 

considerado relevante ou oportuno no momento evolutivo. Neste caso é agenda epidérmica sem 

criatividade. 

Distorções. Quanto à Parapatologia, mera manifestação pensênica singela – escrever  

palavras na mão – em certos casos aponta distorções complexas da conscin de acordo com a Cons-

cienciologia. 

Palavrão. Por exemplo, a autografia cutânea quando escrita com palavrão pode estar ex-

pressando patopensene (palavra nociva) e ser anticosmoética. 

Grafomania. A autografia cutânea tem também alguma relação com a grafomania ou 

graforragia, a tendência da escrever excessivamente (pletora gráfica). 

Heterografia. Outro aspecto patológico importa ressaltar no universo da autografia cutâ-

nea: o antagonismo em relação à heterografia cutânea. 

Vandalismo. Em janeiro de 2000, o obstetra nova-iorquino, Allan Zarkin, praticou a ce-

sariana e deixou assinado, a bisturi, as próprias iniciais, AZ, no ventre da paciente. Inesperado 

vandalismo cirúrgico ou loucura punida pela Lei. 

Zorro. Segundo a Polícia, Zarkin chegou a dizer ter feito “lindo trabalho”, verdadeira 

obra de arte, e, por isso, merecia assiná-la. Contudo, o povão de imediato criou o apelido “Doctor 

Zorro” para o esculápio imaturo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4774 

Indenização. A paciente estava exigindo a indenização de US$ 5,5 milhões, sentindo-se 

qual animal fêmea, marcada a escalpelo. 

Cola. Perante a Parapedagogiologia, há moças, estudantes adolescentes, empregando  

a autografia epidérmica para fazer cola escrita na coxa, antes do exame escolar, recurso franca-

mente anticosmoético, no caso, também antipedagógico. 

Água. Tendo em vista a Paraprofilaxiologia, a água é a borracha (eraser) da autografia 

cutânea, muito melhor se comparada à saliva usada por adolescentes sem Higiene Pessoal. 

Autopensenidade. Com base na Pensenologia, o ato específico da autografia epidérmica 

(moldura, forma) deriva de subpensene, podendo representar até megapensene (mensagem, con-

teúdo). 

Autodesorganização. Conforme a Recexologia, a autografia cutânea quando analisada  

e interpretada como autexame à luz da recin e da recéxis, evidencia de maneira indefensável falta 

de autorganização primária. 

Intoxicação. Em função da Somatologia, a autografia cutânea é ato de antianatomia light 

não chegando a representar ameaça séria ao soma, ginossoma ou androssoma, contudo há tintas 

usadas pelas pessoas para escrever capazes de intoxicar através da absorção epidérmica, química. 

Cerebelo. Por outro lado, o ato da autografia cutânea, ao envolver a mão e os dedos, ex-

pressa atitude genuinamente cerebelar, psicomotriz, inferior, e não diretamente dos 2 hemisférios 

cerebrais, cognitiva, superior. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autografia cutânea, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

2.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

6.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOGRAFIA  CUTÂNEA  É  RECURSO  INDISCUTIVEL-
MENTE  ANTISSOMÁTICO:  A  PELE  NÃO  FOI  GERADA 

PELA  GENÉTICA  E  A  BIOLOGIA  HUMANA  PARA  SER 
MERA  FOLHA  BRANCA  ONDE  SE  ESCREVEM  RECADOS. 

 

Questionologia. Você ainda escreve recados na própria pele? Como interpreta o fato: 

autodesorganização, autopragmatismo, autodiagnóstico ou autocorrupção? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Livro de Cabeceira. Título Original: The Pillow Book. País: França; Reino Unido; Holanda; & Luxem-
burgo. Data: 1996. Duração: 126 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; Cantonês; Japonês; 

Italiano; & Mandarim. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Dire-

ção: Peter Greenaway. Elenco: Vivian Wu; Yoshi Oida; Ken Ogata; & Hideko Yoshida; & Ewan McGregor. Produção: 
Kees Kasander. Desenho de Produção: Koichi Hamamura; Willemijn Loivers; Hiroto Oonogi; Andrée Putman; Noriyuki 

Tanaka; & Wilbert Van Dorp. Roteiro: Peter Greenaway, baseado no livro de Sei Shonagon. Fotografia: Sacha Vierny. 

Montagem: Peter Greenaway; & Chris Wyatt. Companhia: Kasander & Wigman Productions; Woodline Films Ltd.; Al-
pha Films; Channel Four Films; Studio Canal; Delux Productions; Eurimages; & Nederlands Fonds voor de Film. Sino-

pse: No Japão dos anos 70, a jovem Nagiko comemora o aniversário com estranho ritual: o pai lhe escreve no rosto en-
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quanto a mãe lê o “livro de cabeceira” escrito por Sei Shonagon há quase 1 milênio. Obrigada a aceitar o casamento arran-
jado, a vida de Nagiko muda quando conhece Jerome, tradutor inglês e bissexual. 

2.  Retratos de Uma Mulher. Título Original: The Portrait of a Lady. País: Reino Unido; & EUA. Data: 1996. 

Duração: 144 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Jane Campion. Elenco: Nicole Kidman; John Malkovich; Barbara 

Hershey; Mary-Louise Parker; Martin Donovan; Shelley Winters; Richard E. Grant; Shelley Duvall; Christian Bale; 

Viggo Mortensen; Valentina Cervi; & John Gielgud. Produção: Steve Golin; & Monty Montgomery. Desenho de Produ-

ção: Janet Patterson. Direção de Arte: Martin Childs; & Mark Raggett. Roteiro: Laura Jones, baseada na obra de Henry 

James. Fotografia: Stuart Dryburgh. Música: Wojciech Kilar. Montagem: Veronika Jenet. Efeitos Especiais: Snow Bu-

siness International; Effects Associates; First Effects; Peerless Camera Company; & Germano Natali. Companhia: Poly-
gram Filmed Entertainment; & Propaganda Films. Sinopse: Americana, bonita e cheia de vida, é alvo de plano traçado 

por 2 amantes, interessados na fortuna herdada pela jovem. 

 

Bibliografia   Específica: 

 

01.  Clarín; Redação; Operó, le gusto y lo firmó (Cirurgião AZ, Apelidado “Doctor Zorro”); Tabloide; Diário; 
Ano LV; N. 19.394; Seção: Informacion General; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 23.01.2000; página 46. 

02.  Época; Redação; Tempo de Pintar a Cara (Caras Pintadas); Revista; Semanário; Ano II; N. 32; Seção: 

Brasil; 7 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.99; páginas 38 e 39. 
03.  Época; Redação; Vândalo do Bisturi (Heterografia Cutânea); Revista; Semanário; Ano II; N. 89; Seção: 

Periscópio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.2000; página 30. 

04.  Extra; Redação; Médico das Iniciais é Banido nos EUA (Iniciais “A” e “Z”); Jornal; Diário; Ano III;  
N. 788; Seção: Viva Mais; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.2000; página 13. 

05.  Freire, Sílvia; Caras-pintadas voltam às Ruas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Folha Teen;  

3 ilus.; São Paulo, SP; 03.04.2000; página 7 – 6. 
06.  Godoy, Marcelo; Presos tatuam seus Crimes no Corpo (Desenhos identificam Matadores de PM, Assal-

tantes, Chefes de Quadrilha & Estupradores); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 17 ilus.; São Paulo, 

SP; 12.09.94; capa do caderno. 
07.  IstoÉ; Redação; Médico faz Cesariana e assina no Ventre da Paciente (Heterografia Cutânea); Revista; 

Semanário; N. 1.583; Seção: A Semana; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.02.2000; página 28. 

08.  Lemonick, Michael D.; Body Art (Scars of Honor, Ethiopia; Moko Tattoo, New Zealand); Time; Revista; 
Semanário; Vol. 154; N. 22; Seção: Art; 11 ilus.; New York, NY; 29.11.99; páginas 48 a 53. 

09.  Mendonça, Ricardo; Protesto de Cara-pintadas reúne 5 Mil em SP (Ecletismo: Estudantes, Sambistas  

& Punks); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.880; Caderno: Cidades; 3 ilus.; São Paulo, SP; 
30.03.2000; página C 3. 

10.  O Dia; Redação; Alunos voltam a Mostrar a Cara Pintada (Problemas na Educação & Protestos Públi-

cos); Jornal; Ano 49; N. 17.453; Seção: Geral; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.03.2000; página 3. 
11.  Povo; Redação; Escreveram a Faca na Testa do Morto (Iniciais “A” e “T”); Jornal; Diário; Seção: Polí-

cia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.09.99; primeira página (chamada) e 6. 

12.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 
11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; Itens 1.074 e 1.082. 

13.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 327 e 337. 
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A U T O G U I A M E N T O    A M A U R Ó T I C O  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoguiamento amaurótico é a condição de autassédio da conscin, ho-

mem ou mulher, sujeita às automimeses regressivas e aos autenganos gerados a partir das distor-

ções autopensênicas e interpretações equivocadas de fatos e parafatos, mesmo tendo acessado as 

verpons conscienciológicas, orientando a própria conduta à margem do paradigma consciencial  

e da evolução lúcida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo guia deriva do idioma Gótico, widan, “juntar-se”, pelo idioma Latim, 

guidare, “guiar”. Surgiu no Século XV. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, 

e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo amaurose provém do idioma Grego, 

amaúrósis, “obscurecimento; enfraquecimento da visão; cegueira total ou parcial, especialmente 

aquela que não apresenta alteração ou lesão grosseira dos olhos, resultante de doenças da retina 

ou do nervo óptico”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorientação amaurótica. 2.  Autodirecionamento amaurótico.  

3.  Autodirecionamento falho. 4.  Autonorteamento antievolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoguiamento amaurótico, miniautoguiamento 

amaurótico e maxiautoguiamento amaurótico são neologismos técnicos da Autenganologia. 

Antonimologia: 1.  Autoguiamento lúcido. 2.  Autorientação existencial lúcida.  

3.  Autodirecionamento pesquisístico. 4.  Autodirecionamento evolutivo. 5.  Autogoverno exis-

tencial. 

Estrangeirismologia: o upgrade a cada reciclagem; a leitura en passant sem profundi-

dade; a atenção de cada feedback externo; o rapport com o amparador extrafísico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodesassedialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aprendemos, de-

pois sabemos. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado com o tema: – O verdadeiro cego é aquele 

que não quer enxergar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Achismo. A pessoa convicta, através das autexperimentações, tem autoconfiança, 

diferente da conscin achista que não possui certezas relativas”. 

2.  “Amaurose. O desejo cego é a primeira amaurose do Ser Humano quando ainda ob-

tuso”. 

3.  “Autodiscernimento. O primeiro item da Inteligência Evolutiva (IE) é o autodiscer-

nimento, por isso, a primeira cláusula do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) deve ser o auto-

discernimento teático”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insensatez amaurótica; o holopensene pessoal 

autassediado; os axiopensenes; a axiopensenidade; os babelpensenes; a babelpensenidade; os du-

biopensenes; a dubiopensenidade; os repensenes; a repensenidade; os semipensenes; a semipense-

nidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; os toxopen-

senes; a toxopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a autoculpa criando autopatopen-

senes rígidos; a autopatopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a leitura de livros 

da Conscienciologia contribuindo na troca do bloco pensênico e na autopesquisa; a liberdade pen-
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sênica; o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene da autoconsciencioterapia; o holo-

pensene da interassistencialidade. 

 

Fatologia: o autoguiamento amaurótico; a cegueira causada pelas próprias verdades; as 

reflexões sem confrontações; as conclusões sem cientificidade; a falta de posicionamento causado 

pela pusilanimidade; a procrastinação; a condição de ser influenciável; a heterodependência para 

tomar as decisões; a falta de cientificidade dificultando as autorreflexões dos fatos e parafatos; as 

análises realizadas com superficialidade; o isolamento impedindo a autexperimentação dos des-

confortos quanto aos feedbacks; a carência afetivo-sexual causando emocionalismo instável; o au-

tassédio; a dramatização de situações imaginárias; o mecanismo de funcionamento na condição 

de buscador-borboleta; o traço do controle impedindo maior abertura; a vaidade do conhecimento 

teórico sendo exposta em sala de aula; a visão limitada da intrafisicalidade; a inexperiência do no-

vato; o acesso à Conscienciologia com idade avançada; a crença em “salvador” dificultando a as-

sistência qualificada e a tares; o fechadismo em receber ajuda e assistência mantendo postura de 

pseudoautossuficiência; a impulsividade não permitindo ouvir os outros; os ganhos secundários  

e temporários; o orgulho impedindo identificar as extrapolações; a conexão com as neoideias ao 

assistir as tertúlias conscienciológicas online; o foco na autopesquisa intraconsciencial; a assun-

ção do paradigma consciencial; o ato de escrever o verbete como ferramenta de autoconhecimen-

to; a confrontação das ideias pessoais com as de outras pessoas; o esforço pessoal para passar pe-

los gargalos evolutivos; o ato de dar tempo ao tempo; a autorreciclagem sendo facilitada pela 

convivência laboriosa na Cognópolis; o foco na assistência; o desconfiômetro pessoal; o tempera-

mento favorecendo a autodisciplina; o planejamento facilitando as recins; o abertismo; o Univer-

salismo; a empatia; a tares; o foco na constituição da dupla evolutiva (DE). 

 

Parafatologia: o parapsiquismo amaurótico; a falta da autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a falta de desassimilação energética; o investimento dos amparadores extra-

físicos desconsiderados; a banalização das projeções conscientes (PCs) e dos assédios extrafísi-

cos; as repercussões energéticas durante as tertúlias ao vivo; a primener; as extrapolações parapsí-

quicas; os sincronismos interdimensionais; a mobilização básica das energias (MBEs) ajudando 

no relaxamento mental; as extrapolações de origem extrafísica na tenepes; as vivências parapsí-

quicas com a duplista assistencial; as retrocognições nos cursos de campo; as projecioterapias es-

clarecendo os incômodos psicossomáticos; o balanço da tenepes mostrado pelo amparador extra-

físico; as repercussões energéticas com a aproximação holossomática do(a) duplista; o auto e he-

terodesassédio na convivência salutar com o(a) duplista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o siner-

gismo nosográfico comodismo-imaturidade; o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio; o si-

nergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo parapsiquismo- 

-comunicabilidade-intelectualidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio de duvidar das próprias certe-

zas; o princípio da teática; o princípio da realidade única; o princípio “quem procura, acha”;  

o princípio espúrio do autocomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a teática do código de conviviali-

dade; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: o 1% de teoria e os 99% de prática; a teoria dos gargalos evolutivos; a te-

oria da evolução através dos autesforços; a teoria da autocura; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria sem prática; a teoria da autorganização. 

Tecnologia: a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica da autoconscienciotera-

pia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da projecioterapia; a técnica da rotina útil; 

a técnica da tenepes no desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; a técnica do levantamento au-
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tobiográfico desta vida; a técnica da segunda leitura; a técnica do diagnóstico dos esquemas dis-

funcionais. 

Voluntariologia: o voluntariado aumentando o círculo do próprio convívio e as experi-

ências parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do EV;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível 

da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito pêndulo ao aceitar as neoideias sem experimentação; o efeito de 

correr atrás do tempo perdido; o efeito da saturação fazendo a conscin sair da zona de conforto 

patológica; o efeito do preço pago pela decisão tomada; o efeito da responsabilidade pela liber-

dade conquistada; o efeito do detalhamento da autobibliografia no autoconhecimento; o efeito da 

diminuição do autassédio pelo autoconhecimento e convívio sadio; o efeito esclarecedor da au-

torreflexão; o efeito da consciencioterapia colocando luz sobre o ponto cego consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas nas reciclagens intraconscienciais; as neos-

sinapses desassediadoras; as neossinapses geradas pelas extrapolações; as neossinapses adquiri-

das na consciencioterapia; as neossinapses geradas nas experiências conviviais entre duplistas; 

as neossinapses adquiridas durante a prática da tenepes; as neossinapses desenvolvidas a partir 

do acoplamento com o amparador extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação- 

-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo autorreflexão-autocognição. 

Enumerologia: a condição amaurótica específica; a condição amaurótica temporária;  

a condição amaurótica parcial; a condição amaurótica total; a condição amaurótica radical;  

a condição amaurótica extrema; a condição amaurótica perene. O achismo; o ignorantismo;  

o ilogismo; o acriticismo; o absolutismo anticosmoético; a comatose; o teologismo. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio minipeça-maximecanis-

mo; o binômio consciência comodista–consciência ativa; o binômio jejuno-minidissidente; o bi-

nômio orgulho-extrapolação; o binômio reflexão-reciclagem; o binômio incômodo-projeciote-

rapia. 

Interaciologia: a interação assediado-assediador; a interação amparando-amparador; 

a interação entre duplistas. 

Crescendologia: o crescendo autesforço-autossuperação; o crescendo planejamento-re-

alização; o crescendo organização-produção. 

Trinomiologia: o trinômio desejo-preguiça-hedonismo; o trinômio necessidade-propó-

sito-persistência; o trinômio pensar-entender-mudar; o trinômio abuso de poder–controle–Cos-

moética; o trinômio organização-planejamento-ação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-posicionamento-decisão-ação; o polinômio autex-

perimentação-autochecagem-autorreflexão-autocognição-autorreciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin lúcida / conscin amaurótica; o antagonismo 

conscin proativa / conscin comodista; o antagonismo pensenização lúcida / ruminação mental;  

o antagonismo achismo / convicção vivenciada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso de pensamentos inúteis sobrecarregar o cére-

bro vazio; o paradoxo da aparente solidão intrafísica; o paradoxo de a zona de conflito poder 

ser a zona de conforto; o paradoxo de saber muito na teoria e pouco na prática; o paradoxo de  

a evolução individual somente existir em grupo; o paradoxo de o assediador poder ensinar. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; 

a assistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei da generalização das ex-

periências; a lei da interdependência consciencial; a lei da sincronicidade; a lei ignorada sem 

conhecimento; a lei do esforço mínimo. 

Filiologia: a pesquisofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a descrenciofobia; a conviviofobia; a fobofobia; a autocritico-

fobia; a metatesiofobia; a pasmofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização parapsíquica; a síndrome da arrogância do 

saber; a síndrome da superioridade cultural; a síndrome do salvador; a síndrome do pânico;  

a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de saber de tudo; a mania de empurrar as decisões com a barriga;  

a mania de não ouvir e interromper os outros; a mania de esperar tudo “cair do céu”. 

Mitologia: o mito da erudição sem teática; o mito da caverna de Platão; o mito dos ata-

lhos místicos; o mito da certeza absoluta; o mito da retrocognição por si só promover autocura. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a consciencioterapeuticoteca; a auto-

pesquisoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Autopesquisologia; a Parapatologia; a Autas-

sediologia; a Antiproexologia; a Experimentologia; a Assistenciologia; a Consciencioterapeutico-

logia; a Autodesassediologia; a Autocogniciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acomodada; a conscin robotizada; a conscin imatura; a conscin 

buscadora-borboleta; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o guia amaurótico; o jejuno; o teoricão; o repetidor de ideias; o inter-

missivista atrasado; o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon ; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o minidissidente ideológico; o tenepessista; o pesquisador; o tertuliano; o teleter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a guia amaurótica; a jejuna; a teoricona; a repetidora de ideias; a inter-

missivista atrasada; a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon ; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a minidissidente ideológico; a tenepessista; a pesquisadora; a tertuliana; a te-

letertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens autassediatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo sapi-

ens sugestionabilis; o Homo sapiens decisophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxiautoguiamento amaurótico = aquele alimentado e influenciado por 

fatos, parafatos ou crenças do passado, levando ao incompletismo existencial; miniautoguiamento 

amaurótico = aquele em ponto de saturação, despertando a necessidade de mudança íntima e cor-

reção de rota da autoproéxis, com vistas ao completismo existencial. 
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Culturologia: a cultura da banalidade; a cultura da crença; a cultura da postergação;  

a cultura do menor esforço; a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da autexperimenta-

ção; a cultura da autorreflexão. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 variáveis a serem estudadas e vivenciadas para a superação do autoguiamento amaurótico: 

01.  Autopesquisa: ter sempre atualizada a autopesquisa e registro das projeções consci-

enciais (PCs), temas, pensenes, fatos e parafatos. 

02.  Consciencioterapia: mostrar o próprio temperamento, os mecanismos de funciona-

mento e os pontos cegos conscienciais, buscando a autocura. 

03.  Convivência: manter relacionamentos sadios com o grupo familiar, colegas e com 

as consciências encontradas eventualmente. 

04.  Energossomática: investir, com determinação, no domínio cosmoético das energias 

pela própria vontade. 

05.  Intelecção: praticar a leitura pesquisística nas obras da Conscienciologia, promo-

vendo os autesclarecimentos e o aprofundamento da autopesquisa. 

06.  Interassistência: aplicar as técnicas assistenciais, a exemplo da tenepes ou docên-

cia, capazes de proporcionar desenvolvimento das percepções, do autoconhecimento e da interas-

sistencialidade. 

07.  Organização: otimizar o aproveitamento evolutivo do tempo, priorizando as ações 

produtivas. 

08.  Paradidática: expor-se nos cursos da Conscienciologia, confrontando as próprias 

ideias e percepções e aprendendo com os erros ou vexames. 

09.  Planejamento: conscientizar-se quanto à autoposição na escala evolutiva, qual o ob-

jetivo evolutivo, duplismo e o melhor acelerador evolutivo pessoal. 

10.  Voluntariado: conviver no holopensene tarístico, aprimorando os experimentos pa-

rapsíquicos, recebendo os feedbacks dos colegas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoguiamento amaurótico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

05.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

11.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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O  AUTOGUIAMENTO  AMAURÓTICO  GERA  PERDA  DE  TEM-
PO  E  OPORTUNIDADES,  FREANDO  O  AUTODESEMPENHO  

CONSCIENCIAL.  OS  AUTESFORÇOS,  RECINS  E  A  INTE-
RASSISTÊNCIA  GERAM  AUTODISCERNIMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente quanto ao autoguiamento amau-

rótico nas manifestações conscienciais? Em caso afirmativo, quais esforços tem feito para obter 

condição mais lúcida quanto ao autogoverno consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; Vols.  

1 e 2; 1.800 p.; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

47, 73 e 191. 

 

G. J. 
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A U T O - H E R A N Ç A    G E S T U A L  
( A U T O P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auto-herança gestual é o conjunto de expressões somáticas introjetadas 

pela personalidade humana em retrovidas ou retrointermissões incidentais à atual existência, 

constituindo autêntica pista paragenética autorretrocognitiva, reveladora de influências étnicas 

(civilizações), mesológicas (Zeitgeist) e socioculturais (costumes). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo herança deriva do idioma Latim, haerentia, “coisas vinculadas; per-

tences”, neutro plural de haerens, particípio presente de haerere, “estar ligado, fixado; prender; 

segurar; agarrar; aderir; parar; deter-se”. Surgiu no Século XIII. O termo gesto procede também 

do idioma Latim, gestus, “movimento expressivo do corpo, em especial da cabeça e dos braços ou 

mãos; mímica; semblante”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Auto-herança gesticular. 2.  Autolegado gestual. 3.  Auto-herança 

psicomotriz. 4.  Auto-hereditariedade mímica. 5.  Autoaporte gesticulatório. 

Neologia. As 3 expressões compostas auto-herança gestual, auto-herança gestual negli-

genciada e auto-herança gestual valorizada são neologismos técnicos da Autoparageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Hereditariedade genética. 2.  Herança cromossômica. 3.  Autopsico-

motricidade imitada. 4.  Hemiplegia. 5.  Prótese biônica. 

Estrangeirismologia: o rigor mortis; a démarche somática revelando a personalidade 

pregressa; o charm ou o it consciencial na gesticulação educada; o gestual coleante do ginossoma 

vamp; a autogesticulação considerada décor da força presencial; o je ne sais quoi energético irra-

diado pelos gestos; a gestualidade raffinée da conscin intelectual; a sedução energética sexy no 

maneirismo envolvente; as poses, caras e bocas de celebridades no show business; a insistência 

exibicionista das selfies; a alta repressão emocional revelada na gestualidade coincée; o abertismo 

do gesto identificando a conscin large; os paragestos aspersores energéticos cosmoéticos dos hel-

pers; o Acoplamentarium; o Pensenarium; o Autocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à psicomotricidade homeostática. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gesto: mo-

vimentação energética. O gestual revela. Expressões faciais comunicam. Andar: movimento aute-

volutivo. Auto-herança: patrimônio consciencial. Gesticulações antecipam ações. Leitura gestual 

previne. Careta: gesto facial. Herança: continuidade natural. Gestualidade: coreografia holosso-

mática. Existem ademanes inequívocos. 

Coloquiologia: a cara de paisagem em situações sociais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Gesto. Todo gesto fala”. 

2.  “Magnanimologia. A gente deve aprender a abrir a mão, ou seja, o gesto com a aber-

tura dos dedos da destra da conscin large. A egocarmalidade é a descoberta da vontade. A grupo-

carmalidade é a descoberta do mecanismo de atuação da vontade. A policarmalidade é o exercí-

cio pleno da vontade da consciência já inteiramente lúcida quanto à inevitabilidade da interassis-

tencialidade, ou, em outras palavras, da abertura das mãos ou da magnanimidade”. 

3.  “Vocábulos. A palavra muda é o gesto. A memória usa a palavra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonização holossomática; o holopensene 

pessoal histriônico cosmoético; a fôrma autopensênica gestual pregressa influenciadora; a auto-

pensenidade presencial forte revelada pela gestualidade; a autopensenização holomnemônica;  
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o materpensene interassistencial libertário; os benignopensenes; a benignopensenidade; os geno-

pensenes; a genopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os autopensenes; a autopensenidade linear transmitida aos gestos; a autopensenização 

interassistencial desperta perceptível na gestualidade. 

 

Fatologia: a estilística gesticular revelando a qualidade da dinâmica holossomática;  

a gestualidade prejudicada por lesões neurológicas ignoradas; o gestual estabanado no descontrole 

psicomotriz da hiperatividade; a gesticulação abrupta da conscin agressiva e beligerante; a psico-

motricidade artificial da conscin diante do público; os gestos estudados do ator ou da atriz canas-

trona; o caminhar peripatético revelando adesão à antiga escola de conhecimento; a marcha hu-

mana pessoal na condição de pista reveladora de auto-habilidades pregressas; a automoderação 

detectada na sobriedade gestual; a linguagem corporal aflita da conscin quando encantoada; a afe-

tação consciencial de modos escondendo segundas intenções; o disparar de reflexos condiciona-

dos pelo sistema nervoso autônomo; a reação corporal instintual de luta e fuga gerada pelo medo; 

a singeleza do gesto acolhedor assistencial; os excessos nos maneirismos da etiqueta e do proto-

colo mascarando motivações espúrias; o “italianismo” no gestual enfático; a expectativa frustrada 

pela falta do gesto acolhedor; a pantomima teatral nos quadros psicopatológicos; os trejeitos de 

sofreguidão nos episódios de ansiedade paroxística; a depressão catatônica consciencial presente 

em certos processos esquizofrênicos; o gesto político estudado e artificial frente às câmeras; a fri-

eza e ausência de empatia explícitas na autogestualidade; o esgar presente no rictus facial demen-

te; as expressões faciais revelando reais intenções; a sabedoria de saber abrir mão do ganho indi-

vidual em prol do melhor para todos; o autoprotagonismo consciencial marcante no gestual ex-

pansivo; a gestualidade favorecendo o reconhecimento retrocognitivo; o conjunto gesticulatório 

decantando características holossomáticas; a assistência prestada pela Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRA); a autorganização consciencial revelada pelo movimento psicomotriz; a autopsicomotri-

cidade equilibrada pela pacificação intraconsciencial progressiva; o peito e os braços abertos na 

autorreceptividade fraterna; a leitura gestual da consciência considerada “livro aberto”. 

 

Parafatologia: a auto-herança gestual; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático promovendo a homeostase holossomática; a docilidade parapsíquica autolúcida perceptível 

no comedimento gestual do transe paraperceptivo; o trabalho diário com as energias conscienciais 

(ECs) reeducando a automovimentação somática; o refinamento paracerebral manifestado no ges-

tual consciencial moderado pelas autorreflexões; a movimentação extrafísica livre da consciex in-

dicando a extensão e qualidade do espaço de manobras multidimensional; a paracoreografia assis-

tencial orquestrada pelos socorristas e resgatistas projetores veteranos; o balé da caravana alada 

de amparadores ex-chineses descrita no livro Projeções da Consciência: Diário das Experiências 

Fora do Corpo Físico (2008); o domínio energético notório da auto-habilidade ao instalar a rela-

xação muscular progressiva; a gestualidade energívora; o autencapsulamento energético realizado 

com perícia cosmoética neutralizando a ação predatória de consciexes assediadoras; as projeções 

mentaissomáticas amórficas; o parafato de as energias conscienciais (ECs) não poderem ser adul-

teradas pelas aparências; as desaparições extrafísicas abruptas da conscin projetora surpreendendo 

perseguidores; as energias da intencionalidade reveladas na modulação da voz e na coerência da 

gestualidade; a harmonia gestual das aparições de consciexes benfazejas; a auto-herança parains-

tintiva presente no gestual peculiar utilizado nas volitações extrafísicas de longo alcance; os para-

gestos aflitos nas abordagens conscienciais extrafísicas enfermiças; a paralisação energética do 

heterencapsulamento aplicado pelo assistente cosmoético tarimbado; o quadro intraconsciencial 

assimilado da consciex pela conscin parapsíquica veterana; a dissonância identificada entre ener-

gias e movimentos na comunicação paraperceptiva; a condição da consciex assediadora manieta-

da e marionetada pela equipex desassediadora; as paraconexões entre auto-herança evolutiva e au-

torrevezamento existencial; os paragestos energéticos hipnóticos para sedação da consciex agita-

da; a mudança de gestual da conscin parapsíquica em semipossessão benigna; a beleza indescrití-

vel da revoada de amparadores extrafísicos presenciada nas megamovimentações interassisten-
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ciais; os deslocamentos conscienciais mentaissomáticos e paracerebrais das Consciexes Livres 

(CLs) prescindindo da corporatura. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fala-gesto; o sinergismo da gestualidade afetiva; o siner-

gismo olhar-rosto-psicosfera; o sinergismo intenção-volição; o sinergismo mentalsoma-holocha-

cra; o sinergismo soma-consciência. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da qualificação da intercomuni-

cabilidade; o princípio da descrença (PD); o princípio do restringimento holossomático; o prin-

cípio evolutivo aplicado à ortomimese; o princípio do vínculo evolutivo embasado na coedes; os 

princípios do Paradireito atuantes na ortoconvivialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código comunicativo interdimensional; o CPC do tenepessista; o código social; o códi-

go parassocial; os gestos holossomáticos intercomunicativos automiméticos gerando cláusulas de 

atenção para o CPC. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria dos Cursos Intermis-

sivos (CIs); a teoria da seriéxis; a teoria do curso grupocármico; a teoria da recin; a teoria da 

automimese; a teoria das autotransfigurações extrafísicas. 

Tecnologia: a técnica da autoconscientização do abraço; a técnica da parapercepção 

induzida; a técnica da elongação do psicossoma; a técnica de movimentação das mãos no transe 

tenepessístico; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da aura retrocognitiva; a técnica de avalia-

ção da consciência integral (Conscienciograma). 

Laboratoriologia: o labcon holossomático; o laboratório conscienciológico da Autorre-

trocogniciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parageneticistas; o Colégio Invisível dos Epicons; 

o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio In-

visível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito gestual impensado; o efeito gestual repulsivo; o efeito gestual re-

pressivo; o efeito gestual reativo; o efeito gestual despótico; o efeito gestual acolhedor; o efeito 

gestual irresistível. 

Neossinapsologia: as neossinapses psicomotrizes; as neossinapses reeducativas; as ne-

ossinapses ressocializantes; as neossinapses regeneradoras; as neossinapses reabilitantes; as ne-

ossinapses autocurativas; as neossinapses das automegacognições. 

Ciclologia: o ciclo da automovimentação frenética; o ciclo da faina autevolutiva; o ciclo 

da azáfama existencial; o ciclo do afã humano; o ciclo da autotranquilidade; o ciclo da autoquie-

tude; o ciclo da calma; o ciclo serenológico. 

Enumerologia: a auto-herança do gesto nefasto; a auto-herança do gesto mimético;  

a auto-herança do gesto energívoro; a auto-herança do gesto nobre; a auto-herança do gesto doa-

dor; a auto-herança do gesto terapêutico; a auto-herança do gesto assistencial. 

Binomiologia: o binômio mentalsoma-paracérebro; o binômio instinto-parainstinto;  

o binômio mão da conscin–paramão do amparador; o binômio assim-desassim; o binômio sala-

maleque-rapapé; o binômio inquietação-aflição; o binômio automovimento-ação; o binômio ex-

pressão-alexitimia; o binômio teatro-pantomima. 

Interaciologia: a interação palavra-gesto; a interação sinal de assentimento–sinal de 

negativa; a interação exercício físico–saúde física; a interação gestual terapêutico–gestual para-

terapêutico; a interação mens sana–corpore sano; a interação face-tez; a interação vitalidade- 

-turgor. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4785 

Crescendologia: o crescendo patológico traumatismo-paralisia; o crescendo articula-

ção-movimentação; o crescendo estrutura músculoesquelética–domínio psicomotriz; o crescendo 

herança–para-herança; o crescendo Genética-Paragenética; o crescendo marca de expressão– 

–traço marcante. 

Trinomiologia: o trinômio pele-olhos-mãos; o trinômio bagulho energético–autorretro-

mimese–rabugice; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio bradipsiquismo-normo-

psiquismo-taquipsiquismo; o trinômio cara-careta-momice; o trinômio olá–até já–adeus. 

Polinomiologia: o polinômio olhar-postura-voz-gesto; o polinômio visão-olfato-tato-au-

dição-paladar; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio célula-te-

cido-órgão-sistema; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio aceno–aperto 

de mão–amplexo–saudação; o polinômio cumprimento-continência-mesura-reverência. 

Antagonismologia: o antagonismo movimento / inércia; o antagonismo psicomotricida-

de / paraplegia; o antagonismo consciência corporal / inconsciência corporal; o antagonismo 

balé / luta marcial; o antagonismo movimento bélico / movimento pacífico; o antagonismo flexi-

bilidade / rigidez; o antagonismo bulício / sossego. 

Paradoxologia: o paradoxo de a expressão facial poder comunicar o não dito verbal-

mente; o paradoxo de a comunicação poder prescindir de palavras; o paradoxo fala pacífica–lin-

guagem corporal agressiva; o paradoxo presente entre a narrativa corporal e as respostas ao in-

terrogatório criminal; o paradoxo do discurso eloquente silencioso; o paradoxo dos pedidos mu-

dos; o paradoxo das impressões à primeira vista; os paradoxos presentes na autotransfiguração 

do psicossoma. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a parassociocracia; a interaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interacional; a lei do menor esforço físico próprio da 

preguiça egoica de interagir (timidez descabida). 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a autocura da sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Tourette; a apraxia das mãos na síndrome de Rett; a sín-

drome de Asperger; a síndrome do deficit de atenção e hiperatividade (TDAH); a síndrome do 

cri-du-chat; a síndrome do transtorno obsessivo compulsivo (TOC); a síndrome de Alice no País 

das Maravilhas (AIWS) ou síndrome de Todd. 

Maniologia: a mania do controle revelado no gestual tenso; as manias hipnóticas presen-

tes na gestualidade ritualística místico-religiosa. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a convi-

vioteca; a socioteca; a comunicoteca; a energoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparageneticologia; a Interassistenciologia; a Autorressoma-

tologia; a Intrafisicologia; a Autexperimentologia; a Passadologia; a Parapedagogiologia; a Au-

torrecinologia; a Autoproexologia; a Autoconscienciometrologia; a Parapasicotecologia; a Pré-In-

termissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin “paradona”; a conscin “elétrica”; a conscin passiva; o indivíduo 

“bicho carpinteiro”; a consciex transmigrada; a conscin baratrosférica; a personalidade catatônica; 

a conscin autista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o ex-colega do Curso Intermissivo (CI); o evoluciente; o intermissivis-

ta; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o consciencio-

terapeuta; o conscienciômetra; o acoplamentista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o duplis-

ta; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o ator; o projetor consciente; o homem de ação; o teleguia-

do autocrítico; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a ex-colega do CI; a evoluciente; a intermissivista; a autora consciencio-

lógica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienci-

ômetra; a acoplamentista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepes-

sista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a intelectual; a pré- 

-serenona vulgar; a atriz; a projetora consciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evo-

lucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amimicus; o Homo sapiens theatralis; o Homo sapiens 

histrionicus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens paci-

ficus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens coparticipans; o Ho-

mo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auto-herança gestual negligenciada = as características da gestualidade, 

sistematicamente ignoradas pela conscin intermissivista dispersa; auto-herança gestual valorizada 

= as características da gestualidade, exaustivamente analisadas pela conscin intermissivista atenta. 

 

Culturologia: a Fisicultura; a cultura holossomática; a cultura autoparapsíquica; a cul-

tura hereditária; a cultura paragenética; a cultura da indiferença; a cultura interassistencial;  

a cultura seriexológica; a cultura autorrevezamental. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auto-herança gestual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abraço:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Carrancismo:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Fácies  histriônica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Fácies  retrocognitiva:  Parageneticologia;  Neutro. 

09.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

10.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

12.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Técnica  do  histrionismo  parapedagógico:  Autoparadidaticologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  sorriso  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Toque  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

 

PARA  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  ATILADAS  E  PREDIS-
POSTAS  A  BUSCAR  ORIGENS  PARAGENÉTICAS  OCULTAS  

NAS  AUTOMANIFESTAÇÕES,  A  AUTO-HERANÇA  GESTUAL  

PODE  REVELAR  VALIOSAS  PISTAS  AUTOPESQUISÍSTICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou gestos espontâneos autorretrocog-

nitivos? Desde quando? Qual o saldo autopesquisístico recinológico das análises efetuadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bom-
fim; et al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto;  

6 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 

refs.; 15 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2006; páginas 35 e 68. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 

154. 
3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 840. 
4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

79, 277, 341, 457 e 681. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 327, 507, 

656, 685, 1.005, 1.010, 1.012 e 1.028. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 920, 1.208 e 2.030. 

7.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.;  

1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 75. 

8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
ginas 218, 260, 558, 578, 595, 691 e 747. 

9.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 
glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 

116 a 118. 

 

M. L. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4788 

A U T O - H E R A N Ç A    I N T E L E C T U A L  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auto-herança intelectual é a ação de herdar de si mesmo, de determinada 

retrovida para outras, o autopatrimônio consciencial quanto aos atributos intelectivos, incluindo 

os mais evoluídos adquiridos na atual existência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra herança vem do idioma Latim, haerentia, “coisas vincula-

das; pertences”, neutro plural de haerens, particípio presente de haerere, “estar ligado, fixado; 

prender; segurar; agarrar; aderir; parar; deter-se”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo intelectual 

procede igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Surgiu 

no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Auto-hereditariedade intelectiva. 2.  Auto-herança cognitiva. 3.  Au-

to-herança de atributos mentaissomáticos. 4.  Autoperpetuação da bagagem atributiva cerebral. 

5.  Autorrevezamento multiexistencial intelectual. 6.  Autolegado intelectivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas auto-herança intelectual, auto-herança intelectual 

inconsciente e auto-herança intelectual autoconsciente são neologismos técnicos da Parageneti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Hereditariedade genética. 2.  Embaraço intelectual. 3.  Bloqueio in-

telectivo. 4.  Extrapolação intelectual. 

Estrangeirismologia: o know-how mentalsomático; os skills intelectivos; o upgrade in-

telectivo; o paramicrochip; o Mentalsomarium; o Pesquisarium; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holopercuciência auto-herdada. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reacesse-

mos auto-heranças intelectivas. Gescon: auto-hereditariedade intelectual. Auto-heranças intelec-

tuais persistem. Priorizemos legados intelectuais. Retrotrafores mentaissomáticos renovam-se. 

Auto-hereditariedade intelectiva aprimora-se. Paragenéticas intelectuais educam. Erudição: pa-

ragenes intelectuais. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – A conversação enriquece a compre-

ensão, mas a solidão é a escola de gênios (Edward Gibbon, 1737–1794). A educação é simples-

mente a alma de uma sociedade a passar de uma geração para outra (Chesterton, 1874–1936). 

A herança dos sábios tem sempre maior extensão e perpetuidade que a dos ricos: compreende  

o gênero humano, e alcança a mais remota posteridade (Marquês de Maricá, 1773–1848). 

Proverbiologia. Eis provérbio popular relacionado ao tema: – Da vida nada se leva. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assimilação. A assimilação ou incorporação do aprendizado ou de uma cognição 

é para sempre, contudo, a lembrança ou a consulta, quando se precisa de tal informação, depende 

da memória pessoal”. 

2.  “Cérebro. O Ser Humano possui cérebro com capacidades ociosas, com exceção 

dos Seres Serenões que, pela herança paragenética, qualificam a espécie e a seleção natural da 

evolução das consciências”. 

3.  “Herança. Você é a herança de si mesmo”. 

4.  “Intermissivistas. A maioria dos intermissivistas ressomados já teve retrovida onde 

exerceu a docência e a existência intelectual, de outro modo seria difícil compreender as neover-

pons conscienciológicas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; o holopensene pessoal mental-

somático; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenidade atilada; o holopensene pessoal da serie-

xialidade predispondo a recuperação intelectiva dos cons magnos. 

 

Fatologia: a auto-herança intelectual; a consciencialidade expandida na auto-herança in-

telectiva; o capital mentalsomático pessoal; o novo cérebro a cada vida; a propensão pessoal à in-

telectualidade; os hábitos mentaissomáticos favorecendo o reacesso à autobagagem intelectiva; 

a vocação intelectual; o megatrafor intelectual; as atividades intelectuais precoces; a recuperação 

dos cons e megacons; o atilamento; a concentração mental; a reflexão; a percuciência; o taquipsi-

quismo; o raciocínio; a cognoscência; a associação; a abstração; a argumentação; as dúvidas; a Fi-

losofia; a originalidade; as revisões textuais; a mundividência pessoal; a polimatia; o macrossoma 

intelectual; o quociente de inteligência (QI); as superdotações; a velocidade do raciocínio; a me-

mória de elefante; as pesquisas da Paracerebrologia; o intelectual pesquisador de si mesmo; a pre-

disposição da conscin ao bom uso do paracérebro no cérebro; o gosto pelo aperitivo intelectual; 

a biblioteca pessoal; o escritório pessoal propiciador de neoideias; o emprego do dicionário; as 

afinidades com o enciclopedismo; a simpatia pelas palavras sesquipedais; a atração pelas neover-

pons; a desenvoltura com a exegese das verpons; o desembaraço com a hermenêutica; os atletas 

da inteligência; as Universidades enquanto nascedouros de intelectuais; a arrogância do intelec-

tual ao exagerar na própria importância; as autocensuras intelectivas; o intelectual vendido; 

a competitividade dos intelectuais; as deficiências da autocognição; a força do mentalsoma atuan-

do na contenção dos problemas psiquiátricos; o complexo de inferioridade inibindo a manifesta-

ção sadia da auto-herança intelectual; o estudo do passado, presente e futuro da auto-herança inte-

lectual; o ambiente cognitivo adequado para as necessidades da expressão da intelectualidade;  

o incentivo à heurística; a Dinâmica Parapsíquica da Heurística Gesconográfica realizada no 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Escala dos Autores Mentaissomáticos 

da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; as captações parapsíquicas interassistenciais de bases intelectuais; a tenepes permitin-

do o reacesso à auto-hereditariedade intelectual; as retrovidas monásticas dos intelectuais; os re-

trotraumas associados à intelectualidade; o esbregue intermissivo, evidenciando retroproblemas 

a serem autenfrentados; os lampejos de intuição aproveitados pelo intelectual; o autorrevezamen-

to multiexistencial autoral; a cosmovisão pessoal; o irrompimento do paracérebro; as projeções de 

mentalsoma; a omnipesquisa multidimensional; a conexão facilitada à Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atividade física–dieta saudável–atividade intelectual; 

o sinergismo priorização mentalsomática–desembaraço intelectual; o sinergismo fôlego mental-

somático–turno intelectual; o sinergismo auto-herança intelectual–autossuficiência intelectual. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomáti-

co; o princípio da reeducação intelectiva; o princípio de viver com os pés na rocha e o mentalso-

ma no Cosmos; o princípio da admiração-discordância norteando os debates mentaissomáticos. 

Teoriologia: a teoria da Retribuiciologia. 

Tecnologia: as técnicas de desassédio mentalsomático; a técnica da concentração men-

tal; a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos turnos mentaissomáticos; a técnica do arco voltai-

co craniochacral reativando as auto-heranças intelectuais; a Paratecnologia da macrossomatici-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4790 

dade intelectual; a Paratecnologia do paramicrochip; as Paratecnologias intelectivas assisten-

ciais. 

Voluntariologia: o voluntariado intelectual conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da paragenética intelectual nos hábitos intelectuais atuais; os 

efeitos das lacunas da formação cultural na reativação da paragenética intelectiva; os efeitos da 

saturação intelectiva na auto-hereditariedade intelectiva; os efeitos da priorização da vida in-

telectual na programação existencial; os efeitos do autorado conscienciológico na auto-herança 

intelectual; os efeitos da auto-herança intelectual na eliminação das certezas absolutas; os efei-

tos da auto-herança intelectual no desenvolvimento da Holomaturidade; os efeitos da auto-he-

rança intelectual predispondo a conquista da desperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da paragenética intelectual. 

Ciclologia: o ciclo retrocupações intelectivas–retroconhecimentos–faculdades intelecti-

vas reativadas. 

Enumerologia: a auto-herança intelectual desperdiçada; a auto-herança intelectual re-

cuperada; a auto-herança intelectual ociosa; a auto-herança intelectual profícua; a auto-herança 

intelectual tóxica; a auto-herança intelectual benfazeja; a auto-herança intelectual serenológica. 

Binomiologia: o binômio autesforço mentalsomático–autoconfiança intelectual. 

Interaciologia: a interação limpidez mental–ritmo mentalsomático; a interação retrovi-

das intelectuais–catalisação intelectual; a interação precocidade invexológica–priorização men-

talsomática; a interação auto-herança intelectual–neofilia; a interação ocupação intelectual– 

–atributos mentaissomáticos. 

Crescendologia: o crescendo aperitivo intelectual–aquecimento neuronal–autodisponi-

bilidade intelectual. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade entrosa-

dos na expressão avançada da paragenética intelectual. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo desembaraço intelectual / recalque intelectual; o an-

tagonismo conscin intelectualmente ativa / eunuco intelectual; o antagonismo autodesassédio 

mentalsomático / automotivação intelectiva; o antagonismo bagagem intelectiva / gescon inaca-

bada; o antagonismo balanço mentalsomático / crise intelectual; o antagonismo autotrafor inte-

lectual / ectopia intelectual; o antagonismo intelecção estéril / intelecção interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de as descobertas originais não estarem ligadas, necessa-

riamente à erudição; o paradoxo de a auto-herança intelectual necessitar de outras inteligências 

para funcionar com qualidade; o paradoxo de o intelectual, muitas vezes, não saber se comuni-

car oralmente. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao uso da intelecção. 

Filiologia: a autorraciocinofilia; a neofilia; a culturofilia; a memoriofilia; a logicofilia; 

a grafofilia; a lexicofilia; a experimentofilia. 

Sindromologia: as potencialidades desintegradas na síndrome de savant. 

Maniologia: a bibliomania compulsiva; a pesquisomania dispersiva. 

Mitologia: a superação do mito da perda das aquisições cognitivas na dessoma. 

Holotecologia: a seriexoteca; a parapsicoteca; a ressomatoteca; a intelectoteca; a cogno-

teca; a mentalsomatoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia;  

a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Pacienciologia; a Heuristicologia; a Cerebrologia; 

a Paracerebrologia; a Conteudologia; a Multiculturologia; a Cosmovisiologia; a Enciclopediolo-
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gia; a Orismologia; a Holomaturologia; a Autometacogniciologia; a Holocogniciologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a classe dos intelectuais; a comunidade dos heterocríticos; o corpo docente 

do educandário evoluído; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o escritor; o intelectual; o pesquisador; o debatedor; o agitador intelectual; o gestor intelec-

tual; o produtor de conhecimento; o matemático alemão Georg Friedrich Bernhard Riemann 

(1826–1866); o matemático francês Jules Henri Poicaré (1854–1912); o matemático indiano Sri-

nivāsa Aiyangār Rāmānujan (1887–1920); o matemático estadunidense John Forbes Nash (1928– 

–2015). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a escritora; a intelectual; a pesquisadora; a debatedora; a agitadora intelectual; a gestora in-

telectual; a produtora de conhecimento; a geologista inglesa Mary Caroline Hughes (1862–1916); 

a historiadora britânica Mary Bateson (1865–1906); a zoologista inglesa Alice Johnson (1860– 

–1940); a cientista polonesa Marie Curie (1867–1934). 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectivus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens logicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens cons-

cientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auto-herança intelectual inconsciente = aquela do intermissivista autor, 

revisor e voluntário ativo da intelectualidade, mas ainda inseguro quanto aos bens intelectivos 

recebidos de si mesmo; auto-herança intelectual autoconsciente = aquela do intermissivista autor 

de megagescon com proéxis notadamente de bases intelectuais, sabendo aplicar a autocognição 

para otimizar a evolutividade pessoal e dos demais compassageiros evolutivos. 

 

Culturologia: a Holoculturologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Influências. Sob a ótica da Seriexologia, o estudo de retrobiografias, comparando com 

personalidades consecutivas, ajuda o pesquisador a compreender a força da paragenética pessoal, 

mapeando facilidades e dificuldades na recuperação da auto-herança intelectiva. 
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Autopesquisa. Perante a Autopesquisologia, interessa ao intermissivista pesquisador da 

paragenética intelectual, não só a identificação de retrovidas nas quais exerceu funções mentais-

somáticas, mas prioritariamente a compreensão de como ocorre a reaquisição dos bens intelecti-

vos auto-herdados. 

Proéxis. Pelos princípios da Interassistenciologia, o exemplarismo evolutivo da conscin 

na reativação da paragenética intelectual, quando somado à proposição de cursos e técnicas otimi-

zadoras de tal recuperação de cons, é capaz de influenciar positivamente os compassageiros evo-

lutivos, elevando o nível grupal da erudição conscienciológica. 

Recuperação. Eis, dispostas em ordem alfabética, 7 variáveis não excludentes, influen-

tes na reativação da auto-herança intelectual para a conscin interessada: 

1.  Acúmulo intelectual de retrovidas (Retropriorizações). 

2.  Autopriorizações intelectivas atuais. 

3.  Genética. 

4.  Lucidez na última intermissão (CI). 

5.  Macrossoma / Paramicrochip. 

6.  Mesologia (Tipo de educação). 

7.  Restringimento consciencial. 

 

Autaferição. Eis, dispostos em ordem didática, 8 questionamentos pertinentes ao assun-

to, podendo ser usados ao modo de teste para autoinvestigação da herança intelectual pessoal: 

1.  Inatismo. Quais interesses intelectuais afloraram na infância? 

2.  Tendências. Quais tendências intelectuais surgiram na adolescência? 

3.  Singularidades. Com quais grupos intelectuais da História mais se identifica, ao 

considerar as singularidades pessoais? 

4.  Interesses. Quais os principais temas estudados na Ciência Convencional e na 

Conscienciologia? O quanto cada tema revela sobre possíveis retrovidas intelectuais? 

5.  Holobiografia. Quais grupos da História Humana estão conectados com o perfil 

intelectual autoinvestigado? 

6.  Retrocognição. Em quais holopensenes intelectuais já vivenciou retrocognição? 

7.  Trafores. Quais os principais trafores mapeados no campo da intelectualidade? 

8.  Megatrafor. Qual megatrafor auto-herdou da participação em grupos evolutivos inte-

lectuais? 

 

Ocupações. As funções e / ou profissões conectadas à intelectualidade, ao longo da His-

tória da Humanidade, são variadas e muitas podem ter se repetido ao longo da holobiografia da 

conscin. Eis, dispostos em ordem alfabética, 24 tipos de papéis sociais, ao modo de ilustração, 

objetivando auxiliar nas pesquisas da autoparagenética intelectiva: 

01.  Alquimista (tradições alquímicas). 

02.  Arquiteto. 

03.  Astrônomo. 

04.  Bibliotecário. 

05.  Boticário. 

06.  Copista. 

07.  Druidas. 

08.  Engenheiro. 

09.  Escriba (madeira, cerâmica, tablete, pergaminho, papel). 

10.  Filósofo (antiguidade, medievais, contemporâneos). 

11.  Físico. 

12.  Impressor (serigrafia, revisor de provas). 

13.  Inventor. 

14.  Juiz (Legislogia, Jurisprudência, Ciência Jurídica). 

15.  Professor (Aritmética, Geometria, Astronomia, Gramática, Retórica e Dialética). 

16.  Historiador. 
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17.  Matemático (Física, Química). 

18.  Médico (curandeiros, barbeiros, enfermeiros, parteiras). 

19.  Menestrel (poesia, música, teatro). 

20.  Naturalista (História Natural, Botânica, Zoologia). 

21.  Sacerdote. 

22.  Sofista. 

23.  Teólogo. 

24.  Tradutor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auto-herança intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autointelectualidade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  revezamentológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Auto-herança  gestual:  Autoparageneticologia;  Neutro. 

06.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  paragenética:  Parageneticologia;  Neutro. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Paragenética  ectoplástica:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTO-HERANÇA  INTELECTUAL  NEM  SEMPRE  É  EXPLÍ-
CITA  AOS  PESQUISADORES.  EM  VÁRIOS  CASOS,  AS  DI-
LEÇÕES  INTELECTIVAS  MANTÊM-SE  OCULTAS  E  OCIOSAS  

DEVIDO  A  RETROTRAUMAS,  BOAVIDISMO  E  DISPERSÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investigou com criteriosidade a auto-herança 

intelectual? Em escala de 1 a 5, qual o nível de ociosidade da paragenética intelectual na atua-

lidade? Qual trafar, trafal e / ou retrotrauma comprometem a aplicação otimizada da auto-herança 

intelectual? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Uma Mente Brilhante. Título Original: A Beautiful Mind. País: EUA. Data: 2001. Duração: 135 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Ron Howard. Elenco: Russell Crowe; Ed Harris; Jennifer Connelly; Christopher Plummer; Paul Bettany; Adam 

Goldberg; Josh Lucas; Anthony Rapp; Jason Stanford; & Judd Hirsh. Produção: Brian Grazer; & Ron Howard. Desenho 

de Produção: Wynn Thomas. Direção de Arte: Robert Guerra. Roteiro: Akiva Goldsman, com base no livro A Beautiful 
Mind de Sylvia Nasar. Fotografia: Roger Deakins. Música: James Horner. Montagem: Daniel P. Hanley; & Mike Hill. 

Cenografia: Leslie E. Rollins. Efeitos Especiais: Digital Domain; & Keith Vanderlaan's Captive Audience Productions. 

Companhia: Universal Pictures; DreamWorks SKG; & Imagine Entertainment. Outros dados: Vencedor do prêmio Os-
car nas seguintes categorias: melhor filme, melhor roteiro, melhor direção; melhor atriz coadjuvante para Jennifer Connel-

ly. Filme com base em fatos reais. Sinopse: John Nash é brilhante matemático. Após ser chamado pelo governo america-

no para fazer trabalho em criptografia, começa a ser atormentado por delírios e alucinações. 
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D. R. 
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A U T O - H E R A N Ç A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auto-herança invexológica é a ação de herdar ou adquirir, por sucessão 

de si mesmo, de determinada vida intrafísica para outra, o conjunto de bens conscienciais e evolu-

tivos provenientes do autocompletismo invexológico em retrovida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo herança deriva do idioma Latim, haerentia, “coisas vincu-

ladas; pertences”, neutro plural de haerens, particípio presente de haerere, “estar ligado, fixado; 

prender; segurar; agarrar; aderir; parar; deter-se”. Surgiu no Século XIII. O termo inversão proce-

de igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; per-

mutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O se-

gundo elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Auto-hereditariedade invexológica. 2.  Autolegado inversivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas auto-herança invexológica, auto-herança invexo-

lógica a menor e auto-herança invexológica a maior são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin inversora principiante. 2.  Autorrevezamento patológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos autorrendimentos invexológicos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodinastia. A autodinastia é a personalidade consecutiva, a holobiografia e a he-

rança de si mesmo (Parageneticologia), ou seja, o resultado de suas multiexistências”. 

2.  “Herança. Você é a herança de si mesmo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do cabedal autoinvexológico; a retrofôrma auto-

pensênica homeostática pessoal; o automaterpensene invexológico aprimorado; os invexopense-

nes; a invexopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a auto-herança invexológica; os acréscimos da retrovida invexológica; o ca-

pital invexológico pessoal; a confluência das aquisições invexológicas da existência anterior com 

a neovida inversiva; o autorrevezamento invexológico autolúcido; o seguimento em nova existên-

cia de trabalhos interassistenciais e metas evolutivas no universo da Invexologia; o senso de auto-

continuísmo invexológico; as vantagens evolutivas posteriores dos retroesforços invexológicos 

exitosos; a otimização à consecução das autoinvéxis em vidas seriadas; os trafores invexológicos 

fortalecidos; a autorrecuperação antecipada e intensiva de megacons na juventude; a vivência de 

neopatamar de autoinvexibilidade; a reaquisição dos autorrecursos evolutivos acumulados e con-

quistados pela consciência invexologista; a reaplicação em alto nível de ortoposicionamentos van-

guardistas, desde tenra idade; a reativação de modus vivendi evolutivo com graus maiores de inor-

todoxia, calculismo e profilaxia cosmoética; a retomada célere de tarefas evolutivas na mocidade, 

com autodesempenho excepcional; a realização de neoproéxis mais evoluída pela conscin inver-

sora veterana; a autovivência maior da holofilosofia da invéxis. 
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Parafatologia: a neoparagenética enriquecida proveniente da autocompletude invexoló-

gica precedente; a junção propulsora do retrolegado inversivo e de Neocurso Intermissivo supe-

rior ao recém-experienciado; o autorreforço holomnemônico e vivencial de paraideações intermis-

sivas avançadas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a compreensão teática ex-

pandida das paraverpons relativas à Invexologia (Hololucidologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização ressomática–autevolução planificada;  

o sinergismo autorganização multiexistencial–maxiplanejamento invexológico; o sinergismo re-

troatos invexológicos–neomanifestações inversivas ascendentes. 

Principiologia: o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio de a autobagagem 

cognitiva sobreviver às dessomas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria e a prática da serialidade multi-

existencial com autorrevezamento consciencial; a teoria da Traforologia; a teoria da genialidade 

evolutiva; a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a autotecnicidade invexológica veterana; a técnica de 

aplicação dos autotrafores conjugados; a técnica da evolução consciencial lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoinvexometrologia; o laboratório conscienciológico da Autosserie-

xologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito das ações evolutivas sequenciais; os efeitos autopotencializadores 

da vivência invexológica em existências sucessivas; os efeitos repercussivos da teática inversiva. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses advindas da autoinvexibilidade progressiva. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo período intermissivo–vida 

intrafísica; o ciclo retroinvéxis-neoinvéxis; o ciclo experimentação–reexperimentação invexoló-

gica; o ciclo evolutivo esforço-conquista-sustentação-domínio-expansão. 

Binomiologia: o binômio turno–returno evolutivo no âmbito da Autoinvexologia; o bi-

nômio auto-herança invexológica–autorretribuição tarística; o binômio retrocognição invexoló-

gica–neoconhecimento invexológico; o binômio hiperlucidez-autorrememoração. 

Interaciologia: a interação retroego–neoego inversivo; a interação autossacrifícios cos-

moéticos lúcidos–autevolução racional continuada; a interação Intraconscienciologia-Invexolo-

gia-Cronoevoluciologia; a interação retroproéxis-neoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo dos êxitos autoinvexológicos; o crescendo acumulativo 

das autorriquezas conscienciais evolutivas; o crescendo do arcabouço paragenético pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio feitos pretéritos–façanhas atuais–realizações dedutíveis futu-

ras no universo da Invexologia; o trinômio retrofatos–fatos–parafatos evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo autancestralidade invexológica / auto-hereditarieda-

de antievolutiva; o antagonismo automimese cosmoética / repeteco existencial inútil. 

Politicologia: a invexocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a me-

ritocracia evolutiva; a seriexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à perduração da filosofia teática da 

autoinvéxis; a lei cosmoética de causa e efeito; a lei do retorno seriexológico; a lei de ação  

e reação; as leis da Parageneticologia; as leis da Experimentologia. 

Filiologia: a invexofilia; a priorofilia; a neofilia; a cognofilia; a lucidofilia; a desafiofilia; 

a evoluciofilia. 

Fobiologia: a cura do medo da perda dos bens conscienciais pessoais frutos da aplicação 

da técnica da invéxis em vidas pregressas. 

Mitologia: a ruptura do mito da extinção das aquisições autocognitivas na dessoma. 
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Holotecologia: a invexoteca; a inventarioteca; a traforoteca; a qualitoteca; a maturoteca; 

a cronoteca; a ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Parageneticologia; a Autocogniciologia; a Holo-

mnemonicologia; a Holomaturologia; a Autocoerenciologia; a Holobiografologia; a Seriexologia;  

a Autorrevezamentologia; a Intrafisicologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inventariante-beneficiária; a consciência legante-legatária;  

a conscin inversora autodiscípula; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o herdeiro universal de si mesmo; o beneficiário dos próprios retroesfor-

ços evolutivos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a herdeira universal de si mesma; a beneficiária dos próprios retroesfor-

ços evolutivos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens antecessor; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens maxicon-

quistator; o Homo sapiens neoconquistor; o Homo sapiens autossufficiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auto-herança invexológica a menor = a aquisição de bens conscienciais  

e evolutivos oriundos de retrovivência inversiva exitosa, porém com fruição e retribuição inferior 

perante o montante de autoaportes invexológicos herdados; auto-herança invexológica a maior 

= o autorrecebimento de bens conscienciais e evolutivos advindos de retrovivência inversiva vito-

riosa, com uso e retribuição proporcional à totalidade do autopatrimônio invexológico adquirido. 

 

Culturologia: a cultura da Holocogniciologia Invexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auto-herança invexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Auto-herança  gestual:  Autoparageneticologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Completismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

11.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Dividendo  da  personalidade  consecutiva:  Seriexometria;  Homeostático. 

13.  Dividendo  seriexológico  da  invéxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Inversor  veterano:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTO-HERANÇA  INVEXOLÓGICA  É  O  AUTOPATRIMÔNIO  

VIVENCIAL,  MENTALSOMÁTICO,  TRAFORÍSTICO,  MATURO-
LÓGICO,  ACRESCIDO  NA  PARAGENÉTICA,  CONSEQUÊN-
CIA  DA  AUTEXCELÊNCIA  INVERSIVA  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, vem vivenciando a invexibilidade em alto 

nível visando a acumulação de autolegados invexológicos? Qual a prospectiva pessoal da auto- 

-herança invexológica a ser usufruída na próxima existência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 341. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

202 e 956. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 208. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 227 e 946. 

 

R. D. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4799 

A U T O - H E R A N Ç A    P A R A P S Í Q U I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auto-herança parapsíquica é a ação de herdar, ou adquirir por sucessão 

de si mesmo, de determinada vida humana para outra, a totalidade do patrimônio consciencial 

quanto aos atributos paraperceptivos, incluindo os mais evoluídos adquiridos nesta atual exis-

tência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra herança vem do idioma Latim, haerentia, “coisas vincula-

das; pertences”, neutro plural de haerens, particípio presente de haerere, “estar ligado, fixado; 

prender; segurar; agarrar; aderir; parar; deter-se”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de 

composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo 

psíquico deriva igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vi-

vos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Auto-hereditariedade parapsíquica. 2.  Auto-herança paraperceptiva. 

3.  Autorrevezamento multiexistencial parapsíquico. 4.  Autorrevezamento multissomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas auto-herança parapsíquica, auto-herança para-

psíquica autoconsciente e auto-herança parapsíquica inconsciente são neologismos técnicos da 

Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin casca-grossa. 2.  Neocondicionamento corporal carregado. 

3.  Conscin vulgar. 4.  Pseudoparapsiquismo pessoal. 5.  Rotina atávica dos instintos. 

Estrangeirismologia: a conquista evolutiva do selfheirship. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapercuciência da seriexialidade existencial pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da seriexialidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os retropensenes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; a autopensenização multidimensional. 

 

Fatologia: as heranças pessoais transcendendo os limites da matéria e do soma; a heredi-

tariedade parapsíquica otimizando a recuperação do autoparapsiquismo; a influência da tradição 

parapsíquica familiar; a reaquisição dos bens auto-hereditários; os benefícios posteriores dos re-

troesforços bem sucedidos; a vantagem do acúmulo dos ganhos parapsíquicos; a alta rentabilidade 

dos investimentos autevolutivos. 

 

Parafatologia: a auto-herança parapsíquica; a potência do paracérebro; a força da Para-

genética Pessoal; a holobiografia pessoal; a holomemória pessoal; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; o capital parapsíquico pessoal; as otimizações extrafísicas de aproveita-

mento máximo do potencial paraperceptivo; a preparação do contexto ressomático mais propício 

ao recebimento do autolegado parapsíquico; a escolha da árvore genética adequada à proéxis pa-

rapsíquica; o fortalecimento das ideias inatas; as autorretrocognições esclarecedoras; a recupera-

ção dos cons magnos facilitada; a retomada em alto nível das tarefas no autorrevezamento exis-

tencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez humana–autolucidez parapsíquica; o siner-

gismo automemória humana–holomemória pessoal; o sinergismo Paragenética-Genética-Meso-

logia pró-paraperceptibilidade; o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da conservação pela consciência da bagagem evolutiva con-

quistada; o princípio das autocognições serem preservadas no período pós-dessomático; o prin-

cípio da facilidade das reaquisições em relação às neoaquisições; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: a relevância da teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) no desen-

volvimento parapsíquico. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica da evolução consciencial lúcida; as técnicas de autaprimoramen-

to parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Seriéxis; o laboratório conscien-

ciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Seriexologistas; o Colégio Invisível dos Paraper-

cepciologistas. 

Efeitologia: o efeito halo do autoparapsiquismo na sequência das vidas intrafísicas;  

o efeito acumulativo das ações pessoais cosmoeticamente corretas; o efeito potencializador do 

retroparapsiquismo no autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a reativação das parassinapses parapsíquicas das retrovidas; a re-

cuperação das paraneossinapses ou dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo dessoma com mérito–resso-

ma com proéxis. 

Enumerologia: a herança holossomática; a herança genética; a herança intelectual;  

a herança cultural; a herança social; a herança mesológica; a herança profissional. 

Binomiologia: o binômio gestação humana–gestação consciencial; o binômio (dupla) 

conscin sensitiva cosmoética–consciex amparadora; o binômio auto-herança–heteropartilha. 

Interaciologia: a interação paracérebro-cérebro; a interação ressoma-dessoma-inter-

missão. 

Crescendologia: o crescendo conscin vulgar–conscin lúcida; o crescendo acumulativo  

e evolutivamente ascendente no ciclo sementeira-colheita. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autoevocação-autocompreensão; o trinômio 

holobiografia-autobiografia-biografia; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio curto-médio-longo-longuíssimo prazos (autorrevezamento) aplicado aos frutos 

do desenvolvimento parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo inteligência evolutiva / ignorância evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da fixação intrafísica de vida em vida humana com autevo-

lução consciencial marcante. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação; a lei do retorno. 

Filiologia: a parapsicofilia reconquistada a cada nova ressoma; a evoluciofilia. 

Mitologia: a queda definitiva do mito da perda das aquisições cognitivas na dessoma. 

Holotecologia: a seriexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a ressoma-

toteca; a cronoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Parapercepciologia; a Autorrevezamentologia;  

a Autevoluciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autoproexologia; a Tempera-

mentologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin inventariante-beneficiária; a consciência legante-legatária; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o herdeiro universal de si mesmo; o beneficiário 

dos próprios retroesforços parapsíquicos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a herdeira universal de si mesma; a beneficiá-

ria dos próprios retroesforços parapsíquicos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolu-

tiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auto-herança parapsíquica autoconsciente = a da conscin lúcida sabendo 

aplicar inteiramente o autoconhecimento para ampliar a própria condição evolutiva; auto-herança 

parapsíquica inconsciente = a da conscin ainda não completamente segura quanto ao autoconheci-

mento das heranças recebidas de si própria. 

 

Culturologia: a Cultura da Parapercepciologia; a cultura familiar parapsíquica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Seriexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 60 

categorias de heranças pessoais, sadias e evolutivas, em geral, no universo do autoparapsiquismo: 

01.  Acatamento da assistência extrafísica. 

02.  Acesso às Centrais Extrafísicas: o reacesso facilitado; o autodesempenho evoluído 

da interassistencialidade facultando a assistência mais permanente dos amparadores extrafísicos 

de função. 

03.  Acuidade extrafísica. 

04.  Acumulação holomnemônica. 

05.  Amparabilidade interconsciencial. 

06.  Aprendizado intermissivo. 

07.  Assinatura pensênica. 

08.  Atitude pró-amparador extrafísico. 

09.  Atributos extrassensoriais. 

10.  Atuação na policarmalidade. 
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11.  Atuação prioritária com os chacras superiores. 

12.  Autabnegação cosmoética: a condição avançada de minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

13.  Autodesperticidade: a reconquista da autodefesa parapsíquica, sadia, continuada;  

a autodesenvoltura eficaz com a promoção do autencapsulamento consciencial. 

14.  Autodiscernimento energético. 

15.  Autolucidez parapsíquica. 

16.  Autopensenização polifásica. 

17.  Autoproéxis parapsíquica: a programação existencial assentada nas tarefas do es-

clarecimento multidimensional da coletividade. 

18.  Autorrevezamento multiexistencial: a proéxis pessoal continuada em outro pata-

mar de autoconsciencialidade. 

19.  Capacidade de autocura de minidoenças. 

20.  Capacidade de coativação atributiva. 

21.  Capacidade de rastreamento das ideias originais. 

22.  Capacidade de retrocognições. 

23.  Ciclo multiexistencial pessoal: a condição da atividade interassistencial vida huma-

na após vida humana com ampla lucidez. 

24.  Comunicação pangráfica. 

25.  Comunicação telepática. 

26.  Condição de atrator ressomático. 

27.  Conscienciocentragem. 

28.  Cosmopensenidade. 

29.  Despertamento parapsíquico precoce: os parafenômenos das autorretrocognições, 

de natureza sadia, ocorrendo a partir da infância. 

30.  Epicentrismo consciencial. 

31.  Facilidade na manipulação das ECs. 

32.  Força presencial. 

33.  Fôrma holopensênica: o retorno ao ambiente humano habitual, contudo com objeti-

vos mais avançados; a identificação das parafôrmas holopensênicas parapsíquicas; as trilhas ener-

géticas antigas reconhecidas; o emprego das construções humanas erigidas anteriormente. 

34.  Habilidade de captação das inspirações do amparador extrafísico. 

35.  Habilidade de parabstração. 

36.  Holodisponibilidade intelectiva / parapsíquica. 

37.  Lógica parapsíquica. 

38.  Macrossoma pessoal: a aquisição de macrossoma Pró-Parapercepciologia; a melho-

ria dos aperfeiçoamentos somáticos objetivando a maxiproéxis; a acuidade do ponteiro acertado 

da bússola consciencial de vida em vida intrafísica. 

39.  Manutenção da homeostase holossomática. 

40.  Materpensene interassistencial. 

41.  Megatrafor parapsíquico. 

42.  Mentalidade prismática: o paracérebro prismático. 

43.  Modus vivendi paraprofilático. 

44.  Neocurso Intermissivo: o de nível mais avançado correspondente à programação 

existencial mais evoluída. 

45.  Ofiex pessoal: a reinstalação da oficina extrafísica de modo precoce. 

46.  Paracérebro receptivo. 

47.  Parafôrma holopensênica. 

48.  Parângulo. 

49.  Percentagem do livre arbítrio conquistado. 

50.  Proexialidade. 

51.  Projetabilidade lúcida: PL. 

52.  Raciocínio parapsíquico. 
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53.  Referência da paraprocedência pessoal. 

54.  Semiconsciexialidade. 

55.  Seriéxis consanguínea: a autopredisposição genética da mesma família nuclear ao 

parapsiquismo; o autorrevezamento multissomático na mesma árvore genealógica. 

56.  Sinalética energética e parapsíquica pessoal: a reativação da sinalética energética 

pessoal (SEP); a condição paraperceptiva assentada e aperfeiçoada de soma em soma; o recebi-

mento de paramicrochip. 

57.  Soltura do holochacra. 

58.  Tenepessismo. 

59.  Vínculos interconscienciais. 

60.  Visão omnidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auto-herança parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

 

A  AUTO-HERANÇA  PARAPSÍQUICA,  COM  TODOS  OS  RE-
CURSOS  EVOLUTIVOS  AVANÇADOS  POSSÍVEIS,  É  AS- 

SUNTO  INDESCARTÁVEL  PARA  A  CONSCIN  EMPENHADA, 
COM  DEDICAÇÃO  E  LUCIDEZ,  AO  REMATE  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a condição da auto-herança parapsíqui-

ca? Você já pensa na aquisição lúcida da condição para a próxima vida humana? 
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A U T O - H I S T O R I O G R A F I A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auto-historiografia é o registro da pesquisa histórica do passado remoto 

ou recente da conscin, homem ou mulher, permitindo a análise, a crítica, a apreensão do fato 

marcante ou realidade específica contextualizados, favorecendo a compreensão das interrelações 

conscienciais e as reciclagens intraconsciencial e existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo historiografia deriva do mesmo idioma Grego, historiographía, 

“trabalho de historiador”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Historiografia pessoal. 2.  Registro detalhista de fato histórico pes-

soal. 3.  Registro minucioso da História Pessoal. 4.  Mapeamento auto-historiográfico relativo.  

5.  Correlações auto-historiográficas. 

Neologia. As 4 expressões compostas auto-historiografia, miniauto-historiografia, ma-

xiauto-historiografia e megaauto-historiografia são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa biográfica. 2.  Pesquisa histórica. 3.  Fonte histórica.  

4.  Fonte oral. 5.  Fichamentos de pesquisa. 6.  Biografia. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist dos fatos em análise; o stocking up dos fatos; a compa-

ração entre os habit-forming forces levando a questionamentos; o catalogue raisonné dos fatos  

e experiências pessoais; os registros da História par excellence. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Historiografia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reescreva-

mos a História. Há fatos não-historiados. História: holobiografia cósmica. Auto-historiografia: 

ferramenta autanalítica. Auto-historiografia: antídoto antiproéxis. 

Coloquiologia: – A História é uma colcha de retalhos. Fato é fato. Contra fatos não há 

argumentos. Tudo é História. 

Citaciologia. Eis 4 citações exemplificando o tema: – Qualquer pessoa é historiadora de 

si (Carl M. Becker). O tempo adere ao pensamento do historiador assim como a terra se prende  

à pá do jardineiro (Fernand Braudel, 1902–1985). O erudito que não tem gosto por olhar em 

torno de si, nem os homens, nem as coisas, nem os acontecimentos... agiria sensatamente se 

renunciasse ao título de historiador. A incompreensão do presente nasce da ignorância do passa-

do (Marc Bloch, 1886–1944). 

Proverbiologia: – Os homens se parecem mais com sua época do que com seus pais 

(provérbio árabe). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do historiador; o holopensene pessoal da investi-

gação; o autopensene da pesquisa; o holopensene da escrita; o autopensene de não incorrer nos 

mesmos erros; o holopensene da conscienciografia; o holopensene da cognografia; o holopensene 

da autosseriexialidade; a autopensenização analógica; a autopensenização analítica; o holopense-

ne autocrítico; a autopensenização reflexiva; o holopensene da Para-História; o holopensene da 

Parapsicoteca. 

 

Fatologia: a auto-historiografia; a historiografia; a automegacompreensão; a automega-

nálise; a automegacriticidade; o estudo da historiografia; a escrita da História em si; as leituras 

técnicas; a análise da historiografia de determinada época; a análise historiográfica da biografia;  

o fato da biografia ser gênero historiográfico; o fato de a historiografia nem sempre ser biografia; 
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o fato de a auto-historiografia nem sempre ser autobiografia; o risco da complascência biográfica; 

o traço perfectível reescrevendo a História Pessoal, reverberando na História Grupal; o eclipse 

auto-historiográfico; a pesquisa de campo; o ato de questionar as fontes; o ato de fazer a fonte 

falar; o ato de escutar a fonte; o estudo crítico inato à historiografia; a bagagem de leituras;  

a leitura intertextual; as novas pesquisas ampliando análises anteriores; as novas pesquisas 

proporcionando compreensões ulteriores; o escopo da redação histórica; o estudo e a pesquisa das 

personalidades consecutivas; as redes de sociabilidades intrafísicas; o hiato verbetográfico com-

pondo a historiografia pessoal; os verbetes publicados compondo a auto-historiografia; a gestação 

consciencial compondo a auto-historiografia; a gestação consciencial igual documento histórico 

de pesquisa; a análise do contexto histórico na compreensão do fato; as 540 grafias listadas no 

verbete Cognografia; a progressão do conhecimento; a função propedêutica da História. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os insights no 

mergulho da pesquisa; as correlações multidimensionais; as retrocognições; a Para-História; os 

parafatos; o acesso a informações do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático no momento chave 

da vida da conscin; o acesso às vidas pregressas; o acesso às personalidades consecutivas; a equi-

pex da parapsicoteca; a equipex da Para-História; a equipex da Para-Historiografia; a pararreali-

dade da parapesquisa histórica; a transparência da parapesquisa histórica; as redes de sociabilida-

des extrafísicas; o contexto histórico extrafísico na compreensão do fato e do parafato; as ferra-

mentas de análise historiográfica dos evoluciólogos ainda desconhecidas; o elenco historiográfico 

perfazendo o grupo de assistidos na tenepes; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo historiógrafo–amparo extrafísico de função; o sinergis-

mo auto-historiografia–historiografia do contexto; o sinergismo produção historiográfica–docu-

mentação histórica; o sinergismo reflexão auto-historiográfica–ajustes proexológicos–reescrita 

historiográfica; o sinergismo arquivo-memória-holomemória; o sinergismo pesquisa dos fatos– 

–acesso aos parafatos–cosmovisão; o sinergismo estudo do passado–recuperação de cons; o si-

nergismo de determinado fato levar a outro. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a consciência se levar  

a sério; o princípio de não desprezar nenhuma informação; o princípio de o contexto racionali-

zar a interpretação do fato; o princípio do esforço pessoal aplicado ao autodidatismo continua-

do; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva perante o passado; o princípio da História 

perfectível; o princípio pessoal do “não sei, mas posso aprender”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o respeito ao código de ética do historiador em não ocultar, fantasiar ou deturpar os fa-

tos; a qualificação e o emprego do código pessoal de Cosmoética na análise da documentação 

histórica da personalidade consecutiva; a aplicação do código pessoal de Cosmoética na evita-

ção da distorção histórica; o código de conduta paradiplomático aplicado ao elenco da pesquisa 

historiográfica; o código pessoal de Cosmoética regrando os limites na utilização da documenta-

ção histórica, dispensando autorizações dos herdeiros. 

Teoriologia: a teoria da relatividade da História; a teoria da Escola dos Annales. 

Tecnologia: a técnica da gestação consciencial; a técnica da verbetografia; a técnica da 

História Oral; a técnica do Inventariograma; a técnica da montagem. 

Voluntariologia: o historiador voluntário nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Retrocog-

nição; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupocarmalidade; o laboratório cons-

cienciológico da policarmalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Historiografia; o Colégio Invisível da Pesquisolo-

gia; o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio In-
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visível dos Arquivologistas; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia. 

Efeitologia: o efeito do conhecimento histórico; o efeito da pesquisa auto-historiográfi-

ca; o efeito dos objetos auto-historiográficos; o efeito da aplicação das ferramentas historiográ-

ficas; o efeito da convergência do conceito historiográfico; o efeito do desapego ao material his-

toriográfico; o efeito do não viver a pesquisa, mas fazer a pesquisa historiográfica; o efeito dos 

atos do passado. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela ampliação do conhecimento; as 

neossinapses advindas do conhecimento do passado proporcionando a reconstrução da História 

Pessoal; as neossinapses atribuindo sentido aos fatos. 

Ciclologia: o ciclo auto-historiografia–historiograma; o ciclo estudo historiográfico– 

–retrocognições; o ciclo pesquisa historiográfica–personalidade consecutiva; o ciclo plantação- 

-colheita; o ciclo auto-historiografia–História Biográfica. 

Enumerologia: a auto-historiografia das emoções; a auto-historiografia das tendências;  

a auto-historiografia do parapsiquismo; a auto-historiografia das energias; a auto-historiografia 

das confluências; a auto-historiografia da interassistência; a auto-historiografia das superações. 

A lista dos rastros históricos; o estudo dos rastros históricos; a comparação entre rastros históri-

cos; a análise dos rastros históricos; a interpretação dos rastros históricos; a reciclagem dos ras-

tros históricos; a conscienciografia dos rastros históricos. A auto-historiografia; o entendimento 

do momento evolutivo; a cadeia de eventos; a imprevisibilidade; a mutabilidade das relações;  

a reverificabilidade dos acontecimentos; a autanálise sincera. 

Binomiologia: o binômio lembrança enganosa–análise tendenciosa; o binômio 

lembrança fidedigna–reconstrução sincera; o binômio memória-engrama; o binômio parame-

mória-paraengrama; o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio homeostático regar em-

preendimento–colher frutos; o binômio gratidão-reverberação. 

Interaciologia: a interação amparador-tenepessista; a interação fato-parafato; a intera-

ção realidade-pararrealidade; a interação conhecimento-conexões-interrelações; a interação ho-

lo-historiografia–holomemória; a interação autodidaxia–pesquisa constante; a interação Históri-

a–Para-História; a interação patológica competitividade–comprometimento grupocármico. 

Crescendologia: o crescendo das descobertas desconcertantes; o crescendo das desco-

bertas gratificantes; o crescendo da compreensão da consciência poliédrica; o crescendo leitura- 

-reflexão-análise; o crescendo evolutivo sementeira-colheita; o crescendo evidência–fato com-

provado; o crescendo da automaturidade pari passu à cosmovisão histórica; o crescendo da ope-

ração cirúrgica aplicada ao essencial do documento. 

Trinomiologia: o trinômio História-Historiografia-historiógrafo; o trinômio Conscien-

ciometria-Conscienciografia-Proexometria; o trinômio patológico vivido-recordado-inventado;  

o trinômio cético-confiante-empiricista; o trinômio gráfico retrocognitivo auto-historiografia– 

–verbetografia–conscienciografia; o ferramental do historiador no trinômio fato-documento-

questionamento; o trinômio crise-crescimento-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio retalhos–composições–costuras–colcha de retalhos; o po-

linômio ponto-pesponto-retalho-combinação-pertinência-harmonia; o crescendo da cosmovisão 

do microuniverso consciencial do polinômio biografia-historiografia-retrocognições-conscien-

ciografia; o polinômio História-registro-análise-sincronicidade. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin questionadora / conscin crédula; o antago-

nismo conhecimento amplo / conhecimento restrito; o antagonismo pensamento / registro; o an-

tagonismo História perfectível / História perfeita; o antagonismo certeza insegura / incerteza se-

gura; o antagonismo História vista de cima / História vista de baixo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ampliação do conhecimento levar à constatação do 

pouco saber pessoal; o paradoxo de a ausência de prova não ser prova de ausência. 

Politicologia: a política interassistencal inclusiva “nenhum a menos”; a política da valo-

rização do talento historiográfico acima da formação acadêmica em História. 
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Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da atração dos afins; a lei do maior esforço 

pesquisístico aplicado à auto-história evolutiva; a lei de revisitar o passado com base na interas-

sistencialidade; a lei de revisitar o passado com base no autoimperdoamento cosmoético. 

Filiologia: a historiofilia; a intelectofilia; a parapsicofilia; a leiturofilia; a bibliofilia;  

a questionofilia; a cogniciofilia; a escritofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a renúncia lúcida e cosmoética à fobia de não revisitar o passado. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de abstinência de leituras. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a cognoteca; a autopesquisoteca; a fatoteca; a metodo-

teca; a hermeneuticoteca; a argumentoteca; a consciencioteca; a evolucioteca; a retrocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Para-Historiografia; a Para-Historiologia;  

a Holocronologia; a Passadologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia;  

a Mnemossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o sujeito histórico; a conscin-objeto histórico; a personalidade conse-

cutiva. 

 

Masculinologia: o historiógrafo; o historiador; o escriba; o escritor; o arquivista; o me-

morialista; o autoditada; o refutador; o revisador; o conscienciólogo; o conscienciógrafo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o agente retrocognitor; o intermissivista; o proexista; o te-

nepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o autexperimentador; o autor publicado; o homem de ação. 

 

Femininologia: a historiógrafa; a historiadora; a escriba; a escritora; a arquivista; a me-

morialista; a autoditada; a refutadora; a revisadora; a consciencióloga; a conscienciógrafa; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a agente retrocognitora; a intermissivista; a proexista; a te-

nepessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a autexperimentadora; a autora publicada; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiographus; o Homo sapiens historiator; o Homo 

sapiens factor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holothe-

carius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens sustentator; o Homo sapiens holomaturologus; 

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens interassisten-

tialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniauto-historiografia = o estudo, a pesquisa, o registro, a análise  

e o contexto das informações históricas de determinado assunto ou local da atual vida humana; 

maxiauto-historiografia = o estudo, a pesquisa, o registro, a análise e o contexto das informações 

históricas da personalidade consecutiva; megaauto-historiografia = o estudo, a pesquisa, o regis-

tro, a análise e o contexto das informações para-históricas da identidade extra. 

 

Culturologia: a cultura historiográfica; a cultura conscienciográfica; a cultura consci-

enciológica; a cultura da reescrita da história. 

 

Taxologia. A reunião dos documentos necessários é das tarefas mais difíceis no desem-

penho do ofício de historiador, a qual é possível no labor da pesquisa em alguns sítios, a exemplo 

dos 15 listados em ordem alfabética: 

01.  Acervos pessoais. 

02.  Aleia dos Gênios (CEAEC). 
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03.  Arquivos Judiciários. 

04.  Arquivos Nacionais. 

05.  Cartórios. 

06.  Catálogos de museus. 

07.  Centros de memória. 

08.  Depósitos de arquivos. 

09.  Holociclo (CEAEC). 

10.  Holoteca (CEAEC). 

11.  Inventários arqueológicos. 

12.  Inventários de arquivos. 

13.  Inventários de bibliotecas. 

14.  Monumentos em praças públicas. 

15.  Repertórios bibliográficos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auto-historiografia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

02.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Cobaia  historiográfica:  Para-Historiografia;  Neutro. 

04.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Corpus  de  evidências:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Experimento  historiográfico:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

10.  Fatologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

13.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

14.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  dos  atos  /  fatos  /  parafatos:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  AUTO-HISTORIOGRÁFICA  DIRECIONA  PARA  

QUESTIONAMENTOS,  REFLEXÕES  E  ANÁLISES  PONTUAIS  

DOS  FATOS  RELEVANTES,  POSSIBILITANDO  REESCREVER  

A  HISTÓRIA  DE  VIDA  DA  PERSONALIDADE  CONSECUTIVA. 
 

Questionologia. Os estudos auto-historiográfico e historiográfico já alcançaram você, 

leitor ou leitora? Em quais circunstâncias evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bloch, Marc; Apologia da História ou O Ofício de Historiador (Apologie pour l’Histoire ou Métier d’His-

torien); apres. Lilia Moritz Schwarcz; pref. Jacques Le Goff; trad. André Telles; 160 p.; 15 seções; 5 caps.; 1 E-mail;  

1 microbiografia; 1 website; 23 x 16 cm; br.; Jorge Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 51 a 76 e 125 a 135. 
2.  Diehl, Astor Antônio; Cultura Historiográfica: Memória, Identidade e Representação; pref. José Jobson 

de Andrade Arruda; revisor Valéria Biondo; 222 p.; 6 caps.; 6 citações; 2 E-mails; 14 enus; 1 foto; 1 microbiografia; 249 

refs.; 21 x 14 cm; br.; EDUSC; Bauru, SP; 2002; páginas 13 a 26. 
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3.  Malerba, Jurandir; Org.; A História Escrita: Teoria e História da Historiografia; Antologia; revisores 
Lilian Aquino; & Vera Quintanilha; trad. Andrea Ciacchi; et al.; 238 p.; 10 caps.; 1 E-mail; 22 enus.; 18 microbiografias; 

1 tab.; 1 website; 299 refs.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2006; páginas 11 a 26. 

4.  Pesavento, Sandra Jatahy; História & História Cultural; Coleção História &… Reflexões; revisor Ana Eli-
sa Ribeiro; 5 Vols.; 130 p.; 8 caps.; Vol. 5; 1 E-mail; 17 ilus.; 1 microbiografia; 1 website; 124 refs.; 21 x 14 cm; br.;  

2ª Ed.; 1ª reimp.; Autêntica; Belo Horizonte, MG; 2005; páginas 63 a 68. 

5.  Reis, José Carlos; O Desafio Historiográfico; Coleção Série História; revisores Fátima Caroni; & Marco 
Antônio Corrêa; 15 Vols.; 160 p.; 6 caps.; Vol. 13; 1 E-mail; 14 enus.; 1 microbiografia; 1 website; 108 refs.; 17 x 12 cm; 

br.; pocket; FGV; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 11 a 28. 

6.  Rüsen, Jörn; Razão Histórica: Teoria da História, Fundamentos da Ciência Histórica (Historische 
Vernunft: Grundzüge einer Historik I: Die Grundlagen der Geschichtswissenschaft); revisores Mauro Caixeta de Deus;  

& Sonja Cavalcanti; trad. Estevão de Rezende Martins; 194 p.; 4 caps.; 4 citações; 1 E-mail; 13 enus.; 2 esquemas; 1 ilus.; 

1 microbiografia; 138 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Universidade de Brasília (UnB); Brasília, DF; 2001; páginas 25 a 51, 
103 e 111. 

7.  Tosh, John; A Busca da História: Objetivos, Métodos e as Tendências no Estudo da História Moderna 

(The Pursuit of History: Aims, Methods and New Directions in the Study of Modern History); trad. Jacques A. Wainberg; 
336 p.; 11 caps.; 15 fotos; 14 ilus.; 1 mapa; 1 microbiografia; 1 website; 139 refs.; alf.; 24 x 17 cm; br.; Vozes; Petrópolis, 

RJ; 2011; páginas 153 a 176 e 193. 

8.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-
tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 206. 

 

N. M. 
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A U T O - H I S T O R I O G R A F O T E R A P I A  
( H I S T O R I O G R A F O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auto-historiografoterapia é a técnica terapêutica aplicada pela conscin, 

homem ou mulher, a partir do registro da História Pessoal, auxiliando nos processos de autoco-

nhecimento, autorreflexão e reciclagem intraconsciencial, com a finalidade de proporcionar trata-

mento, alívio e autocura consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; História 

Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, historia, “Histó-

ria; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. O segundo elemento de composição 

grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”.  

O termo terapia provém do idioma Francês, therapie, derivado do idioma Latim Científico, the-

rapia, e este do idioma Grego, therapeia, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apare-

ceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autobiografoterapia. 2.  Historiografoterapia pessoal. 3.  Terapia au-

to-historiográfica. 4.  Autorretrospectiva terapêutica. 5.  Autorremissão historiografoterápica. 

Neologia. O vocábulo auto-historiografoterapia e as 3 expressões compostas auto-his-

toriografoterapia básica, auto-historiografoterapia mediana e auto-historiografoterapia avança-

da são neologismos técnicos da Historiografoterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Heterobiografia terapêutica. 2.  Historiografia da árvore genealógica. 

3.  Heterocura. 4.  Psicoterapia. 5.  Hipnoterapia. 

Estrangeirismologia: o insight pessoal; o breakthrough pessoal; o front do autoconheci-

mento; a transcrição do background autocognitivo multiexistencial; os flashbacks ao passado;  

a construção do timeline pessoal; os blogs incentivando a escrita das histórias pessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção de autocuras. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Busquemos 

reflexões auto-historiografoterápicas. Historiografoterapia: ampliação autocognitiva. 

Coloquiologia: a história do arco da velha; escrever a própria história é viajar no tempo. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao assunto: – Escrever a nossa história pode 

ser difícil, porém não é tão duro quanto passar a vida fugindo dela (Brené Brown, 1965–). Escre-

ver a história é um modo de nos livrarmos do passado (Johann Goethe, 1749–1832). 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade metafórico ao tema: – Unicuique sua do-

mus nota (Cada um conhece a sua casa). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa de retroegos; o holopensene da 

autocognografia; os critérios definidores da holopensenidade auto-historiografoterápica; os auto-

pensenes paraterapêuticos; a autopensenidade paraterapêutica; os biografopensenes; a biografo-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os pacipensenes; a pacipense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade;  

a neofilia autopensênica. 

 

Fatologia: a auto-historiografoterapia; a autocura a partir da escrita da própria história; 

os traumas suportáveis quando narráveis; a escrita terapêutica facilitando descrever detalhes de 

experiências negativas, explicitar sentimentos, colocar os fatos em ordem cronológica e estabele-
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cer nexos; a catarse promovida pela escrita; o restabelecimento da homeostase; a necessidade hu-

mana de autoconhecimento; a transcrição do medo, vergonha e repulsa; as vergonhas inconfessas; 

o entendimento e impugnação às causas dos problemas individuais; a análise das relações de cau-

sa e efeito; a visão panorâmica das prioridades evolutivas; a linha do tempo pessoal evidenciando 

aprendizagens constantes; a escrita auxiliando no exercício do entendimento dos eventos da vida; 

a história de vida armazenando saberes; a escrita ajudando a reelaborar e superar vivências desa-

gradáveis; a memória resgatada e ressignificada; os valores impressos na história de vida pessoal; 

a revisão da própria história; a constatação do descarte das imaturidades; as curas das feridas psi-

cossomáticas; a eliminação das falhas, distorções, contradições e incongruências; a elaboração  

e análise do autoinventário no registro dos acertos, pendências, omissões e erros; o combate às 

causas dos problemas individuais; a narrativa da auto-história emergindo o sentido de vida; a con-

secução da proéxis; a recomposição pela recéxis; as reconciliações gerais; a defesa da autobiogra-

fia; o choque da autorrealidade; a transformação do diário de registro na cápsula do tempo tera-

pêutico pessoal; a busca da compreensão dos fatos e a reperspectivação do passado a partir da 

contextualização; a aceleração autoterapêutica; a reconciliação com o passado; a decifração dos 

idioletos a partir da escrita; a história de vida sendo o maior patrimônio consciencial; a remissão 

de doenças, grafadas e publicadas, auxiliando na recuperação de pessoas com as mesmas patolo-

gias; as regularidades observadas ao longo da vida; a cronêmica influenciando temperamentos; 

o recorte pesquisístico da ressoma à dessoma; o recorte temporal do momento evolutivo pessoal; 

o recorte geográfico dos acontecimentos marcantes; a análise do sinergismo entre os recortes au-

to-historiografoterápicos; o “museu da pessoa” reunindo coleções de histórias de vida; a auto-

consciencioterapia através do levantamento auto-historiográfico, da Organização Internacional 

de Consciencioterapia (OIC); o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) da Associação Interna-

cional de Programação Existencial (APEX). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal nas autorrevisitações ao passado; a ultrapassagem dos 

gargalos seriexológicos; a vivência da megaeuforização indicando avanços autopesquisísticos; as 

autocompensações bioenergéticas; a presença incentivante do amparador extrafísico nas autopes-

quisas; o esforço mnemônico cerebral resgatando a memória paracerebral; as retrocognições for-

talecendo a imperturbabilidade consciencial; a auto-historiografoterapia contribuindo na auto-

conscientização seriexológica; a consulta à parapsicoteca a fim de elaborar a proéxis pessoal;  

as retrovidas explicando os atuais engajamentos; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das técnicas gráficas conscienciológicas; o sinergismo 

inteligência evolutiva (IE)–amparo pessoal; o autossinergismo mnemônico; o sinergismo diário 

pessoal–autoconscienciometrografia. 

Principiologia: o princípio norteador de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio 

evolutivo de não brigar contra os fatos; o princípio da descrença (PD) priorizando as autexperi-

mentações; o princípio da acumulação cognitiva autopesquisológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o teor das auto-histo-

riografias; a codigografia. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva;  

a teoria da autorreciclogenia; a teoria da superação do porão consciencial; a teoria e a prática 

do balanço existencial; a teoria da historiobiografia; a teoria da aceleração da História Pessoal. 

Tecnologia: a tecnografia; as técnicas de recapitulação progressiva da História Pes-

soal; a técnica conscienciométrica do diário autobiográfico; as técnicas redacionais do trinômio 

detalhismo-exaustividade-circularidade; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas da re-

ciclagem existencial; a técnica do sobrepairamento analítico; a mnemotécnica; a fórmula técnica 

da autanálise comparativa em diferentes estágios da vida; a técnica da autorrecin profilática;  

a técnica de escrever a biografia pessoal durante o curso Balanço Existencial (APEX e CEAEC). 
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Voluntariologia: o voluntariado qualificado a partir das autorreciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; os regis-

tros sobre o próprio laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico da Pense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; a ampliação do próprio 

laboratório consciencial na vivência do trinômio escrita-reciclagem-cura. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invísivel da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Homeostaticolo-

gia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pa-

ra-História. 

Efeitologia: o efeito benéfico da escrita na reciclagem pessoal; o efeito homeostático na 

exposição da História Pessoal; o efeito do autodesassédio propiciando o heterodesassédio; os 

efeitos da narrativa escrita sobre a saúde em geral, física, psíquica e parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir da análise da História Pessoal. 

Ciclologia: o ciclo pensenizar-escrever-compreender; o ciclo autanalisar-escrever-pon-

derar-reciclar. 

Enumerologia: o ato de refletir; o ato de ponderar; o ato de registrar; o ato de pesquisar; 

o ato de auscultar; o ato de reciclar; o ato de qualificar. 

Binomiologia: o binômio lembrança-escrita; o binômio pensar antes–escrever depois; 

 o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio lucidez–autojuízo crítico. 

Interaciologia: a interação História-Biografia; a interação História–Para-História. 

Crescendologia: o crescendo biografia pessoal–holobiografia pessoal; a superação da 

dificuldade favorecida pelo crescendo registro do fato–análise do acontecido; o crescendo dos 

gargalos pessoais a sobrepujar. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-pesquisa-reciclagem; o trinômio versão-fato-inter-

pretação; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio imaturidade-ignorância-erros-culpa; a persistência saudá-

vel em manter o hábito do polinômio refletir-separar-analisar-sintetizar. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo profilaxia / terapia. 

Paradoxologia: o paradoxo de todos os seres humanos serem iguais entre si e ao mesmo 

tempo completamente singulares. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; 

a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a historiocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução para todos; a lei da proéxis. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a luci-

dofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a autorrevisiofilia; a historiofilia; a terapeuticofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias a partir da auto-historiografoterapia; a nosofobia. 

Sindromologia: a abolição da síndrome de Gabriela a partir das reciclagens conscienci-

ais; a evitação da síndrome de Amiel; a autocura das síndromes em geral. 

Maniologia: a egomania; a profilaxia da fracassomania; a eliminação das manias noso-

gráficas. 

Mitologia: o mito da perfeição representado pela busca da biografia intacta; os mitos da 

heterocura. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a parapsicoteca; a metodoteca; a pesquiso-

teca; a cognoteca; a energeticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Historiografoterapeuticologia; a Consciencioterapia; a Autocons-

ciencioterapia; a Historiografologia; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxiologia; a Pararregene-

raciologia; a Projecioterapia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Homeostaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-epicentro da História Pessoal; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex coterapeuta. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o ampara-

dor intrafísico; o autodecisor; o atacadista consciencial; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a amparado-

ra intrafísica; a autodecisora; a atacadista consciencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens biographicus; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens retrocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens chronoevolutiologus; 

o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auto-historiografoterapia básica = a aplicada na superação dos minitrafa-

res básicos; auto-historiografoterapia mediana = a aplicada no burilamento do temperamento; au-

to-historiografoterapia avançada = a aplicada na reciclagem de comportamentos arraigados em 

retrovida(s) identificada(s). 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autorretrocogniciologia;  

a cultura da Holomemoriologia; a cultura dos registros diários; a cultura da inteligência auto-

consciencioterápica; a cultura do balanço periódico pessoal; a cultura da omnirreciclagem cons-

ciencial; a cultura da homeostase holossomática pessoal; a cultura da megaeuforização; a cultu-

ra do inventário pessoal. 

 

Metodologia. De acordo com a Terapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 variáveis de práticas otimizadoras, predisponentes às autocuras, a partir do enriquecimento da 

escrita da História Pessoal e aprofundamento da autopesquisa consciencial: 

01.  Aportes. Listagem atualizada dos recebimentos ao longo da vida. 

02.  Autobiografia. Escrita da História Pessoal. 

03.  Biografia. Seleção, estudo e cotejo de biografias com temperamentos semelhantes. 

04.  Gescons. Análise das produções pessoais (artigos, dicionários, livros, verbetes). 

05.  Inventariologia. Listagem do autoinventário (assistencial, parapsíquico, intelectual). 

06.  Linha do tempo. Elaboração da linha do tempo pessoal com os principais fatos da vida. 

07.  Neomesologia. Estudo e registro das relações conscienciais e o meio no qual intera-

gem a cada ressoma. 

08.  Retribuição. Avaliar o nível de retribuição aos aportes recebidos. 
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09.  Sociograma. Elaboração dos vínculos interconscienciais (famílias, amigos, colegas). 

10.  Tendência. Pesquisa dos gostos pessoais, competências e repulsas. 

11.  Traços. Relação dos traços-forças, traços-fardos e traços-faltantes. 

 

Superaciologia. Segundo a Experimentologia, a auto-historiografoterapia é a técnica 

racional de registro e autorreflexão pesquisística predisponente à superação de dificuldades pes-

soais e valorização das conquistas realizadas, servindo de exemplo para grupo de convívio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auto-historiografoterapia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

09.  Conscin  subcognitiva:  Subcogniciologia;  Nosográfico. 

10.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  AUTO-HISTORIOGRAFOTERAPIA  REQUER  DEDICAÇÃO  

EXAUSTIVA  E  SINCERIDADE  COSMOÉTICA  NA  ESCRITA  

DOS  RETROACONTECIMENTOS  PESSOAIS  PROMOVENDO  

GENUÍNAS  REFLEXÕES  E  RECICLAGENS  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de autocura a partir da es-

crita e análise da História Pessoal? Já refletiu sobre experiências pretéritas ocorridas em outras 

existências? Quais imaturidades superou? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Richard Lagravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Imelda Stanton; Pat Carroll; David Goldsmith; 
Kristin Herrera; Vanetta Smith; Jacklyn Ngan, Sergio Montalvo, Jason Finn, Deance Wyatt; & John Benjamin Hickey. 

Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Produção Executiva: Hilary Swank. Desenho de Produ-

ção: Laurence Bennett. Direção de Arte & Roteiro: Richard Lagravenese, com base na obra de Erin Gruwell. Fotogra-

fia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Figurino: Cindy Evans. 

Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art Studio. Sinopse: Jovem professora, Erin 

Gruwell (Hilary Swank), vai trabalhar em escola da periferia, com ensino deficiente, encontrando violência, tensão racial 
e alunos adolescentes refratários e agressivos. Disposta a fazer a diferença na vida dos alunos, Erin estimula os estudantes 

a lerem livros tais como o Diário de Anne Frank, trabalhando valores como a tolerância, a disciplina e a cooperação. 

Sugere então aos alunos para escreverem os próprios diários, reconstruindo, assim, as próprias vidas e reperspectivando 
o futuro. 
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M. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4816 

A U T O - H I S T O R I O G R A M A  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O auto-historiograma é o esquema de avaliação da consecução das metas  

e megametas evolutivas da conscin, homem ou mulher, com base na auto-historiografia, obtido 

através de ferramenta de registro, análise, comparação e aferição autocrítica da qualidade dos 

fatos, parafatos, consequências e resultados das ações pessoais, sendo importante indicador do 

grau de cumprimento da proéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; 

História Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, histo-

ria, “História; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. O segundo elemento de com-

posição grama, vem do idioma Grego, gramma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; 

inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; ciência; cultura; instrução; nota de música; al-

garismo; acento gráfico; figura de Matemática”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ferramenta auto-historiométrica. 2.  Instrumento de autanálise histo-

riográfica. 3.  Medida auto-histórica. 4.  Autopesquisa histórico-comparativa. 5.  Inventariograma 

auto-historiográfico. 

Neologia. O vocábulo auto-historiograma e as duas expressões compostas auto-historio-

grama intraconsciencial e auto-historiograma extraconsciencial são neologismos técnicos da 

Historiologia. 

Antonimologia: 01.  Autoinventariograma. 02.  Autoconscienciograma. 03.  Cosmogra-

ma. 04.  Holopensenograma. 05.  Invexograma. 06.  Proexograma. 07.  Voluntariograma. 08.  Pa-

rapercepciograma. 09.  Proexograma. 10.  Enumerograma. 

Estrangeirismologia: o breakthrough histórico; a séquence des événements; a linea de 

tiempo dos objetivos alcançados; os piliers do auto-historiograma; as columnae das metas pes-

soais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Compare-

mos os fatos. Criemos fatos renovadores. 

Citaciologia. Eis duas citações exemplificando o tema: – A memória “feliz” inclui o de-

ver de esquecimento: o “perdão” (José Carlos Reis, 1958–). Causas não são postuladas, são bus-

cadas (Marc Bloch, 1886–1944). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Historiologia aplicado ao estudo consciencio-

métrico; o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene traforístico favorecendo a supe-

ração dos gargalos evolutivos; o holopensene crítico na obtenção do traço faltante; a reeducação 

pensênica para a superação dos trafares; a ortopensenidade orientada para o próximo passo mais 

acertado; a autopensenidade positiva; a autopensenidade profilática diante dos erros assumidos;  

a pensenidade conscienciométrica aplicada ao autoconhecimento sincero; a transparência pensêni-

ca perante si mesmo. 

 

Fatologia: o auto-historiograma; a ferramenta historiométrica auxiliando nos ajustes 

quanto ao saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os fatos compondo a História Pessoal; o ato 

de atribuir forma escrita aos fatos; as datas registrando as metas alcançadas; os dias da semana 

orientando as tarefas; os meses cronometrando as metas almejadas; o período de 365 dias sinali-
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zando o balanço dos objetivos atingidos; o ajuste dos planejamentos realizados; a relevância dos 

fatos; o desdobramento dos eventos; o exame minucioso das consequências do acontecimento;  

a ocorrência marcante; a constatação de feito conflituoso causando crise de crescimento evoluti-

va; a reação ao contexto mostrando incompreensão quanto ao processo evolutivo; a ação perante 

o contexto demonstrando compreensão e lucidez diante da realidade indiscutível; a derrota relati-

va compreendida; a conquista relativa entendida; o aprendizado nas perdas; o aprendizado na con-

quista; a ação prioritária para o momento crítico evolutivo; a visão de conjunto, de maior abran-

gência, propiciando a reinterpretação dos fatos pretéritos; a extensão da memória favorecendo 

a análise sobre os fatos; a necessidade prioritária aplicada ao momento evolutivo; a meta prefe-

rencial; o pirronismo histórico; o questionamento e o ceticismo na busca das comprovações; os 

registros históricos; o registro dos comportamentos; a análise dos registros; a crescente autossegu-

rança em decorrência do melhor entendimento de si; o pioneirismo nas tarefas evolutivas; a refle-

xão sobre hesitações e arrependimentos; a expressão de gratidão fazendo energeticamente presen-

tes, os ausentes; o fato de não se recuar diante da responsabilidade; o estudo do passado melho-

rando a conscin no tempo presente; o autodiscernimento impedindo os males momentâneos de 

contaminarem a capacidade de análise e reflexão; os diferentes nomes pessoais, em distintas vi-

das, compondo a auto-historiografia; a mensuração dos resultados da aplicação da coerência, 

frente ao código pessoal de Cosmoética (CPC); a importância da memória na falta de acesso aos 

livros pessoais e às bibliotecas; a autonomia no ato de refletir; a priorização do tempo aplicado  

à qualificação consciencial; o curso Balanço Existencial da Associação Internacional de Progra-

mação Existencial (APEX); o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da Asso-

ciação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

 

Parafatologia: a intensificação na autovivência do estado vibracional (EV) profilático,  

aplicado à autopesquisa retrocognitiva; os registros para-históricos; os paracontextos; as paracon-

sequências; as paraconquistas; o aumento da cognição a partir do acesso à parapsicoteca; os novos 

êxitos evolutivos oportunizando a participação em Cursos Intermissivos (CIs) mais avançados;  

a recuperação de cons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escolha-pesquisa; o sinergismo insight-produtividade;  

o sinergismo reconsideração do fato–reinterpretação do fato; o sinergismo das tarefas pessoais 

desempenhadas em diferentes autobiografias; a busca de sinergismos otimizadores e potenciali-

zadores do rendimento proexológico. 

Principiologia: o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo erro; o princípio 

da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio da existência dos méritos evolutivos; o prin-

cípio pesquisístico de quem procura acha; o princípio da reverificabilidade desvendando as fal-

sas notícias; o princípio da descrença (PD); o princípio dos fatos corroborarem os argumentos. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética aplicado à memória evo-

lutiva; o código pessoal de Cosmoética assegurando a transparência na autanálise da Ficha Evo-

lutiva Pessoal, o registro historiográfico da consciência. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria do amparo extrafísico de função; a teoria das 

probabilidades; a teoria da interpretação da inteligência evolutiva (IE); a qualificação conscien-

cial auxiliando na superação da teoria dos gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica do inventariograma; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica do EV; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica do 

levantamento dos aportes e retribuições proexológicas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica do voluntariograma. 

Voluntariologia: a contribuição autopesquisística dos voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida diuturna; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; 
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o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pro-

exologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; 

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do histórico grupocármico no cotidiano das escolhas; o efeito do 

histórico tenepessológico na disponibilidade assistencial; o paraefeito do histórico tenepessoló-

gico no revezamento amparador-amparando; o efeito das descobertas promovendo o trinômio 

autanálise-autorreflexão-autavaliação; o efeito profilático das palavras libertadoras; o efeito da 

maturidade aplicada às reações psicossomáticas; o efeito da análise do contexto auto-historio-

gráfico. 

Neossinapsologia: as neossinapses enriquecendo o auto-historiograma pessoal; as ne-

ossinapses promovendo iniciativas reconciliadoras interpessoais; as neossinapses adquiridas pe-

lo estudo da auto-historiografia; as leituras promovendo neossinapses; as neossinapses fomen-

tando outras neossinapses; as neossinapses derivadas das paraneossinapses; a criação de neos-

sinapses críticas. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico presente-passado-presente; o ciclo avaliação-reavalia-

ção-revalidação; o ciclo de renovações; o ciclo análise conscienciométrica–síntese consciencial; 

o ciclo da evolução pessoal; o ciclo alternante pesquisador-objeto. 

Enumerologia: o tempo da ressoma; o tempo da tarefa; o tempo da escrita; o tempo do 

verbete; o tempo do livro; o tempo do policarma; o tempo da intermissão. O contexto pessoal;  

o contexto familiar; o contexto profissional; o contexto grupal; o contexto interassistencial; o con-

texto histórico; o contexto para-histórico. O registro dos fatos; a cronologia dos fatos; a sincroni-

cidade dos fatos; o significado dos fatos; a correlação entre os fatos; a interdependência dos 

fatos; a compreensão dos fatos. 

Binomiologia: o binômio presente vivido–reflexão histórica; o binômio interesse-cos-

movisão. 

Interaciologia: a interação dos fatos atratores; a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo da capacidade de assumir os trafares; o crescendo da ca-

pacidade de assumir os trafores; o crescendo da capacidade de identificar os traços faltantes;  

o crescendo da capacidade de mudar os hábitos pessoais; o crescendo da capacidade de mudar  

o curso da História Pessoal; o crescendo da clivagem da História Pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio cognição-compreensão-análise; o trinômio fragmentação-di-

ferenciação-compreensão; o trinômio reconhecer os erros–assumir os erros–liberar os envolvi-

dos; o trinômio (tarefa interassistencial pós-dessomática) preparo pré-intermissivo–resgate dos 

esquecidos–acolhimento dos excluídos. 

Polinomiologia: o polinômio perseverança-inteligência-observação-serendipitia; o poli-

nômio reconciliatório reconhecimento–reencontro com o passado–perdão–memória “feliz”;  

o polinômio memória-historiografia-autorreconciliação-heterorreconciliação-anticonflitividade. 

Antagonismologia: o antagonismo impossibilidade de mudar o passado / conhecimento 

mutável do passado; o antagonismo julgar / compreender; o antagonismo suposição / fato; o an-

tagonismo fato / ficção. 

Politicologia: a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a parapsicocra-

cia; a projeciocracia; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicado à evolução. 

Filiologia: a reciclofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a intra-

conscienciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da causa única. 

Holotecologia: a fatoteca; a criticoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a auto-

pesquisoteca; a teaticoteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Historiologia; a Intrafisicologia; a Autorretrocogniciologia; a Pa-

rapercepciologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; 

a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Pesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista, o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista, o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógra-

fo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista, a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista, a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiographicus; o Homo sapiens autoconscientiome-

tricus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens attentus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens reflector; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

singularis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auto-historiograma intraconsciencial = o das autopesquisas voltadas  

à apreensão cosmovisiológica das ocorrências internas ao microuniverso pessoal, na eleição da 

meta prioritária ao momento evolutivo individual; auto-historiograma extraconsciencial = o das 

autopesquisas voltadas à percepção cosmovisiológica das ocorrências externas ao microuniverso 

pessoal, na eleição da meta prioritária ao momento evolutivo grupal. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura do autoconhecimento; a cultura do 

refinamento da autopesquisa; a cultura da autexperimentação; a cultura da autexposição sadia; 

a cultura do aperfeiçoamento contínuo; a cultura da autobservação; a cultura do registro; a cul-

tura da renovação; a cultura da reescrita da História Pessoal; a Multiculturologia da Para-His-

toriografia. 

 

Detalhismologia. Concernente à Evoluciologia, eis ordenados alfabeticamente, por 

exemplo, dentre outros, 10 possíveis variáveis e 30 questionamentos na composição, análise e es-

tabelecimento de metas prioritárias do auto-historiograma: 

 

A.  Histórico da compreensão do fato a partir do contexto: 
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01.  Lustro. No decurso de 1 lustro, quantas vezes precisou reavaliar fatos, a partir da re-

análise do contexto? 

02.  Reanálise. Analisar os fatos, sob neoperspectivas, promoveu pensenidade sadia? 

03.  Retrospectiva. Essa retrospectiva favoreceu maxicompreensões? 

 

B.  Histórico da repercutibilidade da prática da tenepes: 

04.  Assistência. Já acompanhou os resultados da assistência tenepessológica ao grupo 

nuclear? 

05.  Proveitos. Quais os proveitos evolutivos cosmoéticos do contexto em questão? 

06.  Qualificação. Quais as atitudes em prol da qualificação da tenepes após a compro-

vação dos resultados? 

 

C.  Histórico das autocompreensões: 

07.  Trafais. Reconhece a cronêmica, igual aliada, na conquista gradativa de trafais? 

08.  Trafares. Quais dificuldades ainda se manifestam na reciclagem de trafares? 

09.  Trafores. Você assume com autoconfiança e tranquilidade os trafores? 

 

D.  Histórico das autorreconciliações: 

10.  Afeto. Na escala de 1 a 5, qual o nível de afeto pessoal? 

11.  Autoafeto. Em quais circunstâncias são identificados o autoafeto? 

12.  Autodesafeto. Em quais circunstâncias são identificados o autodesafeto? 

 

E.  Histórico das compreensões: 

13.  Bibliologia. Utiliza da bibliologia na compreensão de assuntos desconhecidos, po-

rém, pertinentes à evolução individual e grupal? 

14.  Cronêmica. Compreende o tempo necessário para superação de limites e travões? 

15.  Performance. Como avalia você, a própria performance das compreensões na escala 

de 1 a 5? 

 

F.  Histórico das maturidades: 

16.  Lucidez. Diferencia os momentos entre atitudes maturas e imaturas? Qual predomi-

na, dentre elas, nas manifestações pessoais? 

17.  Manutenção. Qual a prescrição na manutenção e espraiamento da maturidade na 

conduta pessoal e interpessoal? 

18.  Reciclagem. Recicla atitudes a partir da constatação dos erros pessoais? 

 

G.  Histórico das palavras libertadoras: 

19.  Auto-historiografia. Já identificou na historiografia pessoal, a existência de pala-

vras libertadoras? 

20.  Homeostase. Qual efeito homeostático causam em você? 

21.  Técnica. Você utiliza as palavras libertadoras ao modo de técnica na profilaxia de 

comportamentos cronicificados? 

 

H.  Histórico das reconciliações grupocármicas: 

22.  Aprendizado. Compartilha o aprendizado das reconciliações realizadas? 

23.  Encontros. Já avaliou os encontros de destino, enquanto facilitadores de reconcilia-

ções grupocármicas? 

24.  Replicabilidade. Reconhece a teia interassistencial replicatória das reconciliações? 

 

I.  Histórico das reconciliações gruponucleares: 

25.  Contexto. Já avaliou o quanto o contexto atual favorece à reconciliações específi-

cas? 

26.  Oportunidade. Já identificou e aproveitou cosmoeticamente, tais situações? 
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27.  Premência. Já reconheceu, quem dentre as pessoas do grupo nuclear, se faz neces-

sária à reconciliação nessa existência? 

 

J.  Histórico dos autodiagnósticos: 

28.  Escala. Na escala de 1 a 5, quais os autodiagnósticos identificados na própria histo-

riografia? A partir deles, reviu as cláusulas do código pessoal de Cosmoética? 

29.  Prescrições. As prescrições pessoais foram aplicadas ao modo de meta evolutiva? 

30.  Transparência. Valoriza e confia no autodiagnóstico, com base na transparência da 

autanálise dos registros historiográficos? 

 

Procedimentologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem 

funcional, 10 procedimentos e respectivas especialidades significativas, interrelacionadas, essen-

ciais à compilação, aferição, ampliação, compreensão e qualificação dos fatos e parafatos de inte-

resse na composição do auto-historiograma: 

01.  Registro cronológico: Autodisciplinologia; Autorganizaciologia; Rotinologia; Cro-

nologia; Autolucidologia; Detalhismologia; Memoriologia; Pesquisologia. 

02.  Relato da vivência: Holomaturologia; Tematologia; Grafopensenologia; Redaciolo-

gia; Grupocarmologia; Proxemicologia. 

03.  Registro do contexto: Discernimentologia; Geopoliticologia; Cronologia. 

04.  Análise do fato ou parafato: Analiticologia; Criticologia; Compreensiologia; Elen-

cologia. 

05.  Análise do contexto: Conexologia; Perfilologia; Conviviologia; Cosmoeticologia. 

06.  Questionamentos: Questionologia; Comunicologia; Exaustivologia; Atilamento-

logia. 

07.  Análise das consequências: Associaciologia; Confluenciologia. 

08.  Registro dos aprendizados: Autocriticologia; Interassistenciologia; Autexperien-

ciologia; Efeitologia; Reciclologia; Autogesconologia; Homeostaticologia; Historiografologia. 

09.  Reavaliação do código pessoal de Cosmoética: Autoconscienciometrologia; Auto-

priorologia; Autodiscernimentologia. 

10.  Registro da próxima meta evolutiva: Prospectivologia; Constanciologia; Parapros-

pectivologia; Cronoevoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o auto-historiograma, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Fatologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

09.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 
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O  AUTO-HISTORIOGRAMA  É  INSTRUMENTO  PESQUISÍSTI-
CO  AUXILIAR  NA  MENSURAÇÃO  CRÍTICA  E  PROFILÁTICA  

DOS  FATOS  E  PARAFATOS  VIVENCIADOS,  CONDUZINDO  

A  CONSCIN  LÚCIDA  À  QUALIFICAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou os fatos e parafatos constantes na 

historiografia pessoal? Quais reflexões produtivas ou reciclagens intraconscienciais promoveu  

a partir da análise dos mesmos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bloch, Marc; Apologia da História ou o Ofício de Historiador (Apologie pour l’Histoire ou Métier d’His-
torien); apres. Lilia Moritz Schwarcz; pref. Jacques Le Goff; trad. André Telles; 160 p.; 15 seções; 5 caps.; 1 E-mail;  

1 microbiografia; 1 website; 23 x 16 cm; br.; Jorge Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2001; página 11. 

2.  Reis, José Carlos; O Desafio Historiográfico; Coleção Série História; revisores Fátima Caroni; & Marco 
Antônio Corrêa; 15 Vols.; 160 p.; 6 caps.; Vol. 13; 1 E-mail; 14 enus.; 1 microbiografia; 1 website; 108 refs.; 17 x 12 cm; 

br.; pocket; FGV; Rio de Janeiro, RJ; 2010; página 61. 

3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-
tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 189 e 190. 

 

N. M. 
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A U T O - H I S T O R I O M E T R I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auto-historiometria é a técnica de metrificação aplicada aos estudos, co-

nhecimentos específicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas com base na auto-historiografia da 

conscin, homem ou mulher, interessada na identificação, análise, compreensão, cotejo e quali-

quantificação dos integrantes da Elencologia e da Parelencologia pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autos, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; His-

tória Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, historia, 

“História; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição me-

tria deriva do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego métron, “uni-

dade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Técnica auto-historiométrica. 2.  Medida auto-historiométrica.  

3.  Métrica auto-historiológica. 

Neologia. Os 3 vocábulos auto-historiometria, auto-historiometria básica e auto-histori-

ometria avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Parassociograma. 2.  Proexometria. 3.  Seriexometria. 

Estrangeirismologia: o estudo do cast grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa das interrelações conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Toda inter-

relação ensina. Afinemos nossos convívios. Concessões aprimoram convívios. Convívios pedem 

concessões. Consciências fazem história. Consciências compartilham histórias. Reescrevamos 

nossa história. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais pertinentes ao assunto: – Quem vive de pas-

sado é museu. Passado é referência e não direção. O que não é medido, não é gerenciado. 

Proverbiologia. Eis provérbio popular africano relativo à temática: – Até que os leões te-

nham seus próprios historiadores, as histórias de caçadas continuarão glorificando o caçador. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1. “Autoproéxis. Na consecução da sua programação existencial, você é, ao mesmo tem-

po, o produtor, o diretor e o ator da peça da sua existência. A Elencologia dos seus figurantes, 

compassageiros evolutivos do grupocarma, contudo, não deve ser esquecida, pois ninguém evo-

lui sozinho”. 

2. “Círculo. Os componentes da Elencologia e da Parelencologia do círculo multidimen-

sional da conscin lúcida, parapsíquica, expõem o seu grau exato de Inteligência Evolutiva (IE), co-

mo técnica de autaferição conscienciométrica”. 

3. “Holobiografia. Você, na condição da vida humana atual, quando penseniza sobre as re-

trovidas, acessa os retrossomas e a holobiografia que envolve a Paragenética e os antepassados, em 

consequência amplia o pomar genealógico e faz evocações da Parelencologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa historiométrica; o holopensene 

pessoal da investigação; o holopensene pessoal das correlações; o holopensene das sincronicida-

des; os autopensenes; a autopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade;  

a investigação útil dos rastros pensênicos. 
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Fatologia: a auto-historiometria; a atualização autoconscienciométrica; o equilíbrio da 

medida justa da intraconsciencialidade para o momento evolutivo; o ato de ultrapassar as marcas 

evolutivas pessoais do próprio passado; a longa viagem da memória; a construção dos discursos; 

os atos conscienciais analisados igual fonte de estudo; a desmedida na supervalorização do trafar; 

as fontes de pesquisa; as afinidades interpares; os empreendimentos evolutivos grupais; os reco-

nhecimentos mútuos; os reconhecimentos dos pares; os reconhecimentos isolados; os reconheci-

mentos específicos; as empatias; os estranhamentos; a conciliação; a reconciliação; o perdão in-

condicional; o perdão sincero; os furos do passado; os fatos incentivando as reflexões; as escolhas 

dos antepassados refletindo na vida atual dos descendentes; as autescolhas do passado refletindo 

na própria vida atual; a desconstrução da continuidade; a distinção de vida individual; a reconsti-

tuição de contexto específico; o entendimento da existência; as diferentes percepções históricas; 

as diferentes abordagens historiométricas; as peculiaridades das respostas ao auto-historiograma; 

as releituras da vida; a ignorância temporária; as responsabilidades assumidas ao longo da vida 

humana; os cursos de campo otimizadores do autodesassédio; o desenvolvimento do autepicen-

trismo consciencial; a relação de dependência entre passado e futuro; a autocrítica cosmoética so-

bre os atos do passado; a análise comparativa das superações e reciclagens da consciência entre 

épocas diferentes; a análise do elenco do grupo familiar; a investigação do elenco grupocármico; 

o estudo dos personagens do grupo evolutivo; o detalhamento do elenco conscienciológico intra-

físico; o estudo da lista do elenco extrafísico; a pesquisa da relação pessoal entre as personalida-

des da Parelencologia disponível no site do Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística 

(ICGE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o esforço aplicado 

ao desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as retrocognições guardadas 

na “paragaveta”; as pararresponsabilidades assumidas ao longo da vida multidimensional; as re-

conciliações adubando o terreno dos resgates de consciexes na próxima intermissão; as parar-

repercussões das reconciliações nos interrelacionamentos; o desenvolvimento do sobrepairamento 

diante dos parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo passado-aprendizado-referência. 

Principiologia: o princípio da complexidade consciencial; o princípio da complexidade 

da História; o princípio da descrença (PD); o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio 

primum, non nocere (primeiro, não prejudique). 

Codigologia: o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da perfectibilidade; a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria 

da vida crítica. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do dever; a técnica de in-

vestigação da memória histórica. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos do cumprimento das cláusulas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o efeito das potencialidades assumidas. 

Neossinapsologia: o Curso Intermissivo (CI) responsável pela formação de paraneossi-

napses facilitando as interrelações conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de renovações; o ciclo das autopesquisas constantes; o ciclo autoin-

vestigativo saber perguntar–saber pesquisar–saber interpretar–saber aplicar. 

Enumerologia: a historiometria da intraconvivialidade; a historiometria da interconvi-

vialidade; a historiometria da criticidade retrocognitiva; a historiometria do elenco intrafísico;  
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a historiometria do elenco extrafísico; a historiometria da autocriticidade nas análises; a historio-

metria das gescons interpares. 

Binomiologia: o binômio cenas antigas–novos detalhes; o binômio contexto-ambiência; 

o binômio banco de memórias–holomemória. 

Interaciologia: a interação dos fatos históricos. 

Crescendologia: o crescendo ignorância-conhecimento; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio acontecimento-evento-fato; o trinômio historiografia-histori-

ograma-historiometria; o trinômio nova aurora–novo porvir–mesma realidade. 

Polinomiologia: o polinômio do critério ressomático complementaridade-igualdade-ati-

vidade-consanguinidade; o polinômio reconciliação–gratidão–ressoma crítica–Livro dos Credo-

res Grupocármicos; o polinômio realçar simpatias–atenuar antipatias–produzir empatia–cons-

truir interconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo passado / presente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evidência poder parecer oculta; o paradoxo de o mes-

mo contexto poder proporcionar a observação inédita. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei da retribuição; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a historiofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; 

a retrocogniciofilia; a memoriofilia; a curiosofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de saber sobre as atitudes do passado. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da autovitimização; a rescisão da síndrome da 

ectopia analítica. 

Maniologia: a mania saudável da leitura; a mania salutar da pesquisa; a mania homeos-

tática da escrita tarística. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito da verdade única; o mito da causa única. 

Holotecologia: todas as tecas. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Historiologia; a Grupocarmologia; a Perfilolo-

gia; a Caracterologia; a Retrocogniciologia; a Autoparapesquisologia; a Consciexologia; a Comu-

nicologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Intermissiologia; a Seriexo-

logia; a Elencologia; a Parelencologia; a Grafopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco e o parelenco da História Pessoal; o elenco e o parelenco da His-

tória Grupal; o elenco e o parelenco da Conscienciologia; o conjunto das pessoas com papeis ati-

vos nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Masculinologia: o protagonista; o coadjuvante; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o reeducador; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o autor; o reciclante existencial; o inversor existenci-

al; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo;  

o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a protagonista; a coadjuvante; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a reeducadora; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a autora; a reciclante existencial; a inversora existencial;  
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a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmo-

ethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auto-historiometria básica = a metrificação da pesquisa da Elencologia 

da atual vida intrafísica; auto-historiometria avançada = a metrificação da pesquisa da Parelenco-

logia da atual ressoma crítica. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa histórica; a cultura da pesquisa para-histórica. 

 

Dividendos. Sob a ótica da Traforologia, no decorrer da História Pessoal o dividendo 

das ações dos papeis desempenhados reflete o valor nos investimentos reconciliatórios em dife-

rentes situações junto ao grupocarma. A aplicação de trafor assistencial nas relações interpessoais, 

em diversos contextos conscienciais, conduz a conscin à aglutinação elencológica evolutiva. 

Para-História. Perante a Intraconscienciologia, o contexto e a ambiência energética  

e interassistencial específicas, promovidos em cursos de campo, a exemplo do Extensão em Cons-

cienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), permitem às consciexes amparadoras acessar as camadas 

mais profundas da intraconsciencialidade das consciências assistidas, favorecendo a autorreflexão 

e reescrita da História Pessoal, capaz de reverberar na trajetória evolutiva e na identificação, com 

maturidade, da Elencologia e Parelencologia pessoais. 

Autorreeducação. Segundo a Retrocogniciologia, a reeducação das manifestações pen-

sênicas aplicada com cosmoética nas interrelações e na evolutividade pessoal, permite à conscin 

pesquisadora, homem ou mulher, possíveis retrocognições advindas da crescente maturidade e as 

constantes recins, quanto ao melhor modo de interagir com a parentela seriexológica. 

 

Taxologia. Concernente à Autoconscienciometrologia, pode-se avaliar as manifestações 

pessoais junto à Elencologia grupocármica a partir da autobservação na interação cotidiana de 

convívio, seja próximo ou a distância. A análise do fato favorece os ajustes necessários no ensaio 

saudável da pré-intermissão, com base, por exemplo, em 3 questionamentos, agrupados nos res-

pectivos tipos de convivência, listados em ordem alfabética: 

1.  Autoconvívio. Na condição de conscin-cobaia, a resposta aos estímulos recebidos 

tende à autassedialidade e patopensenes, ou à autodesassedialidade, ortopensenidade, autocom-

preensão e autorreciclagem dos erros pessoais? 

2.  Convívio. Na condição de conscin-cobaia, a resposta aos estímulos recebidos tende  

à irritabilidade e desentendimentos interpessoais, ou à empatia e intercompreensão? 

3.  Paraconvívio. Na condição de conscin-cobaia, a resposta aos estímulos recebidos 

tende ao acesso doentio à Baratrosfera, ou ao trabalho lúcido interassistencial nas dimensões pa-

rapatológicas? 

 

Catálogo. Considerando a Grupocarmologia, eis, por exemplo, listados na ordem alfa-

bética, 2 grupos compostos por 10 subgrupos visando auxiliar a elaboração da listagem da Elen-

cologia e Parelencologia dos relacionamentos diuturnos na pesquisa historiométrica pessoal: 
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A.  Elenco: 

01.  Amigos. Qual o percentual de amizades identificado? Já observou a convergência de 

interesses evolutivos entre o grupo de amigos? Qual a atividade predominante? 

02.  Contextos. Qual traço consciencial prevalece nos contextos favorecedores de re-

conhecimento das amizades raríssimas e da família consciencial? 

03.  Credores. Qual a automotivação para iniciar o registro da Elencologia de Credores? 

Já se propôs a analisar e assumir as pendências e gratidões evolutivas seculares? 

04.  Encontros de destino. Qual o valor atribuído aos encontros de destino? Já avaliou o re-

sultado desses (re)encontros? 

05.  Parentela. Qual a qualidade dos relacionamentos interpessoais? Já elegeu hipóteses, 

ou identificou os papeis desempenhados pelas consciências afins em existências pretéritas, inclu-

sive o desempenhado por você? 

 

B.  Parelenco: 

06.  Paramigos. Já identificou os paramigos participantes do grupo de heterorreveza-

mento gesconográfico ao longo das múltiplas existências? 

07.  Paracontextos. Já diferenciou quais paralocais, paraeventos, parafatos, paraleituras 

proporcionam o reconhecimento elencológico? Nesses paramomentos você estava acompanhado? 

08.  Paracredores. Já aferiu o saldo para com os credores extrafísicos? A paragratidão 

faz parte do cotidiano? 

09.  Paraencontros de destino. Já avaliou quantos e quais para(re)encontros de destino 

já foram promovidos ou vivenciados por você? Tem condições de analisar os resultados intrafísi-

cos desses paramomentos? 

10.  Paraparentela. Já mensurou a qualidade do convívio multidimensional? Você per-

cebe a intergrupalidade das consciências no contínuo intrafísico-extrafísico? 

 

Perfil. Conforme a Perfilologia, a identificação de cada consciência dentro do grupo de 

convívio, permite traçar o perfil dos coparticipantes, componentes específicos do elenco de estudo. 

 

Para-historiografia. Diante da Para-Historiologia, o neogênero historiográfico intitula-

do Holobiografia ou Biografia Multiexistencial, tem por base o estudo da Para-História, possibili-

tando a pesquisa das retrovidas e entrevidas da conscin biografada sendo possível registrar, anali-

sar e identificar a Perfilologia e a Parelencologia pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auto-historiometria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Auto-historiografoterapia:  Historiografoterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Auto-historiograma:  Historiologia;  Neutro. 

05.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

06.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

13.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  AUTO-HISTORIOMÉTRICA  POSSIBILITA  IDEN-
TIFICAR  O  ELENCO  E  O  PARELENCO  PESSOAIS  FAVORE-
CENDO  À  CONSCIN  MAIOR  LUCIDEZ  QUANTO  AO  MODUS 

OPERANDI  NOS  DIFERENCIADOS  GRUPOS  DE  CONVÍVIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se propôs a iniciar a metrificação do elenco  

e do parelenco componente e atuante na História Pessoal? Avalia a repercussão interassistencial 

na identificação desses credores grupocármicos? 
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A U T O I D E Á R I O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I D E A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoideário interassistencial é o conjunto, acervo, sistema, repertório, 

coletânea de reflexões, conceitos, teorias e proposições de ideias registradas e publicadas em ges-

cons tarísticas, derivadas de experiências pessoais, auto e heteropesquisas da consciência inter-

missivista ao longo das vidas sucessivas (seriéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra ideário vem do idioma Grego, idéa, “representação mental 

de uma coisa concreta ou abstrata; concepção intelectual; imaginação; lembrança”. Apareceu em 

1572. O sufixo ario deriva do idioma Latim, arium, “lugar; local; receptáculo”. O prefixo inter 

procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência 

provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, 

particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; 

comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autacervo interassistencial. 2.  Coletânea de autoideias interassis-

tenciais. 3.  Ideário pessoal esclarecedor. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoideário interassistencial, autoideário interas-

sistencial básico e autoideário interassistencial avançado são neologismos técnicos da Ideariologia. 

Antonimologia: 1.  Autoideário assediador. 2.  Autoideário egoico. 3.  Autoideário 

amaurótico. 4.  Ideário coletivo; ideário grupal fanático. 5.  Ideário sectário. 

Estrangeirismologia: o scriptum interassistens; os personal archives. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos registros holomnemônicos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Ideário. A expansão do autoideário pode ocorrer a partir da leitura seletiva”. “Para 

atingir o meganeoideário é indispensável à conscin autora alcançar as superautorreflexões inten-

sivas”. 

2.  “Autorado. Há dias nos quais a conscin autora rende mais qualificativamente na es-

crita. A convergência das autopotencialidades e a predisposição intraconsciencial ao auto e hete-

roideário favorece a recuperação do atraso ou o adiantamento das tarefas conscienciográficas. 

Quando tal situação sobrevém, há expansão multidimensional, ampliando o autoparapsiquismo  

e expandindo os limites pessoais. A consequência, no caso, é a sensação de se acessar Comunex 

Evoluída, sendo a pessoa inundada pela automegaeuforização invicta, tornando-se capacitada pa-

ra receber a tarefa do ataque extrafísico paraterapêutico, de megassediador, na própria holosfera”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; a ideia inata dos assistenciopen-

senes; a assistenciopensenidade; as repercussões pensênicas do autoideário interassistencial; a fle-

xibilidade pensênica para admissão imediata da ideia incontestavelmente mais assistencial; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o holopensene pessoal das neoideias; os neopensenes; a neopensenidade; os intelec-

topensenes; a intelectopensenidade; o holopensene da valorização da assistência mentalsomática; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: o autoideário interassistencial; a assistência mentalsomática; a identidade ho-

lofilosófica interassistencial (Autopensenologia); as vertentes essenciais do conhecimento huma-

no ampliadas pelo paradigma consciencial; a liderança mentalsomática; o exemplarismo dos pró-

prios atos da conscin ratificando os manuscritos pessoais; os registros diários da vivência de fatos 

e parafatos; a teática expressa pelo autexemplo cotidiano; a exemplificação das palavras escritas; 

os dicionários cerebrais; a autoqualificação autoral; as gestações conscienciais; a escrita da mega-

gescon; a escrita de pensatas; o autorado conscienciológico; a escrita conscienciológica qual fer-

ramenta de aprimoramento do autoideário; as gescons funcionando ao modo de catalisadores evo-

lutivos das consciências; a divulgação dos constructos das tarefas do esclarecimento (tares); o li-

vro conscienciológico promovendo o autorrevezamento multiexistencial; a meia-força do ideário 

caracterizada pela falta de publicação das descobertas evolutivas; os cursos e assessoria de escrita 

conscienciológica promovidos pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o curso Programa Verbetografia EaD da 

Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS);  

a aplicação das neoideias recordadas do Curso Intermissivo (CI) e atualizadas nas tertúlias consci-

enciológicas; os veículos de comunicação conscienciológica oferecendo oportunidade de publica-

ções de verdades relativas de ponta (verpons); o autoideário inato. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autovivência multidimensional implantando o predomínio da ex-

periência pessoal sobre crenças e doutrinas; o arauto dos Cursos Intermissivos; os esclarecimen-

tos paradidáticos recebidos no CI; o armazenamento de vivências parapsíquicas qualificando  

o autoideário interassistencial; o grupo assistido em vidas anteriores norteando o elenco de cons-

ciências a receber assistência na atual proéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Intermissiologia-Interassistenciologia; o sinergismo au-

topensenes evolutivos–grafopensenes interassistenciais; o sinergismo conteúdo cognitivo–conteú-

do comunicativo; o sinergismo biofilia-conscienciofilia; o sinergismo das ideias; o sinergismo 

autenticidade intelectual–autoconfiança autoral; o sinergismo escritor-revisor. 

Principiologia: o princípio da acumulação cognitiva seriexológica; o princípio retribu-

tivo do aporte consciencial; o princípio da descrença (PD) fortalecendo a tares; o princípio da es-

crita tarística; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio do megafoco mentalso-

mático; o princípio da qualificação dos pensenes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o teor das gescons. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria da grafopensenidade; a teoria do 

mentalsoma; a teoria da saúde intelectual; a teoria da evolução consciencial; a teoria do para-

digma consciencial; a teoria da pensenização evoluída carregada no pen. 

Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnia de associação de ideias; a téc-

nica do aquecimento neuronial; a técnica da linearidade pensênica; a técnica da atomização cog-

nitiva; a técnica do atacadismo consciencial; a técnica do autorrevezamento multiexistencial. 

Voluntariologia: os voluntários da União Internacional de Escritores da Consciencio-

logia (UNIESCON); os verbetógrafos voluntários da Enciclopédia da Conscienciologia (EC);  

os autores voluntários das publicações conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holo-

ciclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-
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légio Invisível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Co-

légio Invisível dos Verponólogos. 

Efeitologia: o efeito da Interconscienciologia na Gesconologia; os efeitos das megages-

cons nas retribuições proexológicas; o efeito mentalsomático cosmoético da tares; os efeitos ha-

los das produções gesconológicas; os efeitos autevolutivos do contato com as gescons do pas-

sado; o efeito do Curso Intermissivo na qualificação intelectual multiexistencial; o efeito tarístico 

multidimensional. 

Neossinapsologia: o compartilhamento das neossinapses; as neossinapses necessárias 

na escrita verponológica; a catálise neossináptica requerida pelas neoideias; as neossinapses de-

sencadeadas pelo autodidatismo ininterrupto; as neossinapses motivadas a partir da publicação 

das gescons; as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; as neossinapses adqui-

ridas a partir da produção grafopensenológica. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita 

intermissiva–recolheita intrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) qualificando as pro-

duções gesconológicas; o ciclo autorando assistido–autor assistente; o ciclo gesconológico arti-

go-verbete-livro-megagescon; o ciclo autorado gesconológico–autorrevezamento seriexológico. 

Enumerologia: o autoideário conscienciológico; o autoideário grafopensênico; o autoi-

deário intraconsciencial; o autoideário gesconológico; o autoideário mentalsomático; o autoideá-

rio seriexológico; o autoideário holobiográfico. 

Binomiologia: o binômio mentalsoma-parapsiquismo; o binômio autocognição-autevo-

lução; o binômio aportes-retribuição; o binômio tares gesconológica–desassédio mentalsomáti-

co; o binômio megagescon-policarmalidade; o binômio bagagem cognitiva–paracérebro; o binô-

mio megagescon-megaprioridade. 

Interaciologia: a interação escrita-tares; a interação recuperação de cons–compartilha-

mento de cons; a interação publicação gesconológica–desassédio mentalsomático; a interação 

autopensenidade-graforreia; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; 

a interação exopensenes–escrita discernidora; a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo enriquecimento dos di-

cionários cerebrais–incremento cognitivo; o crescendo da acumulação intelectual ao longo das 

serialidades; o crescendo gescon pessoal–gescon grupal; o crescendo acumulação cognitiva–cri-

atividade heurística; o crescendo autodisciplina intelectiva–produtividade mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio apreensibilidade–memorização–distribuição cognitiva; o tri-

nômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio detalhismo-exaustivida-

de-circularidade; o trinômio intelectualidade-paraperceptibilidade-comunicabilidade; o trinômio 

cérebro-paracérebro-holomemória; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio qualificação do autoideário–discernimento–conscienciali-

dade–eficiência da tares; o polinômio artigo-palestra-verbete-livro; o polinômio pensenizar-dis-

cernir-escrever-publicar; o polinômio dicionário cerebral analógico-sinonímico-antonímico-po-

liglótico; o polinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio pensamento-fala-es-

crita-ação; o polinômio detalhismo-exaustividade-ortopensenidade-logicidade; o polinômio au-

todidatismo-memória-holomemória-retrocognição-neoconstructos. 

Antagonismologia: o antagonismo autoideário interassistencial / ideário eletronótico; 

o antagonismo autocognição empregada / autocognição desperdiçada; o antagonismo cognição 

distributiva / cognição egoica; o antagonismo autopensenização produtiva / autopensenização 

perdulária; o antagonismo esclarecimento / lavagem cerebral; o antagonismo interassistência ta-

rística / monopólio cognitivo; o antagonismo ortopensenidade / autassédio mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxodo de a interassistencialidade do ideário individual precisar 

ser grupal. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a ideocracia. 

Legislogia: as leis cosmoéticas na aplicação cognitiva esclarecedora. 

Filiologia: a grafofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a holopensenofilia; a conscien-

ciofilia; a gesconofilia; a intelectofilia; a intenciofilia. 
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Fobiologia: a comunicofobia; a fraternofobia; a verbofobia; a verponofobia; a bibliofo-

bia; a neofobia; a autocriticofobia; a autodisciplinofobia; a grafopensenofobia; a interassistencio-

fobia; a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da inércia grafopen-

sênica. 

Mitologia: o mito da produção gesconológica independente. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a pensenoteca; a interassistencioteca; a mentalsoma-

toteca; a teaticoteca; a comunicoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Ideariologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Auto-

proexologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Grafopensenologia; a Discernimentologia; 

a Intencionologia; a Taristicologia; a Autopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rastro-

pensenicus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens auctor; o Ho-

mo sapiens cognitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoideário interassistencial básico = o da publicação de artigos, verbetes  

e livros, do intermissivista novato; autoideário interassistencial avançado = o da publicação da 

megagescon, do ofiexista veterano. 

 

Culturologia: a cultura da escrita conscienciológica; a cultura da interassistencialida-

de; a cultura da Conscienciografologia; a cultura da holomemória. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoideário interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Autopensene  inato  raro:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensenofilia  pessoal:  Holobiografometria;  Neutro. 

11.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

12.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

13.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PUBLICAÇÃO  DO  AUTOIDEÁRIO  INTERASSISTENCIAL  

CONSTITUI  ATO  FRATERNO  PARA  COM  AS  CONSCIÊNCI-
AS  CARENTES  DE  ESCLARECIMENTO  E  AUTODISCERNI-
MENTO  QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o autoideário interassistencial nor-

teador da proéxis? Tem compartilhado o autossaber intermissivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamentos na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 
Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto;  

1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 218 a 224. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 
websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 200 a 202, 

205 a 207, 209, 210, 390 a 392, 418 a 421 e 757 a 759. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 122 e 123. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 197, 198, 232 e 816. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 73, 115 e 753. 
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Webgrafia  Específica: 
 

1.  Almeida, Julio; Auto-Ideário Conscienciológico (Mentalsomática); Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-
tral; Vol. 11; N. 2-S; Seção: Painel; 1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 31 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2007; páginas 

82 a 87; disponível em: <http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/article/viewFile/179/183>; acesso em: 14.06.15; 

20h21. 

 

G. C. 
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A U T O I D E N T I F I C A Ç Ã O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoidentificação é o ato ou efeito de a conscin lúcida identificar e admi-

tir, em si mesma, com toda responsabilidade autocrítica e cosmoética, determinadas condições 

evolutivas de alto nível estruturadoras dos sonhos dourados de consumo da maioria dos compo-

nentes da Humanidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo identificação é de origem controversa. Para Antenor de Veras Nas-

centes (1886–1972), o vocábulo é composto pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idêntico; 

semelhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. 

Segundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo 

deriva do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. A palavra 

identificação apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Autadmissão. 2.  Autodiagnóstico. 

Neologia. As duas expressões compostas autoidentificação básica e autoidentificação 

evoluída são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroidentificação. 2.  Heteradmissão. 3.  Desidentificação. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o Recexarium; a condição do mastermind 

cosmoético; o strong man de vontade férrea; o record of successes pessoais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade consciencial. 

Filosofia. A Filosofia da Identidade criada por Friedrich Wilhelm Joseph von Schelling 

(1775–1854), filósofo alemão, caracterizada sobretudo pela identificação da natureza da persona-

lidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os ortopensenes; a or-

topensenidade; o descarte dos circumpensenes; o descarte da paleopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; o aperfeiçoamento do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a autoidentificação; a autoidentificação evolutiva; a autoidentificação mental-

somática; a autoidentificação cosmoética; a holanálise da conscin; a reconstrução da identidade 

da consciência pré-serenona; a Biotaxonomia da personalidade evolutiva; o adiantamento de vida; 

o abertismo consciencial; a autolucidez quanto ao próprio valor evolutivo; a doação do melhor de 

si; o ato de assumir os valores pessoais, sem negar os valores dos outros, como sinal de maturida-

de evolutiva; a condição de não conhecer os próprios valores equivalendo ao fato de ignorar a si 

mesmo; a abertura do autocrescimento; os fatores progressistas; os antigos valores ultrapassados; 

as práticas verponológicas; a vivência mais inteligente dos princípios da Teaticologia; a responsa-

bilidade pela aplicação dos autotrafores; a mentalidade adiantada; o fato de legiões de cidadãos  

e cidadãs ainda não estarem preparados para o sucesso, no caso, a conquista evolutiva maior;  

a ideologia da evolução consciencial; a inteligência evolutiva (IE); a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a assimilação já alcançada dos atributos pessoais essenciais; o reconhecimento do nível da 

transformação pessoal; a aceitação pessoal das evidências de neorresponsabilidades; o ato de aco-

lher os novos encargos ou funções impostos pela própria vida ou exigências decorrentes das 

realizações; o modelo alcançado exigindo, agora, a vivência exemplar de novas responsabilida-

des; a distinção do neoperfil pessoal com traços característicos pressionando pela manutenção da 

autoconsciencialidade mais ampla; a superdotação evolutiva; o polo atrator; o ato de aceitar o no-
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vo nível da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o ato 

de reciclar, em silêncio, os hábitos e rotinas; o estabelecimento das diferenças do presente em 

confronto com o passado; a modéstia sincera na autovivência do neopatamar consciencial; os de-

veres gerais da conquista do novo patamar de autodiscernimento; o ato de ver melhor definidas as 

responsabilidades próprias e as responsabilidades alheias; a renúncia às antigas ações automiméti-

cas, habituais, agora ultrapassadas; a cosmovisão pessoal da Justiça por outros ângulos da Paradi-

reitologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ajuste a novo patamar de manifestações intra e extrafísicas; o en-

foque da paraperceptibilidade sobrepairando os contingenciamentos corriqueiros; o reconheci-

mento do próprio Curso Intermissivo (CI) pessoal; a primener pessoal; o caminho para a aquisi-

ção do macrossoma pessoal; o maior entendimento pessoal dos incentivos das consciexes mais lú-

cidas; os extrapolacionismos parapsíquicos frequentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–intenção sadia. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios transcendentes da autoparaper-

ceptibilidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal; a teoria evolutiva aplicada dia a dia inin-

terruptamente. 

Tecnologia: a vida moderna tecnológica potencializando a vida evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como propulsor das autossupera-

ções evolutivas e parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito dos desempenhos pessoais, constantes e prolongados. 

Ciclologia: o ciclo cadenciado erro pessoal identificado–correção imediata; o estágio 

de novo ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio descarte dos resquícios– 

–omissão superavitária. 

Interaciologia: a interação fundamental entre a conquista e a modéstia; a interação 

megacognição–megajuízo autocrítico. 

Crescendologia: o crescendo modéstia-autocognição; o crescendo discernimento-cla-

reza. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio hololucidez-holomemória- 

-holobiografia. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-assim-agora-aqui. 

Antagonismologia: o antagonismo competência / prepotência; o antagonismo reconhe-

cimento íntimo / reconhecimento alheio. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a metodofilia; a decidofilia; a recexofilia; a cognofi-

lia; a pesquisofilia. 

Mitologia: o descarte dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a conscien-

ciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Intrafisicologia; 

a Evoluciologia; a Proexologia; a Sociologia; a Parapatologia; a Economiologia; a Despertologia; 

a Priorologia; a Sistematologia; a Parassemiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens conscientiometricus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoidentificação básica = a vagarosa, somente alcançada na fase da ma-

turidade humana; autoidentificação evoluída = a imediata, alcançada precocemente na fase da ju-

ventude humana. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia. 

 

Identificação. Segundo a Evoluciologia, chega o dia no qual a conscin lúcida, homem 

ou mulher, quando adulta e experiente, admite conhecer-se, com inteira consciência da responsa-

bilidade do ato, a identidade destas 10 condições, ao mesmo tempo, em relação a si própria, aqui 

listadas na ordem alfabética: 

01.  Completista existencial: o fato de ter alcançado satisfatoriamente o compléxis no 

âmbito da Proexologia. 

02.  Epicentro consciencial: o Homo sapiens epicentricus entendido quanto à paraper-

ceptibilidade assistencial e cosmoética. 

03.  Ofiexista: o mantenedor – Homo sapiens offiexista – de oficina extrafísica (ofiex) 

própria, no exercício diário da interassistencialidade. 

04.  Possuidor do toque de Midas: o êxito econômico-financeiro do pé-de-meia pessoal 

sem loucuras bilionárias. 

05.  Sábio: o ser polímata ou o Homo sapiens polymathicus, ciente da inteligência evolu-

tiva teática. 

06.  Selfmade man: ou selfmade woman; quem se fez a si mesmo com autodesempenho 

cosmoético observando as prioridades fundamentais em tudo. 

07.  Sensitivo pangráfico: o praticante da pangrafia interassistencial ou o Homo sapiens 

pangraphicus. 
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08.  Ser desperto: o desassediado permanente total ou o Homo sapiens despertus. 

09.  Superman: ou supermulher, com ajuste evolutivo. 

10.  Winner: o ganhador, ou ganhadora; o ser vencedor de si mesmo quanto às metas 

evolutivas. 

 

Autodescartes. Tais condições pessoais, listadas, impossíveis de serem fingidas ou for-

çadas por jactância ou cabotinismo, descartam longa série de resíduos, vestígios, indícios, restos, 

sobras e refugos de problemas corriqueiros da vida humana, tornados, no caso, inúteis e ultrapas-

sados, por exemplo, esses 10, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Assedialidade: o megatravão dos autassédios e heterassédios interconscienciais. 

02.  Autocorrupções: a anulação das emoções animalizadas do subcérebro abdominal  

e do porão consciencial. 

03.  Autoimagem: mais correta e correspondente à vida social e à opinião pública. 

04.  Automimeses: a evitação das repetições milenares, anacrônicas, inúteis e dispen-

sáveis. 

05.  Autovitimização: o descarte dos surtos de imaturidade do autorrebaixamento físico, 

intelectual ou ético. 

06.  Conflituosidade comum: a diminuição razoável da condição própria dos elementos 

vítimas da robéxis. 

07.  Fama: o repúdio aos delírios egocêntricos da celebridade, específica do poder tem-

poral, social, secundário e transitório. 

08.  Interprisão grupocármica: a realização da recomposição evolutiva fundamental 

por meio da intercooperação. 

09.  Preocupação com a Economia Pessoal: a anulação dos efeitos da contagem perma-

nente dos tostões ou do “deus”cifrão. 

10.  Pseudoproéxis: a programação existencial, pessoal, vista como prioridade sem fan-

tasias espúrias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoidentificação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  DE  MÚLTIPLOS  TRAFAIS  MAGNOS 
E  A  SUBSTITUIÇÃO  DOS  MEGATRAFARES  ANTIGOS  POR  

TRAFORES  NOVOS  DEMARCAM  O  NÍVEL  DA  AUTOIDENTI-
FICAÇÃO  COSMOÉTICA,  EFETIVA,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já admite ter alcançado melhor nível de autoi-

dentificação evolutiva? Qual é, agora, o próximo passo de autorreciclagem? 
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A U T O I D E N T I F I C A Ç Ã O    G R U P A L    C O S M O É T I C A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoidentificação grupal cosmoética é o reconhecimento do vínculo 

consciencial com grupo de trabalho conscienciológico específico, a partir das diretrizes da Moral 

Cósmica, geradora da assunção da responsabilidade e comprometimento pessoal, dentro do Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo identificação é de origem controversa. Para Antenor de Veras 

Nascentes (1886–1972), o vocábulo é composto pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idênti-

co; semelhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; come-

ter”. Segundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o éti-

mo deriva do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. A pala-

vra identificação apareceu em 1881. O vocábulo grupo deriva do idioma Italiano, gruppo, “nó; 

conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, 

“massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo grupal apareceu no Século XX. A pala-

vra cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu 

em 1563. O segundo elemento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. 

Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, 

“ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Sur-

giu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autorreconhecimento cosmoético com equipe de trabalho interas-

sistencial. 2.  Autoidentificação do grupo evolutivo cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoidentificação grupal cosmoética, autoidentifi-

cação grupal cosmoética gradual e autoidentificação grupal cosmoética instantânea são neolo-

gismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesconhecimento grupal. 2.  Autoidentificação grupal anticos-

moética. 3.  Desencontro do grupo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o rapport imediato; o exercício constante do Prioritarium; o im-

mediative recognition; o know-how aplicado à equipe; o upgrade evolutivo na vivência da auto-

cosmoética em grupo; a dedicação full time às ações cosmoéticas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autassunção da grupalidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Grupa-

lidade: fraternidade intercambiada. Tenhamos consciência grupal. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Grupalidade. O mais relevante não é o grupo evolutivo, em si, mas a pessoa inte-

grada ao grupo laboral”. “Quando o serviço é de muita gente, dilui-se na multidão”. 

2.  “Grupocarmalidade. A pessoa pode estar no grupo evolutivo, mas ainda permane-

cendo focada em si mesma (egocarma), no grupocarma ou no policarma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonia cosmoética grupal; o holopensene 

acolhedor contribuindo para a homeostase dos trabalhos; a imersão no materpensene da Autocos-

moeticologia; a pensenidade retilínea promovendo felicidade; o holopensene grupal promotor dos 

megatrafores; o holopensene do bom humor; a autenticidade pensênica; a autocosmoética pensê-

nica; os ortopensenes; a manutenção da ortopensenidade em grupo; a pensenidade lúcida; o ho-
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lopensene interassistencial cosmoético; o holopensene pessoal da omnicooperação; o holopensene 

grupal da intercooperação; o impacto da autoridade cosmoética no holopenense pessoal; a afini-

dade pensênica; o holopensene do ensino tarístico; a holopensenidade reeducativa. 

 

Fatologia: a autoidentificação grupal cosmoética; a senha intermissiva; o bem-estar co-

letivo; o acesso aos colegas intermissivistas; o reencontro com os compassageiros evolutivos;  

o ajuste fino do rumo da proéxis; o vínculo consciencial; a autodisciplina; a autorganização; o re-

conhecimento da autoproéxis inserida na proéxis grupal; a seriedade; o engajamento; a autossus-

tentabilidade; a precisão das opiniões colaborando com a equipe de trabalho; o ajuste da vida pro-

fissional e a pessoal; as priorizações corretas; as reciclagens constantes acelerando a assunção de 

funções primordiais ao desenvolvimento da Instituição Conscienciocêntrica (IC); a autoridade 

moral; o megafoco ininterrupto nas tarefas interassistenciais da equipe; a superação rápida das 

crises existenciais; a autorreflexão crítica cosmoética constante; a resolução ponderada dos dile-

mas cosmoéticos; a acalmia promovida pela satisfação de “estar no lugar certo, na hora certa”;  

a fala precisa; a paciência cosmoética exercida para o esclarecimento do grupo acerca das imatu-

ridades manifestas; a responsabilidade aplicada na equipe; o uso dos trafores; a assistência direta; 

a prontidão na resolução dos problemas; a pontualidade exemplificadora; a atuação administrativa 

e em eventos alavancando o desenvolvimento do trabalho em equipe; o silêncio desassediador;  

a atenção aos detalhes na realização das tarefas; os trabalhos de reurbanização na cidade sede da 

IC; a bagagem adquirida na construção da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) aplicada ao grupo inter-

missivo; a predisposição para qualquer tarefa; a FEP norteando a aceleração dos vínculos consci-

enciais; a holomaturidade grupal; a liderança cosmoética silenciosa e anônima; a coexistência em  

sucessivas ressomas estabelecendo o entrosamento rápido. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas; as extrapolações parapsíquicas; as ideias inatas; a recuperação de cons; o emprego pon-

tual da manobra energética adequada ao trabalho específico; a autodesassedialidade; os parafatos 

referendando os fatos; as energias conscienciais (EC); a autossustentabilidade energética; o uso 

cosmoético do autoparapsiquismo lúcido; a interconfiança dos amparadores extrafísicos; a auto-

coerência com o Curso Intermissivo (CI); a postura tenepessológica ininterrupta; a clarividência; 

a telepatia; a leitura energética exercida a favor de todos; o desassédio grupal promovido pela au-

tossustentação energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex promovendo insights para encontrar  

a melhor solução cosmoética; a sinergia dos trafores da equipe; o sinergismo das minipeças lúci-

das do maximecanismo interassistencial; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; 

o sinergismo palavras esclarecedoras–energias empáticas; o sinergismo ideias avançadas–práti-

cas avançadas; o sinergismo monitores-professores. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da Cosmoética Destrutiva; o prin-

cípio interassistencial de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio de almejar acontecer 

o melhor para todos; o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução interassistencial 

conjunta; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio da interdependência; o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da vida 

intrafísica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado ao trabalho grupal; o princípio 

da transparência; o princípio de juntos se ir mais longe; o princípio da economia de bens;  

o princípio da interassistencialidade; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: a exemplaridade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o equilíbrio en-

tre os códigos pessoais de Cosmoética; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria do esforço máximo 

na autoqualificação evolutiva; a teoria do paradigma consciencial aplicada ao vínculo conscien-

cial; a parateática dos Cursos Intermissivos. 
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Tecnologia: a técnica da reflexão aplicada aos pares evolutivos; a técnica de saber ou-

vir, saber falar, saber calar; a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; as técnicas da 

comunicação não violenta; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial dos voluntários; o voluntariado pacífico; a au-

toqualificação cosmoética no voluntariado conscienciológico afinizado ao Curso Intermissivo;  

a  persistência no trabalho voluntário; a experiência profissional pretérita determinando a assun-

ção do epicentrismo no voluntariado; a profilaxia da dispersão consciencial no voluntariado;  

a lucidez mantida no dia a dia do voluntariado cosmoético; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; os laboratórios conscienciológicos multidimensionais das Instituições Conscienciocêntricas; 

o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Co-

légio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível de Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico do voluntariado cosmoético; o efeito da dinamização 

da interassistencialidade; o efeito da assunção das responsabilidades proexológicas; o efeito do 

trabalho em equipe na ampliação dos resultados; os efeitos gerais na Ficha Evolutiva Pessoal;  

o efeito positivo da ortopensenidade; os efeitos potencializadores da coesão grupal; os efeitos 

homeostáticos dos trabalhos exitosos em equipe; os efeitos evolutivos do compléxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do raciocínio lógico; as neossi-

napses do egocídio cosmoético contínuo; a criação de neossinapses da abnegação cosmoética; as 

neossinapses adquiridas na consecução de empreendimentos magnos grupais; as neossinapses 

obtidas pela vivência da interassistencialidade grupal. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal da atividade; o ciclo dos fatos e parafatos;  

o ciclo seriexológico; o ciclo dos ajustes grupocármicos proporcionados pelas concessões cos-

moéticas; o ciclo interesses e metas evolutivas em comum–união de esforços e talentos–maximi-

zação dos resultados evolutivos. 

Enumerologia: a identificação grupal quanto à desassedialidade; a identificação grupal 

quanto à proéxis; a identificação grupal quanto à autossustentação financeira; a identificação 

grupal quanto à interassistencialidade; a identificação grupal quanto à vivência grupocármica;  

a identificação grupal quanto ao autodiscernimento multidimensional; a identificação grupal 

quanto aos aprendizados cosmoéticos adquiridos no Curso Intermissivo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio evolução pessoal–evolu-

ção alheia; o binômio aquisição-retribuição; o binômio eliminação do egão–cooperação no tra-

balho; o binômio singularidade-complementaridade; o binômio autoimperdoador-heteroperdoa-

dor; o binômio individualidade-grupalidade; o binômio interconectividade–intrarticulação lógi-

ca entre os maxiproexistas; o binômio harmonia grupal–produção maxiproexológica; o binômio 

Coerenciologia-Sinergismologia. 

Interaciologia: a interação evolutiva na manifestação intra e extrafísica coerente; a in-

teração autorresponsabilidade-automotivação; a interação condição evolutiva–qualidade assis-

tencial. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo egocentrismo anticosmoético–cooperatividade grupal–maxifraternidade; o crescendo inte-

ração cosmoética produtiva–fortalecimento do vínculo interconsciencial–coesão grupal maxipro-

exológica; o crescendo acerto evolutivo pessoal–acerto evolutivo grupal; o crescendo compreen-

são-intercompreensão-intercooperação-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio teática-verbação-confor; o trinômio manifestar-opinar-con-

tribuir; o trinômio autocoerência-autoincorruptibilidade-autodesperticidade; o trinômio autodis-

ponibilidade-entrosamento-comprometimento; o trinômio engajamento-aglutinação-integração; 

o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; a harmonia grupal na teática do trinômio 

intercompreensão-intercooperação-interconfiança. 
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Polinomiologia: o polinômio autorresponsabilidade-autocoerência-autequilíbrio-auto-
pacificação-autevolução; o polinômio megafoco-seriedade-dedicação-entrosamento; a harmoni-
zação convivencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento / autengano; o antagonismo equi-
pe / egão; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo orientar / mandar; o antagonismo dirigir  
/ orientar; o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonismo intercooperati-
vidade engrandecedora / competitividade desagregradora; o antagonismo congraçamento grupal 
maxiproexológico / desunião antimaxiproéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucos fazerem muito; o paradoxo do recebimento na 
doação. 

Politicologia: a proexocracia; a democracia; a conscienciocracia; a meritocracia; a vo-
luntariocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a parapsicocracia;  
a cosmocracia. 

Legislogia: as leis racionais da maxiproéxis (grupal); a lei da empatia; a lei da afinidade 
evolutiva; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da interassistencialidade; a lei da 
grupalidade. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a autodiscernimentofilia; a verbacio-
filia; a teaticofilia; a autexemplofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conviviofobia; a decidofobia; a autodiscernimentofobia; a ver-
baciofobia; a teaticofobia; a autexemplofobia; a assistenciofobia; a evoluciofobia; a cosmoetico-
fobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de burnout; a eliminação da síndrome da aprio-
rismose; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de grandeza; a mania de querer voluntariar em várias Instituições 
Conscienciocêntricas ao mesmo tempo podendo contribuir para a dispersão consciencial; a mania 
de querer jogar dos 2 lados. 

Holotecologia: a convivioteca; a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a inte-
rassistencioteca; a recexoteca; a voluntarioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Voluntariologia; a Conscienciocentrolo-
gia; a Autodiscernimentologia; a Convergenciologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia;  
a Interassistenciologia; a Manutenciologia; a Maxiproexologia; a Megafocologia; a Paravoluntari-
ologia; a Priorologia; a Recexologia; a Tudologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciência multidimensional;  

a autoridade cosmoética; a consciência universalista; o ser desperto; o ser evoluciólogo; o ser Se-
renão. 

 
Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o inversor existencial;  
o reciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o voluntá-
rio; o homem de ação; o amparador; o cosmoeticólogo; o epicon lúcido; o escritor; o intelectual;  
o tocador de obra. 

 
Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva;  

a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a inversora existencial; 
a reciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a voluntá-
ria; a mulher de ação, a amparadora; a cosmoeticóloga; a epicon lúcida; a escritora; a intelectual; 
a tocadora de obra. 

 
Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens assistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens holo-
maturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens exem-
plar; o Homo sapiens maxifraternus. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoidentificação grupal cosmoética gradual = o reconhecimento passo 

a passo do grupo de trabalho evolutivo e responsabilidade em tarefas proéxicas da conscin inter-
missivista; autoidentificação grupal cosmoética instantânea = o reconhecimento à primeira vista 
do grupo de trabalho evolutivo e da função pessoal de minipeça no maximecanismo multidimen-
sional. 

 
Culturologia: a Multiculturologia das priorizações conscienciais evolutivas; a cultura 

da Cosmoeticologia; a cultura da intercooperação; a cultura da megafraternidade; a cultura da 
autorreflexão crítica cosmoética; a cultura refinada da comunicação interconsciencial; a cultura 
da autopensenização cosmoética; a cultura do autexemplarismo cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autoidentificação grupal cosmoética, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
02. Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03. Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04. Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05. Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06. Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 
07. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
08. Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
09. Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
10. Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11. Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
12. Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14. Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

15. Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

16. Voluntariado  exclusivo  cosmoético:  Exclusivismologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOIDENTIFICAÇÃO  GRUPAL  COSMOÉTICA  CONFIRMA  

O  COMPROMISSO  PROEXOLÓGICO  ASSUMIDO  PELO  IN-
TERMISSIVISTA  NO  CURSO  PRÉ-RESSOMÁTICO  CONTRI-
BUINDO  PARA  O  COMPLETISMO  NA  ATUAL  EXISTÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou e assumiu a identidade grupal cos-

moética? Já prioriza os trabalhos de epicentro na proéxis pessoal e grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
768 e 769. 

 

P. M. M. 
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A U T O I D E N T I F I C A Ç Ã O    S E R I E X O L Ó G I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoidentificação seriexológica é o ato ou efeito de a conscin lúcida 

identificar e admitir, com toda responsabilidade autocrítica e cosmoética, indícios realísticos  

e determinadores de autovivências humanas, prévias, seculares ou milenares. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo identificar tem origem controversa. Para Antenor de Veras Nas-

centes (1886–1972), o vocábulo é constituído pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idêntico; 

semelhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. 

Segundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo 

deriva do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. O termo 

identificação apareceu em 1881. O vocábulo série provém do idioma Latim, series, “enlaçamen-

to; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. A palavra existencial 

procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. O segun-

do elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoidentificação multissecular. 2.  Autoidentificação holobiográfi-

ca. 3.  Autoidentificação paragenética. 4.  Autorreconhecimento holobiográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoidentificação seriexológica, autoidentificação 

seriexológica ilusória e autoidentificação seriexológica real são neologismos técnicos da Serie-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo seriexológico. 2.  Ignorância holobiográfica. 3.  Des-

conhecimento da Autoparagenética. 4.  Seriéxis alheia. 

Estrangeirismologia: o know-how pessoal multiexistencial; o Retrocognitarium;  

a admissão do próprio background consciencial; a autoconvicção sobre o timeline multiexisten-

cial pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento holomnemônico quanto às vidas sucessivas pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os gra-

fopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; o aperfeiçoamento do materpensene pessoal por meio da autoidentificação seriexo-

lógica; as retrofôrmas holopensênicas esquadrinhadas; a caracterização do materpensene pessoal 

predominante. 

 

Fatologia: o cultivo da memória pessoal em geral; a autexpressão atual evidenciando 

sinais de existências pregressas. 

 

Parafatologia: a autoidentificação seriexológica; o fato de existir o “quem é quem” mul-

tissecular; as identificações multiexistenciais seriexológicas; as personalidades consecutivas;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal ampliando a autoconfiança na autoparaperceptibilidade; a visão panorâmica seriexológica;  

o cotejo entre as biografias pessoais; a determinação das características-chave perpetuadas na su-

cessão das vidas intrafísicas; a verificação das progressões evolutivas e das estagnações regressi-
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vas; as imaturidades conscienciais registradas de modo insistente; a coragem de enfrentar os re-

troerros sendo o primeiro passo rumo aos neoacertos; a aprendizagem com o passado favorecendo 

o presente-futuro; a descoberta dos indícios multiexistenciais autencriptados; a vinculação entre 

as autoproéxis; as autorretrocognições determinantes das realidades multiexistenciais; o fato de as 

personalidades, em geral, não saberem quem foram no passado e nem tampouco quem são os 

outros multiexistencialmente; o ideal para a conscin lúcida sendo o ato de identificar algo serie-

xológico por si própria e não através dos outros; o ideal para a conscin lúcida sendo, além do ex-

posto, identificar, primeiro, algo seriexológico de si mesma para depois identificar algo seriexo-

lógico de outrem. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–intenção sadia; o sinergismo megatra-

for-materpensene facilitando a autoidentificação seriexológica. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios transcendentes da autoparaper-

ceptibilidade; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da autexclusividade na 

comprovação seriexológica pessoal; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a avaliação do desenvolvimento no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal; a teoria evolutiva aplicada dia a dia inin-

terruptamente; a teoria da seriéxis; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a vida moderna tecnológica potencializando a vida evolutiva; as técnicas 

autoconscienciométricas; a fórmula técnica da análise comparativa existencial; a fórmula técni-

ca da autopesquisa da seriéxis: 10 autorretrocognições sadias = 1 vida prévia comprovada. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como propulsor das autossupera-

ções evolutivas e parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos parapsíquicos dos desempenhos pessoais, constantes e prolon-

gados; os efeitos atuais das auto-heranças conscienciais. 

Ciclologia: o estágio de novo ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo biografia-parabiografia; o ciclo autevolutivo identificar erro–provi-

denciar retificação. 

Enumerologia: as semelhanças; as compatibilidades; as coincidências; as reincidências; 

as afinidades; as mimeses; as coerências. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio autocrítica-autossinceridade; 

o binômio rememorações lacunadas–inferências lógicas; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação fundamental entre a conquista e a modéstia; a interação 

megacognição–megajuízo autocrítico; a interação maturidade consciencial–desbloqueio retro-

mnemônico; a interação desnudamento intraconsciencial–desvelamento seriexológico. 

Crescendologia: o crescendo modéstia-autocognição; o crescendo autodiscernimento- 

-clareza; o crescendo retrocognitivo flash–flashes–episódio–episódios–enredo–vivência rememo-

rada; a averiguação do crescendo na mundividência pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio hololucidez-holomemória- 

-holobiografia; o trinômio da intrafisicalidade somas-etnias-mesologias; o trinômio da auto-he-

rança Retrogenética-Paragenética-Genética; o trinômio da personalidade trafores-trafares-tra-

fais; o trinômio erronia-engano-omissão; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-au-

tocosmoética-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o empenho na eliminação do polinômio distorções perceptivas–distor-

ções parapsíquicas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas; os registros audiovisuais pro-

piciando a pesquisa multiexistencial do polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio tudo-as-

sim-aqui-agora. 
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Antagonismologia: o antagonismo reconhecimento factual íntimo / reconhecimento fac-

tual alheio; o antagonismo autoimagem realista / autoimagem maquilada; o antagonismo distor-

cedor extremo superestimação / subestimação. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência imatura preferir mascarar a própria reali-

dade a encarar a verdade passível de aprimoramento; o paradoxo evolutivo strong profile–low 

profile. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais multiexistenciais para 

a expansão do autoconhecimento. 

Filiologia: a autocriticofilia; a evoluciofilia; a metodofilia; a decidofilia; a recexofilia;  

a cognofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: os mitos pessoais ilusórios quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscien-

ciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Evoluciologia; a Holobiografologia; a Paragene-

ticologia; a Holomemoriologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Despertologia; 

a Ofiexologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana consciente; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens autoidentificator;o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoidentificação seriexológica ilusória = aquela desenvolvida sem ra-

cionalidade autocrítica suficiente por meio do achismo da Imagística Pessoal; autoidentificação 

seriexológica real = aquela desenvolvida com racionalidade autocrítica suficiente por meio da vi-

vência da Autodiscernimentologia Teática. 
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Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da Seriexologia; as re-

troculturas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoidentificação seriexológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

06.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

14.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

15.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

 

AS  AUTOIDENTIFICAÇÕES  CONSCIENCIAIS,  MULTIEXIS- 
TENCIAIS,  SECULARES  OU  MILENARES,  NA  TERRA,  AIN- 
DA  SE  DESENVOLVEM  AO  NÍVEL  DO  OBSCURANTISMO  

CRASSO  DA  IGNORÂNCIA  PARAPSÍQUICA  NUA  E  CRUA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe, de fato, quem são as pessoas? As pessoas 

sabem, de fato, quem você é? 
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A U T O I D E N T I F I C A Ç Ã O    S O M Á T I C A  
( A U T O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoidentificação somática é a abordagem acurada do jovem inversor 

existencial, moça ou rapaz, ao próprio corpo humano, a fim de conscientizar-se das potencialida-

des e detalhes específicos do novo veículo de manifestação consciencial, recebido por meio da 

Genética, adaptando-se de modo mais eficaz ao uso do corpo-fole, entrosado nesta vida intrafísica 

com a consecução satisfatória da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo identificação é de origem controversa. Para Antenor de Veras Nascentes 

(1886–1972), o vocábulo é composto pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idêntico; se-

melhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. Se-

gundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo de-

riva do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. A palavra 

identificação apareceu em 1881. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e es-

ta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoidentificação orgânica. 2.  Autoidentificação corporal. 3.  Auto-

conscientização somática. 4.  Autocondicionamento somático. 5.  Invexologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo invéxis: An-

tinvexologia; ASSINVÉXIS; autoinvexograma; Cinvéxis; Grinvex; inversor; inversora; Invexa-

rium; invexibilidade; invexofilia; invexograma; invexolândia; Invexologia; invexológica; invexo-

lógico; Invexometria; invexoteca; Sinvéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoidentificação somática, autoidentificação gi-

nossomática e autoidentificação androssomática são neologismos técnicos da Autossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinconsciência somática. 2.  Autodescondicionamento somático. 

3.  Antinvexologia. 

Estrangeirismologia: o Invexarium. 

Atributologia: predomínio das sensações somáticas, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos órgãos e sistemas do corpo humano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autoidentificação somática; o soma recebido sem instruções de uso; o soma 

disponível para a conscin; a pesquisa do próprio soma, ginossoma ou androssoma; a ação de fazer 

o registro somático do próprio corpo; a elaboração do manual de utilização do próprio organismo; 

o autorreconhecimento da nova máquina corporal; o autodiagnóstico de potencialidades e imper-

feições do neossoma; o sistema nervoso somático; o reconhecimento dos trafores e trafares gené-

ticos; o entrosamento ao novo contexto ressomático; a readaptação à vida em 4 veículos de mani-

festações conscienciais; a adaptação ao novo soma e holochacra; o somatótipo; a Antropometria; 

o corpo como todo; o corpo em oposição à psique; a carnalidade; o turgor; a miologia; a determi-

nação da resistência orgânica; o metabolismo; os hormônios; a interatividade conscin-soma;  

a importância do condicionamento somático; os atributos conscienciais; a intelectualidade; os  

2 hemisférios cerebrais; as capacidades físicas; a psicomotricidade; o cerebelo; a identificação de 

todas as potencialidades disponíveis; a evitação da ociosidade dos potenciais pessoais; o levanta-

mento dos trafores pessoais; o levantamento dos trafares pessoais; o gastrossoma; as idiossincra-
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sias; as alergias; as intolerâncias alimentares; as predisposições genéticas; as predisposições para-

genéticas atuantes; a constituição física; o peso corporal; a estatura pessoal; os recursos genéticos 

a partir da família nuclear; as doenças hereditárias próprias dos pais; a pesquisa da Autoconscien-

ciometrologia; o ideal da autoidentificação somática desenvolvida ainda na adolescência; o plane-

jamento minucioso objetivando maximizar facilidades e minimizar dificuldades; o pré-requisito 

para a otimização máxima da vida intrafísica iniciante; o ato de saber usar o máximo potencial da 

máquina intrafísica; o inventário das sinaléticas orgânicas, sintomas, sinais e as respectivas ações 

profiláticas; as modificações corporais inerentes à idade física; as constantes descobertas quanto 

ao funcionamento do próprio organismo atual; a sabedoria de saber utilizar a totalidade dos recur-

sos disponíveis; o autoconhecimento somático; o senso do funcionamento corporal; a autopromo-

ção da saúde; a autoconfiança somática; a autodeterminação de hábitos sadios adequados às ne-

cessidades pessoais; a condição de estar em forma para a consecução da autoproéxis; o preparo 

para superar o recorde pessoal de longevidade lúcida no cômputo das últimas 10 vidas intrafísi-

cas; o invexograma pessoal; a invexolândia; a ASSINVÉXIS; os Grinvexes; os Cinvéxis; a Sin-

véxis; a invexometria; a omniconvergência invexológica; o papel existencial libertário da invexi-

bilidade avançada; a catálise evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autopesquisa do macrossoma pessoal; a autopesquisa do parami-

crochip; os Cursos Intermissivos (CIs); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo juventude física–automotivação evolutiva; a busca do si-

nergismo soma-consciência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecupe-

ração dos cons magnos; o princípio da modificação contínua do soma na existência intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do inversor 

existencial. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica estrutural da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos progressivos do primado da inteligência evolutiva (IE); os efeitos 

homeostáticos do autoconhecimento somático. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-ressoma; o ciclo do heterodespertamento proexo-

lógico. 

Binomiologia: o binômio Paragenética-Genética; o binômio corpo são–mente sã; o bi-

nômio autocognição-autocura; o binômio inversor-reciclante. 

Interaciologia: a interação holomemória-intermissão; a interação emoções-imunidade. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio profilaxia-preservação-longevidade; o trinômio dieta nutriti-

va–sono repousante–ginástica regular; o trinômio autocognição-autexame-prevenção; o trinô-

mio Invexometria–Conscienciometrologia–Proexometrologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: a autoconscientização precoce do antagonismo paladar / nutrição; 

o antagonismo mente / corpo; o antagonismo vida em 2 veículos (consciex) / vida em 4 veículos 

(conscin); o antagonismo fisiológico sexualidade somática androssomática / homossexualidade; 

o antagonismo fisiológico sexualidade somática ginossomática / lesbianismo. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva de cada ressoma requerer novo soma e holochacra; a lei do 

maior esforço. 
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Filiologia: a somatofilia; a invexofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossomatologia; a Semiologia; a Parassemiologia; a Macros-

somatologia; a Energossomatologia; a Invexologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autoproexo-

logia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoidentificator; o Homo sapiens somator; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens autocri-

ticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens cogno-

polita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoidentificação ginossomática = o exame avaliativo do próprio corpo 

humano pela jovem inversora existencial; autoidentificação androssomática = o exame avaliativo 

do próprio corpo humano pelo jovem inversor existencial. 

 

Culturologia: a cultura da autossomaticidade teática; a cultura da Invexologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autossomatologia, a função de embasamento da vida in-

trafísica, própria da autoidentificação somática, por parte do inversor existencial, há de ser desen-

volvida, minuciosa e teaticamente, de modo prioritário ou antes da análise destas 12 condições 

básicas, pessoais, aqui dispostas na ordem funcional: 

01.  Materpensene predominante. 

02.  Família nuclear. 

03.  Carreira profissional. 

04.  Saída da casa paterna. 

05.  Dupla evolutiva. 

06.  Autoinvexograma. 

07.  Autoproexograma. 
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08.  Autocondicionamento parapsíquico. 

09.  Megagescon. 

10.  Inventariologia Pessoal. 

11.  Pentatlo invexológico. 

12.  Jubileu invexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoidentificação somática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

07.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  AUTOIDENTIFICAÇÃO  SOMÁTICA  CONSTITUI  PROVIDÊN- 
CIA  PROEXOLÓGICA,  INTELIGENTE  E  AVANÇADA  PARA  

TODAS  AS  CONSCINS  JOVENS  QUANDO  RECONHECEM  

TEREM  FEITO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu a identificação meticulosa com  

o próprio corpo humano? Reconhece a relevância de tal providência técnica? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4853 

A U T O I M E R S Ã O    T E L E T E R T U L I A N A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoimersão teletertuliana é a técnica autopesquisística pela qual a cons-

cin, homem ou mulher, assiste diariamente às tertúlias conscienciológicas online visando ao de-

sencadeamento de autorreflexões, autoperquirições e autenfrentamentos profiláticos, promotores 

de reciclagens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo imersão vem do Latim Tardio immersio, “imersão; mergu-

lho”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição tele procede do idioma Grego, 

téle, “longe; ao longe; de longe”. Apareceu, em cultismos, a partir do Século XIX. O termo tertú-

lia provém do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Surgiu, 

no idioma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Mergulho pessoal teletertuliano. 2.  Autossubmersão teletertuliana.  

3.  Assiduidade pessoal teletertuliana. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoimersão teletertuliana, autoimersão teletertu-

liana básica e autoimersão teletertuliana avançada são neologismos técnicos da Autopesquiso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autodesconexão teletertuliana. 2.  Desinteresse teletertuliano. 

Estrangeirismologia: a self-research diária; o checkup mentalsomático; a expertise pa-

rapsíquica; a assistência full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência autopesquisística teletertuliana. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Se queres 1 escudo impenetrável, 

permanece dentro de ti mesmo (Henry Thoreau, 1817–1862). Quem conhece os outros é sábio; 

quem conhece a si mesmo é iluminado (Lao-Tsé, 604–517 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Autopesquisa. O estudo ou autopesquisa, quando cosmoético, 

ajuda substancialmente como autoterapêutica”. “Primeiro, estude a manifestação da patologia. 

Depois, dê o diagnóstico. Assim, e somente assim, funciona a autopesquisa em geral”. “Tudo  

o que você dá muito valor deve expor algum viés que precisa interessar ao megafoco das suas 

pesquisas evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das tertúlias conscienciológicas; a leitura dos ver-

betes reforçando o holopensene da autopesquisa; o holopensene da antivitimização; os autopense-

nes; a autopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os taquipensenes; a taquipensenidade; o temperamento resultante dos ortopensenes nas autopes-

quisas. 

 

Fatologia: a autoimersão teletertuliana; a autorganização; a disciplina somática; o tempo 

diário disponível; a superação do comodismo intelectual; o autenfrentamento dos dogmas pesso-

ais; a evitação das somatizações impedidoras da concentração; o descarte das autovitimizações;  

a disciplina mental; a prioridade do dia; a reciclagem intraconsciencial diuturna; a autocognição 

holossomática em alerta; o aprimoramento da autorganização cotidiana; as aptidões traforísticas 

apreendidas durante as teletertúlias; as senhas pessoais nos verbetes conscienciológicos; o inves-

timento nos livros conscienciológicos; os livros-chave para o autodiscernimento consciencial; as 

percepções intelectuais afloradas; as ideias inatas; o reconhecimento do sentimento da gratidão;  

a ambiência do Tertuliarium reforçando a homeostase holossomática das consciências assistidas. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ignorância quan-

to aos fenômenos da ectoplasmia; a evocação multidimensional durante a autoimersão; a evidên-

cia das pararrealidades; a paracognição ativada; os parabanhos energéticos durante as teletertú-

lias; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais enquanto fontes didáticas; os insights do 

Curso Intermissivo (CI) a partir da imagem, à primeira vista, do Tertuliarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a expansão do sinergismo lucidez-discernimento; o sinergismo men-

talsomático leitura-anotação-escrita; o sinergismo vontade-determinação; o sinergismo abertis-

mo-cognição. 

Principiologia: a experimentação do princípio do devagar e sempre; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “a vontade inquebrantável tudo pode”; o princípio da 

descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código das prioridades pessoais 

(CPP). 

Teoriologia: a teática da otimização do tempo; a teática da priorização; a teática do 

autodomínio emocional; a teática do pensene; a teoria da autocura. 

Tecnologia: a técnica do bom humor; a conjugação das técnicas do detalhismo e da 

exaustividade aplicadas à autoimersão; a relevância da técnica da autodisciplina pensênica; a re-

petição técnica favorecendo a fixação dos neologismos motivando a autoimersão; a saturação 

mental técnica; a técnica da reciclagem existencial aplicada às autoimersões. 

Voluntariologia: o voluntariado na Conscienciologia; o voluntariado na Associação In-

ternacional da Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado no 

Tertuliarium; o voluntário mediador das tertúlias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopesquisologia; as autocondutas no laboratório da vida cotidiana 

oferecendo amostras da personalidade pessoal; as anotações sobre o labcon pessoal. 

Efeitologia: o efeito da autorganização crescente; o efeito autobenigno da antivitimiza-

ção; o efeito clarificador da lucidez; o efeito da atenção dividida; o efeito da autopensenidade hí-

gida. 

Neossinapsologia: a aquisição das neossinapses advindas das rotinas úteis e hábitos sa-

dios; a aquisição de neossinapses pesquisísticas; a ampliação das sinapses mnemônicas; a con-

quista de neossinapses ultrapassando os vícios mesológicos; a construção de neossinapses por 

meio da autorreflexão. 

Ciclologia: o ciclo positivo de autossuperação dos conflitos íntimos; o ciclo tertúlia- 

-leitura-reflexão; o ciclo de libertação da vitimização. 

Enumerologia: a autaceitação essencial na autoimersão teletertuliana; a maturidade 

ampliada na autoimersão teletertuliana; o autodiscernimento aguçado na autoimersão teletertuli-

ana; a conexão com os amparadores na autoimersão tertuliana; as neossinapses geradas na auto-

imersão teletertuliana; a paraperceptibilidade na autoimersão teletertuliana; o mapeamento das 

sinaléticas energoparapsíquicas na autoimersão teletertuliana. 

Binomiologia: o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio intrafisicalidade- 

-extrafisicalidade; o binômio autoimersão teletertuliana–recuperação de cons; o binômio con-

centração mental–atenção dividida; o binômio antivitimização-autobenignidade. 

Interaciologia: a interação verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano-paratertuliano; a inte-

ração Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação autorganização-temperamento; a interação 

vitimização-antivitimização; a interação dia regular–dia atípico. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo auterudição intrafísica–neocognição parapsí-

quica; o crescendo da compreensão da Conscienciologia por meio do acompanhamento das ter-

túlias; o crescendo normopsiquismo-taquipsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-aprendizagem-reciclagem; o trinômio autoimer-

são-autorganização-desempenho. 
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Polinomiologia: o polinômio leitura-escrita-cérebro-paracérebro; o polinômio autaná-

lise-autoparapercepção-autodiscernimento-amparabilidade-assertividade. 

Antagonismologia: o antagonismo automimeses dispensáveis / automimeses indispensá-

veis; o antagonismo aportes evolutivos / estímulos dispersores; o antagonismo misticismo / des-

crença. 

Politicologia: a lucidocracia; a autodesassediocracia; a autexperimentocracia. 

Legislogia: a atenção à lei da ação e reação; a autodecisão pela lei do maior esforço 

evolutivo; as leis da intrafisicalidade; a lei da autopreservação pessoal. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a voliciofilia; a teaticofilia; a recexofilia; a reci-

nofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a raciocinofobia; a cognofobia; a recinofobia; a evolu-

ciofobia; a criticofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da procrastinação; a ação terapêutica contra 

a síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome do ansiosismo; a anulação da 

síndrome da autodesorganização. 

Maniologia: a baixa lucidez quanto às manias pessoais; a mania de reclamar; a mania da 

autovitimização; a mania de pensar mal dos outros. 

Mitologia: o mito da vida fácil; o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a recexoteca; a consciencioteca; a tertulioteca; a mental-

somatoteca; a assistencioteca; a desassedioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Rotinologia; a Autorganizaciologia; a Re-

cexologia; a Antivitimologia; a Intermissiologia; a Descrenciologia; a Mentalsomatologia; a Au-

toparapercepciologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin teletertuliana; a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora;  

a conscin verbetógrafa; a conscin interessada nas neoverpons; a equipex acolhedora do Tertulia-

rium; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tertuliano; o paratertuliano; o intermissivista; o conscienciólogo;  

o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o parapercepcio-

logista; o voluntário. 

 

Femininologia: a tertuliana; a paratertuliana; a intermissivista; a consciencióloga; a ree-

ducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a parapercepciolo-

gista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sa-

piens autoconsciens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens encyclopaedicus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoimersão teletertuliana básica = aquela decorrente de estudos even-

tuais das tertúlias conscienciológicas priorizando a autopesquisa; autoimersão teletertuliana avan-

çada = aquela decorrente de estudo assíduo das tertúlias conscienciológicas priorizando a escrita 

dos próprios verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Descrenciologia; a cultura da autolucidez; a cultura da au-

torganização; a cultura da autopesquisa intraconsciencial; a cultura da autossuperação; a cul-

tura da autorreflexão diuturna; a cultura da erudição. 
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Autopesquisologia. Com base na observação autopesquisística por meio da autoimersão 

teletertuliana, eis, na ordem alfabética, sugestão de 25 verbetes, esclarecedores, publicados, passí-

veis de auxiliar nos autenfrentamentos e autossuperações (Ano-base 2015): 

01.  Amizade evitável. 

02.  Amparador extrafísico. 

03.  Atraso de vida. 

04.  Autoparabanho confirmatório. 

05.  Autoparapsiquismo avançado. 

06.  Autoparapsiquismo responsivo. 

07.  Autoteste paraterapêutico. 

08.  Bagulho autopensênico. 

09.  Escala de consciência contínua. 

10.  Holopensene. 

11.  Irrompimento do paracérebro. 

12.  Objetivo pessoal. 

13.  Orientação assistenciológica. 

14.  Paramizade. 

15.  Pararreducador autoparapsíquico. 

16.  Priorização mentalsomática. 

17.  Projecioterapeuta. 

18.  Psicosfera projetiva. 

19.  Raciocínio falho. 

20.  Recurso parapsíquico. 

21.  Saúde emocional. 

22.  Saúde mental. 

23.  Saúde parapsíquica. 

24.  Técnica autopesquisística antonimológica. 

25.  Teto parapsíquico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoimersão teletertuliana, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assiduidade  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

02.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

03.  Conquista  evolutiva:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  corajosa:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

11.  Qualificação  do  autotaquipsiquismo:  Taquipensenologia;  Homeostático. 

12.  Reconhecimento  do  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Senha  proexológica:  Proexologia;  Neutro. 

15.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 
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A  AUTOIMERSÃO  TELETERTULIANA  FOCADA  NA  AUTO-
PESQUISA  TRAZ  RECICLAGENS  ÍNTIMAS  E  PRIORITÁRIAS,  
MOTIVADORAS  DOS  AUTENFRENTAMENTOS  INEVITÁVEIS  

FRENTE  AOS  AUTODESASSÉDIOS  MENTAISSOMÁTICOS. 
 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, já experimentou a autoimersão teletertuliana  

a fim de alavancar as autopesquisas? Quais os resultados alcançados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Óleo de Lorenzo. Título Original: Lorenzo’s Oil. País: EUA. Data: 1993. Duração: 2h09min. Gênero: 

Drama. Idade: 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: George Miller. Produtores: George Miller e Doug 
Mitchell. Produção: Universal Pictures. Fotografia: John Seale. Montador: Richard Francis-Bruce. Diretor de Elenco: 

John S. Lyons. Figurinista: Colleen Atwood. Elenco: Nick Nolte; Susan Sarandon; Peter Ustinov; Laura Linney; Margo 

Martindale; James Rebhorn; Ann Hearn; Kathleen Wilhoite. Sinopse: O filho de Augusto e Michaela Odone (Nick Nolte 
e Susan Sarandon) levava vida normal aos seis anos de idade até ser acometido por problemas mentais e coordenação mo-

tora. Fora diagnosticado com Adrenoleucodistrofia (ALD), disfunção neurológica rara de degeneração cerebral e incurá-

vel. Os pais do garoto não se conformam com a prescrição médica e a falta de medicamento. Assim, começam estudar  
e pesquisar sozinhos, com recursos próprios, na esperança de tratamento para amenizar o avanço da doença. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; posf. Málu Balona; 

pref. Marina Thomaz, Cristina Arakaki, Daniel Muniz, Allan Gurgel; 368 p.; 2 partes; 11 caps.; 2 enus.; 2 mapas; 16 tabs.; 
posf.; 84 filmes; 338 refs.; 28 webgrafias; alf.; 14 x 22 x 3 cm; br.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 66, 67, 71, 75, 77, 79, 80, 195, 249 e 263. 

2.  Jampolsky, Gerald G.; Perdão: A Cura para Todos os Males (Forgiveness: The greatest Healer of all); 
pref. Neale Donald Walsch; trad. Carmem Fischer; 128 p.; 7 caps.; epíl.; alf.; 19 x 13 cm; br.; Cultrix;São Paulo, SP; 

2006; páginas 111, 122 a 125. 

3.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisor Tony 
Musskopf; revisora Mabel Teles, Tatiana Lopes; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 4 ilus.; 6 filmes; 51 refs.; 1 anexo; 2 apênds.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 33, 34, 121, 124 e 231 a 243. 

4.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; 260 p.; 200 caps.; 13 
refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; Março, 

1997; páginas 30, 41, 49, 75, 91, 94, 148 e 151. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 652 conceitos analógicos; 22 e-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476; termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22,10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas  222 e 223. 

 

A. R. R. 
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A U T O I M E R S Ã O    V E R B E T O L Ó G I C A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoimersão verbetológica é a saturação mental, mergulho ou aprofunda-

mento nos estudos e pesquisas, realizada pela conscin intermissivista autodeterminada, visando  

o autaprimoramento cognitivo e a autopotencialização da produtividade em prol da escrita de ver-

betes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo imersão deriva do idioma Latim Tardio, immersio, “imersão; mergulho”. 

Apareceu no Século XVIII. A palavra verbo deriva também do idioma Latim, verbum, “palavra; 

vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo 

ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. O elemento de 

composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autosubmersão verbetológica. 2.  Mergulho pessoal na Verbetologia. 

3.  Maratona verbetológica. 4.  Autoimersão enciclopédica. 5.  Materpensene centrado na Verbe-

tologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoimersão verbetológica, autoimersão verbeto-

lógica mínima e autoimersão verbetológica máxima são neologismos técnicos da Autodetermino-

logia. 

Antonimologia: 1.  Descompromisso verbetológico. 3.  Autodesconexão com a Verbeto-

logia. 4.  Desinteresse pela escrita de verbetes. 5.  Imersão na escrita antirreciclogênica. 

Estrangeirismologia: o open mind; os insights inesperados para tema de neoverbetes;  

o feeling com a autorreflexão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoimersão verbetológica. 

Coloquiologia: – O ato de escrever sem fazer rodeios. Entrar de cabeça. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Conheça-te a ti mesmo, e conhe-

cerás os deuses e o Universo (Sócrates, 470–399 a.e.c.). O ignorante afirma, o sábio duvida, 

o sensato reflete (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relativos ao tema: – Quem procura acha, quem pesqui-

sa descobre. Não deixes para amanhã o que podes fazer hoje. Quem escreve lê duas vezes. Nem 

tudo que reluz é ouro. Diga-me com quem andas e te direi quem és. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabé-

tica: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

2.  “Conscienciografia. Estudar a própria produção gesconológica melhora sempre a efi-

cácia conscienciográfica. Obviamente, melhorando a forma, explicita mais o conteúdo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imersão verbetológica; o holopensene da Enci-

clopédia da Conscienciologia; o holopensene prioritário; o holopensene da escrita cosmoética 

evolutiva; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene do Tertuliarium; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; o holopensene multidimensional; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os neopensenes; as neopensenidade; os lateropensenes enriquecedores; a lateropensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; a profilaxia dos autopensenes antagônicos; os vincopen-

senes; a vincopensenidade; os teaticopensenes; a teaticopensenidade; os harmonopensenes; a har-
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monopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade sadia; os proexopensenes; a proexopense-

nidade; a abertura pensênica reverberando em neotítulos para verbetes; o autoparapsiquismo apli-

cado à escrita, fortalecendo a pensenidade da redação tarística; o materpensene pessoal afim  

à Verbetografologia. 

 

Fatologia: a imersão verbetológica; o autodidatismo promovendo verbetografia; a auto-

determinação aplicada à escrita de verbetes; o megafoco na redação verbetológica; a escrita reci-

cladora; o ritmo rotineiro na escrita evolutiva; o autodesenvolvimento intelectual aplicado à ace-

leração evolutiva; a importância da vivência pessoal para a escrita conscienciológica; as escolhas 

temáticas interagindo com o perfil do verbetógrafo; a contínua necessidade de escrever determi-

nada pela própria consciência; a rotina na escrita favorecendo a conexão mentalsoma-energosso-

ma; a consecução da redação sendo feita em sinergia com a automotivação; a Acertologia favore-

cendo a elaboração do próximo trabalho; o megafoco e a voliciolina sendo o maior poder da cons-

ciência, na tarefa a concluir; os benefícios, a autoconfiança e a euforin ao término de 1 e início do 

verbete seguinte; a repetição com a mesma autoconfiança e objetivo; a gratidão sincera; o esclare-

cimento autorreflexivo; o monólogo na elaboração gráfica pragmática; a coordenação, estrutura-

ção e organização eficiente na exposição das próprias ideias; a busca da autocompreensão e de fa-

zer-se compreender pelo leitor; a vivência pessoal em conteúdo escrito; a teática contribuindo pa-

ra aprimorar e qualificar a elaboração do pensamento; o crescimento pessoal promovido pela es-

crita assistencial; os neorresultados da verbetografia nas reciclagens profícuas e apaziguadoras;  

a responsabilidade interassistencial na apresentação do verbete; a responsabilidade advinda do co-

nhecimento; a condição pessoal de minipeça interassistencial; a inserção na Enciclopédia da 

Conscenciologia sendo rapport para a próxima ressoma; a imperturbabilidade na atividade grafo-

pensênica desassediadora; a promoção de condições holossomáticas equilibradas quanto aos con-

trafluxos, ponderando as emoções com profissionalismo; a automotivação intrínseca ao aprendi-

zado e a eliminação dos autotrafrares; a evitação da procrastinação; a superação da dependência 

tecnológica; o humor sadio e a empatia facilitando o reconhecimento dos “furos” vexaminosos;  

a cosmovisão advinda da imersão verbetográfica. 

 

Parafatologia: autovivência do estado vibracional (EV) profilático ancorando a assistên-

cia conscienciográfica; o megulho no escaninho de ideias inatas; a captação e intensificação das 

conexões na elaboração do raciocínio para efetuar o trabalho; a projeção lúcida rememorada; a re-

cuperação de cons oriunda da saturação verbetológica; os campos bioenergéticos homeostáticos 

instalados evidenciando equilíbrio holossomático; a identificação da sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a autovivência do trabalho energético profilático assegurando a eutimia; a escri-

ta levando a evocações extrafísicas; o deleitamento de companhias extafísicas sincronizadas com 

o tema; o autoparapsiquismo lúcido no encapsulamento energético; as sincronicidades evidentes 

promovendo solilóquios sadios; o autorrevezamento multiexistencial por meio de gescons; o sal-

do da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do intermissivista “assumido e não sumido”. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita de verbete–autoconhecimento; o sinergismo es-

crita de verbete–recins; o sinergismo escrita de verbete–amparo extrafísico de função; o siner-

gismo da autopensenização ativa, continuada e profícua. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio dos paradeveres intermissivos; o princípio da conscienciografia;  

o princípio de o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos intermissivos; o código 

de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria do autodidatismo; a teoria da gratidão; a teoria da retribuição;  

a teoria do Curso Intermissivo (CI). 
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Tecnologia: a técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da verbetografia; a técnica da Autodebatologia sendo feita simultaneamente na 

escrita; a técnica da saturação mental focada no tema trabalhado; a técnica do bom humor;  

a técnica do EV. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Verbetógra-

fos; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Grafopensenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da assiduidade no Tertuliarium; o efeito de teletertuliano assí-

duo; o efeito das pesquisas na Enciclopédia da Conscienciologia; o efeito da convivência perió-

dica com os cognopolitanos; o efeito exemplarista do precursor da Ciência das Ciências; o efeito 

da autopensenização conscienciográfica; o efeito da evocação e assimilação de consciexes neo-

intermissivistas; o efeito potencializador da empreitada verbetográfica; o efeito autogratificante 

de aprimorar a cognição. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da escrita verbetográfica; a ativação das 

neossinapses do Curso Intermissivo geradas pela leitura conscienciológica; as neossinapses sur-

gidas do voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS; as neossinapses assimiladas a partir da frequên-

cia holossomática no Tertuliarium; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio 

mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo proexológico recebimento-retribuição; o ciclo escrita-autorreflexão- 

-autopesquisa; o ciclo escrita-correção-apresentação; o ciclo imersão autopesquisística–recicla-

gem intraconsciencial. 

Enumerologia: os aportes recebidos dos amparadores; os aportes colhidos dos exem-

plaristas; os aportes vindo dos professores; os aportes procedentes dos cursos de campo; os apor-

tes provenientes das dinâmicas; os aportes oriundos do Tertuliarium; os aportes advindos da inte-

rassistência. O interesse pela Tertuliologia; o apreço pela leitura de verbetes; o gosto pelos deba-

tes; a admiração pelos verbetógrafos; a dileção pelo neologismo; o gosto pela erudição; a busca 

da cognição. 

Binomiologia: o binômio imersão-reflexão; o binômio escrita conscienciológica–vivên-

cia pessoal; o binômio tema escolhido–tema pesquisado; o binômio autodidatismo-autoconheci-

mento; o binômio verbete defendido–assunto explanado; o binômio verbete finalizado–maior 

cognição; o binômio contrafluxo-ponderação; o binômio priorização-continuísmo. 

Interaciologia: a interação vontade–determinação–pensene em ação; a interação hábito 

de escrever–qualificação tarística. 

Crescendologia: o crescendo da apreensão de cognições evolutivas; o crescendo pal-

mochacras-coronochacra; o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo neoverbetógrafo– 

–verbetógrafo veterano; o crescendo verbete-artigo-livro. 

Trinomiologia: o trinômio reflexão-imersão-teática; o trinômio parapercepção-ponde-

ração-acerto; o trinômio priorização-continuísmo-foco. 

Polinomiologia: o polinômio tema vivenciado—tema compartilhado–tema debatido–te-

ma explorado–autoconhecimento; o polinômio aporte existencial–amparo na escrita–verbete fi-

nalizado–trabalho apresentado; o polinômio do verbete arrematado-assimilado-corrigido-expos-

to; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-neopensene-neoverbete; o polinômio voliciolina-in-

tenção-decisão-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo aceleração / procrastinação da escrita; o antagonis-

mo neoverpon / bagulho pensênico; o antagonismo imersão / dispersão; o antagonismo predomí-

nio do psicossoma / predomínio do mentalsoma; o antagonismo posse de cognições / distribuição 

de conhecimento. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a profundidade da pesquisa levar ao afloramento do au-

toconhecimento. 

Politicologia: a verbetocracia; a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a as-

sistenciocracia; a cosmocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na caminhada tarística evolutiva interassistencial; a lei 

de causa e efeito. 

Filiologia: a grafofilia; a comunicofilia; a tertuliofilia; a raciocinofilia; a pesquisofilia;  

a debatofilia; a cognofilia; a neofilia; a interassistenciofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a conscien-

ciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da cogniciofobia; a superação da tecnofobia; a ausência de gra-

fofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização; a síndrome da subestimação; a síndrome 

da perfeição. 

Maniologia: a mania da procrastinação. 

Mitologia: o mito da mudança sem reciclagem. 

Holotecologia: a cognoteca; a assistencioteca; a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca;  

a mnemoteca; a evolucioteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Grafopensenologia; a Conscienciografo-

logia; a Mentalsomatologia; a Bibliotecologia; a Autopesquisologia; a Intermissiologia; a Erudici-

ologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Megafocologia; a Definologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin verbetógrafa; a conscin tertuliana; a conscin teletertuliana;  

a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida;  

a conscin autêntica; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens intellectus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imersão verbetológica mínima = a saturação mental megafocada, atilada  

e produtiva, gerando a escrita de único verbete; imersão verbetológica máxima = a saturação men-

tal megafocada, atilada e produtiva, gerando a escrita de vários verbetes. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura enciclopédica; a cultura da escrita;  

a cultura do conhecimento; a cultura da Conscienciologia; a cultura do convívio interassistenci-

al; a cultura da evolutividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoimersão verbetológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04. Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05. Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

06. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07. Dificuldade  de  aprendizagem:  Experimentologia;  Neutro. 

08. Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

11. Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

12. Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13. Holopensenofilia  pessoal:  Holobiografometria;  Neutro. 

14. Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

15. Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

A  AUTOIMERSÃO  VERBETOLÓGICA  PELO  PESQUISADOR  

INTERMISSIVISTA,  COM  FOCO  NO  AUTOCONHECIMENTO   
E  MELHOR  APROVEITAMENTO  DO  TEMPO,  GERA  MAIOR  

RAPPORT  COM  A  EQUIPEX  EM  FAVOR  DA  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experienciou a autoimersão verbetológica? 

Em caso positivo, quais resultados obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; 

Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 187  

e 403. 

 

M. L. P. 
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A U T O I M P E R D O A D O R  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoimperdoador é a conscin, homem ou mulher, em nível de autocons-

ciencialidade e autodisciplina incapaz de se perdoar quanto aos próprios enganos, erros e omis-

sões, a fim de eliminar, em definitivo, as autocorrupções conscientes (patopensenes). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra 

perdoar deriva também do idioma Latim, perdonar, “perdoar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin autorganizada. 2.  Pessoa bem resolvida. 3.  Personalidade 

forte. 4.  Pessoa autoimperdoável. 5.  Conscin autoindesculpável. 6.  Personalidade autoines-

cusável. 

Neologia. Os 3 vocábulos autoimperdoador, miniautoimperdoador e maxiautoimperdoa-

dor são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autoperdoador. 2.  Conscin autocomplacente. 3.  Pessoa autoindul-

gente. 4.  Heteroimperdoador.  5.  Heteroperdoador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente quanto ao autodis-

cernimento das prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da segurança; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a anticorrupção pessoal; o autocontrole do ego; a autorganização; a autodisci-

plina; a autocrítica; o calculismo cosmoético; a holodisponibilidade pessoal; a holomaturidade;  

a evitação dos mesmos erros; a similitude entre autoperdão e autotraição; o autassédio; a autocor-

rupção; a autodesorganização; o autoconsentimento; a autabsolvição; o autoindulto; a autocle-

mência de rotina; a repetição dos mesmos erros; o desleixo moral; o constrangimento gerado pelo 

erro; a autoculpa; o agravante da culpa; o atenuante da culpa; a desculpação; a desinibição a res-

peito de si; a coragem de se expor; a retificação imediata, com autorreflexão, dos atos; a vivência 

autoincorruptora; a autocorreção cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a relevação; a reparação; a retratação; a reciclagem; a recomposição;  

a reeducação; a ressocialização; o reencaminhamento; a renovação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio ação-reação; o binômio 

autocrítica-heterocrítica; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador. 

Antagonismologia: o antagonismo juramento / mentira. 

Politicologia: a lucidocracia. 
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Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Pa-

raprofilaxiologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Cosmoeticologia; a Autodesassediologia;  

a Recexologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúci-

do; o conscienciólogo; o corretor do caminho; o retomador de proéxis. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lú-

cida; a consciencióloga; a retomadora de proéxis. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoimperdoador = quem busca retificar o engano, o erro ou a omis-

são com atraso, depois de dias da ocorrência; maxiautoimperdoador = quem busca priorizar e reti-

ficar o engano, o erro ou a omissão no momento exato no qual se conscientiza da manifestação 

infeliz. 

 

Perfeccionista. Sob a ótica da Evoluciologia, o autoimperdoador busca a evolução cons-

ciente, não sendo, porém, perfeccionista com a carga de patologia própria deste termo. 

Heteroperdoador. De acordo com a Holomaturologia, a condição sadia do autoimper-

doador se antepõe à condição, também sadia, do heteroperdoador (ou heteroperdoadora), perdoa-

dor universal, sincero, em relação a todos os seres, para sempre, princípio básico da maxifrater-

nidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoimperdoador, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

4.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

5.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

SEM  A  CONSCIN  VIVER  REALISTICAMENTE  NA  CONDI-
ÇÃO  DE  AUTOIMPERDOADORA  PERMANENTE  É  IMPRA-
TICÁVEL  PROMOVER  A  RECICLAGEM  INTRACONSCIEN-
CIAL  PARA  MELHORAR  O  PRÓPRIO  TEMPERAMENTO. 
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Questionologia. Você é autocomplacente com os próprios erros indefensáveis? Você de-

mora a corrigir as próprias omissões deficitárias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo  
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 49, 65, 229 e 409. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 121. 

3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 18. 

4.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 121. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 1.116. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 630. 
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A U T O I M P E R D O A M E N T O    C O S M O É T I C O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoimperdoamento cosmoético é a postura evolutiva mais inteligente de 

a consciência assumir, para si, a responsabilidade integral pelos próprios erros, faltas e omissões 

deficitárias, empreendendo esforço de reciclagem intraconsciencial, ou recin, posicionando-se de 

acordo com a ética cósmica no sentido de acertar os equívocos e reparar as autodeficiências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábu-

lo perdoar procede também do idioma Latim, perdonar, “perdoar”. Surgiu no Século XIII. O su-

fixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de 

verbos. O termo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. 

Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo deriva do mesmo idioma Grego, 

kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idioma Latim, 

ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthi-

kós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antidesculpação pessoal cosmoética. 2.  Imperdoabilidade pessoal 

cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas, autoimperdoamento cosmoético, autoimperdoa-

mento cosmoético elementar e autoimperdoamento cosmoético avançado são neologismos técni-

cos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1  Autoimperdoamento anticosmoético. 2.  Autocorrupção; autoindul-

gência. 3.  Autoculpa; autoflagelo; autorrepreensão. 4.  Julgamento pessoal trafarista. 5.  Arrepen-

dimento autestagnante; remorso. 

Estrangeirismologia: a vivência do acerto em substituição ao axioma errare humanum 

est; o detalhismo maiora perdet, qui parva non servaverit; o self-criticism equilibrado; a accept 

responsibility pessoal; o crescendo selfish-selfless. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paradireitologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoindul-

gência significa autocorrupção. Aperfeiçoemos os autojulgamentos. Autoimperdoamento: Auto-

desassediologia Teática. Imperdoemo-nos sem parar. 

Citaciologia: – Um homem não pode se sentir confortável sem sua própria aprovação 

(Mark Twain, 1835–1910). 

Proverbiologia. Eis provérbio popular capaz de explicitar o tema:  Perdoai tudo a to-

dos e a vós, nada. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema, classifica-

das em 3 subtítulos: 

1.  “Errologia. Errar uma única vez é condição prevista, errar várias vezes é autocor-

rupção crassa”. 

2.  “Erros.  “Quer melhorar o saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)?” Procure 

analisar os seus erros com calma, demoradamente, nunca de modo rápido ou superficial”. 

3.  “Perdão. O autabsolutismo cosmoético deve ser imperativo com relação ao autoim-

perdoamento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoimperdoamento; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-
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pensenidade; o holopensene do autoconhecimento; o holopensene da autoconvivialidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a orientação do pen nos 

autopensenes; a melhoria da pensenosfera pessoal, influenciando na holosfera geral e no Cosmos. 

 

Fatologia: o autoimperdoamento cosmoético; o combate à autocorrupção pela autocríti-

ca constante; o autabsolutismo cosmoético; o egocídio homeostático; a autocriticidade teática;  

a autoincorruptibilidade; a autocognição ampliada como profilaxia das autocorrupções; a elimina-

ção das desculpas esfarrapadas justificando os erros; as autavaliações conscienciométricas minu-

ciosas; o calculismo cosmoético, embasando a autorganização; o inventário realístico dos própri-

os equívocos; o estabelecimento de medidas preventivas e eficazes a fim de combater os autotra-

fares; a eliminação da tríade da erronia (equívocos, enganos e omissões deficitárias); a superação 

de limites temporários; a prevalência dos acertos renovadores sobre os erros rotineiros; a evitação 

do mal praticado contra si mesmo; a busca exaustiva e detalhista pelo acerto; a diminuição do per-

centual de erro; a desdramatização do erro; a correção dos erros; o aprofundamento da autocogni-

ção; a reciclagem ininterrupta do autotemperamento; a renovação permanente do destino; o ma-

crossenso autocrítico; a eliminação dos bagulhos mnemônicos; a antiestagnação evolutiva; a relei-

tura do texto para revisão final; a expansão da autoconsciencialidade; a eliminação do autassédio; 

a parajurisprudência pessoal; a autolegislogia; a conquista da harmonia íntima e da imperturbabi-

lidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o saldo positivo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a melancolia intra e extrafísica como produto final do não exercí-

cio do autoimperdoamento; a refratariedade bioenergética aos heterassédios pela constante auto-

criticidade sadia; a paraterapêutica do acerto; a conquista do patamar da autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoimperdoamento–reciclagem do autotemperamento; 

o sinergismo autocorreção-autopacificação; o sinergismo autodiscernimento-autoincorruptibili-

dade. 

Principiologia: o princípio da autoimperdoabilidade; o princípio da Cosmoeticologia 

Pessoal (PCP); o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “se algo não é bom, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a constata-

ção do erro; o princípio do autesforço insubstituível; o princípio da autocura. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do equivocograma; as técnicas autoconscienciométricas; a técni-

ca da automediação anticonflitiva; a técnica da autorrestauração imediata; a técnica da autorre-

ciclagem intraconsciencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vi-

da intrafísica; a técnica do derradeiro dia de vida intrafísica; a técnica do perdão. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: as autocondutas no laboratório da vida cotidiana diuturna fornecen-

do amostras para análise da própria personalidade; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: a limpeza natural no quadro das interprisões grupocármicas como efeito do 

autoimperdoamento; o efeito da homeostase íntima decorrente do senso de autorresponsabilidade 

perante os resultados da existência atual; a mudança das disposições íntimas como efeito das au-

torreflexões decorrentes do autoimperdoamento; o efeito halo da conduta exemplarista cosmoéti-

ca; o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela substituição da autocomplacência 

pela autoincorruptibilidade. 
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Ciclologia: o ciclo nosográfico erro–autoculpa–atitude autodepreciativa–comportamen-

to inadequado–autestima baixa; o ciclo homeostático erro–autoimperdoamento–autorrecicla-

gem–comportamento assertivo–autestima equilibrada. 

Enumerologia: a autocorreção; a autorreciclagem; a autorreparação; a autolegislação; 

a autorresponsabilização; o autaperfeiçoamento; o autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio expectativa-autodesempenho; o binômio autoincorruptibilida-

de-autorrespeito; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autorreflexão- 

-acerto; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação autoimperdoamento-autocognição; a interação homeostáti-

ca da correção dos erros. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo–descentralização do ego–autodesperticidade– 

–megafraternidade; o crescendo autoculpa-autoimperdoamento; o crescendo das autossupe-

rações. 

Trinomiologia: o trinômio da autestima autoconceito-autoconfiança-autorrespeito. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade; o antagonis-

mo reatividade / proatividade; o antagonismo egocentrismo / megafraternidade; o antagonismo 

autoconvivência acusatória / autoconvivência recinológica; o antagonismo erro / acerto; o anta-

gonismo autoculpa / recin. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de quanto mais a consciência se aprofunda, com 

lucidez, em si própria, sem egocentrismo, mais influencia a vastidão exterior do Cosmos com  

o Universalismo vivenciado; o paradoxo de o megadesafeto da pessoa autocorrupta ser ela mes-

ma; o paradoxo de o erro estar na estrutura das vitórias. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; 

a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autocognitivo; a lei cosmoética de nunca querer levar 

vantagem em tudo; a lei do transformismo evolutivo; a lei da impermanência; a lei da obsoles-

cência; a lei da intransferibilidade da autexperiência; as paraleis. 

Filiologia: a autoconviviofilia; a voliciofilia; a intencionofilia; a conscienciofilia; a neo-

filia; a evoluciofilia; a autassistenciofilia; a serenofilia; a cosmoeticofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a metatesiofobia; a voliciofobia; a atelofobia. 

Sindromologia: a autaprovação lograda pela autorreciclagem, possibilitando a supera-

ção da síndrome do impostor; a superação da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a eliminação da mania de culpar os outros pelos próprios erros. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de deus capacitar os escolhidos. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciogramoteca; a recexoteca; a evolucio-

teca; a interassistencioteca; a convivioteca; a despertoteca; a determinoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Ignoranciologia; a Equivocologia; a Acertolo-

gia; a Lucidologia; a Descrenciologia; a Autorganizaciologia; a Equilibriologia; a Autodesperto-

logia; a Autocriticologia; a Autoconscienciogramologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o heteroperdoador; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o re-

tomador de proexis; o paradireitólogo. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga;  

a retomadora de proexis; a paradireitóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoimperdoamento cosmoético elementar = o enfrentamento do mega-

trafar pessoal; autoimperdoamento cosmoético avançado = o cumprimento irrestrito das cláusulas 

do código pessoal de Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura de não perpetuação do erro. 

 

Teaticologia. A teática do autoimperdoamento cosmoético pode ser sintetizada no acrô-

nimo AMAR (Autopesquisa; Metapensenidade; Autaceitação; Reciclagem). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoimperdoamento cosmoético, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Buraco  negro  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  autabsolutismo  cosmoético:  Autodespertologia;  Homeostático. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  AUTOIMPERDOAMENTO  COSMOÉTICO  

EXPRESSA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE).  O  ESFORÇO  

DE  A  CONSCIÊNCIA  ENFRENTAR  AS  AUTOCORRUPÇÕES  

E  AUTORRECICLAGENS  TORNA-A  LÍDER  DE  SI  MESMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara os próprios erros, faltas e omissões defi-

citárias? Vivencia o autoimperdoamento cosmoético? Como tem enfrentado as autocorrupções? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref da 1a Ed. Marina Thomaz; revisores Alexandre Steiner; et. al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps; 20 cenografias; 18 
E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 72 filmes; 1 foto; 10 gráfs.;  

6 ilus.; 25 infográficos; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 web-
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sites; 2 apênds.; glos. 86 termos; 324 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 98, 114, 127 a 129, 132 a 142 e 153 a 211. 

2.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; pref. Ruy Bueno; revisores Dayane Rosa; et al.; 1 Vol.; 392 p.; 6 seções; 46 caps.; 46 citações; 1 E-mail; 2 escalas; 12 
ilus.; 16 tabs.; 17 técnicas; 1 website; glos. 1 termo; 6 filmes; 59 refs.; 19 webgrafias; 7 anexos; geo.; ono.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 249 a 251. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 79, 80, 113, 173, 570, 

607, 630, 701, 744, 745 e 959. 
4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 124. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le -
xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

página 199, 607 a 609 e 1.283 a 1.285. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994, páginas 44, 448  

e 630. 

 

V. T. K. 
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A U T O I M P E R T U R B A B I L I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoimperturbabilidade parapsíquica é o estado de tranquilidade íntima, 

maturidade, segurança e serenidade na vivência de fenômenos parapsíquicos, positivos ou negati-

vos, no contato e convivência entre conscins e consciexes, evoluídas ou imaturas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo imperturbável provém do idioma Latim, imperturbabilis, “quem 

não se perturba; o que não se põe em desordem”, constituído pelo prefixo in, “negação; priva-

ção”, e perturbabilis, derivado de perturbare, “perturbar; por em grande desordem; amotinar; 

confundir; perturbar o espírito; agitar; comover”, e este de turbare, “alvorotar; perseguir; acossar; 

matar; transtornar o corpo e o espírito; perturbar (o juízo); mover-se com força”. As palavras im-

perturbável e imperturbabilidade surgiram no Século XVII. O segundo elemento de composição 

para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo 

vem do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vi-

da e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inabalabilidade parapsíquica. 2.  Eutimia parapsíquica. 3.  Maturida-

de multidimensional. 4.  Autodesassédio. 5.  Desperticidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoimperturbabilidade parapsíquica, autoimper-

turbabilidade parapsíquica inicial, autoimperturbabilidade parapsíquica mediana e autoimper-

turbabilidade parapsíquica avançada são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autoperturbabilidade parapsíquica. 2.  Imaturidade multidimensio-

nal. 3.  Labilidade parapsíquica. 4.  Medo do autoparapsiquismo. 5.  Autassédio. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o continuum evolutivo; a vivência full 

time da interassistencialidade; a intelligentsia paraperceptiva; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensorias, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene parapsíquico pessoal harmônico; o holopensene pessoal da 

determinação evolutiva parapsíquica; a higienização holopensênica pessoal (Higiene Conscien-

cial); a primazia do pen na autopensenização; a linearidade autopensênica teática; a imperturbabi-

lidade holopensênica, razoável e predominante, alcançada na busca da autodesperticidade. 

 

Fatologia: a acalmia mental; a paz interior; o bem-estar íntimo; a autossuficiência cos-

moética; o domínio razoável do sistema nervoso periférico; o predomínio do neocórtex sobre 

o sistema límbico; o predomínio da razão sobre a emoção; a convivialidade madura com os com-

passageiros evolutivos; a paciência com o grupocarma; a superação das autovitimizações; o ato de 

não perturbar-se com coisas mínimas; o autodomínio das emoções; a maturidade emocional;  

a perserverança na manutenção da estabilidade psicossomática; a afetividade vivenciada; a autor-

ganização pessoal geral; a imperturbabilidade frente aos imprevistos; a antiofensividade; o empre-

go do perdão; a tranquilidade íntima frente aos desafios e dificuldades da vida intrafísica; a des-

dramatização das mazelas da vida diária; o autoconhecimento constante; a harmonia com a natu-

reza e com os subumanos; a autossatisfação com a proéxis pessoal; a autorganização facilitando  

a previsibilidade das ocorrências diárias; a atenuação da ansiedade ao participar das dinâmicas 

energéticas; a naturalidade ao identificar consciências evoluídas. 
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Parafatologia: a autoimperturbabilidade parapsíquica; a harmonia íntima com a multidi-

mensionalidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconfiança energéti-

ca; a superação do medo do autoparapsiquismo; a tranquilidade inabalável durante os fenômenos 

parapsíquicos; a autoimperturbabilidade necessária para assistir conscins e consciexes patológi-

cas; o desenvolvimento do parapsiquismo maduro; o autodiscernimento fenomênico; a concen-

tração mental multidimensional; a serenidade durante as vivências parapsíquicas; o equilíbrio psi-

cossomático durante a projeção consciente (PC); a manutenção da tranquilidade íntima ao 

reconhecer consciex com quem conviveu em muitas retrovidas; a imperturbabilidade durante os 

ataques extrafísicos; a prontidão autodesassediadora (Desperticidade); a pacificação íntima permi-

tindo o acoplamento com o amparador extrafísica; a amparabilidade facultando a autoconfiança 

multidimensional; a imperturbabilidade emocional nos atos assistenciais multidimensionais;  

a conduta cosmoética diante das energias conscienciais pessoais alheias (ECs); a vontade inque-

brantável na manutenção da autoimperturbabilidade fenomênica; a autoconfiança ao realizar de-

sassédios; a tranquilidade advinda da autoconectividade com a extrafisicalidade evoluída; a im-

perturbabilidade holopensênica, razoável e predominante, alcançada na condição da autodesperti-

cidade; o extrapolacionismo parapsíquico facultando a vivência da autosserenidade momentânea. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocontrole emocional–desenvolvimento parapercepti-

vo; o sinergismo autopacificação íntima–assistência multidimensional; o sinergismo autodiscer-

nimento parapsíquico–destemor cosmoético; o sinergismo tenepes–epicentrismo consciencial;  

o sinergismo estado vibracional–sinalética energética; o sinergismo pé-de-meia pessoal–realiza-

ção da proéxis multidimensional; o sinergismo autorganização-parapercepção. 

Principiologia: o princípio popular “se cair, do chão não passa”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a autoimperturbabilidade 

parapsíquica multidimensional. 

Teoriologia: a teoria da inteligência emocional; a teoria e prática do parapsiquismo;  

a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da Pensenologia; a teoria e a prática das 

40 manobras energéticas. 

Tecnologia: a técnica de autodefesa energética por meio do estado vibracional; a técni-

ca da desassimilação simpática das energias conscienciais; a técnica da paraconfrontação de-

sassediadora; a tenepes; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; as técnicas da projetabili-

dade lúcida (PL); as técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; as técnicas consciencio-

métricas; as técnicas de manutenção da homeostase holossomática. 

Voluntariologia: a coexistência cultural no voluntariado conscienciológico; os voluntá-

rios da Conscienciologia; o paravoluntariado assistencial em tempo integral; o voluntariado in-

terdimensional da tenepes; os voluntários dos cursos de parapsiquismo da Conscienciologia; os 

voluntários epicentros interassistenciais lúcidos; os voluntários da Associação Internacional de 

Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico de ectoplasmia; o laboratório conscienciológico das téc-

nicas projetivas; o laboratório conscienciológico das dinâmicas parapsíquicas; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Cosmoeti-

cistas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível 

da Despertologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: a autoimperturbabilidade parapsíquica enquanto efeito sadio da autorrecu-

peração dos megacons; a autoimperturbabilidade parapsíquica enquanto efeito sadio do autotem-

peramento fleumático. 
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Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses da imperturbabilidade; o desenvolvi-

mento das neossinapses da maturidade emocional; as neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo parafenômeno-parapercepção-pararreflexão; o ciclo acalmia ínti-

ma–rapport com o amparador–parainspiração; o ciclo instalação do estado vibracional–auto-

desassédio–autoimperturbabilidade; o ciclo assim-desassim; o ciclo autovivência parapsíquica– 

–autodesenvolvimento parapsíquico–autoimperturbabilidade parapsíquica. 

Enumerologia: o autocentramento parapsíquico; o autocontrole parapsíquico; a home-

ostase parapsíquica; o comedimento parapsíquico; a fleuma parapsíquica; a paciência parapsí-

quica; a ponderação parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança energética–paraperceptibilidade desenvolvida; 

o binômio autocontrole emocional–autodomínio parapsíquico; o binômio destemor cosmoético– 

–clarividência vivenciada; o binômio autorganização-precognição; o binômio serenidade extrafí-

sica–projeção consciente prolongada; o binômio potência volitiva–controle das vivências extrafí-

sicas; o binômio autoimperturbabilidade–assistência em alto nível. 

Interaciologia: a interação fortalecimento intraconsciencial–autoimperturbabilidade 

parapsíquica; a interação imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança paraperceptiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo singular no grau de autoimperturbabilidade pa-

rapsíquica; o crescendo evolutivo suscetibilidade emocional fenomênica–autoimperturbabilidade 

parapsíquica; o crescendo jejunice parapsíquica–maturidade parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilidade; o tri-

nômio paciência-tranquilidade-serenidade; o trinômio autodomínio-autoconfiança-autossuficiên-

cia; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração; o tri-

nômio autodesassedialidade-anticonflitividade-imperturbabilidade; o trinômio antiemotividade- 

-anticonfilitividade-imperturbabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio maturidade emocional–parapsiquismo–teperamento fleu-

mático–autorganização–Cosmoética; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–coragem evolutiva–paciência 

interconsciencial; o polinômio autoparapsiquismo-autoparaevidência–autocerteza relativa–auto-

inconflituosidade. 

Antagonismologia: o antagonismo alienação multidimensional / autoimperturbabilida-

de parapsíquica; o antagonismo apatia energética / acalmia energossomática; o antagonismo fe-

chadismo frontochacral / destemor paraperceptivo; o antagonismo fleuma do desperto / insensi-

bilidade do serial killer; o antagonismo parapsiquismo cerebelar / parapsiquismo intelectual;  

o antagonismo parapsiquismo mentalsomático / parapsiquismo psicossomático; o antagonismo 

parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo da imperturbabilidade adolescente da conscin inversora 

parapsíquica. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia;  

a energocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a mentalsomatocracia; a parapsicocracia;  

a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da autoimperturbabilidade parapsíquica 

cosmoética. 

Filiologia: a parapsicofilia; a fenomenofilia; a energofilia; a projeciofilia; a lucidofilia;  

a neofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a superação da hadefobia; a superação da espec-

trofobia; a superação da xenofobia; a superação da autopesquisofobia; a superação da disciplino-

fobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do medo; a superação da síndrome da autode-

sorganização cronicificada; a superação da síndrome da autovitimização; a superação da síndro-

me do ansiosismo; a superação da síndrome da insegurança; a superação da síndrome da autopa-

topensenidade; a superação da síndrome da decidofobia. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo. 
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Holotecologia: a volicioteca; a cognoteca; a autopesquisoteca; a convivioteca; a para-

psicoteca; a sinaleticoteca; a retrocognoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Homeostaticologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Lucidologia; a Autocoerenciologia; a Autoproexologia; a Parapercepciologia; a Parafeno-

menologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin 

energicista; o ser desperto; a semiconsciex; o ser interassistencial; a conscin dominadora da adre-

nalina; a consciência antiemotiva; a conscin autorreflexiva; a consciência mentalsomática; a cons-

ciência autoimperdoadora; a consciência heteroperdoadora; a consciência fraterna; a conscin paci-

fista; a conscin harmoniosa; a conscin harmonizadora; a conscin amparável; a conscin sociável;  

a conscin segura; a consciência assistente. 

 

Masculinologia: o sensitivo experiente; o parapsiquista maduro; o acoplamentista vete-

rano; o agente retrocognitor; o desassediólogo; o desassediologista; o ectoplasta; o assistente;  

o assistenciólogo; o atacadista consciencial; o pacificador; o conviviólogo; o sistemata; o autode-

cisor; o megadoador; o paravoluntário; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o inter-

missivista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o energizador lúcido; o energossomato-

logista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente assistencial;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a sensitiva experiente; a parapsiquista madura; a acoplamentista vetera-

na; a agente retrocognitora; a desassedióloga; a desassediologista; a ectoplasta; a assistente; a as-

sistencióloga; a atacadista consciencial; a pacificadora; a convivióloga; a sistemata; a autodeciso-

ra; a megadoadora; a paravoluntária; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a inter-

missivista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a energizadora lúcida; a energossoma-

tologista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente assistencial;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoimperturbabilidade parapsíquica inicial = a calma ao vivenciar pela 

primeira vez o fenômeno do poltergeist; autoimperturbabilidade parapsíquica mediana = a tran-

quilidade extrafísica ao vivenciar a projeção consciente lúcida prolongada; autoimperturbabi-

lidade parapsíquica avançada = a serenidade perante a vivência da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Homeostaticologia; a cultura da Autodeterminolo-

gia; a cultura da Autevoluciologia; a Paraculturologia da Holossomatologia; a Multiculturologia 

da Parapercepciologia; a cultura da inclusão do parapsiquismo lúcido interassistencial na coti-

dianidade; a cultura da priorização do autoparapsiquismo; a cultura do parapsiquismo assisten-

cial multidimensional; a Paraculturologia da Extrafisicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4875 

trais, evidenciando relação estreita com a autoimperturbabilidade parapsíquica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  paciência-persistência:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Dividendo  da  megaeuforização:  Megaeuforizaciologia;  Homeostático. 

11.  Felicidade  específica:  Equilibriologia;  Homeostático. 

12.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Primopatamar  homeostático:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOIMPERTURBABILIDADE  PARAPSÍQUICA  AUXILIA  

SOBREMANEIRA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSIS-
TENCIALIDADE  MULTIDIMENSIONAL,  NOTADAMENTE  POR 

MEIO  DA  AUTO-HIGIENIZAÇÃO  PENSÊNICA  PERMANENTE. 
 

Questionologia. Qual o grau de autoimperturbabilidade já alcançado por você, leitor ou 

leitora, antes, durante e depois da vivência dos fenômenos parapsíquicos interassistenciais? Já do-

mina as emoções redutoras da lucidez? 
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A U T O I M U N I D A D E    CO N S C I E N C I A L  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoimunidade consciencial é a função essencial do holossoma da cons-

ciência capaz de reconhecer, rechaçar e neutralizar, de modo instantâneo, as intrusões energéticas 

ou pensênicas de outra consciência, seja conscin ou consciex, essencial, por exemplo, ao estado 

da intraconsciencialidade na condição do desassediado permanente total, homem ou mulher (ser 

desperto). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo imunidade procede do idioma Latim, immunitas, “isenção (de 

impostos, de encargos); dispensa; desobrigação; imunidade”. Surgiu no Século XVI. O termo 

consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desassimilação energética instantânea. 2.  Autodesassedialidade 

permanente. 3.  Autoimunologia consciencial. 4.  Desperticidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoimunidade consciencial, miniautoimunidade 

consciencial e maxiautoimunidade consciencial são neologismos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Assedialidade interconsciencial. 2.  Assimilação energética patoló-

gica. 3.  Doenças autoimunes. 4.  Parapatologia. 5.  Automatismo humano. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao equilíbrio dos esforços autevolutivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: a autoimunidade consciencial; a extinção dos acumpliciamentos negativos;  

a vacina contra as interprisões grupocármicas; a convivialidade harmônica; a fuga à realidade. 

 

Parafatologia: a antintrusão holopensênica; o estado vibracional (EV); a reatividade 

ante as energias conscienciais (ECs) patogênicas; a neutralização dos exopensenes doentios;  

o emprego dos emunctórios do holossoma; as funções do psicossoma na estrutura do holossoma; 

a conquista da euforin, da primener, do cipriene e do extrapolacionismo evoluído. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Binomiologia: o binômio abnegação-moréxis; o binômio Profilaxia-Paraprofilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio fraternismo-autodiscernimento-autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo atração / repul-

são; o antagonismo heterataque / autodefesa; o antagonismo paz íntima / conflito externo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a energofilia. 

Holotecologia: a despertoteca; a energeticoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Imunologia; a Energossomatologia; a Paraper-

cepciologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoimunidade consciencial = a condição da desassimilação simpáti-

ca (desassim) autoconsciente das energias conscienciais (ECs); maxiautoimunidade consciencial 

= a condição do desassédio permanente total (desperto, desperticidade) autoconsciente. 

 

Analogia. De acordo com a Somatologia, a condição similar à autoimunidade conscien-

cial é a autoimunidade natural contra as doenças, dentro da Imunologia. Importa considerar, nes-

te particular, existirem doenças autoimunes as quais o sistema imunológico não reconhece como 

sendo do self, ou da própria pessoa, e o ataca, como se fosse invasor, antígeno. 

Despertologia. Sob a ótica da Despertologia, esta reatividade e capacidade de se preser-

var contra as influências externas ou perante os patopensenes de outras consciências, ao ser leva-

da a maior grau quanto às energias conscienciais, consolida a condição de desperticidade do ser 

desperto. 

Autodesassedialidade. No âmbito da Holomaturologia, importa considerar a autoimuni-

dade consciencial (Homeostaticologia) como sendo, em primeiro lugar, mera consequência da vi-

tória indispensável da erradicação por parte da vontade (Voliciologia) da conscin, da condição 

predisponente vital ou pré-requisito dos heterassédios, em geral, ou seja, o corte definitivo dos au-

tassédios (Parapatologia) de todas as causas e naturezas. 

Evoluciologia. Segundo a Evoluciologia, a autoimunidade consciencial é pré-requisito 

inarredável para a consciência alcançar a condição avançada do evoluciólogo ou evolucióloga. 

 

Eliminações. No contexto da Homeostaticologia, a autoimunidade consciencial acaba 

predispondo a eliminação ou eliminando de vez, pelo menos, estas 100 condições negativas da 

conscin, em geral, obviamente, antagônicas às sadias, com aproximações simples, listadas na or-

dem alfabética: 

01. Autagressões: as autocastrações. 

02. Autalienação: intrafísica; social. 

03. Autamnésias: as multidimensionais. 

04. Autapedeutismo: a impotência intelectual. 

05. Autapegos: materiais; eletronóticos. 

06. Autapriorismoses: os autopreconceitos. 

07. Autarrogâncias: a acriticidade emocional. 

08. Autassédios: as autodescompensações energéticas, múltiplas, consecutivas. 

09. Autobcecações: quando patológicas. 

10. Autobibliofobia: a anorexia intelectual. 

11. Autobloqueios: cerebrais; paracerebrais. 

12. Autocamuflagens: os auteufemismos. 

13. Autocarências: a superestimação do pior. 

14. Autocídio: lento; a varejo. 

15. Autocomplacências: as leniências pessoais. 

16. Autoconfinamento: somático; ideológico. 

17. Autoconservantismos: o conservadorismo arraigado. 
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18. Autoconstrangimentos: as ruborizações infantis. 

19. Autocontaminações: as intoxicações holopensênicas pessoais. 

20. Autocontradições: mentaissomáticas; anticosmoéticas. 

21. Autocorrupções: passivas; ativas; conscientes; dissimuladas; explícitas; profissionais. 

22. Autocracia: as políticas das manipulações espúrias. 

23. Autoculpa: estática; a Psicossomatologia. 

24. Autodecepções: as autofrustrações. 

25. Autodegradações: o fundo do poço social. 

26. Autodemagogias: os autoacobertamentos. 

27. Autodependência: bioquímica. 

28. Autodepravações: as autopromiscuidades; as autoprostituições; as autoperversões. 

29. Autodepreciações: a fragilidade intraconsciencial. 

30. Autoderrotismos: as autofugas. 

31. Autodesânimo: a vontade débil; a preguiça generalizada. 

32. Autodesconhecimentos: as lacunas da formação cultural. 

33. Autodesleixos: os autodescontroles. 

34. Autodesmotivação: a impotência energética; a acomodação existencial. 

35. Autodesorganizações: intelectuais; pensênicas. 

36. Autodestruição: dos bens recebidos para retribuição proexológica. 

37. Autodesvios: o Desviacionismo; a Desviologia. 

38. Autodispersões: rotineiras; a Decidofobia. 

39. Autodisplicências: os desleixos. 

40. Autodissimulações: os autoacobertamentos. 

41. Autodogmatismos: as autoimposições; as autocoerções. 

42. Autegocentrismo: adulto. 

43. Autembustes: os autengodos; as autoburlas; as autotapeações. 

44. Autenganos: os autequívocos; a Autenganologia. 

45. Autescravidão: paroquial; familiar; social; coleiras do ego. 

46. Autestigmatizações: as marcas dos autassédios. 

47. Autestressamentos: negativos. 

48. Autofagia: as afetividades; os autocanibalismos. 

49. Autofechadismo: consciencial; o regressismo. 

50. Autofixações: as ideias fixas; os monoideísmos. 

51. Autoflagelações: as automortificações; os autossadismos; os autossuplícios; os au-

tomasoquismos. 

52. Autofobias: as autoinculcações; a conduta-padrão pessimista. 

53. Autofossilizações: ideológicas; parapsíquicas. 

54. Autofracassomania: os autoderrotismos. 

55. Auto-hibernação: cultural. 

56. Auto-hipocrisia: a autofalsidade; a ausência de autocrítica. 

57. Autoignorantismo: a autoimaturidade. 

58. Autoilogicidades: as irracionalidades. 

59. Autoimolação: antissomática; anticosmoética. 

60. Autoincoerência: as autoirreflexões. 

61. Autoincompetências: as fugas às responsabilidades; a teoria sem a prática. 

62. Autoincompreensões: a autoneofobia. 

63. Autoincorreções: a ausência de autopesquisas; a fuga ao autoconhecimento. 

64. Autoindecisões: as auto-hesitações; os autotitubeios. 

65. Autoindisciplinas: as impontualidades; a existência anárquica; os autodesregra-

mentos. 

66. Autoindulgências: obtusas. 

67. Autointerioroses: a cabeça fechada; a conscin sem inteligência evolutiva (IE). 

68. Autointoxicações: causas das doenças em geral; as autotoxicoses; as autoviciações. 
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69. Autointransigências: as autoinflexibilidades. 

70. Autojustificativas: ilógicas; irracionais. 

71. Autolatrias: as autadorações intrafísicas, convivenciais; as iconolatrias. 

72. Autolavagens: subcerebrais. 

73. Automelin: a melancolia intrafísica. 

74. Automimeses: existenciais; inconscientes; dispensáveis. 

75. Autoomissões: deficitárias. 

76. Autopaliativos: o placebismo aplicado a si mesmo. 

77. Autoparalisação: o autengessamento. 

78. Autopatias: os autismos baratrosféricos. 

79. Autopatopensenidades: as poluições mentais; o autassédio cronicificado. 

80. Autopiedade: a autocomiseração. 

81. Autoplágios: a Comunicologia. 

82. Autoprecipitações: as autoimpulsividades. 

83. Autoprepotências: os autobelicismos. 

84. Autorregressismos: as autofossilizações. 

85. Autorrepressões: patológicas. 

86. Autorressentimentos: o autoódio. 

87. Autossofismas: as autargumentações falaciosas. 

88. Autossugestões: negativas; patológicas. 

89. Autossujeições: amauróticas. 

90. Autoteimosias: errôneas. 

91. Autotendências: mórbidas. 

92. Autotomias: as automutilações; as autamputações; as autossabotagens; os autoboi-

cotes. 

93. Autototalitarismo: as ditatorialidades. 

94. Autotrafalismo: a submissão à ignorância evolutiva. 

95. Autotraições: a autenganologia aplicada. 

96. Autotravamentos: intraconscienciais. 

97. Autotriunfalismo: a prepotência levada ao máximo. 

98. Autovegetalismos: as autocomatoses. 

99. Autovendagens: as autoprostituições. 

100.  Autovitimizações: explícitas. 

 

Vantagens. Como esclarece a Autexperimentologia, a autoimunidade consciencial, ao 

eliminar condições negativas, fundamentais, apresenta vantagens prioritárias para a vida da cons-

ciência, por exemplo, estas 100 sadias, com aproximações simples, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autabertismo: consciencial evolutivo. 

02.  Autabnegação: a erradicação da preguiça, da acídia e da acrasia. 

03.  Autajuda: a maior dentre todas. 

04.  Autanálise: o detalhismo. 

05.  Autavaliação: conscienciométrica. 

06.  Autobibliofilia: as leituras úteis permanentes. 

07.  Autobiografia: multissomática; a Autobiografologia. 

08.  Autocatálise: evolutiva; reciclante. 

09.  Autocatarse: a Psicossomatologia. 

10.  Autocentramento: a autofocagem consciencial. 

11.  Autocoerenciologia: holossomática. 

12.  Autocogniciologia: a autocognição; a autognose; a autognosia; o autoconhecimento; 

a autoconsciencialidade. 

13.  Autocolheitas: a cessação do incompléxis. 

14.  Autocomedimento: a abolição dos açodamentos. 

15.  Autocompensações: energéticas, morais, intraconscienciais. 
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16.  Autocompetência: a autocapacidade. 

17.  Autocompreensiologia: a extinção dos malentendidos. 

18.  Autoconcentração: mental ou psíquica. 

19.  Autoconfiança: a liquidação do medo. 

20.  Autoconquistas: o ponto final dos fracassos reiterados. 

21.  Autoconsciência: contínua; extrafísica; holochacral; cosmoética. 

22.  Autoconscienciologia: holossomática; intrafísica; multidimensional; interacionista. 

23.  Autoconsciencioterapia: o voluntariado na Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC). 

24.  Autoconscientização: multidimensional; AM. 

25.  Autocontrole: a dissolução da anomia pessoal. 

26.  Autoconvicções: racionais; vivenciadas; parapsíquicas. 

27.  Autocordialidade: a polidez pessoal; o bom-tom; o bom humor. 

28.  Autocorreção: a autorretificação. 

29.  Autocosmoeticologia: a Cosmoeticologia; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

30.  Autocriticologia: o autojuízo crítico; os autojulgamentos lúcidos; a Criteriologia. 

31.  Autocuroterapia: a autorremissão básica. 

32.  Autodecidologia: a supressão das indecisões. 

33.  Autodefesa: mental; a autodefensibilidade geral; parapsíquica; territorial; autoblin-

dagens; a Proxêmica. 

34.  Autodefinologia: o aniquilamento das indefinições. 

35.  Autodesassediologia: o autenfrentamento; o impacto frontal da Cosmoética. 

36.  Autodesarmamento: a proscrição das armas, em geral. 

37.  Autodescontração: a soltura pessoal; a desinibição. 

38.  Autodesempenhos: criativos; heurísticos; evolutivos; proexológicos; assistenciais; 

parapsíquicos. 

39.  Autodesintoxicologia: o descarte dos tóxicos, em geral. 

40.  Autodesperticidade: a Despertologia. 

41.  Autodespojamento: a visão evolutiva além do ego. 

42.  Autodeterminologia: as autodeliberações refletidas. 

43.  Autodiagnósticos: a anamnese; a Paranamnese; as autochecagens. 

44.  Autodiscernimentologia: máxima; a megalucidez evolutiva. 

45.  Autodisciplina: profissional; parapsíquica. 

46.  Autodisposição: geral; a predisposição pessoal; as autodisponibilidades prioritárias. 

47.  Autodomínio: geral; holossomático. 

48.  Autencapsulamentos: sadios. 

49.  Autestima: o autorrespeito; o amor próprio não egocêntrico. 

50.  Autevolução: lúcida, incessante. 

51.  Autexemplarismo: sadio; cosmoético: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

52.  Autexperimentologia: a Teaticologia; a Verbaciologia. 

53.  Autexpressões: corretas; racionais; lógicas. 

54.  Autofilosofia: a Holofilosofia Pessoal. 

55.  Autofirmeza: de princípios. 

56.  Autoflexibilidade: adaptativa. 

57.  Autoformação: cultural; a educação formal; o autodidatismo contínuo. 

58.  Autogestação: consciencial; a megagescon. 

59.  Autoimagem: melhoria; o autoconceito. 

60.  Autoincorruptibilidade: a Autocosmoeticologia; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

61.  Autolexicologia: o dicionário sinonímico cerebral; o dicionário analógico cerebral. 

62.  Autologicidade: Lógica; o Panlogismo. 

63.  Autolucidez: progressiva; aumentada. 

64.  Automaturologia: o encerramento do período não-evolutivo. 
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65.  Automnemônica: a Memoriologia pessoal. 

66.  Automotivação: reciclada constantemente. 

67.  Autoneofilia: permanente. 

68.  Autoneopensenidade: a Higiene Consciencial. 

69.  Autonomia: assistencial; educativa; financeira; pensênica. 

70.  Autopacificação: a extirpação da belicosidade. 

71.  Autoparapercepciologia: o desenvolvimento contínuo; a sinalética parapsíquica. 

72.  Autopercuciência: o sepultamento do obscurantismo. 

73.  Autoperformances (selfperformances): evolutivas; a Central Extrafísica da Frater-

nidade (CEF). 

74.  Autopesquisas: teáticas; a Autopesquisologia. 

75.  Autopolimatia: a erudição; a cultura mais ampla. 

76.  Autopotencializações: autopotenciais; talentos. 

77.  Autoprioridades: evolutivas; proexológicas; a Priorologia. 

78.  Autoprodução: proexológica; o saldo da FEP. 

79.  Autoprofilaxia: bioenergética; desassim; o estado vibracional (EV); a Homeostati-

cologia. 

80.  Autoprogramação: existencial; proéxis. 

81.  Autoprojetabilidade: lúcida; PL. 

82.  Autorganizaciologia: existencial, em geral. 

83.  Autorrealizações: produtivas; evolutivas. 

84.  Autorrecéxis: a Recexologia; a Invexologia. 

85.  Autorredefinições: as autorreorganizações. 

86.  Autorreeducação: social; multidimensional; parapsíquica. 

87.  Autorregeneração: macrossomática. 

88.  Autorretrocognições: lúcidas; sadias; multiexistenciais; intermissivas. 

89.  Autorrevezamentos: evolutivos; multiexistenciais. 

90.  Autorrupturas: com o passado errado; o breakthrough. 

91.  Autossegurança: íntima. 

92.  Autossementeiras: o banimento da vida árida. 

93.  Autossoluções: ponderadas, sensatas, sábias. 

94.  Autossuficiência: evolutiva. 

95.  Autossuperações: específicas. 

96.  Autotraforismo: automegatrafor; materpensene. 

97.  Autotranscendência: consciencial; multidimensional. 

98.  Autoultimato (diktat pessoal): planificado a curto, médio e longo prazo. 

99.  Autoverbação: a Verbaciologia. 

100.  Autovigilância: ininterrupta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoimunidade consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

2.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

3.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

5.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
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A  AUTOIMUNIDADE  CONSCIENCIAL  LÚCIDA  É  CONQUISTA 

DECISIVA,  DENTRO  DA  CARREIRA  EVOLUTIVA  DA  CONS- 
CIN,  DEMARCANDO  A  LINHA  DIVISÓRIA  DA  EXTINÇÃO  DA  

CONDIÇÃO  DE  VÍTIMA  MILENAR  DE  ASSÉDIOS  GERAIS. 
 

Questionologia. Em qual nível de excelência você vive quanto à autoimunidade cons-

ciencial? Você ainda sofre na condição de isca humana inconsciente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 227, 234 e 445. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 377, 496, 665 e 1.113. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.;  
5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 354. 
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A U T O I M U N I Z A Ç Ã O    E M O C I O N A L    C O N V I V I O L Ó G I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoimunização emocional conviviológica é o ato ou efeito da conduta 

lúcida e autocrítica de a conscin, homem ou mulher, preservar o equilíbrio emocional ante as in-

terrelações conflitivas, em prol da coexistência sadia e da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo imune deriva do idioma Latim, immunis, “livre de encargos; 

isento de impostos; dispensado de; isento”. Os termos imunizar e imunização surgiram no Século 

XIX. A palavra emocional procede do idioma Francês, émotion, “perturbação moral”, derivada de 

émouvoir, e esta do idioma Francês Antigo, motion, com origem no do idioma Latim, motio, 

“movimento; perturbação (febre)”. Apareceu em 1922. O vocábulo convívio provém igualmente 

do idioma Latim, convivium, “participação em banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. O se-

gundo elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antiemocionalismo conviviológico. 2.  Autequilíbrio emocional con-

vivencial. 3.  Estabilidade psicossomática interativa. 4.  Autocontrole emocional coexistencial. 

5.  Mitridatismo emocional. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoimunização emocional conviviológica, autoi-

munização emocional conviviológica básica e autoimunização emocional conviviológica avançada 

são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodescontrole emocional. 2.  Autocontaminação pensênica. 3.  Au-

toconflituosidade. 4.  Autassedialidade. 5.  Autemocionalismo. 

Estrangeirismologia: o acid test das interrelações; as recins ad aeternum; a expertise da 

autodesassimilação; a joie de vivre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodomínio emocional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoimuni-

dade: conquista desafiadora. Autodesassédio: passaporte higienizante. Cosmoética: imunizador 

natural. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Conviviologia. A conscin mais sábia, no universo da Conviviologia, é aquela que 

busca atenuantes para os trafares das pessoas e procura agravantes para os próprios trafares”.  

“O convívio diário minimiza a possibilidade de decepção e maximiza a possibilidade de admi-

ração legítima entre as consciências”. 

2.  “Evoluciologia. Se a evolução fosse fácil tudo estaria melhor há milênios para a Hu-

manidade”. “Você evolui mais depressa ajudando a evolução dos outros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoimunizador; o holopensene pessoal da Aute-

quilibriologia; o holopensene da estabilidade emocional; o holopensene pessoal da autocrítica;  

o holopensene da coexistência pacífica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a higidez pensênica; a retili-

nearidade pensênica; o holopensene da assertividade evolutiva; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autoimunização emocional conviviológica; o autodesassédio; a refratarieda-

de cosmoética às hostilidades; a resistibilidade às pressões mesológicas antievolutivas; a resis-
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tência ao rolo compressor das inutilidades onipresentes; a prescindência às banalidades intrafísi-

cas; a inconflitividade; a vacina contra a interprisão grupocármica; o antiacumpliciamento explí-

cito quanto às ações alheias reprováveis; a conservação da autocriticidade diante de circunstâncias 

grupais; o exercício da ampliação da paciência em quaisquer contextos ou situações; a autopreser-

vação em prol da interassistencialidade; a lucidez quanto às manipulações conscienciais; a repe-

lência às chantagens emocionais; o repúdio às distorções intencionais; a antintimidação perante 

provocações, desacordos e contestações; a reeducação pessoal pelo convívio recorrente; as reci-

clagens da autexpressão pela conquista de maior estabilidade emocional; a antiemotividade paci-

ficadora amenizando conflitos grupais; a qualificação da comunicabilidade por meio de contatos 

com diferentes perfis conscienciais; a compreensibilidade quanto às interrelações conferindo 

maior harmonia na convivência cotidiana; a autocientificidade capaz de impessoalizar as diver-

gências; o autoconhecimento extinguindo sofrimentos e consequente desequilíbrio emocional; 

a profilaxia à desestabilização emocional ante a dificuldade de compreensão de parafato; o auto-

investimento efetivo na autopesquisa promovendo a higidez do psicossoma; o destravamento 

mentalsomático facilitando a autoimunidade emocional; os autoposicionamentos cosmoéticos 

conferindo maior saúde ao holossoma; a interassistência revigorando a homeostase consciencial; 

os indicativos de acertos nas interrelações cotidianas; a convivialidade harmônica; o foco na pro-

éxis enquanto ponteiro norteador das ações interassistenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção acurada 

à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a reação lúcida ante as energias conscienciais (ECs) 

patogênicas; a neutralização de instruções assediadoras; a profilaxia das autodescompensações 

energéticas; a prevenção a acidentes de percurso parapsíquicos; as assimilações simpáticas (as-

sins) sadias acolhedoras; as desassimilações simpáticas (desassins) higienizadoras do holochacra; 

os desbloqueios energéticos; a checagem diárias das condições energossomáticas; o estado de 

alerta parapsíquico preventivo; a lucidez evitando distorção na interpretação das parapercepções; 

a atenção à parassegurança; os parafatos desassediadores; o desassombro parapsíquico promoven-

do o equilíbrio emocional; a recusa de pressão antirreciclogênica de assediadores extrafísicos;  

a coexistência pacífica da conscin lúcida com a extrafisicalidade; o parapsiquismo interassisten-

cial; a ampliação gradativa do grau de autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reeducação emocional–intercompreensão consciencial; 

o sinergismo produzido pela comunicação assertiva; o sinergismo gratidão-perdão; o sinergismo 

generosidade-flexibilidade. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da in-

tenção cosmoética; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da coexistência pacífica;  

o princípio universal da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da autavaliação holossomática; a técnica do foco nos trafores; a técnica do consci-

enciograma; a técnica da autodesassimilação; a técnica dos elementos norteadores autopesqui-

sísticos; a técnica do levantamento dos incômodos; a técnica da análise do mapeamento de perfil 

comportamental. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico possibilitando o exercício da imuni-

dade emocional por meio dos trabalhos interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito autoimunizador decorrente do olhar traforista; o efeito do foco no 

trabalho interassistencial; o efeito gratificante da ostensibilidade do amparo; os efeitos das au-

torreflexões autotarísticas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses desassediológicas; as paraneossinapses analí-

ticas. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da autoinvestigação reciclogênica; o ciclo da autopesquisa; 

o ciclo do arcabouço desassediológico mentalsomático. 

Enumerologia: o equilíbrio emocional ante dificuldades e desafios; o equilíbrio emo-

cional ante debates acalorados; o equilíbrio emocional ante divergências de opinião; o equilíbrio 

emocional ante reações adversas; o equilíbrio emocional ante crises existenciais; o equilíbrio 

emocional ante contrafluxos sociais; o equilíbrio emocional ante conflitos grupais. 

Binomiologia: o binômio valorização parapsíquica–autorresponsabilidade evolutiva;  

o binômio autodesassedialidade–convivialidade cosmoética; o binômio errar-corrigir; o binômio 

autopesquisa–parapsiquismo interassistencial; o binômio admiração-discordância; o binômio 

autodidatismo-autopesquisa; o binômio afetividade-benignidade. 

Interaciologia: a interação boa vontade–discernimento; a interação desapego-liberta-

ção; a interação recin–inteligência evolutiva (IE)–fraternismo; a interação autodesassédio-hete-

rodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo da autopreservação imunológica pelas recins; o crescen-

do vontade-resiliência-aprendizado-superação-renovação. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio grupo 

familiar–grupo profissional–grupo evolutivo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer fortale-

cendo a autoimunidade diante de conflitos; o trinômio colaboração-cooperação-solidariedade;  

o trinômio moderação-ponderação-equilíbrio; a superação do trinômio autointimidação-reativi-

dade-ansiedade. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio compreensão-empatia-respeito-interassistência; o polinômio bom hu-

mor–otimismo–bem-estar–saúde emocional. 

Antagonismologia: o antagonismo precipitação / reflexão; o antagonismo afeição gru-

pal / desafeição grupal; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo assédio / desassédio;  

o antagonismo autodescontaminação / autocontaminação; o antagosnimo visão de conjunto / vi-

são limitada; o antagonismo desorganização emocional / organização mental. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito na interassistência;  

a lei da convivialidade sadia. 

Filiologia: a abertismofilia; a autodeterminofilia; a assistenciofilia; a autexperimentofi-

lia; a autopesquisofilia; a energofilia; a pacienciofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a decidofobia; a neofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do emocionalismo; a suplantação da síndrome 

da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito da imunidade do assistente. 

Holotecologia: a convivioteca; a grupoteca; a interacioteca; a imunoteca; a energetico-

teca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Equilibriologia; a Imunologia; a Homeostatico-

logia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Energossomatologia; a Prio-

rologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens autodeterminatus;  

o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens refractarius;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoimunização emocional conviviológica básica = a preservação do au-

tequilíbrio ante interações conflitivas resultantes de ataques intra e extrafísicos; autoimunização 

emocional conviviológica avançada = a preservação do autequilíbrio ante interações hostis resul-

tantes de ataques intra e extrafisicos, assistindo com imparcialidade, intencionalidade cosmoética 

e fraternismo. 

 

Culturologia: a cultura da constância autopesquisística. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 11 avaliações, passíveis de serem efetivadas pela pessoa interessada em mensurar e aprimorar 

a própria autoimunização emocional conviviológica, explicitadas por meio de especialidades da 

Conscienciologia: 

01. Autodesassediologia. Avaliar a capacidade de manutenção do equilíbrio pessoal, 

diante de injunções para descartar interferências intrusivas mantendo a acalmia mental. 

02. Autodicernimentologia. Avaliar a discriminação quanto à própria capacidade de li-

dar com situações conflitivas e a autocompetência quanto à isenção relativa e a intencionalidade 

cosmoética pessoal. 

03. Autopensenologia. Avaliar a diferenciação das próprias ideias, emoções, energias  

e a sustentação da higidez consciencial ante a dissimulação de intenções, a apriorismose grupal,  

o sectarismo social e o dogmatismo camuflado. 

04. Autopesquisologia. Avaliar o nível de autobservação e autorreflexão sobre os fatos 

e parafatos cotidianos, os contatos e interações diários e respectivos efeitos em prol do autodomí-

nio consciencial. 
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05. Comunicologia. Avaliar o grau de coragem e firmeza para a autexpressão autêntica 

e assertiva mantendo a conduta cosmoética inalterada pelas contrariedades. 

06. Conviviologia. Avaliar a habilidade para a convivência pacífica apesar das possí-

veis divergências e diferenças interconscienciais, sustentando a carga da convivialidade sem 

exaurimento e com conduta assistencial. 

07. Grupocarmologia. Avaliar a postura crítica, a compreensão e aplicação da autorres-

ponsabilidade perante as oportunidades favoráveis aos acertos grupocármicos. 

08. Holossomatologia. Avaliar a atenção à saúde física, a dedicação ao desenvolvimen-

to e manutenção do domínio energossomático, o patamar de autolibertação do jugo de emoções 

e a cota diária de investimentos na autocognição. 

09. Interassistenciologia Avaliar a compreensão do próprio estofo consciencial para as-

sistir, sem eletividade, às situações de desassédio interconsciencial e o juízo crítico quanto à real 

necessidade presente nas injunções cotidianas. 

10. Proexologia. Avaliar o fôlego para enfrentar a vida independente das adversidades, 

mantendo o foco nos autodesempenhos proexológicos, com atenção à primazia da interdependên-

cia consciencial. 

11. Projeciologia. Avaliar o nível de descondicionamento quanto às realidades extra-

físicas, abertismo diante de situações inusitadas, anonimato relativo em respeito aos assistidos 

e o proveito das vivências multidimensionais para o desenvolvimento pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoimunização emocional conviviológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

02. Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06. Autolibertação  emocional:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

07. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09. Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Capacidade  reequilibradora:  Equilibriologia;  Homeostático. 

11. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

12. Conscin  emocional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13. Desenvolvimento  da  inteligência  emocional:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15. Higidez  autopensênica  pró-assistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOIMUNIZAÇÃO  EMOCIONAL  CONVIVIOLÓGICA  DE-
PENDE  DO  NÍVEL  DE  MATURIDADE  CONSCIENCIAL  DIAN-
TE  DOS  DESAFIOS  DA  COEXISTÊNCIA  SADIA  E  DAS  RE-

CINS  DECISIVAS  À  INTERASSISTENCIALIDADE  AVANÇADA. 
 

Questionologia. Você leitor ou leitora, empreende esforços para alcançar a autoimuniza-

ção emocional conviviológica? Já identificou as recins prioritárias para a qualificação das interre-

lações grupais e da interassistência? 
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A U T O I N C L U S Ã O    V E R B E T O G R Á F I C A  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinclusão verbetográfica é o ato, ação, atitude, postura, decisão, de-

terminação ou efeito de a conscin, homem ou mulher, intermissivista ou não, escrever o primeiro 

verbete pessoal para a Enciclopédia da Conscienciologia e tornar-se espontaneamente coautor, ou 

coautora, dessa megagescon grupal, abrindo caminho para o autorrevezamento multiexistencial 

mentalsomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra inclusão vem do idioma Latim, inclusio, “encerramento; 

prisão”, e esta de includere, “encerrar; meter; fechar; fazer parar; rodear; cercar; incluir; limitar; 

terminar”. Apareceu no Século XVII. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; 

vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, 

“diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de compo-

sição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinserção verbetográfica. 2.  Opção pela verbetografia. 3.  Autoi-

niciativa verbetográfica. 4.  Autodeslanche verbetográfico. 5.  Escrita do primeiro verbete. 6.  In-

tegração na verbetografia. 7.  Subsunção enciclopédica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinclusão verbetográfica, autoinclusão verbe-

tográfica inversora e autoinclusão verbetográfica reciclante são neologismos técnicos da Autor-

revezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Autexclusão verbetográfica. 2.  Autalienação verbetográfica. 3.  Au-

torrecusa à verbetografia. 4.  Autofuga da verbetografia. 5.  Minidissidência verbetográfica.  

6.  Indiferença verbetológica. 7.  Antienciclopedismo. 8.  Autexclusão cosmoética. 

Estrangeirismologia: o attachment mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de oportunidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pluriprospectividade; o holopensene pessoal da 

Enciclopediologia; os rastropensenes; a rastropensenidade; o desafio autoimposto de pensenizar 

com predomínio do pen; a complexificação do ato de pensenizar; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a qualificação pensênica pelo exercício verbetográfico; a assinatura grafopensênica mega-

gescônica. 

 

Fatologia: a autoinclusão verbetográfica; a decisão calculada de participar da megages-

con grupal; a defesa do primeiro verbete pessoal para a Enciclopédia da Conscienciologia; a op-

ção pela assistência tarística atacadista; o ingresso na coautoria da megagescon grupal; o pertenci-

mento vanguardista ao Grupo dos 500 Neoverbetógrafos; o igualitarismo enciclopédico conscien-

ciológico; o refinamento das escolhas das prioridades evolutivas; o empreendedorismo evolutivo; 

a estreia na vida enciclopédica; a autexposição recicladora na defesa pública da tese intrínseca ao 

verbete; a coativação dos atributos mentaissomáticos; o ganho intelectual na adaptação à estilísti-

ca enciclopédica; a descoberta das operações complexas ínsitas nas associações simples de ideias; 

as associações de ideias mais complexas e cosmovisiológicas instigadas pelo estilo enumerativo; 

os instrumentos mentaissomáticos agitando o raciocínio operatório; a Conformática Verbetográfi-

ca reestruturando a concentração e atenção do neoverbetógrafo; a valorização espontânea da Con-

formaticologia; o fator diferencial marcante na vida conscienciológica pessoal; o afloramento do 

paracérebro atuante; o exercício de expansão do neuroléxico pessoal; as preceptorias, dinâmicas  
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e programas verbetográficos convidativos; o completismo verbetográfico; a escrita do verbete co-

mo retribuição aos aportes recebidos; a conquista da autonomia verbetográfica; o upgrade na au-

tocognição melhorando o livre arbítrio pessoal; o êxito egocármico da autoinclusão verbetográfi-

ca; a holomaturescência da intraconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ativação dos me-

gaatributos mentaissomáticos; o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; o entrosa-

mento paracerebral com o amparador de função; os banhos de energia pontoando os acertos idea-

tivos verbetográficos; a prospectiva seriexológica; o investimento evolutivo para o próximo Cur-

so Intermissivo (CI); a fixação do vínculo gruporrevezamental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a priorização verbetográfica resultante do sinergismo perspicácia seri-

exológica–prospectiva proexológica; o sinergismo autorresponsabilidade evolutiva–fidelidade in-

termissiva; o sinergismo autoconvicção–autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo autovolição-autodeterminação-autoconfiança; o sinergismo priorização-autodeterminação- 

-autorganização; o sinergismo vontade granítica–paciência pesquisística; o sinergismo vontade- 

-intenção-realização; o sinergismo das realizações interassistenciais grupais. 

Principiologia: o princípio de toda consciência ter algo a aprender e ensinar; o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

megafoco mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio dos paradeve-

res intermissivos; o princípio cosmoético da irresistibilidade evolutiva; o princípio do vínculo 

evolutivo proexológico; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da coevolu-

ção; o princípio popular “a união faz a força”. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; a inclusão da cláusula da escrita verbe-

tográfica no código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Men-

talsomatologia; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a coautoria. 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual. 

Tecnologia: o estilo técnico da Enciclopédia da Conscienciologia; a aquisição das técni-

cas verbetográficas; as técnicas lexicográficas coadjutoras; as técnicas projeciológicas; a técni-

ca das 50 vezes mais; a técnica da personalização da Enciclopédia; as técnicas facilitadoras do 

aperfeiçoamento conteudístico do verbete; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o franqueamento da Enciclopédia da Conscienciologia a todos os vo-

luntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensêni-

ca; o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico do 

cosmograma; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Holo-

teca; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Verponologistas; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da 

Maxiproexologia; o Colégio Invisível da Evolução Consciencial. 

Efeitologia: o efeito parapsíquico do trabalho mentalsomático; a recuperação de cons 

como efeito da escrita do verbete pessoal; o efeito propulsor do verbetorado conscienciológico 

na maturidade consciencial; o efeito interassistencial da publicação do primeiro verbete; o efeito 

da publicação do primeiro verbete na autestima intelectual do verbetógrafo; o efeito prospectivo 

autorrevezamental da coautoria verbetográfica conscienciológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias 

no exercício da verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo compléxis verbetográfico–euforin. 
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Enumerologia: o planejamento verbetográfico; o viés verbetográfico; a delimitação ver-

betográfica; as variáveis verbetográficas; a estilística verbetográfica; a qualificação verbetográfi-

ca; a acabativa verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio verbetografia–reciclagem existencial; o binômio iniciativa pes-

soal–receptividade grupal; o binômio vinculação verbetográfica–aproximação multidimensional; 

o binômio experiência direta–investigação participativa; o binômio Verbetologia-Verbetografia; 

o binômio leitura-escrita; o binômio motivação-realização. 

Interaciologia: a interação proexológica pessoal-grupal; a interação autoconscienciali-

dade cosmoética–inteligência evolutiva; a interação interassistência-verponografia; a interação 

autopesquisa-heteropesquisa; a interação teorização-experimentação; a interação raciocínio re-

ceptivo-indutivo (representação)–raciocínio operativo-dedutivo (imaginação); a interação coesão 

intraverbete–coerência interverbete. 

Crescendologia: o crescendo cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo (conscien-

ciológico) verbete pessoal–megagescon coletiva; o crescendo interassistencial egocarma-grupo-

carma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-continuísmo-megafoco; o trinômio lucidez-auto-

discernimento-priorização; o trinômio Teaticologia-Conformaticologia-Verbaciologia; o trinô-

mio estudiosidade-questionamento-heterocrítica; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; 

a usabilidade do trinômio (consciencial) poliedrismo-polivalência-versatilidade; o trinômio Con-

formática-detalhismo-exaustividade. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-assistencialidade-parapsiquismo-Cosmoéti-

ca; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio lógi-

ca–racionalidade–discernimento–capacidade dedutiva; o polinômio detalhismo-exaustividade- 

-ortopensenidade-logicidade; o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temáti-

ca–escrita técnica; o polinômio hoje-aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo autoinserção evolutiva / autexclusão regressiva;  

o antagonismo maxiproéxis / antiproéxis; o antagonismo senso de pertencimento / sensação de 

distanciamento; o antagonismo enfrentar a realidade / render-se à dificuldade; o antagonismo 

autorresponsabilização / autofuga; o antagonismo admissão verbetográfica / tergiversação inte-

lectiva; o antagonismo completismo verbetográfico / aborto ideativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista polivalente considerar-se inapto à ver-

betografia; o paradoxo de a dedicação às minúcias do confor enciclopédico conscienciológico 

ampliar a cosmovisão do verbetógrafo. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia. 

Legislogia: as leis racionais da Proexologia. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a postergação da defesa do primeiro verbete, fruto da fobia à autexposição. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a cognoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a autexperimentoteca; a teati-

coteca; a autoprioroteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Intermissiologia; a Autoparaprospecti-

vologia; a Paramatematicologia; a Paracerebrologia; a Vinculologia; a Maxiproexologia; a Cons-

cienciologia; a Evoluciologia; a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Megagesconologia;  

a Descrenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o professor; o autor de livro; o leitor; o neoverbetógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a professora; a autora de livro; a leitora; a neoverbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinclusão verbetográfica inversora = a defesa do primeiro verbete pe-

lo inversor, ou inversora, reforçando a teática da antecipação proéxica; autoinclusão verbetográfi-

ca reciclante = a defesa do primeiro verbete pelo reciclante, homem ou mulher, reforçando o em-

penho recexológico. 

 

Culturologia: a ênfase na cultura da multidimensionalidade. 

 

Aprendizados. No contexto da Grafopensenologia, eis exemplos de aprendizados deri-

vados da teática na verbetografia, classificados e logicamente ordenados de acordo com as 6 divi-

sões dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia: 

1.  Conformática: a concepção ideativa; a fundamentação racional de neoconstructo;  

a precisão; a desambiguação; a distinção das verossimilhanças; a delimitação da pesquisa; o re-

corte temático; a neologística; a criatividade; o posicionamento conceitual; a variabilidade lin-

guística. 

2.  Fatuística: a autopesquisa; a heteropesquisa; a triagem informativa; a formação do 

banco de dados; a investigação; o esquadrinhamento das ocorrências; a análise da intraconscien-

cialidade; a observação da intrafisicalidade; a apreensão da extrafisicalidade; a concatenação das 

ideias; a argumentação fatuística; a contrargumentação; a refutação; a exaustão conceitual. 

3.  Detalhismo: a identificação do pormenor; a distinção da particularidade; o pinçamen-

to do sutil; o emprego dos instrumentos mentaissomáticos; os raciocínios complexos; o emprego 

das operações lógicas de intercorrelações entre os argumentos; a técnica do sublinhamento. 

4.  Perfilologia: a atenção conscienciométrica; a identificação das singularidades e tra-

ços conscienciais; a observância consciencioterápica; o estudo biográfico; a classificação técnica 

dos perfis das consciências; o reconhecimento dos personagens envolvidos. 

5.  Argumentologia: o esclarecimento pontual essencial; o destaque à informação rele-

vante; a exposição de ocorrências singulares; a explicitação enumerativa; a ampliação cosmovi-

siológica do assunto. 

6.  Acabativa: a visão enciclopédica intrarticulada; a extração da síntese contextual;  

a compactação ideativa; a assertividade questionadora; a criticidade reeducadora; o completismo 

verbetográfico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinclusão verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

03.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

09.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

12.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

13.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOINCLUSÃO  VERBETOGRÁFICA  É  RECURSO  TÉCNI-
CO  PARA  A  CONSCIN  ATILADA  ADENTRAR  A  REALIDADE  

MENTALSOMÁTICA  E  INTEGRAR-SE  À  INTERASSISTÊNCIA  

GRUPAL,  ESTRUTURANDO  O  PRÓPRIO  DEVIR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância da verbetografia na 

reestruturação autopensênica e o consequente efeito na harmonização do holopensene grupal? 

Admite ser a autoinclusão verbetográfica o passaporte para o gruporrevezamento multiexistencial 

evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 983 e 1.005 a 1.012. 

 

R. N. 
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A U T O I N C O N F L I T I V I D A D E    P R O E X O L Ó G I C A  
( A U T O I N C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinconflitividade proexológica é a capacidade ou competência de  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, assumir posicionamentos cosmoéticos, maduros, 

discernidos e lúcidos, isentos de autoconflitos quanto à consecução da programação existencial 

pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo in provém do idioma Latim in, “privação; negação”. O termo con-

flito deriva do mesmo idioma Latim, conflitus, “choque; embate; encontro; combate; luta; peleja”, 

ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; opor; comparar; bater com algu-

ma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo programação vem também do idioma 

Latim, programma, “publicado por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Apare-

ceu no Século XX. O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existenci-

al”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter exis-

tência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autopacificidade proexológica. 2.  Autoconsonância proexológica.  

3.  Autoposicionamento proexológico harmonizado. 

Antonimologia: 1.  Autoconflitividade proexológica. 2.  Autodivergência proexológica. 

3.  Autodiscordância proexológica. 4.  Autodissonância proexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imperturbabilidade autopensênica quanto à pro-

éxis; os proexopensenes; a pensenidade antiproéxis; a proexopensenidade; o pensene anticonfliti-

vo da autodisponibilização interassistencial; a pensenidade pautada na proéxis; a antirruminação 

pensênica; o holopensene da autoconciliação; a autopensenização sem atritos; a autopensenidade 

diretiva consonante com a proéxis; a autopensenização proexista; o holopensene pessoal da prio-

rização proexológica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da autoconscien-

cioterapia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene da 

desperticidade; o materpensene do compléxis; a pensenidade salutar da consciência pacífica; os 

autevoluciopensenes; a autevoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autoinconflitividade proexológica; a autoconfluência proexológica; o auto-

centramento proexológico; a autafinação proexológica; a automanifestação livre de conflitos ínti-

mos; a autocrítica profilática; a autocrítica cirúrgica; a autoimperdoabilidade sadia; a postura de 

autenfrentamento evolutivo; o enfrentamento das autocorrupções eliminando os autoconflitos;  

a superação das autorresistências quanto a posicionamentos cosmoéticos; a autopacificação du-

rante a crise de crescimento; o crescimento cosmoético pela teática proexológica; os êxitos proe-

xológicos evidenciando o declínio dos autoconflitos; a vivência da vida humana sem conflitos 

quanto à autevolução; a priorização das diretrizes proexológicas; a escolha lúcida profissional;  

a seletividade consciente das companhias; a persistência autoconsciencioterápica otimizando  

a proéxis; o autodiagnóstico e a autossuperação dos autoconflitos egoicos, estagnadores da proé-

xis; a docência conscienciológica; a gesconografia; a oficina evolutiva diária do proexista; a in-

conflitividade quanto à paraprocedência cursista; a coerência intermissiva; a inversão assistencial; 
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a vivência da interassistencialidade livre de autoconflito; o alcance da condição de epicentro 

consciencial pelos méritos proexológicos; a conquista da desperticidade pela teática proexológica; 

o senso de aproveitamento útil da vida humana; o compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático (EV); o domínio do EV; 

a autovivência do parapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoconscienti-

zação quanto aos veículos de manifestação da consciência; a projeção consciente (PC) autopes-

quisística; a projeção assistencial lúcida; a iscagem assistencial lúcida; a tarefa energética pessoal 

(tenepes); a proéxis em parceria com o amparo extrafísico de função; a paraprocedência intermis-

siva; a coadjuvância na reurbanização extrafísica (reurbex); a condição consciente de minipeça do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo motivacional das amizades evolutivas; o sinergismo re-

cinológico do abertismo consciencial; o sinergismo voluntariado-inconflitividade; o sinergismo 

invéxis-proéxis; o sinergismo recéxis-proéxis; o sinergismo dupla evolutiva (DE)–proéxis; o si-

nergismo autoposicionamento–amparo de função; o sinergismo tenepes-Autoparapercepciologia- 

-inconflitividade; o sinergismo autoinconflitividade-eutimia. 

Principiologia: o princípio de a autevolução requerer renovação incessante; o princípio 

da autocrítica aplicada na decisão cosmoética; o princípio fundamental da acuidade nas priori-

zações; a necessidade da vivência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de só 

haver ganho se for evolutivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do mega-

foco mentalsomático; o princípio de o assistente ser o primeiro a ser assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao empenho evolutivo;  

o código duplista de Cosmoética (CDC) atuante na vivência fraternal; a convivialidade sadia atra-

vés do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a Autevoluciologia implícita na teoria da evolução consciencial; a teoria 

dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria da proéxis; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria das 

técnicas evolutivas. 

Tecnologia: a técnica confor da consciência; a técnica do conscienciograma; a técnica 

do conflitograma; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da conscin-cobaia volun-

tária; a técnica da invéxis; a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica da recéxis; as 

técnicas projetivas; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do EV enquanto propulsora da 

proéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia. 

Efeitologia: o efeito da autossustentação energética no posicionamento pessoal; o efeito 

cronológico da maturidade antecipada; o efeito da racionalidade na Autorrecinologia; o efeito 

da rotina útil sadia no autempreendedorismo evolutivo; o efeito automotivacional das minicon-

quistas teáticas diárias; o efeito da autovivência parapsíquica sobre a consecução da autopro-

éxis; o efeito da mentalidade autossuperadora; o efeito da resiliência ao lidar com a adversida-

de; o efeito da maleabilidade intraconsciencial; os efeitos homeostáticos da interassistenciali-

dade. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cognitiva como propulsora de neossinapses; a criação 

de neossinapses próprias a partir das autorrecins; as neossinapses derivadas das paraneossinap-

ses intermissivas. 
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Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autenfretamento-autossuperação-autopacificação ine-

rente a autevolução contínua; o ciclo multiexistencial intermissão-ressoma-intrafisicalidade-des-

soma no contexto da Autexperimentologia Evolutiva. 

Enumerologia: a higidez pensênica; a autodesassedialidade; a autoconfiança; a cora-

gem; a autossuperação contínua; a coerência intermissiva; o extrapolacionismo programático. 

Binomiologia: a dualidade do binômio firmeza-resiliência; o binômio traforismo-auto-

confiança; o caráter resolutivo do binômio autoconflito-heteroconflito; o binômio autopesquisa- 

-autenfrentamento; o binômio autenticidade-coerência; o binômio decisão-coragem; o binômio 

confiança-perseverança. 

Interaciologia: a interação intuição-racionalidade; a interação vontade-eficiência; a in-

teração lúcida com as bioenergias. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio foco-visualização-motivação; o trinômio decisão-renúncia- 

-conquista; o trinômio técnico invéxis-anticonflitividade-autoinconflitividade; o trinômio técnico 

recéxis-anticonflitividade-autoinconflitividade; o trinômio intercompreensão-intercooperação-in-

terassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autoconflito-autossuperação-autassistência-interassistên-

cia; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio auto-

conhecimento-autenticidade-autocrítica-autenfrentamento-autoinconflitividade. 

Antagonismologia: o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo espectador 

da vida / protagonista da vida; o antagonismo antecipação mentalsomática / precipitação psicos-

somática; o antagonismo certeza mínima / dúvida máxima; o antagonismo conformidade / origi-

nalidade; o antagonismo automaquilagem / autenticidade; o antagonismo procrastinação / proa-

tividade; o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto. 

Paradoxologia: o paradoxo da zona de conforto desconfortável à conscin intermissi-

vista. 

Politicologia: a meritocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da proéxis; as leis da seriéxis. 

Filiologia: a intraconsciencialidade proexofílica; a autocogniciofilia; a criticofilia; a de-

cidofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia; a profilaxiofilia; a energofilia; a parafenomenofilia;  

a autexperimentofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a intraconsciencialidade proexofóbica; a descrenciofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da insegurança; a evitação da síndrome do 

ansiosismo; a superação da síndrome da apriorismose; a eliminação da síndrome da autoimagem 

ectópica; a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST); a superação da síndrome da autoviti-

mização. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição quanto à proéxis. 

Holotecologia: a proexoteca; a conflitoteca; a volicioteca; a experimentoteca; a reciclo-

teca; a invexoteca; a recexoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoinconflitologia; a Proexologia; a Autopesquisologia; a Au-

toconscienciometria; a Autenfrentamentologia; a Consciencioterapia; a Recinologia; a Recexolo-

gia; a Invexologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a Parapercepciolo-

gia; a Bioenergologia; a Holossomatologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a turma do Curso Intermissivo; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o 

ser interassistencial; a minipeça do maximecanismo interassistencial; as equipes de amparo; o ser 

desperto; a consciência livre. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o pesquisador; o proexista; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o evoluciente; o duplista; o acoplamentista; o parapercepciologista; o pro-
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jetor consciente; o exemplarista; o amparador intrafísico; o voluntário; o agente retrocognitor;  

o consciencioterapeuta; o tenepessista; o ofiexista; o epicon; o gesconista; o atacadista conscien-

cial; o completista; o morexista; o comunicólogo; o conviviólogo; o fraternista; o universalista;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a intermissivista; a pesquisadora; a proexista; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a evoluciente; a duplista; a acoplamentista; a parapercepciologista; a pro-

jetora consciente; a exemplarista; a amparadora intrafísica; a voluntária; a agente retrocognitora;  

a consciencioterapeuta; a tenepessista; a ofiexista; a epicon; a gesconista; a atacadista conscienci-

al; a completista; a morexista; a comunicóloga; a convivióloga; a fraternista; a universalista; a Se-

renona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens proexista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens har-

monicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens 

autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinconflitividade proexológica mínima = a do inversor iniciante nos 

primeiros passos da teática proexológica; autoinconflitividade proexológica mediana = a do in-

versor veterano, já com resultados práticos na proéxis, prestes a alcançar a condição de completis-

mo existencial; autoinconflitividade proexológica máxima = a condição da conscin completista, 

planejadora da própria intermissão. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura proexológica; a neocultu-

ra evoluída da autopensenização anticonflitante; a implantação da cultura da autevolução pelo 

continuísmo programático. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Proexologia, as minirrealizações cosmoéticas diárias 

agem gradativamente, tal qual doses homeopáticas, para eliminação permanente da autoconflitivi-

dade, consolidando a autopacificação proexogênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinconflitividade proexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

03.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inquietação  aversiva  autocogniciofóbica:  Autoinconflitologia;  Nosográfico. 

11.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
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12.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

13.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Proexialidade:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTOINCONFLITIVIDADE  PROE-
XOLÓGICA  PERMITE  AO  INTERMISSIVISTA  POSICIONAR-SE  

ENQUANTO  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  MULTIDIMEN-
SIONAL INTERASSISTENCIAL ,  EM  PROL  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou e superou os elementos conflitivos 

quanto à proéxis na intraconsciencialidade? Cultiva a condição de autoinconflitividade proexoló-

gica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Loche, Laênio; Anticonflituosidade Consciencial; Artigo; Anais do III Congresso Internacional de Inver-

são Existencial – CINVÉXIS; Foz do Iguaçu, PR; 23-25.07.04; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 6; N. 4; 21 enus.;  
8 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2002; páginas 155 a 165. 

2.  Mota, Tathiana; Curso Intermissivo: Você Se Preparou Para os Desafios a Vida Humana?; pref. Ana Lu-

iza Rezende; 200 p.; 3 caps.; 14 webgrafias; 83 refs.; 2 anexos; alf.; 24 x 16,5cm; br.; 1a Ed.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 21 a 150. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; 1.572 p.; 650 caps.; 7 anexos; alf.; 29,5  

x 22,5 x 8cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 325 e 326. 
4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; alf..; 17 ref.; 22 x 15cm; br.; 5a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 26 a 31. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 300 testes;  
8 índices; 600 enus; glos. 283 termos; 5.516 refs.; 147 abrevs.; alf.; geo.; ono.; 30 x 22,5 x 7cm; enc.; 3a Ed. rev. amp.; As-

sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 604, 609 a 612 e 615. 

 

L. F. A. 
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A U T O I N C O N F O R M I S M O    I N V E R S I V O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoinconformismo inversivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, respaldada pela técnica da invéxis, recusar ou não acatar situações, comportamentos, tra-

ços ou hábitos pessoais antievolutivos divergentes das autoprescrições proexológicas, buscando  

o ajuste cosmoético contínuo por meio das recins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo confor-

mismo procede do idioma Francês, conformiste, “conformismo”. Surgiu no Século XX. O termo 

inversor provém do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; inverti-

do; transtornado; permutado”, e este de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; dei-

tar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O sufixo ivo origina-se 

igualmente do idioma Latim, ivus, é formador de adjetivos a partir de radicais verbais. 

Sinonimologia: 1.  Autoinortodoxia inversiva. 2.  Anticonformismo pessoal inversivo. 

3.  Autoimperdoamento inversivo. 4.  Autorrecinofilia anticonformista inversiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinconformismo inversivo, autoinconformismo 

inversivo inicial e autoinconformismo inversivo avançado são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Conformismo antinversivo. 2.  Autestagnação invexológica. 3.  In-

conformismo anticosmoético. 4.  Autoortodoxia antinversiva. 5.  Autoperdoamento antinversivo. 

Estrangeirismologia: o avant-garde evolutivo; as selfperformances proexológicas;  

o know-how evolutivo precoce; o campus de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto ao uso da inteligência evolutiva (IE) desde a juventude. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: re-

volução consciencial. Invéxis: cirurgia holobiográfica. 

Coloquiologia: a invéxis enquanto menina dos olhos dos Serenões; a inversão existen-

cial e o ato de nadar contra a maré. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antecipação da maturidade; o holopensene 

pessoal da Evoluciologia lúcida precoce; os invexopensenes; a invexopensenidade; os recino-

pensenes; a recinopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os autocriticopensenes;  

a autocriticopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os metapensenes; a metapense-

nidade sobrepairando a autopensenidade em prol da ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autoinconformismo inversivo; a autocriticidade decorrente da invexibilida-

de; o antiacumpliciamento com os próprios trafares; o autovanguardismo evolutivo; o senso crí-

tico precoce decorrente do Curso Intermissivo (CI) recente; o estudo do Zeitgeist objetivando 

o sobrepairamento da mesologia; a priorização do mais rentável evolutivamente; o constante ajus-

te cosmoético na autoproéxis; a consecução das reciclagens necessárias para se manter no mega-

foco proexológico; o autoquestionamento constante; a abertura à autocrítica precoce em busca de 

crescente discernimento; a autossinceridade desde cedo; a Cosmoética autaplicada diariamente 

desde a juventude; a autoqualificação constante para assistir outras consciências; a reverberação 

assistencial em consequência das reciclagens realizadas; o autenfretamento dos trafares 

bolorentos; o ego sob terremoto e maremoto na aplicação da invéxis; o autodidatismo precoce; 

a inteligência evolutiva teática; a tecnicidade evolutiva aplicada; a qualificação do traço inconfor-
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mista em relação à Socin; o inconformismo com os próprios trafares; a assistência pelo exempla-

rismo; o posicionamento cosmoético decorrente da recusa do acumpliciamento anticosmoético; 

o monopólio cosmoético da interassistencialidade; o ambiente pró-evolutivo presente no campus 

de Invexologia, na Cognópolis Foz; a verbação invexológica diuturna; a aplicação da Invexopro-

filaxiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo materializado na vida humana por meio da aplicação da inversão existencial; a hipótese da 

Cosmoética Destrutiva na primeira aula do Curso Intermissivo; as projeções conscienciais vexa-

minosas promotoras de recins; os amparadores extrafísicos do Serenarium promovendo a percep-

ção da natureza dos próprios pensamentos; a manifestação interdimensional do desmancha-roda 

de assediadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoinconformismo inversivo–posicionamento cosmoéti-

co o sinergismo inortodoxia-autoinconformismo; o sinergismo autoinconformismo-recin; o siner-

gismo recin-interassistência; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo autor-

realismo-autenfrentamento; o sinergismo formação profissional acadêmica–autodidatismo per-

manente. 

Principiologia: o princípio da máxima eficiência bioenergética; o princípio da máxima 

interassistência na vida; o princípio da mínima interprisão grupocármica; o princípio do mínimo 

restringimento intrafísico; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio pessoal de viver focado na proéxis e preparado para a dessoma desde a juventude;  

o princípio da autodescrença aplicado desde a mocidade. 

Codigologia: a eliminação dos caprichos infantis na condição de alínea etológica do có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da agilização evolutiva consciente; a teoria da Era da Aceleração 

da História Humana. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica de autorreflexão de 5 horas;  

a técnica de qualificação da intenção; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da imobilidade físi-

ca vigil (IFV); a técnica do invexograma. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) alavancando reciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexológos. 

Efeitologia: o efeito seriexológico do autorrendimento inversivo; o efeito interassisten-

cial das recins realizadas; o efeito da conquista de jubileus evolutivos pelo autexclusivismo in-

versivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do período intermissivo ratificando o neo-

ego na dimensão respiratória. 

Ciclologia: a percepção do tempo do Curso Intermissivo alterando o ciclo de produti-

vidade pessoal ao longo da atual existência. 

Binomiologia: o binômio invéxis-autoconscienciometria; o binômio paciência-persis-

tência. 

Trinomiologia: a precocidade do trinômio autolucidez-autodiscernimento-autocos-

moética. 

Polinomiologia: o polinômio autoquestionamento-recin-exemplarismo-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação evolutiva / invéxis; o antagonismo rebel-

dia / autoinconformismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo da regra conscien-

ciológica de “entrar em si” (egocentrismo) para “sair de si” (altruísmo); o paradoxo invexopen-

sênico de estar à frente de si mesmo; o paradoxo da antecipação da aposentadoria para traba-
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lhar mais na tarefa do esclarecimento; o paradoxo de a rigidez de princípios cosmoéticos não 

impedir a flexibilidade pensênica; o paradoxo de a maturidade extrafísica do intermissivista não 

significar completismo existencial na intrafisicalidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a recexocracia; a conscienciocracia; 

a meritocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a juventude. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a interassistencio-

filia. 

Fobiologia: o confronto à neofobia evolutiva. 

Sindromologia: a prevenção quanto à síndrome do “já ganhou” proexológico. 

Maniologia: a mania de vitimizar-se quanto aos trafares pessoais; a mania de o jovem 

encarar a invéxis enquanto checklist. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito da mudança de patamar sem esforço. 

Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a biblioteca pessoal especializada. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Holomaturo-

logia; a Autorganizaciologia; a Recinologia; a Priorologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia;  

a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitor inato; o inversor veterano; 

o invexológo; o intermissivista; o exemplarista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a inversora vetera-

na; a invexóloga; a intermissivista; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens neophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinconformismo inversivo inicial = a autocriticidade da conscin in-

versora aplicada resultando em recins promotoras da convergência com os valores intermissivos; 

autoinconformismo inversivo avançado = o posicionamento tarístico desassediador da conscin in-

versora decorrente da verbação pessoal. 

 

Culturologia: a contracultura cosmoética; a cultura da revolução consciencial; a cultu-

ra invexológica. 

 

Coerência. O autoinconformismo inversivo é impulsionado pelo fundamento da coe-

rência intermissiva intrínseco à técnica da invéxis. Tal prerrogativa resulta em conflito entre ma-

nifestações antievolutivas herdadas da autoparagenética em contraposição com os valores re-

centes do Curso Intermissivo. 

Estratégia. A recin é a estratégia utilizada para atingir a coesão máxima quanto à cos-

moética e quando isso não acontece, a conscin aplicante da invéxis pode começar a apresentar 

desconfortos com relação à técnica, podendo até abrir mão caso não ocorra o autenfrentamento 

consciencial. 

Resultados. A realização de recins ininterruptas faculta a manutenção da técnica da in-

véxis e o atingimento de neopatamares evolutivos assistenciais. Em paralelo, o detalhismo quanto 
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à autocosmoética permite também a identificação de incoerências intra e extraconscienciais e no 

posicionamento desassediador do autoinconformismo inversivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoinconformismo inversivo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04. Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05. Autodeterminação  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

06. Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08. Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09. Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10. Ortofluxo  invexogênico:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Pentatlo  da  provação  evolutiva  do  inversor:  Autorrecinologia;  Neutro. 

12. Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13. Recinofilia  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14. Resiliência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOINCONFORMISMO  INVERSIVO  É  CONSEQUÊNCIA  

DA  AMPLIAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PROMO-
VIDA  PELA  AUTAPLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS,   

EM  BUSCA  DA  MÁXIMA  AUTOCOERÊNCIA  INTERMISSIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da invéxis, já refletiu sobre 

quais posturas causam distanciamento dos valores intermissivos? Realiza o autenfrentamento 

constante de tais posturas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; página 264. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

A. N. O. 
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A U T O I N C O R R U P T I B I L I D A D E  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoincorruptibilidade é a qualidade ou caráter da realidade incorruptível  

pessoal da conscin cosmoética e teática, assentada no trinômio autodiscernimento-automotiva-

ção-autorganização e formando a base dos princípios específicos para se viver melhor ou mais 

sadiamente a cotidianidade diuturna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo incorruptibilidade vem do idioma Latim, incorruptibilitas, “qualida-

de de ser incorruptível”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoincorrutibilidade. 2.  Autoimpecabilidade ética. 3.  Autocosmoé-

tica. 4.  Equanimidade moral. 5.  Autoprobidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo incorrup-

ção: autoincorruptibilidade; autoincorrutibilidade; incorrupta; incorruptibilidade; incorruptiva; 

incorruptível; incorruptivo; incorrupto; incorruta; incorrutibilidade; incorrutível; incorrutivo; 

incorruto. 

Neologia. As duas expressões compostas autoincorruptibilidade básica e autoincorrup-

tibilidade avançada são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autocorruptibilidade; autocorrutibilidade. 2.  Desonestidade. 3.  An-

ticosmoética. 4.  Amoralidade. 5.  Incorruptibilidade somática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Preservemos 

a autoincorruptibilidade. 

Filosofia. Conforme os princípios da Holofilosofia, a autocorrupção é algo claramente 

falso, inapropriado, incoerente e incapaz de fazer sentido, enfim, megabsurdo pessoal indefen-

sável ante a maturidade consciencial, o autodiscernimento e as prioridades da evolução da cons-

cin lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o equilíbrio do holopensene pessoal; a busca da ortopensenidade pessoal. 

 

Fatologia: a autoincorruptibilidade; a exequibilidade da autoincorruptibilidade; a au-

toincorruptibilidade sistemática; a autoincorruptibilidade intelectual; a autoincorruptibilidade 

emocional; a autoincorruptibilidade imaginativa; a autoincorruptibilidade autoimperdoadora;  

a autoincorruptibilidade no combate à preguiça mental; a autoincorruptibilidade no empreende-

dorismo; a autoconsciencialidade cosmoética; a autoincorruptibilidade como unidade de medida 

ou de trabalho da Cosmoeticologia; o neopatamar da evolução consciencial; a abertura da policar-

malidade; o megargumento da própria vida; o nível de excelência da conscin; a honradez da pes-

soa; a eloquência dos próprios atos; os posicionamentos pessoais; a autocivilidade; a higidez mo-

ral; a hololucidez; o combate às banalidades do rolo compressor das inutilidades gerais; a autode-

sassedialidade; o arrimo cosmoético; a autodisponibilidade cosmoética; o voluntariado cosmoéti-

co; a dissecção moral de si mesmo; a exemplificação silenciosa; a inteligência evolutiva (IE);  

a autocosmovisão evolutiva; a evitação definitiva dos arrependimentos e autoconstrangimentos;  

o caminho da autodesperticidade. 

 

Parafatologia: o convívio coerente com os amparadores extrafísicos de função. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: o emprego correto da técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a honestidade; a autenticidade; a lisura; o caráter; a dignidade; a hombri-

dade; a retidão. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio causa-efeito; o binômo tares-tacon. 

Trinomiologia: o trinômio boa intenção–boa vontade–autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Auto-

discernimentologia; a Caracterologia; a Verbaciologia; a Sociologia; a Vivenciologia; a Invexolo-

gia; a Paraprofilaxiologia; a Policarmologia; a Paradireitologia; a Axiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia autoconsciente;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente exemplificador; o gestor incorrupto; o acoplamentista; o agen-

te retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tele-

guiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente exemplificadora; a gestora incorrupta; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

cióloga; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoincorruptibilidade básica = a reação ostensiva da conscin recusando 

participar da maracutaia por meio da omissão superavitária (omissuper, o ônus do não); autoin-

corruptibilidade avançada = a reação íntima da conscin buscando não pensenizar anticosmoetica-

mente, como hábito mental, contra as outras consciências. 
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Degrau. No âmbito da Evoluciologia, todo o corpus conscientiologicus procura entrosar 

e adequar teaticamente os princípios da evolução consciencial à estrutura das manifestações au-

topensênicas da conscin multidimensional, lúcida, a partir do primeiro degrau inarredável da in-

corruptibilidade cosmoética. 

Subcerebrologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, a condição antípoda, ou pato-

logicamente opositiva à autoincorruptibilidade cosmoética, é a vida intrafísica submissa ao subcé-

rebro abdominal em bases protorreptilianas. 

Evoluciologia. No contexto da Intrafisicologia, a autoincorrupção é o hábito evolutivo 

mais sadio demarcando exatamente o nível máximo já atingido pela autevolução da consciência 

intrafísica. A incorruptibilidade pessoal é a Autocosmoeticologia aplicada nos contextos viven-

ciais mais díspares e nos momentos evolutivos mais críticos ou graves. 

Conscienciometrologia. Conforme os princípios da Autodiscernimentologia, a força de 

acerto pessoal, gerada pelo autodiscernimento, evidencia o patamar exato da autoincorruptibilida-

de cosmoética. 

Contrapontologia. Segundo a Cosmoeticologia, a autoincorruptibilidade é coerente e faz 

sentido. A autocorrupção é óbvia autocontradição anticosmoética. A autoincorruptibilidade ética 

na vida humana reflete a Cosmoética na dimensão extrafísica, a primeira condição interdependen-

do e interagindo com a segunda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoincorruptibilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

2.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

3.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

4.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

6.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOINCORRUPTIBILIDADE  É  O  ESTADO  INTRACONS- 
CIENCIAL  DE  ELEIÇÃO  CAPAZ  DE  PROMOVER  A  DINAMI-
ZAÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO  DA  CONSCIN  PRÉ-SERENONA 

ATÉ  O  PRIMADO  DA  PLENITUDE  DA  SERENOLOGIA. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à autoincorruptibilidade? Você ainda sofre algum surto ou envolvimento 

de corrupção? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 231. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 124 e 125. 

3.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
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nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 113, 230, 310 e 343. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-
ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 179, 927 e 994. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 185, 269, 466, 517, 586, 794 e 1.018. 
6.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 33. 

7.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 18. 

8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 354. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 115, 340, 373, 451, 469, 505, 531, 555, 573, 578, 580, 583, 646, 649, 650, 659, 

661, 662, 664 e 666. 
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A U T O I N C O R R U P T I B I L I D A D E    AL I M E N T A R  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoincorruptibilidade alimentar é o caráter, a lisura ou a honestidade da 

conscin, homem ou mulher, nas escolhas alimentares conforme necessidades individuais do soma, 

objetivando a manutenção saudável do corpo-fole e a libertação da autossubjugação ao gastros-

soma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo incorruptibilidade vem do idioma Latim, incorruptibilitas, “qualida-

de de ser incorruptível”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo alimento deriva também do idioma 

Latim, alimentum, “alimento; mantimento; sustento”. As palavras alimento e alimentar aparece-

ram no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoimperdoamento alimentar. 2.  Autoconsciencialidade alimentar 

teática. 3.  Autocosmoética alimentar. 4.  Maturidade consciencial alimentar. 5.  Autorrespeito 

evolutivo somático. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoincorruptibilidade alimentar, autoincorrupti-

bilidade alimentar básica e autoincorruptibilidade alimentar avançada são neologismos técnicos 

da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Autocomplacência alimentar. 2.  Ignorância alimentar. 3.  Autossub-

jugação ao gastrossoma. 4.  Autossabotagem alimentar. 5.  Autodestruição somática. 

Estrangeirismologia: o movimento slow food atuando como contracultura à alimenta-

ção fast food. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados somáticos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gula: pato-

pensene subcerebral. Governemos nossos estômagos. 

Coloquiologia: coma para viver e não viva para comer; peixe morre pela boca; saco 

vazio não para em pé. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do exemplarismo alimentar; o holopensene da saú-

de somática; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

a recuperação de cons através da limpidez pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autoincorruptibilidade alimentar; a lucidez alimentar; o curso de Nutrição;  

o curso de orientação alimentar; a autorreeducação nutricional; o conhecimento dos nutrientes  

e das funcionalidades; os hábitos alimentares; o autoconhecimento do funcionamento emocional 

em relação à alimentação; a rotina alimentar sadia; as contradições das informações nutricionais; 

os misticismos nutricionais; os hábitos alimentares construídos devido à situação econômica, so-

cial e cultural; a falsa magreza; a obesidade; o pensamento gordo; a baixa lucidez perante ali-

mentos calóricos; a tentativa de sanar as carências através da comida; o comportamento imaturo 

de considerar perda de tempo realizar refeições diárias equilibradas; a preguiça determinando  

a ingestão de alimentos pobres nutricionalmente; o descuido alimentar na baixa ingestão de líqui-

dos, frutas e verduras acarretando problemas de saúde; a interprisão grupocármica gerada na pro-

dução de alimentos prejudiciais à saúde; a persuasão anticosmoética na venda de produtos mila-

grosos para curar determinadas patologias; o marketing anticosmoético de produtos para emagre-

cer visando lucro; o erro da mídia na divulgação de dietas despersonalizadas e antifisiológicas;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4908 

a ditadura da moda pela indústria da beleza esquelética patológica; a redução de peso de maneira 

inconsequente para “fazer bonito” em datas festivas; as tentativas frustradas para emagrecer; o ato 

de responsabilizar o nutricionista por não ter emagrecido; a credulidade de considerar ser boa de-

terminada dieta, apesar de o próprio informante não ter conseguido mantê-la por ser antifisiológi-

ca; o autengano reiterado na prática das dietas da moda causando baixa autestima e frustração;  

o autengano de iniciar a dieta na segunda-feira; o autengano na frase “após emagrecer vou voltar 

a comer de tudo”; a procrastinação da mudança alimentar; o pensamento mágico de reduzir peso 

sem recin; o mau hábito alimentar cronicificado; a recin imposta devido à doença adquirida por 

descuido alimentar; a intervenção cirúrgica para amenizar o trafar alimentar; o aumento da taxa 

de mortalidade em consequência da obesidade; o débito egocármico por descuido somático; as 

evitações das interprisões grupocármicas e a manutenção da integridade de caráter através do bô-

nus do não; a inevitável antipatia da tares nutricional ao mexer com ganho secundário e possíveis 

traumas; o momento adequado para iniciar a recin alimentar; a reeducação alimentar objetivando 

conquistar genética saudável para a próxima ressoma; o apoio da família e amigos; as crises emo-

cionais no período de reeducação nutricional; o esforço contínuo na mudança alimentar; a autesti-

ma renovada; a atualização da autoimagem; o exemplarismo alimentar grupal das conscins lúci-

das quanto ao autorrevezamento seriexológico; o comedimento alimentar em confraternizações, 

coffee breaks e aniversários de criança; a tranquilidade no ato de comer; a conquista exitosa dos 

novos hábitos alimentares; a demarcação da vida atual na mudança alimentar; a inteligência evo-

lutiva (IE) no cuidado somático; as recins autoprogramadas nos cuidados somáticos impactando  

a autopensenidade e redirecionando a proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os hábitos alimen-

tares anacrônicos seriexológicos; os bloqueios energéticos decorrentes da obesidade; o vampiris-

mo energético; a melex por dessoma prematura; o ato de comer na dimensão extrafísica revelando 

condicionamento intrafísico; a prioridade da saúde holossomática sobre o prazer imediato do pa-

ladar; a mudança para melhor das companhias extrafísicas após a recin alimentar; o amparo extra-

físico durante a recin alimentar; a recin seriexológica dos hábitos alimentares; o amparo extrafísi-

co de função do nutricionista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico insatisfações pessoais–compensações através 

do prazer imediato; o sinergismo patológico egoísmo-hiponutrição; o sinergismo patológico ego-

ísmo–hipernutrição; o sinergismo gastrossoma dominado–equilíbrio das emoções; o sinergismo 

alimentação saudável–higidez mental. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do “se algo não 

presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática do 1% de teoria e 99% de prática; a teoria do autoultimato cos-

moético; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Tecnologia: a técnica do inquérito alimentar; a técnica dietética; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da recéxis; a técnica da recin; as técni-

cas de Higiene Consciencial; a técnica da omissuper. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Para-

genética; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da ingesta calórica acima das necessidades fisiológicas no aumento 

de peso; o efeito do ambiente alimentar no desenvolvimento de distúrbios alimentares; o efeito 

prejudicial no comportamento alimentar da superproteção materna; o efeito danoso no compor-
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tamento alimentar da belicosidade paterna; o efeito do ansiosismo na mastigação causando falta 

de percepção do aroma, sabor, textura do alimento e aumento da ingestão; o efeito sanfona;  

o efeito do posicionamento da não ingestão de bebida alcoólica. 

Neossinapsologia: a reconfiguração de sinapses após neo-hábito alimentar saudável; as 

neossinapses resultantes da mudança de preferências alimentares e estilo de vida; as neossinap-

ses resultantes do domínio emocional no ato de comer. 

Ciclologia: o ciclo registros alimentares–autoconsciência alimentar–novos hábitos–mu-

dança pensênica–mudança somática–atualização do ego; o ciclo somente hoje–prazer imediato– 

–culpa–vergonha–desânimo–reposicionamento–reinício da reeducação alimentar; o ciclo esco-

lha lúcida–posicionamento sincero–bem-estar íntimo devido a novos hábitos–aumento da auto-

confiança–manutenção da recin–resultado revigorante. 

Enumerologia: a alimentação gestacional; a alimentação na primeira infância; a alimen-

tação na segunda infância; a alimentação na adolescência; a alimentação na adultidade; a alimen-

tação na meia-idade; a alimentação na terceira e quarta idades. 

Binomiologia: o binômio educação nutricional–prevenção; o binômio reeducação nu-

tricional–recin; o binômio intervenção nutricional–esclarecimento; o binômio racionalidade–do-

mesticação do animal humano; o binômio nutrir o corpo–libertar o mentalsoma. 

Interaciologia: a relação da alimentação nas interações sociais nascimento-aniversá-

rio-casamento-dessoma. 

Crescendologia: o crescendo fisiológico olhar-cheirar-salivar-tocar-mastigar-sabore-

ar-deglutir-nutrir; o crescendo cuidado alimentar–cuidado somático–cuidado energético–cuida-

do emocional–cuidado mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio variedade–moderação–equilíbrio; o trinômio alimentos 

energéticos–construtores–reguladores; o trinômio alimentação–atividade física–sono reparador. 

Polinomiologia: o polinômio introjeção de hábito alimentar mesológico–assimilação 

cultural–baixa reflexão–repetição de hábitos anacrônicos alimentares; o polinômio conhecimen-

to dos cuidados somáticos–autocorrupção–melin–melex; o polinômio desinformação–conheci-

mento–reflexão–escolha lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo autotacon / autotares; o antagonismo assistido / as-

sistente; o antagonismo corruptibilidade / incorruptibilidade; o antagonismo generalização / in-

dividualização; o antagonismo distúrbios alimentares / assistencialidade; o antagonismo tradi-

ções alimentares / necessidades fisiológicas; o antagonismo desleixo alimentar / cuidado alimen-

tar; o antagonismo dieta milagrosa / reeducação alimentar; o antagonismo exclusão alimentar 

 / inclusão alimentar; o antagonismo desnutrição / fartura alimentar; o antagonismo obesidade  

/ eutrofismo; o antagonismo alimentos industrializados / alimentos in natura; o antagonismo be-

bida alcoólica / água potável. 

Politicologia: a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN); o Conselho Na-

cional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA). 

Legislogia: a lei do maior esforço na saúde holossomática; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a discernimentofilia; a priorofilia; a autopesquisofilia; a reeducaciofilia; a re- 

ciclofilia; a coerenciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a cibofobia; a fagofobia; a mageirocofobia; a obesofobia. 

Sindromologia: as síndromes dos transtornos alimentares; a síndrome da ortorexia;  

a síndrome metabólica; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autodesorganização interferin-

do nos hábitos alimentares saudáveis; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de a conscin após finalizar a refeição beliscar os alimentos; a ma-

nia da conscin comer tudo para não jogar o alimento fora; a mania do eu mereço; a mania dos ex-

cessos alimentares nas datas festivas; a mania da compulsão alimentar (hiperfagia); a mania da 

alimentação fast food; a mania das dietas alimentares. 

Mitologia: o mito de para emagrecer ser preciso passar fome; o mito de 1 pouquinho 

não fazer mal; o mito de a criança gordinha ser saudável e a magra ser doente; o mito da alegria 

e jovialidade na ingestão de bebida alcoólica; o mito da heterocura. 
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Holotecologia: a nutroteca; a dietoteca; a bulimioteca; a egoteca; a pensenoteca; a logi-

coteca; a coerencioteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Gastrossomatologia; a Nutrologia; a Reedu-

caciologia; a Autodesassediologia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Voliciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autocoerenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin subjugada pelo subcérebro abdominal; a conscin obesa; a conscin 

bulímica; a conscin eletronótica; a conscin incoerente; a conscin baratrosférica; a consener; a isca 

humana inconsciente; a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o obeso; o falso magro; o nutricionista; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o docente conscienciológico; o reeducador; o amparador intrafísico; o auto-

decisor; o evoluciente; o intermissivista; o cognopolita; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; 

o exemplarista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o conviviólogo; o compassageiro 

evolutivo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o pré-serenão vulgar; o tenepessis-

ta; o projetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a obesa; a falsa magra; a nutricionista; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a docente conscienciológica; a reeducadora; a amparadora intrafísica; a autodeciso-

ra; a evoluciente; a intermissivista; a cognopolita; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária;  

a exemplarista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a convivióloga; a compassageira 

evolutiva; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a pré-serenona vulgar; a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens bulimicus; o Homo sapi-

ens egocentricus; o Homo sapiens nutriens; o Homo sapiens diaeteticus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autocohae-

rens; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoincorruptibilidade alimentar básica = a rotina de não consumir mais 

frituras; autoincorruptibilidade alimentar avançada = a rotina de priorizar alimentos visando à vi-

da centenária. 

 

Culturologia: a cultura saudável da alimentação orgânica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoincorruptibilidade alimentar, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02. Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03. Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04. Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 
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08. Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09. Boca:  Somatologia;  Neutro. 

10. Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11. Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

12. Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOINCORRUPTIBILIDADE  ALIMENTAR  EVIDENCIA  

INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  EXEMPLARISMO  COSMO-
ÉTICO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  QUANTO  AOS  

AUTESFORÇOS  NA  REALIZAÇÃO  LÚCIDA  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alcançou a autoincorruptibilidade alimentar? Se 

não, quais escolhas alimentares cosmoéticas necessitam entrar na rotina da autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR, 2009; páginas 182 e 203. 

 

R. O. P. 
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A U T O I N C U L C A Ç Ã O    P A T O P E N S Ê N I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinculcação patopensênica é o ato ou efeito de a consciência, intra ou 

extrafísica, impingir, persuadir ou crer em autoconceitos distorcidos ou ideias fixas patológicas 

tendentes a mantê-la com hipoacuidade consciencial e conflitos íntimos duradouros. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra inculcação provém do idioma Latim, inculcare, “apertar, pisar, empi-

lhar, introduzir (no espírito)”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição pato provém 

do idioma Grego, pathós, “doença; paixão; sentimento”. Surgiu, na Linguagem Científica Inter-

nacional, no Século XIX. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar, co-

gitar, formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A pa-

lavra sentimento vem do idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas, sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva, emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no 

Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodoutrinação patopensênica. 2.  Automentalização anticosmoéti-

ca. 3.  Autoimposição nosopensênica. 4.  Autoinstilação antievolutiva. 5.  Autoimbuição doentia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinculcação patopensênica, autoinculcação 

patopensênica superficial e autoinculcação patopensênica profunda são neologismos técnicos 

da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autofixação ortopensênica. 2.  Autodeslavagem cerebral. 3.  Autes-

clarecimento cosmoético. 4.  Autoinstigação evolutiva. 5.  Autorretenção pensênica sadia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática autodescrenciológica. 

Ortopensatologia: – “Dogmatologia. Evitemos fazer inculcação, seja em nós ou nos 

outros, combatendo diretamente as pragas da doutrinação multifacetada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autoinculcação patopensênica; o holopensene pessoal do autocondicio-

namento antievolutivo; a incrustação patopensênica; o ato de se incutir pensenes irracionais  

e ilógicos de natureza autodepreciativa; a intoxicação autopensênica; a autopensenidade engessa-

da; o materpensene pessoal patológico; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os repensenes;  

a repensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os 

fixopensenes; a fixopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os mimeticopense-

nes; a mimeticopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os fardos patopensênicos pessoais. 

 

Fatologia: os autocondicionamentos psicológicos espúrios; as autocoibições anticosmo-

éticas; o autodescontentamento equivocado; o autoconvencimento de inverdades; as autossuges-

tões anticosmoéticas; o fazimento da própria cabeça; o hábito da reprodução mental de provér-

bios nocivos; o solilóquio mental patológico; o monoideísmo doentio; a recorrência de automen-

talizações patológicas; a autocontenção ideativa regressiva; a autobcecação consciencial; a pos-

sessão ideológica; a autocoerção intelectual; o autassédio mentalsomático; a apriorismose; a auto-

concepção deturpada; os esquemas disfuncionais ou desadaptativos; o conflito íntimo realidade- 

-crença; o cala-boca anticosmoético praticado contra si próprio; a autodominação tirânica; o au-

tenquadramento psicológico; o autodesrespeito consciencial; o autobscurecimento da lucidez;  
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o vinco mnésico; a relembrança autassediadora; a autodescrença lúcida; a autopesquisa teática 

reeducativa; a autocognição evolutiva; o autorrealismo cosmoético; o despertamento intracons-

ciencial; a ruptura das cangas conscienciais; a saída da condição do autotrafarismo; a autodes-

compressão consciencial; a autolibertação intraconsciencial evolutiva; a autoimunidade cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a autopermissividade à marionetagem de assediador extrafísico inter-

consciencial; a anuência às cunhas mentais patológicas fincadas por consciexes assediadoras;  

a adoção automimética de inspirações extrafísicas baratrosféricas; a necessidade de autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a quebra dos liames extrafísicos patológicos; a autofixação 

de megavinco intermissivo no período da intermissão mudancista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo genuflexão-antirrefutação; o sinergismo autoconscien-

cialidade restringida–automundividência desvirtuada; o sinergismo autodesinformação antievo-

lutiva–assimilação cognitiva patológica; o sinergismo autopoluição ideológica–autoconvicção 

absoluta; o sinergismo autodoutrinamento intensivo–autodivergência arraigada. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da auteducação evolutiva;  

o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a elaboração de cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) para 

anulação de condutas autassediadoras; o código de autopreceitos equivocados. 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria da interassedialidade; a teoria dos garga-

los; a teoria da rigidez autopensênica; a teoria da Lateropensenologia. 

Tecnologia: a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da Higiene Conscienci-

al; as técnicas de autodesassédio; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da reciclagem 

intraconsciencial; a técnica de viver em paz consigo mesmo. 

Voluntariologia: o cultivo de autoinculcações patopensênicas interferindo no autode-

sempenho interassistencial do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos dos condicionamentos genéticos e mesológicos; a im-

plosão intraconsciencial na condição de efeito da autoinculcação consciencial. 

Neossinapsologia: a necessidade de recuperação das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das autagressões patopensênicas; o ciclo da repetição de re-

trocacoete ideológico; o ciclo do eco mental patológico; o ciclo de conflitos íntimos. 

Enumerologia: a autoinculcação repressiva; a autoinculcação obsessiva; a autoinculca-

ção anestésica; a autoinculcação desmotivadora; a autoinculcação desorientadora; a autoincul-

cação estigmatizante; a autoinculcação flageladora. 

Binomiologia: o binômio educação familiar–educação formal; o binômio vacuidade au-

tocognitiva–sugestionabilidade; o binômio credulidade-dogmatismo. 

Interaciologia: a interação autopensene-xenopensene; a interação conscin autassedia-

da–consciex assediadora; a interação (dupla) hipnotizador-hipnotizado. 

Crescendologia: o crescendo autodoutrinação ideológica–encolhimento consciencial;  

o crescendo autoinculcação patopensênica–autossabotagem–autodestruição da personalidade. 

Trinomiologia: o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação; o trinômio au-

toculpa-autovitimização-autocastração; o trinômio autoconceito distorcido–autestima baixa–au-

tassedialidade alta; o trinômio conflito íntimo–regurgitação pensênica–ruminação mental. 

Polinomiologia: o polinômio autodistorções-autoilusões-autenganos-autoficções. 
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Antagonismologia: o antagonismo monopólio mental por ideias fixas patológicas / mo-

nopólio mental pelas neoideias libertárias; o antagonismo autoincitação patopensênica / auto-

prescrição ortopensênica; o antagonismo cunha mental trafarológica / vinco pensênico traforo-

lógico. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a assediocracia; a genuflexocracia; a teocra-

cia; a corruptocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço pesquisístico; a lei do menor esforço mentalsomático; 

a lei do menor esforço aplicada às recins evolutivas. 

Filiologia: a egofilia; a acriticofilia; a emocionofilia; a autassediofilia; a batopenseno-

filia; a fantasiofilia; a carência da cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autorraciocinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome da autossubestimação; a síndrome do recalque; a síndrome da insegurança; a síndro-

me da autovitimização; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da prospectiva trágica; 

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a autassediomania; a monomania; a apriorismomania; a religiomania;  

a flagelomania; a subcerebromania; a suicidomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a psicossomatoteca; a dogmaticoteca; a apriorismoteca;  

a conflitoteca; a trafaroteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autassediologia; a Heterassediologia; a Pa-

rapatologia; a Psicossomatologia; a Autocogniciologia; a Descrenciologia; a Autocosmoeticolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa autoconflituosa; a conscin subcognitiva; a pessoa autassediada;  

a conscin autestigmatizada; a pessoa crédula; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o monoideísta patopensênico; o encucado; o cismado; a fincadora de 

cunhas mentais; o apriorista; o autoculpado; o deprimido; o algoz de si mesmo; o evoluciente;  

o consciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a monoideísta patopensênica; a encucada; a cismada; a fincadora de 

cunhas mentais; a apriorista; a autoculpada; a deprimida; a algoz de si mesma; a evoluciente;  

a consciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens conflictuosus; o Ho-

mo sapiens pathomimeticologus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens apriorota;  

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinculcação patopensênica superficial = a fixação mental de autoima-

gem irreal decorrente do restringimento intrafísico e da formação educacional repressiva; autoin-

culcação patopensênica profunda = a fixação mental de nosopensene relacionado a ocorrência im-

pactante, marcante ou traumática vivenciada em retrovida. 

 

Culturologia: a cultura da retroalimentação patopensênica; a cultura de ideologias 

irrefletidas; a incultura da autolucidez evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 
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Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinculcação patopensênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

02.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

10.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

EXTRAIR  AS  AUTOINCULCAÇÕES  PATOPENSÊNICAS   
PROMOVE  O  ROMPIMENTO  COSMOÉTICO  DE  AMARRAS  

INTRA  E  EXTRACONSCIENCIAIS  OBSTRUTORAS  DA  MANI-
FESTAÇÃO  DESASSEDIADA,  HOMEOSTÁTICA  E  EVOLUÍDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, mantém-se vigilante quanto ao cultivo de ideia fi-

xa ou monoideísmo patológico? Vem investindo na autopesquisa racional para saber quais as ra-

zões íntimas da conservação de autoinculcações patopensênicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 13. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 603 e 630 a 676. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 547. 

 

R. D. R. 
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A U T O I N D U L G Ê N C I A    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoindulgência intelectual é a predisposição ou tendência insidiosa de  

a conscin relevar, aliviar, desculpar, atenuar, tolerar, justificar ou minimizar o subnível da auto-

produtividade intelectiva, agindo de modo complacente com as omissões deficitárias, desvios, la-

cunas e incompletudes pessoais quanto à Automentalsomática, sem empreender esforços efetivos 

nas autorreciclagens necessárias e oportunas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo indulgência vem do idioma Latim, indulgentia, “bondade; brandura; 

ternura; condescendência; favor; graça; mercê; benefício; munificência; liberalidade; imunidade; 

isenção de algum tributo; perdão de alguma pena”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo intelectual 

procede igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apare-

ceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autocomplacência intelectual. 2.  Autoindulto mentalsomático. 3.  Au-

tocondescendência intelectual. 4.  Autoperdão intelectivo. 5.  Autovitimização intelectual. 6.  Ne-

gligência pesquisística. 7.  Autassédio mentalsomático. 

Neologia. As duas expressões compostas autoindulgência intelectual esboçante e auto-

indulgência intelectual grave são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Rigor mentalsomático. 2.  Diligência intelectual. 3.  Empenho pes-

quisístico. 4.  Autoimperdoabilidade intelectual. 5.  Vigor intelectual. 6.  Exaustividade mental-

somática. 7.  Autodesassédio mentalsomático. 

Estrangeirismologia: o laissez-faire intelectual; a embromation mentalsomática; o tedi-

um vitae mental; a vis inertiae intelectual; o dolce far niente; o hollow profile intelectual; o locus 

poenitentiae mentalsomático; o existentiale vacuum; a surmenage intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à holomaturidade mentalsomática. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares passíveis de aplicação quanto à autoindulgên-

cia intelectual: o ato de passar a mão na cabeça; a atitude de fazer corpo mole; a tendência de 

empurrar com a barriga; o hábito de fazer vista grossa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indolência intelectual; os subpensenes; a sub-

pensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os nosopensenes; a no-

sopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autoindulgência intelectual; o pseudoconforto da automisericórdia intelec-

tual; a condescendência com os autotrafares mentaissomáticos; a autocomplacência com os des-

cumprimentos da interassistência intelectual; a autabsolvição anticosmoética; a pasmaceira inte-

lectual consentida; a autopermissividade tolerada; a desculpa providencial para as autocorrup-

ções; a dignidade relegada ao segundo plano; a tendência de jogar a toalha frente aos desafios in-

telectuais; a apatia criativa perante os impasses pesquisísticos; o autoderrotismo prematuro diante 

de trabalho intelectual de difícil solução; o abatimento moral decorrente das heterocríticas recebi-

das à obra em elaboração; a hipersensibilidade às heterocríticas gerando desmotivação e indolên-

cia; o esmorecimento frente às crises de crescimento intelectuais; a fuga aos autenfrentamentos 

mentaissomáticos; o mau hábito de esquivar-se das tarefas predominantemente encefálicas; a in-

disponibilidade para o trabalho intelectual; a tendência de contornar os gargalos evolutivos ao in-
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vés de enfrentá-los; a introversão mentalsomática; a timidez pesquisística e grafopensênica;  

a inexperiência intelectual; o marasmo autopensênico; a atenção saltuária; a covardia intelectual; 

a preguiça mental; a abulia intelectiva; a perda do timing da gescon em elaboração; os atrasos en-

trópicos recorrentes da produção intelectual; a quebra do ritmo mentalsomático; o desprezo pelas 

oportunidades, companhias e paracompanhias proexológicas mentaissomáticas; os travões emo-

cionais inibindo o autorrendimento intelectual; as válvulas de escape psicossomáticas desviacio-

nistas; a baixa autestima intelectual; a rendição aos estímulos sociais ociosos; a instintividade não 

domesticada; a sucumbência ao subcérebro abdominal; o boavidismo; a despriorização cognitiva; 

a tarefa do esclarecimento negligenciada; a ausência indefensável das retribuições intelectuais 

proexológicas; o desafio de se viver produtivamente na Era da Fartura; a premência de rotinas 

prioritárias; o trabalho mentalsomático exigindo maior nível de autorganização; a necessidade de 

atualização do Manual Pessoal de Prioridades (MPP); a urgência da profilaxia dos desviacio-

nismos. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as feridas  

psicossomáticas; as intrusões extrafísicas espúrias; a ausência do encapsulamento bioenergético 

profilático; a desconexão com os amparadores extrafísicos de função; a falta de autossustentabili-

dade energética no labor intelectivo; os bloqueios energéticos encefálicos; os acidentes de percur-

so parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico vontade débil–intenção patológica; o siner-

gismo doentio anticrítica-autassédio; o sinergismo vicioso autocorrupção-autoindulgência-auto-

prostração; a carência do sinergismo atributivo. 

Principiologia: o princípio espúrio do autocomodismo; a ausência do princípio do posi-

cionamento pessoal; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarístico do esclareci-

mento; o princípio da perseverança intelectual; o princípio da acuidade nas priorizações; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) falho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) lacunado. 

Teoriologia: a ausência da teoria da evolução consciencial pelos autesforços. 

Tecnologia: a técnica dos hábitos sadios e rotinas úteis; a técnica de viver evolutiva-

mente; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica de mais 1 ano de vida;  

a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin);  

a técnica da autodecisão. 

Voluntariologia: as omissões deficitárias intelectivas do voluntário da tares acomodado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborato-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito da prevalência da psicomotricidade sobre a intelectualidade;  

o efeito negativo das omissões deficitárias intelectuais no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o efeito nocivo da zona de conforto mentalsomática; o efeito evolutivamente prejudicial 

do acúmulo de minifracassos intelectuais na autoconfiança mentalsomática; o efeito da autabsol-

vição anticosmoética de hoje nas autoculpas de amanhã; o efeito da megaeuforização no avanço 

da intelectualidade pessoal; o efeito evolutivo dos bordões conscienciológicos “Cadê o verbete?” 

e “Cadê o livro?” na conscin adormecida intelectualmente. 

Neossinapsologia: a formação insuficiente de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de desperdícios das potencialidades pessoais. 
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Enumerologia: os subterfúgios anticosmoéticos; as evasivas autocorruptas; os pretextos 

inconsistentes; as justificativas inautênticas; os sofismas convenientes; as desculpas desarrazoa-

das; os atenuantes ilegítimos. 

Binomiologia: o binômio nosográfico entropia-ectopia; o binômio antievolutivo auto-

indisposição-autoindisponibilidade; o binômio estagnador evasiva intelectual–autoescondimento 

consciencial; o binômio evolutivo vontade-decisão ainda não vivenciado; o binômio autoconfor-

mismo-autoinconformismo; o binômio ideia-intenção. 

Interaciologia: a interação autoperdão-autoimpunidade. 

Crescendologia: o crescendo irracional autoindulgência-mesméxis; o crescendo anti-

proexológico autocondescendência-incompléxis; o crescendo anticriativo comodismo intelectu-

al–robotização existencial; o crescendo antievolutivo omissão deficitária–interprisão grupocár-

mica; o crescendo patológico minidistrações–megaectopias conscienciais; o crescendo evolutivo 

autocomplacência–crise existencial–autenfrentamento–autossuperação. 

Trinomiologia: a ausência do trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio patológico 

autoindulgência-melin-melex; o trinômio nosográfico autoconcessão-autoculpa-autovitimização. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin autoimperdoadora / conscin autoperdoado-

ra; o antagonismo autorrenovação / autoprostração; o antagonismo rigor intelectual / leniência 

mentalsomática; o antagonismo conscin doadora de verpons / conscin receptora de verpons;  

o antagonismo assertividade mental / tortuosidade pensênica; o antagonismo autopensenização 

neofílica / autopensenização neofóbica; o antagonismo autopensenização frutífera / autopenseni-

zação ociosa. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei natural de neutralização dos excessos desviaci-

onistas. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a bibliofobia; a disciplinofobia; a laborfobia; a criticofobia;  

a racionofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da robotização consciencial. 

Maniologia: a falta de combate pessoal à fracassomania. 

Mitologia: o mito da possibilidade de autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a pensenoteca;  

a volicioteca; a nosoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Proexologia; a Pense-

nologia; a Marasmologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Recexologia; a Conscienciometrologia; 

a Rotinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; a pessoa autoperdoadora; a conscin hedonista; a pessoa 

displicente; a conscin negligente; a pessoa autoindulgente; a conscin sem megafoco intelectual. 

 

Masculinologia: o robô existencial; o compassageiro evolutivo; o duplista; o evolucien-

te; o pré-serenão vulgar; o intermissivista inadaptado; o voluntário; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a duplista; a evoluciente; a pré-serenona vul-

gar; a intermissivista inadaptada; a voluntária; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoindulgens; o Homo sapiens intellector; o Homo sa-

piens displicens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens 

abulicus; o Homo sapiens arrationalis; o Homo obtusus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sa-
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piens omissus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens ignorans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoindulgência intelectual esboçante = a conscin autocomplacente inte-

lectual, com algum atenuante, vivenciando ainda a fase preparatória da programação existencial 

até os 35 anos de idade física; autoindulgência intelectual grave = a conscin autocomplacente 

intelectual acirrada, já no período executivo da programação existencial, a partir dos 36 anos de 

idade física. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Reações. Consoante à Holomaturologia, as reações individuais quanto aos desafios 

proexológicos mentaissomáticos variam em cada conscin. Eis, por exemplo, na ordem lógica,  

3 possibilidades: 

1.  Autexclusão: a esquiva das tarefas intelectuais a partir das convicções patológicas 

autossabotadoras do tipo “eu não sou capaz” ou “isto não é para mim”. 

2.  Fogo fátuo: o início entusiasmado dos trabalhos mentaissomáticos com subsequente 

esmorecimento dos ânimos, até à desistência total da atividade conforme as dificuldades e obstá-

culos encontrados, quer sejam de origem intra ou extraconsciencial. O resultado, em geral, é a frus-

tração e a insegurança intelectual crescentes, além, obviamente, do incompletismo autoral. 

3.  Autodeterminação: a predisposição para enfrentar os empreendimentos mentaisso-

máticos com persistência e continuísmo, superando os gargalos evolutivos até alcançar o comple-

tismo intelectual. 

 

Posturas. Sob a ótica da Parapatologia, eis, dentre outras, 10 posturas nosográficas rela-

cionadas ao universo da autoindulgência intelectual, ordenadas alfabeticamente: 

01.  Autassédio: a falta de Higiene Consciencial; o autengodo; a irracionalidade íntima. 

02.  Autodispersividade: a lista de tarefas pessoais não convergentes e sem resultados 

concretos; o trabalho voluntário em áreas díspares entre si e distantes da linha da proéxis pessoal; 

a escrita simultânea de diferentes livros, sem conclusão de nenhum a contento. 

03.  Decidofobia: a eterna indecisão quanto ao tema de pesquisa pessoal; a dúvida per-

manente quanto à linguagem ideal do texto em andamento; os questionamentos infindáveis quan-

to ao público-alvo da obra. 

04.  Desviacionismo: as requisições adventícias desorientadoras; as extrapautas desenca-

minhantes; a oferta de emprego ectópica; as viagens, quando dispersivas; as amizades ociosas. 

05.  Dicionários: a carência dos 4 dicionários cerebrais: sinonímico, antonímico, analó-

gico e poliglótico. 

06.  Fuga: a esquiva aos desconfortos holossomáticos, durante o período de autodesassé-

dio intelectual, abortando a superação do gargalo; a evitação desinteligente do heterodesassédio 

intrínseco ao labor intelectual. 

07.  Indisciplina: o abandono da leitura da obra útil; os papers em elaboração esqueci-

dos na gaveta; o autoconscienciograma deixado de lado antes do desfecho da avaliação; a rotina 

mentalsomática falha. 

08.  Perfeccionismo: as revisões intermináveis do texto; o rebuscamento contraprodu-

cente; o preciosismo intelectual patológico; o pormenor insignificante supervalorizado. 

09.  Procrastinação: a delonga quanto ao início ou término do verbete prometido; a pro-

telação da faxina no escritório pessoal; o constante adiamento da data para o início das atividades 

físicas desintoxicantes. 

10.  Vaidade: o princípio autossabotador de publicar apenas verpons, paralisando a pro-

dutividade mentalsomática. 
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Terapeuticologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 medidas úteis para se evitar e / ou combater a autoindulgência intelectual: 

1.  Autenfrentamento: a vivência do trinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autor-

ganização. 

2.  Autopensenização: a retilinearidade pensênica. 

3.  Cosmoética: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

4.  Energossoma: a busca do autodomínio bioenergético. 

5.  Lexicologia: a expansão dos autodicionários cerebrais. 

6.  Priorização: a manutenção do megafoco intelectual. 

7.  Volição: a vontade inquebrantável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoindulgência intelectual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

03.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

12.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DA  AUTOINDULGÊNCIA  INTE-
LECTUAL  MERECE  ATENÇÃO  ESPECIAL  POR  PARTE  DOS  

INTERMISSIVISTAS,  POIS  É  PASSÍVEL  DE  COMPROMETER  

A  REALIZAÇÃO  PLENA  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém algum nível de autoindulgência intelec-

tual? Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1. Arakaki, Kátia; Autodesassédio Autoral; Scriptor; Revista; Anual; Ano 1; N.1; 32 enus.; 1 tab.; 76 refs.; 

União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 29 a 54. 

 

M. I. T. 
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A U T O I N S E G U R A N Ç A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinsegurança é a condição ou característica da pessoa insegura consi-

go mesma, sentindo-se desprotegida ante a vivência do dia a dia, com falta de confiança nas pró-

prias qualidades, capacidades ou potenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo se-

gurança procede também do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; 

confiado; ousado; quem é indiferente; quem não teme; quem não receia”, constituído por sine, 

“sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou 

causa de cuidados”. Surgiu no Século XIV. O termo insegurança apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinseguridade; psicoinsegurança. 2.  Autodubiedade. 3.  Autoin-

suficiência. 4.  Autovulnerabilidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautoinsegurança e maxiautoinsegurança são neologismos 

técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autossegurança. 2.  Autoconfiança. 3.  Autossuficiência. 4.  Hetero-

insegurança; heterossegurança. 5.  Tapa-bocas; tiracismas; tiradúvidas. 6.  Tirateima cosmoético. 

7.  Riscomania. 

Estrangeirismologia: a mea culpa. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio das próprias ações. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene importuno e aterrador; os patopensenes; a patopensenida-

de; os esquizopensenes; a esquizopensenidade. 

 

Fatologia: a autoinsegurança; a autoinseguridade; a insegurança pessoal; a psicoinsegu-

rança; a androinsegurança; a ginoinsegurança; a autoinsegurança familiar; a autoinsegurança pri-

vativa; a autoinsegurança pública; a insegurança íntima; a intranquilidade; a ansiedade; a apreen-

são; a desproteção na vida; a estranheza; a falta de autodomínio; o estranhamento; o perigo imagi-

nário; a entredúvida; a incertitude econômico-financeira; a dubitação; a suspeição; a ciumeira;  

a megacarência cronicificada; a privação; a autoinsuficiência; a autagressão; a autoincriminação; 

a autoculpa; as interrogações mortificantes; o amedrontamento; a pusilanimidade; o indecidismo; 

a dependência; a sujeição interpessoal; o apedeutismo; o antidiscernimento; a ausência de autocrí-

tica; a imaturidade; a inexperiência; a calourice; a timidez; a hipomnésia; a perturbação causada 

pela incerteza; a falta das técnicas de proteção nas metrópoles; a falta de garantia; o autodesres-

peito; o autoboicote; o grilo; o remorso; a psicose da insegurança; o Estado Paralelo; a gestão bi-

céfala; a anomia; a anarquia; a desordem; a insegurança ontológica. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade; os patopenseenes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Enumerologia: a estranheza; a suspeição; a incerteza; a hesitação; a dúvida; o dilema;  

o impasse. 
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Trinomiologia: o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo megatrafar / materpensene; o antagonismo cuidado 

/ negligência. 

Politicologia: a egocracia. 

Fobiologia: a autodecidofobia; a neofobia; as mil fobias. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do canguru (a tríade mãe-filho- 

-família). 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a egoteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Assediolo-

gia; a Sociopatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conseneres. 

 

Masculinologia: o autoculpado; o leitor dirigido (Bibliologia); o telespectador instável 

(Televisão); o ouvinte de cabresto (Radiodifusão); o cativo dos telegames (Informática); o perso-

nagem Dom Casmurro; o encafifado; o desconfiado; o tímido; o patopensenista; o policial-bandi-

do; o covardão; o inquieto; o desinquietador; o inseguro. 

 

Femininologia: a autoculpada; a leitora dirigida; a telespectadora instável; a ouvinte de 

cabresto; a encafifada; a desconfiada; a tímida; a patopensenista; a covardona; a inquieta; a inse-

gura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insecurus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoinsegurança = a condição patológica da pessoa viajando para  

o Exterior a fim de não encarar o pico da crise na própria família; maxiautoinsegurança = a condi-

ção patológica da pessoa aterrorizada e reclusa, permanentemente, dentro da própria casa, com 

medo de sair à rua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais nosográficos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e respec-

tivas especialidades, evidenciando relação estreita com a autoinsegurança, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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NA  MAIORIA  ABSOLUTA  DAS  CAUSAS  DAS  CRISES  DE  

INSEGURANÇA  PESSOAL,  O  AUTASSÉDIO  CORRUPTOR,  
SEM  AUTOCRÍTICA,  E  O  HETERASSÉDIO  INTERCONSCIEN-

CIAL  SE  MANIFESTAM  ATUANDO  DE  MODO  VIGOROSO. 
 

Questionologia. Você ainda sofre de algum tipo de surto de medo ou insegurança?  

A causa é racional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 41, 65, 91, 125, 128, 131, 140, 239, 249, 253, 269, 315, 

455, 545 e 605. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 47, 103, 191, 194, 212, 244, 308, 311, 
312, 365, 397, 538, 563, 566, 576, 649, 703, 767, 806, 845, 875, 925 e 978. 
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A U T O I N S E R Ç Ã O    C U L T U R A L  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinserção cultural é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

perceber, analisar, compreender e adaptar-se aos hábitos, rotinas, costumes e comportamentos dos 

moradores da localidade, cidade, região, estado ou país para onde transfere residência, temporária 

ou definitivamente, incluindo, quando necessário, o aprendizado de novo idioma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo inserção deriva provavelmente do idioma Latim Tardio, insertio-

ne, “inserção”. Surgiu no Século XVIII. A palavra cultura procede do idioma Latim, cultura, 

“ação de cuidar; tratar; venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autadaptação cultural. 2.  Autoinclusão social. 3.  Autointegração 

mesológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados da palavra inserção: au-

toinserção; inserida; inserido; inserir; insertar; inserto; maxiautoinserção; megaautoinserção; 

miniautoinserção; reinserção; reinserido; reinserir. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoinserção cultural, miniautoinserção cultural,  

maxiautoinserção cultural e megainserção cultural são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinadaptação cultural. 2.  Autoinadaptação social. 3.  Autexclu-

são mesológica. 4.  Interiorose. 

Estrangeirismologia: o background cultural; o insight cosmovisiológico; o turning 

point evolutivo; o upgrade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial crítico; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o corte intencional do vínculo com 

o holopensene do local de origem; a ligação inicial com o holopensene do local de destino; a vi-

vência no holopensene do novo local após a transferência da residência; o neocontato com o ho-

lopensene de origem; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autoinserção cultural; a autoinserção cognopolita; o desapego cosmoético;  

a coragem para evoluir; a autoconfiança; a autoversatilidade; o bom humor; a flexibilidade intra-

consciencial; o posicionamento assertivo; a autorreflexão; a manutenção do megafoco pessoal;  

o enfrentamento dos conflitos íntimos; a eliminação dos autassédios; a superação de contrafluxos; 

as sincronicidades positivas facilitando a preparação e a mudança para novo local; a preparação 

do docente para ministrar aula em localidade com hábitos e costumes diferentes dos pessoais;  

o estudo prévio da cultura e do idioma do local de destino; os acertos grupocármicos antes da se-

paração da família nuclear; a identificação de novas oportunidades evolutivas; a potencialização 

dos autodesempenhos; a influência da educação formal pessoal; o desenvolvimento do senso 

universalista de berço a partir do hábito familiar de compartilhar experiências com viagens inter-

nacionais; a autobagagem de conhecimentos e valores; a desestagnação consciencial; a responsa-

bilidade evolutiva; o combate aos preconceitos; as diferenças entre a Mesologia Pregressa  

e a Neomesologia; a adaptação ao clima do novo local; a identidade cultural; a semiótica cultural; 

o choque cultural; o intercâmbio cultural; as inibições iniciais com a prática do novo idioma;  
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a comunicação não verbal vencendo a barreira da língua; a paciência dos interlocutores; o vo-

cabulário útil para o dia a dia; o sotaque charmoso; os recondicionamentos verbais; o aperfeiçoa-

mento da compreensão auditiva; a constituição da neobase idiomática mental; a ampliação dos di-

cionários cerebrais sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico; a legalização da residência 

no país estrangeiro; a compatibilização intercultural gradativa; a relevância da idade na adaptação 

ao novo ambiente; o conhecimento das referências históricas e culturais locais facilitando o entro-

samento social; a autoidentificação com o novo grupo de convivência; a mudança de companhias; 

os reencontros multiexistenciais; o cultivo das neoamizades úteis; a evitação das gafes culturais;  

a apropriação do novo idioma; a adaptação cultural assentada promovendo neoperspectivas; a vi-

vência da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evidência do am-

paro extrafísico durante o momento evolutivo crítico; as projeções lúcidas orientando escolhas de 

destino; o desenvolvimento de sinalética energética e parapsíquica pessoal específica indicando  

o rapport com o novo destino. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intercultural; o sinergismo evolutivo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio da admiração-discordância; 

o princípio da convivialidade sadia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a aplicação prática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da autorganização prioritária; a teoria dos gargalos 

evolutivos; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da amizade. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da evitação da interprisão gru-

pocármica; a técnica de mais 1 ano de vida; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica do curto–mé- 

dio–longo prazo; as abordagens técnicas da Consciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a autoinserção cultu-

ral; o voluntariado na docência internacional; o voluntariado interassistencial em países e re-

giões carentes; a Interculturologia do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível 

da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da decisão acertada; o efeito halo intraconsciencial  

a partir do contato com a cultura distinta; os efeitos cosmoéticos da convivência diária com  

o grupo evolutivo; o efeito interassistencial da reciclagem intraconsciencial nos grupos de convi-

vência anterior e atual. 

Neossinapsologia: as neovivências promovendo a formação de neossinapses; as neossi-

napses enquanto instrumentos de renovação dos holopensenes miméticos; a dificuldade com  

o novo idioma gerando o embotamento na formação de neossinapses; o aprendizado do novo idi-

oma produzindo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo choque cultural–crise cultural–inserção cultural; o ciclo assimilação 

da neocultura–releitura da cultura pregressa. 

Enumerologia: a adaptação cultural; a adaptação social; a adaptação geográfica; a adap-

tação climática; a adaptação alimentar; a adaptação comunicativa; a adaptação profissional. 

Binomiologia: o binômio aquisição de neo-hábitos sadios–descarte de hábitos estagna-

dores; o binômio idioma nativo–idioma estrangeiro; o binômio apego cosmoético–desapego 

cosmoético; o binômio autoconformismo-autoinconformismo; o binômio fluxo evolutivo–con-
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trafluxo social; o binômio autocrítica–prioridade evolutiva; o binômio sincronicidade-siner-

gismo. 

Interaciologia: a interação cultural; a interação social; a interação racial; a interação 

linguística; a interação profissional; a interação laboral; a interação educacional. 

Crescendologia: o crescendo adaptação cultural–apropriação cultural; o crescendo 

inspiração-ponderação-decisão-planejamento-preparação-mudança; o crescendo evolutivo cri-

se-crescimento; o crescendo volição-intenção-determinação-realização; o crescendo mudança de 

holopensene–mudança de patamar evolutivo–mudança de megafoco pesquisístico. 

Trinomiologia: o trinômio autoprioridade-autodesafio-autossuperação; o trinômio inte-

rassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio proexológico aportes-respon-

sabilidades-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio das peculiaridades culturais modo de ver–modo de sentir– 

–modo de pensar–modo de reagir; o polinômio temperamento pessoal–influência familiar–condi-

ção socioeconômica–idade intrafísica–contexto cultural–valores conscienciais–prioridades evo-

lutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo evocação do amparador / evocação do assediador; 

o antagonismo momento de decisão / momento de indefinição; o antagonismo estagnação / evolu-

ção; o antagonismo meta autevolutiva / zona de pseudoconforto; o antagonismo holopensene re-

novador / holopensene mimetizador; o antagonismo vontade de acertar / medo de errar. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a assistencio-

cracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da em-

patia. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a evoluciofilia; a xenofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a deci-

dofilia; a reciclofilia. 

Sindromologia: a evitação da autoinserção cultural patológica da síndrome de Mowgli; 

a remissão da síndrome da mesmice. 

Maniologia: a erradicação da dromomania. 

Holotecologia: a culturoteca; a convivioteca; a diplomacioteca; a conscienciometroteca; 

a traforoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Culturolo-

gia; a Conviviologia; a Interaciologia; a Vinculologia; a Cosmoeticologia; a Temperamentologia; 

a Proexologia; a Duplologia; a Coerenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin neofílica; a conscin poli-

valente; a pessoa anticomodista; a família de origem; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intercambista cultural; o profissional estrangeiro; o voluntário estran-

geiro; o estudante estrangeiro; o docente internacional; o professor de idiomas; o roommate;  

o amparador intrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o verbetógrafo; o verbetólogo; o teletertuliano; o tertuliano. 

 

Femininologia: a intercambista cultural; a profissional estrangeira; a voluntária estran-

geira; a estudante estrangeira; a docente internacional; a professora de idiomas; a roommate;  

a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  
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a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a verbetógrafa; a verbetóloga; a teletertuliana; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoinserção cultural = a residência temporária curta em país estran-

geiro; maxiautoinserção cultural = a radicação permanente em novo país; megautoinserção cultu-

ral = a naturalização chancelando a neonacionalidade. 

 

Culturologia: a cultura pessoal universalista; o multiculturalismo; a cultura da convivi-

alidade; o combate aos idiotismos culturais; a cultura conscienciológica; a cultura da megafra-

ternidade; a evitação do banzo cultural. 

 

Etapas. Segundo a Cronologia, a autoinserção cultural pode acontecer em pelo menos  

4 etapas, expostas a seguir na ordem lógica: 

1.  Euforin: o entusiasmo com as neoperspectivas; o deslumbramento durante os primei-

ros contatos com a neocultura; o turbinamento bioenergético temporário promovido pelo amparo 

extrafísico. 

2.  Dificuldades: as primeiras experiências com a barreira do novo idioma ainda não to-

talmente aprendido gerando sentimentos de deslocamento, incompetência e insatisfação; o possí-

vel isolamento ou sensação de solidão devido à ausência de grupos e amizades de referência; a di-

ficuldade de compreender o sistema de valores e crenças locais; o desfazimento da idealização 

quanto à realidade do novo ambiente; as reflexões constantes sobre as vivências diárias. 

3.  Compreensão: a familiarização cultural esboçante gerando a sensação inicial de per-

tencimento. 

4.  Inserção: a autoidentificação com elementos do dia a dia criando os primeiros víncu-

los pessoais com o local; os fatores positivos referentes à mudança facilitando a aceitação dos fa-

tores negativos; a adaptação mesológica básica abrindo espaço para o ajuste mais realista das me-

tas pessoais. 

 

Alicerces. De acordo com a Autorganizaciologia, seguem, na ordem lógica, ao menos  

4 condições facilitadoras da autoinserção cultural: 

1.  Planejamento: a preparação detalhada para a saída do local de origem e a chegada no 

local de destino, minimizando a ocorrência de imprevistos, acidentes de percurso e o dispêndio 

desnecessário de tempo, dinheiro e energia. 

2.  Idioma: a compreensão e a absorção mais abrangentes da cultura estrangeira a partir 

do domínio do idioma, no caso de troca de residência internacional. 

3.  Recins: o aproveitamento máximo das crises de crescimento geradas pela mudança, 

potencializando as recins. 

4.  Afetividade: a constituição da dupla evolutiva no local de destino, com parceiro ou 

parceira nativos. 

 

Cognópolis. Sob a ótica da Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 condições otimizadoras da autoinserção cultural na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, Bra-

sil, matriz da primeira Cognópolis, no caso específico dos pesquisadores da Conscienciologia: 
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01.  Cidadania: apoiar as atividades comunitárias em prol de melhorias no Bairro Cog-

nópolis. 

02.  Consciencioterapia: experimentar a Consciencioterapia na condição de evoluciente. 

03.  Democracia: atuar enquanto membro do Conselho dos 500. 

04.  Dinâmicas: participar das Dinâmicas Parapsíquicas. 

05.  Docência: ser docente ativo da Conscienciologia. 

06.  Residência: morar em campus ou condomínio conscienciológico. 

07.  Socialização: cultivar a sociabilidade sadia junto aos compassageiros evolutivos  

a partir do contato diário e nos eventos de confraternização. 

08.  Tenepes: qualificar a prática diária da tenepes. 

09.  Tertúlias: partilhar presencialmente dos debates diários nas Tertúlias Consciencio-

lógicas da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

10.  Voluntariado: voluntariar em Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

 

Tabelologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

ao menos 6 confrontos entre características conscienciais favoráveis e desfavoráveis à autoinser-

ção cultural: 

 

Tabela  –  Características  Desfavoráveis  e  Favoráveis  à  Autoinserção  Cultural 

 

N
os

 Características  Desfavoráveis Características  Favoráveis 

01. Antipatia Acolhimento 

02. Apriorismose Abertismo  Consciencial 

03. Bairrismo Cosmopolitismo 

04. Hostilidade Fraternismo 

05. Monoglotismo Poliglotismo 

06. Xenofobia Universalismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinserção cultural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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A  AUTOINSERÇÃO  CULTURAL  CONTRIBUI  PARA  O  DE-
SENVOLVIMENTO  E  A  EXPANSÃO  DO  SENSO  UNIVERSA-
LISTA  DA  CONSCIN  INTERESSADA  NA  PRÁTICA  DA  INTE-
RASSISTENCIALIDADE  ALÉM  DAS  PRÓPRIAS  FRONTEIRAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrentou o desafio de residir temporária ou 

definitivamente em país estrangeiro? Reconhece o valor evolutivo do contato com neoculturas? 

 

C. L. 
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A U T O I N S E R Ç Ã O    E M    H O L O P E N S E N E    RE E D U C A D O R  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinserção em holopensene reeducador é o adentramento volitivo, in-

tencional, determinado, autoconfiante, autolúcido, autocrítico e cosmoético da conscin, homem 

ou mulher, em ambientes com predominância de holopensenidade evolutivamente contagiante, 

objetivando a renovação sináptica e parassináptica por meio da primazia da mentalsomaticidade, 

da ortopensenidade e do autodiscernimento na própria manifestação consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo inserção deriva provavelmente do idioma Latim Tardio, in-

sertione, “inserção”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição holo procede 

do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo pensamento provém do idioma Latim, 

pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra sentimento origina-se igualmente do idioma Latim, sentimentum, atra-

vés do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensa-

ção; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opi-

nião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, 

do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; 

reforço; intensificação”. O termo educação procede igualmente do idioma Latim, educatio, “ação 

de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; cuidar; edu-

car; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. A palavra reeducação apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinserção em holopensene reorientativo. 2.  Autoinclusão em ho-

lopensene reeducativo. 3.  Autointegração em holopensene de reaprendizado. 4.  Autoinserção em 

egrégora transformadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinserção em holopensene reeducador, autoin-

serção centrípeta em holopensene reeducador e autoinserção centrífuga em holopensene reedu-

cador são neologismos técnicos da Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinserção em holopensene anticosmoético. 2.  Autoinserção em 

holopensene antiproexológico. 3.  Autoinserção em holopensene baratrosférico. 4.  Autoinserção 

em holopensene escrapeado. 5.  Autoinserção em egrégora negacionista. 6.  Autoinserção em ho-

lopensene nosográfico. 7.  Autoinserção em holopensene idólatra. 

Estrangeirismologia: a wise decision de acessar holopensenes reeducadores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de autorreestruturação pensênica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holopen-

sene: conjunto pensênico. Holopensene: rastro magnético. 

Citaciologia. Eis 3 citações referentes ao tema: – Se a educação sozinha não transforma 

a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda (Paulo Freire, 1921–1997). Nada é permanen-

te, exceto a mudança (Heráclito, 540–470 a.e.c.). Gente não nasce pronta e vai se gastando; 

gente nasce não pronta e vai se fazendo (Mário Sérgio Cortella, 1954–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionado ao tema: – “As virtudes dos homens são 

semelhantes ao voo dos pássaros. Não se prenda aos atrativos inferiores. A ave que se habitua 

com a paisagem rasteira, perde o gosto pela altura” (provérbio indiano). “Andorinha sozinha não 

faz verão”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Holopensene. A mudança do holopensene influi na ordenação fluente dos autopen-

senes das conscins”. “A holosfera pessoal se expande em verdadeiro nevoeiro energético quando 
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o holopensene é positivo”. “Para analisar a estrutura de um holopensene, veja o nível da interas-

sistencialidade predominante”. 

2.  “Holopensenes. Os holopensenes mais estáveis são os das Comunexes Evoluídas,  

a partir do nível evolutivo dos evoluciólogos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autoinserção em holopensene reeducador; o holopensene pessoal reci-

nofílico; a autopensenidade impactada cosmoeticamente por holopensene megadesassediador; os 

vibropensenes; a vibropensenidade; o materpensene voltado para a autorreeducação; os lateropen-

senes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os xenopense-

nes; a xenopensenidade; a pensenosfera hígida ampliada; a bolha holopensênica autorreeducadora 

refrigério autevolutivo; a mudança das companhias extrafísicas atraídas pelo padrão holopensêni-

co homeostático; as repercussões evolutivas da autorreestruturação dos autopensenes; o autoposi-

cionamento tenepessológico firmando a constituição de holopensene pessoal assistencial; o holo-

pensene da interassistencialidade; o holopensene amparológico; o holopensene da vivência lúcida 

e assistencial da multidimensioanalidade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: a autoinserção em ambientes de reaprendizagem evolutiva; a autointegração  

às atmosferas de ideias favoráveis à reeducação consciencial; a integração e participação pessoal 

ativa em debates de neoideias; a ilha de consciencialidade; as Cognópolis; a seletividade da me-

lhor ambiência evolutiva; a dedicação à escrita gesconográfica conscienciológica; a autodisponi-

bilidade para escrita e publicação de obra tarística, em autorado interassistencial; a apropriação 

dos atributos mentaissomáticos após imersão no Conscienciograma; a autoinserção na micromi-

noria vanguardista ao promover a alavancagem da autoproéxis; o posicionamento tarístico na au-

toinclusão neoenciclopédica; a subsunção à esfera verponológica da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; a participação no universo do autorado holocármico; a sociabilidade sadia; a cooperati-

vidade em frente de trabalhos assistenciais; o estudo e pesquisa diários no Holociclo e Holoteca 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) favorecendo a expansão mentalsomá-

tica; o aporte cognitivo promovido pelos debates no Tertuliarium; a promoção da empatia mental-

somática estimulada pela caminhada na Aleia dos Gênios da Humanidade, situada no CEAEC;  

o passeio instigante e inspirador pelos jardins nos campi de Conscienciologia; a diversidade de re-

cursos experimentais acessíveis nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a autassunção do 

protagonismo mentalsomático na maxiproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal facilitando a autoinserção lúcida em parambiente ree-

ducador; a captação de insights favorecida pela psicosfera homeostática; a projetabilidade lúcida 

(PL) possibilitando integração à equipex assistencial; a conexão com a paraprocedência ampli-

ando a paracognição de energias, sentimentos e ideias; os extrapolacionismos parapsíquicos pes-

soais facilitados pela imersão em ambiente mentalsomático; a pangrafia desencadeada pela dedi-

cação continuada à assistência cognitiva e paracognitiva; o acesso às Centrais Extrafísicas possi-

bilitado pela autorreciclogenia assistencial contínua; a autovivência da intermissividade lúcida fa-

cilitando a recuperação de cons magnos; a autoconscientização multidimensional favorecendo  

o acesso a comunexes evoluídas, a exemplo da Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoinserção em holopensene reeducador–bem-estar 

holossomático–predisposição autopesquisística; o sinergismo megafoco evolutivo–holopensenes 

cosmoéticos. 

https://www.sinonimos.com.br/ambiencia/
https://www.sinonimos.com.br/universo/
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Principiologia: o princípio evolutivo de nenhuma solução ser ponto final; o autorreforço 

ou realimentação sendo o princípio essencial de manutenção dos holopensenes. 

Codigologia: a imprescindibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) para o me-

lhor aproveitamento dos holopensenes reeducadores. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais (ECs); a teoria da fôrma ho-

lopensênica; a teoria da interatividade das energias nos ambientes humanos. 

Tecnologia: a técnica da autoimpactoterapia cosmoética; a técnica da evolução pelo 

contrafluxo holopensênico; a técnica da mudança de bloco pensênico pela autoinserção em holo-

pensene reeducador. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico fortalecedor do holopensene peculiar ao vín-

culo consciencial exemplarista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da holopensenidade nas interações interconscienciais; o efeito halo 

do exemplarismo cosmoético do holopensene pessoal sobre o grupocarma; os efeitos da fôrma 

holopensênica na atual existência; os efeitos das interações holopensênicas entre consciências 

e ambientes intra e extrafísicos; os efeitos autopesquisísticos, recinológicos e autevolutivos da 

autoinserção holopensênica reeducadora; os efeitos da seletividade holopensênica sobre a acele-

ração da História Pessoal; a confluência interassistencial enquanto efeito da imersão em holo-

pensene evoluído. 

Neossinapsologia: a ressignificação de retrossinapses e a formação de neossinapses faci-

litadas pelo estudo aprofundado da fôrma autopensênica; a estimulação sináptica patrocinada pela 

própria força holopensênica das pessoas e dos ambientes; os holopensenes das Instituições Cons-

cienciocêntricas propiciadores de neossinapses homeostáticas, cosmoéticas e evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da pensenidade doentia retroalimentando holopensene nosográfico;  

o ciclo da pensenidade sadia sustentando o holopensene homeostático; o ciclo necessidade aute-

volutiva–autoinserção holopensênica sadia enquanto estimulador autorreeducaciológico. 

Enumerologia: a autoinclusão em holopensene do Curso Intermissivo; a autoinclusão 

em holopensene proexológico; a autoinclusão em holopensene de voluntariado interassistencial;  

a autoinclusão em holopensene da docência conscienciológica; a autoinclusão em holopensene ta-

rístico; a autoinclusão em holopensene verponológico; a autoinclusão em holopensene gesconoló-

gico. 

Binomiologia: o binômio pensene-holopensene; o binômio materpensene-holopensene; 

o binômio lateropensene-holopensene; o binômio neopensene-holopensene; o binômio nosopen-

sene-holopensene; o binômio arqueopensene-holopensene; o binômio ortopensene-holopensene. 

Interaciologia: a interação holopensene amparador–paraconvite interassistencial; a in-

teração holopensênica a partir da sociofilia evolutiva; a interação holopensene da tenepes–holo-

pensene da projeção consciencial confluindo para a ofiex; a interação holopensênica Curso In-

termissivo–proéxis; a interação holopensênica proéxis-compléxis. 

Crescendologia: o crescendo holopensene grupocármico–holopensene policármico;  

o crescendo holopensênico ambiente de educação convencional–ambiente de reeducação cons-

ciencial; o crescendo reeducação social–autorreeducação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio licitude-retidão-justeza; o trinômio autossustentação cosmo-

ética–sintonia ortopensênica–fluxo cósmico pró-evolutivo. 
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Polinomiologia: a autorreestruturação pensênica na ressignificação do polinômio infân-

cia-adolescência-adultidade-velhice; o polinômio reciclogênico estudo-pesquisa-registro-apren-

dizado-autopesquisa-recin-reaprendizado; o polinômio cognição-cultura-erudição-polimatia. 

Antagonismologia: o antagonismo holopensene centrífugo / holopensene centrípeto;  

o antagonismo holopensene nosográfico / holopensene homeostático; o antagonismo holopensene 

aprisionador / holopensene libertador; o antagonismo holopensene taconista / holopensene tarís-

tico. 

Paradoxologia: o paradoxo de construir holopensenes homeostáticos, visando retornar 

aos baixios extrafísicos para assistir os compassageiros evolutivos deixados para trás. 

Politicologia: a pensenocracia; a holomnemocracia; a mentalsomatocracia; a autocons-

cienciocracia; a reeducaciocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei de causa e efeito; a lei do maior 

esforço autevolutivo; a lei da retroalimentação holopensênica; a lei da evolução pelo contrafluxo 

holopensênico da Socin Patológica. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a autopesquisofilia; a autorreeducaciofilia; a cogniciofilia; 

a cosmoeticofilia; a neofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a claustrofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: a erradicação da mania de querer evoluir sem esforço; a dromomania. 

Mitologia: o mito da caverna; o mito de Sísifo; o mito de Narciso. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca; a pesquisoteca;  

a evolucioteca; a reeducacioteca; a pensenoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Holopensenologia; a Autopriorologia; 

a Autocogniciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Auto-

discernimentologia; a Autopesquisologia; a Lucidopensenologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin autopesquisadora; a conscin evolu-

ciente; a conscin reeducada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertúlia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens formatatus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens reeduca-

tor; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinserção centrípeta em holopensene reeducador = a frequência inten-

cional a ambiente homeostático, objetivando principalmente o autoproveito cosmoético da hetero-

pensenidade hígida; autoinserção centrífuga em holopensene reeducador = a frequência intencio-

nal a ambiente homeostático, objetivando contribuir com a potencialização da atmosfera interas-

sistencial, a partir da autopensenidade hígida. 

 

Culturologia: a cultura lucidogênica; a cultura da conexão com o holopensene inter-

missivo; a cultura da omniconvivialidade interassistencial; a cultura da autossustentação da reti-

linearidade autopensênica; a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinserção em holopensene reeducador, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Ambiente  lucidogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

03.  Atratibilidade  pensênica:  Causaciologia;  Neutro. 

04.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autossustentação  da  retilinearidade  autopensênica:  Autopensenologia;  Ho-

meostático. 

08.  Efeito  da  reeducação  autopensênica:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

13.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

 

A  AUTOINSERÇÃO  EM  HOLOPENSENE  REEDUCADOR  

CONTRIBUI  PARA  A  RENOVAÇÃO  ÍNTIMA  E  A  HIGIDEZ  

CONSCIENCIAL,  FAVORECENDO  A  COSMOÉTICA  PESSOAL  

LÚCIDA  E  COOPERATIVA  COM  A  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é lúcido(a) quanto às interações holopensênicas 

com pessoas e ambientes? Consegue tirar proveito evolutivo da convivialidade em atmosfera 

sadia e contribuir para a melhoria dos recintos fragilizados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Livraria. Título Original: The Bookshop. Países: Alemanha; Espanha; Reino Unido da Grã-Bretanha;  

& Irlanda do Norte. Data: 2017. Duração: 110 min. Gênero: Drama. Idade: 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 

Legendado: Português. Direção: Isabel Coichet. Elenco: Bill Nighy; Emily Mortimer; Patrícia Clarkson; & James Lance. 
Produção: Chris Curlig; Jaume Banacolocha; Joan Bas; & Adolfo Blanco. Roteiro: Isabel Coichet; & Penelope Fitzge-

rald. Fotografia: Jean-Claude Larrieu. Música: Affonso de Vilalonga. Distribuição: Cineart Filmes. Prêmios: 12 cate-

gorias do prêmio Goya: melhor filme; melhor direção; melhor roteiro. Sinopse: A história de “A Livraria” centra-se na 
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trajetória de Florence Green (Emily Mortimer), mulher gentil, otimista e viúva há vários anos.Tendo perdido o marido na 
Segunda Guerra Mundial, decide abrir livraria em pequena cidade costeira da Inglaterra, chamada Hardborough, nos idos 

de 1959, lugar de tempo instável, frio, com população pequena e apática. A própria casa foi transformada em livraria  

e chamada de Old House pela retrógrada e hostil comunidade. Florence sacode a cidade ao trazer livros polêmicos como 
Lolita, de Nabokov, e Fahrenheit 451, provocando ligeira mudança nos costumes locais. O problema surge quando Violet, 

influente dama da sociedade local, interpretada por Patricia Clarkson, decide usar de leis de proteção ao patrimônio histó-

rico para transformar a Old House em Centro Cultural, incentivando os moradores a ficarem contra a livraria e ameaçando 
Florence a abandonar o desejo de permanecer com o empreendimento. 

2.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: Estados Unidos da América; & No-

va Zelânidia (Aotearoa). Data: 1998. Duração: 113 min. Gêneros: Drama; Fantasia; & Romance. Idade: livre. Idioma: 

Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Vicent Ward. Elenco: Annabella Sciorra; Cuba Gooding Jr; Ro-

bin Williams; & Max von Sydow. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Roteiro: Richard Matheson; & Ronald 

Bass. Distribuição: PolyGram Filmed Entertainment. Prêmios: Oscar de Melhores Efeitos Visuais (1999); Satellite 
Award de Melhores Efeitos Visuais (1999); & ADG Award de Melhor Design em Longa-Metragem (1999). Sinopse: 

Chris Nielson (Robin Williams) e a mulher Annie (Annabella Sciorra), passam por sérias dificuldades emocionais após  

a morte dos dois filhos. Passados alguns anos, Chris também morre e Annie sucumbe diante dessa nova perda e se suicida. 
Ele vai para o Paraíso e lá conhece Albert (Cuba Gooding Jr), determinado a ajudá-lo a se adaptar à nova realidade. Annie 

vai para espécie de purgatório, local destinado às almas perturbadas. Chris, tomando conhecimento da situação da esposa, 

pede ajuda a Albert para resgatá-la. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Antibagulhismo Energético: Manual; revisores Erotides Louly; Flávio Buononato;  

& Sandra Tornieri; 238 p.; 23 caps.; 13 citações; 1 curiosidade; 24 E-mails; 52 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 1 teste; 21 

websites; glos. 99 termos; 2 filmes; 110 refs.;alf.; 21 x 21 cm; BR.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2015; página 123. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 392, 393, 766 e 767. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 
908. 

4.  Idem, Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 213, 214, 

492. 494 e 499. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 799 e 801. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 207. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 397 e 399. 

 

F. D. 
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A U T O I N V E N T Á R I O    P R O F I L Á T I C O    P R Ó - I N V É X I S  
( P R O S P E C T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoinventário profilático pró-invéxis é o levantamento e a análise das 

ocorrências da vida intrafísica atual, ao modo de ações, relações, lugares, fatos e parafatos, com 

objetivo de preparar-se e autocandidatar-se à vivência de proéxis inversiva na próxima existência, 

priorizando acelerar o processo evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo inventário provém do idioma Latim Imperial, inventarium, 

do radical inventum, e este de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo profilático 

vem do idioma Grego, prophulaktikós, ê, ón “relativo à precaução, a preservação”, de prophulás-

só, “tomar precaução, precaver-se”. Apareceu no Século XVI. O prefixo pro vem do mesmo idio-

ma Grego, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. A palavra inversão procede 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu 

no Século XIX. A palavra existencial provém do mesmo idioma Latim, existentialis, “existenci-

al”. Surgiu igualmente Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinventário preventivo pró-invéxis. 2.  Levantamento pessoal 

profilático pró-invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinventário profilático pró-invéxis, autoinven-

tário profilático pró-invéxis mínimo e autoinventário profilático pró-invéxis máximo são neolo-

gismos técnicos da Prospectivologia. 

Antonimologia: 1.  Invéxis não planejada. 2.  Ressoma entrópica. 

Estrangeirismologia: o personal inventory otimizador da evolução; o follow up para  

a evolução; o plus para preparação da próxima vida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da inversão existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; a autopensenidade com foco na 

próxima vida; o holopensene pessoal do detalhismo; a autopensenidade da observação acurada 

dos ambientes intrafísicos; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o autoinventário profilático pró-invéxis; o estudo dos requisitos para vivenci-

ar a inversão existencial; a análise detalhada dos propulsores da invéxis; o estudo dos impedido-

res da invéxis; o cotejo pessoal pró-invéxis; o cuidado na observação preventiva dos fatos; o culti-

vo da autoconfiança e curiosidade sadias; a maturidade em buscar as oportunidades evolutivas 

quando necessário; a autovalorização evolutiva; o aproveitamento dos talentos e trafores pessoais; 

o reconhecimento e reciclagem dos trafares; a evitação das manipulações conscienciais; a dedica-

ção constante à busca do conhecimento; o foco na tares; o uso adequado do tempo para o lazer sa-

dio; a evitação das dependências psicológicas; a evitação das rotinas inúteis; a antecipação da in-

terassistência; o engajamento técnico na invéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os recursos paratécnicos invexológicos; as retrocognições sadias;  

a invéxis possibilitando o acesso e a realização precoce dos mandatos do Curso Intermissivo (CI); 

o desenvolvimento e aplicação do parapsiquismo sadio; o discernimento quanto ao parapsiquismo 

desenvolvido ao longo da seriéxis. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) como orientador do autodiscernimento 

para ressoma; o princípio do planejamento de ressomas cosmoéticas; o princípio da autodiscipli-

na evolutiva; o princípio da acuidade das priorizações evolutivas; o princípio da autopesquisa 

enquanto dinamizador das ressomas produtivas; o princípio de a valorização do caráter cosmoé-

tico direcionar a aplicação de talentos e da inteligência; o princípio da predisposição conscien-

cial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais dire-

cionando a programação existencial; o código pessoal de Cosmoética com base nas autossenhas 

ajudando o reconhecimento da nova vida; o código pessoal de parassegurança preventivo de situ-

ações multidimensionais difíceis; o códego (código do ego) enquanto megalembrete da conscin 

intermissivista; o código de generosidade registrado em inventário para direcionar as práticas as-

sistenciais na próxima vida. 

Teoriologia: a teoria do contraponto interdimensional explicitando a vivência das múl-

tiplas vidas e reestruturando a proéxis; a teoria dos 7 Cês traçando condutas assertivas à efeti-

vação da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem intraconscienci-

al; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do autoinventariograma; a técnica do 

autovivenciograma; a técnica do diário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laborató-

rio conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Co-

légio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da autosseriexialidade; o efeito da construção consciente da próxi-

ma vida; o efeito da autodisciplina na evolução da consciência; o efeito intermissivo concretizado 

na realização da proéxis; o efeito da aplicação dos autotrafores empregados cosmoeticamente 

em qualquer existência; o efeito da autocoerência no planejamento da próxima vida; o efeito do 

autabsolutismo cosmoético direcionando a atitude da conscin ressomada; o efeito dos autesforços 

na escalada evolutiva. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses da autorganização seriexológica; a cria-

ção das neossinapses decorrentes das deslavagens cerebrais; o abertismo consciencial gerando 

neossinapses. 

Ciclologia: a evitação do ciclo de desperdícios das autopotencialidades; a pesquisa 

aprofundada do ciclo ressoma-dessoma; o aproveitamento constante dos ciclos dos Cursos Inter-

missivos; o reconhecimento da importância dos ciclos multiexistenciais; o ciclo enumerativo téc-

nico dos itens a serem evitados na próxima vida; a valorização do ciclo saber aprender–saber en-

sinar; o ciclo de neoideias promovido pela Conscienciologia. 

Enumerologia: a realidade consciencial; a dessoma; o Curso Intermissivo; a ressoma;  

a autopensenidade; a organização da proéxis; o direcionamento para a invéxis. 

Binomiologia: o binômio ressoma-dessoma; o binômio presente-futuro; o binômio in-

ventário-organização; o binômio miniproéxis-maxiproéxis; o binômio autopesquisa-autoconheci-

mento; o binômio reflexão-mudança. 

Interaciologia: a interação dessoma-ressoma; a interação dimensão extrafísica–dimen-

são intrafísica; a interação autoinventário profilático–visão de futuro; a interação maturidade 

consciencial–programação existencial; a interação proéxis lúcida–evolução consciencial; a inte-

ração motivação-teática; a interação vivência da recéxis–busca da invéxis. 

Crescendologia: o crescendo autodesorganização-autorganização; o crescendo imatu-

ridade consciencial–maturidade consciencial; o crescendo egocarma-policarma. 
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Trinomiologia: o trinômio vivências pessoais grupocármicas–aprendizagem–parapren-

dizagem; o trinômio observação-análise-inventário; o trinômio conscientização-profilaxia-evolu-

ção; o trinômio invéxis-proéxis-assistência; o desenvolvimento do trinômio motivação-trabalho- 

-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio necessidade evolutiva–autorreflexão–autoinventário–res-

soma programada. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesorganização / autoinventário; o antagonismo 

desleixo / profilaxia; o antagonismo recéxis / invéxis; o antagonismo espectador da vida / prota-

gonista da vida; o antagonismo hesitação / determinação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a individualidade da proéxis depender da grupalidade;  

o paradoxo de a cosmovisão evolutiva ocorrer a partir da autanálise consciencial. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a autocognocracia;  

a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autocognofilia; a cognofilia; a autorraciocinofilia; a neofilia; 

a proexofilia; a parapsicofilia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia; a fatofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a autodisciplinofobia; a autopesquisofobia; a neofobia; a decidofobia; a au-

tocriticofobia; a cosmoeticofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência parafisiológica; a síndrome da autorrespon-

sabilidade deslocada; a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da mediocriza-

ção; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da ribalta; a síndrome da subestimação; a síndrome 

de satélite; a síndrome do autodisperdício. 

Maniologia: a anticocainomania; o fim da egomania; a vigoromania; a megalomania;  

a riscomania; a toxicomania; a religiomania; a gurumania; a fracassomania. 

Mitologia: a mitoclastia; o mito das almas gêmeas; o mito do canto das sereias; a insub-

missão aos consensos míticos onipresentes. 

Holotecologia: a amparoteca; a apriorismoteca; a assistencioteca; a conscienciometrote-

ca; a cosmoeticoteca; a despertoteca; a dessomatoteca; a intermissioteca; a invexoteca; a resso-

matoteca; a seriexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Prospectivologia; a Ressomatologia; a Invexologia; a Autoinven-

tariologia; a Autopesquisologia; a Voliciologia; a Intenciologia; a Proexologia; a Recexologia;  

a Conscienciometrologia; a Holossomatologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia, a Des-

somatologia; a Extrafisicologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; o ser social; o ser interassisten-

cial; a conscin-cobaia voluntária; as comunidades extrafísicas. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o inversor existencial; o acoplamentista; o am-

parador intrafísico; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a inversora existencial; a acoplamentista; a am-

paradora intrafísica; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermis-

sivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 



 

Encic lopédia   da   Consc i encio log ia  
 

4939 

a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens 

conscientiometricus; o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinventário profilático pró-invéxis mínimo = a relação de itens bási-

cos necessários para a vivência de proéxis inversiva na próxima ressoma; autoinventário profiláti-

co pró-invéxis máximo = a relação de todos os itens necessários para promover a mudança de pa-

tamar evolutivo visando à proéxis inversiva na próxima ressoma. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da liberdade; a cultura da organi-

zação; a cultura evolutiva; a cultura interassistencial; a cultura intraconsciencial; a cultura da 

cosmovisão; a cultura parapsíquica; a cultura pessoal; a cultura tenepessista; a cultura útil. 

 

Taxologia. Segundo a Holossomatologia, eis 4 fases etárias básicas, na ordem cronoló-

gica, relacionadas aos principais itens a serem considerados para a construção do autoinventário 

visando a profilaxia pró-invéxis: 

1.  Infância: o controle psicomotor; a priorização do desenvolvimento cognitivo; o con-

vívio sadio com a Neomesologia; o parapsiquismo sadio; a rememoração da intermissão. 

2.  Adolescência: a responsabilidade com o soma; a evitação de qualquer tipo de vício;  

a evitação dos esportes radicais (riscomania); a evitação da gravidez; os cuidados alimentares;  

a evitação da postura de Maria vai com as outras; o contínuo aproveitamento das oportunidades 

de estudo e promoção do conhecimento; o ato de abrir caminho para a profissão ligando talentos  

à consecução da proéxis. 

3.  Adultidade: a atenção ao soma; a busca pelas reconciliações grupocármicas; a valori-

zação das conquistas pessoais sem egocentrismo; a evitação das armadilhas provenientes da ânsia 

do poder; o cultivo da dupla evolutiva; a priorização da profissão relacionada ao talento e conse-

cução da proéxis; a priorização do círculo de amizades sadio; a concretização da estabilidade fi-

nanceira favorecendo a proéxis; a priorização da tares sobre a tacon. 

4.  Velhice: a atenção ao envelhecimento do soma; a aceitação das limitações; a convivi-

alidade sadia; o balanço holocármico; o checklist das pendências; a priorização do mentalsoma;  

a preparação para a intermissão. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, 15 valores 

relacionados diretamente à estruturação do autoinventário profilático pró-invéxis: 

01.  Adaptabilidade. 

02.  Autoconhecimento. 

03.  Autodiscernimento. 

04.  Autolucidez. 

05.  Automotivação. 

06.  Coragem. 

07.  Engajamento. 

08.  Erudição. 

09.  Incorruptibilidade. 

10.  Interassistencialidade. 

11.  Maturidade. 

12.  Posicionamento. 
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13.  Respeito. 

14.  Retidão. 

15.  Seriedade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoinventário profilático pró-invéxis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Neomesologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

14.  Tendência  comportamental:  Holossomatologia;  Neutro. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

O  AUTOINVENTÁRIO  PROFILÁTICO  PRÓ-INVÉXIS  PODE  

EVITAR  A  SÍNDROME  DA  PROCRASTINAÇÃO  EVOLUTIVA,  
ACELERANDO  AS  RECICLAGENS  PESSOAIS,  A  AUTE-

VOLUÇÃO  E  A  CONQUISTA  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor e leitora, percebe a importância da elaboração do autoin-

ventário profilático pró-invéxis? Tem interesse em elaborá-lo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Anália R.; Sanches, Myriam; & Sawaya, Rita; Dicionário de Tecas da Holotecologia; pref. Equipe 

do CINEO; revisoras Erotides Louly; & Helena Alves de Araujo; 426 p.; glos. 318 termos; 23 ilus.; posf.; glos. 282 ter-

mos; 14 refs.; alf.; 22 x 20,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 60, 68, 74, 
111, 120, 138, 140, 246, 250, 347, 354 e 368. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 22 a 23. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 caps.; 
403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-

grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 

filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 245, 675, 642, 

650, 836 a 839 e 937. 
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4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 80 a 82 e 204 
a 207. 

 

R. C. S. 
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A U T O I N V E N T A R I O G R A M A    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoinventariograma parapsíquico é a técnica, recurso ou esquema de 

autavaliação intraconsciencial a partir da análise crítica, racional e detalhista das autexperiências 

paraperceptivas multidimensionais vivenciadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inventário deriva do idioma Latim, inventarium, do radical inven-

tum, e este de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição grama vem 

do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; 

figura de Matemática”. O elemento de composição para vem do mesmo idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra psiquismo provém do idioma Francês, psychisme, e este 

do idioma Grego, psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Inventariograma parapercepciológico pessoal. 02.  Análise dos au-

todesempenhos parapsíquicos. 03.  Ferramenta de autocrítica parapsíquica. 04.  Levantamento do 

acervo das autovivências parapsíquicas. 05.  Autoportfólio paraperceptivo. 06.  Autocosmovisão 

catalográfica paraperceptiva. 07.  Autocosmovisão arquivística parapsíquica. 08.  Técnica do au-

todevassamento paraperceptivo. 09.  Técnica do autoinventário parapsíquico. 10.  Técnica da 

atualização do autoparapsiquismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoinventariograma parapsíquico, autoinventa-

riograma parapsíquico elementar, autoinventariograma parapsíquico intermediário e autoinven-

tariograma parapsíquico avançado são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Idealização do autoparapsiquismo. 02.  Autopresunção parapercep-

ciológica. 03.  Monovisão do autoparapsiquismo. 04.  Banalização das autovivências parapsíqui-

cas. 05.  Obliteração do autoparapsiquismo. 06.  Autanálise fantasiosa das autovivências parapsí-

quicas. 07.  Autocriticofobia parapsíquica. 08.  Automitologia parapercepciológica. 09.  Ferra-

menta de heterocrítica parapsíquica. 10.  Análise do heteroparapsiquismo. 

Estrangeirismologia: a self-research parapsíquica; as selfperformances parapsíquicas; 

os skills paraperceptivos; a expertise parapsíquica; o background de autovivências parapsíquicas; 

os cases parapercepciológicos pessoais; o status parapsíquico pessoal; o know-how parapsíquico; 

o breakthrough autoparapsíquico; o follow up dos resultados dos próprios esforços parapercepcio-

lógicos; o modus operandi pessoal paraperceptivo; o timeline do desenvolvimento da autopara-

perceptibilidade; o Paraperceptarium; o Pesquisarium; o Projectarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoinventariologia Parapercepciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inventariolo-

gia: enumeração cosmovisiológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Arquivologia. Você vale a sua Arquivologia Vivencial”. 

2.  “Inventariologia. Perante o balanço das conquistas evolutivas, a conscin, com o pas-

sar do tempo, vai saber se está madura consciencialmente de acordo com a estocagem das próprias 

coisas e a vivência do atacadismo consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da 

Parapercepciometria; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os energopensenes; a ener-
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gopensenidade; os paracognopensenes; a paracognopensenidade; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; 

os taxopensenes; a taxopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da autocientifici-

dade aplicada às pesquisas paraperceptivas; a autopensenização qualiquantitativa aplicada ao de-

senvolvimento parapsíquico. 

 

Fatologia: o autoinventariograma parapsíquico; o ato de encarar a própria realidade pa-

rapsíquica; o balanço realista do nível do autoparapsiquismo no atual momento evolutivo; a análi-

se autocrítica das paravivências pessoais; a verificação do nível dos próprios esforços parapsíqui-

cos em andamento; os indicadores da autevolução parapsíquica; os procedimentos inventariais 

adequados para os balanços periódicos das autovivências parapsíquicas; a importância dos re-

gistros parapercepceptivos para a matematização do autoparapsiquismo; a parapercepciografia;  

a projeciografia; a tenepessografia; os registros de feedbacks quanto ao autoparapsiquismo; a aná-

lise periódica dos próprios registros parapercepciológicos; a retrospectiva do conjunto de autexpe-

riências parapsíquicas registradas; a pesquisa do histórico parapsíquico pessoal; o mapa inventa-

rial das vivências, ponderações, pesquisas e achados técnicos parapercepciológicos; os recursos 

técnicos, confiáveis, de autavaliação parapsíquica; os medidores conscienciológicos da paraper-

ceptibilidade das consciências; as escalas evoluciométricas parapercepciológicas; o autoparaper-

cepciograma; o autoprojeciograma; o autotenepessograma; a análise de recorrência quanto às pró-

prias paravivências; a Terminologia Parapercepciológica auxiliando na identificação das autovi-

vências parapsíquicas; a Taxologia dos parafenômenos vivenciados; a diferenciação da diversida-

de parafenomenológica; os resultados e consequências da autavaliação parapsíquica; a autocon-

vicção gerada pelo lenvantamento das autovivências autoparapsíquicas; os frutos do autoparapsi-

quismo; a aplicação cosmoética das minudências e pormenores das paravivências e parafenôme-

nos; o tempo dedicado à manutenção, preservação e aprimoramento do patrimônio autoparapsí-

quico evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o valor dado aos 

parafenômenos ou parafatos vivenciados; a interpretação acurada dos conteúdos parafenomênicos 

experienciados; os recursos parapsíquicos aplicados à autopesquisa; o banco paracerebral de auto-

vivências extrafísicas; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a predomi-

nância parafenomênica específica nas experiências da conscin; as especialidades parapsíquicas 

pessoais; as múltiplas fases do desenvolvimento do autoparapsiquismo já alcançadas; a autopara-

percepciologia ideal; os extrapolacionismos parapsíquicos vivenciados; as lições hauridas na ex-

trafisicalidade; as paravivências marcantes, singulares e inesquecíveis; as benesses hauridas atra-

vés do uso racional, responsável e cosmoético do autoparapsiquismo interassistencial; os autajus-

tes parapsíquicos possibilitados pelo autoinventariograma parapercepciológico; as autovivências 

parapsíquicas transformadas em publicações úteis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-autopesquisa; o sinergismo assimi-

lação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo priorização do desenvolvimento parapsi-

quismo–avaliação dos autesforços parapercepciológicos; o sinergismo competências-resultados; 

o sinergismo aportes-retribuição; o sinergismo retrospectiva-prospectiva; o sinergismo autocog-

nição maior–acerto maior. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio científico da ex-

plicitação pesquisística; o princípio da teática pesquisística; o princípio da primazia da realida-

de sobre qualquer ilusão; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapes-

quisas; o princípio racional de não ir contra os parafatos; o princípio da primazia da autavalia-

ção sobre a heteravaliação devido ao acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser exclusi-

vo e intransferível. 
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Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) buscando qualificar  

a autoparaperceptibilidade interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria e prática do autoparapsi-

quismo; a teoria da evolução do autoparapsiquismo; a teoria das nuanças da parafenomenalida-

de; as autocomprovações teóricas a partir da análise crítica da Parafenomenologia Pessoal. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de registro das autovi-

vências parapsíquicas; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas do detalhismo e da 

exaustividade aplicadas à Inventariologia Parapsíquica Pessoal; as técnicas de análise e interpre-

tação das autovivências parapsíquicas; a técnica do levantamento estatístico aplicada à análise 

dos autodesempenhos parapsíquicos; a técnica dos autobalanços periódicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

tria; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da desacomodação pela autorrevisão parapercepciológica; os efei-

tos catalisadores da Autoinventariologia Parapsíquica; o efeito cosmovisiológico da análise do 

acervo de registros do autoparapsiquismo; os efeitos insubstituíveis do autodidatismo parapsí-

quico na revisão, ampliação e consolidação do repertório parafenomênico pessoal; o efeito da 

vivência do parafenômeno transparecendo na consequente recin do sensitivo, homem ou mulher; 

os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teati-

camente; os efeitos da paraperceptometria periódica na autoconfiança parapsíquica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses provenientes da análise do conteúdo de vivên-

cias parapsíquicas; o exame autocrítico do gabarito das paraneossinapses. 

Ciclologia: a autorreflexão substanciada no ciclo análise-síntese aplicado ao parapsi-

quismo; o ciclo vivência do parafenômeno–registro dos parafatos–interpretação do conteúdo;  

o ciclo cosmoético acumulação parexperiencial–aplicação interassistencial; o ciclo sementeira 

autoinventarial–colheita autocosmovisiológica. 

Enumerologia: a acumulação de autexperimentos parapsíquicos; a elaboração de banco 

de dados parapsíquicos; a contabilidade de autexperiências parapsíquicas; o levantamento da ca-

suística parapsíquica; a reunião de indícios parapsíquicos; a coleção de precedentes parapsíqui-

cos; a bagagem experiencial parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio autorganiza-

ção dos registros parapsíquicos–visualização dos resultados; o binômio autorrevisitação-auto-

descoberta; o binômio autocrítica eficaz–autoconhecimento fidedigno; o binômio autavaliação 

parapercepciológica–reperspectivação parapsíquica. 

Interaciologia: a interação Arquivologia-Inventariologia; a interação subjetividade-ob-

jetividade; a interação autexame-autenfrentamento. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-autevolução; o acompanhamento do cres-

cendo das autovivências parapsíquicas; o crescendo do autodesenvolvimento parapercepciológi-

co; o crescendo das autopesquisas parapsíquicas. 

Trinomiologia: o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenomenolo-

gia; o trinômio Enumerologia-Metodologia-Taxologia; o trinômio autolucidez multidimensional–

–autocognição parafenomênica–autoparapsiquismo avançado. 

Polinomiologia: o polinômio identificação-inventariação-classificação-catalogação;  

o polinômio diagnóstico medição-categorização-comparação-ponderação-determinação; o poli-

nômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo inconsciente / parapsiquismo lúcido; 

o antagonismo condição parapsíquica almejada / condição parapsíquica real; o antagonismo 
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obscurantismo dogmático / autoconscientização emancipadora; o antagonismo curiosidade in-

vestigativa / apatia pesquisística; o antagonismo autauditoria / autocorrupção. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva. 

Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis); a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à aquisição da autocognição parapsíquica. 

Filiologia: a parapsicofilia; a autopesquisofilia; a inventariofilia; a experimentofilia;  

a grafofilia; a mnemofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a cosmovisiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a tecnofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: o domínio da síndrome do ansiosismo pela necessidade de acumulação 

dos achados paraperceptivos para o futuro inventariograma; a eliminação da síndrome da hipo-

mnésia; a superação da síndrome da autossubestimação parapsíquica; a evitação da síndrome da 

banalização parapsíquica; a extinção da autoinsegurança cognitiva da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o descarte do mito da evolução espontânea, natural, sem esforço; a desmitifi-

cação do próprio parapsiquismo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a experimentoteca; a projecioteca; 

a pesquisoteca; a analiticoteca; a tecnoteca; a metodoteca; a inventarioteca; a enumeroteca; a es-

tatisticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Tenepessologia;  

a Autoinventariologia; a Analiticologia; a Enumerologia; a Mnemossomatologia; a Autocriticolo-

gia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciogramologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologi-

cus; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens enumerologus; o Homo sapiens systemata;  

o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisio-

logus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinventariograma parapsíquico elementar = a análise crítica, racional 

e detalhista das autexperiências paraperceptivas multidimensionais vivenciadas pela conscin para-
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psíquica jejuna; autoinventariograma parapsíquico intermediário = a análise crítica, racional e de-

talhista das autexperiências paraperceptivas multidimensionais vivenciadas pelo praticante da te-

nepes veterano, homem ou mulher; autoinventariograma parapsíquico avançado = a análise críti-

ca, racional e detalhista das autexperiências paraperceptivas multidimensionais vivenciadas pelo 

ser desassediado, permanente, total interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Autopesquisologia Paraperceptiva; a cultura da 

Inventariologia Parapsíquica; a cultura da Autoconscienciometrologia. 

 

Benefícios. Tendo por base a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 6 benefícios 

de se realizar o autoinventariograma parapsíquico periódico: 

1.  Antidesperdício: a profilaxia da banalização dos autexperimentos parapercepciológi-

cos; o aproveitamento evolutivo das autovivências parapsíquicas. 

2.  Autevolução: a visão de conjunto do próprio itinerário paraperceptivo; a identifica-

ção dos pré-requisitos ao autodesenvolvimento parapsíquico já alcançados e a alcançar. 

3.  Autocognição: a ampliação da capacidade cognitiva de auto e heterointerpretação pa-

rafenomenológica; a identificação do nível de parerudição teática. 

4.  Autocompetência: o diagnóstico da autodotação parapsíquica; a identificação e me-

lhoria do teto da autocompetência parapsíquica. 

5.  Autoperfil: a identificação do perfil parapsíquico pessoal; o mapeamento das especi-

alidades parapsíquicas da conscin. 

6.  Interassistência: a autoqualificação parapsíquica objetivando a interassistencialidade 

cosmoética; o compartilhamento das autovivências visando a tares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoinventariograma parapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Índice  de  prioridade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  AUTOINVENTARIOGRAMA  PARAPSÍQUICO  QUALIFICA  

COSMOETICAMENTE  O  AUTODESEMPENHO  INTERAS-
SISTENCIAL  E  MULTIDIMENSIONAL  DA  CONSCIN  PELA  

ANÁLISE  E  APLICAÇÃO  DAS  PARALIÇÕES  AUFERIDAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica do autoinventariograma para-

psíquico? Quais os resultados obtidos até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 375, 565, 1.148, 

1.149 e 1.397. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 116 e 922. 

 

T. L. F. 
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A U T O I N V E S T I G A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinvestigação consciencioterápica é o autexame analítico racional 

dos indícios, vestígios, sintomas, parassintomas, parassinais, traços e singularidades da manifesta-

ção doentia, na fase inicial de promoção técnica da autocura por parte da conscin, homem ou 

mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo investigação deriva do idioma Latim, investigatio, “indagação; bus-

ca”, conexo ao radical de investigatum, supino de investigare, “seguir o rastro; procurar; ir atrás; 

indagar com cuidado; perscrutar; pesquisar; inquirir”. Surgiu no Século XV. O termo consciência 

procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, thérapie, de-

rivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; aten-

dimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação paraterapêutica. 2.  Autanamnese consciencioterápica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo investiga-

ção: antinvestigação; antinvestigabilidade; autoinvestigação; autoinvestigabilidade; autoinvesti-

gaciograma; Autoinvestigaciologia; autoinvestigaciometria; investigabilidade; Investigaciolo-

gia; investigador; investigadora; investigável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinvestigação consciencioterápica, autoinves-

tigação consciencioterápica aquisitiva e autoinvestigação consciencioterápica distributiva são 

neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroinvestigação consciencioterápica. 2.  Anamnese heteroinvesti-

gativa. 

Estrangeirismologia: a open mind paraterapêutica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

analítico. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. Para se alcançar a autocognição é necessária a autopesquisa, ou seja, 

a autoinvestigação até conhecer as bases da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Autopesquisologia. A dificuldade evolutiva, em qualquer área de atividade, é a falta 

de persistência da conscin na investigação produtiva. Quem não procura, não acha. Tal sentença 

expressa a busca natural dos achados técnicos. A pesquisa deve começar e terminar na Holoteca, 

segundo a técnica da evitação da reinvenção da roda. O chicotinho deve estar queimando na 

intensificação dos esforços das pesquisas”. 

3.  “Estigma. A autovivência da Autoconsciencioterapia, composta pela autopesquisa, 

a intencionalidade sincera, a disponibilidade à reciclagem e à automotivação, é a solução mais 

eficaz para se eliminar radicalmente os estigmas conscienciais de todas as naturezas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Heurística; os ortopensenes de abertismo cons-

ciencial; a ortopensenidade cogniciofílica; os neopensenes de desconstrução permanente dos 

maus hábitos; a neopensenidade paraterapêutica; os pacipensenes neofílicos; a pacipensenidade 

consciencioterapeuticológica; os evoluciopensenes manifestos na teática da recin prazerosa;  

a evoluciopensenidade aplicada no cotidiano; a saída do monopólio do egão no alinhamento 

pessoal à cosmopensenidade; os cosmopensenes magnânimos; os lucidopensenes de domínio do 
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psicossoma; a lucidopensenidade integrante da autossuficiência evolutiva; a microtomização dos 

autopensenes; a abertura omnilateral da autopensenidade aos vestígios de autotrafares; os prioro-

pensenes de construção da homeostase pessoal; a prioropensenidade sadia; os cognopensenes 

direcionadores do compléxis; a cognopensenidade de autossuperação. 

 

Fatologia: a autoinvestigação consciencioterápica; a autopercepção criteriosa; a auto-

crítica desassediadora; a sustentação da automotivação voltada à neopesquisa promotora de auto-

cura; a perquirição semperaprendente às matizes e sobretons das singularidades pessoais passíveis 

de aprimoramento; a autavaliação quanto à intracoesão; as estratégias de inquirição da autor-

realidade; a intencionalidade centrada no autexame pessoal participativo; a anatomização dos 

conflitos íntimos gerados e encadeados de modo automático, recorrente e irresoluto; a microto-

mização das singularidades de abordagem frente ao problema evolutivo; o empenho diligente na 

ordenação dos dados coletados; o autorrastreio holossomático e multiexistencial; a averiguação 

construtora do autodiscernimento sobre si mesmo; a indagação sobre as próprias falhas de logici-

dade autavaliativa; a indagação quanto ao rigor do autojuízo; a revista dos autenganos; a revisão 

das autapreciações; a devassa repetida sobre as autocincadas; a autossindicância da enfermidade 

holossomática; a autocosmoeticidade teática aplicada à autorreverificação obstinada; a atenção di-

vidida na conferência detalhista sobre múltiplas fontes de perscrutação; a faculdade de aquisição 

do autoconhecimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as informações 

autoparapsíquicas tênues, sutis e voláteis examinadas diligentemente; a parafisiologia reexamina-

da pela apuração criteriosa das reações energossomáticas inconscientes; o prontuário extrafísico 

pessoal; o biparatranse heurístico autoverponológico; as inspirações providenciais do amparo de 

função para o melhor desempenho tarístico; o inquérito parapsíquico simultâneo à averiguação 

dos fatos; a simulcognição apurativa; a busca das causas da morbidade atual pela autorretrocog-

nição; o levantamento dos indícios de parafatos geradores de pertúrbios; o estudo da ortoparapro-

cedência a explicitar as autoconquistas pessoais; os paraconstructos obtidos pelo tenepessismo 

diário; a holanálise da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o cultivo técnico das paramizades homeos-

táticas pelo autoortabsolutismo paraterapêutico; a autocura por meio do parapsiquismo interassis-

tencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometria-Consciencioterapia; o sinergismo au-

tocura–ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o sinergismo rastreio de falhas–conserto das cin-

cadas; o sinergismo indagação das autoconvicções–reformulação das autorrotinas desacertadas; 

o sinergismo evoluciente omniquestionador–autoconsciencioterapeuta eficaz; o sinergismo ousa-

dia racional na abordagem ao megatrafar–reverificação permanente de resultados terapêuticos; 

o sinergismo Parassemiologia-Paraterapeuticologia. 

Principiologia: o princípio da autocura relativa refletido nas múltiplas camadas de 

aprofundamento da reciclagem intraconsciencial na espiral evolutiva; o princípio do posiciona-

mento pessoal frente à autonosografia; o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio de  

o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da descrença (PD) a embasar a suficiência 

autocrítica do evoluciente maduro, sem fechadismo às heteravaliações; o princípio de a interas-

sistência ser a definitiva farmacopeia holossomática; o princípio de saber duvidar das próprias 

certezas. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) traduzida pelo afinco 

analítico. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da evolução consciente aplicada  

à busca dos autodiagnósticos; a teoria sem fundamento experimentológico do investigador teori-

cão; a primazia verbaciológica da autovivência (99%) sobre a teoria (1%); a teoria da inteligência 

evolutiva (IE) aplicada à verificação e à desconstrução dos autotrafares; a teoria da consciência 
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poliédrica enquanto interpretação metafórica da complexidade de cada evoluciente; a teoria da 

autorremissão avançada aplicada pelas consciências mais lúcidas, hábeis no emprego de todos os 

recursos curativos disponíveis. 

Tecnologia: a técnica da Cosmoética Destrutiva direcionada aos autenganos; a técnica 

da conscin-cobaia voluntária; o transe heurístico na técnica da autorreflexão de 5 horas; a técni-

ca da Impactoterapia; a técnica da descrição do mecanismo de funcionamento consciencial; as 

técnicas conscienciométricas a depurar a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomato-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da flexibilidade mental na reconsideração do itinerário evolutivo;  

o efeito da acuidade investigativa na criação de atalhos; o efeito da intencionalidade na orien-

tação seletiva das autopercepções; o efeito da anticosmoeticidade na filtragem e descarte de estí-

mulos cognitivos consciencioterapêuticos; o efeito do ansiosismo no comportamento exploratório 

caótico e desorganizado; o efeito do desinteresse na imprecisão e inexatidão na coleta de infor-

mação consciencioterápica; o efeito da autenticidade na qualidade da conscin-cobaia voluntária. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses quanto à forma mais homeostática de 

auscultar o microuniverso pesssoal. 

Ciclologia: o ciclo autodesconstrução-autorreconstrução; o ciclo planejamento-conse-

cução; o ciclo autoinspeção-autorreabilitação; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo multi-

existencial pessoal de aprendizagem holoconviviológica; o ciclo constatação-comprovação-cor-

reção; o ciclo remissão direta do evoluciente assistido–remissão indireta do terapeuta assistente. 

Enumerologia: a autoinvestigação superficial; a autoinvestigação descompromissada;  

a autoinvestigação suspirosa; a autoinvestigação paracientífica; a autoinvestigação judiciosa;  

a autoinvestigação eutímica; a autoinvestigação consciencioterapêutica. 

Binomiologia: o binômio diagnose-terapia; o binômio regressismo-homeostase; o binô-

mio erro-reparo; o binômio revisão-retificação; o binômio vistoria-correção; o binômio autexa-

me-autorreexame; o binômio saúde-doença. 

Interaciologia: a interação tenepes-autoconsciencioterapia; a interação ortotaquipsi-

quismo-intercompreensão; a interação hiperacuidade pessoal–autocura; a interação cosmoética 

Autoconscienciometrologia-Autoconsciencioterapeuticologia; a interação sadia inconflitividade- 

-autoimunidade; a interação megagescon–ataque paraterapêutico; a interação cosmovisão–mi-

crotomização consciencial. 

Crescendologia: o crescendo cognição-paracognição; o crescendo terapia-profilaxia;  

o crescendo constructo-paraconstructo; o crescendo evolutivo da abrangência da autocognição; 

o crescendo ignorância nosográfica–sabedoria na condução do autotrafar; o crescendo subcere-

bralidade-paracerebralidade; o crescendo patomimese-ortomimese. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise-experimentação-reverificação; o trinômio aprio-

rismose-autotemperamento-autoparacérebro enquanto últimas realidades conscienciais a sofre-

rem mudanças; o trinômio inteligência autoconsciencioterápica–intencionalidade sadia–ação 

trafaricida; o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinô-

mio explicitador de indicadores parassemiológicos EV-tenepes-recéxis; o trinômio autocompre-

ensibilidade-heterocompreensibilidade-subcompreensibilidade; o trinômio ortointencionalidade-or-

tometria-ortopercepção. 

Polinomiologia: o polinômio preservação da autoimagem–esquiva do enfrentamento– 

–autoincapacitação–estagnação evolutiva; o polinômio raciocínio analógico–raciocínio hipotéti-

co–raciocínio transitivo–raciocínio silogístico–raciocínio divergente–raciocínio lógico; o polinô-
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mio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; a singularidade terapêutica do polinômio Ho-

lossomática-multidimensionalidade-Bioenergética-Cosmoética-multiexistencialidade; a teática da 

autoconsciencioterapia no polinômio autopesquisa–intencionalidade sincera–disponibilidade à reci-

clagem–automotivação; o polinômio energias gravitantes–desbloqueio energossomático–alívio–au-

tocura; o polinômio percepção clara e precisa–comportamento exploratório sistemático–distin-

ção de dados relevantes–verificação de dados investigativos. 

Antagonismologia: o antagonismo reexame detalhista do autotrafar / recuo hesitante 

da autoinvestigação; o antagonismo iniciativa de autopesquisa / acabativa da recin; o antago-

nismo exatidão / erro; o antagonismo fato científico / ficção científica; o antagonismo detalhismo 

/ bagulhos energéticos; o antagonismo projeto aberto / ação acabada; o antagonismo cético 

otimista cosmoético (COC) / cético negacionista da autorrealidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o estudo do erro aumentar a chance do acerto evolutivo. 

Politicologia: a filocracia; a sofocracia; a cosmocracia; a proexocracia; a lucidocracia; 

a homeostaticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da evolução para todos; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da 

Parafisiologia Paracerebral. 

Filiologia: a conscienciofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a lucidofilia; a neofilia; a auto-

cogniciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deixa disso pela esquiva à busca do automegatrafar, 

claúsula pétrea egocármica da conscin intermissivista. 

Maniologia: a mania de bisbilhotar sem a autopesquisa exaustiva. 

Mitologia: o mito da evolução fácil, sem autanálise. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a raciocinoteca; a experimentoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autopercepciologia; a Auto-

criticologia; a Mentalsomatologia; a Subcerebrologia; a Temperamentologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Discordanciologia; a Intencionologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa afetiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a dupla evolutiva (DE); a família nuclear; a família 

consciencial; o ser interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o paraterapeuta de si mesmo; o consciencioterapeuta;  

o agendador consciencioterápico; o cognoscente; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; 

o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a paraterapeuta de si mesma; a consciencioterapeuta;  

a agendadora consciencioterápica; a cognoscente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-
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xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens experiens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: investigação consciencioterápica aquisitiva = a autanálise apenas para 

alívio das inquietudes pessoais; investigação consciencioterápica distributiva = a autanálise para 

melhor funcionamento enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da homeostase holossomática. 

 

Paranamnese. Segundo a Autopercepciologia, a paranamnese consciencial é passível de 

consecução, por exemplo, pela verificação de 10 aspectos autocognitivos específicos da conscin 

pesquisadora, elencados em ordem funcional: 

01.  Autoconsciencialidade. A autavaliação conduzida pelas premissas autoconscien-

ciológicas, em detrimento da autanálise materiológica convencional. 

02.  Atenção. O controle autoconsciente da atenção para a seleção precisa dos indícios 

de pertúrbio. 

03.  Relevância. A distinção de informações relevantes e irrelevantes dos elementos au-

toperceptivos. 

04.  Característica. O detalhamento claro e acurado das características singulares da 

manifestação regressiva sob avaliação. 

05.  Autorganização. A coleta e a seleção de dados autoparassemiológicos de modo or-

ganizado, planejado e sistemático. 

06.  Efeito. O levantamento judicioso e exato dos efeitos deletérios presumíveis do 

autotrafar analisado. 

07.  Neuroléxico. A captação e a transformação de indicadores nosográficos em vocá-

bulos e conceitos consciencioterápicos. 

08.  Circularidade. O exame do sintoma ou parassintoma sob diferentes aspectos de 

manifestação. 

09.  Cosmovisão. A percepção global e não episódica da autorrealidade nosográfica. 

10.  Pluralidade. O estabelecimento de relações entre várias fontes autoinvestigativas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinvestigação consciencioterápica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
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08.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

13.  Paraverbação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOINVESTIGAÇÃO  CONSCIENCIOTERÁPICA  INTEGRA  

AMPLO  REPERTÓRIO  DE  AÇÕES  DE  INVENTARIOLOGIA  

AUTEVOLUTIVA  PARA  A  SUPERAÇÃO  DO  AUTOTRAFAR   
E  A  AMPLIAÇÃO  DO  RENDIMENTO  AUTOPROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, lida de modo profissional com o desafio de 

perscrutar os autotrafares? Sabe a diferença teática entre ciscar, de modo superficial, os autoper-

túrbios e a investigação consciencioterápica profunda, coerente com o paradigma consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; & Takimoto, Nario; Teática da Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais do I Simpósio de 

Autonconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.2007; 2 E-mails; 12 enus.; 2 minicurrículos; 10 refs.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 13 a 22. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

89 e 92 a 111. 
3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69, 630, 645, 900 e 1.180. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 141, 179, 343, 

413, 608 e 641. 
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A U T O I N V E S T I M E N T O    G R A F O P E N S Ê N I C O  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoinvestimento grafopensênico é o conjunto de ações, tarefas, medidas 

e posicionamentos da conscin, homem ou mulher, implementado paciente e continuamente na ro-

tina diária, com o objetivo de qualificar a estrutura mental e paracerebral em prol de inserir  

e sustentar a escrita tarística entre as práticas interassistenciais pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo investir deriva do idioma Latim, investire, “revestir; cobrir; 

guarnecer; ornar; enfeitar; decorar; acometer”, e, por extensão, “empregar (dinheiro) na compra 

de algo do qual se espera lucro e ganho”. Surgiu no Século XI. O sufixo mento procede do idioma 

Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo investimento 

apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição grafo provém do idioma Grego, 

grápho, “escrever; inscrever”. A palavra pensamento origina-se do idioma Latim, pensare, “pen-

sar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo sentimento vem igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apa-

receu no Século XIV. O termo energia deriva do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodedicação à grafopensenidade. 2.  Autoinvestimento na escrita. 

3.  Autoenvolvimento grafopensênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinvestimento grafopensênico, autoinvestimen-

to grafopensênico acanhado e autoinvestimento grafopensênico arrojado são neologismos técni-

cos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Improdutividade textual. 2.  Procrastinação da escrita. 

Estrangeirismologia: a condição de ghost writer do amparador de função, auxiliando  

a conscin escritora na captação de neoverpons; o Gesconarium; os insights pessoais transforma-

dos em texto; o help dos amigos evolutivos na produção da escrita; o breakthrough mentalsomáti-

co; o feedback positivo dos avanços intelectuais alcançados através da escrita. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização gesconográfica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Escrita pro-

move reciclagens. Gescon: comprometimento multidimensional. Quem escreve, assina. Escrita: 

potencializador intelectivo. Todo escritor confessa. Detalhismo promove excelência. 

Coloquiologia: o mergulho mentalsomático; a escrita evitando a perda do trem evolu-

tivo; o turno vitaminado através da escrita; a ampliação de inspirações fomentada pelo autesforço 

braçal; o propósito de a conscin permanecer com as antenas ligadas com a equipex de interesse 

gesconográfico. 

Citaciologia: – Nascemos para conhecer e conhecer a nós mesmos, e os livros nos 

transformam fielmente em pessoas (Baltasar Gracián, 1601–1658). 

Ortopensatologia: – “Grafopensene. O legado evolutivo de maior expressão mentalso-

mática, grafopensênico, é o que vai perdurar por mais tempo e ajudar a maior número de consci-

ências”. “O livro define o nível interassistencial do autor ou autora”. “Pela repercussão da tarefa 

do esclarecimento (tares) se mensura o legado evolutivo”. “A maior honestidade grafopensê-

nica é a conscin autora escrever sobre o que vivenciou”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o autoinvestimento grafopensênico; o holopensene pessoal da escrita 

conscienciológica; o holopensene pessoal do escritor tarístico dedicado; a intenção enquanto me-

gavariável qualificadora da grafopensenização; os grafopensenes tarísticos; o legado deixado por 

meio da grafopensenidade; a escrita enquanto otimizadora da retilinearidade pensênica; a reper-

cussão holossomática grafopensênica; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; os enciclo-

pensenes; a enciclopensenidade; os taristicopensenes; a taristicopensenidade. 

 

Fatologia: a percepção da importância da escrita conscienciológica; o entendimento de  

a escrita ser mais duradoura se comparada à fala; o gosto pela leitura e pesquisa sendo condição 

essencial para escrita clara, objetiva e limpa; a assunção do aumento da responsabilidade quanto  

à auto-herança intelectual; a valorização dos aportes educacionais recebidos favorecendo a escri-

ta; a valorização da oportunidade de acesso à educação formal de boa qualidade; a desconstrução 

de preconceitos relacionados às habilidades intelectuais consolidada nos textos tarísticos; o conví-

vio multicultural desejável possibilitando larga visão do mundo; a satisfação com o resultado do 

aprendizado passo a passo até chegar à conclusão do texto; a possibilidade de novas oportunida-

des assistenciais através das publicações; o interesse em atividades ligadas à escrita consciencio-

lógica; a valorização das oficinas de escrita na Associação Internacional de Parapsiquismo Inte-

rassistencial (ASSIPI), estimuladoras da escrita parapsíquica; o aproveitamento dos cursos e ati-

vidades pró-autorais oferecidos pela Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencio-

lógica (ENCYCLOSSAPIENS) e pela União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); as atividades orientadoras para a produção de verbetes da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; os debates em tertúlias conscienciológicas; o aprendizado na associação de ideias;  

o aumento dos dicionários cerebrais sinonímico, antonímico e analógico; os propósitos pessoais 

sendo direcionados para as atividades de escrita; o afinco nas horas dedicadas aos estudos durante 

o dia; as publicações aumentando a autorresponsabilidade; a reorganização da agenda voltada pa-

ra o turno intelectual com foco na produção de conteúdo; a volta para a universidade na fase ma-

dura, pomovendo maior produção textual; o convívio fraterno e respeitoso com as pessoas do gru-

po de estudo; a erradicação da perda de tempo com leituras fúteis; a inadmissão da autodespriori-

zação da escrita por acreditar não saber escrever; o prazer sentido no completismo de cada ges-

con; a aceitação aos convites recebidos para participar de atividades mentaissomáticas; o esforço 

cosmoético para aprender a escrever de modo tarístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aumento da per-

cepção da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a psicosfera qualificada através da inten-

cionalidade sadia; o acoplamento cognitivo gerando assimilação em bloco; as injunções multidi-

mensionais contribuindo com o autoinvestimento grafopensênico; a parapercepção em curso de 

campo sobre a importância de deixar escritas as próprias ideias e concepções; a comunicação in-

terdimensional do escriba com os amparadores extrafísicos; o paracontato com a equipex ligada  

à escrita; o apoio dos amparadores extrafísicos na produção gesconográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-autoconfiança; o sinergismo turno intelectual– 

–aprendizado gesconográfico; o sinergismo hábito de escrita–produção consistente; o sinergis-

mo escrita-parapsiquismo; o sinergismo autor-revisor; o sinergismo autor-leitor; o sinergismo 

cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação clara. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da descrença (PD) aplicado à autexperimentação e posterior registro; o princípio do 

completismo existencial grafotarístico evitando a melex no período intermissivo; o princípio do 

aprendizado contínuo; o princípio da conexão interdimensional; o princípio da interassistência 

norteando a escrita tarística. 
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Codigologia: a prática da gescon tarística reformulando ou complementando o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos universais de comunicação. 

Teoriologia: a teoria e vivência da rotina útil contemplando a escrita; a teoria dos tra-

vões na escrita; a teoria da comunicação escrita; a teática exemplarista do autor na escrita cons-

cienciológica; a teoria da pensenização; a teoria da verpon reciclogênica; a teática do auto e he-

terodesassédio. 

Tecnologia: a técnica da autossaturação quanto ao tema; a técnica da aprendizagem 

pelo exemplo dos autores amigos; a técnica do turno intelectual exercido diariamente; a técnica 

do detalhismo; a técnica da escrita contínua; a técnica do abertismo grafopensênico; a técnica da 

comunicabilidade escrita. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo matéria-prima para a escrita. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recino-

logia; o Colégio Invisivel da Grafopensenologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cons-

cienciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Escritores. 

Efeitologia: o efeito do bem-estar advindo da dedicação intensa e finalização da ges-

con; o efeito do aumento da autoconfiança na continuidade da produtividade grafopensênica;  

o senso de pertencimento enquanto efeito da contribuição singular na Enciclopédia da Conscien-

ciologia; o efeito da responsabilidade da escrita assertiva recompondo malentendidos passados; 

o efeito do autorreconhecimento multidimensional na autexposição sincera grafada; o efeito am-

plificador da reciprocidade nas trocas, burilamentos e ajustes qualificando o texto e estreitando 

laços afetivos; o efeito aglutinador do exemplo interconsciencial maxiproexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo autesforço mentalsomático; as neossi-

napses autorais advindas do empenho conscienciográfico; as neossinapses derivadas da escrita 

verbetográfica; as neossinapses oriundas da recuperação de cons magnos desencadeadas pelas 

recins; as neossinapses desenvolvidas pela escrita conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo comprometimento-dedicação-entrega; o ciclo pesquisa-ponderação- 

-escrita-debate; o ciclo cosmoético aprender-ensinar; o ciclo início-desenvolvimento-acabativa;  

o ciclo captação extrafísica–materialização escrita de ideias. 

Enumerologia: a manutenção da vontade; a constância do autenfrentamento; a promo-

ção do autodesassédio; o desenvolvimento da autorganização mental; a conservação da disciplina; 

o continuísmo das atividades; a qualificação da ortointenção gráfica. 

Binomiologia: o binômio retilinearidade pensênica–autocosmoética; o binômio vonta-

de-escrita; o binômio compreensão-revisão; o binômio Autoconscienciometrologia-Autoparaper-

cepciologia; o binômio qualidade da intenção–qualidade na escrita; o binômio dedicação-inspi-

ração; o binômio participação em cursos de Campo da Conscienciologia–reforço da pensenida-

de da escrita tarística; o binômio rastro textual positivo–colheita intermissiva. 

Interaciologia: a interação escritor-amparador; a interação disciplina-dedicação; a in-

teração disponibilidade-produtividade; a interação escrita–autexposição sincera da consciência; 

a interação leitura lúcida–escrita sábia; a interação cérebro-paracérebro; a interação comunica-

ção oral–comunicação escrita. 

Crescendologia: o crescendo compreensão-responsabilização-publicação; o crescendo 

clareza pensênica–precisão textual; o crescendo repetição–hábito–prazer na escrita; o crescendo 

planejamento-organização-consecução; o crescendo vontade de assistir–assistência efetiva;  

o crescendo docência-autorado; o crescendo compreensão cerebral–compreensão paracerebral. 

Trinomiologia: o trinômio posicionamento-ação-produção; o trinômio Debatologia-Re-

futaciologia-Argumentologia; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez prolonga-

da; o trinômio clareza-objetividade-foco; o trinômio vontade decidida–campo de escrita monta-
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do–produção concretizada; o trinômio grafopensenizador-grafopensene-grafopensenidade; o tri-

nômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio grafopensene-exemplarismo-tares-reurbanização; o poli-

nômio leitura-evocação-assimilação-assistência; o polinômio soma-energossoma-psicossoma- 

-mentalsoma; o polinômio afinidade-rapport-acoplamento-identificação; o polinômio ler-escre-

ver-reler-corrigir-publicar; o polinômio autoposicionamento-escrita-discernimento-cognição- 

-acabativa. 

Antagonismologia: o antagonismo escritor engavetador / escritor publicador; o anta-

gonismo escrita mecanicista / escrita conscienciológica; o antagonismo autodesempenhos teóri-

cos / autodesempenhos teáticos; o antagonismo passividade intelectual / proatividade intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais se escreve, mais se precisa escrever;  

o paradoxo de estudar mais e ter a sensação de saber menos; o paradoxo de, ao reconhecer  

a ignorância, admitir a sabedoria; o paradoxo de a restrição intrafísica poder gerar libertação 

ideativa. 

Politicologia: as políticas editoriais; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a bibliocracia; 

a leiturocracia; a cognocracia; a tecnocracia; a autodesassediocracia; a política do autorado 

conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço na escrita diária e na participação das oficinas de es-

critas conscienciológicas. 

Filiologia: a intelectofilia; a leiturofilia; a autocoerenciofilia; a autopesquisofilia; a gra-

fofilia; a evoluciofilia; a recinofilia; a raciocinofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a suplantação do medo de não conseguir escrever a primeira frase; a ultra-

passagem do medo de não saber desenvolver o encadeamento de ideias; o sobrepujamento do me-

do de ser mal interpretado pelo outro. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome de menos-valia intelectual; a superação da 

síndrome da procrastinação relativa à escrita tarística; a evitação da síndrome do autodesperdício 

quanto às próprias gescons. 

Maniologia: a superação da mania de deixar para escrever amanhã; a mania de não re-

gistrar os autopensenes; a desconstrução da mania de considerar não estar pronto para a escrita;  

a suplantação da mania de não saber escrever; a extinção da mania de achar o outro melhor escri-

tor; o término da mania de pensar não ter conteúdo interessante para registrar. 

Mitologia: a queda do mito do dom para a escrita. 

Holotecologia: a infoteca; a grafopensenoteca; a biblioteca; a gramaticoteca; a analitico-

teca; a heuristicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Gesconologia; a Au-

todeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Verponolo-

gia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin grafopensenizadora; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; os grupos evolutivos assistidos pela escrita; as equipexes ampa-

radoras da escrita tarística; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o voluntário pesquisador; o escritor conscienciológico; o semperapren-

dente; o atacadista consciencial; o intelectual; o comunicólogo; o conviviólogo; o duplólogo;  

o proexólogo; o reeducador; o parapercepciologista; o pesquisador; o verbetógrafo; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a voluntária pesquisadora; a escritora conscienciológica; a semperapren-

dente; a atacadista consciencial; a intelectual; a comunicóloga; a convivióloga; a duplóloga;  

a proexóloga; a reeducadora; a parapercepciologista; a pesquisadora; a verbetógrafa; a mulher de 

ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens para-

technicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinvestimento grafopensênico acanhado = os esforços mentaissomáti-

cos titubeantes gerando escrita sem publicação na evitação da autexposição; autoinvestimento 

grafopensênico arrojado = as ações mentaissomáticas gerando escrita limpa e assertiva com pu-

blicação, assistindo o maior número de pessoas interessadas na evolução. 

 

Culturologia: a cultura da escrita diária; a cultura da verbetografia conscienciológica; 

a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autocogniciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, o autoinvestimento grafopensênico pode 

ser evidenciado pela coesão das faculdades mentais manifestas no universo íntimo da consciência, 

por exemplo, em 32 atitudes dispostas a seguir na ordem alfabética: 

01. Analiticidade. 

02. Argumentação. 

03. Arrazoamento. 

04. Associação de ideias. 

05. Atenção. 

06. Coerência. 

07. Conceituação. 

08. Cosmovisão. 

09. Crítica. 

10. Debate. 

11. Decodificação. 

12. Explicitação. 

13. Fundamentação. 

14. Interpretação. 

15. Investigação 

16. Justificação. 

17. Leiturofilia. 

18. Lógica. 

19. Memória. 

20. Metodização. 

21. Ortopensenização. 

22. Planejamento. 

23. Ponderação. 

24. Priorização. 

25. Profundidade. 

26. Projeção. 

27. Questionamento. 

28. Raciocínio. 

29. Reflexão. 

30. Refutação. 

31. Síntese. 

32. Sistematização. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoinvestimento grafopensênico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

02. Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03. Autocompromisso  grafopensênico:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

04. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

07. Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09. Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

10. Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

11. Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12. Ortointencionalidade  grafoassistencial:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

13. Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15. Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOINVESTIMENTO  GRAFOPENSÊNICO  CORROBORA  
A  MEGARRESPONSABILIDADE  DA  CONSCIÊNCIA,  ASSU-
MIDA  AINDA  NO  CURSO  INTERMISSIVO  (CI),  QUANTO 
À  AUTOPRODUTIVIDADE  GESCONOGRÁFICA  TARÍSTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, assume a responsabilidade em legar aos compas-

sageiros evolutivos as gescons tarísticas? Ou algo ainda o(a) impede de compartilhar graficamen-

te os próprios pensenes tarísticos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 ter-
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G. H. L. 
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A U T O J U Í Z O    CR Í T I C O    HO L O M A T U R E S C E N T E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autojuízo crítico holomaturescente é o processo analítico-exegético da au-

tolucidez consciencial parapsíquica crescente, sob o prisma do paradigma consciencial, expressa no 

autoposicionamento individual intra e extrafísico, diante de fatos, parafatos, ideologias, conceitos, 

personalidades, contextos, propostas, convites, circunstâncias sociais e / ou parassociais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo juízo deriva do idioma Latim, judicium, “ação de julgar; ofí-

cio de juiz; ação judicial; processo; disputa; julgamento; sentença; decisão; tribunal; lugar onde se 

ministra a justiça; juízo; parecer; faculdade de julgar; discernimento; recompensa (por ter sido jul-

gado digno)”. Surgiu no Século XIII. O termo crítica procede igualmente do idioma Latim, criti-

ca, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. 

Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição holo provém igualmente do idio-

ma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra maturescente origina-se do idioma Latim, 

maturescens, particípio presente de maturescere, “amadurecer; fazer-se maduro; formar-se; de-

senvolver-se”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autajuizamento crítico assazonado. 2.  Autodiscernimento crítico 

maturescente. 3.  Autossenso crítico holomaturescente. 4.  Autossensatez crítica crescente. 5.  Au-

tacurácia crítica amadurecida. 

Neologia. As 3 expressões compostas autojuízo crítico holomaturescente, miniautojuízo 

crítico holomaturescente e maxiautojuízo crítico holomaturescente são neologismos técnicos da 

Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de autotino. 2.  Falta de autossiso. 3.  Autoinsensatez. 4.  An-

tiperspicácia. 

Estrangeirismologia: o saldo maturológico da conscin avisée; a observância cautelosa 

das decisões quando under attack; a holomaturidade parapsíquica em moto continuum; a tempe-

rança clever perante contextos complexos; a autodesassedialidade a mi-chemin da autodespertici-

dade; o senso proéxico exigindo alta performance autocrítica; a erronia trazendo a maturidade 

ipso facto; a alienação blasée da conscin omissa; o principium incredulitatis; a consciencialidade 

sin tener un pelo de tonta; o bad mood redutor do autodiscernimento; o preparo do compte-rendu 

evolutivo; o critério rigoroso nas escolhas ad libitum; a argumentação bien-fondée; o fine-tuning 

discernimentológico; a inteligência evolutiva (IE) em haut degré; o Pensenarium; o Elucidarium; 

o Evolutionarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da cosmoeticidade. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ajuizar 

evita dissabores. Amadurecimento: auteficácia evolutiva. Discernimento é tudo. Autocrítica: pa-

raprofilaxia evolutiva. Amadurecer requer interesse. Recin: pílula maturológica. Crises precipi-

tam holocriticidade. Busquemos ajuizar autocasuísticas. Evolução: megajuízo autoparapsíquico. 

Automaturidade requer holorreflexão. Autabertismo traz amadurecimento. 

Ortopensatologia. Eis, 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autojuízo. O autojuízo crítico é a conquista ou talento que comanda o destino de 

cada consciência. Menos juízo autocrítico, menor livre-arbítrio”. “Perante os outros, em tese, 

não importa o heterojuízo crítico, mas perante os amparadores extrafísicos, o que vale mais é o au-

tojuízo crítico”. “O autodiscernimento fala. O autojuízo emudece”. 
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2.  “Cosmoconsciência. Todas as causas e condições do estado da cosmoconsciência 

estão ínsitas na própria consciência à espera de maturação. Seria tal fato uma espécie de período 

de incubação evolutiva ou período de carência da holomaturidade da conscin”. 

 

Unidade. O trafor é a unidade de medida da holomaturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade evolutiva; o holopensene pessoal 

recinológico; a fôrma autopensênica intermissiva maturológica reverberando na autocriticidade 

inata; a autopensenidade axial paradireitológica; a autopensenização discernida holomaturescente; 

o materpensene interassistencial tarístico autolibertário; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os macropensenes;  

a macropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a autopensenidade cosmolínea de hi-

peracuidade; a autopensenização autocrítica; o autajuizamento quanto à diferenciação pensênica 

despertológica. 

 

Fatologia: o autojuízo crítico holomaturescente; a busca do equilíbrio cosmoético nos 

autoposicionamentos críticos; a primazia da megarracionalidade; a doutrinação religiosa multimi-

lenar criminalizando a auto e a heterocrítica; o bifrontismo consciencial segmentando o amadure-

cimento; a falácia da consigna de “não julgar (amência) para evitar ser julgado (medo)”; a hetero-

crítica destrutiva; o fato de toda crença obstruir o desenvolvimento da capacidade de discernir;  

a dominação e subjugação individual e grupal a partir de verdades absolutas; o respeito crítico ao 

clima favorável e / ou desfavorável antes de ação decisória; o risco autopesquisístico de se con-

fundir autocrítica com autopunição; o autengano na dissimulação intrafísica de imaturidades, ex-

trafísicamente reveladas; o negacionismo de consensos científicos óbvios, enquanto “mecanismo 

grupal” de defesa do ego (MDE); a construção progressiva do senso crítico discernimentológico; 

a polêmica criada pela liberdade pessoal na argumentação do autoposicionamento verponístico;  

a substituição da autoculpa irracional pela autorresponsabilidade relativa; a coragem evolutiva 

aplicada à defesa de pontos de vista teáticos holomaturológicos; o flagelo humano da ausência de 

criticidade gerando automimeses multimilenares empedernidas; a megaprecaução diante da “pe-

gadinha” de nem toda lógica ser cosmoética; a sutileza maturológica do autojuízo crítico tarístico 

aplicado em todas as circunstâncias existenciais; a heterocrítica construtiva tarística fraterna;  

o preço da intertares e / ou endotares quando aplicada interpares; a habilidade evolutiva no des-

carte do secundário; a adoção do heteroperdoamento antecipado enquanto cláusula pétrea existen-

cial; a inteligência evolutiva explícita nas autoconvicções; as fases maturológicas no exercício 

consciencial indescartável da auto e da heterocriticidade; o autodiscernimento arrefecendo a im-

petuosidade; o autatilamento crítico orientando as ações; a argúcia cosmoética aplicada à recom-

posição grupocármica asseverando o estágio da libertação evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto equaliza-

dor das energias conscienciais (ECs) pessoais; o equilíbrio da autopsicosfera favorecendo a análi-

se fria de fatos e parafatos diuturnos; o tino cosmoético aplicado às parapercepções; a autossina-

lética energoparapsíquica ponderada; a paraprudência progressiva em níveis de excelência; a con-

sulta ao colegiado da equipex antes de megadecisões críticas; a evitação de ações precipitadas, 

quando sob pressão extrafísica; a conquista de confiança da equipex devido ao para-histórico de 

moderação da conscin assistente; o hábito sadio de atenção ao clima interconsciencial da parapla-

teia, antes de megadecisões grupais; o valor inestimável da discrição nas interrelações sociais  

e parassociais; a paraqualificação do juízo crítico por meio da projetabilidade lúcida (PL); o ajui-

zamento cosmovisiológico geopolítico presente na paraatuação interassistencial; o cuidado quanto 

à justeza da paraconduta, coerente perante a audiência extrafísica; o gravame da paraomissão de-

ficitária enquanto medo de exercer o autojuízo crítico; os parafenômenos orientadores (prévios)  

e confirmadores (posteriores) de escolhas evolutivas exitosas; a homeostase holossomática en-
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quanto padrão de referência para identificação crítica de autopertúrbios; o entendimento definiti-

vo diante do parafato de ter razão não ser justificativa suficiente para agir; os critérios cosmoéti-

cos da paraarbitragem evoluciológica do saldo existencial proéxico; a paracompreensão do pro-

cesso de holomaturescência autocrítica da consciência pré-desperta; as autorretrocognições nulifi-

cando as reivindicações imerecidas; a aplicação criteriosa das paranormativas cosmoéticas pes-

soais; a autocognição intermissiva explícita nos valores existenciais; os recursos paratecnológicos 

da Conscienciologia qualificando a crítica autoimperdoadora; a avaliação cosmoética da autoin-

tencionalidade pautando o autojuízo parapsíquico nas heterocríticas tarísticas interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade decisória–responsividade lúcida; o sinergis-

mo existencial luz-câmera-ação; o sinergismo justiça-clemência; o sinergismo benignidade-mag-

nanimidade; o sinergismo sagacidade-lucidez; o sinergismo hiperacuidade-megaeficácia; o si-

nergismo acúmen-argúcia. 

Principiologia: os princípios intermissivos pautando a conduta existencial; o princípio da 

descrença (PD) favorecendo a qualidade avaliativa; o princípio da mutualidade enquanto postura 

fraterna; o princípio da interdependência clareando o juízo crítico; o princípio da responsabilidade 

pelo autopensene enquanto julgamento crítico; o princípio da antiomissão deficitária; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) atendidas e atualiza-

das; o paradever do código grupal de Cosmoética (CGC) enquanto pilar das ações pessoais. 

Teoriologia: a teoria da holomaturidade; a teoria da cosmovisão; a teoria da expansão 

da consciência; a teoria da evolução grupal; a teoria da mundividência; a teoria da autocoerên-

cia; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências. 

Tecnologia: a técnica da madrugada; a técnica da exaustividade; a técnica da circulari-

dade; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica das 50 vezes mais; a técnica autopesquisística 

antonimológica; a técnica do autesquadrinhamento analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológi-

co da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Paraconscienci-

ólogos; o Colégio Invisível dos Paradireitólogos; o Colégio Invisível da Holomemoriologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Energeticistas; o Colégio Invisível 

dos Serenões e Serenonas. 

Efeitologia: o efeito maturológico da tomada de decisão; o efeito maturescente do posi-

cionamento sincero; o efeito agilizador da tares crítica; o efeito confrontador da autopesquisa; 

o efeito avaliador do autoideário evolutivo; o efeito da autoconscientização multidimensional 

(AM); o efeito autolibertador da Conscienciologia Profunda. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autopriorização; as neossinapses da autexperi-

mentação; as neossinapses da autodeterminação; as neossinapses do autenfrentamento; as neos-

sinapses do neoautajuizamento; as neossinapses da policarmalidade; as neossinapses das auto-

condutas holomaturescentes. 

Ciclologia: o ciclo das conquistas evolutivas; o ciclo das recins críticas; o ciclo da au-

tossinceridade estarrecedora; o ciclo das autorretrocognições transformadoras; o ciclo das au-

texperiências parapsíquicas regeneradoras; o ciclo de reaprendizagens realísticas; o ciclo das 

autorrevisões das hipóteses de tentativa. 

Enumerologia: o autojuizo crítico lacunado; o autojuizo crítico precipitado; o autojuizo 

crítico conciso; o autojuizo crítico grave; o autojuizo crítico benigno; o autojuizo crítico pondera-

do; o autojuizo crítico amparado. 
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Binomiologia: o binômio juízo de valor–juízo de direito; o binômio superficialidade-fri-

volidade; o binômio admiração-discordância; o binômio antivitimização-autobenignidade; o bi-

nômio vivacidade detalhista–vitalidade eficaz; o binômio destreza-diplomacia; o binômio agili-

dade-habilidade. 

Interaciologia: a interação parapolítica-parageopolítica; a interação autojuízo crítico– 

–juízo autocrítico; a interação neoverpon-holomaturidade; a interação avaliação-decisão; a inte-

ração análise-síntese; a interação patológica dissimulação-autocorrupção; a interação impulsi-

vidade-risco; a interação sabedoria-fineza; o trinômio reurbanizações extrafisicas–holomatures-

cência da Humanidade. 

Crescendologia: o crescendo irrompimento do psicossoma–irrompimento do paracére-

bro; o crescendo intelecção-argumentação; o crescendo para-hipótese–parateoria; o crescendo 

ponto de vista–descortino cosmovisionário; o crescendo neopatamar evolutivo–expansão de 

consciência; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo senso comum–senso íntimo. 

Trinomiologia: o trinômio dos 3 poderes conscienciais vontade-intencionalidade-autor-

ganização; o trinômio patológico julgar-condenar-sentenciar; o trinômio pensenizar-criticar- 

-discernir; o trinômio analisar-avaliar-sintetizar; o trinômio enumerar-eleger-selecionar; o tri-

nômio princípios-valores-metas; o trinômio perceber-refletir-calar; o trinômio autointencionali-

dade parapsíquica–conteúdo da mensagem–propósito interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio comedimento-temperança-parcimônia-moderação; o poli-

nômio parafato-parafoco-parafiltro-parafonte; o polinômio amência-acídia-obnubilação-indife-

rença; o polinômio engenhosidade-criatividade-sagacidade-destreza; o polinômio comunicação- 

-paradidática-objetividade-clareza. 

Antagonismologia: o antagonismo critério seletivo / acriticidade sectária; o antagonis-

mo aprimoramento / desleixo; o antagonismo cuidado / descaso; o antagonismo concentração  

/ distração; o antagonismo prudência / leviandade; o antagonismo acautelar / descurar; o anta-

gonismo realismo / ingenuidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Cosmoética Destrutiva poder promover edificação 

evolutiva; o paradoxo de a desconstrução das ilusões poder materializar o juízo crítico; o para-

doxo de a maturidade poder nascer da imaturidade reciclada; o paradoxo de o amadurecimento 

consciencial poder surgir antes da maturação biológica; o paradoxo de o envelhecimento somá-

tico não garantir o amadurecimento consciencial; o paradoxo de a maturação quando traumáti-

ca poder obscurecer o senso crítico; o paradoxo de a esperteza não conduzir à desperticidade 

consciencial; o paradoxo de a conscin imatura dissimulada poder simular maturidade. 

Politicologia: a política da parademocracia refinando o ajuizamento crítico cosmoético. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei regente dos autoparadeveres 

evolutivos; a lei da imparcialidade; a lei das responsabilidades pela autocognição intermissiva;  

a lei da Moral Cósmica; a lei do autorrevezamento multiexistencial; a lei do continuísmo evolu-

tivo. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a autocriticoteca; a experimentoteca; a conscienciote-

rapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia; 

a Interassistenciologia; a Autoparaneossinapsologia; a Autoparaxiologia; a Automegacogniciolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Autodespertologia; a Autosserenologia; a Autorrevezamen-

tologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atilada; a conscin “viva”; a conscin-cobaia; a consciex paracoma-

tosa; o indivíduo sagaz; a personalidade confiável; a pessoa sensata; a conscin genuflexa; a cons-

cin autolúcida; a isca humana consciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex;  

a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o superdotado parapsíquico; o completista; o intermissivista; o autor 

conscienciológico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o cons-

cienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o rapaz ajuizado; o te-

nepessista; o acoplamentista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador cons-

cienciológico; o parapedagogo; o conscienciólogo; o paraconscienciólogo; o verbetógrafo; o ver-

betólogo; o holomemoriólogo; o duplista; o intelectual tarístico; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a superdotada parapsíquica; a completista; a intermissivista; a autora 

conscienciológica; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a cons-

cienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a moça ajuizada; a te-

nepessista; a acoplamentista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora cons-

cienciológica; a parapedagoga; a consciencióloga; a paraconsciencióloga; a verbetógrafa; a verbe-

tóloga; a holomemorióloga; a duplista; a intelectual tarística; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens autorrevertor; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautojuízo crítico holomaturescente = o senso autocrítico desencade-

ado pela aplicação iniciante da técnica da reciclagem existencial (recéxis); maxiautojuízo crítico 

holomaturescente = o senso autocrítico agilizado pela aplicação veterana da técnica da recicla-

gem intraconsciencial (recin). 

 

Culturologia: a cultura do autodetalhismo; a cultura da autoperspicácia; a cultura da 

repetibilidade autolúcida; a cultura da automegaexatidão; a cultura da autopontualidade; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura da autodiligência; a cultura da autocorreção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autojuízo crítico holomaturescente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

09.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

10.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

12.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

O  CAMINHO  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  INTERMIS-
SIVISTA  AUTOLÚCIDA  É  PROMISSOR,  QUANDO  PAUTADO  

NO  AUTOJUÍZO  CRÍTICO  HOLOMATURESCENTE  EM  NÍVEIS  

PROGRESSIVOS  DE  APRIMORAMENTOS  E  RETIFICAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, registra frequentes progressos no desenvolvimento 

qualiquantitativo do próprio senso auto e heterocrítico maturológico? Com quais aferidores? 
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A U T O J U S T I F I C A T I V A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autojustificativa é a razão, fato, evidência ou álibi pelo qual a conscin 

pode comprovar a própria intenção cosmoética quanto a alguma conduta racional ou proposição 

lógica, personalíssima. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra justificativa provém do idioma Latim, justificare, “fazer justo; tra-

tar com justiça; justificar; absolver”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocrítica cosmoética. 2.  Assistencialidade interconsciencial. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautojustificativa e maxiautojustificativa são neologismos 

técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Heterojustificativa. 2.  Heterocrítica cosmoética. 3.  Negligência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autenticidade dos propósitos da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os patopensenes; a patopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a autojustificativa; a autojustificativa honesta; as justificativas morais e le-

gais; a autojustificativa qual muleta consciencial; o capricho sem justificativa; as justificativas 

imaturas; as justificativas descabidas; a escusa lógica; o álibi; a razão pessoal; os argumentos pes-

soais; a demonstração racional; a prova a partir dos fatos; o argumento legítimo; o argumentário; 

o momento crítico da autorreflexão; a ação correta; os atenuantes; os agravantes; a desculpa es-

farrapada; o pretexto insatisfatório; o raciocínio falacioso; o sofisma; o sofismário; a escusa da ig-

norância pessoal; a autocorrupção; a falácia implícita; a ilogicidade; a ausência de autocrítica; as 

autodefesas desarrazoadas; o mecanismo de defesa do ego (MDE) primário; a obstinação irracio-

nal; a conduta do bifrontismo; o acobertamento autocorrupto; a justificativa irracional para o ato 

de fumar; o aborto humano sem justificativa racional; a tentativa de justificar o crime; a mentira 

exigindo mais mentiras; o emprego do dicionário de eufemismos. 

 

Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Binomiologia: o binômio razão-vivência. 

Trinomiologia: o trinômio desculpa-melin-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidado / negligência; o antagonismo verdade in-

contestável / mentira indefensável. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a fatoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca; a psicossomato-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Cosmoeticologia; a Intencionolo-

gia; a Criteriologia; a Coerenciologia; a Verbaciologia; a Holomaturologia; a Psicossomatologia;  

a Eufemística; a Parapatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

a conscin bifronte. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o politiqueiro; o doleiro; o lobista; o golpista; o espertalhão. 

 

Femininologia:  a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a lobista; a golpista; a espertalhona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautojustificativa = a justificativa do atraso pessoal ao compromisso 

devido ao congestionamento do trânsito da metrópole; maxiautojustificativa = a justificativa 

espúria fabricada, em detalhes, para acobertar o ato ilícito pessoal. 

 

Caracterologia. No contexto da Autodiscernimentologia, as autojustificativas podem ser 

classificadas em duas categorias básicas: 

1.  Cosmoética pessoal: a transparente, correta, tranquila e enriquecedora. 

2.  Anticosmoética pessoal: a escusa, incorreta, mentirosa e antievolutiva. 

 

Decisões. Segundo a Holomaturologia, há autojustificativas muito difíceis e complexas, 

ou decisões extremamente críticas de se tomar na vida humana. 

 

Isolamento. Dentro do universo da Fatuística, por exemplo, o viúvo Walter Carson fi-

cou preso em pequena cabana nas montanhas de Champex, na Suíça, devido à tempestade de ne-

ve, permanecendo isolado completamente da Civilização, junto com o cão de estimação Terry. 

Salvação. O mesmo cachorro da raça Terrier, salvou a vida do dono frente ao ataque de 

outro grande cão – molosso – havia cerca de 2 anos, e estava sempre ao lado, inclusive durante as 

viagens. 

Comida. Depois de 10 dias sem se alimentar, naquela solitária de neve, o viúvo não en-

controu outra alternativa para sobreviver: matou o querido cão e o comeu. Deste modo, o cão 

realmente salvou a vida do dono duas vezes. 

Cão. Segundo Walter Carson, o cão percebia os fatos críticos em andamento: – “Nunca 

chegou a correr de mim”. Você faria o mesmo? A consciência do leitor, ou leitora, ficaria em 

paz? Como se observa, a autojustificativa é procedimento, não raro, complexo e delicado em fun-

ção das consequências intraconscienciais. 

Princípio. Na análise da Cosmoeticologia, perante os atos e as justificativas pessoais va-

le o princípio do realismo cosmoético: – “Se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”. 

Paraprofilaxia. Pela Paraprofilaxiologia, a autojustificativa, quando habitual, é o me-

lhor processo para a conscin evitar no futuro próximo ou mais distante, o arrependimento, o re-

morso, a necessidade de retratação, a palinódia, a melin, a mea culpa e a própria melex, depois da 

dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes – especificamente da Letra A – da Enciclopédia da Conscienciologia, e respecti-
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vas especialidades e temas centrais, evidenciando relação estreita com a autojustificativa, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

09.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NA  AUTOJUSTIFICATIVA  IMPORTA,  ACIMA  DE  TUDO, 
A  COSMOÉTICA  OU  A  INCORRUPTIBILIDADE  DA  CONSCIN  

NA  TOMADA  DE  DECISÃO,  ATITUDE  OU  POSICIONAMEN-
TO  SOBRE  O  QUAL  NÃO  VAI  SE  ARREPENDER  AMANHÃ. 

 

Questionologia. Você ainda aplica algum expediente forçado para justificar os próprios 

enganos? Em qual área de atividade? Qual a razão lógica? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Semanario de lo Insolito; Redação; Hambriento, se comio al Perro que salvo su Vida! (Walter Carson, 
Champex, Suíça); Revista; Ano VIII; N. 394; 2 ilus.; México, DF; Agosto, 1999; primeira página (manchete), 14 e 15. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 200. 

3.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 142 e 223. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 25, 482, 533, 551, 588, 741, 796, 1.027, 

1.034 e 1.065. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 351. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 81, 227, 298, 388, 412, 524, 557, 630 e 660. 
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A U T O L E G A D O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( L E G A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autolegado verbetográfico é a ação de herdar por autossucessão, de 1 vi-

da humana para outra, a totalidade das gescons (gestações conscienciais) pessoais resultantes da 

escrita e da publicação de verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra legado, é oriunda do idioma Latim, legatum, “donativo 

deixado em testamento”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo verbo vem do idioma Latim, ver-

bum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. 

O segundo sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. O termo verbete surgiu em 1881.  

O elemento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autolegado neoenciclopédico. 2.  Auto-herança verbetológica. 

3.  Autorrevezamento verbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolegado verbetográfico, autolegado verbeto-

gráfico inconsciente e autolegado verbetográfico autoconsciente são neologismos técnicos da Le-

gadologia. 

Antonimologia: 1.  Espólio autorrevezador verbetográfico. 2.  Testamento autoral de 

verbetes. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o Tertuliarium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autolegadologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autobiogra-

fia: registro retrocognitivo. Verbete: autolegado intelectual. 

Coloquiologia: o despertador da autolucidez; o ato de pensar grande. 

Citaciologia: – “Quero deixar um legado a este mundo quando dele um dia partir, e que 

este legado seja algo escrito em algum lugar (Gil Moreira Nunes 1981)”. “Um bom livro é um 

legado precioso que o autor faz à humanidade (Joseph Addison 16721719). 

Proverbiologia: – “Todo legado verbetográfico é consequência de 1 história pessoal”. 

“Sou leitor não porque escolho ter 1 vida, mas porque escolho ter muitas”. 

Ortopensatologia: – “Autoprevisão. A conscin intermissivista lúcida, daqui para  

a frente, no universo da Seriexologia, neste Planeta Terra, vai ressomar e identificar logo a obra- 

-prima escrita, que deixou como legado, nesta dimensão, e redigir e publicar outra obra atua-

lizando o seu antigo conteúdo interassistencial. Assim, no universo do autorado, você já terá um 

trabalho evolutivo, proexológico, a desempenhar na próxima existência humana na condição de 

líder interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorrevezamento lúcido verbetográfico; o ho-

lopensene pessoal gesconográfico; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene autobiográfico; o holopensene da 

acessibilidade verbetográfica; a assinatura pensênica; o legado dos ortopensenes pessoais. 

 

Fatologia: o autolegado verbetográfico; a autocontinuidade verbetográfica; o continuís-

mo verbetográfico; a reaquisição dos bens autolegados; o esforço deliberado de acessar as auto-

gescons das vidas pretéritas; a obra-prima autoral; a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto 
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insight retrobiográfico; o autolegado otimizando a recuperação de gescons verbetográficas; o au-

tolegado transcendendo os limites do soma; o catálogo 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da 

Conscienciologia; as repercussões evolutivas e verponológicas do autolegado; a gravação das 

tertúlias conscienciológicas facilitando o acesso em vidas futuras; a auto-herança de obra intelec-

tual útil; o legado das ações acolhedoras a outras consciências; o conjunto das ações educativas 

e esclarecedoras holobiografadas; a auto-herança cosmoética dos pensenes e ações traforistas; 

a auto-herança das gescons pessoais cosmoéticas; a auto-herança intelectual; a memória; os 

registros das ideias; a palavra-chave; o conjunto das obras pessoais tarísticas escritas; o saldo 

positivo de obra interassistencial grupal; os talentos gráficos pessoais; o legado enciclopédico; 

a recuperação dos trafores da escrita; a opção pela coautoria na megagescon grupal da Enciclopé-

dia da Conscienciologia (EC); o verbete abrindo caminho para o autorrevezamento multiexisten-

cial mentalsomático; a recaptura dos indícios escritos deixados por si; a retomada das ideias ina-

tas através da escrita de verbetes; as mensagens claras para si mesmo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holobiografia 

verbetográfica pessoal; a holomemória pessoal; a possibilidade de retomada da escrita de verbetes 

em futura ressoma; a comunicação pangráfica; a comunicação telepática com o amparador extra-

físico de função; as trilhas energéticas da escrita reconhecidas; o acesso à cápsula do tempo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo memória-holomemó-

ria; o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo registro-lembrança. 

Principiologia: o princípio da conservação pela consciência da bagagem evolutiva con-

quistada; o princípio da seriexialidade; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a relevância da teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) na utiliza-

ção do autolegado. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da seriéxis; a teoria da auto-herança 

consciencial; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da holobiografia. 

Tecnologia: a técnica da retrossenha pessoal; as técnicas verbetográficas; a técnica do 

detalhismo; as técnicas de fixação mnemônica. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado do Tertuliarium; os voluntários da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Seriexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da longevidade lúcida no compléxis; os efeitos autevolutivos das 

conexões visuais com o próprio passado. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela associação de ideias no exercício da 

verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo dessoma-inter-

missão-ressoma; o ciclo autoverbetográfico; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo autolegado verbe-

tográfico–euforin. 

Enumerologia: o autolegado intelectual; o autolegado cultural; o autolegado redacio-

nal; o autolegado detalhístico; o autolegado revisional; o autolegado vivencial; o autolegado ne-

oenciclopédico. 

Binomiologia: o binômio gestação humana–gestação consciencial; o binômio autolega-

do verbetográfico–autorrecuperação de cons; o binômio legado individual–legado grupal; o bi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

4971 

nômio sementeira-colheita; o binômio admiração-discordância; o binômio ideias inatas–recupe-

ração de gescons; o binômio interesse-meta. 

Interaciologia: a interação forma-conteúdo; a interação fôrma holopensênica–autole-

gado. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio holobiografia-autobiografia-biografia; o trinômio cataloga-

ção-registro-recuperação; o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio artigo-verbete- 

-livro. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisar-escrever-debater-publicar; o polinômio do au-

torrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo autolegado 

textual esclarecedor / escritos inócuos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autolegado verbetográfico ser ignorado pelo intermis-

sivista; o paradoxo da passagem do bastão para si próprio; o paradoxo de a retrossenha pessoal 

poder ser assistencial às outras consciências. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno aplicada ao autolegado 

verbetográfico. 

Filiologia: a verbetofilia reconquistada a cada nova ressoma; a evoluciofilia; a enciclo-

pediofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a gesconofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a criticofobia estagnando a autoinclusão verbetográfica; a autossuperação da 

grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da falsa memória; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a autossuperação da mania de postergar a escrita do verbete. 

Mitologia: a eliminação do mito da perda das aquisições cognitivas na dessoma. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a proexoteca; a ressomatoteca; a cronoteca; a seriexote-

ca; a evolucioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Legadologia; a Parapercepciologia; a Autorrevezamentologia;  

a Autevoluciologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia; a Autoproexologia; a Temperamentolo-

gia; a Autocoerenciologia; a Holobiografologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o legatário; o verbetógrafo; o verbetólogo; o escritor; o pesquisador;  

o amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a legatária; a verbetógrafa; a verbetóloga; a escritora; a pesquisadora;  

a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens auctor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolegado verbetográfico inconsciente = o da conscin sem lucidez quan-

to à possibilidade de acessar as autogescons em vidas futuras; autolegado verbetográfico auto-

consciente = o da conscin com lucidez quanto à possibilidade de acessar as autogescons em vidas 

futuras. 
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Culturologia: a cultura do enciclopedismo conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autolegado verbetográfico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

11.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  AUTOLEGADO  VERBETOGRÁFICO  É  A  AUTO-HERANÇA  

MENTALSOMÁTICA  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  
DE  1  VIDA  HUMANA  PARA  OUTRA,  RESULTANTE  DA  ES-
CRITA, DEFESA  E  PUBLICAÇÃO  DE  VERBETES  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a possibilidade de escrever ver-

betes visando o autolegado verbetográfico? Admite ser tal herança retrossenha para acessar as au-

togescons? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági- 

na 227. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 117. 

 

S. F. 
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A U T O L E G I S L A Ç Ã O    L I B E R T Á R I A  
( A U T O P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolegislação libertária é o conjunto de preceitos e normas do autopac-

to cosmoético autorregimental da conscin intermissivista, parapsíquica interassistencial autolúci-

da, homem ou mulher, dedicada aos arremates da recomposição grupocármica, com repercussão 

multidimensional evolutiva notória nas interrelações interconscienciais, rumo à autolibertação 

grupocármica progressiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo legislação procede do idioma Latim, legislatio, “estabelecimento da lei”, 

e este de lex, legis, “lei; obrigação civil escrita e promulgada”. Surgiu no Século XVIII. O vocá-

bulo liberdade deriva do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição da pessoa livre; indepen-

dência”, e esta de liber, “livre; nascido livre, que está em liberdade”. Apareceu no Século XIV. 

Por influxo, do idioma Francês, libertaire, “que obra livremente; licencioso; independente; livre 

moralmente; não sujeito a encargos”. A palavra libertária surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autolegislatura libertária. 2.  Conjunto de leis autolibertadoras.  

3.  Autojurisprudência libertária. 4.  Autopreceito libertador. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolegislação libertária, autolegislação libertá-

ria menor e autolegislação libertária maior são neologismos técnicos da Autoparadireitologia. 

Antonimologia: 1.  Anomia interprisiológica. 2.  Caos antilibertatório. 3.  Anarquia in-

terprisiológica. 4.  Desordem interprisional. 5.  Autodesorganização antilibertária. 

Estrangeirismologia: o poder temporal nas hierarquias intrafísicas nem sempre pari 

passu com a Escala Evolutiva consciencial; as consequências evolutivas da prise de décisions 

proexológicas; o amparo às vítimas de erro judiciário garantido pelo Projet Innocence existente 

no Canadá, Estados Unidos da América, França e Reino Unido; a retidão da autoconduta comme 

il faut; o autoinvestimento na ampliação da glasnost multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocoerência intermissiva nas intenções de escolhas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liberdade 

se constrói. Autoleis geram autocondutas. Os autoprincípios norteiam. Neopensenes criam neor-

realidades. Irradiemos energias autolibertadoras. Belicismo: autoprisão consentida. Religião ge-

ra interprisão. A Cosmoética sentencia. Formalidades excessivas aprisionam. Autevolução é gru-

pal. Somente juntos avançamos. 

Citaciologia. Eis o pensamento do filósofo humanista alemão Nicolau de Cusa (1401–

1464): – Pensar é julgar. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Concessão. Toda pessoa ignorante, antiperdoadora, tende a exigir e caminha para  

a sindrome da dominação. Toda pessoa libertária, omniperdoadora, tende a ceder e caminha pa-

ra a liderança interassistencial”. 

2.  “Cosmocracia. A democracia real buscada pelas conscins libertárias, movidas pelo 

abertismo consciencial, a fim de instalar o Estado Mundial, neste Planeta Terra, é a cosmo-

cracia”. 

3.  “Intermissivista. Todo intermissivista, de qualquer Curso Intermissivo, sempre rece-

be alguma sugestão libertária de evoluciólogo extrafísico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autolegislador; o holopensene pessoal favorecedor 

da adoção e implementação de neocomportamentos; a autopensenização libertária; a fôrma holo-
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pensênica autorretificadora; o materpensene interassistencial equânime; os autobenignopensenes; 

a autobenignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os zimopensenes; a zimopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autorretilinearidade pensênica; a autopensenida-

de paradireitológica; a autopensenização auto e heterodesassediante; a parassinatura pensênica no 

contrato intermissivo pré-ressomático a ser honrada; a autopensenidade recinológica permanente. 

 

Fatologia: a autolegislação libertária; o autopacto cosmoético; a autossuperação das eta-

pas do curso grupocármico por meio da interassistência competente; as interprisões seriexológi-

cas geradas pelo retroideário belicista; a autovitimização antilibertária impregnada pela autorreli-

giosidade; os autopotenciais de tridotalidade desperdiçados; o conhecimento profundo e aplicação 

dos testes conscienciométricos do livro 700 Experimentos da Conscienciologia; o academicismo 

teórico coibindo a difusão da tares libertária; os fundamentos dos 12 Megaconceitos do Memo-

rando da Conscienciologia constituindo a Autaxiologia; a importância da análise nas lideranças 

compulsórias ou meritórias assumidas pela conscin autoproexista na existência crítica pós-Curso 

Intermissivo; a qualidade da autolegislação refletida no planejamento estratégico multiexistencial; 

as cláusulas pétreas autorrecinológicas; a maxiproéxis grupal interdependente das autoproéxis 

vinculadas; o retorno à vida humana na condição de neotentativas de reconciliação grupocármica;  

a aplicação da fórmula SEI para manutenção da equidistância cosmoética nos intrincamentos inte-

rassistenciais grupocármicos; os excessos emocionais obnubiladores impedindo a recomposição 

interconsciencial exitosa; a aplicação da autolegislação cosmoética permitindo identificar o real 

índice de liberdade consciencial desfrutado pela conscin intermissivista; a necessidade da impac-

toterapia na autorrecomposição grupocármica; a ausência de privilégios e de delitos indetectáveis 

pela Cosmoética; a autopacificação íntima progressiva falando mais alto; a difícil, porém possível 

retificação interconvivial sadia; a firme autodecisão quanto à existência atual ser a vida da vira-

da; a autoconscientização quanto à inseparabilidade grupocármica; a moratória existencial a ma-

ior (maximoréxis), certificando o nível de acertos evolutivos; a ampliação da constância homeos-

tática despertológica; o autodiscernimento no uso do poder autolegislativo (livre arbítrio) existen-

cial; o fluxo de oportunidades para recomposição grupocármica oferecidas aos compassageiros 

evolutivos pelos evoluciólogos; a incógnita desafiadora do sucesso futuro na auto e maxiproéxis; 

a excelência crescente da autoprodutividade gesconográfica tarística; a superação do conflito 

magno: autopotenciais evolutivos versus fôlego autorreconciliatório egocármico e grupocármico; 

a hierarquia evolutiva; a autogovernança autolúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aplicado às neo-

condutas interassistenciais; a autossinalética energoparapsíquica, qual farol cosmoético apontando 

direções evolutivas seguras; o impacto universalista resultante das parexcursões interplanetárias 

vivenciadas no período intermissivo pré-ressomático favorecendo a diluição egocármica; o salvo-

conduto paradireitológico conquistado pela minipeça do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; o valor das habilidades sociais e parassociais, pré-requisito indispensável à re-

composição grupocármica exitosa; as pararreconciliações afetivas libertárias; os compromissos 

autoparaprocedenciais assumidos e cumpridos; a importância da qualidade decisória alcançada no 

período intermissivo recente; a docilidade parapsíquica favorecendo a aplicação da autolegislação 

libertária; a interassistência à coletividade e paracoletividade policármica; a análise dos itens au-

tolegislatórios pautada nos respectivos paraefeitos multidimensionais; a sabedoria evolutiva da 

gratidão sincera irradiando energias conscienciais (ECs) autocurativas em profusão; a parajoviali-

dade espontânea gerada pelo mentalsoma e pelo paracérebro teáticos da conscin libertária; as au-

torretrocognições do período intermissivo descortinando neoalternativas e neoperspectivas matu-

rológicas; o refinamento da autopesquisa parapsíquica científica; as autossuperações do nó górdio 

existencial comemoradas no silêncio extrafísico cosmoetificador; as hierarquias intrafísicas, nem 

sempre representativas do paranível evolutivo consciencial; a autocognição evolutiva exigindo 

neoparacondutas; a tentativa de imitação da legislação libertária vivenciada pelas consciexes em 

comunexes evoluídas; o epicentrismo autolúcido multidimensional legislando o estágio da autoli-
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bertação progressiva; o saldo do ressarcimento reconciliatório permitindo galgar o estágio evolu-

tivo da autolibertação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo não pensar mal de si–não pensar mal dos outros; o si-

nergismo autoridade cosmoética–força presencial; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verba-

ciologia; o sinergismo ortocognição-ortoconduta; o sinergismo autotaquipsiquismo–tares auto-

parapsíquica; o sinergismo saber-fazer; o sinergismo bagagem autevolutiva–autexemplarismo. 

Principiologia: o princípio de todos por todos; o princípio da descrença (PD); o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

autotransparência no combate à autocorrupção; os princípios da Paradireitologia; a lealdade 

aos princípios intermissivos; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); a contribui-

ção pessoal para a qualificação do código grupal de Cosmoética (CGC); o Código Penal; o códi-

go parassocial; os códigos intermissivos; a renovação do código vigente; a Carta Magna de auto-

intenções cosmoéticas regendo a dinâmica do CPC. 

Teoriologia: a teoria das parexcursões extraplanetárias; a teoria das paratransmigra-

ções interplanetárias; a teoria e a prática (teática); a teoria do pensene; a teoria do neoparadig-

ma consciencial; a teática da intencionalidade cosmoética; a teoria paradireitológica. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da inversão 

existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); as técnicas autoconsciencio-

métricas do Conscienciograma; a técnica autopesquisística antonimológica; a técnica da egobio-

grafia conscienciológica comparada; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes). 

Laboratoriologia: o labcon autolegislador paradireitológico; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciólogico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório consciencioló-

gico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Autexperimentolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio In-

visível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível das Consciexes Livres. 

Efeitologia: os efeitos paradireitológicos do abertismo intraconsciencial; o efeito cos-

moético da equanimidade; o efeito maturológico da recin; o efeito libertador do universalismo 

teático; o efeito pacificador do autodiscernimento; o efeito estabilizador da autoconscienciome-

tria; o efeito estagnador da autovitimização; o efeito homeostático da autocoerência. 

Neossinapsologia: as neossinapses autolibertárias criadas pela aplicação da inteligên-

cia evolutiva (IE); as neossinapses adventícias à autodesperticidade; as neossinapses oriundas do 

autodesenvolvimento parapsíquico; as neossinapses resultantes da Parafenomenologia Pessoal; 

as neossinapses absorvidas a partir de extrapolacionismos; as neossinapses assimiladas do exem-

plarismo amparológico; as neossinapses adquiridas na tenepes veterana. 

Ciclologia: o ciclo das megadecisões; o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo da espiral 

evolutiva; o ciclo grupocármico; o ciclo seriexológico; o ciclo das autodecisões de destino; o ci-

clo mentalsomático. 

Enumerologia: a liberdade conquistada; a liberdade meritória; a pseudoliberdade; a li-

berdade imposta; a liberdade suposta; a liberdade precificada; a liberdade imatura. 

Binomiologia: o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio afetivo aporte-su-

porte; o binômio recéxis-recin; o binômio autoconflito-autoprisão; o binômio prioridade-pre-

mência; o binômio querer-poder; o binômio autoinsegurança-heterocontrole; o binômio autossu-

peração-gratidão. 

Interaciologia: a compreensão e aplicação interassistencial da Cosmoética Destrutiva 

nas interações multidimensionais; a interação invéxis-recéxis; a interação liderança compulsó-
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ria–liderança meritória; a interação recins impostas–recins propostas; a interação patológica 

maxipeça-minimecanismo; a interação energossoma (sinais)-soma (sintomas); a interação paci-

ência (com limite)-intercompreensão (sem limite); a interação família consanguíneafamília 

evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo HumanidadePara-Hu-

manidade; o crescendo evolutivo homeostático; o crescendo transcendente tenepes-ofiex; o cres-

cendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo leis- 

-paraleis; o crescendo patológico controle-dominação. 

Trinomiologia: o trinômio companhias-tarefas-equipes; o trinômio libertário desatar 

nós–unir pontas–criar laços; o trinômio individualidade-coletividade-paracoletividade; o trinô-

mio conscin-plural patológica–conscin-singular equilibrada–conscin-plural hígida; o trinômio 

automotivação-trabalho-lazer; o trinômio evolutivo preciso-quero-posso; o trinômio intelectuali-

dade-comunicabilidade-autoparapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-li-

bertação-policarmalidade; o polinômio julgamento-absolvição-condenação-sentença; o polinô-

mio comunicação-informação-instrução-capacitação; o polinômio veleidade-frivolidade-futilida-

de-superficialidade; o polinômio regulamento-protocolo-regimento-mandamento; o polinômio 

regra-norma-diretriz-conduta; o polinômio pessoa-hora-lugar-objeto-contexto. 

Antagonismologia: o antagonismo sectarismo / seletividade; o antagonismo abertismo 

paradireitológico / fechadismo egoico; o antagonismo determinismo imperativo / livre arbítrio 

cooperativo; o antagonismo condução coercitiva / autocondução volitiva; o antagonismo condu-

ta-exceção / conduta-padrão; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o anta-

gonismo pseudo-harmonia / harmonia possível. 

Paradoxologia: o paradoxo de a chave da libertação estar disponível para a conscin in-

terprisioneira; o paradoxo do aparente retrocesso da conscin infiltrada cosmoética em função do 

retorno ao antigo holopensene; o paradoxo de o liderado cosmoético poder ser o legítimo líder 

multidimensional infiltrado; o paradoxo do perdão discordante; o paradoxo de a interdependên-

cia poder ser autolibertadora; o paradoxo de o mecanismo de defesa da racionalização poder ser 

irracional; o paradoxo do anonimato do Serenão. 

Politicologia: a Parapoliticologia; a meritocracia; a cosmocracia plena; a lucidocracia;  

a política do bem-estar geral. 

Legislogia: a lei do maior esforço autolibertário; a lei da obsolescência somática; a lei 

do devenir; a lei do movimento ininterrupto; a lei da impermanência; a lei de causação cosmoéti-

ca; a premência da autoconcepção do corpo filosófico de leis cosmoéticas teáticas próprias  

aplicadas à interconvivência multidimensional. 

Filiologia: a autocoerenciofilia; a verbaciofilia; a teaticofilia; a ortofilia; a cienciofilia;  

a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 

Maniologia: a mania antilibertária de usar o livre arbítrio para comandar outrem (hete-

rocontrole). 

Holotecologia: a legisloteca; a liberoteca; a convivioteca; a juridicoteca; a paradireitote-

ca; a ressomatoteca; a proexoteca; a maxiproexoteca; a parapsicoteca; a consciencioterapeuti-

coteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparadireitologia; a Liberologia; a Intencionologia; a Juris-

prudenciologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Interprisiologia; 

a Autovitimologia; a Recomposiciologia; a Policarmologia; a Recinologia; a Parapsicotecologia; 

a Conscienciometrologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacificadora; a conscin atratora cosmoética; a conscin autolúcida; 

o indivíduo beligerante; a consciex transmigrada; a personalidade libertária; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a Consciex Libera. 
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Masculinologia: o paradireitológo; o líder multidimensional infiltrado cosmoético; o ex- 

-colega do CI; o autocurador; o evoluciente; o orientador evolutivo; o intermissivista; o autor 

conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; projecioterapeuta; o consciencioterapeuta;  

o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista;  

o ofiexista; o proexista; o maxiproexista; o duplista; o intelectual; o reeducador; o projetor consci-

ente; o autoprojecioterapeuta; o homem de ação; o magistrado; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a paradireitológa; a líder multidimensional infiltrada cosmoética; a ex- 

-colega do CI; a autocuradora; a evoluciente; a orientadora evolutiva; a intermissivista; a autora 

conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista;  

a ofiexista; a proexista; a maxiproexista; a duplista; a intelectual; a reeducadora; a projetora cons-

ciente; a autoprojecioterapeuta; a mulher de ação; a magistrada; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens legislator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens legislogus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolegislação libertária menor = a normativa de autoprocedimentos do 

pré-desperto vivenciando os arremates do estágio evolutivo da recomposição; autolegislação li-

bertária maior = a normativa de autoprocedimentos do ser desperto vivenciando o estágio evoluti-

vo da libertação. 

 

Culturologia: a cultura da autopacificação íntima; a cultura jurídica; a cultura da ho-

meostasia; a cultura da anticonflitividade; a cultura da harmonização possível; a cultura da im-

perturbabilidade; a cultura pacifista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolegislação libertária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

08.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Lei  suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4978 

SE  APLICADA  ÀS  INTERASSISTÊNCIAS  RECOMPOSITIVAS,   
A  AUTOLEGISLAÇÃO  LIBERTÁRIA  DÁ  SUPORTE  AUTEVO-

LUTIVO  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA  PARA  

ATRAVESSAR  OS  ESTÁGIOS  DO  CURSO  GRUPOCÁRMICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compreendeu a importância da teática da au-

tolegislação libertária paradireitológica visando alcançar neopatamares evolutivos do curso gru-

pocármico? Pretende aplicar o autabsolutismo cosmoético para alcançar esse objetivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª Ed. Marina 

Thomaz; pref. 2ª Ed. Daniel Muniz; pref. 3a Ed. Cristina Arakaki; pref. 4ª Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 

p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 

glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 
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A U T O L I B E R T A Ç Ã O    E M O C I O N A L  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolibertação emocional é o processo e resultado do entendimento, ca-

tarse e superação de retropensenes e memórias afetivas patológicas, gerador de reequilíbrio holos-

somático, pacificação íntima e realinhamento proexológico da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autos, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo liberto provém do idioma Latim, libertus, “liberto; forro”. Surgiu no Sé-

culo XV. A palavra libertação apareceu no Século XVI. O vocábulo emocional procede do idio-

ma Francês, emotion, “perturbação moral”, derivado de emouvoir, e este do idioma Francês Anti-

go, motion, com origem no idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Surgiu em 

1922. 

Sinonimologia: 1.  Emancipação afetiva pessoal. 2.  Autodesbloqueio emocional.  

3.  Autoimunização psicossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolibertação emocional, autolibertação emocio-

nal espontânea e autolibertação emocional deliberada são neologismos técnicos da Holomemori-

ologia. 

Antonimologia: 1.  Autoprisão emocional. 2.  Autossubjugação psicossomática. 3.  Ape-

go pessoal às emoções. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; a emotional intelligence; a conquista da joie 

de vivre e da innerer Frieden. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do processo evolutivo. 

Coloquiologia: a injeção de coragem e decisão de sacudir a poeira; as intervenções ci-

rúrgicas; a vontade granítica de virar a página; a paciência de saber terem coisas só curáveis 

com o tempo e neoexperiências. 

Citaciologia: – No mundo encontramos mais frequentemente lições que conforto (Lich-

tenberg, 1742–1799). Affectus, qui passio est, desinit esse passio simulatque eius claram et 

distinctam formamus ideam (A emoção que é sofrimento deixa de ser sofrimento no momento em 

que dela formamos uma ideia clara e nítida (Baruch Spinoza, 1632–1677). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enfrentamento e atualização afetiva holobiográ-

fica; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a atenção aos exopensenes ba-

ratrosféricos e à batopensenidade patológica; a pensenidade atratora e mantenedora de companhi-

as extrafísicas de igual padrão; o mapeamento e eliminação gradual dos bagulhos pensênicos plu-

riexistenciais; a transformação do holopensene estagnante e de sofrimento ao fraterno e lúcido. 

 

Fatologia: a autolibertação emocional; a influência do Curso Intermissivo (CI) e dos 

acontecimentos mesológicos marcantes; o ato inteligente de desreprimir-se, acessar e reprocessar 

o passado sem fixar-se nele; o uso dos atributos mentaissomáticos e recursos pesquisísticos para  

a desdramatização dos fatos, parafatos e emoções pessoais; os transtornos genéticos, paragenéti-

cos e adquiridos no decorrer da vida; os conflitos gerados e alimentados pelos medos, expectati-

vas e crenças; a dificuldade e importância em auscultar, aceitar e tratar as mazelas emocionais;  

a atemporalidade das memórias; as memórias falsas e distorcidas; os minitraumas acumulados; os 

traumas passados e presentes; os agentes estressores individuais; o condicionamento pavloviano 

ainda predominante nas manifestações conscienciais; as cicatrizes e paracicatrizes aparentemente 
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inócuas; o preenchimento das lacunas mnemônicas e cognitivas; a ressignificação e reperspectiva-

ção da própria História; a Higiene Mental tornada rotina; a retirada do “pé no freio”; a troca do 

“chororô” pela proatividade, neovalores, companhias evolutivas e felicidade relativa de ponta;  

a utilização dos meios mais eficazes de amortização de dívidas grupocármicas; os serviços de 

apoio profissional dentro e fora da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a interassistência interpares de inestimável valor; o traforismo e benevolência substituin-

do as reclamações e raiva; a autocentragem no aqui e agora multidimensional com foco no pre-

sente-futuro; a busca do sentido da vida, singularidade consciencial e papel dentro da maxiproéxis 

grupal; a retomada da proéxis e interação com o grupo evolutivo em neopatamar; o reconheci-

mento e investimento nas amizades evolutivas; a intercompreensão maximizada pela autocompre-

ensão pacificadora; a manutenção das terapêuticas eficazes e prevenção das recaídas; o atendi-

mento às carências afetivas e superação dos medos; o aprendizado crescente de viver a favor do 

fluxo cosmoético com equilíbrio, flexibilidade e otimismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) full time; as assins e desassins 

diagnósticas e terapêuticas; a influência da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) nesta vida; os dramas 

do passado revividos; os auto e heterassédios antigos e recorrentes; a labilidade parapsíquica; as 

acareações e reconciliações extrafísicas; os desbloqueios paracerebrais; as dinâmicas parapsíqui-

cas e cursos de campo, coadjuvantes no auto e heterodesassédio; o trabalho silencioso dos ampa-

radores extrafísicos de auxílio na limpeza holopensênica; a desamarração grupocármica mediante 

o mérito; o domínio das energias conscienciais (ECs) enquanto meta básica à autotransafetivida-

de; o uso dos paraengramas autassistenciais nas neopegadas conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo genética-paragenéti-

ca; o sinergismo presente-passado-futuro. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às próprias interpretações dos 

fatos e parafatos; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de ir 

até as últimas consequências em favor da autocura; o princípio do autoortabsolutismo; o princí-

pio do devagar e sempre. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ajustando a conscin à realidade in-

traconsciencial e do aqui e agora multidimensional; o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: as teorias da percepção e da memória; a teoria do locus de controle; a teo-

ria do transtorno de estresse pós-traumático (TEPT); a teoria da dissonância cognitiva; a teoria 

do script de vida; a teoria da Logoterapia; as teorias da Psicologia Positiva contribuindo para  

o fortalecimento da conscin. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade aplicada à autoconscienciometria psicossomáti-

ca; a técnica da catarse e revisão autobiográfica por meio de gescons; a técnica da linha do tem-

po; a emotional freedom technique (EFT); a técnica do eye movement desensitization and repro-

cessing (EMDR); a técnica da dessensibilização sistemática; a técnica do enfrentamento do ma-

lestar; a técnica da autempatia remota; a técnica do perdão racional; a técnica da paracirurgia; 

a técnica da evocação do padrão homeostático de referência; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível da Paragenética;  

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos das mesologias e fatos negativos sobre as conscins; o efeito cro-

nêmico e sistêmico das reciclagens emocionais no holopensene pessoal, visão de mundo e postu-

ra evolutiva. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas do rompimento com o passado. 

Ciclologia: o ciclo parapedagógico da evolução consciencial; o ciclo da libertação gru-

pocármica. 

Enumerologia: as retromemórias; as lacunas; as distorções; a catarse; o reprocessamen-

to; as reconciliações; a autolibertação. O ato de abrir-se; o ato de enfrentar-se; o ato de compreen-

der-se; o ato de desapegar-se; o ato de experimentar; o ato de preencher; o ato de superar-se. 

Binomiologia: o binômio vitimização-recomposição; o binômio assim-desassim; o binô-

mio apego-desapego lúcidos; o binômio paciência-persistência. 

Interaciologia: a interação neofilia-coragem; a interação fôlego-reciclagem; a intera-

ção autoconfrontação-heteroconfrontação; a interação autassistência-interassistência; a intera-

ção domínio energético–domínio mental; a interação Paradireito-Paradever; a interação perdão- 

-gratidão. 

Crescendologia: o crescendo passividade-proatividade; o crescendo monovisão-cosmo-

visão; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva (IE); o crescendo autoproéxis– 

–maxiproéxis; o crescendo autopercepção-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio tríade da erronia–reparação–prevenção; o trinômio hololu-

cidez-holomemória-holobiografia; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio 

ideológico liberdade-igualdade-fraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocar-

mologia-Policarmologia. 

Antagonismologia: o antagonismo fato / lembrança; o antagonismo autismo conscien-

cial / autenfrentamento; o antagonismo autorregressão / autevolução; o antagonismo autopuni-

ção / autorreeducação; o antagonismo foco no problema / foco na solução; o antagonismo resis-

tência / resiliência; o antagonismo exigência / concessão; o antagonismo inadaptação / adapta-

ção à proéxis e vida humana. 

Paradoxologia: o paradoxo da vítima de si mesma; o paradoxo de a realidade, mesmo 

quando dura e custosa, ser melhor à fantasia; o paradoxo da simplificação da complexificação;  

o paradoxo de a interprisão grupocármica compulsória ser possibilidade de autolibertação;  

o paradoxo de a crise de crescimento poder proporcionar alívio. 

Politicologia: a evoluciocracia; a política do melhor ou menos pior para todos aplicada  

à cada caso e contexto específico. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca de homeostase holossomática e retomada 

proexológica; as leis do Paradireito regendo a nossa evolução; a autoconscientização teática da 

lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia promotora do desapego sadio. 

Fobiologia: a tanatofobia; as fobias específicas ligadas aos traumas desta e de retrovidas. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do infan-

tilismo; a síndrome de Poliana; a síndrome da realeza; a síndrome do estrangeiro (SEST); a sín-

drome do antepassado de si mesmo; a síndrome do ostracismo; a síndrome do justiceiro; a sín-

drome do perfeccionismo; a síndrome do impostor. 

Maniologia: a nostomania; a mania de permanecer no próprio mundinho; a mania do 

trafarismo e da reclamação; a fracassomania. 

Mitologia: o mito da invulnerabilidade consciencial; a exclusão de mitos, dogmas e in-

culcações a respeito de si e do mundo. 

Holotecologia: a conflitoteca; a dessomatoteca; a nosoteca; a psicossomatoteca; a mne-

moteca; a pensenoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca; a traforoteca; a se-

renoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Medicina; a Psicologia; a Psiquiatria;  

a Neurociência; a Homeostaticologia; a Temperamentologia; a Holomaturologia; a Proexologia;  

a Seriexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin e a consciex em crise ou com estresse pós-traumático; a persona-

lidade com algum tipo de complexo; o ser convalescente e resiliente; as consciências em recom-

posição grupocármica. 

 

Masculinologia: o interpresidiário; o magoado; o intermissivista inadaptado; o minidis-

sidente ideológico; o inversor existencial; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o volun-

tário; o tenepessista. 

 

Femininologia: a interpresidiária; a magoada; a intermissivista inadaptada; a minidissi-

dente ideológica; a inversora existencial; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa; a volun-

tária; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autodesassediator;  

o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens aequilibratus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolibertação emocional espontânea = aquela realizada naturalmente 

pela conscin ao longo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) a partir de experiências e apren-

dizagens concernentes; autolibertação emocional deliberada = aquela realizada pela conscin,  

a partir de decisões e ações ponderadas e firmes, na vida humana, visando à recomposição consci-

encial lúcida. 

 

Culturologia: o fim da cultura das ilusões, dramas, violência ou preconceito de qual-

quer tipo; o investimento na cultura da autorresponsabilidade, intercompreensão e respeito em-

basadores de sociedade intra e extrafísica mais fraterna e universalista. 

 

Pensenologia. Considerando a hipótese de alternância na condição de vítimas ou algo-

zes, entre vidas, em função das imaturidades pessoais e grupais da História Humana, eis, por 

exemplo, expostos na ordem alfabética, 10 transtornos passíveis de serem desencadeados por pro-

cessos traumáticos, podendo ainda mostrarem-se atuantes na atual existência: 

01. Amnésia, hipomnésia ou lembranças recorrentes. 

02. Distúrbios de humor. 

03. Distúrbios do sono e concentração. 

04. Doenças psicossomáticas. 

05. Excitabilidade aumentada. 

06. Fobias e surtos psicóticos. 

07. Hipervigilância. 

08. Inibição social ou fechadismo. 
09. Sentimentos de impotência: culpa, vazio, desesperança. 

10. Transtornos de personalidade. 

 

Terapêutica. Para tratar as feridas psicossomáticas é necessário enfrentar, reprocessar  

a experiência traumática e reconstruir neossinapses, de modo teático, a fim de dessensibilizar  

e instalar neo-holopensene mais hígido. 

Enfrentamento. A escolha da estratégia de enfrentamento adequada em relação aos 

transtornos identificados é fundamental para a obtenção de melhores resultados, não agravamento 

e perduração dessa condição. Daí o papel das diversas terapias e técnicas de desassédio exis-

tentes. 
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Afetividade. As trocas afetivas regulares, o aprofundamento nos vínculos evolutivos, as 

reconciliações e o perdão sincero incondicional são poderosos reparadores de processos traumáti-

cos na área da convivialidade. 

Medicação. Em alguns casos é necessário o uso de remédios convencionais ou alternati-

vos somado a prescrições conscienciais até minimizar ou superar os danos. Importa à conscin 

buscar e permitir a heterassistência com abertismo e discernimento. 

Síntese. Quanto maior o entendimento do mecanismo da evolução e despojamento inte-

rassistencial, mais a conscin aproxima-se da singularidade consciencial e da linha assistencial pri-

oritária, liberta-se das lavagens cerebrais e bagulhos emocionais, qualifica o senso de importância 

pessoal e o engajamento na proéxis, grupo evolutivo, comunidade e a própria saúde consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolibertação emocional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

07.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

08.  Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

10.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Vítima  fraterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

A  VIDA  E  A  DESSOMA  SÃO  PARTES  DA  SERIÉXIS.   
A  AUTOLIBERTAÇÃO  EMOCIONAL  É  ENFRENTAR  A  REA-
LIDADE,  DESAPEGAR-SE,  APRENDER,  ASSISTIR  E  SER  

ASSISTIDO,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  MAXIFRATERNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece e trata os traumas e memórias emoci-

onais ou prefere ignorá-los e usar paliativos? Investe efetivamente na convivialidade fraterna  

e na desperticidade desde já ou pensa serem essas metas utópicas ou para a próxima vida? 
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A U T O L I B E R T A Ç Ã O    P E L A    G I N O S S O M Á T I C A  
( L I B E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolibertação pela ginossomática é o ato ou efeito de a consciência 

conquistar a autonomia pensênica, manifestando-se livre de lavagens cerebrais e subjugações, 

a partir do renascimento em soma de gênero feminino, tirando proveito das oportunidades de 

aprendizado oferecidas, capazes de alavancar a autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo liberto vem do idioma Latim, libertus, “liberto; forro”. Surgiu no 

Século XV. A palavra libertação apareceu no Século XVI. O elemento de composição gino pro-

vém do mesmo idioma Grego, gyné, “mulher; fêmea”. O termo somática procede do idioma Fran-

cês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autemancipação pela ginossomática. 2.  Conquista da autonomia 

consciencial pela ginossomática. 3.  Autolibertação pelo renascimento em soma feminino. 

Neologia. As 4 expressões compostas autolibertação pela ginossomática, miniautoliber-

tação pela ginossomática, maxiautolibertação pela ginossomática e megautolibertação pela gi-

nossomática são neologismos técnicos da Liberaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autaprisionamento pela ginossomática. 2.  Autossujeição pela gi-

nossomática. 3.  Autossubjugação pela condição feminina. 

Estrangeirismologia: a campanha afegã Where is my name; o movimento Me Too; 

a selfmade woman; o strong profile da mulher; o uso do free will; o empowerment da conscin 

ginossomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamento do autodiscernimento 

quanto à libertação das amarras conscienciais pertinentes ao universo feminino. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – O lugar da mulher é onde ela 

quiser. 

Ortopensatologia: – “Mulher. A mulher, quando conscin lúcida moderna, está mudan-

do a sua antiga condição de templo de sexo para a condição de santuário do exemplarismo evo-

lutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolibertação consciencial; o holopensene pes-

soal da assunção do autocompromisso evolutivo; o holopensene de antivitimização; a manutenção 

do holopensene da consciencialidade acima da questão do gênero humano; o autodomínio pensê-

nico ante a variação hormonal; o não submeter-se ao holopensene da objetificação da mulher;  

a manifestação pessoal livre da influência da fôrma holopensênica; os neopensenes; a neopenseni-

dade; a autolibertação consciencial ante os holopensenes dogmáticos e castradores; os liberopen-

senes; a liberopensenidade; a liberdade autopensênica. 

 

Fatologia: a autolibertação pela ginossomática; a autonomia consciencial conquistada 

pela conscin em corpo feminino; o aproveitamento evolutivo da condição ginossomática; a ace-

leração da evolução no âmbito do universo feminino; o impulso evolutivo proporcionado pelo 

soma mais complexo; a superação do restringimento do ginossoma; a menarca; a tensão pré-

menstrual (TPM); a menopausa; a preponderância da manifestação consciencial sobre a influência 

hormonal; o autodomínio ante o processo emocional; a prevalência do mentalsoma na manifesta-

ção feminina; a valorização consciencial em detrimento da objetificação da mulher; a autoliberta-

ção quanto ao estereótipo de beleza feminina; a valorização deslocada da beleza em detrimento da 
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intelectualidade; a compreensão do soma enquanto veículo de manifestação da consciência;  

o descarte do estereótipo de gênero; a emancipação do dever procriativo; a dependência em rela-

ção ao considerado sexo forte; a crença quanto à incapacidade de autossustentação financeira  

e emocional; a violação de valores e princípios pessoais em detrimento de falsas crenças; os rela-

cionamentos abusivos; a crença de não ter direito a projetos de vida pessoais; a satisfação íntima 

advinda da autocompletude consciencial; o autovalor da consciência em detrimento dos estereóti-

pos; a busca pela autenticidade consciencial; o ginossoma possibilitando ressomas e acertos gru-

pocármicos de personalidades do passado; a vivência ginossomática oportunizando a superação 

de traumas pretéritos; a superação dos trafares manifestos predominantemente no universo femi-

nino; o infantilismo; a fragilidade; a manipulação e chantagem emocional; a autorrepressão sexu-

al; a dogmatização religiosa quanto à “mulher pura”; as autodeslavagens cerebrais de toda a or-

dem; as autossuperações proporcionando a assistência ao público feminino; a oportunidade de 

qualificação de trafores manifestos predominantemente no contexto feminino; a sensibilidade;  

o detalhismo; a afetividade; o acolhimento; a capacidade de lidar com múltiplas tarefas simultane-

amente; a autabdicação cosmoética; a qualificação da sensibilidade feminina no desenvolvimento 

parapsíquico; a qualificação da afetividade rumo à transafetividade; a assunção dos autotrafores 

enquanto condição essencial no processo de autolibertação; a recuperação de megacons; o neopo-

sicionamento exemplarista; o autocompromisso intermissivo; a importância da autolibertação pela 

ginossomática na qualificação da liderança interassistencial; a desperticidade alcançada na condi-

ção ginossomática; a qualificação para o trabalho nas tarefas assistenciais no âmbito da reurbani-

zação planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para  

a homeostase holossomática nas variações hormonais; a conquista de macrossoma enquanto indi-

cador de mérito interassistencial e paradever maxiproexológico; a identificação de traumas de re-

trovidas em corpo de mulher influenciando a manifestação ginossomática na vida atual; o parapú-

blico-alvo assistido a partir das autossuperações ginossomáticas; o paradever assistencial enquan-

to parte do processo de autolibertação; a consolidação da paraidentidade interassistencial; a auto-

libertação promovendo a qualificação dos atributos femininos, fixados na paragenética; a abdica-

ção da sedução holochacral em detrimento da força presencial cosmoética; a qualificação das 

energias acolhedoras fundamentais para o trabalho assistencial; a suavidade parapsíquica femini-

na favorecendo a qualificação do entrosamento com os amparadores extrafísicos; a conquista ao 

acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o paravisual feminino do ser Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fôrma holopensênica–padrões sociais arraigados refor-

çando o mimetismo antievolutivo; o sinergismo autabsolutismo-autevolução; o sinergismo auto-

criticidade sadia–posicionamento antilavagem cerebral; o sinergismo do exemplo cosmoético ar-

rastante. 

Principiologia: o princípio da igualdade de oportunidades; o princípio da autonomia 

consciencial; a aplicação do princípio da descrença (PD) aos dogmas pessoais; a vivência do 

princípio da evolução permanente embasando os movimentos de autolibertação. 

Codigologia: os códigos de defesa dos direitos da mulher; a lucidez e posicionamento 

libertário ante os códigos implícitos de comportamento de gênero; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) sobrepondo-se aos códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria do soma enquanto instrumento proexológico. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; 

as técnicas bioenergéticas contribuindo para a autossustentação no processo de autolibertação; as 

técnicas de autorreeducação consciencial; as técnicas de autodeslavagem subcerebral; as técni-

cas de reavaliação dos valores pessoais; as técnicas de autorreestruturação pensênica. 

Voluntariologia: a presença feminina majoritária no voluntariado conscienciológico en-

quanto oportunidade de reforço exemplarista da manifestação ginossomática libertária. 
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Laboratoriologia: o soma enquanto labcon a cada ressoma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Reciclologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Holomaturidade; o Colégio 

Invisível da Sexossomatologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito Weinstein; o efeito do posicionamento antivitimizador; o efeito das 

várias retrovidas ginossomáticas na atual existência feminina; o efeito do manejo cosmoético das 

ginoenergias na potencialização da força presencial; o efeito exemplarista das autoconquistas li-

bertárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos neoposicionamentos libertários da 

conscin mulher; as paraneossinapses adquiridas no CI relativas à ausência de gênero conscien-

cial. 

Ciclologia: as influências da variação hormonal decorrente do ciclo menstrual; o ciclo 

sexossomático ginossoma-androssoma ao longo da seriéxis influenciando a paragenética; o ciclo 

autaceitação-autadaptabilidade ginossomática; a lógica evolutiva embasando o ciclo de ressomas 

em gênero feminino. 

Enumerologia: a conquista da autonomia financeira; a conquista da autonomia emocio-

nal; a conquista da autonomia intelectual; a conquista da autonomia parapsíquica; a conquista da 

autonomia reeducativa; a conquista da autonomia pensênica; a conquista da autonomia conscien-

cial. 

Binomiologia: o binômio opressão-interprisão; o binômio admiração-discordância nas 

relações de gênero enquanto evitação da subjugação; a conquista do binômio autorrespeito- 

-heterorrespeito; o binômio anacrônico força física–superioridade humana ainda presente, em 

contextos atuais, na subjugação feminina; a evitação do binômio inalterabilidade de gênero so-

mático–antepassado de si mesmo; a construção do binômio papel social–papel parassocial; o bi-

nômio assunção da identidade pessoal–assunção da identidade interassistencial. 

Interaciologia: a opressão feminina gerada pela interação Sociex-Socin patológica; a in-

teração auto-herança paragenética–herança genética influenciando a manifestação ginossomáti-

ca; a interação minimecanismo intraconsciencial–maximecanismo evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo intuição feminina–parapercepção lúcida; o crescendo 

evolutivo conscin opressora–conscin libertária. 

Trinomiologia: o trinômio desigualdade de gêneros–igualdade de gêneros–inexistência 

de gêneros; o trinômio autopesquisa-autossuperação-autonomia; o trinômio autorreconhecimen-

to traforológico–autempoderamento feminino–autoliderança consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio antivitimização-autoconhecimento-autabsolutismo-autoli-

bertação. 

Antagonismologia: o antagonismo soma feminino / soma masculino; o antagonismo vi-

da ginossomática / vida androssomática; o antagonismo religioso santa / prostituta; o antago-

nismo submissão ao estereótipo feminino / deslavagem cerebral; o antagonismo déficit feminino  

/ superávit feminino; o antagonismo hipervalorização somática / valorização intraconsciencial;  

o antagonismo autovitimização / autorresponsabilização evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autolibertação feminina poder proporcionar a autoli-

bertação masculina. 

Politicologia: as políticas educacionais enquanto sementeiras da autonomia feminina;  

a implantação da política de igualdade de gêneros proporcionando a equidade de oportunidades 

evolutivas; a conscienciocracia sobrepondo-se às políticas de gênero. 

Legislogia: a evitação da lei do menor esforço mantendo a acomodação patológica na 

zona de conforto; a lei do maior esforço na busca pela autonomia ginossomática; a aprovação da 

lei do sufrágio feminino enquanto conquista da mulher; a autovalorização e coragem expressas 

pela denunciante para a efetiva aplicação da lei Maria da Penha; a inevitabilidade cosmoética da 

lei da interprisão grupocármica; as leis da proéxis; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autocogniciofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a superação do medo de assumir responsabilidades; a eliminação do temor 

de estar no front da batalha; a evitação da autopesquisofobia; o combate à recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amélia; a síndrome de Cinderela; a síndrome do infanti-

lismo; a síndrome da subestimação; a síndrome da mulher fatal; a síndrome da mulher objeto;  

a síndrome da mulher maravilha. 

Maniologia: a erradicação da mania de autodepreciação; o abrir mão dos ganhos secun-

dários advindos da mania da dependência masculina; o descarte da mania de utilizar a sedução  

e manipulação para alcançar objetivos egoicos; a eliminação da mania de se subjugar aos padrões 

de beleza; o fim da mania da mutilação genital presente em determinadas culturas. 

Mitologia: o questionamento quanto ao mito da alma gêmea; o mito do amor romântico; 

o mito da mulher enquanto sexo frágil. 

Holotecologia: a somatoteca; a parapsicoteca; a ressomatoteca; a proexoteca; a seriexo-

teca; a holomaturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Liberaciologia; a Ginossomatologia; a Intrafisicologia; a Consci-

enciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Recexologia; a Autoliderologia; a Parageneticolo-

gia; a Maxiproexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra, o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na;a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens evo-

lutiens; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: miniautolibertação pela ginossomática = a conquista ao direito à própria 

identidade perante a Socin e à liberdade de ir e vir; maxiautolibertação pela ginossomática  

= a conquista à autoliderança em detrimento à subjugação aos dogmas religiosos, usos, costumes  

e regras sociais; megautolibertação pela ginossomática = a conquista à autonomia pensênica, livre 

de aprisionamentos espúrios, alinhada a valores evolutivos e ao autocompromisso intermissivo. 
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Culturologia: a eliminação da cultura do assédio sexual; o fim da cultura do casamento 

infantil feminino; a implantação da cultura da consciencialidade vivenciada; o investimento na 

cultura da autorresponsabilidade proexológica; a cultura da autossuficiência evolutiva. 

 

História. O processo feminino, ao longo da História Humana neste Planeta, é de subju-

gação e de repressão. A inferiorização das mulheres vincou holopensene restringidor da manifes-

tação e evolução das conscins ressomadas e portadoras de ginossoma. 

Viragem. No momento evolutivo atual, nesta Era da Reurbex, as concins, homens e mu-

lheres, têm a oportunidade de promover a viragem desse processo antievolutivo, no sentido de 

reciclagem holopensênica, criando ambiente mais libertário para a evolução de todas as consciên-

cias. 

Autoliderança. A assunção da autoliderança consciencial feminina é condição sine qua 

non para a realização da mudança holopensênica necessária. As intermissivistas, lúcidas, têm 

papel fundamental neste processo. 

Taxologia. Sob a ótica da Liberologia, eis, na ordem alfabética, 6 fatores capazes de 

contribuir para a autolibertação da conscin mulher: 

1.  Autoconhecimento: identificar os traços pessoais, temperamento e modo de funcio-

nar (esquemas cognitivos) evidenciados no contexto atual feminino. 

2.  Autoconsciencialidade: reconhecer-se enquanto consciência, singular e portadora 

temporária de ginossoma (Paratecnologia Evolutiva). 

3.  Consciencioterapia: identificar e fazer a remissão de traumas e feridas relacionadas  

a vidas passadas, ou atual, em corpo de mulher. 

4.  Proéxis: assumir e manter o foco evolutivo relacionado-o à condição ginossomática. 

5.  Reeducação: aprender novas formas de se manifestar em coerência com valores in-

termissivos, princípios e singularidade pessoais. 

6.  Reestruturação pensênica: promover a deslavagem paracerebral de crenças estagna-

doras da autevolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolibertação pela ginossomática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

03.  Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

04.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Feminino  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gênero  proexogênico:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Ginossoma  reciclogênico:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

12.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Sábia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  AUTOLIBERTAÇÃO  PELA  GINOSSOMÁTICA  É  CONDIÇÃO  

CONQUISTADA  A  PARTIR  DO  AUTOPOSICIONAMENTO  AN-
TIVITIMIZADOR  E  DA  RESPONSABILIZAÇÃO  PELA  AUTEVO-
LUÇÃO,  FACTÍVEL  A  TODAS  MULHERES  INTERESSADAS. 

 

Questionologia. Você, leitora, já pensou ser a liberdade da automanifestação dependente 

apenas do posicionamento e decisão pessoais? Quais ações pretende realizar diante de tal desafio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; A Condição Feminina em Uma Abordagem Conscienciológica; Artigo; Conscientia; Revis-

ta; Trimestral; Vol. 4; N. 4; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro; 2000; páginas 235 a 242. 

2.  Ribeiro, Viviane Terres; Desrepressão Consciencial: uma Abordagem Consciencioterápica; In: Anais do 

I Simpósio de Autoconsciencioterapia: Autossuperação através da Autoconsciencioterapia; Organização Internacional de 
Consciencioterapia (OIC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR, 27-28, Outubro, 2007; páginas 57  

a 70. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.111. 

 

P. B. S. 
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A U T O L I B E R T A Ç Ã O    P R Ó - AS S I S T Ê N C I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolibertação pró-assistência é o ato ou efeito de autoliberar-se de pre-

conceitos, sectarismos, discriminações e prejulgamentos, realizada pela conscin lúcida, homem ou 

mulher, visando a promoção da automanifestação universalista e cosmoética no acolhimento inte-

rassistencial às consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo liberto deriva do idioma Latim, libertus, “liberto; forro”. Surgiu no 

Século XV. O termo libertação apareceu no Século XVI. A palavra pró deriva também do idioma 

Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assis-

tens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto 

a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta 

de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autolibertação a favor da assistência. 2.  Autolibertação pró-auxílio 

interconsciencial. 3.  Autoliberação pró-assistência. 4. Autodesbloqueio pró-interassistência. 

Neologia. As 4 expressões compostas autolibertação pró-assistência, miniautoliberta-

ção pró-assistência, maxiautolibertação pró-assistência e megautolibertação pró-assistência são 

neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Discriminação impeditiva da assistência. 2.  Autolibertação antias-

sistencial 3.  Autaprisionamento assistencial. 4.  Apriorismose antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o abandono da política do apartheid; a superação da racial segre-

gation; o au revoir ao preconceito; a freedom of interaction; o rapport interassistencial; o link en-

tre assistente e assistido; a connection for assistance; os insights interassistenciais; os feedbacks 

na assistência; a busca pelo o know-how interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Renuncie-

mos aos preconceitos. Empatia: princípio interassistencial. Universalismo: liberdade ampliada. 

Coloquiologia: – O preconceito mata a assistência. 

Citaciologia. Eis 4 citações relativas ao tema: – “Os preconceitos têm mais raízes que os 

princípios” (Nicolau Maquiavel, 1469–1527). “Um preconceito é uma opinião que deixou de ser 

submetida à razão” (Voltaire, 1694–1778). “O preconceito é o filho da ignorância” (William Haz-

litt, 1778–1830). “É mais difícil quebrar um preconceito do que um átomo” (Albert Einstein, 

1879–1955). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Assistência. A assistência interconsciencial universalista não valoriza a raça da cons-

cin e nem a paraprocedência da consciex”. 

2.  “Libertação. Como é o 13 de maio em sua vida? Quais resquícios de escravagismo 

você ainda mantém em suas manifestações?”. 

3.  “Preconceitos. A condição harmônica da conscin é o despojamento dos preconcei-

tos a respeito de pessoas, ideias ou palavras”. “Os preconceitos principais podem ser dispostos, 

na ordem decrescente, em 3 categorias: religiosos, políticos e científicos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

autoconsciencialidade; o holopensene pessoal do universalismo; o holopensene pessoal de mini-

peça do maximecanismo; o holopensene da megafraternidade; o materpensene da interassistencia-

lidade; o ato de pensenizar de modo assistencial; os assistenciopensenes; a assistenciopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os li-

beropensenes; a liberopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autolibertação pró-assistência; a postura de eliminação do bairrismo; a acei-

tação ao discordante; a evitação da apriorismose; o entendimento do nível evolutivo pessoal; a li-

bertação dos dogmas e crenças autolimitadores; o mapeamento e eliminação dos preconceitos;  

o sectarismo na idolatria ao clã; o sectarismo religioso; a arrogância; a assunção de conflitos;  

o prejulgamento insensato; o preconceito manifestado em dinâmica parapsíquica; o preconceito 

disfarçado; o autopreconceito; a dificuldade no tratamento equânime de consciências menos afini-

zadas; a dificuldade de escuta; a comunicação ineficiente; o medo da opinião alheia bloqueando 

as reciclagens; as convenções sociais influenciando a interassistência; o egocentrismo exacerba-

do, justificado pela percepção equivocada do pseudomerecimento de regalias; a ampliação do 

abertismo consciencial; as verdades relativas de ponta (verpons); a compreensão do livre arbítrio; 

a lucidez promotora de aglutinação interassistencial; o reconhecimento e evitação de posturas an-

ticosmoéticas; o mapeamento das sincronicidades nos trabalhos interassistenciais; o entendimento 

do sectarismo anticosmoético; a desconstrução dos preconceitos pela mentalsomaticidade; a assun-

ção da responsabilidade otimizando a interassistência; o universalismo libertador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida (PC) enquanto ferramenta de libertação interassistencial; a superação do preconceito na avali-

ação de parafatos; a busca pela autonomia energética; o domínio das energias conscienciais (ECs) 

enquanto meta básica para a autolibertação de discriminações; a busca da autoconscientização 

multidimensional (AM); a soltura energética; a leitura energética; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a capacidade de instalar campos interassistenciais; o campo mentalsomático de-

sassediador; o campo mentalsomático da escrita; o amparo extrafísico nas atividades assistenciais; 

o acesso ao amparador de função advindo da competência interassistencial; a inspiração dos am-

paradores extrafísicos na identificação das prioridades evolutivas; o parabanho energético; a pri-

mavera energética (primener) após trabalhos assistenciais; o aprimoramento parapsíquico; a manu-

tenção dos parabraços abertos; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o suporte 

das Centrais Extrafísicas; a interassistência multidimensional qualificada por meio da autoliber-

tação em favor de todos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolibertação do sectarismo–autodisponibilidade assis-

tencial; o sinergismo ortopensenidade–liberdade consciencial–interassistência; o sinergismo fa-

zer assistência–ser assistido. 

Principiologia: os princípios do paradigma consciencial; o princípio fundamental do 

Universalismo; o princípio da interassistencialidade; o princípio da megafraternidade; o princí-

pio da Cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente 

assistir ao mais doente; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da interdependência evolu-

tiva; o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: os códigos grupais sectários; os códigos grupais anticosmoéticos; o códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de assistência; o código grupal de Cosmoéti-

ca (CGC). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4994 

Teoriologia: a teoria e a prática (teática) da interassistencialidade; a teoria da evolução 

consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da reurbex; a teoria da mitridatização interassistencial; a teoria da minipeça no Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da reciclagem 

existencial (recéxis); a técnica da conscin-cobaia; a técnica do detalhismo; a técnica do estado 

vibracional; as técnicas de assim-desassim; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica 

interassistencial da tenepes; as técnicas projeciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); o voluntariado na docência conscienciológica; o voluntariado no Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o voluntariado no Tertuliarium; o voluntariado tarís-

tico grupal dos verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o voluntariado em dinâmica 

parapsíquica. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Autopesquiso-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da teática interassistencial sem preconceitos; o efeito re-

ciclogênico da empatia; o efeito reverberador do abertismo autolibertador; os efeitos da auto-

pensenização sem sectarismos; os efeitos cognitivos da expansão mentalsomática; o efeito halo 

do universalismo na interassistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio do autoinvestimento na eliminação 

das discriminações anticosmoéticas; as neossinapses geradas pela recéxis; as recins evolutivas 

resultantes das neossinapses; as neossinapses automotivadoras. 

Ciclologia: o ciclo reciclagem intraconsciencial–qualificação interassistencial; o ciclo 

do revezamento interassistencial assistido-assistente; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo das recins; o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-li-

bertação-policarmalidade. 

Enumerologia: a autolibertação pelo abertismo interassistencial; a autolibertação pelo 

antissectarismo interassistencial; a autolibertação pela indiscriminação interassistencial; a auto-

libertação pelo antiapriorismo interassistencial; a autolibertação pela cosmoética interassistenci-

al; a autolibertação pelo universalismo interassistencial; a autolibertação pela holomaturidade 

interassistencial. 

Binomiologia: o binômio preconceito-neoconceito; o binômio libertação altruísta–dis-

ponibilidade interassistencial; o binômio admiração-discordância; o binômio tenepes-ofiex; o bi-

nômio domínio energético–impacto assistencial; o binômio altruísmo-universalismo. 

Interaciologia: a interação acolhimento fraterno–assistência compreensiva; a interação 

assistido-assistente; a interação evolutiva na multiculturalidade. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo bairrismo-cosmismo; o crescen-

do egoísmo-altruísmo; o crescendo consciência preconceituosa–consciência universalista. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio reciclagem-competência-am-

paro; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio intercompreen-

são-intercooperação-interassistência; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio 

vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-
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mento; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio li-

berdade-igualdade-responsabilidade-fraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo preconceito / empatia; o antagonismo monovisão  

/ cosmovisão; o antagonismo sectarismo / universalismo; o antagonismo verdade absoluta / ver-

dade relativa de ponta; o antagonismo disponibilidade de tempo / prontidão assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido; o paradoxo de quanto 

mais liberdade a consciência possui, mais acata às deliberações do maximecanismo interassis-

tencial. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a autopesquisocracia; a parapsicocracia; a meri-

tocracia; a democracia; a conscienciocracia; a pacificocracia; a cosmocracia; a reurbanocracia; 

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço para eliminar os próprios preconceitos; a lei da empa-

tia; a autoconscientização teática da lei de causa e efeito; as leis da holoconvivialidade evolutiva; 

as leis da evolução consciencial; a lei da interassistencialidade; a lei da tridotação consciencial; 

a lei da megafraternidade evolutiva; as leis universais da Paradireitologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a interaciofilia; a sociofilia; a neofilia; a pa-

rapsicofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a universalismofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia; a extinção da descrenciofobia; a superação da re-

cexofobia; o descarte da xenofobia; a erradicação da evoluciofobia. 

Sindromologia: a indução ao erro na interassistência pela síndrome da apriorismose;  

o impedimento da postura antipreconceituosa na síndrome da automimese; a eliminação da sín-

drome do bonzinho; a autocura da síndrome da dispersão consciencial; o enfrentamento da sín-

drome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); 

a vivência da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: o fim da egomania; a superação da apriorismomania; o descarte da mania 

de querer ser o assistido; a eliminação da mania de selecionar os assistidos; o abandono da mania 

da procrastinação. 

Mitologia: o mito da neutralidade no processo interassistencial; o mito das verdades 

absolutas; o mito de fazer assistência significar agradar sempre; o mito do sangue azul; o mito 

de boa vontade e boa intenção serem suficientes; o mito da superioridade do assistente; o mito 

do céu e inferno; o mito da santidade. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a comunicote-

ca; a ortopensenoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a paradireitoteca; a parapsicoteca; a uni-

versalismoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Recexologia; a Reedu-

caciologia; a Terapeuticologia; a Proexologia; a Tenepessologia; a Comunicologia; a Mentalso-

matologia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenão vulgar; a conscin isca humana inconsciente; a cons-

cin isca humana lúcida; a conscin tenepessista; a conscin projetora consciente; a conscin epicon 

lúcido; a conscin consciencióloga; a conscin desperta; a conscin semiconsciex; a conscin telegui-

ada autocrítica; a conscin evolucióloga; a conscin ofiexista; a conscin Serenona; a Consciex Livre 

(CL). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o docente conscienciológico; o duplista; o escri-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intermissivista; o intelectual; o inversor existencial; o ma-

crossômata; o proexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o reeducador; o reciclante exis-

tencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a docente conscienciológica; a duplista; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intermissivista; a intelectual; a inversora existencial; a macrossô-

mata; a proexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a reeducadora; a reciclante existencial; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautolibertação pró-assistência = a autoliberação de preconceitos em fa-

vor do auxílio à única conscin; maxiautolibertação pró-assistência = a autoliberação de preconcei-

tos em favor do auxílio ao grupocarma; megautolibertação pró-assistência = a autoliberação de 

preconceitos de qualquer natureza em favor do auxílio policármico. 

 

Culturologia: a cultura universalista; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da 

autorresponsabilidade; a cultura da inclusão social e parassocial; a cultura da Conviviologia 

Evolutiva; a cultura da interassistência cosmoética; a cultura da Evoluciologia; a cultura avan-

çada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

Variáveis. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 7 aspectos a serem 

considerados pela conscin autocrítica interessada na autolibertação em favor da assistência: 

1.  Autopesquisa: a busca incessante pelo autoconhecimento promovendo a libertação 

dos trafares, assunção dos trafores e aquisição de trafais, gerando reciclagens intraconscienciais  

e melhoria das relações interassistenciais. 

2.  Bioenergias: o trabalho, controle e dinamização das bioenergias como prioridade pa-

ra equilibrar as interrelações energéticas e possibilitar melhorias significativas nos resultados da 

interassistência. 

3.  Cosmoética: o uso da ética avançada, da Moral Cósmica, e o princípio do melhor pa-

ra todos como base dos posicionamentos e das decisões balizadoras da assistência. 

4.  Holossomática: a compreensão e a homeostase ou equilíbrio entre os 4 veículos de 

manifestação da consciência (soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma). 

5.  Multidimensionalidade: a vivência da interassistência em diversas dimensões cons-

cienciais, propiciando melhor compreensão e percepção da realidade. 

6.  Serialidade: a compreensão da multiexistencialidade, trazendo o conhecimento do tem-

peramento, traços e heranças paragenéticas, obtidos em retrovidas, e a influência direta nas mani-

festações do presente, facilitando as reciclagens e o crescimento evolutivo para ressomas futuras. 

7.  Universalismo: o entendimento da necessidade de ausência de barreiras, fronteiras, 

divisões, muros ou quaisquer tipos de discriminação de sexo, gênero, nacionalidade, raça, religi-

ão, cultura, política, ideologia ou pensamento, para o exercício da interassistência exitosa. 

 

Caracterologia. Consoante a Interassistenciologia eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, vinte e duas características a serem implementadas por meio das reciclagens intraconscienci-

ais, expostas com o objetivo de auxiliar o interessado no processo de libertação pessoal rumo à in-

terassistência prioritária: 

01.  Abertismo: a condição de neofilia, sine qua non. 

02.  Acolhimento: a teoria e a prática da indiscriminação. 

03.  Acuidade: o emprego das sutilezas no trabalho assistencial. 

04.  Aglutinação: a ampliação do entrosamento interconsciencial. 

05.  Altruísmo: a renúncia do ego em favor de todos. 
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06.  Autocognição: o aprimoramento do autoconhecimento. 

07.  Autodidatismo: a aceleração das recins. 

08.  Autonomia: a liberdade pensênica, energética e emocional. 

09.  Autorganização: a otimização das tarefas na rotina útil. 

10.  Autopensenidade: a ortopensenidade pró-evolutiva. 

11.  Autorado: as gestações conscienciais. 

12.  Comunicabilidade: a qualificação da comunicação interpessoal. 

13.  Disponibilidade: a disposição pessoal para assistir e ser assistido. 

14.  Empatia: a identificação benévola na convivialidade sadia. 

15.  Fraternidade: a megafraternidade teática. 

16.  Intelectualidade: a produtividade intelectual eficaz. 

17.  Intencionalidade: a intenção cosmoética. 

18.  Liderança: o epicentrismo interassistencial lúcido. 

19.  Parapsiquismo: a paraperceptibilidade evolutiva aplicada. 

20.  Poliglotismo: a interação interconsciencial universalista. 

21.  Sociabilidade: a convivência pacífica. 

22.  Vontade: a determinação pessoal na busca da autolibertação, inevitável e intransfe-

rível, para o alcance da interassistência máxima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolibertação pró-assistência, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autolibertação  emocional:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  preconceito–conceito  fundamentado:  Intraconscienciologia;  Homeos-

tático. 

08.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Megapolinômio  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

14.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

QUANDO  A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  CONSEGUE  LIBERTAR- 
-SE  INTEGRALMENTE  DOS  PRECONCEITOS  E  DISCRIMI-

NAÇÕES,  OTIMIZA  O  ALCANCE  DE  NOVO  PATAMAR  EVO-
LUTIVO  RUMO  À  HOLOMATURIDADE  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera consciência assistencial? Está livre 

intraconsciencialmente para fazer assistência? A disponibilidade pessoal está isenta de discrimi-

nação? 
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A U T O L I D E R A N Ç A    E V O L U T I V A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoliderança evolutiva é o poder de a consciência liderar a si mesma e li-

bertar-se das autocrenças irracionais, das influências e interferências negativas mesológicas, de mo-

do cosmoético, multidimensional, automotivado e autodirecionado, colocando-se na condição de 

minipeça interassistencial, pautada pela assunção da singularidade consciencial e evolução grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo líder deriva do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con-

duz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra evolutiva procede do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autodirecionamento cosmoético. 2.  Autoposicionamento evolutivo. 

3.  Autoortabsolutismo evolutivo. 4.  Autepicentrismo consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoliderança evolutiva, autoliderança evolutiva 

incipiente e autoliderança evolutiva avançada são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Autoliderança egoísta. 2. Autoliderança antievolutiva. 3.  Heteroli-

derança. 4.  Autovitimização. 

Estrangeirismologia: o self-made man evolutivo; o selfcoach evolutivo; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade da assunção do protagonismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoliderança pres-

supõe autoliberdade. 

Ortopensatologia: – “Liderança. Tudo exige liderança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoliderança; os autevoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; o holopensene pessoal da Traforologia; os autobenignopensenes; a autobenig-

nopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; 

os cosmovisiopensenes; a cosmovisiopensenidade. 

 

Fatologia: a autoliderança evolutiva; a repercutibilidade grupal da assunção da singula-

ridade pessoal; o autotraforismo sadio; a aplicação magna dos trafores pessoais de modo diuturno; 

a superação da necessidade de pedir para si mesmo; o júbilo cosmoético, ao se alinhar ao fluxo 

cósmico; a autopacificação íntima desencadeada pela autaceitação sincera; o autopragmatismo 

evolutivo exemplarista; a tares pelo exercício da autoliberdade; a superação das autocrenças irra-

cionais limitantes; o subnível evolutivo decorrente da falta de coragem consciencial; a superação 

do mindset líder-liderado; o fato de toda consciência exercer algum tipo de autoliderança; o exem-

plarismo do autopesquisador independente; o aprimoramento continuado da autoliderança evolutiva; 

a vontade inquebrantável cosmoética na aplicação do melhor em prol de todos; a coragem evolutiva; 

a ampliação da assertividade evolutiva a partir da valorização da bússola intraconsciencial; a vivên-

cia da felicidade íntima; a força desassediadora do bom humor; a conquista da autoimperturbabilida-

de; a autorrefratariedade cosmoética ao negativo; a compreensão da autorresponsabilidade evoluti-

va; a compreensão da autoliderança enquanto início da coliderança evolutiva grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência da 

projeção lúcida interassistencial; a força do autexemplo atraindo a atenção dos amparadores e dos 

assistidos desencadeando o aumento das demandas interassistenciais; a qualificação da sinalética 
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parapsíquica pessoal proporcionando autodiferenciação e desenvolvimento da autodesperticidade; 

a mudança de patamar evolutivo; o aprofundamento das autoparapercepções incentivando ações 

mais lúcidas; o aumento do autoparapsiquismo ideativo e mentalsomático; a autoconsciência da 

representatividade intermissiva da minipeça interassistencial no aqui-agora-multidimensional jun-

to às equipexes; as parassincronicidades indicadoras do acerto nas ações liderológicas enquanto 

minipeça interassistencial; a aproximação da paraidentidade interassistencial pessoal; o acesso 

desdramatizado a retrovidas; a valorização das ideias inatas; a intensificação das sincronicidades  

e parassincronicidades pelo alinhamento com o fluxo maxiproexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderológico força presencial–autoridade moral; o siner-

gismo autafetividade sadia–autoliderança cosmoética; o sinergismo autoliderança evolutiva–co-

liderança interassistencial; o sinergismo conscin parapsíquica–consciex amparadora; o sinergis-

mo autoliberdade consciencial–liberdade grupal. 

Principiologia: o princípio da liberdade consciencial; o princípio da assunção da sin-

gularidade consciencial; o princípio da autoliderança ter início no autoafeto; o princípio da au-

totransparência cosmoética; o princípio do autexemplarismo do líder; o princípio evolutivo do 

autesforço insubstituível; o princípio proexológico da autorresponsabilidade evolutiva; a aplica-

ção teática do princípio da descrença (PD) prevenindo qualquer tentativa de coerção intelectual; 

o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a autoliderança evolu-

tiva; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da singularidade consciencial; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da maxiproéxis; a teática da autenticidade consciencial; a teática do Curso Inter-

missivo (CI) aplicado; a teática da coliderança evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autotransparência; a técnica da 

conscin-cobaia; a técnica do autodiscernimento pelo autoposicionamento; a técnica do posiciona-

mento social; a técnica da verbação; a técnica da vontade inquebrantável. 

Voluntariologia: a aplicação das singularidades conscienciais no voluntariado para a ex-

pansão das verpons conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do autovivenciograma; 

o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autocosmovisiologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito halo do autexemplo; o efeito da assunção da responsabilidade mul-

tidimensional na vida humana; o efeito desassediador das posturas cooperativas; os efeitos sur-

preendentes da autenticidade consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autotares; as neossinapses geradas pela 

conexão com amparo extrafísico mentalsomático; as neossinapses geradas pelo exemplarismo 

pessoal da autoliderança evolutiva; as neossinapses de cosmovisão propiciadas pela maior acuida-

de nas vivências multidimensionais; as neossinapses geradas pelos extrapolacionismos. 

Ciclologia: o ciclo ser-estar; o ciclo teoria-prática; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísi-

ca; o ciclo assunção da singularidade consciencial–autoliderança evolutiva–coliderança evolutiva. 

Enumerologia: a liderança pessoal; a liderança autêntica; a liderança compartilhada; 

a liderança participativa; a liderança cosmoética; a liderança evolutiva; a coliderança evolutiva. 

Binomiologia: o binômio líder-líder; o binômio autoliderança evolutiva–coliderança;  
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o binômio dinâmico maximecanismo multidimensional–minipeça interassistencial; o binômio equi-

pin-equipex. 

Interaciologia: a interação autoliderança-heteroliderança; as interações das singulari-

dades complementares; a interação líder-líderes; a interação autosseriexológica retrolíder-neo-

líder. 

Crescendologia: o crescendo autempatia-autaceitação-autoliberdade. 

Trinomiologia: o trinômio autaceitação–assunção da singularidade consciencial–redu-

ção da competitividade; o trinômio autopercepção-autodiferenciação-autodesperticidade; o tri-

nômio autoliberdade-autoliderança-liderança. 

Antagonismologia: o antagonismo autoliderança evolutiva / autoliderança antievoluti-

va; o antagonismo autoliberdade / escravidão; o antagonismo líder / liderado; o antagonismo de-

senvolvimento de líderes / formação de líderes; o antagonismo escola de líderes / escola de li-

derados. 

Paradoxologia: o paradoxo da união pela liberdade; o paradoxo interassistencial quan-

to mais se doa, mais se recebe; o paradoxo evolutivo do teleguiado autocrítico. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a ideocracia;  

a meritocracia; a paradireitocracia; a autodiscernimentocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da intransferibilidade da evolução pessoal; a lei 

do livre arbítrio; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a neofilia; a ortopensenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: neofobia; a comunicofobia; a superação das fobias sustentadoras dos auto  

e heterassédios. 

Sindromologia: a síndrome do impostor limitando a manifestação da singularidade consci-

encial do líder; a síndrome da boa moça limitando o autoposicionamento tarístico da conscin líder. 

Maniologia: a mania do carneirismo; a mania da visão trafarista. 

Mitologia: os mitos da liderança; o mito de a consciência com autoliderança ser com-

petitiva. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a lideroteca; a grupocarmoteca; a proexoteca; a or-

topensenoteca; a evolucioteca; a liberoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Liberologia; a Interassistenciologia; a Autocogni-

ciologia; a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Autopesquisolo-

gia; a Equilibriologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Grupocarmologia; 

a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Serenologia; a Parapoliticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autolíder; a conscin lúcida; o epicon conscin-cobaia interassisten-

cial; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin autora; a conscin atuante em coliderança evo-

lutiva. 

 

Masculinologia: os líderes minipeças interassistenciais; o acoplamentista; o voluntário; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o líder empreendedor evolutivo; o exemplarista;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o autopesquisador independente; o conscienciólogo;  

o parapolítico; o parapercepciologista; o pesquisador independente; o projetor consciente; o ofie-

xista; o líder desperto assistente na Pré-Intermissiologia; o evoluciólogo; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: as líderes minipeças interassistenciais; a acoplamentista; a voluntária;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a líder empreendedora evolutiva; a exemplaris-

ta; a atacadista consciencial; a intermissivista; a autopesquisadora independente; a conscienciólo-

ga; a parapolítica; a parapercepciologista; a pesquisadora independente; a projetora consciente;  

a ofiexista; a líder desperta assistente na Pré-Intermissiologia; a evolucióloga; a teleguiada auto-

crítica. 
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Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens autoconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoliderança evolutiva incipiente = a exercida pela consciência ao supe-

rar o binômio vítima-algoz; autoliderança evolutiva avançada = a consciência atuando ininterrup-

tamente na condição de amparadora. 

 

Culturologia: a cultura da autoliderança; a cultura da evolução interconsciencial; a cul-

tura da holomaturidade; a cultura da intercooperação; a cultura do empreendedorismo evolutivo;  

a cultura da interassistencialidade. 

 

Tabelologia. Segundo a Cosmoeticologia, eis cotejo entre 6 aspectos da autoliderança 

evolutiva e a autoliderança antievolutiva, dispostos na ordem alfabética, para aprofundamento das 

autopesquisas aos interessados: 

 

Tabela  –  Autoliderança  Antievolutiva  /  Autoliderança  Evolutiva 

 

N
os

 Autoliderança  Antievolutiva Autoliderança  Evolutiva 

1. Dominação consciencial Liberdade consciencial 

2. Interação ganha-perde Interação ganha-ganha 

3. Narcisismo Autafetividade 

4. Parapsiquismo manipulador  Parapsiquismo lúcido interassistencial 

5. Repressão à individualidade  Respeito à singularidade consciencial 

6. Subjugação e competição Intercooperação 

 

Etapas. No aprofundamento da autoliderança evolutiva, eis 7 etapas, dispostas em or-

dem funcional: 

1.  Assunção da autoliderança evolutiva. Assume a responsabilidade sobre a própria 

evolução. 

2.  Maior autaceitação. Deixa de lutar consigo e assume quem é de fato (assunção da 

singularidade consciencial), sem se preocupar com o politicamente correto. 

3.  Redução dos autoconflitos. Passa a experimentar aumento da pacificação íntima. 

4.  Redução da necessidade de competir. Vivencia aumento do bem-estar íntimo e dei-

xa de se comparar com os outros. 

5.  Libertação dos auto e heterassédios. Deixa de pensar mal de si, dos outros e das 

situações. Não dramatiza e não se submete aos dramas eventualmente gerados pelos outros. 

6.  Liberdade consciencial exemplarista. Torna-se exemplo de autoliberdade e passa  

a inspirar a assunção da singularidade nos demais. 

7.  Coliderança evolutiva. Gera, ao redor, ambiente de coliderança evolutiva. 

 

Otimizadores. Aos líderes interessados na autoliderança evolutiva, tendo por base o au-

todesenvolvimento rumo à interassistencialidade, eis 7 técnicas otimizadoras de tal condição, dis-

postas na ordem alfabética: 

1.  Técnica da aplicação da Descrenciologia. 

2.  Técnica da consciência líder. 

3.  Técnica da Conscienciologia Aplicada. 

4.  Técnica da libertação. 
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5.  Técnica das metas multidimensionais. 

6.  Técnica do discernimento avançado. 

7.  Técnica do livre arbítrio do inversor ou reciclante. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Liderologia, eis, em ordem alfabética, 8 benefícios passíveis 

de serem desencadeados a partir da assunção da autoliderança evolutiva: 

1. Alinhamento à autoproéxis. 

2. Ampliação da cosmovisão. 

3. Aumento da autoconfiança parapsíquica. 

4. Autodesassedialidade diuturna. 

5. Automotivação evolutiva. 

6. Exercício pleno da coliderança evolutiva. 

7. Intensificação das parassincronicidades. 

8. Vivência do epicentrismo consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autoliderança evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  transformador  cosmoético:  Liderologia;  Homeostático. 

03.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

09.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  APROFUNDAMENTO  DA  AUTOLIDERANÇA  LEVA  À  COLI-
DERANÇA  EVOLUTIVA,  PAPEL  DE  MINIPEÇA  INTERASSIS-
TENCIAL,  POR  MEIO  DA  ASSUNÇÃO  E  ESTÍMULO  À  SIN-

GULARIDADE  CONSCIENCIAL,  PRÓPRIA  E  DE  OUTREM. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu a autoliderança evolutiva? Quais as 

repercussões desse autoposicionamento interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Marques, Fabio; & Zolet, Simone; Singularidade Consciencial: O Lado Extraordinário do Líder; Consci-

entia; Revista; Trimestral; Vol. 18; N. 2; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-

AEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2014; páginas 143 a 154. 
4.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5004 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 76, 77; 142, 143; 152, 153; 158, 159; 162, 163, 
204 e 205. 

2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-
fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 172 a 175. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le-

xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
página 977. 

 

S. Z. 
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A U T O L I D E R A N Ç A    E V O L U T I V A    I N C I P I E N T E  
( A U T O L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoliderança evolutiva incipiente é o ato ou efeito preliminar de a cons-

cin, homem ou mulher, assumir a responsabilidade pela própria evolução, gerando reflexões pro-

fundas quanto às recins prioritárias e competências básicas para a manutenção da autocosmoética 

e qualificação gradativa do papel de minipeça lúcida junto às equipes multidimensionais de inte-

rassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo líder deriva do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra evolutivo procede do 

idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”. Apareceu em 1873. A palavra incipiente provém do mesmo idioma Latim, incipiens, 

“que começa; que está no início; principiante”, particípio presente de incipere, “começar; dar 

princípio”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilização evolutiva iniciante. 2.  Autoliderança cosmo-

ética jejuna. 

Antonimologia: 1.  Autoliderança anticosmoética incipiente. 2.  Heteroliderança evolu-

tiva iniciante. 3.  Autoliderança evolutiva avançada. 

Estrangeirismologia: o sprint autevolutivo; o desenvolvimento do self strong profile; 

o término do plus ça change, plus c’est la même chose autevolutivo; a compreensão gradual da 

postura consciencial large; o abandono contínuo da necessidade do status quo; o aprendizado 

crescente quanto ao timing da interassistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocoerentização intermissiva. 

Coloquiologia: o tatibitati antiautodespertológico. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autolibertação. A autolibertação ocorre com a consciência quando a mesma se re-

conhece com autorresponsabilidade maior do que supunha antes e compreende, agora, o seu re-

al papel pessoal integrado às construções do grupo evolutivo mais íntimo”. 

2.  “Liderança. Tudo exige liderança”. 

3.  “Liderologia. Qualquer um pode chegar e afirmar que é conscienciólogo. No entan-

to, tem de conhecer muito as bases da Conscienciologia para firmar tal posição”. 

4.  “Pré-Intermissão. O amadorismo da Pré-Intermissão, hoje, levará a consciência ao 

profissionalismo da Interassistencialidade do líder assistencial, amanhã”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoliderança evolutiva; os lideropensenes; a li-

deropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os libero-

pensenes; a liberopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os autobenignopensenes; a au-

tobenignopensenidade; o holopensene acessível dos evoluciólogos proporcionando inspirações 

sadias ao autolíder evolutivo jejuno; a apropriação da autorrealidade consciencial favorecendo  

a autodiferenciação pensênica em relação a consciexes patológicas; o acesso a holopensenes ex-

trafísicos avançados ampliando a autocognição quanto à autoliderança evolutiva. 

 

Fatologia: a autoliderança evolutiva incipiente; o aprendizado diário da consciência em 

relação a si mesma; a importância da autopesquisa para a qualificação da autocognição; a auto-
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conscientização gradativa do loc externo ao loc interno; a conquista gradativa da autoconfiança 

a partir da autossuperação dos trafares pessoais; o aumento crescente da autossustentabilidade 

evolutiva; os contrafluxos naturais ao processo evolutivo; a implementação de hábitos sadios e ro-

tinas úteis; o respeito crescente aos colegas evolutivos; as amizades evolutivas potencializando 

o desenvolvimento da autoliderança cosmoética; a reflexão sobre a importância de assumir o pa-

pel interassistencial multidimensionalmente; a assunção gradativa da autorresponsabilização evo-

lutiva; as decisões pessoais refletindo cada vez mais os autovalores intermissivos; o reconheci-

mento da importância das escolhas lúcidas para a dinamização da autevolução; a escolha de se 

autodesassediar diante de contextos patológicos; a desdramatização das auto e heterocobranças; 

a desdramatização gradual dos temores multisseculares; o aumento da autolucidez em relação às 

oportunidades de interassistência; os desvios mantidos pela acomodação; os medos estagnantes 

representando imaturidades incompreendidas pela própria consciência; as indisciplinas revelando 

pontos de imaturidade; a autofuga das responsabilidades explicitando falta de autolucidez; os con-

trafluxos potencializados pelos hábitos patológicos; as autossabotagens mostrando ilogicidade 

crassa; as dispersões refletindo a falta de retilinearidade mentalsomática; os autenganos indicando 

a necessidade de maior autorreflexão; os gatilhos patológicos enquanto brechas para a atração de 

consciências assediadoras; as autocomplacências mantendo interrelações anticosmoéticas multi-

dimensionais; as carências pessoais ampliando o gap evolutivo em relação às consciências mais 

sadias; o despertamento gradativo a novas maneiras de existir evolutivamente; os passos cada vez 

mais firmes em direção aos neopatamares conscienciais autocosmoéticos; o autoposicionamento 

cosmoético na condição de epicentro de trabalho interassistencial; o desenvolvimento de neopers-

pectivas autevolutivas; o desapego quanto aos pontos de autassédio cronicificado; a autotrans-

parência sendo passo importante para a conquista da autaceitação; as autorreconciliações possí-

veis através dos autesforços; o reconhecimento diário das autoconquistas evolutivas; as práticas 

autoliderológicas deixando de ser obrigações e passando a ser automotivações; o domínio grada-

tivo dos impulsos somáticos favorecendo a ampliação autocognitiva; a vivência da autafetividade 

sadia; as singularidades conscienciais aplicadas na interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o refinamento do 

autoparapsiquismo; a qualificação do domínio das bioenergias; o aumento da autolucidez para-

psíquica durante o contato com diferentes equipexes nos trabalhos interassistenciais; os aportes de 

amparadores extrafísicos nos momentos críticos das autorrecins; as pressões extrafísicas resultan-

tes das autorrecins críticas; o aumento crescente da tara parapsíquica; a participação em trabalhos 

interassistenciais multidimensionais favorecida pela ampliação da autocosmoética; a identificação 

do padrão de autoliderança dos amparadores extrafísicos servindo de referência nas autopesqui-

sas; a conscientização do aumento da autorrepresentatividade multidimensional; a autoliderança 

evolutiva qualificando a postura paradiplomática; o autoparapsiquismo potencializando a auto-

transparência evolutiva; a aceleração da recuperação de cons do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoliderança cosmoética–exemplarismo multidimensio-

nal; o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo liderológico força presencial–autoridade 

moral; o sinergismo autafetividade sadia–autoliderança evolutiva; o sinergismo autotransparên-

cia evolutiva–autoliderança cosmoética; o sinergismo conscin parapsíquica–consciex ampara-

dora. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) favorecendo o autodesassédio mentalsomático; o princípio da assunção da singularidade 

consciencial; o princípio de a autoliderança ter início no autoafeto; o princípio da autotranspa-

rência cosmoética; o princípio evolutivo do autesforço insubstituível; o princípio da responsabili-

dade interassistencial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a autoliderança evo-

lutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) sustentado pela teática autoliderológica dos inte-

grantes. 

Teoriologia: a teoria da autoproéxis; a teoria da liderança pessoal; a teoria da singula-

ridade consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autorresponsabilidade 

consciencial; a teática do Curso Intermissivo (CI) aplicado; a teática da autassistência. 

Tecnologia: as técnicas promotoras das reciclagens intraconscienciais (recins); a técni-

ca da autotransparência; as técnicas voltadas à autopesquisa; a técnica do mapeamento autopen-

sênico; a técnica do autocentramento cosmoético; a técnica de ouvir mais e falar menos; a técni-

ca do acolhimento interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando o desenvolvimento da 

autoliderança evolutiva; os projetos de voluntariado fortalecendo o holopensene da interconvivia-

lidade sadia; a oportunidade de exercitar o epicentrismo interassistencial nos trabalhos voluntá-

rios; o voluntariado conscienciológico lúcido quanto à seriedade do trabalho interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do EV; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o campo parapesquisístico do Colégio Invisível da Liderologia gerando 

neoideias liderológicas; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos construtivos da autoliderança evolutiva; os efeitos da autovalori-

zação da singularidade consciencial; os efeitos sadios da conquista do autorrespeito; os efeitos 

positivos das autopesquisas; o efeito salutar da renúncia às autovitimizações; o efeito da assun-

ção da autoliderança no alinhamento proexológico; o efeito halo das recins. 

Neossinapsologia: a autocrítica sadia da liderança pessoal promovendo neossinapses;  

as neossinapses derivadas da autotares; as neossinapses desenvolvidas através da recuperação 

de cons; as recins prioritárias favorecendo a geração de neossinapses; a formação de neossinapses 

pela observação da conduta exemplar; as neossinapses geradas pela conexão com o amparo ex-

trafísico. 

Ciclologia: o marco da autoliderança evolutiva no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); 

a evitação do ciclo erro-autovitimização; o ciclo teoria-prática; o ciclo da autorreeducação de 

posturas pessoais. 

Enumerologia: a autoliderança cotidiana; a autoliderança acolhedora; a autoliderança 

transparente; a autoliderança traforista; a autoliderança mentalsomática; a autoliderança assis-

tencial; a autoliderança cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autocognição; o binômio ser-estar; o binômio 

identificação-correção de desalinhamentos autoliderológicos; o binômio escolha madura–decisão 

assertiva; o binômio admiração-discordância; o binômio aportes-gratidão; o binômio autolide-

rança cosmoética–autamparabilidade. 

Interaciologia: a interação autoliderança-autepicentrismo; a interação autoliderança- 

-autassistencialidade; a interação autotransparência-autovalorização; a interação autolucidez– 

–aceleração evolutiva; a interação trafor-trafar; a interação autorresponsabilidade-automotiva-

ção; a interação intencionalidade-autocompromisso. 

Crescendologia: o crescendo fechadismo-abertismo consciencial; o crescendo autode-

safeto–reeducação do autoconvívio–autafetividade sadia; o crescendo autempatia-autaceitação- 

-autoliberdade; o crescendo dependência-independência-interdependência; o crescendo autoim-

posição anacrônica–autoconquista evolutiva; o crescendo enfrentamento dos gargalos evoluti-

vos–aumento das autorresponsabilidades; o crescendo egocentrismo–autocentramento cons-

ciencial. 
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Trinomiologia: o trinômio autotransparência-autovalorização-autocentramento; o tri-

nômio autaceitação–assunção da singularidade consciencial–redução da competitividade; o tri-

nômio autopercepção-autodiferenciação-autodesassedialidade; a superação do trinômio poder- 

-posição-prestígio; o desenvolvimento do trinômio automotivação-autodireção-autorrealização;  

o trinômio autassistencialidade-autoliderança-autorresponsabilidade; o trinômio intercompreen-

são-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevo-

lução; o polinômio racionalidade-cientificidade-tecnicidade-prioridade; o polinômio acolhimen-

to-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio autodesafio-autodisciplina-autos-

superação-autevolução. 

Antagonismologia: o antagonismo autoliderança evolutiva / autoliderança antievoluti-

va; o antagonismo autorresponsabilidade proexológica / terceirização evolutiva; o antagonismo 

vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonismo proatividade evolutiva / comodismo anti-

evolutivo; o antagonismo autoprincípios superavitários / autoprincípios deficitários; o antago-

nismo autoviolência / autorreconciliação; o antagonismo autoliberdade / autescravidão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autoliderança evolutiva teática poder afetar positiva-

mente o grupocarma; o paradoxo de as crises existenciais proporcionarem oportunidades de 

crescimento pessoal; o paradoxo da correção do erro promovendo a aprendizagem; o paradoxo 

da união pela liberdade; o paradoxo interassistencial de, quanto mais se doa, mais se recebe;  

o paradoxo de o poder intrafísico poder ser irrelevante no extrafísico. 

Politicologia: a conscienciocracia; a autexemplocracia; a democracia; a lucidocracia;  

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no amadurecimento da autoliderança evolu-

tiva; a lei da intransferibilidade da evolução pessoal; a lei do livre arbítrio; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a liderofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a reciclofilia; a autexem-

plofilia; a priorofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a superação da liderofobia pessoal; a reciclagem da neofobia; a evitação da 

errofobia; o medo da autexposição da singularidade consciencial; o medo de perder o status 

adquirido; o medo de ser abandonado pelo grupo; a profilaxia da sucessofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome do ostracismo paragenética; a síndrome da 

insegurança pessoal impedindo o progresso autevolutivo; a síndrome da autovitimização pre-

judicando o desempenho da autoliderança; a síndrome do bonzinho diminuindo a autoconfiança 

evolutiva da conscin; a síndrome da apriorismose induzindo ao erro nas escolhas autevolutivas 

prioritárias; a síndrome do estrelismo comprometendo a interassistência; a reciclagem da síndro-

me de Gabriela. 

Maniologia: a reciclagem da autocorrupciomania; a autorreeducação quanto à megalo-

mania; a superação da mania da visão trafarista; a mania de o líder não aprofundar a autopesqui-

sa; a mania de pegar atalhos pseudevolutivos; a mania de banalizar os autotrafores; a mania de 

comandar por impulso sem refletir sobre o contexto. 

Mitologia: o mito da independência absoluta; o mito de existir caminho único para 

o exercício da autoliderança; o mito da perfeição; o mito da evolução sem erro; o mito de 

a conscin se reeducar mantendo hábitos anacrônicos; o mito da certeza absoluta; o mito de 

a vulnerabilidade ser sempre fraqueza. 

Holotecologia: a lideroteca; a recinoteca; a cognoteca; a convivioteca; a traforoteca;  

a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoliderologia; a Liderologia; a Autocogniciologia; a Autocon-

viviologia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; 

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência traforista; a conscin autodeterminada evolu-

tivamente; a conscin aspirante à autodesperticidade; a conscin interessada em evoluir; a conscin 

paradiplomática jejuna; a conscin autamparadora jejuna; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o autolíder; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o autorreeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; 

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a autolíder; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a autorreeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoliderança evolutiva incipiente intuitiva = a postura sincera de assu-

mir a autorresponsabilidade evolutiva diante dos medos, ansiedades e contrafluxos decorrentes 

dos autenfrentamentos prioritários; autoliderança evolutiva incipiente técnica = a postura sincera 

de assumir a autorresponsabilidade evolutiva com maior tranquilidade íntima decorrente das au-

texperimentações sadias e autorrealinhamentos teáticos com os princípios e valores evolutivos 

pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da autoliderança; a cultura do autexemplo cosmoético; a cultu-

ra da autorreflexão; a cultura da autorresponsabilidade; a cultura da interassistencialidade;  

a cultura da evolução consciencial; a cultura da Maxiproexologia. 

 

Tabelologia. Segundo a Holomaturologia, eis 20 confrontos entre comportamentos ima-

turos e maduros, listados em ordem alfabética, passíveis de ocorrer na manifestação da conscin no 

exercício da autoliderança evolutiva incipiente: 

 

Tabela  –  Confrontos  Comportamentos  Imaturos  /  Comportamentos  Maduros 

 

N
os

 Comportamentos  Imaturos Comportamentos  Maduros 

01. Alienação Visão de conjunto 
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N
os

 Comportamentos  Imaturos Comportamentos  Maduros 

02. Autassédio  Autamparo 

03. Autescondimento Autotransparência 

04. Autexpectativa Autorrealismo  

05. Autocorrupção  Autocoerência 

06. Autoinsegurança  Autoconfiança  

07. Autoviolência Autorrespeito 

08. Autovitimização Autorresponsabilização  

09. Comodismo Proatividade 

10. Competitividade Cooperação  

11. Decidofobia Escolha lúcida  

12. Dispersão  Priorização 

13. Dubiedade  Integridade 

14. Egocentrismo Autocentramento consciencial 

15. Explosão de raiva Sobrepairamento mentalsomático 

16. Frustração  Compreensão  

17. Fuga da recin  Manutenção da recin  

18. Ingenuidade  Autocriticidade  

19. Manipulação Esclarecimento 

20. Pensamento mágico Autesforço 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoliderança evolutiva incipiente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

04.  Autoliderança  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

05.  Autoprincípio  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autorreeducação  liderológica:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  líder  autocrático–líder  assistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

08.  Intransferibilidade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Líder  cosmoético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  interempática:  Liderologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  AUTOLIDERANÇA  EVOLUTIVA  INCIPIENTE  É  O  PRINCÍ-
PIO  DO  AMADURECIMENTO  AUTOCOSMOÉTICO  E  REPRE-

SENTA  ETAPA  ESSENCIAL  NA  CONQUISTA  DO  AUTO-
CENTRAMENTO  CONSCIENCIAL  E  DA  AUTOLIBERTAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu a autoliderança evolutiva? Já experi-

enciou os desafios inerentes a esse autoposicionamento ousado? Quais resultados e aprendizados 

obteve a partir da autorresponsabilização evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 
Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
2a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

76, 77 e 134. 

2.  Brown, Brene; A Coragem de Ser Imperfeito (Daring Greatly);  revisores Clarissa Peixoto; et al.; trad. 
Joel Macedo; 208 p.; 13 partes; 7 caps; 14 notas; 76 refs.; 10 webgrafias; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 

2016; páginas 11, 12, 32 58 e 70. 

3.  Marques, Fabio; & Zolet, Simone; Singularidade Consciencial: O Lado Extraordinário do Líder; Cons-
cientia; Revista; Trimestral; Vol. 18; N. 2; S-1; Seção: Artigo Original; 5 enus.; 1 tab.; 1 quadro; 5 filmes; 11 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 
2014; páginas 143 a 154. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le-

xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

203, 977, 979 e 1.348. 

 

J. P. P. 
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A U T O L O C A L I Z A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolocalização evolutiva é o ato ou efeito de a consciência, intra ou ex-

trafísica, localizar a si própria em relação aos diversos níveis, escalas e parâmetros consciencioló-

gicos, a fim de ampliar a cosmovisão sobre a realidade evolutiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo localização deriva do idioma Latim, localis, “relativo 

a lugar; local”. Surgiu em 1873. O termo evolutivo é oriundo do idioma Francês, évolutif, de évo-

lution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu também em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Holanálise evolutiva pessoal. 2.  Autoposicionamento evolutivo.  

3.  Autavaliação pelo Autevoluciograma. 

Arcaismologia. A estatura espiritual. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolocalização evolutiva, autolocalização evolu-

tiva compartimentada e autolocalização evolutiva cosmovisiológica são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1  Ignorância autevolutiva. 2.  Erraticidade quanto à autocondição evo-

lutiva. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o know-how evolutivo; o status evolutivo; 

o curriculum vitae multiexistencial; o Zeitgeist evolutivo; o timing evolutivo oportuno (kairós). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autavaliação evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autolocaliza-

ção: lucidez autocosmovisiológica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autevolução. Ante a avaliação pessoal na Escala Evolutiva das Consciencias,  

o mais lúcido é a conscin se colocar aquém do nível em que se julga posicionada, a fim de não ter 

surpresa desagradável depois da segunda dessoma”. 

2.  “Autevolutividade. O mais válido, na condição de conduta proexológica, é a conscin 

identificar, sem dúvida, o seu verdadeiro nível, autorreconhecido, na Escala Evolutiva das Cons-

ciências, e levá-lo, sendo agente de autossuficiência, até impensáveis consequências, somente no 

foro íntimo, nas explicitações cognitivas e exemplificativas, sem, no entanto, confessá-lo fazendo 

alarde como postura pública, pois, afinal, semelhante exposição é, geralmente, desnecessária 

e pode ser também incompreendida, nada trazendo de útil”. 

3.  “Identificações. Quem identifica exatamente de onde veio, localiza melhor o destino 

para onde vai”. 

 

Unidade: a unidade de medida da autolocalização evolutiva é o saldo da Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da auto-

conscienciometria; o holopensene pessoal da autocrítica realista; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

o automaterpensene. 
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Fatologia: a autolocalização intrafísica; a assunção da condição de intermissivista; a In-

ventariologia Pessoal; a condição de inversor ou reciclante existencial; as habilidades cognitivas; 

a cidade natal; as relações familiares e sociais da conscin; os interesses pessoais; o abertismo pes-

soal; a proxêmica; os cenários da vida humana; as faixas etárias da conscin; as omissões superavi-

tárias; a infiltração na vida humana; o refinamento das percepções somáticas; o refinamento da in-

telectualidade; a produção gesconológica; os gargalos e pedágios existenciais; a lista de traços  

e atributos pessoais; a genética; as atitudes pró-assistenciais; o temperamento pessoal; a verbação; 

a liderança pessoal; o atual saldo proexológico. 

 

Parafatologia: a autolocalização evolutiva; a autolocalização multidimensional; a holos-

fera pessoal; o nível de domínio do estado vibracional (EV) profilático; a categoria de sinalética 

parapsíquica; as habilidades paracognitivas; a comunex de paraprocedência; a família conscien-

cial multidimensional; a autocosmoética; o Universalismo; os paracenários multidimensionais; 

a idade consciencial; a holomaturidade; o anonimato evolutivo; o acesso às Centrais Extrafísicas; 

as extrapolações parapsíquicas; o grau de confluência parafenomênica pangráfica; o entrelaça-

mento das sincronicidades; a paragenética holossomática; a qualificação da tenepes; a Parelenco-

logia Pessoal; o amparo da equipex; a Pré-Intermissiologia; a recuperação de cons e megacons; as 

autorretrocognições; o saldo da FEP. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-objetividade-coerência; o sinergismo Pro-

xêmica-Cronêmica; o sinergismo fatos-parafatos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da hierarquia evolutiva; o princípio da singularidade consciencial; o prin-

cípio da complexidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais;  

o codex subtilissimus pessoal; o Memorando Conscienciológico assumindo, aos poucos, o papel 

de neocódigo evolutivo avançado. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; as técnicas autoconscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo analítico autavaliação-hete-

ravaliação. 

Enumerologia: a autolocalização precisa; a autolocalização realista; a autolocalização 

ideal; a autolocalização idealizada; a autolocalização errática; a autolocalização ectópica; a au-

tolocalização certa no momento evolutivo adequado. 

Interaciologia: a interação cenografia-paracenografia; a interação comunex de para-

procedência–escritório intrafísico; a interação cosmovisiológica microcosmos-macrocosmos. 

Trinomiologia: o trinômio trafar-trafal-trafor; o trinômio autointrospecção-autodiscer-

nimento-autoconscientização; o trinômio lucidez-discernimento-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo realidade 

óbvia / realidade sutil; o antagonismo fatuística / achismo; o antagonismo condição consciencial 

real / condição consciencial idealizada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual, mas apenas evoluirmos em 

grupo. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Autocosmovisiologia; 

a Autoconscienciometrologia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a In-

traconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Interconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; o ser interassistencial; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o conscienciômetra; o parapercepciologista; o cos-

movisiólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo; o paraconscien-

ciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a conscienciômetra; a parapercepciologista; a cos-

movisióloga; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga; a paracons-

ciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens 

syntheticus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autoconscientiometra; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolocalização evolutiva compartimentada = a avaliação pessoal especí-

fica e setorial, adstrita a determinada área de atuação da consciência; autolocalização evolutiva 

cosmovisiológica = a avaliação pessoal generalizada e integrada, abrangendo o panorama cons-

ciencial mais amplo. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação sistemática das realidades evolutivas pessoais. 

 

Autolucidez. Localizar-se evolutivamente significa ter autolucidez quanto aos vários fa-

tores componentes do microuniverso da consciência, tanto no âmbito individual como no con-

texto grupal e coletivo. Somos conscins poliédricas. 

Conscienciograma. O Conscienciograma é o principal instrumento de autavaliação do 

pesquisador, refletindo especificamente as variáveis intrapsíquicas e holossomáticas da conscin. 

Além desse indicador de automaturidade, resta ainda explorar todo o universo das relações inter-

conscienciais dentro da dinâmica evolutiva grupal. Ninguém evolui sozinho. 

Recursos. A autolocalização evolutiva é resultado do uso conjunto de diversas aborda-

gens conscienciológicas complementares, a exemplo das 6 seguintes, listadas em ordem alfabé-

tica: 

1.  Autoconscienciometria: o emprego das escalas, estágios e instrumentos de aferição. 

2.  Autoparapercepções: a captação parapsíquica de dados e informações relevantes  

à autopesquisa. 

3.  Autopensenizações: a expressão da holosfera pessoal, o cartão de visitas da cons-

ciência. 

4.  Autorreflexões: a inteligência evolutiva (IE) aplicada à análise da automanifestação 

pensênica. 

5.  Autorretrocognições: a pesquisa holomnemônica das personalidades e grupos serie-

xológicos. 

6.  Paraconscienciometria: a síntese precisa, direta e pontual proveniente da heteranam-

nese da consciex paraconscienciômetra. Paraconscienciometria: megatalho autolocalizador. 

 

Instrumentos. A Conscienciologia disponibiliza ampla gama de instrumentos conscien-

ciométricos na forma de escalas, estágios, etapas, degraus e patamares, os quais podem ser uti-
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lizados pela conscin autopesquisadora ao modo de escalas de autodesempenho evolutivo, a exem-

plo das seguintes 12, listadas em ordem funcional: 

01.  Conscienciograma: a escala de aferição consciencial ou escala métrica da cons-

ciência; a métrica dos atributos intrapsíquicos e holossomáticos da conscin; a principal obra de 

referência conscienciométrica; as 10 variáveis: soma, energética, antiemocionalidade, racionalida-

de, liderança, comunicabilidade, priorização, coerência, consciencialidade, universalidade. 

02.  Escala Evolutiva das Consciências: a escala da hierarquia evolutiva; a síntese con-

solidada do nível evolutivo pessoal; a espinha dorsal do corpus teórico conscienciológico; os 14 

níveis: consréu transmigrada, consréu ressomada, pré-serenão vulgar, isca inconsciente, tenepes-

sista, projetor consciente, epicon lúcido, conscienciólogo, desperto, semiconsciex, teleguiado au-

tocrítico, evoluciólogo, Serenão, Consciex Livre (CL). 

03.  Escala da Consciência Contínua: a escala da autolucidez consciencial; a capaci-

dade de manutenção ininterrupta de lucidez multidimensional da consciência; os 7 estágios: pro-

vas, impacto, admissão, ética, filiação, sutilização, purificação. 

04.  Escala da Discrição: a escala do anonimato interassistencial; a medida da capaci-

dade de a conscin assistir discretamente, sem alarde; o exemplo de 8 categorias de discrições mul-

tifacetadas: alienada, dissimulada, acovardada, autodefensiva, educada, cosmoética, interas-

sistencial, máxima. 

05.  Escala das Prioridades Evolutivas: a escala da priorização; a medida da hierarquia 

das manifestações pensênicas da conscin; os 5 patamares fundamentais: subumanos, pessoa, gru-

pocarma, neoideias, interassistencialidade. 

06.  Escala dos Autores Mentaissomáticos: a escala gesconológica; a categoria de tec-

nicidade mentalsomática do autor e da obra produzida (gescon); os 4 níveis: primários, literários, 

intermediários, avançados. 

07.  Escala Interassistencial: a escala da hierarquia interassistencial; a disposição dos 

assistentes interconscienciais nas múltiplas dimensões evolutivas; as 14 categorias de consciên-

cias: isca interconsciencial lúcida, conscin lúcida, epicon lúcido, minipeça autoconsciente, tene-

pessista teático, completista, ser desperto assistente, ofiexista, usuário das Centrais Extrafísicas, 

semiconsciex, teleguiado autocrítico, evoluciólogo, Serenão, Consciex Livre. 

08.  Escala Perceptiva das Consciências: a escala das percepções holossomáticas; o ti-

po de percepção da conscin a partir da utilização dos veículos do holossoma; os 4 níveis: somati-

cidade, psicossomaticidade, mentalsomaticidade, paraperceptibilidade. 

09.  Escala das Parapercepções: a escala da paraperceptibilidade; a hierarquia das con-

quistas parapsíquicas da conscin; os 7 estágios: macrossomático, parabiônico (paramicrochip), 

pangráfico, cosmoconsciente, ofiexológico, despertológico, maxiproexológico. 

10.  Estágio holossomático: a escala de predominância do holossoma; o estágio relacio-

nado ao veículo consciencial predominante nas automanifestações; os 4 estágios: somático, somá-

tico-psicossomático, psicossomático-mentalsomático, mentalsomático. 

11.  Estágio maturológico: a escala de qualificação da maturidade; o alcance da matu-

ridade consciencial pessoal de acordo com a Cosmoética e a Cosmovisiologia; os 6 níveis: revo-

ralidade, biomaturidade, holomaturidade, desperticidade, serenidade, liberdade. 

12.  Estágio do curso grupocármico: a escala da interprisão grupocármica; o grau de 

interprisão da consciência em relação aos companheiros do grupocarma (ou, visto por outro ângu-

lo, o grau de liberdade consciencial rumo ao policarma); os 5 estágios: interprisão, vitimização, 

recomposição, libertação, policarmalidade. 

 

Taxologia. Por meio da utilização conjunta desses e de outros instrumentos consciencio-

métricos, a conscin pode buscar se situar da maneira mais realista possível dentro das diferentes 

áreas ou setores da evolução consciencial, representadas aqui, a título de exemplo, nas seguintes 

25 categorias de autolocalização, listadas em ordem alfabética: 

01.  Autolocalização cenografológica: a proxêmica; a autocenografia existencial; a ci-

dade natal; o endereço residencial, profissional e virtual; a radicação na Cognópolis Foz; o escri-
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tório; a alcova; o quarto de tenepes; a parassegurança da base intrafísica; os locais de poder; a in-

teração cenografia humana–paracenografia multidimensional. 

02.  Autolocalização cogniciológica: as habilidades cognitivas; a compreensão das ver-

pons conscienciológicas; a erudição; o neuroléxico; a linearidade autopensênica; a divisão de 

atenção; a associação de ideias; a taquipensenidade; o corredor heurístico. 

03.  Autolocalização comunexológica: a comunex de paraprocedência intermissiva an-

tes da atual ressoma; a prospectiva de upgrade de neocomunex na próxima intermissão; a Interco-

munexologia. 

04.  Autolocalização conviviológica: as relações interconscienciais; a família nuclear; 

a família social; a família consciencial; a dupla evolutiva (DE); as amizades raríssimas. 

05.  Autolocalização cosmoeticológica: a sofisticação minimalista dos itens do código 

pessoal de Cosmoética; o paradireito teático; a Megacosmoeticologia. 

06.  Autolocalização cosmovisiológica: a abrangência dos interesses e habilidades pes-

soais; o atacadismo consciencial; o Universalismo; a conscin poliédrica; a cosmanálise; a cosmos-

síntese. 

07.  Autolocalização cronológica: a cronêmica; as faixas etárias da conscin; as janelas 

de oportunidade; o Zeitgeist; o kairós; o tempo restante de vida útil; a interação idade física cro-

nológica–idade consciencial paracronológica. 

08.  Autolocalização despertológica: a capacidade de desassimilação holopensênica 

(desassim); os elementos constituintes do autodesassédio – o tempo (permanente) e a pureza (to-

tal); a desperticidade inicial (funcional) e veterana (autossuficiência); a gradação da autodesperti-

cidade. 

09.  Autolocalização discernimentológica: as escolhas e decisões pessoais; a hierarquia 

das prioridades; as omissões superavitárias; a espiral ascendente lucidez-discernimento-holomatu-

ridade. 

10.  Autolocalização expositivológica: a discrição pró-evolutiva; as ações pessoais 

abertas e explícitas versus as discretas e anônimas; a atuação mais no palco ou nos bastidores da 

interassistência; o percentual de infiltração cosmoética na autoproéxis. 

11.  Autolocalização extrapolativológica: o acesso às Centrais Extrafísicas das Ener-

gias (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV); as sincronicidades; o corredor de luci-

dez; os arremedos da pangrafia; os ensaios da cosmoconsciência; a listagem das insinuações pes-

soais da Evoluciologia e da Serenologia. 

12.  Autolocalização gesconológica: a produtividade escrita; a qualidade das verpons 

contidas nos textos; a classificação mentalsomática das obras pessoais; o vislumbre da mega-

gescon. 

13.  Autolocalização holocarmológica: a repercussão atual dos atos do passado; os 

componentes específicos ego, grupo e policármicos; o estágio atual da interprisão grupocármica; 

o saldo da FEP. 

14.  Autolocalização holomaturológica: a lista pessoal de trafares, trafores e trafais; os 

atributos conscienciais; o domínio da automanifestação; a holomaturidade pessoal; o Conscien-

ciograma preenchido. 

15.  Autolocalização holossomatológica: o predomínio da utilização dos veículos do 

holossoma; os componentes específicos de autolocalização somática, energossomática, psicosso-

mática e mentalsomática; a paragenética pessoal; a identificação do macrossoma; o minimalismo 

evolutivo rumo à centralização da consciência no paracérebro. 

16.  Autolocalização interassistenciológica: o predomínio do papel de assistido ou de 

assistente nas relações interconscienciais; o emprego do polinômio interassistencial; o percentual 

de maxifraternismo nas interações conscienciais; o crescendo tenepes diária–tenepes 24h–param-

bulatório–ofiex; a função de minipeça do maximecanismo interassistencial. 

17.  Autolocalização intermissivológica: o nível do Curso Intermissivo (CI) realizado; 

as parexcursões extraterrestres; as visitações à comunex avançada (50%); a participação em equi-

pex interassistencial (33%); a intermissão prolongada; a construção da paraidentidade extra. 
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18.  Autolocalização intraconscienciológica: a identidade pessoal única no Cosmos;  

o temperamento individual; o pensene-padrão-pessoal (pepape); o holopensene pessoal; o auto-

materpensene. 

19.  Autolocalização liderológica: a condição de líder cosmoético; o papel de epicen-

trismo exercido no grupo; o exemplarismo pessoal; o índice de verbação; a teática da Pré-Inter-

missiologia. 

20.  Autolocalização lucidológica: o índice de recuperação de cons; a faixa já alcançada 

dos megacons; a possível aquisição de neomegacons. 

21.  Autolocalização parapercepciológica: o domínio do estado vibracional; o parapsi-

quismo extrapolativo versus o consolidado; a sinalética parapsíquica empregada como linguagem 

interdimensional; a modalidade parapsíquica predominante; o nível pangráfico das parapercepções. 

22.  Autolocalização parelencológica: as companhias extrafísicas; o paracírculo pessoal 

dos assediadores, guias amauróticos e amparadores; a consciex responsável pelo resgate na Bara-

trosfera e pelo convite ao Curso Intermissivo; a interação equipin-equipex; o reconhecimento do 

toque do evoluciólogo e do Serenão. 

23.  Autolocalização proexológica: a condição de inversor ou reciclante existencial; 

a fase atual da proéxis; o percentual de completismo alcançado até o momento; a moréxis; a ex-

traproéxis; a reproéxis; as tratativas do autorrevezamento; a vivência do ciclo de primaveras 

energéticas (cipriene) como indicador da atualização proexológica. 

24.  Autolocalização projeciológica: o nível de soltura holossomática; o irrompimento 

dos veículos de manifestação da consciência; a lucidez extrafísica; a qualificação da agenda pro-

jetiva nos trabalhos assistenciais; a autoconsciência contínua. 

25.  Autolocalização seriexológica: o nível evolutivo identificado ou inferido através de 

retrocognições de retrovidas e dos períodos intermissivos; a qualidade das autorretrocognições; as 

vidas críticas; a vida anterior ao CI; a onomástica; a retrossenha; o grupocarmograma; a holobio-

grafia pessoal; a seriexometria; a Interseriexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolocalização evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Centralização  da  consciência:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Escala  da  Consciência  Contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  da  Discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  Parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  Prioridades  Evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escala  dos  Autores  Mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escala  Interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Escala  Perceptiva  das  Consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

12.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

13.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 
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A  AUTOLOCALIZAÇÃO  EVOLUTIVA  INICIA  NAS  CAMADAS  

MAIS  IMEDIATAS  E  ÓBVIAS  DA  CONSCIÊNCIA,  ADENTRA 

NOS  DETALHES  SUTIS  E  ANCESTRAIS  E  CAMINHA  PARA  

ABARCAR  FINALMENTE  A  AUTOCOSMOVISÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se localizou evolutivamente de modo satis-

fatório? Tal status autatribuído é coerente com as posturas e manifestações pensênicas pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
224 a 231 e 240 a 251. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 51, 243, 269, 272, 283, 287, 

303, 306, 311, 317, 332, 374, 381, 383, 388, 398, 416, 437, 447, 480, 482, 486, 509, 518, 610, 632, 637, 674, 737, 761, 

801, 814, 878, 914, 937, 966, 1.114, 1.198, 1.313, 1.366, 1.395, 1.397, 1.409, 1.442 e 1.445. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 52 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 187, 189 e 998. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrs.; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 5116 refs.; 

alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; 
página 626. 

 

E. A. P. 
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A U T O L U C I D E Z    AN T E C I P A D A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolucidez antecipada é a condição, qualidade, estado lúcido de abran-

gência, aprofundamento e / ou penetração da engenhosidade pessoal, clara, objetiva e aguda da 

autoconsciencialidade evolutiva, precoce, da conscin quando ainda vivendo no período da infân-

cia ou da adolescência, objetivando priorizar, sem enganos nem experiências deslocadas infrutífe-

ras, a própria programação existencial (proéxis) e obter eficácia maior nos autodesempenhos li-

bertários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; ra-

dioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XIX. A palavra antecipada pro-

vém do mesmo idioma Latim, anticipatus, “antecipado”, de antecipare, “antecipar”, composta de 

ante, “diante de; na presença de; antes; anteriormente”, e capere, “tomar; pegar; sofrer; padecer; 

ser impedido; ganhar; cativar; admitir; comportar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Autolucidez precoce. 02.  Autoperceptibilidade precoce. 03.  Apre-

ensibilidade precoce. 04.  Maturidade precoce. 05.  Autopercuciência antecipada. 06.  Hiperacui-

dade infantil. 07.  Hiperacuidade juvenil. 08.  Maturidade imberbe. 09.  Superdotação infantil. 10.  

Recuperação precoce dos cons. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolucidez antecipada, autolucidez antecipada 

infantil e autolucidez antecipada adolescente são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 01.  Antilucidez infantil. 02.  Imperspicácia infantil. 03.  Hipolucidez 

adolescente. 04.  Retardamento mental. 05.  Debilidade mental. 06.  Deficiência mental. 07.  In-

fradotação consciencial. 08.  Anticonsciencialidade pessoal. 09.  Inapreensibilidade subcerebral. 

10.  Consciênçula; protoconsciência. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; a intelligentsia precoce. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autolucidologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a retilinearidade au-

topensênica na adolescência. 

 

Fatologia: a autolucidez antecipada; a maturidade precoce; a hiperacuidade infantil;  

a hiperacuidade juvenil; a penetração da inteligência; a autopercuciência imberbe; os primeiros si-

nais da bússola consciencial ativa; o apercebimento penetrante; a agudeza da consciência do sem-

peraprendente; a destreza mental óbvia na aprendizagem; a capacidade evidente de autocompre-

ensão; o raciocínio sadio; o eixo fulcral da hiperacuidade juvenil; a megafocagem consciencial 

precoce; a autopredisposição curiosa para as pesquisas úteis; as primeiras evidências da vocação 

evolutiva; a autoperspicácia cosmoética; a superdotação consciencial; a defesa da bagagem cons-

ciencial humana; a expansão da memória pessoal; o enriquecimento dos dicionários cerebrais da 

conscin; a extensão máxima da Arquivologia Pessoal; a tendência sadia para a erudiciologia men-

talsomática precoce sem defasagens psicossomáticas; a Invexologia; a Invexometria. 

 

Parafatologia: a Parapercepciologia Pessoal; a polimatia parapsíquica; o autoparapsi-

quismo precoce; os parafenômenos precoces das autorretrocognições; as recordações pré-resso-
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máticas; as rememorações intermissivas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as faculdades mentaissomáticas na vida diuturna  

e multidimensional; as primeiras manifestações da paralucidez; os primeiros indícios do macros-

soma pessoal; a condição de minipeça consciencial do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paralucidez extrafísica–autolucidez intrafísica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: as técnicas do conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico precoce. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: a autopredisposição precoce contra os efeitos das banalidades e frivoli-

dades. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o fato de não ter nascido ontem; o coeficiente de inteligência; a massa 

cinzenta; o olho clínico; o fato de ter expediente; o fato de não brincar em serviço; o macaco 

velho. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-autodiscernimento. 

Interaciologia: a interação juvenil autodisposição física–autodisposição intelectual. 

Crescendologia: o crescendo pessoal na educação formal sem entraves. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio conhecer-compre-

ender-aprender. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez precoce / infantilidade permanente. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço desde a fase infantil. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a leiturofilia; a intelectofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a mnemoteca; 

a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Holomaturologia; a Parapercucienciologia;  

a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Auto-

coerenciologia; a Raciocinologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolucidez antecipada infantil = a precocidade na infância sem inculca-

ções ou defasagens psicossomáticas; autolucidez antecipada adolescente = a precocidade na ado-

lescência, inclusive com a vivência da inversão existencial (invéxis) e predisposição consciente  

à proéxis pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade cosmoética evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolucidez antecipada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  ANTECIPADA  APRESEN-
TA  EXTREMA  RELEVÂNCIA  NAS  PESQUISAS  DOS  CUR-
SOS  INTERMISSIVOS,  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  INVE-

XOLOGIA  E  NAS  ATIVIDADES  DA  PARAPEDAGOGIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a autolucidez antecipada? Tal qua-

lidade intraconsciencial apresenta alguma relação com você? 
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A U T O L U C I D E Z    C O N S C I E N C I A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolucidez consciencial é a penetração da inteligência ou a autocons-

ciencialidade clara, objetiva e aguda, mantida pela consciência atuando normalmente com as fa-

culdades mentaissomáticas na vida diuturna e multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo, 

por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XIX. O termo lu-

cidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso, luzente, radioso; nítido; claro, evidente, mani-

festo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autolucidez cosmoética. 02.  Autoperceptibilidade consciencial.  

03.  Recuperação dos cons. 04.  Autoconsciencialidade. 05.  Atilamento pessoal. 06.  Apreensibi-

lidade avançada. 07.  Inteligência evolutiva. 08.  Holomnemologia graduada. 09.  Sanidade. 10.  

Superdotação mentalsomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolucidez consciencial, miniautolucidez cons-

ciencial e maxiautolucidez consciencial são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Imperspicácia. 02.  Perda dos cons. 03.  Anticonsciencialidade.  

04.  Mediocrismo. 05.  Regressão evolutiva. 06.  Inapreensibilidade subcerebral. 07.  Insanidade. 

08.  Inteligência subumana.  09.  Infradotação mentalsomática. 10.  Autocorrupção. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autolucidez: 

gazua suprema. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a elaboração lógica da autopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autolucidez consciencial; a retilinearidade lógica da autolucidez; o conti-

nuísmo da autolucidez consciencial; a expansão e potencialização da autolucidez; a autolucidez 

consciencial assistencial; a centralização da autolucidez; a autolucidez política; o megatrafor da 

autolucidez; a verdadeira felicidade como sendo a autolucidez; o nível exato da autolucidez;  

o momento diário da plenitude da autolucidez; a autolucidez como fiel da bússola consciencial 

ativa; o estado de alerta; a vigilância; a intelecção; a sensatez; o tino pessoal; a agudeza da cons-

ciência; a destreza mental; a focagem consciencial; a clareza de pensar; a precisão das conceitua-

ções pessoais; a exatidão das observações; a explicitação da realidade; a autopredisposição curio-

sa para as pesquisas; a apreensão técnica dos fenômenos; a racionalidade; a inteligibilidade; a ob-

jetividade da argumentação pessoal; a perspicuidade perante o Cosmos; a qualificação da inten-

cionalidade; a aceleração da maturidade consciencial; o apercebimento penetrante; a percuciência 

íntima; a capacidade de autocompreensão; o abertismo consciencial; a sincronia intelectiva; a so-

briedade mental; a lucidez mentalsomática; a autoperspicácia cosmoética; o raciocínio sadio; a to-

mada de decisões críticas; o grau da iniciativa pessoal; o eixo fulcral da hiperacuidade; o mega-

foco da consciência; o emprego simultâneo de 2 ou mais módulos de inteligência; a dinamização 

do compléxis; a articulação das prioridades evolutivas; os resgates intelectivos dos cons magnos, 

as unidades de autolucidez; o adcon, a unidade de lucidez recuperada; o criptocon, a unidade de 

lucidez desativada; os redutores do autodiscernimento; a perda da autolucidez pelo restringimento 

da ressoma. 
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Parafatologia: a paralucidez (extrafísica); a concentração paracerebral; a superconsciên-

cia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução inarredável; o megaprincípio da cognição pa-

rapsíquica; o princípio da concentração energética. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-longevidade; o binômio autolucidez-autodiscerni-

mento; o binômio projeciológico autolucidez-rememoração. 

Interaciologia: a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral. 

 

Crescendologia. Em função da promoção de crescendo negativo, ou patológico, contra  

a Homeostática, ocorrem 3 condições intraconscienciais, nesta ordem disfuncional: 

1.  Perda: da autolucidez consciencial; obnubilação. 

2.  Falta: do autodiscernimento; pertúrbio. 

3.  Erro: pessoal; omissão deficitária; entropia; sandice. 

 

Trinomiologia: a alternância biológica das faculdades mentais do trinômio vigilância- 

-sono-onirismo; o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio autocrítica-heterocrítica- 

-omnicrítica. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo transtemporal–parapsiquismo transespa-

cial–parapsiquismo transfísico–parapsiquismo transpessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / embotamento. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Evolu-

ciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Lucidologia; a Discernimentologia; a Percepciolo-

gia; a Parapercepciologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência intrafísica; a conscin lúcida; a consréu ressomada; a isca hu-

mana inconsciente; a consciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautolucidez consciencial = a interlocução pessoal correta; maxiauto-

lucidez consciencial = o exercício cosmoético do autoparapsiquismo. 
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Relevância. Segundo a Holomaturologia, o mais relevante para a consciência, em quais-

quer instâncias evolutivas ou dimensionais, é a manutenção, se possível ininterrupta, da autolu-

cidez consciencial cosmoética. 

 

AM. No universo da Projeciologia, a autoconscientização em qualquer dimensão (AM) 

é o objetivo mais importante para o projetor (ou projetora) lúcido. 

 

Evitações. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, há de se evitar, o quanto possível, estas 

10 manifestações, aqui dispostas na ordem alfabética, evidenciando ausência de autolucidez: 

01.  Criminalidade: as atividades da marginália. 

02.  Desconcentração: a desatenção habitual. 

03.  Drogadicção: qualquer processo viciante; o alcoolismo; o tabagismo. 

04.  Emocionalismo: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); os surtos de histeria. 

05.  Indução: a heterossugestão; a hetero-hipnose; a impressionabilidade. 

06.  Irracionalidade: a robotização existencial (robéxis). 

07.  Omissão: deficitária. 

08.  Porão: consciencial na adultidade. 

09.  Subcérebro: abdominal. 

10.  Vegetalismo: o sedentarismo; a inatividade. 

 

Determinação. Como esclarece a Mentalsomatologia, somente a autolucidez conscien-

cial pode escrutinar, selecionar e determinar, com acurácia, estas 10 atitudes mais inteligentes, 

aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Autorganização: os hábitos sadios e as rotinas úteis. 

02.  Carreira: profissional; a formação cultural. 

03.  Economia: pessoal; as escolhas e cálculos corretos; os orçamentos. 

04.  Higiene: física, mental ou consciencial. 

05.  Ideal: o melhor em relação ao pior; o autodiscernimento. 

06.  Justiça: o dilema cosmoético entre o certo e o errado. 

07.  Minipeça: pessoal, em relação ao Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial. 

08.  Priorização: quanto à programação existencial (proéxis). 

09.  Projeto: a técnica de viver cosmoeticamente nesta dimensão e nas outras. 

10.  Rentabilidade: dos esforços pessoais do ponto de vista evolutivo. 

 

Insuficiência. Pelos princípios da Recexologia, a rigor, são ainda insuficiências e pouco 

adiantam à evolução da conscin, estas 10 condições, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Coragem: ousadia quando sem autolucidez consciencial. 

02.  Erudição: técnica quando sem autolucidez consciencial. 

03.  Fama: celebridade quando sem autolucidez consciencial. 

04.  Habilidade: manual, quando sem autolucidez consciencial. 

05.  Imaginação: portentosa quando sem autolucidez consciencial. 

06.  Parapsiquismo: EV, sinalética pessoal quando sem autolucidez consciencial. 

07.  Potencialidades: inúmeras, quando sem autolucidez consciencial. 

08.  Prestígio: sociabilidade quando sem autolucidez consciencial. 

09.  Riqueza: temporal, amoedada, quando sem autolucidez consciencial. 

10.  Saúde: física, mental, quando sem autolucidez consciencial. 

 

Pressão. Quanto à Cardiologia, a pressão arterial, é óbvio, influi diretamente na estabili-

dade da autolucidez: quando elevada (hipertensão), ou oscilante (hipotensão), leva à autolucidez 

instável; quando normal, ou mantida equilibrada, amplia a capacidade reflexiva e a criatividade 

da conscin de maneira estável e mais fluente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolucidez consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

06.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

SOMENTE  A  CONDIÇÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  CONSCIEN-
CIAL  COSMOÉTICA,  EM  ALTO  NÍVEL  –  O  OBJETIVO  PRI-
MORDIAL  DA  EVOLUÇÃO  DE  TODOS  OS  SERES  –  É  CA-

PAZ  DE  MANTER  A  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA. 
 

Questionologia. Pela técnica simples de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual 

nível você se coloca quanto à congruência da autolucidez consciencial? Este nível para você é es-

tável ou instável? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 191. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
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revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pági-
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A U T O L U C I D E Z    I N T E R M I S S I V A  
( A U T O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolucidez intermissiva é a penetração da inteligência ou a hiperacuida-

de conquistada no último Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, passível de ser alcançada pro-

gressivamente pela conscin, homem ou mulher, e expressa pela autoconsciencialidade teática 

(megacons), denotando o grau ou nível de potencialidade quanto à autevolução lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo lúcido deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; 

nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XVI. O termo lucidez apareceu no Século 

XIX. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. A palavra missão provém do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; re-

messa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; 

lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Acuidade intermissiva; autopercuciência intermissiológica. 2.  Auto-

consciencialidade pré-ressomática manifesta; autolucidez evolutiva prioritária. 3.  Lucidez auto-

proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolucidez intermissiva, autolucidez intermissiva 

inversiva e autolucidez intermissiva reciclante são neologismos técnicos da Autoconsciencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autolucidez materiológica. 2.  Autembotamento intermissivo; para-

psicose pós-dessomática. 3.  Robotização existencial. 

Estrangeirismologia: a reapropriação do zenith da autoconsciencialidade; o self-empo-

werment consciencial; o descortínio do timeline holobiográfico; o paramicrochip; o timing das 

ações e decisões na vida; o paranetworking intermissivo; a evitação do ancêtre de vous-même. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à autoconsciencialidade intermissiva teática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao assunto: – Hon-

remos nossa paraprocedência. Lucidez significa discernimento. Consciências lúcidas agem. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: a predisposição em 

aplicar o tira-teima do intermissivista; o sobrepujamento do freio de mão puxado do intermissi-

vista. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao assunto: – Non scholae sed vitae 

discimus (Aprendemos para a vida e não para a escola). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem afabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conscienciologia. Quanto mais atualizada em relação às estruturas do corpus da En-

ciclopédia da Conscienciologia, mais a conscin estará consciente quanto ao Curso Intermissivo. 

Tal fato constitui verdadeira superdotação intrafísica teática”. 

2.  “Intermissivista. Há 5 características específicas, autoproexológicas, da personalida-

de da conscin intermissivista lúcida: aplica teaticamente o código pessoal de Cosmoética (CPC); 

participou do Curso Conscin-Cobaia; defendeu verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; 

pratica regularmente a tenepes; já publicou ou se prepara para publicar o seu livro, sobre tema 

evolutivo, objetivando o autorrevezamento multiexistencial”. 

3.  “Lucidez. A unidade de medida da lucidez da conscin intermissivista pode ser vista 

como sendo a oportunidade de acessar o neoideário e a sua aplicação prática de imediato, a fim de 

o ego renovar-se intraconsciencialmente. Se nada ocorrer após tomar consciência da ideia avança-

da, evidencia o real nível evolutivo consolidado”. 

4.  “Reurbexologia. No universo da Reurbexologia, a ordem cronológica do desenvolvi-

mento dos trabalhos assistenciais vem sendo até aqui: 1. Pararreurbanologia; 2. Paratransmigra-
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ciologia; 3. Conscienciologia; 4. Curso Intermissivo; 5. Comunex Pandeiro; 6. Cognópolis;  

7. Comunex Interlúdio; 8. Enciclopédia da Conscienciologia”. 

 

Filosofia: o Consciencialismo; a filosofia da Megafraternidade do Curso Intermissivo. 

Unidade. O con é a unidade de medida da autolucidez consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lucidogênico; o holopensene pessoal retrocognitor; 

os metapensenes; a metapensenidade; os paramnemopensenes; a paramnemopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenida-

de; os invexopensenes; a invexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a retiline-

aridade autopensênica; a radicação vitalícia no holopensene lucidogênico das Cognópolis; o auto-

materpensene lúcido; o autesforço contínuo de não produzir mais patopensenes; a eliminação da 

patopensenidade. 

 

Fatologia: a autolucidez intermissiva; a autoconsciencialidade teática referente ao Curso 

Intermissivo prévio; a autocoerência intermissiva; o fato de as raízes da autolucidez e do caráter 

procederem da paragenética ou do temperamento da consciência; a autolucidez quanto às neorres-

ponsabilidades; a holomaturidade enquanto berço da autolucidez; a aplicação autoconsciente e au-

tocoerente dos atributos conscienciais; as priorizações evolutivas; a clareza mental sobre a vida 

humana; o fato de o primeiro Curso Intermissivo ser mais centrado nas necessidades egocármicas; 

o padrão homeostático de referência; a autolucidez intermissiva enquanto retrocognição atuante; 

a criatividade e a inteligência evolutiva (IE) enquanto características básicas do intermissivista; os 

gatilhos mnemônicos; a antidogmática; a deslavagem paracerebral; a vacina contra ideologias po-

líticas de retaguarda; a vanguarda evolutiva; a opção pela tares atacadista; o embotamento da au-

toconsciencialidade pelo medo dos credores do passado; a parapromessa não cumprida; a minidis-

sidência do Curso Intermissivo; a importância de estudar a evolução consciencial; a autopesquisa 

prioritária; o soma enquanto plataforma proexológica; o aprendizado para dirigir corretamente os 

veículos do holossoma; a cirurgia de destino; a vontade de reciclar; o acúmulo de acertos evoluti-

vos; a retificação de retroerros; a ressignificação holobiográfica; a expansão das abordagens; as 

renovações neoparadigmáticas; a autodissidência dos grupos do passado; o ato de encarar os ves-

peiros seriexológicos; o esforço para compreensão e superação dos autoconflitos; a depuração 

cosmoética das condutas; a valorização da vida enquanto medida de autolucidez intermissiva; 

a taxologia dos cons; a identificação dos valores intermissivos e cláusulas-pétreas proexológicas; 

os inversores existenciais dos grinvexes na condição de melhores discentes dos Cursos Intermis-

sivos; as escolhas e deliberações convergentes com a autoconsciencialidade; as viagens interna-

cionais; o corpus da Conscienciologia; o paradever intermissivo de compartilhar a autocognição 

auxiliando na recuperação de cons dos colegas cursistas; o poder enquanto retrossenha grupal da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), indicando responsabilidade 

assistencial intermissiva; a força do convívio com amizades intermissivas na expansão da lucidez; 

as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o curso Invexogeração da Associação Internacional 

de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a formação de ambientes lucidogênicos predisponentes 

à recuperação e fixação dos megacons; as condições para realização da intermissiometria; o ego-

cídio cosmoético crescente na manifestação intrafísica; o saldo holocármico paulatinamente 

desvelado; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o autodiscernimento teático enquanto 

corolário da autolucidez intermissiva; a eudemonia cosmoética; as lições de fraternidade das 

consciências evoluídas; o crescente senso de integração ao Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; o preparo para a conquista do estado de consciência contínua. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático predispondo o cé-

rebro humano ao acesso de informações intermissivas; a passagem por comunex de transição;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5028 

a avaliação do mérito evolutivo da consciex para integrar o Curso Intermissivo; a lucidez da cons-

ciex assistida enquanto megacritério paradireitológico do evoluciólogo do grupocarma; o aceite 

da consciex lúcida em participar do Curso Intermissivo; a Cosmoética enquanto elemento curri-

cular comum dos Cursos Intermissivos; as paralições sobre as determinantes do livre arbítrio;  

o esbregue intermissivo; o automegaparavinco intermissivo; o fôlego das consciexes intermissi-

vistas; as aulas para conscins e consciexes intermissivistas no Tertuliarium; a intraconscienciali-

dade parajurídica dos professores de Curso Intermissivo; as dinâmicas paradidáticas de autexposi-

ção nos ambientes de consciex-cobaia; a beleza consciencial proveniente da verdade íntima mani-

festa pelo psicossoma translúcido; a exposição paradidática dos diversos caminhos para se chegar 

ao mesmo destino do serenismo; o ato de aprender a ser amparador extrafísico; a paramulticultu-

ralidade extraplanetária superando os autolimites paracognitivos; os posicionamentos quanto a es-

pecialidades pessoais frente aos colegas de Curso Intermissivo; os parambientes de incubação ex-

trafísica simulando ambientes ressomáticos; a remodelagem extrafísica do holossoma auxiliada 

por paratecnologias; a formatura intermissiva representada pelo autoposicionamento ressomático; 

o medo da ressoma; a coragem de ressomar; a continuidade extrafísica; a parainstintividade do in-

termissivista recém-ressomado; o mapeamento de sinaléticas enquanto parâmetro de discrimina-

ção das conscins pelos amparadores do Maximecanismo; a desincubação holomnemônica; os cin-

co ciclos da autoconscientização; as retrocognições conjuntas; a paraprocedencialidade presente 

na dimensão respiratória; a paragenética sadia sobrepujando a influência mesológica e genética;  

o parextrapolacionismo rememorado; a discussão de consciexes evoluídas sobre a ressoma de ou-

tras consciências; a percepção da Megassinergismologia pela proximidade de amparadores avan-

çados; a parajurisprudência intermissiva pessoal e grupal; o autopreparo para encarar os resgates 

do grupocarma em próxima intermissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antimaternidade sadia–maternagem ideativa; o sinergis-

mo dupla evolutiva (DE)–autocognição grupocármica; o sinergismo vontade–intenção–energias 

conscienciais (ECs) pessoais; o sinergismo confor-con; o sinergismo megagescon-megacon; o si-

nergismo autoidentificação seriexológica–retrocognição intermissiva; o sinergismo minipeça- 

-maximecanismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da convergência evolutiva;  

o princípio do aproveitamento máximo do tempo intrafísico; os princípios da Cosmoeticologia;  

o princípio “isso não é para mim”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de 

fazer antes de falar; o princípio de o mais lúcido ajudar o menos lúcido. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal; o códego do intermissivista; o código pes-

soal de Cosmoética enquanto reflexo prático da autolucidez intermissiva. 

Teoriologia: a teoria das ideias inatas; a teoria da seriéxis; a teoria do pensene; a teo-

ria do restringimento ressomático; a teoria dos cons; os 99% de prática frente ao 1% de teoria;  

a teoria dos 7 cês; a teoria da Pré-Intermissiologia. 

Tecnologia: as técnicas evolutivas da invéxis e recéxis; a ténica da tenepes; a técnica da 

dupla evolutiva; as técnicas projetivas; a técnica do autoinventariograma; a técnica do autover-

bete; a paramnemotécnica da chapa verbetográfica; a técnica do autolucidograma; a técnica dos 

registros diários; a técnica de evocar a própria dessoma; a criação das próprias técnicas; a téc-

nica do período antelucano; a técnica do autoinventário de cons; as grafotécnicas lucidogênicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico teático necessário à evolução da 

autolucidez intermissiva. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos voltados à recuperação de cons. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Evo-

luciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: a autolucidez enquanto efeito da relação ambiente íntimo do microuniver-

so–ambiente exterior do Cosmos; o efeito encantoador cosmoético do reacesso neossináptico  

a partir do contato com o holopensene conscienciológico; os efeitos da intensificação holopensê-
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nica pela percepção das sincronicidades cotidianas; os efeitos cumulativos da seriexialidade;  

o efeito do aumento da autorresponsabilidade proexista a partir da autorrecuperação dos me-

gacons. 

Neossinapsologia: os neologismos essenciais à fixação de trilhas neossinápticas; o au-

torrealinhamento com as parassinapses intermissivas; a recuperação de cons intermissivos facul-

tando as paraneossinapses na vida intrafísica; as neossinapses derivadas do acesso a retroges-

cons; a fixação de neossinapses indicando novos patamares evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo gesconográfico fecundação-pesquisação-publicação; o ciclo autex-

periência-autoconsciência; a cognição quanto ao próprio nível no ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo amparador extrafísico–amparando proexista; o respeito ao ciclo circadiano so-

mático (relógio biológico); o ciclo holomnemônico vivenciar-esquecer-rememorar; o ciclo autor-

revezamento-gruporrevezamento. 

Enumerologia: a intermissão baratrosférica; a intermissão impactante; a intermissão re-

cinológica; a intermissão mudancista; a intermissão grupal; a intermissão proexogênica; a inter-

missão prolongada. O senso de distinção intuitiva; o senso de pertencimento; o senso de repers-

pectivação existencial; o senso de autabnegação cosmoética; o senso de autoprogressão evolutiva; 

o senso de funcionalidade multidimensional; o senso de autopromoção evolutiva. A Autorretro-

cogniciologia; a Inatologia; a Autodeterminologia; a Autoculturologia; a Autodidatismologia;  

a Voluntariologia; a Exemplologia. 

Binomiologia: o binômio lucidez-amizade; o binômio bússola intraconsciencial–auto-

centramento consciencial; o binômio adultidade consciencial–interdependência evolutiva; o bi-

nômio genopensenidade–eclosão criativa; o binômio cláusula pétrea–megagescon; o binômio 

percepção-ação; o binômio parapercepção-omissuper; o binômio lucidez-antecipação. 

Interaciologia: a interação intenção-atenção; a interação holomemória-paracérebro- 

-cérebro; a interação autolucidez-autoproéxis-maxiproéxis; a interação sentidos somáticos–fa-

culdades mentais–parapercepções extrassensoriais; a interação autoconsciencialidade clara–au-

toconsciencialidade esclarecedora; a interação parafisiologia-fisiologia; a interação fases da au-

tolucidez intermissiva–fases do maxiplanejamento invexológico. 

Crescendologia: o crescendo recuperação de cons–fixação de cons; o crescendo reci-

clagem intermissiva–reciclagem intrafísica; o crescendo indícios-evidências-provas; o crescendo 

da força presencial; o crescendo intermissibilidade-invexibilidade; o crescendo lucidez autode-

terminística–autodeterminismo lúcido; o crescendo rotinas úteis–hábitos saudáveis. 

Trinomiologia: o trinômio das megapercepções raciocínio-imaginação-memória; o tri-

nômio megatrafor-materpensene-megafoco; o trinômio Pombal-Pandeiro-Interlúdio; o trinômio 

da holomaturidade autodiscernimento-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio mega-

trafor-megatrafar-megatrafal; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio flexibilidade 

energossomática–prestimosidade parapsíquica–produtividade tarística. 

Polinomiologia: o polinômio criptocons-adcons-neocons-megacons; o polinômio per-

cepção-subjetivação-elaboração-intersubjetivação; o polinômio cognição-metacognição-para-

cognição-pancognição; o polinômio cultura geral–neuroléxico analógico–verponografia–pareru-

dição; o polinômio euforin-primener-cipriene-megaeuforização-euforex; o polinômio priorizar- 

-organizar-assistir-estudar; o polinômio antirrestringimento Autoparapercepciologia–Autorado-

logia–Autorrevezamentologia Multiexistencial–Autopriorologia Evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo ritual / técnica; o antagonismo verdade dogmática  

/ verdade relativa de ponta; o antagonismo prazer imediato / bem-estar mediato; o antagonismo 

amaurose ideológica / maxidissidência ideológica; o antagonismo automimeses dispensáveis  

/ automimeses indispensáveis; o antagonismo paradigma consciencial / paradigma periconscien-

cial; o antagonismo claridade / escuridão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a criança intermissivista sentir-se muito antiga; o para-

doxo da aceleração evolutiva do inversor aplicado à recuperação de cons; o paradoxo evolucio-

lógico da crescente simplificação sem superficialidade da vida humana; o paradoxo de a hiperlu-

cidez extrafísica depender do domínio do espaço-tempo intrafísico; o paradoxo de quanto maior 

a bagagem assistencial, menos peso a consciência leva consigo; o paradoxo de a inovação inter-
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missiva derivar da reciclagem das raízes seriexológicas antigas; o paradoxo de a falta de Curso 

Intermissivo não impedir o sucesso evolutivo na dimensão intrafísica. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a tecnocracia cosmoética; a cog-

nocracia; a democracia; o plano parapolítico parapedagógico intermissivo deduzido da intrafisica-

lidade; o Curso Intermissivo sendo parapolítica reurbanológica do Colegiado Gestor Planetário. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Intrafisi-

cologia; as leis da Paradireitologia fundamentando o ensino nos Cursos Intermissivos; a lei da 

afinidade pensênica; a lei da generalização da experiência; a lucidez quanto à lei da inseparabi-

lidade grupocármica na transformação dos nós interprisionais em laços fraternais. 

Filiologia: a lucidofilia; a assistenciofilia; a voluntariofilia; a gregariofilia; a cosmoetico-

filia; a paracogniciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a descrenciofobia; a experimentofobia; a atelofobia; a retrofobia; 

a autofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do im-

postor; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ostracismo paragenético; a síndrome 

do estrangeiro (SEST); a síndrome da mediocrização; as síndromes demenciais. 

Maniologia: a dromomania do intermissivista inadaptado; a mania de não assumir os au-

totrafores; a mania de querer tudo para ontem. 

Mitologia: o mito da recuperação de cons teórica; o mito de a experiência sem estudo 

bastar para a recuperação de cons; o mito da autolucidez constante. 

Holotecologia: a lucidoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a intrafisicoteca; a discer-

nimentoteca; a seriexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciologia; a Lucidologia; a Paracogniciologia; a In-

termissiologia; a Comunexologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Proexologia; a Ressomatologia; a Megafraternologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o corpo discente do Curso Intermissivo; o corpo docente do Curso 

Intermissivo; a plateia extrafísica dos cenários intrafísicos; a consciex Zéfiro; as gerações de in-

termissivistas. 

 

Masculinologia: o intermissivista ressomado; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o agente retrocognitor; o agente retrocognitivo inato; o verbetógrafo; o voluntário; o tertu-

liano; o amparador intrafísico; o docente; o representante multidimensional do Curso Intermis-

sivo; o escritor; o proexista; o duplista; o parapsiquista; o tenepessista; o ofiexista; o exemplaris-

ta; o atacadista; o completista existencial; o moratorista existencial; o conscienciólogo Sérgio 

Musskopf (1952–1998). 

 

Femininologia: a intermissivista ressomada; a inversora existencial; a reciclante existen-

cial; a agente retrocognitora; a agente retrocognitiva inata; a verbetógrafa; a voluntária; a tertulia-

na; a amparadora intrafísica; a docente; a representante multidimensional do Curso Intermissivo; 

a escritora; a proexista; a duplista; a parapsiquista; a tenepessista; a ofiexista; a exemplarista;  

a atacadista; a completista existencial; a moratorista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens praeintermissivista;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens assistentialis;  

o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens paradireito-

logus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolucidez intermissiva inversiva = aquela conduzente a priorizações 

evolutivas na juventude, possibilitando construção de holopensene favorável à fixação dos mega-

cons na meia-idade; autolucidez intermissiva reciclante = aquela conduzente a priorizações evo-

lutivas após a adultidade, possibilitando construção de holopensene favorável à fixação dos mega-

cons na terceira ou quarta idade. 

 

Culturologia: a aquisição de cultura geral; a cultura conscienciológica; a cultura da lu-

cidez; a Multiculturologia Polidimensional; a cultura do autoparapsiquismo laico. 

 

Recuperação. Enquanto ato genuinamente retrocognitivo, a recuperação de cons inter-

missivos não é necessariamente a lembrança clara e aguda do momento das autovivências pré-res-

somáticas, mas a aplicação teática e autoconsciente dos conceitos avançados no intrafísico. 

Fixação. A recuperação de cons intermissivos necessita da ressonância interdimensional 

entre a retroexperiência extrafísica cursista e a neoexperiência intrafísica. Se as escolhas, atitudes 

ou priorizações nesta dimensão respiratória convergem com as aspirações e cognições intermissi-

vas, com tempo e esforço, tais cons tendem a se fixar em neopatamar de manifestação evolutiva 

da conscin autocoerente. 

Trilha. Sendo reestruturação de trilha neossináptica, a fixação de cons, portanto, implica 

em teática continuada e persistente. A neologística, no caso, é fundamental a este desiderato neo-

cognitivo. 

 

Fases. Eis, por exemplo, em ordem lógica, 7 períodos, fases ou etapas da autolucidez 

intermissiva, descritas pelos respectivos momentos demarcatórios e seguidos do materpensene ou 

ideia-chave, ilustrando o processo de recuperação de cons da conscin intermissivista: 

1.  Constrição: da concepção até as primeiras memórias. O restringimento intrafísico. 

2.  Diferenciação: das primeiras memórias até o acesso à Conscienciologia. Os genopen-

senes intermissivos. 

3.  Identificação: do acesso à Conscienciologia até o autoposicionamento intermissivo. 

A reperspectivação existencial. 

4.  Assunção: do autoposicionamento intermissivo até a autassunção proexológica. A au-

tassunção intermissiva. 

5.  Priorização: da autassunção proexológica até a consolidação existencial. As prioriza-

ções evolutivas. 

6.  Produção: da consolidação existencial até o início da megagescon. A produtividade 

interassistencial. 

7.  Fixação: do início da megagescon até o completismo existencial. A fixação dos cons 

magnos. 

 

Retrocognições. Dentro da Holomemoriologia, eis, dentre outras, 20 possíveis lembran-

ças do período intermissivo, capazes de ampliar ou ratificar a autolucidez intermissiva, classifica-

das em ordem alfabética: 

01.  Amparador. O trabalho de amparador dos futuros pais no preparo da ressoma. 

02.  Autorreflexão. A entrada ou saída de câmaras de autorreflexão extrafísica. 

03.  Baratrosfera. Os momentos do resgate na Baratrosfera por amparadores. 

04.  Cobaia. A participação de atividades de autexposição ou consciex-cobaia. 

05.  Debates. As estratégias de implantação da Conscienciologia na maxiproéxis. 

06.  Docência. A participação de atividades docentes nos Cursos Intermissivos. 

07.  Equipex. A atuação enquanto assistente pertencente a equipex especializada. 

08.  Evoluciólogo. As entrevistas esclarecedoras com o orientador evolutivo pessoal. 

09.  Gescon. As inspirações para escrita de gescons relevantes para a futura proéxis. 

10.  Interplanetária. A participação impactante de parexcursão interplanetária. 
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11.  Monitoria. A participação de equipe de monitoria das atividades parapedagógicas. 

12.  Parambientação. Os parambientes simulando aspectos de ambientes intrafísicos. 

13.  Paraplateia. A presença em eventos relevantes com futuros colegas de trabalho. 

14.  Parapsicoteca. As visitas à parapsicoteca, individual ou grupalmente. 

15.  Parexcursões. A visita a outras comunexes para intercâmbios e aprendizados. 

16.  Recepção. O encontro com comitê de pararrecepção na ocasião da última dessoma. 

17.  Ressoma. O momentos prévios à ressoma ou do autoposicionamento ressomático. 

18.  Retroencontros. A construção de retrocontextos capazes de reaglutinar grupos. 

19.  Sono. A entrada ou saída de isolamento paraterapêutico ou sono reparador. 

20.  Volitação. A constituição ou participação de grupos volitativos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolucidez intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambiente  lucidogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Intermissiometria:  Paraconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

14.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

 

A  FIXAÇÃO  INTRAFÍSICA  DA  AUTOLUCIDEZ  INTERMISSIVA  

PARTE  DO  MEGACOMPROMETIMENTO  DE  CONSCIÊNCIAS  

ELDERS  INTERMISSIVISTAS  SE  TORNAREM  MINIPEÇAS  

LÚCIDAS  NOS  TRABALHOS  ASSISTENCIAIS  DA  REURBEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia a autolucidez intermissiva em con-

fronto com o restante do tempo de vida? É coautor(a) da Enciclopédia da Conscienciologia? Já 

publicou o primeiro livro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Moreno, Igor; Crescendo Intermissibilidade-Invexibilidade; Gestações Conscienciais-Anais do XIV CIN-
VÉXIS; Revista; Ano 2.018; Vol. 8; 1 Ed.; Seção Invéxis e Recuperação de Cons; 8 citações; 1 E-mail; 4 enus.; 1 foto;  

1 microbiografia; 1 nota; 12 refs.; 4 webgrafias; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz 

do Iguaçu, PR; Julho-Agosto, 2018; páginas 4 a 16. 
2.  Mota, Thatiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; revisores Cé-

sar Machado; & Laura Bruna Araujo; pref. Ana Luiza Rezende; 200 p.; 10 caps.; 3 partes; 6 enus.; 1 E-mail; 36 perguntas; 

10 respostas; 1 website; 14 webgrafias; 1 posf.; 83 refs.; índice de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; alf.; 23 
x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 21 a 155. 
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3.  Rosso de, Eucárdio; Proposição de Minidicionário de Frases Latinas usadas na Conscienciologia; Arti-
go; Conscientia; Revista; Bimestral; Vol. 16; N. 4; Seção Artigo Original; 5 citações; 1 E-mail; 3 enus.; glos. 400 termos; 

1 microbiografia; 3 siglas; 2 websites; 10 refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Outubro-Dezembro, 2012; páginas 441 a 456. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 183 a 186, 466, 1.140 
a 1.142 e 1.157 a 1.159. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-
encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 496, 1.094, 1.193 e 1.760. 

 

I. M. F. 
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A U T O L U C I D E Z    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolucidez parapsíquica é a condição, qualidade, estado lúcido de 

abrangência, aprofundamento e / ou penetração da engenhosidade pessoal, clara, objetiva e aguda 

da autoconsciencialidade, ou inteligência evolutiva quanto ao emprego dos conteúdos das múlti-

plas modalidades de parapercepções com identificação racional, teática, dos parafatos, ou parafe-

nômenos, no universo da multidimensionalidade consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo, 

por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XIX. O termo lu-

cidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; mani-

festo”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psy-

khikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de 

vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Hololucidez parapsíquica. 02.  Hiperlucidez parapsíquica. 03.  Hi-

peracuidade parapsíquica. 04.  Percuciência parapsíquica. 05.  Sensibilidade parapsíquica.  

06.  Megalucidez paraperceptiva. 07.  Paralucidez. 08.  Consciência parapsíquica. 09.  Autodis-

cernimento paraperceptivo. 10.  Antenagem parapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolucidez parapsíquica, autolucidez parapsíqui-

ca juvenil e autolucidez parapsíquica madura são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 01.  Antilucidez parapsíquica; autoinlucidez parapsíquica. 02.  Hipolu-

cidez parapsíquica. 03.  Ignorantismo parapsíquico; imperspicácia paraperceptiva. 04.  Anticogni-

ção parapsíquica. 05.  Inconsciência paraperceptiva. 06.  Obtusidade parapsíquica. 07.  Autoluci-

dez falhada. 08.  Trevas paraperceptivas. 09.  Lucidez intelectual. 10.  Lucidez afetiva. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o parafisiopodium; o Precognitarium; o know-  

-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva; a awareness evolutiva; o savoir-vivre. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paralucidez: 

instintos extintos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a recuperação dos cons magnos. 

 

Parafatologia: a autolucidez parapsíquica; a autolucidez pluridimensional; a paraluci-

dez; a paracognição; as nuanças da hiperlucidez parapsíquica; o paracérebro prismático; a intelec-

ção calidoscópica; a consciência poliédrica; o autodescortino evolutivo; a superconsciência;  

o acume da engenhosidade; a heterogeneidade dos focos de atenção; o primado da autolucidez 

parapsíquica; a antenagem parapsíquica; a lupa multifocal pelo autoparapsiquismo; a abertura do 

caminho pela tenepes, ofiex e autodesperticidade; o fato de toda conscin ter sensibilidade parapsí-

quica; o fato de o percentual de parapsiquismo variar de pessoa para pessoa; a superdotação 

parapsíquica; o macrossoma; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a escala da 

lucidez parapsíquica; a escala de lucidez da conscin projetada; a inteligência projetiva; a atenção 

dividida multifocal; a identificação do extrapolacionismo parapsíquico; o cipriene aplicado; a cla-
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rividência viajora; a Cosmovisiologia; a omniclarividência; a pangrafia prática; a frequência 

modulada das captações extrafísicas ou parapsíquicas; as 3 Centrais Extrafísicas acessadas, ao 

mesmo tempo, pela conscin lúcida; a autoconscientização multidimensional (AM); a Cognópolis, 

Cidade da Paracognição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do animismo. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Parapsiquismo. 

Efeitologia: a anulação dos efeitos das banalidades. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a neolucidez parapsíquica; a megalucidez parapsíquica; a superlucidez 

parapsíquica; a hiperlucidez parapsíquica; a hololucidez parapsíquica; a omnilucidez parapsíqui-

ca; a cosmolucidez parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio lucidez-retrocognição. 

Interaciologia: a interação autolucidez parapsíquica–cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evolu-

tiva. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensio-

nal; o antagonismo Conscienciologia Parapsíquica / Eletronótica Materiológica. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do esforço pessoal, evolutivo, parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a maxidissidencio-

teca; a projecioteca; a energossomatoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia;  

a Holomnemologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Projeciologia;  

a Despertologia; a Sociexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin projetada com lucidez; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens pancognitor; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolucidez parapsíquica juvenil = a mais comum, por exemplo, a ado-

lescente, espontânea ou instintiva; autolucidez parapsíquica madura = a mais rara, por exemplo, 

na quarta idade cronológica. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da desperticidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de condições essenciais para o melhor exercício do autoparapsiquismo: 

1.  Atividade: a digitação; a aula; a leitura; o trabalho de redação; a prática da tenepes;  

a interassistencialidade. 

2.  Central: a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica de Energia 

(CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

3.  Dia da semana: o dia útil; o fim de semana. 

4.  Estado: a vigília física ordinária; o estado projetado. 

5.  Hora: pela manhã; à tarde; à noitinha; de madrugada. 

6.  Local: o quarto de dormir; a base intrafísica; o escritório; a sala de aula; a ofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com autolucidez parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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NO  LONGO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA, 
A  AUTOLUCIDEZ  PARAPSÍQUICA  É  INEVITÁVEL  E  PRIORI-
TÁRIA  DEVIDO  À  MULTIDIMENSIONALIDADE,  MANTENDO  

FLUXOS  E  REFLUXOS  NAS  REALIDADES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito com o nível da própria lucidez pa-

rapsíquica? Qual o próximo passo a ser dado no rumo da cosmoconsciencialidade? 
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A U T O L U C I D E Z    P R A G M Á T I C A  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolucidez pragmática é a aplicação autoconsciente, inteligente, viven-

cial, prática e evolutiva das unidades de lucidez recuperadas (adcons), sem adiamentos nem hesi-

tações, pela conscin utilitarista, homem ou mulher, por meio do investimento teático e contínuo 

na realização de empreendimentos cosmoéticos, mentaissomáticos e interassistenciais da progra-

mação existencial pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; 

nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. A palavra pragmática procede também 

do idioma Latim, pragmatica, “pragmática”, e do idioma Grego, pragmatikós, “próprio da ação; 

relativo a negócios”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoconsciencialidade pragmática. 2.  Hiperacuidade teática. 3.  Au-

tolucidez profícua. 4.  Autolucidez prática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolucidez pragmática, autolucidez pragmática 

mínima e autolucidez pragmática máxima são neologismos técnicos da Teaticologia. 

Antonimologia: 1.  Autolucidez teórica. 2.  Autocognição ociosa. 3.  Autoconhecimento 

inaplicado. 4.  Acuidade inaproveitada. 5.  Autopercuciência inutilizada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego cosmoético e eficiente da autocognoscibilidade evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, na ordem alfabética, relevantes ao tema: 

1.  “Autocognição. A autocognição teática é o melhor freio da consciência em sua evo-

lução. A maioria dos crimes ou ilicitudes é gerada por ignorância crassa”. 

2.  “Autodesperdício. O pior desperdício da personalidade humana é a autocognição te-

ática quando ociosa, sem maiores aplicações evolutivas cosmoéticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez operosa; o ato de pensenizar e ma-

terializar as lições e ideias do Curso Intermissivo (CI) recém-realizado; a antirruminação autopen-

sênica; a flexibilidade pensênica pragmática; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os proexopensenes; 

a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autolucidez pragmática; o usufruto funcional da lucidez cosmoética; a capa-

cidade de adquirir, reter e aplicar os próprios cons; a primazia da utilização dos cons adquiridos;  

o viver pragmático com lucidez; o senso pragmático; o conhecimento teático; a inteligência práti-

ca; o predomínio da racionalidade no uso correto da autolucidez; a logicidade sem filosofice;  

a objetividade vivencial; a praticidade experimental dos conceitos do corpus da Conscienciologia; 

o foco prioritário da autolucidez; a antidispersividade; o senso resolutivo; a dinamização das 

ações do momento evolutivo e das neoideias; a retenção egoica do próprio saber evolutivo; a pu-

blicação no tempo exato dos achados e das experiências pessoais; o desuso dos adcons; a autolu-

cidez distributiva; o emprego, sem delongas, das autocompetências; o aproveitamento perspicaz 

dos próprios poderes e recursos conscienciais; o antidesperdício de energia, tempo e oportunida-

des existenciais; a verbação pessoal; a anulação das forças intraconscienciais contrárias à autolu-

cidez profícua; o descarte dos autojuízos inapropriados, atravancadores da usabilidade da acuida-
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de; a laboriosidade funcional do atilamento pessoal; a destreza útil na autoconsciencialidade prag-

mática. 

 

Parafatologia: o usufruto proveitoso da autolucidez extrafísica nas projeções conscien-

tes; o desfrute produtivo da autolucidez parapsíquica com o emprego da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; o acesso evolutivo e proficiente à holomemória; a aplicabilidade das apre-

ensões avançadas relativas ao conteúdo dos fenômenos parapsíquicos; a fruição das extrapolações 

mentaissomáticas; o aproveitamento da onda de amparo parapercebido; o uso das autoparapercep-

tibilidades no âmbito da Interassistenciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência técnica–pragmatismo evolutivo; o sinergis-

mo autodesassédio mentalsomático–autolucidez; o sinergismo autofuncionalidade cosmoética– 

–operosidade evolutiva; o sinergismo senso de lucidez–utilitarismo cosmoético. 

Principiologia: o princípio da usabilidade; o princípio da utilidade; o princípio da fun-

cionalidade; o princípio básico da acuidade das priorizações; o princípio da proficuidade;  

o princípio da verbação teática; o princípio da descrença (PD) autovivenciado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da recuperação das unida-

des de lucidez (cons); o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica de viver 1 dia de cada vez dando prioridade ao aqui-agora-já;  

a técnica de priorizar a aplicação da autolucidez quanto ao mais relevante do momento; as técni-

cas da autorganização consciencial; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o emprego produtivo dos cons recuperados no voluntariado evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o rebote autocognitivo enquanto efeito da práxis da autolucidez; os efeitos 

da autolucidez pragmática no rendimento autevolutivo; os efeitos da hiperacuidade teática no rit-

mo evolutivo pessoal; os efeitos holomnemônicos da autoconsciencialidade utilitarista. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses da usabilidade da hololucidez. 

Ciclologia: o ciclo apreensão cognitiva sadia–emprego cosmoético da neocognição;  

o ciclo evolutivo saber-fazer; o ciclo adquirir-produzir-distribuir verpons. 

Binomiologia: o binômio autoconhecimento–força de produção evolutiva; o binômio 

autodiscernimento amplo–priorização teática evolutiva; o binômio desapego sadio inteligente– 

–pragmatismo existencial evolutivo; o binômio filosofia prática–produção gesconológica. 

Interaciologia: a interação atributos mentaissomáticos–tecnicidade evolutiva; a intera-

ção Parafisiologia Evolutiva–Paracerebrologia. 

Trinomiologia: o trinômio mentalizar-operacionalizar-empreender; o trinômio mental-

somático concentração mental–atenção fixada–lucidez pragmática. 

Polinomiologia: o polinômio pragmático simplicidade-funcionalidade-praticidade-efeti-

vidade; o exercício do polinômio senso de oportunidade–senso de utilidade–senso de proativida-

de–senso de resolutividade. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo, quanto ao uso das autocognições e paracog-

nições. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5040 

Filiologia: a experimentofilia; a laborfilia; a trabalhofilia; a neofilia; a conscienciofilia;  

a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o descarte da praticofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do teoricão assistencialmente estéril. 

Holotecologia: a teaticoteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca;  

a lucidoteca; a ciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Teaticologia; a Autolucidologia; a Experimentologia; a Eficien-

ciologia; a Desempenhologia; a Cogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; 

a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Taquipensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin solução; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teaticologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teaticologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapi-

ens teaticus; o Homo sapiens usualis; o Homo sapiens utilis; o Homo sapiens technologus; o Ho-

mo sapiens systemata; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolucidez pragmática mínima = a aplicação autoconsciente, inteligente, 

vivencial, prática e evolutiva dos cons básicos ou das ideias inatas; autolucidez pragmática máxi-

ma = a aplicação autoconsciente, inteligente, vivencial, prática e evolutiva dos megacons ou das 

verpons conscienciológicas avançadas (transverpons). 

 

Culturologia: a cultura da Autolucidologia pragmática, evolutiva e interassistencial. 

 

Cotejo. Sob a ótica da Lucidologia, eis, na ordem alfabética, 10 cotejos entre a conscin 

proexista com autolucidez pragmática e a conscin proexista com autolucidez teorética: 
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Tabela  –  Cotejo  Autolucidez  Pragmática  /  Autolucidez  Teorética 

 

N
os

 Autolucidez  Pragmática Autolucidez  Teorética 

01. 
Autovivência produtiva do aqui- 

-e-agora multidimensional  

Inclinação a viver no passado negligenci-

ando as realizações do presente 

02. Conscin cientista-experimentadora Conscin filósofa teoricona 

03. Cultura da operosidade evolutiva Cultura da autopensenização inócua  

04. 
Emprego de macrossenso prático 

pessoal na vida cotidiana 

Falta de aplicação útil da lucidez na exis-

tência diuturna multidimensional 

05. 
Enfoque maior na profilaxia ao adia-

mento de autovivências construtivas 

Predomínio da condição de acostamento 

quanto às autexperimentações 

06. 
Existência cotidiana apoiada na lógi-

ca prática e no realismo evolutivo 

Vida intrafísica assentada na inventividade 

de pseudovivências virtuais 

07. Fecundidade gesconológica contínua Esterilidade do autoconhecimento  

08. 
Investimento nas minicertezas evolu-

tivas e no protagonismo proexológico 

Trava nas maxidúvidas autoconflitivas  

e mantém-se coadjuvante estéril 

09. 
Praticidade existencial da autocon-

duta atacadista vivida 

Autengodo na conservação de conduta 

existencial varejista 

10. 
Tendência a manifestar a condição 

de instantaneidade consciencial  

Prevalência da postergação indefinida  

e morosidade consciencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolucidez pragmática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11.  Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

A  USABILIDADE  AMPLA  E  COSMOÉTICA  DAS  UNIDADES  

DE  AUTOLUCIDEZ  PELA  CONSCIN  EXPLICITA  O  DESEM-
BARAÇO  NA  APLICAÇÃO  DOS  CONHECIMENTOS  EVOLU-

TIVOS  E  A  PRECISÃO  NA  RESOLUTIVIDADE  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, se esforça para concretizar as obras evolutivas 

da autoproéxis por meio da utilização das unidades de lucidez recuperadas? Qual a extensão da 

autolucidez pragmática quanto à meta para alcançar o compléxis pessoal na vida intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Stei-
ner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiografia; 

100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 termos;  

7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996, páginas 109, 122, 179, 189 
e 213. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 201, 661 e 945. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007, página 994. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 82, 116, 193 e 194. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 166 e 184. 

6.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  
p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-

ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-
enciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997, páginas 28 e 144. 

 

R. D. R. 
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A U T O L U C I D E Z    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolucidez proexológica é a condição de a conscin intermissivista, ho-

mem ou mulher, com discernimento quanto à própria programação existencial, superando estado 

de obnubilação gerador de desvios, e realizando as reciclagens necessárias à progressão nas tare-

fas evolutivas prioritárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo, por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XIX.  

O termo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evi-

dente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo programação procede também do idioma 

Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém do mesmo idi-

oma Latim, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu em 1898. O se-

gundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autodiscernimento proexológico. 2.  Senso de autoproéxis. 3.  De-

sobnubilação proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolucidez proexológica, autolucidez proexo-

lógica inicial e autolucidez proexológica avançada são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Obnubilação proexológica. 2.  Robotização existencial. 3.  Obscu-

ridade intermissiva. 4.  Estagnação consciencial. 

Estrangeirismologia: a perspicacity intermissiva; o deadline proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoproexialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Proéxis exige 

autodisponibilidade. 

Coloquiologia: – Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez proexológica; os retropensenes; a retro-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os invexopensenes;  

a invexopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; o foco na autopensenidade; a mudança do padrão pensênico; as reciclagens promo-

vendo a reconexão com o holopensene assistencial da reurbex. 

 

Fatologia: a autolucidez proexológica; a mudança do loc externo para o interno; o aban-

dono dos vícios; a compreensão dos malefícios do álcool; a autopesquisa fundamental para a rea-

lização das recins; o diário técnico pessoal expandindo as ideias da consciência sobre si mesma;  

o voluntariado; a docência; os cursos temáticos da Conscienciologia; os encontros com os amigos 

do Curso Intermissivo (CI); o egocídio cosmoético; a superação dos gargalos evolutivos; as re-

conciliações na superação dos ressentimentos; a busca pelas informações conscienciológicas; a re-

ciclagem do círculo de convivência; as mudanças de hábitos; a autopesquisa indicando as mudan-

ças necessárias; a limpeza dos bagulhos energéticos; a priorização evolutiva nas escolhas diárias; 

a aplicação da técnica da dupla evolutiva evidenciando a intencionalidade assistencial da cons-

ciência; a escrita com foco assistencial; a proéxis indicando as escolhas mais inteligentes; a com-
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preensão das escolhas feitas no passado; a priorização evolutiva; a assistência aos antigos grupos 

patológicos; a interdependência indicando novas formas de interrelações; o desenvolvimento da 

cosmovisão; a produção de gescons estimulando evolutivamente a consciência; as reciclagens in-

traconscienciais favorecendo a primener; o desenvolvimento do mentalsoma na busca da critici-

dade saudável; o curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1), enquanto 

oportunidade de posicionamento perante o grupo; as tertúlias online servindo de aporte no apro-

fundamento das ideias conscienciológicas, seja onde for; a Associação Internacional de Progra-

mação Existencial (APEX) oferecendo cursos para a identificação das diretrizes da proéxis; o cur-

so Conscin-Cobaia Voluntária da CONSCIUS permitindo o autenfrentamento; a lucidez quanto  

à tarefa evolutiva prioritária perante o próprio público interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o contato com  

o amparador de função; as assistências extrafísicas às consciexes anteriormente afins; as dinâ-

micas parapsíquicas auxiliando no desenvolvimento do parapsiquismo; as paravivências propor-

cionando segurança nas escolhas do intermissivista; as extrapolações parapsíquicas promovidas 

pelos amparadores extrafísicos; o acesso a informações advindas de comunexes avançadas;  

a compreensão do funcionamento da reurbex; a euforex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autodeterminação. 

Principiologia: o princípio do menos doente assistir ao mais doente; o princípio de a in-

terprisão grupocármica poder assinalar o grupo de assistência; o princípio da descrença (PD);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a consciência jejuna  

quanto à autoproéxis. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria da Pensenologia; a teoria da 

evolução através dos autesforços; a teoria da atração dos afins. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da recéxis; a técnica do descar-

te dos bagulhos energéticos; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica dos cinco ci-

clos; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Seriexo-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito da rotina útil na proéxis; o efeito das reciclagens existenciais na in-

traconsciencialidade; o efeito do exemplarismo no grupocarma patológico; o efeito do autoposi-

cionamento nos compassageiros extrafísicos; o efeito pós-dessomático do desenvolvimento da in-

teligência evolutiva (IE). 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas sobre si mesmo(a) através das recins; as ne-

ossinapses cosmoéticas desenvolvidas através do aprofundamento nas ideias conscienciológicas; 

o desenvolvimento parapsíquico criando paraneossinapses desassediadoras; a recuperação das 

neossinapses adquiridas no Curso Intermissivo; a criação de neossinapses nos cursos temáticos 

da Conscienciologia. 

Ciclologia:  o ciclo obnubilação-renovação-reciclagem-lucidez. 

Enumerologia: a autolucidez na recuperação de cons; a autolucidez nas decisões evolu-

tivas; a autolucidez nas autopesquisas indicadoras das recins necessárias; a autolucidez no desen-

volvimento da postura interassistencial; a autolucidez no voluntariado conscienciológico; a auto-

lucidez na docência conscienciológica; a autolucidez na aplicação da técnica da tenepes. 
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Binomiologia: o binômio egovisão-cosmovisão; o binômio miniconquista pessoal–ma-

xiconquista grupal. 

Interaciologia: a interação assistente–amparador de função; a interação intermissivis-

tas-reurbex. 

Crescendologia: o crescendo largar o vício–superar o vício; o crescendo Ética-Cosmo-

ética; o crescendo aluno–voluntário conscienciológico; o crescendo aluno-professor; o crescen-

do assistir passivamente a Tertúlia–participar ativamente da Tertúlia; o crescendo assistência 

egocármica–assistência grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio von-

tade-intenção-autorganização; o trinômio assistencial voluntariado-docência-gescons; o trinô-

mio autoconfiança–otimismo–bom humor. 

Polinomiologia: o polinômio reciclador identificação-decisão-diminuição-eliminação 

dos entraves antiproexológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo priorização / impulsividade; o antagonismo inteli-

gência evolutiva  / inteligência eletronótica; o antagonismo determinação / teimosia; o antago-

nismo assistir ao grupocarma / abandonar o grupocarma; o antagonismo autolucidez proexo-

lógica / automanobra dilatória; o antagonismo amizades evolutivas / amizades ociosas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda dos ganhos secundários poder gerar ganhos 

evolutivos; o paradoxo de a conscin com melhor saldo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) poder 

ser a mais discreta; o paradoxo do passado intermissivo trazer respostas ao presente. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia; a exemplocracia; a cosmoetico-

cracia; a proexocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na consecução da proéxis; a lei evolutiva da ação  

e reação; a lei da responsabilidade perante o grupo evolutivo; a lei da afinidade pensênica. 

Filiologia: a decidofilia; a disciplinofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a interassisten-

ciofilia; a conscienciofilia; a reciclofilia. 

Maniologia: a reciclagem da patomania; a profilaxia da egomania; a superação da risco-

mania; a interrupção da mania de pensar mal dos outros. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a recinoteca; a rece-

xoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Autopensenologia;  

a Experimentologia; a Extrapolacionismologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Evolu-

ciologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autodidata; a conscin curiosa; a conscin pesquisadora. 

 

Masculinologia: o reciclante; o inversor existencial; o intermissivista; o retrocognitor;  

o compassageiro evolutivo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista;  

o cognopolita; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o escritor; o voluntário; o docente;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reciclante; a inversora existencial; a intermissivista; a retrocognitora;  

a compassageira evolutiva; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista;  

a cognopolita; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a escritora; a voluntária; a docente;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens autodeterminator; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolucidez proexológica inicial = a condição da conscin intermissivista, 

homem ou mulher, ao iniciar as reciclagens necessárias para a consecução da proéxis; autolucidez 

proexológica avançada = a condição da conscin intermissivista, homem ou mulher, ao qualificar 

continuamente as reciclagens e as escolhas evolutivas convergentes à proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da evitação de des-

perdícios. 

 

Taxologia. Segundo a Autodeterminologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 posturas cosmoéticas capazes de predispor a autolucidez proexológica e a consequente acelera-

ção nos desempenhos evolutivos da conscin interessada: 

1.  Docência conscienciológica. Trabalho tarístico de agente retrocognitor lúcido, esti-

mulador de neossinapses. 

2.  Escrita de artigos. Antessala da gescon disseminadora das ideias libertárias da Cons-

cienciologia. 

3.  Escrita de livros. Labor assistencial útil no revezamento multiexistencial. 

4.  Prática da tenepes. Tarefa diária, para o resto da vida, evidenciando assunção de 

postura interassistencial. 

5.  Redação de verbetes. Compartilhamento de ideias e experiências em formato enci-

clopédico. 

6.  Voluntariado. Atividade não remunerada intrafisicamente, porém recompensada mul-

tidimensionalmente. 

 

Extrapolacionismologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética,  

5 extrapolacionismos possíveis de ocorrer com a conscin jejuna, porém lúcida quanto à autopro-

éxis: 

1.  Estado de acalmia. A conscin vivenciando estado de acalmia incomum em momen-

tos de crise. 

2.  Heterencapsulamento. A conscin heterencapsulada por amparador extrafísico em si-

tuações complexas superiores às próprias capacidades interassistenciais. 

3.  Parapercepções. A conscin ampliando o nível de parapercepção quanto às potenciali-

dades pessoais. 

4.  Projeção lúcida. A conscin projetada com lucidez para confirmação das ideias pro-

postas pela Conscienciologia. 

5.  Retrocognição. A conscin vislumbrando retrovida esclarecedora quanto ao atual mo-

mento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolucidez proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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09.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Segunda-feira  decisiva:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

15.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOLUCIDEZ  PROEXOLÓGICA  CARACTERIZA  PASSO  

EVOLUTIVO  FUNDAMENTAL  DA  CONSCIN  INTERMISSIVIS-
TA,  HOMEM  OU  MULHER,  FRENTE  ÀS  RECICLAGENS  

PRIORITÁRIAS  NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem mantendo a determinação nas reciclagens 

existenciais prioritárias? Em escala de 1 a 5, qual o nível atual da autolucidez proexológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 

164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 9 a 139. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguistícos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 12.576 termos 
(megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2009; páginas 141 e 290. 

 

B. M. 
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A U T O L U C I D O M E T R I A    P R O J E C I O L Ó G I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolucidometria projeciológica é a mensuração técnica qualitativa ou 

avaliação racional, crítica e realista do próprio nível de lucidez, acuidade ou perspicácia extracor-

pórea da conscin, homem ou mulher, a partir do estudo perscrutado das manifestações extrafísicas 

pessoais, buscando assumir e desenvolver a recuperação de cons (unidades de lucidez), o nível 

perceptivo consciencial, bem como o nível holomaturológico do projetor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo lucidez deriva do idioma Latim, luciduz, “luminoso; luzente; radioso; ní-

tido, claro, evidente; manifesto”. Surgiu no século XIX. O elemento de composição metria pro-

vém igualmente do idioma Latim metrum, “medida de algum verso”, e este do idioma Grego, mé-

tron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O vocábulo projeção vem do 

idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; 

alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, lançar para diante”. Apare-

ceu no século XVIII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, logos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de um tema”. 

Sinonimologia: 1.  Automedição do nível de acuidade extracorpórea. 2.  Autavaliação 

crítica da lucidez projetiva. 3.  Autexame acurado do nível de percuciência projecional. 4.  Auta-

namnese da lucidez projetiva. 5.  Autoconscienciometria da lucidez extrafísica. 6.  Autaferição da 

lucidez extracorpórea. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolucidometria projeciológica, autolucidometria 

projeciológica inicial e autolucidometria projeciológica avançada são neologismos técnicos da 

Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência autoconscienciométrica extrafísica. 2.  Ausência de au-

tobservação extrafísica. 3.  Falta de medida dos fenômenos projetivos. 4.  Autodesorganização 

projeciológica. 

Estrangeirismologia: a projectiological autoexperimentography; os extraphisical details. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade extrafísica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lucidez 

quebra paradigmas. Autolucidometria denota autoconsciência. 

Citaciologia: – Cada consciência vale a lucidez que manifesta em cada dimensão. O de-

senvolvimento da projeção consciente é como uma atividade física. Um atleta não nasceu bom, 

levou tempo e dedicação para ficar bom (César Cordioli, 1972–). 

Proverbiologia. Eis provérbio em latim contributivo ao tema: – Carpe diem (Aproveite 

o dia). 

Ortopensatologia: – “Lucidologia. O estudo da lucidez humana envolve o subconscien-

te, o inconsciente, a autoconsciência, os estados alterados da consciência e o parafenômeno da 

cosmoconsciência. Paralelamente surgem os onirismos e as alucinações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidometria; os lucidopensenes, a lucidopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; o pensene perscrutor; a pensenidade perscru-

tora; o pensene investigativo; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os pensenes da 

holomaturidade; o holopensene da docência conscienciológica auxiliando na efetivação da proje-

tabilidade lúcida (PL); a autopensenidade como direcionador da autolucidez extracorpórea. 
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Fatologia: a autolucidometria projeciológica; a métrica da lucidez extrafísica; o estudo 

da porcentagem lucidológica; a medida da lucidez como demonstração de maior ou menor holo-

maturidade consciencial; a mnemônica enquanto fator fundamental do estudo da lucidez; a média 

da lucidez; a lucidez medíocre; o cansaço físico e mental resultando em baixa lucidez e pouca re-

memoração; a qualificação da natureza fisiológica de projetar-se; o vetor projetivo orientado pela 

força atrativa do corpo físico e a vontade da conscin projetada; a lucidez a partir da aplicação da 

vontade; a valorização da lucidez já conquistada; as leituras de temas projeciológicos como pro-

pulsores da projetabilidade lúcida; o ceticismo quanto à projeção consciente (PC); o respeito pela 

opção de outrem em não desenvolver a projetabilidade; o desenvolvimento da atenção como re-

quisito sine qua non para a lucidez; a manutenção da lucidez intrafísica; a recuperação de cons 

(unidades de lucidez) projetivo; as recins como sendo atrator amparológico; a autoprojeciocrítica 

como descortinamento dos possíveis autenganos quanto à interpretação das projeções; a aplicação 

técnica da lucidometria enquanto atitude mentalsomática; a Escala de Lucidez da Consciência 

Projetada como recurso autolucidométrico; a autolucidometria com o propósito de aprofunda-

mento autopesquisístico intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o raciocínio lógi-

co-dedutivo do projetor como comprovação de lucidez extrafísica; a manutenção da lucidez extra-

física; a baixa lucidez enquanto medida de segurança extrafísica no caso de despreparo emocional 

do projetor assistente; a autodefesa energética extrafísica ainda demonstrando falta de maturidade 

e assistencialidade; a automaturidade minimizando os comportamentos extrafísicos exacerbados; 

a autodefesa energética extrafísica quando necessária; os sonhos vívidos; a projeção semiconsci-

ente; a projeção de consciência contínua; a autoconsciencialidade extrafísica; o domínio da proje-

tabilidade lúcida auxiliando no desenvolvimento da pangrafia; as aulas extrafísicas trazendo luci-

dez para o cotidiano; a transferência de informações do paracérebro ao encéfalo somático; o deta-

lhismo paracênico confirmando certo nível de lucidez; as aulas extrafísicas ministradas e recebi-

das como atestado de lucidez extracorpórea; a autoconfiança em atingir os objetivos projeciológi-

cos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal desenvolvida pelo empenho projetivo; o ampa-

ro extrafísico auxiliando na manifestação consciencial extracorpórea; o cumprimento da agenda 

extrafísica; a gratidão aos amparadores extrafísicos de função da Projeciologia; a cosmoética co-

mo prova da lucidez extrafísica; a condição extrafísica lucidológica como necessária à assistência 

consciente; a lucidez como fator sine qua non à satisfação das realizações extracorpóreas; a possi-

bilidade da autoconsciência e hiperacuidade nos resgates extrafísicos; a autolucidometria prioritá-

ria; a autopercepciometria extrafísica; a autopercepciometria multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo determinação-alcance das metas projetivas; o sinergismo 

projeciografia-lucidometria. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da lucidez extrafísica;  

o princípio da holomaturidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorando os resultados lucido-

métricos. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projetabilidade; a teoria das verda-

des relativas de ponta da Projeciologia; a teoria das verdades relativas de ponta da Consciencio-

logia Extrafísica; a teoria do vácuo evolutivo; a teoria da análise multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica da autobservação; a técnica dos registros projeciológicos; as téc-

nicas projetivas com objetivo de manutenção da lucidez extrafísica; a técnica do registro autolu-

cidométrico das projeções; a técnica da rememoração fragmentária; a técnica da rememoração 

extrafísica; a técnica da atenção extrafísica; a técnica de mover a cabeça ao acordar. 

Voluntariologia: os diálogos entre os voluntários auxiliando na produção de projeções 

lúcidas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Priorizado-

res Evolutivos; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Experimentolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito do estudo projeciológico; o efeito das anotações diárias, o efeito do 

cultivo da agenda extrafísica; o efeito da análise projeciocrítica na verificação do nível lucido-

métrico; o efeito da autocrítica sadia; o efeito da autenticidade consciencial; o efeito de aplica-

ção do princípio da descrença para quebra do paradigma pessoal; o efeito da boa intencionali-

dade pesquisística; o efeito da paralucidez ampliando a mundivisão pessoal; o efeito do estudo 

autolucidométrico. 

Neossinapsologia: as neossinapses provindas do exercício determinado das anotações, 

dos estudos projeciológicos e do empenho na escrita projeciológica. 

Ciclologia: o ciclo de projeções lúcidas; o ciclo de projeções semilúcidas com conteú-

dos relevantes; o ciclo de projeções interligadas; o ciclo de projeções com comprovações poste-

riores demonstrando lucidez; o ciclo de projeções conscientes intercaladas com recessos proje-

tivos. 

Enumerologia: a autolucidometria provinda da releitura e análise acurada dos registros; 

a autolucidometria como aprimoramento consciencial; a autolucidometria qualificada pelos au-

tesforços na aferição metodológica; a autolucidometria gerando autoposicionamentos multidi-

mensionais; a autolucidometria propriciando a busca de condições holossomáticas sadias; a auto-

lucidometria ampliando a visão da autorrealidade consciencial; a autolucidometria aperfeiçoando 

a autocompreensibilidade pelo detalhamento experimentológico. 

Binomiologia: o binômio desenvolvimento lucidométrico–aquisição de autoconfiança;  

o binômio buscar-alcançar lucidez; o binômio autesforço-resultados; o binômio autaplicabilida-

de energética–desenvolvimento da sinalética; o binômio atenção intrafísica–lucidez extrafísica. 

Interaciologia: a interação empenho energético–desenvolvimento projetivo; a interação 

determinação-amparabilidade; a interação desempenho projetivo–lapidação assistencial; a inte-

ração estudo lucidométrico–assunção projeciológica. 

Crescendologia: o crescendo sonhos vívidos–projeções semilúcidas–projeções lúcidas–

–projeções assistenciais. 

Trinomiologia: o trinômio reflexões–decisões extrafísicas–certificação da autolucidez. 

Polinomiologia: o polinômio medo inicial–trabalho energético–desenvolvimento proje-

tivo–autoconfiabilidade; o polinômio observação-aferição-registro-constatação-desenvolvimen-

to-holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez extrafísica / baixa rememoração intrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o projetor poder apresentar maior lucidez e holomaturi-

dade no extrafísico em relação ao intrafísico. 

Politicologia: a ludidocracia; a conscienciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei do retorno; as leis da Holomaturologia; as leis 

da Projeciologia. 

Filiologia: a lucidofilia; a extrafisicofilia; a projeciofilia; a parafenomenofilia. 

Fobiologia: a extrafisicofobia; a lucidofobia; a parapercepciofobia; a projeciofobia; a es-

pectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de banalizar a lucidez. 

Mitologia: o mito de o projetor lúcido ser mais evoluído; o mito da onda magnética do 

eixo norte-sul influenciar na PC; o mito de a projeção ser resultado do cérebro físico. 

Holotecologia: a projecioteca; a lucidoteca; a retrocognoteca, a autopesquisoteca; a pa-

rapercepcioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autoconscienciometrologia; a Projeciologia;  

a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Multidimensiologia; a Parapesquisologia; a Analiti-

cologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o conscienciômetra; o epicon lúcido; o exem-

plarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pré-serenão vul-

gar; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o homem de ação; o projetor consciente; o voluntá-

rio; o autodecisor; o escritor; o evoluciente; o proexista; o proexólogo. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a conscienciômetra; a epicon lúcida; a exem-

plarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pré-serenona 

vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a mulher de ação; a projetora consciente; a vo-

luntária; a autodecisora; a escritora; a evoluciente; a proexista; a proexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autodeterminatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolucidometria projeciológica inicial = aquela própria da conscin com 

inexperiência extrafísica, buscando novos patamares projetivos; autolucidometria projeciológica 

avançada = aquela própria da conscin veterana, ampliando a atuação cosmoética multidimensi-

onal. 

 

Culturologia: a cultura da cientificidade; a cultura da Autolucidologia. 

 

Autorreflexão. Conforme a Lucidologia, a autolucidometria possibilita refletir sobre 

duas formas de autopercepção: a percentagem quantitativa e qualitativa quanto à lucidometria ex-

trafísica e à holomaturidade multidimensional. Ambos quesitos são materiais de pesquisa para au-

tocompreensão da consciência pelo autestudo projetivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, por 

exemplo, 100 variáveis relativas à acuidade extrafísica, de acordo com a escala de lucidez da 

consciência projetada proposta pela Projeciologia: 

 

A.  Semiconsciência (até 20% de lucidez): 

01. Aberrações. Anomalias alucinógenas. 

02. Aleatoriedade. Pensamentos aleatórios e incoerentes. 

03. Autoconsciência. Ausência de autoconscientização multidimensional (AM). 

04. Autoperceptibilidade. Ausência de autopercepção. 

05. Compreensibilidade. Ausência de aptidão compreensiva multidimensional. 

06. Contextualidade. Mudanças rápidas e falta de sequência de cenas e contextos extra-

físicos. 

07. Criticidade. Ausência de criticidade pessoal. 

08. Descontinuidade. Falta de sequência dos parafenômenos. 

09. Ilogicidade. Ausência de logicidade nas paracenas. 

10. Inconsciência. Ausência de consciência quanto a estar projetado. 

11. Objetividade. Falta de objetividade extrafísica. 

12. Obscuridade. Presença de cenas obscuras. 

13. Percepção. Interferências oníricas nas entradas das percepções. 

14. Pesadelo. Mesclas de PC com pesadelos. 
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15. Raciocínio falho. Ausência de raciocínio elaborado. 

16. Significado. Descontinuidade de significados dos parafatos. 

17. Sonho. Mesclas de PC com sonhos. 

18. Superficialidade. Ausência de profundidade no contexto projetivo (superficiali-

dade). 

19. Vigília. Descontinuidade da vigília. 

20. Atenção. Lapsos de atenção extrafísica. 

 

B.  Dúvida quanto a projetabilidade (até 40% de lucidez): 

21. Atuação. Atuação mais constante nas cenas assistenciais do parafenômeno projecio-

lógico. 

22. Autocondução. Desabilidade na autocondução do psicossoma. 

23. Autoproteção. Insegurança quanto à autoproteção extrafísica. 

24. Conteúdo. Noções do conteúdo da experiência. 

25. Continuísmo. Nível razoável de continuísmo extrafísico. 

26. Despertamento. Acordar e notar ainda estar projetado (falso despertamento). 

27. Dimensões. Desinformação quanto à discriminação das dimensões. 

28. Dúvida. Dúvidas quanto ao fato de estar projetado. 

29. Entendimento. Lapsos ínfimos de entendimento. 

30. Foco. Gap de foco extrafísico. 

31. Infante. No estado da vigília física orfinária (VFO) ter certeza de poder volitar 

(conscin infante). 

32. Interpretações. Pequenas interpretações dos eventos extrafísicos. 

33. Lucidez. Lapsos de lucidez. 

34. Percepções. Prenúncios de percepções extrafísicas em geral. 

35. Projeciofobia. Projeciofobia nos momentos de lucidez quanto à extrafisicalidade. 

36. Raciocínio. Raciocínio pouco mais elaborado. 

37. Sentidos. Percepção de visão, audição, tato, olfato extrafísicos. 

38. Significação. Lapsos de significação da extrafisicalidade. 

39. Variação. Sensação de variação de lucidez. 

40. Veracidade. Pensar estar acordado, tamanha a veracidade da PL (projetabilidade lú-

cida). 

 

C.  Convicção quanto a estar projetado (até 60% de lucidez): 

41. Visão. Certa nitidez da visão dos eventos extrafísicos. 

42. Comparações. Comparações racionais entre elementos. 

43. Confiança. Certeza lúcida de estar projetado. 

44. Criticidade. Razoável julgamento crítico definido. 

45. Curiosidade. Sensações de curiosidades extrafísicos. 

46. Decisão. Nível de decisões extrafísicas. 

47. Emocionalidade. Manifestações emocionais imaturas. 

48. Espontaneidade. Desembaraço da ação e do pensamento. 

49. Euforia. Sensações de entusiasmo pela extrafisicalidade. 

50. Ideias. Associação de ideias. 

51. Inabilidade. Decepção quanto à falta de habilidade extrafísica. 

52. Interesse. Interesse pelo contexto da experiência extrafísica. 

53. Linearidade. Falta de percepção da linearidade sequencial dos eventos extrafísicos. 

54. Logicidade. Lógica elementar. 

55. Manutenção. Conservação das percepções extrafísicas. 

56. Medo. Projeciofobia menos acentuada. 

57. Parapercepções. Percepções extrassensoriais gerais. 

58. Pensenidade. Ausência de fixação pensênica em único alvo; criação de morfopense-

nes de modo inconsciente. 
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59. Psicossoma. Percepções de características extrafísicas do corpo objetivo. 

60. Raciocínio. Elaboração elementar do raciocínio. 

 

D.  Autoconsciência condizente à vigília física (até 80% de lucidez): 

61. Volitação. Percepções de volitação extrafísica. 

62. Ações. Capacidade de domínio das ações. 

63. Acurácia. Percepção acurada de detalhes (cores, peças, “objetos” extrafísicos, dese-

nhos, escritos). 

64. Autoconscientização. manifestção madura pacífica da condição de estar projetado. 

65. Autopercepção. Autopercepção de emoções (medo, coragem, ansiedade, alegria  

e outros). 

66. Clareza. Uniformidade inalterável das percepções claras. 

67. Coerência. Domínio coerente das energias. 

68. Decidibilidade. Capacidade de escolha e decisão extrafísica. 

69. Determinação. Capacidade de determinação das ações extrafísicas. 

70. Direção. Capacidade de direcionamento extrafísico. 

71. Emocionalidade. Ausência de emotividade imatura ou irracional. 

72. Habilidades. Consciência das habilidades quanto às propriedades do psicossoma. 

73. Hiperacuidade. O detalhismo na hiperacuidade. 

74. Identidade. Preservação da conscientização quanto à própria identidade intrafísica. 

75. Julgamento. Juízo crítico máximo do projetor. 

76. Objetividade. Domínio da objetividade da projeção consciente. 

77. Raciocínio. Elaboração de raciocínio lógico-dedutivo. 

78. Reconhecimento. Recognição acurada de personalidades intra ou extrafísicas. 

79. Testes. Realização de testes extrafísicos. 

80. V. F. O. Lucidez igual à vigília física ordinária. 

 

E.  Lucidez além da normo-intrafisicalidade (até 100% de lucidez): 

81. Veículos. Autopercepção dos veículos de manifestação da consciência. 

82. Assistencialidade. Autoprontidão às necessidades assistenciais gerais. 

83. Autofunção. Responsabilidade quanto à autofunção evolutiva extrafísica. 

84. Compreensibilidade. Entendimento em bloco dos parafatos. 

85. Conscienciês. Comunicação mentalsomática. 

86. Cosmoconsciência. Sensação de unidade consciencial ao Cosmos, omnicompreen-

são cósmica. 

87. Cosmoética. Entendimento a maior da Cosmoética. 

88. Cosmovisão. Visão cósmica contínua ou esporádica. 

89. Equilíbrio. Ausência de qualquer característica psicossomática. 

90. Expansão. Ampliação da autoconsciencialidade seriexológica. 

91. Hiperacuidade. Possibilidade de hiperacuidade detalhista. 

92. Higidez. Equilíbrio pensênico global. 

93. Holomaturidade. Vivência do trinômio avançado da holomaturidade autodiscerni-

mento-CPC-interassistencialidade. 

94. Holomemória. Acesso às informações da holomemória. 

95. Lucidez. O máximo de lucidez no estado da vigília física ordinária. 

96. Maxifraternismo. Sentimentos apurados em alto nível de homeostase. 

97. Megassistência. Assistencialidade universalista. 

98. Mentalsomaticidade. Domínio dos atributos mentaissomáticos. 

99. Onisciência. Parapercepções gerais de onisciência relativa, omnividência e omniau-

diência. 

100.  Universalismo. Visão universalista de contexto (Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolucidometria projeciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autocompreensão  projeciológica:  Projeciologia;  Homeostático. 

02. Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

03. Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

04. Hipoacuidade  extrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

05. Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

06. Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

07. Lucidometria:  Lucidologia;  Neutro. 

08. Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

09. Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

10. Projeciograma:  Projeciometrologia;  Homeostático. 

11. Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

12. Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

13. Relato  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

14. Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15. Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  AUTOLUCIDOMETRIA  PROJECIOLÓGICA  

DEMONSTRA  O  QUANTO  A  CONSCIÊNCIA  ESTÁ  ACORDA-
DA  PARA  AS  VIVÊNCIAS  MULTIDIMENSIONAIS  E  O  QUAN-
TO  ESTÁ  LÚCIDA  PARA  AFERIÇÃO  HOLOMATUROLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se dedicou à autavaliação do próprio nível de 

lucidez extrafísica? Qual o real percentual lucidométrico pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cordioli, César; Calepino Conscienciológico: Coletânea de Apontamentos Pró-Evolutivos; Revisores: 
Equipe de revisores da Editares; 1222 p.; 1 E-mail; 8 enus.; 1 foto; 1 minibiografia; 56 siglas; glos. 6.727 termos; 2.698 

verbetes do autor; (2026 registros de fontes escritas; 2003 registros de fontes orais); 345 refs; 1.933 refs de cursos e even-

tos; 28,5 x 21 x 7 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 647 e 833. 
2.  Gonçalves, André Petry; Vetor Projetivo: Domínio do Período Extrafísico da Consciência a partir da Tec-

nicidade e da Vontade; Artigo; Homo Projector; Revista; Semestral; Vol. 2, N. 2 (Suplemento), Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, Julho-Dezembro, 2015; páginas 108 a 116. 
3.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; et 

al.; 160 p.; 25 E-mails; 58 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 22 websites; glos 179 termos; 60 refs.; 1 anexo; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 43 e 46, 49, 50 e 53. 
4.  Peisel, Thomas; Tuccillo, Dylan; & Zeizel, Jared; Sonhos Lúcidos; 256 p.; il.; 15,8 x 23 cm; 21 capítulos; 

Sextante; Rio de Janeiro, 2015; páginas 38 a 44, 59 a 65, 69 a 75, 88, 89, 128, 129, 132 e 155. 

5.  Sivelli, Fernando R.; & Gregório, Marineide C.; Autoexperimentografia Projeciológica: Proposição Me-

todológica para Registro e Análise da Experiência Fora do Corpo; pref. Frederico Ganem; equipe de revisores da Edita-

res; 152 p.; 7 caps.; 2 cronologias; 50 abrevs.; 23 E-mails; 68 enus.; 1 escala; 7 fichários; 1 fluxograma; 5 ilus.; 3 info-

gráfs.; 2 microbiografias; 2 questionários; 50 siglas; 8 tabs.; 23 websites; glos. 282 termos; 24 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 59 a 98. 

6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 115, 172, 258, 267 a 269, 411, 

417 e 519. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
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1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 994. 

8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 525 caps; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28 x 21 x7 cm; enc.; 4a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 1999; páginas 149 a 151, 352 a 355, 360, 366 a 372, 374, 375, 532, 533, 536 a 539, 545 a 547, 552, 553 e 565 a 567. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994, páginas 190, 192, 405 e 510. 

 

C. H. H. 
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A U T O M A N O B R A    D I L A T Ó R I A  
( A N T I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automanobra dilatória é o ato ou efeito equivocado de demorar, tardar, 

adiar ou prorrogar a consecução de determinados atos proexológicos essenciais, por parte da 

conscin, quando proexista, intermissivista e cognopolita, acarretando, ao fim, embaraço, perdas 

parciais ou o insucesso resultante do incompléxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo manobra vem do idioma Francês, manoeuvre, “obra; trabalho; 

operação envolvendo movimento das mãos”, e este do idioma Latim, manuopera, “trabalho ma-

nual”. Surgiu no Século XV. A palavra dilatório deriva do idioma Latim, dilatorius, “que prolon-

ga; que estende; que aumenta”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Automaquinação dilatória. 2.  Automanobra de adiamento. 3.  Autar-

timanha antiproexológica. 4.  Estratégia dilatória. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo dilação: co- 

dilação; dilatar; dilatória; dilatório. 

Neologia. As 3 expressões compostas automanobra dilatória, automanobra dilatória le-

ve e automanobra dilatória pesada são neologismos técnicos da Antiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodinâmica proexológica. 2.  Autopresteza consciencial. 3.  Auto-

prontidão consciencial. 

Estrangeirismologia: a embromation; a dilação stricto sensu da produção pessoal;  

o adiamento sine die dos processos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da intencionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a catálise da construtividade holopensênica; a convergência pensênica; os ectopensenes;  

a ectopensenidade. 

 

Fatologia: a automanobra dilatória; o ato dilatório; a medida dilatória; a exceção dilató-

ria; a estratégia dilatória; a tática dilatória; os estratagemas dilatórios; o protelamento das solu-

ções; as teias da burocracia pesada; os recursos protelatórios; as ações procrastinatórias; a im-

pontualidade da conscin; o ato de empurrar com a barriga; o porão consciencial na idade adulta; 

as execuções evolutivas pessoais a curto, médio e longo prazo; a fase preparatória prolongada na 

vida humana; a feitura do ato evolutivo; o tempo marcado pela proéxis pessoal; a dilação pro-

batória; a espera inútil; a demora na consecução; a irrealização posterior; a perda das companhias 

evolutivas coadjuvantes; a autassedialidade; a antiproéxis; a estagnação evolutiva; a perda do mo-

mento evolutivo, crítico, eficaz; a perda da oportunidade básica na existência intrafísica; os per-

centuais de perdas da segunda ou da terceira oportunidade; o Direito Processual; a postergação 

viciosa nos processos da Jurisprudência Moderna; a vida proexológica difícil do magistrado auto-

consciente da programação existencial; o prolongamento, por tempo indeterminado, prejudicando 

o interesse público; os interesses mesquinhos da Jurisprudência Amaurótica; a manobra dilatória 

gerando o desvio de atenções; o uso abusivo de procedimentos judiciais provocando o arrasta-

mento de processos; o programa empacado; o engavetamento de projetos; as desculpas dilatórias; 

o deixar como está para ver como fica; o Manual do Postergador; os prazos processuais das pro-

gramações existenciais; a detença antievolutiva; a tardança na ação pessoal; o prazo dilatório an-

tes do prazo peremptório; a restauração dos autos judiciais; o local incerto e não sabido do réu;  
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a prescrição ou a perda do direito de ação; a decadência ou a perda do direito material; o espaço 

de tempo perdido; as diligências esquecidas pelo proexista; a codilação nas manobras dilatórias 

grupais; o vencimento da dilação na proéxis grupal; os prazos expirados; a melin; o incompléxis. 

 

Parafatologia: o Curso Intermissivo (CI); as cláusulas fixadas entre a consciex pré-sere-

nona e o evoluciólogo do grupo evolutivo; o prazo extintivo nesta vida intrafísica; a abertura da 

dilação somente na próxima existência humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: o termo dilatório legal; o termo dilatório judicial; o termo dilatório pe-

remptório; o termo dilatório prorrogável; o termo dilatório fatal; o termo dilatório prejudicial;  

o termo dilatório iterativo. 

Binomiologia: o binômio capitalista Direito Majoritário–lobismo; o binômio societário 

golden share–interesse singular; o binômio societário bloco de controle–voto censitário. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autoconhecimento-autocomprometimento;  

o trinômio litígio-petição-contestação. 

Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sa-

zonal primavera-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo autodinâmica proexológica / autartimanha antiproe-

xológica. 

Legislogia: a lei esquecida; a lei ignorada; a lei esnobada; a lei não vigorante; a lei 

abortada. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a juridicoteca; a criticoteca; a idiotismoteca; a cosmoeticoteca; a recexo-

teca; a traforoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Antiproexologia; a Intencionologia; a Autopensenologia; a Auto-

pesquisologia; a Parapatologia; Desviologia; a Enganologia; a Perdologia; a Paradireitologia;  

a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o reciclante existencial;  

o minidissidente ideológico; o pré-serenão vulgar; o assistemata; o procrastinador profissional. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a reciclante existencial; a mi-

nidissidente ideológica; a pré-serenona vulgar; a assistemata; a procrastinadora profissional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ineruditus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens subterfugiator; o Homo sapiens regressi-

vus; o Homo sapiens amoralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automanobra dilatória leve = a do minidissidente, homem ou mulher, ao 

fim tornando-se retomador de tarefa e executando, de algum modo, o contrato da proéxis; auto-
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manobra dilatória pesada = a do minidissidente, homem ou mulher, irredutível na própria posição 

existencial de subnível durante toda a vida intrafísica até a dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da postergação. 

 

Taxologia. À luz do Direito Processual Civil, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 ocorrências jurídicas relativas às dilações, em geral: 

1.  Dilação: o termo dilatório no Direito Processual Civil. 

2.  Excessos: as delongas processuais excessivas. 

3.  Prazo: o aumento do prazo contratual. 

4.  Prorrogação: a prorrogação do termo judicial. 

5.  Provas: a produção de provas nos atos processuais. 

6.  Retardo: o retardo ou adiamento concedido pelo juiz decisor. 

7.  Tempo: o ato de ganhar tempo em Direito. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 providências úteis para se evitar as automanobras dilatórias: 

1.  Ansiosismo: reduzir o nível de ansiedade. 

2.  Definologia: definir as tarefas básicas. 

3.  Desmitificação: afastar os mitos. 

4.  Monitorologia: monitorar os problemas. 

5.  Perfeccionismo: diminuir os desempenhos perfeccionistas. 

6.  Priorologia: estabelecer as prioridades essenciais. 

7.  Segmentologia: segmentar os trabalhos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automanobra dilatória, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

2.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  MAIORIA  DAS  AUTOMANOBRAS  DILATÓRIAS,  RELATI-
VAS  ÀS  EXECUÇÕES  DAS  PROGRAMAÇÕES  EXISTEN-
CIAIS,  SÃO  PREJUDICIAIS  À  CONSCIN  RESPONSÁVEL,  

HOMEM  OU  MULHER,  NESTA  E  NA  PRÓXIMA  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já praticou alguma automanobra dilatória? Hau-

riu alguma lição com a ocorrência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

2 Vols.; 2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísti-

cas; 6 filmografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 perguntas; 720 remissiologias; 16 
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siglas; 50 tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 12 cm; enc.; 3a Ed. 

Protótipo – rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 953 e 2.438. 

 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 598 e 990. 
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A U T O M A T E M A T I C I D A D E    P R Ó - E V O L U T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automatematicidade pró-evolutiva é a capacidade ou qualidade de  

a consciência instrumentalizar, operacionalizar e hierarquizar a autopensenização, a automundivi-

dência e a aplicação de atributos e aportes conscienciais, em prol da crescente evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo matemática procede do idioma Latim, mathematica, “Arte das Mate-

máticas; astrologia”, e este do idioma Grego, mathematiké, “a Ciência Matemática”, de máthema, 

“ensinamento; estudo”. Apareceu no Século XVI. O prefixo pró deriva do idioma Latim, pro, 

“diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O termo evolutivo provém do idioma Fran-

cês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenvolver”. 

Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Pensenização matemática autevolutiva. 2.  Autocognoscência mate-

matizada pró-evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas automatematicidade pró-evolutiva, automatemati-

cidade pró-evolutiva autoproexológica e automatematicidade pró-evolutiva maxiproexológica 

são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Subjetividade antievolutiva. 2.  Imprecisão estagnadora. 3.  Dispersi-

vidade antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o quantum das automanifestações; a mathesis universalis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência paraxiológica aplicada às abordagens multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Matematize-

mos nossos pensenes. Assertividade: precisão qualiquantitativa. 

Coloquiologia: o ato de manter 1 pé atrás perante generalizações e ideologias. 

Ortopensatologia: – “Matemática. A Matemática está entre as primeiras lições do cur-

so primário da evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; o holopensene dos au-

tesforços omnicognitivos; o holopensene da métrica consciencial; o holopensene pessoal da racio-

nalidade cosmoética; a holopensenidade neocientificista; a retilinearidade da autopensenização;  

a autopensenidade discriminativa; o caráter autesclarecedor da pensenidade matemática; os latero-

pensenes nas aproximações ideativas; a lateropensenidade; os logicopensenes; a logicopensenida-

de; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; a automatematicidade estimulando a pensenida-

de analógica; a autopensenidade solucionática frente à problemática evolutiva; a malhação men-

talsomática predispondo ao alinhamento parapensênico; a pensenidade paramatemática instigada 

pela chapa verbetográfica da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a automatematicidade pró-evolutiva; a afinidade inata à Matemática; a Mate-

mática permeando as soluções no cotidiano; os conceitos matemáticos aplicáveis à Autevolucio-

logia; a introdução do refinamento e do rigor matemático na rotina; os níveis de relativização  

e inexatidão das realidades conscienciais; as variáveis evolutivas inverificáveis ou amensuráveis; 

as unidades de medida da Conscienciologia; os modelos evolutivos abstratos adotados enquanto 

padrões comparativos; o Conscienciograma; o senso de capitalização proexológica; o conceito de 

compléxis enquanto somatório de variáveis autevolutivas desenvolvíveis durante determinado in-

tervalo de tempo; a Matemática Financeira proexogênica; o equacionamento diplomático no apa-
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ro de arestas interprisionais; as omissões superavitárias; o livre arbítrio enquanto variável de alta 

imprevisibilidade; a resolubilidade matemática aplicada às opções autevolutivas; a autoblindagem 

frente às manipulações quantitativas generalistas; a fluência nas métricas situacionais; o dimen-

sionamento das crises existenciais, impulsionando autossoerguimentos; as metáforas matemáticas 

conscienciológicas; os prefixos quantificadores na escrita conscienciológica; as diferenciações 

contextuais no balanço da dosagem tarística; as analogias matematicamente coerentes enquanto 

recursos didáticos; o índice neoverponológico das autogescons; o alinhamento assertivo da auto-

manifestação ao entorno existencial; o fato de a matematização imprimir objetividade à cognição; 

a conformática matematizada; a confiabilidade da abordagem matemática; as inferências funda-

mentadas; o associacionismo teático coerente nos frutos casuísticos das autopesquisas; as sincro-

nicidades desbancando probabilidades; o olhar calculista e objetivo transcendendo ideologias vul-

gares; o senso de ordem de grandeza evitando engodos evolutivos; o incessante processo de com-

plexificação intraconsciencial; a evolutividade revisando ad infinitum os coeficientes autovalora-

tivos; o abertismo às achegas matemáticas; o grau de incerteza na mundividência de toda consci-

ência, calçável pelo autodiscernimento; a Cosmoética enquanto vetor existencial prioritário e per-

manente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrovidas liga-

das à Matemática; o raciocínio parapsíquico matematizando a apreensão das pararrealidades;  

o holossoma enquanto instrumento paramétrico da consciência; a fidedignidade aos parafatos 

autovivenciados; o desenvolvimento parapsíquico revelando neovariáveis conscienciais funda-

mentais à autevolução; a Escala Evolutiva das Consciências; a automanifestação preponderante-

mente mentalsomática; a matemática bioenergética na dieta alimentar pessoal; a paramatematici-

dade embasando as restaurações grupocármicas; a autoparajurisprudência composta de algoritmos 

situacionais vivenciados; a psicossomaticidade desregrada levando à tendenciosidade antimate-

mática; a paracognição desafiada nos esforços autopesquisísticos paramétricos; o desenvolvimen-

to do autoparapsiquismo mentalsomático visando à interassistencialidade teática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo matematicidade-mentalsomaticidade; o sinergismo auto-

matematicidade pró-evolutiva–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo precisão pensênica–cla-

reza conformática–assertividade grafointerassistencial; o sinergismo técnico instrumentalidade- 

-procedimentos; o sinergismo senso de probabilidade–parapsiquismo mentalsomático. 

Principiologia: o princípio de a atual vida na Terra equivaler a 15 vidas passadas;  

o princípio da matematização do Cosmos; o princípio científico da precisão pesquisística; o prin-

cípio da redistribuição cosmoética; o princípio de 51% de saldo favorável nas autopesquisas;  

o princípio da Paramatemática Evolutiva. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o 1% de teoria e os 99% de prática; a teoria de “10 autorretrocognições 

sadias = 1 vida prévia autocomprovada”; a teoria da matematização da consciência; a teoria da 

recuperação extrafísica de 100% dos cons. 

Tecnologia: as técnicas enumerativas; as técnicas autarquivísticas pessoais; a técnica 

do Conscienciograma; a técnica da curva ABC aplicada à autoproéxis; a técnica dos 20 EVs diá-

rios; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas estatísticas; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o empenho neocientífico na parametrização dos efeitos evolutivos em geral; 

os efeitos inibidores do autoparapsiquismo decorrentes da matematicidade eletronótica. 

Neossinapsologia: as neossinapses mentaissomáticas. 

Ciclologia: o ciclo subjetivação-objetivação nas pesquisas conscienciais; o ciclo des-

crenciológico dados disponíveis–inferência lógico-matemática–crivo experimentológico. 
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Enumerologia: a soma de mentaissomas na maxiproéxis; a subtração egocármica na mi-

nidissidência; a multiplicação do conhecimento na grafotares; a divisão parassocial na reurbex;  

a convergência de esforços no voluntariado; a potenciação evolutiva recíproca no duplismo; a fra-

ção autoverbetográfica no enciclopedismo reurbanológico. 

Binomiologia: o binômio sincronicidade-paramatemática; o binômio divergência-con-

vergência; o binômio Matemática-realismo; o binômio conduta-padrão–conduta-exceção; o bi-

nômio capitalização-rendimento na aplicação das energias conscienciais (ECs); o binômio gran-

deza absoluta–grandeza relativa; o saldo no binômio pensene-antipensene. 

Interaciologia: a interação automatematicidade-autabsolutismo. 

Crescendologia: o crescendo da objetividade pessoal; o crescendo dos acertos evoluti-

vos; o crescendo do detalhismo nas abordagens existenciais; o crescendo holomaturológico ma-

tematicidade newtoniana-cartesiana–matematicidade evolutiva; o crescendo da autorracionali-

dade na construção de hipóteses evolutivas; o crescendo matematicidade-paramatematicidade. 

Trinomiologia: o trinômio finito-infinito-indefinido; o trinômio singularidade-plurali-

dade-totalidade; o trinômio saldo-deficit-superavit; o trinômio inferioridade-superioridade- 

-igualdade; o trinômio tarístico recebimento-retribuição-redistribuição; o trinômio medição-ca-

tegorização-comparação; o trinômio quantidade de variáveis–mensurabilidade das variáveis– 

–complexidade do equacionamento; o trinômio empirismo-racionalismo-teaticismo. 

Antagonismologia: o antagonismo suposição apriorista / hipótese matematizada; o an-

tagonismo lucidez / onirismo; o antagonismo matematicidade eletronótica / matematicidade pró- 

-evolutiva; o antagonismo precisão / achismo; o antagonismo quantitativo tudo / nada; o antago-

nismo complexificação organizada / complicação dispersiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a postura calculista ser assistencial; o paradoxo da abs-

tração solucionando o problema real. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei de economia de males; a lei de economia de bens; o conforto íntimo ad-

vindo da precisão paramatemática nos balanços da lei evolutiva de ação e reação (Holocarmo-

logia). 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia. 

Fobiologia: a matematicofobia; a autevoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de buscar a precisão na cotidianidade; a mania de quantificar. 

Mitologia: o mito dos limites acadêmicos da Matemática. 

Holotecologia: a matematicoteca; a conscienciometroteca; a ciencioteca; a argumentote-

ca; a analiticoteca; a autexperimentoteca; a metodoteca; a prioroteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Cosmologia; a Mentalsomatologia; a Deta-

lhismologia; a Axiologia; a Autoprospectivologia; a Prognosticologia; a Paradireitologia; a Enu-

merologia; a Matematicologia; a Parapercepciologia; a Paraxiologia; a Cosmovisiologia; a Prioro-

logia; a Perdologia; a Ontologia; a Epistemologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin calculista cosmoética; a pessoa autocom-

petitiva; a conscin resolutiva; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o matemático; o engenheiro; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o conscienciômetra; o proexólogo; o pesquisador poliédrico; o sistemata; o cientista britânico Isa-

ac Newton (1643–1727). 

 

Femininologia: a matemática; a engenheira; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a conscienciômetra; a proexóloga; a pesquisadora poliédrica; a sistemata. 
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Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens amensurator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens cons-

cientiometricus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automatematicidade pró-evolutiva autoproexológica = o calculismo nos 

investimentos intra e extraconscienciais, dentro do binômio Proxêmica-Cronêmica; automatema-

ticidade pró-evolutiva maxiproexológica = o equacionamento racional das variáveis evolutivas 

pessoais e circundantes na escolha mais profícua de atuação no voluntariado conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura conscienciométrica interassistencial; a cultura do olhar omni-

crítico; a cultura de questionar valores socioculturais vigentes. 

 

Filosofia. Sobre os conceitos da Revolução Científica, o Iluminismo europeu do Século 

XVIII adotou, enquanto premissa científico-filosófica, a matematização dos fenômenos naturais, 

os quais poderiam ou deveriam expressar-se através de equações numéricas. 

Holofilosofia. Na vanguarda neocientífica, o paradigma consciencial expõe, de modo 

sistemático e ordenado, as neovariáveis multidimensionais, holossomáticas, bioenergéticas, cos-

moéticas e universalistas a serem consideradas nos processos paracognitivos autexperimentais. 

 

Equacionamento. Através da autopensenização matemática aplicada à evolutividade,  

o autopesquisador ou autopesquisadora vislumbra a progressiva equalização do universo auto-

consciencial, alavancando posturas racionalizadas e, paralelamente, inibindo condutas perdulá-

rias, ao modo de 15 exemplos contraponteados, listados em ordem alfabética: 

01.  Comunicabilidade: maior esclarecimento; menor consolação. 

02.  Conscienciometria: maior precisão conscienciométrica; menor autopresunção. 

03.  Cosmovisão: maior senso de Universalismo; menor sectarismo. 

04.  Desperticidade: maior ortopensenidade; menor patopensenidade. 

05.  Diplomacia: maior conciliabilidade; menor conflitividade. 

06.  Dogmática: maior pesquisabilidade; menor apriorismo fossilizante. 

07.  Emocionalismo: maior mentalsomaticidade; menor psicossomaticidade desregrada. 

08.  Grupocarmalidade: maior autabnegação cosmoética; menor impositividade egoica. 

09.  Irritabilidade: maior imperturbabilidade vivenciada; menor autocorruptibilidade. 

10.  Liberdade: maior heteroperdoamento; menor aprisionamento interconsciencial. 

11.  Liderança: maior livre arbítrio participativo; menor manipulabilidade nosográfica. 

12.  Ortoconvivialidade: maior amparabilidade; menor assedialidade. 

13.  Perdas: maior autorganizabilidade; menor desperdício de tempo e ECs. 

14.  Responsabilidade: maior autassunção holobiográfica; menor autovitimização. 

15.  Teaticidade: maior prática interassistencial; menor teoricidade inócua. 

 

Paraxiologia. O senso matemático pode figurar qual eficiente coadjuvante nos processos 

evolutivos pessoais. No perpassar da autosseriéxis, e frente às conquistas paracognitivas teáticas, 

a consciência gabarita-se quanto às capacidades abstrativas, quantificativas e qualificativas, apli-

cáveis à autevolução multidimensional, por exemplo, pela condição avançada de interatuação si-

multânea de 2 atributos mentaissomáticos, elencados em ordem alfabética: 

1.  Autotaquirritmia: o senso observativo omnicientífico, simultâneo e perspicaz dos 

elementos evolutivos distintos e interatuantes. 

2.  Valoração: a inteligência evolutiva refinando as capacidades axiológicas e paraxioló-

gicas através da Autexperimentologia Teática, de bases interdimensionais. 
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Autocientificidade. A visão matematizada da consciência lúcida refina o autodetalhismo 
científico, através da preeminência de atuações mais rigorosas e precisas do paracorpo das ideias, 
levando ao crescente aproveitamento intelectivo das pesquisas e dos experimentos no ininterrupto 
labcon autevolutivo. Automatematicidade: recurso omnicognitivo. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a automatematicidade pró-evolutiva, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Cartesianismo:  Cogniciologia;  Neutro. 

04.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Equação  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Linguajar  matemático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Raciocínio  lógico-matemático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

14.  Simetria:  Percucienciologia;  Neutro. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

O  MESMO  CENÁRIO  EXISTENCIAL  PERMITE  INÚMEROS  

MODOS  DE  LEITURA.  ACERTA  MAIS  QUEM  PENSENIZA  

EVOLUTIVAMENTE,  COM  MAIOR  RIGOR  QUANTITATIVO   
E  QUALITATIVO,  VISANDO  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 
Questionologia. Na escala de 1 a 5, em qual nível você, leitor ou leitora, classifica a pró-

pria capacidade de matematizar as autoprioridades e realidades circundantes? Tal recurso mental-
somático tem se mostrado útil perante as autopesquisas proexológicas e os posicionamentos tarís-
ticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Diderot, Denis; & d’Alembert, Jean-Baptiste; Enciclopédia ou Dicionário Razoado das Ciências, das Ar-

tes e dos Ofícios (Encyclopédie, ou Dictionnaire Raisonné des Sciences, des Arts et des Métiers); 5 Vols.; Vol. 3; Ciên-
cias da Natureza; orgs. Pedro Paulo Pimenta; & Maria das Graças de Souza; apres. Pedro Paulo Pimenta; trad. Pedro Pau-
lo Pimenta; & Maria das Graças de Souza; 384 p.; 4 partes; 5 autores; 6 enus.; 4 fórmulas; glos. 74 termos; 36 ilus.;  
2 refs.; 13 notas; alf.; 23,5 x 16 cm x 3 cm; enc.; Unesp; São Paulo, SP; 2015; páginas 113 e 126. 

2.  Silva, Jairo José da; Filosofias da Matemática; pref. Oswaldo Chateaubriand Filho; revisora Mariana Vita-
le; 239 p.; 5 caps.; 44 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Unesp; São Paulo, SP, 2015; páginas 15, 29 e 143. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 290, 909 e 932. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.020. 
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A U T Ô M A T O    H U M A N O  
( P A R A F I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autômato humano é a conscin escrava de algum tipo de automatismo ex-

cessivo na vida intrafísica dia a dia, capaz de diminuir ou paralisar o desenvolvimento pessoal  

e a consecução da própria programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo autômato vem do idioma Latim, automatus, e este do idioma Gre-

go, autómatos, “que se move por si próprio”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo humano deriva 

também do idioma Latim, humanus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; 

erudito; civilizado; instruído nas Humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Robô humano. 2.  Homem-robô; mulher-robô. 3.  Homem-máquina; 

mulher-máquina. 4.  Conscin-robô. 

Arcaismologia. A pessoa sistemática era vocábulo muito empregado, até fins de 1960, 

no Interior do Brasil, para definir o autômato humano. Na Espanha, quem vivia antigamente qual 

autômato era chamado de poste. 

Eufemismologia. O autômato humano não raramente se justifica ou é chamado de pes-

soa muito ocupada. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautômato humano e megautômato humano 

são neologismos técnicos da Parafisiologia. 

Antonimologia: 1.  Consciencióloga; conscienciólogo. 2.  Conscin lúcida. 3.  Ser des-

perto. 4.  Androide; robô com forma humana (Robótica). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Analogismo. O autômato humano é personalidade similar ao robô, mecanismo artificial, 

mecânico, elétrico e eletrônico da Robótica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a robotização existencial (robéxis); o antidiscernimento; os hábitos doentios; 

as rotinas inúteis; a vida humana sempre igual; o travão retranquista; a fixação psicofísica patoló-

gica; a antropolatria; a interiorose; o bairrismo; o monoideísmo; as dermatologias da consciência; 

a obsolescência; a autocastração; a autofossilização; a antiprospectiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: a reciclagem autopensênica; a mudança de hábitos; as recins; a higidez 

autopensênica; as recéxis ininterruptas; a autossuperação das interprisões; a dinamização da aute-

volução. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia. 

Holotecologia: a agrilhoteca; a fisiologoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafisiologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Nosografia;  

a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Marasmologia;  

o Conservadorismo. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o autômato humano; o pré-serenão vulgar; o workaholic; o interiorota; 

o componente da massa humana impensante; o presidente-robô (títere) . 

 

Femininologia: a autômata humana; a pré-serenona vulgar; a workaholic; a interiorota; 

a componente da massa humana impensante . 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Robô sapiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautômato humano = o fumante, ou dependente do tabaco, homem ou 

mulher, chaminé humana sempre igual há duas décadas; megautômato humano = a pessoa com  

a vida pessoal, básica, sempre igual, sem maiores realizações evolutivas, há 3 décadas. 

 

Caracterologia. Em face da Robótica, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 catego-

rias de robôs ou autômatos humanos quanto às expressões compostas, equivalentes, empregadas 

na vida, dia a dia, conforme a área de vivência das conscins: 

1.  Robô  existencial:  na  Experimentologia  ou  na  Autopesquisologia. 

2.  Robô  farmacológico:  na  toxicomania  ou  na  Farmacologia. 

3.  Robô  intrafísico:  na  Intrafisicologia  ou  na  Evoluciologia. 

4.  Robô  sapiens:  na  Eletronótica  ou  na  Ciência  Convencional. 

5.  Robô  satisfeito:  na  lavagem  cerebral  ou  na  Politicologia. 

6.  Robô  social:  na  Conviviologia  ou  na  Sociologia. 

7.  Robô  uniformizado:  no  belicismo  ou  no  Totalitarismo. 

 

Explicitação. À luz da Etologia, o autômato humano não consegue esconder ou dissimu-

lar a própria conduta sempre explícita. 

Assistência. Diante da Assistenciologia, o autômato humano em geral somente tem con-

dições de receber a assistência inicial, mais imediata, da tacon, estando ainda distante dos esclare-

cimentos próprios do nível da tares. 

Paroquialismo. Pela Conscienciometrologia, o autômato humano nasce e se desenvolve 

mais em função do paroquialismo ou provincianismo determinadores da visão curta e da mentali-

dade estreita da conscin, seja na zona rural, na cidade interiorana, na capital ou na megacidade 

(megalópole). 

Vitimologia. Dentro da Consciencioterapia, o autômato humano é a pessoa mais suscetí-

vel de se tornar vítima na condição de satélite, bucha ou carne tenra de canhão dos assediadores 

intra e extrafísicos, caminhando, em certos circunstâncias, até para os casos de semipossessão  

e possessão interconsciencial franca. 

Neofobismos. Em função da Evoluciologia, o autômato humano é caracterizado mais pe-

las neofobias, superstições pessoais e os fanatismos religiosos, políticos ou ideológicos especí-

ficos. 

Idade. Neste caso, o autômato humano pode ser o homem ou a mulher onde a tendência  

à estratificação da autopensenização surge depois da meia-idade física. 

Parapsicose. Conforme a Extrafisicologia, o autômato humano é, com toda a lógica,  

o candidato natural, dentre todas as conscins, homens e mulheres, para se tornar consciex parapsi-

cótica pós-dessomática, não raro, energívora (consener) ou até paracomatosa, em determinado pe-

ríodo de tempo da intermissão próxima. 
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Autorreações. De acordo com a Holomaturologia, o autômato humano pode ser caracte-

rizado pela impossibilidade, inépcia ou impotência para executar ou apresentar reações sadias 

quanto à evolução consciencial, impraticáveis para si, ao modo destas 10 ações avançadas, dis-

postas na ordem alfabética: 

01.  Autogescons:  as  autogestações  conscienciais;  a  megagescon. 

02.  Hiperacuidade:  a  Holomaturologia. 

03.  Inteligência evolutiva:  IE;  a  Mentalsomatologia. 

04.  Neofilia:  a  Experimentologia;  a  Autopesquisologia. 

05.  Policarmalidade:  a  Policarmologia. 

06.  Proéxis:  a  programação  existencial;  a  Proexologia. 

07.  Tares:  a  tarefa  do  esclarecimento;  a  minipeça  do  Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

08.  Teática:  a  Teaticologia. 

09.  Tenepes:  a  tarefa  energética  pessoal  diária;  o  Tenepessismo;  a  Interassistencio-

logia. 

10.  Verbação:  a  Verbaciologia. 

 

Totalitarismo. No universo da Intrafisicologia, o autômato humano, em muitos casos,  

é mero produto da automimeticidade quase forçada, imposta pela mesologia da ditadura, por 

exemplo, impingindo comportamentos-padrão, inculcações e condições pessoais privacionais, ou 

castrações severas, generalizadas, aos cidadãos e cidadãs, por intermédio da máquina bem engra-

xada da burocracia draconiana e onipresente do Estado. 

Mitos. Quanto à Para-Historiologia, o autômato humano deriva dos mitos arraigados 

gerados por monoideísmos espúrios, fossilizadores da mentalidade da conscin acomodada pela lei 

do menor esforço, depois da crise de estafa mental. 

Porão. Neste caso, a condição do autômato humano pode ser consequência das reações 

remanescentes, indignas, do porão consciencial na fase adulta da conscin. 

 

Estigmatizações. Com base na Pensenologia, o autômato humano é a vítima, muitas ve-

zes, do holopensene grupal, antigo e vigoroso, cultivando e mantendo estigmas grupocármicos 

castradores, fazendo a conscin gerar constantemente 3 categorias de autopensenes, no caso, pato-

lógicos, aqui listados na ordem alfabética: 

1.  Circumpensenes. O pensamento dispersivo, com circunlóquios, de fuga da realidade, 

óbvia alienação intraconsciencial. 

2.  Monopensenes. As ideias fixas ou os monoideísmos fossilizadores. 

3.  Repensenes. As ideias rotineiras ou vulgares repetidas ad nauseam, a batopenseni-

dade. 

 

Carências. No âmbito da Psicossomatologia, o autômato humano deriva da condição de 

baixa autestima e das carências multiformes da conscin suscetível e impressionável. 

Autescravização. Na Recexologia, o autômato humano é o produto mórbido dos hábitos 

e rotinas autescravizantes, próprios da pessoa solitária ou do eunuco consciencial incapaz de exe-

cutar a reciclagem existencial indispensável. 

Identificação. Neste particular será sempre inteligente à conscin lúcida identificar e en-

tender algum componente da própria família consanguínea, grupo de trabalho ou círculo social,  

a fim de não perder tempo com o derrotismo atravancador e, deste modo, poder viver melhor. 

Lugar. O autômato humano não demonstra preferência de lugar ou posição para apare-

cer e enquistar, engessar e congelar tudo ao derredor, com o holopensene pessoal influindo no ho-

lopensene grupal. 

Hipomnésia. Considerando a Ressomatologia, a condição do autômato humano é manti-

da pelo esquecimento somático ou hipomnésia intensa, provocada pelo funil restringidor do cho-

que biológico da ressoma, quando a consciex perde temporariamente os cons magnos e se mani-

festa com hipoacuidade consciencial na condição de conscin. 
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Prisão. Perante a Somatologia, a criação do autômato humano decorre da manutenção 

instintiva do restringimento consciencial, ou da prisão ao próprio corpo humano, através de cui-

dados excessivos com o soma, monopolizadores da autopensenidade e do tempo da conscin. 

Superfixação. Tal fato surge como consequência do excesso da fixação intrafísica da 

conscin ainda trancada, ou seja: incapaz de se projetar com lucidez para outra dimensão cons-

ciencial. A superfixação é a condição antípoda ao estado da consciência contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autômato humano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

2.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  PARASSOCIOLOGIA,  O  AUTÔMATO  HUMANO 

É  O  COMPONENTE-PADRÃO  DA  MASSA  HUMANA  IMPEN- 
SANTE  CAPAZ  DE  SUSTENTAR  A  ROBOTIZAÇÃO  EXIS-

TENCIAL  DA  SOCIN,  QUANDO  AINDA  PATOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você ainda mantém algum vestígio da condição do autômato humano? 

Em qual área de manifestação consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A U T O M A T U R E S C Ê N C I A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( A U T O D E S E M P E N H O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automaturescência verbetográfica é a qualidade ou estado de amadureci-

mento progressivo da conscin, homem ou mulher, quanto à teática da escrita para a Enciclopédia 

da Conscienciologia, vislumbrando, a cada verbete produzido, novas possibilidades técnicas, pa-

radidáticas e tarísticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra maturescência provém do idioma Latim, maturescentia, nominati-

vo plural de maturescens, “maturescente”. Apareceu em 1841. O termo verbo deriva do mesmo 

idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”; opondo-se a res, “coisa; realida-

de”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. O vocábulo verbete 

surgiu em 1881. O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escri-

to; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Automaturação verbetográfica. 2.  Autossazonamento verbetográfi-

co. 3.  Autaprimoramento verbetográfico. 4.  Autorrefinamento verbetográfico. 5.  Autoqualifica-

ção verbetográfica. 

Arcaismologia. Eis sinônimo arcaico de maduro: provecto. 

Neologia. As 3 expressões compostas automaturescência verbetográfica, automatures-

cência verbetográfica temática e automaturescência verbetográfica conformática são neologis-

mos técnicos da Autodesempenhologia. 

Antonimologia: 1.  Maturidade pessoal verbetográfica. 2.  Apedeutismo quanto à Verbe-

tografia. 3.  Incipiência pessoal verbetográfica. 

Estrangeirismologia: o mûrissement dos talentos do verbetógrafo; a jouissance verbeto-

gráfica; o enchaînement thématique interverbetes; o ripening time de cada escriba; o entendimen-

to das nuances ortográficas da Verbetografia em chiaroscuro; o locus pesquisístico pessoal neo-

enciclopédico; a autexigência na ständige Selbstverbesserung. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da tarefa do esclarecimento na escrita verbetográfica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A paciência 

amadurece. Saibamos reaprender repetindo. 

Ortopensatologia: – “Conscienciologia. Quanto mais atualizada em relação às estrutu-

ras do corpus da Enciclopédia da Conscienciologia, mais a conscin estará consciente quanto ao 

Curso Intermissivo. Tal fato constitui verdadeira superdotação intrafísica teática”. 

Filosofia: o Atacadismo Consciencial; o Neoenciclopedismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal enciclopédico; o holopensene pessoal da Verbeto-

logia; o holopensene do autorado conscienciológico; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os 

enciclopensenes; a enciclopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; a intimidade pensênica do verbetógrafo declinada em cada verbete; a hipótese 

de aproximação pessoal com o holopensene neoenciclopédico ainda no Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: a automaturescência verbetográfica; o autocomprometimento com a correta 

propagação do corpus de ideias da Conscienciologia por meio dos verbetes; a inspiração verbeto-

gênica reiterada; o banco pessoal de títulos a aprovar, frutos da autopesquisa; o prazer mentalso-

mático nas sutilezas conformáticas; a descoberta incessante de novas possiblidades de redação, 

dentro do confor verbetográfico; a criatividade na experimentação de recursos técnicos de escrita; 
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a assimilação da neossintaxe enciclopédica desfazendo vícios pessoais de expressão; a escolha 

das epígrafes em negrito não apenas resumindo, mas ampliando taristicamente os conteúdos das 

seções; o aproveitamento crescente das possibilidades da chapa verbetográfica; a clareza inequí-

voca quanto às operações mentais explícitas nas associações ideativas; o aprofundamento na lógi-

ca dos sublinhamentos; a escrita fluente sem parasitas da linguagem; o olho clínico para a detec-

ção de cacofonias; o refinamento do senso estético enumerológico; a otimização dos cortes das 

repetições supérfluas interseccionais; a identificação da preferência por certas seções de acordo 

com idiossincrasias do verbetógrafo; a valorização do detalhismo no fichamento de obras; a revi-

são milimétrica das referências bibliográficas; a dedicação à escolha criteriosa dos perfis elenca-

dos; o reconhecimento da importância da precisão na seleção dos itens da Hominologia, exploran-

do a taxologia do multifacetamento consciencial; o uso recorrente do Léxico de Ortopensatas res-

paldando fidedignamente as afirmações nos verbetes; a consulta assídua ao Manual de Verbeto-

grafia; a identidade assistencial do escriba norteando a linha de publicações; os ganchos temáti-

cos interligando adredemente os verbetes do mesmo autor; a gratidão pela oportunidade de escre-

ver nesta vida intrafísica para a Enciclopédia da Conscienciologia; a meta da ampliação da cos-

movisão pessoal neoenciclopédica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o compromisso ta-

rístico multidimensional reforçado na escrita e na apresentação pública de cada verbete; a inspira-

ção extrafísica orientando a escolha dos temas dentro das possibilidades assistenciais do verbetó-

grafo; o banho de energias conscienciais a cada nova produção concluída; o elo com a paraproce-

dência intermissiva reforçado por meio da contribuição neoenciclopédica; a gratidão ao amparo 

extrafísico de função pelos aportes verbetogênicos; as encomendas da paraplateia na apresentação 

do verbete sugerindo temas futuros. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amadurecimento-perseverança; o sinergismo autesclare-

cimento-heteresclarecimento. 

Principiologia: o princípio da priorização evolutiva; o princípio do descarte do impres-

tável; o princípio da persistência no bom empreendimento; o princípio “nulla dies sine linea”. 

Codigologia: a assiduidade verbetográfica enquanto cláusula do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva; a teoria do autesforço evolutivo na repetição 

paciente do hábito sadio; a teática exemplarista do autor na escrita conscienciológica; a teática 

da comunicação escrita com foco interassistencial. 

Tecnologia: as técnicas de redação conscienciológica; o estudo da taxologia das técni-

cas da enciclopédia no tratado Homo sapiens reurbanisatus; a técnica do receituário de verbetes; 

a técnica de epigrafia avançada; a exaustividade por meio da técnica da enumeração em especia-

lidades conscienciológicas; as técnicas de evitação do parasitismo linguístico; a técnica de cita-

ção compacta de ortopensatas; a técnica da contagem de máximos no verbete. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) multiplicando oportunidades de autaprimoramento 

na escrita verbetográfica; a motivação renovada para a escrita a cada reunião com os colegas vo-

luntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca 

e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Lexicó-

grafos; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Autores da Conscienciologia. 
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Efeitologia: o efeito da continuidade da escrita verbetográfica na ampliação da capaci-

dade analógica; o efeito halo do autexemplarismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao entendimento da escrita verbetográfi-

ca; a formação de circuitos sinápticos específicos devidos ao hábito de escrever verbetes. 

Ciclologia: o autodesempenho ao longo do ciclo de produção verbetográfica. 

Enumerologia: o amadurecimento verbetográfico ainda não é maturidade; a facilidade 

de escrita ainda não é fluência; a autoinserção neoenciclopédica ainda não é comprometimento; 

a inspiração temática ainda não é realização; a atenção ao detalhe ainda não é megafoco; a com-

preensão das regras ainda não é domínio; a prodigalidade na produção ainda não é substanciali-

dade. 

Binomiologia: o ajuste temporal fino do binômio término da autorrevisão–momento da 

submissão do verbete. 

Interaciologia: a potencialização crescente da interação verbetógrafo–amparador extra-

físico de função através do parafenômeno da biparacerebralidade. 

Crescendologia: o crescendo do autaprofundamento tarístico verbetológico; o crescen-

do fechadismo-abertismo quanto às heterocríticas. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio persistência-dedica-

ção-aprendizado. 

Polinomiologia: o polinômio fidedignidade–paradidatismo–rigor conformático–interas-

sistencialidade norteando a escrita neoenciclopédica. 

Antagonismologia: o antagonismo individualismo / grupalidade; o antagonismo produ-

ção única / produção seriada; o antagonismo inexperiência / experiência nas acabativas; o anta-

gonismo máximo cavado prolixo / máximo espontâneo esclarecedor. 

Paradoxologia: o paradoxo da possibilidade de afirmação do estilo pessoal em estrita 

conformidade às regras da Verbetografia. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a assistenciofilia; a erudiciofilia. 

Fobiologia: a superação da hipengiofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da psicose do revisor; a superação da síndro-

me do ansiosismo; a autocura da síndrome do perfeccionismo. 

Mitologia: a visão traforista do mito de Sísifo. 

Holotecologia: a encicloteca; a tertulioteca; a comunicoteca; a linguisticoteca; a cogno-

teca; a proexoteca; a grafopensenoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesempenhologia; a Autorreeducaciologia; a Autorreveza-

mentologia; a Taristicologia; a Parapedagogiologia; a Heuristicologia; a Neoenciclopediologia; 

a Verbetologia; a Verbetografia; a Legadologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex intermissivista futura verbetógrafa; a conscin neoenciclopedista; 

a equipe técnica do Tertuliarium. 

 

Masculinologia: o leitor de verbetes; o candidato a verbetógrafo; o aluno do Programa 

Verbetografia da ENCYCLOSSAPIENS; o neoverbetógrafo; o verbetógrafo semperaprendente; 

o revisor de verbetes; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o mediador de tertúlias. 

 

Femininologia: a leitora de verbetes; a candidata a verbetógrafa; a aluna do Programa 

Verbetografia da ENCYCLOSSAPIENS; a neoverbetógrafa; a verbetógrafa semperaprendente; 

a revisora de verbetes; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a mediadora de tertúlias. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens semperaprendens; o Ho-

mo sapiens continuator; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens communicator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens encyclomaticus; 

o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens cosmovisiologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automaturescência verbetográfica temática = a vivenciada pelo verbetó-

grafo buscando priorizar a escolha dos temas de maior complexidade tarística para verbetes; auto-

maturescência verbetográfica conformática = a vivenciada pelo verbetógrafo buscando elaborar 

ao máximo as possibilidades de redação e estilo dentro do confor especialíssimo da Neoenciclo-

pédia. 

 

Culturologia: a cultura do continuísmo; a cultura do aprofundamento autopesquisísti-

co; a cultura da erudição comunicativa; a cultura da Reeducaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automaturescência verbetográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

04.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

06.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração  verbetogênica:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

11.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verbetólogo:  Perfilologia;  Neutro. 

 

A  AUTOMATURESCÊNCIA  VERBETOGRÁFICA  DA  CONSCIN  

EVOLUI  EM  CONSONÂNCIA  AO  NÍVEL  DO  AUTAPROFUN-
DAMENTO  NAS  VARIÁVEIS  COMPONENTES  DO  TRINÔMIO  

EXPERIMENTOFILIA-CONFORMATICOFILIA-TARISTICOFILIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, persevera no desafio de compor verbetes para 

a Enciclopédia da Conscienciologia? Reconhece no trafor da persistência sadia ingrediente essen-

cial à evolução da consciência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 115 a 146. 

02.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376 
p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 
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especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 188 e 189. 

03.  Nader, Rosa (org.); Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 
revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 281 a 289. 
04.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe 

de Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 
23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 168 a 174. 

05.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
112 a 117, 142 a 147, 174 a 177 e 182 a 187. 

06.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.042 e 1.043. 

07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas  27, 28 e 155 

a 165. 
08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 411. 

09.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 84 a 94. 

10.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 

150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locu-
ções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  

8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 

cm; br.; 2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 
PR; 2002; páginas 77, 82, 83, 90, 138 e 166 a 174. 

11.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 266.  
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A U T O M A X I D I S S I D Ê N C I A  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automaxidissidência é a decisão intraconsciencial de romper com o pa-

drão autopensênico vigente a partir do ato de desfiliar-se, desassociar-se, desvincular-se ou desli-

gar-se de associação, organização, comunidade, partido político, instituição religiosa ou quaisquer 

outros grupos sociais ideológicos, optando pela prática da assistência interconsciencial lúcida 

acessada pelas neoverpons vanguardistas e tarísticas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição maxi vem do idioma Latim, 

maximus, superlativo de magnus, “grande”. O termo dissidência deriva também do idioma Latim, 

dissidens, de dissidere, “estar separado, afastado; não concordar; ser desigual; divergir em opi-

nião”. Surgiu no século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autodesvinculação holopensênica a maior. 2.  Libertação ideológica.  

3.  Desengajamento evolutivo lúcido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo dissidência: 

automaxidissidência; automaxidissidente; dissidente; dissidiada; dissidiado; dissidiar; dissidida; 

dissidido; dissídio; dissidir; heteromaxidissidência; maxidissidência; maxidissidente; megadissi-

dência; megadissidente; minidissidência; minidissidente; pós-maxidissidência. 

Neologia. As duas expressões compostas automaxidissidência recente e automaxidissi-

dência consolidada são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Dissidência; minidissidência. 2.  Exclusão compulsória. 3.  Autorre-

núncia com base emocional. 

Estrangeirismologia: a free mind, sem influências ideológicas; o rapport inevitável;  

o upgrade evolutivo; o feedback dos colegas intermissivistas quanto a mudança de comportamen-

tos e traços da personalidade do automaxidissidente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Decidologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Automaxi-

dissidência proporciona exemplarismo. 

Coloquialismo. Eis expressão popular referente ao tema: – Virou pelego. Pelegou! 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxidissidenciologia; a mudança do materpen-

sene pessoal; o abertismo pensênico; a eliminação da exopensenidade; a fossilização pensênica 

multimilenar de consciências imaturas; a fôrma holopensênca anacrônica moldando a consciência 

incauta; o enfrentamento dos contrapensenes; o rompimento intraconsciencial dos pensenes ana-

crônicos; os logicopensenes; a logicopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a automaxidissidência; a reciclagem intraconsciencial aprofundada pela com-

preensão dos motivos geradores da inserção e continuísmo em determinado grupocarma; a revo-

lução intraconsciencial; a autodemissão da militância política pelo ato de preenchimento da ficha 

de desfiliação partidária sendo passo inicial para a megarruptura com este grupocarma; as ami-

zades seculares deixadas para trás para serem assistidas lá na frente; o senso de pertencimento ao 

grupo ideológico; as atividades prazerosas em grupo; as interprisões grupocármicas; a incom-

preensão do grupo frente à autocompreensão lúcida; a sensação de abandono sentida pelo grupo; 
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as evocações inconscientes; a privação temporária das companhias; a perda do contato com ami-

císsimos para o resto da presente existência; a opção inteligente da ida sem volta; o seccionamen-

to dos laços; o cair da ficha quanto à realidade baratrosférica intra e extrafísica na qual estava in-

serido; a aplicação da discordância sem exaltações; a distância pensênica crescente com antigos 

grupos ideológicos; a compreensão quanto às imaturidades conscienciais; a vontade de ajudar os 

amigos de militância; a assistência só possível após a dessoma; o esclarecimento pós-maxidissi-

dência; o número de consciências acessadas nesta vida demonstrando o tamanho da responsabili-

dade assistencial; o atacadismo autolúcido superando o atacadismo de massa; a divisão de esfor-

ços substituída pela multiplicação de resultados intraconscienciais; o ter consciência substituído 

pela autocompreensão do ser consciência; a sensação de não ter vivido determinada realidade 

nesta vida intrafísica demonstrando mudança de padrão autopensênico; a fixação holossomática 

da automaxidissidência nesta vida para evitar comprometimentos em vidas futuras; a recorrência 

da defesa inconsciente da ideologia ultrapassada; o radicalismo de ir para o extremo oposto até 

chegar no meio termo; a autoconstatação de egão salvacionista na militância ideológica; o senso 

de assistência ectópica só identificado pós-maxidissidência; a autoconstatação de tendências beli-

cistas no temperamento; o entendimento quanto à maneira de pensar partidariamente; a recicla-

gem intraconsciencial permanente e ascendente; a inconflitividade pessoal como meta evolutiva;  

a não afetação com temas, situações e fatos comprovando o rompimento do vínculo; a substitui-

ção da luta pela construção do mundo socialista idealizado pela teática da construção das bases 

do Estado Mundial cosmoético; a Era Consciencial futura substituindo a utopia da “sociedade 

sem amos”; a gescon-vacina para evitar repetições desnecessárias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional; a evocação de consciexes; o escla-

recimento nas projeções conscienciais lúcidas; o revezamento de papéis de conscins e consciexes 

alternando as funções perante o mesmo grupo; a amparabilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da afinidade 

interconsciencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do se algo não pres-

ta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem; o princípio da prioridade compulsória 

(PPC); o princípio da ação e reação; o princípio da evolução permanente; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a substituição do retrocódigo pessoal de Cosmoética por neocódigo pes-

soal de Cosmoética a partir da automaxidissidência. 

Teoriologia: a teoria da maxidissidência; a teoria da proéxis; a teoria da recéxis; a teá-

tica da recin. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da evitação das automimeses dispensá-

veis; a técnica da tares. 

Voluntariologia: o voluntário das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) com ativida-

des voltadas ao aluno de primeira vez, acolhendo os recém-maxidissidentes; os voluntários da 

Associação Internacional de Programação Existencial (APEX) orientando quanto à consecução 

da proéxis; os voluntários da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 

(Conscius) contribuindo para o aprofundamento conscienciométrico; os voluntários da Editares 

colaborando com a publicação de gescons para eternizar as experiências do automaxidissidente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Amparadores; o Colégio Invisível dos Parapoliti-

cólogos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito da pressão holopensênica das consciexes fossilizadas na monopen-

senidade; o efeito do desapego aos antigos prazeres estagnantes; o efeito da livre escolha;  

o efeito abridor de caminho evolutivo; o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas;  

o efeito cascata da maxidissidência; o efeito da aceleração da História Pessoal pela autocons-
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cientização multidimensional; o efeito halo das verpons; o efeito da assistência grafopensênica  

pós-maxidissidência. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses sobrepujando as retrossinapses; 

as neossinapses sobre aspectos da intraconsciencialidade não identificados até o presente momen-

to, comprovando as heterobservações: “você não é mais aquela pessoa”. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo apego-desapego; o ciclo au-

todesassédio-desassédio-heterodesassédio. 

Binomiologia: o binômio autassistência-heterassistência; o binômio teática-verbação;  

o binômio tentativa-erro; o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação maxidissidente–amparadores–assistidos do grupo interpri-

sional. 

Crescendologia: o crescendo maxidissidência-automaxi-dissidência; o crescendo evolu-

ção pessoal–evolução grupal; o crescendo autocompreensão-heterocompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-au-

tenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo abrir os braços / cruzar os braços; o antagonismo 

alienação / autoconscientização. 

Paradoxologia: o paradoxo ausência intrafísica–presença extrafísica junto aos colegas 

grupocármicos. 

Politicologia: a autocracia; a autodiscernimentocracia; a assistenciocracia; a cogno-

cracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; a evoluciocracia; a meritocracia; 

a substituição da militância política pela autoconscientização parapolítica. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da 

Paradireitologia. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a coerenciofilia; a laborfilia; a decidofilia. 

Fobiologia: o medo de cair no mesmo mata-burro nas próximas vidas. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização; a síndrome da autovitimização; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da Maria vai com as outras; a síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apriorismose; a síndrome do ansiosismo; a síndro-

me do ostracismo. 

Maniologia: a riscomania; a megalomania. 

Mitologia: a demolição dos mitos. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Recexologia; a Passadologia; a Proexologia;  

a Grupocarmologia; a Experimentologia; a Reeducaciologia; a Automaxidissidenciologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a consciência baratrosférica; a consbel; a consciência imatura;  

a consciência manipulada; a consciência líder; a consciência liderada; o grupo ideológico; os 

companheiros dos movimentos sociais; os camaradas do partido; a conscin intermissivista;  

a consciex amparadora; a consciex reurbanizadora; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o maxidissidente partidário; o maxidissidente religioso; o ex-militante 

político; o ex-simpatizante ideológico; o ex-dirigente sindical; o ex-filiado partidário; o ex-estu-

dante politizado; o ex-revolucionário; o ex-briguento; o ex-rebelde; o agente catalisador evoluti-

vo; o agente desencadeador de heteromaxidissidências; o agente esclarecedor; o infiltrado cosmo-

ético; o conscienciólogo; o voluntário; o inversor; o escritor; o tenepessista; o paradiplomata;  

o parapoliticólogo; o epicon; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a maxidissidente partidária; a maxidissidente religiosa; a ex-militante 

política; a ex-simpatizante ideológica; a ex-dirigente sindical; a ex-filiada partidária; a ex-estu-

dante politizada; a ex-revolucionária; a ex-briguenta; a ex-rebelde; a agente catalisadora evolu-
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tiva; a agente desencadeadora de heteromaxidissidências; a agente esclarecedora; a infiltrada cos-

moética; a consciencióloga; a voluntária; a inversora; a escritora; a tenepessista; a paradiplomata; 

a parapoliticóloga; a epicon; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxidissidens; o Homo sapiens proexista; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automaxidissidência recente = o rompimento com padrão autopensênico 

ideológico de modo incipiente, típico do recém-maxidissidente; automaxidissidência consolidada 

= o rompimento com padrão autopensênico ideológico já sedimentado na intraconsciencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da recin exitosa. 

 

Traforologia. Eis, por exemplo, 7 trafores otimizadores da automaxidissidência, dispos-

tos em ordem alfabética: 

1.  Abertismo. Autoflexibilidade para dispensar, abrir mão, do partidarismo em prol do 

Universalismo de fato. 

2.  Autodecisão. Determinação íntima de desconectar-se pensenicamente, aguardando 

oportunidade futura de encontros e paraencontros para promover a tares. 

3.  Autotares. Autodisponibilização para recepção de neoideias e verpons recicladoras. 

4.  Coragem. Ousadia no enfrentamento de contrafluxos inevitáveis e incompreensões 

dos antigos colegas, conscins e consciexes. 

5.  Gratidão. Manutenção do senso de gratidão e retribuição, reconhecendo o aprendiza-

do adquirido em qualquer instância ou grupo. 

6.  Sustentabilidade. Autolucidez quanto aos inícios de recaídas à antiga pensenidade. 

7.  Volição. Vontade granítica direcionada ao cumprimento das metas. 

 

Profilaxia. Ações profiláticas contribuem com a fixação mnemônica da autodecisão de 

seccionar padrões pensênicos anacrônicos e tendenciosos da afinização grupocármica passada. 

Eis, por exemplo, 9 destas ações, listadas em ordem alfabética: 

1.  Assistencialidade. Manter posturas e ações interassistenciais objetivando meta evolu-

tiva prioritária. 

2.  Autoconsciencioterapia. Esforçar-se ao máximo para eliminar os trafares grosseiros 

da belicosidade para evitar cair no conto do vigário de adentrar em grupos ideológicos com pre-

tensão de mudar o mundo. 

3.  Autopesquisa. Aprofundar na autoconscienciometria para minimizar a retroalimenta-

ção de padrões anacrônicos e sustentar a reciclagem intraconsciencial permanente. 

4.  Convivialidade. Manter amizades produtivas para aproximar da realidade pessoal os 

trafores almejados para si. 

5.  Grafoassistência. Deixar registradas as experiências, técnicas e senhas pessoais para  

o autorrevezamento a maior, segurando o próprio bastão para passá-lo adiante a si mesmo. 

6.  Invexibilidade. Gravar na holopensenidade a técnica da inversão existencial como 

profilaxia para neovidas. 

7.  Paraperceptibilidade. Desenvolver o parapsiquismo lúcido, a partir do know-how 

vincado mnemonicamente, a fim de adquirir condições de analisar os holopensenes ectópicos an-

tes de ingressar em qualquer grupo ideológico. 

8.  Priorizações. Manter foco de prioridade no essencial, a partir desse momento, para 

evitar desvios proexológicos. 

9.  Projetabilidade. Estar disponível para assistir extrafisicamente os antigos compa-

nheiros dos ex-grupos de atuação, quando orientado pelos amparadores. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automaxidissidência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03. Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

04. Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05. Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

06. Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07. Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08. Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13. Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 

14. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15. Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOMAXIDISSIDÊNCIA  É  A  VERDADEIRA  REVOLUÇÃO  

INTRACONSCIENCIAL  PORQUE  DERRUBA  OS  FUNDAMEN-
TOS  DA  AUTOPENSENIDADE  ECTÓPICA  RUMO  AO  SO-

ERGUIMENTO  DO  AUTOPACIFISMO  TEÁTICO  LÚCIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exercitou a automaxidissidência rompendo com 

os resquícios do padrão pensênico anacrônico? Utiliza-se da autodeterminação para manter as de-

cisões tomadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo; 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
22 filmes; 1 foto; 79 infográficos; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 2 apênds.; 571 refs.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 19 a 24. 

2.  Salles, Rosemary; Consciência em Revolução; Autobiografia; pref. Waldo Vieira; revisores Cristina Ara-
kaki; et al.; 216 p.; 3 seções; 24 caps.; 30 E-mails; 1 entrevista; 1 enu.; 1 foto; 1 microbiografia; 13 websites; glos. 153 

termos; 29 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 2003; páginas 115 a 214. 
3.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane 

Ferraro; 172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. 

rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 76 a 81. 
4.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 1 E-mail; 

1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 9. 

 

R. S. R. 
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A U T O M A X I D I S S I D Ê N C I A    A R T Í S T I C A  
( A U T O M E G A D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automaxidissidência artística é o ato intraconsciencial decisório de rup-

tura profissional holopensênica relativa às modalidades da arte humana, pela conscin intermis-

sivista, homem ou mulher, interassistencial e autolúcida para a atuação prioritária, antimimética, 

proexológica, tarística, gesconográfica e verponística na Ciência das Ciências, em plena Era 

Consciencial na atual existência crítica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição maxi deriva do idioma Latim, 

maximus, superlativo de magnus, “grande”. O vocábulo dissidência procede também do idioma 

Latim, dissidens, de dissidere, “estar separado, afastado; não concordar; ser desigual; divergir em 

opinião”. Surgiu no Século XVII. O termo artístico provém do idioma Francês, artistique, “que 

diz respeito às Artes e às Belas-Artes; que tem relação com a produção das Belas-Artes e à influ-

ência que elas exercem na vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Automaxidesvinculação artística. 2.  Automaxilibertação artística.  

3.  Automaxidesengajamento artístico. 4.  Automaxidesatamento artístico. 5.  Automaxidespren-

dimento artístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas automaxidissidência artística, automaxidissidên-

cia artística anterior e automaxidissidência artística posterior são neologismos técnicos da Auto-

megadecidologia. 

Antonimologia: 1.  Autominidissidência artística. 2.  Autafinidade artística. 3.  Autoa-

cordo artístico. 4.  Autossemelhança artística. 5.  Autoidentificação artística. 

Estrangeirismologia: o restringimento holossomático levando a conscin à interminável 

revival intrafísico; a condição íntima conflitiva difusa de se sentir desubicado; o sentimento de 

dépaysement multidimensional; a autocoragem evolutiva revelada no il faut le faire; a bravura 

consciencial no disagreement autevolutivo; a saída da condição existencial de hoja al viento pela 

conscin autolúcida; a condição consciencial multividas de ser considerada black sheep pela Socin; 

o Zeitgeist no contrafluxo evolutivo do intermissivista; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à fidedignidade intermissiva. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Maxidissi-

dência: inteligência evolutiva. Dissidências definem posicionamentos. Existem discordâncias pró- 

-evolutivas. Autoproexologia: prioridade máxima. Arte: magnificação emocional. Arte gera depen-

dência. Artista: desperdício autevolutivo. Há artistas intermissivistas. A arte vicia. Arte: autexpres-

são infantil. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Maxidissidência. A conscin intermissivista, quando maxidissidente ideológica, pro-

cura sempre aquilo que enriquece a autoconsciencialidade de acordo com as autovivências e segun-

do o princípio da descrença (PD)”. “A maior maxidissidência das consciências intermissivistas foi 

concluir o Curso Intermissivo (CI)”. 

2.  “Minidissidência. A consciex, ao ser convidada a participar do CI, tem a chance de fa-

zer a automaxidissidência com as manifestações da Baratrosfera e a viragem da mesa perante os 

megassediadores multisseculares e até multimilenares. Quando tal fato não ocorre, é elaborada a es-

trutura da proéxis para a consciex, contudo, uma vez ressomada, mesmo conseguindo acessar os 

princípios da Conscienciologia e se integrando à CCCI, pode sobrevir certa tendência pré-humana, 

agora, na conscin, surgindo a minidissidência ideológica e a posterior melex pós-dessomática”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal recinológico; a automaterpensenidade maxidissi-

denciológica; o holopensene pessoal da organização evolutiva; a fôrma autopensênica intelecto- 

-interassistencial; a autopensenidade paradireitológica; a autopensenização seletiva; o automater-

pensene racional libertário; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hiper-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os decidopensenes; a decidopensenidade; a au-

toneopensenidade cosmoética linear; a cosmopensenização auto e heterodesassediante; a autorrefle-

xão pensênica polifásica na autodesperticidade. 

 

Fatologia: a automaxidissidência artística; os preconceitos sociais relativos à classe ar-

tística; o mecenato artístico em multiexistências; a vivência enriquecedora no ambiente artístico 

pautando a cultura geral polimática; a autocriatividade preservada em qualquer área da atividade 

humana; o confor artístico em retrovidas transformado em confor tarístico na atual existência críti-

ca; o processo de autorrecomposição grupocármica harmônica inevitável levando a aparentes auto-

mimeses dispensáveis; a manutenção de laços afetivos gratos sem condenação mental relativa aos 

compassageiros artistas, de hoje e de ontem; a pacificação intraconsciencial quanto ao passado ar-

tístico deixado para trás; o valor do calculismo cosmoético quanto às renúncias autolúcidas; o preço 

do autexemplarismo quebrando paradigmas sociais; o estágio evolutivo da libertação conquistado 

pela qualidade das autodissidências; o ato de jamais posicionar-se de modo negativo face ao seg-

mento no qual atuou; os reencontros de destino favorecedores da automaxidissidência; o senti-

mento tranquilo ao abrir mão da atividade artística em prol de tarefas proexológicas; o preço do 

retorno às autopesquisas intelectuais; o bom hábito da leitura diária qualificada; a autopolivalên-

cia intelectual; o lazer intelectual preservado em multividas; o fato de a Ciência crescer pelos di-

ferenciais; a atualização permanente do Manual Pessoal de Prioridades (MPP); a condição sau-

dável da discordância autevolutiva; o entendimento das etapas maturológicas ascensionais pelas 

quais se chega ao próximo nível evolutivo; a dileção pessoal pelo vanguardismo progressista li-

bertário em todos os contextos humanos; o diferencial ousado nos autoposicionamentos aparente-

mente dissonantes; o pioneirismo atitudinal familiar e social crítico abrindo caminho para neopo-

sicionamentos de todos; o preço das autodecisões críticas da coedes tomadas em aparente solidão 

amparada, intraconsciencial; a postura divergente em tempos de insanidade social representando  

a sanidade paradireitológica. 

 

Parafatologia: a ideia inata acachapante de a consciência ter existência contínua, ora em 

vidas humanas, ora em períodos intermissivos; o preço da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático aplicado às autodefesas energéticas na efetivação da automaxidissidência; os sinais  

e alertas recebidos de amparadores extrafísicos desde a mais tenra idade; o parafato de a automa-

xidissidência não significar renúncia à beleza em todas as modalidades; o autorrefinamento har-

mônico da conformática presente na autoparadidática; o espanto parapsíquico cosmoético diante 

da estética musical do Modelo da Série Harmônica; os pedágios evolutivos do passado compondo 

degraus pelos quais se chega ao aqui-agora multidimensional; a infiltração cosmoética orientada 

pelos amparadores extrafísicos, pessoais e funcionais; a paraperceptibilidade orientando o mecenato 

artístico seriexológico, presente na autocorrespondência multissecular; as sutilezas autoparapsíqui-

cas identificadas e valorizadas graças ao refinamento harmônico; o autesforço pela recuperação 

da cultura geral de retrovidas; os cons magnos da holomemória pessoal cultivada; a bússola cons-

ciencial autoparafenomênica orientada para a multidimensionalidade no início da ressoma; as pa-

raintuições da infância levadas a sério, autocompreendidas somente na adultidade; os parafatos 

infantis marcantes fazendo sentido à luz da automegadecisão; a habilidade do ouvido absoluto 

aplicado à paraescuta de ideias intermissivas; a holanálise das automanifestações artísticas com-

preendidas devido às autorretrocognições; a inteligência evolutiva (IE) priorizada a partir de ins-

pirações pontuais do parelenco pessoal; a participação extrafísica em sessões de paramusicotera-

pia acalmando multidões de consciexes assistidas; as autoprojeções lúcidas simbólicas interpreta-
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das graças à erudição parapsíquica multiexistencial; o valor das autoincumbências auto e maxi-

proexológicas intransferíveis, assumidas pela conscin minipeça no Curso Intermissivo recente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo melin-incompléxis; o sinergismo incômodo-desconforto; 

o sinergismo insatisfação-frustração; o sinergismo autopercepção-autorreflexão; o sinergismo 

intuição-decisão; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo autodiscernimento-intelecção. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio prioritário da cláusula pétrea 

autoproexológica; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da descrença (PD); 

o princípio da retribuição; o princípio da contribuição; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

a teática do principium coincidentia oppositorum. 

Codigologia: a verbação do neocódigo pessoal de Cosmoética (CPC); a contribuição in-

dividual ao código grupal de Cosmoética (CGC); o códego; os retrocódigos cosmoéticos rudi-

mentares, substituídos pelo neoCPC; os códigos conscienciológicos interpares; o código inter-

conviviológico; o código paracultural. 

Teoriologia: a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a teoria dos 5 estágios autevo-

lutivos; a teoria do autoincompléxis; a teoria do autocompléxis; a teoria da autosseriexialidade; 

a teoria da autodesperticidade; a teoria do autosserenismo. 

Tecnologia: a técnica do perdão discordante; a técnica do contraponteamento; a técnica 

de viver evolutivamente; a técnica da autocriticidade cosmoética; a técnica da heterocriticidade 

cosmoética; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da divergência pacifista; a técnica da egobi-

ografia proexológica comparada trazendo a compreensão da trajetória autevolutiva discordante. 

Voluntariologia: o continuísmo exemplarista megafraterno no autovoluntariado consci-

enciológico, capacitando e desonerando colegas intermissivistas. 

Laboratoriologia: o compartilhamento fraterno do autolabcon; o laboratório consciencio-

lógico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia;  

o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível dos 

Epicons. 

Efeitologia: o efeito pacificador da autopriorização evolutiva; o efeito tranquilizador da 

capacidade decisória; o efeito acelerador do amparo extrafísico; o efeito motivador das autoneo-

perspectivas; o efeito renovador do replanejamento autevolutivo; o efeito encorajador das autor-

renovações; o efeito libertário da autodesvinculação cosmoética interdependente. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses devido à maxidissidência; as neossinap-

ses da autodeterminação evolutiva; as neossinapses da operosidade proexológica; as neossinapses 

paradireitológicas no pensar diferente; as neossinapses comprovando a mudança de temperamento; 

as neossinapses decorrentes da docilidade parapsíquica autolúcida; as neossinapses geradas pelas 

autorrecins. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da homeostase 

autopensênica; o ciclo autodesassédio-interassistência; o ciclo da Grafoassistenciologia; o ciclo 

das reparações grupocármicas; o ciclo das forças autocriativas da automaxidissidência; o ciclo 

das transmigrações interplanetárias. 

Enumerologia: a automaxidissidência quanto ao exagero na estética das palavras poéti-

cas na Literatura; a autosseletividade aplicada à estética sonora na Música; a automaxidiscordân-

cia quanto à estética formal na Escultura; a autodisrrupção quanto à estética cromática e estilística 

na Pintura; a crítica quanto à estética espacial na Arquitetura; a admiração pela estética cósmica 

na Astronomia; a priorização da estética autevolutiva conformática na Conscienciologia. 
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Binomiologia: o binômio insegurança-medo; o binômio adiamento-enfraquecimento; o bi-

nômio dom-esforço; o binômio determinação-persistência; o binômio esforço-competência; o binô-

mio conteúdo-forma; o binômio autorado-libertação. 

Interaciologia: a interação ideais avançadas–alto preço evolutivo; a interação Humani-

dade–Para-Humanidade; a interação ato de 1 minuto–consequências multisseculares; a intera-

ção megaconhecimento prioritário–parapedagogia tarística; a interação previsto-realizado; a in-

teração extrato-saldo; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo minidissidente-maxidissidente; o crescendo música–série 

harmônica; o crescendo micro-macro; o crescendo labilidade parapsíquica psicossomática–labi-

lidade parapsíquica mentalsomática; o crescendo psiquismo-parapsiquismo; o crescendo tene-

pes-ofiex; o crescendo reurbin-reurbex. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio percalço-adversidade-vicissitude;  

o trinômio óbice-empeço-estorcegão; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio iniciati-

va-executiva-acabativa; o trinômio distancêmica-cronêmica-proxêmica; o trinômio mnemossomáti-

ca-mnemotécnica-autorretrocognições. 

Polinomiologia: o polinômio automaxidissidente escultor-pintor-ator-musicista; o poli-

nômio dogma-doutrina-axioma-crença; o polinômio liberdade-autonomia-emancipação-interde-

pendência; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio autossustentação-autossuficiência-au-

togoverno-autossuperação; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-poli-

carmalidade; o polinômio autoproéxis-maxiproéxis-megaproéxis-reproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo ego artista / ego cientista; o antagonismo emotivida-

de / racionalidade; o antagonismo arte / ciência; o antagonismo incerteza da vida / certeza da 

dessoma; o antagonismo facilidade da autorregressão anticosmoética / dificuldade da automanu-

tenção cosmoética; o antagonismo autoprotagonismo meritório / autoprotagonismo compulsório; 

o antagonismo restringimento ressomático / descoincidência holossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a diafonia poder ser harmônica; o paradoxo de a dis-

sonância poder levar à autorreflexão recinológica equilibrada; o paradoxo de a divergência não 

excluir a compreensão; o paradoxo de a minidissidência poder levar à maxidissidência do reto-

mador de tarefa; o paradoxo da coincidência entre opostos; o paradoxo de o erro aparente poder 

levar ao acerto evolutivo; o paradoxo de a maxidissidência ser interassistencial. 

Politicologia: a democracia direta; a democracia participativa; a democracia pura; a pa-

rademocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da proporcionalidade; a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retor-

no; a lei do progresso contínuo; a lei de ação e reação; a lei da correspondência; a lei da reci-

procidade. 

Filiologia: a bibliofilia; a neofilia multividas. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Mitologia: o mito no ledo engano de “deixar-se levar pela vida”. 

Holotecologia: a ideoteca; a consciencioteca; a controversioteca; a dissencioteca; a pro-

exoteca; a consciencioterapeuticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Automegadecidologia; a Autoconscienciometrologia; a Interas-

sistenciologia; a Intrafisicologia; a Autorrecinologia; a Invexologia; a Recexologia; a Autoproe-

xologia; a Maxiproexologia; a Conformaticologia; a Parapsicotecologia; a Autoliberologia; 

a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia; a Gruporrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin “fora da curva”; a conscin erudita autodidata; o indivíduo flexí-

vel; a criatura pusilânime; a pessoa “carneiro”; a conscin “peixe fora d’água”; a consciex neoin-

termissivista; a conscin autocriativa; a personalidade obstinada; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 
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Masculinologia: o maxidissidente; o artista; o ex-artista; o ex-colega do CI; o minidis-

sidente; o paracientista; o evoluciente; o intermissivista decisor; o autor conscienciológico tarísti-

co; o agente retrocognitor parapedagógico; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o consci-

enciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o duplista; o intelectual cosmoético; o pré-se-

renão vulgar; o projetor consciente; o teleguiado autocrítico; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a maxidissidente; a artista; a ex-artista; a ex-colega do CI; a minidissiden-

te; a paracientista; a evoluciente; a intermissivista decisora; a autora conscienciológica tarística;  

a agente retrocognitora parapedagógica; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciô-

metra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a au-

toproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a intelectual cosmoética; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a teleguiada autocrítica; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxidissidens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens maxiproexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens pa-

rapsychicus. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automaxidissidência artística anterior = a decisão de ruptura com a área 

de atuação nas artes, inspirada antes do contato com a Ciência Conscienciologia e especialidades; 

automaxidissidência artística posterior = a decisão de ruptura com a área de atuação nas artes, 

inspirada após o contato com a Ciência Conscienciologia e especialidades. 

 

Culturologia: a cultura da heteronomia evolutiva; a cultura do anticonformismo; a cul-

tura da interdependência; a cultura da autonomia evolutiva; a cultura do autoisolamento; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura artística multividas; a cultura da divergência social. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automaxidissidência artística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

03.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

08.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  das  posturas  artísticas:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Reencontro  de  destino:  Reencontrologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  do  estrangeiro:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  artístico:  Temperamentologia;  Neutro. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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AS  MEGADISCORDÂNCIAS  COSMOÉTICAS  SÃO  PRECUR-
SORAS  DA  AUTOMAXIDISSIDÊNCIA  ARTÍSTICA,  EM  QUAL-
QUER  MODALIDADE  DE  ATUAÇÃO  CONSIDERADA  AUTO-
MIMÉTICA  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou episódios de autorreflexão profunda 

quanto à automaxidissidência cosmoética? Em qual área e com quais decisões pró-evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 174. 

2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revs. Ana Bomfim; et al.; 
314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 micro-

biografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 webgra-

fias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 
páginas 100 e 125. 

3.  Idem; O Valor de uma Projeção Consciente; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 12; N. 4; Se-

ção: Relatos; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 
PR; Outubro-Dezembro, 2008; páginas 373 a 377. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 996 a 998, 1.021  

e 1.022. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.027, 1.087  
e 1.088. 

6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 176 p.; 40 caps.; 34 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 11 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 4ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; PR; 2005; páginas 19, 80 a 82 e 370. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 78, 361 e 370. 

 

M. L. B. 
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A U T O M E D I A Ç Ã O    AN T I C O N F L I T I V A  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automediação anticonflitiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, ponderar, ajustar, equilibrar ou harmonizar interesses, escolhas e necessidades confli-

tantes, com o objetivo de encontrar a melhor solução para os dilemas pessoais, promovendo o au-

tesclarecimento, o autoposicionamento e a pacificação íntima. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo mediador procede do idioma Latim, mediator, “mediador; medianei-

ro”. Surgiu no Século XVII. O prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; 

em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo conflito deriva do idioma Latim, conflitus, 

“choque; embate; encontro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; 

pelejar; confrontar; opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu também no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoponderação anticonflitiva. 2.  Autogestão de confluência de in-

teresses. 3.  Autarbitragem anticonflitiva. 4.  Automoderação antidissenso. 5.  Autocomposição de 

soluções. 

Neologia. As 3 expressões compostas automediação anticonflitiva, automediação anti-

conflitiva primária e automediação anticonflitiva avançada são neologismos técnicos da Autode-

sassediologia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio conflitivo. 2.  Intervenção autoritária. 3.  Defesa de ver-

dades absolutas. 4.  Autoviolação conflitiva. 5.  Autoproteção conflitiva. 

Estrangeirismologia: a self-mediation of personal conflicts; a glasnost consciencial;  

o Autoconviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência consciencial da autopacificação. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Automedia-

ção anticonflitiva: autodesassédio. Automediação anticonflitiva: reeducação. Automediação anti-

conflitiva: pacificidade. Automediação anticonflitiva: autocura. Apliquemos automediação anti-

conflitiva. 

Coloquiologia: a dissolução da crença de o que não tem remédio nunca terá. 

Citaciologia. A mediação é, em primeiro plano, vontade: uma vontade de abrir cami-

nhos, de construir pontes, de estabelecer ligações onde não existem, permitindo que as pessoas 

ou grupos se unam, permitindo também que um ser encontre o caminho de si próprio (Jean-

François Six, 1929–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; o holopensene pessoal anti-

conflitivo; o holopensene pessoal da reciclagem; o holopensene pessoal da interassistencialidade; 

o holopensene pessoal da pacificação íntima; o materpensene da mediação e da reconciliação ínti-

ma; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o rastrea-

mento pensênico; a diferenciação autopensênica multidimensional;a aplicação da autopensenida-

de automediadora como meio para alcançar a desperticidade. 

 

Fatologia: a automediação anticonflitiva; o autodiscernimento decisório; a autassertivi-

dade pacificadora; a automediação de interesses e necessidades contrariados; a percepção e a po-
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sição divergentes quanto a fatos e condutas; a autoconsciência dos próprios talentos e limites;  

a autocrítica equilibrada; os autoconflitos de valores; os autoconflitos de informação; os autocon-

flitos estruturais; os autoconflitos de interesses; a autoconscientização dos conflitos latentes; as 

decisões de mudança de destino; a avaliação dos prós e contras; a adequada identificação do pro-

blema conflituoso; o autoquestionamento socrático; os questionamentos Como? Por quê? Onde? 

Quando foi?; a análise minuciosa das circunstâncias, das responsabilidades, das implicações  

e dos possíveis desdobramentos; o entendimento das prioridades do momento; a pluralidade de 

percepções e de interpretações; a avaliação dos pesos e das medidas; a clareza dos sentimentos  

e das crenças pessoais; a lucidez quanto aos valores  reais e os valores almejados; a coerência en-

tre o tido e o almejado; o nível de sensibilidade e habilitação no trato do autoconflito; os obstácu-

los e frustrações para concretizar novos projetos; os novos conflitos e os velhos conflitos; as ate-

nuações ou ampliações dos conflitos; a discrepância da autavaliação e da heteravaliação; o esfor-

ço para ampliar a visão de conjunto antiegoica; a limitação das análises; as motivações ocultas;  

o confronto dos próprios princípios, propósitos e valores; o desafio de administrar, de afinar, de 

compreender e de integrar as polaridades; a catalisação de transformações; a qualidade da autoco-

municação; a importância da ponderação com a cabeça fria; a evitação de decidir com as emo-

ções à flor da pele; a coerência com os próprios valores impulsionando mudanças de comporta-

mento; o arrependimento da ação impensada; a eliminação das autoculpas; o aspecto subjetivo fa-

cilitador ou comprometedor da condução do conflito; a ponderação grafopensênica; a falta de teá-

tica com os compromissos intermissivos; o ansiosismo prejudicando a autoponderação; o hiperfo-

co nos pontos negativos e a subvalorização dos aspectos positivos; os apriorismos na avaliação 

dos fatos; as consultas técnicas sobre o tema em questão; a substituição estratégica do psicossoma 

pelo mentalsoma; a cosmovisão dos conflitos; o reconhecimento do momento evolutivo; a refle-

xão aprofundada; o norte consciencial; a autoconfiança nos trafores; o ato de confiar no ampara-

dor; a predisposição às recins; as mudanças intraconscienciais; a renúncia enquanto ferramenta 

automediadora anticonflitiva; a solução cosmoética do conflito; o autapaziguamento íntimo;  

o ponteiro da autocosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os banhos ener-

géticos tranquilizadores; a projeção lúcida (PL); a autoconscientização multidimensional (AM); 

os efeitos das próprias energias conscienciais; a desintoxicação holopensênica; o autodesassédio 

mentalsomático pelo autenfrentamento na autopesquisa; o aumento do percentual de racionalida-

de nas parapercepções parapsíquicas; a parapercepção e o posicionamento divergentes quanto aos 

parafatos; a inteligência evolutiva de não se estabelecer conflitos com os parafatos; a percepção 

divergente quanto a parafatos; a ampliação do livre arbítrio multidimensional da conscin lúcida;  

o parapsiquismo incluso nos quesitos prioritários para a ampliação da lucidez; a assunção auto-

despertológica; a aceitação pessoal multidimensional, teática, da Cosmoética; a ampliação do po-

tencial parapsíquico interassistencial; o aprimoramento pessoal interdimensional para discernir 

com racionalidade cosmoética sobre as realidades e pararrealidades; as autoconcessões em prol da 

parassistência; a tenepes enquanto oportunidade de ampliação de consciência produzindo insights 

relativos à anticonflitividade; a projeção vexaminosa patrocinada pelo amparador extrafísico;  

o aproveitamento das inspirações amparadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-ponderação-desassédio; o sinergismo do 

raciocínio crítico aplicado à resolução de problemas, conflitos e conceitos equivocados; o siner-

gismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal; o princípio de intencionar o me-

lhor para todos; o princípio de encontrar o caminho do meio; o princípio do “isso não é para 

mim”; o princípio da assistencialidade em primeiro lugar; o princípio da autoimperdoabilidade  

e do heteroperdão; os princípios do Paradireito. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à resolução dos conflitos 

íntimos. 

Teoriologia: a teoria do autoconflito consciencial evolutivo; a teoria dos jogos de soma 

“não zero”; a teoria da coerência; a teoria e a vivência da reciclagem existencial; a teoria da 

saúde consciencial; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria e prática da interassistencialida-

de; a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas enquanto câmara de autarbitragem; 

 a técnica do solilóquio evolutivo; a técnica da balança decisória; as técnicas desassediadoras;  

a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas evo-

lutivas de autopacificação; a técnica analítica do pensene; as técnicas da mediação de conflitos. 

Voluntariologia: a condição de conscin-cobaia no voluntariado conscienciológico;  

a vivência grupal do voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado 

conscienciométrico; o voluntariado teático da tares; o voluntariado docente na função de media-

dor da construção do autoconhecimento; a prática da automediação anticonflitiva ao modo de 

instrumento de apoio ao voluntário focado nas automelhorias evolutivas; o voluntariado da auto-

pacificação cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidi-

ana; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Co-

légio Invisível da Fenomenologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível  

da Recexologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da anticonflitividade; os efeitos interassistenciais da au-

topacificação; o efeito gerador de neopensenes. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si mesmo; as neossinapses quanto aos valores 

pessoais; as neossinapses quanto à importância evolutiva da pacificação íntima. 

Ciclologia: o ciclo dos conflitos íntimos; o ciclo falta de autorreflexão–conflito íntimo; 

o ciclo de conflitos intra e interpessoais; o ciclo pacificação íntima–pacificação grupal; o ciclo 

resolução de conflito–reciclagem íntima–reconciliação; o ciclo autoconflito–autoconceito distor-

cido–autestima deficitária; o ciclo construção–desconstrução de convicções inapropriadas; o ci-

clo recin–diminuição de conflito. 

Enumerologia: o ser e o não ser; o poder e o não poder; o ter e o não ter; o querer  

e o não querer; o fazer e o não fazer; o saber e o não saber; o cosmoético e o não cosmoético. 

Binomiologia: o binômio conflito-solução; o binômio resolução do impasse–administra-

ção do conflito; o binômio admiração-discordância; o binômio direitos-deveres; o binômio inde-

cisão-posicionamento; o binômio querer ter razão–dar razão; o binômio autocriticidade sincera– 

–autoincorruptibilidade; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio impulsivida-

de-arrependimento; o binômio considerar-analisar; a atenção ao binômio conflito íntimo–conflito 

interpessoal; o binômio exigências-concessões; o binômio desestruturação-reestruturação. 

Interaciologia: a interação área de conflitos–necessidade de autenfrentamento; a inte-

ração paradigma pessoal–paradigma social; a interação proxêmica-distancêmica na solução do 

autoconflito; a interação ganha-ganha; a interação autoverbação-anticonflituosidade; a intera-

ção autodesassedialidade-heterodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo abertismo consciencial–diálogo consciencial; a profilaxia 

do crescendo conflito íntimo–conflito interpessoal–interprisão grupocármica; o crescendo confli-

to-confrontação-superação; a escolha pelo crescendo conflito íntimo–recolhimento íntimo–sere-

nidade íntima; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo autorreflexão–autoconhecimen-
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to–reciclagem íntima; o crescendo crise-crescimento; o crescendo reflexão–escuta–análise–defi-

nição de interesses. 

Trinomiologia: o trinômio mediação-ponderação-reconciliação; o trinômio autodis-

cernimento-fato-interpretação; o trinônimio detalhismo-maximização-exaustividade; o trinômio 

emoção–conflito–embotamento da racionalidade; o trinômio equívoco–interpretação–autojuízo 

errado; o trinômio demonização do conflito–dramatização das posições–polarização das situa-

ções; o trinômio autoposicionamento-autenfrentamento-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autenfrentamento-autassistência; o poli-

nômio autoconflito-autossuperação-autassistência-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo conflito psicossomático / conflito mentalsomático;  

o antagonismo análise profunda / análise superficial; o antagonismo problema / solução. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conflito poder ser a zona de conforto; o para-

doxo de sair de si para compreender-se melhor; o paradoxo de a condição evolutiva da autossu-

peração poder resultar de conflito intraconsciencial; a conduta paradoxal de reconhecer o me-

lhor e optar pelo pior; o paradoxo de a explosão de criatividade  gerar vulcão de frustração. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do maior esforço pesquisístico; a lei 

dos direitos interconscienciais; a lei do maior esforço aplicada à eliminação da autoconflituo-

sidade no cotidiano. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a autocriticofilia; a harmoniofilia; a cosmo-

eticofilia; a autoconscienciometrofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a priorofobia; a decidofobia; a cogniciofobia; a verofo-

bia; a liberofobia; a desapegofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do justiceiro; a síndrome do 

ostracismo; a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da autopatopensenidade; a síndrome do desperdício de oportunidades e companhias evolutivas. 

Maniologia: a mania de não refletir sobre o prioritário assistencial. 

Mitologia: o mito da insolubilidade do conflito. 

Holotecologia: a conflitoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometrote-

ca; a inventarioteca; a nosoteca; a proexoteca; a socioteca; a recexoteca; a recinoteca; a paradi-

reitoteca; a discernimentoteca; a pacificoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia; a Autorreflexo-

logia; a Harmoniologia; a Conflitologia; a Politicologia; a Proexologia; a Experimentologia;  

a Neopensenologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin mediadora de conflitos;  

a conscin harmonizadora; a conscin autoconsciente e discernidora; a conscin autocrítica; a cons-

cin bombeira consciencial; a conscin-cobaia; a conscin anticonflitiva; a conscin pacificadora;  

a conscin decidida a evoluir; a conscin integradora; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autopacificador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evo-

luciente; o exemplarista; o intelectual; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofi-

exista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopacificadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-
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passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automediação anticonflitiva primária = o ato de solucionar miniconflitos 

íntimos de ordem prática na vida intrafísica; automediação anticonflitiva avançada = o ato de so-

lucionar megaconflitos íntimos, inclusive, de ordem pluriexistencial, modificando a raiz do tem-

peramento pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da renúncia aos conflitos anticosmoéticos; a cultura da irrefle-

xão; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da profilaxia dos conflitos; a cultura do desassé-

dio intraconsciencial; a cultura do autoconhecimento; a cultura da desperticidade; a cultura da 

pacificação intra e interconsciencial; a implantação da cultura da Autoconsciencioterapia per-

manente; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 50 condições a serem 

experimentadas na solução da automediação anticonflitiva: 

01.  Abertismo: a prática do abertismo consciencial abrindo espaço para o novo. 

02.  Aceleração da História Pessoal: o emprego da automediação anticonflitiva gerando 

a aceleração da História Pessoal. 

03.  Acolhimento: o uso do auto e do hetero acolhimento funcionando enquanto técnica 

assistencial. 

04.  Altruísmo: o altruísmo de abrir mão da própria razão em prol da homeostase e da 

assistência. 

05.  Amparo extrafísico: a inspiração dos ampadores técnicos. 

06.  Análise: a experimentação do aprofundamento nas análises interconscienciais. 

07.  Assedialidade: a autoconsciência das teias de assédio. 

08.  Autenfrentamento: o autenfrentamento contínuo. 

09.  Autoconscienciometria: a análise dos próprios traços conscienciais. 

10.  Autoconscientização assistencial: o exemplarismo dos ajustes ampliando a autolu-

cidez assistencial. 

11.  Autonomia: a assunção da autonomia evolutiva nas escolhas. 

12.  Bússola consciencial: o alinhamento com o fluxo cósmico. 

13.  Cientificidade: a inclusão da cientificidade nas análises dos fatos e parafatos. 

14.  Coerência: a autochecagem da coerência nas ações pessoais diárias. 

15.  Confiabilidade: a autoconfiança e a heteroconfiança nos amparadores a partir do 

continuísmo nos exercícios do autenfrentamento. 

16.  Cons: a recuperação de cons magnos. 

17.  Cosmoética: o aprofundamento contínuo da Cosmoética. 

18.  Cosmovisão: a ampliação da cosmovisão a partir do entendimento dos conflitos 

solucionados. 
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19.  Criatividade: a aplicação da criatividade na lida dos conflitos inevitáveis. 

20.  Desassédio: a rotina diária de autodesassédio. 

21.  Desassim: o exercício de desassimilação energética enquanto técnica profilática de 

energias conflitantes. 

22.  Desrepressão: o despojamento para se autenfrentar. 

23.  Detalhismo: a postura criteriosa de detalhismo na análise e no registro dos fatos. 

24.  Discernimento: a adoção do discernimento nas ponderações. 

25.  EV: o emprego do EV enquanto base para a sustentabilidade energética. 

26.  Evolução: o entendimento da evolutividade a partir da compreensão de si e do 

outro. 

27.  Experimentação: a utilização de diferentes experimentos na condução da resolução 

do conflito intraconsciencial. 

28.  Extrafisicalidade: a repercussão extrafísica das automediações concretizadas. 

29.  Flexibilidade: o desprendimento do conflito usando a flexibilidade. 

30.  Glasnost: a teática da autotransparência nas pesquisas intraconscienciais. 

31.  Interdisciplinaridade: a pesquisa em diferentes áreas do conhecimento para ampli-

ar a visão de conjunto do contexto conflitivo. 

32.  Limite: a compreensão do limite da própria ação. 

33.  Livre arbítrio: a capacidade de manifestar o livre arbítrio nas escolhas pessoais das 

melhores alternativas. 

34.  Lucidez: a expansão da lucidez nas sessões de autorreflexão. 

35.  Maturidade: o desenvolvimento da maturidade consciencial orientada pelas atitu-

des interassistenciais diárias. 

36.  Megafoco: o exercício da fixação no megafoco das demandas a serem restauradas. 

37.  Pacificação: a experimentação da pacificação intraconsciencial para acesso aos am-

paradores. 

38.  Parapercepção: a ampliação das parapercepções a partir do desenvolvimento do pa-

rapsiquismo. 

39.  Paraprofilaxia: as abordagens cosmoéticas na solução dos autoconflitos como evi-

tação de interprisão grupocármica. 

40.  Pensenidade: a ortopensenidade enquanto ferramenta de Higiene Consciencial. 

41.  Pesquisa: o desenvolvimento das pesquisas intraconscienciais. 

42.  Prioridade: o emprego da prioridade em cada momento evolutivo. 

43.  Proéxis: o cumprimento da proéxis. 

44.  Projetabilidade: as projeções conscienciais auxiliando na resolução dos autocon-

flitos. 

45.  Retilinearidade: a retilinearidade pensênica na manifestação consciencial. 

46.  Sinalética: o desenvolvimento da sinalética energética, parapsíquica, pessoal. 

47.  Tecnicidade: lançar mão de técnicas disponíveis para a identificação das reais in-

tenções. 

48.  Tenepes: a prática diária da tenepes. 

49.  Tudologia: a aplicação da meganálise, em geral. 

50.  Voliciolina: a vontade racional atuante na força mentalsomática sobrepujando os co-

mocionalismos conflitivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automediação anticonflitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

02.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 
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03.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

10.  Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOMEDIAÇÃO,  A  RIGOR,  PROMOVE  O  DESNUDA-
MENTO  DA  REALIDADE  CONSCIENCIAL,  GERANDO   

A  DESCONSTRUÇÃO  DOS  CONFLITOS  E  A  RESTAURA-
ÇÃO  DA  CONVIVÊNCIA  PACÍFICA  CONSIGO  MESMO(A). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma ponderar sobre os próprios conflitos in-

traconscienciais? Já busca a aplicação da automediação anticonflitiva? Em qual profundidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vasconcelos, Carlos Eduardo de; Mediação de Conflitos e Práticas Restaurativas: Modelos, Processos, 

Ética e Aplicações; pref. Misael Montenegro Filho; 238 p.; 13 caps.; 1 E-mail; 110 enus.; 1 website; 78 refs.; 23 x 16 cm; 

br.; 2ª Ed. rev. e amp.; Editora Método; São Paulo, SP; 2012; páginas 41 a 138. 

 

M. L. C. 
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A U T O M E G A C O G N I Ç Ã O    I N V E R S I V A  
( ME G A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automegacognição inversiva é o ato ou efeito de a conscin intermissivis-

ta, homem ou mulher, conhecer, reter, compreender, autorrefletir e vivenciar os princípios do pa-

radigma consciencial e do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, expressando inte-

ligência evolutiva (IE) na aplicação da técnica da invéxis desde a juventude. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição mega procede também do idio-

ma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; 

mais importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XI. O vocábulo 

cognição vem do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O termo inversão provém do idioma Latim, in-

versio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar 

o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Automegaconhecimento inversivo. 2.  Megassapiência invexológica. 

3.  Sabedoria invexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas automegacognição inversiva, automegacognição 

inversiva mínima, automegacognição inversiva mediana e automegacognição inversiva máxima 

são neologismos técnicos da Megacogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorantismo invexológico. 2.  Teorização da invéxis. 3.  Analfabe-

tismo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o Intermissarium; o background multiexistencial; a open mind;  

o modus ratiocinandi aberto; a maximização da awareness evolutiva; o rapport mentalsomático; 

o empowerment consciencial; a disseminação do know-how evolutivo; o modus vivendi invexoló-

gico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva aplicada. 

Coloquiologia: a profilaxia do cabeça de vento; a cabeça oca da conscin sem autocrí-

tica. 

Ortopensatologia: – “Conscienciologia. A Conscienciologia, na condição de corpus de 

megacognições evolutivas, sempre existiu no Cosmos, de modo esporádico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da automegacognição; o holopensene pessoal da 

retilinearidade da autopensenização; a matriz da autopensenização; o materpensene pessoal; a fôr-

ma autopensênica; o ato de pensenizar grande; a amplitude autopensênica; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; o holopensene pessoal da hiperacuidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

os genopensenes; a genopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; a autopensenização atilada para a apre-

ensão cognitiva do prioritário; os resultados intraconscienciais da renovação holopensênica. 

 

Fatologia: a automegacognição inversiva; a opção de vida intrafísica avançada desde  

a juventude; a antecipação da fase executiva da proéxis; o início da invéxis até os 26 anos de ida-

de; a escolha e dedicação pessoal à carreira profissional assistencial; a máxima liberdade de ex-

pressão com o maior discernimento possível; a diminuição do porão consciencial ainda na fase 
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adolescente; a evitação da dependência financeira através da bilibertação inversora; a ruptura da 

automimese relacionada à maternidade e à paternidade; a autocrítica permanente na aferição da in-

versão existencial pessoal; o teste da compreensão da invéxis; a omnicognição pessoal; o proces-

samento da cognição; o estilo cognitivo pessoal; a reestruturação de problemas; o modo peculiar 

de processar as informações; o emprego cosmoético do autodomínio cognitivo; o reconhecimento 

geral da autocognição da conscin; o raciocínio dedutivo; a faculdade mental de pensar; a distinção 

pessoal das realidades; a pronta disponibilidade à aprendizagem; a automotivação para a reeduca-

ção contínua; a autodisponibilidade para ensinar; a paciência nos estudos exaustivos para a aquisi-

ção de neoconhecimentos; a agudez na detecção de fontes cognitivas de relevo; a anatomização 

cognitiva imediata de teorias, práticas, contextos e personalidades; a leitura nas entrelinhas de dis-

cursos, textos, fatos e parafatos; o corpo de ideias prioritárias; os dicionários cerebrais analógico, 

poliglótico e especializado; a responsabilidade do autoconhecimento; a obrigação de repartir o co-

nhecimento recebido na programação existencial (proéxis) pessoal; o reconhecimento pacífico do 

autoparadever evolutivo; a imposição da autoconsciencialidade; a acumulação cognitiva ao longo 

das vidas humanas e intermissões; a aplicação teática e distributiva dos autotrafores; a singulari-

dade pessoal sadia aplicada; a holoconfrontação pessoal; o levantamento circunstanciado da auto-

biografia pessoal; a dinamização da autorganização; o ato de encarar a própria realidade; a estabi-

lidade emocional frente à autopesquisa; a coragem do autenfrentamento evolutivo; a superdotação 

infantil; as ideias inatas de equilíbrio e dosagem; a precocidade laboral; a vivência prática da tri-

dotação consciencial; o Tesauro da Conscienciologia; o teste das 50 questões quanto ao autoco-

nhecimento evolutivo da Conscienciologia; o megafoco existencial pessoal; o verdadeiro equilí-

brio pessoal transparecendo na vivência contínua e coerente fixada no megafoco evolutivo; a vi-

vência intrafísica em dupla evolutiva (DE); o descarte das automimeses inúteis; a evidência de 

manifestação dos 10 trafores do intermissivista; a autodesperticidade teática; o temperamento ho-

meostático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a hiperacuidade do 

autodiscernimento parapsíquico; as autoparaperceptibilidades em geral; a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV); o Curso Intermissivo (CI) enquanto divisor de águas na reconfiguração da estru-

tura cognitiva; as autovivências na comunex temporária Pandeiro; os parexperimentos parapsíqui-

cos na infância; a paracomunicação a partir da telepatia; o fenômeno da visão panorâmica; as ex-

periências extrafísicas amparadas; os níveis dos acoplamentos áuricos; a desassim; a vivência do 

fenômeno da cosmoconsciência; a projeção-aula sobre o Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; a projeção de consciência contínua (PCC); a expansão do acervo das experiências 

interassistenciais multidimensionais; a invexibilidade do Serenão como exemplo exequível a ser 

seguido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–comunex equilibrada; o sinergismo 

lembrança intermissiva–consecução proexológica; o sinergismo maior autocompreensão–menor 

atribulação; o sinergismo interassistencialidade teática–recuperação dos megacons; o sinergis-

mo pancognição-holomaturidade; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo autevo-

lutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) manifesto desde o período da intermis-

são; o princípio de ação e reação cosmoética; o princípio teático de adoção do Manual de Prio-

ridades Pessoais (MPP) o quanto antes; o princípio da aprendizagem vitalícia; o princípio da au-

torrecuperação dos cons magnos. 

Codigologia: o código evolutivo dos intermissivistas; o codex subtilissimus pessoal da 

conscin intermissivista refletindo nos atuais comportamentos e priorizações proexológicas. 

Teoriologia: a teoria da intermissão mudancista; a teoria do tempo dos Cursos Inter-

missivos; a teoria do paraconhecimento. 
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Tecnologia: a técnica do tirateima do intermissivista; a técnica da invéxis; a técnica do 

meganível da autoconsciência; a técnica do autoconscienciograma teático; a técnica de evitação 

da cultura inútil; a técnica da retribuição pessoal; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico juntando consciexes amparadoras  

e conscins altruístas; os voluntários e paravoluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito proexológico da intermissibilidade pessoal; os efeitos evolutivos da 

assunção de ser conscin intermissivista; os efeitos homeostáticos da teática conscienciológica;  

o efeito potencializador das associações de ideias; o efeito paradireitológico do aumento da au-

torresponsabilidade proexista a partir da autorrecuperação dos megacons; o efeito imediato da 

atuação das energias conscienciais (ECs); os efeitos da autoconsciência quanto à FEP; o efeito 

interassistencial das amizades evolutivas multiexistenciais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses derivadas do CI; as neossinapses oriundas das 

neoverpons conscienciológicas; as neossinapses magnas; as neossinapses prioritárias; as autossi-

napses enquanto megapatrimônio consciencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da evolução automegacons- 

-autodesassédio-autodesperticidade; o ciclo holomnemônico vivenciar-esquecer-rememorar. 

Enumerologia: a recin; a autoproéxis; a invéxis; a tenepes; a autofiex; a megagescon;  

o compléxis. 

Binomiologia: o binômio extrafisicalidade-intrafisicalidade; o binômio consciência lú-

cida–energias conscienciais; o binômio cognições-paracognições; o binômio coragem-persistên-

cia; o binômio convívios-paraconvívios. 

Interaciologia: a interação vivências extrafísicas–vivências intrafísicas; a interação au-

tocognição-parapsicoteca; a interação paracérebro-cérebro; a interação vida teórica–vida expe-

rimental; a interação ortopensenidade intrafísica–amparo extrafísico; a interação extrapolacio-

nismo parapsíquico–resgate de megacons; a interação recuperação de cons–compartilhamento 

de cons; a interação produtiva das metas do inversor aos 40 anos de idade. 

Crescendologia: o crescendo assim-desassim cosmoético; o crescendo da autopercuci-

ência; o crescendo infinito de autocognições sobre o Cosmos; o crescendo especialismo-genera-

lismo; o crescendo enfrentamento dos gargalos evolutivos–aumento das responsabilidades pesso-

ais; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo autoconsciencialidade-interconscienciali-

dade-cosmoconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-concentração-lucidez; o trinômio intelectualidade- 

-paraperceptibilidade-comunicabilidade; o trinômio choque de realidade–crise de crescimento– 

–reciclagem da intraconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio revisionismo consciencial–aprofundamento autopesquisís-

tico–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo Baratrosferologia / Evoluciologia; o antagonismo 

sábio / tolo; o antagonismo buscador da evolução / acomodado à ignorância; o antagonismo 

olhar cosmovisiológico / olhar reducionista; o antagonismo espectador da vida / protagonista da 

evolução. 

Paradoxologia: o paradoxo da matematização da consciência; o paradoxo de o inter-

missivista desperdiçar as responsabilidades multidimensionais favoráveis à autevolução. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a cosmocracia; a proexocracia; 

a cognocracia; a assistenciocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente. 
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Filiologia: a intermissiofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a leiturofilia; a criticofilia; a cog-

nofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do inter-

missivista inadaptado; a superação da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: a queda dos mitos religiosos de modo geral; a derrubada do megamito da 

perfeição. 

Holotecologia: a intermissioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a autocriticoteca; 

a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a discernimentoteca; a analiti-

coteca. 

Interdisciplinologia: a Megacogniciologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia;  

a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Maxiproexologia; a Grupocarmologia; a Coerenciologia; 

a Cosmovisiologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético otimista cosmoético 

(COC). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cética otimista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intel-

legens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens orthopen-

senicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automegacognição inversiva mínima = a reconhecida pela compreensão 

inicial do valor da aplicação da técnica da invéxis para a evolução pessoal; automegacognição in-

versiva mediana = a reconhecida pela prática da invéxis ao longo de 10 anos; automegacognição 

inversiva máxima = a reconhecida pela dedicação abnegada por décadas ao autodesenvolvimento 

evoluciológico por meio da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; o Multiculturalismo Moderno. 
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Taxologia. De acordo com a Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 

10 prioridades expressando o nível de inteligência evolutiva dos esforços das conscins intermissi-

vistas: 

01.  Invéxis: a aplicação de técnica evolutiva desde a juventude. 

02.  Holopensene pessoal homeostático: a predominância da intelectualidade, com au-

toconsciência da paraprocedência intermissiva e da intermissão mudancista. 

03.  Autodiscernimento: a autocrítica precoce do semperaprendente. 

04.  Tenepes: as práticas assistenciais diárias de longo prazo. 

05.  Autoparapsiquismo: o emprego das autoparapercepções, sinaléticas energéticas  

e extrapolacionismos parapsíquicos dentro do universo da Interassistenciologia. 

06.  Tares: a liberdade consciencial no empenho à tarefa do esclarecimento. 

07.  Autodesperticidade: o radicalismo cosmoético na sustentação do autodesassédio. 

08.  Ofiex: a manutenção da oficina extrafísica pessoal, interassistencial. 

09.  Megagescon: o megadesafio do intermissivista. 

10.  Compléxis: a dedicação integral à maxiproéxis desde jovem. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Megacogniciologia, os intermissivistas aplicantes da técnica da 

invéxis podem perceber, dentre outros, pelo menos 3 efeitos práticos quanto à automegacognição 

inversiva, dispostos em ordem cronológica: 

1.  Passado intermissivo: o acesso às memórias intermissivas. 

2.  Presente consciencial: a amplificação da autoconsciencialidade. 

3.  Futuro proexológico: as reflexões pessoais revelando a autopotencialização do cami-

nho evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automegacognição inversiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  Evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

13.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  Invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOMEGACOGNIÇÃO  INVERSIVA,  SINAL  PRECOCE   
DE  RESPONSABILIDADE  MULTIDIMENSIONAL,  PREDISPÕE  

ASSUMIR  O  WHOLE  PACK  CONSCIENCIOLÓGICO  E  VIVER  

ENQUANTO  CONSCIEX  LÚCIDA  NA  INTRAFISICALIDADE. 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5097 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se posiciona quanto à automegacognição 

inversiva? Na condição de inversor(a), quais efeitos recinológicos e proexológicos a automega-

cognição inversiva já promoveu em si próprio(a)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

124, 125, 226 e 227. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 225, 327, 336, 402, 857, 1.128 

e 1.428. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 407 e 924. 

 

M. P. 
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A U T O M E G A F R A T E R N O G R A M A  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O automegafraternograma é o instrumento de mensuração do nível de me-

gafraternidade íntima, capaz de apontar e demonstrar o alcance de equilíbrio psicossomático, tan-

to quanto do predomínio do mentalsoma e da ortopensenidade na depuração das emoções em sen-

timentos elevados, a partir das condutas cosmoéticas de autoimperdoamento e heteroperdoa-

mento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição mega deriva também do idioma Gre-

go, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais im-

portante”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo fraterno 

procede do idioma Latim, fraternus, “de irmãos; fraternal; de primo coirmão; de parentes”. Apa-

receu no Século XVI. O terceiro elemento de composição grama provém do idioma Grego, grám-

ma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tra-

tado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemá-

tica”. 

Sinonimologia: 1.  Mensurador da automegafraternidade. 2.  Autavaliador do nível da 

megafraternidade. 3.  Instrumento de valoração da automegafraternidade. 4.  Ferramenta para ava-

liação da automegafraternidade. 5.  Verificador da automegafraternidade. 

Neologia. Os 3 vocábulos automegafraternograma, automegafraternograma inicial e au-

tomegafraternograma avançado são neologismos técnicos da Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Psicograma. 2.  Teste psicométrico. 3.  Sociograma. 4.  Egocentro-

grama. 5.  Holopensenograma; 6.  Inventariograma. 7.  Invexograma. 

Estrangeirismologia: o acid test autanalítico quanto à automegafraternidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente quanto à teática da 

megafraternidade avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autavaliação megafraternológica; o holopense-

ne da mensuração da automegafraternidade; os megafraternopensenes; a megafraternopensenida-

de; o holopensene da megafraternidade aplicado à autopesquisa consciencial; a autopensenidade 

focada na fraternidade prática; o rapport com o holopensene das comunexes evoluídas a partir da 

aplicação pessoal do automegafraternograma. 

 

Fatologia: o automegafraternograma; a reflexão proporcionada pelo nível pessoal de 

maxifraternidade; os aprendizados recinológicos promovidos pela vivência da megafraternidade; 

as neoperspectivas tarísticas pela ótica da fraternidade pura; a maxifraternidade em futuro próxi-

mo enquanto vetor de manifestação das consciências; as competências fraternológicas a serem de-

senvolvidas rumo à experimentação dos sentimentos elevados; o raio X sobre as competências 

fraternológicas e as lacunas possíveis de serem superadas a partir do instrumento aferidor da me-

gafraternidade pessoal; o mensurador da megafraternidade individual funcionando qual instru-

mento de autoconsciencioterapia; a autocuroterapia aplicada sob a perspectiva do olhar de frater-

nidade; a transversalidade da maxifraternidade entre as especialidades conscienciológicas; o auto-

diagnóstico pela aplicação prática do autavaliador do nível de megafraternidade; a oportunidade 

de viver sob a égide dos sentimentos megafraternos; a neovisão sob a ótica advinda da perspecti-

va megafraternológica; o instrumento automegafraternograma qual ferramenta catalisadora da re-

ciclagem intraconsciencial; os cursos Automegafraternidade Aplicada às Metas Pessoais e Teáti-
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cas da Megafraternidade da Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS);  

o Conscienciograma; o Projeto de Expansão do Livro Conscienciograma sob a responsabilidade 

da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); os cursos de 

conscienciometria da CONSCIUS; a ampliação da autopercuciência do pesquisador ao aplicar  

o verificador megafraternológico; as competências fraternológicas qual patamares a serem alcan-

çados rumo à vivência da afeição fraterna; o enriquecimento ideativo decorrente da aplicação do 

instrumento avaliativo da automegafraternidade; a visão panorâmica em vida gerada pela aplica-

ção do automegafraternograma; a autorreflexão a respeito do nível de altruísmo deliberado;  

o aprofundamento quanto à tendência fraternal teática nas fases da vida; os aprendizados decor-

rentes das centenas de Dinâmicas Parapsíquicas da Megafraternologia na condição de epicon  

e pesquisador desta especialidade; o simulacro de autanálise no período extrafísico pós-dessomá-

tico sob o prisma do automegafraternograma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a presença dos 

sentimentos da megafraternidade de maneira contínua nas comunexes evoluídas; a paravisita  

à comunex evoluída servindo de parautomegafraternograma ao visitante (conscin e / ou consciex); 

a pararreflexão quanto à importância da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) na interassis-

tencialidade reurbanológica; a CEF funcionando qual fonte de interassistência às consciências 

mais lúcidas; o paraconstructo da CEF deflagrando o nível e momento evolutivo do Planeta em 

plena reurbex; os aprendizados silenciosos funcionando qual paramétrica de compreensão da pa-

ravivência da megafraternidade individual; o estudo focado com o automegafraternograma forjan-

do ambiente multidimensional favorável à conexão com a CEF; o parafato de a atuação do ampa-

rador extrafísico contribuir nos aprendizados sobre os sentimentos elevados; o autoposicionamen-

to na mudança a partir da ótica dos direitos e deveres para a fraternidade pura das comunexes 

evoluídas; a expressão de megafraternidade observada na paravisitação a parambulatório com 

efeitos desopressores sob as consciências; o paraolhar de fraternidade dos amparadores para com 

os assistíveis e assistidos; as energias fraternas geradas com a autorreflexão sobre a temática da 

fraternidade mais avançada; a paraconstructura da automegafraternidade; o caminho inevitável da 

fraternidade extrafísica na evolução autolúcida e cosmoética aprimorada pelo automegafraterno-

grama. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciograma-automegafraternograma ampliando  

o leque de abordagem à conscin autopesquisadora; o sinergismo interassistência-automegafrater-

nograma apontando os pontos de qualificação do semperaprendente; o sinergismo autopesquisa- 

-autenfrentamento; o sinergismo interassistência-megafraternidade; o sinergismo autoproéxis- 

-automegafraternidade; o sinergismo automegafraternograma–qualificação da intenção; o siner-

gismo automegafraternograma-tenepes. 

Principiologia: o princípio evolutivo de medir para progredir; o princípio cosmoético 

da evolução mensurada fraternalmente, auxiliando no progresso consciencial; o princípio de  

o equilíbrio íntimo favorecer a vivência da automegafraternidade; o princípio do olhar de frater-

nidade permear a evolução no Cosmos; a aplicação do princípio da autavaliação fraterna com  

o uso da inteligência evolutiva (IE); a aplicação do princípio da autocrítica construtiva; a com-

preensão maior e profunda do princípio da evolução grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código extrafísico da megafra-

ternidade favorecendo o aprimoramento do autopesquisador; a potencialização do código grupal 

de Cosmoética (CGC); o código de convivialidade sadia revisto pela autavaliação; a atualização 

contínua do código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da CEF; a teoria da Consciencio-

metria voltada à automegafraternidade; a teoria da Autorrecinologia pelo automegafraternogra-

ma; a expansão das teorias do Conscienciograma com o desenvolvimento do automegafraterno-
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grama; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria da Cosmoética aplicada à auto-

megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da conscienciometria aplicada à megafraternidade; a técnica da 

interassistencialidade tarística; a técnica do Método Síntese-Análise-Pergunta (SAP) na aborda-

gem ao automegafraternograma; a técnica da alavancagem dos trafores; a aplicação da técnica 

da autorreflexão de 5 horas para determinados itens avaliativos; a técnica da paraconstructura 

da automegafraternidade; a técnica da conexão com os amparadores a partir da autopenseniza-

ção cosmoética e interassistencial potencializando as inspirações autavaliativas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium 

no campus do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) em Saquarema, 

RJ; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium da Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ) e da Associa-

ção Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos tarísticos do automegafraternograma; o efeito bumerangue ao 

autesclarecimento megafraternológico; o efeito do automegafraternograma na autocosmovisão. 

Neossinapsologia: as neossinapses da megafraternidade internalizadas pela aplicação 

prática do automegafraternograma; as neossinapses para a conexão com a CEF proporcionando  

o padrão de referência quanto aos sentimentos racionais; as neossinapses da megafraternidade 

proporcionada pelo recente Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as neossinapses da acurá-

cia consciencial otimizando a autopesquisa; as neossinapses de aplicar o megatrafor enquanto 

expressão de megafraternidade; a aquisição de neossinapses a partir das autoneoverpons; as ne-

ossinapses de autodescobertas levando à qualificação consciencial; as paraneossinapses do olhar 

de fraternidade. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso da automegafraternidade; o ciclo autanálise-autavaliação-au-

tossíntese; o ciclo consciencioterápico autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupe-

ração revivido de modo fraternal. 

Enumerologia: o aprendizado da autanálise megafraterna; as recins decorrentes da auta-

nálise fraternológica; a qualificação das relações interpessoais; o extrapolacionismo vivido; a in-

tercompreensão paradireitológica aprimorada; a vivência do rapport com a CEF; a conexão com 

o serenismo megafraterno. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio automegafraternograma- 

-autopesquisa; o binômio interassistência-maxifraternismo; o binômio autocompreensão-inter-

compreensão; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio megafraternidade- 

-universalismo; o binômio Cosmoética-automegafraternograma dando suporte para o balanço 

pessoal; o binômio automegafraternidade-megafraternidade. 

Interaciologia: a interação tenepes-megafraternidade sob a ótica das autopesquisas;  

a interação CEF-automegafraternograma; a interação equipin–equipex técnica explicitada pelo 

instrumento; a interação intencionalidade-vontade na aplicação da autavaliação; a interação li-

berdade pensênica–sentimentos elevados; a interação afirmação-evidência; a interação pesqui-

sador-pesquisado; a interação gratidão-megafraternidade; a interação amparabilidade-desperti-

cidade advindo da ampliação da automegafraternidade. 

Crescendologia: o crescendo emoções-sentimentos; o crescendo evolutivo autestima- 

-autossegurança-autorreciclagens; o crescendo abertismo consciencial–linha de abertura evolu-

tiva. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer compreendido pela autopesquisa 

teática e fraterna; o trinômio vontade–coragem–evolução consciencial; o trinômio autoinvestiga-

ção-autodiagnóstico-autenfrentamento exigido para a autossuperação do próprio ego; o trinômio 
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perdão-libertação-gratidão deslumbrado na perspectiva fraternal; o trinômio conhecimento-res-

ponsabilidade-exemplarismo decorrente da autoinvestigação sobre a automegafraternidade; o tri-

nômio da tridotalidade agilizadora das autorreciclagens; o trinômio universalismo-megafraternis-

mo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / megafraternidade; o antagonismo fecha-

dismo / abertismo consciencial; o antagonismo medo / coragem; o antagonismo superficialidade 

/ aprofundamento; o antagonismo apedeutismo autopesquisístico / profissionalismo autopesqui-

sístico; o antagonismo autengano / verdade; o antagonismo distorção / realismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de crescer mais quem doa mais por meio da interassistên-

cia; o paradoxo de receber por doar expressando fundamento da megafraternidade. 

Politicologia: a megafraternocracia; a conscienciometrocracia; a lucidocracia; a consci-

enciocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da megafraternidade; a superação da lei de talião na autanálise com  

o automegafraternograma; as leis da Cosmoética aplicadas na vivência dos autopesquisadores. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a cosmofilia; a fraternofilia; a interassistencio-

filia; a reciclofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a necessidade de superar a antropofobia; a autoconfrontação quanto às 

xenofobias ainda presentes no microuniverso consciencial. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana influindo na aplicação do automegafraternogra-

ma; a síndrome do bonzinho não significando megafraternidade vivida. 

Maniologia: a egomania; a falaciomania; a mania da queixa sabotando a vivência da 

megafraternidade. 

Holotecologia: a fraternoteca; a conscienciometroteca; a mensuroteca; a cognoteca; a pa-

radireitoteca; a evolucioteca; a ortopensenoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafraternologia; a Paradireitologia; a Autoconscienciometro-

logia; a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autocosmo-

visiologia; a Autanaliticologia; a Interassistenciologia; a Ortopensenologia; a Equilibriologia;  

a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista, o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista, o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista, a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista, a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lucida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógra-

fa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens benevolens;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens omnicognitor; o Homo sapiens analyticus;  

o Homo sapiens conscientiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automegafraternograma inicial = a autorreflexão realizada quanto às au-

tocondutas fraternais; automegafraternograma avançado = a autorreflexão avançada realizada 

quanto às autocondutas de megafraternidade. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da autoconscienciometria; a cultura 

da megafraternidade; a cultura da autocognição fraternal; a cultura das comunexes evoluídas;  

a cultura da interassistencialidade. 

 

Caracterologia: Sob a ótica da Megafraternologia, eis, por exemplo, em ordem funcio-

nal, para compor a proposta de folha de avaliação (FA) do automegafraternograma, denominada 

Autofraternidade (Conscin e antiegocentrismo), a ser adaptada aos moldes das FAs do livro Cons-

cienciograma, com 20 perguntas a serem respondidas pelos pesquisadores interessados: 

01. Egocentrismo. Você é conscin trancada, egoica, estagnada, cronicificada, sem au-

tesforços evolutivos para mudar? 

02. Infância. Quando infante, você tendia a incluir as amizades nas brincadeiras ou mo-

nopolizava os outros para ser o centro das atenções? 

03. Manipulação. Você já manipulou alguém para se safar de algum ato maldoso nesta 

vida humana? Já incutiu culpa em alguém? 

04. Predisposição. Qual a predominância em você na infância: tendências assistenciais 

ou egocêntricas? 

05. Crises. Quais as tendências quanto às vivências com o psicossoma: sadias ou doen-

tias? Já passou por surtos emocionais, crises estéricas ou internações psiquiátricas? 

06. Reações. Quais são as autorreações quanto às 5 higienes: física, energética, emocio-

nal, mental e consciencial, frente ao abertismo reciclador ou o fechadismo adoecedor? 

07. Psicossoma. Qual a tendência na condição de Homo fraternus e em relação à quali-

dade da automanifestação do psicossoma: veículo depurado para sentimentos evoluídos ou para 

desejos incontroláveis da consciência? 

08. Persona. Você é personalidade mais científica ou artística? Tende a buscar o aber-

tismo fraterno ou alimenta rancores, mágoas, ressentimentos e revoltas egocêntricas? 

09. Integridade. Quanto à integridade emocional, você se permite autocorrupções afeti-

vas promotoras de ressacas autassediadoras? 

10. Zooconvivência. Qual análise faz de afeto pessoal em relação a outros seres vivos? 

Gosta de animais? Tem algum pré-humano na família consciencial? 

11. Inclinação. As autocondutas cotidianas são tendentes ao altruísmo ou à indiferença? 

12. Neuroléxico. A solidariedade autodeliberada já faz parte do dicionário cerebral pes-

soal prático antiegocentrismo? 

13. Neossentimentos. Na condução da autoproéxis, identifica momentos claros de vi-

vências de sentimentos gratulatórios? A autolucidez já lhe impõe a vivência da gratidão? 

14. Consciencialidade. Você já tirou os antolhos da vida de conscin para viver mais na 

condição de consciex lúcida? 

15. Multidimensionalidade. Qual a predileção frente ao desafio de equilibrar a persona 

social versus a conscientia multidimensional? 

16. Emocionalidade. Qual o grau de dicionarização emocional libertadora? Você já se 

esforça para desenvolver a empatia, o perdão e a benevolência interassistencial? O voluntariado já 

te alcançou? 

17. Extrapolação. Você já vivenciou extrapolacionismos? Qual a natureza e extensão? 
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18. Doação. Na escala de l a 5, qual o grau de autolibertação do egocentrismo? Você já 

doa as próprias energias a partir da tenepes, as próprias ideias a partir da tares e o tempo pessoal  

a partir do voluntariado? 

19. Temperamento. Qual o percentual de fraternismo faz parte da autopensenização 

diuturna e do próprio temperamento? Você já caminha para o desenvolvimento da fraternidade 

enquanto segunda natureza? 

20. Maxifraternidade. Você já refletiu sobre a possibilidade de vivenciar o egocídio 

cosmoético na vida interassistencial e interdimensional anônima? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o automegafraternograma, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Desdramatização  do  conscienciograma:  Conscienciogramologia;  Homeostático. 

06.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Interação  paracirurgia-megafraternidade:  Megafraternologia;  Homeostático. 

08.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOMEGAFRATERNOGRAMA  É  INSTRUMENTO  AVALIA-
TIVO  PROPÍCIO  ÀS  AUTORREFLEXÕES  COSMOÉTICAS,  

QUANTO  AO  NÍVEL  DE  MEGAFRATERNIDADE  VIVENCIADA.  
É  META  INEVITÁVEL  DE  TODOS  OS  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos da aplicação do auto-

megafraternograma na conduta pessoal diária? Quais catálises podem decorrer da autopesquisa 

técnica do nível de automegafraternidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

232 e 233. 

 

M. D. S. 
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A U T O M E G A R R E C U R S O    P R É -R E S S O M Á T I C O  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O automegarrecurso pré-ressomático é a conquista pessoal, evoluída e fun-

cional, da conscin lúcida a ser identificada pelo intermissivista, homem ou mulher, a fim de po-

tencializar e dinamizar a consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição mega deriva do mesmo idioma Gre-

go, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais im-

portante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo recurso 

provém do idioma Latim, recursus, “curso retrógrado; possibilidade de voltar; caminho para vol-

tar; volta; tornada”. Surgiu no Século XV. O primeiro prefixo pré procede também do idioma La-

tim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O segundo 

prefixo re vem igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; 

reforço; intensificação”. A palavra somática deriva do idioma Francês, somatique, e esta do idio-

ma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Megarrecurso pessoal. 2.  Recurso pré-ressomático. 3.  Retrorrecurso 

pessoal. 4.  Pararrecurso pessoal. 

Neologia. As 4 expressões compostas automegarrecurso pré-ressomático, automegarre-

curso pré-ressomático passadológico, automegarrecurso pré-ressomático intermissivo e autome-

garrecurso pré-ressomático somatológico são neologismos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Recurso intrafísico. 2.  Recurso atual. 3.  Recurso pós-ressomático. 

Estrangeirismologia: o maxiaproveitamento do próprio background seriexológico e in-

termissivo; o magnum curriculum vitae pessoal; a awareness evolutiva; o Intermissarium; o re-

curso paratecnológico top de linha; o selfparamicrochip; o inward knowledge. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraperceptivo do CI; os parortopensenes; a paror-

topensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os paracognopensenes; a para-

cognopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene da me-

gafraternidade vivida; a retilinearidade autopensênica fixada. 

 

Fatologia: o automegarrecurso pré-ressomático; os recursos da Paratecnologia Assis-

tencial; os recursos terapêuticos; os recursos prioritários. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os recursos paratécnicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-
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mo da quantidade com qualidade; o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergis-

mo superdotação consciencial–hiperesforço evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o prin-

cípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria da 

otimização dos recursos conscienciais; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de 

identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas; a Paratecnologia da 

Parapsicoteca; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva; o acervo para-

tecnológico pessoal habilitando para a liderança exemplar da maxiproéxis. 

Voluntariologia: a designação de funções específicas do paravoluntariado à consciex 

intermissivista; a autovivência do ciclo ininterrupto voluntariado-paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciencio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo das lembranças intermissivistas pessoais; os efeitos da indu-

ção intermissiva no compléxis; os efeitos cumulativos dos acertos evolutivos em prol da Humani-

dade e da Para-Humanidade. 

Neossinapsologia: a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas favore-

cendo a formação das neossinapses conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo intermissão–intrafisicalidade executiva–pós-dessomática avaliativa; 

o desenrolar exitoso do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: os recursos conscienciais; os recursos evolutivos; os recursos emergen-

ciais; os recursos energéticos; os recursos interassistenciais; os recursos paramnemônicos; os re-

cursos ortopensênicos. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio potencial assistencial–poten-

cial parapsíquico; o binômio rotinas úteis–hábitos saudáveis; o binômio Tecnologia-Paratecno-

logia. 

Crescendologia: o crescendo automegarrecursos pré-ressomáticos–Pandeiro–CEAEC–

–Interlúdio na implantação da Conscienciologia no planeta Terra. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-uso-aprimoramento; o trinômio EV–arco vol-

taico craniochacral–Central Extrafísica de Energia (CEE); o trinômio psicografia–pangrafia– 

–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio tenepes–ofiex pessoal–Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); o trinômio da percuciência concentração mental–atenção fixada–hiperacui-

dade; o trinômio retrofenômenos-fenômenos-parafenômenos; o trinômio acumulação de expe-

riências–acumulação de fatos–acumulação de parafatos; o trinômio Cogniciologia-Autocogni-

ciologia-Paracogniciologia; a teática do trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-me-

gafraternismo. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo 

geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o an-

tagonismo caçadores / caçados; o antagonismo parapercepção assistencial / parapercepção 

vampirizadora; o antagonismo consciexes receptivas / consciexes assediadoras; o antagonismo 

amizade secular / inimizade secular. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5106 

Paradoxologia: o paradoxo da alavancagem autevolutiva ocorrer através do empenho 

máximo pelas heteropromoções evolutivas. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: o exercício linear multiexistencial da lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a energossomatoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; 

a projecioteca; a parafenomenoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Intermissiologia; a Parapercepciologia;  

a Evoluciologia; a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Autoproexologia; a Holomaturologia;  

a Autocogniciologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recursus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens tenepes-

sista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automegarrecurso pré-ressomático passadológico = a conquista pessoal, 

evoluída e funcional de autorretrocompléxis; automegarrecurso pré-ressomático intermissivo 

= a conquista pessoal, evoluída e funcional do CI; automegarrecurso pré-ressomático somatológi-

co = a conquista pessoal, evoluída e funcional do macrossoma. 

 

Culturologia: a Paracultura da Ressomatologia; a aplicação intrafísica da Paracultura 

Conscienciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 categorias de automegarrecursos pré-ressomáticos a serem identificados pela conscin intermis-

sivista e aplicados inteligentemente na vida humana, diuturna e interdimensional: 
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01.  Autocons magnos: recuperados. 

02.  Auto-holobiografia: autorretrocognições. 

03.  Autoidentidade extra: reconhecida. 

04.  Autointermissibilidade prolongada: interassistencial. 

05.  Automacrossoma. 

06.  Automultidimensionalidade consciente: funcional. 

07.  Autoparagenética. 

08.  Autoparaprocedência sadia: revisitada. 

09.  Autoparexcursão interplanetária: rememorada. 

10.  Autorretrocompléxis: completismo existencial prévio. 

11.  Autorretrofiex: oficina extrafísica, pessoal, anterior. 

12.  Curso Intermissivo: pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o automegarrecurso pré-ressomático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

05.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

10.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

O  MAIS  INTELIGENTE  É  A  CONSCIN  LÚCIDA  IDENTIFICAR  

TODO  AUTOMEGARRECURSO  PRÉ-RESSOMÁTICO  NO  DIA  

A  DIA  E  BUSCAR  APLICÁ-LO,  DE  IMEDIATO,  NA  CONSE-
CUÇÃO  EFICAZ  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dispõe de alguns dos 12 recursos pré-ressomáti-

cos listados aqui? Está satisfeito com as aplicações teáticas de tais recursos? 
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A U T O M E G A T R A F A R I S M O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O automegatrafarismo é a condição da consciex reurbanizada (consréu), 

ressomada (conscin), ainda portadora de megavícios (megatrafares ou megatraços-fardo) secula-

res, objeto essencial de assistência para a conscin intermissivista, homem ou mulher, interassis-

tencial, no âmbito da reciclagem intrafísica, terrestre, no Terceiro Milênio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição mega deriva também do idioma Gre-

go, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais im-

portante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço 

procede do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou 

lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. O termo fardo é de 

origem controversa, provavelmente do idioma Francês Antigo, fardel, hoje, fardeau, “peso”. Apa-

receu no Século XV. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou 

princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; 

ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciograma da consréu. 2.  Perfil da consréu. 

Neologia. O vocábulo automegatrafarismo e as duas expressões compostas automega-

trafarismo adolescente e automegatrafarismo adulto são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Automegatraforismo. 2.  Objetivo assistencial do intermissivista.  

3.  Objetivo reeducacional da conscin lúcida. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento da conscin quanto à reurbanização extrafísica terrestre. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; o esforço para a extinção dos nosopensenes, patopensenes, morbopensenes e retropensenes. 

 

Fatologia: o automegatrafarismo; a natureza instintual; a inclinação para o pior; a Eto-

logia Nosográfica; o temperamento difícil; o feitio belicoso; a índole má; o caráter doentio; a fa-

lha de caráter; a carga pesada dos traços-fardo da conscin; a Parageneticologia baratrosférica;  

o retrato da consréu; os vampiros emocionais; a megadesconexão evolutiva da consréu; a anti-

prospectiva evolutiva da conscin; os distúrbios cronicificados procedentes da Baratrosfera; a En-

ganologia; a Errologia; os conflitos íntimos óbvios; a falta de Higiene Consciencial; o reajuste 

dos defeitos; a interassistencialidade; a temperança do assistente; a paciência da conscin intermis-

sivista interassistencial; a pertinência inteligente de examinar as conscins próximas; a evitação 

sábia dos respingos dos fracassos alheios; a omissuper oportuna. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Tenepessologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico de trafares exprimindo o pior da personali-

dade da consréu; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) a 3 (amparador extrafísico / as-

sistente / assistido). 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da atração dos afins. 

Tecnologia: a técnica da desassimilação energética simpática (desassim). 

Voluntariologia: o voluntário da CCCI acompanhado pelo AVA. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das automutilações evolutivas; os efeitos retroalimentadores 

do holopensene baratrosférico pessoal-grupal-geral. 

Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses da imperturbabilidade. 

Ciclologia: o ciclo doentio Baratrosfera Extrafísica–filiais baratrosféricas intrafísicas;  

o ciclo ressoma-dessoma sustentado na Patologia; o ciclo patológico das omissões deficitárias;  

o ciclo da reeducação das condutas pessoais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio conscin-trator–conscin- 

-reboque; o binômio amoralidade-imoralidade. 

Interaciologia: a interação interassistencial conscin intermissivista–conscin reurbani-

zada. 

Crescendologia: o crescendo regressivo amoralidade-imoralidade. 

Trinomiologia: o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação; o trinômio su-

perdefeitos-hiperdefeitos-megadefeitos. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo euforin / melin. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interprisão grupocármica ser o sustentáculo afetivo 

evolutivo. 

Politicologia: a asnocracia; a assistenciocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis de causa e efeito agindo, cedo ou tarde, sobre 

a consréu degenerada. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a esquizomania; a egomania. 

Mitologia: os megamitos arraigados. 

Holotecologia: a nosoteca; a trafaroteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia;  

a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Consciencioterapia; a Para-

percepciologia; a Baratrosferologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a pessoa maléfica; a conscin bara-

trosférica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o homem na condição de consréu ressomada; o pré-serenão. 

 

Femininologia: a mulher na condição de consréu ressomada; a pré-serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens automegatrafarius; o Homo sapiens consreu; o Homo 

sapiens autoludibrians; o Homo sapiens vitiatus; o Homo sapiens inadaptatus; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens alienatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automegatrafarismo adolescente = quando manifesto já na juventude da 

conscin; automegatrafarismo adulto = somente manifesto de modo óbvio na maturidade. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade cosmoética. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 megacaracterísticas doentias, graves, capazes de serem detectadas no diagnóstico da consréu 

ressomada: 

01.  Autossuperstições arcaicas. 

02.  Caráter deformado. 

03.  Cerebralidade disfuncional. 

04.  Deliração rotineira. 

05.  Dismnésia multiexistencial. 

06.  Escoliose mental. 

07.  Megainsensatez amaurótica. 

08.  Necrose do umbigão. 

09.  Protocérebro reptiliano. 

10.  Umbilicossoma predominante. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 25 condições conscienciais práticas, componentes passíveis de compor o quadro do perfil 

conscienciométrico da consciência extrafísica (consciex), reurbanizada (consréu), agora homem 

ou mulher ressomada: 

01.  Alucinação. 

02.  Amoralidade. 

03.  Ansiosismo. 

04.  Antiprospectiva evolutiva. 

05.  Apriorismose. 

06.  Autalienação. 

07.  Autassédio cronicificado. 

08.  Autocorrupção. 

09.  Automimese dispensável. 

10.  Decidofobia. 

11.  Drogadicção autocida. 

12.  Egão. 

13.  Fechadismo consciencial. 

14.  Imaturidade consciencial. 

15.  Interiorose. 

16.  Macro-PK destrutiva. 

17.  Megacidente de percurso. 

18.  Melin. 

19.  Multilavagem subcerebral. 

20.  Murismo. 

21.  Porão consciencial. 

22.  Promiscuidade afetiva. 

23.  Robéxis. 

24.  Subcérebro abdominal. 
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25.  Umbigão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o automegatrafarismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOMEGATRAFARISMO  EXIGE  ESTUDO  APROFUNDA- 
DO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  QUANDO  

DEDICADA  À  CONSECUÇÃO  DA  PRÓPRIA  PROGRAMAÇÃO  

EXISTENCIAL  (PROÉXIS),  SEJA  PESSOAL  OU  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém relação direta com fatos atribuíveis ao 

automegatrafarismo? Você já emprega a interassistencialidade evolutiva em tais casos? 
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A U T O M I M E S E    U N I E X I S T E N C I A L I S T A  
( A U T O M I M E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automimese uniexistencialista é a imitação ou repetição por parte da 

conscin, homem ou mulher, de posturas, posicionamentos e mundividência de vidas pretéritas 

pautadas na crença materialista de a existência intrafísica ser única, expondo a insciência pessoal 

quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo mimético procede do mesmo idioma Grego, mimétikós, “que tem ta-

lento para imitar; imitador”, provavelmente por influência do idioma Francês, mimétique, “relati-

vo ao mimetismo”. Apareceu no Século XX. O prefixo uni vem do Latim, unus, “um; uma”. Data 

do século XIII. O vocábulo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Apareceu no Século XIX. O sufixo ista deriva do idioma Grego, ístes, designando “adepto; 

aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autorrepetição da crença na unicidade da vida humana. 2.  Repetição 

da estagnação cognitiva uniexistencialista. 3.  Reincidência da crendice uniexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas automimese uniexistencialista, automimese uni-

existencialista superficial e automimese uniexistencialista profunda são neologismos técnicos da 

Automimeticologia. 

Antonimologia: 1.  Neopostura multiexistenciológica. 2.  Autoconscientização seriexo-

lógica. 3.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

Estrangeirismologia: a misinterpretation da parafenomênica pessoal; a defesa do status 

sociocientífico; a sucumbência ao materialismo predominante no Zeitgeist; o deficit autorreveza-

mental; os prejuízos evolutivos decorrentes do foco no loc externo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Seriexologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Uniexistencialis-

mo: megamito, megaerro. 

Coloquiologia: a evolução pessoal devagar quase parando; o jogo de cintura ao bancar  

o posicionamento conscienciológico multiexistencial frente à grupalidade, intra e extrafísica, pre-

dominantemente materialista; o ato de dar as costas às demandas grupocármicas extrafísicas. 

Filosofia: o Materialismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mimético; o holopensene do materialismo; o holo-

pensene da religiosidade; o holopensene da Ciência Convencional, idólatra do elétron; a autopen-

senização reducionista; o barateamento dos autopotenciais cosmopensênicos; a influência pensê-

nica das retrocompanhias ideológicas; o índice de sucumbência aos autorretropensenes; a retro-

pensenidade; as automimeses comandando a autopensenidade; a obra-prima tarística autorredigi-

da fomentando o holopensene pessoal multiexistencial. 

 

Fatologia: a automimese uniexistencialista; a monodimensionalidade; a infracognição 

evolutiva; o raciocínio monofásico; a trincheira do ignorantismo multidimensional; a autovisão 

consciencial de curto prazo; a megamaurose intrafísica; a hipomnésia quanto à própria realidade 

multidimensional; o ceticismo científico eletronótico; o autoprotecionismo pesquisístico fisicalis-

ta; a incompreensão da raiz pretérita dos atuais revezes existenciais; o grau de atuação do automi-

metismo materialista nas priorizações; a influência automimética mecanicista sub-reptícia; a vida 
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humana única enquanto dogma-padrão científico e religioso; a apriorismose do monoideismo ele-

tronótico; a logicidade materialista; os eventuais sucessos existenciais em retrovidas com base na 

postura uniexistencialista; as tendências hedonistas; o exibicionismo; o hiperconsumismo; os so-

ciosismos perniciosos; o retorno futuro das negligências atuais; o sucesso a qualquer custo; a ro-

botização existencial; o subnível consciencial; o antidiscernimento convencional, consciencial-

mente epidérmico; as decisões poliomissivas; o apego às conquistas materiais; os hábitos uniexis-

tencialistas realimentando o antiparapsiquismo; o porão consciencial; a nostalgia; as evocações 

conscienciais espúrias; a sofreguidão frente ao envelhecimento somático; as dúvidas mortificantes 

na ancianidade; os conflitos de base materialista; a prevalência do determinismo na existência 

pessoal; os acidentes de percurso; as escolhas deficitárias; a amaurose consciencial; a perda de 

oportunidades e tempo mental; a sobrevaloração do secundário; o foco na moldura consciencial;  

a vida humana sem maiores aquisições evolutivas; a estagnação da autevolução; os autesforços 

ectópicos pelo mascaramento do vazio existencial; a segurança da opinião sociocientífica vigente; 

a moderação excessiva coibindo a autorrenovação paradigmática; os condicionamentos intrafísi-

cos grupais; a autescravização cronêmica à finitude somática; as dívidas grupocármicas posterga-

das; a confiança acrítica na Eletronótica; a assistencialidade sob o viés unicamente intrafísico;  

o agravante egocármico do intermissivista materialista; as crises existenciais; o ponto de satura-

ção das automimeses uniexistencialistas; o continuísmo consciencial; a autocriticidade conscien-

ciométrica; a superação do materialismo através do autoparapsiquismo assentado; as exponenciais 

neovariáveis existenciais a partir da Multidimensiologia; a Associação Internacional de Pesqui-

sas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a revaloração dos aportes e aquisições 

intrafísicas; o rearranjo das ações proexológicas a partir da autovisão multiexistencial; a interas-

sistência tarística aos compassageiros retroideológicos materialistas. 

 

Parafatologia: a insciência quanto ao estado vibracional (EV) profilático; o desperdício 

de energias conscienciais (ECs); a psicosfera densa; a tendência ao autorrevezamento multiexis-

tencial patológico; os bloqueios energéticos encefálicos; o cascagrossismo parapsíquico realimen-

tado pelo ceticismo materialista; o enquadramento de paravivências pelo viés monodimensional; 

as projeções lúcidas (PLs) elencadas na condição de sonhos; os agentes antiprojeciogênicos;  

a parapsicose pós-dessomática; o peso das retroposturas materialistas coibindo o abertismo cons-

ciencial na atual ressoma; os parafenômenos indubitáveis e autopersuasivos; a abertura crítica 

quanto às pararrealidades conscienciais e cósmicas; a tares multidimensional pelo exemplarismo; 

a primeira discência em Curso Intermissivo (CI) enquanto possível paraprofilaxia ao automime-

tismo uniexistencialista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico dogmatismo religioso–fundamentalismo cien-

tífico; o sinergismo uniexistencialismo-materialismo; o sinergismo intraconsciencialidade-extra-

consciencialidade; o sinergismo nosográfico comodismo-sectarismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio das interprisões grupocármi-

cas; o princípio mimético do mais do mesmo; o princípio atomista materialista; o princípio “isso 

não é para mim”; o princípio da eliminação contínua das automimeses. 

Codigologia: o desconhecimento quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC); a ver-

são desatualizada do código pessoal de crenças e valores. 

Teoriologia: a teoria das vidas sucessivas; a teoria da evolução compulsória; a teoria 

da acomodação cognitiva; a teoria da verdade da Ciência Convencional. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas de autodesenvolvi-

mento parapsíquico; a priorização das técnicas autorrevezamentais; a técnica da recéxis promo-

vendo a alforria do ignorantismo uniexistencialista. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares expandindo o conhecimento multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível dos Filósofos; 

o Colégio Invisível dos Epistemólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Científicos. 

Efeitologia: a insciência quanto aos efeitos futuros dos atos atuais; os efeitos das pes-

quisas eletronóticas no materialismo científico; os oportunos efeitos do paradigma consciencial 

sobre a reestruturação do conhecimento em escala planetária; os efeitos desviantes das automi-

meses sobre as priorizações pessoais; os efeitos autosseriexológicos diários despercebidos. 

Neossinapsologia: as retrossinapses multidimensionalmente restritivas; as neossinapses 

seriexológicas; as neossinapses energossomáticas conquistadas a cada manobra bioenergética. 

Ciclologia: o ciclo melin-melex; o ciclo de erros existenciais. 

Enumerologia: o apego ao soma em vez da saúde holossomática; o apego à juventude 

em vez da autovisão paracronêmica; o apego à beleza em vez da conteudística intraconsciencial;  

o apego ao heterorreconhecimento social em vez da autonomia cosmoética lúcida; o apego à prole 

em vez da gesconogênese tarística; o apego ao passado em vez da proatividade no presente-futuro; 

o apego ao dinheiro em vez do patrimônio autevolutivo multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio Genética-Mesologia; o binômio imaginação-realidade. 

Interaciologia: a interação automimetismo–prioridades ectópicas; a interação monoide-

ísmo-egoísmo; a interação automimese dispensável–incompléxis; a interação autopensenidade 

intrafisicalista–autevolução restrita. 

Crescendologia: o crescendo da relevância das omissões deficitárias na seriéxis;  

o crescendo do acúmulo de erros pela amaurose interdimensional; o crescendo Sociologia-Pa-

rassociologia; o crescendo Filosofia-Holofilosofia; o crescendo família genética uniexistencial– 

–família paragenética multiexistencial; o crescendo visão intergeracional–visão autorrevezamen-

tal–visão gruporrevezamental. 

Trinomiologia: o colapso existencial frente ao trinômio dinheiro-sexo-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo agravante / atenuante; o antagonismo ciência / reli-

gião; o antagonismo gessom / gescon; o antagonismo aceitação social / interassistencialidade 

parassocial; o antagonismo retaguarda / vanguarda; o antagonismo monovisão / cosmovisão;  

o antagonismo maioria materiológica / microminoria conscienciológica; o antagonismo verpon  

/ dogma; o antagonismo priorização da forma / priorização do conteúdo; o antagonismo caixão  

/ paraprocedência. 

Paradoxologia: o paradoxo do cientista dogmático; o paradoxo de o erro proexológico 

crasso poder ser socialmente estimulado; o paradoxo de buscar externamente as causas dos ma-

lestares íntimos; o paradoxo da vida intrafísica calcada na extrafisicalidade. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo levando à sucumbência automimética do in-

termissivista; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à conscientização autosserie-

xológica; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da economia de males. 

Filiologia: a tecnofilia eletronótica. 

Fobiologia: a neofobia sustentando a amaurose multidimensional; a futurofobia; a proje-

ciofobia; a parapsicofobia; a tanatofobia; a recinofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome do desviacionismo; a síndrome da 

insegurança; a síndrome da robéxis; a síndrome do infantilismo; a síndrome da distorção da rea-

lidade; a síndrome da mesmice. 

Maniologia: a mania de simplificação e redução ao conhecido; a mania religiosa. 

Mitologia: o mito de a vida humana ser única; o mito de a morte levar à vida eterna;  

o mito da terra prometida; o mito da responsabilidade divina; o mito do final feliz; o mito de a li-

berdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida; o mito da purificação pela morte. 

Holotecologia: a mitoteca; a mesmexoteca; a cronoteca; a experimentoteca; a energote-

ca; a parafenomenoteca; a projecioteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Automimeticologia; a Intrafisicologia; a Filosofia Materialista;  

a Paracronologia; a Materiologia; a Mesmexologia; a Priorologia; a Autoparapercepciologia;  

a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Autocosmovisiologia Multisseriexológica. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; o bon vivant intelectual; a conscin intermissivista obnubila-

da; a pessoa anacrônica; a múmia viva; a conscin pré-serenona vulgar materialista; o guia extrafí-

sico amaurótico; a consciex agarrada ao ex-domicílio intrafísico. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o apegado aos poderes temporais; o cien-

tista tradicional; o filósofo materialista; o buscador de emoções; o apriorota; o reciclante existen-

cial; o conscienciólogo; o pesquisador multidimensional. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a apegada aos poderes temporais; a cientista 

tradicional; a filósofa materialista; a buscadora de emoções; a apriorota; a reciclante existencial;  

a consciencióloga; a pesquisadora multidimensional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens pathomimeticus; o Ho-

mo sapiens apriorota; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens fossilis; o Homo sapiens ana-

chronicus; o Homo sapiens obsolens; o Homo sapiens antiproexis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automimese uniexistencialista superficial = aquela sem maiores efeitos 

deletérios na proéxis do intermissivista, superada pela conquista de neossinapses parapsíquicas; 

automimese uniexistencialista profunda = aquela vigorosa e obnubilante, potencialmente coibido-

ra do autoparapsiquismo e da autocompreensão proéxica do intermissivista, propenso a alto índice 

de incompletismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura do imediatismo; o valor cultural das posses pessoais; a cultura 

do culto à morte; a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Agravante. Grande parcela da Humanidade ainda sucumbe (Ano-base: 2019) à força das 

automimeses uniexistencialistas, vivenciando experiências intrafísicas tacanhas, esboçantes quan-

to aos reais potenciais autevolutivos. Na condição de intermissivista ressomado, a autorrendição 

aos retropensenes materialistas pode configurar considerável omissão interassistencial, agravada 

frente aos aportes cognitivos recebidos extrafisicamente na condição de ferramental tarístico. 

 

Terapeuticologia. A crescente autoconscientização multidimensional é inevitável no 

perpassar da seriéxis de toda consciência, sendo condição basal à desconstrução definitiva dos 

ranços mitológicos da autopensenidade uniexistencialista. O incremento e consolidação de tal 

conquista podem ocorrer, por exemplo, por meio de 7 práticas conscienciológicas: 

1.  Autopesquisa: a perspicácia observativa quanto a alterações súbitas no microuniver-

so íntimo, considerando possíveis processos multidimensionais de assédio e / ou interassistência. 

2.  Energossomática: a aplicação recorrente da técnica do EV, promovendo assepsias 

frente aos eventuais holopensenes intoxicantes e obnubiladores da postura multidimensional. 

3.  Escrita: a dedicação ao trabalho interdimensional da escrita tarística, estimulando au-

torreflexões recinogênicas e o trabalho interassistencial conjunto com as equipexes grafotécnicas. 

4.  Experimentos: os esforços investidos nas experimentações laboratoriais e dinâmicas 

parapsíquicas, fomentando contato mais íntimo com paracompanhias do grupo evolutivo. 

5.  Leitura: as imersões lúcidas e técnicas em obras verponológicas, facultando a recu-

peração de cons e a ortoevocação de temas do Curso Intermissivo. 

6.  Sinalética: a observação detalhista dos sinais holossomáticos nas interações com am-

bientes e consciências, expondo a realidade das condições parafisiológicas pessoais. 

7.  Tenepes: a vivência do tenepessismo, estreitando diariamente os laços ortoconvivio-

lógicos com o atual amparador extrafísico de função. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automimese uniexistencialista, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

07.  Autossuperação  do  paradigma  eletronótico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Crescendo  Eletronótica-Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Megarretrocesso:  Autorretrocessologia;  Nosográfico. 

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  AUTOMIMESE  UNIEXISTENCIALISTA  PODE  SER  RELE-
VANTE  OBSTÁCULO  RECICLOGÊNICO  AO  INTERMISSIVIS-
TA,  DEMANDANDO  INVESTIMENTOS  LÚCIDOS  E  ORGANI-
ZADOS  EM  PROL  DO  DESENVOLVIMENTO  PARAPSÍQUICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite algum grau de sucumbência às automi-

meses uniexistencialistas? Quais esforços tem realizado para superar tal condição antiproéxica? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Johnson, Allan G.; Dicionário de Sociologia – Guia Prático da Linguagem Sociológica (The Blackwell 

Dictionary of Sociology); trad. Ruy Jugmann; 300 p.; 82 ilus.; 106 microbiografias; glos. 781 termos; 1.036 refs.;  
1 apênd;. alf.; 21 x 14 cm; enc.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 139. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.200. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 1 microbiografia; 240 sinopses; 36 tabs.; 
15 websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2007; página 93. 

 

M. P. C. 
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A U T O M I T R I D A T I S M O  
( A U T O P A R A I M U N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O automitridatismo é a autoparavacinação holossomática progressiva, atra-

vés do energossoma, vivenciada de modo lúcido pela conscin parapsíquica veterana, notadamente 

quando ectoplasta, a partir do atendimento diuturno às neorrequisições interassistenciais fraternas 

da desassedialidade, alcançando a imunidade cosmoética despertológica, decorrente da autoim-

perturbabilidade crescente perante energias conscienciais (ECs) tóxicas e / ou holopensenes pato-

lógicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. Surgiu no Século XX. O termo mitridatismo vem do idioma Latim 

Científico, mithridatum, “designação de contraveneno”, adaptado do idioma Grego, Mithridátés, 

“Mitrídates VI, rei do Ponto Euxino, a quem era atribuída a invenção de tal mistura”. Surgiu no 

Século XVIII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princí-

pio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de 

nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 01.  Automitridatização. 02.  Autenergodiálise. 03.  Autoparavacinação 

interassistencial. 04.  Assimilação voluntária autoparaterapêutica. 05.  Imunização energética au-

todefensiva. 06.  Autoparaimunidade consciencial. 07.  Autoimunidade holossomática. 08.  Auto-

vacinação holossomática. 09.  Autorrefratariedade assediológica. 10.  Autodefensividade gradual 

holossomática. 

Neologia. O vocábulo automitridatismo e as duas expressões compostas automitridatis-

mo rústico e automitridatismo sofisticado são neologismos técnicos da Autoparaimunologia. 

Antonimologia: 1.  Cascagrossismo. 2.  Antiautomitridatismo. 3.  Autassedialidade.  

4.  Autointoxicação bioenergética. 5.  Assim holossomática ignorada. 6.  Perturbabilidade holos-

somática. 7.  Intoxicação autopensênica. 8.  Baixa autoimunidade holossomática. 9.  Bloqueio 

energossomático. 

Estrangeirismologia: a conscin rudi cortice inconsciente; a holosfera venom-resistant 

da conscin ou consciex desperta; as iscagens assistenciais instantâneas en passant; a identificação 

e cuidados com o locus minoris resistentiae; o savoir-faire energético autevolutivo; a importância 

do rapport interconsciencial; a consciência go-between interassistencial; a maîtrise de soi, indis-

pensável para o desempenho energético avançado; a importância do know-how interassistencial;  

a proatividade na démarche cosmoética pró-assistência; as ECs na condição de mot de passe 

interdimensional; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoparaimunologia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desconfor-

tos denotam imperícia. Autoincorruptibilidade: autodefesa cosmoética. Assimilações reclamam 

ações. Assim, não dá. Desassim: prontidão energossomática. 

Coloquiologia: nos processos interassistenciais, importa identificar a conscin “pau man-

dado” ou “bucha de canhão”, mensageira patológica inconsciente dos assediadores exaurindo re-

servas bionergéticas do assistente inexperiente, para desarticular o atendimento ao verdadeiro al-

vo-assistencial. Em se tratando de energias, se não fizer bem, faz mal. 

Citaciologia: – Dosis sola facit venenum (Philippus Auréolus Théophratus Bombast von 

Hohenheim, Paracelsus, 1493–1541). 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesperticidade; os holopensenes tóxicos; os 

energopensenes; a energopensenidade; os imunopensenes; a imunopensenidade; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os xenopensenes; a xenopen-

senidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; a pensenosfera hígida filtrante. 

 

Fatologia: o automitridatismo; as reações emocionais e consequências energéticas, lite-

ralmente em cadeia, enredando a conscin incauta nas interprisões grupocármicas; a tacon patroci-

nando assins insuspeitadas; a boa intenção e boa vontade do assistente ingênuo, sem autodiscerni-

mento; a premência da conquista da imperturbabilidade nas interações conscienciais; a autopense-

nidade otimista lúcida na condição de autodefesa natural; a tares antigargalo na medida certa 

neutralizando efeitos das assins; os maus hábitos pesando na economia energética dos ambientes; 

a decisão providencial de priorizar a desassim, antes, durante e após os trabalhos interassisten-

ciais; a prática da autobenignidade fraterna; a relevância da pacificação íntima, condição essencial 

para a autoimunidade cosmoética; o parasitismo energético da conscin pessimista; o desbloqueio 

cortical; o marasmo bioenergético; a verbetografia ao modo de campanha de utilidade pública 

para a autorretratação muldimensional; a anticonflitividade crescente; a cronicificação de bloquei-

os e doenças provocados pelas cargas energéticas patológicas aderidas aos órgãos no soma do as-

sistente; o colapso energético; o corpo fechado da conscin cosmoética interassistencial; a capa-

cidade de autorrealização; os convites-armadilha; a tenepes dinamizando a automitridatização do 

praticante; a falta de sensibilidade energética; a consolidação paciente da autossegurança energé-

tica; a erradicação dos traços pessoais de subumanidade; o descarte definitivo da autovitimização; 

a transafetividade das amizades raríssimas favorecendo o suporte afetivo-assistencial; a autos-

superação do cascagrossismo, em todas as modalidades; o rigor prudente e o zelo pela manuten-

ção exaustiva das regras de segurança nos trabalhos de campo; o valor da técnica da mudança de 

bloco intelectivo na labilidade parapsíquica mentalsomática, afastando influências extrafísicas es-

púrias;  os males advindos da preguiça de proceder às desassins; as paracredenciais da FEP garan-

tindo a assistência explícita dos amparadores ao líder tarístico em serviço; a comemoração silen-

ciosa congratulatória do vintênio tenepessístico. 

 

Parafatologia: a perícia energética na promoção dos autencapsulamentos parassanitá-

rios; os parabanhos energéticos salutares providenciais; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o emprego do arco voltaico craniochacral; o circuito coronofrontal facilitando os des-

bloqueios encefálicos; a familiaridade com a Central Extrafísica de Energia (CEE); a mobiliza-

ção básica de energias (MBE); a enciclopédia pessoal da sinalética energoparapsíquica; a pronta 

identificação de intoxicações derivadas de assins; o abortamento das abordagens extrafísicas inde-

sejáveis e / ou desnecessárias; a realidade e identificação das semipossessões malignas e benig-

nas; as sondagens bioenergéticas profiláticas; as aspersões energéticas desassimiladoras; a des-

coincidência do paracérebro permitindo “vazar” ideias inatas parapsíquicas recuperadas em situa-

ções emergenciais; o automitridatismo energoassistencial; os processos criativos desassimila-

tórios obtidos em neoexperiências parapsíquicas; a lobotomia parapsíquica não preservando  

o sensitivo das abordagens extrafísicas predatórias; a desatenção do assistente quanto às assimila-

ções de energias gravitantes deletérias; a conexão assídua com as Centrais Extrafísicas; o para-

microchip dinamizando a automitridatização do portador ou portadora; a parabeleza harmoniosa 

das auras humanas iridescentes; a energodiálise autodesintoxicante; o uso consciente e produtivo 

das autopotencialidades ectoplásticas; a paraprofilaxia do efeito kriptonita; a sinalética inconfun-

dível da doação de neuroectoplasma; o desenvolvimento da autoparaimunidade; a psicosfera- 

-medicamento; o automitridatismo parapsíquico; o paracérebro mais ou menos “mergulhado” no 

cérebro físico fazendo a diferença na recuperação de megacons parapsíquicos; os autoparabanhos 

energéticos desassimilantes; o amparo funcional especializado monitorando a automitridatização 

gradativa do assistente autolúcido. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-automitridatismo; o sinergismo iscagem extrafí-

sica lúcida–desempenho interassistencial máximo; o sinergismo flexibilidade energossomática– 

–desassins profiláticas; o sinergismo holossomático; o sinergismo macrossoma-supersaúde; o si-

nergismo MBE-EV; o sinergismo do fluxo energético vertical. 

Principiologia: o princípio da economia de males; os princípios universais; o princípio 

da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade; o princípio da contiguidade; o princí-

pio dos megaesforços; o princípio da audácia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta inato; o código herdado de usos e costumes; o código pessoal de 

competência; os códigos gerados pelo estilo de vida conscienciológico; os códigos das comune-

xes evoluídas. 

Teoriologia: a teoria do automitridatismo; a teoria da pré-mãe; a teoria da autocogni-

ção parapsíquica multividas; a teoria da dragona parapsíquica; a teoria da autoparaperceptibili-

dade; a teoria da usina consciencial; a teoria da segunda dessoma. 

Tecnologia: a técnica do automitridatismo progressivo; a técnica da soltura energosso-

mática; a técnica da megaeuforização; a técnica da chuveirada energética hidromagnética; a téc-

nica da ectoplasmia; a técnica do amparo extrafísico funcional; a técnica dos nevoeiros bioener-

géticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Energossomática; o laboratório conscienci-

ológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da diferencia-

ção pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da 

Autodespertologia. 

Efeitologia: o efeito desafiador do automitridatismo; o efeito automotivador do automi-

tridatismo; o efeito autossuperador do automitridatismo; o efeito admoestador do automitridatis-

mo; o efeito tranquilizador do automitridatismo; o efeito criador do automitridatismo; o efeito 

empreendedor do automitridatismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela autevolução cosmoética; as neos-

sinapses derivadas da autoconsciência energossomática; as neossinapses obtidas pela autoparai-

munidade holossomática; as neossinapses advindas dos cursos de campo; as neossinapses origi-

nadas nas dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses nascidas da autorreciclogenia; as neossina-

pses oriundas do curso Acoplamentarium. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo autoprojetivo; o ciclo virtuoso das autodefe-

sas energéticas; o ciclo adrenalina–perda de domínio energético; o ciclo precognição-retrocog-

nição; o ciclo primener-cipriene; o ciclo das extrapolações parapsíquicas. 

Binomiologia: o binômio interassistência-autoparamitridatismo; o binômio tenepes-ofi-

ex; o binômio blindagem energética–heterencapsulamento; o binômio energodiálise-autode-

sassim; o binômio salvo-conduto–salvaguardas; o binômio imunidade-refratariedade; o binômio 

paraassepsia-neutralização. 

Interaciologia: a interação força presencial–potência energética; a interação consciên-

cia-energia; a interação vitalidade-homeostasia; a interação acoplamento energético–assimila-

ção; a interação aura sadia–psicosfera irradiante; a interação gabarito evolutivo–banca energé-

tica; a interação bioenergética intoxicante. 

Crescendologia: o crescendo labilidade parapsíquica psicossomática (emocional)–labi-

lidade parapsíquica mentalsomática (intelectual); o crescendo prudência parapsíquica–parasse-

gurança assistencial; o crescendo assistência-maximoréxis; o crescendo miasma-ectoplasma-

neurectoplasma; o crescendo intervenções-intercessões. 
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Trinomiologia: o trinômio (aliteração) mago-místico-médico; o trinômio energias para-

das-estagnadas-tóxicas; o trinômio energias dinâmicas-ativas-vitais; o trinômio parassincronici-

dade–mensagem–alerta consciencial; o trinômio poluição-contaminação-contágio; o trinômio 

CCE-CEF-CEV; o trinômio técnica de mais 1 ano de vida intrafísica–tenepes–dinâmica parapsí-

quica. 

Polinomiologia: o polinômio soma-alimentação-respiração-transpiração; o polinômio 

tranquilidade-imperturbabilidade-hiperacuidade-sobrepairamento; o polinômio polivalência–  

–versatilidade–multimodalidade–criatividade assistencial; o polinômio ambientes-objetos-vesti-

mentas-energias; o polinômio conscin assimilada–irritada–lábil–semi-possessa; o polinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio pessoa-hora-lugar-

contexto. 

Antagonismologia: o antagonismo visão curva / visão turva; o antagonismo ECs profi-

láticas / ECs predatórias; o antagonismo assédio / desassédio; o antagonismo energosfera poten-

te / energosfera frágil; o antagonismo conscin-assistente / consener; o antagonismo desassim 

/ autointoxicação; o antagonismo automitridatismo lúcido / pusilanimidade interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da vacinação; o paradoxo de quanto mais doação de ECs 

sadias mais energia imanente (EI) para manutenção do assistente; o paradoxo acumulação-satu-

ração; o paradoxo energodefensivo; o paradoxo soma forte–energossoma bloqueado; o para-

doxo do macrossoma supersensível; o paradoxo de o automitridatismo (autoparaimunidade) ser 

obtido através da autexposição às ECs tóxicas. 

Politicologia: a desassediocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a conscienciocra-

cia; a meritocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico interassistencial; a lei da sobrevivência 

do mais apto; as leis da Energossomatologia; a lei da empatia; as leis parassociais; a lei de res-

ponsabilidade do mais lúcido; as leis paradireitológicas. 

Filiologia: a parapsicofilia; a imunofilia; a terapeuticofilia; a autocurofilia; a desassimi-

lofilia; a realismofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome do pânico; a síndrome da dispersão 

consciencial (SDC); a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de frequentar ambientes absorvedores. 

Mitologia: o mito da santidade; o mito do médium-mártir. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a potencioteca; a parapsicoteca; a experimento-

teca; a interassistencioteca; a profilaticoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparaimunologia; a Parassanitariologia; a Autoparapercepci-

ologia; a Autexperimentologia; a Energossomatologia; a Parafenomenologia; a Homeostaticolo-

gia; a Parassemiologia; a Paraprofilaxiologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin lúcida; a conscin pré-desperta, a isca humana lú-

cida; o ser interassistencial; a minipeça assistencial lúcida; a conscin macrossômata; a pessoa 

atenta; a pessoa ambiatenta; a pessoa desatenta; a conscin usina bioenergética; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista, o amparador intrafisico; o energizador; o intermissi-

vista; o desassediador; o compassageiro evolutivo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o du-

plista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o verbetólogo; o verbetógrafo; o projetor 

consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista, a amparadora intrafisica; a energizadora; a intermissi-

vista; a desassediadora; a compassageira evolutiva; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a du-
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plista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a verbetóloga; a verbetógrafa; a pro-

jetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens experimentatus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens despertus; o Ho-

mo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automitridatismo rústico = a absorção diária de energias patológicas pro-

movendo ainda a autointoxicação holossomática leve e eventual da conscin-assistente, no proces-

samento automitridatório iniciante; automitridatismo sofisticado = a absorção diária de altos teo-

res de ECs desequilibradas de consciexes enfermas na tenepes 24 horas, sem rebarbas e / ou res-

sacas energéticas para o tenepessista veterano. 

 

Culturologia: a cultura da Imunologia; a cultura da paraassepsia; a cultura da Para-

profilaxiologia; a cultura geral parapsíquica; a cultura da autopesquisa científica; a cultura das 

práticas bioenergéticas diárias; a cultura da desassim. 

 

Biografologia. Com o enfoque da Autoparaimunologia, eis na ordem cronológica,  

2 exemplos expressivos na casuística de pré-serenões ilustres, para enriquecer as pesquisas 

práticas dos interessados na autoparaimunidade cosmoética: 

1.  Mitrídades. Caio Plínio Segundo (23–79 e.c.), conhecido por Plínio, o Velho na 

grande obra História Natural, faz menção ao caso de Mitrídates VI Eupátor Dionísio (132–63 

a.e.c.), rei do Pontos Euxino, na Grécia, responsável pelos primeiros estudos sobre antídotos, 

conhecidos posteriormente por mitridatos. Preocupado com a própria segurança, com vistas  

à autoimunização, adotou a prática de ingerir diariamente, quantidades mínimas de veneno. 

Pompeio Magnus (106–48 a.e.c.) venceu Mitrídates e recolheu os apontamentos, traduzidos 

posteriormente para o Latim por Carolus Linnaeus (1707–1778). O rei dessomou apunhalado pela 

mão da soldadesca. 

2.  Lady. Denominada inicialmente inoculação ou variolação, a técnica paradoxal da va-

cina tem origem milenar, conhecida pelos antigos chineses. Contudo, os primeiros procedimentos 

de imunização na Europa são atribuídos à iniciativa da embaixatriz inglesa em Istambul, Lady 

Mary Wortley Montagu (1689–1762), poetisa e missivista. A versátil escritora descobriu o pro-

cesso praticado pelos turcos introduzindo o líquido extraído da crosta de varíola do infectado na 

pele de indivíduos sãos. Imunizou os filhos, popularizou a técnica na Inglaterra e, posteriormente, 

em toda Europa. 

 

Aquisição. Consoante a Interassistenciologia, eis na ordem alfabética 5 exemplos práti-

cos de condições delicadas a serem enfrentadas com realismo, mormente pelo docente-assistente  

parapsíquico, homem ou mulher, quando em itinerância parapedagógica, face à estreita relação 

com a aquisição sadia do automitridatismo: 

1.  Bagulhos. A sondagem acurada para detecção da presença e retirada, quando pos-

sível, de bagulhos energéticos dos ambientes (hotéis, residência de voluntários ou de familiares), 

por exemplo, o quarto de hóspede oferecido, ostentando espada original de samurai. 

2.  Desrepressão. A prioridade absoluta na desativação definitiva do viveiro de doenças 

emocionais e psicológicas, notadamente, no comportamento do próprio docente-assistente para-

psíquico, através do desassombro interassistencial, da autopesquisa permanente, da destreza com 

a desassim e da desrepressão cosmoética gradativas. 
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3.  Inspirações. O trabalho infatigável de autalerta franco em prol de maior atenção 

possível aos assistíveis e às inspirações dos amparadores, principalmente em circunstâncias 

críticas e / ou de risco, tornando possível o melhor para todos. 

4.  Projeções. A importância e o valor atribuídos às projeções precognitivas preventivas 

amparadas na evitação de prováveis situações de risco a serem enfrentadas pelo agente retrocog-

nitor-desassediador ou pelos assistíveis. 

5.  Voliciolina. A necessidade do emprego da vontade inquebrantável, da maturidade de-

cisória e do aditivo voliciolina nos desafios da auto e heterodesassedialidade interassistencial. 

 

Acumulação. A absorção frequente e continuada de substâncias químicas tóxicas pode 

gerar reações alérgicas graves por acumulação e até a dessoma do organismo biológico, notada-

mente da conscin parapsíquica inconsciente. 

Saturação. A absorção frequente e continuada de ECs tóxicas dos assistidos pelo assis-

tente cosmoético lúcido pode levar à autoparaimunização holossomática gradual. 

Técnicas. O diferencial entre as duas realidades, para o assistente veterano, é o conheci-

mento e emprego autolúcido de técnicas, ao modo da desassim e do EV profilático, além do auto-

discernimento crescente quanto às pararrealidades. 

Convergência. O ideal é favorecer ao máximo a dinâmica bioenergética e bioquímica, 

adotando hábitos saudáveis e rotinas úteis, colaborando com a fisiologia e parafisiologia do ho-

lossoma, para desonerar os amparadores de função. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o automitridadismo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

O  AUTOMITRIDATISMO  É  DESAFIO  EVOLUTIVAMENTE  INE-
VITÁVEL,  A  SER  ENFRENTADO  COM  AUTOMOTIVAÇÃO  

CRESCENTE  PELAS  CONSCINS  LÚCIDAS  INTERASSISTEN-
CIAIS  ATENTAS  À  PARAIMUNIDADE  DESPERTOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem experimentando o automitridatismo gradual 

explícito? Desde quando? Quais proveitos tirou da experiência? 
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A U T O M O T I V A Ç Ã O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automotivação é o ato ou a disposição pessoal, sadia e continuada para se 

viver com autoconfiança, otimismo e bom humor, capaz de conduzir a conscin ao completismo 

existencial (compléxis) da tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra motivação procede do idioma Francês, motivation, do verbo mo-

tiver, e este do idioma Latim, motivus, “relativo ao movimento; móvel”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da automotivação, dispostas na ordem alfa-

bética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Decidologia: autodecisão acertada; selfperformance decidida. 

02.  Egocarmologia: animismo; autodinamia; autointeresse; autotensão sadia. 

03.  Energossomatologia: energização pessoal; ortodisposição. 

04.  Evoluciologia: antivitimização. 

05.  Pensenologia: inspiração; otimismo; perseverança. 

06.  Priorologia: ortofinalística; ortomotivação. 

07.  Proexologia: alavancagem da proéxis; gosto pela vida intrafísica. 

08.  Psicossomatologia: alegria; satisfação benévola. 

09.  Somatologia: antiestafa; autovivacidade; autovitalidade; incansabilidade; bom 

ânimo. 

10.  Voliciologia: autodisposição; força motriz pessoal; propulsão da vontade; transpira-

ção prazerosa. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniautomotivação, maxiautomotivaçao e megautomotivação 

são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da automotivação, dispostas na ordem alfa-

bética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Decidologia: autoinsegurança; heterodesmotivação (pressão externa); indefinição. 

02.  Egocarmologia: autoculpa paralisante; autodepreciação. 

03.  Energossomatologia: defasagem energética; descompensação energética. 

04.  Evoluciologia: autovitimização; estagnação consciencial; inoperância. 

05.  Pensenologia: pessimismo; travão autopensênico. 

06.  Priorologia: antimotivação; ausência de objetivos. 

07.  Proexologia: desgosto pela vida humana; desleixo; dispersão consciencial; displi-

cência. 

08.  Psicossomatologia: desespero; falta de entuasiasmo; insatisfação permanente; me-

lin; tristeza habitual. 

09.  Somatologia: apatia pessoal; astenia; autodesânimo; autoindisposição; estafa; pre-

guiça. 

10.  Voliciologia: acídia; autodesmotivação; má vontade pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automotivação. 

Coloquiologia. Pelo coloquialismo, a pessoa sem automotivação, em geral, é chamada 

de trailer, reboque e peso morto. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o foco fixado da autopensenidade; os autopensenes cosmoéticos; os auto-

pensenes evolutivos. 

 

Fatologia: a automotivação; a ortomotivação; o autodinamismo; a autodedicação; a au-

tabnegação; a animação pessoal; a autodisposição para as atividades construtivas; a superdisposi-

ção pessoal; a manutenção do interesse pessoal; o pré-requisito da realização libertária; o bem-es-

tar pessoal; o interesse otimista pelo presente-futuro; a eumatia; o estado motivacional pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Enumerologia: a vontade; o autodesassédio; a tarefa específica; a autorresponsabilida-

de; o trabalho em equipe; o autodinamismo consciencial; a manutenção da proéxis. 

Binomiologia: o binômio vontade-automotivação; o binômio decisão-motivação; o binô-

mio dinamismo-automanutenção; o binômio admiração-discordância. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade-automotivação. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções. 

Antagonismologia: o antagonismo planejamento / realização. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a voliciocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a voliciofilia. 

Holotecologia: a volicioteca; a psicossomatoteca; a laboroteca; a discernimentoteca;  

a experimentoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Voliciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade forte; a conscin automotivada; a conscin com Curso Inter-

missivo (CI; intermissivista); a conscin jovem na invexibilidade; a conscin em primener; a cons-

cin de macrossoma; a conscin com ofiex; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o homem de ação; o tocador de obra; o gestor decidido; o tenepessista; 

o projetor consciente; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a mulher de ação; a tocadora de obra; a gestora decidida; a tenepessista; 

a projetora consciente; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautomotivação = a postura da pessoa enfrentando com bom humor  

a realização do trabalho construtivo de paciência, demorado, monótono e enfadonho; maxiauto-

motivação = o ato de a conscin, homem ou mulher, encarar com bom ânimo e perseverança a con-

secução da própria programação existencial (proéxis). 
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Motor. Mediante a Conscienciometrologia, a maior força da conscin é a vontade. Com  

a vontade (Voliciologia), todos os fatores energéticos do ambiente, a influência de assédios intra  

e extrafísicos, as minidoenças e as indisposições tornam-se irrelevantes. A vontade é o motor da 

automotivação. 

Priorização. No universo da Evoluciologia, há de se priorizar a consecução da tarefa 

mais relevante quanto ao mentalsoma, à tares e à policarmalidade, quando se está disposto, in the 

mood, para desenvolver a ação, sem se render a quaisquer insinuações quanto à preguiça física ou 

à estafa mental. 

 

Autodesorganização. No contexto da Intrafisicologia, a pior conscin no trato pessoal, 

dentro da equipe de trabalho, é quem exige pressão externa para desenvolver as próprias tarefas, 

deveres e obrigações, sem iniciativa, expediente, maturidade nem selfperformance, seja devido  

a algum processo patológico somático ou pela criação de maus hábitos pessoais, arraigados, de 

indisciplina, desorganização ou displicência. 

Intelectualidade. Pela Holomaturologia, somente a automotivação conduz a conscin  

à realização intelectual complexa em favor dos outros, exigindo mais tempo, esforço, elaboração 

e muita energia consciencial (EC). 

Complexidade. Sob a ótica da Homeostaticologia, a automotivação é condição cons-

ciencial complexa apresentando gradações e recebendo a influência de inúmeros fatores, sendo 

sempre importante como estudo aprofundado para as reciclagens da conscin lúcida. 

Fatores. Pelos conceitos da Paracronologia, o horário para a consecução da ação, a car-

ga horária pessoal de sono bem atendida e a decisão acompanhada da feitura prática, imediata, 

sem preterição, são fatores positivos influindo vigorosamente em tudo de útil desenvolvido pela 

conscin a qualquer dia, em toda parte. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automotivação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

3.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

4.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  MAIS  INTELIGENTE  QUANTO  À  AUTOMOTIVAÇÃO 
É  SABER  JUNTAR  A  GARRA  MÁXIMA  COM  A  OPOR-

TUNIDADE  EVOLUTIVA  NO  TIMING  MELHOR  DA  EXECU- 
ÇÃO  POTENCIALIZADA  DAS  TAREFAS  PRIORITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você mantém motivação continuada nos empreendimentos mais rele-

vantes da programação existencial? Já descartou, em definitivo, o perfeccionismo, o workaholism  

e o burnout? 
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A U T O M O T I V A Ç Ã O    A U T O R A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automotivação autoral é o ato ou disposição sadia e continuada, capaz de 

permitir à conscin, homem ou mulher, a iniciativa, o desenvolvimento e a acabativa de livro 

pessoal, notadamente conscienciológico, para ser compartilhado junto aos compassageiros evolu-

tivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra motivação procede do idioma Francês, motivation, do verbo moti-

ver, e este do idioma Latim, motivus, “relativo ao movimento; móvel”. Surgiu em 1899. O termo 

autoral vem do idioma Latim, auctor, “produtor; gerador; fundador; inventor; escritor; preceptor”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodisposição autoral. 2.  Autencorajamento autoral. 3.  Estímulo 

motivacional autoral. 4.  Automotivação pró-gescon. 

Neologia. As 3 expressões compostas automotivação autoral, automotivação autoral bá-

sica e automotivação autoral avançada são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Acrasia gesconológica. 2.  Automotivação artística. 3.  Desmotiva-

ção na escrita. 

Estrangeirismologia: a mentalsomatic practice; os insights automotivacionais para a es-

crita. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da escrita. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Colhere-

mos, após publicação. Escrevamos nossos livros. Gescon: autorrevezamento multiexistencial. 

Citaciologia. – Escrever é que é o verdadeiro prazer, ser lido é um prazer superficial 

(Virgínia Woolf, 1882–1941). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Automotivação. A automotivação é superior a autocognição científica quanto à as-

similação do aprendizado. O ideal, portanto, é, antes de informar, incentivar a motivação da per-

sonalidade para aprender o assunto”. 

2.  “Autoneuroléxico. Quando a conscin autora possui o hábito de autoimperdoamento 

quanto à autodisciplina para a produtividade mentalsomática, ela melhora o autoneuroléxico  

e, como consequência, expande o rendimento conscienciográfico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoral; o materpensene conscienciográfico; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene pessoal da Comunicologia; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os qualipensenes; a qualipen-

senidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; o holopensene pessoal da inte-

rassistencialidade autoral. 

 

Fatologia: a automotivação autoral; a iniciativa tarística de os escritores mais experien-

tes se tornarem consultores técnicos dos neoescritores; o autodesafio gesconológico; a autorgani-

zação motivacional autoral; o aperitivo intelectual motivador; a escrita contínua e organizada; 

a diversificação das atividades na escrita; a automotivação assídua dos afazeres da escrita; a adap-

tação dos recursos para escrever; a automotivação aproveitada para ampliar a leitura das pesqui-
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sas; os benefícios da escrita à mão; o ato de despertar para a escrita multidimensional; o tema en-

quanto fator motivacional; a leitura expansiva; a achega matemática; a ultrapassagem dos garga-

los, a exemplo das 100 páginas escritas do livro; a louçania estilística a ser alcançada; o continuís-

mo conscienciográfico; a definição do novo título antes da conclusão da gescon em andamento;  

a fartura para a escrita nesta Era Consciencial no Século XXI; o Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC) sendo local ideal para ampliar a mentalsomaticidade; o júbilo cere-

bral raciocinológico; o torneio do neuroléxico analógico; o sincronismo do tema da escrita com  

o Programa de Aceleração da Erudição (PAE); as experiências do autor na apresentação de cur-

sos, artigos, defesa de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e na publicação do livro 

pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com  

o amparo extrafísico e as ideias inatas; o aporte extrafísico proporcionando a autodisposição para 

escrever; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as companhias extrafísicas afins influen-

ciando na escrita tarística; a repercussão dos parafatos deslanchando a escrita conscienciológica; 

as parapercepções; o parapercepto estimulando múltiplas informações comunicacionais; o bem- 

-estar após a sessão da tenepes e as neoideias decorrentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelecção ágil–cognição vasta; o sinergismo comunica-

tivo forma-conteúdo; o sinergismo coesão ideativa–coerência comunicativa; o sinergismo cére-

bro-paracérebro; o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio. 

Principiologia: o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à escrita pessoal; os códi-

gos criados com anotações, motivados pela ampliação de acertos e correções gráficas. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CI). 

Tecnologia: a técnica de escrever assessorado pelos especialistas da União Internacio-

nal de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a técnica da digitação e impressão do tex-

to; a técnica do cosmograma; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica das 50 vezes 

mais; as técnicas de qualificação da escrita; a técnica de ler em movimento, caminhando, expan-

dindo a oxigenação cerebral; a técnica de ler anotando; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísi-

ca; a técnica da participação nos Círculos Mentaissomáticos; as técnicas de divisão da atenção. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dos verbetógrafos nas diversas Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários da Associação Internacional Editares (EDI-

TARES); os voluntários da União dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); os voluntá-

rios da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPI-

ENS); os voluntários da Associação Internacional de Pesquisologia para Megaconscientização 

(RECONSCIENTIA); os voluntários do Holociclo; os voluntários da Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; 

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito automotivacional das miniconquistas teáticas periódicas; o efeito 

de escrever com os novos autores e com os autores veteranos no laboratório conscienciológico 

de Conscienciografologia do CEAEC; o efeito de participar do curso Imersão na Escrita da 

UNIESCON; o efeito de escrever no Holociclo, na Holoteca e na biblioteca pessoal; o efeito de 
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escrever verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia; a escrita enquanto efeito da autode-

terminação. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas pela automotivação pesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo ler-anotar-digitar-revisar. 

Enumerologia: a palavra; o vocábulo; o lexema; o grafema; a frase; o idioma; a língua 

gráfica. A autodecisão; o início; a continuidade; a revisão; a conclusão; a publicação; o ganho 

energético para as próximas obras. 

Binomiologia: o binômio tempo de semear–tempo de colher; o binômio autodetermina-

ção–esforço pessoal; o binômio verbetógrafo-revisor; o binômio automotivação-positividade;  

o binômio vontade-automotivação; o binômio publicação–doação dos direitos autorais. 

Interaciologia: a interação acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamen-

to; a interação revisor-autor; a interação autor-leitor; a interação acoplamento–desacoplamento 

áurico. 

Crescendologia: o crescendo da escrita conscienciológica; o crescendo artigo–verbete–

–livro–obra-prima. 

Trinomiologia: o trinômio ação-motivação-realização; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer; o trinômio cognitivo conversação-leitura-escrita; o trinômio higiene física–higiene 

mental–Higiene Consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-motivação-motricidade-mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo automotivação / ansiosismo; o antagonismo analfa-

betismo / autocognição; o antagonismo caligrafia / ideia; o antagonismo restringimento intrafísi-

co / expansão da consciência; o antagonismo egocentrismo / altruísmo. 

Politicologia: as políticas de adesão às reformas ortográficas. 

Legislogia: as leis de incentivo a novos escritores; a lei do maior esforço aplicada à au-

texpressão autoral. 

Filiologia: a neofilia; a interassistenciofilia; a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia;  

a autocogniciofilia; a bibliofilia; a proexofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do segundo livro; a síndrome do autodesperdício do auto-

rando sem produtividade. 

Maniologia: a grafomania; a bibliomania. 

Mitologia: o mito de o livro digital substituir o livro de papel. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a invexoteca; a recexoteca; a proexoteca; a grafo-

pensenoteca; a assistencioteca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Pangrafologia; a Evoluciologia; a Auto-

pensenologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Interassis-

tenciologia; a Comunicologia; a Enciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin automotivada; a conscin autoranda; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autor; o intermissivista; o intelectual; o pesquisador; o exemplarista; 

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o conviviólogo; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o ofi-

exista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o epicon lú-

cido; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o completista. 
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Femininologia: a autora; a intermissivista; a intelectual; a pesquisadora; a exemplarista; 

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a convivióloga; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista;  

a ofiexista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a epi-

con lúcida; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens experimen-

tator; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automotivação autoral básica = a do autor iniciante, aflorando os talen-

tos naturais dos conhecimentos aplicados à escrita; automotivação autoral avançada = a do autor 

veterano, ampliando o rol de gescons tarísticas a caminho do completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da gesconografia conscienciológica; a cultura universalista;  

a cultura científica; a cultura da Erudiciologia Evolutiva. 

 

Automotivaciologia. De acordo com a Autocogniciologia, eis, por exemplo, listados em 

ordem alfabética, 5 ambientes mentaissomáticos propícios à automotivação autoral: 

1.  Círculo Mentalsomático: o amadurecimento consciencial; o debate de ideias. 

2.  Curso Acoplamentarium: a expansão ideativa e cosmovisiológica do tema, a partir 

da vivência de parafenômenos. 

3.  Curso Imersão na Escrita: o aprimoramento; a ampliação e conclusão dos textos. 

4.  Holociclo e Holoteca: os artefatos do saber facilitando o aprofundamento das pesqui-

sas e autopesquisas. 

5.  Programa de Aceleração da Erudição (PAE): o saneamento das lacunas da formação 

cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a automotivação autoral, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 

04.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autorado  despertogênico:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10.  Escrita  reciclogênica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
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15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

SEM  AUTOMOTIVAÇÃO  AUTORAL,  OS  INTERMISSIVISTAS 
PODEM  ACOMODAR-SE  NO  MARASMO,  POSTERGANDO 

GESCONS  TARÍSTICAS,  PRIORITÁRIAS,  NEGLIGENCIANDO 
A  PROÉXIS  PROPULSORA  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui desempenho autoral satisfatório? Mantém 

a automotivação e possui interesse autocrítico crescente pelas verdades relativas de ponta da 

Conscienciologia? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Bola de Fogo. Título original: Ball of Fire. País: EUA. Data: 1941. Gênero: comédia. Censura: 12 anos. 
Idioma: inglês. Cor: preto e branco. Legendado: Português. Direção: Howard Hawks. Elenco: Barbara Stanwick, Gary 

Cooper; Oskar Homolka; Henry Travers; S.Z. Sakall; Tully Marshall; Leonid Kinskey; Richard Haydn; & Aubrey Mathe. 

Roteiro: Billy Wilder; & Charles Brackett. Produção: Samuel Goldwyn. Fotografia: Gregg Toland. Outros dados: In-
dicado ao Oscar: Melhor Roteiro Original, Melhor Atriz (Barbara Stanwyck), Melhor Gravação de Som e Trilha Sonora. 

Versão da Branca de Neve e os Sete Anões, adaptada por Billy Wilder e Charles Brackett. Sinopse: Turma intelectual de 

oito professores solteirões, focada em trabalho, está voltada exclusivamente para a elaboração de enciclopédia. Bertram 
Potts, o mais novo, tem enquanto função preparar a parte de literatura inglesa e deseja incluir no trabalho as mais variadas 

formas de gíria. Assim, anda entre a população fazendo anotações e encontra em Sugarpuss O’Shea, cantora sexy de boa-

te, fonte inesgotável de termos popularescos. 
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al; 1 E-mail; 6 enus.; 1 microbiografia; 1 sigla; 2 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIES-

CON); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 15 a 18. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares (EDITARES); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 309  
e 310. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
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de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2007; páginas 

573 e 574. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares (EDITARES); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
209, 210, 622 e 1210. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 122  

e 607. 

 

G. V. 
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A U T O M O T I V A Ç Ã O    G E S C O N O G R Á F I C A    D O    E C T O P L A S T A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automotivação gesconográfica do ectoplasta é a capacidade da conscin, 

homem ou mulher, com predisposição favorável à doação de energias conscienciais (ECs) densas, 

aprimorar-se por meio da autodisposição sadia e perseverante na realização da escrita conscien-

ciológica, visando a interassistencialidade tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo motivação deriva do idioma Francês, motivation, do verbo 

motiver, e este do idioma Latim, motivus, “relativo ao movimento; móvel”. Surgiu em 1899. 

O termo gestação procede igualmente do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em car-

ro ou liteira; viagem”. Apareceu em 1726. A palavra consciência provém do mesmo idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

O segundo elemento de composição grafia origina-se do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo prefixo do igual-

mente do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado também do 

idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no Sécu-

lo XX. 

Sinonimologia: 1.  Autodisposição do ectoplasta para a escrita de gescons. 2.  Autoin-

centivo grafopensênico gesconológico do ectoplasta. 3.  Autodesafio mentalsomático pró-gescon 

do ectoplasta. 

Neologia. As 3 expressões compostas automotivação gesconográfica do ectoplasta, au-

tomotivação gesconográfica básica do ectoplasta e automotivação gesconográfica avançada do 

ectoplasta são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Desmotivação grafopensênica do ectoplasta. 2.  Desânimo mentalso-

mático do ectoplasta. 3.  Antimotivação gráfica do ectoplasta. 

Estrangeirismologia: a valorização do rapport com amparador técnico em ectoplasmia 

nas grafoassistências. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação tarística da ectoplasmia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: –  Desdramati-

zemos a escrita. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autesforços. Precisamos dos autesforços para alcançar o êxito, seja qual for”. “Os 

autesforços continuados diminuem cada vez mais as impossibilidades de ação”. 

2.  “Grafopensene. O legado evolutivo de maior expressão mentalsomática, grafopen-

sênico, é o que vai perdurar por mais tempo e ajudar o maior número de consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Autocogniciologia potencializado pelas autocapacida-

des ectoplastas ortodirecionadas; o holopensene da Comunicologia; a pensenidade geradora de 

autaprendizados sobre o tema redigido; a autopensenidade da interassistencialidade gesconográfi-

ca sustentada pela conscin ectoplasta; os grafopensenes; a grafopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os autopensenes com predominância no ene sustentando o fluxo ideativo na escrita; a auto-

pensenidade grafofílica. 
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Fatologia: a automotivação gesconográfica do ectoplasta; a dedicação grafotarística en-

dossando a autopesquisa em ectoplasmia; a autoqualificação ectoplástica pelo autodidatismo ges-

conográfico; a disponibilidade íntima para escrever; os neointeresses pesquisísticos; os neo-hábi-

tos na escolha de livros e filmes motivadores de gescons; a promoção de autocorreção nas recins 

no decurso da gescon; o foco na recuperação de cons através da escrita conscienciológica; o me-

gatrafor da ectoplasmia assistencial empenhado no traquejo gesconográfico; as rotinas úteis coo-

perando com o neoescritor ectoplasta; o senso de autorresponsabilidade retributiva do ectoplasta; 

a identificação e aplicação motivada dos trafores intelectuais ociosos; a mentalsomaticidade insta-

lada cotidianamente por meio dos autesforços; o incentivo às miniconquistas teáticas da escrita;  

a perseverança nas anotações pessoais compondo o texto; as especificidades assistenciais singula-

res do ectoplasta sustentando a automotivação para a escrita; as recomposições grupocármicas 

provenientes de gescons interassistenciais; o autempenho no posicionamento pessoal pró-escrita; 

os autenfrentamentos e autossuperações dos gargalos cognitivos pelo ectoplasta; a associação dos 

trafores conquistados no uso fraterno da ectoplasmia; o compartilhamento das experiências ecto-

plásmicas vivenciadas objetivando a tares; a automotivação proporcionando bem-estar íntimo du-

rante a revisão gesconográfica; a convergência da sementeira-colheita no desempenho da proéxis 

do ectoplasta longevo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a hipótese da ecto-

plasmia sustentando o conceptáculo mentalsomático durante a escrita; as inspirações das equi-

pexes técnicas amparadoras de gescons facilitadas pelo processo ectoplásmico; a Sintomatologia 

Ectoplásmica conduzindo a autopesquisa conscienciográfica; as antenas parapsíquicas em grau 

de alerta frente às cunhas assediadoras impeditivas das autorreciclagens gesconográficas; a me-

garrelevância da assim e desassim necessárias ao empreendimento tarístico do ectoplasta; o an-

tidesperdício energético; a aplicação da ectoplasmia interassistencial na busca da homeostase ho-

lossomática nos expedientes de escrita; a relevância no desenvolvimento do parapsiquismo para 

o grafoassistente ectoplasta; o mapeamento da sinalética parapsíquica ectoplásmica pessoal; os in-

tensivos acoplamentos interassistenciais durante a escrita; as paravivências automotivadoras do 

ectoplasta tenepessista compartilhadas na grafotares; a iscagem consciente; a utilização cosmoé-

tica da autoectoplasmia visando a grafotares; o aperfeiçoamento contínuo da ectoplasmia assisten-

cial aplicada à conscienciografia; o comprometimento de autenticidade diante da Central Extra-

física da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático dinamizando a estrutura ectoplásmica 

pessoal; o sinergismo holopensene-materpensene do ectoplasta; o sinergismo escrita–responsabi-

lidade evolutiva; o sinergismo autorresponsabilidade ectoplásmica–automotivação gesconográfi-

ca; o sinergismo ideia-intenção na ectoplasmia assistencial; o sinergismo autoconfiança–confian-

ça no amparador extrafísico técnico em ectoplasmia; o sinergismo cérebro-paracérebro amplia-

do pela ectoplasmia; o sinergismo autossinceridade–autexposição gesconográfica. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da evolução pela interassistencialidade; o princípio da descrença 

(PD); o princípio de nada substituir o esforço pessoal; o princípio dos paradeveres intermissivos; 

o princípio da qualificação da quantidade das energias do ectoplasta. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas do neoescritor; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) aplicado nas autopesquisas do ectoplasta. 

Teoriologia: a teoria do neoparadigma consciencial; a teoria da recin; a teoria da recé-

xis; a teoria das inteligências múltiplas. 

Tecnologia: a técnica de identificação dos traços pessoais; a técnica de recepção de in-

sights extrafísicos aplicada após a tenepes; a técnica de utilização das sinaléticas energéticas  

e parapsíquicas pessoais na identificação e mensuração da ectoplasmia; a técnica do registro fa-

tuístico e parafatuístico; a técnica da soltura holossomática favorecendo a liberação do ectoplas-
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ma; a técnica da relaxação muscular progressiva; a técnica do levantamento de aportes; a técni-

ca do aproveitamento do tempo propiciando a escrita; a automotivação sustentada pelas técnicas 

de autovaloração lúcida dos pequenos passos; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntário autopesquisador interassistencial compartilhando pesqui-

sas; os voluntários da Rede Interassistencial de Paracirurgia a distância; o voluntariado na As-

sociação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Autores 

Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisí-

vel da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos autoterapêuticos revigoradores do emprego da autoectoplasmia 

durante a escrita tarística; o efeito da superação da autoinsegurança na vivência da autopesqui-

sa; o efeito do campo assistencial do escritor veterano assistindo ao neoescritor; o efeito autode-

sassediador no escritor ectoplasta cosmoético; o efeito concreto nas paracirurgias; o efeito da 

intermissão; o efeito da aplicação do trafor da ectoplasmia na alavancagem da autoproéxis. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses decorrentes da escrita; as neossinapses 

parapsíquicas nas assistências; o continuísmo gesconográfico superando retrossinapses estagna-

doras; a aquisição de neossinapses derivadas de autopesquisa materializada em gescon. 

Ciclologia: o ciclo detalhismo na revisão–aprofundamento da escrita; o ciclo autorre-

flexão–ideação–desbloqueio mentalsomático na escrita tarística; a autossustentação da vontade 

pessoal no ciclo gesconográfico criação-finalização; o ciclo evolutivo recebimento-retribuição. 

Binomiologia: o binômio autoqualificação gesconográfica–autodisponibilidade interas-

sistencial. 

Interaciologia: a interação fisiologia–parafisiologia da conscin ectoplasta; a interação 

assistente-assistido através da escrita; a interação equipin-equipex de amparadores gesconográ-

ficos; os constructos decorrentes da interação Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP)– 

–laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia–Rede Interassistencial de Paracirurgia. 

Crescendologia: o crescendo autassistência–heterassistência motivadora. 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico–assistente ectoplasta–público-alvo da 

gescon; o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado às gescons assistenciais; o trinômio da 

escrita tarística autorreflexão–ideação–desbloqueio mental. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação-autoposicionamento-autodisponibilidade- 

-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo preguiça mental / anseio intelectual; o antagonismo 

dever imposto / motivação autopesquisística; o antagonismo escassez energética / fartura energé-

tica; o antagonismo prioridade postergada / prioridade atendida; o antagonismo primavera 

energética (primener) / ressaca energética; o antagonismo neoescritor engavetador / escritor pu-

blicador; o antagonismo vitimizacão / antivitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

o trafor desconhecido pela própria conscin poder ser evidente às demais consciências. 

Politicologia: a desassediocracia; a lucidocracia; a traforocracia; a meritocracia; a voli-

ciocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à realização da escrita tarística; a lei de causa 

e efeito considerada nos esforços pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a determinofilia; a pesquisofilia; a escriptofilia; a enciclopediofilia; 

a pensenofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da heterocriticofobia; a superação da verbetofobia; a remissão 

da assediofobia; a erradicação da decidofobia; a desconstrução da grafofobia; o autenfrentamento 

do medo das autorresponsabilidades intermissivas; o remissão da fenomenofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do autodesperdício mentalsomático; a síndrome da inércia 

grafopensênica; a síndrome da procrastinação; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me da supervalorização; a síndrome da subestimação; a síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: a mania de postergar a escrita; a autossuperação da mania de repelir 

heterajuda; a mania de estudar temas deslocados; a mania de desconsiderar as energias; a mania 

de menosprezar os detalhes da ectoplamia pessoal; a mania de não registrar as ideias. 

Mitologia: o mito da falta de tempo para escrever; o mito de somente o alcance do 

primeiro lugar possuir valor; o descarte dos mitos pessoais sobre a intelectualidade; o mito da 

evolução sem autesforço; o mito do sabe tudo; o mito de a escrita só ter repercussão na vida 

intrafísica. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a grafopensenoteca; a experimentoteca; a cognoteca; 

a lexicoteca; a comunicoteca; a prioroteca; a energoteca; a ectoplasmoloteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Automotivaciologia; a Coerenciologia; a Vo-

liciologia; a Autodeterminologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; 

a Terapeuticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin automotivada; a conscin ectoplasta; a conscin autoranda; a cons-

cin minipeça assistencial; a conscin energicista; a isca humana lúcida; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o intermissivista; o comunicólogo; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o parapercepciologista; o proje-

tor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação;  

o intelectual; o neoverbetógrafo; o verbetógrafo veterano; o escritor. 

 

Femininologia: a convivióloga; a intermissivista; a comunicóloga; a exemplarista; a re-

ciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a tertuliana;  a teletertuliana; a voluntária;  a tocadora de obra; a mulher de ação; a in-

telectual; a neoverbetógrafa; a verbetógrafa veterana; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens volitivus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens ency-

clopaedologus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automotivação gesconográfica básica do ectoplasta = aquela vivenciada 

pelo neoverbetógrafo coautorando da Enciclopédia da Conscienciologia; automotivação gescono-

gráfica avançada do ectoplasta = aquela vivenciada pela conscin ectoplasta autoranda da mega-

gescon policármica pessoal. 

 

Culturologia: a cultura do aperfeiçoamento contínuo da ectoplasmia na escrita; a cul-

tura da Parafenomenologia Bioenergética; a cultura da gesconografia conscienciológica; a cul-

tura enciclopédica. 

 

Autovoliciologia. Ínsito à Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

9 posturas capazes de fomentar a automotivação do ectoplasta dedicado à escrita: 

1.  Abertismo: a predisposição à assistência intra e extrafísica por intermédio das energi-

as mais densas, frutificando neotemas de escrita. 
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2.  Compreensão: a sequência de ideias esclarecedoras concebidas e captadas nos con-

sistentes campos energéticos proporcionados pela autocondição ectoplasta. 

3.  Desdramatização: o autenfrentamento das reais dificuldades na escrita, mediante uso 

do discernimento e da valorização dos conteúdos das autovivências ectoplásmicas. 

4.  Desprendimento: o despojamento em aceitar as responsabilidades intermissivas da 

autocondição de ectoplasta expandido para as autopesquisas conscienciográficas. 

5.  Desrepressão: o autaprofundamento nos bloqueios emocionais grafológicos, e subse-

quente aplicação de técnicas energéticas embasadoras da reciclogenia pró-escrita tarística. 

6.  Omnigratidão: a gratidão pelos aportes energossomáticos e gesconográficos recebi-

dos durante o labor intelectivo. 

7.  Pacificação: a autodisposição em expressar harmonia íntima pela continuidade da ta-

res gráfica, resultando na qualificação interassistencial das autovivências ectoplásticas. 

8.  Persistência: a manutenção dos posicionamentos até a conclusão satisfatória nos es-

critos, valendo-se das energias pessoais ortodirecionadas. 

9.  Profilaxia: o bom humor e organização intrafísica e pensênica em prol da homeosta-

se enegossomática e ectoplástica favorecendo a escrita. 

 

Parapsiquismo. Reconhecer a auto-herança parapsíquica da ectoplasmia e qualificar os 

autopensenes sadios e cosmoéticos é o primeiro passo para manter acesa a chama automotivadora 

da interassistencialidade na produtividade intelectual. 

Doação. O ato assistencial de doação ectoplásmica fortalece e automotiva o ectoplasta, 

gerando autaprendizados relevantes e embasando o compartilhamento das autovivências intra  

e extrafísicas por meio das autogestações conscienciais. 

Atributos. Pela ótica da Verbaciologia, a assunção e o emprego lúcido dos trafores ocio-

sos, potencializados pela autoectoplasmia, é megaoportunidade de melhoria pessoal nos processos 

recinológicos, acarretando ciclo criativo capaz de motivar e sustentar os autodesempenhos na pro-

dutividade mentalsomática. 

Exemplarismo. A homeostase decorrente da automotivação gesconográfica é capaz de 

acelerar a disposição da conscin ectoplasta à autorreflexão e à exposição gráfica de neoideias 

exemplaristas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automotivação gesconográfica do ectoplasta, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

02.  Automotivação  autoral:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

05.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Desdramatização  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Gargalo  da  escrita  tarística:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

11.  Postura  energética  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Postura  pró-escrita  tarística:  Gesconologia;  Homeostático. 

13.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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A  AUTOMOTIVAÇÃO  GESCONOGRÁFICA  DO  ECTOPLASTA  

SOBREVÉM  DO  AUTOCONHECIMENTO  E  EMPREGO  LÚCI-
DO  DOS  TRAFORES  PERANTE  A  ESCRITA  ASSISTENCIAL,  

PROPULSORA  DOS  AVANÇOS  AUTOPROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sustenta a automotivação gesconográfica? Em-

prega cosmoeticamente a autoectoplasmia na escrita em prol da maxiproéxis grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em Ec-

toplasmia; revisora Ivelise Vicenzi; & Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; glos. 70 termos; 2 gráfs.;  

4 ilus.; 1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 16 x 22 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019;  páginas 14, 18 a 22, 33 e 34, 47 a 52, 67 a 70, 128, 129 e 136. 
2.  Machado, Cesar; A Escrita e seus Benefícios; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 6; N. 6; Ed. Especi-

al; 1 E-mail; 6 enus.; 1 microbiografia; 1 sigla; 2 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIES-

CON); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 15 a 18. 
3.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel 

Teles; revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 4 testes; 30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 33 a 42 e 155 a 158. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas  

61, 387, 417, 465, 489, 492, 495, 496, 549, 763 e 1.099. 
5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 
cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2007; 

páginas 1.009 e 1.010. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares (EDITARES); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

155 e 763. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 387 e 718. 

 

E. C. 
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A U T O M O T I V A Ç Ã O    P A C I F I S T A    CO T I D I A N A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automotivação pacifista cotidiana é a condição ou disposição pessoal, 

sadia e continuada de a conscin, homem e mulher, expressar a autopacificidade advinda das au-

torreciclagens constantes e atuar na mediação de conflitos interconscienciais diuturnamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo motivação deriva do idioma Francês, motivation, do verbo motiver,  

e este do idioma Latim, motivus, “relativo ao movimento; móvel”. Surgiu em 1899. O termo paci-

fista procede do idioma Francês, pacifiste, “pacifista”. Apareceu no Século XIX. A palavra cotidi-

ano provém do idioma Latim, quotidianus, “de todos os dias; diário”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Automotivação pela pacificidade diária. 2.  Autodisposição pacifica-

tiva cotidiana. 3.  Autopredisposição pacificativa rotineira. 

Neologia. As 3 expressões compostas automotivação pacifista cotidiana, automotivação 

pacifista cotidiana circunscrita e automotivação pacifista cotidiana extensiva são neologismos 

técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconflitividade diária. 2.  Insegurança pessoal cotidiana. 3.  Au-

tovitimização contumaz. 

Estrangeirismologia: o acid test da pacificidade; a condição de estar under attack; o de-

senvolvimento do autopacifismo step-by-step; o empowerment consciencial; o strong profile no 

pacifismo; o turning point dos conflitos diários; a intentio reta na paz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à voliciopensenidade apaziguadora. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autopacifi-

cidade: chave consciencial. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A força não provém da capacidade física. 

Provém de uma vontade indomável (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia. Eis provérbio inglês relativo ao tema: – Where there’s a will there’s  

a way (Onde existe vontade, existe caminho). 

Ortopensatologia: – “Volição. Vontade é sinônimo de consciência”. “O nível mais 

profundo da empatia entre as consciências está na raiz das vontades afins”. 

Filosofia: o Realismo; o Atacadismo; o Traforismo; o Pacifismo. 

Unidade: o pacipensene é a unidade de medida prática da automotivação pacifista coti-

diana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pacifismologia; o aditivo da autopensenidade 

nas negociações pela paz; o ato de objetar patopensenidades; os contrapensenes; a contrapenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prospectopensenes; a prospectopensenidade;  

a sincronização pensênica entre partes; o prumo ortopensênico; a constância ortopensênica; a am-

plitude autopensênica diária; a hiperacuidade evolutiva dos parapensenes; a racionalidade coman-

dando os pacipensenes; a força da pacipensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade  

a favor da paz. 

 

Fatologia: a automotivação pacifista cotidiana; o miniato assistencial; a autopredisposi-

ção para selar a paz na vida diária; o autoposicionamento em prol da agenda para a paz; a qualifi-

cação da vontade; o querer pacífico; o tônus volitivo diário; a intenção qualificada pela pacifici-

dade; a decisão de consolidar a paz diariamente; a autoconfiança e o temperamento atuando na 
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expressão da vontade enquanto maior poder consciencial; a anticonflitividade cotidiana; o equilí-

brio entre a automotivação e o paradireito de todos; os cerceadores da vontade; a dispersividade 

dos autesforços; a superação de vontades conflitivas; a superação dos padrões emocionais; os 

egos; as dívidas interconscienciais; a sustentação da vontade da paz frente às influências patológi-

cas; a autoconsciencialidade sobrepondo-se às imposições sociais; o ortocentramento frente às 

provocações; a resistência aos desejos latentes; as megapendências; as megadecisões; a maturida-

de na vontade de paz; a aproximação da vontade pessoal ao bem comum; a paz interior e a auto-

motivação decidida anulando as decorrentes adversidades; a análise do padrão volitivo grupal;  

a mediação de conflitos; a autexemplificação; o esclarecimento; as medidas cabíveis; o sobrepai-

ramento pragmático; a iniciativa beneficente; o desapego latente; o poder da autodecisão pacífica; 

o respeito ao livre arbítrio; a cadência evolutiva; a anticompetitividade; o exercício da mentalso-

maticidade versus a instintividade; o papel da autoperseverança; a manifestação íntegra; a paz 

predispondo integração; a identificação da dinâmica pacífica; a paz enquanto unidade de recom-

posição; a autonomia consciencial na opção pela paz; as prioridades harmonizadoras; a vivência 

da empatia evolutiva; a qualificação da vontade pelo Paradireito e Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodisposição 

pacifista promovendo a convergência das energias conscienciais (ECs); o rapport dos amparado-

res; a intercessão multidimensional dos Serenões; a automotivação paciológica em prol da parae-

ducação pessoal; a paradiplomacia com as consbéis; os parafatos dando direcionamento ao pro-

cesso da paz; os banhos energéticos; a parapedagogia diária; a inseparabilidade grupocármica;  

a autodefesa pelo autoparapsiquismo; as projeções pré-acordos de paz; a heterodesassedialidade 

cotidiana; os diferentes patamares de autoconsciencialidade interdimensional; os bolsões extrafí-

sicos belicistas; a Baratrosfera; as reurbanizações extrafísicas; o investimento da equipex de am-

paradores; a primener pós atos de paz; a paraconexão constante com a Central Extrafísica da Fra-

ternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial de querer promover a paz continua-

mente. 

Principiologia: o princípio de a necessidade gerar vontade. 

Codigologia: os valores pacifistas enriquecendo o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do pacifismo. 

Tecnologia: a técnica do boicote; a técnica da desobediência civil. 

Voluntariologia: os voluntários motivados em promover a pacificidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da realização da paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses de autopacificidade criadas no esforço cotidiano. 

Ciclologia: o ciclo intenção-gesto; o ciclo sobrepairamento-oportunidade-iniciativa. 

Enumerologia: a obtenção da atenção; a obtenção da escuta; a obtenção do debate;  

a obtenção do diálogo; a obtenção do consenso; a obtenção do acordo; a obtenção da paz. 

Binomiologia: o binômio projeto-realização; o binômio apaziguar-abençoar. 

Interaciologia: a interação vontade individual–vontade grupal; a interação autodispo-

nibilidade-interconectividade. 

Trinomiologia: o trinômio aspiração-decisão-realização; o trinômio sustentação-exten-

são-repercussão. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-deliberação-decisão-consecução. 

Antagonismologia: o antagonismo ato instintivo / ato pacificativo. 

Politicologia: a voluntariocracia a serviço da paz. 

Legislogia: a lei do maior esforço pelo pacifismo intergrupal. 
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Filiologia: a changofilia; a energofilia; a compreensiofilia; a determinofilia; a politicofi-

lia; a extraconscienciofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a autopacificidade diminuindo a confrontofobia. 

Sindromologia: a síndrome do herói evidenciando o egocentrismo e comprometendo  

a interassistencialidade policármica. 

Maniologia: a egomania denunciando o desvio de intenção nas tratativas pacifistas. 

Mitologia: o mito da perda ao se obter a paz. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a volicioteca; a tecnoteca; a comunicoteca; a soci-

oteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Automotivaciologia; a Criteriologia; a Politi-

cologia; a Evoluciologia; a Etologia; a Coerenciologia; a Conflitologia; a Perdonologia; a Policar-

mologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência moderadora; a consciência pacificadora; a consbel; a consci-

ência autoconfiante; a consciência meritória; a consciência motriz; a consciência traforista;  

a conscin minipeça; a consciex orientadora; a personalidade interposta; a personalidade anticon-

flitiva; a conscin-locomotiva; a conscin geradora de entendimento; a conscin-fonte pacificadora. 

 

Masculinologia: o audaz; o perseverante; o obstinado; o destemido, o decidido; o beli-

cista; o rebelde; o inconciliável; o disposto; o posicionado; o automotivado; o determinado; o au-

todirigido; o empreendedor social; o coadjuvante; o instintivo; o integrador; o interlocutor; o por-

ta-voz; o libertário; o previdente; o resiliente; o resoluto; o político; o pacifista. 

 

Femininologia: a audaz; a perseverante; a obstinada; a destemida, a decidida; a belicista; 

a rebelde; a inconciliável; a disposta; a posicionada; a automotivada; a determinada; a autodiri-

gida; a empreendedora social; a coadjuvante; a instintiva; a integradora; a interlocutora; a porta- 

-voz; a libertária; a previdente; a resiliente; a resoluta; a política; a pacifista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens conflictator; o Homo sa-

piens volens; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens verax; o Homo sapiens rectili-

neus; o Homo sapiens pollens; o Homo sapiens sensibilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automotivação pacifista cotidiana circunscrita = o empenho pessoal pela 

autopacificidade ante os conflitos na família consanguínea; automotivação pacifista cotidiana ex-

tensiva = o empenho pessoal pela autopacificidade ante conflitos em qualquer ambiente de auto-

manifestação. 

 

Culturologia: a cultura do apaziguamento. 

 

Alteridade. Nos constructos da Pacifismologia, a motivação pela paz promove a força 

consciencial em avançar mesmo frente aos contrafluxos diários, devido à autestima sadia e frater-

nismo. 

 

Exequibilidade. No campo da Autenergologia, o poder de realizar explicita os trafores 

necessários à efetivação da paz. Correlatos ao exercício do aforismo querer é poder, eis 3 tipos de 

movimento no processo para a paz, listados em ordem funcional: 

1.  Interação poder-querer. 

2.  Interação querer-fazer. 

3.  Interação fazer-poder. 
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Cosmograma. Segundo a Interconscienciologia, a motivação de paz ocorre somente 

quando há intenção sadia das partes envolvidas. Eis, em ordem alfabética, 3 exemplos elucidati-

vos da movimentação pela paz: 

1.  Colômbia-FARC: o avanço das negociações de paz. O presidente Juan Manoel San-

tos (1951–) e o líder da guerrilha Rodrigo Londoño (1959–), conhecido por Timochenko, negoci-

aram durante o período político mais duro (Ano-base: 2016). 

2.  Equador-Peru: a consolidação diária de paz. Os presidentes do Equador, Jamil 

Mahuad (1949–), e do Peru, Alberto Fujimori (1936–), celebraram a assinatura do acordo de paz 

mantendo-a no dia a dia (Ano-base: 1998). 

3.  Japão-Rússia: o tratado inconcluso de paz. Após 70 anos do fim da Segunda Guerra 

Mundial, o primeiro ministro japonês, Shinzo Abe (1954–), persiste na resolução da disputa terri-

torial e promoção efetiva da paz (Ano-base: 2016). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automotivação pacifista cotidiana, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Autocosmoética  cotidiana  vivenciada:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

10.  Objetificação  interconsciencial:  Patoconviviologia;  Nosográfico. 

11.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

12.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

14.  Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOMOTIVAÇÃO  PACIFISTA  COTIDIANA  EXIGE  DAS  

CONSCIÊNCIAS  PERSISTÊNCIA  NA  AUTORRECICLAGEM  

PENSÊNICA  FRENTE  AOS  DESAJUSTES  DA  VIDA  DIÁRIA,   
CATALISANDO  A  SINGULARIDADE  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem alguma motivação em resolver conflitos no 

dia a dia? Já conseguiu obter êxito em promover a harmonia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 28, 29, 53 e 66. 

2.  Macarini, Walmor; Mentes Unidas para a Paz; Artigo; Folha de Londrina; Tabloide; Ano 51; N. 14.845; 

Seção: Opinião; 1 ilus.; 1 microbiografia; Londrina, PR; 06.07.2000; página 3. 
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3.  O Estado do Paraná; Redação; Yes, há quem queira a Paz; Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.186; Seção: Al-
manaque; 6 fotos; Curitiba, PR; 18.09.01; página 18. 

4.  Sander, Letícia; Eliminar a Pobreza é Questão de Vontade; Entrevista: Muhammad Yunus (Nobel); Zero 

Hora; Tabloide; Diário; Ano 40; N. 13.918; Seção: Economia; 1 foto; Porto Alegre, RS; 29.09.03; página 19. 
5.  Sentidos; Redação; Fazer o Bem é apenas uma Questão de Vontade (Lions Clube); Entrevista: Ana Maria 

Castilho; Revista; Bimestrario; Ano 3; N. 19; 1 foto; São Paulo, SP; Outubro-Novembro, 2003; páginas 8 e 9. 

6.  Veja, Redação; A Paz toma Fôlego; Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.111; Ano 22; N. 51; Seção: 
Anos 80; 7 fotos; São Paulo, SP; 31.12.89; páginas 130 a 139. 

7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
1.009 e 1.010. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Craveiro, Rodrigo; “Todos nós queremos a paz”, diz líder das Farc; Correio Brasiliense Online; Brasília, 

DF; 02.09.17; 16h20; Seção: Mundo; 2 fotos; 7 perguntas; disponível em: <http://www.correiobraziliense.com.br/app-
/noticia/mundo/2017/09/02/interna_mundo,622970/todos-nos-queremos-a-paz-diz-lider-das-farc.shtml>; acesso em: 04. 

02.18; 19h06. 

2.  Giraldi, Renata; Peru e Equador Selam Acordo de Paz; Folha de S. Paulo Online; Brasília, DF; 27.10.98; 
Seção: Disputa Encerrada; disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/ft27109808.htm>; acesso em: 15. 

09.17; 21h46. 

3.  Sputnik News.com; Redação; Japão quer Negociar Tratado de Paz com Rússia; S.L.; 18.01.16; 06h28; 
Seção: Mundo; 2 citações; 1 foto; disponível em: <http://br.sputniknews.com/mundo/20160118/3323288/JapaoRussiatra 

tadodepaz.html>; acesso em: 19.01.16; 15h29. 

 

G. B. C. 
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A U T O M O T I V A Ç Ã O    V E R B E T O G R Á F I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automotivação verbetográfica é o ato ou a disposição pessoal, sadia, 

continuada para expor ideias de modo sincero, teático, reflexivo, racional e mentalsomático, atra-

vés da proposição, escrita e defesa de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, comparti-

lhando a prática da tares, com os compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autos, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra motivação procede do idioma Francês, motivation, do 

verbo motiver, e este do idioma Latim, motivus, “relativo ao movimento; móvel”. Apareceu em 

1899. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”; 

opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Sé-

culo XV. O vocábulo verbete surgiu em 1881. O elemento de composição grafia vem do idioma 

Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autodisposição verbetográfica. 2.  Estado motivacional verbetográ-

fico. 

Neologia. As 3 expressões compostas automotivação verbetográfica, automotivação 

verbetográfica básica e automotivação verbetográfica avançada são neologismos técnicos da Co-

municologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesmotivação verbetográfica. 2.  Antimotivação verbetográfica. 

3.  Heteromotivação verbetográfica. 4.  Heterodesmotivação verbetográfica. 5.  Autoindisposição 

à verbetografia. 6.  Indiferença à verbetografia. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o Verponarium; o Paraperceptarium; o Argu-

mentarium; o upgrade comunicacional; a glasnost lexical. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscenimento 

quanto à comunicação evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Verbetografo-

logia: neorregistros paracerebrais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verbetografia; o holopensene pessoal da Comu-

nicologia; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os quali-

pensenes; a qualipensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os autopensenes; a auto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; a verbeto-

grafia burilando a neofôrma holopensênica; o aprimoramento da retrofôrma holopensênica; a fôr-

ma holopensênica evocando a paraprocedência. 

 

Fatologia: a automotivação verbetográfica; autalavancagem verbetográfica; o interesse 

pessoal pela comunicação lúcida; as percepções; a motivação pela escrita, estimulando o compar-

tilhamento das multivivências com os compassageiros evolutivos; o burilamento da emotividade 

manifesto nas autexpressões; a intimidade consciencial; a autossinceridade, sem tom lacrimogêni-

co; a pretensão do desenvolvimento da radicalidade evolutiva; o neoparadigma conscienciológi-

co; o conteúdo do fato favorecendo a escrita verbetográfica; a relevância das ideias de ponta pro-

movendo a motivação pela teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ato de despertar para a escrita multidimensional; as companhias 

extrafísicas afins influenciando na escrita verbetográfica; a repercutibilidade dos parafatos deslan-
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chando a escrita conscienciológica; as parapercepções; o parapercepto estimulando múltiplas in-

formações comunicacionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideia-intenção-comunicação; o sinergismo intenção-pro-

dução; o sinergismo autorreflexão–reverberação tarística; o sinergismo retilinearidade autopen-

sênica–ortopensenidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio gestor do autodiscernimento;  

o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; os princípios mentaissomáticos; 

o princípio da autevolução; o princípio da dinâmica evolutiva; o princípio da grupalidade;  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o fato instigador de a verbetografia motivar a coesão do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) e do código grupal de Cosmoética (CGC) no avanço evolutivo. 

Teoriologia: a teoria do neoparadigma consciencial; a teoria da recin; a teoria da recé-

xis; a teoria da seriexialidade. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da megasso-

ciação de temas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado reeditando os 

parafatos através do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Autores 

Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Parapedagogiolo-

gia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da autodecisão assertiva aprimorando a escrita verbetográfica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses produzidas pelas verpons; a criação de neossi-

napses estimulando a Verbetografologia. 

Ciclologia: o ciclo ideia-autorreflexão-produção do verbete; o ciclo início-desenvolvi-

mento-acabativa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a escrita reflexiva; a escrita interassistencial; a escrita autodesafiadora;  

a escrita teática; a escrita recinológica; a escrita elucidativa; a escrita reparadora. 

Binomiologia: o binômio escrita assertiva–reverberação pró-evolutiva; o binômio fa-

tos-parafatos; o binômio ideias-ações; o binômio criatividade-Paratecnologia; o binômio rotinas 

úteis–hábitos saudáveis. 

Interaciologia: a interação teoria-prática; a interação Verbetologia-verbetografia; a in-

teração subjetividade-objetividade; a interação vivências-realidades. 

Crescendologia: o crescendo comunicação-paracomunicação; o crescendo escrita cien-

tífica–escrita paracientífica; o crescendo desmotivação-automotivação; o crescendo insegurança 

na escrita–assertividade na escrita. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio pensamento-senti-

mento-energia; o trinômio agrafia-grafia-multigrafia; o trinômio verbete-debate-esclarecimento; 

o trinômio definição-argumentação-remissão; o trinômio didática-paradidática-verbetografia;  

o trinômio autesclarecimento-heteresclarecimento-intercomunicação. 

Polinomiologia: o polinômio pensar correto–falar correto–refletir correto–escrever 

correto; o polinômio comunicação interassistencial–ortopráxis–Parapedagogia–Pararreedu-

cação. 

Antagonismologia: o antagonismo comunicação acrítica / comunicação autocrítica;  

o antagonismo inexperiência / experiência na acabativa; o antagonismo teoria / prática; o anta-

gonismo clareza de ideias / bagulho autopensênico; o antagonismo automotivação / autodes-
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motivação; o antagonismo autovisão egoica / autovisão interassistencial; o antagonismo infor-

mação / sonegação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder de síntese advir da capacidade analítica dos 

assuntos; o paradoxo de as neoideias de ponta ativarem a retropensenidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a experimentocracia; a reciclocracia; 

a democracia; a verbetocracia; a mentalsomatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na colocação das próprias vivências visando à interas-

sistencialidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a paracerebrofilia; a parapsicofilia; a vivenciofilia; a co-

municofilia; a recexofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a reciclofobia; a verbetofobia. 

Holotecologia: a atencioteca; a lucidoteca; a organizacioteca; a autodiscernimentoteca; 

a prioroteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autevoluciologia; a Didaticologia; a Paraper-

cepciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Autorreeducaciologia; a Parapedagogiologia;  

a Autoproexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o professor; o autor de livro; o leitor; o neoverbetógrafo;  

o verbetógrafo veterano. 

 

Femininologia: aacoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a professora; a autora de livro; a leitora; a neoverbetó-

grafa; a verbetógrafa veterana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens encyclopaedologus;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens singula-

ris; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automotivação verbetográfica básica = a da conscin novata na escrita 

verbetográfica; automotivação verbetográfica avançada = a da conscin  experiente, aproveitando 

ao máximo as benesses da escrita verbetográfica. 
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Culturologia: a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico; a cultura da Multidi-

mensionalidade. 

 

Contexto. Sob a ótica da Argumentologia, eis, em ordem funcional, 15 variáveis explici-

tando a razão de ser da automotivação na escrita verbetográfica: 

01.  Ponderação: o porquê do tema em pauta. 

02.  Comunicação: o prazer do compartilhamento da ideia. 

03.  Explicitação: o esclarecimento contextual. 

04.  Memória: o registro das autovivências intra e extrafísicas pondo à prova a memória. 

05.  Associação: o nível de associações de ideias baseadas na análise em questão. 

06.  Analogias: o uso de analogias descortinando as autointerpretações do assunto. 

07.  Veracidade: o registro ajustado às realidades intraconscienciais. 

08.  Técnica: o poder de síntese analítica no aprofundamento dos conceitos vertidos. 

09.  Elaboração: o esforço na elucidação da temática proposta. 

10.  Tendências: os traços pessoais especificando as condutas pessoais exemplificáveis. 

11.  Autoperscrutação: o autodescortínio da personalidade do verbetógrafo reverberan-

do nos acontecimentos intra e extrafísicos. 

12.  Autodesafio: a melhoria do nível de coerência na capacidade de exposição e acaba-

tiva das ideias e autovivências. 

13.  Debate: o estímulo à interatuação dinâmica de conscins e consciexes. 

14.  Feedback: o resultado da intercomunicação quanto aos sucessos, fracassos, ganhos  

e perdas evolutivas. 

15.  Parapedagogia: o aprendizado através da auto e heterorreflexões promovidas pela 

autexposição verbetográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automotivação verbetográfica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

13.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

14.  Verbetograma:  Autoconscienciogramologia;  Neutro. 

15.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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O  AUTORADO  VERBETOGRÁFICO  PROMOVE  A  AUTO-
VIVÊNCIA  DO  NEOPARADIGMA  CONSCIENCIAL,  ESTIMU-
LANDO  A  AUTODIDAXIA  NA  RECINOLOGIA,  A  PARTIR   

DA  COMUNICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  VERPONOLÓGICA. 
 

Questionologia. Quais foram os efeitos da automotivação verbetográfica em você, leitor 

ou leitora? Quais têm sido os resultados obtidos em cada exposição do verbetorado pessoal no 

Tertuliarium? 

 

M. C. N. 
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A U T O M Ó V E L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O automóvel é o veículo movido mecanicamente ou a motor de explosão, 

para o transporte de pessoas ou coisas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo automóvel deriva do idioma Francês, automobile, “automóvel”, 

composto pelo elemento de composição auto, derivado do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”, e pela palavra móvel, do idioma Latim, mobilis, “que pode mover-se”. Apareceu em 

1899. 

Sinonimologia: 1.  Auto. 2.  Carro. 3.  Máquina autopropulsora. 4.  Veículo automotor.  

5.  Táxi.  6.  Objeto da automotocracia. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautomóvel e megautomóvel são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Marcha humana. 2.  Bicicleta. 3.  Carro de bois. 4.  Trem. 5.  Navio.  

6.  Avião. 

Estrangeirismologia: o airbag; o kit de primeiros socorros; o step funcional; a chauf-

feuse; o motor home. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: o automóvel; o automóvel pequeno pessoal; o automóvel na rua; o automóvel 

na estrada; o automóvel antigo, de coleção; o automóvel hidramático; o automóvel de 4 portas;  

o automóvel conversível; o desfile de automóveis; a carreata; o automóvel como prótese ou ex-

tensão das pernas e dos pés; o acidente de automóvel; o auto; o fonfom; o bibi; o calhambeque;  

o tefe-tefe; a máquina; o jipe; a sedan rural; a capota escamoteável; a limusine; a invenção da ro-

da; o transporte de passageiros; a direção; a carteira de habilitação; o estacionamento; o cartão de 

estacionamento; a garagem; a buzina do automóvel; a interligação das vidas humanas; o transpor-

te; a rua; a rodovia; os cintos de segurança; a chave de rodas; o triângulo sinalizador; o manual de 

instruções; os acessórios; o rádio; a TV; o microcomputador; o celular; o cinzeiro; os sobressalen-

tes; a caixa de ferramentas; as multas de trânsito; o congestionamento do trânsito; os rachas ou 

pegas de automóveis; os escapamentos; a poluição atmosférica; o gás carbônico; a poluição sono-

ra; a cidade dos motores, Detroit, Michigan, EUA. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático contra acidentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a extensão do soma; a liberdade de ir e vir; o planejamento dos trajetos 

principalmente à noite; o encurtamento das distâncias; o aproveitamento do tempo; o respeito aos 

pedestres nas ruas; a convivência sadia no trânsito. 

Binomiologia: o binômio homem-máquina; o binômio segurança-Tecnologia; o binômio 

duas pernas–quatro rodas; o binômio motorista-passageiro; o binômio vínculo-veículo. 

Trinomiologia: o trinômio orientador verde-amarelo-vermelho. 

Antagonismologia: o antagonismo liberdade / prisão. 

Politicologia: a automotocracia. 
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Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a mecanoteca; a tecnoteca; a segurançoteca; a convivioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Viajologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o motorista; o chofer; o piloto; o copiloto; o proprietário do automóvel; 

o passageiro de automóvel; o passageiro de táxi; o carona; o taxista; o taxizeiro; o pré-serenão 

vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a motorista; a pilota; a copilota; a proprietária do automóvel; a passagei-

ra de automóvel; a passageira de táxi; a carona; a taxista; a taxizeira; a pré-serenona vulgar;  

a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens motorisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautomóvel = o antigo Romi-Isetta, veículo de colecionador; me-

gautomóvel = o moderno motor home. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 24 tipos característicos de carros ou dos automóveis propriamente ditos: 

01.  Carro alegórico: carnavalesco. 

02.  Carro alugado. 

03.  Carro-ambulância: ambulância, motolância. 

04.  Carro anfíbio: militar. 

05.  Carro-casulo: carrosulo. 

06.  Carro de assalto: militar. 

07.  Carro de bombeiro. 

08.  Carro de casamento. 

09.  Carro de combate: blindado, tanque militar. 

10.  Carro de corrida: Fórmula 1. 

11.  Carro de entrega: comercial. 

12.  Carro de passeio. 

13.  Carro de polícia: viatura; camburão. 

14.  Carro de praça: táxi. 

15.  Carro de rádio-patrulha. 

16.  Carro de socorro. 

17.  Carro do ano: último tipo. 

18.  Carro elétrico: dos campos de golfe. 

19.  Carro esporte. 

20.  Carro fora-de-série: maceteado ou incrementado. 

21.  Carro funerário: rabecão. 

22.  Carro-guincho: reboque. 

23.  Carro roubável. 

24.  Carro triunfal: de desfile. 

 

Minigaiolas. Sob a ótica da Intrafisicologia, em certas metrópoles modernas, por exem-

plo, Los Angeles, na Califórnia, e Miami, na Flórida, EUA, ou em certos bairros de cidade mo-
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derna, a Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, os automóveis funcionam ao modo de minigaiolas 

ambulantes aprisionando os cidadãos e cidadãs, adultos, crianças e adolescentes escravos do vo-

lante, não conseguindo se deslocar de algum ponto para outro sem as 4 rodas. 

 

Nomadismo. No âmbito da Comunicologia, o automóvel sustenta o nomadismo do ho-

mem e da mulher na vida moderna, evidenciando vantagens indescartáveis, por exemplo, estas 3: 

1.  Mentalsomatologia. A ampliação do conhecimento: quem viaja aprende de maneira 

espontânea, irrecusável, prática e rapidamente. 

2.  Conviviologia. A intensificação da convivialidade fraterna: a demografia explodiu  

e os contatos interpessoais se intensificaram em todas as áreas humanas. 

3.  Homeostaticologia. O espairecimento pelo lazer sadio e o turismo de tempos em 

tempos: a questão de Higiene Intraconsciencial. 

 

PL. Pela Ressomatologia, o uso excessivo do automóvel amplia e aprofunda, de modo 

paradoxal, a condição de restringimento consciencial da conscin, colocando-a no rumo de maior 

fixação psicofísica e dificultando a autodesenvoltura quanto ao exercício da projetabilidade lúcida 

(PL). 

 

Pernas. Segundo a Somatologia, além de outras, há duas condições das pernas sobre as 

quais será inteligente refletir no caminho da evolução consciencial do transporte humano: 

1.  Horizontalidade. O automóvel como extensão horizontal das funções das pernas  

e dos pés do Homem Moderno. 

2.  Verticalidade. As pernas de pau como extensões verticais das funções das pernas do 

homem-anúncio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o automóvel, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

4.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

6.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

7.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOMÓVEL  É  INSTRUMENTO  AMBÍGUO,  INDISPEN- 
SÁVEL  À  VIDA  MODERNA  DOS  COMPONENTES  DA  HU- 
MANIDADE,  TRAZENDO,  AO  MESMO  TEMPO,  O  DESFRU- 

TE  DE  MUITAS  ALEGRIAS  E  ENORMES  PROBLEMAS. 
 

Questionologia. Qual a qualidade da relação, mantida por você, com o automóvel? Você 

dirige ou é submisso ao automóvel? 
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Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5153 

A U T O M U N D I V I D Ê N C I A    R E U R B A N O L Ó G I C A  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automundividência reurbanológica é a autopercepção ou autoconcepção 

das realidades e pararrealidades planetárias a partir da apreensão da teoria da reurbex e dos res-

pectivos efeitos na orbe terrestre, motivada pelas autovivências teáticas interassistenciais do para-

digma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio. O termo mundo deriva do idioma Latim, mundus, “firmamento; mun-

do; universo; a criação; globo terrestre; a Terra; as nações; o Século; o Império Romano; o mundo 

subterrâneo; os infernos; o mundo considerado como Deus”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

vidência procede também do idioma Latim, videre, “ver; olhar; ir ver; perceber; compreender; 

examinar; considerar; ver com os olhos do espírito”. Surgiu no Século XIX. O prefixo re vem do 

idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição, iteração; reforço, intensificação; oposi-

ção, rejeição”. O termo urbano deriva do mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”,  

e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autovisão de mundo reurbanológica. 2.  Autopercepção planetária 

reurbanológica. 3. Autovisão da Terra pró-reurbex. 4.  Autovisão reurbanológica do Globo Ter-

restre. 5.  Mundivisão pessoal pararreurbanológica. 6.  Meganálise pessoal do mundo reurbanoló-

gica. 

Neologia. As 4 expressões compostas automundividência reurbanológica, miniautomun-

dividência reurbanológica, maxiautomundividência reurbanológica e megautomundividência re-

urbanológica são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Automundividência eletronótica. 2.  Automundividência catastrófi-

ca. 3.  Monovisão planetária intrafisicalista. 4.  Mundividência trafarista. 5.  Mundividência reli-

giosa. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung da Conscienciologia; o focus na compreensão 

da reurbex; a apreensão do Zeitgeist da reurbex; o zoom de observação das consréus; o upgrade 

planetário em análise; a “onda” da reurbex integrando novo layer civilizatório; o enquadramento 

conscienciológico comme il faut; o baby boom pós-guerras mundiais; o timeline evolutivo especí-

fico do planeta Terra; a saudação extrafísica sursum conscientia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência conviviológica planetária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia Pararreurbanológica; o holopensene maxiproexológico; as pesquisas conscien-

ciológicas fomentando a leitura dos holopensenes na Era da Reurbex; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade qualificando a automundividência reurbanológica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; o prumo ortopensênico; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a automundividência reurbanológica; a neocompreensão pessoal de mundo;  

a neomundividência vivenciada sob o olhar reurbanológico; a automundividência direcionando  

o modo pessoal de agir no mundo; o ponto de vista do intermissivista; a laterovisão reurbanológi-

ca desconstruindo dogmas milenares pessoais; a autoconsciência quanto à condição planetária ím-

par; as 24 seções do tratado Homo sapiens reurbanisatus contribuindo para a compreensão do 

momentum evolutivo do planeta; a intercompreensão da condição dos compassageiros evolutivos; 

os perfis das consréus; os estudos das personalidades das consréus; a Dinâmica Parapsíquica do 
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Enciclopedismo Reurbanológico (ENCYCLOSSAPIENS); os cursos e eventos sobre Pararreurba-

nologia; as iniciativas interassistenciais lúcidas; a qualidade das raízes proexológicas indicando  

o eixo de assistência prioritária; o esforço grupal para a evitação de transmigrações interplanetá-

rias; a condição do intermissivista sendo neoportunidade evolutiva potencializada; a autevitação 

do enfoque epistemológico redutor; a inalienabilidade evolutiva de cada princípio consciencial;  

o interesse pela Viajologia em prol das pesquisas pararreurbanológicas; os reagrupamentos étni-

cos; os reagrupamentos geopolíticos; as interprisões grupocármicas; o holocarma das nações; as 

mazelas planetárias; o autossobrepairamento cosmoético dos dramas planetários; o olhar de com-

preensibilidade; o olhar de fraternidade; o olhar de responsabilidade; o distanciamento cosmoéti-

co das patologias planetárias; o sobrepairamento técnico; a constatação do ambiente íntimo preva-

lecente sobre o ambiente exterior; o entendimento da vida humana permitindo a melhoria do mi-

crouniverso consciencial, a intraconsciencialidade; a noção sobre a reciclagem existencial forçada 

em multidões; o ato de arregaçar as mangas em prol do Planeta-Escola; a desconstrução de valo-

res arraigados; os neovalores dos intermissivistas exemplificados pela automundividência reurba-

nológica; o paradever inalienável a partir da neocosmovisão pessoal; o nível evolutivo pessoal 

descortinando a amplitude da automundividência reurbanológica; o mundo interno (subjetivo) 

ampliado a partir da automundividência reurbanológica do mundo externo (objetivo). 

 

Parafatologia: a paramundividência reurbanológica das consciexes avançadas especia-

listas na reurbex; os insights amparados ampliando a automundividência pararreurbanológica;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o esteio intermissivista da automundivi-

dência reurbanológica; as Baratrosferas; o reestabelecimento do rapport paraprocedencial; a recu-

peração de cons magnos engendrando a mundividência reurbanológica; a reunião de cúpula da 

reurbex; os laços interdimensionais com a equipex de amparadores; a comunex Interlúdio; a Para-

geografia Terrestre formada a partir do passado comum de grupos humanos afins; a redução das 

parapopulações na paratroposfera terrestre; o calculismo cosmoético em prol das recins pessoais, 

a fim de poder inteirar-se e integrar-se às equipes extrafísicas da reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a autovisão do sinergismo reurbexológico. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; os princípios da Conscienciologia tendo surgido no planeta Terra 

a partir de comunexes evoluídas, chancelando a Reurbanologia. 

Codigologia: a depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos 

culturais impregnados na automundividência pararreurbanológica. 

Teoriologia: a teoria das reurbexes enquanto sustentáculo da automundividência reurba-

nológica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente sob o olhar reurbanológico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico; o voluntariado conscienciológico 

da Associação Internacional de Pesquisas da Consciência (ASSIPEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos;  

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: a atenção aos efeitos das reurbexes nas reurbins planetárias; a apreensão 

dos efeitos da depuração intraconsciencial na transformação planetária. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivistas ativando as neossinapses reur-

banológicas. 

Ciclologia: a apreensão do ciclo Século XII–Século XXI; a Reurbanologia enquanto ciclo 

de mudança predominante no planeta Terra; o ciclo evolutivo Intermissiologia-Ressomatologia- 

-Dessomatologia. 
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Enumerologia: a autovisão pararreurbanológica; a antevisão pararreurbanológica;  

a entrevisão pararreurbanológica; a laterovisão pararreurbanológica; a paravisão pararreurba-

nológica; a cosmovisão pararreurbanológica; a omnivisão pararreurbanológica. 

Binomiologia: o binômio Cosmos-Paracosmos; o binômio robéxis-reurbex; o binômio 

mundo interior–mundo exterior; o binômio mundividência traforista–mundividência reurbanoló-

gica. 

Interaciologia: a interação intercompreensão-interassistencialidade; a interação auto-

valores–mundividência particular. 

Crescendologia: o crescendo pítia-pensador; o crescendo condição de consréu–condi-

ção de conscienciólogo; o crescendo escriba-conscienciólogo; o crescendo iluminista-neoenci-

clopedista; o crescendo Helenismo-Conscienciologia; o crescendo minimundividência-megamun-

dividência-paramundividência; o crescendo cosmovisiológico Direito-Paradireito. 

Trinomiologia: o trinômio aprender-compreender-aplicar; o trinômio (aliteração) coe-

são-coerência-continuísmo; o trinômio mundividência cristã–mundividência do III Reich–mundi-

vidência islâmica. 

Polinomiologia: o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-automundivi-

dência; as realidades superlativas do polinômio superpopulação (Demografia)-superlotações (So-

ciologia)-superlativos (Fatuística)-superdotações (Conscienciometria); o polinômio Era da Reur-

banização Extrafísica (reurbex)–Era da Conscienciologia (paradigma consciencial)–Era dos 

Cursos Intermissivos (CIs)–Era da Reciclagem Intrafísica (reurbin). 

Antagonismologia: o antagonismo autovisão egoica / autovisão interassistencial; o an-

tagonismo retromundividência eletronótica / neomundividência conscienciológica; o antagonis-

mo condição cosmovisiológica / condição egovisiológica; o antagonismo extremo Estado Islâmi-

co / Estado Mundial Cosmoético; o antagonismo extremo monovisão do terror / paracosmovisão 

da reurbex. 

Paradoxologia: o paradoxo do autodesassédio a partir da automundividência reurbano-

lógica relativa aos dramas humanos. 

Politicologia: a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a proexocracia;  

a evoluciocracia; a conscienciocracia; a reciclocracia; a reurbanocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; as leis do 

Paradireito; as leis da proéxis; a lei do maior esforço evolutivo na sustentabilidade pessoal a fa-

vor da Pré-Intermissiologia; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a enciclopediofilia; a assistenciofilia; a autopes-

quisofilia; a parapsiquismofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a eliminação da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia repulsiva; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); 

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a queda da mania de enquadrar o mundo em paradigmas pessoais obso-

letos. 

Mitologia: a eliminação do mito do fim do mundo; a derrocada dos mitos eletronóticos; 

a Antimitologia Conscienciológica. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a pesquisoteca; a energoteca; a psicosso-

matoteca; a mentalsomatoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Cosmovisiologia; a Recexologia; a Reedu-

caciologia; a Parassociologia; a Holofilosofia; a Holotecologia; a Enciclopediologia; a Multidi-

mensiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; a conscientia transmigrans; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautomundividência reurbanológica = a do pré-serenão, identificando  

e compreendendo a atuação das consréus; maxiautomundividência reurbanológica = a do tenepes-

sista veterano, predispondo-se à assistência às consréus; megautomundividência reurbanológica  

= a do ofiexista, identificando, compreendendo e promovendo a assistência lúcida às consréus. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; as diferentes culturas influenciando diversas 

visões sobre a realidade; os alicerces culturais das mundividências; os idiotismo culturais; a cul-

tura da impunidade; a cultura da Recexologia. 

 

Pressupostos. Segundo a Intrafisicologia, a mundividência, em geral, explicita a relação 

da conscin com o Universo, compondo conjunto de pressupostos sobre o significado da vida, va-

lores e funcionamento das coisas. 

Neoparadigmologia. Consoante a Conscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 5 itens constituintes de neomodelo descritivo do mundo, proposto pelo paradigma cons-

ciencial, multidimensional (Holofilosofiologia): 

1.  Axiologia. Os neovalores pessoais e a aplicação prática do CPC, orientando a conscin 

lúcida a atuar na condição de assistente junto às consréus (Cosmoeticologia). 

2.  Epistemologia. O princípio da descrença (PD), norteando as experiências pessoais  

e o autodiscernimento (Descrenciologia; Parepistemologia). 

3.  Explicação. A teoria da reurbex explicando a realidade do Planeta neste Século XXI 

(Teoriologia). 

4.  Futurologia. A prospectiva de a fase mais aguda da reurbex planetária ocorrer até  

o ano 2075, a partir de quando o planeta começará a melhorar (Paraprospectivologia). 

5.  Metodologia. A noção de 1% de teoria mais 99% de prática (teática) fundamentando 

as autopesquisas reurbanológicas (Teaticologia). 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, 25 cotejos entre características, realidades ou pararrea-

lidades afeitas à mundividência intrafisicalista e à mundividência reurbanológica a serem conside-

rados pelos interessados: 
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Tabela  –  Cotejo  Mundividência  Intrafisicalista  /  Mundividência  Reurbanológica. 

 

N
os

 Mundividência  Intrafisicalista   Mundividência  Reurbanológica 

01. 
Ajuda humanitária nas catástrofes 

naturais 

Apreensão do evento natural 

reurbanizador 

02. Arrivismo mercantilista Ativismo exemplarista   

03. Autovitimização estagnadora Autorresponsabilização evolutiva 

04. Benchmarking global Medida interplanetária 

05. Catastrofismo  Noção da Cosmoética Destrutiva 

06. Comunin de refugiados hostilizados   Comunex de transição das consréus  

07. Corrida espacial bélica Visitação interplanetária 

08. Desesperança no porvir 
Autoconfiança no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial 

09. Destruição de cidades Dissipação de Baratrosferas 

10. Espionagem espúria Infiltração cosmoética 

11. Expatriação nacional Transmigração interplanetária 

12. Geografia modificada pelos impérios 
Parageografia modificada pelos 

Serenões  

13. Ideário da comunidade científica  Ideário da comunex Interlúdio 

14. Ideologia revolucionária belicista Ideologia pró-revolução consciencial 

15. 
Incompreensão quanto ao 

determinismo evolutivo  

Senso da lei de causa e efeito 

norteando a evolução 

16. Misticismo alienante Inteligência evolutiva (IE) 

17. Mitificação extraplanetária 
Intercâmbio extraplanetário 

multidimensional 

18. Mundinho urbano limitado  Paracosmos infinito 

19. Noção de vida finita Noção de vida transmigrável 

20. Radicalismo bélico-religioso Autabsolutismo cosmoético 

21. Reforço de fronteiras Interassistência sem fronteiras 

22. Religiosismo genuflexo  Tenepessismo atuante 

23. Segregarismo xenófobo  Maxifraternismo às consréus 

24. 
Sofrimento egoico ante as mazelas 

humanas 

Regozijo ante as ressomas das 

consréus 

25. Tecnologias monetaristas Paratecnologias interassistenciais 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automundividência reurbanológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
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02. Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05. Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08. Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09. Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10. Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11. Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

12. Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

14. Pararrealidade  conscienciológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15. Sursum  conscientia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOMUNDIVIDÊNCIA  REURBANOLÓGICA  VIVENCIADA  

CONTRIBUI  PARA  A  AUTOINSERÇÃO  NO  ELENCO  DE  AS-
SISTENTES  DO  PLANETA-HOSPITAL,  RATIFICANDO  O  PA-
RACURRÍCULO  RECICLOGÊNICO  DOS  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apreende a cotidianidade planetária sob o olhar 

da reurbex, com qual grau de profundidade? Em qual condição predominante, a de assistido ou 

assistente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.374 a 1.477. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 229, 306  

e 588. 

 

D. D. 
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A U T O M U T A Ç Ã O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automutação é a teática, a manifestação, o ato ou a técnica da mudança 

para melhor, ou reciclagem pessoal, a partir da vontade (Voliciologia), intencionalidade (Inten-

cionologia) e deliberação (Autodeterminologia), imprimindo modificações suficientes para poten-

cializar a evolução (Evoluciologia) pessoal (Egocarmologia) e grupal (Grupocarmologia) da 

consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo mutação vem do idioma Latim, mutatio, “ação de mudar; mudança”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da automutação, dispostas na ordem alfabé-

tica de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Egocarmologia: automodificações; autorrenovações; autotransformações; autovi-

ragem. 

02.  Evoluciologia: aceleração da História Pessoal; autocatálise evolutiva; inteligência 

evolutiva. 

03.  Interconscienciologia: exemplificação interconsciencial. 

04.  Interprisiologia: interlibertações grupocármicas. 

05.  Intraconscienciologia: Autopesquisologia; reciclagem intraconsciencial (recin); up-

grade intraconsciencial. 

06.  Mentalsomatologia: autodidatismo útil; reeducação pessoal. 

07.  Priorologia: autodinamia neofílica; priorizações do melhor. 

08.  Proexologia: aceleramento da proéxis; compléxis; correção de percurso evolutivo. 

09.  Psicossomatologia: euforia intrafísica (euforin). 

10.  Recexologia: autorrecéxis; autossoerguimeto existencial. 

Neologia. Os 3 vocábulos automutação, miniautomutação e megautomutação são neo-

logismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da automutação, dispostas na ordem alfabé-

tica de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Egocarmologia: abulia; autoimobilidade; autoinoperância; autoparasitismo. 

02.  Evoluciologia: autestagnação evolutiva; catagênese consciencial; subnível evolu-

tivo. 

03.  Interconscienciologia: heteromutação; heteroviragem; mutação grupal. 

04.  Interprisiologia: acumpliciamentos anticosmoéticos insistentes; interprisão grupo-

cármica. 

05.  Intraconscienciologia: ausência de autopesquisa; imutabilidade íntima. 

06.  Mentalsomatologia: apedeutismo; engessamento intelectual; ignorantismo. 

07.  Priorologia: escolhas retrógradas; Mimeticologia. 

08.  Proexologia: hibernação existencial; incompléxis; síndrome de Swedenborg. 

09.  Psicossomatologia: melancolia intrafísica (melin). 

10.  Recexologia: antirrecéxis; mesméxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a expansão do holopensene policármico. 
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Fatologia: a automutação; a autoviragem real; a reciclagem existencial (recéxis); a reci-

clagem intraconsciencial (recin); o ponto fundamental da mutação evolutiva pessoal; a reviravolta 

evolutiva; a mutação evolutiva pessoal; a autocatálise evolutiva; o atacadismo consciencial evolu-

tivo; a neoestratégia evolutiva; a inversão existencial (invéxis); a tenepes; o aceleramento da 

proéxis; a dinamização da autobiografia; a queima sadia de etapas; a ação aceleradora do complé-

xis; a reciclagem cognitiva; a reeducação pessoal; a mudança para melhor do ego; a viragem da 

página. 

 

Parafatologia: o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença ou a autovivência teática da Descrenciologia. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento; o binômio decisão-ação. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio Definologia-Decidologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-assim-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / reação; o antagonismo coragem / covardia;  

o antagonismo cálculo / impulso. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a recexoteca; a invexoteca; a experimentoteca; a volicioteca; a evolucio-

teca; a potencioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Invexologia; a Evoluciologia; a Interassistencio-

logia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Refutaciologia; a Priorologia; a Cosmoetico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautomutação = a reciclagem existencial, pessoal, ainda exterior, 

apenas explícita, esboçante; megautomutação = a reciclagem intraconsciencial, pessoal, interna, 

implícita, temperamental, definitiva, ampla. 

 

Procedimentos. Sob a ótica da Projeciologia, eis, por exemplo, 10 posturas, procedi-

mentos ou condutas na ordem lógica e sequencial dos acontecimentos renovadores, ou mutacio-

nais, desencadeados pelas práticas das projeções conscienciais, lúcidas e cosmoéticas, bem como 

pelas consequentes aquisições inevitáveis de conhecimentos transcendentes diretamente nas co-

munidades extrafísicas (comunexes) evoluídas: 

01. Crescimento. Crise de crescimento intra e extraconsciencial. 

02. Evolução. Estressamento sadio: a pedra de toque da evolução. 

03. Autoviragem. Autoviragem consciencial ou automutação propriamente dita. 
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04. Recin. Recin ou reciclagem intraconsciencial (microuniverso consciencial). 

05. Recéxis. Recéxis ou reciclagem existencial. 

06. Moréxis. Moréxis ou moratória existencial dentro da programação existencial 

(proéxis) do intermissivista, homem ou mulher. 

07. Tenepessismo. Início das práticas da tenepes ou tarefa energética, pessoal e diária 

para o resto da presente existência intrafísica. 

08. Epicon. Aceitação da condição de epicon, ou epicentrismo consciencial, homem ou 

mulher. 

09. Ofiex. Abertura da ofiex ou oficina extrafísica, assistencial, dinâmica, derivada do 

próprio holopensene, expandindo as responsabilidades interdimensionais pessoais. 

10. Minipeça. Reconhecimento autolúcido e confortável da transformação pessoal em 

minipeça consciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automutação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

3.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

4.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOMUTAÇÃO  SOMENTE  SURGE  NO  CAMINHO  EVO- 
LUTIVO  DE  CADA  QUAL,  HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  

A  CONSCIÊNCIA  ATINGE  O  NÍVEL  MAIOR  DO  AUTODIS-
CERNIMENTO  DA  INTENCIONOLOGIA  E   PRIOROLOGIA. 

 

Questionologia. Em qual nível de profundidade cosmoética a automutação já chegou até 

você? Em quais áreas de manifestações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 49, 112, 172, 276, 550, 642 e 672. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 171, 496, 535, 813, 1.091. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 253 e 852. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 68 e 69. 
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A U T O M U T I L A Ç Ã O    I N F A N T O J U V E N I L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automutilação infantojuvenil é o ato ou efeito patológico de a conscin 

ainda criança ou na pré-adolescência desenvolver comportamento intencional de agressão direta 

à superfície do próprio corpo físico, como cortar, arranhar ou queimar-se, decorrente de sofrimen-

to psíquico, raiva intensa e frustração, trazendo falso alívio das tensões acumuladas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo mutilação deriva do idioma Francês, mutilation, derivado do idioma 

Latim, mutilatio, “mutilação”. Surgiu em 1446. O termo infantil procede do idioma Latim Tardio, 

infantilis, “de criança; infantil”. Apareceu no Século XVII. A palavra juvenil provém do idioma 

Latim, juvenilis, “de ou relativo à jovem”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoflagelação infantojuvenil. 2.  Automutilação da criança e do 

adolescente. 3.  Autolesão infantojuvenil. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo mutilação: 

automutilação; mutilada; mutilado; mutilador; mutiladora; mutilante; mutilar. 

Antonimologia: 1.  Comportamento equilibrado na infância e adolescência. 2.  Autogra-

fia cutânea infantojuvenil. 3.  Tatuagem infantojuvenil. 

Estrangeirismologia: a conscin no estado borderline entre a neurose e a psicose;  

o Diagnostic and Statical Manual of Mental Disorders (DSM); o approach técnico especializado;  

o estabelecimento do rapport interassistencial em existências prévias; a selfexcruciation; a self- 

-mortification; o trigger do autassédio; o modus operandi autestigmatizador. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto à utilização evolutiva do soma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes relativos ao tema: – Automutilação descortina 

sofrimento. Automutilação: opção patológica. 

Filosofia: o Regressismo; o Comocionalismo; o Derrotismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicossomaticidade; a pensenidade autopuniti-

va; o desequilíbrio consciencial pelo carregamento excessivo no sen do pensene; os patopensenes; 

a patopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; 

as autoincoêrencias pensênicas; a ausência de retilinearidade pensênica; os exopensenes; a exo-

pensenidade; as intoxicações pensênicas; os pensenes nosográficos; os pensenes de autagressão. 

 

Fatologia: a automutilação infantojuvenil; a autolesão da criança e do pré-adolescente;  

a incapacidade de lidar com as perdas afetivas; o descarregamento da raiva e frustração contra si 

próprio; a análise do nível de instabilidade emocional perante rupturas nos relacionamentos; a pa-

tologia de origem psicossomática; o distúrbio emocional; o distúrbio afetivo; a debilidade na mo-

dulação dos afetos; o limite do desespero emocional frente à possibilidade de rejeição; os surtos 

emocionais; as frustrações; as expectativas irreais; as crenças mentais de abandono; as fantasias 

dominando o mecanismo de funcionamento parapatológico; a ausência de meio termo no raciocí-

nio; o padrão inadequado de pensamentos, emoções e ações; a imprevisibilidade consciencial;  

o ato de falar e agir impulsivamente levando a situações sociais constrangedoras; a falta de auto-

controle; as autovitimizações imaginárias; o egocentrismo; os autassédios; as chantagens emocio-

nais; a manipulação através da ameaça de autagressão; as heteragressões; os distúrbios de perso-

nalidade; as instabilidades de humor em decorrência de fatores externos; a variação de humor 

inesperada e desproporcional ao fato ocorrido; os arroubos emocionais; a investigação de abusos 
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sexuais na infância; os traumas afetivos infantis; as negligências parentais; as comorbidades;  

o transtorno de personalidade borderline (TPB); o estressamento agudo; a falta de reeducação 

efetiva; a desregulação das emoções desviando a conscin do foco proexológico; o histórico de tro-

cas terapêuticas sem dirimir a patologia; as estratégias erradas na busca pelo bem-estar; o foco na 

autossustentação afetiva; a autoconsciência; o autorrespeito; a autocognição; o autocontrole; a an-

ticonflitividade; a autolibertação emocional; a abertura ao auxílio profissional especializado; o au-

tenfrentamento das próprias mazelas; a busca da construção da identidade sadia na adolescência; 

o apoio de pais e educadores; a superação das patologias infantojuvenis em prol da adultidade 

evolutivamente produtiva; a Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância 

(EVOLUCIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassédio; a au-

toimagem distorcida abrindo caminho às semipossessões patológicas; os comportamentos consci-

enciais influenciados pelas consciexes desequilibradas; as concausas extrafísicas; os paracoadju-

tores extrafísicos nos surtos de autagressividade; a atuação das consciexes energívoras; as parafi-

nizações patológicas; a instabilidade psicossomática influenciando na labilidade parapsíquica; as 

retrovivências podendo influenciar na base paraetiológica da personalidade emocionalmente ins-

tável; a repetição do padrão parapatológico na neorressoma; o emocionalismo dificultando as re-

memorações do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a instabilidade autocognitiva inviabili-

zando a sinalética energética e parapsíquica; as manobras energéticas promovendo a autossufici-

ência energossomática; as paraterapêuticas acessíveis ao público infantojuvenil. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Psiquiatria-Consciencioterapia; o sinergismo patológico 

ideia fixa–emoção estagnada; o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo pa-

tológico umbilicochacralidade-cardiochacralidade; o sinergismo patológico labilidade emocio-

nal–labilidade parapsíquica; o sinergismo patológico autoconflitos–conflitos interconscienciais; 

o sinergismo emoção-irracionalidade. 

Principiologia: o princípio da interdependência consciencial; o princípio da autocura; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio “ninguém perde nin-

guém”; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar mal 

da mesma; o princípio do livre arbítrio da conscin assistida; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de ética profissional das conscins assistentes; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do au-

tassédio; a teoria da emoção básica; a teoria do autodomínio consciencial. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; 

a técnica de rapport interconsciencial; a técnica da Higiene Consciencial para o assistente e para 

o assistido; a técnica da tenepes na assistência anônima à automutilação infantojuvenil; as técni-

cas de auto e heterodesassédio do assistente e do assistido; a técnica da iscagem lúcida provoca-

da; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica da análise dos autoconflitos; a técnica 

do automonitoramento pensênico ininterrupto. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto profilaxia do isolacionis-

mo; o voluntariado da EVOLUCIN. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológi-

co da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico 

Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Autode-

sassediologia. 
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Efeitologia: o efeito da apriorismose na perpetuação nosológica; o efeito da patopense-

nidade na energia gravitante; o efeito dos bloqueios chacrais; o efeito nosológico da desorgani-

zação dos pensamentos na sensação de vazio existencial; o efeito fisiológico e parafisiológico do 

EV; o efeito positivo da reeducação prioritária de hábitos pensênicos; o efeito nocivo dos bagu-

lhos autopensênicos; o efeito negativo do egocentrismo na empatia interconsciencial; o efeito te-

rapêutico do arco voltaico craniochacral. 

Neossinapsologia: a dificuldade para formação de neossinapses pela falta de responsabi-

lidade sobre a melhora pessoal; as neossinapses oriundas da impactoterapia cosmoética; a ausên-

cia de neossinapses para reagir sadiamente perante as adversidades; as retrossinapses fixadas im-

pedindo a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador holopensene baratrosférico–patopensenização;  

o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-antenfrentamento-autossuperação; 

o ciclo patológico insatisfação-acomodação-autassédio. 

Binomiologia: o binômio contrariedade-rejeições; o binômio personalidade instável–es-

ponja parapsíquica; o binômio abuso emocional infantil–dependência emocional; o binômio ima-

ginação descontrolada–impulsividade; o binômio memória seletiva–manutenção da parapatolo-

gia; o binômio dependência consciencial–vampirismo energético; o binômio ansiedade-impaci-

ência; os desvios na vivência do binômio sexualidade-afetividade; o binômio ciúme-inveja. 

Interaciologia: a interação subcerebralidade abdominal–personalidade impulsiva; a in-

teração irreflexão-irracionalidade; a interação cérebro-paracérebro; a interação conscin-consci-

ex; a interação autoculpa-autoconflito. 

Crescendologia: o crescendo da emoção patológica no descontrole emocional; o cres-

cendo dos pensamentos negativos na intoxicação energética; o crescendo da autovitimização;  

o crescendo patológico automutilação–tentativa de autocídio; o crescendo irritabilidade-raiva- 

-ódio; o crescendo medo-fobia-pânico; o crescendo melin-melex; o crescendo contrariedade- 

-raiva-agressão. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-angustia-medo; o trinômio regressivo autoconcei-

to idealizado–autoimagem distorcida–baixa autestima; o trinômio desatino-constrangimento-pu-

nição; o trinômio cultura-Mesologia-Genética; o trinômio paragenética-holobiografia-tempera-

mento; o trinômio autoconceito baixo–autestima baixa–autassedialidade alta; o trinômio para-

terapêutica-autovigilância-reciclagem; o trinômio dor-sofrimento-prazer. 

Polinomiologia: a patopensenidade denunciada pelo polinômio postura-olhar-voz-gesto; 

o polinômio reivindicação de reconhecimento–necessidade de heteroaprovação–sentimento de 

rejeição–ausência de autaceitação; o polinômio interassistencial técnico acolhimento–orienta-

ção–encamiamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo emoções negativas / emoções positivas; o antagonis-

mo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo dependência ao referencial de avaliação ex-

terno / autonomia pela autocriticidade; o antagonismo autoimagem flutuante / autoimagem con-

solidada; o antagonismo interpretação individual / interpretação consensual; o antagonismo sen-

sibilidade emocional exacerbada / indiferença emocional; os extremos no antagonismo idealiza-

ção / desvalorização; o antagonismo regulação emocional / desregulação emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medo da ocorrência de acidentes com a pessoa de 

grande estima poder ser fundamentalmente egocêntrico; o paradoxo de os padrões de vítima in-

justiçada e de vilã vingativa poderem coexistir, quase simultaneamente, na mesma conscin;  

o paradoxo egão–ego fraco. 

Politicologia: a política da convivialidade sadia; a política da autocracia; a baratrosfero-

cracia. 

Legislogia: a lei egocármica; a lei de ação e reação; as leis fisiológicas; as leis parafisi-

ológicas; a lei da empatia; as leis da Grupocarmologia; as leis dos Direito; a lei do menor esfor-

ço; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a assistenciofilia; a assediofilia; a nosofilia; a egofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; o medo de ficar sozinho; a enissofobia; a conviviofobia;  

a fobia à intimidade; a reciclofobia; a neofobia; a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome depressiva; a síndrome do ansiosismo; a síndrome de auto-

vitimização; a síndrome da insegurança; a síndrome do estresse pós-traumático; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); as síndromes psiquiátricas. 

Maniologia: a mania de sofrer; a autassediomania; a mitomania; a toxicomania; a risco-

mania; a fracassomania; a nostomania; a tricotilomania. 

Mitologia: o mito da solidão; o mito de perder alguém; o mito da impossibilidade do 

governo das próprias emoções; o mito da elevação íntima pela dor e sofrimento. 

Holotecologia: a nosoteca; a conflitoteca; a assistencioteca; a terapeuticoteca; a egote-

ca; a psicologoteca; a cosmoeticoteca; a patopensenoteca; a consciencioteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; 

a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin infantojuvenil automutiladora; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin travada afetivamente; a consciência assistível; a isca humana inconscien-

te; a conscin lúcida; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o depressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulími-

co; o fóbico; o alcoolista; o dependente; o dependente químico; o farmacodependente; o promís-

cuo; o bizarro; o esquisito; o criativo; o excêntrico; o louco; o marginalizado; o evoluciente;  

o psiquiatra; o consciencioterapeuta; o intermissivista; o proexista; o tenepessista; o minidissiden-

te; o vampiro energético; o autocrata; o tirano; o temperamental; o infantil; o imaturo; o impulsi-

vo; o imprevisível; o agressivo; o apriorista; o extremista; o ignorante; o assediado; o borderline; 

o irritadiço; o impaciente; o instável. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; 

a fóbica; a alcoolista; a dependente; a dependente química; a farmacodependente; a promíscua;  

a bizarra; a esquisita; a criativa; a excêntrica; a louca; a marginalizada; a evoluciente; a psiquiatra; 

a consciencioterapeuta; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a minidissidente; a vampira 

energética; a autocrata; a tirana; a temperamental; a infantil; a imatura; a impulsiva; a imprevisí-

vel; a agressiva; a apriorista; a extremista; a ignorante; a assediadora; a borderline; a irritadiça;  

a impaciente; a instável. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens pathopen-

senicus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens depressus;  

o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens conflictuosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automutilação infantojuvenil leve = a resultante da regularidade de rom-

pantes emocionais perante a possibilidade de abandono afetivo levando a autagressões iniciais; 

automutilação infantojuvenil grave = a resultante da constância de autolesão podendo levar à ten-

tativa de suicídio. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura do emocionalismo; a ausência da cultura 

da saúde consciencial; a cultura do sofrimento; a cultura do vazio existencial. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 10 manifestações patológicas a serem observadas  

e tratadas no contexto da automutilação infantojuvenil: 
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01.  Arrancar os pelos corporais. 

02.  Arranhar-se intencionalmente. 

03.  Bater-se provocando hematomas. 

04.  Coçar até ferir-se. 

05.  Cortar a pele. 

06.  Cravar as unhas no corpo. 

07.  Esculpir palavras ou símbolos na pele. 

08.  Friccionar a pele excessivamente. 

09.  Queimar-se intencionalmente. 

10.  Tirar fios dos cabelos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 9 manifestações conscienciais passíveis de serem encontradas na conscin automutila-

dora infantojuvenil: 

1.  Autassédio: autodepressão; autopatopensenização. 

2.  Autobsecação: monoideísmo; ansiosismo; angústia. 

3.  Autoculpa: arrependimento. 

4.  Autoflagelação: autagressividade; autodesrespeito. 

5.  Autopunição: masoquismo; autodegradação. 

6.  Autoterrorismo: medo; horror. 

7.  Autotomia: autossabotagem. 

8.  Autovexame: autoconstrangimento; timidez; acanhamento. 

9.  Autovitimização: autodepreciação; autopiedade. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Autoconsciencioterapia, a conscin automutiladora 

infantojuvenil demanda acompanhamento profissional especializado, complementado pelos recur-

sos consciencioterapêuticos em prol da aquisição de homeostase consciencial. Eis, por exemplo, 

em ordem lógica, 6 etapas e respectivas ações terapêuticas voltadas ao enfrentamento e superação 

da patologia: 

1.  Acolhimento. Realizar escuta acolhedora incondicional por equipe especializada, ob-

servando aspectos somáticos, psíquicos, emocionais e energéticos (holossomáticos). 

2.  Diagnóstico. Avaliar os padrões de pensamento e o carregamento pensênico da cons-

cin assistida, auxiliando na autopercepção realista sobre própria reação aos acontecimentos intra  

e extraconscienciais. 

3.  Orientação terapêutica. Fornecer orientações e técnicas terapêuticas, tradicionais  

e conscienciológicas, com vistas ao enfrentamento e reciclagem dos mecanismos de funciona-

mento inadequados e dos pseudoganhos com a patologia. 

4.   Estímulo à autoterapêutica. Facilitar o acesso a técnicas energéticas à conscin in-

fantojuvenil, adequadas à idade, orientando pais e cuidadores, com vistas ao autodesassédio e me-

lhoria do discernimento pessoal. 

5.  Acompanhamento. Favorecer o acompanhamento da conscin durante o processo te-

rapêutico e após a alta, com receptividade às demandas pós-tratamento. 

6.  Incentivo à autossustentabilidade. Estimular a vivência da própria sustentação ener-

gética, autenticidade e autaceitação, auxiliando a consciência infantojuvenil a construir estratégias 

de manutenção da homeostase alcançada pelas intervenções terapêuticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automutilação infantojuvenil, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

08.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

12.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  DECISÃO  DE  ENFRENTAR  E  COMPREENDER  A  AUTO-
MUTILAÇÃO  INFANTOJUVENIL  É  ETAPA  FUNDAMENTAL   

À  REMISSÃO  DA  PATOLOGIA  CONSCIENCIAL,  EXIGINDO  

REEDUCAÇÃO  COGNITIVA  E  PENSÊNICA  PERMANENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a realidade da automutilação in-

fantojuvenil? Considera auxiliar as conscins com tal patologia? 
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A U T O N O M I A  
( A U T O N O M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autonomia é a capacidade de se autogovernar, o direito de a conscin to-

mar decisões livremente, dentro de organização mais vasta, regida por poder central, por exem-

plo, ao modo do país onde seja cidadã ou cidadão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo autonomia deriva do idioma Grego, autonomia, “direito de reger-se 

segundo leis próprias”, provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 01.  Liberdade pessoal. 02.  Livre arbítrio pessoal. 03.  Autogoverno. 

04.  Autodeterminação. 05.  Liberologia. 06.  Independência intelectual; independentização.  

07.  Autossuficiência. 08.  Autossustentabilidade. 09.  Abertismo consciencial. 10.  Independência 

cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo autonomia: 

autônoma; autonômica; autonômico; Autonomismo; autonomista; autonomização; autonomizar;  

autônomo; pseudautonomia; semiautônomo. 

Neologia. As duas expressões compostas autonomia primária e autonomia avançada são 

neologismos técnicos da Autonomologia. 

Antonimologia: 01.  Dependência pessoal. 02.  Escravidão. 03.  Sujeição. 04.  Servidão.  

05.  Liberticídio. 06.  Heterodeterminação. 07.  Determinismo. 08.  Heteronomologia. 09.  Anti-

cosmoética. 10.  Interprisiologia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da liberdade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; a autopensenização livre. 

 

Fatologia: a autonomia; a autonomia da consciência; a autonomia da vontade; a autono-

mia educativa; a autonomia evolutiva; a autonomia realista; o autodidatismo; a intraconscienciali-

dade livre; a liberdade de ir e vir; a liberdade pessoal de escolha; o predomínio da interdependên-

cia sobre a dependência e a independência; a evitação da subordinação ou sujeição amaurótica in-

terconsciencial; a liberdade democrática; a saída da mediocridade; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autonomia com-

partilhada da conscin interassistencial interdimensional; o acesso pessoal às Centrais Extrafísi-

cas; a autonomia de voo da conscin projetada; a autonomia extrafísica; a instalação da ofiex 

pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução; o sinergismo vontade 

vigorosa–intencionalidade cosmoética; o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 

Principiologia: o megaprincípio do “nada substitui o esforço pessoal”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 
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Tecnologia: a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: o ato de compreender-se; o ato de sustentar-se; o ato de organizar-se;  

o ato de dominar-se; o ato de reeducar-se; o ato de amplificar-se; o ato de universalizar-se. 

Binomiologia: o binômio autonomia-igualitarismo; o binômio paradireito-paradever;  

o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo autonomia-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o trinômio dependência-indepen-

dência-interdependência; o trinômio isca inconsciente–sinalética energética–isca lúcida; o trinô-

mio autocriticismo-autoincorrupção-autodesassédio; o trinômio Autoconscienciometrologia-Au-

toconsciencioterapia-Autopesquisologia; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinolo-

gia; o trinômio Direito Individual–Direito Minoritário–Direito Majoritário. 

Polinomiologia: o polinômio compreender-julgar-explicar-criar. 

Antagonismologia: o antagonismo autonomia / coleira social do ego; o antagonismo 

decisão do líder / subalternidade do liderado; o antagonismo Autonomologia / Heteronomologia; 

o antagonismo código consagrado / princípio pessoal; o antagonismo homem animal / homem 

consciencial; o antagonismo teleguiamento autocrítico / canga extrafísica; o antagonismo prota-

gonista da vida / espectador da vida; o antagonismo poder consciencial / poder intrafísico; o an-

tagonismo autocrítica / lavagem subcerebral; o antagonismo abertismo consciencial / fechadis-

mo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do livre arbítrio da minipeça lúcida no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: o sistema político do Autonomismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a liberofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a eleuterofobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome da interiorose; a síndrome da aprio-

rismose. 

Maniologia: a dromomania quando evolutiva. 

Holotecologia: a convivioteca; a politicoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a gre-

garioteca; a cosmoteca; a paraconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autonomologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autodeterminologia; a Holomaturologia; a Liberologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Ex-

perimentologia; a Etologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens intentiophilicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autonomia primária = a condição fechada no próprio egocentrismo; au-

tonomia avançada = a condição aberta ao universalismo interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da liberdade sadia. 

 

Intencionologia. Segundo a Holomaturologia, as grandes iniciativas evolutivas da cons-

ciência apresentam autonomia criativa, não dependendo, a rigor, de ninguém, nem mesmo dos 

amparadores extrafísicos de função, dos voluntários humanos ou dos companheiros evolutivos.  

A autocriatividade gerada pela vontade decidida e a intenção sadia embasam todas as megacon-

quistas conscienciais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, a condição da autonomia pode ser 

classificada, por exemplo, em 10 categorias, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autonomia  assistencial:  a  assistencialidade  discreta. 

02.  Autonomia  econômica:  a  constituição  do  pé-de-meia  sustentável. 

03.  Autonomia  emocional:  a  prevalência  do  mentalsoma. 

04.  Autonomia  heurística:  autocriativa. 

05.  Autonomia  intelectual:  a  vivência  da  Descrenciologia. 

06.  Autonomia  moral:  o  agir  da  melhor  forma  para  todos. 

07.  Autonomia  ofiexista:  a  culminação  das  tarefas  do  tenepessista. 

08.  Autonomia  parapsíquica:  o  autoparapsiquismo. 

09.  Autonomia  pensênica:  a  autodecidofilia. 

10.  Autonomia  reeducativa:  a  autorreciclagem  consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autonomia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 
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09.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AUTONOMIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIÊNCIA,  A  PARTIR  

DO  NÍVEL  DE  AUTODISCERNIMENTO  OU  AUTOLUCIDEZ,  
APRESENTA  DUAS  FACES:  A  PRIMITIVA,  DA  CONSCIN  

VULGAR,  E  A  EXPANSIVA,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Qual tipo de autonomia emprega você, leitor ou leitora? Há meios de 

melhorar, ainda mais, tal emprego evolutivo? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5172 

A U T O N O M I A    AF E T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autonomia afetiva é a conquista, condição ou capacidade de a conscin, 

homem ou mulher, governar os sentimentos ou emoções pessoais quanto à manifestação de frater-

nidade cosmoética, de maneira a qualificar e preservar a autoidentidade consciencial e a interde-

pendência sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra autonomia deriva do idioma Grego, autonomia, direito de reger- 

-se segundo leis próprias”, provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no 

Século XIX. O vocábulo afetivo deriva do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; 

afetivo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Independência afetiva. 2.  Autogoverno afetivo. 3.  Autossustentabi-

lidade afetiva. 4.  Autossuficiência afetiva sadia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autonomia afetiva, autonomia afetiva básica e au-

tonomia afetiva avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência afetiva. 2.  Insegurança afetiva. 3.  Autaprisionamento 

afetivo. 4.  Subordinação afetiva. 5.  Autorrestringimento afetivo. 6.  Sujeição afetiva. 7.  Confli-

tividade afetiva. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o carpe diem fortalecendo a autonomia afetiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à holomaturescência da afetividade sadia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Afetivida-

de: desafio autoconsciencioterápico. Autonomia: prioridade proexológica. 

Ortopensatologia: – “Afeição. Nem toda afeição enriquece a consciência, depende da 

qualificação”. “Não há afeição e nem desafeição sem autoconhecimento, seja de agora ou de an-

tes, em retrovidas humanas”. “O mais lúcido é termos afeição pelas consciências independente-

mente dos méritos delas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autonomia afetiva; o holopensene pessoal do 

abertismo e da liberdade pessoal; o desafio da manutenção do padrão holopensênico homeostáti-

co; a ação de pensenizar o melhor para todos; a conquista do holopensene anticonflitivo; os auto-

pensenes; a autopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes gera-

dores da autoortoconvivialidade; o desenvolvimento do programa de aceleração da autoortopense-

nidade; a manutenção do padrão ortopensênico experimentado na dimensão extrafísica. 

 

Fatologia: a autonomia afetiva; a antidependência afetiva; a autossustentabilidade emo-

cional; o autoafeto; os autocuidados necessários; a anticonflitividade afetiva; o relacionamento 

afetivo-sexual sadio; os autoinvestimentos incorporados à rotina diária; a criação do dicionário 

afetivo pessoal; a manutenção da organização financeira; os autoinvestimentos evolutivos; os tra-

fares desviantes das prioridades proexológicas; a influência anacrônica da mesologia contribuindo 

para a vivência da afetividade patológica; as carências afetivas; a sexualidade promíscua; a sexua-

lidade submissa; a autorrepressão das emoções na evitação de heteroconstrangimentos; a proibi-

ção de verbalizar as ideias; as autanulações para evitar os conflitos interpessoais; o desequilíbrio 

emocional; os autassédios cronicificados; o embotamento consciencial; a inautenticidade afetiva; 

o abraço forçado; o sorriso falso; a falsidade das emoções; as amizades por interesses; a manu-

tenção dos relacionamentos devido aos ganhos secundários; as interprisões; as cobranças de taxas 

afetivas; a falta de vontade e de posicionamento dificultando a saída da consciência da vitimi-
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zação; a opção pela manutenção da dependência afetiva; o desequilíbrio emocional; os desafetos; 

a falta de perdão; a indiferença; a negação do outro; as mágoas, raivas e ressentimentos minando 

a autopacificação íntima; a opção pelo desenvolvimento da autonomia reeducativa; a liberdade de 

escolha; a autoliderança; o autorreconhecimento dos trafores pessoais; a reciclagem afetiva; a au-

topesquisa cotidiana; a conquista dos momentos contínuos de equilíbrio homeostático; a vontade 

de qualificar a convivialidade; a autorresponsabilização pelos próprios atos; a autorganização pes-

soal; a autoinvestigação; o autodiagnóstico; a identificação das brechas causadoras do desequilí-

brio holossomático; a resolução de realizar a autopesquisa sobre autonomia afetiva; a capacidade 

de ficar só; o exercício prazeroso do aproveitamento da própria companhia; a autopesquisa em 

dia; a qualificação dos momentos de solidão; o aproveitamento do tempo para produzir, gerando  

a autossatisfação íntima; o autodidatismo autopesquisístico; a autonomia assistencial; a conclusão 

dos objetivos pessoais; o cumprimento das metas; o prazer e a liberdade de escrever; a rotina de 

leitura e escrita favorecendo a captação de neoideias e sentimentos de alegria e gratidão; o escla-

recimento personalizado; o autacolhimento; o prazer de cozinhar e comer a própria comida; a sa-

tisfação de organizar a mesa para as refeições; a gastronomia afetiva; o desenvolvimento e capaci-

dade do autogerenciamento afetivo sadio; a manutenção dos vínculos afetivos familiares; os cafés 

da tarde; o fazer social no círculo heterogêneo das amizades; as amizades evolutivas; a criação 

e a administração das próprias crises evolutivas; o fortalecimento da autonomia afetiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências 

afetivas multidimensionais ampliando o paradicionário pessoal; as companhias extrafísicas sa-

dias; as paramizades; o autodidatismo energossomático; a autonomia no comando das energias 

pessoais, o autodidatismo parapsíquico; a interassistência parafetiva através das energias acolhe-

doras; as paraabordagens afetivas reconciliatórias; as paraabordagens personalizadas; a projecio-

terapia na remissão dos desafetos; os parapsicodramas; o ambiente fraterno e assistencial da tene-

pes; os campos interassistenciais e paraterapêuticos da Escola de Projeção Lúcida favorecendo  

a inspiração paradidáticas de ideias pacificadoras; os padrões homeostáticos de referência na vi-

vência de extrapolações parapsíquicas; o acesso às Centrais Extrafísicas de Energia (CEE) e da 

Fraternidade (CEF); o desenvolvimento da paraconvivialidade sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autassédio gerado pelo sinergismo nosográfico dos patopensenes;  

o sinergismo influenciabilidade-manipulação; o sinergismo egoísmo-vitimização; o sinergismo 

autopesquisa-autodesassédio; o sinergismo autoliderança-autonomia; o sinergismo vontade-

ação; o sinergismo determinação-autossuperação; o sinergismo autoconfiança-autenticidade;  

o sinergismo liberdade-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da interdependência 

evolutiva; o princípio da ação e reação; o princípio da descrença (PD) ampliando a autonomia 

consciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a sistematização do código pessoal 

de Cosmoética (CPC) na consolidação do holopensene da autonomia evolutiva; o código pessoal 

das prioridades evolutivas; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reeducação consci-

encial; a teoria da autocura; a teoria da autonomia evolutiva; a teoria da evolução consciencial 

em grupo; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do dicionário afetivo pessoal; a técnica do dicionário paraafetivo; 

a técnica da carta de gratidão; a técnica da madrugada; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do autodesassédio; a aplicação de 

técnicas autoconsciencioterápicas na superação dos conflitos pessoais. 

Voluntariologia: as experiências do voluntariado conscienciológico contribuindo para  

o alcance da autonomia afetiva; o paravoluntariado ampliando os paravínculos afetivos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5174 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da pensenidade anticonflitiva; o efeito do equilíbrio holossomático; 

o efeito expansivo da saúde consciencial; o efeito homeostático do equilíbrio das energias;  

o efeito das autossuperações; o efeito das conquistas evolutivas; o efeito do amadurecimento 

afetivo; o efeito expressivo do bem-estar generalizado. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autoconscientização multidimen-

sional (AM); as neossinapses criadas a partir da reciclagem afetiva; as paraneossinapses origi-

nárias das vivênvias parapsíquicas; as paraneossinapses oriundas da conexão com amparadores 

extrafísicos; as neossinapses anticonflitivas favorecendo a criação do espaço mental para neoi-

deias. 

Ciclologia: o ciclo das autopesquisas; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo das auto-

investigações; o ciclo dos autodiagnósticos; o ciclo dos autenfrentamentos; o ciclo das autossu-

perações; o ciclo da reeducação afetiva. 

Enumerologia: a imaturidade da afetividade; a rejeição da própria afetividade; a auto- 

vitimização na contramão da afetividade; a autopesquisa da afetividade; o autodiagnóstico dos 

transtornos da afetividade; a reciclagem da afetividade; a autoconfiança gerada pela afetividade 

sadia. 

Binomiologia: o binômio reeducação emocional–inteligência evolutiva (IE); o binômio 

autodiscernimento afetivo–interdependência sadia. 

Interaciologia: a interação imaturidade afetiva–conflitividade emocional; a interação 

desorganização consciencial–desequilíbrio emocional; a interação doenças psicossomáticas– 

–desequilíbrio holossomático; a interação equilíbrio emocional–saúde consciencial; a interação 

autodomínio das emoções–equilíbrio holossomático; a interação autonomia afetiva–autonomia 

evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo imaturidade afetiva–autonomia afetiva; o crescendo in-

fantilidade afetiva–adultidade afetiva; o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo da 

Escala Evolutiva das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio megafraterno empatia-acolhimento-assistência. 

Polinomiologia: o equilíbrio holossomático na conjugação do polinômio soma-ener-

gossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência reprimida / consciência expansiva;  

o antagonismo consciência submissa / consciência insubordinada / o antagonismo isca incons-

ciente / isca consciente; o antagonismo intencionalidade egocêntrica / intencionalidade cosmo-

ética. 

Paradoxologia: o paradoxo de os autoinvestimentos evolutivos ampliarem a necessida-

de de investir na evolução de outras consciências; o paradoxo de a autonomia afetiva elevar  

o senso de interdependência. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca do antídoto contra a afetividade infantili-

zada. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a intencionofilia; a auto-

pesquisofilia; a fraternofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias inibidoras do desenvolvimento da autonomia afe-

tiva. 

Sindromologia: a remissão das síndromes castradoras da autonomia afetiva das consci-

ências. 

Mitologia: a libertação dos mitos religiosos contribuindo para o alcance da autonomia 

afetiva das consciências. 
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Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a prioroteca;  

a interassistencioteca; a determinoteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Comunicologia; a Autopriorologia; a Autopes-

quisologia; a Interprisologia; a Recexologia; a Ortopensenologia; a Proexologia; a Cosmoeti-

cologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência afetiva; a consciência fraterna; a conscin independente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

semperaprendens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autonomia afetiva básica = a capacidade de a conscin autogovernar-se, 

dominando as emoções primitivas ainda egocêntricas; autonomia afetiva avançada = a capaci-

dade de a consciência autogovernar-se, investindo na qualificação da interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura das autopriorizações evolutivas. 

 

Teática. De acordo com a Experimentologia, eis 15 providências proativas enumeradas 

em ordem alfabética, passíveis de serem realizadas pelas consciências na evitação da dependência 

e da subordinação afetiva: 

01.  Antivitimização: a resolução em assumir as rédeas da evolução pessoal. 

02.  Autoconscienciometria: a decisão da autochecagem holossomática. 

03.  Autoconsciencioterapia: a postura proativa de evoluciente e não de paciente. 

04.  Autodesassédio: a prática da leitura, pesquisa e escrita favorecedoras do desassédio 

mentalsomático. 

05.  Autodomínio energético: o desenvolvimento do equilíbrio das energias. 

06.  Autopesquisa: a autoinvestigação ininterrupta. 

07.  Convívio sadio: a qualificação da convivência interconsciencial. 

08.  Duplismo: a decisão evolutiva da vivência a 2. 

09.  Interassistência: a prática interdimensional da afetivade sadia. 
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10.  Pensenização: a aplicação do pensenograma auxiliando na mudança de padrão pen-

sênico. 

11.  Projecioterapia: as assistências efetivadas na dimensão extrafísica. 

12.  Projetabilidade: o desenvolvimento da autonomia projetiva. 

13.  Recin: o autenfrentamento quanto às reciclagens afetivas. 

14.  Reconciliação: o ajuste das relações grupocármicas. 

15. Voluntariado: a vivência da interassistência tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autonomia evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autabastança  psicossomática:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

10.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

11.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTODOMÍNIO  DAS  EMOÇÕES  DEVE  SER  META  EVO-
LUTIVA,  PRIORIDADE  PROEXOLÓGICA  INEVITÁVEL,  VISAN-
DO  ALCANÇAR  A  AUTONOMIA  AFETIVA  AVANÇADA  PARA  

O  EXERCÍCIO  FRATERNO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exercita a autonomia afetiva? Ainda é dominado 

(a) pelo egocentrismo ou gerencia as emoções pessoais de maneira sadia e cosmoética? 
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